﻿R.N. Champlin, Ph.D.
ENCICLOPÉDIA da BÍBLIA,
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A
A primeira letra de quase todos os alfabetos. No
hebraico chama-se A le f que significa boi. Essa letra é
usada para designar o antiqüissimo manuscrito Codex
S ina iticus . Ver o artigo sobre os Manuscritos da
B íblia. No an tigo a lfabe to fenício , essa le tra era
desenhada mais ou menos como a cabeça de um boi,
daí o seu nome. (P lu ta rco , Quest. Sym pos . ix:2;
Genessi Thesaur. Heb. p. 1).
No alfabeto grego, a letra é chamada Alfa. Tem
sido usada simbolicamente para indicar o Senhor,
como o Primeiro , em comb inação com Ômega, a
ú ltim a le tra do a lfabe to grego, pa ra a lud ir à sua
eternidade e divindade, Apoc. 1:11, 21:6, 22:13. Is.
44:6 usa-a para indicar a eternidade de Deus. Ver o
artigo sobre o Alfa e o Ômega.
A le tra A é usada pa ra designar o an tigo
manuscrito Codex Alexandrinus. (A AL I ME)
AALAR
Em I Esdras 5:36, um lugar de onde vieram alguns
judeus que se diziam sacerdo tes, embora não
pudessem provar sua linhagem , em razão do que
também não podiam oficiar. Alguns têm identificado
esse lugar com a Imer de Esd. 2:59 e Nee. 7:61.
AARÁ
No hébraico, após o irmão. Um filho de Benjamim
(ver I Crô. 8:1). Em outros trechos bíblicos é chamado
El (Gên. 46:21), A irã (Núm . 26:38) e Aer (I Crô.
7:12). (UN Z)
AARÀO
1. Significado do nome. Não há certeza quanto ao
que esse nome quer dizer. Pelo menos desde os dias de
Jerôn imo , pensava-se que vem de um vocábulo
hebra ico que sign ifica m on te de fo rça . Ou tros ,
porém, têm conjecturado montanhista ou iluminador.
Visto que a própria Bíblia não nos dá explicação sobre
o sentido desse nome, nenhum sentido especial tem
sido vinculado ao mesmo. Somente Aarão, irmão de
Moisés, tem esse nome na Bíblia inteira.
2. Família. Aarão foi o filho mais velho do levita
Anrão e de Joquebede (Êxo. 6:20; Núm. 26:59). Era
irmão de Moisés e Miriã, sendo três anos mais velho
do que o legislador (Êxo. 7:7). Conjecturas situam seu
nascimento em tomo do ano 1725 A.C., que foi o ano
anterior ao decreto de Faraó acerca da eliminação dos
meninos hebreus. Os trechos de Êxo. 6:16-20 e I Crôn.
6:1-3 indicam que Aarão estava na terceira geração
depois de Levi, pelo que teríamos Levi, Coate, Anrão,
Aarão, embora as genealogias com freqüência fossem
apenas representativas, e não completas. Seja como
for, Aarão era levita por parte de seu pai e de sua mãe
(Núm. 26:29). A esposa de Aarão foi Eliseba, irmã de
Naassom, aparentemente o príncipe de Judá, que foi
ancestral de Davi (Êxo. 6:23; Rute 4:20; I Crô. 2:10;
Mat. 1:4). Aarão e Eliseba tiveram quatro filhos:
Nadabe, Abiú, Eleazar e Itamar. Os dois mais velhos
foram mortos pelo fogo caído do céu, por motivo de
um ato de sacrilég io (Lev. 10:1 ss .). A classe dos
sumos sacerdotes deriva-se dos outros dois filhos, em
Israel (I Crô. 24:1 ss ).
3. Nomeação divina. Moisés foi nomeado por Deus
para tirar o povo de Israel do- Egito. Deus também
nomeou Aarão p a ra ser ass isten te e porta-voz de
Moisés, por ser mais e loqüen te do que este (Êxo.
4:14-16; 7:1). O hebraico aqui é pitoresco. De Moisés
é dito que ele era «pesado de boca e pesado de língua».
E sobre Aarão declara-se: «Certam en te ele pode
falar».
Moisés foi instruído a deixar Midiã (onde estivera
durante quarenta anos, aproximadamente de 1688 a
1648 A .C ., p repa rando -se no deserto p a ra a sua
missão), a fim de retornar ao Egito. Encontrou-se
com Aarão no monte Horebe, que p a ra ali fora
mandado por divina orientação (Exo. 4:29-31). No dia
seguinte, apresentaram-se a Faraó, e o grande drama
teve início.
4. Resistência de Faraó. Faraó não deu crédito à
mensagem , nem se deixou assu s ta r por Moisés e
A arão , como emba ixadores divinos. A p rinc íp io ,
expulsou-os de sua presença com opróbrio; intensifi­
cou os labores dos israe litas , p a ra não serem
infectados pelo desejo de liberdade. Então os dois
irmãos enfrentaram a oposição do próprio povo de
Israel, porquanto aumentara muito o peso das cargas
e da opressão con tra eles. Porém , os dois irmãos
mantiveram-se firmes, reiterando o propósito divino,
encorajando o povo a suportar a servidão e a buscar a
liberdade (Êxo. 5).
Novos encontros com Faraó tiveram lugar, envol­
vendo espantosos milagres. Em todas essas entrevis­
tas , A arão usou sua eloqüênc ia em favor dos
escravizados hebreus (Êxo. 6-9). Mas Faraó, pensan­
do no trabalho escravo sobre o qual se alicerçava a
economia egípcia, não tinha intenção de dar atenção à
mensagem dos «fanáticos» irmãos.
Ouvimos em seguida sobre Aarão quando o êxodo
já era um sucesso. A na rra tiva de Êxo. 17:8 ss
descreve o ataque dos amalequitas contra Israel. Ele e
Hur seguraram as mãos de Moisés, a fim de que Israel
prevalecesse em batalha.
Aarão, seus filhos sobreviventes e os setenta anciãos
tiveram permissão de ver a glória do Senhor de longe,
enquanto só Moisés pôde contemplá-la de perto (Êxo.
24:1,9,10). Isso, naturalmente, juntamente com o
incidente do bezerro de ouro, demonstra a inferiorida­
de da esp iritua lidade e da m issão de Aarão , em
contraste com Moisés.
5. O sacerdócio. Moisés recebeu as tábuas da lei no
monte Sinai. Foi nessa ocasião que Aarão e os anciãos
de Israe l viram de longe a g lória do Senhor (Êxo.
24:1-11). Foi então que o sacerdócio foi estabelecido.
A arão e seus filhos receberam esse ofício , e,
subseqüentemente, a tribo inteira à qual pertencia
Aarão, a tribo de Levi, tornou-se a casta sacerdotal e
erudita (Lev. 8). O trecho de Sal. 133:2 traz o nome de
Aarão como o primeiro sacerdote a ser designado.
6. A impaciênc ia p rodu z iu um lapso . Moisés
demorou-se por quarenta dias no monte. O povo se
impacientou e exigiu que Aarão fabricasse deuses
p a ra eles ado rarem , po rque haviam desistido de
Moisés (Êxo. 33:1 ss ). Foram dissolvidos todos os
tipos de objetos de ouro. Usando o material, Aarão
fab ricou um infame bezerro de ouro . O bezerro
provavelmen te rep resen tava o deus-bo i, Ãpis, de
Mênfis, cuja adoração era comum no Egito inteiro.
Tão pusilânime quanto o povo, Aarão proclamou o
absurdo que aquele era o deus que tirara Israel do
Egito. O incidente inteiro exibe a natureza primitiva
da fé hebréia nesse estágio da história. Moisés foi
in form ado acerca do lapso do povo (Êxo. 32:7).
Im ed ia tam en te Moisés desceu o mon te, trazendo
consigo as tábuas da lei. Ao aprox im ar-se do
acampamento, ele jogou as tábuas no solo, quebran­
do-as. Moisés exigiu arrependimento, e foi atendido.
7. Arrependimento e consagração. A princípio,
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AARÀO - AARÀO, A VARA DE
Aarão buscou justificar-se de seu lapso, mas então
reconheceu a necessidade de arrependimento. Como
sempre, Deus usou homens imperfeitos, pecaminosos,
mas perdoados, a fim de ajudarem na realização de
Sua obra. O tabernáculo foi erigido e as instituições
foram estabe lec idas. Aarão e seus filhos foram
consagrados com óleo santo, e foram investidos com
as vestes sagradas (Êxo. 40; Lev. 8). Porém, nem bem
as cerimônias foram instituídas quando os dois filhos
mais velhos de Aarão ousaram queimar incenso no
tabernáculo com fogo estranho (Lev. 10:1-11). Por
causa do sacrilégio, foram mortos pelo fogo divino.
Assim Aarão perdeu seus dois filhos mais velhos. Mas
sofreu a perda com magnanimidade.
8. Longa fide lidade . Aarão ap licou-se aos seus
deveres por quase quarenta anos. Sim, teve problemas
de ciúmes com Moisés, seu superior. Ele e sua irmã,
Miriã, apoiando-se no fato de que Moisés casara-sf; em
segundas núpcias com uma mulher cuxita, puseiam
em dúvida a autoridade do legislador. O provável
prob lem a de M iriã é que ela tem ia a pe rda de seu
lugar de honra, agora que outra mulher fora trazida
para o acampamento, que provavelmente estaria mais
próxima de Moisés do que ela. Miriã foi castigada
com lepra temporária, o que devolveu o bom senso a
Aarão . Ele buscou e obteve o perdão pa ra ambos
(Núm. 12).
9. Moisés e Aarão sob ataque. O trecho de Núm. 16
mostra como Moisés e A arão foram os alvos da
rebelião encabeçada por Coré, D a tã e Ab irão . A
p raga enviada por Deus demonstrou o desprazer
divino an te o inc iden te . A revolta envolvia a
au to r idade sacerdo ta l exercida por Aarão e seus
filhos, e também a au to r idade civil investida em
Moisés. Coré, da tribo de Levi, e Datã e Abirão, da
tribo de Rúben, queriam modificações radicais que
resultariam na exaltação deles, quando poderiam
exercer au to r idade . A resu ltan te lu ta pelo poder
terminou mediante a praga, que Aarão (por ordens de
Moisés) fez cessar, quando encheu um incensário com
fogo tirado do altar, correu e «pôs-se em pé entre os
mortos e os vivos» (Núm. 16:48). O incidente inteiro
demonstrou ao povo que a autoridade constituída
permaneceria. Foi dado um sinal adicional. Entre as
varas dos diferentes filhos de Israel, somente a de
Aarão floresceu (Núm. 17:8). Essa vara foi guardada
na arca como testemunho contra qualquer rebelião
futura. (Núm. 17:10).
10. Fracasso. Aarão não recebeu permissão para
en tra r na T e rra P rom e tida em face de sua
incredulidade (compartilhada por Moisés), manifes­
tada quando a rocha foi ferida, em Meribá (Núm.
20:8-13).
11. Morte. Pouco depois desse fracasso , Aarão
morreu, com 123 anos (Núm. 33:32). Por ordem de
Deus, Aarão, seu filho Èleazar e Moisés subiram ao
topo do monte Hor, à vista de todo o povo. Ali as
vestes pontificiais foram transferidas para Eleazar, e,
pouco depois, Aarão morreu (Núm. 20:23-29). Seu
filho e seu irmão sepultaram-no em uma caverna da
montanha. (Ver as notas sobre Hor, Monte). Houve
lamentação por trinta dias por Aarão. Até hoje, no
monte Abe, os judeu s organ izam uma cerimôn ia ,
comemorando a morte de Aarão. Os árabes apontam
para o local tradicional de seu sepulcro, que seria em
Petra. Naturalmente, a localização exata é desconhe­
cida.
12. D escenden tes . O trecho de Jos. 21 :4 ,10 ,13
chama-os de «os filhos de Aarão». Eles formavam o
sacerdócio em geral. Seus descendentes diretos foram
çs sumos sacerdotes, ofício limitado ao primogênito
na sucessão . Nos d ias de Davi, seus descenden tes
formavam um grupo muito numeroso (I Crô. 12:27).
13. Caráter e lições espirituais de Aarão. Ele foi um
homem eloqüen te , esp iritua lm en te forte a longo
prazo, mas com alguns lapsos sérios. Sua devoção era
séria , em bo ra ocasionalm en te fosse vitim ado por
alguma súbita tentação.
14. Símbolo. Seu sumo sacerdócio foi designado
pa ra ser «sombra das rea lidades celestes», p a ra
conduzir a comunidade religiosa para coisas «melho­
res», quando um ou tro Sacerdo te , da ordem de
Melquisedeque, houvesse de aparecer, suplantando
todos os sacerdócios anteriores. Esse Sacerdote foi
Jesus Cristo (Heb. 6:20 e 7).
Como tipo de Cristo. 1. Como sumo sacerdo te ,
oferecendo ho locaustos, Heb . 8:1 ss. 2. Como o
sacerdote que oferecia expiação ao entrar no San{o
dos Santos, Heb. cap. 9; Jo. 17:3. 3. Ao ser ungido,
passou a a tu a r como in tercesso r. Sua unção
p refigu rou o poder do E sp írito San to na vida de
Cristo, e subseqüentemente, na vida de Seus irmãos,
Rom. 8:14. 4. Ele transportava todos os nomes das
tribos de Israel em seu peito e em seus ombros, assim
rep resen tando a todos eles. C risto é o Salvador
universal (Efé. 1:10,23; João 3:16; 12:32). 5. Ele foi o
mediador das mensagens divinas, utilizando-se dos
místicos Urim e Tumim. Cristo é o nosso Mediador
(Heb. 8:6 ss ; 9:15; I Tim. 2:5). (FA S Z)
AARÃO, A VARA DE
A vara de A arão floresceu pa ra v ind icar a
au to r idade que recebera de Deus pa ra ser o sumo
sacerdo te (Núm . 17:8). Um dos eventos mais
importantes dos quarenta anos de peregrinação de
Israel pelo deserto (Núm. 15:19), foi quando Coré e
seus companheiros desafiaram a autoridade civil de
Moisés e a posição sumo sacerdotal de Aarão (Núm.
16 e 17). Moisés requereu que as varas dos príncipes
das tribos fossem postas «perante o Senhor na tenda
do testemunho» (Núm. 17:7). No dia seguinte, a vara
de Aarão havia florescido, mas as demais varas
continuavam comuns. Esse era todo o testemunho
necessário quanto à autoridade de Aarão. Então a
vara foi posta diante da arca, no Santo dos Santos,
pa ra servir de con tínua afirm ação da ins titu ição
ordenada por Deus, em contradistinção às pretensões
esp iritua is espú rias . Nos d ias de Salomão, esse
costume continuava sendo observado. Somente as
tábuas da lei estavam dentro da arca (I Reis 8:9). É
possível que posteriormente a própria vara tenha sido
posta den tro da arca , conforme Heb. 9:4 talvez
indique.
É provável que a vara em discussão fosse uma vara
de pas to r , que Moisés tivera , po r ocasião de sua
comissão (Êxo. 4:2), que se transformou em serpente.
Isso serviu de sinal da au to r idade de Moisés ao
próprio Moisés, a Aarão, ao povo de Israel e a Faraó.
Referências e Idéias:
a. A vara era de Deus (Exo. 4:20; 17:9). b. A vara
era de Moisés (Êxo . 4:17). c. A vara era de Aarão
(Êxo. 7:14-20). d. A vara era usada, sendo estendida
(Êxo. 8:5; 9:22,23). e. Tornou-se vara de provocação
quando Moisés, que m eram en te deveria «falar à
rocha» (Núm. 20:8), a fim de obter água, feriu a rocha
por duas vezes (Núm. 20:11). Esse ato de presunção,
que envolveu Moisés e Aarão, foi severamente punido,
sendo essa uma das razões por que nenhum deles
teve a perm issão de en tra r na T e rra P rom e tida
(Núm . 20:12). f. Com o nome de «vara de Deus»,
rep resen tava a au to r idade divina investida em
homens. Todo verdadeiro homem de Deus possui sua
própria vara especial de ação. Algo é investido nele
que pode transmitir o poder do Senhor aos homens,
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AAREL
para benefício deles. (FA S UN Z)
AAREL
No hebraico significa irmão de Raquel. A LXX diz
«irmào de Recabe». Era filho de Harum, da tribo de
Judá (ver I Crô. 4:8). (S)
AARONITAS
Eram os levitas da família de Aarão; os sacerdotes
que serviam no santuário (Núm. 4:5 ss ). Em Israel, o
sacerdócio estava limitado aos filhos de Aarão (Êxo.
28:1; Lev. 1:3). Os dois filhos mais velhos de Aarão
foram eliminados por pecado de sacrilégio (Lev. 10),
pelo que todos os sacerdotes legítimos descendiam dos
dois irmãos mais novos, Eleazar e Itamar. Nos dias de
Davi, a tribo era muito numerosa, e ele a dividiu em
vinte e quatro turnos (I Crô. 24:1-6), dezesseis da
linhagem de Eleazar e oito da linhagem de Itamar.
Após o exílio bab ilón ico , cerca de qua tro mil
sacerdotes retornaram em companhia de Zorobabel,
cerca de um décimo do total original. As reivindica­
ções de outros ao sacerdócio foram repelidas (Esd.
2:62 ss ), dem ons trando que deviam conservar
cuidadosos registros genealógicos, para garantir a
pureza. Um sacerdote não podia ter qualquer defeito
físico, pelo que nem todos os descendentes de Aarão
estavam qualificados para ocupar o ofício sacerdotal.
(ND S Z)
AASBAI
No hebraico, florescência, embora outros interpre­
tem como refugiei-me em Yahweh. Era um maacati-
ta, pai de Elifelete, um dos homens poderosos de Davi
(ver II Sam. 23 e 24). Em I Crô. 11:35,36, em vez de
Aasbai, lemos «Ur, Héfer». Parece ter havido uma
corrupção textual em um desses dois lugares. (S)
AAVA
No hebraico, água, nome de um rio ou canal onde
os exilados judeus reuniram sua segunda caravana,
sob a liderança de E sdras , quando voltavam a
Jerusalém. (Ver Esd. 8:21,31). Com base em Esd.
8:15, parece que recebeu o nome devido a uma cidade
com o mesmo apelativo: «Ajuntei-os perto do rio que
corre para Aava...» Porém, nenhuma cidade desse
nome tem sido encontrada pelos arqueólogos. Os
eruditos têm conjeturado que o rio Aava, ou
Pelegue-Ava, é o Palacopas, um ribeiro que corre
para o sul da Babilônia. Outros identificam-no com o
rio Is de Herd. i: 179, um rio que atravessava ao meio
de uma aldeia do mesmo nome, atualmente chamada
Hit. Porém, nada se sabe sobre essas questões com
qualquer grau de certeza. (S Z)
AB
Vem de uma forma hebraica Tisha b ‘Ab . Um dia
festivo dos judeus em comemoração à queda de
Jerusalém e à destruição do templo pelos romanos em
70 D.C. Além do jejum, havia a abstenção de todas as
atividades recreacionais e as observâncias religiosas
nas sinagogas assumiam um aspecto austero, com a
remoção de todos os o rnam en tos. E ram lidas as
Lamentações. Ver o artigo sobre as Festas dos judeus.
(E)
- ABÀ
compostos, como Abner, «pai da luz», Abiézer, «pai
da ajuda» . A lgumas vezes era usado em nomes
femininos, como Abigail, «pai da alegria» (I Sam.
25:14). Nesse caso, a idéia de «pai» tem o sentido de
autor, causa ou fonte originária. (E Z)
ABA
Essa pa lav ra aparece po r três vezes no N .T .: 1.
Marcos 14:36, na oração de Jesus no Getsêmani; 2.
Romanos 8:15, o nome de Deus no coração do crente;
e 3. similarmente, em Gálatas 4:6. Sempre aparece na
tradução grega , ho pa ter , «o pai». O termo em
questão vem do aramaico, abba, e alguns eruditos
pensam que tem a força de «meu pai». Parece que o
vocábulo começou a ser usado em fórmulas litúrgicas
desde bem cedo. A dou tr ina de que Deus é «pai»
figura entre os mais elevados conceitos da fé religiosa.
Dá a entender a eventual participação na natureza
divina, por parte dos filhos de Deus, conforme se lê
em II Ped. 1:4, e isso mediante a ligação com o Filho e
a transformação em Sua imagem. Quanto a notas
detalhadas sobre esses conceitos, ver «Aba, Pai», em
Rom. 8:15, no NTI. Ver as notas sobre a salvação
como filiação, em Rom. 8:29; 2 Cor. 3:18, no NTI (B
NTI).
Forma Enfática e Definitiva
Forma aramaica da palavra hebraica que significa
«papai». Tal palavra não ocorre no Antigo Testamen­
to. Encontra-se no Novo Testamento no texto de três
orações: Mar. 14:36; Rom. 8:15 e Gál. 4:6, sempre
acompanhada por seu equivalente grego, «pater». Os
dialetos aramaicos não têm o artigo definido na forma
que se encon tra no heb ra ico . Compensam isso
ad ic ionando uma sílaba ao fim do subs tan tivo
comum, asssim produzindo uma forma distintiva,
chamada pelos gramáticos de enfática ou definitiva.
Essa forma também pod ia ser usada como um
vocativo, o que se dá com todas as ocorrênc ias de
«aba» no Novo Testamento. Em algumas das igrejas
orientais (siríaca, cóptica e etíope), «aba» tornou-se o
títu lo dos bispos. O vocábulo era usado na
antiguidade pelos filhos para se dirigirem a seus pais
n a tu ra is , mas o títu lo não pod ia ser usado por
escravos ou servos da casa , quando se dirig iam
àqueles homens. Ver Isa. 8:4: «Porque antes que o
menino saiba dizer meu pai ou m inha m ãe ...» No
original, «pai» e «mãe» são traduções de Ab i e Imm i.
Usos neotestamentários: 1. Em Marcos, Jesus usou
a palavra para dirigir-se ao Pai, em Sua agonia no
Getsêmani. Embora a palavra não apareça em outros
trechos dos evangelhos, é possível que ela esteja por
detrás de «pater», em Mat. 11:26; 26:39,42. 2. O uso
que Paulo faz da palavra, nas duas outras referências,
provavelmente reflete um uso litú rg ico da Igreja
primitiva. No sentido supremo, Deus é o «aba». Esse
termo veio a expressar a consciência dos homens sobre
esse relacionamento especial. Filiação é óbvio, é um
sinônimo virtual de «salvação», pois nosso destino é
sermos transformados segundo a imagem do Filho
(Rom. 8:29), tornando-nos assim filhos que estão
sendo conduzidos «à glória» (Heb. 2:10). O silêncio
quase total do Antigo Testamento acerca de Deus
como pa i tem feito os in té rp re tes perceberem um
avanço na teologia do Novo Testamento, sobre esse
particular, dentro do significado da salvação. (FA IB
MTI S)
AB ABÀ
Significa «pai». U sado em nomes hebra icos No hebraico quer dizer irmão de um inteligente.
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ABADESSA - ABATER
Era filho de Abisur, da tribo de Judá (I Crô. 2:29). Foi
o prim eiro dos dois filhos de Ab isur e Abiail a ser
chamado por nome. O outro era Molide. Viveu em
cerca de 1471 A.C. Nada mais se sabe acerca dele. (S)
ABADESSA
Superiora de um convento de doze freiras ou mais.
Embora não goze da jurisdição própria dos abades,
ela usa o crucifixo como símbolo de sua posição e um
ane l. O títu lo aparece en tre as bened itinas , as
clarissas, e outras.
ABADIA
Um mosteiro independente e canonicamente
erig ido , que ab riga pelo menos doze membros. O
complexo de edifícios inclui um templo, um claustro,
uma hospedaria, uma enfermaria, um refeitório, etc.
Q uando ocupada por monges, é d irig ida por um
abade , termo que vem do aram a ico abba , pa i.
Aparen tem en te o prim e iro a u sa r o term o nesse
contexto foi Benedito, que aplicou o nome ao superior
de um mosteiro. O ofício é eletivo, através de voto
secreto dos membros da abad ia . A au to ridade da
abad ia gera lm en te se estende aos seus próp rios
membros, mas exerce influência sobre o clero e os
leigos que vivem no território em redor da abadia.
Após sua eleição, o abade recebe do bispo a bênção, a
mitra, o crucifixo, o anel, a cruz peitoral e outros
emblemas de ofício. (E)
ABADON
Nome dado a um anjo satânico em Apo. 9:11. Ele
aparece como o rei de uma ho rda de gafanho tos-
monstros sobrenaturais, enviados como uma praga
con tra a hum an idade . O grego traduz o termo
heb ra ico como o destru idor . A pa lav ra heb ra ica
aparece no A .T . ind icando o sheol ou hades, e
literalmente significa «destruição». Ver Sal. 88:12;
Pro. 15:11; 27:20; Jó 26:6; 31:12. Ver nota no Novo
Testamento Interpretado, de Russell N. Champlin,
em Apo. 9:11 , quan to a m aiores de ta lhes. As
interpretações variam desde a tentativa de identificar
algum anjo específico até postular alguma significa­
ção simbó lica . A lguns dizem simp lesm en te que
Satanás está em pauta, mas a maioria dos intérpretes
vê aqui um elevado poder diabólico que agirá sob o
»controle de Satanás. Mas outros vêem nessa passagem
o anticristo ou algum outro vulto da história, como
algum notável herege cristão, ou alguma poderosa
força anticristã. (B NTI)
ABAGTA
Um dos sete eunucos da corte persa de Assuero
(Est. 1:10), acerca de quem nada se sabe além do que
está implícito nesse versículo. (UN)
ABANA
Nome de um dos rios aludidos por Naamã (II Reis
5:12), no qual poderia ter sido imerso em seu próprio
pais, e não em Israel, a fim de ficar curado de sua
lepra. Uma variante no texto hebraico diz Amana.
Esse é o nome da serra de onde desce o rio, e pode ter
sido o nome original do rio, ou pode ser uma variante
do nome, visto que o «b» e o «m» com freqüência são
intercambiáveis nos idiomas orientais. A Septuaginta
diz «Abana».
Há várias conjeturas sobre a identidade do atual
rio que na antiguidade era chamado Abana. A mais
comum é o Barada. Nasce nos montes de Antilíbano,
e cruza a moderna cidade de Damasco. O itenta
quilômetros abaixo de Damasco, o rio desemboca em
um lago raso. Podemos justificar Naamã por sua pre­
ferência, devido ao fato de que o Barado é constante e
abundante em seu fluxo (a palavra Amana significa
«perene»), ajudando a tornar as cercanias de Damasco
uma das mais belas do mundo. Em comparação, os
rios de Israel são pequenos, —e muitas vezes secam.
Os gregos chamavam aque le rio de «corren teza
dourada», porquanto transformava em verdadeiro
oásis uma Damasco que de outro modo seria árida. (F
A UM Z)
ABANDONO
1. Uma das idéias mais básicas do existencialismo
ateu (segundo expresso por Sartre) é que, visto que
Deus não existe, não pode haver objetividade alguma
na vida, e nem valores finais que envolvam o homem
ou a humanidade. Visto inexistirem tais valores, o
homem se acha «abandonado». Portanto, ele deve
tomar suas próprias decisões, aprendendo a distinguir
entre o certo e o errado de um ponto de vista prático e
experimental. O homem não dispõe de qualquer mão
orientadora da qual possa depender, e deve assumir
pessoalmente toda a responsabilidade. Ver Existen­
cialismo. Contrastar com o conteúdo dos artigos sobre
a Redenção, a Imortalidade e Deus.
2. No campo da ética, o termo tenr sido usado para
aludir à prática do infanticídio, mediante abandono e
exposição às intempéries, ou à negligência quanto aos
aleijados e à expulsão dos idosos e enfermos da vida
comunitária.
3. O termo também pode referir-se ao próprio senso
de abandono, derivado da ausência de fé, do temor da
morte e do senso de impotência, em um Universo que
aparentemente está fora de controle e é fútil. Esse
conceito é o que mais se aprox im a da prim e ira
significação.
4. Positivam en te , a pa lav ra pode referir-se à
abnegação ou sacrifício pelo próximo. O supremo
exemplo é a dedicação de Cristo à Sua missão, sob a
vontade do Pai. Ver as notas no NTI em Fil. 2:5-8,
que expandem em muito esse tema. (H NTI)
ABARIM
Forma plural do termo hebraico que significa «do
outro lado» ou «além». Refere-se à cadeia montanhosa
a suleste do mar Morto. Pisga, o pico mais alto do
monte Nebo, faz pa rte dessa cade ia (D eu . 3:27;
32:49). Houve tempo em que Israel acampou no
local (Núm. 33:47,48). A cadeia do Abraim dá frente
para o Mar Morto, mil e duzentos metros abaixo. Foi
do monte P isga que Moisés con tem p lou a T e rra
Prometida, imediatamente antes de sua morte. Nos
tempos an tigos, a cadeia se localizava no que se
chamava Moabe, defronte de Jericó. Comparar Núm.
27:12; 33:47,48; Deut. 3:27. (ID UN Z)
ABATER
Verbo que no hebraico significa «fugir», «diminuir».
Usado em Deu. 34:7 acerca das energias físicas de
Moisés, as quais, apesar de seus 120 anos de idade,
não se tinham «abatido». O mesmo termo é usado em
relação ao rebaixamento das águas do dilúvio (Gên.
8:8), e em relação à ira dos efraimitas contra Gide&o
(Juí. 8:3).
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ABATTACHIM
Termo hebraico que figura apenas em Núm. 11:5,
onde os israelitas murmuradores disseram: «Lem­
bram o-nos dos peixes que no Egito com íamos de
graça ; dos pep inos , dos m elões...» Essa ú ltim a
palavra é que no hebraico é abattachim. No árabe, a
pa lav ra que sign ifica «melão» é sim ilar ao termo
hebraico. Portanto, parece quase certo que a tradução
tradicional dessa palavra é correta. (IB S)
ABDA
Vem de um termo hebraico que significa «servo»,
«escravo» ou «adorador» de Deus.
1. Pai de Adonirão, que foi um oficial que recolhia
tributos, sob Salomão, I Reis 4:6.
2. Filho de Samua (Nee. 11:17), chamado Obadias
em I CrÔ. 9:16(444 A.C.).
A pa lavra pode ser um a form a ab rev iada de
Obadias, a fim de eliminar a pronunciação do nome
divino Yah. (FA UN)
ABDEEL
No hebraico, disciplinado por Deus ou anelante por
Deus. Vem do árabe , m ilagre de Deus (?),
mencionado nas genealogias de Abraão (ver Gên.
25:13; I Crô. 1:29) como o terceiro dos doze filhos de
Ismael, neto de Abraão e H agar, a eg ípcia . Nos
registros assírios de Tiglate-Pileser, os descendentes
de Abdeel são cham ados Id ib i ilu , um a tr ibo de
beduínos arameus. (S Z)
ABDI
Vem de uma palavra hebraica que significa meu
servo, como nome de três pessoas no Antigo
Testamento:
1. Um levita ou m e ra rita que viveu nos d ias de
Davi, ancestral de Etã, o cantor (I Cor. 6:44).
2. Pai de Quis, um merarita, durante o reinado de
Ezequias (II Crô. 29:12).
3. Um dos filhos de Elão, que divorciou-se de sua
esposa estrangeira, após o retorno do exílio babilónico
(Esd. 10:26), em 459 A.C.
ABDIAS
Forma latina de Obadias, em algumas versões, em
II Esd. 1:39.
ABDIAS, HISTÓRIA APOSTÓLICA DE
Co letânea de lendas la tinas acerca dos doze
apóstolos, incluindo Paulo. As fontes dessa obra são o
Novo Testamento, a literatura pseudoclementina e
um an tigo A tos apócrifo . Parece d a ta r do fim do
século VI D.C. O prefácio afirma que Abdias, bispo
da Babilônia, companheiro dos apóstolos Simão e
Judas , escreveu a ob ra , e que ele mesmo fora
testemunha ocular de Jesus e de suas realizações.
Tudo isso não passa de fabricação, conforme é o mais
provável. A obra está dividida em dez livros, cada um
dos quais teria sido escrito por algum apóstolo. A
obra tem valor por citar obras antigas, algumas das
quais pereceram . Ver o artigo sobre os Livros
Apócrifos do Novo Testamento, que ilustra e descreve
esse tipo de atividade literária. (JF HEN Z)
ABDIEL
Vem de um vocábulo hebrako que significa «erro
de Deui (El). Era filho de Gemi e pai de Ai, um dos
principais residentes gaditas em G ileade(I Crô. 5:15),
entre 1093-782 A.C. Seu filho, Selemias, foi um dos
nomeados p a ra deterem Jerem ias e B aruque , o
escriba (Jer. 36:26), antes de 606 A.C. (FA S UN)
ABDON
Vem de uma palavra hebraica que significa «servo».
Vários indivíduos e um lugar são assim designados.
1. Um filho de Hilel, da tribo de Efraim, o décimo
segundo juiz de Israel. Sucedeu a Elom e governou
Israel por oito anos (1233-1225 A.C.). Sua adminis­
tração foi pacífica. Tudo quanto sabemos sobre ele é
que tinha catorze filhos e trinta sobrinhos, montados
ení jumentinhos, um sinal da importância deles (Juí.
12:13-15). Morreu em 1225 A.C. Provavelmente é o
Bedam de I Sam. 12:11, mas que em nossa versão
portuguesa diz-se «Baraque».
Josefo escreveu sobre ele: «Está registrado que ele
foi feliz com seus filhos; pois os negócios públicos
eram tão seguros e pacíficos , que ele não teve
opo rtun idade de rea liza r atos gloriosos» (A n t . v.
7,15). Pratim, onde ele vivia, tem sido identificada
com a moderna Ferata, a dez quilômetros a oeste de
Siquém de Nablus.
2. P rim ogên ito de Jeiel e M aaca , da tr ibo de
Benjamim, residente de Jerusalém (II Crô. 8:30 e
9:36), onde temos a genealogia de Saul.
3. Filho de Mica, contemporâneo de Josias (II Crô.
34:20), 628 A .C . Em II Reis 22:12 ele é cham ado
Acbor.
4. Filho de Sasaque e chefe benjamita de Jerusalém
(I Crô. 8:23), 624 A.C.
5. Uma importante cidade da tribo de Aser, dada
aos levitas da família de Gérson (Jos. 21:30; I Crô.
6:74). Em a lguns m anuscritos , o mesmo lugar é
mencionado em Jos. 19:29, talvez idêntico a Hebrom.
Talvez ocupasse o sítio da moderna Khirbet Abdah, a
vinte e quatro quilômetros ao sul de Tiro. (FA S).
ABDUÇÃO
Vem do latim ab (para longe) e ducere (levar).
1. Para Aristóteles, abdução é um silogismo no qual
a premissa maior é veraz, mas a premissa menor é
apenas provável.
2. Para C.S. Peirce, o termo é usado para indicar a
formulação criativa de novas hipóteses estatísticas
que explicam um dado conjunto de fatos.
3. Como termo legal, a palavra é usada para indicar
o ato de levar ilegalmente uma pessoa, geralmente à
força ou por fraude . Na é tica , o termo sign ifica a
v iolação do d ire ito de au tode term inação e de
liberdade pessoal que Deus deu a outrem. O exemplo
mais óbvio desse fa to é a escrav idão - a qua l pode
assumir muitas formas, como a prática de muitos
empregadores que forçam seus empregados a
traba lha rem por um baixo sa lário . Também são
cu lpados desse erro , pelo menos em algum grau ,
aqueles que não são generosos ou que se mostram
desonestos em seus negócios.
ABE
Esse era o nome do quinto mês eclesiástico e do
décimo primeiro mês civil do povo hebreu. A própria
palavra não aparece nas Escrituras, sendo substituída
pelo termo «quinto» mês (Núm. 33:38). O termo é de
origem caldaica, tendo sido introduzida no vocabulá-
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rio hebreu após o cativeiro babilónico. Começava com
a lua nova e corresponde mais ou menos aos nossos
meses de ju lho e agosto . Q uan to a de ta lhes , ver
Calendário. (E S)
ABECEDARIANOS
Uma seita extrema da Reforma que rejeitava todo
estudo e erudição, negando-se mesmo a aprender a ler
e a escrever. Diziam que o Espírito Santo é tudo que
se faz necessário. Seu nome vem do abecedário que
rejeitavam. (B)
ABEDE-NEGO
Vem de um nome calda ico que provavelmente
significa «servo de Nego (Nebo)», com quem alguns
eruditos identificam Mercúrio, intérprete ou mensa­
geiro dos deuses. Outros sugerem que o nome vem de
Arad-Ishtar, que significa «servo de Istar» (segundo
diz o 1SBE). Esse foi o nome dado por um oficial do
rei da Babilônia a Azarias, um dos três companheiros
de Daniel. Jun tam en te com seus dois am igos,
Sadraque e Mesaque, foi miraculosamente livrado da
fornalha, onde foram lançados por terem se recusado
a ado ra r a es tá tua de ouro que Nabucodonosor
m andara erig ir na p lan ície de D u ra (D an . 3). A
identificação desse homem com Esdras é improvável,
visto que este último era sacerdote da tribo de Levi
(Esd. 7:5), ao passo que Azarias era de sangue real, e
portanto, da tribo de Judá (Dan. 1:3-6). Viveu em
cerca de 600 A.C. Antes de sua grande provação, foi
oficial de uma província babilónica. Foi deposto por
haver-se recusado a participar da idolatria, e depois
passou por seu grande teste. (S UN Z)
ABEGARO(ABAGARO)
Abegaro e as Epístolas de Cristo datam de algum
tempo antes de 260 D.C. Rei de Edessa e do distrito
de Osroene; o décimo sétimo dos vinte monarcas desse
nome e contemporâneo de Cristo. O nome não ocorre
na B íblia, embora seja ce lebrado na h is tó ria
eclesiástica por causa da suposta correspondência
trocada entre ele e Cristo. A lenda diz que Abegaro
escreveu a Jesus, solicitando dEle que viesse curá-lo
da lepra. Jesus teria respondido que Ele mesmo não
poderia fazer a viagem, mas que enviaria um de Seus
apóstolos. E teria enviado Tadeu, ainda segundo a
mesma fonte. O re la to envolve duas ca rtas , que
ocupam lugar dentro da literatura apócrifa do Novo
Testamento. Eusébio, Hist. 1.13 (onde estão contidas
essas cartas), afirma tê-las traduzido de documentos
sórios, localizados nos arquivos de Edessa. Eusébio
(segundo Quasten) igualmente teria conhecimento
dos A tos de Tadeu , em grego (L ips ius, A c ta apos
apoery. 1.273 ss ), mas a verdade da questão parece
ser que ele somente escreveu a narrativa.
A lenda espalhou-se sob várias formas e em diversos
idiomas. Encontra-se no Doctrine Addaei siríaco, em
Agostinho (Contra Faustum 28:4) e em Jerônimo (em
Ezech . 44:29). Abegaro V de Edessa foi um
personagem histórico contemporâneo de Jesus, mas a
lenda era desconhecida antes da época de Eusébio,
sendo uma evidente fabricação. (JQ)
ABEL
Vem de um termo hebraico que significa respira­
ção. Mas a etimologia é incerta, e outros sentidos têm
sido sugeridos, como «vapor», «fragilidade» e «filho».
Ê possível que esse nome esteja associado ao termo
acadianoaplu, «filho», ou ao sumeriano ibila, «filho».
1. História da fam ília. Era o segundo filho de Adão
e Eva, talvez gêmeo de Caim (Gên . 4 :1 ,2 ) . Foi
instruído na adoração ao Criador e trabalhava como
pastor. Seu irmão, Caim, era agricultor. Devido a
essas circunstâncias, Abel ofereceu em sacrifício um
animal, ao passo que Caim trouxe os frutos da terra
(Gên. 4:3-5). O trecho de Heb. 11:4 mostra que Deus
ag radou-se do sacrifício de Abel, mas não do de
Caim. Despertou-se-lhe a inveja, e segundo diz o texto
samaritano, ele convidou Abel para o cainpo, onde o
matou. O texto hebraico disponível silencia sobre o
convite, embora registre o homicídio. Seja como for, é
certo que o ato foi premeditado.
2. Tradição judaica. Segundo esta, Abel foi morto
na planície de Damasco, e seu túmulo é ali mostrado
aos turistas, perto da vila de Sinie ou Sineiah, acerca
de dezenove quilômetros a noroeste de Damasco, na
estrada para Baalbeque, embora tudo isso não passe
de fantasia.
3. Interpretações simbólicas baseadas no nome
«Abel», a. Se seu sen tido é «filho», en tão o nome
simplesmente assinala o fato de seu nascimento. Visto
que Caim significa «possessão», esse foi o nome do
primogênito, porque ele foi uma possessão significa­
tiva para seus pais. b. Se seu sentido é «fraqueza»,
«vaidade» ou «lamentação», seu nome predizia seu fim
súbito e triste, tendo nele o primeiro quadro de um
justo sob perseguição, fisicamente impotente perante
um poder físico superior.
4. Um nome de fé . O trecho de Heb. 11:4 elogia
Abel por sua fé, do que resu ltou um sacrifício
superior. Seu nome figura no início da grande lista
dos fiéis, tendo sido ele elogiado pelo próprio Senhor
Jesus (Mat. 23:35). Presume-se que ele obedeceu a
alguma ordem específica, acerca do sacrifício, que
Caim ignorou , embora isso não seja dec la rado no
Antigo Testamento.
5. Simbolismo. Abel tornou-se um tipo de Cristo
porquanto ofereceu um sacrifício cruento, superior
(Heb. 9:26; 10:12). Ele tipifica Cristo como o Messias
e Servo sofredor, o Cordeiro de Deus (João 1:29; Isa.
53:7). Ele tes tifica sobre a necessidade de um
sacrifício de sangue (Heb. 9:22; 11:4).
6. Nos escritos dos pa is da Igreja . C risóstomo
chamou-o de tipo do Cordeiro de Deus, gravemente
injustiçado, em vista de sua inocência (Ad Stagir ii.5).
Agostinho chamou-o de «peregrino», porquanto foi
morto an tes de poder res id ir em qua lque r cidade
terrena, pelo que aguardava uma cidade celeste, onde
pudesse habitar em justiça (De Civitate Dei, xv.l).
Caim, por sua vez, fundou uma cidade terrena e ali
habitou em meio à iniqüidade. Irineu observou sobre
como Abel mostrou que os justos sofrem nas mãos dos
ímpios, e como as v irtudes dos jus tos são assim
magnificadas. (Contra Haeres. iii.23)
7. Jesus referiu-se a Abel como o primeiro mártir
(Mat. 23:35), conceito esse que teve prosseguimento
na Igreja primitiva. Evidentemente, Jesus o conside­
rava um personagem histórico. O sangue de Abel é
contrastado com o sangue de Cristo, em Heb. 12:24
(IB ND S Z)
ABEL
Vem de um termo hebraico que significa prado ou
lugar de relva. Ê usado como prefixo nos nomes de
vários lugares,, por exemplo Abel-Sitim (prado das
acácias), em Núm. 23:49; e o trecho de I Sm. 6:18 tem
«o grande prado» (que em nossa versão portuguesa se
traduz por «a grande pedra», seguindo a Septuagin-
ta). Esse prado ou essa pedra estava localizada perto
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de Bete-Semes, onde os filisteus puseram a arca ,
quando a devolveram a Israel. (S Z)
ABELARDO DE BATH
E scrito r inglês do século X II sobre assun tos
filosóficos, que transmitiu a erudição científica dos
árabes ao ocidente. Sua obra principal foi De Eoden
et Diverso (Sobre a Identidade e a Diferença). Ele
argumentava que espécie e gênero não são afetados
pelas características individualizantes. Um objeto do
en tend im en to pode ser considerado como um
ind iv idual ou como um un iversal, segundo sua
doutrina da «indiferença». Não obstante, ele supunha
que a perspectiva platônica era superior. Outros livros
seus foram: Sobre as Coisas da Natureza e Sobre as
Questões da Natureza. (AM F P)
ABELARDO, PEDRO
Teólogo e filósofo francês (1079-1142), conhecido
na literatura romântica por causa de seu romance
com Heloísa. Foi um dos maiores in te lec tua is da
Idade Média. Ele nasceu em Palais ou Le Pallet, na
B re tanha . E studou com Roscelin e Gu ilherm e de
Champeaux , e sob famosos mestres da Escola de
Chartres. Abriu várias escolas de filosofia e teologia,
sob re tudo em Paris , onde começou , em 1113, seu
célebre mas infeliz re lac ionam en to com Heloísa.
Abelardo anelava assum ir uma abordagem mais
racionalista dos problemas teológicos. Sua primeira
ob ra , sobre a D ivina Unidade e Trindade , foi
condenada como heré tica em Soissons, e foi
que im ada . Foi abade de São G ildas , em 1125, e
conferenciou em Santa Genoveva, em Paris, de 1136 a
1139. Bernardo acusou-o de herege e ele foi
condenado pelo concílio de Sens, em 1141. Finalmen­
te, o papa Inocen te II p ro ib iu -o de con tinua r
ensinando. Retirou-se para Cluny, onde permaneceu
a té à morte . Porém , sua paixão pela ap licação da
razão à teologia atraiu muita atenção e ajudou a dar
forma a um novo clima intelectual.
Idéias:
Abelardo desempenhou importante papel na
con trovérsia sobre os universais (ver o artigo).
Assumiu posição anti-realista, especialmente censu­
rando o realismo radical que supunha que só há dez
objetos, a saber, as dez categorias aristotélicas (ver o
artigo). Segundo essa posição, qualquer diferença,
como en tre uma rocha e um cavalo, po r exemplo,
seria apenas variações dentro de um único objeto.
Abelardo salientou o absurdo da idéia asseverando
que, nesse caso, a mesma coisa tinha, simultanea­
mente, qualidades contrárias. Também opunha-se à
teoria da coleção, do realismo , segundo a qual o
un iversal seria o con jun to de todos os ob jetos em
questão. Assim, o homem universal é simplesmente
todos os homens. Também combatia o nominalismo
radical (ver o artigo). Roscelin cria que o universal é
mero vocábulo, ou flatus voeis. A posição de Abelardo
era o conceitualismo (ver o artigo): os universais são
reais apenas como conceitos da mente humana.
Seu livro, Sic et Non (Sim e Não), foi uma coletânea
de opiniões con trad itó rias dos pad res , sob as
principais questões da teologia e da filosofia, onde são
abordadas cento e cinqüenta questões. Seu propósito
era demonstrar que o indivíduo tem o direito de fazer
suas próprias investigações e de meditar. Ele parecia
promover o primado da razão sobre a fé, nesse seu
método investigativo.
Em seu Scito Te Ipsum (Conhece-te a Ti Mesmo),
p rocu rou m o s tra r que o pecado im p lica tan to em
conhecimento como em intuito de fazer o mal, pelo
que reside na vontade. Sua abordagem forçou ajustes
na doutrina do pecado original.
ABEL-BETE-MAACÃ
Vem do hebraico e significa «prado da casa da
opressão» (ver II Sam. 20:14,15; I Reis 15:20; II Reis
15:29). Era uma localidade ao norte da Palestina, que
modernamente se identifica com Abi-el-Qamh. Nos
tempos antigos deve ter sido um lugar importante,
próspero e fortificado, porquanto foi chamado de
«uma mãe em Israel» (II Sam. 20:19). Foi assediado
por Joabe, Ben-Hadade e Tiglate-Pileser (II Sam.
20:14; I Reis 15:20; II Reis 15:29). Seba estabeleceu-
se ali, quando se revoltou contra Davi. Oitenta anos
mais ta rde , Ben-H adade invadiu o lugar , e após
duzentos anos, Tiglate-Pileser o conquistou, e enviou
seus habitantes como cativos para a Assíria. (II Reis
15:29).
Descobertas arqueológicas têm aumentado nossos
conhecimentos sobre o local. Uma coleção de textos
de mald ições, cham ados Tex tos de Execração ,
pertencente ao século IX A.C., compostos no Egito,
incluem uma alusão a esse lugar, juntamente com
Ijom , L a ise Hazor. F igu ra na lis ta composta por
Tutmés III sobre cento e dezenove aldeias cananéias,
como a de número 92, so le trada i-b-r. Um texto
fragm en ta r no tab le te de N inrode (de ixado por
Tiglate-Pileser) dá um relato sobre sua invasão nesse
lugar, para le lo à na rra tiva de II Reis 15:29. Tal
destruição foi apenas uma dentre uma longa série de
conqu is tas . A b i foi dec la rada como c idade da
fron te ira en tre Bete-Om ri (Israe l) e Bete-Hazel
(Aram, Damasco). (Ver evidências das inscrições na
obra doD r. J. Wiseman, Iraq, xvii, 1956, 117 ss ). (N
D S Z)
ABEL-MEOLÀ
Vem do hebra ico e tem o sen tido de «prado da
dança», supostamente uma aldeia próxima do rio
Jordão, —cerca de dezesseis quilômetros (no dizer de
Eusébio) ao sul de Bete-Seã ou Citópolis (I Reis 4:12).
Alguns conjecturam que provavelmente não distava
muito de onde desemboca o Wady el-Maleh, no vale
do Jordão ou Aulon, onde está localizado o moderno
Tell Abu Sifri, a oeste do Jordão, a meio-caminho
entre o mar da Galiléia e o mar Morto. Um outro sítio
possível é o Tell el-Mazlub, no Wadi el-Jabis (no dizer
de AASOR xxv-xxviii, 1951, pág. 216). — É melhor
conhecida devido à sua conexão com a v itória de
Gideão sobre os midianitas (Juí. 7:22), e também
como o local onde nasceu E liseu (I Reis 19:16).
D u ran te o re inado de Salom ão , Abel-M eolá é
mencionada como pertencente à área de Baaná (I Reis
4:12), um dos doze oficiais adm in is trado res dos
distritos governamentais de Salomão.
ABEL-MIZRAIM
No hebraico significa «prado do Egito». Localização
desconhecida. Esse era o nome da eira onde parou o
cortejo de Jacó a cam inho de Hebrom . Ali foram
levados a efeito sete d ias de lam en tação (Gên .
50:10,11). A palavra hebraica «ebel» significa «luto»,
pelo que o nome poderia ser chamado de «prado do
luto». O texto de Gênesis, acima mencionado, nos
leva a entender que assim deveríamos interpretar o
nome, embora haja um óbvio jogo de palavras aqui
devido à similaridade dos vocábulos «abei» (prado) e
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«ebel» (luto). O sentido real era «prado», mas o jogo de
pa lav ras faz o sen tido ser «luto», devido às
c ircunstânc ias h is tó ricas envolvidas. O local era
cham ado de e ira de A tade , antes dos cananeus
darem-lhe o nome acima discutido. Ficava «além do
Jordão» , o que pod ia sign ificar «na região de».
Portanto, podia ficar no lado oriental ou ocidental do
rio Jordão (S Z)
ABEL-NAIM
Nome alternativo de Abel-Bete-Maacá, encontrado
em II Crô. 16:4, em relação às conquistas militares de
Bene-Hadade. (FA)
ABEL-QUERAMIM
Vem de uma expressão heb ra ica que significa
«prados» ou «vinhedos». Alguns eruditos pensam que
seria uma aldeia amonita, cerca de dez quilômetros
de F iladé lfia ou Rabvate Amom , de acordo com
Eusébio. Na época, o lugar ainda tinha vinhedos. Ver
Onomasticon 32:15,16. Jefté perseguiu os amonitas
até essa aldeia. Portanto, foi uma das vinte cidades
amonitas que Jefté conquistou. Não se sabe o seu local
exato. Ver Juí. 11:33.
ABEL-SITIM
No hebraico temos as pa lav ras que significam
«prado» e «acácias». Era o nome de uma aldeia nas
planícies de Moabe, no lado oriental do Jordão onde
en tre essa e Bete-Jesimote houve o ú ltimo
acampamento dos israelitas naquela margem do rio
Jordão(Núm . 33:49), antes de terem-no cruzado para
entrar em Canaà. Os espias foram enviados daquele
lugar (Jos. 2:1). Mais comumente era denominada
apenas Sitim (Núm . 25:1; Jos. 2:11; M iq. 6:5).
Eusébio afirma que ficava próxima ao monte Peor. No
tempo de Josefo era conhecida como Abila, a sessenta
estád ios do Jo rdão (A n t . iv .81; v .1,1). O local é
lembrado como o sítio onde Israel foi severamente
punido, por ter sido seduzido a adorar Baal-Peor,
quando se associaram aos m oab itas e amon itas .
Provavelmente é o moderno Tell Kefrein, a leste de
Jericó, doze a catorze quilômetros a leste do rio Jordão
(Buhl, Geography, pág. 116, 265). Até hoje as acácias
ladeiam os terraços verdes do Jordão. Também têm
sido aventadas outras localizações possíveis, como
Tell el-Hammam e Wadi es-Sant (J.A. Bewer, Joel,
ICC, 1912, pág. 142).
O trecho de Joel 3:18 fala sobre as águas
vivificadoras que a região receberá no dia do Senhor.
Essa é uma pred ição sobre as bênçãos e a
p rosperidade da era do reino , após a g rande
restauração de Israel. (FA ND S)
ABELHA
A palavra hebraica para abelha significa ordeira,
podendo ser achada em Deu. 1:44; Juí. 14:8; Sal.
118:12 e Isa. 7:18. De acordo com a lei, era um inseto
imundo(ver Lev. 11:23). O nome científico da família
èapidae, e a abelha melífera é a apis mellifica. Todas
as espécies são aladas, alimentando-se quase exclusi­
vamente de néc ta r e de pólen das flores, em cuja
atividade elas transportam o pólen fertilizador. A
m a ioria das espécies compõe-se de indivíduos
so litários , mas a abe lha melífera forma uma
sociedade a ltam en te o rgan izada . A abe lha era a
origem do elemento açucarador a té o século XVIII,
continuando a sê-lo até hoje, em muitos lugares. As
passagens b íb licas sobre as abe lhas sugerem o
segu in te: 1. Em Juizes 14:8, se lê que as abe lhas
ocuparam a carcaça de um leão que Sansão hav ia
matado, o que deu origem à idéia equivocada de que as
abelhas eram geradas dos corpos mortos dos animais.
Porém, tudo quanto está envolvido no episódio é o
fato de que as abe lhas usaram pa rte da e s tru tu ra
óssea do leão morto, como o crânio, como lugar para
construírem uma colméia. 2. Usualmente, porém, as
abelhas buscam localizações naturais, como fendas
nas rochas ou cavidades nos troncos das árvores. (Ver
Deu. 32:13; Sal. 81:16). 3. As abelhas abundam no
deserto da Judéia (ver Mat. 3:4). 4. Elas representam
grande fúria, como se fosse o ataque de um numeroso
inimigo (ver Deu. 1:44 e Sal. 118:12). 5. O mel de
abelhas era muito procurado como alimento (ver Pro.
24:13; 25:16,17). 6. A vida das abelhas, e o mel por
elas produzido, provêem várias lições morais: a. A
mensagem esp iritua l pode ser doce, mas também
pode tornar-se amarga, quando rejeitada (ver Eze.
3:1-3). b. As leis do Senhor são g randem en te
desejáveis, tão doces quanto o mel. c. As palavras
agradáveis são como um favo de mel, uma doçura
pa ra a a lm a , e p a ra a saúde da mesma (ver Pro.
16:24). d. Assoviando, o Senhor convoca as abelhas
para julgar, um símbolo de inimigos invasores (ver
Isa. 7:18). É corrente que alguns hab itan tes da
Palestina podiam chamar as abelhas pelo assobio e é
provável que isso esteja por de trás dessa idéia do
versículo, e. As abelhas simbolizam a indústria e a
frutificação, o que explica o nome feminino Débora,
que significa abelha, quando as mulheres tinham tais
qualidades (ver Gên. 35:8; Juí. 4). (FA HA UN Z)
ABENÇOAR
Vem do termo grego eulogeo, cujo sentido básico é
de prosperidade e bondade, envolvendo a adoração a
Deus como um ser bom, recebendo dEle favores e
ben fe ito rias; sa lien ta as idéias de fa la r bem , de
louvar, de exaltar, em face dos benefícios recebidos.
1. Quando o homem bendiz: a. Ele louva ou exalta
a Deus (ver Sal. 104:1); b. agradece pelas misericór­
dias recebidas (ver Sal. 16:7); c. deseja e invoca a
felicidade para outras pessoas (ver Gên. 49); d. ora
para que a bondade de Deus seja conferida a outras
pessoas (ver Núm. 6:23,24); e. dá valor aos benefícios
esp iritua is receb idos (ver Isa. 65:16; Jer. 4:2); f.
expressa isso em uma saudação, desejando a outras
pessoas paz e prosperidade (ver Sal. 129:8); g. ora em
favor e fala favoravelmente acerca de outras pessoas
(ver Luc. 6:28); h. mas tudo isso pode ser pervertido,
pois um homem pode imaginar-se espiritualmente
abençoado ao prosperar materialmente, ainda que
possa ser espiritualmente pobre e materialmente rico
(ver Deu. 29:19).
2. Quando Deus abençoa: a. Os que são
abençoados recebem o favor divino (ver Gên. 24:48);
b. Deus anunc ia Seu favor e o confere (ver Gên.
27-29), através de líderes religiosos, como o chefe de
uma fam ília , ou os líderes do povo (ver Núm .
6:22-27), ou através de um rei (ver II Sam. 6:18), ou
através de pactos firmados (ver Deu. 28:3-6).
3. Esse conceito era expresso através do vocábulo
grego makarios. Esse indicava a felicidade dos deuses,
den tro da li te ra tu ra pagã , bem como a fe lic idade
daqueles que haviam sido beneficiados mediante dons
e avanços esp iritua is . Ver o artigo sobre as
bem-aventuranças, quanto a maiores detalhes.
4. Responsabilidade de quem é abençoado. As
bem-aventuranças, no Novo Testamento, antecedem a
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cham ada à obed iênc ia , a qual é desenvolvida nas
muitas injunções do Sermão do Monte (Mat. 5 e 6).
Paulo iniciava suas epistolas com uma bênção, a qual
armava o palco para instruções sobre as responsabili­
dades espirituais e morais. (Ver Efé. 1:3-14).
ABES
No hebraico é um metal, «estanho», que alternati­
vamente pode ser soletrado ebez. O nome designava
uma a ldeia de Issacar, supos tam en te perto da
fronteira mencionada entre Qiiisiom e Remete (Jos.
19:20). O território de Issacar ocupava a maior parte
da fértil p lan íc ie de E sdrelom . Desconhece-se a
localização exata de Ebes. (S)
ABGAR (ABGARUS) e as Epistolas de Cristo.
Ver o artigo sobre Doctrina Addaei.
ABES
ABHIDHARMAKOSA
Ver a Terminologia Budista.
ABHINIVESHA
Termo sânscrito que indica o amor à vida e o temor
da morte, uma das cinco espécies de ilusões com as
quais os homens se envolvem.
ABI
No hebraico, «pai de», que forma a primeira parte
de diversos nomes próprios hebreus. O termo é usado
exclusivamente para denotar o pai natural de alguém.
Pode funcionar como sujeito, com alguma indicação
explanatória, como «pai da abundância» (Abiatar), ou
«Jah é pai» (Abias).
Abi era a mãe do rei Ezequias (II Reis 18:2), mas
ela também é cham ada de Abia (II Crô. 19:1). O
nome do pai dela era Z acarias , talvez aquele que
Isaías tomou como testemunha (Isa. 8:2). (S Z)
ABIAIL
No hebraico, «pai da luz» ou «esplendor». Há aqui
uma varian te que envolve uma le tra , fazendo a
palavra significar «pai da força». A diferença é entre
Abiail e Abicail. Talvez Abiail envolva um erro
pré-massorético, visto que uma nota naquele texto
confirma a variante.
1. Mãe de M aa la te , esposa de Reoboão , rei de
Judá. Ela é chamada filha de Jerimote, filho de Davi
(II Crô. 11:18), 972 A .C. Porém , visto que Davi
.já reinava há mais de o iten ta anos an tes do
casamento dela, sem dúvida devemos entender que
ela era apenas descenden te de E liabe . Uma
ambigüidade no texto de II Crô. 11:18 tem levado
alguns eruditos a verem essa mulher como a segunda
esposa de Reoboão. O vs. 19, en tre tan to , parece
indicar que ele só teve uma esposa.
2. Abiail, filho de Huri, um dos chefes de família da
tribo de Gade, que se estabeleceu em Basã (I Crô.
5:14), entre 1093-782 A.C.
3. Pai de Zuriel, que foi o pai da tribo levítica de
Merari (Núm. 3:25).
4. Pai da rainha Ester e irmão de Mordecai (Est.
2:15), 538 A.C.
5. Esposa de Abisur e mãe de Abã e Molide (I Crô.
2:29), consideravelmente antes de 1612 A.C.
ABI-ALBOM
No hebraico quer dizer «valente», «pai da força».
Um dos heróis de Davi (II Sam . 23:31). Em uma
passagem paralela ele é chamado Abiel(I Crô. 11:32).
Provavelmente era natural de Bete-Arabá, uma aldeia
fron te ir iça en tre Judá e Benjam im (Jos. 15:6,61;
18:22). (FA S)
ABIAS
ABIAS
No hebraico significa «de quem Deus é pai». Há
versões que registram diversas variantes de seu nome,
embora nossa versão portuguesa sempre registre o
nome nessa forma. Essas variantes são: Abijam, I
Reis 15:1 e Nee. 10:7. Abiah, em I Sam. 8:2. Abia em
I Crô. 3:10; Mat. 1:7; Luc. 1:5.
1. Filho de Bequer, um dos filhos de Benjamim (I
Crô. 7:8), após 1856 A.C.
2. Filha de Maquir e esposa de Hezrom (I Crô. 7:8),
cerca de 1612 A.C.
3. Segundo filho de Samuel (I Sam . 8:2; I Crô.
6:28), cerca de 1093 A.C.
4. Filho de Jeroboão, primeiro rei de Israel. Foi
afetado por perigosa enfermidade. Sua mãe disfar­
çou-se e visitou o profeta Aias, para saber se ele se
recuperaria ou não. Aias disse que ele morreria, e que
seria a ún ica pessoa da fam ília que te ria um
sepultamento honroso, sendo lamentado em Israel (I
Reis 14:1-18). A razão do disfarce é que Deus havia
rejeitado abertamente a Jeroboão. Seja como for, o
disfarce foi inútil, porque o profeta soube da visita
antes que a mesma ocorresse, por advertência divina.
Em toda a casa de Jeroboão, somente Abias tinha
alguma coisa que o Senhor Deus de Israel aprovou (I
Reis 14:13). Cerca de 930 A.C.
5. D escenden te de E leazar , filho de Aarão . Foi
cabeça do oitavo tu rno dos vinte e qua tro tu rnos
sacerdotais (I Crô. 24:10; Luc. 1:5). Cerca de 1014
A.C.
6. Em nossa versão portuguesa, esse personagem é
chamado de «Abião», em I Reis 14:31, mas «Abias»
em I Reis 15:1. A primeira dessas formas significa
«pai do mar» ou «pai do ocidente» , ou a inda
«marinheiro» . E ra filho de Reoboão e neto de
Salomão, e foi o segundo rei de Judá (I Crô. 3:10).
Sucedeu a seu pai antes de 918 A.C. e reinou apenas
por três anos de acordo com alguns eruditos entre
913 e 911 A .C . Lemos que ele andou em todos os
pecados de seu pa i (I Reis 15:3), e que fez guerra
contra Jeroboão, rei de Israel. Porém, em II Crô. 13,
ele é apresentado como alguém que zelava pela honra
de Deus e pelo sacerdócio levítico. Os dois relatos
parecem con trad itó rio s . Talvez isso se deva às
observações e opiniões de diferentes autores. Ou então
o seu reinado foi marcado, de modo geral, por várias
formas de iniqüidade, embora também assinalado por
a lguns breves períodos de p iedade . Seu melhor
momento foi quando da de rro ta de Jeroboão . Ele
condenou o norte por sua apostasia e declarou que o
próprio Deus defendera a causa de Judá, como seu
grande «Capitão». A despeito da vantagem de dois
para um, favorável ao norte, Abias saiu-se vitorioso e
capturou Betei, Jesana e Efrom '(II Crô. 13:19). Ele
considerava a separação entre o norte e o sul como um
ato de rebelião, e o seu conflito com o norte teve o
propósito de reunificar os dois reinos.
D ificu ldade vinculada à m a tern idade . Há uma
dificuldade relativa à mãe de Abias. Em I Reis 15:2,
lemos «sua mãe Maacá, filha de Abisalão». Mas em II
Crô. 13:2, lemos: «Era o nome de sua mãe Micaías,
filha de U riel de G ibeá». M aacá e M icaías eram
variações do mesmo nome; e Abisalão provavelmente
é o mesmo Absalão, filho de Davi. A palavra hebraica
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ban, traduzida por «filha», é aplicada na Bíblia não
somente à filha de um homem, mas também a uma
sobrinha, neta ou bisneta. Portanto, é provável que
Uriel de Gibeá tenha se casado com Tamar, a linda
filha de Absalão (II Sam. 14:27), da qual teve como
filha Maacá, que era assim filha de Uriel e neta de
Absalão.
Abias acumulou um total de catorze esposas, que
lhe deram um total de vinte e dois filhos e dezesseis
filhas (II CrÔ. 13:21).
7. F ilha de Zacarias, esposa de Acaz e mãe de
Ezequias, rei de Judá (II Crô. 29:1). Também era
cham ada Abi (sobre quem ver as no tas), segundo
lemos em II Reis 18:2.
8. Um dos sacerdotes que provavelmente assinou o
pacto feito com Neemias (Nee. 10:7), em 410 A.C.
Provavelmente retornou com Zorobabel da Babilônia,
embora na época já fosse muito idoso (Nee. 12:4), em
536 A.C. Tinha um filho chamado Zicri (Nee. 12:17).
9. A lguns erud itos propõem um ou tro Abias,
diferente do anterior, e que retornou da Babilônia
com Zorobabel (Nee. 12:4). Na lista cronológica dos
sacerdotes, que aparece em Nee. 12:10-21, Zicri é
alistado como o descendente seguinte a governar a
casa de Abias (12:17).
ABIASATE
No hebraico sign ifica «pai da colheita» , o mais
jovem dos três filhos do levita Coré (Êxo. 6:24), após
'1740 A.C. O termo pode aplicar-se a uma divisão dos
lev itas, descenden tes de Coré. Em I C rônicas,
Abiasafe é alistado entre os porteiros, embora seja
incerta a identificação dos dois. Entre os descendentes
notáveis figurava o profeta Samuel, filho de Elcana (I
Sam. 1:1), e o cantor Haman. (ND Z)
ABIATAR
No hebraico, «pai da abundância». O homem desse
nome foi o décimo terce iro sumo sacerdo te dos
judeu s , e o qua rto descenden te de E li. Quando o
sumo sacerdo te Abimeleque, pai de A b ia ta r , foi
morto com os sacerdotes, em Nobe, por suspeita de
pa rc ia lidade p a ra com o fugitivo Davi, A b ia tar
escapou ao massacre, levando consigo a porção mais
essencial das vestes sacerdotais.
1. Como sumo sacerdote. Davi o acolheu bem e o
nomeou sacerdo te de seu grupo , du ran te o seu
período de exílio. Com freqüência era o mediador das
mensagens divinas a Davi. Ao tornar-se rei de Judá,
Davi nomeou Abiatar sumo sacerdote. Saul havia
nomeado Zadoque como sumo sacerdote. A nomea­
ção de Abiatar foi feita em harmonia com a divina
sentença de deposição, decretada através de Samuel,
sobre a casa de Eli (I Sam. 2:30-36). Quando Davi
tornou-se rei de todo o povo de Israel, ele não tinha
base p a ra desm erecer a Zadoque . Por essa razão ,
permitiu que ambos, Abiatar e Zadoque, funcionas­
sem como sumo sacerdotes (I Reis 4:4). Não somos
informados como os deveres sumo sacerdotais foram
divididos entre os dois.
2. Deposição. Abiatar tentou impedir Salomão de
ficar com o trono de Davi, preferindo apoiar Adonias.
Se não fossem os favores prestados a Davi, Abiatar
poderia ter sido execu tado . Salomão m eram en te
removeu-o do ofício sumo sacerdotal, banindo-o para
Anatote (I Reis 2:26,27). Assim, a sucessão sumo
sacerdotal foi confinada a Zadoque, da linhagem do
filho mais velho de Aarão. Desse modo chegou ao fim
o domínio da casa de Eli, sendo assim cumprida a
profecia de I Sam. 2:31-35.
3. Apa ren te d iscrepância . Em M arcos 2:26 são
descritas circunstâncias que teriam ocorrido nos dias
de Abiatar, sumo sacerdote, mas que com base em I
Sam. 21:1, teriam realmente ocorrido quando seu pai,
Ab imeleque, era o sumo sacerdo te . Numerosas
soluções têm sido oferecidas para essa dificuldade.
Alguns sugerem: «...nos dias de Abiatar, que depois
foi o sumo sacerdote» . Mas isso abre uma ou tra
dificuldade, originada da precisa referência oposta (II
Sam. 8:17; I Crô. 18:16; 24:3,6,31): «...Abimeleque,
fi lho de A b ia ta r ...» , como a pessoa que era sumo
sacerdo te , jun tam en te com Zadoque , e que foi
deposta por Salomão; ao passo que a história descreve
essa personagem como Abiatar, filho de Abimeleque.
Uma sugestão que poderia remover todas essas
d ificu ldades — embora d ificilm en te possa ser
considerada plenamente satisfatória — é que tanto o
pai quanto o filho tinham os dois nomes, Abimeleque
e A b ia ta r , podendo ser cham ados por um ou por
outro desses nomes. Embora não fosse incomum que
os judeu s tivessem dois nomes, também não era
incomum que um pai e seu filho tivessem um mesmo
nome. Frente a tais dificuldades, alguns intérpretes
têm pensado ser melhor deixar de lado a passagem de
Mar. 2:26, conforme foi explicado acima, concluindo
que as outras discrepâncias surgiram devido a alguma
fácil e óbvia transposição de palavras, por parte dos
copistas, perpetrada posteriormente. Os intérpretes
que supõem que nenhum equívoco de cópia desse tipo
poderia ter ocorrido, tentam promover a harmonia a
qualquer preço, embora sacrificando a verdade da
questão. A espiritualidade e a fé não são promovidas
por esquemas dessa ordem. (ND S Z)
ABIDA
No hebraico, «pai do julgamento», ou «juiz». Era
filho de Gideoni, príncipe de Benjamim (Núm. 1:11;
2:22; 10:25), 1210 A .C . Por ocasião da ereção do
templo, sua contribuição caiu no nono dia (Núm.
7:60-65). Representou sua tribo como recenseador.
ABIDE
No hebraico significa «espiga». Esse era o mês da
co lhe ita do grão , ou o mês quando o cereal
amadurecia. Correspondia mais ou menos aos nossos
meses de março e abril, durante o tempo em que se
observava a páscoa. Aparentemente, a palavra vem do
termo cananeu mais antigo para o mês de nisã (Êxo.
13:4; 23:15; Deu. 16:1). Era costumeiro dar nomes
aos meses do ano, através da observação das funções
da natureza. Vários nomes cananeus aparecem entre
as inscrições fenícias, embora o nome abibe até agora
não tenha sido encon trado . Ver o artigo sobre o
calendário (FA ND)
ABIEL
No hebraico significa «pai da força» ou «aquele cujo
pai é Deus».
1. Pai de Quis, cujo filho Saul foi o primeiro rei de
Israel, e de Ner (I Crô. 8:33; 9:39), cujo filho, Abner,
foi capitão do exército de seu primo, Saul (I Sam. 9:1;
14:51), 1093 A.C. Alguns supõem que Jeiel, em I Crô.
8:29; 9:35, pai de Ner, seja o mesmo Abiel. Nesse
caso, Abiel foi avô de Quis, e bisavô de Saul. Um elo
na genealog ia pode es ta r fa ltando , o que era
ocorrência comum.
2. Abiel, um arbatita, um dos trinta mais distintos
elementos da guarda pessoal de Davi (I Crô. 11:32),
cerca de 1000 A.C. Também era chamado Abi Albom
(II Sam. 23:31), nome que tem o mesmo sentido. (S Z)
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ABIÉZER
No hebraico significa «pai da ajuda», ajudador.
1. O segundo dos três filhos de Hamolequete, irmão
de Gileade, neto de Manassés (Núm. 26:30; I Crô.
7:18), 1170 A.C. Tornou-se o fundador do clã ao qual
pertencia Gideào, que era conhecido por seu nome, os
ab iez ritas ( J u í . 6:34; 8:2 ; Jos. 17:2). Nos dias de
G ideão , o clã tinha por sede, O fra , a oeste do rio
Jordão (Juí. 6:11,24). O nome Jezer (Núm. 26:30) é
uma contração. Foi em Ofra que o anjo do Senhor
apareceu a Gideào, e desse distrito ele convocou seus
prim e iros so ldados, a fim de com ba ter con tra os
midianitas (Juí. 6:34). Esse ato provocou a inveja de
Efraim. Gideão, porém, abrandou-os, proferindo um
provérbio: «Não são porventura os rabiscos de Efraim
melhores do que a vindima de Abiézer?» (Juí. 8:2). O
clã de Gideão aparentemente era um dos mais pobres
de Manassés (Juí. 6:15).
2. Um nativo de Anatote, um dos trinta principais
heróis de Davi (II Sam. 23:27; I Crô. 11:28). Anatote
ficava a três qu ilôm e tros e pouco , ao no rte de
Jerusalém. Abiézer comandava o exército de Davi no
nono mês (I Crô. 27:12). Certo núm ero de
comandantes se intercambiavam na liderança, em
base mensal. (MD S)
ABIEZRITAS
No hebra ico sign ifica «pai dos ezritas» , uma
designação antiga dos descendentes de Abiézer (Juí.
6:2,4; 8:32). (S)
ABIGAIL
No hebra ico quer d izer «pai da alegria» ou
«exultação».
1. Esposa de um próspero criado r de ovelhas,
Nabal, que hab itava em Maom , no d is trito de
Carmelo, a oeste do mar Morto (I Sam. 25:3; 27:3),
1000 A .C. E ra conhecida por sua beleza física.
Mostrou-se pronta e discreta nas medidas que tomou
para afastar a indignação de Davi, violentamente
excitado pelo tratamento insultante que seus mensa­
geiros receberam da pa rte de Nabal, quando
buscavam provisões. Apressadamente ela preparou
um suprimento liberal de provisões, de que as tropas
de Davi muito necessitavam, e saiu ao encontro dele
com uns poucos servos à sua frente. Davi estava a
caminho para exterminar Nabal e tudo quanto ele
tinha. A ação de Abigail abrandou a ira de Davi, ao
ponto dele ver que estava exagerando, e que poderia
ter cometido grande injustiça. A beleza e a prudência
de Abigail impressionaram de tal modo a Davi que,
não muito tempo depois, quando Nabal falecera, ele
.m andou buscá-la pa ra ser sua esposa (I Sam .
25:14-42). Dali po r d ian te ela tornou-se sua
companheira inseparável em todas as coisas, boas e
más(I Sam. 27:3; 30:5; II Sam. 2:2). Acredita-se que
eles tiveram dois filhos, Q u ileabe e D an iel, mas
alguns estudiosos crêem que o Quileabe de II Sam.
3:2 é o mesmo Daniel de I Crô. 3:1.
2. F ilha de Naás (Jessé) (filha de Naás, II Sam .
17:25, ou de Jessé, I Crô. 2:13-16), irm ã de Davi,
esposa de Je te r ou I tra , um ism ae lita , e mãe de
Amasa, 1008 A.C. Provavelmente era meia-irmã de
Davi. Se Naás não é o mesmo Jessé, é possível que
Jessé tenha se casado com a viúva de Naás. A maioria
dos críticos modernos acredita que «Naás» é um erro
escribal em lugar de Jessé. Pelo menos é certo que essa
Abigail e Davi tiveram a mesma mãe (se não o mesmo
pai). O filho de Abigail, Amasa, por algum tempo foi
o comandante do exército de Davi (II Sam. 20:4).
(UM Z)
ABI-IONAS
Em Eclesiástico 12:5, ele figura como personagem
cujo nome sign ifica «desejo». Ou en tão é alusão à
«abionote», pequena fruta silvestre, da família do
morango. Presumivelmente consumida como condi­
mento e estimulante, ou seja, como afrodisíaco.
ABELA
Capital da Abilene de Lisânias (Luc. 3:1), e que
deve ser distinguida de outros lugares com o mesmo
nome, como Abila de Lisânias e Abila do Líbano. O
sentido básico do apelativo parece ser «lugar de relva»,
ou «prado», derivado do hebraico abei. Também não é
o mesmo local que Abel-Bete-Maacá, pois esta era
cidade de Naftali, ao passo que Abila não o era.
1. Tradição. Uma antiga tradição faz de Abila o
lugar onde Caim matou Abel, concordando com a
suposição que Damasco fica no local do antigo jardim
do Éden . Mui provavelmen te, a trad ição surgiu
devido à similaridade dos nomes Abila e Abel. Um
monumento, no cume de uma elevada colina, perto do
manancial do rio Barrada, presumivelmente assinala
o túmulo de Abel. Mas tudo não passa de fantasia. A
lenda é tão fantástica que se diz que o comprimento
do túmulo é de trinta metros, e que essa teria sido a
altura de Abel.
2. Localização. Acha-se na estrada de Heliópolis
(Baalbeque) a Damasco, entre as quais cidades -trinta
e duas m ilhas rom anas da p rim e ira e dezoito da
segunda — fica s ituada Ab ila , no itine rá rio de
Antônio. Suas ruínas ainda são visíveis ao redor da
aldeia de Es-Suk , a tr in ta e dois qu ilôm e tros de
Damasco.
3. Provas arqueológicas. Mais ou menos à mesma
distância a noroeste de Damasco, fica localizada Souk
Wady Barrada, onde há inscrições que identificam o
local com a Abila de Lisânias. Há algumas moedas
desse lugar. Uma delas, no verso, estampa um grande
cacho de uvas, sugerindo a abundância de vinhedos
na região. Uma outra traz uma meia-figura do rio
Barrada, com a inscrição: «Chrysoroas Claudiaion».
No reverso há o nome «Leucadion», nome grego da
cidade. Visto que Abila adicionou o nome de Cláudio
aos seus outros apelativos (o que parece ser óbvio na
moeda), podemos supor que a cidade revestia-se de
alguma importância e magnitude. (FA S Z)
ABILENE
Ver Luc. 3:1. Era um pequeno distrito do território
que derivava seu nome da cidade principal, Abila,
acima descrita . Não se sabe qua is os seus lim ites
exatos , embora saiba-se que, p a ra o no rte , devia
u ltrap a ssa r o B a rrada Superio r, a fim de inclu ir
Abila, sendo possível que sua fronteira sul chegasse ao
sopé do monte Hermom . Parece te r inclu ído as
vertentes orientais do Antilíbano. Seja como for, era
conhecida como linda e fértil região, bem arborizada
e regada , com excelentes e am p las pastagens.
Portanto, fazia contraste com as estéreis vertentes
ocidentais das montanhas do Antilíbano.
Embora pequena, a região de Abilene obviamente
tinha certa importância, o que é indicado na nota
acima, sobre sua capital, Abila. Uma inscrição ali
existente menciona a dedicação do templo ao «Senhor
dos Senhores», provavelmente titu lo ap licado a
T ibério , 14-37 D .C . A ded icação foi feita por
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«Lisânia, o tetrarca». Josefo alude a ele como tetrarca
de Abilene, ao reg is tra r que o im perador Gaio
(Caligula), ao subir ao trono, em 37 D .C., concedeu a
tetrarquia de Lisânia a Agripa (Josefo, Ant. xix.v.l;
xx.vii.l). Esses detalhes mostram que Abilene tinha
alguma importância para Roma.
Sua menção no Novo Testam en to (Luc. 3:1),
deve-se ao desejo de Lucas em «datar» o começo do
ministério de João Batista, aludindo a certo número
de governantes da época.
Aparente discrepância. Lucas atribui o governo de
Abilene a Lisânias, na mesma época em que Josefo o
dá a Filipe. Tem sido demonstrado que o território
fora dividido e que, na rea lidade , tan to L isânias
quanto Filipe governaram Abilene, cada qual em sua
porção. (S UN Z)
ABIMAEL
No hebraico quer dizer «o pai é Deus», ou então
«pai de Mael». Foi um dos filhos de Joctã, na Arábia
(Gên. 10:28; I Crô. 1:22), algum tempo depois de
2414 A .C. Foi o nono descenden te de Joc tã ,
descendente de Sem, ao qual se atribui a fundação de
uma tribo árabe. (S Z)
ÀBIMELEQUE
No hebraico , «pai do rei», ou, talvez, «pai real»
(M a leque é pai). Nome usado pa ra ind icar várias
pessoas na Bíblia.
1. Nome do rei filisteu de Gerar, nos dias de Abraão
(cerca de 2200 A .C .), referido em Gên . 21:1 ss.
Porém, talvez se tratasse de um título distintivo para
os governantes filisteus, como Faraó, no Egito, e não
um nome pessoal. Esse homem , apa ixonando-se
pela esposa de Abraão (pois este dissera que Sara era
sua irm ã), resolveu tom á-la como esposa. Essa
circunstância mostra-nos o grande poder dos antigos
reis, que podiam fazer o que quisessem e com quem
quisessem, incluindo as mulheres locais e as mulheres
que porventura passassem pelo seu território. Ver
esse costume implicado nos trechos de Gên. 12:15
e Est. 2:3. Mas Deus advertiu Abimeleque, e fez o que
Abraão deveria ter feito, mostrando que, algumas
vezes, a p ro teção divina é dada quando não a
merecemos. Por qual motivo Sara não disse alguma
coisa? A resposta é «por temor». O rei local podia
fazer o que lhe ag radasse com as mu lheres de seu
reino, mesmo que alguma mulher estivesse ali como
es trange ira , casada ou so lte ira . Provavelmente
Abraão apelou para uma mentira a fim de preservar a
própria vida, dispondo-se a permitir que Sara fosse
tom ada pelo rei, se isso fosse necessário . Deus,
revelando que Abraão era um Seu p ro fe ta , exigiu
respe ito da pa rte de Abimeleque; e este, além de
devolvê-la ao marido, enviou-lhe presentes. Contudo,
aproveitou o ensejo para repreender a Abraão com
observações sarcásticas (Gên. 20:14,16). Por duas
vezes Sara escapou de fazer parte de haréns reais.
A lguns anos depois, os servos dos dois homens
discordaram por causa de alguns poços, tendo sido
firmado um pacto à beira do poço chamado Beerseba
(fonte de sete ou do juramento), a fim de pôr fim ao
conflito. (Ver Gên. 21:22-24).
2. Incidente similar ocorreu cerca de um século
mais tarde, entre Isaque e um outro Abimeleque, de
Gerar (Gên. 26:1-11). Isaque disse que Rebeca era
sua irmã, e a história se repetiu, incluindo até mesmo
a intervenção divina. Novamente houve uma disputa
por causa de poços, cujo resultado foi um acordo (ver
Gên . 26:17-32). Nesse re la to , bem como naque le
relativo a Abraão, aparece o nome Picol (Gên. 21:22 e
26:26). Por causa dessas sim ilaridades , alguns
erud itos têm pensado que as duas na rra tivas na
rea lidade são duas versões do mesmo inc iden te ,
aplicadas a dois personagens diferentes. Não há uma
maneira clara de resolver o problema. Abimeleque,
apesar de ser inimigo natural de Isaque, procurou
cultivar a sua amizade, por ver como Deus o fazia
prosperar. (Ver Gên. 26:8-31).
3. Rei de Siquém, filho de Gideão por meio de uma
concubina (ver Juí. 8:31). Isso envolveu um casamen­
to matrilinear, segundo o qual a esposa vive na casa
de seus pa is , e os filhos ficam pertencendo ao clã
materno. Após o falecimento de Gideão, esse homem
procurou tornar-se rei, primeiro através dos chefes de
seu clã, e mais tarde por aclamação popular. A fim de
consolidar a sua autoridade, matou os setenta filhos
de seu pai. Jotão, único sobrevivente do massacre,
postou-se no monte Gerizim, com seus seguidores
arm ados , e pronunc iou sua famosa fábu la de
rei-espirtheiro, que não tinha capac idade para
governar. A fábula também predizia a destruição
mútua de Abimeleque e de seus súbitos. (Ver Juí.
9:7-11).
Após três anos, houve uma revolta contra o cruel
Abimeleque, tendo sido preparada uma emboscada
para matá-lo, quando retornasse a Siquém. Mas o rei
descobriu o con lu io , e foi capaz de fru s tra r os
sequemitas, destruindo a cidade de Siquém.
Em um ataque contra Tebes, cidade que distava
cerca de vinte e um quilômetros de Siquém, para o
nordeste, uma mulher, do alto da torre, deixou cair a
ped ra superio r de um moinho em sua cabeça ,
deixando-o moribundo. A fim de que sua morte
não fosse atribuída a uma mulher, ele rogou a seu
armeiro que o matasse à espada, o que foi feito. (Ver
Juí. 9:54).
4. Um sumo sacerdo te dos d ias de Davi (I Crô.
18:16), embora tenham os ali um erro escribal em
lugar de Aimeleque, filho de Abiatar, conforme se vê
em II Sam. 8:17; I Crô. 24:6, a Septuaginta e doze
manuscritos de I Crô. 18.16 (ND UN VT Z).
ABINADABE
No hebraico, «pai da generosidade», nome dado a
diversas figuras bíblicas.
1. Um dos oito filhos de Jessé, e um dos três que
seguiram a Saul, na guerra contra os filisteus (I Sam.
17:13). O incidente do desafio de Golias contra as
tropas de Israel envolve o seu nome.
2. Um dos filhos de Saul que foi morto quando da
batalha de Gilboa (I Sam. 31:2), em 1001 A.C. (Ver
também I Sam. 31:2; I Crô. 8:33; 9:39; 10:2).
3. Um levita de Q u iria te-Jearim , em cu ja casa ,
localizada em uma colina, foi depositada a arca da
a liança , depois que os filisteus a devolveram . Foi
entregue aos cuidados de seu filho, E!eazar, tendo
ficado ali por setenta anos, até que foi removida por
Davi, em cerca de 1030 A.C. (I Sam. 7:1,2; II Sam.
6:3,4; I Crô. 13:7).
4. Pai de um dos doze oficiais nomeados por
Salomão para proverem mantimentos, alternada­
mente, para o rei e sua corte (I Reis 5:1,2), em cerca
de 1170 A.C. (DE S)
ABINOÃO
No hebraico, «pai da agradabilidade» ou «pai da
graça», genitor de Baraque, o juiz (Juí. 4:6, 12; 5:1,
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12), após 1170 A.C. Ele é mencionado na narrativa
referente à vitória de Baraque sobre os cananeus, sob
Jabim e S ísera , bem como no cân tico de D ébora e
Baraque. (S Z)
ABIQUEILA Ver Queila (Abiqueila)
ABIRÃO
No hebraico, «pai da altura», ou «exaltado». Dois
homens recebem esse nome, nas páginas da Bíblia:
1. Um dos chefes de família da tribo de Rúbem, o
qual, jun tam en te com N atã e Om , pertencen tes à
mesma tribo, uniram-se a Coré, da tribo de Levi, em
conspiração contra Aarão e Moisés (Núm. 16:1-7;
26:9; Deu. 11:6; Sal. 106:17), em cerca de 1620 A.C.
A terra os engoliu vivos.
2. Filho mais velho de Hiel, de Betei (I Reis 16:34).
Hiel reconstruiu Jericó durante o reinado de Acabe. A
obra incluiu o lançamento dos alicerces, o que, em
vários lugares da Palestina, era realizado em meio ao
holocausto de crianças, embora não haja evidências
absolutas do que sucedeu no caso relacionado a Hiel e
Abirão. O trecho de I Reis 16:34 atribui a morte dos
filhos de Hiel ao cumprimento da maldição de Josué,
embora alguns in terp re tem que, na ocasião , Hiel
sacrificou Abirão. O ponto continua em disputa.
ABISAGUE
Uma bela e jovem mulher sunamita, da tribo de
Issacar, que foi escolhida pelos assessores de Davi para
fazer pa rte do harém real a fim de m in is tra r
pessoalmente a ele, em sua idade avançada. Parece
que poderia ser encontrada outra solução de manter o
idoso monarca aquecido, em vez de submeter a
jovem àquela absurda situação. Mas, na época, as
mulheres não tinham direitos reconhecidos, e coisas
assim ridículas continuamente aconteciam com elas.
(I Reis. 1:3,15). Após a morte de Davi, Adonias, filho
mais velho dele, tentou obter permissão para casar-se
com a mu lher, mas Salomão m andou-o execu tar,
supondo que a tentativa fazia parte de um plano para
Adonias apossar-se do trono (ver I Reis 1:1-4;
2:13-25). Além disso, havia a questão da propriedade
do possível casam en to , po rquan to a mu lher fora
esposa de seu pai, embora o matrimônio nunca se
tivesse consumado. (DE FA S UN Z)
ABISAi
No hebra ico quer d izer «pai dos presentes» ou,
como alguns preferem , «pai de Jessé», embora o
sentido do nome seja incerto. Era o filho mais velho de
Zeruia, irmã de Davi, e irmão de Joabe e Asael (1 Crô.
2:16). Foi um daqueles que se devotaram fielmente a
Davi, durante sua peregrinação, quando era persegui­
do por Saul, an tes de to rnar-se rei. Abisai
apresentou-se voluntariamente para ir com Davi ao
centro do exército de Saul, que dormia. Poderia ter
matado a Saul, se não tivesse sido restringido por
Davi. Foi uma das duas pessoas que se atreveu a tanto
(ver I Sam. 26:5-9). Quando Davi fugia de Absalão,
pa ra o ou tro lado do Jo rdão , novamente Abisai
acompanhou o rei, tendo-lhe sido confiado o comando
de uma das três divisões do exército que esmagou com
êxito os rebeldes (ver I Sam. 18:2). Posteriormente,
foi enviado pelo rei contra Seba, filho de Bicri (II
Sam. 20:6-10), em cerca de 1049 A.C.
Quando Davi envelheceu, Abisai o salvou de morrer
na batalha contra os filisteus, ao enfrentar o gigante
Isbi-Benobe, que foi morto por Abisai. Ficou célebre
devido a ou tros feitos de heroísmo , como quando
en fren tou trezen tos homens e os m atou com sua
lança. Sua história envolve violência e matança, e os
homens louvam aos homens por causa desses feitos.
Sua posição exata, entre os heróis de Davi, não é
clara. Aparentemente, ele não fazia parte dos três
maiores (ver II Sam. 23:8,9,11), mas parece ter sido
um dos mais proeminentes entre os demais heróis de
Davi. As variantes textuais em II Sam. 23:18,19 e I
Crô. 11:20,21 obscurecem o problema, o qual, para
começar, não se reveste de g rande im po rtânc ia .
Também são desconhecidas as circunstâncias de sua
morte, antes da luta entre Adonias e Salomão, visto
que ele não é mencionado como partidário de um ou
de outro. (FA S UN Z)
ABISALÃO
Avô de M aacá , esposa de Reoboão . A palavra
«filha», em I Reis 15:2, provavelmente significa
«neta», e a pa lav ra «mãe» (a li e em I Reis 15:10),
significa «avó». (Z)
ABISMO
No grego, ábussos, «sem fundo». Termo que figura
por nove vezes: Luc. 8:31; Rom. 10:7; Apo. 9:1,2,11;
11:7; 17:8; 20:1,3. Segundo os antigos imaginavam, o
abismo era uma fenda existente no interior do mundo,
como parte do submundo ou hades (que vide), cujo
fundo não podia ser sondado. Na LXX, o vocábulo
grego aparece como tradução da palavra hebraica
tehom, «abismo» (ver Sal. 135:6).
O termo grego assim traduzido é abyssos. Também
traduzido por «abismo sem fundo». No grego clássico,
a palavra é um adjetivo que significa «sem fundo» ou
«sem limites». Na Septuaginta, a palavra é usada por
cerca de trinta e cinco vezes, referindo-se ao fundo do
m ar, ou à hab itação dos mortos (Eze. 31:15). No
N.T., a palavra é usada para indicar a habitação dos
demônios (Luc. 8:31), bem como o lugar de tormento
(Apoc. 9:1), aparentemente como sinônimo de hades.
Romanos 10:7 inclui o termo para indicar a habitação
dos mortos. No Apocalipse, esse lugar tem um rei
chamado «Destruidor». Em Apoc. 17:8, o anticristo
surge de dentro do abismo, confirmando a antiga
idéia judaica que o hades não é um lugar de residência
permanente, de onde alguém pode sair. É interessante
observarmos que o autor pensa que é possível alguém
sair do hades, reencarnar-se e efetuar outra missão
malipna. Ver os comentários em Apoc. 17:8, 10,11,
no NTI, relativos a completas descrições sobre essas
questões. Ver o artigo sobre Hades.
Antigas idéias cosmolôgicas. Alguns dos antigos,
como os hebreus, os gregos, os romanos e vários povos
o rien ta is , supunham que a T e rra flu tuasse sobre
águas sem fundo, estando sobre o abismo. A Terra
estaria alicerçada sobre um abismo (Sal. 24:2; 136:6).
Sob essas águas, ou no abismo propriamente dito, os
espíritos maus dos mortos teriam sua residência final.
Essa idéia foi modificada de tal modo que o abismo
passou a ser concebido como se estivesse no interior
do próprio globo terrestre, em uma espécie de caverna
sub te rrânea , a grande cúpu la do hades. Por essa
razão fala-se no «submundo» como lugar dos espíritos
perdidos, humanos ou demoníacos. Alguns cristãos
até hoje concebem isso de forma bem literal. Mas, por
certo o hades é um mundo espiritual, e os mundos
espirituais, os lugares de habitação dos demônios,
nada têm a Ver com a geologia. O hades é uma
dimensão espiritual, e não um local geológico.
De acordo com a cosmogonia sem ítica , a terra
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flutuaria sobre um vasto lençol de água, que seria o
manancial de todas as fontes e rios (Gên. 1:2; Sal.
24:2; 136:6). Esse oceano subterrâneo algumas vezes é
descrito como «águas debaixo da terra» (Êxo. 20:4).
Segundo o trecho de Jó. 41:32, o tehom é o habitat do
leviatã. Interessante é observar que a LXX nunca usa
o termo grego ábussos para traduzir sheol, o qual
equivale ao hades do Novo Testamento (ver os artigos
sobre o sheol e o hades). E isso quer dizer que o tehom
nunca indica o «lugar dos mortos», que é o sentido
ordinário de sheol. Portanto, não se deve confundir o
abismo com o hades. O salmista usa a palavra tehom
de maneira figurada, em Sal. 71:20, para indicar as
dificuldades por ele experimentadas (cf. Jon. 2:5).
Quando chegamos ao Novo Testamento, a palavra
grega ábussos indica o «lugar dos demônios». Segundo
a lguns estud iosos , pelo menos em Rom . 10:7, a
pa lav ra equivale ao hades. Todav ia , Rom . 10:7 é
citação de Deu. 30:13; e, nesta passagem, figura a
p a lav ra yam , «mar», e não a pa lav ra tehom . Por
conseguinte, permanece de pé a contenção que tehom
ttão equivale ao hades.
O Novo Testam en to d is tingue en tre o hades e a
geena (ver Apo. 20:14, onde se lê: «Então a morte e o
in ferno foram lançados pa ra den tro do lago do
fogo ...» , onde «inferno» corresponde ao orig inal
grego, «hades»), o que também nos permite concluir
que o abismo não é a mesma coisa que geena ou lago
do fogo. Antes, o abismo parece co rresponder ao
«Tártaro» , referido em II Ped . 2:4, e que a nossa
versão portuguesa, com muita dose de razão, traduz
po r «abismos de trevas». Em confirm ação disso,
vemos que os demônios, expulsos do endemoninhado
geraseno, não queriam ir para o «abismo», seu lugar
de castigo, segundo se lêem Lucas 8:31. Sumariando:
tehom = ab ismo ou T á rta ro ; sheo l = hades. A
geena, um conceito tipicamente neotestamentário,
corresponde a grosso modo ao «inferno», embora não
exatamente, pois o inferno pertence às idéias latinas,
e não hebréias ou gregas.
A cosmogonia bíblica é difícil de ser acompanhada,
sobretudo em face do caráter evolutivo da revelação,
que vai acrescentando, — à medida que avan­
çamos na Bíblia. E o quadro complica-se mais
a inda quando lemos as E sc ritu ras sob a forma de
traduções, que não são homogêneas e precisas. Ver os
a rtigos sobre In fe rn o , Hades, Geena e Lago do
Fogo.(B NTI S Z)
ABISSÍNIA
Ver Etiópia.
ABISUA
No hebraico, significa «pai da segurança», nome de
dois personagens bíblicos:
1. Filho de Finéias e quarto sumo sacerdote dos
ju d eu s ( I Crô. 6 :4 ,5 ,50 ) . Não se sabe exa tam en te
quando ele começou a oficiar, mas isso evidentemente
incluiu o período de servidão a Eglom, de Moabe.
Alguns sugerem 1352-1302 A.C. como suas datas,
mas outros falam em 1513-1463 A .C. Foi bisneto de
Aarão. Foi chamado Abiézer por Josefo, Ant. v. 12,5.
2. Um dos filhos de Bela, primogênito de Benjamim
(I Crô. 8:4), após 1856 A .C. Alguns o identificam com
Jeremote, em I Crô. 7:7. (DE FA S UN)
ABISUM
No livro apócrifo de I E sdras 1:2, figura como
forma variante de Abisua, filho de Finces e pai de
Bocas. (S Z)
ABISUR
No hebraico, «meu pai é um muro», um dos dois
filhos de Samai, na lista genealógica de Jeremeel, da
tribo de Judá. Sua esposa era Abiail. I Crô. 2:28,29.
(FA S Z)
ABITAL
No heb ra ico , sign ifica «pai do orvalho», isto é,
frescor. Foi a quinta esposa de Davi (ver II Sam. 3:4; I
Crô. 3:3), 1052 A .C. Era a mãe de Sefatias.
ABITUBE
No hebraico, «pai da bondade». Foi um benjamita,
um dos dois filhos de Saara im , de sua prim e ira
esposa, Husim , uma m oab ita . Ele é inclu ído na
genealogia de Benjamim (I Crô. 8:11).
ABIÚ
No hebraico, «de quem Deus é pai». Foi o segundo
dos filhos de Aarão e Eliseba (Êxo. 6:23; Núm. 3:2;
26:60; I Crô. 6:3; 24:1). Juntamente com seus irmãos
N adabe , E leazar e I tam a r , Abiú foi separado e
consagrado para o sacerdócio (Êxo. 28:1).
1. Estabelecimento da adoração cerimonial. Quan­
do do estabelecimento da adoração cerimonial, as
vítimas colocadas sobre o grande altar de bronze eram
consumidas por fogo descido do céu. Foram dadas
ordens para que esse fogo fosse mantido aceso, e que o
incenso diariamente oferecido fosse queimado em
incensários cheios de brasas tiradas do grande altar.
2. Negligência fa ta l . Certo dia , Nadabe e Abiú
olv idaram dessa reg ra e ofereceram incenso em
incensários cheios de fogo «estranho», isto é, fogo
comum , e não daque le que fora m an tido no fogo
divino. Por causa disso foram in s tan taneam en te
mortos pelo fogo (relâmpago?) e assim foram violenta­
m ente tirados do ofício sacerdo ta l. En tão foram
retirados e sepultados com as vestes que traziam no
momento, fora do acampamento (Lev. 10:1-11). Ver
também Núm. 3:4; 26:61; I Crô. 24:2. Sem dúvida,
esse foi um aviso severo para mostrar que a adoração
instituída deveria ser cumprida exatamente conforme
as instruções baixadas, incluindo os menores deta­
lhes.
3. O vinho proibido. Pouco depoií do incidente
acima descrito, houve a proibição do uso de vinho
pelos sacerdotes que tivessem de entrar no tabernácu­
lo. Com base nessa circunstância, podemos depreen­
der que Nadabe e Abiú estavam embriagados quando
ofereceram o fogo «estranho». Não estavam impelidos
pela presença do Espírito, mas pela força do vinho.
Um dos símbolos do Espirito é o vinho.
4. A linhagem sacerdo ta l con tinua através dos
outros irmãos. Nem Nadabe e nem Abiú tinham filhos
(Núm . 3:4; I Crô. 24:2), pelo que a sucessão
sacerdotal continuou através de seus irmãos mais
novos.
5. Simbolismo envolvido. O ofício e o sacrifício
único é ind ispensável a C risto (cf. Heb. 7:22 ss ;
8:6; 9:28). (ID ND S)
ABIÜDE
No heb ra ico , «pai de renome» ou «pai da
majestade».
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1. Um dos dois filhos de Bela, filho de Benjamim (I
Crô. 8:3), talvez também conhecido como Aiúde (I
Crô. 8:7), depois de 1856 A.C.
2. T rine to de Zorobabel e pa i de E liaqu im , na
linhagem paterna de Jesus, em Mat. 1:13. Provavel­
mente deve ser identificado com Jodá, filho de Joanã e
pai de José, na linhagem materna de Jesus (Luc. 3:26,
se é que podemos fazer distinção entre a linhagem
paterna e a linha materna de Jesus). Ele também pode
ser identificado com Obadias, filho de Arnã e pai de
Secanias mencionados em I Crô. 3:21, antes de 410
A.C. (ND S Z)
ABLUÇÀO
Na religião judaica havia quatro tipos de lavagem
cerimonial. 1. A lavagem das mãos, não explicitamen­
te requerida no A .T., embora inferida com base em
Lev. 15:11. Nos d ias do N .T ., a p rá tica torna-se
generalizada e séria (Mar. 7:3; Mat. 15:2). A lavagem
dos pés era uma prática similar. Há notas completas
no NTI, sobre a lavagem das mãos em Mat. 15:2 e
sobre a lavagem dos pés em João 13:5. 2. A segunda
era a lavagem dos pés e das mãos, em p reparação
pa ra o serviço sacerdo ta l (Exo. 30:19; 40:31). O
tabernáculo e o templo tinham uma bacia para esse
fim. 3. A terceira é a imersão do corpo inteiro, que
simboliza a purificação do homem inteiro, a fim de
poder participar plenamente da adoração ao Senhor.
Notemos os casos do sumo sacerdo te , no d ia da
expiação (Lev. 16:24), de Aarão e seus filhos (Lev.
8:6) e dos leprosos ou daque les que se tivessem
maculado por causa de contatos proibidos (Lev. 14:8:
15:5-10; Núm . 19:19). Os prosé litos tinham que
passar por essa ablução. Provavelmente, ela participa
do pano de fundo do ba tism o cristão . 4. Também
havia a lavagem de vasos, casas, vestes e outros itens
usados para propósitos religiosos. Ver notas comple­
tas em Mar. 7:4, no NTI . Ver Lev. 14:52; 15:6-8;
Exo. 19:14.
Simbolismo. A preocupação com a pureza apro­
priada (santidade), de modo a estar isento de poluções
do mundo , e assim poder ap rox im ar-se do Deus
Santo. No cristianismo, tudo isso é substituído por um
coração limpo. Sem a santificação, ninguém verá a
Deus. (Heb. 12:14). Como é óbvio, abusava-se das
abluções na prática antiga, —quando os homens
substituíam a substância da fé religiosa por alguma
forma de sinal ou ato externo. Alguns queixavam-se
que muitos rabinos tinham trocado o santuário pela
cozinha, tão intenso era o espírito de lavagens e tantas
eram as coisas que precisavam ser lavadas. (B IB NTI)
ABNER
No hebraico, «pai da luz» ou «iluminador». Filho de
Ner, irmão de Quis, pai de Saul, e portanto, primo
deste último. Tornou-se o comandante-em-chefe do
exército de Saul (I Sam. 17:55; 20:25; I Crô. 26:28),
em cerca de 1030 A.C.
1. Associação com Saul. Foi o comandante militar
du ran te o re inado deste. Após a morte de Saul,
defendeu a causa periclitante da casa de Saul. Tirou
vantagem dos sentimentos contra Judá e contra Davi
como rei, para promover seu próprio nome.
2. Não se candidatou ao trono, mas tomou Isbosete,
filho sobrevivente de Sau l, de pouca capac idade
m ental, pa ra sen tá-lo ao trono . Todas as tribos
(excetuando apenas Judá) reconheceram-no como rei.
Essa c ircuns tânc ia prossegu iu por algum tempo .
Abner encontrou-se e lutou contra Joabe, general de
Davi, em Gibeão, em uma das diversas batalhas em
que os partidos contendores se mediram.
3. Em Gibeão, Abner foi derrotado e fugiu. Mas foi
perseguido por Asael, irmão de Joabe; e foi morto por
Abner (II Sam. 2:8-32). Isso deixou Abner como o
único membro da casa de Saul que tinha capacidade
de liderança. Uma discussão com Isbosete deixou-o
indignado, e ele se dispôs a bandear-se para a causa
de Davi.
4. Davi recebeu-o respe itosam en te , e resolveu
torná-lo chefe de seu exército. Mas Joabe, indignado
diante da ameaça ao seu poder, vingou a morte de seu
irmão, Asael. Então convidou Abner a um encontro
am igável, mas m atou-o à espada . Davi ordenou
grande lamentação por Abner, o qual recebeu honras
fúnebres (II Sam. 4:12). Todavia, Joabe, o vingador
do sangue, escapou à punição (II Sam. 3:6-39).
5. O lamento de Davi, registrado em II Sam. 3:33, é
significativo:
Teria de morrer Abner como se fora um perverso?
As tuas mãos não estavam atadas,
Nem os teus pés carregados de grilhões;
Caíste como os que caem d ian te dos filhos da
maldade.
Abner foi sepultado em Hebrom, com a reputação
de um herói e homem de ca rá te r , tendo sido
lam en tado pelos poderosos. Os m a tado res são os
heróis dos homens. (UN S Z)
ABÓBADA CELESTE
No hebraico temos uma palavra que significa faixa
ou cúpula, mas que também pode indicar as algemas
dos prisioneiros (ver Isa. 58:6), um bando de homens
(II Sam. 2:25) ou a cúpula dos céus. Em Amós 9:6
indica os aposentos celestes — em português, «suas
(de Deus) câmaras no céu».
ABOBOREIRA
Ver o artigo geral sobre o reino vegetal. No
heb ra ico , a pa lavra em foco é qiqayon (yer Jon .
4:6-10), uma planta de crescimento muito rápido. Na
Septuaginta é usada a abóbora, curcubita pepo, que
faz parte da família dos colocíntidas. A planta era
nativa da área do mar Cáspio. Foi introduzida na
Assíria em alguma data desconhecida, mas antes da
época de Jonas. Alguns pensam que a espécie vegetal
em foco, no caso de Jonas seria a greco-egípcia kiki,
nome hebraico similar ao daquele que é usado em
Jonas. Essa seria a mamona, chamada também de
palm a ch ris ti. Seu nome cien tífico é R icinus
communis. Essa também é uma planta de desenvolvi­
m ento ráp ido , capaz de a ting ir a a ltu ra de três
m etros. No re la to de Jonas , porém , nenhum a
exp licação na tu ra l pode exp licar a rap idez do
crescim en to daque la p lan ta , pelo que preferimos
pensar em um sinal divino.
As co loc ín tidas , no heb ra ico , paqquah («que
abre-se pelo meio») (ver II Reis 4:39), foi a planta
ingerida pelos filhos dos profetas. Essa planta produz
um fru to que se assem elha à la ran ja , quan to ao
tamanho e ao formato, embora tenha casca dura e
uma polpa amarela, com manchas verdes e brancas.
Assemelha-se um tanto ao melào, e pertence à mesma
família. Tal planta era comum na Palestina. Também
produzia uma substância usada como medicamento e
catártico. Trata-se de uma erva ereta, com caule e
ramos quebradiços.
Lição espiritual da planta de Jonas. Sua presença
alegrou Jonas , devido à sombra p ro je tada pela
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mesma. Mas seu desaparecimento deixou-o irritado,
visto que sua preciosa sombra lhe fora tirad a . O
contexto também sugere que Jonas teve dó da planta,
por causa de sua breve vida e súbita morte. Seja como
for, a planta era muito importante para ele, embora
fosse apenas uma planta. No entanto, entristeceu-se
po rque Deus poupara N ínive e sua mu ltidão de
habitantes, dos quais Deus se condoera. Essa é uma
excelen te lição. Deus tem mais m isericórd ia dos
homens do que os homens têm dos seus semelhantes.
Podemos esperar mais da misericórdia de Deus do
que a maioria dos homens espera. Essa é uma porção
que nunca se ausenta da mensagem do evangelho,
posto que é quase totalmente ignorada. Ver o artigo
sobre a restauração. (ID ND S)
ABOMINAÇÃO
Quatro vocábulos hebraicos são assim traduzidos, e
no N.T. grego, bdelugma é o veículo desse conceito.
Usos populares, não-religiosos. Os israelitas ti­
nham aversão a certas pessoas e as excluíam de sua
com un idade . Por sua vez, os egípcios tinham os
is rae litas como abom ináveis. (D eu . 23:7). Uma
pessoa pod ia ser re je itada po r causa de algum a
enfermidade (Sal. 88:8) ou aflição (Jó 19:19). Certos
animais ou alimentos em potencial eram evitados
(Eze..8:10; Isa. 66:17). Acima de tudo, era repelida a
idolatria pagã. Assim, os termos hebraicos envolvidos
refletiam tais usos, como shegez (carnes de animais
proibidos); shigguz (ódio à idolatria); piggul (repug­
nância à carne sacrificial estragada). A mais comum
dessas pa lav ras , to 'ebah , era usada pa ra ind icar
qualquer tipo de abominação.
A abominação da idolatria. A idolatria repele a
ordem p róp ria das coisas e perverte a idéia da
divindade, substituindo-a por uma variedade qual­
quer das simulações humanas, deixando de lado a
adoração ao Deus único. Ver Deu. 17:4-5; II Reis
23:13; D an . 9:27; 11:31; 12:11. A ido la tr ia não
apenas perverte a idéia de divindade, mas também é
uma irresponsabilidade moral, porque, através dela,
o homem é ilud ido acerca de quem ele tem
responsabilidade. Outrossim, a prática da idolatria
tem produzido muitas práticas desumanas, violentas e
corruptas. A queixa de Jeremias (7:1-15) leva em
conta as implicações morais da idolatria. Ezequiel
lamentou a corrupção da vida nacional por causa das
p rá ticas idó la tras , (7:3 ss ; 20:4 ss). As coisas
especificamente mencionadas, nessa conexão, são o
homossexualismo, o orgulho, a mentira, a violência
contra os inocentes, o testemunho falso, a discórdia,
etc., coisas essas que só deviam ser esperadas da parte
dos pagãos, mas que também apareciam nas vidas dos
cham ados jus tos . (Ver Lev. 18:23). Os trechos de
Deuteronômio 12:31 condena o sacrifício de crianças;
3:28-32, a desonestidade nos negócios; 6:16-19, a
altivez, a mentira, o falso testemunho, a perturbação
da ordem; 15:26, os pensamentos malignos; 17:15, a
inversão da ju s tiça . Em sum a, todas as p rá ticas
estranhas à boa ética são abomináveis. (B WZ)
ABOMINÁVEL DA DESOLAÇÃO
Essa expressão se acha em M at. 24:15 e Mar.
13:14. Sua origem está em D an . 11:31 e 12:11.
Poderia ser traduzida por «abominação que desola».
Essas palavras foram aplicadas a Antíoco Epifânio,
que erigiu um altar a Zeus, no altar de Yahweh. O
relato encontra-se em I Mac. 1:54-64, e também em
An tigu idades x ii5 :4 , de Josefo. Em cerca de 170
A .C ., esse m onarca selêucida perpe trou o que se
considerou a troc idades con tra os judeus e sua
religião, mediante a poluição do templo de Jerusalém.
Porém ele serviu apenas de tipo simbólico do grande
anticristo que virá e que é um dos temas do N.T. (II
Tess. 2:3. Ver a nota detalhada sobre o anticristo). O
futuro anticristo aparecerá e assumirá o controle do
templo, proclamar-se-á Deus, realizará muitas mara­
vilhas falsas, controlará o mundo inteiro, afinal, por
breve período. Ele será tão intensamente iníquo que
só se poderá comparar ao próprio Satanás. Alguns
acreditam que houve personagens de menor enver­
gadura e que serviram de material para o conceito da
abom inação da desolação . A lguns acred itam que
M arcos liga isso às c ircun s tânc ias da guerra dos
judeu s con tra Roma. É verdade que ao tempo da
destru ição de Jerusa lém , os rom anos ofereceram
sacrifícios às suas insígnias, postas diante da porta
oriental do templo. Mas isso serviu de mero símbolo
da blasfêmia maior que ainda jaz no futuro. Israel,
afinal, lhe fará oposição e muito sofrerá por causa
disso. Entretanto, o anticristo assumirá o controle do
templo e obrigará o povo a adorá-lo ali, como se fosse
Deus. Essa ação é ju s tam en te o «abom inável da
desolação». Fa la de g rande apostasia, a ido la tria
máxima.
Sa tanás será ado rado em um homem , porque o
an tic ris to será o filho do d iabo , fazendo pa rte da
tr indade m aligna (S a tanás , o an tic ris to e o falso
p ro fe ta ). Essa será a ido la tr ia máxima que Deus
abominará. A tradição profética assegura-nos que
chegará tempo quando o mal predominará violenta­
mente sobre o mundo, quando o Espírito Santo se
au sen ta rá , exceto dos corações de um pequeno
remanescente. O anticristo encabeçará essa revolta.
Ver o artigo «Tradição Profética e a Nossa Época».
(AI B NTI RO Z)
ABORDAGEM CIENTIFICA Ã CRENÇA NA
ALMA E EM SUA SOBREVIVÊNCIA ANTE A
MORTE FlSICA
Ver o a rtigo com este titu lo en tre os artigos
apresentados sobre a Imortalidade da Alma.
ABORTO
O assun to é complexo e não adm ite qua lque r
solução simples, no te rreno médico , social ou
ético-religioso. Quanto a essa questão, os argumentos
são numerosos e complexos, tanto favoráveis quanto
con trá rios . Porém , apesa r de não haver qua lque r
solução fácil, a teo log ia ética po r certo pode
sugerir-nos algumas diretrizes.
1. A vida é dom de Deus, e um feto tem vida. Os
teólogos não têm podido chegar a um acordo sobre
quando o espírito vem fazer-se presente em um feto.
A lguns dizem que isso se sucede no momento da
concepção. Se isso é verdade, então o aborto desfaz
um a verdade ira persona lidade hum ana , e, com a.
única exceção da necessidade de se salvar a vida da
mãe, é um a form a de hom icíd io . Porém , ou tros
insistem que a porção imaterial do homem não entra
no corpo senão por ocasião do nascimento, ou pouco
antes ou depois do nascimento. Com freqüência, essas
idéias estão ligadas ao conceito da pré-existência da
alma. Quanto a notas completas sobre a alma, sua
natureza, origem e destino, ver o artigo sobre a alma.
Se a alm a a inda não está p resen te po r ocasião do
aborto, então o ato não destrói uma personalidade
humana. Nesse caso, dificilmente poderíamos falar
em assassina to de uma vida hum ana , a través do
aborto.
16
ABORTO OCULTO - ABRAÃO
2. Questão do sofrimento. Mesmo que o aborto não
envolva homicídio, envolve o sofrimento físico, pois
estamos informados de que o feto pode sentir, e muito
deve sofrer an te os métodos de abo rto que são
u tilizados. Não há como duv idar que é e rrado
provocar sofrimento, mesmo que isso não redunde em
hom icídio . Os ind iv íduos e as civilizações mais
avançadas interessam-se pelo bem-estar não apenas
das pessoas, mas também dos animais, e declaram-se
contrários à provocação de sofrimento desnecessário.
3. A santidade da vida. O feto, mesmo que não seja
humano enquan to a alm a não lhe é dada , é uma
forma de vida, e merece o nosso respeito, já que é o
futuro veículo da alma humana. Certamente deveria
ser respeitado, pelo menos tanto quanto uma vida
animal, que as pessoas boas e espirituais honram,
procurando poupar dos sofrimentos.
4. Considerações bíblicas e teológicas, a. Trechos
como Êxodo 21:22-24 e Jeremias 1:5 indicam que a
vida no ventre materno deve ser respeitada como uma
vida humana. Lucas 1:41 diz que o bebê saltou no
ventre de Isabel por motivo de alegria, o que indica
algo mais que uma vida animal, b. Apesar do corpo
não ser a pessoa essencial, deve ser respeitado como
um maravilhoso instrumento, produto de desígnio, e,
conseqüentemente, algo que não deve ser destruído
caprichosamente, c. Dificilmente se pode justificar
uma mulher que mata o filho de suas entranhas por
querer evitar o escândalo ou a carga financeira extra.
Sua culpa, todavia, variaria dependendo da presença
da alma ou não, a partir do momento da concepção,
d. O mandamento bíblico que diz «Não matarás», e
que proíbe especificamente o homicídio, mas que
envolve o ódio e a m a líc ia , usua lm en te de forma
preconcebida (ver Mat. 5:21-22), apesar de não haver
sido baixado tendo em mira o aborto, até certo ponto
pode ter aplicação ao caso, mesmo que a alma não se
faça presente senão por ocasião do nascimento.
5. Exceções. Os argumentos favoráveis ao aborto,
nos casos de incesto ou estupro, ou quando a mãe do
feto corre perigo de vida, parecem dar licença ao
aborto, mesmo que a alma se faça presente no feto
desde o instante da concepção. Resolver provocar um
aborto, com base em uma dessas razões, envolve um
g rande prob lem a pessoal, que cada m u lher deve
resolver individualmente. Penso que não podemos ter
certeza sobre o que é co rre to em ta is casos, e que
devemos ser moderados no julgamento.
6. Perdão dos pecados. Todos os pecados podem ser
perdoados. O arrependimento e a fé são suficientes
para tanto. Mas há castigo (a colheita) para os erros
praticados, inteiramente à parte do perdão. Isso é
algo que o indivíduo deve estar disposto a enfrentar,
ao mesmo tempo que prossegue em sua mudança de
atitude, assim evitando futuros atos pecaminosos.
Não somente é possível, mas também é nosso dever
prossegu ir pa ra uma maior esp iritua lidade , após
praticarmos algum ato maligno. Todas as pessoas
envolvidas em casos de abo rto , a mu lher e algum
homem que a tenha enco ra jado a isso, deveriam
buscar uma mais elevada realização espiritual, a fim
de con traba lança r o passado , além de ev itarem a
conduta similar no futuro.
7. Estados psicológicos. Somos informados de que o
aborto origina sérias tensões psicológicas, nesmo em
mulheres que não an tec ipavam qua lque r reação
negativa. Sem importar a razão, isso deveria servir de
aviso de que o abo rto , ta l como mu itos ou tros
pecados, envolve pelo menos parte de sua própria
punição.
ABORTO OCULTO
No hebraico temos uma palavra que vem do verbo
«cair», e que significa «aborto»; no grego temos uma
palavra, éktroma, «aborto».
A pa lav ra heb ra ica ocorre po r três vezes, em Jó
3:16; em Sal. 58:8 e em Ecl. 6:3, referindo-se ao feto
que sai sem vida do ú tero m a terno . O mesmo
pensam en to reaparece em Núm . 12:12, onde o
hebraico tem outro termo, embora a nossa versão
portuguesa também a traduza por «aborto», e onde a
LXX também a traduz por éktroma. O apelo de Aarão
em favor de sua irmã Miriã, era que ela não ficasse
com a aparência de um aborto, por causa da lepra,
isto é, como se ela tivesse saído do ventre de sua mãe
com parte de suas carnes consumidas.
A referência figurada a um abo rto , com a qual
Pau lo d im inu iu a sua p róp r ia im po rtânc ia como
apóstolo, aparece em I Coríntios 15:8, como o último
dos apóstolos a quem o Senhor ressurrecto aparecera;
apon ta para o a traso com que ele foi cham ado ao
apostolado, de modo súbito e inesperado. Era como se
seu aposto lado se devesse a um «nascimento
monstruoso». Outros estudiosos preferem esquecer o
a traso de sua cham ada , em re lação aos outros
apóstolos, salientando mais o fato de que Paulo assim
se considerava devido à sua indignidade ao ofício, em
face de ter perseguido à Igreja de Deus. Paulo sentia
que o elevadíssimo privilégio de ver o C risto
ressurrecto tornava-o mais indigno ainda. E assim,
tudo quanto ele era e realizava, foi por ele atribuído
não a si mesmo, mas à graça divina (ver I Cor. 15:10).
ABRAÃO
No hebra ico significa «pai de um a multidão» , o
fundador da nação hebréia. Até Gên. 17:4,5, ele é
cham ado de Abrão , «pai da elevação», ou «pai
exaltado», embora o sentido desse nome seja incerto.
O nome mais longo evidentemente íoi adotado por
causa da promessa de sua numerosa posteridade.
1. Fontes informativas. A narrativa veterotestamen-
tária, em Gên. 11:26-25:18, é primária e importantís­
sima. Mas m u itas descobertas arqueo lóg icas têm
aumentado nosso conhecimento sobre a época e o
mundo de Abraão.
2. História primitiva. Era nativo da Caldéia. Por
meio de Eber, estava na nona geração depois de Sem,
filho de Noé. Seu pai foi Terá que teve dois outros
filhos, Naor e Harã. Harà morreu cedo, deixando seu
filho Ló, que se apegou a seu tio Abraão . H arã
também deixou duas filhas, uma das quais, Sara,
tornou-se esposa de Abraão. Lemos, em Gên. 20:12,
que Abraão chamou Sara de «irmã», filha de seu pai,
mas não de sua mãe. Mas a lguns erud itos
compreendem que o heb ra ico diz que H arã era
meio-irmão de Abraão e, nesse caso , Sara era
sob rinha de Abraão . De acordo com um hebraico
elementar, isso poderia ser indicado chamando-a
«irmã» de Abraão. Mas o ponto é disputado.
Abrão nasceu em cerca de 2333, em Ur dos caldeus
(G ên . 11:28), mas todas essas da tas an tigas são
questionáveis e incertas. Nada sabemos sobre a sua
vida senão quando ele já tinha setenta anos de idade.
Há tradições que procuram preencher os claros, mas
mui provavelmente sem base nos fatos. Terá é
apresentado como um idólatra e fabricante de ídolos.
3. Ur dos caldeus (ver o a rtigo a respeito). A
arqueologia moderna usualmente identifica essa cida­
de com a atual Tell el-Muquyyar, a 15 quilômetros a
oeste de Nasireyeh, à beira do Eufrates, no sul do
Iraque. Terá viajou por cerca de mil quilômetros de
U r a té H arã , loca lizada à be ira do rio Balique,
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tributário do Eufrates, onde se estabeleceu (Gên.
11:26-32). Há lendas que dizem que Abraão ,
desgostoso com a idolatria de seu povo, foi perseguido
por Ninrode e foi lançado em uma fornalha acesa,
embora tivesse sido livrado da morte por um milagre.
Alguns acreditavam que Abraão trouxera a astrono­
mia (astrologia) da Caldéia para o ocidente, tendo
ensinado essa ciência aos egípcios (Josefo, An t. i.8),
mas nada se sabe quanto à exatidão desses relatos, e o
próprio Josefo duvidava da maioria deles.
4. Chamada de Abraão. Abraão tinha sessenta anos
de idade auando sua fam ília deixou U r e foi p a ra
Harã. Não sabemos dizer o motivo da im igração ,
embora Josefo (Ant. i.6,5) tenha dito que a razão foi a
tristeza de Terá ante a morte de seu filho Harã. Mas o
trecho de Jud ite 5:6-8 afirm a que o motivo foi a
revo lta con tra a ido la tria . O u tros supõem que a
mudança de lugar teve razões econômicas, a fim de
buscar algum lugar mais próspero.
Com a idade de setenta e cinco anos, Abraão, sua
esposa Sara e seu sobrinho Ló, com suas possessões,
em resposta à chamada divina, partiram para a terra
de Canaã, cerca de seiscentos e cinqüenta quilômetros
de Harã. Durante a jornada, pernoitaram em Siquém
e Betei. (Ver Gên. 12:1 quanto à chamada de Abraão
por parte do Senhor). A princípio ele se estabeleceu
no Neguebe, mas, devido a um período de escassez,
continuou viagem até o Egito. Devido à sua beleza
física, Sara atraiu a atenção do Faraó. Mas a
providência divina interveio mediante pragas, impe­
dindo qualquer consternação. Após a crise, Abraão
retornou a Neguebe (ver Gên. 12:1-20). Posterior­
mente, mudaram-se para as vizinhanças de Betei. E a
prosperidade ditou que Abraão e Ló deveriam dividir
suas possessões, tornando-se independentes um do
ou tro . Abraão perm itiu que Ló escolhesse seu
território, e este escolheu o vale do Jordão e a cidade
de Sodoma. Abraão estabeleceu-se na área de
H ebrom . Invasores vindos do no rte a rreba ta ram
cativos a Ló e aos reis do vale do Jordão . Abraão
combateu-os , havendo g rande m a tança ; e dos.
despojos, deu dízimos a Melquisedeque, sacerdote do
Deus Altíssimo e rei de Salém (Gên. 14:1-24).
5. O herdeiro. Não tendo filhos, Abraão nomeou
Eliézer, de Damasco, como seu herdeiro. Mas Deus
lhe prometeu, mediante pacto, um filho e a posse da
terra (Gên. 15:1-21). Passaram-se dez anos, sem o
nascimento de um filho. Então Sara deu Hagar como
concubina a Abraão. E assim nasceu Ismael. Porém,
com o tempo, mãe e filho foram rejeitados e enviados
ao deserto . Abrão tornou-se Abraão (pa i das
multidões), como sinal da certeza do nascimento de
um filho e herdeiro. A circuncisão foi instituída como
sinal do pacto (ver Gên. 17:10-14). Entrementes, Ló
caiu em dificuldades e em pecado, e o anjo advertiu-o
de que Sodoma e Gomorra seriam destruídas, o que
não demorou a cumprir-se. Na fuga, a mulher de Ló
foi castigada por sua teimosia, e foi transformada em
es tá tua de sal. M ed ian te incesto com seu pa i
(inconsciente este do que estava sucedendo), suas
filhas engravidaram.. E nasceram Moabe e Amom,
cujos descenden tes to rnaram -se os m oab itas e os
amonitas. (Ver Gên. 19:24-38).
Várias vicissitudes, incluindo o incidente em que
Abimeleque quisera tomar Sara como sua mulher (ver
Gên. 20:1 ss.), não puderam impedir o cumprimento
da promessa. E assim, através da intervenção divina,
Isaque nasceu, quando Sara estava com cem anos de
idade (Gên. 20:1-18). Nesse ínterim, divinamente
preservado, Ismael migrou-se para o deserto de Parã,
onde haveria de tomar-se pai de uma grande nação,
de acordo com uma promessa divina.
O incidente que envolveu a tentativa de Abimeleque
tomar Sara como sua esposa é muito revelador quanto
aos costumes da época. Um rei local tinha autoridade
p a ra d ispor das vidas a seu ta lan te , inc lu indo as
mulheres casadas ou solteiras, e até mesmo aquelas
que m eram en te passassem pelos seus dom ín ios.
Provavelmente, Abraão disse que Sara era sua irmã,
por ter temido que poderia ser morto se o rei soubesse
que ela era sua mulher, e quisesse tê-la. Portanto,
Abraão arriscou-se a deixar Sara terminar no harém
do rei, a fim de continuar vivo. A intervenção divina
deu solução à crise . A lgumas vezes, é disso que
precisamos.
6. A prova da fé . Deus (segundo Abraão tinha a
certeza) requereu a imolação de Isaque quando este
estava com cerca de vinte anos de idade. Sem dúvida,
ainda havia sacrifícios humanos na época, ou Abraão
não te ria dado ouvidos ao impu lso in terior para
realizar tal sacrifício. O fato de que Isaque era herdeiro
único tornou extremamente difícil a decisão. A fé de
Abraão mostrou ser profunda (ver Heb. 11:17-19),
confiando denodadamente na provisão divina (ver
Gên. 22 :7 ,8). Isaque foi poupado da morte por
intervenção divina. Os eruditos e críticos da Bíblia
têm discutido desde há muito sobre essa narrativa.
Orígenes e outros dos primeiros pais da Igreja viam no
relato sentidos místicos e alegóricos importantes,
embora defendendo a idéia de que Deus jam a is
ordenaria, realmente, um sacrifício humano, embora
se tratasse apenas de uma prova da fé. Sem dúvida,
eles estavam com razão em sua con tenção . O
p a tr ia rca agiu de boa-fé, crendo que o sacrifício
humano estava sendo requerido da parte dele. Porém,
cumpre-nos supor que ele deve ter chegado a algum
mal-entendido sobre a questão. Seu pano de fundo
cultural e religioso deve ter confundido sua mente de
algum modo. Nosso conceito de Deus avançou além
do de Abraão, por essa altura de sua vida.
7. Sara faleceu em Quiriate-Arba, com 126 anos de
idade , e foi sepu ltada na caverna do campo de
M acpela (ver Gên. 23:1 ss ). O local, na área de
H ebrom , to rnou-se o local de sepu ltam en to da
família.
8. Com qua ren ta anos de idade , Isaque obteve
noiva em M esopo tâm ia , por in term éd io do servo
Eliézer, que conseguiu Rebeca, filha de Naor, para
ser esposa do filho de Abraão.
9. Abraão faleceu com a idade de 175 anos, tendo
sido sepultado por seus filhos Isaque e Ismael, na
caverna de Macpela (ver Gên. 24:1 - 25:18).
10. Caráter de Abraão. A despeito de suas falhas e
de alguns deslizes notáveis, Abraão tem sido
reconhecido como um dos maiores líderes espirituais
da humanidade, como homem de fé inabalável, por
m u itas religiões subseqüen tes , como a juda ica , a
cris tã e a islâm ica . Ele desfru tava de ín tim a
comunhão mística com Deus (Gên. 18:33; 24:40),
sendo esse um dos segredos de sua grandeza. Sua fé
era exemplificada na sua decidida obediência a Deus.
Pa ra onde quer que Deus o cham asse , ele ia: a. O
incidente de Ur (Gên. 11:31; 15:7). b. A partida de
Harã (Gên. 12:1,4). c.^Aceitou uma vida seminomá-
dica mesmo na terra de Canaã (Gên. 13:15; 15:18). d.
Sacrifício de Isaque e confiança na sua ressurreição
(Gên. 22:12,18; Heb. 11:9). Os cuidados de Abraão
por sua família eram notáveis (Gên. 17:19). E ele era
generoso e hosp ita le iro (Gên . 18:2-8; 21:8; 13:8;
14:23).
11. Abraão como tipo . a. Tornou -se pa i da raça
espiritual, representando um aspecto da missão de
Cristo como Cabeça da raça e Restaurador de todas as
coisas (ver Efé. 1:10). b. Sua vida de peregrinações
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simboliza o tipo de vida que a inquirição espiritual
requer de nossa parte. c. Sua incontável posteridade
simboliza as famílias que pertencem a Cristo, d. O
incidente com Isaque é retrato da ressurreição, da
vida den tre a morte . e. A expu lsão de Hagar
rep resen ta a rejeição divina dos não -herde iros ,
aqueles que estão sob a lei e não entram no estado da
graça, por meio de Cristo (Gál. 4:24,25). f. Seu pacto
é tipo do pac to en tre Deus e os homens, por
intermédio de Cristo, g. Ele representa os verdadeiros
crentes, que abandonam a idolatria e seguem a Deus,
quando chamados.
12. A arqueologia e Abraão . As descobertas
arqueológicas têm mostrado que a vida e os tempos de
Abraão , segundo o reg istro do livro de Gênesis,
concordam com o conhecimento recentemente adqui­
rido sobre o segundo milênio A.C., principalmente o
século XIX A.C. Têm sido encontrados muitos nomes
de pessoas e de coisas que correspondem ao registro
do livro de Gênesis. As informações de que dispomos
sobre as leis e os costumes de então confirmam e nos
fazem entender melhor os relatos de Gênesis. Essas
descobertas desencorajam o ponto de vista de que
Abraão personifica alguma tribo ou antiga deidade
tr iba l, ou é apenas uma personagem m ística de
alguma antiga saga tribal.
Descobertas arqueológicas especificas:
a. Escavações feitas em Nuzu, à margem do rio
Tigre, revelaram informações sobre leis de herança e
outros costumes da época de Abraão, justificando
assim a preocupação de Abraão com a questão. Um
homem pod ia ado ta r um servo ou escravo, ou
qua lque r ou tra pessoa, pa ra ser seu herde iro ,
cumprindo assim todos os deveres relativos à família e
à tribo. E isso explica o caso de Eliézer (Gên. 15:2-4).
b. Um herdeiro podia ser obtido através de uma
concubina ou esposa-escrava, o que explica o caso de
Hagar e Ismael (Gên. 16).
c. A circuncisão (ver o artigo) era uma p rá tica
comum da época, e Abraão tornou-a como sinal do
pacto, provavelmente devido à sua associação com a
geração.
d. A concubina não podia tomar o lugar da esposa na
casa; mas a esposa também não podia expulsá-la. Isso
explica a relutância de Abraão em expulsar Hagar. Só
uma ordem divina foi capaz de demovê-la (ver Gên.
21:12-21).
e. O código legal h itita (descoberto na an tiga
capital hitita de Bogascoi, na Ãsia Menor) lança luz
sobre a compra do campo para sepultamento, feita
por Abraão. Segundo essas leis, certas obrigações
feudais estavam incluídas quando era vendido um
terreno inteiro, o que não sucedia quando somente
um a pa rte do terreno trocava de dono . Embora
Abraão quisesse com p rar somente a caverna , as
estipulações de Efrom foram a venda da propriedade
inteira, e assim, é provável que ele tivesse transferido
para Abraão certas responsabilidades feudais. As
árvores da propriedade eram indicadas no documento
de venda, conforme usua lm en te se fazia nos
documentos hititas. (Ver Gên. 23:17 ss ).
f. Canaã. Após a morte de Terá, Abraão partiu de
Harã e foi para a terra de Canaã (ver Gên. 12:4,5). A
região m on tanhosa era pouco ocupada por uma
popu lação ra re fe ita , na Idade Média d o 1 Bronze
(2000-1500 A.C.), pelo que as descrições de Gênesis,
que fazem os patriarcas percorrerem as colinas da
Palestina central e as terras secas do sul (havendo
muito espaço e pouca gente para opor-se a eles), são
corre tas. As cidades que são m encionadas como
lugares habitados nos tempos dos patriarcas, como
Mispa, Gibeá, Siquém, Betei, Dotã, Gerar, Jerusalém
(Salém), Beerseba, etc., foram todas encontradas
mediante as escavações, e suas antigas histórias têm
sido confirmadas.
g. O local de Nuzu, perto da moderna Quircuque,
foi escavado entre 1925 e 1941. Data do século XV
A.C. Milhares de tabletes têm sido desenterrados,
ilustrando leis do matrimônio (ver Gên. 16:1-16), da
primogenitura (ver Gên. 25:27-34), dos terafins (ver
Gên. 31:34), e muitas outras práticas, costumes e leis.
Descobertas similares têm sido feitas em Mari, um
local próximo da moderna Abou Kemal, no médio
Eufrates. Foi encontrado o nome Abraão, embora não
especificam en te relac ionado ao personagem da
Bíblia.
13. Abraão e o An tigo Testam en to . Além das
narrativas de Gênesis, há alusões a Abraão em vários
trechos do resto do Antigo T estam en to : No pacto
mencionado por Moisés (Deu. 1:8; 6:10; 9:5), Canaã
era a terra dada a Israel dentro do pacto firmado com
Abraão (Deu. 34:4); o povo de Israel, — descendia de
Abraão, o amigo de Deus (II Crô. 20:7); o Deus de
Israel era o Deus de Abraão (I Reis 18:36); a proteção
e a misericórdia divinas derivavam-se do pacto com
Abraão(II Reis 13:23); os salmos mencionam Abraão
em várias conexões (Sal. 47:9; 105:6,9,42); Abraão
também é mencionado em trechos como Isaias 29:22;
41:8; 51:2; 63:16. Abraão é mencionado como pai da
nação de Israel em Jer. 33:26; Eze. 33:24; Miq. 7:20.
Os livros apócrifos do Antigo Testamento (ver o
artigo a respeito) dão p rossegu im en to a esse uso,
enfatizando o fato de que Abraão foi grande profeta e
também o homem do pacto com Deus. Ver
Eclesiástico 44:19-21. Outro tanto diz a literatura
rabínica, como Bereshith Rabba, Pirque Aboth 5:4, e
também Josefo, zm A n t. 1:7-8. Várias lendas figuram
no livro de Judite e nas obras de Josefo, apresentan­
do-o como astrônomo de p rim e ira g randeza (um
astrólogo?), que teria compartilhado de sua sabedoria
com reis do Oriente e do Ocidente.
14. Abraão e o Novo Testam en to . Jesus aparece
como filho de Abraão , em M at. 1:1; e ser alguém
descenden te de Abraão é reconhecido como fa to r
sign ificativo , embora isso não envolva d ireitos
religiosos automáticos, sem a correspondente espiri­
tualidade (Mat. 1:2,17; 3:9; 8:11; 22:32; Mar. 12:26;
João 8:33-58). Abraão figura com proeminência na
pregação dos apóstolos (Atos 3:13,25; 7:2-32; 13:26).
Nos escritos de Pau lo , Abraão ilu s tra o modo da
justificação (Rom. 4:1-16). Na epístola aos Gálatas, a
descendência esp iritua l de Ab raão é a Igre ja . Na
epistola aos Hebreus, Abraão é o grande herói da fé
(11:8 ss ), bem como o ancestral do sacerdócio levítico
(7:5). (AM CG KK UN S Z)
ABRAÃO, APOCALIPSE DE
Uma obra extracanônica, existente em uma versão
no eslavônico antigo, baseada em uma tradução grega
de um o rig ina l heb ra ico ou aram a ico . Os nomes
sem itas ex isten tes na ob ra parecem m os trar uma
origem semítica.
Oito capítulos introduzem a obra, falando sobre a
juventude de Abraão. Essa parte provavelmente foi
escrita an tes do ano 50 D .C . O Apocalipse
propriamente dito ocupa o restante do livro. Essa
seção parece ser posterior, talvez do ano 100 D.C. ou
mais tarde.
A narrativa é essencialmente um tipo de comentário
de Gênesis 15, narrando como o anjoJaoeí escoltou
Abraão ao sétimo céu, onde foi testemunha de eventos
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passados, como a queda de Adão e Eva (ali atribuída
a um pecado sexual, ocasionado pela sedução de
Azazel, ou Satanás). As revelações incluídas falam
sobre profecias, o advento do Messias, a destruição do
templo, a restauração de Israel e o julgamento dos
ímpios.
São discutidos alguns problemas teológicos, como o
prob lem a do mal - inc lu indo por que Azazel
(Satanás) é tolerado. A resposta é a comum, que o
livre-arbítrio é necessário, resultando disso, natural­
mente, o mal.
Azazel é ali idêntico ao Belial do Testamento dos
Doze Patriarcas. É identificado com a serpente de
Gênesis 3.
Essa obra usa a elaborada angelologia da religião
heb ré ia posterior, ilu s trada no an jo Jaoel, que se
afirma possuidor dos poderes do nome inefável. Em
outras obras apócrifas, isso é atribuído a outros anjos,
como Miguel e Metraton (Sanh. 38b). Ver os artigos
sobre os livros apócrifos e pseudepígrafos do Antigo e
do Novo Testamentos. (J NTI Z)
ABRAÃO BEN SAMUEL ABULIAFA
Cabalista judeu. Ver o artigo sobre a Cabala.
ABRAÃO, SEIO DE
Essa figura de linguagem aparece na discussão de
Jesus sobre Lázaro e o rico, em Lucas 16:22-23. Três
expressões eram comumente usadas entre os judeus,
para expressar o futuro estado da bem-aventurança:
1. O jardim do Éden, ou paraíso; 2. o trono da glória;
e 3. o seio de Abraão. É justamente esta que figura na
história de Jesus, em Lucas 16. De conformidade com
a teologia judaica, esse paraíso ou seio de Abraão
fazia parte do hades, que abrigava os bem-aventura­
dos ou jus tos . A idéia do seio de Abraão tem por
de trás o pensam en to de comunhão e filiação . O
homem justo, com toda a razão, era considerado filho
de Abraão. Na passagem de João 18:23, vemos que
jaze r no seio era o lugar dos convivas mais
favorecidos. Essa referência, naturalmente, não deve
ser entendida literalmente, mas sim, da posição mais
próx im a ao m estre , no arran jo dos móveis. Na
qualidade de hóspede favorecido no céu, ou paraíso,
Lázaro descansava no seio de Abraão, pai da família
espiritual. Sua alma sobrevivia à morte teológica, e
isso sem interrupção alguma da própria consciência.
Ver o artigo sobre a «imortalidade».
O seio de Abraão é usado para fazer forte contraste
com a outra porção do hades, onde impera o castigo.
Na história de Lucas, um grande abismo foi fixado,
não podendo haver comunicação entre os lados bom e
mau do hades. Isso sugere destinos fixos. Mas a
narrativa da descida de Cristo ao hades, em I Pedro
3:18 - 4:6, mostra-nos que a missão de Cristo anulou
qualquer estagnação nos destinos, pelo menos até o
juízo final, após o milênio. Quanto a notas completas
sobre esse conceito, ver o artigo sobre a descida de
Cristo ao hades. (B G IB NTI Z) Ver o artigo sobre O
Julgamento.
ABRAÃO, TESTAMENTO DE
Essa obra é um antigo livro apócrifo judaico, onde
há um relato lendário sobre as experiências de Abraão
por ocasião da morte, com sua subseqüente ascensão
ao céu. Provavelmente foi escrito no século II D .C.,
por um judeu, ou, talvez, por um judeu cristão. Mais
provavelmente ainda, é obra judaica com posteriores
interpolações cristãs.
Abraão viveu até idade avançada. Miguel revela-lhe
sua morte para breve. Abraão reluta, não querendo
entregar seu corpo, pelo que o anjo o arrebata, em
uma carruagem. Chegando ao firmamento, Abraão
olha para baixo e vê a grande iniqüidade dos homens,
e invoca contra eles o juízo. Então Abraão contempla
a es trada larga que leva à perd ição , e a e s trada
es tre ita , que conduz à vida. E le vê a pesagem das
almas, no juízo. Contudo, ainda não quer dar seu
esp írito ; mas a morte o a rreb a ta e o conduz
honrosamente ao paraíso.
Essa ob ra é sim ilar ao Testam en to de Jó e ao
Apocalipse de Abraão, extraindo subsídios de muitos
dos mesmos conceitos da sociedade judaica. Miguel
aparece como o anjo supremo que conduz na jornada,
como é comum nos escritos judaicos. Há também o
anjo da morte, igualmente um elemento comum das
obras apócrifas e pseudepígrafas.
Essa ob ra expõe três ju lgam en tos: 1. Um ju ízo
d irig ido po r Abel; 2. um ju ízo das doze tribos de
Israel; 3. o juízo divino, no último dia. O Messias não
participa de qualquer desses juízos, no Testamento de
Abraão. (E J Z) Ver os artigos sobre os livros apócrifos
e pseudepígrafos dos judeus.
ABRÃO
No hebraico significa «pai das alturas», ou «pai
elevado», o nome original de Abraão (ver Gên. 17:5).
ABRON
Rio mencionado no livro apócrifo de Judite, — o
qual alguns identificam com o Habor de II Reis 17:6 e
18:11, ou com o Abdom de Jos. 21:30 e I Crô. 6:74.
Porém , a pa lav ra pode ser um a co rrup te la pa ra a
palavra hebraica que significa «além do rio», lida
como se fora um nome próprio.
ABSALÀO
No hebraico quer dizer «o pai é da paz», terceiro
filho de Davi e seu único filho com Maacá, filha de
Talmai, rei de Gesur (II Sam. 3:3), nascido em 1000
A .C . E ra adm irado por sua beleza sem defeito ,
distinguido por sua longa e vasta cabeleira. O peso
inconveniente da mesma compelia-o a cortá-la a cada
ano, orçando em cerca de 2 kg. Os registros a respeito
variam. A Septuaginta fala em cerca de 1,1 kg.
A poligamia produziu seus frutos fatais, engen­
drando o ciúme entre as famílias das várias esposas,
cada qual com seu próprio lar (II Sam. 13:8; 14:24).
A lassidão sexual fomentou a paixão de Davi, que
terminou em adultério e homicídio, além de muitos
vexames sofridos. Absalão foi apenas uma dimensão
dessa história.
1. A narrativa de Tamar. Com Maacá, Davi teve
uma filha, Tamar, que se tornou uma bela mulher. Foi
estuprada pelo filho mais velho de Davi, Amom (II
Sam. 13:1,20), em cerca de 1050 A.C. Absalão, seu
irmão, conservou-a reclusa em sua casa e planejou
vingar-se. Esperou por dois anos inteiros, e então
convidou todos os filhos de Davi para a festa da tosquia
das ovelhas, em Baal-Hazor, perto de Efraim. Davi
tambévn foi convidado, mas não aceitou o convite,
embora os demais conv idados tivessem a tend ido .
Houve comidas e bebidas, e os servos de Absalão,
segundo orientações prévias, no momento em que
menos se esperava, assassinaram Amom. Os restantes
fugiram para Jerusalém e contaram o ocorrido a Davi,
para sua grande consternação. Então Absalão foi para
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Gesur e ali, permaneceu por três anos com seu avô, o
rei Talmai (Ver II Sam. 13:30-38).
2. A volta a Jerusalém. Absalão continuava muito
amado por seu pai, e desejava poder voltar. Através
da med iação de Joabe , Davi o chamou de volta.
Porém, durante mais dois anos, não foi admitido à
presença do rei. F ina lm en te , a reconciliação foi
completa (ver II Sam. 14:21-33), em 1036 A.C.
3. Amb ições de Absa lão . E le começou a traça r
planos mais ousados. Amom, o irmão mais velho,
estava morto. Restava ainda Quileabe; mas somente
Absalão era de nobre nascimento, por meio de sua
mãe, filha de um rei. Parece que seu irmão mais velho
morreu cedo, pois após II Sam . 3:3 não há mais
menção a seu respeito. Portanto, ali estava Absalão, o
filho restante mais velho, e o pai ficando cada vez
mais idoso. Todavia, se assim quisesse fazê-lo, o rei
poderia rejeitar Absalão e escolher um dos filhos mais
jovens. Tal direito foi eventualmente exercido por
Davi, e Salomão veio a tornar-se rei, embora não fosse
ele o herdeiro presuntivo, por questão de idade. O
trecho de II Sam. 7:12 havia predito que o rei seria
sucedido por um filho que na época da profecia, ainda
não havia nascido . Muitos sab iam disso, talvez
incluindo o próprio Absalão. Ele agiu astutamente,
furtando a lealdade de muitos para a sua causa (ver II
Sam . 15:6), ins inuando que d ispensaria a ju s tiça
melhor do que o seu pai estava fazendo (ver II Sam.
15:2-4).
4. A revolta. A campanha de Absalão foi ganhando
vulto. Quatro anos depois de seu retorno de Gesur a
Jerusalém, ele estava preparado para dar seu golpe.
Retirou-se para uma antiga capital de Davi, Hebrom,
e ali declarou-se rei. Contava com maciço apoio
popular, pelo que Davi deixou Jerusalém e foi para
Maanaim, do outro lado do Jordão (II Sam. 15:7-18),
para proteger-se e para planejar a resistência.
5. Triunfo de Davi em Jerusalém. Absalão, ouvindo
que Davi abandonara Jerusalém, para ali se dirigiu e
apossou-se do poder sem qualquer oposição. Aitofel,
ex-conselheiro de Davi, ajudava Absalão. A sabedoria
desse homem era tão grande que suas opiniões eram
tidas como orácu los, em Jerusa lém (ver II Sam .
15:30 ,31). Isso forta leceu a inda mais a causa de
Absalão. Davi enviou Husai, para tentar fazer virar a
maré. A itofel aconselhou Absalão a persegu ir
imediatamente a Davi, antes que este tivesse tempo de
recuperar-se do golpe recebido (ver II Sam. 17:1,2);
mas Husai, procurando ganhar tempo, persuadiu
Absalão a não arriscar uma possível derrota, mas
a reun ir forças de todo Israe l tão superiores que
garantisssem a vitória. Fatalmente para Absalão, ele
ouviu esse conselho. Entrementes, Davi reuniu suas
forças. Davi conseguiu reunir uma força poderosa,
três divisões comandadas por Joabe, Abisai e Itai (ver
II Sam. 18:2).
6. A batalha. Joabe era o comandante-em-chefe.
Sua tática foi de atrair o adversário para os bosques,
para então cercá-lo. Isso foi feito, e os homens de
Absalão foram destruídos facilmente, — 20.000 deles,
enquanto que os demais fugiram. Isso teve lugar na
floresta de Efraim (II Sam. 18:3-6).
7. Morte de Absalão. Este montou em uma mula
ligeira, mas enquanto fugia, os galhos de uma
árvore enroscaram-se em seus longos cabelos e ele ficou
suspenso no ar. Davi hav ia o rdenado que não o
matassem , mas Joabe apressou-se ao lugar e o
transpassou com três dardos. Seu corpo foi arriado e
lançado em uma cova, com um montão de pedras por
cima (II Sam. 18:7-17) em cerca de 967 A.C.
8. A tristeza de Davi. O amor do rei por seu filho
Absalão não se aba te ra , e a no tíc ia da morte de.
Absalão causou am arga tris teza a Davi (II
Sam . 18:24-33). Seu lam en to era : «Meu filho
Absalão, meu filho, meu filho Absalão! Quem me
dera que eu morrera por ti. Absalão, meu filho, meu
filho!» Essas pa lav ras têm sido ap rove itadas na
composição de um breve mas lindo hino. Davi parece
ter sido um pai amoroso , mas fraco , com seus
favoritos, o que talvez tivesse sido um fator no desvio
de Absalão. (FA S UN Z)
ABSALÃO, O Embaixador
Um embaixador no exército de Jônatas Macabeu,
pai de Matatias e de Jônatas (I Mac. 11:9,70; 13:11;
II Mac. 11:17). Alguns não identificam como uma só
as duas pessoas desse nome, em I e II Macabeus. (Z)
ABSINTO
No hebraico temos essa palavra, e também no
grego. A palavra hebraica é usada por oito vezes (ver
Deu. 29:18; Pro. 5:4; Jer. 9:15; 23:15; Lam. 3:15,19;
Amós 5:7 e 6:12). E a palavra grega, ápsinthos de
onde se deriva nossa palavra portuguesa, «nào-bebí-
vel», é usada por duas vezes, em Apo. 8:11. Apesar do
sentido da palavra grega, o absinto tomou-se um dos
mais populares aperitivos na França, embora de gosto
realmente intragável para os iniciantes! Esse aperitivo
é feito com base na planta Artemesia absinthium que
é uma espécie de vegetal perene , tipo herbáceo .
Produz pequenas flores amarelas, em grande quanti­
dade. A bebida alcoólica é atualmente manufaturada
na Jordânia.
É provável que essa bebida fosse conhecida desde os
dias do Antigo Testamento, pois Jeremias queixou-se:
«Fartou-me de amarguras, saciou-me de absinto»
(Lam. 3:15). Por outro lado, por mais de uma vez as
Escrituras aludem ao gosto amargo e desagradável do
absin to : « ...m as o fim dela é amargoso como o
absinto...» (Prov. 5:4); e também: «...não haja entre
vós raiz que produza erva venenosa e amarga» (Deu.
29:18), onde o original hebraico diz «absinto», e nossa
versão portuguesa diz «amarga».
Como se vê, o absin to to rnou -se símbolo pa ra
descrever os sen tim en tos negativos de tristeza ,
calamidade e mesmo crueldade.
Na Palestina há duas outras espécies de vegetais
similares, a Artemesia herba-alba, que tem um odor
de cânfora e é extremamente amarga ao paladar, e a
Artemesia judaica. Esta última espécie era e continua
sendo usada, em alguns lugares, para repelir traças e
as larvas de moscas de peças feitas de lã. As plantas,
uma vez secas, são colocadas entre as peças de lã.
É interessante observar que a LXX traduz a palavra
hebraica em foco de várias maneiras, mas nunca por
seu equivalente grego. E também que há espécies da
p lan ta que são usadas pa ra a m anu fa tu ra de
anti-helmínticos.
No Novo Testamento e na Septuaginta, palavra
grega que indica uma planta de gosto proverbialmen­
te am arga , a fim de deno ta r aflição ou am argu ra
moral (Deu. 29:18; Pro. 4:5; Jer. 9:15). O nome é
dado à es tre la fa ta l de Apo. 8 :10 ,11 . O nome do
gênero vegetal é artemísia, havendo certa variedade
da espécie. (S)
ABSOLUTO
Vem do latim, absolutus, que significa perfeito ou
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comp le to . O termo é usado em oposição ao que é
relativo, e com freqüência indica a negação do que é
relativo. As idéias contidas no termo são independên­
cia, completa e sem qualificações. A palavra é usada
em ap licação a Deus, à na tu reza , à verdade , ao
tempo, ao espaço e à virtude. Devido à larga gama de
usos, não é possível qua lque r defin ição fácil ou
completa, pelo que se segue uma descrição:
Descartes. Ele usava o termo para princípios auto-
evidentes, para proposições demonstradas das quais
podemos derivar outros conceitos.
Fichte. Ele aplicava o termo ao ego, como o poder
originador do conhecimento e da realidade.
Nicolau de Cusa. Usava-o para indicar Deus, que
pa ra ele era tan to o abso lu to máximo quan to o
absoluto mínimo. Muitos teólogos passaram então a
aplicar o termo a Deus.
Hegel. Falava sobre o Espírito absoluto com suas
dimensões de verdade e beleza absolutas, um tipo de
Deus panteísta, impessoal, do qual todas as outras
coisas se derivam , e p a ra o qua l se movem . A
realidade é espiritual, mas não no sentido ordinário,
antropomórfico e teísta. Outros idealistas alemães
compartilhavam desse ponto de vista.
Soloviev. Esse filósofo russo empregou o termo para
indicar a totalidade da realidade, que ele considerava
uma espécie de organismo vivo.
Bradley. A totalidade das coisas, dentro do que se
reconcilia ou harmoniza tudo quanto é contraditório e
incoerente no mundo das meras aparências.
Sir Aurobindo. Teólogo e filósofo hindu, que usava
a palavra para indicar Bramá, o Deus absoluto.
Sp inoza falava da rea lidade como uma ún ica
substância espiritual, Deus sive Natura, Deus ou a
Natureza, enquanto que o termo «absoluto» era usado
para indicar a totalidade das coisas.
Na filosofia e na teologia, o vocábulo é usado para
indicar aquilo que é necessário, em contraste com o
contingente, aquilo que é independente, em contraste
com o que é derivado , aqu ilo que é eterno , em
contraste com o temporal. (C E F P)
ABSOLUTOS MORAIS
A ética pode ser dividida em três categorias bem
gerais: 1. A ética absoluta; 2. a ética relativa; e 3. a
é tica de valores. Na ética absoluta, os valores
usualmente são concebidos como externos ao homem,
impostos ao homem po r uma força superio r ou
pessoa, como Deus. O homem não é o criado r da
ética , mas está sob uma lei é tica in s titu ída por
poderes externos e superiores a ele. A maioria dos
sistemas religiosos assume essa posição. Os valores
morais são absolutos, isto é, fixos, eternos e perfeitos.
O homem aprende no que consistem esses valores, e
procura segui-los. Não é ele o inventor dos valores.
Na ética relativa, o homem é o criador dos valores.
Isso ele faria através da experiência humana. Visto
que as experiências variam , variam também os
valores, pelo que nenhum valor poderia ser considera­
do fixo, perfeito ou eterno. Ademais, meus valores
não são necessariamente aceitáveis para outrem, e
vice-versa.
Na ética de valores, os valores morais são
considerados constantes, mas não fixos. Esse é um
conceito in te rm ed iá rio en tre os ou tros dois. Não
podemos alterar os valores de um dia para o outro, e
nem de uma pessoa para outra, embora os valores
realmente se alterem após longos períodos de tempo,
pelo menos no caso de muitos deles. Em conseqüên­
cia, o homem deriva valores do meio externo e do seu
interior. Valores lhe são impostos, mas ele também
cria valores.
No cristianismo, Deus é o criador e sustentador dos
valores morais, pelo que são sempre obrigatórios, sem
im po rta r situações ou pessoas. Os valores são
revelados ou são conhecidos pela razão , e não
produzidos através das experiências e vicissitudes dos
homens. Os livros sagrados são orig inado res do
conhecimento dos juízos morais. Deus tem falado por
meio dos p ro fe tas . Os p ro fe tas reg is traram seus
discernimentos. Os livros sagrados se desenvolveram
em torno dos escritos dos profetas. As organizações
eclesiásticas existem a fim de proteger a revelação.
Conseqüentemente, podemos dizer que a ética é um
ramo da revelação. As ciências sociais não aceitam
sem p ro testo esse a rran jo , e pregam uma ética
dependente das situações.
Argumentos contra a ética absoluta:
1. O sistema inteiro depende da validade da
revelação, ou da exatidão inerente à razão. Ambas as
coisas são largamente questionadas.
2. Os homens regu larm en te criam Deus à sua
própria imagem, razão pela qual os supostos valores
divinos variam de culutra para cultura.
3. Ê impossível que uma m ente fin ita fale em
termos de absolutos, que se tomam inalcançáveis
quanto mais são rebuscados.
4. F ina lm en te , há um conflito de abso lu tos, ao
passarm os de um sistem a p a ra ou tro , ou mesmo
den tro de um ún ico sistem a , quando se tra ta de
determinar quais supostos absolutos se aplicam a
todos os homens. Nossas escolhas morais nem sempre
são feitas entre o bem e o mal. Algumas vezes, são
feitas entre o mal e o pior, como quando um jovem é
convocado para ir à guerra e matar. Deve ele ir, ou
não? Ou deve abortar uma mulher que engravidou
por ato de estupro?
Respostas a esses argumentos:
1. Os absolutos existem, mas nem sempre são
perfeitamente conhecidos por nós. Nossa busca é pela
luz, para conhecermos e agirmos melhor.
2. Os conflitos culturais apenas mostram que uma
cultura qualquer tem um entendimento imperfeito
acerca da vontade de Deus, e não que Deus não tenha
uma vontade absoluta.
3. Onde houver conflito - um jovem deve ir à
guerra? - essa é uma questão altamente pessoal, que
não pode ser respond ida por algum a declaração
simplista. Novamente, faz-se necessária a iluminação.
O mesmo sucede no caso da mulher que é estuprada e
engravida, quando então vem à tona a questão do
aborto.
4. A existência de valores absolutos não envolve o
perfeito conhecimento desses valores. Se assim fosse,
não haveria inquirição moral. Mas, se os princípios
morais são fixos e certos, então pelo menos dispomos
de diretrizes dignas de confiança acerca de muitas
questões, e podemos escapar do subjetivismo profun­
do que assinala a ética relativa.
ABSOLVIÇÃO
Vera do latim absolvo, «libero». Na teologia, o
termo denota a remissão de pecados mediante o ato
remidor de Jesus Cristo. Na teologia católica-romana,
envolve o ensino que deu autoridade aos apóstolos e
seus sucessores p a ra pe rdoa r pecados, a través do
sacramento da penitência. A palavra é usada para
indicar o perdão real de pecados, efetuado por esse
sacramento. O trecho de João 20:23 é usado como
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texto de prova bíblica dessa doutrina. Esse versículo é
altamente controvertido, e recomendo que o leitor
exam ine m inha exposição da questão no NTI,
naquela referência. Os trechos de Mat. 16:19 e 18:18,
que descrevem o uso das chaves, são outros textos do
N .T ., usados em apoio àque la dou tr ina . Esses
versículos são abundantemente iluminados no NTI, in
loc.
Os intérpretes protestantes naturalmente contradi­
zem fron ta lm en te a idéia de que esses versículos
possam ser interpretados corretamente desse modo,
dando o direito de perdoar a Deus e ao Filho de Deus,
com exclusividade, e aludindo aos apóstolos e a outros
ministros apenas como veículos da mensagem, e não
como quem foi autorizado a perdoar diretamente.
Descobrimos na história que o rito da absolvição foi
sujeitado a um amplo desenvolvimento, integrando-se
no sistema sacramental na época do escolasticismo.
Tomás de Aquino (1227-1274) evidentemente foi o
primeiro a defender formalmente o tipo de absolvição
que se tornou comum na Igreja C a tó lica Romana
a tua l, e que envolve a confissão au ricu la r e a
declaração form al de absolvição , po r meio das
penitências e do oficio mediatório do padre. Como é
óbvio, em sua substância, o rito já existia muito antes
da defesa formal feita por Tomás de Aquino.
O termo tem continuado a ser usado em algumas
comunidades protestantes, embora aplicado à decla­
ração que Deus perdoa gratuitamente o pecado de
quem se arrepende, mas por meio de Cristo, de Sua
missão e ofício, sem o concurso de qualquer mediador
hum ano . Porém , enco ra ja-se ali a confissão de
pecados, mas «uns aos outros» , devido aos seus
favoráveis efeitos psicológicos.
Como em todas as controvérsias, é pecado mais
grave exibir hostilidade para com outrem do que errar
no tocante a dogmas. Além disso, o debate é bom, se
não for efetuado em meio ao ódio. O amor é a prova
da espiritualidade do indivíduo, e deveria manifestar-
se em todos os casos de controvérsia. (B E H P)
ABSTINÊNCIA
Ver também proibição e temperança. A abstinência
é a renúncia voluntária de certos alimentos, bebidas
alcoólicas, p razeres carna is , atos ego ístas, e atos
duvidosos que podem ofender ao próximo.
Israel. Essa nação cultivava a abstinência, cujas leis
incluíam várias proibições acerca de alimentos. Ver
Levitico 11-15. Com o desenvolvimento do judaísmo,
a lista chegou a aproximar-se do ascetismo. Certos
grupos, como os essênios, adicionaram mais itens,
tornando-se francamente ascéticos.
A vida de Jesus foi um tes tem unho con tra o
ascetismo, pois Ele não se retirou do mundo e da vida
social, aceitou a hospitalidade oferecida por pecado­
res e transformou a água em vinho (João 2). E os Seus
inimigos chamaram-nO de beberrão e glutão (Mat.
11:19).
O Novo Testam en to . Os cren tes abstêm -se das
concupiscências carnais (I Ped. 2:11), da impureza e
imoralidade— (Col. 3:5), da cobiça (Col. 3:5). Para
ag rada r os judeu s , mas não com base em algum
princípio moral absoluto, os primitivos cristãos se
abstinham de animais sufocados, bem como da carne
com sangue (A tos 15:2-29). Os p rinc íp ios morais
requerem a abstinência de bebidas alcoólicas (Gál.
5:21), bem como de todas as formas conhecidas de
mal (Sal. 119:101). Esse p rinc íp io envolve ações
duvidosas que possam ofender ao próximo, ainda que
não sejam ofensivas à própria pessoa (I Cor. 7:5). O
jejum é um bom exercício espiritual, se não for levado
ao exagero (Mat. 6:16-18).
O ascetismo é condenado (Col. 2:20-23; I T im .
4:1-3), conforme essas referências o demonstram. O
ascetismo, e não apenas o vício, pode originar-se da
influência demoníaca. Ver completas explicações
sobre esses versículos, no NTI. (H NTI S)
ABSTRAÇÃO
Vem do latim abstractas, particípio passado de
abstrahere, «extrair».
1. Em A ristó teles e Tom ás de Aquino , esse é o
processo por meio do qual as idéias universais podem
ser apropriadas pela mente. Tal processo é possível
por causa da natureza hilomórfica da substância, isto
é, a sub s tânc ia compõe-se de m a té ria e forma. A
mente detecta informes sensoriais, extraindo dai a
forma, contanto que ela seja universal.
2. Para Locke, a abstração é o ato de extrair aquilo
que é comum a um grupo de coisas ind iv iduais,
mediante comparação de similaridades e diferenças.
Todas as classificações devem envolver o processo da
abstração, a fim de se chegar ao que é comum. Isso
envolve a «eliminação» de elementos não-comuns. Se
abstrairmos a cor amarela em um grupo de objetos
que tenham essa cor, teremos de deixar de lado outras
considerações, a fim de chegarmos a um fa tor
comum.
3. Na lógica e na matemática contemporâneas, a
abstração é o nome dado àquela operação sobre uma
variável, que produz uma função. (F P)
ABUBO
Pai de Ptolomeu, governador militar de Jericó, que
assassinou seu sogro, Simão, o hasmoneano, e seus
dois filhos, em Jericó (I Mac. 16:15), em 135 A.C. (Z)
ABU HANIFA
Faleceu em 767. Foi islamita persa, fundador de
uma das quatro escolas ortodoxas de jurisprudência;
seus seguidores supunham-no intérprete infalível do
A lcorão e do Suna (ver os artigos a respe ito). E ra
considerado homem dotado de juízo supremo, que
dependia mais do juízo pessoal independente do que
das tradições, em casos não tratados pela lei e pelo
A lcorão . A fim de g a ran t ir a ju s tiça , quando
necessário , ele re je itava a té mesmo as c laras
indicações do Alcorão. (E)
ABUNDÂNCIA
Em Gên. 49:26, «bênçãos»; em I Reis 10:13 e Est.
1:7, «generosidade»; em Sal. 116:12, «benefícios». O
salmista louvou a Deus pela generosidade do Senhor,
pela abundância das coisas que Ele dá, material e
esp iritua lm en te fa lando (ver Sal. 13:6; 65:11;
116:7,12). A generosidade divina inspira-nos confian­
ça (ver Sal. 142:7), e o salmista orou a respeito disso
(ver Sal. 119:17). Lemos em Gên. 49:26: «As bênçãos
de teu pai excederão as bênçãos de meus pais até o
cimo dos montes eternos...» Aos crentes, Deus dará
uma abundância maior e eterna.
O Novo Testam en to ensina que , no campo
espiritual, aqueles que semearem com abundância
co lherão com abundânc ia (ver II Cor. 9 :6). Mas
também há a promessa de um abundante suprimento
de bens m a teria is , a fim de podermos labu ta r
espiritualmente, sem o empecilho da pobreza e suas
restrições (ver II Cor. 9:8). Oxalá seja essa a nossa
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sorte! A abundância é prova do amor que Deus nos
tem. E quando compartilhamos de nossa abundância
com outras pessoas, estamos apenas cumprindo a lei
do amor, prova da espiritualidade (ver I João 4:7).
ABUNDÂNCIA, GENEROSIDADE
A palavra hebraica que mais corresponde à idéia
po r de trás dessas pa lav ras po rtuguesas é shoa ,
«magnânimo», que figura somente em Isa. 32:5 e Jó
34:19. Palavras afins sào chesed, «generosidade» e tob
ou tub , «bondade». Chesed figu ra por noventa e
quatro vezes (por exemplo: Exo. 34:6; Sal. 33:5). Tob
figura por mais de quinhentas e sessenta vezes (por
exemplo: Exo. 18:9; Sal. 16:2; Jer. 2:7; 33:9; Zac.
9:17, etc.).
Conceitos Básicos. 1. Generosidade, sobretudo da
parte de Deus, porquanto toda a abundância começa
com o Senhor (Sal. 13:6; 65:11; 116:7,12; 142:7).
2. Os homens deveriam orar para que a abundância
divina lhes seja conferida (Sal. 119:17).
3. A abundância de bênçãos é prometida àqueles
que se mostram generosos com os pobres (Pro. 22:9).
4. A bênção divina é eterna e abundante, conforme
se vê na vida de José, dentro da bênção proferida por
Jacó: «As bênçãos de teu pai excederão às bênçãos de
meus pais até o cimo dos montes eternos; estejam elas
sobre a cabeça de José, e sobre o alto da cabeça do que
foi distinguido entre seus irmãos» (Gên. 49:26).
5. O rei Salojnão, o mais rico de todos os monarcas
hebreus, deixou a rainha de Sabá adm irada com sua
generosidade e abundância (I Reis 10:13), e ele obteve
suas riquezas buscando , em p rim e iro lugar, a
sabedoria, para que o primeiro lugar fosse dado às
coisas mais im po rtan tes . Com isso concorda o
princípio exarado em Mat. 6:33: «...buscai, pois, em
primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas
estas cousas vos serão acrescentadas».
6. Paulo levantou uma abundante oferta para os
pobres de Jerusalém, enviada pelas igrejas gentílicas,
como sinal de fraternidade e comunicação com suas
necessidades (II Cor. 9:11).
7. A generosidade é um princípio geral espiritual de
que aqueles que semeiam pouco também colhem
pouco, e que aqueles que semeiam abundantemente
também colhem com abundância (II Cor. 9:6), e isso
aplica-se tanto às questões financeiras como a tudo
em que pomos a mão. (HA ID NTI Z)
ABUTRE
Essa ave aparece em quinto lugar entre as aves
declaradas imundas (ver Deu. 14:13). No entanto,
algumas traduções (como nossa versão portuguesa),
preferem traduzir o termo hebraico envolvido por
«falcão». O pássaro em questão é dotado de grandes
asas, capaz de voar bem alto, sendo espécie tanto
residente na Palestina como migratória. O falcão é
ave com boa variedade de cores, desde escuras até
pálidas, passando pela cor de mel. Qualquer ave de
rap in a , mui na tu ra lm en te , era p ro ib ida pela lei
mosaica como alimento humano. As aves de rapina
são transmissoras de enfermidades, devido a seus
hábitos alimentares. (ID Z)
ACÀ
No hebraico, «perturbador» (Jos. 7:1). Era filho de
Carmi, da tribo de Judá. Recebe o nome de Acar, em
I C rô . 2:7, onde é apodado de «o pe rtu rb ado r de
Israel».
1. O pecado de A cõ . Por causa de um ún ico ato
impensado, ele obteve uma lamentável notoriedade.
Jericó e tudo quanto nela estava, excetuando Raabe e
seus familiares, foram destinados à total destruição.
Tudo teve de ser que im ado , e todo o m etal foi
dedicado a Deus (ver Deu. 7:16,23-26 e Jos. 6:17-19).
Após a queda de Jericó (em cerca de 1400 A.C.), essa
maldição foi rigidamente cumprida, excetuando o ato
de Acã. Ele preservou para si mesmo uma boa capa
babilónica, duzentos siclos de prata e uma barra de
ouro do peso de cinqüenta siclos. (Ver Jos. 7:21).
2. Castigo contra o pecado. Ai havia sido visitada
por esp ias que d isseram que esta poderia ser
facilmente conquistada. Mas três mil homens não
foram capazes do feito. Josué indagou do Senhor a
razão da derrota, e foi-lhe revelado que alguém havia
pecado . Foram lançadas sortes pa ra descobrir o
ofensor, e Acã foi detectado. Os intérpretes sentem
dificuldades em explicar o uso de um aparente jogo de
azar, pelo qual Acã foi descoberto. Mas outros têm
afirmado que não houve envolvimento de qualquer
chance , pois o Senhor estava in teressado pela
questão . A inda ou tros sa lien tam o baixo nível de
espiritualidade requerido por tal, embora, observem
que o prim e iro cap ítu lo de A tos também envolve
esquema idêntico, se é que isso nos ajuda em alguma
coisa. Ver o artigo sobre a adivinhação. Seja como
for, Acã, seus fam iliares e suas possessões foram
levados ao vale de Acor (tribulação), onde as pessoas
foram apedrejadas e queimadas (ver Jos. 7:25). Dessa
circunstância surge o outro problema principal, a
saber, se tal castigo foi própflo. Alguns intérpretes
supõem que a família de Acã tinha consciência de seu
pecado e o promoveu , pelo que m ereceram o que
receberam. Outros apenas frisam que se tratava de
uma era b ru ta l, e que aqueles que que im aram e
destruíram tudo em Jericó, não hesitaram em matar
alguns paren tes de Acã, mesmo que eles, como
indivíduos, talvez fossem inocentes. Outros afirmam
que, de modo geral, a iniqüidade de Canaã estava
agora tão cheia que o juízo lhes sobreveio de modo
geral (ver Gên. 15:16). Ainda outros pensam que é
ridículo tentar justificar cada ato de violência, só
porque está narrado na Bíblia, lançando a culpa sobre
Deus. É inútil apontar para Deu. 24:16, que proibe
que os filhos sejam mortos por causa dos pecados de
seus pais, porquanto isso seria considerado um caso
de «culpa por convivência», um justo castigo contra o
próprio Acã. De qualquer modo, a vida humana era e
continua sendo barata. Intérpretes como Orígenes,
que encontrava problemas morais com narrativas
assim, simplesmente as alegorizava para descobrir
sentidos espirituais; e não reputava instrutivo o evento
literal, e nem característico das coisas boas que Deus
faz. Ver o artigo sobre Interpretação Alegórica. (S UN
Z)
ACÀ
No hebraico, torcido. Um dos filhos de Eser, filho
de Seir, descendente de Esaú (ver Gên. 36:27). Em I
Crô. 1:42 ele é chamado Jaacã. (S Z)
ACABE
No hebraico, irmSo do pai. 1. Filho de Onri e sexto
rei de Israel. Reinou por vinte e um anos, entre 918 e
897 A.C., aproximadamente. Foi um dos reis mais
fracos e co rrup tos de Israe l. Parece te r tido, bons
sentimentos e disposições, mas facilmente desviava-se
para o mal. Sua história aparece principalmente em I
Reis 16 - 22. A narrativa mostra que a debilidade, por
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parte de alguma alta autoridade, pode produzir tanto
o mal quanto a impiedade direta. Foi influenciado por
sua associação com os fenícios, e vários erros por ele
cometidos podem ser atribuídos a esse fato.
a. In fluênc ia fen íc ia . Havia laços comerciais,
proven ien tes do tempo de Davi e Salomão . Tais
associações, após a divisão de Israel em dois reinos,
tiveram fim em Judá, mas permaneceram fortes no
norte, em Israel.
b. Jezabel, sua esposa, era filha de Etball, rei de
T iro . E ra mu lher enérg ica , mas ím p ia e pagã , e
conseguiu dominar completamente a Acabe. Por meio
da influência dela, pois, foi estabelecido o culto aos
deuses fenícios, sobretudo o deus-sol, Baal, no reino
do norte.
c. Antes disso houvera incidências de idolatria em
Israel, mas agora caíram por terra todas as restrições.
O rei erigiu um templo em Samaria, levantou uma
imagem e consagrou um trecho arborizado a Baal.
Muitos sacerdotes de Baal eram mantidos, ao ponto
da idolatria tomar-se a religião predominante em
Israel. Tão poderoso foi o movimento que parecia que
a antiga fé dos judeus se perderia para sempre.
d. E lias (ver o artigo) era o homem certo para
enfrentar a emergência. Ele se opôs vigorosamente à
idolatria e à autoridade real que lhe dava o apoio. Foi
autor de predições e milagres que visavam a fazer o
povo voltar-se de novo para o Senhor.
e. O caso de Nabote. Perto do palácio de Acabe, em
Jezreel, havia um cidadão cham ado Nabote, cuja
vinha Acabe desejava. Acabe ten tou convencer
Nabote a vendê-la, mas este recusou-se devido a
direitos de herança de sua família (por lei divina).
Jezabel tomou a questão nas mãos, quando viu o
desapontamento de Acabe, pressionando os anciãos
da cidade e subornando falsas testemunhas contra
Nabote. Foi assassinado por alegadas blasfêmia e
traição. Acabe tomou posse da vinha, mas, em sua
volta para casa, Elias saiu ao encontro dele e predisse
que cães lamberiam o seu sangue no lugar onde havia
sido lambido o sangue de Nabote; que Jezabel seria
comida por cães, perto das muralhas de Jezreel, e que
o resto da família teria seus cadáveres devorados pelos
cães da c idade , ou pelas feras e aves. Acabe ficou
aterrorizado e arrependeu-se, e a execução plena da
profecia foi ad iada a té depois de sua morte , no
reinado de Jeorão, seu filho (ver I Reis 21).
f. Morte de Acabe . E le morreu de ferim en tos
recebidos em batalha contra os sírios, algo que fora
predito por Micaías, embora o rei não tivesse crido na
pred ição . M ilitarm en te , ele fora bem -suced ido ,
mantendo seu governo e autoridade, o que é indicado
pela Pedra M oab ita , linhas sétim a e o itava , onde
somos inform ados que Onri e seu filho , Acabe,
governaram a te rra de M edeba (conqu is tada por
Onri), durante quarenta anos. Porém, quando Acabe
envolveu-se em guerra con tra os sírios, Moabe se
rebelou.
g. Cumprimento da profecia de Elias. Acabe foi
morto por um homem que atirou sua flecha ao acaso.
Conseguiu manter-se de pé em seu carro de guerra, e
morreu à tardinha, e seu exército dispersou-se. (Ver I
Reis 22). Ao ser traz ido p a ra ser sepu ltado em
Samaria, os cães lamberam o seu sangue, enquanto
um servo lavava o seu carro de guerra.
h. Acabe e a arqueologia. O nome dele aparece com
preeminência nos monumentos assírios do grande
conqu istador Salm aneser III (859-824 A .C .). A
inscrição Monolítica, atualmente no Museu Britâni­
co, narra o choque entre o exército assírio, em 853
A.C. com uma colisão de reis sírios em Carcar, ao
norte de H am ate , uma fo rta leza que guardava os
acessos para toda a baixa Síria. Essa inscrição mostra
que Acabe conseguiu sustar com sucesso o avanço
assírio. Acabe lançou dois mil homens nessa batalha,
mais que qualquer outro. Ultrapassado somente pelo
estado damasceno, ele mostrou ser a força militar
mais poderosa na Síria central e inferior, nos meados
do século IX A.C.
1. O aspecto mais triste da história de Acabe é o seu
fracasso espiritual, tendo-se oposto abertamente a
Elias, por influência de sua esposa. O pecado dele
afetou negativamente gerações sucessivas, o que foi
condenado por Osé. 1:4 e Miq. 6:16.
j. Surpreendentemente, nosso Senhor descendia de
Acabe e Jezabel! Ver M at. 1:8 ,9. O Uzias ali
mencionado é o mesmo Uzias ou Amazias, filho de
Joás, neto de Atália e bisneto de Acabe e Jezabel.
2. Acabe, filho de Colias. Esse homem foi um falso
profeta, autonomeado, que falava em nome de Deus
en tre os exilados na Bab ilôn ia , pouco depois que
Jeconias (Jeoiachim) foi levado para o exílio, no fim
do reinado de Judá (598/597 A.C.), cerca de onze
anos mais tarde. Ele é mencionado em Jer. 29:21-23.
Ele e um certo Zedequias foram culpados de grosseira
im o ra lidade . Foi p red ito que ele seria morto na
presença daquele a quem enganara, e que, no futuro,
tornar-se-ia um dito popular: «...o Senhor te faça
como a Zedequias e como a Acabe, os quais o rei de
Babilônia assou no fogo» (Jer. 29:21,22). Tal dito
popular tornou-se uma maldição comum. O código de
Hamurabi, um antigo monarca babilônio, prescrevia
a pena de morte contra o adultério. Portanto, isso foi
parte do julgamento decretado contra Acabe. Acabe e
Zedequias são identificados como os dois anciãos
malignos da narrativa apócrifa de Susana. (ND S UN
Z)
ACÁCIA
No hebraico temos uma palavra cujas letras
transliteradas para as letras latinas dariam sitâ. Da
árvore desse nome é que se tirava a madeira de acácia,
m encionada por vinte e seis vezes no Antigo
Testam en to , p rinc ipa lm en te no livro de Êxodo.
E n tre tan to , o trecho de Isa ías 41:19 menciona a
árvore propriamente dita. A forma plural da palavra
hebraica daria algo como sitim . Foi de uma localidade
com esse nome que Josué enviou os espias, pois sem
dúvida ali havia uma floresta de acácias (ver Jos. 2:1).
Há duas espécies dessa árvore, a Acacia seyal e a
Acacia tor tilis . São as ún icas árvores que se
desenvolvem bem nas regiões áridas. A tortilis é maior
e também mais comum do que a outra. Sua madeira
de cor marrom tem grão fino, sendo muito usada no
fabrico de móveis. Essa madeira foi própria para a
fabricação da arca da aliança, do altar e das mesas do
tabernáculo. Os egípcios, que foram os primeiros a
chamar a espécie de tal nome, usavam a sua madeira
no fabrico de navios, móveis e imagens de escultura,
pois, apesar de leve, ta l m ade ira é du ra e
incorruptível. A abundância da espécie no vale do
Jordão explica topónimos como Sitim (Jos. 2:1; 3:1,
etc.), Bete-Sita(Juí. 7:22) e Abel-Sitim (Núm. 33:49).
Outras Variedades
Um arbusto do qual há certa variedade de espécies.
1. A acácia nilótica, que pode ser vista em abundância
ao redo r do m ar Vermelho , onde é cham ada de
espinheiro. É referida no livro de Êxodo como sarça.
2. Nos trechos de Êxo. 25:5,10; 13:23; 26:15; 16:26;
Deu. 10:3; Jos. 2:1; 3:1,18; Isa. 41:19 e Miq. 6:5,
temos a acácia torilis, chamada sitim . Trata-se de
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uma madeira dura, de cor amarronzada, usada para o
fabrico de móveis a té os tempos modernos. Nos
tempos an tigos, ta l como hoje, a p lan ta era
abundan te . 3. A acácia arábica , que talvez seja a
espécie referida em Êxodo 3, e que produz a goma-
aráb ica . Essa árvore não era nativa no norte da
Palestina, e nem é especificamente mencionada na
B íb lia . 4. A acácia ca techu , de onde talvez fosse
extraída a hena, referida em Cantares de Salomão
1:14 e 4:13. Era misturada à cânfora, formando uma
pasta. (ID UN Z)
ACÀCIO DE CESARÉIA
Faleceu em cerca de 366. Foi discípulo, sucessor e
biógrafo (340) de Eusébio de Nicomédio, que também
(como ele) foi líder do partido ariano. Ver sobre Ârio e
o arian ism o . Foi am argo oposito r de C irilo de
Jerusalém. (E)
ACADE
No hebraico significa fortaleza, antiqâissimo centro
do poder imperial camita, fundado por Ninrode (Gên.
10:10). Essa cidade deve ser identificada com Agrade,
que Sargão I trouxe à fam a como cap ita l de seu
império semita, e que dominou o mundo mesopotâ-
mico em cerca de 2360 - 2180 A.C. Ficava à beira do
rio Eufrates, a pouca distância da moderna Bagdá. A
região derivou o nome de sua cap ita l, inclu indo a
planície aluvial sem pedras do sul da Babilônia e do
norte da Suméria. A expressão «terra de Sinear», onde
se desenvolveu o primeiro poder imperial do mundo,
incluía as cidades de Babel, Ereque (Uruque), Acade
e Calné. Os habitantes originais da região provavel­
mente foram sumerianos não-semitas, mas de origem
cam ita (ver Gên. 10:8-10), inven tores da escrita
cuneiforme, precursores culturais dos posteriores
conquistadores semitas da Babilônia. Esse império
perdurou por dois séculos, considerado pelos babilô­
nios como um império ideal, representante de uma
espécie de idade áu rea . O termo Acade veio a ser
ap licado a todo o norte da Bab ilôn ia , a fim de
con tra s ta r com a Sum éria , o sul da Babilôn ia .
Acad iano é a tua lm en te usado como termo para
referir-se à mais an tiga língua esc rita , u tilizada
du ran te o reinado de Sargão de Acade, cham ado
«acadiano antigo». Essa palavra também designa os
idiomas semíticos assírio e babilônio. (ND S UN Z)
ACADEMIA DE PLATÃO
Está em pauta a escola ou universidade de grande
duração, fundada por Platão, em Atenas (385 A.C.
até 529 D.C.). Recebeu o nome de «academia» devido
ao lugar onde estava localizada, um lugar público
dedicado ao herói grego Academus. Especializava-se
essa escola na matemática, na música, na astronomia,
na dialética, e, naturalmente, nos vários ramos da
filosofia.
Divisões Históricas:
1. A primeira academia, que refletia influências
pitagoreanas e sua preocupação com os números. As
p rinc ipa is figuras desse período foram Speusipo ,
Xenócrates, Hérclides do Ponto, Pólemon, Crates,
Crantor e Platão. A epistemologia era um dos grandes
interesses da academia.
2. A segunda academia deu continuação a ênfase
sobre a epistemologia, mas, já sem contar com Platão,
a escola voltou-se para um ceticismo moderado, que
não te r ia ag radado ao fundado r . A rcésilas (ver o
artigo a seu respeito) foi a g rande figu ra desse
período.
3. A terceira academia, ainda de tendências céticas
mais fortes, desenvolveu interesse pela teoria das
probabilidades. As principais figuras desse período
foram Carnéades e Clitômaco(ver os artigos a respeito
deles).
4. A qua rta academ ia carac terizava-se pelos
in teresses ecléticos e pelo neop la ton ismo . Seus
principais membros foram Filo de Larissa, Antico de
Ascalom, Gaio, Eudoro de Alexandria, Plutarco de
Alexandria, Teom de Esmirna, Albino, Nicóstrato,
Âtico, Celso, Máximo de Tiro e Severo. Ver artigos
separados sobre cada uma dessas personagens. (EP P)
ACADEMIA FLORENTINA
Foi uma tentativa feita em Florença, na Itália, no
século XV, para produzir um centro de erudição para
a renascença, no espírito da academia de Platão. As
igrejas grega e la tina trouxeram a F lorença o
neop la ton is ta Gem istos P leton (ver o a rtigo a
respeito), o qual fez conferências acerca de Platão e
dos místicos de Alexandria. A sociedade florentina
correspondeu com entusiasmo e a idéia se desenvol­
veu, resultando em uma espécie de reavivamento da
academia de Platão. Marsílio Ficino (ver o artigo a
respeito) era o nome que encabeçava a lista de
interessados, além de vários membros da família dos
M édicis e ou tros mestres famosos, como Ângelo
Poliziano, Cristóforo Lantino, e outros, que foram
convidados a participar. Obras gregas e alexandrinas
foram traduz idas e exp licadas. M ed ian te tais
ativ idades , o neop la ton ismo recebeu um novo
impulso, tendo exercido poderosa influência sobre a
literatura européia do século XVI. (AM P)
AÇAFRÃO
O termo aparece somente em Cantares 4:14, como
uma das espec iarias ali exa ltadas . Talvez fosse o
crocus da índia, de cuja planta se fabricava um pó
aromático, usado para dar certo gosto aos alimentos.
Esse pó era ex tra ído do C rocus sativus. E ram
necessárias mais de quatro mil flores da planta para
produzir cerca de um quarto de quilo desse pó.
As flores eram colhidas quando elas começavam a
ab rir-se , e en tão os p istilos das mesmas eram
cuidadosamente removidos. Então os mesmos eram
ressecados em um forno po r tá til, a fim de que se
evaporasse a umidade.
Nos países de clima quente, os estigmas podiam ser
ressecados ao sol. E o pó daí resultante era usado para
dar sabor a bolos, assados e molhos. Era planta nativa
da Palestina, pelo que era conhecida por Salomão,
que escreveu o único livro da B íblia onde ela é
mencionada. (ID Z)
ACAIA
Uma região da Grécia que, no sentido restrito,
ocupava a porção noroeste de Peloponeso, incluindo
Corinto e seu istmo (Estrabão, viii. págs. 438 ss ).
O uso poético pe rm itia que o termo designasse a
Grécia inteira, de tal modo que os acaianos eram os
gregos. Sob os romanos, a Grécia foi dividida em duas
províncias, Macedonia e Acaia. A primeira incluía a
Macedonia propriamente dita e o Ilírico, o Êpiro e a
Tessália; e a segunda toda a porção ao sul da mesma.
É nesse sentido que o termo é empregado no Novo
Testamento (Atos 17:12-16; 19:21; Rom. 15:26; I
Cor. 16:15; II Cor. 1:1; 9:2; 11:10; I Tess. 1:7,8). A
26
ACAMPAMENTO - ACAZ
p rinc íp io , a Acaia foi uma prov íncia sena to ria l,
governada po r procônsu les (D ion , Cass. liii. pa r.
704). Tibério transformou ambas essas regiões em
províncias im peria is, sob p rocu rado res (Tác ito ,
Annal. 1:76). Mas Cláudio restaurou-as ao senado
bem como à forma proconsular de governo. (Suet.
Claud. 25). Nisso se vê a exata e minuciosa
propriedade com que Lucas se expressou, ao dar a
Gálio o titulo de procônsul, o qual foi nomeado para
governar a província no tempo de Cláudio. Ver Atos
18:12. (ID ND S)
E ra na tu ra l da Acaia e se tornou d iscípu lo de
Paulo . Jun tam en te com E stéfanas e Fo rtuna to ,
Acaico foi po rtado r da p rim e ira ep ís to la aos
Corín tios, onde é elogiado por Pau lo d ian te dos
coríntios, como merecedor de seu respeito especial
(ver I Cor. 16:7). Eles haviam servido bem a Paulo, e
agora o apósto lo ped ia que lhes fosse dado esse
tratamento pelos coríntios. (S Z)
ACAMPAMENTO
Ver o artigo sobre Exército. 1. O livro de Números
descreve os acampamentos dos israelitas, durante o
êxodo. O povo se punha em ordem ao redor do
tabernáculo, em seus quatro lados (ver Núm. 2:2). O
tabernáculo, pois. ficava cercado pelas doze tribos,
que formavam os lados externos de um retângulo. No
orien te ficavam Judá , Issacar e Zebulom . Ao sul
ficavam Rúben, Simeão e Gade. Ao norte ficavam
Dã, Aser e N aftali. No ociden te ficavam E fraim ,
Manassés e Benjamim. Dentro dessa formação, e ao
redor do tabernácu lo , ficavam os levitas e os
transportadores de bagagens, bem como os currais de
animais domésticos. 2. Uso militar. Não era seguida
pelos militares qualquer formação única. Proteções
na tu ra is como co linas, vales e rios podiam ser
utilizados como proteções, determinando a formação.
L inhas de defesa eram estabe lec idas (ver I Sam .
17:20; 26:5). Sentinelas eram estacionados (ver Juí.
7:19). Quando arrebentava alguma batalha, alguns
ficavam para trás, para guardar o acampamento. 3.
No Novo Testamento. Os romanos tinham barracas e
quartéis (ver Atos 21:34,37; 22:24; 23:10,16,32).
Arraiais específicos eram usados(verHeb . 11:34. Ver
também Heb. 13:11,13 e Apo. 20:9). 4. Espiritual­
mente falando, há um acampamento espiritual dos
soldados espirituais, os quais acampam em um
território hostil, e cuja segurança e sucesso depende
da estrita obediência ao comandante-em-chefe.
Essa expressão refere-se ao acam pam en to que
Israel tinha na noite antes da destruição do exército
egípcio no mar Vermelho, localizado entre Migdol e o
m ar, de acordo com Êxo. 14:2. Isso sucedeu na
vizinhança de Baal-Zefom e Pi-Hairote, ambas as
localidades são descritas em artigos separados nesta
obra. A localização exata depende da interpretação
sobre a rota exata do êxodo (ver o artigo a respeito).
Se os hebreus seguiram uma ro ta p a ra o norte , o
acam pam en to en tão ficava às margens do lago
S irbonis; se seguiram um a ro ta p a ra o sul, en tão
ficava às margens do a tua l m ar Vermelho; e se
seguiram uma rota central, então o acampamento
ficava entre esse lago e o mar Vermelho.
ACAR
Variante do nome Ac2, que lhe é dada em I
Crônicas 2:7.
ACAZ
No hebraico significa posauidor. £ forma abreviada
de Jeoacaz, possuído por Yahweh. Trata-se do mesmo
Acazias, com m era transposição de le tras . Sua
história aparece em II Reis 16:1-20 e II Crô. 27:9. Ele
envolveu-se em desas trosas aven tu ras religiosas,
m ilitares e d ip lom á ticas . Foi o décimo terce iro
monarca judeu da linhagem de Davi. Reinou por
dezesseis anos (735-719 A.C.).
1. Família. Casou-se com Abia, filha de Zacarias, a
qual foi mãe de Ezequias, um dos melhores reis de
Judá. Seu avô e seu bisavô também foram monarcas
dignos.
2. Reinado. Acaz tornou-se rei aos vinte anos de
idade . Há um prob lem a acerca das da tas de seu
reinado. Em II Crô. 28:1 e II Reis 16:2, aparentemen­
te ele faleceu com trinta e seis anos. Mas, em II Crô.
29:1, seu filho Ezequias subiu ao trono com vinte e
seis anos, quando da morte de Acaz, fazendo com que
Acaz tivesse apenas onze anos quando do nascimento
de seu filho, Ezequias. Na Septuaginta, a idade de
Acaz seria de vinte anos em II Reis 16:2; mas, em II
Crô. 29:1, sua idade aparece como vinte e cinco anos.
Os manuscritos variam e confundem mais ainda o
quad ro . É verdade que, nos países o rien ta is ,
casavam-se adolescentes ainda bem jovens, e geravam
filhos. Porém , parece mais provável que algum a
corrupção textual tenha entrado na história, e não
que Acaz tornara-se pai aos onze anos de idade.
3. Idolatria. Acaz entregou-se à mais abominável
idolatria. Um de seus filhos foi sacrificado ao ídolo
Moloque. Ele mesmo ordenou ativamente sacrifícios e
observâncias pagãs em lugares altos, co linas e
bosques. Sacrificava aos ídolos da S íria , que ele
supunha serem a causa de suas ca lam idades .
Quebrou os vasos sagrados do templo e erigiu ídolos
em toda a terra. Foi um dos mais corruptos reis da
história de Judá, acerca de ritos pagãos, ao mesmo
tempo em que desrespeitava o antigo culto de Israel.
Finalmente, fechou o templo de Jerusalém.
4. Guerras. Como de costume, houve então muitas
guerras. No mundo temos a história do homem, o
selvagem, o caçador implacável, o destruidor. Os
com en tadores p rocuram descu lpar muito dessa
selvageria, diminuindo o efeito dos atos bárbaros, ou
mesmo lançando toda a culpa sobre Deus, como se
Ele fosse o grande Chefe da horta de assassinos. Mas,
a mente espiritual sente-se repelida ante a idéia que
Deus é o líder de tribos selvagens.
Perto do fim do reinado do pai de Acaz, os sírios,
sob Rezim, e os israelitas, sob Peca, começaram a
assediar Judá. Pensavam que Acaz era um rei fraco, e
resolveram derrubá-lo do trono, fazendo de Tabeel o
seu testa-de-ferro em Judá. A invasão veio, o povo
ficou aterrorizado, mas o profeta Isaías garantiu a
Acaz que Judá reteria sua independência. A invasão
foi derrotada, embora as tribulações de Acaz tivessem
continuado. Rezim atacou novamente, e Peca matou
cento e vinte mil homens do exército de Acaz em um
único dia, levando duzentos mil prisioneiros, incluin­
do seu filho , M aasseias. Mas o p ro fe ta Oded
interveio, e vários líderes persuadiram as tropas a
soltar os prisioneiros. Soltos, estes voltaram a Judá.
Mas en tão os idum eus do sul a taca ram o pa ís e
levaram a muitos como escravos. No oeste, os filisteus
invadiram e tomaram Bete-Semes, Aijalom, Gede-
rote, Socó, Timnate e Ginzo, povoando essas
localidades com sua própria gente.
5. Acaz torna-se um rei vassalo. Desesperado, Acaz
voltou-se para impiedade ainda maior, profanou a
adoração tradicional, substituindo-a pela idolatria, e
transformou tudo em um verdadeiro caos. Tornou-se
vassalo de Tiglate-Pileser, rei da Assíria, ao implorar
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o seu socorro contra os seus inimigos. Tiglate-Pileser
derrotou os sírios, mas impôs pesado tributo a Acaz,
deixando-o desesperado em ou tro sen tido . Foi a
Damasco cong ra tu lar-se com o rei assírio , e ali
observou um altar pagão, do qual gostou. Ordenou
que fosse feita uma rép lica do mesmo, e o pôs no
templo, no lugar do altar de bronze. Esse altar pagão,
pois, tornou-se o cen tro da ado ração . Esse cu lto
envolvia a adoração às estre las e aos p lane tas , o
sacrifício infantil e a feitiçaria (ver II Crô. 28:22-25;
Isa. 8:19). O nome de Acaz, portanto, ficou ligado à
adoração ao sol, e as abominações pagãs prossegui­
ram até um século mais tarde (ver II Reis 23:11).
6. Sua morte. Acaz morreu no décimo sexto ano de
seu reinado, e sepultaram-no em Jerusalém, embora
não nos túmulos reais (ver I Reis 15:36; 16:2; II Crô.
28 e Isa. 7).
7. Arqueologia. O nome de Acaz ocorre em uma
inscrição do famoso imperador assírio, Tiglate-Pileser
III (744-727 A .C .), cham ado Pul (Pu lu ). Acaz é
mencionado como quem pagava tributos à Assíria sob
a forma de ouro , p ra ta , chumbo , ferro , estanho ,
peças de lã colorida, linho e toda espécie de objetos
valiosos, produtos do mar e da terra, cavalos reais,
mulas e tesouros. (DE FA ND S UN Z)
ACAZ
Bisneto de Jônatas, filho do rei Saul, um dos quatro
filhos de Mica. Foi pai de Jeoada ou Jaerá (ver 1 Crô.
8:35,36 e 9:42), acerca de quem nada se sabe. (S)
ACAZIAS
No hebraico, • quem Yahweh sustenta (I Reis
22:40,41 tem uma forma mais longa do nome; e II
Reis 1:2, uma forma mais breve). Foi filho e sucessor
de Acabe, como rei de Israe l. Foi o oitavo rei de
Israel. Reinou apenas por dois anos (cerca de 853-852
A.C.). Jezabel exerceu sua péssima influência sobre
ele, tal como influenciara seu pai, tendo seguido toda
espécie de coisas malignas.
1. Revo lta . Por ocasião da morte de Acabe, os
m oab itas revo ltaram -se e recusaram -se a pagar
tributo a Israel, o qual consistia de cem mil ovelhas e
de um igual número de carneiros (ver II Reis 1:1 e
3:4,5).
2. Acazias e Josa fé , rei de Judá . Esses dois
monarcas tentaram reavivar o tráfico marítimo por
via do mar Vermelho , mas o p ro je to term inou em
nada (ver II Crô. 20:35,37).
3. Acazias e o oráculo. Acazias caiu pelas grades de
um quarto elevado em seu palácio, e quis saber se
teria chances de recuperação. Então enviou alguém
para consultar o oráculo de Baal-Zebube, deus de
Ecrom . Mas E lias saiu ao encon tro do grupo ,
enviando-os de volta, a fim de informarem ao rei que
ele não mais recuperaria a saúde (ver II Reis 1:4).
Assim sucedeu, e Acazias foi substituído no trono por
seu irmão, Jeorão(ver II Reis 1:17; II Crô. 20:35). (S
UN)
ACAZIAS
Foi sobrinho do Acazias anterior. Foi o oitavo rei da
linhagem de Davi, tendo reinado em Judá por menos
de um ano, em 842 A.C. Em II Crô. 21:17 e 25:23, ele
é cham ado de Jeoacaz. Con tinuou refle tindo a
péssima influência da ímpia Jezabel, voltando-se para
todas as formas de mal, no breve período de seu
reinado. Era filho de Jeorão e Atália, sendo esta filha
de Acabe e Jezabel (ver II Reis 8:24-27). A família
in te ira era co rrup ta , e sua mãe influenciou-o a
p a r tic ip a r da ido la tr ia . «Ele também andou no
caminho da casa de Acabe porque sua mãe foi quem o
aconselhou a proceder iniquamente» (II Crô. 22:3).
Uniu-se a seu tio, Jeorão , de Israe l, em uma
expedição contra Hazael, rei da Síria, na tentativa de
recuperar Ramote-Gileade (ver II Reis 8:27,28). Esse
Jeorão era filho de Josafé, rei de Judá (872-849 A.C.).
Casou-se com A tá lia , filha de Acabe e Jezabel.
Portanto, houve o envolvimento de dois homens com o
nome de Jeorão , pa i e tio de Acazias (ver o artigo
sobre Jeorão). Foram bem-sucedidos na campanha,
mas Jeorão foi mortalmente ferido e retirou-se para
Jezreel (cidade ao sul do lago Quinerete, dentro do
território israelita), a fim de recuperar-se. Depois
disso, Acazias foi visitar Jeorão. Os dois reis saíram
em seus carros de guerra ao encontro de Jeú. Jeorão
recebeu uma flechada que lhe atravessou o coração, e
Acazias, ao tentar escapar, foi alcançado e gravemen­
te ferido. Atingiu Medigo, onde faleceu. Seu corpo foi
levado a Jerusalém, para ser sepultado. O Senhor
escolheu Jeú para destruir a casa de Acabe. (Ver II
Reis 8:26,27). O julgamento divino, pois, estava sendo
imposto. Jeú havia sido ungido rei antes disso, pelo
que seu ato fez parte da consolidação de seu reino.
(DE ND S UN Z)
ACBOR
No hebraico, rato, roedor, designado no Antigo
Testamento. 1. O pai de Baal-Hatã, rei dos idumeus
(Gên. 36:38,39; I Crô. 1:49). 2. Um oficial de Josias
(II Reis 22:12,14; Jer. 26:22; chamado Abdom, em II
Crô. 34:20 (cerca de 624 A.C.). Era filho de Micaias
(II Reis 22:12), e pai de Elnatã (Jer. 26:22). Josias
ordenou que ele fosse com ou tros con su lta r a
profetisa Hulda, acerca do recém-descoberto livro da
lei. (S )
ACEITAÇÃO
Termo que significa que uma pessoa ou ato é
aprovado ou bem recebido por outrem. A palavra
também é usada p a ra ind ica r a ace itação de um
conceito ou verdade por meio da fé. Nesse contexto, a
teologia medieval d is tingu ia três face tas na fé: 1.
Notitia, entendimento; 2. assensus, assentimento; e 3.
fidu c ia , con fiança . As duas p rim e iras ind icam o
assen tim en to da pessoa à verdade revelada , e a
terceira indica seu ato final de fé, na qual ela aceita o
que a Igreja ensina, por haver crido que o revelador é
o próprio Deus. Tal fato significa que há um ato de
submissão à autoridade da Igreja, e à plena aceitação
da revelação.
No que tange a C risto , a pessoa ace ita-O como
Salvador e Senhor com base em sei* assentimento, que
termina no ato de outorga. Muitos objetam ao ato
cego de submissão à Igreja, insistindo que se trata
antes de um relacionamento direto com Cristo. Essa
era a posição de Lutero. O fundamentalismo com
freqüência tem ressaltado a necessidade da «doutrina
correta» ao pon to em que o assen tim en to às
proposições doutrinárias corretas, evidenciado por
meio de uma confissão púb lica , com freqüênc ia
substitui qualquer outorga real à pessoa de Cristo.
A aceitação de Deus. Sob o antigo pacto, isso era
simbo licam en te rep resen tado na rea lização das
exigências rituais e cerimoniais (Lev. 22:20), bem
como nas qualidades morais e éticas, como a guarda
da lei (Prov. 21:3), que é salientado nos escritos dos
profetas (Isa. 1:12-15; Jer. 6:20; Miq. 5:21-24).
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Vale de Hinom
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ACELDAMA - ACIDENTE
No Novo Testamento, a aceitação alicerça-se sobre
a obra remidora de Cristo (Efé. 1:6; I Ped. 2:5), que
se dá segundo a graça de Deus (E fé. 2:8-9), mas
também é algo que deve ser operante na vida, ou será
em vão (Fil. 2:12-13). A verdadeira aceitação por
Deus manifesta-se mediante uma vida dedicada, que
envolve renúnc ia e sacrifício (Rom . 12:1-2). A
verdadeira aceitação imita a do Filho pelo Pai (Mat.
3:17). Aquele que é aceito faz coisas aceitáveis,
especialmente cumprindo a lei do amor (Fil. 4:18;
Heb. 13:15,16; Gál. 5:22). Aquele que é recebido por
Deus também ace ita a ou tros , embora estes se
mostrem deficien tes em sua fé e em sua p rá tica
religiosa (Efé. 4:32; 5:2; Rom. 14:1-2; 15:7).
Paul Tillich e os teólogos-filósofos existencialistas
usam o termo aceitação para indicar «nós» aceitamos,
a saber, as idéias essenciais do credo, a liberdade
humana, a busca pelo fugidio absoluto, que nunca
pode ser apreendido, embora continuamente busca­
do. Buscamos corajosamente, e essa coragem vence o
estado natural do homem, caracterizado por deses­
perança e dúvida, embora não de forma total. Porém,
mesmo na dúvida somos aceitos pela graça de Deus.
Mediante a coragem, vencemos a alienação. (B C E Z.
Ver o NTI em Efé. 1:6. Ver o artigo sobre o
Existencialismo).
Na filosofia, a aceitação indica que uma pessoa
aceitou uma idéia ou teoria. Na filosofia da ciência,
essa aceitação é sempre provisória, porque nunca se
obtém toda a evidência. Cria-se um conflito com as
certezas diárias que se repetem continuamente em
nosso mundo , e também com as tecno log ias que
parecem a ting ir elevado g rau de exa tidão . Na
filosofia, a aceitação pode ser tida como completa se
os meios de conhecim en to não são emp íricos, por
serem in tu itivos , rac iona is ou m ísticos. Todav ia ,
muitos negam a validade ou a abso lu ta validade
desses meios de conhecimento. Ver os artigos sobre o
Empirismo, o Racionalismo, a Intuição e o Misticis­
mo. (E F)
ACELDAMA
A palavra Acéldama (Atos 1:19), é uma translite-
ração grega do termo aramaico akeldamach. Alguns
estudiosos pensam que essa palavra significa «campo
de sono» ou «cemitério», mas o sentido, «Campo de
Sangue» é preferível e ap rop riado , por causa do
suicídio de Judas, descrito nessa passagem em termos
cruentos.
«O campo pertencia originalmente a um oleiro, e
provavelmente era um terreno que já havia dado toda
a arg ila possível p a ra servir aos seus p ropósitos ,
tendo-se tornado, por conseguinte, inútil. Jerônimo
relata que continuava existindo, no lado sul do monte
Sião, em cu jas c ircunv iz inhanças , a té os dias
presentes há um leito de argila branca». (Alford, em
Atos 1:19). (Ver o trecho de M at. 27:10 no NTI
quanto a outros significados ligados à questão do
oleiro. Ver também Mat. 27:7).
Esse campo, conforme alguns têm asseverado, foi
cercado por quatro muros, à maneira de uma torre,
no pináculo da qual havia sete portas distintas, como
janelas, por onde os corpos dos mortos eram descidos.
Essa muralha cercava um terreno com cerca de vinte e
dois metros de comprimento por quinze metros de
largura , não ficando longe do vale de H inon , na
vertente sul do monte Sião. Essa construção foi feita
por ordem da imperatriz Helena, mãe de Constantino
(300 D.C.), a qual procurou assinalar esse e muitos
outros locais associados à vida te rrena do Senhor
Jesus. Jerônimo afirm a que em seus tempos («De
Locis Hebraicis» , foi. 89, C e 95 H; de nom in ibus
Hebraicis, foi. 105 H) a inda se pod ia ver tal
construção. Másio fala sobre uma altíssima monta­
nha, próxima de Jerusalém, chamada de Acéldama,
que teria obtido seu nome de um campo adjacente, e
que se pensava ser o mesmo lugar mencionado em
Atos. (Comentário em Josuam, par. 283). Atualmente,
entretanto, parece não haver qualquer evidência da
ex istência desse an tigo campo , exceto que nas
cercanias existem várias camadas de argila.
ACEPÇÃO DE PESSOAS
Ver Respeito (Acepção) de Pessoas.
ACESSO
O termo grego assim traduzido é prosagoge,
figurando em três lugares do N.T. (Rom. 5:2; Efé.
2:18 e 3:12). A forma verbal sign ifica « trazer à
frente», «aproximar» (prosago), podendo ser encon­
trada em seis lugares (Mat. 18:24; Luc. 9:41; Atos
12:6; 16:20; 27:27 e I Ped. 3:18). Só Pedro usa o
termo (verbalmente) com significado teológico, e o
conceito neotestamentário reside no substantivo. A
noção geral, na literatura sagrada e profana, onde se
encontra esse vocábulo, é que alguém é introduzido à
presença de alguma autoridade ou poder superior.
Mediante a sua identificação com Cristo, os filhos de
Deus têm acesso ao Pai.
Os monarcas orientais ou os altos oficiais contavam
com alguém cuja função consistia em trazer pessoas à
sua presença, se tinham direitos ou negócios legítimos
para obterem tal acesso. Também nos aproximamos
da Presença real e obtemos esse direito, por meio da
missão de Cristo, e por termos nos tomado filhos, tal
como Ele é o Filho. Deus é o rei da criação inteira
(Sal. 29:10; 47:7; 96:10), não sendo coisa de somenos
ter o direito de acesso a Ele. Não há tal acesso sem a
san tificação (Heb . 12:14). A p róp r ia salvação é o
processo e a substância desse acesso. Quanto a notas
mais completas, ver acesso em Rom. 5:2, no NTI, e
ver salvação, em Heb. 2:3. Ver também o artigo nesta
obra, sobre a salvação. O ofício mediatário de Cristo
provê acesso d iário , enquan to aguardam os sua
fru ição fu tu ra (Rom . 8:26-27). As operações do
Espírito preparam a alma humana para aproximar-se
de Deus, tanto agora como no futuro (Efé. 2:18). Esse
acesso é obtido conforme vamos sendo transformados
à imagem do F ilho (II Cor. 3:18), sendo esse um
processo e terno . Po rtan to , o acesso não consiste
meramente em nos aproximarmos do Senhor, onde
Ele se encontra, em alguma bem-aventurança futura,
mas consiste em nos transfo rm arm os em filhos,
pa rtic ipan tes da na tu reza divina (II Ped . 1:4).
Destarte tornamo-nos membros da família divina,
pelo que temos acesso ao Pai.
Natureza desse acesso. 1. Ê um dom de Deus (Sal.
65:11); 2. através de Cristo (João 10:7-8); 3. através
do Espirito Santo (Efé. 2:18); 4. condicionado à
reconciliação (Col. 1:21-22); 5. ga ran te todas as
bênçãos esp iritua is (Heb . 4 :16); 6. tem aspectos
presentes e futuros (Heb. 10:17); 7. mediado através
da filiação (João 1:12; Rom. 8:15-17); 8. resulta na
filiação a Deus (João 6:25-26; II Cor. 3:18; II Ped.
1:4). (B NTI S W Z)
ACIDENTE
Vem do latim, accidens, particípio presente de
accidere, «acontecer». Na filosofia aristotélica e na
teologia escolástica, era termo usado para indicar algo
que adere ou acompanha uma entidade ou substân­
cia, embora sem fazer parte necessária da mesma,
como a cor vermelha de uma maçã. Pode haver uma
29
ACIFA - AÇOES DE GRAÇA
maçã que não seja vermelha; uma menina pode não
ser loura, embora possa ser um acidente próprio de
algumas meninas. Um acidente não tem existência
independen te e não é au to -su fic ien te . É uma
qua lidade não-essencial. Tal conceito tem certa
importância nas tentativas de explicações de alguns
teólogos, quando falam sobre a dou tr ina da
transubstanciação (ver o artigo a respeito). O pão e o
vinho transmutam-se no corpo e no sangue de Cristo,
isto é, a substância deles torna-se a substância do
corpo e do sangue de Cristo. Mas os acidentes, como
peso, extensão e espaço, qualidades químicas, etc.,
não se alteram, pois todas as considerações materiais
são apenas acidentais. Ver o artigo sobre substância.
O termo acidente é usado na ética para denotar
coisas que sucedem, totalmente sem causa, ou sem
qua lque r causa conhecida . São as coisas que nos
parecem surpreendentes, deixando-nos perplexos,
pois nenhuma delas é danificadora, exceto devido a
motivos fortuitos. O trecho de Rom. 8:20, ao falar
sobre a «vaidade» ou inutilidade a que o mundo foi
sujeitado, provavelmente inclui a idéia de acidentes
prejudiciais. Notemos, porém, que até mesmo nesse
caso , Deus perm ite ca tás tro fes p a ra ensinar
ao homem a a titude de dependênc ia , pa ra que
eventualmente apele para Deus como seu refúgio.
Naturalmente, estamos tratando com o problema do
mal, amplamente comentado em Rom. 3:8, no NTI.
Ver também sobre esse assunto, na presente obra. (C
F H NTI)
ACIFA
Uma forma de Hacufa.
ACMETA
Ver Ecbatana.
ACO
Uma cidade da costa mediterrânea, a 49 km ao sul
de Tiro, e a 16 km do monte Carmelo (Juí. 1:31). Os
antigos gregos e romanos conheciam-na pelo nome de
Ptolemaida, por causa de Ptolomeu, rei do Egito, que
a reconstruiu em 100 A.C. Na Idade Média tornou-se
conhecida como Acra, e então Santa Joana d’Acra.
Paulo visitou o local (ver Atos 21:7).
O porto ali ex is ten te é o melhor de toda a costa
marítima da Palestina, circundado por montanhas.
Esta cidade era um importante centro populacional
dos tempos do Antigo Testamento, por ser o único
porto natural em toda a costa sul da Fenícia. Diversas
rotas vinculavam-na ao território da Galiléia, ao lago
da Galiléia, ao vale do rio Jordão e a outros pontos
geográficos mais além. A localidade foi distribuída
entre a tribo de Aser, ainda que nunca tenha sido
conqu is tada , tendo perm anec ido um a localidade
fenícia durante todo o período do Antigo Testamento.
O trecho de Juizes 1:31 é a única referência a essa
cidade no Antigo Testamento, embora fosse freqüen­
tem en te m encionada na li te ra tu ra ex trab íb lica e
figure nas listas topográficas dos séculos XV a XIII
A.C., bem como nos famosos tabletes de Amama.
Nos dias de hegemonia assíria, Senaqueribe, rei da
Assíria, mencionou essa cidade como parte integrante
do reino de Tiro e Sidom. Passou sucessivamente pelo
domínio dos ptolomeus, assírios, babilônios, persas e
romanos (Estrabão xvi.2:25). Nos tempos da domina­
ção rom ana , a c idade foi fe ita uma co lôn ia e o
imperador Cláudio estabeleceu ali uma divisão de seu
exército. Ao tempo da revolta e da guerra dos judeus
contra os romanos, no ano de 70 D .C., cerca de dois
mil judeus foram mortos ali. Após o período romano,
seu antigo nome foi restaurado. Já nos tempos das
c ruzadas , ficou famosa sob o nome San ta Joana
d’Arc. Nos tempos modernos, essa cidade perdeu
mu ito de sua an tiga proem inênc ia , tendo sido
sobrepujada por Haifa, situada diretamente do outro
lado da baía. (ND S UN Z)
AÇÕES DE GRAÇA
I. Referências e Idéias
1.Cristo deixou-nos o grande exemplo de ações de
graças (ver Mat. 11:25; 26:27; João 6:11 e 11:41). 2.
Até mesmo seres celestiais ocupam-se desse ato de
devoção (ver Apo. 4:9; 7:11 , 12 e 11:16,17). 3.
Trata-se de um ato de devoção ordenado por Deus
(ver Sal. 50:25; Fil. 4:6 e I Tes. 5:18). 4. Trata-se de
coisa boa, sendo benéfica para quem se mostra grato
ao Senhor (ver Sal. 92:1). 5. Deve ser expressa a
gratidão a Deus (ver Sal. 50:14), a Cristo (ver I Tim.
1:12), em nome de Cristo (ver Efé. 5:20), na adoração
pública (ver Sal. 35:18), na adoração individual (ver
Dan. 6:10), em tudo (ver I Tes. 5:18), por todas as
coisas (ver Efé. 5:20). 6. Devem ser expressas
contínuas ações de graças (ver Efé. 1:16; 5:20 e I Tes.
1:2). 7. Devem ser expressas ações de graças pela
bondade e pela misericórdia de Deus (ver Sal. 106:1;
107:1; 136:1-3). 8. Devem ser dadas ações de graças
ante o sucesso em qualquer empreendimento (ver
Nee. 12:31 ,40). 9. Também pelo sup rim en to das
necessidades físicas, e antes das refeições (ver João
6:11 e Atos 27:35). 10. Por causa do grande dom de
Cristo (ver II Cor. 9:15).
II. Em tudo Dai Graças
Assim fala I Tess. 5:18. Efé. 5:20 fala ainda
mais forte: por tudo.
Na vontade de Deus a nosso respeito muitas coisas
estão inclusas. En tre elas figura o nosso senso de
gratidão. Essa atitude faz-nos lembrar nossa posição
de dependênc ia a ele; faz-nos reco rda r de sua
bondade para conosco, o que leva nossos espíritos a
entrarem em harmonia com ele, reconhecendo que ele
é o grande Benfeitor da humanidade, aquele a quem
devemos toda a vida e o sustento. Nesse reconheci­
mento , porém , devemos envolver-nos com vidas
agradecidas, e não meramente com externas «ações de
graças». Nossas próprias vidas diárias, pois, deveriam
ser uma forma de agradecimento. Em face de toda a
bondade e de todos os benefícios divinos, deveríamos
dedicar nossas vidas a nosso Pai. «Se eu tivesse m il'
vidas, todas elas seriam tuas», deveria ser a autêntica
expressão dos nossos corações. Com base nisso
pode-se ver que um autêntico espirito de gratidão
resulta do desenvolvimento espiritual, em razão do
que nos tornamos esp iritua lm en te ú teis a ou tros.
Somente então encontraremos muitas razões para dar
graças ao Senhor. Pois quando cumprimos a vontade
de Deus, descobrimos muitos motivos para lhe sermos
gratos.
m . Em Cristo
É na pessoa de Cristo que nos são conferidas todas
as bênçãos esp iritua is (ver F.fé. 1:3); pelo que ele
mesmo é a razão , a fonte e a insp iração de toda a
nossa gratidão. A vontade de Deus opera dentro da
esfera de Cristo, isto é, quando estamos associados a
ele, mediante a comunhão mística, como servos seus.
Então é que a vontade de Deus atua poderosamente
em nós, espec ia lm en te no que concerne a fazer a
von tade de Deus; e isso nos fornece abundan te s
motivos para sermos gratos a Ele. A vontade de Deus,
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pois, envolve essa «exigência» divina de sermos gratos.
«A gratidão é possível, porque Deus determinou
que assim fosse, no dom do Senhor Jesus. Esses
conceitos, como alegria, constância na oração e ação
de graças também aparecem nos trechos de Rom.
12:12; Col. 4 :2 ,3 e Efé. 6:18, e pertencem
essencialmente à vida cristã, conforme Paulo vivia e
ensinava» (Bailey, em I Tess. 5:18).
A condu ta c ris tã , quando està de acordo com a
vontade de Deus, segundo ela nos é esclarecida em
Cristo, deve incluir as ações de graça como parte de
nossa devoção, tal como a oração faz parte da mesma,'
pois tal devoção não é algo sem fundam en to
e sem motivos.
Esses mandamentos todos assumem maior signifi­
cação quando consideramos as pessoas para quem
foram dados. Os cren tes tessalon icenses estavam
sendo perseguidos, e muitos eram afligidos. Reconhe­
cendo a bondade de Deus, e tendo a certeza do triunfo
final em C risto , a té mesmo sobre a morte e a
sepultura, somos impelidos a dar ações de graças.
Deus deseja que cheguemos a esse ponto de devoção e
dedicação em nossas vidas esp iritua is , ou que
cheguemos a esse estág io do desenvolvimento
espiritual para que seja possível esse tipo de gratidão.
Sim , a expressão de ações de graças é um meio de
reavivarmos nossa alegria, nossa confiança e nossa
esperança: portanto, é uma prática muito útil, além
de ser um meio de glorificar a Deus pela sua bondade.
Em Cristo Jesus, tudo é nosso (ver 1 Cor. 3:21); e as
ações de graças nos trazem tudo isso à memória. Por
causa de seus muitos usos e benefícios, Deus ordena o
uso das ações de graças. Posto que estamos associados
a Deus, participando de seus muitos benefícios, temos
mu itas razões para sermos g ra tos; e a von tade de
Deus é que assim façamos, p a ra que possamos
reconhecer claramente o que ele tem feito por nós,
vivendo em gratidão, esperançosos e na luz de um
reconhecimento grato.
IV . Observações
1. As introduções de quase todas as epístolas
paulinas trazem uma seção que contém ações de
graças. (Ver I Cor. 1:4-9 e Col. 1:13-14).
2. Somente a epístola aos Gálatas não tem de forma
alguma essa característica, talvez porque Paulo não se
sentia muito grato ao escrever para aqueles crentes,
considerando como o legalismo havia invad ido a
comunidade.
3. Apesar de que todas as igrejas tinham
problemas, e que todas as epístolas de Paulo têm o
propósito de co rrig ir ta is prob lem as, ele sempre
encontrava algum motivo para sentir-se grato, e algo
para louvar a seus leitores.
«É o começo que vale, conforme nos lembra aquele
provérbio que diz: ‘Uma coisa bem começada já foi
feita pela metade’. Invariavelmente Paulo iniciava
suas epístolas com uma afirmação forte e confiante de
agradecimento. Nisso há mais do que mera idiossin­
crasia de composição. Pelo contrário, tal atitude se
origina da firme convicção do apóstolo dòs gentios de
que a gratidão, que tem por fruto o louvor, é um dos
elementos primários e necessários da atitude cristã.
Trata-se de uma psicologia elementar sã; e, quando é
tran sfe r ida pa ra o campo religioso , exp lica o
preponderante papel desempenhado pelas ações de
graças no livro de Salmos. Aqueles que têm sido
ensinados, por um livramento real, acerca daquilo
que Deus tem feito po r eles, não podem gua rda r
silêncio». (John Knox, em Rom. 1:8).
«Sete das epístolas de Paulo têm início com tais
ações de graças, as quais tanto transmitem os elogios
que o amor regozija em dar, sempre que possível,
como também atribuem todas as virtudes espirituais
diretamente à sua Fonte, o Senhor. E em Rom. 1:8,
essas virtudes são atribuídas não somente ao ‘Senhor’,
mas também ao ‘meu Deus’, uma frase usada, em
todo o N.T., exclusivamente pelo apóstolo Paulo,
excetuando a exclamação de Cristo moribundo: ‘Eli,
E li...’»(Moule, em Rom. 1:8).
»mediante Jesus Cristo», Rom. 1:8. O Verbo eterno
sempre foi e sempre será o m ed iador de todos os
privilégios e graças do cristianismo, até mesmo no
caso das expressões de ação de graças. Jesus é a base
de nossa aceitação por parte de Deus Pai. (Ver Efé.
1:5 ,6). A passagem de Efé. 5 :20 recom enda que
sejamos gratos por tudo, em nome do Senhor Jesus
Cristo. Ele é o mediador de todos quantos se achegam
a Deus, conforme lemos em Efé. 2:18.
(FA I LAN NTI)
AÇOITE
O objeto e a ação de açoitar envolvem três termos
hebraicos e cinco termos gregos. Açoitar era uma
forma comum de castigo en tre os povos an tigos,
embora quase todas as menções ao ato de açoitar, no
Antigo Testam en to , sejam m e tafóricas. Assim , a
figura é usada acerca da língua (Jó 5:21) que ataca
sub itam en te (ver Jó 9:23 , onde nossa versão
portuguesa diz «flagelo»), acerca do juízo divino (Isa.
28:15,18). Lê-se em Isaías 10:26 que nosso Deus tem
um aço ite , e também que as nações canané ias
poderiam tornar-se um flagelo nas ilhargas de Israel
(Jos. 23:13).
As únicas referências ao açoite como um instru­
mento de castigo são I Reis 12:11,14 e II Crônicas
10:11,14, trecho quase idêntico ao outro. Mas não é
claro se a palavra «escorpiões», que ocorre nessas
passagens como um sinônimo de «açoite», é apenas
um símbolo vívido do mesmo objeto, ou um açoite
mun ido com pon tas de m etal, co rresponden te ao
scorpio dos romanos. A lei mosaica permitia que, em
tr ibuna l , uma pessoa considerada cu lpada fosse
castigada com açoites. A sentença era executada na
presença do juiz, com a pessoa prostrada. O número
de golpes sem dúvida era proporcional à gravidade da
ofensa, embora não pudesse exceder a quarenta (ver
Deu. 25:1-3). Posteriormente, os judeus passaram a
usar um açoite com três línguas, mas nunca
ultrapassaram o limite, sempre cessando em trinta e
nove, para compensar qua lque r erro possível na
contagem (2 Cor. 11:24). As autoridades locais das
sinagogas e os membros do Sinédrio administravam o
castigo de açoites por motivo de ofensas contra a lei
(ver M at. 10:17). Parece que, com base em
Deuteronômio 22:18 e Josefo (ver Anti. IV.viii.23), a
d ifam ação era uma das ofensas castigadas dessa
forma, mas não há registro de outros crimes pelos
qua is uma pessoa pudesse ser assim pun ida . A
Mishnah Mokkah 11:12 descreve o método emprega­
do. Após te r averiguado que o réu estava em boas
condições físicas, suas mãos eram atadas a um poste,
enquan to que suas costas e seu peito eram
desnudados. Treze golpes eram aplicados no peito, e
treze sobre cada ombro. Se a v ítim a morresse,
nenhuma acusação era feita aos que tinham aplicado
o castigo. A lei romana porciana proibia o castigo de
açoites contra qualquer cidadão romano (ver Atos
22:25), mas os escravos e os que não eram cidadãos
romanos podiam ser interrogados com o uso desse
método de castigo (ver Atos 22:24).
Os rom anos hab itua lm en te usavam um tipo de
açoite munido de pedacinhos de metal ou de osso nas
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pontas; mas a palavra grega rabdizein (ver Atos 16:22
e II Cor. 11:25) indica que as varas dos lictores foram
usadas nas ocasiões mencionadas. Usualmente, os
crucificados eram então castigados com açoites, de
acordo com o que diz Lívio 33,36, mas aparentemente
tal castigo foi aplicado a Jesus de modo inverso, isto é,
an tes de ser Ele cruc ificado . Isso assim sucedeu
po rque P ilatos ju lgava que o castigo de açoites
sa tisfa ria aos judeu s , e que Jesus não te ria de ser
crucificado (ver Luc. 23:16,22; João 19:1).
Resta ser dito que alguns estudiosos pensam que
entre os judeus não havia o castigo com açoites, mas
tão-somente com varas, sobretudo com base no que se
lê em Provérbios 10:13, e que os romanos foram os
introdutores do castigo com açoites, pelo menos nas
páginas sagradas. (ND UN)
ACOMODAÇÃO
1. Descrição de Deus e das entidades espirituais
São usados termos antropomórficos, mas isso exige
interpretação. Deus não é semelhante ao homem, mas
certas características humanas podem dizer-nos algo
sobre a pessoa de Deus. Quanto mais primitiva for a
teologia, mais antropomórfica ela será. Acomodamos
nossa linguagem para descrever Deus.
2. Descrições da natureza. Dizemos que o sol se
levanta e se põe, embora saibamos que os movimentos
do globo terres tre é que dão essa impressão .
Acomodamos nossa linguagem às aparências.
3. Usamos acomodação de linguagem quando não
sentimos estar justificada a interpretação literal da
Bíblia ou de outros livros, como se dá com os símbolos
apocalípticos. Também podemos falar sobre o grande
exemplo deixado pelo sacrifício de Abraão, quando
ele ofereceu Isaque , sem ap rovar o sacrifício de
crianças . Podemos negar que Deus o rdena r ia ta l
coisa, acomodando a verdade à narrativa, negando
que a mesma deva ser literalmente compreendida.
A legorias e parábo las são meios de acomodar a
linguagem literal a fim de explicar alguma verdade.
4. Significações duplas. Se trechos proféticos têm
um dup lo sign ificado , en tão o tex to é acomodado
(alterado) para ensinar tal coisa.
5. A Bíblia usa termos e idéias pagãs dando-lhes
um colorido judaico ou cristão, como na doutrina do
Logos (João 1:1) e as antigas cosmologias (Gên. 1,
quanto à história da criação). Pelo menos em parte, a
angelologia é uma acomodação às religiões orientais,
que exerceram influência sobre o pensamento hebreu.
Aquilo que é acomodado não é necessariamente falso,
e en tão recebe foros de verdade m ed ian te a
acomodação. A idéia tomada por empréstimo talvez
já contenha a sua verdade, embora obscura e parcial.
A acomodação, pois, pode aclarar a verdade.
6. O uso de textos do A .T . e do N .T . com
freqüência exibe acomodação, por que os versículos
podem ser usados com sen tidos d iferen tes ou
modificados, não inerentes aos trechos citados do
A .T . A lguns vêem acomodação em M at. 2:17-18,
citando Jer. 31:15-17.
7. Em sentido geral, a revelação por si mesma é
uma acomodação, porque o grande Deus transmite
Suas mensagens ao minúsculo homem. Ninguém pode
entender Deus e os Seus mistérios (Rom. 11:33 ss ).
Em conseqüência, o conhecimento transmitido ao
homem deve vir m ed ian te veículos e símbolos
apropriados ao seu estágio intelectual e ao seu estado
espiritual. Isso não quer dizer que não possuímos a
verdade, mas significa que vemos a verdade através de
um espelho fosco, que distorce e obscurece, conforme
Paulo assevera em I Cor. 13:12. Isso visa a eliminar o
orgulho hum ano no tocan te ao conhecim en to e à
verdade . Todos estamos nos estág ios in ic ia is da
inqu irição pela verdade , sem im po rta r onde nos
encontramos em relação uns aos outros.
8. Na filosofia. Aprendemos que toda a verdade é
em b lem á tica , porque nada conhecemos de modo
completo e preciso. Os meios de conhecimento das
coisas, como o empirismo, o racionalismo, a intuição
e o misticismo são todos meios parabólicos de busca
pela verdade. Em outras palavras, fornecem-nos uma
visão simbólica da verdade , e jam a is algo como
descrições completas.
9. Para ilustrar o sexto ponto, textos neotestamen-
tários usam referências ao Antigo Testamento, com
acomodações. Compare estes textos (apenas alguns,
dentre muitos outros possíveis):
Gên. 15:5, em Rom. 4:18; Gên. 15:6, em Rom.
4:3; Gál. 3:6 e Tia. 2:23; Gên. 18:10, em Rom. 9:9;
Êxo. 9:16, em Rom. 9:17; Lev. 11:45, em I Ped.
1:16; Jos. 1:5, em Heb. 13:5; I Sam. 21:6, em Mat.
12:3,4; Mar. 2:25,26 e Luc. 7:3,4; I Reis 14:14,18,
em Rom. 11:3,4; Sal. 19:4, em Rom. 10:18; Sal.
34:12-16, em I Ped . 3:10-12; Sal. 78:3, em M at.
13:35; Pro. 10:12, em I Ped. 4:8; Isa. 52:7 e Naum
1:15, em Rom. 10:15; Isa. 52:11,12, em II Cor. 6:17;
Jer. 31:15, em Mat. 2:17,18; Hab. 2:4, em Rom.
1:17; Joel 2:32 , em Rom . 10:13; Mal. 1:2 ,3 , em
Rom. 9:13
Naturalmente, alguns intérpretes procuram elimi­
na r a teoria da acomodação , no tocan te a m u itas
dessas referênc ias , especialm en te quando estão
envolvidos elementos proféticos. (B S Z)
ACONSELHAMENTO PASTORAL
Ver o artigo sobre Conselheiro (Aconselhamento).
ACONTECIMENTO PIVOTAL
Dentro da filosofia de Whitehead (ver o artigo a
respeito), essa expressão indica o limite ideal de um
acontecimento, com suas dimensões uniforirtemente
restringidas.
ACOR
No hebraico significa tribulação. Era um vale entre
Jericó e Ai, que recebeu esse nome por causa da
derrota dos israelitas ante o pecado de Acã (ver Jos.
7:24). Ver sobre A cã . O local é a tua lm en te
iden tificado com o W ad i D aber e com o W adi
Mulelik. O nome do vale tornou-se proverbial (ver
Osé. 2:15), e Oséias acrescenta «E lhe darei... o vale
de Açor po r po rta de esperança» (O sé . 2:15,
indicando que a disciplina e o juízo podem resultar
em esperança. (S UN Z)
AÇOR
Ver Deu. 14:13; Isa. 34:15 e Lev. 11:14. A ave em
foco é um gavião ou um falcão . Duas espécies de
falcão existem na Palestina, o vermelho e o negro, o
qual é levemente menor que o primeiro. O falcão pode
ser distinguido de outras aves de rapina por sua longa
cauda em tesoura. Alimentam-se os falcões de grande
variedade de animais, desde insetos, peixes, ratos,
pequenas aves, ou carniça. Há gravuras desse pássaro
na escrita hieroglífica.
A ave em questão provavelmente pertence à classe
dos falcões (ver Lev. 11:14). Em nossa versão
portuguesa, essa ave não aparece na lista de Levítico
11, mas figura na lista de Deuteronômio 14 (ver vs.
13). Nessa última referência talvez haja, no hebraico,
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um erro textual, em lugar de «ave de rapina». A raiz
da palavra hebraica significa «voar rapidamente» ou
«dardejar no ar». O açor era uma ave imunda, ou seja,
não era própria para consumo humano. (ID S)
ACOSMISMO
Vem do grego a (não) e kosmos (mundo), palavra
cunhada por Hegel a fim de referir-se à idéia de que o
mundo físico, na realidade, é ilusório e irreal, visto
que, em um sentido verdadeiro, só Deus existe. A
idéia é comum nas religiões orientais. Shankara e
F.H. Bradley diziam que coisa alguma é real, exceto o
inefável e o supercósmico Um. Tudo quanto existe no
espaço, no tempo, e todas as coisas finitas, são apenas
maya, isto é, mera «aparência». O termo cabe dentro
do conceito idea lis ta da rea lidade , onde, em um
sentido verdadeiro, somente o que é espiritual é real,
ao passo que o que é m a teria l é apenas um
epifenômeno do espírito. Ver o artigo sobre Idealismo.
(E P)
ACRA
No grego, cidadela, termo usado para indicar o
lugar elevado ao norte do templo, onde foi construída
uma cidadela por Antíoco Epifânio, para dominar o
lugar san to . Tornou-se a acrópo le de Jerusalém .
Josefo descreveu o lugar como semicircular, dizendo
que quando Simão Macabeu conseguiu expulsar dali
a guarnição síria, não somente demoliu a cidadela,
mas nivelou até mesmo a colina, para que nenhum
local dali por diante fosse mais alto ou tão alto quanto
o local onde estava o templo. O povo havia sofrido
tanto por causa daquela guarnição que voluntaria­
mente trabalhou, dia e noite, durante três anos, nessa
grande obra de remoção (ver Josefo, Ant. xiii:6,6; Bei.
Jud. v.4,1). Posteriormente, o palácio de Helene foi
construído no local, que reteve seu antigo nome.
ACRABATENA
1. Um distrito da toparquia da Judéia, que ia desde
Siquém (não Nablua) a Jericó, inclinando-se para o
leste. T inha cerca de dezenove qu ilôm etros de
comprimento. Não é mencionado no Antigo Testa­
mento, mas ocorre em Josefo (Bell. Jud . ii. 12,4;
iii.3-5). D istava nove m ilhas rom anas a leste de
Neápolis, na estrada para Jericó.
2. Um d is trito da Judé ia que jaz ia próximo à
ex trem idade sul do m ar Morto , ocupado pelos
idumeus durante o cativeiro, e mais tarde conhecido
como Iduméia. É mencionado em I Mac. 5:3; Josefo,
A n t. x ii.8 .1 . Supõe-se que seu nome derivava do
M aalh Akrabb im ou Barranco dos Escorpiões,
mencionado em Núm . 34:4 e Jos. 15:3, como
extremidade sul do território de Judá. (S)
ACRABATENE
Ver Acrabim.
ACRABIM
No hebraico, escorpiões (Jos. 15:3; 34:4). Um passo
entre as montanhas no lado sul do mar Morto (Núm.
34:4; Jos. 15:3 e Ju í. 1:36), iden tificado com o
moderno Nqb es-Safa, embora outros o identifiquem
com Umm el-’Aqarab, no lado ocidental do mesmo.
Nesse lugar, Judas Macabeu derrotou os idumeus (ver
I Mac. 5:3). O lugar ficava na fronteira entre a Judéia
e a Idum éia . Josefo parece referir-se ao lugar,
situando-o a suleste de Siquém (ver Guerras, II.xii.4;
IV.ix.9). Mas talvez ele tenha aludido a um lugar
diferente. A cadeia montanhosa veio a ser conhecida
como montanhas de Edom. (S Z)
ACRE
No hebraico, jugo, a área de terra que uma jun ta de
bois podia arar em um dia, pelo que é uma medida de
superfície dos hebreus (ver I Sam. 14:14; Isa. 5:10).
Ver pesos e medidas. (UN)
ACRISOLAR, REFINAR
No hebraico há duas palavras com inflexão como
verbos fin itos e partic íp ios . E há m u itas palavras
gregas diferentes na LXX, com o sentido de testar,
refinar, acrisolar, purificar, etc. No N.T. temos o
v e rbopuróo , usado apenas em Apo. 1:15 e 3:18.
Ind ica o processo de e lim inação de im purezas ,
especialmente no caso de metais.
Normalmente, uma dessas palavras hebraicas é
usada em a lusão a m etais , mas em Jó 36:27, ela é
usada em alusão à chuva («destilar», em nossa Bíblia
portuguesa), e, em Isa. 25:6, é usada em alusão ao
vinho («clarificar», em nossa Bíblia portuguesa). Visto
que o sen tido básico desse verbo é destilar,
compreende-se seu uso em relação a líquidos. A outra
palavra hebraica é usada exclusivamente acerca de
metais, exceto quando usada em sentido figurado.
O processo de refinação era bas tan te simples.
Aquecia-se o minério ao ponto de dissolver-se, e então
ex tra ía-se o m etal. Este era refinado ou por
aquecimento até o estado líquido, quando então era
re tirada a im pu reza da superfíc ie , ou m ed ian te
assopro. Naturalmente, o ouro ou a prata refinados
eram mais preciosos e caros. O altar do incenso era
feito de ouro refinado (I Crô. 28:18), e a igreja de
Laodicéia foi aconselhada a comprar desse tipo de
ouro (Apo. 3:18). A Bíblia nos dá algumas indicações
sobre o processo. Sal. 12:6 menciona a fornalha de
refino. Isa. 1:25 refere-se à potassa química, e Jer.
6:29 fala sobre o fole, usado no processo.
O processo de refinação ilustra a maneira de Deus
tratar Seu povo. Ele é o refinador, e eles são o metal.
Isaías disse, figuradamente: «Eis que te acrisolei, mas
disso não resultou prata; provei-te na fornalha da
aflição» (48:10; cf. 1:25). Malaquias usa ambas as
palavras hebraicas: «Assentar-se-á como derretedor e
purificador de prata; purificará os filhos de Levi, e os
refinará como ouro e como prata...» O salmista orou
para que nele fosse efetuado esse processo, quando
disse: «...sonda-me o coração e os pensamentos» (Sal.
26:2).
ACRÓPOLE
No grego, um lugar elevado em uma cidade,
usualmente colinas fortificadas de onde se avistavam
cidades greco-rom anas . A acrópo le de A tenas
elevava-se a quase 154 m de altura. Era adornada por
templos esplêndidos quando Paulo visitou a cidade
(ver o artigo sobre Atenas). O escultor Fídias (falecido
em 432 A.C.) fez uma gigantesca estátua de Atena,
posta na acrópole. O magnificente Partenom foi ali
edificado para abrigar uma grande estátua de ouro e
marfim de Atena, fe ita por F íd ias . Mais tarde ,
completou-se a majestosa entrada, a Propiléia, tendo
sido construídos o templo do Erecteu e o santuário de
A tena N ique, deusa da v itória . As ru ínas hoje
existentes são belíssimas. A cultura antiga culminou
em A tenas, cidade famosa e exa ltada em sua
acrópole. Em sua segunda viagem missionária, Paulo
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visitou outras cidades com acrópoles fortificadas,
como Filipos e Corinto, mas em Atenas foi onde seu
espírito mais se agitou, diante da exibição de idolatria
pagã, culminando na acrópole da cidade. Ver Atos
17:16. (UN)
ACRÓSTICO
Vem do grego akron, «extremidade» e stixos,
«verso», uma composição escrita, geralmente versifi­
cada , em que a p rim e ira e a ú ltim a das le tras das
linhas , em suas estânc ias , uma em cada linha ,
formam um nome ou sen tença . Por exemplo , no
Salmo 119, as linhas ou versos começam com as letras
do alfabeto hebraico. Cada estrofe tem oito linhas,
cada uma delas começando com a mesma letra, as
p rim e iras oito linhas começando com alefe, as
próximas oito linhas com bete, etc. As Lamentações
de Jerem ias compõem -se quase in te iram en te de
acrósticos, e o ú ltimo cap ítu lo de P rovérbios no
hebraico tem as letras iniciais de seus últimos vinte e
dois versos, em ordem alfabética. Ao todo, o Antigo
Testamento contém catorze poemas acrósticos, onde
as vinte e duas letras do alfabeto hebraico aparecem,
com leves variações, como em: a. cada linha
(Lamentações 3); b. cada linha ou cada metade de
versos de duas linhas (Sal. 111 e 112); c. cada verso,
cada segunda linha de versos de duas linhas (Sal.
25, 35; 119, 145; Pro. 31:10-31; Lam. 4); d. cada
segunda linha ou cada metade de versos de quatro
linhas (Naum 1:2-10); e. cada verso, cada terceira
linha de versos de três linhas (Lam. 1 e 2); f. cada
quarta linha, ou cada dois versos de versos de duas
linhas (Sal. 9, 10 e 37). Outros arranjos podem ser
vistos em outros lugares.
Além de servir de decoração poética, os acrósticos
ajudavam na memorização. Algumas reconstruções
tex tua is têm sido possíveis por causa da presença
desses artifícios literários.
O Novo Testamento não tem acrósticos. Mas, como
uma espécie de código, os antigos cristãos usavam a
palavra peixe (em grego), para indicar as suas crenças
principais.
IXTHYS — I (Ihsous — Jesus); X (X ristós —
Cristo); TH (Theou — de Deus); Y (Yios — Filho);
S(Sothr — Salvador). Portanto: Jesus Cristo, (o) Filho
de Deus, Salvador.
ACSA
No hebraico, amuleto, filha de Calebe, oferecida
em casamento a qualquer um que liderasse o ataque à
cidade de Debir e a tomasse. O prêmio foi ganho por
seu sobrinho, Otniel. Quando a noiva era conduzida
com as cerimôn ias usuais ao seu fu tu ro la r , ela
desmontou do jumento e implorou a seu pai doar-lhe
fon tes de água nas te rras que seriam suas . Um
pedido, naquele instante seria difícil de repelir, e ela
obteve o que queria. Recebeu várias fontes situadas
perto de Debir (ver Jos. 15:16-19; Juí. 1:9-15). (S UN
Z)
ACSAFE
No hebraico, feitiçaria ou encantamento. Cidade
real dos cananeus(ver Jos. 11:1) a qual muitos supõem
ser a mesma Aczibe, ambas no território da tribo de
Aser. Porém, a consideração cuidadosa de Jos. 19:25
e 29 parece indicar que eram lugares diferentes. A
arqueologia a tem identificado com Tell Kisan^
cerca de dez quilômetros a suleste de Aco. E
mencionada nos Textos de Execração do Egito, dos
séculos XIX e XV III A .C ., na lis ta de lugares
conquistados por Tutmés III (1490 - 1436 A .C.), em
Karnak, bem como nas cartas de Tell el-Amarna, do
século XIV A .C ., e em uma ca rta eg ípcia do
século XIII A.C., o papiro Anastasi. (FA S UN Z)
ACTUS PURUS
Expressão latina que significa «ato puro» ou
«realidade pura» . Nome comum p a ra Deus na
filosofia escolástica. Sendo puramente real, Deus é a
única coisa destituída de potencialidade, sendo assim
o Ser mais elevado e o Único verdade iram en te
completo. (P)
ACUA
Forma alternativa de Acube.
ACUBE
Forma variante de Babuebuque, em manuscritos
gregos.
ACUBE
No hebraico, insidioso. Uma forma abreviada de
Jacó.
1. F ilho de E lioena i, da fam ília de Davi (I Crô.
3:24).
•2. Um porteiro do templo de Salomão (I Crô. 9:17).
3. Uma família de servos que servia no templo (Esd.
2:45; I Esd. 5:28).
4. Um sacerdote empregado por Esdras para ajudar
o povo a compreender a lei (Mee. 8:7). (ND S)
AÇUDE DE HASSELÃ Ver Poço do Aqueduto.
ACZIBE
Devemos considerar uma palavra hebraica grafada
de várias maneiras, que tem o sentido de «engana­
dor», «desapontador».
a. Uma a lde ia de Aser, na costa do mar
Mediterrâneo, a 32 km de Acre. Nos dias do Novo
Testamento chamava-se Ecdipa. Modernamente cha­
ma-se ez-Zib.(Ver Jos. 19:29 e Juí. 1:31).
b. Uma aldeia nas terras baixas de Judá, a sudoeste
de Adulão, identificada com a moderna Tell el-Beida.
Em Gên. 39:5, nossa versão grafa Quezibe; em Jos.
15:44 e Miq. 1:14, Aczibe. As traduções variam na
forma da palavra.
c. Homens de Cozeba, que pertenc iam aos
descendentes de Selá, filho de Judá (ver I Crô. 4:22).
d. Em I E sd ras 5:31 , Caseba, uma fam ília de
serviçais do templo, que retornaram da Babilônia
após o exílio. (Z)
ADA
No hebraico, adorno ou beleza. Há duas delas no
Antigo Testam en to : 1. A p rim e ira esposa de
Lameque, mãe de Jabel e Jubal (ver Gên. 4:19-21),
d ian te de quem Lameque rec itou seu poem a de
auto-exaltação. 2. Uma das esposas de Esaú, filha de
Elom, o heteu (ver Gên. 36:4), chamada Basemate,
em Gên . 26:34. E la é a p rim e ira esposa de Esaú
m encionada por nome, embora fosse sua te rce ira
esposa. Mas alguns supõem que havia duas esposas
com o mesmo nome, talvez ambas filhas de Elom.
Porém, isso é apenas conjectura. Nenhuma solução da
aparente discrepância tem sido encontrada, e nem a
questão é importante. O casamento de Esaú e Ada
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introduziu sangue cananeu, e chegou a influenciar a
vida dos israelitas. Essa mulher foi antepassada de
seis tribos iduméias (ver Gên. 36:2-4,15,16). (FA S
UN Z)
ADADA
Seu sentido no hebraico é incerto, talvez festividade
ou fronteira, uma cidade de Judá na fronteira suleste,
perto de Edom (ver Jos. 15:22). A localização é
desconhecida, embora tenha sido sugerida Khirbet
’Ar ’arah, cerca de dezesseis quilômetros a suleste de
Berseba. Outros identificam-na com Aroer, em Judá.
A ordem das palavras, no livro de Josué, sugere que
esse lugar ficaria na rtgião de Arade e Aroer. (Z)
ADAGA
Essa palavra indica qualquer instrumento agudo,
mas, especialmente, uma arma de guerra (ver Juí.
3 :16 ,21 ,22). Ver o artigo geral sobre A rm as ,
Armadura.
ADAlAS
No hebraico, Yahweh adornou ou agradável a
Yahweh, nome de várias pessoas no Antigo Testamen­
to:
1. Avô materno do rei Josias (ver II Reis 22:1).
2. Um levita da familia de Gérson, talvez o mesmo
que Ido, que nasceu em cerca de 632 A.C. (ver I Crô.
6:20,21,41).
3. Filho de Bani, um israelita que se divorciou de
sua esposa gen tia , depois do cativeiro (ver Esd .
10:29).
4. Outro descendente de Bani, culpado da mesma
ofensa (ver Esd. 10:39).
5. Um dos ben jam itas . res iden te em Jerusalém
antes do cativeiro (ver I Crô. 8:21), em cerca de 586
A.C.
6. Pai de Maaséias, um dos capitães de cem, que
apoiou Jeoiada (ver II Crô. 23:1).
7. Filho de Joiaribe, pai de Hazaías, da tribo de
Judá (ver Nee. 11:5), de cu ja posteridade alguns
vieram a residir em Jerusalém, após o cativeiro (cerca
de 445 A.C.).
8. Um sacerdote, filho de Jeroão, o qual, após o
re to rno da Bab ilôn ia , foi empregado na ob ra do
santuário (ver I Crô. 9:12 e Nee. 11:12). (FA S UN)
ADÀLIA
Termo hebraico, mas de origem persa, de sentido
desconhecido, um dos dez filhos de Hamã, o inimigo
dos judeus. Foi executado pelos judeus sob o edito
real em Susã (ver Est. 9:8), em cerca de 447 A.C. (S)
ADAM
Variante de Adom.
ADAMÂ
No hebraico, terra, cidade fortificada de Naftali
(ver Jos. 19:36). E ra uma das dezenove cidades
fortificadas . Não se conhece com certeza a sua
localização, mas parece que ficava ao norte do mar da
Galiléia. Não são muito prováveis as identificações
com Adami-Neguebe, e com o local onde se
encontram os rios Jaboque e Jordão. (S UN Z)
ADAMATA
No hebraico, terreno(?), escuro, um dos sete
p rínc ipes da Pérs ia e da M éd ia , «que se avistavam
pessoalm en te com o re i, e se assen tavam como
principais no reino» (Est. 1:14). A rainha Vasti foi
banida por Assuero, devido ao conselho que ele deu,
em cerca de 519 A.C. (S Z)
ADAMI-NEGUEBE
No hebraico, terras vermelhas do passo, ou
fortaleza do passo, ou mesmo terreno do passo (ver
Jos. 19:33). E ra um lugar pe rto da fron te ira de
Naftali, provavelmente identificável com Khirbet
Damiyeh, uma localidade da Idade do Bronze, a oito
qu ilôm e tros a sudoeste de T ibe ríades , no lado
oc iden ta l do m ar da G a lilé ia . F icava na ro ta de
caravanas da área leste da Galiléia para a planície de
Aco. (UN Z)
ADÃO
Biblicamente falando, é o primeiro homem e pai da
raça humana. O termo deriva-se do hebraico adamah,
«terra» , a substâiicia da qua l foi form ado o corpo
físico de Adão. Adão representa, na teologia judaica,
a fonte primária de toda a vida humana. Simbolica­
mente, ele é tratado nessa teologia como a unidade
básica e a igua ldade de toda a hum an idade . Ele
representa a propensão humana para a fraqueza e o
pecado, embora originalmente o homem tivesse sido
dotado de virtude. Ver os artigos sobre a queda do
homem e o pecado original. O termo «adão» aparece
po r 560 vezes no A .T ., p a ra ind ica r homem ou
hum an idade ; mas no começo do livro de Gênesis
indica o primeiro homem, e é um nome próprio.
Várias Interpretações acerca de Adio:
1. Biblico-literal. Adão foi um homem real, de fato,
o p rim e iro homem , não som en te da a tua l raça
hum ana , mas em sen tido abso lu to . E le veio à
ex istênc ia po r um a to especial da criação , e não
m ed ian te algum processo evolutivo. A mu lher foi
lite ra lm en te fo rm ada de um a costela ex tra ída do
homem . A queda no pecado sucedeu ta l como é
h is to riado , m ed ian te a ten tação de um a serpen te
capaz de fa la r , acerca de um fru to p ro ib ido . Em
sum a , tudo quan to é d ito no começo do livro de
Gênesis deve ser compreendido literalmente, e não
como parabólico ou simbólico em qualquer sentido.
Mediante cálculos derivados de Gênesis, por meio das
genealogias, a Terra deve ser vista como tendo menos
de 7000 anos de idade , e todas as descobertas
geológicas, embora pareçam antiqQíssimas, de algu­
ma m ane ira devem ser enca ixadas den tro desse
espaço de tempo. Embora não seja um livro científico,
a Bíblia não incorre em erros científicos.
O Novo Testamento obviamente aceita que Adão
foi um a personagem h is tó rica , não devendo ser
entendido como um símbolo da humanidade. Ver
Luc. 3:38, onde a genealogia de Jesus retrocede até
Adão . F a lando sobre a queda , o trecho de I T im .
2:13-14 não mostra indícios de que se tencionava uma
alegoria. Judas 14 faz Enoque ser o sétimo depois de
Adão, sem qualquer tentativa de afirmar qualquer
coisa que não seja ev idente fa to h is tó rico . Paulo
estabelece o con tras te en tre o p rim e iro e o ú ltimo
Adão (Rom. 5:12-21; I Cor. 15:22-45, vinculando a
origem do pecado ao primeiro Adão, e da redenção,
ao ú ltim o Adão). O ú ltimo Adão é um a pessoa
histórica indiscutível, ficando implícito que isso se dá
também com o primeiro.
2. B íb lico-literârio mod ificado . Adão foi um
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personagem histórico, literal, mas as genealogias dos
hebreus com freqüência são incompletas, tornando-se
símbolos de descendência , e não de declarações
exatas. Biblicamente, não há como reconstituir a
cronologia. Outrossim, tendo sido Adão o primeiro
homem da presente raça (homo sapiens), pode ter
havido raças pré-adâmicas de criaturas similares ao
homem . As descobertas cien tíficas podem es ta r
desenterrando tais raças, e longas eras podem ter-se
escoado antes da criação, conforme as conhecemos
atualmente. Ademais, há um grande hiato de tempo
en tre Gên. 1:1 e Gên. 1:2. Houve um a criação
orig inal que en trou em caos. E en tão houve uma
recriação, quando apareceu a atual raça humana.
Essa linhagem humana começou com a figura literal
de Adão, pelo que ele é o prim e iro homem da
narrativa bíblica; mas pode ter havido numerosas
outras eras e raças sobre as quais nada sabemos, por
não serem espiritualmente importantes para nós. O
h ia to en tre Gên. 1:1 e Gên. 1:2 abre espaço para
todas as descobertas geológicas e paleontológicas que
não possam ser racionalmente encaixadas dentro de
menos de sete mil anos.
3. L íbero-rad ica l. As na rra tivas b íb licas sobre
Adão, a criação , a queda , e tc ., não têm qua lque r
valor histórico, sendo frontalmente contraditas por
tudo quanto a ciência tem sido capaz de produzir.
Essas narrativas são meros mitos, e bastante crus.
Para começar, o homem foi apenas uma estátua de
arg ila , e a mu lher foi fo rm ada de uma costela,
mostrando quão destituído de imaginação foi o autor
do livro de Gênesis, que expôs descrições das origens
realmente cruas. Outrossim, temos em Gên. 1 a teoria
astronômica da cúpula invertida. Segundo a teologia
heb ra ica , o «firmamento» era uma tam pa firme,
sólida e semi-esférica, que tampava a Terra em seu
in te rio r. Em ou tras pa lav ras , era um a espécie de
cúpula que encobria a Terra. As estrelas não seriam
corpos luminosos separados, mas apenas perfurações
que permitiam que a luz celeste chegasse à Terra.
Quem investigar a cosmologia dos hebreus descobrirá
que eles não formavam idéias aceitáveis p a ra a
astronomia moderna. A serpente que andava e falava
é outro elemento cru e sem imaginação da narrativa
do autor. Precisamos lembrar que a teologia hebréia
original não representava essa serpente como Satanás.
Isso foi uma associação posterior. Além disso, é um
toque estranho, dentro dessa narrativa, fazer com que
algo tão crítico como a queda e o destino hum ano
dependam do ato de comer certo fruto no jardim do
Éden. Por certo, o caos da degradação humana deve
te r tido uma origem bem d iferen te disso , que não
passa de uma invenção simplista e sem sofisticação.
Finalmente, devemos lembrar que as declarações
de que a Bíblia não contém erro alicerçam-se sobre o
dogma humano e levaram séculos para se desenvolver.
A própria Bíblia não reivindica isso para si mesma.
Em conseqüência, ao negarmos elementos fantásticos
da Bíblia, estamos meramente repelindo os dogmas
humanos, e não o que a Bíblia diz por si mesma. O
livro de Gênesis, pelo menos em suas pórções iniciais,
onde encontramos questões sobre origens remotas, foi
composto para responder indagações que intrigavam
mentes primitivas, e vários mitos foram compilados
p a ra da r essas respostas . O homem prim itivo
perguntava: «Por que o homem é tão pecaminoso? Por
que ele sofre? Por que a mulher sofre dores durante o
parto? Por que crescem as ervas daninhas? De onde
vem tan to caos?» Ó prim e iro cap itu lo de Gênesis
sonda esses m istérios, embora de form a bas tan te
primitiva e mal-informada.
4. Abordagem líbero-neo-ortodoxa. Se não pode­
mos afirmar que Gên. 1 seja um verdadeiro registro
histórico dos primórdios humanos, podemos afirmar
que é importante a teologia contida em seus símbolos.
Não precisamos da história para formarmos teologia.
A ciência demole as narrativas antigas do ponto de
vista h istórico . Apesar de que a lgum as coisas na
história são importantes para o cristianismo, como a
vida de Jesus, a Sua morte e ressurreição (coisas que
podem ser aceitas como históricas e literais), outras
coisas, como as que dizem respe ito a origens
abso lu tas , não são expostas em termos h istóricos
literais nos documentos sagrados. De fato, simples­
mente desconhecemos como as coisas começaram e
como o homem ca iu , ou como a mu lher veio à
ex istência , se seu começo d iferiu do começo do
homem. E nem é moral e espiritualmente importante
que saibamos dessas coisas. Cremos que tudo teve
origem em Deus, e que Ele efetuou um ato especial de
criação p a ra traze r o homem à ex istênc ia ; mas
poderia ter ins titu ído um processo evolutivo que
envolvesse esse propós ito . O que sabemos é que o
homem está aqu i, e é um ser decaído . M ed ian te a
narrativa de Gênesis, podemos obter discernimentos
quanto à condição espiritual do homem.
Os trechos neotestamentários que dão apoio ao
Adão histórico fazem-no porque era nisso que os
autores sagrados acreditavam. Mas, supor que eles
tivessem de es ta r certos em tudo não passaria de
dogmas humanos que precisavam de séculos para se
desenvolver. Os próprios autores não reivindicaram
inerrânc ia ; e mesmo que o tivessem feito , não
poderiam comprová-la. Aquele que precisa apelar
para o mito da inerrância é um infante espiritual que
precisa de mamadeira adredemente preparada. A
espiritualidade não se parece com isso. De fato, a
espiritualidade (em seu aspecto de conhecimento) é
uma aven tu ra , uma inqu irição . Existem grandes
verdades sub jacen tes como Deus, a ex istência e a
sobrevivência da alma, e muitos detalhes dotados de
base h is tó rica . Porém , é vão ten ta r enca ixar
historicamente e sem erros tudo quanto encontramos
na Bíblia:
Consideremos também este pequeno exemplar da
teologia hebréia. O autor de Gên. 1 e 2 não tencionava
descrever o começo da alm a hum ana . O «sopro
divino» no barro, que animou o homem, de acordo
com o pensamento hebreu, não tinha a intenção de
colocá-lo em um elemento imaterial e eterno. Embora
o Pentateuco fale sobre Deus e os anjos, ali não há
qualquer explicação sobre a alma humana. Assim, a
narrativa de Gênesis não pretende dizer-nos de onde
veio a alma\ e a alma é o homem real, e o seu corpo é
apenas um veículo tem po rário . Po rtan to , desse
ângu lo , não temos qua lque r re la to sobre como
começou o homem real. Somente no tempo dos
Salmos e dos Profetas é que a teologia hebréia incluiu
a alma. Ela já fazia parte de outras antigas religiões e
filosofias, po r longo tempo , an tes de en tra r no
pensamento dos hebreus. Em razão disso, devemos
ser cautelosos quanto aos relatos antigos, porque,
espiritualmente falando, há muita coisa a ser dita
sobre o homem que não foi incluído ali, sem importar
se consideramos essas na rra tivas h is to ricam en te
verazes ou não.
Não obstante, a teologia é um negócio sério, e a
representação simbólica em Gênesis faz parte disso.
Acima das controvérsias: — Ignorando por ora as
controvérsias que cercam a história de Adão, devemos
observar importantes ensinos contidos nessa narrati­
va:
1. Originalmente o homem era um ser elevado, de
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Adão e Eva e a Rebelião
REBELIÃO CONTRA DEUS
• • • • • •
Proibida (Núm. 14:9; Jos. 22:19)
Provoca a Deus (Núm. 16:30; Nee. 9:26)
Provoca a Cristo (comp. Êxo. 23:20 com I Cor.
10:9)
Vexa ao Espirito Santo (Isa. 63:10)
Exibida:
Na incredulidade (Deu. 9:23)
Na rejeição do governo divino (I Sam. 8:7)
Na revolta contra Deus (Isa. 1:5)
No desprezo de sua lei (Nee. 9:36)
No desprezo aos seus conselhos (Sal. 107:11)
Na desconfiança quanto ao seu poder (Eze.
17:15)
Na murmuração contra Deus (Núm. 20:3,10)
Na recusa de dar-lhe ouvidos (Deu. 9:23)
No afastar-se de Deus (Isa. 59:13)
A Culpa devido à Rebeldia:
Ê agravada pelos cuidados paternais de
Deus (Isa. 1:2)
Ê agravada pelos incessantes convites de
Deus, para que o rebelde retome a ele
(Isa. 65:2)
Deve ser lamentada (Jos. 22:29)
Deve ser confessada (Lam. 1:18,20)
Perdão:
Só Deus pode perdoá-la (Nee. 9:17)
Ê perdoada em face do arrependimento
(Nee. 9:26,27)
Os Ministros:
São advertidos contra ela (Eze. 2:8)
São enviados aos rebeldes (Mar. 12:4-8)
Devem advertir contra a mesma (Núm. 14:9)
Devem testificar contra a mesma (Isa.
30:8,9)
Devem relembrar o passado a seus
lideres (Deu. 9:7; 31:27)
• • • • • •
ADÃO - ADÄO, OÚLTIMO (SEGUNDO)
grande inteligência e de notáveis qualidades espiri­
tuais. A origem do homem, o verdadeiro homem, o
espírito, não se encontra no reino animal. Ele traz a
«imagem de Deus». Inferiores'são outros pontos de
vista do homem, como o humanismo e o marxismo. O
homem não é um p rodu to n a tu ra l, e nem apenas
economicamente formado. Em sua origem há o toque
divino.
2. Por ter a imagem de Deus, o homem, finalmente,
através da redenção, terá a semelhança divina, a Sua
natureza essencial, embora em escala finita (II Ped.
1:4).
3. Isso resulta da missão do último Adão (ver o
artigo segu in te), que se iden tifica com toda a
humanidade. (Rom. 5:12 ss ; I Cor. 15:45-47).
4. O que é físico serviu de veículo, mas o homem
rea lm en te não pertence ao terreno físico. Os pais
alexandrinos, seguindo idéias platônicas, supunham
que o verdade iro homem pe rtenc ia a uma criação
espiritual anterior e antiqQíssima, e que a sua união
eventual com o corpo físico , e sua h is tó ria
subseqüente representam estágios da história huma­
na, mas não a sua subs tânc ia . Com ou sem esses
ensinos, precisamos reconhecer que o homem é um
ser esp iritua l cujo destino não está (fina lm en te)
relacionado à esfera terrestre. Sua porção espiritual é
tran scenden ta l. Q uan to à origem da alm a , ver o
artigo sobre a alma.
5. A intervenção divina na história humana, ou
teísmo, em contraste com o deísmo. O teísmo (ver o
artigo) ensina que Deus se interessa pelo homem e
intervém em sua história, recompensando ou punin­
do, gu iando e cu idando . Neste mundo operam
propósito e desígnio. O deísmo (ver o artigo) apesar de
admitir alguma força criadora, pessoal ou impessoal,
acredita que a mesma esteja divorciada da criação,
deixando que as leis n a tu ra is a governassem .
Portanto, essa força não faria qualquer intervenção,
nem se im po rta ria e nem cas tiga r ia ou pun ir ia o
homem. A narrativa bíblica põe-se inteiramente ao
lado do teísmo.
6. Contra um Universo mecânico e materialista.
Deus e o espírito estavam presentes desde o começo.
Ver o artigo sobre o materialismo.
7. O conhecim en to esp iritua l é oferecido ao
homem, conforme é simbolicamente representado
pela árvore do conhecimento. Deus transmite, e o
homem pode ap rende r . Ver o artigo sobre o
misticismo.
8. Pecaminosidade. O homem e a mulher viram que
estavam nus, quando pecaram. Na humanidade há
delito e desgraça, e isso requer redenção. Ver o artigo
sobre esse assunto e sobre a salvação.
9. Há a vida eterna. Isso é representado pela árvore
da vida. Ver o artigo sobre a vida eterna.
10. A confusão causada pelo pecado. Quanto caos
foi provocado pelo pecado l Ver o artigo sobre o
pecado.
11. O princípio maligno. O mal também é pessoal,
e não apenas circunstancial. Existem seres malignos
que impedem e destroem . Ver os artigos sobre
Satanás e os demôn ios. A serpen te (ver o artigo)
representa essas forças negativas.
12. A penalidade. Adão e Eva foram expulsos por
causa do pecado. Ver o artigo sobre o julgamento. (B
EB JB NTI S V W WH Z)
ADÃO, CIDADE DE
Cidade a alguma distância a leste do rio Jordão,
diante ou abaixo da qual cessou o fluxo das águas
daquele rio, permitindo a passagem dos israelitas por
seu canal. Ficava localizada onde deságua no Jordão -o'
segundo maior rio da Transjordânia, o Jaboque. Ver
Jos. 3:9-17. Esse nome também se encon tra na
inscrição de Faraó Sisaque, onde ele descreve suas
invasões na Palestina, no quinto ano de Reoboão,
filho de Salomão. Essa inscrição foi preservada no
templo de Amom, em Camaque. O nome moderno do
lugar é Tell ed-Damiyeh. O nome dessa antiga cidade,
Adão (vermelho), provavelmente derivava-se da cor
da argila da região. (S Z)
ADÃO, LIVROS DE
Esse é um título geral que alude a várias obras
não-canôn icas e que abo rdam diversos eventos
fantasiosos nas vidas da primeira família. Há uma
versão em grego, no Apocalipse de Moisés. Há uma
outra versão na obra latina Vida de Adão e Eva. A
p rim e ira dessas ob ras parece ser a mais an tiga ,
em bo ra ambas possam te r um a origem comum .
Devido à ausência de quaisquer elementos cristãos, o
original (em hebraico ou aramaico) provavelmente
foi escrito po r um judeu (de A lexandria?) algum
tempo após60D .C., mas talvez até ao século IV D.C.
Versões menores existem em outras línguas, como o
armênio, e eslavônico, o etíope, o siríaco e o árabe. A
versão arm ên ia é a que mais se aprox im a do
m anuscrito do Apoca lipse de M o isés, e a versão
eslavônica é a mais parecida com a versão grega em
geral.
A estória. Expulsão do jardim do Éden; Eva prevê o
assass ina to de Abel em um sonho; Adão sofre
enfermidade e dor, em resultado da queda; Sete e Eva
procuram obter azeite da árvore da vida, para curar
Adão , mas uma fera os a taca p a ra im ped ir isso.
Miguel, o arcanjo, declara que a doença de Adão é
incurável. Adão morre e vai para o terceiro céu. Anjos
sepu ltam o corpo de Adão. Eva o rdena que sejam
registrados em pedra alguns relatos. Eva morre uma
semana depois de Adão. Miguel restringe o período de
lamentação a seis dias.
A versão latina acrescenta os elementos seguintes:
Após a expu lsão , Eva pede que Adão a mate , por
causa de seu pecado e da calamidade resultante. Adão
sugere um período de arrependimento. Ele fica no
Jordão por quarenta dias, e ela no Tigre, por trinta e
sete d ias . Ali ela sofre um a segunda ten tação por
parte de Satanás, no décimo oitavo dia. Adão diz a
Eva que deixe o rio, por haver sido perdoada. Adão
desmascara o engodo. Satanás explica que ele agiu
por motivo de inveja, porque a todos os anjos de Deus
fora ordenado que adorassem a Adão (Sal. 8:2). (CH
GI J S Z)
ADÃO, O ÚLTIMO (SEGUNDO)
Um titu la aplicado por Paulo a Cristo, tendo o
apóstolo desenvolvido o paralelismo e o contraste
entre Adão e Cristo. Cristo é o último Adão (I Cor.
15:45), e também o segundo Adão(I Cor. 15:47). Em
Rom . 5 :14 , Adão é ap resen tado como o tipo
contrastante de Cristo. Paulo enfatiza a solidariedade
da raça humana inteira, primeiramente com Adão,
quanto à origem física, e então com Cristo, por ser Ele
a fonte da vida espiritual. O primeiro trouxe a morte
por meio do pecado , e o segundo trouxe a vida,
median-te Sua m issão sa lva tíc ia (Rom . 5:12). O
pecado de Adão é visto como algo que afetou a
humanidade inteira, talvez por meio da hereditarie­
dade , ou en tão m ed ian te a a fin idade esp iritua l.
Talvez o au to r sag rado visse todos os homens
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biologicamente presentes em Adão, pelo que fariam
parte de sua personalidade. Em conseqüência, todos
participam daquilo que ele foi. O «velho homem» está
em todos nós, pois participamos da queda de Adão
(Rom. 6:6; Efé. 4:22; Col. 3:9). A experiência parece
comprovar que os homens não se tornam pecadores
meramente devido ao fator ambiental. Até crianças
conforme Freud demonstrou, têm todas as formas de
horrendos répteis ocultos na mente. Portanto, não é
que m eram en te morremos; merecemos m orrer.
Porém , nossa salvação é assegu rada m ed ian te a
identidade com o Cabeça da raça espiritual, a saber,
Jesus Cristo, o último Adão, que faz reverter o caos
criado pelo primeiro Adão.
Somos incorporados na nova humanidade que é
uma raça espiritual, e cujo alvo é a participação na
na tu reza divina (II Ped. 1:4). Tal como C risto
participou de nossa natureza humana, assim tam ­
bém, finalmente, participaremos da natureza divina,
compartilhando da imagem de Cristo (Rom. 8:29; II
Cor. 3:18). Uma nova criação está sendo trazida à
existência (II Cor. 5:17). A imagem desfigurada do
Criador está sendo renovada no homem.
Provisão universal. Por meio do pecado de Adão, o
juizo sobreveio a todos os homens. Mas, mediante a
retidão do último Adão, o dom gratuito da salvação e
da vida eterna é oferecido a todos os homens (Rom.
5:18). Diversas interpretações têm surgido no tocante
a isso, conforme damos abaixo:
1. Cristo anulou o pecado original, com o resultado
que agora os seres humanos nascem sem pecado e
tornam -se pecadores devido à influênc ia do meio
am b ien te e por escolha pessoal, com base no
livre-arbítrio. A experiência não parece apoiar tal
idéia. Ninguém precisa ensinar as crianças como se
peca. Pecar faz parte da substância de seus seres.
2. A provisão de Cristo é absolutamente universal e
foi franqueada a todos os que quiseram. Em outras
palavras, todos podem ser salvos. Isso concorda com
trechos bíblicos como I Tim. 2:4. Ver as notas no NTI
sobre o livre-arbítrio, bem como o artigo nesta obra,
sobre o mesmo assun to . As E sc ritu ras também
ensinam o determinismo. Ver o NTI em Efé. 1:4, bem
como o artigo nesta obra.
3. Os universalistas vêm nesse texto uma prova de
sua doutrina, de que todos os homens, eventualmen­
te serão salvos, embora talvez isso ocupe muito tempo.
Quanto a notas sobre a plena extensão da missão de
Cristo, ver o NTI, em Efé. 1:10. Ver o artigo sobre a
restauração. Ê impossível que viesse a falhar a missão
de Cristo, não atingindo a todos os homens, de todos
os lugares, afinal de contas. Mas, como ela alcança
aos mesmos pode ser diversificadamente definido, e as
notas aludidas abordam a questão. Ver o artigo sobre
o universalismo. (EB NTI V W Z)
ADAR
No acadiano, escoro ou nebuloso, um nome
posterior do décimo segundo mês do ano judaico,
tomado por empréstimo dos judeus, quando exilados
na Babilônia. Esse mês ia da lua nova de fevereiro à
lua nova de março. Quando necessário, por causa dó
ano lun a r , era usado um segundo mês de Adar,
intercalado. (VerEze. 6:15; 3:7,13; 8:12; 9:1,15-21).
As importantes comemorações desse mês eram as
seguintes: a. A morte de Moisés, no sétimo dia, que
era re lem b rada com um je jum (ver Deu . 34 :5 ,6),
embora as autoridades discordem quanto a essa data.
Josefo, An t., diz-se que essa comemoração ocorria no
primeiro dia desse mês. As referências talmúdicas dão
apo io ao sétimo d ia . b. H ilel e Shamm ai, uma
comemoração no nono dia, relembrava a separação
dessas duas escolas teo lóg icas dos judeu s , o que
ocorreu poucos anos antes do nascimento de Cristo, c.
O jejum de Ester, no décimo terceiro dia, por três dias
(ver E st. 4 :16), e que inc lu ía a p repa ração p a ra a
festiv idade segu in te , a festa de Pu rim . d. Uma
festiv idade em memória da de rro ta e m o rte de
Nicanor (ver II Mac. 15:36). e. A festa de Purim (ver o
artigo a respeito), nos dias 14 e 15 desse mês. Ver
sobre Calendário.
ADAR
No hebraico, eira, lugar espaçoso. 1. Filho de Bela
e neto de Benjam im (ver I C rô . 8 :3). Também foi
cham ado A rde em Gên . 46:21 e Núm . 26:40 . 2.
Cidade fortificada na fronteira sul de Judá, perto de
Cades-Baméia, que talvez possa ser identificada com
Khirbet el-qudeirat, a oito quilômetros a noroeste de
Cades-Barnéia. (FA Z)
ADASA
Cidade que não é mencionada no Antigo Testamen­
to, embora aludida em I Mac. 7:40,45 e em Josefo,
An t. xii. 10:5, localizada entre Bete-Horom e Jerusa­
lém, provavelmente a moderna Khirbet 'Addaseh, a
onze quilômetros de Bete-Horom. Ali, Judas Maca-
beu, com três mil homens, derrotou o exército sírio
com andado por N icanor, o que é com emorado no
décimo terceiro dia do mês de Adar (ver I Mac. 7:49).
ADEGA Ver Depósito.
AD HOC
Latim, para isto. Na lógica, uma hipótese ad hoc é
fo rm ada a fim de exp licar um dado fenômeno ,
embora diferindo de hipóteses poderosas, por não
•derivar-se de outros fenômenos ou por não resultar em
outras conseqüências comprováveis. O valor dessas
hipóteses, que se aplica somente a certos fenômenos
específicos, é que lança dúv ida não es tr ib ad a em
evidências comprobatórias. Geralmente, o termo
significa apenas «no tocante a esta coisa particular».
ADI
No grego, ornamento (ver Luc. 3:28). Era filho de
Cosã e pai de Melqui, o terceiro acima de Salatiel, na
genealogia de Jesus Cristo. O termo pode ser uma
forma variante de Adna(ver o artigo a respeito). (S Z)
ADIABENE
Nome grego da principal das seis províncias em que
foi d iv id ida a A ssíria. P lín io (H is t . Nat. v:12) e
Amiano(xxiii:6, sec. 20), referiam-se à Assíria inteira
por esse termo. A região não é mencionada na Bíblia.
Mas Josefo (Ant. x:2,4; Bei. Jud. ii: 16,19; v :4 ,6 ,ll)
diz que a ra inha H elena e seu filho Iza tes , de
Adiabene, tornaram-se israelitas.
ADIÀFORA
Essa é uma palavra grega que significa «coisas
indiferentes», referindo-se a questões que não são
consideradas essenciais à fé, que podem ser toleradas
em si mesmas, mas que com freqüência devem ser
ev itadas, a fim de que ou tras pessoas não nos
critiquem.
Exemp los b íb licos . Jesus ç Pau lo , apesa r de
denunciarem o alcoolismo (Luc. 21:23; I Cor. 5:11),
não condenaram a ingestão moderada de bebidas
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alcoólicas (João 2:1-12; Mat. 11:19; 1Tim. 5:23). Era
questão ind iferen te p a ra eles. Mas a ciência tem
demonstrado que o álcool no sangue mata células
cerebrais, pelo que a ingestão de bebidas alcoólicas
em qualquer dose não pode ser correta, segundo o
princípio declarado em I Cor. 6:19-20. Para Paulo, a
circuncisão e a ingestão de certos alimentos eram
questões livres para o crente (I Tim. 4:3-5; Gál. 2:3;
5:6). Ele acreditava que existiam muitas coisas dessa
natureza. «Todas as cousas me são lícitas, mas nem
todas me convêm» (I Cor. 6:12). Esse vocábulo ,
«todas», é aqui limitado pelo contexto, indicando
aquelas coisas sem conteúdo moral, isto é, que não
são realmente nem certas e nem erradas. Uma pessoa
pode comer todo tipo de carne (1 Cor. 6:13; I Tim.
4:4) porque, ingerir carne, em si mesmo, não é ato
pecaminoso. Porém, uma vez que se aprenda pela
ciência que certas carnes contêm muito colesterol, por
motivos de saúde , devemos ingerir menos dessas
carnes e p rocu ra r ter um a dieta equ ilib rada , de
acordo com as pesqu isas modernas. Não há como
negar que o avanço da ciência pode aprimorar-nos na
moralidade, acima dos antigos preceitos, que eram
puramente teológicos.
Na história eclesiástica . Além das coisas que a
Bíblia considera moralmente indiferentes, aparecem
ou tras na h is tó ria da Ig re ja , como o ce liba to .
A lgumas seitas dos prim e iros séculos cristãos
insistiam que o celibato era necessário à santidade,
como os gnósticos ascéticos. A Igreja assumiu posição
moderada e deixou que o ce liba to dependesse da
escolha pessoal (Crisóstomo, Hom. 15:2, em Heb.,
comentário sobre Gál. 2:11 ss.).
Uma vez formadas as denominações protestantes,
vários grupos passaram a discutir se seria certo ou
errado re te r certas p rá ticas ca tó licas . M elancton
declarou que a confirmação, a veneração aos santos, a
confissão auricular, a extrema-unção, os ritos, o
cerimonial, os dias santos, etc., podiam ser pratica­
dos, por serem espiritualmente indiferentes. Mas
muitos luteranos negavam o acerto de tais práticas,
por serem uma transigência sincretista. Eles também
insistiam que as coisas ind iferen tes (res mediae),
quando impostas pelas autoridades, tornavam-se
e rradas por violarem a libe rdade c ris tã . A lguns
(inc lu indo os pu ritano s posteriores) tom aram a
posição extrema de dizer que coisas não explicita­
mente permitidas nas Escrituras são condenáveis.
Mas isso reflete ascetismo e legalismo. Os anglicanos
têm considerado como ad iáfo ras m u itas coisas
permitidas, mas não obrigatórias, como são certas
práticas religiosas tradicionais, embora não apoiadas
por textos bíblicos de prova.
As diversões, por toda a história da Igreja, têm sido
motivo de debates, se seriam ou não adiáforas; ou
quais delas são permissíveis e quais não a são. Essa é
uma questão complexa, porque uma diversão ,
embora inofensiva em si mesma, pode tornar-se
prejudicial se conduzida em um lugar moralmente
degradante. Essas são questões debatíveis, devendo
ser esclarecidas, para que os crentes ajam segundo a
consciência individual ou coletiva. A liberalidade
quase sempre desliza para o pecado, mas o ascetismo
estrangula, pelo que é difícil encontrar o ponto de
equilíbrio. Em tempos modernos, a música própria de
clubes noturnos foi introduzida nas igrejas a fim de
en tre ter e de a tra ir ouv in tes. V isto que a música
exerce uma influência moral, tal música na igreja
dificilmente pode ser tida como questão indiferente.
Deve ser rejeitada a qualquer custo. (H NTI)
ADIÇÕES A ESTER
Ver Ester, Adições a.
ADIDA
Forma grega que na Vulgata é Addus. Uma cidade
fortificada da tribo de Judá. Em 1Mac. 12:38 ficamos
sabendo que Simão M acabeu fortificou o lugar.
Eusébio diz que o nome que se dava nesse tempo ao
território aberto perto de Eleuterópolis era Sefelá.
Adida, em Sefelá, provavelmente é o mesmo local
mencionado em I Mac. 13:13. A cidade estava situada
em uma colina, acima das planícies da Judéia, em
uma estrada que levava a Jerusalém. Talvez seja a
Hadida do Antigo Testamento. Simão Macabeu usou
o local em sua luta contra Tripom (ver I Mac. 13:13),
e foi ali que Aretas, rei da Arábia, derrotou Alexandre
Janeu em batalha (ver Josefo, An t. xiii.15,2). (S)
ADIEL
No hebraico significa ornamento de Deus. 1. Um
dos chefes da tribo cie Simeão, que aparentemente
conquistou a terra de Gedor(ver I Crô. 4:36). 2. Um
sacerdote, filho de Jazera e pai de Maasai. Seu filho
ajudou na reconstrução do templo, após o cativeiro
(ver I Crô. 9:12), em cerca de 536 A .C . 3. Pai de
Azmavete, tesoureiro de Davi (ver I Crô. 27:25). (UN
S)
ADIM
No hebraico, efeminado. 1. Cabeça de uma das
famílias israelitas, cujos descendentes retornaram
com Zorobabel da Babilônia a Jerusalém, em cerca de
536 A.C. O número deles era de 454, de acordo com
Esd. 2:15, mas Nee. 7:20 fala em 655 descendentes.
Ocorreu aqui algum erro de transcrição. A diferença
de 54 e 55 pode ser explicada pelo próprio autor, no
segundo caso. 2. Um homem que assinou o pacto feito
por Neem ias com o povo, após terem re to rnado a
Jerusalém (ver Nee. 10:16), em cerca de 445 A.C. (S)
ADINA
No hebraico, magro, delicado. Era filho de Siza,
um rubenita, capitão de trinta de seus companheiros
de tribo, um dos guerreiros de Davi (ver I Crô. 11:42),
cerca de 1000 A.C. (S Z)
ADINU
Forma alternativa de Adim.
ADINUS
Forma alternativa de Jamim.
ADITAIM
Seu sentido no hebraico é incerto. Uma cidade de
Judá (ver Jos. 15:36), de localização desconhecida.
Posteriormente, o nome parece haver sido mudado
para Hadide (Cadide) e para Adida. (S)
ADITUM
No grego vem de a, «não», e dein, «entrar». Indicava
algum san tuá rio secreto , em certos lugares de
ado ração , na an tigu idade . Apon tava para algum
lugar inacessível ou impenetrável, como era o caso do
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Santo dos Santos do templo de Jerusalém. Metafori­
cam en te , a pa lav ra tem sido usada pa ra ind ica r o
coração ou a consciência do ser humano, ou, algumas
vezes, o significado profundo e espiritual da Palavra
de Deus. (S)
ADIVINHAÇÃO
I. A Prática Da Adivinhação Nas Escritoras
O A.T. condena todas essas práticas entre os povos
pagãos (Lev. 19:26; Deu. 18:9-14; II Reis, 17:17 e
21:6). Porém, é fato fácil de ser demonstrado que o
próp rio povo de Israel muito se envolveu com tais
práticas, e que freqüentemente o fez sem qualquer
censura.
Abaixo oferecemos um sumário sobre a questão,
mostrando os oito métodos geralmente empregados
nas páginas das Escrituras ou na cultura judaica:
1. Rabdomancia (ver Eze. 21:21). Varetas ou flexas
eram a tiradas pa ra o ar, e os presság ios eram
deduzidos das posições em que esses objetos caiam.
Talvez a passagem de Osé. 4:12 seja uma referência a
isso.
2. Hepatoscopia (ver Eze. 21:21). Esse método de
adivinhação consistia no exame do figado ou outras
entranhas dos animais sacrificados. Sentidos prová­
veis eram atribuídos aos diversos sinais desses órgãos,
mais ou menos sem elhan tes ao que fazem as
quiromantes, ao examinarem as marcas das palmas
das mãos de seus fregueses.
3. Tera fins. E ram imagens de an tepassados
mortos. (Ver I Sam. 15:23; Eze. 21:21 e Zac. 10:2).
A lguns estud iosos acred itam que esse método
representava alguma forma remota de espiritismo.
4. Necromancia. Era a consulta aos mortos, isto é,
aos espíritos desencarnados de tais indivíduos. (Ver
Deut. 18:11; I Sam. 28:7; II Reis 21:6; Isa. 8:19,20).
Essa p rá tica era es tritam en te condenada pela lei
mosaica. (Ver Lev. 18:31 e 20:6). Supunha-se que o
cham ado méd ium ou in term ed iário possu ía um
espírito familiar, ou, usando termos modernos, um
controle. O vocábulo «necromante» é utilizado em
Deut. 18:11, e significa, literalmente, «aquele que
in terroga os mortos». Não há razão a lgum a em
supormos que o A.T. queria dar a entender que essa
p rá tica é impossível; e as pesqu isas modernas
parecem indicar que, pelo menos em alguns casos, se
obtem contatos genuínos, e que mensagens genuínas
são transmitidas assim. Porém, de mistura com essa
prática sem dúvida alguma surgem formas freqüentes
de demonismo, quando espíritos malignos fingem ser
seres humanos já falecidos. Outrossim, a maioria dos
espíritos de mortos que podem entrar em contato com
os vivos são os de natureza maligna e inferior.
Regressam Os Espiritos dos Mortos?
a. A doutrina judaica condenava o contato com os
espíritos dos mortos, mas não considerava isso algo
impossível.
b. A dou tr ina juda ica comum ente associava os
demônios aos esp íritos hum anos desencarnados
depravados e aviltados. Essa idéia foi seguida por
muitos dos primeiros pais da igreja. O mais provável é
que entre os demônios havia tanto anjos decaídos
como espíritos humanos desencarnados aviltados,
além de outros tipos de seres espirituais, sobre os
quais não temos nenhum conhecimento maior.
c. Não há razão para dúvidas de que, em tempos
modernos, os chamados «médiuns» sejam capazes de
entrar em contato com certa variedade de espíritos,
incluindo espíritos humanos que se acham no mundo
intermediário, a saber, o mundo espiritual onde os
destinos ainda não estão bem definidos. (Ver notas
em I Ped. 4:6 no NTI sobre como os «destinos eternos»
não serão de term inados enquan to não houver a
segunda vinda de Cristo). Apesar de poder haver tais
con ta tos — em meio a m u ita fraude — isso não é
desejável, a menos que Deus, por a lgum a razão
específica, envie um desses espíritos em missão, para
dar alguma mensagem. Consideramos que esses casos
são raríss im os , e que não devem ser buscados
abertamente pelos vivos.
d. Ver no NTI as no tas comp le tas sobre os
«demônios», em M ar. 5:2; sobre a «possessão
demoníaca», em Mat. 8:28; sobre «Satanás», em Luc.
10:18.
5. Astrologia. Tal prática tira as suas conclusões
mediante as posições dos astros celestes, como o sol, a
lua , os p lane tas e as constelações em relação ao
zodíaco (que é o cinturão imaginário, no firmamento
que se estende por oito graus, de ambos os lados da
vereda apa ren tem en te segu ida pelo sol inc lu indo
tanto a lua como os principais planetas; tal campo está
dividido em doze partes iguais, também chamadas
signos, cada uma das qua is recebeu o nome de
a lgum a constelação) e em re lação uns aos ou tros
desses corpos celestes. A Bíblia, a despeito de não
condenar abertamente tais especulações, despreza-as
entretanto, conforme vemos em Isa. 47:13 e Jer. 10:2.
A história sobre os magos ou astrólogos que vieram
do Oriente, a fim de apresentarem os seus presentes ao
menino Jesus, era geralmente interpretada pelos pais
da igreja como uma adm issão de que havia tais
estudos em tempos antigos e que Cristo foi a perfeita
revelação de Deus que elim inou tais ciênc ias,
porquanto tais homens prostraram-se ante a face de
Cristo. (Ver Mat. 2:1-12 quanto a essa narrativa e sua
devida interpretação).
Três Variedades De Astrologia
a. Há quem pense que os planetas e as estrelas, ao
emanarem energia, produzem efeitos, negativos ou
positivos, sobre os homens, os quais, afinal de contas,
são campos de energia eletromagnética. Naturalmen­
te, o sol e a lua produzem tais efeitos, mas é difícil
crer que a débil energ ia dos p lane tas também os
produzam.
b. O u tros crêem num a forma de astro log ia que
operaria segundo o princípio da «coincidência cheia
de significado». Isso daria a entender que Deus, em
um desígnio to ta l fan tás tico , te ria equ ipa rado as
experiências de cada ser humano com os movimentos
dos p lane tas , da lua e do sol. Essa teoria nega,
essenc ia lm en te , que os corpos celestes rea lm en te
influenciem os homens por meio de emanações de
energ ia . Con tudo , pensa-se que as posições e os
movimentos de tais corpos coincidem com os eventos
das vidas humanas, e isso por um desígnio divino. A
vida de um ser humano, por conseguinte, poderia ser
lida nas estrelas, pois ali ela seria lida por aqueles que
possuem o conhecimento apropriado.
c. Também existe uma astrologia cristã. Alguns
têm afirmado serem capazes de encontrar, em vários
aspectos do zodíaco, várias afirmações e ilustrações
acerca da glória de Cristo. Em outras palavras, cada
sinal desvendaria algo dis-into a respeito dele. As
vidas dos homens envolvidas nele como estão ,
naturalmente também seriam exibidas através daque­
les signos.
6. Hidromancia. Esse método de adivinhação pode
assum ir d iversas form as. Uma delas consiste em
encher uma taça ou copo com água , p rocu rando
produzir com tal objeto um transe passageiro. Nesse
estado mental podem-se obter informações, ou da
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p a rte de algum ser superio r, que en tão poderia
p ene tra r na mente e in fluenc iá-la , ou da pa rte da
porção subconsciente da mente do próprio adivinho,
naqueles casos em que as pessoas possuem poderes
telepáticos e de clarividência que ordinariamente não
dispõem os homens, embora o conhecimento assim
ob tido possa ser tran sm itido a um ind iv íduo em
estado de sonho. Trata-se, realmente, de uma forma
de adivinhação com bola de cristal, que é apenas a sua
forma moderna , embora alguns desses adivinhos
prefiram usar a água. Alguns indivíduos podem até
mesmo produzir tais efeitos contemplando alguma
superfície plana e polida, como a superfície de uma
mesa ou de outro objeto polido. A única referência
bíblica insofismável a respeito desse método aparece
no trecho de Gên. 44:5, onde se lê que José afirmou
que usava o seu cálice de prata com tal propósito. Os
intérpretes têm feito muitas contorções para negar
que José realmente usava tal método de adivinhações;
mas tal esforço é desnecessário, pois os servos de José,
m eram en te repe tiram o que ele ordenou que se
dissesse. No entanto, isso é tentar fazer as culturas
antigas e suas práticas se adaptarem ao ideal cristão,
conforme esse ideal é contemplado pela igreja cristã
moderna. Sabemos que José era possuidor de dons
psíquicos, conforme os seus sonhos, interpretações de
sonhos e pred ições indicam c laram en te ; e não há
razão real alguma para duvidarmos que ele usasse um
ou mais de outros métodos antigos para provocar seu
discernimento sobre tais questões. Além disso, o mal
consiste na fon te informativa espiritual com a qual ele
entraria em contato, e não no próprio método usado.
Se porventura ele entrava em contato meramente com
o nível subconscien te de sua p róp ria men te,
dificilm en te poder-se-ia dizer que ele en trava em
contato com alguma fonte maligna; porém, se ele se
deixava arrastar por transes profundos (o que não é
usual no método da «bola de cristal»), en tão sua
mente subconscien te poderia ficar abe rta an te os
poderes malignos; e isso é que seria perigoso.
Por essa mesma razão, não é sábio que indivíduo
algum, exceto sob a observação e as recomendações
médicas mais es tritas possíveis, subm e ta-se ao
h ipno tism o , po rquan to isso franque ia a mente
subconsciente para alguém de fora, sendo exercidas
possíveis influências malignas, além de ficar debilita­
do o poder da von tade do ind iv íduo . Essa p rá tica
também cria a dependência psicológica, por parte do
hipnotizado, ao hipnotizador; o que é um grande mal.
Casos de possessão demoníaca se têm verificado em
resultado direto do hipnotismo, porquanto a mente do
indivíduo hipnotizado é enfraquecida pela influência
externa.
Deveríamos ainda advertir neste ponto, que muito
daquilo que passa por manifestações espirituais, no
seio da igreja evangélica, como o falar em línguas, os
pronunciamentos proféticos, as visões, etc., podem
nada ser além do produto da mente subconsciente de
alguns indivíduos, da influência telepática exercida
por terceiros ou por alguma entidade espiritual, quer
um espírito humano terreno, quer um espírito humano
desencarnado , quer da p a rte de algum outro ser
espiritual qualquer. E tudo isso mediante a entrada
do indivíduo em uma form a de transe h ipnó tico ,
superficial ou profundo. Tais manifestações podem
ser induzidas pelo próprio indivíduo ou por outros, os
quais, sincera mas ignorantemente, buscam os dons
espirituais ou o contato especial com o Espírito Santo.
Esse contato espiritual, necessário é que se diga, pode
ser real, mas não com o Espírito Santo. Esses são os
casos de mistificação. Isso não significa, entretanto,
que não existam manifestações genuínas do Espírito
Santo.
No que diz respe ito à ad iv inhação por bo la de
cristal, alguns estudiosos acreditam que Balaão pode
ter-se utilizado de suas capacidades de clarividência
através desse método. (Ver Núm. 24:1).
7. Sonhos. M u itas são as ins tânc ias de sonhos
reveladores, tanto no Antigo como no Novo Testa­
mentos, que foram dados por Deus como meios para
guiar os homens. O caso de José é uma ilustração que
nos vem dos tempos anteriores à lei mosaica; o caso de
Daniel é um exemplo do tempo dos profetas. (Ver
Gên . 35:40,41 e Dan . 2 :4 ,7 ). No N .T . diversos
exemplos de sonhos místicos são historiados. (Ver
Mat. 1:20; 2:12,13,19,22 e Atos 2:17, onde os sonhos
são definidamente declarados como meios de comuni­
cação entre Deus e os homens, como cumprimento de
parte de uma profecia que aparece em Joel 2:28). O
trecho de Zac. 10:2 mostra-nos que os falsos profetas
gera lm en te dependem mu ito de sonhos falsos e
mentirosos.
Os estudos modernos sobre o fenômeno dos sonhos
têm m os trado que os sonhos comuns geralmen te
comb inam o passado , o p resen te e o fu tu ro doS
ind iv íduos , essenc ia lm en te com o propós ito de
resolver prob lemas . É óbvio, pois, que a mente
subconsciente tem a capacidade de atuar como um
com pu tado r, reco lhendo dados das experiências
passadas e presentes, e até mesmo dos acontecimentos
fu tu ros , que se sabem fazer p a rte da experiência
necessária do indivíduo, fazendo juízos com base em
tais informes; e então, mediante um sonho, fornece
orientação à pessoa. Através desses estudos se tem
verificado positivamente que todas as mentes huma­
nas têm consciência, em nível profundo, de aconteci­
mentos futuros, sobretudo no que tange ao próprio
indivíduo, sendo uma das funções da psique humana.
Não existe experiência psíquica mais comum que a
do sonho de conhecimento prévio. Tal sonho é uma
função da persona lidade hum ana , que fornece
orientação ao indivíduo, ou que tem por finalidade
prepará-lo psicologicamente para alguma ocorrência
acerca da qual a mente subconsciente foi adredemen-
te avisada. A maioria dos sonhos não é lembrada,
após o despertar, e somente os mais vívidos é que são
relembrados. Alguns estudos têm indicado que todos
os p rinc ipa is acon tec im en tos, e talvez a té mesmo
todos os acontecimentos, são primeiramente sonha­
dos. Dessa forma, pois, parece que a função inteira
dos sonhos é de servir de dom de Deus aos homens,
ajudando-os em suas existências terrenas de maneira
mais ordeira.
Com base em tudo aquilo que já sabemos ou que
estamos aprendendo concernente aos sonhos, não nos
devemos surpreender que Deus use de tais recursos
para comunicar-se com os homens. Afinal de contas,
o homem é um ser esp iritua l, — apesa r de
temporariamente viver preso a um corpo físico, porém,
possui faculdades espirituais inegáveis. Se porventura
encontrássemos algum meio de fazer as nossas horas
de sono se voltarem para Deus, como também nossas
horas despertas, sem dúvida muito proveito espiritual
tiraríamos disso.
8. Sortes. (Quanto a informações sobre esse método
de adivinhação, ver as notas expositivas sob ponto II).
O único uso que se faz no N .T . do termo
adivinhação, aparece no trecho de Atos 16:16, onde é
contada a história de uma jovem que era possuída por
um espírito adivinhador. Tal caso possivelmente pode
ser classificado sob o ponto número (4), que aparece
acima. O famoso délfico ficava no distrito de Pito (na
G récia cen tra l) . De P ito é que nos veio o termo
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p iton isa , termo esse que ind ica as mu lheres que
adivinham as coisas. Tal termo era evidentemente
utilizado de forma irrestrita, para indicar qualquer
pessoa sobrenaturalmente inspirada, como sucedia
às sacerdotisas de Delfos.
II. Como ilustrada em Atos 1:26
Então deitaram sortes a respeito deles e caiu a
sorte sobre Matias, e por voto comum fo i ele contado
com os onze apóstolos.
Esta história nos faz lembrar das práticas do A.T.
Por enquanto a igreja primitiva ainda não usava da
imposição de mãos, mas uma espécie de cerimônia
que provavelmente vinha desde os tempos de Moisés.
O método de «lançar sortes» consistia em colocar
ped ras ou tabu inhas , com nomes escritos , em um
vaso, o qual era sacudido até que uma delas caísse.
Aquele cujo nome estivesse nessa pedra ou tabuinha,
era considerado como a pessoa escolhida por Deus,
porquanto pensava-se que de algum modo o Senhor
Deus é quem causara aquela ação particular. Não
obstante, alguns estudiosos têm pensado que tudo
quanto se fazia em tais casos era «tomar um voto», o
que seria uma antiga expressão idiomática acerca do
lançam en to de sortes. No en tan to , a m a ioria dos
intérpretes tem-se manifestado contrariamente a essa
noção, a qual, mui provavelmente, apareceu como
ten ta tiva de «limpar» o tex to sag rado , posto que
muitos cristãos modernos pensam que esse tipo de
ação é muito estranha, posto ser uma forma antiga de
adivinhação.
«Interpretada à luz da oração que se fez, Atos 1:24,
bem como pela pa lav ra «caiu», que aqu i aparece ,
parece não res ta r dúv idas de que a passagem fala
sobre lançamento de ‘sortes’, e não sobre ‘votos’.»
(E .H . Plumptre, in loc.).
A literatura antiga revela-nos que essas práticas
eram extremamente comuns em outras culturas da
época, como, por exemplo, entre os gregos. A bem
conhecida história do estratagema de Cresponto, na
divisão do te rritó rio , após a invasão dos dóricos
(Sófocles, Aias, 1285), é um exemplo disso. A
passagem de Pro. 16:33 reflete tanto essa prática
como também a confiança que Deus se u tilizava
desses meios para revelar a sua vontade: «A sorte se
lança do vaso, mas do Senhor procede toda a sua
disposição». Isso pode refletir um tipo de diferente
modo de proceder, em que se punham várias sortes
dentro de um vaso; quando estas eram retiradas, as
primeiras a saírem eram as favorecidas, sem importar
quais decisões estavam sendo tomadas.
No tocan te a essa passagem , John G ill diz o
seguinte (in loc.): «...lançadas em seu colo, nas vestes
de um homem , no seu seio, em seu chapéu , capa ,
urna ou o que quer que tivesse no colo, de onde eram
re tiradas . Essa p rá tica era usada na escolha de
líderes, tanto civis como eclesiásticos, nas divisões de
he ranças e na de term inação de casos duvidosos;
também no estabelecimento de contendas e para pôr
fim aos conflitos e desentendimentos, o que, de outro
modo, não se poderia con segu ir ...o ju ízo que se
deveria fazer mediante essa prática, acerca de pessoas
ou de co isas .. .era assim d irig ido po r Deus, de tal
modo que (a sorte) caía sobre a pessoa certa, ou então
ficava conhecido aqu i o que era o motivo da
dúvida...Isso deveríamos atribuir não ao acaso cego
ou à sorte, ou à influência das estrelas, ou a qualquer
ser criado invisível, anjo ou demônio, e, sim, somente
ao p róp rio Senhor. Pois não existe aqu ilo que se
convencionou chamar de sorte , e nem acontecimentos
fortuitos; tais ocorrências, ainda aquelas que parecem
mais fortuitas ou contingentes, são todas dispostas,
ordenadas e governadas pela vontade soberana de
Deus». (Isso dizia John Gill referindo-se ao trecho de
Pro. 16:31. Ver também o uso dessa prática por parte
de Aarão, em Lev. 16:8. Ver também Núm. 34:13; I
Crô. 24:6; João 1:17 e Luc. 1:9, referências bíblicas
essas que mostram que a ordem particular do serviço
p res tado pelos sacerdo tes, isto é, quando e como
haveriam de servir, em suas várias capacidades no
templo, era determinada por alguma forma de sorte,
quando se empregavam diversos sistemas possíveis,
conforme fica subentendido nas notas expositivas
acima).
O u tras alusões an tigas a essa p rá tica , fora da
cu ltu ra heb ra ica , são as segu in tes: Lívio xxiii.3 ;
Sófocles, Aias, 1285. Josefo menciona igualmente tal
prática, no trecho dzAn tiq . vi. 5, havendo referências
à mesma nos antiqüíssimos escritos de Homero.
Recair sobre Matias. Sem importar qual método de
lançam en to de sortes foi usado , o resu ltado é que
Matias foi considerado apóstolo por escolha divina,
po rquan to se aceitou o fato de que Deus havia
dirigido o salto da sorte para fora do vaso ou u n a ; ou
que, no caso da mesma haver sido re tirad a com a
mão, de algum recipiente, que Deus orientara a mão
para que re tirasse o nome escolhido pelo Senhor.
Desse modo Matias tomou lugar, junto com os outros
onze apóstolos, no ofício apostólico.
Com base nessa circunstância, ficamos sabendo da
grande fé dos apóstolos na providência divina, e que
eles não criam que as coisas acontecem por acaso.
Ver o artigo separado sobre a astrologia . Ver
também o artigo sobre os sonhos.
III.Comentários, criticas e observações. — 1. O
fato de que os sonhos regularmente prevêem o futuro,
mostra-nos que o homem comum recebeu de Deus a
capacidade de prever o futuro. Portanto, é absurda a
idéia de alguns, de que há algo de errado ou mesmo
demoníaco nos sonhos. Como no caso de tudo o mais,
essa capac idade , ou a ten ta tiva de desenvolvê-la
abusivamente, pode tomar-se prejudicial, quando a
utilizamos com finalidades erradas.
2. As capacidades psíquicas, por si mesmas, não
são boas e nem más. Os estudos feitos em laboratórios
têm demonstrado que todas as pessoas são psíquicas.
De fato, mui provavelmente é essa capacidade, posta
em uso diariamente, que permite a manipulação de
nossos corpos. Em ou tras pa lav ras , o con tro le da
mente sobre a m a téria é a essência mesma da
interação entre o corpo e o espírito. A força psíquica é
usada como um instrumento pelo espírito, a fim de
controlar o seu veículo físico, o corpo. Porém, quando
as habilidades psíquicas são usadas abusivamente, no
interesse próprio, ou para influenciar outras pessoas
para o mal, ou para prover meios para algum espírito
es tranho , ou p a ra fo rçar sobre nós influências
diversas, en tão ta is capac idades tornam -se um
instrumento maligno. Mas somente em tais casos.
3. A Bíblia pronuncia-se contrária à adivinhação
(ver Deu. 18:10-12), quando esta é abusiva. Pois há
provas óbvias de que os hebreus usavam formas de
adivinhação, como também o fizeram os apóstolos,
em Atos 1:26. Uma questão tão séria como a questão
de sub s titu ir Judas Iscario tes no aposto lado foi
resolvida mediante o lançamento de sortes. Pode-se
p resum ir que os pagãos regu larm en te abusam da
adivinhação, pelo que buscar a ajuda psíquica de
pessoas incrédulas, devido a essa circunstancia, não é
apenas uma medida inútil, mas até mesmo pode ser
prejudicial. Além disso, os poderes demoníacos, que
atuam sobre os incrédulos, são reais, e precisam ser
evitados pelo crente.
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4. O simples a to de ten ta r ob ter d iscern im en to
psíquico acerca dos problemas, sem importar se isso
envolve ou não conhecim en to quan to ao fu tu ro ,
dificilmente pode ser algo errado, porque isso é o que
os nossos sonhos fazem regularmente. Os estudos
mostram que quase tudo quanto fazemos, dotado de
qualquer importância, além de muitas coisas total­
mente triviais, são previstas pelos nossos sonhos. O
truque consiste em lembrar os sonhos, pois apesar de
podermos ter mais de vinte sonhos a cada noite, talvez
possamos relembrar apenas quatro ou cinco deles por
semana. Não há que duvidar que os sonhos fazem
pa rte de uma herança dada por Deus, pa ra nossa
orientação. Os sonhos de cunho moral castigam-nos e
nos fornecem ins truções esp iritua is . Os sonhos
espirituais revelam-nos mistérios. Os sonhos psicosso­
máticos advertem-nos de coisas que adoecem o corpo.
Os estudos feitos no campo dos sonhos mostram que
há um intercâmbio telepático regular entre as pessoas
que se tornam ín tim as , e muitos sonhos são
compartilhados de forma literal ou simbólica. Isso
simp lesmen te faz pa rte dos sonhos. Po rtan to ,
dificilmente pode ser errado enviar e receber impulsos
psíquicos ou telepáticos. Isso sucede conosco o tempo
todo, se estivermos despertos ou dorm indo . Não
obstante, a negra mão do mal intromete-se em tudo,
até mesmo em nosso comer e beber, quando nos
tornamos gulosos ou bebemos coisas prejudiciais à
saúde.
5. O crente espiritual, conduzido pelo Espírito,
recebe orientação de alguma fonte mais elevada do
que aque la que serve à ad iv inhação comum . Essa
fonte mais elevada é a que os cren tes deveriam
desenvolver. Os demais fenômenos, mesmo quando
não forem malignos em si mesmos, serão apenas uma
curiosidade para nós, mais do que qualquer coisa. E,
quando tais fenômenos forem decididamente perver­
sos, devem ser evitados por nós, para que os espíritos
malignos não tenham oportunidade para atacar-nos.
Já temos problemas suficientes, em nós mesmos, não
havendo necessidade alguma de convidar poderes
estranhos para nos afetarem a vida.
6. Os extremos usualmente são absurdos. Afirmar
que toda e qualquer adivinhação, excetuando aquela
p ra ticada por Israe l e pela Igreja prim itiva , é
demon íaca , ou má em si mesma, de forma
automática, é uma posição extremada, manifesta­
mente absurda. Dizer que a adivinhação não passa de
um jogo, também é um absurdo. Supor que não pode
haver a in tervenção da m a lign idade de poderes
sinistros nessa prática, é outro absurdo. De fato, a
adivinhação pode ser tudo isso: demoníaca, má por si
mesma, ind iferen te (isto é, nem boa e nem má),
dotada apenas de discernimento psíquico, ou então
boa, ou mesmo apenas um jogo que diverte as
pessoas. (IB ID NTI SH)
Ver informações sobre assuntos relacionados no
artigo sobre a Parapsicologia.
ADLAI
No hebraico, Yahweh é justo. Era pai de Safate, e
cuidava dos rebanhos reais ao tempo de Davi (ver I
Crô. 27:29), depois de 1000 A.C. (UN)
ADMÀ
No hebraico, terra vermelha, uma das cidades do
vale de Sidim (ver Gên. 10:19), que tinha seu próprio
rei, Sinabe (ver Gên. 14:2). A cidade foi destruída
juntamente com Sodoma e Gomorra (ver Gên. 19:24;
Deu. 29:23; Osé. 11:8). Alguns identificam esse lugar
com a Adão, em Josué, 3:16. (UN)
ADMINISTRAR, ADMINISTRAÇÃO
No grego, dlakonia, «gerenciar», «distribuir» como
mordomo (ver II Cor. 8:19). O termo «administração»
aponta para o ofício público e para a execução desse
ofício (ver I Cor. 12:5). Tem o sentido de «aliviar»,
«ministrar», em II Cor. 9:12. A raiz da palavra é a
idéia de prestar serviço, espiritual ou materialmente
falando.
ADMIRAÇÃO
Vários vocábulos gregos são usados para expressar
essa emoção, a saber: thambein, Mar. 1:27; existanai,
Mar. 2:12; ekplessesthai, Mar. 1:22; thaumazein,
Mar. 1:22; fobeisthai, Mar. 5:20. Estão envolvidas
idéias como espanto, admiração e temor.
Essas palavras adquirem importância ao serem
aplicadas a Jesus. Por duas vezes é dito que Jesus se
«admirou», ou ficou muito surpreso (Mat. 8:10; Mar.
6:6). Nesse caso, a palavra é thaumazein, enfatizando
a reação de Jesus a situações consternadoras. Em
M ar. 14:33, a reação de Jesus, no G etsêm an i, é
descrita com o termo ekthambeisthai, que é usado
para indicar um grande alarme, aflição ou temor. Na
Septuaginta, a palavra enfatiza temor ou medo (ver I
Sam. 14:15; II Sam. 22:5). As origens da emoção de
Jesus, nesse caso, eram as horrendas implicações da
cruz. Aqueles que concebem um Cristo docético, que
seria humano apenas na aparência, ficam perplexos
quando lêem que Jesus foi capaz de ter temor. Porém,
do ponto de vista da humanidade de Cristo, isso não
nos deveria su rp reender. Ver o artigo sobre a
Humanidade de Jesus Cristo. Ver o artigo a
Divindade de Cristo. (A B)
ADMOESTAÇÃO
O termo grego nouthesia aparece por três vezes no
Novo Testamento, em I Cor. 10:11; Efé. 6:14 e Tito
3:10 , deno tando a idéia de «meter na mente». O
cognato verbal aparece por quatro vezes: Rom. 15:14;
Col. 3:16; I Tes. 5:12 e II Tes. 3:15. A transmissão da
mensagem divina requer que ela seja injetada nas
mentes alheias, por meio do ensino e da exortação.
Idé ias . 1. A ap licação de exemplo san to . 2. A
transmissão de ensino espiritual, de modo geral. 3. A
repreensão aos hereges. 4. O ministério dos líderes que
deve ser respeitado. 5. A reprimenda a um irmão em
erro. Quanto à questão da repreensão, no âmbito da
disciplina eclesiástica, ver as notas no NTI, em Mat.
18:15-17.
ADNA
No hebraico, prazer. No Antigo Testamento há
qua tro homens com esse nome: 1. lím israe lita
descenden te da fam ília de Paa te-M oabe , que se
divorciou de sua mulher gentia, após o cativeiro (ver
Esd. 10:30). 2. Um sumo sacerdote, filho de Harim,
con tem porâneo de Jo iaqu im (ver Nee. 12:15), em
cerca de 536 A.C. 3. Um dos principais homens da
tribo de Manassés, que aliou-se a Davi em Ziclague
(ver I Crô. 12:20), antes de 1000 A.C. 4. Um guerreiro
da tribo de Judá e cap itão sob Josafá (ver I Crô.
17:14), em cerca de 836 A.C. (UN S Z)
ADOÇÃO
Ver o artigo sobre o adopcionismo, a alegada
doutrina de Cristo como Filho adotivo de Deus. Ver
abaixo , neste a rtigo , sob o qu in to pon to , sobre a
«adoção» em relação ao Filho, Cristo, onde o trecho de
ADOÇÀO
Rom. 1:4 é cuidadosamente considerado.
Adoção traduz um termo grego que significa
«colocar como filho». A palavra portuguesa tem o
termo latino adopter, «selecionar», como sua base.
Trata-se do ato legal mediante o qual uma pessoa faz
de ou tra pessoa, com a qua l não tem relação de
paren tesco , ou, pelo menos, que não é seu filho
n a tu ra l, seu filho aos olhos da lei. O Antigo
Testamento não contém qualquer vocábulo equivalen­
te ao termo grego traduzido por «adoção», embora
ocorram alguns poucos exemplos da prática. No Novo
Testamento, o termo grego uiothesia, «filiação», pode
ser encontrado em Rom. 8:15,23; 9:4; Gál. 4:5; Efé.
1:5, num total de cinco vezes. O costume da adoção é
aludido, embora não haja o relato de qualquer ato de
adoção em todo o Novo Testamento.
1. Origem da prá tica . A origein da mesma foi o
desejo de ter um descendente do sexo masculino, para
que a herança continuasse na família, quando não
havia nenhum filho natural do sexo masculino.
2. No An tigo Testam en to . O caso de Moisés no
Egito (ver Êxo. 2:10), provavelmente envolveu um
caso de adoção. Outros exemplos são a adoção de
Eliezer, por Abraão (ver Gên. 15:2,3), e a de Ester,
por Mordecai (ver Est. 2:15). No passado, até mesmo
um escravo algumas vezes era adotado como filho.
Uma forma de adoção estava envolvida naqueles casos
em que uma esposa dava uma serva a seu marido,
m ed ian te a qual ela ge ra ria filhos, se o casal não
pudesse gerá-los, como o filho que nasceu de Abraão e
Hagar. Jacó adotou como seus os dois filhos de José,
Efraim e Manassés, com os mesmos direitos de Rúben
e Simeão , seus dois filhos mais velhos. (Ver Gên.
48:5). D es tarte , Jacó pôde da r a José, seu filho
favorito , uma pa rtilha maior da he rança . Desse
modo, as tribos tornaram-se treze, embora Levi não
viesse a receber terras na partilha; ou então Efraim e
Manassés foram considerados como metades, com­
pondo uma única tribo. Em 1Crônicas 2, Maquir deu
sua filha a Hezrom de Judá, e ela deu à luz a Segube,
pai de Jair. Ele herdou vinte e três cidades de Gileade,
por meio de sua avó. Embora pertencente a Judá, por
meio de seu avô, em Números 23:41 ele foi contado
como pertencente a Manassés, por causa da herança
que recebeu por meio de sua avó.
3. Gregos e romanos. As alusões existentes no Novo
Testamento refletem costumes entre esses dois povos.
No Oriente, a prática sempre foi comum, mormente
en tre os povos sem itas. A p rá tica confinava-se a
filhos, e a narrativa bíblica não menciona a adoção
somente de uma filha (Ester, por parte de Mordecai),
se é que ali temos uma verdade ira adoção . Isso se
devia, em prim e iro lugar, à questão in te ira da
herança e da perpetuação da família, bem como ao
sentimento geral que era melhor ter filhos do que ter
filhas. Isso concorda com um provérbio chinês, que
diz: «É mais feliz com filhas aquele que só tem filhos»
(Mem . sur les Chinois, t, x:149). A prática era mais
comum entre os romanos do que entre os gregos. Isso
provê uma bela ilustração da função do evangelho,
pois não é pequena a vantagem de alguém passar da
posição de um escravo, pertencente a um senhor, para
a posição de um filho, que agora tem um pai. Na
adoção, pois, o filho adotado tornava-se legalmente
morto para todas as anteriores obrigações e ligações, e
assumia posição de filho dentro de uma nova família,
jun tam en te com os d ire itos e obrigações nisso
envolvidos. Há uma outra excelente ilustração da
realização do evangelho, que faz com que homens que
an tes pertenc iam à pecam inosa fam ília adâm ica ,
agora se tornem membros da família de Deus (ver
Rom. 8:15 ss ).
Segundo a lei romana de adoção, que requeria um
docum en to legal, o filho adotivo tinha d ire ito ao
nome, às possessões e à posição do pa i ado tivo na
sociedade e nas questões religiosas. Era o herdeiro de
seu pai adotivo como se fora um filho natural. O pai
também tinha direito à propriedade do filho adotivo,
tornando-se seu proprietário absoluto. Os judeus não
tinham precisamente esses costumes, mas a literatura
judaica mostra que eles estavam familiarizados com
as determinações das leis romanas.
4. Idéias neotestamentárias associadas à adoção, a.
T ran sfo rm a r um escravo em filho , segundo foi
comentado acima (ver Rom. 8:15 e Gál. 4:5). b. A
adoção é e fe tuada por meio do Irm ão mais velho,
Jesus Cristo (ver Efé. 1:5). Ali faz-se presente a idéia
do amor da família divina, c. Em Rom. 8:15 ss. temos
uma in trodução ao elevado destino dos filhos
ado tados , a saber, a transfo rm ação segundo a
imagem do Irmão mais velho, sendo eles os herdeiros
de tudo quan to Ele he rda r . Assim os homens
p a rtic ipa rão da na tu reza div ina, por se tornarem
membros reais da família divina. (Ver II Ped. 1:4;
Col. 2:10; II Cor. 3:18). d. A adoção inclui a redenção
futura do corpo, a participação na glorificação, a
mudança de natureza, da humana para a divina, no
mesmo sen tido em que o F ilho pa rtic ipa dessa
natureza, embora em grau finito. (Ver Rom. 8:23). e.
Todo esse processo é um ato vo lun tário de Deus,
originado em Sua vontade soberana (ver Efé. 1:4-6). f.
Mediante a influência do Espírito Santo, os homens
recebem a certeza de seu novo relacionamento com
Deus, pelo que clamam «Aba, Pai». (Ver Mar. 14:36;
Rom. 8:15,16). Isso é o contrário exato da anterior
escrav idão ao pecado , g. F iliação é sinônimo de
salvação, pois tudo quanto está envolvido na salvação
(ver o artigo a respeito), também está envolvido em
nossa posição de filhos (ver Rom . 8:29 ss ). h. A
criação inteira participa nos resultados da adoção dos
filhos, o que é claramente ensinado em Rom. 8:22 ss.
Isso significa que haverá um benefício un iversal,
resu ltan te da m issão de C risto , e que a adoção de
filhos é uma garantia dessa universalidade, embora só
os eleitos partic ipem desse benefício em sen tido
primário. Os demais receberão benefícios secundá­
rios. Ver o artigo sobre a restauração. A missão de
Cristo não pode falhar no tocante a qualquer coisa
viva ou inanimada, i. Isso garante a solução final para
o problema do mal (ver o artigo a respeito).
5. Adoção em relação ao Filho, Cristo. Isso leva em
conta o que lemos em Romanos 1:4. Ver também o
artigo sobre o adopcionismo, quanto a detalhes sobre
essa doutrina. «Com poder foi declarado Filho de
Deus segundo o espírito de santidade, pela ressurrei­
ção dentre os mortos, Jesus Cristo, nosso Senhor».
6. Luz da arqueologia sobre a adoção pré-abraâmi-
ca. A descoberta dos arqu ivos de Nuzi (ver sobre
Nuzi, no artigo referente à arqueologia) nos fornece
alguma compreensão sobre a adoção entre os povos
sem itas. Em Nuzi era costume que um casal sem
filhos adotasse um filho, que primeiramente servia os
seus pais adotivos, enquanto eles vivessem, e então
cu idava do sepu ltam en to deles, de acordo com os
costumes vigentes. Em recompensa, ele ficava com a
herança. Se, após o ato de adoção, o casal gerasse
filhos, os filhos naturais ficavam com a porção maior
da herança , mas o filho ado tivo a inda assim
pa rtic ipava da mesma. A lgum modo de p roceder
como esse provavelmente esteve envolvido na adoção
de Eliezer por Abraão (ver Gên. 15:2 ss ).
7. Como um termo ético. Deus está interessado na
solidariedade da família e nos órfãos (ver Tia. 1:27).
Po rtan to , é a qua lidade do amor que in sp ira as
ADOÇÃO EM RELAÇÃO AO FILHO
pessoas a adotarem crianças que não lhes pertencem,
conferindo às mesmas todos os privilégios de filhos
naturais. O amor é a raiz e o solo onde medram todas
as virtudes (Gál. 5:22). O amor também é a prova
da espiritualidade (ver 1João 4:7 ss.). A adoção, pois,
expressa, de certa maneira, esse amor. (A DE HA
ND S UN Z)
ADOÇÃO EM RELAÇÃO AO FILHO, Conside­
rando Rom. 1:4.
Ver o artigo sobre Adopcionismo.
com poder fo i declarado Filho de Deus segundo o
espírito de santidade, pela ressurreição dentre os
mortos—Jesus Cristo nosso Senhor...
Grande número de diferentes interpretações tem
surg ido em torno deste vers., no que diz respeito à
natureza da filiação de Jesus Cristo. O vocábulo grego
aqu i traduz ido por demonstrado pode ter ou tros
significados, e são justamente esses outros sentidos
possíveis que modificam a interpretação do versículo.
Por exemplo, algumas traduções dizem que Cristo foi
«nomeado» Filho de Deus; mas outras preferem dizer
que C risto foi «instalado» como F ilho de Deus,
sugestão esta que dá a impressão de que Jesus não era
realmente o Filho de Deus enquanto não atingiu a
ressurreição. As interpretações centrais a esse respeito
são as seguintes:
1. A cristologia da adoção pura. — Alguns dos
primitivos cristãos acreditavam que, em algum tempo
da vida de Jesus, ele «tomou-se» Filho de Deus, e não
que eternamente o tivesse sido, ou que tivesse nascido
já com esse elevado ofício. Assim sendo, Cristo teria
sido «adotado» como Filho porque veio merecer tal
adoção, através de sua vida de santidade. A maioria
dos que defendiam essa teoria afirm ava que no
batismo é que Cristo chegara ao ponto, dentro do
tempo, de receber sua divindade, quando foi batizado
pelo Espírito Santo. Nessa oportunidade é que ele
teria recebido sua natureza especial elevada e seus
poderes extraordinários. Outros estudiosos, seguindo
a suposta indicação dada por este versículo, crêem
que a plena adoção não ocorreu enquanto Jesus Cristo
não ressuscitou. O termo aqui empregado, «Filho de
Deus», pode subentender divindade; mas, de confor­
midade com essa teoria. Cristo se tornou divino por
uma dádiva de Deus, tendo sido elevado a essa
categoria, e não porque o fosse eternamente, ainda
que, olhando-se para o futuro, ele o seja eternamente.
2. O ponto de vista da teoria da adoçSo radical.
Alguns dos antigos gnósticos ensinavam que o Verbo
eterno se apossou do corpo humano de Jesus, quando
de seu batismo, mas que não podem ser identificadas
essas duas personalidades, por não serem iguais. Isso
significaria que o homem Jesus jamais foi divino, mas
que o ser divino se apossou de seu corpo quando do
batismo no rio Jo rdão . A inda de acordo com essa
teoria, o Verbo eterno teria abandonado o corpo de
Jesus quando de sua morte na cruz. Essa idéia,
na tu ra lm en te , não se adap ta bem den tro da
cristologia ordinária do N.T., e nem mesmo a este
presente versículo, que faz da ressurreição de Cristo
um acontecimento especial. É evidente que para fazer
este versículo ensinar tal teoria, seria mister supormos
um «retorno» do Verbo eterno para reavivar o corpo
morto de Jesus, e novamente produzir a adoção. No
entanto, esse retorno, incoerentemente, não faz parte
da teoria dos «adopcionistas», isto é, daqueles que
ensinam essa teoria.
3. Em contraate com a teoria da adoção, acima
descrita, encontramos o ensino verdadeiro sobre a
encarnação, conforme ela é tão enfática e claramente
ensinada no primeiro capítulo do evangelho de João.
O Verbo eterno não é nenhuma personagem separada
do homem Jesus; mas antes, assumiu sobre si mesmo
a na tu reza hum ana , ao mesmo tempo que jam a is
deixou de ser divino . P a ra sermos francos, não
sabemos d izer como é que ta l coisa pôde suceder;
mas, apesar disso, podemos continuar afirmando,
com base nas Escrituras, a dualidade da personalida­
de de C risto . Assim sendo , Jesus C risto não foi
«adotado» por Deus para ser divino, porquanto já
pertencia à divindade, e desde a eternidade, já que a
preex istênc ia e te rna do Senhor Jesus é também
claramente ensinada na Bíblia. Assim sendo, não
podemos aceitar traduções que digam que Jesus foi
«instalado» como F ilho de Deus, ou «feito», ou
«nomeado», — todos esses termos podem ser tradução
de um termo grego um tanto ambíguo; mas antes,
devemos traduzi-lo por demonstrado, «designado» ou
«declarado» Filho de Deus. A filiação de Jesus Cristo
foi declarada, foi demonstrada pela sua ressurreição,
não tendo sido criada naquele momento. Jesus sempre
foi o F ilho de Deus; mas a ressu rre ição den tre os
mortos se tornou a dem ons tração poderosa dessa
filiação divina, uma prova empírica da mesma.
Essa é a interpretação ordinária sobre a passagem
em pauta, ainda que alguns intérpretes acreditem que
este versículo reflita o ponto de vista da «adoção», e
que alguns dos crentes de Roma, ou talvez até mesmo
aquela comunidade inteira, defendiam essa teoria, e
que o apósto lo Pau lo , p ropos ita lm en te , usou um
vocábulo de sentido ambíguo a fim de não ofender
aqueles para quem escrevia. Não temos meio algum
para julgar as crenças doutrinárias dos crentes de
Roma a esse respeito; mas sabemos, com base no
segundo capítulo da epístola aos Colossenses, que
uma teoria de «adoção» pura e radical é contrária à
teologia paulina.
4. Adoção modificada. Uma verdade da teoria da
adoção. — Considerado apenas como homem,
inteiramente à parte de sua identidade com o Logos,
por ser o Pioneiro de nossa fé (ver Heb. 2:10), por
haver aprendido coisas por meio daquilo que sofreu
(ver Heb. 5:8,9), e por ter sido aperfeiçoado através
desse sofrim en to , Jesus to rnou -se divino naquele
sentido em que o homem-Jesus não era divino.
Ele se tomou o primeiro Deus-homem.
a. Jesus, nesta capacidade, é o arquétipo da
redenção humana.
b. Essa forma de filiação divina ele dá a todos
quantos nele confiam (ver II Cor. 3:18).
c. Ele compartilha de sua plenitude com os homens
(isto é. sua natureza divina e os atributos acompa­
nhantes), e assim os homens, em Cristo, são adotados
na filiação divina (ver Col. 2:10).
d. Um novo tipo de ser divino veio à ex istência
quando Jesus saiu imortalizado do túmulo, através de
sua ressu rre ição . (Ver I Cor. 5 :20 quan to ao
significado da «ressurreição»). A ressurreição de Jesus
produziu uma nova forma de vida, da qual os homens
podem participar, pois Deus está duplicando o Filho
nos filhos.
Não é provável, entretanto, que o apóstolo tenha
propositalmente usado uma palavra grega ambígua
para agradar aos romanos que não compartilhavam de
seus pontos de vista cristológicos. Historicamente,
en tre tan to , sabemos que alguns dos prim itivos
cristãos aferravam-se à teoria da «adoção». Foi preciso
um longo tempo para que as verdades cristológicas
45
ADOM - ADONI-ZEDEQUE
ficassem esclarecidas na igreja cristã, e alguns pontos
de vista distintos vieram a ser aceitos de modo geral.
Naturalmente durante toda a história eclesiástica têm
pers istido grandes d ivergências em torno dessa
questão.
Sem importar a interpretação que aceitarmos, é
óbvio que a ressurreição é encarada nas Escrituras
como um acon tecim en to lite ra l, revestindo-se de
capital importância, tanto para Jesus Cristo, em sua
posição cosmológica, como para todos quantos nele
confiam. (G I IB NTI RO)
ADOCIANISMO Ver Adopcianismo.
ADOM
No hebraico, poderoso. Lugar mencionado em Nee.
7:71, de onde vieram certos israelitas da Babilônia,
que não puderam provar, pelas genealogias, que eram
israelitas e pertenciam à classe sacerdotal. (S)
ADONAI
No hebraico, Senhor, mestre. Antiga forma plural
do substan tivo adort, usada como o p lura lis
excellentiae (para dignificar um singular), como nome
de Deus. Uma forma similar é usada sobre homens,
como no caso de José, em Gên. 42:30,33. Por motivo
de respeito, os judeus evitavam pronunciar o nome
divino, Yahweh. Assim, misturavam as consoantes
desse nome com as vogais de Adonai, produzindo o
nome Jeová. Po rtan to , d izer Jeová era ev itar a
pronunciação do nome de Deus. O nome de Deus era
por demais sagrado para ser proferido. Contrastemos
isso com certos cristãos modernos que dizem «o
Senhor, o Senhor» a cada três linhas , em seus
d iálogos, a tr ibu indo a E le tudo quan to crêem ,
pensam ou fazem . C ertam en te isso exibe fa lta de
respeito, ainda que tal hábito vise mostrar piedade. A
linguagem frívola pode tentar ocultar a superficiali­
dade. (PAY S)
ADONIAS
No hebraico, Yahweh é men Senhor. Nome de
várias pessoas no Antigo Testamento.
1. Q ua rto filho de Davi, po r meio de Hagite.
Adonias nasceu depois que seu pai se tomara rei,
embora ainda estivesse reinando somente sobre Judá
(ver II Sam. 3:4). Depois da morte de seus irmãos,
Amom e Absalão, ele poderia ter-se tomado rei. Mas
foi p re terido em favor de Salomão , que nasceu
quando Davi era rei de todo o Israel. Não se deixando
abalar pelo trágico exemplo de revolta de Absalão, ele
resolveu que seria o rei. Assum iu a posição de
herdeiro presuntivo, e em vista da avançada idade de
Davi, em breve poderia ser o rei. Não se revoltou
abertamente contra seu pai, mas esperou até que Davi
aparen tem en te chegasse ao fim . En tão convocou
vários homens influentes, que lhe apoiavam a causa, e
proclamou-se rei. Deram-lhe apoio homens como
Joabe, chefe do exército de Davi, e Abiatar, sumo
sacerdote, ambos os quais sempre estiveram ao lado
de Davi, sem se importar com o que lhe sucedesse. Isso
mostra a força do principio de hereditariedade entre os
antigos hebreus. O conluio foi frustrado por Davi, que
p ron tam en te proclamou que Salomão fosse o rei,
guindando-o ao exercício da autoridade. Quando
Adonias percebeu que havia fracassado , buscou
abrigo diante do altar, de onde recusou-se a sair, até
receber a prom essa de perdão por pa rte do rei
Salomão. Esse lhe foi concedido, mas com o aviso de
que ele não mais entrasse em conluios.
Então veio o seu segundo grande erro. Procurou
obter permissão para casar-se com a virgem e jovem
última esposa de Davi, Abisague (ver o artigo acerca
dela). Mas isso foi interpretado como outra tentativa
pa ra ten ta r sub ir ao trono . Salomão ordenou
imediatamente a sua execução (ver I Reis 2:23-25),
em cerca de 960 A.C. (FA S Z)
2. Um dos levitas enviados por Josafá para ensinar
a lei ao povo, nas cidades de Judá (ver II Crô. 17:8).
3. Um daqueles que assinaram o pacto, no tempo
de Esdras. (Ver Nee. 10:16). Tem sido identificado
com o Adonicão de Esd. 2:13. (FA S Z)
ADONI-BEZEQUE
No hebraico, senhor de Bezeque. Bezeque era uma
aldeia cananéia. Eusébio situou-a a 27 quilômetros a
leste de Neápolis, em Siquém. A pequena extensão
dos reinos na Palestina e ao derredor, ao tempo da
invasão dos hebreus, é demonstrada pelo fato de que o
rei de Bezeque, Adoni-Bezeque, havia subjugado
setenta desses reinos, embora ele mesmo tivesse um
reino minúsculo. A crueldade das lutas entre as tribos
é dem ons trada por seu costume de decepar os
polegares das mãos e os dedões dos pés de todos os
prisioneiros, obrigando-os a viver juntando o alimento
sob as mesas de seus cap to res . Esse costume
provavelmente era seguido por ou tros chefes da
época. Essas conquistas faziam de Adoni-Bezeque um
peixe g rande en tre as p iabas . Como cabeça dos
cananeus e perizeus, ele lu tou con tra as tribos
invasoras de Israel. Seu exército foi derrotado e ele foi
aprisionado. Então foram decepados os seus polega­
res e os dedos grandes dos pés, uma aplicação da lei de
ta lião . Po rtan to , os israe litas não eram menos
bárbaros que seus contemporâneos. Basta-nos ler os
registros. Adoni-Bezeque foi levado a Jerusalém, onde
morreu dos ferimentos recebidos. (Ver Jui. 1:5-7).
(FA S)
ADONI-ZEDEQUE
No hebraico, senhor da justiça, rei de Zedeque ou
senhor justo. Foi um rei cananeu de Jerusalém, no
tempo em que os israelitas invadiram a Palestina. A
similaridade do nome dele ao de Melquisedeque (um
rei a inda mais an tigo de Jerusa lém , sugere que
Zedeque talvez fosse um antigo nome de Jerusalém),
Seja como for, Adon i-Zedeque foi o prim eiro dos
príncipes nativos a oferecer considerável resistência à
invasão is rae lita , sob as ordens de Josué (ver Jos.
10:1,3). Ao ouvir sobre a queda de Ai e a liga entre os
gibeonitas e Israel, ele entrou em colisão com outros
quatro reis amorreus, ao sul e a oeste de Jerusalém,
com o propósito especifico de punir os habitantes de
G ibeom . Seus a liados eram os reis de Hebrom ,
Ja rm u te , Laquis e Eglom . —Não combateram os
israelitas invasores diretamente, mas assediaram os
gibeonitas, a fim de desencorajar outros a entrarem
em aliança com Israel, mostrando o que sucederia aos
tais. Josué ouviu falar sobre a batalha e marchou a
noite inteira desde Gilgal, caindo inesperadamente
sobre o inimigo e pondo-o imediatamente em fuga.
A perseguição ao in im igo . A caçada foi longa,
assinalada pela famosa ordem de Josué para que o sol
parasse, e também pela tremenda saraiva que atingiu
os fugitivos. Os cinco reis refug iaram -se em uma
caverna, em Maquedá, mas foram descobertos. Os
chefes hebreus puseram en tão os pés sobre os
pescoços dos reis p ros trados , um an tigo sinal de
triunfo, acerca do que há muita evidência arqueológi­
ca. En tão os reis foram execu tados, e seus corpos
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foram pendurados em árvores até à noite, pois a lei
proibia exposição mais longa dos mortos (ver Deu.
21:23). Seus corpos foram arr iado s e lançados na
caverna , e a boca da caverna foi en tu lhada com
grandes pedras, as quais ali permaneceram por muito
tempo (ver Jos. 10:1-27). Aquela era uma guerra de
extermínio, e os judeus nem eram melhores e nem
piores que as selvagens tribos da época. (DE HA ND
UN)
ADONICÀO
No hebraico significa estabelecido pelo Senhor, ou
entào meu Senhor ergueu-se. Era nome de uma das
famílias que retornaram do exílio (ver Esd. 2:13 e
Nee. 7:18). Adonicão tinha 666 descendentes, embora
o livro de Neemias fale em 667 descendentes. Nessas
duas listas, que envolvem 153 dados numéricos cada,
há diferença em vinte e nove desses dados, dos quais
treze casos envolvem diferença de um número apenas.
Alguns dizem que o próprio Adonicào foi adicionado
à lista em Neemias, perfazendo a diferença; mas isso é
apenas uma entre as várias conjecturas que explicam
discrepâncias, as quais não se revestem de grande
importância, mesmo que sejam reais. Mais tarde, três
de seus descenden tes im ed ia tos, com sessen ta
seguidores do sexo masculino, vieram com Esdras (ver
Esd. 8:13), em cerca de 458 A.C. Parece que ele é o
mesmo Adonias de Nee. 10:16. (UN Z)
ADONIRÃO (Hadorio, Adorio)
No hebraico, senhor da altura ou senhor exaltado.
É nome de pelo menos duas personagens da Bíblia.
Os comentadores não concordam acerca da questão.
O nome é exibido em forma contraída, Adorão, em II
Sam. 20:24 e I Reis 12:18, ou Hadorão, em II Crô.
10:18. Se se tratava da mesma pessoa, viveu em cerca
de 930 A.C.
1. Adon irão ou H adorão , filho de Toi, rei de
Hamate, que foi enviado por seu pai para congratu­
lar-se com Davi por sua v itó ria sobre o inim igo
comum, Hadarezer, rei da Síria (ver I Crô. 18:10). É
chamado Jorão, em II Sam. 8:10.
2. Uma pessoa, ou pessoas com esse nome, aparece
no departamento de trabalhos forçados de Salomão.
A prolongada duração do serviço pode significar que
mais de uma pessoa ocupou o ofício, ambas com o
mesmo nome. Contudo, o ponto é disputado. Ele é
identificado como o oficial que, no final do reinado de
Davi e no começo do reinado de Reoboão, ocupava
esse ofício, e tinha uma forma contraída desse nome,
Adorão (ver II Sam . 20:24 e I Reis 12:18). E le é
chamado filho de Abda e superintendente de trinta
mil homens de Israel, servindo em três turnos de dez
mil homens cada, que iam ao Líbano atrás de cedro e
cipreste (ver I Reis 5:8,13,14). Talvez Davi tivesse
estabelecido o sistem a como meio de reco lher
impostos ou dívidas, ou o próprio trabalho forçado
fosse uma forma de taxação. O sistema cananeu da
época incluía a prática, conforme testificam os textos
administrativos ugaríticos (Ras Shamra). Ê possível
que Davi tenha cop iado a idéia de seus vizinhos
pagãos. Muitos faziam objeção ao sistema, e quando
Reoboâo recusou-se a descontinuá-lo, as tribos do
norte separaram-se de Judá e Benjamim (ver I Reis
12:1-16; II Crô. 10:1-11). Insensatamente, procuran­
do preservar o sistem a , Reoboão enviou o grande
símbolo do sistema, Adorão, para impor a cobrança
de tributo; mas Adorão foi prontamente morto por
apedrejamento (ver I Reis 12:18 e II Crô. 10:18). (FA
SUN Z)
ADÓNIS
No grego, senhor. Uma divindade síria da
vegetação, que se ressecava sob os cálidos raios de sol
do verão . Em acad iano , ele era cham ado duzu ou
tamuzu. Mas, na Síria e na Fenícia, ele era chamado
por um nome grego , adon i. Seu cu lto era muito
generalizado, envolvendo grande parte do Oriente
Próximo, do Egito e da Grécia. Uma festa o celebrava
em junho / ju lho . A lenda dizia que quando a
vegetação começava a ressecar-se , ele descia ao
mundo inferior. Sua esposa, a deusa Istar, descia a
fim de reavivá-lo, para que chegasse a primavera.
Ambas essas divindades estavam envolvidas com a
questão da fertilidade. O trecho de Eze. 8:14 registra
a h is tó ria de mulheres que choravam em um dos
portões do templo , por causa da morte de Tamuz
(tamuzu). É possível que o trecho de Isa. 17:10, que
fala sobre «plantações formosas», indique os jardins
dedicados a Adónis, visto que em sua honra eram
plantadas ervas. (FO FR WE)
ADOPCIANISMO
Um dos grandes problemas do cristianismo consiste*
em explicar como, em uma só pessoa, podem residir o
hum ano e o divino. Uma dessas ten ta tivas de
explicação é o adopcianlsmo.Essa é a doutrina de que
C risto , que nasceu como um ser hum ano mortal,
tomou-se Filho de Deus por adoção. Jesus, embora
homem , foi ado tado pelo Verbo e inco rpo rado na
de idade . O C risto hum ano , a través do b rilhan te
cumprimento de Sua missão, foi considerado digno de
lhe serem conferidos os a tr ibu to s divinos, com a
alteração de Sua natureza, da humana para a divina.
Essa dou tr ina apareceu , sob várias form as, nos
primeiros três séculos da era cristã. Historicamente,
cu lm inou na controvérsia adopcianista do século
VIII, na Espanha, tendo sido condenada por sínodos
patrocinados por Carlos Magno, nos anos de 792, 794
e 799.
Exponen tes desse pon to de vista . Teodo to de
Bizâncio, excomungado pelo papa Vítor (190-198), os
eb ion itas (185), Pau lo de Sam osa ta , b ispo de
Antioquia (260-272), Teodoro de Mopsuéstia (350-
428), colega de estudos de João C risóstomo e
presbítero de Antioquia. Mais tarde, ele tornou-se
bispo de Mopsuéstia, na Cilicia. A posição adopcian-
nista era forte na escola de Antioquia. Nos tempos
modernos, muitos teólogos protestantes liberais têm
ado tado esse pon to de v ista , vendo nele uma
salvaguarda da humanidade de Cristo.
Extremo oposto. Muitos evangélicos modernos,
ansiosos por salvaguardar o ensino da divindade de
Cristo, têm virtualmente eliminado qualquer doutrina
autêntica de Sua humanidade, tendo assim caído no
erro do docetismo (ver o artigo). Essa doutrina ensina
que a humanidade de Cristo era apenas aparente.
Enquanto esses evangélicos crêem na realidade do
corpo hum ano de Jesus, ou tros a tribuem à Sua
d iv indade a tudo quan to E le fez. Assim , Seu
conhecimento especial, Seus milagres, Suas elevadas
qua lidades morais e esp iritua is são vistos como
atributos de Sua divindade. Alguns têm chegado ao
ex tremo de negar que Jesus tinha alm a hum ana ,
afirmando que Cristo meramente se utilizou de um
corpo hum ano como veiculo. M as, o ensino
neotestamentário é que Jesus foi homem em todos os
sen tidos, embora não tenha caído no pecado .
Naturalmente, ali também é ensinada a divindade
real de Cristo. Como podem habitar duas naturezas
em uma só pessoa é um g rande m istério , e nem o
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adopcianismo e nem o docetismo o esclarecem.
Quanto a notas completas sobre essas idéias, ver os
artigos sobre a Humanidade de Cri*to; a Divindade de
Criato; e Docetismo.
Forma correta de adopcianismo. Esse termo pode
ser usado para descrever uma realidade metafísica
acerca de Jesus. O Verbo é o principio do Filho, dentro
da trindade (ver artigo). O Verbo é divino e eterno, e
em sentido algum foi ado tado , embora possa ser
chamado de i«gerado». Porém, quando esse termo é
usado a respeito dE le, Sua e terna geração é
ressaltada, isto é, o fato dè que Ele sempre foi o Filho.
Através do termo «gerado» expressamos a idéia de
«Filiação», não dando a entender qualquer começo de
tempo. Nesse con tex to , tra ta -se de um termo de
relacionamento, nada tendo a ver com alguma ordem
cronológica. Mas Jesus, como homem , tornou-se
divino. Isto é, Sua humanidade foi incorporada ao
Verbo , que éo F ilho eterno . Po rtan to , há aque la
forma de divindade que incorpora a humanidade. O
princípio divino-humano, pois, toma-se o alvo de
todos os filhos de Deus, que tornar-se-ão divinos,
participantes da natureza divina (II Ped. 1:4), embora
em sentido secundário, sem participação na trindade.
O homem Jesus foi o pioneiro no caminho da salvação
(pois a filiação divina é a salvação). Ele conduzirá
muitos filhos à glória, para compartilharem de Sua
natureza divina, da mesma maneira que Ele, em Sua
missão messiânica, compartilhou da natureza huma­
na. Ver Heb. 2:10; Rom. 8:29; II Cor. 3:18 e Col.
2:9-10, bem como a exposição desses versículos no
NTI. Essa afirmação visa indicar que em Jesus veio à
existência uma forma de divindade que não existia
antes, embora o Verbo-filho sempre tivesse sido Deus..
A divindade incorporou a humanidade, transmutan-
do-a em uma forma real de divindade. Portanto, há
uma família divina, da qual participam muitos filhos,
e não somente o Filho.
Há uma só pessoa no Verbo-Filho-Jesus-Homem,
porque Jesus, como homem, foi apanhado no drama
divino, havendo uma completa fusão de naturezas,
resultando em uma única pessoa. Esse é um grande
mistério, não havendo explanações adequadas para o
mesmo. Porém, a questão inteira serve de alicerce da
nossa salvação , porque Jesus é o p ione iro desse
caminho, no que tange às aspirações dos outros filhos
de Deus. Se meus raciocínios, nos dois parágrafos
acima, não têm valor, então cumpre-nos resolver o
que fazer com a humanidade de Jesus nos céus. Jesus
continua existindo como homem imortal nos céus?
Em caso contrário, alguma transformação deve ter
tido lugar em Sua na tu reza hum ana . Op ino que
houve uma imensa transformação em Sua humanida­
de po r ocasião de Sua glorificação , e da qual
participamos. Conseqüentemente, Ele não levou
para o céu qualquer forma de humanidade que nós
conhecemos. A humanidade glorificada tornou-se
parte da natureza divina. Mas o Verbo sempre fo i o
Filho de Deus. (B D DB E NTI)
ADOR (ADORA)
Cidade da Iduméia capturada por Hircano (Josefo,
A n t . x iii.9 ,1 ) . Também é m encionada em I Mac.
13:20. (Z)
ADORAÇÃO
Observações
A Palavra
Pa lav ra la tina composta , de ad, «à» e os, oris,
«boca». Literalmente, pois, adorar é «aplicar a mão à
boca», ou seja, «beijar a mão». Ou en tão é a
combinação de ad e orare, «falar», «adorar», embora a
palavra-raiz seja «boca».
1. Envolve a reação religiosa, a oração, o rogo, a
adoração, a homenagem prestada a Deus ou a algum
ser ou pessoa superior. Em sentido estrito, somente
Deus é objeto de nossa adoração. Mas, em sentido
secundário, um profundo afeto por outro ser humano
pode ser chamado de adoração, sem que isso infrinja
contra o nosso amor a Deus. Amar a outrem é amar a
Deus, pois todo amor origina-se em Deus.
2. A reação da adoração é uma estrada com direção
dup la : é in sp irada por Deus, mas o homem
corresponde. Alguma coisa existe no próprio homem
que busca uma Idéia Suprema que possa exigir seu
amor e adoração, porquanto a queda no pecado não
ob literou esse algo, embora o tenha deb ilitado .
Quando Deus fala por meio de Cristo, esse sentimento
in te rio r é levado à sua p lena fru ição . Quando os
homens buscam a Beleza Suprema, encontram em
outras pessoas e objetos algo da beleza de Deus, a ser
buscada e cu ltivada . Devemos buscar ao Senhor
enquanto Ele puder ser achado, mas Deus também
buscou ao homem por meio de Cristo.
Atos e Objetos
Atos físicos que exibem adoraçio. Inclinar a cabeça
(Êxo. 34:8), ajoelhar-se (I Reis 8:54), prostrar-se
(Gên. 17:3; Apo. 1:17). Esses atos mostram o estado
da alma. diante do poder de Deus.
Deus éo objeto da adoração. Os Salmos 94, 95-100
ilustram esse princípio com muitas referências. Deus
é ado rado em vista de Sua m a jestade , poder,
santidade, bondade, retidão e providência em favor
dos homens. O termo latino adorare contém as idéias
de orar, de rogar, de venerar, de homenagear. Esses
são os atos envolvidos na ado ração . Em sen tido
amplo, pode-se expressar uma queda de admiração
no tocante a algo, incluindo outra pessoa, sendo essa
uma forma legítima de veneração, mas que ainda não
envolve ado ração . Nesse ú ltim o sen tido , alguns
sentiram que os santos podiam ser venerados; mas
logo envolveu abusos, e os homens passaram a adorar
os santos. Ê muito difícil ver como imagens e relíquias
podem ser veneradas em qualquer sentido, sem que
ocorra a idolatria. A adoração a objetos materiais é
severamente proibida na Bíblia (Êxo. 20:1-6; Isa.
44:12-20).
O Novo Testam en to a tes ta sobre a ju s tiça da
adoração a Cristo, em primeiro lugar como o Messias
de Deus, e en tão como o F ilho de Deus. Jesus foi
ado rado quando de Seu nasc im en to (M a t. 2:11),
durante Seu ministério (Mat. 8:2; 9:18), após a Sua
ressurreição (Mat. 28:8,17). Homens (João 9:38),
anjos (H eb . 1:6) e mesmo demônios (M ar. 5:6)
ocuparam-se nessa adoração. Essa atitude emocional
é também um a a titude da alm a . Os homens
correspondem à g faça div ina, e suas alm as são
transformadas nessa reação favorável. (B E Z)
Elementos Necessários
Há vários elementos necessários à verdadeira
adoração:
1. Um despertamento íntimo, no indivíduo e na
coletividade, que crie o desejo de buscar e adorar a
Deus.
2. A convicção de que a p róp r ia vida reque r
adoração a Deus, seftdo produzida profunda insatis­
fação pelo tipo de vida que a omite.
3. Associação com outras pessoas de iguais atitudes
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mentais, para que possa existir uma comunidade que
adora.
4. Confissão e arrependimento de pecados.
5. R e iterada ou to rga a Deus, p a ra que sejam
renovados o espírito e a essência da adoração.
6. A disposição para enfrentar os aspectos negativos
do próprio indivíduo e da coletividade, no esforço de
tentar obter reformas, visando o bem geral.
7. A tentativa de buscar uma condição ideal, para o
indivíduo e para a coletividade, em que cada pessoa
procura aprimorar a si mesma e a sua função.
8. Os elementos de oração, louvor, ação de graças,
meditação e adoração devem fazer-se todos presentes.
Desse modo, o caminho é largamente aberto até a
presença de Deus, podendo ser exercido con tro le
sobre cada indivíduo e sobre a comunidade adoradora
inteira.
Adorar e Venerar
A Igreja Católica Romana faz muita questão de
distinguir entre «adorar» e «venerar», afirmando que
os seus adeptos não adoram, mas somente veneram as
imagens de escultura. Mas isso é fugir da questão,
pois as Escrituras não nos ordenam que veneremos as
imagens de escultura. Na realidade, para todos os
efeitos práticos, «adorar» e «venerar» são sinônimos
perfeitos. Quem adora, venera; e quem venera, adora.
Na linguagem religiosa , o termo é usado para
indicar a devoção, o serviço e a honra que prestamos a
Deus, em público ou individualmente. Os templos
evangélicos são lugares de adoração, e as formas de
culto divino, seguidas pelas diversas denominações
cristãs, são formas de adoração. O verbo «adorar»
pode ser usado tan to trans itivam en te , «adorar a
Deus», como intransitivamente, «participar da adora­
ção».
Visto que a adoração inclui todos os seus elementos
constitutivos, por exemplo, louvor, oração e prega­
ção , e visto que também envolve várias questões
associadas, como templos, música, hinos, o número
de vocábulos hebraicos e gregos envolvidos nesse ato é
muito elevado e diversificado. Nosso estudo estará
alicerçado sobre o exame de cinco termos gregos
básicos, embora devamos m enc ionar ao menos o
sentido de certas palavras hebraicas mais importan­
tes, como «prostrar-se», «fazer um ídolo», «servir»,
«inclinar-se». No hebraico, a primeira dessas palavras
é usada por cerca de cento e setenta e duas vezes nos
vários livros do Antigo Testamento. Abaixo damos o
esboço do artigo:
ESBOÇO
I. Termos gregos importantes
A. Gónu
B. Proskuneîn
C. Latreia
D. Leitourgía
E. Omología
II. Adoração no Antigo Testamento
A. Princípios básicos
B. Adoração doméstica
1. Introdução
2. Louvor e oração
3. Sacrifícios
4. Instrução
C. Adoração pública
1. O tabernáculo
2. O templo de Jerusalém
3. A sinagoga
D. Adoração individual
E. Idolatria
1. Introdução
2. Cultos cananeus
3. Influências estrangeiras
F. O testemunho dos profetas
1. O lugar dos profetas
2. Idolatria
3. Formalismo
4. Adoração verdadeira
III. Adoração no Novo Testamento
A. Formas de adoração
1. Nos evangelhos
2. No livro de Atos e nas epístolas
B. Elementos componentes da adoração
1. Oração
2. Louvor
3. Confissão de pecado
4. Confissão de fé (batismo)
5. Leitura da Bíblia
6. Pregação
7. Ceia do Senhor
8. Coletas?
9. Cultos ocasionais?
C. A essência da adoração
1. Cristo
2. O Espírito Santo
I. Termos Gregos Importantes
A. Gónu e gonupetéo são palavras usadas na Bíblia
para denotar o ato de ajoelhar-se. No grego, joelho é
gónu. Mas também indica o ato de prostrar-se. Essas
palavras são importantes porque descrevem um gesto
de adoração que também simboliza a atitude interna.
No mundo greco-romano, esses termos poderiam
também ter uma referência secular, pois os escravos
ajoelhavam-se diante de seus senhores. O culto oficial
pagão não incluía o ato de ajoelhar-se, embora tivesse
papel na adoração das divindades sujeitas à influência
oriental.
A genuflexão era ato comum no Antigo Testamen­
to. Algumas vezes era praticado diante de homens,
como, por exemplo, diante de homens de Deus (ver II
Reis 1:13), ou diante dos reis (ver I Crô. 29:20). Por
ou tro lado , embora o a to de pôr-se de pé fosse a
a titude norm al, por ocasião da oração (ver Gên.
18:22; I Sam. 1:26), era costume ajoelhar-se diante de
Deus (ver I Reis 8:54; Dan. 6:10). Ajoelhar-se era
sinal de hum ildade , de au to -av iltam en to e de
homenagem (ver Isa. 45:23). Posterio rm en te , os
rabinos fizeram distinção entre a genuflexão parcial e
o p ro s tra r-se in te iram en te , com as mãos e os pés
estendidos. Os padres da Igreja Católica Romana, no
decurso da missa, também reconhecem mais de uma
forma de genuflexão.
No Novo Testam en to , há a lusão quase que
exclusiva ao ato de ajoelhar-se. O ato era empregado
principalmente em conexão com a oração a Deus (ver
Luc. 22:41), com petições feitas ao Senhor (ver Mat.
17:14), com saudações ao mestre (ver Mar. 10:17), e
com homenagens prestadas ao rei (cf. Mat. 27:29), a
Baal (ver Rom . 11:4), ao Ju iz divino (ver Rom.
14'10,11) ou a Jesus, em suas manifestações públicas
como Senhor (ver Fil. 2:10). Tal gesto era expressão
de humildade, necessidade, respeito, submissão e
adoração. Na Igreja primitiva era usado na oração
individual e na oração pública.
B. Prokunelh. Essa palavra está intimamente
ligada a gónu e gonupetéo, sendo o termo de sentido
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mais amplo, e em muitos sentidos é a palavra que
mais rresponde à palavra portuguesa «adorar».
T o d a .ia . são obscuras a etimo log ia e a h is tó ria
p rim itiva do vocábulo proskuneTn , embora os
estudiosos favoreçam a vinculação etimológica com a
palavra «beijo». Conjectura-se que na Grécia antiga o
ato de be ijar o chão era p ra ticado como meio de
hon ra r às div indades te rres tres . Por sua vez, isso
envolvia um gesto de inclinação ou prostração, que
originalmente era estranho aos gregos, em outras
atividades. Portanto, esse verbo passou a significar
«prostrár-se como sinal de reverência», «prestar
homenagem» . E visto que desde o p rinc íp io a
adoração parecia implícita, nesse gesto, foi apenas
n a tu ra l que a pa lav ra também viesse a ind ica r a
atitude interna de adoração.
V isto que o ato de subm issão já era um gesto
comum na adoração veterotestamentária, não é de
surpreender que proskunem ocorra com freqüência
na LXX. Até hoje pode envolver a idéia de beijar (cf. o
paralelo em Êxo. 18:7), embora o sentido predomi­
nante seja o de inclinar-se (até o solo), em atitude de
submissão ou obediência, isto é, de prestar reverên­
cia, homenagem, adoração. O ato podia ser prestado
a homens, como a um profeta ou a um rei. Também
podia ser um gesto próprio da corte (cf. Abraão, em
Gên. 23:7,12); mas, em outros casos, só era prestado
ao indivíduo que fosse representante de Deus (cf. I
Sam . 20:41). Mordecai recusou-se a p res ta r tal
subm issão a H am ã (ve r Est. 3:2). Os an jos , como
mensageiros de Deus, poderiam ser tidos como
objetos de adoração. Entretanto, a palavra grega,
mesmo na LXX, é reservada p a ra a ado ração de
alguma divindade, sem importar se fosse um ídolo
(ver Êxo. 20:5, para exemplificar) ou o verdadeiro
Deus (ver Gên. 22:5, para exemplificar). Isso posto, a
pa lav ra grega tem o mesmo sen tido que a pa lav ra
portuguesa «adorar», mormente no caso de adoração
a Deus, ainda que não nos devamos olvidar do sentido
secundário. A principal diferença é que a palavra
grega, em sua origem, está mais intimamente ligada
com o gesto de prostrar-se ou de prestar homenagem.
No Novo Testamento, o uso de proskunem limita-se
quase que exclusivamente aos evangelhos, ao livro de
Atos e ao Apocalipse, onde aparece por cinqüenta e
qua tro vezes. À pa rte de duas citações do Antigo
Testam en to , na ep ís to la aos H ebreus, a ún ica
instância dessa palavra nas epístolas é em I Coríntios
12:45. E mesmo nesse caso, a palavra é usada acerca
de um homem que age como incrédulo. No livro de
Atos, o termo nunca é usado para indicar a adoração
cristã, exceto aquela ligada à primitiva adoração no
temp lo . Mesmo quando os membros da Igreja
primitiva se ajoelhavam em oração, era usada alguma
frase jun tam en te com gónu , e não o verbo
proskunem . Parece que proskunem era deliberada­
mente evitada como termo para indicar a primitiva
ado ração c ris tã , talvez devido à sua reconhecida
associação com a ado ração visível de algum a
divindade do paganismo.
Noa evangelhos sinópticos, esse verbo grego é
reservado para indicar a obediência e adoração a
Deus e a Jesus. A aparente exceção (ver Mat. 18:26) é
controlada pelo fato de que, como é óbvio, Deus está
por detrás do senhor que aparece na parábola. Talvez
a característica mais interessante em Mateus eMarcos
seja a homenagem prestada a Jesus, principalmente
em Mateus. Cf. o leproso (8:2), Jairo(9:18), etc. À luz
da adoração dos magos (Mat. 2:2,11) e da recusa do
Senhor Jesus em adotar ao diabo (Mat. 4:9,10), pouca
dúvida pode haver quanto ao fato de que Mateus não
usava o termo m eram en te p a ra deno ta r um gesto
convencional de respe ito a Jesus. Conscien te ou
inconscientemente, aqueles que adoravam e adoram a
Jesus estão reconhecendo a Sua de idade . Essa é a
iron ia por de trás da homenagem zombe te ira dos
soldados, em Marcos 15:19. Os discípulos de Jesus só
começaram a adorá-Lo quando perceberam que Ele
era o F ilho de Deus (ver M at. 14:33), ou quando
estavam na presença do Senhor ressurrecto (ver Mat.
28 :9 ,17). No livro de A tos, lemos que Pedro não
permitiu que Cornélio o adorasse (ver Atos 10:25,26),
e o anjo baixou proibição similar (ver Apo. 19:10).
No evangelho de Joio, há um importante uso de
p ro skun em , em 4:20-24. Em con tras te com a
adoração localizada, que aparece na pergunta feita
pela m u lher, Jesus refere-se ali à ado ração em
E sp írito e em verdade . Deixou en tão de v igorar o
preceito atinente à adoração em um único lugar. Mas
o uso de p ro skunem m ostra que a ado ração
propriamente dita não era concebida apenas como
uma questão externa. A verdadeira adoração, sem
dúvida alguma é um ato de espírito. A homenagem
externa não é um pré-requisito e nem uma garantia da
verdadeira adoração. No entanto, aparece a mesma
ambivalência na mensagem profética, pois a adoração
interna não é, de modo algum, incompatível com a
expressão externa, podendo até mesmo exigir essa
expressão. O máximo que podemos dizer, pois, é que
Jesus desvinculou a verdadeira adoração de qualquer
gesto externo, em qualquer lugar determinado. E o
testemunho das epístolas sem dúvida confirma isso,
pois ali proskunem não é mais essencial à adoração.
Na prática, a Igreja primitiva aparentemente não
sentiu ser possível guardar a idéia da adoração interna
para le lam en te à pa lav ra que ind icava um gesto
ex terno ; e, po r essa razão , abandonou o uso da
palavra.
No livro de Apocalipse, porém, proskuneTn volta a
ser uma palavra importante. Ali é feita a distinção
entre a adoração à besta e a adoração a Deus, no Seu
santuário celeste. O ato está obviamente em foco,
embora certamente tenha significação simbólica nas
grandiosas cenas retratadas nos capítulos quatro e
cinco do Apocalipse. O ponto alto é que por detrás de
proskuneTn jaz o reconhecimento final de reivindica­
ções totais em conflito.. No fim, entretanto, as nações
do mundo adorarão a Deus (ver Apo. 15:4).
O fa to de que o verbo proskuneTn é novamente
usado quando da homenagem final, por ocasião da
parousia ou segunda vinda de Cristo, confirma a tese
de alguns de que esse verbo, quando usado no Novo
Testam en to , reque r um a to visível ou um gesto
concreto de submissão a uma deidade visível. Isso foi
possível durante a encarnação e os quarenta dias entre
a páscoa e a ascensão do Senhor; daí o seu uso nos
evangelhos sinópticos. Isto será possível, novamente,
po r ocasião da segunda vinda do Senhor, o que
ju s tifica o seu uso em Apo. 15:4. No período ,
in term ed iário , porém , esse verbo grego não era o
termo apropriado para indicar a adoração cristã, o
que explica por que o mesmo é evitado no livro de
Atos (à parte da adoração no templo de Jerusalém) e
nas epístolas (excetuando o caso da adoração prestada
pelos incrédulos, em I Cor. 14). Não obstante, se não
confinar-se a algum luga r ou gesto específicos, a
Igreja pode ocupar-se em adoração verdadeira, não
apenas espiritualmente, mas no Espírito, por meio de
Quem o Cristo se faz continuamente presente ao Seu
povo.
C. Latreia. Tanto esse substantivo quanto a sua
forma verbal, latreúo, levam-nos a uma esfera
inteiramente diferente daquela visada por gonupetéo
e proskuneTn. O sentido básico desse novo vocábulo
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grego é o de sa lário , ou de um serviço mais geral
prestado a alguém, embora sem a idéia conseqüente
de recompensa, no entanto, abarcando um conceito
muito mais amplo do que o de escravidão. Devemos
pensar em algum serviço fisicamente prestado, como,
por exemplo, o ofício de um copeiro. Mas essa palavra
também pode ser usada para indicar os cuidados pelo
corpo físico. Não se tratava de um termo religioso por
exclusividade, apesar de podermos encontrar instân­
cias de uso dessa pa lav ra em conexão com o cu lto
prestado aos ídolos. Parece, então, estar em foco a
preparação associada ao culto.
Na tradução da LXX, esse verbo grego ocorre
principalmente nos livros de Êxodo, Deuteronômio,
Josué e Juizes, onde tem o sentido de serviço religioso,
como ocorre por todo o Antigo Testamento, porém,
tendo sempre em vista o a to de sacrifício cu ltua l.
Também foi palavra livremente usada para indicar o
serviço prestado a deuses falsos (ver Êxo. 20:5, para
exemplificar), ainda que a todo tempo as Escrituras
insistam que Israel deveria servir ao único Deus vivo e
verdadeiro. Isso empresta um elemento mais profun­
do ao ato de cu lto . Servir ao Senhor por meio de
oferendas alicerça-se sobre uma decisão ou dedicação
do coração. Isso é bem destacado em Deu. 10:12 ss ,
que alude ao amor e ao serviço a Deus com todo o seu
coração e com toda a sua alma. Esse serviço requer
um aspecto ético e um aspecto cúltico, pois o homem
que ama e serve a Deus desse modo observa os
mandamentos e estatutos de Deus. O convite de Josué
para que o povo de Israel escolhesse entre servir ao
Senhor ou servir a outros deuses (ver Jos. 24:14 ss ,
especialmente o vs. 19), tem essa mesma ênfase.
O substantivo latreía é muito menos comumente
usado do que o verbo . É empregado quase que
exclusivamente p a ra apon ta r à ado ração cú ltica ,
de modo geral ou específico, por exemplo, a páscoa,
em Êxo. 12:25,26. Uma característica notável, em
contraste com o uso geral do termo grego, é que seu
uso não-religioso foi quase virtualmente abandonado.
Todavia, latreía não é um termo muito geral, por um
lado (o serviço p res tado a Deus), e nem muito
específico, por outro lado (o ministério sacerdotal).
S implesmente deno ta a ado ração cú ltica a Deus.
Conforme se deduz do seu verbo cognato, em última
análise repousa sobre uma profunda autodedicação a
Deus, com o impulso do amor e do santo temor.
Tal como sucede na LXX, como também no Novo
Testam en to , o verbo é mais comum do que o
substantivo. Latreúo ocorre mais freqüentemente em
Lucas e Atos, e também na epístola aos Hebreus. Sob
influência do Antigo Testamento, esse verbo sempre
tem um sentido religioso. E o serviço envolvido é o
serviço prestado a Deus (ou aos deuses). Na epístola
aos Hebreus, está em pauta o ministério de sacrifícios
levíticos (em distinção ao serviço prestado aos deuses
falsos). Uma importante diferença, em relação ao uso
que se vê no Antigo Testamento, é que em Hebreus
8:5 e 13:10, o autor sagrado parece haver rompido
com a rígida distinção, feita pela LXX, entre latreúo,
pa ra ind icar o serviço cú ltico , e leitourgéo , pa ra
indicar o ministério específico dos sacerdotes levitas;
cf. também Heb. 9:9. Apesar disso, o impulso geral
do Novo Testam en to é am p liar , e não e s tre ita r o
alcance do sentido religioso. Ã parte de seu uso, em
Mat. 4:10, onde la treúo deno ta a ado ração que
alguém deve oferecer a Deus, em con tras te com a
submissão exigida pelo diabo, essa ampliação envolve
as três áreas básicas da oração, das obras e da vida
diária.
a. O uso dessa palavra, para indicar o ministério
da oração, ocorre nos escritos de Lucas. Ver o caso de
Ana (Luc. 2:37), onde suas orações e jejuns faziam
pa rte in teg ran te de sua ado ração , e não meros
adjuntos. E há uma referência similar em Atos 26:7.
Isso contrasta com o uso veterotestamentário, onde a
oração não fazia parte integrante do culto.
b. Mais signlficante éo uso de latreúo na obra do
ministério neotestamentário. Essa é a contribuição
específica de Paulo, em Rom. 1:9. Se ele tivesse dito
apenas «com meu espirito» , poderíamos pensar
tratar-se da adoração em espírito e em verdade. Mas a
expressão «no evangelho», ind ica a pregação do
evangelho, conforme se vê em II Cor. 8:18. O que
Paulo fazia era descrever o ministério da Palavra em
termos de cu lto (cf. o uso que ele faz da pa lav ra
«sacrifício»). Tal ministério não é apenas serviço, é
culto ou adoração. Isso posto, todo o seu empenho em
favor do evangelho é um serviço p res tado a Deus,
nesse sentido.
c. A vida inteira do crente também pode formar o
con teúdo de la treúo . Isso pode ser visto até no
Benedictus, onde o serviço a Deus deve ser prestado
em santidade e retidão (ver Luc. 1:74). Uso similar
acha-se em Atos 24:14, onde Paulo insiste que, com
seus pais, servia fielmente à lei, embora de maneira
que os judeus considerariam heré tica (cf. vs. 16 e
também as palavras «com consciência pura», em II
Tim. 1:3). Hebreus 12:28 encerra a mesma linha de
pensamento, onde se lê no serviço prestado a Deus
com reverência e piedade, e onde a alusão certamente
é à conduta diária (cf. cap. 13). E é possível que em
Filipenses 3:3 a referência seja ainda mais ampla,
onde a verdadeira circuncisão, que é oculto espiritual,
é contrastado com a circuncisão física. Naturalmente,
é possível que ali a idéia seja de que a ado ração
espiritual é comparada com a adoração segundo os
ritos, embora o contexto favoreça mais o contraste
entre duas maneiras de viver totalmente diversas, a
saber, o cam inho jub iloso do E sp írito e o penoso
caminho da inculpabilidade legal.
A palavra latreía ocorre apenas por cinco vezes em
todo o Novo Testamento, e em três instâncias alude ao
culto sacrificial do Antigo Testamento (ver Rom. 9:4;
Heb. 9:1,6). Em João 16:2 talvez haja um indício do
pano de fundo sacrificial também, quando Jesus diz
que alguns matariam os discípulos como se estivessem
p res tando um serviço a Deus. Por igual modo, a
log ike latreía de Rom. 12:1 aparece den tro do
contexto da apresentação do corpo como um sacrifício
vivo oferecido a Deus. Nesse caso , porém , esse
sacrifício consiste na autoconsagração que abarca a
renovação e a transformação da vida. Esse serviço
também é «lógico»no sentido de que é a coisa razoável
a ser feita, mas também que segue um padrão lógico,
que tem sua base última no Logos. Assim, a latreía
irrompe os lim ites do que é cú ltico e adqu ire uma
referênc ia to ta l in te rna e ex te rna . Apesar disso,
preserva a associação cúltica, pois o âmago mesmo da
latréia é o auto-oferecimento a Deus, com base no fato
de que Deus ofereceu a Si mesmo a nós. Assim, o
verdadeiro serviço cristão só ocorre quando, em sua
essência, consiste em uma adoração que se expressa
de forma legítima em atos de oração e louvor.
D. Leitourgia. Esse substantivo e o verbo leitourgéo
relacionam-se, etimologicamente, ao serviço prestado
em favor de um povo ou nação , isto é, o corpo
político. Desde seus mais antigos exemplos, essas
pa lav ras têm um certo sen tido técn ico no mundo
grego. Aludem aos serviços específicos que os ricos, de
modo voluntário ou compulsório, prestavam à cidade
ou comunidade, de seu próprio bolso. No período
imperial, essa palavra assumiu um sentido ainda mais
amplo, envolvendo todo o serviço oficial compulsório
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prestado ao estado ou à comunidade. Posteriormente,
o vocábulo adqu ir iu um sen tido mu ito amplo e
frouxo, desaparecendo do mesmo o elemento oficial.
Assim, os escravos prestavam serviço (leitourgía) a
seus senhores, as mães a seus bebês, os amigos a seus
am igos, etc. Nas religiões m isteriosas, a palavra
adquiriu ainda um novo sentido técnico. E os que
serviam nos templos, segundo se dizia, prestavam
uma liturgia aos deuses.
O uso cúltico predomina na LXX. Dentre cerca
de cem usos desse verbo, na LXX, apenas alguns
poucos casos são não-religiosos, o que também se dá
com cerca dos quarenta exemplos do substantivo. Ali
não restam traços do sen tido clássico orig inal da
palavra, e mesmo o sentido geral da mesma mais ou
menos desapareceu. O objeto da liturgia era Deus ou
o Seu tabernáculo. Assim, as funções sacerdotais
tornam-se liturgias, quase sempre no sentido literal
da pa lavra . Somente nos livros apócrifos de
Eclesiástico e Sabedoria de Salomão vê-se a tendência
de esp iritua liza r o conceito . Inc iden ta lm en te , é
a ltam en te improvável que os tradu to re s da LXX
tenham usado leitourgéo e leitourgía porque já eram
termos usados nas religiões misteriosas. Fazendo
contraste com latreía e diakonía, a palavra leitourgía
envolve a dignidade associada ao serviço público,
sendo esse, mui provavelmente, o fator decisivo no seu
significado.
É interessante observar que as palavras leitourgéo e
leitourgía não se revestem da mesma importância no
Novo Testamento que têm na LXX. De fato, no Novo
Testamento, o verbo ocorre apenas por três vezes, e o
substantivo por seis vezes (ver Atos 13:2; Rom. 15:27;
Heb. 10:11; Luc. 1:23; II Cor. 9:12; F il. 2:17 ,30;
Heb. 8:6; 9:21). Apesar da im po rtânc ia que esse
grupo de palavras adquiriu na cristandade medieval e
moderna, dificilmente podemos considerá-las pala­
vras de importância capital no Novo Testamento.
Na epístola aos Hebreus, como também em Lucas
1:23 o uso assemelha-se ao do Antigo Testamento.
Assim, Zacarias estaria cumprindo os deveres de sua
liturgia. Mais interessante ainda é a transferência do
termo pa ra o p róp rio C risto , o qual ofereceu uma
melhor liturgia quando se entregou sobre a cruz (ver
Heb. 8:6). A alusão sacrificial do termo justifica seu
uso em relação ao ministério sumo sacerdotal de nosso
Senhor.
Até este ponto poderia parecer que leitourgía seria
um termo grego impróprio para indicar a adoração
cristã. Suas associações com os sacrifícios certamente
nos indicam uma ex tensão de idéias sacerdo ta is
quanto aos serviços dos cristãos. Entretanto, em Atos
13:2 a liturgia dos profetas e mestres sugere-nos a
oração e o jejum, juntamente com a espiritualização
desse vocábulo, dentro do período intertestamental
(cf. Filo). Paulo vai ainda mais adiante, aplicando a
palavra tanto à coleta que organizara para a igreja em
Jerusalém (ver II Cor. 9:12), como também à oferta
que os filipenses lhe fizeram (ver Fil. 2:30; cf. Rom.
15:27). Seja como for, descobre-se uma certa
aprox im ação do desenvolvimento que já se pôde
observar no tocante à palavra latreía. Certamente,
leitourgía não é palavra usada para indicar as funções
oficiais efetuadas pelos apóstolos, profetas, evangelis­
tas , pasto res e mestres da Igreja prim itiva . Por
conseguinte, se tal palavra foi usada em relação à
Igreja, deve-se evitar pensar que a mesma tenha
implicações sacerdotais como, por exemplo, alguma
aplicação especial à Ceia do Senhor.
Leitourgós é termo usado para indicar o próprio
Cristo em Hebreus 8:2 «...como ministro do
santuário e do verdadeiro tabernáculo...» O trecho de
Heb. 1:7 (cf. Leitourgikós, em Heb. 1:14) denota os
anjos como instrumentos da vontade de Deus. Parece
ser esse também o sen tido em Rom . 13:6, onde os
governan tes são cham ados le itourgo í de Deus.
Epafrodito aparece como um leitourgós, ao trazer a
dádiva dos crentes de Filipos (ver Fil. 2:25), pois era o
agen te que p res tava serviço, o execu tor de um a
benfeitoria pública, ou o servo de um ato cúltico (ver
Fil. 2:30). Finalmente, em um trecho com tons um
tanto mais sacerdotalistas, o próprio Paulo aparece
como um leitourgós de Jesus Cristo no tocante aos
gentios (ver Rom. 15:16). Esse ministério é explicita­
mente vinculado à pregação do evangelho, e também
ao oferecim en to da fé dos gen tios (cf. F il. 2:17).
Parece, portanto, que Paulo estava novamente usando
uma metáfora sacrificial para indicar o ministério do
evangelho. Ao assim fazer, estava caracterizando esse
ministério como a adoração suprema que, com base
na própria liturgia prestada por Cristo, o crente pode
oferecer a Deus.
E. Homologla e sua forma verbal, homologeTn, têm
o sentido básico de dizer a mesma coisa, de concordar
em uma declaração (homo = o que é comum; logos
= palavra). Isso a levou a um variegado uso dentro do
vocabu lário das leis e do comércio , como, por
exemplo , adm itir o que disse, confessar uma
acusação , con firm a r uma im po rtânc ia receb ida ,
aceitar uma proposta ou promessa, etc. O substantivo
homología pode dar a entender um acordo em uma
discussão, a concordância da prática com a teoria, ou
mesmo um acordo ou pacto. O conceito de viver-se
harm on iosam en te com a na tu reza era uma idéia
importante para o estoicismo. Em sentido religioso,
que é um sentido adquirido, e não original, o conceito
denota aceitação de votos, ou mais comumente, a
confissão de pecados. Sob a influência oriental, essa
confissão podia ser feita a um sacerdote, tendo em
vista aplacar a ira de alguma divindade, em período
de aflição.
Se a confissão de pecados é uma noção básica no
Antigo Testamento, parece estar aqui associada a um
tipo bem diferente de confissão, a saber, a confissão
de louvor a Deus, devido a Seus atos poderosos.
Salmos como 22,30, etc., exibem essa conexão. Ao
reconhecer o seu pecado , o sa lm ista encon trou a
salvação, e seu arrependimento tornou-se louvor e
ação de g raças . D es tarte , a confissão muda de
ca rá te r . A adm issão de pecado transfo rm a-se em
reconhecim en to da graça e do poder de Deus. A
confissão dos atos errados praticados transmuta-se
em confissão a Deus, não tanto no sentido de uma
confissão de fé, mas an tes , no sen tido de uma
confissão de louvor, de magnificência a Deus.
Para exprimir essa confissão, tanto de pecado como
de louvor, a LXX prefere usar formas compostas, em
lugar das simples pa lav ras homologéo e hom o ­
logía , embora , fora da B íb lia, uma pa lav ra como
eksom o loge istha i não seja usada no sen tido de
enaltecer. A palavra hebraica por detrás da mesma,
que tem a força tanto de louvor quanto de confissão
de pecados, controla a tradução da LXX nesse ponto
(cf. I Reis 8:33,34 e Nee. 9:3). O que fica pressuposto,
tanto no hebraico quanto no grego, é que a confissão e
o louvor têm lugar pub licam en te , d ian te da
congregação . Isso sign ifica que o louvor envolve
também um elem en to de p roc lam ação . Assim ,
confessar as obras g raciosas de Deus consiste em
dec la rá-las (ver Sal. 118:17 ss ). E o e lem en to de
oração taqibém não deve ser esquecido, porquanto
confessar o nome do Senhor pode ser um ato de
oração que corresponde à invocação do nome do
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Senhor. Desse modo, a simples palavra «homologuia»
ou confissão pode unir, de forma impar, os elementos
que constituem, fundamentalmente, a verdadeira
adoração, a saber, a confissão de pecados, o louvor a
Deus, a declaração de atos e a oração a Ele dirigida.
Tudo isso pressupõe, naturalmente, a confissão de fé,
como é claro.
No Novo Testamento, o primeiro sentido de chamar
à atenção é dado a uma declaração solene. Essa
declaração pode ter um ca rá te r bem geral (cf. a
promessa de Herodes, em Mat. 14:7). Mas também
pode envolver o ato bíb lico mais específico de
confessar pecados. Assim , em Hebreus 11:13, os
indivíduos que confessaram-se estrangeiros e peregri­
nos, não estavam m eram en te con firm ando ou
adm itindo o fato , mas estavam fazendo uma
declaração de fé. Com base nisso, foi fácil galgar-se
para o sentido de prestar testemunho, que tem raízes
óbv iasno uso legal clássico , mas que assume um
caráter distintivo nas páginas do Novo Testamento.
Assim , tes tifica r é p redom inan tem en te tes tifica r
acerca de Jesus Cristo. Confessar ou não confessar a
C risto tem significações escato lóg icas (ver M at.
10:32), porquanto quando alguém confessa a Cristo,
E le, por sua vez, o confessa como Seu. A p róp ria
negação pode assumir a forma de uma confissão de
ignorância (ver Mat. 7:23). Confessar a Jesus como o
Messias pod ia envolver a idéia de que o tal seria
expulso da sinagoga (ver João 9:22).
Confessar a Jesus também envolvia a confissão de fé
(ver Rom. 10:9,10). Paulo vincula a fé ao coração, que
Deus ressuscitou a Jesus dentre os mortos, e também
a confissão dos lábios, a saber, que Jesus é o Senhor.
Essa combinação assegura a certeza de salvação. A
dou trina específica da ressurre ição é o tem a da
confissão (ver Atos 23:8; os fariseus). João emprega o
termo homologein para indicar a confissão cristoló-
gica, que ele procu rava p ro teger con tra os falsos
mestres (cf. I João 4:2,3; II João 7). Os verdadeiros
mestres cristãos, pois, podem ser distinguidos dos
falsos mediante a confissão que fazem.
O próprio Cristo fez sua boa confissão na presença
de Pilatos. Ao fazê-lo assim,Jesus deu o bom exemplo
pa ra ser seguido po r todos os cristãos (ver I T im .
6:13). O batismo em água provê uma excelente
oportunidade para se fazer a confissão básica de fé, a
qual pode assumir a forma de uma interrogação (cf.
Mat. 16:13 ss ; João 1:19 ss ; Atos 8:37). Se todos os
crentes devem confessar, então aqueles chamados à
obra m in is teria l têm uma tarefa específica de
confissão . A ênfase recai aqu i não tan to sobre o
testemunho acerca da fé, mas sobre a proclamação, o
testem unho , o evangelismo ou mesmo o ensino
pessoal. Confessar é fazer a confissão de Jesus, o que
envolve aquilo que Deus tem feito através Dele. Essa
confissão apostó lica faz pesar sobre os ouvintes a
obrigação de confessarem seus pecados, aliando-se na
confissão de Jesus como Salvador e Senhor. Visto que
o tema da confissão é a reconciliação graciosa que
Deus operou por meio de Cristo, a confissão redunda
na honra e na g lória de Deus, pres tando -se
admiravelmente ao louvor e à ação de graças.
O substantivo homología raramente é usado no
Novo Testam en to . Reveste-se de ce rta flu idez de
sentido que demonstra quão rico é esse conceito. O
autor sagrado denota a fixa confissão de fé, da qual a
Igreja não podia desviar-se, confissão essa que talvez
tivesse a forma de um hino. A confissão de Timótep
(ver I Tim. 6:12,13) também poderia referir-se a um
conjunto fixo de doutrinas, recitadas por ocasião do
batismo ou da ordenação ao ministério; mas a ênfase
parece recair mais sobre o elemento de compromisso
público assumido. Paulo usa de modo bastante livre
essa pa lav ra , em II Corín tios 9:13 . A coleta
evidenciava a reação e a obediência dos crentes de
Corin to , o que servia pa ra redunda r na glória de
Deus. Ind ícios da dec laração do evangelho e da
confissão de fé jazem por detrás do vocábulo, nesse
exemplo. O fato de que a confissão e a obediência
avançam de mãos dadas mostra que não há qualquer
discrepância fundamental entre Paulo e Tiago, o qual
afirma que meras palavras, sem o acompanhamento
de obras, são ocas e destituídas de valor (ver Tia. 2:14
ss.).
No que concerne à form a grega composta,
eksomologeísthai, esta é a mais importante. Usada
como «pecados», no acusativo , deno ta confissão
pública (ver Rom. 14:11; Atos 19:18; Tia. 5:16). Mais
comum en te , porém , tra ta -se de um termo que
expressa louvor. Pau lo empregou o termo nesse
sentido, em Rom. 15:7 ss. Cristo é confessado como o
Senhor, para glória de Deus Pai (ver Fil. 2:11). Essa
confissão final da criação já é antecipada à adoração
efetuada pela Igreja Cristã. Os magníficos cânticos
existentes no livro de Apocalipse podem ser descritos
como homológicos quanto à forma e ao conteúdo,
embora a própria palavra grega não apareça.
A palavra «homologia» não é um equivalente direto
de adoração. Não obstante, de todos os termos gregos
que a Bíblia usa para indicar a adoração a Deus, esse
é o mais abrangente e significativo. Isso porque, como
nenhum outro termo, esse é capaz de combinar as
características mais importantes da genuína adoração
c ris tã . A nova ênfase neo tes tam en tá ria sobre a
dec laração e confirm ação de C risto e da obra
salvatícia de Deus em Cristo, adiciona substância e
profundidade àquilo que aparece no uso da LXX. A
confissão de pecados continua ali a desempenhar um
pape l ind ispensável na ado ração . A confissão ou
louvor a Deus, em oração, também retém o seu papel.
Todavia, a confissão de fé emerge como o ato central
de ado ração . E isso tem um dup lo con teúdo : é a
confissão acerca de Jesus, e também é a confissão dos
fatos e dou trinas re lac ionadas a E le. Também
reveste-se de uma dupla forma: é a pública profissão
na congregação e também é a dec laração do
evangelho no tes tem unho apostó lico e no evange­
lismo. A pregação, longe de ser uma alternativa da
ado ração , é um de seus aspectos in trínsecos. A
confissão acerca de Jesus Cristo, na congregação ou
para o mundo, visa o louvor da glória de Deus. Tal
como na «homologia» do Antigo Testam en to , é o
louvor a Deus que culmina nas antenas celestiais e no
reconhecimento de Jesus Cristo, como Senhor, por
parte da criação. A compreensão sobre a «homologia»
bíblica talvez seja a grande chave para a compreensão
da adoração expressa na Bíblia.
II. Adoração No Antigo Testamento
A. Piuicipios básicos. O estudo das palavras gregas
associadas à ado ração mostra-nos que , se certos
conceitos, como ajoelhar-se ou prestar submissão,
envolvem o aspecto humano, as raízes da adoração
b íb lica devem ser p rocu radas não nas emoções
humanas, mas no relacionamento divinamente esta­
belecido entre Deus e o homem.
Isso é importante porque significa que a base da
adoração é teológica, e não antropológica. A comum
indagação que pergun ta se a origem da adoração
deve-se encon tra r em emoções como o temor, o
respeito e a veneração aos antepassados, torna-se
indagação fora de lugar, do ponto de vista bíblico. Tal
indagação pressupõe que a adoração é algo subjetivo,
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que se origina do íntimo do próprio indivíduo, que é
uma realidade intrínseca para o homem, e que mesmo
como uma reação adquire substância no interior da
pessoa que reage, não havendo necessidade alguma de
qualquer objeto externo que corresponda às emoções
internas.
Que emoções e reações humanas estão envolvidas
no ato de adoração é algo inegável, naturalmente.
Adm iração , tem or, g ra tidão e amor podem ser
emoções experimentadas na adoração. O que se deve
ressa lta r, porém , é que esses não são fatores
controladores. Não constituem a verdadeira essência
da adoração. Na Bíblia, o começo jaz no objeto da
adoração, e não no sujeito. E tal objeto também não é
indefinido. Não é o mistério por detrás do universo.
Nem é o p róp rio universo . Não é algum fa to r
desconhecido. Não é a potencialidade do próprio ser
humano. O objeto da adoração é, ao mesmo tempo, o
pon to in icial e o fa to r con tro lado r , e não uma
projeção do ser humano. Esse objeto é Deus.
Deus declara sobre Si mesmo, na Bíblia, como o
Deus vivo que existe de eternidade a eternidade, o
qual criou o mundo, criou o homem segundo a Sua
imagem, e se pôs em posição de relacionamento com o
homem. Em todo o relacionamento entre Deus e o
homem, a iniciativa fica com Deus. Ele é o sujeito,
bem como o ob jeto . Deus diz ao homem o que ele
pode fazer e o que ele não pode. Deus con tro la o
destino do homem. Deus julga as falhas humanas e
salva o homem de seus pecados. Esse Deus é o Deus
cuja pessoa e cujos atos formam o tema e o princípio
formativo da adoração genu ína . Se a adoração
envolve admiração, essa admiração é a admiração a
Deus; se há amor, é o amor a Deus; se há louvor, é o
louvor a Deus; se a ado ração é a reação hum ana ,
trata-se da reação do homem ao Deus vivo, que se fez
conhecido do homem, através de Suas obras e de Suas
palavras.
A reaçio da adoração não é uma reação qualquer.
A adoração é controlada pelo seu objeto, que também
é o su jeito . Po rtan to , devemos pensa r em uma
adoração sob formas especificas. Em primeiro lugar,
há a form a de louvor confessional a Deus, a
declaração de Sua graça e de Seus atos poderosos.
Essa confissão combina a recitação do que Deus tem
feito e o louvor a Deus por esses Seus atos. Na prática,
por um lado, esses elementos podem ser separados na
le itu ra e na p roc lam ação , e, po r ou tro lado , no
cântico de salmos e hinos. Não obstante, quando a
adoração é genuinamente bíblica, há uma indissolúvel
relação entre esses dois elementos. A proclamação
genu ína consiste em louvor, e o louvor genuíno
também consiste em proclamação.
Em segundo lugar, há a forma de serviço, capaz de
larga expansão, mas que também tem seu aspecto
mais estreito, a saber, a prestação de serviços a Deus,
mediante a realização de atos de culto. Quanto a isso
a B íblia preserva um adm irável equ ilíb rio . Os
exercícios religiosos não podem servir de substitutos
de um serviço total da vida. Por outro lado, o serviço
total da vida não deveria excluir os serviços específicos
prestados a Deus, expressos sob a forma de exercícios
religiosos. Dentro desse serviço a Deus, o ministério
sacrific ia l desempenha um im po rtan te papel no
Antigo Testamento. E tal ministério também não é
eliminado no Novo Testamento; antes é consumado
em, e através do ministério sumo sacerdotal de Jesus
Cristo. Porém, mesmo no Antigo Testamento, traz à
luz um aspecto decisivo da adoração. A relação entre
Deus e o homem é tal que o homem degenerou-se
mediante a sua revolta e pecado. A expiação torna-se
necessária, para que haja a restauração dessa relação.
O m in istério sacerdo ta l do Antigo Testam en to
prefigura o mais elevado de todos os atos libertadores
de Deus, a saber, o ato mediante o qual, encarnado
em Seu Filho, Ele levou sobre Si, graciosamente, a
pena do pecado, e assim proveu para sua remissão e
para a restauração do homem à comunhão Consigo
mesmo. O m in istério sacerdo ta l não foi algum
ac iden te e rrá tico den tro da e s tru tu ra to ta l da
adoração . Em sua form a cum p rida no Novo
Testamento, tanto é um tema supremo de adoração
como também é aqu ilo que capac ita o homem a
oferecer serviço e louvor aceitáveis. Em sua forma
veterotestamentária, faz parte do serviço prestado a
Deus, um convite ao arrependimento e à dedicação da
vida, bem como a prefiguração da obra divina que é o
âmago e a substância da confissão do louvor. Sem
isso, não haveria adoração autêntica, mas apenas
uma idolatria mal-orientada e uma temível expecta­
ção de juízo.
Finalmente, há a forma de oraçio. Em si mesmo,
esse é um outro aspecto da adoração a Deus, por dois
motivos: inclui a confissão de pecados e é a confissão
do nome de Deus, uma confiante invocação do Deus
que intervém em favor do homem , inc linando-se
graciosamente em favor do solicitador, e tendo em
vista à satisfação de suas necessidades. O próprio fato
de que Deus toma a iniciativa indica que a oração,
tanto quanto o louvor, faz parte da própria essência
da ado ração , pois a oração também envolve
proclamação e louvor. As orações oferecidas a Deus
rememoram as grandes coisas realizadas por Deus.
Deus é magnificado por causa dessas coisas. Longe de
ser um grito desesperado nas trevas, é uma solicitação
confiante ao Deus que a Si mesmo se revela, com base
naqu ilo que E le tem revelado sobre Si mesmo. A
própria urgência da crise ou queixa não pode ocultar
essa confiança subjacente, a qual é sustentada não
pela ju s tiça p róp r ia , mas pela verdade e pela
fidelidade divinas.
Um ponto adicional é que a adoração bíblica não é
deixada su je ita ao cap richo hum ano . A adoração
bíblica não é controlada por desejos arbitrários ou por
necessidades contingentes. Não indaga que coisas
serão mais úteis, ou que melhor expressam o impulso
para adorar, do ponto de vista do homem. Aprende
como ado ra r da pa rte do Deus que é o objeto da
adoração . Isso é espec ia lm en te claro no Antigo
Testamento, onde Deus diz a Moisés, com detalhes
minuciosos, como o povo que Ele redimiu do Egito,
haveria agora de adorá-Lo e servi-Lo, tan to no
deserto, como, mais tarde, na Terra Prometida. Mas
o povo de Israel não tinha nem o desejo e nem o
instinto de obedecer a muitas daquelas coisas. Eles
sentiam-se muito mais simpáticos aos ritos dos deuses
estrangeiros. Assim sendo, a lição bíblica certamente
é clara. Na adoração, como em tudo o mais, o crente
não deve confiar em seus próprios instintos. Ele não
sabe o que lhe é mais útil e melhor. Antes, precisa
ap rende r a ado ra r a Deus. E isso conforme as
instruções baixadas pelo próprio Deus. Esse rígido
de ta lham en to , na tu ra lm en te , não mais se vê nas
páginas do Novo Testamento. Mas o mesmo princípio
con tinua a ter ap licação ali, embora de m ane ira
diferente. Toda ação cristã está sujeita à supervisão
do Espírito e às normas determinadas pela Palavra.
Se não há mais regulamentos detalhados, o fato é que
os elem en tos constitu tivos básicos da ado ração
fazem -se c laram en te p resen tes tan to no Antigo
quanto no Novo Testamentos. As formas de adoração
usadas pelos cristãos, embora sejam muito variadas
quanto aos detalhes, devem ser moldadas de tal modo
que expressem e incluam esses elementos essenciais
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em sua devida proporção, pureza e poder.
B. Adoração doméstica.
1. Introdução. A mais antiga forma de adoração,
no Antigo Testamento, é a adoração doméstica. Antes
mesmo de Israel tomar-se uma nação, já existia uma
família que adorava, a família de Abraão, Isaque e
Jacó. Após o êxodo, quando os filhos de Israel
tornaram-se uma nação, e foram estabelecidas formas
naciona is de ado ração , a fam ília con tinuou a
desempenhar um importante papel na adoração. O
surgimento da sinagoga, posteriormente, possibilitou
uma forma mais contínua de vida congregacional,
oferecendo novas oportunidades de instrução. Mas
nem mesmo isso excluiu a família como unidade de
adoração.
2. Louvor e oração. Uma das dificuldades
existentes na era patriarcal consistia em distinguir
entre a oração doméstica e a oração pessoal. Apesar
disso, parece que quando Abraão invocou o nome do
Senhor em vários lugares (por exemplo, Gên. 12),
toda a sua casa participou na adoração. Não é dada a
substância dessa invocação, mas pouca dúvida há no
sen tido de que ali estão con tidos os elem entos
fundamentais da oração e da ação de graças. Isso é
expresso na oração do servo de Abraão (ver Gên. 24).
Essa oração deixa transparecer claramente a natureza
doméstica da ado ração , pois o servo, no décimo
segundo versículo, invocou o Senhor Deus de Abraão.
Nos dias de adoração nacional, o papel central dos
holocaustos, no santuário, removeu dos lares uma das
grandes ocasiões para oração e louvor, embora não
haja razões para supormos que, em conseqüência
disso, tenha perecido a oração doméstica. Dar graças
por ocasião das refeições torna-se um hábito fixo, no
final do período do Antigo Testamento, ou mesmo
muito antes disso. Quando e com qual extensão os
salmos foram usados no la r é algo d ifícil de ser
determinado. O hino entoado por ocasião da última
Ceia serviu de indicação de que, pelo tempo de Jesus,
o saltério era usado nos lares. O cântico do Hilel, por
ocasião da Páscoa, é confirmado por meio de outras
fontes informativas, embora a informação seja escassa
quanto ao uso mais amplo do saltério, e embora, sem
dúvida alguma, a prática variasse consideravelmente
de familia para família.
3. Sacrifícios. Os sacrifícios oferecidos pelos
patriarcas hebreus tinham natureza doméstica ou
pessoal. Assim , A braão foi erig indo a lta res nos
lugares onde invocava a Deus. Em Betei, Jacó erigiu
uma coluna e derramou azeite sobre a mesma, para
ungi-la. Incidentalmente, esse uso não significa que
os p a tr ia rcas copiavam sua relig ião dos povos em
derredor; eles simplesmente usavam formas comuns
de adoração ao verdadeiro Deus. A páscoa também
era uma instituição doméstica, em que cada família a
observava com a doação de um cordeiro. Entretanto,
quando a instituição da tenda ou do templo central de
Jerusalém pôs fim às oferendas oferecidas pelas
fam ílias, essa regra con tinuou sendo observada ,
embora as ofertas tivessem de ser feitas em um lugar
central. Porém, a centralização de maneira alguma
destru iu esse aspecto doméstico , pois as fam ílias
con tinuaram jo rnadeando a Jerusa lém , a fim de
apresentarem suas oferendas em grupos (tal como a
adoração doméstica pôde ser mantida na adoração da
congregação, através de cultos domésticos). Tal como
o sinal de livram en to , o g rande sinal do pac to , a
circuncisão, também era uma questão familiar. Esse
sinal do pacto foi dado a princípio a Abraão, como
ordenança de ser observada por toda a sua casa (ver
Gên. 17:9 ss ). E mesmo quando a adoração de Israel
obteve dimensões nac iona is, pers is tiu o ca rá te r
doméstico da c ircunc isão (cf. Luc. 2:21 ss ). Em
último recurso, como é natural, a nação como um
todo fazia as suas ofertas na qualidade de família de
Abraão, Isaque e Jacó.
4. Instrução. Um aspecto da vida religiosa que foi
claramente entregue aos cuidados das famílias, nos
dias do Antigo Testamento, era o aspecto da instrução
tanto na fé de Israel como também no tocante à sua
adoração. Nos tempos dos patriarcas, isso pode ser
pressuposto por nós. Após o êxodo, foi claramente
ordenado ao povo que assim se fizesse, nas exortações
constan tes no livro de D eu teronôm io . 0«0uv e , ó
Israel» devia ser ensinado diligentemente pelos pais
aos seus filhos (ver Deu. 6:4 ss ). Aos pais também
cabia explicar os mandamentos a seus filhos (ver Deu.
6:20 ss ). A exp licação sobre os m andam en tos
envolvia a rem emorização dos grand iosos atos de
Deus (ver Deu. 6:21 ss ). O dever dos israelitas de não
ocultarem esses fatos a seus filhos e netos sublinha um
dos grandes salmos históricos (ver Sal. 78; cf. vs. 3 e
4). Os trechos de Êxodo 12:26 e 13:14 dizem a mesma
coisa, onde se aprende que era m ister fa lar, não
somente sobre os ritos da páscoa, mas também sobre
o g rande ato de livram en to divino , que a páscoa
comemora. Conforme já se pôde observar, grande
pa rte desse dever de in s tru ir posterio rm en te foi
delegada às sinagogas; mas às famílias cabia o direito
de assegurar que essa instrução estava sendo dada. Se
não fora isso, tal instrução não teria continuado a ser
dada quando veio a dispersão dos judeus.
C. Adoração Pública
1. O tabernáculo. Pode-se dizer que a adoração
pública de Israel começou por ocasião da observância
da páscoa, no Egito. A isso seguiu-se a instituição de
um sistema inteiro de adoração, estabelecido pelo
próprio Deus, mediante as revelações dadas através
de Moisés. Essa ado ração g irava em to rno do
tabernáculo ou da tenda da congregação. Durante as
m archas pelo deserto , uma tenda era a ún ica
estrutura que podia ser usada de maneira prática
pelos israe litas , em bo ra talvez este ja envolvido
também um importante princípio, a saber, o fato de
que o Deus vivo por assim dizer não está limitado a
alguma estrutura permanente (cf. Atos 7).
Os detalhes da adoração prescrita para o taberná­
culo são tão variegados que é simplesmente impossível
falar sobre todos eles neste artigo, podendo-se apenas
cham a r a a tenção pa ra certos porm enores mais
significativos, que são quatro:
a. As festividades religiosas. A adoração a Deus,
por parte de Israel, concentrava-se quase toda em
torno das g randes festas relig iosas da páscoa , do
pentecoste e dos tabernáculos. Os israelitas tinham o
dever de fazer-se p resen tes a essas fes tas , em
Jerusa lém , p a ra fazerem as o fertas ap rop r iadas .
Eram ocasiões de rememorização jubilosa e agrade­
c ida , pelo que envolviam o aspec to dec la ra tó rio e
confessional da adoração. A páscoa era a festa da
liberação, representando simbolicamente a nossa
salvação em C risto ; o pen tecoste era a festa da
cons tan te provisão de Deus, que se cumpre na
experiência cristã com o Espírito de Deus; e a festa do
tabernáculo era a festa da orientação divina ao povo
que pereg rinava pelo deserto , rep resen tando a
co lhe ita final do povo de D eus, po r ocasião da
segunda vinda de Cristo.
b. Os sacrifícios. Desde o começo os holocaustos
faziam parte da adoração bíblica. Quando da
revelação dada no Sinai, eles receberam uma forma
organizacional de âmbito nacional. As ofertas foram
divididas em Levítico em várias categorias, a saber: os
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holocaustos ou ofertas que im adas; as ofertas de
manjares; as ofertas pelo pecado; e as ofertas pela
cu lpa . C ada uma dessas ca tegorias tinha uma
finalidade diferente. (Ver Sacrifícios e Ofertas). O
que importa entender é que no âmago do sistema de
sacrifícios b rilha a verdade de que Deus fazia
provisão, através dos sacrifícios, para fazer expiação,
sem o que nenhum a ado ração verdade ira seria
possível. Essa verdade é particularmente expressa no
grande ritual anual do dia da expiação, quando o
san tuá rio , os sacerdo tes e o povo eram todos
purificados (ver Lev. 16).
c. A arca da aliança. Esta ocupava posição de
proeminência no tabernáculo. Servia de memória dos
fatos de que Deus não pode ser representado através
de imagens de escultura; de que a base da adoração
p res tada no tabernácu lo era o pac to que Deus
estabelecera com o Seu povo; e de que a adoração
efetuada no santuário não excluía, não substituía, nem
debilitava os requisitos de um serviço mais amplo a
Deus, em cumprimento dos imperativos éticos da lei.
O estabelecimento da arca da aliança dentro da tenda
mostrava que qua lque r divisão en tre o m in istério
sacerdotal e o ministério profético só surgiria se a
adoração básica de Israel não fosse dev idam en te
compreendida. O culto efetuado no santuário não era
uma esfera autônoma. A ausência de alguma represen­
tação visível de Deus não se devia a alguma falta de
ob jetiv idade . Antes, Deus não deve jam a is ser
identificado com as coisas por Ele criadas.
d. O sábado. Uma instituição sui-generis é o
sábado. Não era alguma cerimônia, e nem estava
centralizada no santuário. Deveria ser classificado sob
a ado ração doméstica ou ind iv idua l. No en tan to ,
tinha que ser observado pelo povo inteiro de Israel.
E ra mais um d ia de descanso , do que um d ia de
adoração, pois caracterizava-se mais pelo que não era
feito do que por aquilo que era feito. Por outro lado. o
sábado tinha um lado positivo, do ponto de vista da
adoração. Era um memorial perm anen te: a. da
criação (ver Êxo. 19:11) e b. do livramento da
servidão egípcia (ver Deu. 5:15). Mas a santificação
daquele dia também destacava um aspecto funda­
mental da adoração, a saber, a santificação do nome
Deus e de toda a vida e atividade no nome de Deus.
Através dos séculos, a observância do sábado tem
servido para separar Israel como povo consagrado ao
serviço do Deus vivo e verdadeiro; em um estágio
posterio r da h is tó ria de Israe l, essa observância
proveu um dia natural para a adoração nas sinagogas.
2. O templo. Quando os israelitas entraram na
Terra Prometida, houve a localização da adoração, a
princípio em Silo (talvez mediante uma estrutura
sem iperm anen te), e mais ta rde em Jerusa lém . A
adoração no templo de Jerusalém seguia as diretrizes
básicas da ado ração na tenda , porém , melhor
organizada, especialmente no tocante ao sacerdócio.
Se o dia da expiação continuava ocupando posição de
proeminência, no templo, há trechos nos Salmos que
sugerem que a festa do Ano Novo foi adqu irindo
importância cada vez maior. As novas festividades,
incluídas após o exílio, como a festa de Purim, por
exemplo, não se revestiam de importância suficiente
para serem aqui comentadas. A grande contribuição
da adoração no templo foi o desenvolvimento do lado
musical e poético, mormente por organização de Davi
(ver II Sam . 6:5 e I Crô. 25). O livro de Salmos
tornou-se o grande hinário que é o núcleo de todo o
louvor bíblico, e boa parte dos salmos é de autoria
davídica. (Ver Salmos).
A presença de Deus no templo era simbolizada pelo
seu resplendor que encheu a casa quando a arca foi
trazida para seu interior (ver I Reis 8:10,11), mas que
Ezequiel viu afastando-se do templo, porque o mesmo
havia sido contaminado pela idolatria (ver Eze. 10:18;
cf. I Sam . 4:22). Deus era ado rado no san tuá rio
porque ali Ele estabelecera o Seu nome. Contudo, Ele
era e continua sendo o Deus que não pode ser contido
pelo céu dos céus (ver I Reis 8:27). No céu, principal
lugar das m an ifestações de Deus, Ele ouv iria as
orações que Lhe fossem dirigidas, tanto do interior
quan to do ex terio r do temp lo . Isso ind ica que a
ado ração de Israel con tinuava livre de res trições
cúlticas, atitude essa que passa diretamente ao culto
prestado a Deus no Novo Testamento. Explicou Jesus
à samaritana: «Mulher, podes crer-me, que a hora
vem, quando nem neste monte, nem em Jerusalém
adorareis o Pai... vem a hora, e já chegou, quando os
verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e
em verdade; porque são estes que o Pai procura para
seus adoradores» (João 4:21 e 23).
3. A sinagoga. A destruição do templo de
Jerusalém, por ocasião do exílio, criou uma nova
situação, o aparecimento das sinagogas. E mesmo
quando foi erigido o segundo templo, as sinagogas
tiveram p rossegu im en to em Israe l e nas te rras da
dispersão . V isto que a ado ração sob a forma de
sacrifícios só podia ter lugar em Jerusalém, foi mister
a criação de uma nova form a de ado ração , nas
sinagogas. Essa palavra, que vem do grego, significa
«ajun tamen to» , «congregação». Na LXX aparece
como uma forma a lte rna tiva p a ra ekk lesia ,
«igreja». A partir do tempo de Esdras, a leitura, a
exposição e os ensinamentos da lei ganharam maior
importância, os quais iam bem além dos rudimentos
ensinos dados nos lares . Isso ajudou os judeu s a
preservarem a integridade de sua fé, por onde quer
que estivessem ex ilados. Quando o Senhor Jesus
esteve neste mundo , encon trou tan to o templo de
Jerusalém quanto sinagogas, praticamente em todas
as cidades e a lde ias de Israe l. Pau lo também se
utilizou das sinagogas para ali anunciar a Cristo (ver
Atos 9:20 , por exemplo). O cu lto , nas sinagogas,
estilizou-se e distanciou-se mais ainda do primitivo
culto de Israel após a queda de Jerusalém, no ano 70
D .C . Nas sinagogas não há sacerdo tes, e, sim ,
rabinos, isto é, «mestres».
D. Adoraçio individual. Nem a adoração domésti­
ca e nem a adoração pública excluíram a riquíssima
prática da religião pessoal em Israel. Os patriarcas
foram os primeiros a dar o exemplo disso. Moisés
também desfrutou de profunda relação pessoal com
Deus. A lei provia muitos atos de piedade individual,
até mesmo dentro do contexto da adoração pública.
Nos d ias dos ú ltim os ju izes , Ana serve de notável
exemplo de súplica e ação de graças pessoais. Davi, e
p ro fe tas como Jerem ias, também foram grandes
figuras dessa forma de piedade, para não falarmos em
Neemias e Daniel. Muitos dos salmos foram escritos
na p rim e ira pessoa do singu lar, pois expressam a
piedade individual de seus autores, sob a forma de
oração, queixa, confissão de pecados, confissão de fé
e protestos de esperança e louvor. Além de serem a
expressão da piedade de vários grandes santos do
Antigo Testamento, proviam inesgotável tesouro de
devoção e orientação para a vida diária. A idéia de
p iedade pessoal é re ite rada no Novo T estam en to :
«Exercita-te pessoalmente na piedade. Pois o exercício
físico para pouco é proveitoso, mas a piedade para
tudo é proveitosa, porque tem a promessa da vida que
agora é e da que há de ser» (I Tim. 4:7,8).
E. Idolatria.
1. Introdução. Idolatria é palavra que vem de
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«ídolo» e «latreía», indicando o serviço a ídolos e a
deuses falsos. Toda a ado ração que não tem por
objeto o verdadeiro Deus é idolatria. A idolatria em
Israel surg iu não porque a ado ração a Yahweh se
desenvolveu com base em cultos pagãos, mediante
um processo de evolução relig iosa , mas porque o
povo de Israel resistia ao conhecimento e à adoração
de Deus, inclinando-se por aceitar costumes religiosos
dos povos ao redor. A idolatria geralmente origina-se
do impulso hum ano de buscar ob jetos visíveis de
adoração . No S inai, enquan to Moisés receb ia os
mandamentos, Israel construía um desses objetos de
cu lto idó la tra , o bezerro de ouro . — A história
subseqüente de Israel pode ser vista como um conflito
entre a adoração prescrita, que nunca foi totalmente
abandonada, e os cultos idólatras, que constantemen­
te ameaçavam introduzir-se. Isso produziu períodos
de declínio espiritual e períodos de reforma religiosa.
Juizes, reis e profetas empenharam-se no combate à
tendênc ia idó la tra . Os reis maus abandonavam a
adoração a Yahweh, aceitando algum culto estrangei­
ro. Israel perdeu essa tendência à idolatria após o
exílio babilónico. Os cristãos foram ensinados pelos
apóstolos a fugirem da idolatria (ver I João 5:21). Na
Igreja Católica Romana não se adoram diretamente
deuses do pagan ismo an tigo , mas os «santos» são
venerados, como também os anjos, embora as
Escrituras ensinem que só o Criador deve ser adorado,
e jamais a criatura. E tais «santos» sempre recebem
uma rep resen tação visível (que r sob a form a de
«ídolos», quer sob a forma de «ícones», na Igreja
Católica Grega). Essa representatividade sob forma
palpável é o âmago da tendência idólatra.
2. Cultos cananeus. Embora a idolatria de Israel
tivesse se manifestado ainda no deserto, foi na terra
de Canaã que os israelitas receberam o primeiro forte
impulso pa ra seguirem essa co rrupção . É que os
israelitas ocuparam um lugar que já contava com seus
santuários, sacerdotes e práticas religiosas idólatras.
Fundamentalmente, esses cultos veneravam a Baal,
deus da fertilidade (cf. Juí. 10:6), com centros em
lugares como Dã, Gilgal, Siquém e Betei. Os israelitas
ou apelavam para o sincretismo do culto a Yahweh
com o culto a Baal, ou substituíam aquele por este,
com práticas morais degradantes como um inevitável
acompanhamento. Assim, a imoralidade dos filhos de
E li, na tenda da congregação (ver I Sam . 2:22),
parece ter sido um reflexo da prostituição templária.
E o valor quase supersticioso dado à arca (ver I Sam.
4:3) sugere mais o fetichismo e a mágica do que a fé
genuína em Deus.
Quando começaram a ser esculpidas imagens, no
reino do norte (ver I Reis 12:28), isso representou
mais um degrau descendente para o paganismo em
Israel. Para tanto, até mesmo razões políticas tinham
o seu efeito. Essa tendência idólatra no reino do norte
começou com Jeroboào, que além de estabelecer um
sacerdócio e um san tuá rio rivais de Jerusa lém ,
levantou também dois bezerros de ouro para serem
venerados em Dã e Betei. E no reino do sul, os reis
piedosos foram considerados tais por terem combati­
do a p rá tica de oferecerem sacrifícios e o fertas
queimadas nos lugares altos, em desafio à adoração
verdadeira a Yahweh (ver II Reis 14:4; 15:4,35;
16:4; 17:10, etc.). Sacrifícios humanos enegreceram
a inda mais o quad ro (ver II Reis 16:4 e 21:6). A
introdução de tais abominações na própria Jerusalém
mostra-nos que a pura adoração a Yahweh havia sido
praticamente abandonada ou corrompida (ver II Reis
21:7). Como castigo e correção , veio o exílio
babilónico.
3. Influências estrangeiras. A adoração a Yahweh
sofria ataques internos e externos. Os casamentos
políticos de Salomão, com princesas estrangeiras,
trouxeram em sua es te ira form as es tranhas de
adoração (ver I Reis 11:1-8). O clímax desse processo
foi atingido nos dias de Acabe, dominado que era por
sua esposa libanesa de Sidom , Jezabel. Acabe
começou o seu reinado já errando, edificando a Baal,
em Samaria, um templo e um altar (ver I Reis 16:32).
Jezabel foi mais além , persegu iu os verdadeiros
ado rado res de Yahweh, e tirou a vida de muitos
p ro fe tas de Deus. E la ensinou a Israel o típico
despotismo oriental, e, mediante alianças feitas por
casamento, afetou também o reino do sul (ver II Reis
8:18). Acaz fez uma réplica de um altar que tinha
visto em Damasco (II Reis 16:10 ss ). Manassés
adorava a «todo o exército dos céus» (II Reis 21:3).
Josias mal conseguiu fazer v irar a m aré idó la tra
in ic iada por Salomão (ver II Reis 23:13), pois
Ezequiel retratou um quadro negro de vis práticas
religiosas, até mesmo na parte mais interior do templo
(verEze. 8:7 ss ). E Jeremias informa-nos que aqueles
que escaparam pa ra o Eg ito , vo ltaram -se pa ra a
veneração à rainha do céu, tal como seus pais, reis e
príncipes haviam feito nas cidades de Judá e nas ruas
de Jerusalém (ver Jer. 44).
F. O Testemunho dos Profetas.
1. O lugar dos profetas. Os profetas do Antigo
Testamento sempre foram os campeões da verdadeira
teologia e da é tica pu ra , e, por conseqüência , da
adoração genuína a Yahweh. Ao lutarem em prol de
uma verdadeira teologia, opunham-se às idéias pagãs;
e ao contenderem por uma ética pura, condenavam as
p rá ticas relig iosas im orais e o divórcio en tre a
ado ração e a re tidão pessoal e coletiva. Uma das
grandes tarefas dos profetas era conclamar Israel a
retornar da adoração falsa à adoração ao verdadeiro
Deus.
2. Idolatria. O protesto principal dos profetas era
contra a idolatria. Assim, um homem de Deus veio de
Judá a Betei protestar contra o altar de Jeroboão (ver I
Reis 13:1 ss ). O profeta Aias proferiu juízo contra
Jeroboão por haver apelado para divindades estran­
geiras e para imagens esculpidas (ver I Reis 14:7 ss ).
Elias obteve tremenda vitória contra os profetas de
Baal (ver I Reis 18). Amós clamou contra o santuário
real de Betei (ver Amós 4:4; 5). Oséias anunciou que
Efraim seria castigado devido a seus muitos altares
idólatras (ver Osé. 8:11). Miquéias mostrou ao povo
qua l seria o fim das im agens de escu ltu ra e dos
bosques onde os idólatras costumavam reunir-se em
sua adoração espúria (ver Miq. 5:13 ss ). E assim,
cada profeta contribui sua parte nessa luta incessante
contra a tendência à idolatria.
3. Formalismo. Os profetas foram cada vez mais se
empenhando contra o extemalismo, na adoração que
sa lien tava mais a forma ex terna do que a a titude
in te rna . Esse tem a foi c laram en te enunc iado por
Samuel, em seu famoso: «Eis que o obedecer é melhor
do que o sac rifica r, e o a tende r m elhor do que a
gordura de carneiros» (I Sam. 15:22). Outro tanto
ensinou N atã a Davi. Esse form alismo andava de
mãos dadas com a injustiça no trato com o próximo.
Tal in justiça tornava-se abom inável aos olhos do
Senhor nas grandes ocasiões religiosas nacionais. O
que Deus queria era que o povo fosse re to e
justo: «...corra o juízo como as águas, e ajustiça como
ribeiro perene» (Amós 5:24). Esse é um estribilho dos
profetas.
4. Adoraçio verdadeira. Alguns têm concluído
erroneamente que os profetas do Antigo Testamento,
devido a esses seus a taques con tra o formalismo
tornaram-se adversários do sistema levítico, como se
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houvesse uma espécie de rivalidade entre profetas e
sacefdotes, uns representantes da verdadeira fé e
outros do culto mediante sacrifícios. Mas tal tese cai
por te rra quando consideramos que alguns dos
maiores profetas, como Jeremias e Ezequiel, também
eram sacerdotes levitas. A destruição do templo de
Jerusalém foi predita pelos profetas como não sendo
uma cirurgia que faria o culto falso dar lugar ao culto
verdadeiro. Uma das principais funções dos profetas
Ageu e Zacarias foi a de enco ra ja r os judeu s a
recons tru írem o temp lo , convocando o povo a
p a r tic ip a r a tivam en te dessa forma de adoração
prescrita pelo Senhor. Portanto, erram muito os que
pensam que em Israel havia um conflito en tre os
sacerdotes e os profetas.
E quando os profetas desencorajavam sacrifícios,
je jun s , assemb léias solenes e a té mesmo orações,
faziam-no porque essas coisas eram oferecidas em
meio a p rá ticas idó la tras , e não por causa das
próprias práticas religiosas, ou porque não refletiam a
p iedade in te rna , mas apenas um a relig iosidade
superficial. O que os profetas almejavam realmente
era a pu rificação da ado ração . Eles tom aram os
princípios fundamentais da lei e dali extraíram os
g randes princ íp ios de uma relig ião ideal — a
autêntica piedade para com Deus e a retidão no trato
entre homem e homem. Somente quando essas coisas
estão presentes é que torna-se possível uma verdadeira
adoração. Já vimos que, por sua própria natureza, a
adoração consiste em confissão e serviço. Por outro
lado, as formas externas prescritas não substituem e
nem são substituídas pela atitude íntima aprovada
por Deus, uma atitude de fé e obediência. Em outras
palavras, ofertas e festividades não têm qualquer
valor sem um coração penitente, fiel e obediente. Isso
posto , os p rofe tas foram campeões da adoração
genuína, em contraste com simulacros indignos.
III. Adoração No Novo Testamento
A. Formas de Adoração.
1. Nos Evangelhos. Os evangelhos pressupõem as
formas de adoração nativas ao judaísmo da Palestina,
no começo do século I D .C . Isso significa que o
templo continuava ocupando um lugar importante na
adoração primitiva do Novo Testamento. Zacarias,
pai de João Batista, era sacerdote, e a revelação divina
lhe foi dada quando ele estava cumprindo o ritual do
ministério no templo (ver Luc. 1:5 ss ). José e Maria
tiveram o cuidado de observar a lei da circuncisão e a
lei da purificação (ver Luc. 2:21 ss ). Quando Jesus
atingiu a idade apropriada, Ele subiu ao templo para
observar a festa da páscoa; e é significativo que Seu
ministério proléptico, naquela ocasião, teve lugar
entre os mestres de Israel, no templo, tendo çntão
dado a Seus pais a resposta que encerra a sugestão de
que o templo, a casa de Deus, era o lugar que Lhe
competia (ver Luc. 2:42 ss ). Uma característica digna
de a tenção , no evangelho de Lucas, é que os
p rim ó rd ios do evangelho são assim c laram en te
engastados dentro da vida e das práticas de Israel.
O templo manteve sua importância durante todos
os dias do ministério de Jesus, e Ele participou das
festas religiosas: a páscoa, a festa dos tabernáculos e a
festa da dedicação. E tirou proveito dessas festas para
salientar certos aspectos de Seu ministério. Ao ensinar
no á tr io do temp lo , por ocasião da festa dos
Tabernáculos, Ele ensinou que era a verdadeira água
da vida. A páscoa foi aproveitada para estabelecer
tan to a ins titu ição da Ceia do Senhor quan to a
realização do novo êxodo, mediante Sua auto-oferta
na cruz , como o Cordeiro que tira o pecado do
mundo. E, mui significativamente, o derramamento
do Espírito Santo teve lugar por ocasião da festa de
Pentecoste.
Quando Jesus criticava a adoração que se efetuava
no temp lo , fazia-o con tra os abusos daque les que
corrompiam e contaminavam essa adoração, e não
contra a adoração propriamente dita. Por isso foi que
Ele expulsou do templo os cambistas e negociantes
(cf. João 2:17), o que despertou a hostilidade somente
dos eclesiásticos e aproveitadores. Contudo, Jesus
predisse que o templo seria destruído, embora tenha-o
feito com a tristeza de um verdadeiro adorador, e não
com o zelo enlouquecido de um revolucionário, ainda
que muitos O tenham acusado de ser apenas tal coisa.
Os vários temp los que foram constru ídos e que
Deus permitiu que fossem destruídos mostram-nos
que a verdadeira promessa era a de que Deus edificaria
para Si mesmo uma casa, dentre a linhagem de Davi.
Essa casa era o próprio Jesus, Aquele por meio de
quem Deus armara tenda entre os homens. Por esse
motivo, o templo chegara ao fim de sua utilidade e
alvo. Jesus era o antitipo do templo, mas não podia e
nem queria preservá-lo. Só podia «cumpri-lo» (cf.
João 1:14; 2:19 ss.).
Outro tanto aplica-se aos sacrifícios e ao ministério
do temp lo . A vida de Jesus tinha por fina lidade
oferecer o sacrifício único, que tiraria os pecados para
sempre (ver Heb. 10:12), cumprindo assim a páscoa,
as o fertas regu lares e os ritos especiais do d ia da
exp iação . E quando o temp lo de Jerusa lém foi
finalmente destruído, no ano 70 D .C., não houve mais
necessidade de restaurá-lo. E, por igual modo, Jesus
aceitou o sacerdócio aarôn ico du ran te o Seu
ministério encarnado. Não obstante, Ele veio para
cum p r ir o m in is tério do sumo sacerdo te eterno ,
segundo a categoria de Melquisedeque (ver Heb. 7:1
ss ). Como já foi dito, o atual sistema judaico das
sinagogas não conta com sacerdotes. Sendo Jesus o
sumo sacerdote, o altar dos holocaustos, a expiação e
todo o sistema levítico foi cessado.
Mas, enquanto o Senhor Jesus não deu por nós a
Sua vida, Ele con tinuou vivendo como um judeu
piedoso o faria. Freqüentava a sinagoga nos sábados
(ver Luc. 4:16). No primeiro período de Seu ministério
Ele percorreu todas as aldeias da Galiléia, pregando
em suas sinagogas (ver M at. 4:23; 9:35). Mas foi
também na sinagoga que Ele sofreu violenta oposição
(ver Mar. 3:1 ss ), tendo avisado a Seus seguidores
que eles seriam açoitados nas sinagogas (ver Mat.
10:17). E no período final de Seu ministério, embora
as multidões continuassem a segui-Lo (ver Mat. 19:2),
Ele já não era mais bem acolhido nas sinagogas, pois
até os Seus seguidores eram expulsos das mesmas (ver
João 9:22; 12:42). Não obstante, não houve rompi­
mento definitivo com a sinagoga antes da crucifica­
ção, e mesmo quando saíram a campo os primeiros
missionários cristãos; aparentemente eles continua­
ram sendo recebidos nas sinagogas da dispersão.
Os evangelhos dão evidência de piedade individual
e pública. Ali há alusões a pessoas piedosas como Ana
e Simeão. João Batista foi um dedicado profeta do
ermo, que levava vida ascética. E o próprio Senhor
Jesus, apesar de todo o con tras te que E le mesmo
traçou entre Sua pessoa e a de João (ver Mat. 11:16
ss.), jamais se descuidou de dedicar-se à oração. Jesus
proibiu Seus seguidores de exibicionismo (ver Mat.
6:1 ss .), mas recom endou que se ocupassem em
esmolas secretas, oração e jejum, ensinando-lhes que
a oração e o jejum são práticas necessárias para a
realização de certas obras (ver Mat. 17:21). Também
insistiu que Seus discípulos vivessem em atitude de
vigilância (ver Mat. 24:42). É interessante observar-
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mos a lição objetiva dada por Cristo a Pedro, Tiago e
João (ver M at. 26:38 ,41). Tendo começado Seu
ministério com um período de quarenta dias de jejum
e oração , Jesus p reparou -se pa ra a crise final
re tirando -se pa ra o ja rd im do G e tsêm an i, pa ra
encon trar forças p a ra obedecer às cruéis dores
envolvidas no ato de obediência à vontade do Pai. E as
orações e súplicas que Jesus expressou até Seu último
ins tan te de vida, na cruz , demonstram a Sua
profunda piedade pessoal.
Seguindo a verdadeira tradição profética, Jesus não
tolerava a perversão da piedade mediante o formalis­
mo oco. Jesus censurou não somente o exibicionismo
na o ração , mas também a oração que consiste em
repetições sem sen tido (ver M at. 6:7). E também
condenou severamente a ênfase exagerada das
práticas rituais, como substituição da retidão genuína
(ver Mar. 7:6 ss ). Apesar disso, Jesus não rejeitava
nem as formas externas (cf. a oração do Pai Nosso e o
novo ritual da Ceia do Senhor) e nem os ritos como
tais (ver Mat. 23:23). Mas ensinou que a substância
dessas observâncias encontra-se na conduta motivada
por uma au tên tica consagração e pela busca pela
retidão.
2. No livro de Ato« e n u epistolas. O testemunho
desses livros do Novo Testamento é similar ao
testem unho dos evangelhos. A ún ica d iferença
importante foi que devido à missão entre os gentios e a
crescente separação do templo e das sinagogas, as
igrejas locais tiveram de desenvolver suas próprias
formas de ado ração comum . Os próp rios judeus
cristãos tiveram de sofrer sob a pressão da hostilidade
das autoridades religiosas dos judeus, indignados ante
o evangelismo persistente dos cristãos.
O templo continuou desempenhando importante
papel na adoração da Igreja infante. Após a ascensão
de Jesus, os discípulos não arredavam o pé do templo,
louvando e bendizendo a Deus (ver Luc. 24:51-53).
Parte da comunhão da igreja de Jerusalém era a
freqüência diária ao templo (ver Atos 2:46). Pedro e
João curaram o coxo quando estavam entrando no
templo (ver Atos 3:1 ss ). Tal como Jesus o fizera, os
apóstolos também ensinavam o povo no templo (ver
A tos 5:25). A lguns anos mais ta rde , Pau lo muito
desejou es ta r em Jerusa lém , pa ra a festa do
Pentecoste (ver Atos 20:16). Um de seus primeiros
atos ao chegar à cidade foi dirigir-se ao templo para
fazer os preparativos para o ritual da purificação (ver
A tos 21:23 ss ). Mas o tes tem unho de Estêvão
mostra-nos que a Igreja primitiva sabia do caráter
transitório do templo terreno (ver Atos 7:47 ss ). O
prob lem a criado pelos juda izan tes surg iu porque
muitos judeus convertidos ao cristianismo continua­
vam dando excessiva im po rtânc ia ao temp lo , e
queriam que os gentios se adaptassem à adoração que
ali se processava. Mas Estêvão e Paulo perceberam
que isso nem era possível e nem correto. A epístola aos
Gálatas é um libelo contra as tendências judaizantes.
Mas, enquan to perdu rou de pé o templo de
Jerusalém, este continuou sendo um centro apropria­
do para a adoração realizada pelos cristãos, que se
verifica em meio à fé, à obediência, à sinceridade e à
verdade.
A pregação do evangelho entre os judeus dividiu-os
em duas facções, os crentes e os incrédulos diante da
mensagem c ris tã . E isso forçou os cren tes a
organizarem suas próprias reuniões. Na verdade, nem
todas as reuniões dos primeiros discípulos, após a
ascensão do Senhor, tiveram lugar no templo (ver
Atos 1:14; 4:23; 12:12). Isso mostra que desde o
começo os cristãos demonstraram a tendência de se
organ izarem à pa rte dos judeu s incrédu los. Não
obs tan te , du ran te mu ito tempo os cristãos não
tiveram lugares especiais de reunião, ou templos.
Antes, reun iam -se nas casas , talvez nas mais
espaçosas dos irmãos na fé (ver File. 2; Rom. 16:5; I
Cor. 16:19, etc.). Os apóstolos tomaram providências
com o in tu ito de m elhor o rgan izar essas novas
assemb léias (ver A tos 14:22). Seguindo a té certo
pon to o pad rão da sinagoga , os dois p rinc ipa is
ministros das igrejas locais primitivas eram o ancião
(também chamado pastor ou bispo = supervisor) e o
diácono, embora também leiamos sobre profetas e
evangelistas. Os mestres eram os pastores que se
dedicavam ao ensino. (Ver I Tim. 5:17).
Que tipo de ado ração era levado a efeito nas
assembléias cristãs? O Novo Testamento nos fornece
bem pouca informação detalhada a respeito. Pelos
primeiros capítulos do livro de Atos depreende-se que
as orações, e o partir do pão eram básicos. As únicas
outras fontes informativas detalhadas são Atos 20 e I
Cor. 11 e 14. O trecho de A tos 20:7 reg istra uma
reun ião no prim e iro d ia da sem ana , quando os
discípu los p a rtiram o pão e Pau lo pregou; e tal
reunião parece ter-se dado no começo da noite. O
trecho de I Corín tios 11 também a lude a uma
refeição, que certamente era a Ceia do Senhor (vs. 23
ss ), embora provavelmente em combinação com uma
refeição comum. O trecho de I Coríntios 14 menciona
uma reunião na qual os membros contribuíam com
salmos, doutrinas, línguas, revelações ou interpreta­
ção de línguas, mas na qual a ênfase recai sobre dois
pontos, edificação e boa ordem. A ordem baixada em
I Cor. 16:2 talvez seja um outro indício de que essas
assembléias tinham lugar no primeiro dia da semana.
Embora possa-se argumentar que, por essa altura dos
acon tecim en tos a ado ração c ris tã a inda não se
cristalizara completamente, pelo menos podemos ver
nessa epístola de I Coríntios uma estrutura reconheci­
da, com o ração , louvor, exposição e le itu ra das
E sc ritu ras , a celebração da Ceia do Senhor e o
exercício de dons espirituais, sem falarmos em certos
toques litúrgicos. O conteúdo das orações (conforme
se pode dep reender de I T im . 2:1 ss e A tos 4:24)
usava frases litúrgicas extraídas do Antigo Testamen­
to. V isto que a Igre ja p r im ith a he’dou tão rica
tradição do judaísmo e do Antigo Testamento, seria
estranho se as coisas não tivessem sido assim. O poder
e o espirito dos cristãos jazia na nova compreensão
sobre as antigas formas, com adaptações convenientes
das mesmas.
A piedade pessoal foi muito bem exemplificada
pelos apóstolos. Para exemplificar o ponto, Paulo
praticava (ver I Tes. 3:10) e recomendava (ver I Tes.
5:17) a oração incessante. Ele solicitava aos crentes
que orassem em favor do seu m in istério (ver Efé.
6:18). As orações que aparecem nas epístolas de Paulo
são quase sempre intercessórias (ver Fil. 1:4 ss eCol.
1:9 ss ), embora nem sempre (ver F il. 3:8 ss ). O
trecho de Efé. 3:14 ss nos permite ver melhor ainda o
tipo de oração daquele apóstolo, tendo em vista a
concretização da vontade do Senhor nas vidas dos
crentes, para cumprimento cabal do plano de Deus
neles.
Em adição à oração, Paulo recomendava o estudo
diligente das Escrituras, mediante leitura ou memori­
zação (cf. II Tim. 3:15 ss e Efé. 6:17). Ele também
exortava a uma vida c ris tã bem d isc ip linada ,
incluindo, em alguns casos, o ideal celibatário, se essa
fosse a von tade d ivina (ver I Cor. 7:1 ss .). O que
importava, realmente, era que os crentes mantivessem
o corpo sob controle, para que os mesmos prestassem
um melhor serviço cristão (ver I Cor. 9:24). O jejum
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não é neg ligenciado por ele (ver II Cor. 11:27). A
atitude de ação de graças também deveria ser uma
constante na vida dos crentes (ver I Tes. 5:9). Uma
condu ta grave e sóbria era esperada da pa rte dos
pastores e diáconos (ver I Tim. 3). Timóteo, como
homem de Deus que era , foi exo rtado a seguir a
piedade pessoal (ver I Tim. 6:11). Apesar da adoração
do cren te ind iv idual mesclar-se com a adoração
coletiva, de mistura com a retidão de vida e conduta,
o exercício pessoal da religião cristã não é um aspecto
de pequena importância na adoração neotestamentá-
ria.
B. Elementos Componentes da Adoração
1. Oração. A oração no sentido mais específico de
petição, naturalmente era um dos elementos básicos
da adoração cristã primitiva. Entre a ascensão do
Senhor e o derram am en to do E sp írito , a Igreja
recebeu ordens pa ra ded icar-se à oração cheia de
expectação. As perseguições sofridas também levaram
os crentes a caírem de joelhos diante do Senhor. E
todas as necessidades que foram surgindo também
proveram motivo e m a teria l pa ra in tercessão .
Todavia, não há nenhuma descrição de como essas
orações eram feitas. Talvez um líder orasse por todos;
talvez indivíduos orassem um po r vez. O que é
su rp reenden te é que não há qua lque r menção da
rec itação da oração do Pai Nosso, o que parece
ind icar que os cren tes prim itivos usavam orações
extemporâneas, e não fórmulas fixas. O «amém»,
devido ao exemplo dado pelo Senhor Jesus, adquiriu
um sen tido a inda mais pro fundo do que tinha no
Antigo Testamento (cf. II Cor. 1:20). Frases feitas,
como Maranatal talvez também fossem usadas de vez
em quando (ver I Cor. 16:22; cf. Apo. 22:20 e o
Didaqué 10:7). Doutro modo, é difícil entender-se por
qual motivo essas frases teriam sido preservadas em
aramaico. As «bênçãos» também se fizeram presentes
desde o começo, segundo se vê em II Cor. 13:14 e
Apo. 22:21. E as ep ísto las testificam sobre o
aparecimento de um distinto vocabulário cristão,
usado nas orações. O que é importante não esquecer é
que essas orações eram consideradas parte integrante
da adoração neotestamentária, o que não sucedia no
Antigo Testamento.
2. Louvor. O louvor está intimamente ligado à
oração. O louvor é a confissão da natureza e das obras
de Deus. De fato, oração na forma de ação de graças
também é louvor. Quase todas as orações registradas
nas pág inas do Novo Testam en to contêm um
elemento doxológico. Essas orações relembram os
atos de Deus, e assim soam uma no ta de certeza e
triunfo. Inteiramente à parte da oração, porém, o
louvor a Deus tem seu p róp rio papel na adoração
neotestamentária. Muitos hinos cristãos e cânticos
espirituais louvam a Deus. Paulo alude ao cântico de
Salmos, du ran te a adoração , em uma de suas
epístolas aos Coríntios, e a hinos e cânticos espirituais
em Efé. 5:19. Os estudiosos têm percebido possíveis
fragmentos de primitivos hinos cristãos em trechos
como Fil. 2:6 ss e I Tim. 3:16. Os hinos constantes no
Apocalipse mostram que tanto na adoração terrestre
quanto na adoração celeste são entoados hinos de
louvor, embora outros pensem que Apocalipse 4 e 5
podem estar baseados na adoração da congregação. £
bem possível que o saltério fosse o hinário da Igreja
primitiva, embora haja uma referência na carta de
Plínio a Trajano (Epp. x.96) a hinos cristológicos o
que dá a en tende r que novos hinos e mais
especificamente cristãos foram compostos.
3. Confissão de pecados. A confissão de pecados
acha-se no âmago da adoração, pois, quando a
d ign idade de Deus é exa ltada , a ind ign idade do
homem requer ser reconhec ida . As orações e os
salmos do Antigo Testam en to estão rep le tos do
reconhecimento de culpa, paralelamente aos pedidos
de perdão e restauração, bem como a louvores e ações
de graças pela misericórdia e perdão divinos. Por sua
própria natureza, o evangelho é uma palavra divina
dirigida a pecadores. O batismo de João aparece logo
no início do evangelho com sua conclam ação ao
arrependimento e à conversão. Jesus deu prossegui­
mento à mesma conclamação, o que foi seguido pelos
Seus apóstolos, segundo se vê no livro de Atos. Pedro,
con fron tado por Jesus, confessou-se um homem
pecador (ver Luc. 5:8). Segundo certo relato de Jesus,
a oração que Deus ouviu no templo foi a oração
penitente do publicano, e não a oração autocongratu-
latória do fariseu (ver Luc. 18:9 ss ). O ato de batismo
em água é a g rande opo rtun idade que o novo
convertido tem p a ra confessar-se pecado r, ao
renunciar sua antiga vida pecaminosa e ao aceitar a
nova vida de fé e obediência a Cristo. Com base em I
João 1:8 ss , tem -se a n ítida impressão de que a
confissão de pecados a Deus, individualmente ou em
grupos, continuou desempenhando um importante
papel na vida dos cren tes prim itivos. Em suas
epístolas, Paulo refere-se, por diversas vezes, que ele
mesmo e todos os cren tes prim itivos viviam na
dependência da misericórdia divina. Portanto, mesmo
que não haja grandes evidências de orações específi­
cas de confissão de pecados, na adoração neotesta­
mentária, esse elemento precisa ser pressuposto como
base de toda oração e louvor da Igreja primitiva. As
orações precisavam ser dirigidas ao Pai em nome de
Jesus, visto que nada há em cada crente que constitua
base sólida para acesso a Deus ou para recebimento
da resposta divina (cf. o papel de Jesus como sumo
sacerdote e intercessor, no sétimo capítulo da epístola
aos Hebreus).
4. Confissão de fé (batismo). No Antigo Testamen­
to, embora a recitação do «Ouve, ó Israel...» fosse um
mandamento, também servia de confissão de fé: o
Senhor, nosso Deus, é uma unidade. Por essa razão, o
shema achou caminho até a adoração nas sinagogas.
Todavia, tal recitação não encontrou eco na Igreja
primitiva. E a razão disso não é que essa confissão
básica tivesse sido abandonada , mas an tes , é que
agora fora ad ic ionada a confissão d is tin tam en te
cristã: Jesus é o Senhor, ou seja, é Yahweh. A fé da
Igreja primitiva era a fé em Jesus como Salvador e
Deus. Pedro fez essa afirmação primária em Mat.
16:16. E isso pode ser visto novamente na confissão de
Tomé (ver João 20:28). O evangelho de João foi escrito
tendo em vista mostrar exatamente esse fato (ver João
20:31). A obra do E sp írito San to faz com que os
crentes afirmem e confessem que Jesus é o Senhor (I
Cor. 12:3). Finalmente, essa verdade será reconhecida
em todas as línguas (ver Fil. 2:11). Sobre essa crença
repousa a plena confissão do Deus triúno (ver Mat.
28:19). Essa crença é especificamente confessada por
ocasião do ba tism o em água , o qual pode ser
m in is trado em nome de Jesus (ver A tos 2:38). O
eunuco professou fé no Senhor (ver A tos 8:37)..
Cornélio foi ba tizado em nome de Jesus (ver Atos
10:48). O carcereiro filipense foi batizado quando
creu no Senhor e foi salvo (ver Atos 16:30 ss ). Alguns
escritos dos pais da Igreja (ver Justino, Apologia 1,61,
etc.) testificam sobre a mesma coisa.
5. Leitura da Biblia. A leitura do Antigo
Testamento, nas reuniões da Igreja primitiva, nunca é
declarada diretamente, mas apenas indiretamente.
Mas as epístolas de Paulo eram lidas publicamente
(ver I Tes. 5:27). Os textos tradicionais referentes à
Ceia do Senhor tam bém eram freqüen tem en te
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recitados, (ver I Cor. 11). Mas, se a leitura do Antigo
Testamento não é diretamente referida, o extenso uso
e citação do Antigo Testamento, no Novo Testamen­
to, o conhecim en to que os cren tes prim itivos
demonstravam ter daquelas Escrituras, bem como
durante o período pós-apostólico e nos escritos dos
pais da Igreja, nos faz crer que o Antigo Testamento
era tão lido e estudado quanto o cânon neotestamen-
tário em formação. Os cristãos primitivos pregavam.
Nas sinagogas, os sermões consistiam primariamente
em exposição. Ora, a pregação dos primeiros cristãos
visava, an tes de mais nada , m os trar que o Antigo
Testamento tinha o seu cumprimento na pessoa e na
realização de Jesus Cristo. Além disso, a menção a
alguma interpretação parece subentender uma refe­
rência no Antigo Testamento. O alto valor conferido
pelos primeiros cristãos às Escrituras (ver II Tim. 3:15
ss.), é outro fato que precisa ser considerado. Assim,
a leitura do Antigo Testamento, e cada vez mais, do
Novo Testam en to , certam en te era uma porção
constitutiva da adoração cristã primitiva.
6. Pregaçio. Em contraste com a leitura da Bíblia,
o ato de pregar é solidamente confirmado no Novo
Testamento. Em Corinto, transparece a pregação sob
a forma de exortação. Seguindo o exemplo deixado
pelo Senhor Jesus; e an te a necessidade de
evangelizar, de instruir e de edificar, o ministério da
Palavra sem dúvida era inclu ído em todos os
encontros dos cristãos. Os apóstolos foram chamados
especificamente para o ministério da Palavra (ver
Atos 6). Posteriormente, aprende-se que os pastores
deveriam ser aptos para ensinar (ver II Tim. 3:2).
Assim, a pregação combinava diversos aspectos da
adoração: a declaração das obras de Deus, a confissão
de fé, a oração subjacente a todas as atividades dos
cristãos, o clímax atingido nos louvores, etc. Embora
essa pregação não fosse exclusivamente expositiva,
era-o quase to ta lm en te de tal na tu reza . En tre os
crentes gentios, especialmente, muita informação
precisava-lhes ser transm itida mediante a pregação.
Dos gentios convertidos não era esperado a mesma
familiaridade com as Escrituras que tinham os judeus
convertidos ou os prim e iros «tementes a Deus».
Apoio, homem poderoso nas E sc ritu ras , exerceu
poderoso ministério nesse campo (ver Atos 18:24 ss ).
A prédica jamais deixou de ocupar papel saliente nas
reuniões dos cristãos evangélicos, através dos séculos.
Todo período de reavivamento espiritual é antecedido
por intensa e firme prédica.
7. Ceia do Senhor. Não somente o batismo, mas
especialmente a Ceia do Senhor, constituíam adendos
à adoração nas sinagogas. Tanto os escritos do Novo
Testamento como o testemunho patrístico mostram
que a Ceia fazia parte integrante da adoração cristã
primitiva, semana após semana. Cada reunião dos
cristãos incluía não somente oração, louvor, leitura
das Escrituras e pregação, mas também uma santa
refeição com a celebração da Ceia. A Ceia do Senhor
veio substituir não somente a páscoa, mas também as
o fertas do temp lo . Por essa razão é que uma
linguagem própria dos sacrifícios veio a ser usada em
relação à Ceia (cf. Mal. 1:1). Todavia, não há apenas
um elemento de substituição. A Ceia do Senhor tanto
rememora o grande e único sacrifício de Cristo pelos
pecados, para sempre, como também anunc ia a
segunda volta de Cristo. (Ver I Cor. 11:26). O fato de
que Cristo é o sumo sacerdote para sempre obviou um
ministério sacerdotal. E essa é a razão pela qual os
m inistros da Ceia do Senhor, não im po rtando se
apóstolos, profetas, pastores ou diáconos, são todos
verdadeiros ministros («servos»), e não sacerdotes. O
ponto enfocado na Ceia é a morte e a ressurreição de
Jesus Cristo. Essa é a base da comunhão desfrutada
pelos cren tes com Deus Pai e uns com os ou tros.
Po rtan to , em ú ltim a aná lise , a Ceia do Senhor é
cristológica, e não litúrgica, no sentido veterotesta-
mentário mais estreito. Classificá-la como quinta-es-
sência da liturgia é perder de vista o seu verdadeiro
significado. A Ceia serve de memorial perene do fato
de que a adoração autêntica só é possível com base na
expiação no sangue de Cristo.
8. Coletas. A alusão a uma coleta semanal, em I
Cor. 16, a significação litúrgica atribuída às esmolas,
em F il. 4:18 , e a menção a o fertas nos escritos
patrísticos, têm dado margem para o ponto de vista de
que as co letas faziam p a rte da ado ração c ris tã
primitiva. A grande dificuldade no caminho dessa
in te rp re tação é que todas as alusões às co letas
mostram que elas precisavam ser espontâneas. Por
outro lado, alguns destacam que a doação de esmolas
tinha uma antiqüíssima história no Antigo Testamen­
to, e que os apósto los não se descuidavam desse
aspecto. (Ver Gál. 2:10, para exemplificar). Alguns
estud iosos pensam que o ósculo san to (ver I Cor.
16:20) poderia receber idêntica classificação.
9. Cultos ocasionais? Alguns têm comentado que
não há cultos de matrimônio ou cultos fúnebres nas
páginas do Novo Testamento. Porém, deveríamos
lembrar que tais cultos são apenas uma aplicação dos
elementos básicos da adoração, a saber, a oração, o
louvor, a leitura expositiva das Escrituras e a Ceia do
Senhor, e isso em situações específicas. De fato, o
Novo Testamento menciona certas ocasiões, como a
confirmação efetuada pelos apóstolos, a ordenação de
ministros e talvez a unção dos enfermos com azeite,
quando eram usados certos sinais bíblicos (a unção e a
imposição de mãos) juntamente com outros elementos
litúrgicos. Isso significa que pode haver uma rápida
adaptação dos elementos fundamentais da adoração a
novas necessidades. A consag ração de Pau lo e
Bamabé ao serviço missionário, em Antioquia, nos
provê um instrutivo exemplo quanto a isso (ver Atos
13:2 ss.). Ainda que algum tipo de culto particular
não encon tre an teceden tes nas pág inas do Novo
Testamento, certamente o novo pacto nos oferece
material suficiente para nele basearmos formas de
culto legítimas; e a injunção de que tudo seja feito no
Senhor significa que a introdução de elementos de
adoração jamais deve ser considerada uma intrusão.
C. A Essência da Adoraçio
1. Cristo. Embora, no Novo Testamento, os
elem en tos da ado ração sejam os mesmos que
aparecem no Antigo Testam en to , há dois novos
fatores no coração do Novo Testamento, que dão à
adoração neotestamentária uma decisiva reorienta-
ção . O prim eiro é que a ado ração c ris tã , em sua
própria essência, consiste na adoração de Deus Pai
através de Deus Filho. Os elementos permanecem;
mas a orientação cristológica é uma novidade. Nesta
breve conclusão , algum as poucas ind icações são
suficien tes. O ado rado r , no Novo Testam en to
man tém -se em uma relação pessoal de filiação a
Deus, com base em sua adoção em Cristo. O crente
ora no nome do Filho (ver João 16:23). As obras de
Deus, através do Filho, formam o tema de Seu louvor
(ver Efé. 1:3 ss ). Seu apelo por perdão é que Cristo
deu a Si mesmo como perfeito sacrifício pelo pecado
(ver I João 1:7 ss ). Sua confissão é a confissão de
Jesus como Senhor (ver I Cor. 12:3). Tanto o Antigo
quanto o Novo Testamentos testificam sobre Cristo
(ver João 5:39). A pregação consiste na exposição de
Cristo, em Sua obra reveladora e reconciliadora (ver
II Cor. 5:18). A Ceia do Senhor é a páscoa do atual
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e final êxodo, a exibição do único grande sacrifício
pelos pecados (ver I Cor. 11:26). A doação de
esmolas, por parte dos cristãos, adquire uma nova
base , à luz do dom de Deus em C risto (ver II Cor.
9:15), bem como à luz que todos os dons são dados em
Cristo (ver Mat. 25:31 ss ). A adoração é aceitável, em
vários pontos da vida do crente, porque toda a vida
cristã consiste em vida no Senhor (ver Rom. 14:8). O
pon to decisivo, pois, não é que novas formas de
ado ração são in s tau rada s , ou que novos níveis de
devoção sejam assegurados, mas que Deus, em Cristo,
veio pessoalm en te a este mundo , a fim de dar
cumprimento à Sua graciosa realização. Destarte, à
ado ração é conferida uma nova p ro fund idade e
conteúdo, que de modo algum podia ter nos dias do
Antigo Testamento, de acordo com as expectações
judaicas.
2. O Espirito Santo. O segundo dos novos fatores
da adoração cristã é que o mesmo consiste em
adoração a Deus Pai através do Filho de Deus, bem
como em , e através de Deus E sp írito San to . A
verdadeira adoração tanto foi em espírito como foi no
Espírito; e, conforme Jesus mostrou, Seu próprio
m in istério resu ltou em uma vinda específica do
Espírito, tornando possível a plenitude da adoração
que é em espírito e em verdade. Assim, a oração é
feita com a ajuda do Espírito (ver Rom. 8:26 s.). O
louvor consiste em regozijo no E sp írito (ver Efé.
5:18,19). A confissão do pecado processa-se sob a
convicção do Espírito (ver João 16:8). A confissão de
fé consiste em confissão ajudada pelo Espírito (ver I
Cor. 12:3). As San tas E sc ritu ras , dadas a nós
mediante o Espírito, são iluminadas pelo Espírito (ver
II Cor. 3:6 ss ). A p regação é e fe tuada em
demonstração do Espírito edo poder (ver I Cor. 2:4).
A comunhão em torno da Ceia do Senhor é a
comunhão do Espírito (cf. Atos 2). A liberalidade
cristã flui do amor que é um dos aspectos do fruto do
Espírito (ver Gál. 5:22). A vida de oração, louvor e
proclamação das boas-novas consiste em andar no
Espírito (cf. Rom. 8:1 ss ). O que está em foco não é
tanto uma adoração espiritual, em distinção a uma
adoração litúrgica, mas é o ministério interior do
Espírito, com Seu poder regenerador e santificador. O
indivíduo que nasceu do Espírito e é dirigido pelo
Espírito é o homem que, mesmo em suas expressões
externas, oferece a Deus, por meio de Cristo, uma
adoração apropriada e aceitável.
ADORAÇÃO AO IMPERADOR (DEIFICAÇÃO)
Pano de fundo. A Bíblia mostra haver um grande e
intransponível abismo entre Deus e o homem, para
que nenhum homem se sinta tentado a adorar a seu
sem elhan te . Mas o coração hum ano , que tende à
ado ração a heróis, tem seus ob jetos de veneração
entre os guerreiros e os artistas. As nações ao redor de
Israel tinham certas formas de adoração ao rei. Os
mitos gregos, que tão facilmente misturavam seres
mortais com imortais, e cujos heróis são semideuses,
promoviam a adoração de homens, pelo menos a
partir do século V A.C. Naturalmente, Alexandre o
G rande foi ado rado nas te rras o rien ta is por ele
conquistadas, e os seus sucessores esperavam receber
o mesmo tipo de bajulação. Antíoco IV Epifânio,
mostrou-se suficientemente ridículo ao chamar-se de
Zeus e de Deus, nas suas moedas. No Egito , era
tradicional considerar os monarcas como divindades.
E a família dos Ptolomeus, tanto os membros vivos
quanto os mortos, recebiam honras absurdas, que os
consideravam divinos.
Adoração ao imperador, em Roma. Como estamos'
vendo, há um amplo pano de fundo que encorajava o
desenvolvimento da adoração aos imperadores roma­
nos. A p rinc íp io , o cu lto ao im perado r era
essencialmente uma medida política, que começou
espontaneamente, nas províncias orientais do Impé­
rio, e que Augusto, Tibério e seus sucessores usaram
como uma útil manobra política. Esse culto serviu
para consolidar e unificar as forças do império, que
lutavam para estabilizar as fronteiras e mesclar os
dispares elementos formativos do mesmo. A partir de
Jú lio César, a deificação tornou-se uma p rá tica
cuidadosamente cultivada. A prática era restringida
na própria capital do império, mas eram exageradas
pelas comunidades ao redor. Augusto promoveu a
ado ração do D ivus Ju lius , embora não tenha
promovido com grande empenho o culto à sua própria
pessoa. Ele e a maioria dos seus sucessores foram
oficialmente deificados após a morte. Em seu leito de
morte, Vespasiano teve a ousadia de dizer, em tom
jocoso: «Penso que estou me to rnando um deus»,
sabendo que seu período de vida era cu rto .
Governantes romanos psicologicamente desequilibra­
dos, como Calígula, Nero e Domiciano insistiram em
receber honras divinas quando a inda vivos, e
apa ren tem en te levavam a sério a sua p re tensão .
Conta-se que um deles, ao ser ferido, espantou-se ao
verificar que seu sangue era vermelho , como o de
qualquer mortal. Esse culto caiu no ridículo quando
parentes, oficiais e amigos especiais dos imperadores
tornaram-se uma espécie de família divina, exigindo
atenção especial da parte do povo. Era uma idolatria
em uma de suas formas mais doentias, embora não
muito diferente do louco fanatismo demonstrado pelo
povo em re lação a a tle tas , estre las de cinem a e
músicos de rock-and-roll. O movimento da deificação
dos imperadores atingiu o clímax com Diocleciano e o
movimento anticristão dos fins do século III D.C.
Constan tino , ao to rnar-se cristão , pôs fim a essa
forma de adoração. Antes disso, porém, vitimou a
muitos cristãos , pois se alguém não adorava ao
imperador podia ser acusado de traição ao estado,
crime esse punido com a morte.
Formas dessa adoração. 1. Os imperadores eram
considerados divindades encarnadas. 2. Os imperado­
res eram tidos como instrumentos de um gênio, uma
espécie de possessão divina. 3. Os im peradores,
segundo se acreditava, tornavam-se deuses, quando
morriam. Sem importar a forma envolvida, juramen­
tos de lealdade e submissão eram requeridos de todos
os cidadãos e súd itos, algo que os cristãos
recusavam -se a fazer, e em razão disso foram
perseguidos e mortos (ver Plínio a Trajano, Ep. 96;
Martírio de Policarpo). O trecho de Apo. 2:10, 13
refere-se a uma situação assim, na igreja de Pérgamo.
Uma profundíssima verdade btblica. O evangelho
promete aos crentes a participação na imagem do
F ilho de Deus (ver Rom . 8:29), e po rtan to , a
participação na própria natureza divina (ver II Ped.
1:4). E isso de maneira real, e não meramente poética
ou moral. De todas as doutrinas do evangelho, essa é
a mais elevada. Haverá uma participação finita na
divindade, que não porá em perigo o caráter ímpar da
Trindade. Porém, nenhum homem pode conquistar
tal privilégio por seus próprios esforços. Isso resultará
de uma mui longa transformação espiritual, em que o
cren te irá passando de um estág io de g ló ria pa ra
ou tro . Por ocasião da morte física (em bo ra não
apenas porque o crente morre), essa transformação
recebe extraordinário impulso (ver II Cor. 3:18). Ver
também Col. 2:9,10 e a exposição a respeito no NTI.
Ver o artigo , nesta enc ic lopéd ia , sobre Natureza-
Divina, Participação Humana na Mesma. (B Z)
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ADORAÇÃO AO SOL
A adoração ao sol é uma antiga prática da
hum an idade . Ev idências desse tipo de adoração
podem ser encontradas em muitas culturas, incluindo
as da Índ ia , da G réc ia , dos maias e dos incas da
América Central e do Sul. Reveste-se de particular
importância a prática na Babilônia e no Egito antigos.
Na Babilônia e na Assíria, locais especiais, como
Sopara e Larsa, eram dedicados à adoração ao sol. Na
Fenícia, o Baal solar chamava-se Baal-Hamom. Além
disso, o deus Sames era um deus-do-sol.
No delta do Eg ito , em On (H eliópo lis), estava
cen tra lizada a ado ração ao sol en tre os egípcios.
Desde os tempos remotos, — os egípcios adoravam a
Rá, nome geral que eles davam ao deus-sol. Mais
especificamente, ele era chamado de Atom ou Amom,
e os seus sacerdotes controlavam o mundo religioso
egípcio. Durante o reinado de Amenotepe IV, foi feita
uma tentativa para estabelecer a adoração ao disco
so lar como o único deus do Egito , com o nome de
Aton. Mas tal reforma só perdurou durante o período
de vida desse Faraó , o qual chegou ao ex tremo de
edificar a sua própria cidade capital, para servir de
centro dessa forma de idolatria.
As Escrituras proíbem claramente tal forma de
adoração. A adoração ao sol e a imagens do sol (que
até mereceram um vocábulo próprio no hebraico) é
p ro ib ida pela lei de Deus (ver Deu. 17:3). Deus
adverte que Ele destruirá os adoradores e as próprias
imagens do sol (ver Deu. 4:19 e Lev. 26:30), e
conforme se vê na p rim e ira referênc ia dada neste
parágrafo, a pena imposta aos adoradores do sol era a
morte por apedrejamento, se para tanto houvesse
duas ou três testemunhas.
Nos dias que se seguiram ao reino dividido, essas
práticas idólatras foram seguidas por alguns dos reis
de Judá e Israel. Manassés, filho de Ezequias, erigiu
ADORAÇÃO AOS ANCESTRAIS
Um fenômeno complexo, existente de uma maneira
ou de ou tra en tre muitos povos. Em suas formas
rudimentares, nas religiões primitivas, a crença de
que os espíritos dos mortos demoram-se em torno dos
antigos lugares costumeiros durante a vida física,
insp irou os sacrifícios de alim en tos e ou tras
oferendas, além das tentativas de comunicação. Essa
crença usualmente é acompanhada pela noção de que
esses esp íritos são c ium en tos da a tenção que
presumivelmente merecem, podendo punir àqueles
que os negligenciam m ed ian te o in fo rtún io , as
doenças, etc.
Motivações comuns a essa doutrina. 1. Desejo de
servir aos mortos, ou por motivo de medo ou de afeto e
respeito . 2. Temor dos danos que as visitas dos
fantasmas podem causar, resultando daí o desejo de
aplacar. 3. Desejo de ser protegido e abençoado, o
que seria conferido por tais espíritos. 4. A idéia de que
os mortos avançam pa ra um nível mais alto da
existência, e são dignos de respeito, ou mesmo de
veneração. Normalmente, é a família que cuida dessa
adoração, visto que cada família tem seus próprios
espíritos para venerar e aplacar. Algumas vezes, os
heróis tribais ou nacionais são venerados em uma
comunidade, o que pode levar à deificação. A prática
pode tornar-se mais elaborada com ritos e santuários
apropriados. Em nosso século, a prática continua
comum na China e no Japão. Nesse último país, isso
tem sido im po rtan te não somente pa ra a vida
familiar, mas para a vida nacional, tendo adquirido
conseqüências políticas. (AM E)
altares dedicados ao exército do céu e foi culpado
dessa forma de idolatria, chegando a instalá-la na
própria casa do Senhor (ver II Reis 21:3-5). Alguns
dos reis de Judá dedicaram cavalos e carruagens à
adoração ao sol, ao qual também queimaram incenso
(ver II Reis 23:5,11).
Entre os povos vizinhos a Israel, os árabes do sul e
os fenícios consideravam o sol como uma divindade
feminina, ao passo que os egípcios, sumérios e acádios
como uma divindade masculina. Mas os heteus tanto
tinham um deus-sol quanto uma deusa-sol. Para os
babilônios o deus-sol, considerado inferior à deusa
lunar, Sin, era a luz do mundo, do qual dependiam a
vida e a boa ordem do universo. E, como vencedor da
noite e da morte, para eles essa divindade era o herói
por excelência. E, em face da penetração de sua luz
por toda a pa rte , eles também o consideravam o
legislador supremo e o juiz onisciente, o qual aplicaria
bênção ou castigo aos homens, conforme suas ações.
Na Babilônia, o santuário central do deus-sol ficava
em Sipar, onde era adorado juntamente com Aia, a
«esposa». Alguns estudiosos pensam que é devido à
influência dessas idéias, cultivadas por povos com os
quais os israelitas estavam tão ligados, que o autor de
Salmos 19 comparou o sol nascente a um esposo que
sai de seu aposen to e, qual a tle ta , percorre
heroicamente o seu curso (vs. 6 e 7). E nos vs. 8-13 do
mesmo Salmo, onde a lei do Senhor é exaltada, o sol é
lembrado como símbolo do direito e da lei.
O profeta Jeremias revela-nos que os reis de Judá
amavam, serviam e adoravam o sol, (ver Jer. 8:2).
Ezequiel nos provê um quadro muito descritivo dos
ado rado res do sol, na casa do Senhor, de rostos
voltados para o oriente, prostrados diante do sol (ver
Eze. 8:16).
Como é natural, houve em Israel reações contra
essa invasão idólatra. Assim, Asa (ver II Crô. 14:5) e
Josias (ver II Crô. 34:4,7) procuraram eliminar tal
forma de adoração, derrubando os altares dedicados
ao sol nas cidades de todo o Israe l. Con tudo , por
ocasião da queda de Jerusalém, diante dos babilônios,
tal prática prosseguia (ver Jer. 19:13; Eze. 6:4,6). (E
ID)
ADORAÇÃO DA NATUREZA
Envolve a expressão do sentimento de dependência
e/ou de gratidão, para com o meio ambiente natural,
naquilo em que esse ambiente nos ajuda, ou devido às
óbvias provisões que a natureza nos oferece. Além
disso, os homens temem as forças naturais. E isso
leva-os a ten ta r ap laca r as forças da na tu reza
med ian te sacrifícios, orações, etc. A m aioria das
divindades das culturas antigas de alguma maneira
estava vinculada à natureza. Na natureza, os homens
descobrem tanto ajuda quanto ameaça, sendo apenas
natural que eles tenham imaginado deuses de acordo
com as forças n a tu ra is . Os homens sentem -se
agradecidos ante as frutas, raízes, castanhas, água,
ar, etc., que lhes são dadas gratuitamente. Mas ficam
aterrorizados diante das tempestades, dos terremotos,
dos relâmpagos e trovões, das enchentes, das erupções
vulcânicas, etc. As coisas que escapam ao controle
hum ano adqu irem certo senso de respeito . E os
homens, em suas primitivas formas religiosas, tentam
mostrar-se à altura das mesmas. A adoração às forças
da natureza terminou por evoluir sob a forma de
adoração a espíritos da natureza, do que resultaram
divindades inferiores, supostamente associadas a
mananciais, cavernas, montanhas, etc. (E)
Toda e qua lque r ado ração dessa na tu reza é um
desvio provocado pelo pecado, sendo condenado por
ADORADORES DO DIABO - ÄDRIA
Deus. Diz Paulo: «...eles mudaram a verdade de Deus
em mentira, adorando e servindo a criatura, em lugar
do Criador, o qual é bendito eternamente. Amém»
(Rom. 1:25).
ADORADORES DO DIABO
A comunidade religiosa Yezidi, que conta com
cerca de vinte mil pessoas, no Curdistão, a leste de
Mosul e perto de Alepo, em Diarbekr e em Bitlis, é
intitulada de adoradores do diabo. O termo yezidi
vem do persa moderno, ized, que significa anjo ou
divindade, sendo usado especificamente para aludir
aos adoradores do diabo. Eles chamam a si mesmos
de Dasin ou D asn i, e quase todos falam o curdo .
Isolaram-se do resto da humanidade, supondo que
somente eles descendem de Adão. A religião deles
mistura elementos do paganismo, do zoroastrismo, do
maniqueísmo, do judaísmo, do nestorianismo e do
islam ismo (há artigos sobre cada uma dessas
religiões). Eles têm dois livros sagrados: o Livro da
Revelação e o Livro Negro. A divindade superior deles
é deista (ver sobre o deísmo), sendo uma divindade
passiva no mundo. Sete elevados anjos realizam a
obra dele, e o mais importante desses anjos é o Malak
T a ’us, o anjo pavão, o qual teria caído , mas
posteriormente ter-se-ia arrependido. O inferno foi
extinto devido às suas lágrimas de remorso. Esse anjo
é ado rado por ser bom e ativo . Seu nome real é
Satanás, embora nenhum dos seguidores da seita ouse
pronunciar tal nome. Ele manifesta-se através de
Shaikh ’Adi (falecido em 1161), um pro fe ta que
tornou-se divino por meio de transmigração da alma,
e que no mundo atual vive em espírito.
Outras aplicações. Em nossos dias, o satanismo
está desfrutando de grande reavivamento. Igrejas têm
sido formadas em alguns lugares, visando à adoração
ao diabo . A lgumas formas de b ruxa r ia p restam
lealdade confessada a Satanás, embora não o vejam
como um ser maligno. O movimento de rock-and-roll
tem sido in filtrado por elem en tos que adoram
abertamente ao diabo.
Alguns religiosos têm o péssimo costume de chamar
de seguidores do diabo a todos aqueles que não fazem
parte de sua agremiação religiosa. Os católicos dizem
isso sobre os protestantes, os protestantes sobre os
católicos: e ambos sobre os espíritas. Muitos dizem
que o satanismo também tem influenciado a certos
indivíduos, dentro do movimento carismático. Porém,
a não ser em casos inequívocos, em que as pessoas
prestam lealdade declarada a Satanás, deveríamos ter
o cuidado de não chamar este ou aquele indivíduo de
seguidor do diabo.
ADORAIM
No hebraico significa du*s colinas ou duas
hab itações. E ra uma a ldeia no sul de Judá ,
enum erada jun tam en te com Hebrom e M aressa,
como uma das cidades fortificadas por Reoboão (ver
II Crô. 11:5-9). Nos livros apócrifos aparece com o
nome de Adora (ver I Mac. 13:20), como também em
outra literatura (Josefo, An t. 8:10, 1, xiii.6,4,15,4;
Bei. Jud. 1:2,6,8.4). Josefo usualmente ligava o lugar
com Maressa, como cidades iduméias. Foi capturada
por Hircano e reconstruída por Gabínio (Jos. Ant.
xiii.9,1; xiv.5,3). Depois de Josefo, nenhuma outra
menção foi feita da cidade , embora tenha sido
descoberta pela arqueologia, em tempos modernos.
G ab ín io transfo rm ou -a em um de seus d is tritos
administrativos (Jos. Bei. Jud. I.xiii.4,5). No Livro
dos Jubileus 38:9 ss , lê-se que Esaú foi morto ali, por
forças de Jacó, onde o nome dado é Adurã. Segundo
esse livro, Esaú foi sepultado ali. (S UN Z)
ADRAMELEQUE
No hebraico, esplendor do rei, isto é, de Moloque.
1. Um ídolo mencionado em II Reis 17:31,
juntamente com Anameleque, como um dos ídolos
cuja adoração os habitantes de Sefarvaim estabelece­
ram em Samaria, quando para ali foram transferidos
pelo rei da Assíria, e ao qual adoravam mediante o
sacrifício de seus filhos na fogueira. Isso constitui
tudo quanto sabemos com certeza sobre esse ídolo. O
nome pode sign ificar H adade é rei, um nome
confirmado pela arqueologia em Tell Halaf. A forma
variante, Anameleque, pode estar relacionada ao deus
sumério-acadiano Anu, conforme diz Albright em
Archaeology and the Religion o f Israel, págs.
162-164. Por de trás do ídolo uma d iv indade era
adorada, mas não há unanimidade de opinião quanto
à divindade assim indiretamente adorada. Alguns têm
sugerido algum corpo celeste, misturando a questão
com a astrologia. 2. Outros identificam esse ídolo
como parte da adoração a Moloque, baseados no fato
de que o sacrifício de c rianças na fogueira e a
s ign ificação geral do nome são a mesma coisa em
ambos os casos. Porém, outros pensam que Saturno,
ou o sol, seriam o «deus» adorado através desse ídolo.
O elem ento m e lek , do nome A dram eleque , pode
aludir ao deus Atar-Vênus. Atar tem sido encontrado
pelos arqueólogos em Hará e na Síria. Todas essas
m u itas con jec tu ras não so lucionam o prob lem a ,
embora saibamos que estamos tratando com algum
tipo de divindade pagã, a qual os assírios transplanta­
ram para Samaria após 722 A.C. 3. Um homem tinha
esse nome, filho de Senaqueribe, rei da Assíria. O rei
estava hab itando em N inive, após sua desastrosa
expedição contra Ezequias. Enquanto adorava no
temp lo de N isroque , seu deus, Senaqueribe foi
assassinado por seus dois filhos, Adremeleque e
Sareza, em cerca de 681 A.C. Após o homicídio, os
dois irmãos fugiram para a Armênia. (Ver II Reis
19:36,37 e Isa. 37:38). (S Z)
ADRAMUINO
Adramítio era o nome de um antigo porto marítimo
na província da Mísia, na Àsia Menor, defronte da
ilha de Lesbos e de uma colônia ateniense (Estrabão
xiii. par. 606; Herod. viii.42). É mencionado na Bíblia
portuguesa somente em Atos. 27:2, sob o substantivo
coletivo adramintino, devido ao fato de que o navio em
que Paulo embarcou em Cesaréia, como prisioneiro a
caminho da Itália, pertencia a Adramítio. Alguns
identificam esse lugar com a Pédaso de Homero, mas
outros supõem que a cidade foi fundada por Adramis,
irmão de Croeso, em 6 A.C. Provavelmente existia
uma colônia ateniense no local, antes disso. O local
original é atualmente conhecido como Karatahs. O
navio adramitino levou Paulo e seus companheiros de
viagem a M ira , na L ícia, e ali tom aram um navio
alexandrino, rumo à Itália.
Nos tempos antigos, a cidade contava com um bom
porto, e era importante como um centro comercial,
inc lu indo cunhagem de moedas e p repa ração de
ungüentos (Plínio, HN xiii.2:5). Parece que a cidade
era um centro da adoração a Polux e Castor (ver o
artigo a respeito). (DE S UN Z)
ÀDRIA
O termo alude ao mar Adriático, o moderno golfo
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de Veneza, o Mare Supernum dos rom anos, em
d istinção ao Mare In ferum ou m ar T irreno .
Provavelmente o nome deriva-se de Ádria, cidade da
Istria. O trecho marítimo inteiro fica entre a Itália, ao
ocidente, e a Dalmácia, a Macedônia e a Acaia, ao
oriente, -estendendo-se até o Mediterrâneo central,
incluindo as águas entre Creta e Malta, onde o navio
de Paulo foi açoitado pelo tufão na viagem para Roma
(ver Atos 27:27). Nos tempos mais antigos, o nome era
aplicado somente às águas perto da foz do rio Pó,
enquanto que mais ao sul a mesma região marítima
era conhecida como m ar Jónico . Todav ia , esses
termos tornaram-se intercambiáveis. Estrabão usava
o termo Ãdria pa ra ind icar toda aque la região
marítima (Estrabão ii. 123, vii.187). Terminou in­
cluindo toda a região m arítim a da foz do Pó ao
Mediterrâneo central, conforme Ptolomeu, cientista e
geógrafo do século II A .C . e Josefo (,V ida ii i . 15),
usaram o vocábulo . Foi nesse mar que Paulo
experimentou seu dramático naufrágio, descrito em
Atos 27.
ADRIANO
Décimo quinto imperador de Roma, não menciona­
do no Novo Testamento. Mas alguns supõem que ele é
a lud ido no trecho de Apo. 8 :10 ,11 , onde alguns
pensam que há uma predição acerca de Barcocheba.
0 famoso im postor judeu , embora não haja boas
evidências em favor disso. Tendo criado distúrbios
du ran te o re inado de T ra jano , os judeus foram
enviados a Jerusalém para formarem uma colônia,
com o p ropós ito de serem m an tidos em ordem .
Adriano também mandou construir dentro da cidade,
um templo em honra a Júpiter. Os judeus pegaram
as arm as (134 D .C .) e Barcocheba , fingindo sero
Messias, animou a rebelião. Após várias batalhas,
durante auase três anos. os judeus foram derrotados.
A maioria dos sobreviventes foi vendida à servi­
dão, — e Jerusalém ficou sem habitantes judeus.
Houve a devastação dos judeus e do judaísmo. Depois
disso, Adriano reconstruiu Jerusalém, mudando seu
nome pa ra E lia (ver o artigo a respeito). Isso deu
início a grande dispersão judaica, que só foi revertida
em nossos dias, sobretudo a partir de 1948. (AM S)
ADRIANO IV, Papa (1154-1159)
Cínico papa nascido na Inglaterra. Seu nome era
Nicolau Breakspear. Mostrou-se insubordinado como
monge, em São Rufo, na F rança , e perdeu sua
posição de abade. Então, em 1152, foi enviado em
delicada e importante missão à Escandinávia como
legado papal (ver artigo a respeito). Em Trandjem ele
encon trou as re líqu ias de São O laf e deu início a
reformas, aprimorando as instituições civis e religio­
sas. Ao tomar-se papa, obteve a reputação de fazer
oposição ao dom ínio da Sicília pelos norm andos.
Também resistiu às pretensões imperiais de Frederico
1 (1152-1190) na Alemanha. Adriano envolveu-se em
várias controvérsias políticas e religiosas que envolve­
ram os poderes relativos à Igreja e ao estado . As
questões chegaram a um clímax em am arga
controvérsia quando da dieta de Besancon (1157) e na
declaração dos ju r is ta s bo lonheses, quando da
convocação em Roncag lia , em 1158, acerca das
prerrogativas imperiais.
Adriano mostrou-se inflexível diante da posição e
do poder do papado medieval, visto que os
imperadores, segundo o costume da época, brandiam
o poder através do poder papal, sendo considerados
filhos do pai de toda a cristandade, pai esse que seria
o p róp rio papa . Tem po ra lm en te , o im perado r
também era tido como dependente dos papas, visto
que a superio ridade do im perado r sobre todos os
demais p rínc ipes cristãos europeus depend ia da
bênção e aprovação papa l. Essas con trovérsias
continuaram durante o pontificado de Alexandre III
(ver o artigo a respeito), sucessor de Adriano.
ADRIEL
No hebraico significa rebanho de Deus, ou Deus é o
meu socorro. Era o nome do filho de Barzilai, que
viveu no vale do Jordão, não longe do sul de Belém, a
pessoa a quem Saul deu sua filha M erabe em
casamento, embora originalmente ela tivesse sido
prometida a Davi (ver I Sam. 18:19). Dessa união
nasceram cinco filhos. Esses estavam entre os sete
descenden tes de Saul que Davi en tregou aos
gibeonitas (ver II Sam. 21:8), para vingarem-se das
crueldades perpetradas por Saul contra eles. Em II
Sam. 21:8, o nome Mical aparece como a mãe dos
filhos de Adriel. Mas sabe-se que ela não teve filhos
(ver II Sam. 6:23). O artigo sobre Mical inclui uma
tentativa de explicação sobre esse erro aparente. (DE
ND UN)
ADULÀO
No hebraico significa refúgio. Era uma antiga
cidade cananéia. (Ver Gên. 38:1,12,20), na região
plana da tribo de Judá (ver Jos. 15:35). Era uma das
cidades reais dos cananeus (ver Jos. 12:15). Foi uma
das aldeias fortificadas por Reoboão(ver II Crô. 11:7;
M iq. 1:15), sendo m encionada após o exílio
babilónico (ver Nee. 40:30 e II Mac. 12:38). Eusébio e
Jerôn imo afirm am que ela ficava a leste de
Eleuterópolis, mas eles seguiram a Septuaginta, que a
confunde com Eglom. Eram lugares diferentes com
reis distintos nos dias de Josué (ver Jos. 12:12,15).
Adulão era uma das cidades do vale ou da planície
en tre a região m on tanhosa de Judá e o mar
M ed iterrâneo . A ju lg a r pe la lis ta onde seu nome
aparece, talvez ficasse próxima da cidade filistéia de
G ate . O local é iden tificado com o moderno Tell
esh-esheikh Madhkur, perto de Khirbet ’ele el-Ma, a
meio caminho entre Laquis e Jerusalém.
A caverna de Adulão. Saindo da cidade de Gate
(ver I Sam. 22:1), Davi retirou-se para uma caverna,
quando fugia de Saul. Mas nenhum trecho bíblico
liga essa caverna com a cidade , e nem tem sido
encontrada qualquer caverna nas proximidades capaz
de ocultar quatrocentos homens. É possível que a
caverna de Adulão ficasse no ermo m on tanhoso a
oeste de Judá, na direção do mar Morto, onde existem
cavernas. O esconderijo de Davi ficava nessa região.
Uma caverna nessa região parece mais certa, em face
do fato de que Davi chamou para ali os seus pais e eles
viviam em Belém. Mas alguns eruditos defendem a
área perto da c idade de Adulão . Têm sido
encontradas algumas cavernas a meio caminho entre
Socó e Queila, a dezesseis quilômetros a noroeste de
Hebrom, que poderiam ter servido como refúgio e
fortaleza de Davi. Ao que parece, essa caverna não
ficava distante do lugar onde Davi entrou em luta com
Golias. Mas, acerca de tudo isso, não temos certeza de
nada . Ver I Sam . 22:1; II Sam . 23:13-17; I Crô.
11:16-19. (FA S Z)
ADULTÉRIO
No A . Testamento. Contato sexual de uma mulher
casada ou comprometida com alguém que não esteja
seu marido ou noivo. Ou de um homem casado com
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uma mulher que não fosse sua esposa. Todavia, o
concubinato era extremamente comum no Antigo
Testamento, pelo que um homem casado podia ter
muitas mulheres, contanto que não fossem casadas, e
se houvesse contratos apropriados, sob forma escrita,
estipu lando as condições segundo as quais o
relacionamento deveria ocorrer. Outrossim, a poli­
gamia era uma prática comum. A poliandria (vários
m aridos pa ra uma só mu lher), todav ia , nunca foi
reconhec ida na lei e nos costumes dos judeus . Os
versículos que pro íbem o adu lté rio incluem Êxo.
20:14; Lev. 18:20; M at. 19:3-12; G á l. 5:19-21. O
sétimo mandamento proíbe o adultério.
Base original da monogam ia . O trecho de M at.
19:4-8 registra as declarações de Jesus em favor da
monogamia e contra o divórcio. Ele alicerçou o Seu
ensino na narrativa da criação do homem. Podemos
supor, pois, que, apesar da permissividade do Antigo
Testamento em relação ao concubinato e à poligamia
(p a ra os homens som ente , como é n a tu ra l) , a
monogamia é o ideal espiritual.
Por que o adultério é proibido? A fim de preservar a
santidade do lar (Êxo. 20:14; Deu. 5:18). Também
está envolvida a questão da herança da família e a
preservação da pureza tribal. Finalmente, o próprio
ato era considerado um crime sério , um ato de
con tam inação (Lev. 18:20). Por esse motivo, era
imposta a pena de morte, envolvendo a execução de
ambos os cu lpados (Êxo. 20:14; Lev. 20:1 ss ).
Injunções similares podem ser achadas no código
babilónico de Hamurabi (129), e, opcionalmente, na
prim itiva lei rom ana (D ion . Hal. An tigu idades
Romanas). A pena de morte mostra que as sociedades
antigas encaravam o adultério não meramente como
um a to privado e rrado , mas que am eaçava o
arcabouço do la r e da sociedade. O fa to de que o
homem e a mu lher to rnam -se uma carne no
matrimônio (Gên. 2:24; Efé. 5:31,32) sugere uma
comun icação m ística de energ ias v itais físicas e
espirituais, e isso deve acontecer somente entre duas
pessoas. Quanto a notas sobre esse conceito, ver NTI
na referência de Efésios. No adultério, o indivíduo é
furtado de sua identidade, e a união mística de seres é
perturbada, talvez assemelhando-se ao homicídio,
embora certam en te com menores conseqüências
morais.
Severidade do Novo Testamento. Jesus transferiu a
questão do adultério ao campo dos pensamentos e
emoções. O homem que deseja uma mu lher já se
tornou culpado (Mat. 5:28). Portanto, a moralidade
e s trita envolve as in tenções, as pa lav ras e os
pensamentos do indivíduo, e não apenas os seus atos.
E assim , todos os homens e mu lheres caem sob a
condenação, no espírito do sétimo mandamento, e
ninguém pode jactar-se de sua santidade quanto a
esse preceito.
Uso metafórico. A idolatria e a infidelidade a Deus,
sob qualquer forma, é adultério espiritual (Jer. 3).
Paulo dá a isso um colorido cristão, pois o homem
pode cometer adultério contra Cristo (I Cor. 6:9-20).
O Espírito residente no crente faz de seu corpo um
templo. Assim, qualquer polução do corpo é uma
forma de infidelidade contra o Espírito ali residente,
uma execração desse templo. Visto que o Espírito
hab ita no cren te , e en tre os cren tes como uma
co letiv idade , quando um membro peca , todos os
demais membros são envolvidos quanto ao resultado
disso (I Cor. 5:6; 12:27; Efé. 5:28-31). A união
sexual não envolve somente o que o indivíduo faz —
afeta a substância daquilo que ele é (I Cor. 6:16).
Todos os pecados sexuais são p ro ib idos no Novo
Testamento, e não apenas o adultério (I Cor. 6:9; Gáí.
5:19).
Em ou tras sociedades, an tigas e modernas. O
código babilónico de Hamurabi (128) mostra-nos que
pelo menos alguns povos antigos, além dos hebreus,
encaravam desaprovadoramente o adultério. Nas
sociedades grega e romana o adultério era tratado
com severidade , posto que nem sempre de form a
coerente. Na sociedade grega, um homem não podia
ser d ivorciado de sua esposa, som ente po r esse
motivo. O sexo antes do casamento era geralmente
tolerado, não sendo reputado um erro grave. Nos ritos
de fertilidade entre os egípcios, babilônios, gregos e
romanos praticamente não havia regras, e parece que
se isso fosse feito como parte de crenças e práticas
religiosas, muitas coisas que não eram permissíveis na
vida diária comum seriam permitidas. Essas práticas,
por via de Canaã, penetraram na vida israelita (Amós
2:7 ss ; Miq. 1:7; 1 Reis 14:24). O homossexualismo
com freqüência fazia parte dos cultos antigos.
As religiões de todos os povos consideram que os
atos sexuais praticados entre pessoas não casadas são
e rrados , exceto nas sociedades onde a po ligam ia
con tinua sendo p ra ticada . A m a io ria dos países
europeus, bem como os Estados Unidos da América,
permitem o divórcio em razão de adultério. Nesse
último país, desde 1955, o adultério não está incluído
no código criminal, embora continue sendo motivo
comum p a ra o divórcio . Ali ninguém é preso por
causa de um romance com uma mulher que não seja
sua esposa.
A lei do amor. O adultério pode ser perdoado por
meio de arrependimento. Disse Jesus: «Nem eu tão
pouco te condeno; vai, e não peques mais» (João
8 :11)
Ver os artigos sobre o divórcio , a forn icação , a
monogamia, o matrimônio e a inseminação artificial.
Comentários adicionais, considerando I Cor. 6:18.
Fugi da prostituição. Qualquer outro pecado que o
homem comete, é fo ra do corpo; mas o que se
prostitui peca contra o seu próprio corpo.
Não convém que enfrentemos frontalmente esse
pecado, oferecendo-lhe resistência através da força da
vontade. Nosso plano de batalha, nesse caso, consiste
em fugir. E nessa fuga que fujamos para os braços de
C risto , desenvolvendo Nele as v irtudes morais
positivas (ver Gál. 5:22,23), as quais nos protegerão
dessa forma de pecados. A alm a rem ida que
permanece em comunhão com Cristo, através de seu
E sp írito , m ed ian te a m ed itação , o estudo das
E sc ritu ra s , a oração , e, idea lm en te , m ed ian te as
experiências místicas reais, perderá seu apetite pelas
concupiscências carnais.
Paulo já havia declarado algo similar, com o mesmo
sentido básico, na passagem de Rom. 13:14: *...mas
revesti-vos do Senhor Jesus Cristo, e nada disponhais
para a carne, no tocante às suas concupiscências».
Assim sendo , não devemos freqüen ta r aqueles
lugares, ler aquelas coisas, ter contato com aquelas
pessoas, que fo rm ariam provisões pa ra as ações
sensuais. Pelo contrário, «revistamo-nos do Senhor
Jesus Cristo». Que seja ele o nosso revestim en to
esp iritua l. Que ele nos cub ra e p ro te ja com o seu
sangue.
Com esses pensam en tos podemos com pa ra r o
ensinamento de Jesus Cristo sobre o adultério visual
(ver Mat. 5:28). E também podemos confrontar a
admoestação e censu ra de Simão Pedro , que diz:
«...tendo olhos cheios de adultério e insaciáveis no
pecado, engodando almas inconstantes...» (II Ped.
2:14). Existem homens que vivem em estado
perm anen te de concup iscência , em razão do que
vivem procurando sempre alguém com quem adulte-
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rar. Seus olhos percorrem a terra, procurando quem
que ira pecar com eles, — e a v ita lidade de
seus seres é desperdiçada nessa pervertida atividade.
Conforme a tradução inglesa de W illiam s (aqu i
vertida para o português), os olhos dessas pessoas são
«insaciáveis pelo pecado». Jamais ficam satisfeitas,
sempre precisando de quem queira compartilhar de
sua sensualidade. Tomaram-se escravos completos do
sexo. Tais indivíduos, em vez de fugirem dessa forma
de pecado , buscam situações favoráveis pa ra o
pecado, sempre fazendo coisas que provocam o seu
ape tite . Tais homens não passam de escravos, e
somente a ajuda «vinda do alto» poderá salvá-los.
Sófocles, no diálogo de autoria de Platão, intitulado
República (329), ao ser interrogado sobre como vinha
manuseando as questões do «amor», retrucou: «Mui
alegremente tenho ‘escapado’ do mesmo, e sinto como
se tivesse escapado de um senhor louco e furioso».
Sim, o sexo pervertido pode ser uma entidade assim, e
feliz é aquele que consegue escapar do mesmo.
«Pecar ‘contra o corpo’ é defraudá-k) da parte que o
mesmo tem com C risto , é co rtá-lo de seu destino
eterno . Esse é o efeito da forn icação em um grau
sem-par... Aquilo que o apóstolo Paulo assevera sobre
a forn icação , nega a respeito de qua lque r ou tro
pecado». (Robertson e Plummer, in loc.).
«...fora ...», nesse caso, é palavra que significa algo
como «sem efeito sobre o destino do corpo»
(novamente falando apenas em sentido relativo). Por
essa razão é que Alford (in loc.) comenta a respeito
dessa questão como segue: «A assertiva do apóstolo é
estritamente veraz. O alcoolismo e a glutonaria são
pecados feitos no corpo e a través do corpo , sendo
praticados mediante o abuso do mesmo, porém, são
coisas introduzidas de fora, erradas em seu efeito,
cujo efeito é dever de cada indivíduo prever e evitar.
Mas a fornicação é a ‘alienação daquele corpo que
pertence ao Senhor, fazendo do mesmo, corpo de uma
prostituta’; não é um ‘efeito’ sobre o corpo deles, com
base na participação de coisas vindas de fora, mas
an tes , é uma ‘con trad ição da verdade’ do corpo ,
proveniente ‘de dentro' de si mesmo».
Ê bem provável que Paulo concordaria com essa
opinião de Alford. O que é inegável é que Paulo não
subscreveria àquela filosofia que afirma que todos os
pecados são igualmente maus, não havendo qualquer
gradação de pecado. (AL IB LAN NTI RO)
ADUMIM
No hebraico significa rocha* vermelhas, ou talvez
lugar sangrento, um passo acerca de dez quilômetros
a sudoeste de Jericó , uma ro ta comercial desde
tempos remotos, desde o vale do Jordão , nas
vizinhanças de Jericó , a té à região m on tanhosa ,
incluindo Jerusalém. Fazia parte da fronteira norte de
Judá (ver Jos. 15:7), sendo usada como pon to de
referência no estabe lec im en to da localização de
Gelilo te , na fron te ira sul de Benjam im (ver Jos.
18:17). E ra um cam inho perigoso por causa dos
freqüentes assaltos, de cujo fator (conforme Jerônimo
e ou tros con jec tu raram ) talvez se derivasse o seu
nome. — O caminho era, notoriamente, perigoso,
fazendo parte da cena da história do bom samaritano,
em Lucas 10:30. Jerônimo informa-nos que um fortim
ou guarn ição era m an tido nas v izinhanças, p a ra
proteger os viajantes. Atualmente há uma hospedaria,
onde an tes estivera o fortim , e cujo nome é
Hospedaria do Bom Samaritano. O nome árabe do
passo é T a la t ed-Damm , que sign ifica «subida de
sangue». Mas a alusão mais provável é devido às
formações de rocha vermelha, e não ao tratamento
sangü inário dado aos v ia jan tes , du ran te muitos
séculos, naquele lugar. (FA S Z)
ADUS
Um homem cujos descendentes retomaram com
Zorobabel, da Babilônia (ver I Esd. 5:34). Seu nome é
omitido nas listas paralelas de Esdras 3 e Neemias 7.
ADVAITA
Esse termo sânscrito significa «não-dualismo». Era
usado para referir-se a uma das idéias centrais da
filosofia vedanta, de que o «eu» do homem o atman,
bem como a alma das coisas, bramií (ver os artigos),
são idênticos. Ver o artigo sobre a Vedanta. A tarefa
espiritual da vida humana consiste em dissipar nossas
crenças equ ivocadas, por estarmos separados de
B ram á , ficando assim re je itado o dualismo . Os
principais representantes dessa escola são Guadapada
e Shankara (ver os artigos). (P)
ADVENTISTAS
Estão em foco algumas seitas religiosas que se
originaram com o movimento do advento, resultante
dos ensinos de W illiam M iller (1782-1849). Os
membros desse movimento enfatizavam c segundo
advento pré-milenar de Cristo e a renovação da terra
como hab itação dos rem idos, após a ressurreição
física dos mortos. Miller (ver o artigo) levava muito a
sério as passagens proféticas e apocalípticas da Bíblia;
e através da manipulação dos dados que aparecem no
livro de Daniel, ele concluiu que o segundo advento
ocorreria entre 1843 e 1844. Passou a fazer muitas
conferências, começando em Dresden, NY. Anunciou
a condenação im inen te e um g rande número de
pessoas converteu-se. Assim, uma nova seita nasceu.
O esp írito geral de tem or provocou excessos.
As pessoas venderam as suas propriedades, e muitas
abandonaram as atividades normais da vida diária.
Periódicos passaram a ser publicados, alertando o
mundo, a saber: Clamor de Meia-Noite, Sinais dos
Tempos e Trombeta da Alarma. Quando as predições
de Miller falharam, alguns abandonaram o movimen­
to, mas este agora já estava firmemente estabelecido.
E assim nasceu uma nova denominação.
Idéias principais, a. Aniquilamento dos ímpios, b.
Sono da alma, desde a morte física ao dia do juízo. c.
Criação de novos céus e de nova terra, sendo que este
seria o lar dos remidos ressuscitados, d. Um milênio
entre a primeira e a segunda ressurreição, onde esta
última apenas assinalaria um juízo que resultaria no
to ta l an iqu ilam en to dos perd idos, e. Não haveria
conversão do mundo ao evangelho, f. Satanás conti­
nuaria assediando o trabalho dos remidos até o fim.
Em outras doutrinas, são essencialmente evangélicos.
Desistência. Vários grupos adventistas desistiram
de acom panhar o movimento orig ina l. Jona than
Cumm ings d izia que a im o rta lidade é um dom de
C risto dado apenas a alguns poucos, que seriam
escolhidos quando da ressurreição. E organizou um
movimento chamado Igreja Cristã do Advento, em
Worchester, Massachussets, em 1861. Esse grupo
continua sendo uma agremiação bastante numerosa,
com muitas igrejas. James Bates e James White, em
1844, dec la raram -se a favor da observância do
sétimo dia como sagrado, permitindo que somente a
Bíblia fosse usada como regra de fé e prática. Em uma
conferência, efetuada em Battle Creek, em Michigan,
em 1860, formou-se a denominação: Adventistas do
Sétimo Dia. Suas idéias básicas são as seguintes: a. As
E sc ritu ras são leis acerca de tudo . b. Adoração e
descanso no sétimo dia. c. Expulsão de membros que
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usam o tabaco ou qua lque r ou tra forma de
intoxicantes, d. Ênfase sobre o segundo advento de
•Cristo, como um retorno iminente, embora de data
desconhecida . Um ou tro grupo separou-se sob a
liderança de Elder Cranmer, em protesto a reivindica­
ção de insp iração divina por pa rte de um dos
membros fundadores da denominação dos Adventis-
tas do Sétimo Dia. Esse grupo, embora menor que o
anterior, continua contando com um bom número de
igrejas. Seu nome é Igreja de Deus Adven tista .
Todavia, ainda um outro grupo se formou, chamado
União de Vida e Advento, fundado em Nova Iorque,
em 1863, sob a liderança de John T . W alsh , que
deixou de ac red ita r na ressu rre ição dos ímpios,
terminado o milênio. Pois se os ímpios serão apenas
ju lgados , pa ra logo serem an iqu ilados , por que
ressuscitariam? Esse grupo tem continuado pequeno
até hoje. Finalmente, temos as Igrejas de Deus em
Jesus Cristo, que vieram à existência em novembro de
1888. Esse grupo defende todas as dou trinas
adventistas originais. Tem sobrevivido até nossos dias
com modesto número de igrejas.
ADVENTO
1. O nascimento de Jesus Cristo, a vinda do Filho
de Deus a este mundo , em forma hum ana , na
encarnação. Ver os artigos sobre Jesus e Cristo. Ver a
encarnação e o nascimento virginal.
2. A segunda vinda de C risto . Q uan to a no tas
completas sobre o assunto ver sob esse título.
3. A observância luterana e católica-romana de
quatro domingos anteriores ao Natal, como prepara­
ção pa ra a festa da N ativ idade . Tais celebrações
tiveram início em meados do século VI D .C., desde
quando o advento passou a assinalar o começo do ano
eclesiástico.
Essa palavra vem do latim adventus, que geral­
mente corresponde ao termo grego parous ia , ou
«vinda». Justino Mártir, em seu Diálogo contra Trifo,
caps. 52 e 121, fala da p rim e ira e da segunda
parousia, aludindo ao nascimento e à segunda vinda
de C risto . O Novo Testam en to também usa o
vocábulo epifaneia para indicar ambos esses adven­
tos. Quanto ao primeiro, ver II Tim. 1:10; quanto ao
segundo, I Tim. 6:14. Ver os artigos sobre a epifania e
a parousia. (ABE SM Z)
ADVERSÁRIO
De modo geral, um inimigo de qualquer categoria,
como em Naum 1:2, que diz: «... o Senhor toma
vingança contra os seus adversários...» Especifica­
mente, ind ica alguém que se opõe in justam en te a
outrem. Assim, Penina é intitulada adversária de Ana
(ver I Sam. 1:6). No Antigo Testamento, algumas
vezes, a palavra adversário é tradução do vocábulo que
basicamente significa «amarrar» ou «esforçar-se». O
trecho de Isa. 1:8, traduz a pa lav ra que significa
alguém que tem uma causa judicial em andamento
contra outrem.
• ••
Um dos nomes de Satanás (que vide). Ele é o
oponente e o acusador, o inimigo por excelência
daqueles que prestam lealdade a Deus. Ver Jó 1 e Zac.
3. Seu intuito é destruir. Grande é a cooperação que
ele recebe daqueles que são destruidores. É como um
leão que ruge, querendo devorar (I Ped. 5:8), e nós lhe
devemos resistir (vs. 9). O termo grego usado nesse
trecho é antídikos, usado por cinco vezes no N o v q
Testamento, para indicar vários tipos de adversários.
A p róp r ia pa lavra envolve a idéia de adversário ,
acusado r , inim igo , oponen te . O acusado r é o
con trá rio do advogado , que é C risto . Em sen tido
moral, a história do homem é a história de como ele
tem prestado lealdade a Deus ou ao diabo, para seu
benefício ou pa ra sua perd ição . Essa oposição é
variegadamente pintada no Novo Testamento. Sata­
nás primeiramente testou a Jesus (Mat. 4:10). Ele é o
líder da oposição ao reino do Senhor (Mat. 12:26), e é
o responsável pela queda e pelo pecado (Mat. 16:23;
Atos 5:3), podendo causar enfermidades (Luc. 13:16),
a fim de assed iar àqueles a quem se opõe. E é o
responsável pela tentação e pelas possessões demonía­
cas (Mat. 7:22; 12:24). A personalidade humana está
sujeita às suas invasões (Juí. 6:34). A libertação vem
através da resistência e da lealdade a Deus (I Ped.
5:9). (A SM W)
ADVOGADO
No grego é parakleto«, alguém que pleiteia a causa
de outrem. O vocábulo também é usado para indicar
alguém que exo rta , defende ou ora em favor de
outrem. O título é conferido ao Espírito Santo (ver
João 14:16; 15:26; 16:7) e a Cristo (ver I João 2:1). Ver
também Rom. 8:34 e Heb. 7:25.
1. Essa palavra pode significar um advogado legal,
que pleiteia o caso de outrem. Em Sua missão, Cristo
assume essa função, e nós somos aceitos no Amado
(Efé. 1:6), transformados à Sua imagem, de modo a
sermos dignos dessa aceitação (Rom. 8:29. Ver o NTI
e a nota geral sobre esse assunto, nessa referência).
Portanto, a obra de nosso Advogado é eficaz.
2. O vocábulo também pode significar «interces­
sor». Ver I João 2:1 no tocan te a isso e à obra do
Espírito, cumprindo a mesma função. (Rom. 8:26).
3. Um a judado r . Com base em Sua morte
propiciatória e em Seu poder transformador, Cristo
ajuda àqueles que nEle confiam (Rom. 8:35 ss ).
Etimologicamente, a palavra empregada significa
«chamado pa ra o lado de outrem» , como em um
tribunal, para defender uma causa, para interceder
ou ajudar. Ver João 14:16,26; 15:26; 16:7, quanto a
usos da pa lav ra , no tocan te ao E sp írito . Ver
Paracleto.
Uso secular. Na sociedade judaica era desconhecida
a função do advogado, que defende ou pleiteia pelas
causas alheias, pelo menos em sentido formal. Os
romanos desenvolveram-na ao mais alto nível, embora
a função já existisse entre os gregos. A lei romana
regulamentava a prática e o ofício dos advogados. Nos
tempos do Novo Testamento podiam ser encontrados
advogados em todas as províncias romanas. Também
manuseavam com negócios legais, e não apenas com
julgamentos em tribunal. Os judeus empregaram um
advogado para defender a causa deles contra Paulo,
perante Félix, um certo Tertulo (Atos 24:1). Ali é
usado o termo grego retor, um «orador», mas a idéia
de advocacia também se faz presente no termo.
No grego, nomikós, «especialista na lei». O termo é
usado pa ra designar os homens e rud itos na lei
mosaica oral e escrita, ou nas leis civis, conforme se vê
em Tito 3:3. Um sinônimo grego é nomodidáskalos,
«mestre da lei», conforme se vê m ed ian te a
com paração das passagens de M at. 22:35; M ar.
12:28; Luc. 5:17,21; 10:25 e 11:44-46. Cada detalhe
da vida do povo de Israel era regulamentado por lei, e
isso exigia que especialistas interpretassem e puses­
sem em vigor a lei mosaica.
Deveres dos advogados. E les deviam es tuda r ,
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interpretar, expor e ensinar a lei, na vida privada, nas
escolas e nas sinagogas. Também a tuavam como
juizes. Vários sinédrios ou tribunais foram formados
com esse p ropós ito , embora um único indivíduo
pudesse ser convocado para atuar como juiz.
Freqüência da palavra. O termo grego aparece por
dez vezes, em M at. 22:35; Luc. 7:30; 10:25;
11:45,46,52,53; 14:3; Tito 3:9,13.
Os advogados e Jesus . Os « in térpre tes da lei»,
conforme eles sào cham ados em nossa versão
portuguesa, participaram ativamente na oposição a
Jesus, em liga com os fariseus (ver Luc. 7:30). Jesus
denunciou-os por causa dos abusos que cometiam (ver
Luc. 11:45-52). Eles se opuseram às curas efetuadas
por Jesus em dia de sábado (ver Luc. 14:3). Um deles
ten tou em ba raça r Jesus com pergun tas d ifíceis,
du ran te a sem ana da paixão (ver M at. 22:35). A
resposta de Jesus exprime um magnífico sumário da
doutrina cristã, em nossos deveres relativos a Deus e
ao próximo: «Destes dois mandamentos dependem
toda a lei e os profetas» (Mat. 22:40). (1D S UN Z)
AEDIAS
Em I Esdras 9:27, uma forma alternativa para
Elias.
AENESIDEMUS
Filósofo grego do primeiro século A.C., nascido em
Creta. Ensinou em Alexandria. Reviveu o pirronismo
(ver o artigo), sistematizando os seus argumentos. Foi
um cético extremista, que se opunha ao estoicismo e
ao ceticismo moderado. Seus escritos, perdidos exceto
em referências, foram Discursos Pirronianos e Esboço
do Pirronismo.
Jun tam en te com P irro (ver o artigo ), ele
suspendia o juízo sobre todas as coisas e promovia a
ataraxia (tranqüilidade), como o alvo moral ideal.
Desenvolveu dez modos ou tropos, que explicam
porque os juízos devem ser suspensos. Os tropos são':
a. a percepção m an ifesta-se de vários modos; b.
diferentes classes de homens manifestam diferenças
individuais; c. os informes dos sentidos diferem uns
dos ou tros; d. um organ ismo tem d iferen tes
percepções em diferentes estados; e. a variedade de
posições de um ob jeto afe ta a percepção , como
também a d is tânc ia ; f. o meio a través do qual a
percepção se faz a afeta; g. diferenças nos estados de
um ob jeto perceb ido afe ta a percepção ; h. a
impossibilidade de eliminar contradições e discrimi­
nações entre a multiplicidade de fatores envolvidos no
juizo; i. a freqüência ou raridade da ocorrência de
qualquer dado faz uma coisa tornar-se corriqueira ou
maravilhosa em nosso juízo, distorcendo a avaliação;
j. d iferenças de ju lgam en to , devido a costumes,
crenças e estágios de desenvolvimento das pessoas
afetam o juízo. Em adição, ele argumentava contra o
conceito de causalidade, afirmando que é impossível
determinar o momento exato da causa-efeito, o que
obscurece o conceito inteiro de causa. O resultado
disso é que não temos conhecimento seguro sobre
qualquer coisa, o que equivale ao ceticismo (ver o
artigo). (AM F P)
AEON
Esse é o termo grego que significa e n , cujo sentido
indica a duração de uma vida humana ou a própria
vida (Homero), ou então um período interminável, a
perpetuidade do tempo, a eternidade.
Declaração geral. 1. No plural, as eras, a idéia é a de
divisões de tempo, passados e futuros (ver Efé. 2:7 e
3:9). Por esse motivo, Deus é chamado de «Rei dos
séculos» (1 Tim. 1:17). 2. Dentro do uso escatológico,
a era presente em contraste com a era vindoura, com
as idéias enfáticas da natureza temporal do presente e
da natureza eterna da era vindoura. O mal impera no
mundo atual, mas Deus imperará na era vindoura.
(Ver Mar. 10:30). 3. Ou então a palavra pode indicar
um período indefinido de tempo, no passado ou no
futuro. (Ver Luc. 1:70). A tradução «para sempre»,
em Lucas 1:33, tran sm ite essa idéia . Somente o
contexto pode ajudar-nos a mostrar se essa qualidade
está ali em foco.
Fórmulas que expressam a idéia de eternidade, no
Novo Testamento:
1. Por todas as gerações, para todo o sempre (Efé.
3:21). A e te rn idade é enca rada como um ciclo
in term inável de eras , e as eras são compostas de
gerações. Os homens pensam em eras compostas por
anos, mas, neste texto, a eternidade é concebida como
composta de eras — eras das eras (aionon).
2. Pelas eras (aeon, de novo), ou para sempre (ver
Rom. 1:25; 9:5; II Cor. 9:9).
3. Pelas eras das eras, usualmente traduzida como
para todo o sempre. (Ver Gál. 1:5; Fil. 4:10; I Tim.
1:17; II Tim. 4:18; Apo. 1:16; 4:9; 5:13; 7:12 e 10:6,
etc.).
4. Pela era das eras (em III E sdras 4:38 e Dan .
7:18). (A AL FA NTI UN Z)
AER
No hebraico, outro, ou depoii. Era descendente de
Benjamim (I Crô. 7:12). Ê identificado com A rá(ver I
Crô. 8:1) ou Airã (ver Núm. 26:38).
AESORA (ESORA)
Uma aldeia nas fronteiras da Samaria, alistada
juntamente com Bete-Horom, Jericó, e outras. Não se
conhece a sua localização, mas alguns a identificam
com Hazor(ver Jos. 11:1,10; Juí. 4:2,17 e Nee. 11:33).
(Z)
AFARSAQUITAS
O vocábulo aparece em Esd. 4:9; 5:6 e 6:6. Trata-se
do nome do povo ao qual pertenc iam a lguns dos
colonos que os assírios enviaram para a Samaria. Têm
sido iden tificados com os para tacenes da M édia,
referidos pelos geógrafos gregos (ver Estrabão 11.522,
xv. 732; Plínio xvi.29). A época do estabelecimento
deles em Samaria foi entre 669 e 626 A.C. (FA ID S)
AFARSITAS
Aparecem em Esd. 4:9, provavelmente um povo
persa, uma tribo transferida para a Samaria pelos
assírios, em cerca de 464-424 A.C. (KEI)
AFECA
No hebraico, fortaleza. Uma cidade na região
montanhosa da Judéia, perto de Bete-Tapua (Jos.
15:53). Tem sido identificada com a moderna Khirbet
ed -darram e , ou K h irbe t K anaan , mas que outros
estudiosos preferem considerar de localização desco­
nhecida. (ND Z)
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AFEQUE
No hebraico, força. Designa uma cidadela ou
cidade fortificada. Quatro cidades do Antigo Testa­
mento são assim chamadas:
1. Uma cidade no território de Aser (ver Jos. 12:18;
13:4; 19:30). Em Juí. 1:31 aparece como uma das
cidades cujos habitantes, os membros da tribo de
Aser, não conseguiram desapossar, pelo que esses
povos hab ita ram en tre os ase ritas . Comumente é
iden tificada com Tell K u rdaneh , acerca de dez
quilômetros a suleste de Aco, ao norte de Beirute.
2. Um lugar localizado na fron te ira norte do
território cananeu, com os amorreus (ver Jos. 13:4).
Ver o artigo sobre os amorreus. As referências
b íb licas dizem respeito às te rras que não foram
ocupadas , ao norte . Com freqüênc ia tem sido
identificada com Afqa, antiga Afaca, acerca de 37 km
ao norte de Beirute. Nos tempos antigos, foi o centro
do culto de Astarte-Adonis.
3. Uma importante cidade, uma das diversas que
havia na p lan íc ie de Sarom . Seu rei foi morto por
Josué, durante a conquista de Canaã (ver Jos. 12:18).
Foi o lugar de onde partiram as forças filistéias que
capturaram a arca e destruíram Silo, em cerca de
1050 A .C. (ver I Sam. 4:1). Foi ali, igualmente, que os
filisteus reuniram suas forças, quando estavam em
campanha contra Saul, o que resultou na morte dele
(ver I Sam. 29:1). O lugar foi capturado na segunda
campanha de Amenhotepe II, do Egito, contra as
planícies de Sarom e Jezreel (em cerca de 1440 A.C.).
Fez parte da província de Samaria durante o reinado
de Esar-hadom (681-669 A.C.).
Posteriormente, o local foi ocupado pela cidade de
An típa tr is (ver o artigo a respeito). Tem sido
iden tificada com a moderna Ras e l-’A in, nas
cabece iras do Nahr e l-’Auga, acerca de 18 km a
nordeste de Jopa.
4. Uma cidade ao norte da Transjordânia, distrito
de Basà, na es trada de Damasco a Bete-Sean ,
a travessando o vale de Jezreel. F icava loca lizada
cerca de seis quilômetros a leste do mar da Galiléia.
Era uma cidade forte de Bete-Sean. Foi perto dali que
Ben-Hadade, o rei sírio, foi derrotado por Acabe, de
Israel. Ben-Hadade fugiu para a própria cidade e
ped iu clemência da pa rte de Acabe (ver I Reis
20:26-34). Joás derro tou Ben-H adade , filho de
Hazarel, da Síria, nesse lugar, conforme predissera o
moribundo Eliseu (ver II Reis 13:14-25). Tem sido
identificada com Fiq nu Afiq, na cabeceira do Wadi
Fiq, a leste do mar da Galiléia.(AH ID ND WRI)
AFEREMA
Um dos três distritos tirados de Samaria e
ad icionados à Judéia pelo rei da S íria , Demétrio
Nicator (ver Josefo, Anti. xiii.iv.9; I Macabeus 10:38).
F icava perto de Betei, rep resen tando a forma
aramaica de um lugar chamado Efraim. Nos tempos
modernos, o local é identificado com et-Taiyibeh. (Z)
AFERRA
Chefe de uma família de servos de Salomão que
retornou do cativeiro com Zorobabel (ver I Esdras
5:34). O nome não aparece nos paralelos de Esd. 2:57
e Nee. 7:59. (Z)
AFETOS
Tradução do termo grego ■plagchnon, «intestinos,
órgãos vitais» (II Cor. 7:15; Col. 3:12), de froneo
(pen sa r, m en ta lizar, II Cor. 7:15), e de pa tho s
(sen tim en to , pa ixão , Col. 3:5; Rom . 1:26). Esses
conceitos podem ter sinônimo em afetos. Os afetos
podem ser distinguidos das paixões por serem menos
intensos, naturais e espirituais. Nesse sentido, podem
resu lta r da operação da lei do amor na v ida, a
p rinc ipa l de todas as v irtudes (G á l. 5 :22). Esses
sentimentos fazem parte fundamental da consciência,
juntamente com a tomada de consciência. Podem
operar à parte da vontade, originando-se do instinto
interior daquilo que é certo. São os mananciais da
ação e fazem parte essencial da vida espiritual (Mar.
12:30,31). (A B K P SM ST)
Em sua forma nominal, «afeto» é o termo usado na
psicologia racional de Spinoza para dar nome a certa
variedade de sentimentos, propósitos e impulsos que
nos motivam. Visto que os afetos são internos, sua
in fluênc ia sobre nós parece pe rm itir um tipo de
autodeterminação. Ver sobre o livre-arbítrio.
AFIA
No hebraico, soprado, isto é, refrescado. Um
benjamita que foi um dos antepassados de Saul (ver I
Sam. 9:1). (S)
Af ia
No grego, o sentido do nome é desconhecido. Era
nome de uma mulher (ver Filemom 2), que aparece
com os nomes de A rqu ipo e F ilemom , e que
provavelmente era esposa deste último (64 D .C.).
Nada se sabe acerca dela, exceto aquilo que é dito
nesse versículo . Mas a trad ição diz que ela foi
apedrejada até à morte nos dias de Nero, juntamente
com Filemom e Arquipo. O dia 22 de novembro foi
consagrado à sua memória, pela Igreja Grega.
O nome era comum na Ãsia Menor, sendo bem
possível que ela fosse nativa da Frigia, região onde
estavam localizadas as cidades de Laodicéia, Hierápo-
lis e Colossos. O evangelho chegara àquelas áreas
quando Paulo estava em Éfeso. (ID NTI)
AFINIDADE (relativa ao matrimônio)
Uma afinidade é um relacionamento criado por
casamento, e não por consangüinidade (que vide).
1. Nos tempos antigos, como no livro de Gênesis,
encontramos casamentos de um homem com sua irmã
ou meia-irmã, como os casos de Caim e Abel, e
Abraão. A prática era comum no Egito, e a literatura
antiga nos revela que era generalizada em muitas
sociedades antigas.
2. Graus de afinidade e regulamentação (ver Lev.
18:7 ss quanto às leis judaicas sobre a questão, em
um período posterio r), a. Um homem não podia
casar-se com a viúva de seu pa i (nem com sua
m ad ras ta ), b. Nem pod ia casar-se com a filha da
esposa de seu pai, por outro marido, c. Nem com a
viúva de seu tio paterno, d. Nem com a viúva de seu
irmão, se este tivesse tido filhos com ela. Em caso
contrário, um homem solteiro deveria casar-se com a
viúva de seu irm ão , a fim de gerar filhos que
continuassem a família. Era a chamada lei do levirato.
3. Em relação aos casamentos poligamos. a. Um
homem não podia casar-se com uma mulher e com sua
filha, ao mesmo tempo. b. Nem podia casar-se com
duas irm ãs ao mesmo tempo , a fim de ev itar a
inevitável competição e ciúmes. Porém, o casamento
com a irmã de uma esposa falecida era aceitável. (S)
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AFIRMAÇÕES DE JESUS DE OXYRYNCHUS
Ver Oxyrynchus, Afirmações de Jesus de.
AFIRMATIVAS
Entre os judeus, a fórmula de assentimento ou
afirmação era: «Você o disse»; ou então: «Você disse
com razão». Tais fórmulas continuam prevalentes em
alguns países orientais. Isso explica por que Jesus (ver
M at. 26:25), quando in terrogado se era ou não o
Cristo, o Filho de Deus, replicou: «Tu o disseste». Isso
equivalia a uma afirmação em português: «Eu o sou».
Não equivalia a uma negativa, como se Ele tivesse
dito: «Você é que está d izendo isso; eu não estou
dizendo», conforme alguns têm pensado. No Talmude
encontramos muitos exemplos disso. Assim, alguém
indagou: «O rabino morreu?» E a resposta foi: «Você
o disse» (o que equ ivalia a um «sim»). (T . H ieros.
Kilaim, xxxii.2). Essa maneira de afirmar era comum
entre os gregos e os romanos, pelo que a resposta de
Jesus certamente foi bem entendida. (NTI S)
AFLIÇÃO
Ver sobre Sofrimento.
AFO
Epíteto aplicado a Jônatas, quinto filho de Matadas
(ver I M acabeus 2:5). O sen tido do apelido é
desconhecido, embora alguns suponham que signifi­
que desmantelador, que poderia ter sido obtido pelo
fato que Jônatas enganou a tribo de Jambri, que havia
assassinado seu irmão, João (ver I Macabeus 9.37-41).
(Z)
A FORTIORI
Expressão latina que significa «do mais forte», com
o sentido de «mais ainda» ou «ainda mais certo». £ um
tipo de argumento em que dois casos são comparados,
um menor e um maior. O argumento vai do menor ao
maior. Por exemplo: Se um dono de casa dá um pão, e
não uma pedra, a um estranho que bate à sua porta, a
fo r tio r i da rá um pão a seu filho . O argum en to
também é usado do maior para o menor, por alguns.
Por exemplo: Todos os homens são mortais, a fortiori
Sócrates também deve ser mortal.
ÁFRICA
Um dos sete continentes. O nome não aparece na
B íblia, embora esta a luda a certas áreas que
pertencem à moderna África.
1. Antigas designações. Os gregos chamavam esse
continente de Libya, mas não sabemos o quanto eles
conheciam da verdadeira extensão desse continente.
Heródoto, no século V a.C., pensava que o mesmo
estava cercado de água (H ist. iv.42).
2. Antigo Testamento. Israel preocupava-se muito
com o Egito, e este fazia parte da África (ver o artigo
sobre o Eg ito). Israel passou ali por mu itas
tribulações, mas permaneceu um terno sentimento
pelo Egito, após o êxodo, pois, apesar de todas as
desvantagens, o Egito fora a sua pátria. Há profecias
que dizem que o Egito compartilhará com Israel do
conhecimento e da adoração do Senhor (ver Isa. 19).
Diversos outros povos africanos são mencionados no
Antigo Testam en to , como Lubim , Pu te , Cuxe
(Etiópia), cujas designações apontam para terras
além do Egito . Há ali com en tários sobre a
pigm en tação da pele e o tipo físico daqueles
habitantes (ver Jer. 13:23; Isa. 45:14; e talvez Isa.
18:2,7). Esperava-se que os juízos divinos cairiam
sobre tais povos, — e que Israe l obtivesse
eventualmente a supremacia sobre eles (ver Isa. 43:4;
Eze. 30:4 ss ; Isa. 45:14). E também foi antecipado
que tais povos terminariam recebendo os benefícios de
Deus (Ver Sal. 87:4; 68:31). A lguns in térp re tes
pensam que a maldição de Cão (ver Gên. 9:25) foi o
que fez os africanos tornarem-se negros, sujeitos à
servidão a ou tros povos. Mas muitos erud itos
modernos objetam a esse tipo de interpretação, que
dá sanção b íb lica aos preconceitos e aos abusos
raciais.
3. No Novo Testamento. Jesus foi hospitaleiramente
recebido na África (ver Mat. 2:13 ss.). Simào, que
ajudou a transportar a cruz, era de Cirenaica, e seus
filhos aparentemente eram discípulos cristãos bem
conhecidos (Mar. 15:21). Judeus, egípcios e cirênios
pa rtic ipa ram do Pen tecoste (ver A tos. 2:10). O
eloqüente Apoio era um judeu alexandrino (ver Atos.
18:24). A lguns dos obreiros no começo da m issão
entre os gentios eram convertidos cirênios (ver Atos
9:20 ss ). A trad ição afirm a que Marcos foi
missionário pioneiro em Alexandria (Eusébio, HE,
ii.16). O evangelho en trou na Á frica m ed ian te o
eunuco (ver Atos 8:26 ss ). Algumas das mais fortes
igrejas cristãs encontravam-se na África do Norte e no
Egito, no fim do século II D .C. (GRO NE Z)
ÀGABA
Variante de Hagaba ( I Esdras 5:30), uma fortaleza
perto de Jerusalém que G a lesto , seu governador,
devolveu a A ristóbu lo , filho de A lexandre Janeu .
(Josefo An t. xii.24). (S)
ÀGABO
O termo grego tem sentido incerto, embora possa
significar gafanhoto ou amor. Foi um profeta do Novo
Testamento, o qual, segundo uma tradição posterior,
era um dos setenta discípulos (ver Luc. 10:1), e veio a
ser um dos mártires cristãos. Juntamente com outros,
ele veio da Judéia para Antioquia, estando Paulo e
Barnabé ali. Ágabo anunc iou uma fome que se
aproximava, e que ocorreu no ano seguinte (44 D .C.).
Tácito Anais xii.43; Suetônio Cláudio 18, Josefo, Ant.
XX.ii.5, v.2. Essa predição fez a igreja de Antioquia
reunir uma oferta de alívio para a igreja judaica (ver
Atos 11:27,28). O «mundo inteiro» da profecia ,
naturalmente, significa o mundo daquela área, talvez
con finada à Judé ia . No templo de C láud io houve
quatro severas fomes locais, sendo possível que aquela
sob consideração tenha ocorrido no seu quarto ano de
governo, espraiando-se pela Palestina. A rainha de
Adiabene comprou trigo do Egito, para aliviar a fome
(ver Josefo, Ant. xx.2,6). Para alívio dos cristãos,
foram feitas contribuições pela igreja de Antioquia.
Pau lo e Barnabé foram os po rtado res da oferta .
Muitos anos depois, esse mesmo Ágabo encontrou
Paulo em Cesaréia, e avisou-o sobre os sofrimentos
que o esperavam , se ele con tinuasse viagem a
Jerusalém (ver A tos 21:11-14). Isso efetivam ente
ocorreu , e Pau lo começou sua viagem para Roma
como prisioneiro. Esse acontecimento marcou o fim
da terceira viagem missionária de Paulo.
Conhecimento prévio. Estudos têm demonstrado
que todas as pessoas têm essa capacidade, em maior
ou menor grau. Os sonhos incluem constantemente
previsões sobre o futuro. Não precisa ser um sinal nem
do Espírito Santo e nem do diabo, embora possa ser
de um ou de outro. Um profeta religioso, entretanto,
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essencialm en te é um mestre do tado de forte
mensagem , que ocasionalm en te pode te r uma
experiência pré-cognitiva para o bem da comunidade,
ou, entào, para seu próprio bem, embora não seja tal
experiência que faça dele um profeta. Ver os artigos
sobre profeta e parapsicologia. (ND S Z)
AGAGITA
Um termo usado em Ester 3:1 e 9:24 para descrever
Hamà. Talvez se tra tasse de um termo geral pa ra
indicar um inimigo, ou uma figura de linguagem: o
que Agague (ver o artigo) fora para Saul, Hamã foi
p a ra M ordecai, isto é, um inim igo morta l. Josefo
(A n t . x i.6 ,5) exp lica que era um sinônimo de
Amaleque (ver também Esth. iii.1,10; viii.3,5). (S)
AGAGUE
No hebraico significa chama, embora outros
prefiram o sentido de alto ou guerreiro. Nome de dois
reis dos amalequitas (embora pudesse ser um titulo,
como era o caso dos Faraós do Egito). Ver Núm. 24:7;
I Sam. 15:8,9,20,32. Agague viveu em torno de 1020
A.C. 1. A primeira das referências dá a entender que
o rei dos amalequitas era um grande monarca, e que o
seu povo era mais importante do que comumente se
supõe. Ver o artigo sobre os ama lequ itas. 2. As
últimas referências dizem respeito ao rei amalequita
cuja vida foi poupada por Saulo, contrariamente ao
solene voto de total destruição, por causa de sua firme
resistência à entrada de Israel na região (ver Êxo.
17:10; Núm. 14:45). Samuel, ouvindo que Agague
fora poupado, ordenou que ele fosse traz ido e o
despedaçou. Isso foi um ato de vingança, porquanto
fora dito: «Assim como a tua espada desfilhou
mulheres, assim desfilhada ficará tua mãe entre as
mulheres» (I Sam. 15:33). Aparentemente Agague
adquirira uma notoriedade infame, em seu tratamen­
to aos prisioneiros, incluindo aqueles de Israel. (N D
S)
AGAPAO, relação com phileo
Ver João 21:15-17.
Sim, Senhor, tu sabes que te amo. É comum, entre
os intérpretes, observarem aqui que dois vocábulos
diferentes, no original grego, são usados para traduzir
a palavra «amar». O Senhor usou o termo grego
«agapao», nas duas p rim e iras indagações, e o
vocábulo grego «fileo» na terceira inquirição. Pedro
usou sempre o termo grego «fileo», em suas três
respostas . Muito se tem exp lorado sobre essas
diferenças verbais, segundo as seguintes citações nos
indicam:
«No grego é 'agapas', amor profundo; usado com
respeito ao amor divino (João 14:21), bem como sobre
aquele amor exigido pela lei. No grego, o verbo ‘fileo’
significa ‘ter simpatia’. Trata-se de um grau inferior
de amor que agapas». (C .I . Scofield, Scofield
Reference Bible, in loc.).
«Ele, ‘Jesus’ usa ...a palavra que indica o amor mais
elevado, intelectual, enquanto que Pedro replica com
a declaração da afeição pessoal». (Ellicott, in loc.)
Essas citações bastam-nos para mostrar que tipos
de d is tinção , en tre essas duas pa lav ras gregas —
agapao e fileo — têm feito os intérpretes. Entretanto,
e certamente de forma correta, outros intérpretes
negam que ha ja a in tenção de en tenderm os aqui
qua lque r d iferença de sen tido , po rquan to tais
palavras são meros sinônimos. Pois qualquer pessoa
que se muna de uma concordância do N.T. grego e
acompanhe o uso dos termos agapao e fileo, logo se
convencerá de que são palavras sinônimas, e que as
d iferenças expostas por a lguns in té rp re tes , são
artificiais. Por exemplo, em João 13:23, o amor de
Jesus por João (o discipulo a quem o Senhor amava), é
expresso pelo termo «agapao». Porém, em expressão
quase exata em outro trecho, o amor de Jesus por João
é expresso por fileo (ver João 20:2). Ver também João
11:3,5,36. Nessas citações, que se referem ao amor de
Jesus por Lázaro, Marta e Maria, as duas palavras são
usadas alternadamente. Na realidade, na passagem
que ora comen tamos, essa a lte rnânc ia pode ser
também observada, porquanto no versículo décimo
sétimo, o Senhor Jesus usou fileo, e não agapao, como
fizera nas duas indagações anteriores. E altamente
improvável, pois, que o autor sagrado, ao registrar a
presente secção, estivesse pensando em estabelecer
qualquer diferença de sentido, ao usar essas duas
palavras.
Confirmando a veracidade da interpretação exposta
no parágrafo acima, Wilbert F. Howard (in loc.), tem
o seguinte a dizer: «Não há necessidade alguma em se
fazer distinção entre as duas palavras que indicam
‘amar’, nestes versículos, posto que ‘agapao’ e ‘fileo’
são usadas a lte rnadam en te nesse evangelho , até
mesmo em um só contexto...O maneirismo joanino,
que alternava sinônimos gregos, em seus escritos,
mostra não ser sábio basearmos quaisquer sutilezas
exegéticas sobre pa lav ras d iferen tes usadas para
‘apascenta’ (boskein) e ‘pastoreia’ (poimainein), ou
mesmo para ‘cordeiros’ e ‘ovelhas’. Por conseguinte,
essa regra também se ap lica às duas palavras
diferentes usadas para indicar ‘amar’».
No que diz respeito ao verbo fileo , como se este
indicasse um amor de qualidade inferior, segundo
alguns intérpretes afirmam, fica provado que essa é
uma idéia totalmente falsa quando se acompanha o
seu uso nas pág inas de N .T . Por exemplo , neste
mesmo evangelho de João (5:20), fileo é empregado
para indicar o amor do Pai pelo Filho. Diríamos, pois,
que Deus Pai «tem simpatia» pelo Filho? Em João
16:27 a palavra é empregada para indicar o amor do
Pai pelos discípulos de Jesus, bem como para indicar
o amor dos discípulos por Jesus. No trecho de Tito
3:15, o termo é usado para indicar o amor dos santos
pelo apóstolo Paulo. Essa palavra — fileo — é usada
por vinte e cinco vezes no N .T ., e não há nessas
ocorrências nenhuma evidência em favor da teoria de
que ela pode ser distinguida em seu sentido do verbo
agapao, como se houvesse qualquer inferioridade
daquela em relação a esta última.
Agapao é, den tre esses dois vocábulos, o mais
usado no N .T., onde figura por nada menos de cento e
quarenta e duas vezes em sua forma verbal e por cento
e dezesseis vezes, em sua forma substantivada. Seus
usos são extremamente diversos, e a própria palavra
pode indicar a esfera inteira das afeições humanas, da
afeição divina, da afeição dos seres hum anos uns
pelos outros, da afeição a Deus como ser divino, ou
mesmo da afeição por ob jetos físicos. Em suma,
agapao era usada no grego koiné mais ou menos do
modo livre como empregamos m odernam en te a
palavra amor, com uma grande multiplicidade de
sentidos.
Por conseguinte, o argumento contra as sutilezas
exegéticas que pretendem estabelecer distinções na
passagem que ora comentamos, por causa de duas
pa lav ras d iferen tes que aqu i foram usadas , pa ra
indicar amor, é conclusivo, podendo ser sumariado
como segue:
1. O uso antigo e o desenvolvimento do vocábulo
agapao (isto é, no grego clássico), não consubstancia a
72
AGAPAO - AGAPE
idéia de que essa palavra seja diferente, em grau ou
em categoria, do termo fileo-, porquanto, no grego
clássico, embora fileo ocorresse com maior freqüên­
cia, não diferia em sentido da outra palavra. Eram
meros sinônimos.
2. Esse uso das duas palavras, como sinônimos,
passou de modo completo para as páginas do N.T.,
apesar de que, no grego helenístico, ou, pelo menos
no grego ko iné u tilizado no N .T ., agapao fosse a
palavra mais freqüentemente usada.
3. Ambos esses vocábulos podem expressar todas as
formas de emoção, desde o «ter simpatia» até ao amor
mais intenso.
4. O au to r do qua rto evangelho tend ia a usar
livrem en te pa lav ras sinôn im as, até mesmo numa
única passagem , sem que com isso quisesse dar a
entender qualquer diferença de sentido.
5. O propósito inteiro dessa seção, — que é o de
demonstrar a restauração de Simão Pedro ao oficio
apostó lico , e, por consegu in te , a sua au to ridade
autêntica na igreja cristã, labora contra a idéia de que
este texto ap resen ta-o como alguém que, por
enquanto, tinha ainda apenas simpatia por Jesus, isto
é, votava-lhe um afeto que, de alguma maneira, era
inferior àquele que o Senhor dele esperava. Pois,
nesse caso, bem poderíamos supor que Pedro não fora
ainda plenamente restaurado pelo Senhor Jesus. No
en tan to , o au to r sagrado procurava dem ons trar
justamente o oposto.
6. Se realmente houvesse o intuito de estabelecer
uma d istinção en tre esses dois vocábulos, o au to r
sagrado dificilmente teria dito que Pedro entristeceu-
se (ver o vs. 17), quando Jesus pers istiu em suas
pergun tas , o que poderia ind icar uma dúvida
concernente à qualidade de seu amor pelo Senhor,
posto ter Pedro usado uma pa lav ra in ferio r para
indicar amor, que de algum modo mostrava que esse
afeto era menor que aquele que Jesus esperava de sua
parte. Nesse caso, dificilmente Pedro poderia ter-se
entristecido ante a pergunta insistente de Jesus. A
tristeza de Pedro, bem pelo contrário, mostra que,
ante a persistência de Jesus, ele usava o termo que
expressava o máximo amor que ele conhecia, que
envolvia tudo quan to Pedro pensava que Jesus
requeria dele.
7. Finalmente, devemos observar que Jesus e Pedro
não conversavam em grego (id iom a em que na
na rra tiva do ep isód io , foram usadas as pa lav ras
«agapao» e «fileo»), e, sim, em aramaico, onde tal
distinção não existia. Portanto, não foram usadas
palavras diferentes por Pedro e Jesus, no tocante ao
«amor». Mas o autor sagrado, ao narrar o caso em
grego, por força de hábito estilístico, empregou duas
palavras sinônimas, não tencionando dar a entender
que o Senhor Jesus exigia uma afeição mais elevada
que o amor que Pedro lhe oferecia. (A I IB NTI RO)
AGAPE
Vem do grego agapao, amar; ou de agape, amor.
1. Üsado para designar uma «festa de amor», uma
refeição comum para promover a fraternidade cristã,
associada à an tiga p rá tica , à Ceia do Senhor do
protestantismo e à eucaristia do catolicismo romano.
Comemora o sacrifício de amor realizado por Cristo e
a intensa expectação por Seu retorno.
Há decisivas indicações no Novo Testamento de que
o «agape» consistia em uma refeição comp leta ,
tomada antes do partir do pão e do beber do vinho.
(Ver Atos 2:42-47; 20:6-12; I Cor. 11:17-34). Paulo
descreve abusos de glutonaria e excesso de vinho, ou
de negligência quanto aos pobres , enquan to os
membros abastados da igreja se empanturravam. Tais
abusos levaram à recomendação de que a refeição
fosse evitada, com a passagem do tempo; e também
que cada pessoa deveria tomar a sua própria refeição
em casa. Essa tornou-se a regra na prática da Igreja
posterior. Na maioria das denominações, a participa­
ção no pão e no vinho, em pequenas doses, passou a
representar o holocausto de Cristo e a expectativa por
Seu retomo. Pelos fins do século VII D .C., parece
haver cessado , quase un iversa lm en te , qua lquer
refeição separada associada à eucaristia.
História. Alguns procuram achar a origem dessa
festa nas guildas pagãs, ou nas refeições comuns dos
judeus. Mas outros vêem nela um reflexo do incidente
no lago de Tiberíades, onde Jesus compartilhou de
Seu quebra-jejum com sete de Seus discípulos (João
21). Essa interpretação é favorecida pelo fato de que
algum as p in tu ras , encon tradas nas ca tacum bas ,
mostram grupos de sete pessoas participando de uma
refeição comum. Porém, parece melhor supormos que
a refeição estava ligada à páscoa, pois Jesus e Seus
discípulos estavam envolvidos, quando da primeira
«Ceia do Senhor». Jesus ordenou que nos amássemos
mutuamente (agape) por ocasião da Ceia, pelo que é
próprio que a idéia de comunhão e companheirismo
seja vinculada à Ceia do Senhor.
A refeição orig inal era e fe tuada à no itinha ,
tencionando promover a fraternidade e beneficiar os
pobres . Pelo segundo século de nossa era , foi
distinguida da eucaristia, tendo persistido até hoje
como evento separado . A paren tem en te Judas 12
reflete essa situação. Posteriormente, no que toca ao
pão e ao vinho, cada pessoa recebia o pão abençoado
das mãos do oficial residente (chamado então eulogia,
e não eucaristia), e cada qual tomava e abençoava o
cálice de vinho. Esses elementos foram tomados por
empréstimo dos costumes judaicos. Após a oficializa­
ção do cristianismo por Roma, em 313 D .C., a festa
de amor começou a perder seu caráter religioso em
muitos lugares, até ser suspensa pela Igreja.
Inácio, ad Smymaeos viii.2, refere-se ao agape,
como também o faz o D idache x. 1; x i.9 , onde é
sugerido que a refeição antecedia à eucaristia. Nos
dias de Tertuliano (Apol. xxxix; De Jejuniis xvii; De
Corona Militis iii), a festa era celebrada distintamente
— da euca ris tia — . É possível que P línio
tenha aludido a esse arranjo, em Epp. x. 96. Clemente
de Alexandria (Paedagogus ii.l e Stromata iii.2) e
C risóstomo (Hom . xxvii sobre I Cor. 11:17),
mencionam os dois aspectos como distintos. Crisós­
tomo descreve a festa de amor como «lindíssimo e
benéfico hábito», porquanto favorecia o amor, era um
alívio p a ra os pobres e um d isc ip linam en to de
hum ildade . Festas de amor eram e fe tuadas nas
prisões, em tempos de perseguição, — nas festas de
casamento e em outros eventos significativos (Gregó-
rio Nazianzeno, Epçp. i. 14).
Porém, a prática caiu sob abusos durante e após o
século IV D.C. Agostinho menciona abusos (Confis­
sões vi.2). Os cânones 26 e 27 do concílio de Laodicéia
(363) tentaram corrigir os abusos. O terceiro concílio
de Cartago (393) e o segundo concílio de Orleãs (541)
proibiram banquete na Igreja. Isso se radicalizou de
tal modo que o concílio de Trullan, em 692, ameaçou
excomungar aqueles que efetuassem festas de amor.
Depois disso, o rito desapareceu quase inteiramente,
a única exceção aparecendo na Igreja oriental. Ali,
pers iste até os nossos dias. Tem reaparec ido em
algumas denominações, aqui ou acolá, no mundo
ocidental. Os «quebra-jejuns paroquianos», após a
73
AGAR - AGEU
participação na eucaristia em algumas igrejas, têm
restaurado os elementos essenciais do agape.
2. A pa lav ra Agape vem de agapao . No grego
clássico significava acolher, entreter, gostar de, amar,
contentar-se com. «Agape» fala de «amor». O termo
figura no Novo Testamento grego por 116 vezes, com
a idéia de «amor», «caridade», «querido» e «festa de
amor». A forma verbal aparece por 142 vezes no Novo
Testam en to , dando a en tende r «amar» ou «ser
amado».
Fileo é um sinônimo grego. A tentativa de aplicar o
agape ao amor divino e o fileo ao amor humano ,
fracassa to ta lm en te , quando se acom panha esses
vocábulos em uma boa concordância. Por toda parte
são usados como sinônimos. Em João 21, onde as
duas pa lav ras são usadas , os pregado res têm
p rocu rado estabe lecer d is tinção en tre elas, por
motivos puramente homiléticos, mas a passagem de
uma para outra é apenas uma variação estilística da
pa rte do au to r sagrado . O amor divino também é
descrito por fileo.
Eros também sign ifica amor, dese jo ; e o amor
religioso também pode ser indicado por essa palavra.
Con tudo , com freqüênc ia está assoc iada ao amor
apaixonado. Eros era o deus do amor. Essa palavra
nunca aparece no Novo Testamento.
No eros, o homem busca sa tisfação . No agape,
Deus busca o homem, e vice-versa. O agape ama aos
que erram, aos que não merecem amor, aos inimigos.
O eros busca a auto-satisfação. O agape é a virtude
suprema, pois o amor é a base de todas as virtudes
(Gál. 5:22), a prova da espiritualidade (I João 4:7).
Essa é a ún ica qua lidade moral que é usada como
título do próprio Deus (I João 4:8). (A AM B C E FO
K S Z) Ver os artigos eucaristia e amor.
AGAR —Ver Hagar
AGARENES
Em Bar. 3:23, uma forma de Hagar.
ÂGATA
No hebraico, o sentido é desconhecido. Na
Sept. temos achates, na Vulgata Latina, achates
pedra preciosa e ornamental, usada entre outras no
peitoral do sumo sacerdote (ver Exo. 28:19; 29:12).
Era uma variedade da calcedônia, similar ao jaspe.
Sílica muito refinada (dióxido de sílica), com camadas
distintas e alternadas principalmente de branco, azul
e marrom claro. A maioria das ágatas ocorrem em
cavidades nas lavas antigas, podendo ser encontradas
em muitos países. As camadas sucessivas são mais ou
menos paralelas às paredes da cavidade, resultantes
da reação da gelatina de sílica, coagulada com água,
levando sílica em solução, e reagindo com a rocha
ferrosa adjacente. A formação pode assumir muitas
combinações diversas, dando à pedra uma variedade
quase infinita, o que explica sua grande beleza. Os
trechos bíblicos onde a pedra é mencionada mostram
que ela era usada pa ra gravação . M u itas ágatas
antigas gravadas podem ser encontradas em museus e
coleções. (Ver Exo. 28:19; Isa. 54:12; Eze. 26:17). As
duas últimas referências envolvem um termo hebraico
diferente da primeira. Talvez se trate de uma pedra
diferente, possivelmente o rubi. (S UN Z)
AGÉ
No hebraico significa fugitiro. Era pai de Samá, um
dos homens poderosos de Davi (ver II Sam. 23:11)..
Era hararita. (Z)
AGEU
Declaração introdutória.
O primeiro livro profético de tempos pós-exílicos foi
o de Ageu, que registra quatro discursos dirigidos aos
judeus que retornaram do exílio a Jerusalém, entre
agosto e dezembro de 520 A.C. A comunidade, com
dezoito anos de ex istênc ia , estava desenco ra jada
devido ao fracasso nas colheitas, à seca e à hostilidade
das populações vizinhas, ao ponto que já se dispunha
a retornar à Babilônia. Ageu repreendeu-os por terem
deixado o templo semidestruído. Após terem iniciado
uma pequena e s tru tu ra , Ageu falou novamente ,
convocando o povo para construir um edifício ainda
mais glorioso que o de Salomão. Ele também queria
re s tau ra r a m onarqu ia , tendo Zorobabel como
monarca . Ageu foi d iferen te dos ou tros p ro fe tas
refo rm ado res de an tes do exílio , po r ser mais
sacerdotal em caráter, salientando a adoração no
temp lo e os ritua is , como a chave a uma maior
prosperidade.
Ageu foi um daqueles chamados de doze profetas
menores, e o primeiro dentre os três que profetizaram
após o retorno dos judeus do cativeiro babilónico (ver
o artigo a respe ito). Esses p ro fe tas são cham ados
menores não por haverem sido menos importantes do
que os p ro fe tas maiores, mas apenas po rque os
volumes que escreveram são menos volumosos.
Esboço do conteúdo
1. Autor
2. Pano de fundo do livro
3. Data
4. Lugar de origem
5. Destino
6. Propósito
7. Canonicidade
8. Texto
9. Unidade
10. Conteúdo
11. Perspectiva teológica
1. Autor
A palavra Ageu parece ter-se derivado do termo
hebraico que significa festividade, provavelmente
porque seu nascimento coincidiu com uma das festas
judaicas ou festividades (ver o artigo a respeito). Coisa
alguma nos é informada sobre seu passado, família,
genealogia, etc. Desconhecemos totalmente o lugar de
seu nascim en to , a época de seu nascim en to , e até
mesmo os principais acontecimentos de sua vida. Mas
sabemos que ele começou a profetizar no segundo ano
de Dario Histaspes (ver Ageu 1:1), e, juntamente com
o profeta Zacarias, salientou fortemente a reiniciação
da construção do templo, tendo obtido a permissão e
a ass istênc ia do rei (ver Eze. 5:1 e 6:14). O povo
judeu , an im ado por esses líderes, comp letou a
construção no sexto ano do reinado de Dario I (520
A.C.). Podemos inferir pelas circunstâncias que Ageu
era homem do tado de elevados propós itos , que
exercia grande influência e era dotado de profunda
espiritualidade. Presumivelmente, foi um dos exilados
que retornaram a Jerusalém, embora isso não seja
dito em parte alguma da Bíblia.
2. Pano de fundo do livro
A declaração introdutória fornece essa informação.
3 . Data
£ possível determinarmos precisamente a data
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desse livro, porque as profecias teriam ocorrido
du ran te o reinado de D ario I (522-486 A .C .). A
primeira ocorreu no primeiro dia do sexto mês, no
começo da atividade profética de Ageu, a saber, em
agosto e setembro de 520 A.C. Então, a sua quarta
profecia, sucedeu no nono dia do quarto mês, isto é,
novembro e dezembro de 520 A.C., imediatamente
depois que Zacarias deu início ao seu ministério.
4. Lagar de origem
Os exilados retornaram da Babilônia e estabelece­
ram -se na área de Jerusa lém . As profecias estão
associadas ao lugar do temp lo a rru inado . Isso
significa que a própria cidade de Jerusalém, ou algum
lugar das proximidades, foi o lugar onde o livro foi
escrito.
5. Destino
Está em questão uma área muito restrita. Em
primeiro lugar, houve o encorajamento para recons­
tru ir o templo (ver 2:1-9). Os sacerdo tes foram
incluídos no terceiro discurso. O encorajamento dado
a Zorobabel, governador civil da Judéia, no quarto
oráculo (2:20-23), alude à mesma localização geral.
Todas as referências, pois, apresentam a Judéia e,
especificamente, Jerusalém, como os lugares para
onde as mensagens foram enviadas.
6. Propósito
O alvo era o de encorajar os desanimados
repatriados a reconstruírem o templo, restabelecendo
a autoridade civil e religiosa da nação, e reconhecendo
a vida comunitária, após o padrão do estado judaico
original. Israel não tinha por intuito ser apenas um
ajuntamento de pessoas em certo lugar, para então
su rg ir um governan te que organ izasse as coisas.
Antes, Israel deveria ser uma teocrac ia e uma
fraternidade, com propósito e serviço espirituais. Não
bastava os israelitas serem libertados do cativeiro. A
restauração geral de Israel, em todos os seus aspectos,
era algo necessário. Deus os escolhera como um povo,
e deles era exigido que correspondessem a essa
responsabilidade.
7. Canonicidade
Esse livro foi o primeiro dos três livros proféticos
pós-exílicos (Ageu, Zacarias e Malaquias). Todos
esses livros tra tam da questão da res tau ração de
Israel, após o cativeiro babilónico. Desde o começo,
Ageu foi um livro aceito, tendo sido contado entre os
doze profetas menores. Esdras atestou a validade e a
importância da profecia de Ageu (ver Esd. 5:1 e 6:14),
o que sem dúvida aumentou o prestígio do livro entre
o povo. Na maioria dos antigos catálogos, Ageu não é
mencionado por nome, mas sempre houve a
referência aos doze profetas menores, que necessaria­
mente inclu íam o seu livro. Nos tempos do N .T .,
temos a citação em Heb. 12:26. (Ver Ageu 2:6-8,22).
Josefo chamou Ageu e Zacarias (ver Anti. xi.4,5, par.
557) de «os profetas» . Ver o artigo geral sobre o
«Cânon, Antigo Testamento».
8. Texto
De modo geral, o texto do livro está em boa ordem,
como se dá com o texto massorético em geral. Ver o
artigo sobre a M assora . E n tre tan to , há algum as
corrupções em Ageu 1:7,9,10,12; 2:6,15,17. Há uma
possível deslocação de tex to , em Ageu 2:15-18. A
Septuaginta tem uma adição em Ageu 2:9, que ajuda
a reconstituir o texto hebraico.
9. Unidade
Alguns estudiosos têm dividido o livro em duas
partes, escritas por dois au to res d is tin tos . Em
primeiro lugar, há uma porção narrativa, não-proféti-
ca; em segundo lugar, há os oráculos. O primeiro
escritor poderia ter inco rpo rado as profecias do
segundo em seu livro. O fa to de que as profecias
foram redigidas na terceira pessoa talvez dê apoio a
essa teo ria . Por que o p ro fe ta não usou o «eu», ao
en trega r suas p róp rias profecias? O au to r diz «o
profeta Ageu», ao referir-se às profecias dadas, como
se estivesse designando uma pessoa d is tin ta de si
mesma. (Ver Ageu 1:1 e 2:1,10). O autor evidente­
mente estava bem fam iliarizado com os eventos
profetizados, mas isso poderia mostrar apenas que ele
era um con tem porâneo , e não que ele mesmo foi
quem recebera as profecias. Portanto, ele pode ter
sido o porta-voz da mensagem, embora não o autor da
mesma. Outrossim, as profecias são resumos extre­
mamente reticentes, e não extensas profecias, o que
poderia apontar para o trabalho de um redator ou
ed ito r. Não há como so luc ionar a questão com
qualquer grau de certeza; mas ela não se reveste de
qualquer importância real. Se um autor qualquer
incorporou fielmente os oráculos de um profeta em
sua ob ra , o resu ltado poderia ser corre tam en te
chamado pelo nome do profeta, e seria uma profecia
genuína do mesmo.
10. Conteúdo
A. Ageu 1:1-11. Sexto mês, primeiro dia. Primeiro
oráculo. É mencionada a negligência do povo. Eles
não haviam constru ído o temp lo , (ver Esd . 3:4),
enquan to concen travam seus esforços em suas
próprias residências (ver Ageu 1:4). Os desastres por
eles sofridos, a seca e a ausência de colheita eram
lem bretes de Deus de que eles deveriam pôr em
primeiro lugar as coisas principais.
b. Ageu 2:1-9. Sétimo mês, vigésimo primeiro dia.
O futuro templo seria maior que o de Salomão. Os
próprios gentios contribuiriam para torná-lo assim. A
profecia talvez inclua o templo de Herodes, que foi
maior que o de Salomão; e espiritualmente falando,
poderia referir-se ao novo templo formado por judeus
e gentios, encarnado na Igreja, na era do evangelho
(ver Efé. 2:17-22). Seja como for, o futuro referente ao
templo e ao seu sentido espiritual é grande, e isso
deveria encorajar-nos a fazer investimentos nessa
realização.
c. Ageu 2:10-19. Nono mês, vigésimo quarto dia. A
lei ritua l nos fornece uma lição . Se um homem
estivesse transportando a carne dos sacrifícios e se suas
roupas tocassem em algo, a coisa tocada nem por isso
tornar-se-ia santa. Mas as vestes de um homem que
estivesse ritualmente impuro, contaminariam tudo
aquilo em que elas tocassem. Portanto, a imundícia
contamina. As ruínas do templo eram imundas, e
contaminavam a nação judaica. Somente se o novo
templo substituísse o antigo, mediante reconstrução,
a nação poderia ficar isenta da imundícia que lhes
servia de obstáculo e atraía contra eles o juízo divino.
Finalmente, o reavivamento resultou no lançamento
de um novo alicerce (ver Esd. 3:10), em 536 A.C. E
isso foi feito segundo a filosofia do profeta.
d. Ageu 2:20-23. Nono mês, vigésimo quarto dia.
Aparece uma promessa, feita a Zorobabel, de que ele
seria m an tido em segu rança , a despeito das
perturbações que agitavam o império persa.
11. Perspectiva teológica
a. A prosperidade material não serve de sinal
seguro de prosperidade espiritual; mas, quando se
põem as coisas principais em primeiro lugar (primeiro
as coisas espirituais, e só então as materiais), isso
resulta em bênçãos de todas as modalidades. Isso se
coaduna à mensagem de Jesus em Mateus 6:33 (ver
Ageu 1:1-11).
b. Os reveses na vida de um cren te podem ser
devidos a questões espirituais às quais não atende-
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mos. (Ver Ageu 1:6 ss.).
c. O ritual é importante, se dele participarmos com
a co rre ta a titude esp iritua l. D en tro do con texto
judaico, essa é uma questão importante, porque ali o
ritual continuava sendo um importante indicador do
destaque que se dava às questões religiosas (ver Ageu
2:12 ss.).
d. Em seu terceiro oráculo, o profeta salientou quão
penetrante é o mal, ainda mais que o bem. Por esse
motivo, deve ser evitado (ver Ageu 2:12 ss.).
e. Se um homem recebe de Deus uma m issão , o
Senhor cu ida rá pa ra que ele seja p ro teg ido , até
cum p rir a sua m issão , o que não é um pequeno
consolo (ver Ageu 2:21 ss ). (G I IB ID)
AGGIORNAMENTO
Palavra italiana que significa «adiamento» ou
«atualização». As obras teológicas modernas, em suas
discussões, usam-na com o sentido de «atualização».
O Papa João XXIII usou a palavra ao expressar seu
desejo de modernizar a Igreja Católica Romana. Não
se deve confundir esse termo com «modernismo» (ver
artigo a respeito). (C)
AGNI
Palavra sânscrita que significa «fogo». Um dos
deuses mais importantes dos Vedas. Agni era deus do
fogo do altar, representado pela trindade terrestre do
fogo, do relâmpago e do sol. Era um deus-sacerdote,
visto que as oferendas eram feitas aos deuses por meio
do fogo. Também tinha funções é ticas, como
perdoador e castigador de pecados. Ver o artigo sobre
Deuses do fogo. (E P)
AGNOETAE
Termo grego que significa nio-onisciente. O nome
foi ap licado a uma seita do século IV D .C ., que
negava a onisciência de Deus, dizendo que Ele não se
lem brava do passado sem re fle tir, e que tinha
conhecimento incerto quanto ao futuro. O líder deles
foi Teofrôn io de C apadóc ia . Uma ou tra se ita , do
século VI D .C., intitulada de monofisitas, asseverava
o mesmo no tocante ao espírito humano e a Cristo.
Também eram chamados temistianos, por causa do
diácono Temisto, que adotou essa posição. Alguns,
mesmo em tempos modernos, aceitam esse conceito
no tocante a Deus, a fim de preservarem a noção do
livre-arbítrio humano. Para alguns, a presciência de
Deus anula a liberdade humana. Ver os artigos sobre
a presciência, o livre-arbitrio e o determinismo. Se
Deus prevê que o homem agirá livremente, então o
homem assim o fará. Esse contraconceito remove o
problema, do ponto de vista filosófico. (E).
AGNOSTICISMO
Vem do grego a (não) e ginosko (conhecer). O
vocábulo foi cunhado por T.H . Huxley (1869), para
exprimir a idéia de «crença suspensa», ou seja, o
indivíduo nem crê, nem deixa de crer. Huyley usou a
palavra para aplicá-la a qualquer proposição para a
qual não há provas suficien tes pa ra ser crida .
Entretanto, o termo é mais freqüentemente aplicado à
crença sobre Deus. Nesse contexto, o agnóstico não
nega que ex istam evidências pró ou con tra
Deus; porém afirma que as evidências, positivas ou
negativas, não são suficientes para provar ou
negar a existência de Deus. O ateísmo diz que
existem provas negativas da existência de Deus, pelo
que poderíamos ter certeza de que Ele não existe. O
agnosticismo diz que há provas, negativas e positivas,
embora inconclusivas. O positivismo lógico declara
que não há provas negativas ou positivas, porque a
questão toda está acima de nosso conhecimento, o
qual só pode envolver coisas de tec tadas pela
percepção dos sen tidos, e não possuímos órgãos
capazes de detectar Deus. Portanto, o ateísmo e o
agnosticismo afirm am que tal conhecim en to é
possível, mas o positivismo lógico nega a possibilidade
de tal conhecimento. Por sua vez, o teísmo afirma que
o conhecimento de Deus é possível e que as evidências
são positivas. Deus existe.
Raizes filosóficas. O agnosticismo tem raízes nos
filósofos céticos pré-socráticos, nos sofistas, que eram
oponen tes de Sócrates e de P la tão (450A .C .), e
sobretudo nos filósofos Pirro (300-270 A.C.) e Sexto
Empírico (século III D.C.). Esses filósofos levantaram
questões que os modernos agnósticos têm utilizado e
desenvolvido. Q uan to a no tas comp le tas sobre as
idéias acerca de Deus, ver o artigo Deus, idéias
concernentes a. Ali também oferecemos as provas
filosóficas da existência de Deus, sob o título Deus,
provas de Sua existência.
O agnosticismo opõe-se tanto ao teísmo como ao
ateísmo. Alguns agnósticos supõem que é impossível a
ob tenção de provas da ex istência de Deus, e que
sempre será assim. O u tros supõem que algum dia
poderão surgir evidências nesse sentido, que até hoje
não dispomos. As razões para a suspensão da fé são as
segu in tes: 1. O in telecto hum ano é incapaz de
manusear problemas dessa dimensão, ou seja, sofre
de uma fraqueza inerente. 2. As evidências poderiam
produzir tal crença, e o homem poderia ser capaz da
mesma. Mas o homem ainda não dispõe dos meios e
do acúmulo de provas necessários. Kant desenvolveu
o conceito da razão limitada, em sua Crítica da Razão
Pura. A rgum en tava ele que o conhecim en to é
limitado à percepção dos sentidos, e, como é óbvio,
Deus está fora do alcance de nossa percepção. Assim,
Deus pode existir ou não. Nossos sentidos simples­
mente são incapazes de detectá-lO. Os agnósticos do
século XIX, como J.S . M ill e Leslie S tephen ,
ace itaram o raciocín io de K an t como válido , mas
também supunham que as investigações científicas
mostram a natureza precária da teologia em geral, e
das provas da existência de Deus, em particular. Se o
único conhecimento que podemos adquirir vem por
meio dos labo ra tó rios , en tão é improvável que
cheguemos a afirmar a existência de Deus, a qual não
está sujeita às pesquisas de laboratório.
O agnosticismo também tem sido favorecido por
processos usados no seio da própria Igreja, onde os
ensinos bíblicos são aceitos sem qualquer crítica —
método sujeitado a ataques. Kant exerceu grande
influência em certos grupos protestantes, e os teólogos
começaram a basear conceitos religiosos sobre a fé e
não sobre a razão ou sobre provas em p íricas. O
cato licismo ortodoxo con tinua a crer que a razão
natural e as evidências empíricas na natureza podem
consubstanciar evidências da existência de Deus, sem
ou com a revelação. De fato, isso faz parte do dogma
católico tradicional, visto que Tomás de Aquino expôs
argumentos cosmológicos, etiológicos, teleológicos e
contingentes em favor de provas racionais e empíricas
da ex istênc ia de Deus. Os docum en tos cris tãos
partem do pressuposto que Deus pode ser conhecido
através da razão (Rom. 1:20), embora, não tentem
qualquer prova formal. Ver Sabedoria 13, quanto a
uma antiga declaração, bem como DS 2853, 3004,
3026 e 3475, dentro da teologia católica.
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Argumentos contrários:
1. Filósoficos. Há muitos argumentos racionais e
filosóficos em pro l da ex istência de Deus, não
baseados na percepção dos sentidos, válidos inteira­
mente à parte das investigações científicas. Ver o
artigo sobre Deus, provas de Sua existência, e as notas
em Rom. 1:20, no NTI, quanto ao desenvolvimento
dessa tese. Devemos notar que um de nossos melhores
argumentos positivos é o argumento moral de Kant,
que ele extraiu da razão. Assim, o que Kant derrubou
em sua Crítica da Razão Pura , res tau rou em sua
Crítica da Razão Prática.
2. Científicos. Quanto mais se desenvolve a ciência,
mais evidente se torna que há um fantástico desígnio
em todos os aspectos da existência. De fato, nada há
de mais comum em toda a na tu reza do que suas
evidências de desígnio. Ora, se há desígnio, então há
um P lane jado r. Estamos fa lando aqu i sobre o
argumento teleológico em prol da existência de Deus,
inclu ído no artigo acima mencionado . A lguns
cientistas são teístas, não por motivos religiosos, mas
por motivos científicos.
A parapsicologia (ver o artigo ), um a novel e
crescente ciência, serve de impressionante e compeli-
dora evidência da existência da alma. Ora, se alma e
espirito existem, não é preciso um grande salto de fé
para supormos que há um Criador de espíritos.
A experiência humana da morte, investigada pelos
c ien tis tas , tem dem ons trado que não há perda de
consciência no processo da morte. Essas experiências
são cham adas (experiências próx im as da morte)
EPM, ou «retorno após a morte clínica». Em outras
pa lav ras, uma pessoa, segundo todos os testes
clinicamente aplicados, está morta; mas, durante esse
tempo, antes de seu retomo ao corpo físico, não há
perda da consciência, e muitas experiências notáveis
têm lugar. Se isso é verdade, e se o homem é um ser
espiritual, conforme sempre afirmaram a filosofia e a
teologia, então não é necessário nenhum grande salto
de fé para postular a existência do Criador das almas.
3.M ísticos. A base de toda a fé religiosa é o
misticismo (ver o artigo). Isto é, é possível o contato
com um Ser ou seres espirituais, mais elevados do que
nós. Q ua lquer con ta to dessa ordem , como no
ministério do Espirito Santo, os dons do Espírito, as
visões, as revelações, os sonhos, etc., são experiências
místicas em sua definição mais fundamental. Apesar
de haver falsas experiências místicas, como é óbvio, e
de que algumas delas são inexatas quanto àquilo que
transm item , ao passo que ou tras são simples
alucinações, há um âmago de experiências místicas
sobre o qual se alicerça toda a religião; mediante esse
âmago verdadeiro, são continuamente transmitidas
certas verdades básicas e universais. Duas dessas
comunicações principais são que a alma existe e Deus
existe, embora pouco saibamos sobre a natureza de
uma ou de outra.
Não se reivindica, em qualquer sentido significati­
vo, que Deus possa ser conhecido em Sua natureza.
Quando muito, sabemos coisas acerca de Suas obras.
A Bíblia declara que Deus não pode ser conhecido, no
tocante à Sua augusta natureza (Rom. 11:33; I Tim,
6:16). Os teólogos católicos romanos, ao defenderem
a tese de que Deus pode ser conhecido por meios
racionais e empíricos, admitem isso. (D 254, 428,
1782). Porém , podemos saber que Ele existe, e
podemos saber algo sobre Ele mesmo, itens
extremamente importantes de conhecimento para a
vida de qualquer pessoa. Tal conhecimento pode ter
várias origens, conforme foi sugerido acima. Ver o
artigo sobre o ce tic ismo , posição ap a ren tada do
agnosticismo. (AM B C D DS E F MM P R SA)
AGNUS DEI
Significa «Cordeiro de Deus», simbolizando Jesus
em Sua missão expiatória (João 1:29). Esse trecho
tornou-se parte da invocação litúrgica: «õ Cordeiro de
Deus, que tira os pecados do mundo , tem
misericórdia de nós», usada por ocasião da missa (ver
o artigo), ou durante a Santa Comunhão. (E)
AGONIA
O termo grego agonia geralmente denotava uma
luta ou competição, como se via nos jogos atléticos,
embora também ind icasse qua lque r tipo de lu ta ,
angús tia , agon ia . No Novo Testam en to , é usado
somente para indicar a agonia de Jesus no jardim do
Getsêmani (ver Luc. 22:44). As passagens paralelas
nos fornecem maiores detalhes, embora não usem a
palavra específica. (Ver Mat. 26:36-46; Mar. 14:32,42
e Heb. 5:7,8). Os evangelistas, ao usarem o vocábulo,
tencionavam mostrar a intensidade da luta de Jesus.
O ped ido específico de Jesus foi que o cálice de
sofrimento fosse removido, qualificando com isso o
desejo expresso de que fosse feita a vontade do Pai.
Esse cálice tem sido variegadamente interpretado
como o sofrimento físico, como o sofrimento mental e
espiritual, como a situação de Jesus, como portador
de nosso pecado, envolvendo agonia espiritual. Talvez
devêssemos pensar na situação como um todo,
incluindo todas essas particularidades. Ver o NTI em
Mat. 26:36-46, quanto a completos detalhes.
Imp licações teo lóg icas. Os teólogos têm visto
corretamente na questão uma prova da humanidade
de Jesus, um instrumento para combater todas as
variedades de docetismo (ver o artigo a respeito), as
negações da verdadeira humanidade de Jesus. Ver o
artigo sobre a humanidade de Cristo. Ê curioso que o
evangelho de João , que tão fo rtem en te en fa tiza a
divindade de Cristo, tenha omitido essa cena, pois o
autor sagrado sem dúvida sentia que tal pormenor
debilitaria o seu propósito. Em contraste, o autor da
epístola aos Hebreus mostra que os sofrimentos de
Jesus foram parc ia lm en te responsáveis por seu
«aperfeiçoamento», de acordo com o que aprendeu na
obediência, tornando-se um homem perfeito. O mis­
tério do Cristo divino-humano é precisamente isso, um
m istério . Porém , não so lucionaremos a questão
ignorando um dos lados da questão. A teologia não
visa explicar todas as coisas. Caso contrário, teríamos
uma teologia bem fraca, teríamos uma «explicação de
crenças humanas», e não um «estudo do Ser divino».
Os sistemas que buscam harmonia a qualquer preço
reduzem a teologia a uma mera pesquisa do humano.
Ex ig indo harm on ia e conforto m en ta l, podemos
desferir um golpe mortal na própria teologia. (Ver
NTI em Heb. 5,7,8). (A NTI S W)
AGORÀ
No grego significa mercado, local de reuniões, ou a
própria assembléia. Em Atenas, o agorá era o centro
da vida da c idade , um mercado ; mas t-ambém um
local de reun iões púb licas . Ta l como em ou tras
cidades gregas, era o cen tro da vida comercial,
judicial e religiosa. Normalmente era adornada com
temp los, es tá tuas , ed ifícios púb licos, ja rd in s ; e
geralmente tinha a forma de um quadrado. Muitas
descobertas arqueológicas têm sido feitas no agorá de
Atenas, efetuadas pela American School of Classical
Studies, entre 1930 e 1964. Têm sido encontrados o
Tholos, onde eram guardados os pesos e as medidas
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padrões; o M etroon , ou depósito de arquivos; o
Bouleuterion, ou câmara do conselho; um templo de
Apoio; o templo de Hefaisto, deus da metalurgia;
urnas micenas do século XIV A.C.; e muita ostraca,
vasos e jó ias . Pau lo conhecia os agorá de várias
cidades gregas, além daquele de Atenas. No grego era
agorá e no latim era forum . No Novo Testamento, a
palavra aparece em Mat. 11:16; 23:7; Mar. 6:56; 7:4;
12:38; Luc. 11:43; 20:46; Atos 16:19 e 17:17. (A FO
OS SM UN)
AGORAIOS
No grego, pertencente ao agorá (mercado, forum).
Em A tos 19:38, é ap licado aos d ias onde eram
efetuados julgamentos públicos no forum, e em Atos
17:5, denota indivíduos ociosos que perambulavam
pelo mercado ou por outros lugares públicos, dotados
de vil caráter, que poucô tinham a fazer -além de
vaguear sem rumo , p rocu rando algo em que se
intrometer.
AGOSTINHO
Era descendente de cartagineses. Sua vida e
carreira coincidiram com a desintegração do Império
Romano do Ocidente. Aurélio Agostinho nasceu a 13
de novembro de 354 D .C ., em Tagaste , Norte da
África, atualmente Souk-Ahras, na Àrgélia. Era filho
de Patrício, oficial romano, que continuou pagão até
pouco antes de sua morte, e de Mônica, uma cristã
devota. Tinha um irmão chamado Navígio, e uma
irmã. Perpétua, que se tornou freira. Sua educação
inicial envolveu gramática e aritmética. Odiava o
idioma grego, e nunca adquiriu qualquer conheci­
mento completo do mesmo. Porém, conhecia profun­
damente a literatura latina. Sua formação e meio
ambiente pagãos influenciaram adversamente a sua
form ação . Em cerca de 370, a le itu ra da ob ra de
Cícero, Hortensius, causou-lhe profunda impressão e
a partir de então voltou-se para a filosofia. Continuou
seus estudos em C artago , onde vivia com uma
amante, que lhe deu um filho, Adeodato, em 371.
Tornou-se maniqueu (ver o artigo), e foi muito ativo
como membro da se ita . Em 373-374, ensinou
gramática em Tagaste; e então, durante nove anos,
dirigiu uma escola de retórica, em Cartago. Mudou-se
para Roma, onde estabeleceu uma escola similar.
En tão abandonou o man iqueísmo e tornou-se um
cético. Um ano mais tarde, fundou uma escola em
Milão.
Conversão ao cristianismo. A filosofia platônica
libertou sua mente do paganismo crasso, dando-lhe
razão para ter esperanças em Deus e na alma. Um
amigo, Simpliciano, e a sua própria mãe, influencia­
ram -no p ro fundam en te no tocan te à fé c ris tã .
Finalmente, recebeu uma experiência mística, na
qual lhe foi dito: «Tolle, lege» (Toma, lê), quando ele
estava diante de um manuscrito do Novo Testamento,
em Rom. 13:13,14. Isso lhe conferiu convicção moral,
e a sua conversão foi completa.
R e to rnando a T agaste , em 388 ele vendeu seu
patrimônio e distribuiu o dinheiro entre os pobres,
conservando consigo apenas uma casa, que trans­
formou em uma comunidade monástica. Ele e seus
am igos viviam como monges. En tre os prim eiros
membros do grupo estava Adeodato, seu filho, jovem
de brilhante intelecto. Mas o jovem logo faleceu, com
dezenove anos. Agostinho não tencionava tornar-se
«padre», mas as c ircuns tânc ias e a sua p róp ria
convicção levaram -no exa tam en te nessa d ireção .
Assim, em 391, foi ordenado na cidade próxima de
Hipona (moderna Anaba, na Argélia). Em 395-396,
foi o rdenado b ispo aux iliar de H ipona , e pouco
depo is, já era o b ispo da diocese. M ostrou ser um
hábil administrador, pregador, polemista, correspon­
den te , e acim a de tudo , au to r , cujos escritos
exerceram vasta influência em sua época, como até
hoje o fazem.
Os últimos anos de sua vida foram assinalados por
desastres e guerras, quando se esboroou o império
romano. Em agosto de 420 (serviu como bispo pelo
espaço de quarenta anos), os vândalos, que marcha­
vam para o oeste, após terem-se apossado de Cartago,
lançaram cerco a Hipona. Em meio ao assalto, a 28 de
agosto de 430, morreu Agostinho, na santidade e na
pobreza em que vivera por tantos anos. Os vândalos
des tru íram quase toda a cidade de H ipona , exce­
tuando a catedral e a biblioteca de Agostinho, que
foram de ixadas in tac tas . De acordo com uma
tradição, seu corpo repousa em Pávia, na Itália. A
data de sua morte é celebrada como sua festa. Ver
sobre o Agostinianismo.
AGOSTINHO DE CANTERBURY
Foi o apóstolo dos anglo-saxões, enviado à
Inglaterra por Gregório I (ver o artigo), à testa de uma
missão de quarenta monges beneditinos. Chegou em
Kent em 597, converteu o rei Ebelterto e fundou a sé
de Canterbury. Tornou-se seu primeiro arcebispo.
Sua obra assinalou o reavivamento do interesse da
Igreja pela obra missionária. Entre os celtas havia um
cristian ism o que se a rra s ta ra por vários séculos.
Agostinho procurou entrar em acordo com os bispos
celtas, mas eles recusaram-se a cooperar com a missão
rom ana , ou a desistir de seus costumes acerca do
batismo e da data da Páscoa. Por ocasião da morte de
Agostinho (609), sua ob ra a inda não se esp ra ia ra
muito; mas, após sua morte, o esforço conjunto das
igrejas romana e celta converteu a Inglaterra inteira
ao c ristian ism o , em menos de cem anos. O d ia da
festa de Agostinho é 26 de rnaio. (AM E)
AGOSTINIANISMO
Nome dado aos ensinos gerais filosófico-religiosos
de Agostinho . Os escritos onde se acham essas
doutrinas são os seguintes: Sobre o Livre-Arbitrio\
Concernente ao Mestre; Confissões; Sobre a Doutrina
Cristã; Inquirições da Fé, da Esperança e do Amor;
Sobre a Trindade; e A C idade de Deus. Em seus
escritos e ensinos, Agostinho é o elo de ligação entre o
pensamento grego e as especulações dos escolásticos.
Foi o maior dos pais latinos da Igreja, não tendo rivais
na Igreja Cristã, desde o Apóstolo Paulo, na opinião
de a lguns . Deu à Igreja o rien ta l suas definições
cristológicás, e à Igreja ocidental a sua vida. Nele
convergem os ideais cató licos e as convicções
protestantes posteriores. O Santo Império Romano foi
fundado sobre os seus conceitos, contidos na obra A
C idade de Deus, que po r mil anos dom inou os
desenvolvimentos políticos da Idade Média.
A s comb inações de Agos tinho . Talvez seja por
demais simplista asseverar que Agostinho era um
teólogo e filósofo c ris tão -p la tôn ico . Não há que
duvidar que estava pesadamente endividado a Platão,
e boa parte de sua teologia cristã foi expressa através
das idéias e das terminologias platônicas. Natural­
mente, ele estava fortemente escudado na Bíblia, mas
Platão, corretamente manuseado, não é antibíblico.
Sua inspiração. Seu pensamento era controlado por
dois pólos: Deus e a a lm a . Escreveu ele: «Desejo
conhecer Deus e a alma. Nada mais? Nada maisl» E
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Santo Agostinho — 354-430
Santo Agostinho, o elo que ligou o pensa­
mento grego e a filosofia escolástica; pensa­
dor original e pai da igreja por excelência;
bispo de Hippo por quarenta anos; a maior
figura na Igreja desde o Apóstolo Paulo.
Agostinho deu a Igreja Oriental suas defini­
ções da cristologia e a Igreja Ocidental a
sua própria vida. Nele os ideais católicos se
unem com as convicções protestantes.
• • •
AGOSTINHO
Procurando a Vereda Mística
O Toque Místico — A Presença de Deus
Santo Agostinho em êxtase, por B. Gozzoli.
AGOSTINIANISMO
também: «õ Deus, Tu és sempre o mesmo. Oxalá eu
conhecesse a mim mesmo e conhecesse a Ti».
{Confissões)
Elementos do agostinianismo:
1. A vereda da felicidade e da salvação. É a senda
do au toconhecim en to , em que o ind iv íduo vem a
conhecer a alm a e suas ex igências, d iv inam en te
outorgadas, mediante a razão e as Escrituras. Essa
vereda caracteriza-se pela formosura, pela verdade e
pela bondade. Quando conhecemos a nós mesmos,
chegamos a conhecer o criador do nosso «eu» — Deus.
Nossos corações não têm descanso enquan to não
encontram descanso nEle.
2. Teísmo. A única posição intelectualmente válida
para o cristão é o teísmo (ver o artigo). Usando idéias
platônicas, Agostinho definiu como obtemos esse
conhecimento. Há uma base racional e filosófica para
crermos na ex istência de en tidades im a teria is , as
idéias eternas ou rationes aetemas. Essas existem na
mente de Deus (ver o artigo sobre o conceitualismo).
Naturalmente, para tanto, Agostinho também empre­
gava conceitos bíblicos.
3. Importância da defensibilidade filosófica. Ele
tinha fé, crendo na revelação . — Mas buscava
intensa e incansavelmente uma base racional para a
fé, tendo-a encontrado em Platão, em contraste com
os céticos.
4. Refutação do ceticismo. A verdade só floresce
onde se acha a fé, e o ceticismo é trevas. O ceticismo é
contrário ao autoconhecimento, uma das grandes
colunas-mestras de Agostinho. Ele não podia evitar a
idéia da verdade. «Se duvido, estou certo da verdade
que duvido. Se estou equivocado, então ao menos
devo existir, para que possa ter-me equivocado». (Si
fallor, sum). Isso, naturalmente, antecipou a famosa
declaração de Descartes: «Penso. Portanto, existo».
Pode ter sido a inspiração da mesma.
5. Formosura e bondade. Essas idéias também são
inatas ao homem, não podendo ser evitadas, tal como
se dá com a verdade, de modo geral. A consciência da
verdade, da beleza e da bondade são juízos do homem
interior, da alma. Temos consciência natural dessas
coisas (ver o artigo sobre a intuição). Nos juízos que
formamos, estão implícitas certas normas. A tomada
de consciência dessas norm as nos faz tom ar
consciência de Deus, pois Deus é o verdadeiro Bem, a
verdadeira Beleza, a própria Verdade. Temos aí as
idéias platônicas, cristianizadas. Ver o artigo sobre
formas, as idéias platônicas.
6. A descoberta de Deus. Há uma vereda interior
que conduz a Deus, e os elementos de verdade, beleza
e bondade são nossos g randes gu ias . O décimo
cap ítu lo das Confissões de Agostinho traça essa
vereda, partindo de visões e ruídos, de impressões e
percepções, partindo daí para idéias destituídas de
imagem. Estão envolvidas a razão e a intuição, mas o
Ser que buscamos é «luz inextingüível» e «luz
inteligente». Toda outra luz, toda outra inteligência
derivam-se dEle. E somente através das experiencias
místicas, relativas a agora, e absolutas no mundo
futuro da luz, realmente chegaremos a conhecer a
Deus. A luz do intelecto do indivíduo encontra-se
dentro da Luz, não da própria, mas daquela que tem
afinidade com a dele. Essa é a vereda que conduz a
Deus. Naturalmente, Agostinho também se alicerçava
sobre conceitos b íb licos , e essa vereda passa pela
missão de Cristo.
7. Evidências de Deus. Há «vestígios» de Deus na
natureza. Agostinho usava o argumento teleológico
sobre a existência de Deus (ver o artigo sobre esse
argum en to). A ex istência de desígnio reque r a
existência de um Planejador.
8. O mal. O mal é a privação do bem, e não uma
entidade em si mesma, já que não é positivo. Assim, a
cegueira é a privação de luz. O mal também se
assemelha às sombras escuras de uma pintura, que
não são atrativas, mas que, consideradas como um
todo , con tribuem p a ra a beleza. Po rtan to , o mal
consiste em: 1. privação; 2. falta de percepção. Essa
atitude para com o mal, sem dúvida deficiente, surgiu
na tentativa de explicar como o mal pode existir em
um mundo governado por um Deus todo-bom e
todo-poderoso. Ver o artigo sobre o problema do mal.
9. Fé no cristian ismo . Agostinho reconhecia as
doutrinas cristãs, aceitando a autoridade do Novo
Testamento. Onde não se podia explicar ou descrever
a razão, assim ele se contentava com a simples fé no
dogma.
10. A natureza de Deus. Agostinho declarava sua
crença nos atributos tradicionais de Deus (ver o artigo
a respeito), como a perfe ição , a e te rn idade , a
infinitude, a simplicidade, a unidade. Deus, em Sua
essência, desconhece acidentes, tendo criado o mundo
do nada, conhecendo tudo, passado e futuro. Com
Sua presc iênc ia , Deus vê que o homem ag irá
livremente, sendo isso uma garantia da liberdade
humana, longe de ser um fator predestinador. Deus é
a causa inabalável de tudo, o sustentador de todas as
coisas. O conceito agostiniano de Deus como um ser
infinito foi o padrão durante mais de mil anos, após os
seus dias.
11. Sobre as obras de D eu s . Agostinho repe lia a
posição de P lo tino (ver sobre P lo tino), de que o
Universo é uma emanação de Deus. Embora Deus
houvesse planejado sua criação desde a eternidade
(um conceito de Sua mente), Ele o criou dentro do
tempo , do nada (ex n ih ilo ). As coisas m a teria is
pertenceriam ao nível mais baixo da criação. Dentro
delas, porém , Deus p lan tou as Suas rationes
seminales, ou sementes da razão. Por causa dessa
im p lan tação , novas form as de vida podem conti­
nua r a su rg ir, uma espécie de conceito de «lei
na tu ra l» , que governaria a esfera in ferio r, sem a
intervenção direta da parte de Deus.
12. Sobre o tem po . Há uma esfera des titu ída do
fator tempo. A esfera eterna pertence a uma outra
qua lidade . A abordagem agostin iana do tempo
antecipou a teoria da relatividade, embora a ideia já
estivesse contida nós particulares de Platão (objetos
deste mundo) e nas formas (realidades espirituais que
dão origem aos particulares (ver o artigo a respeito).
Seu estudo sobre o tempo é considerado a ún ica
filosofia original vazada em língua latina, embora os
gregos já tivessem d ito coisas sem e lhan tes. Ele
confessava a sua ignorância sobre a natureza real do
tempo, embora frisasse seus aspectos psicológicos,
considerando o tempo como uma distensão da alma.
13. Sobre o conhecimento. «Credo ut intelligam»
(creio, a fim de compreender). Não há conhecimento
sem fé. O ceticismo nos faz mergulhar nas trevas. Há
percepção, mas esta envolve apenas verdades triviais,
mundanas. Há a razão, que ultrapassa aos sentidos; e
há a intuição, inerente ao homem, a qual pode definir
muitas verdades. Além disso, há o contato direto com
a In te ligênc ia , Deus, por meio das experiências
místicas, culminando na visão beatífica (ver o artigo a
respeito), que é o ponto culminante do conhecimento.
O conhecimento não consiste em mero entendimento
teórico sobre algum assunto. Mas é o que sucede à
alm a em sua busca pelo conhecim en to de Deus.
Agostinho usava a Bíblia para definir artigos de fé,’
mas não hesitava em a lego rizar trechos, quando
79
AGOURO - AGRADECIMENTO
pensava que isso era necessário para a obtenção da
verdade que ultrapassava a mera letra inadequada.
Ver o artigo sobre as alegorias. Deus e a alma são os
verdade iros alvos do conhecim en to , mas todo
conhecimento reflete a mente de Deus, pelo que faz
parte da teologia. A ciência conduz a Deus quando
corretamente manuseada. Temos nisso a doutrina da
unidade da verdade, um útil conceito.
14. Sobre o hom em . O mal moral deve-se ao
livre-arbítrio humano. O homem poderia desejar ser
feliz, seguindo a vereda necessária p a ra tan to
(eudem on ism o ). Mas fa lta ao homem a visão do
mundo eterno , e cada pecado é a rejeição desse
mundo. Os problemas morais específicos ventilados
por Agostinho foram: veracidade, autopreservação,
castidade, paz e gueixa. Para que haja uma guerra
justa, deve haver: a. uma autoridade legítima; b. uma
causa ju s ta ; c. um a co rre ta in tenção ; d. todos os
outros meios devem ter sido exauridos. A vontade
divina, por si mesma, não é oposta à guerra, se essas
condições forem satisfeitas. Contudo, a guerra só
pode ser ju s tificada após terem fa lhado todas as
tentativas para conservar a paz. Se os bons soldados
merecem ser elog iados, mu ito mais o merecem
aqueles que procuram eliminar a guerra.
O homem está tão profundamente inoculado pelo
pecado original, transmitido de geração em geração,
que não merece ser salvo. Em Sua graça , Deus
predestina alguns para a salvação, mas deixa outros
receberem o que merecem (artigo sobre a reprovação
passiva).
A temporalidade humana contrasta com a eterni­
dade divina, e o próprio tempo é aquilatado pela alma
do homem ; mas Deus está acim a do tempo . O
homem, união de uma alma eterna com um corpo
físico temporal, não tem sentido apenas na esfera
terrena, mesmo que a preexistência não lhe possa ser
po s tu lada . Ver o artigo sobre a a lma , que inclu i
teorias das origens.
A dupla atração. A encruzilhada de todas as
questões morais é o amor. O homem tem dois amores:
o amor a Deus e o amor ao p róp rio «eu». Todos os
p rob lem as morais têm começo no am o r-p róp rio .
M ed ian te o amor a Deus pode ser a ting ida a
felicidade, porquanto nisso o homem avizinha-se do
Deus eterno e chega a participar de Sua natureza,
mediante a visão beatífica.
15. Po lítica . Em sua ob ra , A C idade de Deus,
Agostinho produziu a primeira e maior filosofia da
h is tó ria . A motivação foi a cap tu ra e o saque da
cidade de Roma pelos bárbaros, em 410 D .C. Visto
que isso poderia provocar acusações contra os cristãos
(alguns disseram que o surgimento do cristianismo
correspondeu à queda de Roma), a p rim e ira
preocupação de Agostinho foi apologética; mas,
à medida que escrevia, — ampliava seu tema,
transformando-a em uma filosofia da história. Ali ele
concebe duas cidades: Jerusalém, a cidade de Deus,
que é a Igreja Católica, e Babilônia, a cidade terrena,
o estado, aliás, o estado pagão. Tal como no homem
há dois amores em choque, assim também se dá na
sociedade dos homens. As sociedades hum anas
aprox im am -se mais do amor a este mundo , ou do
amor a Deus, segundo a von tade das m assas. A
cidade do homem está sempre sujeita à ruína, estando
ali presentes todos os riscos da contingência. Mas a
cidade de Deus está acima de tudo, e pode influenciar
e aprimorar a cidade do homem. A cidade de Deus é
superio r à c idade do homem , e deveria exercer
autoridade sobre ela. Daí a mescla de Igreja e estado,
criando a base filosófica p a ra mu itos séculos de
conflito. O estado moldado pela cidade de Deus é
denominado Roma, e isso apresenta uma terceira
a lte rna tiva . V isto que a cidade de Deus em seus
ideais, é superior à cidade do homem. Conseqüente­
mente, a voz da Igreja sempre deveria ser ouvida pelas
autoridades civis.
0« quatro período* da história. 1. Paraíso, antes da
queda; 2. o mundo após a queda; 3. o período da lei;
4. o período da graça, desde a vinda de Cristo, à época
em que vivemos. Algumas vezes, Agostinho preferia
uma divisão em sete períodos, para corresponder aos
sete dias da semana.
16. Um filho da Igreja. O conhecimento e o uso da
Bíblia por parte de Agostinho foi crescendo após sua
conversão, e ele fez significativas contribuições para a
teo log ia . Foi cham ado de «o dou to r da graça».
Opôs-se à heresia de Pelágio (ver o artigo). A vontade
de Deus depende de Deus, e som ente por meio da
graça divina o homem pode chegar à salvação e à
perfe ição . Devido ao liv re -a rb ítrio , o homem é
responsável por seus atos. Deus oferece Sua graça
eficaz, mas o homem pode rejeitá-la. Deus preve que
o homem agira livremente, pelo que a previsão divina
não pode determinar as escolhas humanas. Entre
outros assuntos, Agostinho abordou o da encarnação,
o da redenção, e o da Igreja como corpo místico de
Cristo, fazendo-o com profundeza. Escreveu sobre os
sacram en tos e demorou-se espec ia lm en te sobre a
doutrina do amor. Muito fez para mostrar a relação
entre a fé e a razão, embora sempre salientando o
lugar primacial da fé.
Sua influência. Agostinho tem sido chamado de «o
maior doutor da Igreja». Ele influenciou, em termos
decisivos, a fé e a teologia da Igreja ocidental. Através
da Idade Média, mestres representativos apelavam
para a sua autoridade. Pode-se ver sua influência nas
ob ras de Anselmo , Tomás de Aquino , A lberto
Magno, Pedro Lombardo, os membros das escolas
franciscana e vitorina, e outros. Agostinho é estimado
como um dos grandes pensadores da humanidade,
dentro ou fora da Igreja. (AM B BE C E EP H OE P)
AGOURO Ver sobre Presságio.
AGRADECIMENTO
Tanto o verbo quanto o substantivo aparecem,
quase uniformemente, no hebraico, sob a forma de
uma única palavra. No grego a situação é idêntica, em
cujo caso a pa lav ra orig inal é euxaristéo e seus
cognatos. Digno de observação, porém, é que se a
palavra grega tem o sentido usual de «agradecer», a
palavra hebraica adquire força através do contexto,
po rquan to é mais um sinônimo de «louvar» ou
«abençoar» (que vide). Geralmente, a LXX traduz o
termo heb ra ico pelo grego eksomo logeo , — que
significa «falar juntamente» ou «louvar». Com isso
pode-se comparar o uso dos termos gregos homolo-
géo, «confessar», «homologar», que aparece no Novo
Testamento por cerca de trinta e duas vezes, como
verbo ou substantivo (para exemplificar, Mat. 10:32;
João 1:20; Rom. 10:9,10; Rom. 3:5) e anthomologéo-
mai, «agradecer», que aparece exclusivamente em
Luc. 2:38 , na boca da p ro fe tisa Ana. Os gregos
também usavam a pa lav ra charis «graça», com o
sen tido de «agradecer», conforme se vê em Luc.
6:32-34, ou com o sentido de «favor», conforme se vê
em I Ped. 2:19, mas que nossa versão po rtuguesa
traduz, respectivamente, por «recompensa» e «grato».
A pa lav ra grega eucharistía , «agradecimento» ,
tornou-se um termo técnico cristão para indicar a
Ceia do Senhor. Mas isso, segundo dizem as
autoridades da teologia histórica, começou somente
nos escritos de Inácio e no Didache. A razão disso
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talvez se encontre nas palavras de Paulo, em I Cor.
11:24, onde ele relata como o Senhor instituiu a Ceia:
«...e, tendo dado graças, o partiu e disse: Isto é o meu
corpo, que é dado por vós; fazei isto em memória de
mim». As palavras, «tendo dado graças», é tradução
do verbo grego euxaristéo . Jesus deu graças pelo
alimento. Porém alguns cristãos antigos começaram a
denominar a Ceia com base nessa ação de graças,
embora não ha ja base real p a ra tan to . A Igreja
Católica Romana, que transformou a celebração da
Ceia em um «sacrifício* (com o reparo feito por seus
teólogos de que se trata de um sacrifício incruento,
isto é, sem a presença de sangue), insiste, apesar desse
reparo, que por ocasião das palavras da consagração,
proferidas pelo saceidote, a hóstia transforma-se no
corpo, no sangue, na alma e na divindade de Jesus,
fazendo do ato o ponto culminante da missa, que seria
o maior mistério cristão, ainda segundo esses mesmos
teólogos. Incidentalmente, isso mostra-nos que a
história da doutrina deve ser disciplina estudada pelo
crente, a qual lhe permite perceber que todo desvio
doutrinário começa com alguma pequena distorção, e
que, com a passagem do tempo , vai recebendo
adendos progressivam en te d istorc idos, a té que a
doutrina torna-se inteiramente diferente do que era
no cristianismo primitivo. Todas as grandes verdades
cristãs têm sido sujeitadas a essa distorção. Devemos
tomar conhecimento de que as Escrituras prevêem
desde o início, que a verdade revelada por Deus não
permaneceria pura no cristianismo. Muitos haveriam
até de preferir as fábulas (ver II Tim. 4:4)—em vez da
verdade divina. E Paulo ajunta que isso se deve a uma
operação satânica planejada, conforme se depreende
de suas pa lavras: «Com efeito , o m istério da
iniqüidade já opera...» (II Tes. 2:7). Esse mistério,
uma vez devidamente desenvolvido, frutificará na
ca rre ira monstruosa do an tic ris to , o qual será
adversário de C risto e negará tudo quan to Ele
representa. (HA ID ND)
ÀGRAFOS
Coisas nio-escritas, termo usado para falar sobre as
declarações de Jesus que não foram registradas nos
evangelhos. A lgumas delas se acham em ou tros
trechos do Novo Testam en to (A tos 20:35 e I Tes.
4:15), e ou tras nos evangelhos apócrifos; mas a
maioria se encontra nos escritos dos primeiros pais da
Igreja. Descobertas recentes têm trazido à luz certo
número de declarações até agora desconhecidas de
Jesus, sobretudo duas folhas de papiro encontradas
em Oxyrhynchus. Tais declarações obviamente faziam
parte de um número muito maior delas. Os ágrafos
existentes podem ser contados na casa das centenas,
mas bem poucos deles, talvez apenas vinte, dão
mostras de serem genuínos.
Exemplos:
1. No Novo Testamento. O trecho de João 21:25
mostra que houve muitas afirmativas de Jesus que não
foram registradas na Bíblia, sendo conhecidas apenas
através da tradição oral. Diz Atos 20:35: ...é m ister...
recordar as palavras do próprio Senhor Jesus: «Mais
bem-aventurado é dar do que receber». O trecho de
Tia. 1:12 subentende uma declaração de Jesus sobre a
coroa da vida que será dada aos jus tos . No codex
Bezae(D ), em Luc. 6:4 , aparece uma declaração
adicional de Jesus: «No mesmo dia, contemplando
alguém trabalhando no sábado, disse-lhe: Homem, se
sabes o que fazes, é bendito; mas, se não sabes, és
maldito e transgressor da lei».
2. Nos primitivos escritos cristãos. Esses existem até
o século IV D .C . — Resch coligiu 74 que ele
considerava genuínos, e 103 que considerava apócri­
fos. A maioria desses ágrafos ilustra o ensino de Jesus
em um pon to ou ou tro , sendo d ifícil ou mesmo
impossível julgar sua genuinidade. Jesus teria dito:
«Aquele que está perto de mim está perto do fogo; e
aquele que está longe de mim está longe do reino». E
também: «Aquele que é fraco será salvo por aquele
que é forte».
3. A Logia, ou Declarações do Senhor, encontradas
em manuscritos descobertos em Oxyrhynchus, a 274
km ao sul do C airo , no Eg ito , po r B .F . G renfell e
Arthur S. Hunt, em 1896. a. Logion 1: «...e então
verás claramente para tirar o argueiro que está no
olho de teu irmão», b. Logion 2: «Disse Jesus: Se não
jejuardes para o mundo, de modo algum encontrareis
o reino de Deus, e se não guardardes o sábado, não
vereis o Pai», c. Logion 3: «Jesus disse: Estive no
mundo e encontrei todos os homens embriagados, e
nenhum deles estava com sede. E m inha alm a se
entristece com os filhos dos homens, porque estão
cegos em seus corações», d. Logion 4: Indecifrável, e.
Logion 5. «Disse Jesus: Onde houve r... e há
um...somente, e estou com ele. Erguei a pedra, e ali
me encon tra re is , p a r ti a lenha , e ali estou eu», f.
Logion 6. «Jesus disse: «Um profeta não é aceitável em
seu próprio país, e nem um médico cura àqueles que o
conhecem», g. Logion 7: «Jesus disse: Uma cidade
edificada no alto de uma elevada colina fica firme, e
não pode ca ir e nem ser escondida» , h. Logion 8:
Indecifrável.
AGRAMATOS
No grego significa analfabeto, sem escolaridade. No
trecho de Atos 14:13 é aplicado pelos líderes judeus a
Pedro e a João; em João 7:15 é ap licado a Jesus.
Apesar desse termo poder significar absolutamente
analfabeto, nesses dois casos era uma observação
descaridosa sobre as realizações acadêmicas desses
homens. É provável que os judeus quisessem dizer que
aqueles cristãos e o p róp rio Jesus não tinham
educação suficiente para conhecer bem a lei, pelo que
não se deveria con fiar neles quan to a questões
religiosas, pois cerí—nente não eram autoridades
religiosas que deveriam ser seguidas. (A S)
AGRICULTOR
Vários nomes são dados na Bíblia ao indivíduo que
traba lhava no solo, ou que se ocupava das lides
próprias do campo: agricultor, viticultor, lavrador,
jardineiro, etc. (Ver João 15:1 e Mat. 21:33 ss ). O
termo hebraico ikkar (na LXX, georgós) era usado
para indicar quem cultivava o solo e colhesse o fruto
da terra. (Ver Jer. 14:4). Ele é chamado «lavrador» em
Jer. 51:23 e em Amós 5:16. No Novo Testamento, o
termo grego georgós é usado para indicar a mesma
profissão (ver II Tim. 2:6 e Tia. 5:7). Jesus contou
uma parábola que envolvia lavradores, em Mat. 21:33
ss e paralelos, pois era atividade bem conhecida, a
fim de indicar os que labutam no reino de Deus.
Uso m e ta fór ico . Os obre iros do evangelho são
co-lavradores, que procuram obter uma respeitável
produção no campo espiritual (ver I Cor. 3:6 ss ). A
propagação e cultivo da mensagem espiritual asseme­
lha-se ao traba lho dos sem eadores (M a t. 13:3),
conforme se vê nas parábolas relativas à semeadura.
O abuso no trabalho espiritual é ilustrado na parábola
dos lavradores maus (ver Mat. 21:33 ss ; Mar. 12:1
ss ; Luc. 20:9 ss ). O homem que aguarda com
paciência a concretização dos propósitos de Deus,
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especialmente a vinda de Cristo ou «parousia» (ver o
artigo a respeito), assemelha-se ao lav rado r que
planta e espera pacientemente o tempo da colheita
(ver Tia. 5:7,8). O lavrador que trabalha arduamente
tem o direito de compartilhar do fruto de seu labor; e
outro tanto se dá no caso do obreiro espiritual. Este
último não perderá a sua recompensa (ver II Tim.
2:6). Todos os aspectos de nossa vida e bem-estar
espirituais resultam de nossa união com a vinha, na
qua lidade de ramos (João 15). Q uan to a detalhes
sobre esses assuntos, ver a exposição no NTI. (ID NTI
Z)
AGRICULTURA
A arqueologia tem demonstrado que a Palestina foi
uma das prim e iras áreas agríco las de que se tem
notícia. Desde cerca de 7500 A.C. há evidências de
uma agricultura razoavelmente boa ali. O vale do
Jordão, com seus tributários e as áreas adjacentes,
eram áreas intensamente cultivadas. A agricultura de
Israel estava intimamente relacionada aos antigos
povos do Médio Oriente. Plantavam-se mais cereais,
comuns no crescente fértil. E também havia animais
domésticos, leite e lã.
1. Antes do dilúvio. A história primitiva de Caim e
Abel (ver Gên. 4:2,3), mostra que desde o começo do
relato bíblico, a agricultura foi uma atividade básica.
Porém, acerca do tempo antes do dilúvio, pouquís­
simo se sabe sobre a questão. Há evidências de que
Noé e seus filhos ocupavam-se em atividades agrícolas
(ver Gên. 9:20), e descobertas feitas em Canaã
mostram que até onde nossa história pode recuar,
aquela região do mundo já era cultivada.
2. No Eg ito . O Egito era um país agríco la, en ­
quanto que os hebreus eram essencialmente pastores.
As p rim e iras lições de ag ricu ltu ra os hebreus
aprenderam dos egípcios.
3. Ao entrarem na terra prometida. Israel invadiu
uma terra já cultivada, e continuou a prática, após
ter-se apossado dela.
4. Evidências extrabíblicas. A maioria dos arqueó­
logos, an tropó logos e estud iosos da p ré-h is tó ria
ac red ita que a p rinc íp io o homem foi caçador,
recolhendo alimentos naturalmente supridos pela
terra, sem qualquer cultivo humano. Esses estudiosos
afirmam que há cerca de dez mil anos (8000 A .C.) o
homem começou a plantar e a criar, no que se chama
de Idade Neolítica. Mas outros eruditos crêem que a
agricultura foi a principal ocupação humana desde o
princípio. Outros expõem seus argumentos e escassas
descobertas em favor da idéia do homem como
caçador, como pastor e então como agricultor. O fato
de que não se chega a um acordo sobre a questão,
m ostra que nenhum dos lados con ta com provas
conclusivas. Os fatos são muito escassos-em relação
aos primeiros séculos da história humana. Também é
possível que em algumas áreas primeiro tenha havido
a agricultura, e que em outras tenha havido primeiro
a caça ou a criação de gado. Seja como for, assim que
começamos a examinar os registros bíblicos, vemos a
agricultura desde o começo. Temos de considerar
ainda a questão das civilizações pré-bíblicas, se nossa
raça atual é um acontecimento comparativamente
recente, ao mesmo tempo o passado remoto esconde
de nós muitas e talvez grandes civilizações pré-bíbli­
cas. Há evidências de mais de quatrocentos grandes
cataclismos, como o dilúvio de Noé, provocados pela
mudança de posição dos pólos, com a conseqüente
destruição de quase tudo que havia na superfície da
te rra . O reg istro referen te a Adão , assim sendo,
falaria sobre o penúltimo cataclismo universal. E a
história do dilúvio aparentemente é um registro da
última vez em que um desses grandes cataclismos teve
lugar. Mas, que dizer sobre os outros quatrocentos
episódios? Parece seguro afirmar que nossa história é
apenas uma história moderna, em comparação com
as imensas eras em que criaturas similares ao homem
viveram sobre a terra. Portanto, em termos absolutos,
é muito dúbio o debate sobre o princípio do homem,
se como agricultor, como caçador ou como pastor, e
qual era a ordem dessas atividades. No Oriente (vale
do Eufrates) sob certo tipo de terreno, foi encontrada
uma camada de vidro verde. Que estranho! Pois o
vidro é manufaturado pelo homem, e não um produto
natural. Também lembramo-nos que nos desertos da
porção ocidental dos Estados Unidos da América,
onde foram efetuados os primeiros testes atômicos
acima do solo, na área de uma das explosões apareceu
uma camada de vidro verde, criado sobre a superfície
da areia. E então os homens descobriram outras tais
camadas de vidro verde em lugares tão distantes, no
tempo e no espaço, da moderna nação norte-america­
na! Pense sobre isso, irmão! Alguns eruditos bíblicos
crêem em raças pré-adâmicas, supondo que todas elas
perderam-se entre Gên. 1:1 e Gên. 1:2, e que a nova
raça hum ana , encabeçada por Adão, é uma
ocorrência recente, uma autêntica história moderna.
Cabe confessarmos que conhecemos muito pouco.
Nosso conhecimento é parcial e localizado, e grandes
m istérios envolvem nossa ex istênc ia . Os homens
gostam de conhecer superfic ia lm en te as coisas,
impondo ridículas restrições sobre como e o quê pode
ser sab ido . D es ta r te eles se sentem m en talm en te
tranqüilos, com um falso senso de sabedoria. Porém,
os limites que eles estabelecem são apenas os limites
de suas próprias mentes, e não os limites da verdade.
5. As estações do ano. As estações e as condições de
clima são questões fundamentais para a agricultura.
Na P a les tina , as variações de chuva e de luz solar
confinam-se à porção final do outono e ao inverno. No
resto do ano o céu fica praticamente sem nuvens, e a
chuva é muito rara. As chuvas de outono usualmente
começam perto do fim de ou tub ro , no começo de
novembro. As chuvas continuam durante os meses de
novembro e dezembro. Continuam caindo algumas
chuvas até março, mas, depois disso, a chuva é muito
rara. O inverno não é rigoroso, pelo que as atividades
agrícolas nunca cessam completamente. A neve cai
nos lugares mais elevados, ou mesmo em lugares mais
baixos, embora não fique muito tempo na superfície.
Nas planícies e nos vales o calor do verão é opressivo,
mas não nos lugares mais elevados. No outono, os
poços estão quase vazios, e o terreno fica estorricado,
excetuando áreas artificialmente irrigadas. A colheita
da cevada se faz pouco antes da do trigo, que se faz no
começo de maio, embora em alguns lugares se faça no
fim de maio. A colheita da uva se faz em setembro,
embora as-primícias das uvas já estejam maduras em
julho. Os métodos modernos têm modificado muitas
coisas, mas o que dizemos aqui representa condições
que prevalecem até hoje.
6. O solo e seu uso. T rechos do solo eram
marcados, divididos para plantios específicos (ver I
Sam. 14:14 e Isa. 28:25), cercados e protegidos dos
an im a is (ver Isa. 5:5 e Núm . 22:24). O solo era
fertilizado com estrume (ver II Reis 9:30 e Sal. 83:10).
Carcaças e sangue de an im a is , como tam bém sal
para promover a putrefação da escória, eram usados
(ver II Reis 9:37; Sal. 83:10; M at. 5 :13; Luc.
14:34,35). O solo podia ser enriquecido com cinzas
(ver Isa. 61:3). Eram feitos terraços para conservar
espaço e impedir a erosão do solo. Ele era quebrado,
por animais, de maneira crua. Atrás vinham
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Debulhando os grãos
Mulheres debulhando
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Machado egípcio
Foices
M e t á f o r a s A g r i c u l t u r a i s
Ver o artigo sobre A g r i c u l t u r a , M e t á f o r a d e .
O fruto do Espirito é amor, gozo, paz,
longanimidade, benignidade, bondade, fé,
mansidão, temperança. (Gàl. 5:22)
...eis que semeio em ti a minha lei, e ela
produzirá fruto, e serei glorificado nela
para sempre. (IV Esdras)
...a palavra do reino...o que lhes foi semeado
no coração. (Mat. 13:19)
Se as primicias são santas, também a massa
o é; se a raiz é santa, também os
ramos o são. (Rom. 11:16)
Garfo
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homens com enxadas pa ra queb ra r a inda mais os
torrões (ver Isa. 28:24). Em seguida era plantada a
semente.
7. As espécies. As principais colheitas eram a do
trigo e a do cen te io . O m ilho era desconhecido na
Pa lestina . O u tras co lhe itas inclu íam a espelta ,
painço, a lentilha, o linho, o pepino, o melão, o feijão,
o cominho e o funcho. Desconhecia-se o feno e a
cevada com palha moida era dada como alimento aos
an im ais (ver Gên . 24:25 ,32; Ju í. 19:10 ss ). A
semeadura começava após a festa dos Tabernáculos
(fim de outubro ou começo de novembro), quando as
chuvas de outono estavam chegando. Os frutos do
verão (painço , feijões, e tc .) , eram p lan tados em
janeiro e fevereiro. A colheita da cevada dava início à
co lheita do ano (ver II Sam . 21 :9), cerca de duas
semanas antes da colheita do trigo. As lentilhas eram
colhidas mais ou menos no tempo da cevada. O linho
e o algodão (ver I Crô. 4:21) aparen tem en te eram
cultivados. Linho e lã podiam ser encontrados em
todas as casas (ver Osé. 2:9 e Pro. 31:13).
8 . Semeadura. As pinturas egípcias mostram que o
semeador acompanhava o arado e lançava a semente.
Ele levava uma cesta com a semente. Também havia o
método em que a semente era espalhada frouxamente
por sobre a superfície da te rra (ver M at. 13:3-8).
Sempre que as condições o permitiam, a semeadura
era feita sem se passar antes o arado (ver Deu. 11:10).
9. A colheita. Conforme já dissemos, a cevada, as
len tilhas e en tão o trigo , eram colhidos desde o
começo de maio até o fim de junho. A colheita era
assinalada por muita celebração e ação de graças. O
cereal era cortado com a foice (ver Deu. 16:9), embora
também existisse o método de puxar a planta com
suas raízes. Quando cortado, o cereal era arrumado
em feixes e colocado em montões (Can. 7:2 e Rute
3:7). Havia eiras para a separação entre o grão e a
palha. Usualmente as eiras eram em algum terreno
elevado, de chão bem batido. Faziam passar bois por
sobre os grãos para quebrar as cascas com seus cascos
(ver Osé. 10:1). Pequenos vagões com rodas
c ilíndricas baixas também eram usados (ver Isa.
28:27; 41:15). O peneiramento era feito com uma pá
larga ou com um tridente de madeira, com os dentes
curvos. A massa da palha era lançada no ar, o vento
soprava a palha e o grão caía no chão.
10. Leis. Ver o artigo sobre lei agrária. Além das
que já foram m encionadas ali, havia também o
descanso sabático (ver Lev. 19:3). O solo era deixado
sem cultivo durante os anos sabáticos e de jubileu (ver
Lev. 25:3 ss e 25:11). Um boi e um jum en to não
podiam ser postos na mesma canga (ver Deu. 22:10),
pois um era considerado animal limpo e o outro era
considerado imundo, pela lei cerimonial. Sementes de
diferentes espécies também não podiam ser mistura­
das (ver Lev. 19:19 e Deu. 22:9). Não podia ser usada
a semente que tivesse se umedecido com a carcaça de
um animal imundo (ver Lev. 11:37,38). As extremida­
des de um campo semeado não podiam ser colhidas,
deixando para os pobres virem respigar (ver Lev. 19:9;
Deu. 24:19). Uma pessoa que passasse pelo caminho
em meio a um campo plantado podia colher espigas
(ver Mat. 12:1 e Luc. 61:1). As primícias de todos os
tipos de p lan tio pertenc iam a Deus, doador da
produção da terra, para sustento da tribo sacerdotal.
O fruto dos pomares não podia ser usado durante os
três primeiros anos de produção; o quarto ano era
doado a Deus; somente do qu in to ano em d ian te
pertencia aos homens (ver Lev. 19:23).
11. A metáfora agrícola. (Ver o artigo separado
intitulado, — Agricultura, Metáfora de). Essa
atividade natural prestava-se a diversas aplicações
espirituais, como aquelas empregadas nas Escrituras
e nos escritos dos filósofos morais. (G I IB S TCH UN
VVI WRI Z)
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I. Á Palavra Implantada
O termo «palavra», tal como em Tiago 1:21 indica o
evangelho . Essa questão pode ser en tend ida de
diversos modos:
1. Deus enxerta a sua pa lav ra (a mensagem
concernente a Cristo) em nossas almas. Essa planta
lança raízes e se propaga rapidamente. Ao espalhar-
se, cativa o ser in teiro , de m ane ira que i alm a é
tran sfo rm ada em consonância com a na tu reza do
organismo nela enxertado. Isso pode ser confrontado
com o trecho de Mat. 13:19, que diz: «...a palavra do
reino... o que lhes foi semeado no coração...» A vida
está envolvida em tudo isso; de fato uma modalidade
de vida. Deus nos confere a natureza divina ds seu
Filho, com todos os atributos pertinentes (vei Col.
2:10), porquanto é a sua vida que se propaga em nós e
que, finalmente, nos transforma, em cada célula de
nosso ser, em células semelhantes às dele mesmo.
2. O u tros supõem que o cu ltivo de um campo
plantado, está em mira na parábola do semeador, no
décimo terceiro capítulo de Mateus. Essa é uma idéia
menos provável, no que concerne ao texto presente,
mas a mensagem por ela exposta não difere em muito
daquela.
3. Seja como for, a palavra implantada ou a palavra
enxertada, é indicação de que o evangelho de Cristo se
apossa de nosso ser inteiro, formando em nós uma
nova modalidade de vida. Por conseguinte, pode ser
dito com plena sinceridade: «Porquanto, para mim o
viver é Cristo...» (Fil. 1:21); e também que a vida que
agora floresce em mim não é m inha p róp r ia , mas
«Cristo vive em mim» (Gál. 2:20). Bem-aventurado é o
homem cuja espiritualidade chegou a essa condição!
D. Poderoso para Salvar
Ver Tiago 1:21. A Palavra, como uma expressão do
Espírito, em seu poder regenerador, é capaz de levar à
perfeição a obra da salvação. (Comparar isso com
Heb. 4:12, onde se lê acerca da Palavra como «...viva
e eficaz...» Quanto à própria «salvação», ver Heb.
2:3). Essa obra de salvação pode ser realizada porque
é fe ita pelo poder divino , que opera a través dc
evangelho de Cristo, o qual anuncia esse poder aos
homens. Assim também, em Rom. 1:16, vê-se que o
evangelho é o «poder de Deus para a salvação»,
embora somente para aqueles que crêem. O próprio
Cristo é a Palavra personalizada (ver João 1:1).
Ver o artigo sobre a Alma. Ver sobre Imortalidade.
O livro de IV Esdras diz: «...eis que semeio em ti a
minha lei, e ela produzirá fruto, e serei glorificado
nela para sempre...» (Ver declaração um tanto similar
em IV Esdras 8:6; Deut. 30:11-14; Mar. 4:20 e Luc.
8:13). Pensando que o autor sagrado se escudara em
tais conceitos do A.T., alguns intérpretes supõem que
o termo Palavra, usado em Tiago 1:21, é «a lei sob
trajos cristãos», ou seja, a «verdade acumulada de
Deus», a ting ida na d ispensação cris tã . Porém ,
conforme é esclarecido em Tiago 1:18, o «evangelho» é
que está aqui em foco.
UI. Gál. 5:22,23. Os frutos ou virtudes espirituais e
éticas, são uma culdvação do Espírito Santo. Eles são
as características espirituais da pessoa. Ver o artigo
sobre O Fruto do Espírito. (AL I IB NTI)
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Ver Herodes.
AGRIPA
Filósofo grego dos séculos II ou III D.C. Era cético
do estilo de Aenesidemus (ver o artigo). Apresentou
cinco tropos ou modos, para mostrar por qual motivo
não podemos ter qualquer conhecimento seguro (ver
sobre o ceticismo). Seus tropos são: 1. Não há como
determinar quais filósofos (se é que os há) estão certos
em sua abordagem do conhecimento, se através dos
sentidos, da razão, ou de uma combinação de ambos.
2. Cada prova requer premissas que repousam sobre
outras, em um regresso infinito, o que é fatal para o
conhecim en to certo . 3. Todos- os informes são
relativos, quer venham dos sentidos, quer venham da
razão , pelo que nunca podemos saber algo por si
mesmo. 4. A fim de fazer estacar um regresso infinito
de p rem issas, temos de po s tu la r um a h ipó tese , a
alegada verdade a qual é aceita sem provas. Portanto,
a suposta verdade repousa, finalmente, sobre a fé. Se
uma hipótese não for provada, como as premissas
podem ser levadas a sério? 5. Há um círculo vicioso na
tentativa de estabelecer pela razSo o que é sensível,
visto que a própria razão precisa apoiar-se sobre os
sentidos. (P)
AGRIPA VON NETTESHEIM, Henrique Comélio
Filósofo e cabalista alemão (ver o artigo sobre a
Cabala), 1486-1535. Estudou em Colônia, serviu a
quatro chefes de estado, incluindo Carlos V, e por
algum tempo foi o médico da ra inha-m ãe de
Francisco I. Conferenciou em universidades, publicou
várias obras controvertidas e promoveu a erudição
caba lis ta . Porém , sua obra p rinc ipa l reba te essa
erudição, as ciências e as artes, advogando o retomo
ao cristianismo primitivo e à devoção às Escrituras.
E scritos: Sobre a F ilosofia Ocu lta , 1531; Sobre a
Incerteza e a Vaidade das Ciências e das Artes, 1530.
(P)
ÀGUA
1. Considerações Gerais. Tanto no hebraico como
no grego temos a considerar apenas uma palavra. No
grego é údor, um líquido composto de hidrogênio e
oxigênio (H2 0), convertível em vapor d ’água quando
aquecido conven ien tem en te , ou em gelo, se sua
temperatura cair a 0o centígrados ou menos. A maior
parte da água existente deriva-se diretamente dos
oceanos. Mediante evaporação, condensa-se sob a
forma de nuvens e precipita-se como chuva, neve,
cerração, etc., caindo sobre a superfície do solo, onde
origina rios, lagos ou águas subterrâneas (lençóis
freáticos). Essas águas subterrâneas reaparecem na
superfície como fontes, ou então retornam ao mar.
N a tu ra lm en te , a água potável a rra s ta consigo
várias impurezas, em variegados graus. No processo
da evaporação, os sais dissolvidos nas águas oceânicas
são deixados para trás, mas a água da chuva adquire
traços de sais de amónia e de vários gases do ar. Nas
regiões m on tanhosas, a água dos rios e lagos é
relativamente pura, — mas à medida que a água
avança ela vai dissolvendo sais e apanhando minerais
ou m a téria vegetal em pequenas quan tidades .
Quando uma corrente de água termina em algum lago
fechado, como é o caso do mar Morto, a proporção de
sais vai aumentando progressivamente, conforme
ocorre a evaporação . As águas sub te rrâneas , por
serem filtradas pelas rochas, geralmente são claras e
limpas de matéria em suspensão. Por outro lado, em
sua passagem pelas camadas rochosas, essas águas
podem con ter quan tidades consideráveis de sais
m inera is , pa rticu la rm en te nas regiões de ped ra
calcária, onde se formam soluções próprias de
cavernas (vide). — Alguns sais minerais, particular­
mente os sais de magnésio, tornam a água imprópria
para o consumo humano ou dos animais. Na maioria
dos casos, ta is águas têm um gosto am argo . Mas
outras águas subterrâneas contêm bem pouca matéria
dissolvida (ver Tia. 3:12).
Visto que a água é essencial pa ra a ex istência
humana, bem como para os animais e as plantas (ver
Isa. 1:30; 55:10), as antigas civilizações desenvolviam-
se em lugares onde havia chuva suficiente para servir
aos an im a is e às p lan tas , bem como aos seres
humanos; ou onde havia rios como o Eufrates, o Tigre
e o Nilo, que eram rios perenes. Quando os homens
concentravam-se em áreas distantes dos rios, eles
dependiam muito da água subterrânea disponível, em
cujo caso as fontes naturais (cf. Deu. 8:7), que davam
origem a correntes e riachos, eram importantes (cf.
Gên. 26:18) e até mesmo vitais para os criadores de
gado. Cidades como Jerusalém e Jericó precisavam de
sup rim en to suficien te de água , como uma das
principais considerações, inclusive para efeito de
defesa. Jerusalém, que a Bíblia descreve como a mais
significativa cidade do mundo (ver Sal. 87:2-5), por
ser também a hab itação de Deus (I Reis 8:13); a
existência da fonte de Giom, nas adjacências do vale
do Cedrom (ver II Crô. 32:30; Isa. 7:3), era um fator
vital.
O supr im en to de água sempre foi o fu lcro da
contenda, por toda a história do Oriente Próximo,
entre os agricultores e os criadores de gado (ver Gên.
4:2). Ante o aumento progressivo da agricultura, os
nômades daquela região são forçados a abandonar
territórios dotados de bom suprimento de água. Como
uma espécie de revide, os nômades geralm en te
atacam às popu lações fixas, p rocu rando des tru ir
qua isque r a rran jos h id ráu licos das mesmas. E os
criadores de gado geralmente lutam uns contra os
outros, pela posse das fontes e poços (ver Gên. 26:20).
Não é de surpreender que água epão são as grandes
necessidades da existência humana (ver I Sam. 25:11;
I Reis 18:4). E a doação ou a possessão dessas coisas
era considerado algo de magna importância (ver Deu.
23:4; M at. 10:42). A provisão de água é mesmo
considerada uma provisão divina. As bênçãos divinas
são aludidas em termos de água (ver Isa. 44:3; João
4:13), e tan to a escassez como o desejo de vida
espiritual são descritos em termos de sede de água (ver
Amós 8:11; M at. 5:6). T an to o costume de
transportar água até à residência (ver Mar. 14:13)
como a m ane ira como a água era sorvida (ver Juí.
7:5,6) eram usados como sinais. E o costume de lavar
os pés dos visitantes (ver Gên. 43:24), foi usado por
Jesus como meio de ens ina r certa lição (ver João
13:5-9), ou como um ind icado r das a titudes das
pessoas (ver Luc. 7:37,38,44). O emprego da água nos
ritos aparece tan to no Antigo Testam en to (po r
exemplo, Êxo. 29:4; Lev. 15:12) como no Novo
Testamento (por exemplo, Mar. 1:5,9).
Na narrativa bíblica, não somente as águas
continentais, mas também os mares adjacentes são
im po rtan tes . G rande pa rte da chuva que ca ia na
T e rra San ta era água que se evaporava do mar
M ed iterrâneo , o qual desem penhava im po rtan te
papel no comércio (por exemplo, dos fenícios) e no
transporte (ver Atos 27). Para Israel, o mar Vermelho
e o golfo de Áqaba também proviam meios de acesso
para o comércio (ver I Reis 9:26), sobretudo com a
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Arábia, com o nordeste e o leste da Ãfrica, e talvez,
até com a Índia. E também lhes provia certos recursos
naturais, como as pérolas, a oníquia, etc.
2. Chuva, evaporaçio e infiltração. Os ventos
ocidentais prevalecentes (ver I Reis 18:42-45) sobre o
Mediterrâneo oriental transportam a umidade que se
precipita quando o ar é forçado a subir para as terras
altas da Judéia e da porção oriental do vale do Jordão.
A maior parte dessa precipitação ocorre sob a forma
de chuvas sobre as te rras a ltas , havendo também
algum granizo. Essa precipitação geralmente aconte­
ce de outubro a maio, com máximas de dezembro a
março. A precipitação média anual é maior que 1000
mm nas terras altas a suleste de Damasco, e maior
que 500 mm sobre o Líbano, certas porções da Síria e
Israel, e porções limitadas do Jordão (ver fig. 1). Mas
essa média está sujeita a grandes variações. Assim a
média anual de chuvas, em Jerusa lém , de 1850 a
1960, foi de 620 mm, com um máximo de 1090 mm e
com um mínimo de 210 mm. Boa parte do leste do
Jordão e do leste da Síria conta com uma precipitação
inferior a 200 mm anuais. Para o sul a precipitação
anual ainda é inferior a isso, apesar das elevações
maiores das terras altas do Jordão, em comparação
com a região mais ao norte. Isso resulta do fato de que
os ventos sopram principalmente do sul, provenientes
do seco continente norte-africano, onde, nas regiões
desérticas, a água se deposita apenas como orvalho
matinal (ver Êxo. 16:13). A precipitação de chuvas,
na porção sul do vale do Jordão e na região adjacente
ao mar Morto também é bem baixa.
Uma boa porcen tagem da chuva evapora-se ,
causando uma taxa de umidade, na margem esquerda
do Jordão, da ordem de setenta e cinco por cento no
inverno, e de trinta e cinco por cento no verão. Em
certa região do norte do rio Jordão , onde a
precipitação anual é de 415 mm, a taxa de umidade
chega a o iten ta e um por cen to . Mas noventa por
cento da água desaparece no sistema de drenagem da
superfície, e dez por cento infiltra-se no solo. Em
outras regiões, com taxas pluviais comparavelmente
moderadas, tão pouco quanto cinco por cento, ou
tanto quanto quinze por cento das chuvas se infiltra,
aumentando os depósitos vitais de águas subterrâneas
(cf. Deu. 11:11). Mas, nas regiões onde o índ ice
pluviométrico é menor que 200 mm, há pouca ou
nenhuma infiltração direta, exceto quando há alguma
súbita enchente, nos wadis que atravessam os lençóis
freáticos.
3. Àgua subterrânea. O aproveitamento de águas
subterrâneas, incluindo a emergência da água como
fontes e poços, quase sempre depende inteiramente de
fatores geológicos. Esses fatores incluem a porosidade
e a perm eab ilidade das cam adas do solo e as
formações que transmitem água ou não, a inclinação
das cam adas e a ex istência de ca rac te rís ticas
estruturais como dobras e falhas. Grande parte da
água que se infiltra no solo e nas rochas superficiais
aloja-se em algum a zona onde as rochas ficam
saturadas de água. A superfície superior dessa zona
saturada é chamada de mesa de água, e sua altura,
em qualquer lugar, depende do nível em que a água
permanece em algum poço dos proximidades.
Há dois grupos principais de águas subterrâneas na
T erra San ta , a saber, as águas sub te rrâneas das
seções permeáveis das regiões montanhosas onde há
dobras e falhas, e aquelas que se ajuntam nos
sedimentos das p rinc ipa is p lan ícies . Nas regiões
montanhosas, como as da Judéia, Samaria e Galiléia,
as águas subterrâneas geralmente depositam-se em
profundidades consideráveis, abaixo da superfície do
solo, embora a mesa de água ondule. Onde essa mesa
encontra a superfície, nos vales entre terrenos mais
elevados, a água emerge na forma de fontes (ver Deu.
8:7). M u itas dessas fontes ocorrem onde há uma
junção inclinada de camadas porosas e não porosas à
superfície (ver fig. 2), ou onde há uma junção com
falha, entre dois tipos de camadas assim. Essas fontes
geralmente são perenes, formando por sua vez riachos
(ver II Sam. 17:20). Nas vertentes dos vales também
há fontes, onde a mesa de água chega até a superfície
Mas as variações pluviométricas, bem como os longos
períodos de seca, causam variações no nível da mesa
de água, o que faz com que certas fontes deixem de
jorrar água, durante certos períodos (ver II Reis 2:19).
Outras fontes intermitentes só fluem nas faldas dos
vales após um a in filtração ano rm a l, depois de
prolongadas chuvas, o que faz com que a mesa de
água eleve-se acima do normal, até chegar à superfície
(fig. 2). E onde a elevação do terreno não é grande,
como nas colinas da Judéia, diminui a profundidade
do lençol de água , e esta pode ser ap rove itada em
fontes relativamente rasas.
Em alguns casos, as águas subterrâneas podem
percorrer dezenas de quilômetros antes de aflorarem
nas fontes. Esse é o caso de alguns raros e isolados
lugares servidos por água abundante no deserto do sul
da Judéia, entre o mar Morto e o golfo de Ãqaba.
4. Sistema de drenagem do rio Jordio. O rio
Jordão, seus tributários, o lago de Tiberíades e o mar
Morto constituem os principais elementos do sistema
de drenagem superficial da Terra Santa. O rio Jordão
tem dois braços originários principais. Um deles fica
perto de Banias (Cesaréia de Filipe; ver Mat. 16:13),
na base sul da cadeia do monte Hermom, na Síria,
onde o riacho Banias sai de uma caverna, e o outro em
uma fonte em Tell el-Kadi (no território de Dà). Dois
córregos mais longos, embora com menos água,
também formam as cabeceiras do rio Jordão, a saber,
o Hasbani, que ocupa a continuação norte do vale do
Jordão (talvez devido a algum antigo terremoto, que
vide), e o Bareighit. Esses quatro riachos juntam-se
abaixo do Banias, e fluem pa ra o lago Hulete,
atualmente drenado (Merom? de Jos. 11:5), que se
formou quando rochas vulcânicas barraram o rio. A
partir dali forma-se um rio encachoeirado, abaixo do
nível do mar, e nos quinze quilômetros até o lago de
T iberíades , o rio ba ixa 180 m de nível. Em suas
margens oriental e ocidental ficam, respectivamente,
as cidades de Betsaida (ver Mar. 6:45) e Cafarnaum
(ver João 6:17), na altura de sua entrada no lago.
O lago de Tiberíades, que tem dezenove quilôme­
tros de comprim en to e em alguns pon tos a té onze
quilômetros de largura, também deve sua existência
ao represamento do rio Jordão por meio de rochas
vulcânicas, havendo fontes termais contendo cloretos
e sulfetos perto de suas margens. Seu antigo nome
veterotestamentário, mar de Quinerete, resulta de seu
formato de harpa, quando visto do alto. Nomes que
lhe são dados no Novo Testam en to são lago de
Genezaré(ver Luc. 5:1) e mar de Tiberíades (ver João
6:1). Cerca de três quartas partes da água que chega
ao lago vem do rio Jo rdão , e um qua rto vem das
fontes, das águas sub te rrâneas , da chuva e das
inundações nos wadis. A água desse lago é morna,
variando de 12,5° a 30° centígrados. Entre fevereiro e
agosto há plâncton abundante no lago, e também
muito peixe. Isso perm itia a g rande indús tria
pesqueira que ali se desenvolvia, nos dias do Novo
Testamento (ver João 21:3). Ventos fortes e secos, que
sopram do leste, afetam o lago durante o inverno,
causando tufões de inverno , e também vendavais
súbitos durante o verão, em resultado do vento que
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sopra do oeste (ver Mar. 4:37).
O rio Jordão, ao sul do lago de Tiberíades, torna-se
b a rren to e serpeia por mais de 290 km , para
atravessar apenas 97 km de deserto, ao mesmo tempo
em que o fundo de seu leito baixa apenas 275 m. Nos
períodos de enchen te , o rio tran sbo rda por suas
várzeas, mas no verão, em alguns lugares, ele atinge
menos de 30 m de la rgu ra e menos de 90 cm de
profundidade. Por mais de uma vez, suas águas já
foram represadas por rochas que caem perto de Adão,
acerca de trinta e oito quilômetros ao norte de sua
entrada no mar Morto. Provavelmente isso se deve aos
abalos sísmicos comuns ao longo do vale em que corre
o rio Jordão , o que também poderia exp licar a
passagem em seco dos israelitas, sob o comando de
Josué (ver Jos. 3:16). A p lan íc ie do Jo rdão foi
escolhida por Ló devido à sua abundância de água
(ver Gên. 13:10,11). Esse rio desempenhou um
importante papel nas vidas de Elias (ver II Reis 2:6) e
E liseu (ver II Reis 6:2). Suas águas ba rren tas
pareceram repugnan tes a Naamã, o general sírio
leproso, que provinha de um distrito dotado de rios de
águas claras (ver II Reis 5:12). Entretanto, devido à
sua associação com Jesus, incluindo o Seu batismo,
perto de Betabara (ver Mar. 1:9), e o batismo de João
(ver M ar. 1:5), o rio Jo rdão tornou-se símbolo de
purificação e pureza.
O m ar Morto , que também é cham ado de «mar
Salgado» (Gên . 14:3; Jos. 3:16), é a lim en tado
principalmente pelas águas do rio Jordão, que lhe
fornece cerca de três quartos da água. O mar Morto,
que é interior, não tem saída e está situado na porção
mais profunda do vale do Jordão. Tem cerca de 71 km
de norte a sul, com uma la rgu ra média de treze
quilômetros. A península de Lisã projeta-se de sua
margem oriental, dividindo o lago em uma bacia rasa,
ao sul, e eni uma bac ia funda , ao norte , as quais
formam cerca de três quartas partes de sua área total
de 142 km (2). Há evidências que sugerem que a
ú ltim a enchen te da bac ia sul teve lugar a mil e
quinhentos anos atrás, e que era local seco nos tempos
bíblicos. A temperatura da água varia entre 19-23°
cen tíg rados , em dezembro e jane iro , e 34-36°
cen tíg rados , em ju lho e agosto. O recorde da
tem pe ra tu ra máxima está reg istrado em 38°. A
grav idade específica de suas águas é de 1,206
g/cm(3), em comparação com 1,0 g/cm(3) de água
pura, e sua salinidade média é de 31,5 por cento, a
maior do mundo.
S. Uso da água. Havia o uso profano e o uso
religioso.
A. Uso profano. A água era a bebida mais comum,
mas também era tomada misturada com um pouco de
vinagre (ver Rute 2:14) ou com um pouco de vinho
(ver II Mac. 15:39). A água que manava da fonte era
mais apreciada do que a água parada, de poço. Às
mulheres cabia a tarefa de buscar água para casa (ver
Gên . 24:11 ,15; I Sam . 9:11; João 4:7). Josué
encarregou os gibeonitas de buscarem água para o
santuário (ver Jos. 9:21,23,27), de acordo com Deu.
29:10.
B. Uso religioso. Lavar o corpo como ato religioso
aparece pela primeira vez na história de Jacó (ver
Gên. 35:2). Israel recebeu ordem de preparar-se para
o encontro com Yahweh, mediante a lavagem (ver
Êxo. 19:10). Outro tanto foi ordenado a Aarão e seus
filhos, para sua consagração sacerdotal (ver Êxo.
29:4; Lev. 8:6). A lavagem do corpo ou de partes do
corpo fazia parte das prescrições legais dos sacerdo­
tes, ao execu tarem seu ofício (ver Êxo. 30:17-21;
40:31 s. e Núm. 19:7). Também servia para todos que
tivessem contraído alguma impureza cerimonial (ver
Lev. 14).
Roupas e outros objetos também eram lavados,
devido à impureza cerimonial (ver Lev. 11-15). Às
vezes, bastava a aspersão de água para um objeto
tornar-se cerimonialmente puro (ver Nú. 19). Além
disso, certas porções dos animais sacrificados eram
lavadas (ver Lev. 1:9-13; 8:21; 9:14). O derramamen­
to de água d ian te de Yahweh, em I Sam . 7:6 , foi
apenas um ato simbólico, pois a água nunca fez parte
integrante de qualquer holocausto.
No decurso dos séculos, os judeus acrescentaram
mu itos de ta lhes aos r itua is de pu rificação dos
p rece itos levíticos (ver M ar. 7:3 s .), e os fariseus
observavam escrupulosamente essas prescrições. O
lava-pés, que a té en tão e ra um simples sinal de
hospitalidade, e que geralmente era efetuado pelos
servos, na Ültima Ceia adquiriu um novo sentido,
ensinando a humildade e a igualdade entre os crentes
(ver João 13:1-17). In te ressan te é o uso de água
amargosa na prova de infidelidade, no caso de uma
mulher suspeita de adultério (ver Núm. 5:12-31).
Após o cativeiro babilónico, a água adquiriu papel
de destaque na celebração da festa dos Tabernáculos.
Um sacerdote tirava água do poço de Siloé, com um
jarro de ouro, de capacidade de cerca de litro e meio.
A água era solenemente transportada para o templo e
derramada sobre o altar dos holocaustos, juntamente
com a libação de vinho. Antes mesmo do ministério de
João Batista, já era costumeiro imergir pessoas em
água, se quisessem tomar-se prosélitos do judaísmo.
O batismo cristão, porém, é administrado por motivos
bem diferentes, simbolizando a lavagem da regenera­
ção , que é ap licada pelo E sp írito ao coração
penitente, bem como a integração do batizando na
comunidade cristã.
6. Uso metafórico da água. Esse uso da água é
muito freqüente nas Escrituras. O Senhor chama a si
mesmo de «m anancial de águas vivas» (Jer. 2:13;
17:13). E Jesus classificou-se também como tal (ver
João 7:37-39; 4:10-13 ss ). A «água», prometida por
Jesus, representa a vida sobrenatural. Nessas ima­
gens, Jesus dava continuação às do Antigo Testamen­
to, onde as bênçãos divinas (ver Sal. 1:3; 17:8; 23:2,
etc.), e mais ainda os bens messiânicas (ver Isa.
11:3-9; 32:2-20; 41:181 43:19, etc.) são descritos em
termos de águas abundantes, ou em termos de águas
que transm item vida e fe rtilidade . É na tu ra l
representar o desejo pelas bênçãos divinas como uma
sede ou anelo (ver Sal. 63:2; 143:6). Em Provérbios
5:15, «beber água da própria cisterna» significa não
ter relações sexuais com mu lher alheia. Ãgua
corrente é símbolo daquilo que passa e não volta mais
(ver Jó 11:16). Idêntico sentido tem a metáfora da
água derramada, que não mais pode ser recolhida (ver
II Sam. 14:14; Sal. 58:8). Nos períodos chuvosos, os
córregos podiam transbordar e ameaçar as proprieda­
des. Por isso, a água às vezes simboliza um inimigo
poderoso , que já se aprox im a (ver Jer. 47:2; Isa.
8 :7 ,8 ; 17:12; 28:2-17), ou en tão algum perigo
iminente (ver Sal. 88:17,81; Osé. 5:10). (HA IB LAN
NTI)
ÀGUA AMARGA
Essa era uma bebida que continha água santa, pó
extraído do soalho do Tabernáculo e tinta de uma
maldição escrita. Era preparada por um sacerdote,
que a dava de beber a uma mu lher su spe ita de
adu lté rio por seu m arido . (Ver Núm . 5:11-31). O
propósito era fazer a mulher passar por uma prova ou
teste. A arqueologia não tem descoberto evidências do
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uso desse rito, exceto entre os hebreus, embora os
povos primitivos tenham inventado outros tipos de
provas para tais mulheres. A inocência ou culpa da
mulher presumivelmente era estabelecida peia reação
dela à bebida. Se ela sofresse fortes dores e distorções
no baixo abdómen, era considerada culpada; em caso
contrário, era declarada inocente.
O rito. O marido que suspeitasse de sua mulher,
trazia-a à presença do sacerdote, trazendo também
uma o ferta de m an jares . E la era posta «diante do
Senhor», segurando a o ferta . Seus cabelos eram
soltos. O sacerdo te p reparava a m istu ra . A tin ta
usada era a mesma que servira para escrever uma
maldição. A tinta era dissolvida em água. A mulher
era então forçada a beber a poção. Alguns supõem
que a reação violenta de algumas mulheres devia-se à
mistura da tinta, e não ao adultério. Mas outros vêem
em tudo uma intervenção divina. Assim, ela adoecia
porque Deus a tornava doente. Mas há aqueles que
preferem uma explicação psicológica, uma espécie de
sugestão induzida. A mulher, sentindo-se culpada,
sofria uma reação in tes tina l. Nesse caso, no rito
encontramos uma espécie de antigo teste de detecção
de m en tira , que também funciona com base no
princípio da mente que produz efeitos sobre o corpo.
Prefiro pessoalmen te essa ú ltim a explicação . A
ciência tem demonstrado amplamente o poder da
mente pa ra a fe ta r o corpo. Por exemplo, alguns
prisioneiros eram postos em uma cela, sendo-lhes dito
que recentemente morrera ali um homem de varíola,
embora isso não fosse verdade. Assim , em pouco
tempo , os prisione iros m an ifestaram todos os
sin tom as da enferm idade , embora não estivesse
presente qualquer agente bacteriológico. A medicina
psicossomática oferece intermináveis ilustrações do
fato.
Duração. Há referências literárias que demonstram
que esse rito continuou sendo efetuado até o início da
era c ristã . Josefo menciona o mesmo (ver A n ti .
I I I .x i .6). A M ishna mostra que a p rá tica sofreu
algumas modificações, como pôr a mulher na porta
O/iental do templo, vestida de negro e com os seios
aparecendo (1:5,6). O livro apócrifo, Proto-evangelho
contém a fantasia de que tanto Maria quanto José
foram subm etidos ao teste (pa r te 16), e que,
na tu ra lm en te , eles foram aprovados. O rab ino
Johannan ben Zakkai (século I D.C.) declarou que a
prática foi abolida finalmente, porque o adultério
tornou-se extremamente comum. (I IB ID)
ÀGUA BENTA
Trata-se apenas de água comum, santificada pela
bênção sacerdotal. Adiciona-se sal à água a fim de dar
a en tende r que agora ela está preservada da
corrupção. Em seguida, a água é usada em várias
cerimônias que transmitem alguma bênção. Do ponto
de vista filosófico, da variedade cética, a água benta
não é ou tra coisa senão água sa lgada , que foi
declarada benta. Sua singularidade deriva-se do seu
uso e da boa in tenção por de trás dela. Porém , a
água benta continua sendo apenas água. Do ponto de
vista parapsicológico, alguns supõem que tal água
realmente pode absorver certa energia, positiva ou
negativa, quando benta ou maldita, de tal modo que,
na realidade, a água benta pode ter um conteúdo de
energia diferente do que sucede à água comum. Essa
idéia assemelha-se ao uso de peças de roupa nas
curas, segundo o registro de Atos 19:12. A roupa dos
homens de Deus curava ou expelia demônios.
Presumivelmente, o manuseio dessas peças, por parte
de Paulo, tran sm itia a lgum a form a de energ ia
espiritual às mesmas, surtindo um efeito; ou então
poderíamos dizer que o Espírito Santo honrava o ato;
como um símbolo, mas E le é quem realizava a
operação . A exp licação teo lóg iro-dogmá tica da
água ben ta é que o p róp rio E sp írito de Deus lhe
empresta a eficácia.
Experiências em labo ra tó r io mostram que as
p lan tas regadas com água ben ta crescem mais
rap idam en te e com maior força e saúde do que
aquelas aguadas com água comum. Mas isso sucede
em alguns casos selecionados. A lgum as pessoas
apa ren tem en te são capazes de tran sm itir alguma
forma de energ ia à água , o que promove o
crescimento e a saúde das plantas. Pessoas conhecidas
como taumaturgos têm obtido sucesso nisso, sendo
provável que a energia da cura tenha natureza similar
ou igual à energia transmitida à água benta. (E NTI)
ÀGUA DE IMPUREZA ou ÂGUA PURIFICADO
RA
A água purificadora (ver Núm. 19:9,13,20,21 e
31:23) era um agen te de pu rificação , usado pa ra
pessoas ou coisas que tivessem sido contaminadas
mediante o contato com corpos mortos, ou por outras
razões.
As cinzas de uma novilha vermelha eram
adicionadas à «água corrente», que era então aplicada
ao ob jeto con tam inado . O anim al usado p a ra tal
cerimônia precisava ser uma novilha de cor marrom-
avermelhada, sem qualquer defeito físico, que nunca
fora atrelada a jugo. A novilha era queimada «fora do
acampamento», por inteira, incluindo seu sangue,
com a exceção de uma pequena porção do sangue que
era usado para aspersão, diante da tenda, uma vez
reduzido a cinzas. Isso distinguia tal cerimônia dos
sacrifícios rituais levíticos. Um pedaço de madeira de
cedro e um molho de hissopo, amarrado com um pano
de cor escarlate, eram queimados juntamente com a
novilha.
As cinzas eram conservadas «fora do acampamen­
to, em um lugar limpo», até serem misturadas com
água de fonte, para uso nas cerimônias específicas de
purificação. Essa «água purificadora» era aplicada à
pessoa ou objeto contaminados mediante aspersão,
com um ramo de hissopo. A cerimônia era efetuada
no terceiro e no sétimo dia depois que a pessoa era
considerada limpa, tendo-se banhado e lavado as suas
vestes, dando-lhe assim o direito de ser restaurada ao
convívio comunitário, que antes a excluíra. O episódio
relatado em Números 31:13 diz respeito a objetos
contaminados, que haviam sido tomados em batalha.
Os judeu s , nos dias de Jesus, haviam legislado
extensamente sobre essa questão. Basta dizer que
quando foi preparada a coleção da Mishnah, o livro
maior dedicava-se às leis da purificação, com trinta
capítulos do mesmo dedicados somente à descrição da
purificação de vasos.
Em João 2:1-11 vemos que os judeus tinham seis
grandes jarras de água, usadas para cerimônias de
purificação, quando do casamento em Caná. Em João
3:25 lemos sobre uma controvérsia entre os discípulos
de Jesus e os judeu s . Pa ra todo judeu , a questão
revestia-se de imensa importância. Um judeu sentia
que precisava manter-se cerimonialmente puro, se
tivesse de ser justo e quisesse merecer a aprovação de
Deus.
O Senhor Jesus, porém, desprezou todas essas leis
re la tivas à pu rificação , sob re tudo no tocan te aos
p receitos ad ic ionados ao código levítico, e que
formavam a «tradição dos anciãos» (ver Mat. 15:2 e
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Mar. 7:3-13). Jesus ensinava que não havia impureza
cerim on ia l, mas apenas moral e esp iritua l. Esse
ensino foi absorvido pelos Seus apóstolos. Paulo não
considerava nada impuro por si mesmo (ver Rom.
14:14-20; Tito 1:15). Apesar disso, é ensino bíblico
que ninguém deve violar os escrúpulos de sua própria
consciência, ou a consciência de um seu irmão na fé,
pondo uma pedra de tropeço em seu cam inho . A
suprema lei cristã é o amor, e não o cerimonialismo.
Ao submeter-se ao voto de purificação, em Jerusalém,
Paulo estabeleceu exemplo sobre esse princípio (ver
Atos 21:26).
ÀGUA E SANGUE
Ver o artigo sobre Sangue e Àgua.
ÀGUA E SANGUE, CRISTO VEIO POR
Cristo veio por água e sangue ; Testemunho do
Espírito (I Jo. 5:6-12)
Neste texto o autor sagrado apressa-se a voltar à sua
polêmica e declara agora o valor da morte de Cristo
como exp iação . Os gnósticos, (ver o artigo sobre
Gnosticismo), não criam que o E sp írito -C ris to
pudesse encarnar-se , po rquan to consideravam a
matéria como o próprio princípio do pecado, e o corpo
humano participaria desse principio. Se algum «aeon»
ou o Cristo (o qual seria apenas um dentre muitos
aeons) se encarnasse na «matéria», ficaria contamina­
do. Além disso, parece que não criam na possibilida­
de metafísica da «encarnação». Pensavam, portanto,
que o Espírito-Cristo meramente viera apossar-se do
corpo do homem Jesus de Nazaré , quando de seu
ba tism o , tendo-o abandonado quando de sua
crucificação. Nunca houve uma pessoa, ao mesmo
tempo, divina e humana.
Essa rejeição à encarnação levava os gnósticos a
pensarem que a autoridade de Cristo residia somente
em seu batismo. Diziam eles: «Cristo veio pela água».
Porém, não acreditavam que um aeon (como seria
C risto) pudesse morrer. Assim sendo , somente o
homem Jesus teria morrido. Sua morte teria sido,
quando muito, a morte de um mártir que morrera por
uma causa boa — não poderia ter qua lque r valor
como expiação, como se o próprio Cristo não pudesse
sofrer ou morrer. Isso significa, além disso, que Cristo
não viera «pelo sangue», pois sua missão não poderia
ter incluído a morte. Portanto, não haveria qualquer
valor expiatório na missão de Cristo. A seção a nossa
frente ataca essa suposição errônea. A autor sagrado
já navia demonstrado que C risto rea lm en te se
encarnara, pelo que fora possível a «morte de Cristo».
Agora, o autor sagrado haverá de mostrar que assim,
realmente, sucedera, e que a morte de Cristo fora o
motivo da expiação, ficando assim incorporada essa
questão em sua m issão e au to r idade . C risto viera
«pelo sangue», e não somente pela água.
A verdadeira confissão, por conseguinte, reconhece
sua encarnação; e a sua morte expiatória também está
em foco, e não meramente a autoridade do batismo de
Jesus Cristo. Os gnósticos reconheciam somente a
autoridade de seu batismo, quando o «aeon» descera
supostamente sobre o homem Jesus. Nisso, pois, os
gnósticos haviam reduz ido consideravelm en te a
compreensão da missão de Cristo. O Espírito Santo,
entretanto, dá testemunho acerca da encarnação e da
expiação de Cristo, porquanto o Espírito Santo é da
verdade e propaga a verdade. Sobre a terra há três
tes tem unhos: o do E sp írito (que é o m ed iador da
m issão de C risto em favor dos homens); a água (o
batismo — o seu e o nosso, ao identificar-se conosco);
e o sangue , que é a exp iação de C risto , e a nossa
participação na mesma. (LAN NTI RO)
ÀGUA, Milagre do Andar Sobre. Ver Milagre.
ÀGUA, TRANSFORMAÇÃO EM VINHO
I. Declaração introdutória
O m ilagre da transformação da água em vinho
serve de fachada para o evangelho de João: Ver João
2:12 ss.
«De certa fe ita , em um grupo de m in is tros do
evangelho, para minha surpresa descobri que eu era o
único, dentre eles, que pregava acerca dos milagres,
por que os ou tros sen tiam ser tá tica adversa e
psicologia deficiente escolher por assunto um tema
que tende a fazer alguns dos ouvintes tropeçarem,
ficando assim fechadas as suas mentes para qualquer
coisa edificada sobre o que poderiam considerar como
fundam en to inseguro . No que diz respe ito aos
m ilagres de cu ra , tal a titude , na tu ra lm en te , é
inteiramente antiquada. É J.A. Hadfield, com a sua
imensa experiência, que nos diz secamente: ‘Houve
tempo em que as pessoas diziam que milagres não
acontecem', e a implicação disso era que as narrativas
sobre m ilagres, ex isten tes nos evangelhos, são
inverídicas. Atualmente, porém, praticamente todos
os milagres de cura do Novo Testamento têm sido
reproduzidos...por muitas e muitas vezes’. (Psycho*
logy and the Church, Nova Iorque: The MacMillan
Co., 1925, pág. 190). Muitas coisas, próprias dos
evangelhos, que anteriormente serviam de motivo de
zombaria, por vozes confiantes e zombeteiras, agora
são aceitas como auto-evidentemente verazes, e, de
a lgum a m ane ira , a m arav ilha das realizações de
Cristo aparentemente vem sendo reproduzida, em
muitos lugares, o que ele antecipou, há dois mil anos.
Até a ciência estã fazendo descobertas confirmativas».
«É de modo um tanto semelhante que o episódio do
casam en to em Caná serve de fachada pa ra o
Evangelho de João , sum ariando numa na rra tiva
gráfica o que viria a seguir: como nosso Senhor
solucionava as dificuldades do povo; quão incrivel­
mente ele sofria por causa de cada dificuldade; e,
acima de tudo, como ele enriqueceu as coisas para
nós. O que a água era pa ra o vinho, o que a
embaraçosa insuficiência era para o alívio que ele
concedeu ao an fitrião da festa , assim também se
compara qualquer outra vida com a plenitude, com o
colorido, com a aventura, com a realização que ele
proporciona... Porém, se essa é a lição principal,
também muitos outros pensamentos se evidenciam e
nos atraem, ao nos aproximarmos dela. Temos aqui o
fato de que C risto se achava p resen te ; que eles
mesmos desejavam que ele ali estivesse; que eles não
temiam que ele se sentisse fora de seu elemento, ou
não conseguisse adaptar-se, ou que deixasse os outros
um tanto embaraçados, segundo teria ocorrido no
caso de João B a tista fazer-se presen te , com o seu
ascetismo. E podemos estar certos de que não houve
qua lque r silêncio embaraçoso naque la porção da
mesma onde ele estava reclinado. Pois Cristo não se
conservava a fas tado da felicidade inocen te dos
homens, fato esse que muitos de nós, seus seguidores,
temos esquecido, com resultados suficientemente
trágicos, transformando a sua religião em algo muito
mais austero do que ele jamais tencionou; e por essas
ca rica tu ras espan tam os mu itos daque les que lhe
pertencem por direito natural». (Arthur John Gossip,
em Jo. 2:12, IB).
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D. Diversas interpretações
Interpretações (típicas) dos milagres. Diversas
interpretações têm sido oferecidas para explicar, para
eliminar mesmo, este milagre; e essas explanações
também são comumente aplicadas a outras narrativas
sobre milagres, nos evangelhos. Abaixo damos um
sumário dessas explicações:
1. Explicações naturais (do baixo racionalismo). O
que Jesus fez foi tão-somente uma brincadeira própria
para uma festa de casamento. Ele trouxera grande
quantidade de vinho para a festa, e misturou o vinho
com a água das talhas. Outros da mesma escola dizem
que se tra tou de um presen te de casam en to , para
surpreender os noivos.
2. Explicações místicas. A narrativa não deveria ser
aceita como um acon tec im en to h istórico , mas
antes, como uma espécie de poema religioso, como
lenda inconscientemente (ou conscientemente) produ­
zida, e que foi honestamente acreditada pela igreja
cristã primitiva. A base desse milagre se encontraria
na na rra tiva do A .T ., que conta como as águas
amargosas se tornaram potáveis (ver Êxo. 15:23 e II
Reis 2:19). Ou a origem do mesmo poderia ser
encontrada na literatura antiga dos gregos e romanos,
como o caso da história de Dionisio, o deus grego do
vinho e da inspiração. Uma narrativa similar a essa
(transformação de água em vinho) se encontra nos
escritos de Plínio (História Natural 11,231; XXXI. 16).
Essa opinião pode ter sido até mesmo sugerida pela
interpretação alegórica do V.T. criada por Filo. Por
exemplo, em sua obra. Interpretações Alegóricas
(III. 26.82), ele apresenta o Logos a ordenar a
Melquisedeque que dê vinho, em vez de água, e ali o
vmho serve de símbolo da «embriaguez divina, mais
sóbria que a própria sobriedade».
3. Interpretações simbólicas. A narrativa não seria
nem fictícia e nem h is tó rica , mas con teria meros
símbolos, tal como chegara o tempo para Jesus tirar
os seus discípulos da «água» de João Batista para o
vinho de seu reino superior; ou então, de modo geral,
que o vinho é símbolo da superio ridade da nova
religião, em comparação com os princípios ensinados
por João Batista, ou com as doutrinas do judaísmo do
estilo antigo. (Ver João 1:26,33 e Efé. 5:18).
4. In terpretações h is tór icas . Existem mu itas e
variegadas interpretações e modificações, a. Interpre­
tação absoluta: Foi um milagre físico, uma interven­
ção divina na natureza, sem qualquer ajuda por parte
de processos naturais. Foi um milagre sem quaisquer
condições humanas de qualquer sorte. b. Interpreta­
ção condicional: Foi uma transformação possibilitada
por condições. Olshausen assevera ter havido uma
aceleração dos processos naturais, o que, naturalmen­
te, não faz sen tido algum . c. T eria sido uma
modificação dos acidentes, em que a água, como no
caso de algum as águas m inera is, assume sabores
diversos. Este ú ltimo pon to de vista não perm ite
qualquer transformação real na substância da água,
mas, tão-somente, em como a percepção dos sentidos
humanos a julgava, d. Modificação substancial'. A
própria «substância» da água foi transformada, e '
juntamente com isso, os seus «acidentes», ou seja,
aquelas qualidades sujeitas à percepção dos sentidos
humanos, tais como cor, sabor, peso, aroma, etc. A
posição da mod ificação subs tanc ia l poderia ser
alistada sob «interpretação histórica absoluta» ou sob
« in terpre tação condicional»; neste ú ltimo caso , o
milagre teria ocorrido ajudado por algumas condi­
ções. Mas os comentadores não têm jamais apresen­
tado quaisquer condições apropriadas e compreensí­
veis. As condições mais apropriadas, coerentes com os
próprios ensinamentos de Jesus, seriam que ele, como
homem , m ed ian te o desenvolvimento dado pelo
Espírito Santo, tornou-se um tipo de ser humano que,
apesar de continuar sendo mortal, podia realizar essas
maravilhas físicas. Essa idéia poderia incluir aquela
ainda mais avançada, a saber, que outros homens,
crentes em Cristo, mediante o mesmo processo de
desenvolvimento esp iritua l, em seu cam inho de
transformação segundo a imagem de Cristo, podem
realizar milagres similares, como expressão de seus
seres espiritualizados em graus diversos.
III. Considere estes fatos.
1. O Senhor possui os recursos para solucionar as
dificuldades do povo.
2. Suas soluções abarcam as duas esferas: a física
(necessidades terrenas) e a espiritual (necessidades da
alma).
3. Jesus fez o que o anfitrião não tinha recursos
para fazer. Os homens são lim itados , mesmo nas
coisas desta vida, e mormente, no tocante a qualquer
provisão para a vida no além.
4. Os feitos de Jesus proporcionaram uma solução
definitiva e feliz.
5. A p róp ria m issão de C risto tinha por in tu ito
resolver aquilo que os homens, por si mesmos, não
poderiam resolver. Considere a mensagem de textos
como Rom. 5:1, Efé. 2:8, João 1:12 e Tito 3:5.
IV. Sumário e polêmica
1. O ministério de Jesus foi o do Messias; portanto,
de elevadíssima estatura.
2. Portanto, apesar de poderoso, o ministério de
João foi secundário e preparatório apenas.
3. O an tigo juda ísm o estava u ltrapassado , e
doravan te te ria de busca r seu cum p rim en to no
ministério do Messias.
4. A encarnação (que vide) do Logos trouxe um
novo dia , o dia profético , o cum p rim en to das
esperanças dos profetas.
5. O Messias comb inava , em si mesmo, as
naturezas divina e humana, e tinha o direito e o poder
de revelar Deus aos homens. Ver os artigos sobre a
Human idade de Cristo , e sobre sua d iv indade .
(AL DE FA I IB NTI)
ÀGUAS DE MEGIDO
No cântico de vitória de Débora, em Juizes 5:19, é
empregada essa expressão, provavelmente alusiva ao
wadi que d renava a reg ião por de trás de Megido.
Entre esse local e as colunas mais ao sul, acampou
Tutmés III. Dali ele lançou o ataque contra Megido.
A passagem bíblica sugere que em vez de dividirem
os despojos, o que teriam feito se estivessem no lado
sul do vale de Jezreel, os reis cananeus foram varridos
pela torrente de Q u i s om (ver o artigo a respeito), que
ficava no centro da planície. (Z)
ÀGUAS DE MEROM
A palavra hebraica envolvida significa «altura» ou
«águas superiores». De acordo com alguns estudiosos,
era um massa de água em forma tr iangu la r , com
cerca de quase sete quilômetros e meio de extensão e
800 m de largura. Fica a 82,5 m abaixo do nível do
mar Mediterrâneo. O Jordão atravessa essa massa de
água, sendo esse o local onde Josué obteve grande
v itória sobre os cananeus (ver Jos. 11:5-7). Fica
localizada na porção superior das colinas de Naftali,
onde começam as vertentes do Hermom, que alcançam
3 .050 m de a ltu ra . T ra ta -se do lago que Josefo
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chamou de Semeconitis (ver A n t . v .5 ,1 ; Guerras
iii.10,7). Na Bíblia esse lago só é mencionado no livro
de Josué. Ao que parece, modernamente é o lago de
Hulleh. Alguns estudiosos identificam a Mermo dos
tempos bíblicos com a atual aldeia de Merom, à base
do Jebal Jerm ak , a oeste de Safede, onde há uma
importante fonte.
Tutmés III (cerca de 1480 A.C.), referiu-se a Mrm,
que talvez fosse a mesma localidade b íb lica que
estamos considerando . A inda ou tros estud iosos
pensam que Merom seja a atual Kirbet el-Bijar, perto
de Marun er-Ras, onde há muitas fontes. Todas essas
propostas identificações envolvem problemas, tanto
aquelas feitas na antiguidade como as de nossos dias.
E n tre tan to , a fixação da c idade de Merom , nas
vizinhanças do Jebel Marun harmoniza-se muito bem
com todas as fontes informativas que mencionam essa
cidade, provendo uma razoável explicação topográfi­
ca pa ra aque la ba ta lha ganha por Josué. Ficava
situada na estrada principal que partia de Aco, via
Gate. Era um local apropriado para o encontro de
aliados que viessem da planície de Aco e de Hazor.
Sua localização fica a cu rta d is tânc ia do lago de
Quinerete, mais para o noroeste. Seja como for, em
resultado da vitória obtida por Josué, os israelitas
foram capazes de conquistar as cidades cujos reis
ca íram em Merom . E nenhum a dessas cidades
aparece na lista de aldeias não conqu is tadas , no
primeiro capítulo do livro de Juizes (ver Juí. 1:27-36).
Todas essas aldeias, excetuando Merom, figuram
entre as aldeias atribuídas às tribos do norte, no livro
de Josué. (UN Z)
ÀGUIA
As palavras hebraica e grega envolvidas são
traduzidas como águia e como abutre, em diferentes
traduções . A águ ia encabeça a lista de aves
consideradas imundas, pela lei levítica (ver Lev. 11:13
ss.), talvez por causa de seu grande tamanho e aspecto
impressionante. Por ser uma ave de rapina, a águia
e ra repu lsiva aos hebreus , embora vários trechos
bíblicos demonstrem admiração, conforme se lê em
Êxo. 19:4: «...vos levei sobre asas de águias...», ou
como em Jer. 49:22: «Eis que como águia subirá...»,
ou como Pro. 23:5: «...como a águia que voa pelos
céus». Nesse último trecho, o rápido vôo da águia
rep resen ta como as riquezas podem desaparecer
facilmente, não devendo tornar-se o alvo principal na
vida de alguém . O trecho de Êxo. 19:4 também
encerra uma a lusão figu rada , fa lando sobre a
proteção de Deus, que se assemelha a uma águia que
pode sustentar outros em suas imensas asas.
Há várias espécies desse pássaro na Pa les tina ,
distinguidas por seu tamanho, coragem, poderes de
vôo e capacidade de ataque. As espécies maiores têm
uma envergadura de asas com 2,10 m ou mais, com
um comprim en to de corpo de cerca de 1,05 m.
Todav ia , há referências b íb licas que c laram en te
apontam para o abutre, como se vê em Mat. 24:28.
Essas aves de rapina atingem grande altura em seu
vôo, mantendo-se bem afastadas umas das outras.
Quando alguma delas baixa subitamente o vôo, isso
serve de sinal de que há algo de interesse para elas no
solo, e as demais rap idam en te jun tam -se , pa ra o
banque te . Esse é um háb ito observado em várias
espécies. O grifo, que é um abutre, talvez esteja em
foco em Miq. 1:16. A cabeça dessa ave é coberta por
uma pele enrugada clara, que pode ser vista à grande
distância. Nesse trecho, lê-se sobre a «calva» da águia.
Outros usos simbólicos, além daqueles sugeridos
acima: 1. Reis conquistadores, como os da Assíria,
Bab ilôn ia e Eg ito , que se lançam à m a tança e ao
saque (ver Eze. 17:3,7; Osé. 8:1). 2. Os exércitos dos
ca ldeus, que agiam como se do tados de asas de
águias, pois atacavam e matavam com grande rapidez
(ver Jer. 4:13; Lam. 4:19; Dan. 7:4). 3. Os exércitos
romanos também são comparados com as águias, por
motivos similares (ver Mat. 24:28; Luc. 17:37). 4. Os
idumeus, que faziam fortificações em rochas inaces­
síveis em seu país, protegendo-se assim de qualquer
possível derrota (ver Jer. 49:16 e Oba. 4). 5. Como
sinal de lamentação pela destruição iminente, foi
recom endado a Israel que se fizesse calva como a
águia (ver Miq. 1:16). Todavia, nesse trecho está em
foco uma espécie de abutre. Um antigo provérbio,
preservado no Talmude, refere-se à águia como ave
que, da Palestina, era capaz de divisar uma carcaça
na distante Babilônia, ou vice-versa. (ID S Z)
ÀGUIA MARINHA
Ê mencionada em Lev. 11:13 e Deu. 14:12. Era
uma ave de g rande po rte , que a lguns estud iosos
pensam pertencer à espécie do abutre. Mas outros
pensam em uma espécie que alimentava-se de peixes.
Como o peixe não é abundan te na P a les tina , essa
espécie era um tanto rara. Além disso, tal ave, por ser
ictiófaga, deveria pertencer à espécie dos gaviões. Isso
explica a versão portuj. uesa «águia marinha».
AGUILHÕES
Vem de um termo hebraico que significa «apren­
der» ou «ensinar», bem como de um vocábulo grego
que significa «ferrão», um instrumento aguçado e
pontudo. O aguilhão era usado para guiar bois. Tinha
um longo cabo, usualmente com uma ponta aguçada
em uma das extremidades. Além de ser usado para
tanger animais de grande porte, era usado como uma
arma, conforme se vê em Juizes 3:31, onde lemos que
Sangar, filho de Anate, feriu a seiscentos filisteus
«com uma agu ilhada de bois». A lgumas vezes, o
agu ilhão tinha uma pon ta de ferro , que também
podia ser usada para limpar arados. Metaforicamen­
te, a palavra fala de encorajamento e repreensão (ver
Ecl. 12:11). O único uso da pa lav ra , no Novo
Testamento, aparece em Atos 26:14, onde o aguilhão
refere-se à divina repreensão e orientação, contra o
que Saulo lutava, em sua louca perseguição contra os
cristãos. Embora convencido de que estava fazendo a
von tade de Deus com g rande zelo, na verdade ele
estava se comportando como um boi recalcitrante,
resistindo aos planos reais de Deus para ele, o que
certamente é comum à experiência da maioria das
pessoas.
AGULHA
Essa palavra encontra-se na Bíblia somente em um
provérbio de Jesus: «E ainda vos digo que é mais fácil
um camelo passar pelo fundo de uma agulha, do que
entrar um rico no reino de Deus» (Mat. 19:24). Certa
variante textual diz «corda», em vez de camelo, mas
isso, embora pareça interessante, conta com menor
apoio textual. Ver a exposição desse versículo, no
NTI. O sen tido geral é que as riquezas a traem a
atenção de seu possuidor de tal maneira que é difícil o
tal apreciar as realidades da vida espiritual. Portanto,
tal ind iv íduo está neg ligenciando as co isas que
realmente importam na vida, a saber, o bem-estar
esp iritua l. O qu in to cap ítu lo do livro de T iago
desenvolve o tema dos aspectos prejudiciais das
riquezas materiais.
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Trabalho com agu lhas . A a rte de co s tu ra r e de
bordar foi uma das primeiras realizações humanas. O
trecho de Gênesis 3:7 fala em costura de folhas, para
a confecção de aventais que encobriam a nudez de
Adão e Eva. As primeiras agulhas eram feitas de osso,
tendo sido encontradas agulhas pertencentes ao sexto
milênio A.C. Em Israel, em tempos posteriores, as
agu lhas passaram a ser fab ricadas de bronze , e
tinham uma perfuração ou um pequeno gancho para
form ar o buraco da agu lha . Os arqueó logos têm
descoberto agulhas feitas de outros materiais, como
ferro, marfim, etc., e de variegados tamanhos, desde
12 mm a té 13,5 cm . Bo rdade iras hab ilidosas são
mencionadas em Êxodo 36:37 e 39:29. Homens
envolviam -se nesse tipo de traba lho (ver Êxo.
35:34,35). O apóstolo Paulo era fabricante de tendas,
o que envolvia o trabalho de costurar (ver Atos 18:3).
Ver os artigos sobre Buraco da Agulha e Bordado.
(NTI Z)
AGULHA, BURACO DA
Ver o artigo sobre Agulha. Os evangelhos
sinópticos aludem ao buraco da agulha (ver Mat.
19:24; Mar. 10:25 e Luc. 18:25), onde se lê que é mais
fácil um camelo passar pelo buraco de uma agulha, do
que um rico entrar no reino de Deus. Jesus tinha o
costume de usar objetos fam iliares em Suas
parábo las . Havia agu lhas em qua lque r casa . O
buraco de uma agulha, que era uma perfuração ou
um pequeno gancho, era uma pequena abertura, por
onde era difícil fazer passar um fio, quanto mais um
camelo! A lguns m anuscritos gregos dizem aqu i
«corda», em vez de camelo, — pois essas dua»
palavras são similares nesse antigo idioma; mas a
variante «corda» tem muito menor apoio textual. É
possível que um provérbio original dissesse «elefante»,
e não «camelo»; mas Jesus falou em camelo, por ser
esse o maior animal que havia na Palestina. (Ver no
NTI a exposição dessa afirm ação de Jesus, e as
d ificu ldades tex tua is ex isten tes em M at. 19:25).
Ou tros estud iosos pensam que Jesus falava na
pequena abertura existente na muralha de Jerusalém,
por onde um camelo só podia passar se se ajoelhasse;
mas a maioria dos estudiosos rejeita essa especulação,
ainda que haja algum indício de que tal abertura era
chamada de «buraco». O que Jesus quis dizer é que é
muito difícil um rico entrar no reino de Deus, embora
também possamos entender Sua declaração como
indicação de total impossibilidade, se a entendermos
literalmente. Ver também o quinto capítulo de Tiago,
que fala sobre os empecilhos à vida esp iritua l,
representados pelas riquezas materiais. Uma coisa é
certa : os ricos deste mundo não são favorecidos
quanto às coisas espirituais, conforme o são quanto às
coisas terrenas. Contudo, há ricos piedosos, tal como
háesmoleiros que vão para o inferno. Ver também o
artigo sobre Bordados. (ND S Z)
AGUR
No hebraico significa colhedor ou mercenário. Era
filho de Jaque e foi o autor das declarações contidas
em Provérbios 30. Ò títu lo descreve-o como
compositor de preceitos entregues por «Agur, filho de
Jaque», aos seus amigos «Itiel e Ucal». Além disso, só
há conjecturas sobre essas pessoas. Alguns supõem
que o verdadeiro autor foi Salomão, embora ninguém
explique por qual razão ele te ria escrito sob um
pseudônimo. A Vulgata Latina, em Pro . 31:1 diz:
Verba Congregantis filii Vomentis, o que faz de Agur
irmão de Lemuel (ver o artigo). (Z)
AHIMSA
Termo sânscrito que significa nlo-iqjória. Jainos,
budistas e outros acreditam que é matar qualquer ser
vivo, por humilde que seja. A crença subjacente para
essa convicção é que todas as criaturas vivas possuem
almas, essencialmente da mesma natureza que a alma
humana. Por meio da transmigração a alma de um ser
hum ano tem po rariam en te pode ser ca tivada em
alguma forma inferior de vida. Isso posto, merecem
respeito todas as formas de vida. A vida é sagrada.
Todas as criaturas vivas estariam esforçando-se na
direção da salvação. Ver reencamação. (E F)
AHRIMAN
Conhecido também como Angra Mainyu, deus
malévolo do zoroastrismo. Ele se opõe à força do bem,
especificamente ao deus benevolente, Ahura Mazda.
Ver zoroastrismo.
AI
No hebraico, montão ou ruina. Uma cidade dos
cananeus, associada a Betei, Jericó e Jerusalém, que
estabelece sua localização naquela área (ver Gên.
12:8; 13:3; Jos. 7:2-5; 8:1-29; 10:1,2; 12:9; Esd. 2:28;
Nee. 7:32; Jer. 49:3). Ela é mais lembrada por ter sido
cap tu rada e des tru ída por Josué (ver Jos. 7:2-5 e
8:1-29). Mais tarde foi reconstruída, e foi mencionada
por Isaias (10:28). No tempo de Eusébio e Jerônimo,
suas ruínas aparentemente ainda eram conhecidas.
A tua lm en te , o local é E t Tell Kisa, cerca de três
qu ilôm etros de Tell Beitin (Betei). Joseph A.
Callaway, arqueó logo , pensa que essa é a única
conclusão satisfatória com base em um estudo dos
antigos nomes envolvidos, da topografia e do óbvio
íntimo relacionamento que tinha com Betei, Jerusa­
lém e Jericó. Seus estudos e escavações têm sido feitos
desde 1964. Antes disso houve escavações nessa área,
em 1928 (John Garstang), 1933-1935 (Judith Marquet
K rause). As escavações mostram que houve uma
ocupação pré-urbana de Ai desde 3200 A.C., e que no
período de 3000-2500 A.C. houve ali uma próspera
população, na chamada Idade do Bronze Primitiva.
Evidências arqueológicas mostram que Ai foi atacada
por duas vezes em sua h is tó ria , deixando traços
óbvios. Os a rte fa to s encon trados mostram forte
influência egípcia, podendo ser identificada com a
Palestina egípcia da era das pirâmides. Ainda não
foram encontradas evidências arqueológicas sobre a
própria Ai, mas sabemos que naquela época havia ali
apenas um minúsculo povoado (ver Jos. 7:3). Alguns
têm conjecturado que a Ai dos dias de Josué não era
exatamente no local antigo, mas nas proximidades, e
que o nome foi transferido para esse novo local. Isso
explicaria as evidências diretas de Ai no tocante a
Josué. A transfe rênc ia do nome de uma c idade
arruinada ou abandonada, para um novo local, era
um fenômeno comum na Palestina. (FK ND S UN)
AI
Tradução portuguesa de sete inteijeições hebraicas
e de uma grega. Algumas delas usadas apenas por
uma vez, conforme se vê em Sal. 120:5; Eze. 2:10 e
30:2. Duas das inteijeições hebraicas são usadas por
vinte e duas e por trinta e seis vezes, respectivamente,
a primeira como simples inteijeição de tristeza (ver,
para exemplificar, Núm. 21:29; I Sam. 4:7,8; Isa.
3:9-11; Jer. 4:13; 48:46; Lam. 5:16; Eze. 16:23; Osé.
7:13), e a segunda como inteijeição de tristeza, de
advertência ou de exortação (ver, para exemplificar,
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Isa. 5:8,11,18,20,21,22; Jer. 22:13; Eze. 13:3; Amós
5:18; Miq. 2:1; Naum 3:1; Hab. 2:6; Sof. 2:5; Zac.
11:17). A palavra grega ouaí é usada por vinte e oito
vezes, de Mat. 11:21 a Apo. 12:12.
Quando essa inteijeição era usada, Deus não estava
p ronunc iando um ju ízo fina l, mas descrevendo a
m iserável condição daqueles que estavam sendo
descritos. Viviam em um paraíso de tolos, inconscien­
tes do terrível destino que os esperava. Jesus, em Luc.
6:24-26, mostrou que a miséria de certos homens jaz
no fato de que eles são dotados de mente materialista,
cegos quanto às suas necessidades espirituais, estando
auto-satisfeitos, mas não demonstrando simpatia
para com o próximo e vivendo na im pen itênc ia ,
embora desfrutando de certa popularidade. O zelo
hipócrita, a falta de proporções quanto aos valores
esp iritua is , o amor à aclam ação popu lar , e a
autocomplascência dos fariseus e escribas, também os
tornava pessoas dignas de lam en tação (ver M at.
23:13-33; Luc. 11:42-52). No tocante aos habitantes
im pen iten tes de Corazim e Be tsa ida , os «ais»
proferidos por Jesus con tra eles deviam -se à
indiferença deles para com a pregação e as evidências
comprobatórias, na forma de milagres, de Jesus, com
a conseqüente inexorável condenação que os aguarda­
va (ver Mat. 11:21).
Paulo sabia que sua situação espiritual tornar-se-ia
digna de lamentação se ele negligenciasse no anúncio
do evangelho (ver I Cor. 9:16). Por isso mesmo,
empenhava-se em fazer a boa-mensagem ser ouvida
onde quer que lhe fosse dada opo rtun idade .
Cumpre-nos aceitar esse cuidado (ver II Tim. 4:1-5).
A queda da Bab ilôn ia também é anunc iada no
Apocalipse em meio a «ais» (ver Apo. 18:10-16). E as
várias tremendas pragas e desastres destrutivos que
acompanharão o juízo final também são expressos por
«ais», emitidos pelo Espírito de Deus (vtr Apo. 9:12 e
11:14).
AI
Termo chinês para amor, e termo-chave da religião
de Mo Tzu e Han Yu. Ali o amor é encarado como o
principal meio para alguém atingir o bem e o direito.
AI -
AI (DE MOABE)
Uma cidade moabita de localização desconhecida
(ver Jer. 49:3). Mas alguns iden tificam -na com a
mesma cidade referida acima.
Al
No hebraico, inn io ou meu irmão. 1. Forma usada
em nomes compostos, a fim de significar «irmão» ou
«meu irmão», como Joai, «Yahweh é irmão» ou
A imeleque, «irmão do rei». 2. Um certo Aí era
membro da tribo de Gade (ver I Crô. 5:15). Um outro
desse nome era membro da tribo de Aser (ver I Crô.
7:34), embora algumas traduções, nessa segunda
instância, entendam isso como «seu irmão». (S Z)
AIA
Uma cidade do território da tribo de Efraim (ver I
Crô. 7:28). Em algumas versões aparece como Gaza
ou Aza. De fato, alguns manuscritos hebraicos dizem
ali Gaza. Se a forma está correta, ainda assim não
deve ser confundida com a Gaza dos filisteus, bem
mais ao sul do que aquela. Alguns estudiosos sugerem
sua iden tificação com a «Aia» de Neem ias 11:31,
fazendo os dois nomes se referirem a uma só cidade.
AÍAS
Mas, em Neem ias a menção é a um a c idade
benjamita, e não efraimita. (Z)
AIA
Outra forma alternativa de Ai (ver o artigo). Essa,
forma encontra-se em Nee. 11:31.
AIÀ
No hebraico, falcio ou grito do falcão. __ Há
dois homens com esse nome no Antigo Testa­
mento.
1. O filho de Zibeão, filho de Seir, o horita (cerca de
1500 A .C .), an tepassado de um clã de Edom (ver
Gên. 36:24 e I Cro. 1:40).
2. Pai de Rispa. Rispa era concubina de Saul. Dois
incidentes que a envolvem se destacam. Isbosete, filho
de Saul, acusou Abner de ter tido um caso amoroso
com ela (ver II Sam. 3:7), o que Abner repeliu irada e
sa rcas ticam en te . E Isbosete calou-se — po rque o
tem ia . Mais ta rde , quando houve escassez de
alimentos, Davi procurou saber do Senhor a razão
para a mesma. A resposta do Senhor foi que o ato de
Saul, matando os gibeonitas, precisava ser vingado.
Para tan to , sete de seus filhos foram enforcados.
Entre os mesmos, havia dois filhos de Rispa, a saber,
Armoni e Mefibosete.
AIÀ
No hebraico, fraternal. Era membro da tribo de
Manassés, filho de Semida (ver I Crô. 7:19), cerca de
1856 A.C. (S)
ALÃO
No hebraico significa irmão da mãe. Foi um dos
heróis de Davi, um dos trinta mais valentes (ver II
Sam. 23:33). Era filho de Sarar (II Sam. 23:33) ou
Sacar (I Crô. 11:35). Alguns estudiosos supõem que
esse nome é uma variante de Aquiabe, que significa
irmão do pai. (S UN)
AlAS
No hebraico, meu irmão é Yahweh, ou irmão de
Yahweh . Form a abrev iada de A imeleque. Várias
pessoas recebem esse nome no Novo Testamento:
1. Aias, um profeta que residia em Siló nos tempos
de Salomão e Jeroboão . Parece que ele reg istrou
algumas das transações do primeiro desses reis: ver II
Crô. 9:29. Sua tarefa foi de anunciar a separação das
dez tribos (Israel) da casa de Davi (duas tribos: Judá e
Benjam im ), bem como a fundação da d inas tia de
Jeroboão. E, após muitos anos, anunciou a queda de
Jeroboão (ver I Reis 11:29-39 e 14:2-18). Protestou
contra a idolatria que se tornara parte do reinado de
Salomão e dividiu simbolicamente as suas vestes em
doze pedaços, dez dos quais deu a Jeroboão (um
oficial secundário do governo de Salomão). Predisse
que esses dez lhe seriam sujeitos. A fim de escapar da
ira de Salomão, fugiu para o Egito. Após a morte de
Salomão , tudo isso teve cum p rim en to . Reoboão
provocou a divisão do reino. Jeroboão tornou-se rei de
Israel, ocupando o trono de 933 a 901 A.C. Jeroboão,
porém, conduziu Israel à idolatria, e foi denunciado
por A ias, que pred isse a morte de seu filho e a
extinção de sua casa, bem como o futuro cativeiro de
Israel (ver I Reis 14:6-10). A p rofecia de A ias, o
silonita, foi uma das fontes informativas usadas na
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história de Salomão (ver II Crô. 9:29). O último dos
filhos de Jerameel a ser chamado por nome (ver I Crô.
2:25), em cerca de 1600 A.C. Era irmão de Calebe, de
Judá. Alguns manuscritos da Septuaginta e da versão
siríaca dizem «seu irmão», em vez do nome pessoal,
Aias.
2. F ilho de A itube, sumo sacerdo te du ran te o
re inado de Saul (ver I Sam . 14:3,18), que alguns
pensam ser o mesmo que Aimeleque. Era descendente
de Eli por meio da linhagem de Finéias (ver I Sam.
14:3). Seu nome era uma forma abrev iada de
Aimeleque, o que, por sua vez, tem sido confundido
com Abimeleque. Aias (ou A imeleque), pai de
A b ia tar, serviu como sacerdo te em Nobe, usou a
estola sacerdotal e foi encarregado da arca de Deus,
tendo consultado os oráculos em favor de Saul (ver I
Sam. 14:18ss). Foi ele quem ofereceu a Davi os pães da
proposição, quando ele e seus homens tiveram fome
enquanto fugiam de Saul (ver I Sam. 21:1-10).
3. Um dos príncipes de Salomão (ver I Reis 4:3),
filho de Sisa ou E liorefe . Ambos os irmãos eram
escribas de Salomão.
4. Pai de Baasa, rei de Israel (ver I Reis 15:27,33),
em cerca de 953 A.C. Conspirou contra Nadabe, filho
de Jeroboão, e governou em seu lugar. Pertencia à
tribo de Issacar.
5. Um dos heróis de Davi (ver I Crô. 11:36), em
cerca de 1050 A .C . E ra pe lon ita e um dos tr in ta
principais heróis de Davi, a elite militar. Ver Também
II Sam. 23:34.
6. Um levita durante o reinado de Davi (ver I Crô.
26:20), em cerca de 1015 A.C. Governava os tesouros
da casa de Deus. A Septuaginta e muitos eruditos
traduzem essa palavra, nesse trecho, como «irmão
deles», em vez de um nome próprio.
7. Um dos líderes de Israel, que se uniu em pacto
com Neemias (ver Nee. 10:25), em cerca de 445 A.C.
8. Um descendente de Benjamim (I Crôn. 8:7), um
dos filhos de Eúde . O In te rna tiona l C ritica i
Commentary supõe que os três nomes: Naamã, Aias
e Gera formariam uma ditografia (ver I Crô. 8:4). Os
nomes Aias (vs. 7), Aoá (vs. 4) e Eí (Gên. 46:21) são
variações escribais de um texto que originalmente
dizia Airã (ver Núm. 26:38).
9. Pai de Aitube, antepassado de Esdras (II Esd.
1:1 ss.). (FA UN Z)
AIATE
Forma alternativa de Ai (ver o artigo). Essa forma
encontra-se em Isa. 10:28.
AIÇÃO
No hebraico significa meu irmio levantou-se ou
irmão do in im igo . Um dos qua tro homens de
d istinção a quem Josias enviou p a ra consu lta r a
pro fe tisa Hu lda , a respeito da lei (ver II Reis
22:12-14). Ele e seus familiares foram poupados pela
proteção conferida ao profeta Jeremias (ver Jer. 26:24
e 39:4), o qual, de outro modo, poderia ter morrido.
E ra pai de G edá lias , a quem Nabucodonosor
tornou-se governador da terra, após a destruição de
Jerusalém. (FA S Z)
AICAR, LIVRO DE
A icarera sobrinho de Tobias, filho do irmão deste,
Anael (ver Tobias 1:21,22; 2:10; 11:18; 14:10). Ta!
como Tobias, foi personagem da antiga literatura de
sabedoria do Oriente Próximo, sendo usado como o
herói do livro de Aicar, do qual fazemos uma breve
descrição abaixo.
Trata-se de uma lenda popular, com o intuito de
ensinar conceitos éticos. Fala-se de uma época entre
500 e 600 A.C., embora a data do livro seja incerta.
Há várias versões da narrativa em aramaico, siríaco,
árabe, etíope, armênio, grego, turco e eslavônico. O
original provavelmente foi escrito em aramaico, mas
os nomes ali con tidos quase todos são de origem
ass íria . O livro tem mu itos para le los literários e
elementos tomados por empréstimo, sobretudo do
Antigo Testamento, dos livros apócrifos do Antigo
Testam en to , de Tob ias, de Ben S iraque , de
Demócrito , de Esopo, do A lcorão e do Novo
Testamento. Como é óbvio, a história foi aproveitan­
do adições e modificando-se ao longo do caminho,
para poder incorporar tão grande gama de literatura.
Principais elementos da narrativa:
1. A icar era o vizir (oficial mais alto) de
Senaqueribe, rei da Assíria (704 - 681 A.C.). 2. Era
conhecido por sua sabedoria. 3. Visto que não tinha
filhos, adotou o filho de sua irmã, Nadã, e criou-o
para ser o seu sucessor na corte de Senaqueribe. 4.
Deu ao menino todas as vantagens, embora este fosse
como uma maçã estragada, aparentemente bonita por
fora, cujo âmago porém , estava apodrecido . 5.
Quando Aicar ameaçou substituir o menino, Nadã
escreveu cartas fraudulentas aos soberanos do Egito e
da Pérsia, oferecendo-se para trair as tropas assírias.
O pior é que disse a Senaqueribe que Aicar era traidor
da pátria e então foi condenado à morte. Afortunada­
m en te, o proposto execu to r de A icar era um bom
amigo seu, que colocou um criminoso em lugar
dele, dando tempo assim pa ra que a cólera do
monarca se abrandasse. 6. Aicar teve de ocultar-se.
Surgiram circunstâncias que levaram o rei a consultar
alguém que fosse tão sábio quanto Aicar. O Egito
exigiu que a Assíria pagasse pesado tributo e este
poderia ser dispensado se alguém pudesse construir
um castelo no ar, com cordas tecidas de a re ia . 7.
Aicar é trazido à presença do rei, porém, agora um
homem alquebrado, com cabelos longos e unhas como
as presas de uma águia. 8. Então ele confrontou seu
sobrinho com provérbios de repreensão, como, por
exemplo: «Oh, meu rapaz! você foi para comigo como
um homem que viu seu companheiro despido no frio
do inverno e derramou sobre ele água gelada».
Ouvindo essas repreensões, o corpo de Nadã inchou e
seu ventre estourou. 9. A fim de resolver o problema
egípcio, Aicar usou duas águias para transportar dois
meninos pa ra o ar, os qua is en tão ped iram aos
egípcios que lhes dessem tijolos e cim en to , para
poderem construir o castelo. Visto que não podiam
fazer isso, foi dispensada a obrigação da construção
do castelo. Então Aicar foi restaurado ao seu posto
original.
Esse livro, sob várias formas e em vários idiomas,
foi muito popular na literatura folclórica por muitos
séculos. Foi encontrado um fragmento do livro nas
ruínas de Elefantina, com data de cerca de 500 A.C.
Mas é óbvio que vários elementos da história foram
sendo acrescentados com a passagem do tempo. Seu
texto mais autoritário é um papiro em aramaico. (C
Z)
AIESER
No hebraico, irmSo é ^fuda. £ o nome de duas
pessoas do Antigo Testamento:
1. Filho de Amisadai, o qual, no tempo de Moisés,
representava a tribo de Dã, o que fez em certo número
de im po rtan tes ocasiões (ver Núm . 1:12; 2:25;
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7:66,71; 10:25). Saiu do Egito à testa de setenta e dois
mil homens.
2. Um homem mencionado em I Crô. 12:3, chefe
danita que se aliou a Davi, quando se esondia em
Ziclague, para não ser morto por Saul. Era um exímio
arqueiro. (UN Z)
AUALOM
No hebraico, lugar de veados ou carvalhos. Havia
duas cidades com esse mesmo nome:
1. Uma cidade e um vale na tribo de Dã (ver Jos.
19:42), que foi dada aos levitas (ver Jos. 21:24; I Crô.
6:69), não distante de Bete-Semes (ver II Crô. 28:18).
Foi um dos lugares fortificados por Reoboão (ver II
Crô. 11:10). Estava entre os fortes que os filisteus
tomaram de Acaz(ver II Crô. 28:18). O nome aparece
pela primeira vez na Bíblia no discurso de Josué, após
a derrota dos amorreus: «Sol, detém-te em Gibeom, e
tu , lua , no vale de Aijalom» (Jos. 10:12). Veio a
to rnar-se uma c idade de refúgio (ver Jos. 21:24).
Q uando da divisão da te rra , os dan itas não
conquistaram a cidade (ver Juí. 1:35), mas Saul e
Jônatas obtiveram grandes vitórias nas proximidades
da mesma (ver I Sam. 14:31). Mais tarde foi habitada
por efraimitas (I Crô. 6:69), e mais tarde ainda, por
benjamitas (I Crô. 8:13). Quando Israel e Judá se
d iv id iram , ela ficou com Judá . En tão Reoboão
tornou-a uma fortaleza (ver II Crô. 11:10). No reinado
de Acaz, foi cap tu rada pelos filisteus (ver II Crô.
28:18).
2. Uma cidade no território da tribo de Zebulom
(ver Juiz. 12:12). O juiz Elom foi ali sepultado. A
localização moderna é desconhecida. (AH ND UN S)
ADELETE (Hash-shahar)
Ver instrumentos musicais. A palavra ocorre no
títu lo do Salmo 22, no hebra ico . Pode ind icar a
melodia com que esse Salmo era cantado. Em nossa
Bíblia portuguesa, essa melodia aparece com o nome
de Corça da Manhã, no título desse salmo.
AILUDE
Desconhece-se seu sentido em hebraico, mas talvez
signifique irmão do nascido, ou irmão do Lídio.
1. Pai de Josafá, cronista e escrivão do reino, nos
governos de Davi e Salomão (ver II Sam. 8:16; 20:24;
I Reis 4:3).
2. Pai de Baana, um dos oficiais de Salomão (ver I
Reis 4:12). Mas alguns estudiosos pensam que «1» e
«2» são a mesma pessoa.
AIM
No hebraico, fonte. Há duas cidades com esse nome
no Antigo Testamento:
1. Uma aldeia na extremidade nordeste de Canaã,
assim chamada devido a uma fonte existente no local.
O trecho de Núm. 34:11 mostra que ficava perto de
R ibla (m as não a R ibla do O ron tes). Os textos da
Vulgata e dos rabinos dizem Dafne, em lugar de Aim,
mas aque la ficava próx ima do lago Hulé. Josefo
(Guerras iv.3) estava amiliarizado com o lugar. Este
era. um marco fron te iriço na tu ra l na Pa les tina
o rien ta l. A lguns a têm iden tificado com a ’Ain
el-’Azy, um dos braços formadores do Orontes, que é
uma poderosa fonte de água potável.
2. Uma cidade que a princípio foi dada à tribo de
Judá (ver Jos. 15:32), e que mais ta rde foi dada a
Simeão (ver Jos. 19:7 e I Crô. 4:32). E ra uma das
cidades dos levitas (ver Jos. 21:16). Em I Crô. 6:59, o
nome de Aim é mudado para Asã. Ficava localizada a
nordeste de Canaã, entre Ribla e o mar da Galiléia.
Em Josué e I C rôn . 4:32 , as cidades de Aim e
Rimom aparecem como cidades separadas. Alguns
estudiosos, porém, preferem entender que havia uma
única cidade, com o nome de Aim-Rimom-
3. A mesma palavra significa a décima sexta letra
do a lfabe to heb ra ico , assim cham ada po rque seu
traçado se parece com um olho. Também figura no
alfabeto de Ugarite. Na Septuaginta, foi usada a letra
grega gama para transliterá-la, conforme se vê nos
nomes próprios locativos Gomorra e Gaza, que no
hebraico começam com a letra aim.
AIMÀ
No hebraico, irmfo de um presente, libera] ou meu
irmão é fortuna.
1. Um dos três famosos g igan tes anaqu ins que
habitavam em Hebrom, avistados pelos espias e por
Calebe (ver Núm . 13:22), em cerca de 1600 A .C.
Posteriormente, os gigantes foram exterminados por
Josué (ver Jos. 11:21), ou foram mortos pela tribo de
Judá (ver Juí. 1:10).
2. Um dos porteiros levitas do templo, após o exílio.
(Ver I Crô. 9:17). (FA UN S)
AIMAÀS
No hebraico, meu irmão é ira, ou irasdvel. £ o
nome de várias pessoas no Antigo Testamento:
1. Pai da esposa de Saul, Ainoã (ver I Sam. 14:50).
2. Filho e sucessor de Sadoque, foi sumo sacerdote
jun tam en te com ele du ran te o reinado de Davi, e
talvez tenha sido o único sumo sacerdote nos dias de
Salomão. Sua história cabe mais no tempo de Davi, a
quem pres tou um im po rtan te serviço, quando da
revolta de Absalão . Na ausênc ia de Davi em
Jerusalém, os sumos sacerdotes Sadoque e Abiatar ali
ficaram para cuidar dos negócios do reino. Mas seus
filhos, Aimaás e Jônatas ocultaram-se fora da cidade,
pron tos a levar a Davi qua lque r inform ação
importante acerca das atividades de Absalão. Foi
assim que Husai, tendo transmitido aos sacerdotes o
resultado do conselho de guerra, em que seu conselho
foi preferido ao de Aitofel, enviou uma menina (para
evitar suspeitas) a Aimaás e Jônatas, para que eles
levassem a notícia a Davi. Mas isso foi detectado, e os
mensageiros foram perseguidos. Refugiaram-se em
um poço vazio, e a dona da casa escondeu-os cobrindo
o poço e disfarçando-o com grama seca. E disse aos
perseguidores que os mensageiros haviam passado por
ali com grande pressa . Desse modo, puderam
con tinua r e tran sm itir a mensagem a Davi (ver II
Sam. 15:27-36; 17:17-20). Aimaás tornou-se conheci­
do por ser um corredor veloz, o que demonstrou ainda
em uma outra ocasião, quando convenceu Joabe a
permitir-lhe levar notícias a Davi. Um outro homem,
Cusi, estava a cam inho , embora A imaás tivesse
corrido mais do que ele, chegando primeiro para dar
as notícias. A notícia envolvia a vitória do exército de
Davi sobre o de Absalão, e a morte deste último. Mas
o mensageiro não falou sobre a morte de Absalão,
respeitando os sentimentos de Davi. Alguns duvidam
que ele tivesse sub s titu ído Sadoque como sumo
sacerdote, visto que ele não aparece entre os oficiais
de Salomão (ver I Reis 4:2), e por parecer que Azarias
é que preenchia essa função.
3. G enro de Salom ão , que casou-se com a filha
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deste, Basemate, e foi um dos doze oficiais do rei,
encarregados de prover o alimento para a casa real,
financiado pelo oitavo distrito, o de Naftali (ver I Reis
4:15). Viveu em cerca de 950 A.C. (FA S UN Z)
AIMELEQUE
No hebraico significa irmão do rei ou amigo do rei.
Nome ap licado a três personagens do Antigo
Testamento.
1. Um outro nome para Aias. Ele é a terceira pessoa
desse nome que é discutida.
2. Um heteu que seguia Davi enquanto ele estava
fugitivo no deserto, escondendo-se de Saul (ver I Sam.
26:6).
3. Um filho de Abiatar também atendia por esse
nome (ver II Sam. 8:17; I Crô. 18:16). Era neto do
primeiro Aimeleque, acima. Alguns supoêm que o pai
e o filho de Abiatar não teriam o mesmo nome; mas a
verdade é que esse era um fenômeno comum. Outros
supõem que o texto deveria dizer «Abiatar, filho de
Aimeleque», e não «Aimeleque, filho de Abiatar»,
to rnando assim esse homem idên tico ao prim e iro
homem . E n tre tan to , não há necessidade desse
esquema. (ALB UN)
AIMOTE
No hebraico quer dizer meu irmão é morte, ou
destrutivo. Era levita, descendente de Coate (ver I
Crô. 6:25). Elcana, pai de Samuel, descendia dele.
Em I Crô. 6:26 é chamado Naate.
AINADABE
No hebraico, irmão é nobre ou irmão liberal. Um
dos doze oficiais que, nos doze distritos em que o país
foi dividido, conseguia suprimentos para a mesa real,
em regime m ensal. O d is trito de A inadabe era
constituído da metade sul da região além do Jordão
(ver I Reis 4:14), no sul de Gileade. E sua sede ficava
em Maanaim. (S Z)
AIN FESHKA
Um oásis a três quilômetros ao sul de Khirbet
Qumran, na costa ocidental do mar Morto. Esse lugar
pode ter sido o centro agrícola das seitas de Qumran.
Ver sobre Qumran. Essa comunidade produzia certa
variedade de legumes, e contava com um curtume,
que provavelmente incluia a produção de pergami­
nho. (Z)
AIN KARIM
Uma aldeia cerca de seis quilômetros a oeste de
Jerusalém, onde, segundo a tradição, viviam Zacarias
e Isabel, pais de João B a tista (ver Liic. 1:24,39).
Maria, mãe de Jesus, foi ali visitar sua prima. (DAL
Z)
AINOÃ
No hebraico, irmão da graça ou irmão é deleite. Era
nome de duas mu lheres referidas no Antigo
Testamento. '
1. Uma mu lher de Jezreel, uma das esposas de
Davi, mãe de Amom . E la foi levada cativa pelos
amalequitas, quando eles assaltaram Ziclague, mas
foi resga tada po r Davi (ver I Sam . 25:43; 27:3; II
Sam . 2:2 e 3:2). Após a morte de Sau l, A inoã e
Abigail subiram a Hebrom com Davi, e ali Ainoã de
à luz ao primeiro filho de Davi, Amom (ver I Sam.
15:43; 27:3; I Crô. 3:1). Abigail foi a mãe de seu
segundo filho.
2. F ilha de A imaás, esposa de Saul (ver I Sam .
14:50). (S Z)
AIO Ver sobre Gula.
AIO
No hebraico, fraternal. Há três pessoas com esse
nome no Antigo Testamento:
1. Um dos filhos de Abinadabe, o qual, com seu
irmão Uzá, guiaram a carruagem nova em que a arca
foi posta, quando da primeira tentativa de Davi de
removê-la para Jerusalém. Aio foi na frente, para
guiar os bois, enquanto Uzá caminhava ao lado da
carruagem (ver II Sam . 6 :3 ,4 ). Assim a arca foi
removida da casa de Abinadabe e voltou a Jerusalém.
2. Um benjamita, filho de Elpaal (ver I Crô. 8:14).
3. Um filho de Jeiel, irmão de Quis, e pai de Saul
(ver I CrÔ. 8:31 e 9:37). (UN)
AIRA
No hebraico significa irmio do mal, ou, talvez, sem
sorte . E ra chefe da tribo de N aftali, quando os
israelitas deixaram o Egito (ver Núm. 1:15 e 2:29). Foi
nomeado um dos assessores de Moisés para fazer o
recenseamento do povo. Fez sua contribuição para o
çulto sagrado no décimo segundo dia das ofertas (ver
Núm. 7:78.83; 10:27), em cerca de 1440 A.C. (UN Z)
AIRÃ (airamitas)
No hebraico, irmão exaltado. 1. O terceiro dos
filhos de Benjamim (ver Núm. 26:38). Na lista de I
Crô. 8:1, o terceiro nome, Aará, provavelmente é uma
forma variante (ou corrupta) de Airão, o que talvez
seja o mesmo caso de Aer, em I Crô. 7:12. A
genealogia de Benjamim, em Gên. 46:21, diz Eí, que
pode ser uma forma abreviada de Airã. Nessa lista
aparecem 10 filhos, mas alguns desses nomes podem
aludir a descendentes mais remotos, em outras listas.
2. Um rei fenício de Gebal (mais tarde, Biblos). Seu
magnificante sarcófago foi descoberto, no qual há
inscrições que representam um elo no desenvolvimen­
to do alfabeto fenício. Esse sarcófago e as jóias de Airã
estão atualmente no Museu Nacional de Beirute. Os
eruditos não identificam esse homem com o Hirão de
T iro , aliado de Salomão, embora os nomes sejam
evidentemente idênticos. Talvez fossem contemporâ­
neos. (S UN Z)
AIRAMITAS
A família ou os descendentes de Airã (ver Núm.
26:38).
AISAAR
No hebraico, irmão da alvorada. Era benjamita,
filho de Bilã, neto de Benjamim (ver I Crô. 7:10), em
cerca de 1658 A.C. (S)
AISAMAQUE
No hebraico, irmio de ^juda, socorro. Pai de
Aoliabe , o dan ita , um dos famosos artífices que
construíram e adornaram o tabernáculo. Ver Êxo.
31:6; 35:34. Viveu antes de 1657 A.C.
AISAR
No hebraico, irmão da canção. Era o mordomo da
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casa de Salomão (ver I Reis 4:6).
AÍTOFEL
No hebraico significa irmão da insensatez, ou tolo.
Foi um homem que, no tempo de Davi, tornou-se
conhecido por todo o Israel por causa de sua
sabedoria secular. Sua sabedoria era tão grande que
seus conselhos eram considerados oráculos (ver II
Sam. 16:23). O verdadeiro nome desse homem pode
ter sido Aifelete (irmão do livramento), cujas letras
foram transpostas para que o seu nome significasse
tolo. Os escribas poderiam ter feito isso para assinalar
a sua insensatez ao ter participado da revolta de
Absalão contra Davi.
1. Sabedoria política. Ele é mencionado no Antigo
Testamento como hcmem dotado, de grande sagaci­
dade política. Fazia parte do grupo de conselheiros de
Davi; mas estava em Giló, seu lugar nativo, quando
Absalão proclamou sua revolta e convocou-o para vir
a Jerusalém.
2. Defecção. Supomos que A itofel pesou as
possibilidades do caso, tendo calculado que Absalão
seria o vencedor. Po rtan to , resolveu da r apoio à
rebelião (ver II Sam. 15:12). Davi ficou alarmado
diante da defecção, e orou para que Deus transfor­
masse o sábio conselho de Aitofel em insensatez. A
fim de a juda r nesse p ropós ito , enviou Husai a
Absalão , pa ra que ele fingisse estaf-se a liando
àquele, a fim de enfraquecer a influência de Aitofel.
Talvez o trecho de Sal. 55:12-14 contenha um lamento
de Davi, diante da traição de Aitofel, sendo ele ali
cham ado de «meu igual, meu companhe iro e meu
íntimo amigo», mas agora em liga com o adversário.
Aitofel aconselhou Absalão a apossar-se do harém de
Davi, e isso pôs fim a toda possib ilidade de
reconciliação (ver II Sam. 16:20-23). E é provável que
a medida tivesse p rec isam en te essa fina lidade .
Também aconselhou Absalão a perseguir e a eliminar
Davi e suas tropas sem a menor demora, antes que
tivessem a oportunidade de se reorganizarem. Mas
Husai, tendo desempenhado bem o seu papel,
convenceu Absalão a esperar e ser cauteloso. Isso deu
a Davi o tempo necessário pa ra o rgan izar o
contra-ataque.
3. Suicídio. Quando Aitofel viu que seu conselho
fora rejeitado, desistiu de seguir Absalão, como uma
causa perdida, e imediatamente retornou à sua casa,
em Giló, pôs em ordem os seus negócios e suicidou-se.
Não há como duvidar que, em sua sabedoria, ele viu
que Davi sa iria vencedor, sendo ele deixado na
rid ícu la posição de haver promovido uma causa
errada e perdida. Foi sepultado no sepulcro de seu pai
(ver II Sam. 17:23), em cerca de 967 A.C. Esse é o
único caso de suicídio registrado no Antigo Testamen­
to, a menos que consideremos como tais os atos de
desespero de Sansão e Saul. Ver o artigo sobre o
su ic íd io . É curioso que seu filho , E liã tenha
permanecido fiel a Davi; porquanto foi um de seus
trinta valentes guerreiros (ver II Sam. 23:34) (FA ND
S UN Z)
AITUBE
No hebraico, irmão da bondade. É nome de várias
pessoas do Antigo Testamento:
1. Filho de Finéias, neto do sumo sacerdote Eli. Seu
pai, F iné ias, foi morto quando a arca de Deus foi
tomada pelos filisteus. Sucedeu a seu avô como sumo
sacerdote (em cerca de 1141 A.C.), e por sua vez, foi
sucedido por seu filho, Aias (ver I Sam. 14:3), em
cerca de 1093 A.C. Ele é chamado de Aimeleque, o
sacerdote, em I Sam. 22:9,11,20.
2. Nome do pai de Sadoque. Sadoque foi feito sumo
sacerdote após a morte de Abimeleque (ver II Sam.
8:17 e I Crô. 6:8). Portanto, ocupava esse ofício nos
dias de Davi. Em I Crô. 9:11, Aitube é chamado avô
de Sadoque. Essas confusões eram provocadas nas
listas genealógicas do Antigo Testamento porque os
escribas tinham o háb ito de de ixar de fora,
propositalmente, certos nomes, preferindo dar listas
representativas, e não listas completas; e também pelo
fato de que o termo «pai de» pode referir-se a algum
an tepassado mais d is tan te , ao mesmo tempo que
«filho de» pode ter a força de «descendente». Esses
termos eram usados como expressões de ligação, não
exprimindo necessariamente relacionamentos exatos.
Não há qualquer evidência em prol da conjectura que
Aitube tivesse chegado a ser sumo sacerdote.
3. Um outro Aitube era descendente ou filho de
Amarias, pai de um outro Sadoque. Estava na sétima
geração de A itube , a lista sob o segundo número
acima, em I Crô. 6:11; Esd. 8:2; II Esd. 1:1 e Esd.
7:2.
4. Um antepassado de Judite (ver Juí. 8:1). (S UN
Z)
AltJDE
No hebraico quer dizer inn io é mq|estade, ou
irmão de um famoso. É o nome de dois personagens
do Antigo Testamento:
1. Um p rínc ipe da tribo de Aser, o qual,
juntamente com outros cabeças de tribos, cooperou
com Josué e Eleazar na divisão da terra prometida
(ver Núm. 34:27), em cerca de 1172 A.C.
2. Um dos filhos de Eúde, da tribo de Benjamim
(ver I Crô. 8:7). O texto não é claro (talvez tenha sido
corrompido), e ele poderia ser identificado como filho
de Gera ou de Heglã. (UN Z)
AJATIVADA
Termo sânscrito para «não-organização». A única
rea lidade seria o Absoluto , que não tem origem .
Usado para indicar Guadapada.
AJOELHAR Ver Joelho, ^{oelhar.
AJUDADOR
Essa é uma tradução possível do termo grego
paracleto, um dos nomes dados ao Espírito Santo, a
fim de designar o Seu ofício de a juda , consolo e
exortação, visando ao benefício dos crentes. Ver o
artigo sobre o Paracleto.
AJUDA ECONÔMICA
Ver Nações Subdesenvolvidas.
AJUDAS
No grego temos antilempsis, «ajudas», «apoios».
Ver I Cor. 12:28. O sentido básico da forma verbal é
levarpessoalmente a carga de outrem, ou seja, levar o
fardo alheio.
Usos da pa lavra . O termo grego é usado nos
clássicos p a ra ind ica r a juda ou ass istênc ia . (Po r
exemplo, Diod. Sie. i:87). A Septuaginta traduz o
termo hebraico correspondente por «socorro», confor­
me se vê em Sal. 22:19 . O u tro tan to sucede nos
escritos de Josué (ver Guerras iv.5.1) e em II Mac.
11:26.
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No Novo Testamento. No trecho de I Cor. 12:28, a
palavra assume o sentido especial de ser um dos vários
dons do Espírito. Os intérpretes muito têm disputado
sobre o significado desse dom, exatamente no que
consiste, como ele opera, etc.
Idéias. A palavra grega não representa aqui um
ofício, como é o caso de apóstolos, pastores, mestres,
profetas e evangelistas, os quais, como indivíduos,
ocupavam uma posição oficial ou não na Igreja .
Refere-se antes a uma função desempenhada por tais
homens. Portanto, está em foco o que alguém faz,
como atos de misericórdia, doação em dinheiro ou em
comestíveis para alívio da pobreza e da necessidade,
etc. É nesse campo que os diáconos mostram -se
ativos, e assim exercem o dom de ajudar ao próximo.
A passagem de I Tessalonicenses 5:14 afirma que
devemos conso lar os desan im ados e am pa ra r os
fracos. Isso está relac ionado à questão . E Paulo
também diz que cada qual deve ajudar com seu labor.
(Ver Atos 20:35; comparar também Luc. 1:54).
Uma pessoa dotada com esse dom poderia ser um
diácono, impulsionado pelo Espírito Santo a preo­
cupar-se com os pobres e necessitados; ou en tão
qualquer indivíduo generoso, que tenha prazer em
prestar ajuda e fazer doações voluntárias. A verdade é
que há pessoas que se regozijam em dar, não se
p reocupando muito com aqu ilo que lhes res ta . A
generosidade é um dos aspectos do amor, e isso, por si
mesmo, é o maior de todos os aspectos do fruto do
Espírito (ver Gál. 5:22, bem como as notas do NTI a
respeito). Ver também o artigo sobre o amor. Aquele
que tem esse dom de socorro pode viver de acordo com
a lei do amor em sentido material, satisfazendo sua
alma ao ver que outras pessoas têm supridas as suas
necessidades. Esse dom pode não parecer muito
espetacular, como a profecia e o falar em línguas.
Porém , nada existe de tão g rande e sa tisfa tó rio
quanto a lei do amor, que é a substância da lei e a
prova da espiritualidade (ver I João 4:7,8,20,21).
(NTI UN)
AKIBA
Um dos maiores mestres judeus palestinos (50-135
D .C .). A té aos qua ren ta anos era um pas to r
ana lfabe to . Enco ra jado por sua esposa , Raquel,
começou a es tuda r a lei, e após doze anos,
distinguiu-se como mestre. Sistematizou a Halakah
(prática religiosa, ver o artigo a respeito) e estabeleceu
novos métodos de interpretação, incluindo a desco­
berta de sentidos secretos em cada letra e palavra das
E scritu ras , um método ilusório que, nos séculos
posteriores, haveria de perturbar a vida de muitos.
Entretanto, foi um grande erudito que se distinguiu
como filósofo e teólogo, expandindo-se o escopo da
erud ição juda ica . M ereceu o títu lo de «pai do
judaísmo rabínico». Deu apoio à revolta anti-romana
em 132 D .C., encabeçada por Bar Cocheba, a quem
Akiba proclamou como o Messias. Ignorou as
pro ib ições rom anas con tra o estudo da lei, e
finalmente, foi executado por escoriação (segundo diz
o Talmude). (AM E)
ALABASTRO
O antigo alabastro era uma espécie de mármore.
Plínio informa-nos que era abundante nas cercanias
de Tebas, no Egito, bem como ao redor de Damasco,
na Síria. Era usado para manufaturar vasos e jarras
de ungüento(ver Mat. 26:7; Mar. 14:3). Muitos vasos
eram chamados alabastro, embora, na realidade,
fossem feitos de várias substâncias, como ouro, prata,
vidro, etc. G era lm en te o m ármore tem veios do
cham ado ôn ix-m árm ore , que consiste em zonas
concêntricas de calcita ou aragonita, cujos materiais
são carbonato de cálcio. Quando puro, o alabastro é
branco ou translúcido. Com impurezas, assume várias
cores, creme, amarelo, marrom e vermelho, devido à
presença do óxido de ferro. A formação resulta de
depósitos de soluções em água fria , em cavernas,
particularmente estalactites e estalagmites, em fendas
e em torno das saídas de fontes. O alabastro moderno
é uma variedade muito fina e compac ta de gesso
(sulfato de cálcio hidratado), usado em trabalhos de
ornamentação interior. No Novo Testamento ver Mat.
26:6,7; Mar. 14:3; Luc. 7:37 e João 12:3. (FA S Z)
ALABE
No hebraico, gordura, fértil. Uma cidade de Aser,
identificada com a moderna Khirbet el-Mahalib, na
Galiléia superior, a pouco mais de seis quilômetros a
nordeste de Tiro (ver Juí. 1:31).
ALAI
No hebraico, oxalá! 1. Filha de Sesã, a quem ele
deu por mu lher a seu escravo egípcio , Ja rá . Ela
pertencia à tribo de Judá (ver I Crô. 2:31,34). 2. O pai
de Zabade, um dos homens poderosos de Davi (I Crô.
11:41), em cerca de 1046 A.C. (UN Z)
ALAMELEQUE
No hebraico, carvalho do rei, uma cidade no
território de Aser, identificada com Wady-el-Malek, a
dez quilômetros de terra adentro de Haifa, embora
não haja certeza quanto à sua localização. (Ver Jos.
19:26). (S Z)
ÀLAMO
Essa árvore é mencionada apenas por duas vezes na
B íblia (ver Gên. 30:37 e Osé. 4:13 , embora nesta
ú ltim a referência a nossa versão po rtuguesa diga
«choupos»). Na p rim e ira referênc ia há menção à
u tilidade de sua m ade ira ; e, na segunda , são
m encionadas as o fertas fe itas debaixo de suas
sombras. C ien tificam en te , a árvore é cham ada
Populus elba, podendo atingir a uma altura de 18 m.
Produz boa sombra, devido à sua densa folhagem. As
folhas são de cor cinza brilhante, brancas por baixo, o
que exp lica o termo álamo p ra teado . D u ran te a
primavera, os botões que produzem as folhas, emitem
um odor fragrante. Bosques de álamos eram usados
na adoração pagã, e evidentemente essa adoração
incluía a queima de incenso debaixo das árvores (ver
Isa. 65:3 , segundo a tradução de M offatt). Jacó
utilizou-se de varas de álamo para tentar influenciar
as ovelhas a p roduz irem crias de de term inado
colorido . N a tu ra lm en te , nisso há certa dose de
superstição; e se algo influenciou tal colorido, além
dos fatores genéticos, temos de pensar em Deus, e não
em varas de álamo. (ID Z)
ALAMOTE
No hebraico, virgens. Nossa versão portuguesa
traduz a palavra como «voz de soprano», em Sal. 46 e
I Crô. 15:20. Ou era um instrumento musical ou era
uma melodia. Ver sobre instrumentos musicais.
Ver os artigos sobre Estética e Música.
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ALBERTO MAGNO - ÀLCIMO
Filósofo e teólogo escolástico (1193-1280); famoso
pela extensão de sua sabedoria. Foi intitulado, com
ju s tiça , Dou tor Un iversal. Foi um dom in icano
alemão, educado em Paris, Pâdua e Bolonha, tendo
lecionado em Paris e em Colônia. Escreveu comentá­
rios sobre Aristóteles e transmitiu à Idade Média o
conhecimento grego e islâmico acerca das ciências
naturais. Promoveu o método empírico e as ciências
naturais, sendo o precursor de Roger Bacon (ver o
artigo). Foi o intelecto organizador da Idade Média e
te r ia maior renom e, se o seu d iscípu lo , Tomás de
Aquino, não tivesse obtido estatura intelectual maior
ainda. Trouxe à atenção de muitos eruditos europeus
a filosofia e a ciência de Aristóteles, as quais doutra
sorte teriam permanecido na ignorância. Foi também
expositor das idéias e das obras de Pedro Lombardo
(ver o artigo). Suas obras abrangem o conhecimento
in te iro de sua época, tendo sido o único erud ito
medieval a com en tar sobre todas as obras de
Aristóteles, autênticas e pseudas.
Em 1651, foram impressos 21 volumes de suas
obras, cujo editor foi P. Jammy. A obra foi reimpressa
em 1890-1899. O Instituto Alberto Magno de Colônia
dedicou-se a publicar suas obras. Foram impressos
quarenta volumes, os quais não eram disponíveis ao
público antes disso. Oh, o poder de uma única vida,
embora tenha estado na Terra há setecentos anos!
Escritos'. Comentário sobre as Sentenças de Pedro
Lombardo, 1240-1249; Manual Sobre as Criaturas,
1240-1243; Comentário sobre o Pseudo-Dionísio,
1248-1254; Sobre a Unidade do Intelecto e Manual de
Teologia (incompleto), 1270-1280.
Idéias e realizações: 1. Expôs Aristóteles à mente
européia; fundiu o anstotelianismo e o neoplatonis­
mo. 2. Deus é o ser necessário, idêntico em Seu ser e
existência. Provas de Deus: com base no movimento e
na im possib ilidade de um regresso in fin ito nos
princípios. Deus é um ser inteligente, onipotente,
vivo, livre e un itá rio em Sua na tu reza . 3. Porém ,
sabemos p rinc ipa lm en te o que Deus não é, e não
aquilo que Ele é. 4. Deus emana a realidade, tal como
o neoplatonismo. 5. Alberto distinguiu claramente a
teologia da filosofia, visto que a lógica não pod ia
demonstrar os grandes temas teológicos. Porém, ele
sen tia que a alm a pod ia ser dem ons trada pela
filosofia. A filosofia vê Deus como o Primeiro Ser; a
teologia vê Deus como um Ser revelado, alvo da fé. A
filosofia usa a razão como o seu grande princípio. A
teologia depende da revelação, da iluminação e da fé.
6. Alberto estudou as ciências empíricas, principal­
mente a botânica e a zoologia, respaldando-se sobre o
empirismo. 7. Sua maior contribuição foi a exposição
das idéias a risto té licas aos europeus , através de
traduções la tinas , além de ter reconhecido e
ressaltado os talentos de Tomás de Aquino à atenção
dos eruditos da Europa. (AM BR E EP P)
ALBERTO MAGNO
ALBIGENSES, DOUTRINA DOS
Os albigenses herdaram as idéias distorcidas e
dualistas dos bogomilos e dos paulicianos. Seu centro
era a c idade de A lbi, no su leste da F rança .
Floresceram também no norte da Espanha e no norte
da Itá lia , du ran te o século X II. Também eram
conhecidos por cátaros ou patarinos.
Ado taram a noção gnóstica de que a m a téria
encerra o princípio do mal, e que os mundos materiais
foram criados por uma força maligna. Rejeitavam
porções do Antigo Testam en to e salien tavam o
evangelho de João . Formavam uma comun idade
an ti-sace rdo ta l, p ro tes tando con tra os abusos da
Igreja medieval.
Estavam divididos em dois grupos, os perfecti e os
credenti. Os discípulos «perfeitos» eram celibatários e
praticavam a comunidade de bens. E os «crentes» ou
discípulos podiam casar-se , ter p rop riedades e
participar dos sacramentos da Igreja de Roma.
A consolaçio. Esse era o rito cátaro do batismo
espiritual, administrado por imposição de mãos e sem
água. Presumivelmente isso transmitia o consolo do
perdão dos pecados, a liberdade do mundo material,
a in trodução no reino celestial de Deus. O rito só
pod ia ser adm in is trado po r quem já o tivesse
recebido e usualmente só era aplicado imediatamen­
te an tes da morte . Os que o receb iam du ran te a
vida, eram os «perfeitos». Consideravam ta l rito
necessário à salvação . Uma vez que alguém se
to rnasse perfe ito , tinha que viver no ce liba to ,
abstendo-se também de leite, ovos ou carne, visto que
esses alim en tos despertam a a tiv idade sexual nos
animais. Eram pacifistas, não podendo ter proprie­
dades. Criam na reencarnação como um meio de se
continuar a busca pela salvação.
Alguns batistas modernos, ansiosos para encontra­
rem seitas «batistas» an tes da Reform a, apelam
igno ran tem en te pa ra os alb igenses, como um elo
histórico com o passado. Mas nada havia de batista
en tre os alb igenses, exceto que eles também se
opunham à Igreja de Roma. (B E)
ALBINO
Filósofo grego do século II D .C., membro da escola
de Gaio (ver o artigo), e associado à quarta academia.
Ver o artigo sobre a A cadem ia de P la tão . Ele
sistem a tizou as dou tr inas de Gaio , comb inando
Platão, Aristóteles e o estoicismo. Defendeu a idéia
neoplatônica de que o conhecimento é um meio de
se chegar ao discernimento religioso. Há três divisões
da realidade: forma pura, idéias e matéria. Deus é o
movedor inabalável, com duas hipóstases (ver o artigo
a respeito).
ALBO, IOSÊ
Suas datas foram 1380-1444. Um seguidor popular
e não-original de seu mestre, Cresças, um filósofo
judeu-espanhol que extraiu suas idéias, em estilo
eclé tico , de fon tes juda icas , islâm icas e cristãs
escolásticas, a fim de prover uma justificação racional
para o judaísmo. Seus três grandes princípios eram: a
existência de Deus; a revelação; a recompensa e a
pun ição após a morte; em conseqüência disso , a
im o rta lidade da alm a . Segundo ele encarava as
coisas, os sistem as religiosos derivam p rinc íp ios
secundários desses princípios. Seus escritos tomaram-
se populares entre os judeus, sendo admirados por
alguns teólogos cristãos posteriores, como Grótio e
Ricardo Simon. (E F)
ÀLCIMO
Forma grega de Eliaquim e Joachim (nomes com
freqüência intercambiados). Foi sumo sacerdote em
Jerusalém entre 163 e 161 A.C. É mencionado em I
Mac. 7:4-50; 9:1-57; II Mac. 14:1-27 e em Josefo,
A n ti . xii.7 . Consideremos a lguns pon tos a seu
respeito:
1. Descend ia de Aarão , mas não era da cas ta
sacerdo ta l. Foi expulso do ofício po r judeu s de
Jerusalém.
2. Fez oposição a Judas M acabeu , e liderou um
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grupo de homens perversos pa ra a liar-se ao rei
Demétrio. Acusou falsamente a Judas e seus irmãos
de terem assassinado todos os amigos de Demétrio.
3. Demétrio enviou Baquides com Âlcimo pa ra
v ingar-se. Baquides fingiu ser po rtado r de uma
missão pacífica, mas Judas percebeu a fraude. Cerca
de sessenta homens, envolvidos no ludíbrio, foram
mortos.
4. Ãlcimo tentou ser nomeado sumo sacerdote, e
obteve algum apoio; mas, ao fracassar em seu
propósito, retornou a Demétrio.
5. N icanor foi enviado pa ra des tru ir Israe l, e
também tentou enganar Judas. Quase conseguiu seu
in tu ito , mas Judas percebeu o logro e houve uma
b a ta lha . N icanor foi morto com cinco mil de seus
homens.
6. Então Demétrio enviou Baquides e Ãlcimo com
um poderoso exército. O exército de Judas abando­
nou-o, e ele foi morto. Seu irmão Jônatas tornou-se
seu sucessor.
7. Jônatas e suas forças foram obrigados a deixar
Jerusalém , e Á lcimo tornou-se o sumo sacerdo te .
O rdenou que o á trio in te rio r do san tuá rio fosse
derrubado e destruiu as obras dos profetas. Ele foi
afe tado por uma p raga , ficou pa ra lítico e morreu
entre agonias. Então houve paz na terra.
8. II Macabeus pinta Nicanor como mais amigável
a Judas do que se vê em I Macabeus; e Josefo diz que
Ãlcimo morreu antes de Judas ser morto. Portanto, há
alguns prob lem as com a an tiga na rra tiva . Josefo
também menciona seguidores de Ãlcimo, chaman-
do-os de renegados, além de haver a tr ibu ído a
enfermidade de Álcimo ao juízo divino. (Z)
ALCMÊON DE CRÔTONA
Filósofo grego do século V A.C., discípulo de
Pitágoras. Salientou a lei da harmonia universal, que
se aplicaria aos mundos natural e social. Interessava-
se mormente pela medicina, pensando que a saúde
requer um equilíbrio de fatores opostos (ou poderes
con trários), no organ ismo . A cred itava na alma
imortal, embora julgasse o cérebro essencial em todos
os sentidos. Identificava a alma com o movimento
c ircu lar perfe ito , descobrindo ta l movimento no
homem e nas es tre las . À tabe la p itago reana dos
contrários, alegadamente ele adicionava as qualida­
des secundárias e re la tivas do doce-am argo , do
branco-negro e do grande-pequeno. Ver o artigo sobre
Pitágoras e o pitagorianismo. (E EP P)
ALCOOLISMO
O alcoolismo é uma condição crônica e patológica,
causada pela ingestão excessiva de bebidas alcoólicas.
O termo alcoólatra é usado para falar daqueles que se
tornam dependen tes físicos e psicológicos dessa
substância. Os alcoólatras manifestam perturbações
mentais, mudanças de caráter e de personalidade
para pior, deterioração física, destruição maciça de
células cérebrais, e, finalmente, por causa dessas
circunstâncias, incapacidade de conviver na socieda­
de.
Sendo um fenômeno quase mundial, o alcoolismo
tem-se tomado um dos problemas sociais mais graves.
Nos E stados Unidos da Am érica , aparece como a
qua rta maior causa de en ferm idades , após os
distúrbios mentais, as doenças do coração e o câncer.
Dentre os oitenta milhões de pessoas que ingerem
álcool naquele país, seis milhões são consideradas
viciadas no álcool, ou a lcoó la tras . Muitos ou tros
milhões são afetados pela conduta dos alcoólatras,
pelo que um número enorme de pessoas são afetadas
pelas desgraças produzidas pelo vicio do alcoolismo.
Enfermidade ou pecadol Há grande controvérsia
sobre essa questão. Alguns pensam que a ingestão
excessiva de álcool origina-se da debilidade moral, e
vêem a questão como um problema ético, e não como
uma questão m éd ica. O u tros insistem que certas
pessoas são cons titu ídas de ta l modo que ingerir
álcool para elas é fácil, logo tomando-se excessivo o
uso do mesmo. Apon tam p a ra desordens da
personalidade e outros fatores psicológicos. De fato, é
estranho que haja indícios de que hereditariedade este­
ja envolvida no caso, mesmo quando filhos que não'
conheceram seus pais, seguem-nos no vício. O tator
hereditário parece apontar para alguma causa física,
que não pode ser explicada pelo meio ambiente ou
pelas pressões sociais. Aqueles que crêem na
reencarnação respondem que os alcoólatras trazem
consigo as rem in iscências de ou tra vida física,
condições morais e espirituais que favorecem outra
existência como alcoólatra. Nesse caso, o alcoólatra é
responsável pelo que faz, já que ele desenvolveu o
vício. Outro tanto pode ser dito inteiramente à parte
de qualquer conceito de reencarnação. Os alcoólatras
estabelecem um padrão de vida que fom en ta o vício.
Pavimentam seu caminho por meio da imprudência.
Parece ser melhor concluirmos que o alcoolismo tanto
é uma deb ilidade quan to é um pecado , e que nós
podemos nos aproximar do problema de ambos os
ângulos.
A B íblia e o alcoo lismo . As E sc ritu ras nos
aconselham à moderação em todas as coisas, embora
não proíbam terminantemente a ingestão de bebidas
alcoólicas. João Batista era total abstêmio; e Jesus
bebia vinho com moderação. (Ver João 2; I Tim. 3:3 e
5:23). Porém, a ciência moderna tem demonstrado
que qua lque r pa rtícu la de álcool na co rren te
sangüínea destrói células do cérebro. Com base em I
Cor. 6:19-20, a única resposta espiritual, consideran-
do-se o que a ciência tem descoberto, é a abstinência
total.
Tratamento. Os Alcoólatras Anônimos, usando
p rinc íp ios esp iritua is e religiosos, bem como a
so lidariedade en tre as vítimas do álcool, é a
organ ização que se tem m ostrado mais eficaz na
reabilitação de viciados no álcool. A Igreja evangélica
deve desempenhar seu papel, aplicando princípios
idênticos e conclamando os homens a se entregarem a
C risto . E , na tu ra lm en te , a ciência médica pode
aplicar seus conhecimentos e ajudar as vítimas; mas
essa ra ram en te é suficien te , se tiver de a tu a r
isoladamente. Ver as notas em I Tim. 5:23, no NTI.
(H HO NTI)
ALCORÃO
A palavra vem do árabe Quran, da palavra cognata
qaraa, que significa «ler». O sentido resultante é
leitura ou lição . T ra ta -se do Livro Sagrado do
islamismo, tido como eterna palavra de Deus, e que o
arcanjo Gabriel teria entregue a Maomé (ver o artigo
a seu respeito), em 622 D.C. Após haver chegado em
Medina, Maomé começou a ditar os seus oráculos a
um discípulo, à medida que lhe iam sendo
revelados. O termo Quran a princípio foi aplicado a
cada revelação, ao ser anunciada pelo profeta, mas,
even tua lm en te , o termo foi dado ao livro in te iro
comp ilado após a morte de Maomé, por seu
secretário, Zaid Ibn Thabit, por ordem do califa Abu
Bekr. Pa rte do con teúdo do A lcorão deriva-se do
período de Meca, an tes de 622. O resto veio à
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existência entre 622 e 632. Quando Maomé faleceu, o
livro existia sob forma de fragmentos, o que explica a
necessidade de comp ilação . Porém , an tes mesmo
disso , muitos islam itas conheciam de memória
grandes trechos do mesmo, o que mostra o poder do
livro, desde os seus prim ó rd ios . Os reda to res
arranjaram a obra em capítulos, ou suras, os mais
longos no principio e os mais breves no fim do livro.
Esse arranjo, pois, ignora a lógica e a cronologia. Há
114 suras, totalizando cerca de 77.638 palavras. Em
pág inas ba tidas à m áqu ina , espaço e meio, daria
cerca de 150 páginas, ou seja, um livro de tamanho
relativamente pequeno. O estilo do mesmo é métrico.
Suas fortes cadência;; e suas reiterações cumulativas
são lidas em voz alta e com eloqüência, o que muito
atrai os ouvintes islamitas. O livro foi escrito em árabe
clássico, tendo-se tornado modelo de outras varieda­
des literárias, como ciências, filosofia, ética, etc.
Características e mensagens:
1. O orador é Deus, do princípio ao fim, que se
comun ica com os homens a través de um an jo . Da
primeira à última página é enfatizado o monoteísmo.
2. As primeiras suras são apaixonadas, contendo
vívidas descrições de casos de ressu rre ição , de
julgamento, do céu, etc.
3. As ú ltim as suras são menos vívidas e contêm
exortações acerca da fé, das virtudes, do cerimonial,
das leis civis e relig iosas. Os judeus são a tacados
v io len tam en te , Deus é exa ltado e a ido la tr ia é
com ba tida . É dep lo rada a deificação dos homens
(como no caso de Cristo). Os homens são exortados a
defender a fé.
4. O Alcorão contém relatos cujo intuito é ensinar
lições morais e espirituais, mormente sobre como
Deus recompensa os fiéis e julga os incrédulos.
Personagens como Abraão, Moisés, José (do Antigo
Testam en to ), alguns do N .T ., bem como aqueles
pertencen tes à cu ltu ra árabe , são usados como
veículos dessas narrativas. Aquelas narrativas basea­
das na Bíblia são distorcidas.
5. O conteúdo da obra é unificado no fato de que
sempre se faz presente o fluxo da comunicação divina,
através do anjo, ao profeta. O conteúdo centraliza-se
nas exortações à obediência e na busca da salvação
através da obediência.
6. Uma sura notável. Essa é chamada de alfatiha
(abertura), também denominada Oração do Senhor
dos islamitas. Diz como segue:
«No nome de Deus, o misericordioso compassivo.
Louvado seja Deus, o Senhor dos mundos, o
m isericordioso compassivo , o soberano do d ia do
julgamento. Adoramos a ti e te imploramos a ajuda.
Dirige-nos pelo reto caminho, no caminho daqueles a
quem tens agraciado, em quem não há ira, e que não
se desviam».
7. Cristo aparece ali como profeta, e importante,
mas não como ser divino.
8. Alvo geral do Alcorão, «...orientação para os
piedosos que crêem nos mistérios da fé, fazem orações
e dão esmolas».
9. Autoridade. O Alcorão é aceito como isento de
erros, é encarado com profunda reverência, é tido
como acim a de qua lque r crítica . Sua influênc ia e
au to r idade , no mundo islâm ico, não pode ser
exagerada.
10. Texto original. O livro terreno presumivelmente
seria apenas uma cópia física do Alcorão que há no
céu, que seria eterno e não teria sido criado.
Um protesto:
Com o devido respeito aos sentimentos e à fé
religiosa de ou tras pessoas, sinto-me obrigado a
deixar aqui registrada a minha observação de que é
lamentável que a maioria das pessoas religiosas, se
não mesmo todas, quando são fortemente conserva­
doras (tanto no islamismo como em vários segmentos
do judaísmo e do cristianismo) sinta-se na obrigação
de resolver todos os problemas de conhecimento e fé
por meio da revelação que resulta em algum livro.
Uma vez que tal livro esteja completo, supõe-se que
nada naquele livro está errado, e que o livro é final.
Esse tipo de crença só pode es tagna r a busca pela
verdade e o desenvolvimento esp iritua l, por es ta r
a licerçado em um dogma , e não nos requ isitos do
processo de revelação. Isso é o que os homens dizem
sobre suas revelações e livros sagrados, e não o que a
p róp r ia revelação sag rada requer . Jam ais haverá
tempo em que Deus deixará de revelar-se. Jamais
chegará o tempo em que o caminho espiritual não
continuará sendo aberto à nossa frente, ao passarmos
de um estágio de glória para outro (ver II Cor. 3:18),
em que nossas almas são transformadas segundo os
moldes da na tu reza de Deus (ver II Ped. 1:4).
Também não é possível que um único livro, ou uma
co le tânea , con tenha toda a verdade de Deus.
Continua sendo labor do Espírito conduzir-nos a toda
a verdade. Em conseqüência, devemos respeitar as
revelações, mas não podemos pô-las no lugar do
próprio Deus Todo-Poderoso, o qual é maior que
qualquer uma ou que a soma total de Suas revelações.
Além disso, também devemos afirmar que a revelação
não é o único meio através do qual obtemos
conhecimento, sagrado ou profano. Há outros meios
válidos de obtenção de conhecimento, mediante os
qua is chegamos a conhecer a Deus e às obras .
Podemos buscar o conhecimento através do método
empírico, conforme nos mostra a ciência. A intuição e
a razão são meios fru tíferos de ob tenção de
conhecimento. Tudo isso é criação e dom de Deus, e
tudo pode ser ú til na investigação dos variegados
aspectos da verdade de Deus. O homem é um ser
temporal e finito. Portanto, ele busca sofregamente
pontos finais e conforto mental. Fica aterrorizado
d ian te de questões não resolvidas e de um eterno
futuro misterioso, que se estende ininterruptamente
diante dele. Em conseqüência, a sua fé religiosa fá-lo
tornar-se um construtor de cercas e de limitações.
Porém, essas limitações são autoconfinadoras apenas.
Tais cercas, tão cuidadosamente erigidas por meio de
dogmas, confinam a maneira dos homens pensarem
acerca de Deus e da inquirição espiritual. Porém, não
confinam a Deus e nem ao poder que Ele tem de
revelar-se. Devemo-nos lembrar que o próprio Deus é
o nosso alvo, que Cristo é o nosso caminho, e que o
Espírito é quem nos dá energia. Se concentrarmos
toda a nossa busca em um livro sagrado , teremos
posto um ponto final em nosso raciocínio, mas não na
própria busca.
Quão freqüentemente, na história das religiões,
encontramos a convicção e a declaração que diz: «O
nosso grupo é o único e o melhor. Nosso livro sagrado
é a última das revelações de Deus». Isso foi dito pelo
judaísmo. Jesus e Paulo foram perseguidos porque
pregaram novas idéias, tendo algo mais a declarar
além do que já fora dito. Essa (nosso grupo é o único e
o melhor) tem sido uma constante declaração que se
ouve na Igreja. O islamismo a reitera. Muitos cultos e
seitas assim afirmam. Tem sido dito até mesmo por
pequenos grupos cismáticos da fé cristã. Tais grupos,
derivados do cristianismo central, têm a audácia de
dizer: «Somente nós sabemos o que o M es tre quis
dizer. Somente nós praticamos o que Ele ordenou».
Os dois grandes absurdos. Em primeiro lugar, a fé
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religiosa, em qua lque r forma em que ela possa
expressar-se, será errada e fútil. Assim asseveram o
ceticismo e o ateísmo. Em segundo lugar, qualquer
grupo que, com seus livros sagrados e suas
interpretações particulares, tenta monopolizar a Deus.
As reivindicações de qua lque r relig ião ou seita
pa rticu la r , de que a ting iu um pon to de verdade
completa ou final, quanto ao método ou quanto às
crenças a tinen tes a Deus, à alm a e à inqu irição
espiritual, são por demais ridículas para lhes darmos
um momento sequer de atenção. Porém, o extremo
oposto, que afirma que a experiência religiosa inteira
é apenas uma g igan tesca ilusão , é igualm en te
ridículo. (AM E P)
ALCUlNO
Eclesiástico e educador inglês. Estudou na escola
da catedral de Iorque, e tornou-se o maior erudito de
sua época. Foi convidado para ser membro da corte
de Carlos M agno , tendo sido com issionado pa ra
fundar escolas. Propagou a cultura latina entre os
francos, fundando bibliotecas e academias. Em 790,
retornou à Inglaterra, mas por diversas vezes esteve
novamente en tre os francos, cum p rindo ta re fas
especiais. Nos seus últimos anos de vida cuidou da
abad ia de São M artin , em Tours. Seus escritos
incluem ca rtas e poemas, m anuais de g ram á tica ,
dialética retórica, comentários sobre a Bíblia e um
tra tado teológico, in titu lado Sobre a Trindade .
Opunha-se ao adopcionismo (ver o artigo). (E P)
ALDRAVA
Três palavras hebraicas são assim traduzidas,
referindo-se à maçaneta do ferrolho (ver Can. 5:5), à
alça de um vaso de barro (ver Isa. 45:9), e ao cabo de
um machado (ver Deu. 19:5). A form a verbal da
palavra é traduzida em nossa versão portuguesa por
«manejar», em II Crô. 25:5, e por «levar», em Juí.
5:14. (S Z)
ALEFE
1. Primeira letra do alfabeto hebraico, correspon­
dente ao ALFA grego e ao a do idioma português e
das línguas modernas. Porém, no hebraico, o alefe é
uma consoante, sendo transliterada em português
pelo apóstrofe ( ’). Encabeça cada um dos oito
primeiros versos do balmo 119.
2. Esse símbolo é usado pa ra ind icar o Codex
Sinaiticus, um manuscrito bíblico do século IV D.C.,
encontrado por Tischendorf, em Sinae, e atualmente
no Museu Britânico. Ver o artigo sobre manuscritos.
(ME Z)
ALEGORIA
1. A palavra aparece em Gâlatas 4:24, sob a forma
«alegóricas», na expressão:«Estas cousas são alegóri­
cas». Indica a explicação ou expressão de alguma
coisa por meio do nome ou imagem de outra coisa.
Fazer a Hagar e seus filhos corresponderem à atual
Jerusalém e aos judeus (que, na realidade, descen­
diam de Abraão e Sara, e não de uma escrava), parece
uma estranha distorção. Mas Paulo apontava para o
aspecto da servidão espiritual. Aqueles que se tinham
deixado escravizar espiritualmente, tinham-se torna­
do descendentes espirituais de Hagar e seu filho, e não
de Sara e seu filho, o qual nasceu livre. Q uan to a
detalhes sobre isso, ver o NTI em Gál. 4:24.
O termo grego compõe-se de allos e agoreuein ,
«outro» e «falar». Quem alegorizava , falava ou
escrevia sobre alguma coisa por intermédio de outra,
procurando desvendar sentidos simbólicos ou espiri­
tuais ocultos e inesperados. Assim, Jesus disse: «Ide
dizer a essa raposa...» (Luc. 13:32), ao referir-se a
Herodes, pois este demonstrava possuir a natureza
ardilosa e má de uma raposa. Se uma narrativa ou
ilustração contém vários de tais usos, — chamamo-la
de alegoria ; mas, se apenas um desses artifícios
literários é usado, chamamos esse uso de metáfora ou
símile. O termo grego pode ser usado para indicar um
uso isolado ou um uso re iterado desse artifíc io .
Consideremos os pontos abaixo:
2. Distinções, a. Uma metáfora ou símile é uma
única comparação m ed ian te a qua l uma coisa é
exp licada por meio de ou tra , segundo se vê na
ilus tração acim a , em que raposa toma o lugar de
Herodes. b. Uma parábola, por estrita definição, é
uma estó ria que contém uma ou algum as poucas
lições, ilustradas por seu intuito geral. Todavia, a
maioria das parábo las (ver o artigo a respeito) do
Novo Testamento consiste, realmente, de alegorias.
Nas alegorias, muitos itens têm um sentido simbólico,
isto é, são usadas m u itas sím iles ou m etáforas. A
parábola do semeador, contada por Jesus, envolve um
sentido para cada item. E isso, segundo a definição
moderna, é uma alegoria, e não uma parábola, c.
Uma analogia é a com paração de uma coisa com
outra, que tenciona instruir quanto à natureza da
coisa em questão . Uma ana log ia também pode
envolver muitos itens de comparação, mas é antes
uma análise racional, ao passo que uma alegoria usa
uma coisa de natureza inteiramente diferente para
i lu s tra r algum a coisa. Uma ana log ia envolve a
semelhança entre uma coisa e outra, em um ponto ou
mais. A bondade de um homem pode ser usada para
descrever a bondade divina, porque se assemelha a
esta, em algum grau. Todos os atributos de Deus são
concebidos por nós por analogia com as melhores
qua lidades hum anas , posto que m u ltip licadas ao
infinito, d. Um tipo envolve a circunstância em que
uma coisa ou pessoa simboliza outra, ou um aspecto
de outra pessoa ou coisa, tal como o sacerdócio de
Aarào tipificava o sacerdócio de Cristo quanto a certo
aspecto , ou como José, em algum as de suas
qualidades pessoais, prefigurava as qualidades de
Cristo, servindo assim de tipo do Senhor Jesus. O livro
aos Hebreus contém muitos tipos.
3. A legorias na B íb lia . Há alegorias no livro de
Ezequiel, nos capítulos primeiro e trigésimo sétimo,
neste último a famosa alegoria dos ossos secos. Alguns
pensam que o livro C an tares de Salomão é uma
alegoria elaborada, retratando o amor de Cristo por
Sua Igreja . No Novo Testam en to , a m aioria das
parábo las com mú ltip los sen tidos consiste em
alegorias (ver Mat. 13:18-23; Mar. 4:14-20). Jesus
como a porta, o pão e a água, no evangelho de João,
pode ser concebido alegoricamente, em consonância
com o uso de Gál. 4:24; todavia, é melhor chamar
esses usos de símiles ou metáforas, de conformidade
com a terminologia moderna. O Apocalipse contém a
a legoria da mu lher (12:1 ss ), do cavalo branco
(19:11-16) e muitas símiles e metáforas. Paulo usou
uma ou tra alegoria em I Cor. 9:9 ss , usando a
imagem do boi a fim de indicar o ministério cristão. Já
vimos a alegoria de Gál. 4:24, à qual se assemelha a
alegoria de Cristo como a rocha, em I Crô. 1:4.
4. Interpretação alegórica. Um artigo separado
tra ta do assun to , sob esse títu lo . A in te rp re tação
alegórica é anterior a tal tratamento dado na Bíblia.
Os escritos homéricos (a antiga Bíblia grega, para
todos os propósitos prá ticos) eram in te rp re tados
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alegoricamente em tempos posteriores, a fim de fixar
as idéias ali contidas sobre os deuses e a fim de serem
descobertos sentidos ocultos. Teógenes de Rédio (c.
de 520 A.C.) provavelmente foi o primeiro alegorista
homérico. Homero falara sobre os deuses em termos
das injustiças, imoralidades e muitas imperfeições, e
os gregos posteriores, usando os escritos de Homero
como sagrados e inspirados, tiveram de apelar para a
alegoria a fim de evitar a aplicação de suas terríveis
descrições aos seres divinos.
Em relação à Bíblia, um judeu chamado Aristóbu-
lo, do início do século II A .C ., incorporou a
interpretação alegórica aos seus ensinos e escritos. Ele
tentou encontrar os ensinos de Platão nos escritos de
Moisés, mediante interpretações fantasiosas. Nessa
a tiv idade ele chegcu a incríveis ex tremos, como
quando alegorizou o re la to do adu lté rio de Davi,
transformando-o em um homem virtuoso, em seu ato!
O que falta ser dito sobre a questão da interpretação
alegórica, reservo para ser dito no artigo que trata
especificamente do assunto.
ALEUADO
A palavra indica alguém defeituoso nos membros;
se nos membros inferiores, um «coxo». A razão do
aleijão podia ser congênita, por motivo de enfermida­
de ou devido a algum acidente. Uma forma comum de
a le ijão , no O rien te Médio, era a cilose, ou pés
atrofiados. Uma outra forma era a atrofia da perna
inteira. Grande parte desses aleijões eram conseqüên­
cias de acidentes. Sem importar a causa, qualquer
aleijão desqualificava um homem para servir como
sacerdote, segundo a lei do Antigo Testamento. Mas
um homem assim aleijado pod ia comer as carnes
oferecidas em sacrifício, praticando qualquer outra
coisa relativa à fé religiosa judaica, sem qualquer
impedimento (ver Lev. 21:17-23). Ficamos sabendo,
com base em II Samuel 5:6,8, que durante o inicio da
monarquia havia muitos aleijados em Israel.
Jesus, os apóstolos e os a leijados. D u ran te Seu
ministério terreno, Jesus curou a muitos aleijados (ver
Mat. 15:30 e 21:14). Pedro e João curaram um coxo,
em uma notável ocasião (ver Atos 3:2-8). Ao relatar o
ocorrido, Lucas usou os termos basis, «pé» e s/ura,
«artelhos». Portanto, o caso envolvia um problema
com os pés. Paulo curou em Listra a um «aleijado»
(ver Atos 14:8-10).
Imp licações m e ta fóricas. Podemos pensar em
pessoas espiritualmente aleijadas. A debilidade geral
humana também pode ser assim retratada. O fato de
que não podia haver sacerdo tes levitas aleijados
sugere-nos que aquilo que é oferecido em serviço a
Deus precisa ser perfeito, não podendo ser deformado
em qualquer sentido. A espiritualidade importa em
saúde, e coisa alguma que sugerisse o contrário podia
estar envolvida no ministério do templo, da mesma
forma que, em Cristo, os crentes são considerados
hígidos e perfeitos. (ID S Z)
ALELUIA
1. A pa lavra . Vem dos termos hebraicos halal,
«louvor», e Yah, uma forma abreviada de «Yahweh»,
Senhor. Portanto, significava «louvor ao Senhor». No
hebraico, a palavra era hifenizada, de tal modo que os
dois elem en tos sempre aparec iam d is tin tos . Em
outros idiomas, porém, tornou-se um nome compos­
to, incluindo no grego da Septuaginta. Atualmente, a
expressão tornou-se universal. Encontra-se no começo
e no fim de vários dos Salmos, tendo-se tornado
um convite padrão para se louvar a Deus na adoração
do templo.
2. Seu uso nos Salmos. Esse uso divide-se em dois
grupos: a. Salmos 104 e 115 (no fim); 106 (no começo
e no fim). Esse último uso parece parte da doxologia
do quarto livro do saltério, b. Salmos 111-118 (no
começo); 115 - 117 (no fim). Na Septuaginta, há uma
repetição no fim do Salmo 113 e no começo do Salmo
114, que assim completa a série. E, mui provavelmen­
te, isso está correto, c. Salmo 135 (no começo); mas a
Septuaginta põe o vocábulo no começo do Salmo 136.
d. Salmos 146 - 160 (no começo de cada um ).
Portanto, a palavra «Aleluia» é usada nos Salmos por
um total de quinze vezes.
3. No Novo Testamento. Em Apo. 19:1,3,4,6 há
uma convocação para louvor e adoração por meio de
«Aleluia», agora transformada em uma exclamação
cristã, com o uso da mesma fórmula. Portanto, o uso
desse vocábulo está limitado aos Salmos e ao livro de
Apocalipse. E, neste último, o louvor envolve um coro
celestial.
4. Usos fes tivo s . Esse termo passou a ser usado
como uma expressão de louvor, nas festividades da
Páscoa, do Pentecoste e dos Tabernáculos. Os Salmos
105 e 106 eram usados nessas festas. O grupo dos
Salmos 113 - 118 passou a ser conhecido como o
Hallel Egípcio, devido à sua associação com o
livramento de Israel da servidão egípcia. Esses Salmos
eram usados por ocasião das três p rinc ipa is
festividades, e por ocasião da dedicação do templo.
Por ocasião da Páscoa, eram entoados os Salmos 113 e
114, antes da refeição pascal, e os Salmos 115 a 118,
após a mesma, conforme foi observado por Jesus e
seus discípulos, na última Ceia (ver Mat. 26:30).
5. Usos modernos do vocábulo . Além do uso
popular dessa expressão, na Igreja cristã, como uma
expressão de louvor, a palavra é usada para designar o
sábado antes do domingo da ressurreição. Além disso,
também é usada por alguns para aludir ao próprio
domingo da ressurreição. (AM AU ID NTI)
Ver o artigo sobre o Hallel, re lac ionado a este
assunto.
ALEMA
Uma cidade de Gileade, além do Jordão, uma
den tre meia dúzia de cidades onde os gentios
aprisionaram os judeus (ver I Mar. 5:24-26). Judas
M acabeu foi ali, libertou os judeu s e executou os
c idadãos (I Mac. 5:28-44). O lugar tem sido
identificado com Alma, na planície do Haurã, talvez
sendo a mesma Helã referida em II Sam . 10:16,
embora não haja certeza quanto a esse particular. (S
Z)
ALEMBERT, JEAN LE ROND D’
Suas datas são 1717-1783. Filósofo e matemático
francês, nascido em Paris . E studou no Colégio
Jansenista de Mazarin, fez contribuições à matemáti­
ca e à física , e foi ed ito r da g rande Enciclopéd ia
(juntamente com Diderot). Obras: Tratado sobre a
Dinâmica, 1743; Discurso Preliminar da Enciclopé­
dia, 1791; Mescla de Literatura, História e Filosofia
(5 volumes), 1752; Ensaios sobre os Elementos da
Filosofia, 1759; opúsculos matemáticos, 1761-1780.
Idéias:
1. Todo conhecimento tem origem empírica. As
percepções cooperam com a memória; a memória com
a h is tó ria ; a razão com as c iênc ias e a filosofia; a
imaginação com as artes.
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2. A matemática, por igual modo, é empírica. Ele
trabalhou com a teoria das probabilidades, embora
estivesse essencialmente equivocado quanto a essa
área.
3. A filosofia deveria guiar os estudos científicos,
não desperdiçando tempo com temas transcendentais.
Ele aproximou-se do ateísmo e do materialismo.
4. Deu apoio aos ideais do Iluminismo e ao papel da
educação, no tocante ao mesmo.
ALÊM DO JORDÃO
As palavras hebraicas envolvidas poderiam indicar
perto , ou do ou tro lado do Jordão , ou mesmo nas
margens do Jordão ou no cruzam en to do Jordão .
Porém, o sentido mais comum é Jordânia, eu seja, a
região do Jordão. A expressão ocorre por cerca de
trinta e três vezes no A.T., usualmente referindo-se ao
território a leste daquele rio, embora nem sempre. Os
trechos de Gên. 50:10,11; Deu. 3:20,25; 11:30; Jos.
9:1 e I Reis 4:21 parecem requerer a idéia da margem
ocidental. Portanto, o termo pode aludir a qualquer
das duas margens do rio, dependendo da perspectiva
do escritor, no momento. Os trechos de Jos. 5:1 e 12:7
referem-se especificamente à margem ocidental do
rio. A referência em Mat. 4:15 designa a Peréia, um
novo lugar onde Jesus levaria a efeito um ministério
evangelístico, e ali está em foco a margem oriental.
(HA UN Z)
ALÊM DO RIO
O rio em foco é o Eufrates. Essa expressão ocorre
por cerca de vinte vezes no A.T. Pode estar em pauta
qua lque r das duas margens do rio . Lemos que os
sírios estavam localizados além do rio (ver II Sam.
10:16; I Crô. 19:16), havendo ali alusão à margem
oriental. Outro tanto era dito a respeito dos assírios
(ver Isa. 7:20), e Josué faz alusão idêntica, em Jos.
24:3,14,15. Portanto, o reino de Salomão incluía a
região deste lado do rio, ou seja, o lado ocidental do
Eufrates (ver I Reis 4:21). No período persa, o termo
a lud ia ao lado oc iden ta l, tendo-se to rnado uma
expressão fixa, designativa daquele território. (Ver
Eze. 4 :10 ,11 ,16 ,17 ,20 ; 5 :3 ,6 ; 6 :8 ,13 ; 7:21; Nee.
2:7;9; 3:7). (Z)
ALEMETE
No hebraico, cobertura, ocultamento. Nome de
duas pessoas e de um lugar no Antigo Testamento.
1. Filho de Jeoada , ou Ja rá , um ben jam ita ,
descendente de Jônatas, filho de Saul (I Crô. 8:36;
9:42).
2. Um ben jam ita , filho de Bequer. É o ú ltimo
dentre nove filhos nomeados. Fluorit em 1856 A.C.
3. Cidade levítica de Benjamim, I Crô. 6:60. Em
Jos. 21:18 é denominada Almom. (FA S UN)
ALEXANDRA
Salomé Alexandra, esposa de Aristóbulo I (104-103
A.C.), e depois do falecimento deste, esposa de seu
irmão , A lexandre Janeus , talvez um casam en to
levirato (103-76 A.C.). Ela foi uma rainha macabéia,
a única rainha judia que reinou por direito próprio,
se excetuarmos a usurpadora Atália. Alexandre, após
um reinado muito perturbado, deixou-lhe o trono,
aconselhando-a a estabelecer a paz com os fariseus.
Foi o que ela fez, e durante o reinado dela, os fariseus
obtiveram grande dose de poder (76-67 A .C .),
tornando-se, pela primeira vez, membros do Sinédrio.
O re inado de A lexandra foi pacífico e próspero .
Simão Ben Shetach, famoso fariseu, aparentemente
era irmão dela. (Ver Jos. An t. XIII.xvi. 1,5,6). (Z)
ALEXANDRE, Bispo de Alexandria
Suas datas: 273-326 D.C. Foi o superior eclesiástico
de Àrio (ver o artigo), iniciador da controvérsia ariana
(ver o artigo sobre o arianismo), do ponto de vista
ortodoxo. Sua posição era essencialmente aquela do
credo niceno, e a formulação desse credo muito se
deveu a ele. Foi patrono e predecessor episcopal de
Atanásio (ver o artigo a respeito).
ALEXANDRE DE HALES
Suas datas: 1185-1245. Autor da Stunina Universae
Theologicae, — que qua lifica como fundado r do
escolàsticismo, no sentido estrito. Essa obra (inacaba­
da) é um volumoso manual de teologia especulativa,
dialeticamente elaborado. Ele expressou idéias de
Agostinho, Anselmo e Hugo de São Vítor, mediante a
ajuda das ca tego rias a ris to té licas . Foi o prim e iro
mestre a familiarizar-se bem com Aristóteles. Sua
Summa expõe questões e respostas baseadas na fé e
nos pais latinos, bem como na razão, com o apoio da
filosofia grega clássica. Dentro do escolàsticismo (ver
o artigo ), ele orig inou a abordagem tríp lice dos
assun tos em pró , contra e so lução , ap licando a
d ia lé tica ao dogma. Sua visão do conhecim en to
religioso tornou-se a norma seguida pelos francisca-
nos.
Pano de fundo :
Hales foi um filósofo e teólogo inglês, nascido em
Shrospshire. Estudou e ensinou na Universidade de
Paris. Entre os seus notórios alunos estava Boaventu-
ra (ver o artigo). Outros escritos: Comentário sobre as
Sentenças de Pedro Lombardo; Questões Disputadas.
Seu estilo claro e convincente obteve para ele o título
de «Doutor Irrefragável».
Hales tornou-se franciscano em 1237, fazendo parte
do movimento agostin iano do século X III. Sua
Summa tinha como alvo principal a justificação da
tradição agostiniana. (BE CO E EP P)
ALEXANDRE JANEU
Ver Janeu, Alexandre, e também Hasmoneanos.
ALEXANDRE O GRANDE
No grego significa defensor de homens, um nome
comum nos tempos helenistas, utilizado de várias
maneiras em muitos idiomas.
1. A fam ília de Alexandre. Ele nasceu em 356 A.C.,
filho de Filipe II da Macedonia e Olímpias do Êpiro.
Foi rei da Macedonia desde o falecimento de seu pai,
em 336 A.C., até seu próprio falecimento, em 323
A.C. Aristóteles foi seu mestre (ver o artigo sobre
Aristóteles).
2. Vida pregressa e conquistas. Antes de Alexan­
dre, durante cerca de duzentos anos as repúblicas
gregas tinham permanecido sob a influência persa,
cujos reis acaemenidas governavam desde o mar Egeu
até o rio Indo, e desde o Afeganistão até o Egito.
Houve algumas vitórias isoladas dos gregos, como as
de Maratona e de Salamis, que obtiveram alguma
independência para eles, nos séculos V e IV A.C. Mas
o domínio persa continuava vasto. Filipe II subjugou
a pen ínsu la grega , o que o deixou à tes ta de uma
confederação de estados gregos, com os quais formou
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uma frente unida contra a Pérsia. Dois anos após essa
conquista, Alexandre herdou o trono. Primeiramente
Alexandre consolidou o seu governo sobre os gregos.
Ao cruzar o Helesponto com cerca de 40 mil homens,
obteve a primeira vitória sobre os gregos, no Granico.
Tomou posse dos estados gregos da Ásia menor e
então marchou sobre a Síria. Dario tomou conheci­
mento do fato, e lhe cortou a retirada com poderoso
exército . Mas a cava laria grega deu a vitória a
A lexandre , em Isso , em 333 A .C . As mu lheres do
harém real da Pérsia caíram em suas mãos, e Dario
retirou-se para o Oriente. Em vez de perseguir Dario,
Alexandre ocupou a Fenícia e o Egito, base do poder
marítimo persa, que disputava a hegemonia sobre o
mar Egeu. T iro foi conqu is tada m ed ian te um
brilhante assédio. A mole que Alexandre construiu
até hoje une a c idade ao con tinen te . No Egito,
Alexandre fundou Alexandria, a mais famosa dentre
as várias cidades que receberam o seu nome. Então
ele recebeu honras como se fosse um novo Faraó.
Em seguida, Alexandre voltou a atenção para a
tarefa principal, a de derrotar Dario e os persas em
seu próprio território. Derrotou Dario em Gaugame-
la, do outro lado do rio Tigre. Uma série de vitórias
conferiu-lhe o controle da Babilônia, da metrópole
Susa, sede do poder, e de Persépolis, onde havia o
tesouro e o mausoléu dos acaem en idas . — Us
acaemenidas eram a dinastia dominante do primeiro
império persa, razão pela qual se chamava império
acaem en ida . Sob essa d inas tia , o governo persa
estend ia-se do Nilo ao D anúb io . Esse império foi
fundadoporCirooGranrie(559-529 A.C.). A dinas­
tia recebeu esse nome de seu ancestral, Acaemenes.
Em Susa e Persépolis, Alexandre apossou-se do
tesouro imperial, cerca de cento e oitenta mil talentos
em moedas e ba rras de ouro , além de incontáveis
riquezas, que caíam nas mãos do conquistador, por
todos os lados.
Dario retrocedeu para o norte e o leste, até que foi
assassinado por seu sátrapa de Báctria, em vista do
que Alexandre declarou-se sucessor do trono persa.
Após dois anos de duras lutas, ele subjugou a Báctria,
atualmente os modernos Afeganistão e Casaquistão.
Então transportou-se para o vale do rio Indo, em 327
A.C. Ali, ele chegou ao que era considerado o fim do
mundo, mas precisava atravessar o rio Ganges. Seus
soldados se revoltaram. Para castigá-los, ele fê-los
m a rchar de volta à Bab ilôn ia , a través do estéril
deserto Gedrosiano, no Irã. Sua frota naval investigou
as costas próximas, e Alexandre sentiu-se inspirado
por novas ambições a fazer exp lorações navais.
Queria saber se o mar Cáspio levava ao oceano, na
direção norte, e se a Arábia representava outra índia,
pa ra o sul. Em meio a tais planos de conhecer e
avançar interminavelmente, cansado de bebedeiras e
orgias, tendo contraído uma febre (malária? ou teria
sido envenenado?), Alexandre morreu com a idade de
trinta e três anos, em 323 A.C.
3. Alexandre e a profecia bíblica. Ele é o leopardo
com quatro asas (prodigiosa força e rapidez) de Dan.
7:6. Também é o bode de um chifre só, que corria tão
veloz que não tocava na terra, e que atacou e derrotou
o carneiro com dois chifres — Média e Pérsia — que
representava Dario, o último dos monarcas persas,
em Dan. 8:4-7. Na estátua de Nabucodonosor, em
Dan. 2:39, Alexandre é o ventre de bronze, ao passo
que as pernas de ferro representam os seus sucessores.
Presumivelmente, estando ainda na Macedônia, ele
teve uma visão do Deus dos judeus, que lhe apareceu
vestido como sumo sacerdo te ju d a ico , e a figura
encorajou-o a marchar sobre a Asia, prometendo-lhe
a conqu is ta da Pérsia . Seja como for, o fato é que
A lexandre tra tou os judeus gen tilm en te , tendo
recebido deles considerável apoio , em trocà da
liberdade de viverem com independência, excetuando
tributo a ser pago. Essas condições foram aceitas por
ambas as partes. (Ver Josefo, Anti. xi.314 ss.). Josefo
dá-nos essa informação em conexão com uma visita
feita por A lexandre a Jerusa lém , quando a lguns
de ta lhes do acordo vieram à tona . A m a ioria dos
eruditos modernos, entretanto, duvida da historicida­
de dessa visita e das histórias a respeito. Várias outras
estórias ou lendas foram criadas, envolvendo Israel de
alguma maneira.
4. Alexandre, o universalista. Alexandre chocou
seus companheiros macedônios ao adotar o estilo da
corte persa , inc lu indo a form ação de um harém .
Casou-se com uma princesa bactriana, Roxana, e
encorajou seus homens a lhe seguirem o exemplo.
Nobres persas foram re tidos como sá trapas para
a judá-lo a governar o império . A paren tem en te ,
Alexandre visava um reino universal, uma confrater­
nização de povos, sem distinções nacionais. Muitos
historiadores modernos, no entanto, —duvidam do
escopo e da sinceridade de suas tentativas. Seja como
for, a influência grega, que já era geral, tornou-se
ainda mais ampla por causa de suas conquistas, de tal
modo que, com Alexandre o Grande passamos para o
período helenista, um período em que a cultura grega
tornou-se universal, embora misturada com outras
culturas.
5. Universalidade do id ioma grego. Parte do
processo de helenização consistiu na propagação do
idioma grego a todos os pon tos do mundo en tão
conhecido . Sabemos que o grego era fa lado até
mesmo em Jerusalém. Paulo falava o grego como seu
idioma nativo, embora não fosse essa a sua ún ica
língua. Ver o artigo sobre o idioma grego. O Novo
Testamento foi escrito em grego, primeiramente por
ser um veículo verdade iram en te un iversal, e em
segundo lugar, porque todos os escritores sabiam o
grego ou conseguiram amanuenses que escreveram
seus livros. Nem todos falavam o grego como língua
nativa. O livro de Apocalipse, por exemplo, foi escrito
por um autor que aprendera o grego, mas que nunca
conseguira dominar a sintaxe grega e o uso dos casos,
escrevendo com mentalidade aramaica, uma língua
sem declinações. II Pedro é um livro grego, com
alguns sinais de artificialismo. Hebreus foi escrito em
excelente grego, quase clássico. Paulo tinha um bom
grego koiné literário. Ver o artigo sobre a Língua do
Novo Testamento.
6. Resultados para as Terras Bíblicas. A Palestina
tornou-se parte do império de Alexandre; mas, por
ocasião de sua morte , seus genera is div id iram o
império . Seleuco, um dos generais de menor
importância de Alexandre, ficou com o controle das
satrapias do extremo oriente, e a dinastia ali iniciada
tomou o nome se lêucida . A cap ita l oc iden ta l era
Antioquia, da qual veio o nome de Antíoco, nome de
treze reis da dinastia selêucida. Ver os artigos sobre
ambos os termos. Os macabeus finalmente derrota­
ram essa d inas tia , ob tendo um a independênc ia
temporária para os judeus. Esta terminou devido às
conquistas dos romanos. O idioma grego, porém,
continuou tendo influência universal, tornando-se o
veículo lingüístico do Novo Testamento. (AM BOT
GRI S UN Z)
ALEXANDRE, SAMUEL
Suas datas: 1859-1938. Filósofo inglês, nascido em
Sidney, Austrália. Estudou em Oxford e foi professor
da Universidade de Manchester.
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ALEXANDRE III, Papa-ALEXANDRIA
Escritos: Ordem Moral e Progresso, 1889; Locke,
1908; Espaço, Tempo e Divindade, 1920; Spinoza e o
Tempo, 1921; Arte e Instinto, 1927; Beleza e Outras
Formas de Valor, 1933; Peças Filosóficas e Literárias,
1939.
Idéias:
1. Na epistemo log ia , ele foi um rea lis ta . O erro
seria criado quando um objeto é deslocado de seu
devido lugar, ou mal compreend ido , por meio da
ilusão . Mas a verdade seria re la tiva , to rnando-se
obsoleta, e podendo transformar-se em falsidade.
2. Na m e tafísica , ele c ria em uma evolução
em ergen te , tudo fazendo p a rte de movimentos
complexos. O espaço-tempo, como movimento puro,
seria a origem de todos os demais movimentos. A
d ivindade consistiria no fato de que acim a de
qua lquer nível evolutivo, su rg iria um novo nível
emergente. Mas Deus (mediante contraste) seria o
mundo inteiro do espaço-tempo, o nisus (o exercício
de poder agindo ou tentando agir) que se movimenta
na direção do próximo emergente. Ou, com «Deus»,
entenderíamos a característica da transcendência,
que se m an ifestaria no próximo em ergen te . Esse
emergente é que seria a divindade.
3. Os emergentes manifestam-se hierarquicamente:
físicos, químicos, fisiológicos, mentais. A evolução,
ao usar esses elementos, tem um nisus (um esforço)
que busca níveis superiores.
4. A alma humana é deidade em relação ao corpo.
A evolução p roduz irá , a p a r t ir do homem , uma
espécie de super-hom em , que será div indade em
relação ao homem atual.
5. M en te-corpo . O corpo de qua lque r coisa é o
aspecto ex terno da na tu reza , un ificada naque la
perspectiva particular. A mente é a idéia ou qualidade
interna distintiva que provê o nisus evolutivo.
ALEXANDRE d , Papa (1159-1181)
Membro de famosa família de Siena, Orlando
Bardinelli distinguiu-se como canonista (escreveu um
comentário sobre o Decretum Gratiani), em Bolonha.
Em 1150 foi chamado a Roma pelo papa Eugênio III.
Ali ocupou vários ofícios como cardea l d iácono ,
cardeal e camareiro papal. Tornou-se conselheiro de
confiança de Adriano IV (ver o artigo). Encabeçou
um movimento que visava liv rar Roma do poder
alemão, aliando a Igreja de Roma aos normandos
de Nápoles. Afirmou publicamente, quando da dieta
de Besancon (1157), diante de Frederico Barborroxa,
que o ofício im perial era possível devido ao
beneficium papal, e assim atiçou a ira dos príncipes.
Escapou por pouco de ser morto no local. Ao
cand ida ta r-se ao papado , apesa r da oposição do
estado, recebeu dezenove dentre vinte e dois votos, e
assumiu o papado com o nome de Alexandre III. Um
oponente, cardeal Otaviano, embora tivesse recebido
apenas três votos, foi coroado como antipapa, com o
nome de V ictor IV (1159-1164). A lexandre III
respondeu a isso excomungando o imperador, a 11 de
fevereiro de 1160, isentando seus súditos de lealdade a
ele. Em seguida, aliou-se a Liga Lombarda, e estes
edificaram a cidade de Alessandria, em sua honra. O
cisma prossegu iu na Igreja , tendo havido três
antipapas adicionais que chegaram à sé de Roma, a
saber, Pascal III (1164-1168), Calisto III (1168-1179)
e Inocente III (1179-1180). Esse movimento perdurou
por dezessete anos, e terminou somente depois da
batalha de Legnano, em 1175, na qual Barbarroxa,
em Veneza, foi forçado a render-se incondicionalmen­
te. Que o papa pôs o pé triunfalmente sobre o pescoço
do imperador, não passa de uma lenda infantil.
Alexandre teve de enfrentar outras controvérsias
entre a Igreja e o estado. Exilado na França, entre
1162 e 1165, chegou a conhecer Henrique II, da
Inglaterra, o qual, no seu tempo, foi o mais poderoso
monarca do Ocidente. Subseqüentemente, o papa foi
a rras tado à con trovérsia re la tiva aos poderes do
estado versus os poderes da Igreja, que surgiu entre
Henrique II e Thomas Becket, arceb ispo de
Canterbury. Becket foi finalmente assassinado, por
ordem de H enrique . Mas as are ias movediças da
h is tó ria co rreram a favor da Igreja de Roma, e
Henrique foi forçado a retratar-se, pedindo perdão
diante do túmulo do mártir.
Um dos triunfos de Alexandre foi a regra baixada
pelo Terceiro Concílio Luterano (1179), que ordenava
que um papa só podia ser eleito com dois terços da
m aioria dos votos dos cardea is . Essa conferência
contou com trezentos bispos, e marcou a história da
Igreja de Roma com uma importante decisão, para
evitar futuros cismas.
A lexandre III era um e rud ito canon is ta , não
in ferio r a Bonifácio V III ou Inocen te III, um
estrategista diplomata e um enérgico defensor das
liberdades e poderes da Igreja de Roma.
ALEXANDRES (vários)
Ver o artigo anterior, sobre Alexandre o Grande.
1. Alexandre, cognominado Balas, devido à sua
mãe. Bala. Um personagem que aparece na história
dos Macabeus (I Mac. 10) e nos escritos de Josefo. Ele
derrubou Demétrio I em 150 A.C., e por sua vez foi
substituído pelo filho daquele, Demétrio II, em 145
A.C. Era marido de Cleópatra e filho pretenso do rei
selêucida Antíoco IV. As guerras civis das quais ele
participou enfraqueceram os poderes dos monarcas
selêucidas.
2. A lexandre , filho de Simão , o c ireneu (M ar.
15:21), bem - conhecida figu raen tre os prim itivos
cristãos. Juntamente com Rufo, aparentemente era
bem conhecido pelos leitores originais do evangelho
de Marcos.
3. Alexandre, membro da família sumo sacerdotal
(ver Atos 4:6). Excetuando aquilo que sobre ele é dito
no livro de Atos, trata-se de uma pessoa desconheci­
da.
4. Um judeu, ou talvez convertido ao cristianismo,
a quem a multidão de Éfeso, excitada por Demétrio, o
ourives, recusou-se a ouvir (ver Atos 19:33).
5. Um cren te efésio, en tregue «a Satanás» ,
jun tam en te com H imeneu (ver I T im . 1:20). Ver
detalhes no NTI, nessa referência.
6. Um latoeiro, provavelmente residente em Éfeso,
que mu ito p re jud icou a Pau lo (ver II T im . 4:14).
Alguns o identificam com o Alexandre «4» ou com o
Alexandre «5». (S UN Z)
ALEXANDRIA
Essa cidade foi fundada no ano de 332 A.C., por
Alexandre o Grande, da Macedônia, e dele derivou o
seu nome. Era um grande porto marítimo situado na
costa noroeste do de lta do rio Nilo, no Egito , no
estreito istmo existente entre o mar e o lago Mareotis.
Ev iden tem en te só o pequeno povoado egípcio
denominado Racotis tem assinalado o antigo local,
até que foi absorvido pela nova cidade de Alexandria,
com a passagem do tempo.
Os engenheiros do exército de Alexandre traçaram
os Dlanos da fundação da nova cidade . E, nesse
ínterim, Alexandre o Grande visitou o famoso templo
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do antiqüíssimo e mui venerado deus egípcio, Amom ,
localizado no coração do deserto , — a tua lm en te
conhecido como oásis de Siwa. Dessa visita ,
A lexandre voltou com o títu lo de fi lho de Zeus-
Am om , que lhe foi ap licado pelo sumo sacerdo te
daquele culto. Tudo isso fazia parte dos planos que
Alexandre tinha de deificar-se, evidentemente como
um meio de exaltar o seu próprio orgulho e prestigio
de grande conquistador militar.
Depois do falecimento de Alexandre, o Grande,
passou a governar o Egito Ptolomeu I Soter (323- 283)
A.C.). Foi sucedido no trono egípcio por Ptolomeu II
Filadelfo (285-247 A.C.). Este último nào poupou
esforços por com p le tar a já notável b ib lio teca de
Alexandria, que Ptolomeu I havia fundado, e muitos
outros tesouros foram levados para Alexandria. Foi
igualmente sob os seus auspícios (conforme a tradição
nos revela) que se iniciou a famosa tradução das
Escrituras hebraicas para o grego, a aual. uma vez
p ron ta , passou a ser cham ada de tradução da
Septuaginta, vertendo as Escrituras do A.T. para o
mesmo idioma internacional em que o N.T. estava
destinado a ser lançado.
Pouquíssimas descobertas arqueológicas se têm
podido fazer em Alexandria, devido ao fato de que a
cidade antiga foi inapelavelmente sepultada sob a sua
moderna sucessora . Por essa razão é que a maior
parte do conhecimento de que dispomos acerca da
natureza da antiga cidade obrigatoriamente deve ser
extraída de referências literárias, muitas das quais
não são muito precisas.
Foi sob o governo de Ptolomeu II que Alexandria
a ting iu , pela p rim e ira vez, o seu resp lendor
a rqu ite tu ra l, que se destaca de ta l modo nas
referências literárias da antiguidade. Entre a ilha de
Faros e a praia continental se estendia um caminho
elevado chamado «Heptastaidion», devido ao fato de
que se prolongava por «sete estádios», ou seja, cerca
de dois quilômetros. Esse caminho elevado vinculava
o continente com a ilha, e dividia o ancoradouro em
um porto ocidental e em um porto oriental, também
denominado Grande, cuja entrada era dominada pela
torre do farol de Faros. Havia também um chamado
porto Real, o qual era ladeado, a leste, pelo palácio
real. A cidade de Alexandria ficava ao sul da linha
costeira, e se estendia ao longo da mesma, por detrás,
até o lago Mareotis.
Os portos de Alexandria, descritos no parágrafo
acim a , eram p róp rios tan to pa ra as a tiv idades
comerciais como para os movimentos bélicos. Alexan­
dria era um dos principais portos de embarque de
cereais do império romano. O navio mencionado no
trecho de Atos 27:6, que velejaria de Alexandria para
a Itália tinha «carga» (ver Atos 27:10), e provavelmen­
te essa carga era de trigo.
Desde os tempos mais an tigos que A lexandria
contava com três elementos étnicos mais proeminen­
tes em sua população: gregos, egípcios e judeus. Visto
que os judeus nào sofriam perseguições nessa cidade,
mas antes, desfrutavam de iguais privilégios jun ta­
mente com quaisquer outros, eles estabeleceram ali
um a poderosíssim a co lônia. E assim , apesar de
continuarem os judeus considerando Jerusalém como
a sua cidade santa, passaram a possuir a sua própria
versão das Escrituras do A.T. em grego (a chamada
Septuaginta), bem como o seu próprio templo, em
Leon tópo lis. Foi nessa cidade que a revelação
hebraica entrou em contato íntimo com a filosofia
grega. Filo Judeus (viveu em cerca de 50 D.C.) foi o
mais famoso de todos os filósofos judeus, seguindo as
tendênc ias neop la tôn icas . O seu esforço maior
consistiu na tentativa de reconciliar as revelações
dadas aos hebreus com a filosofia grega, para o que
ele se utilizou sobretudo das idéias platônicas. Alguns
judeus consideravam-no como o Moisés de língua
grega; mas ou tros (talvez mais co rre tam en te),
preferiam reputá-lo como um Platão de fala hebraica.
Não foi ele o criador, mas foi quem desenvolveu um
pouco mais a doutrina do «logos», que finalmente
aparece, sob forma cristã, em João 1:1.
Sob os governantes Ptolomeus, Alexandria foi feita
capital do Egito, não demorando a tornar-se a maior
cidade he len ista de sua época , tan to no que diz
respe ito à erud ição como no que tange à sua
importância política e comercial. Alexandria conti­
nuou sendo a capital administrativa do Egito durante
o período de Roma im peria l e du ran te o tempo
bizantino. Essa cidade era o centro bancário do Egito,
bem como a sua principal cidade comercial, e ali se
m anu fa tu ravam p rinc ipa lm en te tecidos, vidro e
papiro. Sua população, durante a era cristã primitiva,
orçava em mais de um milhão de habitantes.
Por igual modo, Alexandria tornou-se o grande
cen tro in te lec tua l da d ispersão juda ica . Além da
tradução da Septuaginta e dos volufnosos escritos do
filósofo Filo, há também o livro apócrifo do A .T.,
intitulado Sabedoria, que teve a sua origem nessa
cidade. Os remanescentes literários testificam da
energia intelectual, da preocupação missionária e da
seriedade com que os judeu s ali en fren tavam a
mensagem de suas Escrituras sagradas, a despeito de
alguns desvios importantes do judaísmo ordinário.
No tempo dos monarcas da casa dos Ptolomeus, a
biblioteca de Alexandria aumentou até atingir a cifra
de mais de meio milhão de rolos de papiro, e diversos
eruditos famosos ocuparam a posição de bibliotecário
ali.
De A lexandria é que chegou a té nós a versão
Septuaginta, isto é a tradução do A.T. hebraico para
o grego (250 - 150 A.C.). O nome dessa versão se deve
ao fato de que, segundo uma tradição, teriam sido
se ten ta os seus tradu to re s , que traba lha ram por
orientação sobrenatural, os quais trabalharam so­
mente durante setenta e dois dias até terminar o seu
traba lho . Ali vivia também o g rande filósofo
neoplatônico dos judeus, Filo, que talvez tivesse sido o
mestre de Apoio, que foi um dos grandes pregadores
cristãos, antes da conversão deste ao cristianismo.
O Talmude menciona uma sinagoga judaica
separada, em Jerusalém, para os judeus de Alexan­
dria; e isso pesa em favor da interpretação de alguns
e rud itos que dizem que, a despeito de traduções
aparentemente melhores de que havia apenas duas
sinagogas (em que os três primeiros patronímicos
formariam uma sinagoga, e os dois últimos forma­
riam ou tra ), A tos 6 :9 , quer dizer que havia cinco
sinagogas separadas de conformidade com a naciona­
lidade de seus membros. (Juchasim , foi. 26,2 e
Talmude Hieros. Megilla, foi. 73:4). Também somos
informados de que Alexandria possuía uma popula­
ção de cerca de cem mil habitantes por essa época, e
os judeus que dali haviam retornado a Jerusalém eram
suficientemente numerosos para organizarem a sua
p róp r ia sinagoga , tendo form ado ao menos uma
delas.
A cidade de Alexandria possuía a terceira maior
população judaica de todas as cidades do mundo, só
sendo ultrapassada por Roma e Jerusalém. Os judeus
tinham o seu próprio distrito, que lhes foi designado
por Ptolomeu Filadelfo, e que governavam como uma
república independente, por um etnarca judeu (ver
Josefo , A n tiq . x iv .7 ,2). A passagem de A n tiq .
mostra-nos que os judeus eram reconhecidos como
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cidadãos por seus senhores romanos.
Sabemos que Alexandria se tornou um importante
cen tro de cristian ism o , embora não sejam muito
abundan tes as informações au tên ticas de que
dispomos sobre a igreja cristã ali existente. O que se
sabe sobre o movimento cristão ali é que era herdeiro
do judaísmo alexandrino. Clemente de Alexandria
(212 D.C.) é um dos mais conhecidos pais da igreja
proven ien tes daque la área . A dou tr ina por ele
ensinada exibe in fluênc ias do neop laton ismo , tal
como sucede com os escritos de Filo. Isso também
ocorre no tocan te aos escritos de Orígenes, ou tro
famoso pai da igreja que era natural de Alexandria
(250 D.C.)
A tua lm en te , em A lexand ria , existe a famosa
Biblioteca do Patriarcado Grego, que entesoura a
segunda maior coletânea de manuscritos bíblicos do
mundo, ocupando posição in ferio r som ente em
relação ao mosteiro de Sta Catarina, no Sinai.
Ver o artigo sobre Alexandria, Biblioteca de.
Alexandria não é mencionada no Antigo Testamen­
to, e só incidentalmente é mencionada no Novo (ver
Atos 2:10; 6:9; 18:24 e 27:6). No entanto, teve imensa
im po rtânc ia h is tó rica no tocan te a Israe l e ao
cristianismo primitivo. Ali estudaram e ensinaram
vários importantes pais da Igreja. Ver o artigo sobre a
teologia alexandrina. (AM DE FA HA ND NTI UN Z)
ALEXANDRIA, BIBLIOTECA DE
A biblioteca de Alexandria foi a mais completa e
mais famosa do mundo an tigo . Foi fundada por
Ptolomeu I (c. 300 A.C.), em conjunção com o Museu
e a Universidade, com um corpo docente de eruditos
sus ten tados pelo estado . O Museu tinha diversas
divisões: uma faculdade de aprendizagem semita e
grega, um cen tro de pesqu isa in ternac iona l e a
biblioteca. As instalações incluíram um número de
edifícios e jardins semelhantes aos das Universidades
de Oxford e C ambridge . Os estud iosos mais
b rilhan tes da época a freqüen tavam p a ra ler os
manuscritos e para fazer pesquisa. Ptolomeu atraiu
alguns dos homens mais brilhantes da época para
trabalhar e lecionar em Alexandria, oferecendo-lhes
d inheiro e privilégios. Assim foi, que A lexandria
substituiu Atenas como o centro cultural da época.
Por cerca de um século, Alexandria não tinha rival.
Mais ta rde a b ib lio teca de Pérgamo (A . Menor)
ganhou uma reputação admirável como um centro de
erudição.
O filho de Ptolomeu compartilhava a visão do pai e
aumentou imensamente o número dos manuscritos da
biblioteca de Alexandria. Seu bibliotecário, Demétrio
de Falero, tentou adquirir cópias de todos os livros do
mundo. Quando iniciou seu trabalho, a biblioteca
tinha 200.000 manuscritos e ele acrescentou 300.000.
P tolomeu III (247-222 A .C .) estabeleceu uma
biblioteca menor no Serápeo, o templo de Júpiter
Serápis, no mesmo local. Sêneca nos informa que
400.000 livros foram queim ados na b ib lio teca na
campanha de guerra que César fez na cidade. Mas a
biblioteca foi reconstruída e Aulo Gélio, no século II
D.C. declarou que, no tempo dele, a biblioteca tinha
700.000 livros. Segundo a tradição judaica, foi para
esta biblioteca que a tradução do Antigo Testamento
foi feita, sendo chamada de Septuaginta, da tradição
de 70 erud itos que p roduz iram a ob ra . E sta
informação foi registrada na Carta de Arísteas.
Os manuscritos foram adquiridos de todas as partes
do mundo conhecido na época , e em m u itas
linguagens. Eruditos e sacerdotes tinham livros e
coleções pa rticu la res po r séculos, mas foi em
A lexandria que a p rim e ira g rande b ib lio teca foi
estabelecida. Além disso, a biblioteca tomou-se um
cen tro de traduções , fab ricação e dup licação de
manuscritos. Lá a filologia tomou-se uma ciência. A
teoria gramática do grego clássico foi desenvolvida e
melhorada em Alexandria. Interpretações críticas
sobre muitas obras foram produzidas pelos eruditos
da biblioteca. Entre as muitas obras importantes lá
produz idas está o tra tado de H ipocra tes sobre a
medicina (460-377 A.C.). A ciência da cartografia
também foi lá desenvolvida em cerca de 300 A .C .
Euclides, o pai da geometria científica, trabalhou na
cidade em cerca de 300 A.C., escrevendo seu livro *Os
Elementos da Geometria». Seus conceitos têm sido
ensinados por mais de 2000 anos, e este livro tem sido
chamado «o livro texto mais bem-sucedido de todos os
tempos». E rastóstenes , um dos b ib lio tecários da
biblioteca, no terceiro século A.C. descreveu a forma
globular da terra, e falou de terras além do horizonte.
Ele usou sombras lançadas pelo sol para calcular a
circun ferênc ia da te rra , e errou em apenas 1100
milhas. Strabo desenvolveu a ciência da geografia em
Alexandria, e publicou seu livro «Geografia» em 23
D .C . O g rande e rud ito P to lom eu do A lexandria
(127-151 D.C.), escreveu sobre diversas ciências,
geografia, cartografia, matemática, e principalmente
sobre astronomia. Seu trabalho sobre a geografia
tinha 8000 nomes geográficos e seus livros tratavam
sobre a astronom ia de todos os p lane tas e 1022
estrelas. Mas ele cometeu o grande erro de localizar a
terra no centro do universo, e só muitos séculos depois
este erro foi corrigido.
A leitura de todas as realizações dos eruditos de
Alexandria se lê como um livro de *Quem é Quem» do
mundo antigo, e os nomes e livros citados aqui são
somente representativos da grande atividade daquele
cen tro de erud ição e li te ra tu ra . Os judeu s nunca
tiveram um homem mais erudito que Filo, nem os
cristãos, alguém mais erudito que Orígenes, e ambos
foram nativos de A lexand ria . Nesta c idade se
desenvolveu a célebre Escola de Teologia de
Alexandria que tinha alguns entendimentos mais
sábios do que aqueles da Igreja Ocidental, sobre um
número de assuntos que têm influenciado a teologia
cristã, especialmente na Igreja Oriental e na Igreja
Anglicana.
DettroiçSes Irracionais
1. A parte principal da biblioteca foi danificada
num incêndio que resultou do ataque de Júlio César
contra Alexandria em 47 A.C. Mas a biblioteca foi
reconstruída e renovada.
2. Na guerra civil, no tempo do Imperador Aurélio,
perto do fim do terceiro século depois de Cristo, a
biblioteca foi novamente destruída por fogo e depois
restaurada.
3. A coleção do Seráp io e o p róp rio temp lo que
serviu como seu depósito, foram totalmente destruí­
dos em 391 D.C. pelos cristãos, cumprindo a ordem
do Imperador Teodósio—uma destruição incrivel­
mente irracional, inspirada pelo preconceito e ódio
religioso.
4. Finalmente, o golpe fatal foi aplicado peloCaliph
Omar, em 641 D .C ., que queimou os livros da
biblioteca para esquentar os banhos de Alexandria.
Tais ações absu rdas são repe tidas em tempos
modernos por terroristas que queimam bibliotecas de
países inim igos, po r razões po líticas . Hoje, em
Alexandria, existe a Biblioteca do Patriarcado Grego,
que depois do mosteiro do Sinai, tem a maior coleção
de manuscritos bíblicos do mundo. (AM E)
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ALEXANDRIA, TEOLOGIA DE
Orígenes (186-255) foi o maior teólogo-filósofo e
figura do cristianismo da Igreja, antes do concílio de
Nicéia. Nasceu em Alexandria e ali ficou até o ano
232. Sua erudição lhe dá uma proeminência na Igreja
antiga que só foi ultrapassada por Jerônimo. Era bem
versado na filosofia e procurou expressar a fé cristã
por meio da filosofia, sob re tudo no p laton ismo ;
pa rticu larizando -se no neop laton ismo . A escola
alexandrina (mormente Orígenes e Clemente) desen­
volveu uma forma d is tin tiva de cristian ism o . Foi
Clemente de Alexandria quem declarou que a porção
melhor da filosofia grega (como as idéias de Platão)
serviu de mestre-escola para conduzir os gregos a
C risto , segundo a lei de Moisés fizera no caso dos
judeus.
Características distintivas da teologia alexandrina:
1. A ênfase sobre a missão universal do Logos, que
opera através de meios para salvar os homens, meios
não confinados à Igreja cristã. Em outras palavras, o
Logos (ver o artigo) teria uma missão que vai além dos
limites da Igreja cristã, agora e após a morte física. O
conhecimento viria lentamente, embora com seguran­
ça, para todos os homens (Orígenes), mesmo no caso
das multidões que durante toda a sua vida terrena não
têm contato com o cristianismo. Essa idéia de forma
alguma é anticristã, visto que Cristo é o Logos em
um a de Suas m issões. Mas o Logos não está
restringido a qualquer organização ou cultura.
2. A preexistência da alma, e a queda de todas elas
an tes da associação com o corpo físico. A vida na
T e rra é enca rada como um campo de provas pa ra
almas já caídas no pecado.
3. Os homens pene tram nesse campo de provas
como seres humanos ou como espíritos angelicais
caídos, por não haver diferença substancial entre a
alm a hum ana e os anjos (ver o artigo a respeito),
exceto quanto à extensão da queda.
4. Orígenes criou o útil conceito da «eterna geração»
do Filho, conferindo ao Logos um eterno aspecto de
filiação. Essa idéia ajudou na formulação da doutrina
da trindade.
5. Interpretações simbólicas ou alegóricas de trechos
bíblicos problemáticos, mormente do Antigo Testa­
mento. Por exemplo, o sacrifício de Isaque refletiria
uma fé muito primitiva, que ainda contemplava a
utilidade e a correção dos sacrifícios humanos. Tal
idéia é totalmente inaceitável diante de uma visão
ilum inada de Deus e daqu ilo que Ele requer do
homem . É difícil im ag inar que Deus subm e teria
alguém a esse tipo de teste , assim sanc ionando o
conceito da correção dos sacrifícios humanos.
Po rtan to , rejeitamos a na rra tiva em seu aspecto
literal, embora possamos extrair dela lições quanto à
ded icação suprem a . O u tras questões difíceis, no
terreno histórico ou cientifico, foram similarmente
a legorizadas po r O rígenes, como a h is tó ria da
criação. Orígenes postulava três níveis de interpreta­
ção: 1. O literal; 2. o simbólico ou alegórico; e 3. o
místico. As mais profundas necessidades da alma só
podem ser satisfeitas com a interpretação mística.
6. A opo rtun idade não cessaria por ocasião da
morte biológica. A missão do Logos não seria limitada
pelo tempo. A morte põe fim à vida do corpo, mas não
confina a alma. A missão de Cristo pode atingir os
homens bem longe, no corredor da eternidade futura.
Orígenes pensava em um universalismo absoluto (ver
o artigo ). O u tros membros da mesma escola
pensavam em amp la opo rtun idade p a ra além da
morte biológica. Ver o NTI sobre Efé. 1:10 e o relato
sobre a descida de Cristo ao hades, em I Ped. 3:18,
onde há uma longa nota expositiva a respeito. Ver o
artigo sobre a restauração, nesta obra, bem como
sobre a descida de Cristo ao hades.
7. As cham as pu rga to ria is do ju ízo seriam
necessárias, porque o homem precisa pagar por seus
erros, visto que não há salvação sem santificação, por
meio da pu rificação . Todav ia , o ju lgam en to é
remediai, e não meramente retributivo, tornando-se
um dos meios de levar os homens a C risto , na
pós-vida. (Ver I Ped. 4:6).
Vários dos itens acim a satisfazem o anelo do
coração humano por um tipo de cristianismo mais
otimista e abrangente. Certas dessas características
têm sido preservada! na Igreja do Oriente ortodoxa e
eslavônica), ou pela Igreja Anglicana, sobretudo no
que toca à ampla oportunidade de salvação, que não
terminaria no túmulo. Textos bíblicos como Efé 1:10
e I Ped. 3:18-4:6 são utilizados para demonstrar a
sabedoria alexandrina quanto a alguns desses pontos.
(B C E NTI)
ALEXANDRINOS
São mencionados em Atos 6:9. Judeus de
Alexandria estabeleceram-se em Jerusalém, onde
tinham uma sinagoga.
ALEXANDRINUS
O Codex Alexandrinus, simbolizado por A, um
importante manuscrito bíblico grego. Ver o artigo
sobre os manuscritos.
Alfa e o Omega Ver depois de Alfabeto (Escrita).
ALFABETO (ESCRITA)
Deriva-se essa palavra do grego alfabetos, passando
pelo latim. Esse nome vem das duas primeiras letras
do alfabeto grego, alfa e beta. Têm-se encontrado
obras escritas no Oriente Próximo datadas de pelo
menos 3.100 A.C. No segundo milênio A.C., várias
experiências levaram ao desenvolvimento de um
a lfabe to . O a lfabe to é uma coleção de le tras
(símbolos) pa ra rep resen ta r sons ou fonemas, e
portanto, palavras. Isso nos fornece a fala escrita. As
cu ltu ras a tua is mais avançadas têm esse modo de
expressão escrita , embora os símbolos chineses e
japoneses não sigam o desenvolvimento comum, pois
a escrita deles é mais ideográfica.
Esboço:
1. O termo alfabeto
2. Escrita pré-alfabética
3. Escritas alfabéticas
4. Origem do alfabeto
5. Ilustrações de princípios
6. Principais ramos alfabéticos
7. Alfabeto dos hebreus
8. O ramo aramaico
9. O alfabeto grego
10. A invenção da imprensa
1. O termo alfabeto. Esse termo, que vem do latim
a lphabe tum , foi pela p rim e ira vez usado pelos
eruditos cristãos Tertuliano e Jerônimo. A maioria
dos nomes das letras do alfabeto grego tem origem
semítica, embora não haja uma exata correspondên­
cia de uso.
2. Escrita pré-alfabética. Primeiramente aparece­
ram os auxílios mnemónicos ou de memória, como
varetas com nós, cordões com nós; em segu ida ,
vieram os símbolos iconográficos, geométricos, com
figuras de animais e de objetos naturais, que datam
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ALFABETO (ESCRITA)
de até 20.000 A .C ., encon trados nas paredes de
muitas cavernas. Esses símbolos comunicavam uma
forma de escrita pré-alfabética. Em seguida apareceu
uma série de quadros para comunicar uma mensa­
gem, resu ltando nas escritas cuneiform es, nos
hieróglifos egípcios e nas escritas maia e asteca, que já
eram parcialmente fonéticas.
Escrita fonética. Um exemplo dessa forma escrita
encontra-se na escrita linear minoana B, de cerca de
1.500 A.C. (e, nos idiomas modernos, no japonês e
no coreano). Cada elem ento corresponde a um
fonema ou som específico . Os sinais ind iv iduais
representam sílabas e vogais, os menores elementos
das palavras que são capazes de serem isolados e
pronunciados.
3. Escritas a lfabé ticas. Esse é o ú ltimo e mais
desenvolvido estág io da escrita , e também o mais
eficiente. Cada símbolo individual representa fone­
mas (sons consoantes e vogais), como os tijolos que
formam uma parede. A história do alfabeto é muito
complexa mas os historiadores da linguagem concor­
dam que todos os a lfabe tos ex isten tes podem ser
explicados por um único (mas contínuo) desenvolvi­
mento histórico, que retrocede ao fim do segundo
milênio A.C.
4. Origem do alfabeto. Muita discussão envolve
esse prob lem a , com sugestões de que as origens
podem ser encontradas nos hieróglifos egípcios, na
escrita cuneiforme ou nas escritas cretense e fenícia. A
maior parte das evidências gira em torno da Terra
Santa e regiões circunvizinhas, com datas entre 1.700
e 1.300 A.C. Partindo dali, muitos têm conjecturado
como o a lfabe to teve seu início. As inscrições
paleo-sinaiticas fornecem-nos alguma indicação sobre
a possível origem do alfabeto, o que representa um
passo intermediário entre os hieróglifos egípcios e o
a lfabeto norte-sem ítico . O u tros , en tre tan to , têm
pensado que a escrita pseudo-hieroglífica de Biblos
seja o protótipo do alfabeto. Essa idéia fundamenta-se
sobre inscrições em bronze e em pedra (século XV
A.C. ou antes), encontradas em 1929, no local do
antigo porto de Biblos. Porém, surgiu uma terceira
teoria por causa do descobrimento de milhares de
tab le tes de arg ila , desen te rradas em Ras Sham ra
(an tiga Ugarite), na S íria, na costa do mar
Mediterrâneo. Esses tabletes contêm um alfabeto
cuneiforme de trinta letras, em uso entre os séculos
XV e XIII A .C. Todav ia , alguns ob jetam a isso,
dizendo que essa forma de escrita depend ia do
alfabeto norte-semítico, que já era usado na região; e
novas descobertas e estudos parecem confirmar isso.
Po rtan to , esses tab le tes rep resen tam um estág io
posterior de escrita, por meio de um alfabeto, e não a
origem real do alfabeto. A solução do quebra-cabeça
pode provir da Palestina, onde, desde 1929, diversas
inscrições da idade do bronze média e posterio r
(conhecidas como canaanita antiga) têm sido desco­
bertas. Podem ser divididas em três grupos, entre os
séculos XVII e X III A .C ., co rresponden tes aos
periodos bíblicos dos patriarcas, de Josué e dos Juizes.
Parece que a con jec tu ra mais provavelmente
co rre ta é que a origem do a lfabe to pode ser
encon trada no a lfabe to norte-sem ítico ou no seu
protótipo. Os hieróglifos egípcios, as escritas cunei­
formes e ou tras exerceram influênc ia sobre esse
protótipo. Porém, qualquer das teorias propostas
deixa sem solução grandes problemas, especialmente
no que tange ao inter-relacionamento entre as antigas
formas de linguagem escrita.
5. Ilustrações de princípios. Falamos aqui sobre o
desenvolvimento das letras. Usando o antigo hebraico
como exemplo, temos o yod = y, com a figura de
uma mão; mem = m, com a figura de água corrente,
num = n, com a figura de um peixe-, a le f = uma
consoan te glotal suave, com a figu ra de um boi;
gimel = g, com a figura de um bumerangue. Ver o
gráfico adiante quanto aos detalhes dos símbolos.
6. Principais ramos alfabéticos. Em cerca de 1000
A.C., já existiam quatro ramos principais do alfabeto
semítico original. Havia o sul-semítico, o cananeu, o
aramaico e o grego. Cada um desses ramos contava
com seus sub-ramos. O hebraico pertencia ao ramo
cananeu (fenício).
7. Alfabeto dos hebreus. O primitivo alfabeto dos
hebreus era um sub-ramo do alfabeto cananeu, tendo
florescido no período pré-exílico (1000 a 500 A.C.),
embora continuasse em uso até o século III A.C.
Moedas judaicas do período dos macabeus têm
inscrições que se derivam desse ramo . O a lfabeto
quad rado hebra ico deriva-se do ramo aram a ico
norte-semítico, o alfabeto que deu origem ao hebraico
moderno. Pode ser seguido até o século III A.C. Com
algumas modificações, era usado nos rolos bíblicos
antes da era cristã, sendo essencialmente preservado
na B íblia impressa . A moderna forma heb ra ica
manuscrita é mais cursiva, tendo muitas variedades
locais.
8. O ramo aramaico. Os arameus originalmente
eram nômades semitas, acerca de quem primeiramen­
te ouvimos na Assíria, no século XII A.C. Esses povos
foram derrubados pelos assírios no século IX A.C. A
língua aramaica e sua forma escrita tornou-se a língua
franca do Oriente Próximo, perto do final do século
VII A.C. Subseqüentemente, tornou-se um idioma
em que foram escritas pequenas porções das
Escrituras, originadora do hebraico quadrado, protó­
tipo do hebraico moderno. Tornou-se o protótipo dos
alfabetos de idiomas semíticos e não-semíticos, como
o árabe, o sírio-nestoriano, e certos idiomas asiáticos
na índia, no Irã, no Iraque e em certas regiões da
Rússia, além de m u itas ou tras . O aram a ico era a
língua falada pelos judeus nos dias de Jesus.
9. O alfabeto grego. A escrita hieroglífica linear B
de Cnossus e Micenas sugere que o grego pode ter sido
escrito de maneira diferente do que o foi mais tarde.
E, nesse caso, essa forma mais antiga perdeu-se por
ocasião da queda desses reinos (cerca de 1150 A.C.).
Seja como for, o alfabeto grego (inscrições que datam
do século VIII A.C.) teve origem semítica. Isso se
comprova pelos nomes das letras que não têm sentido
no grego, e sim, nos idiomas semíticos. Ademais, o
a lfabe to grego orig inal segue a mesma ordem das
le tras que se vê no norte-sem ítico , com um sinal
adicional no fim. Além disso, o formato das letras é
bastante similar tanto no norte-semítico quanto no
grego. Uma prova adicional da origem semítica do
alfabeto grego é o fato que, originalmente, a escrita se
processava da direita para a esquerda, conforme se vê
até hoje nas línguas semíticas. Finalmente, a
maioria dos sinais gregos equivale em som aos seus
equ iva len tes sem íticos. As d iferenças ex isten tes
envolvem fonemas sem íticos que não existem no
grego, deixando alguns sinais sem função no grego (a
saber, alefe, he, ayin e yod). Por outro lado, algumas
vogais gregas têm sons que não são usados nas
línguas semíticas.
Do alfabeto grego surgiram os alfabetos de vários
idiomas como o cóptico, o etrusco, o latim e o gótico
(dezenove ou vinte do grego, e cinco ou seis do latim).
O a lfabe to cirílico , do qual procedem o russo
moderno, o búlgaro e outras línguas eslavas, tem sua
base no grego . Desses alfabe tos fundam en ta is
desenvolveram-se todos os alfabetos europeus.
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O a lfabe to grego ocupa uma posição ím par na
história da escrita. Embora os gregos não tivessem
inven tado o a lfabe to , tránsfo rm aram a escrita
sem ítica consonan ta l em um a lfabe to moderno ,
conferindo-lhe sim e tria e arte . O a lfabe to la tino
desenvolveu-se do grego, por meio do etrusco; e o
la tim , ado tado como língua oficial pela Igreja
C a tó lica Romana , tornou-se o id ioma comum do
mundo intelectual europeu. Várias formas da escrita
latina tornaram-se a base dos estilos incorporados nos
idiomas ocidentais modernos.
10. A invenção da imprensa. No tempo da invenção
da impressão, em 1450 D .C., dois estilos principais do
alfabeto latino posterior dominavam: as letras negras
(também chamadas estilo gótico ou estilo alemão —
este último erroneamente assim chamado) e a forma
mais arredondada (atualmente chamada tipo roma­
no), a littera antiqua. A forma romana era a mais
popular e espalhou-se pelo mundo. Essa foi a forma
que se tornou mais usada do que qualquer outra.
O a lfabe to foi uma das mais úteis invenções
humanas, a fonte mais fundamental de toda cultura e
ciência. Tornou-se o veículo de todo o conhecimento
reduzido à forma escrita, incluindo o conhecimento
espiritual. (ALL AM DIR ND Z)
ALFA E O OMEGA
1. Itens do alfabeto. Essas são a primeira e a última
letra do alfabeto grego, equivalentes aos nossos a e z.
Os hebreus usavam sua primeira e sua última letra
para indicar «o primeiro e o último», uso esse que foi
adotado no Novo Testamento. Os termos também
podem significar «do começo ao fim», englobando
tudo . A « to talidade de um a coisa» é ind icada e
sign ificada pela g lória Shek inah . A idéia de
eternidade também pode estar envolvida.
2. No Novo Testamento. Ver Apo. 1:8; 21:6; 22:13.
O artigo definido se repe te : «o A lfa e o Omega».
Provavelmente os trechos de Isa. 44:6 e 48:12 estavam
na mente do autor sagrado: «Eu sou o primeiro, e eu
sou o último», asseverando a e tern idade e a
transcendênc ia de Deus. O mesmo conceito está
envolvido, sem essas palavras, em Efé. 1:10 e Rom.
11:26. Naturalmente, a grandeza do Pai, no Antigo
Testamento, é transferida para a grandeza do Filho,
no Novo Testamento (Apo. 22:13), o que subentende
a Sua divindade (ver o artigo a divindade de Cristo).
No Filho encontramos o começo da criação espiritual
e o seu final, ou o alvo da criação , a saber, a
participação em Sua imagem (II Cor. 3:18), e em Sua
divindade (II Ped. 1:4), no caso dos outros filhos de
Deus. Cristo deu início à glória em Sua encarnação, e
cumpriu-a em Sua glorificação. Os outros filhos de
Deus participam de ambas essas realidades espiri­
tua is . Ver o NTI, em Rom . 8:29 , quan to a uma
completa explicação sobre esse conceito.
Na li te ra tu ra c ris tã pa tr ís tica e posterio r , essa
expressão aparece com freqüência na idéia de nosso
relacionamento com Cristo, tendo-se tomado parte da
term ino log ia cristo lóg ica . Ver os artigos sobre o
primeiro e o último e o Logos. (A B MK MTI S SE Z)
AL-FARABI
Famoso filósofo árabe (falecido em 950), que tentou
ha rm on iza r a filosofia he len ista e o m isticismo
islâmico. Ele tomou por empréstimo idéias neoplatô-
nicas , em apo io a seu S u fi (ver o artigo), ou
misticismo. Ele tentou combinar Aristóteles, Platão e
sua fé religiosa em uma única filosofia.
Escritos: Sobre os Princípios dos Pontos de vista
dos Habitantes do Estado Excelente, ou A Cidade
Ideal; Comentário sobre Aristóteles: Breve Comentá­
rio sobre a Análise Posterior de Aristóteles; O Fusul
Al-Madani; Aforismos sobre o Estadista dê Al-Fara-
bi.
Idéias:
1. Deus é o Um em quem se identificam a essência e
a ex is tênc ia . Da in te ligênc ia de Deus procedem a
alma do mundo e o cosmos. O mundo é uma eterna
emanação de Deus.
2. O alvo da vida humana é a identificação com o
Um.
3. Argumentos em prol da existência de Deus: a.
Necessidade de exp licar o movimento e todas as
form as de desenvolvimento . Deus é a causa , o
Movedor primário, b. O argumento cosmológico (ver
o artigo a respeito). Os efeitos devem ter uma causa, e
deve haver um a C ausa P rim á ria , c. A rgum en to
baseado na necessidade . Todos os ob jetos têm
existência dependente. Não são suas próprias causas.
Deve haver um Ser necessário, sua causa, auto-exis-
tente. Tomás de Aquino desenvolveu esse argumento
como um a de suas cinco maneiras de p rovar a
erdstência de Deus. Ver o artigo sobre Deus, primeiro
ponto: Provas de Sua Existência.
4. A lógica é um estudo introdutório à filosofia,
necessário para nosso desenvolvimento mental, e,
portanto, para nosso desenvolvimento religioso, que
inclui várias perfeições, incluindo a perfeição mental.
5. A filosofia tem duas divisões principais, a teórica
e a prática. A divisão prática é a ética, a ciência da
conduta ideal entre os homens. (E EP P)
AL-GHAZZALI
O maior dos teólogos do Islã (1050-1111). Foi
p rofessor da Academ ia N izam ita de Bagdá por
muitos anos, mas abandonou a carreira para fazer
uma peregrinação na qual buscava a certeza. Tinha
profundos conhecimentos sobre o islamismo, tendo
sido cham ado de Agostinho do Islã . A judou no
estabelecimento da escola mística do sufismo (ver o
artigo a respeito).
Escritos: Intenções dos Filósofos; Auto-Destruição
dos Filósofos', Reavivamento das Ciências Religiosas;
Incoerência dos F ilóso fos; L ivram en to do Erro\
Começo da Orientação; A Incoerência da Incoerên­
cia.
Idéias:
1. Ele opunha-se à idéia da eternidade do mundo,
ensinada por Al-Farabi e Avicena, seguindo Aristóte­
les. Defendia a criação, e não a emanação. Deus fez a
criação, dentro do tempo e ex-nihilo, isto é, do nada.
2. A soberania divina manifestar-se-ia no motivis-
mo (ver o artigo ). Deus não seria apenas a Causa
Primária, mas também a Causa Onica.
3. A razão, e não apenas os sentidos, seria um dos
meios p a ra se adqu ir ir o conhecim en to . Também
precisamos do misticismo para tanto. A capacidade
mística é posta à disposição do indivíduo qufe pratica
os exercícios ascéticos apropriados. O homem precisa
utilizar-se da oração, do jejum e evitar a sensualidade,
a fim de obter contato com Deus.
4. O Alcorão é um dos meios de busca da verdade,
pois contém verdades reveladas. (E EP P)
AL-KINDI
Filósofo islâmico (813-873), membro da Escola de
Bagdá, viveu em Basra e em Bagdá, onde morreu. Foi
o primeiro seguidor árabe influente de Aristóteles.
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T raduz iu os livros qua rto a sexto da Eneadas de
Plotino, que equivocadamente foram atribuidos a
Aristóteles, e que circularam até o século XIII como
a Teologia de A r is tó te les . Sua obra p rinc ipa l é A
M e ta física . Também escreveu sobre geometria ,
astronomia, astrologia, aritmética, música, física,
medicina, psicologia, meteorologia e política.
Idéias:
Foi essencialmente um neoplatonista muito endi­
vidado a Aristóteles. No campo da ontologia ele tratou
como reais as categorias aristotélicas, intitulando de
subs tânc ias p rim á rias a m a té ria , a forma, o
movimento, o lugar e o tempo. Ensinava que muitas
verdades nos chegam mediante a revelação de que a
filosofia não dispõe. Também ensinava que Deus
criou tudo do nada (criação, e não emanação); mas
dizia que a criação, que veio do nada, eventualmente
reverterá ao nada . Considerava a astro log ia uma
ciência genuína.
ALFARROBAS
Alfarrobas é o nome dado à semente da Ceratonia
ailiqua, árvore verde perene das margens do
Mediterrâneo. As alfarrobas eram dadas ao gado e
aos porcos como alimento, mas os pobres também as
consumiam. Na história do filho pródigo, o fato de
que ele foi submetido a comer alfarrobas simbolizava
o baixo estado de penúria a que fora reduzido por seus
desperd ícios, ilus trando a inda o que o pecado
finalmente nos faz na vida. Anteriores estados de
g lória não demoram a ser anu lados , devido à
destru ição causada pela obra do mal. (Ver Luc.
15:16). (NTI)
ALFEU
1. Pai de Levi(Mar. 2:14). Levi é identificado com o
apóstolo Mateus (ver Mat. 9:9 e 10:3). Essa é a única
informação que nos é dada sobre Alfeu.
2. Pai de T iago , o menor, assim cham ado pa ra
distingui-lo do Tiago melhor conhecido, irmão de
João (ver M at. 10:3 e M ar. 3:18). A lguns o
iden tificam com o pai de Levi, mas sem provas
convincentes. A lguns também o iden tificam com
Cléopas (ver Luc. 24:18) ou com Clopas (João 19:25).
A maioria dos eruditos, entretanto, duvida do acerto
de todas essas identificações, e supõe que Cléopas e
C lopas eram homens d iferen tes . Ê verdade que a
forma aramaica de Alfeu é Halphal, que poderia ser
transliterada como Clopas; mas até mesmo com esse
fato a identificação não se firma. Outros, fazendo a
comparação en tre João 19:25 e Luc. 24:10 e M at.
10:3, chegam à conclusão que Alfeu é a forma grega e
que Cléopas é a forma hebraica ou siríaca do mesmo
indivíduo. Esse argumento pressupõe que Maria,
esposa de C lopas, a qual esteve presen te à
crucificação, junto com outras mulheres, é a mesma
Maria, mãe de Tiago, que também esteve presente à
crucificação (ver Mat. 27:56 e Mar. 15:40). Tiago, o
filho de Maria (ver Mat. 27:56), portanto, seria filho
de C lopas e M aria (ver João 19:25). Porém , isso é
contrabalançado pela declaração de que Cléopas é
nome de origem grega , ao passo que C lopas é
derivado do aram a ico . Aqueles que afirm am que
Alfeu e Clopas são a mesma pessoa também pensam
que Alfeu tinha dois nomes, ta l como acon tec ia a
muitas pessoas daquela época, como, por exemplo,
Saulo e Paulo. Em vista do exposto, concluímos que
nada se sabe acerca disso com certeza. (ND PR UN Z)
ALFORJE
Tradução portuguesa de um termo grego que
aparece por seis vezes no Novo Testamento, pêra (ver
M at. 10:10; M ar. 6:8; Luc. 9:3; 10:4; 22:35 ,36).
Trata-se de uma sacola de couro, a qual Lucas
contrasta com o ballántion, «bolsa» (ver Luc. 10:4 e
22:35). Que o alfoije era uma sacola usada para o
transporte de provisões (de boca) tcma-se claro em
Judite 13:10, em cujo livro apócrifo é adicionada a
expressão «de alimentos». Usualmente era usada pelos
antigos pastores, em suas andanças pelos campos,
tangendo seus rebanhos . Nos qua tro evangelhos
também há menção a outros receptáculos. Ver Vasos.
Alfoije é sinônimo de «surrão», que os interioranos
brasileiros do nordeste usam em suas cavalgadas pela
caatinga.
ALFREDO, O GRANDE
Datas: 849-899. Rei dos saxões ocidentais, guerrei­
ro e erudito cristão. Foi cultural e religiosamente
importante, devido às suas traduções das obras de
O rósio , Boécio, Bede e G regório o G rande , e por
haver promovido a educação. (AM E)
ALGODÃO
O termo hebraico karpas, ocasionalmente traduzi­
do por «verde», indica o algodão. (Ver Est. 1:6). O
algodão é cultivado na Judéia desde 490 A.C., e a
arqueologia tem demonstrado que algumas múmias
eram envoltas nesse material. Os judeus aprenderam
como cultivar e utilizar o algodão, estando cativos na
Pérsia, na época de Assuero (598-536 A.C.). A planta
ex is ten te na Pa les tina e na índ ia é a Gossypium
herbaceum, que é um arbusto que atinge cerca de
1,80 m de a ltu ra . O fru to , quando am adurece ,
abre-se e produz massas brancas muito tênues. Essa
variedade de algodão é um tanto mais amarelada que
as variedades que existem noutras regiões do mundo.
ALHOS SILVESTRES
Esses alhos s&o mencionados em Números 11:5,
juntamente com pepinos, melões, cebolas e alhos.
Esse tipo de alho é um vegetal bu lboso , sim ilar à
cebo la , cu ltivado no Egito desde os tempos mais
remotos. Eram comidos crus, com pão; ou então eram
usados como cond im en to . Depois que sa íram do
Egito, os israelitas sentiram a falta desse alimento.
Os alhos silvestres têm sido cultivados pelo mundo
todo para servirem como pa rte da a lim en tação , e
também com fina lidades m ed icinais. Há duas
espécies, o allium porrum e o trigonella foenumgra
cum . Ambas as variedades ex istiam no Egito .
Continua sendo um alimento popular, até hoje, entre
os egípcios e israelitas. (S Z)
ALIANÇAS — Ver também sobre Pactos.
Consideremos os pontos abaixo:
1. Usos b íb licos . Em Gên. 14:3, en trar em liga
com. Em II Crô. 20:36, combinar, ter afinidade com,
como no caso de um casam en to . Em Gên. 15:18 e
21:27, estabelecer um pacto.
2. Natureza das alianças. Um acordo, usualmente
sobre questões po líticas e m ilitares;ium a aliança
envolvia questões pessoais e religiosas. Todavia, não
há uma ciara distinção entre essas duas modalidades.
3. Interdito mosaico. Moisés baixou uma lei que
proibia o povo de Israel de entrar em pacto com as
nações pagãs, sem dúvida a fim de que os israelitas
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não fossem encorajados a adquirir os hábitos idólatras
de tais povos, deixando assim de ser um povo especial
e separado. (Ver Êxo. 34:15 ss. e Deu. 7:3 ss.).
4. Alianças na antiguidade. No Antigo Testamento
encontramos as seguintes: De Abraão com três chefes
dos amorreus (Gên . 14:12); mais ta rde , com
Abimeleque, rei de Gerar (Gên. 21:22-34). Isaque
entrou em aliança com Abimeleque, o que deu nome
ao poço de Beerseba (Gên. 26:26-33). Jacó e Labâo
entraram em aliança, sendo estabelecida a fronteira
de Galeede, entre Israel e a Síria (Gên. 31:44-54).
Moisés estabeleceu aliança com os queneus, quando
se casou com uma mulher quenita (Êxo. 18; Núm.
10:29 ss e Juí. 1:16 e 4:11). Josué entrou em aliança
com seis tribos cananéias (Jos. 9:1 ss ) e mais tarde,
enganado por um artificio, entrou em aliança com os
gibeonitas (Jos. 9). Davi, exilado na Filístia, entrou
em aliança com o rei Aquis, mediante a qual a cidade
de Z iclague tornou-se sua (I Sam . 27:5-12); mais
tarde , Davi en trou em a liança com Abner, em
conseqüência da qual todas as tribos submeteram-se a
Davi (II Sam. 3:12-21), e finalmente, Davi entrou em
aliança com seus vizinhos, Hirão, rei de Tiro, e Toi,
rei de Hamate (II Sam. 5:11 e 8:9-12).
5. Resu ltados. De modo geral, a sabedo ria da
pro ib ição mosaica ficou con firm ada , pois muitos
danos foram sofridos por Israel, devido às alianças
formadas. Mém das alianças militares, consideremos
as alianças por casamento, formados por Salomão,
que tão prejudiciais foram para o espirito religioso de
Israel (ver I Reis 11:1-8). Os profetas com freqüência
alçaram a voz em protesto contra as alianças (ver I
Reis 20:38; II CrÔ. 16:7; 19:2; 25:7 e Isa. 7:17).
6. A lianças po r casam en to . U sualm en te essa
espécie de aliança era feita por motivos políticos, a
fim de fom en tar boas relações com vizinhos
potencialmente perigosos. Davi tinha vinte ou mais
esposas e concub inas, duas das qua is envolviam
alianças dessa ordem (ver II Sam. 3:2-5; 5:13-16).
Salomão entrou em muitas dessas alianças (ver I Reis
3:1; 9:16 e 11:1). Onri e Etbaal formaram aliança
en tre Israel e a Fen íc ia , ra tificando -a com o
casam en to de Acabe com Jezabel (ver I Reis
16:23-31), com os mais desastrosos resultados.
7. Princípio espiritual envolvido. Paulo estabelece
diretrizes para associações íntimas dos crentes, em II
Cor. 6:14, as quais proíbem-nos de estabelecer «jugos
desiguais» com os incrédulos. Assim, ele estabeleceu o
princ íp io esp iritua l como gu ia pa ra todas as
associações ín tim as que poderiam comprom eter
nossas vidas espirituais. (FA RV U UN Z)
ALICERCE Ver diversos artigos sobre Fundamentos.
ALIENAÇÃO
1. Na teologia. A crença que o homem caiu e assim
tornou-se um ser alienado, necessitado de restaura­
ção, reconciliação e salvação. A teologia localiza a
a lienação do homem em sua cond ição moral,
provocada pela revolta espiritual. (Ver Rom. 3:9 ss ).
O modernismo, abandonando a explicação sobrena­
tu ra l da a lienação hum ana , re trocedeu a um
evangelho social, cujo intuito é ajudar o homem a
assumir seu lugar em uma sociedade utópica.
À medida que guerras, pobreza, ódio e violência
generalizada embotam essa visão, a neo-ortodoxia
postula um abrigo na reação existencial interna do
homem à realidade transcendental. Entrementes, o
homem não pode entender esse tipo de conceito, e
continuou alienado. O existencialismo declara que a
alienação é uma piada da natureza, por ser a própria
substância do não-sistema mundial que o homem
perdeu voluntária mas irrecuperavelmente. O colmos
é apenas uma existência caótica e irracional; através
da piada da evolução, fomos envolvidos no caos. O
homem só pode vencer a alienação forçando seus
próprios valores sobre este mundo amoral.
A resposta dada pelo cristianismo é que mesmo o
caos é útil a Deus por disciplinar o homem que busca
a salvação (Rom. 8:20). Além disso, há a provisão da
missão de Cristo, que restaura o homem e capacita-o
a participar da família divina (Rom. 8:18 ss ).
2. No campo político e filosófico. O conceito de,
Marx da alienação foi descrito em seus manuscritos
econôm icos e filosóficos, em 1844. P rim e iro , o
ind iv íduo é a lienado de seu traba lho e de sua
produção, porque as riquezas que ele produz não são
suas, nem participa ele das decisões que trazem à
existência essas riquezas. Aprofundando-se na pobre­
za, o homem é alienado de seus semelhantes, visto que
o sistema econômico na realidade é uma espécie de
guerra de competição na qual os homens lutam uns
contra os outros. Finalmente, o homem se aliena de si
mesmo como um ser humano, quando sua natureza é
pervertida pelos abusos econôm icos. O grande
equívoco de M arx , na tu ra lm en te , foi que não
percebeu que po r de trás de todas essas formas de
alienação, alicerçadas sobre os abusos econômicos, há
a pior forma de alienação, que é a que provoca todos
os tipos de alienação social, ou seja, como um ser
decaído , o homem na tu ra lm en te exp lora seus
semelhantes e causa os abusos econômicos. Nenhum
sistema econômico estará isento de abusos enquanto
aqueles que tomam as decisões não se reconciliarem
esp iritua lm en te com Deus.
Hegel falava sobre a alienação do esp írito de si
mesmo, na na tu reza e na h is tó ria , e de como essa
alienação vem sendo gradualmente diminuída, dentro
do processo histórico. Marx obteve em Hegel as suas
noções básicas, tendo-as desenvolvido naquele tipo de
considerações econômicas que mostramos acima. (H
E F)
ALIENAÇÃO DO HOMEM em Col. 1:21
A vós também, que outrora éreis estranhos, e
inimigos no entendimento pelas vossas obras más.
Temos aqui um paralelo das condições dos pagãos,
descritas em Efé. 2:1-3,5, exceto que ali a descrição é
mais envolvida. O décimo segundo versículo daquele
cap ítu lo acrescen ta os pensam en tos de que são
«estranhos» à promessa de bem-estar espiritual,
de que estão «distantes», mas que agora foram
«aproximados» mediante o sangue de Cristo (ver o
décimo terceiro versículo). Assim, pois, foi estabeleci­
da a «paz», mediante a «reconciliação» (versículos
quinze e dezesseis, respectivamente), porquanto a
«inimizade» foi abolida «na sua carne» (em sua cruz,
em sua expiação terrena). Tudo isso resultou no fato
de que agora temos acesso ao próprio Deus Pai.
I. Estranhos. Grego «apallotrio», ser estranho,
excluído, termo derivado da palavra básica «allotrio»,
pertencente a outro, ou seja, «estrangeiro», «alieníge­
na», «hostil». Essa palavra também é usada em Efé.
2:12, em alusão ao estado alienado dos pagãos em
relação aos pac tos de Israe l; ou en tão de esposas
privadas de seus esposos (ver I C lemente 6:3); ou
mesmo da alienação de alguém da vida de Deus, em
Efé. 4:18. Neste caso, os pagãos é que estão alienados
de Deus, por não possu írem sua v ida , por se
mostrarem hostis à sua influência, afastados do seu
evangelho , segundo o mesmo se acha em C risto .
Pertenc iam à prov íncia do in im igo , e não eram
112
ALIENAÇÃO DO HOMEM
cidadãos da pátria celeste (ver Fil. 3:20). Antes, eram
cidadãos do reino das trevas, e não do reino da luz
(ver Col. 1:13). Por assim dizer, estavam «banidos»
das realidades espirituais. Estavam em «hostilidade»
con tra o reino da luz, necessitados do poder
reconciliador de Cristo, para que fossem levados à
harmonia com ele e seu reino.
D . Inimigo*. Sendo inimigos no entendimento,
eram também inimigos de Deus, de modo ativo. A
palavra pode ser «ativa», ou seja, «inimigo»; ou então
«passiva», ou seja, «odioso», conforme se vê em Rom.
11:28. Aqueles eram «hostis» em sua mente, como
também eram «inimigos ativos». Provavelmente, isso é
o que está em foco aqui. Comparar essa idéia com o
que se lê em Rom . 5:10 , que mostra que a
reconciliação foi feita com quem estava em inimizade
com Deus, através da exp iaçãe . O ensinam en to
gnóstico supunha que a mera m a téria crassa e a
participação do homem na mesma fosse a totalidade
de nossos problemas; pois, segundo eles, a matéria
seria totalmente incapaz de redenção, ao passo que a
morte física libertaria à alma que busca o bem. Paulo
nega tal pensamento, pois até mesmo a matéria, bem
como todas as coisas, estão sujeitas à reconciliação
com Deus, ao mesmo tempo que o esp írito pode
mostrar-se inimigo de Deus, pervertido; e isso não
sucede apenas ao corpo . Por isso é que Pau lo diz
inimigos no entendimento, tradução mais exata que a
de certas versões, pois o termo grego «dianoia»
significa «entendimento», «inteligência», «mente», o
órgão de pensamento e racionalização. Esse vocábulo
também pode significar «disposição», ou «pensamen­
to». Seja como for, assinala àqueles que se acham
alienados de Deus, sendo inimigos do Senhor em todo
o seu intelecto ou processo mental. E isso, como bases
neotestamentárias, também aponta para a alma, pois
a função in te lec tua l faz p a rte da a lm a , e não
meramente do cérebro físico. A maldade daquela
gente, portanto, maculava-lhes a própria alma, e não
apenas o corpo material; e nesta mesma passagem
eles são cham ados de inim igos de Deus, como
característica essencial de seu comportamento espiri­
tual. Isso pode ser confrontado com o trecho de Rom.
1:19 e ss , onde a apostasia pagã se alicerça sobre
bases mentais e do conhecimento. Dessa maneira,
alienados de Deus, eram levados à perversãov de
corpo e alm a . Deixavam -se a rra s ta r por «tolas
imaginações», ju lgando -se «sábios» quando , na
realidade, não passavam de «tolos». Tinham «concu­
piscência», a qual partia do «coração», e não queriam
reter a Deus em seu «conhecimento». Por isso é que
seguiam a terrível apostasia , na qual Deus os
«entregara» a todas as formas de perversão. Conforme
diz Robertson, in loc.: «É sempre uma tragédia vef
os homens usarem ativamente suas mentes contra
Deus».
O morcego e a coruja habitam ali:
A serpente se aninha no altar de pedra:
Os vasos sagrados mofam perto:
A imagem de Deus desapareceu!
Naquele duro mundo pagão caíram
O desgosto e o nojo secreto;
Profundo cansaço e concupiscência concentrada
Fizeram da vida humana um inferno.
(Matthew Arnold).
m . Pelas vossas obras malignas. O original grego
tem o substantivo «ergon», que normalmente significa
«trabalho», «feito», «ação», «realização», e o adjetivo
«poneros», que significa «mal-intencionado», «ímpio».
A lgumas vezes, esse ad jetivo é usado em sen tido
person ificado , apon tando pa ra S a tanás — ele é a
personificação do mal, em quem não se pode achar
bem nenhum , isto é, nenhum bem que não seja
maculado por alguma perversão. Assim também os
pagãos eram inteiramente dominados pela maldade,
sendo seus praticantes, e se regozijavam na maldade
praticada (ver Rom. 1:32). Gloriavam-se em seus atos
vergonhosos (ver Fil. 3:19); sua depravação era tão
g rande que era vergonhoso a té mesmo o uso das
palavras para descrever à mesma (ver Efé. 5:12). O
trecho de Rom. 1:29 tem a grande lista de vícios dos
pagãos. Q uan to ao uso de listas de vícios, nos
ensinamentos morais, o que era uma prática comum
na antiguidade, ver as notas sobre I Cor. 5:13, no
NTI. O Senhor julga os homens segundo as obras dos
mesmos, sejam elas boas ou más. (Ver o NTI em
Rom. 2:6 e Apo. 20:12, acerca desse tema). Paulo
ensinava que é mister um poder imenso para libertar
os homens de suas práticas ímpias; e que esse poder se
acha em Cristo, e não em supostos aeons remidores ou
salvadores.
IV. Outras considerações
Referências e idéias. Ignorar a Deus:
1. Ignorar a Cristo é ignorar a Deus (ver João 8:19).
2. Isso é evidenciado pela falta de amor (ver I João
4:8). 3. Pela desobediência a seus mandamentos (ver I
João 2:4). 4. Pela vida no pecado (ver Tito 1:16 e I
João 3:6). 5. Ignorar a Deus conduz ao erro (ver Mat.
22:29). 6. À idolatria (ver Isa. 44:19; Atos 17:29,30).
7. Ao a lienam en to de Deus (ver Efé. 4:18). 8. Às
paixões pecaminosas (ver I Tes. 4:5 e I Ped. 1:14). 9.
A perseguição contra os santos (ver João 15:21 e 16:3).
10. Ignorar a Deus não é desculpa para o pecado (ver
Lev. 4:2 e Luc. 12:48).
V. Cansas da alienação
1. A indiferença. O homem tem suas tribulações e
fracassos, seus desejos, seus anelos , seu senso de
futilidade, mas com freqüência não reconhece que o
seu problema é essencialmente de ordem espiritual.
Deixou Deus inteiramente fora de sua vida, e preferiu
enfatizar os valores terrenos, com detrimento dos
valores celestes. Por isso mesmo, ficou alienado do Pai
celestial.
2. A separação também pode assumir a forma de
ressen tim en to con tra o Senhor Deus. Essa pode
assum ir uma forma ativa e conscien te , ou en tão
subconsc ien te . 'A lguns homens odeiam a Deus,
especialmente por causa do problema do mal, o moral
e o natural. (Ver o artigo sobre o problema do mal).
Os homens podem até mesmo aceitar a Deus como
bom, dentro de um artigo de fé; mas se ressentem
con tra Ele quando as coisas não correm bem e a
tragédia os atinge. Essa forma de alienação pode ser
um ressentimento contra toda e qualquer autoridade,
e está identificada com Deus, direta ou indiretamen­
te, por ser ele a autoridade suprema.
3. A alienação também se dá por causa do egoísmo,
em que o indivíduo busca somente os seus próprios
in teresses, a té mesmo quando a sua consciência
reconhece a maldade das próprias ações, ou, pelo
menos, quando percebe que Deus não vem apropria­
dam en te servido . O egoísmo a liena o homem do
homem , e também de Deus. Já o amor é uma
poderosa força que os une.
4. O senso de separação tam bém pode ocorrer
a través do senso de cu lpa , sob re tudo se este for
exagerado, mórbido. A psicologia tem revelado quão
prevalente é esse senso, destrutivo do bem-estar físico
e espiritual do homem.
Em C risto é ob tido o perdão dos pecados e a
questão deveria ser deixada nesse ponto, até onde o
abandono ao pecado diz respeito. Porém, os homens
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se castigam criando auto-acusações mórbidas que
estabelecem uma barreira entre eles mesmos e Deus,
provocando a tribu lação em suas vidas men tais e
espirituais. E daí resulta uma espécie de alienação
entre eles e Deus. Não obstante, o senso de culpa é
algo garantido pelo Espírito de Deus, como parte
integrante da existência humana. (AL IB NTI)
ALIMENTOS (Ver também, Limpo e Imundo)
São substâncias físicas, vegetais ou animais, que
podem ser consumidas pelo homem e pelos animais,
sustentando-lhes as energias físicas. Metaforicamen­
te, estão em pauta aqueles elementos espirituais que
sustentam a causa e produzem o desenvolvimento
espiritual.
1. Tempos primitivos. Os alimentos são limitados
principalmente por razões geográficas, podendo ser
de na tu reza vegetal ou an im a l. As cu ltu ras mais
abastadas dispõem de uma dieta mais rica, mediante
a manipulação local e as importações. Nos tempos
prim itivos, os homens alim en tavam -se do que
podiam co lher, como ra ízes, legumes, fru tas ,
castanhas, e mediante a caça de animais selvagens.
Somente após o dilúvio a Bíblia menciona especifica­
mente o uso da carne de an im a is na a lim en tação
hum ana (ver Gên. 9:3), embora isso se deva mais
provavelmente à ausência de menção, — e não a um
reflexo da realidade das coisas. O trecho de Gên. 7:8,
com sua divisão de animais limpos e imundos, por
certo sugere que o consumo de carne é de da ta
antiqüíssima.
2. Era patriarcal. Nesse período, eram consumidas
as carnes de animais selvagens e domesticados. A
agricultura foi desenvolvendo-se com o cultivo do
feijão , das erv ilhas, dos cereais, da len tilha , etc.
Também havia castanhas, mel e especiarias (ver Gên.
43:11). O pão era, talvez, o alimento mais comum.
3. Outras culturas, a. As pinturas murais egípcias
mostram que a dieta dos egípcios era variada . O
quadragésim o cap ítu lo de Gênesis mostra que a
fam ília real era servida por p rofiss iona is . Havia
copeiros, padeiros e cozinheiros. Os egípcios consu­
m iam aves, peixes, carnes , vinhos, temperos e
acepipes importados. Homens e mulheres freqüenta­
vam banque tes , usando vestes sun tuosas pa ra a
ocasião . As p in tu ras ex isten tes na cidade de
Aquenaton (edificada em cerca de 1387 - 1366 A.C.)
exibem o rei e sua princesa, Nefertiti, e três filhas,
banqueteando-se em um espaçoso salão, decorado
com g rina ldas e servido por escravos. Penas de
avestruz eram usadas como leques, havia luzes
co loridas e cade iras a lm o fadadas , b. En tre os
habitantes da Mesopotâmia era costume consumir-se
feijão, lentilha, ervilha, cebolas, pepinos, abóboras,
trigo, cevada e outros cereais. Também havia grande
variedade de frutas, incluindo as tâmaras. Um selo
cilíndrico de lápis-lazúli, atualmente no museu da
Universidade da Pennsylvania (de cerca de 3000 A.C.)
retrata um banquete da rainha Shubade, com pratos
raros por todo o lado, e escravos que ventilavam o
ambiente com leques. Também havia música ao vivo.
4. Israel e a lei mosaica . No Egito , os filhos de
Israel comiam bem, conforme se lê em Êxodo 16:3:
«...quando estávamos sentados junto às panelas de
carne , e com íamos pão a fartar!» No deserto , os
israe litas lembravam com saudade o peixe, os
pep inos , os melões, os alhos porros, os alhos, as
cebolas e outros acepipes (ver Núm. 11:5). Com a lei
mosaica apareceram certas restrições, mas o próprio
fato de que tantas coisas puderam ser vedadas, em
con tras te com a g rande variedade de alim en tos
permitidos, serve para mostrar que a dieta dos antigos
era variegada.
a. Proibições. Os animais foram classificados na
lei levítica como limpos e imundos, isto é, próprios e
impróprios para o consumo humano. Os quadrúpedes
que não ruminam e que não têm os cascos das patas
divididos, foram proibidos (ver Lev. 11:4-8; Deu.
14:7,8). Os peixes lisos, isto é, sem escamas, como as
enguias, para exemplificar, também foram proibidos
(ver Lev. 11:9-12). Toda ave de rapina, bem como
aquelas que se alimentam de carniça, foram vedadas
(ver Lev. 11:13-19). O u tro tan to se dava com
serpentes, insetos e aleumas variedades de gafanho­
tos. Todo sangue era absolutamente proibido para o
consumo hum ano (ver Lev. 3:17; 7:26; Deu.
12:16,23). A mesma coisa se pode dizer com relação
às porções gordas dos an im a is sacrificados, e a
qualquer coisa consagrada aos ídolos (ver Lev. 3:17;
Exo. 34:15). Além disso, por óbvias razões sanitárias,
a carne do gado que morrera por si mesmo, ou que
fora despedaçada pelas feras, não pod ia ser
consumida (ver Êxo. 22:31; Lev. 11:39 ss ). Também
não se podia cozinhar alimentos na água onde tivesse
caído o corpo morto de algum inseto (ver Lev.
11:33,34). Alimentos sólidos e líquidos, preservados
em recep tácu los descobertos, na tenda de algum
m o ribundo ou de algum morto , não pod iam ser
utilizados. A proibição acerca do cozimento de um
cabrito, no leite de sua mãe (ver Êxo. 23:19), surgiu
porque os cananeus usavam tal prática em seus ritos
sagrados, pelo que era considerada uma abominação
pagã. Essa informação foi descoberta nos tabletes de
Ras Sham ra . A reverência ao ancestra l Jacó
aparentemente não permitia que seus descendentes
usassem na a lim en tação o nervo do quad ril, na
articulação da coxa (ver Gên. 32:32).
b. Alimentos permitidos. Eram permitidos carnes e
legumes, bem como muitos condimentos. Os alimen­
tos de origem animal incluíam carnes de carneiro, de
boi, de cabras, de veado, de antílope, de corço, além
de grande variedade de aves. MuUas variedades de
peixes eram pescadas no lago de Genezaré (ver João
21:11), e também havia peixes trazidos do mar por
comerciantes fenícios (ver Nee. 13:16). Gafanhotos
eram consumidos pelos pobres (ver Lev. 11:22 e Mat.
3:4).
c. Preparação dos a lim en tos. Muitos povos
prim itivos ingerem seu alim en to com pouca ou
nenhuma preparação prévia, até mesmo em nossos
dias. O trecho de Mateus 12:1 mostra que as pessoas,
nos dias de Jesus, às vezes ingeriam o cereal tirado
diretamente da espiga. Desde os tempos pré-históri­
cos, o fogo vem sendo usado para cozinhar, assar e
to s ta r . A invenção do moinho possib ilitou o
surgimento da farinha de trigo e de outros cereais,
pelo que pães e bolos passaram a ser feitos, às vezes
com cereais misturados. Ver o artigo sobre o pão.
Com base em Gênesis 25:29,34, ficamos sabendo que
sopas eram p repa radas desde os tempos mais
remotos. Legumes, ervas e carnes eram cozidos em
panelas (ver II Reis 4:38; Núm. 11:8 e Jui. 6:19). O
espeto era usado no preparo de carnes assadas, desde
os tempos mais antigos (conforme se vê nos escritos
homéricos), e essa prática já existia em Israel, embora
a cozedura e o frigir também fossem comuns (ver I
Sam . 2:15). Os an im a is mortos eram cozidos
imediatamente, para evitar que a carne se estragasse.
O leite era usado como um agente. Os gafanhotos
eram tostados, mas não antes de serem extraídos os
intestinos, as asas e os pés. Eram tostados ou cozidos,
e também preservados em vasos, em um a solução
salina. Mulheres e escravos cozinhavam e serviam os
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alimen tos, mas ao chefe da casa cab ia aba te r os
animais (ver Gên. 18:2-6; Juí. 6:19). As pessoas de
classe elevada contavam com cozinheiros profissio­
nais, e também com padeiros, copeiros, etc. (ver II
Sam. 9:23 ss ).
d. Refeições. Os israe litas con tavam com um
simples quebra-jejum, além de duas refeições mais
substanciais, uma delas ao meio-dia (ver Gên. 18:1 e
43:16), e a outra, que era a refeição principal, às seis
ou sete horas da noite (ver Gên. 19:1 ss ; Rute 3:7). As
mãos eram bem lavadas, primeiramente por motivo
de exigência cerim on ia l, que fazia pa rte dos
requisitos religiosos, e em segundo lugar, como meio
de higiene. Ver sobre Lavagens. E ram oferecidas
orações de agradecimento às refeições (ver I Sam.
9:13). Nos tempos mais remotos, as pessoas
sentavam-se à mesa (ver Gên. 27:19; Juí. 19:6; I Reis
13:19). Os gregos e os romanos introduziram a prática
de comer reclinados em divãs ou colchões. O alimento
era levado à boca com a mão direita (ver Rute 2:14;
Pro. 26:15 e João 13:6).
e. Preço dos alimentos. Pouco se sabe exatamente
sobre esses preços, embora saibamos que um alqueire
de farinha de trigo e dois de cevada eram vendidos
por um siclo (ver II Reis 7:1,16). Dois pardais eram
vendidos por um asse (ver Mat. 10:29). No livro de
Apocalipse — uma medida de trigo valerá um denário
(salário de um dia de trabalho), e três medidas de
cevada terão o mesmo valor. No trecho de Mat.
20:1-16 aprendemos que um denário era um bom
salário por um dia de trabalho, o que nos dá alguma
base pa ra ju lga r o preço dos alim en tos. Essa
referência no Apocalipse, entretanto, mostra-nos
preços em tempos de necessidade e inflação .
Tremenda será realmente a inflação, quando um dia
inteiro de trabalho puder comprar somente cerca de
menos de 900 g de trigo. Ver o artigo sobre Dinheiro,
para efeito de comparação.
f. Alimentos oferecidos aos ídolos. Nos templos
pagãos, as carnes dos sacrifícios eram oferecidas aos
deuses, e mais tarde essas carnes eram vendidas nos
mercados. Surgiu então o problema, se os cristãos
podiam ou não adquirir tais carnes. Talvez a questão
também envolvesse o caso em que uma festa fosse
oferecida no próprio templo, quando as carnes eram
oferecidas a alguma divindade. Um crente poderia
estar presente a tais festas, contanto que dissesse em
seu coração: «Os ídolos nada são, e estou aqui apenas
em um evento social»? Seja como for, a ingestão de
tais alimentos foi proibida pelo decreto apostólico
registrado em Atos 15:29. Mas Paulo, comentando
que um ídolo nada significa, e que nenhum alimento
nos melhora ou nos piora espiritualmente, deixou a
ingestão de qua lquer alim en to ao encargo da
consciência de cada um, contanto que, no processo, a
consciência fraca de algum irmão não fosse ofendida
(ver I Cor. 10:25; Rom. 14:13 ss e I Cor. 8:1-13). O
trecho de Apocalipse 2:14 mostra que a questão
continuava em vigor por muito tempo, e que a atitude
mais liberal de Paulo não era considerada por muitos
cristãos como a norma a ser seguida. Ali, a ingestão
de carnes sacrificadas a ídolos é severamen te
criticada.
g. Usos metafóricos, a. Uma pessoa pode dilapidar
seu dinheiro com acepipes que não satisfazem a alma
(ver Isa. 55:1 ss.). b. Jesus é o pão da vida, é o nosso
sustento esp iritua l (ver João 6). c. Israel comeu o
maná, no deserto, porque a provisão divina para as
nossas necessidades espirituais, que é o próprio Jesus,
é o maná dos cren tes (ver João 6). d. Jesus
alimentava-se cum p rindo a von tade do Pai e
realizando a Sua missão (ver João 4:34), e feliz é o
cren te que segue o Seu exemplo, e. O cren te
recém-convertido deve ser como uma criança infante,
faminta pelo leite espiritual, o que aponta para a fome
da alma acerca das rea lidades esp iritua is , f. Não
obs tan te , os cren tes que, após algum tempo no
caminho da fé, continuam alimentando-se só de leite,
podem ser classificados como cren tes in fan tis . O
alimento sólido, o avanço nas questões espirituais,
deveria ser nosso alvo da vida cristã (ver I Cor. 3:2 e
Heb. 5:14). g. Os poderes preservativos do sal
representam a capacidade que os discípulos de Cristo
têm de influenciar este mundo, mediante o qual eles
cumprem a vontade de Deus em suas vidas (ver Mat.
5:13 e M ar. 9:50). h. O poder que o sal tem de
tran sm itir sabor rep resen ta o uso p róp rio da
linguagem, no trecho de Colossenses 4:6. i. Também
devemos considerar a árvore da vida e seus frutos,
bem como suas folhas, que serv irão pa ra cu ra r as
nações, segundo se vê em Apocalipse 2:7 e 22:2. j.
Várias realizações do E sp írito San to , na vida do
cren te , são cham adas fru to do E sp írito (ver Gál.
5:22,23). Devemos pensar, nesse caso, em virtudes
morais e esp iritua is , bem como em realizações
espirituais. No NTI, nessas referências, damos notas
que muito acrescentam quanto aos detalhes sobre
essas questões.
ALJAVA
Palavra que aparece pela primeira vez na Bíblia,
em Gên . 27:3 . E ra um recep tácu lo pa ra flechas,
geralmente feito de couro, pendurado ao ombro do
caçador ou soldado. Jó 39:23 e Isa. 22:6 aludem à
aljava em conexão com outros equipamentos milita­
res.
As ou tras qua tro ocorrênc ias do termo são
metafóricas. Sal. 127:5 fala da família de um homem
como sua aljava, e de seus filhos como as flechas. O
pro fe ta , uma flecha de Deus, está oculto em sua
aljava , de acordo com Isa. 49:2 . V isto que um
assassino usa as suas flechas, Jeremias equipara a
aljava a um túmulo aberto (Jer. 5:16). E, em Lam.
3:13 , «as flechas da sua aljava» é tradução do
hebraico , que diz, litera lm en te : «os filhos da sua
aljava», referindo-se ao golpe mortal desfechado pelo
inimigo.
ALLAH
No árabe, alilah, indicando Deus como o Adorado,
o nome próprio de Deus no islamismo. Nos tempos
antigos, os árabes parecem ter usado essa palavra a
fim de indicar o Deus supremo, talvez em contraste
com divindades secundárias. Por meio das reformas
de Maomé, o termo passou a significar o único Deus.
O primeiro artigo do credo islâmico é: «Não há Deus
senão Alá». Os cristãos sírios também usam essa
palavra para indicar Deus.
ALMA
Ver o artigo sobre a Imortalidade da Alma que
inclui tratados de outros escritores sobre o assunto.
Ver o artigo sobre o Problema Corpo-M en te. Os
artigos sobre a Imortalidade da Alma incluem um do
pon to de vista cien tífico , in titu lado , Abordagem
Científica à Crença na Alma e na sua Sobrevivência
ante a Morte Física. Ver o artigo sobre Experiências
Perto da Morte. Ver o artigo sobre a Reencamação.
Esboço
I. A Origem da Alma
II. A Natureza da Alma
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III. O Destino da Alma
IV. Provas da Existência e Sobrevivência da Alma
V. O Problema Antropológico
Temos bom ânimo, mas desejamos antes estar
ausentes deste corpo
para estarmos presentes com o Senhor. (II Cor. 5:8)
I. A Origem da alma
1. O criadonluno. A idéia de que Deus cria
uma nova alma, quando da concepção de cada corpo
físico. £ a noção teológica mais comum, e algumas
vezes o trecho de Gên. 2:7 é empregado em apoio a
essa idéia . Porém , a teologia dos hebreus não
contemplava u n a entidade separada, imaterial, como
a vida da carne. Isso é de desenvolvimento posterior,
que mui provavelmente foi tomado por empréstimo de
outras culturas. O trecho de Gênesis 2:7 significa
somente que havia uma forma animal dotada de ani­
mação. Que Deus tenha tido a necessidade de criar
uma alma para cada nova concepção, faz dele um ser
extremamente ocupado, em uma única tarefa, ainda
que não possamos dizer que tal tarefa seja impossível
para ele. Porém , pelo menos p a ra este au to r , a
razão é contrária a esse pensamento, embora seja o
pon to de vista mais comum , hoje em dia , no
cristianismo.
A teologia também é con tra esta teo ria . Como
podemos reconc iliar esta idéia com a dou tr ina do
pecado o rig ina l? Parece que uma alm a criada
diretamente por Deus não pode ser inerentemente
pecaminosa. Ou podemos supor que Deus cria almas
pecaminosas?
2. O tradudonismo. Os estóicos, e mais tarde,
Agostinho, defendiam essa teoria, a qual supõe que
homem e mulher, como seres físico-espirituais que são
naturalmente, e sem qualquer intervenção direta e
contínua da parte de Deus, produzem seres que são
tanto físicos como espirituais — os seus filhos. E isso
significa que tanto a «alma» como o espírito seriam
produtos da «procriação». Essa idéia é razoável, não
se podendo negar que é um grande mistério como o
«espírito» pode ser produzido por meios naturais.
Porém, também não sabemos ainda como o «corpo
físico» pode ser produzido por meios naturais. Tanto
uma como a ou tra coisa são m isteriosas. Se os
progenitores, que são tanto físicos como espirituais,
podem p roduz ir um corpo físico, m ed ian te um
processo tão misterioso e estupendo, quem pode negar
que também possam produzir o «espírito»?
3. A fulguração. Em uma teoria não muito bem
definida, Leibniz supôs que Deus fez o mundo e tudo
quan to nele existe , não por «criação» d ire ta ,
proveniente do nada, e, sim, por «fulguração», ou
seja, por fagulhas de seu próprio ser, que teriam se
p ro je tado a fim de form ar o mundo físico, com a
inclusão do «espírito», segundo o mesmo é conhecido
por nós, tanto no nível humano como no angelical,
isto é, tudo quanto não é o próprio Deus, mas antes, é
parte de sua «criação». Haveria um «ponto no tempo»
em que tudo isso teria começado, mas não a criação
proveniente do nada. Como esta idéia pode evitar
o panteísmo, Leibniz não esclareceu, mas somente
disse que se tra ta de um «mistério». De algum a
maneira, nesse processo de fulguração, aquilo que era
projetado do ser divino não retinha a própria natureza
do seu ser, pelo que não temos um mundo panteísta,
que com partilhe de idên tica na tu reza do poder
emanador. Podemos ousar dizer, porém, que essa
idéia é uma ficção filosófica.
4. A eternidade. Platão e outros filósofos antigos e
modernos têm especulado que a «substância da
alma» — é eterna —. proveniente de Deus e a ele
sem elhan te em sua na tu reza . Não ob s tan te , a
individualização dessa substância, para formar um
«ser» espiritual, distinto de Deus, teria tido lugar em
algum tempo remoto da eternidade passada. Assim
sendo, a alma, o homem real, seria preexistente. Na
qualidade de um poder espiritual preexistente e muito
elevado , o homem caiu no pecado , e essa queda ,
eventualmente, levou-o a assumir obrigatoriamente
uma forma física como veículo, a fim de manifestar-se
nesta dimensão terrena inferior. Ora, o que é fisico
sempre será mortal, pelo que o homem passou a ser
classificado como um ser mortal. O ponto todo da
vida é o bem dessa alma imortal, do ser espiritual,
levando-o a re to rn a r ao mundo celeste de onde
decaiu . A união com um corpo físico, po rtan to , é
quase um acidente dentro da filosofia platônica, e
certamente degradante para o próprio espírito (ou
alma). Para Platão, o corpo é considerado a «prisão»
da alma. Pitágoras chamava o corpo de sepulcro da
alma, expressando idêntica atitude.
S. A preexistência. Para diversos teólogos
cristãos, como Justino Mártir, Clemente e Orígenes, a
alma seria pa rte da criação angelical, não tendo
subs tânc ia diversa da dos anjos, quan to à sua
na tu reza básica . Os anjos e os homens ca íram no
pecado , e, nessa queda , os homens fina lm en te
assum iram corpo físico, o que é sinal evidente da
degradação e descendência da alma. Mas, em seu
retorno para Deus, o homem se libertará finalmente
do corpo físico , e hab ita rá nos mundos da
imortalidade. Essa idéia também era a mais comum
en tre os heb reus , depois que a teologia juda ica
abandonou a sua errônea doutrina da «inexistência da
alma», que é o pon to de vista dom inan te no
Pentateuco, onde somente leves indícios da crença no
após-vida podem ser percebidos. A natureza humana
de Jesus inc lu ía a a lm a , segundo quase todos os
teólogos afiançam. Porém, a sua alma humana não
seria decaída. Através dessa teoria, essa alma humana
também foi p reex isten te , como todas as almas
hum anas o seriam . Não tendo caído no pecado , a
alm a hum ana de Jesus te ria re tido o seu poder
semelhante ao dos anjos, e isso explicaria as obras e as
palavras de Jesus, até mesmo em sua encarnação e
hum ilhação . A alm a de Jesus fund iu-se ao Logos
eterno, formando uma única pessoa e isso para todo o
sempre. Isso constituiria um profundíssimo mistério,
que não admite racionalização humana.
Essa idéia da preexistência da alma tem ocupado
grande lugar na história da igreja; e a despeito de
atualmente ser defendida por uma exígua minoria,
tem ocupado uma g rande posição na h is tó ria da
Igreja , como já dissemos, merecendo cu idadosa
consideração. Existem boas evidências, fornecidas
pela ciência moderna, em favor da inteligência da
alma de um indivíduo, de natureza não-comunitária,
o que indica que um indivíduo qualquer, agora visto
em um corpo físico, é antiqüíssimo, tendo conhecido
a vida em outros níveis da existência, e, talvez, neste
nível de existência.
Os pais alexandrinos acreditaram na preexistência
da alma sem reencarnação na vidajfísica da terra, com
a exceção de casos cspeciais . O u tros fazem da
reencarnação uma doutrina paralela com a idéia da
preexistência.
Vários poetas têm louvado o seu valor, conforme
esta bela seção do poema de Wordsworth, intitulado
«Subentendidos da Imortalidade»:
Nosso nascimento é apenas um sono e esquecimento:
A alma que se eleva conosco, nossa estrela da vida,
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Tem tido algures o seu lugar,
E vem de longe:
Não totalmente olvidada.
E nem em completa nudez,
Mas arrastando nuvens ae glória
é que procedemos
De Deus, que é o nosso lar.
Para o au to r deste artigo esta idéia é a mais
provável das possibilidades.
6. Emanação desde a eternidade. Trata-se de um
ponto de vista panteísta sobre a alma. Temos aqui
uma variação da quarta posição, que faz da alma uma
simples emanação do espírito universal, divino, ou
seja, da mente divina, e não diferente quanto á sua
na tu reza , a inda que tenha adqu irido uma forma
diferente. Mas, de acordo com esse sistema, tudo
quanto existe tem a natureza divina, porque tudo
seria Deus, e Deus seria tudo ; Deus é o cabeça da
existência e o mundo ou a existência seria o corpo de
Deus. O destino, de conformidade com esse sistema,
consiste na reabsorção de tudo pela mente divina,
com a perda total da distinção pessoal.
II. A natureza da alma
1. A palavra alma é aqui usada como sinônimo de
«espírito» como em quase todas as suas ocorrências
nesta enciclopédia. Haveria a emanação da mente ou
espírito divino. Uma forma especial de imaterialidade
está em foco, isto é, uma im a te ria lidade que
partic ipa da d iv indade . T ra ta -se de uma idéia
exaltadíssima, não havendo maneira para descrever­
mos o que nela está envolvido. Contudo, por enquanto
nem ao menos fazemos boa idéia do que significa a
materialidade; e quanto menos qualquer forma de
imaterialidade. Mas pelo menos podemos dizer que a
alma, sob qualquer descrição de imaterialidade, não
consiste em partículas «atômicas».
2. A idéia platônica sobre a alma afirma que a
alma é uma individualização operada por Deus, mas
fazendo parte de sua natureza. Assim sendo, a alma
participaria das qualidades dos «universais», tais
como a imaterialidade, a eternidade, o absoluto, a
perfeição, não pertencendo nem ao tempo e nem ao
mundo dos universais, o mundo eterno.
3. O pon to de vista alexandrino sobre a alm a ,
estipu lado pelos pa is da igreja Jus tino M ártir ,
Clemente e Orígenes, diz que a alma é de natureza
equivalente à dos anjos, sem qualquer diferenciação
real. Seria «espirito», e, por consegu in te , seria
imaterial; e teria elevados poderes, não menores que
os dos anjos. Essa «alma» não seria divina, conforme
se dá no caso da primeira posição, porquanto seria
separada da divindade. Todavia, pertenceria a uma
elevadíssima na tu reza . Essa na tu reza te ria sido
prejudicada e degradada quando da queda. Esta é
igualmente a posição tomada pelo autor deste artigo.
4. Alguns estudiosos pensam que a alma seria
uma substância semifísica ou mesmo «física», com
modificações de natureza para nós desconhecida.
Poderia ser uma «substância mais rarefeita» que a do
corpo, embora continuasse sendo física. E podemos
supor que isso também significa que se comporia de
partículas «atômicas». Os estóicos mantinham esse
ponto de vista, como também fazem os «mórmons»,
entre os cristãos da atualidade. Os estóicos pensavam
que se alguém tivesse de ser morto esmagado debaixo
de uma ped ra , seria melhor que o fosse com uma
pedra pequena , po rquan to se uma ped ra grande
caísse sobre uma pessoa, prendendo-a debaixo da
mesma, a alma talvez não pudesse escapar dali.
5. O homem seria constituído de corpo, alma e
espírito. A alma seria a sede emocional do homem, ou
de sua porção intelectual, o que significa que talvez
seja sinônimo de «mente». Já o «espírito», designaria o
homem essencial em sua inteligência, a porção do
homem que sobrevive. Neste ponto usamos a palavra
«espírito» conforme o vocábulo «alma» vem sendo
empregado por todo este artigo. O termo «espírito»,
aqui empregado, pode ser definido de qualquer das
m aneiras descritas acim a . (Q uan to ao prob lem a
«dicotomia-tricotomia», ver as notas expositivas sobre
os trechos de Rom. 11:3; Heb. 4:12 e I Tes. 5:23 no
NT1).
6. Alguns estudiosos pensam que a «altm.» indica
tão-somente o corpo animado, não dando a entender
qualquer entidade separada. Essa é a antiga posição
dos hebreus, a posição refletida pelo Pentateuco, e
que foi aceita pelos Adventistas do Sétimo Dia, entre
os cristãos modernos.
7. Para outros a alma não seria substancial, mas
antes, se assemelharia à idéia dos «fantasmas». Essa é
a an tiga idéia en tre os judeus e gregos, an te r io r a
P la tão , e que pode ser perceb ida facilm en te nos
escritos de Homero, onde a alma aparece como uma
espécie de forma sem substância, fugidia, destituída
de memória, representada nos desenhos antigos como
uma pequena ave a esvoaçar. Havia na personalidade
humana um fantasma, sem memória, não sendo a
personalidade essencial, embora podendo ser identifi­
cada com a «dupla» persona lidade . Seria , assim
sendo , uma energ ia m en ta l, que pelo menos em
alguns casos poderia sobreviver ao corpo, embora
eventualmente venha a dissipar-se. Evdentemente
algum a comun icação com ela seria po.ísível, mas
sempre em um baixo nível in te lec tua l; e ninguém
aprenderia alguma coisa de grande significado, da
parte dessas entidades. Especulamos, portanto, que o
homem é uma tr indade , isto é, se compõe de três
complexos distintos de energia: o físico (o corpo), o
sem ifísico (o fan tasm a , a dup la persona lidade , a
mente), e o espiritual (o espírito, ou alma).
Apesar de tudo que possamos d izer acerca da
«natureza» da a lm a , na rea lidade não podemos
apresentar qualquer descrição sobre a sua «substân­
c ia» ^ isso porque , no momento , o máximo que
podemos asseverar é que ela é «imaterial» , não
estando su je ita às leis que governam a m a téria ,
conforme as conhecemos no momento.
III. O destino da alma
O que aqui dizemos dependerá de nossas crenças
religiosas e filosóficas. Por essa razão, existem quase
tantos «destinos» quantos são os pensadores, ainda
que as diferenças sejam leves, em alguns casos.
1. A mais antiga idéia entre os hebreus é que não
existe alma. e, portanto, também não há destino. O
destino humano, entretanto, estaria reservado para
quando da ressu rre ição do corpo . A crença na
ressurreição, não nos olvidemos, é um pensamento
hebreu posterio r, não se a licerçando sobre t)
Pentateuco. Esse destino variaria desde os prazeres
sensuais sem-fim, conforme se vê ein certas religiões
orientais, até prazeres sensuais moderados, com a
ênfase sobre os valores esp iritua is , con torm e se
verifica no antigo pensamento dos hebreus.
2. A alma-fantasma. Nos escritos de Homero,
como também no pensamento posterior dos hebreus,
a alma aparecia como uma forma sem substância,
sem memória e sem inteligência essencial, pelo que
também não haveria qualquer verdadeiro destino
pessoal.
3. Também há aqueles que crêem em transmigra­
ção da alma, em reencarnação. Em sua busca pela
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perfeição, a alma teria de atravessar muitos estados
intermediários, em cada um dos quais aprenderia
de term inadas lições. Mas seria e te rna , pelo que
também não se desintegraria, embora seja confinada
à necessidade de passar por vidas repe tidas , em
corpos físicos. A «transmigração» é um termo geral, o
qual pode sign ificar a hab itação em um corpo
humano ou em um corpo animal; porém, quando esse
termo é contrastado com a idéia da reencarnação,
en tão sempre significa a hab itação em um corpo
«animal», ao passo que a reencarnação usada sem
ou tros qualificativos, sign ifica quase sempre a
habitação em um corpo «humano». Uma vez tendo
a ting ido um grau suficien te de perfe ição , a alma
escaparia à dim ensão física e en tra r ia no terreno
espiritual. Ali chega.ido, a alma faria progresso muito
mais ráp ido na d ireção de Delis. A teologia dos
hebreus, uma vez aceita a idéia da existência da alma,
quase sempre aceitou a idéia da reencarnação, sendo
isso especialm en te verdade iro en tre os rab inos
caba lis tas . As escolas dos fariseus ensinavam tal
conceito, como também o faziam pelo menos alguns
dentre os essênios.
A crença na reencarnação fala apenas sobre
destinos intermediários, e não sobre o destino final
das almas. O destino final seria determinado pela
experiência religiosa do ind iv íduo , pa ra além da
consideração de reencarnação; porquanto, em qual­
quer sistema, isso é apenas um meio para o fim, e não
o próprio fim.
4. Reabsorção. Essa palavra expressa a tendência,
verificada nas religiões orientais, para pensar que a
alm a encon tra o seu destino mais elevado na
reabso rção pela mente ou esp irito divino. E isso
importaria na perda da identidade pessoal. Não é
muito claro se alguns admitem que, nessa reabsorção,
o «ego» se transmuta no superego, o que significaria
que a consciência hum ana passa a assum ir a
consciência divina. Platão defendia a individualidade
temporária da alma, uma vez que ela ascendesse às
regiões celestes, com a eventual absorção no espírito
divino; mas, uma vez mais, não sabemos se ele
entendia que isso significa que o «ego» passa a ser o
«superego», com uma correspondente consciência. A
filosofia idealista germânica, conforme aparece nos
escritos de Hegel e de Fichte, imaginava essa espécie
de reabsorção. O destino da alma, segundo esse ponto
de vista, é extremamente elevado, embora lhe falte o
interesse da individualidade. Eriugena, um filósofo-
teólogo da metade da Idade M édia, igualm en te
aceitava essa idéia da reabsorção, embora pareça ter
procurado preservar também a idéia de individuali­
dade, de conformidade com o pensamento cristão
ordinário. Acreditava ele que todos os homens seriam
redimidos a fim de participar na vida do «logos», e que
os eleitos seriam elevados à divindade de Deus Pai.
No caso da religião h indu , o re to rno da alma
ind iv idual (a tm ã) ao B ram á , a lgum as vezes é
referido de tal maneira a dar a idéia da retenção da
individualidade e existem trechos nos Upanishads e
na Vedante que parecem indicar exatamente essa
idéia . E n tre tan to , a in te rp re tação predom inan te
parece ser que a individualidade, agora mesmo, é
apenas uma ilusão, para nada dizermos sobre o tempo
em que a alma retornar completamente ao Bramá.
Através das experiências místicas, nesta vida terrena,
haveria uma união de êxtase com a divindade; mas a
verdadeira união teria de esperar até que nos víssemos
libertos da carne.
Os místicos cristãos têm falado bastante em tais
termos; e mui provavelmente alguns deles tenham
esperado uma verdadeira reabsorção, embora isso
seja contrário à corrente principal do pensamento
cristão. (Assim podemos depreender nos escritos de
Royce, E ckha rt, S ta Teresa e Jacó Boehme). O
pensamento dessa completa união com a divindade
tem penetrado em alguns hinos, como naquele de
autoria de George Matheson: «Dou-te de volta a vida
que possuo, para que em tuas profundezas oceânicas
ela flua mais rica, mais plena». Porém, não é muito
provável que esses autores tenham tido o intuito de
ensinar a perda da individualidade, ao usarem tais
expressões.
5. A imortalidade cristã. No conceito bíblico e
cristão esta é sempre ind iv idua l, im po rtando em
consciência pessoal. Saberei que eu sou eu, o mesmo
ser que fui, ainda que então me encontrarei em estado
exaltado. A imortalidade, dentro do conceito paulino,
é sempre vinculada ao corpo ressurrecto, como veículo
da alma remida; mas esse corpo é também chamado
de «espiritual», não sendo material e nem formado
por pa rtícu las atôm icas . (Ver no NTI as notas
expositivas completas sobre a natureza do «corpo
ressurrecto, em I Cor. 15:20, ss, e nos versículos 35 e
40). A alma atingirá um elevado estado de
g lorificação quando receber o seu novo veículo,
mediante o qual a completa personalidade humana
será restaurada, ainda que em termos totalmente
não-corporais. O padrão da natureza desse corpo
novo é o próp rio Senhor Jesus C risto , po rquan to
haveremos de ser transfo rm ados conforme a sua
imagem (ver Rom. 8:29), e por isso compartilharemos
de sua própria divindade (ver II Ped. 1:4). Uma vez
que nos tornemos seres elevados acima dos anjos,
dotados de maior poder, inteligência e perfeição do
que eles, seremos ins trum en tos capazes de feitos
notáveis. Tal é o esboço da matéria. Em conexão com
a idéia do destino da alma, além das referências que
já foram dadas , ver os artigos sobre vida eterna ,
galardões e coroas.
IV. Provas da existência e sobrevivência da alma
Os artigos existentes na introdução ao NTI, que
versam sobre a «imortalidade da alma», fornecem um
estudo mais completo sobre o presen te tópico.
Algumas das provas principais são alistadas aqui, em
forma de esboço:
1. O consensus gen tium , ou seja, a «opinião
popu lar» . Todas as cu ltu ras hum anas incluem a
crença na existência da alma e sua sobrevivência.
Para não crer nisso, é m ister que o ind iv íduo seja
treinado a não crer. Por razão e intuição, o homem
reconhece certas verdades básicas, tais como a
ex istência de Deus e da alm a , a necessidade de
justiça, a necessidade de galardão e castigo, enfim, a
ga ran tia de um universo «moral». É verdade que
muitas crenças quase universais, como a idéia de uma
«terra chata», do «giro do sol em torno da terra», etc.,
são incorretas. Não obstante, tais tipos de verdades
não podem ser reputadas como aquelas que a intuição
e a razão (conferidas como dom de Deus) dariam aos
homens. Por ou tro lado , os dons da razão e da
in tu ição , im p lan tados no homem pelo E sp írito ,
poderiam ser instrumentos para o reconhecimen­
to de Deus e da alma humana, sem a necessidade de
qualquer revelação divina. O primeiro capítulo da
epístola aos Romanos dá apoio a essa forma de idéia,
embora não exa tam en te sob os mesmos termos.
Mediante essa forma de raciocínio, a verdade pode ser
a priori, isto é, an te r io r a qua isque r experiênc ias
em p íricas, verificada pela razão pu ra ou pela
intuição.
2. O desejo universal. Pode-se supor que o desejo
universal de sobreviver à morte física é mais do que
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um anelo caprichoso; antes, na realidade, resulta da
consciência íntima de que a imortalidade é um fato. A
maneira de consubstanciar tal crença é essencialmen­
te a mesma que a do primeiro caso.
3. Os argumentos platônicos com base na razão
pura (argumentos a priori). Consideremos os três
segu in tes subpon tos: a. A geração dos opostos.
(Argumento acerca dos contrários). O dia segue-se à
noite; — a morte segue-se ao nascim en to , e é
lógico assumir que a vida se siga à morte. Podemos
descobrir várias analogias na natureza, que talvez
indiquem essa verdade, tal como no caso das estações
do ano. b. A alm a é o «princípio vivo», sendo
«simples», e não complexa; por consegu in te , não
estaria sujeita à dissolução, tal como sucede ao corpo,
que é extremamente complexo. Uma alma «morta»,
pois, é uma con trad ição de termos. O homem
participa do «princípio vivo», por meio da alma, que é
a sua manifestação terrena, embora a própria alma
seja eterna em sua substância, proveniente que é do
mundo eterno, c. A preexistência e as reminiscências.
A alm a , sendo e terna em sua subs tânc ia , e
antiqüissima em sua individualização, é preexistente.
Portanto, também é pós-existente, porquanto não
depende do corpo quanto à sua origem, e nem dele
depende para a sua continuidade. E certos estudos,
feitos no terreno da parapsicologia, parecem indicar a
verdade da preexistência da alma.
4. A bondade de Deus. Ê ilógico supormos que
um Deus bondoso e sábio criaria um ser tão complexo
como é o homem , a fim de perm itir-lhe tão breve
duração de existência, para logo em seguida deixá-lo
ser reduzido ao nada, à extinção.
5. A probab ilidade te ísta . Não é provável que
Deus criasse um ser vivo como é o homem, para em
seguida permitir que ele seja reduzido ao nada, sendo
um ser tão complexo, conhecedor do bem e do mal,
aspirante às realidades celestiais. A probabilidade
simples, inteiramente à parte de Deus, mostra-nos
que não é provável que um ser tão complexo como é o
homem, com tantos refinamentos em sua natureza,
pudesse existir somente por um pouco de tempo. O
homem é superior ao tempo , o que significa que
sobreviverá ao mesmo.
6. A evolução. O processo da evolução, se o
admitirmos como verdadeiro, criou, como sua maior
realização, uma alma que sobrevive à morte física.
7. A revelação. Diversos profetas, de inúmeras
religiões no decorrer dos séculos, mediante visões,
sonhos ou revelações místicas, conferidas por seres de
outros mundos, ou por Deus, afirmam a realidade da
imortalidade da alma. Temos confiança nos místicos e
naqu ilo que têm d ito , o que é pelo menos
parcialmente confirmado pelas provas empíricas das
tradições proféticas. Em outras palavras, pode-se
mostrar que a profecia é verídica, através de provas
empíricas. Os místicos deram-nos a profecia. E eles
também afirmam a veracidade da imortalidade de
Deus, da justiça final, dos galardões, do castigo final
e de outros temas importantíssimos. Inclinamo-nos a
crer neles porque têm um reg istro convincente de
veracidade em muitas coisas, se não mesmo acerca de
tudo. Para os crentes, existem documentos, tanto no
Antigo como no Novo Testamentos que contêm essas
revelações. Os trechos bíblicos que subentendem ou
ensinam c laram en te a ex istênc ia da alm a e sua
sobrevivência ante a morte física, são os seguintes: a.
No A.T.: Sal. 86:13; Pro. 15:24; Eze. 26:20; 32:21; Is.
14:9,10; Ecl. 12:7 eJó 32:8. b. No N.T.: Mat. 10:28;
17:1-4; Marc. 8:36,37; Luc. 16:19-31; 23:43; Atos
7:59; Fil. 1:21-23; II Cor. 5:8; 12:1-4; Heb. 12:23; I
Ped. 3:18-20; 4:6; Apo. 6:9,10 e 20:4.
8. Os efeitos da fé — O im pacto p rá tico da fé
sobre a sociedade: uma crença tão bela e tão poderosa
na sociedade, sobre o que tantas pessoas alicerçam a
sua vida, fazendo com que a vida «visível» se
fundamente sobre a «invisível», deve ser verdadeira,
po rquan to o erro d ificilm en te poderia p roduz ir
benefícios e efeitos de âmbito tão mundial.
9. O argum en to moral de Emanue l K an t. A
imortalidade da alma deve ser uma verdade, porque é
evidente que a justiça não se concretiza neste mundo.
Assim, pois, deve haver uma esfera de seres vivos, os
mesmos seres que um dia viveram à face da terra,
onde impera a justiça, onde os galardões e as punições
são aplicadas. Se isso não é uma verdade, então este
mundo é apenas um caos. Nossa rejeição ao conceito
do caos requer, por semelhante modo, a aceitação da
fé na imortalidade da alma. Esse argumento moral
também prova a existência de Deus, porquanto deve
haver um juiz capaz de exercer justiça. E esse juiz só
pode ser um ser que esteja conforme o conceito de
Deus — nenhum ou tro ser poderia ter es ta tu ra
suficiente para ocupar-se com êxito dessa tarefa.
10. A rgum en tos emp íricos ou c ien tíficos . É
facilm en te possível que, den tro da nossa p róp ria
geração, a ciência chegará a provar a existência da
alm a e a sua sobrevivência an te a morte física. A
imortalidade é outra questão, que está além do campo
de investigação da ciência, visto que a imortalidade
implica em uma existência «para sempre», aquela
forma de vida que não está su je ita à dissolução .
Mesmo que a ciência pudesse confirmar continua­
mente a ex istência de uma a lm a , em forma
desenco rpo rada , por cem anos, a inda assim se
poderia dizer que o período de existência de uma alma
é de cem anos e um dia; e, «teoricamente», ninguém
poderia negar essa possibilidade, embora pudesse
duvidar do cálculo. A sobrevivência da alma ante a
morte física poderia vir a ser even tua lm en te
comprovada pela ciência: mas a im o rta lidade
perm anecerá pa ra sempre além do escopo da
investigação c ien tífica , o que reque r a renovação
contínua de informes e de uma avaliação que leve em
conta qualquer novo fator que porventura surja. De
um pon to de vista teórico , o corpo pode du ra r 70
anos, e a alma pode du ra r dois mil anos. Mas a
ciência dificilmente poderá falar em «para sempre»,
porquanto a «eternidade» não está sujeita à percepção
dos sen tidos, que serve de base pa ra todas as
investigações científicas.
Ver o artigo intitulado, Abordagem Científica
à Crença na Alma e Em sua Sobrevivência Ante A
Morte Física, entre os artigos sobre a Imortalidade da
Alma.
A ciênc ia está às vésperas de dem ons trar a
ex istência e a sobrevivência da alma; e isso é
tremendamente importante, tanto para os crentes
como para os incrédulos. Se se pudesse demonstrar
essa verdade , e viesse ela a ser aceita por toda a
comunidade científica em geral, o impacto seria tão
grande que levaria o mundo inteiro a reviver o seu
interesse pelos princípios religiosos, os quais sempre
têm confirmado essa verdade. As grandes inquirições
sobre o destino da alma, sobre as «regiões espirituais
da existência» se tornariam importantíssimas para
todos os homens, necessariamente; porquanto assim
estaríam os investigando sobre o que acon tecerá
«conosco».
V. O problema antropológico
O que é o homem? Será ele apenas uma forma de
energ ia , a energ ia física, e, po rtan to , su je ita à
dissolução final? (Assim pensa o materialismo). Será
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o homem formado de dois complexos de energia que
agem en tre si — a alma com o corpo? (E ssa é a
posição do interacionismó). Será ele composto de três
formas de energia, uma material, outra semimaterial,
e outra ainda espiritual, em que a energia espiritual
pertence ao mundo eterno, e não a este mundo, o que
significa que o verdadeiro homem é transcendental?
(Essa é a posição do substancialismo).
Ver sobre Problema Corpo-Mente e também,
Imortalidade, Afirmações Teológicas.
ALMA DO MUNDO
De modo geral, temos aí o conceito do divino, como
extensivo ao espaço, incluindo o mundo como seu
meio ambiente interno.
1. Em Platão (ver o artigo a respeito), a alma do
mundo representa a divindade secundária, «tão divina
quanto uma coisa mutável pode s«r divina», que se
auto-impulsiona, sendo o princípio de animação em
todas as outras coisas. Esse conceito está relacionado
à idéia do demiurgo (ver o artigo).
2. Entre os estóicos, o mundo era identificado com
Deus (p an te ísm o ; ver o artigo a respe ito), sendo
referido em termos de alma. O ser se estenderia pelo
universo in te iro , sendo idên tico ao universo . Os
estóicos pensavam que esse ser era material, e o fogo
seria a força que, mediante modificações, transfor­
mar-se-ia em todas as coisas.
3. En tre os p la tôn icos , a expressão passou a
sign ificar a «deidade última» , embora não se
misturassem a matéria e o espirito.
4. De acordo com Plotino, a alma do mundo seria
uma emanação de Deus, o qual seria o Um. E essa
emanação dar-se-ia por meio da mente (nous), ou
seja, a força espiritual que atua no mundo físico, e
que contém o mundo físico como seu corpo. (Ver o
artigo sobre nous).
5. O panteísmo, de modo geral, fala sobre Deus
como a cabeça, e sobre o mundo como o corpo. E a
alma do mundo seria Deus, coletivamente falando.
6. Nopampsiquismo, a alma, ou essência imaterial,
permearia todas as coisas, incluindo todos os objetos
materiais. E essa essência imaterial seria a alma do
mundo, ou estofo da mente. (E EP P)
ALMA DOS ANIMAIS
Platão foi um dos primeiros a expressar a crença de
que nenhum ser vivo é meramente físico. Toda vida
seria psíquica, e a parte material, apenas um veículo.
Todas as coisas vivas têm sua «forma» ou «idéia», que
é a causa sustentadora das mesmas. Essa «forma» é
im a teria l. A lguns têm afirm ado que é impossível
explicar o comportamento dos animais em termos
meramente físicos. Há neles qualidades de pensamen­
to, razão e emoção que sugerem que os animais têm
alma. A observação empírica de aparições de animais,
além de tentativas cruas (aparentes) de comunicação
com antigos proprietários de animais, por parte de
an im a is de estim ação mortos, tem servido pa ra
convencer alguns de (}ue os animais têm alma. As
religiões o rien ta is tem dado apoio às idéias de
desenvolvimento espiritual nas almas dos animais, e
até mesmo de intercâmbio entre almas humanas e de
animais, em veículos animais, por meio da transmi­
gração (ver o artigo a respeito). Ver o artigo sobre os
animais, primeiro ponto, sob Argumentos em prol do
respeito aos animais, e seus direitos, quanto a outros
argum en tos em favor da ex istência de alm a nos
animais. Ver os artigos sobre transmigração, reencar-
nação e idéias.
Nas religiões orientais, é um dogma que os animais
têm alma. Há uma base filosófica para isso em Platão
e no platonismo. Porém, as grandes controvérsias
sobre a questão não tiveram início na filosofia senão
com Descartes, cujo dualismo não deixava espaço de
discussão sobre os animais. Ele defendia a idéia de
que os an im ais são pu ras m áqu inas e agem
ins tin tivam en te e não m ed ian te rac ioc ín io . Seus
argum en tos baseavam -se mais em p ressupostos
teológicos do que em qualquer outra consideração. A
crença na ex istênc ia de alm a nos an im a is parec ia
ameaçar as crenças religiosas tradicionais, incluindo a
supos ta na tu reza ím par do homem , den tro da
criação. Muitos raciocínios teológicos adquirem peso
dentro da questão, como aquele de que os animais são
impecáveis, pelo que não podem sofrer punição por
erros morais. P resum ivelm en te , segundo alguns
crêem, por não terem alma, os animais não sofrem. E
isso também justificaria o homem ao explorar, matar
e comer os animais, visto que eles não teriam alma, e
portanto, não teriam valor metafísico. A Descartes
parecia degradante atribuir alma aos animais, pois
isso seria privilégio exclusivo do homem. Além disso,
ele aplicava o argumento lingüístico, dizendo que
visto que os animais não têm a capacidade de falar,
por meio da qual poderiam exprimir pensamentos,
obviamente são criaturas destituídas de alma. Para
Descartes, ver um chimpanzé comunicando-se através
do tec lado de um com pu tado r seria um a cena
extremamente perturbadora. Mas é isso que está se
sucedendo atualmente. De fato, quanto mais a ciência
aprende sobre os animais,— mais fracos vão ficando
tais argumentos.
A teoria mecânica não tem sido bem-sucedida ao
exp licar os processos biológicos. Q uan to mais a
ciência descobre mais nos convencemos de que há uma
inteligência com propósitos por detrás dos fenômenos
biológicos. Muitos e poderosos a taques foram
desfechados con tra D escartes e seu conceito de
animais-máquinas. Os peripatéticos, usando concei­
tos aristotélicos, postulavam uma substância interme­
d iária en tre a m a téria e a men te, a tr ibu indo aos
animais uma alma sensível (tal como Aristóteles já
havia feito). Presumivelmente, a alma de um animal
poderia refletir, raciocinar e exercer sua vontade.
Mas, a ausência de evidências empíricas debilitava
essa tentativa de explicação. Alguns admitiam que os
animais têm uma espécie de alma, mas não do tipo
capaz de sobreviver. Muitos naturalistas assumem
essa posição. Diferentes graus de mentalidade são
atribuídos às várias espécies de animais. Aos animais é
negada qualquer propriedade que possa conceber a
p róp r ia verdade , ou que considere coisas como o
destino ou as questões m e tafísicas , o que seria
propriedade exclusiva do homem.
A questão in te ira chegou ao pon to do absu rdo
quando o padre Bougeant, um jesuíta, escreveu em
1739 uma convincente crítica da doutrina cartesiana e
suas várias alternativas. Surpreendentemente con­
clu iu que as alm as dos an im a is na rea lidade são
demônios ou anjos caídos, os quais, como uma forma
de castigo, vêm habitar nos corpos de animais. Assim,
os animais teriam toda a inteligência, a volição e o
propós ito que queiramos im ag inar , mas som ente
porque esses também são a tr ibu to s do d iabo .
Desnecessário é dizer que os demais jesuítas reagiram
fo rtem en te con tra aquele pad re , e essa teo r ia foi
merecidamente esquecida.
Locke distinguia entre a sensação (dos animais) e a
reflexão (do homem) e achava a fonte de ambos em
um a espécie de teo ria a tôm ica , que m an tinha a
d iscussão in te ira den tro do campo n a tu ra lis ta .
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Somente o homem é capaz da ab s tração . Ou tros ,
como Cond illac , a tr ibu íam a órgãos de sentidos
inferiores a capacidade mental inferior dos animais.
A inda ou tros pensavam em funções cerebra is
inferiores para os animais, reduzindo assim a mente
ao cérebro . Essa abordagem provocou a grande
discussão do Problema Corpo-Mente (ver o artigo).
Muitos filósofos, e grande número de cientistas,
simplesmente não podem ver como o cérebro pode
exp licar as funções da m en te . As descobertas da
parapsicologia moderna muito têm contribuído para
mostrar que a mente é distinta do cérebro. A entrada
da teoria da evolução na realidade não alterou em
grande coisa o quadro, porque a evolução materialista
não tem pod ido exp licar a von tade humana, o
raciocinio especulativo e metafísico, as emoções, o
senso de desígnio e destino , as sensib ilidades
espirituais, etc. Tudo quanto o homem tem sido capaz
de investigar, no campo da inteligência artificial, não
tem elim inado a necessidade de p rog ram a r uma
máquina com uma inteligência inteiramente separada
da máquina. Evidências em prol da porção imaterial
do homem são dadas no artigo sobre a alma. Nesse
artigo, foram incluídos estudos científicos.
Alguns, como McTaggart, apesar de crerem na
evolução do corpo, têm suposto que a própria evolução
tem produz ido a mente e a alm a como sua mais
significativa realização. Isso significa que temos uma
alma natural; mas alma, afinal de contas. Porém, há
boas provas de que a alma é transcendental, as quais
são citadas no artigo sobre a alma.
Skinner e seu behaviorismo metodológico represen­
tam um retorno ao mecanismo animal cartesiano,
estando sujeitos às mesmas objeções. Quanto mais a
ciência descobre, menos provável parece ser a teoria
reducion ista (ver o artigo a respe ito), pois vai-se
tornando mais e mais evidente de que há realidades e
eventos mentais que não podem ser explicados pelas
funções cerebrais ou reduzidos às mesmas. Os artigos
sobre a alma e a parapsicologia demonstram isso de
forma adequada.
As várias abordagens não-espirítuais que tencio­
nam explicar a inteligência, a emoção e a vontade,
an im al ou hum ana , não têm pod ido e lim inar o
princ íp io da teleologia (ver o artigo ), isto é, o
princípio de desígnio e propósito na natureza. De
fato, a própria ciência depende em muito do princípio
da constânc ia , da invariab ilidade . Se ao menos
quisermos ter ciência, precisamos ter a confiança de
que as experiências podem ser repetidas, e que há
algo na natureza que requer e dá apoio a um desígnio
que funciona. Em outras palavras, há leis naturais, e,
se há leis e invariabilidade, podem elas existir sem a
existência da mente e do propósito nas coisas? (AN
CR EP F)
ALMAS DEBAIXO DO ALTAR
I. Debaixo do altar aa alma«, Apo. 6:9.
São aquelas que sofreram o martírio, durante os
selos segundo a qua rto . — Apesar do au to r
sagrado ter inc lu ído os m ártires de todas as eras ,
o seu propósito primário foi o de mostrar que aqueles
que o império romano havia martirizado, não estavam
na inativ idade . Suas orações e apelos a tra irão os
juízos divinos contra os perseguidores da igreja. Isso
significa, p ro fe ticam en te , que du ran te a G rande
Tribulação, os tempos serão terríveis e a igreja se
encontrará na tribulação a fim de ser perseguida.
Essas almas são de mártires cristãos, e não de Israel,
porquanto, por essa altura dos acontecimentos, a
nação de Israe l não se te rá a inda convertido .
Lembremo-nos que o Apocalipse foi escrito a fim de
fortalecer a igreja perseguida e não a fim de evitar que
ela escapasse a perseguição. Isso se deu no caso da
perseguição «histórica» movida por Domiciano, o
«segundo Nero*, que estava assed iando a igreja
quando o Apocalipse foi escrito. E assim sucederá
profeticamente, quando a besta romana perseguir a
igreja, durante a Grande Tribulação.
Por qual razão essas almas estão debaixo do altar?
1. A lguns estud iosos supõem que assim como o
sangue escorria para a valeta que havia ao pé do altar,
e assim como «a vida está no sangue», assim também
aqueles m á rtires , cujo sangue for derram ado ,
tom arão a posição co rresponden te ao sangue dos
sacrifícios. Os trechos de II Tim. 4:6 e Fil. 2:17 vêem
os mártires como sacrifícios oferecidos a Deus. (Ver
também Inácio, Ad Rom. ii.2, quanto a essa idéia).
Portanto, o martírio à face da terra, como se a vida
fosse oferecida a Deus em sacrifício celestial, tem esse
sign ificado . Deus fica satisfeito com essa elevada
ded icação , e a alm a hum ana ob tém um acesso
especial a Deus, não conferido a outras. 2. Em Aboth
R.N. xxi é refletida a crença de que as almas justas
estão sob o altar, para proteção e preservação divinas;
e essa idéia parece estar incluída em Apoc. 6:9. (Ver
também Shabb . 152b, «as alm as dos ju s to s são
preservadas sob o altar da glória»). Outras citações
rabínicas indicam a mesma coisa. Portanto, aquilo
que é d ito acerca de todos os san tos, é aqu i
particularmente aplicado aos mártires. Simbólica e
espiritualmente, aquilo que Paulo requeria de todos
os crentes, que sejam «sacrifícios vivos», atinge seu
cum p rim en to «ideal» nos m á r tires . (Ver Rom .
12: 1,2).
II. Aceitação especial dos mártires
A crença judaica ordinária não conferia aos santos
a en trad a im ed ia ta nos céus. An tes, tinham de
perm anecer na porção boa do hades, no mundo
intermediário, até que entrasse o número total dos
eleitos. E en tão o grupo in te iro , em um bloco,
ascenderia aos lugares celestiais. (Ver II Baruque
23:4,5, Yebamoth 62a, II Esdras 4:35-37; 2:41 e I
Enoque 47:4, quanto a esse tipo de ensinamento). O
sétimo capítulo do Apocalipse, com os seus «cento e
qua ren ta e qua tro mil», pode ser uma alusão ao
número dos mártires, mas o vidente João lhes atribui
acesso já obtido aos céus, o que o judaísmo antigo
não concebia.
Os privilégios dos mártires podem ser sumariados
como segue:
1. Ocorrendo a sua morte, têm acesso imediato ao
trono, sendo, por assim dizer, «sacrificados», o que
sign ifica que serão capazes de rende r um elevado
serviço a Deus, mediante uma total dedicação, o que
não está imediatamente disponível no caso de outros
santos.
2. Não precisam ascender através dos vários níveis
até os lugares celestiais (sete níveis, segundo a
teologia judaica), a fim de chegarem ao trono;
chegam ali de imediato.
3. Em contraste com a grande multidão dos santos,
eles escapam ao «mundo intermediário», a boa seção
do hades.
4. Recebem a vestimenta do novo corpo, antes da
ressurreição, as «vestes brancas». (G I IB NTI)
UI. A teologia desta cena
Esta cena demonstra que a alma existe e sobrevive a
morte biológica. É impossível supor que representa
um grupo especial que sobrevive exclusivamente.
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ALMODÁ - ALTAR
No hebraico talvez signifique agitador. Foi o filho
mais velho de Joctã (Gên . 10:26; I Crô. 1:20).
A paren tem en te ele vivia no sul da pen ínsu la da
Arábia, mas nada se sabe com certeza quanto a isso.
A Septuaginta, em Gên. 10:26, diz Elmodá (Deus é
amigo). Somos informados de que ele foi o fundador
de uma tribo árabe, de localização incerta. (S UN)
ALMOM-DIBLATAIM
No hebraico, Almom do duplo bolo de figos. Foi a
qüinquagésima primeira estação onde os israelitas
estac ionaram a cam inho en tre o monte Hor e as
planícies de Moabe (ver Núm. 33:46,47), identificada
coin Bete-Diblataim (Jer. 48:22), cuja localização
exata, porém, é desconhecida. Alguns têm sugerido
Deleilat el-Gharbiyeh, uma aldeia que domina três
es tradas , a seis qu ilôm etros de L ibe, como sua
moderna localização. (S UN Z)
ALNATAN
No hebraico, Deus deu. Foi um dos principais
líderes do retorno da Babilônia a Israel (ver I Esdras
8:44). Ele solicitou que fossem enviados sacerdotes
que servissem na casa do Senhor. (S Z)
ALOÊS
Trata-se do lignum aloes ou do aloe succotrina.
Uma planta mencionada tanto no Antigo quanto no
Novo Testamentos. A árvore era altamente valoriza­
da . havendo diversas espécies que cresciam sem
cultivo na índia, na China e na Arábia. O material era
usado como incenso ou como perfume. (Ver Núm.
24:6; Sal. 45:8; Pro. 7:17; Can. 4:14 e João 19:39). Da
flor nasce um fruto semelhante a uma ervilha grande,
branca e vermelha. Um suco é extraído das folhas e
guardado em frascos. Na antiguidade esse suco era
muito dispendioso, e valia mais do que o ouro quanto
ao peso (ver Núm. 24:6). Um perfume era fabricado
do óleo, que se concen trava na form a de resina ,
den tro do tronco . A subs tânc ia era usada como
repelente de insetos e também para perfumar leitos e
vestes.
Alguns identificam essa espécie com a Aquilaria
agallochum. O mais provável é que várias espécies de
vegetais estivessem em foco. Os egípcios usavam o
material em seus embalsamamentos, misturando-o
com mi. ra, sa lp icando a m istu ra en tre as tiras de
pano. (Ver João 19:39 no NTI quanto a detalhes a esse
respeito). Nicodemos usou cerca de 34 kg (cem libras
rom anas) para em ba lsam ar o corpo de Jesus. O
m a teria l era im portado , o que significa que o ato
envolveu grande dispêndio em dinheiro.(FA ND NTI
S Z)
ALOGENES SUPREMO
No grego, aUogenes significa «de outra raça». Esse é
o títu lo de uma das obras gnósticas escritas em
cóptico, encontrada em Quenobósquiom, em 1946.
Talvez se trate do mesmo Apocalipse de Alegenes,
c itado por Porfírio em sua b iog rafia de P lotino .
Contém muitas revelações espúrias atribuídas a Sete e
seu sucessor. Data do começo do século III D .C. (DO
UN Z)
ALMODÀ
ALOGI
Nome dado zombeteiramente àqueles que rejeita­
vam a dou tr ina do Logos, no evangelho de João.
Floresceram perto do fim do século II D .C., e seu
líder p rinc ipa l era Gaio , con tra quem H ipó lito
escreveu um livro que não mais existe . A pa lav ra
«alogos» pode ter dois sentidos. 1. Contrário ao Logos;
ou 2. destituído de razão. Vero artigo sobre o Logos.
(E GO).
ALOM
Vem do hebraico, e significa carvalho. A Vulgata
Latina diz Quercus.
1. Como designação de um carvalho, ver Gên. 35:8;
Jos. 19:32; Isa. 2:13; 6:13, etc. Na Síria os carvalhos
não são comuns senão nas colinas. Notemos, porérii, a
expressão «carvalhos de Basã» (Isa. 2:13; Eze. 27:6;
Zac. 11:2), que mostram que eles eram comuns
naque la reg ião . Densas florestas de carvalhos
existiam nas regiões da Basã e Gileade.
2. Uma cidade na fronteira da Naftali, entre Helefe
e Zaanim (ver Jos. 19:33), embora alguns pensem que
se tratava apenas de um marco de fronteira, vinculado
a algum carvalho, e não uma cidade (que é o parecer
de nossa versão portuguesa, onde se lê: «do carvalho
em Zaanim»).
3. Filho de Jedaías e pai de Sifi (I Crô. 4:37). Era
um chefe sim eon ita , da fam ília que expulsou os
camitas do vale de Gedor. (S UN)
ALOM-BACUTE
No hebraico esse nome significa «carvalho do
pranto», a árvore sob a qual foi sepultada Débora,
enfermeira de Raquel (ver Gên. 35:8). Aparentemen­
te, D ébora , a ju íza , não está em vista, embora
p resum ivelm en te ela fosse a pessoa que mais
apropriadamente seria honrada por um memorial
dessa na tu reza . Mas, a serva de Raquel e Jacó os
serviu com ded icação , tendo sido afetuosam en te
lembrada dessa maneira. (UN Z)
ALTA CRÍTICA
Ver também Critica da Biblia. A expressão «alta
crítica» apon ta para o exame crítico da B íblia,
envolvendo qualquer coisa que vá além do próprio
texto bíblico, isto é, questões que digam respeito à
au to r ia , à d a ta , à forma de composição , à
integridade, à proveniência, às idéias envolvidas, às
doutrinas ensinadas, etc. A baixa crítica é a crítica do
texto. A alta crítica pode ser positiva ou negativa em
sua abordagem, ou pode misturar ambos os pontos de
vista. Por si mesmo, a expressão «alta crítica» não é
negativa. Um crítico pode manifestar-se em favor dos
pon tos de vista in te rp re ta tivos trad ic iona is , e no
entanto, ser um crítico que usa da alta crítica.
ALTA IGREIA
Um termo aplicado i."> tempo da rainha Ana, da
Inglaterra, para apoiar os que defendiam a causa da
Igreja Anglicana, quanto à política. Posteriormente,
esse título foi dado aos anglicanos que tinham em alta
con ta a igreja e seus sacram en tos . Ver sobre os
anglo-católicos. (E)
ALTAR
Lugar de se entrar em contato com o poder divino
ou com os mortos, por meio de um sacrifício (ver o
artigo) e de o ferendas (ver o artigo ). As religiões
primitivas supunham que o altar de uma divindade
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seria o lugar onde ela manifestava a sua presença. O
altar (do latim, altus, estrutura elevada), presumivel­
mente chamava a atenção do poder invocado .
Oferendas eram postas nessas estruturas a fim de
aplacar ou solicitar o favor do deus do altar.
I. Altares pagios. Eram de muitos tipos, formatos e
dimensões. Na Idade do Bronze An tiga , r.lguns
altares eram de meras pedras arrumadas. Na Idade
do Bronze Moderna, alguns altares eram retangula­
res, feitos de tijolos ou de ped ras , ergu idos com
cimento de argila. Alguns altares eram estruturas
imensas, e outros eram pequenos. Montões de pedras
também serviam de altares, entre os povos pagãos
D. Semitas. Eram similares aos altares acima descri­
tos, em diferentes épocas. Altares foram edificados
por Noé(Gên. 8:20), Abraão, em Siquém (Gên. 12:7),
Isaque, em Beerseba (Gên. 26:25), Jacó, em Siquém
(Gên . 33:20) e em Betei (Gên . 35:7), Moisés, em
Refidim (Êxo. 17:15) e Horebe (Êxo. 24:4). Na
cultura semita, os altares usualmente eram erigidos
com propósitos sacrificiais, mas não exclusivamente.
Muitos eram feitos de rocha natural, com canais para
que escorresse o sangue; ou eram montes de terra ou
rochas escavadas, com valetas ao redor, com o mesmo
propósito. Cria-se que o sangue derramado sobre o
altar estava carregado com o poder da divindade,
sendo assim útil para vários ritos de purificação e
busca de poder.
m . Altar do tabernáculo. Na verdade, dois eram os
a ltares do tabernácu lo . Um deles, que ficava na
metade oriental do átrio, era de «bronze» (influência
fenícia, dizem alguns), recoberto de m ade ira de
acácia (Êxo. 27:1-8). As suas dimensões eram 2,5 m x
2,5 m x 1,5 m. Era o altar dos holocaustos. Tinha
chifres que se pro jetavam nas pon tas , bem como
argolas e varas para ser transportado. Não havia topo,
e talvez con tasse com uma arm ação g radeada de
m etal, cheia de te rra , o que explica como era
resistente ao fogo ali posto. O segundo desses altares
era menor, com 0,5 m x 0,5 x 1,0 m, de madeira de
acácia recoberto de ouro(Exo. 30:1-10). Tinha quatro
chifres e uma borda de ouro, com argolas e varas para
ser transportado. Era o altar do incenso, símbolo de
nossas orações e intercessões (Lev. 16:12).
IV. Dos templos. No átrio exterior (Jer. 36:10) do
templo de Salomão, em Jerusalém, estava localizado
um vasto altar de bronze, com 4,5 m de altura e 9,0 m
de comprim en to . E ra uma rép lica em tam anho
grande do altar do tabernáculo, ao qual se obtinha
acesso por um lance de escadas. O interior oco do
mesmo era cheio de pedras e terra, e o resplendor do
mesmo podia ser visto do átrio abaixo (II Crôn. 4:1).
Orações eram feitas diante desse altar, e sacrifícios
eram ali oferecidos. Existiu por quase três séculos.
Acaz (735-717 A.C.) removeu esse altar para o lado
norte, pondo um altar seu no local original. O novo
altar tornou-se o centro das atividades. Talvez o altar
original tenha sido finalmente restaurado ao seu lugar
(II Crô. 33:16), como pa rte das reform as .
Todavia , parece que o a lta r de Salomão , ou suas
partes essenciais de m etal, foram removidas por
Nabucodonosor para a Babilônia (Jer. 52:17-20). O
segundo templo tinha seus altares, provavelmente
dois, segundo certa tradição. Antíoco Epifânio levou
um altar de incenso, todo de ouro, no ano de 169 A.C.
(I Mac. 1:21). Dois anos mais tarde ele profanou o
altar dos holocaustos (I Mac. 1:54). Posteriormente,
os Macabeus restauraram ambos os altares (I Mac.
4:44-49). Não se sabe qual a d isposição exa ta dos
a ltares no temp lo de Salom ão , que sub s titu iu o
templo mais antigo. Apenas sabe-se que o altar dos
holocaustos era uma pilha de pedras nào-lavradas, ao
qual se obtinha acesso por meio de uma rampa, e não
por meio de degraus.
V. No Novo Testamento. A fé do N.T. eliminou o
judaísmo suntuoso e complexo. Templos humildes
substituíram o templo de Jerusalém e seus móveis. No
início, os templos cristãos eram apenas as residências
dos crentes. Tudo quanto fazia parte do judaísmo,
passou então a ser considerado típico das realidades
esp iritua is . O ba tism o reteve certos aspectos da
imersão juda ica de prosé litos, e de conceitos de
purificação inerentes às abluções. A Ceia do Senhor
reteve as idéias de sacrifício, expiação e comunhão.
Mas agora —o a l ta r— é a alm a do cren te , onde a
adoração a Deus é levada a efeito. Conforme diz um
hino: «Meu coração é o altar, e Teu amor é o fogo».
O uso literal que se faz da palavra «altar», no Novo
Testamento, alude ao altar do templo de Jerusalém,
figu rando por oito vezes nos evangelhos: Mat.
5:23,24; 23:18-20; Luc. 11:51. Ou a lude a vários
altares (Rom. 11:3; I Cor. 9:13; 10:18; Heb. 7:13;
Tia. 2:21). O vocábulo é usado em sentido figurado,
em Apo. 6:9; 8:3,5; 9:13, etc.
O a lta r pagão mencionado no sermão feito no
Areópago (no grego, bomós), é mencionado em Atos
17:22,23. Trazia a inscrição: «Ao Deus Desconheci­
do». Ver a passagem no NTI.onde há uma completa
exposição. Uma outra referência pagã é ao altar de
Pérgamo, em Apo. 2:13, o trono de Satanás. Foi um
dos mais famosos a lta res do mundo an tigo . Ver o
artigo sobre Pérgamo, altar de. Foi descoberto em
1871 e levado para a Alemanha, onde foi reconstruído
e agora está no Museu de Berlim . Ver também no
NTI, o trecho de Apo. 2:13, quan to a no tas
completas.
1. Simbolismo do altar
Trata-se do lugar onde podemos nos aproximar de
Deus, mediante sacrifício e oração; lugar onde Deus
vem ao encontro das necessidades humanas, confor­
me as exigências por ele estabelecidas. O altar fala da
«comunicação» entre Deus e os homens; esse é o lugar
onde um homem pode encon trar-se com o poder
divino. O altar é igualmente o lugar onde o homem
pode trazer seus dons a Deus, onde pode p res ta r
serviço e lealdade.
2. Em Heb. 13:10. Um entendimento cristão
Temos um altar, do qual não têm direito de comer
os que servem ao tabernáculo.
Um altar. Essa palavra indica tudo quanto Cristo
fez em sua v ida , em sua exp iação e em seu oficio
medianeiro. Nada de específico é indicado, como a
cruz, a mesa da Ceia do Senhor, ou o próprio Cristo.
Antes, o autor sagrado jun ta todas as idéias de acesso
e aproximação a Deus, que fazem parte da expiação,
do perdão, da aceitação e da filiação, e se refere a elas
sob o símbolo de um «altar»; porquanto esse era o
símbolo da aprox im ação de Deus, por pa rte de
homens pecaminosos. O autor sagrado era dono de
uma mentalidade mística, e não sacramentalista;
portanto, dificilmente ele podia ter a eucaristia ou
Ceia do Senhor em vista, porquanto isso também é
apenas símbolo da comunhão com Cristo, e não um
meio mágico pa ra a mesma. Se qua lque r coisa
específica está em foco, na palavra «altar», então só
pode ser o «santuário celestial», onde Cristo entrou, a
fim de oferecer o seu sangue exp ia tó rio , ob tendo
assim acesso até à presença mesma de Deus Pai. (Ver
Heb. 6:20 e 9:12). Torna-se imediatamente evidente
que o altar cristão não é de natureza a precisar de
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refeições sacrific ia is, e nem é acom panhado por
práticas cerimoniais. Ultrapassou e substituiu a tudo
isso.
Esse altar é o mesmo que se encontrava no antigo
tabe rnácu lo . O a lta r não era o o fe r tan te , e muito
menos ainda a vítima. Era o lugar onde a vítima era
ap resen tada e morta . Em p a rte algum a C risto é
chamado de altar; e nem a cruz recebe tal nome. De
fato, o décimo primeiro versículo, o principal ponto
da passagem, não dá apoio a tal idéia.
Do qual não têm direito. Aqueles que repeliam a
provisão de acesso em Cristo, retornando aos antigos
cam inhos, rejeitavam o a lta r de Deus, pelo que
também não tinham mais direito a ele. Ou aqueles
que nunca se tinham aprox im ado de C risto , mas
antes, permaneciam nos antigos caminhos, por se
recusarem a reconhecer o novo caminho de acesso a
Deus, automaticamente se tinham eliminado de seus
benefícios, condenando a si mesmos às futilidades
do antigo caminho. As palavras os que ministram
apon tam p a ra os que se apegavam às norm as
legalistas e cerimoniais, e não meramente para os
sacerdotes, que realmente efetuavam os ritos.
VI. Caho verdadeiro. O coração humano se deleita
em cerimônias externas e em ritos elaborados. E
relativamente fácil levar um cordeiro a um templo,
fazer uma pereg rinação a Meca ou a Roma,
freqüen ta r um cu lto na igreja , revestir-se dos
paramentos externos da religião. Essas coisas nos
confortam com o pensamento agradável que, pelo
menos, fizemos coisas que agradam a Deus. Mas o
verdadeiro culto é o sacrifício (dedicação) absoluto do
próprio ser. (Ver Rom. 12:1-2). (AL I IB LAN NTI)
ALTAR ALTO
Em um templo da Igreja Católica Romana, o altar
principal, em distinção aos altares laterais, menores.
ALTAR DE INCENSO
Esse altar era um dos móveis que havia no
tabernáculo, no deserto. (Ver Êxo. 30:1-11). Tinha
cerca de meio metro de lado e um metro de altura,
com pontas em forma de chifres, nos quatro cantos.
Era feito de madeira de acácia e recoberto de ouro.
(Ver Êxo. 37:25-38). A fim de ser transportado, esse
altar contava com argolas por onde eram passadas as
varas. O sumo sacerdote queimava incenso sobre o
mesmo pela manhã e à tardinha, todos os dias. Como
é evidente, esse altar é chamado de «altar de ouro»,
em Êxo. 39:38, sendo assim d is tingu ido do ou tro
altar, maior e de bronze, que ficava no meio do átrio
descoberto. Ver o artigo geral sobre o altar. A posição
do altar de incenso, dentro do tabernáculo, parece ter
sido dentro do santuário, diante da arca da aliança
(ver Êxo. 40:5 e Lev. 16:11-14), onde o sumo
sacerdote aspergia sangue uma vez por ano (ver Êxo.
30:10). No templo de Salomão, o altar de ouro ficava
dentro do Lugar Santo (ver I Reis 6:20,22). Mas, no
terceiro templo, parece ter sido posto do lado de fora
do véu, embora ainda dentro do santuário (ver Luc.
1:10). O trecho de Hebreus 9:3 parece dizer que esse
altar ficava dentro do Santo dos Santos, embora os
intérpretes tenham disputado sobre a questão da sua
posição exata. (Ver as notas sobre essa questão no
NTI, em Heb. 9:3). Como é óbvio, se esse altar ficasse
no Santo dos Santos, nenhum sacerdote poderia ter
queimado incenso sobre o mesmo a cada manhã e
cada fim de tarde, pois ali somente o sumo sacerdote
en trava , e isso apenas um a vez por ano , no d ia da
exp iação . N a tu ra lm en te , é possível que, com a
passagem do tempo, a posição desse altar fosse sendo
modificada, como também as suas funções.
Uso metafórico. Esse altar era o lugar das orações,
da intercessão, do acesso a Deus por meio da oração,
os mesmos sentidos que são atribuídos ao próprio
incenso. Ver o artigo sobre esse assunto, bem como
os trechos de Sal. 141:2; Mal. 1:11; Atos 10:4 e Apo.
4:8; 8:4. (ID NTI Z)
ALTAR DE JOSUÊ
Um antigo altar recentemente descoberto, feito de
ped ra , com cerca de tr in ta e qua tro séculos de
an tigu idade , foi desen terrado em Israe l, em um
monte na margem ocidental do Jordão, onde a Bíblia
diz que Josué erigiu um altar, após haver introduzido
os filhos de Israel à Terra Prometida. O arqueólogo
israelense , Adam Z a rta l, descreveu o achado à
Associated Press, afirmando que a estrutura de pedra
de 9,15 m X 7 m, foi identificada pela presença de
ossos de ovelhas, cinzas e uma substância escura,
talvez sangue coagulado. A descoberta foi feita a 21
de ou tub ro de 1983. A Un iversidade de H aifa
confirmou a autenticidade da descoberta. Evidente­
m en te, tra ta -se de um dos mais an tigos a lta res
encontrados em solo israelense, e talvez seja mesmo o
altar de Josué. Disse o professor Benjamim Mazar, da
Universidade Hebraica, e um dos mais respeitados
arqueó logos de Israe l: «O Monte Ebal é bem
conhecido a través de todos os re la tos sobre a
ocupação do povo israelita na antiga terra de Israel, e
ali temos encontrado restos arqueológicos que servem
de testemunho da santidade daquele antigo local».
Porém, segundo Mazar frisou, maiores pesquisas
ainda são necessárias. A cerâmica encontrada no local
tem sido datada pelo método do carbono-14, como
pertencente ao século XII A .C. (Ver Jos. 8:30,31 e
Deu. 27:5).
ALTAR DE PÊRGAMO
Ver Pérgamo, Altar de.
ALTAR DO TESTEMUNHO
Está em foco um altar erigido na margem ocidental
do rio Jo rdão pelas tribos de Rúben , Gade e
Manassés, que se estabeleceram no lado oriental desse
rio. A finalidade do altar foi dar testemunho do fato
de que eles, bem como as tribos do lado ocidental do
rio «tinham parte no Senhor» (Jos. 22:21-34). Isso
causou pequena comoção entre aquelas tribos e as
demais tribos de Israe l, até que a questão foi
devidamente justificada.
ALTAR GRANDE E VISTOSO
No hebra ico , ed , que sign ifica «teste.munho».
T ra tava-se de um a lta r erig ido pelos ruben itas ,
gad itas e pela m e ia-tribo de M anassés, que se
estabeleceram no lado leste do rio Jordão. Esse altar
prestava testemunho da lealdade daqueles israelitas a
Yahweh. (Ver Jos. 22:34).
AL-TASCHITH
No hebraico, n lo destruas, ou n io corrompas. Ê
título que aparece nos Salmos 52,59 e 75, embora
nossa versão po rtuguesa não o inclua no títu lo do
primeiro desses salmos. Talvez as palavras sejam o
começo de um cân tico en toado por ocasião da
vindima, conforme é sugerido em Isa. 65:8. (S Z)
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ALTÍSSIMO
No hebraico, E ljon , o Altíssimo. Acredita-se que
esse é um dos mais antigos nomes hebraicos de Deus.
Melquisedeque era sacerdote de El Elyon, e nào de
Yahweh (ver o artigo a respeito). O título «Altíssimo»
é usado no livro de Salmos por vinte e uma vezes (para
exemplificar, Sal. 7:17; 9:2; 18:13). Aparece por três
vezes no livro de Daniel (ver Dan. 7:22,25,27). No
Novo Testamento, os demônios chamaram Jesus de
Filho do Altíssimo (ver Mat. 5:7 e Luc. 8:28).
ALTRUÍSMO E EGOlSMO
Altruísmo (do latim, alter, outro), é a devoção ao
interesse do próximo, ou ação desinteressada, ou seja,
ação que não tem algum a razão pessoal, mas que
realmente busca os interesses alheios. Como uma
teoria ética, surgiu nos fins do século XVII, sendo
uma reação ao hedonismo psicológico de Thomas
Hobbes (1588-1679), segundo o qual o indivíduo serve
a si mesmo, mediante variadas formas de prazer. O
altruísmo afirma que existem impulsos no homem
para fazer o bem ao próximo, inteiramente à parte de
qualquer coisa que ele possa ganhar para si mesmo.
Hobbes havia argumentado que todos os impulsos
naturais podem ser atribuídos a alguma forma de
auto-interesse, embora isso possa ser escondido em
certas ocasiões. Por exemplo, quando alguém sente
«dó» de ou trem , não é po rque s in ta ho rro r pela
calamidade de outrem, mas porque vê a si mesmo
como vítima po tenc ia l da ca lam idade , em algum
tempo futuro, ou mesmo no presente, por causa do
sign ificado que a ou tra pessoa tem p a ra ele. Isso
equivale a dizer que ninguém é capaz de ter um amor
desinteressado — ficando assim destruída a própria
base da mo ra lidade b íb lica , e, de fato , todos os
códigos morais e todas as religiões p roclam am
que a lei do amor é o maior princípio moral de todos,
o sol orientador no firmamento ético.
O egoísmo distingue entre o auto-interesse crasso e
o auto-interesse iluminado. O primeiro é brutalmente
egoísta. O segundo é sutilmente egoísta, pois leva em
conta os interesses alheios, mas sempre com objetivo
de algum interesse próprio. Por exemplo, farei o bem
aos meus filhos, mas não exclusivamente a eles, como
pessoas distintas de mim mesmo. Antes, o bem que
farei em favor deles vo ltará p a ra mim de diversas
maneiras: 1. Eles me devolverão o bem recebido; 2. a
sociedade me aprovará por causa de minha bondade;
3. eu me sentirei bem (derivando disso um tipo de
prazer), por haver cumprido meu dever; 4. e mesmo
do ponto de vista religioso, Deus me recompensará.
Se eu servir à sociedade , isso a a juda rá a ser uma
sociedade mais estável e próspera, o que, por sua vez,
será um lugar melhor para eu viver. Obedeço às leis
porque, em última análise, elas me beneficiam.
O altruísmo, em contraste, apesar de admitir que
as pessoas realmente agem egoisticamente, ao mesmo
tempo que se fingem a ltru ís tas , afirm a que o
indivíduo é capaz de ações totalmente altruístas. Se
um homem corre pa ra den tro de um edifício em
cham as, a fim de sa lvar seu filho de um a morte
horrenda, poderá sacrificar alegremente sua própria
vida, a fim de cumprir seu propósito. Em tal caso, ele
fará isso por seufilho , e não por temer o que os outros
diriam se ele não fizesse tal esforço. De fato, seu filho
talvez seja mais importante para ele, do que ele é para
si mesmo. O u trossim , o a ltru ísm o afirm a que o
interesse por outras pessoas, por causa delas mesmas,
é uma condição necessária à verdadeira moralidade,
pois o egoísmo sempre corrompe a boa lei do amor.
Biblicamente falando, a lei do amor sempre ocupa
o primeiro lugar na lista das virtudes espirituais (Gál.
5:22), sendo a grande prova da espiritualidade de
alguém (I João 4:7-8). Visto que nos é mandado que
amemos (João 13:34), fica en tend ido que somos
capazes de amar. O trecho de Gál. 5:22 ss mostra
que as v irtudes esp iritua is são fru to ou cu ltivo do
Espírito. Através disso aprendemos que o amor é uma
qua lidade esp iritua l e d iv ina , em sua ma*s a lta
manifestação, fazendo parte de nossa transformação
espiritual. O amor aumenta na proporção em que
crescemos na espiritualidade. Ver os artigos separados
sobre Amor e Altruísmo e Egoísmo. (EP F H NTI)
ALTURA, PROFUNDIDADE
Rom. 8:29: Nem a altura, nem a profundidade,
nem qualquer outra criatura nos poderá separar do
amor de Deus, que está em Cristo Jesus nosso Senhor.
Esses termos são vagos, e isso significa que os
mesmos estão sujeitos a muitas interpretações:
1. A lguns estud iosos pensam que a alusão é a
vastidão do espaço, pelo que nada existente no espaço
é capaz de separar o crente do seu Senhor. Se essa é
realmente a interpretação certa sobre essas palavras,
en tão «espaço» é simp lesm en te uma m aneira de
expressar o que é misterioso. Diz Sanday (in loc.):
«Não há nada remoto no espaço». De maneira geral,
poderíamos dizer que, segundo essa interpretação,
nada existe, na vasta expansão da criação de Deus,
que nos possa prejudicar espiritualmente.
2. Estendendo um pouco mais essa idéia, alguns
in té rp re tes têm pensado que esses vocábulos se
referem aos céus e ao submundo ou hades. O apóstolo
Paulo foi elevado aos «lugares celestiais», onde ouviu e
viu coisas que não podia revelar. (Ver II Cor. 12:2 e
s .). Nada existe, naque las a ltu ras , que possa
separar-nos do amor de Cristo, nenhuma surpresa
que não possamos antecipar agora, que possa ter esse
efeito. O próprio Cristo atravessou todos os céus, e
chegou à mão d ire ita de Deus Pai, no San to dos
Santos celeste, para dali fazer intercessão por nós.
(Ver Rom. 8:34). Por conseguinte, não precisaríamos
temer qualquer força proveniente dessas elevadíssi­
mas regiões, como se alguma delas pudesse arruinar o
destino que nos foi prometido em Cristo. De fato, tais
poderes são nossos aliados, e os lugares celestiais são
nosso lar fu tu ro . (Ver Efé. 2:6 sobre esse tem a).
Cristo, entretanto, também desceu ao mundo inferior,
ao hades, conforme se lê em trechos como Efé. 4:9;
Rom. 10:7 e Mat. 12:40 . Mas as portas do inferno
não podem prevalecer contra a igreja de Cristo. (Ver
Mat. 16 :18 ) .— Nem qua lque r agen te do mundo
inferior pode reivindicar qualquer direito sobre o
homem que confia em Cristo. Por essa razão é que
Jesus disse: «Não temas; eu sou o primeiro e o último,
e aquele que vive; estive morto, mas eis que estou vivo
pelos séculos dos séculos, e tenho as chaves da morte e
do inferno» (Apo. 1:17,18). Por conseguinte, nenhu­
ma «profundidade» pode ser-nos prejudicial.
3. Ainda outros eruditos pensam que essas palavras
significam céu e terra, respectivamente.
4. A inda ou tros pensam em «felicidade» e
«infelicidade».
5. Existem alguns que opinam em favor de «honra»
e «opróbrio».
6. Ainda outros preferem «exaltação» e «humilha­
ção».
7. Há aqueles que pensam em — «espíritos
superiores» e «espíritos inferiores».
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8. Finalmente, há certos intérpretes que pensam
que temos aqui uma expressão de natureza «astrológi­
ca», como se a mesma aludisse à mais alta posição
atingida por qualquer estrela, ou o lugar mais baixo,
o abismo , abaixo do horizon te . As posições das
estrelas, nos dias do apóstolo Paulo, eram aceitas por
muitos (tal como na moderna astrologia) como algo
que exerce influênc ias diversas sobre as vidas
hum anas , chegando mesmo a con tro lar-lhes o
destino, ou bom ou mau. Se porventura isso faz parte
do sen tido dessas pa lav ras de Pau lo , o que é
inconcebível, mesmo assim ele então salientava que
sem importar a suposta influência das estrelas, elas
não têm a capacidade de «separar-nos do amor de
Deus em Cristo Jesus, nosso Senhor».
Na astrologia judaica antiga (como entre outras
culturas) a idéia foi que as estrelas são seres vivos de
imenso poder, ou lugares de habitação de tais seres.
Naturalmente, estes seres teriam poder sobre a vida
de seres humanos. Não há qualquer evidência de que
Paulo compartilhou destas idéias, mas pode ser que
ele negou , aqu i neste tex to , que ta is seres (se
existissem), teriam poder sobre os homens.
Dentre essas oito possibilidades, contudo, as que
con tam com maiores p robab ilidades de estarem
conforme o pensamento do apóstolo dos gentios, são a
primeira, a segunda e a oitava. Não obstante, criando
ainda uma nona interpretação, alguns estudiosos
preferem pensar que es»es termos são poéticos, não
tendo por intuito referir-se a qualquer coisa ou estado
de coisas específicos, mas que tão-somente assegu­
ram-nos que nenhuma condição pode existir que seja
capaz de separar-nos do amor de Deus, em Cristo
Jesus. (AL I IB NTI RO)
Ver o artigo sobre Segurança Eterna do Crente.
ALUS
No hebraico talvez signifique desolação. Foi um dos
lugares onde os israelitas descansaram, a caminho do
monte Sinai (ver Núm. 33:13,14). Ficava entre Dofka
e Refidim. A cronologia judaica Seder Olam Rabba,
c. 5, par. 27, afirm a que ficava a dezenove
quilômetros da primeira dessas estações, e a treze
qu ilôm etros da segunda . Como in te rp re tação do
trecho de Êxo. 16:1, alguns supõem que o sábado foi
pela p rim e ira vez ins titu ído e observado ali.
Desconhece-se o local moderno. (S)
ALVÀ
No hebraico, alto, sublime. Foi um chefe de Edom,
filho de Sobal, um descenden te de Seir (ver Gên.
36:23; I Crô. 1:51), c. 1907-1760 A.C. Talvez o nome
deva ser identificado com Aliã, em I Crô. 1:40. (Z)
ALVO
Tradução de uma palavra hebraica que aparece
uma única vez, em Jó 16:12, onde aquele servo de
Deus diz: «Em paz eu vivia, porém ele (Deus) me
quebrantou; pegou-me pelo pescoço, e me despeda­
çou. Pôs-me por seu alvo...»
ALVO DA VIDA
Para quem existimos (I Cor. 8:6).
I. Idéias gerais
1. Nas páginas do N.T., vida jamais é mera
existência, e a vida eterna nunca é considerada corno
existência sem fim. Pelo contrário, a vida eterna é
uma «modalidade de vida», a participação no tipo de
vida que tem o próprio Deus (ver João 5:25,26), em
sua essência e atributos (ver Efé. 3:19). Deus possui a
mais elevada forma de vida, e os homens chegarão a
participar de sua forma de vida e de sua natureza (ver
II Ped. 1:4).
2. Isso é mediado através da participação humana
na natureza e essência de Cristo (ver Rom. 8:29), em
que os crentes, como filhos, serão levados à glória do
Filho (ver as notas em Heb. 2:10 no NTI).
3. Isso significa que os homens compartilham dos
atributos do Filho, com base na participação em sua
natureza divina, (ver Col. 2:10).
4. A missão de Cristo terá efeitos absolutamente
universais. Ver o artigo sobre a Restauração. Ver no
NTI os comentários sobre Efé. 1:10.
5. A glorificação é um alvo infinito, portanto, terá
de ser um processo eterno . E posto que há uma
infinitude com a qual seremos cheios, também deve
haver um ench im en to in fin ito . Ver em NTI sobre
Rom. 8:29.
D . Meios de desenvolvimento espiritual
1. O treinamento do intelecto, através do estudo
dos escritos sagrados.
2. A prática da oração (ver o artigo).
3. A meditação em busca de iluminação espiritual
(ver Efé. 1:18).
4. A santificação (ver o artigo).
5. A prática da lei do amor, que é comprovação de
espiritualidade (ver I João 4:7).
6. O uso dos dons espirituais, que nos ajudam a
cumprir nossas respectivas missões individuais.
Para quem existimos. Essas palavras foram ditas a
respeito de Deus Pai. Mas as palavras, e nós também
por elè, se referem ao Senhor Jesus Cristo. Pode-se
observar aqui, por igual modo, o emprego enfático do
vocábulo «Senhor». Ter alguém a Jesus Cristo como
seu «Senhor» significa que esse alguém vive por ele,
isto é, por intermédio dele. Sim, porque a verdadeira
vida não consiste de mera existência. Antes, é uma
vida dominada, possuída e absolutamente dirigida
pelo Senhor Deus.
O indivíduo irreligioso, sem piedade, é um «louco»
no sen tido que não possui conceito real da vida.
Talvez se tra te de um g rande c ien tis ta , e conheça
muitos argumentos acerca de alguns segmentos da
criação divina. Mas, quão absurdo é que tal homem
não reconheça o C riado r de todas as coisas. Tal
homem ficou to ta lm en te absorvido pelas coisas
criadas, mas falhou, não reconhecendo o Criador.
Ocupou sua mente com uma verdade bem diminuta e
parcial, mas nada soube a respeito de «a Verdade».
Assim também ocorre no caso de todos os demais
homens, que não se deixam redimir pelo sangue de
Cristo. Atarefam-se com verdades pequeníssimas,
mas às vezes até mesmo com verdades religiosas. No
en tan to , nada rep resen tam , se não reconhecem a
verdade da pessoa de Deus, a verdade que Jesus Cristo
é «o Senhor».
A verdadeira vida é aquela inteiramente envolvida
por Cristo, que se orienta na direção dele. Nós, os
remidos, estamos sendo transformados segundo a
imagem de Cristo, tanto moral como metafisicamente
fa lando . E disso é que consiste rea lm en te a vida
eterna, a vida superior que Deus tenciona dar aos
homens, partindo da criação deles em diante. Pois,
por maior que tivesse sido o homem, em seu esplendor
celeste, no p rinc íp io (supondo nós que o homem
original foi o «espírito» e não o corpo, entre os anjos, e
Orígenes fazia a identificação entre o homem original
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e os anjos, como espécie, e que a «queda», em seus
diversos níveis pa ra baixo é que estabeleceu a
diferença que agora há en tre homens e anjos),
contudo, em Cristo, aquela glória celeste original é em
muito ultrapassada, atingindo os remidos o cume
mesmo da mais elevada serra do Espírito. Esta vida
terrena, quando está sendo vivida como deve, o que só
pode suceder no caso dos remidos, consiste de um
processo contínuo em que o crente se vai aproximando
do grande alvo. Assim sendo, aquelas experiências a
que chamamos de conversão, regeneração e santifica­
ção, etc., são tão-somente termos que descrevem o
cam inho pelo qual chegaremos à g lorificação em
Cristo. Mas aquele que nada sabe dessas admiráveis
experiências místicas na realidade não está «vivendo»,
conforme os termos de I Cor. 8:6. Antes, estão mortos
em seus delitos e transgressões, estão atolados nas
trevas da rebelião e da condenação eterna.
A encarnação do Filho de Deus, Jesus Cristo, é que
trouxe para os homens esse grande dom de Deus; pois
foi como homem que o Filho de Deus, embora em um
corpo mortal, mostrou aos homens de que modo se
pode retornar a Deus.
José em Belém
A té mesmo um carpinteiro, às vezes, precisa de
palavras,
E eu, que sou descendente de Davi,
Que entregou a sua vida, em amor a Ti.
(IB FA NTI)
ALVORADA
Ver Jó 38:12 e Juí. 19:25, para indicar a alvorada
litera l. Em Isa . 8 :19 ,20 , o termo é usado como
símbolo de veracidade e discernimento. Em Lucas
1:78, a expressão «o sol nascente» indica a vinda do
Messias. Simbolicamente, a alvorada representa o
começo de algo novo, de renovação da esperança, que
ultrapassa aquilo que é velho. Também pode ser um
símbolo imaginário da juventude, diante da qual se
desenrola o dia inteiro da experiência da terra. (TO Z)
AMA
A palavra pode indicar uma mulher que amamenta
uma criança , embora também possa sign ificar
«governanta». A filha de Faraó aceitou a sugestão de
Miriã de ser encontrada uma mulher hebréia para
amamentar o infante Moisés (ver Êxo. 2:7). Noemi
tomou a seus cu idados seu neto in fan te (ver Rute
4:16).
A ama que subs titu ísse a mãe de uma criança ,
nesse m ister da am am en tação , adqu ir ia certo
prestígio na família, mesmo depois que a criança não
mais precisasse ser amamentada. Esse costume vem
desde os tempos mais remo tos. Há duas ou três
gerações atrás era costumeiro haver a mãe-preta,
uma escrava africana que ajudava a amamentar um
filho do senhor branco e a quem a criança se apegava
emocionalmente, para nunca mais esquecê-la. O pai
deste tradu to r falava de vez em quando na sua
«mãe-preta». Rebeca fez-se acompanhar por uma
ama. Quando sua ama faleceu, o acontecimento foi
considerado suficientemente importante para ficar
reg istrado nas E sc ritu ras . (Ver Gên. 35:8). Além
disso, o local onde Débora, ama de Rebeca, faleceu,
foi chamado A lom -Bacute , isto é, «carvalho do
pranto» , po rquan to ela foi sepu ltada ao pé de um
carvalho.
Uso metafórico. Diz Isaías 49:23: «Reis serão os
teus aios, e ra inhas as tuas am as ...» Isso a lude às
bênçãos divinas especiais sobre Israel, de acordo com
o discernimento do profeta. Paulo diz que Deus agiu
como uma am a pa ra Israe l, enquan to esse povo
vagueava pelo deserto (ver A tos 13:18). E, em I
Tessalon icenses 2:7, Pau lo se com para com uma
«ama», em relação a seus convertidos, face ao gentil
tratamento que lhes dispensava. (NTI S Z)
AMÁ
No hebraico, côvado. Era uma colina próxima de
G ia, em Benjam im , no deserto de G ibeom , onde
Joabe e Abisai cessaram a persegu ição a Abner,
depois que suas forças o derrotaram na batalha de
Gibeom (ver II Sam. 2:24-32). Seguiu-se um período
de trégua, e as duas forças armadas retornaram aos
seus lares. O local é desconhecido. (S Z)
AMÃ
No hebraico, lugar de reuni2o. Uma cidade
próxima de Sema e Moladá, no território sul da tribo
de Judá (ver Jos. 15:26). Talvez ficasse situada no
território posteriormente dado à tribo de Simeão (ver
Jos. 19:1-9). O local é atualmente desconhecido. (S
UN)
Em Tobias 14:2 e em I Esdras 10:7; 12:6; 13:3,12;
14:17 e 16:10,17, esse nome aparece como a forma
grega do nome Hamã. (Ver sob Hama).
AMADE
No hebraico, povo durável. Era uma aldeia ou
território na fronteira de Aser, próximo de Alamele-
que(verJos. 19:26). Alguns identificam-na com Shefa
Omar ou Shefa Amar, uma cidade-mercado a leste de
Haifa. Mas o local é considerado desconhecido. (S Zj
AMADO
Notamos que no trecho de Rom. 1:7, Paulo usa esse
vocábulo em conexão aos eleitos, e os santos são os
chamados de Deus, os amados. Temos nisso o amor
de Deus (ver o artigo sobre o amor), que enviou Cristo
ao mundo, a fim de salvar aos homens (ver João 3:16).
Ver as notas expositivas sobre esse versículo, no NTI,
in loc. Ver Gál. 5:22 no NTI, que comenta sobre o
amor como um dos aspectos do fruto do Espírito. Foi
no amor que Deus nos predestinou para a adoção de
filhos (ver Efé. 1:5). Israel, no tocante à eleição, é
amado de Deus (ver Rom . 11:28). Os cren tes são
designados pelo adjetivo amados (ver Rom . 1:7;
12:19; 16:8,9,12; I Cor. 4:14,17; 10:14; 15:58; II Cor.
7:1; 12:19; Efé. 7:21; Fil. 2:12; 4:1; Col. 3:12; 4:7,19;
I Tes. 1:4 e II Tes. 2:13). Fomos aceitos no Amado
(Cristo) (ver Efé. 1:6). Com base na posição que os
crentes têm no Amado, Paulo exige que eles possuam
as diversas virtudes espirituais. Precisam possuí-las, a
fim de ficar comprovada a validade e a realidade de
sua posição espiritual. O amor requer amor da parte
dos am ados , sendo também a fonte de todas as
virtudes espirituais (ver Gál. 5:22,23). Paulo usa o
termo amado por trinta e duas vezes. Aparece por
doze vezes nas epístolas de João. Ver o artigo sobre o
discípu lo amado . O livro C an tares de Salomão
encerra a maioria das referências à palavra amado do
Antigo Testamento (vinte e oito dentre as quarenta e
quatro referências no A.T.). Ali temos o símbolo do
amor de Cristo por Sua Igreja, bem como o amor da
Igreja por Cristo, referido simbolicamente dentro da
história romântica narrada no livro. O A .T., tal como
o Novo, refere-se aos eleitos como amados (ver Deu.
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33:12; Nee. 13:26; Sal. 60:5; Jer. 11:15; 12:7; Dan.
9:3). (I IB NTI).
AMAL
No hebraico, labu tado r. Um aserita, o último
nomeado dos quatro filhos de Helém (ver I Crô. 7:35),
cerca de 1658-1600 A.C.
AMALEQUE
No hebraico, habitante do vale. Filho de Elifaz e
sua concub ina , T im na , e neto de E saú . Sucedeu
Gaetã no governo de Edom, ao sul de Judá (ver Gên.
36:12 ,16 e I Crô. 1:36). Há uma referênc ia aos
amalequitas, em Gên. 14:7, onde Quedorlaomer (c.
1900 A .C .) e seus associados sub jugaram os
amalequitas, entre outros povos. Essa referência pode
ser um anacronismo, embora seja possível que algum
outro Amaleque (desconhecido) esteja em foco; ou
esse termo pode ter sido usado para identificar a terra
que mais tarde tornou-se a pátria dos descendentes
amalequitas de Esaú. Em Números 24:20, Balaão
refere-se a Amaleque como «o primeiro das nações»,
mas que seria destru ído . Isso não é uma alusão a
tempos mais primitivos, mas apenas uma declaração
de que os am a lequ itas seriam a p rim e ira en tre as
nações a atacar Israel, quando do êxodo do Egito (ver
Êxo. 17:8; Núm. 14:45). Os edomitas apossaram-se
do território dos horeus. Nos tempos de Ezequias, os
últimos redu tos am a lequ itas em Edom foram
dispersos pelos simeonitas (ver I Crô. 4:42,43). (FA S
UN Z)
AMALEQUITAS
No heraico, habitantes do vale. Filo interpretava
como povo que lambe . Nome de um povo que
habitava a região ao sul da Palestina, entre a Iduméia
e o Egito, bem como a leste do mar Morto e do monte
Seir. De acordo com Josefo, os am a lequ itas
habitavam Gobolites e Petra, e eram a nação mais
aguerrida daquelas regiões. Ele assevera que ocupa­
vam desde Pelúsio, no Egito, até o mar Vermelho.
Ocupavam aquela porção de Israel que coube à tribo
de Efraim. A primeira menção aos amalequitas se faz
em Gênesis 14:7. Também exerciam influência para o
norte, no território dos filisteus e na região de Efraim,
conforme se aprende em Juí. 12:15. Os trechos de I
Sam . 27:5-7 e 30:1 mostram que eles lançavam
ataques contra aldeias da Filístia, como Ziclague, a
poucos quilômetros ao norte de Beerseba, e que Aquis
dera a Davi.
1. Os primeiros atacantes. Depois que Israel iniciou
o êxodo, os am a lequ itas foram os prim eiros
adversários atacantes (ver Êxo. 17:8-13). Alguns têm
sugerido que é improvável que em um período de
tempo tão cu rto os descenden tes do neto de Esaú
pudessem ser suficientemente numerosos e poderosos
ao ponto de formarem um exército capaz de desfechar
esse a taque . Porém , mais ou menos no mesmo
período, a tribo de Efraim crescera de tal modo que
pôde lançar em armas 40.500 homens; e Manassés,
32 .200 . O a taque foi lançado con tra a pa rte mais
fraca das hostes de Israel, quando estavam cansados e
desanimados (ver Deu. 25:17,18), porquanto a guerra
nunca poupa os fracos e os inocentes. No Pentateuco,
os amalequitas são freqüentemente mencionados em
conjunto com os moabitas e amonitas. (Ver Juí. 3:13).
E também são mencionados junto com os midianitas
(Juí. 6:3). Eram tão numerosos como gafanhotos,
possuidores de inúmeros camelos, numerosos como a
are ia do m ar. Em I Samuel 15:6 tam bém são
m encionados pa ra le lam en te aos queneus. Israel
venceu a batalha, mas com muitas perdas de vidas.
Uma vez ins ta lado em sua te rra , o povo de Israe l
deveria exterminar os amalequitas (ver Deu. 25:19).
2. Próximo encontro armado. Os espias enviados
para investigar a terra, trouxeram relatório de que o
inimigo ao norte de Cades-Barnéia, no deserto de
Parã e ao sul de Canaã, que incluía os amalequitas,
era por demais forte e numeroso para ser derrotado
pelos israelitas. Cabeie e Josué protestaram contra
esse parecer, mas a palavra deles não prevaleceu. Os
israe litas rebe laram -se . Deus re tirou deles a Sua
bênção . Mais ta rde , os israe litas a taca ram os
am a lequ itas por sua p róp r ia in ic ia tiva , e foram
derrotados (ver Núm. 14:39-45; Jos. 12:14 e 15:30).
Os amalequitas mereciam o temor que infundiam,
po rquan to eram assassinos e assa ltan tes , desde o
começo de sua história.
3. No tempo dos Juizes. Os amalequitas continua­
mente atacavam Israel com estocadas. Associavam-se
então aos queneus (I Sam. 15:5,6), aos moabitas,
am on itas e m id ian itas , todos eles ocupados em
atividades pilhadoras (ver Juí. 3:12-14). Ver também
Juizes 5:14, que sugere que havia contínuas batalhas
entre os israelitas e os amalequitas. O trecho de Juizes
6:3 ,4 mostra a ex tensão desses a taques e suas
conseqüênc ias. De algum as vezes, Israe l saía-se
vencedor; de outras vezes, perdedor. Era uma guerra
tribal sem qualquer trégua, desde o começo até o fim
da história deles.
4. Nos dias de Sau l. Sau l, d isposto a vingar-se,
atacou o território dos midianitas com um exército de
210 mil homens, destruindo o inimigo com grande
m a tança , embora o rei deles, Agague, fosse
preservado em vida (ver I Sam. 15:1 ss ). A vida desse
rei foi poupada contrariamente à ordem divina de que
os am a lequ itas fossem to ta lm en te ex tin tos , e ali
mesmo Saul foi re je itado como rei de Israel (ver I
Sam. 15:10-23). Agague foi despedaçado pelo próprio
profeta Samuel (ver I Sam. 15:24-33).
5. Nos dias de Davi. O conflito com os amalequitas
prosseguiu. Durante cerca de vinte anos eles foram
a tacados por Davi (ver I Sam . 27:8). guando ele
residia entre os filisteus, deixando para trás um rastro
de sangue e des tru ição . Mas os am a lequ itas , em
represália, não muito depois incendiaram Ziclaque
(ver I Sam . 30). Porém , exa tam en te quando
celebravam a vitória, banqueteando-se, bebendo e
dançando, Davi os apanhou de surpresa. Matou a
todos, excetuando quatrocentos homens que conse­
guiram fugir em lombo de camelo (ver I Sam. 30:17).
Portanto, o morticínio prosseguiu, aqui ou acolá, de
um ou de outro lado da refrega, sendo surpreendente
que alguém tenha sobrevivido às matanças. Essas são
as atitudes dos homens que não dão lugar a Deus em
suas vidas.
6. Nos dias de Ezequias, rei de Judá. Quinhentos
homens dentre os descendentes de Simeão foram ao
monte Seir e liqu ida ram o rem anescen te dos
amalequitas, aparentemente o pequeno número que
escapara das ou tras m a tanças . (Ver I Crô. 4 :43).
Depois disso, as Escrituras nunca mais mencionam os
amalequitas. Talvez tivessem sido totalmente exter­
m inados como nação . Na pen ínsu la do S inai há
maciças construções de pedras, pedras que têm entre
2 m e 2,5 m de comprimento. Alguns acreditam que
são restos de construções das tribos amalequitas. (BA
S SMI Z)
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No hebraico significa fixo, dando a entender um
pacto. O cume montanhoso mencionado em Can. 4:8,
na cadeia do Antilíbano, perto do rio que também se
chamava Amana, como forma varian te de Abana
(conforme diz a nossa versão portuguesa, em II Reis
5:12). Parece que o nome do cume derivava-se do
nome do rio. (S UN)
AMANA
AMANTE
Palavra que no hebraico significa concubina. Em
Ezequiel 23:20, a palavra refere-se a um amante do
sexo masculino, mas nos outros trechos alude a uma
m u lhe r(ve r, por exemplo , Gên. 22:24; Jui. 8:31 ,
etc.). O termo hebraico aparece por trinta e sete vezes
no Antigo Testamento. Em Daniel 5:2,3,23, embora
nossa versão po rtuguesa e ou tras também digam
«concubina», temos uma palavra hebraica diferente,
que significa «jovem cantora». (Z)
AMARELO
Não há menção na Bíblia a algum corante dessa
cor. Na an tigu idade , co ran tes dessa cor eram
produzidos provenientes de várias pétalas e ervas,
como o açafrão , a romã verde, etc . (Ver também
Cores). Algumas versões dizem amarelo em Salmos
68:13, onde a nossa versão portuguesa diz «brilho
flavo do ouro», e onde ou tras versões dizem
«esverdeado». Trata-se de um brilho iridescente, como
se vê nas penas do pavão. A glória de Israel, enquanto
a nação andava nos cam inhos de Deus, é descrita
como tal. Uma outra palavra hebraica, que algumas
versões (como a nossa versão portuguesa) traduzem
por «amarelo», descreve a aparência dos pêlos em
meio a algum a infecção leprosa (ver Lev. 13:30).
Quando presentes, esses pêlos indicavam a presença de
uma enferm idade leprosa . Seu desaparec im en to
indicava que a doença era curável, e que não era do
tipo de lepra que definha o organismo.
Em Apo. 6:8, quando o Senhor Jesus abriu o quarto
selo, apareceu a João um cavalo «amarelo», represen­
tando a morte . O grego diz chlorós «esverdeado»,
pa lavra de onde vem nossa pa lav ra moderna
«clorofila», que dá a cor verde às folhas das plantas.
O amarelo simboliza as atividades intelectuais, tal
como o vermelho simboliza fortes emoções, como a
ira , e o azul simbo liza as ativ idades esp iritua is ,
concordando com as cores da aura dos seres vivos, que
podem ser fotografadas pelo método de Kirlian.
AMARGO
Ver Êxo. 1:14 e Jer. 9:15. A palavra é usada literal e
simbolicamente, a fim de indicar aflição e miséria. A
amarga servidão de Israel, no Egito, é representada
por ervas amargosas. 1. Há o dia de amarguras (ver
Amós 8:10). 2. Os caldeus foram chamados de «nação
am arga e impetuosa» (H ab . 1:6). A força deles
importava em miséria amarga para outros povos. 3.
Há o fel de amargura, em Atos 8:3, que denota um
estado de extrema perversão, prejudicial ao próximo e
ao próprio indivíduo. 4. Em Hebreus 12:15 lemos
sobre uma «raiz de amargura», que indica pessoas
ímpias que ensinam doutrinas contrárias à verdade,
ou en tão qua lquer pecado perigoso , que leve à
apostasia. 5. O teste da água amarga tinha por intuito
descobrir casos ocultos de adultério, ou era usado
pa ra aliviar os ciúmes de um m arido cheio de
suspeitas (ver Núm. 5:18-27). 6. Condições morais
más são como uvas am argas (Deu . 32:32). 7. O
julgamento divino é amargo (ver Jer. 4:18; Amós 8:12
e Apo. 8:11). (I IB ID NTI S)
AMARIAS
No hebraico significa palavra de Yahwefa. £ nome
de várias pessoas do Antigo Testamento:
1. Um levita da linhagem de E leazar , filho de
Meraiote e avô de Sadoque, o sacerdote (ver I Crô.
6:7,52). Era pai de Aitube, pai de Sadoque, cerca
de 1100 A.C.
2. Um levita da linhagem de Coate. nos dias de
Davi (ver I Crô. 23:19 e 24:23). — Cerca de 1015 A.C.
3. Um levita da linhagem de E leazar , filho de
Azarias. Ministrou no templo de Salomão (ver I Crô.
6:11; Eze. 7:3 e Esdras 8:2), como sumo sacerdote.
4. Sumo sacerdote durante o reinado de Josafá (ver
II Crô. 19:11). Não somos informados sobre o nome
de seu pai (cerca de 912-895 A.C.).
5. Filho de Sefatias de Judá, um antepassado de
Ataías (ver Nee. 11:4). Descendia de Peres, filho de
Judá, e talvez fosse o mesmo Inri, referido em I Crô.
9:4. Cerca de 465 A.C.
6. Um levita que viveu du ran te o reinado de
Ezequ ias (ver II Crô. 31:15), que ajudou na
distribuição das ofertas entre as cidades sacerdotais,
em cerca de 430 A.C.
7. Homem da tribo de Judá, filho de Bani, que se
casou com uma mulher estrangeira (ver Eze. 10:42),
em cerca de 465 A.C.
8. Um sacerdote que regressou a Jerusalém com sua
família e assinou o pacto junto com Neemias (ver Nee.
10:3 e 12:2). Foi pai de Joanã, sacerdote do tempo de
Joaquim (ver Nee. 12:13). Alguns o identificam com
Imer (ver I Crô. 24:14 e Esd. 2:37; 10:20; I Esdras
5:24). Cerca de 430 A.C.
9. A n tepassado do p rofe ta Sofonias, filho de
Ezequias (talvez o rei). Ver Sof. 1:1. Cerca de 630
A.C. Talvez tivesse sido o avô de Sofonias. (S UN Z)
AMARNA, TELL EL
Ver sobre Tell el-Amama.
AMASA
No hebraico, carga ou carregador de carga. Nome
de duas pessoas no Antigo Testamento:
1. Amasa, capitão do exército israelita, nomeado
por Absalão quando tentou destronar Davi. Era filho
de Jeter ou Itra e Abigail, irmã de Davi, pelo que era
primo de Absalão (ver II Sam. 17:25; I Crô. 2:17 e I
Reis 2:5,32). Também era primo de Joabe, cuja mãe,
Zeruia, também era irmã de Davi (ver I Crô. 2:16,17).
Quando o conflito ocorreu, Amasa foi derrotado por
Joabe. Após a eliminação dos partidários de Absalão,
Davi, desgostoso com Joabe por ter matado Absalão
contra as suas ordens, ofereceu a Amasa o perdão e o
comando do exército, em substituição a Joabe, cuja
insolência o tornara insuportável (ver II Sam. 19:13).
Quando Seba, filho de B icri, revoltou-se, Davi
ordenou a Amasa que reun isse todo o Judá para
atacar àquele; mas Amasa procrastinou. Então Davi
ordenou que Abisai cumprisse a ordem. Joabe, com
seus homens, o acompanhou. Ao atingirem a grande
pedra em Gibeom, Amasa veio com suas forças para
unir-se a eles. Joabe, incendiado pelo ciúme, tomou
Amasa pela barba e disse: «Vais bem, meu irmão?»,
como se fosse saudá-lo com um ósculo, mas em vez
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disso, matou-o à espada (ver II Sam. 20:4-14). Não
sofreu qualquer castigo por causa disso, e liderou as
forças combinadas, levando-as à vitória sobre Seba.
Em meio a tan tas mortes, o que significava mais
uma?
2. Um chefe efraimita que, tal como outros, resistiu
com veemência à retenção de prisioneiros que Peca,
rei de Israel, levara cativos, em uma bem-sucedida
campanha com Acaz, rei de Judá (ver II Crô. 27:12),
em cerca de 741 A.C. Era filho de Hadlai (ver II Crô.
28:8-15). Uniu-se ao profeta Odede na advertência
contra o ato de conservar escravizados os prisioneiros,
e então providenciou para que retornassem a Jericó.
(S UN Z)
AMASAI
No hebraico, carregador de cargas. Foi nome de
várias pessoas no Antigo Testamento:
1. Um coatita, pai de Maate, um antepassado de
Samuel (ver I Crô. 6:25,35; II Crô. 19:11), cerca de
1410-1045 A.C.
2. O principal capitão dos homens das tribos de
Judá e Benjamim que se aliaram a Davi, em Ziclague
(ver I Crô. 12:18), em cerca de 1061 A.C. Foi um dos
trinta homens da elite de Davi, poderosos guerreiros.
A lguns o iden tificam com Amasa, o chefe m ilitar
nomeado por Absalão (ver II Sam. 17:25). Mas outros
o identificam com Abisai, irmão de Joabe (ver I Crô.
11:20). O problema envolvido nessas identificações
perm anece porque nenhum desses três nomes
(Amasai, Amasa ou Abisai) aparece nas listas dos
trinta heróis, conforme se lê em II Sam. 23 e I Crô.
11.
3. Um sacerdote que ajudou no transporte da arca à
casa de Obede-Edom (ver I Crô. 15:24), em cerca de
1043 A.C.
4. Um outro coatita. pai de um diferente Maate, no
reinado de Ezequias (ver II Crô. 19:12), e talvez da
mesma família. Certamente não há qualquer possibi­
lidade de identificação com o primeiro desta lista, a
despeito das semelhanças de nomes envolvidos. (FA S
Z)
AMASIAS
No hebraico, Yahweh tem força. Foi filho de Zicri,
da tribo de Judá. Foi chefe do exército de Josafá (ver
II Crô. 17:16), em cerca de 440 A.C. (UN)
AMASIS
Supõe-se ter sido o Faraó cuja residência em Taínes
é mencionada em Jer. 43:9, e que reinou entre 569 e
525 A. C. (S)
AMASSAI
Provavelmente um erro textual em lugar de
Amasai. Foi filho de Azareel, um valente sacerdote do
tempo de Neem ias (Nee. 11:13), talvez o mesmo
Masai de I Crô. 9:12. Cerca de 445 A.C. (S)
AMAZIAS
No hebraico quer dizer força de Yahweh, nome de
quatro pessoas no Antigo Testamento:
1. Filho e sucessor de Joás. Foi o nono rei de Judá,
tendo subido ao trono com a idade de 25 anos. Reinou
por vinte e nove anos (ver II Reis 14:1,2; II Crô. 25:1),
cerca de 800-771 A.C. A informação dada em II Reis
14:2 parece ser con trad ita por II Reis 14:17:
«Amazias...viveu quinze anos depois da morte de
Jeoás», o que poderia sign ificar que ele não era a
au to r idade executiva real de seu reino . Nenhuma
solução convincente tem sido encontrada para esse
problema; e outros informes sobre outros reis também
envolvem problemas. Amazias começou seu reinado
executando aqueles que haviam assassinado seu pai,
embora tivesse poupado os filhos dos homicidas (ver
Deu. 24:16). No décimo segundo ano de seu reinado
tentou recuperar Edom, que se revoltara durante o
reinado de Jeorão . O rgan izou um exército de
trezentos mil homens e também contratou cem mil
mercenários (primeira menção de tal força armada na
história de Israel). Porém, despediu os mercenários,
em vista da ordem dada por um profeta. Regressando
à terra deles, eles saquearam várias cidades de Judá
para mostrarem seu descontentamento por haverem
sido dispensados. Amazias obteve grande vitória,
tendo sido mortos dez mil edom itas , além do que
outros dez mil foram despedaçados e lançados abaixo
das rochas de Sela. Ele tomou mu ito despojo ,
incluindo os ídolos de monte Seir; e então caiu no erro
de lhes prestar culto. Por causa disso, os desastres
tiveram inicio. Desafiou o mais poderoso Jeoás, rei de
Israel (ver II Reis 14:7-19) e subseqüen tem en te ,
perdeu seu reinado e seu povo ficou sujeito a Israel
(ver II Reis 14:8-14; II Crô. 15:17-24). Permaneceu no
trono, mas durante quinze anos não foi o verdadeiro
mandatário da nação. Então ele foi vitimado por uma
intriga da corte, foi perseguido até Laquis, e ali foi
assassinado. Seu corpo foi transportado de volta a
Jerusalém, e foi sepultado nos túmulos reais, fora do
monte Sião (ver II Reis 14:3-20 e II Crô. 25:2-28).
2. Pai de Joás. Posteriormente, Joás tornou-se um
dos chefes simeonitas que expulsaram os amalequitas
do vale de Gedor, no tempo de Ezequias (ver I Crô.
4:34), em cerca de 726 A.C. Acerca do pai de Joás,
nada se sabe dizer.
3. Um levita , filho de M erari (I Crô. 6:45). Era
cantor e estava a serviço do tabernáculo que havia
defronte da área onde mais tarde Salomão edificou o
templo, antes de 1000 A.C.
4. Um sacerdote dos bezerros de ouro em Betei, no
tempo de Jeroboão II , cerca de 786-746 A .C.
Sentiu-se perturbado com as profecias condenatórias
de Amós, e exo rtou -a a ir p a ra o reino de Judá
para profetizar ali. Amós o pôs no seu devido lugar,
falando sobre a grande degradação que sua família
sofreria quando do vindouro cativeiro do reino do
norte (ver Amós 7:10-17). Cerca de 770 A.C. (ND UN
Z)
ÃMBAR
Uma resina vegetal fóssil, amarela e translúcida
que, por meio da perda de subs tânc ias voláteis,
oxidação e polimerização, atinge um estado estável. O
período de sepultamento necessário para que esse
estado seja atingido pode alcançar milhões de anos; e,
visto que um fóssil implica em uma vida pré-histórica,
a resina deve ter sido exudada por alguma árvore pelo
menos antes de qualquer história conhecida. O âmbar
aparece como módulos irregulares ou sob a forma de
go tas , em todos os tons am arelos , com a lgum as
manchas alaranjadas, marrons, e, mais raramente,
verm elhas (ver Eze. 1:4, onde a lgum as traduções
preferem dizer «metal brilhante», como nossa versão
portuguesa, bronze ou metal amarelo). Há variedades
em coloração, de translúcidas a transparentes. O
material é muito valorizado para o fabrico de jóias, e
isso desde tempos pré-históricos. Na passagem de
Ezequiel referida acima, o termo hebraico chasmal,
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«âmbar», provavelmente indicava um metal (metal
polido), e nào a resina fóssil. Em Ezequiel 1:4,27 e
8:2, a glória divina e o resplendor estão em pauta. A
palavra grega ali usada, elektron, pode referir-se à
resina ou a uma liga de ouro e p ra ta , que os
mineralogistas modernos chamam de electrum. Não
se sabe com certeza se os hebreus estavam
familiarizados com a substância fóssil. A palavra
traduz ida âmbar era usada pa ra designar a cor
amarela brilhante (característica do âmbar). Ver
também Apo. 1:15 e Eze. 8:27. (FA UN Z)
AMBIÇÃO
Ver o artigo sobre o orgulho. O desejo de
cumprimento ou realização é bom e significativo em
qua lquer vida, inc lu indo a vida motivada pelo
conhecimen to esp iritua l. Pau lo usa pa lav ras e
expressões como «avançar», «esquecer o passado», «a
corrida» , «o alvo a ser atingido» , além de termos
concernen tes à aprovação de Deus d ian te de ta is
ações. O fato de que João Marcos foi rejeitado a
princípio por Paulo parece ter-se baseado sobre a
maneira fácil em que o primeiro abandonou seu dever
(ver Atos 15:38). Sua posterior aceitação por-Paulo,
como «útil» (II Tim. 4:11), mostra-nos que Marcos
corrigiu a sua falta de ambição espiritual, e não que
Paulo se tornou mais generoso.
A qualidade de ambição espiritual, porém, pode ser
d is to rc ida pelo orgu lho e pelo au to -in teresse . Os
homens podem con s tru ir temp los a fim de serem
elogiados pelos homens, ou para receberem maiores
o fertas em d inhe iro . Os homens podem p rega r
sermões eloqüen tes e ob ter vasto acúmulo de
conhecimento a fim de se distinguirem, e não a fim de
glorificar Aquele que os enviou. Nossa ambição deve
ser C ris tocên trica ; e en tão será d igna de louvor;
Especialmente repelente é a competição no seio da
Igreja , as lu tas pelo poder, a licerçadas sobre as
ambições pessoais. Ver o NTI em I Cor. 3:3 ss. (H
NTI)
AMBIENTE
1. Cosmológico. Uma parte do argumento em favor
de Deus, com base no cosmos (argumento cosmoló­
gico) é a observação de que seria impossível sustentar
a vida sem a localização própria do globo terrestre em
um lugar, e sob circunstâncias que permitiriam a vida,
como condições atmosféricas e proximidade suficiente
do sol para haver luz e calor suficien tes, mas não
perto demais, para que o calor não fosse excessivo.
Quem é teísta vê em tudo isso a mão providencial de
Deus. Faz parte de um desígnio, pelo que a questão
do meio ambiente constitui um aspecto do argumento
teleológico. Ambos os argumentos são descritos em
artigos separados . No artigo sobre Deus, sob o
subtítulo Provas da Existência de Deus, são oferecidas
muitas dessas provas. As causas, portanto, não são
meramente lineares, isto é, não acontecem em uma
seqüência histórica. Também são presentes e hierár­
quicas. Em outras palavras, qualquer acontecimento
p resen te é produz ido po r uma série de causas
presen tes. Por exemplo: Pa ra que um homem
con tinue a viver, seu coração p recisa con tinua r
batendo. Para que seu coração bata, ele precisa das
condições físicas ap rop r iadas , em seu p róprio
organismo. Mas, para tanto, ele precisa das condições
externas apropriadas, no meio ambiente. Ele não
pode permanecer debaixo da água sem equipamento
especial, e nem pode subir alto demais, onde não há
oxigênio. Além disso, o globo terrestre, dentro do
sistema solar, precisa estar localizado em um local
favorável, a fim de que seja possível a sustentação da
vida biológica na terra, porque, em caso contrário,
seria inútil ter um coração que pudesse funcionar, se
não houvesse também o meio ambiente cosmológico
ap rop riado . Po rtan to , temos uma h ie ra rqu ia de
causas presentes que são necessárias para sustentar a
vida, bem como a Causa Primária que deu origem à
vida, antes de mais nada.
2. Meio am b ien te na tura l. Onde o homem deve
viver, como ele está loca lizado , são questões
importantes do ponto de vista prático e ético. Por quaí
razão tran spo rta ríam o s água pa ra um deserto ,
localizando ali m ilhões de pessoas? Por que não
loca lizar aque las pessoas perto da água? Por que
construir represas apenas para impedir dilúvios? Por
que não localizar as pessoas em áreas sem risco de
enchentes e dilúvios? É um erro construir casas e
convidar pessoas para virem residir nelas, em áreas
onde se sabe que há o perigo constante de terremotos,
conforme já tem acontecido na já infame fratura de
San Andreas, na Califórnia.
3. Aspecto local e prático. As cidades e as casas
onde os homens vivem afetam a m aneira deles
pensarem sobre si mesmos. A higiene ou a imundícia
nas cidades refletem o estado moral in terno das
pessoas. Escrever bobagens nas paredes e nos edifícios
é um desrespeito à p rop riedade e aos d ire itos de
outros, bem como um reflexo da ausência de senso de
beleza, por pa rte dos que assim fazem . Tem-se
mostrado que a decoração das salas de aula, e o uso
de tape tes pa ra am o rtecer os ru ídos e em p resta r
beleza ao ambiente, produzem um melhor comporta­
mento da parte dos alunos. Os projetos de renovação
das favelas e pardieiros têm demonstrado duas coisas:
Algumas pessoas reagem a um novo e melhor meio
ambiente por um senso renovado de valor pessoal, e
assim esforçam-se por preservar o que há de melhor.
Outras pessoas, entretanto, transformam em um novo
pardieiro ou favela um novo distrito residencial no
espaço de alguns poucos anos. Ambos os grupos estão
demonstrando condições internas. Para que se tire um
homem de sua favela, será mister primeiro tirar a
favela do coração daquele homem . As questões
primáriás são sempre espirituais e morais, e esses
valores são refletidos nas condições físicas que as
pessoas criam ao redor de si mesmas.
4. Fatores sociológicos. Uma vez que um homem
tenha um lugar pa ra res id ir , e meios razoáveis de
subsistência, ele começará a cercar-se de estruturas
sociais, políticas e religiosas que haverão de governar
a maneira em que ele viverá, bem como a maneira
como ele se relacionará com outras pessoas. As leis de
um povo, e como elas são cum p ridas , dizem -nos
muito sobre aquele povo. As ênfases na indú s tria
revelam -nos o que é im po rtan te pa ra um povo
qualquer. Israel, por exemplo, a despeito de todas as
suas falhas e de sua história violenta, era uma nação
sã, com forte fervor religioso e moral. E, embora
pequena, deixou uma influência permanente sobre o
mundo in te iro . Por essa razão foi que Israel foi
escolhida para promover grandes alterações históri­
cas, de cunho espiritual, como se deu nos casos da
instituição da lei e do primeiro advento de Cristo. E
isso sucederá novamente, ao começar a era milenar.
Um novo movimento religioso produzirá uma mais
elevada espiritualidade para toda a humanidade; e
Israel, como nação, tornar-se-á importante por esse
motivo. A ameaça de destruição por armas atômicas
deriva-se da perversidade interna das pessoas e de
toda a humanidade. Os gastos com as indústrias de
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armamentos destruidores ultrapassam em muito ao
que é gasto com a educação, a saúde e o bem-estar
púb lico , mostrando-nos mu ito da real na tu reza
deca ída do homem . O B rasil já é o qu in to maior
produtor mundial de instrumentos bélicos, e atual­
mente é um importante fator econômico em nosso
país. Muitos encaram a questão com orgulho, visto
que o tanque de guerra brasileiro opera com maior
eficiência destrutiva que o tanque de guerra francês.
Porém , é difícil perceber como as pessoas podem
orgulhar-se daquilo que promove a destruição e o
ódio. Lemos narrativas sobre o velho oeste norte-ame­
ricano, tempo em que certos indivíduos produziam e
vendiam arm as tan to pa ra os criado res de gado
quanto para os índios, pouco se importando com a
matança daí resultante, contanto que eles vendessem
as arm as e se enriquecessem . Se uma nação faz a
mesma coisa em escala internacional, a moralidade
envolvida seria superio r à mo ra lidade envolvida
naquela venda de armas para «cowboys» e índios? (B
E)
AMBIENTE E HERANÇA
Um homem é o que é por causa do ambiente no
qual vive, ou aquilo que ele herda determina o tipo de
am b ien te que ele p roduz irá? Nessa con trovérsia ,
apresso-me a acrescentar que um grande fator tem
sido deixado fora das nossas cogitações. Também há
uma hereditariedade espiritual, uma certa qualidade
de alma, que os homens trazem consigo. Isso quase
sempre é desprezado pelos estudiosos do meio
am b ien te , e por aqueles que supõem que tudo
depende da herança genética.
1. O crime como exemplo. Tem sido provado que
pelo menos a metade dos criminosos, nos Estados
Unidos da América, não se tornam tais por razões
econôm icas. De fato , alguns de nossos piores
criminosos têm sido aqueles que dispõem de mais
dinheiro e vivem no mais alto estilo de vida. A Máfia é
um exemplo disso, que não pode ser ignorado. Os
estudos têm demonstrado que existe uma mentalidade
criminosa. Certos indivíduos são diferentes desde os
seus mais tenros anos, m en tindo , fu r tando e
abusando do próximo, embora pertencentes a boas
famílias, e contando com irmãos e irmãs inteiramente
normais. Um artigo publicado pela Reader’s Digest,
in titu lado *The C rim ina l M ind: A S tar tling New
Look*, de junho de 1978, destacou diante da atenção
geral fatos dessa natureza. Muitos tipos criminosos
crescem , d iferenciando-se desde a in fânc ia dos
demais, e terminam transgredindo em três áreas do
crime: a propriedade alheia, o sexo e a integridade
física de ou tras pessoas. M arianne Rasmuson ,
pesquisadora sueca, professora da Universidade de
Umea, no norte da Suécia, tentou provar em tese que
o crime é hereditário, e que as tendências criminosas
passam de pai para filho, em muitos casos. Os estudos
feitos por ela centralizaram-se em torno do exame de
mil crianças que vieram a tornar-se criminosas; e a
conclusão dela foi que, na m a ioria dos casos, as
condições ambientais pouco tinham a ver com o que
sucedeu àquelas pessoas. Porém, levemos um pouco
mais adiante essa questão da hereditariedade. Não
haverá também uma herança espiritual? Esta última
poderia assum ir várias formas, a saber: a. A
preexistência da alma. Os pais alexandrinos da Igreja
ensinavam que a alma vem a este mundo depois de já
haver passado por uma antiga história, como uma
entidade espiritual, trazendo consigo a sua própria
bagagem moral e espiritual. Se isso é verdade, então é
fácil explicar tanto os criminosos quanto os gigantes
espirituais; e nenhum desses casos teria qualquer
coisa a ver com as influênc ias am b ien ta is . João
Batista foi cheio do Espírito Santo desde antes de seu
nascimento, quando ainda era feto. Mas isso foi uma
simples c caprichosa escolha divina, ou João Batista
já era uma entidade espiritual bem desenvolvida, cujo
começo nada teve a ver com a sua associação com o
corpo físico, com uma existência terrena tão breve?
Cremos na preexistência de Cristo. Ele não foi o que
foi, meramente porque desenvolveu-se espiritualmen­
te com espantosa rapidez em Sua vida física. Outro
tanto poderia ocorrer com todas as pessoas, as quais,
de fa to ou po tenc ia lm en te , são irm ãs dE le. Ver o
artigo sobre a alma, onde se incluem teorias sobre a
origem da mesma. b. A reencarnaçâo. A herança
espiritual que alguém traz consigo poderia envolver
mais de uma vida física, além de uma prévia e longa
existência da alma. O Novo Testamento mostra que
assim se dá , pelo menos em alguns dos casos.
Espera-se que E lias cum p rirá uma ou tra m issão
terrena (ver Mat. 11:10,14; 17:10 ss.). Ê doutrina
judaica padrão que não apenas Elias, mas também
vários outros profetas do Antigo Testamento terão
mais de uma vida e missão terrenas, o que se reflete
em Mat. 16:14. Além disso, acerca do anticristo, é
dito que ele já tivera outra existência terrena, descera
ao hades, e retornará para a sua missão destruidora
final (ver Apo. 17:8,10,11). Portanto, do ponto de
vista da B íblia , podemos dizer que pelo menos
a lgum as pessoas são o que são por causa de vidas
anteriores, quer espirituais, quer físicas, ou mesmo
ambas as coisas. No tocante a argumentos em prol e
contra a reencarnaçâo, ver o artigo sobre esse assunto,
c. Ademais, é possível que certos aspectos da condição
esp iritua l de alguém tenham sido herdados de
atitudes morais e espirituais, mediadas através do
veículo físico, especificamente as qualidades cere­
brais.
E n tre tan to , a experiênc ia hum ana demonstra
amplamente que os criminosos também são formados
por meio de fatores ambientais como a pobreza, o
aprendizado com criminosos, devido à associação com
eles, a defesa dos direitos e da honra do indivíduo, a
fome, a perversão das a titudes , devido a uma
comunidade violenta. Parece correto dizer, pois, que
os atos anti-sociais, tal como as atividades criminosas
e todas as demais atitudes, os vícios e as qualidades de
uma pessoa podem todas derivar-se de tres origens: 1.
O meio am b ien te ; 2. a he red ita r iedade genética
(he rança física); e 3. a herança esp iritua l, sem
importar exatamente como ela opera.
2. O ambiente e a hereditariedade interagem. Uma
coisa não pode ser separada da outra. £ verdade que
as variações na estatura física dependem de diferenças
genéticas. Mas também é verdade que a altura média
das pessoas aumenta dramaticamente como resultado
de uma melhor nutrição. Portanto, o meio ambiente
pode a lte ra r o que sucede aos genes, embora isso
reque ira tempo . A rad iação ou certos elem en tos
químicos podem alterar o material genético. Os genes
podem influenciar o meio ambiente; quando uma
pessoa é o que é devido à herança genética, muda seu
meio ambiente. Não somos escravos de nosso meio
ambiente. Podemos alterar o meio em que vivemos.
Mas alguns estados psicó ticos são de fin idam en te
herdados. No caso da esquizofrenia, por exemplo, o
risco de gêmeos idênticos serem afligidos por essa
perturbação é de cinqüenta por cento, ao passo que
no caso de outros irmãos e irmãs a incidência é de
cerca de dez a quinze por cento apenas, o que ainda
assim é taxa bem mais a lta do que no caso da
popu lação em gera l. O filho de um a mu lher
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esqu izofrên ica , embora removido p a ra longe da
influência dela , a inda assim retém a mesma
porcen tagem de risco de vir a to rnar-se um
esquizofrênico como se tivesse ficado com sua mãe. A
habilidade nativa quanto ao quociente de inteligência
está bem in tim am en te ligada à he rança genética ,
embora , como é óbvio, qua lque r pessoa pode
melhorar muito aquilo que herdou, chegando mesmo
a p foduz ir m arav ilhas com uma mente apenas
mediana.
3. Responsabilidade espiritual, a. Devemos usar e
desenvolver nossas habilidades naturais ao máximo,
b. Devemos ser sensíveis ao meio am b ien te ,
alterando-o para melhor, c. No caso dos cientistas,
devem iden tif ica r — elem en tos físico-quím icos
prejudiciais, removendo-os do meio ambiente. Consi­
deremos os produtos industriais, destacando entre
eles a indústria do fumo. Governos e igrejas também
têm responsabilidade de manifestar-se quanto a esse
particular, d. Devemos estar interessados na herança
espiritual, aprendendo mais sobre ela e promoven­
do-a, pois esse, afinal, é o mais importante de todos os
fatores.
AMBIENTE, POLUIÇÃO DO
1. Causas da po lu ição . Excesso de popu lação ,
acúmulo de riquezas e ganância, bem como o abuso
da tecnologia. As soluções técnicas não funcionam
bem enquanto não houver mudança de atitude. Do
ponto de vista teológico, pode-se dizer que uma maior
apreciação pela beleza da natureza, vinculada a uma
cobiça menor, poderia ser a base filosófica da
inovação.
2. Oproblema populacional. Há excesso populacio­
nal quando o país envolvido não tem meios pa ra
manter sua população em níveis razoáveis de vida.
Um país muito grande, com vasta extensão territorial,
pode sofrer de excesso de população se não dispor de
agricultura e de tecnologia suficientes para servir aos
seus habitantes. O câncer é um crescimento, mas não
é saudável. É nesse ponto que entram as questões
morais do aborto e do controle de nascimento. Nossas
a titudes básicas sobre a vida de term inam o que
pensamos acerca dessas coisas. A lgumas pessoas
estão convencidas de que é um crime destruir um feto,
ou a destru ição do esperm a mascu lino por meios
a rtific ia is . Ou tros , en tre tan to , dispõem -se a não
destruir um feto, mas estão prontos para destruir o
esperm a mascu lino , porque há abundânc ia do
mesmo. Ainda outros, sem hesitação dispõem-se a
destruir tanto uma coisa quanto outra. Ver os artigos
sobre aborto e controle de nasc im en tos . C idades
superpopulosas produzem condições ambientais po­
luídas.
3. O problema das riquezas materiais. O desejo de
possuir mais inspira as indústrias a produzirem mais,
por razões pu ram en te econôm icas. A ganânc ia
sempre está envolvida. D isso resu lta a po lu ição
industrial. Além disso, a produção desenfreada de
bens de consumo resu lta no abuso dos recursos
naturais, na dilapidação da terra, na poluição dos rios
mediante os resíduos industriais, na poluição do ar
devido à fumaça tóxica das chaminés das fábricas.
Aqueles que querem ju n ta r mais d inhe iro não
pretendem reduzir seus lucros fazendo caros investi­
mentos em aparelhos que controlam a poluição, e os
governos que querem o d inhe iro proven ien te dos
impostos, favorecem o desenvolvimento industrial
descontrolado.
4. O abuso da tecnologia. Nos Estados Unidos da
América, a po lu ição m u ltip licou dez vezes mais
rap idam en te que o p rodu to nac iona l b ru to . A
tecno log ia tem sido usada p a ra p roduz ir muitos
produtos que não podem ser reciclados, que não se
desintegram com a passagem do tempo. Têm sido
desenvolvidas fontes de energia que não se incomo­
dam em preservar a natureza.
5. Ecologia. A ecologia é o estudo do inter-relacio-
namento entre os organismos e seus meios ambientes.
Princípios básicos, a. Todas as coisas estão interli­
gadas umas às outras, b. Tudo deve ir para algum
lugar. Ê impossível simplesmente desfazermo-nos de
alguma coisa. Qualquer coisa que joguemos fora terá
alguma influência em algum lugar. c. As extrações
impensadas da natureza não nos fornecem nenhuma
refeição g rá tis , pois, em algum lugar e em algum
tempo teremos de pagar por ta is ex trações, d. A
introdução de substâncias artificiais no meio ambien­
te pode ser altamente prejudicial. Mesmo nas regiões
árticas, onde não há indústrias, os resíduos indus­
tria is sujam o gelo e a neve. O conceito de
«vizinhança» internacionalizou-se. O homem labora
em erro ao pensar que seus avanços tecnológicos
libertaram-no de sua dependência à natureza. Se as
plantas verdes forem mortas, a vida animal deixará de
ex is tir. Se envenenarmos a vegetação , as pessoas
ficarão doentes.
6. Um ponto de vista ético da natureza. É errado
prejudicarmos outras pessoas. E também é errado
prejudicarmos o meio ambiente em que as pessoas
vivem. São Francisco, o santo patrono dos ecologistas,
acred itava na au tonom ia esp iritua l de todas as
porções da natureza. Não apenas o homem, mas a
própria natureza tem direitos. O homem não pode
exercer um domínio absoluto sobre as coisas. São
Benedito insistia para que os monges aprendessem a
cuidar da terra, vivendo dela. O Antigo Testamento
tem provisões acerca da natureza e de todas as formas
de vida, conforme podemos ver em Salmos 104. O
trecho de Êxodo 23:10 impunha o ano sabático, a fim
de promover a fertilidade da terra e impedir abusos.
O pacto de Deus com Noé incluiu todos os tipos de
vida, e não apenas a vida humana (ver Gên. 9). Deus
criou a natureza, pelo que a natureza, inteiramente à
pa rte do homem , tem valor. A te rra pertence ao
Senhor (Sal. 24:1). Deus tanto é o criador quanto é o
sustentador, e os homens deveriam cuidar para ajudar
nessa sustentação.
7. O homem como um mordomo. O homem tanto
está na natureza como está sujeito a ela. Também
foi-lhe determinada uma função dentro da natureza,
do que resulta sua responsabilidade em protegê-la e
preservá-la. Foi-lhe determinado que subjugasse e
exercesse domínio (ver Gên. 1), mas também foi-lhe
o rdenado que cu ltivasse a te rra (ver Gên. 2). O
homem é mordomo de grande variedade de bênçãos,
tanto espirituais quanto materiais. Deve mostrar-se
ativo na manutenção de ambas as formas. O homem
precisa aprender a exercer domínio, sem tornar-se
des tru ido r . Coisa algum a , na a tua lidade , é tão
horrenda quanto a ameaça de destruição atômica. O
avanço tecnológico do homem tem ultrapassado em
muito o seu progresso moral e espiritual. O monstro
criado pelo homem agora volta-se para despedaçá-lo.
O homem tem abusado da na tu reza , e a na tu reza
talvez tenha de vergastá-lo, a fim de devolver-lhe o
bom senso. (E H)
AMBIGÜIDADE
1. Ambigüidade verbal. Muitas palavras têm dois
sentidos ou mais. O contexto precisa definir o sentido
tencionado, ou a comunicação será obscura ou falaz.
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2. Ambigüidade sistemática. Palavras e expressões
que sempre têm o mesmo sentido no contexto de um
sistema; mas diferentes sentidos quando são usadas
em um sistema ou disciplina diferente. Tanto pessoas
quanto lugares podem ser adjetivados de «saudáveis»,
mas não faz sentido perguntar se uma cidade é mais
saudável do que uma pessoa que vive naquela cidade.
As duas categorias não podem ser comparadas.
3. Ambigüidade teológica. Isso ocorre devido a dois
fenômenos principais. Em primeiro lugar, dentro do
vocabulário teológico. As palavras que usamos para
descrever conceitos grandiosos se esboroam ante a
tentativa. Em segundo lugar, os próprios conceitos
são conhecidos apenas imperfeitamente. Por exem­
plo, chamamos Deus de «espírito». Isso faz algum
sen tido , pois o que não é m a té ria , é esp írito , e
negamos qualquer materialidade em Deus. Porém
quando ten tam os defin ir esp írito , topamos com
am b igü idade tan to verbal quan to de conceito .
Falam os sobre liv re-a rb ítrio e de term in ism o , e
compreendemos apenas imperfeitamente ambas as
idé ias . E mu ito menos a inda somos capazes de
reconciliar uma com a outra. Ver os artigos sobre
ambos esses assuntos. E então com tristeza vemos que
os homens separam amigos, igrejas e denominações
por causa dessas questões, que permanecem essen­
cialmente misteriosas, e não cedem diante de nossas
descrições verbais. (F)
AMBROSIANOS
1. Nome dado a uma ordem monástica fundada sob
o patrocínio de Ambrósio, por Alexandre Givelli,
An tôn io Pe trasanc ta e A lberto Besazzi, perto de
Milão. Em 1375, Gregório XII confiou a eles a regra
de Agostinho, modificada por certas constituições
especiais . A nova ordem ado tou en tão o nome de
Frates Sancti Ambrosii ad Nemus. Eles seguiram o
rito ambrosiano na liturgia, e seus deveres incluíam á
pregação e o ensino. Em 1441, Eugênio IV unificou
todos os mosteiros ambrosianos, até ali então unidos
apenas na idéia e nos costum es. Em 1579, Carlos
Borromeu reformou a disciplina da ordem. Em 1589,
X isto V uniu os Irm ãos de São Barnabé à
Congregação de Santo Ambrósio. Mas, em 1650, a
ordem foi dissolvida. (E)
2. Seita anabatista radical, do séc. 16, que afirmava
ter comunicação imediata com Deus, por meio do
Espírito. Não tinham um ministério formal. Ambró­
sio, seu líder, dizia ter recebido revelações, as quais,
para ele e seus seguidores, tinham maior autoridade
do que a das Escrituras.
AMBROSLASTRO
O pseudo-Ambrósio, autor desconhecido de um
breve mas importante comentário sobre as epístolas
de Paulo, escrito em Roma, entre 366 e 384. Na Idade
Média, a obra era comumente atribuída a Ambrósio.
Essa obra reveste-se de certa importância no terreno
da crítica textual do Novo Testamento, por causa do
tex to an tigo que a mesma p reserva , quan to aos
escritos paulinos. (E GT KE ME)
AMBRÓSIO DE MILÃO
Suas datas: 340-397. Um dos mais notáveis
exegetas, teólogo-filósofos, compositores de hinos e
orado res da Ig re ja C ris tã an tiga . Foi a pon te
intelectual que ligou Cipriano a Agostinho (ver os
artigos sobre eles). Foi bispo de Milão, e atarefou-se
no ensino e na defesa das doutrinas cristãs, opondo-se
à heresia ariana que afirmava que Cristo e Deus não
são da mesma sub s tânc ia , pondo em dúvida a
div indade de C risto . Exerceu in fluênc ia sobre
Agostinho , quan to a estas idéias: a. A fé repousa
sobre a autoridade da Bíblia; b. a razão é importante
na explicação e defesa da verdade; c. a propagação
física do pecado adâm ico na raça hum ana ; d.
justificação somente pela fé; e. ênfase sobre a missão
de Cristo contra a religião legalista; f. ensinos sobre o
batismo e a Igreja, que correspondem às interpreta­
ções de Agostinho, e que talvez as influenciaram; g.
de modo geral, a doutrina paulina, especialmente
aquela exposta na epístola aos Romanos; h. separação
entre Igreja e estado, contra o ensino posterior de
Agostinho, de que a Igreja seria mestra do estado, e
superior ao mesmo.
Em bora fosse e rud ito na B íblia e expositor,
Ambrósio conhecia os escritos clássicos e foi
influenciado pelos mesmos, vendo a importância da
filosofia grega e do conhecimento através da razão.
Foi o primeiro teólogo cris tão a u sa r a expressão
«virtudes cardeais», que encontrou nos escritos de
Cícero sobre as classificações morais de Platão. Foi
professor eloqüente, que empregou o método alegóri­
co dos alexandrinos.
Ambrósio foi zeloso promotor do monasticismo no
Ocidente. Seus sermões exaltavam tão poderosamente
a virgindade que muitas famílias proibiam suas filhas
a cuvírem-nos.
Obras: De Mysteriis, sobre o batismo e a eucaristia;
De f id e , cinco livros; De Sp ir itu , três livros; De
Incamationis sacramento, doutrinas fundamentais da
fé, em oposição ao arianismo; muitas exposições de
livros do Antigo Testamento; Sermones, e noventa e
duas epístolas. Todos os seus escritos distinguem-se
pela nobreza e pela eloqüência.
AMÊM (amém, amém: ver Em verdade, em verdade)
Vem de um adjetivo hebraico que significa
«verdadeiro, certo, digno de confiança», ou de uma
form a adverb ia l com o sen tido de «é digno de
con fiança ou veraz». O verbo co rre la to , aman ,
sign ifica «sustentar» , «apoiar». O uso do «amém»
como uma explicação, significa «certamente», «assim
seja», «na verdade». Ver Sal. 41:13; 72:19; 89:52; 106;
48; I Crô. 16:36 e Nee. 8:6. O trecho de Isa. 65:16 faz
de Yahweh o Deus do Amém, isto é, aquele que fala
com verdade, em quem todos podem confiar.
No Novo Testam en to , o uso grego emprega o
vocábulo para indicar «verdadeiramente», «de fato»,
«assim seja», «isso mesmo». O termo tornou-se comum
nas orações, nas doxologias, nas respostas congrega-
cionais, nas exclamações de aprovação. Nos evang.
sinópticos, a palavra é dita por Jesus por 54 vezes. Só
o evangelho de João contém 25 repetições do termo,
sempre em forma dupla, amém , amém, para ênfase
especial. Algumas ocorrências do termo aparecem
em: João 1:51; 3:3; 5:19,24,25; 12:24; 14:12. Paulo
também usou-o, como se vê em Rom. 15:3; 16:27; I
Cor. 16:24; Gál. 6:18; Efé. 3:21. Em doxologias, ver
Heb. 13:21; I Ped. 4:11; 5:11; II Ped. 3:18; Jud. 25.
No Apocalipse, a palavra aparece por nove vezes, e a
mais importante delas é quando figura como nome
próprio de Cristo, o Amém, em Apo. 5:14. Em Cristo
culmina a certeza da mensagem espiritual. (A B S W)
AMÊM, Título de Cristo em Apo. 3:14.
Em cada uma das sete cartas do Apocalipse, Cristo
recebe um título e descrições diferentes; e, em cada
caso , esses elem en tos se ap licam espec ia lm en te à
igreja que está sendo endereçada. Assim, no caso da
igreja em Êfeso, Cristo é visto a andar entre as igrejas,
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pois sua presença e poder foram especialmente fortes
na era apostólica. No caso da igreja dos mártires,
E sm irna , C risto se ca rac te riza como aquele que
morreu , mas está vivo p a ra sempre. No caso da
corrupta igreja de Pérgamo, Cristo mostra-se como
aquele que tem a espada aguda de dois gumes, com a
qual prom ete ju lgam en to . No caso da igreja de
Filadélfia, aquele com uma «porta aberta de serviço»,
Cristo é visto a brandir as «chaves de Davi», que ele
pode usar com toda a au to ridade , p a ra qua lque r
propósito que queira, especialmente para a admissão
no reino de Deus. Assim também no caso presente, da
igreja apóstata de Laodicéia, Cristo continua sendo o
«Amém». Ele con tinua a ser a sua p róp ria
confirmação, a prova de seu próprio ministério e de
sua pessoa, embora os membros da igreja laodicense o
tivessem abandonado. Cristo continua sendo uma
« testemunha fiel e verdadeira» , apesar de terem
rejeitado o seu testemunho e de se terem mostrado
infiéis à sua causa . C risto con tinua sendo o
«princípio», a «causa primária», tanto da criação física
quanto da criação espiritual, a despeito do fato de que
os crentes de Laodicéia não reivindicassem à vida eter­
na, por intermédio dele, não o considerando mais
como o Alfa e o Omega.
Amém . Ê possível que isso seja um eco do trecho de
Isa. 65:16, onde Deus é chamado de Deus, que dirá
am ém . O au to r não hesita , em lugar nenhum do
Apocalipse, de dar a Cristo toda a honra atribuída,
nas pág inas do A .T . a Deus Pai. Isso é prova
insofismável de sua divindade. Ver o artigo sobre
a D ivindade de C risto . Ver também sobre sua
Humanidade. Em todo o Novo Testamento, a única
ocorrência da palavra Amém , como nome próprio, se
verifica aqui. (Ver João 1:51, quanto ao seu uso como
confirmação ou imperativo). Essa palavra pode ser
uma afirm ação : «É assim». Ou pode ser um
imperativo: «Assim seja!» Desenvolveu-se na prática
litúrgica judaica, e era vocábulo usado nos cultos de
adoração como afirm ação de fé na validade ou
veracidade da mensagem que era lida ou proferida.
Em face do que se diz neste parágrafo, consideremos
os pontos seguintes:
Ao usar o termo Amém , Cristo afirmou:
1. A validade da mensagem cris tã , a qual é a
Palavra de Deus para os homens. Ele mesmo é o tema
central dessa mensagem.
2. C risto é a afirm ação da boa von tade de Deus
para com os homens.
3. Cristo é o meio divino que confere aos homens as
bênçãos mo tivadas por essa boa von tade; é o
mediador entre Deus e o homem, e quem justifica o
homem perante Deus.
4. Cristo é o «Amém», na qualidade de verdade de
Deus, como aquele que transmite essa verdade aos
homens.
5. O «Amém» é a g a ran tia dada por Deus aos
homens de que ele se importa com eles; o «Amém» é a
expressão divina de amor.
6. O «Amém» confirm a a validade do pac to de
Deus, sendo o seu promulgador.
7. O «Amém» de Deus faz con tras te com a
corrupção contra a verdade, por parte de indivíduos
como os laodicenses, que tinham esquecido a Palavra
de Deus, passando a ter como seus deuses o dinheiro e
o próprio «eu». O testemunho de Cristo é sempre veraz
e afirmativo, sem importar os desvios dos homens.
(Quanto a outras notas expositivas sobre o «Amém»,
que ajudam a iluminar o presente conceito, ver I Cor.
14:16 no NTI). (AL G IB NTI RO)
• •• • • • • • •
AMÊNDOAS
No hebraico, a palavra significa, aparentemente,
«despertada», porque florescia bem cedo no ano. (Ver
Gên. 43:11; Núm. 17:8; Ecl. 12:5; Jer. 1:11). Trata-se
da Prunus Amygdalus communis, que é seu nome
cientifico. Uma árvore nativa da Síria e da Palestina.
Por causa de sua inflorescênc ia , é altam en te
ornamental. Talvez tenha sido introduzida no Egito
quando José era o governador da terra. Na Pal;stina,
ela floresce já no mês de janeiro. As flores são róseas,
e algumas vezes, brancas, o que explica a sua analogia
com um ancião encanecido (ver Ecl. 12:5). Sua beleza
tem inspirado a decoração em trabalhos de entalhe,
onde a amêndoa é retratada. Também parece ter sido
a origem de um óleo valioso.
S ímbo lo e sp ir itua l. O trecho de Jer. 1:11,12
menciona a amêndoa em conexão com a idéia de que
Deus cumpre prontamente as Suas promessas. (ND S
Z)
AMENDOEIRA
Trata-se de um arbusto baixo, abundantemente
encontrado ao longo das costas do Mediterrâneo, o
qual produz uma flor usada como especiaria desde
tempos remotos. As referências clássicas mostram que
a florescência (ou a baga que a produz) era usada
como afrodisíaco e condimento. Provavelmente, a
p lan ta é a Capparis sp inosa . E la é mencionada
somente em Eclesiástico 12:5, onde está em foco a
intensificação do desejo sexual, — declinando à
medida que a pessoa avança em idade. O processo de
envelhecimento leva, finalmente, ao rompimento do
fio de prata (o que produz a morte). Ver o artigo sobre
o fio de prata, o filamento de energia que liga a alma
ao corpo , como se fora uma espécie de cordão
umbilical. À medida que a pessoa se aproxima
desse momento, suas energias declinam-se, e ela pode
tentar reverter alguns aspectos do envelhecimento
mediante o uso de medicamentos ou tonificantes,
como é o caso do emprego da amendoeira. (G I IB
LAN)
AMESHA SPENTAS
Auxiliares de Ormazde (ver o artigo sobre Ahura
Mazda), importantes deuses do zoroastrismo. Seriam
personificações do caráter de Ormazde: bons pensa­
mentos, re tidão pe rfe ita , reino desejável, san ta
harm on ia , saúde sa lvadora , im o rta lidade . Ver o
artigo sobre o zoroastrismo. (E)
AMETISTA
Uma variedade de quartzo transparente, violeta ou
pú rpu ra (d ióx ido de sílica), usada como ped ra
preciosa ou jó ia o rnam en ta l (ver Apo. 21:20). O
colorido é a tr ibu ído à presença do m anganês, ou
talvez ao m a teria l orgân ico . Os an tigos egípcios
usavam a ametista como uma jóia. É mencionada no
Antigo Testamento como a nona pedra do peitoral do
sumo sacerdote (ver Êxo. 28:19 e 39:12), e como o
décimo segundo m a teria l dos alicerces da Nova
Jerusalém (ver Apo. 21:20). A ametista ocorre nos
veios minerais associadas ao granito ou como margens
da ágata oca, em nódulos. A ametista oriental era
ra ra , muito du ra e de g rande b rilho e beleza. O
material era muito usado para o fabrico de anéis e
camafeus, em parte porque se prestava bem ao corte,
segundo nos inform a P lín io (H ist. Nat. 37:9). Os
antigos acreditavam que a pedra possuía a capacidade
de fazer passar a embriaguês alcoólica, por meio do
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simples toque. Daí deriva-se o nome grego amethus-
tos, que significa «nào intoxicado». Alguns rabinos
pensavam que a ped ra , ao ser usada , p roduz iria
sonhos e que poderia ser usada por aqueles que
desejassem ter sonhos. No hebraico, o nome da pedra
sign ifica «pedra de sonho». É bem possível que a
ped ra fosse usada como pon to de concen tração
mental, como o cristal, para efeitos de adivinhação;
ou a sua presença no pe ito ra l do sumo sacerdo te
visasse a provocar sonhos ou experiências psíquicas
que poderiam ter utilidade para se conhecer a vontade
de Deus. No Novo Testamento, a ênfase recai sobre a
beleza da pedra, fazendo-nos lembrar a beleza das
obras de Deus. (A FO S UN Z)
AMI
No hebraico, meu povo. Nome simbólico aplicado a
Israel, em contraste com Lo-Ami, não meu povo. O
povo tornou-se de Deus por meio da reconciliação.
Oséias deu esse nome ao seu terceiro filho com Gomer
(ver Osé. 2:1 e 1:9,10), dando assim a entender que
Deus pode rejeitar um povo que antes era considerado
Seu, por motivo do pecado . Todav ia , isso foi
pronunciado acerca de Israel, tendo em vista uma
fu tu ra res tau ração que reverteria a s ituação . No
evangelho, os gentios, que antes não eram povo de
Deus, poderiam tornar-se povo de Deus mediante a
conversão, segundo vemos em Rom. 9:25,26, onde
Paulo cita essa profecia de Oséias. (Ver Também I
Ped. 2:10). (ID S UN Z)
AMI (AMOM)
Antepassado de um dos servos de Salomão (ver
Esd . 2:57). Cham ado Amom em Nee. 7:59, e que
algumas traduções dão como Alom.
AMIDIANOS
Uma família que retornou do cativeiro babilónico
com Zorobabel (ver I Esdras 5:20). Esse nome não
está contido no paralelo do sétimo capítulo do livro de
Neemias. (Z)
AMIEL
No hebraico significa povo de Deus. Nome dado a
várias pessoas no Antigo Testamento.
1. Filho de Gemali, um dos doze espias enviados
por Moisés para explorarem a terra de Canaã (ver
Núm. 13:12).
2. Pai de Maquir (II Sam. 9:4,5 e 17:27). Foi em
sua casa que Mefibosete se escondeu de Davi. Mais
tarde, Maquir tornou-se amigo de Davi.
3. Pai de Bate-Seba, esposa de Urias (e depois de
Davi). Ver I Crô. 3:5. Em II Sam. 11:3 ele é chamado
Eliã.
4. O sexto filho de Gemali, um dos porteiros do
templo (ver I Crô. 26:5).
AMIGO, AMIZADE
Amigo é uma pessoa com quem temos associação
amigável, nos vários tipos de relacionamento huma­
no: a. Um companheiro fiel ou vizinho ajudador (ver
Gên. 38:20: Jer. 6:21; Luc. 11:5-8). b. Um aderente
político (ver I Sam. 3:26; 2 Sam. 3:8). c. Uma pessoa
am ada (ver Deu . 13:6). d. A lguém fiel em seus
relacionamentos (ver Sal. 35:14; Pro. 17:17). Tam­
bém há falsos amigos (ver Pro. 18:14), aqueles que
traem a amizade (ver Jó 6:14,27); aqueles que são
egoístas (ver Pro. 19:4,6 s.).
A amizade com Cristo. Aqueles que se dedicam à
observância dos mandamentos de Cristo são Seus
am igos (ver M at. 12:46-50 e João 15:14). E les O
amam e promovem a honra de Seu nome.
A amizade prejudicial é a amizade com o mundo
(ver Tia. 4:4; Mat. 6:24; Luc. 16:13; I João 2:15 ss ).
A s am izades especia is, que envolvem um forte
sentimento de amor, conforme a amizade de Davi e
Jônatas (ver I Sam. 18:1-4 e 19:1-7).
A forma mais elevada de amizade, a amizade com
Deus (ver II Crô. 20:7; Isa . 41:8; T ia . 2:23), é
exemplificada no caso de Abraão, conforme se vê na
referência de Tiago.
O amigo do noivo era João Batista (ver João 3:29).
A lguns pensam que isso rep resen ta a classe dos
remidos (como Israel), que não fazem parte da Igreja
cristã. (I ID LAN NTI)
AMIGO DO NOIVO Ver Matrimônio.
AMIGOS DE DEUS
Termo que designa um grupo informal de místicos
alemães, quase sempre leigos, que existiu no século
XIV . Seus p rinc ipa is líderes eram João T au le r e
H enrique Suso. Ver os artigos sobre eles. O
misticismo busca a comunhão com Deus, um contato
direto com Deus, ultrapassando as doutrinas e as
proposições intelectuais, sendo apenas natural que
uma sociedade de místicos tenha recebido esse título.
AMIGOS, SOCIEDADE DE
(Ver Sociedade de Amigos).
AMILENIALISMO
Essa doutrina tem assumido várias formas. Talvez
a mais comum seja a idéia de que o milênio ou reino
milenial seja o tempo que vai da ressurreição de Cristo
à Sua segunda vinda. Portanto, o milênio, em termos
literais de mil anos de paz, prosperidade e avanço
esp iritua l, após a segunda vinda de C risto , não
ex is tiria . Em conseqüência , temos a defin ição da
palavra, amilenial, que significa não-milênio, ou seja,
nào haveria um milênio. Essa declaração é apenas
preliminar. Uma descrição detalhada do amilenismo
aparece no artigo sobre o m ilên io , onde são
consideradas outras doutrinas relacionadas, como o
pós-m ilen ismo e o pré-m ilen ism o , além de ou tro
número de pontos de vista acerca do próprio milênio,
segundo afirmam os milenistas.
AMINADABE
No hebraico, meu parente é generoso ou nobre.
Nome de várias pessoas no Antigo Testamento:
1. Filho de Arão, pai de Naasom (Mat. 1:4). Em
Luc. 3:33, encontramos a seguinte ordem de nomes:
«Aminadabe, filho de Admim, Admim filho de Arni,
Arni, filho de Esrom...» Naasom era príncipe da tribo
de Judá por ocasião do primeiro recenseamento de
Israel, no segundo ano após o êxodo (ver Núm. 1:7 e
2:3), antes de 1210 A.C. Era pai de Eliseba, esposa de
Aarão (ver Êxo. 6:23). Foi ascendente de Davi, da
qua rta geração de Judá , e an tepassado de Jesus
Cristo. Pouco se sabe sobre ele; mas o casamento de
sua filha com Aarão assinala a mais antiga instância
de aliança entre a linhagem real de Davi e a linhagem
sacerdotal de Aarão. O nome Nadabe, dado ao filho
mais velho de Aarão, provavelmente visava a honrar
seu avô, Aminadabe.
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2. Um levita que ajudou a transportar a arca de
volta a Jerusalém , nos d ias de D av i*(ver 1 Crô.
15:10,11). Era um dos filhos de Uziel. Foi um dos
cento e doze homens nomeados por Davi pa ra
executarem a tarefa.
3. Na S ep tuag in ta , em E s te r 2:15 e 9:29 ,
Am inadabe é cham ado pa i de E ster. Mas o texto
judaico tradicional (massorético) diz Abiail, que é o
texto preferido. Massorético é adjetivo que se deriva
de «massoretas», compiladores e comentadores da
Bíblia hebraica, que produziram um texto padroniza­
do do Antigo Testamento. Ver o artigo sobre o texto
massorético.
4. De acordo com 1 Crõ. o:22, Aminadabe figura >
como filho de Coré, descendente de Levi; mas isso nâo
pode ser o texto correto, pois Aminadabe aparece
como o sogro de A arão , em Exo. 6:23. Na lista
paralela de I Crô. 6, aparece o nome Jizar(vs. 38 ss ) o
que concorda com a genealog ia dada em Êxo.
6:18,22. Os manuscritos A e L da Septuaginta trazem
o texto correto, Jizar, em I Crô. 6:22. (ICC ND UN Z)
AMINADIBE
Forma variante de Aminadabe, uma pessoa
mencionada em Can. 6:12, cujo carro aparece como
veloz — tudo segundo algum as versões. Mas a
passagem é obscura , talvez tendo sofrido algum a
corrupção, pelo que outras versões preferem a tradu­
ção que se vê em nossa versão portuguesa: «no carro do
meu nobre povo» ou «no carro ao lado de meu
príncipe», deixando de lado a idéia de velocidade.
Nesse caso, a palavra hebraica não é lida como um
nome próprio. (ND UN Z)
AMLRALDISMO
O termo vem do nome próprio Amiraldo (Moisés
Amiraldo, 1596-1664), da escola reformada francesa
em Saumur. Ele defendia um «universalismo hipotéti­
co», afirmando que Deus deseja que todos os homens
sejam salvos, embora o intelecto humano seja incapaz
de fazer a von tade ac red ita r , à p a rte da operação
específica de Deus no coração dos eleitos. Isso posto,
no caso dos não-eleitos, Deus retém essa operação,
ficando anulada a suposta potencialidade do homem
salvar-se. Os calvinistas modernos ainda usam essa
noção na ten ta tiva de exp licar aqueles versículos
bíblicos que aludem ao interesse de Deus por todos os
homens. Mas, ao assim fazerem, não lhe conferem
qualquer potencialidade verdadeira ou importante.
Pequeno é o consolo ao dizer que todos os homens
podem ser salvos, mas que, de fato, não podem ,
porque não podem crer no evangelho . Isso é uma
teologia podre. Ver Livre-arbltrio e determinismo■
AMISADAI
No hebraico, Shaddai é meu parente. Pai de Aieser,
um danita, líder durante a jornada pelo deserto (ver
Núm. 1:12; 2:25; 7:55,71 e 10:25). (UN Z)
AMITABHA
Salvador da Terra Pura, seita do bud ismo
mahaiana. E também o Patshen Lama reencamado,
do lamaísmo (ver o artigo a respeito).
AMITAI
No hebraico significa fiel. E ra pai do profeta Jonas
(ver II Reis 14:25 e Jon. 1:1), o qual era natural de
Gate-Hefer, no território de Zebulom. (S)
AMIÚDE
No hebraico, meu parente i glorioso. Esse é o nome
de várias pessoas no Antigo Testamento:
1. Um e fra im ita , pa i de E lisam a . E lisam a foi
nomeado chefe da tribo na época do êxodo (ver Núm.
1:10; 2:18; 7:48,53; 10:22; I Crô. 7:26). Antes de 1210
A.C.
2. Pai de Samuel, que posteriormente foi o chefe
sim eon ita nomeado pa ra fazer pa rte da com issão
que fez a divisão da T e rra P rom e tida — (ver
Núm. 34:20), antes de 1452 A.C.
3. Membro da tribo de Naftali cujo filho, Pedael,
príncipe daquela tribo, foi nomeado para ajudar na
divisão da terra (ver Núm. 34:28), antes de 1452 A.C.
4. Pai de Ta lm a i, rei de G esur. Após ter
assassinado seu meio-irmão Amom, Absalão fugiu
pa ra a com panh ia de Ta lm a i (ver II Sam . 13:37).
Antes de 1030 A.C.
5. Filho de Onri, da tribo de Judá e descendente de
Peres. Foi pai de Utai, tendo sido este último um dos
primeiros a residir em Jerusalém, após o retorno da
Babilônia (ver I Crô. 9:4). Antes de 536 A.C.
AMIZADABE
No hebraico, o parente concedeu. Era filho de
Benaia, que fazia parte da guarda pessoal de Davi e
capitão dos trinta mais valentes guerreiros. Ele servia
como líder da divisão no terceiro mês do ano (ver I
CrÔ. 27:6). Cerca de 1000 A.C. (UN Z)
AMNOM
No hebraico significa fiel. É o nome de duas pessoas
no Antigo Testamento.
1. O filho mais velho de Davi e Ainoã, a jezreelita
(ver II Sam. 3:2 e I Crô. 3:1). Ele nasceu em Herom,
em cerca de 1056 A .C . E stup rou sua p róp ria
meia-irmã Tamar, e dois anos depois foi assassinado
por Absalão, irmão de Tamar, por causa desse ato.
Ver a narrativa em II Sam. 13.
2. Um filho de Simão(ver I Crô. 4:20), descendente
de Judá .(S )
AMOM
No hebraico, construtor (ver Jer. 46:25). Mas
outros pensam que o vocábulo significa verdadeiro ou
fiel.
1. Nome de uma divindade egípcia, associada por
antigos escritores a Zeus ou Júpiter. Sua primitiva
sede de adoração parece ter sido Meroe. Dali seu culto
mudou-se para Tebas, e então propagou-se para o
Oásis de Siwah e Dodona (ver Heródoto ii.54). Em
todos esses lugares, os oráculos dessa divindade eram
celebrados. Porém , o verdade iro cen tro de sua
adoração era Tebas. Nos monumentos egípcios, esse
deus é apresentado como um homem sentado com
cabeça de carne iro , ou en tão como um carneiro .
Parece te r sido , basicam en te , um a d ivindade da
fe rtilidade . Quando Tebas tornou-se a cap ita l do
Egito, Amom foi vinculado a Rá, o deus-sol.
2. Governador da cidade de Samaria, no tempo de
Acabe (ver I Reis 22:26 e II Crô. 8:25), em cerca de
900 A.C. Nessa passagem, lemos que Acabe ordenou
que Micaías, o profeta, fosse levado a Amom para ser
encarcerado.
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3. Filho de Manassés, e décimo quinto rei de Judá,
que começou a reinar em 644 A.C. e que governou por
dois anos. Ele res tau rou a ido la tria e reergueu os
ídolos que Manassés havia derrubado. Foi assassina­
do em uma conspiração na corte, e então os homicidas
foram execu tados pelo povo. Seu filho , Josias,
tornou-se rei, quando estava apenas com oito anos de
idade (ver II Reis 21:18-26 e II Crô. 33:21-25).
4. Filho de Manassés, e um dos antepassados de
Cristo (ver Mat. 1:10). (S UN)
AMOM (AMONITAS)
Descendentes de Amom, filho mais novo de Ló (ver
Gên. 19:38) e da sua filha mais jovem. Originalmente,
os amonitas ocupavam uma faixa de terras a leste dos
amorreus, vivendo separados dos moabitas pelo rio
Arnon.
1. O nome Amom . — A filha mais jovem de
Ló deu à luz um filho de seu próprio pai,
chamando-o Ben-Ami, cuja tradução não é certa.
A lguns dizem que significa «filho de meu povo»;
outros pensam que significa «filho de meu tio paterno»
(ou clã paterno). Ainda outros supõem que significa
«filho de meu próprio pai», em consonância com o
incidente envolvido. O nome isolado não aparece em
nenhum outro trecho bíblico, embora apareçam seus
compostos, como «Lo-Ami» (não -m eu -povo , na
profecia de Oséias 1:9). Outras formas compostas são
Amiel, Amiúde, Amiur, Amizadabe e Aminadabe
(ver os artigos respectivos), além de outros.
2. Localização. Os amonitas tomaram um território
antes ocupado por uma raça de gigantes (ver Deu.
2:20). Aos israelitas, ao atingirem as fronteiras da
Terra Prometida, foi ordenado que não molestassem
os filhos de Amom, por serem descendentes de Ló.
Todavia, os amonitas não demonstraram hospitalida­
de para com os israelitas, pelo que foram proibidos de
entrar na congregação do Senhor, isto é, de serem
membros da comunidade civil dos israelitas, até à
décima geração, o que alguns entendiam como uma
proibição perpétua (ver Nee. 13:1).
3. Hostilidade contra Israel. Em Juizes 3:13 lemos
que esse povo mostrou-se hostil pa ra com Israe l.
Uniram-se em ataque combinado a Israel com outros
adversários do povo de Deus. Cerca de cen to e
quarenta anos mais tarde, lemos que os israelitas
caíram na idolatria, servindo aos deuses de várias
nações, incluindo os deuses amonitas. Os amonitas
foram hostis a Israel tanto antes (ver I Sam. 11:11)
quanto depois do cativeiro (ver Nee. 4:3; Judite 5 - 7 e
I Macabeus 7:30-43), o que prosseguiu até que os
romanos engo liram todas as facções em litígio ,
inc lu indo os judeus . No tempo de Jus tino M á rtir
(cerca de 150 D.C.), os amonitas continuavam sendo
um povo numeroso; mas, pela época de O rígenes
(cerca de 186-254 D .C .) , eles já se tinham
amalgamado com os árabes. Quanto a atos específicos
de hostilidade, ver estas referências: Juí. 3:13; 11:12;
I Sam . 11:11; II Sam . 10:4,19; 12:26-31 e II Crô.
20:25.
4. O cativeiro de Israel. Quando Israel foi levado
cativo , os am on itas tom aram posse das cidades
pertencen tes à tribo de Gade (ver Jer. 49:1), e
rejubilaram-se diante do infortúnio dos israelitas (ver
Eze. 25:3,6). Após o cativeiro, a antiga hostilidade
prosseguiu (ver Nee. 4:3,7,8).
5. Outros pontos de interesse. Os amonitas eram
governados por um rei (ver I Sam . 12:12). A
d iv indade nac iona l era M o loque(ver I Reis 11:7;
Chamado Milcom, em I Reis 11:5 e 33). A capital
deles era Rabá(Rabate Amom). Posteriormente, essa
c idade tomou o nome de F iladé lfia , em hon ra a
Ptolomeu Filadelfo. Atualmente chama-se Amam. A
língua deles era semítica. Atualmente todas aquelas
regiões foram arabizadas, e fala-se o árabe. Salomão
casou-se com mulheres amonitas. A mãe de Reoboão
era Naama, mulher amonita (ver I Reis 14:31), um
mau exemplo seguido por Israel (ver Nee. 13:23).
Condenação e destru ição estão p rom e tidas aos
amonitas, devido à hostilidade deles para com Israel
— atualmente os amonitas fazem parte da liga árabe,
cujo propósito dec la rado é expu lsar Israe l da
Palestina — e por causa de sua impiedade (ver Eze.
25:5,10 e Sof. 2:9). Essas predições se têm cumprido
pa rc ia lm en te considerando que a raça am on ita
desapareceu misturada com outras raças semitas. A
arqueologia tem descoberto extensas ruínas, princi­
palmente de origem romana, no local moderno de
Amam. (GL HAR S UN Z)
AMOMUM
Palavra latina derivada do grego amomon, um
hapax legomena que aparece em Apo. 18:13, que
alguns traduzem como «odores». Mas tra ta -se do
nome de uma planta odorífera usada no preparo de
ungüentos dispendiosos, o que justifica a tradução
que se vê em nossa versão portuguesa «especiarias». A
p lan ta é na tiva na Índ ia , pe rtencen te ao gênero
chamado Scitamineoe, que medra nas áreas tropicais
do mundo an tigo , apa ren tad a do gengibre. Essas
plantas são herbáceas, com raízes trepadeiras e folhas
grandes . T an to as sem en tes quan to as folhas são
aromáticas. A espécie mencionada em Apocalipse
tinha sementes grandes como uvas, que eram usadas
no fabrico de ungüento. Esse produto é alistado entre
os muitos itens dispendiosos consumidos pelos ricaços
romanos, por meio do comércio e do escambo, e que
o profeta condena como um luxo que caracterizará o
estágio final da Babilônia. (NTI UN)
AMÓNIO SACCAS
Filósofo helenista (175-242 D.C.). Nasceu cristão
mas converteu-se ao helenismo, membro da Escola
A lexand rina (ver o artigo ). Foi mestre ilus tre , e
Plotino foi um dos seus alunos por onze anos. Um
outro famoso estudante seu foi Orígenes (ver o artigo
a seu respeito). Sua filosofia aparentemente tinha
ca rá te r neop la tôn ico , e algum as vezes, ele, e não
Plotino, é chamado de fundador desse movimento. A
na tu reza exa ta de sua filosofia não pode ser
determinada com certeza, visto que os seus discípulos
juravam manter segredo de suas idéias, mas parece
que ele procurava reconciliar as idéias de Platão e
Aristóteles. (P)
AMOQUE
No hebraico quer dizer profundo. Era ancestral de
Héber, um sacerdote do tempo de Joiaquim (ver Nee.
12:20). Amoque foi um dos sacerdotes que retornou
do exílio com Zorobabel (ver Nee. 12:7). (Z)
AMOR
D ís c o m ío Preliminar
Tradução do termo hebraico aheb, palavra de larga
conotação. Outros vocábulos também eram usados no
Antigo Testamento, com sentidos variegados, associa­
dos a amor, desejo, am an te , etc . No N .T ., temos
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AMOR
• • • • • • • • •
O círculo do amor de Deus não tinha inicio,
e não terá fim. O amor de Deus inspirou
e garantiu a execução da
missão tridimensional
do Logos. Ele ministrou e ministra na terra,
no hades e nos céus para uer tudo para todos,
— afinal — .
• • • • • • • • •
O amor de Deus é real universalmente,
— não meramente potencial.
O amor de Deus será absolutamente efetivo,
— afinal —.
Limites de pedra não podem conter o amor.
E o que o amor pode fazer, isso o amor
ousa fazer.
(William Shakespeare)
O oposto de injustiça não é justiça — é amor.
AMOR
agape (agapao), comum na Septuaginta, e phileo,
sinônimo de agapao. Agapao aparece por 142 vezes no
Novo Testamento; agape, por 116 vezes, e phileo por
25 vezes. Agapao tem todo o alcance possível de
significado que a nossa pa lav ra amor exibe; e
mediante o uso dessa palavra, não se pode estabelecer
a diferença entre o amor divino e o amor humano, em
contraste com phileo. A suposta diferença entre essas
duas palavras torna-se nula quando simplesmente
tomamos um léxico e lemos as referênc ias onde
figuram os dois termos. Ver o artigo sobre agape,
como ilustração desse fato , e quan to a ou tras
informações. A mudança de uma para outra palavra,
em João 21, é simples questão es tilística , não
envolvendo qua lque r sen tido ocu lto . Eros, com
freqüência usada para indicar o amor apaixonado e
sexual, não se encon tra no Novo Testam en to .
Também pode ser usado para indicar o amor nobre e
espiritual, embora envolvendo, em muitos casos pelo
menos, um sen tido menos nobre do que aqueles
achados no caso de agapao e phileo. Nas Escrituras, o
amor aparece tanto como um atributo de Deus como
uma virtude humana moral, pelo que o assunto do
amor pertence tanto à teologia quanto à ética. O amor
é fundam en ta l à verdade ira relig ião e à filosofia
moral, e de fato, até na maior parte das filosofias
pessim istas, como na de Schopenhauer, onde é
encarado favoravelmente sob o título de simpatia. O
amor é uma parte importante e mesmo dominante da
fé juda ico -c r is tã , básica ao evangelho . (Ver João
3:16). É um elemento essencial em todo o relaciona­
mento humano. Portanto, tanto mais atônitos ficamos
em face do fato de que quase todos os credos
denominacionais evangélicos deixam-no totalmente
de lado, ao alistarem seus itens de crença (ver o artigo
sobre Credos). Paulo declara que o amor é a maior de
todas as graças cristãs (ver I Cor. 13:13, onde aparece
a exposição do NTI, quanto a muitos dos atributos e
carac te rís ticas do amor). Nos escritos de Pau lo ,
também é o solo de onde b ro tam todas as ou tras
v irtudes (ver Gál. 5 :22 ,23). T ra ta -se da marca
distintiva de que alguém é filho de Deus (ver Mat.
5:44 ss.). É um p ré -requ is ito abso lu to p a ra que
alguém seja uma pessoa espiritual, um bom cidadão,
um bom vizinho, um bom marido, esposa ou pai, ou
qualquer outra coisa, que envolva boas qualidades
divinas ou humanas.
I. Tipos de amor
1. Há o amor de Deus (João 3:16), o qual é a fonte
de todo outro amor, até mesmo aquele manifestado
pelos incrédulos. O Espírito de Deus, atuando no
mundo , impede-o de transfo rm ar-se em floresta
completa, porquanto propaga ao redor o seu amor, e
mu itas pessoas fazem o que fazem por motivos
puramente altruístas.
2. Há o amor de Cristo pelo homem, o qual é uma
extensão do amor de Deus; e, em sua essência, é a
mesma coisa. (Ver II Cor. 5:14 e as notas expositivas
no NTI sobre esse amor, que nos constrange a
atitudes que expressam o cristianismo).
3. Há o amor do indivíduo por si mesmo, num afeto
inteiramente egoísta, pois só se preocupa consigo
mesmo.
4. Há o amor de um homem por outro ser humano.
Quando alguém ama outrem, deseja para o próximo o
que deseja para si mesmo, ou transfere o cuidado por
si mesmo para ou tra pessoa , desejando o seu
bem-estar, tal como deseja o seu próprio bem-estar.
Pode-se imaginar quase qualquer homem a amar um
filho ou filha predileta. Por causa de seus cuidados
por seu filho, ele fa rá sacrifícios e p rocu ra rá
pro tegê-lo . Pensará em como sup r ir às suaS
necessidades, e desejará a felicidade de seu filho. Em
outras palavras, fará em prol de outra pessoa (sem
importar quão mau seja, quanto a outras questões)
aquilo que faria por si mesmo. O amor-próprio é fácil;
não é muito difícil a transferência desse amor pelo
menos a uma outra pessoa. Mas aqueles que amam
verdade iram en te são os que descobriram como
transferir o amor-próprio para um grande número de
pessoas. Aqueles que assim fazem são a isso impelidos
pelo Espírito de Deus, sem importar se são ou não
discípulos de Cristo, no sentido tradicional.
5. Há o amor dirigido a Cristo, o Filho de Deus, ou
então a Deus Pai, o que se verifica quando amamos
aos nossos semelhantes. (Ver as notas expositivas
sobre esse conceito no NTI em Mat.25:35 e ss ).
6. Há o amor do homem a Cristo ou a Deus Pai,
d ire tam en te expresso . Essa moda lidade de amor
requer um senso altamente desenvolvido, e normal­
mente se expressa por meios místicos, mediante a
ascensão da alma, que passa a contemplar a Deus.
Certamente essa foi a forma de amor que o escritor
sagrado tinha em mente, em João 4:7-21, embora o
con tex to con tem p le muitos resu ltados «diários» e
«práticos» da mesma, como o evangelismo dos
perdidos, a vida santa, a lealdade a Cristo e as ações
de caridade em favor do próximo.
Cristo como uma figura distante. Os crentes de
Éfeso(Apo. 2), reduziram Cristo a uma figura distante
a despeito de continuarem a fazer prodígios espirituais
e apesar de seu poder no Espírito. Quantas pessoas
hoje em dia, quando pregam, somente atacam várias
formas de males, como o mundanismo, o modernis­
mo, o comunismo, embora suas mensagens reflitam
pouqu íssim o do amor conqu is tado r de C risto .
Tornaram-se polemistas profissionais, mas pouco ou
nada sabem do amor construtivo. Perderam a visão do
Cristo, em meio à batalha.
Há um caminho melhor do que esse. É o caminho
do amor. O amor à semelhança da morte, transforma
a tudo quan to toca. Os homens são a tra ído s pelo
amor. As coisas semelhantes se atraem mutuamente.
Os homens amam quando são am ados . E odeiam
quando são odiados.
Pois limites de pedra não podem conter ao amor,
E o que o amor pode fazer, isso ousa tentar.
(•Romeu e Julieta», Shakespeare).
II. O Amor de Deus pelo mundo, a base do
Evangelho
1. Este mundo não é o mundo dos eleitos — mas
sim, de todos os indivíduos do mundo, de todas as
épocas, sem exceção alguma.
2. Deus, sendo um ser inteligente, tem consciência
da existência deste mundo e ama a todos os homens
que nele habitam. De alguma maneira, posto que
indefinida, exceto conforme entendemos as pessoas,
Deus possui qualidades emocionais. O seu amor é a
mais alta forma de amor, a mais pura, ao ponto de ser
chamado de amor, conforme lemos no trecho de I
João 4:8. Esse princípio de amor, que faz com que
Deus tenha o destino perfe ito do homem , a sua
felicidade e a sua utilidade perfeita e cumprimento da
existência, sempre perante os seus olhos, e que é a
força central motivadora de todas as suas ações para
com os homens, também é com pa rtilhado pelo
homem , pa ra ser exercido em d ireção aos seus
sem elhan tes. A passagem de I João 4:16 expressa
essa idéia, como também o faz o Sermão do Monte
(M a t. 5:7 e 22 :38 ,39). Esse amor de Deus pelos
homens deve ser recíproco — dos homens por Deus, e,
em segu ida , por todos os homens. O amor, por
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conseguinte, é a força dinâmica de toda a criação,
bem como a origem de toda au tên tica bondade ,
porquanto a lei inteira se alicerça no amor, conforme
também nos ensina o trecho de M at. 22:40,
declaração essa confirmada por Paulo, em Rom. 13:9.
A grandeza do amor de Deus impeliu o apóstolo Paulo
a escrever o seu soneto im o rta l, o qual lemos no
décimo terceiro capítulo de sua primeira epistola aos
Coríntios; e nenhuma literatura superior a essa, sobre
a questão , foi jam a is escrita . E a inda que esse
apóstolo nada mais houvesse deixado escrito, isso
bastaria para assegurar-lhe o lugar de um dos maiores
autores do mundo.
III. O amor de Deus pelo Filho e na Família divina
O amor de Deus Pai por Deus Filho é mencionado e
enfatizado em João 10:17, 14:31,' 15:9, 17:23,24,26.
Fica entendido que esse amor é mútuo. João 14:21
destaca o amor mútuo no seio da família de Deus.
Este evangelho apresenta o amor como um autêntico
requisito para que a obediência aceitável, além de ser
um grande motivo para agirmos corretamente, diante
de Deus.
IV. Deus é amor (I Jo. 4:8)
Implicações desta grande declaração:
Isso é o que ensinam as Escrituras. Essa é uma das
grandes afirmativas das F.scrituras, que quase todas
as crianças de Escola Dominical conhecem. Certa­
mente é uma das mais bem conhecidas declarações da
primeira epístola de João. O amor, naturalmente, é
um atributo de Deus; mas permeia a todas as coisas,
de tal modo que é legítima a declaração que «Deus é
amor». Por igual modo se diz que «Deus é luz» (I João
1:5) e «Deus é Espírito» (João 4:24). Com idêntica
propriedade poder-se-ia dizer que «Deus é Justiça»,
«Deus é Bondade» e «Deus é Verdade», ficando assim
personificados e elevados os seus atributos infinitos.
Platão, ao descrever a realidade última, expressou-se
desse modo. Assim sendo, as «idéias» finais (formas
esp iritua is finais, cop iadas e im itadas por tudo
quanto existe no plano terrestre) seriam a «Bondade»,
a «Beleza* e a «Justiça». Em última análise, Deus é
essas coisas: no nível terrestre, vê-se apenas imitações
das «idéias divinas», as quais representam a realidade
espiritual final. As Escrituras Sagradas, entretanto,
preferem dizer que «Deus é Amor», porquanto todas
as demais qualidades são atributos baseados sobre o
amor divino. Portanto, a «bondade» de Deus se baseia
sobre o seu amor; ele expressa bondade porque ama.
E a sua justiça, embora se mostre severa em certas
ocasiões, se baseia no amor; pois até mesmo os juízos
de Deus são medidas pelas qua is ele mostra ao
homem o erro de seus d istorc idos cam inhos,
levando-o a pagar dívidas necessárias, levando-o a
reconhecer a verdade e a justiça. Além disso, o amor
de Deus se expressa através da «beleza». O plano de
Deus, relativo à redenção hum ana , reveste-se de
beleza esplendorosa. É a beleza do evangelho que
atrai a ele mesmo tantas pessoas, e não a sua lógica,
as suas ameaças e as suas promessas.
Deus, como amor, é contrastado com outras noções
religiosas, conforme se vê nos pontos abaixo:
1. Os an tigos gregos imaginavam deuses tão
imperfeitos como eles mesmos, e em doses sobre-hu­
manas. Seus deuses eram supremamente invejosos,
desprezíveis, destru ido res , vingativos e odiosos.
Estavam envolvidos em todas as formas de «concupis-
cências», mas em doses sobre-humanas. Quão impuro
e destruidor era Zeus, com sua resmungadora esposa
Hera, que sempre procurava levá-lo a fazer algo que
ele não queria fazer! Quão licencioso era Zeus,
embora ninguém pudesse cham á-lo à ordem ! Em
con tras te com esse ho rrendo quad ro de Zeus
destaca-se o Deus do N .T . - ca rac te rizado pela
pureza, pelo amor, pela bondade, pela justiça.
2. Além disso , A ristó teles fazia de Deus um
Impulsionador Inabalável. Para ele a deidade seria
pensam en to puro , a con tem p lar-se a si mesmo,
po rque nada haveria digno de con tem p lação fora
dele. Ele não tinha amor pelo universo , e, na
realidade, nem tinha consciência dele, porquanto
nem merecia ser conhecido por ele—não amaria ao
seu universo , mas moveria todas as coisas, sendo
am ado . O N .T ., en tre tan to , nega ta is conceitos.
Antes, ali se ensina que Deus contempla seu universo
e é levado a amá-lo; seu amor ativo faz o mundo
prosseguir.
3. Os gnósticos pensavam que Deus seria um ser
totalmente transcendental. Ele tinha contato com
seus universos som ente a través de uma longa
linhagem de sombrias emanações angelicais ou
m ed iadores , como eram os «aeons». Deus seria
elevado por demais para ter qualquer contato direto
com este mundo , ou mesmo pa ra ao menos
interessar-se pela sua criação. O «deísmo» deles fazia
de Deus um ser intocável, inatingível para qualquer
ser mortal.
4. Pon tos de vista religiosos modernos, que
exageram a vontade divina ou seu senso de vingança,
às expensas de seu amor, também con trad izem o
quadro que o N.T. faz dele. Aqueles que crêem em
«reprovação ativa» e em amor limitado; Deus amaria
não ao mundo, mas exclusivamente aos «eleitos», na
realidade não acreditam que Deus seja amor. Aqueles
que vêem apenas retribuição e vingança no julgamento
divino, ignorando passagens como o primeiro capítulo
da ep ís to la aos Efésios e as passagens de 1 Ped.
3:18-20 e 4:6, ou então pervertendo-as, na realidade
não podem dizer que «Deus é amor». Até mesmo o
juízo de Deus é uma medida de seu amor, porque o
juízo opera através do amor. Primeiramente mostra
ao homem o quanto «custa» o erro de seu caminho; em
segu ida , mostra ao homem o p róp rio erro ; e em
seguida modifica a mente do homem acerca de Cristo,
de tal modo que até aqueles «debaixo da terra» (ver
Fil. 2:10, que fala sobre o «hades», lugar da prisão e
do ju ízo de almas perd idas) eventualmente virão a
inclinar-se diante de «Jesus» (Salvador) e Cristo, que é
o Senhor. Deus dá a todos uma vida espiritual (ver I
Ped. 4:6), embora não seja o mesmo tipo de vida dos
eleitos. Chegam a ter utilidade e propósito em Cristo,
po rquan to o m istério da von tade de Deus é que,
even tua lm en te , o C risto seja «tudo pa ra todos»,
conforme se aprende em Efé. 1:23. Os demais não
chegarão a compartilhar da própria natureza de Deus
(ver II Ped. 1:4), conforme sucederá aos eleitos, mas
acharão em Cristo o propósito e alvo da existência; e o
próprio julgamento será um meio para ensinar-lhes
essa lição. Assim, pois, o «juízo» serve de aquilatação
do amor de Deus, e não algo contrário ao mesmo. O
julgamento é um dedo na mão do amor de Deus. Ver
o artigo sobre Ju lgam en to . Ver o artigo sobre os
atributos de Deus.
V. O Amor é a Prova da Espiritualidade
1. Sabemos que o amor é a maior de todas as
v irtudes c ristãs , mais im po rtan te que a fé ou a
esperança (ver I Cor. 13:12).
2. Sabemos que o amor é o solo mesmo onde
brotam e se desenvolvem todas as demais virtudes
espirituais (ver Gál. 5:22,23).
3. Porém, o que talvez nos surpreenda é que não
terá havido o novo nascimento, sob hipótese alguma,
sem que o amor ha ja sido im p lan tado na a lm a . A
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alm a egoísta não pode ser uma alm a regenerada .
I João 4:7 dec lara — ousadam en te — que o
amor é produto do próprio novo nascimento. Deus é
amor, e o amor vem da parte de Deus. Aquele que
nasceu de Deus recebeu o im p lan te da na tu reza
altruísta. Tal indivíduo automaticamente amará a seu
próximo, embora isso sempre deva ser fortalecido e
incrementado, conforme a alma se vai tornando mais
espiritual.
4. Po rtan to , afirm amos que o amor é a prova
mesma da espiritualidade de uma pessoa. Trata-se da
maior das virtudes espirituais, o solo onde todas as
ou tras v irtudes têm de m edrar. Assim sendo ,
realmente é de estranhar que alguns pensem que o
conflito e o ódio sejam a prova de sua espiritualidade!
5. Fomos aceitos no «Amado» (ver Efé. 1:6), e
assim , no seio da fam ília divina, existe uma
comunhão de amor. Essa participação no espírito de
amor deve necessariamente caracterizar qualquer
verdadeiro filho de Deus. Aquele que odeia pertence
ao diabo.
6. Nossa espiritualidade imita Deus, o Pai. Deus é
amor. Ele é a origem de todo o pensamento e ação
altruísta. Os filhos de Deus serão inspirados tanto por
seu exemplo como através do cultivo do amor na
alma, uma realização do Espírito.
7. A p rá tica da lei do amor é um dos meios de
desenvolvimento espiritual. De cada vez que fazemos
o bem pa ra algum a ou tra pessoa, impelidos por
motivos puros, o nível da nossa espiritualidade se
eleva. Outros meios de crescimento espiritual são o
estudo dos livros sagrados, a oração, a meditação, a
santificação e o emprego dos dons espirituais, que nos
ajudam a cumprir nossas respectivas missões.
VI. O Amor é a ColtivaçSo, o Fruto do Espirito
Santo
1. Gál. 5:22, o amor é o primeiro fruto do Espírito
na alma e na vida de uma pessoa, e torna-se o solo no
qual todos os demais frutos crescem.
2. Como o produto supremo do Espírito, o amor
torna-se a força por de trás de todos os dons
esp iritua is , sendo maior que qua lque r um deles,
isoladamente ou em conjunto (ver I Cor. 13). Sem o
amor nada somos.
3. Deus nos confere o seu amor, pela operação do
Espírito na alma. O amor é uma planta tenra da qual
o Espírito cuida. Se o amor estiver ausente, então é
que o Espírito não habita em nós.
VII. O Amor como Altroismo, comprimento da Lei
1. Capacidade de olvidar-se de si mesmo no serviço
ao próximo. Isso é amar a Cristo, Mat. 25:31 e ss.
2. O amor não consiste em mera emoção. £ uma
qualidade da alma, mediante a qual o indivíduo sente
ser na tu ra l servir ao próx imo , ta l como sempre
quererá servir a si mesmo. Essa qualidade da alma é
produzida pela influência transformadora do Espíri­
to, segundo se vê em Gál. 5:22.
3. — O amor consiste no in teresse po r nossos
semelhantes como aquele que temos naturalmente por
nós mesmos. T ra ta -se de um a ltru ísm o puro , a
negação do próprio «eu» visando o bem-estar alheio.
Consiste em desejar as vantagens e a prosperidade,
física e esp iritua l, em favor dos ou tros , como
naturalmente anelamos para nós mesmos. Esse amor
ao próximo é, ao mesmo tempo , amor a C risto ,
conforme aprendemos no vigésimo quinto capítulo do
evangelho de Mateus (ver Mat. 25:31 e ss ). Poucas
almas podem amar diretamente a Deus, e somente
quando a alma já ascendeu o suficiente na direção de
Deus é que esse amor pode ocorrer, na forma de
contemplação. Porém, parte dessa ascensão consiste
no amor por aqueles para quem Deus outorgou a vida
eterna. Assim sendo, é impossível amar a Deus e odiar
a um ser hum ano . (Ver I João 4:7). Só ama
verdade iram en te aquele que nasceu de Deus,
po rquan to o «amor cristão» é uma qua lidade
eminentemente espiritual. (Ver I João 4:7). Outros-
sim, aquele que não ama também não conhece a Deus
(ver I João 4:8), porque Deus é a própria essência do
amor, sendo altruísmo puro. Por semelhante modo,
não am a r é anda r nas trevas (ver I João 2:11). O
amor é o caminho mais rápido de retorno ao Senhor
Deus, po rquan to é a v irtude moral suprem a que
precisamos possu ir a fim de com pa r tilha r de sua
imagem moral, perm itindo que todas as demais
virtudes possam ser bem mais facilmente adquiridas.
Somente quando já somos possuidores da natureza
moral divina é que podemos possu ir a na tu reza
metafísica, que está destinada aos remidos, a saber, a
própria natureza de Jesus Cristo, o Filho de Deus.
Somente então é que nos tornamos verdadeiros filhos
de Deus, juntamente com c Filho de Deus, dentro da
família divina, participantes da natureza divina. (Ver
II Ped. 1:4).
« ...segundo J .R . Seeley expressou o conceito ,
C risto ad icionou um novo hem isfério ao mundo
moral». (Ecce Homo, págs. 201 e 202. Ver o capitulo
inteiro sobre a ‘Moralidade Positiva’). Paralelamente à
moralidade negativa, e acima dela, ele estabeleceu a
moralidade positiva. Alguém poderia guardar com
perfeição os Dez Mandamentos e, no entanto, estar
longe de praticar o verdadeiro cristianismo. Para nós
não existem dez mandamentos, e, sim onze. O décimo
prim e iro consiste em: Amarás. Nessa pequena
palavra, amor, no dizer de Cristo, está sumariado o
dever in te iro de um homem . Em tudo isso C risto
manifesta muito mais originalidade do que percebe­
mos. Assim também é que T .R . G lover, na obra
‘Influence of Ch ris t in the Ancien t W o rld ’, um
excelente estudo acerca do cristianismo e dos seus
rivais mais próximos, declara: ‘As filosofias epicúrea e
estóica haviam posto grande ênfase na ‘imperturbabi­
lidade’ e ‘liberdade’ de toda emoção, o que, em cada
caso, é essencialmente um cânon muito egoísta da
vida’. Esse autor admite que no caso do estoicismo
isso era sempre modificado pela memória do descanso
do cosmos. Todav ia , L iberdade das emoções? A
palavra grega era e continua sendo, nesse caso apatia.
‘Não me ponho ao lado ’, disse o gen til P lu tarco ,
‘daqueles que en toam hinos à selvagem e dura
apatia'». (Cambridge, University of Cambridge Press,
1929, págs. 76 e 77). Não era esse o ideal de Cristo.
Tal como o seu M estre, o cren te deve expor-se a
‘sentir o que os miseráveis sentem’.
Para sermos justos para com os antigos, deveríamos
ac rescen tar neste pon to que, tan to na moral de
Sócrates, em sua busca pelas definições universais
acerca da questões éticas, fundamentadas em sua
confiança de que todo o princ íp io ético é eterno e
imutável, contido na mente universal, como também
na moral de P la tão , em seus universais e em suas
«realidades últimas», que seriam eternos, perfeitos e
imutáveis, que também incluem princípios éticos e
que, em seu diálogo sobre as «Leis», são identificados
com «Deus», há uma aproximação bem delicada do
ideal do amor cristão.
Tennyson escreveu:
Se por acaso amo a algum outro
Não devo ter cuidado com tudo quanto penso.
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Sim, até mesmo daquilo que como e bebo,
Se por acaso amo a algum outro?
Nessas linhas transparece a percepção do poeta de
que nenhum ind iv íduo vive isolado dos ou tros,
somente para si mesmo, porquanto nenhuma pessoa é
uma ilha.
«Amor é uma d isposição de ca rá te r que leva a
pessoa a considerar seus semelhantes com estima,
respe ito , ju s tiça e compa ixão . Amor cristão é,
obviamente, esse sentimento inspirado e exemplifica­
do por Cristo, e praiicado pelos seus servos, em seu
nome. O amor permeia e rege todo o evangelho. Foi
por amor que Deus enviou Jesus ao mundo (João
3:16): o amor é o resumo da lei de Deus (M a t.
22:34-40). O amor é a finalidade dos mandamentos (1
T im . 1:5). O amor se constitu i num m andam en to
específico de Jesus para com seus discípulos. Jo. 15:12.
O amor é uma das evidências da regeneração. O amor
é, em resumo, a essência do cristianismo. Por isso
mesmo é necessário que cada servo de Jesus faça uma
reavaliação de seu procedimento, para que verifique o
quanto tem obedecido ao Senhor no tocante à prática
do amor em sua vida». (Delcyr de Souza Lima, Pontos
Salientes, 1970, Casa Publicadora Batista, Rio de
Janeiro, GB).
A mensagem de I João é: O amor é a prova da
espiritualidade.
Não há nunca amor perfeito
Sem tortura e sem cuidado.
Amar é ter Deus no peito.
Outra vez crucificado.
(Augusto Gil, Porto, Portugal, 1873-1929).
«Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o
amor, estes três; porém, o maior destes é o amor». (I
Cor. 13:13).
VTTT. Citações que ilustram a nobreza do Amor
O Matrimônio de Mentes Verazes
Que ao matrimônio de mentes verazes
Não admitia eu empecilhos. Amor não é amor
Se se altera quando encontra alterações,
Ou se se inclina para remover o removedor.
Oh, não! Mas é um alvo sempre fixo ,
Que encara tempestades e nunca se abala:
E a estrela de toda barca ao léu,
Cujo valor desconhece, embora sua altura seja
tomada.
O amor não é escravo do tempo, embora lábios e
faces rosadas
Apareçam dentro da encurvada foice;
O amor não se altera com as horas e as semanas,
Mas resiste até mesmo à beira da condenação:
Se isso labora em erro, e fo r provado contra mim,
Nunca escrevi, e nenhum homem jamais ensinou.
(William Shakespeare, 1565 — 1616).
O amor altera e enobrece as coisas:
Deus seja louvado, a pior de suas criaturas
Jacta de dois lados na alma, uma para enfrentar o
mundo,
E ou tra para mostrar a uma mu lher, quando a
ama.
(Robert Browning)
A i! o amor das mulheres! sabe-se
Que é coisa amável e temível.
(Lord Byron)
«Os estóicos definem o amor como a tentativa de
formar uma amizade inspirada pela beleza». (Cícero,
Turculanae Disputationes).
«Todos nós nascemos pa ra am a r ...E sse é o
princ íp io da ex istência e sua ún ica finalidade» .
(Benjamim Disraeli, Sybil).
O amor concede em um momento
O que o trabalho não poderia obter em uma era.
(Goethe, «Torquato Tasso»).
«Se queres ser amado, ama». (Hecato, fragmentos,
550 A.C.).
O amor é a prova da espiritualidade'.
Amados, amemo-nos uns aos outros, porque o
amor é de Deus; e todo o que ama é nascido de Deus e
conhece a Deus. (I Jo. 4:7)
Deus é amor. (I Jo. 4:8)
«O amor é o símbolo da eternidade. Apaga todo o
senso de tempo, destruindo toda a memória de um
começo e todo o temor de um fim». (Madame de
Stael, Corinne).
Amor é felicidade trêmula.
O amor apaixonado é uma sede insaciável.
O amor, como a morte, muda tudo.
«O químico que pode extrair de seu próprio coração
os elementos de compaixão, de respeito, de anelo, de
pac iênc ia , de lam en to , de su rp resa e de perdão ,
compondo-os em um só, pode criar aquele átomo que
se chama Amor».
{The Spiritual Sayings o f Kahlil Gibran)
«Ninguém tem maior amor do que este: de dar
alguém a p róp r ia vida em favor dos seus amigos»
(João 15:13).
«No amor não existe medo; antes,-o perfeito amor
lança fora o medo» (I João 4:18).
«...aonde quer que fores, irei eu, e onde quer que
pousares, ali pousarei eu; o teu povo é o meu povo, o
teu Deus é o meu Deus» (Rute 1:16).
«As muitas águas não poderiam apagar o amor,
nem os rios afogá-lo...» (Can. 8:7). (B IB NTI RO S
UN Z)
AMOREIRA
No grego, sukáminos, palavra que pode ser
traduzida por «amoreira», e, segundo alguns estudio­
sos, a té mesmo «figueira». Tal pa lav ra aparece
som ente em Luc. 17:6, nas pa lav ras de Jesus: «Se
tivésseis fé como um grão de mostarda, diríeis a esta
am o re ira ...» A am o re ira é a Morus nigra , que é
natural da Palestina e da Grécia, havendo também a
Morus alba, que é uma variante. Mas a primeira é
cu ltivada por seu fru to , ao passo que a segunda é
cultivada por causa de suas folhas, que são o principal
alimento do bicho-da-seda. A amoreira pode crescer
a té cerca de onze metros de a ltu ra , com densa
folhagem, produzindo uma sombra bastante densa. A
Morus nigra existe na Palestina desde os tempos mais
remo tos, mas a Morus alba só foi in troduz ida na
Palestina há cem anos. A árvore à qual nosso Senhor
se referiu , po rtan to , sem dúv ida a lgum a e ra a
primeira. (Ver Sicômoro).
AMOREIRAS
A palavra hebraica aparece em quatro trechos: II
Sam. 5:23,24 e I Crô. 14:14,15. Provavelmente está
em vista a Populus euphratica, uma espécie vegetal
abundante no vale do Jordão, e que também pode ser
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a mesma espécie chamada «salgueiro», em Sal. 137:2,
em cujas árvores os judeus dependuravam suas
harpas, na tristeza decorrente do cativeiro. A árvore
pertence à mesma família do algodoeiro. Os bichos-da-
seda a lim en tam -se das folhas de uma espécie de
amoreira, a Morus alba. E a Morus nigra, uma amora
preta, produz um fruto comestível. E possível que a
amoreira, mencionada por Jesus em Lucas 17:6, seja a
amora branca. No hebraico, a palavra baka significa
«choro», indicando gotas que destilavam, o que leva
alguns estudiosos a pensar que não está em foco a
moderna amoreira, embora a referência em Lucas
seja à amore ira genu ína . No livro apócrifo de I
Macabeus 6:24 há uma referência a essa árvore. (UN
Z)
AMORREUS
1. Nome. No acadiano, am a rra . T raduz ia o
sumério mar-tu, que parece significar «ocidental».
Mas, se isso corresponde à realidade, por que esse
povo chamava a si mesmo desse modo? Alguns têm
sugerido «habitantes dos cumes», que parece mais
provável como um nome, embora conte com menos
apoio do que a primeira possibilidade. A conclusão é
que a origem e o significado desse nome permanece na
dúvida.
2. Lugar. Os amorreus ocupavam um território
bas tan te pequeno , começando da metade do mar
Morto pa ra o norte , pa ra o leste do mar Morto ,
passando por cima do mesmo, ao longo da margem
o rien ta l do rio Jo rdão . Mas, quando os israe litas
entraram na Terra Prometida, os amorreus aparente­
mente ocupavam ambas as margens do Jordão, acima
do mar Morto.
3. O povo. Eles eram cananeus, e aparentemente a
mais poderosa das tribos cananéias. O trecho de Gên.
14:7 é a p rim e ira referênc ia b íb lica a eles,
localizando-os no deserto da Judéia, não longe do mar
Morto , em um local posterio rm en te denom inado
En-Gedi. Seu território posterior, porém, estendia-se
até o outro lado do mar Morto. Nas promessas feitas
a Abraão (ver Gên. 15:16,21), os amorreus foram
especificamente mencionados como um dos povos
cujo território seria dado à posteridade de Abraão.
Q u a n d o Israel ocupou a terra, os territórios a leste do
mar Morto, que antes eram dos amorreus, ficaram
com as tribos de Rúben , Gade e a m e ia-tribo de
Manassés.
Referências extrabíblicas. Os amorreus eram tão
proeminentes entre os cananeus que o nome deles
podia ser usado para indicar todos os cananeus (ver
Jos. 24:8). Nas ca rtas de Tel-e l-Am arna o nome
Am urr i inclui a Pa les tina-Fen íc ia . Os reg istros
mostram que Sargão o Grande, de Acade, enviou pelo
menos duas expedições à te rra de Am u rru , e esse
vocábulo envolvia o que agora faz parte da Síria.
Outras evidências mostram que porções da Mesopotâ-
mia também eram cham adas por esse nome, e o
próp rio rei H am u rab i da Bab ilôn ia (cerca de
1792-1750 A.C.) foi chamado de amorreu. No quinto
ano de Ibb i-S in de U r (2025 A .C .), os amorreus
penetraram profundamente na Suméria, isolando
Nipur e Isin, no norte da capital de Ur, que ficava no
sul. O poder deles propagou-se por toda aque la
região, com a de terio rização do poder de U r. Em
cerca de 1895 A .C ., um chefe amorreu de nome
Sumabum, começou a reinar sobre a Babilônia. Em
cerca de 1814 A .C .,um amorreu chamado Shamshi-
Adad começou a re ina r na A ssíria. Veio assim a
controlar um reino que se ampliava desde o leste do
rio Tigre até bem dentro da Síria, no oeste. Sçu filho,
Iasm aque-A dade , governou a c idade de Mari por
dezessete anos (1796-1780 A.C.), o que foi a idade
áu rea dos am orreus. Pode-se ver a través desses
detalhes que os amorreus da Bíblia representavam
apenas uma parcela pequena do que fora antes um
vasto império.
4. As conquistas israelitas. No tempo da invasão
israe lita da P a les tina , os reis amorreus Seom, de
Hesbom, e Ogue, rei de Basã, governavam a maior
parte da Transjordânia (ver Jos. 12:1-6; Juí. 1:36). A
conquista desses dois reinos foi o primeiro estágio da
possessão da Terra Prometida. Gade, Rúben e a meia-
tribo de Manassés ocuparam a terra deles, que mais
tarde foi uma das doze regiões que davam sustento à
corte de Salomão (ver I Reis 7:7). Os habitantes de Ai
eram cham ados am orreus, e houve tempo em que
Jerusalém, Hebrom, Jarmute, Laquis e Eglon eram
fo rta lezas dos am orreus que Israel foi forçado a
vencer (ver Jos. 10:1-27).
5. A absorção. Os am o rreus foram reduzidos à
servidão e foram sendo gradualmente absorvidos (ver
I Reis 9:20). Deixaram de existir como uma nação,
mas a sua memória permaneceu na idolatria, a qual
era comparada à de Acabe e Manassés que adotaram
costumes pagãos (ver I Reis 21:26 e II Reis 21:11).
6. Idioma. A maior parte do nosso conhecimento da
língua dos amorreus deriva-se dos tabletes de Mari,
que chegam a milhares. Mari (Tell Hariri) era uma
das cap ita is dos am orreus. Esses tab le tes estão
atualmente no Museu de Louvre, em Paris. Escava­
ções começaram nesse antigo local dos amorreus em
1933. Os tab le tes , cerca de vinte em número , dão
todos os tipos de informação sobre aqueles antigos
povos e também iluminam aspectos da vida patriarcal
da Palestina. Esses tabletes mostram que a língua dos
am orreus pertenc ia ao ramo oc iden ta l da fam ília
semítica de idiomas, aparentada do ugarítico, do
cananeu , do hebraico e do á rabe . A língua dos
amorreus era a mãe da língua aramaica. O Antigo
Testamento contém algumas palavras diretamente
tomadas por empréstimo da língua que aparece nos
textos de Mari.
7. O deus Amurru. No século XVIII A.C., Degã era
a principal divindade dos amorreus, e o deus Tesube
prevalecia no reino de Amurru, da época de Amarna
(1400-1200 A .C .). O nome Am urru (no sumério ,
Mar-tu) também tem sido encontrado na Assíria e na
Babilônia. Amurru-Martu era o filho do deus-firma­
mento An. Amurru era um típ ico deus das
tempestades, violento, destruidor de cidades, provo­
cador de confusão, uma espécie de Zeus secundário.
Naturalmente, a idolatria fazia parte desse culto, não
havendo apenas uma divindade. Baal e Astarte eram
outros bem conhecidos deuses dos amorreus (ver Jos.
24:15 e Juí. 6:10). Tais divindades exerceram uma
influência corruptora sobre os israelitas. (AM CL ND
OP UN Z)
AMÕS
Ver sobre Autoria, item três do artigo sobre o livro
Amós.
AMÕS
No hebraico, forte. Era o pai do profeta Isaías e
irm ão de Amazias, rei de Judá (ver II Reis 19:2;
20:1,2; II Crô. 26:22; 27:20,32; Isa. 1:1; 2:1; 13:1;
20:2 e 37:2). Todavia, alguns dos primeiros escritores
cristãos confundiram-no com o profeta Amós, como
Clemente de Alexandria (Strom . 1:21; sec. 111). (S)
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Esboço:
1. Pano de fundo
2. Data
3. Autoria e unidade
4. Lugar de origem e destino
5. Canonicidade e texto
6. Mensagem e conteúdo
7. Amós e o Novo Testamento
In trodução . Amós foi um dos doze p ro fe tas
menores, sendo nativo de Tecoa, c idade a dez
qu ilôm etros ao sul de Belém . E ra pas to r, mas foi
chamado por Deus a fim de profétizar nos dias dos
reis Uzias, de Judá, e Jeroboão, de Israel, em cerca de
786-746 A.C. Os profetas menores não são aqueles
que se revestem de menor importância, como alguns
poderiam entender a expressão, e, sim, aqueles que
escreveram menos. Sua vida tranqüila foi perturbada
por uma séria de visões que o levaram à conclusão
hesitante de que Israel estava prestes a ser aniquilada
como nação, a despeito de afirmar-se sob a perpétua
proteção de Deus. Yahweh, que lhe deu a mensagem,
é visto como o criador e soberano de toda a natureza,
bem como o justo juiz da história, o qual intervém na
vida humana. Isso expõe um ponto de vista teísta, e
não deísta de Deus. Ver os artigos sobre esses termos.
O teismo ensina que Deus não somente criou, mas
também está interessado e faz intervenções em Sua
criação, recompensando ou punindo. Por sua vez, o
deísmo ensina que o criador, ou alguma força cósmica
que deu origem às coisas, abandonou a sua criação,
deixando-a sob o controle das leis naturais.
1. Pano de fundo
Uzias, de Judá, e Jeroboão II, de Israel (ambos
reinaram no mesmo período), desfrutaram de paz e
prosperidade. Os inimigos militares estavam quietos
ou haviam sido esmagados. A Assiria havia derrotado
a Síria, permitindo que Jeroboão II ampliasse as suas
fronteiras (ver II Reis 14:25). O comércio trouxe novo
surto de riquezas. Tanto Judá (ao sul) quanto Israel
(ao norte) cresceram, e o reino de Israel combinado
com o de Judá chegou a ter quase as mesmas
dimensões que tivera na época de Davi e Salomão, a
era áu rea de Israel. Embora a A ssíria estivesse se
to rnando uma ameaça m ilitar , sob o governo de
Tiglate-Pileser III (745-727 A.C.), qualquer ameaça
vinda daquela direção parecia remota àqueles que
descansavam na prosperidade de Israel.
Sucedeu que a p rosperidade m a teria l, como é
usual, provocou suas corrupções sociais e religiosas. A
vida fácil estava debilitando moralmente o povo (ver
Amós 2:6-8; 5:11,12). Amós sentiu ser necessário
denunciar a vida de luxo, a idolatria e a depravação
moral do povo, advertindo sobre ju lgam en to e
cativeiro final. A adoração do Baal dos cananeus foi
incorporada no culto de Israel, e a arqueologia tem
demonstrado que a religião cananéia contemporânea
do profeta era a religião mais corrupta que havia no
Oriente Próximo. A prostituição ritual fazia parte
desse culto. Alcoolismo, violência, grosseira sensuali­
dade e ido la tria eram fatores constan tes . Israel
participava dessa corrupção (ver Amós 4:4,5 e 5:5),
corrompendo totalmente o ideal do monoteísmo (ver o
artigo a respeito). A degradação geral degenerou para
a in justiça jud ic ia l, onde os ricos exploravam os
pobres, produzindo um virtual estado escravocrata.
A arqueologia tem trazido a lume evidências da
extensão da prosperidade do comércio nessa época,
em Samaria, riquezas que se espalhavam para outras
partes de Israel. As ostraca samaritanas, atribuídas
ao reinado de Jeroboão II, alguns sessenta e três casos
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pela expedição Harvard à Samaria, em ruínas a oeste
do local do palác io real, contêm de ta lhes sobre o
comércio, sobre os impostos e sobre itens luxuosos,
sobre o vinho e o azeite . O selo de jaspe de Sema,
servo de Jeroboão, descoberto em Megido, em 1904,
ilu s tra as realizações a rtís ticas do povo daque la
época. Seus leitos eram decorados com engastes de
m ármores, com rep resen tações de lírios, veados,
leões, esfinges e figu ras hum anas a ladas . Foi um
período de vida ociosa, riqueza, arte e lassidão moral.
Em ou tras pa lav ras, Israel to rnara-se uma nação
doen te , como sucede à m a ioria das sociedades
abastadas. A opressão contra os pobres era intensa
(ver Amós 2:6 ss ), os fam in tos eram deixados
famintos (ver Amós 6:3-6), a justiça se vendia a quem
subo rnasse mais (ver Amós 2:6 e 8:6), os ag io tas
exploravam suas vítimas (ver Amós 5:11 ss ; 8:4-6). A
relig ião não era neg ligenciada , mas havia sido
pervertida (ver Amós 3:4; 4:4 e 7:9). O julgamento
divino era iminente.
2. Data
Corria o segundo quartel do século VIII A.C.,
durante os reinados de Uzias, rei de Judá (779-740
A.C.) e Jeroboão, rei de Israel (Samaria) (783-743
A.C.). Esses dois reis reinaram ao mesmo tempo pelo
espaço de tr in ta anos, de 779 a 743 A .C. D u ran te
parte desse tempo, Amós profetizou e escreveu o seu
livro. Foi-lhe ordenado que retornasse à sua terra
nativa de Judá, após ter pregado em Israel durante
algum tempo (ver Amós 7:10-13), e isso pôs fim à sua
ca rre ira como pro fe ta de Yahweh. Não há como
de te rm ina r a da ta exa ta da escrita de seu livro,
embora o período geral seja óbvio.
3. Autoria e unidade
a. O homem Amós. Nasceu em Tecoa, aldeia a dez
qu ilôm e tros ao sul de Belém . E ra pas to r, sem
treinamento teológico, acerca de quem nada sabemos
até o momento de sua chamada. Também trabalhava
como cu ltivado r de sicômoros (ver Amós 7:14).
Migrava em certo período do ano para o território
mais fértil de E fra im , onde traba lhava com os
sicômoros. Po rtan to , era um leigo hum ilde e
seminômade, e não um membro da classe profética
(ver 1Reis 22:6 ss ), tendo-se recusado a ser chamado
de pro fe ta , embora adm itindo ter sido forçado a
entrar no ministério profético, por comissão divina.
Em uma série de visões, provavelmente no fim da
primavera ou no verão de 751 ou 750 A.C., (ver Amós
7:1-9 e 8:1-3) ele recebeu sua espantosa mensagem
concernente à iminente destruição e deportação do
povo de Israel. Foi acusado de conspiração contra
Jeroboão e foi am eaçado por Amazias, sumo
sacerdote de Betei. Após ter cumprido sua missão,
Amós retornou a Judá. Permanecem desconhecidos o
tempo e a maneira de sua morte, bem como quaisquer
detalhes subseqüentes de sua vida.
b. A escrita. Como é óbvio, a mensagem de Amós
foi genuinamente preservada no livro intitulado por
seu nome. Mas o texto hebra ico não ind ica que o
p róp rio Amós tenha escrito o seu livro. A lguns
supõem que as profecias de Amós existiam a principio
como tradição oral, posteriormente reduzida à forma
escrita por uma pessoa ou mais. C on tra isso,
argumenta-se que a notável higidez do texto hebraico
do livro, além de sua evidente unidade, sugere, se não
mesmo prova que Amós ou um am anuense de sua
escolha escreveu o livro. Naturalmente, não há como
provar coisa alguma no tocante a isso. O evangelho de
Marcos poderia ser intitulado evangelho de Pedro,
visto que preserva, essencialmente, suas memórias
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(embora, como é óbvio, tenha havido outras fontes
informativas). Isso é verdade, apesar do fato de que o
próprio Pedro não escreveu o evangelho de Marcos.
Por igual modo, o livro de Amós pode com razão ser
chamado «livro de Amós», po rquan to preserva a
mensagem desse profeta, mesmo que o livro não tenha
sido produção literária de sua pena.
c. Unidade. O vocábulo un idade é usado pa ra
destacar que a matéria do livro em pauta vem de um
mesmo período, por um único autor, ou se representa
uma compilação e obra de um editor (ou editores, em
diferentes períodos). Alguns problemas sugeridos: 1.
Alguns estudiosos sugerem que as visões (ver Amós
7:1-9; 8:1-3 e 9:1-4) pertencem a um período anterior
à missão de Amós a Israel, e que já existiam como um
documento separado antes do terremoto (ver Amós
1:1), o que serviu pa ra sa lien ta r a mensagem
condenatória dessas visões. A isso, presumivelmente
foi adicionado o trecho de Amós 8:4-14 algum tempo
mais tarde. 2. Em seguida, os capítulos primeiro a
sexto são encarados como uma unidade separada,
coligida no final do m in istério de Amós a Israel.
Então, presumivelmente esses dois documentos foram
unidos nos dias do exílio ou após o exílio. 3. A essa
combinação, foram acrescentados alguns comentários
editoriais. Dois documentos separados seriam sugeri­
dos na terminologia de Amós 1:1, «Palavras que, em
visão, vieram a Amós...» e em Amós 7:1: «Isto me fez
ver o Senho r...» , onde a pa lav ra «visão» não é
diretamente usada. 4. Outros estudiosos aceitam o
livro como essencialmente uno, embora supondo que
houve pequenas adições, sugerindo como tais os
trechos de Amós 1:9,10,11,12 e 2:4,5, além das três
doxologias, em 4:13; 5:8 e 9 :5 ,6 , e a passagem
messiânico-milenial de 9:11-15. Outros retrucam que
essas supostas adições são fragmentos de imaginações
dos erud itos , que en tendem mal a h is tó ria do
desenvolvimento da relig ião de Israel. Conceitos
posteriores, segundo alguns, poderiam ter existido em
uma época an te r io r à que gera lm en te se supõe.
Contra a dupla divisão do livro, alguns argumentam
que um exame cuidadoso do livro revela que não há
diferença real entre essas duas porções, quanto ao
conteúdo ou à natureza teológica, e que dividir o livro
em «palavras» (primeira seção) e «visões» (segunda
seção) é um artific ia lism o que não resiste à
investigação séria. A conclusão disso tudo é que o
livro é essencialmente uma unidade homogênea, com
algumas possíveis adições editoriais, feitas ou pelo
escriba original, ou por algum editor posterior. E
con tra riando o argum en to de que houve adições
teológicas pertencentes a uma data posterior (o que
teria ocorrido em Amós 4:13; 5 :8 e9 :5 ,6 ) , alguns
salien tam que as supos tas idéias posterio res , ali
contidas, já se encontram firmemente arraigadas na
lei mosaica. (Idéias envolvidas: Deus como criador,
misterioso, desconhecido, majestático; o controlador
de toda a na tu reza , m isterioso em Sua a tuação ,
im anen te na na tu reza , causa de tudo quan to
acontece. Esses conceitos são expressos em forma
poética exa ltada , mas todos os conceitos ali
encon trados podem ser vistos nas mais an tigas
Escrituras Sagradas, pelo que não refletem necessaria­
mente uma época posterior à de Amós).
4. Lugar de origem e destino
Conforme já dissemos, Amós era de Tecoa, a
dezesseis quilometros ao sul de Jerusalém, atualmente
representada pelas ruínas de um local de cinco acres
de área , em K h irbe t T aqu ’a. Foi pa ra Sam aria e
profetizou em Betei, de onde foi expulso. Então voltou
para sua casa. É impossível dizermos onde escreveu
seu livro, ou se escreveu porções do mesmo em
diversos lugares (ver Amós 1:1 e 7:12,14,15). Embora
tivesse profetizado no reino do norte (Israel), suas
profecias foram endereçadas a todo o povo israelita,
do norte e do sul, de Israel e Judá (ver Amós 1:1 e
2:4), incluindo uma denúncia contra todas as nações
que se recusam a adorar a Deus de maneira certa,
mas que têm corrompido o seu caminho (ver Amós
1:3.6,9,11 e 2:1,4.6).
5. Canonicidade e texto
Amós aparece como o terceiro en tre os doze
profetas menores. Mas, cronologicamente, ele foi um
dos primeiros profetas escritores. O livro é ampla­
mente confirmado por autoridades judaicas e cristãs,
como Filo , Josefo , o T a lm ude , e na tu ra lm en te ,
catálogos do cristianismo antigo, desde os primórdios
cristãos. Nos dias de Jesus, os fariseus aceitavam os
Salmos e os P rofe tas como livros canônicos,
jun tam en te com o Pen ta teuco ; mas os saduceus
aceitavam somente o Pentateuco como canônico. Os
judeus da dispersão aceitavam os escritos apócrifos,
representados na Septuaginta, tradução da Bíblia
hebraica para o grego. (Ver o artigo sobre os livros
apócrifos). O Novo Testamento cita e faz alusão a
esses livros, e podemos supor que os cristãos
primitivos (pelo menos muitos deles) defendiam o
cânon representado pela Septuaginta. Seja como for,
Amós era livro canônico na situação cristão-judaica,
com a única exceção dos saduceus. Ver o artigo sobre
o cânon.
O texto hebraico do livro de Amós acha-se em boas
condições, embora alguns eruditos vejam problemas
nos trechos de 2:7; 3:13; 5 :6 ,26 ; 7:2 e 8 :1 , onde
sugerem textos varian tes e em endas. A versão da
Septuaginta, além de outras versões antigas, parece
ter sido traduzida de um texto relacionado ao texto
massorético (ver o artigo a respeito). Os fragmentos
do livro de Amós, encon trado nas cavernas de
Qumran não apresentam quaisquer diferenças impor­
tantes do texto tradicional, embora a Septuaginta
algumas vezes exponha o texto correto, e não esse
texto.
6. Mensagem e conteúdo
a. O conceito de Deus. Amós tinha um elevado
conceito de Deus. Deus é o criador (4:13), além de ser
o su s ten tado r da criação (4:8; 9:6). Deus ju lga e
castiga o pecado sob a forma de fome (ver 4:6-11), ou
confere a abundânc ia (9 :13). Deus con tro la os
destinos dos povos (1:5). Ele é o Juiz e o determinador
das leis morais, considerando os homens responsáveis
por seus atos (l:3-2:3).
b. A lei moral. Amós deixou claro que nenhuma
formalidade, rito, cerimônia, festividade ou qualquer
outro fator, pode substituir a moralidade e a piedade
básicas. Se os homens não seguirem as implicações
dessa verdade, terão de enfrentar o julgamento (ver
5:27). Deus ameaça os ímpios (9:1). Ele denuncia a
injustiça social (ver 2:6-8; 4:1 ss e 6:1 ss ).
c. Arrependimento. Esse é o objetivo colimado das
profecias condenatórias (ver 5:4,11,15,24).
d. O julgamento não è a palavra final. O profeta
encerra com uma promessa de dias mais brilhantes
(ver 9:11-15), dizendo que essa será a obra divina no
fu tu ro . Ver Rom . 11:26. Con tudo , a profecia de
Amós foi re je itada . E suas am eaças tiveram
cumprimento, cerca de cinqüenta anos depois.
Esboço do conteúdo:
I. Juízos proferidos contra várias nações. Damas­
co, F ilís tia , Fen íc ia , Edom , Amom , M o a b e ( l : l -
2:3), Israel (2:6-16) e Judá (2:4,5).
II. Acusação de Deus contra a família inteira de
Jacó (3:1 - 9:10).
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1. Três sermões de denúncia (3:1 - 6:15)
2. Cinco visões simbólicas (7:1 - 9:10)
III . A fu tu ra bênção do reino dada a Israel
(9:11-15).
1. O reinado do Messias (9:11,12)
2. A prosperidade do milênio (9:13)
3. A nação judaica restaurada (9:14,15)
7. Amós e no Noto Testamento
Estêvão, em seu discurso diante do Sinédrio (ver
Atos 7:42,43), citou o trecho de Amós 5:25-27. Tiago,
falando diante do concilio de Jerusalém (ver Atos
15:16), citou o trecho de Amós 9 :11 . Essa
circunstância demonstra, naturalmente, que Amós,
um livro do V .T.. era considerado autoritário, por
judeus e cristãos do século I D.C. (AM CRI HAR I
ND UN Z)
AMOSIS
Um monarca egípcio, fundador da XVII dinastia,
que se tornou rei em cerca de 1585 A.C. O período de
sua subida ao trono e a mudança que então teve lugar
na família reinante, sugerem que ele foi o novo rei do
Egito «que não conhecera a José» (Êxo. 1:8). Se ele
fosse da distante província de Tebas, seria natural que
os hebreus lhe fossem estranhos, e que ele os olhasse
com desconfiança e desprezo. (S)
AMPLIATIVO
Vem do latim, ampliare, «ampliar». Os juízos
ampliativos são os juízos sintéticos, isto é, aqueles
cujos predicados não estão implícitos no sentido de
seus termos, conforme se vê em um a declaração
como: «As órbitas dos planetas são elipses». O termo
órbita não requer a descrição «elipse», visto que as
órbitas podem ter outras formas, como a circular.
Portanto, elipse seria um juízo sintético, visto que
acrescen ta algo à idéia de ó rb ita , descrevendo-a,
conforme se vê em certos casos. O contrário do juízo
amp lia tivo ou sin té tico é o ju ízo ana lítico (ver o
artigo), onde o predicado é logicamente subentendido
no sujeito. (EP F MM)
AMPLlATO
Um crente de Roma ou da Àsia Menor, a quem
Pau lo enviou saudações , em cerca de 60 D .C .,
chamando-o de «meu dileto amigo no Senhor» (Rom.
16:8). Era um nome comum na época, com o sentido
de honrado ou expandido. Foi encontrado por duas
vezes no cemitério de Domitila, em Roma. A mais
an tiga das duas inscrições da ta do século I A .C .
A lguns erud itos acred itam que o décimo sexto
capítulo de Romanos representa um acréscimo feito a
essa epístola, sendo o fim de uma carta menor por si
mesma, recom endando Febe aos cren tes da Àsia
Menor, e não de Roma. As evidências em prol dessa
conjectura são abordadas na introdução ao décimo
sexto capítulo de Romanos, no NTI. Se tal conjectura
tem razão, então o homem aqui em foco era crente da
Àsia Menor e não de Roma, provavelmente um dos
convertidos de Pau lo em suas p rim e iras viagens
missionárias. (A NTI)
AMULETO
Provavelmente vem do vocábulo árabe que significa
pendente, ou levar (ver Isa. 3:20). Desde os dias mais
remotos, os orientais criam na influência das estrelas,
na b ruxa r ia , nos encan tam en tos , nos poderes
sobrenaturais que se ocultam em certos lugares e que
podem ser influenciados para ajudar ou prejudicar
outras pessoas, curar enfermidades e proteger do mal.
Em relação a tais coisas, quase todos os povos antigos
usavam amuletos (ver Plínio, hist. Nat. xxx.15). Com
freqüência eram inscritos com sentenças sagradas,
orações ou encantamentos, com o propósito de curar
enfermidades, proteger contra qualquer dano, físico
ou espiritual, etc., conforme sugerimos acima. O
trecho de Isaías 3:20, em uma lista de jóias e enfeites
condenados, inclui a palavra, usando o termo que
lite ra lm en te significa sussurro , encan tam en to , e
também o silvo de uma serpente, enfim, tudo o que
sugere a p rá tica dos encan tado res de serpen tes .
Comparar com Sal. 58:5; Ecl. 10:11 e Jer. 8:17.
Os amuletos tinham muitos formatos e eram feitos
dos mais diferentes materiais. A arqueologia tem
desenterrado inúmeras espécimes. Eram jóias lapida­
das, ta lhadas e inscritas com fórmu las mágicas;
ped ras , discos lunares associados à adoração de
A starte ou Is ta r; conchas fu radas , origem dos
cam afeus; péro las, den tes , brincos, anéis, etc.
Embora a prática fosse condenada, os hebreus não
resistiam e usavam amuletos. A multidão reunida
diante do Sinai tinha jóias e pendentes suficientes
pa ra prover a A arão o m a teria l suficien te pa ra
fab r ica r o bezerro de ouro . Judas M acabeu ficou
ho rro rizado quando encon trou amu letos sob as
túnicas dos soldados mortos em batalha, os quais
ev iden tem en te não cum p riram o seu pape l (ver II
M acabeus 12:40). É possível que as filac térias ,
pequenas caixas contendo citações extraídas da lei
(especialmente trechos de Êxo. 13:1-16 e Deu. 6:4-9;
11:18), usadas no an teb raço ou na tes ta , fossem
usadas como amu letos , pa ra todos os in tu itos e
propósitos. A palavra filactéria (no grego, fulakte-
rion) (ver M at. 23:5) sign ifica «salvaguarda» , e a
conexão com a filosofia dos amuletos é óbvia. Os tufos
de tecidos, com cordões vermelhos, que eram usados
nos quatro cantos das vestes (ver Núm., 15:37-41 e
Mat. 23:5), bem como as sinetas que decoravam as
vestes do sumo sacerdote, provavelmente tinham o
intuito de funcionar como amuletos.
Muitos crentes do primeiro século cristão usavam
amuletos assinalados com a figura de um peixe, um
símbolo de C risto e do cristian ism o ; ou en tão um
pen tângu lo , que consistia de três triângu los em
intersecção, com as linhas arranjadas de tal modo que
apon tavam p a ra os lugares onde o Salvador fora
ferido. Mais tarde, fitas com sentenças extraídas das
Escrituras eram penduradas no pescoço. O concílio de
Trulo ordenou que os fabricantes de amuletos fossem
excomungados, o que foi uma m ed ida con tra ta is
superstições.
Agostinho falou severamente contra os brincos,
usados como amuletos, em seus dias (ver Epist. 75, ad
Pos.). A prática persistiu até os tempos modernos. O
reformador Calvino escarneceu dos alegados fragmen­
tos da cruz e de inúmeros cravos que supostamente
foram tirados da cruz de C risto , considerando as
relíquias dos santos e mártires, embora não fossem
amu letos p rop riam en te ditos, como artigos de
superstição. (AM S UN Z)
ANA
No hebraico, graça. Nome de várias pessoas na
Bíblia.
1. A esposa de Tobias (ver Tobias 1:9).
2. Uma idosa viúva, filha de Fanuel, da tribo de
Aser. E la casara-se cedo , mas, após sete anos de
casamento, seu marido falecera. Seguiu-se uma longa
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viuvez, na qual ela demonstrou g rande p iedade ,
servindo no templo de manhã e à tarde. Embora a sua
tribo tivesse sido levada pelo cativeiro assirio, e nunca
houvesse retornado oficialmente, genealogias foram
preservadas e devolvidas à Terra Prometida, de tal
modo que se conhecia a linhagem a que pertencia
aque la mu lher. Ou Ana tinha 84 anos de idade
quando o in fan te Jesus foi levado ao temp lo , ou o
grego pode querer dizer que ela já vivia como viúva
fazia 84 anos. Se esta alternativa é a verdadeira, então
ela deveria te r bem mais de cem anos quando viu
Jesus. Se ela se casou com 15 anos (comum em Israel),
esteve casada por sete anos, — e agora era viúva há
84 anos, isso lhe daria 106 anos de idade, por ocasião
da visita do infante Jesus ao templo. Jesus foi trazido
ao templo por Sua mãe. Tomando Jesus nos braços,
Simeão, impulsionado pelo Espírito de Deus, proferiu
sua ação de graças. Então Ana irrompeu em louvores
(ver Luc. 2:36-38). O Messias foi reconhecido.
3. Nome da mãe de Maria e avó materna de Jesus,
de acordo com o apócrifo Protevangelium de Tiago.
(Ver o artigo a respeito). As lendas re la tam que
durante muitos anos Ana foi estéril, mas que ela e seu
marido, Joaquim, receberam a promessa de que a
situação se reverteria, em resposta às suas orações.
Isso sucedeu quando M aria nasceu , tendo sido
dedicada ao Senhor por toda a sua vida. Aos três anos
de idade, Maria foi levada ao templo por Ana, e ali
permaneceu, alimentada pelos anjos, até à idade de
12 anos. Ornatos posteriores fazem Ana tornar-se
mãe de duas ou tras m en inas, am bas também
chamadas Maria, que se tornaram esposas de Alfeu e
Zebedeu.
4. Uma forma variante de Hana (ver I Sam. 1:2).
Ana é a forma que aparece ali, em nossa versão
portuguesa.
Ver o artigo que segue.
ANA
No hebraico significa graça, favor. Era esposa de
Elcana, um levita de Efrata, e mãe de Samuel. (Ver I
Sam. 1 e 2).
1. Como esposa sem filhos. Visto que Ana não tinha
filhos, Penina (a outra esposa de Elcana) tornou-se
arrogante e insultuosa, multiplicando o opróbrio de
Ana entre as mulheres, pois uma esposa sem filhos era
considerada uma desgraça em Israel. O fato de que
ela era a esposa favorita de E lcana não a ajudava
muito, e o favoritismo provavelmente só servia para
agravar a atitude de Penina.
2. Oração para resolver o prob lem a . Ana orou
du ran te um ano in te iro a respe ito da questão ,
prom etendo ao Senhor que se lhe fosse dada uma
criança, esta seria dedicada a Deus. A família vivia
perto de Ramataim-Zofim, e como era requerido pela
lei, eles faziam uma viagem anual a Siló, lugar onde
estava o altar de Yahweh. As mulheres não tinham
obrigação de fazer-se presentes, mas muitas delas o
faziam, por motivo de piedade. Ana também fazia as
viagens, embora evitasse as cerimôn ias. De certa
fe ita , ela foi e ali fez o seu voto. E la orava em voz
baixa (aparentemente os votos eram feitos em voz
a lta), e o sacerdo te E li pensou que ela estivesse
embriagada . Porém , ela explicou o que estava
fazendo. Algo lhe segredava que Deus ouvira a sua
oração, porque ela retornou de coração alegre.
3. Nascimento de Samuel. Antes do fim daquele
ano, Ana tornou-se mãe de um menino, destinado a
ser o profeta Samuel. Desde seu nascimento, ele foi
posto sob os votos do nazireado, aos quais sua mãe o
dedicou, cumprindo a sua parte na promessa feita.
Isso sucedeu em cerca de 1171 A.C.
4. Outra viagem a S iló . Ana não re to rnou ali
enquanto Samuel não atingiu idade suficiente pará
Seguir sozinho na sua vida. Ele foi entregue ao sumo
sacerdote, e seu aprendizado teve início. Ela lembrou
ao sacerdote de que estava cumprindo o seu voto (ver I
Sam. 1:27). Seu regozijo posteriormente produziu um
alegre cântico, que tornou-se um notável espécime de
antiga poesia lírica (ver I Sam. 3:1-10). Esse cântico
foi repetido, em suas formas essenciais, pela virgem
Maria, em ocasião similar (ver Luc. 1:46 ss.).
5. O poder de Deus. Basta que alguém faça o
inesperado para que esse acontecimento inesperado
resulte em uma fruição especial na vida desse alguém.
Ana não apenas obteve um filho, mas um profeta e
sacerdote de grande estatura espiritual.
6. Depois disso, Ana continuou a fazer uma viagem
anual a Siló, trazendo a Samuel novas vestes, em cada
ocasião. A bênção do Senhor continuou sobre ela, e
ela teve outros três filhos e duas filhas. (ID S)
ANÃ
No hebraico significa respocta. £ nome de duas
pessoas no Antigo Testamento:
1. Ou um filho ou uma filha de Zibeão, e também
pai ou mãe de Oolibama, uma das esposas de Esaú
(ver Gên. 36:2,14,18,25; I Crô. 1:40 ss ). O livro de
Gênesis diz que ta l pessoa era hevéia, que pode
significar um heveu. O trecho de Gên. 36:24 diz que
ele era o Aná que achou as fontes termais no deserto,
e que algumas traduções dizem mulas, em vez de
fontes termais. As traduções também variam quanto
ao gênero dessa pessoa, embora não fosse provável
que uma mulher pudesse cumprir as funções descritas
no Antigo Testamento acerca de tal pessoa.
2. Filho de Seir, o horeu, e um dos cabeças de uma
tr ibo (ver Gên . 36:29 e I Crô. 1:38). A lguns
iden tificam essa pessoa com a an te r io r . Ou tros
conjecturam que a diferença quanto ao gênero, nas
versões antigas (refletida nas traduções modernas)
deve-se ao fato de que diias pessoas diferentes e muito
próximas uma de outra eram indicadas pelo mesmo
nome. Mas nada se sabe com certeza a esse respeito.
(ND S UN Z)
ANÃ
No hebraico, nuvem. Há dois homens com esse
nome, no Antigo Testamento:
1. Um chefe israelita que assinou o pacto sagrado
por ocasião do retorno da Babilônia (ver Nee. 10:26),
em cerca de 445-450 A.C.
2. Um homem que re to rnou do exílio, e que I
Esdras 5:30 chama de Hana e também Hanã (ver Eze.
2:46 e Nee. 7:49). (S Z)
ANAARATE
No hebraico, garganta. Uma cidade de Issacar (ver
Jos. 19:19), provavelmente na porção norte daquele
te rritó rio , loca lizada no vale de Jezreel (ver Jos.
19:19). Tem sido iden tificada com a moderna
En-Na’urah, a três quilômetros de En-Dor. (S Z)
ANABATISTAS
Esse termo, que significa «rebatizadores», é usado
frouxamente para indicar aqueles que questionavam a
validade do batismo infantil e requeriam o rebatismo
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daqueles que quisessem tornar-se membros de seu
grupo . Mais especificam en te , o termo se aplica
àquelas seitas que surgiram em cerca de 1521, em
Zurique, pouco antes, "durante e após a Reforma
Protestante, dependendo do grupo particular em
questão. Os anabatistas não formavam uma seita
unica ou coerente, mas representavam vários graus de
ortodox ia . A maior pa rte dos grupos , porém ,
afastou-se muito dá posição ortodoxa, conforme será
delineado no presente artigo. Os grupos variavam de
uma relativa ortodoxia, como era a posição evangélica
de Conrado Grebel (1485-1528), até à posição mais
rad ica l e menos ortodoxa de B a ltasar Huebm a ier
(1485-1528) e de Hans Denk (falecido em 1527). O
denominador comum era a insistência deles sobre a
necessidade de batizar adultos convertidos apenas,
rejeitando terminantemente a validade do batismo
infantil. O bastimo de adultos, porém, continuou a
ser praticado por aspersão (segundo a maioria dos
eruditos), e não por imersão. Entretanto, esse ponto
tem sido d ispu tado . Q uan ta im ersão era usada?
Católicos e protestantes opunham-se a eles decisiva­
mente, especialmente por causa de suas doutrinas
não -ortodoxas, e por serem o cen tro de revolta e
agitação. Primeiramente foram expulsos de Witten-
berg, e depois de outras cidades. Muenzer, pregando
cada vez mais rad ica lm en te acerca de questões
religiosas e políticas, contribuiu para os acontecimen­
tos cham ados G ue rra dos A ldeões. Opondo-se ao
feudalismo, Muenzer promoveu um tipo de comunis­
mo teocrático. O esforço da luta unificou os aldeões
alemães contra os abusos políticos e econômicos. Os
aldeões foram v io len tam en te suprim idos. Lutero
denunciou em termos radicais a revolta e encorajou a
repressão.
Suas Doutrinas Distintivas
1. Rejeição do batismo infantil e batismo somente
de adultos convertidos. Isso requeria o rebatismo (daí
se derivando o nome deles) daqueles que abandona­
vam outras seitas, e que tinham sido batizados na
infância. Esse ponto doutrinário foi radicalizado na
form a da convicção de muitos an aba tis tas de que
somente seu grupo era detentor da verdade, e que os
membros de outros grupos (incluindo os protestantes)
eram pessoas perdidas.
2. Comunidade de bens e de propriedades, como
característica constante. Portanto, praticavam uma
espécie de comunismo teocrático.
3. A maioria dos anabatistas tinha um conceito
não-trinitariano de Deus, e uma noção marcionita
(docética) da encarnação. Assim, eles negavam tanto
a divindade quanto a humanidade de Jesus Cristo.
Ver Márcion e o docetismo. Cristo, não sendo o vero
Deus, de acordo com esse ponto de vista, também não
era verdadeiro homem , pois Sua hum an idade era
apenas aparente. O docetismo é nome derivado do
grego doken, «parecer». Muitos anabatistas eram
antitrínitarianos declarados.
4. Liberdade religiosa e separação entre a Igreja e o
estado.
5. Pacifismo, estrita disciplina eclesiástica, prática
dos princípios do sermão do monte, reconhecimento e
prática da lei do amor.
6. Forte ênfase missionária, pois criam que cada
crente tem o dever de ser uma testemunha.
7. Enfase sobre o dom profético, que algumas vezes
era abusado, levando a muitos cismas. Ressaltavam a
«palavra in terna» , e não a «palavra externa», as
Escrituras. Isso debilitava entre eles a autoridade da
Palavra escrita e permitia um excessivo individualis­
mo.
8. Negação de doutrinas como a total depravação
do homem , o pecado orig ina l, a eleição e a
condenação eterna. Muitos deles eram universalistas.
Enfatizavam a capacidade do homem buscar e achar
a Deus diretamente, no nível da alma. Portanto, havia
um forte elemento místico na fé deles.
Os anabatistas e a história: Os modernos menonitas
estão ligados historicamente aos anabatistas, visto
que pertencem ao ramo daque la denom inação
liderado por Meno Simons, após 1536. Ele afastou a
seita do rad ica lism o e a aprox imou da ortodox ia
evangélica. Outras denominações, como os batistas,
os amigos, os irmãos e os hutteritas incorporaram
certos aspectos da dou tr ina an aba tis ta em seus
respectivos sistem as. A lguns ba tis tas modernos,
ansiosos por encontrarem seitas «batistas» antes da
reforma, têm errado ao escolher os anabatistas como
um elo com o passado. Mas esse elo não existe nem
histórica e nem teologicamente, conforme o demons­
tram as no tas acim a . Em suas dou tr inas , os
anabatistas estavam longe de ser batistas, a despeito
da similaridade fortuita dos apelativos desses dois
grupos. (AM B C E H LI)
ANABE
No hebraico, cidade da uva. Era uma das cidades
da região m on tanhosa de Judá , de onde Josué
expulsou os anaquins (ver Jos. 11:21 e 15:13,14). O
local ficava a sudoeste de Debir, estando localizada no
sítio da moderna K h irbe t ’Anab , perto da a ldeia
de’Anab (antiga Debir), a sudoeste de Hebrom, a
vinte e um quilômetros para sudoeste. (S UN Z)
ANACORETA
Vem do grego anachoreo, «separar», «retirar-se». O
anacoreta era um tipo extremado de asceta cristão,
um recluso. Certos homens criam que poderiam servir
melhor a Deus vivendo um a ex istência so litária ,
p rocu rando a v itória sobre os desejos carna is e
ocupando-se na meditação e na oração, em busca do
desenvolvimento espiritual. Parecia não terem qual­
quer senso de missão no tocante ao serviço ao próximo.
E é precisamente essa deficiência, sem importarem-se
com o que de bom tenham feito, que assinalou tal
movimento como espiritualmente equivocado.
An tôn io , no Eg ito (2507-356?) foi o p rim e iro
anacoreta cristão, não demorando para que muitos o
im itassem . O deserto e as cavernas egípcias do
Oriente Médio tomaram-se lugares favoritos para
esses retiros. O clima europeu era por demais severo
para encorajar ali o movimento. Muitos anacoretas
praticavam um ascetismo extremado, com abusos
praticados contra o corpo, exposição às intempéries,
abrigos e vestes inadequadas, etc. Alguns chegaram
ao ponto de passarem anos sentados sobre colunas.
Esse tipo de vida sa tisfaz ia esp iritua lm en te a um
número reduzido, e o monasticismo foi iniciado por
Pacômio (292?-349), que rejeitou a vida de solidão
absoluta. Ver o artigo sobre o monasticismo. (AM B E
WO)
ANAEL
Irmão de Tobitas e pai de Aicar, que era o
tesou re iro , copeiro e gua rdado r do sine te de
Senaqueribe, rei da Assíria (ver Tobias 1:21,22). (Z)
ANÁFORA
Vem de um termo grego que significa «oferecer a».
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No latim é oblatio, a oração eucarística consagratória
das liturgias orientais, que corresponde ao Prefácio e
ao Cânon da missa romana (ver artigo a respeito). O
mais antigo exemplo aparece na Tradição Apostólica
de H ipólito , cerca de 220 D .C . Essa oração de
consagração faz parte essencial do rito eucarístico,
que culmina na comunhão. A anáfora começa com
uma exortação dirigida pelo sacerdote ao povo, para
que elevem seus corações, o que recebe a resposta
apropriada. Segue-se então uma oração de ação de
graças . A oração é in te rrom p ida pelo cân tico do
Sanctus, o hino angelical, «Santo, Santo, Santo». O
Sanc tus não faz ia pa rte da mais an tiga oração
eucarística conhecida por H ipó lito , mencionada
acim a. Mas é seguido por um memorial da obra
remidora de Deus em Cristo, bem como um relato da
in s titu ição da p róp r ia euca ris tia , após o que, nas
liturgias orientais, segue-se uma Epiclesis (ver o artigo
a respeito), que ordena que os elementos do pão e do
vinho transformem-se no corpo e no sanque de Cristo.
Segue-se então a intercessão final para a comunhão e
a doxologia. (CE )
ANAlAS
No hebraico, Yahweh respondeu. Nome de duas
pessoas no Antigo Testamento:
1. Um levita que se postou à mão direita de Esdras
enquanto este lia a lei ao povo, e que provavelmente o
ajudou na tarefa (ver Nee. 8:4; I Esdras 9:43).
2. Um dos chefes do povo que se aliou a Neemias
em um pacto sagrado (ver Nee. 10:22), em cerca de
445 A.C.
ANALOGIA
Vem do grego ana, «conforme», e logos, «taxa»,
«proporção». Dois termos, co isas, situações ou
pessoas são positiva ou negativamente comparadas,
de onde emergem seus pontos de semelhança ou de
contraste.
1. Uma relação de semelhança entre duas coisas ou
mais, na busca de conclusões prováveis ou necessá­
rias, dependendo do tipo de relação em pauta. Ao
encontrarmos similaridades em alguns pontos, racio­
cinamos, por analogia, que haverá similaridades em
outros pontos. No caso das similaridades não serem
suficientes, mediante tal raciocínio concluímos haver
ali um caso de falsa analogia.
Fracasso da analogia. As analogias podem prover-
nos discernimento, embora também possam distorcer
(como quando se reduz Deus a um tipo de
super-homem, mediante o uso de terminologia da
antropologia). Com freqüência são vagas e ilusórias,
autocontraditórias ou impróprias. Se tomarmos por
empréstimo uma idéia da natureza ou dos relaciona­
mentos humanos, já estaremos manuseando coisas
imperfeitas. Aplicá-las então a Deus, deixa-nos com,
imperfeições ou mesmo erros. Dizemos que Deus está
«irado», mas isso dificilmente pode ser entendido em
termos das emoções dos seres hum anos . K an t
mostrou que todos os termos de nossa linguagem
envolvem relações de espaço e tempo. Ora, se Deus
está além do espaço e do tempo , en tão nenhum a
analogia aplicada a Ele pode ser perfeita, embora
comunique importantes conceitos.
2. Três comuns e im portan tes ana log ias. a. A
social: Deus como Pai, e, assim sendo, benévolo e
cuidadoso, uma analogia altamente teísta (ver o artigo
sobre o teísmo). b. A analogia mente-corpo: Deus é a
alma do universo, tal como a alma do homem é seu ser
real. Portanto, a mais elevada Realidade é Deus, que
func iona como a A lma de tudo . c. A ana log ia do
a r t is ta : Deus p roduz e amo lda cria tivam en te o
universo, sendo seu Artista e Artesão. £m tudo há
desígnio e beleza, unidade e harmonia. Ca3a analogia
tem seus pontos fortes e fracos, servindo apenas de
ilus tração , não sendo um a m ane ira exa ta pa ra se
definir a natureza de Deus.
3. Outras aplicações. Gu ilherm e de Ockham
negava a validade desse método de se c ria r
proposições teológicas, argumentando que não pode
haver analogia do ser, visto que o conceito do ser é
unívoco, ou seja , tem apenas um sign ificado
apropriado. Ele não achava ser possível o raciocínio ir
de um finito conhecido para um infinito desconheci­
do. Guilherme Paley desenvolveu a linda e ilustrativa
analogia baseada no relógio, a fim de demonstrar a
existência de Deus por via da necessidade de haver um
Planejador para o universo. Karl Barth substituiu a
analogia entis pela analogia fidei, a analogia da fé,
visto que a verdade religiosa é dada por Deus.
Tomás de Aquino. Raciocinava ele que, visto que
tan to a c r ia tu ra como o C riado r fazem pa rte da
mesma escala m e tafísica do ser, deveria haver
analogias que extraíssem elementos do inferior para
ilustrar o superior. Se o homem tem conhecimento,
então Deus o tem, em grau eminente. Se o homem
tem bondade, então Deus deve ser superbom. Se o
homem tem qua lidades que buscam a perfeição ,
então Deus deve ser perfeito. Apesar de Ockham estar
com a razão, ao afirmar que é precário raciocinar com
basè em um fin ito conhecido p a ra se chegar a um
in fin ito desconhecido , nem por isso a analogia
torna-se inútil, porquanto Deus criou o homem à Sua
própria imagem, e deve haver alguma coisa nele que
seja reflexo do Criador.
4. A analogia da verdade. Uma outra analogia útil é
aquela que aborda a verdade. Supõe-se que Deus seja
a fonte de toda a verdade. Portanto, qualquer verdade
descoberta, em qualquer campo do conhecimento, é
um reflexo de Deus e Sua in te ligênc ia , isto é, o
homem pode pensar os pensamentos de Deus, após
E le. Desse modo, todo rac ioc ín io verdadeiro é
análogo, —e aponta para a Inteligência Superior.
5. A analogia do ser, ou analogia en tis . Os
escolásticos tentaram usar a própria escala do ser
para descrever Deus em alguns aspectos. O homem é
a imagem de Deus (imago Dei, Gên. 1:27), e o resto
da criação, fora do homem, é o vestigium Dei (Rom.
1), ou seja, vestígios, indícios de Deus. O exame de
Sua imagem ou de Seus vestígios presumivelmente
produz conhecimento sobre o Criador dessas entida­
des. O homem inclina-se até certo ponto à perfeição,
pelo que presum im os que há um Ser Perfe ito . O
homem tem alguma inteligência, pelo que deve haver
a suprema Inteligência. Pode-se dizer que Deus é
como um Pai, uma Luz, um Rei, etc.
6. Analogias filosóficas. Aristóteles ficou conhecido
por sua declaração: «Como a vista é para o corpo, o
entendimento é para a alma...» (Nicomachean Ethics,
1096, b.28). Tal fato favorece a idéia da percepção
in tu itiva da a lm a , tan to ao u sa r os dados da
percepção dos sentidos, como ao receber «lampejos de
entendimento», não necessariamente inerentes aos
informes dos sen tidos. A ristó teles lim itou sua
analogia às questões do conhecimento, mas Platão,
tal como os escolásticos depois dele, pensava que algo
de útil poderia ser dito sobre a Realidade Ultima,
m ed ian te a observação da na tu reza da realidade ,
inferior. Isso poderia ser feito mediante negações (o
infinito não é como o finito em vários particulares,
como tem po ra lidade , fin itude , confinam en to ao
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espaço e ao tempo, etc.), mediante causalidade (o
infinito é a causa do finito), e mediante a analogia da
imagem do homem (o homem tem muitas qualidades
como bondade, beleza, inteligência, etc., que podem
ser reflexos do divino). (B C E EP F HA P PA)
ANALOGIA FALSA
Ver o artigo sobre analogia. As analogias podem ser
úteis para aclarar-nos o entendimento; mas também
podem ser abusadas e tornar-se prejudiciais, perver­
tendo a verdade. Uma analogia teísta é que «Deus é
Pai», o que exprime uma profunda verdade. Mas isso
pode ser pervertido se introduzirmos as qualidades e
defeitos dos pais terrenos, e então dizermos que Deus
deve compartilhar dos mesmos. Por exemplo, Deus
teria uma esposa ou esposas, daí derivando-se Seus
filhos esp iritua is , que seriam as almas hum anas .
Assim pensa o islamismo. Uma analogia útil é aquela
que diz que Deus é um artista. Sua criação seria Sua
ob ra-p rim a ; e aqu ilo que aparen tem en te não se
encaixa dentro da analogia, poderia ser comparado
com as cores que parecem estar fora de lugar em uma
p in tu ra , a té que o a r tis ta comp lete a sua ob ra . E
então vemos como todas as coisas ajustam-se aos seus
lugares. Porém , podemos levar isso mu ito longe,
conforme têm feito alguns filósofos e teólogos, os
qua is negam a p róp r ia ex istênc ia do mal, que
presumivelmente, não seria uma entidade real, mas
apenas a existência de algum bem. William Palley
desenvolveu a bela e complexa analogia do relógio,
mostrando que a criação pode ser comparada a um
relógio, em todo o seu intricado inter-relacionamento,
o que requer que creiamos na ex istência de um
projetista desse relógio, pois um instrumento dessa
natureza não pode surgir ao acaso. Por igual modo, a
misteriosa e majestática criação, que contemplamos
com nossos olhos, exige que pensemos em um divino
Planejador, o Criador. E isso é exposto no argumento
teleológico, sobre o qual escrevi um artigo separado.
Não obstante, Deus é diferente e muito superior a
qualquer fabricante de relógios.
Dentro da lógica, falamos sobre a falácia das falsas
analogias. Essa falácia é cometida quando alguém
a rgum en ta com base em uma ana log ia , mas daí
conclui aquilo que não se segue necessariamente. Por
exemplo: «Ambulâncias e viaturas policiais podem
desrespeitar a luz vermelha dos semáforos, se estão
com urgência; assim, se eu estou com pressa, posso
fazer a mesma coisa». No campo moral, poderíamos
dizer que visto que certo espião, durante a guerra, ao
ser capturado pelo inimigo negou que era espião, e
visto que seus captores não puderam obter evidências
comprobatórias, ele escapou à morte; assim também
quando eu estiver em alguma dificuldade, poderei
mentir a fim de escapar de resultados adversos. Ou
então, que em vista de existirem sociedades onde seus
velhos são abandonados e deixados ao relento para
morrerem, em meu próprio caso posso abandonar
meus pais , em c ircunstânc ias adversas, pa ra que
sobrevivam segundo puderem ou para morrerem de
inan ição . Além disso, precisamos considerar a
doutrina de Deus, com Seus atributos e propósitos. A
m aior p a rte das descrições que fazemos são
antropomórficas. Falamos em termos de Deus como
um super-homem. Apesar de termos de nos limitar,
na tu ra lm en te , a ta is analog ias, a m a ioria delas
continua deixando-nos a indagar: Como é Deus? (EP
F NTI)
ANALOGIAS DA EXPERIÊNCIA
Para Kant, os princípios a priori que tornam
possível a unidade da experiência humana. Os três
princípios, derivados da categoria de relação, são:
substância, causalidade e reciprocidade. Para Kant,
os princ íp ios são derivados dos tipos básicos de
proposições, dando a en tende r a o rdenação de
substância, causa e comunidade, segundo os quais
interpretamos a experiência. (E P)
ANALÓGICA, TIPO DE INTERPRETAÇÃO
Vem do grego anagogo, «levar para cima». A
pa lav ra refere-se à descoberta de uma verdade
espiritual oculta em algum texto literal da Bíblia.
Assemelha-se à interpretação alegórica. Ver o artigo
sobre alegoria. A idéia é que o indivíduo é «elevado»
do lite ra l pa ra o simbólico , pa ra as verdades
espirituais e místicas. (P E)
ANAMELEQUE
No hebraico, rocha do rei (ver II Reis 17:31),
mencionado juntamente com Adrameleque, como
uma divindade em honra da qual os habitantes de
Sefarvaim, que colonizaram a Samaria, queimavam
seus filhos em sacrifício. Alguns eruditos preferem
soletrar o nome como Anu-Melque, porquanto Anu
era o deus-firm am en to da Bab ilôn ia . O nome
Anu-Melque indica que Anu era adorado com os ritos
do deus Moloque.
ANAMIM
No hebraico, homens das rochas. Consideremos
estes dois pontos:
1. Segundo filho de M izraim (ver Gên. 10:13),
acerca de quem nada se sabe.
2. Uma tr ibo re lac ionada aos egípcios, cujos
progenitores são mencionados em Gên. 10:13. De
acordo com alguns estudiosos, estavam localizados no
Alto Egito, no moderno grande oásis de Chargeh.
Mas outros localizam-nos na Cirenaica. (UN Z)
ANAMNESIS
Termo grego para indicar «memória», «lembrança».
1. Ao instituir a Ceia do Senhor (I Cor. 11:23 ss),
Jesus baixou esta instrução: «...fazei isto em memória
de mim» (anam nese). A m a io ria dos in térp re tes
p ro tes tan tes dizem que isso sign ifica: a. O ato de
relembrar: «Fazei isto quando vos relembrardes de
mim»; ou b. como um m emorial: «Este é o meu
memorial»; ou seja, a cerimôn ia to rna r-se -ia um
memorial. Os cató licos rom anos vêm nisso um
«chamar de volta». «Chamai de volta esse ato original,
p a ra que chegue ao momento p resen te , trazendo
consigo sua eficácia original». Em outras palavras, o
ato renova a eficácia da participação no corpo e no
sangue de Cristo. Essa forçada interpretação, pois,
favorece a teoria da transubstanciação. Naturalmente
isso é um a in te rp re tação , e não uma simples
explicação do trecho e dos termos envolvidos. Ver o
artigo sobre a transubstanciação.
2. Em P la tão , o termo é usado p a ra ind ica r
«memórias» ou «rem iniscências» da a lm a . Sendo
preexistente, a alma conhece muitas coisas sem ter
que aprender mediante a percepção dos sentidos. Esse
conhecim en to envolve as rea lidades d iv inas, bem
como coisas deste mundo , e ce rtam en te inc lu i as
idéias morais. No diálogo Meno, a palavra aponta
para a geometria. Em Phaedo, aponta para elevadas
verdades espirituais, jamais adequadamente aprendi­
das neste mundo físico. (C EP F)
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No hebraico significa protegido por Yahweh. £ o
nome de muitas pessoas no Antigo Testamento:
Há a forma hebraica do nome, Ananiah:
1. Pai de Maaséias e avô de Azarias, que ajudou a
reconstruir as muralhas de Jerusalém, apos o cativeiro
(ver Nee. 3:23), em cerca de 446 A.C.
2. Uma cidade da tribo de Benjamim, localizada
entre Nob e Hazor (ver Nee. 11:32), que talvez deva
«ser identificada com a moderna el ’Aziriyeh (Betânia),
quanto à sua localização. (S Z)
Há a forma grega do nome, Ananias:
1. Algumas traduções usam essa forma em lugar de
Hananias, como nome de um dos três companheiros
de Daniel (ver Dan. 1:6).
2. Forma usada em lugar de Anias, em I Esdras
5:16, cabeça de uma família que retornou do cativeiro
em companhia de Zorobabel.
3. Forma usada em lugar de Hanani, filho de Imer,
em I E sd ras 9:21 e Esd . 10:20. Um sacerdo te que
despediu sua esposa es trange ira , term inado o
cativeiro.
4. Forma usada em lugar de Hananiah, filho de
Bebai, em I Esdras 9:29 e Ezeq. 10:28. Era levita e
estava casado com uma mulher estrangeira.
5. O pai de Azarias (ver Tobias 5:12). Rafael, o
anjo, identificou-se como filho de Ananias, parente de
Tobias.
6. Um personagem do Novo Testamento, esposo de
Safira, membro da igreja apostólica de Jerusalém. Tor*
nou-se culpado por enganar a igreja no tocante à soma
mediante a qual vendera uma propriedade sua, com o
propósito de dar o dízimo aos pobres, por meio dos
apóstolos. (Ver Atos. 5:1-10 quanto à história). Uma
vez feita a venda, ele e sua esposa guardaram uma
pa rte do d inhe iro , em ato de pu ra cob iça , ou por
temerem sofrer necessidades mais tarde, e apresenta­
ram sua dádiva como correspondente à quantia total,
a fim de obter glória e elogios da parte da comunidade
cris tã . Ver A tos 4:32-37 pa ra no ta r como a igreja
cristã da época estava ocupada nesse tipo de projeto,
que visava aliviar os pobres. O pecado não consistiu
em reter uma parte (o que tinham plena liberdade de
fazer) mas em enganar a igreja quanto aos motivos que
tinham. Pedro interrogou-os em separado e apanhou-
os na mentira. Primeiramente, Ananias caiu fulmina­
do, e sua esposa, indagada mais ta rde , teve igual
sorte . A narra tiva ilu s tra o incomum poder dos
apóstolos (ver o artigo acerca deles) bem como a
seriedade de tratarmos com honestidade as questões
religiosas. Não há qualquer indício no relato de aue
Pedro tenha apelado para qualquer ato de violência
pessoal. O incidente é apresentado como um juízo
divino, conforme freqüentemente se vê nas narrativas
do Antigo Testam en to . Há a lgum as ins tânc ias
similares na Igreja cristã moderna, onde a intervenção
divina põe fim a algum cristão ofensor. Compare essa
narrativa com outra parecida, em I Cor. 5:1, onde há
a ameaça de morte pelo poder divino, pronunciada
contra um ofensor moral.
7. Um cren te de Damasco (ver A tos 9:10-17 e
22:12). Sua reputação era grande entre os crentes, e o
Senhor apareceu-lhe em uma visão, ordenando-lhe
que fosse à rua chamada Direita, procurar por Saulo
de Tarso na casa de Judas. Saulo estava orando, após
sua conversão, e buscando orientação. Ananias quase
não podia crer que a mensagem receb ida era
au tên tica , pois sab ia que Saulo mu ito havia
perseguido aos cristãos. Mas, certo de que recebia
uma ordem do Senhor, realizou sua ta re fa , e foi
ANAN1AS instrumento usado na recuperação da vista de Saulo.
Paulo, agora preparado para a sua missão, foi imerso
nas águas e começou a pregar que Jesus era o Cristo.
A trad ição rep resen ta Anan ias como um dos
se ten ta d iscípu los (ver Lucas 10), o p rim e iro que
pregou o evangelho em Damasco, e que posteriormen­
te tornou-se bispo naquele lugar. Os judeus, irados
diante de seu sucesso, agarraram-no, açoitaram-no, e
finalmente, apedrejaram-no até morrer, no mesmo
local onde sua igreja se reun ia . V isto que mu itas
dessas histórias são lendárias, não se sabe o quanto da
na rra tiva é veraz, ou ao menos se o inc iden te
aconteceu.
8. Um sumo sacerdote, filho de Nebedeu, no tempo
do procurador Tibério Alexandre. Foi nomeado sumo
sacerdote em 48 D.C. por Herodes, rei de Caleis (ver
Josefo, Anti. XX.v.5). Quadrato, legado da Síria,
enviou-o a Roma em 52 D .C ., pa ra responder a
acusações de crue ldade , mas foi inocen tado por
C láud io , por in fluênc ia de Agripa , o Jovem (ver
Josefo, Anti. XX.xl.2.3). Permaneceu no ofício sumo
sacerdotal até 58 D.C. Era um saduceu orgulhoso,
rico e inescrupuloso (ver Josefo, Anti. XX.ix.2), que
cooperava com assassinos p a ra rea liza r os seus
p ropósitos . Co laborou com os rom anos a fim de
fomentar seus próprios interesses, e por esse motivo
era od iado pelos judeus nac iona lis tas . Quando
rebentou a guerra entre Israel e Roma, em 66 D .C.,
foi caçado e morto por assassinos (ver Josefo, Guerras
II.xvii.9). Os historiadores consideram-no o mais
ind igno de todos os ocupan tes da cade ira sumo
sacerdotal.
No Novo Testamento, foi perante ele que Paulo foi
levado, durante o governo do procurador Félix, depois
que o apóstolo foi preso em Jerusalém (ver Atos 22:30
- 23:5). Pau lo afirmou que hav ia vivido d ian te de
Deus com boa consciência, e A nan ias, ofendido ,
ordenou que ele fosse espancado na boca. En tão
Paulo chamou-o de «parede branqueada» (Atos 23:3),
não sabendo que ele era o sumo sacerdo te .
Posteriormente, Ananias apareceu em pessoa para
reforçar as acusações contra Paulo, em Cesaréia. Esse
ju lgam en to foi efe tuado d ian te de Félix (ver A tos
24:1). (ND S UN Z)
ANÃO
A única referência bíblica a esse defeito do nanismo
aparece em Lev. 21:20, onde vários defeitos físicos são
declarados motivos desqualificadores na descendência
de A arão , pa ra alguém servir como sacerdo te . A
própria palavra, que no hebraico significa basicamen­
te mirrado, também é usada para descrever gado ou
espigas de trigo (ver Gên. 41:3-7), o maná que era
minúsculo (ver Êxo. 16:14), a poeira (ver Isa. 29:5) ou
um sussurro (ver I Reis 19:12). A proibição bíblica a
respe ito do nan ismo pode referir-se a pessoas
doentias, extenuadas, não estando em foco os anões
literais, embora muitas traduções prefiram sempre
u sa r o termo anSo. A S ep tuag in ta e a Vu lgata
traduzem o termo por «olho defeituoso», mas quase
certamente tal tradução é incorreta. Seja como for, no
Oriente Próximo, na antiguidade, pensava-se que os
anões eram possuidores de poderes mágicos especiais,
e isso seria razão suficien te p a ra desqua lificar os
anões para o sacerdócio, à parte de qualquer outro
problema físico. (ID ND Z)
ANAQUE (ANAQUIM)
No hebraico, peacoço longo. Anaque foi o
p rogen ito r de uma raça de g igan tes chamados
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anaqu ins . E ra um povo nômade que hab itava o
sul de Canaã, antes da chegada dos israelitas. (Ver
Núm. 13:33; Deu. 9:2; Jos. 15:13,14; 21:1; Juí. 1:20).
O lugar de origem de Anaque ou era a cidade de Arba
(ver Jos. 15:13) ou a cidade de Hebrom ( =
Quiriate-Arba), mais provavelmente esta última,
conforme Núm . 13:22 parece ind icar, e onde os
cabeças de Herom declaradamente eram descenden­
tes de Anaque. O trecho de Deuteronômio 9:1,2 sitúa
essa raça na C isjo rdân ia , de modo geral. Calebe
expulsou-os dali, e foram habitar em Gaza, Gate e
Asdode, na F ilís tia . Ver Jos. 11:22. Os espias
enviados para explorar a terra, desanimaram quando
viram esses gigantes (ver Deu. 1:28), mas, finalmente,
guerras sangrentas e muitas perdas de vida os forçou a
sair da região . E ram tão altos e tão poderosos
fisicamente que o nome deles tornou-se proverbial. Os
israelitas perguntaram: «Quem poderá resistir aos
filhos de Anaque?» (Deu. 9:2). Ver também Deu.
1:28; 2:10,21. Textos de execração dos séculos XIX e
XVIII A.C., encontrados no Egito, provavelmente
aludem a esses povos, sob o título de Iy-canaq, cujos
três príncipes tinham nomes semíticos. (FA ND S UN
Z)
ANARQUISMO
Vem do grego an, «sem», e arche, «governo». Uma
teoria social que considera o estado como a origem da
m a ioria dos males sociais e morais. Em prim eiro
lugar, busca a destruição da antiga ordem, mediante
métodos violentos ou outros; em segundo lugar, busca
sub s titu ir a an tiga ordem por um a ou tra que,
presumivelmente, suija espontaneamente, por meio
da cooperação de indivíduos livres, organizados em
grupos puramente voluntários, territoriais e funcio­
nais , que, segundo se esperava , p roduz iria e
distribuiria os bens e serviços necessários à sociedade.
Essa teoria pressupõe que a natureza humana básica é
boa, e que se for deixada livre para agir, produzirá o
bem. Portanto, o homem não precisa de leis coercivas.
Tipos. 1. Individualista, que aceita a propriedade
privada isenta de todas as restrições do controle do
estado . 2. Comun ista , que repud ia o coletivismo
forçado do marxismo, em favor da possessão comum
dos meios de produção, por livre acordo e cooperação
entre os elementos da sociedade. 3. Terrorista, que
advoga a violência, incluindo o assassinato de figuras
chaves a fim de atingir os seus propósitos. 4. Cristã,
que presumivelmente deriva os seus princípios dos
ensinam en tos de C risto . Os ana rqu is ta s cristãos
advogaram a isenção de leis humanas, como inerente
à liberdade dada por meio de Cristo. Os proponentes
dessa variedade de anarquismo puderam ser encon­
trados entre os Levelers e Diggers do século XVII, os
anabatistas e os doukhobors. William Godwin, um
escritor político inglês, pensava que o progresso moral
g radua l do homem te rm ina ria no anarqu ism o .
Tolstoy defendia a revolução moral, que levaria à
abolição do estado.
Em contraste com essa filosofia, Agostinho, Lutero,
Calvino e ou tros argum en tavam que o pecado
requeria o governo civil, o que, naturalmente, refletia
a posição da Bíblia (ver Rom. 13:1 ss.).
ANÀS
Forma contraída de Ananias (no hebraico, protegi­
do por Yahweh). Foi sumo sacerdote dos judeus (ver
Luc. 3:2; João 18:13,24; Atós. 4:6). Em Lucas ele é
mencionado como sumo sacerdote juntamente com
Caifás, seu genro. No tempo de Cristo, o ofício sumo
sacerdotal tornara-se extremamente instável, por­
quanto eram nomeados e destituídos sumos sacerdo­
tes ao sabor do capricho das autoridades romanas.
Assim sucedeu que, embora removido do ofício, Anás
reteve grande autoridade, quando seus filhos e seu
genro, Caifás (ver o artigo a seu respe ito),
tornaram-se sumos sacerdotes. Anos após haver sido
deposto, continuava grande a sua autoridade, pois em
Atos 4:6 ele é o primeiro nome a aparecer na lista de
líderes sacerdotais. No trecho de João 18:19,22, ele é q
sumo sacerdote em questão, embora Caifás esteja em
foco nos vs. 13 e 24.
Anás era filho de Sete, nomeado sumo sacerdote
por Quirínio, governador da Síria, mas deposto por
Valério Gratus. No Antigo Testamento, esse ofício era
vitalício , e um novo sumo sacerdo te só pod ia ser
nomeado em face da morte do an terio r . Porém , a
ocupação romana alterou essa norma. Como sumo
sacerdote oficial, Anás governou de 6 a 25 D .C.
Ele é referido em conexão com o ministério de João
Batista (ver Luc. 3:2). Quando Jesus foi aprisionado,
foi levado diante desse homem (ver João 18:13). Foi
ele quem interrogou Jesus acerca de Seus discípulos e
de Seu ensino, e quem também deu ordem a um dos
soldados que batesse em Jesus com a mão (ver João
18:19-22). Após ter sido interrogado, Jesus foi enviado
amarrado para Caifás. Semanas mais tarde, esteve
presente à reunião do Sinédrio quando Pedro e João
defenderam-se acerca da pregação da nova fé (ver
Atos 4:6).
O fato de ser ele chamado de sumo sacerdote tem
deixado alguns comentadores perplexos, posto que
Caifás, seu genro , nos evangelhos, é ap resen tado
como o sumo sacerdote. Com base no trecho de Luc.
3:2, ficamos sabendo que Anás e Caifás eram
repu tados , ambos, como sumos sacerdo tes que
atuavam ao mesmo tempo; e este versículo do livro de
Atos (4 :6), inform a-nos que Anás a inda era
considerado pelos judeus como o líder inconteste,
embora deposto pelos romanos, tendo sido substituído
no ofício por seu próprio genro, Caifás. Todavia, os
judeus não reconheceram como legítima essa substi­
tuição vitalícia, isto é, o cargo era ocupado pelo mesmo
indivíduo enquanto vivesse. No ano em que o Senhor
Jesus foi crucificado no entanto, José Caifás já era o
pres iden te oficial do sinédrio , bem como o sumo
sacerdo te legal, por nomeação dos rom anos. O
historiador judeu, Josefo (Antiq. xviii. 2,1) revela-nos
como o ofício sumo sacerdotal caíra em desordem. E
esse mesmo escritor presta-nos a seguinte informação:
Anás foi nomeado como sumo sacerdote com a idade
de trinta e sete anos, no ano 7 D .C., por Quirínio,
governador da S íria. Tendo sido deposto , foi
substituído por Ismael, em 14 D .C. Seguiram-se mais
duas modificações antes que seu genro, José Caifás,
tivesse subido a essa posição. Caifás permaneceu no
ofício até o ano 37 D .C., ao passo que Anás continuou
a ser uma espécie de sumo sacerdote «de jure» (por
d ire ito , segundo a op in ião e a lei do povo judeu ) ,
embora Caifás fosse o sumo sacerdote «de facto» ainda
que, segundo o ponto de vista dos romanos, Caifás
fosse o sumo sacerdo te «de jure» . A verdade ,
entretanto, é que para todos os efeitos práticos, Anás
ainda retinha grande dose de autoridade, e Caifás
sempre pareceu relutante em tomar qualquer decisão
im po rtan te , sem p rim e iram en te consu ltá-lo . No
devido tempo, diversos dos filhos de Anás ocuparam ,
sucessivamente, o ofício sumo sacerdotal.
O ofício sumo sacerdo ta l p rop r iam en te d ito se
tornara corrupto, por ter-se transformado em motivo
de jogo po lítico , sendo com p rado e vend ido a
dinheiro. Caifás sucedera a Simeão bem Camhith no
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ofício, mas sua perm anênc ia no posto sumo
sacerdotal foi de curta duração. Simeão bem Camhith
substituíra Ismael bem Phabi. Todos esses sumos
sacerdo tes foram nomeados po r Valério G ra to ,
governador rom ano . Josefo (ver A n tiq . xx.10)
mostra-nos que, além de Caifás, houve um total de
vinte e oito sacerdotes, em um período de cento e sete
anos. (FA ND NTI Z)
ANASIB
Em algumas traduções como Sanasib, progenitor
de uma família de sacerdotes que voltou do cativeiro
com Zorobabel, I Esd. 5:24, cujo nome não aparece
nas listas em Esd. 5:24 e Nee. 7:38.
ANATA
Um termo sânscrito usado pela escola Teravada de
budismo, que significarem alma. Essa escola acredita
na reencarnação, porém não na reencarnação de uma
alma que vai de um corpo para outro, em uma série de
vidas físicas, mas sim, na reencarnação da disposição
mental, dos desejos, das atitudes de um indivíduo,
transferidos para outro ser humano. Assim sendo,
continuaria o karma (ver o artigo a respeito) e não
uma alma, levando tal bagagem a uma nova
existência. Ver os artigos sobre o budismo e sobre a
terminologia budista, e também sobre a reencama-
ção. (E EP P)
ANATE
No hebraico significa resposta, isto é, à oração.
1. Esse era o nome do pai de Sangar, que foi o
terceiro juiz de Israel, após a morte de Josué (ver Juí.
3:31), em cerca de 1250 A.C.
2. Anate era o nome de uma deusa guerreira em
Ugarite, considerada irmã ou esposa de Baal. Essa
deusa atualmente é bem conhecida devido à literatura
épica religiosa, descoberta em Ras Shamra (antiga
Ugarite). E ra pa troc inado ra do sexo e da guerra .
Deve ser identificada com a rainha do céu, à qual os
judeus ofereciam incenso nos dias de Jeremias (ver
Jer. 44:19). Figurinhas sensuais, representando-a,
têm sido encontradas em vários locais da Palestina,
em níveis que datam do terceiro e do segundo milênios
A .C . As deg radadas religiões da Pa les tina pagã
degradaram Israel, despertando a indignação e as
denúncias dos profetas do Senhor. (ALB UN)
ANÁTEMA
No grego ático, anathema significa algo «posto de
lado» ou «suspenso», como uma oferta p rom e tida ,
sepa rada p a ra um deus. Isso era suspenso em um
templo ou outro lugar de adoração. Na Septuaginta,
veio a ind icar qua lque r coisa devo tada a Deus,
p ro ib ida pa ra uso o rd inário , ou algo destinado à
destruição (Lev. 27:19; Jos. 6:17). No Novo Testamen­
to, tem o sentido de maldito, em Rom. 9:3; I Cor.
12:3 e Gál. 1:8,9. A palavra veio a ser associada a
exclusão, visto que o excluído tornava-se «maldito».
Alguns pensavam que desde o tempo refletido em
Esd . 10:8, o termo (po r meio do grego), indicava
exclusão. Assim foi empregado no Talmude e nos
escritos dos pais gregos, com regu la ridade . Ver o
artigo sobre a exclusão . As referênc ias do Novo
Testam en to não envolvem a idéia de exclusão
eclesiástica, mas sim, de maldição espiritual. Em I
Cor. 16:22, a palavra aparece lado a lado com o termo
aram aico maranatha (nosso Senhor vem , ou o
im perativo , vem, nosso Senhor). A in te rp re tação
comum disso é que aque le que não am ar nosso
Senhor, por ocasião de Sua v inda , ao ter de
defrontar-se com Ele, será espiritualmente amaldi­
çoado . Isso é um lem b re te da constan te dou trina
cristã de que a vinda do Senhor imporá o julgamento,
e não som ente a bênção . Ver os artigos sobre o
julgamento e os galardões.
História:
1. Antes do Novo Testamento. As ofertas votadas,
nas comun idades heb ré ias e não -heb ré ias; algo
maldito; talvez a exclusão, em alguns casos.
2. No Novo Testamento. As ofertas votadas, Luc.
21:5; algo espiritualmente maldito, ver as referências
acima.
3. Na Igreja primitiva. Especialmente entre os pais
gregos, a exclusão, bem como um pronunciamento
sobre os hereges e suas doutrinas, presumivelmente
envolvendo uma maldição espiritual, um uso comum
entre os séculos III e VI de nossa era.
4. Após o século VI D .C., com freqüência a palavra
era usada com sentido mais forte do que a exclusão,
que podia ser a simples interrupção da comunhão
com a igreja, sem que fossem vedados a adoração e os
ritos. Esse uso mais forte presumivelmente pronuncia­
va um corte esp iritua l de Deus e da salvação em
C ris to . Os homens têm - se mostrado pron tos a
persegu ir e am a ld içoar àqueles que lhes parecem
diferentes. Jesus e Paulo não escaparam a isso. Essa
circunstância deveria limitar o orgulho daqueles que
amaldiçoam.
A palavra traduzida por anátema, originalmente
era u tilizada pa ra ind ica r apenas uma oferta
qua lque r , e tan to nos escritos clássicos como na
Septuaginta (tradução do A.T. hebraico para o grego,
que já estava completa por volta do século II A.C.), o
uso regular da palavra é esse. Essa forma substantiva­
da se deriva do verbo ana tithem i, que significa
«dedicar», «tal como uma oferta votiva». Essa palavra
g radua lm en te foi se revestindo de um sen tido
negativo , como algo «devotado» ao mal ou à
destruição, certamente sugerido pelo fato de que os
sacrifícios eram consumidos. Foi daí que a palavra
assumiu o seu sentido negativo de maldição, em que o
indivíduo é declarado separado de Deus e maldito, ou
seja, oficialmente separado da vinculação à igreja ou
sinagoga. (Pode-se comparar com isso as passagens de
Gál. 1:8,9; I Cor. 12:3 e 16:22, onde esse tipo de uso
negativo da palavra «anátema» é usado nas páginas do
N.T.).
O Uso em Rom. 9:3.
Pouca dúvida pode haver de que Paulo usava o
vocábulo em Rom. 9:3 em sentido negativo; e o desejo
hipotético, cuja impossibilidade ele esqueceu momen­
taneamente, seria que ele desejava ser separado de
Cristo, sendo assim lançado na destruição fatal da
alma. Alguns intérpretes, entretanto, têm procurado
suavizar o desejo expresso aqui por Paulo, fazendo
com que esse anátema seja menos do que o próprio
Paulo tencionava que fosse. Como exemplos disso,
alguns têm pensado que:
1. Paulo queria dar a entender a morte física, e não
a espiritual.
2. O apóstolo queria indicar a exclusão da igreja, e
não a condenação da sua alma.
3. Paulo pensava na alienação entre sua pessoa e
Deus, embora isso não envolvesse, necessariamente, a
condenação de sua alma.
En tre os judeu s , a exclusão dos membros das
sinagogas era realizada gradualmente: a. Havia a
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exclusão do templo; b. havia a expu lsão da
congregação, em que o disciplinado ficava separado
dos outros, já com maior severidade na disciplina.
Neste segundo caso, ordinariamente se supunha que
Deus tomava o mesmo pon to de vista sobre os
cu lpados que as au to ridades ec lesiásticas; e isso
significava que o réu corria o perigo de ser condenado
por Deus, no estado eterno. Se porventura Paulo fez
alguma alusão a essas idéias judaicas, então o texto
deixa plenamente indicado que esse desejo hipotético
se estend ia até a condenação div ina, e que ele
desejaria ter ficado maldito por Deus, contanto que
isso trouxesse o povo de Israel de volta ao seu Deus.
Ora, não há que duvidar que isso é o que Paulo queria
dizer, o que significa que não há nenhum a
necessidade de suavizarmos nem o tipo de desejo
expresso por ele, e nem o sentido da palavra grega
«anátema». Pode-se observar que Moisés fez uma
declaração similar, não menos radical do que a de
Pau lo , conforme se lê no reg istro de Êxo. 32:32:
«Agora, pois, perdoa-lhe o pecado ; — ou, senão ,
risca-me, peço-te, do livro que escreveste».
Bacon considerava essa atitude de «êxtase de amor
e in fin ito sen tim en to de comunhão» com ou tras
pessoas. Bengel observou sobre Rom. 9:3: «Não é fácil
calcular a medida do amor de um Moisés ou de um
Pau lo . Porque a nossa razão tão lim itada não a
apreende, tal como uma criança não pode compreen­
der a coragem dos guerreiros!»
Moule (em Rom. 9:3), aplicando um raciocínio
estritamente lógico a essa questão, observa: «Desejar
a m ald ição de Deus é dese jar não apenas o
sofrimento, mas igualmente a alienação moral longe
dele, a re tirada da capac idade que a alm a tem de
amá-lo. Por conseguinte, esse desejo na realidade
seria um ato de ‘m aior amor ao próximo do que a
Deus’. Além disso, a alma redimida ‘não pertence
mais a si própria’: desejar que o ‘eu’ seja amaldiçoado
e cindido de Cristo seria desejar a perda daquilo que
foi ‘comprado e feito de Cristo’. Porém, a razão lógica
desse desejo transparece na leitura do oitavo capítulo
da epístola aos Romanos, e nisso percebemos quão
inteiramente impossível, moralmente falando, era
pa ra Pau lo rea lm en te desejar a rea lização desse
anelo».
Não há razão alguma para supormos, entretanto,
que o apósto lo Pau lo , a rreba tado em seu fervor
momentaneamente, não tivesse levado em conta tais
«impossibilidades morais» dos desejos por ele expres­
sos, ainda que mui provavelmente soubesse que tal
anelo, de fato, era impossível. (A B IB NTI RO)
ANATEMATA
Essa palavra designa ornamentos separados para a
decoração de igrejas. Em Lucas 21:5, a pa lav ra
(traduzida por «ornado») é aplicada aos ornamentos
usados no temp lo de Jerusa lém . Em sen tido mais
estrito, o vocábulo era usado para denotar memoriais
de grandes favores recebidos pelos homens da parte
de Deus. Havia um costume nos tempos antigos, que
prevalece até hoje, relativo às curas recebidas. Quem
fosse curado, a fim de mostrar sua gratidão, mandava
fazer uma figura do membro do corpo curado, em
ouro ou em prata. Tal figura era chamada ectipoma.
Era doada à igreja como sinal de gratidão. (DE S UN)
ANATIKAYA
Uma palavra sânscrita que significa «não-físico»,
usada no jainismo (ver o artigo a respeito), dentro da
frase anastikaya dravya, «substância não-fisica».
ANATOTE
No hebraico, respostas, isto é, às orações. Nome
usado p a ra pessoas e pa ra designar um lugar , no
Antigo Testamento:
1. Um dos líderes de Israe l que assinou o pac to
estabelecido por Neemias, após o retorno do cativeiro
babilónico (ver Nee. 10:19), em cerca de 445 A.C.
2. O oitavo dos nove filhos de Bequer, filho de
Benjamim (ver I Crô. 7:8), em cerca de 445 A.C.
3. Uma das cidades pertencentes aos sacerdotes, na
tribo de Benjamim, e que era cidade de refúgio (ver o
artigo a respeito ; ver Jos. 21:18; Jer. 1:1; II Sam .
23:27; Esd. 2:23 e Nee. 7:27). É melhor conhecida
como te rra na ta l e res idênc ia usua l do p ro fe ta
Jeremias (ver Jer. 1:1; 11:21-23 e 29:27). No tempo de
Jerônimo, parece que tinha o nome de Jeremias (ver
Onomast. sob Anatote). Ele a situava a três milhas
romanas ao norte de Jerusalém (ver Comment. em
Jer. 1:1), que corresponde aos vinte estádios de Josefo
(ver Anti. x.7,3). Nos dias veterotestamentários, o
nome talvez fosse uma forma plural de Anate, uma
deusa dos cananeus, sugerindo que fora um centro da
adoração a essa divindade. Isaías refere-se a Anatote
como um dos lugares no cam inho tr ilhado por
exércitos invasores. Ocorre em um jogo de palavras
em conjunção com a palavra responder, que tem som
sem e lhan te , em Isa. 10:30. Após o cativeiro
babilónico, 128 homens daquele lugar retornaram em
um grupo , na companh ia de Zorobabel (ver Esd .
2:23). A lguns supõem que a moderna c idade de
Anata, a cinco quilômetros ao norte de Jerusalém,
seja o mesmo lugar. Mas outros preferem pensar em
Ras e l-H a rrubeh , perto dessa a lde ia , como a sua
verdadeira localização. Escavações feitas na região
têm mostrado que vem sendo habitada desde tempos
antigos. Abiézer, um dos guerreiros de Davi (ver II
Sam . 23:27), e Jeú , que veio un ir-se a Davi em
Ziclague (ver I Crô. 12:3), eram anatotitas. Original­
mente era uma cidade murada, uma fortaleza; mas
atualmente é uma aldeia pobre e minúscula. (BL FA S
UN Z)
ANAXÀGORAS de Clazômenas
Discípulo de Anaxímenes (vide). — Nasceu na
Jônia, em 499 A.C., mas alcançou fama como um dos
homens notáveis do círcu lo de Péricles. P la tão
informa-nos que ele tinha discípulos, entre os quais
talvez estivessem Arquelau e Eurípedes. Ele requeria
que a verdade fosse abordada sob vários ângulos, pois
reconhecia que a verdade que havia em cada escola de
pensamento era limitada. Seu principal escrito foi
Sobre a Natureza, que agora existe somente sob a
forma de citações feitas por outros autores.
Idéias:
1. Ele afirmava que a lua se compunha de terra e
rochas, e que o sol era uma massa incandescente. Mas
quase todos os atenienses julgavam que esses astros
eram deuses, pelo que a idéia de Anaxágoras pareceu
altamente herética. Josefo (Diels, 46 A 19) afirma que
por esse motivo ele foi encarcerado e condenado à
morte, mas que ele escapou e retomou à Jônia, na
Ásia Menor.
2. Dizia: «Há uma porção de tudo em tudo», com o
que propunha a teoria de um mundo composto de
«partículas», ou «sementes», conforme ele as chama­
va. A mistura dessas partículas produziria os objetos
grosseiros que ferem os nossos sentidos.
3. Geração e destruição, como também alteração,
ocorrem através do rearranjo espacial dessas partícu­
las. As diferenças nos objetos também dependeriam
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4. Ele não fez qua lque r ten ta tiva de exp licar a
origem das pa rtícu las , que a p rinc ip io ex is tiriam
apenas em um estado caótico, primevo.
5. Nous: termo grego que significa «mente», era
uma de suas doutrinas distintivas. A «mente» também
se comporia de partículas (as menores e mais puras
entre elas). Não haveria mistura com outras coisas,
provendo o impulso in ic ia l de movimento p a ra a
massa caó tica . Po rtan to , as par tícu las m en ta is
ativariam as outras partículas, de onde se derivaria o
tipo de mundo que vemos ao nosso redor. A «mente»
es ta ria presen te em tudo . E la seria simples, sem
m is tu ra , conheceria tudo , governaria tudo , seria
infinita e se autogovernaria.
6 . Todos os mundos evoluem partindo de causas
naturais, tal como se dá com todas as formas de vida.
7. Percepção. Percebemos as coisas a través do
contraste. Visto que há uma porção de tudo em tudo,
só podemos ver algo como distinto quando nossos
órgãos dos sentidos detectam qualidades contrastan­
tes.
8. Vários movimentos na natureza. A Terra seria
cha ta ; Sol e Lua seriam corpos na tu ra is , e não
divinos; a Lua refletiria a luz do Sol. Os terremotos, o
relâmpago e o trovão teriam causas naturais (embora
ele tivesse errado em suas explicações). Os gregos
inclinavam -se por ver algo divino em todos esses
fenômenos. Os eclipses dever-se-iam à interposição da
Terra. A Terra seria chata e flutuaria no espaço. Os
corpos celestes se incandesceriam devido a um movi­
mento de revolução. Anaxágoras tentou determinar as
dimensões do Sol, e de term inou as fases da Lua.
P rocurou exp licar a p rodução da vida e seu
desenvolvimento em forma de muitas espécies.
9. A «mente» seria a grande qualidade divina. A
filosofia de Anaxágoras fala sobre vários atributos que
são características da deidade. A «mente» põe em
ordem tudo quanto era, é, e será, embora não seja a
criadora de tudo. Alguns filósofos falam em prol de
uma «mente» não-material na filosofia de Anaxágo­
ras, mas outros concebem a «mente» como matéria,
posto que de substância mais fina. A questão não está
resolvida. Seja como for, sua doutrina estabelece uma
distinção radical entre a matéria comum e a mente,
distinção essa que se tomou importante na filosofia.
N a tu ra lm en te , ta l noção fazia pa rte das religiões
orientais desde muito tempo antes. (AM E EP MN P)
do tipo de mistura (m igm a ) envolvido.
ANAXIMANDRO
Filósofo grego (610-547 A.C.),_ nascido em Mileto,
membro de uma família nobre. Liderou emigrantes
m ilesianos p a ra form arem um a nova colônia.
A lega-se que ele inven tou o relógio de sol e o
mapeamento geográfico. Tales de Mileto (ver o artigo)
deu inicio à filosofia ocidental com as especulações de
A nax im andro sobre a sub s tânc ia p rim á ria na
natureza. Anaximandro aparentemente foi o segundo
filósofo á inquirir sobre essa questão. Tales postulou a
água como a substância primária, mas Anaximandro
falava sobre o indeterminado, uma substância básica
que sub jaz a tudo , embora desconhecida em si
mesma. A apeiron (realidade indeterminada) tanto é
a origem quanto é a substância à qual todas as coisas
finalmente retornarão.
Idéias-.
1. A apeiron, descrita no fim do parágrafo acima.
Uma substância indefinida e ilimitada, que proveria
explicação tan to p a ra a variedade como p a ra as
transformações das coisas. Seria algo eterno, não-
criado, mas caracterizado por movimento e agitação
constan tes e e te rnas . Em suas m an ifestações, faz
su rg ir ou tras subs tânc ias . Na sua ob ra , Sobre a
Na tureza das Coisas, A nax im and ro exp&e sua
filosofia essencial, onde a apeiron é in titu lad a de
arche, o pon to de p a r t id a de tudo . Termos que
usualmente são atribuídos à divindade são conferidos
à arche , como um poder sem idade , im o rta l,
não-gerado, imperecível, transcendental e eterno.
Po rtan to a apeiron dele seria um conceito físico,
metafísico e teológico. Rançou a base para o vácuo
in fin ito dos a tom is tas , a de idade cósm ica de
Xenófanes, Aristóteles e os estóicos.
2. A desin teg ração da sub s tânc ia , ou re to rno à
apeiron, é descrita poeticamente como uma forma de
justiça cósmica, porquanto todas as coisas de certa
maneira são injustas e merecem ser extintas.
3. O espaço , que em alguns pon tos pode ser
identificado com o ilimitado, estende-se indefinida­
mente para cima, pelo que haveria a possibilidade de
muitos mundos.
4. O Sol, a Lua e as Estrelas vieram à existência
mediante a fragmentação de uma esfera em chamas,
que a princípio envolvia a Terra. Os eclipses eram por
ele explicados mediante a suposição de que vemos os
corpos celestes através de perfurações ou respiradou­
ros, que algumas vezes são bloqueados. A Terra teria
a forma de um cilindro, com comprimento um terço
m aior que a sua la rgu ra . F lu tu a r ia livrem en te no
espaço, e ficaria eqüidistante de todas as coisas que
existem no sistema cósmico.
5. Evolução. A vida teria tido origem na umidade
(do oceano), e todos os animais teriam evoluído de
outras espécies. Os antepassados do homem seriam
peixes. E le sen tia que os seres hum anos jam a is
sobreviveriam como infantes e que nada poderiam
fazer po r si mesmos; mas «devem te r nascido de
outros seres vivos, visto que os outros animais podem
procurar rapidamente o seu próprio alimento, mas
som en te o homem reque r cu idados m a terna is
prolongados». (Diels, H. e Kranz, W)\ (AM DK EP F-
MM)
ANAXlMENES DE MILETO
Compatriota mais jovem e discípulo de Anaxi­
mandro (ver o artigo). Suas datas são 588-524 A.C.
Idéias:
1. A substância básica de tudo é o ar, identificada
como o sopro da vida. Essa terminologia tem levado
alguns filósofos à suposição de que a sua idéia era
p s íqu ica , e não física . Mas a questão tem sido
disputada. Alguns deles têm suposto que os filósofos
naturalistas, pré-socráticos (Tales, Anaximandro e
Anaxímenes) na verdade estavam promovendo o
pampsiquismo (ver o artigo), e não várias modalida­
des de m a teria lism o ; isso com base nas diversas
descrições que eles davam às suas substâncias, de
acordo com as quais pareciam estar falando sobre
Deus ou alguma energia espiritual. Todavia, não há
certeza quan to a isso. Seja como for, para
Anaxímenes o ar é que manteria todas as coisas em
seu lugar , neste mundo , como um a espécie de
princípio divino, a chave de toda origem, combina­
ção, modificação e desintegração.
2. Ocorrem modificações através da condensação e
da rarefação. Tal processo envolveria as pedras, a
te rra , as nuvens, o vento e o fogo, que seriam
modificações atenuadas da mesma substância básica,
o ar.
3. A te r ra , o sol, a lua e as estre las são
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substâncias em ignição, repousando sobre o ar. Os
astros estariam g irando em to rno da T e rra . Ele
explicava a noite supondo que o Sol se ocultaria por
detrás de pontos mais elevados da Terra, como se o
Sol se movesse ao redor dos cumes da Terra, como se
fora um boné ao redor da cabeça. O arco-íris seria
p roduz ido pelos raios do sol inc id indo sobre ar
condensado , mais espesso. Os terrem o tos seriam
produzidos pela sequidão ou pela umidade da Terra,
o que criaria condições caóticas.
4. O ar é a origem de tudo, animado, inanimado,
terreno , os deuses e as rea lidades divinas. O
movimento do ar, que é incessante, dá origem a causa
e efeito, e a todas as modificações. O ar rarefeito gera
o fogo; o ar condensado produz as nuvens; as nuvens
condensadas produzem a água; a água condensada
produz a terra; a terra condensada produz as rochas,
etc. O calor e o frio seriam os fatores modificadores
mais importantes utilizados pelo ar.
5. O a r é a causa de tudo , e a teleologia seria a
finalidade de tudo. O Ar divino, que envolve a Terra,
regula com êxito todas as coisas. Tales, Anaximandro
e Anaxímenes formam a escola milesiana da filosofia.
(AM BJ DK EP MM)
ANCIÃO DE DIAS
Nome dado a Deus em uma visão de Daniel
(7:9,13,22), o único trecho da Bíblia onde se acha essa
designação . A pa lav ra tem sua raiz no árabe , no
acadiano e no siríaco (aramaico não-bíblico), com o
sentido de «avanço», de onde vem a idéia de dias que
avançam na marcha ininterrupta do tempo. A figura
simbólica é a de um homem idoso, cujos dias já
avançaram extraordinariamente; mas o Deus eterno é
o verdade iro ancião de dias. Por meio de C risto ,
compartilhamos da eternidade, mediante a nossa
pa rtic ipação em Sua na tu reza (ver II Ped. 1:4),
possuidores que somos da vida eterna (ver João 3:15;
Tito 1:2 e I João 2:25), a mais profunda e ampla de
todas as doutrinas da Bíblia. No livro de Daniel, o
termo enfatiza a eternidade de Deus e do Seu reino,
em con tras te com os qua tro sucessivos reinos
temporais (simbolizados pelas quatro feras). Portan­
to, a eternidade do mundo espiritual é ressaltada em
con tras te com este mundo tem po ra l e físico. A
grand iosidade resp landece no mundo celestial, o
desespero caracteriza este mundo terreno, a não ser
quando Deus faz o que é temporal redundar na vida
eterna. (I Y Z)
ANCIÃO No Antigo e Noto Testamento*
D iscnasio Prelim inar
De modo geral, ancião é uma palavra que se refere
aos líderes de um grupo ou comunidade, presumindo-
se que os mesmos tenham idade avançada e sejam
dotados de caráter maduro. No Antigo Testamento, o
termo se aplicava a vários ofícios. E ra o caso de
Eliézer, o «mais antigo servo» de Abraão, em Gên.
24:2; certos oficiais da casa de Faraó, em Gên. 50:7;
os principais servos de Davi, em II Sam. 12:17; e os
«anciãos de Gebal» (ver Eze. 27:9). No Egito, mui
provavelmen te os anciãos eram funcionários do
estado, pelo que o termo aplicava-se ali aos líderes e
chefes po líticos. Isso também suced ia en tre os
israelitas, moabitas e midianitas(ver Núm. 22:7). Não
há que duvidar que o direito de primogenitura, bem
como a capacidade de chefe da família, influenciaram
tal uso, porquanto presumia-se que a idade tinha algo
a ver com o amadurecimento e a sabedoria, o que se
refletia em boa variedade de costumes. Os líderes das
tribos na tu ra lm en te vinham den tre os anciãos
pertencen tes a essas tribos. Moisés e A arão , ao
chegarem no Egito, reuniram os anciãos de Israel e
anunciaram ao povo a comissão divina que haviam
recebido, para liderarem o povo, tirando-o do Egito
(ver Êxo. 3:16 ,18 ; 4:29). Os anciãos do povo
acompanharam a Moisés na primeira entrevista deste
com o Faraó (ver Êxo. 31:9). Moisés também se
comunicava com o povo por meio dos anciãos (ver
Êxo. 19:7 e Deu. 31:9). Se ten ta anciSos de Israe l
acompanharam Moisés até o monte (Êx. 24:1). Esses
anciãos também tinham o título de «príncipes». De
acordo com a legislação mosaica , esses anciãos
tinham seus respectivos deveres e poderes (ver Deu.
19:12 e 21:3). Era responsabilidade deles governarem
e cuidarem para que a lei fosse cumprida (ver Jos.
20:4; Juí. 8:16 e Rute 4:2). Nos salmos, os anciãos são
aludidos como uma classe distinta de autoridade (ver
Sal. 107:32. Ver também Lam . 2:10 e Eze. 14:1).
Após o exílio, eles receberam uma autoridade muito
significativa.
Em cada sinagoga, havia um grupo governante de
anciãos, de número variado, dependendo do número
dos membros da congregação . E ra den tre esses
anciãos, fina lm en te , que se formava o superio r
tribunal, o Sinédrio (ver o artigo).
Nos arquivos de Mari, do século XVIII A.C., e até
mesmo na co rrespondênc ia real da d inas tia de
Sargão, no século VIII A.C., os anciãos aparecem
como rep resen tan tes do povo e defensores dos
interesses populares, embora antes disso eles não
tivessem qua isque r funções adm in is tra tivas . No
império h itita , en tre tan to , eles con tro lavam as
questões municipais. Tais costumes eram praticamen­
te universais entre os povos antigos, e os israelitas não
eram exceção. Mas, no caso de Israel esse costume era
associado às questões religiosas, visto que Israel era
uma teocracia.
No Novo Testamento. Dentro do contexto judaicot
nos dias neotestamentários, encontramos os anciãos
associados aos principais sacerdotes (ver Mat. 21:23)
e aos escribas (ver Mat. 16:21), bem como ao concílio
(ver M at. 26:29). Esses anciãos sempre exerciam
alguma atividade, provavelmente porque seus mem­
bros acabavam to rnando -se membros de a lgum a
dessas três categorias. Lucas alude ao grupo inteiro
dos anciãos, usando o termo grego coletivo presbuté-
rion (ver Luc. 22:66; Atos 22:5), como também Paulo,
em I T im . 4:14 , embora o apósto lo , nesse caso ,
estivesse falando ao grupo de pasto res de algum a
igreja cristã local. No tocante aos anciãos ou pastores
da Igre ja c ris tã , não con tam os com qua lque r
inform ação específica acerca de sua origem , mas
tão-som en te que os títu los «ancião», «bispo =
supervisor» e «pastor» são intercambiados (ver, para
exemplificar, Atos 20:28). A importância dos anciãos
cristãos aumentou, quando a Igreja se dispersou.
Esses anciãos eram líderes, pastores, mestres,
supervisores, enfim, autoridades cristãs (ver Atos
15:22,23; Efé. 4:11; Atos 20:28; Heb. 13:7 e I Tes.
5:12).
No deco rrer dos séculos, — a lguns anc iãos
passaram a receber o títu lo de «bispos =
supervisores», por exercerem autoridade sobre certas
áreas, e não meramente dentro de alguma igreja local.
As Ep. Pastorais parecem indicar esta possibilidade.
Mas no resto do NT, um homem é um «ancião»,
devido à sua experiência e maturidade espiritual; era
também um «bispo» porque supervisionava alguma
congregação local; e era também um «pastor» porque
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cuidava das ovelhas espirituais do rebanho. Muitas
igrejas pentecostais de nossos dias distinguem entre
«pastor» e «ancião». Isso também é um erro, porque as
mesmas qualificações e deveres são dados na Bíblia a
um e a outro. O mais estranho nessas igrejas, porém,
é que eles não têm uma classe de oficiais chamados
«bispos». Se queriam fazer distinção entre títulos,
en tão deveriam ter três títu los p a ra ind icar três
funções. Conforme funcionam as igrejas pentecostais,
porém, os «anciãos» não encontram funções específi­
cas nas E sc ritu ras , como um ofício separado dos
pasto res , e isso os deixa mu ito confusos quan to à
utilidade e serviço deles dentro das igrejas.
Origens na Igreja primitiva. Consideremos estes
dois pontos: 1. Os anciãos, os ofícios e a autoridade
deles no juda ísm o , foram transfe ridos p a ra a
comunidade cristã. Esse título procede do judaísmo.
2. Os bispos (título esse que procede de um modelo
gentílico) tinham funções análogas às dos anciãos,
pois, na verdade, indicavam os mesmos oficiais. No
pagan ismo , os bispos eram os p res iden tes de
fraternidades e agremiações, e seus deveres principais
eram o levantamento e a administração de fundos. No
grego, o ofício era cham ado epíscopos, de onde
procede nossa palavra portuguesa «bispo».
Na cristandade moderna. 1. A Igreja Católica
Romana, a Igreja Anglicana e a Igreja Episcopal
Protestante têm os seus «padres». Esse título, que
significa «pais» (ver como Jesus p ro ib iu o uso de
títulos dessa natureza, entre os Seus seguidores, em
Mat. 23:9), enfeixa em suas mãos uma autoridade
desconhecida para os primitivos pastores cristãos,
como, por exemplo, a de perdoar ou não pecados, o
que lhes dá o direito de determinarem o destino eterno
das pessoas. Na Igreja Católica Romana há várias
ordens eclesiásticas, nenhuma das quais é referida ou
sugerida na Bíblia: o papa (que se arroga o título de
sub s titu to ou «vicário» de C risto), os cardea is , os
arceb ispos (que governam sobre a lgum a área ou
distrito extenso), os bispos (que governam áreas ou
distritos), os padres, os diáconos, e um bom número
de outros títulos. No anglicanismo, antes que alguém
possa tornar-se sacerdote, precisa ser diácono. 2. No
metodismo há três ordens: bispos, anciãos e diáconos.
Os bispos são escolhidos comoprimii interpares, para
supervisionarem alguma região como superintenden­
tes. 3. Na Igreja P resb ite r iana há dois tipos de
anciãos: os anciãos mestres (pastores) e os anciãos
governantes (leigos). 4. Nos grupos evangélicos com
governo congregacional as questões mais importantes
são decid idas m ed ian te o voto da congregação
(governo democrático). Os lideres de cada congrega­
ção local são os pas to res , d irigen tes esp iritua is
usualmente envolvidos no ensino com o direito de
dec id ir sobre as questões mais im po rtan tes que
afetam a igreja local. Nessas igrejas, os pastores são
assessorados pelos diáconos, cuja função principal é a
de cuidar das questões materiais da igreja local.
Alguns grupos evangélicos estão procurando reno-
yar o ministério diversificado que aparece nos dias do
Novo Testamento (ver Efé. 4:11). Esse é o ministério
neotestamentário ideal. A dificuldade consiste em
achar apóstolos autênticos, que preencham todos os
requisitos bíblicos (por exemplo, ter visto a Jesus,
conforme se vê em I Cor. 9:1 , onde Pau lo indaga:
« ...não sou apósto lo? não vi a Jesus, nosso
Senhor?...»
1. Origem e desenvolvimento do ofldo no N.T.
Originalmente, os «anciãos», eram os líderes das
igrejas domésticas de Jerusalém, a saber, aquelas
congregações que se reuniam em lares particulares,
po rquan to não hav ia a inda temp los , naqueles
prim eiros dias da h is tó ria c ris tã , que os cren tes
usassem.
Todavia, devemos observar, em Atos 15:6,23, que
os anciãos aparecem lado a lado com os apóstolos
como uma espécie de concílio eclesiástico ; e isso
indica que, por essa altura da história, eles já haviam
ob tido todo o p restíg io que era desfru tado pelos
anciãos das sinagogas judaicas. £ bem provável que,
desde o começo do c ristian ism o os «anciãos»
ocupassem a mesma função dos «presidentes» das
sinagogas dos judeus, os quais eram os principais
elementos daquela estrutura eclesiástica israelita,
embora, mui certamente, não fossem esses «presiden­
tes» consagrados para ocuparem suas funções, por
meio de qualquer cerimônia específica. No entanto,
desde o principio do cristianismo, a consagração de
líderes, como os «anciãos», se tornou costumeira. Essa
o rdenação ao ofício, não se há de duv idar, era
efe tuada por meio da imposição de mãos, o que é
ou tra con tinuação da p rá tica juda ica . (Q uan to a
notas expositivas sobre a história e a significação do
rito da «imposição de mãos», ver Atos 6:6 no NTI).
No trecho de Atos 20:17, são usados alternadamen­
te os vocábulos «presbítero» (ou ancião) e bispo, o que
também se verifica em T ito 1:5 ,7 . Conforme já
pudemos esclarecer, mais acim a , «ancião» ou
«presbítero» se deriva da terminologia judaica, ao
passo que «bispo» ou «supervisor» é de origem
gentílica. É bem provável que, originalmente, não
houvesse distinção alguma entre as palavras «ancião»
e diácono.. Mas, gradualmente, esses termos vieram a
indicar ofícios distintos, ainda que as qualificações
para ambos os ofícios tenham permanecido essencial­
m ente as mesmas, segundo também nos m os tra a
leitura do terceiro capítulo da primeira epístola a
Timóteo. Os diáconos, evidentemente, ocupavam um
ofício um tanto inferior, talvez mais ocupado com as
questões materiais das congregações locais, tendo ao
seu encargo mais a responsabilidade pelas necessida­
des físicas dos membros das igrejas locais; porém,
existem indicações fortes de que os diáconos também
eram pregadores, desempenhando um papel ativo
nesse ministério, por semelhante modo. Não obstante,
os anciãos ou presbíteros eram os principais líderes
espirituais das igrejas locais, estando especificamente
encarregados do ensino, da pregação e da evangeliza­
ção.
Ver Tito 1:5-8 e I Tim. 3:1-13, onde aparece que já
na era do NT, o bispo tinha autoridade sobre uma
área e não somente sobre uma igreja local.
2. Qualificações dos anciios ou supervisores
Ver Tito 1:5-8 e I Tim. 3:1-13 onde aparecem as
qualificações e funções dos pastores e dos diáconos.
Notemos que o vocábulo ancião é usado em Tito
1:5, ao passo que no sétimo versículo é usada a
palavra «bispo», isto p, «supervisor». (No grego, essas
palavras são, respectivamente, «presbuteros» e «epis-
kopos»). Essas palavras parecem ser usadas intercam-
b ia lm en te , o que está de conform idade com o uso
normal das mesmas, em todo o N.T. E se porventura
há algum a d iferença de sen tido en tre elas, en tão
«presbuteros» pode indicar o próprio «indivíduo», em
seu título, ao passo que «episkopos» se refere ao seu
ofício. Essa distinção, popular até recentemente, bem
como a identificação dos dois termos, perdeu o apoio
dos e rud itos modernos. — As ep ís to las pasto ra is
mostram c la ra e — defin itivam en te — que os
bispos exercem autoridade sobre outros ministros, tal
como sucede aos bispos modernos, podendo nomeá-
los, exigindo seu discipulado, etc. Portanto, podemos
distinguir três ofícios: bispos, anciãos e diáconos,
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possuidores de autoridade nessa ordem descendente.
O bispo podia exercer autoridade sobre uma região; o
ancião , sobre um a igre ja local, jun tam en te com
outros pastores liderantes, ou anciãos; e o diácono se
ocupava de um serviço secundário , mas não de
natureza física, exclusivamente, porquanto se ocupa­
va da administração de esmolas, etc.
Normalmente o «bispo» ou «supervisor» se levantava
den tre a ordem dos «anciãos». Apesar dessas
distinções nem sempre serem estabelecidas com base
no sentido dos próprios vocábulos gregos usados,
contudo, percebe-se que esses níveis de autoridade
eclesiástica vinham surgindo, ao tempo em que foram
escritas as «epístolas pastorais». (Ver a seção IV do
artigo sobre Epístolas Pastorais, sob o título «Para
Quem foram Escritas».
As principais qualificações dos supervisores, con­
forme as encon tram os em T ito 1:5 e no terceiro
cap ítu lo da p rim e ira ep ísto la a T imó teo , são as
mesmas, a saber:
1. Eles precisam ter bom testemunho dos «de fora»
(da comunidade ou sociedade não-cristã), bem como
daqueles que fazem parte da igreja cristã.
2. Indivíduos recentemente convertidos devem ser
barrados do ministério da Palavra. Deve haver tempo
para que obtenham experiência.
3. Devem ser homens casados apenas uma vez.
4. Devem possuir filhos obedientes, o que demons-
stra sua capacidade de governar o próprio lar, antes
de governarem a família de Deus.
5. Devem ser pessoas dotadas de piedade geral,
livres de qualquer vício tipicamente pagão.
6 . Devem ser hospitaleiros.
7. Devem ser possuidores dos dons espirituais, o
que fica subentendido no fato de que devem ser aptos
ou «qualificados» para ensinar, embora isso só seja
dito diretamente no trecho de I Tim. 3:2.
8 . Tanto a primeira epístola a Timóteo como a Tito
estabelecem regras similares para as «diaconisas»,
embora essas regras só apareçam no segundo capitulo
da epístola a Tito. Ali também aprendemos que as
d iacon isas devem ser «mestras», mas apenas de
mulheres (ver Tito 2:4), porquanto é proibido pelo
autor sagrado que as mulheres ensinem aos homens
(ver I Tim. 2:11-15).
Os anciãos são realmente nomeados por Deus (ver
Atos 20:28), devendo ser selecionados entre aqueles
que demonstrem suas qualificações espirituais em
uma vida diária, caracterizada pela piedade, com o
acompanhamento da posse dos dons ministeriais e
carismáticos. Não há nenhum caso, em todo o N .T.,
de um único «ancião» em uma igreja — o ministério
de um único ind iv íduo foi p rodu to de uma época
posterior, quando o ministério cristão já se encontrava
pro fiss iona lizado , devido à ausência dos dons
espirituais. Alguma ênfase é posta sobre a questão da
«consagração» desses anciãos, po rquan to esse é o
método pelo qual a igreja é resguardada dos falsos
mestres, os quais procuram introduzir ensinamentos
errôneos. Ê mister que tenham autoridade apropriada
e isso conforme lhes for conferida pelo apóstolo dos
gentios ou por aqueles nomeados pela sua «sucessão».
(Q uan to a idéias adicionais a esse respe ito , ver a
introdução aos trechos de I Tim. 3:1,8 no NTI).
3 . Outro* comentário« — considerando I Tim .
5«17-25.
O Sustento e a Disciplina dos Ministros
No p rim e iro versículo deste cap ítu lo é usado o
termo «ancião», referindo-se a algum «homem idoso»,
e ali são dadas regras sobre como um «jovem pastor»
deve tra ta r com o mesmo; havendo em segu ida
instruções acerca de outros grupos de idade. Mas,
neste pon to , o «ancião» é um títu lo eclesiástico ,
indicando um pastor, um dirigente da congregação
local, juntamente com outros «anciãos», embora em
posição inferior ao «bispo» ou «supervisor». É correto
dizer-se que, no restante, do N .T., os «anciãos» e os
«bispos» ou superv isores, são as mesmas pessoas,
po rquan to «ancião» e «supervisor» são termos
sinônimos. Mas, nestas «epístolas pastorais», não se
dá exatamente o mesmo.
Neste ponto, damos o comentário extraído do Word
Studies, de autoria de Vincent, acerca desse assunto:
«A opinião dos críticos modernos tem abandonado
quase inteiramente o ponto de vista que o governo
cristão original imitava o governo da sinagoga. As
autoridades seculares e religiosas das comunidades
juda icas , pelo menos em loca lidades pu ram en te
judaicas, eram as mesmas; e bastaria esse fato contra
a probabilidade de tal norma ter sido diretamente
transferida para a igreja cristã. As prerrogativas dos
anciãos do judaísmo nada têm que correspondam ao
que sucedia nas comunidades cristãs. Funções que
emergem posteriormente, nas comunidades judaico-
cristãs da P a les tina , não existem na sociedade
pa les tino -c ris tã in icial. Quando mu ito , segundo
observa Wiezsacker, tudo se resumiu no empréstimo
de um título corrente.
Penso que a crítica moderna compele-nos a aban­
donar a idéia de que os títulos de bispo e ancião s&o
idênticos, idéia essa que tem obtido larga aceitação,
especialmente entre os eruditos ingleses, mediante as
discussões de Lightfoot e Hatch. O testemunho de
Clemente de Roma (Epístola aos Coríntios) mostra
que os bispos (egoúmenoi ou proegoúmenoí) eram
d is tingu idos dos anc iãos, e que se os bispos eram
aparentemente designados como anciãos, isso se devia
ao fato de terem aqueles sido escolhidos dentre os
anciãos, tendo retido o mesmo nome, mesmo depois
de terem deixado de manter o ofício. Por essa razão,
os bispos falecidos eram cham ados anciãos. Nos
escritos de Clemente, os anciãos indicam uma classe
ou estado — membros de longa d a ta e de ca rá te r
aprovado , e não titu la res de ofício, regu larm en te
nomeados. En tre esses é que os bispos devem ser
procurados. Os bispos são reputados anciãos, não
porque um ancião , como ta l, seja um bispo , mas
porque um bispo , como ta l, seja um ancião . Nas
Epístolas pastorais, os bispos e d iáconos são
associados uns aos ou tros , sem haver menção aos
anciãos (ver I Tim. 3:1-13). Os anciãos são referidos
em I Tim. 5:17-19, mas em uma conexão inteiramente
diferente. As qualificações dos bispos e diáconos são
detalhadas na primeira dessas passagens, e a lista de
qualificações termina com a declaração de que assim
estava organizada a igreja, como casa de Deus (ver os
versículos catorze e quinze). Os ofícios são exauridos
na descrição dos bispos e diáconos. Nada é dito acerca
dos anciãos a té o qu in to cap ítu lo desta p rim e ira
epístola a Timóteo, onde as relações de Timóteo com
membros individuais da igreja são prescritas; e em
Tito 2:2 e ss , onde esses membros são descritos como
‘homens idosos* (p resbú tas) . F ica im p líc ita ce rta
distinção entre duas classes de bispos — aqueles que
governam bem , e aqueles que não o fazem ; mas a
distinção é obviamente feita entre os membros de
igreja antigos e honrados, coletivamente considera­
dos, formando o corpo do presbitério, e certos dentre
seu núm ero , que mostram suas qua lificações por
terem sido nomeados como supervisores. Os anciãos,
como tais, não estavam investidos de qualquer ofício.
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Não havia ato formal constitutivo dos anciãos. Os
bispos eram con tados en tre os anciãos', mas estes
últimos não formavam um ofício.
Dessa maneira, precisamos explicar as alusões aos
anciãos ‘nomeados’ (em Tito 1:5 e Atos 14:23). Os
anciãos devem ser nomeados como supervisores ou
bispos, pois os supervisores devem ter as qualificações
de anciãos aprovados. A consagração de anciãos
consiste da dedicação de anciãos para a posição de
supervisores. O presbitério denota um estado honroso
e influente, na igreja, com base na idade, na duração
como membro de igreja e no ca rá te r aprovado .
Somente os bispos eram ‘nom eados’. Não havia
nomeação para o presbitério. Ao término da epístola
de Clemente aos Coríntios, as qualificações de um
ancião são indicadas na descrição dos três comissá­
rios, enviados pela igreja rom ana , que eram os
portadores da epístola, e aos quais nenhum título
oficial foi conferido. Eram antigos membros da igreja
rom ana , onde estavam desde a juven tude , sem
mácula na vida, crentes e sóbrios.
O falecido dr. Hort, em sua ’Ecclesia’, afirmava
que ‘bispo’ não era a designação de um ofício, e, sim,
de uma função . E ra um a descrição da função dos
anciãos. — Diz ele: ‘Atualmente, se reconhece
bem que não temos aqui (na palavra episko-
pos) um ofício diferente, mantido por alguma pessoa,
em contraste com o plural «anciãos». E acrescenta ele:
‘Ê dificilmente menos errôneo compreender (episko-
pos) como mero segundo titulo, capaz de ser usado
intercambiavelmente com «presbúteros», (pág. 190) .
Além dessas d istinções, fe itas po r V incent,
deveríamos salientar que os «bispos» ou «superviso­
res», os quais, portanto, tinham autoridade sobre um
território ou distrito, e não meramente sobre alguma
igreja local, que era o caso relacionado aos «anciãos».
E embora talvez não houvesse supervisores com toda a
au to ridade e com todos os deveres a tribu ídos aos
«bispos» posteriores, contudo, pelo tempo em que
estas ep ísto las foram escritas , g randes passadas
tinham sido dadas na form ação de um au tên tico
bispado. E isso significa que o «bispo» era mais que
uma palavra para indicar as funções de um ancião.
Antes, trata-se de um vocábulo que indica autoridade
superior à dos anciãos, ainda que não tivesse o total
sentido que veio a adquirir nos meados do segundo
século de nossa era, conforme se vê nas epístolas de
Inácio. Ver o artigo sobre as Epístolas pastorais, no
item intitulado, «A Quem foram Dirigidas».
A seção que se segue mostra-nos que apesar de
todos os «anciãos» terem autoridade na igreja,
fazendo parte do governo eclesiástico, alguns deles se
ocupavam da pregação e do ensino. Os anciãos eram,
essehcialmente, oficiais administrativos, embora al­
guns tivessem também outras funções. Alguns dos
anciãos, ou mesmo todos eles, receb iam algum
pagamento da congregação local, por seus serviços,
mas os pregadores e mestres deveriam receber um
salário mais amplo. (Ver os versículos dezessete e
dezoito deste capítulo). É bem possível que muitos
deles trabalhassem gratuitamente, conforme faziam
os rabinos judeus mais espirituais, ou como faziam
Paulo e Barnabé (ver I Cor. 9:6). Contudo, o ofício de
ancião era visto como algo que merecia remuneração
de alguma sorte. Com base nisso devemos supor que
foi imposto um lim ite ao núm ero dos homens que
seriam reputados anciãos, em uma igreja local; e que
ainda que houvesse um núm ero excessivo deles,
alguns tinham tal ofício como «honra», apenas, sem
receber qualquer recompensa financeira por seus
labores, embora pudessem compartilhar também do
governo. Todavia, o trecho que temos à frente não
en tra em de ta lhes sobre essa questão , pelo que
também não sabemos como essas questões eram
regulamentadas.
Hoje em dia, um dos grandes problemas da igreja é
a determinação de quais líderes da igreja devem ser
considerados dignos de sa lário . Na congregação
m éd ia , esse prob lem a é so lucionado m ed ian te o
ministério «profissional», que postula o «governo de
um homem», o qual é o único que recebe salário da
Igreja. Isso, naturalmente, passou a ocorrer quando
os dons m in is teria is esp iritua is desapareceram ,
tornando-se mister o aparecimento de um ministério
profissional. Mas isso não representa as verdadeiras
condições existentes na igreja cristã primitiva; e se a
igreja atual ainda contasse com anciãos, segundo o
molde primitivo, ainda assim o problema financeiro
perm aneceria de pé. O tex to sag rado é bas tan te
definido sobre um ponto — aqueles que pregam e
ensinam deveriam ser os primeiros da lista a receber
a juda finance ira , o que lhes pe rm itiria serem
melhores mestres, se prepararem-se melhor, fim de
exercerem suas habilidades sem empecilhos de ordem
financeira.
Esta seção também envolve o tópico necessário da
disciplina dos líderes da igreja. Infelizmente essa
disciplina é necessária, e homens bons, até mesmo
homens de Deus, caem em pecados e erros sérios. A
igreja deve contar com algum meio de tratar com os
tais. A antiga regra judaica, de serem apresentadas
duas ou três testemunhas, para que alguma acusação
fosse feita contra os anciãos, é aplicada aqui (ver o
décimo nono versículo deste capítulo). E o vigésimo
versículo parece ap lica r a reg ra dem ocrá tica da
disciplina, embora não haja menção alguma de «voto»
que anule o ofício dado a alguém por chamada divina,
ou mesmo que o exclua, ainda que tal ação drástica se
torne necessária. O trecho de Mat. 18:15 e ss , tal
como a passagem de I Cor. 5:4 e ss , dá a entender a
necessidade de ação democrática em todos os casos de
disciplina. (AM B IB FA ND NTI UN Z)
ÂNCORA
As âncoras mais primitivas eram pedras preparadas
de modo a serem seguras po r uma corda . Antigas
âncoras desse tipo têm sido encontradas no Mediter­
râneo . Começaram a ex is tir âncoras sim ilares às
atuais por volta do século I A.C., completas com a
b a rra transversa l, os den tes e vários tipos de
projeções, e também feitas de variegados materiais.
As primeiras âncoras desse modelo eram feitas de
madeira, com uma barra transversal de chumbo. Em
Atos 27:29, lemos que quatro âncoras foram arriadas
da popa do navio.
Uso« figurativo«
Âncora da alm a , Heb. 6:19. (Ver I Tim. 1:19
quanto à mesma figura simbólica implícita). O navio
precisa de uma âncora, para segurá-lo na tempestade.
Mediante essa medida é obtida a'segurança. A alma
também enfrenta perigos, e deve ser protegida. A
esperança de Deus, dada em Cristo é que nos fornece
a segurança necessária. O navio ancorado no porto,
embora agitado pelo vento e pela tempestade, acha-se
em segurança, pois é resguardado de áreas eivadas de
perigo. Por isso é que tanto na literatura antiga como
no tempo moderno, a âncora é símbolo de esperança e
segu rança . «A ‘espe rança ’ básica em um a falsa
suposição é como con fiar em uma âncora fraca»
(Sócrates). E mais adiante, no mesmo texto (Stob.
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Serm. 109), diz Sócrates: «Um navio não deve confiar
em uma âncora, e ném a vida em uma só esperança».
Na igreja primitiva, a âncora era símbolo, não menos
que a cruz , das rea lidades c ris tãs . No Túmu lo de
G ordon , que muitos crêem ter sido o sepu lcro de
Cristo (que vide), sobre o lugar onde o corpo esteve,
aparece uma ânco ra , escu lp ida sobre a parede de
pedra. Os túmulos de cristãos antigos e mais recentes
com freqüência têm sido decorados com a representa­
ção de uma ânco ra . T ra ta -se de um símbolo bem
apropriado para a esperança, posto que se agarra a
algo «invisível», mas bem real. Por isso, o au to r
sagrado reputa que, em Cristo, a esperança é segura,
embora ainda precise concretizar-se e ser desfrutada.
Filo também se u tilizou desse símbolo (ver De
somniis 1:39), e é bem possível que o autor sagrado
obteve a idéia da parte dele, posto que neste tratado se
pode ver muito da influência de Filo. Eurípedes (ver
Helena, 277), Aristófanes (ver Cavaleiros, 1244) e
P itágo ras (ver S tob . Ecolg. 3), usaram da âncora
como símbolo da segurança. Pitágoras rejeita tais
coisas como glória, governos, honrarias, etc.. como
'âncoras fracas, tanto quanto o corpo humano físico.
As virtudes, porém, como a prudência, a magnanimi­
dade e a fortaleza seriam âncoras inabaláveis.
«A alm a se apega , como que com temor do
naufrágio, a uma âncora, e não vê para onde vai o
cabo da âncora, e nem onde esta ficou presa: mas
sabe que está segura além do véu que oculta a glória
fu tu ra , e que se ela mesma ao menos segurar-se
firmemente na âncora, com o tempo será levada para
onde está esta última, isto é, ao Santo dos Santos,
pelas mãos do nosso Libertador». (Ebhard, em Heb.
6:19).
«A âncora é firme e constan te : é segura em sua
própria natureza e é constante quanto ao seu objetivo,
visto que está presa à rocha, a Rocha dos séculos; não
está presa à areia, mas está segura para além do véu e
em Cristo». (Matthew Henry, em Heb. 6:19).
«O homem que não encontra sua segurança para
além do véu torna-se vítima de forças mundanas que o
tratam como um brinquedo. Ê desviado de seu curso.
Seu frág il ba te l muda de d ireção ao elevar-se e
ba ixar-se qua lquer onda . A té mesmo as estre las
morais são apagadas quando não há marcos de terra
que meçam o ‘avanço’. É patente que o reconheci­
mento dos perigos que enfrentamos, tanto do lado de
fora como do lado de den tro , encon trando nossa
‘âncora segura’, nossa esperança no Deus que fez a
promessa, é salvação para todo homem, para toda a
circunstância, para toda geração». (Cotton, em Heb.
6:19).
Tua âncora se manterá firme no temporal da vida
Quando as nuvens desdobram suas asas con ­
tenciosas?
Quando as marés se levantam e os cabos ficam
tensos.
Tua âncora se desviará ou permanecerá firme?
Temos uma âncora que mantém a alma
Segura e firme, enquanto as ondas rolam,
Segura à Rocha que não pode mover-se.
Bem segura e profunda no amor do Salvador.
(Priscilla J. Owens)
Segura e firme, Heb. 6:19. Alguns aplicam isso à
esperança-, e outros à âncora. Alguns aludem à idéia
do «refúgio», que transpa rece no décimo oitavo
versículo, mas isso é menos provável. A esperança
toma-se a âncora, a âncora da esperança, dentro do
simbolismo comb inado ; po rtan to a que^tãp da
segurança e da firmeza está envolvida em arpbos os
elementos. O termo segura deriva-se do vocábulo gr.
«asphale», «firme», como se dá com alicerces
«seguros», sendo um derivativo de «spallein», «camba­
lear»; era termo usado metaforicamente com o sentido
de «deixar perplexo» ou «frustrar». «Firme» vem de
«bebaios»; «permanente», «bem firmado».
Penetra além do réu, Heb. 6:19. A metáfora é
mantida, e agora somos informados sobre onde a
âncora se firma, de onde procede a nossa segurança.
A âncora se firma além do véu, isto é, na presença
mesma de Deus, pa ra onde C risto Jesus já foi. Os
cabos da âncora vão de nós para ele, firmando-nos
na sua presença.
Além do véu é a realidade invisível e eterna do
mundo celeste. Dois símbolos são aqui combinados;
a. o mundo como mar; a alm a como um navio; o
fundo oculto do oceano como a realidade oculta do
mundo celestial; b. a vida presente nos átrios externos
do templo; a bem-aventurança futura do santuário
den tro do véu. A alm a como navio tang ido pela
tempestade, mas que é mantido firme pela âncora. A
alma no átrio externo do templo é segura, pela fé, à
bendita realidade no interior do templo». (Vincent em
Heb. 6:18).
«A âncora está fora de vista, mas ela se mantém
firme . Isso é o que importa» (Robertson em Heb.
6:19). O trabalho de Cristo, como nosso Sumo
Sacerdote (o tema agora tem prosseguimento, com
v inculações com o trecho de Heb. 5:10), é o que
ga ran te a chegada segura no po rto , o bem -esta r
eterno da alma. (FA NTI Z)
ANDAR
Esse verbo é tradução de cerca de sete vocábulos
hebraicos, no Antigo Testamento, e de cinco palavras
gregas, algum as das qua is ra ram en te usadas .
N a tu ra lm en te , há um sen tido lite ra l e sen tidos
figurados da ação. Os sentidos figurados podem ser
antropomórficos, como quando se lê que Deus andava
pelo jardim do Éden na viração do dia (ver Gên. 3:8),
ou m etafóricos, quando se lê sobre a m ane ira de
andar do coração (ver Jó 31:7), da língua dos ímpios
(ver Sal. 73:9), do trajeto das pestes (ver Sal. 91:6) ou
do curso da lua (ver Jó 31:26). O uso metafórico mais
comum dessa ação representa a conduta do homem,
bem como a atitude de Deus para com essa maneira
de andar. Por exemplo, ver Lev. 26:23,24: «Se...po­
rém, andardes contrariamente comigo, eu também
serei contrário a vós outros...»
Mais raramente, o termo pode ser usado em um
sentido mais limitado, referindo-se às leis e preceitos
pa ra observância por pa rte dos homens (ver A tos
21:21). E no evangelho de João tem o sen tido de
atividade incansável (ver João 11:9), ou mesmo de
aparição em público (ver João 7:1).
Quando Jesus curava alguém da paralisia, restau­
rando-lhe a capacidade de andar, não o fazia somente
para que a pessoa readquirisse sua movimentação,
mas pa ra ens ina r que há necessidade de um a
renovação in te rna , que capac ite o pecado r a
prosseguir caminho, uma vez arrependido (ver Mar.
2:9: «Qual é mais fácil, dizer ao para lítico : E stão
perdoados os teus pecados, ou dizer: Levanta-te, toma
o teu leito ,‘e anda?») No caso de Pedro , ao im ita r
Jesus, que caminhava por sobre as águas, continuar
andando ou a funda r era questão de fé. Q uando a
atenção de Pedro desviou-se de Jesus para a força das
ondas, e ele começou a afundar e recorreu a Jesus,
este lhe perguntou: «Homem de pequena fé, por que
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duvidaste?» (Mat. 14:31).
O ato do batismo cristão indica que o crente deixou
de andar pelo caminho da auto-suficiência pecami­
nosa e passou a andar pelo novo «caminho» (ver Rom.
6:4), da mesma maneira que, após Sua ressurreição,
Jesus estava andando em uma nova maneira de viver.
Assim, o crente é exortado a «andar no Espírito» (Gál.
5:16), e não mais a andar segundo a carne. O «andar
dignamente» (ver Rom. 13:13) é melhor compreendi­
do quando contrastado com o andar indigno de quem
vive em orgias e bebedices, imoralidades e dissolu­
ções, con tendas e ciúmes. A idéia de progressão
esp iritua l também é re tra tad a pelo ato de anda r .
Promete Jesus, àqueles que não se macularem, não
acom panhando o exemplo de ou tros , os qua is
abandonavam a integridade cristã: «...andarão de
branco junto comigo, pois são dignos». No céu não
haverá estagnação, mas a progressão espiritual será
perene.
Essas e ou tras idéias proveitosas estão ligadas
metaforicamente ao ato de andar. O estudioso da
B íblia muito ap rove itará se m ed itar sobre as
passagens que usam dessa metáfora.
ANDAR, Metáfora de
1. A metáfora do ato de andar expressa a natureza
geral da vida espiritual. Isso é comum nas páginas do
NT. Ver Gál. 5:16,25; 6:16; Rom. 4:12; 6:4; 8:1,4;
13:13; I Cor. 3:3; 7:17; Efé. 2:10; 4:1,17; 5:2,8,15;
Fil. 3:16-18; Col. 1:10; 2:6; 4:5; I Tes. 2:12; 4:1,12; II
Tes. 3:11. A metáfora se encontra em Paulo 33 vezes,
e no resto do NT, 16 vezes. Nos filósofos éticos,
também é comum.
2. A orientaçio do Eaplrito. Andar no Espirito, na
comunhão e sob a influênc ia do E sp írito , o Poder
Divino que cultiva em nós seus frutos. «Devemos dar
os nossos passos pela ajuda e orientação do Espírito».
(Robertson, em Gál. 5:25).
Andai na luz!
Assim conhecereis aquela comunhão de amor,
Que somente seu Espíritopode dar,
E que reina na luz superior.
Andai na luz!
E nem mesmo o sepulcro terá sombra temível;
A glória espantará sua tristeza,
Pois Cristo conquistou também ali.
(Bernard Barton)
3. Os mandamento« e o andar
a. Todos os mandamentos éticos do N .T., estão
relacionados ao modo de «andar», ou seja, à maneira
do crente conduzir-se neste mundo. O ato de andar é
uma série de quedas in terrom p idas . Em nossas
imperfeições, caímos com freqüênc ia , e mesmo
quando andamos, levamos conosco muitas quedas.
Porém, o crente autêntico acaba encontrando a vitória
cabal sobre todos os vícios.
b. O andar do crente precisa envolver as seguintes
características:
Honestidade (ver I Tes. 2:15).
Ser digno de Deus (ver I Tes. 2:12), ser digno
do Senhor (ver Col. 1:10), e ser digno de nossa
vocação (ver Efé. 4:1). No Espírito (ver Gál. 5:25), e
como filhos da luz (ver Efé. 5:8).
«digno deDeus*, I Tess. 2:12. No grego encontra­
mos o termo aksios, — um advérbio muito bem
traduzido aqui, isto é, de maneira tal que o crente
possa ser aprovado por ele, cuja vida seja agradável ao
Senhor, sendo conduzido- ao destino que o Senhor
planejou para nós, em Cristo Jesus. (Comparar com
Col. 1:10). Essa passagem diz: «...a fim de viverdes de
modo digno do Senhor, para o seu inteiro agrado,
frutificando em toda boa obra, e crescendo no pleno
conhecim en to de Deus». E dessa m ane ira que
podemos cultivar uma conduta digna. Também se
pode comparar com o trecho de Efé. 4:1: «Rogo-vos,
pois, eu, o prisioneiro no Senhor, que andeis de modo
digno da vocação a que fostes cham ados ...» Essa
expressão tem sido encontrada em vários papiros e
inscrições de tipo diverso do N .T ., bem como em
antiqQ íssimos docum en tos cristãos , como em I
Clemente 21:1 e Policarpo 5:2.
4. A maneira digna de andar
Aspecto« da conduta ideal:
a. O seu exemploé Cristo, o qual, como homem em
que se to rnou , en fren tou as mesmas ten tações e
problemas com que nos defrontamos, mas triunfou
sobre tudo e muito aprendeu disso. (Ver Heb. 5:9).
Dessa m ane ira se tornou o P ioneiro de nossa fé,
mostrando-nos a vereda a seguir e como podemos
enveredar por esse caminho. (Ver as notas a respeito,
em Heb. 2:10, no NTI). Ele dizia: «Vinde após mim?»
(Mat. 4:19).
b. A maneira ideal de andar leva-nos a uma missão
específica que prec isa ser cum p rida , pois cada
ind iv íduo é singu lar e tem uma obra singu lar a
realizar. (Ver notas completas sobre esse conceito em
Apo. 2:17 no NTI). Assim como o Pai enviou o Filho
em sua missão, assim também somos agora enviados
(ver João 17:18).
c. A maneira ideal de andar inclui a nossa
comunão com Deus, através do Espirito, ao ponto
mesmo de sermos o templo do Espírito Santo, o lugar
onde ele hab ita . (Ver Efé. 2:20-22). Isso reque r a
santidade e as boas obras (Ver I Tes. 4:3 e Efé. 2:10).
d. A maneira digna de andar requer que o crente
ponha em p rá tica os meios de desenvolvimento
espiritual:
O estudo dos documentos sagrados, bem como
de outros livros que sejam espiritualmente úteis.
A oração (ver o artigo)
A meditação (ver o artigo)
A santificação (ver o artigo)
A vida d iá r ia segundo a lei do amor, as boas
obras (ver no NTI em I João 4:7,8).
A possessão e o uso dos dons espirituais
(ver no NTI em Efe. 4:11 e ss ).
5. Através desse meio« é que nos tomamos
«dignos» de Deus, o qual nos chamou como seus
filhos.
O Lado Negativo: O Andar nas Trevas
O «curso» geral da vida conduz as pessoas aos vícios
do paganismo, à participação na rebeldia maléfica,
fazendo-os enveredar por avenidas de degradação do
corpo e do espírito. A expressão, «andar nas trevas» é
lisada somente nas obras joaninas. (Comparar com
João 8:12 e 12:35). Para que não andemos nas trevas,
precisamos da iluminação sobrenatural, pois o andar
espiritual é inspirado e dirigido pelo Espírito de Deus.
É impossível tal alvo p a ra o homem na tu ra l. Este
precisa de iluminação, de transformação, de inspira­
ção e de ajuda da parte de Deus. A experiência mostra
isso para nós, porque freqüentemente falhamos em
nossas próprias forças; e quando a nossa santidade
depende de nossa própria iniciativa, tornamo-nos
profanos. Para andarmos santamente precisamos
«nascer de novo» (ver I Ped . 1:23); e é o poder
residente, do Espírito Santo, em nós infundido, que
noS confere a na tu reza moral de C risto (ver Gál.
5:22,23). (I IB ND NTI)
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VerM at. 14:22-27, Mar. 6:45,46 e João 6:15-21. As
d iversidades con tidas nos re la tos provavelmente
indicam que a história foi preservada em mais do que
uma fonte na tradição primitiva evangélica, antes da
formação dos Evangelhos canônicos.
Tanto em Marcos quanto em João, a história está
vinculada na seqüência com a multiplicação miraculo­
sa; e disso obtemos a impressão de que o grande
C risto , que pode m u ltip licar pães, também pode
vencer a força da gravidade, e andar por sobre a água.
Não há motivo para duvidarmos disso, pois até hoje,
entre os fenômenos psíquicos, tal fenômeno não é de
todo desconhecido. O homem Jesus, por ser altamente
esp iritua lizado , devido às operações do E sp írito
San to , na rea lidade p rá tica nem pertenc ia a este
mundo, tão grande era o seu desenvolvimento, que ele
demonstrou ocasionalmente. Interpretações céticas
também são apresentadas neste ponto, por aqueles
que ignoram o que pode ser feito m ed ian te o
desenvolvimento espiritual, ou por aqueles que estão
cegos para a significação de tal desenvolvimento.
Jesus teria andado «através» da água e não «sobre» a
água; mas os discípulos se equivocaram sobre o que
sucedeu. Tais idéias não merecem nossa considera­
ção, e refletem a ignorância do ceticismo quanto às
realidades espirituais. Agostinho dizia que somente
na «fé», é que uma mente está em condição de acolher
a verdade espiritual, pois o ceticismo resulta do fato
de que a verdade espiritual foi amortecida para os
céticos. Por isso é que ele dizia: Creio, para que possa
entender. Sem dúvida temos nisso grande verdade
espiritual. A experiência humana demonstra tal coisa.
Os místicos que podem ver a aura humana (a qual
a tua lm en te pode ser fo tog rafada por um tipo de
radiografia) dizem-nos que as auras dos céticos são
manchadas com máculas negras e sem cor, ilustrando
o fato de que suas facu ldades esp iritua is foram
prejudicadas. Quão certo estava Agostinho, mesmo
sem qualquer prova científica.
Ecte Milagre, tal como o da multiplicação dos pães,
tem atraído muita atenção, bem como grande número
de interpretações. As principais são representadas
pelas seguintes idéias:
1. Interpretação às vezes denominada monofisista,
porque os monofisistas ensinavam que Cristo possuía
apenas um a na tu reza , composta da divina e da
humana. Parte da igreja cóptica manteve essa crença.
Essa interpretação diz que o Filho de Deus exercia
controle sobre os elementos da natureza por ser Deus
e homem. Essa doutrina não dá muita importância à
natureza humana de Jesus, e pode incluir a idéia de
docetismo (pa lav ra que vem do verbo grego que
significa «perecer»), que indica que o corpo de Cristo,
nessa aparição, era apenas uma miragem, e não um
autêntico corpo humano. Mas o texto indica, aqui,
que Jesus não somente tinha poder sobre as forças da
natureza, mas também sobre o seu próprio corpo. As
Escrituras ensinam que Jesus foi homem verdadeiro,
dotado de um corpo humano.
2. Alguns interpretam que Jesus realmente não
andou sobre a superfície do mar, mas que somente
dava aos discípulos a impressão de andar sobre o mar,
quando a rea lidade é que andava sobre a te rra , à
be ira -m a r, ou en tão em água mu ito rasa . Mas o
p róp rio tex to im possib ilita essa in te rp re tação . O
grego diz que ele andou «sobre» o m ar, e seria
impossível fazer isso significar sobre a terra ou em
água de pouca profundidade. Por semelhante modo, o
incidente da tentativa de Pedro em fazer a mesma
co isa , e o fato de que eles conversaram, ilu s tra a
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a titude de Pedro , tivessem lugar enquan to Jesus
ficava em terra, ao passo que Pedro estava a «muitos
estádios» da terra.
3. Outros pensam que a ocorrência foi modificada
pelo au to r do evangelho , e que rep resen ta um
acontecimento comum, onde não houve qualquer
m ilagre , mas que a trad ição floreou o inc iden te .
Parece que seria melhor dizer (pelo menos haveria
mais razão nisso) que a ocorrência foi invenção do
autor (ou dos três autores, ou pelo menos que isso foi
aceito por três pessoas, Mateus, Marcos e João), pois
é difícil entender como é que um acontecimento sem
qualquer elemento fora do comum poderia provocar
tantas modificações ao ponto de transformar-se em
um dos milagres notáveis de Jesus.
4. Um intérprete sugere que Jesus apenas nadou!
Mas essa interpretação refuta a si mesma.
5. Outros oferecem a interpretação mitológica, uma
história marinha, como muitas outras, com possíveis
reflexos de II Reis 2:14; 6:6 e Jó. 9:8, além de certos
mitos estrangeiros.
6. Alguns pensam que Cristo manifestou poderes
especiais, ineren tes à na tu reza superio r de sua
corporalidade. Mas as Escrituras nunca indicam que
Jesus tivesse um corpo diferente do homem comum, e
a sua morte parece deixar isso bem patente.
7. Alguns expositores interpretam a história como
se fora uma alegoria que apenas anota certas lições
espirituais, sem aceitar a narrativa como aconteci­
mento histórico.
8 . Sabemos, por incidentes modernos de pessoas
chamadas sonâmbulas que andam pelas vizinhanças,
em estado de sono ou transe, que andar sobre a água
não é algo impossível p a ra a na tu reza hum ana .
Outros, mesmo não estando em estado de transe, têm
demonstrado essa habilidade, e isso deve ser incluído
nas manifestações psíquicas, sobre as quais até hoje
não sabemos mu ito . Pelo menos parece que essa
façanha não é impossível à natureza humana, sob
de term inadas condições. A lguns expositores não
aceitam essa ação como algo possível à na tu reza
humana, mas pensam que tais pessoas devem contar
com a a juda de algum poder ex terno , como o dos
demônios, etc . Mas, quando en tram os nessas
d iscussões, en tram os na esfera das especulações,
porque simplesmente não temos conhecimento sufi­
ciente sobre a questão para afirmar muitas coisas.
Porém, é errôneo atribuir ao diabo tudo quanto não
entendemos. Lembremo-nos que os antigos atribuíam
o relâmpago e o trovão a deuses bons ou maus. Em
geral, os estudos psíquicos ilustram o fato de que a
personalidade humana é muito mais poderosa do que
se tem pensado até hoje e que parecem quase não ter
limites as possibilidades da personalidade humana.
Isso seria ainda mais evidente não fora o peso e os
efeitos do pecado, dos quais Jesus estava isento. E
quem pode negar que, na transformação à imagem de
Cristo, o homem adquirirá muito maior poder do que
a capacidade de caminhar sobre a água? Também
precisamos lembrar que o Cristo estava em processo
de transformação espiritual, sendo homem, e assim ia
adqu ir indo m aior poder, dia-a-dia. Não nos
olvidemos, ainda, que os poderes por ele adquiridos
tornavam-se expressões permanentes de sua persona­
lidade. (Ver Heb. 5:8,9). Por outro lado, a verdade é
que esse desenvolvimento era espiritual, mediante a
participação no poder do Espírito Santo. Através do
conhecim en to que temos a té o p resen te , talvez
possamos asseverar que o milagre aqui realizado por
Jesus foi resultado direto da influência divina sobre
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ele (talvez o uso direto desses poderes de sua própria
natureza como Deus), mas é verdade, igualmente,
que a transformação do ser humano, pelo poder de
Deus, enquanto o homem está no processo do retorno
a ele, fará com que o homem se torne mais e mais uma
pessoa capaz de fazer tais maravilhas. Ler notas sobre
Rom. 8:29 no NTI. Ver comentários sobre a nossa
participação na divindade em II Ped. 1:4 no NTI.
Também notamos que dois dos evangelhos sinóp­
ticos, Mateus e Marcos, têm a mesma história em
conjunto com o evangelho de João. Assim sendo, a
suposição de a lguns in té rp re tes , que dizem que
somente João exagerou os elementos miraculosos na
vida de Jesus, não têm base. Talvez a diferença entre
os evangelhos, nesse sen tido , não seja tão g rande
como alguns têm im&ginado. (I IB LAN NTI)
ANDORINHA
Ver o artigo geral sobre Ave* da Biblia. Nas
traduções, há duas palavras hebraicas, agur e sus (ver
Isa. 38:14 e Jer. 8:7) que foram intercambiadas. Esses
termos hebraicos indicam, respectivamente, grou e
andorinha. Ambas são aves migratórias. Neste artigo,
in teressa-nos a segunda delas. No hebra ico , sus
significa rápida. Há espécies migratórias e espécies
residentes de andorinhas. Quando elas eram abun­
dantes na Palestina, os habitantes usavam-nas como
alimento. E os hebreus também tiveram permissão de
consumi-las em sua dieta. Há traduções que usam
somente a palavra «grou» para ambas essas passa­
gens; outras que usam somente a palavra «andori­
nha», em ambas . Nossa versão po rtuguesa as
distingue.
Temos a considerar duas palavras hebraicas, uma
delas usada em Sal. 84:3 e Pro. 26:2, e a outra usada
em Isa. 38:14 e Jer. 8:7. Alguns estudiosos opinam
que a p rim e ira dessas pa lav ras seria a verdade ira
andorinha, ao passo que a outra seria o grou. Driver
(PEQ, 1955, pág. 131) vê uma clara distirição entre
um a espécie e ou tra ; mas a verdade é que essa
diferenciação não é tão simples como pode parecer à
primeira vista. Esses pássaros pertencem a espécies
totalmente diferentes, embora com hábitos similares.
Ambas as espécies buscam o seu alimento no ar, onde
passam a maior parte das horas do dia, pois são quase
incapazes de tocar no solo, e fazem os seus ninhos em
construções feitas pelo homem. A Palestina conta conj
seis membros da familia das andorinhas (Hirundini-
dae). Dois desses membros são residentes, e os outros
são migratórios. Mas o caso é que os escritores antigos
dificilmente distinguiram entre essas duas espécies
com precisão. No hebraico, a palavra traduzida por
«andorinha», em Sal. 84:3 e Pro . 26:2 , também
significa «liberdade» (em letras latinas, essa palavra
hebraica daria algo como derôr). Alguns têm sugerido
que essa é uma palavra mais geral, que inclui todos os
pássaros insetívoros, que se alim en tam enquan to
voam. Por esse motivo, tanto uma espécie quanto a
outra se ajustariam aos contextos de Sal. 84:3 e Pro.
26:2, o que talvez exp lique po r que nossa versão
portuguesa traduz duas palavras hebraicas diferentes
por uma só, «andorinha». (Z)
ANDRÉ
O nome dele está incluído entre aqueles que
esperaram no cenáculo, após a ascensão de Cristo (ver
Atos 1:13). Porém, depois disso, seu nome não mais é
mencionado no Novo Testamento. A tradição, como
usual, adiciona toda a espécie de detalhes. Talvez
alguns desses detalhes correspondam à realidade.
Euséb io , Hist. I I I .1, reg istrou uma trad ição que
afirma que posteriormente trabalhou na Cítia. Por
essa razão, ele foi adotado como santo patrono da
Rússia. Porém, outras tradições vinculam-no à Lídia,
à Trácia e à Acaia. O evangelho apócrifo chamado
Atos deAndré diz que ele evangelizou a Acaia, e que
finalmente foi ali martirizado em uma cruz com a
forma de «X». Esse tipo de cruz, a crux decussata,
veio a chamar-se Cruz de Santo André. Por causa
dessa trad ição , ele tornou-se o san to pa trono da
Grécia. As tradições se multiplicam, afirmando que
então seu corpo foi transferido para Constantinopla, e
dali pa ra a I tá lia , du ran te as cruzadas da Idade
Média. Uma tradição posterior diz que um de seus
braços foi trazido para a costa oriental da Escócia,
por Régulo; e assim André tornou-se também o santo
patrono da Escócia.
André não possuía a hab ilidade nativa e a
agressividade de seu irmão Pedro, mas desempenhou
— im po rtan te papel na evangelização , — que
p rossegu iu dando apoio às a tiv idades do grupo
apostólico. A vontade de Deus dirige as atividades de
cada ser hum ano , em bo ra , como é óbvio, o
desenvolvimento espiritual pessoal e a iniciativa do
indivíduo tenham um grande peso no tocante ao que
acontece a uma pessoa durante esta vida. Seja como
for, tra ta -se de um ensino esp iritua l, digno de
atenção , onde cada um de nós tem uma m issão
especial a realizar, e não somente neste momento
do tempo que chamamos de vida te rrena , mas
igualmente por toda a eternidade. Isso fica subenten­
d ido no trecho de Apo. 2:17 , o que é comen tado
pormenorizadamente no NTI.
ANDRÊ, ATOS DE PEDRO E
Ver Pedro eAndré, Atos de, nos Livros Apócrifos
doNovo Testamento.
Os Atos Leucianos:
Há um grande número de Atos apócrifos, mas os
principais são os de Paulo, Pedro, Tomé (Judas), João
e André . Os m an iqueus reun iram m u itas dessas
obras, formando uma coleção. A maioria desses livros
tem origem gnóstica. O bibliófilo do século IX D .C.,
Fótio, encontrou a coleção inteira atribuída a um
certo Leucius Charinus; mas parece que o nome
Leucius era o nome fictício do autor de Atos de João (o
livro mais ortodoxo desse grupo). Seja como for, seu
nome veio a ser associado a esse grupo de livros.
Atos deAndré. Quanto à data, esse é o mais recente
desses livros (cerca de 260 D .C.), e também o mais
fragmentado nos manuscritos existentes. Reveste-se
de um caráter fortemente gnóstico, comentado por
Eusébio em Hist. iii.25. Fala-se ali sobre a suposta
pregação de André entre povos canibais e outros, seus
vários m ilagres e suas exortações em favor da
virgindade e do celibato.
ANDRÊ E MATIAS (MATEUS), ATOS DE
Essa obra existe em várias versões—latina, grega e
s iríaca — sendo uma alegada h is tó ria rom ân tica
apócrifa das maravilhosas obras de André e Mateus.
Não faz parte do livro Atos de André. A obra tem por
intuito narrar mais os feitos de Matias (ver Atos 1:26),
e não do evangelista M ateus; mas, em algumas
versões posteriores da obra, Mateus toma o lugar de
Matias.
A narrativa. O mundo estaria dividido em vários
campos missionários, e os apóstolos encarregaram-se
de en tra r nesses campos, cada qual com sua área
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ind iv idua l. M atias foi enviado a um te rritó rio de
canibais, que tratavam violentamente os estrangeiros,
ap rislonando -os . — matando-os, e, fina lm en te ,
devorando-os. Matias foi apanhado e cego, — mas
conseguiu reter a consciência e orou pedindo ajuda.
André foi a resposta às suas orações e o socorreu .
Uma visita de Jesus foi o meio de tran sm itir a
mensagem. André e alguns companheiros tomaram
um barco cujo piloto era Jesus, embora não o tivessem
reconhecido . A cam inho , André (provocado por
Jesus) historiou as poderosas obras de Jesus, incluindo
a fantástica estória da visita feita a um templo pagão,
onde os sumos sacerdotes judeus foram refutados por-
uma esfinge falante.
Ao chegarem, André liberta Matias, e ele e seus
companheiros são arrebatados em uma nuvem, mas
André fica para trás. Opera grandes milagres, mas é
aprisionado e torturado. Como protesto, ele quase
destrói a cidade, invocando grandes torrentes de água
de uma estátua. O povo da cidade arrepende-se e ele
res tau ra a cidade . En tão traça p lanos p a ra a
construção de um templo, e o povo é batizado. (HEN
JAM Z)
ANDRÉ E PAULO , ATOS DE
Essa história que só existe como fragmentos em
cóptico, é um dos Atos apócrifos posteriores. Paulo
desejava v isitar Am en te (o subm undo), pelo que
mergulhou no mar. Deixara uma mensagem endere­
çada a André , ins tru indo -o a trazê-lo de volta,
chegado o tempo próprio. Ao retornar, Paulo conta
como se encontrou com Judas, a única alma deixada
em Amente. Em bora Judas tivesse sido perdoado
por haver tra ído a Jesus, caiu no erro de ado ra r a
Satanás e movido pelo temor, suicidou-se. Portanto,
foi condenado a permanecer no submundo, até o dia
do juízo.
Depois Paulo e André visitaram uma cidade (na
terra). Mas os judeus não permitiram a sua entrada,
pelo que Paulo derrubou os portões com um pedaço
de madeira que ele tinha trazido de Amente. Então os
judeus rebeldes foram engolidos pela terra. Grande
disputa seguiu-se entre os sobreviventes, e dois mil e
setecentos judeus se converteram. (XJ Z)
ANDRÉ, HISTÓRIA FRAGMENTADA DE
Um livro apócrifo posterior, existente somente em
cóptico, e em forma fragmentada, fala sobre uma
m u lher que matou sua crianc inha dando-a como
a lim en to pa ra um cão. Os apósto los v iram -na e
tentaram aproximar-se; porém, ela fugiu. Mas o cão
ficou e explicou o sucedido. André orou pedindo um
milagre, aludindo a como, uma vez, no monte Gebal,
Jesus ordenara que todas as pedras espalhadas e todos
os grãos de areia se reunissem em um só lugar, o que
aconteceu de fato. A oração de André foi eficaz, e a
criança voltou à vida. (Z)
ANDRÔNICO
1. Governador regente de Antíoco Epifânio, o qual
po r ordem de M enelau , depôs e executou o sumo
sacerdote Onias, por causa do qual ele mesmo foi
morto, ao regressar a Antíoco (ver II Macabeus 4), em
cerca de 169 A.C.
2. Um oficial a quem Antíoco Ep ifân io , após
saquear Jerusalém, deixou no governo, em Gerizim
(ver I Macabeus 5:23).
3. Um cristão de Roma, ou de Êfeso (se é verdade
que o décimo sexto capítulo da epístola aos Romanos
foi uma pequena carta originalmente enviada à Ãsia
Mehor, a fim de apresentar Febe). Ver o problema ser
discutido no artigo sobre a epístola aos Romanos, na
Seção VIII, Integridade da Epístola, quase no final
da mesma. Seja como for, Paulo o saúda em Rom.
16:7. Ev iden tem en te ele era cren te an tigo , já
convertido quando Paulo o conheceu. O termo usado
por Paulo, «parentes», provavelmente significa apenas
que ele era judeu. Ele também é chamado um dos
«companheiros de prisão», o que deve ser entendido
literalmente. Todavia, não se sabe onde ele compar­
tilhou com Paulo de algum encarceramento. Ver o
artigo sobre prisões. Visto que o seu nome é associado
ao de «Júnias», é possível que fossem m arido e
mulher. É possível que os dois tivessem se convertido
no dia de Pen tecoste , o que fa ria deles cren tes
experien tes , an tes de conhecerem o apósto lo dos
gen tios. Eles eram «notáveis en tre os apóstolos»,
indicando que eram pessoas notórias na Igreja cristã.
Alguns intérpretes acham que essas palavras indicam
que eles mesmos eram alistados entre os apóstolos, no
sentido mais amplo ou secundário do termo. Ver o
artigo sobre os apóstolos. Ver também os comentários
sobre Atos 14:4 no NTI, quanto a esse uso mais amplo
do termo «apóstolos». Ver os trechos de Gál. 1:19; Fil.
2:25; I Tess. 2:6 e I Cor. 4:9, onde fica entendido esse
uso mais amplo do termo . Mui provavelmente ele
conheceu Paulo em 60 D.C. De conformidade com
H ipó lito , ele tornou-se b ispo da Panôn ia , mas
Doroteu afirma que ele tornou-se bispo na Espanha.
(DE MAG NTI RAM)
ANDRÔNICO DE RODES
Um filósofo helenista do século I A.C. Encabeçou
um ressurgente movimento aristotélico, que recupe­
rou as idéias de Aristóteles de numerosas vicissitudes
sofridas em ou tras mãos. Por algum tempo ,
perderam-se os escritos de Aristóteles, mas Andronico
os trouxe à tona . Foi ele quem cunhou o termo
metafísica, usando-o para dar título a um tratado ao
qual Aristóteles não dera nome. Também comentou
sobre as obras de Teofrasto (ver o artigo), além de
fazer suas próprias investigações no campo da lógica.
(MM P)
ANEL
Palavra que aparece tanto no Antigo quanto no
Novo Testamento. No grego é daktúlios, palavra que
se origina do termo grego que significa «dedo». Anéis
eram usados desde a an tigu idade mais rem o ta ,
conforme os arqueó logos têm descoberto en tre os
assírios, os babilônios e os egípcios. Provavelmente, os
pa tr ia rca s do povo de Israe l ;também os usassém.
Usualmente os anéis eram confeccionados em ouro ou
prata, embora também houvesse anéis de bronze. Os
anéis de selar, sua forma mais primitiva, podem ter
sido usados a princípio como substitutos do cordão de
pôr no pescoço, onde ficava pendurado o selo (ver
Gên. 38:18). Os egípcios que usavam muitos anéis,
usavam-nos nos dedos. Posteriormente, os israelitas
usavam o anel de selar em algum dedo da mão direita
(ver Jer. 22:24). Os selos, esculpidos em uma chapa
no anel, representavam certa variedade de emblemas,
como um leão, um touro , um escarave lho , um
crocodilo, além de vários emblemas reais. O anel de
selar era usado para selar (equivalente à moderna
assinatura) vários acordos, especialmente no caso de
contratos matrimoniais. Era um objeto especialmente
im po rtan te pa ra a rea leza , a nob reza e para
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indivíduos de alta posição social (ver Tia. 2:2). Faraó
deu um desses anéis de selar a José, como símbolo de
autoridade (ver Gên. 41:42). Por semelhante modo,
Assuero deu a Hamã o seu anel de selar, para que este
confirmasse com o mesmo o decreto real (ver Est.
3 :10 ,12). O filho pród igo , da pa rábo la de Jesus,
recebeu um anel de seu pa i, como símbolo de
dignidade (Luc. 15:22).
Além de anéis , mu lheres e crianças também
usavam brincos que eram pendurados nas orelhas (ver
Gên. 35:4; Êxo. 32:2), conforme se tem descoberto
em Gezer, Megido e Taanaque. Argolas para o nariz
também eram bastante populares entre os adornos
femininos (ver Gên. 24:22,47; Isa. 3:21). Os anéis são
mencionados por mais de quarenta vezes, dentre os
objetos de uso religioso, em Êxo. 25:39. — E lemos
que Moisés baixou instruções quan to ao uso dos
mesmos na a rca , nas co rtinas do tabe rnácu lo , no
peitoral e na estola sacerdotal do sumo sacerdote, e
nos altares do incenso e das ofertas queimadas. Anéis
também eram usados como uma espécie de artigo de
trocas ou escambo.
ANÉM
No hebraico, doas fontes. Uma cidade de Issacar,
dada aos levitas (ver I Crô. 6:73). No trecho paralelo,
Jos. 19:21, essa cidade é chamada En-Ganim, isto é,
«fonte dos jardins». O lugar era bem servido de água,
tendo sido identificado com Anea, do século IV D.C.
Tinha bons banhos e distava quinze milhas romanas
de Cesaréia, para oeste. Eusébio, porém, identifi-
cou-a com Aner. Alguns arqueólogos a têm identifi­
cado com a moderna K h irbe t ’Anim , a três
quilômetros a nordeste de Alã, ou com a própria Olá,
a treze quilômetros a suleste do monte Tabor. (ND S
UN Z)
ANER
No hebraico, Jovem. 1. Aner, Escol e Manre eram
três cananeus (amorreus) que uniram suas forças às
de Abraão, na perseguição aos reis Quedorlaomer,
Anrafel e seus aliados, que haviam pilhado Sodoma e
levado Ló, sobrinho de Abraão, como prisioneiro (ver
Gên. 14:13,24). Também é possivel que Aner fosse o
nome de um lugar, visto que Manre também é nome
antigo de Hebrom (ver Gên. 23:19), e Escol é o nome
de um vale perto de Hebrom (ver Núm . 13:23).
Terminada a tarefa, Abraão ignorou os despojos. Mas
aqueles que o ajudaram compartilharam dos mesmos.
Uma décima parte (o dízimo) foi dado a Melquisede-
que, rei de Salém. (Ver o artigo sobre Melquisede-
que). O tempo era 2060 A.C.
2. Uma c idade de refúg io , no te rritó rio de
Manassés (ver I Crô. 6:70), de localização desconhe­
cida. (ND S UN Z)
ANETHON
No grego significa Endro.
ANFlPOLIS
Nome grego de uma cidade da Grécia, pela qual
Paulo e Silas passaram a caminho de Tessalônica,
vindos de Filipos (ver Atos 17:1). Originalmente era
um centro comercial dos trácios, conhecida como
nove estradas (ennea odoi). F icava loca lizada na
margem oriental do rio Estrimom (modernamente
Estruma ou Karasu), onde esse rio emerge do lago
Cercinitis, cerca de cinco quilômetros e meio do mar.
Era uma cidade da Macedônia, cerca de cinqüenta e
três quilômetros de Filipos.
Seu nome, Anfípolis, provavelmente deriva-se do
fato de que era quase completamente circundada por
uma curva do rio (no grego, am fi, em redo r), ou
talvez, porque era consp ícua por todos os lados,
estando localizada sobre um terraço elevado. Thuc.
4,102,4 apresenta a primeira dessas duas razões.
O local começou a ser ocupado em 436 A.C., por
colonos atenienses, sob a liderança de Hagnon, depois
que ten ta tivas an terio res haviam fracassado . O
general espartano Brasidas, conquistou-a militarmen-
te , mas depois devolveu-a a A tenas. Con tinuou
independen te a té que foi ocupada po r F ilipe da
Macedônia, em 357 A.C. Sob o domínio dos romanos,
foi reconhecida como uma cidade livre, servindo de
residência ao governador romano da Macedônia.
A reg ião era p róspera po r causa de suas terras
férte is , de seu comércio com muitos produ tos ,
inc lu indo o vinho, o azeite , a lã e a m adeira .
Dominava uma ponta que atravessava o rio Estrimom
e ficava localizada na Via Inácia, uma das principais
estradas romanas, que ligava Roma a muitas cidades
da área de Anfípolis, visto que atravessava a
Macedônia desde Dirracum, porto do mar do Épiro,
v incu lando assim a I tá lia à G réc ia , nos tempos
antigos.
Pau lo passou por essa c idade a cam inho de
Tessalônica, vindo de Filipos, mas não há qualquer
registro histórico de que ali estacou para pregar e
organizar igrejas. (A ND NTI UN Z)
ÃNGELUS
1. A oração, recitada três vezes ao dia, em honra à
encarnação, composta por três Ave-Marias, com a
adição de três versículos bíblicos e uma oração final.
2. Os sinos que soam para que se faça essa oração.
(E)
ANGLO-CATOLICISMO
De maneira frouxa, o termo pode designar aqueles
que , desde os tempos de H enrique V III, têm
favorecido o catolicismo, sem o papa. Mais comumen-
te o termo é usado p a ra a lud ir ao Movimento de
Oxford (ver o artigo) e seus sucessores (nos séculos
XIX e XX), por meio do qua l a fé ca tó lica foi
fortemente propagada dentro da comunidade anglica­
na. Os anglo-católicos professam a fé da Igreja antes
do cisma que dividiu o Ocidente do Oriente. Acolhem
(em bo ra não sem c rítica) os desenvolvimentos
modernos da Igreja Católica Romana. Inspiram-se na
B íb lia , nos pa is da Ig re ja , nos erud ito s caro linos
(ver o artigo) e no catolicismo contemporâneo, e não
nos reformadores. Usam material litúrgico anglicano
comum, como o Livro da Oração Comum, embora o
suplementem com fontes romanistas. A teologia do
Movimento de Oxford era fundam en ta lis ta , mas
muitos anglo-católicos têm sido influenciados pela
c rítica libera l típ ica dos tempos modernos. Têm
encorajado ativamente a reforma social, e têm dado
apoio a movimentos esquerdistas. Tem-se mostrado
ativos na fundação de o rdens relig iosas, re tiros e
métodos p a ra en riquecer a vida devocional dos
anglicanos. Em anos recentes, novas ênfases dentro
do próprio catolicismo-romano têm modificado o
ang lo-cato licismo , e o reav ivam en to da teologia
bíblica. O movimento ecumênico tem produzido
muitas modificações; e em alguns sentidos, os vários
grupos da comunhão anglicana têm podido unificar*
se mais. (AM C E LL)
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Um vocábulo alemão talvez melhor traduzido para
o português como angústia. Dentro do pensamento
existencialista (ver o artigo sobre o existencialismo), a
palavra angústia presumivelmente descreve a condi­
ção humana básica. Há um pavor sem nome e sem
objeto particular, mas que é um sentimento comum à
humanidade, por terem os homens de enfrentar um
mundo destruidor, hostil e insensato. Os comentado­
res a respeito têm sido K ierkegaard , Heidegger,
Unamuno, Bultmann e Sartre. Essa filosofia deixa os
homens «dentro do temporal» , onde têm de lu ta r
contra a aniquilamento e a não-entidade e ignora o fa­
to de que na psique humana também há a descoberta
que o homem, como ser espiritual que é, ultrapassa a
tempestade e entra na compreensão espiritual de que
a existência humana é finalmente boa e otimista. Em
outras palavras, para além da tempestade, há um
Novo D ia, no qua l a ex istência hum ana , no nível
e sp iritua l, floresce em harm on ia , bem -esta r e
propósito. A psicologia tem demonstrado a existência
de ambos esses motivos na psique hum ana : 1. A
tempestade do desespero, por enfrentar a não-entida-
de; e 2. o estado para além da tempestade,, em que é
con firm ada uma ex istência d igna . Esse segundo
motivo afirma a imortalidade, sem o que a condição
humana seria realmente angustiosa. (C P)
ANHIPOSTASIS
Ciro, Patriarca de Alexandria, c. 412, lutando
contra a doutrina do Apolinarianismo (que vide),
declarou que existe uma un ião pe rfe ita das duas
na tu rezas em C risto , a pon to da hum an idade de
C risto , embora comp le ta e in te ira , não te r uma
existência independente. £ isso que a palavra grega
anhipostasis indica. Ver o artigo sobre Cristologia.
ANHOMOEANOS
Esse termo era aplicado aos arianos extremados,
como Aécio e Eunômio, os quais diziam que o Filho
era to ta lm en te d iferen te do Pa i, em sua essência
natural básica. Alguns levavam esse ponto de vista ao
extremo de dizer que essa diferença impedia o Filho
de conhecer o Pa i, visto que lhes fa lta r ia uma
natureza comum (ousia); o único relacionamento
entre Eles seria a participação na vontade divina.
Teodoreto criticava esses pensadores, afirmando que
eles ensinavam mais tecno log ia do que teologia,
aplicando categorias lógicas às realidades metafísicas.
Ver os artigos sobre homoeanos e homoeousianos,
quan to a maiores esclarecim en tos sobre essas
questões. (C)
ANIÃO
No hebraico, lamento do povo. Foi o quarto filho de
Semida, o manassita (ver I Crô. 7:19).
ANIAS
Foi chefe de uma família que totalizava cento e uma
pessoas, e que re to rna ra da Bab ilôn ia , após o
cativeiro, com Zorobabel (ver I Esdras 5:16). Seu
nome é omitido nos paralelos de Esd. 2:3 ss e Nee.
7:8 ss (SZ )
ANIM
No hebraico significa fonte*. Era uma cidade
localizada na região montanhosa de Judá (ver Jos.
15:50), aparentemente localizada perto de Estemo,
mais pa ra o noroeste . Tem sido ten ta tivam en te
identificada com Khirbet Ghuwein et Tahta, a quase
dezoito quilômetros ao sul de Hebrom. £ mencionada
nas cartas de Amarna com o nome de Hawini. (SZ)
ANIMA
1. A palavra latina para alma (ver o artigo a
respeito).
2. Na psicologia de Jung , aque la p a rte do
inconsciente coletivo dentro de um indivíduo, que
rep resen ta o aspecto fem in ino da na tu reza de um
homem.
ANIMAIS, ADORAÇÃO AOS
A grande variedade de animais, alguns de grande
beleza, e ou tros de m u ita força , tem provocado
admiração nos homens. Alguns homens dedicam suas
vidas aos animais, como nos zoólogos. E sempre há
uma pon ta de adm iração da pa rte daqueles que
escolhem essa profissão. Alguns homens sentem uma
espécie de parentesco com os animais. Outros supõem
que eles podem ser veículos da alma de antigos amigos
e pa ren tes , ou mesmo an tepassados , que dão
prosseguimento em sua evolução espiritual em um
corpo animal. Essa crença faz os homens respeitarem,
e, em alguns casos, reverenciarem os animais. Os
sacrifícios de animais, até onde podemos recuar no
passado, sempre fez parte dos sistemas de adoração
dos homens. Desse modo, os an im a is têm estado
associados aos ritos e às crenças religiosas. Não foi
preciso grande salto para que certos animais fossem
considerados favoritos dos deuses, ou seus instrumen­
tos especiais e po rtan to , dignos de respe ito e
adoração. Alguns animais foram identificados com a
fertilidade da terra, e outros, como pássaros, etc.,
com presságios, maldições e bênçãos. Surgiram cultos
baseados na crença de que as alm as hum anas
retornam à vida nos animais. Certas qualidades dos
animais, como a força e a sutileza, foram vis,tas como
dons divinos aos animais dotados desses atributos, co­
mo se estivessem em ligação com certos deuses. Entre
os povos prim itivos, p lan tas e ou tros ob jetos
naturais, tidos como ancestralmente relacionados a
alguma tribo particular, tornavam-se os seus totens,
ou espíritos protetores, os quais eram representados
em postes esculpidos laboriosamente.
ANIMAIS, ALMA DOS Ver Alma dos Animais.
ANIMAIS, DIREITOS DE , E MORALIDADE
A existência dos animais e o que sucede a eles
envolve um a questão moral e merece um espaço
dentro do pensamento teológico, moral e prático.
Argumento«emprol do respeito aos animais, e seus
direitos:
1. Os «nlirmU têm «Ima e, assim sendo, estão
envolvidos na evolução esp iritua l. Essa é uma
doutrina comum das -religiões orientais, usualmente
em conexão com a idéia da 'transmigração de almas,
ou então com o conceito de que dentro de cada grupo
animal, há uma alma que pode crescer espiritualmen­
te, embora faça sua jornada sempre em algum corpo
animal. A evolução espiritual, no tocante aos animais,
permanece como um item da fé religiosa, pois há boas
evidências quan to à ex is tênc ia de um elem en to
não-material nos animais, sobretudo na forma de
aparecimento de animais e formas cruas de comunica­
ção com antigos proprietários. No campo da filosofia,
Platão e outros supunham que toda vida é espiritual,
que a matéria serve apenas de veículo, jamais sendo a
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própria vida. Os estudos feitos nas auras e campos de
vida demonstram, quase acima de qualquer dúvida,
que além da matéria jaz uma contraparte psíquica,
que aparentemente é a sede da vida. Têm sido usados
voltímetros para detectar a radiação de energia de
seres vivos, a qua l a lguns pensam con s titu ir uma
rea lidade psíqu ica po r de trás do veiculo físico. £
possível que a fotografia kirliana da aura detecte uma
radiação derivada do campo da vida. Ver os artigos
sobre a aura e o campo de vida.
Nenhum tipo de vida parece simples. De fato, todos
os seres vivos parecem assumir a forma que têm por
causa de um mo lde esp iritua l que governa o
desenvolvimento das célu las, por meio do código
genético. O campo de vida é imaterial, sendo a força e
a in te ligênc ia por de trás do desenvolvimento das
entidades físicas. Se isso é verdade (atualmente há
teorias a respeito, baseadas em implicações empíricas
e filosóficas), então os animais, até mesmo da escala
dos insetos, têm sido grandemente subestimados. Os
animais exigem nosso respeito e consideração. Alguns
crêem que os animais são pessoas.
2. Inteligência doa animal». Estudos recentes
demonstram que pelo menos alguns animais têm a
capacidade de raciocinar e resolver problemas. A
humilde abelha chega a antecipar o futuro. Se lhes
oferecermos água açuca rada , as abe lhas virão
tomá-la. Se removermos a água açuca rada p a ra
»lguma distância, as abelhas irão atrás. Se continuar­
mos a remover a água cada vez mais longe, elas
anteciparão nossos movimentos, buscando a água à
maior d is tânc ia que no d ia an terio r . Tem -se
descoberto que os p rim a tas superiores têm certa
capacidade lingüística, se forem treinados a usar um
teclado de computador para se comunicarem. Ê quase
certo que se tivessem o aparelho fonador necessário,
eles teriam inteligência suficiente par^, manipular
sin taxe e g ram á tica . A lguns an im a is , do tados de
cérebros volumosos, são capazes de resolver proble­
mas complexos, que requerem raciocínio, e não o
mero instinto. Quanto mais a ciência descobre, mais
ficamos impressionados an te a in te ligênc ia dos
animais.
3. Emoções doa animais. Aqueles que têm contato
com os an im a is , sabem que eles têm emoções. Os
p rim a tas superiores lam en tam a pe rda de seus
companheiros, com grande consternação. Um caça­
dor que feriu um gorila e viu a agonia do animal, bem
como a consternação de seus companheiros, afirmou
que se sèntiu quase como se tivesse cometido um
homicídio.
4. Interesses dos animais. Para um animal, q que
acontece com ele é im po rtan te . Ê j impossível
atribuirmos tudo ao instinto. Para os animais, a vida é
preciosa . A lguns têm indagado se nós mesmos
gostaríamos de ser tra tado s como os an im a is são
tratados, se, porventura, alguma forma superior de
vida, mais poderosa do que nós, nos reduzisse ao
estado a que temos reduzido os animais. Um animal
tem interesse pela vida, e bastaria isso para nos fazer
respeitar os animais.
5. A sociedade primitiva e os animais. Quanto mais
avança uma sociedade humana, mais respeito adquire
pelos animais. As sociedades mais primitivas sentem
prazer na to r tu ra de an im a is , e a m a lign idade
hum ana se compraz a té em to r tu ra r ou tros seres
humanos. Sempre será errado infligir dor desnecessá­
ria, mesmo que a vítima seja um animal.
M uitas indagações são levan tadas po r essas
observações:
1. Os animais devem ser usados como alimentos?
Alguns respondem negativamente, com bases morais
e religiosas. Outros frisam que a carne é a melhor
fonte de proteínas, e que o sistema humano .não se dá
bem com uma estrita dieta vegetariana. Os teólogos
frisam que a B íblia perm ite a ingestão de carne e
condena o ascetismo que a proibe (I Tim. 4:3,4). Mas
outros retrucam que não há conhecimento que não
possa ser ap rim o rado , no campo cien tifico ou
esp iritua l. Por exemplo , sabemos que qua lquer
quantidade de álcool na corrente sangüínea destrói
célu las do cérebro , pelo que, e ticam en te , ingerir
qualquer quantidade de bebida alcoólica é moralmen­
te errado, com base em I Cor. 6:19,20. Essa parcela
de conhecimento científico não era possível nos dias
do Novo Testam en to ; mas, se o fosse, é lógico
supormos que até mesmo a ingestão moderada de
álcool teria sido condenada pelos autores do Novo
Testamento. Ora, um conhecimento mais profundo
sobre os animais poderá modificar a maneira como os
tra tam os . A lguns dizem , dever-se-ia fazê-lo. O
prob lem a moral que en fren tam os consiste em
determinar a extensão desse dever-se-ia.
2. Os animais deveriam ser castigados e tratados
como prisioneiros? Isso aplica-se aos cães, pássaros e
qualquer bichinho de estimação que é tratado como
virtual prisioneiro, sem ter cometido qualquer crime.
Um cão tem o direito de ser livre?
3. Animais usados em experiências cientificas. Até
que ponto os animais podem e devem ser sujeitados às
experiências científicas, a fim de melhorar a condição
humana? O trecho de Mateus 10:29 mostra que Deus
se im po rta a té mesmo com os passarinhos dos
campos. O pacto noaico incluía uma provisão relativa
aos animais (Gên. 9:10,11). A lei sabática incluía o
descanso para os animais (Cxo. 20:10).
4. Os homens devem caçar an im a is por puro
espo rte? Um homem com o re frige rado r rep le to e
dinheiro no banco, sai ao campo para caçar veados.
Isso é moral? Se o núm ero de veados for grande
demais, e deve ser reduzido, então talvez a caça por
esporte seja justificada — seria certo matar simples­
mente para ver quão bem a pessoa atira? As criaturas
vivas devem ser reduzidas a simples alvos?
A crue ldade con tra os an im a is é um a óbvia
perversidade . Um homem de moral não u ltra ja
p ropos ita lm en te a criação de Deus. Os an im ais
destruidores são os criminosos do mundo animal e
devem ser eliminados. Não é errado matar animais
que propagam doenças e que são destruidores. Após
dizermos isso, entretanto, ainda não ficou resolvido o
problema moral levantado acima. Não há diretrizes
simples de serem seguidas, mas o que foi escrito aqui
sugere como devemos abordar esse problema. (H N)
ANIMAIS, NO ANTIGO E NO NOVO TESTA­
MENTOS
Termos usados. Animais, aves, alm a vivente,
criatura (ver Lev. 11:46). Eles são divididos em quatro
classes: 1. Besta-fera, que são os grandes animais
te rres tres (ver Lev. 5:2); 2. Aquáticos (ver Lev.
11:9-10); 3. Aves (ver Lev. 11:13); 4. Insetos,
roedores e répteis (ver Lev. 11:20,29,41). Animais
limpos e imundos. Eram classificações cerimoniais,
religiosas. Os limpos eram aqueles cuja carne podia
ser comida; e os imundos, o contrário (ver Lev. 11 e
Deu. 14:1-20). No Novo Testamento, foram removi­
das as pro ib ições a tinen tes a an im a is limpos e
imundos (ver I Tim. 4:4).
Uso metafórico. A suspensão da proibição acerca
de animais imundos tornou-se um veículo de uma
importante verdade. Pedro, em sua visão relatada em
167
ANIMAL CEVADO - ANIMISMO
A tos 10:9, recebeu ordem pa ra comer an im ais
imundos. Ele protestou, porquanto sempre observara
os preceitos levíticos quanto à questão. Mas então foi
inform ado de que Deus havia purificado aqueles
animais, não havendo mais animais imundos. Porém,
a questão toda precisava ser entendida metafórica ou
esp iritua lm en te . Os gen tios , an tes considerados
imundos por Israe l, agora com essa p rop riedade
podiam ser evangelizados, ioinando-se membros com
todos os direitos da Igreja em formação. Posterior­
mente seria revelado que a Igreja seria composta
p rinc ipa lm en te por gen tios, e que a Igreja seria o
Novo Israel, um conceito inteiramente novo. A missão
da Igreja entre os gentios começara antes mesmo de
Pedro ter recebido aquela visão; mas logo começaria a
pleno vapor, e Pedro pa rtic ip a r ia a tivam en te da
missão, embora, no começo, seu ministério envolvesse
principalmente os judeus. Há algo de significativo no
fato de que Pedro (segundo diz a tradição bem confir­
mada) morreu em Roma, terminando assim os
seus dias em meio à missão entre os gentios. Ver as
no tas expositivas no NTI em A tos 9:15 , quan to a
detalhes sobre tudo isso.
Sacrifícios de animais. Os animais que podiam ser
sacrificados na adoração divina eram o boi, a vaca, a
novilha, o touro (ver Lev. 22:24), o bode, a cabra, o
cabrito, o carneiro, a ovelha, o cordeiro. Ver notas
completas e detalhadas no artigo sobre os sacrifícios.
Proibições que pers is tiram . No p rinc íp io do
cristianismo, foram suspensas as proibições concer­
nentes aos animais (ver Rom. 14; Col. 2:16; Tito 1:15
e I T im . 4:4). Na p rá tica , en tre tan to , o concílio
apostólico de Jerusalém achou de bom alvitre proibir
os gentios de comerem carne de animais sufocados
(ainda com seu sangue, portanto) e de usar o sangue
dos an im ais como alim en to . O concílio também
recomendou a abstinência da idolatria e da imorali­
dade. (Ver Atos. 15:20). Essa foi uma medida tomada
pa ra m an ter a concórd ia no seio da Igreja . Se os
convertidos fizessem essas coisas (acerca dos animais
p ro ib idos), os cristãos judeus da Igreja ficariam
revo ltados. Assim , se não era classificada como
errada em si mesma a ingestão de sangue e de carne
de animais sufocados, seria errado ofender aos irmãos
que se revoltassem contra tais práticas, por causa de
uma observância da vida inteira, com base naquelas
provisões veterotestamentárias. Quanto aos direitos
dos animais e as questões morais nisso envolvidas, ver
no artigo abaixo. (DE NTI MC S UN Z)
ANIMAL CEVADO
Trata-se de um animal ainda jovem, como o
bezerro, o cordeiro ou o cabrito, engordado para o
abate. Várias palavras hebraicas são usadas para
indicar essa idéia. No Novo Testamento, em Mateus
22:4, temos a palavra grega sitistós, «novilha cevada».
Quanto ao Antigo Testamento, ver Sal. 66:15; Isa.
5:17; II Sam; 6:13; I Reis 1:9,19 e I Sam. 15:9. Nessa
última referência, embora nossa versão portuguesa
diga «os animais gordos», o original diz «de segunda
categoria», provavelmente por aludir à qualidade
in ferio r , e não por serem an im a is cevados. Ceva­
vam-se animais destinados ao consumo durante festas
especiais . Como é ev iden te , os an im ais cevados
tinham fortes implicações econômicas, porque os
animais assim engordados eram valiosos na venda.
Uso metafórico. Depois do sangue, fonte da vida
física, a gordura era tida como sinal de saúde e vigor.
É por isso que encontramos expressões bíblicas como
«gordura da terra», «gordura do trigo», «gordura do
azeite» e «gordura do vinho». Ver o artigo sobre
gordura. Daí, o termo adquiriu conotações de riqueza
e abundânc ia esp iritua l. A expressão « fartu ra da
terra», em Gên. 45:18 e outros trechos, no hebraico
diz «gordura da terra». Alude aos espécimes mais
seletos de qua lque r p rodução . Em Luc. 15:12 ss
temos a parábola do filho perdido (filho pródigo), e ali
o «novilho cevado» simbo liza a a leg ria e as festas
vinculadas à sua restauração espiritual. (ID NTI UN
Z)
ANIMISMO
Esse termo vem do « n lm » (alma, fôlego), tendo sido
usado pe la p rim e ira vez por S tah l (1720), p a ra
expressar um conceito filosófico da alma do mundo.
Mas foi introduzido na antropologia e na religião
comparada por Taylor (Primitive Culture, 1871).
Tipos:
1. Os objetos físicos possuiriam vida ou espírito
p róp rios , não havendo ta l coisa como m a téria
inanimada. O Universo é uma presença viva.
2 . Os objetos físicos, embora não animados por si
mesmos, seriam habitados por espíritos que sobrevi­
veriam mesmo quando os ob jetos físicos fossem
destruídos.
3. Os espíritos n:anifestam-se esporadicamente por
meio das pessoas, dos objetos físicos ou de lugares
específicos. Pode tra ta r-se de puros esp íritos,
incluindo espíritos não-humanos, espíritos de ante­
passados e de pessoas já fa lec idas . Os bruxos,
feiticeiros e médiuns, segundo alguns, podem entrar
em contato com tais espíritos.
A te rce ira form a de an im ismo é v irtua lm en te
universal, e muitas pessoas supõem ser essa a base de
toda crença religiosa. Alguns supõem que essa teoria
surg iu do fenômeno dos sonhos, o que pode ser
apenas uma explicação parcial. Mais provavelmente,
lugares assombrados e fantasmas seriam a origem
dessa teoria. Ver o artigo sobre os fantasmas.
Alguns eruditos vêem remanescentes do animismo
no Antigo Testamento, como em Gên. 19:26 e 28:22,
por exemplo. Certos aspectos da cristandade exibem
vestígios dessa filosofia na veneração de lugares
sagrados e dos espíritos ou santos que residem nesses
lugares, ou, pelo menos, que se m an ifestam
ocasionalmente nos mesmos.
A teoria filosófica chamada pampsiquismo (ver o
artigo) na verdade é uma modalidade de psiquismo,
seguindo a primeira das idéias acima expostas. Os
filósofos que têm defendido uma forma ou outra dessa
teoria são Empédocles, Plotino, Leibniz, Schopen-
hauer, Pierce, Schiller, Whitehead, Alexandre de
Chardin e Waddington. As religiões orientais, ao
tentarem oferecer explicações idealistas da realidade,
incorporam um a form a de pam ps iqu ism o que,
naturalmente, é algo inteiramente diferente da idéia
de que há espíritos ocultos em objetos físicos, embora
a palavra possa ser usada para indicar ambas essas
idéias, de maneira bem geral.
A idéia (embora crua) contida no animismo pagão é
que existe o espírito, com o qual podemos entrar em
contato, estabelecendo diferença em nossas vidas. O
encontro com qualquer poder espiritual chama-se
dinamismo. As pessoas que crêem na possibilidade do
dinamismo, podem compreender a mensagem dA-
quele que disse: «Toda a autoridade me foi dada no
céu e na terra...» (Mat. 28:18).
O discernimento com que contribui o pampsiquis­
mo (sem importar seus muitos defeitos) é que, afinal,
a verdadeira explicação da existência é o espirito, e
não a matéria. Muitos físicos teóricos estão convenci-
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dos de que o átomo não é básico, nem mesmo para a
m a téria . Do átomo temos de passar p a ra a idéia,
supondo que o próprio átomo é uma concentração de
energia psíquica. Da idéia passamos para. a.Idéia, ou
principio divino, pois a origem de toda inteligência é
Deus. Não é possível que a p róp r ia m a té ria seja
apenas um ac iden te do esp irito? e que não tenha
existência separada? (Ver o artigo sobre o idealismo).
Se isso representa a verdade da realidade melhor do
que o estrito conceito dualista da matéria-mente,
então promove uma forma de animismo que nada tem
a ver com a variedade pagã, e que do pampsiquismo
apenas tomou por empréstimo alguns discernimentos.
O cristianismo tem mantido um dualismo estrito
(ver o artigo a respeito): a matéria existe — o espírito
existe. As duas coisas diferem quanto à espécie, e não
apenas quanto à manifestação. A matéria é menos
real por ser transitória, dependendo do espírito para
continuar existindo, embora pertença a uma outra
categoria. Porém, nada existe no dogma cristão que
não possa ser adaptado a um ponto de vista idealista
da realidade, se as evidências em favor do mesmo se
tornarem suficientemente confirmadas.
No que convergem o cristianismo e o animismo. 1.
Ambos distinguem entre o espírito e a matéria; 2.
ambos reconhecem a existência de forças sobrenatu­
rais que influenciam as nossas vidas; 3. ambos têm
meios de en tra r em con ta to com essas forças; 4. a
oração, os holocaustos, a adoração e a conduta ética
são influenciados pela crença no sobrenatural; 5.
ambos aceitam o princípio do dinamismo, ou seja, do
encontro de espíritos.
Pontos de divergência. 1. O cristianismo repudia a
multiplicidade de divindades e de espíritos autoritá­
rios, postulados pelo animismo pagão; 2. o cristianis­
mo repudia os métodos usados pelo animismo para
p roduz ir o dinam ismo , como a b ruxa r ia , as artes
mágicas e os sacrifícios de animais; 3. os sistemas
éticos do cristian ism o e do an im ismo diferem
grandemente entre si. A ética cristã baseia-se na lei do
amor (ver o artigo sobre o amor) em Deus e no
conceito de am igo e inim igo . A é tica an im is ta é
essencialmente um sistema de terror, onde se evita
desagradar os espíritos, a fim de que não atraiam o
infortúnio sobre os homens. O cristianismo também
destaca a santidade de Deus como o padrão de toda a
ação moral. O animismo nada tem a ver com isso. As
missões cristãs às te rras onde se crê no anim ismo
também envolvem uma questão ética, uma questão de
dever e de amor (Mat. 18:19,20). (AM B E F H)
ANlQUERES
Filósofo grego do século II A .C ., da escola cirenaica
(ver o artigo sobre o cirenaicismo). Ta l escola
advogava uma ética hedonista, encontrando no prazer
o único alvo legítimo da vida humana. Todavia, eles
propunham como ideal vários tipos de prazer, como
corporal, mental, evitar a dor, usufruir a alegria,
em vez de um prazer momentário qualquer. Aníqueres
enfatizava os prazeres das relações sociais como os
mais desejáveis, importantes e satisfatórios, e não os
atos individuais de prazer, Deveríamos estar dispostos
a sofrer dor, a fim de obter os prazeres da amizade, do
respeito aos pais , da g ra tidão ao próx imo e do
patriotismo. Ver o artigo sobre o hedonismo. (MM P)
ANIQUILACIONISMO
£ um ponto de vista pessimista do destino final da
humanidade, em parte ou em sua inteireza. Tal nome
vem do latim nihil, «nada». De acordo com essa
teoria, o homem, em sua totalidade ou em parte, é
reduzido finalmente a nada.
Formas:
1. Materialismo. O homem , p a ra começar, é
apenas uma c r ia tu ra física , e a morte biológica é
suficiente para pôr fim à sua existência.
2. Exclusivismo-espiritualista. O homem é mortal,
embora possa receber a im o rta lidade sob certas
cond ições. Deus ou to rga a a lguns uma forma
dependente de imortalidade, deixando de lado as
ou tras . Isso sign ifica que mu itos deixam de
existir, visto que não receberam a imortalidade. Tal
coisa pode suceder quando da morte física, ou poderá
ocorrer, finalmente, após a segunda ressurreição.
Homens ímpios ressuscitarão por breve período, para
propósitos de julgamento, mas então serão totalmente
destruídos. Essa é uma doutrina fantástica ao ponto
de absurdo. Se o homem tiver de ser extinto, que isso
ocorra por ocasião da morte b io lóg ica. Por que
trazê-lo de volta à vida por breve tempo , a fim de
aterrorizá-lo, para que lamente por seus pecados,
apenas para ser esmigalhado ato contínuo?
Esse ponto de vista dá apoio à idéia da imortalidade
condicional. Somente Deus seria imortal, e os homens
receberiam a imortalidade sob condição. Assim, o
condicionalismo é comumente usado como sinônimo
p rá tico de an iqu ilam en to . Ver o artigo sobre a
imortalidade condicional.
3. Cíclico-filosófico. Os estóicos supunham que o
homem teria uma imortalidade temporária. O Logos,
o Fogo central, se emanaria. Todas as coisas fariam
parte desse centro (panteísmo, visto que o Logos de
fogo é Deus). As emanações do Logos podem durar
por longo tempo, fazendo a criação passar por muitos
e prolongados ciclos de existência. Porém, uma vez
que o Logos deseje «recolher-se em si mesmo», todos
os ciclos, o tempo e as coisas deixam de existir e o
Logos to rna-se tudo em tudo . Isso sign ifica que a
alma humana deixaria de existir, pelo que teríamos
uma forma de aniquilacionismo. O Logos pode então
desejar expedir outra emanação, reiniciando todo o
processo; mas isso seria uma nova existência, não
trazendo de volta à existência as almas antigas.
4. A alma temporária. A lguns filósofos têm
im ag inado que a alm a ex iste e sobrevive à morte
física, mas que ela não seria imortal por si mesma.
Teria um período de existência mais longo que o do
corpo (o quanto, varia de intérprete para intérprete).
Mas, uma vez terminado o seu ciclo, a alma também
m o rreria . Conseqüen tem en te , temos nisso uma
variedade do conceito de aniquilamento.
5. Absorção. Algumas religiões orientais supõem
que a alma existe e continua existindo após a morte
biológica, mas que o destino remoto da alma humana
é ser absorvida pela essência divina. Nesse caso, as
almas humanas individuais deixarão de existir. £
debatível se isso significa ou não que a alma humana é
transformada para participar de uma forma de vida
fantasticamente superior (a divina), ou se simples­
mente desaparece e não mais tem autoconsciência. No
p rim e iro caso , cessaria o ind iv íduo conforme o
conhecemos, mas a vida humana da alma não, sendo
transmutada em uma forma mais elevada de vida,
uma existência espiritual comunitária.
6 . Budista anatta. A escola Theravada do budismo
ensina que a alma não existe (Anatta), e que aquilo
que con tinua e se reencarna são as disposições
mentais, e não alguma espécie de substância que se
cham a a lm a . Essas disposições m en ta is (desejos,
atitudes, modos de agir), tendo sido criadas em um
indivíduo, após a morte biológica deste podem passar
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a fazer pa rte de ou tro ind iv íduo . Assim, o karma
prossegue, mas a substância da alma, não. Ora, se a
a lm a não existe, en tão a morte física decre ta o
aniquilamento, porquanto dificilmente poderíamos
considerar as disposições mentais como a continuação
do ser. Ver os artigos sobre o bud ismo e a
term ino log ia bud is ta . E ver também sobre a
reencamação.
Argumentos em prol do aniquiladonismo:
1. S6 Deus é imortal (I Tim. 1:17; 6:16). Esse
argumento também pode usualmente ser aplicado em
favor da imortalidade derivada. Deus dá o dom da
vida a todos, e assim lhes transm ite a Sua
im o rta lidade (João 5 :25 ,26). O Pai dá Sua vida
independente ao Filho (em Sua encarnação, como
cabeça da raça hum ana) . O F ilho , por sua vez,
compartilha dessa vida com os demais filhos de Deus.
O trecho de Efé. 1:10 quase certamente subentende a
transmissão dessa vida, embora não necessariamente
em uma única forma. Em outras palavras, haverá
muitos níveis de existência, mas todos participantes
da mesma Fonte originadora.
2. A im o rta lidade é um dom especial, e não
possessão de todos. Alguns vêem isso implícito em
trechos bíblicos como Rom. 2:7; I Cor. 15:53,54; II
Tim. 1:10. Mas aqui está em pauta o dom da vida na
salvação, e não a imortalidade geral. Está em foco um
tipo de imortalidade, a saber, a forma de vida obtida
em união com Cristo, isto é, a natureza divina (II Ped.
1:4). Nem todos os homens participarão dessa espécie
de vida. Os trechos de João 12:32 e Efé. 1:10,22,23
certamente subentendem formas de vida que incluem
todos os seres, hum anos ou não , como porções
constitutivas da unidade que finalmente se estabelece­
rá. Esse é o mistério da vontade de Deus. Ver notas
completas sobre esses conceitos no NTI, em Efé. 1:10.
Romanos 5:18 por certo subentende que a missão de
C risto benefic iará a todos, sem que possamos
distinguir gradações finais de glória entre eles. Até
mesmo os ímpios continuarão existindo, embora sob
castigo. O fato de que serão galardoados segundo as
suas obras (Apo. 20:12 e Rom. 2:6 ss.) indica que eles
continuarão a existir, ou como poderia haver uma
diferença estabelecida em consideração às suas obras?
Se todos fossem simplesmente aniquilados, de fato,
todos seriam finalmente igualados. Isso labora contra
o conceito do juízo por gradações.
3. Afirma-se que certos trechos bíblicos parecem
falar em cessação da existência. (Rom. 6:23; Tia.
5:20; Apo. 20:14, ao usar o termo «morte»; Mat. 7:13;
10:28; II Tes. 1:9, ao usar o termo «destruição»).
Porém , ta is termos podem ind ica r um a mudança
rad ica l no modo de ex is tênc ia , de ta l modo que a
antiga forma seja virtualmente aniquilada, e não o
fim abso lu to da ex istênc ia . Falamos de coisas
a rru inadas , des tru ídas quando suas form as são
radicalmente alteradas, como um edifício, por causa
de uma explosão; mas, não queremos dizer com isso
que o material do edifício deixou de existir.
4. Demonstração do amor de Deus. Como é óbvio,
seria maior demonstração de amor da parte de Deus
se Ele simplesmente aniquilasse os perdidos, em vez
de permitir-lhes (ou forçá-los) a continuarem para
sempre em um tormento consciente. Ademais, tal
condição significaria a continuidade do mal e do caos,
o que, segundo pensamos, não pode caracterizar a
e te rn idade . Em ou tras pa lav ras , coisas odiosas
continuariam a existir, fora de harmonia com aquilo
que esperaríamos que Deus estabelecesse no estado
eterno . Não podemos perceber o peso desses
argumentos. Muitos intérpretes pensam que prestam
a Deus um serviço mostrando versículos que afirmam
essas tragédias, por estarem mantendo, ortodoxia em
to rno de um a dou tr ina falsa . Na verdade , o
aniquilamento é uma doutrina falsa, embora haja
uma m elhor m ane ira de respondermos a essas
objeções. Podemos frisar que Cristo cumpriu uma
missão em prol dos perdidos, no hades (I Ped. 3:18 -
4:6; ver o artigo sobre a descida de Cristo ao hades) e
que isso tem efeitos contínuos sobre o destino humano
(Efé. 4:10). Eventualmente, Cristo «encherá todas as
coisas», tornando-se tudo para todos. Ele pregou o seu
evangelho aos mortos desobedientes '(I Ped. 4:6),
como parte desse programa remidor. O mistério da
vontade de Deus (ver o artigo) significa que haverá
uma restauração final de tudo em torno de Cristo,
com a unidade e a harmonia de todas as coisas. O juízo
será instrumental nessa finalidade, porque há coisas
que Deus só pode fazer mediante o julgamento. Isso
não significa, todavia, que todos os homens serão
remidos no sentido evangélico, mas significa que
todos os homens serão restaurados de modo a
participarem da unidade final em torno de Cristo (o
Logos), como Cabeça de todas as coisas. Assim, Ele
tornar-se-á tudo para todos, conferindo propósito,
utilidade e glória para todas as formas de vida e de
coisas. Esje é o discernimento dos trechos bíblicos que
olham para além daqueles outros que falam sobre um
sofrimento interminável. Esse é o mistério da vontade
de Deus. E, quando usamos a palavra «mistério»,
queremos dizer que aquela idéia particular ainda não
havia sido revelada até aquele momento. Esse ponto
de vista do julgamento olha para além dos pontos de
vista anteriores, mostrando que a própria existência é
otimista, e não pessimista, como o outro ponto de
vista certamente ensina. Deve-se adicionar aqui que
as igrejas anglicanas e ortodoxas (igrejas orientais),
por meio de muitos representantes, sempre falaram
sobre o destino humano nesses termos, seguindo q.
ângulo de visão mais otimista dos pais gregos, em
contraste com os pais latinos da Igreja. Portanto, esse
ensino sempre fez parte da herança cristã. (B E NTI)
ANIUTE
Levita que ajudou Esdras a ensinar a lei ao povo
(ver I Esdras 9:48). Também era chamado Anus. Em
Nee. 8:7, seu nome aparece como Bani. (Z)
ANIVERSÁRIO NATALÍCIO
No grego, generia, dia do nascimento, ou sua
celebração. No hebraico é yom huledeth (ver Gên.
40:20). A celebração do aniversário natalício tanto é
muito antiga quanto universal. A maioria das pessoas
sente que o dom da vida é uma responsabilidade e um
privilégio que merece ser celebrado. Na Pérsia aos
aniversariantes eram dadas honras especiais, e festas
eram efetuadas. Sabemos que o rei do Egito celebrava
seu aniversário com grande pompa (ver Gên. 40:20).
Os romanos mantinham registros exatos dos cida­
dãos, com suas datas de aniversário natalício e suas
idades , tudo o que fazia p a rte das informações
constantes no recenseamento. Não há qualquer alusão
d ire ta no Antigo Testam en to à ce leb ração de
aniversários, mas o trecho de Jer. 20:14,15 pode ser
um reflexo de tal celebração. £ possível que as festas
m encionadas em Jó 1:13,18 fossem fes tas de
aniversário. Contudo, há evidências que mostram que
os judeus consideravam idólatras as celebrações de
aniversário. No Novo Testamento, temos o famoso
incidente da comemoração do aniversário natalício de
Herodes, em Mateus 14:6, provavelmente ligado a um
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costume rom ano . Mas, mesmo que não fossem
celebrados, os aniversários natalícios eram considera­
dos importantes. O cego foi classificado como «idade
tem» (João 9:21). Foi registrado que Jesus tinha doze
anos de idade quando visitou o templo (ver Luc. 2:42).
Quando um judeu levita a ting ia os tr in ta anos de
idade, estava qualificado para servir no sacerdócio.
Na Igreja p rim itiva , o termo « aniversário!» era
usado para comemorar os mártires, os dias em que,
segundo se considerava, eles tinham nascido para a
glória e a vida eterna. Nessa conexão, vale a pena
m encionar que a experiênc ia da p róp r ia morte se
assemelha ao nascimento, quanto a vários aspectos. A
pessoa sente que passa por um túnel, emergindo na
luz, e vê-se cercada por seres espirituais que então
cortam o fio de luz («o fio de prata» de Ecl. 12:6). Ver
o artigo sobre as experiências de quase-morte. Além
disso, há o «novo nascimento». (Ver Novo Nascimento
e Regeneração). (E ID UN Z)
ANJO Ver o artigo separado sobre Aqjo da Guarda.
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I. A palavra e aetu u*o*. Gr. aggelo« e heb. malakh,
significam mensageiro. Diversos usos: o profeta (Hab.
1:13), um sacerdo te (ver Mal. 2:7), ou os seres
celestiais (ver Sal. 29:1 e 89:6) podem ter esse título.
Um uso mais amplo ainda inclui também a coluna de
nuvem (ver Êxo. 14:19), a pestilência (ver II Sam.
24:16,17), os ventos (ver Sal. 104:4), e as pragas (ver
Sal. 78:49). Paulo chamou seu espinho na carne de
anjo, isto é, «mensageiro de Satanás» (II Crô. 12:7 e
Gál. 4:13,14). Pastores da igreja, Apo. 2:1,8,12, et al.
O.Angelologia e origem. Os anjos são referidos na
Bíblia de Gên. ao Apocalipse, desde «os carvalhais de
Manre» (Gên. 13:18) até à «ilha chamada Patmos»
(Apo. 1:9). As mais antigas evidências arqueológicas
em favor da crença na existência dos anjos vêm de
Ur-Namus, de cerca de 2250 A.C., onde anjos são
vistos a adejar por sobre a cabeça do rei, enquanto
este orava. Visto que Abraão chegou àquela região
pouco depois disso, é possível que ele estivesse
familiarizado com a angelologia desde a juventude.
Como é óbvio, a angelologia estava misturada a todas
as formas mitológicas possíveis, religiões e supersti­
ções primitivas, sendo crença generalizada entre todas
as religiões da an tigu idade . Que nem todos os
conceitos acerca dos anjos correspondem à realidade é
algo óbvio, mas isso não sign ifica que tais seres
(dotados de impressionantes atributos) não existam.
Durante o cativeiro babilónico, a angelologia recebeu
maior atenção da parte dos judeus. O zoroastrismo
(cerca de 1000 A.C.) sem dúvida muito contribuiu
para a angelologia dos hebreus, mas a sua crença na
existência desses seres antecede por muitos séculos ao
zoroastrismo. Parece que quase todos os povos têm
acred itado em seres esp iritua is que poderíamos
chamar de «anjos», embora seus idiomas não tenham
algum vocábulo que possamos traduzir em português
dessa maneira («mensageiro», ou algo similar). O
Novo Testamento se inicia com anjos ocupados em
serviço ativo e jamais põe em dúvida a sua existência.
O Anjo do Senhor. Em trechos b íb licos como
Êxodo 23:21 (onde o Anjo do Senhor parece dotado de
autoridade para perdoar a transgressão; e o nome de
Deus estava sobre Ele) e Juizes 2:1, encontramos uma
m an ifestação especial de Deus — talvez uma
m an ifestação do Logos p ré -enca rnado , conforme
crêem alguns intérpretes. Nesse caso, esses trechos
são paralelos de Apo. 1:1. Acerca disso, entretanto,
não podemos ter certeza. (Ver Também Gên. 16:7 ss ;
21:17; 22:11,15 ss ; 24:7,40; 31:11-13; 32:24-30; Êxo.
3:6; 13:21,22; 14:19; Núm. 22:22; Jos. 5:14; 6:2; Juí.
2:1-5; I CrÔ. 21:15,18,27 e Eze. 1:10-13).
Origem da doutrina. Ê óbvio que tanto no Antigo
como no Novo T estam en tos há um a angelologia
bastante elaborada. Mas muitos eruditos insistem que
as culturas não-hebréias tinham crenças acerca de
poderosos seres espirituais (anjos), antes dos tempos
veterotestamentános. Talvez se possa achar a origem
dessa doutrina na experiência humana, à parte dos
Livros Sagrados. Há evidências que nos autorizam a
crer na interferência, serviço e interesse, de natureza
positiva ou negativa, de seres espirituais. Usualmente
são invisíveis, podendo ser detectados por pessoas
sensíveis, tanto quanto à sua presença como quanto à
sua atuação. Porém, as angelologias formais parecem
ter-se desenvolvido inicialmente na religião persa. A
fé dos hebreus fez pelo menos alguns empréstimos
daquela origem, e o cristianismo preservou as idéias
essenciais da angelologia dos hebreus. O judaísmo
desenvolveu um sistema elaborado, imaginando que
há quatro (ou sete) anjos principais, ou «arcanjos»,
cada um dos quais tem miríades de assessores, com
vários graus de inteligência e poder. Os anjos teriam
funções que variam desde o serviço imediato diante do
trono de Deus, a té os mais variegados serviços na
esfera terrestre, envolvendo nações, comunidades ou
indivíduos. Os anjos são os mediadores da mensagem
divina, segundo o trecho de Deu. 33:2 ss , que era
entendido pelos intérpretes rabínicos. Essa idéia foi
adotada pelo autor da epístola aos Hebreus, conforme
nos m os tra Heb . 2:2 . Josefo , An t. 15, cap . 15:3
confirmando o ponto de vista. E Gál. 3:19 mostra que
a léi foi «mediada» pelos anjos. Todavia, em Cristo,
temos um a mensagem do F ilho (H eb . 2:3), que é
superior à mediação angelical.
Os anjos também estarão envolvidos no julgamento
(M ar. 8:38; 13:27), e se fazem p resen tes tan to no
nascimento de Cristo (Luc. 2:13 ss.) como por ocasião
de Sua fu tu raparousia (ver o a rtigo a respe ito).
Também estiveram presentes quando da ascensão de
C risto (M a t. 24:31). Podemos en tende r que eles
acompanhavam Jesus C risto bem de perto , e que
fazem o mesmo, posto que secundariamente, com os
homens que compartilham da missão salvadcia do
Redentor.
m . Natureza doa aqjoc. Somos informados de que
eles são seres espirituais criados (Heb. 1:14). Origenes
supunha que não há d iferença en tre o esp irito
humano e os anjos, excetuando no grau de queda. Os
demônios seriam espíritos caídos em grande escala, e
os homens, em menor g rau . Os san tos anjos não
participaram da revolta, e assim retiveram seu estado
original, embora não fossem retratados como todos
igua is. Pau lo os conceb ia a rran jado s em mu itas
ordens, com diferentes poderes, como se vê em Efé.
1:21. Ver notas completas sobre a questão, no NTI.
Anjos guardiães. Os trechos de Mat. 26:53; Heb.
12:22; Apo. 5:11; Sal. 68:17 indicam que eles são
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muito numerosos. Outras passagens indicam que eles
observam os homens, prestando serviços em prol de
nações, comunidades e indivíduos. Ver Heb. 1:14;
Mat. 18:10; Sal. 9:1; Dan. 10:13; 12:1; Jos. 5:14. Os
trechos bíblicos que dão apoio à doutrina dos anjos
guardiães são Jó 33:23; D an . 10:13 (acerca de
nações); Mat. 18:10 (onde ver notas completas, no
NTI), Heb. 1:14 e Apo. 1:20. Uma antiga doutrina
judaica ensina que o anjo guardião tem a semelhança
ou aparência daquele a quem guarda, o que talvez
seja refletido em Atos 12:15. Essa idéia pode estar
ligada à noção oriental do eu-superior ou super-eu do
indivíduo. Presumivelmente, a alma não é o elemento
superior do indivíduo, mas sim é um instrumento do
eu-superior, que é a verdade ira en tidade . Esse
super-eu é o homem em sua forma mais elevada, um
poderosíssimo ser esp iritua l. Nesse caso , o anjo
guardião seria o próprio homem, e a alma seria seu
instrumento, tal como o corpo é o instrumento da
alm a . Há muitos m istérios , e talvez o que aqu i
dizemos perscru te um tan to esses m istérios , sem
desvendá-los. Se esse conceito é veraz , en tão o
indivíduo é seu próprio anjo guardião, ou pelo menos,
poderia ser, embora esse anjo exista em uma outra
dim ensão de seu p róp rio ser. Isso não negaria a
existência de outros espíritos elevados, que poderiam
interessar-se em nossas vidas e aos quais poderíamos
chamar de «anjos». O trecho de Mat. 18:10 mostra
que esse anjo guard ião tem acesso a Deus, um
pensam en to solene, porque faz Deus chegar bem
perto de nós. Tal noção ensina o teísmo (ver o artigo),
e não o deísmo (ver o artigo). O teísmo ensina que
Deus não somente criou, mas também interessa-se
por Sua criação, continuando a intervir, recompen­
sar, punir e guiar a mesma. O deísmo ensina que a
força criadora (pessoal ou impessoal) abandonou o
universo, deixando que as leis naturais o governas­
sem. Portanto, Deus é transcendental, sem qualquef
contato imediato com os homens e suas vidas.
IV. Aqfos caldos. Em tempos remotos, houve rebelião
entre os seres espirituais, nos lugares elevados. Ver Jó.
4:18; M at. 25:41; II Ped . 2:4; Apo. 12:9. O mais
elevado dos anjos (Sa tanás , ver artigo a respeito)
encabeçou essa rebelião. Sem dúvida, alguns demô­
nios (ver o artigo) são anjos caídos, mas muitos deles
são débeis demais p a ra serem tan to . Por certo há
muitas ordens de seres angelicais, algumas boas e
ou tras más, ou tras boas e más (como no caso dos
homens), algumas dotadas de grande poder, e outras
de poder inferior aos homens, algumas elementares,
talvez similares aos animais irracionais, e outras com
in teligências a inda inferiores aos irrac iona is . Os
espíritos demoníacos poderiam assaltar vindos de
vários níveis, o que explicaria a grande diferença entre
um poder demoníaco (e sua possessão) e ou tro . A
redenção evidentemente inclui anjos, de tal modo que
o caso dos anjos caídos não é irreversível. (Ver Efé.
1:10 ,23; Col. 1:16). O triun fo de C risto inclu i a
derrota dos anjos caídos. (Ver Col. 2:15).
V . Adoração ao* aitfos. O respeito aos anjos era
profundo no judaísmo, ao ponto de ver um anjo ser
considerado como experiência tão grande quanto ver
o próprio Deus. (Ver Gên. 16:13; 31:13; Exo. 3:4; Juí.
6 :14; 13:22). Talvez certos desses casos fossem
teofanias (ver o artigo), ou seja, Deus manifestando-se
de alguma forma visível. A teologia judaica posterior
encarava os anjos como mediadores entre Deus e os
homens (Eze. 40:3; Zac. 3), e a posição tão elevada
naturalmente fez com que alguns os adorassem. A
adoração aos anjos penetrou na cristandade (ver Col.
2;18; ver no tas comp letas a respe ito , no NTI). As
se itas gnósticas inco rpo raram essa p rá tica (ver o
artigo sobre o gnosticismo). Todavia, a prática não
era aceitável p a ra os verdadeiros cristãos (Apo.
19:10). Todavia, no século II D .C., Justino Mártir
informa-nos que os cristãos veneravam a hoste dos
anjos bons. Após o século IV D .C., o culto aos anjos
tornou-se generalizado, sendo honrado especialmente
o arcanjo Miguel. Os anjos figuram com destaque'na
a rte e no cu lto dos cristãos medievais. Os lideres
protestantes desencorajaram a prática, e os liberais
relegaram os anjos ao domínio da fantasia religiosa e
poética.
VI. Homens e aq|os. Os textos de Efé. 1:10 e Col. 1:16
mostram que a redenção não excluiu os anjos, embora
não saibamos comparar o grau de redenção deles com
a redenção hum ana . Sabemos que a redenção
humana, em seu estágio final, envolve a participação
na natureza divina (II Ped. 1:4; ver notas completas
no NTI), levando-os acima do estado atual dos anjos.
O trecho de Heb. 1:14 certam en te m os tra a
subordinação dos anjos aos homens que são herdeiros
da salvação.
VH . Os aitfos e a espiritualidade. £ lógico supor que
alguns entre os melhores homens têm o poder que
demonstram por contarem com a proximidade de seus
anjos guardiães. Desse modo, os homens entram em
con ta to com o ser divino , ou tros seres esp iritua is
servindo de mediadores entre Ele e nós. Também é
provável que a iluminação ou revelação espiritual seja
mediada pelos anjos. Não há como duvidar que eles
não guardam apenas os homens. Deve haver uma
in tercom un icação de esp íritos e de mensagens
espirituais. É provável que uma parte da espirituali­
dade consista no desenvolvimento humano, que o
capacita a entrar em comunicação mais livre com o
poder esp iritua l a ele de term inado . O poder que
alguns m an ifestam de cu ra r , expu lsar demônios,
ensinar de modo convincente, pode dever-se ao poder
angelical que os acompanha.
VIII. O erro da demltizaçio. — Muitos liberais e
céticos, que não têm acom panhado de perto as
manifestações espirituais que se conhecem em nossos
dias, supõem que os milagres, os espíritos angelicais e
outros, os mundos espirituais, etc., são invenções de
imaginações muito religiosas. Porém, aqueles que
estudam as manifestações espirituais de nossa época
sabem da ex istênc ia de uma poderosa rea lidade
imaterial, que inclui seres imateriais. Os milagres de
Satya Sai Baba, o santo homem hindu, provam isso.
Ele tem sido observado de perto ao criar e transformar
a matéria, a curar qualquer tipo de enfermidade, a
ressu sc ita r os mortos; e as pesqu isas dos céticos
têm -nos convencido de que Sai Baba não é um a
fraude . Fenômenos sim ilares ocorrem em ou tras
religiões, incluindo o aspecto evangélico do cristianis­
mo. Apesar de que o milagre, o sinal, o poder nunca
são provas de dou tr ina co rre ta , servem p a ra
dem ons trar a rea lidade do mundo esp iritua l e a
importância da espiritualidade. Podemos afirmar
com confiança que Jesus fez o que os evangelhos
dizem que Ele fez; muitos de Seus m ilagres são
reproduzidos hoje em dia, exatamente como Ele disse
que sucederia. O mundo físico é apenas o véu que
encobre as realidades espirituais, havendo imensas
fronteiras espirituais que ainda precisam ser conquis­
tadas.
IX. Inexatidio do termo aq|o. £ provável que os
mundos espirituais sejam povoados por muitos tipos e
gradações de seres. Não há razão para supormos que
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só existe variedade no nosso mundo físico. E difícil
supormos que as dimensões espirituais tenham menos
seres que a d im ensão física . Po rtan to , visto que
falamos em seres dotados de alta inteligência, que têm
in teresses e m issões esp iritua is , alguns dos quais
entram em vários tipos de contato com os homens,
então podemos usar o termo «anjo» como uma espécie
de chavão. Porém, cumpre-nos entender que há uma
vasta realidade por detrás dessa palavra simples, que
ultrapassa toda a nossa imaginação.
X. Oflcios e poderes especiais
1. Alguns supõem, logicamente, que os anjos têm
poderes criativos, podendo estar envolvidos em alguns
aspectos da criação, no passado ou no presente. Isso
parece lógico, posto que o próprio homem aparente­
mente é capaz de transformar a energia em matéria.
2. Elementos na adoração e no culto divinos (Apo.
4).
3. M ed iadores da mensagem div ina, da lei e de
muitas comunicações pessoais, que visam prestar
orientação aos homens. (Gên. 18:9 ss ; Jui. 13:2-24;
Luc. 1:13,30; Gál. 3:19). Na qualidade de transmis­
sores da mensagem divina, os anjos também estão
provavelmente envolvidos na iluminação de homens
que buscam uma maior espiritualidade. Nisso, eles
ajudam o homem a desenvolver-se espiritualmente,
como mestres ou guias. (Gên. 24:7,40; Êxo. 14:19).
4. Envolvimento na m issão de C risto , em Seu
nascimento, morte e ascensão, e no futuro, em Sua
segunda vinda. Ver as referências dadas na discussão
anterior. Esse envolvimento inclui o julgamento. (Ver
Apo. 20:1-4; Luc. 9:26).
5. Guardar e proteger. Ver as notas sobre as anjos
guardiães, no NTI, em M at. 18:10, bem como a
discussão e as referências anteriores. As instâncias
bíblicas incluem a experiência de Jacó(Gên. 32:4 ss ),
além de muitas outras (ver Êxo. 14:19 ss ; Núm. 22;
Jos. 5:14; Dan. 3:28; 6:22; Sal. 91:11; Dan. 10:13;
11:1; Apo. 2:3). Essas referências mostram que essa
proteção e orientação é dada a indivíduos, igrejas e
nações.
6 . Muitos atos de ministração física e espiritual.
(Ver Heb. 1:14; Gên. 21:17 ss ; Mar. 1:13 ss ; Mat.
28:2; Atos 5:19; 12:6-11).
7. Um ministério prestado ao Senhor nos lugares
celestiais, conforme se vê com abundânc ia no
Apocalipse. (Ver Apo. 4). (B C R S Z)
XI. Tarefas do« aqfos. Estas são variadas, a saber:
a. Anunciar e avisar de antemão (ver Gên. 18:9 ss ;
Juí. 13:2-24; Luc. 1:13,30; 2:8-15; Apo. 1-22).
b. Guiar e instruir (ver Gên. 24:7,20; 28:12-15;
Êxo. 14:19; 23:20; Núm. 20:16; Atos. 7:38,53; Gál.
3:19). Os anjos também interpretam visões (ver Zac.
1:9,19; Dan. 7:16 e Apo. 17:7).
c. G ua rda r e defender, o que exp lica os anjos
guardiães e seus serviços (ver Sal. 34:7; Gên. 32:24
ss ; Êxo. 14:19 ss ; Núm . 22; II Reis 6:17; I Crô.
12:22; Dan. 3:28; 6:22; Sal. 91:11; Dan. 10:13 - 11:1;
M at. 18:10 (ver no ta no NTI) e Apo. 2 e 3 (onde a
Igreja é assessorada, guiada, guardada e instruída por
agentes angelicais especiais). Ver a afirmação de Jesus
de que os anjos poderiam en tra r em ação em Sua
defesa, em Mat. 26:53.
d. Ministrar aos necessitados. (Ver Gên. 21:17 ss ;
Êxo. 3:7; I Reis 19:5-7; Mar. 1:13; Luc. 22:43; Mat.
28:2; Atos 5:19 e 12:6-11).
e. Dar aos homens dons esp iritua is e a judá-los
nessa u tilização (ver I Cor. 12:14). V isto que tais
dons, quando genuínos, são originários do Espírito
Santo, visto que há um envolvimento angelical que
inclui a instrução (ver o ponto b); é possível que os
dons possam ser mediados por poderes angelicais, tal
como se deu no caso da lei (ver G ál. 3:19). Esse
conceito também parece plausível quando considera­
mos que os anjos muito se atarefam no serviço em
favor dos crentes individuais (ver Heb. 1:14); e isso
sugere que todos os aspectos da vida dos cren tes
possam estar envolvidos nesse ministério. Outrossim,
muitas religiões além da cristã têm atribuído aos anjos
as funções de gu ias e in s tru to res esp iritua is ,
possibilitando aos homens a cumprirem suas respecti­
vas missões.
f. Ajudar os homens a atingirem seu destino. Isso é
declarado em Hebreus 1:14. Aqueles que receberem
tal ministério herdarão a vida eterna. Antes disso,
porém , aqu ilo que um homem tiver de fazer, a
espiritualidade que ele tiver de atingir e as tarefas que
ele tiver de cum p rir, será com a a juda dos anjos.
Naturalmente, os anjos são agentes de Deus, e não
poderes independentes.
g. A ssessorar no ju lgam en to , tan to o tem poral
quanto o escatológico, ver Atos 12:23; Mat. 16:27;
25:31; Luc. 9:26; 12:8,9; Mar. 13:27; os eleitos serão
recolhidos pelos anjos; os anjos estarão envolvidos, de
alguma maneira, naparousia - ver o artigo a respeito.
h. Os anjos estão ativos na ado ração celeste,
servindo tanto agora quanto no estado eterno (ver
Apo. 19:1-3; Luc. 2:13 ss.).
O m inistério dos Aitfos
Rejeito a idéia que diz que nossos anjos guardiães
apenas protegem-nos. O trecho de Hebreus 1:14
mostra que o ministério deles atua dentro do contexto
espiritual. Também rejeito a noção de que os anjos
têm algo a ver com a nossa salvação, como se fossem
mediadores; mas creio que eles agem ajudando-nos a
crescer espiritualmente. Anjos foram usados como
mediadores na outorga da lei, e a lei serviu de aio para
conduzir-nos a Cristo (ver Gál. 3:19,24). Quando
Jesus foi tentado, foi ajudado por anjos, a fim de qúe
não viesse a falhar naquela sua hora de provação
(Mat. 4:11). Os anjos executam a vontade de Deus
(Sal. 103:20) e até mesmo guiam na carreira das
nações (Dan. 10:12,13,21; 12:1). Ê difícil supormos
que isso se relaciona apenas com questões físicas,
materiais. Declara sobre isso a obra Strong’s
Theology: «Não poderíamos admitir que os anjos bons
influenciam as questões das nações, a fim de
contrabalançarem o mal e ajudarem aos bons?»
(volume II, pág. 451). Muitos intérpretes acreditam
que os anjos das sete igrejas referidas no Apocalipse
eram apenas isso, os anjos guardiães daquelas igrejas
locais, os poderes que havia por detrás dos pastores
daquelas igrejas. Nesse caso, o bem-estar espiritual
daquelas comunidades cristãs era influenciado por
esses anjos. O trecho de I Coríntios 11:30 diz que os
anjos interessam-se pela ordem e pela adoração nas
igrejas locais. Essas são questões que influenciam a
nossa espiritualidade. Aiford opina, acerca dos sete
anjos das igrejas do Apocalipse, que eles eram seres
sobre-humanos, nomeados para guardar e representar
aquelas igrejas. A leitura daquelas cartas demonstra
que o ponto em foco era o desenvolvimento espiritual,
e não se alguma carruagem poderia atropelar e ferir a
alguém, em alguma das ruas de Éfeso. «Assim como
aos espíritos malignos foi permitido atuarem mais
ativamente quando o cristianismo começou a atrair
aos homens, assim também os anjos bons podiam ser
mais freqüentemente reconhecidos como os executo­
res dos propósitos divinos» (Strong, idem, pág. 453).
Além disso, ouçamos o seguinte: «Assim como os
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anjos maus tentam aos homens, assim também é
provável que os anjos bons atraiam os homens para a
santidade* (Strong, idem , pág. 453). Em seguida, ele
passa a dizer: «Recentes pesquisas desvendam
possibilidades quase ilimitadas para outras mentes
serem influenciadas através da sugestão. Superficiais
fenômenos físicos, comç o odor de uma violeta, ou
como a visão de uma pétala de rosa, em uma página
amassada de um livro, podem dar início a uma série
inteira de pensamentos que podem mudar o rumo
inteiro de uma vida. Uma palavra ou um olhar pode
exeçcer grande fascínio sobre nós. Fisher, em seu
livro, Nature and Method o f Révélation (pág. 276),
afirma: ‘Os fatos do hipnotismo ilustram a possibili­
dade de uma mente cair sob uma estranha escravidão
a outra mente’. Ora, se outros homens podem nos
influenciar tão poderosamente, então é perfeitamente
possível que os espíritos que não estão sujeitos às
limitações da carne, possam influenciar-nos ainda
mais» (idem, págs. 453 e 454).
Strong prossegue, referindo-se à naturalidade dos
fenômenos psíquicos, após o que assevera: «A nossa
natureza humana é mais ampla e mais susceptível às
influências espirituais do que comumente temos
acreditado». Em seguida, ele aborda a questão dos
anjos malignos, que atraem os homens a pensamentos
e atos maus, da mesma forma que se espera que os
anjos bons façam o contrário. Strong foi um teólogo e
educador batista, e a sua obra, durante muitas
décadas, tem sido utilizada como um compêndio
padrão de teologia sistemática. Não penso que eu
preciso de qualquer autoridade maior do que essa.
Ademais, as Escrituras falam por si mesmas.
Por conseguinte, sinto-me perfeitamente justificado
ao afirmar que os poderes angelicais podem participar
do nosso crescimento espiritual, chegando mesmo a
inspirar algum ocasional sermão, quando o pregador
eleva-se acima de seu «eu» normal (muitas vezes
enfadonho).
A Evolução d« Vereda Espiritual
1. Materialismo. Com ou sem a crença em um Ser
Supremo (essa crença pode ser meramente teórica,
sem qualquer praticalidade na vida diária), os
homens podem atirar-se no materialismo. Então a
vida é vivida egoisticamente. A alma não volve os
olhos para cima, para seu futuro estágio eterno. A
vida diária não é influenciada por essa visão do alto.
2. Superstição. Nesse segundo estágio, os homens
chegam a reconhecer algo dos poderes sobre-humanos
e espirituais, mas ai todo conceito das coisas continua
distorcido. As crenças religiosas podem ser até
prejudiciais como na prática do sacrifício humano. Os
supersticiosos deixam-se levar por toda forma de
mitos e imaginações, mas, pelo menos, já chegaram a
perceber que existem poderes espirituais.
3. Fundamentalismo. Nesse nível, as revelações
divinas, preservadas em Livros Sagrados, são
altamente reverenciadas; porém, a letra é posta acima
do Espírito. Ver o artigo sobre Bibliolatria. Crenças e
credos rígidos cristalizam e entravam o desenvolvi­
mento espiritual. Credos tornam-se motivos fortes de
divisão. A arrogância e o gosto pela polêmica são
proeminentes nesse estágio. No caso de muitos, o amor
é apenas uma questão da boca para fora. Textos de
prova resolvem tudo. Tradições são ensinadas como
se fossem a própria verdade. Porções dos Livros
Sagrados são distorcidas no esforço de obter uma
teologia sistemática infalível, que se torna mais
importante que a própria verdade. Algumas pessoas,
neste estágio, são capazes de atingir um bom grau de
piedade e espiritualidade pessoais. Muitos, porém ,
substituem a espiritualidade pela mera aderencia a
algum credo.
4. Filosofia. Nesse nível do avanço, os homens já
começam a pensar por si mesmos, e não são apenas
mata-borrões que somente absorvem idéias alheias.
Surge uma espécie de despertamento, após todo o
sono dogmático do passado. A tolerância (vide)
torna-se a linha mestra principal das atitudes e ações.
A lei do amor começa a adquirir importância. As
antigas verdades passam a ser entendidas de uma
nova maneira, e novas verdades são descobertas e
incorporadas. Os credos deixam de ser examinados e
seguidos cegamente, conforme sucedera no estágio
fundamentalista. £ abandonado o antiintelectualismo
(vide).
5. Perseguição e Perseverança. A alma começa a ter
fome e sede de justiça e verdade. Sente-se aflita,
impelida a uma inquirição espiritual mais intensa.
Alguns experimentam, nesse estágio, uma reconver­
são. O estudo torna-se mais importante; a meditação é
praticada; a iluminação é procurada; a compaixão e a
simpatia substituem a antiga hostilidade. Os homens
avançam para além da tolerância,
6 . A Vereda Mística. A alma segue a Deus bem de
perto; experiências conferem a iluminação. A
Presença Divina torna-se uma realidade na vida.
A união com Deus é desejada e procurada. O amor é
supremo. Ver sobre Misticismo e Cristo-Misticismo.
7. O estágio fina l é, realmente, o processo da eterna
glorificação (vide). Ver Visão Beatífica e Transforma­
ção Segundo a Imagem de Cristo.
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Ver o artigo geral sobre os Aitfos. Parte dessa
doutrina, e antiqüíssima, é o conceito de que cada
pessoa tem um guia espiritual, ajudador, que cuida de
sua vida, oferecendo proteção, e instrução. O trecho
de Heb . 1:14 m os tra que um dos propósitos desse
ministério é que as pessoas cheguem à salvação. Nesse
caso, o anjo guardião é muito mais do que um simples
protetor. O livro de Daniel reflete a antiga crença de
que as nações também con tam com guard iães , e
mencionou Miguel como o poder angelical interessado
pelo destino de Israel. (Ver Dan. 10:13,21; 12:1 e
10:20, onde aprendemos que até as demais nações
têm um an jo guard ião ). Isso ensina-nos que as
nações, e não apenas indivíduos isolados, têm um
destino a cumprir. Elas podem falhar em seu destino,
tal como pode suceder a indivíduos. Além disso, a
humanidade, considerada como um todo, tem um
destino , como uma en tidade física, in te iram en te
à pa rte do destino esp iritua l dos indivíduos.
Devemo-nos lembrar que a vida na terra é uma escola
para o nosso treinamento espiritual, revestindo-se de
g rande im po rtânc ia por esse motivo. Além disso,
como uma entidade física, a humanidade tem um
destino importante, distinto do destino espiritual das
almas. Aparentemente, faz parte do destino físico dos
homens exp lorarem e hab ita rem ou tros lugares,
den tro do sistem a so lar e mesmo além . Q uando o
homem olhar na direção do céu, obterá uma nova
perspectiva de seu elevado destino, através da lição
objetiva da conquista do espaço. Além disso, aquilo
que fazemos neste mundo é importante, ao aprender­
mos a am ar e a servir aos nossos sem e lhan tes. O
homem , pois, tem um dup lo destino . Um deles é
físico, e o outro é espiritual. Esses dois destinos estão
relacionados entre si, mas a vida física não é mera
p repa ração p a ra a ou tra vida. Se isso é verdade ,
devemos afirmar que qualquer homem que cumpre
bem o seu papel, em qualquer profissão que seguir,
está servindo à vontade de Deus. Como é óbvio, os
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ministros do. evangelho não são os únicos que servem a
Deus. Podemos afirmar que um cientista, por estar
fazendo avançar a causa do destino físico relativo ao
nosso planeta, também está servindo a Deus. Esse
também tem um destino esp iritua l a preencher,
embora, no momento , concen tre-se específica e
principalmente em um trabalho físico importante
para si mesmo e para os outros homens. Posterior­
mente, ele haverá de ocupar-se de aspectos de sua
tarefa espiritual (não-terrena). Ambos os aspectos são
importantes, e ambos são maneiras de servir a Deus.
O conhecimento adquirido em todos os ramos, e a
respeito de todas as coisas, compõe a ciência divina,
pelo que promover o conhecim en to , de qua lque r
variedade (se não for inerentemente mau), é promover
o conhecimento de Deus. Pois, afinal de contas, há
somente uma grande verdade. Além disso, precisamos
considerar a prática da lei do amor. E, se pudermos
cumpri-la corretamente neste mundo, então teremos
aprendido tal coisa. Qualquer serviço humanitário,
portanto, serve à vontade de Deus, mesmo que não
esteja ligado a qualquer organização ou empreendi­
mento religioso. O rfana tos , hosp ita is , escolas e
organ izações sem elhan tes servem a Deus, e não
apenas igrejas. O ministério dos anjos envolve todas
essas a tiv idades , e não m eram en te as ativ idades
esp iritua is . Um guia angelical pode in sp ira r um
cientista a descobrir um medicamento. Tal guia pode
levar alguém pa ra trab a lh a r em uma escola ou
hosp ita l, ou mesmo pa ra ser um político! A
perspectiva de Deus acerca das coisas sempre é mais
ampla do que a nossa, sendo errado alguém desprezar
a outrem, somente por ser, digamos, um professor de
escola pública de segundo grau, e não pastor de uma
igreja batista.
Um ponto de vista oriental. No hinduísmo, os anjos
guardiães são vistos como a porção superior do
próp rio ser do ind iv íduo , sendo cham ado de
super-eu (ou sobre-ser). Nesse caso, a alma é o
instrumento de um elevado poder (a real entidade do
ser), tal como o corpo é o instrumento da alma. A
na tu reza hum ana é m isteriosa , não podendo ser
solucionada a sua complexidade mediante o mero uso
de termos simples como dicotomia ou tricotomia. O
conceito do super-eu não elimina o m in istério dos
anjos (como entidades espirituais separadas), mas
antes, aumenta o nosso conhecimento sobre a estatura
do homem , o qua l, conforme a B íblia ensina , foi
criado pouco inferior aos anjos. Ver o artigo sobre o
super-eu (sobre-ser). (EP HUS NTI)
ANJOS DAS SETE CARTAS DO APOCALIPSE
Ver Apo. 1:16,20,21 etc.
Os anjos em Apo. 1:16,20, são chamados de «sete
estrelas» . O trecho de Apo. 1:16 nos fornece
explicações detalhadas que são sumariadas aqui, nos
pontos abaixo discriminados.
1. Há aqui certa alusão astrológica (ver 1:16). Ver
no NTI.
2. São grandes poderes espirituais associados às
igrejas, visando a sua pro teção e o rien tação . São
instrumentos nas mãos de Cristo, seres angelicais
literais, que ministram a igreja, controlando seus
ministros, e, pelo menos em alguns casos, servindo de
mediadores dos dons espirituais. Por extensão dessa
idéia , podemos supor que todas as comun idades
locais dos crentes contam com seus próprios anjos
guardiães, tal e qual sucede no caso das nações e dos
crentes individuais.
3. A lguns pensam que estariam em foco os
«pastores» humanos das igrejas, e não seres sobrena­
turais. Apesar disso ser uma interpretação comum,
não é provável. Os «pastores», entretanto, provavel­
m ente seriam tidos como ins trum en tos especiais
desses seres angelicais , seus represen tan tes , nas
assembléias locais.
4. Também há quem pense que seriam delegados
especiais , enviados às sete comun idades cristãs ,
levando-lhes cópias do livro de Apocalipse. Mas isso é
altamente improvável. Antes, devem ser membros
«fixos» das igrejas locais ou seres permanentemente
v incu lados a elas, e não v is itan tes ocasionais de
qualquer espécie.
5. Não são «bispos», de regiões d iversas, que
representariam o desenvolvimento «eclesiástico» da
igreja.
6. Não são «missionários itinerantes» ou «instruto­
res», que exerceriam autoridade especial sobre as
comunidades cristãs, atendendo às suas necessidades
espirituais.
7. E nem são essas es tre las meros «símbolos
m ísticos» das igrejas, como se seu in tu ito fosse
apresentar seres vivos de qualquer modalidade. (Ver
as notas expositivas, em Apo. 1:16 no NTI, onde essas
idéias são mais amplamente desenvolvidas). A posição
ou posições mais prováveis são a primeira e a segunda
ou mesmo a combinação dessas duas posições.
O ensinamento que aqui temos, pois, é profundo —
a igreja cristã não fica sozinha. Conta com a ajuda de
grandes protetores espirituais, guardiães e instrutores
angelicais. Isso faz parte da promessa de Cristo, em
seu cumprimento: «De maneira alguma te deixarei,
nunca jamais te abandonarei» (Heb. 13:5); e: «E eis
que estou convosco todos os dias até à consumação do
século» (M a t. 28:20). Isso, en tre tan to , não os
transfo rm a em m ed iadores da «salvação», pois
somente Cristo Jesus pode ser tal mediador (ver I Tim.
2:5). Contudo, são mediadores de sua presença e de
seu poder, enviados para ministrar as assembléias
locais, bem como aos crentes individuais (ver Heb.
1:14). Cada um desses anjos tem seus «representan­
tes» nas igrejas locais, a saber, pastores, mestres, etc.
(A IB GOT MC NTI RO Z)
ANO
Ver Calendário.
ANO DO MUNDO
O ano mundial é um vasto ciclo de tempo pelo qual
o mundo atravessa. Há muitos anos mundiais, ou
ciclos. De acordo com Heráclito, um ano mundial
consiste em 360 gerações de trinta anos cada, ou seja,
um ciclo de 10.800 anos. Para os estóicos, não havia
qualquer número específico de anos. O ano mundial
seria apenas um dos intermináveis ciclos de imensa
du ração , que o mundo a travesssa ria . Cada ciclo
levaria a uma inevitável destru ição , segu ida pela
renovação e pelo começo de um novo ciclo. Destruição
e regeneração pelo fogo, é a idéia central. Esse ponto
de vista pode ser encontrado comumente nas religiões
orientais.
ANO ECLESIÁSTICO
Ver o artigo sobre Calendário Eclesiástico.
AN-OMOI-ANS Ver Homoousios.
ANO NOVO Ver Festas (Festividade«) Judaicas.
ANO SABÁTICO
No hebraico consiste em uma única palavra. O ano
sabá tico era o ano fina l em um ciclo de sete anos,
den tro do ca lendário heb ra ico . Naquele ano os
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campos eram deixados sem cultivo , pa ra a te rra
descansar, para se cuidar dos pobres e dos animais,
para remissão das dividas e para os escravos israelitas
saírem forros, isto é, livres. O ano após sete anos
sabáticos era conhecido como ano do jubileu, em que
o solo recebia mais um período anual de descanso, e
no qual também havia a liberação de escravos
israelitas e a reversão das propriedades, na forma de
terras, aos proprietários originais ou seus herdeiros.
O livro do pac to refere-se ao ano sabá tico
meramente como o sétimo (ver Êxo. 21:2; 23:11; cf.
Nee. 10:31). Todos os escravos hebreus automatica­
mente eram deixados em liberdade (ver Êxo. 21:2).
Mas isso talvez signifique apenas que um israelita só
podia servir como escravo a outro israelita pelo espaço
de seis anos, e que no ano seguinte ele seria colocado
em liberdade, não importando se esse ano coincidisse
ou não com o ano sabático.
No código sacerdotal, o sétimo ano é designado
como «sábado de descanso solene para a terra, um
sábado ao Senhor» (Lev. 25:4). Um israelita, naquele
ano, não podia semear seu campo e nem podar seu
vinhedo (ver Lev. 25:4). Também não podia fazer
qualquer espécie de colheita; mas tudo quanto a terra
produzisse naturalmente destinava-se ao consumo dos
pobres e dos an im a is , tan to domésticos quan to
selvagens (ver Lev. 25:5-7). Havia um paralelo bem
próximo en tre os regu lam en tos referen tes ao ano
sabá tico e os regu lam en tos referen tes ao sábado
sem anal (ver Lev. 25:2-7; Êxo. 20:8-11 e Deu.
5:12-15).
O mesmo código também prov ia a observância
especial do sétimo ano, dentro de uma série de sete
anos sabá ticos (ver Lev. 25 :8 ,9), bem como a
observância do qüinquagésimo ano como o ano de
jubileu, no qual a terra também ficava sem cultivo, e
no qua l todas as p rop riedades voltavam aos seus
proprietários originais e todos os escravos hebreus
eram libertados (ver Lev. 25:10-55). As únicas
propriedades isentas dessa lei eram aquelas casas que
ficavam dentro de cidades muradas que não fossem
resgatadas no espaço de um ano (ver Lev. 25:29-31),
bem como aquelas pertencentes aos levitas (ver Lev.
25:32-34).
No código deu teronôm ico , o ano sabá tico é
chamado de «sétimo ano» ou «ano da remissão» (ver
Deu. 15:9). Ali há instruções quanto ao cancelamento
de todas as dívidas que um israelita devesse a outro,
no final do ano sabático (ver Deu. 15:1-3), juntamente
com um aviso con tra a má von tade em fazer
empréstimos a algum a pessoa pobre , em vista da
proximidade do ano sabático (ver Deu. 15:7-11). A
instrução sobre a alforria de escravos hebreus também
aparece nesse código (ver Deu. 15:12-15). Algo que só
aparece nesse código é a leitura da lei por ocasião da
festa dos Tabernáculos, durante o ano sabático (ver
Deu. 31:10-13).
Não se sabe quão escrupulosamente os israelitas
observavam os anos sabá ticos, mas o trecho de II
Crônicas 36:21 subentende que eles não os observa­
ram . E foi por isso que o povo de Israel foi pa ra o
cativeiro, «...até que a terra se agradasse dos seus
sábados...» (cf. também Lev. 26:34). O ajuntamento
dos exilados que retomaram , a fim de ouvir a leitura
da lei, por parte de Esdras, sem dúvida se deu por
ocasião do cumprimento do pacto deuteronômico (ver
Nee. 8:1-8), ou seja, no ano sabá tico . Uma das
reformas instituídas por Neemias foi a execução ou a
observância do ano sabático (ver Nee. 10:31).
Há provas extrabíblicas de que os judeus observa­
ram o ano sabático após o exílio babilónico. Tanto os
livros dos M acabeus quan to Josefo na rram que o
suprimento de alimentos da guarnição de Betezur
logo se acabou , causando a rend ição daque la
guarnição, porque o fato ocorreu em um ano sabático
(I.Macabeus 6:49-54; Ant. X III.8:1; Guerras 1.2:4). E
Josefo também relata que durante o governo de João
H ircano os judeus não empreenderam nenhum a
guerra agressiva por causa do ano sabático (Josefo,
Anti. XIII.8 :1; Guerras 1.2:4). E também relatou o
mesmo escritor que Júlio César isentou os judeus de
pagarem o tributo anual nos anos sabáticos, visto que
os judeus não cultivavam seus campos e nem colhiam
suas frutas (Anti. XIV. 10:6). No livro de Jubileus,
lemos que Enoque «recontou os sábados de anos»
(4:18). No entanto, a literatura judaica posterior,
devido ao seu silêncio sobre essa observância,
mostra-nos que a p rá tica foi sendo g radua lm en te
abandonada pelos judeus, tornando-se antiprática,
sem sen tido e obso leta na p róp r ia Pa les tina . Os
judeus da «diáspora» jam a is observaram o ano
sabático. (AM JE S)
ANRAFEL
No hebraico tem sentido incerto. Foi rei de Sinear,
as terras baixas de aluvião do sul da Babilônia. Fazia
pa rte da liga de qua tro reis (A rioque , T ida l,
Quedorlaomer e Anrafel), que combateu contra um
grupo de reis pa les tinos (de Sodoma, Gomorra ,
Admá, Zeboim e Bela). Os primeiros derrotaram estes
últimos (ver Gên. 14:1-11). O cabeça da liga oriental
era Quedo rlaom er, rei de E lão . Anrafel tem sido
identificado com Hamurabi, da Babilônia; e Tidal
com Tudalia I, de Hati. Mas tudo isso sem muitas
evidências, pois as evidências lingüísticas e cronológi­
cas laboram contra tais identificações. (UN Z)
ANRÃO
No hebraico, o povo ou o parente é exaltado. Nome
de três pessoas no Antigo Testamento:
1. O primeiro dos filhos de Coate, um levita que se
casou com a irmã de seu pai, Joquebede, e que teve
com ela M iriã , Aarão e Moisés (ver Êxo. 6:18 ,20;
Núm . 3:19 e 26:59). Os an ram eus eram seus
descendentes, encarregados de deveres especiais no
tabernáculo, no deserto. Anrão morreu com a idade
de 137 anos, provavelmente antes do Êxodo.
2. Filho de Disom, descendente de Esaú (ver I Crô.
1:41). Em Gênesis 35:26 ele é chamado Hendã, que é
uma forma mais correta.
3. Filho de Bani, que casou-se com uma mulher
estrangeira no tempo de Esdras (Esd. 10:34; I Esdras
9:34). Separou-se dela , de acordo com as ordens
dadas pelos líderes espirituais, em cerca de 456 A.C.
ANSELMO
Filósofo e teólogo escolástico (1033-1109), nascido
em Aosta (Piemonte), na Itália. Foi monge benediti­
no, com várias posições eclesiásticas na França e na
Inglaterra. Tornou-se arcebispo de Canterbury em
1093, permanecendo no cargo até 1109. Aplicou a
lógica aristotélica (herdada por meio de Boécio) aos
seus argumentos teológicos, pelo que também alguns
o intitulam pai do escolasticismo (ver o artigo).
Escritos. Proslogion; De Grammatico; Sobre a
Verdade; Por que o Deus-Homem ?
Idéias:
1. O argum en to on to lóg ico . (V er o artigo ; ver
também sobre Deus, Provas de Sua Existência). Esse
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argumento em prol da existência de Deus acha-se no
Proslogion. Assume duas formas: a. Deus é aquele ser
(rea lidade) maior que podemos conceber. Tal
realidade deve existir, pois doutro modo poderíamos
conceber algo maior ainda. Outrossim, tal realidade
deve serperfeita-, se Deus existiáse apenas como idéia,
mas não na realidade, não seria perfeito e nem seria a
rea lidade ú ltim a , b . Deus é aque le ser que não
podemos conceber como não-existente. Se falarmos
em «não-existência divina» estaremos falando sobre
uma contradição, porque o divino não pode deixar de
existir. Em outras palavras, Deus é o Ser Necessário,
ao passo que todas as outras coisas são contingentes.
(Notas completas sobre esses conceitos aparecem nos
artigos referidos acima). A oposição foi feita através
da assertiva que o mero conceito de Ser Ültimo, de Ser
necessário, de Ser perfeito, dificilmente pode trazer à
ex istência um ta l ser. Há d iferença en tre o
pensamento e a realidade. O que existe é meramente o
conceito do Ser Último. Se for demonstrado que Ele
existe na realidade, outras provas serão necessárias,
p a ra que não se tra te de um mero dogma m en tal.
Anselmo, en tre tan to , não se escudava em meros
conceitos mentais. Ele partia do pressuposto de que a
iluminação divina (as experiências místicas) esclarece
o homem, que o homem é capaz de ter pensamentos
sobre verdades genuínas, como um tipo de comunica­
ção fe ita pelo E sp írito . Po rtan to , p a ra que o
argumento ontológico de Anselmo seja derrotado, é
mister que primeiro seja derrubado o princípio do
conhecimento através das experiências místicas. (Vef
o artigo a esse respeito).
2. Descrições de Deus no Proslogion . Deus é
auto-existente, criador, sensível, embora incorpóreo,
onipotente, compassivo, destituído de paixão, onis­
ciente, supremamente justo, todo-amor, onipresente,
embora não existente no espaço e no tempo, eterno e
unitário. O Monologion discute sobre essas questões.
Ver o artigo sobre os atributos de Deus.
3. O Monologion contém o ensino anselmiano sobre
a trindade (ver o artigo ), cu ja imagem é a mente
racional. Portanto, o homem tem afinidade com a
divindade. A alma humana é imortal, e retornar a
Deus, em bem -aven tu rança e te rna , é o alvo da
existência humana.
4. Em sua ob ra Por Que o Deus-Homem? pela
primeira vez na teologia, a doutrina da expiação foi
sujeitada a uma investigação sistemática, científica. O
ensino que daí emerge se in titu la teo ria da
«satisfação» da exp iação . (Ver o artigo sobre a
expiação). Ao morrer pelos homens, Cristo proveu
uma satisfação proporcional à culpa humana, uma
dádiva de Si mesmo que requer, a bem da verdade,
uma recompensa proporcional, a saber, a salvação do
homem. A Igreja existe basicamente em função da
exp iação de C risto . Deus ficou satisfe ito an te a
expiação de Cristo, pelo que Sua justiça e misericór­
d ia foram ambas sa tisfe itas . Essa ob ra também
explica a doutrina de Cristo, Sua missão salvatícia,
Sua encarnação e a redenção que nEle há.
5. Fé e razão são mutuamente dependentes: «Creio
para poder compreender». Mas também «compreen­
do, pelo que creio». A razão e a filosofia ajudam a fé
ao responderem a objeções e ao proverem uma base
lógica e racional para o dogma. Deus é o criador do
intelecto, pelo que é impossível que o intelecto conflite
com a fé. Porém, onde a razão mostra-se inadequada,
a fé pode apreender verdades por meio da revelação.
6. Anselmo foi profundamente influenciado por
Agostinho, tendo sido denominado de «o segundo
Agostinho».
7. Quanto à questão dos universais (ver o artigo),
Anselmo era rea lis ta . Acusou Roscelin de erro ,
quando este referiu-se aos un iversais como mera
flatus voeis (meras palavras; flatus, sopro, respira­
ção).
8 . No campo da é tica , Anselmo frisava a lei do
amor, não apenas como um princípio ético, mas como
um conceito que envolvia tan to a fé quan to o
entendimento. Não podemos separar qualquer conhe­
cimento ou inquirição do princípio do amor.
Anselmo foi um pensado r o rig ina l, eficaz e
brilhante escritor. (AM E EP F FS GE MM)
ANSIEDADE (Ver também sobre Cuidado)
Ver o artigo sobre Angat, quan to a uma forma
radical de ansiedade. A emoção da ansiedade, comum
a todos os homens devido à p recariedade da vida
terrena, pode ser evitada pela fé, desde graus menores
a té um grau abso lu to , dependendo da qua lidade
espiritual do momento. No trecho de Mat. 6:25-34,
Jesus mostra razões pelas quais a ansiedade não se
coaduna com a vida c ris tã , po rque ela nega
essencialmente o poder da providência de Deus. I
Pedro 5:7 encerra uma afirmação bem conhecida
contra a ansiedade: «lançando sobre ele toda a
vossa ansiedade, porque ele tem cuidado de vós». Não
temos necessidade de viver ansiosos, porque Deus
ane la por nós. Essa idéia refle te o te ismo , em
contraste com o deísmo. O teísmo (ver o artigo) ensina
que Deus não somente criou , mas também se faz
presente em Sua criação, guiando, recompensando,
punindo e alterando o curso dos eventos. Acima de
tudo, Deus tem em mente a salvação (ver o artigo) da
humanidade, a forma suprema de teísmo. O deísmo
(ver o artigo) ensina que uma força cósmica, pessoal
ou impessoal, criou tudo , mas abandonou sua
criação, deixando-a sob o governo de leis naturais,
como um relógio cuja corda permite que continue
funcionando. Segundo essa posição, Deus não tem
qualquer interesse pelo mundo, tendo-o abandonado,
não recompensando e nem punindo, e jamais fazendo
intervenções no mesmo.
A psicologia frisa que a ansiedade pode cria r
perturbações físicas. Realmente existem as doenças
psicossomáticas. O existencialismo, dentro da filoso­
fia, muito se vale da ansiedade, referindo-se a ela
como inerente à condição humana, pois, de fato, há
muita coisa que nos deixa ansiosos. O existencialismo
ateu (ver o artigo) crê que a vida é um a p iada da
natureza, por ter sucedido por mero acidente, sem
qualquer propósito ou desígnio. O homem está só, e
não sabe onde . Não há Deus que o a jude , e a
existência humana está cercada de ameaças, que as
falsas esperanças bem pouco fazem para aliviar. O
existencialismo religioso propõe haver esperança,
mediante o uso do livre-arbítrio, através do qual o
homem pode ev itar sua cond ição . Além disso, na
opinião de alguns existencialistas religiosos a missão de
Cristo teve o propósito de injetar esperança nesse
melancólico quad ro . Apesar de que a morte
finalmente nos ameaça, devido à nossa condição de
mortalidade (daí derivando-se a nossa ansiedade), o
próprio «eu», em sua liberdade, teria a consciência de
transcender à consciência humana. Desse modo, o
«eu» toma-se mais do que um mero expectador. O
próprio «eu», contemplando a dupla dimensão da
realidade, a finitude (temporalidade), em contraste
com a libe rdade , prec isa fazer sua escolha. A
«ansiedade» é o concomitante inevitável do paradoxo
da libe rdade e da fin itude , no qua l o homem está
envolvido, segundo dizia Niebuhr.
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A teologia cristã ensina que as grandes opções da
ex istência são fe itas em C risto , com quem fomos
identificados e cuja natureza e destino compartilha­
mos (Rom . 8:29; II Cor. 3:18). Po rtan to , apesar
da ansiedade ser uma realidade, pois somos mortais
e fracos, as grandes questões da vida e da morte não
mais continuam pendentes, mas foram resolvidas
otimisticamente em face de nossa identificação com
C risto , por meio de Sua m issão sa lvadora e
transformadora. Pesquisas feitas no campo do retorno
após a morte clinica, isto é, de pessoas que penetram
nos primeiros estágios da morte, mas retornam à vida,
e que podem lembrar-se do que sucede nesse ínterim,
emprestam uma interpretação otimista à vida. Em
conseqüência , apesar da ansiedade ser um fato
constan te de nossa ex istência , sabemos que o sol
haverá de raiar após o temporal, e podemos descansar
nesse fa to . Além disso , no tocan te à vida d iária ,
contamos com a permanente providência de Deus, o
que significa que coisa alguma nos sucede fortuita­
mente. Ver o artigo sobre Experiências da Quase-
Morte. (EP H KM SK)
ANSIEDADE DA CRIAÇÃO (Rom. 8:22)
1. A criação, ou seja, todas as coisas que foram
criadas, animadas ou inanimadas, incluindo os anjos
e até mesmo os homens não-remidos, em contraste
com o «nós» (subentendido nas palavras «os filhos de
Deus»), os eleitos. Existe uma ansiedade universal por
contemplar a culminação do plano divino atinente à
redenção do homem.
2. A criação, pois, anela por ver a «nova criação»; os
remidos levados à glória, participando da família
divina (ver as notas sobre a «filiação», em Rom. 8:14,
no NTI, sob o título «O conceito da filiação»).
3. Pensamos que essa ansiedade (que poeticamente
é cham ada de «dores de parto» , em Rom . 8:22)
subentende os efeitos universais da missão de Cristo.
A criação não se aproximará dessas dores de parto
como uma parte desinteressada. Apesar de que não
participará da filiação, conforme os eleitos, e nem da
herança deles, não obstante ela será beneficiada por
tal nascimento, de modo a ser retratada como alguém
que procura ajudar a concretizar o mesmo.
4. A descida de C risto ao hades p roduz iu um
grande efeito quan to a essa questão . Ver o artigo
sobre a Descida de Cristo ao Hades.
5. Haverá a res tau ração de todas as coisas, em
contraste com a redenção. Não será o nascimento de
uma «nova espécie» (os filhos), e, sim, a elevação de
tudo (através do julgamento), a um nível superior,
onde Cristo será tudo para todos (parafraseando Efé.
1:23), de tal maneira que a existência será digna de
ser vivida. Esse conceito é amplamente comentado em
Efé. 1:10, no NTI, onde a unidade em redor de Cristo
é descrita. (Ver também as notas em João 14:6, sobre
a «missão universal de Cristo»).
6. Essa interpretação é comprovada pelo fato de que
essa «criação» inteira haverá de partilhar da liberdade
trazida pelo «nascimento da nova espécie» (ver Rom.
8:20,21). Antes de condenar esse ponto de vista, que o
le ito r exam ine o que se com en ta nas referências
dadas.
7. V erdade iram en te , grande é o amor de Deus,
ilimitada a sua misericórdia, pois o seu amor alcança
até os mais altos céus, bem como o mais profundo
inferno. (Ver as notas a respeito em Rom. 11:32 no
NTI).
Revelações dos filhos de Deus, Rom. 8:22. Esse é o
grande ato de Deus que a criação inteira tanto sofre
por ver, esperando -o com in tensa expectação .
Trata-se da mais exaltada das obras redentoras de
Deus, da qual também participará, até certo ponto, a
na tu reza in te ira . Ê a transfo rm ação dos homens
segundo a imagem de Cristo, em que muitos filhos
serão conduzidos à glória, filhos que participem e
compartilhem de tudo quanto Cristo é, bem como de
tudo quanto ele herdará. No trecho de Rom. 8:29 no
NTI, essa questão é com en tada com am p litude ,
invocando várias outras passagens bíblicas em tomo
desse assun to . Esse é o «evangelho pau lino» , o
«evangelho em profundidade», o mais elevado cume
da mensagem evangélica, embora, infelizmente, seja
um tema ra ram en te ouvido na moderna igreja
evangélica.
É um erro reduzirmos essa «revelação» à parousia,
isto é, quando Cristo aparecer em companhia dos
«remidos». Porquanto essa revelação dos filhos de
Deus não se limita somente a esse acontecimento, e
nem depende de ta l exp licação , po rquan to ta l
exp lanação de ixaria indefin ido o que significa a
palavra «remidos». (Comparar com I João 3:2; II Tes.
2:8 e Col. 3:4). Essa «revelação», bem ao contrário, é a
«manifestação» ou fruição completa do plano divino,
na persona lidade do homem , o soergu im en to dos
homens àque la p len itude que pertence a C risto ,
aquele que p reenche tudo em todas as coisas,
conforme também aprendemos em Efé. 1:23. Nessa
«nova criação» é que será atingido o verdadeiro alvo
da criação original, ou seja, «a formação da imagem
de Deus nos homens», o que foi apenas parcialmente
cumprido na criação física; e isso porque essa criação
física tinha por seu g rande alvo o cum p rim en to
espiritual maior, que se seguiria. (IB LAN NTI S)
ANTEDILUVIANOS
Esse termo refere-se às pessoas que viveram antes
do dilúvio de Noé. Biblicamente falando, o período é
coberto de Gên. 1:1 (criação) a Gên. 7 (que historia o
dilúvio).
1. Datas e controvérsias. Têm sido feitas tentativas
de calcular quando ocorreu a criação, mediante a
adição dos anos dados nas genealogias, o que também
nos diria quando Adão veio à existência e quanto tem­
po se passou entre Adão e Noé. Essas manipulações
resultam em 4000 A.C. (a grosso modo), como a data
da criação ; e 2450 A .C. (a grosso modo), como o
tempo do dilúvio, o que sugere mil e seiscentos anos
como o intervalo entre Adão e Noé. Alguns intérpretes
continuam a insistir sobre esses números. Outros,
supondo que as várias genealogias dos antediluvianos
(havendo dez desses patriarcas no quinto capítulo de
Gênesis) são apenas representativas, talvez até mesmo
um simples esboço dos povos e raças que en tão
existiam, afirmam que atribuir datas entre Adão e
Noé é tarefa simplesmente impossível. Isso não seria
contrário à maneira como as genealogias dos hebreus
foram m anuseadas . Por ou tra pa rte , mesmo que
tivessem sido dados apenas dez nomes pa ra
rep resen ta r cem gerações, o que envolveria um
período dez vezes mais longo do que aque le que
resulta da contagem dos anos indicados nas genealo­
gias, isso não nos ajudaria a explicar os milhões de
anos(e, de fato, bilhões) que a ciência postula como a
idade da te rra e nem a p ro longada jo rn ad a de
criaturas humanóides à face da terra.
Outras considerações. 1. Alguns intérpretes vêem
um grande e indefinido intervalo de tempo entre Gên.
1:1 e Gên . 1:2, supondo que a criação desc r ita
detalhadamente, no primeiro capítulo de Gênesis,
seja uma reforma, e não a criação original. A criação
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original seria relegada a Gên. 1:1. Em seguida, esses
intérpretes supõem que possam ter ocorrido todas as
variedades de coisas pré-adâmicas naquele intervalo,
inclusive qua lque r núm ero de raças de homens
pré-adâmicas, pertencentes ou não à espécie homo
sapiens. Além disso , a da ta da criação orig inal
poderia ser recuada o quanto queira fazê-lo qualquer
ciência existente ou que venha a existir — bilhões de
anos, se for o caso.
Mas, é então que a questão se levanta: O autor da
narra tiva da criação , no prim e iro e no segundo
capítulo de Gênesis, previa uma coisa dessa natureza?
Isso pode ser respondido de diversas maneiras: a.
Não, ele não previa. Portanto, a teoria infeira deve ser
condenada. Ou então b. Não, ele não previa. Mas isso
não labora em coisa alguma contra a veracidade da
questão. Deus pode não se ter interessado em
revelar-nos qualquer narrativa pré-adâmica, por não
nos ser aplicável em qualquer sentido, exceto para nos
satisfazer a curiosidade. Ou ainda: c. Não, ele não
previa. E a teoria não corresponde à realidade dos
fatos, inteiramente à parte do que o autor sagrado
tencionou dizer. Ou mesmo: d. Sim , o au to r
tencionava que entendêssemos ter havido um imenso
intervalo de tempo entre Gên. 1:1 e Gên. 1:2, embora
não se tivesse preocupado em entrar nos detalhes da
questão, por não ser de interesse vital para nós. Ou,
finalmente: e. A discussão inteira é absurda, porque a
narra tiva da criação , em Gênesis, é apenas uma
dentre muitas lendas antigas que procuram adivinhar
como as coisas tiveram inicio . Por esse motivo, a
narrativa não é, de fato, uma fonte informativa sobre
a criação , mas tão somente uma lenda relig iosa,
dotada de valores morais, religiosos e simbólicos, mas
sem nenhum valor no que tange à investigação
científica. Os intérpretes têm assumido todas essas
posições.
2. Uma espécie de reconciliação. Inteiramente à
pa rte do que o au to r de Gênesis pode ter querido
dizer, podemos examinar o problema por um outro
ângulo. Sim, há evidências científicas válidas em prol
da vasta antiguidade da criação. Nossos telescópios
são capazes de cap tu ra r luz que tem perco rrido o
universo du ran te pelo menos dezesseis bilhões de
anos. É questão de simples cálcu lo m a tem á tico
descobrir isso, uma vez que seja localizada uma fonte
luminosa e a sua distância determinada. Conhecendo-
se a distância da fonte luminosa e a velocidade da luz,
o tempo que tem sido necessário pa ra que a luz
chegue à terra pode ser facilmente calculado. Contra
isso, alguns têm afirmado que a luz realmente tem
menos de seis mil anos, porque «Deus a criou a
caminho». Tal declaração é tão absurda que chego a
co rar de vergonha quando a rep ito . A idade dos
meteoritos, pelo método do radiocarbono, sugere que
õ sistema solar tem 4.700.000 anos. As medidas dos
remanescentes do desgaste radioativo no solo e na
poeira trazida à terra da lua, nos fornecem dados
idênticos. Fósseis de microorganismos unicelulares,
encontrados na praia do lago Superior (na América do
Norte), em rochas p ré-cam b rianas (m ed idos pelo
método do rad iocarbono ), apa ren tem en te têm
1.900.000 anos. Dizer cjue Deus criou todas essas
coisas já velhas na aparênc ia , e em decadênc ia , é
opinião por demais absurda para ser considerada.
A verdade é que a ciênc ia vai descobrindo mais
fatos, quanto mais antiga reconhecemos ser a criação.
Consideremos também isto. As reversões magnéticas
das rochas sugerem que a posição dos povos tem sido
modificada pelo menos por quatrocentas vezes. Na
história recente, isso tem acontecido a cada poucos
m ilhares de anos. A lguns c ien tis tas acred itam
(juntamente com teólogos e místicos) que uma outra
dessas alterações está sendo esperada para nossos
próprios dias, no primeiro quartel do século XXI.
Cada a lte ração dessa, devido ao deslizam en to da
cros ta te rres tre , p roduz g randes inundações e
explosões vulcânicas de incalculável potência. Natu­
ralmente, cada alteração dessas é acompanhada pela
quase destru ição de todos os seres vivos. Se
calcularmos as datas gerais (de conformidade com
alguns erud itos) da ú ltim a e da penú ltim a dessas
mudanças de pólos, chegaremos perto da cronologia
bíblica de Adão e Noé. Essa circunstância levanta a
in te ressan te poss ib ilidade de que as narra tivas
b íb licas desses dois homens rep resen tam as duas
últimas modificações nos pólos, pelo que seriam novos
começos, e não começos absolutos. Nesse caso, Adão
seria uma espécie de Noé, representando o reinicio da
raça, conforme atualmente a conhecemos. Natural­
mente, isso não sa tisfa ria uma es tr ita e litera l
in te rp re tação do reg istro de Gênesis. Mas uma
in te rp re tação um tan to mais libe ra l talvez nos
aprox im e mais da verdade dos fatos, mesmo que
outras pessoas nos julguem hereges. Importantes
hereges sempre conseguiram fazer avançar a verdade.
Pensemos sobre Jesus, Paulo e Lutero. Porém, ser um
herege também não é garantia da posse de verdades
mais profundas. Uma coisa, entretanto, é certa — a
verdade deve ser buscada. Não podemos solucionar
todos os nossos problemas de conhecimento simples­
mente voltando-nos para algum texto de prova para
ex tra ir dali a in te rp re tação que sa tisfaça nossas
exigências de conforto m en ta l. Pois, apesar da
verdade algumas vezes vir à tona subitamente, na
forma de um paco te feito , com m aior freqüênc ia
assemelha-se a uma mina, que precisamos cavar para
descobrir.
3. A arqueologia e a* medições por radiocarbono.
De modo geral, a arqueologia tem mostrado que
estamos tratando com os começos, nas terras bíblicas.
Em ou tras pa lav ras , descobrimos um homem
primitivo, um caçador, um nômade a recolher seu
alimento, um pastor, um guerreiro, um lavrador —
mas tudo em estágio primitivo. Um fator importante é
que descobrimos o desenvolvimento do alfabeto (ver o
artigo a respeito), que arm a o palco (ou a
possibilidade) para o desenvolvimento do conheci­
mento hum ano em todos os campos , m ed ian te a
linguagem escrita. Isso concorda com a narrativa
bíblica sobre os começos. Ocasionalmente, porém, a
arqueologia topa com algo que parece completamente
fora de lugar, que sugere a existência, em milênios
passados e perdidos, de civilizações mais adiantadas.
Há fortes evidências em favor do uso da eletricidade,
de aviões e do poder atôm ico por pa rte de alguns
povos antigos. (Ver os últimos cinco parágrafos deste
artigo). A cada vez que algo é descoberto e que dá a
entender isso, os estudiosos, da Bíblia ou seculares,
estipulam alguma explicação alternativa, embora
inadequada para explicar as evidências. O moderno
líder espiritual, Aaron Abrahamsen, tem sido usado
pela Universidade de Arizona para descobrir locais
arqueológicos por meio do conhecimento intuitivo e
psíquico; e muitos locais têm sido assim descobertos.
E le é capaz de dizer a p ro fund idade em que será
encontrada alguma civilização perdida, e sua taxa de
sucesso é de mais de noventa por cento. De certa feita,
ele ajudou os pesqu isado res a encon trarem uma
civilização com «cento e cinqüenta mil anos de idade,
que nada tem a ver com os índios», no deserto
norte-americano do oeste. Isso falaria sobre raças
pré-adâmicas sobre as quais não temos praticamente
nenhuma informação, e sobre as quais a arqueologia
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tem pouquíssimo a dizer.
As m isturas e as não-m lsturai. E verdade que
animais pré-históricos, como os dinossauros, têm sido
encon trados de m istu ra com restos hum anos , no
mesmo conglomerado. Isso parece dizer que esses
presumíveis antiqüissimos animais conviveram com o
homem, ao mesmo tempo em que a ciência afirma
que devemos fa la r em m ilhões de anos ao nos
referirmos aos dinossauros, quando o homem ainda
não existia. Portanto, temos em uma mesma mistura
coisas aparentemente não-homogêneas, provenientes
de diferentes épocas. Tal fato não constitui problema,
porém, quando consideramos o seguinte: Quando
ocorrem as g randes mudanças po lares e a crosta
terrestre desliza, é perfeitamente possível que coisas
de d iferen tes épocas se m isturem no mesmo
conglomerado, embora pertencentes a épocas vasta­
mente separadas entre si. Mas, em outros lugares,
não ocorrem essas m istu ras; e, em conseqüência ,
escavando de camada em camada, vamos descobrin­
do diferentes eras, representadas na não-mistura.
Nada há de estranho no fato da existência de misturas
e de não-misturas, quando olhamos para a questão do
ponto de vista das alterações polares.
A medição por rad iocarbono . Os métodos de
medição do tempo por radiocarbono e pelo argônio de
potássio estão entre os mais fidedignos métodos de
medição de datas. Esses métodos obtêm uma precisão
com margem de erro de apenas dois a cinco por cento.
Isso tem sido provado reiteradamente com a medição
de an tigos arte fa tos , ossos, e tc ., m ed ian te a
comparação com da tas h is tó ricas conhecidas por
ou tros métodos, como os reg istros h istóricos. A
medição radiocarbônica é digna de confiança quando
são datadas matérias orgânicas, ou seja, ex-organis-
mos vivos, que viveram cerca de qua ren ta ou
cinqüenta mil anos. — A precisão diminui à media
que recuamos no tempo, porque a radioatividade
diminui à medida que o tempo passa. — Mas,
quando isso sucede, o processo faz as coisas
parecerem mais novas, e não mais antigas. O fato é
que ambos esses processos têm da tado inúm eras
coisas que antecedem, por vastas eras, os quatro mil
anos antes de Cristo conferidos a Adão, se contarmos
para trás o tempo referido nas genealogias. Temos de
enfrentar esses fatos e descobrir a verdade. Se Adão
rep resen ta um novo começo, após uma mudança
polar, e não um começo absoluto da espécie humana,
ou se ele foi uma criação especial de uma nova raça,
tendo cessado de ex is tir espécies hum anas mais
an tigas (e parece que a p rim e ira a lte rna tiva é
preferível), en tão podemos adm itir as evidências
recolhidas pela ciência, sem termos de rejeitar o relato
a respeito de Adão como um m ito . Seja como for,
muitos eruditos bíblicos de grande reputação, que se
apegam aos pon tos essenciais da fé cris tã , têm
abandonado in te iram en te o método genealógico ,
reconhecendo a grande antiguidade da terra. Como
prova disso , precisamos ler apenas a Zondervan
P ic to ria l Encyclopedia of the B ible, sob o títu lo
Antediluvianos. Essa obra conclui acerca do método
de medição do tempo: «O peso das evidências, de
acordo com as interpretações anteriores dos informes
disponíveis, claramente indicam que a história de
Gênesis sobre os an ted iluv ianos não fornece a
cronologia de um número específico de anos, de Adão
a Noé. To rna-se c laro , pois, que não temos da tas
sobre quando viveram Noé e Adão».
Alguns estudiosos têm ’sugerido que as descrições
sobre os patriarcas bíblicos na verdade são registros
dos movimentos e das atividades de tribos inteiras.
Termos como «filho» e «gerou» podem ser usados
genérica ou m e tafo ricam en te , p a ra m os trar as
relações entre grupos étnicos, e não a sucessão de pais
para filhos reais, dentro desses grupos. Naturalmente,
tais considerações não afetam a questão dos povos
pré-adâmicos.
4. A arqueologia e as informações sobre os
antediluvianos. Muita informação tem sido recolhida
por meio da arqueologia e da antropologia, acerca dos
povos antigos. Podem ser encontrados detalhes em
artigos nesta enciclopédia que abordam pessoas e
locais específicos, associados àqueles tempos antigos.
5. Algumas evidências de avançadas civilizações
pré-adamicas. Isso pode ser ilustrado através das
citações seguintes:
«Quando explodiu a primeira bomba atômica no
Novo México, o deserto tornou-se um vidro fundido
verde, no local da explosão. Esse fato, de acordo com
a revista Free World, ofereceu aos arqueólogos uma
p is ta . — E les tinham escavado no an tigo vale do
rio Eufrates, e haviam desenterrado uma camada de
cultura agrária, com oito mil anos de antiguidade,
uma cam ada de cu ltu ra de criação de gado , mais
an tiga a inda , e uma a inda mais an tiga cu ltu ra de
homens das cavernas. Recentemente, eles atingiram
uma outra camada — de vidro verde fundido. Pense
só nisso, irmão!» (New York Herald Tribune, 16 de
fevereiro de 1947).
«Pedacinhos de vidro verde, talvez fundidos em
antigas fogueiras, é uma coisa; mas áreas inteiras de
vidro verde já é algo inteiramente diferente. E esse não
é o único local onde tal coisa tem sido encontrada. Há
também áreas similares na costa ocidental da Escócia
e em outros lugares, onde apenas um lado foi fundido,
como se atingido por algum intenso calor, vindo do
alto. Os relâmpagos ocasionalmente fundem a areia,
mas sempre segu indo o modelo de uma raiz .
Po rtan to , o que produz iu um a camada inteira de
vidro verde, em diversos lugares da Mesopotâmia?»
{Pursuit, janeiro de 1970, Ian Sanderson).
Nas antigas lendas encontramos declarações que
subentendem uma tecnologia avançadíssima, que se
perdeu.
«O antiqüíssimo texto indiano Mahabharata men­
ciona um relâmpago com pon ta de ferro que foi
enviado con tra uma cidade in im iga . O mesmo
explodiu, de acordo com o relato, com a luz de dez mil
sóis, e com a força destruidora de dez mil vendavais.
A quilômetros dali, elefantes foram derrubados por
te rra . Uma nuvem em forma de guarda-chuva
elevou-se no céu. A cidade inimiga, bem como o seu
exército, foram inteiramente destruídos. Os sobrevi­
ventes da conflagração foram instruídos a se lavarem
em um rio próximo, lavando bem suas armaduras. Os
cabelos caiam das cabeças das v ítim as, a carne
em b ranquec ia e os ob jetos de arg ila se pa rtiam
sozinhos, depois que a poeira se depositou». (The Lost
Outpost o f Atlantis, Richard Wingate).
Há muitos mistérios, e quanto mais diligentemente
buscarmos a verdade , com m ente abe rta , mais a
verdade será descoberta. (JG ST TC WEB WHI Z)
ANTÊDON
Uma cidade da Palestina, à beira do mar
Mediterrâneo, a quatro quilômetros ao sul de Gaza.
Herodes o Grande deu-lhe o nome de Agripias, em
honra ao rei Agripa. (S)
ANTEMA
No grego, antífona, uma forma de música coral
sagrada, com palavras não-litúrgicas, usada em cultos
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ang licanos e p ro tes tan tes . Nos tempos da ra inha
Isabel, da Ing la te rra , a an tem a tomou o lugar do
latim motet (ver o artigo), com a única diferença que
era cantada em inglês, e não em latim. A evolução da
antema incluiu composições corais mais elaboradas,
coros m istos e a in trodução de ins trum en tos de
música, incluindo, finalmente, o órgão. Ver o artigo
sobre música. (E)
ANTICRISTO
Declaraçio geral. O andcristo, embora personagem
de suprema malignidade, será um instrumento nas
mãos de Deus para tjudar a provocar a destruição
necessária para reduzir a zero os sistemas político,
econômico e militares do mundo. Isso possibilitará o
início de um novo ciclo histórico. Sem a destruição
dos antigos sistemas, seria impossível a inaguração da
nova era, o milênio. Não será propósito do anticristo
obter a vitória. Antes, ele encabeçará uma aliança
oc iden ta l, usando-a como meio p a ra des tru ir o
comunismo . Nesse processo , en tre tan to , pouco
restará que ele possa usar como instrumento. Sua
m issão consistirá em provocar a destru ição da
imagem de Nabucodonosor, a fim de que Israel se
erga como cabeça das nações, e seja inaugurado o
reino m ilen ial, como um a in trodução ao estado
e terno . Ver Dan . 2:31-45 quan to à imagem de
Nabucodonosor, que representa os reinos do mundo. A
Pedra cairá sobre essa imagem, transformando-a em
pó. Ver o artigo sobre a Tradição Profética e a Nossa
Era, quanto a explicações gerais concernentes ao que
se espera que se suceda em futuro próximo.
A mente rellgiota tem a tendência, em qualquer
época, de pensar que os dias atuais são os últimos, e
que estes são o objeto das profecias. A idéia de um
tipo de grande opositor a Deus (como o anticristo
será), dos últimos dias se encontra em Eze. caps. 38 e
39, e, sem dúvida, as pessoas daquela época
esperavam o fim em breve. Durante o tempo da
perseguição religiosa, na era dos Macabeus, muitos
judeus consideraram o seu tempo a finalidade dos
tempos. Esta crença é evidente em tais Escrituras
como Dan. 7:21 e ss, e cap. 11, e também nas
escrituras apocalípticas como Sib. O r., Livro III, e IV
Esdras 5:4,6, Apoc. Bar. cap. 40, Asc. Isa. cap. IV. O
Apocalipse do NT repete esta mentalidade, e até
utiliza os velhos apocalipses para expressar a mesma
idéia. A despeito deste fato, nosso tempo é diferente, e
pode ser, realmente, a terminação do ciclo que
começou há dois mil anos. Podemos estar agora em
meio a uma preparação para a realização de uma
nova época, um novo ciclo. Os velhos ciclos sempre
terminam em destruição. O anticristo ajudará este
processo.
O epíteto «anticristos» se encontra somente em I
Jo. 2:18,22; 4:2 e II Jo. 7. Porém, a idéia de um
notável opositor de Deus, do Messias e do bem , é
perfeitamente comum na Bíblia, tanto no AT como no
NT. Naturalmente, há muitas passagens que aludem
à atitude própria de anticristo, mas que não falam
sobre sua pessoa, propriamente dita. Contudo, ele
incorpora em si mesmo todas as más qualidades que
fazem oposição a Deus, e assim, muitas passagens
que não falam d ire tam en te sobre ele, destacam
pontos de interesse acerca de sua natureza totalmente
pervertida. O nome anticristo, sem dúvida alguma,
tem a idéia moderna normal emprestada ao termo
«anti», ou seja, contra, e não em lugar de, que é um
sentido que o grego pode ter , mas que não é
tencionado neste caso . N a tu ra lm en te , ein certo
sen tido , também se pode ace ita r a idéia de
substituição, pois a lealdade que a nação de Israel e
ou tros deveriam p re s ta r a C risto , será receb ida
temporariamente pelo anticristo.
Soas características. As passagens das epístolas
joaninas que falam acerca do anticristo, se referem
sobre muitas personagens e movimentos, e não apenas
acerca de um indivíduo, já que falam sobre heresias
contemporâneas, como o gnosticismo. Não obstante,
as características que são supremamente reveladas
como pertencentes ao anticristo, mostram-nos que,
sem dúvida, há um grande escopo profético que pode
ser aplicado diretamente ao anticristo, sem falarmos
nas referências contemporâneas. Ver o artigo sobre
Gnosticismo. As passagens, naquelas epístolas, que
fornecem características a respeito do anticristo, são
as seguintes:
1. O anticristo negará tanto ao Pai como ao Filho
(ver I Jo. 2:22).
2. Ele negará o sign ificado e a im po rtânc ia da
encarnação de C risto (ver I João 4:3 e II João 7).
Naturalmente, isso é especificamente dito contra a
heresia do gnosticismo, que negava a humanidade
autêntica de Cristo, reduzindo-o a um dos «aeons» ou
poderes angelicais, como se a sua «humanidade» fosse
apenas um papel teatral, por ele desempenhado.
3. O anticristo promoverá um espírito anticristo no
mundo, que já havia no tempo dos apóstolos, mas que
foi mera prefiguração do tempo muito mais critico
que prevalecerá quando o anticristo estiver em ação.
4. Uma das principais características do anticristo
será a capacidade de seduzir, de enganar (ver II João
7). Os capítulos décimo primeiro a décimo terceiro do
livro de Apocalipse mostram-nos que isso incluirá
maravilhas mentirosas. Essa lista de características
pode ser grandemente aumentada se adicionarmos
ou tros trechos b íb licos que falam acerca desse
personagem, mas não sob a expressão «anticristo».
Assim é que o livro de Apocalipse cham a-o de «a
besta», ao passo que o apóstolo Paulo lhe dá os nomes
de «homem do pecado», e de «filho da perdição».
5. O anticristo será indivíduo caracterizado pela
inco rpo ração da mais p ro funda m a ldade , em sua
p róp r ia pessoa. Também será homem do tado de
sabedoria humana consumada, um verdadeiro gênio,
embora um gênio do mal. Em seus olhos se poderá ver
toda a sabedoria dos séculos, embora ele tudo use em
prol da iniqüidade. Será, supremamente, o «homem
do pecado»; e posto que assim será, também será ele,
supremamente, o «filho da perdição», cuja causa e
destino receberão todo o impacto da ira de Deus (ver
II Tes. 3:3).
6 . O an tic ris to será o ateu supremo , po rquan to
negará tan to a Deus Pai como a Deus F ilho ,
opondo-se a qualquer reconhecimento dado a Deus, e
exaltando-se a si mesmo como se fora um «deus». Será
ele o mais conv incen te e inchado de todos os
«ego-maníacos» que já existiram. Todos os outros
homens maus, parecerão meras crianças, quando
confrontados com ele, tão profunda e poderosa será a
sua impiedade, a sua manifestação de iniqüidade
brutal. (Ver II Tes. 3:4 e os capítulos onze e treze do
livro de Apocalipse).
7. O anticristo será operador de milagres—antes de
tudo, da variedade científica. As profecias contempo­
râneas dos m ísticos ind icam que ele espan ta rá o
mundo com lealizações científicas que apresentará
em luga r de qua lque r coisa esp iritua l, negando a
existência de qualquer real espiritualidade. Prome­
terá aos homens uma «utopia científica», sem Deus, e
será extremamente convincente em seus argumentos.
Além disso, porém, há muitas razões bíblicas para
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pensarmos que ele também rea lizará prodígios
genu ínos , embora m en tirosos, isto é, que visam
enganar e perverter, em vez de iluminar e beneficiar,
conforme a natureza dos autênticos milagres de
C risto . (Ver II Tes. 2 :9 ,10 e Apo. 13:14,15). Os
homens que tiverem rejeitado a verdade se juntarão
em nuvem em torno dele, e grande será o número de
ateus e de blasfemadores que exaltarão o anticristo e
que zombarão dos crentes, de Cristo e de Deus Pai.
Seguir-se-á um ju lgam en to jud ic ia l da pa rte de
Deus, confirmando tais indivíduos em seu erro, para
que realmente creiam que estão com a «verdade».
Seguirão ao an tic ris to com p rofundo senso de
realização pessoa l, em face de sua lealdade a ele.
Tomarão por empréstimo a plenitude perversa dele, a
fim de encherem o seu vazio. E serão confirmados em
sua ilusão por terem re je itado vo lun tariam en te 4
verdade (ver II Tes. 3:11).
8 . O anticristo será uma espécie de imitação da
encarnação , po rquan to Sa tanás es ta rá com ele,
habitando nele; e assim será ele a personificação da
mais elevada forma de m a ldade possível. Sua
in te ligênc ia será astronôm ica , mas in te iram en te
perversa e des tru ido ra , tal como se dá no caso de
S a tanás . (Ver II Tes. 3:9 e Apocalipse 13:2-5).
Satanás será adorado indiretamente, por meio dele
(ver Apo. 13:4).
9. O anticristo será judeu, pois somente tal homem
poderá ser o verdadeiro an tic ris to , a quem Israel
acolherá por algum tempo, embora depois venha a
rejeitá-lo. (Ver João 5:43). As predições contemporâ­
neas asseveram que ele nasceu a 2 de fevereiro de
1962, na Palestina; foi para um dos países árabes.
Atualmente se encontra em Jerusalém.
10. A princípio ele se mostrará amigável para com
Israel, recebendo a lealdade dos israelenses (ver Dan.
9:27). Mas, finalmente, voltar-se-á com toda a sua
fú ria con tra a nação de Israe l, in s titu indo uma
perseguição e um genocídio sem paralelo. Impor-se-á
como um rei, utilizando-se de seus apetrechos para a
própria glorificação. Ele é a «abominação desola­
dora». (Ver esse termo, aplicado ao anticristo, em
Dan. 9:27 e 12:11). Em Dan. 11:31, esse epíteto é
ap licado a Antíoco Ep ifân io , que sacrificou umá
porca sobre o altar, e, sem autorização, entrou no
Santo dos Santos; mas até mesmo nesse mencionado
versículo, as referências proféticas apontam para o
anticristo dos últimos dias, visto que Antíoco Epifânio
foi apenas o seu protótipo, uma pequena figura, em
comparação com o que será o anticristo. (Ver no NTI
as no tas expositivas em M at. 24:15 , acerca da
expressão «abominação desoladora»).
11. O aparecimento do anticristo se dará imediata­
mente antes do período chamado «tribulação», um
período prolongado (40 anos, achamos) que envolverá
agonias inenarráveis para os habitantes da terra, sem
paralelo na história registrada. Muitos esperam que
esse período comece na década de 1990. (Ver o artigo
sobre a Tribulação).
12 . O an tic ris to con ta rá com um «profeta», um
«precursor» , a exemplo de João B a tista (ver Apo.
13:1-8; 16:13; 19:20; 20:10). — Esse precursor
possivelmente será a «besta saída do mar», ao passo
que o próprio anticristo será a «besta saída da terra»
(ver Apo. 13:11-17). Mas alguns intérpretes revertem
essa ordem. Somente o tempo mostrará quem está
com a razão. Seja como for, esse precursor, de acordo
ainda com certos indícios de previsões de místicos,
será um po lítico do estado de Nova Iorque , nos
Estados Unidos da América do Norte. O que parece
claro é que, po r meio dos modernos meios de
comunicação em massa, esse político fará o anticristo
tornar-se conhecido por todo o mundo, preparando o
mundo para acolhê-lo de braços abertos. O mundo
inteiro cortejará seus favores; mas, eventualmente, ele
despedaçará o mundo e seus seguidores, reduzindo-os
a nada e esmigalhando todo 0 bem que porventura
ainda restar neles.
13. Ele obrigará a humanidade a adorar a Satanás,
na tentativa de extirpar da terra o conhecimento de
Deus. A igre ja c ris tã daque la época terá de viver
subterraneamente, porquanto o anticristo removerá
toda e qualquer expressão visível da mesma, conforme
a conhecemos atualmente. Perseguirá a todos quantos
prestam lealdade a Deus e a seu Ungido, e grandes
multidões serão martirizadas por esse motivo. (Ver
Apo. 13:15). (Q uan to à questão in tensam en te
debatida, que pergunta se a Igreja passará ou não pela
«grande tribulação», ver as notas expositivas sobre I
Tes. 4:15 no NTI). Mas as Escrituras dão a entender
que haverá uma igreja c ristã que se oporá a esse
indivíduo, e que um número incalculável de pessoas
encontrará a Cristo, devido à oposição ao anticristo.
14. O an tic ris to ap lica rá sanções econôm icas,
exigindo certa marca identificadora para quem quiser
comprar ou vender. Até mesmo hoje certas formas de
tatuagens invisíveis já existem, que podem ser vistas
sob certos raios de luz. A marca da besta pode ter algo
a ver com isso, ou ser de idêntica natureza.
15. O p róp rio an tic ris to terá algum a forma de
identificação numérica, a saber, seiscentos e sessenta
e seis. Ver o artigo separado Sinal (Marca) da Besta
(Anticristo) que apresenta detalhes. Quando ele
aparecer, to rna r-se -a claro o sign ificado desse
número, embora talvez ninguém consiga decifrá-lo
até então. Nenhuma predição bíblica é escrita para
sa tisfazer à cu riosidade daqueles que vivem em
tempos distantes do cumprimento da mesma, mas
antes, para a instrução e para a ajuda daqueles que
viverem no tempo em que essas profecias se
cumprirem. Por conseguinte, esse número, que é tão
obscuro pa ra nós, será perfe itam en te claro pa ra
aqueles que tes tem unharem o aparec im en to do
an tic ris to , o que serv irá de iden tificação de sua
pessoa. É interessante observar que o valor numérico
de 1962 — que seria o seu ano de nascim en to — é
dezoito e dezoito é três de seis. Esse cálculo pode ser
significativo ou não como fato que con firm a rá as
predições contemporâneas dos místicos acerca da
vinda do anticristo, e que muitos pensam ter nascido
no ano aludido.
16. O conceito do anticristo não deve ser reduzido a
um conflito «impessoal» entre o bem e o mal; antes,
deve ser interpretado «pessoalmente». O anticristo
será a encarnação de Sa tanás , um indivíduo
autêntico, tal como Cristo Jesus era a encarnação de
Deus, uma pessoa real. Não obstante, em sua própria
pessoa o anticristo incorporará o conflito milenar
en tre e bem e o mal; e nele o mal será destroçado
quando da «parousia» ou segundo advento de Cristo.
Por assim dizer, o an tic ris to será a ú ltim a e
deseçperadora tentativa de Satanás para levar o mal a
dominar inteiramente ao mundo.
17. O anticristo promoverá a 3a e a 4a Guerras
Mundiais, utilizando a aliança ocidental como seu
instrumento de ação. Uma grande destruição mútua
de nações resultará. Das cinzas, Israel se levantará
como o chefe das nações e um novo ciclo começará.
Por 1000 anos, Israel será o protetor da civilização e a
nova capital da Igreja cristã, porque se converterá a
Cristo em meio a Grande Tribulação (que vide).
Aspecto* históricos da doutrina do anticristo. Essa
doutrina tem passado por certo desenvolvimento, que
182
ANTICRISTO
pode ser acompanhado historicamente, o que fazemos
através dos pontos abaixo determinados:
1. No Antigo Testamento. Cristo é revelado, nas
páginas do A.T., através de profecias preditivas e
tipos simbólicos; e isso se dá também no caso do
anticristo. a. Beliai. Havia certos indivíduos infames,
devido à sua impiedade, iniqüidade e tendências
destruidoras. Eram homens «inúteis», «idólatras»,
opositores de Deus e do bem. Caracterizavam-se pela
«sodomia» e pela «violação» (ver Juí. 19:22; 20:13);
pela «idolatria» (ver D eu t. 13:13); pela to ta l
desconsideração por Deus e pelo bem (ver I Sam .
2:12); pelo sacrilég io (ver I Sam . 2:17 ,22); pelo
desrespeito para com as idéias e os objetos santos,
bem como para com toda e qualquer autoridade (ver I
Sam . 10:27 e II Crô. 13:7); pela ausênc ia de
hospitalidade (ver I Sam. 25:17,25); pelo peijúrio (ver
I Reis 21:10 ,13); pela má língua (ver Pro . 6:12 e
16:27). Esses são homens «vazios», vãos e ousados (ver
II Crô. 13:7), os quais devem ser evitados pelos
homens bons (ver Sal. 101:3). Esses indivíduos
prefiguram o que será o anticristo, em sua revelação
suprema, b. Os inimigos estrangeiros da nação de
Israel. O anticristo será uma figura universal, mas
inimigo especial de Israel, pelo que também o A.T. o
tipifica mediante os inimigos históricos de Israel. As
nações se insurgem contra Deus e contra o seu Ungido
(ver o Salmo segundo); e isso é prefiguração da pessoa
do anticristo e de suas forças ímpias. Os monarcas
que usurpam o poder e lutam contra Deus perecerão
(ver Isa. 14; Eze. 28; 39:1-20 e Apo. 20:7-10). O
anticristo encabeçará um conflito infrutífero contra a
autoridade de Deus no mundo, e contra Aquele para
quem será dada verdadeira autoridade, a saber, o
Senhor Jesus Cristo, c. A profecia do «pequeno chifre»
(ver Dan. 7,8 e 9). Essa é uma visão sobre o domínio
gentílico sobre o mundo , — até o fijn. No fim
levantar-se-ão dez reis, mas eritre eles surgirá um que
subjugará a três dos dez, tão completamente, que sua
iden tidade separada se perderá . Sete «reis» serão
então deixados; e entre eles o pequeno chifre surgirá,
que é igualm en te o oitavo . Esse é tip ificado por
Antíoco Ep ifân io (175 — 165 A .C . — ver Dan .
8:23-25). Será também o «príncipe que virá» (ver Dan.
9 :26 ,27), o «rei» de feroz ca tadu ra (ver Dan .
11:36-45), a abominação desoladora (ver Dan. 12:11 e
Mat. 24:15), o homem do pecado (ver II Tes. 2:4-8) e
a «besta» (ver Apo. 13:4-10). O anticristo fará o que
lhe aprouver, tão g rande será a sua au to ridade ;
exa ltar-se-à acim a de todo o deus, e d irá coisas
maravilhosas contra Deus, prosperando até chegar o
tempo de sua queda repen tina (ver D an . 11:36).
Também não terá consideração alguma pelo Deus de
seus pais (pois quase certamente será ele um judeu), e
nem levará em con ta o «desejo de mulheres», ou
qualquer objeto santo, ou mesmo o conceito sagrado
de Deus. Mas antes, honrará ao deus das forças, que
talvez seja uma adoração natural e impessoal, através
da ciência (ver Dan. 11:37,38). Porá fim às formas de
adoração de Israel (ver Dan. 11:31; Mat. 24:15; Mar.
13:14 e Apo. 13:14,15).
2. No Periodo Intertestamental. Roma substitui a
Síria como inimigo nacional da nação de Israel.
Pompeu sup lan ta a Antíoco IV , a ep ítome da
oposição a Deus. E Beliai se to rna o «espírito
satânico» de impiedade que há no mundo. O «iníquo»
tem sido iden tificado com Beliar, na trad ição
rabínica, sendo seu nome interpretado como «sem
jugo», isto é, sem a lei, sem consideração alguma pela
autoridade santa.
3. No Novo Testamento. Os evangelhos advertem
contra os falsos profetas e contra os falsos cristos, que
serão tão enganadores que terão o poder de enganar
até mesmo aos eleitos. (Ver Mat. 24:24; Mar. 13:22).
Essas advertências encontram seu ponto máximo no
personagem isolado do anticristo. Um personagem
terrível em sua maldade, será acolhido por algum
tempo pela nação de Israel, como se fora o próprio
Messias (ver João 5:43). A passagem de II Tes. 2:3 e
ss é uma das mais claras da Bíblia sobre o anticristo.
Será ele o «ateu» supremo, apresentando-se ao mundo
como se fora ele o próprio Deus; empregado na causa
do mal. O trecho de II Tes. 2:4 nos faz lembrar de
Dan. 7:25 e 11:36. O anticristo será um arquiengana-
dor, e terá poder de enganar até mesmo por meio de
prod íg ios, visto ser ele a p róp r ia encarnação de
Satanás. (Ver II Tes. 2:9,10 e Apo. 13:14,15. Ver
também as no tas expositivas, no começo desta
discussão, quanto a um estudo mais profundo sobre
as características do anticristo, onde trechos neotesta-
mentários adicionais são dados, no tocante a esse
personagem).
4. Na Igrçja. Naturalmente,— um tema profético
como esse tem recebido muitíssimas interpretações
em conflito. As interpretações corretas haverão de
em erg ir dos p róp rios acon tec im en tos, os quais
definirão a questão de modo inconfundível. Então
compreenderemos perfeitamente as profecias prediti­
vas; e isso será uma grande ajuda para aqueles que
estiverem vivos naquela época, os quais compreende­
rão a na tu reza do que estão passando , e como
poderão resistir às provas. Os pais da igreja primitiva,
em geral, criam em um anticristo pessoal. O indivíduo
para quem apontavam mais constantemente era Nero\
havia lendas que diziam que ele reapareceria
«redivivo». Essa idéia mui provavelmente se baseava
em Apo. 13:3,14, literal e pessoalmente interpretada.
Em séculos posteriores, Crisóstomo continuou anun­
c iando essa in te rp re tação ; e ou tros , em tempos
modernos, como R.H. Charles, C .A. Scott e William
R. Newell, têm m an tido viva essa in te rp re tação .
Irineu cria que o an tic ris to seria um ind iv íduo , e
pensava que ele se levantaria da tribo da Dã, com
base nos trechos de Gên. 49:17; Deut. 33:22; Jer. 8:16
(ver a omissão da tribo de Dã, em Apo. 7:5 e ss ). No
tempo da reforma protestante era natural, embora
errôneo , que o an tic ris to e o falso p ro fe ta fossem
equ ipa rados ao papado , ou en tão , a um ou ou tro
papa, individualmente. A Igreja Católica Romana
re ta liou , m ed ian te seus e rud itos , tachando os
reform adores e todos os oponen tes de Roma de
anticristos. Em tempos mais modernos, muitos têm
favorecido o pon to de vista «simbólico» sobre o
anticristo, como se se tratasse de uma doutrina que
não visa ensinar que algum indivíduo será a epítome
do mal, da oposição con tra Deus e seu Ungido , a
perseguir a nação de Israel e a igreja cristã. Segundo
&sse pon to de vista, o an tic ris to seria o sistema
mundano ímpio, ou seu elemento religioso iníquo.
Mas muitos elementos, na igreja evangélica moderna,
de tipo fundamentalista, continuam crendo na vinda
pessoal do anticristo, e as profecias preditivas dos
místicos contemporâneos confirmam esse ponto de
vista, em contraste com o ponto de vista simbólico.
M .R. Dehann ensinava que o anticristo seria Judas
reencarnado. Também têm sido apresentadas outras
identificações, usualmente Nero ou algum outro dos
primeiros imperadores romanos. Alguns intérpretes
acred itam que o an tic ris to já passou diversas
reencarnações, se desenvolvendo para cumprir seu
papel mais terrível e maligno. Entre esses intérpretes,
há alguns que dizem que a última reencamação do
anticristo era Hitler. — Hitler, que matou seis
milhões de judeus, — voltará, afinal, como seu
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falso messias — Grande golpe! Hitler, que em sua
batalha, lutava contra o imperialismo econômico
americano, e contra o comunismo (seus dois grandes
inim igos), mas perdeu ; vo ltará pa ra g a ran tir o
conflito entre estes dois elementos, provocando uma
grande destruição dos dois. Grande golpe! Mas tudo
isso permanece dentro de uma categoria duvidosa, ao
passo que o próprio ensinamento sobre o anticristo,
vai se tornando mais e mais claro, à medida que os
acontecimentos que o cercam se avizinham de nós. (B
E H NTI W Z)
ÀNTtFONA
Uma frase extraída da Bíblia, contada antes e
depois dos cânticos e salmos no ofício divino (ver o
artigo a respeito), de acordo com o ânimo dessa festa
ou período eclesiástico. O termo também é usado para
indicar um salmo entoado como antifonia, pelos dois
lados do coro.
ANTIGO StMBOLO ROMANO
No começo do atual século XX, o professor A.C.
McGiffert apresentou argumentos em favor da teoria
de que o inteiro Credo dos Apóstolos (ver o artigo a
respeito) foi composto para combater a Márcion e
suas heresias. Ali, o Deus Criador é identificado com
o Pai de Jesus; Jesus é identificado com o Filho do
Deus Criador. E também é ali defendida a idéia da
ressurreição física dos mortos. Em 1919, Karl Holf
propôs a inda uma ou tra in te rp re tação , não se
sen tindo satisfe ito com o que d issera o professor
McGiffert. A fraqueza dessas teorias é que todos os
elementos fazem parte dos ensinos do Novo'Testa­
mento, não se tendo derivado da oposição oferecida a
M árcion . Todav ia , não se deve duv idar de que a
formação daquele Credo teve por propósito tentar
com ba ter qua lque r forma de heres ia que não
concordasse com os ensinos da Igreja cristã da época.
ANTIGO TESTAMENTO
Cada livro do Antigo Testamento tem seu próprio
artigo. Portanto, somente aquelas coisas que dizem
respeito ao Antigo Testamento como um todo, além
de um breve sum ário de cada livro, são aqu i
consideradas.
1. Designação e Coleção dos Livros
2. Origem e Preservação
3. Principais Divisões
4. Valor
5. Relação com o Novo Testamento
6. Breve Pesquisa do Conteúdo dos Livros.
1. Designação e Coleção do« Livro*
A palavra «Bíblia» vem do grego bíblia, forma
plural de bíblion, «livro». Essa palavra, por sua vez,
derivou-se da palavra que significa «papiro». A letra
final a, da palavra bíblia é um plural grego, que não
deve ser confundido com o feminino singular latino. A
palavra «Testamento» vem da LXX, diatheke, que
pode significar ou «pacto» ou «testamento», embora o
primeiro seja um nome mais apropriado, o que daria
em resultado Antigo Pacto e Novo Pacto.
O Antigo Testam en to consiste em tr in ta e nove
livros, cerca de oito treze avos do volume inteiro da
Bíblia. Os trinta e nove livros do cânon protestante
são idênticos ao cânon hebreu da Palestina. O Antigo
Testamento impresso pela Igreja Católica Romana
adiciona onze dos catorze livros apócrifos da versão da
LXX, a B íblia grega dos judeu s das áreas fora da
Palestina. Ver o artigo sobre a Septuaginta (LXX).
Ver também o artigo sobre o Cânon.
2. Origem e Preservação
Todos os livros, de qualquer natureza têm um pano
de fundo terreno , p róp rio do seu meio am b ien te ,
cultural, histórico e humano. Qualquer interpretação
das Escrituras, portanto, deve levar em conta esses
elem en tos. Ver o artigo sobre Crítica da B íb lia .
Todavia, alguns livros têm-se distinguido, além disso,
como dotados do poder e da inspiração de Deus. Esses
sã j os livros da Bíblia. Ver o artigo sobre Inspiração.
Ora, se há uma inspiração divina, há também uma
au to ridade especial (ver o artigo a respeito). Os
trechos de II Timóteo 3:16 e II Ped. 1:20,21 declaram
a insp iração do Antigo T estam en to . E den tro dos
próprios livros do Antigo Testamento encontramos
com freqüência a frase: «Assim diz o Senhor». Essa é a
base da mensagem dos profetas, que foram apenas
agentes de Deus. A consciência de que dispunham de
algo ímpar, levou Israel a preservar suas Escrituras
com cu idado e d iligência . Os escritos insp irados
rçquerem leitores iluminados, sujeitos à orientação do
Espírito. No mínimo, requerem uma leitura cuidado­
sa e uma avaliação justa, mesmo da parte daqueles
que duvidam de sua au to r idade . Livros que têm
res istido ao teste de mu itos séculos de exame não
podem ser tratados superficialmènte. Somente o valor
intrínseco pode garantir tão extraordinária preserva­
ção como se dá com a Bíblia.
3. Principais Divisões
a. O Pentateuco: Gênesis, Êxodo, Levítico,
Números e Deuteronômio.
b. Livros H istóricos: Josué , Ju izes, Ru te , I e II
Samuel, I e II Reis, I e II Crônicas, Esdras, Neemias e
Ester.
c. Livros Poéticos: Jó, Salmos, Provérbios, Eclesias-
tes, Cantares de Salomão.
d. Profetas Maiores:Isaías, Jeremias, Lamentações,
Ezequiel e Daniel.
e. Profetas Menores: Oséias, Joel, Amós, Obadias,
Jonas, Miquéias, Naum, Habacuque, Sofonias, Ageu,
Zacarias e Malaquias.
Uma divisão ainda mais simples: A Lei, os Profetas
e os Salmos (ver Luc. 24:44).
Outros escritos juda icos . Os livros apócrifos e
pseudepígrafos são citados ocasionalmente no Novo
Testamento, o que seria apenas natural esperarmos,
visto que os livros apócrifos faziam parte da LXX, e os
livros pseudepígrafos eram largamente usados como
fontes informativas, nas seções proféticas, porquanto
ali a trad ição apoca líp tica dos judeus tem o seu
desenvolvimento. Quanto ao valor e extensão do uso
dessas obras, nas comunidades judaica e cristã, ver os
artigos sobre cada uma delas.
4. Valor
Consideremos as minúsculas dimensões de Israel.
No entanto, daquela pequena nação originaram-se
documentos universais e imortais, que contêm uma
literatura verdadeiramente grandiosa e importante.
Trata-se de um daqueles documentos que satisfazem
ao anelo do coração humano; em caso contrário, eles
jamais teriam exercido tamanha influência. Chega­
mos mesmo a aludir à nossa cultura como cultura
judaico-cristã; e, à base dessa cultura, encontramos o
Antigo e o Novo Testamentos.
5 . Relação com o Novo Testamento
A Igreia cristã, em quase sua inteireza, tem
considerado o Antigo Testamento como autoritário.
Jesus ensinou que Moisés, os profetas e os salmos
testificam a respeito Dele (ver Luc. 24:44). No Novo
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Testam en to aparecem en tre cen to e c inqüen ta e
trezen tas citações d ire tas , ex tra ídas do Antigo
Testamento, e há muitas alusões, sem citação direta.
Incluindo as alusões, o número de trechos citados,
direta ou indiretamente, chega acerca de mil. Ver o
artigo C itações no Novo Testam en to . Os au to res
sagrados, quase todos eles judeus, utilizaram-se do
Antigo Testamento como base autoritativa para o
Novo. E, como é óbvio, muitas idéias são passadas
diretámente de um para o outro Testamento. Temas
fundamentais vinculam entre si no Antigo e no Novo
Testamentos: o ponto de vista monoteísta de Deus; o
tema da redenção (ver Gên . 3:15); a expectação
messiânica (ver Mal. 3:1-3); o princípio do pacto; o
homem como uma raça deca ída no pecado; a
orientação da providência divina sobre a história da
humanidade; e finalmente, a tradição profética. O
Antigo Testam en to sus ten ta uma relação v ital,
p repa ra tó r ia e inseparável pa ra com o Novo
Testam en to . O Novo Testam en to está con tido no
Antigo Testam en to , e este desdob ra-se no Novo
Testamento. As expressões «Antigo Testamento» e
«Novo Testamento» foram popularizadas pelos pais
la tinos da Igre ja . Os dois Testam en tos foram
intitulados «Antigo» e «Novo» a fim de que fossem
d is tingu idas as E sc ritu ras cris tãs das E sc ritu ras
judaicas. Mas há declarações específicas, no Novo
Testam en to , que afirm am a insp iração divina do
Antigo Testam en to (ver II T im . 3:16 e II Ped.
1:20,21). Muitas personagens e coisas que figuram no
Antigo Testam en to são tipos de C risto e, em
determinados aspectos, do cristianismo neotestamen-
tário. A epístola aos Hebreus é a declaração clássica a
esse respeito . A té mesmo os eventos h istóricos do
Antigo Testamento têm aplicação a Cristo e à Sua
Igreja, como a travessia do mar Vermelho (ver I Cor.
10:1,2), a conquista de Canaã, sob a liderança de
Josué, o descanso e sp iritua l no qua l en tram os
mediante a fé (ver Heb. 3:4), a chamada de Israel
pa ra fora do Egito , o re to rno de Jesus do Egito à
Palestina, após a morte de Herodes (ver Mat. 2:15),
etc. Acrescenta-se a isso as inúmeras profecias do
Antigo Testamento que foram cumpridas em Cristo, o
que faz de Jesus a pessoa que une os dois pactos entre
si. No NTI, nas notas sobre Atos 3:22, são
alistadas essas profecias, com as referências corres­
pondentes. Além disso, precisamos levar em conta a
prova histórica -da unidade dos dois Testamentos.
Poderia ser considerado mero acaso histórico o fato de
que, du ran te muitos séculos, o Antigo e Novo
Testam en tos têm sido impressos e encadernados
juntos, formando um único grande livro, a Bíblia?
6. Breve Pesquisa do Conteúdo dos Livros
A. O Pentateuco:
a. Gênesis. Ali aparecem, pela primeira vez, os
títulos descritivos de Deus: El, Adonai e Yahweh.
Esse é o verdadeiro Deus, o Criador. Nele todas as
coisas têm a sua origem . O homem foi criado por
Deus e caiu no pecado. O perdão foi prometido, e teve
inicio o tema messiânico da redenção, logo após a
queda . Deus enviou o ju ízo do dilúvio , um a das
grandes catástrofes que se abateu sobre o mundo,
dentre muitas outras que não estão registradas nas
páginas da Bíblia, mas cujo fim assinalou um novo
começo para a humanidade, com os descendentes dos
três filhos de Noé: Sem , Cão e Jafé. Ab raão foi
chamado de descendente de Sem. Com os descenden­
tes de Abraão, Deus formou a nação de Israel, um dos
veículos da redenção. Os primeiros descendentes de
Abraão, isto é, Isaque, Jacó e seus doze filhos, são
chamados de «os patriarcas». Todavia, os descenden­
tes de Abraão terminaram escravizados no Egito. Ali,
José foi a grande luz da espiritualidade, tendo salvo a
sua gente da inanição.
b. Êxodo. Moisés, descendente de Abraão através
de Levi, foi preparado para libertar o povo de Israel
da servidão egípcia. Após o êxodo, Moisés foi usado
por Deus para produzir uma nova expressão espiritual
de grande magnitude: a lei mosaica. Israel apostatou,
mas retornou ao Senhor. O sábado foi ordenado, e o
tabe rnácu lo e suas formas p róp r ias de adoração
foram instituídos.
c. Levítico. Esse livro descreve os muitos regula­
mentos cerimoniais que governam todos os aspectos
da vida religiosa e civil dos israelitas. Ali aparecem
seis tipos de sacrifícios cruentos, os quais retratam
diversos aspectos da expiação. Também preceitua-se
ali sobre animais limpos e imundos, sobre a santidade
cerimon ia l em todos os níveis da vida, sobre a
celebração do sábado, da páscoa, dos pães asmos, do
Pentecoste, da festa das Trombetas e da festa dos
Tabernáculos. O vigésimo sexto capítulo desse livro
p red iz o cativeiro assírio e o bab ilón ico , mas
sob re tudo este ú ltim o , po rque fala no reto rno ,
embora sem designá-lo especificamente por nome.
d. Números. Temos ali as jornadas de Israel desde o
monte S inai a té às fron te iras de C anaã , em
C ades-B arné ia . Temos ali o re la to dos castigos
motivados pela incredulidade; os quarenta anos de
vagueação pelo deserto; a chegada às planícies de
Moabe; os encon tros com Balaque e Balaão; o
recenseamento no começo do relato, e outro no fim
(ver Lev. 26), quando en tão havia seiscen tos mil
homens em armas; o estabelecimento dos levitas como
uma casta sacerdotal; os espias enviados a Canaã; as
queixas e rebeldias contra Moisés; a conquista da
Transjordânia; e, finalmente, como os israelitas em
Moabe, foram induzidos a cair em idolatria.
e. Deuteronômio. Temos ali as instruções finais
dadas por Moisés; a reiteração da lei (de onde vem o
nome do livro = «segundo livro da lei»); d iversas
novas provisões, para quando Israel se estabelecesse
em Canaã; a leitura pública do pacto; a invocação de
testemunhas para que qualquer causa tivesse valida­
de; cóp ias da lei que tiveram de ser gua rdadas na
arca da aliança; e as admoestações finais a Israel,
para que fosse leal ao pacto.
B. Livros Históricos:
a. Josué. A conquista da Terra Prometida é o tema
principal desse livro; o cumprimento das promessas
te rrenas fe itas a Abraão ; a incomum ded icação e
espírito decidido de Josué; as vitórias e os retrocessos
da conqu is ta ; o estabe lec im en to das cidades de
refúgio; a distribuição do território entre as dez tribos
que ficaram na margem d ire ita do rio Jo rdão ; as
cidades para os levitas; o desafio de Josué ao povo,
para que renovasse sua lealdade a Yahweh.
b. Juizes. As gerações subseqüentes não completa­
ram a conqu is ta da T e rra P rom e tida ; fracassos
morais e religiosos devido ao con ta to com povos
pagãos; o estabelecimento de juizes para governar e
libertar o povo de Israel; numerosos conflitos com
povos vizinhos, com vitórias e derrotas; a tendência de
cada qua l fazer o que lhe parec ia melhor; tempos
violentos, quando ninguém tinha a sua vida segura; o
b á rba ro assassina to da concub ina do lev ita , em
Gibeá, o que o levou à punição armada contra a tribo
de Benjamim, da qual quase resultou a extinção dessa
tribo.
c. Rute. Uma terna e romântica narrativa, durante
o tempo dos juizes, que envolveu a moabita Rute e sua
sogra is rae lita , Noem i. Tendo voltado a Belém ,
Noemi, não abandonada por sua nora viúva, Rute,
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atraiu para esta o favor de Boaz, rico solteirão e primo
de Noemi. Noemi reivindicou-o como seu parente-re-
midor, e Rute casou-se com ele, tornando-se uma das
ancestrais do futuro rei Davi, e, conseqüentemente,
de Jesus de Nazaré.
d. / e I I Samuel. Dias finais do sumo sacerdote Eli,
tutor do menino Samuel, que fora dado por sua mãe
ao serviço do Senhor; os filisteus derrotam Israel em
Silo, e tomam a arca da aliança; uma praga força.os
filisteus a devolverem a arca . Samuel de rro ta os
filisteus e coroa Saul como rei. Saul en tra em
inúm eras ba ta lhas , com v itórias e derro tas . Davi
desafia e de rro ta o herói dos filisteus , o g igan te
Golias. Tendo desobedecido a Deus, Saul é rejeitado.
Muitas vicissitudes, através de mais de uma dezena de
anos, levam Davi ao trono , depois dele ter sido
forçado ao exílio. Davi expressa o desejo de edificas,
um templo em honra ao Senhor. As muitas conquistas
militares bem-sucedidas de Davi. Revolta de Absalão,
filho de Davi, a morte violenta de Absalão. Os trinta
grandes heróis de Davi. O recenseamento ordenado
por Davi é desaprovado e julgado por Deus.
e. / e II Reis. Tem prosseguimento a narrativa da
monarquia hebréia, desde Salomão até Zedequias. I'.
Reis term ina com a morte de Acabe (835 A .C .).
Salomão, como rei, com seus pontos fortes e fracos,
levanta o templo. Fama e riquezas de Salomão; sua
grosseira poligamia. Ocorre a separação permanente
en tre Israe l, ao no rte , e Judá , ao sul. Relatos dos
ministérios de Elias e Eliseu. As intermináveis lutas
de Israel e Judá, em conflito com povos vizinhos, com
vitórias e derrotas. Os cativeiros assírio e babilónico.
O re to rno dos judeus à T e rra P rom e tida . As
descobertas arqueológicas têm confirmado a existên­
cia de mais de cinqüenta dos reis de Israel e Judá.
f. I e I I Crônicas. A história de Israel é revisada, do
ponto de vista de sua relação de pacto nacional com
Deus. O sacerdócio div inam en te de term inado ; a
teocrac ia de Davi. Esses livros não tra tam sobre
Israel, o reino do norte, porquanto esse representa um
cisma. Ênfase sobre a rica herança esp iritua l dos
judeus. Elevados momentos de fé, confiança e vitórias
de reis como Reoboão, Asa, Josafá. Também trágicos
lapsos de fé e obed iênc ia , como o adu ltério e
homicídio praticados por Davi, a grosseira poligamia
de Salomão e sua permissividade quanto à idolatria.
Finalmente, o cativeiro babilónico de Judá e a soltura
dos judeus do cativeiro , po r ordens de C iro,
imperador da Pérsia.
g. Esdras. R e torna à P a les tina , em 537 A .C ., a
primeira vez leva quarenta e dois mil judeus, vindos
da Babilônia. Esses fundam o segundo reino, lançam
os alicerces do temp lo e rein iciam as a tiv idades
religiosas dos judeus. Algumas décadas mais tarde,
E sd ras vem da Bab ilôn ia à Pa les tina , com a
aprovação do im perado r , a fim de a juda r na
restauração espiritual da pequena e desencorajada
província de Judá (457 A.C.). Esdras leva os judeus a
se desfazerem de suas esposas estrangeiras e dá início
a uma restauração geral da lei, dos costumes e da
religião.
h. Neemias. Ele era o copeiro do imperador persa,
re la tando -nos como foi au to rizado a servir como
governador de Judá (a partir de 446 A.C.). Liderou no
reerguimento das muralhas de Jerusalém e restaurou
seus compatriotas a uma postura decente de defesa e
auto-respeito, diante dos povos vizinhos hostis. Várias
d ificu ldades foram en fren tadas e u ltrapassadas .
Neemias promoveu um reavivamento, por ocasião da
festa dos Tabernáculos, e os judeus adquiriram um
novo interesse pelas Escrituras e pelas tradições de
sua nação. Esdras determinou a expulsão de certos
estrangeiros que viviam em aposentos do templo, e
insistiu sobre o pagamento de dízimos, para sustento
dos m in istros do temp lo . O sábado passou a ser
novamente respeitado, e os judeus divorciaram-se de
suas mulheres estrangeiras.
i. Ester. Nesse livro relata-se o livramento da nação
juda ica , na Pérsia , do genocídio a rqu ite tado por
Hamã, primeiro-ministro do imperador, que odiava
os judeus. Hamã ignorava que a bela e jovem rainha
de Xerxes (Assuero), de nome Ester, era prima de
Mordecai. Mordecai era o judeu que recusara prestar
homenagem a Ham ã , o que deu início ao dram a
in te iro . Sem ter sido conv idada à presença do
imperador, Ester arriscou sua vida, intercedendo em
favor de sua gente. A forca preparada para Mordecai,
em vez disso, foi usada para execução de Hamã.
Essa vitória é celebrada pelos judeus mediante a festa
de Purim (ver o artigo a respeito).
C. Livro* Poético«:
a. Jó. Se o relato é real, então tudo ocorreu no norte
da Arábia. Mas a ausência de qualquer genealogia
ind ica , p a ra alguns que o livro é uma espécie de
romance filosófico, criado com o propósito de ensinar
lições morais e esp iritua is , especialm en te no que
tange ao prob lem a do mal. Por que o ju s to sofre?
Satanás é retratado como um espírito dotado do poder
de provocar toda a espécie de males contra os homens.
Podemos aceitar essa exposição se supormos que Deus
permite os acontecimentos tendo em vista o nosso
bem , e também se lem brarmos que os judeus não
sabiam explicar devidamente as causas, tendendo por
esquecer-se de que há uma primeira causa (Deus), e
mu itas causas secundárias , que podem operar e
realmente operam de modo independente de Deus.
Para alguns, é motivo de perturbação saber que Deus
deu ouvidos a Satanás, permitindo que um homem
inocente sofresse, sob instigação do diabo. Mas isso
exprime uma antiga teologia que não resiste ao teste
da verac idade . Ou , a lte rna tivam en te , Deus pode
permitir que o crente sofra injustamente, a fim de
acrisolá-lo, extraindo a escória e deixando sua fé mais
pura — exatamente o que sucedeu a Jó. Apesar desse
senão, o livro aborda o tema do mal e do sofrimento
com grande maestria, e isso em meio à mais excelente
poesia do tipo hebraico.
Ê in teressan te como alguns estud iosos ficam
desapontados diante do final da história, pois tudo
term inou tão bem pa ra Jó, ao passo que a vida
humana, mais freqüentemente, termina em tragédia.
JDe fato, as tragédias gregas, nas quais o herói sofre
perdas variadas e irreparáve is , são mais fiéis à
realidade humana. Por causa desse «fim» benigno,
alguns têm suposto que o final do livro de Jó não é
au tên tico aos fatos, embora não ha ja a menor
evidência tex tua l pa ra tal idéia . Nem sempre as
tragédias terminam tragicamente. Apesar de sua vida
te rrena te r term inado trag icam en te , houve uma
reversão mais do que compensadora, mediante Sua
gloriosa ressurreição, e Jesus recomendou aos Seus
seguidores: «...tende bom ânimo, eu venci o mundo»
(João 16:33). Essa é a lição do livro de Jó.
b. Sa lmos. Em sua maior pa rte , os cen to e
cinqüenta salmos são orações ou cânticos de louvor e
petição, que refletem as experiências diárias, com as
suas muitas alegrias, tristezas, perigos e aspirações,
tan to te rrenas quan to esp iritua is . D en tre esses
salmos, setenta e três são atribuídos a Davi. Mas como
alguns salmos são anônimos, é possível que também
tenham sido de sua au to r ia . Além dos salmos de
natureza pessoal e humana, há aqueles de natureza
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teológica, reveladores da pessoa e do poder de Deus,
tanto em Si mesmo como no Seu relacionamento com
os homens. No Novo Testamento, o livro de Salmos é
o mais citado de todos os livros do Antigo
Testam en to , e mu itos deles têm um p ronunc iado
caráter messiânico. Dez dos Salmos são atribuídos aos
filhos de Coré (Sal. 42, 44 - 49, 84, 87 e 88), e doze a
Asafe (Sal. 50, 73 - 83). O Salmo 90 é a tr ibu ído a
Moisés; o Salmo 127 a Salomão; o Salmo 83 a Hamã;
e o Salmo 89 a Etã. Salmos anônimos, entre outros,
são os de números 103, 104 e 119. Alguns dos Salmos
eram usados na liturgia veterotestamentária, e muitos
deles exprimem a personalidade de Israel como uma
corporação , e não apenas as emoções de alguns
salmistas individuais.
c. Provérbios. Essa é uma g rande co le tânea de
máximas vigorosas, de encorajamentos positivos e de
advertências , por de trás da qual b rilha a famosa
sabedoria de Salomão, o qual falou sobre todas as
situações imagináveis da vida diária. Alguns temas
dizem respeito aos pais, outros à fidelidade aos votos
conjugais, à honestidade nos contratos, aos sábios,
aos insensatos , aos ímpios, aos presunçosos, aos
bondosos e virtuosos, e outros são advertências acerca
de vários vícios.
d. Eclesiastes. O filósofo Salomão fala do ponto de
vista hum ano sobre a fu tilidade de todo esforço e
empenho humanos, porquanto, à parte da providên­
cia e da orientação divinas, tudo resulta em nada.
Alguns pensam que o livro teve dois autores, um dos
quais to ta lm en te negativo , que não ac red ita na
existência da alma, ao passo que o outro seria mais
esperançoso, crendo na existência e valor da alma.
Mas, na conclusão, o livro termina em tom positivo,
demonstrando que a finalidade da existência humana
é cam inhar pela senda do dever: tem er a Deus e
guardar os Seus mandamentos.
e. Cantares de Salomão. Esse é o livro poético que
mais tem suscitado debates. Alguns pensam que ele
não deveria fazer pa rte do cânon do Antigo
Testamento. As interpretações do livro são duas: ele
exprime o puro amor conjugal, segundo foi ordenado
por Deus na criação; ou então simboliza o amor de
C risto por Sua noiva ce lestia l, a Igreja . Todos
adm item que até o esboço do livro é difícil de ser
acompanhado. Porém, homens e mulheres de ilibada
san tidade têm encon trado nesse livro um deleite
espiritual dos mais profundos. Somente as mentes de
forte pendo r ascético , que im ag inam que o amor
marital é condenável, voltam-se contra o livro como
indigno de fazer parte da Bíblia.
D. Profetas Maiores:
São assim chamados porque seus livros são mais
volumoso que os dos chamados «profetas menores»,
nada tendo a ver com a importância relativa daqueles
em relação a estes últimos.
a. Isa ías. Livro volumoso de sessen ta e seis
capítulos, com muitas declarações proféticas, incluin­
do muitas excelentes predições e descrições messiâni­
cas. Tan to é assim que alguns o têm cham ado de
«Evangelho segundo Isaías». Reflete um período, na
h is tó ria de Israe l, en tre 739 e 680 A .C. Isa ías era
membro da família real judaica. Viveu em uma época
de degeneração, pelo que Deus o levantou como Seu
profeta. Houve a degeneração de Acaz, o reavivamen-
to encabeçado por Ezequias, e a tremenda apostasia
de Manassés. Isaías fala sobre a salvação oferecida
por Deus e sobre o prom e tido Messias, o Deus
encarnado. Yahweh não podia tolerar as condições
em que vivia Seu povo de Israel, e baixou instruções
através de Isaías. Ali é predito o cativeiro babilónico,
e também a subseqüente restauração. Dali, a visão
profética salta para a era da instauração do reino, que
ainda jaz no futuro. O Servo de Yahweh é a grande
figura messiânica, nascido virginalmente, o Emanuel
ou Deus-hom em , que ofereceria a Sua vida como
expiação pelos nossos pecados. O Emanuel obteria
completa vitória, livrando os remanescentes de seu
povo de todos os inimigos internos e externos. A visão
de Isa ías é mu ito am p la , aba rcando a té mesmo o
estado eterno futuro, quando bons e maus estarão
definitivamente separados, cada qual no seu respecti­
vo destino.
b. Jerem ias . Um sacerdo te e pro fe ta desde a
juven tude , a té a queda de Jerusa lém d ian te dos
caldeus, em 587 A.C., e daí até a migração de alguns
sobreviventes judeus para o Egito, poucos anos mais
ta rde . Jerem ias foi com issionado po r Deus para
denunciar a idolatria, a imoralidade e a autocompla-
cência em que Israel se atolara. Jeremias recomenda­
va que os judeus se subm etessem ao governo de
Nabucodonosor, a quem Deus apon ta ra como
instrumento de disciplina; recomendava também que
evitassem a lianças com o Egito , na ten ta tiva de
escaparem do merecido castigo . Todas as classes
sociais haviam-se corrompido, e o juízo divino era
inevitável. Mas, após setenta anos de cativeiro, os
judeus retornariam à sua terra, e, eventualmente,
seriam libertados pelo Messias, descendente de Davi,
o qual nesse livro é chamado de Renovo Justo. E os
gentios também seriam julgados, no devido tempo,
porquanto Deus é o Juiz de todos os homens, em todos
os lugares. Muito sofreu Jeremias por sua fidelidade a
Deus, tendo sido considerado por muitos judeus como
um traidor. Mas Jeremias, mediante a proteção divina
sobreviveu a tudo e teve a tristeza de contemplar o
cumprimento de suas predições de castigo contra
Judá e Jerusalém.
c. Lamentações. Nesse pequeno livro, Jeremias
exprime a sua angústia ante a total depravação de seu
povo, a perda de sua hon ra e privilégios, de sua
liberdade e de suas possessões materiais. Mas, em
con tras te com isso, ele experim en tou a alegria de
con tem p lar a san tidade e o e terno amor de Deus.
«Grande é a tua fidelidade» (Lam. 3:23).
d. Ezequiel. Também era sacerdote, como Jere­
mias. Viu a glória de Deus, ao iniciar o Seu ministério
profético (592 A.C.), e evidentemente prosseguiu
profetizando entre seus companheiros de cativeiro, na
Bab ilôn ia . Os prim e iros vinte e qua tro cap ítu los
antecipam a queda de Jerusalém diante dos caldeus,
um juízo divino contra a idolatria e todos os tipos de
pecados e lapsos. Judá contava então com o exemplo
negativo de Israel, o reino do norte, que fora levado
cativo pelos assírios. Os capítulos vinte e cinco a trinta
e dois encerram predições contra a Fenícia, o Egito e
outros países vizinhos. Os capítulos trinta e três a
trinta e nove predizem a restauração e a renovação
esp iritua l de Israe l. Talvez o quad ro ali descrito
retrate as condições do milênio; ou então um estado
ideal, segundo outros estudiosos. O verdadeiro Pastor
haverá de levantar-se, no futuro, derrotando as forças
de Gogue, Magogue, Ros, etc. Então ressuscitarão os
ossos secos. Os capítulos quarenta até o fim, falam
sobre o temp lo du ran te o m ilênio (ver o artigo a
respeito), com o tipo de adoração que ali haverá. A
Terra Prometida desfrutará de grande prosperidade,
dotada de uma população numerosa.
e. Daniel. O livro foi escrito quando seu autor vivia
em cativeiro, na Babilônia, juntamente com todo o
povo de Judá. Daniel e três amigos seus, igualmente
p rínc ipes da casa real de Judá , obtêm elevadas
posições no governo da Babilônia. Perigos criados por
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c ircuns tânc ias adversas são revertidas m ed ian te
revelações dadas a Daniel. Este interpretou o sonho
profético de Nabucodonosor, sobre quatro grandes
impérios mund iais em sucessão: a Bab ilôn ia , a
Média-Pérsia, a Grécia e Roma. Os três amigos de
Dan iel são m iracu losam en te salvos da fo rna lha
ardente, onde haviam sido lançados por se recusarem
a adorar uma estátua levantada pelo imperador. Por
não ter deixado de orar a Deus, durante um período
proibido de trinta dias, quando todas as orações só
podiam ser dirigidas ao imperador, Daniel foi lançado
na cova dos leões, mas sua vida foi miraculosamente
preservada. Tempos depois, Daniel interpretou a
terrível mensagem de ju lgam en to divino con tra
Belsazar, a qual se cumpriu naquele mesmo dia. Os
últimos seis cap ítu los do livro contêm predições
concernentes aos futuros impérios mundiais, especial­
mente aquele envolvido no re inado de Antioco
Epifânio (ver o artigo a respeito), que foi um tipo do
an tic ris to . C ertas porções do livro - caps. 2 a 7 —
foram escritas em aramaico; e o resto em hebraico.
Daniel foi o inspirador da tradição profética judaica
posterio r , inc lu indo os livros pseudep ígrafos e o
Apocalipse de João, no Novo Testamento. É um dos
livros mais importantes do ponto de vista escatológi-
co. O Apocalipse de João completa aquilo que Daniel
teve de «selar», isto é, de ocultar (ver Dan. 12:9).
E. Profetas Menores:
a. Oséias. Ele pertencia ao — reino do norte —, e
ali profetizou, entre 755 e 720 A.C., antes da queda
de Samaria, que ocorreu em 722 A.C. A esposa de
O séias era um a mu lher adú lte ra . E isso proveu a
ilustração espiritual de Israel como esposa adúltera de
Yahweh. Os nomes dos três filhos do p ro fe ta
tip ificavam condições p rofé ticas: a. Jezreel, a
destruição da dinastia de Jeú; b. Lo-Ruama, que não
haveria restauração nacional das dez tribos do norte;
e c. Lo-Ami, que a nação do no rte não seria
restaurada à relação de pacto com Deus. Há muitas
denúncias contra todos os tipos de pecados e crimes.
Não obs tan te , o amor de Yahweh por Israel
continuaria, e haveria um remanescente, composto
por crentes verdadeiros, que herdariam as promessas
do Senhor.
b. Joel. Um livro composto em cerca de 830 A.C., o
que faz de Joel o primeiro dos profetas «escritores».
Seu livro abrange tudo quanto os demais profetas
disseram, embora sem entrar em detalhes, os quais
foram explorados pelos demais profetas escritores. No
tempo da composição do livro, o rei Joás era ainda
menor de idade . Os adversários de Judá eram os
fenícios, os filisteus, os idumeus e os egípcios (ver Joel
3:4,19). Uma praga de gafanhotos retrata uma futura
invasão dos assírios e caldeus. Somente o arrependi­
mento poderia fazer a maré invasora virar. Deus é
capaz de derrotar os inimigos e de derramar o Seu
E sp írito (ver Joel 2:28-32). No d ia de Pen tecoste ,
segundo se vê em A tos 2:17 , essa pred ição teve
cum p rim en to pa rc ia l; e no fu tu ro teremos o
cumprimento cabal da mesma. O julgamento divino
foi predito contra os opressores de Israel. Haverá
triunfo e paz, afinal, durante o milênio (ver o artigo a
respeito).
c. Am ó s . Amós não era p ro fe ta e nem filho de
p ro fe ta , mas apenas um hum ilde pas to r. Não
obstante, o Espírito tornou-se um profeta que se opôs
à classe sacerdo ta l, que estava abusando de seus
deveres. E isso quase causou a morte de Amós. Ele
enviou advertências ao reino do norte (cerca de 760 -
755 A .C.), e declarou também iminente o julgamento
divino contra Damasco, Tiro, Gaza e Edom. Judá foi
denunciada por estar dando ouvidos a falsos mestres.
Todos os tipos de vícios e exp loração ao próx imo
foram denunciados. Foi predita uma destruição geral,
a través de vários meios, embora segu ida po r
promessas da futura glória do milênio (ver o artigo).
O trecho de Amós 7:10-17 reg is tra um choque
ocorrido entre Amós e o sacerdote do santuário real de
Betei, chamado Amazias.
d. Obadias. Livro que tem um ún ico cap ítu lo ,
escrito em cerca de 841 A .C., durante o reinado de
Jeorão , quando os filisteus e árabes invasores
aparentemente foram ajudados pelos idumeus, na
pilhagem de Jerusalém. Edom foi denunciado, e um
severo julgamento foi proferido, devido aos abusos
cometidos contra Israel.
e. Jonas. Foi um profeta desobediente a princípio,
não querendo entregar uma mensagem divina de juízo
contra Nínive. Para fugir do compromisso, tomou um
navio para Társis, porto ocidental do Mediterrâneo.
O navio foi vitimado por um imenso temporal. Os
marinheiros lançaram-no fora, na tentativa de aplacar
a ira divina. Uma baleia engoliu o profeta, e mais
tarde vomitou-o. Então Jonas resolveu ir pregar em
Nínive. Sua mensagem era simples, mas Deus a usou
para fazer os ninivitas se arrependerem. A cidade não
foi destruída e Jonas entristeceu-se diante do fato.
Então Deus precisou ensinar ao profeta uma lição de
compaixão, fazendo uma planta crescer e morrer em
seguida, para mostrar a Jonas que assim como ele se
indignara diante da perda da planta, Deus também
não tinha prazer na morte do ímpio.
f. Miquéias. Profeta contemporâneo de Isaías, no
século VII A.C. Ele foi enviado para anunciar o juízo
de Deus contra os reinos do norte e do sul, Israel e
Judá , em face de sua ido la tr ia , pecados e muitos
lapsos. Os assírios seriam usados como látego. Todas
as classes sociais se tinham corrompido, havendo
exploração do próximo e pecados morais por todos os
lados; e fa ta lm en te sobrev iria o ju ízo . Haveria o
exílio, a restauração e o futuro reino messiânico (ver
as notas sobre oMilênio). A vida religiosa depende da
fidelidade e da santidade, e o povo de Israel precisava
aprender essa lição.
g. Naum . Um profeta que atuou em cerca de 650 -
625 A.C., proclamando a vingança de Deus contra a
b ru ta lidade de N ínive, cap ita l da A ssíria. Ele
descreveu, antecipando, como os caldeus e medos
derrubariam a Assíria. Deus afirmava que haveria a
restauração de Israel, sob a condição de arrependi­
mento.
h. Habacuque. Esse profeta entregou sua mensa­
gem em cerca de 607 A .C ., no in tervalo en tre as
batalhas de Megido (609 A.C.) e de Carquemis (605
A.C.). O livro é uma espécie de diálogo entre o profeta
e o Senhor, a respeito de Sua maneira de tratar Israel.
O profeta fazia perguntas, e Deus dava as respostas.
Os caldeus castigariam a pérfida Israel, mas os justos
con tinua riam a re jub ilar-se em Deus, embora
perdendo suas possessões materiais anteriores e seus
luxos.
i. Sofonias. Sua mensagem foi entregue no começo
do reinado de Josias (cerca de 625 A.C.), predizendo o
futuro Dia de Yahweh. A ainda recente invasão dos
citas, que devastaram o Oriente Próximo e Médio, em
cerca de 630 A.C., serviu de exemplo do que poderia
acontecer. Os juízos divinos atingiriam Israel e seus
vizinhos. Mas a era do reino seria dada ao
rem anescen te ju s to . Israe l e os povos gen tílicos
aprenderão a falar a mesma linguagem de fé (ver Sof.
3:9,10).
j. Ageu . Após o re to rno de Judá do ca tive iro
bab ilón ico , Ageu exortou o povo a recon s tru ir o
188
ANTIINTELECTUALISMO
temp lo . Este seria mais hum ilde , mas haveria de
renovar as esperanças. A grande esperança prometida
seria o Messias, que haveria de chegar ao Seu templo.
Portanto, o povo deveria mostrar-se zeloso quanto à
reconstrução do templo. E, no espaço de três anos (em
516 A.C.), o novo templo foi dedicado ao Senhor.
1. Zacarias. Esse p ro fe ta ajudou Ageu em seus
esforços (a começar em 519 A.C.). O livro encerra oito
visões, cujo in tu ito era enco ra ja r o povo de Deus,
mostrando a intervenção divina e o julgamento do
Senhor contra os opressores de Israel; a Assíria, a
Bab ilôn ia , a G récia e Roma. Je ru sa lém ' seria
reconstruída e prosperaria, sendo remida de seus
erros e servindo como testemunha aos gentios. No
livro há várias profecias m essiân icas, como a da
en trada tr iun fa l de Jesus em Jerusalém (ver Zac.
9:9,10), inaugurando assim o propósito remidor de
Deus. Israel haveria de receber seu Bom Pastor, em
substituição aos pastores falsos, e também haveria de
converter-se a C risto , a quem seus an tepassados
haviam transpassado(ver Zac. 2:10). Portanto, o livro
tem um decidido lado escatológico. A idolatria seria
removida e os inimigos de Israel seriam derrotados.
Jerusalém, embora cercada pelos exércitos do mundo,
em situação desesperadora, seria miraculosamente
livrada , dando início assim ao período do reino
milenar de Cristo, o qual haverá de exercer domínio
sobre o mundo inteiro (ver o artigo sobre o Milênio).
m. Malaquias. Esse foi o último profeta escritor de
Judá , a menos que emprestemos algum valor aos
livros apócrifos e pseudepígrafos. O uso da pseudepi-
grafa , pelo v idente João , parece ind ica r que ele
pensava que ali havia material inspirado, ou, pelo
menos utilizável, por conter informações precisas.
Seja como for, Malaquias é o último profeta escritor
do período do Antigo Testamento. Sua data é de cerca
de 435 A.C. Ele convocou Judá a voltar à piedade.
Sacerdotes negligentes haviam corrompido a adora­
ção no temp lo , e pecados de todas as variedades
corrompiam o povo. Esposas estrangeiras precisavam
ser repelidas, e o povo precisava voltar a pagar seus
dízimos. São preditos no livro tanto o ministério de
Jesus Cristo como o de Seu precursor, João Batista. O
juízo seria executado e a justiça seria restaurada.
— O estudo acima é abreviado propositalmente,
tencionando apenas dar um esboço geral do Antigo
Testam en to . O le ito r deveria exam inar os artigos
sobre cada um dos livros do Antigo Testamento. Ver
também sobre a Bíblia. (E IB ID JE UN VT Z)
ANTIGO TESTAMENTO, Uso pelos Cristãos Primi­
tivos. Ver Uso do Antigo Testamento pelos
Cristãos Primitivos.
ANTIINTELECTUALISMO
1. Na filosofia. A idéia de que o intelecto humano
não é suficien te ou digno de confiança pa ra a
obtenção do conhecimento, quer isolado (como no
racionalismo; ver o artigo) quer combinado com a
percepção dos sen tidos (como no rac iona lismo
empírico), chama-se antiintelectualismo. Nesse caso,
duas posições podem ser adotadas: a. A posição de
ceticismo (ver o artigo ), que abandona qua lque r
tentativa de descobrir o verdadeiro conhecimento
permitindo que a vida, de modo prático ou ético, seja
governada pelo que é p ragm á tico (ver sobre o
pragmatismo), b. Ou então, uma atitude antiintelec-
tual pode levar o ind iv íduo a supor que o
conhecimento pode ser obtido por meio da intuição
(ver o artigo), ou por meio do m isticismo (ver o
artigo).
2. Na rcllglio. Temos então a idéia de que a razão
hum ana é inadequada na pesqu isa pela verdade
religiosa. Assim, a atividade intelectual e o estudo são
abandonados e degradados. Em alguns lugares, a
igno rânc ia popu lariza-se , e quase sempre com o
acompanhamento da crendice de que o conhecimento
obtido intuitiva e misticamente é necessariamente
correto. Mas tal atitude ignora diversas coisas: a. Que
as experiênc ias in tu itivas e m ísticas devem ser
tes tadas pe la razão , pois, do con trá rio , podem
resultar a mistificação, a fraude e a auto-ilusão. b.
Que tanto a intuição quanto o misticismo não são
caminhos perfeitos para se conhecer e experimentar
as coisas, e que, por si mesmos, esses caminhos nunca
podem permanecer de pé sozinhos, c. Que a intuição e
o misticismo podem ser absolutamente falsos, e que as
experiências místicas, que permeiam todas as formas
de religião (não estando limitadas a qualquer grupo
ou a qualquer variedade de fé religiosa) não podem
ser o único alicerce da crença e do dogma. d. Que
tan to a in tu ição quan to o m isticismo podem ser
usados por poderes demoníacos, tornando-os não
apenas falsos, mas a té mesmo malignos, e. Que a
chamada «fé» algumas vezes consiste em crer naquilo
que não corresponde à verdade, e que os grupos que
pensam que somente eles têm a verdade, ou que são
superiores aos ou tros (e isso é ev idenc iado pelas
experiências místicas que eles têm), são extremistas e
concebem um Deus pequeno demais. Notemos que
Paulo admitia que seus opositores gnósticos tivessem
experiênc ias m ísticas (ver Col. 2:18; ver no tas
completas no NTI). Porém, ele não se impressionava
com isso como base da verdade . A verdade e a
experiênc ia relig iosa nunca repousam sobre uma
única coluna. Há muitas colunas que dão respaldo à
verdade e ao desenvolvimento espiritual, e uma dessas
colunas é o intelecto, por meio de sua capacidade de
testar e pesquisar.
3. Definiçio do misticismo. A definição filosófica
do misticismo diz, em sua essência, que o ser hunano
tem a capac idade de en tra r em con ta to d ire to , de
a lgum a m ane ira , com o Ser divino ou com as
realidades divinas, mediante um processo de contem­
plação, comunhão, —através da presença do Espírito
Santo, ou outra autoridade espiritual. Esse contato
direto ultrapassa em importância tanto à percepção
dos sentidos quanto à razão. Pode ser sutil como no
caso dos impulsos intuitivos internos, ou pode ser
avassalador e imposto de cima para baixo, como no
caso das visões, de um sonho vívido e compelidor, de
uma revelação, de uma visitação por parte de algum
ser espiritual, etc. O misticismo oriental enfatiza
(pos to que não com exclusiv idade) o m isticismo
subjetivo. Em outras palavras, o contato com a própria
alma ou eu superior, que seria uma forma exaltada de
conhecimento próprio, no qual o indivíduo descobre
os segredos do universo, com o qual o «eu» está em
harmonia. O misticismo ocidental salienta (posto que
não exclusivam en te) o m isticismo objetivo . Este
último é o contato com alguma entidade espiritual
fora do .p róp r io ind iv íduo : como um san to , um
espírito, um anjo, Deus, Cristo ou o Espírito Santo.
Todas as religiões estão baseadas primariamente no
misticismo, porque é a visão do profeta que vem a
transformar-se em um Livro Sagrado, o qual então é
preservado pela organização religiosa que se forma
em torno de suas idéias. As doutrinas, tanto quanto os
dons do E sp írito , a perm anênc ia do E sp írito no
cren te , a regeneração e a san tificação são todas
doutrinas místicas, porque, dentro do sistema cristão,
todas elas requerem a presença e a influência
esp iritua l. Uma dec la ração mais comp leta dessa
questão aparece sob o titulo Misticismo.
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O misticismo, pois, é a principal fonte da verdade
esp iritua l básica , embora não deva ser usada
isoladamente. A própria ciência, com suas investiga­
ções empíricas, está pesquisando a verdade de Deus,
tendo produz ido verdades , em muitos campos,
importantes para os homens, embora não entre em
con ta to com o Ser divino em qua lque r sen tido
imediato. O intelecto é um dos melhores dons de Deus
ao homem. Desprezá-lo é desprezar aquilo que Deus
nos deu.
4. Antllntelectualismo. Um dos vícios da maioria
dos movimentos religiosos de cunho místico e
emocional é a degradação da porção desempenhada
pelo in te lec to na fé relig iosa . Sempre haverá a
tendênc ia de d iv id ir o homem , d izendo que ele se
presta para isto ou para aquilo, mas não para alguma
ou tra coisa. Ê absu rda a dec laração de que a
experiência mística é inútil ou impossível com base no
fato de que a fé religiosa deveria ser essencialmente
racional. Ê igualmente absurdo dizer que o intelecto
não tem serventia à fé, porque o contato místico com
Deus é possível e desejável. De fato , Deus fez o
homem total, com suas várias capacidades, desde a
racional, à intuitiva e à mística. Deus também criou o
homem com certa variedade de meios mediante os
qua is ele pode aprox im ar-se da-d iv indade , sendo
degradante para a criação de Deus enfatizar-se tanto
um aspecto e degradar-se a outros. O homem conhece
as coisas (incluindo Deus) através da percepção dos
sen tidos, da razão , da in tu ição e da experiência
mística. Ver os artigos sobre cada um desses itens.
Neste ponto, a fé hindu tem sido mais sábia em seus
pronunciamentos do que muitos grupos cristãos. Há
vários modos de alguém aproximar-se da espirituali­
dade: 1. A vereda do amor. Em outras palavras, o
serviço ativo ao próximo e o amor contemplativo a
Deus. 2. A vereda do trabalho. Algumas pessoas têm
grandes tarefas a realizar, e assim ocupam-se com
e las , mais do que com as questões in te lec tua is e
m ísticas. São pessoas p rodu to ras , e talvez até
preferissem fazer a obra de Deus do que encontrar-se
e conversar com o p róp rio Deus. 3. A vereda do
conhec im en to e do in te lec to . A lgumas pessoas
deleitam-se no progresso e na aplicação intelectual.
São pesquisadoras. O alvo delas é o conhecimento.
Conhecimento acerca de tudo e de todas as espécies,
visto que todo conhecim en to procede de Deus, e
finalmente, o conhecimento do próprio Deus, através
de ou tras coisas e independen tem en te delas. 4.
F ina lm en te , há a vereda m ística , o cam inho da
contemplação, dos dons espirituais, dos milagres e do
con ta to com a d iv indade por via das experiências
místicas. Essa é uma maneira legítima de aproximar-
se de Deus; mas a fé relig iosa é apenas um dos
cam inhos. É um erro dizer-se que esse é o único
cam inho , ou mesmo o cam inho p referido . Para
alguns, esse é o caminho predileto; mas, não fale ao
homem dedicado ao trabalho sobre tal caminho, e
nem force o homem intelectual a passar todo o seu
tempo contemplativamente.
A maturidade espiritual. O homem que realmente é
maduro espiritualmente é aquele que já percorreu
todos esses caminhos, quer na vida (ou vidas) física,
quer na vida espiritual, antes ou depois da existência
física, ou depois da vida física apenas, dependendo do
fato da preexistência da alma ser uma realidade ou
não. O homem verdadeiramente espiritual percorre a
vereda do amor, a vereda do trabalho, a vereda do
intelecto e a vereda do misticismo. E cada uma dessas
veredas haverá de contribuir para a maturidade dele.
Em qualquer vida, física ou espiritual, ele poderá
misturar as diversas veredas, já que é perfeitamente
possível alguém trabalhar e estudar ao mesmo tempo,
e ocasionalmente ter uma experiência mística. Mas,
diferentes pessoas, por causa das limitações naturais
das coisas, enfatizarão uma coisa ou outra. Assim
sendo, é absurdo pensar em qualquer dessas veredas
como se fosse a única ou a melhor. O que é melhor é
obter experiência em todas as áreas, e isso só pode ser
feito a través de um longo período de ex istênc ia ,
enquanto a alma passa de um estágio de glória para
outro, no processo da transformação espiritual (ver II
Cor. 3:18). (E NTI)
ANTILEGOMENA
Vem do grego antílegomena, isto é, «disputado» ou
«contradito». A palavra era usada pelos primeiros
au to res cristãos pa ra deno ta r livros do Novo
Testamento, ou relacionados ao mesmo, que, embora
geralmente conhecidos entre os cristãos, algumas
vezes usados em le itu ras nas igrejas, não eram
rea lm en te aceitos como dignos de fazer pa rte do
cânon. Esses livros eram chamados disputados em
contraste com os homologoumena, ou livros universal­
mente homologados ou aceitos. Os antilegomena são:
II Pedro , T iago , Judas , II e III João , Hebreus e
Apocalipse. Livros que fina lm en te não foram
inclu ídos no cânon do Novo Testam en to , embora
tivessem larga aceitação por algum tempo, foram
Barnabé, o Evangelho aos Hebreus, e a Didache.
A paren tem en te , O rigenes foi o prim e iro a usar o
termo «antilegomena» , e os títu los dados acim a
iden tificam os mesmos. Ele considerava como
Escrituras Sagradas um certo número desses livros.
Eusébio (até 340 D.C.), de Cesaréia, proveu uma
tripla, ou talvez uma quádrupla relação de livros:
1. Os homologoumena, os livros universalmente
aceitos em sua época.
2. Os an tilegom ena , aqueles que con tinuavam
sendo disputados, conforme mostramos acima, com
diferençaS.
3. Os notha, ou espúrios. Sob esse último título, ele
a listava os A tos de Pau lo , o Pas to r de Herm as, o
Apocalipse de Ped ro , o evangelho aos H ebreus, a
epístola de Barnabé, e a Didache. Nesse grupo ele
também incluía o nosso livro canônico Apocalipse de
João, embora comentasse que alguns não concorda­
vam com a sua opinião.
4. Os livros to ta lm en te espúrios e ímp ios , que
supostamente eram obras dos apóstolos, mas não o
eram, como o evangelho de Pedro, Tomé, Matias, os
Atos de André, de João e de outros apóstolos. Esses
livros ele considerava criações dos hereges. (Ver
Eusébio, Hist. III.25). Ver o artigo sobre o cânon. (B
E S Z)
ANTILÍBANO
Cadeia montanhosa a leste da cadeia do Líbano,
mais ou menos da mesma altura e comprimento. O
cume mais ao sul é o monte Hermom, que se eleva a
mais de 2.700 m. Nas Escrituras temos os nomes de
Siriom (Sal. 29:6), Senir (Deu. 3:9) e «Líbano, para o
nascente do sol» (Jos. 13:5), para indicar seus picos. O
termo L íbano talvez designe am bas as cade ias ,
embora, algumas vezes, o Senir não inclua o monte
Hermom (ver I Crô. 5:23 e Can. 4:8). As duas cadeias
montanhosas provêm os mananciais principais do
Jordão e de outros rios da região. A forma latina é
Antilibanus, conforme se vê na Vulgata Latina, para
indicar a mesma cadeia. No latim, lebanus significa
branco. (Z)
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Essa palavra aparece, em algumas traduções, em
Deu. 14:5 e Isa. 51:20, ao passo que outras traduções
falam no boi selvagem. Na nomenclatura científica, o
termo antílope a princípio era usado como designação
de uma única espécie. Gradualmente, porém, veio a
indicar uma família mais genérica, envolvendo muitas
espécies. O único antílope — distinguido das gazelas
que parece ter sido nativo da Palestina, é o órix (ver o
artigo a respeito). Esse animal caracteriza-se por ter
chifres longos, finos e em forma de cone. Ele é
b ranco , com um consp ícuo tufo de pelos sob a
garganta. Seu habitat é o Alto Egito, a Arábia e a
Síria. Os Targuns traduzem a palavra hebraica como
boi selvagem . Mas o órix ou buba le , o an tílope
bubalis, provavelmente está em foco.|(ID S)
ANTÍLOPE
ANTINOMIA
No grego, anti, «contra», e nomos, «lei», termo
usado p a ra a lud ir a um pa r de proposições
contraditórias, cada uma das quais pode-se demons­
tra r , derivar-se necessariam en te de um a idéia ou
prem issa comum . Uma an tinom ia prova ou que a
prem issa comum é fa lsa , ou que o raciocín io é
inerentemente autocontraditório. Outrossim, é possí­
vel que uma ce rta verdade simp lesmen te não seja
entendida como deve, pelo que proposições contradi­
tórias podem ser extraídas dela.
Na filosofia, temos uma discussão sobre a questão
na Crítica da Razão Pura, de Kant, na seção sobre as
«Aninomias da Razão Pura». Kant alista quatro
antinomias. O filósofo budista, Nagatjuna, alista
catorze. Em Kant, com igual coerência, podemos
argumentar em favor do começo do mundo no tempo,
ou sua e tern idade . Não podemos saber qua l a
resposta , pois temos apenas fracos sen tidos de
percepção do mundo; e o próprio mundo é apenas um
mundo de aparências, pelo que nada de absoluto pode
ser dito quanto à sua natureza. No tocante a Deus,
temos os argum en tos trad ic iona is em pro l de Sua
existência, como os argumentos ontológico, cosmoló-
gico e teleológico. (Ver o artigo sobre Deus, Provas de
Sua Existência). Para Kant, esses argumentos são
falazes, pois dependem da transferência de inferências
da percepção dos sen tidos den tro do con tex to do
mundo para a área do contexto metafísico, acerca da
qual não temos qualquer percepção. Os sentidos que
nos falam acerca deste mundo não podem descrever
para nós o outro mundo do Espírito. Kant encontrava
apoio para a idéia da existência de Deus em bases
morais. Ver o Argumento moral em prol da existência
de Deus.
Considerações teológicas. A palavra antimonia
usualmente é substituída por paradoxo ou contradi­
ção, sendo largamente aplicada à teologia, indicando
vários aspectos inexplicáveis da teologia, como os
problemas que envolvem a liberdade e o determinis­
mo, a transcendênc ia e a im anênc ia de Deus, as
naturezas divina e humana de Cristo, o julgamento
como finito ou infinito, e a aparente contradição entre
a lei e a graça. Em nenhum desses casos, porém, há
qualquer contradição real. O Logos combina o divino
e o humano em Jesus C risto . O de term in ism o e o
livre-arbítrio são ambos verdades, relacionados a
alguma verdade maior que os combinam. Deus é ao
mesmo tempo transcendental e imanente. O juízo
envolve tan to o que é fin ito como o que é in fin ito ,
porquanto produz modificações e opera o bem, jamais
mostrando-se estagnado, e também estabelece eternas
distinções quan to à posição na g lória e na
recompensa , além de níveis variados de seres
e sp iritua is — os qua is chegarão ali por meio da
evolução espiritual. Mas, nossa compreensão sobre
esses grandes temas é por demais limitada, pelo que a
nossa teologia parece cair em contradições. Assim,
uma denominação evangélica nega o livre-arbítrio
humano, enquanto outra nega o determinismo divino;
uma denominação nega a divindade de Cristo, e outra
nega a Sua hum an idade , e tc . A elim inação dos
paradoxos , na teo log ia , reque r que o in té rp re te
reduza seus conceitos a categorias que possa
com p reender de fa to . O resu ltado , porém , é uma
teologia infantil. (E EP P)
ANTINOMIANISMO
Vem do grego, anti, «contra», e nomot, «lei», ou
seja, aquilo que é contrário à lei. O termo é usado
para indicar a doutrina e a atitude que promove a
idéia de que a lei moral não é obrigatória aos cristãos,
como regra de vida. De modo mais geral, é aplicado
aos fanáticos que se recusam a reconhecer qualquer
tipo de lei, exceto suas próprias noções subjetivas
sobre o que é certo . Supõem to lam en te que essas
noções sub jetivas sup lan tam toda e qua lque r lei,
como se fossem inspiradas pelo Espírito Santo. Além
disso, o termo pode ser usado em sentido bgm geral
para aludir à idéia que não há leis obrigatórias, e que
os princípios da ética dependem do auto-interesse
subjetivo.
A base teológica do antinomianismo é a noção de
que o evangelho e a lei da graça p res tam uma
obediência desnecessária e mesmo indesejável à lei
mosaica (isto d, como um código a ser obedecido),
visto termos sido justificados por Cristo e estarmos
agora sob a lei do E sp írito (Rom . 6:14). M u itas
declarações paulinas nas epístolas aos Romanos e aos
Gálatas podem ser usadas em apoio a essa crença. Em
contrário a essa crença, devemos salientar que a lei
moral mosaica foi incorporada na lei do Espírito, de
vários modos: 1. Na lei do amor, que requer
inerentemente a obediência aos conceitos morais da
lei mosaica. Rom. 13:9 ss. 2. No Novo Testamento,
inclusive nos escritos de Paulo, há muitos mandamen­
tos morais para le los à lei moral mosaica; e daí se
conclui não haver contração, mas antes, reafirmação
da correção desses preceitos. Isso atua negativa e
positivam en te , isto é, em m andam en tos contra
pecados e em mandamentos em favor de virtudes.
Todas as listas de vícios e v irtudes do Novo
Testamento mostram isso. Ver, por exemplo, Gál.
5:19-23.
Que queria dizer Paulo, portanto? Ele falava sobre
a motivação e a capacidade de fazer o bem e de evitar
o mal. Não estamos sob o código mosaico no sentido
que nossa motivação e nossos princípios de ação (ou a
capacidade inerente) sejam inspirados ou estejam
contidos naquele código. Nossa motivação e nossa
capacidade vêm do Espírito, e, conseqüentemente,
estamos debaixo de Sua lei, conforme indica Rom.
8:2. Mas o Espírito nos capacita a fazer precisamente
aquilo que Moisés incluiu em seu código. Portanto,
não há qualquer contradição quanto à essência, mas
somente sobre como devemos cumprir essas coisas.
P au lo nos convida a en tra r em comunhão com o
Espírito, através da associação mística, ali encontran­
do nossa capac idade p a ra p ra tica rm o s o bem .
Destarte, ele nos afasta do legalismo, segundo o qual
só fazemos algo em resposta a algum código que nos
ap resen te suas dem andas. O termo lega lismo , na
teo log ia , ind ica a obed iênc ia egoísta à lei, com o ,
motivo de redenção e como p rinc ip io de condu ta
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ética. Nosso princípio, em Cristo, é a comunhão com
o Espírito Santo. Alimentados por Seu poder, agimos
e vencemos. Essa é a lei da graça.
Considerações históricas. A luta começou na mesma
época do Novo Testamento. Extremistas, usando o
nome de Paulo, repeliram a obediência à lei, a iim de
satisfazer a si mesmos e suas paixões. A igreja em
Corinto serve de exemplo. As reprimendas de Paulo
aos ex-pagãos de Tessalônica, servem de um outro
exemplo. Ver I Tess. 4:1-9; 5:4 ss. Algumas seitas
gnósticas, os marcionitas, os maniqueus, os familis-
tas , os adam istas e os dav id istas são exemplos
históricos. Wesley fez a absurda observação de que o
p róp rio evangelho está «a um m ilímetro» do
antinomianismo. Bem ao contrário, o evangelho nos
liberta do pecado, mediante a operação do Espírito,
embora suplantando o código legal como motivo das
nossas ações. O evangelho não reduz ou anula nossa
obrigação diante da lei moral. Muito pelo contrário,
mostra-nos que até nossos pensamentos e motivos são
agora inclu ídos na re tidão moral, não estando
envolvidos apenas os nossos feitos. (Ver Mat. 5:20 ss).
Falsidades do antinomianismo:
1. O Deus do Antigo Testamento não é o mesmo
Deus do Novo Testamento. A lei mosaica foi dada por
aquele, e o evangelho por este. Esse é um dos erros do
gnosticismo.
2. A moralidade do Antigo Testamento é contradita
pela mo ra lidade do Novo Testam en to . Apesar do
Novo Testamento constituir um avanço, a moralidade
básica é a mesma; pois o Novo Testamento leva em
conta até os pensamentos e os motivos.
3. O que sucede ao corpo não é im po rtan te . O
corpo físico pode ser corrompido, sendo até desejável
que isso suceda , p a ra que seja en fraquec ido e
fina lm en te pereça . A alm a seria in te iram en te
separada do corpo, não sendo corrompida por ele, tal
como um objeto de ouro mergulhado na lama não vira
lama. Mas a Bíblia ensina que não só o corpo, mas
também a alma se corrompe. O pecado começa no
espírito, e não no corpo. Há espíritos caídos, e não
corpos . Os esp íritos é que serão ju lgados e não os
corpos (Apo. 20:12 ss ).
4. O an tinom ian ism o p re jud ica a un idade das
Escrituras, lançando o Novo Testamento contra o
Antigo . A m aioria ou mesmo todos os preceitos
morais do Antigo Testamento são reiterados no Novo.
5. O an tinom ian ism o não en tende a dem anda
moral do evangelho , d is torcendo o in tu ito da
justificação (ver o artigo) e ignorando a santificação
(ver o artigo). Sem san tificação , não pode haver
salvação (Heb. 12:14). (B C E H NTI)
ANTtOCO
No grego, opositor. Foi nome de treze reis da
dinastia selêucida, de 280 D.C. em diante. Após a
morte de Alexandre o Grande, em 323 A.C., seu vasto
império desm embrou-se . Seleuco, um dos menos
im po rtan tes generais de A lexandre , assum iu o
controle das satrapias do Oriente. Após a batalha de
Ipsus, em 301 A.(J., ele fundou o porto de Selêucia,
na P iéria (ver A tos 13:4), pa ra servir sua p róp ria
cap ita l oc iden ta l, An tioqu ia . E o dom ínio dos
selêucidas mais tarde ampliou-se por quase toda a
Âsia M enor. Na d inas tia , muitos dos monarcas
tiveram o nome de Seleuco ou Antíoco; goverfiaram
seu império sediado na Síria durante dois séculos e
meio, até serem destronados pelos romanos.
A região. Ãsia Menor e Síria, o mais ocidental dos
dom ínios o rien ta is de A lexandre , uma d inas tia
helen ista , tendo como cap ita l An tioqu ia sobre o
O ron tes (ver o artigo a respeito). Seleucia (ver o
artigo), à margem do Tigre, era uma segunda capital,
que administrava as províncias orientais.
Os rela:
1. Antíoco I (Soter), 324-261 A.C. Era filho de
Seleuco I (ver sobre Seleuco). Foi co-governante com
seu pai de 293 a 292 A.C., mas tornou-se rei único em
281 A.C. Defendeu o império da invasão dos gauleses,
de onde adquiriu o seu título de Soter (Salvador).
Constru iu uma grande quan tidade de cidades,
helenizando-as e fazendo Antioquia ser a sua capital.
Perdeu , porém , os im po rtan tes d is tritos da Âsia
Menor e da Síria a Ptolomeu II Filadelfo (ver sobre
Ptolomeu). Mal começara a reinar quando quatro reis
da Âsia Menor recuperaram sua independência, a
saber, os reis do Ponto, da Bitínia, da Capadócia e de
Pérgamo. Então os gauleses que devastavam a Grécia,
a Macedônia e a Trácia também invadiram a Âsia
Menor. M a taram Antíoco I. (216 A .C .) e se
estabe leceram na região que veio a cham ar-se
Galácia.
2. Antíoco II (Theos), 286-246 A.C. Segundo filho
de Antíoco I. Durante seu reinado, os partas, sob
Arsaces (250 A.C.) revoltaram-se. Imediatamente
após isso houve uma revo lta em B áctria . D u ran te
trinta anos, os partas continuaram a expandir-se às
expensas da m onarqu ia s íria . Por ou tro lado , ele
atacou Ptolomeu II Filadelfo, recuperando grande
parte do que Antíoco I havia perdido. Essa batalha é
chamada de Segunda Guerra Síria. Um brilhante
golpe político ocorreu quando Ptolomeu convenceu
Antíoco a casar-se com sua filha, Berenice (o que para
tal divorciou-se de sua esposa Laodice), ficando
entendido que o reino eventualmente ficaria na posse
do filho de Berenice. Esse casamento resultou em paz.
Antíoco e Ptolomeu faleceram ambos em 246 A.C., e
os seus respectivos filhos não levaram avan te a
amizade que seus pais haviam mantido.
3. Antíoco III (o Grande), 242-187 A.C., segundo
filho de Seleuco II e neto de Antíoco II e Laodice.
Sucedeu a seu irmão mais velho, Seleuco III Soter,
que foi assassinado em 223 A .C . O reino que ele
recebeu estava fragmentado (a Báctria e a Pártia se
separaram). Outras ameaças surgiram na Média-Pér-
sia e na Âsia Menor. Portanto, seu trabalho consistiu
em consolidar-se e em expandir-se novamente. O rei
atacou Ptolomeu IV, em 221 A.C., teve de retirar-se,
mas fê-lo novamente, dessa vez com maior sucesso,
em pu rrando os egípcios pa ra o sul e cap tu rando
Selêucia (perto de An tioqu ia). Em 218 A .C ., ele
capturou Tiro e Ptolemaida, além de várias cidades
no interior do continente. Porém, na Ceie-Síria e na
Fenícia, foi totalmente derrotado por Ptolomeu IV.
Então dirigiu suas forças contra o Oriente (212-206
A.C.), adquirindo a Armênia e recuperando a Pártia e
a B ác tria . Foi por causa dessas m u itas vitórias
m ilitares e aqu isições de te rritó rio que ele foi
cham ado de «o G rande» . O império sírio ficou ao
encargo de seu filho, Seleuco IV (Filopator), 187-176
A.C., acerca de quem sabe-se bem pouca coisa. Esse
homem aparece no trecho de Dan. 11:20 como um
«exator», isto é, cobrador de impostos.
4. Antíoco IV (Epifânio). Seleuco IV foi assassina­
do por um de seus cortesãos e, assim , seu irm ão ,
Antíoco Epifânio apressou-se a ocupar o trono vago,
embora o herde iro n a tu ra l, D em étrio , filho de
Seleuco, estivesse vivo e estivesse hospedado em
Roma. O trecho de Daniel 11:21 indica que ele obteve
o reino com lisonjas e intrigas. Foi um bom político.
Esse foi o rei selêucida que obteve tão má reputação
por causa de sua in te rfe rênc ia no estado e na
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adoração dos judeus, ao ponto de tomar-se um antigo
tipo do futuro anticristo. Era o filho menor de Antíoco
III e Laodice. Subiu ao trono em 175 A .C. Até 170 ou
169 A .C ., reinou jun tam en te com seu sobrinho ,
Antíoco, o filho infante de Seleuco, que na ausência de
Antíoco Ep ifân io foi assassinado po r Andronico .
Este, por sua vez também tirou a vida de Onias III, o
sumo sacerdote judeu ilegalmente deposto (ver II
Macabeus 4:32-38). Antíoco Epifânio tentou incor­
porar os judeus em seu programa de helenização,
proibindo a adoração e os costumes religiosos deles,
sob pena de morte . Con tam inou o temp lo de
Jerusalém com um holocausto idólatra, chegando ao
extremo de oferecer uma porca como oferta sobre o
altar, o insulto final aos judeus. Sua opressão contra o
judaísmo reflete-se em Dan. 7:8,25; 8:11-14,24-26;
9:27; 11:31-36. Seguiu-se a isso a revolta dos judeus, e
Antíoco foi militarmente derrotado pelos Macabeus.
Antíoco Epifânio foi morto em uma campanha militar
na Média, em 164 A.C.
O templo de Jerusalém foi purificado e redecorado,
em dezembro de 165 A.C., um evento comemorado
pelos judeus na festa de Hanukkah (ver o artigo a
respeito). Ver também sobre Judas Macabeu e sobre
Macabeus, Livros dos.
5. Antíoco V (Eupator), 173-162 A.C. Substituiu
seu pai, Antíoco Epifânio, com nove anos de idade
(Ap iano , A s Guerras Sírias 66). Em seu leito de
morte, Antíoco nomeou Filipe como guardião de seu
filho, bem como regente até que o menino pudesse
re inar. O títu lo dado ao menino , Eupa tor , e que
significa nascido de pai nobre, não é algo com o que
os judeus pudessem conco rdar fac ilm en te . Judas
Macabeu atacou Acra; e Lísias, com o rei menino,
retirou-se para o sul, e finalmente derrotou Judas em
Bete-Zacarias, a sudoeste de Jerusalém. Então Lísias
cercou Jerusalém. Mas, ouvindo que Filipe marchava
da Pérsia para Síria, a fim de reivindicar o trono para
si mesmo, Lísias procurou entrar em uma aliança com
Judas. Garantia a liberdade religiosa dos judeus e não
derrubava as muralhas de Jerusalém (ver I Macabeus
6:55-63). Lísias partiu para Antioquia e derrotou
Filipe. Porém, em 162 A.C., Demétrio I Soter, filho
de Seleuco IV e sobrinho de Antíoco IV, primo de
Antíoco V, escapou de Roma, onde era conservada
como hóspede, e matou tan to L ísias quan to o rei
menino (ver I Macabeus 7:1-4; II Macabeus 14:1;
Josefo, Anti. xii. 10:1; Políbio xxx i.ll; Apiano, As
Guerras Sírias 46,47,67 e Livio, Epítome 46).
6. Antíoco VI (Epifânio Dionísio), 148-142 A.C.
Era filho de Alexandre Balas e Cleópatra Téia, filha
de Ptolomeu VI. Ver sobre Cleópatra. Demétrio II
Nicator assassinou Alexandre Balas em 145 A.C. e
tomou a Síria. Era jovem e inexperiente e fez muitas
concessões a Jônatas, o sumo sacerdote dos judeus.
Suas muitas falhas fizeram um general de seu exército,
Diódoto Trifo, apossar-se do trono, que então foi dado
por esse general a Antíoco VI, em 145 A.C. Jônatas
pôs-se ao lado de T rifo . Por causa disso , obteve
muitos favores. No entanto, tinha ciúmes dos sucessos
m ilitares de Jôna tas e, m ed ian te lud íb rio , fê-lo
prisioneiro e, finalmente, executou-o (ver I Macabeus
11:1-13:31; Josefo, Anti. xiii. 4.4-7.1, partes 109-
219).
7. Antíoco V II (cham ado S idetes). F ilho de
Demétrio I Soter. Depôs T rifo em 138 A .C. e
governou até 129 A .C. Por decreto, permitiu que os
judeus cunhassem suas próprias moedas, para que
assim evitassem a idolatria que as mesmas fomenta­
vam (ver I Macabeus 15:1-9); mas invadiu e subjugou
a Judéia, em 134 A.C., embora concedendo liberdade
religiosa aos judeus.
8 . Antíoco V III (G ripo , nariz de gancho). E ra
sobrinho de Sidetes, tendo governado de 123 a 113
A.C. Foi derrubado por Antíoco IX Filopater, filho da
mãe de Gripo, Cleópatra Téia e de Sidetes. Mas Gripo
retornou em 111 A.C. e recuperou tudo quanto havia
perd ido , exce tuando a Cele-S íria . Morreu em 96
A.C., assassinado por Haráclio, um ministro do rei
(ver Josefo, Anti. xiii. 13,4, par. 365). Sucedeu-o seu
irmão mais velho, Seleuco VI Epifânio Nicator.
9. Antíoco IX (Ciziceno), embora recebesse o título
de Filopater nas moedas. Reinou de 113 a 95 A.C. Era
o segundo filho de Antíoco VII e Cleópatra, filha de
Ptolomeu Filemetor. Foi criado em Cizico, na Àsia
Menor, o que explica seu sobrenome. Em 116 A.C.
derrotou seu meio-irmão e primo, Antíoco VIII, e
tornou-se o único monarca (113-111 A .C .). Mas
Antíoco VIII posteriormente obteve uma vitória, pelo
que Antíoco IX reteve consigo apenas a Cele-Síria.
Antíoco VIII foi capturado e morto, sendo substituído
no trono por seu sobrinho , Seleuco VI Ep ifan tes
Nicator (ver Josefo, Anti. xiii. 13:4, par. 366).
10. Antíoco X (Eusebes = piedoso). Reinou entre 94
e 83 A.C. Os quatro filhos de Antíoco VIII (Gripo)
tentaram derrubá-lo do trono, mas sem sucesso. Após
conquistar a Mesopotâmia, Tigranes, rei da Armênia,
obteve o con tro le sobre a S íria , em 83 A .C ., e
goverfiou mediante um vice-rei até que foi derrotado
pelos romanos, em 69 A.C. (ver Josefo, Anti. xiii. 13.4
pa rtes 366-371; Apiano , A s Guerras Sírias 48).
Conflitos internos debilitaram a dinastia selêucida,
benefic iando os rom anos. Isso também tornou
possível a Alexandre Janeu (ver os Hasmoneanos) a
conquistar quase toda a terra de Israel. Antíoco X
morreu em 83 A.C., embora os relatos a esse respeito
em muito variem. (Ver Apiano, As Guerras Sírias 49 e
69; Josefo, Anti. xiii. 13:4, parte 371).
11. Antíoco XIII (Asiático). Reinou de 69 a 65 A.C.
Era filho de Antíoco X e Selene, filha de Ptolomeu
Fiscom . Ouando Lúculo , de Roma, derro tou T i­
granes, da Armênia, em 69 A.C., entregou a Síria a
Antíoco XIII. Em 65 A.C., Filipe, neto de Antíoco
VIII tentou derrubá-lo, mas sem êxito. Antíoco XIII
apelou para os romanos. — Em vez de ajudá-lo,
Pompeu fez da Síria uma província romana, o que
assinalou o fim da dinastia selêucida. (Ver Apiano, As
Guerras Sírias 49, 70; P lu ta rco , Pompeu , 39;
Estrabão x l. la).
12. Outro Antíoco, pai de Numênio (ver o artigo a
seu respe ito), mencionado em I M acabeus 12:16;
14:22; Josefo, Anti. xiii.5,8, parte 169; xiv. 8,5, parte
146).
13. O u tro Antíoco , também cham ado Ep ifân io ,
filho de Antíoco IV de Comagena. Estava noivo de
Drusila, filha mais jovem de Agripa I (ver o artigo a
seu respeito), mas o casamento nunca foi realizado,
embora tivesse prometido a Agripa que abraçaria o
judaísmo, que era uma das condições estipuladas.
Entretanto, mais tarde mudou de plano, o que deu
fim à possibilidade de tal casamento. (Ver Josefo.
Anti. xix.9.1, parte 355; xx.7.1 parte 139). (BEV
DAN RU Z)
ANTlOCO DE ASCALÀO
Filósofo grego do século I A .C., discípulo de Filo de
Larissa, e ao qual sucedeu como cabeça da Quarta
Academia (ver o artigo sobre a Academia de Platão).
M anteve o cargo de 88 a 68 A .C ., ano de seu
falecimento. O ceticismo da segunda e da terceira
academ ias se ab rand a ra , e Antíoco argum en tou
contra o ceticismo (ver o artigo). Ele afirmava que o
próprio intelecto é teste suficiente da verdade. Isso
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equivale à posição do racionalismo (ver o artigo).
Antioco combinava as filosofias de Platão e Aristóte:
les à maneira dos estóicos (ver o artigo sobre o
estoicismo). Portanto, seu sistema era a síntese de três
sistemas. Ele ensinava que a felicidade completa se
a lcança a través do bem -esta r m a te ria l, físico e
mental. Seus escritos se perderam, mas, visto que
Cícero muito se utilizou dos mesmos, citando-os com
freqüência, possuímos o cerne de sua filosofia. (F P)
ANTÍOCO EPIFÀNIO
Um rei selêucida (175-163 A.C.). Os selêucidas
eram membros da dinastia que governou a Síria desde
312 A .C ., a té à conqu is ta rom ana , em 64 A .C .,
derivando seu nome de Seleuco N icator, general
macedôn io de A lexandre o G rande , fundado r da
dinastia. Antioco tentou incorporar os judeus em seu
prog ram a de helen ização , p ro ib indo o cu lto e os
costumes religiosos deles, sob pena de morte.
Conspurcou o templo com a idolatria, em 167 A.C., e
ofereceu uma porca sobre o altar. Sua opressão contra
o judaísmo se reflete em Dan. 7:8,25; 8:11-14,24-26;
9:27; 11:31-36. Foi militarmente derrotado pelos
Macabeus. O templo foi purificado e redecorado, em
dezembro de 165 A.C., um evento comemorado na
festa do Hanukkah (ver o artigo). Ver também Judas
Macabeu e Macabeus, iÀvros dos. (E WA Z)
ANTIOQUIA, CÁLICE DE
Trata-se de um grande cálice de prata, com 19 cm
de altura, com doze retratos humanos em relevo. Foi
dado a conhecer ao mundo em 1916, por G.A. Eisen.
Pertence ao século I D.C., representando Cristo, oito
apósto los e dois evangelistas. A iden tificação foi
apoiada por pessoas famosas, e o cálice popularmente
veio a ser considerado o cálice usado realmente na
ú ltim a Ceia. Foi ex ibido na Fe ira Mund ial de
Chicago, em 1933. Testes químicos demonstram a sua
antiguidade. O estilo das figuras sugere um a 'da ta
como o fim do século IV ou o começo do século V
D .C ., pelo que a conexão com o primeiro século e com
Cristo não passa de um mito. O cálice atualmente
acha-se na Coleção Cloister do Museu Metropolitano
de Artes, na cidade de Nova Iorque. Muita literatura
tem sido produzida em torno desse cálice, pró e contra
a sua identificação, envolvendo as diversas investiga­
ções feitas a respeito. (ARN EI)
ANTIOQUIA, DA PIStDIA
Como cidade grega, Antioquia provavelmente foi
fundada no local de uma aldeia-templo Frigia do deus
Mem, cerca de vinte anos depois que os selêucidas
tornaram-se os governantes da região, em 281 A.C.
Foi ali a primeira ocasião em que Paulo pregou a
um g rande número de gentios reun idos (ver Atos
13:44). O poder da comunidade judaica do lugar fica
provado pelo fato de que puderam fazer um apelo
con tra Pau lo , aos homens p rinc ipa is da c idade , e
foram ouvidos. Paulo não invocou ali a sua cidadania
romana como proteção, e apesar da amarga oposição,
voltou ali por duas vezes, a fim de ajudar a crescente
comunidade cristã (ver Atos 14:21 e 16:6).
Uma cidade montanhosa,erguida numa altitude de
cerca de mil e duzentos metros (ver a nota expositiva
no NTI em Atos 11:19). Essa cidade, realmente, não
se encontrava na Pisídia, e, sim, na Frigia, mas ficava
próxima da fronteira com a Pisídia. Assim sendo, veio
a ser cham ada An tioqu ia da P isídia a fim de
distingui-la da outra Antioquia, existente na Cária.
Era uma colônia e um posto militar avançado dos
romanos, sendo a cidade mais importante da Galácia
do Sul. Foi uma das diversas cidades que receberam o
nome de «Antioquia», fundadas por Seleuco I Nicator
(312-280 A.C.), em honra a seu pai. Ficava situada
em uma importante rota comercial entre Éfeso e a
C ilicia, e era im po rtan te cen tro do helen ismo . O
imperador romano, Augusto, concedeu-lhe privilégios
de colônia romana. As antigas ruínas dessa cidade
ficam perto de Ialovaque, na Turquia moderna.
Embora romanizada e falando o latim, nos dias de
Paulo, uma inscrição descoberta em Apolônia, uma
c idade v izinha, da tada dos séculos I ou II D .C .,
mos tra que A n tioqu ia da P is íd ia con tinha algum
elemento judaico em sua população. O santuário da
principal divindade de Antioquia, Nem, foi escavado
entre 1910 e 1913. Vários remanescentes de estruturas
romanas também têm sido desenterrados, bem como
canos para distribuição de água, transportada pelo
aqueduto, um tabuleiro de jogo dos romanos e uma
im ensa basílica c ris tã (pertencen te ao século IV
D.C.), nessas pesquisas. (ND LE S Z)
ANTIOQUIA, ESCOLA TEOLÓGICA DE
Ver Escola Teológica de Antioquia.
ANTIOQUIA, SÍNODO DE
Houve dois sínodos em Antioquia, no ano de 340
D .C., em conexão com a controvérsia ariana. (Ver
arianismo). O primeiro foi efetuado pelos semi-aria-
nos ou Eusebianos, no qual Atanásio sofreu uma de
suas muitas deposições. O segundo, que procurou
conciliar o Ocidente, foi fortemente o niceno. (Ver
Nicéia, Credo de). Foram redigidos quatro credos tão
parecidos quanto possível ao credo niceno, sem que
fosse usado o termo homoousios (ver o artigo a
respeito), que significa «da mesma substância», ao
qua l os sem i-arianos ob je taram tan to quan to os
arianos. (E)
ANTIOQUIA, sobre o Orontes (Síria)
Essa cidade, localizada às margens do rio Orontes,
foi o berço das missões cristãs. Era conhecida como
A n tioqu ia da S íria , a fim de ser d is tingu ida de
Antioquia da Pisídia. Antioquia da Síria foi fundada
em cerca de 300 A.C. e cresceu a ponto de contar com
numerosa população nos tempos de Paulo, incluindo
muitos judeu s , os qua is , desde tempos remotos
haviam ob tido o d ire ito de c idadan ia . D u ran te o
período das guerras dos Macabeus, muitas famílias
judaicas se estabeleceram em Antioquia. Na época de
Pau lo , era a terce ira maior c idade do império
romano, perdendo em importância numérica apenas
para Roma e Alexandria. Os romanos fizeram-na
capital da província romana da Síria.
Paulo começou e terminou ali a sua segunda viagem
missionária. Não sabemos exatamente quão grande
e ra a c idade nos dias de Pau lo , mas, à base da
informação dada por Crisóstomo, deve ter contado
com uma popu lação de cerca de oitocen tos mil
habitantes, em 300 D.C. A atual Antikiyeh assinala o
local da c idade an tiga , mas é com para tivam en te
pequena, cobrindo apenas pequena parte da área
original. As escavações arqueológicas têm descoberto
num erosas ru ínas do passado , a lgum as das qua is
anteriores à era cristã. O circo, um dos maiores dos
tempos romanos, a acrópole, numerosos banhos, vilas
e cemitérios romanos, têm sido descobertos. Belos
pisos de mosaico, que datam do período apostólico até
o século VI D .C., também têm sido descobertos. O
Caronion (busto de Caron, deus grego mitológico, que
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transpo rtava as alm as p a ra o ou tro lado do rio
Estige), de cerca de 170 A.C., com cinco metros e
pouco de altura, entalhado em uma penedia de pedra
ca lcária , a nordeste da cidade , con tinua visível,
embora bastante estragada pelas intempéries. Nos
dias de Pau lo certam en te a inda e ra um marco
notável. Mais de uma vintena de edifícios cristãos tem
sido ali descoberta, embora nenhuma dessas constru­
ções date dos dias apostólicos. O famoso Cálice de
Antioquia foi descoberto ali por alguns trabalhadores
que cavavam um poço, em 1910. No início foi
dec larado pertencen te à ú ltim a p a rte do século I
D.C., e alguns chegaram a imaginar que fosse o cálice
original em que Cristo serviu a Ceia. Há nele gravadas
efígies que rep resen tam C risto e os apósto los. A
maioria das autoridades concorda que se trata de um
produto da primitiva arte cristã, datando entre os
séculos II e VI de nossa era.
An tioqu ia sobre o O ron tes era sede do legado
imperial da província romana da Síria e Cilicia, e
aparecia como a capital do Oriente, Josefo, o
historiador judeu do tempo dos apóstolos, diz-nos que
era a terce ira maior c idade do império rom ano ,
perdendo em im po rtânc ia som ente pa ra Roma e
Alexandria. A grande maioria da população era síria,
embora houvesse num erosa co lôn ia juda ica . Sua
cultura era tipicamente greco-helenista. Seu porto era
Selêucia (Atos 13:4), a qual era repu tada cidade
comercial e centro marítimo. Não muito distante dali
ficava Dafné, quartel-general do culto de Apoio e
Artêmisa, culto esse que se tornou famoso por sua
degradação. Isso era tanto verdade que Juvenal, ao
queixar-se da degradação moral que invadia Roma,
disse que « ...o O ron tes sírio desaguou no Tibre»
(Sátiras III. 62). O centro da igreja cristã passou de
Jerusa lém , seu berço o rig ina l, pa ra An tioqu ia da
Síria, seu centro gentílico, pois a igreja cristã, cada
vez mais, se foi tornando uma instituição gentílica. A
trad ição associa o apósto lo Pedro a essa cidade ,
considerando-o prim e iro de seus bispos. Nomes
ilustres posteriores, associados a essa cidade, foram
Inácio e João Crisóstomo, ambos chamados bispos de
Antioquia. Crisóstomo foi grande escritor de comen­
tários bíblicos e exerceu notável influência sobre o
desenvolvimento doutrinário da igreja cristã.
A c idade de A n tioqu ia foi fundada por Seleuco
Nicator, um dos generais de Alexandre, em 300 A.C.,
que lhe deu nome em hon ra a seu pa i, Antíoco .
Antíoco havia devastado e po lu ído a c idade de
Jerusalém, mas os seus sucessores, de conformidade
com o que diz Josefo (Guerras dos Judeus, 1:7, cap. 3
seção 3), foram mais liberais, tèndo criado uma boa
atmosfera para o desenvolvimento do judaísmo
naquele lugar; e isso teria atraído a muitos judeus, até
que, finalmente, Antioquia se tornou grande centro
de erudição judaica, bem como cidade onde havia
numerosa colônia judaica. (Ver Talmude Hieros,
Kiddishin, foi. 64:4). Com base nessa circunstância, o
cam inho ficou p repa rado pa ra a en trad a e o
crescimento do cristianismo em Antioquia. (DO LE
ND NTI)
ANTIOQUIANOS
No grego, pertencente* a Antíoco. Nome usado
para indicar uma comunidade judaica formada em
Jerusalém , sob os ausp ícios de Antíoco Ep ifân io ,
mencionada apenas em II Macabeus 4:9. Não se sabe
qual a natureza exata dessa comunidade. As idéias a
respeito são as seguintes: 1. Os judeus compraram o
favor de Antíoco (po r meio de Jasom , o sumo
sacerdote) a fim de con tarem com a sua p róp r ia
comunidade fechada, que seguia os modos de vida
helenistas, embora nunca tivessem seguido a idolatria
pagã. 2. Mui provavelmente isso incluiu a concessão
da cidadania antioquense (do império selêucida) aos
hab itan tes de Jerusa lém , ou talvez lim itou essa
cidadania. 3. Ou simplesmente envolveu a formação
de uma nova c idade cham ada A n tioqu ia , em
Jerusalém, adaptada ao modo internacional de viver.
A referênc ia em II M acabeus 4:9 ind ica que, sem
importar a natureza dessa comunidade, seus mem­
bros não participaram de sacrifícios pagãos, o que
talvez sua nova posição civil implicasse. (TC)
ANTIOQUIS
Concubina de Antíoco Epifânio (ver II Macabeus
4.30). O rei a presenteou com as cidades cilicianas de
Tarso e Maio, mas os h ab itan tes das mesmas
revoltaram-se em protesto. (Z)
ANTIPAPA
Falso ocupante da Santa Sé (ver sobre Sé), em
oposição a um papa canonicamente eleito e universal­
mente reconhecido. Tais reivindicadores têm apareci­
do periodicamente na história da Igreja, com apoio de
várias facções eclesiásticas ou políticas. Começando
por Novaciano (ver o artigo), em 251 D .C ., houve
quase trinta desses antipapas, até ao tempo de Félix V
(Amadeu de Savóia, 1439-1449). Houve ocasiões em
que havia três rivais, como durante o grande cisma
ocidental (ver o artigo a respeito), entre 1378 e 1417.
Devido à confusão reinante na época, e à incerteza
sub jetiva a té mesmo de cardea is , bispos e ordens
religiosas, etc., Alexandre V (1409-1410), eleito por
ocasião do concílio de Pisa, e João XXIII (1410-1414),
não são considerados antipapas. Mas, devido ao apoio
provincial e rebelião franca, Clemente VII (Robert de
Gênova, 1373-1394) e Benedito XIII (Pedro de Luna,
1394-1414) são considerados antipapas. (CE E)
ÀNTIPAS
1. Herodes Ântipas, filho de Herodes o Grande e
M a ltace , uma m u lher sam a ritana . Herdou os
domínios de seu pai na Galiléia e Peréia, mas como
tetrarca. Foi Herodes quem mandou decapitar João
Batista. Quanto a mais detalhes, ver sob Herodes,
onde são com en tados todos os personagens desse
nome.
2. Uma testemunha fiel e mártir, mencionada em
Apo. 2:3, algum tempo antes de 100 D.C.
Nada se sabe de certo acerca desse personagem.
Supomos que ele era líde r ou pas to r da igreja de
Pérgamo, tendo sido escolhido para o martírio, talvez
como advertência aos demais membros da «traiçoeira
se ita cristã» . Simeão M e tafras tes con tava uma
história lendária acerca de um certo Ãntipas, bispo de
Pérgamo , o qua l, nos tempos do im perado r
Domiciano, foi fechado dentro de um boi de bronze,
aquecido ao rub ro . Seu corpo foi, lite ra lm en te ,
cozido. D iz-se que ele term inou seus últimos
momentos em louvor e oração . Talvez essa lenda
esteja baseada em fatos autênticos. Tertuliano, em
Adv. Gnost. scorp. 12, menciona esse Ântipas, mas
parece não ter tido conhecimento independente dele,
à parte do texto do N.T. Eusébio, em sua História
Ec lesiástica iv. 15:48; menciona a ex istência de
mártires em Pérgamo, mas em uma época posterior, a
saber, Carpo, Papilo e Agatônico.
Alguns estudiosos vêem certo significado simbóli­
co, no nome desse homem. É perfeitamente possível
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entendê-lo como contra todos (no grego «anti pas»).
Tratava-se da forma contraída de «antipater», que
poderia ser reduzido à forma «antipapa», embora isso
seja uma fan tas ia , como fan tas ia é a explicação
anterior.
O Livro apócrifo, Atos de Ântipas (que não mais
existe) foi mencionado por Andreas e Aretas. Era
comum que qualquer nome neotestamentário fosse
usado pelos autores dos séculos II e III D .C., como
base de narrativas maravilhosas, embora estas fossem
inteiramente inventadas, ainda que aqui ou acolá
houvesse pitadas de tradições genuínas. (ND S UN)
ANTIPATER
Um embaixador enviado a Jônatas para renovar as
relações com os romanos, com os espartanos e com
outros (I Macabeus 12:16; 14:22). (Z)
ANTlPATRIS
O antigo local dessa cidade era a cidade filistéia de
Afeque (ver I Sam. 4:1 e 29:1). Herodes o Grande,
construiu o local em 9 A.C., chamando a cidade por
esse nome, em honra a seu pa i, A n tipa te r, o qual
havia sido procurador da Judéia sob Júlio César. (Ver
Josefo, A n ti . xvi.5 .2; Guerras i.21 .9 ) . O nome
moderno corresponde as ruínas de Ras el-’Ain, a 42
km ao sul de Cesaréia, na estrada para Lida. Paulo
viajou de Antípatris para Cesaréia depois de deixar
Jerusalém (ver Atos 23:31). Josefo (Guerras iv.8.1)
mostra que Vespasiano ocupou a cidade em 68 D.C.,
e dali deu início à sua marcha contra Jerusalém. A
referência neotestamentária menciona como Paulo foi
tomado até aquele lugar em uma marcha secreta, sob
grande guarda militar. O lugar era um posto militar
no caminho entre Jerusalém e Cesaréia, um lugar
p róp rio pa ra uma p a rada de descanso . No dia
seguinte, a jornada continuou até Cesaréia. (DE ND
Z)
ANTI-SEMITISMO
Termo popularmente usado para indicar os
preconceitos e as perseguições con tra os judeus ,
coletivamente, ou contra algum judeu em particular.
A palavra também tem sido empregada para falar das
atividades antijudaicas, em oposição ao estado de
Israel. Muitos períodos da história se têm caracteri­
zado por tais atividades, de forma mais intensa.
Três facetas do anti-semitismo:
1. Faceta histórico-política. Na colônia grega de
Alexandria, em 220 A.C., um movimento contra a fé
judaica foi um antigo incidente. Antíoco Epifânio, em
sua tentativa de esmagar o judaísmo (175-163 A.C.),
torna real outro desses incidentes. Mui naturalmente,
Roma entrou em choque com o judaísmo, apesar de
fo rçada a pe rm itir-lhe a ex istênc ia como religião
legal, por ser impossível desarraigá-la. Assim, Roma
periodicamente perseguia os judeus. Em cerca de 75
A.C., o anti-semitismo havia sido refinado por Cícero
e outros líderes romanos como um princípio filosófico.
O anti-semitismo histórico-político teve suas mais
horrendas manifestações na era de Hitler, durante a.
II G ue rra M und ia l, quando foram mortos seis
milhões de judeus. Vários grupos árabes radicais dão
prosseguimento a essa triste tradição.
2. Faceta pseudoc ien tífica . Cerca de cem anos
atrás, círculos acadêmicos alemães tentaram demons­
tra r a in ferio ridade dos judeu s . Ta l fato
culminou na absurda afirmação da superioridade
na tu ra l dos povos arianos , mormente dos gen tios
caucasianos. Nesses mesmos círculos acadêmicos
surgiram amargos ataques críticos contra a integri­
dade das Escrituras. Os ataques de Hitler contra os
judeus basearam-se, pelo menos parcialmente, na
filosofia dessas academias.
3. Faceta religiosa. A perseguição romana contra
Israel tinha fundo religioso, e não apenas político,
visto que os deuses oficiais, considerados protetores
do império, não toleravam competição. A adoração a
divindades não-oficializadas era considerada traição
ao estado. Enquanto o judaísmo foi tido como religião
legal tal aceitação sempre foi qualificada, originada
na necessidade , e não no verdade iro esp írito de
tolerância.
Visto que Jesus foi crucificado devido à influência
de certos líderes judeus, e visto que a emergente Igreja
cristã competia com a comunidade judaica e posto que
o cristianismo era freqüentemente perseguido pelas
diversas facções ou por indivíduos proeminentes do
juda ísm o (o livro de A tos re la ta alguns desses
incidentes), surgiu dentro da Igreja cristã o ódio ao
juda ísm o . E ra fácil os cristãos rac iona lizarem a
perseguição contra os judeus como uma expressão de
ódio aos ímpios (ver Sal. 45:7; Heb. 1:9), e, do ponto
de vista cristão, como «uma defesa da fé». Portanto,
nos próprios evangelhos aparecem alusões desprezí­
veis aos «judeus», sem qualquer qualificação, como
«líderes dos judeus», «certos judeus», etc. Ver João
5:16-18; 6:41; 7:1, 10:31; 19:12.
O an ti-sem itism o pene trou na igreja no
tempo do edito de Constantino (323 D.C.). Isso foi
tanto uma reação contra os rabinos, cujo intuito era
fazer oposição à Ig re ja cris tã , como ten ta tiva de
p ro teger a Igre ia em sua ascendência po lítica e
social. A medida que a Igreja foi obtendo maior
poder político, o anti-semitismo foi-se entrincheiran­
do cada vez mais.
Apesar de que os cristãos da atualidade dificilmen­
te se considerariam anti-semitas, o exclusivismo faz
muitos deles assumirem atitudes que dificilmente
podem ter outra classificação. Por exemplo, dizer que
«Deus não ouve as orações dos judeus», conforme fez
um bem conhecido líder evangélico, certamente é uma
atitude extremista que atiça os sentimentos antijudai-
cos.
Oficialmente, representantes tanto do catolicismo
quanto do protestantismo têm condenado essa atitude
e as suas manifestações. Isso é sumariado, pelo lado
católico, no livro de Jacques Maritain: «A Christian
Looks a t the Jew ish Question» (1939), e pelo lado
protestante, pelo livro Protestants Answer Anti-Semi-
tism», editado por Beatrice Jenney (1941).
Faná ticos religiosos, inchados de orgu lho e
a rrogânc ia , que inev itavelmen te vêem em seus
movimentos locais algo de melhor, se não mesmo de
exclusivo, sempre tenderão por perseguir àqueles que
não fazem parte de sua denominação. Uma das lições
espirituais que precisamos aprender é qi\e todas as
denom inações na rea lidade são se itas, com suas
misturas particulares de verdade e erro, não havendo
tal coisa como «Igreja verdadeira», em contraste com
«igrejas falsas». Po rtan to , não há base moral ou
teológica para que um grupo religioso persiga a outro.
Nem há lugar para o sectarismo, que é orgulhoso e
exclusiv ista . Pois a prova da esp iritua lidade não
consiste em quão bom con tendo r alguém é, mas
antes, quão bem alguém cumpre a lei do amor (I João
4:7). Essa lei não abre espaço para qualquer forma de
anti-semitismo, individual ou coletivamente consi­
derado. (E H HS)
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Filósofo grego (445-360 A.C.), discípulo de
Sócrates (ver o artigo a seu respe ito). De suas
numerosas obras, possuímos meros fragmentos. Ele
foi principalmente um filósofo moral, que advogava
uma vida frugal e austera. Consideram-no fundador
da Escola dos Cínicos (ver o artigo sobre o cinismo).
Influenciou D iógenes de Sinope (ver o artigo),
que alguns repu tam como o verdade iro fundado r
do cinismo. Talvez seja melhor considerar a escola de
Antístenes como socrática, embora, como é óbvio,
tivesse sido cínica em seus estágios iniciais.
Escritos. Nas ob ras de an tigos escrito res há
fragmentos de seus escritos sobre temas como a ética,
a lógica, a política e a metafísica.
Idéias:
1. Juntamente com Sócrates. Só há um verdadeiro
Deus, que não pode ser conhecido através de qualquer
imagem. Um dos mais importantes alvos da filosofia é
o da definição. O mito é um veículo apropriado da
ética e do discurso filosófico geral.
2. Quanto aos universais (ver o artigo), ele era um
nominalista (ver o artigo). Ele negava a validade do
princípio de contradição.
3. Apesar de rejeitar o luxo (tal como o fizeram os
cínicos posteriores), ele dava valor à educação, crendo
no au to -ap rim o ram en to e na a juda p res tada ao
próximo (coisas que os cínicos posterio res não
valorizavam). Buscava a sabedoria, sem afirmar-se
sábio. Aceitava os prazeres como inerentemente bons,
sob re tudo aqueles que resu ltassem do traba lho
honesto. Os cínicos posteriores repeliam o prazer,
como se fosse algo mal, po rquan to também
desprezavam todos os valores humanos. Buscavam a
virtude por amor à v irtude . A v irtude seria a
independênc ia essencial de todos os valores da
sociedade, ou seja, uma espécie de independência
tranqüila. (BE E P)
ANTÍTESE
Vem do grego, anti, «contra», e titbemai, «pôr». O
vocábulo é usado no sentido de antinomia, no sentido
de Kant (ver o artigo a respeito), uma contradição, ou
uma proposição ou idéia que se opõe a uma tese. Em
Fichte e Hegel, a antítese é o membro médio de uma
tríada, que se opõe à tese. A oposição entre a tese e a
antítese resulta na reconciliação, que é a síntese.
Hegel. Por exemplo, a religião grega frisava o fator
individual (tese); a religião oriental, frisava o fator
comunitário; e a unidade de tudo isso é a antítese. O
cristianismo é a síntese, porque reúne o elemento
individual e comunitário, atribuindo a ambos a sua
devida importância. O materialismo dialético tomou
por empréstimo o método hegeliano, imaginando uma
longa série de tríadas que operam historicamente na
d ireção do comunismo , o qual é a oposição ao
capitalismo e ao socialismo, que fatalmente resultará
no comunismo. Porém, ao que parece, a oposição
entre comunismo e capitalismo está resultando em
alguma outra coisa. Em nossos dias vemos a China
pondo em dúvida a validade do marxismo, por razões
de saúde econômica (1984). Outros países marxistas
só continuam tais devido à opressão militar.
Quanto ao elaborado sistema hegeliano das tríadas,
ver o artigo que versa sobre ele.
Soren Kierkegaard reagiu violentamente à aparente
onisciência de Hegel, segundo a qual os opostos
entram em harmonia em alguma síntese, visto que
não haveria como tomar-se em algo. Pontos opostos
permanecem em irreconciliável oposição. Ele também
ANTtSTENES repe lia a suposição a ris to te liana de que duas
con trad ições devem ser fa lsas. Por meio de um
paradoxo, ambas podem ser verdadeiras. A fé cristã
encerra muitos paradoxos em seu credo , como os
trechos que ensinam o livre-arbítrio e os que ensinam
o de term in ism o , os que ensinam o fin ito e os que
ensinam o infinito, os que falam sobre o tempo e os
que falam sobre a eternidade, os que vêem as coisas
do ângulo da humanidade e os que as vêem do ângulo
da divindade (em uma única pessoa, Jesus Cristo).
Apesar dessas objeções, é óbvio que a idéia da
tr íad a (tese , an títese e síntese) é um p rinc íp io
func iona l da na tu reza , do in te lec to e do esp írito ,
embora não tenha aplicação universal ou onipotente.
O m istério da von tade de Deus, que fina lm en te
reunirá facções e forças contrárias, criando unidades
de tudo em tomo do Logos (Efé. 1:10; ver as notas a
respeito no NTI), é um exemplo teológico e ontológico
desse princípio em operação. (E H NTI)
ANTÍTIPO
Palavra traduzida por «figura», em Heb. 9:24 e I
Ped. 3:21. O termo alude a uma correspondência de
sen tido , em algum a ilu s tração . No uso comum ,
afirma-se que o Antigo Testamento contém «tipos»
das verdades neo tes tam en tá rias . As coisas assim
tip ificadas são cham adas «antítipos» . Assim , o
tabe rnácu lo e seus móveis nos oferecem tipos de
Cristo, e o próprio Cristo é o antítipo. Israel repousou
na te rra de C anaã (o tipo), e nós esperamos pelo
descanso na esfera celeste (o antítipo). Adão, Abraão,
José, etc., de alguma maneira são tipos de Cristo, e
Cristo é o antítipo deles. (B)
ANTÕNIA, TORRE DE
Era uma fortaleza ao norte da área do templo de
Jerusalém, com freqüência mencionada por Josefo em
Guerras (ver v.4,2,5,8).
1. Pano de fundo. Originalmente fora construída
pelos Macabeus, com o nome de Baris. Mas Herodes
o Grande, a reconstruiu, aumentando seu resplendor
e poderio. Recebeu então seu novo nome, em honra a
Marco Antônio, antigo associado de forças armadas e
patrono. Esse nome não aparece no Novo Testamen­
to , aparecendo em Atos 21:34 sob a forma de
«fortaleza».
A lguns supõem que Neem ias constru iu ali uma
fortaleza, ao reedificar Jerusalém (ver Nee. 2:8), ou
mesmo que Salomão tenha sido seu edificador, em
data anterior. A esquina noroeste da área do templo
era a única colina mais alta que a área onde estava o
templo, tornando-a própria para tal construção.
2. Descrição da Torre de A n tôn ia . A forta leza
estava em uma rocha ou colina com cerca de 25 m de
altura, na esquina noroeste da área do templo, e as
suas paredes a inda se elevavam por mais 20 m de
altura. A própria fortaleza era de forma mais ou mentJS
retangular. No sentido leste-oeste tinha cerca de 150
m e no sen tido norte-su l tinha cerca de 80 m. Das
quatro esquinas projetavam-se elevadas torres, com
cerca de 23 m, mas a do suleste tinha 30 m, sendo essa
a torre que olhava por cima do templo. A informação
que dispomos sobre o interior da fortaleza nos vem de
Josefo . Combinava um pa lác io com instalações
militares e um quartel. Tinha apartamentos de vários
tipos para os soldados, ga lerias , banhos, salões
amplos, uma espécie de cidadela em si mesma. Havia
uma passagem subterrânea que conduzia ao átrio de
Israel, mas que era reservada para emergências. Tito
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fez o seu assalto contra a área do templo da torre de
Antônia. Ao norte, estava separada da colina Bezeta
por uma p ro funda tr inche ira , a fim de im ped ir
qualquer aproximação vinda daquela área.
3. Situação no Novo Testamento. Em Atos 21:34,37
é chamada no grego de parembola, «fortaleza». Os
romanos conservavam ali uma guarnição, tornando o
poder romano conspicuo e ameaçador, como medida
preservadora da boa ordem e da paz. Foi dali que o
tribuno acorreu com seus soldados para arrebatar
Paulo das mãos da turba de judeus, que o agarrara no
temp lo e queria m a tá-lo . O lugar onde Jesus foi
julgado perante Pilatos poderia ter sido ali. Alguns
erud itos preferem pensar , porém , no palác io de
Herodes, no extremo noroeste da cidade, perto da
moderna porta de Jafa. Contudo, a maioria pensa que
o local desse julgamento foi mesmo a fortaleza de
Antônia. Pilatos e Jesus podem ter estado em uma das
sacadas, enquanto a multidão se acotovelava no pátio.
Ê possível que o «pavimento», referido em João 19:13,
fizesse parte da fortaleza. Ver as notas no NTI em
João 19:13, quan to a uma d iscussão sobre esse
particular.
4. Situação nos tempos modernos. Em Jerusalém,
na cidade antiga, a rua que começa na porta de Santo
Estêvão passa diretamente acima dos remanescentes
da torre de Antônia. Essa rua é aproximadamente
eqüidistante entre seus muros do norte e do sul. O
convento da Flagelação e a igreja das Irmãs de Sião
foram construídos em grande parte sobre a metade
norte da torre de Antônia. Sob esse último edifício,
pode ser vista uma grande área do o rig ina l pá tio
central, com cerca de 50 m quadrados. As maciças
pedras orig ina is do pav im en to , com cerca de 30
centímetros de espessura, continuam no lugar. As
valetas cavadas no pavimento de pedra, usadas para
tran spo r ta r a água da chuva pa ra as c is ternas ,
continuam em uso até hoje. Um jogo dos soldados
pode ser visto riscado nas ped ras do pavim en to ,
mostrando que o quartel dos soldados originalmente
ficava perto do local. (DE ND S Z)
ANTÔNIO, Ordem de Santo
Cinco distintas ordens monásticas vieram à
existência sob o patrocínio de Santo Antônio (ver o
artigo). Essas ordens são: 1. Os Discípulos de Santo
Antonio (antonianos), homens que foram atraídos à
sua ermida em Tebaida. Foram atraídos pela fama de
sua santidade, tendo formado a primeira comunidade
religiosa da cristandade. 2. Os Antoninos ou Irmãos
Hospitalares de Santo Antônio, uma congregação
fundada por um certo Gastão de Dauphne e seu filho,
em cerca de 1095. Ocupavam uma casa e serviam em
um hospital, próximo da igreja de Santo Antônio, em
Saint-Didier de la Matthe. Essa ordem continuou até
a Revolução Francesa. 3. Os Antonianos, nome dado
a um grupo de armênios ortodoxos. O fundador dessa
ordem foi Abram A tar Poresigh . Foi fundada no
século XV II, quando arm ên ios cató licos sofriam
perseguição. 4. Uma congregação de Santo Antônio
foi fundada em Flandres, em 1615, sob a regra de
San to Agostinho . 5. Os A n ton ianos ca ldeus da
congregação de Santo Hormíada, formaram um grupo
fundado na Mesopotâmia, por Gabriel Dambo, em
1809.(E)
ANTÔNIO, SANTO
Suas datas: 251-356 D.C. Um abade, fundador do
monasticismo cristão (ver o artigo a respeito). Nasceu
em Como, no Egito, e morreu no monte Colzin, perto
do mar Vermelho. Quando tinha vinte anos de idade,
distribuiu sua herança entre os pobres e durante vinte
anos viveu solitário, nos montes. Então organizou um
mosteiro, para as pessoas que a ele «acorriam.. Em
311, visitou Alexandria, para dar apoio a cristãos que
estavam sendo perseguidos; e fê-lo novamente em
350, p a ra p rega r con tra os arianos . (Ver sobre o
arianismo). Ele é o protetor dos hospitalários (ver o
artigo), dos açougueiros, dos fabricantes de cestas,
dos coveiros, dos an im a is domésticos, e tc . A
invocação de seu nome, segundo alguns crêem, tem
efeitos curativos, especialmente no caso de doenças da
pele, epilepsia, e várias pragas. Sua festa é celebrada
a 17 de janeiro. A Vida de Santo Antônio foi escrita
por Atanásio. Esse livro exerceu profundo efeito sobre
a hag iog rafia posterio r . An tôn io não estabeleceu
regras formais para a vida monástica, mas apenas
seguiu o exemplo dado por ele mesmo. Ver sobre o
monasticismo. (AM E)
ANTOTIAS
No hebraico, pertencente a Anatote (?). Era filho
de Sasaque, na genealogia de Benjamim (ver I Crô.
8:24).
ANTROPOCENTRISMO
Vem dos termos gregos anthropos, homem e
kentron, «centro». £ o ponto de vista de que o homem
é ou deve considerar-se centro de toda a realidade. A
famosa afirm a tiva de P ro tágo ras: «O homem é a
medida de todas as coisas», reflete essa idéia. Pode
significar: 1. O homem individualmente como centro;
ou 2. o homem, coletivamente, como centro. Mais
provavelmente a primeira alternativa. Protágoras
usou aquela expressão no sentido ético. O homem é o
padrão de suas próprias ações. O homem criou uma
ética egoísta, relativa e individualista. Os padrões
morais do homem servem aos seus interesses próprios.
A teoria de Protágoras visava evitar «as regras ditadas
pelas autoridades».
A lguns filósofos e teólogos têm pensado que o
homem é um microcosmo, reflexo do macrocosmo,
(que vide), isto é, ele é reflexo da realidade
in te ira , ou seja, nele podem ser descobertos os
princ íp ios essenciais da na tu reza , da é tica e da
espiritualidade.
A maioria das religiões faz do homem o centro das
atenções de Deus. E esse, sem dúvida, é o ponto de
vista do Novo Testamento, onde os temas dominantes
são a redenção do homem e sua glória futura. Tudo
mais quan to Deus estiver fazendo , perm anece
desconhecido para nós, visto que o volume sagrado
essencialm en te nada nos revela a esse respeito . £
lógico supormos que há vastas atividades divinas que
nada têm a ver com o homem, as quais envolvem tipos
in im ag ináveis de seres, em inúm eras esferas da
existência. Como comparar o homem a esses seres,
agora e na vida v indou ra , é um m istério que nem
podemos começar a investigar no presente. (P)
ANTROPOLOGIA
A palavra significa estado do homem. Tem certa
variedade de usos, alguns dos quais importantes para
a filosofia e a teologia.
1. Ciência da antropologia. Essa ciência estuda o
homem como um organismo biológico e como um ser
cu ltu ra l , pelo que há duas divisões p rinc ipa is na
antropologia: (a) Antropologia física, que aborda o
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que o homem era e é como um an im a l; e (b)
antropologia cultural, que trata sobre o que o homem
tem descoberto e inventado, aprendido e transmitido,
como um ser social.
A antropologia física é um ramo da ciência natural,
que tem várias subdisciplinas:
a. Estudo das origens, ou antropogenia, que inclui
todas as considerações do processo evolutivo, utilizan­
do-se das ciências geológicas e biológicas.
b. Somatologia, o estudo dos caracteres físicos das
raças e sub-raças.
c. Antropogeografia, que é a distribuição geográfi­
ca das raças.
d. Psicologia racial, que é o estudo das diferenças
entre as raças, no terreno psicológico.
e. Fisiologia racial e bioquímica.
f. Anatomia comparada e morfologia.
A m aioria das subd isc ip linas não in teressa à
filosofia ou à teologia, embora a questão das origens
traga à tona o problema da evolução (ver o artigo),
bem como o prob lem a das o rigens, em geral.
Ademais, temos o problema geral da identidade do
homem. Muitos antropólogos vêem-no apenas como
um animal, mas a teologia muito tem a dizer sobre
isso, não vendo o homem apenas em seu corpo físico.
Os pais alexand rinos criam que o homem real, a
alma, tem uma história anterior ao corpo físico (ver o
artigo sobre a preex istênc ia da a lma). Se isso é
verdade, então a antropologia só estuda o veículo
físico do homem e sua vida te rrena , mas não sua
verdadeira origem. Ver o artigo sobre as origens.
A antropologia cultural tem as seguintes subdivi­
sões:
a. Lingüística, estudo comparativo dos idiomas.
b. Tecnologia, estudo comparativo das invenções
materiais, antigas e modernas.
c. Arqueologia da p ré -h is tór ia , o estudo dos
rem anescen tes de a rte fa to s hum anos , p rim e iras
indústrias, etc.
d. Antropologia social, estudo comparativo dos
costumes, tradições, organizações sociais, moral,
governo, família, comunidade e economia.
O que interessa à filosofia e à teologia, dentro da
antropologia cultural, centraliza-se em torno da ética.
A m aioria dos an tropó logos defende o cham ado
relativismo cultural, isto é, a idéia que cada cultura
desenvolve seus próprios conceitos éticos, dependendo
das forças que atuam ali. Em aplicações extremas,
qua lque r padrão discernível de certo e e rrado se
perde, quando se aceita que uma cultura é tão boa
quan to ou tra , ou que aqu ilo que é bom p a ra uma
cu ltu ra , não é necessariam en te bom pa ra ou tra .
Assim fazendo, terminamos com muitos padrões de
condu ta moral, sendo aprovados até mesmo os
sacrifícios humanos enquan to que o adu lté rio e a
promiscuidade são socialmente sancionados. Ver o
artigo sobre assuntos éticos em Êtica Relativa.
2. Antropologia filoeófica. Essa estuda o conheci­
mento filosófico do homem. A filosofia estuda o
homem, procurando perscrutar mais fundo do que
aqu ilo que é d ito pela c iênc ia pu ra . S istemas
filosóficos como a fenomenologia, o existencialismo e
o personalismo (ver os artigos a respeito), geralmente
são considerados como representantes dessa forma de
antropologia. Isso, porém, é muito restritivo, porque
qua lquer filosofia que ten te d izer algo sobre um
homem, ou sobre a humanidade, além daquilo que a
ciência estipula sobre seu corpo físico, é uma forma
dessa antropologia filosófica. Portanto, a metafísica,
a epistemologia, a ética, a estética, tudo tem algo a
dizer sobre essa área. A própria antropologia parece
ter sido termo cunhado por Aristóteles, em sua obra
Êtica. Ele o usou para descrever o homem dotado de
mente nobre , não dado à m a led icênc ia e nem à
jactância. Aquele que assim fazia era um antropólo­
go, isto é, «falava sobre o homem», ou seja, sobre si
mesmo.
3. Antropologia teológica. A doutrina do homem,
mormente no que tange a Deus, à sua origem, à sua
natureza presente, atividade, deveres e destino. A
teo log ia ensina-nos que o homem foi criado para
re lac ionar-se com Deus, p a ra p a r tic ip a r de Seus
propós itos , e fina lm en te , p a ra com pa r tilha r da
natureza divina (II Ped. 1:4), tal como originalmente
foi criado à imagem de Deus. O homem desfigurou
essa imagem , e a redenção tem por fina lidade
restaurá-la, mas também maximizá-la, por meio da
criação do homem e sp iritua l, um a rea lização das
dimensões espirituais. Na antropologia teológica, o
homem é um ser transcendental, ou pelo menos, está
destinado a sê-lo. Ver o artigo sobre Homem ,
Doutrina do. (E H NI ROB)
ANTROPOMORFISMO
Vem do grego, antropomorfo«, «de forma huma­
na». Atribuição de qualidades humanas ao ser divino,
ou a idéia de que Deus ou os deuses têm alguma
espécie de formato, similar à anatomia humana.
A tendência para expressar idéias acerca de Deus,
sob formas hum anas , física , m en ta l, moral ou
espiritual, é tendência da maioria das religiões, sendo
quase impossível de ser evitada, devido às restrições
da linguagem humana. Não há entre os homens uma
linguagem puramente divina, pelo que não há como
falar sobre Deus sem usar termos que o antropomorfi-
zem. Essa circunstância envolve uma severa limitação
em nosso entendimento e em nossos discursos sobre
Deus, refletindo nossas atuais limitações no campo do
conhecimento e do entendimento espiritual.
Antigo Testamento. Ali Deus é apresentado sob
form a hum ana (Êxo . 15:3; Núm . 12:8), com pés
(Gên. 3:8; Êxo. 24:10), mãos(Exo. 24:11; Jos. 4:24),
boca (Núm. 12:8; Jer. 7:13), coração (Osé. 11:8).
Além dessas formas, atribuímos a Deus qualidades e
emoções humanas (Gên. 2:2; 6:6; Êxo. 20:5; Osé.
11:8). O homem foi criado à imagem de Deus (Gên.
1:27), e os teólogos usualmente são cuidadosos- ao
dec la ra r que se tra ta de uma imagem «moral e
espiritual», e não física. Mas mesmo assim, nossa
compreensão de Deus fica severamente limitada, pois,
no sentido estrito, quem pode comparar o homem a
Deus?
Extremo« pagãos. Se o Antigo Testamento sofre
com o antropomorfismo, outras culturas são comple­
tamente derrotadas pelo mesmo. O politeísmo dos
gregos e de ou tros povos pagãos é prova disso.
Xenófanes (cerca de 570-480 A.C.) queixou-se que os
homens criaram deuses à imagem deles. Os deuses do
O limpo não eram mu ito superio res aos heró is da
ficção moderna . Pau lo sen tia-se aflito d ian te dos
excessos da cultura pagã, quanto à idolatria (Atos
17). Xenófanes supunha que se os bois e os leões
tivessem conceitos de d iv indade , certam en te a
representariam sob a forma de bois e leões. Para nós,
é igualmente precário imaginarmos Deus como um
grande papa. um bispo supremo, um superpastor,
que naturalmente creia e pense como tais indivíduos
costumam fazer. Porém, o que é mais comum do que
isso nas modernas igrejas c ristãs? O livro de J.B .
Ph illips , «Your God is too Small», é uma queixa
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moderna contra tal noção.
Extremos filosóficos. A fim de evitar o antropomor­
fismo trivial, que, de fato, pode degradar em muito o
nosso conceito de Deus, os filósofos têm falado sobre
Deus em termos de o infinito, o absoluto, o espírito
absoluto, a alma do universo, etc. E assim eles têm
criado modos de pensar sobre Deus que servem para
obscurecer o quadro mediante termos abstratos. Com
freqüência, Deus é personalizado por essas formas de
descrição. Deus é transformado em uma mera força
cósm ica. Corremos o risco de pensar que Deus é
totalmente diferente de nós, negando assim o conceito
que, de algum modo, o homem foi criado à imagem
de Deus. Porém, a própria Bíblia declara que nossos
pensamentos não são como os pensamentos de Deus,
estabelecendo assim uma radical diferença espiritual
e intelectual entre o homem e Deus. (Isa. 55:8).
No Novo Testam en to . Persistem ali expressões
antropomórficas (Rom. 1:18 ss ; 5:12; I Cor. 1:25;
Heb. 3:15; 6:17; 10:31). Con tudo , as rea lidades
espirituais não são vistas diretamente, mas imperfei­
tamente, no reflexo de algum antigo espelho fosco, de
metal po lido (I Cor. 13:2). Deus não h ab ita em
templos materiais (Atos 17:24), uma declaração que
procura evitar o conceito antropomórfico.
Deus aproxima-se do homem em Cristo. Cristo é a
sup rem a imagem de Deus (II Cor. 4:4), e tomou
forma humana (Fil. 2:7). Seremos transformados à
imagem de C risto (Rom . 8:29). Desse modo, o
d is tan te Deus é aprox im ado de nós (E fé. 2:18), e
finalmente, compartilharemos de Sua natureza (II
Ped. 1:4). A visão p lena de Deus é gradualmente
revelada, e vai-se expandindo (I Crô. 13:8; II Tess.
1:7). Mas só completará na eternidade, falando-se
em termos relativos, porque Deus, em Sua natureza
total, jamais poderá ser absolutamente compreendido
por ninguém que seja menor que Ele mesmo. Não
obs tan te , jam a is haverá qua lque r estagnação em
nossa busca pelo conhecim en to de Deus. Nossa
necessidade de empregar termos antropomórficos
demonstra nosso atual baixo estágio no campo do
conhecimento e da espiritualidade. (B E R)
ANTROPOPATISMO
Vem do grego anthropos, «homem» e pathein,
«sofrer». A tribu ição de sen tim en tos hum anos a
qualquer coisa não-humana, como objetos inanima­
dos, animais, poderes da natureza, seres espirituais e
Deus. Como é óbvio, algum as c ria tu ras vivas
não-humanas têm sentimentos e emoções, embora
seja difícil determinar o quanto elas se aproximam dos
humanos. Portanto, em alguns casos literalmente e
em ou tros po tenc ia lm en te , temos uma «falácia
patética», isto é, uma errônea atribuição de emoções,
sentimentos e sofrimentos humanos a coisas não-hu­
m anas . Quando dizemos que Deus se «ira», e
portanto, «castiga» e «destrói», estamos praticando a
falácia patética, a menos que qualifiquemos tal uso
com explicações. Parece pelo menos razoável supor-se
que Deus não se ira no mesmo sentido em que o fazem
os homens.
O termo foi cunhado por João Ruskin (1819-1900),
tal como a expressão «falácia patética». Ele objetava a
atribuição feita pelos poetas de emoções, simpatias e
aversões humanas à natureza, em vista dos aconteci­
mentos. Deu-se ao trabalho de descobrir numerosos
exemplos da fa lác ia nos escritos de Shelley e
Tennyson , parecendo não poder en tende r que o
esp írito poético na tu ra lm en te usa esse tipo de
metáforas. Naturalmente, há aqueles que defendem a
tese de que a na tu reza é um a presença viva, e não
inanimada; e nesse caso, a própria natureza teria
alguma forma de sentimento. Nesse caso, estaríamos
diante de profundos mistérios.
Emoções hum anas são a tr ibu ídas a Deus, na
Bíblia: Gên. 6:6; 8:21; 11:5-6; Pro. 24:8; Zac. 1:2;
Efé. 4:30; Rom . 1:18; Col. 3:6; Heb. 3:11 . (E P S
WA)
ANTROPOSOF1A
Um sistema de ocultismo que afirma que a chave
p a ra a sabedo ria e a compreensão do universo é o
próprio homem. O termo, que vem do grego, significa
sabedoria sobre o homem. Atualmente é utilizado
para indicar a filosofia de Rodolfo Steiner (1861-1925)
que acredita que o cultivo das percepções espirituais
do homem, em evolução, é a tarefa mais importante
que cabe à humanidade.
ANU
Deus sumério do firmamento, chefe do panteão. Na
Babilônia, ele era adorado em Uruque (Ereque), na
Assíria, em Assur. Ver o artigo sobre as Religiões da
Mesopotâmia.
ANUBE
No hebraico, conferado, ligado a. Era Filho de
Coz, descendente de Judá por meio de Assur, pai de
Tecoa (ver I Crô. 4:8), depois de 1618 A.C. (S)
ANUBIS
Ver Hermes e Religiões do Egito.
ANUNCIAÇÃO
No registro dos evangelhos, três pessoas recebem
anunciações especiais: Zacarias (Luc. 1:13), José
(Mat. 1:10), e Maria (Luc. 1:26 ss , através do anjo
Gabriel). Mas o termo usualmente é empregado em
relação a Maria. A Igreja tem uma festa religiosa em
comemoração ao evento, celebrada a 25 de março.
Lucas relata a anunciação a Maria, em seu lar, em
Nazaré. Mateus narra a anunciação a José, acerca do
nascimento de Jesus. Destarte, a Bíblia ensina que o
E sp írito de Deus pode en tra r nas vidas hum anas ,
anunciando e produzindo grandes alterações. Isso
reflete o te ísm o , em con tras te com o deísmo . O
primeiro ensina que Deus pode intervir e intervém na
vida humana, recompensando, punindo e produzindo
modificações. Em con tras te , o deísmo re tra ta o
C riado r (pessoal ou como força cósm ica) que
abandonou suas criaturas, permitindo que tudo fosse
governado pelas leis naturais. Ver os artigos sobre
esses conceitos.
Essência da mensagem da anunciação:
1. No grego, xaire kexaritomenei; no latim, ave,
gratia plena. «Saudação, agraciadal» Os intérpretes
protestantes vêem nisso o grande benefício da graça
que Deus conferiu a Maria, ao escolhê-la para ser a
mãe de Jesus. Os católicos vêem em Maria a própria
fonte dessa graça, e não sua beneficiária, pelo que ela
seria tan to a mãe quan to a filha da g raça . As
pa lavras: «Bendita és tu en tre as m u lheres ...»
pertencem ao vs. 42, e não ao vs. 28, conforme se vê
em alguns manuscritos e versões. (Ver Luc. 1:26 ss ).
Seja como for, onde quer que essas palavras caibam,
elas falam do singular privilégio conferido a Maria.
2. Nos vss. 30-33: «Maria, não temas...», porquanto
Deus é quem a favorece, prometendo o nascimento de
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Jesus por meio do Espírito. Deus estabeleceria a
grandeza do Cristo que nasceria. Ele reinaria em
Israe l, e funda r ia um reino que não te r ia fim . As
obras de Deus transcendem a tudo quanto temos em
mente pa ra nós mesmos, se estamos em posição
espiritual para participar dessas bênçãos.
3. Nos vss. 35-37: «Descerá sobre ti o E sp írito
Santo...» A gravidez de Maria foi obra do Espírito de
Deus, e não causa humana. (Ver notas completas
sobre o nascimen to virg ina l). Essa c ircuns tânc ia
m ostra o ca rá te r único de Jesus, o C risto , e é
teologicamente importante, conforme explica a nota
referida . O vs. 37 en fa tiza que as ob ras de Deus,
inesperadas e de vastíssimo alcance como são, são
possíveis por serem realizações divinas. Isso aponta
para uma causa sobrenatural. Não devemos rebuscar
condições b iológicas incomuns, como exp licação
desses acontecimentos.
Ad ições lendárias. O livro de T iago , uma obra
apócrifa do séc. II D.C. ou Proto-evangelho, caps.
10 e 11, acrescenta alguns detalhes. Todos os eventos
realmente grandes sofrem alguma elaboração poste­
rior, sem importar se são sagrados ou profanos. (B E
Z)
ANUNCIAÇÃO, ORDENS DA
Ordens religiosas da Igreja Católica Romana,
fundadas sob o patrocínio da anunciação à bendita
virgem Maria. Há seis dessas ordens:
1. Uma ordem militar, a ordem da Annunziata,
fundada por Amadeu V III, duque de Savóia, no
século XV.
2. As Annunciades, uma ordem religiosa feminina,
fundada por Jeanne de Valois, filha de Luís XII, da
França, em 1501.
3. As Annunciades celestes, ordem fundada por
Maria Vitória Fomari, em Gênova, em 1604.
4. As Annunc iades da Lom bard ia , também
chamadas Irmãs de Santo Ambrósio, organizadas em
Pária, em 1408. Foram originalmente organizadas
para atender aos enfermos.
5. A Arconfraria da Anunciação, estabelecida em
1460, em Roma, pa ra prover dotes p a ra as jovens
pobres que estivessem noivas.
6. As Annunziatas, também chamadas Servitas.
Seu mosteiro central fica em Florença, dedicado à
anunciação, o que explica o nome delas.
ANZI
No hebraico, forte ou minha força. Nome de duas
pessoas no Antigo Testamento:
1. Um antepassado de Etã, um cantor merarita do
templo (I Crô. 6:46).
2. Filho de Zacarias, um antepassado de Adaías,
um sacerdote do segundo templo (ver Nee. 11:12).
ANZOL
Ver o artigo geral sobre peixes e pesca. Em Isaías
19:8, lemos sobre «os pescadores... que lançam anzol
ao rio». E em Jó 41:1, lemos: «Podes tu, com anzol,
apanhar o crocodilo...?» E em Hab. 1:15: «a todos
levanta o inimigo com o anzol...» E em Amós 4:2:
«...vos levarão com anzóis e os vossos restantes com
fisga de pesca». Isso fala sobre as ações dos homens
que oprimem e matam. Todos esses versículos têm
uma linguagem figurada, embora também mostrem
(além das lições espirituais) que a pesca com o uso do
anzol era uma antiga prática. Em Mat. 17:27, lemos:
«...vai ao mar, lança o anzol, e o primeiro peixe que
fisgar, tira-o...» Desse modo, Jesus e Pedro pagaram o
imposto. Ali a referência ao anzol é literal, sendo a
ún ica referênc ia neo tes tam en tá ria à pesca com o
emprego de um anzol. A pesca com anzol incluía a
colocação de um chamariz no mesmo; mas também
usava-se o método simples de se arrastar um anzol
den tro da água , na esperança de ap anh a r algum
peixe, em lugares onde eles formavam cardumes. A
pesca com anzol podia apanhar uma cobra, em vez
de um peixe; sendo provavelmente essa a idéia por
detrás de Luc. 11:11, que fala na remota possibilidade
de um pai da r uma cobra a seu filho, em lugar do
peixe por ele pedido. (IB ID LAN NTI)
AOÂ
No hebraico, fraternal. Filho de Bela, filho de
Benjamim (I Crô. 8:4). É chamado Aias no sétimo
versículo desse mesmo cap ítu lo . Pode ter sido o
mesmo Iri, de I Crô. 7:7. Esse nome pode ter sido um
erro escribal em lugar de Aias. (FA S)
AOl
Os tradutores variam entre «filho de Aoí» (II Sam.
23:9), «filho de um aoíta» e «o aoita». Em I Crô. 11:12
encontramos «o aoíta». Eleazar, um dos heróis de
Davi, é declarado neto de Aoí, exceto se, conforme
dizem algumas traduções, ele simplesmente foi um
aoita. (UN Z)
AOlTA
Um nome de família dos descendentes de Aoá. Esse
nome é aplicado a Dodô(ver I Crô. 11:12) ou Dodai,
segundo dizem algum as versões em II Sam . 23:9,
embora nossa versão po rtuguesa também diga
«Dodô», Eleazar (II Sam. 23:9), Zalmom (II Sam.
23:28) e Ilai (I Crô. 11:29). Todos eles foram heróis
militares da época de Davi. Dodai foi um dos capitães
de Salomão (ver I Crô. 27:4). (S)
AOL1ABE
No hebraico, tenda de seu pal. Foi um habilidoso
artífice da tribo de Dã, nomeado juntamente com
Bezaleel para con s tru ir o tabe rnácu lo (ver Êxo.
35:34). Ele era filho de Aisamaque. Cerca de 1440
A.C. (S UN)
AOLIBÀ
Trata-se de um nome simbólico, dado por Ezequiel
à cidade de Jerusalém, por terem os seus habitantes se
envolvido na idolatria da Babilônia. Nome similar foi
dado à c idade de Sam aria , e pelo mesmo motivo,
embora através da influência assíria. Por essa razão,
Sam aria é en tão cham ada de irm ã de Jerusa lém .
Essas irmãs são consideradas esposas de Yahweh,
mas cu lpadas de in fide lidade con jugal (ver Eze.
23:1-48). Ver também sobre Oolá, o nome aplicado à
cidade de Samaria, nesse mesmo trecho bíblico. A
palavra «Oolibá», significa «minha tenda está nela»
(isto é, em Jerusa lém ), sugerindo que Jerusalém
abandonara essa habitação divina para casar-se com
oufrem. Todavia, alguns estudiosos pensam que esses
nomes envolvem prostitutas bem conhecidas na época
de Ezequiel, embora nada saibamos atualmente sobre
elas. (G IB)
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Precisamos considerar duas palavras hebraicas,
uma das quais significa, literalmente, «tomadores», e
a outra «podar»? Eram instrumentos feitos de ouro
(ver Êxo. 37:23) ou de bronze (ver II Reis 25:14),
usados para a manutenção de chamas e lâmpadas no
tabernáculo e no templo. Entre os eruditos há pouca
concórdia quanto à função exata desses instrumentos.
E a LXX não nos fornece grande esclarecimento. Ali,
a primeira dessas palavras (em Êxo. 37:23; Núm. 4:9;
II Crô. 4:22; Isa. 6:6) é traduz ida por lab idas,
«agarrador», mas por duas vezes (em Exo. 25:38 e I
Reis 7:49) é traduzida por eparustrídes, «escumadei-
ra». A outra palavra heb. e traduzida na LXX por
duas vezes (em I Reis 7:50 e II Reis 12:13) por eloi,
«unhas o rnam en tais» , e por três vezes (em II Reis
25:14; II Crô. 4:22; Jer. 52:18) por Phiálas, «taça
rasa».
Em Êxodo 25:38; 37:23, a primeira dessas palavras
heb ra icas aparece jun tam en te com ou tra palavra
hebraica que significa «receptáculo» ou «travessa»,
mas que nossa versão po rtuguesa traduz por
«apagadores». A primeira delas está intimamente
ligada ao candeeiro de ouro. Em face do trecho de
Isaías 6:6, onde esse instrumento é traduzido por
«tenaz» na versão portuguesa, vemos que o mesmo foi
usado pa ra tira r uma b rasa acesa do a lta r ,
aparen tem en te o segundo daqueles dois termos
hebraicos deriva-se de um verbo que significa
«podar». E isso, po r sua vez, ind ica que era um
instrumento usado para espevitar ou tirar o carvão do
pavio das lâm padas . Não obs tan te , o con tex to da
passagem não nos fornece qualquer indício de tal
ação. Em adição a isso, conforme já vimos acima, a
tradução da LXX nunca traduz o termo por qualquer
coisa que ao menos remotamente dê a entender a ação
de espevitar. A questão, pois, precisa permanecer na
semi-obscuridade, até que novas investigações consi­
gam trazer à tona maiores subsídios. (IB S)
APAGOGE
Vem do grego apo, «da parte de», e agein, «levar».
D en tro da lógica aris to té lica , o termo ind ica um
silogismo ilusório. Ver o artigo sobre abdução. Ou
então o termo pode ser usado para designar o método
de demonstração indireta mediante o qual se pode
dem ons trar o absu rdo de uma conclusão que é
contrária àquela que deveria ser estabelecida. Ver o
artigo sobre Reducíio ad Absurdum . (EP P)
APAGADORES
APAIM
No hebraico, ventas. Filho de Nadabe (1400 A.C.),
descendente de Jerameel, fundador de uma importan­
te família da tribo de Judá, ver I Crô. 2:30, 31. (ID S)
APARELHOS
Palavra usada para traduzir o termo grego skeuos,
embora algumas traduções digam «velas». (Ver Atos
27:17). Essa palavra grega tem grande variedade de
sentidos, desde coisas e objetos (ver Mar. 11:16), a
vasos, p ra tos e vasilham es (ver Luc. 8:16), e até
mesmo alguns vasos específicos, incluindo o corpo
humano (ver I Ped. 3:7), ou a mulher, que é vaso de
seu m arido (ver I Tes. 4 :4). A companhada po r
ad jetivos, essa pa lav ra refere-se a ins trum en tos
usados por várias profissões, inc lu indo o caso de
navios. A referência no livro de Atos poderia apontar
para uma âncora leve.
APARÊNCIA
Na filosofia o termo é usado para indicar o
con trá rio da rea lidade . A lgumas vezes tem a
conotação de ilusão ou falsidade, em contraste com
aqu ilo que é real e verdade iro . O mundo das
aparências, isto é, o mundo físico, é cham ado de
ilusório nas religiões orientais e por alguns filósofos, e
por menos real em P la tão , po r ser tran s itó rio , ao
passo que o mundo eterno é imperecível e imutável.
Na epistemologia, o termo refere-se às opiniões, em
contraste com os fatos.
1. Parmênides. O mundo conforme é interpretado
por nossos meios de conhecim en to não passa de
ilusão.
2. Platão. As aparências (através da percepção dos
sen tidos) fornecem -nos meras op in iões sobre a
realidade, e para descobrirmos a realidade, precisa­
mos da razão , da in tu ição e do m isticismo , nessa
ordem de poder crescente.
3. A tradição oriental de Advaita (ver o artigo) usa o
termo. A filosofia vedanta ensina a natureza ilusória
do dualismo. A tarefa da vida humana seria dissipar
nossas crenças equ ivocadas quan to ao dualismo ,
inc lu indo nossa supos ta separação de B ram á . O
mundo físico seria ilusório, dando-nos a sensação de
dualismo.
4. Emanuel Kant. O mundo físico (dos fenômenos)
é contrastado com a realidade que a razão reconhece,
bem como a in tu ição e a experiênc ia m ística ,
chamado noumena. Nossos sentidos nos transmitem
informações sobre o mundo físico, que são meras
conveniências, de tal modo que a coisa em si mesma
(a verdadeira realidade) está oculta de nossos sentidos
físicos. Portanto, o que sabemos sobre este mundo é
mera convenção mental (as categorias), a qual pode
estar relacionada ou não com a realidade.
5. T.H. Green. Ele reputava a distinção entre a
aparência e a realidade como uma distinção entre a
mente limitada e a mente absoluta.
6. F.H. Bradley retomou às noções de Parmênides,
com as mesmas formas de expressão.
Os argumentos que provam que os sentidos nos dão
apenas apa rênc ias , e não a rea lidade , incluem a
demonstração destes pontos: 1. a debilidade inerente
aos sentidos; 2. o fato de que a verdadeira realidade,
ao nível dos átomos, não é sondada pelos nossos
sen tidos, e nem mesmo por nossos ins trum en tos
científicos; 3. o fato de que mesmo que conhecêssemos
plenamente o átomo, o mundo real ainda seria mais
básico do que o átomo, por ser o domínio da mente, e
não da matéria.
Uma mesa vista sob d iferen tes ângulo», e sob
diferentes luzes, parece mudar de cor. Uma vara,
posta na água em ângulo relativo à sua superfície,
parece deformar-se. Os trilhos das estradas de ferro,
confof-me se d is tanc iam no horizon te , parecem
convergir a um mesmo ponto. Os cantos de uma sala,
vistos de qualquer distância, parecem abrir-se a ter
mais de 90°. Devido à razão, porém, continuamos a
dizer que os ângu los são de 90° , e não no tamos
conscien tem en te a d iferença . M ed ian te a razão ,
corrigimos a distorção visual. Mas não é fato que toda
a nossa visão é uma distorção do que vemos, e toda a
nossa audição é uma distorção do que ouvimos? Isso
ocorre porque nossos órgãos de sentido são fracos, são
instrumentos defeituosos, apesar do fato de serem
adm iráveis e p rá ticos quan to à vida d iá r ia . Os
instrumentos científicos aprimoram nossa percepção,
mas não têm sido capazes de dar solução aos grandes
p rob lem as filosóficos, e nem mesmo aos maiores
problemas científicos. Sabemos atualmente muito
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mais sobre o átomo do que o sab iam os filósofos
gregos, mas novas partículas atômicas sempre estão
sendo descobertas, alterando nossa compreensão do
átomo. As partículas do átomo continuam para nós
quase tão m isteriosas quan to sempre o foram . A
ciência materialista ainda põe o átomo no trono da
rea lidade , como se o mesmo rep resen tasse tudo
quanto existe; mas isso é fé, e não ciência. Estudos no
campo da paraps ico log ia dem ons tram que há
fenômenos m en tais que não cabem den tro desse
molde materialista. A experiência do retorno após a
morte biológica (experiênc ias de quase morte)
m ostra-nos que há um aspecto não -m a teria l no
homem que não está sujeito à destruição produzida
pela morte. Ver o artigo sobre experiências de quase
morte. Essas coisas nos alertam para o fato de que
vivemos em uma realidade essencialmente misteriosa,
e pelo menos, parcialmente não-material, e que a
m aioria de nossas descrições dessa rea lidade tem
natureza parabólica, com base nas meras aparências,
e não com base na natureza verdadeira das coisas.
Po rtan to , perm anece ve rdade ira a dec laração de
K an t, no sen tido que «Só podemos conhecer os
objetos conforme eles nos parecem (p a ra nossos
sentidos), e não como eles são em si mesmos (isto é,
em sua verdadeira natureza). (Proleg. 10). Apesar de
que alguns filósofos a taquem esse conceito , o
argum en to perm anece po r força de necessidade ,
porque a debilidade de nossa percepção é notória.
Ademais, nunca sabemos qual a verdadeira natureza
de uma coisa enquanto não obtemos uma completa e
perfe ita descrição da mesma. Mas, com base em
nossa ciênc ia a tôm ica , segundo ela existe na
atualidade, isso é impossível. Acresce-se a isso que se
há uma dimensão não-material da realidade, torna-se
ainda mais difícil obter conhecimento da verdadeira
natureza das coisas.
Importância da fé religiosa. Se a realidade não
pode ser conhecida por meio da percepção dos
sen tidos, e se a rea lidade não se lim ita à m a té ria ,
então precisamos de outros meios de conhecimento,
como a razão, a intuição e as experiências místicas
(ver o artigo a respeito). Mesmo que esses meios só
nos possam dar conhecimen tos parabó licos da
realidade, também podem ampliar e aguçar nossas
descrições, de ta l m ane ira que cheguem mais
próximas da realidade do que o faz a percepção dos
sen tidos. Os cristãos defendem a validade da
revelação, e a revelação é um a subca tego ria do
misticismo. Se pode haver tal coisa como revelações
provenientes de um Poder Supremo, então podemos
conhecer coisas inteiramente à parte da percepção dos
sentidos, uma verdade que todas as religiões mantêm.
(E EP F P PH)
APARIÇÃO
No grego, fantasma. O vocábulo pode ser bastante
lato para incluir qualquer visitante vindo de algum
mundo espiritual e sobrenatural. No contexto bíblico,
porém, usualmente refere-se a um espirito desincor-
porado que retoma, pode ser visto, e pode transmitir
alguma espécie de mensagem. Assim, temos o caso do
falecido Samuel (I Sam. 28:13) e o caso em que Jesus
foi equivocadamente tomado como um espírito (Mat.
14:26 e Mar. 6:49). Tais aparições eram temidas, não
meramente por causa daquilo que pudessem fazer,
mas porque a visão de um fantasma era considerada
um mau presságio. Após a Sua ressurreição, Jesus
salientou que Ele, diferentemente dos fantasmas,
tinha forma sólida, composta de carne e ossos, que
podiam ser tocados. Naturalmente, nesse caso temos
um corpo físico ressurrecto, o qual, na ascensão e
glorificação de Jesus foi necessariamente glorificado,
assumindo natureza espiritual. Podemos ter a certeza
de que esse corpo não con tinuou sendo de carne e
ossos, por ser impossível ta l veículo nos mundos
espirituais.
Vários com en tadores sa lien tam que a crença
comum na época incluía fantasmas, espíritos desin-
corpo rados e todas as m oda lidades de es tranhas
entidades espirituais. Alguns deles apressam-se em
afirmar que tudo não passava de superstição. John
Gill, comentando sobre Mat. 14:26, mostra que as
referências no Talmude dos judeus desencorajavam a
saudação a es tranhos , à no ite , porque poderia
tratar-se de um demônio (ver Tal. Bab. Megella, fl.
3:1; Sanh . fl. 44 .1). O demônio fêmea, L ilite,
assustava as pessoas aparecendo-lhes com fisionomia
humana. Gostava de seqüestrar ou matar crianças.
Naturalmente, nesse caso temos uma crendice, uma
superstição . Mas sempre será sábio não agir
precipitadamente, supondo que uma questão como
essa possa ser eliminada mediante meros assaltos
verbais.
As pesquisas no campo psíquico demonstram que
há muitas coisas que não podemos entender neste
mundo. E não há que duvidar que o mundo espiritual
é tão ou mais complexo que o mundo físico, havendo
muitos tipos e níveis de seres espirituais. Alguns deles
são responsáveis pela possessão demon íaca; e os
demônios não pertencem apenas a uma classe de
seres. Podem ser anjos caídos (casos raros), ou seres
espirituais de níveis inferiores, incluindo espíritos
humanos desencarnados. Os judeus sempre acredita­
ram nos espíritos, como todos os povos das antigas
culturas. Essa era a idéia mais comum acerca dos
demônios, até o século V D .C., quando Crisóstomo e
seus com en tários mod ificaram a op in ião geral,
fazendo com que os demônios fossem apenas anjos
caídos. Não obstante, a doutrina de que um demônio
possa ser um esp írito hum ano desencarnado tem
persistido na Igreja, sendo largamente defendida. As
pesquisas modernas mostram que há níveis e poderes
diversos en tre os demônios. Ver o a rtigo sobre os
demônios quanto a essa questão.
A B íblia ap resen ta casos da volta de esp íritos
humanos desencarnados, segundo se viu no começo
deste artigo. Ver também Mateus 17:3. Há muitas
evidências na comprovação do fenômeno, nos tempos
antigos e modernos. — Isso não significa, entretan­
to, que devamos formar uma religião que consista em
entrar em contato com tais espíritos, para obter deles
ensinos e conceitos religiosos, conform e faz o
espiritualismo, também chamado espiritismo (ver o
artigo a respeito). A lgumas vezes, ag rada a Deus
pe rm itir comunicações dessa form a , mas tudo
depende de Sua von tade . Ta is esp íritos , ao que
parece, às vezes, retomam sem qualquer motivo; ç
cumpre-me dizer que há evidências de que os destinds
de tais espíritos ainda não foram fixados. Se uma
pessoa morre em Cristo, vai estar com Ele. Em caso
contrário, o destino dos espíritos permanece em fluxo,
conforme o a firm a I Pedro 4 :6 . Ver o NTI nesse
versículo, quanto a uma doutrina representada na
Igreja histórica, embora a mesma não faça parte das
declarações de fé de muitas denominações evangélicas
atuais. Parece que os espíritos humanos do hades
a lgum as vezes podem re to rn a r . Veja-se o caso do
anticristo, que subirá do hades (ver Apo. 11:7 e 17:8).
N a tu ra lm en te , o hades é um estado da ex istência
e sp iritua l, e não um lugar no cen tro do globo
terrestre, como os antigos acreditavam. Parece que
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pelo menos alguns esp íritos podem em erg ir desse
estado e entrar em contato com os homens. Alguns
casos de possessão demoníaca podem envolver esse
tipo de contato.
A Natureza Humana. As pesquisas científicas no
campo da antropologia metafísica demonstram que o
homem é uma comp lex idade de pelo menos três
formas de energia distintas. 1. O corpo, uma energia
física. 2. A vitalidade, uma energia semifísica. 3. A
alma ou espírito, uma energia espiritual, supostamen­
te fora do campo atômico. Assim sendo, o fantasma
pode ser a v ita lidade , que an tes fazia pa rte do
complexo humano. Essa vitalidade é capaz de certos
atos que exigem uma baixa inteligência e sejam de
natureza mecânica. Uma vez que as energias de um
indivíduo se separem por meio da morte, essa energia
vital retém a capacidade de realizar certas coisas,
dem ons trando um tipo baixo e mecânico de
inteligência. Sua tarefa, na pessoa viva, aparentemen­
te é mediar entre as energias física e espiritual. Uma
vez livre, ela to rna-se uma espécie de esp írito
elementar, que pode persistir por algum tempo. Mas,
com a passagem do tempo, a energia dissipa-se e o
fenômeno cessa. Provavelmente, essa forma de
energ ia (que não é um esp írito hum ano , nem um
demônio, e nem qualquer coisa similar) é responsável
por muitas estórias de casas mal-assombradas, da
atividade dos «poltergeists» e dos fenômenos ligados
ao espiritismo. Porém, de outras vezes, o fantasma é
um espírito humano desencarnado. As evidências
mostram que tais espíritos não são necessariamente
demoníacos no seu sentido verdadeiro; mas sempre
são espíritos perturbados, de pequeno desenvolvimen­
to esp iritua l, pelo que não são ap rop riados como
companhia para os homens, podendo causar dificul­
dades, embora de tipo menos daninho do que no caso
de demônios autênticos (sem importar qual natureza
metafísica eles tenham). Todavia, cumpre-nos manter
d is tânc ia dos mesmos, porque já temos mu itas
dificuldades e perturbações próprias, sem termos de
tomar por empréstimo mais dificuldades provenientes
do mundo espiritual, sobre o qual tão pouco sabemos.
A crença an tiga sobre os danos que os esp íritos
desencarnados podem produzir sem dúvida estava
baseada na observação e na experiência, e não na
superstição criada em um vácuo. Quase sempre os
mitos e lendas têm um cerne de verdade, rodeado por
muita fantasia.
Uma quarta energia no homem. Podemos talvez
encontrar aí o verdadeiro ser humano, um elevado
poder espiritual, semelhante a um anjo. Seria similar
ao conceito judaico-cristão do anjo guardião. O anjo
guardião pode ser o verdadeiro ser do homem, e a
alma pode ser o seu instrumento, da mesma maneira
que o corpo é o instrumento da alma. Nas religiões
o rien ta is , essa en tidade é cham ada — superego.
Imaginemos uma mão humana com seus cinco dedos.
Um dedo é algo real, mas sua realidade é dependente.
Um dedo não pode existir sem a palma da mão, sem a
e s tru tu ra essencial da mão. A pa lm a poderia
representar o «superego», a verdadeira entidade de
um homem . T ra ta -se de um poder elevado e
inteligente. O dedo, pois, representa a alma.
Quando as formas tornam-se visíveis. Um corpo é
uma forma de energia que nossos olhos físicos são
capazes de ver. O fan tasm a é a v ita lidade que,
quando vista, aparece em preto e branco, sendo vista
na forma de um corpo humano, embora não tenha
natureza física. A alma é vista em cores, e usualmente
aparece em forma hum ana , embora assum a essa
forma por conveniência, e não por necessidade. A
alm a pode assum ir m u itas form as. Além disso , o
«superego», é visto apenas como um campo de luz.
Na verdade , ignoramos quase to ta lm en te esses
grandes mistérios, e o que sabemos meramente sonda
a realidade humana. A realidade do superego, não
exclui a realidade dos anjos guardiães independentes,
que são seres separados do homem . Mas ju lgo ,
juntamente com Orígenes, que esse ser, o homem
essencial, é um irmão para os anjos, sendo inferior a
eles somente por causa dos efeitos da queda no
pecado. Na redenção, porém, esse ser (nosso ser real e
essencial) está destinado a compartilhar da natureza
divina (ver II Ped. 1:4), de acordo com a imagem e a
natureza do Filho de Deus (ver I João 3:3; Rom. 8:29;
II Cor. 3:18eCol. 2:10), sendo esse ponto o mistério e
a doutrina mais profundos de todos.
Contudo, retornando às aparições, elas existem,
algumas vezes são espíritos humanos desincorpora-
dos; entretanto, usualmente, são apenas a vitalidade.
(Ver o artigo sobre a alma). (A BAY NTI)
APARIÇÕES DE JESUS, depois de sua ressurreição
I. O Registro Histórico
1. No dia da ressurreição. A Maria Madalena (Jo.
20:14-18). Às outras mulheres, Maria, mãe de Tiago e
José, Joana, Salomé (e outras) que tinham vindo com
especiarias para ungir o corpo de Jesus (Luc. 24:10,
.Mat. 28:7-10). Na tarde daquele mesmo dia, a Pedro
(Luc. 24:10, Mat. 28:7-10). Mais tarde, ainda nesse
dia, aos dois discípulos no caminho de Emaús, um
dos quais se chamava Cléopas, embora desconhe­
çamos o nome do ou tro . Provavelmente Cléopas
forneceu a informação sobre este acontecimento que
Lucas incluiu no seu Evangelho (ver Luc. 24:13,18).
Pouco mais tarde , a dez d iscípu los, pois Judas
Iscariotes já morrera e Tomé estava ausente (Luc.
24:36-43, Jo. 21:1-23).
2. Oito dias mais tarde (Jo. 20:26), a todos os onze
apóstolos, incluindo Tomé (Jo. 20:24-29).
3. Certo número indeterminado de dias, depois
disso, a sete d iscípu los, Pedro , Tomé, N a tanae l,
Tiago, João (estes dois últimos filhos de Zebedeu), e
dois outros cujos nomes não foram fornecidos (Jo.
21 :2). '
4. Em alguma data indeterminada, a quinhentos
irmãos (I Cor. 15:6).
5. Em Jerusalém e em Betânia, em data posterior,
para Tiago (I Cor. 15:7), e pouco mais tarde, a todos
os apóstolos novamente, ao tempo da ascensão (I Cor.
15:7, Mat. 28:16,20, Luc. 24:33-43, Atos 1:3-12).
6. Por meio de visões, a Paulo (I Cor. 15:8, Atos
9 :3-6), a Estêvão (A tos 7:55), e a João , na ilha de
Patmos (Apo. 1:10-19).
As narrativas assim fornecidas nos dão uma base
histórica firme sobre o fato da ressurreição, sendo
um dos princípios fundamentais do NT e da fé cristã.
Ver o artigo geral sobre a Ressurreição.
D . Comentários Gerais sobre as Aparições
As manifestações de Cristo, após a sua ressurrei­
ção são importantes porque, através delas, e foram
muitas, temos provas empíricas do fato da ressurrei­
ção; e diversos pormenores das mesmas fornecem-nos
algum discernimento na natureza da própria ressur­
reição. Um sumário dessas manifestações, com base
em todas as fontes informativas, é dado em João 20:1
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no NTI.
As tradições que envolvem a questão, até mesmo
aquelas p reservadas nos evangelhos sinóp ticos,
diferem muito quanto à ordem das manifestações e ao
seu número; mas são unân im es na na rra tiva do
g rande fa to da ressu rre ição . De fato , é quase
impossível preparar-se uma harmonia desses aconte­
cimentos, com qualquer certeza. Porém, até mesmo
isso favorece o fa to ; pois se a igreja cristã primitiva
tivesse criado a na rra tiva , apo iando-se m ed ian te
manifestações supostas, mas não reais, tal invenção
mui provavelmente exibiria os sinais de uniformidade
e harmonia. Bem pelo contrário, naquelas horas de
perplexidade e espanto, o Senhor Jesus foi visto por
muitas vezes, por muitas pessoas; e nenhuma das
narrativas inclui todas essas manifestações, sendo
bem possível que a ordem de ocorrência das mesmas
apareça nos diversos livros bíblicos de maneira um
tanto confusa. Esse «elemento humano», nas narrati­
vas, é exatamente o que se poderia esperar em meio a
c ircunstânc ias tão avassa lado ras , o que exp lica a
presença de certa confusão nas narrativas. Portanto,
onde sofre a harmonia, a verdade brilha ainda com
mais resplendor.
A narrativa de Panlo, se deriva de uma das mais
antigas tradições, embora com algumas curiosas e
marcantes diferenças, quando a confrontamos com a
história relatada nos evangelhos sinópticos, bem como
com a história do evangelho de João. Pedro aparece
em I Cor. 15 como a primeira pessoa para quem Jesus
apareceu, ainda que o vocábulo «primeira» não seja
usado; mas esse sentido é óbvio no texto. Portanto, o
apóstolo dos gentios deixa de lado a belíssima
narrativa da aparição de Jesus a Maria Madalena
(contida exclusivamente no evangelho de João), além
de sua m an ifestação a várias ou tras mu lheres,
conforme lemos nos evangelhos sinóp ticos. Por
semelhante modo, é curioso que a manifestação do
Senhor Jesus a Pedro não seja m encionada nos
evangelhos exceto em uma referência passageira, em
Luc. 24:34, ainda que haja narrativa de uma aparição
do Senhor a Pedro , em João 21:7 e ss ; mas essa
aparição teve lugar na Galiléia, e não em Jerusalém,
que foi a cena de seus primeiros aparecimentos.
Outra curiosidade, acerca dessa questão em geral é
que, conforme a narrativa dos evangelhos sinópticos,
tem-se a impressão de que todos os acontecimentos da
ressurreição, as aparições e a ascensão do Senhor
ocorreram em um só d ia . Já o evangelho de João
mostra um intervalo de uma semana (ver João 20:26)
a separar algumas das aparições do Senhor; e foi após
esse intervalo que a manifestação especial de Jesus a
Pedro teve lugar, embora os «doze» já tivessem
avistado ao Senhor pelo menos duas vezes antes disso.
Todavia, esse aparecimento especial a Pedro não pode
ter sido o mesmo mencionado pelo apóstolo Paulo.
Antes, deve ter havido vários aparecimentos a Pedro,
sob variegadas circunstâncias.
Quanto à longa permanência de quarenta dias,
após a ressurreição, somente o livro de Atos (mas não
qualquer dos evangelhos) nos dá tal informação, a
qua l, na rea lidade , não é deixada im p líc ita em
nenhum ou tro lugar. Além disso , som ente Lucas
(Lucas-Atos) nos fornece qualquer «narrativa» sobre a
ascensão; mas até mesmo nesse caso, no tocante ao
evangelho de Lucas, a narrativa é posta em dúvida
devido a certas variantes textuais; e isso significa que
somente no livro de Atos é que se encontra a história
da ascensão do Senhor, ainda que existam muitas
alusões a esse fa to , em vários pon tos do N .T . A
narrativa da ascensão, no evangelho de Marcos, cai
dentro do longo término disputado (existem quatro
finais sobre o evangelho de Marcos, nos manuscritos
antigos, provavelmente nenhum dos quais é original);
pelo que também isso não faz parte da narrativa de
qualquer dos evangelistas originais, mas de algum
escriba subseqüente.
O aparecimento de Jesus a Pedro, conforme nos
informa Paulo, é situado antes do seu aparecimento
aos «doze», pelo que pode ser o mesmo aparecimento
aludido de passagem em Luc. 24:34, embora em parte
a lgum a ha ja na rra tiva de ta lhada acerca dessa
ocorrênc ia . Em bora as várias m an ifestações do
Senhor contenham elementos que nos fazem lembrar
visões e outras experiências místicas, a linguagem
preva len te de Pau lo , neste pon to , bem como a
linguagem usada na maioria das narrativas, mostra-
nos que um aparecimento literal está em foco, embora
o corpo de Cristo tenha sido espiritualizado tendo
entrado nos primeiros estágios da glorificação, pela
qual ele finalmente passou quando de sua ascensão, e
que a ting irá o seu clímax quando a igreja estiver
inteiramente redimida e arrebatada aos céus. Pode-se
notar o trecho de João 20:20, onde Jesus mostrou suas
mãos e seu lado a seus discípulos, tendo feito ainda a
mesma coisa a Tomé, nos versículos vigésimo sétimo
em diante, onde devemos supor que Tomé realmente
examinou e tocou nas cicatrizes. Então, conforme a
n a rra tiva do vigésimo p rim e iro cap ítu lo , Jesus
«comeu»; e essa é uma ou tra prova óbvia de sua
manifestação «corporal».
A tradição cristã, pois, não se refere apenas à
sobrevivência do espirito de Jesus, mas inclui a
espiritualização de seu corpo, que estivera morto. A
sobrevivência, mesmo sem a ressu rre ição , é uma
grande verdade, porquanto a alma humana sobrevive
à morte física; mas a doutrina cristã vincula grande
importância à sobrevivência da personalidade huma­
na inteira; e essa é uma verdade que as manifestações
corporais do Senhor Jesus, após a sua ressurreição,
bem demonstram. Sobre o que isso significa, no caso
dos cren tes — se os p róp rios e lem en tos do an tigo
corpo (como no caso de Jesus C risto) serão
reo rgan izados e revivificados é a té hoje questão
intensamente disputada entre os eruditos bíblicos.
Seja como for, isso certamente significa que a alma
será revestida de um veículo apropriado, um corpo
glorificado', e isso com a finalidade de contrabalançar
qualquer derrota que seja reputada como inerente à
morte do corpo físico. Sim, a morte não pode matar!
O aparecimento de Jesus, «primeiramente» a Simão
Pedro, conforme a tradição utilizada por Paulo, sem
dúv ida tinha sign ificação p a ra a Igre ja prim itiva
segundo as linhas da exaltação de Pedro, como uma
autoridade superior, conforme também transparece
em Mat. 16:18 e ss. Há aqui uma significação especial
quanto à questão da «restauração» e da «esperança».
Porquanto aquele discípulo, que tão poucos dias antes
havia «negado» a seu Senhor, em temor e fraqueza, foi
então completa e imediatamente restaurado pelo seu
Senhor; que encontro deve ter sido aquele!
«O apósto lo que fora levan tado , depois de sua
queda, mediante as palavras de absolvição ditas pelo
C risto ressu rrec to , foi o p rim e iro a anunc ia r o
evangelho da ressu rre ição aos corações de seus
colegas». (Swete).
C risóstomo especulou que Pedro é alistado em
primeiro lugar, nas aparições de Jesus, por ter sido o
prim e iro a confessar a sua m issão messiân ica , e
devido ao seu tão p ro fundo desejo de vê-lo vivo
novamente. É provável que essa seja uma lição que a
igreja cristã primitiva vinculava a esse aparecimento.
E é bem provável que o próprio Pedro tenha narrado a
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história dessa manifestação do Senhor aos ouvidos de
Paulo; e só podemos lamentar que Pedro não nos
tenha contado, igualmente, essa sua experiência.
Contudo, existem certas coisas por demais sagradas e
delicadas para serem contadas a todos. Talvez assim é
que Paulo e o próprio Pedro se sentiam acerca dessa
questão. Seja como for, a experiência de Pedro um dia
também será a nossa, ainda que isso possa demorar
algum tempo.
e depois, aos doze, I Cor. 15:5. Todas as tradições
bíblicas incluem essa manifestação (excetuando o
evangelho de Marcos); mas, na realidade, houve mais
de uma dessas manifestações, conforme os evangelhos
o mostram. (Ver Mat. 28:16-20; Luc. 24:36 e ss e
João 20:19 e ss ). Também cons titu i um a ou tra
curiosidade que Marcos, o mais antigo dos quatro
evangelhos, não inclui tal informação, embora narre o
aparec im en to do Senhor Jesus às mu lheres. A
narrativa dessa manifestação aparece no término
«longo» do evangelho de M arcos, que começa no
décimo quarto versículo de seu último capítulo; mas
esse final não faz pa rte au tên tica do evangelho
o rig inal de M arcos. É perfe itam en te possível,
entretanto, que o final «perdido» desse evangelho (se
tal teoria é correta) realmente contivesse tal narrativa.
De fato, podemos até considerar isso como uma boa
p robab ilidade , visto que esse fina l se encon tra
essencialmente contido nos demais evangelhos, de
uma forma ou de outra; e os outros três evangelhos,
em seus finais, contêm a narrativa (ou as narrativas)
do aparecimento do Senhor Jesus aos «doze».
Por qual razão Paulo «deixou» de mencionar vários
aparecimentos do Senhor Jesus? Precisamos lembrar
que quando esse apóstolo escreveu a primeira epístola
aos Coríntios, não tinha ele em mãos qualquer dos
quatro evangelhos, porquanto ainda não haviam sido
pub licados . Pau lo deve ter tido à sua disposição
alguma tradição, oral ou escrita, ou ambas as coisas;
porém , é lógico supormos que nenhum a das
primitivas tradições cristãs continha todas as mani­
festações do Cristo ressurrecto.
É justo conjecturarmos que se Paulo contasse com
informações acerca de ou tras m an ifestações do
Senhor Jesus, após a sua ressurre ição , teria ele
apresentado tais narrativas, para tornar ainda mais
convincentes os seus argum en tos em prol da
resurreição de Cristo. O fato de que ele não incluiu
algumas dessas manifestações, que conhecemos hoje
em d ia , através de ou tros documen tos do N .T .,
mostra-nos simplesmente que ele não tinha consciên­
cia das mesmas.
UI. O« Evangelho« de Lucas e Joio Comparados
1. Ambas as narrativas mostram Jesus aparecendo
aos dez porquanto Judas Iscariotes já se suicidara e
Tomé não estava presente, embora Lucas não nos
informe especificam en te acerca disso. Porém , o
evangelho de João diz d iscípu los, e menciona
claramente que Tomé não estava presente na primeira
opo rtun idade . (Ver João 20:24). N a tu ra lm en te a
palavra «discípulos» não limita -necessariamente o
número de apóstolos a «dez», mas é provável que essa
seja a intenção do termo, porque os apóstolos eram os
d iscípu los especiais de Jesus, aqueles que eram
focalizados nessa parte da história da ressurreição de
C risto . Porém , apesar de que estavam em foco os
«dez», con tudo o trecho de Luc. 24:36 ind ica que
também se achavam presentes os dois discípulos com
os quais Jesus se encontrara no caminho para Emaús,
perfazendo um total de doze seguidores de Cristo.
2. A na rra tiva do evangelho de João reg istra o
tempo exato dessa aparição. Ela teve lugar na noite do
mesmo dia da ressurreição. Lucas, todavia, não nos
dá essa informação.
3. O relato do quarto evangelho diz-nos que Jesus
apareceu estando fechadas as portas, porquanto os
discípulos temiam ainda aos «judeus». Já o terceiro
evangelho nada nos adianta sobre essa particularida­
de.
4. O evangelho de Lucas dá a en tende r que a
repentina aparição de Jesus aterrorizou os discípulos.
5. Ambos esses evangelhos indicam que o Senhor
lhes trouxe uma mensagem de encorajamento, apesar
de que a narrativa está vazada em termos diferentes,
nos dois relatos.
6. Ambos esses evangelhos mostram como o Senhor
Jesus comprovou ante seus discípulos que tinha corpo.
Todav ia , a na rra tiva de Lucas é mais g ráfica e
especifica, como o evangelho de João se mostra mais
tarde, ao narrar a revelação de Jesus a Tomé.
7. A narrativa do evangelho de Lucas menciona que
Jesus comeu pão e peixe, o que o evangelho de João
também faz mais adiante (João 21:12,13), embora
não se trate da mesma aparição do Senhor.
8. A narrativa de Lucas faz alusão ao fato de que o
Senhor instruiu os discípulos nas Escrituras do A.T.,
a respeito de sua própria pessoa, por ocasião desse seu
aparecimento. Entretanto, o quarto evangelho faz
silêncio acerca disso.
9. O relato do evangelho de João informa-nos que o
Senhor soprou o E sp írito San to sobre os seus
discípulos, investindo-os de uma autoridade especial,
algo que, an te rio rm en te , já havia sido dada
graciosamente a Simão Pedro, conforme lemos em
M at. 18:18 ,19. Já o evangelho de Lucas não nos
presta tal informação.
10. Nessa ação de Jesus, dando o Espírito Santo a
seus discípulos, conforme o quarto evangelho (ver
João 20:21), há uma espécie de Grande Comissão aos
d iscípu los. No en tan to , conforme a seqüência do
tempo , no evangelho de Lucas isso é ap resen tado
imediatamente antes da ascensão do Senhor. Toda­
via, no quarto evangelho essa comissão é claramente
dada an tes de sua sub ida aos lugares celestiais.
Poderíamos supor, entretanto, que a ascensão, nesse
quarto evangelho, é registrada no parágrafo seguinte,
sem haver menção de qualquer intervalo de tempo,
não tendo, portanto, qualquer intenção de servir de
indício cronológico, como se tivesse de ser aceito como
inc iden te que ocorreu logo depois do inciden te
an te rio rm en te h is to riado . No evangelho de João
figuram outros incidentes, incluindo outras aparições
do Senhor Jesus, que o evangelho de Lucas om ite
inteiramente.
Com base nas considerações expostas acima, vemos
a fu tilidade de ten ta r ob ter a harm on ia en tre as
diversas na rra tivas evangélicas sobre as mu itas
aparições do Senhor Jesus aos seus seguidores. Pois
houve m u itas dessas aparições, p reservadas por
diversas tradições históricas diversas.
IV. A História e a Fé
1. Apesar de ser verdade que a fé religiosa pode ser
comunicada por meio de símbolos, sem qualquer base
histórica, notemos que os escritores do NT anelavam
por apoiar sua doutrina sobre realidades históricas.
2. Isso pode ser con fron tado com o pró logo do
Evangelho de Lucas. Ver o artigo sobre a Historici­
dade dos Evangelhos.
A maioria das testemunhas oculares estava viva.
Seus inimigos estavam vivos e poderiam disputar a
história. As testemunhas nada tinham a ganhar, mas
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muito a perder se con tassem a verdade . Essas
evidências foram registradas cerca de 25 anos após a
ocorrência dos fatos alegados. T eria sido fácil
confirmar ou refutar estes fatos. O próprio NT é uma
afirm ação , baseada em pesqu isas h is tó ricas , da
verdade da ressu rre ição e das aparições de Jesus
depois da sua morte. (I IB NTI Z)
APARTHEID
O vocábulo significa, literalmente, separaçio. £
usado para indicar a estrita separação racial seguida
pelo governo da África do Sul. Envolve a segregação
forçada de raças, envolvendo as reservas nativas para
os negros. A filosofia sub jacen te é que, em tais
reservas, os negros têm a liberdade de desenvolverem
melhor seu método de viver. Se os negros abandonam
essas reservas, ficam sujeitos a muitos regulamentos e
restrições. O alvo final dessas reservas é a indepen­
dência dos negros, uma vez que os brancos julguem
que os negros atingiram o ponto onde isso é possivel.
Prob lemas. O m aior prob lem a surge devido à
na tu reza daque las reservas, que muitos repu tam
pequenas e pobres demais p a ra su s ten ta r a
população negra. Elas constituem apenas treze por
cento da área total do país, ao passo que os negros
constituem sessenta e oito por cento da população. O
resultado é que apenas metade da população negra
vive nessas reservas, enquanto o resto busca ocupação
em indústrias, minas, fazendas, etc., possuídas por
brancos, —onde recebem, em média, salários muito
inferiores aos que são pagos a empregados brancos.
Considerações cristãs. A lei do amor é o princípio
moral supremo da vida (I João 4:7). Onde há injustiça
social, não está sendo observada a lei do amor. Uma
outra lei é a da honestidade. Se as reservas visam a
conferir oportunidade de sustento razoável, sob o
regime do aparthe id , en tão isso deveria ser uma
realidade, e não apenas uma política tencionada.
Porém, pode a idéia manter-se de pé diante de trechos
bíblicos como Gál. 3:28, onde as distinções raciais e
outras, entre os homens, são eliminadas mediante a fé
em Cristo?
Simplificações. Sempre haverá defesas e contradi­
ções re la tivas aos sistem as po líticos, argum en tos
contra e a favor. Tais questões nunca são simples,
pelo que também nenhuma declaração dogmática é
capaz de resolver tão complicados problemas. O que
aqu i dizemos é apenas sugestivo, po rquan to as
norm as po líticas criam g randes questões morais,
relacionadas a fé religiosa.
APATIA
Palavra latina que veio do grego a, «não», e pathos,
«sofrimento», «sentimento». Os estóicos (ver o artigo)
criam que a virtude cardeal e o primeiro princípio de
ação é a «indiferença» , a «não-reação» , ou seja, a
apa tia , em todas as situações da vida. Assim , a
tristeza não afetaria o homem, porque as causas da
tristeza não têm lugar em seu espírito indiferente.
Assim, se alguém deixasse cair um vaso de louça e se o
mesmo se queb rasse , ou se a esposa desse alguém
morresse, tudo viria a dar no mesmo, pois ambos os
acontecimentos devem ser encarados com apatia.
Desse modo, tranqüilizar-se-ia o espírito humano.
Entre os estóicos, o conceito baseava-se na crença de
que todas as coisas são de te rm inadas (ver sobre o
determinismo), não havendo razão, pois, para alguém
lutar contra os eventos. De fato, visto que o Logos
divino determina tudo, lutar contra o que Ele faz é
uma impiedade e falta de sabedoria. Naturalmente, o
Logos era , p a ra os estóicos, uma espécie de força
cósmica, e não uma pessoa; mas isso em nada alterava
a noção deles de que todas as coisas acontecem
necessariamente. Sob nosso controle há apenas uma
coisa: nossa reação emocional diante das coisas, mas
não as p róp r ias coisas. Nosso dever é reag ir sem
qualquer sentimento aos acontecimentos, pois, de
outro modo, estaríamos degradando o propósito do
Logos. Esse dever inclu i a elim inação tan to de
emoções positivas quanto de emoções negativas. As
emoções positivas meramente nos excitam emocional­
mente, o que é o prim e iro inim igo do homem .
Portanto, nem sorriso e nem choro, e assim o espírito
encontra descanso. (EP MM P)
APEDREJAMENTO
No hebraico há duas palavras a serem considera­
das, e no grego também . No heb ra ico , uma das
palavras significa «matar por apedrejamento», e a
outra «dar à morte por apedrejamento». No grego
temos lithádzo e katalithádzo. A primeira significa
«apedrejar», e a segunda «apedrejar até à morte».
Todas essas palavras indicavam o ato de apedrejar a
alguém até à morte, como ato de castigo capital.
A forma mais comum de punição capital, prescrita
pela lei bíblica, era o apedrejamento. Geralmente era
executado fora dos muros das cidades (ver Lev. 24:23;
Núm. 15:35,36; I Reis 21:13). As testemunhas de
acusação (a lei requeria um mínimo de duas - Deu.
17:6) colocavam as mãos sobre a cabeça do ofensor
(ver Lev. 24:14), tran sfe r indo assim a cu lpa da
comunidade para o ofensor. As testemunhas jogavam
as primeiras pedras, e os demais faziam o resto (ver
Deu. 17:7). Tudo era feito com o intuito de expurgar
da comunidade o mal ou males praticados (ver Deu.
22 :21).
Havia dez formas de ofensa punidas por apedreja­
mento: 1. a adoração a deuses falsos ou aos astros
(Deu. 17:2-7); 2. indução à adoração de deuses falsos
(Deu. 13:6-11); 3. blasfêmia (Lev. 24:14-23; I Reis
21:10-15); 4. sacrifício de crianças a Moloque (Lev.
20:2-5); 5. adivinhação por meio de espíritos (Lev.
20:27); 6. queb ra do sábado (Núm . 15:32-36); 7.
adultério (Deu. 22:21-24); 8. desobediência filial
(Deu. 21:18-21); 9. quebra de pactos públicos (Jos.
7:25; também havia o castigo da fogueira, em tais
casos); 10. hom icídio por meio de um boi (£xo .
21:28-32). Esse último caso é o único que envolve um
an im a l, embora o trecho de Exodo 19:13 ameace
tanto o homem como o seu animal com apedrejamen­
to, se qua lque r um deles tocasse no monte S inai.
F ina lm en te , embora o aped re jam en to não seja
mencionado, talvez esteja implícito quando a pena de
morte é p resc rita p a ra o caso de um p ro fe ta que
profetize em nome de alguma outra divindade (ver
Deu. 13:1-5).
A grande abundância de pedras na Palestina fazia
do aped re jam en to a mais comum das punições
capitais. Também era uma maneira conveniente de
exprimir ira ou ódio. O Senhor Jesus foi várias vezes
ameaçado de apredrejamento, com base em trechos
bíblicos como £xo. 17:4; Núm. 14:10 e I Sam. 30:6, o
que também aconteceu com Paulo, conforme se vê em
João 10:31-33; 11:8; Atos 14:5,19. Algumas vezes, o
apedrejamento chegava mesmo a ser executado, como
se deu com Adorão (I Reis 12:18), Zacarias (II Crô.
24:21) e Estêvão (Atos 7:58,59). (ND Z)
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ÁPEIRON
Termo grego que significa «sem limites», indeter­
minado, Indefinido. Foi usado por Anaximandro (ver
o artigo a seu respeito) a fim de indicar aquilo de onde
provêm todos os seres e a própria existência, e no qual
tudo será finalmente absorvido, embora sqa algo
desconhecido e sem dimensões. Em Pitágoras (ver o
artigo a seu respe ito), é um dos dois grandes
princípios: o ilimitado, que é o contrário do limitado
(no grego, peras). Esses termos são usados na filosofia
na tentativa de definir o que essencialmente não tem
definição. Todavia, o termo não é inútil, porquanto
pode significar o que é imaterial, em contraste com o
que é m a teria l, que lim ita , que define a energ ia
espiritual, e que é a fonte originária de tudo. (P)
APELES
Um cristão de Roma (ou de Éfeso) a quem Paulo
enviou saudações (ver Rom. 16:10). Alguns supõem
que o décimo sexto capítulo da epístola aos Romanos
realmente é uma epístola independente, escrita como
carta de apresentação de Febe, mas que foi vinculada
à epístola aos Romanos para ser preservada. Se isso é
verdade, então todas as saudações ali contidas são a
cren tes de Éfeso, e não de Roma. Ver sobre esse
prob lem a no artigo Romanos , sob o pon to V III,
Integridade da Epístola. Seja como for, o homem é ali
descrito como «aprovado em Cristo», porquanto devia
ser um crente provado e fiel. Orígenes pensava que ele
poderia ter sido Apoio, mas isso não é provável. Há
tradições que fazem dele um dos setenta discípulos
especiais (ver Lucas 10),— que posterio rm en te
ter-se-ia tornado bispo de Esmirna ou de Heracléia
(Ep ifân io , Contra Haeres., pa rte 20). Sua festa é
observada pela Igreja grega a 31 de outubro. Porém,
quanto a todas essas tradições, nada pode ser dito
c,om confiança . O nome «Apeles» era designação
comum na época, aparecendo em um trecho de
Horácio, «Credat Judaeus Apella, non ego» (Sat. i.5).
(HA S UN)
APELO
1. Uso comum. Um ato mediante o qual alguém
busca a ajuda ou a opinião de outrem. Um homem
apelou para Jesus para que tentasse persuadir seu
irmão a dividir com ele a herança (ver Luc. 12:13). O
Antigo Testamento não tinha um processo legal para
esses casos, embora casos difíceis pudessem ser
levados a julgamento (ver Êxo. 18:26 e Deu. 17:8-13).
2. Nos tempos patriarcais. O patriarca da tribo
pod ia decid ir questões a respe ito das qua is os
membros da tribo não chegavam a um consenso. Não
havia autoridade superior à do patriarca.
3. Israel no deserto . Moisés era a au to ridade ,
embora tivesse nomeado autoridades subalternas, a
fim de que lhe sobrasse tempo para fazer outras coisas
(ver Êxo. 18:13-26). Mas ele julgava os casos que não
podiam ser devidamente julgados por outros, ou que
não fossem satisfatoriamente resolvidos.
4. Na época dos juizes. Os juizes tomaram-se as
autoridades que resolviam os casos de apelo (ver Juí.
4:5).
5. Sob a monarquia. Foram estabelecidas então
au to r idades jud ic ia is (ver II Crô. 19:8). Foram
estabelecidos tribunais por Esdras, após o cativeiro
(ver Esd. 7:25), Em tempos posteriores, o Sinédrio
surgiu como uma espécie de tribunal superior (ver o
artigo a respeito).
6. No Novo Testam en to . Nas áreas juda icas ,
persistia o antigo sistema, com a inclusão do Sinédrio.
Mas, nos casos sérios, como nas sentenças de morte,
as questões eram expostas à autoridade romana. Os
cidadãos romanos, onde quer que estivessem vivendo,
podiam apelar para as autoridades romanas, inclusive
para o próprio César. Se um homem apelasse a César,
o governador local perdia a jurisdição sobre o caso.
Esse direito se originava nas leis Valeriana, Porciana e
Semproniana. Plínio (ver Ep. x.97) menciona que
enviara alguns cristãos a Roma, e que eram cidadãos
romanos, para apelarem a César. O famoso caso do
Novo Testam en to , nessa conexão , é o de Pau lo ,
registrado em Atos 25:10.11,25. Um artigo separado é
apresentado sobre esse caso. (Ver o Apelo de Paulo a
César, mais abaixo). (BRU IB ID NTI S)
APELO DE PAULO A CÊSAR
I. O provocado
Temos em Atos 25:11 um exemplo do provocatio,
isto é, um direito legal, de todos os cidadãos romanos,
de apelarem con tra o vered icto de qua lquer
m ag istrado ou governan te de prov íncia . Ante tal
apelo, qualquer caso era transferido para o tribunal
de César, que então constituía o que hoje chamaría­
mos de tribunal supremo. Essa forma de apelo existia,
ainda que sob variegadas formas, desde os tempos
mais remo tos do im pério rom ano . Como exemplo
disso, pode-se examinar o caso de Horácio, segundo o
registro de Lívio 1.26. O direito do provocatio foi
garantido pela Lex Valeria, em 509 A.C. (Ver Lívio
ii.8, U.C. 245). Esse direito foi suspenso por algum
tempo, entretanto, durante o período dos «Decenvi-
ros», um conselho de dez m ag istrados da an tiga
Roma, que, em 450 A.C., preparou o primeiro código
das leis romanas. Todavia, tal direito foi reestabeleci-
do após a deposição dos Decenviros, conforme Lívio
também nos diz (iii.55, U.C. 305).
Nos primeiros tempos da república romana, o apelo
ou provocatio era dirigido ad populum , isto é, ao
povo. Posteriormente, porém, passou a ser feito aos
tr ibunos , que eram os p rinc ipa is líderes do povo.
Finalmente, entretanto, veio a ser feito ao «princeps»,
o mais elevado poder, isto é, ao imperador. Quando
um apelo assim era feito ao imperador, isso eliminava
todas as decisões legais e os processos porventura
feitos até então. Foi mediante o apelo que fez a César,
pois, que o apósto lo Pau lo conseguiu livrar-se da
vacilação incompreensível de governantes secundá­
rios, como Félix e Festo. Nos primeiros tempos, só se
podia fazer tal apelo dentro da própria capital do
império, Roma; e até uma distância de uma milha
romana para além de suas muralhas. Entretanto, nos
tempos de Paulo, esse direito se estendera a todos os
c idadãos do império , em qua lque r lugar onde se
encontrassem.
II. Implicações
Quanta coisa estava envolvida nessa decisão de
Paulo, de apelar para César? Isso é o que procuramos
mostrar nos cinco pontos abaixo'.
1. De modo geral, precisamos adm itir que o
apóstolo já entendera que a maré se voltara contra ele
nesse caso, e que Festo talvez estivesse começando a
acreditar em algumas das acusações dos judeus, ou
pelo menos, que não se dispunha a entrar em choque
com eles, por causa de um mero prisioneiro.
2. Assim sendo, é perfeitamente possível que Festo,
a fim de desembaraçar-se de tão complicado caso,
quisesse entregar Paulo à discrição do sinédrio, o que
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teria sido fatal para o apóstolo.
3. Depois de ter passado po r mais de dois anos
aprisionado em Cesaréia, o apóstolo já perdera toda a
esperança de encontrar justiça ali. Só lhe restava o
recurso de esperar que um julgamento mais imparcial
lhe fosse proporcionado em Roma, perante o tribunal
supremo de César.
4. Após tão longo período de aprisionamento, o
apóstolo já havia perdido a paciência. Aqueles que
têm sofrido prolongados períodos de encarceramento,
geralmente expressam o desespero que acompanha
esses julgamentos sempre adiados. Paulo não tolerava
mais adiamentos, e assim resolveu provocar alguma
forma de mudança nessa situação.
5. Desde há muito o apóstolo dos gentios desejava
conhecer Roma, tendo recebido a promessa, da parte
do p róp rio Senhor Jesus, gue isso sucederia
finalmente. (Ver Atos 23:11). É possível que agora
Paulo encarasse esse apelo como uma m ane ira
providencial de garantir essa viagem, embora sem
dúvida preferisse muito mais poder chegar na capital
do império romano na qualidade de homem livre, e
não como prisioneiro. No trecho de Atos 28:19, Paulo
se refere à atitude que tomou nesta ocasião como algo
a que fora constrang ido , e não vo lun tariam en te .
Viajar a Roma, para ali ser julgado pelo tribunal de
César, era financeiramente pesado, enfadonho e uma
perda de tempo. Todavia, aparentemente não havia
ou tra m aneira de sa ir Pau lo do dilem a em que se
encontrava.
«Essa lei (do apelo a César) era tão sag rada e
imperativa que, nas perseguições contra o cristia­
nismo que houve durante o reinado de Trajano, Plínio
não se atrevia a executar os cidadãos romanos que
porventura se tivessem tornado cristãos. Assim, em
sua carta Trajano (Lib. x. Ep. 97), diz ele: ‘Fuerunt
alii similis amentiae, quos, quia civis Romani erant.
annotavi in urbem rem ittendos’, cujo sentido é:
‘Houve outros culpados de loucura semelhante, aos
quais , descobrindo eu serem c idadãos rom anos,
determinei enviá-los à cidade (Roma).’Mui provavel­
mente esses são os que haviam feito apelo a César».
(Adam Clarke, em Atos 25:11).
O imperador Nero, «...para César...» O César do
tempo do aprisionamento do apóstolo Paulo era Nero,
o qual foi imperador de 54 a 68 D.C.
Nero era o trine to de Augusto , por meio de sua
mãe. Fora ado tado por C láud io , o im perado r
anterior,' como seu herdeiro. Nero era filho de uma
distinta família da antiga aristocracia romana, os
D om itti. Foi o ú ltimo César po r he red ita riedade ,
porquanto os imperadores que houve depois de Nero
não eram membros dessa fam ília . «Cesar» era o
sobrenome de Júlio César. E mais tarde esse nome foi
ap licado como títu lo aos ou tros membros dessa
família que governou o gigantesco império romano,
título esse que também foi adotado pelos subseqüen­
tes imperadores romanos, ainda que não pertences­
sem a essa dinastia.
Nero fez chegar ao ponto final a hegemonia de sua
família devido às suas inúmeras atrocidades, que
destru íram o prestíg io da fam ília . Ele mesmo
terminou por suicidar-se, em 68 D .C., por causa das
revoltas que estouraram em Roma, por sua causa.
Após a sua morte prematura, surgiram lendas em
várias localidades a seu respeito, incluindo a idéia de
diversas reencamações. Alguns cristãos primitivos
emitiram a opinião de que o futuro anticristo seria
uma reencarnação de Nero, idéia essa que tem
reaparecido nos tempos mais recen tes, como nos
escritos de um escritor como William R. Newell, autor
de vários com en tários sobre livros canônicos do
Antigo e do Novo Testamentos. (Outros, porém, têm
pensado que o anticristo será uma reencarnação de
Judas Iscariotes, suposição essa que tem sido apoiada
por uma autoridade não menor que a do dr. M.R.
DeHaan). (I IB ID LAN NTI S)
APERCEPÇÃO
1. Em Leibniz, o termo refere-se aos estados
internos de consciência de si mesmo, ao passo que
percepção alude à consciência do que é externo.
2. Em K an t, a pa lav ra deno ta a un idade do
autoconsciente, em sua forma empírica ou em sua
forma transcendental.
O vocábulo usualmente é definido como o processo
mental que eleva nossas impressões indistintas ao
nível da a tenção , ao mesmo tempo que as a rran ja
p a ra fo rm ar um a ordem in te lec tua l coeren te .
Todavia, o termo tem sido usado de forma ambígua,
algumas vezes para indicar meramente a tomada de
consciência, e outras vezes, para indicar os atos de
concentração da atenção e assimilação. Os filósofos se
têm demorado nessas distinções, desde o princípio.
A ris tó te les, os pa is da Ig re ja e os escolásticos
distinguiram entre noções vagas e sentimentos, por
um lado, e conceitos produzidos pelo ato intelectual
vo lun tário , po r ou tro lado . Locke empregava o
vocábulopercepção a fim de denotar o primeiro passo
na direção do conhecimento; função essa perceptível
em todos os animais. Para ele, porém, a apercepção
sign ificava o estado de consciência conscien te e
meditativa. (E F EP)
APERFEIÇOAMENTO DE CRISTO, O FILHO
I. Comentário sobre Heb. 2:10.
Em que sentido Cristo foi aperfeiçoado? Isso pode
ser visto nos pontos abaixo discriminados:
1. Não pode sign ificar pu rificado de qua lquer
fraqueza moral ou pecado, pois esse livro defende a
impecabilidade de Cristo (ver Heb. 4:15; ver também
João 8:46; II Cor. 5:21; Heb. 7:26; I Ped. 1:19 e 2:22).
2. Mas, ao identificar-se com o homem, ele tomou
sobre si mesmo as imperfeições humanas como ser,
precisando ser aperfeiçoado segundo as «qualidades
morais positivas» de Deus, como a fé, o amor, a
bondade , a ju s tiça , etc . (Ver Gál. 5 :22 ,23). Na
qualidade de homem, pois, Jesus teve de aprender a
buscar as perfeições d iv inas, ta l como todos os
homens devem fazê-lo. Nessa inquirição espiritual ele
se tornou o nosso g rande «Líder». E en tão , sendo
aperfeiçoado pessoalmente, veio a mostrar a outros
homens como se deve buscar a perfeição. Para todos
os remidos, o «estar aperfeiçoado» excede em muito à
mera ausência do pecado. Significa, igualmente, a
participação em todas as perfeições positivas e em
todos os a tr ibu to s morais de Deus. E s tritam en te
falando, somente Deus é perfeito, embora possa haver
outras criaturas que são impecáveis. Cristo, em sua
humanidade, buscou e obteve as perfeições de Deus,
tal como devem fazê-lo todos quantos estão remidos
nele.
3. Além disso, Jesus foi aperfeiçoado em sua missão
remidora no sentido que tudo quanto foi exigido dele
foi form ado nele, m ed ian te os sofrim en tos. O
redentor, a fim de que pudesse remir, teve de morrer.
Sua morte e ressurreição eram elementos necessários
para qualificá-lo como perfeito e completo redentor.
Ele não era um redentor imperfeito ou incompleto.
APERFEIÇOAMENTO - APETITES
Apesar do tem a desse versículo transcende r ao
pensam en to que o «sofrimento aperfeiçoa» , esse
preceito está longe de ser coisa comum e sem valor.
4. Uma vez que a missão de Cristo se completou, ele
foi glorificado. Isso o aperfeiçoou, certamente. Ele
estava incomp leto sem ta l e lem en to . O p róp rio
homem, embora fique totalmente sem pecado, se não
tiver obtido a total glorificação em Cristo, ainda não
estará aperfeiçoado.
5. O Líder ou Autor da redenção deve possuir tudo
quanto ele espera da parte dos remidos. E mister que
sua humanidade seja aperfeiçoada; e deve ter em si
mesmo toda a experiência humana, como a alegria e a
tr is teza , como o esforço po r ob ter a v itória na
inquirição espiritual. É mister que tenha tudo e passe
por tudo quanto os remidos experimentarão. Ora, isso
ocorreu na encarnação, e foi um aperfeiçoamento do
Redentor. Nisso se vê quão profundamente ele está
associado a nós. Ele tomou sobre si tudo quan to
somos, a fim de podermos obter tudo quanto ele é, em
sua g lorificação , em que ele en trou , devido à sua
perfeição.
6. O alvo é a p róp ria perfeição de Deus Pai. Ao
tornar-se pouco inferior aos anjos, Cristo já não era
perfe ito no sen tido em que o Pai é perfe ito . Sua
encarnação tornou possível o aperfeiçoamento da
humanidade. Cristo foi o primeiro homem a percorrer
essa vereda; outros se seguirão, pois ele é o Pioneiro
do caminho.
«Se alguém es tranh a r a idéia de que Deus
aperfeiçoou a Cristo, não deverá olvidar-se do fato de
que é a humanidade de Jesus que está sob discussão».
(Robertson, in loc.).
D . Docetismo
Na moderna igreja evangélica a divindade de Cristo
tem sido enfatizada às custas de sua humanidade. Um
C risto «docético» tem sido criado na a titude real,
embora não quanto às declarações doutrinárias. Tudo
quanto Cristo fez é atribuído à sua divindade, e nada,
a não ser a sua morte , é deixado pa ra a sua
humanidade. Mas Jesus foi homem real, e deixou de
lado suas divinas prerrogativas, embora não a sua
natureza divina. O que ele fez, fê-lo como homem; o
que ele sofreu e aprendeu, fê-lo como homem; suas
obras poderosas eram fe itas a través do poder do
E sp írito ; e esse mesmo poder o transfo rm ou e
espiritualizou como homem, tal e qual deve suceder a
todos os remidos. (Ver Fil. 2:7 no NTI quanto a uma
d iscussão acerca da im po rtânc ia da dou tr ina da
«hum an idade de C risto»). De m ane ira bem real,
Jesus, como homem, precisava ser aperfeiçoado e o foi
em sua experiência humana. Por semelhante modo,
seus irmãos devem passar eventualmente por esse
processo de aperfeiçoamento. Em sua função màis
elevada, isso consiste em trazer o infinito para o que é
finito, de trazer o divino para o que é humano. (AL GI
IB NTI)
APERFEIÇOAMENTO DO CRISTÃO
I. Definição
Aperfeiçoamento. Uma palavra bastante comum
em outros documentos escritos em grego, mas que
aparece exclusivamente em Efé. 4:12 em todo o N.T.
No original grego encontramos o termo «katartismos»,
que e ra usado pa ra ind icar a correção de ossos
pa rtido s , a res tau ração de algo ao seu estado
primitivo, etc. A raiz dessa palavra é «artios», que
significa «completo», «perfeito», «totalmente adapta­
do». A forma verbal, «katartidzo», significa «restau­
rar», «ajustar», «pôr em ordem», «reformar». Isso
subentende o fato de ficarmos cheios da plenitude de
deidade, tal como ela se encontra na pessoa de Cristo,
conforme aprendemos em Col. 2:9,10, uma doutrina
ex trao rd ina riam en te elevada. Mas esse é o único
caminho para a perfeição, pois esta, segundo a sua
própria definição, só pode aplicar-se ao Senhor Deus,
pois somente ele é perfe ito . É a mensagem
profundíssima do evangelho que essa mesma perfei­
ção é dada aos homens, de acordo com sua
transformação segundo a imagem de Cristo, o qual,
na qualidade de Verbo eterno encarnado, e que se
identificou com os homens eternamente, primeira­
mente a experimentou em si mesmo, na qualidade de
Deus-homem . A idéia implica a pa rtic ipação na
natureza divina, II Ped. 1:4.
II. Idéias diversas
V ários pontos de vista sobre a natureza exata dessa
«perfeição», têm sido expostos, sumariados dentro da
segu in te no ta de Hodge(em Efé. 4:12): 1. Seria o
número terminado dos santos, o ‘número completo
dos eleitos’. 2. Seria a renovação ou restauração. 3.
Seria a redução dos cren tes à ordem e à un ião ,
form ando um único corpo organ izado . 4. Seria a
preparação dos santos para o serviço (ponto de vista
esse compartilhado por vários comentadores bíblicos).
5. Seria o aperfeiçoamento dos santos. Este último
sentido é que está em foco aqui, que é comentado no
parágrafo anterior.
Para o desempenho do seu serviço, Efé. 4:12. Os
dons m in is teria is são dados com a fina lidade de
aperfeiçoar aos santos (maior definição ainda do que
isso significa, aparece no décimo terceiro versículo),
poss ib ilitando o func ionam en to do m in istério na
igreja, o que, por si só, já é um meio de aperfeiçoar
aos crentes, já que produz aquela unidade acerca do
que toda esta seção se refere. Pois os homens, uma
vez aperfeiçoados em Cristo, certamente se unirão em
torno dele e uns com os outros, na mesma atitude,
buscando os mesmos alvos. (IB LAN NTI RO)
APETIÇÃO
1. Alguns usam o termo para indicar o processo de
satisfação dos apetites.
2. Spinoza usava-o como sinônimo de esforço, de
modo geral, o que, segundo a sua análise, seria o alvo
central da vida humana.
3. Leibniz usava a palavra para indicar o escopo em
que essa sa tisfação se estende pela rea lidade ,
referindo-se à m ane ira da ação e às mônadas
destituídas de extensão que constituiriam o mundo.
4. Whitehead seguia Leibniz ao aceitar a apetição
como um a ca tego ria un iversal que descreve a
atividade das unidades ontológicas mais básicas. (P)
APETITES
Vem do latim, appetere, «anelar», «desejar intensa­
mente». O termo é aplicado ao aspecto dinâmico, que
busca satisfação, própria da natureza humana.
1. Em A ristó teles (ver o artigo) ®s ape tites
constituíam a porção irracional da alma. O desenvol­
vimento da moral leva os apetites a serem controlados
pela razão.
2. Tomás de Aqu ino exp rim ia p ra ticam en te a
mesma idéia, com um pouco mais de desenvolvimen­
to , tendo-se baseado em p a r te nas idé ias de João
Damasceno. Aquino e outros pensadores escolásticos
distinguiam os apetites como: concupiscível, irascível
e racional. (P)
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ÀPIO FÓRUM
Era uma cidade-mercado na Via Ãpia, a quase 64
km ao sul de Roma, uma parada de diligências no
Lácio, ao longo da e s trada que ia de Roma a
Brundísio, construída por Ãpio Cláudio (ver o artigo
anterior, sobre a Via Ãpia). Horâcio informa-nos que
vivia repleta de marinheiros, comerciantes e donos de
hospedaria extorsivos, um lugar cheio de mosquitos e
rãs(ver Sat. i.5,7). As ruínas dessa cidade continuam
existentes em um local chamado Casrillo di Santa
Maria, na fronteira dos alagadiços pontinos, o que
explica os mosqu itos e as rãs m enc ionadas por
Horácio. A cidade ficava no término norte do canal
que atravessava os alagad iços. Quando Pau lo foi
levado à Itália, alguns cristãos de Roma saíram ao seu
encontro, e foi ali que se encontraram com ele. Três
Tavernas, que também participa da narrativa, ficava
a treze ou dezesseis quilômetros mais perto de Roma.
(ID ND UN S)
ÀPIS
Um deus-boi egípcio, um touro negro com manchas
brancas distintivas, cuja adoração estava ligada a
vários ou tros deuses. Em M ênfis, no Eg ito , o boi
(Ãpis) era considerado o corpo do deus Ptah. Quando
o deus-bo i m o rria , era en te rrado com e labo rado
cerimonial. Corpos embalsamados de bois, descober­
tos no cem itério Ãpis, pertenc iam ao período do
Ültimo Império até à época dos Ptolomeus. Ver o
artigo sobre Egito, Religiões do. (E MER)
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I. O que é um Apocalipae? literatura Apocalíptica
Toda a literatura apocalíptica é escatológica. Em
outras palavras, aborda a questão dos «tempos do
fim», o término do mundo segundo o conhecemos, o
começo de um novo ciclo, ou, em alguns casos, o
estado eterno. Nem toda a literatura escatológica,
porém, é apocalíptica. Pode-se falar, por exemplo,
sobre a «alma» e seu destino, e isso nos levaria a tratar
de certo aspecto do ensinamento escatológico normal,
mas, ao mesmo tempo , nada de d is tin tam en te
apocalíptico estará sendo envolvido nesse ensino. Os
escritos que têm chegado até nós, que são chamados
«apocalípticos», possuem características distintivas, o
que é salientado na discussão que se segue. De modo
bem geral, pode-se afirmar que essa forma literária
trata da escatologia, pois visa dizer-nos as condições
que haverá nos últimos tempos, nos tempos futuros
remotos, mas sua apresentação fala daqueles aconte­
c im en tos fu tu ros que terão lugar du ran te dias
angustiosos, em que uma antiga era passará em meio
a tem pestades e agon ias , in ic iando-se uma era
inteiramente nova, através das mais severas dores de
parto. Mas isso não é uma característica normal e
necessária dos escritos escatológicos.
No que concerne à atividade literária judaico-cristã,
pode-se identificar o período dos escritos apocalípti­
cos entre 165 A.C. e 120 D.C. Essa literatura antecipa
o fim de um ciclo histórico, a saber, o ciclo judaico, o
que se d a ria em meio a dores severas, an tes do
nascimento da era cristã. Os «apocalipses» cristãos
refletem o desapontamento dos discípulos de Cristo
por não se ter materializado* o Reino de Deus em sua
própria época. E esse desapontamento foi apenas
n a tu ra l, e se pensou que os acon tecim en tos que
sempre foram tomados como necessários na inaugura­
ção do reino deveriam ser transferidos para outra
época, o tempo da «volta» de Jesus Cristo, não mais
sendo a tr ibu ído s ao seu «primeiro advento». Isso
preencheu um vácuo psicológico, pois manteve os
homens na «esperança» no estabelecimento do reino.
No entanto, não há razão para crermos, meramente
porque esse tipo de literatura cumpre uma necessida­
de psicológica, que as profecias contidas em nossos
apoca lipses b íb licos (os livros de Dan iel e de
Apocalipse) não sejam válidas.
Os apocalipses judaicos foram escritos na época de
Antíoco Epifânio e posteriormente, acompanhando as
perseguições que houve naquele período histórico.
Essa literatura apocalíptica teve a finalidade de dar
aos homens a «esperança quanto ao futuro», estando
eles a passa r por um p resen te d ificílimo . Essa
esperança contemplava particularmente o livramento
através do vindouro Messias, bem como através do
estabelecimento de seu reino. Pode-se ver facilmente
que , tal como no caso dos apoca lipses cristãos , a
literatura apocalíptica judaica conservava a necessi­
dade psicológica de «saltar por cima» de um presente
difícil, a fim de levar os homens a terem esperança e fé
firme de que se cumpriria uma nova era de vitória e
realizações espirituais, embora isso não dispensasse
g rande agon ia . Também é verdade que apesar da
atividade da literatura apocalíptica nunca se ter
tornado uma questão central no judaísmo, e apesar
de que a m a io ria dos rab inos judeu s a ignoravam
essencialmente, contudo, esses escritos serviram ao
seu p ropós ito ; e embora nunca tivessem ganho
posição canônica, não há razão para supormos que
não há ali certo d iscern im en to quan to ao fu tu ro ,
misticamente intuitivo, apesar de não ser diretamente
inspirado pelo Espírito do Senhor.
Em con tras te com isso, o esp írito apoca líp tico
dominava a igreja primitiva. O fato de que o reino de
Deus não se materializou então deu, aos primeiros
discípu los de C risto , a a rden te esperança que a
«breve» e mesmo «iminente» segunda volta de Cristo (a
«parousia» dos escritos neotestamentários) haveria de
desfazer o erro de sua «rejeição», cumprindo todas as
expectações da hum an idade acerca de uma era
melhor. Mas essa era melhor não haverá de iniciar-se
senão através da morte agonizante e terrível da antiga
era, e a literatura apocalíptica é, essencialmente, a
descrição dessa morte febricitante, com descrições
adicionais do glorioso nascimento da nova era, que se
seguirá.
A literatura apocalíptica, pois, tem um «propósito
presente». Os fiéis necessitam de força espiritual para
passar pelas aflições, desapontamentos e pressões
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desta era ímpia em que vivemos. Serão mais capazes
disso se puderem antever a vitória, a qual, finalmente,
reverterá os terrores do momento presente. Os escritos
apocalípticos prometem que os adversários de Deus
não escaparão ao juízo por causa daquilo que fizeram,
por seus feitos ímpios que praticaram. Além disso,
promete que aquilo contra o que os perversos se têm
oposto, o governo de Deus sobre a terra, eventualmen­
te cumprirá, a despeito deles. Outrossim, promete
que até mesmo muitos daqueles que se têm oposto a
isso, através dos juízos haverão de reconhecer a mão
de Deus na h is tó ria , aco lhendo a seu C risto como
Senhor deles.
Há algomas características distintivas da literatura
apocalíptica. O termo grego «apokalupto» significa
«desvendar», «revelar». O «apokalupsis», pois, é uma
«revelação» ou «desvendamento»; é uma «visão
profética». Consideremos os pontos seguintes a esse
respeito:
1. Os livros apocalípticos são sempre reveladores.
Há ali atividade mística, revelações, sonhos, visões,
viagens celestiais em espírito, tudo o que transcende à
era presente pelos poderes da alma humana, com ou
sem a a juda divina. Cremos que a té mesmo os
apocalipses não-canônicos envolvem algumas expe­
riências místicas válidas, ou seja, algum discernimen­
to válido quanto as questões espirituais, incluindo
revelações sobre as condições futuras. Os dois livros
apocalípticos da Bíblia, Daniel e Apocalipse, certa­
mente contêm o esboço dos acontecimentos futuros, a
maioria dos quais tem sido confirmada pela atividade
profética dos místicos atuais. Em outras palavras, as
profecias de nossos dias concordam com as previsões
bíblicas, de modo a narrar acontecimentos paralelos.
Ver o artigo intitulado Tradição Profética e a Nossa
Época , que ap resen ta um a d iscussão geral sobre
essa questão.
2. São imitativos e pseudopreditivos. Apesar de
haver d iscern im en to esp iritua l quase certam en te
«válido», porquanto os poderes de pré-conhecimento
dos homens funcionam quase sempre, com resultados
que podem ser medidos, esses livros apocalípticos
tendem por ser imitativos. O livro de Daniel servia de
arquétipo original. Nesses escritos há «invenções» que
não refletem qualquer atividade mística genuína, pois
as «profecias de condenação», com subidas aos céus e
descidas ao inferno, se tornaram artifícios literários,
que visavam ensinar verdades espirituais, apresentan­
do advertências e encorajamentos necessários. Por­
tanto, — apesar de que algumas previsões válidas
estarem contidas nos apocalipses não-canônicos, mais
freqüen tem en te do que não, as profecias são
pseudopreditivas; e essas previsõies tornam-se «meios»
de ensino ,—em vez de serem ten ta tivas sérias de
predizer o futuro.
3. Empregam verdades místicas e simbólicas, em
vez de verdades físicas e literais. A fé religiosa pode
ser ensinada com habilidade sem base nos aconteci­
mentos históricos reais, ou passados ou em antecipa­
ção ao futuro. O meio de transmitir a verdade, dentro
do m isticismo , é o símbolo . Um símbolo pode ser
válido, sem importar que por detrás dele tenha ou não
algum acontecimento físico e literal. As parábolas de
Jesus (pelo menos algumas delas) não tinham o intuito
de relacionarem-se com qualquer acontecimento real;
an tes , eram «boas narrativas» sobre as verdades
e te rnas , que eram assim vividamente ilus tradas .
Assim sèndo, um profeta podia falar sobre a descida
ao inferno por parte de Enoque, e assim ensinar uma
verdade acerca do estado das almas perdidas, sem isso
s ign ificar que Enoque tenha , rea lm en te , feito tal
viagem. Até mesmo nos apocalipses canônicos, as
«visões» com freqüênc ia não apresen tam objetos
«reais» ou «físicos». Tomemos, por exemplo, o caso da
imagem com os dez dedos formados de ferro e barro.
Isso simboliza os reinos e federações do mundo ,
embora não seja uma verdade literal. Algumas obras
apocalípticas chegam a extremos bizarros ao pinta­
rem condições e expectações espirituais. Alguns dos
intérpretes mais inclinados pela interpretação literal
do Apocalipse de João procuram tornar literais esses
simbolismos. Assim, os «gafanhotos» e «escorpiões»,
que são animais simbólicos do nono capítulo do livro
de Apocalipse, seriam insetos literais que atacam os
homens como p raga . Porém , não são esses mais
literais do que os «cavaleiros» do sexto capítulo do
mesmo livro. Todas essas coisas simbolizam os
terríveis julgamentos e as condições imediatamente
antes da «parousia» ou segundo advento de Cristo. A
ten ta tiva de em p res ta r um ca rá te r litera l a esses
símbolos redunda em fracasso, além de impedir o
entendimento da própria natureza mística dessas
visões. Até mesmo os sonhos ordinários nos falam por
meio de «símbolos». Por exemplo, uma «criança»
simboliza o trabalho realizado por algum obreiro do
evangelho, pois esse trabalho, em certo sentido, é sua
«criança». A água é símbolo da «fonte da vida»;
sonhar sobre a «morte» ind ica o «fim» de algum
aspecto da vida de uma pessoa, ou alguma mudança
drástica, muito mais do que o falecimento — literal
da mesma. Naturalmente, visões e sonhos algumas
vezes falam de acontecimentos literais, mas é um erro
interpretar os mesmos literalmente, «todas as vezes
que se puder» . Essa a titude mais provavelmente
nos desviará da verdade, —em vez de aproximar-nos
da mesma, pois é algo basicamente contraditório à
própria natureza do misticismo.
4. Os livros apoca líp ticos com freqüênc ia são
pseudônimos. Isso significa que «em honra» a alguma
antiga personalidade famosa, um livro foi escrito por
ou trem , aprove itando-se do pres tíg io do nome
daque la persona lidade , a fim de pe rpe tua r sua
tradição. Assim é que o livro de Enoque, escrito no
segundo século A .C., não foi escrito por Enoque mas
em memória sua. Nesse caso, não poderia haver
qualquer tentativa séria, da parte do seu autor, de
fazer passar seu livro como se realmente tivesse sido
escrito por Enoque. É que os antigos não viam nada
de errado nesta prática, sem importar o propósito
com que isso fosse feito. Entre os livros apócrifos do
Antigo e do Novo Testamentos, bem como entre seus
livros pseudep ígrafes , há mais de cem livros que
certamente não foram escritos pelos indivíduos aos
quais são atribuídos. Sem importar o que nós, como
modernos, possamos pensar da prática, isso em nada
altera a atitude dos antigos acerca da mesma. Em
nosso N .T., por exemplo, é possível que o livro de
Judas seja uma pseudepígrafe. Quanto a notas sobre
isso, ver o artigo sobre «A poca lipse» sob o títu lo
Au toria . No en tan to , os dois livros apoca líp ticos
bíblicos — Daniel e Apocalipse — não pertencem a
essa na tu reza . Não obs tan te , o «João» do livro de
Apocalipse não é o mesmo apóstolo João, e sim, o
«ancião», ou talvez um bem conhecido «vidente»
cren te que hab itava na Ãsia M enor. (V er um a
discussão a esse respeito, na seção III do presente
artigo intitulado Autoria).
5. Os livros apocalípticos são altamente dualistas.
Em prim e iro lugar, re tra tam a criação como algo
envolvido em «uma luta de morte» entre duas forças
— uma boa e outra má. Outrossim, essas forças são
«cósmicas», e não meramente humanas. A humanida­
de ver-se-á envolvida no conflito entre Deus e Satanás,
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entre os anjos e os demônios, entre a razão absoluta e
o erro absoluto. Os homens poderão ser vitoriosos ou
derrotados, dependendo do lado que tomarem. O
pecado, por conseguinte, nunca será questão apenas
humana. Trata-se da lealdade ao erro absoluto, da
aprovação conferida a Satanás e às suas obras más.
A oposição das duas g randes forças cósm icas
na tu ra lm en te envolve a oposição en tre duas eras
distintas. Assim é que a «era presente» é dominada
por Sa tanás , ao passo que a «era vindoura» será
governada por Deus, mediante o seu Messias. A era
p resen te envolve pecado e deg radação , com a
conseqüente perdição das almas; e a era vindoura
envolve o domínio da justiça e do bem-estar espiritual.
Essas forças opostas na tu ra lm en te geraram o
conceito dos «dois mundos». Há um presente mundo,
que é terreno e pervertido. Trata-se de algo físico e
tem po ra l, sem qua isque r valores abso lu tos. Mas
também há o «mundo de amanhã», que até mesmo
agora existe nas esferas invisíveis da realidade última.
Este é um mundo de domínio espiritual, de santidade,
de paz e de bem-estar espiritual. O «outro mundo»,
finalmente, virá a exercer controle sobre este mundo
terreno, e esse é um dos aspectos do conflito entre o
bem e o mal que atualmente começa a concretizar-se.
Existem , pois, duas «forças cósm icas» que se
combatem, duas «eras» contrastantes que se digla-
diam, dois «mundos» contrastantes que se
Os homens, necessariam en te , «tomam partido» ,
tornando-se associados e prestando lealdade a um
lado ou outro desses contrastes. As obras apocalípti­
cas, portanto, apresentam aos homens o desafio de
escolherem a Deus e ao seu caminho, ao seu mundo, à
sua era, rejeitando, ao mesmo tempo, o que Satanás
tem a oferecer-lhes.
6. Os livros apocalípticos são deterministas. Isso
significa que a vitória eventual do mundo vindouro
sobre o mundo presente — o triunfo do bem sobre o
mal — é algo que foi determinado pela mão de Deus.
O triun fo de Deus é inevitável, embora pareça
demorar-se por tempo excessivamente longo. Os livros
apocalípticos, por conseguinte, expõem uma espécie
de filosofia da história. Dizem-nos eles a natureza
geral do que sucede e do que deverá acontecer. Apesar
de que há caos, devido ao pecado, somos assegurados
.de que o processo histórico está do lado do bem e de
Deus, e que nada pode alterar isso, pois a vontade de
Deus é todo-poderosa. O seu propósito talvez precise
de longo tempo para materializar-se, mas tudo está
determinado. Há um horário divino predeterminado;
e o fim do dom ínio de Sa tanás oco rrerá súb ita e
dramaticamente. A própria história é a crônica da
luta entre Deus e Satanás, e como os seres inteligentes
serão envolvidos até o fim da mesma. Mas a história,
apesar de envolver muitos elementos de sofrimento e
caos, finalmente está determinada para que sirva às
finalidades divinas.
7. Os livros apocalípticos, ao mesmo tempo, são
a ltam en te pess im istas e o tim is ta s . Expõem um
quadro horrendamente negativo do que haverá de
suceder a este mundo , o que envolverá a in tensa
depravação dos homens. Ao mesmo tempo, porém,
uma vez que este mundo seja ap rop r iadam en te
julgado, deverá vir à existência um novo mundo de
resplendente beleza e de incrível progresso. Do lado
«pessimista», os livros apocalípticos são «cataclísmi­
cos». Os eventos que porão fim ao presente mundo
mau serão radicais, como se fora o decepar de um
tumor canceroso. Os acontecimentos que darão início
à nova era também serão cataclísmicos. As mudanças
se produzem mediante acontecimentos bons ou maus,
mas sempre repen tinos , e não m ed ian te algum
processo gradual. As grandes alterações na história
resultam de intervenções divinas.
8. Os livros apocalípticos são intensamente éticos.
Isso significa que esses livrps convocam os homens a
abandonar o pecado, o qual necessariamente produzi­
rá acontecimentos cataclísmicos. Apesar de tudo estar
adredemente determinado, nada podendo derrotar
facilmente ao pecado, Satanás e seu sistema, contudo,
serão preservados, entre esses terríveis acontecimen­
tos, os homens que mantiverem confiança em Deus e
em seu Messias. Em caso con trá rio , haverão de
participar imediatamente da glória de Deus mediante
o m artírio ; ou en tão haverão de ser gen tilm en te
conduzidos à sua presença , uma vez que tiverem
sofrido como os homens terão de sofrer du ran te
aquelas horas fatais. As advertências ali dadas, pois,
visam «converter» os homens da m aldade e da
perversidade ; não são meras pred ições de uma
condenação inevitável.
9. Os livros apocalípticos da Bíblia — Daniel e o
Apocalipse, bem como seus paralelos apócrifos, que
foram produzidos pelas comunidades judaica e cristã,
são messiânicos em sua natureza. Descrevem as mais
prodigiosas tragédias, embora também narrem para
nós o fato de que haverá um Messias, um Salvador, o
qual corrigirá todos os erros.
A Literatura Apocalíptica. No próprio A.T. temos o
livro de Daniel. A esse, ainda no A.T., podemos
ad ic ionar porções de livros profé ticos, como os
capítulos vigésimo quarto a vigésimo sétimo de Isaías.
No tempo dos Macabeus, talvez tão cedo como 200
A.C., teve início a literatura apocalíptica. Primeira­
mente apareceu o prim e iro livro de Enoque (em
etíope), uma obra composta, que foi escrita durante
os últimos dois séculos A.C. Várias porções do mesmo
são usadas em nossos livros neotestamentários, como
no de Judas. O livro de Jubileus data do século II A.C.
A Assunção de Moisés (livro também usado na
epístola de Judas) data dos fins do século I A.C. Os
livros de IV E sd ras e II E sd ras e o Apocalipse de
Baruque, datam dos fins do século I D .C. O segundo
livro de Enoque (em eslavônico) é de data incerta,
embora provavelmente pertença ao princípio da era
cristã. Os Testamentos dos Doze Patriarcas (século II
A.C.) contêm predições acerca de cada tribo de Israel.
Vários fragmentos de apocalipses têm sido encontra­
dos na li te ra tu ra de Q um ran , embora a inda não
tenham sido publicados. Do lado do N.T., quanto aos
livros não-canônicos, temos o Apocalipse de Pedro, do
começo do século II D .C ., que descreve a dor dos
ímpios e a recompensa dos ju s to s . A Ascensão de
Isaías, uma obra composta (do século II ao século IV
D .C.), é um livro parcialmente judaico e parcialmente
cristão. O Pastor de Hermas é uma obra semi-apócri-
fa que data dos meados do século II D .C. No próprio
N.T., temos os «pequenos apocalipses» dos capítulos
vinte e qua tro e treze dos evangelhos de M ateus e
Marcos, respectivamente, ambos derivados da mesma
fonte, com base em declarações proféticas do próprio
Senhor Jesus. — O qu in to cap ítu lo da prim e ira
epístola aos Tessalonicenses e o segundo capitulo da
segunda epístola aos Tessalonicenses são escritos
apocalípticos de Paulo. Mas o Apocalipse de João é o
livro apocalíptico por excelência, tanto, do ponto de
vista literário como do ponto de vista das previsões
proféticas.
Bibliografia AM B CH GS HEN J NTI S Z
O . Confirmação Antiga
O livro de Apocalipse de João foi escrito a fim de ser
lido nas igrejas (ver Apo. 1:3). E podemos supor que,
desde os tempos cristãos mais remotos, em algumas
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porções da igreja, especialmente na Ãsia Menor, para
quem esse livro foi dirigido, era ele tido como dotado
de autoridade idêntica ao dos livros proféticos do A.T.
No entanto, foi somente perto dos fins do século II
D .C., que esse livro obteve alguma proeminência em
qualquer segmento maior da igreja cristã. A mais
antiga menção específica ao livro de Apocalipse (que
também o a tr ibu i ao apósto lo João) foi fe ita por
Justino Mártir, que viveu em Éfeso, em cerca de 135
D .C. (antes de ter-se mudado para Roma). Escreven­
do pelos meados do século II D .C., disse ele: «Além
disso, um homem entre nós, de nome João, um dos
apóstolos de Cristo, profetizou, em uma revelação que
lhe foi feita, que aqueles que tiverem confiado em
nosso Cristo, passarão mil anos em Jerusalém, e que
após a ressurreição universal e eterna, terá lugar o
julgamento». (Diálogo com Trifo, 81).
Não temos meios para precisar de que modo Justino
determinou a «canonicidade» do livro de Apocalipse;
mas o certo é que, havendo ele atribuído essa obra ao
apóstolo João, ele não tinha qualquer dúvida quanto à
sua «autoridade». A aceitação da «autoridade» de um
livro é apenas um passo distante de sua canonização
formal.
Antes da época de Justino Mártir, porém, não há
qua lque r c itação c la ra e ind ispu táve l do livro de
Apocalipse. Isso não se encontra nem nos escritos de
Clemente de Roma (fins do século I D .C.), nem de
Inácio (começo do século II D .C.), nem de Hermas
(m eados do século II .D.C .), e nem no livro e na
epistola de Barnabé (cerca de 130 D .C.). Andreas, no
prólogo de seu comentário, informa-nos que Papias
de Hierópolis, na Frigia (cerca de 150 D .C.), conhecia
e usava o livro de Apocalipse, considerando-o
div inam en te insp irado . E n tre tan to , ele não disse
qua lque r coisa acerca de seu au to r ter sido um
«apóstolo», o que certamente teria feito, se o tivesse
sabido. O próprio Eusébio, entretanto, nunca declara
defin idam en te que Pap ias sab ia da ex istência do
Apocalipse. (Ver História Eclesiástica iii.39). Uma
declaração em sua História Eclesiástica (iii.39,12),
que ele atribuiu a Papias, entretanto, parece ser um
reflexo do livro de Apocalipse. (Essa declaração parece
refletir o vigésimo capítulo do, livro de Apocalipse, o
milênio e a ressurreição dentre os mortos).
Melito, bispo de Sardes (160 - 190 D .C.), escreveu
um livro sobre «o diabo e a revelação de João» (o que é
mencionado por Eusébio, em sua História Eclesiástica
iv.26.2). Jerônimo compreendia que isso se referia a
dois livros separados, escritos por Melito; mas, seja
como for, é certo que ele conhecia e usava o
Apocalipse de João . Também é sign ificativo que
Melito viveu em Sardes, uma das cidades às quais o
livro de Apocalipse foi originalmente enviado (ver
Apo. 3:1 e ss.); e era apenas natural, pois, que ele
tivesse aceito esse livro antes do mesmo ter sido aceito
em outras partes da cristandade antiga.
Irineu. Eusébio, em História Eclesiástica iv.18.8,
m os tra que Irineu (nos fins do século II D .C ., em
Lyons, na Gália) sustentava a autoria apostólica de
todos os presentes escritos joaninos do N.T. Em seu
livro, Contra as Heresias, Irineu refere-se ao livro de
Apocalipse, em iv. 14.2; 17.6,18; 21.3; v.28.3; 34.2;
iv. 20.11; v.26.1.
Teófilo, bispo de Antioquia (Síria ocidental), na
última metade do século II D .C. cita o Apocalipse em
suas d ispu tas con tra Hermógenes (ver Eusébio ,
História Eclesiástica iv.24), pelo que evidentemente
ele aceitava a sua autoridade como Escritura Sagrada.
Alexandria. Clemente (200 D .C.) cita o livro de
Apocalipse como E sc ritu ra Sag rada (ver Paed .
ii. 119), atribuindo-o ao apóstolo João (Quis dives, 42;
Strom. vi. 106,107). Orígenes fez a mesma coisa (ém
Joann. tom . v 3; Lomm a tzsch , i.165 ; Euséb io ,
História Eclesiástica vi.25.9).
Roma. O Cânon Muratoriano, que reflete o uso
rom ano de cerca de 200 D .C. a listou o livro de
Apocalipse como autoritário, tendo-o atribuído ao
apósto lo João. O Apocalipse de Pedro também é
favoravelmente mencionado ; mas ou tras fon tes
informativas romanas mostram que essa não era a
opinião de todos os segmentos da igreja cristã.
Cartago. Essa comunidade cristã, filha da igreja
romana, também aceitava o livro de Apocalipse, pelos
fins do segundo século de nossa era. Tertuliano, em
seus vários escritos, cita trechos de dezoito entre vinte
e dois capítulos. Ele o atribuía ao apóstolo João («De
Ressur.», 38, Pud. 12). Os quiliastas e milenaristas —
do segundo século de nossa era, como os montanistas,
uma seita cristã que se originou na Frigia (cerca de
156 D .C.), aceitavam anelantemente o livro, porquan­
to oferecia vários textos de prova para suas idéias.
Finalmente, essa seita contou com Tertuliano
como um de seus aderentes.
Houve disputas sobre o Apocalipse, como também
alguns o re je ita ram . Apesar de que pelos fins do
século II D .C. o livro de Apocalipse gozava de larga
aceitação, tanto quanto a de qualquer outro livro do
N .T., houve aqueles que o rejeitaram. Márcion, um
herege gnóstico (ver o artigo sobre o gnosticismo),
mais ou menos pelos meados do segundo século da era
cristã, aceitava como seu «cânon» neotestamentário
dez ep ísto las pau linas e uma forma m u tilada do
evangelho de Lucas. Rejeitava ele o livro de
Apocalipse por causa de seu ca rá te r juda ico ,
po rquan to viera a considerar o juda ísm o como
oponente do cristianismo. Negava ele que qualquer
apósto lo de C risto tivesse escrito ta l livro. (Ver
Tertuliano, Adv. Marc., iv.5; iii. 14).
O grupo herege cham ado de alogoi (dos fins do
século II e de começos do século III D.C.), porquanto
não aceitava a doutrina joanina do «Logos», como é
óbvio, rejeitava também todos os chamados escritos
joaninos, incluindo o livro de Apocalipse. Assevera­
vam que seu verdadeiro autor teria sido Cerinto, um
herege gnóstico que viveu nos fins do primeiro século,
e que atribuíra seu livro a «João» para obter prestígio
pa ra o mesmo (ver Ep ifân io , Haer. l i .3; li .33).
A firmava esse grupo que o Apocalipse tem por
demais simbolismos, errando quan to a questões
literais, como a de haver sido escrita uma das sete
ca rtas pa ra T ia tira , onde não hav ia qua lque r
comunidade cristã.
Entretanto, a rejeição do livro de Apocalipse não se
limitava a grupos hereges. Havia certos grupos que se
opunham ao mesmo e aos quiliastas (especialmente os
montanistas), os quais vieram a duvidar da autentici­
dade do Apocalipse, chegando mesmo a rejeitá-lo,
evidentemente como resultado do fato de que algumas
das suas doutrinas favoreciam aos hereges. Assim é
que Caio de Roma (cerca de 210 D .C.), ao escrever
contra os montanistas, terminou por rejeitar também
ao livro. Hipólito (215 D .C.) replicou contra o ataque
de Caio ao livro de Apocalipse; e essa obra se revestiu
de tal vigor que poucos, no Ocidente, daí por diante,
continuaram a duvidar da autoridade desse livro.
Portanto, as traduções em Latim Antigo e da Vulgata
Latina, sempre contiveram o Apocalipse, sem qual­
quer indicação de dúvida acerca de sua autenticidade,
V itorino (m a rtirizado em 304 A .C .) escreveu um
comentário em latim sobre o livro de Apocalipse, que
posteriormente foi refeito por Jerônimo.
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Contudo, em certos lugares fora do Ocidente,
continuou havendo dúvidas sobre o livro do Apocalip­
se. Dionísio, bispo de Alexandria (247-265 D .C.),
renovou dúvidas sobre sua autenticidade, oferecendo
fortes motivos para sua crença que não foi o mesmo
escrito pelo apósto lo João , e certam en te não pelo
mesmo autor que escreveu o evangelho de João. (Ver
Eusébio, História Eclesiástica vii.24). Muitas das
linhas de raciocínio nos escritos de Dionísio, têm sido
bem acolhidas por eruditos modernos, especialmente
devido à qualidade vastamente diferente do grego,
en tre o qua rto evangelho e o livro de Apocalipse.
Dionísio informa-nos, igualmente, que em seus dias,
muitos duvidavam do c itado livro ou mesmo o
rejeitavam. Ele mesmo, acreditando que o mesmo
fora escrito por um certo João de Éfeso (um dos
anciãos da igreja) e não pelo apóstolo João, duvidava
de sua au ten tic idade e au to r idade , po rquan to o
mesmo não seria «apostólico».
Eusébio (326 D .C.), o grande historiador eclesiásti­
co, parece ter concordado com a avaliação geral de
Dionísio (iii.29:6), mas deixou que cada congregação
local manuseasse a questão a seu talante.
Cirilo de Jerusalém (315-386 D .C .) exclu ía o
Apocalipse de seu «cânon», tendo inclusive proibido
seu uso no culto público ou particular. (Ver Catch.
iv.36).
O sínodo de Laodicéia (cerca de 360 D .C .) não
incluiu o Apocalipse em seu «cânon» das Escrituras.
As Constituições Apostólicas (fins do século quarto
da era c ris tã) , no cânon 85, não contêm o livro de
Apocalipse.
Gregário de Nazianzeno (falecido em 389 D .C.)
também não o incluiu.
Anfilócio de Icônio (falecido em 394 D .C.) declarou
que «a maioria» das autoridades rejeitava o livro de
Apocalipse como canônico.
A escola de Antioquia (407 D .C.) também o omitiu.
Crisóstomo (407 D .C.), que representava essa escola
em Constantinopla, também o rejeitava, tal como o
fez Teodoreto (386 - 456 D .C.).
As igrejas Armênia e Síria Oriental não aceitavam o
Apocalipse como canônico, e não podia o mesmo ser
encontrado em qualquer manuscrito do N.T. naque­
les idiomas, por muitos séculos. Alguns manuscritos
passaram a incluí-lo no ano de 508 D .C. Mas foram
necessários séculos para que a igreja siríaca ficasse
convencida acerca da au to r idade do livro de
Apocalipse. Não veio a participar da Bíblia armênia
senão já no século XII D .C.
No século XIII, a canonicidade do apocalipse era
universalmente aceita, exceto na igreja nestoriana.
A té mesmo nos tempos da Reforma P ro tes tan te
alguns duvidavam de sua autenticidade. Calvino,
muito pro lífico como escrito r e com en tado r das
Escrituras, nada disse acerca do Apocalipse. Ver o
artigo sobre o Cânon do N. T.
UI. Autoria
Duas posições extremas são tomadas quanto à
questão da autoria dos livros Joaninos (que consistem
do evangelho de João, de três epístolas de João e do
Apocalipse), a saber: 1. Teria havido um único autor
desses cinco livros, o qual foi o apóstolo João. 2. Cada
um desses cinco livros teria tido um autor diferente,
pelo que nenhuma conexão real com o apóstolo João
pode ser demonstrada entre eles.
A resposta mais simplista a ambas essas posições
extremas consiste da afirmativa de que o evangelho e
as epístolas de João foram escritas por um autor (João
ou um discípulo im ed ia to seu), ao passo que o
Apocalipse teria sido de autoria de um outro João, o
ancião ou vidente da Àsia Menor, embora também
pe rtencen te à escola joan ina . Essa declaração
simplista está sujeita a todas as formas de objeção e
disputa; mas é tão boa como qualquer outra idéia que
já tenha sido apresentada. Pelo menos é certo que o
evangelho de João e o livro de Apocalipse não podem
ter sido escritos pelo mesmo au to r . O grego do
evangelho de João é simples, quase infantil, embora
gramaticalmente correto. Mas o grego do livro de
Apocalipse é bárbaro, com muitos desacordos quanto
ao gênero , além de erros verbais. Foi escrito por
algum judeu que tinha o grego como sua segunda
língua, o qual não se interessava especialmente pelos
casos gregos, pela conco rdânc ia em gênero , etc.
Pensava ele em heb ra ico , e a lgum as de suas
declarações só podem ser compreendidas quando é
reconstituído um «hebraico tentativo» (ou aramaico).
(Ver a seção VII deste artigo intitulado O Grego do
Apocalipse, quanto a detalhes sobre essa questão).
Contudo, a despeito de todos os abusos feitos contra o
id ioma grego , ele se sen tia à von tade em seu
manuseio. Sem dúvida falava o grego e o usava em
seus contactos diários. Em alguns lugares consegue
momentos de eloqüênc ia , e, a despeito da sua má
g ram á tica , ocasiona lm en te p roduz algum as das
melhores porções literárias que o grego conhece. De
fato. produziu ele o maior dos «apocalipses», e isso
não foi rea lização pequena p a ra quem usou um
«segundo idioma». Podemos supor que, se ele tivesse
escrito sua obra em aramaico, o resultado literário
teria sido ainda maior.
Justino Mártir atribuía o livro de Apocalipse ao
apóstolo João (ver «Confirmação Antiga», imediata­
mente acim a). Esse pon to de v ista veio a ser
largam en te aceito na igreja , — conforme a seção
anterior o demonstra; em alguns lugares, entretanto,
essa posição era ardo rosam en te com ba tida , e até
mesmo rejeitada. O próprio livro não afirma ser de
autoria de João, o «apóstolo»; e poderíamos supor
corretamente que se ele o tivesse realmente escrito,
ter-se-ia identificado como tal. Outrossim, se João, o
apóstolo, o escreveu, não há razão para supormos que
não tivesse recebido reconhecimento antigo e univer­
sal, conforme sucedeu no caso das epístolas de Paulo.
O fato de que somente nos meados do século II D.C. é
que seu autor foi identificado como o apóstolo João, e
que mesmo assim muitos continuavam a rejeitar sua
autoridade, sob qualquer consideração, especialmen­
te como livro de autoria joanina, mostra-nos que é
quase impossível que o próprio apóstolo João tivesse
sido o seu autor.
Se voltamos p a ra a questão da evidênc ia in ­
te rna , — podemos observar que o au to r não faz
nenhuma tentativa para identificar-se com os doze
apóstolos originais. Apesar de que ele se chama «João»
em quatro versículos (ver Apo. 1:1,4,9, e 22:8), nunca
deixa en tend ido que ele era o «João» do círcu lo
original dos apóstolos. Em parte alguma ele afirma
ter sido testemunha ocular da vida terrena de Jesus.
Seu conhecimento de Jesus veio por revelação, e não
através da história. Em Apo. 21:14, ao mencionar que
a muralha da cidade tinha doze alicerces, inscritos
com os nomes dos doze apósto los orig ina is, não
parece identificar-se com qualquer deles. Em Apo.
18:20 ele fala sobre os «doze» de modo bas tan te
objetivo, mas novamente sem dar a entender que fosse
um deles.
Historicamente, bem se poderia pôr em dúvida que
o apóstolo João tenha vivido até o fim do século I
D.C. ou começo do segundo século, para que pudesse
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ter sido o au to r do livro de Apocalipse. Há uma
tradição, preservada por meio de Papias, que situa a
morte de João próx ima ao tempo da morte de seu
irm ão , T iago , isto é, an tes do ano 70 D .C. A
passagem de Mar. 10:39 presumivelmente prediz isso;
e notemos que Jesus se referiu a esses dois irmãos.
Contudo, há outras tradições que associam o apóstolo
João com a Ãsia M enor, referindo-se a ele como
homem idoso. E é possível que se aceitarmos estas
últimas tradições que João tenha vivido até um tempo
em que poderia ter escrito o livro de Apocalipse.Irineu
foi quem nos expôs essa tradição. Mas, visto que as
tradições não concordam entre si, nesse ponto, nada
de certo pode ser extraído delas acerca da autoria do
livro de Apocalipse. George Hamartolus, bem como
um manuscrito seu (do século IX D .C.) repete essa
tradição preservada por Papias, no sentido que João
morreu às mãos dos judeus (decapitado), mais ou
menos à época de seu irmão. Portanto, sem importar
para que lado nos voltemos, historicamente falando,
não podemos ter certeza de que o apósto lo João
realmente teve tantas décadas de serviço em Éfeso ou
não, o que significa aue não sabemos se ele viveu o
tempo suficiente para escrever o livro de Apocalipse, o
qua l, mui provavelmente, reflete as perseguições
in s tau rada s con tra a igreja c ristã nos tempos de
Domiciano (falecido em 96 D .C.), ou posteriormente.
A m aioria dos erud itos ac red ita , com base em
c itações an tigas , que um certo «João» foi quem o
escreveu. Um indivíduo que Papias chamou de «João,
o ancião», que viveu,em Efeso, no começo do século
II D .C., é identificado por alguns como seu autor.
(Ver Eusébio, História Eclesiástica iii.39.4, quanto à
identificação dos «dois Joãos», por parte de Papias).
Esse au to r João supos tam en te também te ria sido
discípulo do Senhor, e o seu túmulo estaria ao lado do
de João, o apóstolo, na Ãsia Menor. Dionísio fez a
mesma sugestão, isto é, que «João, o ancião», escreveu
o livro de Apocalipse (ver Euséb io , H istória
Eclesiástica vii.25.16). Jerônimo também falou sobre
o sepu lcro desse ou tro João, em «Éfeso» (ver «De
viris», illus.9). Vários escritores antigos pensam que
esse «ancião» também foi o au to r das ep ísto las
joan inas ; mas apesar de que João , o ancião , pode
tê-las escrito, ele não poderia ter escrito também o
livro de Apocalipse, porquanto aquelas estão lingüis-
ticamente vinculadas ao evangelho de João, e não ao
livro de Apocalipse. Vendo nisso a verdade, alguns
in té rp re tes também a tribuem o evangelho e as
epístolas joaninas a «João, o ancião», ao passo que
atribuem o Apocalipse ao «outro João», o qual
também não teria sido um apósto lo de C risto .
Eusébio, ao citar Papias e Dionísio, aparentemente
pensa que estes últimos estão certos: João, o ancião, é
quem escreveu o livro de Apocalipse.
Joio, o vidente. Há ainda uma terceira possibili­
dade, que talvez seja mais viável que aquelas acima
mencionadas, a saber, que um terceiro João está em
foco, o qual foi um «profeta» (vidente), que não foi
nem o «ancião» e nem o «apóstolo». No próprio livro
de Apocalipse, esse João não se chama de «ancião»,
conforme se vê na segunda e na terceira epistolas de
João; mas não se denom ina «apóstolo», o que é
declarado no evangelho de João, em seu epílogo (ver o
seu vigésimo primeiro capítulo). Mas mui definida­
mente toma a posição e o d ire ito de um p rofe ta ,
conforme se vê claramente no primeiro capítulo do
livro de Apocalipse. (Ver também Apo. 22:9, onde se
vê que os profetas do N .T., em sentido especial, são
«servos do Senhor», o que é repetido em Apo. 1:1;
10:7; 11:18 e 22:6). O au to r recebeu ordem de
«profetizar» (ver Apo. 1:3). E o Apocalipse é um livro
de profecia (ver Apo. 1:3; 10:11 e 22:7,10,18). Mui
provavelmente o autor foi um judeu da Palestina,
homem dotado de grande estatura espiritual e gênio,
dotado de pensamentos e de discernimento profun­
dos. O aramaico era seu idioma natural, e o grego era
apenas um idioma adquirido. (Compare-se isso com
reivindicações similares e declarações de um outro
profeta, Hermas, e o Didache, escrito em cerca de 100
D .C ., que mostram que os p ro fe tas cristãos eram
altamente estimados). O fato de que João, o vidente,
conhecia e se u tilizou d e— obras apócrifas — e
pseudepígrafes do A.T. (ver a seção IV deste artigo,
intitulauo Dependência Literária) indica, na opinião
de alguns eruditos, que ele deve ter sido um João que
vivia fora da P a les tina , pois ta is livros eram
favorecidos p rinc ipa lm en te en tre os judeus da
dispersão. Nesse caso, ele deve ter vivido relativamen­
te isolado, na comunidade judaica, pois, de outra
m ane ira , o seu grego te ria sido melhor. Porque
nenhum judeu alexandrino teria abusado tanto do
idioma grego como o fez o au to r sagrado , se
porventura tivesse qualquer educação.
A escola Joanina. Apesar da gramática do livro de
Apocalipse mostrar que o autor sagrado não pode ser
identificado com o autor do evangelho de João, há
certas similaridades, em pensamento e conceito, que
podem ser co rre tam en te tidas como sinais de
identificação do autor com a escola joanina de Éfeso.
Consideremos os pontos seguintes: 1. Há a compara­
ção de frases similares: João 16:2 com Apo. 2:2; 13:8
com 20:6; 3:8,21 com 22:15 e 7:37 com 22:17. 2. Há a
mesma sign ificação teológica conferida a termos
teológicos como «vida», «morte», «glória», «fome» e
«sede». 3. A lgumas pa lav ras e frases são mais
freqüentemente usadas pelos dois autores do que em
qualquer outro livro do N.T. Por exemplo *poiéin
semeion», quatro vezes no Apocalipse e catorze vezes
no evangelho de João, mas apenas quatro vezes em
todo o resto do N .T .;«terein t. entolas», duas vezes no
Apocalipse, sete vezes no evangelho de João, e cinco
vezes na primeira epistola de João; «deiknumai», oito
vezes no Apocalipse e sete vezes no evangelho de João;
*ebraisti», duas vezes no Apocalipse e cinco vezes no
evangelho de João; *marturia», nove vezes no
Apocalipse, catorze vezes no evangelho de João e seis
vezes na primeira epístola de João, além de uma vez
na segunda epístola de João; «piazein», uma vez no
Apocalipse e oito vezes na primeira epístola de João;
*semainein», uma vez no Apocalipse e três vezes no
evangelho de João; «philein», duas vezes no Apocali­
pse e treze vezes no evangelho de João; «aphazein*,
oito vezes no Apocalipse e duas vezes na primeira
epístola de João. 4. Há idéias similares. Exemplos
disso são que não haverá templo na Jerusalém
celestial (ver Apo. 21:22); e ó templo deixará de existir
como centro de adoração (ver João 4:21). Figura a
doutrina do Cordeiro de Deus em João 1:29,36; Apo.
5:6,8,12,13; 6:1,16; 7:9,10,14,17; 12:11; 13:8; 14:1,4,
10; 15:3; 17:14; 19:7,9; 21:9,14,22,23,27; 22:1,3. 5.
O núm ero «sete» perm eia o livro de Apocalipse.
Apesar de não ser isso especificamente declarado no
evangelho de João , há sete «sinàis» neste ú ltim o ,
começando e te rm inando o mesmo com uma
«semana» sag rada . O u trossim , o seu tes tem unho
acerca de Cristo se desdobra em sete aspectos.
A conclusão que disso tudo se pode extrair é que
esses cinco livros—o evangelho, as três epístolas e o
Apocalipse—foram produzidos pela mesma escola, a
escola joanina, de Éfeso. Consideremos ainda os três
pontos abaixo: 1. O evangelho de João deve ter sido
escrito po r um d iscípu lo im ed ia to de João , que
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perpetuou sua tradição, incluindo suas narrativas e
seu testemunho. O evangelho de João é corretamente
cham ado «de João», no mesmo sen tido em que o
evangelho de Marcos poderia ser cham ado de
«evangelho de Pedro», po rquan to tal evangelho
preservou para nós a tradição apostólica que chegou
até nós, com base nas memórias de Pedro . (Ver o
artigo sobre João, quan to a essa questão). 2. As
epístolas joaninas poderiam ter sido escritas por esse
mesmo autor. A primeira epístola de João certamente
o foi. Seja como for, outro elemento da escola joanina
esteve envolvido, se não foi o mesmo indivíduo. (Ver o
artigo sobreJoão, onde se fala sobre a «autoria» dessas
epístolas joaninas). 3. O Apocalipse foi escrito por
João, o «vidente», e não pelo «ancião», ou pelo
«apóstolo», embora tivesse sido ele, por igual modo,
um membro da escola joanina.
IV.Dependência Literária
1. O An tigo T es tam en to . O au to r do livro de
Apocalipse nunca cita diretamente o A.T., mas, em
um to ta l de qua trocen tos e qua tro versículos,
duzentos e setenta e oito encerram alguma forma de
referência ao A.T. Muito mais que todos os demais
livros do N .T., pois, o Apocalipse depende do A.T.
Foi observando isso que M árcion o re je itou como
autoritário, já que cria ele que o judaísmo é opositor
do cristianismo e não seu genitor. — O autor não
parece ter usado a Septuaginta, mas parece ter feito
suas próprias traduções e paráfrases. Parte disso,
porém, provavelmente foi influenciado pela leitura
comum e popular da Septuaginta. Alguns eruditos
supõem que ele tenha usado um manuscrito grego ou
manuscritos hebraicos do A.T. diferentes do texto
padrão da Septuaginta, conforme o mesmo chegou
até nós; mas isso é menos provável do que o que diz a
outra posição. Uma lista quase completa de alusões e
citações parciais, extraídas do A .T., existentes no
livro de Apocalipse, aparece no International Criticai
Comm en tary , na sua in trodução ao livro de
Apocalipse, seções lxviii a lxxxvi. (Ver também as
notas marginais do texto grego). O fato que o autor
sagrado estava tão estribado no A.T. é uma das razões
por que o livro de Apocalipse é tão fo rtem en te
«judaico» em seu ca rá te r; mas isso não nos deve
impedir de perceber a igreja nos capítulos quinto a
décimo nono , conforme afirm am , erroneam en te ,
alguns intérpretes. Pelo contrário, o «servo» do Senhor
é ali um cren te , e não um judeu de raça apenas,
conforme normalmente se pensa, o qual haverá de
passar pela grande tribulação.
2. A s p seudep íg ra fes . Uma vez mais, o au to r
sagrado não cita diretamente as obras pseudepígrafes.
Mas é evidente que ele incorpora certas idéias e frases
das mesmas, especialmente aquelas extraídas dos
livros de Testamento de Levi, I Enoque e Assunção de
Moisés. Em qua lque r estudo comp leto do Novo
Testamento, fica demonstrado que algumas vezes é
impossível compreender o que o autor quer dizer, a
menos que haja alguma alusão a idéias encontradas
nas obras pseudepígrafes. Como exemplo disso temos
os «querubins» (ver Apo. 4:6), uma «grande espada»
(ver Apo. 6:3), os «m ártires como um sacrifício a
Deus» (ver Apo. 6:9), o «altar no céu» (ver Apo. 6:9), o
«mundo vindouro», o qual surgirá quando completar-
se o número dos mártires (ver Apo. 6:11), as «vestes
brancas», que simbolizam os corpos espirituais (ver
Apo. 6:11, etc.), tudo o que são idéias tomadas por
empréstimo daqueles livros an tigos. (Ver alguns
empréstimos tirados diretamente dos livros pseudepí­
grafes judaicos, em Apo. 2:7 (Testamento de Levi
18:11), 2:17 (T estam en to de Levi 18:14), 4:1 (I
Enoque 14:15), 4:6 (II Enoque 3:3 e Testamento de
Levi 2:7), 6:11 (I Enoque 47:3.4), 6:12 (Assunção de
Moisés 10:5), 7:1 (um conceito geral do primeiro livro
de Enoque), 8:8(1 Enoque 18:13), 9:1 (I Enoque
86:1), 9:20 (I Enoque 99:7), 14:10 (I Enoque 48:9),
14:14 (I Enoque 46:1), 17:14 (I Enoque 9:4), 19:15
(Salmos de Salomão 17:26,27), 20:8(1 Enoque 56:5-8;
IV Esdras 13:5,8,9,18-35; Ber. 7b, Targum de Jer.
sobre Núm. 11:26), 20:13, (I Enoque 51:1), 22:2 (I
Enoque 62:3,5).
3. Outros livros do N. T. O livro de Apocalipse foi
escrito em uma época histórica em que vários livros
neo tes tam en tários já deveriam te r sido escritos.
Abaixo apresentamos uma lista de sugestões: Apo.
1:1 (M a t.24 :6eLuc . 21:9); 1:3(Luc. 11:28); l:4(Col.
1:2); 1:5 (Col. 1:18); 1:5 (Gál. 2:20); 1:6(1 Ped. 2:9);
l:7 (M a t. 24:30); 1:16 (Mat. 17:2); 1:18 (II Cor. 6:9);
2:7 (Mat. 11:15; 13:9,43; Luc. 8:8; 14:35); 2:10 (Tia.
1:12); 2:20 (Atos 15:28); 2:24 (Atos 15:28); 2:24 (I
Cor. 2:10); 3:3 (Mat. 24:42); 16:15 (Mat. 24:43); 3:8
(I Cor. 16:9); 3:14 (Col. 1:18); 3:17 (Col. 1:27); 3:21
(Col. 3:1); 5:5 (Luc. 7:13 e 8:52); 6:4 (Mat. 10:34);
6:2-17; 7:1 (Mat. 24:6,7); 6:10 (Mat. 24:29); 6:15,16
(Luc. 23:30); 6:17 (Luc. 21:36); 7:3 (Efé. 4:30); 7:17
(I Ped. 2:25); 9:20 (Luc. 18:11); 11:3 (Luc. 4:25);
l l :1 5 (M a t . 4:8); 12 :9 (Luc . 10:18); 13:8(1 Ped.
1:19,20); 13:11 (Mat. 7:15); 14:4 (Luc. 9:57); 14:7
(A tos4 :24e 14:15); 14:13(1 Tes. 4:16); 17:14(1 Tim.
6:15); 16:14(Mat. 20:16 e 22:14); 18:4(11 Cor. 6:17 e
Efé. 5:11); 18:24 (Luc. 11:50); 19:7 (Mat. 5:12); 19:9
(Luc. 14:16); 21:4,5 (II Cor. 5:17); 21:10 (Mat. 4:8);
22:21 (encerramento das epístolas paulinas e do livro
aos Hebreus, ver também Efé. 6:24 e Col. 4:18).
4. Outras fontes: astrológicas, numerológicas e
cabalísticas
O judaísmo helenista continha muitos elementos da
astro log ia , da num ero log ia e de várias form as de
misticismo, em parte tomados por empréstimo de
vizinhos pagãos, mas adicionados e modificados pelos
m ísticos judeus . O in tricado simbolismo dos
números, no livro de Apocalipse, não pode deixar de
refletir algo dessa atividade; e como explicações do
que significam esses números, podemos apelar para
as tradições místicas judaicas que contêm escritos dos
rab inos caba lis tas . A angelo log ia do livro de
Apocalipse também envolve certas adaptações de
idéias astrológicas da época. Os anjos que aparecem
como governantes de nações, em esferas celestiais e
terrenas, ou que governam os ventos, as estrelas e as
manifestações celestes, eram conceitos comuns, que
foram tirados da astrologia e adaptados. Não se tem
certeza sobre o que o autor do livro de Apocalipse
quer dizer com o uso que faz de anjos, etc., como se o
uso fosse o mesmo que hav ia nos sistem as
astro lóg icos; mas ao menos pa rte desse uso tem
paralelos verbais com aqueles sistemas. Seja como
for, o autor sagrado se valeu de certas expressões e
usos que eram usuais na linguagem da astrologia da
época. (Quanto à «influência astrológica que havia no
judaísmo posterior», ver as notas expositivas no NTI
em Col. 2:8, onde há provas disso. Como exemplos
desse uso ver Apo. 1:20; 2:1, 4:4,6, 5:11; 7:1; 8:2;
12:1; 14:18; 15:1; 16:1; 16:5; 18:1 e 20:1).
Como um p regado r moderno pode ilu s tra r um
sermão com uma referência «astronômica», assim
João o vidente usava, às vezes, a astronomia do tempo
dele, que pelas definições modernas é a astrologia. Não
é importante saber, se João aceitava certas dessas
idéias como verdadeiras ou não. Elas serviam como
um bom veículo de comunicação.
V.Data
£ certo, com base no próprio livro, que o
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Apocalipse foi escrito du ran te um período de
tremenda perseguição contra a igreja, por parte do
im pério rom ano . No en tan to , tem sido motivo de
disputas qual era o imperador romano que governava
quando o livro foi escrito. Abaixo apresentamos as
principais idéias a respeito:
A data anterior. Alguns estudiosos têm situado a
escrita deste livro já nos dias de Nero (54-68) D.C.).
Porém, certas referências, Apo. 13:3,12,14 e 17:8,10,
que os primeiros cristãos consideraram como predi­
ções de um «Nero redivivus» ou «Nero ressurrecto», o
qual voltaria ao poder, na qualidade de anticristo,
mostram que tal imperador já estava morto, quando o
Apocalipse foi escrito. Tal doutrina dificilmente teria
sido criada antes do falecimento de Nero, e isso exige
uma data posterior ao ano 70 D .C., para a escrita
deste livro.
P resum ivelm en te , o trecho de Apo. 17:10 nos
fornece um meio de datarmos a escrita deste livro com
exa tidão . Q uando o escrito r sagrado escrevia sua
obra, cinco imperadores romanos já haviam morrido,
o sexto estava reinando, e se esperava um sétimo; e
en tão su rg iria um «oitavo», que seria o ú ltimo
imperador. O problema nisso envolvido, entretanto, é
que não sabemos como se devem con ta r os cinco
imperadores; também houve consideravelmente mais
de sete ou oito imperadores, antes do império romano
te rm ina r, quan to a dúvidas sobre quando se deve
começar a contá-los, deveríamos começar a contagem
com Júlio César? Nesse caso poderíamos nomear Júlio
César, Augusto, Tibério, Calígula, Cláudio, Nero,
Galba, Oto, Vitélio, Vespasiano, Tito e Domiciano.
Nesse caso , C láud io seria o qu in to , e Nero seria o
im perado r dos dias em que o livro foi escrito . A
maioria dos intérpretes crê que os três antecessores
im ed iatos de Vespasiano deveriam ser om itidos,
porque seu governo foi breve e sem grandes
acontecimentos. Nesse caso, o quinto continuaria
sendo Cláudio, o sexto seria Nero, e, assim sendo, o
livro deve ter sido escrito antes de 70 D .C. Outros
estudiosos, porém, começam contando com Augusto,
como se fora o verdadeiro prim e iro im perado r
romano, ficando omitidos os três mencionados acima,
em cujo caso chegaríamos a Vespasiano, como o sexto
imperador, que então estaria governando. Nesse caso,
Vespasiano aparece como o poder maligno que então
re inava . Foi ele quem iniciou o cerco con tra
Jerusalém. E Tito, seu filho, foi aquele que terminou
o cerco, sendo ele o sétimo governante do império. E
Nero ressu rrec to seria o «oitavo» monarca , o
anticristo, presumivelmente o último dos governantes
de Roma; pois a destruição do império romano, tal
como a «parousia» ou segundo advento de Cristo era
esperada para breve, até mesmo enquanto os crentes
primitivos ainda viviam.
Pode-se ver, pois, que dependendo do modo como
m anuseamos a lis ta , Nero, G a lba ou Vespasiano
pode ser o sexto governante, durante o qual tempo o
Apocalipse parece ter sido escrito. Os trechos de Apo.
6:9 e 11:1,2 podem indicar que o templo de Jerusalém
con tinuava de pé quando o livro foi escrito , o que
significa que este livro deve ter sido composto antes do
ano 70 D .C. Epifânio (ver Haer. li. 12) atribuía a esse
livro uma data ainda anterior, isto é, ao tempo de
Cláudio.
A data posterior. A maioria dos eruditos, a
despeito das razões acima expostas, baseando-se no
que diz o p róp rio Apocalipse, apon tam para
Dom iciano como o governador du ran te o tempo
em que este livro foi escrito. Nesse caso, o trecho de
Apo. 17:11 seria um oráculo judaico originalmente,
incorporado no Apocalipse, embora ignorando qual­
quer contagem exata, por assim dizer, arbitrária, o
que faria de Domiciano o sexto imperador, o qual
en tão governava. Nesse caso , «Nero ressurrecto»
presumivelmente Seguiria o sétimo governante (cujo
nome foi dado), o qual seria o anticristo. Ou ainda o
Nero ressu rrec to seria o sétimo , e o p róp rio
Domiciano, que veio mais tarde, seria reputado uma
reencarnaçào do Nero ressurrecto, o qual, apesar de
«ser dos sete», seria o «oitavo». Porém, visto que Nero
e Domiciano formavam uma única personalidade,
uma con tagem e s trita re su lta r ia em apenas sete
im perado res . Pelo menos é certo que a lguns dos
súditos de Domiciano o chamavam de «outro Nero».
(Ver Juvenal, Sátiras iv. 37,38; Marcial, Epigrames
1:33).
Por mais confuso que seja esse quad ro , se
Domiciano foi o imperador reinante quando este livro
foi escrito, então sua data deve ser situada algum
tempo antes de 96 D .C.
A inda há uma ou tra p ropos ta que ap resen ta
Domiciano como o sexto governante, ou seja, aquele
em foco quando o livro foi composto. É possível que o
au to r sag rado tivesse em mente somente aqueles
governan tes mortos, quando o senado rom ano os
declarara deuses, objetos próprios à adoração. Nesse
caso, os governantes em foco seriam César, Augusto,
Cláudio, Vespasiano e Tito. Domiciano, pois, seria o
sexto imperador, ao passo que o anticristo nerônico
seria o sétimo.
Uma data ainda maii posterior. Também se tem
sugerido o reinado de Trajano (98-117 D .C.) como o
tempo em que foi escrito este livro. Sabemos que
Trajano ordenou severa perseguição contra os crentes,
pois isso fica claro nos escritos de Plínio, o Moço,
governador da B itín ia em cerca de 111-113 D .C.
Nesse caso , seria impossível apelarmos pa ra a
passagem de Apo. 17:10, po rque sob h ipótese
alguma Trajano seria o sexto governante. Além
disso, neste tempo o cristianismo se tomara uma
religião «ilegal», não havendo qualquer evidência de
que essa condição existia quando o Apocalipse foi
composto . Os «imperadores» eram «deuses» que
deviam ser adorados; mas não parece que então já
havia qualquer decreto formal contra a fé cristã.
Irineu e Eusébio afirmam categoricamente que o
Apocalipse foi escrito no tempo de Domiciano. (Ver
Eusébio, História Eclesiástica iii.18.3 e Irineu, Adv.
Haer. v .30 .3). Esse tes tem unho foi aceito sem
hesitação por Clemente de Alexandria, Orígenes e
Jerônimo. Os trechos de Apo. 6:9 e 11:1,2 poderiam
subentender que o templo e a cidade de Jerusalém
con tinuavam de pé quando este livro foi escrito ;
apesar de que poderia ter havido alusões naturais ao
templo e à cidade conforme eles existiam antes, sem
apontar para o estado em que então existiam.
A data do Apocalipse, na história da interpretação.
Os intérpretes têm favorecido três períodos, a saber:
1. O reinado de Nero. Assim pensavam Baur, Reuss,
Hilgenfeld, Lightfoot, Selwyn, B.W. Henderson. A
data neroniana, entretanto, dificilmente pode ser
sustentada de pé, à luz do trecho de Apo. 17:10,11,
segundo se aclara acima a questão. 2. Dependendo
de como m anusearm os a lis ta dos im perado res
rom anos, é possível a da ta co rresponden te ao
imperador Vespasiano. Nada absolutamente fatal
pode ser dito contra isso, exceto que não há provas
históricas de que Vespasiano perseguiu os cristãos.
Não tomava a sério suas próprias reivindicações de
«divindade», e nem jam a is compeliu alguém a
ado rá-lo , e nem persegu iu os que se negassem a
fazê-lo. Tertuliano declara especificamente que os
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cristãos não foram perseguidos durante o reinadò de
Vespasiano , como também não houve grande
persegu ição sob T ito , seu filho . Con tudo , eles
começaram e terminaram o cerco de Jerusalém, sendo
possível que as crueldades então perpetradas tivessem
inspirado um livro como o de Apocalipse, embora isso
não seja muito provável. Os «cristãos» perseguidos é
que precisavam do enco ra jam en to dado por uma
«revelação». 3. Domiciano foi chamado de Nero calvo
e de «segundo Nero», por Marcial. A história mostra a
ferocidade de sua persegu ição con tra os cristãos .
Considerando-se todos os fa to res , <juase todos os
in té rp re tes , an tigos e modernos, tem chegado à
conclusão de que o Apocalipse foi escrito durante esse
tempo, ou seja, pouco antes do término do primeiro
século de nossa era . As ca rtas às sete igrejas do
Apocalipse também confirmam uma data posterior. A
cidade Esmima não contava com nenhuma comuni­
dade cristã ao tempo de Nero. Isso é confirmado na
epístola de Policarpo aos Filipenses xi. O culto ao
im perado r (ob riga tó rio pa ra todos os c idadãos
romanos) não parece ter sido posto em vigor até os
dias de Dom iciano; e o livro de Apocalipse quase
certamente reflete tal circunstância. Mas nos seus
dias tal cu lto passou a ser considerado prova de
lealdade ao imperador; e por causa disso, seguiram-se
perseguições intensas contra os cristãos, totalmente
desconhecidas nos dias de Vespasiano.
VI. Proveniência e Destino
Proveniência. O trecho de Apo. 1:9 identifica o
lugar «de onde» a epístola foi enviada, o lugar de sua
posição—a ilha de Patmos. Tal informe deve ser
aceito como real, a menos que se suponha que tais
toques sejam meros artifíc ios lite rá rio s . Nada há
contra a idéia de que João, o vidente, um dos princi­
pais líderes da igreja cristã de Éfeso, homem bem
conhecido entre todas as igrejas da Asia Menor, tenha
sido banido para Patmos devido à sua fé cristã, e que
ali ele escreveu esta obra. Sua reclusão e sofrimentos,
entretanto, talvez tivessem provocado suas visões.
Patmos é uma ilha que fica a c inqüen ta e seis
quilômetros ao largo da costa sudoeste da Ásia Menor
(moderna Turquia), 30° 20’ leste. Essa ilha tem cerca
de treze quilômetros, e em alguns lugares chega a ter
seis quilômetros e meio de largura. Compõe-se de
colinas vulcânicas escarpadas. Atualmente pertence à
Grécia.
Destino. O destino também é claramente afirmado
em Apo. 1:4, bem como em seus capítulos segundo e
terceiro, a saber, as «sete igrejas» da Ásia Menor.
Provavelmente uma cópia do livro foi enviada para
cada uma delas, e não apenas as cópias individuais
das pequenas ca rtas . Às igrejas foi o rdenado que
lessem a composição inteira (ver Apo. 1:3). Na Ásia
Menor havia maior número de igrejas do que apenas
aquelas sete, e podemos supor que não demoraram a
receber cóp ias da mesma. A lguns estud iosos têm
pensado que essas sete igrejas rep resen tam sete
períodos distintos da história da igreja; mas isso é
repelido por outros. Seja como for, representam as
principais condições que podem ser encontradas na
igreja universal, em qualquer período dá história. É
interessante a observação que o Apocalipse foi aceito
como autoritário, isto é, «canônico», inicialmente na
Ásia Menor. (Ver a seção II do presente artigo).
VII. Motivo e Propósito«
Motivo. Deve ser óbvio, por aquilo que foi dito nas
seções I e V, que o «motivo» que provocou a escrita
deste livro foi uma grande perseguição tão severa que
os cristãos primitivos só poderiam pensar que viviam
nos dias imediatamente anteriores à «parousia» ou
segundo advento de Cristo. A maioria dos estudiosos
crê que essa foi a perseguição movida por Domiciano,
o «segundo Nero», que houve pouco antes do fim do
primeiro século de nossa era. A literatura apocalíptica
tem a característica de tentar «saltar por cima» das
crises presentes a fim de dirigir a mente dos fiéis para
um fu tu ro tr iun fo sobre os inim igos, com o
estabelecimento da retidão. A última declaração do
Apocalipse promete o retorno de Cristo para «breve».
Em meio à morte e à destru ição , os d iscípulos de
Cristo esperavam o breve cumprimento das promessas
referen tes à «parousia». D en tre o re inado de
Domiciano esperavam o aparecimento do anticristo
para breve. O anticristo será a concretização do mal
absoluto, pois ele será o servo perfeito de Satanás (ver
o décimo terceiro cap ítu lo do Apocalipse). E os
c ristãos prim itivos criam que uma vez que se
estabelecesse seu império m und ia l, logo C risto
voltaria, a fim de destruir o seu ímpio império. Este
livro, po rtan to , foi escrito a fim de enco ra ja r aos
cristãos, pois o fim parecia bem próximo, ou seja, o
«começo» do fim , o que eles pod iam observar
pessoalmente com facilidade. Este livro, pois, infunde
«esperança» aos crentes que sofriam, relembrando-os
sobre o «mundo eterno» que even tua lm en te seria
estabe lec ido , ao passo que os reinos humanos,
ca rac terizados pela cobiça e pelo poder, seriam
reduzidos a nada.
Domiciano decretou o «culto ao imperador» de um
modo que seus predecessores nunca tinham feito. Ele
fez disso uma prova de lea ldade ao império . Os
cristãos, naturalmente, se recusavam a adorar ao
imperador como se fosse um «deus», e as conseqüên­
cias disso foram desas trosas p a ra os cren tes.
Desenvolveu-se até mesmo o cu lto à fam ília dos
Flávios, na qual se encarnaria a natureza divina da
família de Domiciano. Mediante sua suposta divinda­
de, além de sua «ascendência divina», procurou
estabelecer um governo absoluto sobre os corpos e as
almas dos homens. Promoveu ele a sua «divindade»
através de holocaustos públicos. Os espectadores que
vaiassem seus gladiadores eram executados, sob a
alegação de que tinham mostrado falta de respeito,
para com sua natureza divina. Os próprios cortesãos
de Domiciano tinham de chamá-lo «Senhor e Deus».
Ao seu próprio leito ele, ridiculamente, chatnava de
«leito de um deus»; as festividades por ele instituídas
eram denom inadas «banquetes sagrados» , e a té o
peixe servido nesses banque tes era considerado
«sagrado». (Ver o artigo de Donald MacFayden, «The
Occasion of the Domitianic Persecution», American
Journal o f Theology, xxiv, 1920, pp. 46-66, quanto
a detalhes a esse respeito).
A história confirma a violência de Domiciano ao
pôr em vigor todos os aspectos do «culto ao
imperador». Não somente perseguiu aos cristãos, mas
também mandou matar e banir a políticos, filósofos e
até mesmo membros de sua família que parecessem
oferecer-lhe resistência. Mandou executar seu primo,
o cônsul Clemente, porque este parecia haver adotado
o modo de vida juda ico , o que , segundo pensava
Dom iciano , fizera dele um «ateu». Os livros de I
C lem en te , escritos de Roma, e H ebreus, escrito a
cristãos romanos, evidenciam claramente as tremen­
das perseguições dessa época da história.
Propósito«. O propósito imediato da composição
deste livro foi o de con trab a lan ça r o tem or e o
desespero que, naturalmente, tomou conta da igreja
cristã, o que talvez conduziu alguns à apostasia. Pois
este livro m os tra que o Senhor Jesus C risto é o
verdadeiro governante, o qual, finalmente, haverá de
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esmagar os poderes malignos, ao estabelecer o seu
reino. Naquele tempo pensava-se que esse reino seria
estabelecido dentro em breve (ver Apo. 22:20); assim
sendo , havia boas razões pa ra os cren tes se
encorajarem a sofrer pelo bem, como espírito triunfal
até. O autor sagrado assegura a seus leitores que sem
im po rta r quão negra fosse a noite , o D ia estava
próximo, o qual também os vingaria das perseguições
que experimentavam, porquanto o «direito» seria
universalmente estabelecido, ao qual pregavam e no
qual criam.
Os demais propós itos deste livro , para le los ao
principal propósito, descrito no parágrafo acima, são
os seguintes:
1. Autoridade absoluta de Cristo, como o Alfa e o
Omega de toda a existência humana (ver Apo. 1:8 e
22:13). Portanto, há somente um verdadeiro objeto de
nossa ado ração , que não é nenhum im perado r
romano.
2. O autor sagrado tencionava ensinar muitas lições
morais à igreja, corrigindo vários lapsos e erros, além
de enco ra ja r às igrejas da Ásia M enor, e, através
disso, a igreja cristã inteira (ver os capítulos dois e três
de Apocalipse). Nem mesmo os tempos de crise e
perseguição podem desviar nossos olhos da absoluta
necessidade de um andar santo, da lealdade pessoal a
Cristo, o qual é nosso Senhor.
3. Tencionava ele, por semelhante modo, descrever
os horrendos acontecimentos que terão lugar nesta
terra que refletirão, especialmente, as condições dos
«últimos dias», ainda que, sem dúvida alguma, isso
tivesse alguma aplicação à igreja primitiva, bem como
à igreja c ris tã de todos os séculos. Não podemos
deixar de sentir que as predições deste livro aludem,
essencialmente, aos verdadeiros «últimos dias», isto é,
ao tempo que precederá imediatamente à segunda
vinda de C risto , que falam sobre a «grande
tribulação». Portanto, o Apocalipse é um paralelo
claro do vigésimo quarto capitulo do evangelho de
Mateus e do décimo terceiro capítulo do evangelho de
Marcos. O autor sagrado cria que vivia «imediata­
mente antes» do retorno de Cristo (ver Apo. 22:20), e
sua mente foi focalizada sobre aqueles dias, a fim de
que pudesse descrevê-los com exatidão. Mas ele cria
que tudo sucederia durante seus dias ainda na carne.
Nisso, porém, estava equivocado, embora isso em
nada afete a validade de suas predições. Ele pensava
que estava encorajando especificamente aos cristãos
de seus dias; e isso certamente ele fez. No entanto,
também encorajava àqueles que viverão nos verdadei­
ros «últimos dias», p refigu rados pelo reinado de
Dom iciano . Os cap ítu los sexto a décimo nono do
Apocalipse nos fornecem as pred ições acerca do
«tempo do fim».
4. Ao expor a dou tr ina do segundo adven to de
Cristo (ver o décimo nono capítulo do Apocalipse), o
au to r sagrado mostrou , à v itória in te ira , como é
inevitável a v itória final de Deus e do seu C risto .
Pensava ele que veria pessoalmente a essa vitória,
ainda em seu corpo mortal. Não sucedeu assim; mas
isso não significa que sua doutrina não fosse veraz.
Nós mesmos cremos, com base em predições
contemporâneas, da parte dos místicos, que todos os
eventos descritos no livro do Apocalipse ocorrerão até
o ano de 2037, e que nossa época é, realmente, o «fim
dos tempos». (Ver o artigo in titu lado , Tradição
Profética e a Nossa Época).
5. O au to r sagrado fornece-nos uma breve
an tev isão sobre o estado e terno (ver os cap ítu los
vigésimo a vigésimo segundo do Apocalipse). Essa
visão é breve, e certam en te não é defin itiva .
Possuímos informações surpreendentemente escassas
sobre a «eternidade». Deus tem tempo suficiente para
ens ina r essas questões a seu povo. Aquilo que
sabemos, entretanto, reveste-se de grande significa­
ção . Deus e o bem , fina lm en te , tr iun fa rão . O
julgamento é real; a vida eterna é magnificente em
suas bênçãos.
Vin. OGrego do Apocalipse
Aqueles que já leram o livro de Apocalipse em seu
o rig inal grego conhecem , em p rim e ira mão, seu
caráter ímpar, suas peculiaridades, e sua natureza
freqüentemente barbárica. Sem dúvida, acima de
todos os livros do N .T., demonstra desrespeito às
regras da gramática grega. A despeito disso, trata-se
de uma composição extremamente eloqüente, o maior
de todos os «apocalipses». Consideremos os pontos
seguintes:
1. Gramática do Apocalipse. Dionísio de Alexan­
dria (265 D .C.), para quem o grego era língua nativa,
cham ado de «grande b ispo de A lexandria» (po r
Euséb io), e de «mestre da igreja universal» (po r
Atanásio), o eminente pupilo de Orígenes, observou a
má natureza do grego do Apocalipse, além de seus
muitos barbarismos e hebraismos. «Nenhum outro
autor do Novo Testamento desrespeita tão freqüente­
mente os cânones de estilo , g ram á tica e sin taxe .
Contudo, em sua maior parte, esse desrespeito tem
causado pouca ou nenhum a perda de clareza e
inteligibilidade. Tudo isso sugere que o escritor era
um cristão judeu , o qual não recebera educação
segundo os moldes gregos; entretanto, disso não se
deve concluir necessariamente que ele fosse nativo da
Palestina, conforme alguns têm sugerido, porquanto
os judeu s estavam largam en te d issem inados pelo
império (rom ano), havendo muitos deles na Asia
Menor» (Martin Rist, Introduction to Revelation,
pág . 358). Isso sugere , en tre tan to , que o au to r
sag rado tinha o grego como uma segunda língua ,
como um idioma adquirido, e não como sua língua
nativa. Isso não prova, mas sugere, a Palestina, como
seu lugar de origem , pois se o au to r tivesse sido
um judeu da dispersão, certamente teria crescido
sabendo o grego (tendo-o aprendido nas escolas e na
rua). Nesse caso, ele saberia dominar mais perfeita­
mente o grego, tal como sucedeu no caso de Paulo,
que sabia realmente falar dois ou três idiomas.
O leitor curioso, que souber algum grego, pode
perceber a lguns dos erros g ram a tica is do au to r
sagrado nas seguintes referências (embora essa lista
não seja exaustiva): Apo. 1:4,5,10,15; 2:20: 3:12;
4:1,7,8; 5:6,11-13; 7:4; 9:5; 11:4,5; 12:5; 13:14;
14:3; 15:12; 17:16; 19:14,20; 20:2; 21:9. Todos
esses exemplos envolvem casos de discordância em
caso, gênero e número, no tocante a seus anteceden­
tes, além de discordâncias entre os sujeitos e verbos. A
maioria desses casos pode ser explicada pelo fato que
o autor sagrado pensava em aramaico mas escrevia
em grego; suas concordânc ias não eram aque las
comuns ao idioma grego. A coisa mais completa que
se tem escrito sobre o problema do grego usado no
livro de Apocalipse, pode ser encon trada na
introdução ao Apocalipse, no International Criticai
Commentary, de autoria de R.H. Charles. Na sua
seção XIII ele apresenta uma «gramática» do grego
deste livro, além de uma lista de inúmeros erros e usos
duvidosos, a maioria dos quais se devem ao fato que
ele pensava em aramaico e escrevia em um idioma que
não lhe era nativo. Na seção X dessa citada gramáti­
ca, ele mosta que, algumas vezes, o grego só pode ser
compreendido se for reconstituído o aramaico por
detrás do mesmo.
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2. Hebraísmos do Apocalipse. A introdução citada
acim a, de au to ria de R .H . Charles , fornece dez
pág inas rep le tas de hebraísmos . Essas pág inas
demonstram conclusivamente o quão firmada estava a
mente do autor sagrado no idioma e no pensamento
aramaicos. O «tipo de grego» assim produzido não é
um grego «bíblico», conforme se vê no caso da
tradução da Septuaginta (versão grega do original
hebraico do A .T .) , e, sim , um grego su i generis.
Dentre os quatrocentos e quatro versículos que há no
livro de Apocalipse, o autor sagrado faz alusão ao
A.T. em duzentos e setenta e oito deles; mas seu grego
não foi tomado por empréstimo da Septuaginta.
3. Caráter ímpar do Apocalipse. O Apocalipse,
conforme já dissemos, não é um exemplar do «grego
bíblico». O au to r sag rado parece te r feito suas
próprias traduções, quando aludia a trechos do A.T.
As similaridades com a versão da Septuaginta se deve,
provavelmente, a «empréstimos» ocasionalmente fei­
tos pelo au to r . Pensando em aram a ico , mas
escrevendo em grego, juntamente com seus muitos
«solecismos» (Charles ap resen ta mais de vinte
referências que contém «solecismos»), ele produziu
um grego «sem-par», que não pode ser comparado ao
grego daquele período , mesmo quando su jeito a
influências hebraizantes. Ele produziu expressões
tipicamente aramaicas com palavras gregas, confor­
me alguém na tu ra lm en te seria levado a fazer, ao
lançar mão de um idioma estrangeiro. E é evidente
que ele não mandou que a sua obra fosse «revisada»
por alguém cujo idioma nativo fosse o grego, embora
muitíssimas correções gramaticais possam ser encon­
tradas em manuscritos posteriores do N .T., que a
ap rim o ram . Ao ap resen ta r seu estudo sobre as
expressões aramaicas, existentes no livro de Apoca­
lipse, Charles alista nove casos em que ele crê que deu
ao texto sagrado um melhor sentido, reconstituindo os
«pensamentos aramaicos» do au to r sag rado , que
escreveu em grego artificial (parte «h» da seção «x» de
sua introdução ao Apocalipse).
«Ele (o autor sagrado) nunca dominou idiomatica­
mente o grego—nem mesmo o grego de seu próprio
período. Para ele, um grande número de partículas
gregas era desconhecido, e as multiformes sombras de
sen tido que elas expressam , nas suas diversas
combinações, nunca foi entendido, ou então essas
pa rticu las foram com p reend idas de forma mui
parcial. Por outro lado, ele é mais exato no uso de
expressões idiomáticas do grego do que o autor do
quarto evangelho. Não obstante, suas muitas expres­
sões incomuns e jam a is ouvidas, o livro (de
Apocalipse) não tem rival em sua p róp r ia forma
literária, ao mesmo tempo que, na literatura de todos
os tempos, conqu istou um lugar ao sol». (R .H .
Charles, pág. cxliv, Introduction to Revelation, The
International Criticai Commentary).
«Jun tamen te com M arcos, no nível do ‘ko iné’
não-literário, devemos colocar o último livro do N.T.
Já desde os meados do século III , D ionísio de
Alexandria (conforme diz Eusébio em sua História
Eclesiástica V II.25,26) dizia que o grego do livro de
Apocalipse é bá rba ro e não -g ram a tica l. Desde os
tempos desse pai da igreja, que estava familiarizado
com os padrões de um ‘bom’ grego, todo erudito que
tem traba lhado com o tex to grego do Apocalipse
tem-se admirado com suas freqüentes violações das
regras de concordância da gramática e da sintaxe do
grego...Outra peculiaridade lingüística é a.ocasional
desconsideração pelos gêneros (ver o texto grego de
Apo. 1:10; 4:1,8; 11:4; 19:20, etc.). Visto que noutras
passagens o autor se mostra correto na observação dos
gêneros, alguns desses exemplos podem ser justifica­
dos como questões de indiferença ou descuido, ao
passo que outros são devidos ao fato que ele pensava
em um idioma semita, ao mesmo tempo que escrevia
em grego.
A despeito da presença de tão ousada desconsidera­
ção pelas regras ordinárias da sintaxe grega, ao livro
de Apocalipse não fa lta poder lite rá rio . Certas
passagens solenes e sonoras, que são dotadas de um
ritmo quase poético (ver Apo. 4:11; 5:10; 7:15-17;
11:17,18; 15:3 ,4; 18:2-8 ,19-24 , e tc .) , têm um
perceptível tom miltônico, que se assemelha à voz de
um órgão , o que tran spa rece a té mesmo na sua
tradução inglesa». (Bruce M. Metzger, The Language
o f the New Testament, artigo introdutório ao Novo
Testamento, no Interpreter's Bible).
IX. O Texto Grego
A confirmação, por parte de manuscritos antigos,
ao tex to do livro de Apocalipse , é mais fraca que
aquela relativa a qualquer outro livro do N.T. No
entanto, essa confirmação ao Apocalipse original é
mais forte do que aquela relativa a qualquer obra
extrabíblica da antigüidade. Sabe-se bem que o N.T.
é o mais bem confirm ado docum en to dos tempos
antigos. Há mais de cinco mil manuscritos gregos,
mais de dez mil traduções latinas, e numerosas outras
traduções e extensas citações feitas pelos primeiros
pais da igreja, através das quais quase o N.T. inteiro
pode ser reconstituído, e que não pertencem a data
posterior ao século III D.C. Outrossim, os manuscri­
tos pertencem a um a d a ta bem mais próx im a dos
o rig ina is do que se dá no caso de qua lque r ou tro
documento antigo.
Po rtan to , apesar de que há m u itas varian tes e
alguns problemas textuais difíceis, a restauração do
tex to o rig ina l do livro de Apocalipse tem sido
realizada com alto grau de exatidão. Entre os cinco
p rinc ipa is m anuscritos unc ia is há mais de mil
seiscentos e cinqüenta variantes; e as variantes dos
manuscritos cursivos posteriores, naturalmente, são
mu ito mais num erosas do que isso. Con tudo , na
m a ioria dos casos, os textos o rig ina is podem ser
res tau rado s com alto grau de con fiança . Quando
Erasmo compilou o Textus Receptus, de onde surgiu
o primeiro texto impresso do N.T. grego, e de onde se
tem derivado a maioria das primeiras traduções do
N.T. para diversos idiomas, ele tinha a sua disposição
apenas um manuscrito grego, chamado Codex 1, um
minúsculo (ou cursivo) do século XII ou XIII. Esse
manuscrito é ao mesmo tempo inexato e defeituoso.
Não havia testemunho em favor do trecho de Apo.
22:16-21, e Erasmo foi forçado a suprir esse trecho do
la tim , que transcreveu p a ra o grego . Edições
posteriores do texto grego, como os de Tischendorf,
Weiss, Westcott e Hort e o Texto de Nestle, além do
N.T. grego das Sociedades Bíblicas Unidas, mostram-
se mu ito mais exa tas , baseadas como estão em
testemunhos mais antigos.
Os principais testemunhos sobre o texto grego do
livro de Apocalipse, de que dispomos em nossos dias,
e que servem de fon tes p a ra os modernos textos
gregos, como os de Nestle e o das Sociedades Bíblicas
Unidas, são os seguintes:
P(18), um manuscrito escrito em papiro, datado
dos séculos III ou IV D .C., e que contém o trecho de
Apo. 1:4-7.
P(47), um manuscrito escrito em papiro, datado do
século III D .C., que encerra a passagem de 9:10-17:2.
A leph , um m anuscrito escrito em pergam inho ,
pertencente ao século IV D .C., intitulado «Sinaítico»,
que é um dos testemunhos centrais de todo o N.T.
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Esse manuscrito pode ter sido um dentre cinqüenta
cópias do N.T. que Eusébio produzira, por ordem de
Constantino e contém o livro completo do Apocalipse.
Infelizmente, o codex Vaticanus (B) não contém o
texto sagrado depois da passagem de Heb. 9:14, pelo
que não pode dar testemunho sobre o texto do livro de
Apocalipse. Quanto a informações gerais sobre esses
manuscritos, bem como ao estudo geral e à teoria da
crítica textual, ver o artigo sobre esse tema.
Codex A . Esse m anuscrito é unc ia l, escrito em
pergam inho , e da ta do século V D .C. É cham ado
«Alexandrino». Ali o Apocalipse aparece completo. A
maioria dos críticos textuais acredita que é o texto
mais puro dentre todos os manuscritos do Apocalipse.
Porém Aleph, os papiros e C estão em consonância
essencial, formando um bloco de manuscritos que
confirmam o mesmo tex to gera l, o mesmo tipo de
texto.
Codex C. £ chamado «Ephraemi», um manuscrito
em pergaminho, pertencente ao século V, defeituoso
em muitos lugares; mas foi res tau rado em certos
trechos, nos quais concorda essencialmente com os
papiros, Aleph e A.
0207 é um manuscrito uncial escrito em pergami­
nho , pe rtencen te ao século IV D .C ., que também
concorda com os testemunhos acima, pertencente ao
mesmo tipo, embora não contenha o livro inteiro do
Apocalipse.
Os manuscritos unciais 046 (datado dos séculos
VIII ou IX D .C.) e P (datado do século X D.C.), além
de g rande núm ero de m anuscritos m inúsculos,
derivados de após o séc. IX D .C., representam o texto
bizantino ou eclesiástico do livro de Apocalipse, que
veio à existência mediante a mescla de vários textos,
adições escribais e correções (algumas vezes feitas no
mau grego do orig ina l). Esse texto mesclado ,
entretanto, como é óbvio, é inferior ao dos demais
papiros e manuscritos unciais. Mas foi esse texto, em
sua forma posterior, representada pelo codex 1, que
foi usado para a compilação do Textus Receptus de
Erasmo.
Variantes Textua is com en tadas neste artigo .
Abaixo damos os lugares onde figuram as variantes
textuais mais importantes do livro de Apocalipse:
Apo. 1:5,6,8,11,15, 2:2,10,13,16,20,22,23; 3:2,5,7;
5:1,4,6,9,10,13,14; 6:1-5,7,8,11,12,17; 7:12,17; 8:1,
6-8,13; 9:7,10,12,13,19-21; 10:4,5-7,10; 11:2,3,12,
15,17,19; 12:10,18; 13:1,6,7,15,17,18; 14:3,5,6,8,
13,18-20; 15:2-4,6; 16:1,4,16,18; 18:2,3,7,8,11,13,
14 ,17 ,20 ,22; 19 :5-7 ,11 ,12 ,13 ,17 ; 20 :2 ,6 ,9 ,12 ;
21:3-6,10; 22:5,11,14,19,21.
X. V isio Geral do Conteúdo: Análiae, Conceito* de
Arraqjo
Análise
1 .0 livro de Apocalipse começa com uma
declaração de sua autoridade divina (o único livro do
N .T . que contém tal assertiva), copu lada a uma
prom essa de bênção pa ra aqueles que ouvirem a
le itu ra púb lica do livro (nas igrejas locais) e para
aqueles que o lerem. Essa declaração é, ao mesmo
tempo, uma explicação do tema do livro, isto é, Jesus
Cristo, o Alfa e o Omega da existência de todos os
seres inteligentes. (Ver Apo. 1:1-3).
2. Isso é seguido pela saudação geral às sete igrejas
da Àsia Menor, que seriam as primeiras a receber o
livro . O p róp rio C risto é visto a sauda r à igreja ,
juntamente com João, além de ser retratado como o
Alfa e o Omega, o verdadeiro objeto de adoração, em
con tras te com os im peradores rom anos, como
Domiciano, que requeriam tal adoração dos súditos
rom anos. Essa saudação prom ete a parousia ou
segunda v inda de C risto , dando a en tende r a
conversão do povo de Israe l (Ver Apo. 1:4-8;
comparar com Rom. 11:26 e ss ).
3. A secão segu in te localiza o lugar onde foi
receb ida a v isão—Patmos, a c inqüen ta e seis
qu ilôm e tros ao largo da costa da Ásia M enor
(moderna Turquia), além de descrever o aparecimen­
to e a glória de Cristo, conforme ele semostrou a João e
conforme o Apocalipse teve início . (Ver Apo.
1:18-29).
4. Sete ca rtas são d irig idas às sete igre jas, que
originalmente receberam o livro, cada uma das quais
descreve as — condições da igreja — particularmente
endereçada, com instruções, advertências e promes­
sas. Essas cartas talvez profetizem sete períodos da
h is tó ria ec lesiás tica , mas certam en te refletem as
condições reais da igreja cristã, quando o livro foi
escrito. (Ver Apo. 2:1-3:22).
5. A substância geral do livro de Apocalipse, que é
a cena nos céus (ver seu quarto capítulo), onde se vê a
glória celestial de Cristo, e em cuja mão aparece o rolo
selado com sete selos, dá a subs tânc ia geral das
revelações a serem desdob radas nas narra tivas
subseqüentes. Somente o exaltado Senhor e Cordeiro,
que é Cristo, é digno de quebrar os selos e publicar a
sua mensagem (ver o quinto capítulo do livro). Cinco
selos, que revelam horrendos juízos, são abertos (ver o
sexto capítulo do livro).
6. O capítulo sete é um parêntese que explica que
todo o grupo dos mártires será selado (talvez o novo
Israel ou o «antigo Israe l fiel ao Senhor»), que
literalmente envolve cento e quarenta e quatro mil
pessoas, ou um núm ero rep resen tado por essa
quantidade. Esses mártires são vistos em adoração e
serviço ce lestia is. Serviram bem em sua m issão
te rrena , e agora estão exa ltados. O selo de Deus
garante tanto seu martírio bem-sucedido como sua
salvação e sua subseqüen te g lória divina. Eles
«pertencem» a Deus por causa dessas coisas, e foram
«selados» por causa das mesmas. O nono versículo
mostra que o período de tribulação também será um
período de grande número de salvações, porquanto
muitíssimas pessoas encontrarão a Cristo em meio as
tribulações.
7. O oitavo capítulo volta a falar sobre o partir dos
selos do rolo. Do sétimo selo emerge o julgamento das
sete trombetas. No oitavo capítulo são soadas quatro
dessas trombetas, e terríveis julgamentos caem sobre
a terra. Acerca do «tempo» em que tais julgamentos
terão lugar (juntamente com tudo o que é descrito
nessa análise), ver as várias formas de interpretação,
na seção XII do presente artigo. O oitavo capítulo
encerra o julgamento das quatro primeiras trombetas.
8. O nono cap ítu lo encerra os ju lgam en tos da
quinta e da sexta trombetas, por causa dos quais é
destruído um terço da população da terra.
9. O autor interrompe sua descrição dos horrores o
bastante para descrever o julgamento iminente, pior
do que tudo quanto até então vinha sendo descrito,
mediante o símbolo do «livrinho» ou «rolo», que é um
escrito profético de total condenação para os ímpios.
Era «doce» em sua boca, quando o *comia», porque os
poderes malignos haveriam de ser transformados, o
que será benéfico p a ra toda a criação . M as era
amargo em seu estômago, porque falava de terrores
que serão sofridos pelos homens (ver o décimo
capítulo).
10. O décimo prim e iro cap ítu lo tam bém é
paren té tico . Descreve as duas tes tem unhas que
a tua rão du ran te a tr ibu lação . Talvez simbolizem
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alguma coisa, ou podem ser pessoas literais, como
«Enoque e E lias», E lias e Moisés, etc. As duas
tes tem unhas darão seu tes tem unho du ran te mil,
duzentos e sessenta dias, serão mortas e ressuscitarão.
Esse incidente visa demonstrar que aqueles a quem
Satanás mata, por terem sido fiéis a Cristo, deverão
viver em triunfo. E isso é verdade se nos referimos às
perseguições do tempo de Nero e Domiciano ou aos
horrores da v indoura tribu lação , ao fim da era
presente, imediatamente antes da segunda vinda de
Cristo.
1 1 .0 trecho de Apo. 11:15-19 encerra o soar da
sétima trombeta, do que resultarão os juízos finais das
taças de ira, com suas sete condenações ou «ais».
12. Os cap ítu los doze e treze descrevem sete
personagens de grande importância para os futuros
acon tecim en tos, descritos no Apocalipse. Esses
personagens são: Israel (a mulher); Satanás (o
destruidor); Cristo (o filho de Israel); o arcanjo Miguel
e sua luta nos céus, em favor do bem, o que provocará
a queda de Sa tanás e seus poderes angelicais; a
descendência de Israel, o remanescente judaico, que,
figuradamente, talvez também inclua o novo Israel', e
a «besta que saiu do mar» e a «besta que saiu da
terra», ou seja, o anticristo e seu falso profeta, já no
décimo terceiro capítulo. Ê interessante que profecias
místicas confirmam que esses dois personagens já
estão vivos. De acordo com essas mesmas previsões,
veremos o início de sua manifestação por volta do ano
de 1993. (Ver o artigo sobre o Anticristo).
13. O capítulo catorze encerra um outro parêntese.
Contrasta os adoradores da besta; o anticristo, com os
discípulos fiéis de Cristo, o Cordeiro.— Em vez de
adorarem ao imperador (Domiciano) e, profeticamen­
te, ao anticristo, eles adoram ao Filho de Deus. Esses,
embora tenham morte terrível, serão abençoados com
a vida eterna, em contraste com os adoradores do
anticristo, que aguardam a segunda morte. Antes
disso, terão de sofrer os terrores do Armagedom.
14. O décimo quinto capítulo introduz os juízos das
sete taças , com uma cena celeste que p rep a ra rá o
caminho para tais julgamentos. Nos céus são vistos
aqueles que tr iun fa ram sobre a bes ta , sobre sua
m arca , seu número e seu a te rro rizan te re inado ,
porquanto entraram no descanso, na presença de seu
Senhor.
15. O décimo sexto capitulo descreve os juízos das
sete taças, bem como uma nova série indizivelmente
severa de julgamentos, que sobrevirão ao mundo, em
prodigiosa demonstração da ira de Deus.
16. Das sete taças emergiram as sete «condenações».
A primeira, que é a da Babilônia (Roma), mas que
profetiza a esfera de governo do anticristo, ocupa os
capítulos dezessete e dezoito.
17. Antes do reinicio das «condenações», o décimo
nono capítulo descreve as quatro «aleluias» dos santos
glorificados. E isso é seguido por uma visão do hino
do casam en to do Cordeiro e sua noiva (a igreja).
Poderíamos arranjar o trecho de Apo. 17:1-19:10 em
«sete visões», todas as qua is envolvem «Roma», a
TELESCÓPIO DA ERA DA IGREJA
saber: 1. a prostituta; 2. interpretação da prostituta e
da fera (ou besta); 3. proclamação angelical sobre a
queda de Roma; 4. exultação dos santos e lamento
dos povos em face da queda de Roma; 5. lamentação
final sobre a cidade; 6. as «aleluias» dos santos; 7.
hino matrimonial.
18. Seguem-se sete visões sobre o fim do governo e
da era de Sa tanás , a saber: 1. A «parousia» ou
segundo advento de Cristo, a fim de julgar: o Cristo
conquistador (ver Apo. 19:11-16). 2. Visão da vitória
de Cristo sobre o anticristo (ver Apo. 19:17-21). 3.
Visão da prisão de Satanás por mil anos (ver Apo.
20:1-3). 4. Visão do reino milenar de Cristo (ver Apo.
20:4-6). 5. Visão de Gogue e Magogue derrotados e
lançados no lago de fogo, juntamente com Satanás, o
que assinalará o fim de sua era e governo (ver Apo.
20:7-10). 6. Desaparecimento dos céus e da terra; o
grande julgamento (ver Apo. 20:11-15). 7. Visão da
nova criação e da era e te rna de Deus (ver Apo.
21:1-8). Nessas visões temos a con tinuação das
«condenações». A p rim e ira é a destru ição da
Babilônia (capítulos dezessete e dezoito); a segunda é
a condenação da besta ; a terce ira é a de seu falso
p ro fe ta ; a qu a r ta é a dos reis ou apo iado res do
anticristo; a quinta é a de Gogue e Magogue; a sexta é
a do p róp rio Sa tanás ; a sétim a é a dos incrédu los
aliados de Satanás e do anticristo.
19. Finalmente, chegamos à criação de novos céus e
nova terra, a Jerusalém celestial, a capital da glória
eterna (capítulos vinte e um e vinte e dois).
20. Ep ílogo . (Ver Apo. 22:6-21). Temos aqu i a
última mensagem do N.T. Cristo voltará em breve.
Ele é o Alfa e o Omega. Chamada ao arrependimento;
advertência contra os abusos contra esta profecia.
Conceitos de arranjo.
1. Há o conceito telescópico, com certa sucessão de
acontecimentos:
Essa idéia encara o Apocalipse como uma crônica
ordenada dos acontecimentos, com alguns poucos
parênteses. Assim, ao passarmos de um capítulo para
outro, supostamente avançamos para novos aconteci­
men tos e assim passamos por um a série deles.
Telescópio da Era da Igrçja
A era da igreja é:
«os cousas...que são» (Que retrata a época do autor
sagrado). Contudo, trata-se de profecias simbólicas
de coisas que «serão». Essas «coisas que são» foram
precedidas pelas «coisas que eram», isto é, aquilo que
João «vira», a visão inicial (ver Apo. 1:1-20). Após as
cartas para a era da igreja aparecem as »cousas...que
hão de acontecer depois destas*, ou seja, aquilo que
deverá transpirar imediatamente antes da segunda
vinda de Cristo. Portanto, temos em Apo. 1:20 um
esboço bem simples do livro: coisas que foram, coisas
que são e coisas que hão de acontecer. No primeiro
capítulo temos o passado; nos capítulos segundo e
terce iro temos o p resen te ; nos cap ítu los qua rto a
vigésimo segundo temos o futuro, os últimos dias.
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As «coisas que hão de acontecer» . Esses são os
«últimos dias», im ed ia tam en te an tes da v inda de
Cristo. Os grandes juízos do período de tribulação (ou
en tão , conforme a lguns—estão inclu ídos vários
períodos históricos).
Sete selos Sete trombetas Sete taças
(6=t8:6) (8:8-11:19) (15:1-16:21)
Sete conde­
nações
(caps. 17-20)
2. Conceito das profecias: os «duplos»
Ao interpretar o livro de Apocalipse, alguns não
crêem que esteja em foco uma contínua «sucessão» de
eventos (de mistura com alguns poucos parênteses).
Utilizando-se do texto de Gên. 41:14 ss como chave,
pensam que há apresentações paralelas dos mesmos
julgamentos, e não julgamentos sucessivos. É verdade
que naquele capitulo do livro de Gênesis as sete «vacas
gordas» são idênticas às sete «espigas cheias» e que as
sete «vacas magras» são idên ticas às sete «espigas
m irradas» . As vacas gordas e as espigas cheias
profetizavam sobre sete anos de abundância; e as sete
vacas m agras e as espigas m irradas profetizavam
sobre sete anos de escassez.
Aplicando-se essa chave ao livro de Apocalipse,
teríamos o seguinte arranjo: Os sete selos e as sete
trombetas seriam espiritualmente paralelos; e os sete
anjos e as sete taças seriam espiritualmente paralelos.
Os selos e trombetas seriam uma «visão celeste» dos
mesmos acontecimentos focalizados na terra pelos
anjos e taças. Nesse caso, somente sete elementos
distintos seriam encontrados no livro de Apocalipse,
no tocan te aos ju ízos, e não uma série de qua tro
conjuntos distintos de julgamentos. Alguns encaram
esses sete elementos distintos como sete épocas da
história do mundo (interpretação histórica), ao passo
que ou tros vêem sete acon tecim en tos ou estágios
d is tin tos acerca dos «últimos dias», o período da
tribulação. Seja como for, encontramos apenas uma
série de sete elementos, e não quatro séries. Mas essa
série é descrita de vários modos, sob diferentes pontos
de v ista, segu indo a o rien tação do quadragésim o
p rim e iro cap itu lo do livro de Gênesis, que faz a
mesma coisa, com diversos simbolismos. Já que as
sete trombetas constituem o sétimo selo, então treze
acon tecim en tos gerais são descritos no livro de
Apocalipse, a saber: seis selos e sete trombetas (que
enfeixariam, estas últimas, o último selo). O «sétimo
acontecimento» consistiria de «sete acontecimentos».
Isso poderia ser uma verdade se aplicássemos os
mesmos a períodos históricos antes da segunda vinda
de C risto , ou a elem en tos da tribu lação . Assim
também o povo de Israel rodeou a cidade de Jericó por
treze vezes. Nos primeiros seis dias eles a rodearam
apenas uma vez cada dia; mas, no sétimo dia ,
rodearam-na por sete vezes. Seis mais sete é igual a
treze. Isso derrubou as muralhas de Jericó, com a
conseqüente derrota de seus habitantes. Os treze
acontecimentos retratados no livro de Apocalipse,
pois, porão fim ao governo de Satanás, estabelecendo
o reino de Deus, como também o reinado universal de
Cristo.
OS PARALELOS:
I. Os selos e anjos (os selos indicam o ponto de vista
celeste; os anjos indicam o ponto de vista terreno dos
mesmos acontecimentos).
1. Apo. 6:2 14:6,7*
2. 6:3-5 14:8
3. 6:5-6 14:9-11
4. 6:7-8 14:12-13
5. 6:9-11 14:17-20
6. 6:12-7:17 14:17-20
7: 8:1-6 15:1-16:1
II. As trombetas e as taças (as trombetas indicam o
ponto de vista celeste; as taças indicam o ponto de
vista terreno dos mesmos acontecimentos).
1. Apo. 8:7 16:2
2. 8:8-9 16:3
3. 8:10-11 16:4-7
4. 8:12-13 16:8-9
5. 9:1-12 16:10-11
6. 9:13-21 16:12-14
7. 10:7; - 15:17-21
(11-15-19)
A.ssim sendo , teríam os o segu in te: Os selos e os
anjos descrevem os mesmos acontecimentos, embora
de pontos de vista diferentes; o sétimo selo se constitui
das sete trombetas; as sete trombetas e os sete selos
descrevem os mesmos acontecimentos de acordo com
diferentes pontos de vista.
3. A teoria sincronológica. Essa teoria também
apresenta apenas sete elementos ou acontecimentos
gerais, que seriam eras ou épocas. As várias séries de
«setes», como os selos, as trom be tas , as taças , os
anjos, seriam totalmente paralelas. Cada série de
«sete» descreveria os mesmos acontecimentos, eras ou
sucessões de eventos, mas de acordo com diferentes
pontos de vista. Cada série de «sete» cobriria o mesmo
período de tempo, estendendo-se até o fim de todas
as coisas.
4. Falta de qualquer arranjo de acontecimentos ou
de distinção de eras. Se o livro de Apocalipse tiver de
ser interpretado apenas simbólica ou misticamente,
então não faz sentido falar de «eras» de «acontecimen­
tos sucessivos» ou de qualquer arranjo de tempo.
XI. Esboço do Conteúdo
I. Introdução (1:1-3)
II. Saudação (1:4-8)
III. Origem do Apoc. (1:9-20: coisas que foram)
IV. Cartas às Sete Igrejas (caps 2-3: coisas que são)
1. Éfeso (2:1-7)
2. Esmirna (2:8-11)
3. Pérgamo (2:12-17)
4. T iatira (2:18-29)
5. Sardes (3:1-6)
6. Filadélfia (3:7-13)
7. Laodicéia (3:14-22)
V. Visão introdutória dos selos (4:1-22:21:
coisas que hão de acontecer)
1. Visão do trono de Deus (4:1-11)
2. Visão do livro do Cordeiro (5:1-14)
VI. Visão dos Sete Selos (6:1-S:6)
1. Primeiro: o cavalo branco (6:1,2)
2. Segundo: o cavalo vermelho (6:3,4)
3. Terceiro: o cavalo preto (6:5,6)
4. Quarto: o cavalo amarelo (6:7,8)
5. Quinto: lamento dos mártires (6:9-11)
6. Sexto: tremendos juízos (6:12-17)
7. Parênteses (7:1-17)
a. selagem dos mártires (7:1-8)
b. os mártires glorificados (7:9-17)
8. Sétimo: surgimento das sete
trombetas (8:1-6)
VII. Julgamentos das Sete Trombetas (8:7-11:19)
1. Primeira: saraiva e fogo (8:7)
2. Segunda: montanha em fogo (8:8,9)
3. Terceira: a estrela de fogo (8:10,11)
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VIII.
IX.
X.
XI.
XII.
XIII.
4. Quarta: enegrecem sol, lua
e estrelas (8:12)
5. Parênteses: advertência da águia (8:13)
6. Quinta: terríveis gafanhotos (9:1-12)
7. Sexta: os cavaleiros (9:13-21)
8. Parênteses (10:1-11:14)
a. o rolo doce-ámargo (10:1-11)
b. as duas testemunhas (11:1-14)
9. Sétima: Cristo em breve
reinará (11:15-19)
Visões dos Sete Personagens (12:1-13:18)
1. A mulher (12:1,2)
2. Satanás (12:3,4)
3. A criança (12:5,6)
4. Miguel, o arcanjo (12:7-16)
5. A descendência da mulher (12:17)
6. A besta saída do mar (13:1-10)
7. A besta saída da terra (13:11-18)
Sete visões dos adoradores do Cordeiro
e da Besta (14:1-20)
1. Os mártires do cordeiro (14:1-5)
2. Ordem angelical de adoração (14:6,7)
3. Condenação de Babilônia, centro
da antiadoração(14:8)
4. Condenação dos adoradores
da besta (14:9-12)
5. Bem-aventurança dos mártires (14:13)
6. Armagedom, a colheita (14:14-16)
7. A vinha no lagar de Deus (14:17-20)
Julgamentos das Sete Taças (15:1-16:21)
1. Preparativos celestiais (cap. 15)
2. Primeira taça: praga das feridas (16:1,2)
3. Segunda taça: mar transformado
em sangue (16:3)
4. Terceira taça: rios e fontes transfor­
mados em sangue (16:4-7)
5. Quarta taça: calor escaldante (16:8,9)
6. Quinta taça: trevas (16:10,11)
7. Sexta taça: preparação para
o Armagedom (16:12-16)
8. Sétima taça: juízo proferido
contra Babilônia (16:17-21)
Sete Visões da Queda de Babilônia
(17:1-19:10)
1. Babilônia, a prostituta (17:l-6a)
2. Natureza da prostituta e
da besta (17:6b-18)
3. Condenação proferida (18:1-3)
4. Grande lamento pela queda
de Babilônia (18:4-20)
5. Lamento final sobre a cidade (18:21-24)
6. Hino de louvor a Deus, por ter
sido destruída Babilônia (19:1-5)
7. Anúncio do casamento do
Cordeiro (19:6-10)
Sete Visões da Queda de Satanás e o
Fim de seu Reinado (19:11-21:8)
1. Cristo vencerá: a parousia marca
o juízo de Satanás (19:11-16)
2. Cristo virá e esmagará
o anticristo (19:17-21)
3. Satanás é amarrado por
mil anos (20:1-3)
4. O milênio (20:4-6)
5. Revolta de Gogue e Magogue (20:7-10)
6. Desaparecimento dos céus e da terra
— juízo final (20:11-15)
7. A nova criação e a era eterna (21:1-8)
Jerusalém Celestial, Capital da Nova
Criação (21:9-22:5)
1. Seu aparecimento (21:9-14)
2. Suas medidas (21:15-17)
3. Sua composição (21:18-21)
4. Sua glória (21:22-27)
5. O novo jardim do Éden (22:1-5)
XIV. Epílogo: Cristo voltará em breve.
Preparai-vos (22:6-21)
XII. Conceitos e Métodos de Interpretação
O livro de Apocalipse tem sido estudado segundo
muitos conceitos e métodos de interpretação diferen­
tes. Abaixo mostramos os principais dentre esses:
1. O ponto de vista preterista. Esse ponto de vista
dá a entertder que todas as ocorrências aludidas no
livro de Apocalipse tiveram lugar no império romano,
no primeiro século de nossa era, embora talvez haja
acon tec im en tos referen tes ao segundo século . Os
eruditos liberais normalmente tomam esse ponto de
vista em geral, porquanto supõem que o livro não
pode ser uma profecia genuína, mas tão-somente um
escrito simbólico e uma avaliação m ística dos
acontecimentos daquela porção do mundo para onde
o livro foi originalmente enviado. Alguns estudiosos
católicos romanos também favorecem esse ponto de
vista, talvez porque impossibilita a interpretação
protestante, que faz do papa o anticristo, além de
negar a idéia de que a Igreja Católica Romana seja
rep resen tada por Bab ilôn ia . Esse pon to de vista,
apesar de preservar sem dúvida alguma verdade, pois
certam en te o livro reflete a lguns acon tecim en tos
«contemporâneos», no entanto não leva em conta que
se trata de uma «profecia», e que esta contempla o
tempo fu tu ro da segunda v inda de C risto , sem
importar se isso ocorreria imediatamente ou não, e
sem importar nossa idéia sobre o seu cumprimento
dentro do tempo.
2. O ponto de vista histórico. Os intérpretes que
assumem essa posição procuram encaixar todos os
acontecimentos previstos no Apocalipse em várias
épocas da história humana. A série de «sete» (selos,
trombetas, taças e anjos) supostamente representaria
sucessivos estágios da história da humanidade, até à
volta de Cristo, o que dará fim ao presente ciclo geral.
Naturalmente, os que assim pensam não têm podido
concordar entre si sobre quais visões representam
estes ou aqueles acontecimentos históricos, e muitas
identificações fantásticas, de homens e eventos, no
tocante às predições, têm aparecido na literatura que
defende esse pon to de vista . O pon to de vista
puramente histórico do livro de Apocalipse deixa-o
uma obra essencialmente fechada e misteriosa.
3. O pon to de vista fu tu r is ta . Há os « fu turis tas
extremos», que pensam que o livro inteiro é preditivo,
incluindo os capítulos dois e três (as cartas às sete
igrejas), que representariam sucessivos estágios da
história eclesiástica, até à vinda de Cristo. Mas há os
«futuristas moderados», que admitem que os capítulos
dois e três referem-se ao passado (ou ao presente);
mas que a começar no quarto capítulo temos o futuro,
o que deverá ocorrer imediatamente antes do segundo
advento de Cristo. Isso faz este livro ser, essencial­
mente, uma profecia, levando em conta, a sério, as
declarações de Apo. 1:19 e 4:1. A principal objeção
con tra esse pon to de v ista é que remove do livro
qualquer contexto histórico. Mas isso é respondido
pela observação que apesar de refletir o tempo e os
acon tec im en tos con tem po râneos , em um sen tido
secundário, a verdade é que, em sentido «primário», o
livro reflete os «últimos dias». Portanto, este livro
tanto é orientado historicamente como é escatologica-
m en te importante; mas a ênfase recai sobre este
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último fa to r. Os fu tu ris tas que falam desse modo
tornam-se um tanto «ecléticos» em seus pontos de
vista, mas sua ênfase recai sobre o futuro, e não sobre
o passado . Os libera is , a quem fa lta a fé na
possibilidade de um livro como o de Apocalipse ser
uma profecia genu ína , ou que duvidam que tal
profecia possa aba rca r tão g rande expansão de
tempo, fazem objeção ao ponto de vista futurista.
O presente artigo assume, essencialmente, o ponto
de vista futurista, ao asseverar que esse livro, tal como
alguns livros do V.T. é essencialmente uma profecia,
e, de fato, o único livro totalmente profético do N.T.
Certamente o N.T. deve contar com um livro assim,
que vise dirigir, orientar e consolar aos crentes (e ao
povo de Israel), quando se encontrarem em meio aos
horrendos acontecimentos descritos nesse livro. Esse é
o livro neotestamentário que veio à existência com
esse propósito, a fim de informar-nos, com detalhes,
como C ris to tom ará as rédeas do governo deste
mundo, como as forças do mal serão derrotadas, e
como o estado eterno substituirá, por fim, os ciclos
terrestres. O autor desta enciclopédia, outrossim, crê
que profetas e místicos contemporâneos têm pronun­
ciado e estão proferindo predições que são paralelas
às do livro de Apocalipse . Ao compararm os essas
pred ições, vemos que a maior pa rte do livro de
Apocalipse pode ser focalizada no fu tu ro , nos
«últimos dias», o tempo im ed ia tam en te an tes do
longamente previsto segundo advento de Cristo. O
livro de Apocalipse, pois, tornar-se-á progressivamen­
te m elhor compreend ido quando mais próximo
estiverem os eventos preditos. Os acontecimentos de
maior vulto (como também os secundários) lançam
suas sombras antes mesmo de chegarem em cena.
Ora, as sombras daqueles horrendos acontecimentos
preditos no livro de Apocalipse, já estão entre nós; e
este artigo defende a «especulação» que certamente,
antes de 2035, terão lugar os acontecimentos preditos
no Apocalipse. O leitor deveria consultar o artigo
intitulado «Tradição Profética e a Nossa Epoca». Se
porventura o leitor considerar extravagantes esses
pon tos de v ista , en tão que o fu tu ro im ed iato os
con firm e ou condene. Que o le ito r leia pa ra
considerar e não para condenar.
4. A interpretação simbólica ou mística. Alguns
e rud itos crêem que o livro de Apocalipse não é
essencialmente profético e nem histórico, mas é uma
vívida co le tânea de símbolos m ísticos, que visam
ensinar lições espirituais e morais. Isso significa que
não esperamos qualquer cronologia de acontecimen­
tos passados ou futuros nesse livro. Tais acontecimen­
tos seriam puramente espirituais, podendo «aconte­
cer» em qualquer período histórico. Naturalmente,
muito há no livro de Apocalipse que pode ser visto
como «misticamente instrutivo»; mas isso não pode
explicar sua mensagem geral. Ele assevera ser uma
profecia, e certamente assim sucede.
5. O ponto de vista eclético. Alguns intérpretes
«misturam» todas as idéias expostas acima, de mQdb
que nenhuma domine — as demais. Não há dúvida
que devemos preservar «alguns elementos» de cada
um desses pontos de vista sobre o livro de Apocalipse,
em um grau ou outro. Os eventos que já sucederam, e
que eram contemporâneos aos dias do autor sagrado,
estão em vista, embora talvez não estejam primaria­
mente em foco (dentro do intuito do Espírito Santo, à
parte do intuito do próprio autor sagrado). Porções do
Apocalipse podem subentender ou descrever partes da
sucessão de eventos da história humana (como é o
caso das cartas às igrejas, nos capítulos segundo e
terceiro), e muitos outros acontecimentos históricos
refletem, pelo menos em parte, as descrições feitas. O
livro ensina-nos lições morais e místicas, aplicáveis a
qualquer época. Contudo, certamente erraremos se
não coirtemplarmos o livro de Apocalipse como obra
«essencialmente» profética, e de primeira ordem.
D en tre todas as gerações, a nossa e mais um a ou
duas, são as que precisam mais desesperadamente da
mensagem deste livro. A igreja cristã deve compreen­
der que nos aprox im amos do mais a te rro rizan te
tempo de purificação. A igreja presente é incapaz de
«voar» ou «subir». Os eventos p red itos neste livro
prepararão a igreja para ir ao encontro de Cristo e de
Deus.
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clementinas figura um certo Dositeu, referido como
rival de Simão Mago; mas não parece haver boas
razões para ligarmos esses homens como se fossem um
só. Podemos encontrar detalhes sobre a questão na
ob ra de Doresse, Secret Books o f the Egyp tian
Gnostics, Londres, 1960, págs. 188 ss ). (Z)
APOCALIPSE DE ELIAS
Há três obras pseudepígrafas com esse título:
1. A ob ra mais an tiga desse grupo é um livro
conhecido somente em forma fragmentar, no copta,
além de algumas poucas referências obscuras feitas
por Origenes (ver artigo), em cerca de 185-284 D .C.
Diz-nos Origenes que a bela passagem de I Coríntios
2:9: «Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram, nem
jamais penetrou em coração humano o que Deus tem
preparado para aqueles que o amam», na verdade foi
ex tra ída desse an tigo Apocalipse. E au to ridades
posteriores têm concordado com essa avaliação.
2. Um escrito pós-cristão, de cerca de 260 D .C.,
produzido na época em que Sapor I, rei da Pérsia,
capturou o imperador romano Valeriano. Essa obra
fala sobre a derrota do tirano de Palmira, Odenato,
arquiinimigo dos judeus.
3. Uma terceira obra desse nome é a história do
rabino Josué Ben Levi, um mestre em Lida (Lode),
que viveu no século III D .C. Nessa história, somos
inform ados de que o idoso rab ino viu em visão o
panorama do céu e do inferno, acompanhado por seu
amigo, Elias. (J JAM JE Z)
APOCALIPSE DE PAULO Ver Paulo, Apocalipte de
APOCALIPSE DE TIAGO
Há dois documentos antigos que receberam esse
título. Estão contidos no codex V da Biblioteca Nag
Hammadi. Quanto a informações sobre os manuscri­
tos de Nag H amm ad i, ver o a rtigo sobre o
gnostic ismo . O livro Apócrifo de T iago , no codex
Jung, é uma obra distinta. Consideremos os pontos
abaixo:
1. A primeira obra desse nome é uma espécie de
diálogo entre Tiago e Jesus, cuja primeira parte ocorre
antes da crucificação, e cuja segunda parte ocorre
após a ressu rre ição . Vários p rinc íp ios morais e
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esp iritua is , bem como dou tr inas m ísticas, são ali
expostas.
2. A segunda dessas obras é uma espécie de
discurso formal feito por Tiago, antes de seu martírio,
no qual ele discursa sobre uma aparição de Jesus e
sobre a revelação transmitida a ele por meio dessa
aparição . Ambas essas obras são de na tu reza
gnóstica, e a importância principal das mesmas é a
ajuda que nos prestam para conferir-nos entendimen­
to sobre como se relacionavam entre si o cristianismo
e o gnosticismo. Isso é especialmente verdadeiro no
tocante à importante posição que os cristãos judeus
davam a Tiago. (J Z)
APOCALÍPTICOS, L iv r o s (Literatura Apocalíptica)
O Termo
O vocábulo grego apokaluptein significa «desco­
brir» , «desvendar». Um tipo de pensam en to que
floresceu no judaísmo posterior e no cristianismo
antigo foi designado por esse nome (165 A .C. - 120
D .C.). Os livros apocalípticos foram escritos a fim de
descrever eventos futuros preditos, que poriam fim ao
domínio do mal no mundo, de maneira extremamente
ab rup ta . A lguns deles descrevem esse fim como
absoluto, com o holocausto de tudo, com a completa
destru ição do mundo; mas ou tros falam em uma
grande pu rificação , por meio do fogo. Os jus tos
haveriam de levantar-se para viver em um mundo
renovado, em uma era áurea.
Propósito. O propósito psicológico dessas obras era
de a juda r os judeu s (e também os cristãos) a
resistirem a tiranos terrenos e a nações abusivas, já
que assim era oferecida uma solução ráp ida pa ra
momentosos prob lem as, m ed ian te a in tervenção
divina. Julgava-se que os poderes políticos, como em
Roma, além de outros estados estrangeiros, eram
controlados por forças demoníacas — o que explicaria
a m align idade dos mesmos. Mas Deus haveria de
prevalecer, finalmente. Os livros apocalípticos carac­
teristicam en te encaravam o fim como próximo ,
porquanto o espírito humano se impacientava debaixo
das perseguições. Esses livros ofereciam «um salto»
por cima das condições organizadas atuais. Tal salto
dar-se-ia rápida e prontamente, e a glória da vitória
sobre as forças malignas não tardaria a estabelecer-se.
I. O que è um Apocalipse?
Toda a literatura apocalíptica é escatológica. Em
outras palavras, aborda a questão dos «tempos do
fim», o término do mundo segundo o conhecemos, o
começo de um novo ciclo , ou em alguns casos, o
estado eterno. Nem toda a literatura escatológica,
porém, é apocalíptica. Pode-se falar, por exemplo,
sobre a alma e seu destino, e isso nos levaria a tratar
de certo aspecto do ensinamento escatológico normal,
mas, ao mesmo tempo , nada de d is tin tam en te
apocalíptico estará sendo envolvido nesse ensino. Os
escritos que têm chegado até nós, que são chamados
«apocalípticos», possuem características distintivas, o
que é salientado na discussão que se segue. Oe modo
bem geral, pode-se afirmar que essa forma literária
trata da escatologia, pois visa dizer-nos as condições
que haverá nos últimos tempos, nos tempos futuros
remotos, mas sua apresentação fala daqueles aconte­
cimentos fu turos que terão lugar du ran te dias
angustiosos, em que uma antiga era passará em meio
a tempestades e agon ias, in iciando-se uma era
inteiramente nova, através das mais severas dores de
parto. Mas isso não é uma característica normal e
necessária dos escritos escatológicos.
No que concerne à atividade literária judaico-cristã,
pode-se identificar o período dos escritos apocalípti­
cos entre 165 A .C. e 120 D .C. Essa literatura antecipa
o fim de um ciclo histórico, a saber, o ciclo judaico, o
que se da ria em meio a dores severas, an tes do
nascimento da era cristã. Os «apocalipses» cristãos
refletem o desapontamento dos discípulos de Cristo
por não se ter materializado o Reino de Deus em sua
própria época. E esse desapontamento foi apenas
n a tu ra l, e se pensou que os acon tecim en tos que
sempre foram tomados como necessários na inaugura­
ção do reino deveriam ser transferidos para outra
época, o tempo da «volta» de Jesus Cristo, não mais
sendo a tr ibu ído s ao seu «primeiro advento». Isso
preencheu um vácuo psicológico, pois manteve os
homens na «esperança» no estabelecimento do reino.
No entanto, não há razão para crermos, meramente
porque esse tipo de literatura cumpre uma necessida­
de psicológica, que as profecias contidas em nossos
apoca lipses b íb licos (os livros de Dan iel e de
Apocalipse) não sejam válidas.
Os apocalipses judaicos foram escritos na época de
Antíoco Epifânio e posteriormente, acompanhando as
perseguições que houve naquele período histórico.
Essa literatura apocalíptica teve a finalidade de dar
aos homens a «esperança quanto ao futuro», estando
eles a passa r po r um presen te d ificílimo . Essa
esperança contemplava particularmente o livramento
através do vindouro Messias, bem como através do
estabelecimento de seu reino. Pode-se ver facilmente
que, ta l como no caso dos apoca lipses cristãos , a
literatura apocalíptica judaica conservava a necessi­
dade psicológica de «saltar por cima» de um presente
difícil, a fim de levar os homens a terem esperança e fé
firme de que se cumpriria uma nova era de vitória e
realizações espirituais, embora isso não dispensasse
g rande agon ia . Também é verdade que apesa r da
a tiv idade da li te ra tu ra apoca líp tica nunca se ter
tomado uma questão central no judaísmo, e apesar
de que a m a io ria dos rab inos judeu s a ignoravam
essencialmente, contudo, esses escritos serviram ao
seu p ropós ito ; e embora nunca tivessem ganho
posição canônica, não há razão para supormos que
não há ali certo d iscern im en to quan to ao fu tu ro ,
misticamente intuitivo, apesar de não ser diretamente
inspirado pelo Espírito do Senhor.
Em con tras te com isso, o esp írito apoca líp tico
dominava a igreja primitiva. O fato de que o reino de
Deus não se materializou então deu, aos primeiros
d iscípu los de C risto , a a rden te esperança que a
«breve» e mesmo «iminente» segunda volta de Cristo (a
«parousia» dos escritos neotestamentários) haveria de
desfazer o erro de sua «rejeição», cumprindo todas as
expectações da hum an idade acerca de um a era
melhor. Mas essa era melhor não haverá de iniciar-se
senão através da morte agonizante e terrível da antiga
era, e a literatura apocalíptica é essencialmente a
descrição dessa morte febricitante, com descrições
adicionais do glorioso nascimento da nova era, que se
seguirá.
A literatura apocalíptica, pois, tem um propósito
presente. Os fiéis necessitam de força espiritual para
passar pelas aflições, desapontamentos e pressões
desta era ímpia em que vivemos. Serão mais capazes
disso se puderem antever a vitória, a qual, finalmente,
reverterá os terrores do momento presente. Os escritos
apocalípticos prometem que os adversários de Deus
não escaparão ao juízo por causa daquilo que fizeram,
por seus feitos ímpios que praticaram . Além disso,
promete que aquilo contra o que os perversos têm-se
oposto, o governo de Deus sobre a terra, eventualmen­
te se cumprirá, a despeito deles. Outrossim, promete
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que até mesmo muitos daqueles que se têm oposto a
isso, através dos juízos haverão de reconhecer a mão
de Deus na h is tó ria , aco lhendo a seu C risto como
Senhor deles.
D. Características
Há algumas características distintivas da literatura
apocalíptica. O termo grego «apokalupto» significa
«desvendar», «revelar». O «apokalupsis», pois, é uma
«revelação», ou «desvendamento»; é uma «visão
profética». Consideremos os pontos seguintes a esse
respeito:
1. Os livros apocalípticos são sempre reveladores.
Há ali atividade mística, revelações, sonhos, visões,
viagens celestiais em espírito, tudo o que transcende à
era presente, pelos poderes da alma humana, com ou
sem a a juda div ina . Cremos que até mesmo os
apocalipses não-canônicos envolvem algumas expe­
riências místicas válidas, ou seja, algum discernimen­
to válido quanto às questões espirituais, incluindo
revelações sobre as condições futuras. Os dois livros
apocalípticos da Bíblia, Daniel e Apocalipse, certa­
mente contêm o esboço dos acontecimentos futuros, a
maioria dos quais tem sido confirmada pela atividade
profética dos místicos atuais. Em outras palavras, as
profecias de nossos dias concordam com as previsões
bíblicas, de modo a narrar acontecimentos paralelos.
Ver o artigo Tradição Profética e a Nossa Época, que
apresenta uma discussão geral sobre essa questão.
2. São imitativos e pseudopreditivos. Apesar de
haver d iscern im en to esp iritua l quase certam en te
«válido», porquanto, os poderes de pré-conhecimento
dos homens funcionam quase sempre, com resultados
que podem ser medidos, esses livros apocalípticos
tendem por ser imitativos. O livro de Daniel servia de
arquétipo original. Nesses escritos há «invenções» que
não refletem qualquer atividade mística genuína, pois
as «profecias de condenação», com subidas aos céus e
descidas ao inferno, se tornaram artifícios literários,
que visavam ensinar verdades espirituais, apresentan­
do advertências e encorajamentos necessários. Por­
tanto, apesar de algumas previsões válidas estarem
contidas nos apocalipses, não-canônicos, —. mais
freqüen tem en te do que não , as profecias são
pseudopreditivas; e essas previsões tornam-se «meios»
de en s ino— em vez de serem ten ta tivas sérias de
predizer o futuro.
3. Empregam verdades místicas e simbólicas, em
vez de verdades físicas e literais. A fé religiosa pode
ser ensinada com habilidade sem base nos aconteci­
mentos históricos reais, ou passados ou em antecipa­
ção ao futüro. O meio de transmitir a verdade, dentro
do m isticismo , é o símbolo . Um símbolo pode ser
válido, sem importar que por detrás dele tenha ou não
algum acontecimento físico e literal. As parábolas de
Jesus (pelo menos algumas delas) não tinham o intuito
de relacionarem-se com qualquer acontecimento real;
an tes , eram «boas narrativas» sobre as verdades
e te rnas , que eram assim vividamente ilus tradas .
Assim sendo, um profeta podia falar sobre a descida
ao inferno por parte de Enoque, e assim ensinar uma
verdade acerca do estado das almas perdidas, sem isso
s ign ificar que Enoque tenha , rea lm en te , feito tal
viagem. Até mesmo nos apocalipses canônicos, as
«visões» com freqüênc ia não ap resen tam objetos
«reais» ou «físicos». Tomemos, por exemplo, o caso da
imagem com os dez dedos formados de ferro e barro.
Isso simbo liza os reinos e federações do mundo ,
embora não seja uma verdade literal. Algumas obras
apocalípticas chegam a extremos bizarros ao pinta­
rem condições e expectações espirituais. Alguns dos
intérpretes mais inclinados pela interpretação literal
do Apocalipse do João procuram tomar literais esses
simbolismos. Assim, os «gafanhotos» e «escorpiões»,
que são animais simbólicos do nono capítulo do livro
de Apocalipse, seriam insetos literais que atacam os
homens como p raga . Porém , não são esses mais
literais do que os «cavaleiros» do sexto capítulo do
mesmo livro. Todas essas coisas simbolizam os
terríveis julgamentos e as condições imediatamente
antes da «parousia» ou segundo advento de Cristo. A
ten ta tiva de em p res ta r um ca rá te r litera l a esses
símbolos redunda em fracasso, além de impedir o
entendimento da própria natureza mística dessas
visões. Até mesmo os sonhos ordinários nos falam por
meio de «símbolos». Por exemplo , uma «criança»
simboliza o trabalho realizado por algum obreiro do
evangelho, pois esse trabalho, em certo sentido, é sua
«criança». A água é símbolo da «fonte da vida»;
sonhar sobre a «morte» indica o «fim» de algum
aspecto da vida de uma pessoa, ou alguma mudança
drástica, muito mais do que o falecimento — literal
da mesma. Naturalmente, visões e sonhos algumas
vezes falam de acontecimentos literais, mas é um erro
interpretar os mesmos literalmente, «todas as vezes
que se puder». Essa atitude mais provavelmente nos
desviará da verdade, eni vez de aproximar-nos da
mesma, pois é algo basicam en te con trad itó rio à
própria natureza do misticismo.
4. Os livros apoca líp ticos com freqüênc ia são
pseudônimos. Isso significa que «em honra» a alguma
antiga personalidade famosa, um livro foi escrito por
ou trem , aprove itando-se do prestígio do nome
daque la persona lidade , a fim de p e rpe tua r sua
tradição. Assim é que o livro de Enoque, escrito no
segundo século A.C., não foi escrito por Enoque mas
em sua memória. Nesse caso, não poderia haver
qualquer tentativa séria, da parte do seu autor, de
fazer passar seu livro como se realmente tivesse sido
escrito por Enoque. É que os antigos não viam nada
de errado nesta prática, sem importar o propósito
com que isso fosse feito. Entre os livros apócrifos do
Antigo e do Novo Testamentos, bem como entre seus
livros pseudep íg rafes , há mais de cem livros que
certamente não foram escritos pelos indivíduos aos
quais são atribuídos. Sem importar o que nós, como
modernos, possamos pensar da prática, isso em nada
altera a atitude dos antigos acerca da mesma. Em
nosso N.T., por exemplo, é possível que o livro de
Judas seja uma pseudepígrafe. (Quanto a notas sobre
isso, ver o artigo sobre o Apoca lipse , sob o títu lo
»Autoria»). No entanto, os dois livros apocalípticos
bíblicos — Daniel e Apocalipse — não pertencem a
essa na tu reza . Não obs tan te , o «João» do livro de
Apocalipse não é o mesmo apóstolo João, e, sim, o
«ancião», ou talvez um bem conhecido «vidente»
crente que habitava na Ãsia Menor.
5. Os livros apocalípticos são altamente dualistas.
Em prim e iro lugar, re tra tam a criação como algo
envolvido em «uma luta de morte» entre duas forças
— uma boa e outra má. Outrossim, essas forças são
«cósmicas», e não meramente humanas. A humani­
dade ver-se-á envolvida no conflito en tre Deus e
Satanás, entre os anjos e os demônios, entre a razão
absoluta e o erro absoluto. Os homens poderão ser
vitoriosos ou derrotados, dependendo do lado que
tomarem. O pecado, por conseguinte, nunca será
questão apenas humana. Trata-se da lealdade ao erro
absoluto, da aprovação conferida a Satanás e às suas
obras más.
A oposição das duas g randes forças cósm icas
na tu ra lm en te envolve a oposição en tre duas eras
distintas. Assim é que a «era presente» é dominada
pe r Sa tanás , ao passo que a «era vindoura» será
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governada por Deus, mediante o seu Messias. A era
presen te envolve pecado e deg radação , com a
conseqüente perdição das almas; e a era vindoura
envolve o domínio da justiça e do bem-estar espiritual.
Essas forças opostas na tu ra lm en te geraram o
conceito dos «dois mundos». Há um presente mundo,
que é terreno e pervertido. Trata-se de algo físico e
tem pora l, sem qua isquer valores abso lu tos. Mas
também há o «mundo de amanhã», que até mesmo
agora existe nas esferas invisíveis da realidade última.
Este é um mundo de domínio espiritual, de santidade,
de paz e de bem-estar espiritual. O «outro mundo»,
finalmente, virá a exercer controle sobre este mundo
terreno, e esse é um dos aspectos do conflito entre o
bem e o mal que atualmente começa a concretizar-se.
Existem , pois, duas «forças cósm icas» que se
opõem , duas eras con tras tan tes que se digla-
diam, dois «mundos» contrastantes que se combatem.
Os homens, necessariam en te , «tomam partido» ,
tornando-se associados e prestando lealdade a um
lado ou outro desses contrastes. As obras apocalípti­
cas, portanto, apresentam aos homens o desafio de
escolherem a Deus e ao seu caminho, ao seu mundo, à
sua era, rejeitando, ao mesmo tempo, o que Satanás
tem a oferecer-lhes.
6. Os livros apocalípticos são deterministas. Isso
significa que a vitória eventual do mundo vindouro
sobre o mundo presente — o triunfo do bem sobre o
mal — é algo que foi determinado pela mão de Deus.
O triun fo de Deus é inevitável, embora pareça
demorar-se por tempo excessivamente longo. Os livros
apocalípticos, por conseguinte, expõem uma espécie
de filosofia da história. Dizem-nos eles a natureza
geral do que sucede e do que deverá acontecer. Apesar
de que há caos, devido ao pecado, somos assegurados
de que o processo histórico esta do lado do bem e de
Deus, e que nada pode alterar isso, pois a vontade de
Deus é todo-poderosa. O seu propósito talvez precise
de longo tempo para materializar-se, mas tudo está
determinado. Há um horário divino predeterminado;
e o fim do dom ínio de Sa tanás oco rrerá súb ita e
dramaticamente. A própria história é a crônica da
luta entre Deus e Satanás, e como os seres inteligentes
serão envolvidos até o fim da mesma. Mas a história,
apesar de envolver muitos elementos de sofrimento e
caos, finalmente está determinada para que sirva às
finalidades divinas.
7. Os livros apocalípticos, ao mesmo tempo, são
a ltam en te pess im istas e o tim istas . Expõem um
quadro horrendamente negativo do que haverá de
suceder a este mundo , o que envolverá a in tensa
depravação dos homens. Ao mesmo tempo, porém,
uma vez que este mundo seja ap rop riadam en te
julgado, deverá vir à existência um novo mundo de
resplendente beleza e de incrível progresso. Do lado
«pessimista», os livros apocalípticos são «cataclísmi­
cos». Os eventos que porão fim ao presente mundo
mau serão radicais, como se fora o decepar de um
tumor canceroso. Os acontecimentos que darão início
à nova era também serão cataclísmicos. As mudanças
se produzem mediante acontecimentos bons ou maus,
mas sempre repen tinos , e não m ed ian te algum
processo gradual. As grandes alterações na história
resultam de intervenções divinas.
8. Os livros apocalípticos são intensamente éticos.
Isso significa que esses livros convocam os homens a
abandonar o pecado, o qual necessiarmente produ­
zirá acontecimentos cataclísmicos. Apesar de tudo
estar adredem en te de term inado , nada podendo
derrotar facilmente o pecado, Satanás e seu sistema,
con tudo , serão preservados, en tre esses terríveis
acontecimentos, os homens que mantiverem confian­
ça em Deus e em seu Messias. Em caso con trário ,
haverão de participar imediatamente da glória de
Deus mediante o martírio; ou então haverão de ser
gentilmente conduzidos à sua presença, uma vez que
tiverem sofrido como os homens terão de sofrer
du ran te aque las horas fa ta is . As advertências ali
dadas, pois, visam «converter» os homens da maldade
e da perversidade, não são meras predições de uma
condenação inevitável.
QI.Literatura Apocalíptica
Antigo Testamento:
A trans ição da li te ra tu ra p ro fé tica p a ra a
apocalíptica ocorreu em vários livros proféticos do
Antigo Testamento, conforme se vê em Isa. 24-27;
Eze. 38-39; Joel 2-3; Zac. 12-14. O livro de Daniel,
produzido durante a crise dos Macabeus, é a obra
mais importante dessa classe, pertencente ao Antigo
Testam en to . II E sd ras , en tre os livros apócrifos,
também é uma obra apocalíptica. Ver o artigo sobre
os Livros Apócrifos . Vários desses livros contêm
porções apocalípticas.
IE n o q u e . Essa ob ra era a tr ibu ída a Enoque , o
qual, após viver trezentos e sessenta e cinco anos, «já
não era , porque Deus o tomou pa ra si» (Gên .
5:21-24). Esse livro na verdade é uma série de livros,
provenientes dos séculos II e I A.C. Acredita-se que a
porção mais antiga seja os caps. 83-90, de natureza
totalmente apocalíptica. Consiste em visões dadas em
forma de sonhos, sobre o curso inteiro da história,
desde o principio até o presumível fim. Os caps.
1-36 têm sido chamados de Dante judaico, visto que
descrevem as jo rnadas de Enoque a través do
subm undo e dos lugares ce lestia is. A h is tó ria da
descida de Cristo ao hades (I Ped. 3:18 - 4:6) tem um
fraseado ev iden tem en te a licerçado em Enoque ,
mostrando que o autor sagrado tinha conhecimento
desse livro, e que aprovava a idéia geral das missões
misericordiosas ao hades. Os caps. 37-71 contêm as
parábolas ou símiles de Enoque, retratando: 1. O
julgamento dos ímpios; 2. a sorte dos incrédulos; 3. a
bem -aven tu rança dos san tos . Os caps. 72-82 são
descrições astronômicas, e os caps. 91-108 formam
uma coletânea de exortações religiosas. Por causa da
h is tó ria do pensam en to relig ioso , ali con tida , I
Enoque é considerado o mais importante de todos os
escritos não-canôn icos. Provavelmen te hav ia um
o rig ina l aram a ico , o qua l foi preservado em uma
tradição etíope e em alguns fragmentos gregos.
Assunção de Moisés. Havia um original aramaico,
escrito na P a les tina du ran te os d ias de Jesus.
Supostam en te ap resen ta as ins truções fina is de
Moisés, antes de seu corpo ser assunto ao céu. Expõe
um quadro profético da história e do futuro de Israel,
começando pelos dias de Moisés e estendendo-se até
o estabelecimento do reino de Deus. Aparentemente
o autor foi um fariseu que aproveitou o ensejo para
protestar contra a secularização do seu grupo. Essa
obra atualmente só é conhecida em um fragmento
la tino , embora ha ja a lgum as alusões à mesma no
Novo Testamento, em Judas e II Pedro.
I I Enoque. Um outro título desse livro é Livro dos
Segredos de Enoque. Foi originalmente escrito em
grego, por um judeu alexandrino, na primeira metade
do século I D .C. Sobrevive em uma versão eslavônica,
pelo que é conhecido como Enoque Eslavônico.
Descreve como o patriarca Enoque subiu aos céus —
dez céus, — em vista do que foi capacitado a deixar
instruções espirituais aos seus filhos. O livro ensina a
p reex istênc ia da a lm a , de acordo com idéias
p la tôn icas e neop la tôn icas , mu ito em voga em
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A lexand ria . Os cham ados pa is a lexandrinos da
Igreja, Clemente, Orígenes, e outros, ensinavam essa
dou tr ina . Ver o artigo sobre a alma , sob origens ,
quanto as várias idéias concernentes a essa questão.
I I Baruque. Originalmente produzido em grego,
mas com freqüência chamado Apocalipse Siriaco de
Baruque, por ter sido descoberta uma excelente cópia
do livro nesse idioma, em 1866. A obra contém pontos
de vista conflitantes e variações de estilo, sugerindo
que a obra se compõe de vários autores. O presumível
autor do livro foi o amanuense de Jeremias; mas, na
realidade, foi escrito em cerca de 70 D .C. Descreve o
tempo da queda de Jerusalém, em 586 A .C.; mas, na
forma em que atualmente o livro existe, a obra só foi
terminada quando da queda de Jerusalém em 70 D .C.
T ra ta das m isérias e perseguições dos judeu s , do
pecado o rig ina l do homem , da ju s tiça divina e da
vinda do Messias e Seu reino messiânico. As porções
finais do livro parecem ter sido influenciadas pelos
escritos de Paulo.
I I I Baruque . Essa ob ra também se in titu la
Apocalipse G rego de B aruque , visto que foi
originalmente escrita em grego. Foi escrita no começo
do século II D .C. A paren tem en te , o au to r tinha
conhecim en to de II Enoque e de II Baruque .
Novamente , o alegado au to r foi o am anuense de
Jerem ias , que descreveu a ascensão de Jerem ias
através de cinco céus. O livro descreve a mediação dos
anjos, que expõem os méritos hum anos d ian te do
arcanjo Miguel, para sua consideração. São dadas
idéias adicionais sobre a queda de Adão. Algumas
dessas idéias influenciaram a teologia cristã de data
posterior.
Novo Testamento:
Generalizara-se o uso de livros apocalípticos do
Antigo Testam en to , os qua is in sp ira ram vários
autores da era cristã a continuarem essa forma de
literatura. No próprio Novo Testamento, diversos
trechos podem ser classificados como apocalípticos,
como Mar. 13; Mat. 24 e II Tess. 2. Além disso, o
Apocalipse de João, livro canônico do Novo Testa­
mento, é a mais completa expressão dessa atividade
no Novo Testamento, sendo também o maior de todos
os apocalipses. Cita continuamente o Antigo Testa­
mento, e contém muitas passagens que refletem a
literatura apocalíptica veteroféstamentária, descrita
acima. Ver a Introdução ao Apocalipse, no NTI, sob
as seções I e IV, — no tocante a uma plena
demonstração do fato.
Abaixo damos breves descrições dos livros apocalíp­
ticos cristãos não-canônicos. Tal como os do Antigo
Testamento, são escritos pseudônimos:
Apocalipse de Pedro. Esse livro contém visões nas
quais Cristo mostra ao apóstolo Pedro os justos no
céu, e vários níveis de pecadores em lugares de
tormento. Foi escrito no começo do século II D .C., em
grego, embora seja preservado essencialmente em
uma versão etíope.
Testamento de Abraão. O arcanjo mostra a Abraão
a dimensão dos mortos. Abraão, comovido pelo que
vê, obtém perdão para os ímpios mediante sua oração
intercessória, o que é um óbvio reflexo do relato de
Gên . 18:22-23/ Esse conceito de opo rtun idade de
salvação ou m e lhoria , além da morte bio lóg ica ,
também aparece em I Ped. 4:6 e é sugerido em Efé.
1:10. Ver os comentários sobre essa doutrina e suas
implicações no NTI, em I Ped. 4:6. É obra judaica em
sua natureza, tendo sido escrita no século II D .C., ou
por um judeu ou por um judeu-cristão. Provavelmente
foi escrito em aramaico.
Pastor de Hermas. O livro contém visões sobre a
Igreja, numerosas exortações à piedade e parábolas
sobre o fim desta d ispensação . Esses escritos nos
fornecem importante compreensão sobre a Igreja
cristã primitiva. Trata-se do mais longo dos escritos
inclu ídos na co le tânea dos pa is apostó licos. Uma
antiga tradição informa-nos que foi escrito em cerca
de 140 D .C .; mas a lguns lhe dão um a d a ta mais
an tiga , pelo menos a ce rtas porções do mesmo . O
autor foi Hermas. um cristão romano que redigiu seu
livro em três seções: 1. Visões; 2. mandato; 3. símiles.
Presumivelmente, o material lhe foi dado pelo próprio
Cristo, disfarçado de pastor. O propósito final do livro
é sa lien ta r d ian te dos leitores a necessidade do
a rrepend im en to dos pecados cometidos após o
batismo.
O original foi escrito em grego, embora não haja
texto grego completo disponível. O manuscrito Aleph
contém o texto até o mandato IV. 111.6. — Um
manuscrito do século XV, de Atos, contém a maior
pa rte do res to da ob ra . E tam bém existem cópias
incompletas, algumas em grego, outras em latim, e
uma em e tíope , além de fragm en tos em cóp tico e
persa.
Hermas foi instruído a dar um exemplar do livro a
C lemente (apa ren tem en te C lem ente de Roma), e
outro a Grapte (visão II.iv.3). E então deveria ser
dado ao público.
O Pastor de Hermas e o cânon do Novo
Testamento. No cânon muratoriano (cerca de 200
D .C.), temos esta declaração: «Bem recentemente, em
nossa própria época, na cidade de Roma, Hermas
escreveu ao Pastor, quando seu irmão Pio, o bispo,
sentava-se na cadeira da cidade de Roma». Pio foi
b ispo na década que começou em 140 D .C .,
co incid indo com a d a ta do livro, embora várias
porções do mesmo provavelmen te fossem mais
antigas. Seja como for, aquela declaração mostra que
esse livro chegou a merecer lugar canônico em alguns
lugares, e sua presença no m anuscrito A leph
demonstra a mesma coisa.
A teo log ia dessa ob ra tem defeitos. Q uan to ao
batismo, a idéia é que o mesmo é imprescindível para
a salvação. Quanto aos pecados cometidos após o
batismo, é dito que Deus dá Seu perdão, mas que isso
não se pro longa por mu ito tempo . Em ou tras
palavras, essa demonstração da graça divina seria
interrompida dentro de algum tempo, evidentemente
não muito distante. No campo da ética, o livro reflete
noções ascéticas, embora não estritas. Contém as
v irtudes cardea is cris tãs estó icas, como a fé, o
con tro le p róp rio , o poder, a longan im idade , a
sim p lic idade , a re tidão , a san tidade , a a legria , a
verdade, a compreensão, a concórdia e o amor. Um
segundo m a trim ôn io é ali perm itido , após o
falecimento do cônjuge, embora isso seja considerado
in ferio r à vida ce liba tá r ia . O livro destaca a
necessidade de boas ob ras que u ltrapassam os
mandamentos. É uma obra essencialmente ética, que
diz aos leitores o que devem fazer e o que devem
evitar.
Oráculos Sibilinos Cristãos. Coletânea de predições
s im ilar à ob ra juda ica do mesmo nome. Contém
elementos judaicos e cristãos e é uma obra apologética
composta . Os oráculos são postos nos láb ios da
profetisa grega de Cumae, Sibila, pelo que o livro tem
a form a de um a p red ição pagã . A lgumas porções
inco rpo raram espectações escato lóg icas do tipo
apocalíptico. Nos tempos antigos, as sibilas evidente­
mente eram parecidas com as modernas médiuns,
entrando em transe e recebendo comunicações. Eram
porta-vozes de alguma divindade e assim encabeçavam
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formalmente, ou mesmo informalmente, algum culto.
No tempo dos romanos, as sibilas eram consultadas
pelas autoridades e havia livros que preservavam os
seus oráculos.
A coletânea total de oráculos judaicos e cristãos
desse tipo chega a quinze livros. Os livros sibilinos
originais teriam sido queimados no incêndio de Roma
de 82 A.C., e esses oráculos presumivelmente foram
escritos para substituir aqueles. Datam entre 150
A .C . e 300 D .C . Vários pa is da Ig re ja tinham
conhecimento deles, como Hermas, Justino, Teófilo
de Antioquia e Clemente de Alexandria.
Os oráculos abordam assuntos como a criação, o
dilúvio, a carreira e a cruz de Cristo, a destruição de
Jerusalém e várias predições sobre o futuro, impérios
mundiais e o expurgo final. Esse livro foi escrito em
grego.
Apoca lipse de Pau lo . Esse livro descreve as
alegadas viagens de Paulo em vários níveis do céu e do
inferno. A base do livro é a alusão de Paulo, em II
Cor. 12:1-4, de ter sido «arrebatado» ao «terceiro céu*.
Agostinho a lude a um livro desse nome, que foi
condenado pelo Decreto Gelasiano. Provavelmente foi
o prim e iro dos dois livros assim in titu lado s . O
primeiro, que estamos descrevendo, foi escrito em
grego; mas foi melhor preservado em versões latinas,
ou então no cóptico.
Em suas viagens, Paulo é testemunha de juízo e
glória, encontra-se com Enoque e com outros, vê a
cidade celeste de Cristo. No inferno, impressionado
com a severidade dos castigos, obtém alívio para os
habitantes do mesmo, para o dia e a noite do dia do
Senhor. Em outra viagem ao paraíso, encontra-se com
outros personagens famosos, como Abraão, Isaque,
Jacó , M aria , e tc ., alguns dos quais já tinham se
encontrado com ele em sua primeira viagem. O autor
vale-se do Apocalipse de Pedro, do Apocalipse de
E lias e de Sofonias. Também a licerça-se sobre as
descrições do Apocalipse (ver Apocalipse de João, no
NTI). Esse livro exerceu certa influência sobre as
descrições do céu e do inferno 'em obras posteriores,
como no Inferno de Dante, An t, 525 ss. O livro foi
aparentemente escrito perto do fim do século IV D.C.
O seu propósito é essencialmente advertir contra o
juízo, encorajando os leitores na prática da retidão,
para que obtenham a glória celeste.
Existe um outro livro desse nome, a ele semelhante,
mas evidentemente sem dependência ao mesmo. Ê o
p rim e iro dos qua tro Apocalipses do Codex V da
biblioteca de Nag Hammadi. No «monte de Jericó»,
Paulo ter-se-ia encontrado com os doze apóstolos, e
en tão foi elevado ao terce iro céu . Em segu ida foi
levado ao quarto céu, onde testemunhou o julgamento
de uma alma, que foi condenada ante o testemunho
de três pessoas (Deu. 19:15). A alma condenada foi
lançada de volta à T e rra , em um a reencarnação
forçada. Paulo prosseguiu para outros céus, tendo
chegado ao décimo . As descrições são escassas.
Aparecem cenas de glória e julgamento. £ uma obra
posterior, que os eruditos não conseguem datar com
exatidão, e aparentemente foi escrita em grego.
Apoca lipse de João. Uma im itação do livro
canonico do mesmo nome, mas pertencente ao século
V D.C. Descreve principalmente a ressurreição, a
punição dos ímpios e a recompensa dos justos. Inclui
itens de tempos posteriores, referindo-se às «venerá­
veis e san tas imagens», bem como às «gloriosas e
preciosas cruzes e relíquias sagradas das igrejas».
Aparentemente foi escrito em grego.
Revelações de Bartolomeu. Ali, Bartolomeu e os
outros apóstolos são consagrados pelo Pai, pelo Filho
e pelo Espírito Santo, e Pedro é nomeado arcebispo do
universo. A literatura que traz o nome de Bartolomeu
inclu i o E vange lho , 0 Livro da Ressurreição e as
Pergun tas de Barto lom eu , ob ras que da tam dos
séculos V ou VI D .C . O rig ina lm en te escritos em
grego, contam com traduções preservadas em cóptico
e eslavônico, dependendo da obra em questão. Entre
asperguntas, uma delas é apresentada a Jesus, acerca
de onde se encontrava a cruz. Isso leva à narrativa do
Descensus ad Inferos, similar ao que se vê nos Atos de
Pilatos, e paralelo a outras narrativas parecidas, nos
pseudepígrafes e na literatura apocalíptica. Outras
perguntas abordam diversas revelações acerca do
após-túmulo, as forças do bem e do mal, os destinos
dos homens. (AM B CH GS HEN J NTI S Z)
APOCATÀSTASE
Vem do grego apokatáxtaiU, que significa «total
res tauração» . A esperança de muitos teólogos e
outros, através da história da Igreja, tem sido que
Deus, finalmente, venha a restaurar todos os homens.
Isso pode assumir a forma de puro universalismo, isto
é, que todos os homens serão res tau rado s à mais
com p le ta salvação . Ou pode assum ir a form a de
restauração como uma unidade, a idéia que todos os
homens não serão salvos no sentido que cheguem a
participar da natureza divina (II Ped. 1:4), mas que a
restauração incluirá muitos níveis do ser metafísico,
embora tudo de form a harm ôn ica com a idéia de
unidade, repleto de propósito para os seres vivos. Ver
o artigo sobre o un iversa lism o ; e, quan to a no tas
explicativas completas sobre a restauração, ver as
notas no NTI, em Efé. 1:10. Ver o artigo sobre esse
assunto, na presente obra. (NTI P)
APODlCTIO
Dentro da lógica aristotélica, um termo que indica
o modo ou m oda lidade de um a p ropos ição . Uma
proposição que assevera que algo é necessariamente
impossível, como : «Sete não pode ser mais do que
nove». Vem do grego, apó, «da parte de» e deiknumai,
«mostrar». No uso comum, porém, mostra algo que é
necessário, em contraste com proposições problemá­
ticas, que abordam possibilidades ou declarações
con tingen tes . A p roposição apod íctica é a ú ltim a
modalidade dos três tipos de proposição, a saber:
poss ib ilidade , rea lidade e necessidade . O estudo
■dessas modalidades, na lógica, é chamado Lógica
Modal (ver o artigo a respeito). (F P)
APÔDOSE
Um termo grego que significa «devolução», usada
para designar a cláusula de uma sentença condicional
que oferece a conclusão. A cláusula introdutória,
usua lm en te com um se, é cham ada pró tase . Por
exemplo: Se ele tivesse tempo (prótase), me ajudaria
neste trabalho (apódose). A ordem das cláusulas pode
ser invertida, sem afetar o sentido. (F P)
APOLINARIANISMO
Nome que se deriva do nome próprio Apolinário «o
Jovem», bispo de Laodicéia (310?-390?), sendo usado
para designar a doutrina que, em Jesus, o Logos (uma
pe rfe ita na tu reza divina) assum iu corpo físico,
passando a exercer as funções o rd inariam en te
realizadas pela mente humana. Apolinário opunha-se
tanto à noção ariana da mutabilidade do Logos como
à noção da completa união das naturezas divina e
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hum ana , em Jesus C risto . A firmava que, na
encarnação , o Logos to rnou -se carne , tom ando o
lugar da alma humana racional na pessoa de Cristo.
Em outras palavras, ele negava que Cristo tivesse
espirito humano, ensinando que o ser espiritual, o
Logos, manipulava um corpo humano. Isso negava a
humanidade essencial de Cristo. Estamos diante de
grande mistério na encarnação. Concebemos Cristo
em termos de p lena hum an idade e de p lena
divindade, visto Cristo ter sido a grande manifestação
do Logos, o princípio do Filho, dentro da trindade.
Desconhecemos como uma pessoa pode combinar, em
si mesma, o divino e o humano. Doutrinas como o
apolinarianismo teotam solucionar o que não pode ser
solucionado no presente.
Após diversos sínodos locais terem condenado a
doutrina, o segundo concilio gèral de Constantinopla,
em 381, declarou-a herética. Em vida, Apolinário
atraiu muitos discípulos, e formou sua própria seita.
Mas, após a sua morte, o movimento desintegrou-se
rapidamente. (D E P)
APOLINÀRIO
Bispo de Laodicéia da Síria, nos fins do século IV
D.C. Opôs-se ao arianismo (ver o artigo) e colaborou
com Apo linário , O Ancião , na rep rodução das
Escrituras segundo modelos clássicos, para compen­
sar a perda dos cristãos devido ao edito do imperador
Ju liano , que lhes negou o d ire ito de ensinarem os
clássicos. Vários sínodos fina lm en te dec la raram
herética a sua cristologia, especialmente o sínodo de
C ons tan tinop la , em 381. Ver o artigo sobre o
apolinarianismo. (AM E)
APOLIOM
No grego, equivalente a Abadom (ver o artigo a
respeito).
APOLO
Apoio (Atos 18:24) era um judeu da cidade de
A lexand ria . Seu nome é uma forma ab rev iada de
Apo lôn io . Apoio chegou em Êfeso em cerca de 52
D .C., durante a viagem confirmatória de Paulo entre
as igrejas da G a lác ia e da F rig ia . Apoio já tinha
ouvido fa la r em Jesus C risto , e era d iscípu lo do
Senhor; no entanto, ainda não estava bem informado
sobre a mensagem cristã em sua inteireza. Seu dote
natural era a eloqüência, além de um conhecimento
profundo das Escrituras do A.T. Combinava, pois,
esses dois elementos, e assim era um poderoso
p regado r da verdade esp iritua l de Deus. Quando
Apoio chegou em Êfeso, não tinha conhecimen to
algum da experiência do Pen tecoste , e nem havia
ainda participado dela; e também ainda não conhecia
o batismo cristão. Seu discipulado era apenas o de um
seguidor de João Batista, tendo crido na mensagem
pregada por este de que Jesus era o Messias judaico.
Essa falta de melhor instrução, da parte de Apoio,
foi e lim inada pelo esforço pac ien te de P risc ila e
Àquila (ver Atos 18:26). De Efeso, Apoio se dirigiu
para Corinto. Evidentemente era homem poderoso na
apo logé tica cris tã , e deve ter ob tido re tum ban te
sucesso, tornando-se famoso como um dos principais
líderes da igreja cristã. Foi devido a essa reputação
que os cren tes de Corin to , que tend iam p a ra as
facções, fizeram de Apoio um dos supostos cabeças
dessas divisões, ou, pelo menos, um de seus heróis,
que uma dessas facções se dizia seguidora. Paulo,
porém, salientou o fato de que na realidade só existe
um único Herói do evangelho, isto é, o próprio Cristo
Jesus. Todos os demais são apenas servos seus. (Ver I
Cor. 3:4,21-23).
O fato de que Apoio não mais retornou a Corinto,
mesmo depois que Paulo lhe solicitou a sua volta (ver I
Cor. 16:12), talvez indique que ele se recusou a tal a
fim de abafar a controvérsia que surgira por causa de
líderes cristãos , dessa m ane ira hum ilhando a si
mesmo. Isso é um pon to favorável pa ra com o seu
ca rá te r c ris tão , servindo , por ou tro lado , de
lamentável comentário acerca de tantos modernos
líderes cristãos, que não seguem o exemplo de Apoio,
mas antes, geralmente, tudo fazem para erigir sua
posição e seu conceito, preferindo a fama e o orgulho
à obscuridade e à humildade.
Desde os tempos de Lutero, diversos estudiosos têm
sugerido que Apoio foi o autor da epístola canônica
aos Hebreus. Todavia, apesar disso ser perfeitamente
possível, considerando-se a elevada qualidade do.
grego, de mistura com profundo conhecimento das
Escrituras hebraicas, o que era um sinal de erudição
em A lexandria , não há m ane ira que nos perm ita
demonstrar o acerto ou equívoco dessa opinião. De
fato, existem certos paralelismos na linguagem, no
estilo e no pensam en to , sim ilares aos que se
encontram nos escritos de Filo, o filósofo neoplatônico
e teólogo judeu de Alexandria que fortalecem a idéia
de que algum judeu alexandrino foi quem escreveu a
epíst. aos Hebreus. A grande verdade, porém, é que
a autoria dessa epístola deve continuar um mistério
para nós. (Ver o artigo sobre Hebreus, sob o título
Autor). O máximo que se pode dizer a respeito dessa
questão é que o grego ko iné em que a ep ís to la aos
Hebreus foi escrita é de superior qualidade e mais
c lássico que as ep ísto las de Pau lo , e é quase
impossível, do pon to de vista lingü ístico , que o
apósto lo Pau lo tenha sido também o au to r dessa
ep ís to la aos H ebreus. Um ind iv íduo do p reparo e
formação de Apoio, por outro lado, bem poderia ter
sido o autor desse livro neotestamentário.
A ú ltim a alusão b íb lica a Apoio é a que se lê no
trecho de Tito 3:13, que declara: «Encaminha com
diligência a Zenas, o intérprete da lei, e a Apoio, a fim
de que não lhes falte cousa alguma». Jerônimo (século
IV D.C.) diz-nos que Apoio teria ficado em Creta até
que ouviu no tíc ias sobre a cu ra to ta l das b rechas
facciosas que tinham surgido na igreja de Corinto.
Em face disso, voltou para Corinto e posteriormente
to rnou -se pas to r daque la loca lidade . Os gregos,
entretanto, pensam que ele ter-se-ia tornado pastor de
Duras, mas existem outros que opinam que ele foi o
segundo bispo de Cólofon, na Àsia. Ferrarius assevera
que ele foi bispo de Icônio, na Frigia, ao passo que
outros garantem que ele foi bispo de Cesaréia. Todas
essas afirmativas, entretanto, não passam de meras
conjecturas, baseadas em tradições nas quais não
podemos confiar. Portanto, nada de realmente seguro
se sabe com respeito às atividades de Apoio, depois
dos informes que encontramos nas páginas do N.T.
Apoio era homem e loqüen te . Esse vocábulo se
refere à sua erudição quanto às Escrituras do A .T ., ou
à sua facilidade de expressar esse conhecimento, ou,
talvez ainda, a ambos esses elementos. Diz Ramsay, a
respeito de Apoio: «Um bom orador, bem versado nas
Escrituras».
É provável que Apoio devesse parte de sua erudição
ao conhecim en to e às conexões que talvez tivesse
m an tido com a escola de F ilo , a inda que não
tenham os meios p a ra dem on s tra r ta l v incu lação .
Apoio chegou a Êfeso com algum propósito para nós
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desconhecido. Porém, talvez ele visasse tanto ensinar
como também investigar a igreja cristã que florescia
naquela localidade. Por conseguinte, talvez ele tenha
chegado ali tanto como um mestre quanto como um
inquiridor, o que também todos nós devemos ser, de
uma maneira ou de outra, em grau maior ou menor.
«Sendo possuidor de dotes extraordinários de retórica,
sem dúvida era educado nas escolas alexandrinas».
(Adam Clarke, em Atos 18:24).
Ao aplicar o presente texto bíblico aos pregadores,
os quais são dessa maneira exortados a se entregarem
ao estudo profundo das Escrituras Sagradas, fazendo-
se «poderosos» nas Escrituras, diz Robertson, em Atos
18:24: «Não há como desculpar a ignorância sobre as
Escrituras, da parte dos pregadores do evangelho, os
professos intérpretes da Palavra de Deus. A última
preleção feita na classe do Novo Testam en to em
inglês, no Seminário Teológico Batista do Sul, por
John A. B roadus, teve por fu lcro essa passagem ,
quando ele lançou um apelo aos seus alunos para que
se tornassem poderosos nas Escrituras. Em Alexan­
dria, Clemente de Alexandria e Orígenes ensinavam
na escola teológica cristã».
A eloqüência de Apoio sem dúvida alguma foi uma
das grandes razões pelas qua is , em Corin to , uma
determinada facção da igreja cristã o elegeu como seu
herói, ao passo que outros grupos davam preferência
a Paulo, a Pedro, ou a qualquer outro.
Além de ser eloqüen te (ver A tos 18:24), Apoio
também era fervoroso de espirito, expressão esta que
tem de significar uma dentre duas possibilidades, a
saber:
1. Estaria em foco o fervor de seu próprio espírito
(conforme pensam aque las traduções que dizem
espírito com letra inicial minúscula). Isso significaria
que Apoio era do tado de um zelo esp iritua l todo
especial, em que a intensidade de seus sentimentos
pode ser destacada mediante uma tradução literal,
«ebuliente no espírito».
2. Mas alguns intérpretes preferem pensar que a
expressão fervoroso de Espírito seja escrita com letra
inicial maiúscula, como alusão ao Espirito Santo de
Deus. Nesse caso, Apoio seria aqui encarado como
ind iv íduo que fervia com a energ ia do E sp írito de
Deus. (I ID NTI RAM)
APOLO
Um dos mais importantes deuses do Olimpo, filho
de Zeus e de Leto. Representava a juventude máscula,
a beleza, a poesia , a música , a cu ra e a sabedo ria
o racu lar. E ra o deus Febo Apoio do orácu lo de
Delfos, sendo uma divindade que irradiava luz. Foi o
primeiro deus grego a ser admitido na religião dos
romanos. (OS P)
APOLOFANES
Um sírio que, com seus irmãos Timóteo e Quereas,
foi morto na fortaleza de Gazara, após sua captura,
no vigésimo quinto dia do cerco, por vinte jovens do
exército de Judas M acabeu (ver II M acabeus
10.35,37). (Z)
APOLOGETAS (APOLOGISTAS)
O termo é usado para falar sobre aqueles pais da
igreja cujas obras tiveram o intuito de defender a fé e
a Igreja cristã contra os ataques. Esses ataques eram
lançados pelo judaísmo, pelo paganismo, pelo estado,
e também pela filosofia grega de várias escolas. Como
é óbvio, muitos cristãos subseqüentes e contemporâ­
neos podem ser chamados apologetas. Ver o artigo
intitulado, Apologética, onde isso é demonstrado sob o
título: Visões históricas acerca da apologética. Mas,
quando usamos as palavras «os apologetas», estas
indicam os primeiros pais da Igreja que se atarefaram
nessa atividade.
1. Temos a pregação de Pedro , proven ien te do
século II D .C., de autor desconhecido, que defendeu
o cristianismo diante do judaísmo e do paganismo.
Teve larga distribuição e tornou-se parte do livro de
Aristides (que descrevemos abaixo). Nesse livro, os
crentes são denominados «terceira raça». Mas foram
preservados apenas alguns fragmentos.
2. Mais ou menos da mesma época, temos o livro
chamado Quadratus, escrito em defesa do cristianis­
mo con tra os abusos do estado rom ano . Foi
apresentado ao imperador Adriano, na esperança de
obter melhor tratamento para os cristãos, por parte
das au to r idades rom anas . O livro foi escrito em
Atenas, cerca de 125 D.C. Apenas uma sentença do
mesmo foi preservada para nós.
3. A ris tides defendeu o c ristian ism o con tra o
paganismo. Ele era ateniense e escreveu em cerca de
147 D.C. Sua apologia foi endereçada ao imperador
Antônio . A «raça» c ristã é ali cham ada de raça
superior e digna de tratamento humanitário. A obra
desapareceu, excetuando uma tradução siriaca e uma
reprodução livre, no grego, no romance medieval de
Barlaã e Joasafe. A obra ataca as formas de adoração
entre os caldeus, os gregos, os egípcios e os judeus,
exaltando o cristianismo acima dessas formas, tanto
quanto à própria adoração quanto à moral.
4. Justino Mártir. Sua apologia (escrita cerca de
150 D .C .) foi endereçada a A d riano e a M arco
Aurélio. Tomava a posição de que a filosofia grega,
apesar de útil, era incompleta, e que esse produto não
terminado é aperfeiçoado e suplantado em Cristo e
Sua revelação . Pa ra Jus tino , o c ristian ism o era a
verdadeira filosofia. A filosofia grega era encarada
sob a mesma luz que a lei judaica — precursora de
algo superior.
5. Aristo, meados do século II D .C., de Pela, na
Peréia, escreveu um livro que não chegou até nós, mas
que, de acordo com O rígenes , mostrava que as
profecias judaicas cumpriram-se em Jesus. Justino fez
uso dessa apologia em sua obra.
6. A tenágoras , fins do século II D .C ., escreveu
contra o paganismo, o estado romano e a filosofia
grega. Endereçou seu livro a M arco Aurélio,
esperando poder melhorar o tratamento conferido aos
cristãos. Essa obra incluía argumentos em prol da
ressurreição dos mortos.
7. Taciano , discípu lo de Jus tino M á rtir , exibiu
considerável antagonismo contra a filosofia grega, em
seus argum en tos em pro l da superio ridade do
cristianismo.
8. Teófilo de Antioquia, que escreveu um pouco
mais tarde, seguiu o caminho trilhado por Taciano.
9. Minúcio Félix (fins do século II ou começo do
século III D.C.), em contraste com Taciano, procurou
demonstrar que os cristãos são os melhores filósofos;
quando os filósofos são bons, parecem-se mais com os
cristãos.
10. Tertuliano (falecido no século III D .C.) atacou a
filosofia com argumentos filosóficos, e os filósofos
nunca o perdoaram por esse motivo. E le atacou a
substância e o espírito da filosofia grega, bem como o
gnosticismo e o paganismo em geral Considerava a
filosofia produto da mente pagã, julgando-a inútil
como apoio à fé. Exa ltava a fé na revelação , mas
233
APOLOGÉTICA
falhou quando não percebeu que a fé e a filosofia
devem ser sujeitas à pesquisa da razão, a fim de que o
falso seja separado do verdadeiro, e que o verdadeiro
seja melhor compreendido.
11. Ir ineu , bem como seu d iscípu lo , H ipó lito ,
defendeu o cristianismo contra os gnósticos, muito
poderosos na sua época. Ver o artigo sobre o
gnosticismo. Sua obra principal nessa linha foi Contra
as Heresias (cerca de 180 D .C.). O original grego se
perdeu, excetuando fragmentos, preservados nos
escritos de Hipólito, Eusébio e Epifanio. Todavia, a
obra foi preservada inteira em uma tradução latina.
T ra ta -se da mais comp leta dec la ração acerca das
fantasias gnósticas. Sua exposição pode ser chamada
de primei'a exposição sistemática das crenças cristãs.
Irineu foi um dos mais influentes cristãos da Igreja
antenicena.
12. Amóbio (300 D .C.) tinha a filosofia e a razão
humana em baixo conceito. Atacou a idéia platônica
da preexistência da alma e defendeu o criacionismo
(ver o- artigo a respe ito). Sua obra p rinc ipa l é
Adversus Gentes.
13. Lactâncio e Eusébio de Cesaréia (III e IV séculos
da era cristã) deram con tinuação à trad ição
apo logé tica , exa ltando o cristian ism o em face do
paganismo e do judaísmo. Eusébio foi um origenista
da segunda geração, decidido aderente da teologia
filosófica do Logos, embora tivesse várias idéias
não-ortodoxas acerca da divindade de Cristo. Sua
principal contribuição é a sua História Eclesiástica.
Suas obras apologéticas, embora de menor valor,
encontraram lugar na história literária cristã. (B C E
EP P)
APOLOGÉTICA
Definição. A apologética é a ciência ou disciplina
racional que se esforça por apresentar a defesa da fé
religiosa, existindo dentro e fora da Igreja cristã. O
termo é usado em contraste com polêmica, que é um
debate efetuado entre cristãos a fim de determinar a
verdade ira posição c ris tã sobre a lgum a questão
específica. Presumivelmente, a apologética aborda
questões defendidas por alguma fé religiosa específi­
ca, como o cristianismo, mas que são negadas pelos
incrédulos. No uso comum, a palavra é usualmente
empregada para indicar a defesa do cristianismo.
Positivamente, a apologética tenta elaborar e defen­
der uma visão cristã de Deus, da alma e do mundo,
uma visão apoiada por raciocínios reputados capazes
de convencer os não -cristãos da veracidade das
doutrinas envolvidas. Negativamente, trata-se de um
esforço para antecipar possíveis pontos de ataque,
defendendo as doutrinas cristãs contra tais ataques.
A pa lavra . O termo vem do grego , apologia ,
«defesa», uma resposta ao ataque (Atos 26:1; I Ped.
3:16). O famoso diálogo de Platão, a Apologia, expõe
a defesa de Sócrates diante de seus acusadores.
Base bíblica. Alguns fazem oposição a qualquer
defesa da fé cristã, supondo que o conhecimento da
verdade por meio da revelação é perfeito, e não requer
qualquer raciocínio humano em sua defesa. Porém, a
idéia que a revelação, coada por mentes humanas, é
perfeita, capaz assim de produzir um perfeito corpo
de verdades conhecidas, não passa de um dogma
fo rm u lado pelo homem , e não uma dou tr ina da
firópria Bíblia. De fato, essa idéia é uma apologia em
avor de um dos modos de se obter conhecimento. Em
qua lque r in s tânc ia em que algum argum en to é
apresentado nas Escrituras, não diretamente alicer­
çado sobre algum texto de prova, dentro da Bíblia, é
um a apo log ia den tro dos livros sacros. Tomemos
como exemplo o primeiro capítulo da epístola aos
Romanos. Paulo mostra a culpa e a impossibilidade
de defesa dos pagãos, diante da mente divina. Ele
erige uma apologia em favor de certas idéias básicas, e
muitos capítulos das epístolas de Paulo podem ser
encarados por esse prisma.
Mo tivos b íb licos em favor da apo logé tica . 1. O
trecho de I Ped . 3:15 faz esta dec la ração d ire ta ,
«...estando sempre preparados para responder a todo
aquele que vos pedir razão da esperança que há em
vós». F ica en tend ido que ta l resposta con terá
raciocínios acerca da fé, e não apenas textos de prova
extraídos da Bíblia. 2. Segundo salientamos acima»
no Novo Testamento há muita apologia, e em certo
sentido, o próprio volume sagrado è uma apologia em
pro l da nova re lig ião , em conflito com o an tigo
juda ísm o e com o pagan ism o . O cristian ism o
enfrentou um sistema helenizador, no qual a filosofia
tinha g rande peso . No décimo sétimo cap ítu lo de
A tos, Pau lo não hesitou em ape la r d ire tam en te à
apologética, utilizando argumentos filosóficos, procu­
rando convencer os atenienses. O evangelho de Lucas
é uma apologia escrita para um oficial romano, a fim
de procurar conquistar posição oficial para a nova fé,
fazendo assim estacar a perseguição, «...para que
tenhas p lena certeza das verdades em que foste
instruído» (Luc. 1:4). Essa era a certeza que Lucas
procurou transm itir aos seus leitores.
As próprias denominações cristãs são ativida­
des apologéticas. — Alguns têm imaginado que a
apologia é uma espécie de «ausência de fé», e não de
defesa de fé. Tais pessoas partem do pressuposto que
a fé não prec isa ser defend ida . Mas com isso
olvidam-se que os homens interpretam a fé das mais
variegadas maneiras. Qual é a fé que não precisa ser
de fend ida? Se alguém re tru ca r que é a fé b íb lica ,
devemo-nos lem b ra r que as denom inações que se
utilizam da Bíblia como autoritária estão longe de
concordar com a natureza exata da fé que emerge
das páginas da Bíblia. Muito mais se verifica quando
saímos p a ra fora das fron te iras da Igre ja c ris tã e
conversamos com incrédulos bem-informados acerca
da «fé». Eles têm informações suficientes para saber
que tal fé, em qualquer forma que ela assuma, tem tal
forma precisamente por causa de uma apologia por
detrás da mesmae que caracteriza alguma denomina­
ção particular. Cada denominação tem sua própria
apo logia que dá forma às suas dou tr inas e ao seu
sistema, a despeito da reivindicação de que aquilo que
é exposto é apenas a fé b íb lica . Esses fatos não
~anulam nem a fé e nem a verdade, mas requerem uma
cuidadosa apologia a respeito da fé, examinando-a,
definindo-a e promovendo-a.
A natureza do conhecimento força-nos a apelar
para a apologética. O conhecimento não tem uma
única origem. Antes, pode ser adquirido por estes
meios: 1. A observação em p írica , baseada nos
sentidos; 2. a intuição, visto que o homem é um ser
que tem ciência, e que mesmo sem investigação sabe
de certas coisas, ta l como sucede com Deus; 3. a
razão, com a qual o homem foi dotado, pode penetrar
em enigm as e desencavar a verdade , à p a r te da
experiênc ia p rá tica ou em p írica fo rm a l; 4. a
revelação, que é conhecimento outorgado como dom
de Deus. A revelação é uma subca tego ria do
m isticismo . Deus dá conhec im en to po r meio de
homens santos, através de visões, profecias, sonhos,
etc. (experiência mística), reduzidas à forma escrita,
tornando-se um Livro Sagrado. Tudo isso se sucede,
mas o conhecim en to é mais amp lo do que isso,
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derivando-se de mais de uma direção. Ademais, a
razão e a in tu ição nunca cessam de exam inar o
conhecimento que nos chega através da revelação,
porquanto há revelações incompletas, havendo até
mesmo revelações que não são válidas. Em outras
pa lavras, na busca pe la verdade , precisamos de
mu itas fon tes, de muitos meios. O fa to de que o
conhecimen to chega a té nós a través de grande
diversidade de meios, demonstra a nossa necessidade
de uma apologia mediante a qual possamos testar,
avaliar e defender a verdade . Ver os artigos
separados como o emp irism o , a in tu ição , o
racionalismo, o misticismo e conhecimento, fontes de.
O palác io do conhecim en to tem m u itas po rtas e
janelas através das quais as informações entram e
saem . L im itar esse pa lác io a um a ún ica po rta (a
revelação, e a fé baseada na revelação) é contar com
uma casa muito estranha, de fato.
Visões históricas acerca da apologética:
Deve-se entender desde o princípio que a apologé­
tica necessariam en te envolve o investigador na
filosofia, formal e erudita, ou popular e individualis­
ta. Assim é que, quando alguém começa a apresentar
um argumento baseado em raciocínio, já está falando
como um filósofo, quer que ira quer não queira.
Tertuliano conhecia a filosofia, e usava argumentos
filosóficos contra os filósofos incrédulos. Portanto, ele
era um filósofo que •argumentava contra a filosofia.
Porém, se descrevermos pontos <íe vista históricos
relativos à apo logética , p a ra todos os propósitos
práticos isso equivalerá a descrever aquilo que vários
pais da Igreja e cristãos posteriores pensavam sobre a
filosofia. Quanto mais uma pessoa distanciar-se da
filosofia, menos valor dará à apologética, como uma
atividade legítima para os cristãos.
1. Tertuliano. Supunha que a filosofia é produto da
mente pagã , e conseqüen tem en te , inú til pa ra
defender a fé cristã. Isso equivale a ignorar: a. A base
bíblica da apologética; e b. que não há razão pela
qual não possa haver uma atividade filosófica cristã.
Se a razão vem da parte de Deus, e se alguém a usa de
m ane ira sistem á tica , já es ta rá ag indo como um
filósofo, u tilizando-se de um dom div inam en te
outorgado. Podemos evitar os abusos. Houve pais
la tinos , como A rnóbio , Lac tânc io e ou tros , que
seguiram a idéia de Tertuliano.
2. Os pais alexandrinos. Clemente, Orígenes, etc.
Proposital e habilidosamente eles usavam a filosofia
platônica e estóica para dar à fé cristã uma expressão
filosófica. A filosofia pode aguçar os conceitos
teológicos. Q ua lquer pessoa que tenha estudado
filosofia pode usá-la para definir, aclarar e aprimorar
seus conhecimentos teológicos. Um teólogo que tenha
estudado filosofia pode tornar-se um melhor teólogo.
Podemos evitar os abusos.
3. Agostinho ensinava que a filosofia é uma criada
útil que pode ser empregada em favor da fé religiosa,
esclarecendo-a e defendendo-a.
4. Tomás de Aquino foi um apologeta refinado. Sua
obra Suma contra Gentiles defendeu a fé cristã contra
a maneira materialista e não-espiritual como certos
filósofos árabes (como Averróis) u tilizavam a
filosofia de Aristóteles. A apologética de Tomás de
Aquino foi tão bem-sucedida que se transformou em
uma força dom inan te du ran te séculos, na Ig re ja
ocidental.
5. Os ataques desfechados por deístas e racionalis-
tas contra a fé cristã produziram apologetas modernos
como o bispo Joseph Butler, da Igreja anglicana. Sua
famosa ob ra , Analogia da Re lig ião , é um a obra
apologética.
6. Karl Barth e sua escola (in icio e meados do
século XX) tomaram uma posição negativa em relação
à apologética, argumentando que tal atividade reflete
uma espécie de «falta de fé», po rquan to a fé não
requeriria defesa, por não estar alicerçada sobre a
razão humana e a filosofia. Porém, ao expressar-se
assim, Barth fazia a apologia de seu ponto de vista
particular do conhecimento e da fé. Muitas pessoas,
outrossim, não tinham certeza se a fé de Barth era
adequada, ou representasse qualquer acúmulo consi­
derável de verdade, pelo que se tomou necessária toda
a forma de atividade apologética para esclarecer as
coisas.
7. Rudo lf Bultmann resolveu redefir ir a kerugma
(pregação) do Novo Testam en to , erig indo uma
apo logética e labo rada a fim de levar avan te o seu
propósito. Alguns pensam que ele chegou ao ponto de
querer satisfazer todas as categorias do pensamento
moderno, assim debilitando a mensagem que vem
mediante a revelação, ao admitir dúvidas demais e ao
promover revisões evidentemente desnecessárias.
Quando a Igreja enfrenta os ataques dos ateus, dos
agnósticos, dos empiristas radicais, dos positivistas,
dos re la tiv is tas , en tão to rna-se m ister que a
apologética continue sendo considerada um ramo da
teologia cristã. Nunca é bastante dizer «fé somente»,
porque a própria fé é definida por uma atividade
apologética, consciente ou inconscientemente.
Principais Temas da Apologética:
1. Natureza da própria revelação. Não basta dizer
que Deus se revela mediante visões e experiências
m ísticas dadas a homens san tos , que reg istram a
mensagem em Livros Sagrados. Uma visão pode ser
falsa ou parcial. A apologética examina o problema
inteiro da revelação como fonte de conhecimento.
Descobrimos que muitos dogmas se têm desenvolvido
em redor da idéia básica que Deus se revela mediante
a revelação. Há quem diga que não pode haver erro
nisso, mas essa dec ia ração é apenas um dogma
hum ano , baseada em considerações a p r io r i. Os
próprios Livros Sagrados não reivindicam tal coisa
para si mesmos. Mas os homens, anelando sentir-se
mentalmente tranqüilos, criam um tipo de conheci­
mento que dispensa exame. Esse é um conhecimento
in fan til e nada tem a ver com a séria busca e
investigação da verdade . Além disso, a revelação
divina chega a té nós de diversas m ane iras . Há
revelação através da natureza (Rom. 1). A religião
natural (ver o artigo) encontra alguma verdade nessa
forma de revelação, inteiramente à parte de visões,
sonhos e ditados. A teologia natural não contradiz a
teologia revelada, mas a suplementa. Os próprios
Livros Sagrados não foram inteiramente ditados sob a
forma de visões. Há história, poesia, ensinamento
rac iona l, d iscern im en to in tu itivo que p a rte das
p ro fundezas da alm a . Também dispõe de meios,
mu itos meios; os meios de que E le dispõe são
inúmeros e não podem ser reduzidos a apenas um. O
dogma hum ano é que ten ta dizer de que m ane ira
Deus precisa revelar-se. A própria ciência, quando
co rre tam en te en tend ida , é uma das revelações
divinas, po rque , afina l, só existe um a verdade , a
verdade de Deus em Seus muitos modos e atividades.
2. Relação entre a filosofia e a fé . Conforme vimos,
o homem que tenta explicar a sua fé já está fazendo
apologia, embora destreinado nesse campo. E, como
apologeta, está pensando filosoficamente. Como os
pa is da Igre ja e os cristãos de séculos posteriores
m anusearam o p rob lem a é algo sobre o qual já
comentamos.
3. Provas racionalistas e cientificas da existência de
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Deus e da alma. Não quero demorar-me aqui sobre
esse assun to po rque em ou tros lugares desta
pub licação tenho-o abo rdado longam en te . Ver o
artigo sobre Deus, Provas de Sua Existência, e sobre a
Alma, provas de sua existência. Apesar de que essas
provas não são absolutas, muito têm para dizer, a fim
de edificar-nos a fé. Tomás de Aquino considerava
que as provas rac iona lis tas são adequadas para
demonstrar a simples existência de Deus, embora não
para descrevê-Lo. É verdade. Quem pode descrever a
Deus? A posição dele concorda com a declaração de
Rom. 1. Outros pensadores, como Mullins ou Hodge,
encaram essas evidências como criveis, embora não
como provas absolutas. Mas outros, como Pascal,
Kierkegaard, Brunner, etc., consideram tais provas
como pa rte da irre lig ios idade do homem , e como
logicamente inválidas. Creio que a própria ciência já
ultrapassou essa posição extremista, pelo menos no
tocan te à ex istência da a lm a . O homem , como
imagem de Deus, tem em si mesmo a estam pa da
mente div ina , podendo descob rir m u ita coisa por
meio da investigação, se esta for disciplinada pela
razão e essa investigação regulamenta e define a fé.
4. Extensão da validade da teologia natural. Deus
revela-se através da natureza (Rom. 1; Atos 17; ver os
salmos da na tu reza , como o Sal. 19). Todav ia , é
questão de debate a extensão do valor desse tipo de
revelação. Há aqueles que dizem que ela é adequada
p a ra a p iedade e a vida d iá r ia , não havendo
necessidade de qualquer revelação franca. Calvino
adm itiu que Deus revela assim a Si mesmo; mas
também pensava que o homem , po r causa de seu
pecado, não é capaz de extrair daí muitos subsídios.
Paulo via valor suficiente na revelação mediante a
na tu reza pa ra a condenação do homem , mas não
suficiente para salvá-lo. Há uma lei no coração, e
sabemos o que é certo e o que é errado, mas nem por
isso sabemos aproximar-nos de Deus. Ora, a missão
de Cristo teve por alvo transpor esse abismo. O relato
da descida de C risto ao hades (I Ped . 3:18 - 4:6)
mostra-nos que a missão de Cristo envolveu aqueles
que tinham tido apenas a revelação da na tu reza ,
conferindo-lhes um contato direto com o Redentor,
mesmo que isso não estivesse ao alcance deles
enquanto jornadeavam em seu corpo físico.
5. Natureza da fè . Não basta alguém dizer «creio».
Precisamos perceber, mediante a razão e a investiga­
ção, no que consiste a fé, no que ela está alicerçada.
Outrossim, uma das funções do intelecto consiste em
p roduz ir a fé que busca a verdade . Não erramos
quando nos dedicamos a um robusto intelectualismo
cristão . Todavia, essa não deve ser a nossa ún ica
dedicação. Devemos também dedicar-nos a conhecer
o que Deus pode e quer dar-nos através das
experiências místicas, e o que Ele implantou em nós,
o que pode ser sondado por meio da in tu ição .
Multiplicidade é a resposta pela nossa busca pela
verdade.
6. A ciência. Nenhuma ciência verdadeira contradiz
a fé verdadeira. Entretanto, é inevitável que a ciência
vá se tornando mais religiosa (conforme vai penetran­
do em áreas que an tes eram consideradas como
priv ilég io exclusivo da fé, como a questão da
existência da alma), e que a religião vá se tornando
mais c ien tífica (adm itindo que alguns dogmas
estavam equivocados e contradiziam os fatos, como as
questões da origem , da an tigu idade da T e rra , da
h is tó ria passada do homem , tudo o que con tinua
ainda envolto nas brumas de muitos mistérios). Mas a
ciênc ia pode a judar-nos a d issipar esses pon tos
nebulosos. A apologética cristã não pode mostrar-se
insensível diante da investigação científica. De fato, é
a ciência que atualmente está às vésperas de dar-nos
provas da existência e sobrevivência da alma humana,
o que se revestirá de incalculável itnportância para a
fé. Ver o artigo sobre a a lma , sob provas de sua
existência e sobrevivência.
7. Na tureza dos m ilagres. A té mesmo alguns
homens de fé negam categoricamente que exista tal
coisa como os m ilagres. Em p rim e iro lugar ,
precisamos definir o que entendemos por milagre. Se
dissermos que um milagre envolve um processo que vá
além do que é natural, então algumas pessoas terâo
d ificu ldade p a ra crer em m ilagres. A té mesmo
teólogos têm p rocu rado desmitologizar o Novo
Testamento, atribuindo todos os milagres a meros
mitos, interpretações distorcidas, mal-entendidos e
relatos falsos. Se dissermos que os milagres envolvem
leis naturais mais elevadas, embora desconhecidas,
en tão um núm ero m aior de pessoas c re rá em
milagres, embora, filosoficamente falando, com isso
não estejamos explicando melhor os milagres. Pois, se
um processo for chamado de natural, mas permane­
cer desconhecido, então teremos uma designação,
mas não um a descrição , o que não resu lta em
conhecim en to . O que se pode dem ons tra r é que
sucedem-se coisas realmente fantásticas, que não
podemos explicar, nem cientificamente nem de outro
modo qualquer. O santo homem hindu, Satya Sai
Baba está reproduzindo atualmente muitos milagres
rea lizados por Jesus, desde a cu ra à criação da
matéria, e pode ser observado bem de perto. (Journal
o f Religion and Psychical Research, Proceedings,
1981, Bloomfield, Conn., USA). A maior parte do
esforço de desmitologização do Novo Testamento tem
sido um desperdício total de tempo. Nossos esforços
deveriam concentrar-se na tentativa de aprender o
propósito dos milagres e de explicar o que se sucedeu,
em vez de dizermos que tudo é impossível. Penso que
nos aproximamos da verdade quando dizemos que um
milagre pode ser a manifestação de uma lei natural
superior, ou pode resultar de um novo ato criador,
que nenhuma de nossas categorias científicas pode
explicar. Estaremos dizendo a verdade, se afirmarmos
que praticamente nada sabemos sobre essas questões.
Os apologetas nos conclamam a continuar investigan­
do, e mostramos que na fé religiosa há uma realidade
substancial que requer nossa atenção e dedicação.
O constante desafio. A fé de uma pessoa está sujeita
a um ataque permanente, do lado de fora e do lado de
den tro . O ind iv íduo con tem p la seus constan tes
fracassos e pecados (e quanto mais iluminado for ele,
mais verá); observa o problema do mal operando no
mundo, a desumanidade do homem para com seus
sem e lhan tes , a destru ição da na tu reza e o caos
resu ltan te ; ouve os argum en tos dos ateus , dos
empiristas radicais, e chega a indagar: «De que vale a
minha fé, afinal?» Em suas reflexões, ele se torna um
apo loge ta , quan to a si mesmo e quan to a ou tras
pessoas. Portanto, faz-se necessária uma clara defesa
da fé, diante de nós mesmos e dos outros. Até mesmo
o ind iv íduo que diz: «A fé é suficiente» , está
oferecendo um a breve apologia , baseada em uma
tonelada de idéias teológicas aceitas sem investigação
pessoal — mas que ou tras pessoas, an tigas e
modernas, p roduz iram m ed ian te esforço e um a
interminável apologética. (B C E JR P R)
APOLOGISTAS Ver Apologetas (Apologistas)
APOLÔNIA
Várias cidades eram chamadas por esse nome, mas
a mais conhecida é aque la m enc ionada no Novo
Testamento (ver Atos 17:1), Apolônia da Ilíria, ponto
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term ina l da V ia Inác ia . E ra uma c idade da
Macedônia, na província da Migdônia (ver Plínio,
iv.17), situada entre Anfípolis e Tessalônica, cerca
de sessen ta e um qu ilôm etros da p rim e ira e a
cinqüenta e três quilômetros da segunda. Paulo e
Silas passaram pela cidade a caminho de Tessalônica.
César fez dessa cidade a sua base, quando Pompeu foi
cercado em Dirráquio. (ID UN S)
APOLONIANO
Era um dos elementos da explicação de Nietzche
sobre a natureza das tragédias gregas. O elemento
apo lon iano rep resen ta a p ropo rção , a ordem e a
harmonia. Contrasta com o elemento dionisiano, que
ressalta a paixão e a irracionalidade. (P)
APOLÔNIO
Nos livros apócrifos do Antigo Testamento há três
homens com esse nome.
1. Um general a quem Antíoco Epifânio enviou à
Judéia para conquistar Jerusalém, mas que final­
mente foi derrotado e morto por Judas Macabeu (ver I
Macabeus 3.10,11), em cerca de 166 A.C. No grego
ele chamava-se Misarques (ver II Macabeus 5.24).
2. Um governador da Cele-S íria , general de
Demétrio Nicanor, derrotado por Jônatas em favor de
Alexandre Balas (ver I Macabeus 10.69-76), em cerca
de 148 A.C.
3. Filho de Geneu, um dos governadores a quem
Lísias deixara na Judéia, após o tratado estabelecido
entre os judeus e o jovem rei Antíoco Eupator, e que
conseguiu compelir os judeus a romperem o pacto (ver
II Macabeus 12.2). (S)
APOLÔNIO DE TIANA
Filósofo grego do século I de nossa era, um
neopitagoreano. Viajou muito, e estabeleceu uma
escola de filosofia em Éfeso . Sa lien ta a idéia
p itago reana de que o homem é um c idadão do
universo. Ensina a existência de um Deus supremo,
acima de todos os demais deuses, que está fora do
alcance da razão, e não se interessa por holocaustos.
Seus principais escritos foram: Vida de Pitágoras e
Sobre o Sacrifício. Ver o artigo sobre o pitagoreanis-
mo.
APOSENTO
Há uma boa variedade de palavras hebraicas e
gregas, variegadamente traduzidas, como «aposento»,
«câmara», «cenáculo», etc. O que dizemos abaixo
transmite boa idéia a respeito:
1. As câmaras usadas em conexão com o templo,
onde eram conservadas as ofertas (Esd. 8:29; Nee.
10:37-39, para exemplificar, palavra hebraica usada
por quarenta e sete vezes). Mas essa palavra indica
outros tipos de aposento, como certas salas do templo
de Ezequ iel (ver Eze. 40 - 46). Essas salas eram
ocupadas pelos serviçais do templo, ao cumprirem os
seus deveres.
2. Quarto. Temos nesse caso uma saleta particular
(ver Gên. 43:21), um lugar de proteção, reclusão e
meditação (ver Isa. 26:20), e também a «recâmara» de
um noivo (ver Can. 1:4). Mas essa palavra hebraica
também é traduzida por «sala de verão», em Juí. 3:20.
Essa palavra hebraica aparece por trinta e quatro
vezes no Antigo Testamento.
3. Uma outra palavra hebraica que nossa versão
portuguesa também traduz por «câmara», é usada por
doze vezes, em Eze. 40:7-36. A lguns estud iosos
pensam que a pa lav ra heb ra ica significa «lugar
separado».
4. «Câmaras laterais» é tradução da palavra
heb ra ica que aparece por qua ren ta e duas vezes,
sobretudo no caso de Eze. 41:5 - 26. Mas a palavra é
traduzida em português de outras maneiras também.
5. Uma pa lav ra usada apenas por três vezes no
hebraico, figura em I Reis 6:5,6,10. Mas nossa versão
portuguesa omite a palavra na tradução nos versículos
6 e 10; e, no quinto versículo, a traduz por «câmaras
laterais», expressão que já fora usada para traduzir a
palavra hebraica anterior.
6. Uma palavra traduzida por «sala», em II Sam.
18:33, e por «morada» em Sal. 104:3,13, é usada por
dezessete vezes no Antigo Testam en to . Uma boa
tradução seria «quarto elevado» ou «quarto de
primeiro andar».
7. Uma pa lav ra grega usada po r qua tro vezes é
tameTon, «despensa» (ver M at. 6:6; 24:26; Luc.
12:3,24).
8. Outra palavra grega, usada também por quatro
vezes é uperõon, sempre no livro de Atos (ver 1:13;
9:37,39 e 20:8), traduzida por «cenáculo». Em nossa
versão portuguesa quer dizer «quarto elevado».
APOSTA DE PASCAL Ver Pascal, Blaise, ponto 6.
APOSTASIA
Vem do grego apostasia, «afastamento». Aponta
para o abandono deliberado da crença na fé cristã (ou
em qua lque r fé, an te r io rm en te defend ida), por
alguém que d izia segu ir essa fé. No cato licismo
romano, indica a total deserção da fé, ou das santas
ordens, ou do estado monástico. O apóstata formal
está sujeito à exclusão. Em sentido menos amplo, a
palavra é usada para indicar pessoas que deslizam
p a ra o descu ido e o abandono no tocan te à sua fé
religiosa, embora, teoricamente falando, continuem
crendo em algumas das suas doutrinas.
1. Usos do termo. Em forma nominal, encontra-se
somente por duas vezes no Novo Testamento: Atos
21:21 e II Tess. 2:3. É uma /orma posterior do grego
apóstasis , «manter-se longe de». Foi usada por
Plutarco para indicar revolta política, sendo usada na
Septuaginta, no sentido de revolta contra Deus (Jos.
22:22). É d ito sobre Antíoco Ep ifân io que ele
favorecia a apostasia do judaísmo para o helenismo (I
Mac. 2:15).
2. No Novo Testamento. Indica um «afastamento»,
talvez indicando uma «revolta», com o abandono dos
princípios básicos do cristianismo. (II Tess. 2:3). É a
dissolução de qualquer vínculo sério com Deus e com
Cristo, paralelamente à rebeldia e à hostilidade para
com esses vínculos. Dentro do ponto de vista cristão, a
apostasia envolve mais do que a mudança de idéias
sobre doutrinas reveladas. A principio, é a outorga da
alm a a a lgum a causa m a ligna , e não o mero
abandono daquilo que antes era professado.
3. A apostasia . O trecho de II Tess. 2 e certas
descrições no Apocalipse indicam que, no fim dos
tempos, antes da parousia (ver o artigo), isto é, da
segunda vinda de Cristo, ou do início da era áurea ou
m ilên io (ver o a rtigo a respe ito), haverá um
afastamento especialmente radical de muitos, que
abandonarão a fé cristã. Essa rebelião será encabe­
çada pelo an ticristo (ver o artigo ). V isto que o
andcristo será o «filho» da trindade maligna (Satanás,
o an tic ris to e o falso p ro fe ta), por meio dele será
ado rado o pa i dele, Sa tanás . Q uan to a trechos
bíblicos que dão informações sobre vários aspectos
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desse ensino, ver Mat. 24:4,5; 10:13; Mar. 13:5,6,22;
Luc. 21:8; I T im . 4:1 ss ; II T im . 3:1 ss ; Apo.
13:8,15. A apostasia promovida pelo anticristo será
especialmente maligna, porque ele encabeçará uma
forma espúria de cristianismo, dentro do arcabouço
de uma religião do mundo. No seio da cristandade, os
homens deixarão de prestar lealdade ao Senhorio de
Cristo, e não mais haverão de considerá-Lo único e
sem-par(Col. 2:18; I João 4:1-3; II Ped. 2:1). Quanto
a descrições dos líderes apóstatas (os gnósticos dos
tempos neotestamentários), ver II Tim. 4:3; II Ped.
2:1-19; Judas 4,8,11,13,16. «Eles saíram de nosso
meio, entretanto não eram dos nossos» (I João 2:19),
um a ou tra dec laração a respe ito dos gnósticos, é
aplicável em espírito a esses desertores. Ramos que
antes pareciam participar da vida da vinha, perderão
a v ita lidade , po rque sua un ião com a v inha será
decepada. Por conseguinte, serão lançados fora (ver
João 15:6).
4. Aspectos históricos da apostasia:
No Novo Testamento, faz-se a distinção entre o
apó s ta ta e o herege. Aos cren tes é ensinado que
ten tem p reservar a comunhão com os hereges
(Tito 3:10),'mas a condição dos apóstatas parece ser
irreversível (II Tess. 2:10-12; II Ped. 2:17,21; Jud.,
11-15; Heb. 6:1-6). Naturalmente, essa irreversibili-
dade não é teó rica , porque somente um pecado é.
considerado imperdoável (Mat. 12:31). Portanto,
trata-se de uma irreversibilidade prática. Pode-se
dizer com plena confiança: «Um apóstata não volta».
O herege, po r ou tra pa rte , é alguém que caiu em
algum tipo de erro doutrinário; mas, de modo geral,
ele é discípulo de Cristo e pode ser restaurado. Como é
óbvio, devemos lembrar que a definição do que é um
herege pode ser restringida a idéias denominacionais
de ortodox ia dou tr iná ria , de ta l modo que um
membro em regular situação perante uma denomina­
ção pode ser tido como herege pe ran te ou tra
denominação. Além disso, os grandes hereges, como
Jesus, Pau lo e Lu tero , p a ra c ita r a lguns poucos,
foram aqueles que trouxeram g randes avanços
espirituais. Portanto, devemos usar esses termos com
extrema cautela. A palavra «ortodoxia» nem sempre é
sinôn im a de «verdade», pois esse termo com
demasiada freqüência é empregado para indicar «o
que eu creio», e não, necessariamente, «o que, de fato,
é verdade».
Na Igreja pós-apostólica, havia três modos segundo
os qua is uma pessoa ou um a igreja pod iam ser
considerados apóstatas: 1. mediante a renúncia da fé
(uma das definições usuais); 2. mediante lapso moral,
por haver o indivíduo cometido os grandes pecados de
adu lté rio ou hom icídio (sem arrepender-se dos
mesmos). Os cristãos não receb iam de volta à
comunhão aos que assim transgredissem. Porém, na
Idade M éd ia , a pa lav ra apos tas ia parece que era
aplicada somente àqueles que renunciavám inteira­
mente à fé c ris tã (Tom ás de Aquino , Summa
fheologica Ila-IIae, gg. 11,12).
A Nos primeiros séculos, a apostasia podia ser punida
não apenas pela Igreja, mas também pelo governo
secular, e muitos apóstatas perderam assim a vida. As
leis civis também puniam os apóstatas cortando-os de
seus empregos, de suas posições e confiscando-lhes as
p rop r iedades , conforme sucedeu na época do rei
Guilherme III, da Inglaterra. Esses costumes, porém,
foram>abandonados.
Nos tempos modernos, igrejas e denom inações
inteiras têm sido chamadas apóstatas, e não apenas
indivíduos isolados, devido ao liberalismo teológico ou
à p resença de a tiv idades po líticas ou ou tras ,
incompatíveis com os ideais cristãos. Quanto a outras
notas bastante completas sobre a apostasia, salientan­
do o problema especial levantado no sexto capítulo da
epístola aos Hebreus, ver o N T I em II Tess. 2:3 e Heb.
6:4. Ver o artigo Segurança Eterna do Crente que
apresenta detalhes sobre a controvérsia. (AM BCEH
NTI R Z).
A POSTERIORI
Ver sobre A Prfori, A Posteriori.
APOSTOLADO
Termo usado para designar a dignidade e o oficio
dos apóstolos de Cristo. Mais tarde, foi usado para
indicar o ofício episcopal. Porém, chegou a designar o
ofício p apa l, po r ser ele considerado nos círcu los
católicos romanos como o principal «enviado», para
beneficio da Igreja. Ver Apóstolos (Apostolado), IV.
APOSTOLICIDADE
A apostolicidade é uma das quatro características
da Igreja, conforme o Credo Niceno. Tertuliano, no
fim do século II D .C ., usou a pa lav ra a fim de
referir-se à Igreja «edificada sobre os apóstolos» (Efé.
2:19 ss ). Tal Igreja deve manter sua doutrina e sua
prática. Só assim ela permanece primitiva e apostólica
{de Praes. 20). Agostinho empregou o termo em
controvérsia com os donatistas, aos quais reputava
cismáticos. Tal termo tem sido usado ao longo da
história da teologia a fim de distinguir a verdadfeira
Igreja das facções. A doutrina paralela da sucessão
apostólica (ver o artigo a respeito) entrou na questão.
Segundo o dogma católico romano, a apostolicidade
inclui o reconhecimento do papa como herdeiro do
trono de Pedro . No vocabu lário dos teólogos
protestantes, a palavra tem sido usada com o sentido
de primitivo ou original, e portanto, livre de erros e
corrupções posteriores, que invadiram a Igreja cristã.
A tua lm en te , o term o é usado pa ra a lud ir à
participação na missão da Igreja. (C)
APOSTOLICUM = Credo dos Apóstolo« (vide)
APÓSTOLO
Ver o artigo sobre Apóstolos, a seguir. O termo
apóstolo vem do grego apóstolos, cujo significado
mais comum é simplesmente delegado, mensageiro. A
palavra é usada em sentido religioso para designar os
mensageiros de Deus, de uma maneira bastante geral,
como mensageiros ou delegados de oficiais, Fil. 2:25,
II Cor. 8:23, e pode ter a noção de missionário. No
grego clássico, entre uma variedade de usos, a palavra
foi usada para designar os mensageiros de Deus,
Epict. 3,22,23, como os sábios da filosofia. No Novo
Testamento, o termo é usado para designar o maior
desses mensageiros, Cristo, Heb. 3:1- Este documento
continua o uso amplo da palavra. Barnabé, Atos 4:14,
Andrônico, Júnias, Rom. 16:7, Tiago, o irmão do
Senhor, Gál. 1:19, são chamados de apóstolos. Mas o
uso mais comum no Novo Testamento é a designação
dos Doze Apóstolos, os primeiros missionários da
Igreja Cristã. Numa maneira especial trouxeram a
Nova Mensagem e trabalharam como operadores de
milagres, doutores poderosos da palavra, de bispos, e
como alicerces da Igreja, Efé. 2:20.
Depois da era apostólica, o termo tem sido
empregado para designar os primeiros missionários
cristãos que levaram a mensagem para países que
nunca a tinham recebido. Por exemplo, Bonifácio
(680-754) se chama o Apóstolo da Alemanha.
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A Evoluçfto da Vereda Espiritual
1. Materialismo. Com ou sem a crença em um Ser
supremo (essa crença pode ser meramente teórica,
sem qualquer praticidade na vida diária), os homens
podem atirar-se no materialismo. Então a vida é
vivida egoisticamente. Para aqueles que se acham
nesse estágio, a vida presente reveste-se de suprema
importância. A alma não volve os olhos para cima,
para seu futuro estágio eterno, e a vida diária não é
influenciada por essa visão do alto.
2. Superstição. Nesse segundo estágio, os homens
chegam a reconhecer algo dos poderes sobre-humanos
e espirituais, mas ai todo conceito das coisas continua
distorcido. As crenças religiosas, nesse estágio,
podem até levar as pessoas a ocuparem-se em
realizações prejudiciais, como é o caso dos sacrifícios
humanos. Os supersticiosos deixam-se levar por toda
forma de mitos e de imaginações, mas, pelo menos, já
chegaram a perceber que existem os poderes
espirituais.
3. Fundamentalismo. Nesse nível, as revelações
divinas, preservadas em Livros Sagrados, são
altamente reverenciadas; porém, a letra é posta acima
do Espírito. Ver o artigo Bibliolatria. Crenças e
credos rígidos cristalizam e entravam o desenvolvi­
mento espiritual, e com freqüência os credos
tomam-se motivos fortes de divisão, que separam as
pessoas religiosas em campos que se hostüizam. A
arrogância e o gosto pela polêmica são proeminentes
nesse estágio. No caso de muitos, o amor é apenas
uma questão da boca para fora. Todas as questões
religiosas ficam dependentes de textos de prova, via
de regra interpretados de forma a eliminar idéias
contrárias e fortalecer as idéias que se coadunem com
a visão limitada das doutrinas desta ou daquela
denominação. Tradições começam a ser ensinadas
como se fossem a própria verdade. Ate mesmo porções
dos Livros Sagrados são distorcidas ou omitidas, no
esforço de obter uma teologia sistemática infalível,
que geralmente se torna mais importante que a
própria verdade. Apesar das desvantagens evidentes
desse estágio, algumas pessoas são capazes de atingir
um bom grau de piedade e espiritualidade pessoais.
Porém, muitos substituem essa piedade e espirituali­
dade pela mera aderência a algum credo.
APÓSTOLOS (APOSTOLADO)
I. A Palavra e o Ofício
II. Nomes, Características e Listas
III. Observações Sobre as Listas
IV. O Apostolado
V. As Qualificações Especiais dos Apóstolos
VI. A Autoridade dos Apóstolos
VII. A Importância do Ofício Apostólico
VIII. Sucessão Apostólica
I. A Palavra e o Oficio
1. O termo vem do grego apóstolos, «enviado». A
forma verbal é apostello, «enviar», e era aplicada a
todas as variedades da ação, enviar um navio, uma
expedição naval, um comandante, uma pessoa, etc.
No Antigo Testamento, a idéia de Deus enviar Seus
servos é de uso freqüen te , e a form a verbal é
empregada na S ep tuag in ta em re lação a Moisés,
Elias, Eliseu e Ezequiel. A forma nominal é usada
com o sentido de «agente credenciado».
No Novo Testamento. Cristo é o supremo apóstolo
(Heb. 3:1). Seus mensageiros especiais são outros
«apóstolos», inc lu indo , acim a de todos, os doze
apóstolos originais e Paulo.
4. Filosofia. Nesse nível do avanço, os homens já
começam a pensar por si mesmos, e não são apenas
mata-borrões que somente absorvem idéias alheias.
Surge uma espécie de despertamento, após todo o
sono dogmático do passado. A tolerância (vide)
torna-se a linha mestra principal das atitudes e ações.
A lei do amor começa a adquirir importância. As
antigas verdades passam a ser entendidas de uma
nova maneira, e novas verdades são descobertas e
incorporadas. Os credos deixam de ser examinados e
seguidos cegamente, conforme sucedera no estágio
fundamentalista. Mais do que meros textos de prova
escrituristicos são exigidos, para que a pessoa aceite
uma idéia como expressão da verdade. Verdades
antes negligenciadas, agora são descobertas e
valorizadas. £ abandonado o antiintelectualismo-
(vide). As reivindicações dos místicos são investiga­
das.
5. Perseguição e Perseverança. A alma começa a ter
fome e sede de justiça e verdade. A alma sente-se
aflita, impelida a uma inquirição espiritual mais
intensa. Alguns experimentam, nesse estágio, uma
espécie de reconversão. — Tomam-se comuns uma
leitura mais constante, uma vida de estudo e de
oração mais permanente e vigorosa. Os homens
buscam então a companhia de outros, que comparti­
lhem dessa mesma intensidade, talvez até mudando
de organização religiosa. Outros buscam a meditação,
para receber maior iluminação. A compaixão e a
simpatia vêm substituir a antiga hostilidade. Os
homens avançam para além da tolerância, chegando à
compreensão e à compaixão.
6. A Vereda Mistica. A alma segue a Deus bem de
perto, e busca a iluminação pessoal. As experiências
místicas conferem a iluminação buscada, e a Presença
Divina toma-se uma realidade na vida. Ê buscada a
união com Deus. O amor reveste-se de grande
importância. Ver os artigos intitulados Misticismo e
Cristo-Misticismo.
7. O estágio fina l é, realmente, o processo da etema
glorificação (vide). Ver os artigos Visão Beatífica e
Transformação Segundo a Imagem de Cristo.
Ora, o ofício apostólico tinha por finalidade
ajudar-nos na evolução na vereda espiritual.
2. Aposto lado . Houve um a m issão especial que
envolveu os doze e Paulo. Os apóstolos foram dotados
de poderes e au to r idade especiais , ag indo como
agen tes pessoais de C ris to . Mesmo depois de Sua
morte e ressu rre ição , con tinuaram ativos nessa
capacidade. Tinham o dever de pregar, de curar, de
adm inistrar a Igreja e de serem os representantes
especiais da missão e da pessoa de Cristo, para darem
prosseguimento à Sua autoridade. (Ver Atos 2:42;
5:1-11; 6:1-6; 8:14; 9:32 , quan to a a lguns desses
deveres). E então, através deles, era ministrado o
Espirito (Atos 8:15-17). Foram-lhes dados dons e
poderes ex trao rd iná rio s , como emb lemas de sua
divina autoridade (Atos 5:12; 2Cor. 12:12). Eram eles
que lideravam ,-— na solução de problemas di­
fíceis que surgiam na igreja (Atos 15:6; ver também
Atos 6:3). A nomeação de Paulo ao apostolado teve a
chancela da autoridade divina (Gál. 1:1; Rom. 5:1).
O termo «apóstolos» figura pela primeira vez no
Novo Testamento em Mat. 10:2. Ver trechos paralelos
como Mar. 3:13-19 e Luc. 6:12-16. Porém, um uso
mais amplo do termo inclui o próprio Senhor Jesus
(Heb. 3:1), Barnabé (Atos 14:14), Tiago, irmão do
Senhor (Gál. 1:19), e talvez Silvano e Timóteo (Tess.
2:6). Ver também Efé. 4:11. Atualmente há apóstolos
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na Igreja, no sentido secundário de alguém que Deus
superdistinguiu em seus serviços, ou que seja dotado
de significativa autoridade e poder espiritual. Mas
mu itos põem em sérias dúv idas se eles devem ser
considerados parte do ministério oficial da igreja.
3. Sinais do apostolado. 1. Os apóstolos precisavam
ser testemunhas oculares(Atos 1:21,22; I Cor. 9:1). 2.
E ram do tados de poderes especiais (a té mesmo
miraculosos), como credenciais de seu oficio (Mat.
10:1; Atos 5:15,16; II Cor. 12:12). 3. Eram os agentes
especiais do reino, em sua autoridade e administração
(Mt. 10:5,6; Efé. 2:20). 4. Recebiam um serviço e uma
missão definidos, tanto para os dias de Jesus como
p a ra o fu tu ro (M a t. 19:28). Po rtan to , torna-se
problemático determinar se, fora da era apostólica,
algum homem pode ser qualificado como apóstolo, no
sen tido p rim á rio . A au toridade deles pode ser
transferida a terceiros? Ver o artigo sobre a Sucessão
Apostólica.
Pano de fun d o h istórico . Os apósto los foram
enviados por Jesus, e acompanharam-no em sua
segunda viagem pela Galiléia. Cumpria-lhes duplicar
o tipo de ministério que Jesus tivera em Sua primeira
viagem por aquele território. Esse ministério envolvia
autoridade sobre os demônios e exorcismo, cura de
enfermidades e a pregação da mensagem espiritual,
sobretudo como preparação para a chegada do reino
de Deus (M a t. 10:1 ss ). Mais ta rde , receberam
autoridade relativa da Igreja (Mat. 16:17 ss ; João
20:21-23; Atos 1:8 ss ; Efé. 2:20 ss ; 4:11).
Paulo dá a entender que aos vários apóstolos foram
de term inadas áreas específicas de a tiv idade:
Tiago, Pedro e João tinham um ministério entre os
judeu s , e Pau lo , en tre os gen tios. Os doze foram
removidos de Jerusalém devido às perseguições, e o
alcance do ministério deles expandiu-se por causa
disso. (Ver Gál. 2:7-10; Atos 8:1).
D. Nomes, Características e listas
Nomes e Características
Simão, também chamado Pedro (em grego, pedra)
ou Cefas (ped ra , pa lav ra de origem ca lda ica) por
Jesus. Era filho de Jonas (Mat. 16:17), pescador por
profissão. Betsaida era sua cidade natal (João 1:47),
mas também residia em C afarnaum , na G aliléia
(M arc . 1:21,29). Existem cerca de ou tros oito
«Simões» nas páginas do N.T. Alguns desses são o
«cananeu», em Mat. 10:4; um dos irmãos de Jesus, em
Mat. 13”:55; um leproso de Betânia, em Mat. 13:55;
um homem de Cirene, que foi compelido a ajudar a
ca rrega r a cruz de C risto , em M arc. 15:21,
identificado por alguns como Simão, que aparece em
A tos 13:1; um fariseu (Luc. 7:40), que alguns
identificam com Simão, o leproso, aludido acima;
Simão Iscariotes, pai de Judas Iscariotes; um curtidor
de Jope, que Pedro visitou (Atos 9:40). As tradições
an tigas dizem que Pedro morreu cruc ificado em
Roma, de cabeça para baixo.
André, irmão de Simão Pedro, cujo nome é grego,
«másculo». O rig ina lm en te , era d iscipu lo de João
B a tis ta . Subseqüen tem en te conheceu a C risto e
passou a segui-lo, tendo-lhe apresentado Pedro. Era
sócio de Pedro na indústria de pesca. Diz-se que foi
crucificado na Acaia.
Filipe e André aparecem juntos nos trechos de João
1:45 e 6 :7 ,8 , parecendo-nos que havia um laço
especial de amizade entre esses dois apóstolos; razão
pe la qual F ilipe tran sm itiu o recado a André ,
provavelmente a fim de solicitar o seu parecer sobre a
questão do ped ido dos gregos. E en tão os dois
transmitiram a solicitação ao Senhor Jesus.
André, como as escrituras afirmam, era irmão de
Pedro, e foi um dos doze apóstolos. Evidentemente foi
o p rim e iro de todos os discipu los de Jesus, tendo
passado a seguir a Cristo mediante o testemunho de
João Batista. Subseqüentemente, conduziu seu irmão,
Simão Pedro, à presença de Jesus. (Quanto a notas
sobre essa questão, e as lições por ela ensinadas, ver
João 1:35-42, no NTI). O «outro» discípulo, entre os
p rim e iros que seguiram a Jesus (jun tam en te com
André) mui provavelmente era João . (Ver os
comentários relativos a João 1:35,40 no NTI, sobre
essa questão). André se distinguia pelo seu zelo ao
ganha r ou tros pa ra C risto , a través de sua fé
eminentemente prática. (Ver João 6:8 e 12:21,22). Foi
ele um dos discípulos a indagar ao Senhor acerca do
julgamento que sobreviria a Jerusalém. (Ver Marc.
13:3,4). £ digno de nossa atenção que, na passagem
de João 1:42, ele foi o primeiro missionário entre seus
compatriotas; e também se vê, neste texto do décimo
segundo cap ítu lo de João , que ele foi o prim e iro
missionário no estrangeiro.
William Temple (Readings in St. John’s Gospel,
pág. 29) diz: «Talvez seja esse um grande serviço à
igreja, tão notável como o que qualquer outro homem
prestou». £ evidente que esse autor se referia ao zelo
de André por ajudar tão decisivamente na formação
do núcleo primitivo dos discípulos de Jesus, tendo
trazido aos pés do Senhor o seu próprio irmão, Simão
Pedro.
Parece-nos que André assum iu a liderança da
iniciativa, neste episódio em foco, e que, juntamente
com Filipe, levou a questão à apreciação do Senhor.
Alguns estudiosos supõem que assim aconteceu por
ser ele mais íntimo de Jesus do que o era Filipe; no
en tan to , não temos qua lque r prova sobre essa
opinião. Adam Clarke (in loc.) percebe nesse episódio
uma ilus tração de como os m in istros deveriam
conco rdar en tre si, un indo seus esforços num
propósito comum, ao dizer: «Quão agradável a Deus é
essa unidade, quando os ministros de seu evangelho
entram em harmonia e se unem no esforço comum de
conduzidas almas a Cristo. Porém, onde prevalecem o
amor-próprio e os interesses pessoais, e onde não é
buscada a honra que vem exclusivamente de Deus,
essa unidade jamais passa a existir. Os preconceitos
com freqüênc ia a rru inam todos os sen tim en tos
generosos que porventura existam entre as diferentes
denominações do povo de Deus». Essa observação foi
feita há mais de cento e cinqüenta anos atrás, — mas
é óbvio que tem aplicação moderna.
Tiago, um dos filhos de Zebedeu, um pescador da
Galiléia, que pertencia ao grupo selecionado dos três
mais íntimos, entre os doze apóstolos. Foi morto pela
espada de Herodes Agripa I (ver Atos 12:2). Precisa
ser distinguido de Tiago, filho de Alfeu, outro dos
doze apóstolos (Mat. 10:3); e também de certo irmão
de Jesus(Mat. 13:55); e, igualmente, de um irmão do
apóstolo Judas (Atos 1:13). Alguns crêem, entretanto,
que a expressão indica que esse Judas é realmente
filho do Tiago aqui mencionado.
João, outro dos filhos de Zebedeu, irmão do Tiago
mencionado em primeiro lugar entre os Tiagos. À
base de M arc. 16:1 e de M at. 27:56, parece que a
Salomé mencionada era mãe desses dois apóstolos.
A cred ita-se comum en te que Salomé era irm ã de
Maria, mãe de Jesus. Se assim realmente foi, então
T iago e João eram primos de Jesus. A fam ília
provavelmente tinha recursos, obtidos com a indústria
da pesca. Salomé é uma das m u lheres que
con tribu íam pa ra a subs istênc ia de Jesus e seus
discípulos (ver Luc. 8:3; Marc. 15:40). Tiago e João
foram chamados de «filhos do trovão» pelo Senhor
Jesus (Marc. 3:17), provavelmente por causa de seu
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espírito exaltado e indisciplinado, que talvez fosse
uma das características dos homens de sua profissão.
Esse João era um dos três apóstolos do círculo mais
ín timo (Ped ro , T iago e João). Só esses três foram
testemunhas oculares da ressurreição da filha de Jairo
(Marc. 5:37), da transfiguração de Jesus (Marc. 9:2) e
só eles tiveram perm issão de es ta r com Jesus no
jardim doGetsêmani(Marc. 14:33). João é o discípulo
a quem Jesus am ara , au to r do evangelho de João .
Diversas histórias sobre seu martírio não têm sido
consideradas conclusivas. Deve ser distinguido de
João Batista e de João Marcos.
Filipe, chamado para seguir a Jesus no dia seguinte
ao do cham am en to de Pedro e André . Ele trouxe
Natanael a Cristo. Era de Betsaida, de onde também
eram Pedro e André. (Ver João 1:44). É incerto se o
túmulo que há em Hierápolis é o desse Filipe ou do
«diácono» Filipe. O apóstolo Filipe deve ser distingui­
do de certo Filipe, filho de Herodes o Grande e de
Mariamne, filha do sumo sacerdote Simão; e de um
filho de Herodes o G rande e sua qu in ta esposa,
Cleópatra de Jerusalém: e, igualmente, de Filipe,
diácono e evangelista, um dos sete escolhidos para um
serviço especial na igreja de Jerusalém (Atos 6:5).
Bartolomeu, que é mencionado exclusivamente nas
listas dos doze apósto los. Sua iden tificação com
N atanael é incerta (João 1:45). Se Barto lomeu e
Natanael são a mesma pessoa, então sabemos que ele
veio de Caná da Galiléia. Foi ele que viu a Cristo, no
dia de sua ressurreição, à beira do mar de Tiberíades.
(Ver João 21:2).
Mateus, filho de Alfeu, não o Alfeu, pai de Tiago, o
menor, também conhecido pelo nome de Levi. Era
«publicano» ou cobrador de impostos por profissão.
(Ver Mat. 10:3). Existem indicações de que após a
ressurreição de Jesus, ele pregou primeiro na Judéia, e
então em países estrangeiros. Tradicionalmente aceito
como au to r do evangelho que traz o seu nome,
embora esse evangelho não tenha provas internas de
quem fora o seu autor. Papias diz-nos que Mateus
compilou orácu los, mas de form a a lgum a se tem
certeza se isso se refere ao livro que chamamos de
evangelho segundo Mateus. Nas listas dos apóstolos,
vê-se no evangelho de Mat. que o seu nome aparece
depois do de Tomé, ao passo que nos ou tros
evangelhos é alistado antes do de Tomé. Isso tem sido
repu tado como um sinal in terno da au to r ia de
Mateus, como sinal de humildade pessoal.
Tomé, cujo nome significa gêmeo , embora não
tenham os qua lque r inform ação acerca de algum
irm ão ou irm ã de quem era gêmeo. Somente o
evangelho de João contém algum as referências
pessoais a Tomé. Mostrou-se disposto a morrer junto
com Jesus (João 11:16), mas fraquejou quanto à fé,
deixando-se assa lta r pelas dúv idas (João 20:25),
embora mais tarde tivesse sido o grande confessor da
deidade de Cristo (João 20:28). É evidente que Tomé
também era pescador de profissão , posto ser
m encionado na companh ia de Pedro , en tre sete
discípulos, à beira do mar da Galiléia (João 21:2). As
trad ições inform am -nos que posterio rm en te ele
labutou na Síria, na Pártia, na Pérsia e na Índia. Ver
outras notas em João 11:16 no NTI.
Tiago, filho de Alfeu. Com freqüência é identifica­
do com «Tiago, o menor», nome esse que talvez fosse
melhor traduzido como «Tiago, o pequeno». Obvia­
mente essa designação se refere à sua estatura física,
em comparação com Tiago, filho de Alfeu, ou talvez
se refira à sua idade, por ser mais jovem que este. Era
filho de uma das Marias mencionadas no N.T. (Ver
Marc. 15:40). A tradição revela-nos que ele pregou na
Palestina e no Egito. Não há evidência alguma de que
esse homem fosse parente do Senhor.
Simão, chamado o Zelote. Também é chamado de
«o cananeu», embora seja uma tradução um tanto
deficiente. Deveria ser «cananeano», que é referência
a um partido político, posteriormente apelidado de
«zelotes» (como se vê em Luc. 6:15). Esse partido se
opunha à tentativa de pôr a Judéia sob o domínio de
Roma, e posterio rm en te se opôs am argam en te ao
governo romano sobre a Judéia, em qualquer de suas
formas. Esse apodo, aplicado a Simão, poderia ser
uma referência ao seu zelo religioso, embora a outra
explanação pareça ser mais provável. Ver o artigo
sobre os Zelotes.
Judas, irmão de Tiago, também chamado Tadeu
(em Marc. 3:18). Alguns acreditam que «irmão de
Tiago» poderia ser traduzido mais corretamente por
«filho de Tiago». O grego, literalmente traduzido, diz
simplesmente «de Tiago». Ele também é chamado
«Labeu» (Mat. 10:3). Acreditam muitos que ele tenha
sido o autor da epístola de Judas. Tradicionalmente,
teria sido pregador em Edessa, na Síria, na Arábia e
na Mesopotâmia.
Judas Iscariotes. As tentativas para fazer o nome
«Iscariotes» significar «assassino», relacionando-o a
uma palavra aramaica similar, parecem fúteis. A
referênc ia mais provável é a Querio te , lugar
localizado em Moabe (ver Jer. 48:24), ou en tão a
Queriote-Hesrom (ver Jos. 15:25), acerca de vinte
quilômetros ao sul de Hebrom. Esse Judas sempre
aparece em último lugar nas listas dos apóstolos, e
sempre é identificado pelo adjetivo, «traidor». Era o
tesoureiro do grupo apostólico. Sua carreira levou-o à
apostasia e ao suicídio final. (Ver Atos 1:25; Mat.
27:5; Atos 1:18). Sendo originário da Judéia, foi o
único apóstolo que não era da Galiléia.
Matias, sucessor de Judas Iscariotes. (Ver Atos
1:15,26). Eusébio, o primeiro historiador eclesiástico,
revela-nos que ele pe rtencera an tes ao grupo dos
setenta, e que, por isso mesmo, era uma testemunha
ocular. Mas nada de certo se sabe com respeito à sua
vida posterior. Ver outras notas sobre ele em Atos
1:23 no NTI.
Paulo . No p rinc íp io de sua vida, era um jovem
aristocrata de Tarso, embora tivesse sido criado em
Jerusalém, sob a direção do famoso mestre, Gamaliel.
Evidentemente esteve afastado de Jerusalém durante
o m in istério de Jesus, po rquan to nunca o vira
pessoalmente, até à visão que lhe foi dada na estrada
de Dam asco . (A tos 9). Sua reiv ind icação ao
apostolado era autêntica, posto ter visto o Senhor
após a sua ressurreição, por meio de visões; então foi
nomeado apósto lo e env iado espec ia lm en te aos
gen tios, tendo sido aceito como ta l pelos demais
apóstolos. (Ver Gál. 1:1,15,16,17; 2.6-9). Ver o artigo
sobre Paulo.
Há quatro listas dos apóstolos: em Mat. 10:2-4; em
Mar. 3:16-19; em Luc. 6:14-16 e em Atos 1:13,16,26.
Pedro encabeça a lista em todas as ins tânc ias.
Assumiu o primado interpares entre eles, segundo
está registrado no segundo e terceiro capítulos do livro
de Atos. Judas Iscariotes sempre aparece em último
lugar nas listas dos apóstolos, exceto no livro de Atos,
onde o seu nome é omitido. Mateus dá os nomes dos
apóstolos aos pares, provavelmente na mesma ordem
em que foram enviados em sua missão, de dois em
dois.
Ver os artigos separados sobre cada um dos
Apóstolos.
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MAT. 10:4 MAR. 3:16-19
1. Simão Pedro Simão Pedro
2. André Tiago
3. Tiago João
4. João André
5. Filipe Filipe
6. Bartolomeu Bartolomeu
7. Tomé Mateus
8. Mateus Tomé
9. Tiago, de Tiago, de
Alfeu Alfeu
10. Tadeu Tadeu
11. Simão, o Simão
Zelote
12. Judas Isca­ Judas Isca­
riotes riotes
m . Observações sobre as listas
1. Mateus apresenta sua lista aos pares: Simão e
André, Tiago e João, Filipe e Bartolomeu, Tomé e
Mateus, Tiago e Tadeu, Simão e Judas. Sabe-se que
Jesus enviou esses homens aos pares a fim de
evangelizarem . Provavelmente a lista de M ateus
mostra-nos os pares conforme foram enviados.
2. Entre os apóstolos havia pares de irmãos: Simão
e André, Tiago e João. Alguns intérpretes acham que
Mateus e Tomé eram irmãos', como também Filipe e
Bartolomeu. Mas talvez somente Simão e André, e
Tiago e João fossem irmãos, porquanto o texto não
menciona que os demais o eram , mas iden tifica
claramente aqueles dois pares como compostos de
irmãos carnais, com as palavras «seu irmão». Não é
provável que o autor, tendo feito assim em dois casos,
não acrescentasse também essas palavras no caso dos
outros, se realmente tivessem sido irmãos. Outrossim,
não há na trad ição qua lque r ind icação de que
houvesse ou tros pares de irm ãos en tre os doze
apóstolos.
3. Ê provável que Salomé, mãe de T iago e João
(Marc. 16:1; Mat. 27:56) fosse irmã de Maria, mãe de
Jesus. Assim sendo, aqueles apóstolos eram primos de
Jesus, como talvez João Batista também o fosse.
4. Nas listas há três classes, cada qual com quatro
pessoas, cada classe com os mesmos nomes, ainda que
em ordem diversa, ou seja: primeira classe, Pedro,
André , T iago e João; segunda classe, F ilipe ,
Bartolomeu, Tomé e Mateus; terceira classe, Tiago,
filho de A lfeu, Tadeu , S imão , o Zelote e Judas
Iscariotes.
5. Em todas as listas, os nomes de Pedro, Filipe,
Tiago (de Alfeu) e Judas Iscariotes ocupam o mesmo
lugar na ordem de ap resen tação . Pedro sempre
aparece em primeiro lugar, o que mostra que não só
foi chamado antes dos outros, era discípulo há mais
tempo , mas também gozava de prim az ia en tre os
doze. Isso não sign ifica , porém , que. fosse uma
modalidade de papa. Ver notas sobre Mat. 16:16 no
NTI, que explicam a posição ocupada por Pedro. Em
todas as listas Judas Iscariotes é o último e não há que
duvidar que tal posição lhe foi dada propositalmente
nas listas, para indicar sua posição inferior, por haver
traído ao Senhor Jesus.
6. O maior problema é o da identificação de certos
nomes com os ind iv íduos, como, por exemplo , os
nomes Labeu , Tadeu e Judas (irm ão ou filho de
Tiago), que parecem referir-se à mesma pessoa. Ver
Mat. 10:3 na tradução AC, comparando com Luc.
6:16 e Atos 1:13. Levi e Mateus são a mesma pessoa.
LUC. 6:14-16
Simão Pedro
André
Tiago
João
Filipe
Bartolomeu
Mateus
Tomé
Tiago, de
Alfeu
Simão, o Zelote
Judas, de
Tiago
Judas Isca­
riotes
Bartolomeu pode ser identificado com o Natanael de
João 1:45. Simão Cananita, de Marc. 3:18 deve ser
iden tificado com Simão, o Zelo te, em Luc. 6:15.
Ambos os apelidos se referiam ao partido político de
Simão. Ver a nota em Luc. 6:12 no NTI.
7. Judas Iscario tes , da c idade de Q uerio te , em
Judá, filho de Simão (João 6:71), era o único que não
era natural da Galiléia. Todos os demais apóstolos
eram galileus. Ver outros detalhes sobre os doze, em
Luc. 6:12 no NTI.
Os antigos, na igreja primitiva, consideravam os
doze como tipos dos doze filhos de Israel, no V.T.;
também eram comparados simbolicamente às doze
fontes de Elim(Éx. 12:27), às doze pedras de Urim*e
Tumim, no peitoral do sumo sacerdote, aos doze pães
de Ex. 25:30, aos doze espias enviados à te rra
prometida (Jos. 2:1,6,23), às doze pedras tiradas do
rio Jordão, como lembrando do poder de Deus entre
eles (Jos. 4:3-9). Outros acham que há referência aos
doze apóstolos em Apo. 12:1, no N .T., que fala das
doze estrelas na cabeça da mulher vestida de sol. E
certamente eles são representados pelos doze funda­
mentos das muralhas da nova Jerusalém (Apo. 21:14).
IV.O Apostolado
Apóstolo. Palavra que significa enviado, mas que
também subentende aquele que faz serviço especial,
em nome e pe la au to r idade de quem o enviou . E
empregada por Mateus, pela primeira vez (10:2), mas
os trechos paralelos (Marc. 3:13-19 e Luc. 6:12-16)
mostram que foram escolhidos antes do Sermão do
Monte, depois que Jesus passou a noite inteira em
oração. O termo não é usado exclusivamente para
fazer alusão aos doze, mas também se refere a Jesus,
em Heb. 3:1 . Mais ta rde a lude a Pau lo , em
numerosas ocorrências; alude a Bamabé, em Atos
14:14; alude a Matias, escolhido para ocupar o lugar
de Judas Iscariotes, em Atos 1:16-26. Em seu sentido
mais res trito , ap lica-se ao ofício especial do
apostolado (ver Efé. 4:11). Os sinais confirmatórios
do apostolado são: 1. Tinham de ser testemunhas
oculares (Atos 1:21,22; I Cor. 9:1) escolhidas pelo
p róp rio C risto . 2. E ram do tados de poderes
miraculosos, como suas credenciais (Mat. 10:1; Atos
5:15,16). 3. Eram preceptores especiais, tanto do
reino como da igreja (Mat. 10:5,6; Efé. 2:20). 4. Um
serviço definido esperava-os no futuro (Mat. 19:28).
De modo gera l, isto é, quan to aos que recebem
postos elevados, há apóstolos na igreja até hoje e em
todos os tempos. No sentido mais restrito, quanto ao
ofício p rop r iam en te d ito , não há provas de que o
apostolado perdure na igreja até hoje e os que tomam
Simão Pedro
Tiago
João
André
Filipe
Tomé
Bartolomeu
Mateus
Tiago, de
Alfeu
Simão, o Zelote
Judas, de
Tiago
(em branco)
ATOS 1:13
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esse títu lo não ap resen tam as qualificações ou
credenciais do apostolado. A sucessão apostólica é
pura imaginação e tradição, sem base nas Escrituras e
na experiência humana, isto é, a experiência humana
demonstra que àqueles que se fazem apóstolos faltam
as qualificações apostólicas.
V. As Qualificações Especiais dos Apóstolos
1. Ter sido testemunha ocular das obras, da vida,
da morte e da ressurreição do Senhor Jesus. (Ver Atos
1:16-26; e também João 15:27, onde o Senhor aborda
a mesma necessidade).
2. Ter sido escolhido pelo próprio Cristo. (Ver I
Cor. 9:1 e Gál. 1:1).
3. Obras m iraculosas e um m in istério especial
autenticavam a validade do ofício apostólico. (Ver
Mat. 10:1 e Atos 5:15,16).
4. Os apóstolos seriam os precursores, tanto da
igreja cristã como do reino de Deus. (Ver Mat. 10:5,6
e Efé. 2:20).
5. Teriam os apóstolos um ofício especial, de tal
modo que até mesmo no futuro aguarda-os um serviço
especial, que nenhum dos outros pode preencher.
(Ver Mat. 19:28).
Deveria tornar-se óbvio para nós, com base nessas
qualificações, que não pode haver transferência do
ofício apostólico para terceiros. Em sentido secundá­
rio, todavia, outros têm sido e podem ser chamados de
«apóstolos», como, por exemplo , foi o caso de
B arnabé . (Ver A tos 14:14). No en tan to , há um
apostolado que pertence exclusivamente aos doze,
ofício esse contrastado com os ofícios menores da
igreja, tais como os de profetas, evangelistas, pastores
e mestres, etc. (Ver Efé. 4:11).
VI. A Autoridade dos Apóstolos. Ver o artigo geral
sobre Autoridade.
A autoridade religiosa que antes estivera investida
no sinédrio, que entre os judeus da época apostólica
inicial era considerado como a autoridade religiosa
máxima, en tre os cristãos estava investida nos
apóstolos e profetas. O evangelho de Mateus, que
provavelmente foi escrito após a destru ição de
Jerusalém (no ano 70 D .C .) , ao p rocu ra r uma
autoridade que suplantasse o poder então desapareci­
do do sinédrio, encontrou-o em Pedro, como «primus
in terpares» dos apósto los (ver M at. 16:18 e ss ).
Todavia, o evangelho de João refletiu um ponto de
vista mais amplo, investindo todos os apóstolos, e não
somente Simão Pedro, dessa autoridade (ver João
20:22,23). E a epístola aos Efésios amplia ainda mais
a visão nesse sen tido , inc lu indo os «apóstolos e
profetas» nesse quad ro (ver Efé. 2:20). Todav ia ,
referindo-nos somente aos apóstolos, consideremos os
pontos seguintes:
1. Os apóstolos são chamados fundamento da igreja
(ver Efé. 2:20).
2. Os apóstolos foram os receptadores originais da
revelação cristã distintiva (ver Efé. 3:5).
3. Po rtan to , devido à sua na tu reza e ca rá te r
sem -par, esse oficio apostó lico não pode ser
transferido. Portanto, a noção de «sucessão apostóli­
ca» é um dogma humano, e não uma doutrina do N.T.
Entretanto, em sentido secundário, ainda há apósto­
los, homens de elevada au to r idade con ferida por
Deus, os quais têm a cumprir serviços especiais de
grande importância na igreja.
Os apóstolos originais, porém, eram: 1. Testemií-
nhas especiais da ressurreição de Cristo. 2. Ministros
especiais que agiam como representantes de Cristo,
efetuando sua obra. 3. Estavam dotados de poderes
especiais, tanto na organização como na edificação da
igreja cristã, sendo poderosas figuras evangelizadoras
cujo traba lho tend ia a m u ltip lica r o número dos
participantes da igreja.
As marcas distintivas de um apóstolo eram: uma
comissão direta da parte de Cristo; eram testemunhas
da ressu rre ição ; insp iração especial; au to ridade
suprema; confirmação por milagres; comissão ilimita­
da para pregar e fundar igrejas.
Suas características eram a chamada da parte do
próprio Cristo (ver Gál. 1:1); a operação de milagres
(ver II Cor. 12:12); a superintendência das igrejas em
todas as terras (ver Mat. 28:19 e II Cor. 11:28); e,
principalmente, o fato de serem testemunhas oculares
da ressurreição de Cristo (ver Atos 1:22 e I Cor. 9:1).
Todo o testemunho da igreja cristã, toda a crença
no Jesus histórico e no que significava a sua vida, a
sua morte e a sua ressurreição para a humanidade,
repousaria , em ú ltim a aná lise , sobre a pa lavra
daqueles «doze» apóstolos, porquanto deles é que
procederia todo o material básico e os evangelhos, que
são o progenitor do livro de Atos e das epístolas, bem
como de todas as revelações subseqüentes de Deus.
VH. A Importância do Oficio Apostólico
1. Embora não existisse igreja c ris tã desde o
princípio do ministério de Cristo, é óbvio, com base
nos evangelhos, que aqueles doze homens ocuparam
um tipo de posição oficial entre a comunidade dos
segu idores de Jesus, pois a té mesmo no princíp io
foram dotados de dons e poderes especiais, a fim de
poderem desempenhar o seu ministério especial.
2. Embora na igreja cristã primitiva não houvesse
qualquer espécie de colégio oficial, conforme atual­
mente pensaríam os no sen tido dessa expressão ,
contudo, os apóstolos constituíam a autoridade básica
da igreja. Isso é subentendido até mesmo por este
texto, posto que os apóstolos permaneceram juntos,
como um grupo, sentindo ser necessário fazer o seu
número ser mantido como «doze».
3. O sinéd rio foi des tru ído , jun tam en te com a
c idade de Jerusa lém , no ano 70 D .C . O ra , esse
tr ibuna l de se ten ta homens, que constitu íam a
au to r idade civil e relig iosa que governava Israe l,
desde há mu ito era repu tado como a au to ridade
religiosa da nação. A destruição do sinédrio, pois,
deixou um grande hiato no terreno da autoridade
religiosa oficial. No tocante à destruição de Jeru­
salém, — ver o trecho de Luc. 2:41. O décimo sexto
capítulo de Mateus mostra uma primeira tentativa de
preencher essa ausência de autoridade, e a Pedro foi
concedido o sinal de uma autoridade especial. Não
obstante, essa autoridade foi posteriormente expan­
dida, incluindo todos os demais apóstolos, segundo
vemos em João 20:19-23. Todavia, essa autoridade
não era absoluta, no sentido de que nenhum cristão
individual tinha opinião a dar a respeito do que os
apósto los tra tassem , po rquan to o décimo oitavo
capítulo do evangelho de Mateus mostra uma forma
de processo democrático na solução dos problemas da
igreja cristã.
4. Como grupo, os apóstolos formavam o núcleo da
igreja primitiva, e deles é que procedeu a doutrina
oficial da igreja cristã, por meio de pronunciamentos
ind iv idua is , — da in te rp re tação das E scritu ras
do A .T ., e de seus próprios escritos, uma porção dos
quais se encontra atualmente como parte integrante
de nosso Novo T estam en to . De fa to , um dos mais
importantes testes aplicados aos livros que deveriam
ser aceitos como Escritura, isto é, que deveriam ser
reputados «canônicos», no que diz respeito ao N .T., é
que estivessem a licerçados sobre a au to ridade
apostólica, baseados em seu testemunho, direto ou
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indireto e gozassem de sua aprovação; porquanto não
se poderia mesmo esperar que alguém estivesse
qualificado como aqueles homens, que estiveram tão
intimamente associados com o próprio Senhor Jesus,
a escrever de forma autorizada.
5. Os apósto los foram nomeados tes tem unhas
especiais da ressu rre ição de Jesus, sendo essa a
doutrina central da fé cristã, bem como a demonstra­
ção irre to rqu íve l da verdade das reivindicações
messiânicas de Jesus, bem como a grande prova do
poder espiritual de sua pessoa, o selo do testemunho
de sua vida inteira. Na boca daqueles doze homens,
pois, toda palavra foi confirmada, e através deles a
recém -form ada comun idade c ris tã tinha a sua
au to r idade relig iosa . Assim , pois, em todos os
séculos, inc lu indo os nossos tempos modernos, a
au to r idade da igre ja c ris tã repousa , em ú ltim a
análise, sobre os apóstolos. É por essa razão que eles
formam o alicerce ou fundamento da igreja cristã,
segundo nos mostra Efé. 2:20.
VIU. Sucessio Apostólica
Ver o artigo sobre este assunto (I IB ND NTI Z)
APÓSTOLOS, EPISTOLA DOS
Essa é uma carta presumivelmente escrita por todos
os apóstolos, incluindo Natanael e Cefas, como uma
pessoa separada de Simão Pedro, dirigida às igrejas
das quatro regiões do mundo. Essa obra, aparente­
m ente desconhecida p a ra os pa is da Ig re ja , foi
descoberta em 1895, na form a de um m anuscrito
cóp tico mu ito mu tilado . A tua lm en te existe uma
completa versão etíope e alguns fragmentos em latim.
Conteúdo. Há uma introdução, seguida por uma
enfática declaração de fé em Jesus, como Senhor e
Salvador. Há narrativas extraídas dos evangelhos
canônicos, com elementos tomados por empréstimo
do Evangelho da Infância, de Tomé. Um relato da
ressurreição evolui na forma de um diálogo elaborado
entre Jesus e os discípulos, com perguntas e respostas.
Curiosamente, essa seção contém uma profecia sobre
o sucesso das a tiv idades m issionárias de Pau lo ,
prevendo sua conversão e zelo fanático. (Cap. 31 ss ).
Aparece então uma interpretação da parábola das
virgens prudentes e das virgens insensatas (43 ss ),
com várias admoestações atinentes à conduta cristã.
Há um a revelação , dada como um. discurso
pós-ressurreição, similar ao Apócrifon de João, com
afinidades e com idéias gnósticas (ver o artigo a esse
respeito), embora não realmente gnósticas em sua
na tu reza . De fato , os «hereges» são severamente
repreendidos, sendo chamados inimigos de nosso
Senhor Jesus Cristo (caps. 1,7). A realidade do corpo
de Jesus (com ba tendo uma dou tr ina gnóstica) é
enfatizada (caps. 11 e 12). Porém, em vários sentidos,
a ob ra está mu ito aquém da trad ição canôn ica
evangélica.
Seu autor conhecia o Novo Testamento, usava o
tes tem unho dos evangelhos e dava uma posição
especial a João. Mas misturava isso com material de
evangelhos não-canônicos. A Paulo é dado Imi lugar
p roem inen te , embora suas dou trinas não fosSem
incluídas no corpo da obra.
A paren tem en te a ob ra orig inou-se no século II
D .C ., composta na Ãsia M enor, embora alguns
prefiram pensar no Egito. Há algum paralelismo com
a literatura encontrada nas cavernas de Qumran. O
fato de que há um misto de material canônico e
não-canônico nessa obra, quase certamente demons­
tra que, quando a mesma foi escrita, ainda não tinha
sido fixado o cânon do NT, nem mesmo no
que diz respeito aos evangelhos. (MH Z)
APÓSTOLOS, EVANGELHO DOS DOZE
Ver o artigo Livros Apócrifos, sob Novo Testamen­
to. Esse evangelho foi mencionado pela primeira vez
por Orígenes, em Luc. Hom. 1, onde é mencionado
imediatamente depois do Evangelho dos Egípcios, e
antes dos evangelhos de Basilides, Tomás e Matias.
Comentando sobre Lucas (1:1), ele observava que a
Igreja dispunha de quatro evangelhos, mas que os
hereges tinham muitos evangelhos. Com base nessa
observação , concluímos que ele pensava que o
Evangelho dos Doze Apóstolos era um livro herético.
Esse docum en to tem sido iden tificado como o
evangelho dos ebionitas; mas, se essa identificação
não corresponde aos fatos, então nada sabemos sobre
o Evangelho dos Doze Apóstolos.
Esse títu lo foi dado a vários ou tros evangelhos
não-canônicos, a saber: 1. O evangelho Cuqueano dos
Doze, que pode ter sido o evangelho ebionita; 2. um
documento maniqueu, sobre o qual nada se sabe; 3.
um documento sírio de data posterior, publicado por
R. Rendei H arris; e 4. um alegado evangelho,
pub licado por Rev illou t, mas que é apenas uma
coletânea de fragmentos cópticos. (Z)
APÓSTOLOS FALSOS
A expressão especifica, «falsos apóstolos», aparece
no Novo Testamento somente em II Coríntios 11:13.
O próprio fato de que Paulo usou tal expressão mostra
que na época, o conceito inteiro do apostolado ainda
estava sendo defin ido . Houve doze deles, que se
tornaram onze; e então Matias foi adicionado. E,
finalmente, Paulo tornou-se o apóstolo dos gentios. E
inteiramente possível que alguns dos oponentes de
Pau lo , em Corin to , rea lm en te se considerassem
figuras apostólicas, e de maior valor e estatura que o
próprio Paulo.
Características dos falsos apóstolos. 1. Judeus que
queriam ver o cristianismo ser transformado em mero
ramo do judaísmo, que enfatizavam as obras da lei
como necessárias à salvação (ver II Cor. 11:4,12). 2.
Eles fingiam-se apóstolos de Cristo, mas estavam
introduzindo um evangelho diferente daquele que
fora entregue a Paulo (ver Cor. 11:4,13,22 ss ). 3.
Eram arrogantes e cobiçavam dinheiro e atenção (ver
II Cor. 11:9 ss, 20). 4. Tacharam Paulo de inferior e
cru, pois eram difamadores e competiam com a
autoridade estabelecida por Deus (ver II Cor. 11,5,6).
5. Afastavam-se da pura espiritualidade (ver II Cor.
11:3). 6. Os judaizantes (aqueles que enfatizavam a
obtenção da salvação mediante a guarda da lei de
Moisés e rejeitavam a doutrina da graça) reivindica­
vam con ta r com a au to ridade de T iago (ver Gál.
2:12), embora fosse uma falsa reivindicação (ver Atos
15:24). Ver o artigo sobre os judaizantes. 7. Eram
falsos por serem autonomeados. Eles tinham uma
m issão , mas não d iv inam en te apon tada (ver A tos
15:12). 8. Eram obreiros fraudulentos, desonestos em
suas a tiv idades e motivos, buscando apenas seus
próprios interesses (ver Atos 15:13). 9. A transforma­
ção esp iritua l deles era apenas superfic ia l, e sua
chamada ao ofício apostólico não era autêntica (ver
Atos 15:3).
Bode de Judas. Conta-se a história de como certa
companhia da cidade de Nova Iorque, nos E .U .A ., de
nome «Butchers’ Dressed Meat Company», criava um
animal que veio a ser conhecido pelo nome de Bode de
Judas. Seu trabalho era o de escoltar as ovelhas dos
244
APOTEOSE - APRISIONAMENTO
vagões que as desembarcavam na beira do rio, onde
havia um m a tadou ro à espera delas. Esse bode
começava a trab a lh a r bem cedo toda m anhã , e
continuava agindo até altas horas, enquanto houvesse
ovelhas a serem conduz idas ao m a tadou ro . Faz ia
nada menos de dez viagens por dia. Calcula-se que
durante sua carreira conduziu quatro milhões e meio
de ovelhas para a morte. Isso era possível porque as
ovelhas, d iferen tem en te do gado ou dos porcos,
seguem um líder, não tendo a necessidade de serem
tangidas. E seguem melhor o líder, se tratar-se de um
animal branco. Aquele bode era inteligente, bonito e
de porte altivo, e assim desincumbia sua tarefa com
grande habilidade. Os falsos lideres religiosos podem
ser atraentes, inteligentes e eloqüentes. As ovelhas
esp iritua is podem ser enganadas por eles, em
detrimento próprio. (I IB LAN NTI)
APÓSTOLOS, Sucessão Dos
Ver Sucessão Apostólica.
APOTEOSE
Vem do grego apó, «da parte de», e theoon,
«deificar». £ a elevação de um ser mortal à classe dos
deuses. Virtualmente todas as culturas dão evidências
da transformação de governantes ou heróis a alguma
ca tegoria div ina. Com o declínio dos costumes
republicanos, tornou-se comum a prática no império
romano, a saber, a deificação dos césares, enquanto
ainda viviam. A perseguição contra os cristãos era
estim u lada por essa p rá tica , porque os cristãos
negavam-se a reconhecer o imperador como um deus.
Na teologia grega e na teo log ia m ística posterio r ,
afirmou-se que os crentes, mediante a sua união com
Cristo, tornam-se participantes da natureza divina, o
que é explicitamente ensinado em II Ped. 1:4, o que
também fica subentendido na doutrina da transfor­
mação do crente à imagem de Cristo (Rom. 8:29; II
Cor. 3:18). Sobre o cren te é d ito que ele pode
participar da plenitude de Deus, por intermédio de
C risto (Col. 2:10), expressão essa que quase
certam en te imp lica nessa dou tr ina . Ver essas
.referências no NTI, quanto a completas explicações.
Há religiões que concebem a salvação , em seus
estág ios finais, como uma pa rtic ipação fin ita na
divindade, embora sem qualquer estagnação, de tal
m ane ira que não se pode estabe lecer um lim ite à
glorificação, que seria um eterno processo.
APRENDIZADO, PARADOXO DE
Um antigo problema levantado nos diálogos
socráticos de Platão, e mais tarde encontrados em
alguns escritos sobre educação e em certos exames
medievais sobre o conhecimento da natureza de Deus.
Uma pessoa só pode aprender aquilo que ainda não
sabe. Mas, se ela não o sabe, como sabe o que está
procurando aprender? Esse paradoxo, na verdade,
não passa de um sofisma. (F)
A PRIORI, A POSTERIORI
Palavras latinas que significam «vem antes» e «vera
depois». São usadas para fazer distinções entre tipos
de declarações ou proposições baseadas no modo
como alguém adqu ire conhecim en to das suas
verdades. A pr io r i ind ica idéias já ace itas , sem
investigação e provas empíricas. A posteriori indica
verdades obtidas através da investigação empírica.
Essas expressões foram introduzidas na filosofia por
meio dos escolásticos.
1. Em uma p roposição a p r io r i sabemos o que é
falso ou verdadeiro sem apelar para a experiência,
exceto, naturalmente, até onde a experiência se faz
necessária para a compreensão dos vocábulos. As
proposições analíticas (ver o artigo) são proposições a
priori, pelo que todas as fórmulas matemáticas devem
ser assim classificadas. Não precisamos fazer nenhum
teste p a ra saber que 2 + 2 = 4. Nossa razão nos
demonstra isso, e qualquer experiência que dfeclare
que isso é falso, teria de ser chamada falsa. Se um
animal sempre e necessariamente é negro, podemos
dizer que «todos os animais dessa espécie são negros»,
e a cor negra to rna-se pa rte da p róp ria definição
daquele animal. Portanto, não é necessária qualquer
investigação p a ra saber se a cor negra é uma
característica necessária de tal animal. Se um suposto
animal daquela espécie fosse encontrado, que não
fosse negro, declararíamos que não se trata daquela
espécie, porque a cor negra é essencial àquele animal.
Assim sendo, dizer «todos os animais de tal espécie
são negros», é uma proposição analítica, a priori.
2. A expressão a pr ior i também tem sido usada
para denotar os meios através dos quais apreendemos
alguma verdade transcendental que não está sujeita às
nossas investigações, e nem p recisa disso. José
Marechal (1878-1944) acreditava que apreendemos a
rea lidade (o mundo noumenal) com nossos ju ízos
necessários, ou a pr ior i. O in te lec to tem uma
afinidade natural com o Ser Absoluto, ou Ato Puro, e
pode apreendê-lo por sua própria natureza, sem
qualquer esforço empírico. Os juízos a priori, que
apreendem verdades transcendentais, têm natureza
tanto metafísica quanto psicológica.
3. A expressão também tem sido usada para aludir
a qualquer apelo às probabilidades antecedentes, ou
seja, considerações de teoria geral, em contraste com
informes mais ou menos diretamente envolvidos com
a questão particular em pauta.
Hume supunha que todas essas são idéias derivadas
da experiência, ou seja, idéias a posteriori. Porém,
P la tão e Leibniz argum en taram que conceitos
importantes, como substância, igualdade, semelhan­
ça e diferença são idéias a priori, existentes na mente
à parte de qualquer investigação. Kant argumentava
que esses juízos apriori são necessários para a própria
realização da experiência e para suas conseqüentes
proposições a posterior i. Po rtan to , há categorias
m en ta is a pr io r i que en tão são experim en tadas e
testadas por meio de uma operação a posteriori. Isso
equivale a dizer que as proposições analíticas podem
ser a posteriori.
O que é apriori está ligado àquilo que é necessário,
ou não-dependente, ao passo que o que é a posteriori
está associado àquilo que é contingente. Porém, leis a
p r io r i podem ser de tec tadas e descritas m ed ian te
investigações a posteriori. Outrossim, as proposições
a priori podem ser apenas imaginações ou aproxima­
ções, não rep resen tando to ta lm en te a verdade ,
necessária ou não, como, por exemplo, o elaborado
sistema hegeliano das tríadas, que presumivelmente
descreve a natureza intrínseca da realidade. (E EP F
P)
APRIORISMO
£ a posição filosófica, oposta ao empirismo (ver o
artigo a respeito), que afirma que a mente traz idéias
inatas (ver o artigo) embutidas, e que o conhecimento
genuíno é e pode ser obtido pela razão, pela intuição e
pela experiênc ia m ística , in te iram en te à pa rte de
qualquer investigação empírica. (F)
APRISIONAMENTO DE PAULO EM ROMA —
UMA OU DUAS VEZES?
Ver Julgamento de Paulo perante César e o artigo
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sobre Paulo.
APROPRIAÇÃO
1. Em Klerkegaard, esse termo aponta para a
abordagem subjetiva da verdade. Ele contrastava seu
ponto de vista com a abordagem objetiva da ciência,
que ele chamava de «aproximação interminável», à
qual objetava. A abordagem subjetiva pode envolver a
razão, a intuição e as experiências místicas.
2. Na teologia, o termo é usado para indicar o modo
de proceder lingüístico mediante o qual um atributo
que pertence apropriadamente à deidade inteira é
atribuído preeminentemente a uma das três pessoas,
não por pertencer exclusivamente a ela, mas porque
mais se aproxima de Suas propriedades especiais.
Assim , Agostinho ap rop riava un idade ao Pai,
igualdade ao Filho e conexão (como laço de amor) ao
E sp írito . Um an tigo exemplo de ap rop riação se
encontra em Rom. 11:36, por meio da interpretação
cristã: Todas as coisas são provenientes dEle (o Pai),
através dE le (o F ilho) e nE le (o E sp írito Santo).
Idên tico p rinc íp io é ap licado às operações da
Trindade. Assim, a criação vèm do Pai, a redenção
vem do F ilho , e a san tificação vem do E sp írito ,
embora, estritamente falando, todas essas funções
sejam operações de cada membro da Trindade. (C)
3. Do Ensino. A apropriação do ensino é o ato de o
tomar como propriedade. Isto se faz de duas
maneiras: a. Aprendizagem. Pouco vale o ensino se as
pessoas que o recebem não são encorajadas ou
forçadas a aprender. Alguém queixou-se que a escola
dominical é a única escola que não exige alguma coisa
das pessoas, existindo sem provas, sem níveis para
passar e sem castigos se os ensinos não são
dominados, b. Prática. Ensinos dominados pouco
valem se a pessoa que os recebe não se interessa em
praticá-los. Em qualquer profissão ou trabalho, nada
se ganha sem a prática. O trabalho do arquiteto só
tem valor se um construtor aplica, praticamente, seu
trabalho. A verdade da praticalidade dos ensinos foi
enfatizada por Tiago: «Sede cumpridores da palavra e
não somente ouvintes, enganando-vos a vós mesmos.
Pois se alguém é ouvinte da palavra e não cumpridor,
é semelhante a um homem que contempla no espelho
o seu rosto natural; porque se contempla a si mesmo e
vai-se e logo se esquece de como era. Entretanto,
aquele que atenta bem para a lei perfeita, e da
liberdade, e nela persevera, não sendo ouvinte
esquecido, mas executor da obra, este será bem-aven­
turado no que fizer».
APSE
Vem do grego apdi, «arco» ou «cúpula». Uma
projeção semicilíndrica, coberta por uma meia-cúpu-
la. Derivou-se de um modelo anterior usado pelos
romanos, tendo sido uma característica constante das
p rim e iras basílicas cris tãs . Evoluiu mais a inda
durante a idade média, no estilo gótico.
AQUEDUTOS ANTIGOS
Consideremos estes pontos a respeito:
1. Senaqueribe, de Nínive (em cerca de 700 A.C.),
construiu o primeiro aqueduto de que se tem noticia
na h is tó ria . Ele constru iu um g rande cana l de
irrigação através de um tributário do Atrus-Gomel,
perto da moderna Jerwan. Esse canal foi posto em
uma ponte com 30 m de comprimento, com cerca de
10 m de a ltu ra , feito com cubos de meio metro ,
fechados com argamassa.
2. Ezequias construiu um túnel, chamado Siloé
(cerca de 650 A.C.), que era um aqueduto.
3. Polícrates de Samos (século II A.C.) construiu
eficientes aquedutos.
4. Os aquedutos eram uma das especializações dos
romanos. Suas grandiosas obras nesse campo podem
ser encontradas em todos os lugares onde dominaram.
Eles elevavam seus aquedutos de concreto, com um
te lhado enc im ando os mesmos, em um a file ira de
elevadas co lunas de ped ra ou de tijo los. A lgumas
vezes, por sobre alguma depressão ou ravina, eles
constru íam arcos sobre arcos. Em Segóvia, em
Tarragona e em Esmirna vêem-se duas ou três fileiras
de arcos superpostos . O aquedu to de Nemauso
(moderna Pont du Gard at Nimes) tinha três dessas
arcadas. Mas também havia aquedutos de superfície e
aquedutos subterrâneos. De um total de 418 km de
aquedu tos constru ídos pelos rom anos, 48 km
consistem em aquedutos elevados. A Aqua Appia foi
construída por Àpio Cláudio Caecus, o mesmo que
construiu a Via Àpia. Era um aqueduto subterrâneo,
levando água do Anio, a 16 km de Roma. Parece ter
sido a p rim e ira dessas construções feitas pelos
romanos. Há estimativas que dizem que cerca de 750
m ilhões de litros de água eram traz idos a Roma,
diariamente, por meio de aquedutos, para suprir as
necessidades de cerca de um m ilhão de pessoas.
Vários escritores queixaram-se do elevado custo de
tais construções (ver Plínio, Ep. 10:37). Na Palestina,
um aquedu to usado p a ra sup r ir Cesaréia de água
deixou a lguns traços , o que também se dá com o
aqueduto que Pilatos construiu em Jerusalém. Ele
usou p a rte do corbã (ver o artigo a respe ito), um
fundo financeiro dos judeu s , o que lhe causou
d ificu ldades com os judeus (ver Josefo, Guerras
II.ix.4). (CA Z)
AQUENATOM
No egípcio significa bendito espirito de Atom ou
benéfico a Atom. Foi o fundador de Tell El-Amama
(ver o artigo), rei do Egito entre 1370 e 1353 A.C.
Também era chamado Amen-hotep IV. Esse nome
significa Amom está satisfeito. Consideremos estes
pontos a seu respeito:
1. Quando adolescente, governou como co-regente
de seu pai, a quem substituiu mais tarde como único
monarca. Tornou-se herdeiro de um vasto exército e
de um estado burocrático governado por sacerdotes.
Sua mãe, Tiy, estava investida de grande autoridade,
mas não a ponto de ser dominadora. Casou-se com
Nefertiti.
2. Negligenciou muitos deveres, preferindo concen­
trar esforços na reforma religiosa. Em conseqüência
declinaram os poderes militar e político do Egito. Seu
império no continente asiático perdeu-se, e diminuiu
a sua influência em outros lugares.
3. Pelo sexto ano de seu re inado , cons tru iu um
grande templo dedicado a Atom, o sol deificado, em
Tebas. Mudou a capital de Tebas para Aquenatom,
atualmente Tell El-Amama, que se tornou o centro de
sua revolução religiosa. Mudou então seu nome para
Aquenatom, e começou a derrubar as divindades mais
antigas, destruindo seus monumentos.
4. Sua refo rm a fracassou em seu p ropós ito
essencial, e os sacerdotes das divindades desonradas
recusaram-se a reconciliar-se com o rei. Terminou seu
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re inado com d ificu ldades , e sua memória foi
obscurecida por seus adversários. Alguns dizem que
seu corpo, após a morte, foi vilipendiado.
5. Alguns estudiosos associam esse Faraó com o
êxodo dos israelitas, referindo-se à sua débil posição
política, o que teria permitido aquele acontecimento.
Contudo, eie não pareceu fraco quando teve de tazer
coisas religiosas. Mas não pareceu capaz de manter a
grandeza do Egito quanto a outros aspectos. Alguns
m ísticos modernos supõem que esse rei é um
antepassado remoto do futuro anticristo (ver o artigo
a respeito), lite ra l ou esp iritua lm en te fa lando . O
anticristo será o grande rei herege do Egito, que virá
mudar os sistemas de adoração do mundo, e obliterar
o nome de Cristo deste mundo. (D l Z)
ÀQUILA, PRISCILA
Os Nomes. Àquila é o termo grego que significa
águia. Priscila é o nome grego que significa pequena
idosa senhora , dim inu tivo de P risca , a forma
empregada por Paulo. Eles eram marido e mulher, e
Pau lo sempre os menciona jun to s . E ram am igos
achegados de Pau lo . Àqu ila era judeu , nativo da
província asiática do Ponto (ver Atos 18:2). O nome
era comum em seu tempo.
Referências no Novo Testamento. Atos 18:1-3,18,
26; Rom. 16:3-5; I Cor. 16:19; II Tim. 4:19.
Honrados pela Igreja. A Igreja Ortodoxa Grega
considera Àquila bispo e apóstolo, honrando sua data
a 12 de julho. A festa de Àquila e Priscila cai a 8 de
ju lho , den tro do ca lendário rom ano , onde ele é
considerado bispo de Heracléia.
Atos 18:2: E encon trando um jud eu po r nome
Àquila, natural do Ponto, que pouco antes viera da
kália, e Priscila, sua mulher {porque Cláudio tinha
decretado que todos os judeus saíssem de Roma), fo i
ter com eles
Àquila...com Priscila. Tratava-se de um casal de
judeus cuja profissão era a de fabricantes de tendas, o
que também pode significar trabalhos diversos em
couro, não ind icando m eram en te a fab ricação de
tendas, as quais, na época, eram feitas de peles de
animais. (Ver Atos 18:3).
Àquila era natural do Ponto (que vide), mas o casal
evidentemente residia na cidade de Roma até pouco
tempo atrás, quando Cláudio baixou um decreto (em
cerca de 49 D .C .) que obrigava todos os judeus a
abandonarem aquela cidade. Com base nas diversas
narrativas que existem a respeito deles, é muito difícil
determinarmos se já eram cristãos, quando conhece­
ram .o apóstolo Paulo. Existem bons intérpretes de
ambos os lados da questão, alguns pensando que a
resposta é positiva, e outros, negativa.
Ora, Paulo ficou em companhia deles, em Corinto,
por ter a mesma profissão que eles, porquanto era
costumeiro, entre os judeus, procurarem pessoas de
seu próprio meio, não envolvendo apenas a questão
rac ia l, mas também a profissão . (Ver as no tas
expositivas no NTI acerca do versículo três do capítulo
18 de Atos, na parte que versa sobre essa questão). É
bem provável que quando estavam em Corinto, em
companh ia de Pau lo é que Àqu ila e P risc ila
«arriscaram as suas p róp r ias cabeças» , conforme
lemos no trecho de Rom . 16:4. (Ver as no tas
expositivas nessa passagem no NTI). É possível que
por intermédio deles é que Paulo sçntiu responsabili­
dade por Roma, como um lugar ãté onde deveria
alcançar o seu ministério.
Quando Pau lo p a rtiu de Corin to , esse casal o
acompanhou até Éfeso; e nessa viagem foi estabeleci­
do um contato com essa cidade que produziu diversos
resultados posteriores para eles. Estando eles ali,
foram capazes de in s tru ir m elhor ao poderoso e
influente pregador Apoio, orientando-o melhor no
caminho de Cristo. (Ver Atos 18:18-28). Àquila e
Priscila tinham uma congregação que se reunia em
sua casa, quando foi escrita a primeira epístola aos
crentes de Corinto (ver I Cor. 16:19). É fora de dúvida
que desse centro o evangelho se propagou a outros
lugares, e em parte, a igreja cristã de Efeso se tornou
poderosa, assim fazendo daquela congregação local
um centro do cristianismo.
Algum tempo depois esse casal obviamente
regressou a Roma, pois o decreto de Cláudio deve ter
sido um tanto afrouxado em seu rigor. (Ver Rom.
16:3). O trecho de II Tim. 4:19 parece indicar uma
renovação subseqüente da residência do casal em
Éfeso. A lguns estud iosos têm pensado que a
referênc ia a Àquila e P risc ila , no décimo sexto
capítulo da epístola aos Romanos seja uma confirma­
ção da suposição de que esse capítulo, originalmente,
era uma pequena epístola escrita para os cristãos de
Éfeso, mas que acabou sendo vinculada à epístola
m aior aos Romanos. (Ver o livro de K. Lake, The
Earlier Epistles o f St. Paul, vol. 1, 1911, pág. 327 e
ss). Contudo, não dispomos de qualquer meio para
confirmarmos essa conjetura, a não ser que a última
porção da epístola aos Romanos realmente não pareça
fazer parte original dessa epístola.
Ê deveras interessante a observação de que o nome
de P risc ila aparece antfes do de seu m arido , nas
passagens de Atos 18:18, Rom. 16:3 e II Tim. 4:9.
Com base nesse fator, alguns eruditos têm pensado
que era ela alguma dama romana de categoria social
superior à de seu marido. (Ver Ramsay, Cities and
Bishoprics o fPhrygia, 1895-1897, pág. 637). Todavia,
esse fenômeno talvez ind ique que P risc ila era
elemento de maior proeminência na igreja local. As
tentativas para demonstrar que Àquila era membro
ou liberto da *gens Pontia» ou da *gens Acilia», são
inconclusivas, ta l como também a ten ta tiva de
iden tif ica r P risc ila com os «Prisci», ou tro clã de
nobres. Paulo usava a forma Prisca, como nome dela
(o que aparece nos melhores manuscritos quando
Paulo faz alusão a ela, como em Rom. 16:4), ao passo
que Lucas prefere usar a forma diminutiva, isto é,
«Priscila».
A. H arnack , em sua ob ra Z e itsch r ift fu r die
Neutestamentliche Wissenschaft (I, 900, págs. 16 e
s ), conjetura que Àquila e Priscila juntos, mas sob a
liderança dessa ú ltim a , teriam escrito a ep ísto la
canônica aos Hebreus. Todavia, outros estudiosos têm
pensado que o seu au to r tenha sido Apoio. Na
realidade, porém, não há como averiguarmos o acerto
ou não dessas opiniões, que são tão válidas, por isso
mesmo, como quaisquer outras. (I IB G NTI)
AQUIM
Forma abreviada de Jeoaquim, que significa O
Senhor estabelecerá; antepassado de Jesus e descen­
dente de Zorobabel (Mat. 1:14). (S)
AQUINO, TOMÀS DE (TOMISMO)
Viveu entre 1224? e 1274. Teólogo, filósofo e monge
dom in icano . Nasceu na Itá lia , filho do conde de
Aquino (daí o seu nome) e da condessa de Teatre. Em
criança, foi educado pelos beneditinos (ver o artigo),
no mon te Cassino , em Nápoles. Aos vinte anos,
uniu-se à ordem dominicana (ver o artigo a respeito),
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e por muitos anos estudou em Paris e em Colônia, sob
A lberto o G rande . Aos tr in ta e dois anos, obteve
permissão para ensinar em Paris e desde então foi
professor ali e na Cúria Papal em Roma e em Nápoles.
Suas ob ras escritas são volumosas, embora as
principais sejam estas: 1. Um comentário sobre as
Sen tenças de Pedro Lombardo ; 2. Summ a contra
Gentiles, um ataque contra os erros dos incrédulos,
principalmente islamitas, mas que contém muitos
elem en tos filosóficos e teológicos, à p a rte da
controvérsia; 3. Suma Theologiae, sua obra-prima,
sendo um compêndio de exposições breves, sistemáti­
cas, ab rangen tes e bem pensadas das p rinc ipa is
verdades da fé cristã. Desenvolveu-se a partir dos
livros de sentenças do último período patrístico e do
começo do período medieval, que a princípio eram
coletâneas impessoais de extratos (sententiae) dos
escritos dos pais da Igreja. As Sententiae de Pedro
Lombardo, sobre as quais Aquino comentou, era um
desses esforços. A Suma Teológica foi escrita entre
1267 e 1273, estando d iv id ida em três pa rtes . A
primeira parte trata de Deus, a segunda do homem e
suas relações com Deus, e a terceira trata de Cristo,
Sua encarnação e Sua continuação por meio da Igreja
e seus sacram en tos . 4. Questiones D ispu ta tae ,
discussões sobre temas como verdade, poder de Deus,
o mal, etc.
1. Influências sofridas por Aquino, e sua influência
sobre ou tros. A p rinc íp io ele foi in fluenc iado
principalmente por Agostinho, e até certo ponto, sua
filosofia-teo log ia sempre perm aneceu a tre lada à
daque le . P la tão sempre hav ia dom inado a cena
teológica, pelo menos até onde os teólogos usavam a
filosofia p a ra exprim ir os seus dogmas. Porém ,
Tomás de Aquino introduziu Aristóteles como filósofo
cujas obras podiam ser usadas para emprestar apoio
rac iona l à teologia . Em Aqu ino , A ristó teles é
chamado de «o filósofo». Até a época de Aquino, a
maioria dos teólogos ou ignoravam ou se opunham a
Aristóteles, e os islamitas usavam-no para expor um
pon to de vista do mundo de sabo r m a te ria lis ta .
Aquino, ao usar as idéias de Aristóteles, levou seus
discípulos, outros mestres e as universidades, a se
fam iliarizarem com essas idéias. E elas vieram a
tornar-se um permanente veículo para exprimir idéias
cristãs.
2. Com adaptações, Aristóteles toma-se um teólogo
cristão . Tomás de Aquino usava, adap tava e
modificava as idéias de Aristóteles, e assim tomou-se
mu ito end iv idado p a ra com «o filósofo». Em sua
abordagem é tica geral, na Suma Teológica, ele
aborda a felicidade, a virtude, as ações e emoções
humanas. £ fortíssima a influência aristoteliana.
Na m e tafísica , Aquino ap licava a d istinção
aristoteliana entre a realidade e a potencialidade (ver
o artigo a respeito) a uma larga gama de tópicos e
problemas. A madeira, como uma substância, é o que
ela é (em sua realidade), mas pode sofrer modifica­
ções como quando se aquece e se queim a . Essas
modificações são cham adas po tenc ia lidade . As
rea lidades envolvidas nas a lterações chamam -se
fo rm a s . Há dois tipos: 1. Form as ac iden ta is , que
envolvem mudanças acidentais; 2. formas substan­
ciais, que envolvem alterações na própria substância.
A palavra matéria foi usada para designar aquilo que
tem a capacidade de sofrer modificações substanciais.
Todos os objetos terrestres consistem em matéria e
forma. Mas, além das entidades compostas, também
há formas puras, como se dá com os anjos, que não
têm vínculo com a matéria, e que, por isso mesmo,
são todos membros de uma mesma espécie. As coisas
e os seres terrestres, por possuírem matéria, podem, e
de fato, devem ser de diferentes tipos. Para que haja
diferenças entre os anjos, é necessário que pertençam
a mais de um a espécie , cada qua l com sua form a
individual.
A existência de todas as coisas, com a única exceção
de Deus, é uma questão de a tua lização de
potencialidade. Todas as criaturas são essências em
potencial. Mas Deus combina essência e existência em
Um só, pois a Sua existência é necessária em sentido
impar, pelo que Ele é distinto de todas as criaturas,
não tendo resultado de qualquer processo, conforme
se dá com elas.
Provas da existência de Deus. Neste ponto, Tomás
de Aquino também deve muito a Aristóteles. Assim,
em sua m ane ira de pensa r sobre Deus, a través de
«cinco vias» (quinque viae), vemos que ele usou idéias
filosóficas aristotélicas:
a. Precisamos postular Deus, a fim de explicar os
mov im en tos no mundo . Tais movimentos não
consistem apenas na mudança de lugar dos objetos,
mas também em todos os desenvolvimentos, como se
dá com as c r ia tu ra s vivas, ao que chamamos de
crescim en to . Se Tomás de Aqu ino tivesse tido
conhecim en to dos movimentos dos átomos, sem
dúv ida te r ia inclu ído a idéia . Pa ra exp licar os
movimentos, temos a idéia aristoteliana de Movedor
Inamovível, aquela força cósmica que faz todas as
coisas se movimentarem, por serem amadas. E esse
Movedor primário é Deus.
b. Argumento etiológico. Esse é necessário para
postularmos uma «causa» (no grego, aitios). Existem
causas intermediárias, mas finalmente precisamos
adm itir uma causa p rim á ria , como tam bém o
p rinc íp io de causa , que faz todas as coisas
continuarem ocorrendo. O coração pulsa, mas deve
haver muitos fatores contribuintes, incluindo o de
natureza cósmica (as condições favoráveis da Terra,
dentro do sistema solar), para que essas pulsações
con tinuem . Deus também é esse tipo de causa
(sustentadora), e não apenas a Causa primária. Sem a
causa não poderia haver o efeito, e portanto, nem a
vida e nem a existência de qualquer tipo.
c. A rgum en to baseado na con tingência e na
necessidade. Sem um Ser necessário, outros seres, por
serem contingentes, necessariamente desapareceriam
da ex is tênc ia . O conceito do ser, por si mesmo,
conduz-nos ao seu coro lário , o conceito do Ser
Necessário. Esse ser é Deus. Esse argumento pode
haver sido sugerido pela abordagem aristoteliana da
rea lidade e da sub s tânc ia e te rna , o Movedor
Inamovível.
d. Argumento axiológico. Há graus de bondade,
verdade, nobreza e valores morais. Para que nossos
juízos sobre essas coisas façam sentido, precisamos
postular a Bondade Absoluta, a Verdade Absoluta ou
um Ser Supremo em quem estão incorporados todos
os valores, o qual é, ao mesmo tempo, o alvo de toda a
verdade e ação morais, bem como o inspirador das
mesmas.
e. Argumento teleológico. Todas as coisas têm um
alvo, bem como um propósito demonstrável. O estudo
das ciências, em um importante sentido, é o estudo do
desígnio que há na na tu reza , comp leto com suas
invariabilidades. Sem esse fator, não poderia haver
ciência. Se há desígnio, então deve haver um supremo
Planejador, cuja inteligência garante a teleologia (no
grego, telos, «fim», «finalidade»). A filosofia de
Aristóteles repisa o conceito de desígnio, e Tomás de
Aqu ino insp irava-se no filósofo ao fo rm u la r esse
conceito , em bo ra não tivesse sido o p rim e iro a
utilizar-se desses argumentos racionais. Quanto a
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uma mais completa exposição da questão, quanto às
suas provas, ver o artigo sobre D eus, sob «Deus,
Provas de Sua Existência».
3. Abordagem Geral. Nos parágrafos acima vimos
como Aquino aplicava as idéias de Aristóteles. Isso
demonstra em parte a sua abordagem, que visava
incluir a filosofia aristoteliana dentro do arcabouço da
fé cristã. Aquino dizia que a filosofia e a religião se
complementam uma à outra. A filosofia enfatiza o
exercício da razão, que é saudável à fé, pois Deus,
afinal, é o Intelecto Supremo, e as almas humanas são
in te lec tua is , tendo afin idade com Deus (idé ias
aristotélicas em essência). A fé pode aceitar muitas
das doutrinas aceitas pela razão, mas também pode
ultrapassar a razão, porquanto a fé religiosa também
obtém informações por meio da in tu ição e das
experiências m ísticas (po r meio da revelação e de
outras formas). Assim, a fé vai além da razão, embora
não a contradiga. Algumas doutrinas repousam sobre
a fé e a razão; e outras sobre a fé somente, por meio
da revelação cristã, segundo se dá com as doutrinas
da trindade e da encarnação, com seus mistérios e
implicações. Essas doutrinas dependem da sabedoria
de Deus, podendo ser conhecidas apenas imperfeita­
mente por meio da razão humana.
4. Teoria Moral. Tomás de Aquino deu ao
catolicismo romano sua teoria, ética básica, onde ele
também dependeu em muito de Aristóteles. Aquino
mostrou sua capacidade de razão e analogia, dando à
sua é tica um a maciça e s tru tu ra , g rande gama de
idéias, análises com p le tas , e rica in te rp re tação ,
filosófica e teologicamente falando. Esses desenvolvi­
mentos podem ser encon trados em sua Suma
Teológica.
Sumário:
a. O homem foi criado como ser moralmente
responsável, uma c r ia tu ra rac iona l cu ja p róp r ia
rac iona lidade é um a afin idade com o divino,
outorgada por Deus. O homem está a meio caminho
entre os animais e os anjos, dentro da escala do ser. À
semelhança dos anjos, ele possui alma racional; à
semelhança dos animais, tem um corpo físico. Seus
impulsos e desejos físicos são derivados de suas
faculdades apetitivas, sendo essencialmente animais
em sua natureza. Mas sua racionalidade lhe fornece
os meios para combater as paixões e desenvolver as
virtudes. O homem busca o bem segundo sua razão
preceitua. Sua razão deveria ser grande e boa, por ter
sido c riada e in sp irada por Deus. Alvos re tos são
selecionados por Deus, e o homem, se seu aspecto
racional for desenvolvido, naturalmente seguirá esses
alvos. A queda no pecado não d im inu iu essa
qualidade em grande escala, embora tenha debilitado
moralm en te o homem . Não obs tan te , retém uma
digna maneira de pensar. Com base em Aristóteles,
Aquino acrescen ta aqu i o fa to r teleológico . Há
finalidades apropriadas a serem obtidas na ética, e o
homem foi programado para isso. O homem possui
livre-arbítrio, podendo fazer escolhas genuínas, pelas
quais também torna-se responsável. A vontade de
Deus é ativa quanto ao homem, e ajuda-o a fazer as
escolhas certas . Sem isso, o homem nada poderia
fazer. Contudo, há um esforço cooperativo envolvido
em toda a ética. O homem não é um autômato.
b. Os alvos podem ser a lcançados. As qua tro
virtudes cardea is são a prudênc ia , a re tidão , o
controle-próprio e &força de caráter (in fluênc ias
aristotélicas). Todos os homens, como seres racionais
que são, compreendem essas v irtudes e podem
buscá-las mediante o ato do livre-arbítrio. A razão
deve governar essas escolhas. A prudência, que é a
virtude intelectual, mostra-se proeminente como força
diretriz em toda a ação moral. Bons hábitos morais
resu ltam da p rá tica d iá r ia , de con tínuas boas
escolhas. Seu alvo é a felicidade (filosofia eudemonis-
tica, como em Aristóteles). Porém, esse bem-estar não
equivale ao prazer (filosofia hedonista), embora tenha
seus aprazimentos. Às quatro virtudes aristotélicas,
Aquino adicionava as virtudes cristãs básicas: a fé, a
esperança e o amor. A origem destas seria a revelação
divina. Há necessidade da graça sobrenatural para
que essas virtudes sejam constantes no indivíduo. Mas
a fé opera em união com a razão, e a razão fortalece a
fé. A esperança é criada pela vontade, que assinala o
alvo como algo exeqüível. A fé, a judada pelo
intelecto, apossa-se dos princípios transcendentais
que precisam ser cridos. O amor fala sobre a união
espiritual mediante a qual a vontade é transformada
em um esforço sob rena tu ra l. O amor é a mais
excelente das virtudes, derivado do amor de Deus.
c. Ajuda divina. O homem não pode atingir a busca
moral e sua mais alta realização sem a ajuda de Deus.
Há diversas ajudas: 1. A lei eterna, na mente de Deus,
transmitida à mente humana; 2. a lei natural que
prevalece no mundo, e que aponta para os mesmos
alvos; 3. leis humanas e decretadas, baixadas pelos
governos humanos, que precisam ser obedecidas; 4. a
lei divina, conforme é encontrada na Bíblia. Esta
última concorda com a lei natural, embora vá além da
mesma. O Espírito Santo grava essa lei no coração
humano, conferindo ao^homem as. corretas disposi­
ções internas.
5. Influência de Tomás de Aquino. Sua influência
foi g rande , em sua época . E le fez com que as
universidades européias, estudassem e aplicassem a
filosofia aristotélica. Provei uma síntese de filosofia e
fé, na verdade , um a sín tese de tudo quan to se
conhecia na época. Destarte, ele figura como um dos
grandes pensadores universais, um dos principais
teólogos e filósofos, havendo poucos que se rivalizas­
sem a ele. Sua influência continuou poderosa, mesmo
após a sua morte. Foi declarado santo pelo papa João
XX II, a 18 de ju lho de 1323, e dou to r da Igreja
universal pelo papa Pio V, em 1567; e pa trono de
todas as escolas católicas pelo papa Leão XIII, em
1880, fazendo com que a sua filosofia se tornasse a
filosofia universal de Igreja de Roma. Em 1918, o
Codex Juris Canonici (Código da Lei Canôn ica)
de term inou que essa filosofia fosse ensinada nos
seminários eclesiásticos.
6. Controvérsias, e para além das controvérsias.
Vários teólogos, principalmente protestantes, têm
objetado à idéia da inteira abordagem filosófica da fé
religiosa. Muitas doutrinas tipicamente tomistas têm
sido atacadas, mormente aquilo que parece ser uma
mui débil ênfase sobre a fé evangélica, a graça e a
conversão sobrenatural, e ênfase demasiada sobre a
razão e suas realizações . Porém , no caso de um
homem como Tomás de Aquino, temos de ir além das
con trovérsias. Em prim e iro luga r , porque ele foi
homem de grande piedade pessoal, o que a história
inteira confirma. Em segundo lugar, porque ele foi
homem de raciocínio profundo, de grande poder de
análise; e suas maciças obras contêm tanto bem que
se duv ida que possam ser re je itadas sem grande
perda. Diz-se que poucos meses antes de sua morte,
ao entrar na capela, recebeu poderosa iluminação em
um a visão ex tá tica . D a li por d ian te nada mais
escreveu, afirmando que seus escritos eram apenas
palha, tão grande foi a iluminação que ele recebeu
naquela experiência. Assim, a palha de Tomás de
Aquino foi maior que o ouro de muitos homens, e sua
iluminação foi tão divina que os outros homens só
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podiam esperar que a graça divina lhes proviesse igual
iluminação, quando estivessem preparados para isso,
po r meio do desenvolvimento da a lm a . D u ran te
alguns meses, pois, ele pôs de lado as suas atividades
como escritor de pensamentos de palha, penetrando
na luz celeste, apôs ter vislumbrado, de antemão,
aquela glória. Sobre isso podemos estar certos.
Bibliografia: AM BENT C E EP P MM
AQUIOR
No hebraico, irmio da luz, general dos amonitas
que se aliou a Holofernes com tropas auxiliares, em
sua expedição ao Egito. Betúlia fechou as portas a
Holofernes, e este ficou furioso. Chamou os príncipes
de Moabe e Amom para descobrir quem era aquela
gen te que se opunha à sua passagem . Aquior
informou-o que aqueles hebreus vieram da Caldéia,
mas deixaram aquele país. E relatou as conquistas
deles em Canaã. Assegurou que eles eram invencíveis,
enquanto obedecessem a seu Deus. Caso contrário,
poderiam ser facilm en te derro tados , pelo que a
sabedo ria no combate a eles depend ia de como
estivessem andando diante de seu Deus. Altivamente,
Holofernes ameaçou de morte a todos, inc lu indo
Aquior, proclamando que Nabucodonosor era o rei do
mundo in te iro . En tão Aqu ior foi abandonado
amarrado. Os habitantes levaram-no para dentro da
cidade, e ele declarou-lhes a questão inteira. O povo
implorou a ajuda divina para vindicar o Seu nome. O
cerco começou, e Aquior ficou na casa de Ozias, um
dos líderes do povo. Holofernes foi morto e todo o seu
exército debandou. Vendo isso, Aquior abandonou
suas superstições e converteu-se à fé dos hebreus.
AQUIS
No hebraico, o rei dá, talvez também chamado
Abimeleque, no título de Salmo 134. Foi o rei filisteu
de G a te , onde Davi se refug iou po r duas vezes,
enquanto fugia de Saul(ver I Sam. 21:10-15; 27:1-3).
Da primeira vez, Davi correu perigo, pois não havia
sido am igável com os filisteus . Pa ra escapar do
perigo , fing iu-se insano e foi p a ra Adulão . Da
segunda vez, foi bem recebido. Davi recebeu a cidade
de Ziclague (na fronteira Israel-Filístia), para nela
habitar, garantindo a Aquis que embora assediasse
cidades, só era hostil a Judá (ver I Sam. 27:2-12).
Após a morte de Samuel, quando os filisteus reuniram
um exército pa ra a taca r Israe l, Aquis convocou a
ajuda de Davi, mas os homens de Aquis objetaram, e
Davi e seus homens foram enviados de volta (ver I
Sam. 28:1,2; 29:2-9).
Outros grandes homens que se fingiram loucos para
escapar ao perigo foram Ulisses (Cic. Off. iii.26),
Higino (f:95, Schol. ad Lycophr. 818), o astrônomo
Metom (Aelian, Hist. xiii:12), L. Junius Brutus (Liv.
1:56; Dion. Hal. iv. 68), e o rei árabe Baca(Schultens,
Anth. Vet. Hamasa, par. 535). (ND S UN Z)
com o éter, ou pura região do firmamento (ver Atos
22:23; I Tess. 4:17 e Apo. 9:2; 16:17).
Usos Espirituais e Simbólicos:
1. O céu, de onde desce o julgamento (ver II Reis
1:10, «desça fogo do céu»; no hebraico temos «desça
fogo do ar»). As pestilências também viriam dali (ver
Deu. 27:22), como também camadas de ar quente,
que destroem as colheitas (ver I Reis 8:37).
2. Figuradamente, «bater no ar» ou «falar com o ar»
significa agir e falar sem juízo ou compreensão (ver I
Cor. 9:26; 14:9).
3. As potestades do ar. A expressão, que se acha em
Efésios 2:2, indica as várias hierarquias de poderes
satânicos, invisíveis para os homens, que existem em
g randes números e em m u itas esferas, inc lu indo
aquelas próximas da superfície da terra. Satanás é o
príncipe dessas potestades ou poderes. No dizer de
Efé. 6:12, há «...dominadores deste mundo tenebro­
so ... as forças esp iritua is do mal, nas regiões
celestes...» contra os quais lutamos. Alguns estudio­
sos vêem aqu i referênc ias à an tiga astro log ia ,
pensando que a mesma é pelo menos a lud ida ,
envolvendo os poderes demoníacos que controlam os
ventos, as tempestades, etc. (ver Jó. 1:7). Talvez o uso
que Paulo faz da expressão seja uma acomodação a
antigas idéias. Nesse caso, ele usou as palavras, mas
de modo algum em sentido astrológico. Os antigos
acreditavam em muitas esferas satânicas de poderes
espirituais, algumas das quais invadiriam o nosso
mundo e causariam dificuldades. Paulo certamente
cômpartilhava desse ponto de vista, conforme nos
mostram esses trechos da epístola aos Efésios. Ver o
artigo sobre Satanás. Quanto a mais detalhes sobre as
potestades do ar, ver.o NTI em Efé. 2:2 e 6:12. (NTI S
Z)
AR
No hebraico o seu sentido é incerto, embora talvez
signifique cidade. Era a principal cidade de Moabe
(ver Núm. 21:28; Deu. 2:9,18,29), perto do rio Amom
(Núm. 21:13-15). Ficava localizada a leste do mar
Morto. A Septuaginta usa o nome Seir para indicar o
lugar. Os trechos de Núm. 21:15 e Deu. 2:9,28 usam a
pa lav ra como uma espécie de pa ra le lo da p róp ria
Moabe, o que significa que a palavra A r talvez fosse
usada como ou tro nome pa ra Moabe. O rei Seom
aparentemente a incendiou (ver Núm. 21:38), e Isaías
predisse sua ruína (ver Isa. 15:1). Seu nome grego era
Areópolis. Ver as declarações de Isaías. 17:17.
Quando Israel apossou-se da Terra Santa, Israel foi
proibido de ocupar essa área, porquanto não figurava
como pa rte da te rra dada por Deus, visto que
pertencia aos descendentes de Ló, por decreto divino
(ver Deu. 2:9,18,29). O antigo local não é conhecido
com certeza atualmente, embora el-Misna seja uma
sugestão plausível. (FA ND S Z)
AQUO
Vem do latim, a «da parte de», e quo, «que». O
term o , que faz p a rte do vocabu lário da filosofia
escolástica, refere-se à origem de um argumento, ou
seja, aos princípios pressupostos e definições de onde
se deriva aquele argumento. Deve ser contrastado
com ad quem (ver o artigo a respeito). (P)
AR
No grego, aer. Designava a atmosfera, em contraste
ARA
No hebraico, caminhante. Nome de três pessoas do
Antigo Testamento e de um lugar.
1. Um dos três filhos de Ula, d^ tribo de Aser (ver I
Crô. 7:39), em cerca de 1500 A.C.
2. Um an tepassado da fam ília que re to rnou do
exílio com Zorobabel (ver Êxo. 2:5; Nee. 7:10; I
Esdras 5:10), em cerca de 536 A.C. Acerca de quantos
retornaram , esse número varia.
3. Um judeu , cujo filho , Secan ias, foi sogro de
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Tobias (ver Nee. 7:18), em cerca de 536 A.C.
4. Em Josué 13:4, a nossa versão portuguesa diz
«Meara», que corresponde a uma expressão hebraica,
«de Ara». Esse lugar tem sido iden tificado com a
moderna Khirbet ’Arah. (ID S Z)
ARÀ
Embora em português se escreva sob a mesma
forma que no verbete acima, em hebraico significa
cabra selvagem. O homem desse nome era membro de
um clã dos horeus, filho de Disã e irmão de Uz (ver
Gên. 36:28 e I Crô. 1:43), em cerca de 1963 A .C.
Alguns supõem que há uma conexão entre esse nome
e um certo Orém, referido em I Crô. 2:25.
ARÀ (ARAMEUS)
No hebraico, provavelmente elevado ou exaltado. A
palavra tem um sentido amplo, pelo que refere-se a
várias coisas.
1. Um povo. A palavra refere-se aos arameus (ver o
artigo a respeito), um povo semítico que vivia nas
regiões da Mesopotamia e da Síria, em várias tribos.
Por essa razão, nossa versão portuguesa quase sempre
diz «sírios», exce tuando em I Crô. 2:23, onde diz
«Arã». Ver II Sam. 8:5,6; I Reis 20:20,21; I Crô. 2:23;
19:10,12; Amós 1:5; 9:7; Isa. 7:2,4,5,8; 9:12; 17:3;
Jer. 35:11; Eze. 16:57 e 27:16. O nome «Arã» aparece
pela primeira vez no século XXIII A.C., em inscrições
cuneiformes de Acade. Desde o terceiro milênio A.C.,
há evidências arqueológicas em relação a nômades
chamados Sutú, mencionados nas cartas de Amama,
jun tam en te com os Ah lamú . Estes ú ltimos são
mencionados em alusão ao rei da Bab ilôn ia . A
presença deles é confirmada na Assíria, em Nipur, em
D ilmum e em Sa lm aneser (1274 - 1245 A .C .).
Aparentemente há alguma conexão entre os Sutú e os
Aramu, os Kalju e os Ahlamú, embora não se possa
determinar a precisa relação entre eles.
2. Os arameus na história do Antigo Testamento:
a. L istas do An tigo Testam en to . O trecho de
Gênesis 10 alista Arã como filho de Sem e pai de Uz,
Hul, Geter e Más. A porção noroeste da Mesopotamia
é cham ada na B íblia pelo nome de A rã-N aaraim
(Gên. 24:10) e Padã-Arã (ver Gên. 25:20; 28:5). Os
pa tr ia rcas são associados aos aram eus (ver Gên.
24:3-10; 25:20,27,43 e Deu. 26:5).
b. Por volta do século XI, os aram eus tinham
conseguido estabelecer um pequeno reino de vários
estados, tendo a ting ido ce rta im po rtânc ia an te o
declínio da Assíria. Adade-apal-idina (1067 - 1046
A .C .), um a ram eu ,. foi levado ao trono da
Bab ilôn ia pelos assírios, talvez esperando fazer
cessar, com essa providência, o avanço dos arameus
na d ireção do sul do Iraque . Os aram eus também
expandiram-se para o Ocidente,e ali organizaram, na
C ilicia, o estado de Samal. Vários ou tros estados
foram formados, alguns deles nas fronteiras de Israel.
Sabemos acerca de dois desses, Zobá e Damasco, nas
páginas da Bíblia. Davi conquistou a ambos, mas,
quando Israel se dividiu em dois, eles obtiveram a sua
independência. Saul, Davi e Salomão combateram os
arameus, visto que eles ocupavam a distante fronteira
norte de Israel. Havia os estados de Arã-Zorá (título
do Salmo 60, que nossa versão portuguesa diz «sírios
de Zobá»), Bete-Reobe (II Sam . 10:6, que nossa
versão portuguesa diz «sírios de Reobe»), Arã-
Naaraim ( títu lo do Salmo 60, que nossa versão
portuguesa diz «sírios da Mesopotâmia»), e Gesur (I
Crô. 2:23). O reino-estado de Damasco era o mais
importante deles.
Após o declín io do império de Salomão , as
hostilidades entre Israel e esses povos continuaram
por mais cento e cinqüenta anos. Ben-Hadade I de
Damasco consolidou a força deles e por duas vezes
tentou dominar Israel, mas sem obter sucesso. Em
seguida, ele estabeleceu um pacto com Acabe, que se
uniu à coalizão antiassíria, unindo doze reinos
daquela área. — Quando a tarefa imediata estava
realizada, e a Assíria foi derrotada, a aliança não se
manteve, e Ben-Hadade novamente atacou Israel;
mas novamente foi derrotado pelas forças combinadas
de Israel e Judá, em Ramote de Gileade, em 852 A.C.
(ver I Reis 22:1-35).
Seguiram -se vários a taques assírios con tra os
arameus, com bons resultados. Disso seguiu-se um
grande declínio do reino de Damasco e de suas forças,
daí resultando que Damasco eventualmente tornara-
se uma província assíria, em 732 A.C. Hana, após
uma última tentativa de rebelião, foi derrotado por
Sargão II, em 705 A.C. Israel caiu perante os assírios
não muito tempo depois, em 721 A.C.
3. O idioma aramaico. Os arameus não contribuí­
ram com qualquer coisa de especial para a civilização
do Oriente Próximo, excetuando seu idioma. Esse
id iom a tem tido uma con tínua trad ição , - até os
nossos d ias. Ver o artigo abaixo , sobre o idioma
aramaico. (BN ID UN (1957) Z)
ARÀ, O POVO E A TERRA
Ver o artigo geral sobre Ari (Arameus) e sobre Arã,
Terra dos A ram eus , abaixo. A lgumas vezes, esse
termo é usado para designar tanto a terra quanto o
povo, como um nome composto. Ver Juí. 10:6 e Isa.
7:1.
ARÃ, TERRA DOS ARAMEUS
Ver o artigo anterior, sobre os Arameoa. O termo
A rã refere-se à te rra dos aram eus , e como ta l, é
indefinido. Mas, pelas referências bíblicas, parece
que a terra começa a nordeste de Israel, incluindo o
que atualmente é Damasco e uma grande porção da
atual Síria, prolongando-se pelo vale dos altos rios
Tigre e Eufrates. No tempo dos patriarcas, o termo
aplicava-se mais particularmente à região da Mesopo­
tâmia. No tempo da monarquia, referia-se a Damasco
e à área circundante. No Antigo Testamento, o termo
é usado em nomes compostos como Arã-Bete-Reobe,
Arã-Damasco, Arã-Maaca, Arã-Naaraim, Arã-Zobá
e Padã-A rã . (Ver Núm . 23:7; II Sam . 15:8; Osé.
12:12). (ID ND Z)
ARÃ, VÁRIOS POVOS
1. Um dos cinco filhos de Sem. Era pai de Uz, Hul,
Geter e Más, na lista das nações, em Gên. 10:22,23.
Ver também I Crô. 1:17. Portanto, ele foi o progenitor
de um dos povos semitas.
2. F ilho de Quemuel, filho de Naor, irmão ou
sobrinho (conforme dizem alguns ) de Abraão (ver
Gên. 22:21), em cerca de 1838 A.C.
3. Um dos três filhos de Semer, da tribo de Judá, na
genealogia de Aser (I Crô. 7:34). Ver também Mat.
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1:13; Luc. 3:33, a genealogia de Jesus. (ID BN UN
(157) Z)
ARABÀ
No hebraico, ermo, deserto. A Arabá estende-se
por mais de 320 km e ocupa pa rtes de três regiões
geográficas: a. o vale do Jordão; b. a região do mar
Morto e c. a4 rea do sul do mar Morto, até o golfo de
Ãcaba.
Usos da palavra:
1. Significado da ra iz.. Seco» ou «queimado»,, e
portanto, um termo que descreve lugares desolados ou
desertos (ver Jó 24:5; 39:6; 33:9; 35:1,6; Jer. 51:43).
2. Usado com o artigo, vem a significar uma região
específica, conforme mostramos acima. No Velho
Testam en to , quando usada dessa m ane ira , está
associada ao lago de Tiberíades (ver Deu. 2:7; Jos.
11:2; 12:3),e até o marVermelhoe Elate, ao sul (ver
Deu . 1:1; 3:8). O M ar Morto é cham ado mar de
Arabá, em Jos. 3:16; 12:3; Deu. 4:49; II Reis 14:25.
3. No plural. A palavra hebraica Araboth, sem o
artigo, refere-se às terras desoladas dentro da Arabá
propriamente dita, especialmente em redor de Jericó
(ver Jos. 4:10; II Reis 25:5; Jer. 39:5), e no deserto de
Moabe. Esse território, mediante o uso dessa palavra,
é distinguido das terras cultivadas e do platô acima do
vale chamado Sede-Moabe (ver Núm. 22:1; 26:3,63;
31:12).
4. Bete-A rabá (que sign ifica «casa de Arabá»),
refere-se a um povoado localizado perto de Ain
El-Gharba, em Jos. 15:6,61 e 18:22.
Detalhes da Arabá:
1. A região fica abaixo do nível do mar em maior
parte de sua extensão a começar com cerca de 209 m
de a ltitude e descendo a té *394 m abaixo do mar
Morto. O local é o lugar mais baixo que há na face da
terra.
2. Ê o famoso local de Khirbet Qumran, onde
foram encontrados os manuscritos do Mar Morto.
3. Geologia. Geologicamente, a Arabá é parte de
uma enorme falha na c ros ta da terra, que se estende
desde o norte da S íria , na d ireção sul, en tre as
m on tanhas do L íbano e do An tilíbano . Em certo
ponto, pode-se notar que houve uma falha (subida ou
descida na superfície) da camada geológica, entre
seiscentos e mil metros, sendo que a camada separada
é visível dos lados opostos da Arabá. Alguma força
gigantesca causou isso, talvez um ou mais gigantescos
terremotos.
4. Comércio e riquezas. A porção da Arabá ao norte
do mar Morto era atravessada por várias estradas,
especialmente no norte, onde ficava o território de
M anassés, em ambos os lados do rio Jo rdão . O
território tornou-se comercialmente importante por
causa disso, bem como por seu porto, Eziom-Geber, a
porta de entrada principal para a terra de Canaã. Por
ali movimentavam-se as caravanas e os negociantes
em direção à Arábia, da índia ou da Ãfrica. Não há
potencial agrícola na área, embora haja depósitos de
ferro e cobre por ali. Provavelmente foi por causa
desse fato que diz o trecho de Deu. 8:9: «...terra cujas
pedras são ferro, e de cujos montes cavarás o cobre».
Têm sido encontradas ruínas de diversas refinarias.
Havia minas ali desde os dias de Abraão. Salomão
edificou uma fund ição de cobre e um cen tro
manufatureiro em Eziom-Geber, o maior centro que
já foi encontrado nas cercanias.
5. Pontos históricos de interesse. A parte sul da
Arabá figura nas vagueações de Israel, antes mesmo
do povo de Deus entrar na Terra Prometida. Parece
que jornadearam de Cades-Barnéia na direção de
Eziom-Geber, atravessando uma porção considerável
da Arabá. As estações no deserto, alistadas em Núm.
33:37-49, referem-se a uma rota direta através de
Edom e Moabe, ficando implícito que o povo de Israel
atravessou a Arabá cerca de 32 km ao sul do Mar
Morto. Os homens de Israel corromperam-se com as
mulheres moabitas em Abel-Sitim (ver Núm. 25),
uma parte da Arabá. Abner fugiu e cruzou uma parte
da Arabá (ver I Sam. 2:29). Os assassinos de Isbosete
atravessaram uma parte da Arabá a fim de trazerem a
cabeça da vítima a Davi, em Hebrom (ver II Sam.
4:7). Zedequias, antes de ser levado para a Babilônia,
fugiu em direção a Arabá, tendo partido de Jerusalém
(ver II Reis 25:4 e Jer. 39:4). O trecho de Ezequiel
47:1-12 prediz que haverá tempo quando um rio fluirá
a través da A rabá , to rnando a região produ tiva .
Comparar Joel 3:18 com Zac. 14:8. (BAL GL ND Z)
ARABE
No hebraico, emboscada ou corte. Uma cidade na
região montanhosa de Judá, perto de Hebrom (ver
Jos. 15:52). Tem sido tentativamente identificada com
Kh irbe t er-Rab iyeh , ru ínas ex is ten tes a leste de
Dumá. (S UN)
ARÁBIA (ÁRABES)
No hebraico, deserto. Palavra usada para designar
uma grande península no sudoeste da Ásia. Trata-se
da maior península do mundo, consiste em uma área
desértica com cerca de um terço da área do Brasil.
Essa área é mais ou menos retangular em sua forma.
Nos tempos antigos se distinguiam três Arábias, a
saber: a Arábia Pétrea, que se limitava a O com parte
do Egito, ao norte com a Judéia e parte da Síria, ao
sul com o mar Vermelho, e a oriente com a Arábia
Félix. A segunda era designada pelo nome de Arábia
Deserta , se lim itava ao no rte com um a p a rte da
Mesopotâmia, a leste com a Babilônia, ao sul com a
Arábia Félix, e a oeste com a Síria e a Árábia Pétrea.
A terceira era conhecida por Arábia Félix, limitando-
se ao no rte com as fron te iras su listas das A ráb ias
Pétrea e Deserta e com a porção mais sulina do golfo
persa. (Ptolomeu, Geografia 1.5, caps. 17 e 19, e 1.6,
cap . 7). Havia judeu s que hab itavam em diversas
dessas regiões onde se falava o árabe.
Por conseguinte, Lucas, em Atos 2:11, fornece-nos
uma descrição , em p ince ladas gerais, do mundo
an tigo que ele conhecia , ou , conforme ele diz no
quinto versículo deste mesmo capítulo, «...todas as
nações debaixo do céu...» Com isso ele mostrou que
muitos povos, dessas tão diversas regiões, ou tinham
subido a Jerusalém, para se fazerem presentes à festa
do Pen tecoste , ou en tão eram res iden tes em
Jerusa lém , embora tivessem vindo o rig ina lm en te
desses países. E ram judeu s de raça e re lig ião , ou
en tão eram convertidos à fé jud a ica , apesa r de
descendentes de povos gentílicos. Como um agrupa­
mento humano, representavam muitas nacionalida­
des, idiomas e grupos étnicos.
1. Restrições bíblicas. Na Bíblia, a palavra não
denota a península inteira entre o Mar Vermelho e o
golfo Pérsico , mas apenas a porção no rte dessa
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península, ladeando a Palestina (ver Isa. 21:13; Jer.
25:24 e Eze. 27:21). Portanto, a palavra árabe (ver
Isa. 13:20) denota um habitante dos prados e desertos
do norte. Porém, nos livros posteriores do Antigo
Testamento — ver II Crô". 21:16 e Nee. 2:19 — bem
como no Novo Testam en to — ver A tos 2:11; Gál.
1:17; 4:25 — o nome parece ter um sen tido mais
amplo. Na epístola aos Gálatas a referência provável é
ao reino nabateano ao sul de Damasco. Paulo segue a
geografia de sua época, ao incluir o monte Sinai na
Arábia (ver Gál. 4:25). O reino de Sabá, no sul da
Arábia é chamado «reino do sul», em Mat. 12:42 e
Luc. 11:31.
2. Dimensões e localizações modernas. A Arábia
está limitada a oeste pelo Mar Vermelho, ao sul pelo
golfo de Àden e pelo oceano Indico, a leste pelo golfo
de Omà e pelo golfo Pérsico, e ao norte pelo deserto
da Síria. Portanto, a Arábia está cercada por três
lados de água, e os árabes a chamam de Jazirat al-’
A rab , ilha dos árabes. No pa ís que a tua lm en te se
chama Arábia, a área forma quase um retângulo, com
2.333 km no sentido do maior comprimento, e com
2.011 km no sentido da largura, ou seja, um terço da
área do Brasil.
Os modernos estados árabes. Há a Arábia Saudita
que ocupa a maior parte da península, especialmente
nas suas partes noroeste e central, e que é riquíssima
em petróleo; há o Iemem (na esquina sudoeste); há o
Iemem do Sul, Muscate e Omà, ao sul; e há Qatar,
Kuwait e ou tras nações d irig idas por xeques, no
leste. Algumas áreas no noroeste, que já foram parte
da antiga Arábia, agora pertencem à Síria, à Jordânia
e a Israel.
3. D ivisões an tigas. A ráb ia Pe tra (na pa rte
noroeste); a Arábia Félix ou Iemem (na parte sul) e a
Arábia Deserta (a parte norte).
4. Rica em m inera is, a. Ouro (ver I Reis
10:2,10,15,22; II Crô. 9:1,9); ouro de Ofir (ver I Reis
9:28; Jó. 22:24; Isa. 13:13); em Sabá (ver Sal. 72:15;
Isa. 60:6); em Ramá (ver Eze. 27:22); em Parvaim
(ver II Crô. 3:6). b. Prata (ver I Reis 10:22; II Crô.
9:14 ,21). c. Pedras preciosas (ver Eze. 27:22). d.
Coral (ver Jó 28:18; Lam . 4 :7). e. Pérolas (ver Jó
28:18; M at. 7:6; 13:45; I T im . 2 :9 ; Apo. 17:4 e
18:12). L. Aristéas diz-nos que a península da Arábia
era rica em cobre e em ferro e que ali havia uma
intensa mineração.
5. Esboço da h istória da À ráb ia . a. H istória
secular. No segundo milênio A.C., chegaram tribos de
fala semítica nessa área, vindas do norte, tendo-se
estabelecido nas regiões atualmente ocupadas pelo
moderno Iemem e pelo Ãden Ocidental. Foi assim
que veio à existência o reino de Sabá (ver sobre esse
reino). A área tornou-se rica po r causa de seu
comércio. Em investigações arqueológicas têm sido
encontradas inscrições provenientes do século VIII
A.C. O reino dos sabeus pagava tributo a Tiglate-Pi-
leser III (740 A.C.), rei da Assíria (ver o artigo a seu
respeito), o que nos mostra a razão de sua contínua
p rosperidade . Em cerca de 400 A .C ., chegou à
proeminência o reino de Maim, ocupando grande
parte do reino de Sabá. Foi fundada uma monarquia
em Catabã. Em seguida, os quatro reinos de Sabá,
Maim, Catabã e Hadramaute flutuaram em poder
relativo, até que a área inteira ficou sob o domínio dos
himiaritas. Espalharam-se colônias até Omã e norte
da Arábia, tendo sido encontradas inscrições que
ilustram a vida deles. Na última porção do século IV
A .C ., o reino á rabe dos naba teus , que falava o
aram a ico , p rosperou como um estado dado ao
comércio. Isso continuou até bem dentro do período
romano. A capital deles era Petra (ver o artigo). Para
o sul, durante esse mesmo tempo, o reino lianita de
Dedã se formou (ver sobre Dedã). No primeiro século
A .C . formou-se um ou tro estado á rabe , com sua
cap ita l em Pa lm ira (ver sobre Tadm o r). E na era
cris tã , esse lugar u ltrapassou em mu ito a Pe tra
como cen tro com ercial, — chegando a rivalizar
a té mesmo com Roma. b. Em relação ao An tigo
Testamento. A Arábia é alistada na tabela de nações,
em Gênesis 10, onde são mencionados os descenden­
tes de Joctã (ver o artigo) e de Cus (ver o artigo).
Tribos do norte da Arábia descendiam de Abraão,
através de Quetura e Hagar (ver Gên. 15). No tempo
de Jacó , temos dois grupos de descenden tes de
Abraão , os ism aelitas (ver sobre Ismael) e os
midianitas (ver o artigo a respeito). Eram caravanei-
ros (ver Gên . 37 :25 ,26). Ver o artigo sobre os
nômades. A Arábia era importante para Salomão,
por causa de relações comerciais, mormente no
tocante ao porto de Eziom-Geber, no Mar Vermelho,
salientada no relato da visita da rainha de Sabá (ver I
Reis 9:26-28). Tributo era recebido da Arábia (ver II
Crô. 9:14). Josafá, de Judá (no século IX A.C.), em II
C rôn icas 17:11, receb ia tr ibu to dos árabes . Seu
sucessor, Jeorão , sofreu um a taque da pa rte dos
árabes, e sua esposa e seus filhos foram aprisionados
(ver 2 Crô. 21:16 ,17), tendo -lhe res tado somente
Acazias, o mais jovem (ver II Crô. 22:1). No século
VIII A.C., Uzias reverteu a situação e reconquistou
Elate (ver II Reis 14:22). Os reis do sul da Arábia
eram conhecidos por Joel (ver Joel 3:8). Ezequias fez
negociações com esses povos (ver Isa. 13:20 e 21:13).
Alguns árabes serviram como mercenários na defesa
de Jerusalém contra Senaqueribe. Nos dias finais do
reino de Judá, os árabes estavam alcançando posição
importante como negociantes (ver Jer. 25:23,24; Eze.
28). Gesém , o árabe , ten tou im ped ir Neem ias de
reconstruir as muralhas de Jerusalém (ver Nee. 2:19 e
6:1), provavelmente porque temia rivais nos negócios.
O reino nabateano elevou-se à posição de proeminên­
cia, e quando os trechos de I M acabeus 5:39 e II
M acabeus 5 :8 falam sobre os Á rabes , referem -se
aos nabateus. c. Em relação ao Novo Testamento. O
trecho de Gálatas 1:17 provavelmente refere-se ao
reino dos nabateus, ao sul de Damasco. Paulo segue
antigas referências geográficas quando ele situa o
Sinai na Arábia (ver Gál. 4:25). O reino de Sabá, no
sul da Arábia, é chamado de «sul», em Mat. 12:42 e
Luc. 11:31. A rainha «do sul» condenará àqueles que
tiveram a opo rtun idade de ouvir a mensagem
espiritual, mas a rejeitaram, porquanto ela veio dos
«confins da terra» (a A ráb ia) a fim de ouvir a
sabedoria de Salomão, mas Jesus, que era o grande
Mensageiro da mensagem espiritual, era maior que
Salomão, e foi rejeitado pelos judeus.
6. Características da cultura árabe, segundo os
indícios do Antigo Testamento e da arqueologia. Os
árabes viviam em tendas (ver Sal. 8:6; 120:5). Usavam
camelos para os transportes (ver Gên. 37:25). Eram
negociantes que mercadejavam com muitos produtos,
como especiarias, ouro, pedras preciosas (ver I Reis
10:2). Vendiam cabras e ovelhas (ver Eze. 27:20-22).
Transportavam mercadorias da Ãfrica para a índia e
para as terras ao redor do Mediterrâneo (ver I Reis
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10:22). Negociavam com escravos (ver Joel 3:8).
Aparavam as pon tas dos cabelos é deixavam um
tope te , conforme fazem os bedu ínos a té hoje. Os
midianitas usavam brincos de ouro (ver Juí. 8:24).
Penduravam correntes nos pescoços de seus camelos,
conforme fazem alguns beduínos até hoje (ver Juí.
8 :21). D en tre eles surg iram homens do tados de
g rande sabedo ria , como as declarações de Agus e
Lemuel, declarações proverbiais típicas do norte da
Arábia, algumas das quais foram preservadas nos
dois últimos capítulos do livro canônico de Provér­
bios. Os filhos de H agar (os ism ae litas) eram
chamados «buscadores da sabedoria» (ver Bar. 3:23).
Escavações recentes têm descoberto vários monumen­
tos im p ress ionan tes , como o tem p lo sabeu do
deus-lua Iluncu, em Maribe, grandes represas, canais
de irrigação, estátuas em pedra e bronze e excelente
trabalho de joalheria. Nos monumentos de pedra do
sul da A ráb ia m ilhares de inscrições memoriais,
históricas e religiosas foram esculpidas. Os nabateus
erigiam túmulos espetaculares e templos no estilo
greco-romano. Produziam excelente faiança.
7. A religião árabe. Os mais antigos árabes eram
politeístas. Usavam a palavra II (similar ao El dos
hebreus) em combinações, p a ra designar os seus
deuses. Uma importante divindade era o deus-lua,
chamado Iluncu, um deus dos sabeus. Além disso,
havia o deus Wadd, dos mineanos, o deus Amm dos
catabanianos, e o deus Sin dos hadramautianos. A
esposa do deus-lua era Sansi, a deusa-so l, e eles
tinham um filho , A tita r, a estre la da m anhã . No
século VII A.C. havia outros deuses como Atarcuru-
ma, Atarsamaim, e talvez a deusa Alilate de Her. I.
131. No século V AC-, o nome hanilat aparece em
um a incrição do Q uedar. O Ta lm ude bab ilón ico
(T aan ith 5b) diz que os hab itan tes de Q uedar
adoravam a água, o que talvez seja uma alusão às
fontes sagradas, e não à água como uma substância.
Os nabateus tinham o deus Dushara, o deus supremo,
A late , a deusa-m ãe , e G ade , o deus da sorte.
Inscrições safaíticas trazem os nomes Dusara, Alate,
G ad -’ Avidh e Ba’ a lsam in . Os deuses pagãos dos
árabes incluem al-Lat, al-Uza e Maná, três filhas de
Alá, o deus supremo (ver o Alcorão 53:19,20). Os
árabes tem iam um demônio cham ado Jinn (ver
Alcorão 72).
Os ritos e as práticas religiosas dos antigos árabes
eram similares às que prevaleciam entre os hebreus,
incluindo a prática da circuncisão, os sacrifícios de
animais, a adivinhação para determinar a vontade
divina, com freqüência mediante o lançamento de
sortes (comparar o Urim eo Tumim dos hebreus, ver
o artigo a respeito). Eles usavam incenso e tinham
sacerdotes.
Os árabes modernos, naturalmente, são monoteís-
tas estritos, adorando a Alá, o único e supremo Deus.
(Ver sobre o islamismó). (HIT MON ND REN Z)
ARADE
No hebraico talvez signifique fuga, nome de uma
cidade e de dois homens.
1. Uma cidade que ficava no sul do território de
Judá, no nordeste do Neguebe, cerca de 27 km do sul
de Hebrom. Tendo avançado pelo território de Canaã,
o rei de Arade fez oposição à passagem deles. Ele os
derrotou e inicialmente tomou algum despojo; mas
■então os israelitas tornaram-se donos do território (ver
Núm . 21:1). Há ind icações de que A rade era um
centro de civilização desde o século IV A.C., e mesmo
desde os d ias de Abraão . A arqueo log ia tem
demonstrado que Arade era uma cidade de pedras e
tijolos, fortificada quase inexpugnavelmente por volta
do século X A.C. Referências bíblicas a Arade: Núm.
21:1; 33:40; Jos. 12:14; Juí. 1:16.
2. Um rei que comba teu os israe litas pe rto do
monte Hor, mas foi de rro tado (ver Núm . 21:1;
33:33,40), em cerca de 1452 A.C. Algumas traduções,
entretanto, não trazem esse nome associado ao rei,
mas somente ao luga r de onde ele era rei. É o que
sucede à nossa versão portuguesa, que o chama de «o
cananeu».
3. Um dos filhos de Beriá, um benjamita, um vulto
importante em Aijalom (ver I Crô. 8:15), em cerca de
1400 A.C. (AH GL ND S Z)
ARADO
Instrumento usado para arar o solo. Ver o artigo
geral sobre a A g ricu ltu ra . A form a nom inal da
pa lav ra designa o in s trum en to . Os arados eram
fabricados de diferentes formas, um deles semelhante
à enxada. Isso está envolvido na expressão: «...estes
converterão as suas espadas em relhas de arados, e
suas lanças em podadeiras...» (Isa. 2:4; cf. Miq. 4:3;
Joel 3:10). Mas hav ia arados de formas mais
complexas, como aqueles puxados por an im a is e
guiados por um homem, que seguia atrás. A princípio
os arados eram feitos de madeira, mas, na época de
Davi, começaram a ser fab ricados de metal.
A cred ita-se que o arado foi inven tado no Egito ,
embora tal assertiva seja impossível de demonstrar.
Em tempos posterio res , os arados da Pa les tina
consistiam em duas barras que se cruzavam perto do
solo. A barra mais próxima dos bois era presa ao jugo,
e a outra barra servia de alça onde a pessoa segurava.
Arados assim tão primitivos precisavam trabalhar em
terra úmida (ver Jer. 14:4), e a área a ser trabalhada
teria de ser pequena. Os arados mais sofisticados,
porém , u tilizavam uma peça de m etal que fazia o
trabalho.
Usos m e ta fór icos. 1. Paz em con tras te com a
guerra. A agricultura toma o lugar da guerra (ver Isa.
2:4). 2. O dever de a ta re fa r-se d iligen tem en te no
serviço cristão é simbolizado pelo homem que pega no
arado e não olha para trás (ver Luc. 9:62). 3. Também
é representado pelo trabalho árduo e servil, como õ
cativeiro (ver Osé. 10:11), com sua correspondente
opressão psicológica. 4. A diligência na prática do
mal (ver Jó 4:8; Osé. 10:13). 5. A destruição. Pois
Sião seria arada como um campo (ver Miq. 3:12; Jer.
26:18). (S UN Z)
ARADUS
Ver Arvade. Aradus é a forma grega desse nome.
ARAMAICO
Um dialeto semita do noroeste, inexatamente
cham ado ca lda ico , po rquan to era fa lado pelos
ca ldeus, no livro de D an iel (ver D an . 2:4 - 7:28).
Porém, sabe-se atualmente que os caldeus falavam o
acadiano, e assim o termo caldaico foi abandonado,
para indicar o aramaico.
1. Arqueologia. Os registros históricos dos assírios
têm m u itas referênc ias a esse id iom a , a p a r t ir do
século XIV A .C. em d ian te . V árias inscrições
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monumentais têm sido encontradas em aramaico,
como o selo votivo de Ben-Hadade II, estabelecido em
cerca de 840 A .C ., descoberto em 1941 perto de
Alepo, na Síria. Outros monumentos inscritos em
aram aico têm sido encon trados pertencen tes ao
período persa. Nesse tempo, o aramaico tornou-se a
língua franca de todo o sudoeste da Àsia, porque os
negociantes a levavam por toda a parte. A partir do
século V III A .C . a té o século V A .C ., muitos
documentos de todos os tipos, falando sobre negócios,
pesos, medidas, etc., têm vindo à luz, mediante as
descobertas arqueológicas. Porém, a fonte informa­
tiva mais rica é a coleção de papiros encontrada em
Elefantina, no Alto Egito, com data entre 500 e 400
A.C.
2. A língua dos judeus. Após o exílio, os judeus
usavam a escrita aramaica para escrever em hebraico,
e o conhecim en to e o uso do p róp rio aram a ico
aumentou. Finalmente, o aramaico suplantou o
hebraico, e traduções do hebraico para o aramaico
tornaram-se necessárias. A princípio, essas traduções
eram feitas oralmente, nas sinagogas; mas finalmente
vieram a assumir forma escrita, nos Targumim. Foi
então que o aramaico tornou-se a língua comum do
judaísmo pós-veterotestamentário, podendo ser visto
nos com en tários juda icos , como a M ishnah , a
Midrash e o Talmude.
3. Parte do An tigo Testam en to . Os trechos de
Daniel 2:4 - 7:28; Esdras 4:8 - 6:18; 7:12-26 e Jer.
10:11 (uma glosa?), foram escritos em aramaico.
4. O aramaico e o cristian ismo . O cristian ism o
começou na Palestina, na época em que ali se falava o
aramaico. Os gregos chamávam Arã de Síria, pelo
que o idioma ali falado tornou-se conhecido como
siríaco. Jesus e os apóstolos falavam o aramaico típico
da Galiléia. As igrejas cristãs da Àsia, como a igreja
nestoriana, produziram muita literatura em siríaco
(uma forma da aramaico), havendo muitas traduções
do Novo Testamento grego para essa língua, as quais
fazem parte do testemunho do texto neotestamen-
tário. Ver o artigo sobre os Manuscritos da Bíblia.
5. Nos tempos m odernos . O moderno aram aico
ocidental é usado como língua doméstica em algumas
poucas a ldeias cristãs na área do An tilíbano . O
moderno siríaco oriental sobrevive sob a forma de
dialetos em alguns poucos e pequenos centros nos
montes do Curdistão e em áreas próximas, perto do
lago Urmia, embora sob forte influência do árabe.
Isso significa que o aramaico é uma das línguas de
mais longa tradição contínua na face da terra. (BN ID
UN (1957) Z)
ARANHA
Precisamos considerar duas palavras, hebraicas,
uma das quais aparece em Jó 8:14 e Isa. 59:5, a qual é
corretamente traduzida por aranha em nossa versão
portuguesa; e a outra palavra, que figura somente em
Pro. 30:28, que nossa versão corretamente a traduz
por «geco», embora haja traduções que erroneamente
a traduzem por «aranha». Ver Geco.
A aranha é o nome dado a uma classe numerosa e
bem definida de artrópodes (animais com pés e com
juntas), diferentes dos insetos por terem quatro pares
de pernas e serem sem asas. Todas as aranhas são
possuidoras de glândulas especiais para a produção
de seda. Os fios assim produzidos são usados por esses
animais para fazer n inhos, casu los, e tc ., além de
teias, no caso de certas famílias de aranhas, algumas
das quais tecem teias bastante complexas. £ evidente
que o termo hebraico em pauta alude a uma dessas
espécies: Isa. 59:5: «Chocam ovos de áspide e tecem
teias de aranha...»; e Jó 8:14: «...a sua confiança é
teia de aranha»: A palavra aqui traduzida por «teia» é
uma pa lavra heb ra ica que comum en te significa
«casa». Seu uso poderia alterar um tanto a metáfora,
podendo aludir a diferentes espécies, uma das quais
faz um ninho um tanto mais óbvio.
Em Jó 27:18 temos a frase: «Ele edifica a sua casa
como a da traça, e com a choça que o vigia constrói».
Tal tradução reflete a LXX, e o siríaco. Há outras
traduções que consideram o tex to indefin ido ,
necessitando de reconstituição, alterando a palavra
«traça» para «teia de aranha», dando a entender que o
perverso é como uma a ranha que esp re ita a sua
vítima, prestes a ficar presa em sua armadilha. (Ver
Traça). (ID S UN)
ARARATE
No hebraico, deserto. Nome aplicado à região entre
o rio Tigre e as montanhas do Cáucaso, conhecida
como Armênia, mas chamada Urarti nas inscrições
ass írias . O nome veio a ser ap licado à cadeia
montanhosa, e especialmente ao duplo pico em forma
de cone, a pouco mais de onze quilômetros separados
um do outro, respectivamente com 5.182 m e 4.265 m
de altura. O pico de maior altura é chamado Massis
pelos nativos, ou então Varaz-Baris; e os persas lhe
dão o nome de Kuhi-Nuh, «monte de Noé». Seu cume
é perpetuamente coberto de neve. Tradições nativas
dizem que a arca repousou sobre sua vertente sul.
Mas as inscrições assírias identificam um pico um
tanto mais ao sul, a saber, o monte Nish’r, com 2.745
m de altura, comumente identificado com o Pir Omar
G ud run . Há re la tos sobre o dilúvio por todo o
Oriente, alguns dependentes da narrativa bíblica.
Outras, porém, são independentes da mesma. Outros-
sim, essas narrativas sobre o dilúvio são universais, e
supomos que a maioria delas, independentes do relato
bíblico. Os sacerdotes egípcios disseram a Heródoto:
«Vocês, gregos, são apenas crianças. Sabemos apenas
sobre um dilúvio, mas temos registros sobre muitos
dilúvios». Os registros geológicos, como a reversão do
magnetismo das rochas, indicam que não apenas por
uma vez, mas po r m u itas vezes (talvez até
quatrocentas vezes) os pólos têm mudado de lugar,
com deslizes conseqüentes da crosta terrestre, produ­
zindo , obv iam en te , g rande destru ição e imensos
dilúvios. Pensamos que o dilúvio de Noé foi a última
dessas grandes catástrofes, e que ainda haverá outras,
no futuro. Ver o artigo sobre o dilúvio.
No Oriente existem vários montes sagrados, assim
feitos pelas tradições, que os identificam com o lugar
onde .a arca teria repousado, terminado o dilúvio.
Po rtan to , além dos montes de A ra ra te , há ou tros
picos que são assim considerados, como o Sufued Koh
(Monte Branco), onde os afegãos dizem que a arca
descansou. O pico de Adão, na ilha de Ceilão é outro
desses lugares, sendo curioso que em Gên. 8:4 o
Pentateuco Samaritano diga Sarandib, nome árabe
pa ra Ceilão. Os versos sib ilinos afirm am que as
m on tanhas do A ra ra te ficavam na F rig ia . Ou tros
situam-nas na porção oriental da cadeia montanhosa
antigamente chamada Cáucaso e Imaus, que term ina
nos montes do H im a la ia , no no rte da índ ia . As
descrições bíblicas, porém, parecem eliminar regiões
relacionadas ao Afeganistão, ao Ceilão e ao norte da
ARATES - ARAÜNA
índia, embora alguns advoguem esses lugares como
região onde a arca ficou, ao terminar o dilúvio.
1. Loca lizando o A rara te . As ún icas ou tras
passagens bíblicas (além do livro de Gênesis) onde a
palavra «Ararate» ocorre são II Reis 19:37 (Isa. 37:38)
e Jer. 51:27. Nas duas primeiras, faz-se referência à
terra para onde fugiram os filhos de Senaqueribe, rei
da Assíria, depois que o assassinaram. Tobias 1:21
diz que eles fugiram para «as montanhas de Ararate».
Isso indicaria um lugar, e não uma região dominada
pela Assíria, embora não muito distante. A descrição
adapta-se à antiga Armênia, que agora faz parte da
Turquia moderna, em sua porção oriental. A antiga
A rm ên ia era um reino a nordeste da Àsia Menor,
incluindo o leste da Turquia e da moderna Armênia,
que faz pa rte da União de R epúb licas Socialistas
Soviéticas. Se o dilúvio começou quando Noé estava
em algum lugar da M esopo tâm ia , en tão as mais
elevadas montanhas das vizinhanças, quando baixa­
ram o suficiente as águas do dilúvio, teriam sido as de
Urartu (Ararate), correspondendo à informação dada
acima.
2. Descrição do Ararate. O monte e seu satélite, o
pequeno A ra ra te , mais pa ra su leste , são vulcões
extintos, que se elevam espetacularmente em meio à
planície plana. O Ararate é um cone irregular, com
ombros proeminentes e com um profundo abismo do
alto ao sopé do monte, em seu lado nordeste . Seu
cume é perpe tuam en te recoberto de neve, mas a
natureza porosa e cheia de cinzas do solo impede a
formação de rios, pelo que o monte é quase desnudo
de árvores da base ao cume. É ligado ao Pequeno
A rara te por uma longa cade ia de quase 13 km de
extensão. Tratados de fronteira entre a Rússia e a
T u rqu ia (pa r te da qual era a an tiga A rmênia)
deixaram o Ararate em território turco.
3. O reino de Ararate. «Ararate» é a forma hebraica
do assírio Urartu , nome de um reino fundado no
século IX A.C. A região continuou sendo chamada
por esse nome muito tempo depois de tornar-se ela
A rm ên ia , nos fins do século V II A .C . O reino de
Urartu floresceu no tempo do império assírio, nas
vizinhanças do lago Vã, na Armênia. Esse reino é
freqüentemente mencionado nas inscrições assírias
como um vizinho perturbador do norte. Sua cultura
foi muito influenciada pela civilização da Mesopotâ­
mia, e, no século IX D .C., foi adotada e modificada a
escrita cuneiforme para se escrever a língua urartiana,
também chamada vânica e caldiana, que não deve ser
confundida com o caldeu. A língua urartiana não
estava relacionada à acadiana. Cerca de duzentas
inscrições em urartiano têm sido encontradas pela
arqueologia. Nessas inscrições, a terra é chamada de
BIAI-NAE, e sua população é chamada de «filhos de
Haldi», uma das principais divindades de sua religião.
Exemp lares de sua a rte e a rqu ite tu ra têm sido
descobertos em Top rak Kale. A an tiga cap ita l,
Tuspa, era perto do lago Vã, e, nos tempos modernos,
em Karmir Blur, uma aldeia próxima de 'Erivan, na
União de Repúblicas Socialistas Soviéticas.
As inscrições de Salmaneser I mencionam Urartu
pela p rim e ira vez no século X III A .C . O reino
começou como um pequeno estado entre os lagos Vã e
Urmia. Então cresceu até tornar-se uma séria ameaça
à Assíria, pelo século IX A.C. Em cerca de 830 A.C.,
Sardur I encabeçou uma dinastia ali, estabelecendo
sua capital em Tuspa. Pelos fins do século VIII A.C.,
houve a invasão dos cimérios (ver o artigo sobre
Gômer), e o reino de Urartu praticamente terminou.
Houve um breve reavivamento em meados do século
VII A.C., sendo possível que o rei Rusa II, daquela
época, fosse o hospedeiro dos assassinos de Senaque­
ribe (ver Isa. 37:38). Não se sabe com certeza como
terminou esse reino, mas isso parece ter ocorrido na
primeira metade do século VI A.C. Antigas inscrições
cuneiform es em persa an tigo cham am o lugar de
Armênia, uma designação indo-européia, mostrando
que os povos de raça jafetita provavelmente tinham
tomado conta da região, pelo século VI A.C., data
dessas inscrições. (AM NA ND UN WHI Z)
ARATES
Rei da Capadócia em 163-130 A .C., derrotado pelo
rei sírio Demétrio Soter. Demétrio assim vingou-se do
que pensou ser um insulto, quando Arates recusou-se
a casar-se com sua irmã. Em 158 A.C., Arates fugiu
para Roma, e um pouco mais tarde foi restaurado ao
seu trono, na Capadócia. Os romanos escreveram
ca rtas a ele e a ou tros reis o rien ta is em favor dos
judeus, em 139 A.C. (I Macabeus 15:22}. Isso ocorreu
através da mediação de Simão Macabeu, que enviou
uma embaixada a Roma com esse propósito. (Z)
ARATO
No grego, pedido em oraçSo. Foi um poeta grego
que nasceu no fim do século IV A .C ., em Soli
(provavelm en te Tarso), na C ilicia. E studou em
Atenas e foi amigo de Zeno, fundador do estoicismo.
Escreveu oPhaenonmena, um tratado de astronomia,
popular nos tempos do Novo Testamento. Em Atenas,
Paulo citou a primeira linha desse tratado (ver Atos
17:28). Mas essa frase foi tomada emprestada por
Arato de Cleantes, um outro poeta estóico. (Ver os
comentários sobre Atos 17:28 no NTI, que oferece
detalhes, incluindo a poesia aqui aludida). (NTI Z)
ARAÜNA
No hebraico, forte, herói ou aenhor. Um jebuseu
que vivia em Jerusalém e era dono de uma eira, onde
mais tarde foi construído o templo (ver II Crô. 3:1 e II
Sam . 24:16). Davi comprou a e ira de A raúna por
causa do anjo des tru ido r que fora enviado pa ra
desolar a nação, em conseqüência do pecado de Davi
por haver feito o recenseamento do povo (devido ao
orgulho). Davi queria o local a fim de erigir ali um
a lta r , na esperança de que um ho locausto fizesse
cessar a praga (ver II Sam. 24:16 ss e I Crô. 21:18
ss ).
A princípio, Araúna recusou-se a vender a sua eira,
oferecendo-a gratuitamente, juntamente com bois
para o sacrifício e lenha para servir de combustível.
Mas Davi ob jetou ao p resen te , d izendo que não
ofereceria ao Senhor aquilo que nada lhe custara.
Assim sendo, Davi pagou seiscentos ciclos de ouro
pelo lugar e cinqüenta siclos de prata pelos bois (ver II
Sam . 24:24; I Crô. 21:25). Os ho locaustos foram
oferecidos e a praga cessou. Josefo afirma que Araúna
era um bom amigo de Davi, que havia poupado a sua
vida quando ele fugira de certa feita de Saul (ver Anti.
vii.13, parte 9). O trecho de II Sam. 24:23 tem sido
interpretado por alguns como se dissesse que Araúna
era rei por seus próprios direitos. (FA GOR S UN Z)
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ALTAR DO HOLOCAUSTO
A BACIA DE BRONZE PERTENCENTE AO
TABERNÁCULO
ARCA DA ALIANÇA COM O
PROPICIATÓRIO
A MESA DOS PAES DA PROPOSIÇÃO
Equipamento do Tabernáculo
ARAUTO - ARCA DA ALIANÇA
ARBA
Ancestral dos anaquins, e o maior herói da raça.
Era um gigante, pai de Anaque. Foi dele que a cidade
de Hebrom derivou o seu primeiro nome, Quiriate-Ar-
ba, isto é, «cidade de Arba» (ver Gên. 35:27; Jos.
14:15; 15:13; 21:11). Arba «foi o maior homem entre
os Anaquins» (Jos. 14:15). Fundou uma cidade que
tinha o seu nome, onde mais ta rde foi ed ificada
Hebrom . Josué deu a Calebe a c idade de Hebrom
como sua herança, por causa de sua confiança em que
Deus o capacitaria a expulsar dali os gigantes (ver Jos.
14:6-15). Ver o artigo sobre Anaque (Anaquins). (FA
UN Z)
ARBATA
Uma região da Palestina de onde Simão Macabeu
trouxe para Jerusalém alguns judeus que corriam o
perigo de serem atacados por uma força gentílica (ver
I Macabeus 5:21 ss ). O sítio moderno é desconheci­
do, mas alguns têm sugerido a planície onde o Jordão
despeja suas águas no lago da Galiléia, a oeste de
Samaria, na fronteira com a Galiléia. (Z)
ARBATITA
Gentílico de quem nasceu Abi-Albom (ver II Sam.
23:31), em Bete-Arabá (Arba), também chamado
Abiel, em I Crô. 11:32; ele era um dos tr in ta
principais guerreiros de Davi.
ARBITA
Provavelmente um habitante ou natural de Arabe,
na região montanhosa de Judá (ver Jos. 15:52). Era
epíteto de Paarai, um dos poderosos guerreiros de
Davi (ver II Sam. 23:35). A lista paralela diz «Naarai,
filho de Ezbai», em I Crô. 11:37. (UN Z)
ARBÍTRIO
Termo associado à solução negociada de dis­
putas, a fim de restaurar a harmonia entre partidos
contrários. Nas disputas trabalhistas, isso normal­
mente assume a forma de convocação de uma terceira
parte interessada, como mediadora das negociações.
No a rb ítrio vo lun tário , as duas pa rtes envolvidas
concordam que a terceira parte terá autoridade para
estabe lecer os de ta lhes do acordo . No arbítrio
compulsório, usualmente o envolvimento das autori­
dades se faz necessário, para forçar um acordo, por
estarem em jogo os interesses vitais da sociedade. O
governo intervém quando estão envolvidas questões de
segurança ou saúde pública, ou segurança nacional,
de ta l modo que a tensão se to rna in to leráve l. A
in terfe rênc ia governam en ta l é ga ran tid a quando
umas poucas pessoas, relativamente falando, podem
ser causa de caos e confusão para muitas. O arbítrio é
a maneira mais satisfatória de solucionar disputas,
ev itando a violência que a m aior p a rte dos golpes
envolve. Reforça o lado da argumentação, e não o
espírito partidário. O arbítrio só é empregado após
terem começado negociações adequadas en tre as
partes interessadas, tendo estabelecido então um
impasse.
No tocante a ética cristã . O a rb ítr io é uma
aplicação pública do princípio envolvido em Mat.
18:15 ss. Jesus instruiu-nos que primeiro tentássemos
resolyer nossas divergências a nível pessoal. Se isso
ARAUTO Ver Mensageiro. não funciona, duas ou três pessoas devem ser chama­
das a intervir. Se isso fracassasse, o caso devia ser
levado à igreja. No tocante às questões eclesiásticas,
Paulo recomendou que as disputas fossem soluciona­
das sem o recurso de pessoas estranhas, sobretudo se
essas fossem advogados que resolveriam o caso diante
de algum tribunal secular. (Ver I Cor. 6:1 ss.). (H)
ÁRBITRO
No hebraico temos uma palavra usada por mais de
sessenta vezes, e que tem sido traduzida de diversas
maneiras, como «reprovar», «disputar», «argumen­
tar», «convencer», «julgar». Em Jó 9:33 (onde a
palavra é traduzida pelo termo português «árbitro»), o
patriarca expressava o desejo de que surgisse alguém
que servisse de — mediador — do conflito entre ele
e Deus. O ra , esse anelo do coração hum ano
cumpriu-se por ocasião da encarnação. Cristo é o
nosso Mediador. «Porquanto há um só Deus e um só
M ed iador en tre Deus e os homens, C risto Jesus,
homem» (I Tim. 2:5).
Na B íblia po rtuguesa , em Colossenses 2:18*
encontramos a palavra «árbitro», dentro da expressão:
«Ninguém se faça árbitro contra vós outros...» Mas ali
não temos a palavra árbitro, no grego, que é kpités,
usada por dezessete vezes no Novo Testamento (por
exemplo, Mat. 5:25; Luc. 11:19; Atos 10:42; II Tim.
4:8; Heb. 12:23; Tia. 5:9). Antes, naquela expressão,
na epístola aos Colossenses, encontramos o presente
imperativo do verbo katabrabeúo, «decidir desfavora­
velmente». Portanto, uma tradução mais correta da
expressão seria: «Ninguém decida desfavoravelmente
a vosso respeito...»
ARCABOUÇO
Várias palavras hebraicas assim traduzidas refe­
rem-se a certas porções do tabernáculo e do templo,
ou às coisas que haviam dentro deles: a. Uma trave ou
armação onde ficavam suspensos o candeeiro e os
vasos usados no serviço do tabe rnácu lo , quando
estavam sendo transportados (ver Núm. 4:10,12). b.
Uma b raçade ira ao redo r da mesa dos pães da
proposição, que mantinha as pernas da mesa firmes
em seu lugar (ver Êxo. 25:25,27; 37:12). c. Painéis
para os suportes das bacias de lavar, no templo (ver I
Reis 7:28-36; II Reis 16:17). d. A armação de madeira
do tabe rnácu lo por cima da qua l as co rtinas e as
cobertas de peles de animais eram estendidas (ver
Êxo. 26:15-29; Núm .3:36). e. Uma referênc ia às
janelas e seu madeiramento (ver I Reis 7:4,5; Eze.
41:16). (Z)
ARCA DA ALIANÇA
A arca sagrada, tida como lugar da manifestação
de Yahweh. Era chamada «arca da aliança», servindo
de símbolo visível da presença de Yahweh. O vocábulo
hebraico traduzido em português por «arca» significa­
va apenas caixa ou cofre. E ra tran spo r tad a pelos
sacerdotes em expedições militares, pois julgava-se
que ela era motivo de p ro teção p a ra os israe litas
(Núm . 10:33; Deu. 1:33). Essa caixa era feita de
madeira de acácia, de forma retangular, com cerca de
1,10 m de comprim en to por cerca de 0 ,70 m de
largura e de altura (Êxo. 25:10 - ver especificações e
descrições da arca, nesse capítulo). Era forrada de
ouro por dentro e por fora, com uma beirada de ouro..
Tinha quatro pés, cada qual com uma argola de ouro.
(vs. 12), onde eram permanentemente inseridas varas
de madeira de acácia recobertas de ouro (vs. 13-15).
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ARCA DE NOÉ
Vários povos da antiguidade tiveram caixas sagradas,
onde eram guardados os ídolos, símbolos dos ídolos
ou outras relíquias sagradas. Naturalmente, váriás
nações circunvizinhas consideravam a arca cômo o
deus de Israe l, ou assoc iada a a lgum a form a de
idolatria física (I Sam. 4:6,7). A arca foi capturada
pelos filisteus na segunda batalha de Ebenezer, o que
só trouxe infortúnios para eles, de tal modo que a
devolveram aos israelitas (ver I Sam. 4-6). Ficou em
Q u iria te -Jea rim a té que Davi a ins ta lou no novo
san tuá rio de Jerusa lém . Subseqüen tem en te , foi
transferida para o templo de Salomão e colocada no
Santo dos Santos (ver II Sam. 6 e I Reis 8:1-11). Nela
estavam guardadas as duas tábuas de pedra, onde
haviam sido escritos os dez m andam en tos , as
condições do pacto divino. Dai deriva-se o nome dessa
caixa: arca da aliança. Os outros objetos guardados
na arca, como o vaso de ouro com maná e a vara de
Aarão, que florescera (ver Heb. 9:4), talvez pertences­
sem a uma outra época, tendo-se perdido ou perecido
de alguma outra maneira, antes da construção do
templo de Salomão. O trecho de I Reis 8:9 declara
que só as tábuas do decálogo eram guardadas na arca.
A tampa da arca era o propiciatório, lugar onde era
asperg ido o sangue no D ia da Exp iação (ver Êxo.
25:17 e 26:34), uma das mais importantes instituições
de Israel. A arca, nesse período de sua história, era
vista somente pelo sumo sacerdote, e somente uma vez
por ano. Sobre o propiciatório havia os querubins, um
em cada extremidade. Em certo sentido, ali ficava o
trono místico de Yahweh.
O que sucedeu mais tarde à arca, não se sabe. A
trad ição afirm a que não hav ia arca no segundo
temp lo (M enaho t 27b; Josefo, Guerras, V .5). No
juda ísm o há «arcas» que são caixas onde são
guardados os rolos da Torah, ou lei. Seja como for,
Jeremias predisse que chegariam dias quando não
mais se buscaria a arca (Jer. 3:16), po rquan to
Jerusalém inteira tornar-se-ia o trono de Yahweh.
Símbolos espirituais envolvidos na arca:
1. Era sinal do pacto entre Deus e os homens,
ra tificado pe la lei e inaugu rado pelo sacrifício
expiatório (Lev. 16:2). ]Em termos cristãos, representa
Cristo, o nosso sacrifício (João 1:29; Heb. 9:24). Há
um novo pac to , ou novo tes tam en to (H eb . 7:22 e
9:15).
2. Representava a presença e proteção de Deus (Jos.
3:3; 4:10). Em termos cristãos, isso se concretiza em
nosso favor através da missão de Cristo. A providência
divina nos é estendida em Cristo (Efé. 1:7).
3. As teofanias. Deus pode aparecer e realmente
aparece ao homem, comunicando-se com ele (ver o
artigo sobre o misticismo). Jeremias percebeu isso
quando viu que Jerusalém inteira tornar-se-ia o lugar
da manifestação de Deus, mostrando a descontinua-
ção da arca material. Agora Cristo é a teofania de
Deus ( João 1:14). Em Cristo há revelação, porque
nEle Deus comunica-se com os homens. No contexto
do Antigo Testamento, ver Êxo. 24:22 e Núm. 7:89.
No contexto do Novo Testamento, ver João 1:18. O
fato de que Deus se revela, prova a verdade que há no
te ísmo (ver o artigo), isto é, que Deus criou ,
comun ica-se , in tervém e está in teressado em Sua
criação. Isso contrasta com o deísmo (ver o artigo), ou
seja, que há um Deus ou uma força cósmica criativa,
mas que teria abandonado a criação, deixando-a ao
encargo das leis naturais. (E FA UN WOU Z)
ARCA DE NOÊ
No hebraico temos as palavras tebbah e aron. A
primeira designa a embarcação construída por Noé; e
a segunda, a arca da aliança (ver o artigo seguinte).
Talvez a palavra original seja o termo egípcio d b ’t,
que sign ifica caixa (ver Gên. 6 - 9). No livro de
Gênesis, tebhah designa a em barcação que Noé
construiu por mandato divino, a fim de que ele e sua
fam ília fossem salvos do dilúvio . T inha 137 m de
comprimento, 23 m de largura e 14 m de altura. Foi
construída com madeira de cipreste, embora alguns
estudiosos pensem no pinho ou no cedro. Havia três
andares e estava d iv id ida em com partim en tos .
Possu ía um resp iradou ro e um a po rta em um dos
lados. Foi construída estanque interna e externamen­
te, com o uso de piche (ver Gên. 6:14 - 8:16). O trecho
de Gênesis 6:14 tem sido in te rp re tado como se as
tábuas fossem mantidas no lugar por meio de ripas (se
alguém ler qanim em lugar de qinnim - ninhos). Se
assim sucedeu, então o conjunto inteiro recebeu uma
cobertura de betume. No tocante aos três andares,
alguns têm en tend ido que isso refere-se a três
camadas de tábuas, cruzando-se, formando os lados
da embarcação. O respiradouro aparentemente foi
feito no te to , p a ra de ixar en tra r luz e ar.
Aparentemente, a arca foi feita apenas para flutuar,
sem qualquer meio de propulsão ou controle. Noé
recebeu instruções cento e vinte anos antes do tempo
do dilúvio (ver Gên. 6:3,13,14; II Ped. 2:5). É possível
que o dilúvio tenha sido a última ocasião em que a
posição dos pólos se a lterou , com o conseqüen te
desastre ecológico do dilúvio, devido às mudanças de
posição na crosta terrestre. Quanto a detalhes sobre
essa idéia, e outras informações gerais, ver o artigo
sobre o dilúvio.
S imbo lism o da arca de Noé. E la simbo liza a
segurança ante a destruição, ou a salvação em vista do
julgamento, provisões da misericórdia e da graça de
Deus. Assim Jesus empregou a narrativa sobre a arca,
em Mat. 24:38,39; Luc. 17:27. O trecho de Hebreus
11:7 usa a arca como símbolo e exemplo de fé. A
passagem de II Pedro 2:5 usa o símbolo da mesma
maneira que Jesus. Portanto, a arca é símbolo ou tipo
de Cristo, o Salvador.
Sua carga. Noé e sua família, oito pessoas ao todo
(ver Gên. 7:7; II Ped. 2:5) e uma parte de animais
imundos, além de sete pares de animais limpos, sete
pares de aves e alguns pares de répteis. Alguns têm
indagado, com certa razão, se uma embarcação de
dimensões bastante modestas, poderia conter repre­
sentantes de todas as espécies de animais da terra.
D izer ta l coisa é um m an ifesto absu rdo , pelo que
devemos supor que os animais mencionados são os
animais nativos da área onde Noé vivia. As pessoas
que têm procurado demonstrar que a arca de Noé
poderia conter todos os animais da terra, cada espécie
representada aos pares, não têm noção do fantástico
núm ero de espécies de an im a is que existem . Um
zoólogo coraria de vergonha se tivesse que declarar
que uma embarcação das dimensões da arca poderia
conter todas as espécies de animais. Mas, as pessoas
que ignoram o fato, também não coram de vergonha.
Há ev idências sign ificativas que ind icam que o
dilúvio foi parc ia l, apesar de vasto . A Ch ina , por
exemplo, permaneceu seca, o que explicaria o imenso
número de chineses e outros povos amarelos, hoje em
dia. Quando ocorrem os grandes cataclismos, eles
rearranjam a posição dos continentes. Vastas áreas,
antes ocupadas pelos homens, tomam-se fundo de
oceanos, e oceanos to rnam -se regiões hab itadas .
ARCANJO - ARCTURUS
Po rtan to , esses desas tres , embora de proporções
gigantescas, nunca são absolutos. Fenômenos dessa
natureza são mais amplamente comentados no artigo
sobre o dilúvio. A arca trazia uma carga simbólica,
mostrando o interesse de Deus por toda espécie de
vida. Ele desejava a preservação e a propagação de
todas essas formas de vida, e não apenas da vida
hum ana . Isso fala sobre o amor de Deus como
absolutamente universal. Se Deus queria salvar meros
ursos e porcos, certamente devia estar interessado por
cada ser humano, sem qualquer exceção. Isso é o que
afirmam os textos de I João 2:2; João 3:16 e I Timóteo
2:4. Alguns pontos de vista teológicos, entretanto,
têm preferido limitar o ilimitado, rebaixar aquilo que
é moral e espiritualmente elevado, estabelecendo
fronteiras naquilo que não pode ser medido. Uma
desgraça! Notemos que o relato sobre a descida de
Cristo ao hades, a fim de anunciar a Sua mensagem
aos espíritos dos mortos (ver I Pedro 3:18 - 4:6), é
dada em conexão com a narrativa do dilúvio. Isso
serve para ilu s tra r a inda mais a qua lidade da
misericórdia e do amor divinos, aumentando nossa
compreensão sobre as dimensões do evangelho. Ver o
artigo sobre a Descida de Cristo ao Hades. (AM IB ID
NTI UN WHI Z)
ARCANJO Ver sobre Anjo e Rafael (que inclui
informação sobre o conceito de Arcaqfos).
ARCEBISPO, Arcipreste, Arquidiácono
Ver Bispo e Oficios Eclesiásticos.
ARCESELAU
Filósofo grego (315-241 A.C.). Nasceu na Eólia,
tomou-se chefe da academia platônica (ver Academia
de Platão), após Crates. Foi fundador da Segunda
A cadem ia. Foi um cético moderado e a tacou a
reivindicação estóica da possibilidade de se obter
conhecimento universal. Sua regra, intitulada eulo-
gon, asseverava que na vida devemo-nos guiar pela
probabilidade. O indivíduo deve adotar a mais
provável entre opiniões contrárias ou cursos de ação
contrários. Foi poderoso apologista, tendo atacado
mormente os estóicos. Não dispomos de qualquer de
seus escritos, exceto sob a forma de citações em outros
autores, principalmente Cícero e Sexto Empírico (ver
os artigos sobre eles). (AM E P)
ARCHE
Palavra grega que significa «começo», «origem»,
«primeira causa» ou «no começo».
1. Entre os filósofos jônios, a primeira substância
ou elemento primário.
2. Para os pitagoreanos, aludia à origem da série
dos números.
3. Quanto a Platão, ver sob arquétipo.
4. Em Aristóteles, o termo refere-se aos princípios
de ação , em sen tido causa l, e aos p rinc íp ios
demonstrativos.
5. No evangelho de João , a pa lav ra refere-se ao
Verbo ou Logos, no tocante ao começo absoluto das
coisas. Ver sobre o Logos no NTI, em João 1:1.
ARCO
Um termo próprio da arquitetura (ver Eze.
40:16,22,26,29). Mas alguns estudiosos entendem que
a palavra hebraica, etam, talvez signifique vestíbulo
ou pórtico. A área coberta e semifechada diante do
templo de Salomão (ver I Reis 6:3) era assim
cham ada , como também dois pórticos (ver I Reis
7:6,7). Outros pensam que essa palavra aponta para
tipos de paredes laterais que se projetam, contendo
jane las . Não há nenhum a pa lav ra específica no
hebraico com o sentido de arco. Era conhecida no
Egito desde tempos remotos, e é uma palavra tomada
por empréstimo pelos judeus, mas nenhum exemplo
foi encon trado a té hoje na Pa les tina ocupada por
Israel. (S UN Z)
ARCO DE GUERRA
Ver sobre Armas, Armadora.
ARCO-lRIS
Refração prismática da luz do sol, refletida nas
nuvens, durante ou imediatamente após uma chuva.
De um avião , essa refração é vista como círculos
concêntricos, mas para c^uem está no solo é vista como
arcos. As palavras de Gen. 9:13, «porei nas nuvens o
meu arco», sem paralelo no hebraico e no resto da
Bíblia, têm sido interpretadas como o arco-íris. Os
rabinos adicionaram o comentário de que o arco já
existia, mas que daquela ocasião em diante passou a
ser o sinal do pacto firmado com a humanidade, após
o dilúvio . Todav ia , há algum a evidência de que o
termo acádico gastu, com o determinativo kakkab, é
cognato da palavra hebraica que significa «estrela
arco», nome que, na literatura, é aplicado à estrela
Sírius, o que confunde um tanto a questão.
Os termos do pacto (Gên. 9:8-17) e a menção do
relâmpago juntamente com o termo «arco» (Lam. 2:4
e Hab. 3:9-11), empresta peso ao sentido tradicional
de «arco-íris». É interessante notar que o arco-íris é
indicado pela mesma palavra hebraica que aponta
pa ra o arco de um guerre iro (gese t). Se o arco de
Yahweh simboliza a Sua ira, o arco-íris é símbolo de
Sua graça. Deve haver alguma relação entre as duas
idéias. O arco de Yahweh voltar-se-ia contra as águas,
que haviam sido adversárias da humanidade.
O arco-íris caracteriza a cena celeste (Eze. 1:28),
noção essa reiterada em Apo. 4:3 e 10:1, onde o termo
grego iris nunca teve outro sentido além de «arco-íris».
ARCTURUS
Forma latina do grego arktooros, que significa
cauda ou guarda do urso , podendo referir-se à
conste lação da U rsa M aior, ou a uma estre la que
parece haver em sua cauda.
Na Bíblia, essa palavra (no hebraico awsh) aparece
somente em Jó 38:32, onde faz parte de uma lista de
constelações, juntamente com o Orion e as Plêiades. A
referência é um tanto obscura, pelo que as traduções
variam. A Septuaginta diz «estrela vespertina», o que
é seguido pela Vulgata Latina; mas essa tradução é
apenas uma ten ta tiva . Não há m ane ira segura de
recuperar o que Jó quis dizer, e nem de saber qual
cosmologia estava sendo seguida. A melhor opinião,
entretanto, parece ser a constelação da Grande Ursa,
ou talvez, Albedarã. Posteriormente desenvolveu-se
uma elaborada astrologia, embora não saibamos dizer
o quan to , ou qual taxa de d iferença havia na
astro log ia dos d ias de Jó. A G rande U rsa g ira em
tomo do pólo, e nunca aparece abaixo da linha do
ho rizon te . Os caldeus e os árabes desde tempos
remotos davam nomes às estrelas, reunindo-as em
constelações. Isso era usado para efeitos de navega-
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ção, tendo também assumido sentidos religiosos, com
base na idéia de que as estre las e constelações
influenciam os homens e seus destinos. Ver sobre a
astrologia. (ID FA ND S UN)
ARDATE
Um campo onde Esdras se comunicava com Deus e
recebeu uma visão (ver I Esdras 9:26).
ARDE
No hebraico talvez signifique fugitivo. Era filho de
Bela e neto de Benjam im (ver Gên . 46:21 e Núm .
26:40). Viveu em cerca de 1660 A .C . Em Gênesis
46:21 são nomeados dez filhos de Benjam im . Em
Números 26:38 ,39 , há cinco filhos a listados e no
versículo seguinte (vs. 40), Arde aparece como filho de
Bela. (S Z)
ARDITAS
Pertencentes a Arde, por serem seus descendentes
(Núm. 26:40). (S)
ARDOM
No hebraico, descendente. Era filho de Calebe,
filho de Hezrom, através de Azuba, sua mulher (ver I
Crô. 2:18), em cerca de 1560 A.C. (S)
AREIA
No hebraico e no grego temos apenas uma palavra
em cada id iom a , p a ra ind ica r areia. E embora as
referências à areia sejam numerosas na Bíblia, a areia
do O rien te Médio figura apenas po r uma vez no
registro sagrado - quando Moisés sepultou o egípcio
que hav ia assassinado , na esperança de m an ter
secreto o crime (ver Êxo. 2:12). Todas as ou tras
referências são figuradas, indicando, principalmente,
a idéia de um número incalculável,
A área geográfica onde ocorreram os acontecimen­
tos bíblicos contém muitas regiões cobertas de areia
ou de dunas. Ao saírem do Egito, e ao atravessarem o
deserto do Sinai, os israelitas devem ter marchado
sobre a areia durante boa parte do trajeto. Embora o
deserto do Sinai seja rochoso, e não arenoso, podem
ser encontrados com bastante freqüência, trechos de
areia solta. E na Terra Prometida, havia e continua
havendo um largo c in tu rão de dunas de areia
costeiras, ao longo das praias do mar Mediterrâneo,
no sul da Pa les tina . Essas dunas tendem por
introduzir-se pelo continente, a menos que sejam
barradas com florestas plantadas ou com capim alto.
Doutra forma, haverá a invasão de uma autêntica
«areia do mar».
Sem considerarmos essas areias costeiras, também
deveríamos lembrar que, em um clima seco, cada rio
ou torrente que lava a superfície nua da terra fica
prontamente carregada de areia e entulho, os quais
deposita em suas margens, nas áreas planas. Isso nos
permite entender melhor a parábola de Jesus, sobre a
casa ed ificada sobre a a re ia (ver M at. 7:26). É de
presumir-se que tal casa tivesse sido edificada sobre
esses depósitos de areia, em algum vale ao lado de um
rio, onde facilmente a água chegava, por ocasião de
uma enchente.
As referências à areia, como símbolo de um número
incalculável ocorrem de Gênesis 22:17 em diante. Não
apenas os fu tu ros descenden tes de A b raão foram
assim descritos, mas também o cereal recolhido e
guardado por José, no Egito (ver Gên. 41:49), e mui
curiosamente, a sabedoria de Salomão e a amplitude
de seus interesses (ver I Reis 4:29). Naturalmente, em
M ateus 7:26 a are ia também serve de símbolo de
instabilidade, por falta de alicerces.
ARELI
Filho de Gade (Gên. 46:16 e Núm. 26:17),
antepassado dos arelitas. Cerca de 1700 A.C. Ele foi
um dos sete filhos de seu pai. (UN)
AREÓPAGO
No grego, Colina de Marte (Ares), o deus da
guerra. Trata-se de uma volumosa projeção de pedra
calcária, com cerca de 115 m de altura, a noroeste da
Acrópolis de A tenas, à qua l está ljgada po r uma
estreita língua de terreno mais baixo. Dá frente para o
Agorá, o mercado é o cen tro legal de A tenas dos
tempos clássicos e he len istas . O termo Colina de
Marte é uma designação latina. Degraus escavados na
rocha conduzem ao cume. Ali ainda podem ser vistos
bancos, escavados na rocha. Reunia-se ali o tribunal
do A reópago . Temos conhecim en to desse lugar
através de muitas referências literárias e de algumas
evidências arqueológicas. Há evidências do alicerce de
um edifício, ou, talvez, de restos de altares que ali
foram deixados. Na vertente nordeste, quatro túmulos
posteriores (da civilização pré-grega) foram escavados
na rocha relativamente macia. Certa quantidade de
material votivo sugere que a colina a princípio era
usada como santuário de algum culto religioso, talvez
de Areia, e alguns estudiosos supõem que o nome do
lugar originalmente se derivou desse designativo. Os
latinos chamavam o lugar de Scopolus Martis, Curia
M ar tis (Juvenal Sat. ix. 101), ou A reum Jud icium
(Tácito, Annais ii.55).
Desde tempos remotos, reunia-se ali o tribunal do
Areópago. No começo era uma espécie de concílio da
cidade, que cuidava dos negócios da cidade; mas,
an tes disso , parece que era um lugar onde eram
julgados os casos de homicídio. Havia duas pedras
lavradas no cume. Uma delas era a pedra do ultraje,
onde o acusado r se punha de pé p a ra expor a sua
acusação . A ou tra era a pedra da violência , onde
ficava o acusado . Nos d ias de Péricles, era
essencialm en te um tr ibuna l crim ina l; mas, nos
tempos rom anos, reverteu a um a gama maior de
atividades, incluindo questões de educação e religião.
O tribunal, composto por um corpo representativo de
anciãos e dos cidadãos mais importantes, algumas
vezes reunia-se no Stoá Basileios, ou Pórtico Real. É
possível que Paulo tenha feito sua exposição do
evangelho d ian te do tr ibuna l no Pó rtico , embora
possa tê-lo feito na p róp r ia co lina . A m u ltidão
reunida (ver Atos 17:19-22,33), sugere o primeiro caso
(ver A tos 17:15-34). Seja como for, Pau lo , como
apresentador de idéias novas, estava sujeito à censura.
Mas também havia a imensa curiosidade da mente
grega, que queria ser melhor informada a respeito de
estranhas doutrinas, como a ressurreição, advogada
por Pau lo . O re la to parece ind ica r mais uma
investigação do que um julgamento, pelo que não
parece que Paulo estivesse correndo qualquer perigo.
A na rra tiva não nos inform a acerca de qua lque r
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AREÓPAGO
decisão formal, e isso também sugere que os gregos
estavam apenas se divertindo, se envolvendo em mais
alguma especulação filosófica, o que os filósofos
gostam de fazer, em vez de jogarem golfe.
Paulo tomou como seu ponto de partida a inscrição
em um a lta r onde leu: «Ao Deus D esconheci­
do». E procurou levar seus ouvintes a uma mais
decente concepção de Deus, especialm en te sobre
como Ele se relaciona com o homem. Ele é o Criador e
Juiz de todos os homens, e eles Lhe são responsáveis.
Em seguida, Paulo expôs a porção distintivamente
cristã, citando Jesus Cristo como o Juiz, o que fica
comprovado pelo fato de que Deus o ressuscitara den­
tre os mortos, o que sem dúvida não era um sinal
comum. Paulo entregou uma mensagem religiosa sob
roupagem filosófica, tendo mesmo citado um poeta
grego. Mas obteve apenas uns poucos convertidos,
como Dionísio, membro do tribunal, e uma mulher,
Damaris, além de uns poucos outros cujos nomes não
são dados. A tradição faz de Dionísio, o areopagita, o
prim eiro bispo de A tenas. A trad ição ap resen ta
Damaris como esposa de Dionísio, embora isso seja
apenas uma opinião. Alguns comentadores acham
que os resultados foram parcos, criticando o uso que
Paulo fez da abordagem filosófica. Porém, conside­
rando a difícil audiência que ele teve de enfrentar, os
resultados foram espetaculares, tanto mais porque, se
a trad ição está certa sobre a vida de D ionísio , a
ocasião marcou o começo da igreja cristã de Atenas.
Justino Mártir, um filósofo grego, nunca abandonou a
sua toga, sinal da profissão, e obteve grande sucesso
na pregação de Cristo por meio de termos e idéias
filosóficas. Ele acreditava que assim como a lei serviu
de aio para Israel, a fim de conduzir os descendentes
de Abraão a Cristo, assim também a porção melhor
da filosofia grega, especialmente a de Platão, teve a
mesma função no caso dos gregos. Os pais
a lexandrinos concordavam com essa posição, e
ninguém pode negar o poder do m in istério de
Clemente e de Orígenes. Ver o artigo sobre a filosofia.
Algumas traduções dizem, em Atos 17:22, «colina
de M arte». Todav ia , o deus «Ares» equ ivalia a
«Marte», o deus romano da guerra. Isso quer dizer
que os dois termos pod iam ser trocados um pelo
outro. Porém, isso só é normalmente conhecido por
aqueles que estão familiarizados com a mitologia
clássica . A pa lav ra Areópago , considerada por si
mesma, é ambígua, porquanto pode referir-se tanto
ao tribunal judicial como à colina onde se encontrava
esse tribunal, e onde os juizes se reuniam. Por isso é
que a lguns in té rp re tes têm suposto que Pau lo foi
levado ali como um réu, para ser julgado em sentido
formal. No entanto, o contexto bíblico não indica isso.
Pelo contrário, amigavelmente conduziram-no àquele
lugar, até às vertentes da colina, onde pudesse estar
longe do ruído e da confusão provocada normalmente
pelo povo do mercado, a fim de esclarecer com mais
vagar o que ele tinha-a dizer.
Outrossim, não há qualquer indício na narrativa
bíblica de que se tratava de juizes apenas; antes, eram
principalmente filósofos, que ansiavam por apresen­
tar a sua argumentação e debate diários, do que os
filósofos viviam, como bem se sabe que era costume
nos tempos an tigos, sob re tudo em cidades como
A tenas. É possível, en tre tan to , que o conselho
municipal também tivesse sido envolvido na discus­
são, porquanto parece-nos que esses funcionários
tivessem igualmente por função examinar as creden­
ciais dos conferencistas ambulantes. Todavia, Paulo,
sendo um cidadão romano, como também um judeu
de raça e formação, embora não estivesse pregando o
judaísmo puro, dificilmente seria passível de qualquer
acusação ou julgamento formal, porquanto o judaís­
mo era uma religião oficialmente reconhecida pelas
autoridades romanas. Ainda que em Atenas se tivesse
podido estabelecer alguma distinção entre o cristia­
nismo e o judaísmo, no próprio texto sagrado não há
qualquer indicação de que os ouvintes de Paulo se
tivessem m os trado hostis p a ra com ele, ou que
tivessem tentado levá-lo a juízo.
O conselho municipal do Areópago tinha sua sede
na «Stoá Basileios» ou seja, no átrio do rei Arcon; e
supervisionava as questões de ordem educacional e
religiosa.
Essa colina, chamada Areópago, com 115metros de
altura, era o local onde se reunia o tribunal ateniense.
Seu nome significa «Colina de Ares». Ora, Ares era o
deus da guerra para os gregos. Até hoje se percebem
bem os degraus escavados na rocha , bem como
bancos cortados na p róp r ia rocha , form ando três
lados de um quad rado . Essa e s tru tu ra servia de
tr ibuna l e an tecede o século V A .C. Essa colina
ficava por detrás da «agorá» ou mercado, a noroeste
da Acrópole.
O conselho que originalmente ali se reunia, tinha
por designação o mesmo nome do lugar, embora em
tempos posteriores, e talvez já nos dias em que Paulo
ali esteve, — se reunisse no «Pórtico Real» (Stoa
Basileios, também chamado de «Átrio do Rei»),
que ficava no mercado ateniense. Portanto, paira
certa incerteza sobre o lugar exato para onde Paulo foi
levado, a fim de prestar aquela entrevista. Teria ele
sido levado para a colina, ou meramente para um
outro lugar do próprio mercado?
O conselho era a in s titu ição mais venerada dè
Atenas, porquanto a sua base histórica remontava aos
tempos lendários. Já havia perdido grande parte de
sua autoridade, porém, ainda tinha notável prestígio.
Sua ju r isd ição especial fora tran sfe r ida para a»
questões da moral e da religião. Por conseguinte, teria
sido pe rfe itam en te n a tu ra l que um «expositor de
deuses estranhos», conforme Paulo lhes parecera ser,
fosse cham ado à presença desse conselho . Não
obstante, tal convocação não parece ter sido formal, e
o próprio contexto neotestamentário mostra-nos que
ninguém tomou müito a sério o apóstolo. Realmente,
como poderiam eles ter levado a sério tal coisa, visto
que Atenas era a cidade onde havia mais deuses do
que seres humanos?
O Areópago recebeu seu nome da lenda que dizia
que, naque la co lina , Ares fora ju lgado por haver
assassinado ao filho de Poseidom, o deus dos mares,
que a mitologia romana identificava com Netuno. De
conformidade com essa lenda, Habirrótio, filho de
Poseidom, havia deflorado Alcipe, filha de Ares, o
qual, prontamente, o matou. Ares teria sido julgado
por um tribunal composto de doze deuses, os quais o
isen taram de cu lpa . (Ver Apo lledorus de deorum
origine, 1,3, pág. 193).
Originalmente, quando o tribunal funcionava na
própria colina, os juizes costumavam assentar-se ao ar
livre, sobre assentos escavados na rocha, em uma
p la ta fo rm a pa ra a qual se sub ia po r um lance de
degraus de ped ra , que p a r t ia d ire tam en te do
mercado, evidências dos quais são visíveis até hoje.
Um templo de Marte estava situado na entrada do
edifício, e o santuário das Fúrias se encontrava em
uma fenda partida na rocha,, imediatamente abaixo
dos assentos dos juizes. A Acrópole se elevava por
cima desse con jun to , com o Partenon e a colossal
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estátua de Atena.
«Foi uma cena vinculada a memórias espantosas de
séculos. Aqueles que retrocediam do Areópago para o
mercado , como que chegavam à presença de um
poder mais elevado. Nenhum outro lugar de Atenas
parecia tão apropriado para um discurso sobre os
mistérios da religião». (Conybeare and Howson, «The
Life and Epistles o f St. Paul*).
«Poderemos saber que nova doutrina é essa que
ensinas?» Que tremendo contraste entre esse polido
tratamento e o brutal tratamento que Paulo recebera
às mãos das mu ltidões u lu lan tes de F ilipos e de
Tessalônica!
«O tribunal dos refinados e polidos atenienses era
mu ito d iferen te dos m ag istrados prov incianos e
grosseiros de Filipos; e os filósofos que procuraram
conhecer a Paulo eram muito diferentes das multidões
dos tessalonicenses». (Rackham , em Atos 17:19).
Alguns intérpretes pensam que a pergunta feita
pelos interlocutores do apóstolo Paulo foi polida,
ainda que tinta com uma ponta de sarcasmo e ironia.
Seja como for, é óbvio que não houve nessa ocasião
qualquer acusação formal. Pelo contrário, houve mais
uma demonstração proverbial da curiosidade dos
atenienses, o que já os tornara famosos. (I IB ND NTI
UN Z)
ARETAS
Nome comum de diversos reis árabes (nabateus) do
norte da Arábia:
1. O primeiro desse nome, de que temos notícia, foi
contemporâneo de Jasom, o sumo sacerdote judeu e
de Antíoco Epifânio, em cerca de 170 A.C. (Ver II
Macabeus 5:8).
2. Josefo (A n t iq . xiii. 13,3) menciona um certo
Aretas, rei dos árabes, também chamado Obedas
(xiii. 13.5), con tem porâneo de A lexandre Janeu
(falecido em 79 A .C .), e seus filhos. Após ter
derro tado Antíoco D ionísio , ele reinou sobre a
Cele-S íria , tendo sido cham ado a governar por
aqueles que dominavam Damasco. Juntamente com
Hircano, ele entrou na luta em prol da soberania de
seu irmão, Aristóbulo, e lançou cerco a Jerusalém.
Mas, ante a aproximação do general romano Escauro,
ele recuou para Filadélfia (ver Josefo, Guerras 1.6,3).
Hercano e Aretas foram perseguidos e derrotados por
Aristóbulo, em um lugar chamado Papirom, tendo
perdido mais de seis mil homens. Escauro mais tarde
invadiu P e tra , mas teve d ificu ldades em a rran ja r
provisões e aceitou a oferta que Aretas lhe fizera em
d inhe iro , a fim de abandona r o lugar (ver Josefo,
Guerras xiv.5,1). Ao que parece, a gravação feita em
uma moeda de um denário mostra Aretas fazendo
súplicas quanto a essa questão.
3. A re tas , o rig ina lm en te cham ado Enéas IV,
chamado também de Filopatrio, o último dos reis
nabateus. Era sogro de Herodes Ãntipas. Herodes fez
propostas de casamento à esposa de seu meio-irmão,
Herodes-Filipe, chamada Herodias, filha de Aristó­
bulo — irmão deles — e irmã de Agripa o Grande.
Em conseqüência disso, a filha de Aretas retornou à
com panh ia de seu pa i, e seguiu-se a guerra en tre
Herodes e Aretas. Esse não foi o único resultado, mas,
seja como for, Aretas derrotou Herodes (36 D.C.).
Todavia, Roma tomou o partido de Herodes e enviou
uma expedição dirigida por Vitélio, governador da
S íria . Porém , foi exa tam en te nessa ocasião que
morreu o im perado r , T ibério , em 37 D .C ., e a
expedição foi abandonada. As fronteiras dos nabateus
expandiram-se e, finalmente, chegaram desde o rio
E u fra tes a té o M ar Vermelho. O trecho de II
Coríntios 11:32 informa-nos que Aretas também tinha
au to r idade em Dam asco , a an tiga cap ita l S íria .
Po rtan to , Roma não con tro lava aquele luga r , e
também não sabemos dizer por quanto tempo Aretas
ali governou. Não obstante, a região certamente era
um a prov íncia rom ana , e nos é impossível pô r em
ordem esse queb ra-cabeça h is tó rico , po rquan to
faltam-nos detalhes para preencher os espaços em
branco. É possível que o imperador Calígula, que
sucedeu a Tibério, tenha dado Damasco a Aretas, o
que concordava com sua norm a de promover reis
vassalos. Seja como for, um de seus primeiros atos foi
depor Herodes Àntipas, um antigo inimigo de Aretas,
o que pode ter feito parte do acordo. Porém, a data de
37 D .C . (o que significa que isso ocorreu quando
C alígu la sub iu ao trono), é mu ito ta rd ia p a ra a
conversão de Paulo (cuja ocorrência está vinculada ao
trecho de II Coríntios 11:32). Os historiadores têm
deba tido a questão , mas sem a tina rem com uma
resposta indiscutível, embora pareça provável que
A retas exercia au to r idade em Damasco an tes de
Calígula ter-se tornado imperador; e então, é possível
que Calígula simplesmente tenha reconhecido uma
situação que já existia. Ver o artigo sobre os nabateus.
(ID S UN Z)
ARETE
Termo grego que significa «virtude». Para alguns
filósofos (como Aristóteles), a vida humana tem seu
alvo na virtude, isto é, na função perfeita. O termo é
usado em g rande variedade de modos. (Ver sob
Virtude). (P)
ARFAXADE
1. Um dos filhos de Sem, pai de Salá. Nasceu um
ano após o dilúvio, e faleceu com a idade de 438 anos
(ver Gên . 11:12), cerca de 2075 A .C . Foi o avô de
Éber, que alguns consideravam o antepassado dos
hebreus, embora a questão ainda não esteja resolvida.
Alguns vêem as letras finais ksd como sugestão aos
casdim ou caldeus, mas outros identificam o nome
com Arraphka, na Assíria. Uma etimologia iraniana
tem sido sugerida, e isso, subseqüentemente, vincula­
do ao Arfaxade referido em Judite 1:1. Esse homem,
de acordo com aquele livro apócrifo , governou os
medos. Isso favorece a essa ú ltim a idéia , embora
muitos estudiosos não aceitem a opinião. Portanto, é
possível que esse nome seja inteiramente desconheci­
do fora da Bíblia.
2. Rei da Média, de acordo com Judite 1:1. Cerca
de 592 A .C . Todav ia , não há certeza de que a
narrativa não seja fictícia.
ARGAMASSA Ver o artigo sobre Cimento.
ARGANAZ
No hebraico temos uma palavra, shafan, que
aparece por quatro vezes no Antigo Testamento (ver
Lev. 11:5; Deu. 14:7; Sal. 104:18 eP ro . 30:26). Sendo
um dos animais referidos na Bíblia, e visto que os
judeus não davam nomes científicos à fauna e à flora,
isso torna muito difícil a sua identificação. Nossa
versão po rtuguesa op ta pelo a rganaz , um dos
pequenos roden tes tipo esqu ilo , que viviam em
árvores, comuns no mundo an tigo , pe rtencen te à
fam ília dos G liridae . Há versões que preferem o
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Hyrax, nome científico de um animal pertencente à
família dos coelhos. As descrições em Levítico 11:5 e
Salmos 104:18, isto é, que ele rumina, mas não tem as
unhas fendidas, e que as rochas são lugares onde se
refugiam esses animais, confirmam a opinião dessas
outras versões. Os animais da família do coelho não
rum inam , mas movem con tinuam en te o queixo,
dando a impressão de que ruminam. Esse fato mostra
que as descrições bíblicas são singelas, baseadas na
observação prática, sem qualquer rigor científico.
ARGILA
Argila é um termo usado para aludir a certo grupo
de minerais e rochas, essencialmente compostos de
minérios de argila com tamanho de grão de até 4 mm.
São silicatos de alumínio hidroso, com uma estrutura
de camadas semelhante ao cristal. Aparecem em três
classes gerais: 1. kaolinita, eletricamente neutra,
composta de duas cam adas d iferen tes , usada na
cerâmica, porcelana e vasos de barro. 2. Montmorilo-
nita, com três camadas, não-neutras eletricamente,
com certa quantidade de moléculas de água e íons
cambiáveis nos interstícios entre as camadas, usadas
nas farmácias e na cosmetologia. 3. Ilita, própria para
o fabrico de tijolos.
Referências biblicas. A argila do oleiro (ver Isa.
29:16); a unção de olhos (ver João 9:6); o fabrico de
tijolos (ver Gên. 11:3). Os vários tipos de arg ila ,
acima mencionados, têm essas diversas aplicações.
Uma vez misturada com água, a argila torna-se
plástica, e a menos que a água seja em excesso, essa
qua lidade não se perde . Em caso con trário , tal
prop riedade perde-se , e en tão temos o que nossa
versão portuguesa chama de «tremedal de lama» (Sal.
40:2). O aquecimento expulsa a água, resultando
disso a dureza da argila. Então podem ser feitos do
m a teria l tijolos ou cerâm ica . As arg ilas são uma
im po rtan te porção dos reg istros arqueo lóg icos,
preservando toda espécie de estrutura, inscrições e
artefatos.
Os m inérios de arg ila formam -se m ed ian te a
alteração das rochas, devido à ação da água e das
in tempéries. A rgila em quan tidades res idua is é
tran spo rtada pela água , to rnando -se im po rtan te
elemento na fertilidade dos solos. É com base nesse
fato, que talvez tenha surgido a idéia de que o homem
teve origem no barro (ver Jó 33:6). As mais recentes
descobertas científicas sugerem que as primitivas
moléculas orgânicas, que deram origem às moléculas
vivas, form aram -se na superfície das cam adas de
argila, e não nos oceanos, conforme antes se pensava.
ARGOBE
Um distrito em Basã, a leste do lago de Genezaré,
dado à meia-tribo de Manassés (ver Deu. 3,4,13; I
Reis 14:12; II Reis 15:25). Mas alguns pensam que a
referência de II Reis 15:25 alude a uma pessoa, um
cúmplice de Peca no assassinato de Pecaías, ou então
a Arié, um príncipe de Pecaías, cuja influência Peca
temia, pelo que o matou juntamente com o rei. Um
texto incerto que deixa a questão em dúvida. Se essa
opinião é verdadeira, então o nome Argobe servia
para designar tanto uma pessoa quanto um lugar.-
Que era usado para indicar um lugar é evidente, com
base nas ou tras referênc ias . Antes da invasão
israelita, a região era governada por Ogue.
Descrição. Era um planalto elevado, uma espécie
de ilha, com cerca de 54 X 32 km de extensão. No
trecho de Lucas 3:1, a região é chamada Traconites.
Quando foi dada à meia-tribo de Manassés, contava
com cerca de sessen ta cidades; e as descobertas
arqueológicas têm confirmado a informação. Essas
descobertas demonstram que havia ali uma maciça
arquitetura, com paredes de 1,20 m de espessura,
ped ra co locada sobre ped ra , sem cim en to , com
enormes tábuas de rocha basáltica, portas e portões
de ped ra de 45 cm de espessura com gigan tescas
trancas. Tudo isso dá a impressão que se tratava de
lugares habitados por uma raça de gigantes.
As sessenta cidades da área devem ser distinguidas
das a ldeias de Ja ir , que pertenc iam a G ileade . O
trecho de Deu teronôm io 3:14 equ ivocadam en te
localiza as aldeias de Jair «em Basã», pelo que alguns
estudiosos pensam que ali o texto foi corrompido por
cop is tas, embora possa ter sido um erro do au to r
original, ainda que a possibilidade seja remota. (ID
ND S SI Z)
ARGUEIRO
Palavra usada por Jesus para simbolizar uma
pequenina falta, em contraste com uma «trave», que
simboliza uma falta grave. A palavra grega envolvida
refere-se a qualquer cisco que o vento pode soprar, e
que cai na vista de quem passa (ver Mat. 7:3 ss e Luc.
6:41 ss ). A trave, também referida por Jesus, era uma
peça de madeira de bom tamanho, usada para escorar
o telhado de uma casa ou edifício. Jesus referia-se à
tendência humana de ver e criticar no próximo as
menores falhas, ao mesmo tempo em que se ignora as
fa lhas graves nele p róp rio . Uma pequena fa lta é
irritante, tal como um cisco que se aloja no olho de
alguém; mas torna-se como nada, em comparação
com uma grande trave, enfiada grotescamente na
ó rb ita da pessoa, um absu rdo pa ra ind ica r uma
situação absurda de crítica. (ID S Z)
ARGUMENTO AD HOMINEM
Vem do latim: «argumento dirigido a um homem».
1. Um ataque pessoal contra a opinião de alguém, a
fim de mostrar, por exemplo, seu caráter distorcido,
ou talvez, sua falta de conhecimento e qualificações, a
fim de con trad ize r qua lque r a rgum en to que ele
apresente. Nada fica demonstrado contra a sua tese
propriamente dita. Tal argumento é falaz.
2. A fim de m os trar que um oponen te tem uma
opinião, ou opiniões que logicamente sugerem certas
conseqüências que ele não quer reconhecer. Em
ou tras pa lav ras , o uso do a rgum en to con tra o
argumentador, mediante alguma aplicação do mes­
mo. Esse argumento pode ser válido. Por exemplo:
Um político denuncia alguma forma de nepotismo.
Mas, uma vez eleito , fica dem ons trado que seus
associados íntimos guindaram a postos do governo
parentes e amigos de todos os graus. Visto que é de se
espe ra r que o po lítico exerça con tro le sobre seus
companheiros de partido, que o ajudaram a ganhar a
eleição, ele pode ser responsabilizado pelo nepotismo
que originalmente condenara.
ARGUMENTO AXIOLÕGICO
Os graus de perfeição na ética, na estética ou em
qualquer ciência ou condição humana sugerem o grau
máximo, a saber, o grau divino , a origem de toda
perfeição. (Ver o artigo sobre Deus, II. Provas da
Existência de Deus, quanto a detalhes).
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ARGUMENTO BASEADO NO DESlGNIO
Ver Argumento Teleológlco.
ARGUMENTO CLÁSSICO DO RELÓGIO
Ver Paley, William.
ARGUMENTO COSMOLÔGICO
Uma completa discussão sobre os vários argumen­
tos em prol da existência de Deus aparece no artigo
sobre Deus. Os mais im po rtan tes en tre eles são
descritos individualmente. Filósofos e teólogos têm
compilado um grande número desses argumentos,
mas o que passamos a considerar talvez seja um dos
três mais im po rtan tes . Os ou tros dois são o
argumento ontológico e o argumento teleológico, cada
qual com seu artigo d is tin to . Ver o artigo sobre o
Ambiente, sob o primeiro ponto.
O princípio. O argumento cosmológico parte do
pressuposto básico de que o mundo (cosmos, criação)
não se explica por si mesmo. A idéia grega de que a
criação é eterna e não requer explicação, é rejeitada
nesse argumento.
1. A própria existência de tanta questão, impulsio­
na-nos a buscar alguma forma de explicação sobre
como o mundo veio à existência. A maciça quantidade
e extensão da criação (ver o artigo sobre a astronomia)
sugere-nos uma Causa grandiosa e inteligente, além
de explicações que parecem adequadas somente
quando usamos o termo Deus para falar sobre essa
causa.
2. Tudo quanto vemos na natureza desintegra-se e
parece contingente, e não é autocausado e nem se
su s ten ta por si mesmo. Po rtan to , buscamos uma
espécie de existência de ser separada dessa contingên­
cia, que seja permanente e possa agir como causa
dessa con tingênc ia . E descobrimos a resposta em
Deus. É difícil im ag inar uma in fin ita série de
subs tânc ias con tingen tes , cada uma delas, em
sucessão, causando outra substância contingente.
Quando cessamos de retroceder, encontramos Deus
como a Causa da primeira substância contingente.
Um Ser necessário e não-contingente, pois, torna-se a
base de um argum en to separado , que recebe esse
nome.
3. Observamos movimento na natureza, mas vemos
que todo o movimento, como a própria matéria, é
con tingen te . Ao buscar a causa do movimento ,
Aristóteles postulou um Movedor Inabalável. Nas
mãos de Tomás de Aquino, esse conceito tornou-se
outro argumento em favor da existência de Deus, uma
subcategoria do argumento cosmológico. Deve haver
uma P rim e ira Causa de todo o movimento . O
movimento é uma pa rte in teg ran te da m a téria ,
conforme a ciência moderna nos tem demonstrado em
suas investigações sobre o átomo. Então indagamos:
Como se iniciou todo esse movimento? Em seu
d iálogo , Leis, P la tão argum en tou com base na
insuficiência dos movimentos derivados para explicar
a idéia de automovimentação. A automovimentação é
identificada com o conceito divino, ou Deus.
4. Então queremos saber como as coisas podem
continuar existindo. Isso envolve uma outra forma de
causa e movimento. Deve haver uma causa que
sustenta todas as coisas, através da preservação de
uma espécie de movimento, a qual envolve desenvolvi­
mento e propósito. A causa sustentadora é um aspecto
do argumento cosmológico. Descartes desenvolveu
esse aspecto do argumento. O trecho de Colossenses
1:17 leva em consideração a necessidade de uma
causa preservadora. Deve haver uma hierarquia de
causas presentes, e não apenas uma causa primária, a
fim de que a vida possa ser sustentada. Quanto a uma
declaração mais ampla desse aspecto, ver o artigo
sobre o Ambiente, 1.
5. Razão suficiente. Leibniz indagava: «Por que
existe a lgum a coisa , e não o nada?» Um homem
acorda, olha ao seu redor, e sua mente refrescada pelo
repouso, maravilha-se de tudo quanto vê. Então crê
que deve haver um Deus, em algum lugar, que esteve
envolvido em trazer à existência toda essa misteriosa e
im ensa criação . Pa ra ele, todos os raciocín ios
negativos, filosóficos e ateus são apenas argumentos
astutos, e não explicações das maravilhas e milagres
da existência que ele vê ao seu redor. Então sua mente
volta-se para algum conceito de Deus como a Causa.
Ele quer algum a form a de razão su fic ien te , pois
percebe que nisso ele encontrará Deus. O próprio
universo parece ser um fato contingente, e não uma
explicação da existência. Deus, como razão suficien­
te nos fornece o como. A razão suficiente deve ser
encontrada fora do terreno das contingências físicas.
Log icam en te , pois, chegamos a Deus como O Ser
Necessário , e isso, por sua vez, to rna-se um
argumento separado.
6. Objeções. Hume, Kant e J.S. Mill encontraram
razões para rejeitar o argumento cosmológico. Hume
e Mill pensavam que o infinito retrocesso de causas
finitas e de causas contingentes seria um conceito
superio r ao conceito de uma Causa p rim á ria e
necessária. Kant sentia que não podemos passar dos
fenômenos observáveis para o mundo das noumenas,
ou seja, entidades espirituais e não-materiais. Todo o
nosso conhecimento dos fenômenos vem através da
percepção de nossos sentidos, e segundo ele pensava,
não possuímos sen tido percep tivo algum sobre o
mundo noum enal. N isso, ele ignorava que o
misticismo dá apoio à idéia de que a percepção dos
sentidos físicos pode estar envolvida nas experiências
esp iritua is , como uma espécie de m ed iação . A
dicotomia de Kant, portanto, é por demais rigorosa.
Outrossim, há eutras maneiras de se tomar conheci­
mento das coisas, através da razão e da intuição, que
podem transmitir-nos conhecimentos extra-senso-
ria is . Seja como for, K an t produz iu um poderoso
argumento em prol da existência de Deus com o seu
Argumento Moral (ver o artigo a esse respeito). A
ex istênc ia e a con tinuação de um p rinc íp io moral
requer que postulemos a existência de Deus. (EP F P)
ARGUMENTO DE GRAUS DE PERFEIÇÃO
Ver Argumento Axiológico.
ARGUMENTO DO MUNDO EXTERIOR DE
DESCARTES
Ver Mundo Exterior, Argumento do
ARGUMENTO ESPECULATIVO
O argumento especulativo é considerado uma
fa lác ia , embora seja livrem en te empregado na
argum en tação . T ra ta -se da adoção de a lgum a
hipó tese con trá ria aos fa tos, p a ra que en tão se
edifique alguma forma de argumento ou declaração
com base nessa hipótese. Por exemplo: «Se Florence
Nightingale não tivesse dado início à Cruz Vermelha,
m u itas vítimas de desas tres não seriam tra tad a s
atualmente». Essa declaração pode ser verdadeira ou
não, embora nunca se possa dem on s tra r sua
veracidade ou falsidade. (P)
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ARGUMENTO FlSICO-TELEOLÔGICO
Trata-se apenas de um outro nome para ot
Argumento Teleológico, de Emanuel Kant. Ver o
artigo geral sobre Kant, e ver o tratamento sobre esse
argumento sob Argumento Teleológico. Kant dava a
entender, mediante esse argumento, que Deus deveria
ser concebido no máximo como um arquiteto, e não
como um criador, pressupondo ainda que a validade
desse argumento poderia ser posta em dúvida com
base no fato de que não temos qualquer percepção de
sentidos que capte um Planejador dentro de nosso
sistema mundial, e que nos dê o direito de transferir
esse P lane jado r pa ra fora de nosso universo ,
transformando-o no Deus transcendental, o Deus do
céu, o Deus das religiões, de modo geral. Mas Kant
estava supondo que o conhecimento, sob a forma de
proposições, nos chega a través da percepção dos
sentidos; e através disso, realmente não temos tal
Deus. Mas esse pressuposto kantiano ignora diversos
fatores, a saber: a. Deus pode ser imanente, e não
apenas transcendental, o que significa que Ele pode
ser conhecido neste mundo a través dos sentidos.
Algumas manifestações de Deus podem afetar nossa
percepção, b. Também podemos conhecer a Deus
através da razão, da intuição e do misticismo, tudo
mediado através dos sentidos. Ora, esses meios pelos
quais obtemos conhecimentos são tão bons, se não
mesmo melhores, que a simples percepção dos
sentidos. É por demais rígida a dicotomia de Kant,
dentro de sua teoria do conhecimento. Ele distinguia
agudamente os vários sentidos de se obter conheci­
mento. Chamava o conhecimento obtido através da
percepção de sentidos de «proposições», ao passo que
o conhecimento obtido através da razão, da intuição e
das experiências místicas de postulados. Ver o artigo
sobre Deus, no item «Provas de Sua Existência», que
oferece um extenso sumário sobre esses argumentos.
Sob o título de Argumento, vários dos argumentos
trad ic iona is sobre Deus são ap resen tados com
maiores de ta lhes, inc lu indo o argum en to ora em
pauta. (EP MM P)
ARGUMENTO HENOLÔGICO
Vem da palavra grega que significa estado ou
raciocínio sobre o Um , que nesse caso é Deus.
T ra ta -se de um nome a lterna tivo pa ra aquele
argumento que usualmente chama-se «Argumento de
Grau de Perfeição», ou «Argumento Axiológico». Os
graus de perfeição sugerem o mais elevado grau ou
qualidade de perfeição, do qual todos os demais se
derivam. Essa perfeição última é Deus. Ver o artigo
geral sobre Deus, sob Provas da Existência de Deus,
quanto a uma discussão detalhada, incluindo aquilo
que está envolvido nesse argumento. (F NTI)
ARGUMENTO MORAL
A mais bem conhecida formulação do argumento
moral é a de K an t. M ed ian te a mesma, ele ten tou
provar a existência de Deus e da alma humana. Valor
e bondade só podem ser preservados na presença de
uma es trita m o ra lidade , que inclu i recompensa e
castigo absolutos para o bem e o mal praticados. Faz
sentido buscar o bem somente dentro do contexto de
um mundo criado e controlado pelo princípio moral.
Um homem bom terá de ser finalmente recompensa­
do e um homem mau, terá de ser finalmente punido.
Provavelmente isso não sucederá , e nem mesmo
ocorrerá nesta vida física em qua lque r grau
sa tisfa tório . Po rtan to , deve haver uma alm a que
continuará existindo, pelo menos até que as contas
sejam ajustadas, e deve haver um Juiz de estatura,
poder e inteligência suficientes para garantir que a
justiça seja feita. A esse Juiz chamamos Deus. Se isso
não é um fato, então a única alternativa filosófica será
o caos. Em um mundo caótico, os homens fariam o
que bem entendessem, sem jamais serem chamados a
prestar contas, e todo o bem que alguém praticasse
nada significaria, em absoluto. A escolha, pois, dá-se
en tre Deus e a a lm a , por um a pa rte , e o acaso e o
caos, por outra parte. Não é difícil perceber qual é a
escolha mais sábia. Alguns filósofos têm preferido o
acaso e o caos, pensando que isso rep resen ta a
verdade , e que a ou tra esco lha não passa de um
pensamento firmado apenas no desejo. Porém, há
lógica sufic ien te no argum en to moral, bem como
evidências suficien tes em pro l do desígnio que se
percebe na criação , para resgua rda r-nos de fazer
aquela insensata escolha, mesmo que não contásse­
mos com a fé na revelação divina. (EP F P)
ARGUMENTO ONTOLÓGICO de Anselmo
Anselmo , 1033-1109, (vide), arceb ispo de
Canterbury e que foi o mais importante filósofo do
século XI, é mais conhecido na atualidade como o
criador do Argumento Ontológico. O Proslogium foi
escrito entre os anos de 1077 e 1078.
A porção que oferecemos aqui foi extraída da obra
de Anselmo, intitulada Proslogium, Monologium,
Apêndice em Favor do Insensato, por Gaulinon; e Cur
Deus Homo , traduz idos por S .N . Deane (1903),
capítulos II a V.
Capitulo II
Deus existe verdadeiramente, embora o insensato
tenha dito em seu coração que Não há Deus.
E assim, Senhor, tu que dás entendimento à fé,
concede-me, até onde sabes ser proveitoso, que eu
compreenda que és conforme cremos; e que és aquilo
que cremos seres. Realmente, cremos que és um ser
como nada maior pode ser concebido. Ou não existirá
tal natureza, somente por que o insensato disse em
seu coração que «Não há Deus» (Salmos 14:1)? Seja
como for, porém, esse mesmo indivíduo insensato,
quando ouve falar naquele ser ao qual me refiro—um
ser como nada maior pode ser concebido—compreen­
de aqu ilo que ouve, e aqu ilo que compreende faz
parte de sua compreensão, embora ele não compreen­
da que isso existe.
É uma coisa, con tem p lar um ob jeto como uma
imaginação mental; é outra coisa compreender que tal
objeto realmente existe. Quando um pintor concebe
inicialmente o quadro que mais tarde pintará, já o
tem em seu entendimento, mas ainda não compreen­
de que o mesmo já existe, po rquan to a inda não o
executou. Entretanto, depois da pintura executada, o
pintor tanto tem o quadro em seu entendimento como
também compreende que o mesmo existe, porque já o
executou.
Por consegu in te , até m esmo o insensa to fica
convencido de que existe algo no entendimento como
nada maior pode ser concebido. Quando ouve falar
sobre isso o insensa to o compreende . O ra , tudo
quanto pode ser compreendido, existe no entendimen­
to. E é evidente que aquilo como nada maior pode ser
concebido não pode existir somente no entendimento.
Pois, supondo que isso ex ista exclusivamente no
en tend im en to , en tão pode ser concebido como
existente na realidade; e isso ainda é maior.
Po rtan to , se aqu ilo como nada maior pode ser
concebido existe exclusivamente no entendimento, o
265
ARGUMENTO ONTOLÓGICO
próprio ser, como nada maior pode ser concebido^
seria um ser como outro maior pode ser concebido. E
óbvio, porém, que isso é impossível. Donde se conclui
que não há que duvidar que existe um ser como nada
m aior pode ser concebido , o qual existe tan to no
entendimento como na realidade.
Capitulo m
Não se pode conceber que Deus não existe—pois
Deus é aquilo como nada maior pode ser concebido.
Aquilo que pode ser concebido como não existente
não é Deus.
E certamente Deus existe tão verdadeiramente que
não pode ser concebido como não existente. Pois não é
possível conceber-se um ser que não pode ser
concebido como não existente; e isso é maior do que
algo que pode ser concebido como não ex isten te .
Assim , pois, se aqu ilo como nada maior pode ser
concebido, puder ser concebido como não existente,
então já não será aquilo como nada maior pode ser
concebido. Isso, todavia, é uma contradição irreconci­
liável. Portanto, existe tão verdadeiramente um ser
como nada maior pode ser concebido como existente,
que o mesmo nem mesmo pode ser concebido como
não existente; e esse ser és tu, ó Senhor, nosso Deus.
Desse modo, existes verdadeiramente, ó Senhor,
meu Deus, de maneira a não se poder conceber que não
existes; e com toda a razão. Pois se a mente pudesse
conceber um ser superior a ti, tal criatura se elevaria
acima do p róp rio C riado r; e isso é absu rdo ao
ex tremo . De fato , tudo o mais quan to existe,
excetuando somente a tua pessoa, pode ser concebido
como não existente. Somente a ti, pois, cabe a posição
de existir mais verdadeiramente que todos os outros
seres; o que significa que pertences a uma categoria
superio r à de todos os ou tros . Pois, tudo o mais
quanto existe, não existe tão verdadeiramente como
tua pessoa, e, portanto, pertence a uma categoria
inferior da existência. Por conseguinte, por que o
insensato disse em seu coração que Não há Deus?
(Salmos 14:1), posto ser tão evidente, para qualquer
mente racional, que existes na mais alta categoria da
ex istência? Por que, exceto que tal ind iv íduo é
embotado e é um insensato?
Capitulo IV
Como o insensato tem dito em seu coração aquilo
que não pode ser conceb ido . Uma coisa pode ser
concebida de duas maneiras: 1. Quando o vocábulo
que a exprime é concebido; 2. e quando a própria
coisa é compreendida. No que tange ao vocábulo,
Deus não pode ser concebido como não existente; na
realidade ele não pode sê-lo.
No entanto, o insensato tem dito em seu coração
aquilo que ele mesmo não pode conceber; pois como é
que ele poderia ter deixado de conceber aquilo que
disse em seu coração? po rquan to é a mesma coisa
conceber ou dizer no coração.
Mas, se realmente, ou melhor, posto que realmente
ele tanto concebeu, visto que disse em seu coração
como também não disse em seu coração, porque não
podia concebê-lo, então há mais de uma maneira em
que uma coisa é concebida ou dita no coração. Pois,
em certo sentido, um objeto qualquer é concebido
quando é concebido o vocábulo que o exprime; e, por
ou tro lado , quando é com preend ida a p róp ria
entidade que é o citado objeto.
No primeiro desses sentidos, pois, Deus pode ser
concebido como não existente; mas, no segundo, sob
h ipó tese nenhum a . Porque todo aquele que com ­
preende o que é a água e o que é o fogo jamais poderá
conceber o fogo como água, de conformidade com a
natureza dos próprios fatos, embora tal confusão seja
possível de acordo com os meros vocábulos. Por
semelhante modo, ninguém que compreenda o que
Deus é, poderá conceber que Deus não existe; embora
diga tal coisa em seu coração, com ou sem qualquer
significação estranha. Pois Deus é aquilo como nada
maior pode ser concebido. E aquele que realmente
compreende isso, certamente entende que esse ser
existe tão verdadeiramente que nem ao menos pode
concebê-lo como não existente. Por conseguinte,
aquele que compreende que Deus existe dessa
maneira, não pode conceber que ele não existe.
Agradeço-te, gracioso Senhor, agradeço-te, porque
aqu ilo que eu an terio rm en te cria m ed ian te a tua
abundância, agora o entendo pela tua iluminação, de
forma que se eu me inclinasse por descrer que existes
verdadeiramente, eu não seria capaz de compreender
que assim pode ser a verdade.
Capitulo V
Deus é tudo quanto é melhor ser do que não ser, e
ele, na qualidade de único ser auto-existente, criou
todas as coisas do nada.
Portanto, que és tu, Senhor Deus, senão aquele
como nada maior pode ser concebido? Mas que és tu,
exceto aquilo que, como o mais elevado de todos os
seres, é o único que existe por si mesmo e que cria
todas as outras coisas do nada? Pois qualquer coisa
que não é assim, é menos do que algo que pode ser
concebido. Isso, entretanto, não pode ser concebido a
teu respeito. Portanto, que bem faz falta ao Deus
supremo, através de quem vem todo o bem? Assim
sendo, tu és justo, veraz, bendito, e tudo quanto é
melhor existir do que não existir. Pois é melhor ser
Justo do que ser não justo; é melhor ser bendito do que
ser não bendito.
ARGUMENTO ONTOLÓGICO
por Ruuell N. Champlin
«Deus é tudo que é melhor ser do que não ser».
(Anselmo)
1. Sua definição
2. Sua refutação
3. O erro básico de seus oponentes
4. Sua afirmação
Introduçio:
Para a mentalidade religiosa há algo de atrativo na
declaração aparentemente absurda de Agostinho:
«Credo ut in telligam* («Creio pa ra que possa
compreender»). Com isso ele queria dizer que o
conhecimento começa pela fé, e a fé é um exercício da
alma. O indivíduo que não tem fé permanece entre as
tenazes das trevas da ignorância, porquanto ainda
não atingiu a esfera do acolhimento mental que lhe
permitiria apreender qualquer verdade realmente
importante. Participa e se ufana tão-somente daquela
realidade de nível inferior que é conhecida apenas
através da percepção dos sentidos, mas que ignora e
até mesmo põe em ridículo as verdadeiras e sublimes
realidades, como Deus e a alma.
Mas a alma religiosa, impulsionada por um tipo
delicioso de preconceito, virtualmente salta de alegria
quando lê as proposições ainda mais indefensáveis de
Tertuliano: «Credo quia absurdum» («Creio porque é
absurdo»), ou conforme lemos essa afirm a tiva de
forma mais completa em «De Carne Christi», 5: «É
crível porque é absurdo; é certo, porque é impossível».
Tertuliano podia fazer tais asseverações porque tinha
a confiança de que as verdades mais elevadas não se
conformam à razão humana, e muito menos, com a
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percepção dos nossos sentidos, percepção essa que nos
confere um conhecimento meramente provincial, mas
jamais pode alçar-se aos lugares celestiais para dali
trazer-nos Deus, não podendo afirmar qualquer coisa
de significativo a seu respeito. Por essa razão é que,
pa ra as mentes hum anas o rd iná ria s , uma grande
verdade geralmente é reputada como um absurdo;
mas esse próprio absurdo é um ponto em favor da
mesma. Alfred North Whitehead disse: «Se voltarmos
a nossa atenção para as novidades de pensamento,
durante nosso tempo de vida terrena, observaremos
que quase todas as idéias realmente novas se revestem
de um certo aspecto de insensa tez quando são
expostas pela primeira vez». Ora, se isso é verdade no
que toca a novas idéias ordinárias, que dizem respeito
às coisas materiais, quanto mais poderíamos aplicar
tal declaração à «idéia divina», que é um conceito que
se eleva muito acima de qualquer possibilidade de
investigação humana, investigação essa que se orienta
apenas «cientificamente»?
Mas, para mostrarmos que todas essas declarações
aparentemente insensatas não pertencem somente aos
pais da igreja cristã, e nem à Idade Média, eis que
Kierkegaard impingiu ao mundo filosófico a sua tão
d is to rc ida dec laração : «Deus é o mais rid ícu lo de
todos os seres», com o que, segundo nos parece, ele
quis dar a entender que o entendimento humano, sem
im po rta r como impelido , na rea lidade não pode
avançar muito no cam inho da descrição da idéia
divina.
Todavia, para pessoas dotadas de sentimentalidade
religiosa, essas declarações, longe de serem repelen­
tes, são motivos de júbilo, de mescla com um pouco de
u fan ia , pois enquan to os ou tros homens ten tam
encon tra r solução pa ra os prob lem as con tando
meramente com a percepção dos sentidos, os quais,
por sua própria admissão não sabem realmente muito
acerca da natureza de tais problemas, por outro lado
existem algum as pessoas, homens de fé , que
receberam um outro meio de conhecer até mesmo as
verdades mais profundas, tais como a existência e a
natureza de Deus e a imortalidade.
Ê possível que o encanto de tais declarações de fé,
que tão ousadamente solapam a ciência, o ceticismo e
o ateísmo , seja o mesmo encan to que cerca o
argumento ontológico. Esse argumento apela exclusi­
vamente para a razão, ao fazer as suas assertivas,
deixando de lado os chamados testemunhos precisos
das provas experimentais, que ocupam de tal modo os
pensamentos do mundo moderno. Aqueles que se
aferram ao argumento ontológico são dotados de um
espírito agostiniano—estão convencidos de que dizer
que o conhecim en to só nos pode ser tran sm itido
através da percepção dos sentidos é cerrar as portas e
janelas da casa do conhecimento; e visto que essa casa
da razão foi assim fechada , o a r puro da razão se
tornou pesado, e os homens se sentem virtualmente
sufocados por suas proposições empíricas, que não
nos conduzem a parte alguma, exceto para um mais
profundo ateísmo e desespero. Portanto, abramos de
par em par a casa do conhecimento e respiremos o ar
fresco da razão, para que assim possamos subir até
Deus.
1. Definição
Na tentativa de ajudar-nos na aproximação a Deus,
Anselmo buscou criar um argumento em favor de sua
existência , que também pode a judar-nos na sua
descrição, que possa originar-se da razão pura, onde
nenhuma falácia baseada na percepção dos sentidos
venha a d istorcer o quad ro . Essa ten ta tiva , pois,
resultou na formulação da seguinte declaração: Por
definição, Deus é o mais perfeito dos seres, de tal
modo que é impossível conceber ou tro ser mais
perfe ito ; porém , se supuséssemos que ele existe
apenas como uma proposição intelectual, e não na
rea lidade , en tão seria c laro , por essa mesma
circunstância, que seria possível imaginarmos um ser
mais perfeito do que o nosso suposto ser perfeito, a
saber, um que realmente existisse. Portanto, Deus, o
ser perfeito, deve realmente existir.
Essa asseveração de Anselmo se baseou em sua
observação que os homens não têm meramente a idéia
da perfeição, nem a idéia de ser, tão-somente, mas
que entretemos a idéia de «um ser perfeito», de um ens
rea liss im um . Esse argum en to de Anselmo, na
realidade, é uma faceta do argumento «axiológico» a
respeito de Deus, isto é, o argum en to baseado no
valor, visto que se chega ao mesmo mediante uma
consideração de valores. Pois temos a idéia de valores
maiores e menores, aqueles valores mais ou menos
completos e perfeitos que há na natureza. Essa idéia
força-nos a chegar a uma dentre duas conclusões:
Poderíamos dar início a uma pesquisa acerca daquilo
que é mais elevado e absolutamente perfeito, indo de
uma coisa para outra, ou chegando até o infinito,
numa tentativa interminável e infrutífera de encontrar
aquele ser mais elevado de todos; ou podemos fazer
essa jornada abreviar-se e simplificar-se, dizendo que
tal ser de fato existe, e que sabemos de sua existência
pela razão pura.
2. Refutação
O mundo não teve de esperar por muito tempo até
alguém ten ta r re fu ta r esse argum en to . G aun ilo
salientou que o argumento de Anselmo necessaria­
mente nos pode levar a uma «idéia» acerca de algum
ser perfe ito , de um ser tão perfe ito que nenhum
pensamento subseqüente poderia acrescentar coisa
alguma à sua grandiosidade, mas que isso não nos
força, necessariamente, a tirar a conclusão de que tal
idéia deve ter o seu paralelo no mundo objetivo. Assim
também poderíamos imaginar alguma ilha perfeita no
meio do oceano; porém , nenhum esforço de
pensamento ou de imaginação pode trazer tal ilha à
existência real. A idéia de um ser perfeito simples­
mente não implica na existência de um ser perfeito.
Esse contra-argumento parece suficientemente con­
vincente; mas prossigamos a té a «afirmação» do
argumento de Anselmo.
Outros indivíduos têm procurado demonstrar que
não podemos atribuir existência a qualquer coisa,
visto tjue todas as a tribu ições se alicerçam na
experienc ia ou nas «proposições sin téticas» . As
proposições sintéticas fundam sua verdade sobre a
experiência, e não sobre meras idéias especulativas.
Portanto, a existência não poderia ser concebida;
an tes , é um fa to que se pode experim en tar. A
ex istênc ia de .qua lque r e de todos os sujeitos
juntamente, com seus predicados (se forem concebi­
dos meramente pela razão) pode ser negada, sem
qualquer autocontradição. Por conseguinte, nenhuma
idéia, que meramente é uma parte da imaginação ou
facu ldade da razão , tem necessariam en te o seu
paralelo no mundo dos seres reais. Em conseqüência,
para que o ens realissimum seja conhecido é mister
que seja experimentado, e isso através da faculdade
da percepção dos sen tidos, a fim de que possa ser
reconhecido como real; e nenhuma proposição lógica
pode concretizar isso na realidade. E claro, entretan­
to, que não possuímos qualquer «experiência» acerca
de ens realissimum, o que significa que não podemos
afirmar a sua existência. Não podemos transferir as
nossas proposições lógicas p a ra o terreno da
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realidade. Sabemos o que é real tão-somerite através
da experiênc ia , e as afirm ações sobre a rea lidade
sempre devem proceder dos juízos sintéticos, isto é,
daque les derivados da percepção dos sen tidos. A
existência não é uma idéia, mas é um fato que pode
ser experimentado. Parece que esse contra-argumento
destró i a validade do argum en to ontológico , mas
devemos continuar pensando e esperar pela afirmação
do argumento de Anselmo.
3. O erro básico de seus oponentes
Esta porção da discussão na realidade é uma parte
da «afirmação» do argumento ontológico; é apresen­
tada aqu i, em separado , ocupando uma posição
anterior por causa de sua importância, visto que nos
ajuda a afirmar que o argumento ontológico se reveste
de algum valor, não podendo ser eliminado facilmen­
te.
O erro fundamental dos oponentes de Anselmo, em
seu argumento, é que eles não percebem que tudo se
alicerça sobre a «suposição ontológica». Disso consiste
a declaração básica do racionalismo, o qual assevera
que a natureza da inteligência humana corresponde à
natureza da realidade final, e que a inteligência divina
é dup licada na in te ligênc ia hum ana , parc ia l e
im perfe itam en te , a inda que na rea lidade . Há,
portanto, certa «afinidade» entre inteligência humana
(através da alma, da criação ou emanação de Deus) e
a rea lidade fina l, a rea lidade esp iritua l, também
cham ada Deus. Po rtan to , como fragm en to da
inteligência divina, o homem naturalmente sabe,
a través da razão pu ra , a lgum a coisa acerca da
Inteligência Ültima a qual designamos pelo nome de
Deus. Não existe m eram en te uma comun icação
natural entre os dois, embora isso também seja uma
verdade, mas o menor é, na realidade, uma expressão
do maior. A primeira parte completa do Proslogium
de Anselmo está permeada desse conceito.
Segue-se, portanto, que o argumento ontológico
não é uma mera «proposição lógica», pelo menos para
os seus defensores. Aqueles que o refutam, ordinaria­
mente fazem-no sobre a suposição de que Anselmo,
tendo criado uma proposição lógica, hab ilm en te
formulada, automaticamente teve o impulso de supor
que essa proposição deveria ter o seu para le lo no
mundo das rea lidades . Pelo con trá rio , Anselmo
supunha a transmissão da Inteligência Superior para
as in te ligênc ias in feriores, na forma tan to da
transmissão ou comunicação de conhecimento como
Jia forma de uma expressão natural de conhecimento
àquele ser íntimo que tem algo da própria natureza
daqu ilo que se descreve po r esta proposição . O
argum en to ontológico , pois, to rna-se tan to uma
proposição racional como uma proposição mística, e
não apenas uma proposição lógica. Para destruí-la,
por conseguinte, é necessário que seus opositores
mostrem ser falsas tanto a proposição do racionalismo
(seu tipo de conhecimento a priori) como a proposição
do m isticismo (com sua idéia de comunicações
divinas). Assim, pois, para provar que o argumento
ontológico não pode ser verdadeiro, é necessário que o
opositor consiga o feito extraordinário de refutar as
idéias básicas de Platão, bem como da maioria das
religiões, que dependem, essencialmente, do misti­
cismo, como base para as suas idéias. E isso, como é
óbvio, não é uma tarefa fácil.
4. Afirmação
Com base na «suposição ontológica», afirmamos
que enquanto os sistemas filosóficos do racionalismo,
da in tu ição e do m isticismo não tiverem sido
refutados, revestindo-se de algum valôr em potencial,
o argumento ontológico pode ser igualmente veraz.
Note-se que não dizemos que «deve» ser veraz. Se
realmente existe uma realidade superior, e se essa
realidade prefere comunicar-se com alguma inteligên­
c ia in ferio r, por suas p róp rias facu ldades , pode
reconhecer a seu p rogen ito r, en tão o argum en to
ontológico permanece como um argumento possivel­
mente verdadeiro. Se a «intuição» é possível para a
personalidade humana, deixando de lado a percepção
dos sentidos a fim de obter conhecimento, através de
algum meio misterioso e ainda desconhecido (confor­
me os estudos no ramo da parapsicologia parecem
mostrar-nos) então o argumento ontológico continua
sendo um meio que nos capac ita a conhecer
realidades superiores, ainda que não de um modo
«comprovado».
Para derrubar por terra, completa e finalmente, o
argumento ontológico, seria necessário provar, além
de qualquer dúvida possível, que a «intuição» é uma
idéia falsa. Portanto, aquele que se arroga ao direito
de entrar em batalha contra o argumento ontológico,
na realidade está enfrentando Platão, os intuicionistas
e os m ísticos, pois se, em ú ltim a aná lise , puder
mostrar-se que há algum valor nesses sistemas, então
também res id irá valor no argum en to ontológico.
Assim , pois, o argum en to on tológico não ten ta
concretizar a existência, mas meramente afirma que a
Realidade Última é um fato e que sabemos desse fato
porque a própria Realidade Última o transmite para
ncfc, tanto através da transferência de conhecimento
como através da função natural da razão, a qual, visto
fazer pa rte da Razão Suprem a , m ed ian te certo
raciocínio disciplinado, pelo menos conseguirá afir­
mar a existência de seu progenitor. Anselmo, pois,
tomou a posição que quando se punha a fazer uma
afirmação lógica concernente à existência de Deus,
meramente expressava o que devia expressar, por
causa da própria natureza de seu ser interior, que
naturalmente reconhecia e agora declarava algo sobre
o seu ‘Criador’, porque sua natureza íntima tinha
afinidade com o seu Criador. O conhecimento, pois,
da categoria mais profunda, não precisa alicerçar-se
sobre a experiência, mas pode derivar-se da razão
pura, que é uma propriedade inerente à personalida­
de humana.
Parece-nos, por consegu in te , que o argum en to
ontológico se alicerça sobre certos pontos de visU
metafísicos fundamentais, acerca da natureza da
personalidade humana; e para ab-rogá-lo completa­
mente, seria necessário comprovar a existência de
uma persona lidade hum ana to ta lm en te diversa
daquilo que Anselmo supunha ser. A verdade é que
não podemos desfazer-nos com facilidade das idéias
de Anselmo acerca da na tu reza da persona lidade
humana, porquanto certo número de mentes univer­
sais tem descrito a essência hum ana com termos
similares. Quanto mais ficamos sabendo acerca da
personalidade humana, tanto mais ficamos prepara­
dos pa ra adm itir que um g rande m istério nos
circunda; sendo perfeitamente possível que a ciência
do século XXI venha a re fu ta r o obstinado
materialismo do século XX, e que a imortalidade, por
exemplo, venha a ser aceita como um fato científico
simples acerca do que compõe o homem; e se isso for
confirm ado , en tão qua lque r coisa que Anselmo
postulou se tornará facilmente possível.
Através do argumento apresentado nos parágrafos
acima, a objeção de Gaunilo é refutada, porquanto,
na verdade , não estamos tra tando de um a mera
«idéia» de ser perfeito, mas, estamos manuseando
com uma suposição ontológica, que repousa sobre a
validade possível do racionalismo e de certas formas
de misticismo, bem como sobre a possível descrição.
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correta acerca da personalidade humana, capaz de
entrar em contacto com uma realidade superior, já
que essa mesma persona lidade hum ana faz pa rte
dessa rea lidade superio r. O u trossim , um a ilha
perfeita, criada pela imaginação, na realidade é uma
ficção a rb i trá r ia con tingen te , que envolve uma
contradição, e não um ser necessário, não podendo
mesmo ser algo posto na mesma categoria de um ser
existente. Além disso, uma Realidade Suprema, que
transm ite algo de si mesma p a ra a in te ligênc ia
humana é uma realidade possível, ao passo que uma
ficção arbitrária contingente dificilmente pode ser
classificada nessa categoria.
O argum en to fundam en ta l sobre «proposições
sintéticas» não é um argumento válido, porquanto
supõe que tudo quanto o homem pode vir a saber, terá
de chegar ao seu conhecimento através da função dos
sentidos, isto é, através da experiência. Isso declara
que a razão , como função mais elevada da
personalidade humana, é um mito, que a intuição que
u ltrapassa aos cinco sen tidos é uma ficção , e que
todas as reivindicações do m isticismo , acerca da
obtenção de conhecimento, são ipso facto, falsas. Ao
con trário , os estudos modernos no campo da
parapsicologia, como no caso do «efeito de Backster»,
que demonstrou que existe uma espécie de comunica­
ção telepática entre todas as coisas vivas, envolvendo
até mesmo animais unicelulares, plantas, etc., que se
to rna possível através de a lgum a forma a inda
desconhecida e indescritível de energ ia , que não
depende da percepção dos sentidos, mas que é um
veiculo da inteligência, a despeito disso, parece servir
de demonstração do fato de que o conhecimento não se
limita à percepção dos sentidos, no tocante à sua
obtenção.
As fotografias psíquicas (fotografias feitas median­
te a energia mental) conforme os estudos demonstra­
dos por Jule Eisenbud, da Universidade de Colorado,
nos Estados Unidos da América do Norte, são um
outro fator que nos mostra que há outro veículo da
inteligência, além da percepção dos sentidos. Limitar
toda a capacidade de obtenção de conhecimento aos
cinco sentidos é, na realidade, fechar as janelas da
casa do conhecimento, ignorando, propositadamente,
todos os ou tros meios possíveis e rea is de que
dispomos para obter conhecimentos. A afirmação de
que o conhecimento pode ser obtido extra-sensorial-
mente, é uma dec laração de que o argum en to
ontológico se reveste de certa verdade, ainda que não
declare que o mesmò seja realmente verdadeiro. Esta
discussão, em sua inteireza, procura declarar que o
argumento ontológico tem sido parcialmente mal
compreendido, e que há certas coisas que podem ser
ditas em seu favor; e que, embora esse argumento não
seja necessariam en te verdade iro , pode envolver
alguma verdade.
Enquanto esse argumento »puder» ser verdadeiro,
sem importar se o é ou não, realmente, permanecerá
entre nós, com seu encanto inerente, como parte da
caçada dos mundos filosófico e religioso. Parte dessa
caçada consistirá do fato de que determinados filóso­
fos, que se mostram simpáticos para com os meios
intuitivos, racionais e místicos de obter o conhecimen­
to, quando não tiverem mais nada com o que ocupar o
seu tempo, continuarão a escrever acerca do assunto.
Quem é» tu , Senhor Deoa, senão aquele que nada
pode ser concebido como maior? Mas que és tu ,
exceto aquilo que, como o mais elevado de todos os
seres, é o único que pode existir por si mesmo, que
cria todas as outras coisas do nadai Pois tudo quanto
não chega a isso é menor do que algo que possa ser
concebido. Mas isso não pode ser concebido a teu
respe ito . Por consegu in te , que bem fa lta ao Deus
Suprem o , através de quem fluem todos os bens?
Assim, pois, -ésjusto, veraz, bendito, bem como tudo
que é melhor ser do que não ser. Pois é melhor ser
justo do que não justo; e é melhor ser bendito do que
não bendito. (Anselmo, Proslogium Capítulo V). (EP
MM REA)
ARGUMENTO TELEOLÕGICO
1. Base. Tudo quanto há no mundo foi designado
por Deus, contribuindo para beneficiar o homem,
embora esse aspecto possa ser exagerado.
2. Ciência. Toda ciência repousa sobre a necessida­
de de constância e coerência. Se não houvesse tais
condições, seria impossível qualquer experiência, pois
cada nova experiência daria um resultado diferente.
Se não houver leis (alicerçadas sobre o desígnio), não
poderá haver ciência. Invariabilidade. Se há alguma
idéia que com razão pode ser considerada como
aquela que exerce o controle máximo sobre a moderna
maneira de pensar, que integra as preocupações da
existência diária com os interesses da ciência, da arte
e da filosofia, então essa idéia chama-se invariabilida­
de. O que consideramos como real? Certamente não
alterações nas coisas, no formato e nas dimensões das
coisas, ou a desintegração das coisas. O tempo real é
de term inado pelo tique -taque dos segundos, que
se transforma em minutos e horas, e isso não se altera
só po rque me sin to en ted iado , embora assim
me pareça ser. Consideramos o átomo e falamos da
existência e da ação das partículas atômicas, tudo o
que obedece a leis, embora não possamos ver
qualquer Mente que as controle. Se existe algo de real
acerca do átomo , essa rea lidade repousa sobre a
invariabilidade que encontramos nele. Os cientistas,
ademais, admiram-se de como o universo é testado
por nossas mentes, como a mente e o mundo
correspondem um ao outro, como podemos investigar
as leis da na tu reza e descob rir coisas. Nada disso
poderia ser verdadeiro sem a invariabilidade, a qual,
por sua vez, depende de desígnio, isto é, da teleologia.
3. A palavra em questão. O termo teleologia vem do
grego, e tem o sentido de estudo ou raciocínio sobre
finalidades, ou sobre o desígnio que produz resultados
ou finalidades. Trata-se da ciência das causas finais, o
que necessariamente inclui a realidade do princípio de
desígnio . Todos os processos, desde o atôm ico ao
biológico, desde o moral ao espiritual, seguem pela
vereda do p ropós ito , a fim de a ting ir resu ltados
específicos. O estudo da biologia, para exemplificar, é
um estudo de teleologia.
4. Os fenômenos observados. Todos os aspectos da
vida demonstram algum desígnio complexo e eficien­
te. De fato, a vida não poderia prosseguir sem esse
princípio. Cada órgão do corpo existe, e, por sua vez,
faz o corpo ex is tir, porque há o cumprim en to de
desígnio. A complexidade de desígnio é tão vasta que
requer o conceito que somente uma Grande Mente
pode es ta r por de trás de sua ex istência , pois é
impossível que o mero acaso p roduza aqu ilo que
vemos. E o mero acaso não adquire maior prestígio só
porque o designamos de seleção natural. A complexi­
dade e ação in te ligen te do olho humano deixa
adm irada a ciência inteira; mas, quando falamos
sobre o.cérebro, não há palavras que possam começar
a exprimir a nossa admiração. É dificílimo imaginar
tal desígnio sem se levar em conta aquele Planejador
que chamamos de Deus. Paulo partia da idéia de que
a p róp r ia criação é sufic ien te pa ra conduzir os
homens a Deus, embora os homens, em sua
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perversidade, resistam a esse testemunho da natureza
(ver Rom. 1:20 ss ). A criação fornece-nos amplas
evidências do poder e da inteligência em uma maciça
escala; e nisso encontramos Deus como o Planejador,
Criador e Sustentador inteligente e onipotente.
5. O argumen to teleológico e os filó so fo s .
Anaxágoras, com o seu conceito de nous (mente), que
controla todas as coisas de forma ordeira, plantou as
sem entes desse argum en to . Porém , a p rim e ira
declaração formal do mesmo encontra-se no diálogo
Leis, de autoria de Platão, onde ele cita o desígnio
da na tu reza , jún tam en te com o argum en to de
automovimento, o que necessariamente requer a idéia
de Deus. O ponto de vista de Aristóteles era encarar a
existência inteira com base no conceito teleológico.
Ele incluía as idéias de movimento, contingência e
ordem , em seus raciocín ios. Ver o artigo sobre
Aristóteles, que fornece detalhes sobre essas questões.
Agostinho incluiu esses argumentos em sua teologia
filosófica, e assim influenciou o fluxo do pensamento
cristão. Tomás de Aquino incluiu esse argumento
como um a das cinco razões dem ons tra tivas da
existência de Deus. Ver o artigo sobre ele, e sobre os
seus Cinco Caminhos. Newton invocou um ordenador,
a fim de explicar a estabilidade e a continuação do
universo . Le ibn iz achava que é necessário um
ordenador para se explicar a harmonia que impera na
natureza, sobretudo diante do fato de que as suas
mônadas (partículas elementares) não têm janelas. O
bispo Bu tler usou o princ íp io de um desígnio
providencial como base de sua fé no cristianismo.
Hume, entretanto, pensava que, quando muito, uma
deidade finita e imperfeita poderia ser concebida por
meio desse argum en to . K an t, ao usa r o termo
argumento físico-teológico, pensava que poderíamos
conceber um planejador ou arquiteto, mediante esse
argumento, mas não um criador. Além disso, ele não
acred itava que podemos p a r t ir da percepção dos
sentidos e aterrissar na descrição do mundo espiritual
ou noum enal. Quan to a uma expansão desses
conceitos, ver o artigo sobre o Argumento Cosmoló-
gico, onde se aplicam as mesmas objeções. Não
obstante, Kant mostrou ter grande apreciação pelo
Argumento Teleológico. Paley, com sua instrução do
relógio, proveu uma aplicação elaborada e provocado­
ra desse argumento. Ver o argumento a seu respeito,
que contém informações sobre isso. Mill concluiu que
esse argum en to é válido p a ra dem ons trar uma
deidade finita.
6. O argumento teleológico e Darwin. Para efeito de
ênfase, destaco essa questão como se fosse uma
categoria separada. A mágica expressão cunhada por
Darwin, seleção natural, para alguns, substitui o
conceito de um Planejador. Porém, a própria idéia de
seleção na tu ra l, devido ao p róp rio uso que faz do
vocábulo seleção, não tem qualquer sentido a menos
que pensemos em termos de inteligência. Pois com
toda a razão poderíamos indagar: Como é que o mero
acaso ou o caos poderiam selecionar qualquer coisa?
Não é mister haver alguma forma de inteligência para
fazer seleções? Porém, se admitirmos que, de alguma
maneira misteriosa, o mero acaso cego, destituído de
razão, pode selecionar e assim dar vida e curso livre
p a ra o desenvolvimento , a inda assim nos res ta rá
resolver o prob lem a igualm en te complicado da
matéria inanimada, que também se reveste de um
imenso desígnio. Deveríamos supor que, de alguma
maneira, a matéria veio a ser o que ela é, com seus
átomos, partículas e potencialidades, por meio de
alguma forma de seleção natural? Teólogos e filósofos
entretanto, têm argumentado que pode ter havido
uma evolução teisticamente orientada. Pelo menos,
parece haver alguma espécie de lei natural (divina­
mente instituída), que pode operar e trazer coisas à
existência ou transformá-las, sem a intervenção direta
de Deus. Isso explicaria a existência de muitas formas
de v ida, que pareceriam inú te is ou destru tivas .
Sementes de razão, que se derivam da Razão Divina
(mas agora estão separadas dela), poderiam desenvol­
ver-se em todas as espécies de seres e existências, sem
qua lque r in tervenção div ina, de acordo com esse
ponto de vista. Porém, coisa alguma poderia suceder
sem um desígnio original, que faz parte da Mente
Divina.
Recomendamos agora que o leitor examine o grupo
inteiro de argumentos em prol da existência de Deus,
que faz parte do artigo sobre Deus, sob o subtítulo
Provas da Existência de Deus. (EP F NTI P)
ARGUMENTO TRANSCENDENTAL
1. Emanuel Kant considerava todo conhecimento
tran scenden ta l, mas ele pensava mais em nossa
m ane ira de tom ar conhecim en to das co isas, um
conhecimento a priori, mas não a coisa conhecida,
propriamente dita. Um argumento transcendental,
portanto, esclarece qual é o sentido preciso de uma
proposição conhecida como verdadeira. Por exemplo,
sabemos que as proposições da geometria euclideana
são verdadeiras. Mas, para Kant, isso só era possível
se a mente já tivesse tais conceitos, em si mesma, e
que então aplicasse ao mundo exterior e experimen­
tal. A p róp ria men te, por exemplo , de term ina
relações especiais que existem no mundo exterior. Ela
seria mera observadora dessas condições. Todos os
conceitos geométricos são idéias a priori da mente, e
não meramente coisas que podemos descobrir neste
mundo. O argumento transcendental deixa bem claro
esse ponto. (EP F MM)
2. No campo da teologia, o argumento transcenden­
tal pode ser uma subca tego ria dos argum en tos
cosmológico ou teleológico (ver ambos os artigos). A
fim de explicar o mundo, precisamos depender do
conceito de causa. Não pode haver efeitos sem causa,
e nem pode haver causas sem uma Primeira Causa.
Essa causa original, pois, é transcendental. Portanto,
pa ra exp licar o desígnio <jue se vê no mundo ,
precisamos depender da existencia de um Planejador
transcendental, que é Deus. Esses argumentos são
transcendentais porque envolvem a pessoa de Deus,
que é transcendental. (EP F MM)
ARGUMENTOS DE BOM SENSO
Os argumentos alicerçados sobre crenças quase
universais são chamados argumentos de bom senso.
As idéias a respeito, desde os tempos mais remotos,
são: a crença em Deus, a crença na ex istência e
sobrevivência da alma, a crença na existência dos
espíritos, a aceitação de certos princípios morais,
como a u tilidade e correção da lei do amor. As
dificuldades filosóficas e lógicas incluem estes pontos:
1. A té que pon to essas crenças são un iversais? 2.
Mesmo que elas sejam absolutamente universais, são
verdade iras? No passado , quase todos os homens
acreditavam que o sol girava ao redor da terra, e que a
terra era chata. Mas agora sabemos que essas idéias
laboram em equívoco . 3. Se essas crenças são
verdadeiras, em qual grau e de que maneira elas são
verdadeiras? Defesa. Embora muitos argumentos
possam ser expostos, e muitas objeções possam ser
formadas, há uma certa lógica na aceitação dessas
idéias como verdadeiras; idéias essas que têm sido
cultivadas em diferentes e independentes culturas,
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sem haver intercomunicação entre elas. Se não são
absolutamente verdadeiras, falhas quanto a detalhes,
é quase certo que ta is idéias con têm im po rtan tes
verdades. Precisamos p ressupo r que o homem ,
m ed ian te a razão (ver o artigo) e a in tu ição (ver o
artigo) tem acesso a verdades básicas, à parte das
experiências c ien tíficas , é da revelação div ina. O
primeiro capítulo da epístola aos Romanos expõe essa
idéia . Os próp rios povos pagãos sabem que Deus
existe, conhecendo Suas leis básicas sem terem
qualquer revelação divina. Esse argumento também
pode ser chamado consensus gentium (consenso do
povo).
ARGUMENTOS EM PROL DA EXISTÊNCIA DE
DEUS
Esta enciclopédia apresenta grande variedade de
artigos sobre esse assun to , a saber: A rgum en to
Axiológico, Argumento Cosmológico, Argumento do
Bom Senso, Argumento Moral, Argumento Ontológi­
co e Argumento Teleológico.
DEUS (que vide)
O artigo geral inclui um sumário de argumentos em
número considerável, a saber:
Cinco Argumentos em Prol da Existência de Deus,
por Tomás de Aquino. Comentário sobre os Cinco
Argumentos de Aquino, por F.C. Copleston. O
Argumento Clássico do Relógio, de William Paley,
um artigo que aparece após o material biográfico de
Paley. Reafirmação Contemporânea de Argumentos
Tradicionais em Prol da Existência de Deus, por A.E.
Taylor.
ARIANISMO
O conjunto de ensinos de Àrio (ver o artigo), que
viveu em cerca de 265-356 D.C. Ele e seus seguidores
negavam a d iv indade p róp r ia de C risto . Àrio
desenvolveu sua doutrina com base em especulações
teológicas gregas, que floresceram no gnosticismo.
Foi uma elaborada tentativa de definir a relação de
Cristo para com Deus, segundo a razão natural. (Ver
o artigo sobre Cristologia). Essa atividade racional e
especulativa teve lugar principalmente em Alexandria
e A n tioqu ia , sob re tudo no século IV D .C ., tendo
obtido o apoio do imperador romano e de teólogos
notáveis. Exercia poderosa atração para as mentes
bem-informadas da época.
Doutrina. Estes são seus pontos principais: 1. Deus
é ímpar e não-gerado (agennetos). Fora de Deus, tudo
o mais foi criado ex n ih ilo (do nada ), através da
von tade de Deus. 2. O Logos (C risto) é um
intermediário entre £>eus é o homem. Ele começou
antes do tempo, mas não seria eterno, o que significa
que houve tempo em que o Logos não existia, embora
Deus já existisse. 3. Segue-se daí que o próprio Logos
foi criado por Deus (o Logos foi genetos). Ele também
nasceu (gennetos), o que aponta para a filiação por
adoção. 4. O Logos encarnado (Jesus Cristo), é assim
in ferio r a Deus, embora seja ob jeto p róp rio da
adoração, por causa de Sua elevada posição, estando
acima de todas as demais criaturas. Nessa exaltação,
Ele é tanto Senhor quanto Redentor.
Formas de arianismo. 1. Arianismo intransigente,
que mantinha que o Filho era diferente (anomois) do
Pai. 2. O segundo grupo proclamou em um sínodo de
Ancira(358) que o Filho é semelhante em substância
(homoiousia) ao Pai. São os homoiousianos ou
semi-arianos. 3. O terceiro grupo repelia os termos
homoousia (da mesma substancia) e homoiousia
(de substância similar), como tambem ousia (ser,
substância, essência), simplesmente declarando que o
Filho era como o Pai.
Os homoiousianos tendiam em favor da ortodoxia,
conforme determinada pelo concílio de Nicéia (325), e
foram bem recebidos por Atanásio, no concílio de
A lexandria (362). Os pa is capadócios ten ta ram
mostrar que o problema poderia ser solucionado pelo
reconhecimento de uma natureza e três pessoas ou
kipóstases. Apesar da fanática oposição do imperador
ariano Valente, prevaleceu a ortodoxia defendida por
Nicéia, no Ocidente, abrindo caminho para sua vitória
final no Oriente. O Oriente inteiro subscreveu as
dou tr inas p ro feridas em Roma (378 e 379), e o
imperador Teodósio mostrou ser um ardente defensor
da fé nicena. Ver o artigo sobre o Credo Niceno. O
sínodo de Constantinopla (381), reconhecido como
segundo concílio ecumênico, reafirmou o credo niceno
com leves modificações, comp letando-se assim a
v itó ria em pro l da p lena d iv indade do F ilho . O
arianismo foi ultrapassado, embora tivesse prevaleci­
do a inda du ran te algum tempo en tre os povos
bárbaros. A conversão de Clóvis, rei dos francos, à fé
ortodoxa, em 496, assinalou um grande declínio do
arianismo entre os povos teutônicos.
Eusébio, o famoso historiador eclesiástico, após o
próprio Àrio, foi o mais bem conhecido defensor de
arianismo. (ÁM B E)
ARIDAI
No hebraico o sentido da palavra é incerto. Era o
nono filho de Hamã, enfprcado com seu pai (ver Ester
9:9), morto pelos judeus que habitavam na Babilônia.
(UN)
ARIDATA
No hebraico, forte, sexto filho de Hamã, morto
pelos judeus da Babilônia (ver Ester 9:8), em cerca de
510 A.C. (S)
ARIÊ
No hebraico, leão, cúmplice de Peca na conspiração
con tra Pecaías, ou um dos p rínc ipes de Pecaías,
morto juntamente com este (ver II Reis 15:25), em
cerca de 761 A .C. (UN)
ARIEL
No hebraico, le2o Deus. No Antigo Testamento é
um nome que tem vários empregos, a saber:
1. Pode significar «semelhante a leão», um epíteto
para pessoas corajosas e aguerridas, tal como entre os
árabes se usa o apelido Ali (leão de Deus). (Ver II
Samuel 23:20; I Crô. 11:22 quanto a esse uso). Nessa
conexão há um guerreiro de Davi, que matou os filhos
de um moabita.
2. Nome de uma pessoa , um dos homens
entendidos enviados a Ido, chefe do lugar chamado
Casifia, juntamente com seus irmãos, servidores do
templo, para que trouxessem ministros à casa de Deus
(ver Esd. 8:16,17). Seu nome significa «leão de El
(Deus)».
3. Sob a forma variante, «Areli», a palavra também
pode significar «altar de terra». Com esse sentido, ou
com o sentido de leonino, serviu como designação
ARÍETE - ARISTARCO
simbólica de Jerusalém (ver Isa. 29:1 e2:7). O altar de
Deus é como a Sua terra. O fogo sagrado ardia ali
sobre o altar. As discussões acerca do significado ali
não são conclusivas, mas a maioria prefere a idéia de
terra. (ND S UN Z)
ARÍETE
Os antigos, embora lhes faltassem os instrumentos
de guerra, devido à sua tecnologia pouco avançada,
eram suficientemente providos de armas que facilita­
vam o ato de matar. O aríete era, essencialmente, um
forte poste dotado de pcnta de metal. Era manuseado
por soldados em posição horizontal, embora também
houvesse aríe tes mon tados sobre rodas . A lguns
tinham pro tusões que pro teg iam os soldados de
ob jetos que voavam , quando se ten tava de rruba r
a lgum a m u ra lha . A lguns aríe tes tinham cabeças
chatas, e outros tinham pontas aguçadas como as de
uma lança. As esculturas assírias mostram vários
tipos desses objetos. Alguns supõem que o trecho de II
Sam. 20:15 alude a um instrumento dessa natureza.
O profeta Ezequiel recebeu instruções divinas para
representar o assédio de Jerusalém com aríetes (ver
Eze. 4:2), pois esses instrumentos seriam usados no
futuro cerco da cidade (ver Eze. 21:22). Foi predito
que Nabucodonosor, rei da Babilônia, atacaria Tiro
com essas máquinas (ver Eze. 26:9). Quanto a outros
detalhes, referentes a esse e a outros instrumentos de
guerra, ver o título Máquinas de Guerra. Ver também
sobre Armadura; Fortificação e Assédios. (ND NTI Z)
ÁRIMATÉIA
Arimatéia foi identificado por Eusébio e Jerônimo
como Ramá ou Ramataim, lugar do nascimento de
Samueld Sam. 1:19). Issoé mais provável do que sua
identificação com Ramá, de Benjamim. Em I Sam.
1:1, o nome é dado em sua form a comp leta ,
não-contraída, Ramataim-Zofim; enquanto que na
LXX ele aparece sempre sob a forma «Armathaim»;
nos escritos de Josefo como A rm a tha ; e em I
Macabeus 11:34 como «ramathem». Era uma cidade
dos judeus que, no sentido mais estrito significaria da
Judéia (ver Luc. 23:51). Alguns têm identificado a
localização com a moderna Nebby Samuel, cerca de
seis qu ilôm etros e meio a noroeste de Jerusalém ;
todavia, sua localização exata não pode ser afirmada
,sem qualquer sombra de dúvida.
Esse lugar é mencionado somente no Novo
Testamento, em conexão com a história de José de
A rim a té ia , na tu ra l daque la c idade , o qual era
membro do Sinédrio. Após a crucificação, ele obteve o
corpo de Jesus e o pôs em um túm u lo nunca an tes
usado (ver Mat. 27:57-60). Quanto a notas completas
sobre o incidente, ver o NTI in loc. Ver também o
artigo sobre José de Arimatéia. (I IB ID NTI)
foi censu rado em 318, mas pers is tiu em suas
atividades. Foi excluído em 321. Eusébio, bispo de
Cesaréia (263-340) endossou o arian ism o , que
também obteve apoio em altos escalões. Com isso
dividiu a Igreja no Oriente, de ixando deso lado o
imperador Constantino. O imperador convocou o
concílio de Nicéia, em 352, onde Àrio foi anatemati­
zado e banido. Então ele compôs um credo rival ap
niceno (ver sobre o credo nicenó). Constantino ficou
im p ress ionado com o con trac redo de À rio , e o
recebeu em 331, ordenando que Atanásio, campeão
da ortodoxia nicena, recebesse Àrio em comunhão.
Atanásio recusou-se, e foi deposto pelo sínodo de Tiro
(335), tendo sido exilado para a Gália. Constantino
en tão ordenou que o b ispo de C on s tan tinop la
restaurasse Àrio à comunhão, mas este faleceu no
mesmo dia da cerimônia. (AM)
ARIOQUE
No hebraico, semelhante a leio . Mas outros
estudiosos pensam que a palavra é sumeriana, com o
sentido de servo do deus-lua.
1. Esse era o nome de um rei de E lasa r (Larsa ,
Senqueré, uma cidade-estado do sul da Babilônia),
que estabeleceu uma aliança com Quedorlaomer,
quando ele invad iu o vale do rio Jo rdão (ver Gên.
14:1,9). A guerra teve o propósito de punir os reis de
Sodoma, G om o rra , Admá , Zeboim e Bela. Os
primeiros saíram-se vitoriosos, mas foram postos em
fuga por Abraão, quando este foi combater contra
eles, porquanto haviam levado Ló — seu sobrinho —
como cativo. Alguns estudiosos ligam o nome Arioque
com Warad-Sin (Eri-aku) (cerca de 1836-1824 A.C.),
ou com Rim-Sin (cerca de 1824-1763 A.C.), ambos
filhos de Kudur-Maduk de Larsa, nomes comuns nos
textos do segundo milênio A.C., conforme se vê nos
textos de Mari (ver o artigo a respeito). Porém, isso
daria a Abraão uma data mais recente. Seja como for,
a cronologia da época é precária. A cidade de Elasar
tem sido identificada com Ilanzura, mencionada nos
textos hititas e nos arquivos de Mari, localizados entre
Carquemis e Harã. Alguma confirmação para essa
conjectura talvez se ache no Apócrifo do Mar Morto,
que diz que o reino de Arioque era Kptwk (talvez a
Capadócia). E então, se o rei Tidal, mencionado na
Bíblia, puder ser identificado com Tudhaliya, dois
daqueles qua tro reis poderiam ser nativos de
Anatólia, embora tudo isso seja muito incerto.
2. Um outro Arioque era capitão da guarda pessoal
de Nabucodonosor (ver Dan. 2:14,15,24). A ele foi
ordenado que executasse os mágicos que não tinham
podido interpretar o sonho real. Alguns supõem que o
nome fosse um título do ofício ocupado, e não o nome
pessoal do ind iv íduo . Isso ocorreu em cerca de
605-562 A.C. (ID ND UN Z)
ÀRIO
Presbítero de Alexandria (256-336 D .C.), cujo
desafio ao bispo Alexandre, de Alexandria, deu início
à controvérsia ariana. Ver o artigo sobre o arianismo.
Crê-se que ele nasceu na Líbia. Era diácono quando
foi exclu ído em 313, por Pedro , p a tr ia rca de
Alexandria, por haver dado apoio aos pontos, de vista
cismáticos de Melétio de Licópoles. Foi reinstalado
pelo sucessor de Pedro, Aquiles, em 313. Tornou-se
presbítero de Baucalis, onde passou a ensinar a sua
doutrina que o Logos (Cristo) era um ser criado, não
da mesma substância e nem co-eterno com o Pai. Àrio
ARISAI
No hebraico, flecha de Ària. Era o oitavo filho de
Hamã, morto pelos judeus babilônios (ver Est. 9:9),
em cerca de 480 A.C. (S UN)
ARISTARCO
No grego, melhor Uder. Era fiel seguidor de Paulo,
seu cooperador, um crente de Tessalônica. Referên­
cias no Novo Testamento: Atos 19:29; 20:4; 27:2; Col.
4:10; F ile . 24. A tuou em cerca de 51-57 D .C.
Encontramo-lo em Atos 19:29 como companheiro de
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viagens de Paulo, em sua terceira viagem missionária.
Ele foi agarrado e quase morto no tumulto provocado
pelos ourives de Êfeso. Saiu daque la cidade e
continuou viajando com Paulo; primeiro a outras
cidades da Grécia, e então pela Àsia Menor (ver Atos
20:4 ss.), e daí partiu para Jerusalém, provavelmente
como um delegado oficial da igreja em Tessalônica,
no tocante à oferta que Paulo levou aos crentes pobres
de Jerusalém. Finalmente, ele foi com Paulo a Roma,
depois que o apóstolo foi detido. Não há certeza de
que ele tenha prosseguido tal viagem até Roma, nessa
ocasião. Talvez tenha ficado em Mira (ver Atos 27:5).
Seja como for, fina lm en te ele chegou em Roma,
aparentemente como companheiro de prisão de Paulo
(ver Col. 4:10). Um outro companheiro de prisão foi
Epafras (ver File. 23), sendo possível que eles tivessem
se revezado nos cuidados a Paulo, como prisioneiros
voluntários. O trecho de Colossenses 4:10,11, parece
sugerir que ele era de origem judaica. (I IB NTI)
ARISTÊIAS
Título de um documento cujo autor afirma ter sido
tes tem unha ocu lar de como o Antigo Testam en to
hebraico foi traduzido para o grego, do que resultou a
Septuaginta. Presumivelmente foi obra escrita por um
oficial da corte de Ptolomeu II Filadelfo (285-246
A .C .). Esse docum en to comum en te é cham ado
«Epístola de Aristéias», mas os próprios manuscritos
dizem apenas Aristéias a Filocrates. O autor, que fala
na primeira pessoa do singular, relata como ele, como
um emissário do rei do Egito, dirigiu-se a Eleazar
(sumo sacerdote dos judeus) para pedir-lhe permissão
pa ra traduz ir a «lei juda ica» pa ra o idioma
grego, tradução essa que seria incluída na biblioteca
de A lexandria . Dessa m ane ira , se ten ta e dois
tradutores competentes foram arranjados. Primeira­
mente, houve um banque te de sete noites. Aos
tradutores foi exigido que respondessem a setenta e
duas perguntas, feitas a eles pelo rei. Então, de modo
fantástico, a tradução foi terminada em setenta e dois
dias, o que explica o nome Septuaginta (no grego,
se ten ta). A lgumas variações falam em se ten ta
tradutores e setenta dias de tradução. Ê justamente
esse detalhe, que transmite a idéia de que o Antigo
Testam en to poderia ser traduz ido em tão pouco
tempo , o que nos m os tra que o re la to é fictício .
Também sabemos que o autor daquela obra nunca
havia traduz ido qua lque r traba lho . Além disso,
cometeu vários anacronismos, mostrando-nos assim
que ele viveu em uma época posterior. O autor da
obra foi um judeu a lexand rino , que escreveu sob
pseudônimo, o que era bastante comum na época. As
datas atribuídas a esse livro oscilam entre 200 A.C. e
50 D .C ., sendo provável que a d a ta mais co rre ta
aproxime-se máis desta última. O propósito do livro
provavelmente era elogiar o judaísmo e sua maneira
de viver diante dos gentios, como demonstração da
superioridade do sistema judaico. (CH HAD JEL)
ARISTTDES
Apologeta cristão (ver sobre os apo loge tu ) do séc.
II D.C. Aparentemente nasceu e viveu em Atenas.
Dirigiu sua Apologia ao imperador Adriano. Afirma­
va que somente os cristãos possuem verdade digna de
confiança sobre Deus, asseverando que os cristãos
constituem uma raça especial, originária de Cristo.
Visto que os cristãos são tão especiais e são dotados de
um a verdade espec ia l, podem viver vidas san tas .
Caldeus, egípcios e gregos, devido à ausência de tais
qua lidades , tinham vivido no erro , tinham dado
crédito ao erro. Os judeus podiam ser elogiados por
seu monoteísmo (ver o artigo), mas, infelizmente,
retiveram muitas superstições relativas aos seus ritos e
cerimônias. Por muito tempo considerou-se perdida a
sua Apologia, mas, em 1878, apareceu uma edição de
um fragm en to arm ên io em Veneza. Em 1889 foi
encon trada um a versão com p le ta em siríaco , no
mosteiro do Monte S inai. Sua pub licação levou à
descoberta de um texto grego que durante séculos
ex is tira no rom ance religioso Barlaão e Josa fa te .
Porções do texto grego foram publicadas em 1922 e
1924. AApologia procura demonstrar quão razoável é
o cristianismo, mediante um apelo a um conjunto de
fatos. T ra ta -se de um a ob ra simples e breve, mas
vazada em linguagem exaltada. (AM P)
ARÍSTION (ARISTO)
Ele é mencionado como fonte informativa sobre as
D eclarações do Senhor po r Euséb io , em H istória
III.39.3. Essa informação aparece nos escritos de
Papias, o qual disse: «Se chegasse alguém dentre os
seguidores dos anciãos, eu costumava indagar acerca
das declarações dos anciãos, o que André ou Pedro ha­
via dito, ou Filipe, ou Tomé, ou Tiago, ou João, ou
Mateus ou qualquer outro dos discípulos do Senhor; e
o que Arístion e o ancião João, o discípulo do Senhor,
dizem». O significado preciso dessa declaração tem
sido disputado, especialmente se os dois homens de
nome João, ali mencionados, não forem a mesma
pessoa. Seja como for, Arístion aparece como alguém
associado a João, o ancião, e, portanto, contemporâ­
neo de Papias. Pelo menos Papias mostra que Arístion
foi um discípu lo de Jesus, e que algum m a teria l
concernente às declarações de Jesus lhe havia sido
transmitido por outros, e que assim muito ele pôde
aprender sobre essas declarações. Mas não diz que
obteve essa inform ação d ire tam en te de A rístion ,
embora isso possa ser suben tend ido . Isso é tudo
quan to sabemos sobre A rís tion . Con tudo , um
manuscrito do Novo Testamento em armênio traz
uifla nota, em Marcos 16:8, antes do término longo
daquele evangelho (pois a maioria dos manuscritos
antigos termina no vs. 8), afirmando que Arístion
provera aquele término para o evangelho de Marcos.
Não há como determinar se essa informação é correta
ou não; mas a data tardia da nota não encoraja sua
autenticidade. (GU Z)
ARISTIPO
Filósofo grego (435-356 A.C.). Nasceu e viveu em
Cirene. Foi discípulo de Sócrates. Ele iniciou sua
própria escola de filosofia, chamada Escola Cirenaica
(ver o artigo sobre o cirenaicismó). Essa foi uma das
três grandes escolas resultantes dos esforços de alunos
de Sócrates. Aristipo foi, acima de tudo, um filósofo
moral que defendia a idéia de que o prazer é o alvo da
existência humana inteira (ver sobre o hedonismo).
Bem e mal poderiam ser descritos em termos de
prazer e dor, o primeiro a ser obtido, e o segundo a ser
evitado . A ris tipo ressa ltava o p raze r im ed iato ,
embora com algum controle por parte da razão. A
virtude seria obtida quando alguém alcança o prazer,
ao mesmo tempo em que ev ita a dor. A felicidade
consistiria em prazer contínuo. A satisfação imediata
seria o ideal. (AM BE P)
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No grego, melhor consolador. £ nome de vários
homens ligados à narrativa bíblica. O nome é grego,
mas veio a ser adotado pelos romanos, entre os quais
passou a ser comum ente usado . Também era
u tilizado pelos judeus , resu ltando daí as várias
pessoas das famílias Macabeu e Herodes com esse
nome.
1. Um sacerdote judeu, professor de Ptolomeu, rei
a quem Judas M acabeu enviou ca rtas (ver II
Macabeus 1:10). Talvez ele deva ser identificado com
Aristóbulo, o filósofo peripatético, tutor de Ptolomeu
VI F ilom e ter (180-146 A .C .). E ra o chefe da
comunidade judaica de Alexandria, conforme somos
inform ados por Euséb io (P raep . Ev. V III. 10;
X III. 12). Esse homem ten tou m os trar que as
melhores porções da filosofia de Aristóteles depen­
diam do judaísmo (absurdo), e preparou um livro
p a ra os gen tios, exp licando-lhes os princ íp ios do
judaísmo.
2. Aristóbulo I, filho mais velho de João Hircano I,
o primeiro dos Macabeus a assumir o título de rei,
governando assim sobre Israel. Quando João Hircano
faleceu , ele passou o re inoà sua esposa , e o sumo
sacerdócio a Aristóbulo. Esse homem fez sua mãe
m o rrer de fome, m atou seu irm ão , Antígono ,
aprisionou três outros irmãos, usurpou o governo,
compeliu os itureanos a tornarem-se judeus. Mas,
após um ano, ele faleceu tendo morte muito dolorosa
(105-104 A.C.).
3. Aristóbulo II, filho mais jovem de Alexandre
Janeu. Ao morrer seu pai, em 78 A.C., o trono ficou
com sua esposa, Alexandra, tendo ela continuado a
reinar até 69 A.C. Então revoltou-se Aristóbulo II.
Após a morte de sua mãe, ele entrou em competição
com Hircano II, seu irmão. Mas Antípater, pai de
Herodes o Grande, e Aretas, o rei árabe, favoreciam
Hircano. Ambos os irmãos tentaram obter o apoio dos
romanos por meio de suborno. A maioria dos judeus
não queria nem um e nem ou tro . A ristóbu lo
mostrou-se impaciente e não esperou pela decisão de
Pompeu. Em vista disso, Pompeu capturou Jerusa­
lém , aprisionou A ristóbu lo e tornou o pa ís um
tributário de Roma. Isso pôs fim à independência
judaica sob os Macabeus. Hircano II foi nomeado em
seguida. Aristóbulo e seus familiares foram tomados
cativos, para Roma. Assim terminou a dinastia dos
Macabeus após cerca de oitenta anos (142-63 A.C.).
Em 57 A.C., Aristóbulo escapou de Roma e tentou
recupe ra r o seu reino , mas foi recap tu rado e
aprisionado em Roma. Ao começar a guerra civil em
Roma, Aristóbulo foi libertado e enviado para a Síria
por Júlio César, a fim de combater contra Pompeu.
Mas o p lano foi descoberto , e A ristóbu lo foi feito
prisioneiro, tendo morrido em 49 A.C.
4. Um neto de Aristóbulo II e irmão de Mariamne,
esposa de Herodes o G rande . Herodes nomeou-o
sumo sacerdote; mas Herodes notou que Aristóbulo
era muito popular entre os judeus, e «acidentalmente»
matou-o afogado, quando ele se banhava, em 35 A.C.
5 .0 filho mais jovem dentre os dois de Herodes o
Grande e Mariamne. Herodes mandou executar sua
esposa em 29 A.C., e, depois, enviou seus dois filhos
para Roma, a fim de serem educados. Quando eles
retornaram , Herodes sentiu que eles eram perigosos
para ele, desejando vingar-se da morte da mãe, pelo
que os m atou sufocados. A ristóbu lo teve qua tro
ARISTÔBULO filhos. Um deles, tam bém cham ado Herodes,
tomou-se rei de Cálcis; um outro, Herodes Agripa I,
tornou-se rei de toda a Palestina (41-44 A.C.); uma
filha era H erod ias , a esposa do te tra rca Herodes
Ã n tipas . E o qua rto foi o A ristóbu lo que aparece
como o número (6), nesta lista.
6. Esse Aristóbulo era o filho do anterior, alistado
como número (5). Sabemos que ele entrou em conluio
contra seu irmão, Herodes Agripa I (Josefo, Anti.
XVIII.vi.3), e que tentou convencer o governador da
Síria a não erigir uma estátua do imperador Calígula
no templo de Jerusalém (Josefo, Anti. XVIII.viii.4),
mas essa é toda a informação que temos a respeito
dele.
7. O Aristóbulo do Novo Testamento é um homem
à cuja família Paulo enviou saudações. Ele residiria
em Roma, se o ú ltim o cap ítu lo da ep ís to la aos
Romanos sempre fez parte integral dessa epístola (o
homem é saudado em Rom. 16:10). Ou então, se o
décimo sexto capítulo de Romanos na realidade era
originalmente uma carta de apresentação de Febe, e
enviada à Àsia Menor, então talvez esse Aristóbulo
fosse um efésio. Quanto a esse problema, ver o artigo
sobre Romanos, sob VIII, Integridade da Epístola.
Seja como for, a data dessas ocorrências é cerca de 60
D .C . A trad ição faz desse homem um irm ão de
B arnabé , d izendo que ele traba lhou e morreu em
Bretanha. Usualmente, tais tradições são fantasias
puras. Ramsey, em St. Paul the Traveller, pág. 353,
faz dele um filho de Herodes o Grande, o que é uma
opinião muito difícil de ser aceita. (AM ID JO NTI
RAM UN Z)
ARISTOCRACIA
Termo grego que significa «governo dos melhores».
A aristocracia é uma categoria de classe social, que
durante muitos séculos da história humana conheci­
da, baseou-se em direito de nascimento, enobrecendo
famílias possuidoras de títulos hereditários, como
duque, barão e conde. A aristocracia se mantinha
mediante a riqueza na forma de dinheiro ou terras.
Seguiam costumes sociais afetados, além de formas de
vestuário, linguagem e adoração diferentes das outras
classes sociais. Usualmente governavam as classes
inferiores. Ocupavam, naturalmente, as posições de
liderança, na Igreja e no estado, e eram patrocinado­
res das artes, da educação e da arquitetura.
Desde o surg im en to dos ideais democráticos, a
aristocracia tradicional foi relegada a uma posição
mais periférica. As novas elites, uma outra forma de
aristocracia, são formadas pelos meramente ricos
(sem títulos nobiliárquicos), intelectuais (como os
c ien tis tas , escrito res , e tc .) , a r t is ta s e a tle tas , a
maioria dos quais são ricos, venerados pelo público
quase como heró is. C lubes de fãs promovem a
adulação.
Ética cristã. Deus não tem respeito humano (Rom.
2:11), e os homens espirituais não seguem idolatrias
envolvidas nas modernas formas de aristocracia. O
trecho de Tia. 2:1 ensina-nos a termos fé em nosso
Senhor sem respeitar as distinções de classes. Tiago
frisa que usualmente os pobres, e não os ricos, é que
ace itam o evangelho (2 :5). E le recom enda a
obediência à lei «real», ou seja, a lei do amor. Desse
modo a pessoa toma-se membro da verdadeira elite,
onde o valor é med ido pe la qua lidade e pelo
desenvolvimento espirituais. Por outro lado, não é
errado alguém ser rico e cu lto , se isso fo r ob tido
ARISTOTELES
Aristóteles —384-322 A.C
O aluno mais brilhante de Platão
Professor de Alexandre, O Grande
Chamado o intelecto por
seu mestre, Platão
• • • • • • • • •
ARISTÓTELES
Aristóteles, o aluno mais brilhante de
Platão. Assistiu sua Academia por 20 anos,
mas desenvolveu sua própria filosofia que
em muitos pontos era longe da filosofia do
mestre, Platão.
Aristóteles era chamado O Intelecto por
seu professor Platão, e era, de fato, um
dos maiores gênios da história humana.
Era o pai da lógica, um dos seis sistemas
tradicionais da filosofia. Aristóteles era um
cientista brilhante cuja ciência dominou
o pensamento humano quase até os tempos
modernos. Todavia, ele escreveu sobre a
filosofia de modo geral, e fez valiosas
contribuições para todos os seus ramos.
Para ele, o alvo do conhecimento é ação,
e virtude é o cumprimento pleno de missão.
o o
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honestamente e for devidamente utilizado. A verda­
deira aristocracia consiste nos eleitos, espiritualmente
falando. Devemos buscar primeiro o reino de Deus, e
todas as coisas físicas necessárias nos serão acrescen­
tadas.
Na filo so fia . 1. D en tro da po lítica p la tôn ica , a
aris toc rac ia , o governo da e lite , é considerado a
es tru tu ra social ideal, em con tras te com ou tras
formas, consideradas degeneradas. 2. Para Aristóte­
les, a aristocracia — juntamente com a monarquia e a
política — era considerada uma das três modalidades
desejáveis de governo. 3. Pa ra Hobbes, o termo
designava o governo de uns poucos, presumivelmente
das classes mais ricas. (H P)
ARISTON DE ALEXANDRIA
Filósofo helenista do século I A.C. Inicialmente foi
m embro da academ ia (ver sobre a Academ ia de
Platão), sob Antíoco (ver o artigo a seu respeito). Mais
tarde, uniu-se à recém-reavivada escola aristotélica de
Alexandria, quando Andrônico de Rodes (ver o artigo
a seu respeito) era o seu cabeça . Escreveu um
com en tário sobre as Categorias de A ristó teles,
atualmente perdido.
ARISTON.DE q u io s
Filósofo grego do século III A.C. Foi membro do
Liceu (escola de Aristóteles, sobre o que, ver o artigo).
Depois de Lícon (ver o artigo a seu respe ito ),
tornou-se o cabeça dessa escola, em cerca de 228 A.C.
ARISTÓTELES
Filósofo£rego(384-322 A.C.). Nasceu em Estagira,
na Macedonia, filho de Nicômaco, médico do rei.
Com dezoito anos ingressou na Academia de Platão e
ali estudou durante cerca de vinte anos. Foi o mais
brilhante aluno de Platão, tendo sido por ele apodado
de «o intelecto». Por ocasião da morte de Platão, um
parente deste, e rival de Aristóteles, foi nomeado para
chefiar a Academia e Aristóteles abandonou Atenas.
Tornou-se então tutor de Alexandre o Grande, filho
do rei da Macedônia. Alexandre tinha treze anos na
ocasião. Em cerca de 335 A.C., Aristóteles regressou
a Atenas e fundou o seu Liceu, a Escola Peripatética
(ver o artigo sobre o L iceu ). Quando A lexandre
tornou-se rei, Aristóteles recebeu apoio financeiro e
moral. Porém, quando Alexandre morreu, em 323
A .C ., houve uma onda de an tim acedon ism o , e
Aristóteles exilou-se voluntariamente, para que um
outro mártir, como Sócrates, não viesse a pesar sobre
a consciência dos atenienses. Morreu pouco depois
disso, em 322 A.C.
E scritos. No campo da lógica, o Organon e as
Categorias; Sobre Refutações Sofistas', Física; Sobre
os Céus; Geração e Corrupção; História dos Animais;
Sobre as Partes dos Animais; Sobre o Movimento dos
Animais; Sobre a Progressão dos Animais; Sobre a
Alma; Parva Naturalia; Metafísica; Ética Nicoma-
queana; Magna Moralis; Constituição de Atenas;
Retórica e Poética.
Esboço de soas idéias:
I. A filosofia e as ciências. Ele aceitava os princípios
teleológicos e idealistas de Platão. O Universo é um
mundo ideal, um todo orgânico inter-relacionado, um
sistema de idéias (formas) eternas e imutáveis. As
idéias (formas) dão ao mundo dos sentidos (o mundo
físico) sua forma e sua vida. O conhecimento genuíno
inclui o conhecimento das bases dos fatos: a filosofia
inclu i todo o conhecim en to rac ioc inado , e as
diferentes ciências interessam-se por porções ou fases
do ser.
Tipos de ciência, a. Teóricas: Matemática, física e
metafísica, b. Práticas: Êtica e política, c. Criativas:
Mecânica e produção artística. As duas principais
divisões da filosofia seriam: Metafísica, ou primeira
filosofia, que se interessa pelo ser e estuda a causa
p rim á ria ou causa ú ltim a das coisas; e a segunda
filosofia, que englobaria as ciências parciais, que
abrangem porções ou fases do ser.
II. Conhecimento, epistemologia. Aristóteles perce­
bia o escopo do conhecimento, mais do que outros
an tes dele, sendo capaz de d iscern ir o pape l da
definição da indução e da dedução, no desenvolvi­
mento das ciências. Sua classificação das diversas
ciências (práticas e teóricas) foi útil para a filosofia.
Ele advogava o que atualmente é chamado de teoria
co rresponden te da verdade . Ver o artigo sobre a
Verdade, Teorias da . Foi um rea lis ta engenhoso ,
supondo que uma completa descrição de um objeto
qua lque r (um p leno desenvolvimento do ju ízo
formado sobre esse objeto) corresponderia à verdade
desse objeto. Não antecipou a teoria atômica, segundo
a qual a matéria permanece essencialmente misterio­
sa, a despeito da crescen te ciênc ia das pa rtícu las
atômicas, mesmo em sua época. Ele considerava que
o conhecimento é possível, contrastando nisso com o
ceticismo (ver o artigo).
O processo , a. O conhecim en to é possível, b . O
homem tem capacidades intuitivas, podendo receber
lampejos de compreensão, c. Mas o conhecimento
consiste, essencialmente, em juízo com uma descri­
ção, se essa descrição for completa, teremos chegado
à verdade, d. Como cientista que era, em contraste
com Platão, ele ressaltava essencialmente o conheci­
mento científico, o qual examina os objetos do mundo
físico , e. As facu ldades dos sen tidos são nossos
ins trum en tos p a ra chegarmos ao conhecim en to ,
embora não exclusivamente, pois também atuam a
razão e a intuição, f. Por meio de nossas descrições,
atingimos o universal. Ele defendia o que agora se
conhece por realismo moderado: o universal é real,
mas só pode ser encon trado no p a r ticu la r (algum
objeto físico). Ver sobre os universais, g. A descrição
do universal é o propósito mesmo do conhecimento.
Lóg ica . A ristó teles foi o fundado r da lógica
científica. Sua função foi descrever o método pelo
qual se obtém o conhecimento. Sua lógica centraliza-
se em tomo de dois fatores essenciais: a. Definição; b.
Silogismo, os processos da prova.
Silogismo:
1. A ciênc ia é um au tên tico conhecim en to , um
pensar correto.
a. Passa do particular para o universal, mediante o
raciocínio dedutivo. O universal reside no particu­
la r . b. O alvo do conhec im en to é a dem onstração
completa, através de uma série de silogismos, onde as
conclusões dependem das premissas, c. Esse processo
continua até que se atinja um princípio que não possa
ser provado pela indução, por ser inerente à razão, e
por precisar ser averiguada mediante a dedução.
2. O conhecim en to começa pela percepção dos
sen tidos, que prossegue em suas descrições do
particular para o universal. O conhecimento esforça-
se por entender o universal.
3. As dez categorias ou propriedades universais das
coisas. Essas são as formas dos predicados com que
costumamos descrever as coisas.
a. O que é (ilu s tração : um homem ; tra ta -se da
substância a ser considerada)
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b. Como ela se constitui (branco: uma qualidade)
c. Quão grande é (dois metros: quantidade)
d. Como está relacionada (maior, dobro: relação)
e. Onde está (lugar: espaço)
f. Quando é (ontem: tempo)
g. Postura assumida: (sentado: posição)
h. Seu estado (vestido: provisão)
i. O que faz (queima: atividade)
j. O que sofre (é queimado: passividade)
4. Processo de raciocínio. a. Passa do universal
para o particular, b. Forma juízos, c. Com base nos
juízos, tira inferências. Essas inferências são chama­
das proposições, d. Os ju ízos compõem -se de
conceitos expressos por meio de termos.
m . Metafiaica (descoberta dos princípios funda­
mentais)
1. Para Platão, a realidade é espiritual (as idéias,
formas, universais), ao passo que os objetos terrenos
(os particulares) são apenas cópias inferiores do que é
«real». A forma é a substância real de alguma coisa.
Idéia e fo rm a são termos in tercam b iáve is. Essa
rea lidade é mais real que a rea lidade física. Na
filosofia, esse conceito chama-se realismo radical.
2. Para Aristóteles, as coisas particulares (objetos
terrenos) são substâncias reais. A forma ou o universal
sempre se encontra no particular. A forma é real, mas
não independente do particular. Na filosofia, essa
posição chama-se realismo moderado. Ver o artigo
sobre os universais.
3. A m a téria assume d iferen tes form as, mas
persiste a idéia ou forma. A matéria é o princípio da
probabilidade. A forma é o princípio da realidade
(atualidade).
4. A substância de uma coisa é a sua totalidade.
Essa é a primeira categoria aristotélica. Sócrates é um
homem; mas ele é mais do que o seu corpo material.
Ele também inclu i um p rinc íp io não -m a teria l,
juntamente com muitas alterações em série, que se
d irigem a algum alvo. Cresceu e foi educado em
Atenas, e terminou sendo um grande filósofo. Tudo
isso tem a ver com a sua substância. A substância de
qualquer coisa inclui sua forma e sua matéria.
5. A matéria une-se à forma. Para que ela se torne
no que deve, de conformidade com um desígnio (o
princípio da teleologia), deve haver várias causas.
As quatro causas, a. Causa material. Matéria mais
potencialidade, tendo em mira o desenvolvimento,
conforme foi explicado acima.b. Causa formal. Para
que algo venha a ser como deve, deve haver um
padrão, desígnio ou plano. c. Causa eficiente. Para
que o desígnio se concretize, deve haver um agente,
uma força que efetiva o propósito, d. Causa final. É o
alvo na direção do que algo se move; o desígnio em seu
cumprimento. Ilustração". Construção de um muro.
Para que se construa um muro, deve haver a matéria e
sua potencialidade (a argila que será cozida: a causa
material). Em seguida, deve haver um plano para a
edificação do muro. Isso determinará quem fará a
ob ra e como esta deverá ser fe ita (causa formal).
En tão deve haver um agen te , o ped re iro que
construirá o muro (causa eficiente). Quando o muro
tiver sido construído, seu desígnio estará cumprido
(causa final).
6. Para que qualquer coisa suceda, ou seja levada a
bom term o , deve haver m ov im en to . Se existe o
movimento , deve haver um Movedor P rim ário (a
C ausa P rim á ria do movimento). Essa en tidade
chama-se -Movedor Primário ou Movedor Inabalá­
vel. Trata-se de uma força cosmológica, na realidade,
o Deus da concepção aristotélica, que seria uma força
impessoal, e não uma pessoa. Esse Movedor Primário
movimenta todas as outras coisas «sendo amado», o
que é um evidente termo poético para indicar uma
força de atração. Esse Movedor não tem consciência
das outras coisas, por ser puro pensamento, capaz de
pensar por si mesmo. Deus é a forma pura, a idéia da
realidade. Deus (o Movedor Inabalável), como forma
pura, existe independentemente da matéria, havendo
outras formas celestiais que não são materiais. Em
todos os demais casos, formà e matéria compõem as
substâncias individuais, e são os acidentes da matéria
que constituem um ob jeto p a r ticu la r , como uma
cadeira. Por exemplo, a cor é ufn acidente de alguma
coisa, mas não, necessariamente, o seu ser. Ver o
artigo sobre acidente. Os acidentes não são uma das
ca tego rias aris to té licas . Ver o artigo sobre as
categorias.
Os qua tro mov im en tos (exc lu ído o Movedor
Inabalável):
a. Movimento substancial (origem e decadência), b.
Movimento quantitativo (alterações no volume de um
corpo), c. Movimento qualitativo (transformação de
uma coisa em outra), d. Movimento local (mudança
de posição no espaço, ou mudança de lugar). Devido
aos fa to res de causa , desígnio e movimento , a
natureza não é apenas mecânica. -Antes, é dinâmica,
teleológica, ativa e eivada de propósito.
A filosofia medieval, árabe ou cristã, utilizava-se de
muitos dos conceitos de A ristó te les em suas
expressões teo lóg icas e c ien tíficas . Ver os artigos
sobre o aristotelianismo e sobre o escolasticismo.
IV. Biologia. Aristóteles é o fundador da zoologia
sistemática e comparada. Ver sob seus escritos, no
começo da discussão sobre os diversos livros que ele
escreveu acerca dos an im a is . E le se opunha aos
conceitos puramente quantitativos-mecânicos-cau-
sais. Em todos os animais, a alma é a forma do corpo.
O corpo é apenas um instrumento, mas a alma é o
princípio normativo. Onde houver vida, haverá alma,
o poder po r de trás do desígn io , o p rinc íp io
teleológico. A alma humana é a enteléquia do corpo.
Não obstante, Aristóteles aparentemente não cria (ou,
pelo menos, mostrava-se agnóstico a esse respeito) na
sobrevivência da alma. Todavia, o ponto é disputado.
V. Paicologia. 1. O homem é o alvo final da
natureza, diferindo ele dos animais inferiores devido à
sua capac idade de rac ioc ina r . 2. Os órgãos dos
sentidos informam a alma sobre as qualidades das
coisas. 3. A alm a hum ana é capaz de raciocín io
conceitualizante, isto é, de capacidade de discernir o
que é un iversal, assim descobrindo a essência
necessária das coisas. 4. A razão passiva é a matéria a
p a r t ir da qua l a tua a razão cria tiva e a tiva . E s tá
vinculada ao corpo, e juntamente com este, perece, tal
como sucedem à imaginação e à memória. 5. A razão
ativa ou criativa é pura realidade, mediante a qual
chegamos aos conceitos. Ex iste an tes mesmo do
corpo. Essa alma é imaterial, imperecível e imortal.
Contudo, não é claro se Aristóteles aplicava esses
a tr ibu to s às alm as ind iv idua is , ou som en te ao
p rinc ip io da a lm a , ou alm a do mundo . Averróis
interpretava Aristóteles como se ele tivesse querido
dizer que somente uma forma pura, ou alma, existe
para a humanidade inteira, e que tal pensamento não
dá apoio à idéia da sobrevivência da alma.
Três tipos de alma. a. Nutritiva-vegetativa: tem as
po tenc ia lidades de ass im ilação e rep rodução , b .
Sensível: como nos an im a is , com capac idade de
movimento e de desejos, c. H um ana : além das
capacidades acima, tem a capacidade de raciocinar,
de rebuscar pela verdade.
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VI. Êtíca. 1. O principal bem é a felicidade
(eudem on ia). 2. A felicidade vem através da
auto-realização. 3. A virtude é o cumprimento da
au to -rea lização da m elhor m ane ira possível. Ê a
função cheia de propósito de alguma coisa específica.
4. Visto que o homem tem uma razão —que ousca a
verdade, é desejável que ele use essa capacidade como
sua principal virtude. A descoberta da verdade é a
mais a lta felicidade do homem . 5. O alvo da vida
humana não é o prazer (ver sobre o hedonismo), mas
a virtude, que deve tornar-se um hábito. 6. A virtude
habitual vem através do disciplinamento da razão, a
faculdade especial do homem. Uma alma virtuosa é
uma razão ordeira e disciplinada, que evita extremis-
mos. Observa o meio-termo áureo (a moderação).
Exemplo: A coragem é o m eio-termo en tre a
im pe tuosidade e a covard ia . A tem perança ou
con tro le p róp rio é o m eio-termo en tre a
inapetência e a glutonaria. A justiça é o meio-termo
áureo entre deixar-se abusar por outros e o ato de
espezinhar os direitos alheios. Ver o artigo sobre o
meio-termo áureo. Esse artigo expõe diante do leitor
as doze virtudes principais aristotélicas, juntamente
com suas deficiências, excessos e meios-termos (ou
v irtudes). 7. As v irtudes in te lec tua is buscam a
verdade e os meios usados para isso são as artes, as
ciências, a prudência, a sabedoria, a iniciativa e a
razão. A sabedoria consiste na razão que aborda o
que é invariável. A razão ao agir em relação ao que é
variável, constitui a prudência. 8. A vida contempla­
tiva é a mais elevada e feliz. Somos mais parecidos
com Deus quando nos pomos a contemplar.
VII. Política. 1. O estado existe visando ao bem do
homem . 2. A vida social é o alvo da ex istência
hum ana . 3. O estado deve p roduz ir e nu tr ir bons
cidadãos. 4. A constitu ição do estado deve ser
adaptada ao caráter e aos requisitos do povo, pelo que
pode variar de um luga r p a ra ou tro , sem a
necessidade de estruturas rígidas. 5. Visto que os
indivíduos diferem em suas habilidades, a justiça
reque r que sejam tra tado s de acordo com essas
d iferenças. 6. Cada c idadão deve exercer a sua
virtude, ou função específica em favor da comuni­
dade, ou estado. 7. A família é a unidade básica do
estado. O homem, se isolar-se, não será auto-suficien-
te. 8. Há três form as aceitáveis de governo: a.
monarquia; b. aristocracia; c. política, algo aparen­
tado com a democracia constitucional. Ele preferia
essa terceira opção. 9. Há três formas inaceitáveis de
governo: a. tiran ia ; b . o ligarqu ia ; c. democracia
popular. Essas são deformações das formas aceitá­
veis.
Vni. Estética. Essa é desenvolvida na obra de
Aristóteles, Poética. 1. A arte é a imitação do possível
ou do provável na natureza, e não somente do que é
real. 2. A poesia trata do universal (ver o artigo). 3. A
beleza é a un idade na variedade , sem qua isquer
características não-essenciais. 4. A tragédia provê a
catarse das emoções do terror e da compaixão. 5. A
participação nas artes enobrece e enriquece o homem.
Aristóteles foi um dos maiores filósofos do mundo,
o qual exerceu duradoura influência sobre a teologia e
sobre as ciências. A Igreja ocidental, por meio de
filósofos como Tomás de Aqu ino , incorporou a
filosofia aristotélica como uma característica perma­
nente, bem como meio de expressar certo número de
conceitos cristãos. Uma das fontes fundamentais do
escolasticismo (ver o artigo a respeito) foi a filosofia de
Aristóteles. (AM BE DR E EP F P)
Realizações. Platão chamou Aristóteles de o
intelecto, sendo ele o mais brilhante de seus alunos.
Suas realizações justificaram o título. Ele foi o maior
cientista de seu tempo, cuja influência, neste campo,
perdurou muitos séculos. Foi o pai da biologia, embora
seu método, por falta de instrumentos, tenha sido
essencialmente descritivo. Também foi o fundador da
lógica científica, e com esta realização, tornou-se o
primeiro filósofo a incorporar todos os seis ramos
tradicionais da filosofia em seu sistema. Sua
importância se manifesta no ditado que declara:
Todos os homens são platônicos ou aristotélicos nas
suas aproximações com relação ao problema do
conhecimento: a aproximação empírica-cientifica =
Aristóteles; a aproximação racional-intuitiva-mística
= Platão.
O artigo que segue sobre Aristotelianismo ilustra
alguns aspectos de sua vasta influência no mundo das
idéias, especialmente no campo da religião.
* * *
ARISTOTELIANISMO Ver sobre Aristóteles.
A filosofia de Aristóteles é importante para a
teologia e para a fé cristãs devido ao fato de que
Tomás de Aquino (e os filósofos tomistas) a têm usado
como meio de expressar sua fé, e vastas multidões de
cristãos têm sido influenciadas por essa atividade. Ver
o artigo sobre A qu ino , Tomás de , quan to a uma
descrição dessa atividade e influência.
Um dos mais im po rtan tes e ex trao rd inários
desenvolvimentos na história das idéias européias foi a
adaptação da filosofia de Aristóteles para consumo
cristão. O filósofo grego Aristóteles (384-322 A.C.)
estudou com P la tão e por este e ra cham ado de «o
intelecto», tendo-se tornado um brilhante filósofo.
Tomás de Aquino encontrou em suas idéias um meio
apropriado para exprimir sua teologia. Os filósofos
árabes foram os prim e iros a u sa r suas obras (ver
averroísmo), embora interpretando materialistica-
m ente o seu pensam en to . O pensam en to juda ico
medieval, em Maimônides e seus discípulos (ver o
artigo a respeito) também foi in fluenc iado pelo
filósofo (Aristóteles, conforme Aquino o apodou).
Após séculos de dom inação p la tôn ica en tre os
filósofos cristãos (por exemplo, os pais alexandrinos e
a escola de Agostinho), a «nova lógica» (a filosofia
aris to té lica) tomou con ta das un iversidades da
cristandade, notavelmente Paris e Oxford. Tomás de
Aqu ino mostrou que a razão hum ana , conforme
Aristóteles sugerira, não é adversária da fé cristã;
an tes , pode ser u sada p a ra compor uma teologia
natural capaz de ajudar a fé. As verdades da revelação
recebem assim um alicerce racional. Afinal de contas,
tudo isso faz parte do nosso conhecimento de Deus e
das rea lidades esp iritua is , pois E le é o supremo
Intelecto, do qual fomos derivados, como intelectos.
Pode-se supor a existência de uma afinidade entre os
intelectos e o Intelecto, e que a razão humana pode
descobrir a verdade, disciplinando sua busca.
Aspecto« históricos. Platão e Aristóteles, embora
fossem m estre e a luno , defend iam idéias bem
diversas. Platão era o racionalista místico influencia­
do pe las religiões o rien ta is , e A ristó te les era o
cientista, que enfatizava o método empírico. Suas
idéias filosóficas também se chocaram após a morte
de ambos; mas, nos círculos religiosos, os homens
usavam as idéias de P la tão com mais facilidade .
Assim, o neoplatonismo (ver o artigo a respeito) era
uma expressão religiosa de Platão, que exerceu vasta
influência no mundo religioso por muitos séculos,
incluindo a Igreja cristã, através dos pais alexandri­
nos. P lo tino (204-270 D .C .) , o neop la ton is ta ,
encontrou alguns subsídios em Aristóteles, como a
277
ARLES, SÍNODO DE - ARMADURA
teo r ia do In te lec to separado e o con tras te en tre a
matéria e a forma; mas, em tudo o mais, conflitava
com ele. Porfírio de Tiro (234-cerca de 305 D.C.),
d iscípu lo de P lo tino , escreveu uma in trodução
(Isagoge) a cinco conceitos: espécie, gênero, diferen­
ças, p rop riedade e ac iden te , dem ons trando nela
grande influência aristotélica. Essa obra foi incorpo­
rada em seu Organon, tendo sido canonizada para as
gerações futuras como obra de inspiração aristotélica.
Foi usada por Boethius (ver o artigo a seu respeito),
cu ja in tenção era reconc iliar o neop la ton ism o e o
aristotelianismo. Ele produziu um comentário sobre a
Isagoge, que originou a grande controvérsia sobre os
universais (ver o artigo) e que teve muita importância
p a ra o pensam en to teológico da Idade M éd ia e
tiepois. As obras de Aristóteles sobre a lógica atraíram
mais atenção na Idade Média, e os teólogos cristãos
começaram a desenvolver contrastes aristotélicos
como substância e acidente.
Porém, no século XIII, aumentou imensamente o
in teresse por A ristó teles — sob re tudo a través de
Tomás de Aquino, embora não com exclusividade.
Comentários árabes sobre suas obras proviram a força
que espalhou as idéias de Aristóteles por toda a parte.
Eles abordavam materialisticamente as idéias dele,
embora de modo a tra tivo p a ra a m ente relig iosa .
Averróis (1126-1198) era mais respeitado no ocidente
latino do que em sua pátria, tendo atraído a atenção
de Alberto Magno (cerca de 1200-1280), mestre de
Tomás de Aquino. Foi na Universidade de Paris que
Alberto Magno tomou conhecimento dos escritos de
Averróis. Tomás de Aquino (1225-1274) entrou em
con ta to com esse m a teria l quando estudava em
Nápoles. Averróis em prestou um mau nome ao
aristotelianismo; mas não demorou que uma nova
maneira de encará-lo e manuseá-lo, em favor da fé
religiosa, se tivesse desenvolvido, por meio de Tomas
de Aquino. Muitos teólogos sentiam-se inquietos ante
os acontecimentos. Tal fato resultou na proscrição do
aristotelianismo, por diversas vezes durante o século
XIII, a começar pelo ano de 1210. Esse desenvolvi­
mento culminou na condenação do bispo de Paris,
Estêvão Tempier, a 7 de março de 1277.
Esse recuo do aristotelianismo latino foi temporá­
rio. O estudo mais cuidadoso dos escritos de Aquino,
bem como sua canonização em 1323, produziu a total
reabilitação dessa filosofia. O grande teólogo Duns
Scoto (cerca de 1266-1308), como também William de
Ockham (cerca de 1285-1347), foram influenciados
por essa forma de teologia-filosofia.
Os séculos XVI-XVIII testemunharam uma outra
reação, parcialmente porque Copérnico (1473-1543)
mostrou que algumas das idéias científicas básicas de
Aristóteles estavam equivocadas. Apesar disso, por
meio de Tom ás de Aquino , A ristó teles con tinuou
exercendo grande influência no mundo religioso. O
papa Leão XIII (1880) decretou que essa filosofia era
a posição oficial da Igre ja de Roma, como meio
filosófico de contemplar a religião.
Apesar de que alguns evangélicos abordam sua fé
filosoficamente, nenhuma das denominações protes­
tantes ou evangélicas têm desenvolvido um estudo
sistemático e filosófico da religião. Os protestantes,
sob a in fluênc ia de K an t, que situava a fé e seus
sujeitos‘dentro do mundo noumenal, dependente da
in tu ição e do m isticismo , têm subestim ado a
abordagem racional-filosófica da fé. Alguns deles
chegam francam en te a ser hostis, ju lgando que a
filosofia é con trá r ia à revelação e à fé. Conheço
pessoalmente o caso de um pregador-filósofo, um
ministro do evangelho, mas estudioso da filosofia, que
foi severamente criticado por te r ap resen tado as
provas tradicionais e racionais da existência de Deus.
Alguns chegaram a exprimir a opinião que «aquele
filósofo» não mais deveria ser convidado. Sem dúvida
isso reflete ignorância dos fatos. Deus nos concedeu a
capac idade de rac ioc ina r . E le é o In te lec to , e nós
somos os intelectos secundários, que temos afinidade
com Ele — pois fomos criados à Sua im agem .
Portanto, a razão muito tem para contribuir para a
inquirição espiritual. (AM C E EP)
ARLES, SlNODO DE
O primeiro concílio geral da Igreja ocidental
reuniu-se em Aries, sudeste da França, em 314 D .C.
Foi convocado pelo imperador Constantino a fim de
encontrar solução para disputas entre os donatistas
(ver o artigo a respe ito) e os cató licos do Norte da
África, que não tinham sido resolvidas pelo sínodo de
Roma, em 313. Estiveram presentes representantes de
bispados da Europa ocidental (incluindo a Bretanha)
e do Norte da Ã frica . V in te e dois cânones
condenaram os donatistas e suas principais conten­
ções, abordando questões de disciplina eclesiástica
que haviam surgido desde a perseguição desfechada
por Diocleciano. (E)
ARMAÇÃO DO NAVIO
(Ver Navio« e Em ba rcações)
ARMADILHA
Certo número de termos hebraicos é usado paia
deno ta r métodos pa ra ap anha r an im a is ou seres
humanos. Esses termos significam amarrar, prender
com uma corda (Jó 18:10), cilada (Êxo . 10:7),
armad ilha (Jer. 5:26). Termos menos usados no
hebraico são traduzidos por «rede», como em Eze.
12:13. Em Jó 18:9 encontramos um termo raro no
hebraico, mas que em nossa versão portuguesa tem a
forma de «armadilha». Apontava para uma armadilha
de ferro, embora nossa versão portuguesa a traduza
po r «laço», em Jos. 23:13 . Nas pág inas do Novo
T estam en to encon tram os dois vocábulos gregos,
bróchos, corda, (somente em I Cor. 7:35) e págis,
armadilha, (Rom. 11 :9 ,1Tim. 3:7, 6:9, 2 Tim. 2:26).
Ver o artigo sobre Rede (Armadilha, Laço).
ARMADURA, ARMAS
Esboço
I. Armaduras, Armas Antigas
II. A Luta: A necessidade da armadura
III. O Inimigo: n£o carne e sangue
IV. Preparação para Batalhar
V. Peças Principais: Lições morais e
espirituais
Quanto a uma descrição das antigas armaduras,
cujas peças principais são alistadas em Efé. 6:13 ss ,
ver a exposição no NTI, naquele trecho.
Um item desta na tu reza deve figu ra r em um a
enciclopédia religiosa, mesmo que não apareça em
uma enc ic lopéd ia b íb lica , — devido às suas
implicações morais. Paulo empregou algumas metá­
foras militares, usando as peças de uma armadura
antiga como símbolos de virtudes espirituais, segundo
se vê na exposição em E fé. 6:13 ss. No An tigo
Testamento, há menção às armaduras, usadas na vida
militar, em relação a Israel e suas muitas guerras. A
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presença de uma matança organizada, nas páginas do
Antigo Testamento, cria problemas morais ventilados
pelo pacifismo (ver o artigo). Poderia isso ser correto,
mesmo quando os homens ap resen tam Deus, nos
próprios Livros Sagrados, como líder de atividades
m ilitares?(Será co rre to os governos organ izarem
exércitos e enviarem-nos em expedições contra países
e povos, especificamente com a finalidade de provocar
sofrimentos e mortes?
I. Armadura, Armas Antigas
A armadura inteira consistia de escudo, espada,
lança, capacete e armadura das pernas (que cobria as
coxas a té os joe lhos), segundo Po lib io e ou tros
escritores antigos. (Ver Thuc. iii, 14; Isócr. 352 D;
Heród . i.60 ; P la tão , Leis vii. pa r. 796 B; Poljbio
vi. 23,2). O soldado romano mui provavelmente está
em vista aqui; mas as armaduras gregas e romanas
não d iferiam mu ito en tre si. Pau lo era homem
intensamente viajado pelo império romano, tendo
sido encarcerado e solto por muitas vezes, e estaria
bem familiarizado com as armaduras de seu tempo.
Os museus modernos con têm exemp lares dessa
a rm adu ra . O apósto lo acrescen ta o c in tu rão e a
espada em sua lista ; e apesar desses dois objetos
rea lm en te não fazerem pa rte da a rm adu ra , eram
necessários para o soldado antigo, muito apropriados
para o propósito de ilustrar o equipamento espiritual
necessário para derrotar o mal. Abaixo oferecemos
uma descrição detalhada das armaduras antigas:
Armas de Defesa
1. Perikepha la ia , é «capacete», que p ro teg ia a
cabeça. Era feito de várias formas e de vários metais,
e com freqüência era decorado com grande variedade
de figuras. Alguns capacetes possuíam uma crista, ou
como ornamento ou com a finalidade de aterrorizar,
com figuras de leões, corvos, grifos, etc. Este último
era um animal lendário, com corpo e pernas traseiras
de leão, e cabeça e asas de águia. Paulo faz o capacete
representar a «salvação».
2. Zoma, o «cinturão», posto em torno da cintura,
útil para apertar a armadura em volta do corpo, mas
também para sustentar as adagas, as espadas curtas
ou qua isquer ou tras arm as que ali pudessem ser
pendu radas . Pau lo faz do c in tu rão símbolo da
«verdade».
3. Thoraks , o «peitoral» , que consistia de duas
partes, chamadas «asas». Uma delas cobria a região
inteira do peito, a*parte frontal do tórax, protegendo
os órgãos principais da vida, ali contidos. E a outra
pa rte cobria um a p a rte das costas. Pau lo faz isso
representar a «justiça» ou «retidão».
4. K nem ides , as «grevas», que serviam pa ra
proteger as canelas, isto é, do joelho para baixo, e
com freqüênc ia com uma ex tensão de couro que
também protegia o pé.
5. Cheirides, uma espécie de «luvas» que serviam
para proteger as mãos, bem como o antebraço, até o
cotovelo.
6. Vários tipos de escudo , que Pau lo usa como
símbolo da «fé» (ver Efés. 6:16). Era o «aspis» ou o
«chiled». Havia várias formas, feitas de diferentes
metais. O escudo de Aquiles, que teria sido feito por
Vulcano, seria circular, composto de cinco chapas de
metal, sendo duas de bronze, duas de estanho e uma
de ouro. Ver Ilíada, Upsilon, v. 270:
Cinco chapas de vários metais, vários moldes,
Compunham o escudo; de bronze cada um se dobrava
para fora,
De estanho, cada um para dentro; e o do meio, de
ouro.
Gerron, ou «guerra», um pequeno escudo quadra­
do, que a princípio foi usado pelos persas.
Laiseion, o escudo de forma oblonga, coberto com
couros ásperos, ainda com os pêlos.
Peite , o «escudo leve», na forma de uma lua
crescente, com um pequeno ornamento similar às
pétalas recurvas de uma flor de luce, no centro de
uma linha diagonal reta, que passava perto de uma
das beiradas. Esse era o escudo amazônico.
Thureos, o «scutum» ou «escudo oblongo», feito de
madeira e recoberto de couro, mas já sem os pêlos.
T inha o form a to do «laiseion» (descrito acima),
embora fosse muito maior. Seu nome se deriva da
palavra «thura», que significa «porta», visto que se
assemelhava a portas de tamanho comum, quanto à
sua forma.
Nos dias de Paulo, o «aspis» e o «thureos» eram os
escudos mais usados. O p rim e iro se destinava a
soldados levemente armados, e o último para soldados
pesadamente armados.
Armas de Ataque
1. Egchos, a «lança», usualmente munida de ponta
de bronze ou de ferro , com uma longa haste de
madeira dura, geralmente de «freixo», árvore perten­
cente ao grupo da oliveira , mas do tada de uma
madeira dura e elástica.
2. Doru , o «dardo», menor e mais leve que a
«lança», que era a tirado con tra o inim igo a inda a
distância.
3. Ziphos, a «espada», que tinha várias formas e
dimensões. As primeiras eram feitas de bronze, e mais
tarde começaram a ser feitas de outros materiais.
Todas as espadas referidas nos escritos de Homero são
de bronze. Esse é o símbolo usado por Paulo pará
indicar a presença do Espírito Santo.
4. Machaira , pa lav ra que tam bém significa
«espada». Mas era um pouco mais curta, freqüente­
mente usada pelos gladiadores. Contudo, esta e a
palavra anterior com freqüência eram usadas como
sinônimas, sem diferenças apreciáveis.
5. A k s in e , a «acha de armas» ou «machado de
guerra».
6. Pe lekus , a dup la «acha de armas» , com uma
folha afiada para cada lado.
7. Korune, a maça, feita de ferro, muito usada
pelos persas e gregos.
8. Tnkson, o «arco», completo com a «pharetta» (a
aljava) e as flechas, que no grego têm o nome de
«bele» (ver Efé. 6:16).
9. Sphendone , a «funda», mu ito usada pelos
hebreus e muitos outros povos, com grande habilida­
de.
10. Akontion, o «dardo», outro tipo de lança, mais
leve que o «ecchos».
11. Belos, «flecha».
Enquanto a crueldade não fo i melhorada pela arte,
E a fúria não forneceu espada ou dardo,
Com os punhos , ou ramos, ou pedras lu tavam os
homens,
Essas eram as únicas armas ensinadas pela Natureza:
Mas quando chamas queimavam árvores e crestavam
o solo.
Então apareceu o bronze, e fo i preparado o ferro para
ferir,
O bronze fo i usado primeiro, por ser mais fácil de
trabalhar,
E visto que as veias da terra o continham em maior
dose.
(Lucrécio, De Rerum Nat., lib. v. 1282)
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Tipos de Capacetes
1. de plantas 2. egípcio 3. e 4. asiáticos
5. cariano 6. e 7. egípcios 8. assírio 9. grego
10. jônio 11. parto 12. e 13. tribos da Asia
Arcos, flechas e aljavas
Espada persa
Nxl
o
o
Tipos de escudos
Balista
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Carro de batalha, egípcio
F lechas e arcos egípcios
Máquinas de guerra assírias
Estilingues egípcios
Cota de malha egípcia e jônia
Roupa de guerra
1, 2. grega muito antiga 3. grega
4,5. romana 6. bárbara
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D . A Lata: A Necessidade da Armadura
Pois não é contra carne e sangue que temos que
lu ta r , mas sim con tra os p rinc ipados , con tra as
po tes tades , con tra os prínc ipes do mundo destas
trevas, contra os hostes espirituais da iniqüidade nas
regiões celestes. Efé. 6:2.
Nosso conflito contra o mal exige preparação, força
e coragem. No grego original temos a palavra «pale»,
que ordinariamente indicava a «luta romana», embora
também pudesse indicar um conflito qualquer. A
forma verbal significa «lançar», «projetar» . Tal
vocábulo é usado exclusivam en te aqu i, em todo o
N.T. Com o sentido de «combate», essa palavra é
encon trada nos escritos de vários poe tas , como
E squ ilo , Cho. 866, e Eu rípedes , Herácl. 159. O
apósto lo Pau lo provavelmente a emprega no seu
sentido geral, porquanto, de outro modo, ter-se-ia
desviado momentaneamente de sua metáfora de uma
guerra, passando a pintar o conflito cristão contra o
mal como uma luta de corpo a corpo. Seja como for, é
focalizada a intensidade do combate, e para o que o
so ldado cristão deve ter a p repa ração e a força
necessárias. A luta contra o mal, assim sendo, deve
ser vista como uma b a ta lha séria , em nada fácil.
Talvez a de rro ta de tan tos cren tes , em suas vidas
morais, se deva ao fato de que não levam muito a sério
esse combate, mostrando-se por demais indisciplina­
dos como soldados.
III. O Inimigo: NSo Carne e Sangue
Paulo quer dar a entender aqui, simplesmente, a
na tureza humana , em con tras te com os seres
espirituais, que não possuem a matéria crassa, e,
po rtan to , não são de carne e sangue . Não há aqu i
qua lque r pensam en to da «carna lidade hum ana
pecaminosa», ou das paixões humanas, conforme o
termo «carne» algumas vezes tem. Também não se
verifica qua lque r con traste en tre os «inim igos
internos» e os «inimigos externos». Antes, o combate
se dá entre humanos e sobre-humanos. Paulo não
queria negar que a lu ta con tra o mal é, por igual
modo, a lu ta con tra a nossa p róp r ia na tu reza
pecaminosa, e nem que os «inimigos internos» não
sejam também nossos inimigos (pois o sexto capítulo
da epístola aos Romanos afirma ambas as coisas);
mas neste ponto ele mostra que poderes malignos e
ex ternos tornam esse conflito tão in tenso que
fac ilm en te o cren te se sai perdedo r na refrega , a
menos que esteja equipado com o próprio poder de
Deus.
A deb ilidade hum ana fica suben tend ida na
expressão «sangue e carne», ao passo que o poder fica
suben tend ido na menção que se segue sobre as
entidades espirituais.
Principados e potestades. (Comparar com o trecho
de Efé. 1:21. Referem-se particularmente a poderes
angelicais santos, ao passo que aqui estão em foco
seres espirituais do mal, embora de ordem superior).
Tanto os seres espirituais de índole boa como aqueles
de má índole, habitam nos «lugares celestiais» (ver
Efé. 1:20 e 6:12), sem isso querer dizer que habitam
exatamente nos mesmos lugares ou campos celestiais,
pois existem m u itas dessas dimensões, algum as
ocupadas por seres benignos, e outras ocupadas por
seres malignos, embora todos pertençam à categoria
«espiritual». Supõe-se que o termo principados se
refere às ordens angelicais superiores, que possuem
autoridade sobre grandes regiões e sobre muitíssimos
seres. Já o vocábulo po tes tades se referia a
governantes subordinados.
Ciladas do diabo, Efé. 6:11. No grego, ciladas é
«methodeia», que quer dizer «astúcias», «planos»,
«esquemas», ou, em linguagem m ilitar , «es tra ta ­
gemas». Quando tal palavra se aplica a Satanás, no
N .T., porém, sempre indica seus maus desígnios. O
comandante das forças malignas é o diabo, o grande
mestre do ludíbrio e do engodo, que capitaneia as
forças do mal contra o bem. Sendo ele o comandante
das forças malignas, é óbvio que toda a armadura
esp iritua l é necessária pa ra o cren te , com toda a
oração e súp lica , pa ra que essas forças sejam
de rro tadas . O fa to de que tan tos cren tes são
de rro tados na refrega , é prova que não se têm
p reocupado com a p repa ração p a ra a ba ta lh a
espiritual, adquirindo a armadura espiritual necessá­
ria; e nem oram com suficiente perseverança, para
que o mestre supremo do mal seja vencido em suas
vidas.
IV. Preparação para Batalhar
Portanto tomai toda a armadura de Deus, para que
possa is res istir no dia mau , e havendo fe i to tudo ,
permanecer firmes. Efé. 6:13.
Tomai, ou seja, «estendei a mão» para a armadura
posta à vossa disposição, e revesti-vos dela. Que as
realidades espirituais pintadas por esta metáfora
sejam postas em prática em vossas vidas, porquanto
isso será vossa proteção e vitória. A ordem de Paulo é
que nos ap rop riem os do poder esp iritua l a nós
oferecido. Os antigos soldados, quando não eram
apropriadamente disciplinados e se encontravam em
condições físicas deficientes, mostravam-se menos
d ispostos e eram menos capazes de supo r ta r as
fadigas de seu duro serviço militar, queixando-se do
peso da armadura; e alguns deles obtinham permissão
para pôr de lado parte da armadura, ou mesmo toda.
E mu itos eram assim mortos ou feridos, por não
contarem com a proteção adequada.
A colocação da armadura é, na rea lidade , o
revestim en to do Senhor Jesus C risto po r pa rte do
cren te , e isso é expresso m ed ian te uma m e táfora
poética. Todas as virtudes aqui referidas pertencem
supremamente ao Senhor, e são proporcionadas pelo
seu San to E sp írito (ver Gál. 5 :22 ,23). Po rtan to ,
revestir-se da armadura de Cristo equivale a assumir a
natureza moral de Cristo; e o revestimento de sua
na tu reza moral envolve o sermos transfo rm ados
metafisicamente em sua natureza (ver Rom. 8:29),
pa ra que partic ipem os de sua imagem , de sua
plenitude, e também da plenitude do próprio Deus
Pai (ver Efé. 1:23 e 3:19). Nisso é que consiste a vida
cristã, verdadeiramente, o que é retratado mediante
uma metáfora baseada na vida militar. E isso porque
é a pa rtic ipação na na tu reza de C risto que nos
outorga verdadeira defesa contra todas as forças do
mal e vitória sobre as mesmas, as quais pretendem
impedir o progresso da alma de volta a Deus. (Ver o
trecho de Rom . 13:12 acerca da colocação da
«armadura da luz», bem como II Cor. 6:7, acerca das
«armas da justiça». Ver o NTI em Rom. 13:14 e Gál.
3:27 quanto a notas expositivas acerca do «revestir-se
de Cristo» , e fina lm en te , Efé. 4:24 , acerca do
«revestir-se do novo homem»).
Toda a Armadura
Nenhuma porção da armadura pode ser omitida,
pois o adversário de nossas almas sabe como tomar
partido de qualquer debilidade; sendo ele profunda­
mente maligno, aproveitar-se-á disso. Os recursos
humanos, as resoluções morais, os sistemas religiosos
e filosóficos, não nos serv irão de a juda em nada ,
porquanto somente um toque real da mão de Deus
nos pode garantir a vitória nesse combate mortal.
Devemos dar atenção ao fato de que em tudo isso,
alguma forma de preparação espiritual autêntica,
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como a comunhão completa com o Espírito de Deus, è
o rdenada aos cren tes , nos usos metafóricos que
aparecem em seguida. Portanto, não basta o conselho
que geralmente se dá aos novos convertidos: «Leia a
sua B íblia e ore», em bo ra isso con s titua um bom
exercício. Pois deve haver o contacto pessoal do crente
com o Senhor, a comunhão m ística com ele. E o
revestimento da completa armadura de Deus se faz
através da busca, através dessa comunhão.
V. Peças principais: LlçSes Morais e Espirituais.
A Descrição Paulina—Efé. 6:14.
«Apanóplia romana consiste primeiramente de um
escudo de superfície convexa, de 0,75 cm de altura; na
beirada, sua espessura é da largura de u’a mão...
Jun tam en te com o escudo há a espada ; e esta o
soldado leva em sua coxa direita, chamada ‘espada
espanhola’. Permite um golpe poderoso e profundo
com ambos os fios, pois a lâmina é forte e firme. Além
disso, o soldado leva dois dardos, um capacete de
bronze e grevas...A maioria dos soldados também usa
uma chapa de bronze, da largura de um palmo para
cada lado, que colocam sobre o peito—chamam-na
de ‘protetor do coração’; e aqueles que valem mais de
dez mil dracmas, em vez do protetor do coração
usam uma cota de malhas». Polibio, História, VI.23.
1. Cinturão: A Verdade. Efé. 6:14.
Cingindo-vos com a verdade. Esse simbolismo se
alicerça no trecho de Isa . 11:5, onde a verdade
também é pintada como um cinturão que deve ser
colocado. Consideremos ainda, a respeito disso, os
pontos seguintes:
1. Talvez a alusão aqui feita seja à total verdade de
Deus.
2. Devemos entender aqui a verdade cristã, isto é,
segundo ela se encontra na pessoa de Cristo, ou seja,
tudo quan to está envolvido desde a conversão ,
incluindo a conduta do crente, de acordo com padrões
verdadeiramente bíblicos.
3. A lguns vêem aqu i a verdade como alusão
pa rticu la r à «fidelidade», à «lealdade» a C risto ,
conforme se vê no trecho de Isa. 11:5.
4. A harmonia com a «revelação» divina e a lealdade
à mesma, em contraste com as heresias dos gnósticos,
ou com outros desvios doutrinários, ou mesmo com
uma conduta incorreta, também está aqui em foco.
Isso pode ser comparado com o que se lê em Efé. 4:21,
acerca da «verdade em Jesus».
5. Há também aqueles que vêem uma significação
especial no cinto, associado à verdade, porque era
essa a peça que ligava as diversas peças entre si; assim
sendo, a verdade «...confere unidade às diferentes
virtudes, bem como confere determinação e coerência
ao caráter. Todas as virtudes devem ser exercidas
dentro da esfera da verdade». (Vincent in loc.)
A referência de Paulo mui provavelmente é lata,
incluindo várias das idéias expostas nos pontos acima,
e não apenas um ou outro aspecto.
2. Couraça: Justiça. Efé. 6:14.
Vestindo-vos da couraça da justiça. (Ver o trecho
de Isa. 59:17, que também se refere ao simbolismo do
«peitoral» de uma a rm adu ra ) . Essa referênc ia é
messiânica, com toda a probabilidade, revelando-nos
a preparação moral do Messias, o qual, mediante tal
preparo , derro tou seus inim igos e comp letou sua
missão e vitória. No trecho de I Tes. 5:8, o «peitoral»
aparece composto da «fé» e do «amor», e a «fé» é
também o escudo do crente.
Existiam vários tipos de pe itora l, feitos de
diferen tes m a teria is , nas a rm adu ras an tigas . Os
guerreiros levemente armados usavam um peitoral
feito de linho; algumas nações bárbaras equipavam
seus soldados com peitorais feitos de chifre ou osso,
cortados em pedaços pequenos e pendurados como
escamas, amarrados sobre um capote de couro ou de
linho. Mais tarde foram introduzidas tiras flexíveis de
aço, dobradas umas sobre as outras. Os lanceiros
rom anos usavam co tas de m a lha , ou arm adu ras
flexíveis feitas de tiras de metal ligadas en tre si.
Virgílio menciona peitorais em que os anéis de ligação
eram feitos de ouro. (Eneida, iii. 467). Ainda outros
pe ito ra is éram de m a teria l in te iram en te rígido ,
ficando de pé quando postos no chão. Esse tipo de
peitoral se compunha de duas partes, uma que cobria
o peito e ou tra que cob ria as costas; e essas duas
metades eram ligadas entre si por tiras de couro ou
tiras de metal, por cima dos ombros, amarradas na
parte da frente, havendo também articulações nos
lados. Esses peitorais eram fabricados de couro, de
bronze , de ferro ou de ou tros metais. Suetônio
conta-nos como Galba (imperador romano em 68-69
D.C.) foi morto pelos soldados de Oto, por haver-se
protegido apenas com um peitoral de linho, em vez
de usar um peitoral de material mais resistente.
O peitoral protegia os órgãos vitais do tórax e da
parte superior do abdômen. O que para o soldado era
uma proteção extremamente importante, assim é a
«justiça» ou «retidão» pa ra o cren te . (Ver o artigo
sobre a Retidão, que é essencial à própria salvação,
como decorrência da justificação). É a própria retidão
de Deus que está aqui em foco; porque ninguém pode
chegar à sua presença se não possuir exatamente essa
modalidade de retidão. Essa justiça tanto tem um
aspecto «forense», através de um decreto divino,
baixado com base no sangue expiatório de Cristo,
como tem um aspecto «real», mediante a santificação,
o que forma em nós a na tu reza moral de C risto .
Assim, pois, a perfeição da natureza moral de Deus é
o p róp rio alvo da vida c ris tã (ver M at. 5:48), e o
processo que nos faz avançar nessa d ireção é o da
santificação, que nos serve de proteção contra todos
os males que fazem guerra contra a nossa alma. No
dizer de Faucett (in loc.): «Está em pauta a própria
retidão de Cristo, operada em nosso interior pelo seu
Espirito». Sim. as qualidades morais da retidão estão
naturalmente incluídas, porquanto essas qualidades
perfazem a justiça que nos vem por intermédio da
justificação, quando consideradas em seu conjunto
total. E ambas essas idéias fazem parte inerente da
expressão aqui usada pelo apóstolo Paulo.
3. Calçados: A preparação do Evangelho. Efé.
6:15.
O calçado do crente mui provavelmente é sugerido
pela passagem de Isa. 52:7, que diz: «Quão formosos
são sobre os montes os pés do que anuncia as boas-
novas, que faz ouvir a paz, que anuncia cousas boas,
que faz ouvir a salvação...... É possível que o calçado
rom ano cham ado «ca ligae» seja a lud ido nesta
passagem, indicando as sandálias romanas com solas
dotadas de inúmeros cravos, formando uma camada
espessa . Os pés são nosso órgão de locomoção e
viagem , aque le órgão que leva o mensageiro aos
lugares onde ele deve anunc ia r a mensagem do
estabelecimento da paz com Deus, o Pai celeste, bem
como do estabe lec im en to da concórd ia com os
homens. (Ver em Efé. 2:14 como Cristo é a «nossa
paz», através da mensagem cristã). Cristo reconciliou
judeus e gentios entre si, e ambos com o Senhor Deus
(ver Efé. 2:15,16), tendo-nos conferido acesso perfeito
a Deus Pai (ver Efé. 2:17,18), tornando a comunidade
dos crentes o próprio templo de Deus, onde ele habita
mediante o seu Santo Espírito (ver Efé. 2:21,22). Sim,
temos «paz com Deus» por meio de nosso Senhor Jesus
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Cristo, no evangelho, onde é narrada sua história de
amor remidor (ver Rom. 5:1).
O ra , tendo ob tido a paz com Deus, com seus
sem e lhan tes e consigo mesmo, o cren te fica em
repouso, em meio a este mundo perturbado, obtendo
v itória sobre todos os inim igos, e a té mesmo
conduzindo-os aos pés do Senhor, onde também
encontram paz. Dessa maneira as forças espirituais
do mal são derrotadas, conforme se pode inferir do
presente texto e do que é dito em Col. 2:15. Ê para
idéias assim que a metáfora aqui aludida aponta.
Preparação. Para que entendamos melhor o sentido
desta palavra, é mister desdobrar a explicação nos
pontos dados abaixo:
1. Na versão da Septuaginta (tradução do original
hebraico do A.T. para o grego, completada cerca de
duzentos anos antes da era cristã), a palavra aqui
empregada, «etoimasia», significa «estado de prepara­
ção» (ver Sal. 9:41 e 10:17). Po rtan to , fica
subentendida aqui a necessidade de nos prepararmos
para a pregação do evangelho.
2. Outros preferem traduzir esse termo grego por
«equipamento». O evangelho da paz é esse equipa­
mento , posto em nossos pés, m ed ian te o que
«avançamos» b a ta lha aden tro , ob tendo a v itória
através de suas virtudes.
3. Esse vocábulo também pode significar «pronti­
dão». Há certa preparação que produz a prontidão
p a ra en fren ta r o inim igo , p a ra ob ter a vitória
e sp iritua l e também conferi-la a ou tros , o que se
encontra no recebimento correto do evangelho e no
seu uso correto.
4. Além disso, essa palavra também pode significar
o «estabelecimento de um alicerce firme», ou uma
«base firme de apoio», espiritualmente falando, o que
o evangelho igualmente nos confere. Assim, pois, o
crente «fica firme», tendo os seus pés «protegidos»,
sendoassim capaz de cum p r ir a sua m issão . E o
evangelho, que é essa proteção, confere paz tanto a ele
mesmo como àqueles que dão ouvidos ao evangelho.
Uma vez que os pés estão protegidos, o avanço e a
atividade cristã se tornam possíveis. O crente fica
«preparado em sua mente», em estado de «prontidão»,
por causa de seu conhecimento, de sua aceitação e de
sua propagação da boa mensagem cristã. A «paz» é o
objetivo co limado , e a a tiv idade na p regação do
evangelho produz esse resultado.
Na tura lm en te , temos aqu i um paradoxo '. A
finalidade legítima dessa batalha é trazer a paz, não
com os inimigos das realidades espirituais, mas com
outros homens, que também estão em conflito com a
im p iedade ex isten te nos «lugares celestiais» . O
evangelho, pois, torna-nos «prontos e dispostos» a nos
a tira rm o s a essa b a ta lha em pro l da verdade e da
retidão. Paulo aludia a tais coisas, portanto.
Dá ao Senhor o que há de melhor em ti,
Dá-lhe as tuas forças e a tua juventude;
Emprega o ardor fresco e vibrante de tua alma,
Na batalha em prol da verdade.
Jesus nos deixou o exemplo,
Intrépido ele se mostrou jovem e corajoso;
Dá-lhe a tua leal devoção,
Dá-lhe o melhor que há em ti.
Dá ao Senhor o que há de melhor em ti;
Dá-lhe as tuas forças e a tua juventude;
Revestido da completa armadura da salvação,
A junta-te à batalha em prol da verdade.
4. Eacndo: A Fé. Efé. 6:16.
1. Não está aqui em foco a «fé» como um corpo de
doutrinas, como um credo (objetivo e formalizado).
2. Mas devemos pensar aqu i em «fé» como um
princípio evangélico, o que consiste na «entrega» de
alm a aos braços de C risto , m ed ian te o que somos
justificados. Essa é a fé que governa a vida do crente,
já que vivemos «de fé em fé». A fé o rig ina l, po r
conseguinte, opera a cada dia em novos atos de fé;
mas, na realidade, tudo é a continuação da mesma
atitude, pois entregamos sucessivamente nossa alma
aos cu idados de C risto , crescendo sempre na
dedicação a ele.
3. £ retratado aqui muitíssimo mais que a «crença
fácil» tão generalizada nas igrejas de nossos dias,
porquanto não se destaca aqui a mera aceitação de
algum conjunto de doutrinas, mas antes, rebrilha
neste pon to um a tran sação en tre C risto e a alma
confiante.
4. Essa fé geral é expressa, em algumas pessoas,
através do «dom da fé», algo especial, por intermédio
do que empreendemos grandes realizações em favor
de Cristo. Ver o artigo sobre os Dons do Espírito e o
artigo sobre a Fé.
Embraçando sem pre . M elhor tradução a inda
dessas palavras seria, além de todas essas coisas, isto
é, em adição àquilo que Paulo já havia ordenado.
Escudo. Segundo o original grego, temos aqui o
g rande escudo de form a ob longa , thura , por
assemelhar-se inuito a uma porta. Esse escudo, que
era tão g rande que p ro teg ia o corpo in te iro do
soldado, serve de metáfora excelente para a grande
proteção que nos é conferida pela fé. Normalmente,
esse tipo de escudo consistia de duas cam adas de
madeira, recobertas de lona e então de couro, embora
houvesse variações em sua fabricação. Era o escudo
usado pelos soldados pesadamente armados, o que
está de conform idade com a m e táfo ra geral aqui
exposta pelo apóstolo dos gentios. Esse era igual­
m ente o escudo p a ra o qua l as mães gregas
apontavam e diziam a seus filhos, que partiam para a
guerra: «Volta para casa e traz esse escudo contigo, ou
volta nele». Isso porque tal escudo era suficientemente
grande para nele ser transportado um cadáver, como
se fosse uma maca. Ver o trecho de Sal. 5:12: «...e,
como escudo, o cercas da tua benevolência». (Ver
também o Anábasis, de Xenofonte, i.8,9, onde ele
descreve que os soldados egípcios usavam escudos
grandes que lhes chegavam aos pés).
Apagar todos os dardos inflamados do maligno.
Essas palavras aludem aos dardos munidos de uma
mecha em chamas, um método de combate que se
p ro longa desde os tempos an tig o s—até os tempos
modernos. (Heródoto, viii.52, diz, descrevendo o
a taque dos persas con tra um a fo rta leza grega em
A tenas: « ...com flechas às qua is haviam sido
amarradas uma mecha em chamas...atiram contra as
barricadas». Outro tanto diz Tucídides ii.75: «Os
plateanos levantaram um arcabouço de madeira, que
puseram no alto de sua própria muralha, defronte do
cômoro...Também dependuraram cortinas de peles e
de couros na parte da frente, tudo com o propósito de
proteger o arcabouço de madeira e os trabalhadores,
como se fosse um escudo con tra os dardos
inflamados»).
Lívio descreve o uso de um imenso dardo, quando
do cerco de Sagunto. Esse dardo era atirado mediante
um con jun to de cordas re to rc idas . Cham ava-se
falarica. Sua haste era feita de madeira de abeto, e
sua pon ta era de ferro , com quase um m e tro de
com p rim en to , de modo que pudesse p e rfu ra r a
a rm adu ra de qua lque r so ldado e a travessa r-lhe o
corpo. No meio era munido de uma mecha inflamada,
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de tal modo que a inda que o escudo aparasse tão
mortífero míssil, as chamas obrigavam o soldado a
desfazer-se de seu escudo, deixando-o sem defesa e
vulnerável a outro ataque. (Ver Lívio, xxi.8).
Tochas em chamas também eram usadas, algumas
vezes com piche, juntamente com os dardos inflama­
dos, e assim, a ala inteira do exército que avançava
parec ia uma g rande fogueira . Ta is flechas em
chamas, e outros mísseis similares, fazem-nos pensar
sobre as tentações lançadas pelo diabo, com toda a
sua fúria. Talvez tais tentações sejam aqui retratadas
como algo que vem de longa d is tânc ia , mas que
atacam repentinamente, com todo o vigor. No dizer
de Vincent (in loc.): «Parece haver um indício sobre
sua p ropagação : um pecado a tra i a ou tro , que
também a taca ; a cham a do dardo inflam ado não
ta rda a espa lhar-se . As ten tações a tuam sobre
material susceptível. A autoconfiança é combustível
fácil. A fé, porém , que elim ina a dependência do
crente de si mesmo, retira o combustível da frente do
dardo. Antes, cria a sensibilidade para as influências
san tas , m ed ian te as qua is a força da ten tação é
neutralizada. A fé chama em nosso socorro a ajuda de
Deus. (Ver I Cor. 10:13; Luc. 22:32; Tia. 1:2; I Ped.
4:12 e II Ped. 2:9)».
«O problema mais profundo criado pela pecamino-
sidade humana não consiste do ‘que’ se faz, e, sim, do
‘por que’ se faz. Por que o alcoólatra cede à tentação
de beber? Por que o fariseu se mostrava orgulhoso?
Por que todos nós somos v ítim as dos ‘dardos
inflamados do maligno’? A resposta final não seria a
falta de confiança em Deus? A moderna psicologia em
profundidade pode sair aqui em auxílio da análise
cristã. O alcoolismo se pode explicar com base na
insegurança, no temor e na culpa. Esse vício oferece
um meio de escape às exigências da entrevista entre
Deus e o homem . E o escape , por sua vez, é um
sintoma de ausência de fé. E preciso coragem para
nos apresentarmos em juízo e enfrentarmos o nosso
p róp rio ‘eu ’. Somente a confiança no Deus de
amor—uma confiança como a que teve em seu pai o
filho pródigo—pode vencer a covardia da increduli­
dade. E o alcoolismo é meramente uma ilustração
relativamente clara de uma verdade maior. A inveja e
o orgulho, por exemplo, se originam da mesma raiz de
ausência de confiança. O Senhor Jesus dirigiu sua
parábola sobre o fariseu e o publicano ‘...a alguns que
confiavam em si mesmos...’ (Lucas 18:9). Não há
necessidade de outra comprovação mais vívida. Basta
que se substitua a confiança em Deus pela confiança
própria, para que o orgulho apareça como resultado
necessário. Nesse caso o ‘eu’, julgando-se moralmente
aperfeiçoado, transformou-se em um ‘deus’. E esse
‘deus’ prec isa ser pro teg ido de todo e qua lquer
ataque, acima de tudo, de todo ataque contra a perda
da estima própria. Daí se origina o orgulho. Mas a fé
em Deus ind ica — a rendição do próprio ‘eu’.’ A té
mesmo da parte dos aristocratas morais, isso significa
que ele deve reun ir-se em coro à oração feita pelo
publicano: ó Deus, sê propício a mim, pecador».
(Wedel, in loc.)
Prossegue esse mesmo autor: «A mesma coisa que
se pode dizer acerca do orgulho, pode ser dito com
relação a qua lque r ou tro ca tá logo de pecados. A
igreja cristã não poderia realizar um maior serviço aos
homens de nosso período perturbado e desesperador,
do que estender-lhes novamente a graça da ‘fé’. A fé,
por si mesma, é um dom. Nenhum evangelho de obras
pode produzir tal resultado. A fé requer a mediação
de uma estrutura de fé, a comunhão da confiança, na
obediência. E é somente dentro da comunhão da fé
que se pode destronar com segurança os deuses falsos
do homem autônomo. Quebrar ídolos, porém, é um
negócio perigoso. A fé é o tesouro supremo, confiado
aos cuidados do povo de Deus, a igreja».
Sim, aprendemos que a fé é capaz de conquistar
(ver I Ped. 5:9), de vencer o mundo (ver I João 5:4), e
a té mesmo de de rro ta r o «príncipe deste mundo»,
Satanás (ver I João 5:18).
Do maligno. Essas palavras podem ter um sentido
impessoal, indicatórias do mal em geral; mas
provavelmente, porém, devemos compreendê-las de
m ane ira pessoal, como uma alusão a Sa tanás , o
«maligno», o que é favorecido pelo con tex to geral
desta passagem. (Ver os trechos de Mat. 5:3 e João
17:15). O nosso conflito é contra inimigos «pessoais»,
contra seres maldosos, e Satanás é aqui retratado
como quem lança contra nós seus dardos inflamados.
Apagar. O escudo grande, usado pelos infantes
gregos e romanos, apesar de fabricado de madeira,
era recoberto de couro ou com uma lona grossa, que
não queim ava fac ilm en te , o que sign ifica que
quaisquer dardos inflamados eram apagados. Portan­
to, de maneira simbólica, os assaltos inflamados de
Satanás são frustrados, e o crente é protegido pela sua
fé, que se alicerça em sua fidelidade ao Senhor.
Ouvi a difamação de muitos; havia terror por todos os
lados,
Mas con fie i em ti, 6 Jeová. D isse eu: Tu és o meu
Deus!
S. O Capacete: Salvação. Efé. 6:17.
Cumpre-nos observar aqui a modificação do verbo,
tomai, ao passo que em Efé. 6:11 é «vestindo-vos».
Todas as demais peças da a rm adu ra o soldado
também tomava e vestia. A armadura era posta no
chão , peça por peça, e o so ldado ia co locando as
diversas peças de seu equipamento. Mas, agora, já
protegido inteiramente por sua cota de malhas, lhe é
entregue tanto o capacete como a espada, por seu
escudeiro . Esse simbolismo é ap rop r iado para
mostrar a salvação e a presença inteira do Espírito
San to , conforme se en tende a través da teologia
paulina. Pois um homem não toma e se veste dessas
realidades espirituais; antes, recebe-as da parte de
Deus, como se não pudesse fazê-los com as suas
próprias forças. Isso é assim porque a salvação é um
dom gratuito, recebido da parte do Senhor Deus; e o
p róp rio E sp irito San to é dom de C risto , «dado»
àqueles que lho pedem. O Espírito Santo é conferido
ao crente a fim de conferir salvação mais completa, no
sentido de ser recebida mais uma bênção decorrente
da expiação pelo sangue de Cristo. E a fim de cumprir
isso, o Senhor também nos dá a «espada de Deus»,
que é a mensagem divina concernente a Cristo Jesus.
E esta outorga ao soldado cristão todas as bênçãos
espirituais, sendo usadas por ele para abençoar a
outros, já que se trata de uma arma ofensiva. Não
obstante, essa espada do Espírito também é arma de
defesa, visto que contém aqueles p receitos que
preservam a experiência da salvação, ajudando na
batalha contra o mal.
A idéia de um capacete da salvação se alicerça em
Isa. 59:17, que mui provavelmente é uma passagem
messiânica, pois retrata o Messias protegido com um
capace te assim , ao lançar-se em sua m issão para
de rro ta r os adversários de seu povo. O capacete
pro tege a cabeça , e C risto é o Cabeça . O ra , nos
homens, a porção mais vulnerável e vital do corpo é
exatamente a cabeça. Por conseguinte, a salvação é
aquele capace te que pro tege o ser vital de ser
desintegrado sob os efeitos condenadores do pecado.
Devemos no ta r que, no trecho de I Tes. 5 :8 , o
capacete aparece como «a esperança da salvação», que
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não p in ta a salvação como ince r ta , mas an tes ,
mostra-nos que seu cumprimento principal ainda é
fu tu ro , e, po rtan to , algo pelo que embalamos
esperança. E isso está de acordo com o ponto de vista
sobre a salvação. Ver o artigo sobre a Salvação.
Do que Consiste a Salvação?
1. Ela começa pela justificação e pela fé (ver Rom.
5:1).
2. Ela começa quando da conversão (ver João 3:3).
3. Ela começa quando do arrependimento (ver Atos
2:38).
4. Ela floresce através da santificação (ver I Tes.
4:3).
5. A lcança fru to em nosso ser transfo rm ado ,
segundo a imagem e na tu reza de C risto ,
mediante as operações do Espírito (ver Rom.
8:29).
6. Ela nos conduz de um estágio de glória para
outro, num processo eterno (ver II Cor. 3:18).
7. Envolve o fato de que nos tornamos co-herdeiros
do Filho de Deus (ver Rom. 8:17).
8. Envolve a participação na natureza divina e seus
atributos (ver II Ped. 1:4 e Efé. 3:19).
6. Espada do Espirito: A Palavra de Deus. Efé.
6:17.
Espada do Espírito...a palavra de Deus. O Espírito
Santo, em nós residente, utiliza-se da palavra para
nossa vantagem. Não podemos ignorar aqui o fato
espiritual da presença íntima do Espírito de Deus (ver
Efé. 2:21,22), pois é somente através do poder do
E sp írito San to que a Pa lavra de Deus nos oferece-
qualquer utilidade. O Espírito Santo nos dá a Palavra
e a to rna eficaz em nós, dando vigor ao uso que
fazemos dela. Também é o Espírito do Senhor que
interpreta os preceitos da mensagem de Cristo para
nós, tornando-os reais em nossas vidas. Em suma, é o
Espírito Santo quem torna a Palavra de Deus uma
força viva e vital em nossa vida diária. A Palavra é
vitalizada pelo Espírito Santo. E isso é que eleva o
cristian ism o acima de todas as demais religiões,
acima de qualquer filosofia, pois não consiste apenas
de «conceitos», embora também envolva esse aspecto,
mas é um caminho vivo e místico, o que significa que
ali temos con ta to genu íno com o Senhor Deus.
Portanto, suas obras, em prol da vida e do poder de
Deus em nós, são dadas aos crentes, no decurso da
vida cristã, o que assegura o sucesso dessa vida. Por
essa razão é que a Palavra é chamada de espada do
Espírito.
A Palavra de Deus
1. Essa expressão, algumas vezes, aponta para o
A.T., mas nunca para o Novo Testamento, porquanto
a formação do cânon neotestamentário, só teve lugar
após estar completo, como um documento escrito.
2. U sua lm en te , nas pág inas do N .T ., essa
expressão indica «a mensagem oral do evangelho» (ver
I Ped . 1:25). Isso também se pa ten te ia em Rom .
10:17.
3. A palavra de Cristo, também pode indicar aquele
corpo de doutrina e de conceitos que circundam a
pessoa de C risto , em seus ensinam en tos , em suas
instruções, etc., que algumas vezes têm algo a ver com
a moralidade e a conduta de nosso viver diário.
4. Examinar as seguintes expressões paralelas:
a. Palavra de Promessa, em Rom. 9:9
b. Palavra de fé, em Rom. 10:8
c. Palavra da verdade, em Efé. 1:13
d. Palavra de Cristo, em Col. 3:16
e. Palavra de justiça, em Heb. 5:13
f. Palavra de profecia, em II Ped. 1:19
g. Palavra de vida, em I João 1:1
5. A Palavra é vivificada pelo Espírito, tornando-se
assim uma força im pu ls ionado ra p a ra o bem (ver
Heb. 4:12). A maioria dos usos neotestamentários é
de natureza evangelística, tendo alguma referência ao
evangelho p regado pelos apósto los, à nova fé
re lig iosa , a qual posterio rm en te , assum iu forma
escrita no N.T. Algo como esse uso, provavelmente é o
que está em pauta no presente texto. Esse vocábulo
apon ta p a ra a esp iritua lidade , p a ra sua criação e
desenvolvimento.
É mister esclarecer aqui que os «dois gumes» da
E spada do E sp írito não são a lei e o evangelho ,
porquanto tal interpretação é totalmente contrária à
mensagem do N.T. Não obstante, a lei condena, e isso
tem seu devido valor, pa ra levar os homens a se
entregarem a Cristo.
A idéia que a Pa lav ra de Deus é uma espada foi
tomada por empréstimo da interpretação rabínica.
Por exemplo, o comentário dos rabinos (a Midrash),
diz com respe ito ao trecho de Sal. 45:3: «Cinge a
espada no teu flanco, herói...» que: «Isso se refere a
Moisés, que recebeu a Torah, que se assemelha a uma
espada» . (Rab ino Judá , 150 D .C .) . E acerca da
«espada de dois gumes», que figura em Sal. 149:6, o
comentário rabínico diz: «Essa é a Torah, escrita e
oral». E a versão da Septuaginta traduz o trecho de
Isa. 11:4, que diz: «...ferirá a terra com a vara de sua
boca...», como «...com a espada de sua boca...» (Isso
pode ser confrontado ainda com o trecho de II Tes.
2 :8).
7. Oraçio, Arma Ofensiva, sem um uso Metafóri­
co» Efé. 6:18.
A oração é o sistema de comunicação que liga os
so ldados a seu Cap itão . Assim , a a juda dele é
garantida. Era costume, entre os antigos gregos e
rom anos, depois de terem se revestido de suas
armaduras, comeram juntos e precederam o ataque
com uma súplica feita aos deuses, pedindo o sucesso.
Esse costume se reflete em Efé. 6:18. Ver o artigo
sobre Oração.
Metáforas:
1. A armadura, com todas as suas peças, simboliza
os recursos espirituais, de tal modo que a pessoa possa
lutar contra os adversários espirituais da alma (ver
Efé. 6:13).
2. O cinto é a verdade do evangelho, a mensagem
que vence o mal (ver Efé. 6:14).
3. O peitoral representa a retidão, a transformação
da alma por meio da justiça de Cristo, mediante o que
assum imos a Sua na tu reza moral (ver Efé. 6:14).
Comparar com Isa. 59:17. Em I Tessalonicenses 5:8,
o peitoral envolveria a / é e o amor.
4. Os pés calçados simbolizam o evangelho da paz,
o qual, mediante nossos esforços é transportado a
todas as nações, e assim produz a paz que resulta da
reconciliação com Deus (ver Efé. 6:15).
5. O escudo da fé representa não somente aquilo em
que cremos, mas nossa ativa confiança em Cristo, dia-
a-dia, mediante a qual nos fortalecemos e cumprimos
nossa m issão (ver Efé. 6:16). Essa fé a juda-nos a
afastar os ataques do inimigo, que querem destruir
nossa fé e nossa expressão espiritual.
6. O capacete da salvação, que protege nossa parte
mais v ital, a cabeça (ver Efé. 6 :17). A salvação
consiste em mais do que o pe rdão dos pecados e a
transferência final para o céu. Envolve a transforma­
ção cie nosso ser de acordo com a imagem de Cristo,
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inclu indo , fina lm en te , a nossa pa rtic ipação na
natureza divina (ver II Ped. 1:4 e II Cor. 3:18).
7. A espada , que é a Pa lav ra de Deus, não
meramente a Palavra escrita, a Bíblia, mas a própria
mensagem de Deus, de qua lque r form a que Ele
p refira comun icá-la . E, no con tex to do Novo
Testamento, especificamente, a mensagem do evange­
lho, que salva a alma e fortalece o crente (ver Efé.
6:17).
8. A oração é ap resen tada como uma espada
ofensiva, sem correspondência com qualquer peça
específica de uma armadura, em Efésios 6:18. Através
da oração comunicamo-nos com nosso General em
meio à ba ta lha , recebendo Suas ins truções e Seu
forta lec im en to . Nos tempos modernos, a oração
poderia simbolizar os meios de comunicação, em toda
a sua complexidade. Nos tempos antigos, poderíamos
pensar sobre como os soldados, antes da batalha,
reuniam-se para dirigir súplicas aos deuses, para
serem protegidos e obterem a vitória na batalha. Além
disso, as antigas estórias retratavam a intervenção dos
deuses d ire tam en te nos campos de ba ta lh a , em
resposta às preces dos soldados; e em algumas vezes,
há a lusão à pa rtic ipação d ire ta dos deuses, nas
batalhas. O Antigo Testamento refere-se a incidentes
em que Deus in terveio d ire tam en te em certas
batalhas, a fim de ajudar Israel. A travessia do Mar
Vermelho é o incidente mais notável desse tipo de
intervenções. A oração traz até nós a ajuda divina de
que precisamos a fim de sermos bem-sucedidos em
nossa lu ta con tra o mal, e a fim de u ltrap a ssa r os
obstáculos que tentam impedir o nosso desenvolvi­
mento espiritual.
9. A colocação da armadura. A descrição paulina
das várias peças de uma a rm adu ra , em Efésios 6,
segue a ordem de colocação da armadura dos antigos
soldados, quando se p reparavam p a ra en tra r em
ba ta lha . O a to de arm ar-se (pô r a a rm adu ra)
representa nosso uso dos vários meios de desenvolvi­
mento espiritual, como o treinamento do intelecto
através de livros sagrados e piedosos, da oração, da
meditação, da santificação, da vida segundo a lei do
amor e das boas obras, bem como do contato místico
com o ser divino.
10. A flecha. Ver o artigo separado sobre essa arma.
Nota: As várias peças de uma a rm adu ra , a
h is tó ria e o emprego das mesmas e mu itos ou tros
detalhes, são discutidas no NTI, em Efé. 6:11-17.
11. A metá fora da ba ta lha . O bom cren te é um
soldado que sabe enfrentar as.durezas da vida cristã,
alguém bem d isc ip linado (ver II T imó teo 2 :3 ,4).
O u trossim , ele foi cham ado (convocado) pelo
Com andan te supremo . Daí deriva-se sua grande
responsabilidade de treinar, de preparar-se e de estar
pronto para lutar o bom combate da fé, acerca do que
Paulo pôde dizer que se saíra bem-sucedido (ver II
T im . 4:7). Há uma b a ta lha sob rena tu ra l na qual
estamos empenhados, e que se impõe sobre nós,
embora queiramos estar envolvidos ou não (ver Efé.
6:11). Sa tanás encabeça a oposição , tendo ao seu
dispor muitos estra tagem as da astúc ia , que nos
poderiam derrotar, não fora a provisão divina em
nosso favor. O crente carnal está perdendo batalhas
dentro de si mesmo, porquanto está cheio das paixões
da carne, que combatem contra a sua alma (ver I Ped.
2:11). Aqueles que foram ordenados como líderes da
Igreja têm a responsabilidade especial de «combater o
bom combate» (ver I T im . 1:18), gu iado por uma
consciência especialmente sensível, consciência essa
que, por ser negligenciada por alguns, fazem-nos
naufragar (ver I Tim. 1:19). A provisão espiritual é a
«armadura» de luz, porquanto procede do Pai das
luzes e seu uso nos conduz à eterna iluminação (ver
Rom. 13:12). (AL I IB NTI YAD)
ARMAGEDOM
Sete Visões dos Adoradores do Cordeiro e da Besta,
Apo. 14:1-20.
O Armagedom, a colheita, Apo. 14:14,16.
Tendo mencionado quão «imediato» será o galardão
dado aos mártires, o autor sagrado agora passa para o
castigo decisivo de homens maus e irracionais, no fim
do período da tribulação, a batalha do Armagedom.
(C om parar com Apo. 16:16, onde esse termo é
usado). O Armagedom será uma espécie de colheita,
pelo que o simbolismo da colheita é empregado neste
ponto. Em Mat. 13:24 e ss , o julgamento também é
assem elhado a um a colheita-, e ali também estão
envolvidos os anjos, bem como na seção seguinte. (Ver
também M at. 24:31). Os anjos «recolherão» aos
eleitos. A predição constante em Isa. 63:6, de que o
sangue da vida das nações será derramado sobre a
terra, é aqui elaborada, e o vigésimo versículo quase
certamente situa isso dentro da batalha de Armage­
dom, talvez incluindo os eventos que conduzirão a tal
ocorrênc ia , sob re tudo aqu ilo que tiver causado
sofrimentos à igreja e à nação de Israel. Devemos
supor que, originalmente, o vidente João tinha em
mente o culto ao imperador e o domínio romano. E
visto que o mundo in te iro se im iscuiu com essa
horrenda idolatria, todas as nações terão de sofrer.
João an tec ipou a destru ição de todos os poderes
ímpios, de a lgum a forma jun tam en te com a
destruição de Roma. Mas, se em Apo. 17:18,19, ele
esboçou elaboradamente a queda de Roma, mediante
sete visões, não nos exp lica qua l será o modus
operand i da destru ição dessas nações ímpias.
Sabemos, con tudo , que isso oco rrerá quando da
segunda vinda de C risto , a qual te rá início no
Armagedom. João esperava isso para breve, porquan­
to não esperava que houvesse uma longa era da igreja,
conforme tem sucedido. Profeticamente falando, esta
passagem fala sobre o tempo quando o an ticristo
houver obtido controle do —mundo inteiro—,
mediante a força e os encantamentos; mas tudo
terminará em uma imensa tragédia para todos, pois
as nações farão oposição a Deus, por haverem dado
sua lealdade ao anticristo.
Alguns estudiosos vêem a passagem diante de nós
como uma «antecipação» dos ju ízos que a inda
sobrevirão, especialmente os juízos das «taças», como
se isso não tivesse nenhum a ligação com o
Armagedom. Porém, a cena que temos aqui é vasta
demais para harmonizar-se com quaisquer juízos
preliminares. Portanto, devemos supor que aqui o
au to r sag rado an tec ipava o fim rea l, an tes dele
descrever juízos secundários que o precederão. Nada
de estranho há em tudo isso, no presente contexto. O
vidente já descrevera o julgamento eterno. Agora ele
descreve aquele terrível julgamento geral, portanto, é
favorável à menção ao Armagedom, neste ponto.
Alguns têm considerado esta passagem como um
quadro do julgamento eterno, ou seja, da colheita
final. Mas, já que o vigésimo versículo parece fazer
disso algo essencialmente terreno, alguns têm rejeitado
a passagem como se fora uma in terpo lação ,
suspeitando que a hiesma esteja fora de sua exata
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pòsição original. É mais provável, entretanto, que
João simp lesm en te tenha an tec ipado aqu i o ju izo
final, para então prosseguir em suas descrições sobre
os juízos decisivos contra o anticristo, em oposição ao
verdadeiro Cristo, o Filho do homem. Se assim é o
caso, então este trecho é paralelo a II Tes. 2:8, e até
mesmo uma versão expandida daquela passagem. E,
tal como naquela passagem, a derrota do anticristo
faz parte da parousia ou segundo advento de Cristo,
não sendo mero acontecimento antecipatório.
A rm agedom . Essa pa lav ra não figura em Apo.
14:14-16, mas pensamos que esta passagem é paralela
ao décimo sexto capítulo do Apocalipse, onde o tema
é repetido. (Ver Apo. 16:16 e seu contexto geràl).
Quanto à própria localização geográfica do Armage­
dom , os in té rp re tes não chegaram a um consenso
geral. Alguns pensam que o vocábulo significa «monte
de Megido», ou tros , «cidade de Megido», ou tros ,
«monte da assembléia», e ainda outros, «sua colina
frutífera». O primeiro caso é a interpretação mais
comum. Nos dias de João, havia um cômoro próximo
de M egido, com cerca de cen to e doze metros de
altura, nas vizinhanças da serra do Carmelo. (Ver, em
Juí. 5:19, as águas de Megido, e em II Crô. 35:22, «o
vale da planície de Megido»). Importantes batalhas
foram travadas ali, durante a história de Israel, e é
perfeitamente possível que esse termo, por essa razão,
se tenha tornado simbólico da grande batalha que,
finalmente, libertará Israel de seus inimigos e dará o
triunfo ao Messias de Israel, o Senhor Jesus Cristo,
sobre o anticristo, o último e pior dos perseguidores
de Israel. (Ver Eze. 39:1,4, acerca dos «montes de
Israel», a cena da derrota das forças de Gogue). O
termo A rmagedom veio a ser ap licado a qua lque r
guerra ou batalha de grande força destruidora, mas,
biblicamente falando, refere-se somente à batalha
decisiva que porá fim, por assim dizer, ao antigo ciclo
terrestre, permitindo o começo do reino milenar do
Senhor Jesus.
No A .T ., a planície de Esdrelom, associada ao local
do Armagedom, foi o palco de várias importantes
batalhas na história de Israel. Ali Baraque obteve
grande vitória sobre Canaã, e Gideão sobre Midiã (ver
Ju í. 4 ,5 e 7). Saul também morreu ali, tendo sido
de rro tado pelos filisteus (ver I Sam . 31). Josias
também morreu ali, em sua batalha contra Faraó
Neco (ver II Reis 23 :29 ,30). Apesar da pa lav ra
«Armagedom» certamente simbolizar todo o conflito
final das nações, umas contra as outras, e de todas as
nações con tra C risto , cremos que a área real da
p lan íc ie de Esdrelom será o p rinc ipa l campo de
batalha, embora certamente não venha a ser o único,
na guerra final.
Conforme se compreende a profecia, haverá uma
ou tra G ue rra M und ia l, que oco rrerá em cerca de
1999, entre a federação de dez reinos, encabeçada
pelo anticristo, e a União Soviética e seus aliados. A
Rússia ocupará Israel e as terras circunvizinhas, a fim
de pôr fim ao conflito con tínuo en tre Israe l e os
árabes, mas também para tirar benefícios próprios,
inclusive o dom ínio do pe tró leo do mundo . O
anticristo fará objeção a essa ocupação, e movimenta­
rá tropas de sua federação de dez reinos contra as
forças russas. A União Soviética fará chover bombas
atômicas nas cidades costeiras dos Estados Unidos da
América, bem como em muitas cidades européias. A
federação dos dez reinos fará retaliação, incluindo os
E stados Unidos da América, que será um dos
membros dessa federação. A humanidade temerá por
sua própria existêncja, e não sem razão. As forças
russas serão aniquiladas na Palestina. Os israelenses,
vendo ali o sinal do Filho do homem, bem como o
próprio Cristo, corporalmente, reconhecerão que
aconteceu devido a uma intervenção divina, como
aquela que houve no mar Vermelho. Israel haverá de
converter-se em peso, como uma nação, passando a
proclamar a Jesus de Nazaré, oficialmente, como o
Messias. Mas isso ainda não será o Armagedom, ou,
pelo menos, será somente uma parte. O Armagedom
será uma matança ainda maior, uma Quarta Guerra
Mundial, que também culminará na Palestina. Dessa
vez, a China , após te r feito m u itas conqu is tas de
territórios na União Soviética e na Àsia, invadirá a
Palestina com uma horda de milhões. Mas o anticristo
prevalecerá novamente. Esperam os místicos contem­
porâneos que isso ocorra em 2020 ou mais tarde. O
anticristo será destruído, e uma nova era (o milênio)
será in s tau rad a . Não sabemos mu ito acerca dos
detalhes sobre tudo isso, mas provavelmente esse é o
esboço geral dos acontecimentos finais. Será uma
época terrível. Nossos filhos certamente passarão por
ela, se não a té mesmo nós. Terão de ser cren tes
m elhores do que somos, se qu iserem res is tir
incólumes, espiritualmente falando, naqueles dias
horrendos. Nossa tarefa é prepará-los para isso. O
A rmagedom ass ina la rá o começo da parousia ou
segundo advento de Cristo.
Pode ser que a Terceira e Quarta Guerras Mundiais
possam ser consideradas estágios de Armagedom.
ARMEIRO
Esse era o servo que transportava armas extras para
os comandantes dos exércitos. São mencionados por
dezoito vezes no Antigo Testamento. Ver Juizes 9:54;
I Samuel 14:7-17; 16:21; 31:4-6; II Samuel 18:15;
23:37; I Crônicas 11:39. Um outro dever dos armeiros
era de matar os inimigos feridos, geralmente com
cacetes. Diversos dos reis de Israel ordenaram que
seus armeiros os matassem, quando sob circunstân­
cias muito adversas. (Z)
ARMÊNIA
Essa palavra não aparece na maioria das traduções
da Bíblia, mas a área assim chamada é aludida sol? os
nomes de Ararate (ver o artigo a respeito) e M ini (ver
Jer. 51:27), este último lugar mencionado juntamente
com Ararate e Asquinaz, como um reino chamado às
armas contra a Babilônia. Alguns supõem que Mini
seja um a con tração p a ra A rm ên ia . Seriam os
descenden tes de Togarm a ou Torgam a (havendo
várias maneiras de grafar o nome), filho mais jovem
de Gômer, o filho de Jafé (ver Gên . 10:3).
Presumivelmente, os armênios descenderiam dessa
linhagem, juntamente com certos outros povos. A
Armênia dos tempos veterotestamentários era uma
região montanhosa a leste da Àsia M., desde tempos
antigos, ocupada pelo reino de U rartu (ver Ararate).
Uma inscrição do fim do século VI A .C ., em
Behistum, mandada fazer por Dario, demonstra a
transição do nome para arminiya, chamada urartu,
na versão babilónica. A versão armênia de Elefantina
diz 'rrt. Algumas traduções trazem Armênia, em II
Reis 19:37, mas Ararate (derivado de U rartu), é o
nome preferido. O artigo sobre Ararate provê mais
detalhes a respeito. (S UN Z)
ARMINIANISMO
Deriva-se do nome próprio de Jacó Hermano, no
la tim , A rm ín io (1560-1609), que foi um teólogo
holandês. Ver o artigo a respeito dele. Recebeu uma
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estrita educação reformada, tipo calvinista, embora
começasse a duvidar de vários artigos de fé. Sua busca
independen te pela verdade levou-o a escrever um
documento intitulado Remonstrance, que consistia de
cinco artigos: 1. Deus elege ou reprova com base na fé
ou na incredulidade previstas. 2. Cristo morreu por
todos e por cada homem, embora somente os crentes
serâo salvos. 3. O homem é tão depravado que a
graça divina é necessária tanto para a fé como para as
boas obras. 4. Pode-se resistir à graça divina. 5. Se
todos os verdadeiros regenerados perseveram com
certeza na fé, é uma questão que exige maior
investigação.
Esses pon tos de vista causaram considerável
d iscussão , e o sínodo de D ort (1618-1644) os
condenou. Todavia, foram mantidos e chegaram a
evoluir, especialm en te na H o landa , m ed ian te o
esforço de pensadores como H . Úy tenbogaert
(1557-1644), Ep iscópio (1583-1643), Curcelaeus
(1586-1659), Hugo Grótio (1583-1645), Limborch
(1633-1712) e ou tros . Esses homens foram os
primeiros líderes do arminianismo, noção que tomou
conta de várias denominações evangélicas na época e
a té hoje. Q ua ren ta e cinco m in is tros in iciais
(apelidados remonstrantes; ver o artigo a respeito),
iniciaram a cruzada em favor do arminianismo.
Principais doutrinas de Anninio:
1. O conhecimento que Deus tem dos atos futuros
dos livres agentes não é a causa desses atos. O fato
que Deus prevê não é a causa dos acontecimentos.
2. Os decretos de Deus repousam sobre Sua
p resciência , pelo que a eleição é baseada na fé
prevista, e a reprovação é baseada na incredulidade e
na desobediência dos incrédulos.
3. O homem predomina sobre criaturas inferiores
porque há nele a imagem de Deus.
4. Adão foi criado na inocênc ia , mas não em
verdadeira santidade.
5. O pacto de obras foi ab-rogado após a queda.
6. O pecado consiste em atos da vontade, que se
tornou rebelde.
7. A pecaminosidade é por nós herdada de Adão,
mas sua culpa não é imputada aos homens.
8. A reprovação do homem, resultante da queda,
não é total.
9. Po rtan to , o homem reteve a facu ldade de
autodeterminação, e sua vontade pode inclinar-se
para o bem, e não para o mal.
10. A expiação se fez necessária para expor somente
uma das maneiras como Deus pode manifestar Seu
amor, sem prejuízo de Sua santidade.
11. A expiação é universal, mas a vontade pervertida
pode rejeitar essa provisão.
12. A graça é uma só: não há graça comum que a
distinga da especial.
13. Graça universal e suficiente segue a pregação do
evangelho; todos podem reagir favoravelmente ou
não, segundo a vontade de cada um. A graça não é
irresistível em qualquer caso.
14. A regeneração origina-se no arrependimento e
na fé.
15. A von tade hum ana é um a das causas da
regeneração.
16. A fé é uma boa obra humana, base de aceitação
diante de Deus.
17. A justiça de Cristo não é imputada ao crente.
18. Nesta vida, o crente pode chegar à perfeição
impecável, conformando-se à vontade divina, com a
cooperação de sua vontade.
19. O indivíduo pode ca ir da g raça e pe rde r a
salvação que antes possuía.
20. O amor é o atributo supremo de Deus, a essência
mesma de Seu ser.
21. O alvo da criação é a felicidade (eudaemonis-
mo).
22. O homem foi criado naturalmente como um ser
moral.
23. A expiação é rectoral ou governamental (ver o
a rtigo sobre a exp iação), o que sign ifica que a
expiação não é estritamente vicária e penal, e, sim,
uma realização simbólica que visa a salvaguardar os
in teresses do governo moral de Deus, ao mesmo
tempo que ab re a poss ib ilidade de salvação ,
alicerçada sobre a obediência evangélica.
24. Plena certeza de salvação não é possível nesta
v ida, exceto m ed ian te a revelação ou ilum inação
individuais.
Como é óbvio, a teo log ia arm in iana dá lugar
especial ao livre-arbítrio humano, bem como à força
de von tade necessária p a ra serem fe itas escolhas
certas. Essa doutrina surgiu como protesto contra os
dogmas da eleição incondicional e da graça irresistí­
vel. Nessas doutrinas, parece estar ausente o amor de
Deus, sendo que um programa de terror envolve o
mundo in te iro , pois, desde o p rinc íp io , a p róp ria
existência é maligna e trágica (exceto para o grupo
numericamente insignificante dos eleitos). O calvinis-
mo contém g rande dose de vo lun tarismo (ver o
artigo), isto é, algo é direito porque assim o Senhor
de term inou , embora nos pareça errado . Porém ,
poderia ser indagado se Deus faz tais coisas como
uma reprovação incondicional, desde a eternidade
passada, ou se os homens é que dizem que Deus assim
age. O homem tem a tendenc ia de conceber Deus
segundo a sua própria imagem, e todas as teologias
têm muitos elementos devidos a esse fator. Sempre se
podem encontrar textos de provas para tais idéias.
O problema dos textos de prova. As doutrinas da
eleição , da reprovação e da graça irresistível
aparecem, realmente, nas páginas do Novo Testamen­
to. Mas também são doutrinas neotestamentárias as
noções contrárias do livre-arbítrio humano, do desejo
divino de que todos os homens sejam salvos, da
propiciação ilimitada, do supremo amor de Deus, e
da responsabilidade humana. Encontramos nesse
conflito um paradoxo, porque a verdade é mais ampla
que qualquer de seus elementos constitutivos. Uma
verdade mais amp la sobre o amor de Deus pode
con ter as idéias da eleição e do bem resu ltan te da
missão de Cristo, que beneficiará a todos os homens. O
trecho de I Ped. 4:6 ensina que o evangelho foi
pregado aos mortos, com a razão precípua de reverter
seu estado de perdição, embora já se encontrassem no
hades, lugar de juízo, do outro lado da fronteira da
morte biológica. Assim, a morte biológica não seria o
fim da oportunidade de salvação. Essa é uma verdade
que o calvinismo e o arminianismo têm negligencia­
do, mas que era comum nos escritos dos pais gregos
da Igreja, na Igreja Ortodoxa Oriental, além de ser
uma doutrina comum para os anglicanos. Assim, não
podemos esperar que alguma denominação evangélica
chegue a ex ib ir um a posição dou tr iná ria que
estabeleça um credo capaz de responder a todas as
perguntas, fazendo com que aquela denominação seja
a melhor ou a única. Todos os credos e denominações
têm suas mesclas especiais de verdade e erro . A
eleição incondicional pode exprimir uma verdade, se
Deus também faz algo de significativo quanto aos
demais hom ens . O trecho de Efé. 1:10 quase
certamente alude a uma restauração geral. Assim, a
eleição poderia ser o motivo da salvação de alguns, ao
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passo que a restauração destinaria seus beneficiários a
uma glória secundária, envolvendo todo o resto da
humanidade, mas sem que isso envolva a salvação.
Tendo feito esse tipo de provisão, Deus não poderia
ser considerado injusto se chamasse apenas alguns
para um propósito especial, os quais chegariam a
participar da natureza divina (ver II Ped. 1:4), ao
passo que os demais receberiam um benefício
secundário que incluísse uma glória significante.
Devemos notar que o trecho de Efé. 1:10 alude ao
«mistério da vontade de Deus». A palavra mistério
envolve algum decreto d iv ino , que acaba ra de ser
revelado. (Ver o artigo a respeito). Isso significa que
até haver sido escrita a epístola aos Efésios, não fera
expressa a von tade mais ab rangen te de Deus em
algum escrito inspirado. E, sem dúvida, há inúmeros
aspectos da von tade de Deus que perm anecem
desconhecidos para nós. Portanto, nossas doutrinas
evoluem devido a acréscimos ocasionalmente feitos, e
isso surpreende a muitos. Há verdades divinas que
ultrapassam o calvinismo e o arminianismo. Essas
verdades sempre figu raram nas pág inas do Novo
Testam en to , tendo sido reconhec idas por ou tros
ramos da Ig re ja cris tã . Ver o artigo sobre a
restauração. (AJ B E H NTI)
ARMtNIO, JACÔ
Teólogo holandês (1560-1609), nasceu em Oude-
water, no sul da Holanda. Estudou na Universidade de
Leiden, então em Genebra, e foi ordenado no ano de
1588. De 1603 até sua morte, foi professor naquela
universidade. Um de seus mestres foi o reformador
Teodoro Beza, sucessor de Calvino. Isso posto, ele
esteve sob a influência do calvinismo (ver o artigo), em
Genebra. Sua teologia, pelo menos em parte, pode ser
considerada uma revolta contra certos elementos que
ele considerava con trários à razão e ao sen tido
teológico. Armínio conseguiu seguidores, e em breve
estava florescendo uma escola de pensamento que
seguia suas idéias. Após a sua morte, seus discípulos
cristalizaram suas idéias em um panfleto com cinco
pon tos , R emons trance , onde é exposta a posição
arm in iana . Q uan to a inform ações gerais sobre o
arminianismo, incluindo os cinco pontos originais, ver
o artigo desse nome. Esse panfleto foi publicado a 19
de ou tub ro de 1609. Veio à ex istênc ia a Igreja
Remonstrante da Teologia Reformada, que tem raízes
nos ensinos de A rm ín io . Ver o artigo sobre os
remonstrantes.
Tanto o calvinismo quanto o arminianismo têm
tex tos de prova ex tra ídos da B íb lia . É seguro
a firm a r-se que essa con trovérsia tem origens no
p róp rio Novo Testam en to . Não se tra ta de mero
desenvolvimento histórico, quando os dogmas esta­
vam se desenvolvendo. O problema do livre-arbítrio
(ver o artigo) e do determinismo (ver o artigo) é um
paradoxo (ver o artigo), a saber, uma afirmação de
doutrina que parece autocontraditória. Os homens,
sempre inc linados a a rqu ite ta rem um sistem a
teológico fácil e simplista, desprezam os paradoxos.
Nem por isso, estes desaparecem. O calvinismo e o
arminianismo são ambos meras tentativas para evitar
diversos grandes paradoxos que têm algo a ver com a
natureza humana: ela é livre ou escrava? É capaz ou
não de buscar a Deus mediante seus poderes inatos?
Ademais, esses dois sistemas existem por causa dos
problemas relativos às intenções de Deus. Assim,
Deus deseja salvar a todos, potencialmente; ou se
satisfaz em salvar apenas alguns, permitindo que os
demais pereçam? Ou Ele restaurará os perdidos e
remirá os eleitos? (Ver o artigo sobre a restauração,
que aborda esses problemas). Os homens acostuma­
ram -se a ver Deus apenas com um olho . T an to os
calvinistas quanto os arminianistas são teólogos de
um olho só. A m issão sa lva tíc ia de Jesus C ris to é
maior que qualquer desses grupos costuma contem­
plar. (AM B E HR P)
ARMOM
No hebraico talvez signifique cutanheir«. Essa
palavra aparece entre as varas salpicadas que Jacó pôs
defronte dos bebedouros, diante das ovelhas (ver Gên.
30:37). A castanheira era uma árvore bastante grande
(ver Eze. 31:8 e Ec lesiástico 24:19). Porém , as
descrições dessa árvore parecem deixar claro que se
trata do plátano (Platanus Orientalis), que aparente­
mente é nativa da Palestina. Outros conjecturam,
embora com menos plausibilidade, que seria a faia ou
o bordo. (S)
ARNÃ
No hebraico, forte, ágil. Provavelmente foi bisneto
de Zorobabel, na linhagem de Davi (ver I Crô. 3:21),
identificado no trecho de Lucas 3:27 pelo nome de
Joanã, um antepassado de Jesus, cerca de 536 A.C.
Algumas traduções refletem o texto massorético, que
diz «filhos de Arnã», mas a Septuaginta diz «Orna,
seu filho». (S Z)
ARNAULD, ANTOINE
Teólogo e filósofo francês (1612-1694). Nasceu em
Paris, estudou em Sorbonne, e ali ensinou desde 1643
até sua expulsão, em 1656. Isso ocorreu quando ele
'passou a apoiar as idéias jan sen is tas (ver sobre o
jansenismo), que ele compartilhava com Pascoal. Foi
persegu ido devido aos seus pon tos de v ista , e
fina lm en te deixou a F rança e se estabeleceu em
Bruxelas. Continuou promovendo o jansenismo e a
filosofia cartesiana até a sua morte. Ver o artigo sobre
Descartes, René.
Escritos. A Arte de Pensar (também chamado de
Lógica de Port Roya l), 1662; Acerca de Idéias
Verdadeiras e Falsas, 1683.
Idéias:
1. Uma lógica não*aristotélica, seguindo o método
cartesiano de dividir um problema em suas partes,
pa r tindo de conceitos simples p a ra as idéias. Ele
desenvolveu várias regras para orientar nesse proces­
so.
2. A p róp r ia idé ia de Deus deriva-se de Sua
ex is tênc ia . Po rtan to , diz um homem : «Creio em
Deus», não porque ele esteja sendo dirigido por seus
desejos, mas po rque na verdade há um Deus cu ja
própria existência nos inspira a idéia divina.
3. Contra Malebranche (ver o artigo a seu respeito),
que ensinava que as idéias que pensamos estão em
Deus, e que temos consciência direta dessas idéias.
A rnau ld ressa ltava que essas idéias estão em nós
(idéias ina ta s ; ver o artigo ), e que, quando
verdadeiras, representam fielmente o mundo. (EP P)
ARNI
Um antepassado de Jesus, em Lucas 3:33, mas
cham ado A rão em M ateus 1:3, b isne to de Judá e
ancestral de Davi (ver Rute 4:19 e I Crô. 2:9,10). (Z)
ARNÒBIO - AROMA
ARNÕBIO
Erudito, historiador e teólogo alemão (1666-1714).
Foi professor de História Secular durante um ano, em
Giessen; e então serviu como pastor em Werben e
Perleburgo. Tinha veia poética, e traduziu as obras de
vários místicos religiosos para a língua germânica.
Também escreveu vários livros espiritualistas e uma
História Eclesiástica, a primeira escrita em alemão.
Defendia a interpretação espiritualista da história da
Igreja cristã, e lançou um apaixonado ataque contra o
cristianismo corrupto, tanto católico quanto protes­
tante. Demonstrou como a corrupção na Igreja é um
processo gradual. (E)
ARNOLD, MATTHEW
Suas datas: 1822-1888. Foi poeta e crítico literário
inglês. Nasceu em Laleham e educou-se em Oxford,
onde também se to rnou professor. Mais tarde ,
tornou-se inspetor geral das escolas, cumprindo a
tarefa po r tr in ta e cinco anos. E ra ardoroso
proponente da cultura, o que fez por toda a sua vida.
Escritos: Ensaios sobre a Critica, 1865; Cultura e
Anarqu ia , 1869; Paulo e o P ro tes tan tism o , 1870;
Literatura e Dogma, 1873; Deus e a Bíblia, 1875;
Ensaios Mistos 1879; Discursos na América, 1885;
Ensaios sobre a Critica, 1888.
Idéias:
1. A cultura é a inquirição de nossa total perfeição,
o completo conhecimento das mais elevadas idéias. A
função da cultura é a crítica vinculada ao refinamento
das noções e hábitos tradicionais, ou seja, «a paixão
pela doçura e pela luz, a paixão p a ra que estas
prevaleçam».
2. A li te ra tu ra é um dos p rinc ipa is fa tores na
promoção da cultura. A Bíblia é uma força cultural,
mormente a ética cristã, que prevalece contra a critica
e reflete o espírito da cultura.
3. Ele encontrou três classes de pessoas, rotulando-
as de: a. bárbaros; filisteus; c. populaça. Em cada
uma dessas classes encontrou um remanescente
salvável, que defenderia o espírito da cultura. Esses
remanescentes devem ser encorajados por meio da
educação, que é a principal tarefa do homem neste
mundo.
4. Sua é tica sofre forte in fluênc ia po r p a rte do
cristianismo e do estoicismo.
5. Jun tam en te com Tennyson e Browning, ele
aparece como um dos grandes poetas da era vitoriana,
sendo considerado um dos quatro ou cinco maiores
críticos literários da Inglaterra. A coletânea de suas
obras abrange quinze volumes. (AM E P)
ARNOM
No hebraico, murmúrio. Um rio que formava a
fronteira sul da Palestina Transjordaniana, separan-
do-a da terra de Moabe (ver Núm. 21:13,26; Deu.
2:24; 3:8 ,16 ; Jos. 12:1; Isa . 16:2 e Jer . 48:20).
Também formava a fron te ira sul do te rritó rio de
Rúben (ver Deu. 3:12). Israel atravessou o Amom na
direção sul-norte, e ali conquistou territórios; mas
essa conquista foi parcial e passageira. Nos tempos
antigos, esse rio deve ter sido considerado importante.
Ainda há traços de uma antiga estrada romana e de
uma ponte. Mas o rio secou ao ponto de tornar-se um
«wadi» (ribeiro seco), começando nas colinas do norte
da Arábia e fluindo por 32 km na direção oeste, até
entrar no Mar Morto, diante de Engedi; chega ali
através de uma garganta pedregosa e precipitada, de
pedras calcárias amarelas e vermelhas. Esse nome
também é aplicado ao vale ou vales conhecidos como
Wady Mojib, um tipo de tr inche ira enorm e que
atravessa o platô de Moabe, cortando-o ao meio. A
pedra moabita (ver o artigo a respeito) indica que os
m oab itas viviam ao no rte do wadi, nos tempos de
Onri, dando a en tende r que a ocupação da terra ,
pelos israelitas, foi parcial e passageira. (S UN Z)
ARODI
No hebraico, asno selvagem. Um filho de Gade (ver
Núm. 26:17 e Gên. 46:16), em cerca de 1856 A.C.
Seus descendentes eram chamados aroditas, em cerca
de 1700 A.C. (ID UN)
AROER
No hebraico, desnudo. Era nome de várias cidades
no Antigo Testamento.
1. Uma cidade na margem norte do rio Amom e,
portanto, na fronteira sul do território designado às
tribos de Rúben e Gade (ver Deu. 2:36; Jos. 12:2;
13:9), mas que antes pertencia aos amorreus (ver o
artigo ). Antes de terem sido desapossados, eles
mesmos haviam deslocado os am on itas . Jerem ias
48:19 menciona Aroer como uma cidade moabita. A
antiga cidade estava localizada acerca de 23 km do
M ar Morto , sendo conhecida como 'Ara 'ir. E la é
m encionada na vigésima sexta linha da pedra
moabita, sendo evidente que a cidade continuou nas
mãos dos m oab itas a té o tempo em que Jerem ias
p rofe tizou con tra ela. Isa ías condenou a cidade
juntamente com Damasco e Efraim (ver Isa. 17:2).
2. Uma das cidades edificadas (ou reedificadas?)
pela tribo de Gade (ver Núm. 32:34). Em Josué 13:25
lemos que A roer ficava «defronte de Raba» (de
Amom), o que talvez indique que ficava para leste. O
local não tem sido iden tificado , embora alguns
estudiosos pensem que se trata da mesma cidade que
a de número «1», acima.
3. Uma cidade ao sul de Judá, à qual Davi enviou
presentes, após recuperar os despojos de Ziclague (ver
I Sam . 30 :36 ,38). E ra um a c idade loca lizada no
Neguebe, cerca de dezenove quilômetros a suleste de
Berseba, e que atualmente tem sido identificada com
Khirbet ’Ariareh. Dois filhos de Hotão, o aroerita,
estavam entre os poderosos guerreiros de Davi (ver I
Crô. 11:44). (ID S Z)
AROM
Um ancestral de alguns exilados que retornai am do
cativeiro em companhia de Zorobabel (ver I Esdras
5 :16), cujo nome não é m encionado nas listas
paralelas de Esdras e Neemias. Em Esd. 2:19 aparece
o nome de Hasum, em lugar de Arom. (Z)
AROMA
No hebraico, reach, «odor», «fragrância». Palavra
que aparece por c inqüen ta e o ito vezes no Antigo
Testamento (por exemplo: Gên. 8:21; Êxo. 29:18,41;
Lev. 1:9,13,17; Núm. 15:3; Eze. 20:41). No grego,
osmé, «odor», palavra que figura por cinco vezes no
Novo Testamento: João 12:3; II Cor. 2:14,16; Efé.
5:2; Fil. 4:18.
Está em foco qualquer fragrância, agradável ou
desagradável, que afeta o sentido do olfato, embora a
idéia de odor desagradáve l também possa ser
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tran sm itida pelo termo heb ra ico tsachanah , que
aparece exclusivam en te em Joel 2:20. As ofertas
levíticas que não tinham coisa alguma a ver com o
pecado eram chamadas ofertas de «aroma agradável»
(por exemplo, Núm. 15:3). E o incenso, igualmente,
com seu perfume doce e acre, era aceitável ao Senhor
(ver Mal. 1:11). Figuradamente, as orações dos santos
são um arom a agradável ao Senhor, como se fora
incenso (A po . 5 :8). Por ou tra pa rte , a h ipocrisia
p roduz mau cheiro , esp iritua lm en te fa lando (ver
Amós 5:21; onde nossa versão portuguesa, em vez de
fazer alusão ao fato de que o Senhor não queria
cheirar as assembléias solenes de Israel, diz: «...com
as vossas assemb léias solenes não tenho nenhum
prazer»).
ARPADE
Uma cidade síria próxima de Damasco, que tinha o
seu próprio rei. O lugar tem sido identificado com
Tell Refad, a 21 km ao norte de Alepo. Tinha alguma
im po rtânc ia no tempo dos assírios, tendo sido
conqu is tada por Adade-N irari, em 896 A .C ., por
A sur-N irari em 754 A .C ., e tendo sido cercada e
cap tu rad a por T ig la te-P ileser, em 742-740 A .C.
Também pa rtic ipou dos levantes suprim idos por
Sargão , em 720 A .C . Comum ente é assoc iada à
c idade -estado de H am ate , nas pág inas do Antigo
Testamento, que não ficava muito longe (ver Gên.
11:10-13e i Crô. 1:17,18). Tem sido identificada com
a região montanhosa do alto rio Zabe, a nordeste de
Nínive, sendo a mesma Arrapachitis dos geógrafos
gregos. Sua história violenta tornou-se proverbial (ver
II Reis 18:34; 19:13 e Isa. 36:19). (I ID UN)
ARPÃO
Vem de um termo hebraico que também significa
lança efisga. A palavra aparece na Bíblia somente em
Jó 41:7. Alguns traduziam como ferro de fisga, e em
adição, lanças de pescar. Ambos os instrumentos são
declarados inúteis para combater contra o leviatã, que
provavelmente é uma alusão ao crocod ilo (ver Jó
41:1), ou a alguma gigantesca serpente (ver Isa. 27:1),
ou a algum monstro marinho não identificado (ver
Sal. 104:26). Ver o artigo sobre o leviatã. (Z)
ARQUEIRO
Ver sobre Exército, Armadora e Armas
ARQUELAU
Ver sobre os Herodes.
ARQUELAU
Filósofo grego do século V A.C. Nasceu em Atenas
ou Mileto. Foi discípulo de Anaxágoras (ver o artigo).
Aparentemente sucedeu a seu mestre como chefe de
sua escola. Utilizou-se do conceito da nous (mente)
como a causa, sustentadora e inovadora do movimen­
to . Em seus movimentos, a men te a tu a r ia sobre a
m a té ria prim itiva e p roduz iria o mundo que
conhecemos. Ensinava um a form a de evolução.
Primeiramente teria sido produzido o fogo, então a
água, e, desses dois, a vida animal. Apegava-se ao
convencionalismo de todos os juízos políticos e sociais.
Pensava ele que o homem é superior aos animais por
causa de suas aptidões morais e artísticas. Sócrates e
Eurípedes figuravam entre seus alunos. (AM F P)
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Introdução: O Termo
Essa palavra compõe-se de dois vocábulos gregos,
archaios (antigo) — e logos (discurso, estudo), ou
seja, estudo sistemático das antiguidades. É a ciência
que investiga o homem e a sua cultura, desde o tempo
em que ele apareceu na face da terra. Ocupava-se com
aqueles remanescentes das civilizações passadas que
têm sido descobertos, no sen tido mais amplo ,
epigráfico e anepigráfico. A arqueologia geral é o
estudo baseado nas escavações, dec ifram en to e
avaliação crítica dos antigos registros do passado. A
arqueologia bíblica é essa ciência aplicada às questões
relacionadas à Bíblia, ou diretamente mencionadas
ou associadas ao registro bíblico.
I. Períodos Arqueológicos
A. A IDADE DA PEDRA
1. Paleolítico Antigo. Objetos de pedra têm sido
encontrados na superfície na Palestina e nas regiões
elevadas da Ãsia Ocidental, ao passo que no Egito
têm sido encontrados instrumentos de pedra quelia-
nos e aqueulianos, em formações geológicas, especial­
mente nos terraços do rio Nilo. Não há remanescentes
humanos discutíveis antes desse período no Oriente
Próximo. A medição da antiguidade é incerta, mas
provavelmen te corresponde à era geológica do
Pleistoceno, talvez tão antiga quanto a segunda ou a
primeira era interglacial na Europa, ou seja, há mais
de 200 mil anos a trá s , pelo menos. Im po rtan tes
remanescentes têm sido encontrados em cavernas da
Palestina, datados do final desse período.
2. Paleolítico M éd io . Temos aqu i os prim eiros
aparecimentos do homo sapiens na Europa (homem
Cro-magnon), e o maior desenvolvimento da pintura
em cavernas no sudoeste da Europa. Houve então
grande avanço nas artes e nos ofícios. Os cadáveres
eram sepu ltados com ornam en tos , e aparecem as
p rim e iras es ta tue tas de nudez fem in ina fe itas de
pedra, osso ou marfim. As figuras e as pinturas em
cavernas provavelmente ind icam um avanço nas
especulações mágicas ou religiosas, cuja natureza não
podemos de te rm ina r an te as ev idênc ias de que
dispomos. Esse período também é representado tanto
nas cavernas palestinas como na cultura Natufiana.
Esses povos floresceram cerca de oito mil anos atrás,
até cerca de 6000 A.C. O homem da Palestina, nesse
tempo, era de pequena estatura (entre 1,52 a 1,65 m).
Havia aprendido a cultivar cereais, domesticar ani­
mais, fazer bacias e cadinhos e levantar estruturas
de pedra. Nos seus rituais de sepultamento encon­
tram-se evidências suficientes de que criam na vida
após a morte física.
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3. Neolítico (Idade da Pedra Polida). Esse período
escoou-se entre 7000 e 4500 A.C. Nesse período, na
Europa, foi introduzida a agricultura, teve início a
domesticação de animais (no Oriente Próximo, essas
atividades tiveram começo mais cedo), foi inventada a
cerâmica e apareceram instrumentos de pedra polida.
No Oriente Próximo, a cerâmica se adiantou e foi
iniciada a vida comunitária (na forma de povoados).
Nesse período , houve construções de dimensões
respeitáveis, em Jericó. Entre outros edifícios, há ali
evidências de uma espécie de temp lo . O cu lto
religioso, seja como for, estava evoluindo, conforme se
vê em diversos tipos de figuras. Já se fazia presente a
adoração aos deuses da fertilidade. Foram construí­
dos monumentos megalíticos de sepultamento, tanto
no O rien te Próximo quan to na Eu ropa , embora o
atraso cultural fosse notório na Europa.
B. IDADE CALCOLlTICA (DO COBRE)
Esse período compreende de 4500 a 3000 A .C.
Representa uma transição de prosperidade no Oriente
Próximo, quando o cobre começou a ser usado .
Cerâmica bem-feita, pintada, aparece no Crescente
Fértil, e foram construídos grandes edifícios públicos.
Desenvolveu-se a escrita (3500 A .C.), e floresceram a
agricultura e as formas religiosas externas. Templos
tornaram-se centros de organizações religiosas. As
pessoas interessavam-se por deuses, pela alma, pela
vida após a morte física, pela santidade, etc. Eram
cultivados os cereais básicos e as frutas.
C. IDADE DO BRONZE
1. Idade do Bronze Antiga. As datas desse período
oscilam en tre 3000 e 2000 A .C. O termo é
popularmente usado na arqueologia, embora alguns
suponham que o bronze, no sentido moderno (liga de
cobre e estanho, ou de cobre e manganês ou alumínio)
ainda não existia na época. Outros eruditos, porém,
insistem que o bronze, como liga de cobre e estanho, é
muito antigo, e que já era usado no período chamado
por esse nome. Havia minas de estanho na península
da Co rnua lha e nas ilhas Scilly, que os fenícios
obtinham e exportavam para a sua terra. Artigos de
bronze eram m anu fa tu rados nas cidades pún icas
(norte da África), de onde eram exportados. O bronze
variava em sua composição, havendo ligas de bronze e
zinco, que mais se assemelhavam ao metal amarelo. O
«lustroso e fino bronze, tão precioso como o ouro»
(Esd . 8:27; ver também I E sdras 8:57), pode te r
pertenc ido a essa variedade . M inas de zinco em
Laurium, na Grécia, vinham sendo exploradas desde
tempos an tigos. O bronze era abundan te en tre os
hebreus e os povos vizinhos, desde tempos antiqüíssi-
mos (ver Exo. 38; II Sam. 8:8; I Crô. 18:8; 22:3,14 e
29:7).
Foi por essa época que a organização dos primeiros
estados começou, no Egito e na Mesopotâmia. Por
esse motivo, esse período é referido como o começo da
história. Nesse período tornou-se comum a arquitetu­
ra monumental, como no caso das pirâmides egípcias,
com o aparecimento de muitas estátuas e inscrições.
Também apareceram monum en tos lite rá rios em
forma de épicos, como as narrativas da criação e do
dilúvio, na Suméria. Cidades construídas com tijolos
(exemplificadas nas aldeias canaanitas) apareceram
nesse período. Houve a melhoria dos instrumentos e
da cerâm ica de uma form a no tó ria . Nos itens de
sepu ltam en to dos amorreus estava inclu ído uma
modalidade d istin tiva de cerâm ica; e as arm as
multiplicaram-se. Outro tanto sucedia na Fenícia.
Muitas descobertas relativas aos povos cananeus têm
sido feitas, incluindo a planta do templo que havia em
Ai.
2. Idade do Bronze Média. Esse período vai de 2000
a 1500 A.C. Foi um período de atividade internacio­
nal e intelectual, com o levantamento e a queda de
reinos como o Egito, a Babilônia, os hicsos, os hititas
e os mitanianos (horeus). Israel, por meio de Abraão e
seus prim e iros descenden tes, emerg iu como uma
nação sepa rada , nesse período . Também foi um
tempo de grupos seminômades, - como os hab iru
(en tre os qua is podem te r vivido os p a tr ia rcas de
Israel), que se infiltraram nos vales da Palestina. Têm
sido encontrados túmulos desses povos, em Jericó. As
cidades de Beit Mirsim, Megido e Jericó floresceram
nesse período, embora aparentemente tenham sido
violentamente destruídas pelos egípcios (Tutmés III),
que expulsaram dali os hicsos, em cerca de 1450 A.C.
3. Idade do Bronze Moderna. Período que vai de
1500 a 1200 A.C. Grandes cidades foram reocupadas,
somente para serem saqueadas novamente, no século
XIII A.C. Os povos vagueavam pela terra como tribos
selvagens, matando e sendo mortos. Houve destruição
em Hazor, Betei, Beit Mirsim (Debir?) e Laquis. Ver
o registro da invasão israelita na Palestina, nos dias de
Josué, para se fazer idéia dos intermináveis conflitos
entre os povos. Jericó parece haver sido abandonada
em cerca de 1324 A.C.
— Os cananeus, na Idade do Bronze Moderna,
aparentemente empregavam cinco sistemas de escrita
diferentes, em diversos estágios de desenvolvimento, a
saber: a. M esopotâm io (acad iano ) — tab le tes
inscritos em cuneiforme, encontrados em Megido,
Jericó , S iquém , T aanaque , Tell el-Hesi, Gezer e
Hazor. Isso inclui os tabletes de Amarna, discutidos
mais adiante neste artigo, b. Hieróglifos egípcios,
encontrados em lugares como Bete-Seã e Quinerote
(ver os artigos a respe ito), c. P ro to -heb ra ico ,
descoberto em Laquis e Hazor (ver os artigos a
respeito), d. Alfabeto cuneiforme ugarítico, encontra­
do em um tab le te de Bete-Semes (ver o artigo a
respeito), e. A escrita de Biblos(ver sobre Gebal). Ver
o artigo sobre o alfabeto, quanto a detalhes sobre
essas questões.
As formas relig iosas dos cananeus têm sido
ilustradas pelas descobertas feitas em Laquis, Megido
e Siquém, onde se destacavam as adorações a Astarte
e Baal (um selo cilíndrico de Betei, de cerca de 1300
A.C.).
D. IDADE DO FERRO
1. Primeira Idade do Ferro. Também cham ada
Ferro I ou Israelita I. Cerca de 1200 - 900 A.C. Foi um
período de convulsões internacionais. Foi então que os
israelitas expandiram-se como nação, e atingiram um
estado de império , sob Davi e Salomão. O ferro
tornou-se um metal de uso comum. Os filisteus foram
os primeiros a usar o ferro na Palestina (por exemplo,
uma adaga de ferro e uma faca encontradas em um
túm u lo de Tel el-Far’a). R icas e bem constru ídas
cidades e fortalezas canaanitas resistiram por longo
tempo ao assédio dos israelitas, mas estes gradual­
mente conquistaram a Terra Santa, conforme se lê no
livro de Josué. No tempo dos Juizes, as evidências
mostram que Israel não atingiu a mesma prosperida­
de dos canaanitas. As casas israelitas eram essencial­
m ente pobres , e sua cerâm ica era rude e sem
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sofisticação, em comparação com a dos canaanitas.
Nos dias de Saul, a vida era de maneira geral, pobre e
simples, embora houvesse a importação de armas de
ferro e fortificações , como as cidades m u radas .
Salomão levou o império israelita a uma condição de
prosperidade, muito maior, com o uso abundante de
ferro e técnicas de construção aprimoradas. Muitos
m a te ria is eram im po rtados , tendo servido pa ra
deco rar o templo , o que assinalou um ponto
culminante no desenvolvimento do culto religioso dos
israelitas. Residências para os governadores distritais
têm sido encontradas em meio às ruínas investigadas
em Megido e Hazor. Havia imensos graneleiros para
armazenar impostos, pagos na forma de grãos, em
Laqu is e Bete-Semes. Espaçosos estábu los , pa ra
quinhentos cavalos ou mais, foram encontrados em
Megido (ver I Reis 9:15,19). Salomão fundou muitas
fundições de cobre e de ferro, conforme se encontram
evidências das mesmas no W adi que vai de
Eziom-Geber ao golfo de Ãcaba. Ali havia um porto
movimentado, que ajudava na importação de muitas
mercadorias. Um vaso, encontrado em Tel Qasileh,
traz a inscrição «ouro de Ofir», o que serve de
testemunho confirmatório. O declínio do poder dos
filisteus permitiu que os fenícios expandissem o seu
comércio, o que se refletiu nos materiais usados na
construção do templo de Jerusalém.
2. Segunda Idade de Ferro. Também é chamada
Ferro II, Ferro Média ou Israelita II, com datas entre
900 e 600 A.C. Foi o período da monarquia dividida
(Judá e Israel). Nesse período começou o cativeiro
assírio, em 722 A.C., sob Sargão II. Foi um período
de reforma profética para Israel, bem como tempo de
grande exoansão comercial para os fenícios. Também
foi o tempo do soerguimento e da queda do império
assírio. Inúmeras descobertas arqueológicas perten­
cem a esse período, algumas das quais são ilustradas
sob o ponto «VI» deste artigo, sob o título Escavações
A rqueo lóg icas na Pa les tina e O u tros Locais de
Interesse Bíblico. Quarenta e um reis mencionados na
Bíblia são confirmados pelas descobertas arqueológi­
cas, o que mostra a abundânc ia de evidências
recolhidas.
3. Terceira Idade do Ferro. Também é chamada
Persa ou Israelita posterior. Flutua entre 600 e 300
A.C. Esse foi o período dos impérios neobabilônico e
persa, bem como o tempo do exílio e da restauração
dos judeus. Nabucodonosor II capturou Jerusalém a
16 de março de 597 A.C. Muitas cidades e fortalezas
dos israelitas foram destruídas, e houve destruição
generalizada nas áreas circunvizinhas. Muitas cidades
jam a is foram ocupadas novamente. No en tu lho
encon trado em Laqu is, vinte e um pedaços de
cerâmica inscrita testificam sobre as ansiedades do
povo, nesse tempo, em face de um inimigo brutal, que
não dava tréguas. A arqueologia tem demonstrado o
estado de pobreza da Terra Santa, durante o exílio. A
reocupação da terra foi lenta, e somente no século III
A.C. é que Judá fora repovoada.
E. PERlODO GRECO-ROMANO
Esse período vai de cerca de 300 A.C. a 300 D .C.
Na terceira idade do ferro, aumentaram as influências
persa e grega, sobretudo esta última. Alexandre o
Grande conquistou a Palestina (que fizera parte do
império persa), em 332 A.C., o que abriu caminho
para a influência helenista. Porém, em face de sua
morte , seus genera is d iv id iram os despojos, e a
Palestina ficou sob o domínio de Seleuco (ver o ártigo
a seu respeito). Dali por d ian te , os monarcas
selêucidas tornaram-se os governantes do que fora
Israel. A revolta dos Macabeus terminou essa fase
(cerca de 161 A .C. em d ian te). A independênc ia
judaica, após muitas vicissitudes difíceis e batalhas
sangrentas, finalmente foi estabelecida em 143 A.C.
Porém, Roma tornou-se o novo poder dominante em
Judá , em 63 A .C ., quando Pompeu estabe leceu o
p ro te to rado rom ano sobre a Judé ia . Em 40 A .C.
Herodes foi nomeado rei de Judéia, e isso consagrou
ali o domínio romano. Jerusalém foi destruída por
duas vezes, em 70 e em 132 D .C. En tão Israe l foi
esvaziada de judeu s , .o que deu início à grande
dispersão, a qual só foi revertida em 1948, em nossa
própria época. Há abundantes evidências arqueológi­
cas acerca de todo esse período, incluindo o exílio, o
retorno, o domínio selêucida, os macabeus, o domínio
romano. Alguns itens desse período são mencionados
no ponto «VI» deste artigo.
F. PERlODO BIZANTINO
Esse período prolonga-se de 300 a 640 D .C., mas
está fora do nosso in teresse b íb lico , pelo que
meramente o mencionamos.
G. PERlODO ÂRABE
Esse período começa em 640 D .C. Também está
fora de nosso interesse bíblico.
D . Mediçio Pelo Carbono-14 e Pelo Argônio de
Potássio: A Grande Antiguidade Da Terra
A arqueologia tem confirmado a total impossibili­
dade de se ten ta r d a ta r a cronologia b íb lica
ad ic ionando o núm ero de anos mencionados nas
genealogias do livro de Gênesis. Poucos arqueólogos
de reputação apelariam para esse método; e a idéia de
que a te rra tem apenas seis mil anos cai em to ta l
descrédito uma vez que o assunto seja investigado. O
problema da medição do tempo é abordado no artigo
sobre os Antediluvianos, e, novamente, ainda mais
pormenorizadamente, no artigo sobre Astronomia.
M edições pe lo Carbono-14. Esse m a teria l é
radioativo, uma forma instável de carbono, com o
peso atômico 14. Está sendo constantemente formado
nas camadas superiores de nossa atmosfera, devido ao
bombardeio de átomos de nitrogênio-14 por parte de
raios cósm icos ou nêu trons . Na a tm osfera , o
carbono-14 comb ina-se com o oxigênio a fim de
formar o dióxido de carbono, que então se mistura
com o dióxido de carbono, já existente na atmosfera
terrestre, o qual contém carbono com doze átomos em
sua estrutura molecular. Ao chegar à atmosfera, o
carbono-14 entra em todas as coisas vivas, que trocam
material com a atmosfera, mediante seu processo
biológico . Toda m a téria viva, pois, contém uma
p ropo rção constan te de carbono-14 , devido ao
equilíbrio entre a taxa de formação do carbono-14 e a
taxa de desin teg ração do carbono-14 con tido na
atm osfera , no oceano e em todos os seres vivos.
Quando algum ser vivo morre, deixa de participar das
trocas com a atmosfera, e assim cessa a recepção de
carbono-14. Entretanto, o carbono-14 contido por
ocasião da morte continua a desintegrar-se em uma
taxa constante. A meia-vida do carbono* 14 é de 5.568
anos. Isso significa que a quantidade de carbono-14,
por ocasião da morte , é reduz ida à m e tade nos
primeiros 5.568 anos depois da morte daquele ser
vivo. A quantidade restante é reduzida à metade nos
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5.568 anos seguintes, e assim por diante, de tal modo
que a proporção de carbono-14 restante, em um dado
tempo , é propo rc iona l ao tempo escoado desde a
morte. Dessa form a , conhecendo-se a taxa de
desintegração do carbono-14, é possível a determina­
ção do tempo passado desde a morte de um espécie
que anteriormente tivera vida. Essa forma de medição
alcança uma taxa de exa tidão de dois a cinco por
cento, o que se tem confirmado através de inúmeras
experiências com itens cujas datas eram conhecidas
por outros meios, como os registros históricos. O teste
do radiocarbono é digno de confiança quando se data
matéria orgânica (antes viva) com precisão até entre
40 mil e 50 mil anos. Essa taxa de precisão cai um
pouco depois disso, porque quanto mais retroceder­
mos no tempo, menos será a radioatividade restante.
Contudo, com essa queda de taxa, as coisas datadas
parecem ser mais novas do que realmente o são, e não
mais an tigas. E a medição através de um ou tro
processo , in titu lado argôn io de po tássio , pode
retroceder até um milhão de anos ou mais. Seja como
for, até mesmo datas obtidas na faixa dos bilhões de
anos não são por demais distantes.
Materiais que podem ser testados. Toda matéria
que antes vivia, como lã, carvão, todos os tipos de
plantas, chifres, ossos queimados, couro, pele, pêlos,
conchas, matéria vegetal carbonizada, excrementos e
bactérias, pode ser testada.
Essa forma de medição do tempo passado foi
desenvolvida no final da década de 1940, por Willard
F. L ibby, no In s titu to de E studos Nucleares da
Un iversidade de Chicago. Isso revolucionou a
medição do tempo na arqueologia.
Medição pelo Argônio de Potássio. Esse sistema
pode datar coisas muito além do alcance do processo
do carbono-14. Alicerça-se sobre o desgaste radioativo
do po tássio-40 em cálcio-40 e em argônio-40 ,
utilizando proporções conhecidas em termos de taxas
de troca conhecidas.
Muitos outros métodos. Também tem sido usada a
técnica da termo lum inescênc ia pa ra se med ir a
an tigu idade da cerâm ica . Quando a arg ila é
queimada no forno, cada eléctron volta à sua posição
estável e em ite um fóton de luz. Se um fragm en to
da cerâmica é reaquecido em laboratório, pequenas
fagulhas de luz são emitidas. A quantidade de termo­
luminescência indica quanto a radiação danificou
cada eléctron. Portanto, a quantidade de termolu­
minescência é uma medida do tempo que se escoou
desde que aque la peça de cerâm ica foi cozida ao
forno. O museu da Universidade da Pennsylvania
tem-se utilizado desse processo e o tem aperfeiçoado.
O método m elhorado consiste em bom ba rdea r a
cerâmica a ser analisada com raios-x, usando-se uma
série de exemp lares de pequenos pedaços de
cerâmica, para cada m.edição do tempo.
Há um certo núm ero de ou tros métodos de
medição , alguns deles b a s tan te exóticos. Novos
conceitos e métodos de medição arqueológica estão
sendo desenvolvidos. Um fato que certam en te se
destaca é o acordo bastante exato alcançado pelos
vários métodos, quando empregados para se datar
algum artefato especifico, de que a terra certamente é
muito antiga, talvez tendo quatro e meio bilhões de
anos. Os testes ap licados a m eteoritos mostram a
mesma antiguidade, tal como se dá com os materiais
trazidos da lua pelos astronautas norte-americanos.
Porém, a criação, fora de nosso sistema solar, é muito
mais antiga. Os radiotelescópios estão atualmente
captando luz que tem pelo menos dezesseis bilhões
de anos de idade, e julgo que isso é apenas uma fração
da idade real da criação. Quanto mais aprendemos,
mais antiga ficamos sabendo ser a criação.
EQ. Materiais Examinado«
1. Entulho. Os an tigos locais da civilização são
ricos em remanescentes jogados fora, antes associados
à hab itação hum ana , como restos de alimen tos,
animais mortos, fragmentos de instrumentos antigos,
artefatos de túmulos, material de escrita, e até mesmo
grãos de pólen e itens microscópicos como bactérias.
Essas coisas estão sujeitas a sistemas de medição de
tempo, descritos sob o segundo ponto, acima.
2. Remanescen tes hum anos . Os túm u los e seu
conteúdo, como restos mumificados, ossos, armas,
objetos de arte e indústria.
3. Objetos de arte . T raba lho a rtís tico feito de
ped ra , de bronze , de p ra ta , de ouro , de pedras
preciosas, espelhos, desenhos em cavernas e outros
materiais, cerâmica ornamental, murais. Todas essas
coisas fornecem-nos algum discernimento quanto à
vida e ao modo de pensar dos povos antigos.
4. Cerâmica. Esse é um produto quase universal da
humanidade, permeando todas as civilizações, — o
qual pode ser datado com grande precisão. Com
freqüência, fragmentos de cerâmica provêem a data
pa ra a medição , pelo que os arqueó logos têm o
cuidado de recolher e classificar a cerâmica. Alguns
exemplares são toscos, e outros são incrivelmente
ornamentais; mas todas as formas têm uma história a
ser contada sobre as pessoas que as fabricaram.
5. Edifícios. O homem sempre teve a necessidade
de abrigar-se a fim de proteger-se das intempéries. A
maneira como ele tem feito isso revela muito sobre o
seu grau de civilização. Mas também há muitas outras
espécies de construções, como templos, pirâmides (e
outras formas de mausoléus), acampamentos milita­
res, estábulos, sinagogas, cabanas e mansões.
6. Inscrições. A arte da escrita foi uma das maiores
realizações humanas, que se tornou fundamental para
todas as formas de conhecimento. Ver o artigo sobre o
A lfabe to , quan to a de ta lhes a esse respeito . As
inscrições antigas eram feitas em tabletes de argila,
em pedras, em vários metais, em cerâmicas, em peles
de an im ais , em pap iros. As coisas escritas nesses
diversos materiais tornam-se uma fonte de conheci­
mento sobre as civilizações que as produziram, com
freqüência conferindo algum conhecimento histórico
sobre os povos envolvidos.
7. Documentos escritos. Os documentos em papiro,
provenientes do Egito, pertencem desde os tempos
faraôn icos a té à época islâm ica . E ra um m a teria l
durável, manufaturado de uma planta aquática, que
não se estragava facilmente em lugares de clima seco.
Fragmentos e rolos inteiros têm sido desenterrados de
túmulos, locais sagrados, cemitérios de crocodilos
(dentro de crocodilos mumificados). Também há os
tabletes inscritos em cuneiforme, provenientes da
Babilônia e da Assíria, as famosas cartas de Tell el
Am arna , que dão m u itas informações sobre a
Palestina antes da invasão israelita. Há os papiros de
Elefantina, que lançam luz sobre o período persa no
Egito e sobre o livro de Neemias. Há muitas cartas
particulares que prestam informações sobre as vidas
individuais e comerciais do povo. Há os manuscritos
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bíblicos, do Antigo e do Novo Testamentos, como os
documentos das cavernas de Qumran, descobertos em
1947, escritos em pergaminho. Ver o artigo sobre os
Manuscritos da Bíblia.
8. Instrumentos e armas. Havia as armas de pedra e
pederneira, muito mais antigas; mais tarde, surgiram
armas de bronze e ferro, artefatos que revelam as
transições envolvidas na metalurgia que identificam
várias épocas. Começaram então a surgir instrumen­
tos para uso doméstico e agrícola. A combinação das
duas coisas revelam detalhes sobre a história pacífica
e beligerante dos homens. Além disso, mostram a
progressão em sua capacidade técnica.
9. Moedas. As moedas podem traçar a história dos
povos, como os reinos resultantes das invasões de
Alexandre o Grande, e períodos inteiros da história
romana. A numismática é uma ciência em si mesma.
Cobre muitos séculos e é im po rtan tíss im a nessa
questão de medição do tempo.
10. Restos botânicos. Temos nesse caso, grãos de
pólen, fragmentos de madeira (petrificados ou não),
restos queimados de antigas fogueiras, a dendrocro-
nologia (medição do tempo mediante o exame dos
anéis formados no crescimento das árvores) e restos
da flora.
11. M icroorganismos em fo rm a fó ss il . Podemos
citar como exemplo os organismos encontrados na
p ra ia de O n tá rio do lago Superio r, em rochas
pré-cambrianas, datadas por processos radioativos de
um bilhão e novecentos milhões de anos de idade.
12. Objetos de culto. Peças de escultura humana por
razões religiosas, objetos usados p a ra servir em
cerimônias mágicas, efígies de deuses, seres humanos
e animais, símbolos fálicos relativos aos deuses da
fertilidade, um carneiro apanhado nos espinheiros
pelos chifres, uma obra de arte suméria, provavel­
mente com sentidos religiosos, e inúmeros ídolos.
13. Trabalhos com a terra . Incluem -se aqu i as
fortificações, as muralhas, os terraços, as estradas, as
m in i's, as in terfe rênc ias hum anas com o meio
ambiente, por uma razão ou por outra, tudo o que
testifica a civilização humana, conferindo-nos infor­
mações.
IV. Métodos Arqueológico«
Como ciência que é, a arqueologia tem um sistema,
que consiste nos seguintes itens:
1. Preliminares. A localização de locais promisso­
res, com base em estudos históricos e geológicos, com
auxílio da pesquisa aérea. Hm nossos tempos, até
mesmo os poderes psíquicos têm sido usados, como se
dá com Aron Abrahamsen, que a Universidade do
Arizona tem usado com grande sucesso.
2. Organização das expedições. Pessoas habilitadas
para liderar, muitos assessores, uma tripulação de
apoio — como cozinheiros, motoristas — preparação
dos postos nos campos, sup rim en to de água ,
equipamento fotográfico, abrigos, armazéns, veículos
de transporte.
3. A pesqu isa . D elim itação da área a ser
examinada, estabelecimento do acampamento. Divi­
sões da área a ser examinada; registro dos indícios a
serem seguidos nas escavações.
4. Escavações e m apeam en to . As escavações
começam com p ica re tas , enxadas , serras , brocas
elétricas, material recolhido, classificação e armaze­
namento dos itens descobertos, selecionamento de
material para maior análise em laboratório, exames
po r p a rte de técnicos de várias espec ia lidades de
apoio,*como a qu ím ica . A escavação con tinua em
cam adas que com freqüênc ia passam de um a
civilização para outra, comprovadas pelos processos
de medição de tempo ou pelos tipos de a rte fa to s
descobertos. As áreas escavadas são cuidadosamente
mapeadas, mostrando as posições de todas as áreas
examinadas. No final do projeto, as escavações são
enchidas novamente com terra, plantando-se uma
vegetação apropriada para o local.
5. Tratamento cuidadoso dos artefatos. Tudo
que for recolhido nas escavações é examinado por
todos os métodos possíveis, se necessário; os materiais
são selecionados e classificados, e tudo é registrado na
história da escavação. Visto que os arqueólogos têm
de tapar todas as escavações feitas, precisam incluir
em seu relatório todos os detalhes inclusive fotogra­
fias.
6. Trabalho de laboratório. Quaisquer artefatos
que exijam maior atenção são enviados ao laborató­
rio. São feitas análises químicas ou de outra natureza.
Especialistas em outros campos podem ser convoca­
dos, como historiadores, biólogos e antropólogos.
7. Finalmente, visando à preservação e o comparti­
lhamento das informações obtidas, são feitos relató­
rios e são escritos artigos e livros. Esses relatórios
incluem todos os de ta lhes dados acim a , com
fotografias, diagramas e suas respectivas interpreta­
ções. Esses relatórios são altamente técnicos, visando
especialistas no campo, embora, como resultado,
artigos e livros de cunho mais popu la r possam
p ropaga r a idéia geral das descobertas pe ran te o
público.
V. Uso« da Arqueologia no que diz respeito à Bíblia
1. A f im de ilustrar a h istória da B íb lia . A
arqueo log ia provê um tes tem unho secundário e
confirmatório a toda a história da Bíblia, desde os
dias mais remotos. Importantes colaborações e fatos
adicionais acerca de cada período bíblico têm sido
descobertos, desde o período adâmico, passando pelo
período patriarcal, cananeu, monárquico, da dupla
monarquia, exílico, pós-exílico, selêucida, helenista e
- até o período romano. Da era dos patriarcas nos
chegam descobertas em Ai, Siquém, Betei, Berseba,
Gerar, Dotã e Jerusalém. Desse período nos chegam
tabletes de Nuzi e de Mari. Muitos itens da Bíblia
tornam -se mais claros por meio das descobertas
arqueológicas: as bênçãos orais eram importantes
pa ra Isaque , Jacó e Esaú (ver Gên . 27:34-41). Os
tab le tes de Nuzi mostram que naque le tempo as
bênçãos orais eram ob riga tó rias , tan to quan to as
decisões de um tribunal. Por que Labão foi capaz de
apon ta r pa ra os seus netos e dizer: As filhas são
minhas filhas, os filhos são meus filhos...»? (Gên.
31:43). Esses mesmos tabletes mostram que um avô
exercia controle sobre seus netos. O período canaanita
é bem ilustrado, tendo sido encontradas muitas ruínas
de cidades em inúm eras escavações. A p a r t ir do
período da monarquia, mais de quarenta reis (e as
condições de Israel na época deles) têm tido suas
histórias iluminadas pelas descobertas arqueológicas.
Em bora o Novo Testam en to cub ra um período
h is tó rico mu ito mais cu rto , g rande tem sido a
ilum inação sobre as viagens de Pau lo , bem como
lugares, pessoas e coisas mencionados no livro de
Atos.
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2. Sublinhando a realidade da inspiração divina.
Talvez os eruditos bíblicos tenham dado por demais
atenção a esse aspecto, porquanto uma história digna
de confiança pode ser escrita por um h is to riado r
respeitável, sem qualquer ajuda divina. Não obstante,
a arqueologia provê evidências corroboradoras da
exatidão dos relatos bíblicos, sendo esse um elemento
que favorece (mesmo que não comprove) a inspiração
divina. Em contraste, consideremos as narrativas do
Livro de Mórmon, que afirma ser a história de certas
tribos indígenas norte-americanas. Não há qualquer
confirmação arqueológica acerca dessas alegadas
tribos, e isso levan ta m u itas dúvidas sobre a
autenticidade desse livro.
3. A arqueologia empresta interesse. A simples
le itu ra da B íblia pode ser vivificada m ed ian te a
referência às descobertas modernas que ilustram o
texto bíblico. Isso faz a Bíblia tornar-se um livro de
interessantíssima leitura. Até cerca de 1800, pouco se
sabia sobre os tempos do Antigo Testamento, exceto
aquilo que aparece no próprio Antigo Testamento. A
situação não era tão grave no caso dos tempos
neo tes tam en tários , porque houve vários an tigos
historiadores seculares que comentaram sobre esses
tempos. Mas a informação sobre o Antigo Testamento
era praticamente inexistente. Então, começando em
1798, as ricas an tigu idades do vale do Nilo foram
descobertas pela expedição de Napoleão. Foi então
que Pau l Bo tta , A .H . Layard , H .C . Raw linson e
outros derramaram muita luz sobre as civilizações da
Assíria e da Babilônia por meio da arqueologia. A
descoberta da pedra Moabita criou sensação entre os
eruditos bíblicos, por causa de sua íntima conexão
com a história do Antigo Testamento, e houve um
entusiasmo generalizado em favor das escavações na
Pa les tina . Em 1901, foi encon trado o Código de
Hamurabi; os papiros de Elefantina foram descober­
tos em 1903; os monum en tos h ititas de Bogazkoi
foram encontrados em 1906; o túmulo de Tutanca-
mom, em 1922; o sarcófago de Airão de Biblos, em
1923; a literatura épica religiosa de Ras Shamra em
1929-1937; as cartas de Mari e as ostraca de Oaquis,
em 1935-1939; e os manuscritos do mar Morto, em
Khirbet Qumran, em 1947.
4. O valor apologético é evidente. Esse é um ponto
paralelo ao segundo item, intitulado «sublinhando a
realidade da inspiração divina», embora mais amplo.
Os eruditos, ao tratarem com documentos inspirados
ou não , in teressam -se pe la exa tidão do reg istro
escrito. Querem saber se os povos e as cidades sobre
as quais eles falam diante de seus estudantes, ou sobre
as qua is escrevem a uma aud iênc ia mais la ta ,
rea lm en te são h is tó ricas . A arqueo log ia , pois,
confere-lhe um meio de autenticar o que afirma.
5. O valor exegético. O pregador, ao falar sobre a
Bíblia, pode chamar a atenção de seus ouvintes com
maior sucesso se puder falar com conhecimento sobre
o seu assunto, baseado em informes extrabíblicos, que
confirmam o que a Bíblia assevera. A arqueologia,
além de ser ilu s tra tiva , também é in te rp re ta tiva .
Muitas questões bíblicas podem ser mais acurada­
mente interpretadas por meio da arqueologia. Em
muitos lugares, a Bíblia permanece misteriosa, não
havendo iluminação por parte da arqueologia. Um
pequeno exemplo pode ser visto no caso de Moisés,
acerca de quem foi dito , em sua idade avançada:
«...não se lhe escureceram os olhos, nem se lhe abateu
o vigor» (D eu . 34:7). A pa lav ra ali traduz ida por
«vigor» poderia referir-se aos dentes (conforme se vê
na V u lga ta L a tina). Porém , os tab le tes de Ras
Shamra mostram que o vocábulo em questão tem o
sen tido de vigor na tura l ou fo rça s , o que decide a
questão da interpretação. Há muitos outros casos
similares. A descoberta de material helenista tem
ilustrado o vocabulário do Novo Testamento (grego
koiné), em contraste com o grego clássico; e isso tem
de term inado mu itos casos de in te rp re tação . A
descoberta de antigos manuscritos tem possibilitado a
compilação de um texto bíblico mais acurado do que
teria sido possível há cem anos atrás.
••• ••• •••
295
VI. Escavações Arqueológicas na Palestina e em
Outros Locais de Interesse Bíblico
Abu Hawam, perto de Carmelo
Abu Matar, SE Berseba
Ai, Et-Tel, 2 milhas SE de Betei
Anatote, Anata, 3 milhas NE de Jerusalém
Antioquia, sobre o Orontes, Síria, NO da Palestina
Antioquia da Pisídia, Àsia Menor, Pisídia
Arade, em Canaã
Asdode
Àsia Menor —Vários lugares
LUGAR E LOCALIZAÇÃO
Asquelom, Ascalon, Sarom
Atenas, SE da Grécia
Athlit, SE do Carmelo
Babilônia
Belém, 8 km S de Jerusalém
DESCOBERTAS, ARQUEÓLOGOS, DATAS
R.W. Hamilton, 1932-33
Centre Nat. de Récherche, 1954, Calcolith (habita­
ções subterrâneas). França (J. Perrot)
Exposição Rothschild, J. Marquet-Krause, 1933-35.
Proto-urbano (paredes e templo). J. Callaway, 1964
A. Bergman, 1936, Hellen (cerâmica)
Universidade de Princeton, Baltimore Museum of
Art. 1932. Acrópole, circo, etc.
G .E . Ederk in , fez escavações en tre 1932 e 1939.
Charles Morey fez escavações em 1933.
Ruínas da cidade, templos, moedas, santuário do
Deus, Men, inscrições. Francis V.J. Arudel, 1833.
William Ramsey, 1910-1913, U. de Michigan.
David M. Robinson fez descobertas e escreveu um
relatório a respeito, em 1924.
R. Am iram , traba lhando pa ra a Un iversidade
Hebraica, em 1962.
M. Dothan, em escavações feitas entre 1962 e 1967.
Sir W illiam M itchell Ramsay, 1885 ss. M u itas
descobertas estabeleceram a reputação de Lucas como
um historiador. As publicações de Ramsay foram
muitas, sobre o livro de Atos e o Apocalipse, as sete
igrejas do Apocalipse, Paulo como viajante e cidadão
romano. Promoveu a arqueologia em seus escritos, e
incorporou suas próprias descobertas.
J. Carstang, 1920-1922, Filisteu, Romano
Locais tradicionais: Acrópole, Partenon, etc. Local do
ju lgam en to de Sócrates. Theodore Shear, U. de
Princeton, 1970. James Stuart, 1885; Nicholas Revett,
1885, M.E.L. Mallowan escavou o agorâ, entre 1931
e 1939.
C.N. Johns, sepulcros fenícios, 1930-33
Hormuzd Rassam, 1878-1879. Grande quantidade de
tab le tes , um prism a de arg ila com ana is de
Assurbanipal e cilindros descrevendo as campanhas
de Senaqueribe. Os jardins suspensos da Babilônia.
Robert Koldewey, 1899. Muitas escavações e desco­
bertas foram feitas, incluindo em Lagash (Telloh).
E.W . Gardner, 1934-36, paleolítico; H. Richmond,
1935, Bizantino, Igreja da Natividade
Jos. 7:2, Esd. 2:28
Jos. 21:18, I Reis'2:26
Atos 13:1
Atos 13:14
Núm. 21:1; 33:40; Jos. 12:14; Juí. 1:16.
Isa. 20:1; I Sam. 5 e Amós 3:9.
O livro de Atos, o livro de Apocalipse e referências
paulinas.
REFERÊNCIAS BlBLICAS
Jer. 25:20, Amós 1:8
Atos 17:15, 16:22 e 18:1
II Reis 18:13; 19:16; II Crô. 32:1; 2:9,10; Isa. 36:1.
Gên. 35:19, Rute 4:19 ; Mat. 2:1
LUGAR E LOCALIZAÇÃO
Betânia, 2 km NE da área de Jerusalém
Bete-Eglaim, Teil el-Ajjul,6 km SO de Gaza
Bete-iera, Kirbet Kerak, SO da Galiléia
Bete-Sam, Citópolis, Teil el-Husn
Bete-Searim, Sheick Abreik
Bete-Semes-Teil er-Rumeileh, a OSO de Jerusalém
Bete-Zur(Khirbet et-Tubeiqah), na regiào montanho­
sa da Judéia.
Betel, Beitin, NE de Rumallah
Biblos, na Fenícia
Cafamaum , Teil Hüm, NO da Galiléia
Canaã: Império hitita
Asia Menor e antiga terra de Canaã
Túmulo de Lázaro, igreja memorial, 300 DC; muitos
arqueólogos. Ver a lista sobre Jerusalém.
Egito, F. Petrie, 1933-34, cerâmica, grande cidade
hicsos. fossa, cemitério, jóias; paleolítico.
B. Mazar. M. Avi-Yonah. 1944-1946; 1950-1960;
Calcolítico Li-Romana (campo); islamita
Univ. de Pennsylvania Mus, 1921-23, calcolítico, nível
XI; templos cananeus; nível VIII, 1350; nível VII,
1300; nível VI, 1150; nível V. 1000: todas as datas
AC. A. Rowe, El I, Helênica-bizantina. Ocupação
egípcia
B. Mazar, N. Avigad: 1936-40 e 1955-1959; Helénica
e I. Romana; Catacumbas; EI-Romana (cidade)
D. Mackenzie, 1911-1912; cerâmica da Palestina:
Pac . School of Religion e Haverford : E. G ran t;
Mosteiro bizantino
Cinco expedições lideradas por Elihu Grant, em 1928.
Muita informação foi adicionada sobre a ocupação da
te rra por Israe l, nos séculos XII a IX A .C . Foi,
ajudado Dor G.E. Wright. . ,
McCormick Seminary; O.R. Sellers, W.F. Albnght;
1931, 1957; hicsos; helénica (fortaleza dos Macabeus)
Pittsburg-Xênia (hicsos), W.F. Albright e J.L. Kelso,
1934; destruições pelos israelitas; moedas romanas
M aurice D unand descobriu em Biblos (moderna
Gegal), o antigo porto fenício de embarque de cedro e
o túmulo do rei Airão, em 1919.
Deu tsch O rien t-G ese ll-schaft M aer e Schneider,
1905-1914
Sinagoga (século III D.C.). A possível casa de Jesus,
descoberta em 1983 por James F. S trange e
arqueólogos franciscanos, que data de c. 60 A.C. O
lugar foi marcado como importante pela construção
de uma igreja sobre a loca lidade , que da ta do 3o
século D .C . Ver o artigo sobre C afarnaum , sob o
título, A casa de Pedro de Jesus.
W illiam W righ t e A .H . Sayce, que descobriram e
descreveram monumen tos; Hugo W inck ler, que
descobriu milhares de tabletes em escrita cuneiforme
em Bogaz-koi, capital dos hititas, na grande curva do
rio Halis, a 145 km a leste de Ancara (1906-1907). O
m a teria l teve seus ana is , tex tos religiosos e m itos
em caracteres sumero-acadianos recebidos dos hurria-
nos (horeus), e um código de leis.
DESCOBERTAS, ARQUEÓLOGOS, DATAS
I Sam. 31:10, II Sam. 21:12
REFERÊNCIAS BÍBLICAS
João 11, Mat. 21:17 e 26:6
Jos. 21:16; I Sam. 6:15; I Crô. 6:59; II Reis 14:11,13.
Jos. 15:58; II Crô. 11:7; Nee. 3:16 e I Macabeus
4:28,29.
Gen. 12:8, Jos. 7:2
Atos 11:19; 15:3 e 27:12.
Mat. 4:18 e Marc. 1:21, 2:1
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LUGAR E LOCALIZAÇÃO
Carmelo, Wade el-Mughara e vizinhanças
Cesaréia, Palestina, NO de Samaria, Jafo
de Jos. 19:46
Cesaréia de Filipe, NO da Ituréia
Chipre, ao longo da costa da Âsia Menor
e alta Palestina
Cnossos, Creta
Corinto, SL da Grécia
Debir (Quiriate-Sefer?), Tell Beit Mirsim, SO
de Hebrom
Deir-el-Bahri
Dibom, Moabe
Dotã, Tell Dotha, 21 km N de Samaria
Ebal, Monte de, a margem ocidental do Jordão
Ver detalhes sobre esta descoberta no artigo
intitulado, Altar de Josué.
D. Garrod, 1922, Paleolítico (animais); neolítico.
Univ. de Califórnia Teodoro McCown, cemitério.
R.W. Hamilton, 1932 e 1933, trabalhou em um sítio
da Segunda Idade do Bronze, ao pé do monte
Carmelo na planície costeira, em Tell Abu Hawam.
Aqueduto, vários edifícios, paredes, moedas. Expedi­
ção Link, 1960; Am. Philosophical Society, 1960
Antônio Frova, em 1955, descobriu uma inscrição
fragm en tada de Pôncio P ila tos. Em 1956, M.
Avi-Yonah, descobriu ruínas de uma sinagoga. Em '
1960, arqueologia subaquática, no porto romano, por
A. Negev.
Templo de Herodes, hipódromo e acrópole, ainda não
foram encontrados
Aqueduto, ‘fórum’ de Deus olímpico, inscrição do
templo de Afrodite. Muitos arqueólogos
E. Gjersted, em 1927. Houve muito trabalho e muitas
descobertas em Encomi, Paletós e Vouni.
Sir Arthur Evans, 1894, encontrou a escrita cretense,
não dec ifrada até 1953. Informações sobre a
civilização minoana.
Agorá (mercado), templo de Apoio, estradas, portões,
etc. American School of Classical Studies, 1896 até os
nossos dias.
Piftsburg-Xênia, 1926-32 (captura feita pelos israeli­
tas); W.F. Albright e M.G. Kyle; cidade israelita;
cubas de tingir
Sir Gaston Camille Charles Maspero, 1881. Muitos
sarcófagos reais em Deir-e l-Bahri, e o templo de
Karnak.
1930, 1950-1957 (capital de Mesa) nabateus
W iliiam M erton , em 1950 - 1957, com mu itas
descobertas.
Wheaton College; J.P. Free, 1953-1960; calcolítico
(cidade e portão)
Um antiquíssimo altar, descoberto em 1983. Pertence
à época de Josué (cerca de 1400 A.C.). Talvez seja o
próprio altar erigido por Josué, construído depois que
Israel partiu do Egito e entrou na Palestina. Adam
Zartal, arqueólogo-chefe, teve confirmada a autentici­
dade de sua descoberta pela Universidade de Haifa.
DESCOBERTAS, ARQUEÓLOGOS, DATAS
Atos 9:43-10:33
Marc. 8:27
Atos 4:36, 11:19,20, 13:4, 15:39 e 27:4
Atos 27:7,12,13,21; Tito 1:5.
Atos 18:1, 19:1 e I Cor. 1:2
Juí. 1:11, Zac. 6:58
Núm. 32:3,34;-Jos. 13:9,17; Isa. 15:2; Jer. 48:18,22.
Gen. 37:17 e II Reis 6:13
Jos. 8:30,31 e Deu. 27:5.
REFERÊNCIAS BlBLICAS
Jos. 12:22, I Reis 18:19
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LUGAR E LOCALIZAÇÃO
Éfeso, Àsia Menor, perto da costa ocidental
Egito
Giza, no Egito
Papiros de Chester Beatty
Papiro 52
Saqqara, no Egito
Tebas, no Egito
Temp lo de A rtêm isa; J .D . Wood, 1869; David C.
Hogart, Museu Britânico, 1905. Templo e relíquias.
O .H . Benndord , Rudolf Heberdey , 1912; muitas
ruínas; Anfiteatro, agorá e primitivas igrejas cristãs.
Em 1922, foi descoberto o túmuio de Tutancamom,
por Howard C a rta r , no Vale dos Reis. O corpo
mumificado foi recuperado por inteiro.
Sir W illiam M atthew F linders Pe trie , 1881. As
pirâmides em Giza e Tânis.
O Sr. A. Chester Beatty, colecionador norte-america-
no de manuscritos, residente em Londres, adquiriu de
um negociante egípcio um grupo de folhas de papiro
que pertencia a uma Bíblia em grego, escrita entre os
séculos II e IV A .C ., no ano de 1931. Esses
manuscritos contêm o Antigo e o Novo Testamentos.
Consideráveis porções dos evangelhos e das epístolas
de Paulo compõem a porção do Novo Testam en to .
Trata-se dos escritos mais antigos de Paulo, datando
do começo do século III D .C . Ver sobre os
Manuscritos.
Descoberta do papiro 52, um fragmento do evangelho
de João, do século II D.C., feita em 1920. Esse é o
mais an tigo fragm en to do Novo Testam en to . Foi
identificado em 1935 por C.H. Roberts. Acha-se agora
na Biblioteca John Rylands, em Manchester, Ingla­
terra. Outros antigos fragmentos de papiro, manus­
critos do Novo Testam en to , sobre os quais ele
escreveu são o P(52), P(32) e P(64) na The Harvard
Theological Review, em 1953.
Walter B. Emery, em Saqqara, escavou em 1927 o
túmu lo in tac to de Hem aka, vizir de um rei da
primeira dinastia. Em Armant vários templos do boi
sag rado e o túmu lo do F a raó Ká, em Abidos. Foi
descoberto um barco funerá rio , talvez do Faraó
Udimu, da quinta dinastia. Em 1956, mais obras em
Saqqara ; foi encon trado o túmu lo da ra inha
Her-Neite, da primeira dinastia. As explorações das
ruínas de Buhen, no Sudão, nos anos de 1958 a 1960.
A .E .P .B . W iegall, em 1895. Descobriu o templo
m ortuá rio de Tu tm és III , em Tebas , túmu lo do
Príncipe Iuha e sua esposa, Thuyu, pais da rainha de
DESCOBERTAS, ARQUEÓLOGOS, DATAS REFERÊNCIAS BlBLICAS
Atos 18:19,21,24, 19:1,17,26,35, 20:16,17, Apoc. 2:1
Inumerosas referências nos livros de Gênesis, Êxodo,
Deut., Josué; Mat. 2:13,14; Atos 2:10; Apo. 11:8
LUGAR E LOCALIZAÇÃO DESCOBERTAS, ARQUEÓLOGOS, DATAS REFERÊNCIAS BÍBLICAS
Tebas, cont.
Tell el-Amarna, no Egito
Vale dos Reis, no Egito
Eglom, Tell el-Hesi, O de Laquis (erroneamente)
Elefantina, ilha diante de Answan, no rio Nilo
Aquenaton. Daí seguiu-se seu livro sobre a vida e os
tempos do Faraó Aquena ton , que se tornou um
clássico e muitas edições foram vistas entre 1910 e
1934.
Descoberta acidental das cartas de Amama, em 1887,
por uma mulher aldeã que procurava fertilizantes
naturais na região. Cerca de trezentos e cinqüenta
tabletes foram achados, suprindo informação sobre o
estado da Palestina e da Síria (1400-1360 A.C.). Os
tabletes iluminam a política externa do Egito e da
Pa lestina du ran te o reinado do Fa raó pac ifista
Aquenaton. As intrigas militares e os conflitos usuais
com países vizinhos, as lu tas pelo poder, as
brutalidades e o desvario político são ali ilustrados. O
conhecimento da geografia política da Palestina é
aumentado. Os «habiru» que aparecem nesses textos
são os hebreus , ou an tes ou du ran te o tempo da
conquista da Palestina, e mais provavelmente durante
esse tempo . Laquis e Gezer estavam longe de ser
des tru ídas , e são vistas como a liadas ativas dos
«habiru». O rei de Jerusa lém é chamado ali de
Abdi-Hepa. Mas alguns argumentam em favor da
época da invasão e logo depois..
M. Loret, em 1898. Ele descobriu o túmu lo de
Amenhotepe II, filho de Tu tm és III . Foi uma
interessante descoberta porque o corpo do Faraó
estava intacto. — Uma geração mais tarde, foi
encon trado o corpo de Tu tancam om , também
intacto. Ver o artigo sobre os Faraós.
F. Petrie, 1890; seqüência de cerâmica; armas. F.J.
Bliss, 1891-93
Foi descoberto um papiro em aramaico do século V
A .C ., com grande variedade de assun tos , mas
p rinc ipalm en te de na tu reza legal, em 1906. O
'm a teria l foi pub licado por Archibald H. Sayce e
Arthur Cowley. Uma expedição do museu britânico
fez outra e mais importante descoberta, no local do
templo judaico na ilha, com materiais publicados em
1911. Mais pap iros foram encon trados, e ou tras
pub licações se segu iram . Ver o artigo sobre o
aramaico. Esses papiros representam as ricas fontes
O livro de Josué, se a data posterior for aceita.
Jos. 10:3 e Juí. 3:12
LUGAR E LOCALIZAÇÃO
Elefantina cont.
Ereque (moderna Warka)
Eziom-Geber, Tell el-Kheleifah, Ãcaba
Galiléia
Gassul, Teileilat G ., 5 km L do Jordão, NE
do mar Morto
Gaza; ver também Bete-Egalim
Gerasa, Jerash
Gezer, Tell Abu Shusheh, 19 km S de Lida
Gibeá, Tell el Fui, 5 km N de Jerusalém
Gibeom, El-Jib, 15 km N de Jerusalém
Giza, ver sob Egito
Hadera, Sarom
Hazor, Tell el Oedah, Waqqas, 8 km SO do
lado Hulé
de inform ação sobre aquele id iom a , no período
anterior a Cristo.
W.F. Loftus, 1850, escavação em Ereque.
N. Gluek, 1937-40; fortaleza de Salomão
Uma pesquisa nas sinagogas na Galiléia, em 1907,
por Herman Thiersch, Herman Kohl, Cari Watzinger
e Ernest Sellin. A autoritária Antike Synagogen in
Galilaea foi obra publicada em 1915. Ver o artigo
sobre a Galiléia.
Pon tifica l Bib. In s t ., A. M allon , R. Koeppel,
1929-1938. Ca lco lítico (qua tro níveis p rinc ipais;
cerâmica, pederneiras, machados de cobre)
W.J. Phytian-Adams, 1911, 1914,1920-1922; sonda­
gens
Yale, (1928-34); Neolítico (vila), Helénico (traços);
romano (Decápolis) igreja, etc.
Escavações feitas por Horsfield e Crowfoot, em
Gerasa (moderna Jerash ) , começando em 1925.
Foram nove anos de labor, com muitas descobertas.
Theodore D. McCown e C.S. Fisher, em 1930.
R.A.S. Macalister, 1902-1905. 1907-1909; calcolítico.
romano e bizantino- Yusif Kan’an, escavações e
descobertas.
W.F. Albright, mediante muitas descobertas, fez
grandes contribuições para o nosso conhecimento
sobre a Idade do Ferro, particularmente no que diz
respeito à cerâmica. 1922, 1933; vila, c idadela
de Saul; torre de vigia.
Univ. Mus. Philadelphia, 1956-57; tanque e túnel, II
Sam. 2:13; Church Divinity School of Pacific; J.B.
Pritchard; asas de jarras inscritas; adegas; helénico
(moedas)
Heb. Univ.; E.L. Sukenik, 1934-1935; Calcolítico
(gassuliano); ossuários
Marston, J. Garstand, 1926-27; sondagens. Heb.
Univ. Rothschild:
1955-58 (Y. Y ad in). C idade dos hicsos, templo ,
cap tu rado pelos israe litas ; po rtão de Salomão,
destruída em cerca de 730 A.C.
DESCOBERTAS, ARQUEÓLOGOS, DATAS
I Reis 9:26, II CrÔ. 8:17
Jos. 20:7; I Reis 9:11; M at. 2:22; 3:13;4:12; João
1:43.
REFERÊNCIAS BlBLICAS
Gên. 10:10
Gên. 10:19 e I Sam. 6:17
Jos. 10:33; 16:3; Juí. 1:29; I Reis 9:15; I Crô. 6:67.
Jos. 15:57; Juí. 19:12,13; 20:4; I Sam. 10:26; II Sam.
6:3; Isa. 10:29.
Jos. 9:3 e II Sam. 2:12
I Reis 9:15, Jer. 49:28
LUGAR E LOCALIZAÇÃO
Icônio (moderna Konia), na Grécia
Jafa
Jebel-et-Tannur, a suleste do Mar Morto
Jemé, 9 km a SL de Gaza (erroneamente
identificada com Gerar)
Jericó (AT), Tell es-Sultan, NE de Jerusalém
Jericó (NT), Tulul Abu el-Alayiq, Wade Qelt,
1 1/2 km O de Jericó
Jerusalém
James Mellaart, em escavações entre 1961 e 1963, fez
muitas descobertas.
Israel, P. Guy, 1950; helénico e romano, Univ. de
Leeds, J. Bowman, 1955 (cidade dos macabeus;
moedas)
Nelson Glueck escavou o cemitério dos nabateus, em
1937.
W.J. Phytian-Adams, 1921-1922; sondagens; estrati­
ficação continua. W.F . Petrie, 1926-27
Deu tsche O rien t. 1869, 1907, 1909, E. Sellin,
Mesolítico-neolítico; traços somente do período de
Josué; Liverpool Univ. Marston.
J. Garstang, 1930-36; K. Kenyon, 1952-58
Pittsburg-Xênia. J.L. Kelso, A.H. Detweiler, 1950-
1951; palácio de inverno de Herodes; edifício de
Herodes Arquelau
John G a rs tang , em 1930, começou seis anos de
traba lho ali, em pesqu isas in ic iadas por Sellin e
Watzinger, em 1913. Kathleen Kenyon, em 1952-
1957. deu prossegu im en to ao traba lho . G arstang
descobriu a primeira cultura urbana neolítica, tendo
publicado seu livro The Story o f Jericho, em 1948.
Em um a caverna ao norte de Jericó , em 1961, foi
descoberto um im po rtan te pap iro proven ien te de
Samaria (722 A.C.). Nos anos de 1967 e 1968 foram
feitas escavações ali por Kathleen Kenyon e W.G.
Dever.
C. Warren, 1864-1867; estruturas, Clermont-Gan-
neau , 1873-1874, inscrições. C. Gordon , 1881;
túmu lo e Calvário de Gordon . F .J . Bliss e A.C.
D ickie, 1894-1897; muro sul. Pa rke r M ission,
1909-1911; túneis , fonte da V irgem . R. Weill
Rothschild, 1913-14; ofel. R.A.S. Macalister, 1923-
25; 1927-28; ofel jebusita. C.N. Johns, 1934-1948;
po rtão dos m acabeus; helénico (muros). R .W .
Hamilton, 1937-38; muro norte. E.L. Sukenik e M.
Dothan, 1956-60; túmulos. K. Kenyon, 1961; cidade
antiga
Túmulos dos reis, descobertos por F. de Saulcy, 1848.
Charles Clermont-Ganneau, 1870 em diante. A pedra
que pro ib ia a en trada de gentios no templo de
Jerusalém.
DESCOBERTAS, ARQUEÓLOGOS, DATAS REFERÊNCIAS BlBLICAS
Atos 13:51; 14:1,18,21; 16:2.
Núm. 22:1, Deut. 33:49
Mat. 20:29 e Luc. 10:30
I Reis 8:18 e Mat. 2:1
LUGAR E LOCALIZAÇÃO
Jerusalém cont.
Jope
Khorsabad, a leste do rio Tigre
Koujunjik, na Babilônia
Laquis, Tell ed-Duweir, O de Hebrom
Madaba, SO de Amam, Jordânia
“Mâmpsis, a 40 km a leste de Berseba.
Maresa, Tell Sanda, Hannah(Marisa) NO de Hebrom
Mari, ver sob Tell-Harari
Père A.H. Vincente, em 1907. Descobriu o poço de
Betesda e a torre de An tôn ia (ver os artigos a
respeito).
A guerra dos Seis D ias, em 1967, pôs a an tiga
Jerusalém e a pen ínsu la do S inai sob o con tro le
israelense. Em 1967, um excelente rolo do Mar Morto
chegou ao conhecim en to de Y. Yad in . E ra um
manual de regras religiosas, notas arquiteturais sobre
como o templo de Jerusalém deveria ser construído, e
muitas outras normas. Em 1968, B. Mazar iniciou
escavações na muralha sul do monte do templo. Em
Givat Ha-Mivtar, a nordeste de Jerusalém, naquele
mesmo ano, foram encontrados os ossos de Yehonha-
nan Ha-Gaqo l, um homem que fora crucificado ,
fornecendo informações adicionais sobre esse brutal
costume. N. Avigad, em 1969, iniciou escavações no
bairro judeu da antiga cidade de Jerusalém. Veio à luz
uma magnífica vila helenista. Na década de 1970 os
labores continuaram na esquina suleste das muralhas
da antiga Jerusalém.
J. Kaplan, trabalhando para o Museu de Jafa, nos
anos de 1948-1950, 1952 e 1955.
Pau lo Em ile Bo tta , 1842. P rim e ira da série de
descobertas que deu inicio à assiriologia.
George Smith, 1874. Três mil tabletes e o avanço na
assirio log ia , com m u itas descobertas em vários
lugares na Babilônia.
J. Starkey Wellcome-Marston, 1932-38; templos,
sepultamentos primitivos; cidade principal, destruída
em 588 A.C.; cartas em hebraico; helénica
A.H. Detweiler; túmulos; Macabeus-bizantino (ma­
pa mosaico da Palestina, século VI D .C.)
Investigada por E . Rob inson , em 1838; p o rE .H .
Palmer, em 1871; por C. L. Woolleye T.E. Lawrence,
que traçaram um plano das ruínas, em 1914. Uma
pesquisa completa foi feita em 1937 por G.G. Kirk e
P.L.O . Guy. Foi escavada por A. Negev, entre 1965 e
1968.
R .A .S. M aca lister, 1898-1900; helénico (cidade ;
túmulos). École Biblique, Jerusalém, 1921-24. Ro­
mano (vila)
DESCOBERTAS, ARQUEÓLOGOS, DATAS REFERÊNCIAS BlBLICAS
João 5:2 ss
II Crô. 2:16; Esd. 3:7; João 1:3; Atos 9:36,38; 10:5 e
11:5,13.
Jos. 10:3 e II CrÔ. 11:9
I Crô. 2:42
Miq. 1:15
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Leito do mar Mediterrâneo, ao longo das costas do
monte Carmelo, entre Haifa e Dor.
Massada, a leste do deserto da Judéia
Megido, Tell el-Mutesellim
Mênfis a Karnak — Trinta e sete localidades
Mispa, Tell en-Nashbeh, 15 km N de Jerusalém
Nínive, a leste do rio Tigre
Cômoros de Koujunjik e Neby Yunus
Uma estrutura de pedra e madeira, de um antigo poço
no leito do mar, em um local que já foi terra seca. Foi
descoberto em 1985. Trata-se de um dos mais antigos
poços jamais localizado. Fica situado acerca de 300 m
da a tua l linha da p ra ia . Objetos encon trados nas
vizinhanças, como cabanas de pedra, ossos de ovelhas
e peles de cab ras , além de vários instrum en tos,
indicam um período neolítico posterior ou calcolítico
an terio r , 4500 A .C. ou mesmo an tes . Restos de
carvalhos mostram que a ocupação estava no meio de
carvalhais. O fato de que não crescem carvalhos perto
do mar, por causa da atmosfera salgada, a qual eles
não resistem, mostra que a área antigamente era terra
firme, e que a linha da praia foi consideravelmente
alterada.
Heb . Un iv ., M. Avi-Yonah, 1955-56; Fo rta leza
Herodiana
Um local a 80 km ao sul de Khirbet Qumran, uma
forta leza na tu ra l u tilizada por Jôna tas , o sumo
sacerdo te , que a fortificou . Em ou tras épocas foi
utilizada por outros, como os Herodes. O local foi
intensamente pesquisado por Y. Yadin, em 1963 e
1964, que pub licou um livro sobre seus estudos,
intitulado Massada (ver o artigo a respeito).
Deutsche Orientges, 1903-05 I (níveis I-V.). Comple­
tamente desenterrada. Oriental Inst. Chicago, 1925-
39. Algumas descobertas cananéias antigas. Marfins.
Y. Yadin, 1960; portão
G. Shumacher, 1903. Foi descoberto o bem conhecido
selo de Jeroboão.
P.L.O . Guy, em 1935, descobriu os famosos marfins
de Megido. C.H. Roberts também escavou na área,
entre 1931 e 1933.
August Ferdinand François Mariette, 1850 em diante.
Quinze mil monumentos. Templo de Edfu, templo de
Hatsepsut, em Deir el Bahri, e templo de Abu Simbel.
Pacific School of Religion, W.F. Badé, etc. 1926-35;
sepultamentos; cerâmica filistéia; portão da cidade
Paulo Emile Botta, 1842; M.E. Fladin, 1844; e
Victor Place, 1851. Foi o início da assiríologia.
M .E .L . M allowan, traba lhou por trin ta anos na
região, a partir de 1931.
Guerras VIII.8.3; XIII.7-9; XIV. 13.8,9, de Josefo.
I Reis 4:12 e II Crô. 35:22
Gên. 31:49 e Nee. 3:7
Gên. 10:11,12; Jonas 1:2; 3:2 e 4:11.
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Nimrod (antiga Calá), a sudoeste da Babilônia
Nipur, na Babilônia
Nuzi (Yoghlan Tepe), a 241 km ao norte de Bagdá.
õ stia , um porto do rio Tibre, na Itália
Oxyrhynchus, a 192 km do Cairo, para o sul
Papiros de Chester Beatty e Papiro 52, Ver sob Egito
Austen Henry Layard. Os palácios de Assurbanipal,
Salmaneser II, reconstruído por Tiglate-Pileser II, de
A dadn irari e de Esar-H adom . Foi encon trado no
palácio real o obelisco negro de Salmaneser, 1842. E
também vinte e cinco mil tab le tes de arg ila da
B ib lio teca Real de Nínive. Hormuzd Rassam fez
outras descobertas ali em 1843-1844, no palácio de
Assurbanipal.
John P. Pe ters , Haynes e H .V . H ilprech t, 1888.
Descobriram vinte mil tabletes em Nipur, aumentan­
do em mu ito o nosso conhecim en to da lite ra tu ra
sagrada da Babilônia.
As escavações começaram em 1925 e terminaram em
1931, por uma expedição con jun ta da Escola
Americana de Pesquisas Orientais de Bagdá e pela
Un iversidade de H arvard . Nuzi e os cômoros
adjacentes produziram mais de vinte mil tabletes de
a rg ila com escrita cuneiform e , em um d ialeto
babilónico. Os tabletes incluíam arquivos completos,
entre os quais os de Teiptila, príncipe Silwatesup e-
Tulpunaia. Os tabletes comentam sobre cada faceta
da vida e ilustram muitos costumes e condições sociais
dos povos na época dos patriarcas, nas narrativas
bíblicas. Representam civilizações dos séculos XIV e
XV A .C ., quando a c idade estava sob o dom ínio
hurriano (ver horeus). O ND ilu s tra alguns dos
costumes abordados, que são de interesse bíblico, em
seu artigo sobre a Arqueologia, sob o ponto VIII,
Inscrições Cuneiformes, Nuzi.
E. Chiera identificou os hurrianos, em 1928.
H.F. Squarciapino descobriu, em 1962, uma sinagoga
do século IV D .C . Essa é a mais an tiga sinagoga
descoberta na parte ocidental da Europa.
Bernard Pyne G renfell e A .S. Hun t, em 1895.
Descobriu a primeira página da Logia de Cristo. A
partir de então muitos outros manuscritos em papiro
foram encon trados relac ionados à Logia ou às
Declarações de Nosso Senhor, que são declarações
extracanônicas de Jesus. Ver o artigo sobre as agrafas,
quanto a detalhes. Esses dois homens deram início à
ciência da papirologia. A própria palavra foi usada
pela primeira vez em 1898.
REFERÊNCIAS BÏBLICAS
Gên. 10:11; I CrÔ. 1:10; Miq. 5:6.
II Reis 18:13; 19:16; II Crô. 32:1; Isa. 36:1.
Livro de Gênesis.
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Pérsia
Petra, sudoeste do rio Jordão
Qalat Jarmo, no nordeste do Iraque
Qasileh, El Khirbe a L de Tell Aviv
Qumran, Ain Feshkha, a O do mar Morto
Quir, Haraseth, Kerak, Jordânia
Quis (Tell-el-Uheimir), a 13 km a leste da Babilônia
Inscrição de Dario I na rocha de Beistum, 1842, por
Raw linson , que assim proveu o alicerce de nosso
conhecimento sobre a escrita cuneiforme, e conse­
qüentemente, a história da Babilônia e da Assíria.
Cidade antiqiiíssima, do século I A.C. Johan Ludwig
Burckhardt, 1784-1817. Uma cidade que tem sido
uma popular atração turística, mas sem referências
b íb licas d ire tas . A trad ição diz que os cristãos
fugiram para esse lugar quando da aproximação das
tropas romanas, e assim escaparam completamente à
destruição de Jerusalém no ano 70 D .C.
George L. Robison, que descobriu o «lugar alto» de
Petra. Em 1963, P. Hammond Jr. descobriu ali um
teatro romano.
Descrições da p ré-h istó ria re la tiva aos cap ítu los
primeiro a quarto do livro de Gênesis. Obra de Robert
Braidwood, 1948-1949.
B. M azar, 1948-49; des tru ída ao tempo de Davi;
comércio com Chipre, Egito e Ofir
A narrativa da descoberta é contada no livro de John
C. Trevers, The UntoldStory o fQumran, 1956. Muito
se tem escrito sobre os manuscritos do Mar Morto.
Qum ran tem sido amp lam en te iden tificada como
parte de uma colônia de essênios. A descoberta de
cerca de quinhentos documentos envolve material
bíblico e secular. Cerca de cem rolos pertencem ao
Antigo Testamento em hebraico (todos os livros do
Antigo Testam en to , pelo menos em parte , com
exceção do livro de Ester). Datam de alguns poucos
séculos A.C. até o século I D .C. Alguns fragmentos da
Septuaginta também foram encontrados, e alguns
poucos dos livros apócrifos, como Tobias, Eclesiásti­
co, epístola de Jeremias (em grego), I Enoque (em
aramaico), e Jubileus (em hebraico). As escavações
continuam até o presente. Ver o artigo sobre Qumran,
Sondagem (cidade de Mesa de Moabe; restos de
cruzadas)
Em 1923 foram feitas descobertas que desvendaram a
história da Suméria. O relatório foi feito por Stephen
Langdon, Excavations at Kish.
II Reis 17, 20, 24, 25; Gên. 2:14; I Reis 15:19; I Crô.
5:6; Eze. 4, 5, 6; Dan. 5, 6, 9.
Mateus cap. 24 (implicado)
Isa. 16:1 e Amós 1:5
Deut. 3:11 e Eze. 21:20
LUGAR E LOCALIZAÇÃO
Rabate-Amom, Aman, Jordânia (Filadélfia)
Roma, Itália central, perto da costa ocidental
Roseta, Baixo Egito
Samaria
Saqqara, ver sob Egito
Sardis
Saruem, Tell el-Far’a, SL de Gaza
Sela, Petra, a L do Arabá
Sidom
Siló, Khirbet Seilun, S de Samaria
Sinai
G.L. Harding, 1949. Paleolítico-calcolítico (túmulos;
cerâmica); (túmulo hicso); helênico-romano (teatro)
Locais tradicionais; Coliseu, parques, banhos, edifí­
cios, estradas, teatros, fórum, arcos (muitos arqueólo­
gos no decorrer dos anos)
G iovanni Ba ttis ta de Rossi, 1864 em d ian te .
Catacumbas de Roma.
Sete anos de escavações no cemitério sob a basílica de
São Pedro, iniciados em 1950 sob a direção de Ludwig
Kaas.
Chave para o deciframento dos hieróglifos egípcios,
em 1799, pelos franceses que estavam reparando
fortificações ao norte da cidade de Roseta. Bossard foi
o homem , mas sua iden tificação não é segura . A
pedra foi levada para o Cairo, e atualmente acha-se
no Museu Britânico.
D .G . Lyon, C .S . F isher e G .A . Reisner, em
1910-1911. Grandes escavações em Samaria. Essa
ob ra bem -íeita e comp le ta assinalou um pon to
nevrálgico em um melhor conhecimento arqueológico
da Palestina. Ver o artigo sobre a Samaria.
Houve quatro anos de escavações, começando em
1931, iniciados pela Universidade Hebraico-Britâni-
co-Americana , um pro je to que con tinuou sob a
liderança de J.W . Crowfoot.
Howard C. Butler, 1910-1914, conduziu uma ótima
equipe a Sardis, antiga capital da Lídia, com muitas
descobertas.
Egito, W.F. Petrie, 1928-30; túmulos; cerâmica dos
filisteus; hicsos, colonos fenícios; vasos persas
M elchett Fund (C. & G. Horsfield), 1934-1938;
calcolitico; helénico
F .W . A lbrigh t, 1944-45; (cidade dos naba teus e
portão; lugar elevado. P. Parr, etc., 1937-1957-60
Hugo Winckler, 1903-1904. Muitas descobertas.
Expedição Palestina Dinamarquesa, A. Schmidt,
1926-29, 1932; destruída pelos filisteus; helênico-isla-
m ita (mosaicos bizantinos)
Constan tin T ishendorf, 1859, que encon trou um
manuscrito bíblico importantíssimo, o Codex Sinaiti-
cus.
DESCOBERTAS, ARQUEÕLOGOS, DATAS
Atos 2:10, 18:2, 19:21, 22:1* 28:14,26, Rom. 1:7
REFERÊNCIAS BlBLICA'
I Reis 13:32; 16:24; II Reis 1:2; 2:25; II Crô. 18:2,9;
Isa. 7:9; Miq. 1:1,5,6; 17:11; João 4:4,5,7,9.
s
Apo. 1:11; 3:1,4.
Jos. 19:6
Isa. 16:1
Gên. 10:15; Mat. 11:21,22; Atos 12:20.
LUGAR E LOCALIZAÇÃO
Siquém, Tell Balatah
Sucote, Tell Deir’alla, Rio Jaboque
Suméria, Baixa Babilônia
Susa, na Pérsia
Tanque, Tell Ta’naque, 8 km a SL de Megido
Tarso
Tebas, ver sob Egito
Teilat-el-Ghassul, no vale do Jordão
Tell el-Hesi, no sudoeste da Palestina
Tell Harari, perto do rio Eufrates, no suleste da Síria.
V ienna Academy, E. Sellin, 1913-34; san tuário ;
portão leste. Drew-McCormick, G. Wright 1956-60
As descobertas mostram que Siquém (Balata) vinha
sendo ocupada até 67 D.C., quando provavelmente
foi destruída por Vespasiano, que também arrasou o
templo adjacente dos samaritanos, no monte Gerizim.
Nederlands Inst., H. Francken, 1961
Ernest de Sarzec, 1877. Descobertas que despertaram
o mundo pa ra a arqueo log ia sum éria . O cap itão
Gason Cross posteriormente participou das descober­
tas.
M. Dieulafoi, 1884. Escavação dos edifícios reais.
J. de Morgan, 1897. Descobriu a estrela esculpida
com o código de Hamurabi.
Academ ia de V iena, E. Sellin, 1902-04; helénico
(porto; tábuas do século XV A.C.; cidadela).
Hetty Go ldm an , a começar pelo ano de 1934, fez
amplos estudos, resultando na publicação de dois
volumes (1950-1956), Excavations at Gozlu Kule.
Os jesuítas efetuaram oito campanhas nessa área, até
1938, tendo feito muitas descobertas.
F linders Pe trie , 1890. E s tabeleceu im po rtan tes
p rinc íp ios arqueológicos de e s tra tig ra f ia , uso de
cerâmica para medição do tempo, distinção de níveis
de ocupação, e portanto, de variegadas civilizações.
F.J. Bliss apoiou suas teorias e a cronologia de 1894,
de Petrie-Bliss, mostrou ser correta até 1500 A.C.,
contando para trás.
Descobrimento de Mari (Tell Harari), a 11 km de Abu
Kemal. As escavações pro longaram -se de 1933 a
1960. Foi descoberta uma imensa quan tidade de
tabletes de argila — mais de vinte mil — escritos em
um d iale to sim ilar ao hebraico dos tempos dos
patriarcas. Provêem muita informação da geografia,
da história, dos conflitos militares, da cultura e da
relig ião do noroeste da M esopo tâm ia , ilus trando
coisas do período patriarcal da história bíblica. Os
materiais descobertos mencionam os incursos dos
habiru (hebreus). As mesmas escavações encontra­
ram os templos do deus Dagom e da deusa Istar. Os
tabletes foram encontrados no palácio do governante
Zimri-Lim (século XVIII A.C.).
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Gên. 33:18, Núm. 26:31
Gên. 49:10 e Jer. 7:12
Esd. 4:9; Dan. 8:2 e Nee. 1:1
Jos. 12:26 e l Reis 4:12
Atos 9:11,30; 11:25; 21:39 e 22:3.
Gên. 11:23,24; 33:18; 34:1-3; Êxo. 30:13,14 e Jos.
24:23.
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Tirza, Tell Far’a, a NE de Siquém
Tróia, Àsia Menor
Turim , Itália, NO
Sudário de Turim
Ur, na antiga Caldéia
Vergina, Grécia, a 64 quilômetros de Salônica, local
da an tiga Aegae, sede da realeza macedôn ica , no
século IV A.C.
Ecole Biblique, Jerusalém (de Vaux) 1946-47, 1950;
calcolítico e proto-urbano (túmulos). Abandonada
por causa de Samaria. Muros da cidade, reocupada
em cerca de 700-600 A.C.
Heinrich Schliemann, 1870. Foi o primeiro a deixar
claro que um cômoro é uma ru ína com mu itas
descobertas arqueológicas possíveis.
Academia Francesa de Ciências. Paul Vignon, 1930,
Kurt Berna (1968)
Sir Charles Leonard Woolley. em 1922. Fez escavações
que marcaram época em Ur, nas ruínas da cidade de
Abraão, chamadas Al-Muqayyer. O local já havia
sido investigado em 1854 por Loftus. Woolley realizou
suas escavações sistem á ticas de 1922 a 1934,
patrocinadas pelo Museu Britânico e pela Universi­
dade de Pennsylvania. Inúmeras descobertas foram
feitas , dadas a púb lico em seu livro, Ur o f the
Chaldees, publicado em 1929.
Os ossos de Felipe II da M acedôn ia foram
encontrados em um esquife de ouro, obviamente em
um túmulo real. A descoberta foi feita em 1977. O
ferimento foi feito por uma flechada, durante o cerco
de Metone, em 354 A.C., o qual é claramente visível
no crân io . En tre muitos ou tros objetos, cinco
minúsculas esculturas em marfim foram encontradas,
duas das quais são de Felipe II e de Alexandre, o
Grande, seu filho. As outras três evidentemente
representam a esposa de Felipe, Olímpias, e os pais de
Felipe. A morte de Felipe ocorreu em Aegae, em 336
A.C. Importância para o Novo Testamento. Felipe
unificou as cidades-estados gregas, mediante conquis­
ta m ilita r, traçando os p lanos pa ra a invasão da
Pérsia. Alexandre o Grande, seu filho, efetuou essas
conquistas. Então partiu para o domínio do mundo
civilizado conhecido da época, propagando a língua
grega a todos os rincões do império. Esse idioma
tornou-se universal, sendo essa a ráião pela qual o
Novo Testamento foi originalmente escrito em grego.
Essa descoberta arqueológica foi uma das maiores já
feitas em todos os tempos. Uma figura de cera ,
representando o crânio de Felipe, pode ser vista no
Museu de Manchester, Inglaterra.
Mat. 27:40, Marc. 15:46, Luc. 23:45, João 20:5-7
Gên. 11:28-31; 12:1-4; 15:7 e Nee. 9:7.
VII. Bibliografia (AM ALB ALL BL DIR GOR HAR
HARI ID KE ME ND PRE RAM UN UN (1957)
UNA WR WRI YA Z)
ARQUÉTIPO - ARQUITETURA
Vem do grego arche, «primário», e tapo«, «figura»,
«padrão».
1. Em Platão, as formas ou idéias originais, das
quais participam as coisas (particulares). Os particu­
lares são cópias inferiores das formas ou idéias. Ver o
artigo sobre Formas.
2. No escolasticismo, como em Tomás de Aquino,
as form as existem na m ente div ina, um a idéia
chamada conceptualismo (ver o artigo). Ver também
acerca dos Universais.
3. Em Locke, o termo indica os originais de nossas
idé ias, o rig inadas neste mundo , por meio da
percepção dos sentidos.
4. Em Jung, a palavra veio a significar as formas
primárias do inconsciente coletivo.
5. Na teo log ia cris tã , o arqué tipo de nossa
existência é Cristo, visto que em Sua imagem é que
estamos sejido transformados (Rom. 8:29; II Cor.
3:18). Isso nos faz participar da natureza divina como
filhos (II Ped. 1:4). Trata-se do mais sublime de todos
os conceitos religiosos, o cerne mesmo do evangelho.
Ver o NTI em II Ped. 1:4; II Cor. 3:18; Col. 2:10 e
Rom. 8:29. (NTI P)
ARQUÉT IPO
ARQUEUS
Uma família de cananeus (ver Gên. 10:17 e I Crô.
1:15), habitantes da cidade de Arca, moderna Tell
’Arqa, cerca de 19 km a nordeste de Trípoli, na Síria.
Os arqueus são mencionados na genealogia de Noé.
Arca foi conquistada por Tiglate-Pileser III, em 738
A.C. O imperador Alexandre Severo nasceu nessa
cidade. Esta veio a ser chamada Cesaréia do Líbano.
Nas inscrições assírias, a cidade é chamada Irkatah.
O lugar também é mencionado em fontes egípcias
(cartas de Amama; ver o artigo sobre Arqueologia,
VI, Escavações Arqueológicas, sob Tell-el-Amama).
(ND Z)
ARQUEVTTAS
O nome designa pessoas provenientes da cidade
babilónica de Ereque (Uruque), as quais juntamente
com persas, bab ilôn ios , e lam itas e ou tras foram
transplantadas por Assurbanipal, ou Osnapar, para
cidades de Samaria e outras porções da província (ver
Esd. 4:9,10). (Z)
ARQUIPO
Seu nome aparece na saudação da epístola de Paulo
a Filemom (vs. 2). Ele também é exortado em
Colossenses 4:17 . Em F ilemom , ele é cham ado
«companheiro de lutas». Isso dá a entender que ele
tivera alguma associação anterior com Paulo, que
labu ta ra a seu lado . Sua associação ín tim a com
Filemom e Ãfia (provavelmente a esposa de Filemom)
tem sugerido, na opinião de alguns eruditos, que ele
era filho do casal. Pelo menos estava intimamente
ligado a eles, na igreja de Colossos, sendo,
evidentemente, um de seus líderes principais. Alguns
supõem que o ministério que Arquipo foi exortado a
cum p rir (ver Col. 4:17) era na c idade vizinha de
Laodicéia, o que pode ser verdade ou não. Porém, é
ex trem am en te improvável a idéia , aven tada por
alguns, que ele era o hospedeiro da igreja de Colossos,
o proprietário de Onésimo e a principal personagem
endereçada na nossa epístola a Filemom. Por que
Pau lo fa laria especificam en te a F ilemom , se, na
realidade, quisesse dirigir-se a Arquipo? A menção do
nome de F ilemom , em prim e iro lugar , quase
certam en te ind ica que ele era a p rinc ipa l pessoa
endereçada e que as demais pessoas são mencionadas
por cortesia, pelo menos no que tange ao problema de
Onésimo. É bastante improvável que o «ministério»
aludido, que ele esperava cumprir, tivesse qualquer
coisa a ver com a soltura de um escravo. A tradição
afirm a que A rqu ipo foi aped re jado a té m o rrer,
juntamente com Filemom e Afia, em Cone, perto de
Laod icéia , além de inc lu í-lo en tre os se ten ta
discípulos missionários especiais do décimo capítulo
de Lucas. Usualmente, porém, tradições como essas
são apenas fantasias para preencher hiatos em nosso
conhecimento. (IB NTI UN)
ARQUITAS
Uma tribo mencionada em conexão com a partilha
recebida pelos descendentes de José (ver Jos. 16:2).
Husai, o arquita, o mais famoso personagem dessa
tribo , era conselheiro de Davi, e mais tarde, de
Absalão (ver II Sam. 15:32; 16:16; 17:5,14; I Crô.
27:33). A tribo estava localizada na fronteira norte de
Benjamim. A data de Husai é cerca de 1050 A.C. (ID
S)
ARQUITAS
Filósofo grego do século IV A.C. Viveu em
T a ran tó . Foi p itago reano da segunda geração ,
discípulo de Filolaus (ver o artigo a seu respeito). Foi
amigo de Platão. Ele separou a teoria dos números
dessa escola (ver sobre o p itagorean ismo ) de seu
arcabouço místico e religioso, e assim possibilitou o
avanço da teo ria m a tem á tica , enco ra jando sua
aplicação científica. Defendia a idéia da infinitude do
espaço, desafiando aqueles que defendiam a idéia de
sua finitude, a fim de que lhe explicassem como, se ele
fosse levado à beira do espaço, não poderia chegar
mais além. (P)
ARQUITETÔNICO
Termo usado para descrever um sistema filosófico
armado segundo um plano coerente. 1. Em Kant, essa
qualidade teria sido atingida em seu plano, exemplifi­
cada nas categorias, através de distinções próprias da
lógica formal. 2. A filosofia de Charles Pierce pode ser
assim epitetada, devido ao fato de que ele derivou seu
pad rão do exame fenomenológico da experiênc ia
imediata, como também de uma pesquisa de todos os
campos do conhecimento humano. (P)
ARQUITETURA
1. O termo «arquiteto» vem do grego archltekton,
formado por archi, «chefe», = tekton, «construtor» ou
seja, o primeiro construtor, chefe-construtor. Portan­
to, a arquitetura é a construção de estruturas gerais e
edificações que um chefe-construtor realiza.
2. Dedaraçio geral. Centenas de obras arquitetu­
ra is , cons tru ídas nos tempos b íb licos têm sido
desenterradas. A beleza arquitetural, conhecida e
exemplificada através dos hebreus, era tomada por
empréstimo principalmente dos egípcios, babilônios,
assírios, fenícios, gregos e romanos. Ao deixarem o
Egito, levaram consigo conceitos arquiteturais egíp­
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cios. En trando na Pa les tina , ado taram o que ali
encontraram, porque o que ali existia era adaptado ao
clima pa les tino , e os m a teria is de construção
disponíveis não incentivavam qualquer inovação. O
próprio templo de Jerusalém, o ponto culminante da
a rqu ite tu ra de Israe l, incorporava m u itas idéias
acerca da estrutura e do material de templos que já
existiam.
3. Arquitetara egípcia. Desde tempos remotos, na
p rim e ira d inas tia , en tre 2900 e 2700 A .C ., os
ancestrais de Israel contemplavam as gigantescas
pirâmides, embora já tivessem séculos de antiguidade
nos dias de Abraão.
Variedades de p irâm ides . Da terce ira à sexta
dinastia, cerca de 2700 a 2000 A.C. a. Na terceira
d inas tia , a p irâm ide de degraus , b. Na qua rta
dinastia, a gigantesca pirâmide de Gizé, cuja base
cobre uma área de 13 acres, com 136 m de altura.
Foram usados 2.300.000 blocos de duas toneladas e
meia cada. Essa era a pirâmide do Faraó Kufu. c. Seu
sucessor, Cafre, construiu uma ainda mais alta, com
147 m de a ltu ra ; e ele mesmo é rep resen tado na
cabeça da esfinge, que foi erig ida a leste dessa
p irâm ide , d. En tão houve p irâm ides com textos
inscritos em seus lados, na quinta e na sexta dinastias.
Outras maravilhas arquitetônicas, a. O templo da
rainha Hatsepsute, cerca de 1500 A.C., em Deir-el-
Bahri, perto de Tebas, uma bela estrutura de pedra
calcária branca, com terraços apoiados em colunas,
b. Dois gigantescos obeliscos da rainha Hatsepsute,
em Carnaque. c. O templo palacial de Amom, em
Carnaque (antiga Tebas), ampliado por Tutmés III
(falecido em 1450 A .C). d. O túm u lo de seu vizir,
Rekmire. e. Templo mortuário de Ramisés, em
Tebas, um edifício estranhamente belo. f. Templo de
Luxor, acrescentado por Ramisés mediante a
construção de 134 tremendas colunas, uma parte do
maior templo que já foi construído em toda a história
da humanidade, g. Um templo completo escavado em
uma rocha que contempla o rio NUo, por Ramisés,
completado por quatro estátuas desse Faraó.
4. Arquitetura na Mesopotâmia. a. Palácios (ver
Isa. 39:7; II Reis 20:18) em Ereque (Uruque, Warka;
ver Gên . 10:10), a 80 km a noroeste de U r. b.
Templos monumentais e a gigantesca torre de Eana,
feita de tijolos de barro (cerca de 2500 a.C.). c. Uma
torre palco na Babilônia (cf. Gên. 11:1-6). d. Em Ur,
templos, palácios e um antigo zigurate (torre palco)
(cf. Gên. 11:28,31; 15:7; Nee. 9:7). e. Na Assíria, o
templo do deus A ssur. cidades fo rtificadas com
muralhas, portões e marcos, f. Na Babilônia, um
espantoso número de palácios, edifícios públicos,
templos e uma torre, que alguns pensam ser a torre de
Babel (ver Gên. 10:10; 11:9; II Reis 17:24,30). g. Em
Calné (Calá, Nimrude; ver Gên. 10:10), a 32 km a
nordeste de Nínive, palácios de reis assírios do século
VIII A.C., dotados de leões ornamentais com cabeças
humanas, h. Em Quis, a 13 km a leste da Babilônia,
palácio dos reis e o templo de Istar. i. Em Nínive, no
alto rio T igre, a no rte de A ssur, palác ios assírios
ornamentados, incluindo o palácio de Senaqueribe,
cerca de 704-681 A.C., com não menos de setenta e
um aposen tos, três qu ilôm e tros de paredes com
lajo tas escu lp idas. A b ib lio teca de A ssu rban ipa l
(669-633 A .C .). O pa lác io de Sargão II (721-705
A.C.), dotado de esplêndidos altos-relevos e de telhas
com pinturas esmaltadas. Em Mari, um gigantesco
palácio dos governantes amorreus, um templo de Istar
e um zigurate. Esse palácio cobria uma área de 15
acres, dispondo de inúmeros apartamentos reais,
escritórios, uma escola para escribas e uma biblioteca
com mais de vinte mil tabletes de argila.
Residências particulares. Essas construções varia­
vam em seu resplendor. Desde tempos remotos, cerca
de 2000 A .C ., na M esopo tâm ia , as casas eram
construídas de pau-a-pique. Exemplares desse tipo de
construção têm sido encontrados em Ur. Também
havia residências com dois pav im en tos . A lgumas
delas tinham vários aposentos ao redor de um pátio,
munido de tanques e encanamento para recolher a
água da chuva. As casas dos mais abastados eram
maiores, tinham muitos aposentos, todos convenien­
tem en te d ispostos, com áreas de recepção e áreas
privadas.
5. Arquitetura persa.As ruínas de Persépolis, a 40
km de Parsagade , p a ra sudoeste , provêem a mais
impressionante arte e arquitetura persa. As escava­
ções descobriram o T aca ra , o palác io de Dario , o
Apadana, o salão de audiências de Dario e Xerxes, o
salão de cem co lunas , o po rtão de Xerxes, com
gigantescas imagens de bois a guardá-lo, conforme se
via também nos palácios da Assíria, o harém de Dario
e Xerxes, a residência de Xerxes (486-463 A.C.), o
tesouro real com magnificentes relevos. Em Susa (na
Bíblia, Susã, ver Nee. 1:1; Est. 1:2 e Dan. 8:2), foi
desenterrado o palácio de Dario, que tinha painéis de
tijolos esmaltados lindamente coloridos, relevos de
bois alados e grifos alados, e lanceiros da guarda real.
6. Arquitetura grega.Atenas é a que exibe a melhor
arquitetura grega, e muitas cidades gregas contam
com arquitetura similar, embora em menor extensão.
No século V A.C., a idade áurea dessa arquitetura,
temp los soberbos e ou tras ed ificações ornavam a
G réc ia . O templo mais im po rtan te era aquele
dedicado à deusa Atena, protetora da cidade. Muitas
outras estruturas eram famosas com razão, como o
Partenon, o Templo da Vitória Sem Asas, o Odeon
(Sa lão de Música), o E rec teum , a Co luna ta de
Eumenes II, o Tesiom, o templo de Zeus e o Agorá.
Em Corinto, têm sido descobertas estruturas simila­
res, como o Teatro, o templo de Apoio, o santuário de
Esculápio e a Basílica.
O estilo dórico. Típica é a coluna de estilo dórico,
cu ja haste aum en ta o seu d iâm e tro em proporção
quase imperceptível, até cerca de uma quarta parte de
sua altura, e então diminui levemente após isso, até o
cimo. Não tinha base, mas repousava imediatamente
no pedestal, sendo circundada por projeções semicir­
culares, encontrando-se em ângulos agudos. O capitel
consistia em três partes, o pescoço da coluna, uma
mo ldu ra c ircu la r , e o ábaco , um o rnam en to
quadrangular que suportava e arquitava, uma pedra
quadrangular que se apoiava nas extremidades, em
duas co lunas . Acima disso hav ia o friso , tudo
encimado pelo cornicho.
O estilo jónico. Uma coluna mais alta que a dórica,
com um alargamento na base, embora menor que a
dó rica . A ex trem idade superio r também tinha
formato diferente, e com freqüência havia relevos ao
longo de seu comprimento.
O estilo coríntio. Muito parecido com o jónico, mas
com decoração de fo lhas e ou tras figuras, nas
extremidades.
7. Arquitetura etrusca e romana. O etruscos (que
hab itavam a I tá lia cen tra l) apreciavam muito a
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decoração, e assim cobriam seus edifícios com ricos
ornam en tos en ta lhados . Não perm anece a té hoje
qualquer um de seus templos, nem mesmo ruínas,
porque a infraestrutura dos mesmos era construída de
madeira. Suas construções são reconhecidas hoje em
dia através de suas muralhas e de seus túmulos. Os
portais de Volterra e Perúgia têm um verdadeiro arco
feito de pedras em forma de cunha. Os esgotos de
Roma, lançados no século VI A .C ., foram uma
impressionante demonstração de engenharia e arqui­
tetura.
Os rom anos preservaram o arco dos etruscos,
elaborando-o para tornar-se no arco cruzado e na
cúpula. Tomaram por empréstimo certas idéias dos
gregos, preservando o estilo das co lunas gregas.
Foram os primeiros a construir edifícios de tijolos. No
século III A.C. começou a construção das estradas, o
que deu aos rom anos tão ju s ta fam a . No século I
A .C ., a a rqu ite tu ra rom ana tornou-se o rnada e
pomposa, exibida nos edifícios públicos e também nas
residências dos ricos. O primeiro teatro de pedras foi
erig ido em Pompéia, em cerca de 55 A .C . César
tomou sobre si a tarefa de erigir teatros, templos,
an fitea tro s , circos, basílicas e o famoso Fórum .
Augusto terminou a maioria dessas obras e iniciou
outras. Agripa construiu um magnificente Partenon.
Até mesmo uma relativa cidade interiorana como
Pompéia contava com luxuosos edifícios públicos.
Vespasiano constru iu o Coliseu , um gigantesco
anfiteatro. E também havia os banhos de Tito e seu
arco triunfal. O arquiteto de Trajano, Apolodoro de
Damasco, ultrapassou em dimensões e esplendor tudo
quanto havia antes dele, tendo levantado o Fórum
T rianon , com sua g igan tesca Basílica U lp ia , e a
coluna de Trajano, que até hoje sobrevive.
8. Arquitetura dos hebreus. Originalmente, eles
eram pastores e habitavam em tendas, e não tinham
a rqu ite tu ra . Provavelmente, devido à influência
egípcia, Israel a princípio construiu cidades. Sem
dúv ida , foram compelidos ao traba lho escravo,
edificando alguns dos grandes monumentos do Egito.
Em Canaà, os hebreus habitavam em casas de pedra
(ver Lev. 14:34; I Reis 7:10), a m a ioria das quais
provavelmente eles tomaram, não as tendo construído
(ver Deu. 6:10 e Núm. 13:19). Também edificaram
cidades fortes, com muralhas. Aparentemente não
havia uma m ane ira sistem á tica de construção ,
embora provavelmente p redom inasse o estilo de
cabanas de pedras e barro, com um único aposento.
No tempo dos reis. Nesse tempo , começou
realmente a arquitetura dos hebreus. Um povo que
lu tava pa ra sobreviver e não tinha tempo pa ra
fantasias e grandiosidades arquitetônicas. Porém,
uma vez que a p rosperidade deles começou a
acentuar-se, as edificações refletiram o aprimoramen­
to da situação . Dos dias de Saul em d ian te , a
arquitetura descoberta pela arqueologia consiste em
m aciças construções de ped ra , como no caso das
res idênc ias rea is , que mais se assemelhavam a
masmorras. Posteriormente, por haverem feito em­
préstimos dos estilos estrangeiros, passaram a ser
construídas estruturas mais nobres entre os hebreus.
No tempo de Davi e Sa lomão . As conqu is tas
militares trouxeram as riquezas, e havia mais para ser
investido em edificações. O primeiro palácio de Davi,
em Hebrom, provavelmente era uma casa de pedras
de te lhado cha to , com as ca rac te rís ticas de uma
fortaleza. Ele também construiu para sua residência
uma casa de m ade ira de ced ro (ve r I Sam . 7:2), a
su leste do que mais ta rde se tornou Jerusa lém .
Também fortaleceu a própria cidade com muralhas
maciças. A paz e a prosperidade levaram Salomão a
experimentar de tudo, e a antiga idéia da construção
de um temp lo fina lm en te se concre tizou . Ele
dependeu mu ito das hab ilidades dos fenícios,
im po rtando inúm eros conceitos e m a teria is pa ra
decorar o edifício. O produto final era caracteristica­
mente fenício, o que também já era de se esperar,
visto que foi obra de um arquiteto sírio (ver I Reis
7:13-15). Construções similares, com base em planos
semelhantes, têm sido encontradas, pertencentes ao
período de 1200-900 A.C., no norte da Síria e em Tell
Tainat. Descrições amplas são dadas sobre templo,
em um artigo separado, que versa sobre esse assunto.
Os impostos determinados por Davi e Salomão para
financiar o extenso programa de edificações levou à
construção de «cidades-armazéns». Foram construídos
edifícios em Bete-Semes e Laquis, de construção bem
simples, mas com paredes excepcionalmente fortes,
com longos e estreitos aposentos, provavelmente para
armazenar cereais. Esses aposentos tinham, inicial­
mente, 32 m de comprimento; e, posteriormente, 78
m de comprimento. Isso requeria residências para os
encarregados, anexas aos armazéns. Em Megido e
Hazor, grandes edifícios dotados de colunas foram
levantados, com pátios pavimentados, que alguns
estudiosos julgam ter sido estábulos, embora pudes­
sem ser salas e escritórios para recepção ao público.
Edifícios similares foram encontrados em Tanaque,
Eglon e Gezer. Nesses edifícios eram usadas grandes
pedras, um tanto toscas nas fieiras inferiores, mas
com pedras de esquina bem formadas e perfiladas.
Em seguida vinham fieiras de madeira, misturadas
com tijo los cozidos ao forno . Os pátios cen tra is
abertos e g randes , reco lh iam a água da chuva em
c is ternas cavadas na rocha , sim ilares àque las
encontradas em Bete-Semes, pertencentes aos séculos
XIII e XIV A.C. Essas cisternas eram usadas para
recolher água potável, para propósitos de lavagens e
para servirem de masmorras (ver I Reis 22:38; Jer.
38:6). A lgumas vezes, por baixo desses pá tios
centrais, profundos túneis eram cavados até à fonte
mais próxima, para trazerem suprimento de água.
Tais túneis têm sido encontrados em Gibeom, Gezer,
Megido, Laquis e Jerusalém, demonstrando conside­
rável técnica de engenharia. Túmulos escavados na
rocha , a lguns deles bas tan te amplos, mostram a
influência egípcia.
Residências particulares. Desde tempos remotos,
têm sido encontrados restos de casas próximas de
Siquém (pertencentes ao século XVII A.C.). Há uma
única entrada que vai dar em um pátio central, de
onde há acesso para os quartos que eram usados para
ab riga r servos e pa ra servir de arm azéns . Esse
planejamento básico parece ter sido comum em todo o
antigo Oriente Próximo, para o caso de pessoas mais
abastadas. As casas dos pobres eram muito austeras,
tendo cobe rtu ra de pa lha trançada , com paredes
feitas de pau-a-pique e vigas de madeira. As mais
pobres contavam com um único aposento; mas dois
aposentos eram comuns nessas casas. Por volta de
1500 A .C ., to rnaram -se comuns casas com um
aposento maior na frente, e um aposento menor atrás;
e naturalmente, os ricos sempre dispunham de muitos
aposentos e de amplo espaço.
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9. No período intertestamental. Asmais impressio­
nantes estruturas desse período podem ser represen­
tadas pelo mausoléu da família Tobiade, em
Araq’el-Emir, na Jordânia. Tinha enormes pedras e
colunas com capitéis coríntios ornados com frisos e
figuras de leões, mostrando a influência helenista.
Porém, a influência fenícia continuava presente nesse
período . Foram cons tru ídas torres redondas , em
Samaria. Vários monumentos exibem uma mistura de
estilos, como o túmulo de Zacarias (em Jerusalém),
com seu telhado piramidal egípcio, capitéis e pilastras
gregas, com co lunas nas esqu inas , lap idadas da
rocha.
10. No Novo Testamento. Herodes e seus sucessores
mostraram-se especialmente ativos em suas obra
arquitetônicas, como no caso do templo de Jerusalém
(ver Luc. 21:25) e de vários edifícios em Samaria e
Cesaréia, bem como em cidades menores. O templo
de Herodes dominava Jerusalém, no que concerne à
a rqu ite tu ra . De fa to , era um ca rtão de visitas da
po lítica pro tec ion ista de Herodes ao juda ísm o .
Começou em cerca de 19 A.C., e foi terminado após
46 anos de labor (ver João 2:20). O trecho de Mar.
13:1,2 refere-se às suas impressionantes pedras de
construção. Era uma estrutura tripla, onde o átrio
inferior formava um ótimo terraço, tendo no meio um
á trio in terio r elevado em p la ta fo rm a , do qual
erguia-se o santuário propriamente dito. Claustros ou
pórticos parecem ter rodeado o átrio exterior, uma
característica grega. Cristo ensinou ali, tal como o
fizeram os Seus apóstolos (ver João 10:23; Atos 3:11 e
5:12). A área descoberta foi transformada em uma
feira para vender animais para os holocaustos e em
um local de troca de moedas, pa ra os peregrinos.
Jesus objetou a esse espirito de comercialização (ver
João 2:13-17), algo que sempre infesta os santuários
religiosos. Quanto a detalhes sobre a aparência desse
edifício , ver o NTI em suas no tas em João 10:23.
Também pode ser visto o artigo sobre o templo de
Jerusalém, quanto a maiores detalhes.
As Sinagogas. A estrutura das sinagogas dependia
das dimensões da congregação local, mas a posição da
estrutura era previamente determinada. Usualmente
era construída em lugares elevados, e situada de tal
modo que os ado rado res , ao en tra rem e o rarem ,
ficassem de rosto voltado para Jerusalém. Por dentro,
a construção lembrava o tabernáculo, mesmo que não
fosse dup licação real dos seus elem en tos. Na
extremidade que dava para Jerusalém, ficava a arca, a
caixa que continha os livros sagrados, e essa porção
da sinagoga se tornava um santuário em miniatura.
Ali ficavam os princ ipa is assen tos, que eram
disputados pelos fariseus (ver Mat. 23:6). Defronte da
arca ficava o candeeiro de oito ramos. Uma de suas
lâmpadas ficava a arder continuamente. No meio do
edifício havia uma plataforma elevada, sobre a qual
várias pessoas podiam ficar em pé para fazer a leitura
das Escrituras. A congregação estava dividida, os
homens eram separados das mu lheres, e uma
repartição abaixo servia para esse propósito.
Por baixo do soalho de uma sinagoga, em
Cafarnaum, pertencente ao século IV D .C., foram
encontrados os remanescentes de uma edificação, que
podia ser a sinagoga mencionada em Lucas 7:5, que
um centurião romano presenteou aos judeus. Restos
de sinagogas muito antigas não têm sido encontradas
devido à total destruição das construções judaicas, no
primeiro século da era cristã e no começo do século II
D .C . (70 e 132 D .C ., quando das invasões dos
romanos sob Tito e Adriano).
Residências particulares. Conforme sempre suce­
deu em todas as épocas, essas variavam segundo a
abastança de cada um. As casas dos pobres daquela
época, provavelmente não eram muito d iferen tes
daquelas que hoje se vê nas vilas turcas e sírias. Os
pobres tinham um aposento, talvez dois (ver Luc.
11:7). Se um homem quisesse ter privacidade ao orar,
tinha de ir para a sua despensa, uma estrutura muito
simples para guardar legumes, cereais e frutas (ver
Mat. 6:6). As casas eram feitas de pau-a-pique, talvez
com uma obra de g rad il trançado e recoberta de
argam assa . Isso pod ia ser a rrom bado sem mu ita
dificuldade (ver Mat. 6:19 e as notas nesse lugar, no
NTI). As pessoas mais abastadas contavam com casas
mais espaçosas, construídas ao redor de um pátio,
com telhado plano e vários aposentos. Havia pátios
elevados sobre os te lhados p lanos , e podiam ser
estendidos ali baldaquinos para que os hóspedes e os
membros da família pudessem ir ali, ao refrescar do
d ia (ver Atos 10:9). Os cenáculos (ver A tos 1.13)
podiam ser o anda r de cima de uma casa de dois
pav im en tos, ou um pav im en to coberto no alto do
telhado plano. Algumas vezes, uma escada externa
levava a tais aposentos ou construções, no telhado
plano.
11. A m etáfora da arqu ite tu ra . Há várias dessas
metáforas no Novo Testamento. Em primeiro lugar,
temos a considerar o alicerce sobre o qual alguém
edifica (ver Mat. 7:24,27; Luc. 6:48, 14:29; Rom.
15:20; I Cor. 3:10-12; Efé. 2:20; I Tim. 6:19; II Tim.
2:19; Heb. 11:10). Isso simbo liza como o homem
sábio ou espiritual preocupa-se em ter uma sólida e
fidedigna base para sua fé e vida. A própria Igreja
está edificada sobre o fundamento firme dos apóstolos
e profetas, os líderes espirituais do Antigo e do Novo
Testamentos. Naturalmente, Cristo, em certo sentido,
é o único alicerce. Em outras palavras, Ele é o único
fundamento como a base da salvação do indivíduo
(ver I Cor. 3:10-12). Mas Ele também é a pedra de
esquina, que mantém unido o alicerce e garante a
sim e tria da construção , sendo essa uma pa rte
importantíssima do alicerce (ver I Ped. 2:7). Paulo
chamou a si mesmo de «sábio construtor», que ele
designou usando o vocábulo grego architekton. Mas,
cabe dizer que então um arquiteto não era aquele que
planejava um edifício, e, sim, o mestre-de-obras, o
encarregado da construção. Paulo lançava o alicerce
po r meio de sua p réd ica , e o temp lo cristão ia
tomando forma (ver I Cor 3:10). O homem espiritual
edifica com ouro, prata e pedras preciosas, materiais
duradouros, que não se estragam sob os efeitos do
fogo. Isso indica sua vida diária, sua espiritualidade e
sua busca. O indivíduo pode construir para o tempo
ou para a eternidade, pois a escolha é dele. Aqueles
que edificam somente para o tempo, metaforicamente
usam materiais como madçira, feno (usado na massa
sobre a qual era aplicada a argamassa) e a palha, um
e lem en to essencial no fabrico de tijolos de barro ,
formando um material barato, ressecado ao sol, para
edificações que não tinham o p ropós ito de ser
duráveis. Espiritualmente falando, um homem pode
construir como o faria um rico ou como o faria um
pobre (ver I Cor. 3:12 ss ). (AM BAD IB ID FRA ND
UN Z)
ARQUIVOS - ARREPENDIMENTO
Em Esdras 6:1, o lugar onde eram registrados os
documentos históricos da corte persa. Esses acervos
eram comuns no O rien te , nos impérios assírio e
babilónico (ver Est. 2:23 e 6:1). Templos, palácios ou
im po rtan tes edifícios púb licos tinham salas para
guardar tais registros. Esdras solicitou que fossem
exam inados os arquivos bab ilón icos , quan to aos
memoranduns reais (ver Esd. 5:17). Algo similar foi a
guarda das Escrituras no templo de Jerusalém, em
Israel (ver II Reis 22:8). A câmara do escriba Elisama
servia de sala de arquivo (ver Jer. 37:20). Em tempos
posterio res , no Eg ito , havia salas especiais ou
arm azéns, anexos às sinagogas, pa ra gua rda r e
preservar os manuscritos da Bíblia. Esse cuidado foi o
que preservou os manuscritos, algo tão necessário na
crítica textual das Escrituras. (Z)
ARRAZOAR, RACIONAL
Temos duas palavras hebraicas e cinco palavras
gregas, a saber:
1. Yakach, «arrazoar», palavra usada por sessenta e
uma vezes (por exemplo, Isa. 1:18; Jó. 13:3; 15:3;
Gên. 21:25; II Reis 19:4; Pro. 9:8; Jer. 2:19; Eze.
3:26; Osé. 4:4). É palavra que nas versões em geral, e
em português, tem sido traduzida por idéias diversas,
por ser muito prenhe em sentido, como «arrazoar»,
«disputar», «corrigir», «repreender», «reprovar», etc.
2. Shaphat, «ser julgado», palavra que figura por
duzentas e quatro vezes, com variegados sentidos,
desde «vingar», «contender», «julgar», «executar», etc.
Por exemplo: I Sam. 12:7; Gên. 16:5; Êxo. 5:21; Lev.
19:15; Núm. 35:24; Deu. 1:16; Juí. 4:4; 10:2,3; 11:27;
12:7-9,11,13,14; Jó. 21:22; Sal. 7:8; Pro. 29:14; Isa.
51:5; Eze. 7:3; 11:10,11; 33:20; Dan. 9:12; Joel 3:12;
Miq. 3:11; 4:3.
3. Dialégomai, «discursar», «raciocinar». Palavra
grega usada por treze vezes: Mar. 9:34; Atos 17:2,17;
18:4,19; 19:8,9; 20:7,9; 24:12,25; Heb. 12:5 e Judas
9.
4. Dialogízomai, «considerar», «raciocinar bem».
Pa lavra grega usada por dezesseis vezes. E o
substantivo, dialogismós, «consideração», «raciocí­
nio», mais catorze vezes. Por exemplo: Mat. 16:7;
Mar. 2:6,8; 8:16,17; Luc. 1:29; 3:15; 20:24—o verbo;
Mat. 15:9; Mar. 7:21; Luc. 2:35; 5:22; Rom. 1:21; I
Cor. 3:20; Fil. 2:14; Tia. 2:4—o substantivo.
5. Logízomai, «considerar». Palavra grega usada
por quarenta vezes, principalmente nas epístolas de
Paulo. Por exemplo: Mar. 15:28; Luc. 22:37; João
11:50; Atos 19:27; Rom. 2:3,26; 3:28; 4:3-11; I Cor.
4:1; 13:5,11; II Cor. 3:5; 12:6; Gál. 3:6; Fil. 3:13; 4:8;
II Tim. 4:16; Heb. 11:19; Tia. 2:23; I Ped. 5:12.
6. Suzetéo, «buscar juntamente», «discutir». Pa­
lavra grega usada por oito vezes. Exemplo: Mar. 1:27;
9:10; 8:11; 12:28; Atos 6:9; Atos 15:2,7; 28:29. Dai
deriva-se a palavra grega para disputante, sofista,
«isuzetetés», usada em I Cor. 1:20.
7. Sullogízomai, «considerar junto». Palavra grega
usada por apenas uma vez, em Luc. 20:5.
«Razão» como uma facu ldade hum ana , ou em
sentido abstrato, aparece nos livros apócrifos, como
Sabedoria 17:12 e Eclesiástico 37:16. Em Rom. 12:1,
0 «culto racional» é log ikén la tre ían , «serviço
racional», isto é, pertencente à razão. Os pensadores
deste mundo dão excessivo valor à «razão», sem
perceberem que, na queda, ficaram afetadas tanto a
moral quanto a razão humanas. Por isso diz Paulo:
ARQU IVOS , CASA DOS «Visto como, na sabedoria de Deus, o mundo não o
conheceu por sua própria sabedoria, aprouve a Deus
salvar aos que crêem, pela loucura da pregação» (I
Cor. 1:21). Todavia, se desassistida, a mente humana
não atinge Deus, o Espírito Santo quer iluminar a
razão humana, e o faz, conferindo-nos a mente de
Cristo. «Nós, porém, temos a mente de Cristo» (I Cor.
2:16b). E essa não é uma idéia ventilada apenas no
Novo Testamento. Já dizia Daniel: «...os perversos
procederão perversamente, e nenhum deles enten­
derá, mas os sábios entenderão» (Dan. 12:10). No
crente recém-regenerado, a mente de Cristo inculta
lhe é dada potencialmente. Agora sua razão precisa
desenvolver-se, mediante o estudo da Palavra e da
meditação. Esse estudo não consiste em mera leitura
a lige irada . Pedro deixa isso bem c laro , ao dizer:
«...nosso amado irmão Paulo vos escreveu, segundo a
sabedoria que lhe foi dada, ao falar acerca destes
assuntos, como de fato costuma fazer em todas as
suas epístolas, nas quais há certas cousas difíceis de
entender, que os ignorantes e instáveis deturpam,
como também deturpam as demais Escrituras, para a
própria destruição deles» (II Ped. 15,16). E a epístola
aos H ebreus a jun ta : «Por isso, pondo de pa rte os
p rinc íp ios e lem en tares da dou tr ina de C risto ,
deixemo-nos levar para o que é perfeito, não lançando
de novo a base do arrependimento de obras mortas, e
da fé em Deus, e o ensino de batismos e da imposição
de mãos, da ressurreição dos mortos e do juízo eterno»
(Heb. 6:1,2). O escritor sagrado evidentemente falava
em estág ios da experienc ia c ris tã , cada qual
rep resen tado po r um a dou tr ina . No en tan to , a
maioria do povo de Deus nem chega a entender e viver
a doutrina dos batismos. Não têm vivência experimen­
ta l com dou tr inas como imposição de mãos,
ressurreição dos mortos e juízo eterno. Os grandes
profetas do Antigo Testamento e os apóstolos do Novo
Testamento tinham vivência com todas essas realida­
des esp iritua is . E, se buscarm os seriam en te a
e sp iritua lidade , chegaremos lá, porque essa é a
von tade expressa de Deus. « . ..a té que todos
cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento
do Filho de Deus, à.perfeita varonilidade, à medida
da estatura* da plenitude de Cristo, para que não mais
sejamos como meninos, agitados de um lado para
ou tro , e levados ao redo r po r todo vento de
doutrina...» (Efé. 4:13,14). (I IB ID NTLUN Z)
ARREBATAMENTO Ver Paroosia.
ARRECADAS Ver Pendente«.
ARREPENDIMENTO
I. Exigência Espiritual
Essa é a principal exigência para que haja perdão
de pecados. O a rrepend im en to tem início na
conversão, que é o primeiro passo da regeneração.
Ver o artigo sobre Conversão. A conversão ainda não
é a «regeneração» propriamente dita; mas antes, faz
parte dela, sendo o início do novo nascimento. Sem
conversão não há regeneração, embora a conversão
não encerre a totalidade da regeneração. É o começo,
o ponto em que o pecador abandona o pecado e o seu
antigo «eu», a sua rebeldia contra Deus. A conversão,
além disso, é um ato produzido pela influência do
Espírito Santo, que não pode suceder sem esse poder,
embora existam agitações emocionais que provocam
transformações por pouco tempo, que podem im itar a
conversão.
A verdade ira conversão é uma transformação
interna da alma, e esse é exatamente o primeiro passo
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O FILHO PRÓDIGO A VOLTA DO FILHO PRÓDIGO
• • • • • •
ARREPENDIMENTO
• • •
Versículos-Chaves
• • •
Mas Deus, não tendo em conta os tempos
da ignorância, anuncia agora a todos os
homens, e em todo o lugar, que se arrependam.
(Atos 17:30)
Eu não vim a chamar os justos, mas
os pecadores ao arrependimento.
(Mat. 9:13)
• • •
Porque a tristeza segundo Deus opera
arrependimento.
(II Cor. 7:10)
Digo-vos que assim haverá alegria
no céu por um pecador que se arrepende.
(Lucas 15:7)
• • • • • •
ARREPENDIMENTO- ARS COMBINATORIA
da regeneração. A regeneração completa consiste na
total transformação do ser, segundo a imagem de
Cristo, de tal modo que alguém chega a «nascer» no
reino de Deus, ou seja, nos lugares celestiais, o mundo
acima, o outro mundo, que também é chamado de
«céu». O indivíduo totalmente regenerado é uma nova
criação, de natureza moral e metafísica semelhante à
de Cristo; e isso só pode suceder nos lugares celestiais,
em seu grau mais elevado, que inclui a glorificação
apesar de que é na esfera terrena que têm começo a
conversão e a santificação.
II. Do que Consiste o Arrependimento?
1. £ um ato divino que transforma o homem, mas
que depende da reação positiva do homem, uma vez
inspirado pela fé (ver notas completas a respeito em
Heb. 11:1 no NTI).
2. É o começo do processo da santificação (ver o
artigo a respeito).
3. Juntamente com a fé, perfaz a conversão (ver o
artigo).
4. É de term inado por Deus (A tos 17:30) e é
conferido por ele (II Tim. 2:25).
5. Foi determinado por Cristo (Apo. 2:5,16 e 3:3).
6. É uma operação do Espírito (Zac. 12:10).
7. A bondade de Deus nos leva ao arrependimento
(Rom. 2:4).
8. A tristeza segundo Deus fomenta o arrependi­
mento (II Cor. 7:10).
9. Conduz à vida eterna (Atos 11:18).
10. É necessário para o perdão dos pecados (Atos
2:38; 3:19 e 8:22).
m . Arrependimento e Fé
Essas duas palavras aparecem freqüentemente
associadas na chamada aos homens, para que venham
a Cristo, a fim de receberem gratuitamente a salvação
que ele oferece. O trecho de A tos 20:21 diz,
concernente ao ministério de Paulo e à mensagem por
ele pregada: «...arrependimento para com Deus e a fé
em nosso Senhor Jesus Cristo». O anúncio feito por
Jesus C risto , em suas p rim e iras mensagens, logo
depois de haver sido batizado por João Batista, era:
«...arrependei-vos, e crede no evangelho...» Esses dois
a tos, na rea lidade , são apenas aspectos de uma
mesma realidade espiritual. A fé provoca o arrependi­
mento, e vice-versa, pois uma coisa revela a natureza
da outra. No livro de Atos, Pedro mostrou aos seus
ouvintes a verdadeira natureza do Messias, a quem
haviam crucificado; e eles exerceram fé nele, o que
imediatamente levou-os a sentir profundo golpe em
seus corações e resultou em verdadeiro arrependimen­
to.
IV. Requisitos
Quanto aos requisitos para que alguém seja aceito
na comunidade cristã, pode-se dizer que era dada tal
admissão quando alguém demonstrava arrependi­
mento, sobretudo daquela atitude de rebeldia que
havia levado aquela gente a exigir a crucificação de
C risto , o M essias. Como confissão visível de que
estavam seguindo ao Senhor Jesus, e como sinal de
sua lea ldade a ele, tinham de recetier o rito do
batismo cristão, tal como os prosélitos do judaísmo,
que tinham de submeter-se à imersão, ou como João
Batista submetia ao batismo no rio Jordão os que se
arrependessem através de sua prédica. Formulações
completas foram proferidas, especialmente no que
tange à morte de Cristo como expiação pelo pecado.
Apesar de que tais questões tivessem sido claramente
aludidas por Jesus (por exemplo, na cena da última
ceia, em que o Senhor fala que estava prestes a dar a
sua vida como resga te por mu itos) foram mais
claramente definidas através das revelações divinas
conced idas ao apósto lo Pau lo . Seria mesmo uma
tolice esperarmos que o sermão de Pedro, nessa altura
dos acontecimentos, ainda tão no começo da igreja
cristã, revelasse todas as facetas possíveis da fé em
Cristo, que documentos cristãos de épocas posterio­
res, embora ainda dos tempos apostólicos, enfatiza­
vam. O trecho de I Ped. 1:19 certamente enfatiza a
morte de C risto como uma exp iação ; e é muito
provável que essa ênfase fizesse pa rte da teologia
cristã mais primitiva, sem importar se isso tenha sido
destacado ou não neste sermão do apóstolo Pedro. (I
IB LAN ND NTI S Z)
ARROMBAMENTO Ver Crimes e Castigos.
ARRUDA
No grego, péganon. Palavra que aparece somente
em Lucas 11:42, onde Jesus diz aos fariseus: «...dais o
dízimo da hortelã, da arruda e de todas as hortaliças,
e desprezais a justiça e o amor de Deus...» A tradução
«arruda» não labora em qualquer erro. A questão
envolve a botânica, sobre a espécie a qual o Senhor
Jesus referiu-se. A arruda comum, que é cultivada até
nos jardins domésticos, é a Ruta graveolens, cujas
folhas são verde-cinza e produzem um odor pungente.
Poderia estar em foco essa espécie, porquanto era
comum na Palestina. Todavia, também existe a Ruta
chalepensis latifolia, espécie similar à primeira, mas
com folhagem menos dividida. Tal especie também é
natural da Palestina.
ARSA
No hebraico, mundano. Foi governador de T irra,
em cuja casa Zinri assassinou Elá, rei de Israel (ver I
Reis 16:9,10). Era o mordomo de Elá, e Zinri era um
dos com andan tes m ilitares do rei. O inciden te
aconteceu em meio a um banquete de vinho. (ID S)
ÀRSACES
Esse é um titulo (no persa antigo, herói) que os reis
partas adotavam (285-250 A.C.). Certo número de
monarcas medo-persas também adotou esse nome.
Um deles foi Mitrídates I Ãrsaces, mencionado em I
Macabeus 14:1-3, embora isso nunca apareça nos
livros canôn icos da B íb lia. Apiano , o h is to riado r
romano, menciona suas batalhas, como também o faz
Josefo (Anti. xiii.186). A dinastia parta dos arsácidas
tornou-se uma das maiores ameaças con tra as
pre tensões romanas no Oriente. E os dez reis de
Apocalipse 17:12 provavelmente são os reis partas que
Nero reencarnado tra r ia consigo , p a ra cometer
matricídio. Na moderna interpretação profética, eles
rep resen tam o reav ivam en to do im pério rom ano ,
encabeçado pelo an tic ris to . Ver no NTI essa
referênc ia quan to aos ensinos an tigos sobre esse
assunto. (NTI Z)
ARS COMBINATÓRIA
Frase latina que significa «arte combinada», que
apa ren tem en te foi usada pe la p rim e ira vez por
Leibniz (ver o artigo) a fim de denotar a prática de
c ria r conceitos complexos a p a r t ir de conceitos
simples, segundo reg ras espec ificadas. Em 1666,
Leibniz escreveu De Arte Combinatoria, que continha
o seu programa para: 1. um idioma universal; e 2.
um a m a tem á tica un iversal. Esse alvo nunca foi
atingido, embora tivesse atraído considerável atenção
por parte dos filósofos. (P)
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ARS MORIENDI - ARTE
Conselhos para os moribundos, especialmente um
guia escrito que os sacerdotes católicos usam em seu
m in is tério en tre os mo ribundos . M u itas artes
moriendi apareceram nos fins da Idade Média. (E)
ARSIPURITE
Um homem cujos 112 filhos retomaram a
Jerusa lém com Zorobabel, após o cativeiro (ver I
Esdras 5:16). O nome não aparece nas listas paralelas
de E sd ras e Neem ias, mas o núm ero é idên tico ao
número mencionado ein relação a Jora (Esd. 2:18) e
Harife (Nee. 7:24). (Z)
ARS MOR IEND I
ARTAXERXES
Artaxerxes I.
O seu nome deriva-se do persa, reino de Arta. Foi
nome de três monarcas, A rtaxerxes I, II e III.
Evidências extrabíblicas mostram-nos quais deles
estiveram envolvidos no relato bíblico. Os papiros de
Elefantina mostram que, em 408 A.C., Sambalate era
um homem idoso, e seu pape l de governador era
realmente preenchido por dois de seus filhos (Sachau,
Pap . 1:29). Isso parece ind ica r que A rtaxerxes I
(464-424 A.C.), provavelmente era quem governava a
Pérsia nos dias de Neemias. Isso é verdade porque
Sambalate estava então no auge de seu vigor físico,
não sendo ainda um homem velho. Esse Artaxerxes I
era cham ado Langim ano . E ra filho e sucessor de
Xerxes I (o Assuero de Esd. 4:6 e do livro de Ester).
No sétimo ano de seu reinado, ele comissionou Esdras
pa ra que reto rnasse a Jerusa lém , conferindo-lhe
extensos privilégios, juntamente com aqueles que
viajaram em sua companhia (ver Esd. 7:1 ss ). Isso
aconteceu em cerca de 457 A.C. Cerca de treze anos
depois, ele deu perm issão p a ra que Neem ias
assumisse o controle das questões civis de Jerusalém
(ver Nee. 2:1-8). Neemias reconstruiu as muralhas e
fortificações da cidade (cap. 2 de Neemias), e isso
assinalou o começo das setenta semanas referidas em
Daniel 9:24-27. Deveríamos observar que vários anos
após os eventos registrados em Esdras 4:7-23, onde
lemos que esse homem se opunha à reconstrução do
templo de Jerusalém, o citado personagem mudou de
parecer, tornando-se generoso para com os judeus,
sobretudo no caso de Esdras e Neemias. Alguns têm
pensado, por causa disso, que a Bíblia descreve duas
pessoas diferentes (uma que mostrava severidade, e
outra que se mostrava favorável para com os judeus),
dois monarcas diversos. Mas esse ponto de vista tem
sido abandonado por muitos estudiosos, embora não
haja qualquer certeza quanto a esse particular.
Arcabouço Histórico
522 Dario I
Batalha de Maratona (490)
486 Xerxes
Batalha de Salamis (480)
465 Artaxerxes I
424 Dario II
404 Artaxerxes II.
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ARTE
Estética. Abaixo estão as principais teorias sobre o
significado da arte. A estética é um dos seis ramos
tradicionais da filosofia: epistemologia (gnosiologia),
lógica, política, metafísica, ética e estética. Todos os
ramos da filosofia são importantes para a fé religiosa,
pelo que inclu ímos o item que aqu i está sendo
considerado.
Esboço:
1. Arte eclesiástica, breve história
2. Teorias principais da estética
3. Música na Igreja
1. Arte eclesiástica, breve história
a. Desenhos nas catacumbas romanas (ver o artigo
a respeito), que retratam certos aspectos da primitiva
Igreja cristã, aumentando nosso conhecimento sobre
certos costumes e fatos da mesma.
b . Edificações para uso da Igreja, as basílicas
romanas, cujos ápices (ver o artigo) e paredes
adjacentes eram decorados com mosaicos. Essa forma
de templo, com suas decorações artísticas, persistiu
na Itália até bem dentro da Idade Média.
c. Depois que Constantinopla tornou-se capital do
império, o estilo bizantino dominou naquela cidade.
Seguia precedentes orientais e romanos, caracteri­
zando-se pelo uso da cúpula, do ápice e de profusas
decorações de m ármores e mosaicos co loridos. A
igreja de Santa Sofia, em Constantinopla, construída
entre os anos 532 e 562, e a igreja de São Marcos, em
Veneza, de cerca do ano 1000, são exemplos notáveis
desse estilo.
d. O estilo romanesco, iniciado em Lombárdia,
norte da Itália, foi um novo estilo caracterizado por
cúpulas cruzadas, com costelas independentes. A
igreja de San to Ambrósio , em M ilão , de cerca de
1075, geralmente é considerada o monumento inicial
desse estilo. O estilo romanesco toscano do centro da
Itá lia , do qua l a to rre de P isa (1063-1118) é um
no tável exemplo , ca rac te riza -se po r mu itos arcos
ex ternos e po r m ármores co loridos, mas sem
interiores cobertos por cúpulas. Esse estilo floresceu
no vale do Reno e em outras regiões da Alemanha, e
as g randes igrejas de M ainz, Speyer e W ords são
exemplos representativos.
e. O estilo gótico desenvolveu-se do romanesco, na
ilha de Grance, nos séculos XII e XIII, tornando-se a
mais notável escola de arte de toda a história cristã.
Caracteriza-se por uma escultura profusa, com vitrais
coloridos. O estilo espalhou-se por todos os países
europeus . Sua iconog rafia , — apèsa r de não ser
profusa, tem esplêndidos exemplos. Suas catedrais,
paróquias, abadias e universidades destacam-se entre
as edificações do mundo, com um trabalho sem-par
em vitrais coloridos.
f. N& arquitetura, a renascença começou com a
cúpula de Brunelleschi, em Florença, em 1420. Teve
lugar o reavivamento de todos os estilos anteriores da
arquitetura européia, excetuando o estilo grego. O
trabalho de Palladio (1518-1580) representa uma fase
desse período, e a forma paladiana tornou-se popular
na Inglaterra e influenciou o mundo de Cristóvão
W ren (1632-1723). Vários temp los de Londres
refletem um estilo paladiano modificado. Esse estilo
passou a ser chamado de georgiano.
Alguns dos templos da América do Norte refletem
um estilo gótico aviltado, mas muitos seguem o estilo
georgiano, especialmente do grupo anglicano. Porém,
muitas capelas não-anglicanas eram simples casas de
oração. A denominação episcopal reteve os antigos
estilos, com torres com vários andares.
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g. O período georgiano foi seguido pelos reaviva-
mentos grego, gótico e romanesco.
h. A partir do ano de 1900, a predominância do
salão de reun iões foi cedendo luga r a casas de
adoração mais apropriadas, sendo seguidos diversos
estilos arquitetônicos. Tem-se destacado templos no
estilo gótico , com v itra is co loridos e simbolismo
abundante.
2. Principais Teorias da Estética.
A pa lav ra estética vem do grego aisthesis,
«sensação». A palavra denotava o terreno inteiro do
sensivel, mas como um uso espec ia lizado , veio a
designar formas de beleza, derivando-se daí o sentido
de teoria da beleza, ou arte. Baumgarten introduziu o
termo, embora o tenha usado em sentido mais lato
que a palavra recebe atualmente. Hegel aparente­
mente foi o primeiro a usar o termo conforme é agora
empregado. As teorias concernentes à natureza da
beleza, na arte e na natureza, começaram pelo mehos
desde Sócrates. Platão tinha uma estética formal,
to rnando -a em um dos seis ramos trad ic iona is da
filosofia. Em vários sistemas, antigos e modernos,
conçeitos religiosos têm feito p a rte da esté tica , e
conseqüentemente, revestem-se de importância no
campo da teologia. O que a arte pretende transmitir,
como a escultura, a pintura, a música, etc.? Qual é
seu impulso ou origem? Qual é o significado da arte
na experiência humana? Essas são questões que as
teorias estéticas tentam responder.
Teorias:
1. Platão. A arte é uma imitação de algum aspecto
do mundo caracterizado pelo espaço e pelo tempo. O
próprio mundo é uma imitação do mundo ideal. A
beleza consiste em simetria e proporção, mas a Beleza
final, que as formas artísticas imitam, é a Forma da
Beleza. Deus é a fonte de toda a beleza, como no
diálogo Simpósio. Formas artísticas são reflexos das
idéias eternas. Ver o artigo sobre as formas, ou idéias.
2. Aristóteles. A arte é a imitação de algo possível,
irreal, e a beleza depende da unidade orgânica, em
que cada parte contribui com sua qualidade para o
todo.
3. Plotino. Esse filósofo neoplatônico associava a
beleza com o esplendor, que resulta da qualidade da
un idade , no ob jeto . O p rinc ip io divino, ou o Um ,
reflete-se neste mundo sob a form a de beleza, e
portanto, nos objetos de arte.
4. Tomás de A qu ino . A beleza é aqu ilo que dá
prazer à vista, relacionada às faculdades cognitivas. A
beleza se caracteriza pela integridade, pela perfeição,
pela proporção, pela harmonia, pelo brilho e pela
clareza.
5. Emanuel Kant. A beleza é aquilo que produz um
senso de harmonia nas relações entre as faculdades da
vontade e do entendimento.
6. Hegel. A beleza representa aspectos da verdade,
em formas sensuais. O Espírito Absoluto rebrilha
através dos objetos de arte. Portanto, os objetos de
arte dizem-nos algo sobre a natureza do espírito, e
mesmo da Realidade Ültima. A arte mais fundamen­
tal é a arquitetura. Vem então a escultura. A pintura
é um desenvolvimento desta. Em seguida, aparecem a
música e a poesia. O teatro combina todas as formas,
sendo a mais alta expressão da arte. £ a síntese das
artes , conforme são conhecidas no mundo . A rte ,
filosofia e religião são as três grandes avenidas através
das quais manifesta-se o Espírito Absoluto, em escala
crescente.
7. Charles W. M orris. A a rte é a linguagem do
valor. Esse valor reside no próprio objeto de arte. A
linguagem comunica através da semântica (ciência),
da sintaxe (estética) e da pragmática (tecnologia).
Conseqüentemente, a estética é um dos principais
meios de comun icação . A ob ra de a rte é sinal ou
emblema de algum valor, isto é, representa aquele
valor.
8. Susana Langer. A arte é a linguagem do valor,
mas esse valor não é, p rinc ipa lm en te , o próp rio
ob jeto , mas a reação sub je tiva do ind iv iduo que
contempla o objeto.
9.Jacques Maritain. Arte é beleza, mas a forma da
arte nos apresenta um reflexo da beleza transcenden­
tal, como em Platão. Ela nos fala de algo divino, que
pode ser apreciado pela mente humana. A beleza é
uma espécie de con fo rm idade en tre a alm a e a
natureza. A forma é a revelação de algum principio
especifico, tal como o sentido da morte é revelado por
meio da tragéd ia . O alvo da a rte tem um sen tido
deleitoso que transparece da unidade e do desígnio da
forma de arte.
10. Freud . A a rte é cum p rim en to de desejo:
expressões de volições que se originam no libido, a
profunda força instintiva da vida. Essa teoria é uma
espécie de voluntarismo hedonista. A arte é expressão
dos grandes impulsos da vida, da morte, do sexo e do
senso de culpa. O artista revela esses impulsos em sua
obra. O drama é cumprimento da fantasia. A tragédia
é o complexo de Êdipo que emerge, juntamente com o
impulso da morte.
11. Jung . Os arqué tipos da psique hum ana
expressam-se através de formas artísticas. No nível
consciente, o homem exibe uma representação ou
máscara, não seu verdadeiro eu, e, sim, aquilo que
ele quer p ro je ta r p a ra os ou tros . Isso chama-se a
persona. Porém, o «eu» real tem outros elementos,
segundo são rep resen tados nos a rqué tipos . Há o
arquétipo da anima, o aspecto feminino no homem,
ou o animus, o aspecto masculino na mulher. Há a
sombra, aqueles aspectos negativos e indesejáveis em
um ser humano, incluindo seu desejo de autodestrui­
ção, o desejo de morrer, que é um arquétipo. O «eu» é
o ideal in te rio r que cada qua l faz de si mesmo, o
arqué tipo ideal. O u tros arqué tipo s incluem a
serpen te , o sol (cada qua l com seu próp rio
simbolismo), e a mandala, um símbolo de unidade
buscada do «eu», onde as porções constitutivas são
mantidas juntas em unidade. Pictograficamente, esse
arquétipo interior é representado na janela em rosa
das catedrais da era medieval, e na pictografia das
religiões orientais. As formas de arte originam-se dos
arquétipos e comunicam realidades, anelos, impulsos e
alvos do homem interior.
12. Conrado Lange. A arte é um brinquedo ilusório,
cônscio de seu au to-engodo , um tipo de jogo de
adultos, com base nos jogos infantis imaginários.
Assim, a música é um jogo acústico, dos sentidos; a
dança é um jogo de movimentos; o drama é um jogo
de ilusão dramática; as artes plásticas correspondem
à diversão das crianças com as bonecas; a poesia épica
é o conto de histórias em nível adulto.
13. Eugênio Véron. A arte é expressão da emoção, a
expressão maior, quanto mais sublime for a arte. A
ob ra de a rte é revelação de um a emoção ou de um
complexo de emoções, que é a motivação da produção
do objeto de arte, antes de mais nada.
14. Tolstoy. A arte é expressão de emoção, e a boa
a rte é um a revelação dos mais elevados e nobres
sen tim en tos hum anos . A ob ra de arte p rocu ra
envolver outras pessoas nos mesmos sentimentos. O
p ropós ito da a rte é revo luc ionar e elevar a alma
humana.
15. Dewey. A arte é uma expressão da experiência.
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A experiência tem duas fases: 1. experimental; e 2.
consumatória. A arte está envolvida nessa última fase.
O processo da a rte é a fe itu ra , a passagem e a
percepção (ou apreciação) de uma experiência, e suas
implicações na vida. A arte é um modo especial de
experimentar a vida e seu significado.
16. H enrique Bergson . A rte é in tu ição , um
discernimento na realidade da natureza, a dissipação
das nuvens que obscurecem nosso entendimento. A
arte provê uma visão direta de alguma realidade da
experiênc ia hum ana , que escapa à experiência
empírica.
17. Croce. Arte é intuição. A arte é um veículo que
provoca a intuição ou a visão da realidade. A arte não
consiste m eram en te no ob jeto físico (p in tu ras ,
esculturas, etc.); nem é utilitária (a fim de dar prazer,
ou ou tra coisa qua lquer), e nem é conhecimen to
concepcional. É uma espécie de atividade espiritual,
na qual intuímos o sentido da vida em seus múltiplos
aspectos.
18. Tomás Munro. Arte no contexto científico. A
pesqu isa estuda a a rte ta l como qua lque r ou tra
atividade e ciência humana, descrevendo seu desen­
volvimento e utilidade.
19. George Lukács. Arte marxista. A arte abstrata é
uma degeneração. A arte que retrata o realismo social
é a única abordagem válida da teoria e da utilidade da
estética.
20. Wittgenstein. A filosofia analítica aplicada à
arte. A arte é indefinível, tal como qualquer outro
termo abrangente, como «verdade». Na arte, não se
pode descobrir qualquer essência que a caracterize e
possa servir para defini-la. Ao examinarmos as artes,
só podemos descobrir coisas similares, ao passarmos
de uma coisa para outra. Nenhuma definição emerge
daí, embora possamos perceber como as formas de
arte podem ser utilizadas para um ou outro propósito.
Portanto, a arte é um empreendimento pragmático
com muitos alvos.
O exame das teorias acima expostas mostra que
vários filósofos têm apreciado o lado espiritual da
estética. A arte pode fornecer-nos vislumbres da vida
interna do homem, das qualidades e necessidades de
sua a lm a , além de certa ap rec iação de princ íp ios
esp iritua is . A arte está envolvida nos estados
metafísicos. O poeta pode intuir o sentido da morte,
da realidade da imortalidade, do poder do amor, da
degradação do ódio, da realidade transcendental. O
mau músico pode extrair os dejetos da degradação
humana, exibindo-os em sua música. O bom músico
pode pintar o que é nobre, digno e espiritual. O mau
artista pode fragmentar o homem em suas representa­
ções grotescas. O bom artista pode trazer a lume a
beleza, a unidade e a harmonia por ele intuídas.
3. A música nas igrçjas:
Reservamos uma menção especial para essa forma
de arte, por causa de seu uso e influência na Igreja
cristã. Ninguém precisa informar-nos que está sendo
executada uma marcha militar, por exemplo, ou um
coral bachiano. Nossos espíritos reagem aos acordes,
e intuimos seu significado, inteiramente à parte das
palavras. Quão lamentável é, portanto, que em nossos
d ias , um a música ap rop r iada p a ra os clubes
no tu rnos , comp leta com seus tons d isco rdan tes e
sensuais, tenha sido introduzida nas igrejas. Se as
formas de arte refletem estados metafísicos, então não
mais estamos tratando com acordes e escalas, quando
fazemos música. Mas estamos manuseando uma força
que pode in fluenc iar a alm a em seus anelos,
aspirações e intenções.
Trechos bíblicos que podem ser consultados, em
relação à música nas igrejas: Efé. 5:19 ss e Col. 3:16.
Ver o artigo separado sobre a Música.
Bibliografia. (A AM ID EP NTI P Z)
ARTE CULINÁRIA
As referências bíblicas ao assunto incluem questões
que tra tam de m u itas variedades de a lim en tos,
métodos de preparo, utensílios, lugares de cozimento,
etc. Consideradas juntas, essas questões nos transm i­
tem um bom conhecimento sobre a matéria, conforme
ocorria nos tempos bíblicos. Um artigo separado é
ap resen tado sob o títu lo A lim en to s , onde há
inform ações ex tras . Ver também Casa, Vasos e
Cozinha.
1. Categorias básicas de alimentos. Cereais, carnes,
legumes, laticínios e cereais para o fabrico de pão,
preparados mediante moagem e cozimento em forno.
O termo «pão» em alguns casos, indica qualquer tipo
de alimento. Os cereais usados nos tempos bíblicos
eram: cevada (ver Lev. 27:16; Juí. 7:13, etc.) e trigo
(ver Gên. 41:49; Exo, 9:32; João 12:24; I Cor. 15:37;
Apo. 6:6). O trigo tinha variedades, sendo o cereal
preferido pelas classes abastadas, e a cevada, mais
barata, era consumida pelas classes mais pobres,
sendo comum en te servida como forragem aos
animais. (Ver Eze. 4:9). Na Palestina também era
conhecido o centeio. A espelta, um cereal herbáceo,
era usado. Ê interessante observar que em Eze. 4:9,
no orig ina l, há menção a seis tipos de cereais ou
cond im en tos , ao passo que em nossa versão
portuguesa só há quatro. As outras duas são, mui
provavelmente, a espelta e a noz-noscada, esta última
usada como tem pero . Embora a lgum as versões
estrangeiras falem no «milho», esse cereal pertence ao
continente americano, e era desconhecido nos tempos
bíblicos na Palestina.
2. Preparação dos cereais. Estes eram preparados
tostados, torrados, cozidos, assados em fomos ou
caçarolas.
3. Condimentos. Eram usados o sal, o azeite de
oliveira, o mel e certa variedade de temperos.
4. Moagem do cereal. Essa moagem era feita em
buracos na pedra, sobre chão batido, em moinhos ou
no pilão. Os moinhos tinham vários formatos. O tipo
mais simples era aquele que empregava duas pedras,
uma g irando sobre a ou tra , im pu ls ionada à mão.
Essas pedras podiam variar de tamanho, de 25 cm a
45 cm de diâmetro, ou mais. Alguns moinhos tinham
pernas, ou um suporte para elevar a parte do moinho
que ficava mais próxima do operador. Posteriormen­
te, apareceu o moinho circular, que consistia em duas
pedras circulares de basalto, com cerca de 50 cm de
diâmetro. A pedra superior tinha um cabo, para que a
pessoa a fizesse g ira r . Havia um eixo cen tra l, e
também um orifício central, que permitia que o grão
fosse colocado entre as pedras. Os moinhos maiores
requeriam o trabalho de duas mulheres (ver Mat.
24:21). Nos tempos romanos, moinhos com o formato
de ampulhetas, tinham cerca de 1,80 m de altura e
eram operados por homens escravos ou por animais.
Havia uma pedra cilíndrica inferior, com topo cônico;
e havia uma pedra superior, também cilíndrica, com
dois funis, um como entrada e outro como saída, que
levava ao cen tro . O cereal era vertido no fun il de
entrada, e o funil de saída levava o cereal moido a um
receptáculo. A arqueologia tem recuperado todas as
formas de moinhos. Jesus fez alusão ao tipo romano
de moinho, em Mat. 18:6. Ver, quanto a detalhes, o
artigo separado sobre moinho, pedras de moinho.
5. Preparações. A farinha de trigo era misturada
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com água, sal, ferm en to e ou tros p repara tivos . A
massa era colocada em gamelas de madeira. Assim
eram formados os pães, que então eram cozidos ao
forno ou sobre pedras quentes (ver Gên. 18:6; I Reis
19:6). Os fornos primitivos eram apenas perfurações
cobertas no solo, usualmente recobertos internamente
com argila cozida, pedaços de louça ou pedras. Os
fornos pequenos tinham apenas cerca de 25 cm de
p ro fund idade , com 90 a 120 cm de lado . Bolos
também eram p reparados sobre gre lhas ou em
caçaro las de m etal. O cozim ento do pão era uma
rotina diária, pois todos queriam pão fresco.
6. Carnes. As carnes eram consumidas pelas classes
mais abastadas, pois os pobres dificilmente podiam
entregar-se a tal luxo (ver I Reis 4:23), excetuando em
casos muito especiais. As carnes eram de carneiro, de
cab ra , de gado vacum e de peixes. Carnes de aves
eram p repa radas como qua isquer ou tras carnes .
Geralmente, o peixe era assado sobre brasas (ver João
21:9). Gafanhotos eram tostados e comidos (ver Lev.
11:22; Mat. 3:4).
7. Legumes. Esses incluíam as favas, a lentilha, a
cebola, o alho e várias raízes (ver Gên. 25:39 - 34;
Núm. 11:15; Jó 6:6; M at. 5:13; Col. 4:6). Os
condimentos incluíam o alho, o sal e certas sementes
como o aniz, o coriandro, o cominho, o orégano, o
tomilho e a hortelã. Vários tipos de castanha também
eram usados na dieta.
8. Cozimento. Quem ocupava-se desse mister era a
dona da casa e /ou as servas (ver Gên. 18:6,7). Os reis
contavam com cozinheiros profissionais (ver Gên.
40:1). Cozinhava-se nas casas, em lugares fora das
casas, em salas especiais ou no pátio.
9. Utensílios. A arqueologia nos tem fornecido um
conhecimento completo a respeito dos utensílios da
cozinha antiga. Havia vasos de todos os tamanhos e
formatos, grelhas, caçarolas, colheres, facas, panelas,
calde irões, cestas, p ra to s , frig ide iras , etc. Esses
utensílios eram fabricados de madeira ou de metal
(ver Êxo. 16:3; I Sam . 3:14; II Reis 2:20; 21:13;
25:15; II Crô. 35:13). (PRI UN Z)
ARTE NA BlBLIA E NAS CIVILIZAÇÕES RELA­
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Ver o artigo sobre a arte, que inclui muitas teorias
sobre a esté tica , bem como sobre o prob lem a das
formas de arte cultivadas na Igreja, especificamente a
música.
1. Antes de 3000 A.C. a. A r te linear, isto é,
desenhos afrescos que eram formados por linhas, sem
qua lquer ten ta tiva de fazer rep resen ta r as duas
dimensões. Foi desenterrado um esplêndido exemplo
disso em Te le ila t G hassu l, pe rtencen te cerca de
3600-3400 A.C., mostrando dragões e estrelas, além
de figuras geométricas. Um outro exemplo mostra um
estranho pássaro, e um terceiro, uma possível cena de
adoração, b. Escultura. Proveniente de Jericó, de
6500 A.C., foram encontradas figuras de surpreen­
dente delicadeza, com os olhos formados por conchas
coloridas, para emprestar maior realismo. Exemplos
de terraco ta p in tada também da tam de tempos
antiqüíssimos. Figurinhas bem executadas foram
encon tradas na P lan ície de Amuque , na S íria,
provenientes dos tempos neolíticos, c. Trabalho de
enta lhe . Em objetos como cabos de osso, de
instrum en tos (como uma foice), com in tricadas
cabeças de an im a is , como en tre os na tu fianos da
Pa lestina . Esse povo também escu lp ia colares de
considerável arte. d. Cerâmica. Exemplos encontra­
dos em Jericó indicam que desde tempos remotos havia
grande habilidade artística, e. Estruturas monumen­
tais. Os zigurates, no topo dos quais eram construídos
temp los (na Sum éria), túm u los e várias ou tras
es tru tu ra s (no Eg ito), dem onstram muito gosto
a rtís tico , sob re tudo da pa rte dos constru to res
egípcios, que decoravam as paredes com cenas da vida
selvagem, cortejos de adoração e de batalhas.
2. De 3000 A.C. até a era cristã (não-hebréia). a.
Eg ípcia . A cu ltu ra eg ípcia , em redor do rio Nilo,
atingiu maturidade entre 2614 e 2181 A.C. Floresce­
ram ali todos os ramos da arte, refletidos nos túmulos,
templos e pirâmides. Havia decorações em paredes
exibindo toda a variedade imaginável de coisas, desde
cenas de batalhas até a vida animal e vegetal, e até
mesmo a crença na vida após-túmulo. O corpo dos
Faraós era posto em uma saleta dentro da pirâmide,
supostamente para haver certeza de que ele não seria
perturbado, podendo desfrutar da vida após-túmulo
em paz. A escu ltu ra eg ípcia (fe ita na mais du ra
rocha), bem como a a rqu ite tu ra eram maciças,
sólidas e permanentes, servindo como obra de arte em
si mesma. As formas de arte do Egito eram imitadas
em ou tros lugares, como na S íria , sob a forma de
vasos com tampa de ouro, encontrados em Biblos.
Depois houve uma mudança para motivos assírios, no
primeiro milênio A.C., quando a Assíria obteve a
hegemonia e o poder egípcio se debilitou, b. Hitita.
(Ver o artigo sobre os hititas). Na Àsia Menor e no
norte da Síria, entre 2000 e 1200 A.C. Quando esse
povo obteve poder, apareceu um a a rte um tan to
menos egípcia quan to ao estilo , c. H u rriana . Os
hurrianos formavam um povo que vivia a leste dos
h ititas , cob rindo meio-círculo das m on tanhas do
Taurus, desde Urquis, ao norte de Carquemis, até o
país de Namar, em torno do lago Van, e até chegando
tão ao sul quanto o alto rio Zabe. Ver o artigo sobre os
hurrianos. Os reis hurrianos reinaram na Assíria em
cerca de 2200 a 2000 A .C . O dom ínio deles
introduziu uma cerâmica pintada em branco sobre
negro . A arqueo log ia também tem descoberto
e s ta tue tas de cobre e de p ra ta , ídolos com olhos
engastados , os qua is talvez o rig ina lm en te eram
folheados a ouro, tudo pertencente aos hurrianos. d.
C re ta . Após o ano de 2000 A .C ., im po rtan tes
civilizações apareceram nas regiões ao redor do mar
Egeu, inc lu indo a ilha de C re ta , e, mais ta rde , o
con tinen te grego . A p rim itiva arte cretense é
conhecida como arte minoana, devido a Minos, um
rei lendário da ilha. Houve dois períodos de grandeza,
o primeiro de cerca de 1700 a 1600 A.C., e o segundo
de cerca de 1600 a 1500 A .C . En tão ocorreu uma
misteriosa catástrofe, da qual a civilização minoana
jam a is se recuperou . No p rim e iro período , foram
constru ídos belíssimos pa lác ios, como aquele de
Cnossos, com pinturas nas paredes, objetos religiosos
e uma cerâmica característica. O segundo período
reflete uma raça não-militarista, porque os habitantes
parecem ter sido uma classe bastante hedonista de
comerciantes. Então predominava a arte religiosa,
com deusas elegantemente trajadas, mais encantado­
ras do que assustadoras. Os palácios eram erigidos
com colunas características, com decorações suntuo­
sas. e. Fenícia. Ali as formas de arte são um tanto
cruas em sua maior parte, como as figuras de prata e
as esculturas encontradas em Ugarite. Uma exceção é
o busto do rei Yarim-lim de Alalaque (século XVIII
A.C.), finamente executado em estilo sumeriano. f.
Grega. A civilização minoana caiu em cerca de 1500
A .C . E foi en tão que certas cidades gregas do
continente atingiram um ponto de notável realização
artística. Uma dessas cidades era Micenas, que deu
seu nome ao período. Seus túmulos rivalizavam com
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os túmu los do Eg ito , em bo ra constru ídos sub te r­
raneamente e com a forma de colméia. Os mortos
eram sepu ltados usando m áscaras de ouro , com
artefatos de ouro incrivelmente trabalhados. Desse
pano de fundo surgiu a arte grega, alicerce de toda a
a rte oc iden ta l. De cerca de 1100 a 700 A .C .,
encon tram os os vasos em form a geom étrica , com
pinturas elaboradas. Em cerca de 700 A.C. apareceu
a influência oriental, o que se refletiu no desenho dos
vasos, das p in tu ras e dos estilos de pen teados
femininos, retratados nas pinturas murais da Grécia.
Em cerca de 650 A.C. começou o período arcaico,
com sua soberba arte representando o corpo humano.
Nesse tempo , con tinuou sendo m an tida a típ ica
po s tu ra eg ípcia, com o pé esquerdo firm em en te
plantado diante do pé direito, os braços rígidos ao
lado do corpo . Mas, quan to a ou tros aspectos, a
escultura atingiu uma incomum perfeição, em suas
represen tações . Em cerca de 490 A .C ., as figuras
começaram a ganhar movimento e graça, tendo sido
abandonada a postura rígida do período anterior. As
figuras femininas da arte grega, antes do século IV
A.C., aparecem vestidas, mas os homens aparecem
heroicamente desnudos. O estilo clássico atingiu seu
ponto culminante na escultura e na arquitetura do
Partenon de A tenas (cerca de 448-432 A .C .). Os
templos provêem um exemplo de arte maciça, como
as pirâmides do Egito. O Partenon apresenta truques
visuais p a ra fazê-lo parecer mais perfe ito do que
realmente era. Os gregos tinham observado que uma
linha reta horizontal parece baixar no meio, e que
uma coluna com lados retos parece estreitar-se no
meio. Assim sendo, os gregos faziam linhas levemente
curvas nos temp los, p a ra com pensar essa ilusão
visual. A base dos templos se curvavam levemente na
direção do centro, e os lados das colunas tomaram-se
levemente bojudos. No século IV A.C., o centro da
ativ idade po lítica e a rtís tica da civilização grega
transferiu-se de Atenas para as cidades helenizadas
da Ásia M enor. As escu ltu ras do século IV A .C .
refinaram e desenvolveram conceitos pertencentes ao
período clássico de Atenas. O novo estilo atingiu o
clímax no grande friso do altar de Zeus, em Pérgamo,
com seus g randes e musculosos deuses e seus
monstruosos gigantes, empenhados em luta violenta,
g. Roma. Os romanos herdaram formas artísticas dos
e truscos e dos gregos. Os e truscos já tinham sido
influenciados pelos gregos, embora tivessem seus
próprios desenvolvimentos nos campos das ciências e
das artes, sobretudo na engenharia, na planificação
de cidades e na modelagem de metais. Apesar do fato
de que a arte romana chegara a ser considerada um
simples simulacro da arte grega, isso não diz toda a
verdade sobre a questão. Houve algumas melhorias,
embora também houvesse cóp ia e declínio . Os
romanos desenvolveram a arquitetura com cúpulas,
usando esse estilo para edifícios públicos, privados e
religiosos. Eles perceberam a possibilidade arquitetu­
ral dos arcos e das cúpulas, e atingiram grandiosidade
em suas construções, dando-nos um exemplo de arte
maciça. Na escultura romana, é óbvia a influência
g rega , embora os rom anos tenham criado uma
expressão severa e poderosa, toda própria deles. No
primeiro século A.C., os pintores romanos haviam
desenvolvido um elaborado estilo de decoração mural,
inco rpo rando ilusões trid im ensiona is às figuras
representadas. Isso era conseguido através de um
som breado su til.
3. A arte em Israel, a. A in fluênc ia do segundo
mandamento da lei (ver Êxo. 20:4-6), contra qualquer
tipo de rep resen tação de figu ras vivas, evitava a
idolatria. Ágora podemos dizer que esse mandamento
não visava proibir a arte, e, sim, o abuso de algumas
form as de arte . Porém , os an tigos heb reus não
demonstravam paciência com esse tipo de interpreta­
ção permissiva. Para eles, aquele mandamento tinha
natureza absoluta, pelo que era até uma falta de gosto
fazer circular moedas estrangeiras entre os israelitas
com efígies de pessoas. No en tan to , hav ia a
representação de seres angelicais, como era o caso dos
querubins, no véu interior do templo de Jerusalém, e
nas paredes do templo de Salomão, onde também
havia a representação de palmeiras (ver I Reis 6:29).
Além disso, no propiciatório, havia as figuras de dois
querubins. Contudo, devemos observar que eles não
eram figuras humanas, e nada tinham a ver com os
«deuses» pagãos. Portanto, devemos afirmar que o
segundo mandamento da legislação mosaica influen­
ciou de form a defin ida , como um a influênc ia
supressiva , ce rtas form as de a rte en tre o povo de
Israe l, como a p in tu ra , a escu ltu ra , o desenho de
figuras humanas, etc. b. Nos primeiros tempos. A
arqueo log ia tem descoberto bem pouco do an tigo
Israe l que dem ons tra in teresse a rtís tico en tre os
hebreus. Através da longa história de Israel, até o
tempo da construção do temp lo de Jerusa lém ,
encontramos uma população mista na Palestina, com
suas muitas culturas, sendo quase impossível distin-
guif qualquer coisa que seja especificamente hebréia.
Os israelitas apreciavam as jóias finas do Egito, e
fabricavam as suas p róp r ias ; hav ia en ta lhe em
madeira e decoração em cerâmica. Porém, a época foi
de violência contínua, em que os homens matavam e
eram mortos, expu lsando e sendo expulsos, e
condições assim não favoreciam o cultivo das artes. c.
O temp lo . Q uan to à a rqu i te tu ra do tem p lo , ver o
artigo sobre o templo. Entre as decorações do templo
havia querubins (leões com cabeça humana), grifos
alados, aves, répteis, touros, leões e desenhos florais e
arbóreos (ver I Reis 6:18,19). As porções de madeira
entalhada, nas paredes interiores, eram ornadas com
folhas de ouro , e as po rtas foram sim ilarm en te
deco radas . Em tudo isso era forte a influênc ia
sirío-fenícia. O entalhe em madeira, recoberto de
ouro, era uma das características da arte fenícia, d.
Após o templo. Já desde os séculos XXXIV e XXXV
A.C. temos exemplos de entalhe em osso e marfim,
nos cabos das armas, em vasos e em figurinhas. Peças
em marfim, encontradas em Samaria, pertencentes
aos d ias de Acabe, mostram a in fluênc ia da a rte
fenícia, com os seus elementos egípcios, sirio-nititas e
assírios. A lgumas peças de marfim (po tes , vasos,
selos, e tc .) eram fe itas com o rna tos de ouro ,
lápis-lazúli, contas coloridas e vidro. Outras peças
também têm figuras humanas e de animais. Não há
qualquer exemplar sobrevivente da pintura hebréia,
pelo que não há provas diretas de que eles pintavam
paisagens em paredes adubadas, conforme faziam
vários outros povos, embora tenham sido encontrados
p igm en tos co loridos nas escavações, apesar de
sabermos que o ocre vermelho era usado para colorir
as paredes e a madeira (ver Jer. 22:14 e Eze. 23:14).
Portanto, é possível que houvesse outras formas de
p in tu ra . Poucos exemplos de escu ltu ra têm sido
encontrados no período cananeu; mas aqueles que
têm sido encontrados, como a figura sentada de Baal,
feita em basalto; a deusa serpente enroscada em uma
esteia de Beit Mirsim; e os pés muito bem esculpidos
de uma e s tá tua de Hazor (sécu lo X III A .C .),
procedem de cu ltu ras não -juda icas . O segundo
mandamento que proibia a feitura de imagens em
escultura, naturalmente desencorajava qualquer tipo
desse labor artístico entre os hebreus. Em tempos
posteriores, tal atividade continuava, mas aparente­
mente sem qua lque r envolvimento da p a r te dos
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hebreus . Gravações encon tradas na Pa les tina em
cilindros, escaravelhos e selos estam pam típicos
motivos fenícios, como o disco alado e o escaravelho
alado , — as figu ras hum anas e as de an im a is ,
embora representações pictográficas sejam raras nos
selos dos hebreus — novamen te , a in fluênc ia do
segundo mandamento, e. Trabalho em metais. Os
hebreus sabiam trabalhar com metais, mas poucos de
seus artefatos em metal têm sobrevivido. O mar de
bronze, do templo de Salomão (para conter água),
que tinha cerca de 25 toneladas, com paredes de 7,5
cm de espessura, uma taça com 5 m de diâmetro e
2,30 m de a ltu ra , e uma bo rda o rnada , é um bom
exemplo. A bacia repousava sobre as costas de doze
bois moldados em separado e arranjados em quatro
tríadas, como suporte (ver I Reis 7:23 ss ). Continha
cerca de 38 mil litros de água. De tempos posteriores,
não temos quaisquer objetos de nota originados na
cultura hebraica, f. Período Macabeu-hasmoneano.
Nesse ponto da história, a influência grega e romana
era g rande . A base do candee iro do temp lo é
rep resen tada no arco de T ito , em Roma. Vemos
dragões com rostos humanos, sabedores que somos
que o seu protótipo, o templo de Apoio, em Didina,
tinha rostos humanos. Josefo afirma que a mesa dos
pães da proposição tinha típ icas pernas de estilo
grego, isto é, com pa tas de leão . As moedas do
período mostram desenhos re la tivam en te crus e
toscos, incluindo rituais simbólicos, plantas e frutas,
bem como imagens hum anas . A lgumas moedas
estampam o templo com a arca da a liança em seu
interior.
4. No Novo Testamento. Nesse tempo, a arte era
imitativa e comercializada, tendendo para o realismo
e para a exagerada elaboração, sem grandiosidade.
Estamos informados de que o templo de Herodes era
ornamentado com uma videira esculpida com cachos
de uvas douradas, com 1,80 m de altura, enfeitando
as portas. Formas humanas foram introduzidas nas
expressões a rtís ticas da Judé ia e da Pa les tina ,
incluindo representações das divindades gregas e
romanas. A escola de Hilel não fazia objeção ao uso
ornamental de figuras humanas, mas outras escolas
rabínicas afirmavam uma estrita interpretação do
segundo mandamento. Formas arquiteturais gregas
começaram a ser usadas nos sepu lcros. Josefo
informa-nos que o pórtico real do templo de Herodes
tinha co lunas de estilo corín tio , que era a sua
principal característica decorativa. Internamente, o
templo era abundantemente decorado, com toda a
espécie de desenhos. Herodes construiu numerosas
outras obras arquiteturais na Judéia, conforme se vê
em Cesaréia , onde era forte a in fluênc ia grega
clássica. As referências neotestamentárias em Atos
17:24,29, a respeito do Areópago, e em Apo. 2:13,
onde se lêem as pa lav ras «onde es tá o trono de
Satanás» (referindo-se ao grande altar de Zeus, com
forma de trono), trazem à nossa atenção formas de
arte greco-helenistas.
5. Aplicações modernas. Obviamente, a religião é
relacionada a diversas formas de artes. A mais
importante destas é a música. O Novo Testamento
recomenda a música como um meio para inspirar a
espiritualidade, Col. 3:16. Alguns filósofos acham
que a música provoca estados metafísicos e estes
podem ter um efeito sobre o modo de pensar e agir de
uma pessoa. A experiência humana comprova este
ponto de vista. A música é mais do que variações em
vibrações de ondas de som. Esta forma de arte é ao
mesmo tempo a mais abstrata e poderosa. É por isso
que a igreja que.jufiliza a música tnyndana nos seus
cultos degrada o espírito da igreja. (FEIF ROT Z)
ÀRTEMAS
No grego é contração de Artemídoro(ver Tito 3:12).
Um dos estimados discípulos de Paulo, a quem este
pensou enviar a Creta em substituição a Tito, ao qual
convidara para vir visitá-lo em Nicópolis. Quando a
epístola a Tito foi escrita, a questão dessa viagem
ainda não estava resolvida. A tradição faz dele bispo
de Listra, mas usualmente as tradições são meras
especulações.
ÀRTEMIS
A deusa grega «Ârtemis» era conhecida por Diana,
en tre os rom anos. De conform idade com lendas
antigas, originalmente Artemisa era filha de Zeus
(para os romanos, Jove ou Júpiter) e irmã de Apoio.
Era a deusa caçadora, e quando era representada
entre os deuses imortais, aparecia como uma jovem
equipada de arco e aljava e vestida de caçadora, sendo
acompanhada por cães e veados. Acreditava-se que
ela era um a des tru ido ra , especialm en te con tra
mulheres ofensoras, contra as quais despedia as suas
flechas mortíferas. Mas também era representada
como uma curadora, protetora das mulheres no seu
pa rto . Além disso ela era deusa da lua e uma
divindade feminina, cujos ministros faziam votos
perpétuos de castidade.
Em suas funções, ainda que não no nome, a Diana
dos efésios era mu ito d iferen te do que aparece na
descrição acim a . Essa deusa assum ia mais as
características de uma primitiva deusa da fertilidade,
isto é, similar à deusa Cibele, dos lídios, a qual era
repu tada como a g rande mãe dos deuses, sendo
representada por um ídolo dotado de muitos seios. É
bem provável que a ado ração a D iana , en tre os
habitantes de Éfeso, combinasse, até certo ponto, as
ca rac te rís ticas dessas duas deusas , sob um único
títu lo . Essa deusa era o símbolo dos poderes
reprodutivos da natureza; e, com base em moedas e
ídolos seus que têm sido encontrados, a sua descrição
é mais ou menos como segue: E ra uma figura
estranha, coberta de inúmeros seios. Numa das mãos
brandia um tridente, e na outra trazia um cacete.
Estava vestida com um traje recoberto de símbolos
místicos e permanecia no interior do grande templo
erig ido em sua honra em Éfeso, ocu lta por uma
cortina de púrpura. AntiqüíssimaS tradições pagãs
asseveravam que essa imagem havia caído do céu (ver
A tos 19:35), trad ição essa que provavelmente se
originara da queda de um meteorito qualquer, que
g radua lm en te se desenvolveu em uma trad ição
popu la r , assum indo a form a de um a «imagem»
qualquer. O seu culto se caracterizava por cerimônias
orientais. Os seus sacerdotes ordinariamente eram
eunucos, com os quais estavam associados outros
ministrantes, especialmente sacerdotisas virgens,
além de certo número de escravos, cuja categoria mais
in ferio r era a daque les cjue varriam o temp lo e o
conservavam limpo. Essa enfase sobre a virgindade e
a castidade evidentemente resultava daquela parte da
lenda que dizia que a Artemisa grega tinha aversão
pelo matrimônio, por haver observado o horrível parto
que tivera a sua própria mãe.
O templo dela servia de tesouro público e de casa
bancária, onde havia também o direito de asilo. Não
eram ali permitidos sacrifícios cruentos. E posto que
Éfeso era a capital da Âsia, em seu sentido limitado,
assim também Diana dos efésios era, naturalmente, o
ídolo a quem a Àsia e o mundo in te iro adoravam .
Jogos eram celebrados em Éfeso em hon ra a essa
deusa , e a sua ado ração era o laço que un ia
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politicamente a cidade de Êfeso a outras comunida­
des. No grande teatro de Éfeso, em uma das paredes
do vestíbulo da entrada, o sr. Wood encontrou uma
carta, enviada pelo imperador Adriano, aos efésios,
datada de 20 de setembro de 120 D .C., além de uma
inscrição concernente ao templo de Diana, que dizia
respeito aos seus dotes e rituais, tais como listas de
e s tá tuas votivas de ouro e de p ra ta , com seus
respectivos pesos e as regulamentações sob as quais
esses objetos deveriam ser transportados em procis­
são. Nesta lista há menção das m u itas figuras de
Diana coi.i dois veados. Isso ilustra a menção bíblica
sobre Demétrio como ourives fabricante de modelos
portáteis do templo de Diana.
O templo o rig ina l de D iana dos efésios foi
constru ído no ano de 580 A .C ., tendo sido
inteiramente terminado em 460 A.C. No entanto, essa
construção foi destruída a fogo por Erostratos, em 356
A .C ., na mesma noite em que nascia A lexandre o
Grande. Restou grande parte do templo incendiado,
entretanto, tendo sido o mesmo reedificado ainda com
maior magnificência. Esse templo restaurado (que é o
templo referido no livro de Atos) foi erigido durante o
re inado de A lexandre o G rande , com recursos
recolhidos de todos os territórios circunvizinhos. Esse
templo foi considerado uma das sete maravilhas do
mundo an tigo . Q uan to à iden tificação dessas
maravilhas, ver os comentários sobre Atos 21:1 no
NTI. Sua forma era octogonal, e media, de maneira
mais ou menos exata, 104 metros de comprimento por
49 metros de largura. Era quatro vezes mais largo que
o Partenon grego, de Atenas. Contava com cento e
vinte e sete colunas, com 18 metros de altura, no cimo
de cada uma das quais havia a figura de um rei. As
colunas tinham tambores de três metros de circunfe­
rência e quase dois metros de altura, e cada um desses
era o rnado com oito figuras em tam anho real,
esculpidas. A cella, ou seja, o «santo dos santos» desse
templo pagão (o santuário mais interno), tinha 21
metros de la rgu ra e era aberto pa ra o céu . O
arqueólogo J.T. Wood, após muitos anos de busca,
descobriu as suas ru ínas em 1869, em uma área
pantanosa, ao pé do monte Aiasoluque.
Esse templo con tinha a imagem de D iana , que
supostamente teria caído dos céus (ver Atos 19:39).
Essa lenda provavelmente começou com a queda de
algum meteorito, que a crendice popular gradualmen­
te transformou em um culto idólatra, embora tudo
houvesse começado como ocorrência natural. Plínio
inform a-nos que o temp lo de D iana dos efésios
contava com uma gigantesca pedra à sua entrada, que
supostamente foi deixada ali pela própria Diana. Os
seus pórticos eram adornados de pinturas e esculturas
feitas pelos grandes mestres das artes plásticas gregas,
isto é, Fídias e Plicleto, Cálifron e Apeles. O culto à
D iana dos efésios era muito elaborado, o que fica
demonstrado pelo fato de que eram feitas provisões
para a educação das crianças empregadas nos serviços
do templo; também eram dadas pensões aos
sacerdo tes e sacerdo tisas que eram forçados a
abandona rem suas a tiv idades . Tudo isso nos faz
lem b ra r da regra ba ixada em I T im . 5 :9 , a qua l,
segundo o pensam en to de E .H . P lum p tre , talvez
sugira que essa prática foi incorporada no seio da
igreja cristã primitiva.
Vinham peregrinos do mundo inteiro civilizado a
fim de contemplarem as maravilhas desse templo. Na
volta para seus países de origem geralmente levavam
consigo uma rép lica do temp lo ou um ídolo em
miniatura, como lembrança de sua visita a Éfeso. Isso
exp lica o lucra tivo negócio dos ourives de Éfeso,
segundo lemos no décimo nono capítulo do livro de
Atos.
Nero pilhou o tempío de Éfeso, levando dali os seus
tesouros, como fez igualmente com muitos outros
templos pagãos de lugares distu ites, como Atenas, na
Grécia. Não escaparam nem mesmo simples aldeias; e
tudo isso com o propós ito de ado rna r a sua Casa
D ou rada , em Roma. (Ver Tácito, Anais xv. 45).
Trajano enviou os seus portões ricamente esculpidos,
como oferta a um templo de Bizâncio. Foi por meio
dessas medidas destruidoras que o antigo esplendor
de Éfeso se foi empanando, ao mesmo tempo que o
c ris tian ism o ia prevalecendo po r toda a pa rte .
Quando o império rom ano fina lm en te aceitou o
c ris tian ism o como re lig ião oficial, já nos d ias de
C ons tan tino (sécu lo IV da era c ris tã ) , pa rtes do
templo de Diana em Éfeso, bem como do templo de
Delfos, foram em p regadas pa ra a ereção de um
templo cristão (nos tempos de Justiniano), em honra à
Sabedo ria div ina. A tua lm en te esse temp lo é a
mesquita de Santa Sofia. Os godos pilharam as ruínas
do templo de Diana, sem qualquer misericórdia, em
263 D .C., e os turcos, séculos mais tarde, terminaram
aqu ilo que os godos haviam começado . A c idade
inteira de Êfeso ficou arruinada, e gradualmente foi
declinando, até que se tornou inteiramente desabita­
da, o que continua sendo o seu estado até os nossos
dias.
Desde que J .T . Wood empreendeu ali os seus
esforços arqueológicos, outros pesquisadores têm
estado naque la mesma reg ião . Foi descoberto o
depósito do tesouro, subterrâneo, debaixo do grande
altar, por D .G. Hogarth, em 1904, descoberta essa
que figura como um dos maiores rom ances da
pesquisa arqueológica. (Ver C.M. Cobern, The New
Archeo log ica l D iscoveries, Nova Iorque , Funk &
Wagnalls, 1917, págs. 468 es).
No mundo an tigo havia m u itas corporações
comerciais, não havendo lugar para dúvidas de que
isso ocorria também em Éfeso. Demétrio provavel­
m ente era o p res iden te de a lgum a co rpo ração de
ourives, du ran te o tempo em que Pau lo esteve em
Êfeso. Por isso é que muito se preocupou com o estado
de seus negócios, am eaçados que estavam pelas
atividades evangelizadoras do apóstolo, já que tanta
gente se convertia ao cristianismo e abandonava as
p rá ticas idó la tras . A g rande festiv idade religiosa
associada a esse culto idólatra ocorria em maio. Ora,
esse mês não estava d is tan te quando houve a
p e rtu rbação em Éfeso, causada pelos ourives da
cidade. Isso oferecia a esses artesões uma espécie de
«festa de Natal», durante a qual lembretes de Diana,
em forma de ídolos e nichos, eram vendidos em Éfeso.
Assim, pois, os ourives sentiram que alguma coisa
tinha de ser feita para garantir o volume das vendas e
dos lucros. Isso explica o grande zelo demonstrado
por Demétrio, um zelo ditado muito mais por motivos
pecuniários do que mesmo por motivos puramente
religiosos. (FA I IB ND NTI VT Z)
A Grande Deusa-Mie
Àrtemii de Êfeso
(por Donald N. Wilber)
Quem fo i a misteriosa Àrtemis, adorada por toda a
Ásia e pelo mundo? A resposta tem início 4.500 anos
antes do nascimento de Cristo.
A região da moderna Turquia, adentrando-se desde
o m ar Egeu e desde há mu ito conhec ida como
Anatólia (vem do termo grego que significa nascente
do sol) está salpicada de ruínas de renomadas cidades
antigas como Sardes, Pérgamo, Hierápolis, Afrodísias
e Éfeso. D en tre todas essas, Êfeso é a mais bem
preservada.
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Século I.
ÀRTEMIS
Colonizada no século X A .C., por jônios vindos do
continente grego, Éfeso logo atraiu outros colonos
proven ien tes do in te rio r da Ana tó lia . A cidade
contava com um excelente porto natural, e, por volta
de 2Ó0 A.C., era a cidade mais densamente povoada
da região inteira. No século I A .C., tomou-se parte
integrante do império romano.
O apóstolo Joio escreveu sobre Éfeso. «Há qualquer
cidade maior do que esta? Aqueles que têm navios nos
mares to rnaram -se ricos por meio dela . Seus
mercadores são os mais ricos do mundo e suas artes
mágicas fascinam todas as nações».
Após o nascim en to de C risto , Éfeso ficou sob o
governo cristão de C on s tan tinop la e con tinuou a
prosperar durante o reinado de Justiniano, no século
VI D .C . Todav ia , com a passagem dos séculos, a
linha da costa foi entulhada com sedimento descido
das colinas circundantes, fazendo-a afastar-se cada
vez mais da cidade. A perda de seu porto apressou o
declínio da cidade e, finalmente, foi abandonada.
Visto que Éfeso se espraia por uma grande área,
para propósito de simplificação suas ruínas podem ser
agrupadas em três sítios separados: um deles é uma
elevada colônia coroada com restos de uma vasta
basílica construída pelo imperador Justiniano, por
sobre o túmulo do apóstolo João; o segundo é o sítio
de Ârtemis, no sopé da colina; e o terceiro é a própria
cidade, situada em um vale entre montanhas que vão
descendo de a ltitude em d ireção ao m ar. As
escavações, efetuadas por um período de mais de cem
anos, têm desen terrado séculos de escombros,
inc lu indo os profundos depósitos do subsolo que
foram tran spo rtado s pelas chuvas, vindos das
vertentes mais altas.
Entra-se na cidade através da Porta Magnésia, que
dá acesso à Avenida Curetiae. Pavimentada com lajes
de mármore e flanqueada por colunas, desce de modo
bastante brusco para o ocidente. Muitas estruturas,
em condições re la tivam en te boas, embora sem
telhados, continuam de pé ao longo de seu curso. A
maioria delas foi feita de mármore; algumas datam da
época helenista e outras do período romano posterior.
Essas e s tru tu ras incluem um odeon (sa lão de
concertos), o p ritan ion (p re fe itu ra ) , a fonte de
Trajano e o templo de Adriano, que tem um vasto
banho público por detrás. Espalhados pelas vertentes
das colinas há os remanescentes de elegantes casas
pa rticu la res . Podemos im ag inar as pa lp itan tes
multidões de vendeiros, peregrinos e turistas prove­
nientes do interior, movimentando-se ao longo da
Avenida Curetiae. Esta termina na chamada Avenida
M ármore , que corre na d ireção no rte , isto é,
formando um ângulo reto.
Passando pela Avenida Mármore, à direita vemos a
biblioteca Celso, uma grande agorá (mercado) e o
templo de Serepis. Não longe fica um espaçoso bordel,
patronizado por marinheiros de tempòs idos, que
encontravam o seu caminho mediante uma série de
sinais diretivos rab iscados sobre as ped ras que
margeiam a aven ida . En tão chegamos ao g rande
anfiteatro aberto, que acolhia 25 mil espectadores em
suas sessen ta e seis fileiras de bem preservados
assentos. Quando havia espetáculos, um gigantesco
toldo de lona era estendido por cima. Logo depois do
tea tro há uma larga aven ida ladeada de co lunas ,
chamada Arcadiana, que ali começa e que segue na
direção do porto, para o oeste. É franqueada pelos
banhos e pelo g inásio pe rtencen tes ao período
romano. Outras estruturas na cidade, em número
grande demais para serem mencionadas, incluem
uma igreja do século IV, dedicada à Virgem Maria,
que foi um edifício romano para isso adaptado.
O vasto teatro nos faz retroceder para entre 53 e 56
D .C ., quando o apósto lo Pau lo pregava na Ásia e
passou alguns meses em Éfeso , em de term inada
ocasião. De acordo com Atos 19:23-30: «Por aquele
tempo levantou-se não pequena agitação por causa do
Caminho».
Pois um homem chamado Demétrio, ourives, que
fazia nichos de prata de Àrtemis, não dava pouco
lucro aos artífices.
A esses ele reun iu , com operários de idên tica
ocupação, e disse: Homens, sabeis que deste negócio
derivamos nossa riqueza . E vedes e ouvis que não
somente em Éfeso, mas por quase toda a Àsia esse
Paulo tem persuadido e afastado a um considerável
número de pessoas, dizendo que os deuses feitos com
as mãos não são deuses. E há o perigo não só deste,
nosso comércio cair em desprezo, mas também que o
temp lo da g rande deusa Â rtem is venha a ser tido
como nada e que ela venha a ser despo jada de seu
esplendor, ela a quem toda a Àsia e o mundo adoram.
Ao ouvirem isso, encheram-se de ira e clamaram:
Grande é a Àrtemis dos efésios.
E assim a cidade encheu-se de confusão ; e
precipitaram-se juntos para o teatro, arrastando com
eles a Gaio e a A ris tarco , m acedônios, que eram
companheiros de viagem de Paulo.
Paulo desejava entrar para o meio da multidão,
mas os discípulos não lho perm itiram ...por cerca de
duas horas, a uma voz, gritaram: Grande é a Àrtemis
dos efésios.
Quem foi a Àrtemis dos efésios, a quem toda a Àsia
e o mundo adoravam?
A resposta começa em tempos bem mais remotos.
Escavações feitas na Turquia, em locais que datam de
cerca de 4.500 A.C., têm produzido figurinhas de
terracota de mulheres com pequeníssimas cabeças,
nádegas enorm es e bem m arcados triângu los na
região púbica. Representam a Deusa-Mãe considera­
da como a fonte da vida, naquelas épocas distantes
quando não se compreendia ainda o papel do macho
na procriação. Bem mais tarde, o papel desempenha­
do pela Deusa-Mãe foi transferido para a Àsia por
Cibele, deusa da fertilidade e origem de um culto de
ritos orgiásticos. Ainda mais tarde, Cibele emerge na
mitologia grega como genitora de diversos deuses e
como amante do deus-sol.
Estátuas de Cibele podem ter inspirado estátuas
posteriores da Àrtemis. Uma estátua de Cibele, em
ped ra ca lcá ria , a tua lm en te no museu de A ncara ,
execu tada na segunda m etade do século VI A .C .,
exibe o chamado sorriso arcaico que era comum às
prim itivas escu ltu ras gregas. A com panhada por
a judan tes m inúscu los—um f lau tis ta à d ire ita e
um tocador de citara à esquerda — ela segura os seios
como se os estivesse oferecendo aos 'adoradores.
Também trazia uma altíssima coroa—provavelmente
precursora daquelas coroas usadas por Ârtemis.
No século VI A.C., os foceanos, ao migrarem da
G récia p a ra a Àsia, trouxeram com eles a deusa
Àrtemis, a virgem caçadora e senhora dos animais
selvagens. Bem mais tarde, já nos tempos romanos,
À rtem is adqu ir iu a designação la tina de D iana ,
continuando a ser concebida como jovem casta. Na
Anatólia, entretanto, Ârtemis assumiu atributos mais
parecidos com os de Cibele (mais licenciosos do que
castos).
Em Éfeso ela recebeu as mais altas honrarias. De
acordo com uma inscrição ex is ten te no local, ela
trazia todos estes títulos: Grande Mãe da Natureza,
Patrocinadora dos Banquetes, Protetora dos Supli­
can tes, Governan ta , San tíssim a , Nossa Senhora,
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R a inha , a G rande , P rim e ira L íder, Ouv idora ,
Governanta de Toda a Jônia e Salvadora. Também
era chamada «Rainha Abelha».
O templo dela, o Artemision, estava localizado em
um terreno bald io lam acen to , talvez porque se
pensasse que a sua estátua descera do céu naquele
local. O local foi pela primeira vez limpo e escavado
por J.T . Wood, que cavou até os alicerces e
recuperou certa quanitidade de fragmentos arquitetu­
rais, esculturas e estatuetas de marfim e de ouro.
Wood foi um arquiteto britânico que fora enviado à
Turquia para desenhar e construir estações de estrada
de ferro . No en tan to , estava resolvido a acha r o
templo de Àrtemis e ficou trabalhando intermitente­
mente de 1863 a 1874. A p rinc íp io morava em
Esmirna (atual Izmir), e todas as manhãs apanhava
um trem às6:00 horas para a estação mais próxima de
Éfeso, uma viagem de 80 km, que lhe tomava três
horas e meia; fazia idêntica viagem de volta à tarde.
Cercado de dificuldades pelas autoridades turcas,
rufiões locais e trabalhadores indisciplinados, mos­
trou-se resoluto e cheio de recursos, econseguiu enviar
grande quantidade de esculturas para a Inglaterra em
navios de guerra britânicos que aportavam em Éfeso.
A primeira estrutura encontrada no lugar foi um
altar erigido por volta de 700 A.C. O templo original
fora construído no início do século VI A.C., e entre
560 e 530 A.C., foi substituído por um templo que não
só era o maior edifício que havia no mundo grego,
como também era o único edificado inteiramente de
mármore.
Em 356 A.C., um homem de nome Herostratos teve
a infame idéia de imortalizar seu nome, incendiando o
temp lo . Cerca de 20 anos mais ta rde A lexandre o
G rande ofereceu sacrifícios em suas ru ínas , e
ofereceu-se para financiar sua reconstrução, contanto
que seu nome fosse inscrito na obra, como o doador.
Os efésios rejeitaram o oferecimento, dizendo: «Não
convém que um deus construa um templo para um
deus».
Os próprios cidadãos lançaram-se à empreitada de
reconstruir o templo. As damas chegaram a penhorar
suas jóias, para ajudar a amortizar os custos. A nova
e s tru tu ra seguiu o an tigo p lano : o naos, ou área
central, que era uma sala triangular, estava rodeado
por duas fileiras de colunas em todos os quatro lados.
Com cerca de 115 metros de comprimento, e 55 de
largura, o templo era maior que quatro PartenÕes, e
com justiça ocupava posição entre as Sete Maravilhas
do Mundo.
Esse temp lo de À rtem is foi a rrasado a té o chão
pelos godos invasores, no século III D .C., e depois
que o cristianismo se tornou dominante, foi pilhado.
Algumas de suas colunas foram usadas outra vez na
basílica de São João, construída nas proximidades, e
outras foram levadas para a igreja de Santa Sofia, em
Constantinopla. Plantas e desenhos, baseados nos
alicerces restantes e nas descrições de Plínio e outros
escritores clássicos têm p rocu rado m os trar-nos a
aparência original do templo. Atualmente há figuras
que medram entre suas ruínas dispersas.
A Estátua de Àrtemis fora colocada no naos, por
detrás de uma cortina que era arredada somente em
ce rtas ocasiões. Se esquecermos o d ito de que a
estátua caíra do céu, a primeira estátua de que se tem
no tíc ia foi escu lp ida em m ade ira pelo escu ltor
Endoios, tendo sido vestida em trajes de prata e ouro,
que eram mudados com freqüência pelas donas dos
trajes. As estátuas da deusa que sobreviveram são
conhecidas como Àrtemis Polimastros (Àrtemis de
muitos seios). Várias delas são exibidas no museu de
Éfeso. Aquela que passarei a descrever foi executada
no século I D.C. Longe de ser realista, é um ídolo com
5 metros de altura, decorado com incrível número de
atributos.
A deusa usa uma elevada coroa de castelos
superpostos. Flanqueando-lhe a cabeça há meios-dis­
cos de lua cheia, com cinco grifos cornudos de cada
lado. Em redor do pescoço há pequenos adornos que
representam a vida vegetal, e imediatamente abaixo
da gargantilha estão os sinais do zodíaco e também o
O rion . O que mais cham a a atenção são os seus
seios—mais de 20 deles se projetam para fora. Tem
sido sugerido que essas protuberâncias não são seios,
e sim , ovos, tâm a ras ou abe lhas (es tas ú ltim as
ocupadas em fecundar a deusa). Entretanto, parece
mais provável que sejam seios, o sinal da toda-cuida-
dosa D eusa-M ãe . Em seus braços há relevos que
representam leões, carneiros, veados, touros, esfin­
ges, grifos, serpentes e abelhas.
Da cintura para baixo, Àrtemis está envolta em
uma apertada faixa formada por retângulos, na qual
três animais—e a rainha abelha—são repetidos. Suas
mãos originalmente se apoiavam sobre cajados de
ouro, e estava ladeada, à base, por estátuas de veados,
reminiscência da idéia da virgem caçadora. Há uma
outra estátua, pertencente ao mesmo período; falta-lhe
a elevada coroa, mas restam as bases sobre as quais se
apoiavam os cajados, bem como os pés dos veados.
O Artemision era o centro de uma cidade sacerdotal
que a tra ía peregrinos de todo o mundo an tigo .
Vinham adorar a Deusa e pedir curas miraculosas que
lhe tinham dado renome. Em adição à sua função
primária, o templo era um museu, um banco e um
arqu ivo . A deusa era repu tada responsável pela
prosperidade comercial da cidade. Pedras que foram
postas no temp lo , talvez debaixo das co lunas ,
registram a doação da cidadania para cerca de 25
pessoas. Uma delas, Filaeneto, também recebeu uma
coroa de ouro, um lugar frontal vitalício nos jogos
sagrados e isenção de impostos aduane iros sobre
todos os bens que ele viesse a exportar ou importar.
E ram num erosas as ped ras m emoriais. T . Flávio
Sarpedon, um menino comediante, foi reconhecido
por sua excelência e pelo seu estudioso treinamento,
pelo cuidado que mostrava em seu desempenho no
tea tro , além de sua v itória no con tex to que houve
quando do grande festival de Àrtemis.
É provável que o naos fosse apinhado de estátuas e
estatuetas de Àrtemis. Um certo Gaio Víbio Salutário
deixou sua propriedade para o templo, e, durante sua
vida, despendeu grandes somas em honra à deusa. Ele
doou uma estatueta de ouro de Àrtemis com peso de
quase um quilo e meio, com «um veado de p ra ta e
mais dois de p ra ta com mais de cinco quilos cada
um». Em dias de assembléia pública deveriam ser
tran spo r tad a s do temp lo p a ra o tea tro pelos
sacerdotes com os ornamentos dourados, junto com os
vencedores dos jogos sagrados. Ele também proveu
fundos para sustento dos sacerdotes que diziam os
oráculos, para os que entoavam os louvores da deusa,
para os guardiães do templo, para os acrobatas e para
aqueles que limpavam e purificavam as estátuas do
templo.
Os «sacerdotes com os o rnam en tos dourados»
provavelmente eram aqueles de ca tego ria mais
elevada . A través de escritos h is tó ricos ficamos
sabendo que um dos primeiros sumos sacerdotes se
chamava Megabizo, acreditando-se que é retratado
por uma es ta tu e ta de m arfim , achada no local do
templo. Vestido com um manto sacerdotal e mitra,
suas mãos parecem segurar a corrente que era o sinete
de seu ofício; essa corrente bem pode ter sido de ouro.
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Outros indivíduos que serviam no templo incluíam
eunucos auxiliados por jovens virgens, sacerdotisas,
carregadores do ce tro rea l, tocadores de f lau ta ,
acrobatas e guardas. Uma outra estatueta de marfim,
do século VI A .C ., é de uma jovem sacerdo tisa .
Longas tranças caem sobre seus ombros, e madeixas
lisas lhe escorrem pelas costas. Na mão direita traz
uma pequena jarra, e na esquerda, uma bacia rasa.
Fontes históricas indicam que a abertura de uma das
cerimônias religiosas em honra a Àrtemis consistia do
derramamento de vinho em um vaso.
No calendário efésio, um dos meses recebia o nome
de Àrtemis, sendo inteiramente ocupado por celebra­
ções. Os jogos atléticos tinham lugar no estádio, havia
concertos no odeon e peças no tea tro . Todos os
cidadãos, vestidos em seus melhores trajes, apinha­
vam as ruas para viver o evento final, um cortejo no
qual a estátua era transportada através da cidade
inteira. Coros entoavam hinos, e donzelas vestidas de
ninfas, em peles de corça, e brandindo arco e flecha,
executavam danças eróticas.
Pode-se especular sobre o que mais ocorria durante
aquele mês de Àrtemis, comparando-o com os relatos
do festival de C ibele, efe tuado em Roma. Em um
festival de sangue, os sacerdotes dançavam ao som de
címbalos, de flautas e de tambores, ao mesmo tempo
que se vergastavam nas costas com flagelos e se
cortavam nos braços e nos ombros com facas afiadas.
Após os sacerdotes noviços se terem emasculado com
espadas sagradas, seu orgâos eram lançados contra a
es tá tua da deusa , e en tão eram cu idadosam en te
embrulhados e sepultados. Outrossim, nos festivais de
Àrtemis, efetuados em outros templos, sacerdotes
vestidos em peles de feras ofereciam sacrifícios
hum anos—mas não se ac red ita que isso tenha
sucedido em Éfeso.
À rtem is dos efésios não era im o rta l. Morreu
quando tr iun fou o cristian ismo sobre os deuses
pagãos, e seus ado rado res a abandona ram . Foi
substituída por uma figura feminina infinitamente
mais nobre, a Virgem Maria.
Por ocasião da crucificação, Jesus entregou Sua
mãe aos cu idados do apósto lo João , e segundo o
evangelho deste, lê-se que «...daquela hora o discípulo
a abrigou em sua casa». Já que João faleceu em Éfeso,
a Virgem Maria bem pode ter passado ali os seus
últimos anos de vida.
O Terceiro Concílio Ecumênico, levado a efeito na
igreja que traz seu nome, em Éfeso, no ano de 431
D.C., aceitou o dogma de que Jesus, filho da Virgem
Maria, nasceu Filho de Deus. Em 1890, uma freira
alemã viu a casa da Virgem Maria em Éfeso, em uma
visão, e o local, posteriormente identificado por um
pad re , m ed ian te os de ta lhes da visão, agora é
ocupado pela casa restaurada da Virgem. Em 1967, o
papa Paulo VI visitou essa casa. Em uma cerimonia
efetuada na igreja em honra a ela, ele leu a Epístola
aos Efésios, de Paulo, e deu seu reconhecimento papal
à autenticidade da última morada dela sobre a terra.
No entanto, Àrtemis ainda vive—na antecâmara do
Hotel Grandes Efes, em Izmir, pois não poderia ser
mesmo nou tro lugar. Izm ir é base da flo tilha
norte-americana vinculada às forças da NATO, mas é
provável que poucos dos marinheiros americanos, ao
passarem pela grande réplica da estátua de Àrtemis,
lhe dêem mais do que uma rápida olhadela, apesar de
ter sido ela a deusa que séculos atrás era adorada não
somente em Éfeso, mas também por toda a Àsia.
ARTES E OFÍCIOS
As sociedades organizadas requerem um conjunto
fixo de artes e ofícios, além da agricultura. Quanto
mais primitiva for uma sociedade, menor a necessida­
de de artes e ofícios; mas as sociedades mais
avançadas e complexas têm uma imensa variedade de
artes e ofícios. Estamos interessados no arcabouço
b íb lico . Os hebreus não eram inovadores na
arquitetura, — nas artes e ofícios —. Eles
tomavam por empréstimo e adaptavam elementos dos
povos vizinhos. Assim, o trabalho em ferro foi tomado
por empréstimo dos filisteus (ver I Samuel 13:20), a
indústria da tinturaria dos fenícios, que supriam os
operários para projetos mais importantes, como a
construção do pa lác io real de Davi e o templo de
Jerusalém. No século I A.C., a fabricação do vidro foi
importada de Tiro. Ver o artigo sobre a arquitetura,
onde damos evidências desses empréstimos feitos
pelos hebreus.
1. Materials básicos. Geralmente, os hebreus
trabalhavam com o que dispunham: aguila, madeira,
ped ras , metais, fios pa ra fab ricação de tecidos e
ou tros ob jetos feitos de pano . Em tempos mais
prósperos, outros materiais eram importados, como
metais, marfim, mármore, madeiras, itens esses que
foram incluídos na construção do templo (ver o artigo
a respeito).
2. O comércio e as guildas. Pessoas com interesses
comuns reúnem-se a fim de se ajudarem mutuamente.
Isso leva, finalmente, às organizações formais, como
as uniões ope rá rias e as gu ildas , algum as vezes
chamadas fam ílias, localizadas em lugares onde cada
classe de artífice podia trabalhar na esperança de
sobreviver. Assim, temos os escribas em Jabez (I Crô.
2:55), os obre iros em linhos, em Tell Beit M irsim
(D eb ir?) (I Crô. 4:21), o Vale dos A rtífices, em
Jerusalém (I Crô. 4:14 e Nee. 11:35), os oleiros (Mat.
27:7) e os lavandeiros (II Reis 18:17). Um membro
de uma dessas guildas era chamado de «filho» daquela
profissão (Nee. 3:8,31 — em nossa versão, «um dos
ourives» e «filho de um ourives»). Nos tempos do Novo
Testamento, as guildas haviam assumido um caráter
po lítico , exercendo notável influênc ia , conforme
podemos deduzir da narrativa sobre os ourives de
Efeso(Atos 19:24). O trecho de II Timóteo 4:14 fala
sobre Alexandre, o latoeiro, podendo nós presumir
que ele fazia parte de uma união de trabalhadores.
Ver também sobre os artífices em metal (ver II Sam.
8:10; Isa. 40:19 e Jer. 10:9), os en ta lhado res de
madeira (Isa. 44:13 e II Reis 12:12), os pedreiros (ver
II Sam. 5:11), os gravadores em pedras preciosas (ver
Êxo.' 28:9,10), e, naturalmente, os fabricantes de
ídolos (ver Isa. 44).
3. Instrumentos básicos. Desde os tempos pré-his­
tóricos temos provas arqueológicas do fabrico de facas
de pedra lascada, raspadores, ganchos de colheita,
pilões e martelos de pedra. Começando em cerca de
4000 A.C., o cobre começou a ser usado na fabricação
de instrumentos; o bronze começou a ser usado em
cerca de 3300 A.C. O ferro começou a ser usado em
cerca de 1100 A.C. Havia abundância de instrumen­
tos (ver I Reis 6:7). Machados de ferro eram usados
para derrubar árvores. Esses machados tinham cabos
de madeira (ver Deu. 191:5). Havia facas para toda
espécie de finalidade (ver Pro. 30:14). Havia serras,
fu rade iras , enxadas, raspade iras , puas , goivas,
pregos, etc. (ver Jer. 10:3). Havia pedras de raspar,
alavancas, roladoras e guinchos primitivos. Moldes de
tijolos, colheres de pedreiro e picaretas têm sido
encontradas, referidos nas inscrições de Siloé. Os
traba lhado res em metal conheciam o malho , a
bigorna, o forno, o fole, os moldes, limas, brocas,
tenazes, tesouras e alicates. Os fazendeiros tinham os
arados, foices, aguilhões, forcados, enxadas, pás (ver
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I Sam . 13:21; I Reis 7:40 ,45 e Joel 3:13). As
ferramentas eram afiadas na pedra ou com limas (ver
I Sam. 13:21). O oleiro tinha sua roda, seu forno,
to rn ique tes , pás, raspade iras e sovelas. O u tros
artífices , como os tanoe iros , os tin tu re iro s , os
fab r ican tes de tendas , os mon tadores de jó ias , os
gravadores, os escu ltores, todos tinham as suas
ferramentas e instrumentos especiais, muitos dos
qua is têm sido encon trados pelos arqueólogos,
embora alguns deles não sejam especificam en te
mencionados nas Escrituras.
4. Alguns ofícios especifico«:
a. Os oleiros. Nas terras bíblicas, a cerâmica
apareceu pela primeira vez em Jericó, em cerca de
5000 A .C. Pelo menos essas são nossas p rim e iras
evidências arqueológicas. Vasos feitos à mão persisti­
ram até cerca de 3000 A.C. A roda do oleiro começou
a ser usada no Egito e na Sum éria . O trecho de
Jeremias 18:3,4 descreve a obra dos antigos oleiros.
Ele pisava na massa até que se formasse uma massa
consisten te ; e en tão a colocava sobre a roda . As
antigas rodas de oleiro eram feitas de madeira ou de
ped ra . Havia uma roda menor, posta sobre uma
maior, que o oleiro fazia girar à mão (ver Jer. 18:3).
Os vasos eram moldados sobre a roda menor, no
formato desejado (ver Isa. 45:9). Estes eram então
a lisados, esm a ltados ou queim ados, decorados a
gosto. A cerâmica dos hebreus era essencialmente
u ti li tá r ia . Exemp lares de vasos e fornos têm sido
encon trados pelos arqueó logos. Fo ra de Megido
foram encon trados tres fornos em forma de «U»
(séculos VIII e VII A.C.). Rodas de oleiros têm sido
encontradas em Jericó, Megido, Gezer, Laquis, Hazor
e muitos outros locais da Palestina.
Uso metafórico. A profissão dos oleiros é usada na
Bíblia em sentido simbólico para indicar: O poder de
Deus sobre os homens e o destino deles (ver Sal. 2:9;
Isa. 29:16; Jer. 19:11; Rom. 9:20 ss ). E a fragilidade
e dependência do ser humano, subentendidas nesse
fato.
b. Os construtores. Esses incluem os pedreiros, os
reboqueiros, os mestres construtores, etc. Os aldeões
ocupavam-se na fabricação de tijolos secos ao sol. Eles
usavam esses tijolos para erguer suas moradias, e
en tão recobriam as mesmas com adobe ou pa lha ,
sobre tábuas de m ade ira , form ando assim uma
espécie de laje. Algumas vezes, os tijolos eram cozidos
ao forno. Construtores especializados ou não eram
usados nas construções públicas (ver II Crô. 34:11).
Tais construções eram dirigidas por mestres constru­
tores (ver I Cor. 3:10). O local da construção era
medido com o uso de um cordel (ver II Sam . 8:2 e
Zac. 2:1). Nos tempos helenistas, algumas vezes era
usada uma vara de medir (ver Apo. 11:1 e 21:15).
Para tanto, era empregado um agrimensor. O mestre
construtor acompanhava o progresso da obra. Entre
seus métodos de verificação eram usados o prumo —
uma corda com um peso na ponta, feito de pedra ou
de estanho — (ver Amós 7 :7 ,8), pa ra verificar as
estruturas verticais. As obras complexas requeriam
muitos operários especializados ou não, além dos
pedreiros, carpinteiros, porteiros, trabalhadores em
metal e decoradores. Ver o artigo sobre Arte na Bíblia
e Civilizações Relacionadas.
Usos metafóricos: 1. O traba lho do mestre
construtor era usado para simbolizar o juízo divino
(Isa. 28:17; Jer. 31:19). Deus julga a nossa obra.
2. A medição com o prum o era usada para
simbolizar a averiguação da verdade. Coisas distorci­
das são desmascaradas, mediante a comparação com
a retidão de Deus (ver Isa. 28:17).
3. Deus, na qualidade de Criador, é o edificador de
todas as coisas (ver Heb. 3:4 e 11:10).
4. Uma construção em andamento pode simbolizar
a doação de riquezas e prosperidade ao próprio filho
(ver Jó. 22:23).
5. A ereção de cidades ou famílias pode significar o
aumento de seu número, de suas riquezas, honra,
poder ou prazer (ver I Crô. 17:10; Sal. 119:35).
6. A ed ificação das m u ra lhas de Jerusa lém
representa o fortalecimento e a prosperidade de Israel
(ver Sal. 51:18).
7. A Igreja está ed ificada sobre C risto , o único
alicerce espiritual, quando a questão da salvação está
em pauta (ver I Cor. 3:11).
8. E n tre tan to , os líderes esp iritua is , como os
apósto los e os p ro fe tas , compõem uma espécie
secundária de alicerce, sobre o qual a Igreja vai sendo
ed ificada ; e nessa m e táfo ra , C risto é a p rinc ipa l
ped ra angu la r , e não o alicerce in te iro (ver Efé.
2:21,22 e I Ped. 2:6).
9. O ato geral de edificação é um símbolo da nossa
ed ificação e sp iritua l, po rque essa, tal como o
crescimento físico, depende de uma obra gradual e de
aperfe içoam en to , que tem como alvo um p rodu to
terminado (ver Jud. 20).
10. Cada crente individual tem a responsabilidade
de edificar bem a sua vida espiritual, e com o material
de construção apropriado, porque, em caso contrário,
ele sofrerá terrível perda final, embora sua alma não
se perca (ver I Cor. 3:12 ss ). Isso não sign ifica ,
porém, que tal perda seja permanente, pois o alvo é
que todos os remidos sejam conformados à imagem de
Cristo (ver Rom. 8:29), participando da natureza
divina (ver II Ped. 1:4), através de uma glória que será
atingida em degraus, mediante as transformações
operadas pelo Espírito Santo (ver II Cor. 3:18). Não
há como esse plano divino venha a falhar, pois, nesse
caso, o corpo de Cristo permaneceria imperfeito e
defeituoso, o que é uma hipótese ridícula e impossível.
c. Os carpinteiros. Tanto José quanto Jesus eram
carpinteiros na pequena aldeia de Nazaré, e talvez os
únicos dessa profissão. Objetos feitos por Jesus eram
conhecidos nos tempos de Justino Mártir, no século II
D .C. Os carpinteiros eram operários especializados
em madeira. Trabalhavam fazendo telhados, portas,
janelas, escadas e todo o tipo de móveis, como camas,
cadeiras, mesas, estrados para os pés, gabinetes, etc.
Mas também eram feitas tigelas, colheres e caixas.
Mui-tos ob jetos assim têm sido encon trados pela
arqueologia. Os carpinteiros também fabricavam
tábuas (ver Isa. 28:27,28). Também faziam veículos
como carroças , carros e embarcações (ver Eze.
27:5,6). Ver o artigo sobre os navios. Os carpinteiros
atarefavam-se nas construções públicas, conforme se
vê nos casos do tabernáculo, do palácio de Davi e do
templo de Salomão. O entalhe em madeira era uma
especialização da carpintaria (ver Êxo. 31:5 e 35:33),
e os carpinteiros também entalhavam osso e marfim.
Os instrumentos usados por eles incluíam as lixas, as
enxós, as serras, as limas, as brocas, os martelos, as
sovelas, as juntas, os pregos e os formões. Objetos
dessa na tu reza têm sido encon trados em mu itos
lugares da Palestina.
d. Os pedreiros. A pedra era um material
dispendioso demais para ser usado na maioria das
residências particulares, em cuja construção eram
u tilizados tijolos de b a rro . (Ver Amós 5 :11). No
templo de Jerusalém foram usadas pedras importadas
do Líbano (ver I Reis 6:7), visto que a pedra calcária
da reg ião era po r demais macia . Os ped re iros
preparavam a pedra e a utilizavam em seu trabalho,
empregando muitas das mesmas ferramentas usadas
pelos carpinteiros, além da picareta e da pá. Para
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preparar pedras nas pedreiras eram usadas cunhas de
madeira, metidas entre as pedras à força; isso lascava
as pedras, com a força da pressão. As pedras eram
amo ldadas m ed ian te m artelos de m etal (ver Jer.
23:29). Os pedreiros também escavavam túmulos em
cavernas naturais, ou simplesmente nas rochas (ver
Isa. 22:16). As fam ílias sepu ltavam seus mortos
nesses túmulos. A arqueologia tem encontrado muitos
desses túmulos, desde Bete-Semes (século VIII A.C.),
até Jerusalém e Bete-Searim (sécu lo I A .C. a té o
século II D .C .). Também hav ia silos e c is ternas
escavados na rocha , como em Jericó , Laquis e
Megido. Além disso, eram escavados túneis de água,
alguns dos quais envolviam muito trabalho humano.
Nas construções eram usadas co lunas de ped ra ,
algumas vezes elaboradamente decoradas, especial­
mente nos tempos dos Herodes. As escavações têm
demonstrado que, no caso do emprego de pedras, nas
construções, algumas dessas pedras eram feitas com
uma precisão tal que, embora não fosse usado
qualquer tipo de cimento, as pedras se encaixavam
tão bem que não se podia inserir uma faca entre elas.
Pertencente ao século IX A.C., em Megido, há uma
dessas obras dotada de tal precisão. Marcas feitas
pelos pedreiros podem ser vistas nos degraus de uma
sinagoga em C afarnaum . Os pedre iros também
faziam inscrições na rocha , havendo abundan tes
exemplos descobertos pela arqueologia. Os operários
hebreus eram hab ilidosos no traba lho de co r ta r e
gravar, incluindo as pedras preciosas ornamentais
(ver Êxo. 35:33). Algumas vezes, porém, era mister
importar operários especializados, como se deu com
Davi, que os contratou com Hirão (ver II Sam. 5:11 e
I Crô. 14:1). Nessa obra, ninguém se igualava aos
egípcios, que usavam p rinc ipa lm en te a ped ra
calcária, retirada das montanhas, produzindo com ela
monumentos maciços e impressionantes, até hoje
ex isten tes. Os g randes pesos envolvidos nessas
gigantescas construções requeriam considerável habi­
lidade e engenharia. Os hieróglifos egípcios eram
traçados com g rande hab ilidade , o que seria
surpreendente mesmo que os egípcios contassem com
ferramentas de aço temperado (o que se acredita que
eles não tinham).
e. Os ferreiro«. Antes da introdução do ferro,
sabemos que os palestinos mineravam, fundiam e
u tilizavam o ouro , a p ra ta e o cobre . Salomão
dispunha de grandes minas de cobre e ferro, no local
do W adi A rabah e em Eziom -Geber, pelo que
sabemos que o ferro era usado naquele tempo (1000
A.C.). Volumosos objetos de metal eram fundidos em
moldes de areia, perto das minas (ver II Crô. 4:17). O
processo de fund ição era a judado por foles, que
forçavam ar soprado através de tubos de argila. Por
essa razão, os ferreiros comumente eram apelidados
de «os sopradores». O metal fundido era derramado
de baldes ou de outros receptáculos em moldes de
pedra ou de argila, ou era batido na bigorna (ver Isa.
41:7). O metal era transformado em placas ou folhas
a m a rte ladas (ver Isa . 41:7). Por esse motivo, os
latoeiros e os ferre iros eram também chamados
«marteladores». Muitos objetos eram feitos assim,
como todas as variedades de vasos e ferramentas,
lâminas de arados, pontas de aguilhões, forcados,
machados, alfinetes, imagens, figurinhas, facas e
armas de todas as espécies (ver o artigo sobre Armas,
Armadura). Os ferreiros trabalhavam em tempos de
paz e em tempos de guerra (ver Isa. 2:4; Joel 3:10 e
Miq. 4:3). Ver o artigo sobre Mineração e Metais. Os
trabalhadores em metal tinham o malho, a bigorna
(ver Isa. 41:7), os foles (ver Jer. 6:29), o cadinho (ver
Pro. 17:3), e, para peças maiores, o forno (ver Eze.
22:18).
f. Oa curtidores. Esses trabalhavam com couro
(Atos 9:43), tratando das peles dos animais para fazer
roupas de couro, tendas, odres, escudos, capacetes e
calçados. Ê das mais antigas profissões. Os antigos
hebreus tinham cu rtido res (ver Êxo. 25:5). Os
egípcios eram habilidosos curtidores, e a literatura
deles mostram como eles preparavam o couro. Havia
uma preparação de três dias em que o couro era
empapado com sal e farinha de trigo, a fim de ficar
limpo. Um cáustico era usado para remover os pêlos.
Sucos de plantas acres também eram usados nesse
processo. Então a pele era secada ao sol por diversos
dias, sendo tratada com cascas de árvores e folhas.
Eram usados óleos para amaciá-lo (ver II Sam. 1:21 e
Isa. 21:5). Os couros mais finos eram usados no
fabrico de fo lhas de pergam inho . Esse traba lho ,
embora necessário, soltava fortes maus odores, e os
curtidores, nas culturas judaicas, precisavam viver
fora dos muros das cidades, com freqüência à beira de
rios. Assim encontramos Simão, o curtidor, vivendo
em Jope, perto do mar (ver A tos 9 :43). A lguns
animais, cujas peles eram tratadas, eram animais
imundos, de acordo com a lei cerimonial judaica, o
que era um outro motivo para os curtidores viverem
extramuros. O couro usado no fabrico de tendas era
raro (ver Êxo. 25:5 e Núm. 4:6), mas era comumente
usado para o fabrico de equipamento militar, como
capace tes, aljavas, arre ios de carros de guerra ,
fundas, escudos, paveses, etc. (ver II Sam. 1:21 e Isa.
21:5). Sandálias feitas de peles de animais marinhos
eram um luxo da época (ver Eze. 16:10). Essas peles
de an im a is m arinhos eram usadas em leitos,
coberturas de cadeiras e itens de decoração. Algumas
vezes, essas peles eram tingidas para adquirir ainda
maior beleza.
g. Os tintureiros. Israel entrou em contato com essa
profissão no Egito. A maioria das culturas antigas
m ostra algum sinal tan to de tecelagem quan to de
tinturaria. Eram tingidos tecidos e couros. As guildas
comerciais especializaram-se nesse trabalho. Frag­
men tos de teares de m ade ira e tanques para
mergulhar tecidos têm sido encontrados em Laquis,
no sul de Judá. Pesos de argila foram descobertos em
algumas das casas destruídas por Nabucodonosor. Os
cananeus, antes mesmo dos dias de Abraão, já eram
habilidosos trabalhadores desse ofício, conforme se vê
tias descobertas feitas pela arqueologia em Tell Beit
Mirsim (Qiiiriate-Sefer). Muitos pesos para teares
foram encontrados ali, juntamente com um elaborado
sistem a de fab ricação de tecidos. B iblos era uma
c idade famosa por sua p rodução de pap iro e de
tecidos. O Egito era bem conhecido por causa de seus
excelentes linhos. Conchas de murex , em T iro ,
produz iam tin tas de cor pú rpu ra e verm elha.
Também havia vários tipos de corantes vegetais. As
cascas de romãzeiras produziam tinta de cor negra; as
folhas da amendoeira davam o amarelo; a potassa e a
uva davam o índ igo . Essa indú s tria tem sido
con firm ada pela arqueo log ia em textos de Ras
Sham ra , de cerca de 1500 A .C. Tecidos de cor
púrpura foram usados no tabernáculo (ver Êxo. 26:31
e 28:5). No véu do temp lo foram usados tecidos
tingidos de azul, púrpura e carmesim, como variantes
do mesmo corante (ver II Crô. 3:14). Os israelitas
ap renderam essa indú s tria de operários tírios, a
ped ido de Salomão (ver II Crô. 2:7). A Lídia
comerciava com panos tratados em T iatira (ver Atos
16:14). Os habitantes de Tell Beit Mirsim (Debir?),
perto de Neguebe, devotavam -se às indús trias de
tecidos e tinturaria. Pelo menos vinte plantas usadas
para o fabrico de corantes têm chamado a atenção dos
arqueólogos. Tanques para imergir tecidos foram
desenterrados. Em alguns casos, os fios eram tingidos
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antes de serem tecidos; porém em outros casos, era
tingido o tecido já pronto. Vários banhos eram dados,
caso se desejasse maior fixação das cores.
h. Os lavadeiro*. Estes ocupavam-se na lavagem e
embranquecimento dos tecidos. Era necessário limpar
as fibras de seus óleos ou gomas naturais, antes de
serem tingidas. O pano tornava-se mais compacto por
meio do encolhimento, um dos principais trabalhos
dos lavadeiros. Algumas vezes, eles também faziam
traba lho de tin tu ra r ia . Quem fazia esse traba lho
precisava de um abundante suprimento de água, pelo
que vivia em locais onde a água não fa ltava . Os
lavadeiros pisavam no tecido, estendido por sobre
pedras, a fim de realizarem o seu trabalho. Por essa
razão, eram comumente apelidados de «pisadores».
Em Jerusalém havia um local, fora da muralha leste,
onde esse tipo de trabalho era realizado. Chamava-se
«campo do lavadeiro» (II Reis 18:17; Isa. 7:3 e 26:2).
Quando da tran sfigu ração do Senhor Jesus, Suas
vestes resplandeceram com uma brancura incomum,
mais do que qua lque r lavade iro seria capaz de
produzir (ver Marcos 9:3). A potassa era usada como
agen te em b ranquecedo r, im po rtado do Egito .
Também eram usados sabões, argila branca e salitre,
nos processos de embranquecimento (ver Pro. 25:20
e Jer. 2:22). Os álcalis, retirados de certas plantas,
bem como os sabões feitos das cinzas da Salsola kali,
uma planta, eram utilizados. O sabão referido no
trecho de Malaquias 3:2, provavelmente era feito com
cinzas de boro, visto que a nossa soda cáustica e o
nitrato de sódio eram desconhecidos na Síria e na
Pa les tina , embora ta is elem entos tenham sido
encontrados na Babilônia.
1. Os tecelões. As donas-de-casa foram as primeiras
tecelãs. Mais tarde, o ofício transformou-se em uma
indústria. Tecidos eram feitos de linho, algodão, lã e
pêlos. Esses pêlos eram retirados de vários animais,
como a cabra e o camelo (ver Êxo. 35:25 ss ; II Reis
23:7; Pro. 31:13,19). Todos os tipos de objetos eram
feitos de pano , como vestes, co rtinas , tendas e
coberturas de toda espécie. A profissão de tecelagem
usualmente era ocupada por homens (ver Exo. 27:16).
Flores, bordados de várias cores e estampas eram
entretecidos nas obras mais finas. Os filhos de Selá
ocupavam-se desse mister mesmo quando Israel ainda
estava no Egito (ver I Crô. 4:21). Tecelões produziam
as cortinas do tabernáculo, utilizando pêlos de cabras
e linho (ver Exo. 26:1,7). Eles também produziam as
vestes sacerdo ta is (ver Exo. 39:1). A guilda dos
tecelões existe desde os tempos do escrito r ou
escritores dos livros de Crônicas (ver I Crô. 6:21).
Antes desse tempo , os tecidos da Bab ilôn ia eram
muito prestigiados, o que se pode subentender com
base em Josué 7:21, onde se lê que Acà deu grande
valor a uma capa bab ilón ica . Os egípcios eram
conhecidos como produtores de excelentes tecidos de
linho (ver Isa. 19:9). Os instrumentos usados pelos
tecelões são mencionados no Antigo Testamento,
como o tear ou seu eixo (ver I Sam . 17:7) e a
lançadeira (Jó 7:6).
Uso metafórico, a. A força das armas, como a
ponta da lança de Golias, era comparada com a haste
de um tecelão (ver I Sam. 17:7 e II Sam. 21:19). b. A
vida de um homem escoa-se mais rapidamente que a
lançadeira de um tecelão (ver Jó 7:6), o que destaca a
brevidade da vida física, c. A morte prematura é como
um tecido terminado que é cortado do tear e enroladp
(ver Isa. 38:12), mas em que as pon tas dos fios
continuam presos ao tear. Ver o artigo separado sobre
Enrolamento de fios e Fabrico de tecidos.
O u tros artigos in te ressan tes , re lac ionados ao
assunto de Artes e Ofícios, são Arte, Cosméticos e
Perfumaria, Marfim, Enrolamento de fios e Fabrico
de tecidos, e, finalmente, o Vidro. (N REIF SIN UN)
ARTÍFICE
No grego é technites, «artesão» ou «planejador».
Palavra que se refere a um artífice em qualquer obra
em pedra, madeira, metal, pedras preciosas ou argila
(ver Isa . 3:3 e Apo. 18:22). A B íblia alude a
Tubalcaim como o primeiro artífice em metais (ver
Gên . 4:22). Operários especializados e artífices
formavam uma porção im po rtan te na sociedade
hebréia, ao tempo da deportação para a Babilônia.
Ver Nee. 3:8,32; Isa. 40:19; 41:7, onde se lê sobre
«ourives», os quais, tal como os que trabalhavam em
prata, foram literalmente chamados, em hebraico, de
refinado res ou pu rificado res , em Mal. 3 :2 ,3 . Os
ourives ba tiam o ouro até tom ar o form a to que
queriam , ou en tão fund iam -no em um molde.
Aqueles que exerciam essa profissão usualmente eram
fabricantes de ídolos de ouro (ver Jer. 10:9 e 51:17), o
que significava que uma cobertura de ouro era posta
sobre um ídolo de madeira. Eram usados cravos para
manter a cobertura de ouro no lugar (ver Isa. 4:17).
Alguns ourives provavelmente eram simples joalheiros
(ver Nee. 3:8,31,32). Ver os artigos sobre Ouro, Artes
e Ofícios. (S Z)
ARTIGOS DE ESMALCALDE (SCHMALKALD)
O nome indica uma confissão luterana, escrita pelo
próprio Lutero em 1537, atendendo a um pedido do
eleitor João Frederico da Saxônia, como um sumário
de todo o seu ensino. Nessa declaração, encontramos
uma concisa afirm a tiva de p rinc íp ios básicos,
incluindo questões como a soberania de Deus, a obra
medianeira de Cristo, a justificação pela fé, a Igreja e
seu ministério. Seus artigos contrastam agudamente
com as dou trinas rom an istas como a m issa, as
penitências, as relíquias, etc.,—que são ali denuncia­
das. O papa é atacado como se fosse o anticristo. A
intenção de João Frederico era de usar esse documento
p a ra un ificar os p ro tes tan tes , mas ele não obteve
êxito . Todav ia , o docum en to obteve prestíg io e
terminou incluído no Livro da Concórdia (ver o artigo
a respeito), como um credo oficial, acompanhado por
um apêndice antipapal, escrito por Melanchthon (ver
o artigo a respeito). Lutero dava grande importância a
essa declaração, que era uma espécie de espontâneo
derramamento de fé do fundador do protestantismo, e
não uma exposição fria e e rud ita . Ver sobre o
Luteranismo. (E)
ARTIGOS DE FÊ
Há declarações credais diretas no Novo Testamen­
to. Ver I Cor. 15:3,4 e I Tim. 3:16, bem como o artigo
sobre o Credo dos Apóstolos. Na Igreja primitiva,
havia o desejo de se formular declarações doutrinárias
exatas, embora o cânon do Novo Testamento ainda
não tivesse sido terminado. Isso pode ser visto no fato
de que diversos livros foram escritos , pelo menos
parcialmente, para combater as heresias, especifica­
men te o gnosticismo . As ep ís to las aos E fésios,
Colossenses, I e II Timóteo, I, II e III João, e partes
de outros livros, como o Apocalipse, foram motiva­
dos, entre outras coisas, pela necessidade de combater
as heresias. A epístola aos Gálatas foi motivada pelo
desejo de Paulo de preservar a pureza da revelação da
graça contra os assaltos do legalismo. Era natural,
pois, que a Igreja pós-apostólica desenvolvesse ainda
mais a questão . Os p rim e iros artigos de fé foram
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determinados pelos concílios eclesiásticos, usualmen­
te em face de opiniões divergentes. Ver sobre o Credo
Niceno, por exemplo. Ver o artigo sobre credos.
Tomás de Aquino usou a palavra articulus a fim de
denotar uma verdade sobrenatural, revelada, distinta
em si mesma, mas parte do todo orgânico do ensino
cristão . Apesar de haver verdades assim , como
afirmam todas as religiões, o problema tem sido a
interpretação das mesmas, uma vez proferidas. E isso
tem sido a tarefa dos concílios e das denominações, o
que tem dividido o cristianismo em muitas seitas. O
Catecismo do concílio de Trento chama as verdades
do Credo dos Apóstolos de artigos. No anglicanismo
há os Trinta e Nove Artigos, o padrão doutrinário
oficial da Igreja da Inglaterra. Os Artigos da Religião,
do metodismo, foram preparados por João Wesley,
em 1784. Originalmente, consistiam de vinte e quatro
dos tr in ta e nove artigos da Igreja Ang licana .
Posteriormente, os metodistas norte-americanos adi­
cionaram um artigo sobre «regras dos Estados Unidos
da América». A dec laração m e tod is ta elim ina o
calvinismo dos Trinta e Nove Artigos. Ver o artigo
sobre os Trinta e Nove Artigos. Os luteranos têm a sua
Confissão de Augsburgo (ver artigo ). Pa ra os
p ro tes tan tes ortodoxos, a B íblia é a ún ica reg ra
infalível de fé e prática cristãs. Porém, nas tentativas
de defin ir essas reg ras , vários credos têm surg ido
nos círculos protestantes, e muitas igrejas locais e
missões têm sua própria declaração doutrinária.
Vantagem e desvan tagem . A van tagem desses
artigos é que eles unem as pessoas que se agrupam
em torno dos mesmos, com base nos qua is podem
operar e ter comunhão. A sua desvantagem é que eles
tendem por levar as pessoas a se tornarem arrogantes
por sua «distinção e superioridade», dando também a
impressão que «é aqui que a verdade cessa». Ademais,
todas as denominaçõés e seus credos são mesclas de
verdades e erros e não há denominação ou credo que
não possa ser melhorado por meio de empréstimos
ou pela busca pessoal e coletiva na verdade. Essa
verdade sempre é conhecida por nós apenas em parte.
(B E P)
ARTIGOS DE LAMBETH
Os artigos assim chamados foram adotados a 20 de
novembro de 1595. Eles expressam um sistema de
predestinação, dividido em nove artigos, que chega­
ram a p redom inar na Igre ja Ang licana . Nunca
chegaram a obter força de lei, e uma parte daquela
denom inação sempre os reteve como sua posição
doutrinária.
ARTIGOS DE TORGAU
Ver Torgau, Artigos de
ARTIGOS GALICANOS (CONFISSÃO GALICA-
NA, CONFISSÃO DE ROCHELLE)
Esses artigos foram redigidos por Calvino (ver o
artigo a respe ito), tendo sido en tão amp liados e
adotados pelo Sínodo de Paris, em 1599, como uma
confissão de fé e uma ordem de d isc ip lina .
Posteriormente, essa confissão foi repetidamente
rev isada , sob a d ireção de Beza, e fina lm en te , foi
ratificada quando do sétimo sínodo nacional em La
Rochelle, em 1571, na presença da rainha de Navarra
e seu filho, H enrique IV . Essa confissão , quase
inteiramente compilada pessoalmente por Calvino, e
por seu am igo e sucessor, Beza (ver o artigo a
respeito), contém quarenta artigos que sumariam as
crenças dou tr iná rias de Calvino. F ina lm en te , a
confissão foi ultrapassada pela Declaração de Fé da
Igreja Reformada na França, em 1872. (E)
ARTIGOS IRLANDESES
Foram adotados pela convocação da Ig re ja da
Irlanda, em 1615, tendo sido revisados os 39 Artigos
(ver o artigo a respeito), imprimindo-lhes forte tom
ca lv in is ta . Embora em desuso na Ir landa , após a
adoção dos 39 Artigos, em 1634, os Artigos Irlandeses
foram usados como parte da fórmula da Confissão de
Westminster (ver o artigo a respeito). (E)
ARUBOTE
Cidade ou distrito mencionado em I Reis 4:10, uma
das doze zonas administrativas de onde eram obtidas
provisões para a casa de Salomão. O intendente dessa
região era Ben-Hesede, um dos oficiais da corte de
Salomão . O local não é conhecido , embora seja
mencionada juntamente com Socó e Hefer. E sabe-se
que Hefer ficava no território de Manassés. Socó tem
sido iden tificada com o moderno Tell er-Ras ou
’Arrabeh. Portanto, Arubote não deveria ficar muito
para o norte de Samaria. É possível que Àrbata fosse
a forma do nome dado na época dos Macabeus (ver I
Macabeus 5:23).
ARUMÀ
Esse nome significa altura. Era uma cidade
próxima de Siquém (ver Juí. 9:41), onde foi habitar
Abimeleque, filho de Gideão, depois que fora expulso
de Siquém (ver Juí. 9:41). (ID S)
ARVADE, ARVADITAS
No hebraico significa lugar de fugitivos. Um lugar
que figura na genealogia de Noé, na linhagem de
Canaã (ver Gên. 10:18 e I Crô. 1:16). Era a cidade
fenícia localizada mais ao norte, em uma ilha rochosa
atualmente chamada Ruade. Os gregos chamavam-na
Aruade, nome que aparece em I Macabeus 15:23.
fessa ilha ficava defronte da boca do rio Eleutero, ao
largo da costa da S íria , d ian te da ilha de Ch ipre .
T inha três qu ilôm etros de uma pon ta de p ra ia à
outra. Estrabãp refere-se à mesma como uma rocha
que se eleva em meio às ondas do mar (ver xiv. par.
753). Nos tempos antigos, era densamente povoada,
apesar de suas minúsculas dimensões, tendo conse­
guido governar as costas próximas durante séculos. É
mencionada nas cartas de Amama de números 101,
105 e 109, onde é cham ada arwada. Nos reg istros
históricos de Tiglate-Pileser I (1114-1076 A.C.), ela é
cham ada armada . Cenas do local aparecem em
relevos assírios (nos portões de bronze de Salmaneser
III , 858-824 A .C .). A lgumas moedas a rvad itas
re tra tam cenas da ilha . O lugar partic ipava
plenamente das atividades marítimas fenícias, parti­
cularmente depois que Tiro e Sidom caíram nas mãos
dos reis greco-sírios. (ID ND S UN Z)
ÁRVORE DA VIDA
No hebraico temos uma expressão de duas
pa lav ras . — A LXX traduz por to ksú lon tês
zoês, «a árvore da vida». Juntamente com a árvore
do conhecimento do bem e do mal, a «árvore da vida»
foi plantada por Deus no jardim do Êden. Deus não
ordenou a Adão que ele não comesse do fru to da
árvore da vida, e a tentação da serpente não envolveu
a mesma. E quando Adão e Eva foram expulsos do
paraíso, a razão da expulsão foi: «...para que não
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estenda a mào, e tome também da árvore da vida, e
coma e viva eternam en te» (Gên . 3:22). Dois
querubins, armados de espada flamejante, guarda­
vam a árvore da vida. No relato inicial sobre o jardim
do Éden, aparentemente a participação no fruto da
árvore da vida, por parte do homem, era permitida
por Deus; mas, por alguma razão não explicada, ele
nunca participou do mesmo. Notemos que em Gênesis
2 :9 ,10 , tan to a árvore da vida quan to um rio são
m encionados, embora nada ali seja esclarecido
quanto à significação de uma coisa ou de outra.
Em Ezequiel 31:1-12, novamente aparece um rio,
ladeado por árvores perenemente verdes, produtoras
de alimento e medicamento. No Antigo Testamento,
somente no livro de Provérbios aparece novamente a
expressão «árvore da vida», isto é, em Pro. 3:18. O
«fruto do justo» é árvore da vida, como também o
desejo cumprido (em Pro. 11:30 e 13:12). E a «língua
serena» participa de idêntica honraria (ver Pro. 15:4).
Ao que parece, o homem é vitalizado e renovado por
essas coisas, embora não haja elaboração do termo, e
nem haja qualquer significação cósmica, emprestada
a essas árvores da vida.
No Novo Testamento, apenas o livro de Apocalipse
faz alusão à árvore da vida, e em cada caso, há um
significado espiritual e cósmico. Assim, em Apocalip­
se 2:7 é feita a promessa de que o «vencedor» haverá
de participar da árvore da vida, localizada no «paraíso
de Deus». O vigésimo segundo capítulo fornece-nos
ainda mais detalhes. Na Nova Jerusalém, manará o
rio da vida, desde o trono de Deus. E em ambas as
margens desse rio, a árvore da vida proverá tanto a
vida quanto a cura para aqueles que ali viverem.
É verdade que os cultos pagãos antigos aproveita­
ram a idéia, embora distorcidamente, incluindo a
árvore da vida em seus mitos. Os reis antigos também
açambarcaram a idéia, associando sua imagem a da
árvore da vida, gera lm en te sob a forma de um
guardião e sacerdote sacramental que dispensa sua
autoridade através do culto. Em um outro contexto, a
árvore da vida aparece intimamente relacionada à
deusa-mãe, que representava o principio feminino da
reprodução natural, quer nas plantações, quer no
gado ou na família humana. Essa deiisa-mãe também
podia representar o trono, ou seja, aquela que dava
vida e poder ao monarca.
Podemos concluir que a árvore da vida representa o
poder doador de vida de Yahweh. O Senhor é a fonte
de vida para o rei e para o povo de Israel, exatamente
como o foi para Adão. Essas e outras idéias foram
sintetizadas no livro de Apocalipse, a fim de exprimir
a realidade da vida eterna e da felicidade celeste com
Deus (ver Apo. 22:1-3; cf. 2:7 e 21:6). Essa evolução
de idéias sugere-nos que o livro de Gênesis não se
referia somente a uma situação do passado, mas a um
destino definitivo que dá uma perspectiva esperanço­
sa, e po rtan to , m ostra-nos qua l o sen tido mais
profundo da existência humana. Em suma, o paraíso
é perdido no Gênesis mas é totalmente recuperado no
Apocalipse . E todos os demais livros da B íblia
ensinam como isso ocorre. Os homens encontram vida
em Jesus Cristo: «Eu sou o caminho, e a verdade, e a
v ida; n inguém vem ao Pai senão por mim» (João
14:6).
ÁRVORE DE JUDAS
Na Bíblia não há nenhuma árvore com esse nome.
Mas a expressão é usada em relação à árvore talvez
subentendida em Mat. 27:5, onde se lê: «...Judas...re­
tirou-se, e foi enforcar-se». A lenda identifica a Cervis
siliquastrum como a árvore em foco, que passou a ser
apelidada de «árvore de Judas». Tem flores averme­
lhadas, nos ramos e no próprio tronco. A tradição
também diz que a árvore chora sangue a cada
primavera, em memória de Judas Iscariotes. As folhas
têm o contorno de um coração, e representariam o
duro coração de Judas. A árvore é nativa da Palestina,
atingindo uma altura de cerca de nove metros. Seus
ramos são suficientemente fortes para que uma pessoa
se pendu re em um deles, com o p ropós ito de
enforcar-se. Porém, tudo não passa de uma lenda
fantástica, como acontece nas lendas que circundam
figuras bíblicas. (Z)
ÁRVORE DE PORFlRIO
Ver Porfirio, Árvore de
ÁRVORE DO CONHECIMENTO
A expressão, no hebraico, consiste em duas
palavras, que a LXX traduz por tó ksúlon toü eidénai,
«a árvore do Éden». A expressão completa aparece em
Gên. 2:9 , «a árvore do conhecim en to do bem e do
mal», que designa uma das duas árvores incomuns
que Deus plantou no jardim do Éden. Deus ordenou a
Adão que não comesse do fruto dessa árvore, sob pena
de morte (ver Gên . 2:17). A ten tação de Eva, por
parte da serpente, concentrou-se sobre esse manda­
mento. Ela cedeu à tentação, diante do argumento de
que ela não morreria, mas seria «como Deus», e ela
não somente comeu do tal fruto, como também deu-o
ao seu marido. A expressão «do bem e do mal», que
indica os pontos extremos do conhecimento, denota a
idéia de conhecim en to to ta l, isto é, on isciência e
poder. Segundo se depreende de Gên. 3:5, equivale a
tornar-se um ser divino. Porém, ao apelar para tal
fruto, buscando tomar-se divino, o homem apenas
to rnou-se cu lpado , cobrindo-se de vergonha e
condenação, e foi expulso do jardim do Éden, onde
comungava com Deus.
A falta de conhecimento do bem e do mal pode ser
um sinal de imaturidade (ver Deu. 1:39; Isa. 7:14-17),
e no trecho de II Samuel 19:35, aparece como um
sinal da senilidade própria da idade muito avançada.
A posse de conhecimento, por parte do rei, toma-o
semelhante a um anjo de Deus, e de conformidade
com I Reis 3:9, conhecimento e sabedoria era o mais
almejado de todos os dons, por parte de Salomão (cf.
Gên. 24:50; Núm. 24:13; Ecl. 12:14; Jer. 42:6). A
árvore do conhecimento simbolizava a onisciência
divina.
A árvore do conhecimento do bem e do mal ensina
para o homem, simbolicamente, que o ser humano
não pode fazer arbitrariamente o que quiser, e nem
pode estabe lecer as norm as do bem e do mal. No
entanto, o ato de rebeldia pecaminosa de Adão, que
a rras tou toda a sua descendência , fez com que o
homem se arrogasse à posição de modelo ou norma,
como se ele tivesse autonomia moral (ver Isa. 5:20;
Amós 5:14,15). Essa arrogante auto-suficiência é
freqüentemente condenada nas Escrituras, mormente
nos escritos proféticos (ver Eze. 28; Isa. 14:12 ss ; cf.
Gên. 11), como a ca rac te rís tica fundam en ta l do
pecado . Po rtan to , pro fund íss im o é o ensino de
Gênesis, que ensina que esse equ ivocado senso de
auto-suficiência é a raiz e a essência do pecado, ensino
esse confirmado e reforçado em todos os demais livros
da Bíblia.
Qual seria a árvore do conhecimento do bem e do
mal? Popularmente tratar-se-ia da macieira, e a maçã
simbolizaria o contato sexual. Mas isso é produto da
fantasia maliciosa. As tradições judaicas pensavam na
videira, na oliveira ou em uma espiga gigantesca, ao
passo que os gregos pensavam na figue ira . Na
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verdade , porém , as E sc ritu ras não de term inam a
espécie da árvore. A idéia da macieira apareceu pela
primeira vez entre escritores latinos, talvez devido a
uma semelhança de palavras latinas (malum = o mal;
malus = macieira). Se não fosse essa similaridade de
palavras, no latim, não se teria vulgarizado a idéia da
maçã, que é tão tola quanto outra tolice qualquer.
ÁRVORE OLEOSA Ver Ôleo, Árvore de.
ÁRVORE VERDE DA TERRA NATAL
Essa árvore é a Laurus nobilia, também chamada
loureiro. Trata-se de uma árvore de verde perene, que
cresce até cerca de 9 m de altura, embora se conheça
exemplares na Palestina com até o dobro dessa altura.
Por esse motivo, a espécie pode ser chamada de árvore
que se alça e se espalha, devido à grandeza de sua
folhagem . Suas flores são pequenas , em branco
esverdeado, e com pequenas bagas negras. As folhas
são frag ran tes , de cor verde escu ra , usadas como
condimento de peixes cozidos. Os gregos empregavam
os ramos para fazer coroas para militares e heróis do
esporte. O trecho de Salmos 37:35 alude ao ímpio
que, em seu orgu lho e p repo tênc ia , expande qual
cedro do Líbano. No tocante a um breve sumário de
espécies de árvores encontradas na Palestina, ver sob
Árvores. Algumas versões referem -se à árvore em
questão como se fosse um cedro — como se dá com
nossa versão portuguesa, que a chama de «cedro do
Líbano» — mas o termo hebraico indica uma árvore
nativa da Palestina, o que não acontece no caso do
cedro.
ARZARETE
No hebraico, outra terra. Uma região além do rio
E u fra tes , p a ra onde, a legadam en te , os assírios
levaram as dez tribos de Israel, após a destruição do
reino do norte, e de onde eles haverão de retornar nos
ú ltimos d ias (ver I E sd ras 13:45). Porém , o tex to
hebraico diz outra terra, o que provavelmente não
deve ser entendido como um nome próprio. (Z)
ASA
Há cinco palavras hebraicas traduzidas por «asa» e
uma palavra grega, ptéruks. As palavras hebraicas
consideram a asa sob vários pon tos de vista . Um
deles está baseado em sua aparência de arco, outro na
força exercida pela asa , um baseado na idéia de
cobe rtu ra e pro teção , e o ou tro em suas penas',
embora na maioria das vezes aponte para uma flor.
Anatomicamente, as asas são para as aves o que os
braços são para os homens (ver Gên. 1:21), embora as
asas sejam usadas pelas aves como cobe rtu ra e
locomoção, e não para efeito de destreza. E é por essa
razão que o uso simbólico das asas difere totalmente
do uso simbólico dos braços. O desejo da esperança é
expresso como segue: «Quem me dera asas como de
pomba! voaria, e acharia pouso» (Sal. 55:6). E a
recuperação esp iritua l cons tan te dos cren tes é
expressa por Isaías como segue: «...os que esperam no
Senhor renovam as suas forças, sobem com asas como
águias, correm e não se cansam, caminham e não se
fatigam» (Isa. 40:31). E Moisés escreveu: «Como a
águia desperta o seu ninho, adeja sobre os filhos e,
estendendo as suas asas, toma-os, e os leva sobre as
suas asas, assim só o Senhor o gu iou ...» (Deu .
32:11,12). Rute encontrou refúgio debaixo das asas
do Senhor (ver Rute 2:12). E Jesus queria recolher os
habitantes de Jerusalém sob Sua proteção, dizendo:
«Jerusalém , Jerusalém ! que m a tas os p ro fe tas e
apedrejas os que te foram enviados! quantas vezes
quis eu reunir os teus filhos, como a galinha ajunta os
seus p in tinhos debaixo das asas , e vós não o
quisestes!» (Mat. 23:37).
As riquezas são simbolizadas peias asas de pombas,
cobertas de p ra ta , mas a na tu reza passage ira das
riquezas é comparada com asas de águias (ver Pro.
23:5). Oséias assemelhou a pressa com que Efraim se
entregou à prostituição espiritual a alguém transpor­
tado pelo vento, que tivesse arrebatado em suas asas
(ver Osé. 4:19). Das mais belas, como inspiradora
imagem poética, é a declaração de Malaquias 4:2:
«Mas para vós outros que temeis o meu nome, nascerá
o sol da justiça, trazendo salvação nas suas asas...»
Essas palavras indicam a vitória final dos seguidores
do Senhor sobre os perversos, no d ia do Senhor.
Portanto, o simbolismo envolvido nas asas é dos mais
sign ificativos que temos na Pa lavra de Deus. A
própria sombra de uma asa sugere o refúgio que o
crente encontra no Senhor, quando perseguido pelo
ímpio (ver Sal. 17:8).
Diversas personagens simbólicas aparecem dotadas
de asas, como as duas mulheres referidas em Zacarias
5:9; o leão com asas de águ ias , em Daniel 7:4; e a
mulher de Apocalipse 12:14. Nos antigos monumen­
tos as figuras de touros e leões aparecem aladas. Os
serafins, referidos por Isaías, cobriam seus rostos com
duas asas, como também os seus pés, e voavam com
as outras duas, enquanto adoravam ao Senhor (ver
Isa. 7:1-3). E em visão similar de Ezequiel (ver 10:5),
havia criaturas aladas.
Visto que Jó, por sua própria sabedoria, não sabia
fazer o falcão voar ou migrar para o sul, e nem fazer a
águia subir para seu ninho, no alto da montanha, ele
ap rendeu a v irtude da hum ildade e a ace itar sem
queixa a disciplina do Senhor. Observações ornitoló­
gicas incomuns foram feitas pelos que esperavam pela
pomba que trouxera de volta à arca a folha da
oliveira, e pelos que observaram a grande águia com
grandes asas de Ezequiel, que transportou a ponta de
um cedro para outro local (ver Eze. 17:3).
O termo grego ptéruks aparece por cinco vezes no
Novo Testamento: Mat. 23:37; Luc. 13:34; Apo. 4:8;
9:9 e 12:14.
ASA
Nas páginas do Antigo Testamento há dois homens
com esse nome:
1. Um rei de Judá.
a. Generalidades. No hebraico significa cura, ou
médico. Foi o terceiro rei de Judá, filho de Abias e
npto de Reoboão. Começou a reinar dois anos antes
da morte de Jeroboão, de Israel, e reinou durante 41
anos, cerca de 915-875 A .C . V isto que a inda era
muito jovem quando subiu ao trono, os negócios do
estado eram adm in is trados por sua mãe ou avó,
Maacá(ver I Reis 15:1,10), a qual aparece como neta
de Absalão. Ela corrompeu a terra com a idolatria.
b. Condu ta religiosa . Zelosam en te , o jovem
monarca desarra igou a ido la tr ia , chegando ao
extremo de depor Maacá, a rainha-mãe, por ter ela
erigido um ídolo, ao qual Asa derrubou e queimou
(ver I Reis 15:13). Não obstante, os santuários das
colinas (ou dos lugares altos) puderam continuar (ver
I Reis 15:11-13 e II Crô. 14:2-5). Asa renovou a
adoração no templo, incluindo os ritos do altar, que
aparentemente haviam sido execrados ou desconti­
nuados (ver II Crô. 15:8).
c. Suas guerras. Asa u tilizou todos os meios
disponíveis para deixar o seu reino na melhor situação
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militar possível. Houve paz durante os primeiros dez
anos de seu re inado , e ele foi aum en tando a
capac idade m ilitar do pais du ran te esse tempo .
Finalmente, conseguiu reunir uma força militar de
cerca de 580 mil homens (ver II Crô. 14:6-8). No
décimo prim eiro ano de seu governo, atacou e
derrotou as numerosas hostes do rei cuxita Zerá, que
havia penetrado, através da Arábia Petrea, no vale de
Zefata com um poderoso exército. Ao retornarem os
judeu s tr iun fan tes , carregados com os despojos
tomados, o profeta Azarias saiu ao encontro deles e
declarou que a vitória fora uma provisão divina.
d. Reformas. Encorajado por suas vitórias milita­
res, além de todos os bens conseguidos nas mesmas,
Asa aproveitou a oportunidade para eliminar os restos
de ido la tr ia que haviam sobrevivido a ou tros
expurgos, levando o povo a renovar sua aliança com
Yahweh (ver II Crô. 15:1-15). Portanto, Asa andou
nos passos de seu an tepassado , Davi (ver I Reis
15:11).
e. Problemas e declínio. No trigésimo sexto ano
(alguns dizem vigésimo sexto) de seu re inado ,
começaram as hostilidades con tra Baasa, rei de
Israel. Este fortificou Ramá, a fim de impedir que
seus súd itos passassem pa ra o lado de Asa.
Procurando confrontar essa ameaça com maior poder
ainda, Asa resolveu estabelecer aliança com Ben-Ha-
dade I, de Damasco , e conseguiu o seu apoio
entregando-lhe os tesouros do templo e da casa do rei.
Ben-Hadade cumpriu a sua parte no trato, invadindo
e expu lsando as tropas de Israel de Ram á . Asa
utilizou os despojos para edificar Geba e Mispa com
os mesmos. Porém, havia desperdiçado os tesouros de
Judá, pelo que foi repreendido pelo profeta Hanani.
Asa irritou-se diante da reprimenda, e lançou-o na
prisão. Aparentemente, nessa controvérsia, outras
pessoas puseram-se também ao lado do profeta, de tal
modo que também foram m a ltra tadas (ver I Reis
15:16-22 e II Crô. 16:1-10). Nos últimos três anos de
sua vida, Asa foi afligido oor uma grave enfermidade
em seus pés (hidropisia); mas, endu rec ido pelos
desapon tam en tos da vida, além de uma tola
obstinação, ele não buscou a ajuda do Senhor, mas
p referiu depender in te iram en te dos médicos. A
doença era fa ta l, e ele morreu , embora a inda
grandemente estimado. Foi altamente honrado por
ocasião de seu magnificente sepultamento (ver I Crô.
16:11-14). Seu filho, Josafá, substituiu-o no trono.
Alguns estudiosos pensam que desde quatro anos
an tes , Josafá já era co-regen te com seu pa i. Asa e
Josafá aparecem na genealogia de Jesus, em Mateus
1:7.
2. Asa, um levita , filho de E lcana , pai de
Berequias, que posteriormente residiu em uma das
vilas dos netofatitas, após o retomo da Babilônia (ver
I Crô. 9:16), em cerca de 536 A.C. (ID S UN)
• • • • • • • • •
ASÀ
No hebraico, fumaça. Era uma cidade de Judá (ver
Jos. 15:42). Ficava localizada a sudoeste da Sefelá
(Neguebe). Euséb io afiança que, em sua época,
Bete-Asã ficava a 26 km de Jerusalém, para oeste. No
trecho de I Samuel 30:30, ela é chamada «Corasã»,
isto é, «fornalha de fumaça». E em I Crônicas 6:59 ela
é considerada uma cidade sacerdo ta l. Em Josué
21:16 , a pa lav ra «Aim» aparece em lugar de Asã,
cidade essa que não deve ser confundida com a Aim
de Núm. 34:11. Essa cidade tem sido identificada com
a moderna Khirbet ‘Ashan, acerca de 8 km a noroeste
de Bersheba. (ID UN)
ASAEL
No hebraico, criatura de Deus. Foi nome de várias
pessoas no Antigo Testamento.
1. Filho da irmã de Davi, Zeruia, irmão de Joabe e
Ab isai. Tornou-se notável pela velocidade de sua
corrida. Após a batalha que houve em Gibeom, ele
persegu iu e alcançou Abner, o qua l, com g rande
relutância, a fim de salvar a própria vida, matou-o
com um golpe de lança, em cerca de 1055 A.C. (ver II
Sam. 2:18,23; 3:27,30,33, 34; I CrÔ. 9:26 e 27:7). Foi
um dos tr in ta mais valen tes guerre iros de Davi, e
comandou uma divisão de vinte e quatro mil homens
do exército de Davi. Finalmente, Joabe matou
Abner para vingar a morte de Asael (ver II Sam.
3:26).
Em I C rôn icas 27:7 é dec la rado que Asael era o
qua rto dos cap itães mensais de Davi. Mas Asael
morreu antes de Davi tomar-se rei. Alguns vêem nisso
uma flagrante contradição; mas outros explicam que
Asael foi assim honrado postumamente, na pessoa de
seu filho, Zebadias (ver I Crô. 27:7).
2. Um dos levitas (cerca de 909 A.C.) durante o
reinado de Josafá, o qual instruiu o povo na lei de
Moisés (ver II Crô. 17:8).
3. Um levita que supervisionava o templo durante o
reinado de Ezequias, cuidando das ofertas (ver II Crô.
31:13), em cerca de 727 A.C.
4. Um sacerdo te , pai de Jôna tas , no tempo de
E sd ras (ver Esd . 10:15). Em I E sd ras 9:14 , ele é
chamado Azael (cerca de 459 A.C.). Ajudou Esdras a
exigir que os judeus se desfizessem de suas mulheres
estrangeiras. (ID ND S)
ASÁFE
No hebraico significa coletor ou recolhedor. Nome
de várias pessoas do Antigo Testamento:
1. Um levita, filho de Baraquias (ver I Crô. 6:39 e
15:17). Um músico consumado, nomeado por Davi
para presidir o coral sagrado organizado pelo rei. Os
filhos de Asafe posteriormente são mencionados como
coristas do templo (ver I Crô. 25:1; II Crô. 20:14;
29:14; Esd. 2:41; 3:10; Nee. 6:44 e 11:22). O ofício
parece ter-se tornado hereditário (ver I Crô. 25:1,2).
Asafe tornou-se célebre, em tempos posteriores, como
profeta e poeta (ver II Crô. 29:30 e Nee. 12:4). Os
títulos de doze dos Salmos trazem o seu nome (73 a 83
e 50). Devido à cronologia sugerida nos Salmos (nos
tempos de Davi, mas posteriormente no tempo do
exílio para a Babilônia), alguns estudiosos pensam
que houve dois Asafes envolvidos: o prim e iro , da
época de Davi, teria composto os Salmos 50, 73, 76 e
78, e talvez 75 e 82, e o segundo, os Salmos 74, 79 e
83, que refletem as condições do exílio. Nesse caso, os
dois homens pertenceriam à mesma família.
2. Asafe, pai do cronista Joá, dos dias de Ezequias
(ver II Reis 18:18; Isa. 36:3,22).
3. Um oficial de Artaxerxes Longimano, da Pérsia
(465-445 A .C .). E ra ele quem tomava con ta das
florestas do rei na Palestina (ver Nee. 2:8).
4. Asafe, em I Crô. 26:1, conforme se lê em
algumas versões, como a nossa versão portuguesa,
constitui um erro escribal. A verdadeira forma do
nome é Eb iasafe (ver I Crô. 9:19), segundo se vê
também em nossa versão portuguesa.
5. Asafe, em Mateus 1:7, corresponde à melhor
va rian te no o rig ina l grego , em lugar de Asa, na
genealogia de Jesus. Contudo, no Antigo Testamento
encon tram os Asa (ver o artigo a respe ito ). Foi o
ter.ceiro rei de Judá. (ID S UN)
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ASAlAS
No hebraico, realizador, ou, então, Yahweh fez.
Nome de várias pessoas relacionadas à narrativa do
Antigo Testamento:
1. Uma das pessoas enviadas pelo rei Josias para
consultar a profetisa Hulda, acerca do livro da lei,
encon trado no templo (ver II Reis 22:14). Ver
também II Crônicas 34:20.
2. Um dos principais líderes da tribo de Simeão,
que expulsaram os pastores camitas de Gedor (ver I
CrÔ. 4:36,39).
3. Um levita durante o reinado de Davi (ver I Crô.
6:30), o qual, com cento e vinte de seus irmãos, trouxe
a arca para a cidade de Davi, em cerca de 1033 A.C.
(ver I Crô. 15:6,11).
4. Um dos silon itas que re to rnou do cativeiro
babilónico a fim de habitar em Jerusalém (ver I Crô.
9:5). Em Neem ias 11:5 ele é cham ado M aaséias.
Cerca de 536 A.C. (ID ND)
ASANA
Vem do sânscrito, com o sentido de «sentar-se». Na
ioga (ver o artigo) e em outros sistemas filosóficos
hindus, a ênfase sobre a postura do corpo é uma das
condições para o progresso espiritual.
ASARA
Cabeça de uma família que servia no templo, e que
reto rnou jun tam en te com Zorobabel do cativeiro
babilónico (ver I Esdras 5:31). Nas listas paralelas de
Esd. 2:49 e Nee. 7:51, esse nome é omitido.
ASARAMEL
Nome encontrado em uma inscrição feita em
memória de Simão, da família dos Macabeus (ver I
Macabeus 14:28). Alguns, porém, entendem que se
tra ta do nome de uma loca lidade , e não de um
indivíduo ou de uma família. Pode estar relacionado à
corte do povo ou ao príncipe do povo. Se a segunda
alternativa é a correta, então talvez fosse um título
aplicado a Simão. (Z)
ASAREEL
No hebraico quer dizer reto de Deus ou preso por
Yahweh. Era filho de Jealelel, da tribo de Judá (ver I
Crô. 4:16), em cerca de 1618 A.C. (S)
ASARELA
No hebraico, Yahweh está unido, era um dos filhos
de Asafe, separado por Davi a fim de profetizar (ver I
Crô. 25:2). No décimo quarto versículo desse mesmo
capítulo ele é chamado Jesarela.
ASAT
Vem do sânscrito com o sentido de «não-ser», o
con trário de sa t, «ser». Uma teo r ia de origens,
segundo a qua l o ser orig inou-se do não-ser, que
retrocede aos tempos védicos.
ASBÊIA
No hebraico, coqjuraçio. Um nome pessoal ou de
um lugar (ver I Crô. 4:21), cerca de 1400 A.C. Talvez
se ap lique aos traba lhado res em linho , embora
algumas versões apliquem o nome ao lugar onde eles
viviam. Seja como for, nada se sabe sobre esse lugar
ou sobre essas pessoas. (S Z)
ASBEL
No hebraico, homem de Baal. Um dos filhos de
Benjamim (ver Gên. 46:21; Núm. 26:38; I Crô. 8:1),
cerca de 1856 A .C . Foi o progen ito r da fam ília
denominada asbelitas. (UN)
ASCENSÃO DE CRISTO
I. Texto Principal, Atos 1:6-11
Esta breve seção é uma das mais importantes de
todo o livro de Atos, porquanto registra a doutrina
cardeal cristã da ascensão de Cristo. Esta seção é a
principal fonte informativa sobre esse acontecimento
fundam en ta l da fé c ris tã . O evangelho de Lucas
encerra essa mesma narrativa, posto que em forma
abreviada (ver Luc. 24:50,51), embora essa narrativa
contenha importantes variantes textuais, no texto
ocidental, e que alguns consideram como represen­
tantes do evangelho original de Lucas, nesse ponto.
Essas variantes poderiam talvez eliminar a narrativa
da ascensão de Cristo do evangelho de Lucas, isto é,
fazer com que o mesmo não a registre, sendo mesmo
possível que escribas posteriores tenham modificado o
texto por um par de breves adições, fazendo-o narrar
a h is tó ria da ascensão , a inda que em forma
abreviada. A posição assumida por esta enciclopédia,
a respeito, é que mesmo sem as breves adições que
tendem por tornar mais clara a narrativa, essa seção
do evangelho de Lucas tem por in tu ito reg is tra r a
história da ascensão, ainda que sob forma abreviada.
Porém, mesmo que o evangelho de Lucas não preserve
genu inam en te essa trad ição h is tó rica p a ra nós, o
au to r sag rado em sua ob ra em dois volumes—a
história contada em Lucas-Atos, nesta seção do livro
de Atos (a segunda parte dessa história), preservou
enfaticamente esse acontecimento para nós.
O evangelho de Marcos contém também a história
da ascensão de Cristo, ainda que o faça no duvidoso
longo fin a l , e que a m a ioria dos e rud itos sobre as
questões textuais acredita ser secundário, não fazendo
parte do evangelho original de Marcos. Nesse caso, a
história da ascensão foi registrada por um «quinto»
evange lista , talvez A ristíom , um dos prim eiros
d iscípu los de Jesus, conforme dec la ração de um
manuscrito armênio do séc. IX D.C. Porém, quanto a
isso não há meios para obtermos a certeza. (Quanto
ao problema inteiro do final do evangelho de Marcos,
a saber, os versículos nono a vigésimo, ver no NTI as
no tas expositivas em A tos 1:9, que abordam com
amplitude o problema, exibindo evidências em prol
dos quatro finais diferentes do evangelho de Marcos,
conforme os manuscritos existentes hoje em dia).
O evangelho de M ateus não con ta a h is tó ria da
ascensão do Senhor, e isso pode sugerir que o
evangelho original de Marcos, que foi empregado
como esboço histórico básico e material informativo
usado tanto pelo autor do evangelho de Mateus como
pélo autor do evangelho de Lucas, não continha essa
n a rra tiva . Não obs tan te , o evangelho de M ateus
contém alusões ao fato da ascensão de Cristo, segundo
se observa em trechos como M at. 22:44; 24:30;
25:14,31 e 26:64. Isso nos mostra que o autor sagrado
conhecia tal tradição histórica.
O evangelho de João não tece qualquer comentário
à na rra tiva da ascensão do Senhor, embora exista
certo núm ero de alusões ao fato nesse quarto
evangelho, pelo que também é evidente que a tradição
era bem conhecida pelo autor sagrado, apesar de que
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não lhe deve ter parecido ser necessário registrar a
própria ocorrência.
Nenhum dos quatro evangelhos indica a existência
de qualquer intervalo entre a ressurreição e a ascensão
do Senhor; e por esse motivo, alguns eruditos têm
pensado que uma antiga tradição da ascensão dizia
que a mesma ocorrera no mesmo dia da ressurreição
de Cristo. João, entretanto, dá a entender que Jesus
apareceu durante alguns dias aos seus discípulos,
antes de sua ascensão, pois a sua aparição a Tomé é
ap resen tada como ocorrênc ia que teve lugar uma
semana após o domingo da ressurreição. E, apesar de
que João não fornece qua lque r crono log ia desses
acontecimentos, podemos supor com segurança, com
base nessa inform ação , que o au to r do quarto
evangelho considerava que a ascensão ocorreu após se
terem passado alguns dias depois da ressurreição de
Cristo, e não no mesmo dia.
II. Fatos a Considerar
1. O evangelho de Lucas não indica ter havido
qualquer intervalo de tempo entre a ressurreição e a
ascensão de Jesus. A na rra tiva lucana , em dois
volumes, adia essa distinção para o primeiro capítulo
do livro de Atos.
2. A ascensão de Jesus não é form alm en te
reg is trada em todo o resto do N .T ., embora haja
alusões ind ire tas a ela em mu itos lugares, ou sua
realidade fique subentendida. Em João 20:17 no NTI,
há uma nota sobre como o quarto evangelho trata do
assunto. Ver referências a essa doutrina nos trechos
seguintes: Mat. 22:44; 24:30; 25:14,31 e 26:64; Atos
2:33,34; 3:21; Efé. 4:8-10; I Tes. 1:10; Heb. 4:14;
9:24; I Ped. 3:22 e Apo. 5:6. Há passagens na epistola
aos Hebreus, que aceitam tacitamente a realidade da
ascensão, com um subseqüente ministério nos céus:
Heb. 4:14 e 9:24.
3. Nas pág inas do N .T ., a ascensão faz pa rte
integral da glorificação de Cristo e do começo de seu
ministério celeste.
4. É impossível falar-se da «ausência» desse ensino
em outros livros, à parte dos dois livros de Lucas,
pois, segundo já se disse, há muitas alusões «ao fato e
ao significado» desse evento. Todavia, há ausência de
descrições históricas fora dos escritos de Lucas. Isso
tem provocado muitas dúvidas e indagações, sobretu­
do por parte dos intérpretes mais liberais. Os mais
radicais entre eles, negam a realidade da ascensão de
Jesus como um acontecimento objetivo. Seguindo
damos as diversas interpretações a respeito. Essas
notas incluem idéias atinentes a como ocorreu esse
acontecimento.
EU. Diversas Interpretações
1. A interpretação de que houve fraude. Segundo
essa posição , os apósto los e os prim eiros cristãos
teriam inventado essa história a fim de explicarem a
ausência de Jesus—se de algum a m ane ira ele
sobreviveu à cruz, mais tarde deve ter perecido por
causa de seus efeitos, ou simplesmente se ausentou do
país. Ora, os cristãos teriam sido forçados a explicar
essa ausênc ia , e assim inven taram a h is tó ria da
ascensão, apesar de saberem-na perfeitamente falsa.
Resposta: Não é possível pensarmos que homens que
propositalmente inventaram uma fraude, em anos
subseqüentes tivessem despendido tantas energias e,
finalmente, tivessem morrido em defesa daquilo que
desde o p rinc íp io sab iam ser falso . Se aqu ilo que
diziam fosse fraudulento, muito mais provavelmente
teriam abandonado toda a idéia de uma nova religião,
m o rrendo de morte na tu ra l, re to rnando às suas
profissões anteriores, desapontados,—embora talvez
considerando-se mais sábios por motivo da amarga
experiência.
2. Interpretação Mitológica. A história da ascensão
de Cristo ter-se-ia desenvolvido como um dos muitos
mitos e lendas que foram criados em torno da pessoa
de Jesus Cristo; e os seus discípulos originais, pelo
menos, não teriam ensinado tal doutrina. Mas isso
não é confirmado pelo fato de que os seus primeiros
d iscípu los, inc lu indo o apósto lo Pedro , o mais
primitivo de todos eles, se aferrou tenazmente a essa
verdade. (Ver I Tes. 1:10 e I Ped. 3:22). O próprio
livro de Atos e o evangelho de Lucas, baseados nas
fontes informativas mais remotas possíveis, porquan­
to Lucas foi companheiro dos apóstolos originais,
abo rdam essa questão sem rebuços , mas an tes ,
diretamente.
3. Interpretação simbólica. A narrativa da ascensão
de Cristo, segundo é contada nas páginas do N.T.,
não teria sido escrita com o intuito de narrar um fato
literal, mas tão-somente para servir de símbolo de
uma fé religiosa. Essa fé encararia a existência de
Cristo como algo em continuação, talvez em alguma
região celeste, pelo que seria dito que ele «ascendeu»
aos céus, embora não sejamos obrigados a vincular a
doutrina a qualquer acontecimento literal, que teria
sido realmente contemplado pelos primeiros seguido­
res de Jesus. Porém , apesa r de ser verdade que as
verdades religiosas possam ser contidas na forma de
símbolos, e a verdade de Deus, que é a verdade
espiritual, não precisa de qualquer acompanhamento
de acontecimentos históricos para ser verdadeira,
porquanto a verdade divina é superior e separada dos
acontecimentos históricos; é com base nas próprias
narrativas do evento que nos compete contemplar
alguma forma de ocorrência histórica real. A vida
extraordinária de Jesus, a sua vida magnificente, a
sua evidente ressurreição, vista e testemunhada por
tantas pessoas, são características que poderíamos
espe ra r de sua pessoa. E a ascensão do Senhor,
embora velada por algum mistério, não obstante é
ou tro acon tec im en to h istórico que ca rac te riza a
grandeza de sua pessoa.
4. A interpretação quepostula uma fraude inocente.
Jesus, após a sua ressurreição, de alguma maneira
desapareceu, retirando-se para algum lugar. Os seus
discípulos, ato contínuo, inventaram a história que
melhor explicaria o que aconteceu a Jesus, segundo as
suas mentes. Teria sido uma invenção inocente, posto
que deliberada, sendo uma fraude não perpetrada
com um espírito malicioso.
5. Há uma variação dessa interpretação que diz que
apesar dos discípulos terem inventado a história, por
não terem recebido qualquer prova concreta que a
consubstanciasse, realmente criam sinceramente que
Jesus subira aos céus, pensando ser essa a melhor
explicação possível para o seu desaparecimento do
meio dos homens. Poder-se-ia ilu s tra r isso com a
«ascensão» de Elias, porquanto tal narrativa teria
dado aos discípulos de Cristo o precedente do A.T.
para a formação de tal conjectura. Porém, contraria­
mente a essas duas últimas interpretações, precisamos
adiantar que os seguidores primitivos do Senhor Jesus
certamente eram inteligentes e astutos o bastante para
não criarem uma h is tó ria de propo rções tão
g igan tescas , que só poderia ser ace ita pelos seus
ouvintes com a maior dificuldade, e que inventaram
tal fraude somente para justificar a ausência corporal
de Jesus. O mais certo é que ta is exp licações não
seriam suficientemente satisfatórias para justificar a
perda das vidas, como sucedeu no caso de g rande
parte dos discípulos de Cristo, os quais, em muitos
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casos, sofreram desmedidas agonias, em defesa de um
sistem a que te ria sido inven tado desde os seus
princípios mais básicos.
6 . A interpretação m ística . O que os apósto los
teriam visto não foi a rea lidade palpáve l, mas
tão-somen te uma visão dada a eles por meio do
Espírito Santo, de conformidade com a vontade de
Deus, com o propósito de mostrar-lhes que Jesus fora
conduzido à presença de Deus Pai, e con tinuava
ex isten te em um a form a a ltam en te elevada. Em
outras palavras, teriam tido uma experiência mística,
isto é, receberam alguma mensagem genuína, que
lhes foi dada na forma de visão. Provavelmente há
nessa interpretação pelo menos, uma verdade parcial,
porquanto tanto a ressurreição como a ascensão de
C risto parecem ter envolvido elementos
m ísticos; porém quando genu ina , a experiência
mística é real, deixando entendido que algo mais do
que o que é físico invadiu a experiência humana. Nas
experiências místicas, Deus pode revelar-se de alguma
maneira especial ao homem, em termos compreensí­
veis pa ra este , embora as p róp r ias experiências
ultrapassem totalmente a qualquer coisa que possa ser
defin ida em termos terrenos e físicos, pelo que
também permanece essencialmente impossível trans­
m itir a na tu reza real do que teve lugar , embora
possamos transmitir aos outros a natureza aparente
do ocorrido.
7. A interpretação histórica. Essa é a posição que
assevera que a ascensão do Senhor Jesus foi um
acon tecim en to h is tó rico , lite ra l, que ocorreu na
presença dos seus d iscípu los, quando ele subiu
espacialmente nos ares. Mas isso de forma alguma
significa que sabemos qua lque r coisa sobre a
localização dos lugares ce lestia is, ou que acima
significa qualquer coisa exceto que os céus estão em
algum lugar fora de nosso planeta, considerados como
a habitação de seres celestiais muito superiores a nós.
Não se há de duv idar que os escrito res do N .T .
esperavam que pensássemos na ascensão do Senhor
sob esses termos, ou , pelo menos, sob termos
similares.
É muito provável que a verdade da questão seja
uma mistura das posições sexta e sétima. A ascensão
teria sido uma ocorrência histórica, tendo acontecido
em determinado dia, e de certa maneira, apesar de
também possu ir elem en tos m ísticos. O ra , isso é
apenas natural esperarmos, porque Jesus, em sua
ressurreição, já pertencia a uma ordem diferente e
mais elevada de ser. E le não perm aneceu na
companhia constante de seus discípulos, durante o
in tervalo de qua ren ta d ias que houve en tre a sua
ressurre ição e a sua ascensão e é perfe itam en te
possível que ele viesse de alguma dimensão diferente
para fazer essas suas visitas, embora, provavelmente,
essa dimensão ainda não fosse a presença de Deus
Pai, pa ra onde ele a inda não hav ia sub ido . Sobre
todos esses m istérios , en tre tan to , nada podemos
definir com certeza; mas, pelo menos, é certo que
Cristo, uma vez ressurrecto, já pertencia ao mundo
celestial, já se encon trava em uma cond ição
transfo rm ada , embora essa cond ição tenha sido
grandemente transformada quando de sua ascensão
aos céus.
IV. A ascensão no Evangelho de Joio
Ora, ninguém subiu ao céu, senão o que desceu do
céu, o Filho do homem. — João 3:13.
O evangelho de João não contém a na rra tiva da
ascensão de Jesus, que em si mesma é uma
curiosidade, embora esse acontecimento fosse bem
conhecido no ensino e na tradição cristã. Contudo,
contém referências ou alusões àquele evento, como a
este ou tro , d ian te de nós. O F ilho do homem é o
corre to mestre das elevadas e m ísticas dou trinas ,
porquanto havia tanto descido como subido ao céu.
Sabia o que sab ia m ed ian te con ta to especial e
observação pessoal. Naturalmente, o apóstolo João
pensava aqu i sobre o Logos encarnado , acerca de
quem ele exp licara tão am p lam en te , no prim eiro
capítulo de seu evangelho. Esse «Logos» é o intérprete
de Deus, conforme também nos diz o trecho de João
1:1 ,18 . Por consegu in te , Jesus é o revelador dos
mistérios; mas Jesus lamenta o fato de que tão poucos
ind iv íduos tenham o coração aberto p a ra tão
exaltadas questões, já que encontravam tão insupe­
ráveis dificuldades em compreender até mesmo as
questões espirituais mais «terrenas».
Parece haver aqu i uma referênc ia defin ida à
passagem de Prov. 30:4, onde se lê: «Quem subiu ao
céu e desceu? Quem encerrou os ventos nos seus
punho s? Quem am arrou as águas na sua roupa?
Quem estabeleceu todas as extremidades da terra?
Qual é o seu nome, e qual é o nome de seu filho, se é
que o sabes? Aqui, pois, encon tram os alusões ao
revelador dos mistérios e àquele que estabelece os
limites do firmamento. O Filho do homem, o Messias,
que é o Filho de Deus, é justamente quem possui essa
autoridade, e, por isso mesmo, compete-nos dar-lhe
ouvidos, e à mensagem de redenção que ele veio
anunc ia r . E ra isso que N icodemos, a té aquele
mom ento , não estava disposto a fazer, embora o
tenha feito mais tarde; mas o seu exemplo não foi
seguido pelos membros do sinédrio e nem pela nação
de Israel em geral, e esse pensamento sem dúvida
b rilhava na mente do au to r sag rado , quando ele
registrou essas palavras. O que o autor sagrado faz
aqui, portanto, é voltar às grandiosidades do primeiro
capítulo, em sua descrição sobre o «Logos», fazendo
referênc ia toda especial ao vs. 18 desse prim eiro
capítulo, que fala especificamente do fato de ser ele o
grande revelador dos conselhos de Deus.
A questão da ascensão de C ris to é usada como
símbolo de seu conhecimento imediato e intuitivo
sobre as coisas celestiais. E Cristo possui essa forma
de conhecimento por ser um personagem celestial, e,
na qua lidade do «Logos», po r te r observado , em
primeira mão, todos os mistérios de Deus. E assim, na
forma de Filho do homem, andando entre os homens,
continuava sendo homem vindo dos céus, e continua­
va trazendo consigo mesmo o conhecim en to de
alguém que subira ao céu, e de fato, de alguém que
continuava habitando no céu, embora estivesse com
os pés na terra.
Essa linguagem e levadam en te m ística tem sido
usada como prova contrária à autenticidade dessas
pa lav ras de Jesus, posto que vemos tão pouco da
mesma nos evangelhos sinópticos. Alguns eruditos
preferem acreditar que tal linguagem saiu tão-somen­
te da pena do autor sagrado, quando ele começou a
meditar sobre as maravilhas da redenção humana.
Porém, não há razão alguma para supormos que o
au to r sagrado tivesse falado pa lav ras de mais
profunda exaltação que o próprio Jesus, embora as
expressões d is tin tas , das idéias e das palavras de
Jesus, possam ter sido adaptadas pela mentalidade e
pelo estilo do au to r . Não ob s tan te , o sentido
permaneceria o mesmo, e isso é demonstrado como
verdadeiro pelo f?to de que a cristologia apresentada
em outros trechos do N.T. (até mesmo nos evangelhos
sinópticos) na realidade não difere grandemente do
que lemos aqui. A cristologia de Paulo é especialmen­
te sim ilar, e nisso também se destaca o prim e iro
capitulo da epístola aos Hebreus. Não é provável,
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portanto, que essas palavras tenham sido da lavra
independente do autor sagrado, isto é, do autor do
evangelho de João.
Que está no céu. Essas palavras se encontram nos
mss. A, The ta , Fam 1, Fam 13, na m a ioria das
versões latinas, e no SI(cp), bem como na maioria dos
manuscritos gregos posteriores, da tradição bizan­
tina. Entretanto, os mss. P(66), P(75), Aleph, B e W,
além das citações de O rígenes, não trazem essa
adição. Isso é uma evidência esmagadora contra a
autenticidade dessas palavras, e as identifica como
glosa feita por algum escriba posterior. Certo número
de traduções modernas, entretanto, prefere deixá-las
de fora, tais como as traduções IB, GD, RSV e WM.
Outras traduções assinalam-nas como de autoridade
duvidosa, tal como a tradução AA, em algumas de
suas edições.
Mas, a despeito dessas pa lav ras não serem
autênticas, o sentido das mesmas fica subentendido
dentro do próprio versículo em pauta. Elas significam
algo como, embora habitando sobre a terra, contudo
o céu estava inteiramente ao seu derredor, em virtude
de sua comunhão íntima com Deus Pai. Outrossim,
na qua lidade de «Logos» eterno , a mente de Jesus
continuava em contato com a realidade última, e por
essa mesma razão, devido a essa comunicação, podia
ele afirmar que se encontrava permanentemente no
céu, apesar de fisicamente estar sobre a terra. Essa é
uma doutrina joanina de alto naipe, e fica implícita
no versículo, sem ou com o acréscimo em foco; e o que
fica implicado nessa idéia é, provavelmente, o fator
causal por detrás do fato de que o escriba posterior
acrescentou tais palavras à sentença que expressa
exa tam en te essa idéia . A passagem de João 1:18
expressa o mesmo sentido. Portanto, tais palavras
expressam uma condição de se r , e não uma
localidade.
V. Significado da Ascensão
1. A ascensão explica a aosencia de Jesus deste
mundo. Cristo saiu vivo do sepulcro, para nunca mais
morrer. Em certo ponto do tempo, deixou de ser visto
en tre os homens. F izera a sua transição pa ra os
lugares celestiais, tendo atravessado todas as dimen­
sões inferiores e tendo en trado na augusta e
santíssima presença de Deus Pai. Essa transição foi
produzida pela sua ascensão até o Pai.
2. A ascensão significou para Cristo uma maior
transformação e glorificação, não somente no que
dizia respeito à sua posição, mas também no tocante à
real transformação de seu próprio ser. Tomou-se um
ser ainda mais espiritualizado, passando a pertencer a
um a ordem de ser a inda mais elevada, o p rim e iro
hom em -d iv ino-imortal, o «Logos» e terno em uma
nova forma. (Ver Efé. 1:20-23).
3. A ascensão foi — uma prova a mais — de suas
reivindicações messiânicas, porquanto somente o
grande Messias, que era também o «Logos» eterno,
poderia ter entrado assim até à própria presença de
Deus Pai, tendo dele recebido essa exaltação. (Quanto
ao tema da polêmica cristã que demonstra o ofício
messiânico de Jesus, do que a ascensão aos lugares
celestiais foi mais uma prova, ver as notas expositivas
referentes a João 7:45 no NTI que apresentam um
sumário dessa doutrina).
4. A ascensão assinalou a inauguração do ofício de
Cristo como nosso mediador, segundo a ênfase dada
pelo oitavo capítulo da epístola aos Romanos. (Ver
igualmente Heb. 9:24). Esse ofício também faz parte
da obra de redenção dos homens, porquanto Deus
haverá de completar essa redenção, transformando
to ta lm en te os rem idos, e o Senhor Jesus está
prestando o seu concurso nesse labor, mediante a sua
presença e as suas ações intercessórias nos lugares
celestiais.
5. A ascensão era necessária como condição da
vinda e do dom do E sp írito San to , po rquan to o
Espírito de Deus veio como «alter ego» de Jesus Cristo;
não poderia te r dado início ao seu ofício e ao seu
serviço entre os homens enquanto o Senhor Jesus não
sub isse a Deus Pai. Sobre esse tem a , ver no tas
expositivas em João 16:6 no NTI.
6. A ascensão do Senhor à presença de Deus Pai é a
garantia de nossa participação na mesma realidade
espiritual, tal como a sua ressurreição é garantia de
nossa participação em sua vida ressurrecta. Mediante
a ascensão, o Senhor Jesus foi ainda mais intensamen­
te g lo rificado , tendo sido elevado aos lugares
celestiais. Quanto a nós, haveremos de participar de
todas essas coisas dirigindo-nos, finalmente, para
os lugares ce lestia is onde ele en trou como nosso
precursor, ocasião em que participaremos da mesma
transfo rm ação e da mesma vida que ele desfru ta
a tua lm en te . Essa é exa tam en te a mensagem dos
trechos bíblicos como Efé. 1:19-23; II Cor. 3:18 e Col.
2:8,9. Em todos os pontos, pois, seremos identificados
com ele, porque ele é o cabeça de todas as coisas,
preenche a tudo , e nós somos o seu corpo , e o
completamos.
7. Por motivo da sua ascensão, isto é, através dos
seus resultados, que lhe exaltaram a pessoa, e por
causa do fa to de que a sua m issão te rrena foi
completada de maneira perfeita, o Senhor Jesus agora
aguarda a subjugação total de todos os seus inimigos.
E isso ele merece po rque , acim a de todos os seus
companheiros, ele foi obediente e realizou perfeita­
mente a sua tarefa cósmica que lhe fora determinada.
(Ver Heb. 1:9,13 e I Cor. 15:24-26).
8. A ascensão de Cristo foi a grande evidência da
aprovação final de Deus Pai à sua m issão te rrena
pe rfe itam en te com p le tada , na qua l ele trouxe
redenção perfeita aos homens. Deus aprovou isso,
aceitou a sua obra, aplicou a sua obra e continua a
aplicá-la e tudo isso Deus Pai demonstrou elevando a
Jesus C risto , àquele lugar que lhe pertence por
direito, à sua mão direita. (Ver Heb. 10:11-14).
Tipos simbólicos da ascensão de Cristo podem ser
vistos no A .T ., como nas pessoas de Enoque (ver Gên.
5:24), José (ver Gên. 41:43), Moisés (ver Exo. 19:3),
Aarão(ver Lev. 16:3) e Elias (ver II Reis 2:11). (I IB
LAK LE NTI)
ASCENSÀO DE ISAlAS
Esse título foi aposto ao livro que O ríg tnes
chamava de O Apócrifo de Isaías, desde os dias de
Epifânio (Panar. xl.2). Também era conhecido como
O Testamento de Ezequias ou A Visão de Isaías, que
se aplica mais corretamente a certos segmentos do
livro. Vários pais da Igreja mencionaram a obra, pelo
que era conhecido na Ig re ja an tiga . R. Laurence
trouxe-o à a tenção de leitores modernos quando
pub licou um m anuscrito etíope do mesmo, E ( l) ,
como uma porção desse livro.
Aparentemente, a obra é uma compilação de várias
obras mais antigas, mas cuja data de composição é o
terceiro ou o quarto século D .C. A porção mais antiga,
chamada Martírio de Isaías, evidentemente pertence
ao século I A.C. Ver abaixo sobre Unidade.
1. Manuscritos, a. Em grego: G (l), do século III
D .C., mas atualmente perdido. A versão etíope e uma
versão latina descendem desse texto. G(2), apenas na
forma de fragmentos, pertencentes aos séculos V e VI
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D .C. O Pâp iro Amherst I, em fragm en tos, b. Em
etíope: Uma reprodução da versão grega, e o único
texto comp leto ex is ten te , rep resen tado por três
manuscritos, c. Em latim: 1(1), contendo ii.14 - iii. 13;
vii.1-29, do século VI D .C. L(2), que contém a maior
parte da Visão de Isaías, vi. 1 - xi.19; xi.23-40. d. Em
eslavônico, que aparentemente segue o G(2) e contém
a V isão de Isa ías. e. Em cóptico: fragm en tos do
Martírio e da Visão. A obra original eja em grego.
2. Data. Como obra composta, não antes do século
II A.C., e mais provavelmente do século III D .C.,
embora o Martírio possa ser do século I A.C. A visão
parece pertencer ao ano 100 D .C ., à qua l foi
acrescentada a história da ascensão, do século II D .C.
O Martírio era conhecido pelos pais da Igreja Justino
M á rtir (D ia /, c. Trypho , cxx .14,15), T e rtu liano ,
O rígenes, Jerôn imo . Po rtan to , pelo menos esse
segmento da obra é bastante antigo.
3. Autoria. Sendo obra composta, vários autores
estão envolvidos, não havendo como nos mostrarmos
específicos. Porém, o Martírio parece ser de origem
puramente judaica, ao passo que o Testamento de
Ezequias e a Visão parecem ser de origem cristã. Mas
alguns estudiosos supõem que a obra total é cristã,
com um óbvio pano de fundo juda ico . A questão
ainda não está resolvida.
4. Unidade. Há muitas teorias a esse respeito, pelo
que nada de certo pode ser dito que não esteja sujeito
a objeções. Tem sido defendida até mesmo a unidade
do livro. Porém, alguns eruditos vêem a obra como
um livro composto. Abaixo damos uma sugestão (ver
a bibliografia): a. Uma porção judaica, o Martírio de
Isaías, do século I A.C. b. A isso foi adicionada uma
porção cristã, a Visão de Isaías 3:13 - 4:18, com data
de 100 D .C. e en tão foi ad ic ionada a ascensão
visionária de Isaías (6:11) , com data do século II
D .C., ou mesmo mais tarde. Alguns eruditos passam
então a dividir esses segmentos em porções menores,
supondo que também teriam sido compilações.
5. Conteúdo:
a. O Martírio de Isaías i .l - iii. 13a, v. 1-14. Temos
aqui uma exposição sermônica da Midrash de II Reis
21:16. Isaías profetizou sobre eventos do reinado de
Manassés, incluindo o seu próprio martírio. Manassés
seguia a Beliar, possuído por Samael (Satanás); após
a morte de Ezequias, levou o povo judeu a tornar-se
idólatra. Isaías fugiu, mas Belquita, o falso profeta,
deteve-o e trouxe-o à presença de Manassés. Isaías
profetiza a destruição de Jerusalém, apelidando-a de
Sodoma, e seus governantes de gomorritas (iii. 1-12).
Belquita tenta fazer Isaías retratar-se e ficar livre,
mas Isaías recusa-se a isso e é martirizado, sendo
serrado ao meio. Parece que foi a esse evento que
Jus tino se referiu , como também T e rtu liano e o
Talmude ( Yeb. 49b, Sanh. 10). O livro de IV Baruque
menciona o martírio de Isaías, como também o fez
Orígenes.
b. O Testamento de Ezequias iii. 13b - iv.18. Nesse
segmento, Isaías tem uma visão, na qual fala sobre a
descida do Amado (o Messias) desde o sétimo céu. Ele
conta a história de Ezequias. o que explica o título
dessa porção. A encarnação, o ministério terreno, a
crucificação, a ressurreição e a ascensão do Messias
são descritos. Em seguida há pormenores sobre a era
da Igreja, com o aparecimento de líderes indignos,
que ignoram os p ro fe tas do Antigo Testam en to ,
conforme realmente sucedeu no gnosticismo. Beliar
mescla-se com a realeza e, em Nero reencarnado ,
torna-se culpado de matricídio (Roma é destruída).
Beliar imita a Cristo, realizando milagres. Estabelece
uma imagem de si mesmo, a fim de ser adorado, e o
seu reinado perdura por três anos, sete meses e vinte e
sete dias, pois a informação tira proveito do trecho de
Dan iel 12:12. O Senhor vem com Seus exércitos e
derrota Beliar e suas hordas. É inaugurado o reino
messiân ico , e os que pa rtic ipa rem da prim e ira
ressurreição obterão os benefícios do mesmo; mas
então vem uma segunda ressurreição, e o julgamento
dos ímpios no fogo. Essa porção , na tu ra lm en te ,
assemelha-se ao vigésimo capítulo do Apocalipse,
juntamente com as passagens que falam sobre o Nero
redivivo (ver Apo. 17:8 ss ).
c. A Visão de Isaías vi. 1 - xi.40. Nesse ponto há um
conteúdo bem mais gnóstico. Isaías é conduzido ao
sétimo céu, habitação de Deus, de Cristo, do Espírito
Santo e dos justos mortos, em seus corpos espirituais.
Por baixo do mesmo está o firmamento onde Samael
(Satanás) habita, o qual governa o mundo físico e os
seres deste mundo e onde o princípio do mal habita no
corpo, refletindo uma idéia gnóstica. A visão expõe
um ponto de vista docético (ver sobre o docetismo) do
nascimento de Cristo (sem trabalho de parto, após
apenas dois meses de grav idez). C risto realiza
milagres; Sua morte é provocada por Beliar; Ele desce
ao hades(um paralelo da história de I Ped. 3:18 - 4:6;
o que demonstra que os cristãos da época conheciam e
aceitavam essa doutrina; ver sobre a Descida de Cristo
ao Hades). Em seguida vem a ressu rre ição , uma
permanência de 545 dias na terra (uma idéia gnóstica)
e a com issão en tregue aos doze apósto los. En tão
Cristo ascende ao sétimo céu e senta-se à mão direita
de Deus, com o Espírito Santo à esquerda. Essa visão
torna-se a causa da execução de Isaías, a mando de
Manassés. A Visão tem muitas similaridades com as
noções gnósticas, talvez da variedade orfita (Iren.
1,30). (BO BUR HCAR J Z)
ASCENSÕES DE TIAGO
Esse era um documento mencionado em conexão
com os eb ion itas , por pa rte de Ep ifân io (ver Pan.
30:16). De acordo com ele, nessa ob ra T iago
manifestou-se contra os sacrifícios no templo e contra
o fogo do a lta r . O livro também mostra-se
v io len tam en te hostil a Pau lo . Lançando mão do
trecho de Atos 21:29, os ebionitas (ver o artigo sobre
ele), afirmavam que Paulo era grego, filho de pais
gregos, e que, estando ele em Jerusa lém , queria
casar-se com a filha do sumo sacerdo te . A fim de
ten ta r chegar a isso, ele tornou-se um prosé lito e
submeteu-se à circuncisão. Porém, ao perceber que
não conseguiria obtê-la como esposa, irou-se e ficou
amargurado, tendo escrito contra a circuncisão, o
sábado, a lei, etc. Esse tipo de apresentação de Tiago
e Paulo é similar àquela contida nas pseudoclementi-
nas, especialmente nos capítulos finais do primeira
livro dos Reconhecimentos.
A lguns e rud itos , por esse motivo, supõem que
este ja envolvido um arqué tipo comum . Eusébio ,
citando Hegesipo (Hist. II.xxiii.3-18), expõe mate­
rial semelhante. É possível que Hegesipo se tenha
utilizado do grande final das Ascensões de Tiago em
seus com en tários, conforme a lguns erud itos têm
sugerido . Nesse caso , as p rim e iras porções dessa
mesma obra são aquelas que também conhecemos no
livro dos Reconhecimentos. Não há certeza quanto à
razão pela qual esse livro é chamado «Ascensões»,
embora talvez isso se deva ao fato de que Tiago, por
muitas vezes, subiu os degraus do templo, a fim de
discursar ao povo. É possível que haja alguma ligação
entre essa obra e o livro ebionita atualmente perdido,
Livro de Atos. (Z)
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Vem do grego askesis, «exercício», «prática»,
« treinam en to» . A lgumas vezes e ra usado com o
sentido de exercícios de autonegação, de uma ou de
outra forma. Os filósofos gregos aplicavam o termo à
disciplina moral. Geralmente a palavra era usada
para aludir aos exercícios e disciplina dos atletas,
sendo na tu ra l que a idéia fosse m e tafo ricam en te
aplicada aos atletas espirituais.
O ascetismo tem desempenhado um importante
papel dentro da fé religiosa do Oriente e do Ocidente,
embora exerça papel secundário dentro das escolas
filosóficas. Norm alm en te , o conceito po r trás da
prática consiste em negar direitos ao corpo, ou mesmo
castigá-lo, como se isso tivesse um efeito positivo em
favor da a lm a , pu rificando -o de desejos ca rna is e
liberando-a, para melhor progredir no caminho da
salvação . A p rá tica inclui o je jum , o ce liba to , a
autoflagelação, a abstenção de alimentos e prazeres,
a reclusão e a mendicância.
1. Na filosofia. A vida ascética era praticada pelos
seguidores da escola pitagoreana (ver o artigo sobre
essa filosofia), e por alguns neop la tôn icos , como
Plotino (ver os artigos). Nesses grupos, a filosofia
adquiria forte colorido religioso, e para alguns, era
uma religião. Buscava-se um meio de salvação através
da filosofia, sendo apenas natural que alguns filósofos
se utilizassem do ascetismo na tentativa de ajudar no
avanço da alma. No cinismo (ver o artigo), isso não
estava em vista. Essa escola foi uma revolta contra
todas as instituições e práticas humanas, e um de seus
ideais era o ascetismo usado como protesto contra os
háb itos exagerados no comer, no vestir e nas
condições de vida, que os cínicos consideravam fúteis.
Os cínicos buscavam independência das invenções
humanas, e o ascetismo era um dos meios de se obter
a liberdade, o maior de todos os princípios seguidos
pelos cínicos.
2. Nas religiões nio-cristãs. No hinduísmo (ver o
artigo) o terceiro e o quarto estágios da vida eram a
renúnc ia , o abandono da fam ília e a vida de
m end icânc ia , como meio de pu rificação . Buda
procurou um meio-termo, evitando a posição radical
do ascetismo, embora o ascetismo tivesse sido uma
força poderosa para muitos de seus seguidores. Na
icga, que tem suas raízes no budismo (ver o artigo), as
técnicas para disciplinamento do corpo são bastante
rigorosas. Na hatha-ioga, essas técnicas são centradas
na disciplina.
3. Na Biblla:
a. No Antigo Testamento; Para os cristãos
modernos, as intermináveis normas dietéticas (Lev.
11) e as práticas religiosas restritivas, embora naturais
para os hebreus, seriam consideradas uma forma de
ascetismo, para nada dizermos sobre pessoas que não
seguem seriamente qualquer religião. Os trechos de
Col. 2:16 e I Tim. 4:3,4 mostram que os gnósticos
ado tavam m u itas dessas p rá ticas . A ten ta tiva dé
segu ir vários p receitos do Antigo Testam en to ,
segundo eram interpretados por eles, provavelmente
também estava envolvida. Lê-se em I Tim. 4:4 que é
legítima a ingestão de qualquer tipo de alimento (um
ensino contrário ao gnosticismo), o que certamente foi
um princípio revolucionário para a época, até onde
d iz ia respe ito à mente juda ica . O u tras p rá ticas
ascéticas do judaísmo eram temporárias e visavam
casos especiais, como quando o povo de Israel teve de
abster-se do sexo, antes da outorga da lei (ver Exo.
19:15), ou como os nazireus tinham de abster-se de
v inho, além de observarem e s tritas pro ib ições de
certos a lim en tos (Ju í. 13:5). O je jum tinha suas
ap licações, como ocasiões especiais no caso de
indivíduos. Elias jejuou quarenta dias em sua viagem
até Horebe (I Reis 19:8, como sinal de penitência e
hum ilhação d ian te de Deus, Joel 2:15 ss ). Ver
também I Sam. 7:6 e I Reis 21:9 ss , nessa conexão.
Aos sacerdotes requeria-se a abstenção de vinho antes
dos holocaustos (Lev. 10:9; Eze. 44:21).
b . No Novo Testamento. O judaísmo da época cristã
havia adotado o ascetismo como norma, mais do que
se vê no An tigo Testam en to . A se ita dos fariseus
to rnou-se mais rad ica l quan to a isso, p a ra seus
seguidores e para outros (ver Mat. 9:14; Luc. 18:12;
Atos 15:10). Os essênios (ver o artigo) ainda eram
mais rad ica is , tendo ado tado o ce liba to como um
ideal. Um outro movimento asceta entre os judeus era
o dos terapêutas (ver o artigo). O ascetismo radical,
porém , era es tranho ao juda ísm o ; os grupos aqu i
mencionados podem ser considerados exceções. Não
nos devemos olvidar, porém, que os fariseus exerciam
g rande au to r idade sobre o povo comum , e suas
form as de abstinênc ia e rigo r ascético coloriam o
judaísmo inteiro dos dias de Jesus.
A prática do jejum é retida no Novo Testamento
(M a t. 4:2; Luc. 2:37; A tos 13:2); mas isso visava
ocasiões especiais, sendo praticado voluntariamente.
Os crentes são exortados a abrirem mão de certas
coisas, devido à consciência a lhe ia (II Cor. 8:13;
Rom. 14:1 ss.). Os cristãos devem suportar as aflições
com ân imo forte (M a t. 10:38), quando se to rn a r
necessário. O crente verdadeiro é um atleta espiritual,
exercendo disciplina e autocontrole, para que se torne
vencedor na corrida espiritual (I Cor. 9:24-27; I Tim.
4:7 ss ), andando no E sp irito (G á l. 5:25) e
controlando a sua natureza pecaminosa (Gál. 5:17).
Porém, nas páginas do Novo Testamento sempre é
evidente que meros atos externos não têm valor, se
desacompanhados pela correspondente virtude no
íntimo (Mat. 6:2,6; 16:18; Rom. 14:17).
Principa l trecho do Novo Testam en to sobre o
ascetismo '. Colossenses 2:20-23. Essa passagem
descreve e combate o ascetismo gnóstico, com suas
inúm eras pro ib ições: m anuseies isto , não proves
aquilo, não toques naquiloutro...» Um paralelo é o
trecho de I Tim. 4:3,4, onde somos informados de que
o ascetismo dos gnósticos incluía o celibato. Também
hav ia os gnósticos libertinos (II T im . 3 :6). E ra
opinião dos gnósticos que qualquer coisa que tendesse
por destruir o corpo era bom, visto que o corpo era
material, e a matéria era tida por eles como a sede
mesma do mal. Q uan to mais cedo o esp írito se
libertasse do corpo, melhor. Os abusos contra o corpo
pod iam ser p ra ticado s m ed ian te o excesso ou a
abs tinênc ia , ou seja, pela licenciosidade ou pelo
ascetismo.
Passagens como M at. 5:25 ss e Luc. 14:26 não
estabelecem preceitos ascéticos como condições de
entrada no reino de Deus, mas apenas mostram que a
inqu irição e sp iritua l é tão séria que reque r nossa
a tenção e sacrifícios . As form as de ascetismo dos
gnósticos não eram p ra ticad a s po rque as coisas
evitadas eram intrinsecamente más, mas porque tais
práticas fariam parte da salvação. Qualquer prática
ascética deve ser moderada pelo bom senso, deve ter
breve duração, e deve ter algum propósito específico.
4. Tempos pós-apostólicos. O gnosticismo, que
continupu até depois da época apostólica, em alguns
segm en tos, prossegu iu em seu ascetismo . Houve
igualmente os montanistas e os maniqueus (ver os
artigos). Esses movimentos tendiam por distorcer o
conceito c ris tão da abnegação , ao ensinarem e
desprezo pelo mundo material, o celibato e um severo
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moralismo, que negava o perdão para certos pecados.
Na época de Agostinho, a vida monástica já adquirira
considerável poder na Igreja, forma essa de ascetismo
que tem continuado até os nossos dias, tendo-se
tornado uma prática oficial em vários ramos da
cristandade oriental e ocidental. Ver o artigo sobre o
Montanismo. Inteiramente à parte dos mosteiros, a
Idade Média exibiu variedades de ascetismo como a
e s trita observância de certos d ias, ritos , je juns ,
peregrinações, etc. Os reformadores rejeitaram o
ascetismo medieval, considerando-o uma distorção do
evangelho. Em sua ob ra , L iberdade do Cristão,
Lutero lançou um a taque con tra o ascetismo ,
asseverando que o crente tem a liberdade de usufruir
de todos os dons e provisões de Deus, e que a
autonegação quanto a essas coisas nada tem a ver
com a salvação da alm a . Não foram elim inados o
asceticismo espon tâneo e a au tonegação , embora
tivessem sido regulamentados de modo a não serem
v inculados à salvação da a lm a . Lu tero defin iu a
questão como segue: «Todos podem usar discreção
quanto aos jejuns e às vigílias, já que todos sabem que
precisam con tro la r o corpo . Porém , aqueles que
pensam que podem tornar-se piedosos através das
obras , só dão valor ao je jum como uma ob ra ,
imaginando que são piedosos por muito praticarem
essas coisas. No entanto, quebram suas cabeças ou
a rru inam seus corpos, nessas p rá ticas ascetas»
(Werke, Erlanger Edition, xxvii.27,190).
5. Argumentos em prol do ascetismo:
a. Argumento bíblico. As Escrituras encorajam a
—autonegação e a renúncia. Jesus é nosso modelo
quanto a isso. b. O sacramento da penitência requer a
renúncia quanto aos desejos carnais, c. Tomar a cruz
de Cristo pode requerer uma severa autonegação. d.
O ascetismo é teste da devoção do indivíduo a Deus. e.
Os sofrimentos envolvidos são merecidos por causa
dos nossos pecados, f. Os desejos da carne custam
mu ito pa ra serem sa tisfe itos , g. Em bo ra a lguns
objetos dos desejos naturais possam ser bons, melhor
ainda é a inquirição espiritual elevada, h. O desejo
leva à fru s tração , e assim sendo , devem ser
frustrados, i. O desejo merece ser aniquilado, j. Para
alguns, o ascetismo faz p a rte do sistem a de boas
obras , m ed ian te o que seria ob tida a salvação . A
severidade com o corpo presumivelmente liberta a
alma para melhor ascender.
O moderno movimento evangélico não se tem
libertado de p rá ticas ascé ticas . Isso assume uma
forma de preocupação exagerada com o vestuário,
regras excessivas acerca da maior parte dos entreteni­
mentos, ou mesmo a abstinência de várias comidas e
beb idas . Q uan to a uma descrição de ta lhada das
formas de ascetismo nos tempos neotestamentários,
ver a exposição sobre Col. 2:20-23, no NTI, que inclui
objeções à form a gnóstica , mas que podem ser
aplicadas às outras variedades. (B E H LU NTI)
ASCLEPlADES
Filósofo grego dos séculos II ou I A.C. Nasceu em
Prusa (Quios, na Bitínia). Foi discípulo de Epicuro
(ver o artigo a seu respeito). Derivou da academia de
Heráclides (ver o artigo) a cosmologia que assevera
que a na tu reza consiste em átomos e em espaços
vagos. Também afirm ava a presença apenas de
diferenças quan tita tivas en tre os átomos, e não
diferenças qualitativas, segundo dizia Heráclides. Ele
enfatizava a abordagem empírica da filosofia. Ver
sobre o empirismo. (P)
ASDODE (ASDODITAS)
No hebraico, fortaleza ou assediador. Era uma das
cinco mais importantes cidades dos filisteus (ver I
Sam. 6:17). Localizada à beira do Mar Mediterrâneo
ou próxima do mesmo, a oeste de Jerusalém. Estava
loca lizada em um cume relvado , quase a meio
cam inho en tre Gaza e Jope. O local era a sede da
adoração a Dagom (ver I Sam. 5:1-5 e I Macabeus
11:4). Foi diante do santuário dessa divindade que foi
posta a arca da aliança capturada dos israelitas, e que
triunfou sobre o ídolo (ver I Sam. 5:1-9). O território
ao redor, incluindo o sítio da cidade, fora dado a
Judá; mas muitos séculos passaram-se antes que os
seus habitantes realmente fossem subjugados por
Israel. Uzias edificou aldeias nesse território (ver I
Crô. 26:6). Foi mencionado , pa ra vergonha dos
judeu s , que após re to rnarem do cativeiro , eles
casaram-se com mulheres de Asdode. Isso resultou no
fato de que seus filhos falavam um dialeto misto (ver
Nee. 13:23,24). Antigamente era um lugar fortifica­
do, na usual rota militar entre a Síria e o Egito. Sua
possessão provocou guerras en tre o Egito e as
po tênc ias do norte . Por esse motivo, os assírios
ju lga ram ser necessário conqu is tá-la , an tes de
invadirem o Egito (ver Isa. 20:1 ss ). Posteriormente,
a cidade foi capturada por Pisamético, após um cerco
de vinte e nove anos, o mais longo cerco que há na
história (ver Heród.ii.157). Sua destruição foi predita
por vários profetas (ver Jer. 25:20; Isa. 20:1; Amós
1:8; 3:9; Sof. 2:4; Zac. 9:6). Isso foi realizado pelos
Macabeus (ver I Macabeus 5:68; 10:77-84; 11:4). Ela
foi a lis tada en tre as cidades que Pompeu uniu à
província da Síria (ver Josefo, Anti. xiv.4,4; Guerras
i.7 ,7 ) . G ab ín io ordenou a sua recons trução (ver
Josefo, Anti. xiv.5,3). Foi incluída nos domínios de
Herodes, e foi uma das três cidades que ele doou à sua
irm ã Salomé (ver Josefo, Guerras v ii.8 ,1). O
evangelista Filipe achou-se em Asdode, depois de
batizar o eunuco etíope (ver Atos 8:40). Mais tarde
tornou-se sede de um bispado cristão. O lugar era
chamado Azoto durante o período intertestamental e
depois. No século I D .C ., parece ter havido uma
considerável população judaica na cidade. Vespasia-
no, pois, colocou ali uma guarnição romana, antes da
queda de Jerusalém (ver Josefo, Guerras iv.iii.2). Com
a queda de Jerusa lém , sua h is tó ria passou a ser
vinculada ao cristianismo. (ID PRI S SH)
ASEITAS
Vem do latim a se, «ser por si mesmo», que se aplica
à filosofia escolástica, em relação ao ser de Deus,
contrastando com ab alio, «ser por meio de outro»,
isto é, o tipo de ser que as ou tras coisas possuem .
Nesse contexto, as palavras a se significam «autocau-
sado», ou «sem causa».
ASENATE
Em egípcio, talvez dedicada a Neite. A mulher
desse nome era filha de Potífera, sacerdote de Om, a
qual o rei do Egito deu como esposa a José. Ela se
tornou mãe de Efraim e Manassés (ver Gên. 41:45,50
e 46:20). Uma lenda judaica relata como, ao casar-se
com José, ela renunciou ao paganismo. O nome dela é
egipeio, e literalmente significa «Ela pertence a X».
Por causa disso, há várias especulações acerca de qual
deus seria esse «X» (ou poderia ser uma deusa, seu
pai, a ti, etc.). Tais nomes são bem confirmados na
arqueologia, em seus achados do Reino Médio e do
período dos hiesos (2100 - 1600 A.C.) da história do
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Egito. Esse período corresponde ao período patriarcal
da história de Israel. (ID ND S Z)
ASER
Form a grega de Ashei (Tobias 1:2; Luc. 2:36 e
Apo. 7:6). Foi um dos filhos de Jacó e Zilpa, ama de
Lia (ver Gên. 30:13; 35:26; 49:20), e fundador de uma
das doze tribos de Israel (ver Núm. 26:44-47). Ele teve
quatro filhos e uma filha (ver Gên. 49:20). Nasceu em
Padã-Arã, na Mesopotâmia, e era irmão (germano)
de pai e mãe de Gade. Lia exclamou quando de seu
nascimento: «É a minha felicidade! porque as filhas
me terão por venturosa; e lhe chamou Aser» (Gên.
30:13). Em hebraico, Aser significa felicidade. Esse
nome tem sido confirmado como um autêntico nome
pessoal semítico do noroeste, em um papiro egípcio de
cerca de 1750 A.C., embora ali seja o nome de uma
escrava. A idéia de que as inscrições de Seti I (1313 -
1290 A .C .) e Ramisés II (1290 - 1224 A .C .)
mencionam Aser como uma tribo conqu is tada na
terra de Canaã, não é atualmente aceita largamente
pelos eruditos, com base em que uma confusão de
pa lav ras deu origem a essa idéia . Po rtan to , não é
válida a data do livro de Êxodo calculado com base na
referência a Seti I.
A tribo de Aser. Quando Israel partiu do Egito,
essa tribo contava com cerca de 41.500 homens, o que
a tornava a nona tr ibo em núm ero , apenas com
E fra im , M anassés e Benjam im menores que ela.
Antes da en trada na te rra de C anaã , houve um
aumento de 11.900 homens, somente excedido por
Manassés; e assim, quando Israel entrou em Canaã,
Aser já era a quinta tribo mais numerosa (ver Núm.
1:40,41 e 26:47).
Herança. A herança dessa tribo ficava em uma
região extremamente frutífera, na costa marítima,
tendo o L íbano ao no rte , o Carmelo e a tribo de
Issacar ao sul, e Zebulom e Naftali a leste. Esses
territórios incorporavam uma larga fatia da Fenícia.
Estava incluída Sidom, visto que os aseritas foram
repreendidos por não terem expulsados os sidonitas
(Juí. 1:31). Alguns estudiosos supõem mesmo que a
verdade é que os cananeus permaneceram como a
maioria da população da região de Aser.
A terra. O nome Aser também alude a uma parte de
Canaã, onde a tribo habitava (ver Núm. 1:13; 2:27;
26:44; Juí. 1:31 e I Crô. 6:62,74).
Com Davi. Aser supriu guerreiros para o exército
de Davi (I Crô. 12:36), fazendo parte de um distrito
administrativo de Salomão (ver I Reis 4:16). Após a
queda de Israel, alguns aseritas ajudaram a reavivar a
páscoa, em Jerusalém de acordo com os desejos de
E zequ ias(ve r II Crô. 30:11). Ana, uma figura do
Novo Testamento, que se regozijou ao ver o infante
Jesus, pertencia à tribo de Aser (ver Luc. 2:36).
A cidade de A ser . O trecho de Josué 17:7 pode
referir-se a um a cidade com esse nome, talvez
localizada no moderno local da vila de Teyasir, cerca
de 18 km a nordeste de Siquém. Mas alguns eruditos
insistem que ali há uma simples referência à tribo de
Aser, e não a alguma cidade desse nome. (ID ND S
UN)
ASFALTO (BETUME)
Essa substância era facilmente obtida na área do
Mar Morto, nos tempos antigos, a fim de ser usada
como m a teria l de construção . As três referências
bíblicas dão-lhe o nome de «betume» (ver Gên. 6:14;
Exo. 2:3 e Isa. 34:9), ind icando que era m a teria l
empregado como cobe rtu ra vedan te . O termo
«betume» refere-se às substâncias petrolíferas que vão
desde o óleo cru até formas minerais mais compactas,
como a asfa ltita , de cor escu ra , que consiste
principalmente de hidrogênio e carbono, com traços
de oxigênio, nitrogênio e enxofre. Os óleos com base
asfáltica, nas fraturas geológicas, deixam vazar o
betume natural, como o asfalto, o asfalto rochoso e
outros compostos relacionados. Uma localidade bem
conhecida, onde o betume pode ser obtido é o lago de
Asfalto, que cobre 114 acres da ilha de Trinidade, e
ainda um outro local é a área do Mar Morto. Dessa
área , desde épocas rem o tas, era ob tido o lacus
asfaltitis. Heródoto mencionou o material, o qual era
usado à guisa de cim en to pa ra assen ta r tijolos na
Babilônia, o que até hoje pode ser averiguado nas
ru ínas das m u ra lhas da M éd ia, próx im as da
Bab ilôn ia . D u ran te o período greco-rom ano , a
indústria do betume era controlada pelos nabateus
(ver Diod. Sículo 11.48 e XIX.98-100). Atualmente, o
asfalto é usado na pavimentação de estradas e como
material vedante para tetos, para piscinas e tanques, e
conjugado com a borracha, para cobertura de canos,
moldes e tintas. (S UN Z)
ASGARD
Residência dos deuses nórdicos, onde estava o trono
de Odim. Ali viviam os doze deuses e as vinte e quatro
deusas. Ali havia o palácio dos escolhidos mortos, o
Valhala, cercado pela floresta de árvores cujas folhas
eram todas de ouro vermelho. (E)
ASHRAMAS, AS QUATRO
Na Mahabharata (ver o artigo) e no hinduísmo em
gerai, são as qua tro situações da vida e seus
respectivos deveres. Ver também sobre o código de
Manu. (P)
ASHVAGHOSA
Filósofo indiano do século I D .C. £ o principal
expositor do budismo mahayano, tendo procurado
corrigir alegados erros de interpretação por parte do
m es tre , após a sua m o rte . Sua ob ra p rinc ipa l foi
D espertam en to da Fé no M ahayana . Ver sobre o
budismo mahayana.
Idéias:
1. A rea lidade é Mesm ice Abso lu ta , isto é,
ultrapassa as categorias da compreensão humana.
2. Mas a M esm ice Abso lu ta é m acu lada pela
ignorância humana, transformando-se em Mesmice
Cond icional. Este é o mundo de m u ltiform es
fenômenos, aparentemente composto de uma plurali­
dade de «eus» finitos. O oceano, tangido pelo vento,
aparece como uma p lu ra lidade de ondas, e ou tro
tanto sucede à consciência e à realidade. As mentes
finitas são apenas as ondas da grande Mente.
3. A própria razão humana é relativa e relacional,
não podendo compreender a realidade, nem mesmo a
rea lidade deste mundo de fenôm enos. Po rtan to ,
precisamos tran scende r à razão , en trando em
contato com a realidade, mediante as experiências
místicas. Ver sobre o misticismo.
4. Os sábios buscam iluminação, ajudando outros a
fazerem o mesmo, embora adiem seu próprio nirvana
(ver o artigo), a fim de que se mostrem úteis.
5. Quando somos iluminados, tornamo-nos côns­
cios da Mesmice Absoluta, e nos identificamos com
essa realidade auto-existente e imortal. (P)
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ÃSIA - ASILO
Os antigos desconheciam as divisões do mundo em
grandes porções, como os atuais continentes. Isso não
era por outra razão, senão a que não faziam idéia das
dimensões do mundo. Assim, por exemplo, a África
aparece na B íblia não como um con tinen te , mas
apenas como um dos vários lugares. Como um termo
abrangente, a Ãsia nunca aparece em qualquer
sentido no Antigo Testamento, embora apareça nos
livros dos M acabeus e no Novo Testam en to . Ali o
termo aplica-se àquela porção peninsular da Ãsia, a
qual, desde o século V A.C., vem sendo chamada de
Ãsia Menor. Assim, nos trechos de Atos 19:26,27;
20:4,16,18 e 27:2, é bem provável que esteja em foco a
inteira antiga Ãsia Menor; mas, em Atos 2:9; 6:9;
19:20,22; II Tim. 1:15; Apo. 1:4,11 está em foco a
Ãsia p roconsu lar da época dos rom anos. Essa
incorporava as províncias da Frigia, Mísia, Cária e
Lídia (ver Cícero, Pro. Flacc. 27; e Ep. Fam. ii. 15).
E ra uma das prov íncias rom anas mais ricas,
populosas e in te lec tua lm en te ativas. E ra apenas
natural que Paulo e Bamabé, em sua primeira viagem
missionária, tivessem ido pregar nas grandes cidades
da Ãsia. Aparentemente, Paulo quis repetir o feito,
mas foi en tão que recebeu a cham ada pa ra a
Macedônia (ver Atos 16:6 ss ). A população inteira,
para todos os efeitos práticos, ouviu o evangelho (ver
Atos 19:10); mas devemo-nos lembrar que, quanto às
dimensões reais, a província não era muito grande, de
acordo com os padrões modernos. As p rinc ipa is
cidades da Ãsia, nos dias do Novo Testamento, eram
Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia,
Colossos, Mileto, Laodicéia e Tròade, ocupando uma
porção da moderna T u rqu ia . A Ãsia do Novo
T estam en to envolvia cerca de uma terça pa rte da
extremidade oeste e sudoeste da grande península que
atualmente se chama Ãsia Menor.
O domínio do território havia passado por muitas
mãos; mas, em cerca do século IV A.C., o reino de
Pérgamo emergiu como uma poderosa en tidade ,
provendo cerca de duzentos anos de estabilidade na
área. Os governantes, da linhagem atálida, fizeram a
região prosperar em meio a demonstrações de força.
Ver sobre Ã ta lo . En trem en tes , o poder rom ano
ampliava-se em todas as direções. Para os romanos, a
Ãsia Menor parecia uma terra espaçosa, avançando
ameaçadoramente na direção oeste, sobre a Europa.
Mas Roma lançou alguns a taques con tra esse
território. Então, no ano de 133 A.C., Ãtalo III, o
último dos reis de Pérgamo, reconhecendo como a
história favorecia o domínio romano, doou o seu ceino
ao povo rom ano , e assim provavelmente poupou
muita violência e derramamento de sangue. Porém,
ele impôs algum as exigências. Demandou que
Pérgamo e outras cidades gregas de seu reino fossem
isen tas de taxação e tr ibu to . Roma aceitou as
condições, pelo que a região foi tran sfo rm ada na
província romana da Ãsja. Tornou-se uma província
senatorial, com um procônsul que vivia em Éfeso. Isso
emprestou tranqüilidade à área. No campo religioso,
a religião oficial foi ado tada , segundo a qual o
imperador romano era adorado como uma espécie de
sem ideus. M u itos excelentes monum en tos foram
erigidos, e durante duzentos anos a Ãsia talvez tenha
sido a mais próspera porção do império romano. (ID
JON UN Z)
ÀSIA, IGREJAS DA
Yer o artigo sobre a ÀjU e os nomes das cidades ali
mencionadas. Cada uma dessas cidades recebe um
tratamento especial, com artigos separados.
ÀSIA ASIARCAS
Esse termo significa governantes da Àiia, mas na
realidade, refere-se a dez superintendentes dos ritos
religiosos e públicos da Ãsia proconsular, os quais
celebravam, por sua própria conta, os jogos em honra
aos deuses e ao imperador. Somente um ricaço podia
a rca r com as despesas, pelo que algum cidadão
abas tado de cada uma das cidades da Ãsia era
nomeado para o ofício. Essa seleção era efetuada em
assembléia pública. A pessoa escolhida era então
enviada ao conselho geral da província, reunido em
uma das cidades principais, como Éfeso, Esmirna,
Sardes, etc. Dentre todos os delegados presentes, dez
eram escolhidos. É possível que o títu lo , uma vez
ganho, se tornasse permanente, pelo que os atos e as
obras daqueles que exibiam o título não representa­
vam, necessariamente sua atuação como asiarcas.
Não há certeza sobre quan to poder po lítico eles
b rand iam , mas não há que duv idar que o ofício
envolvia certo poder e influência, com conseqüências
políticas. O trecho de Atos 19:31 relata como Paulo
despertou a oposição dos idólatras ourives de Éfeso, e
como a situação tornou-se violenta. Os asiarcas do
lugar exortaram Paulo para que não fosse ao teatro,
onde estava sendo efe tuada uma demonstração
pública. Essa atitude amigável mostra que a política
imperial ainda não era hostil à nova fé. Provavelmente
Lucas narrou a h is tó ria como um elem ento que
combinava com a sua mensagem no livro de Atos, de
que o cristianismo não era um movimento subversivo,
pelo que deveria ser aceito como uma fé religiosa
legal, tal como já havia sucedido ao judaísmo. Os
relatos que envolvem Gálio, Félix, Festo, Agripa e os
asiarcas transm itiam essa mensagem , a qual,
contudo, foi finalmente rejeitada, quando grandes
ondas de hostilidade e violência, por parte do governo
rom ano , fizeram tudo quan to era possível para
apaga r o cristian ism o da face da te rra . Quan to a
maiores detalhes sobre os «asiarcas», ver Atos 19:31 e
as notas expositivas no NTI. (LAK NTI UN)
ASIBIAS
Um israelita que despediu sua esposa estrangeira,
nos dias de Esdras (ver I Esdras 9:26), mas que não é
mencionado nas passagens pa ra le las dos livros
pertencentes ao cânon do Antigo Testamento.
ASIEL
No hebraico, criado por Detu. Nome de várias
pessoas mencionadas nas Escrituras: 1. Bisneto de
Jeú , um p rínc ipe simon ita que com partilhou da
herança de Judá (ver I Crô. 4:35; Jos. 19:9), cerca de
800 A.C. 2. Um dos cinco escritores empregados por
Esdras para transcrever a lei (ver II Esdras 14:24). 3.
Um ancestral de Tobias (1:1), da tribo de Naftali. (Z)
ASILO
Um lugar de segurança para onde podiam fugir
pessoas culpadas de homicídio acidental, de acordo
com a legislação mosaica. Naturalmente, houve casos
em que até mesmo criminosos procuravam refugiar-se
nesses lugares. Os vingadores, de acordo com as leis
escritas (que estabeleciam condições), não tinham
permissão de fazer execuções nesses lugares.
1. De acordo com a lei mosaica . O a lta r dos
holocaustos e o templo de Jerusalém eram santuários.
Joabe fugiu para o templo e refugiou-se junto ao altar
dos holocaustos, conforme se lê em I Reis 2:28,29,31.
Mas Salomão, entendendo que ele não se afastaria de
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perto do altar, ordenou que o matassem ali mestno.
Moisés havia ordenado (ver Ex t. 21:14) que qualquer
assassino (não hom icida ac iden ta l) deveria ser
arrastado dali. Os santuários não existiam a fim de
benefic iar assassinos p ropos ita is , mas sim, para
beneficio dos inocentes. Tornou-se costumeiro forçar
os criminosos a se afastarem do altar deixando-os sem
alimentos, ou fazendo fogueiras em redor do mesmo,
forçando-os assim a se afastarem.
As cidades de refúgio não tinham o propósito de
substituir esses santuários, mas eram adições aos
mesmos. O conceito de asilo era humanitário, embora
também tivesse uma base religiosa. O derramamento
não -in tenc iona l do sangue de ou tra pessoa era
considerado uma questão séria, que envolvia culpa.
Isso exigia vingança, não podendo ser perdoado por
via de resgate (ver Núm. 35:31). Coisa alguma podia
expiar o homicído acidental, salvo a morte do sumo
sacerdote vigente (ver Núm. 35:25). Uma vez falecido
o sumo sacerdote, então o homem que tivesse fugido
para uma cidade de refúgio podia deixá-la, e ninguém
tinha a permissão de tocá-lo. Naturalmente, nisso
temos um excelente tipo de como qualquer pecado
pode ser perdoado através da missão, da morte, da
ressurreição e da contínua vida espiritual do nosso
grande Sumo Sacerdote, Jesus.
2. De acordo com o pagan ismo . Há algum a
evidência de que o templo da M isericó rd ia , em
Atenas, servia de lugar de refúgio. Há tradições que
dizem que os netos de Hércules foram os criadores dos
lugares de refúgio na Grécia. Cadmo erigiu um lugar
de refúgio em Tebas, e Rômulo fez a mesma coisa em
Roma. Dafne, perto de Antioquia, era um lugar de
refúgio bem conhecido (ver II Macabeus 4:34).
Teseu p reparou um lugar de refúg io em A tenas,
especialm en te pa ra os escravos e os pobres . Os
templos de Apoio, em Delfos, de Juno, em Samos, de
E scu láp io , em Delos, e de Baco em Éfeso , eram
lugares de refúgio, havendo ainda diversos outros. A
cidade inteira de Roma tornou-se um lugar de refúgio
p a ra os estrange iros . O núm ero de ta is lugares
aumentou de tal modo que o imperador Tibério foi
forçado a cance lar tal d ire ito , no caso de mu itas
c idades (ver Suetônio , T ibér io ; e Tác ito Anna l.
liv.iii.cap. 6). Contudo, após a sua morte, seu decreto
não foi mais observado à risca.
3. De acordo com o cristianismo. Na Igreja cristã,
foi incentivado o direito de asilo, de tal modo que as
edificações eclesiásticas e seus altares tornaram-se
lugares de asilo Teodósio II (431 D .C .) fez dois
temp los, seus pá tios , ja rd in s , banhe iros , celas,
e tc ., lugares de refúg io . Devido aos inevitáveis
abusos, esse costume tornou-se menos proeminente.
(GRE ID S UN Z)
ASIMA
No hebraico, talvez signifique céu (ver II Reis
17:30). E ra o deus dos hab itan tes de H am a te . O
Talmude babilónico e vários outros escritores judeus
dizem que essa divindade era adorada sob a forma de
um bode sem pêlos; mas o Talmude de Jerusalém diz
cordeiro. Ainda outros referem-se a um macaco, mas
a idéia do bode parece ser a preferível en tre os
eruditos. Não há referências extrabíblicas seguras,
em bo ra alguns associem esse deus à A será, uma
deusa-mãe cananéia, ou ao Semios sírio dos papiros
Elefantinos. (ND S Z)
AStNCRITO
Nome de um crente de Roma (ou de Êfeso), a quem
Paulo enviou saudações (ver Rom. 16:14), em 55 D.C.
O último capítulo da epístola aos Romanos pode ter
sido originalmente uma epístola de apresentação dada
a Febe, que ela deveria levar à Ãsia Menor, e não uma
parte da epístola original aos Romános. Essa questão
é discutida no artigo sobre Romanos, V III.3 .b. Esse
nome tem sido encontrado em inscrições e documen­
tos antigos, sendo um nome comum naquela época. (I
IB NTI)
ASMITA
Termo sânscrito que significa o «eu souísmo», um
falso egoísmo que confunde o «eu» sensível com o
verdadeiro «eu», oupurusha (ver o artigo). Trata-se de
um dos cinco tipos de sofrimento a serem eliminados
pelo sistema da ioga. (P)
ASMODEU
Um espirito maligno, na história de Tobias (3:17),
que se enamorou de Sara, filha única de Raquel de
Ecbátana. Em seu ciúme, ele matou sete maridos que
haviam casado com ela, cada qual na noite de núpcias.
Isso teve fim quando Tobias, ajudado pelo anjo
Rafael, preparou uma poção que expeliu o espírito que
a assediava. Alguns estudiosos pensam que a idéia
desse espirito foi tomada por empréstimo do
zo roas trism o , pelos judeu s , du ran te o exílio na
Bab ilôn ia . Seja como for, nas lendas juda icas
posteriores, esse espírito ocupa posição proeminente,
especialmente no que concerne a Salomão. Milton
empregou a idéia em seu Paraíso Perdido 4.168-171.
ASMÕNIO (ASMONEANO)
Ver Hatmoneano.
ASNA
Cabeça de uma das famílias dos servos do templo,
que retornaram do cativeiro babilónico juntamente
com Zorobabel (ver Esd. 2:50 e I Esdras 5:31), em
cerca de 536 A.C. (UN)
ASNÀ
No hebraico significa fortificaçio ou brilhante. Era
uma cidade de Judá (ver Jos. 15:33), a sudoeste de
Jerusalém. Tentativamente identificada com ‘Aslin’,
perto da beira da planície marítima de Judá. Havia
uma outra cidade em Judá, do mesmo nome (ver Jos.
15:43), a sudoeste de Jerusalém, que talvez seja a
moderna Idna, entre Hebrom e Laquis. (Z)
ASNAPAR
Um rei mencionado somente em Esd. 4:10,
chamado «o grande e afamado». Assim o considera­
vam os homens, mas somente por ser um assassino
sangü inário , como o foram quase todos os reis da
antiguidade, conseguindo impor a sua vontade por
onde quer que fosse. Seu nome tem sido inutilmente
procurado nas inscrições assírias, tendo sido identifi­
cado com ce rta variedade de m onarcas, como
Esar-Hadom, Senaqueribe e Salmaneser. Mas, desde
1875, tem sido sugerido que esse nome é apenas a
forma aramaica de Assurbanipal da Assíria, ponto de
vista esse que atualmente é quase universalmente
aceito. Ver sobre Assurbanipal. (UN)
ASNO
Tradução de palavras hebraicas que significam
força , resistência ou avermelhado. Está em pauta o
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Equüs A s inu s , do qua l há m u itas variedades,
algum as, com faixas como as zebras , com formas
ca rac terís ticas que o d istinguem do cavalo, com
formato peculiar do corpo e dos membros, orelhas
lcmgas, crina crispada, cauda com um tufo de pêlos
no fim, uma faixa ao longo da espinha dorsal, e com
freqüênc ia c ruzada com ou tra faixa à a ltu ra das
espáduas . O cavalo re lincha , e o asno o rneja . Os
hebreus chamavam esse animal por vários nomes,
d is tingu indo assim as espécies e as qua lidades de
idade e sexo; mas, na tu ra lm en te , faziam -no sem
precisão cientifica. O chamor era o jumento comum
de trabalho da Âsia Ocidental, pequeno em estatura,
usualmente de cor avermelhada, domesticado desde
tempos remotos na Arábia, na Mesopotâmia e no sul
da Pérsia. Pode ser visto representado nos monumen­
tos egípcios. Um outro nome, orud (ver Jó 39:5), bem
como o termo caldaico orodia (ver Dan. 5:21), fazem
alusão à voz típica do asno. Outro nome era para,
também traduzido por asno selvagem. Vem de uma
raiz hebraica que produziu paras, «cavalo» e parasim
(cavaleiros), persa e parta, porquanto entre esses
povos havia muitos cavaleiros. O vocábulo hebraico
para designar uma espécie distinta, a mula selvagem,
que os gregos denominavam hemionos; mas a dúvida
cerca as identificações exatas.
Descrição e usos. O asno aparece como um animal
importado da Líbia, para servir como pagamento de
tributo, sendo ilustrado em painéis desde cerca de
2650 A.C., o que nos permite saber que desde tempos
muito remotos, esse an im al era domesticado e
empregado para transporte de cargas. Quanto à sua
coloração , havia grande variedade , como cinza ,
castanho, albino, negro, estriado, e também com
várias manchas e sinais. O tipo que tem uma espécie
de cruz fo rm ada por duas faixas que se cruzam à
altura das espáduas, segundo a lenda, surgiu quando
Jesus usou um jumentinho para entrar em Jerusalém,
predizendo a Sua futura e breve crucificação.
O asno é dotado de passadas firmes, porquanto em
tempos remotos vivia em regiões mon tanhosas
semidesérticas. O cavalo, porém, desenvolveu-se em
planícies relvadas, pelo que seus passos seriam menos
seguros. Portanto, para viagens através de regiões
m on tanhosas, o jum en to sempre era escolhido , e
du ran te muitos séculos foi o an im a l de carga dos
pobres, e o transporte pessoal.
No An tigo Testam en to . A p rim e ira referênc ia
bíblica - Gen. 12:16 — onde se lê sobre esse animal,
inform a-nos que Faraó presen teou alguns deles a
Abraão . E nquan to o camelo não começou a ser
usado, o asno era usado nas travessias dos desertos. A
capac idade desse an im al sobreviver em terreno
agreste e seco tornou-o valioso na Pa les tina e nas
te rras em volta do M ed iterrâneo . E ra usado pa ra
moer grãos (ver Mat. 24:21).
Proibições. Não se podia atrelar um asno e um boi
sob uma mesma canga (ver Deu. 22:10), embora a
maioria das famílias, quando pobres, seriam grande­
mente ten tadas a fazê-lo , porque teriam , talvez,
somente um asno e um boi, e isso formava um par de
animais. Esse animal era considerado imundo pela lei
cerimonial mosaica, ou seja, sua carne não servia para
ser ingerida pelo homem. Ver Lev. 11:2 ss quanto a
muitas dessas proibições alimentares. Tal como todos
os membros da família eqüina, o asno tem um único
casco nas pa tas , e não é rum inan te . Mas os asnos
eram cuidadosamente tratados, porque um proprie­
tário pobre de um desses animais muito dependia dele
para a sua sobrevivência (ver Exo. 23:4,5,12 e Deu.
22:4). Por duas vezes, o Senhor Jesus comentou sobre
o tratamento bondoso que se deve dar aos animais,
incluindo os asnos (ver Luc. 13:15 e 14:5). Muitos
ricos, entretanto, sentiam vergonha de montar em um
simples jumento, e preferiam um cavalo para tanto. A
entrada triunfal de Jesus em Jerusalém, como o Rei de
Israel, foi feita no lombo de um humilde jumentinho,
como condescendência do Senhor (ver Zac. 9:9). Já os
reis sangüinários da terra conquistam montados a
cavalo.
A palavra «asno», atualmente, é um sinônimo da
idéia de «embotado na inteligência» ou «teimoso»; mas
não há qualquer indício dessa idéia, no Antigo e no
Novo Testamentos. (S UN Z)
ASNO DE BURIDAN
Na filosofia, a metáfora de um asno indeciso
encontra-se a princípio nos escritos de Aristóteles;
mas o re la to acabou associado a Jean Buridan
(1295-1356), um filósofo francês, o que explica a
expressão «asno de Buridan». O asno estava entre dois
fardos de feno igualmente apetitosos. Olhou para um
fardo, e então para o outro. Sua cabeça virava-se para
um lado e para o outro, sem poder tomar uma decisão
quan to ao fardo que comeria. Em meio à sua
indecisão, o asno terminou por morrer de fome. Um
homem também pode achar-se em um dilema
parecido quando tenta tomar uma decisão, mas não
há razões compelidoras para preferir uma situação à
outra. A símile pode ser aplicada à escolha entre duas
idéias, ambas as quais podem ser defendidas com
igual vigor, com argumentos aparentemente convin­
centes. (EP F)
ASPÀLATO
Esse é o nome dado à planta Alhagi camdorum.
Em Eclesiástico 24:14, lê-se que a planta produzia um
perfum e adocicado . O a rbus to é esp inhen to e de
tam anho médio . E ra usado p a ra a produção de
ungüentos e perfumes.
Vocábulo encon trado som ente em Eclesiástico
24:15, que faz parte dos livros apócrifos do Antigo
Testamento. Muitos pensam tratar-se de uma planta
arom á tica da fam ília do cinam ono . Os an tigos
usavam-na no fabrico de perfumes ou de incenso,
sendo mencionada em fontes extrabíblicas. Teofrato
(ix .c .7 ) a lista essa p lan ta en tre as subs tânc ias
aromáticas.
ASPATA
O terceiro dos filhos de Hamã, morto pelos judeus
da Babilônia (ver Est. 9:7), em cerca de 510 A.C. (S)
ASPECTO DUPLO
Essa expressão, ligada ao problema do corpo-mente
(ver o artigo a respeito), refere-se à distinção, quanto
à essência, entre o corpo material e a alma imaterial,
embora ambos sejam aspectos de alguma essência ou
energ ia mais fundam en ta l. Todav ia , quando se
manifestam, parecem separar-se, dando a impressão
de uma dualidade.
Outro uso da expressão. Na doutrina do existencia­
lismo positivo de Abbagnono (ver o artigo a respeito),
essa expressão indica que cada possibilidade concreta
franqueada aos homens tem um aspecto positivo e um
aspecto negativo. Para exemplificar, o conhecimento
de qua lque r coisa tem dois lados: 1. o de saber a
resposta certa ; 2. e o de não se e s ta r enganado a
respeito, que é o aspecto negativo.
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ASPENAZ
No hebraico talvez signifique narina de cavalo. Era
o chefe dos eunucos do rei Nabucodonosor. Daniel e
seus companheiros foram entregues aos seus cuida­
dos, e ele lhes trocou os nomes (ver Dan. 1:3,7), cerca
de 604 A.C. A petição de Daniel, no sentido de que ele
não fosse compelido a comer das provisões enviadas à
mesa real, foi aceita favoravelmente, bondade essa
que o profeta, agradecido, registrou em Daniel 1:16.
(S Y)
ASPERGES
Uma cerimônia anterior à missa principal, durante
a qual o celebrante, com a ajuda dos acólitos, passa
em cortejo através da congregação, aspergindo (daí o
nome) os membros com água-benta e rec itando
palavras apropriadas do Saltério s de outras fontes. A
fina lidade da cerimôn ia é sim bo lizar a pu reza do
coração, que deveria assinalar os participantes dos
santos mistérios da Igreja. (E)
ÀSPIDE
No grego é aspis, uma serpente venenosa, uma
víbora. Ver o artigo geral sobre as víboras, onde são
relacionadas as cobras da Bíblia. (Ver Isa. 11:8; Sal.
58:4,5 e Rom. 3:13). Hoje em dia, o termo áspide faz
parte do nome científico de uma das víboras da areia.
Os de ta lhes dados sobre a ásp ide , nas pág inas da
Bíblia, são os seguintes: Todas as referências aludem
ao fato de ser ela peçonhenta. A serpente chamada
por esse nome era usada por alguns para provocar o
suicídio. O efeito de seu veneno era rápido, sendo do
grupo neurotóxico, e não do grupo hemotóxico, o qual
pode levar dias para matar. O trecho de Isaías 11:8
menciona o fato de que as serpentes habitam em Co­
vas. Sal. 58:4,5 reflete o mito que as serpentes podem
ouvir, e que os encantadores fazem seu trabalho com
as cobras por meio de sons. Porém, todas as serpentes
são su rdas , e o encan tam en to é produz ido pelos
movimentos do encantador, e não pelos sons por ele
produzidos. Seja como for, a identificação de algumas
espécies exatas, mediante os versículos da Bíblia, é
um trabalho que envolve muita conjectura. (S Z)
ASQUELOM
No hebraico, ato de pesar. E ra um a das cinco
cidades dos filisteus, nas praias do mar Mediterrâneo,
a 16 km ao norte de Gaza. Foi ali que Sansão matou
trinta homens e tirou os despojos dos mesmos (ver Juí.
14:19). Foi dada à tribo de Judá (ver Juí. 1:18). Foi
denunciada pelos profe'tas (ver Jer. 25:20; Amós 1:8;
Sof. 2:4-7 e Zac. 9:5).
História. 1. Era a sede da deusa filistéia Astarte ou
Astorete (ver o artigo a respeito). 2. Ê mencionada nos
textos de execração da XII dinastia egípcia, no reino
médio. 3. É mencionada em duas cartas em escrita
cuneiforme de Amarna, números 287 e 320. A cidade
revoltou-se e livrou-se do domínio do Faraó Ramisés
II. E este foi obrigado a recapturá-la. Houve uma
série de choques arm ados com os egípcios. 4. Foi
dominada por filisteus, que eram indo-europeus, e
perm aneceu sob esse dom ínio até bem den tro do
período da monarquia judaica (ver Jos. 13:5). 5. Os
assírios conquistaram-na em 734 A.C. 6. A Pérsia
passou a controlá-la mais tarde. 7. Foi atacada pelos
c itas em 625 A .C . (ver Heród. 1.105). 8. Foi
helenizada, após Alexandre o Grande. 9. No tempo
dos Macabeus, residia ali uma numerosa população
judaica. 10. Foi o lugar do nascimento de Herodes o
G rande , o qual a embelezou ao to rnar-se rei. 11.
Estabeleceu um acordo de paz com Roma, e foi
dec la rada área livre. 12. Quando da rebelião dos
judeus, no ano 66 D.*"1., os judeus atacaram-na, mas
tiveram de retroceder após um furioso assalto (ver
Josefo, Guerras 11.18.1 e 111.2.1,2). 13. Sua história
era de guerras contínuas, ocupações e desocupações
militares durante os períodos islâmico e das cruzadas.
Deve ser iden tificada com a moderna A sqalon .
Grandes escavações arqueológicas foram efetuadas
entre 1920 e 1922. (ID PEQ)
ASQUENAZ
No hebraico o sentido da palavra é desconhecido.
Foi filho de Gômer e neto de N oé(ver Gên . 10:3),
antepassado dos povos associados a Ararate e Mini
(ver Jer. 51:27). Provavelmente devem ser identifica­
dos com os antigos citas {Heród. i. 103-107 e iv.l), os
quais, no tempo de Jeremias, haviam-se estabelecido
próximo ao lago Urmia, na região de Ararate. Nos
tabletes em escrita cuneiforme há menção a uma tribo
chamada Askuza, a liada dos Mannai em sua revolta
contra a Assíria, no século VII A.C. Os citas eram
aguerridos e deram muito trabalho aos assírios. O
nome deles to rnou -se um sinôn imo de ba rbá r ie .
Parece tratar-se de um povo muito disseminado pelo
mundo antigo. Na índia eles eram conhecidos como
sakas , adversários invasores vindos do no rte . As
trad ições juda icas afirm am que A squenaz é o
progenitor dos povos germânicos, os quais formaram
países independentes no centro e no norte da Europa,
na era con tem po rânea , embora façam pa rte da
cons titu ição rac ia l de g rande pa rte da União
Soviética. Alguns estudiosos pensam que os países
escandinavos, em seu nome, refletem ainda o nome de
seu progenitor original. Ver Col. 3:11 e as notas no
NTI, nesse ponto. (ID NTI UN)
ASQUENAZUAS
Asquenaz (Gên. 10:3), era iden tificado pelos
hebreus medievais como ancestral dos povos germâ­
nicos. O nome asquenazitaS veio a designar os judeus
alemães e seus descendentes, no norte, centro e leste
europeu, na Grã-Bretanha e nas Américas. Consti­
tuem mais de 90% do total dos judeus.
ASSALTOS DE TRANSPORTE
Há um seqüestro de veículos de transporte com o
propós ito de roubá-los. No caso de aviões, os
seqüestros, inspirados por razões políticas, geralmen­
te exigem vultosos resgates. A prática antiga
consistia em assaltar caravanas. Isso tem-se tornado
um tema comum nos filmes norte-americanos de Far
West, porque tal prática era generalizada no século
passado. Os modernos seqüestradores apenas torna­
ram tal crime sofisticado com as técnicas de nossos
d ias . Um crime não é compensado por motivos
políticos. O seqüestro de caminhões, nos E .U .A .,
causa perdas de bilhões de dólares anuais, e no Brasil,
essa prática criminosa tem-se tornado um escândalo
nacional. Muitos homicídios desnecessários têm sido
efetuados. Essas operações geralmente são projetadas
por indivíduos e organizações que não tomam parte
pessoal nos assa ltos; mas con tra tam crim inosos
profissionais para a tarefa. Com freqüência negócios
ilegítimos são envolvidos, recebendo as mercadorias
roubadas a preços baixos, que permitem grande lucro
na revenda. Paulo referiu-se aos «inventores de males»
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(Rom. 1:30). E os que se envolvem nesse tipo de crime
devem ser incluídos nessa classificação. O juízo divino
aguarda os pecadores de todas as modalidades, pois,
do con trário , teremos de pensar que o caos é o
verdadeiro deus deste mundo. O evangelho existe
para salvar as pessoas desse justo e severo julgamento.
ASSASSINATO Ver Homicídio.
ASSASSINOS
No trecho de Atos 21:38, é usado o termo grego
sikarioi, para indicar os seguidores de certo impostor
egípcio . Noutros trechos, a pa lav ra é usada para
indicar grupos de judeus nacionalistas militantes, em
meados do século I D .C., os quais armavam-se com
adagas ocu ltas (no la tim , sicae), o que exp lica o
apelido que lhes era dado «homens de adaga». Eles
tomavam sobre si o encargo de m a ta r indivíduos
indesejáveis, que segundo pensavam, se opunham ao
movimento judeu de independência de Roma (ver
Josefo, Guerras ii. 13:3; Anti. xx.8.5,10). A maioria
desses homens procurava promover a tradição dos
M acabeus, que era seu ideal e insp iração . Eram
ousados, violentos e destitu ídos de compaixão ,
misturando-se no meio do povo nos dias festivos, a fim
de assassinar suas vítimas, com freqüência em plena
luz do dia. Os governantes da Palestina eram forçados
a se fazer acompanhar por uma guarda pessoal, cujos
membros se mantinham em estado de alerta contra
esses ataques súbitos. Um notável incidente que os
envolveu foi o de Judas, o Galileu, em 7 D .C., o qual,
com sede a seis quilômetros de Nazaré, organizou
uma rebelião usando como «soldados» principalmente
os sicários. Mas o levante foi violentamente abafado, e
duzentos rebeldes foram crucificados. Quando Paulo
estava sendo ju lgado , o cap itão L ísias procurou
identificá-lo com um líder egípcio que havia levado
qua trocen tos desses sicários ao deserto (ver A tos
21:38). Esses homens tiveram uma ativa participação
na revolta de Israel contra Roma. o que produziu o
desastre do ano 70 D .C. Finalmente, — eles
transferiram seu teatro de operações para o Egito e
Cirene, onde continuaram seus atos de terrorismo.
(ID HA ND)
ASSEMBLÉIA
No hebra ico há várias pa lav ras , com d iferen tes
implicações: 1. Atsawraw (Lev. 23:26), que indica
uma simples reun ião , especialm en te usada pa ra
indicar festividades religiosas. 2. Mikraw (Isa. 1:13 e
4:5), que indica uma reunião pública. 3. Asuppaw
(ver Eclesiástico 12:11), que indica uma reunião ou
painel de sábios. Quanto ao Novo Testamento grego,
temos: 1. Paneguris (ver Heb. 12:23), uma reunião
popular festiva. 2. Ekklesia (ver Atos 19:39), que
indica uma congregação reunida com o propósito de
deliberar, sendo esse o vocábulo que veio a ser usado
para indicar a Igreja, usado por cento e quinze vezes
no Novo Testam en to (po r exemplo , M at. 16:18;
18:17; Rom. 16:1; Gál. 1:2; Efé. 1:22; 3:10 e Col.
1:18).
Uso figurado . 1. O povo de Israel será reun ido
jubilosamente, quando for restaurado em Cristo (Sof.
3:18). 2. Sentir tristeza porque as reuniões solenes não
são efetuadas, e desejar a restauração das mesmas, é
um anseio por renovação espiritual (ver Sof. 3:18). 3.
Em Cristo há aquela grande assembléia constituída
por todos os povos, remidos no céu, os primogênitos,
um símbolo da res tau ração e salvação fina is, nos
lugares celestiais, quando aquilo que é mortal for
substituído pela imortalidade (ver Heb. 12:23).
A solene assembléia. Em Sofonias 3:18, essa idéia
aparece sob as palavras «festas solenes», em nossa
versão portuguesa. Isso será ocasionado pela volta do
Messias, que recolherá o Seu povo e dará inicio à era
do reino m ilenar. O termo também é usado pa ra
indicar um «tempo determinado» ou «estação» (ver
Gên. 1:14), ou para indicar um lugar de reuniões (Sal.
74:8).
ASSEMBLÉIA DE DEUS
Uma denominação religiosa pentecostal organizada
em abril de 1914, na c idade de Hot Springs, no
estado de Arkansas, E.U.A . Nos Estados Unidos da
América do Norte, é uma das maiores denominações
pentecostais, com aproximadamente 2 milhões de
membros. As igrejas locais têm um governo
congregacional, mas a organização nacional incorpo­
ra elementos de governo presbiteriano. Esta denomi­
nação tem estabelecido um número de faculdades
teológicas e seminários e tem seus próprios meios de
publicação de literatura. Seu trabalho missionário
tem sido extensivo, com campos de atividade em mais
de 70 países.
Doutrina. As Assembléias de Deus são fundamen-
talistas e evangélicas do tipo pentecostal. A Bíblia é
reconhecida como a única regra de fé e prática. A
doutrina é arminiana, basicamente metodista em seu
caráter. Curas divinas, o batismo do Espirito e o
exercício dos dons esp iritua is são considerados
práticas normais para a igreja moderna.
As Assembléias do Brasil. Foi o segundo ramo do
pentecostismo a se instalar no Brasil, (1911), como
resu ltado do traba lho dos m issionários G unnar
V ingren e Dan iel Berg, de origem sueca, mas
rad icados nos E .U .A . Começaram o traba lho em
Belém , PA. Em bo ra conseqüen te do traba lho
missionário estrangeiro, a Assembléia tem caráter
p redom inan tem en te nac iona l. Constitu i o maior
grupo pentecostal do Brasil e realiza um crescimento
fenom enal. Em 1964, tinha quase um m ilhão de
membros, 1.000 pastores, 5.000 pregadores leigos,
1.200 igrejas, e um número considerável de faculda­
des e institutos teológicos.
ASSEMBLÉIA DE WESTMINSTER
O parlamento inglês, em 1640, deu aos puritanos a
oportunidade de concretizarem seu alvo de reformas
mais profundas, alterando assim a Igreja Anglicana.
Vários teólogos e eruditos da Bíblia foram convoca­
dos, a Io de julho de 1643, na abadia de Westminster.
A tarefa deles foi alinhar melhor a Igreja Anglicana
com a Igreja Escocesa (ver o artigo a respeito), e com
as igrejas reformadas do continente europeu. O grupo
consistia em cento e vinte e um membros, a maioria
puritanos e presbiterianos (ver o artigo sobre um e
sobre outro grupo), embora houvesse alguns congre-
gacionais, rastianos e episcopais (ver os artigos sobre
cada um). O documento assim produzido envolve os
segu in tes itens: 1. Uma form a p resb ite r iana de
governo eclesiástico; 2. itens sobre disciplina eclesiás­
tica; 3. regras relativas à ordenação de ministros; 4.
regras de ado ração , em sub s titu ição ao Livro de
O ração Comum ; 5. uma confissão de fé em
substituição aos 39 artigos; 6. um catecismo mais
completo; 7. um catecismo abreviado. Os itens de
números 2, 3, 4 e 6 foram aprovados . Todav ia , a
autoridade do documento da assembléia foi anulada
pela res tau ração , em 1660. Não obs tan te , tal
documento exerceu influência sobre os presbiterianos.
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ASSEMBLÉIA GERAL (UNIVERSAL)
Em todo o Novo Testamento, a expressão ocorre
somente em Heb. 12:23. O acesso que temos em
Cristo leva-nos a nos aproximar da cidade celestial, da
incontável companhia de anjos, da assembléia geral
dos primogên itos arro lados no céu, do Ju iz que é
Deus, dos espíritos dos iustos aperfeiçoados, e do
traduzido por assembléia universal é paneguris,
que indica a reunião festiva de uma vasta assembléia,
que indica a reunião festiva de uma vasta assembléia.
Várias interpretações têm sido dadas a isso:
1. Alguns ligam a expressão à que se segue, «igreja
dos primogênitos».
2. Outros ligam essa companhia à que é referida
antes, as «incontáveis hostes de anjos».
3. Fazendo a referência toma-se todo-inclusiva,
alguns pensam que a expressão refere-se aos anjos e à
igreja, igualmente. Nas Escrituras, anjos e homens
são freqüentemente vinculados, como quando se lê
que os anjos servem aos homens (ver Heb. 1:14), que
os anjos são m ed iadores da mensagem dada aos
homens (ver Gál. 3:19), e que os anjos participarão do
julgamento dos homens (ver Mat. 24:31 e II Tes. 1:7).
Porém, o destino humano, que é a participação na
natureza divina (ver II Ped. 1:4), transcende ao estado
atual dos anjos (ver Rom. 8:29).
Sem im po rta r qual seja a referênc ia exa ta , a
mensagem geral da passagem é c lara : temos um
acesso à realidades espirituais muito superior àquele
que fazia parte do Antigo Testamento. De fato, no
N.T. temos acesso aos lugares celestiais (ver as notas
sobre Efé. 1:3, no NTI), à presença de Deus, até
chegarmos a compartilhar de Sua natureza. Por essa
razão , somos advertidos a não re je itarm os à
mensagem que nos vem por meio de Cristo (ver Heb.
12:25), que é prec isam en te a ap licação fe ita pelo
autor do livro. (AL IB NTI)
ASSEMBLÉIA SOLENE
No hebraico temos uma única palavra, derivada de
uma raiz que significa restringir ou conter. Tratava-se
da reunião e da santificação da comunidade de Israel,
em alguma ocasião nacional solene. É expressão (no
português, «reunião solene») usada em sentido técnico
para indicar o oitavo dia da festa dos Tabernáculos
(ver Lev. 23:36; Núm. 29:35; 8:18) e o sétimo dia da
festa da Páscoa (Deu. 16:8). Em ambos os casos, os
israe litas foram ins tru ídos a «não fazer qua lquer
obra», porquanto eles estavam em estado de santidade
ritua l . Por ocasião da ded icação do templo de
Jerusalém, Salomão proclamou uma solene assem­
bléia no oitavo dia: «...porque por sete dias já haviam
celebrado a consagração do altar; a festa durava sete
dias» (II Crô. 7:9). Com uma finalidade totalmente
diferente, Jeú ordenou que fosse consagrada «uma
assemb léia solene a Baal» (II Reis 10:20). Jeú foi
capaz de completar o expurgo dos adoradores de Baal
da terra de Israel, mediante o massacre daqueles que
se haviam reunido, por ocasião da reunião solene,
p a ra partic ipa rem do sacrifício a Baal que Jeú
fingidamente oferecia.
Em contraste com as festividades acima menciona­
das, a reun ião solene também se reun ia em dias
especiais de jejum. Quando a praga dos gafanhotos
ameaçava a terra, Joel exortou o povo de Israel como
segue: «Promulgai um santo jejum, convocai uma
assembléia solene, congregai os anciãos, todos os
moradores desta terra, para a casa do Senhor vosso
Deus, e clamai ao Senhor» (Joel 1:14; cf. 2:15).
Amós e Isaías zombaram de certas reuniões solenes
(en tre ou tras coisas), e disseram que algum as
daquelas eram consideradas intoleráveis por Deus,
(ver Isa. 1:13; Amós 5:21), porquanto o povo não agia
com ju s tiça , no tra to de uns com os ou tros . É
conforme Isaías esclareceu: «...quando multiplicais as
vossas orações, não as ouço, porque as vossas mãos
estão cheias de sangue» (Isa. 1:15). A mesma palavra
hebraica aqui empregada é usada em Jer. 9:2, dentro
da expressão «são um bando de traidores».
ASSENTO Ver o artigo sobre Cadeira.
ASSERTÓRICA
O termo descreve uma proposição que simplesmen­
te assevera que algo é ou não é o caso. É usado em
contraste com juízos problemáticos e apodeícticos (ver
os artigos). A análise dessa modalidade retrocede ao
menos a Aristóteles. As proposições assertóricas,
problemáticas e apodeícticas falam sobre os modos
que as proposições podem assumir. (F)
ASSIDEANOS
No hebraico quer dizer piedosos, retos. O nome
deriva-se de uma raiz hebraica, chasid, palavra que
denota açõesmuito boas ou ações muito más, embora
mais geralmente o primeiro caso. Em II Macabeus, a
palavra é aplicada a um grupo de homens zelosos e
devotados, que se levan taram ao sinal dado por
Matatias para iniciar a resistência armada. Matatias
foi o pai dos M acabeus , os qua is defenderam de
espada na mão a doutrina da unidade de Deus, assim
impedindo a helenização do povo judeu. Um termo
hebraico cognato aparece em Salmos 145:10; Isaías
57:1 e Miquéias 7:2, a fim de descrever homens bons e
piedosos. Em I Macabeus 2:42, eles são chamados
guerreiros valorosos, que se ofereciam voluntariamen­
te para servir em defesa de lei. Em II Macabeus 14:6,
eles reconhecem Judas M acabeu como seu líder.
Evidentemente, formaram uma espécie de partido,
embora nada se saiba quan to à sua origem . A
principal preocupação deles parece ter sido religiosa,
e não militar. Há alguma evidência de que romperam
relações com os Macabeus, por quererem estes ocupar
o ofício sumo sacerdo ta l, o que, na op in ião dos
assideanos, seria uma usurpação. Alguns eruditos
supõem que os fariseus , e talvez a té os essênios,
desenvolveram-se a partir desse grupo, formando dois
ramos divergentes. (S Z)
ASSIDISMO
1. O termo . A palavra hasidim é o vocábulo
hebra ico p lu ra l que significa «santos». A forma
singular é hasid, que significa uma pessoa piedosa.
Tal pa lavra aparece freqüen tem en te no livro de
Salmos.
2. Um grupo religioso no tempo dos Macabeus.
Esse existiu no século II A.C. (Ver I Mac. 2:42; 7:13;
II Mac. 14:6). Ver o artigo sobre os assidianos. Esse
grupo opunha-se ao partido sacerdotal, que caíra sob
a influência do helenismo. Liderados pelos hasmonea-
nos, conseguiram capturar o templo de Jerusalém.
Apesar de se terem envolvido em uma revolução
política, na realidade formavam um partido religioso
que queria preservar os antigos valores da fé judaica.
Posteriormente, romperam com os Macabeus, por
causa do mundanismo deles, e assim continuaram a
preservar as suas prioridades. Alguns supõem que eles
foram os precursores dos fariseus e dos essênios. É
mesmo possível que o vocábulo essênio seja um a
forma variante de hasid. A conexão entre os essênios e
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os assidianos tem sido muito disputada, sem que se
tenha chegado a uma conclusão definitiva.
3. A ssid ismo moderno . Como um movimento
recente, podemos datar o assidismo entre 1700 e 1760.
Seu fundador foi Baal Shem To, que viveu naquele
período. Tornou-se famoso como místico e operador
de milagres, bem como cultor da Cabala (que vide).
Era dotado de fervor evangelista e reavivalista, com o
acompanhamento de dons psíquicos. Com a ajuda de
seus discípu los, rab inos , Jacob Joseph Cohen , de
Polonnoye, e Dov Baer, o Magido (p regado r), ele
exerceu larga influênc ia , especialm en te en tre as
pessoas menos eruditas e mais humildes. O movimen­
to inflamou o fervor religioso de muitas pessoas. As
suas reuniões eram ass ina ladas por exa ltação
emocional nas orações, a busca pela comunhão
m ística com Deus, isto é, o con ta to d ire to com a
d iv indade , de a lgum a m ane ira , sem med iação do
intelecto. Algumas de suas reuniões atingiam as raias
do frenesi. Podemos mesmo dizer que o movimento se
assemelhava ao movimento pentecostal, dentro da
comun idade juda ica , sem o acom panham en to de
doutrinas cristãs. A principal característica deles era
a ênfase que davam à im anência de Deus, do que
resultava a possibilidade do contato místico de Deus
com os homens. E les buscavam m ilagres, alegria
está tica e uma fé v ital e viva. O movimento não
procurava aliviar a tristeza das massas pobres através
da esperança m essiân ica , e sim , por meio de
mensagens que despertavam emocionalm en te os
homens. Enfatizava as virtudes da mansidão e da
modéstia. Seus líderes espirituais julgavam-se uma
espécie de mediadores entre Deus e os homens, como
uma missão a ser cumprida. Eles frisavam a salvação
pela fé. e não pelas ob ras , e também m ed ian te o
estudo da Torah. Essa ênfase punha em perigo os
alicerces do juda ísm o trad ic iona l, e o movimento
acabou sofrendo oposição , tendo sido dec larado
herético (pelos talmudistas, em 1781), e então foi
perseguido. Trata-se da mesma antiga história em
que os an tigos grupos «ortodoxos» manuseiam os
grupos novos e d iferen tes , que buscam impor
reformas.
Influência crescente. Apesar desse desenvolvimen­
to, os zad iqu ins (líderes religiosos do grupo),
continuaram a exercer grande influência sobre as
massas. Durante a primeira metade do século XIX,
quase a metade do povo juda ico in te iro fora
conquistado pelo movimento. Entretanto, a Ilumina­
ção que houve na segunda metade do século XIX,
exerceu notável influência, alterando o clima intelec­
tual da Europa. Por esse motivo, o assidismo começou
a perder o seu grande poder. Elementos de excessos e
superstições, dentro do movimento, tornaram-se alvos
dos defensores da iluminação, o que contribuiu para o
declínio gradual do movimento. Não obstante, seu
poder continuou sendo considerável na Rússia, até o
surgimento do comunismo. E, em outros lugares, até
à Segunda G uerra M und ia l. Desde en tão , tem
continuado sendo uma força apreciável na Palestina,
na América do Norte e em outras terras. Nos tempos
modernos, tem sido popu larizado por M artinho
Buber (ver o artigo a seu respeito).
ASSINATURA
No hebraico temos uma palavra que usualmente é
considerada uma forma sintética de «tau», nome da
última letra do alfabeto hebraico, além de um sufixo
possessivo pessoal. S ignifica «m inha marca» ou
«m inhas iniciais» . Aparece sem o sufixo em Eze.
9:4,6, usualmente traduzido por «marca» ou «sinal»
(como faz nossa versão portuguesa). Provavelmente
era um simples «X», forma da le tra tau na an tiga
escrita semítica arredondada. Em Jó 31:35, onde
aparece a única ocorrência com o sufixo, refere-se a
um documento legal, provavelmente um tablete de
argila onde alguém deixara a sua marca. Isso explica
a tradução portuguesa «minha defesa assinada».
ASSIR
No hebraico, cativo. Consideremos os pontos
abaixo:
1. Um levita, filho de Coré (ver Êx. 6:24; I Crô.
6:22), cerca de 1620 A.C. 2. Filho de Ebiasafe e neto
de um outro Assir, antepassado de Samuel (ver I Crô.
6:23), em cerca de 1740 A .C . 3. A lgumas versões
dizem, em I Crô. 3:17, «Assir, filho de Jeconias». Mas
outras preferem — conforme vemos em nossa versão
portuguesa — «Jeconias, o cativo», cerca de 588 A.C.
(ID S)
ASStRIA
Esboço do artigo:
1. Nome
2. Lugar
3. Capitais
4. Língua
5. Relações com a Babilônia
6. O povo
7. Registros escritos
8. Religião
9. Principais descobertas arqueológicas
10. História
1.Nome. Devem ser comparados Assur, a principal
divindade da Assíria, e Assur, o segundo filho de
Sem . Po rtan to , a Assíria é o país ocupado pelos
descendentes desse neto de Noé. (Ver Gên. 10:22 e o
artigo sobre Assur). A Assíria era o nome de um país;
e depois de um poderoso império que dom inou o
mundo bíblico dos séculos IX a VII A.C. Incluía a
Babilônia, o Elão, a Média, a Síria, a Palestina, a
Arábia, o sul de Anatólia, a Cilicia e o Egito.
2. Lugar. Assíria era o antigo nome do distrito de
ambos os lados do rio Tigre, variando em suas
dimensões, dependendo da época, mas geralmente
confinada à região da parte norte do moderno Iraque,
entre a presente fronteira Síria e o pequeno rio Zabe.
A oeste, era lim itada pelo p la tô desértico da
Mesopotâmia central, e a leste pelas montanhas do
C u rd is tão ; ao norte ficava a A rm ên ia , e ao sul a
Bab ilôn ia . Em seu zén ite , inc lu ía os lugares
mencionados no primeiro ponto. O âmago da região
era uma planície de aluvião muito fértil, embora a
maior parte consistisse em um platô desértico com
serras sucessivas de pedra calcária, com vales aráveis
entre as serras. O clima desse distrito era mais fresco e
mais chuvoso do que o da Bab ilôn ia , com chuvas
somente no inverno . Po rtan to , a irrigação era
imprescindível para a produção de víveres suficientes.
Com a passagem do tempo, o império assírio cresceu
em todas as direções, mas particularmente na direção
da S íria . Devido a essa ex tensão p a ra o ocidente ,
houve uma mudança no uso do nome, de tal modo
que Síria passou a ser o nome usado, que se derivava
do antigo nome, Assíria.
3. Capitais. A capital original do país, de onde
também se derivava o nome do pais, era Assur,
modernamente Qalat Sharqat. Ficava na margem
ocidental do Tigre, acima da boca do Pequeno Zabe.
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Pa ra o norte , cerca de 97 km da li, ficava Nínive,
m odernam en te Kuyun jik , que foi fundada muito
tempo antes da cidade de Assur, mas que finalmente
tornou-se capital do novo império assírio. Entre essas
duas cidades ficava Calá, moderna Nimrud, que foi
capital do império durante parte dos séculos IX e VII
A .C . A nordeste de N ínive ficava Dur Sharruk in ,
modernamente Corsabade, que foi a capital durante o
reinado de Sargão II (721-705 A.C.). Importantes
cidades secundárias eram Arbela, modernamente
Erbil ou Arbil, a sudoeste de Nínive;Harã, o principal
centro do poder do novo império assírio, na parte
oeste da Mesopotâmia, e última capital do império,
após a queda de Nínive, em 612 A.C.
4. Ilngua. A Assíria e a Babilônia tiveram ambas
impressionantes histórias, compartilhando de um
idioma comum, conhecido como assírio-babilônico,
ou acadiano.
5. Relações com a Babilônia. Uma avançada
civilização se desenvolvera na Babilônia em cerca de
3000 A .C ., que perm aneceu o cen tro cu ltu ra l da
Mesopotâmia até o século VI A.C. A Assíria obteve o
domínio militar, ocupando grande parte da mesma
região, pelo que as duas civilizações muito tinham em
comum, tornando-se praticamente inseparáveis. O
poder político e militar oscilava para lá e para cá
entre a Assíria e a Babilônia, sobretudo no período
entre 900 e 600 A.C. Foi precisamente durante esse
período que a Assíria passou a atuar como opressora e
invasora, nas narrativas bíblicas. A Bíblia, entretanto,
sempre distingue entre a Assíria e a Babilônia.
6. O povo. Eles pertenciam à raça semita, e
aparentemente tinham vindo da Babilônia a fim de
instalar-se como colonos. Não chegaram ali como
uma raça pu ra (se é que existe tal coisa à face do
p lane ta ) , mas já rep resen tavam uma m istu ra de
sangue bab ilón ico e sum ério , os quais eram os
habitantes originais da terra, até onde a nossa história
é capaz de retroceder. Depois que chegaram a nova
terra, ao norte da Babilônia (e não a grande distância
de onde tinham pa rtido , segundo os padrões
modernos), continuou a mescla com povos provenien­
tes de várias invasões, vindos do Elão e da Arábia.
Mas, visto que em alguns lugares a mistura de sangue
não foi tão intensa, eles jactavam-se que eram de uma
raça mais pura que a dos babilônios, o que é apenas
uma dentre inúmeras exibições do orgulho humano.
Na verdade, não há tal coisa como uma raça pura ou
um idioma puro. A arqueologia tem mostrado que
eles eram de estatura média européia, de tez morena,
com nariz proeminente. Usavam barbas hirsutas e
despenteadas. Os registros históricos mostram que
eles apreciavam muito as festas, e que tinham bom
humor. Na guerra , porém , demonstravam uma
ferocidade que sempre carac terizou a h is tó ria da
humanidade. Todavia, os assírios aparentemente
inclinaram-se para a brutalidade, pois a história deles
abunda em violência e derramamento de sangue.
7. Registros escritos. Os assírios não criaram um
alfabeto, mas tinham um tipo de escrita em que cada
sinal representava uma idéia, como o sol, uma cidade,
a maderia, etc. Esses sinais chamam-se ideogramas.
Além desses sinais, a língua escrita dos assírios
tinha alguns sinais silábicos, representando fonemas
como ab, ib, ub, ba, bi, bu. O resultado era capenga,
embora fosse uma maneira viável de transmitir uma
mensagem na forma escrita. Eles escreviam gravando
sobre a argila ou a pedra com um formão. A maior
pa rte do que conhecemos sobre a A ssíria nos foi
transm itida através de tabletes de argila, os quais
variam muito em dimensões, alguns dos quais chegam
a 40 cm de comprimento. Um pequeno instrumento
de metal, com ponta triangular, era usado para deixar
as marcas, em forma de cunha, o que explica o nome
dessa escrita, cuneiforme. Muitos milhares desses
tabletes têm sido descobertos pelos arqueólogos, mas
a grande maioria deles ainda não foi traduzida para
qualquer idioma moderno. Uma vez que esses tabletes
sejam traduzidos, talvez venha-se a conhecer melhor a
história da Assíria do que a de qualquer outro povo
an tigo , com a ún ica exceção dos heb reus . Esses
tab le tes nos dão as inform ações mais variegadas,
sobre assuntos religiosos, políticos, pessoais, orações,
recibos, notas de venda, encantamentos, listas de
presság ios e a té mesmo g ram á ticas que explicam
como a língua dos assírios funcionava.
Os assírios estavam mais interessados pela arte
militar do que pelas belas artes ou pela literatura,
pelo que a Bab ilôn ia preservou sua hegemonia
cultural e religiosa, mêsmo quando os assírios eram o
poder dominante.
8. Religião. As idéias religiosas da Assíria eram
provenientes da Babilônia, desde o começo até o fim
de sua h is tó ria . E les criam em muitos deuses
(politeísmo), mas a divindade principal era Assur,
hon rado como fundado r da nação . D iv indades
secundárias eram Anu, Bei e Ea, que eram divindades
babilónicas, adotadas por outros povos semitas. Além
dessa tr íad a , hav ia o deus-lua , Sim , o deus-sol,
Sham ash , e a deusa da lua crescen te e ra inha das
estrelas, Istar, também o deus do trovão, da chuva e
das tempestades, Ramã. Além desses, havia divinda­
des de terceira categoria, além de espíritos do céu, da
terra e do mar. Algumas inscrições que enfatizam a
posição de algum deus específico dos assírios têm sido
erroneamente interpretadas como se refletissem idéias
mono te ístas. Ê possível que, em algum período
histórico, o henoteísmo fosse favorecido por alguns
assírios, mas o monoteísmo jam a is veio à tona
naquela sociedade. Os assírios ofereciam sacrifícios
pela m anhã e à ta rd inh a , nos qua is empregavam
vinho, leite, mel e bolos. Os tab le tes de arg ila
descobertos em Nínive contêm a história da criação, a
narrativa do dilúvio, a inquirição de Gilgamés pela
vida eterna; a descida de Istar ao mundo dos mortos,
em busca de seu marido, Tamuz, embora, contraria­
mente ao que alguns têm dito, jamais se encontrou
qualquer texto escrito narrando a ressurreição de
Tamuz . A h is tó ria de Sargão de Agade, salvo por
ocasião do nascimento, ao ser posto em um cesto e
deixado a flutuar no rio Eufrates, é interessante. Istar
o tirou da água (conforme fez a filha de Faraó com
Moisés) e o criou para que fosse rei. Além disso, há a
história de Etana, que fugiu para o céu montado em
uma águia. Também há uma literatura de sabedoria,
semelhante à que se acha no Antigo Testamento, além
de hinos, provérbios, parábolas, conselhos, etc.
9. Principais descobertas arqueológicas. A Assíria
orig inou-se de colonos da Bab ilôn ia . O trecho de
Gênesis 10:11 e a arqueologia confirmam isso. Em
1820 receberam séria atenção os cômoros de Kuyunjik
e Nebi Yunus, como possíveis locais da antiga cidade
de Nínive. Foi desenterrado o palácio de Assurbani-
pal, em 1853-1854. Quatro palácios foram descober­
tos em Calá. Em Corsabade, em 1843, foi encontrado
o palácio de Sargão. Muitas outras expedições têm
sido efetuadas, e grande massa de material informa­
tivo veio à lume. Assurbanipal, o rei-sábio, criou uma
biblioteca importando ou copiando textos tanto dos
arquivos reais já existentes em Nínive, Assur e Calá
quan to dos cen tros religiosos da Bab ilôn ia . Em
1852-1853, foram encontrados mais de vinte e seis mil
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tab le tes de arg ila fragm en tados , no pa lác io de
Assurbanipal e no templo de Nabu, nas proximida­
des. Esses tab le tes rep resen tam cerca de dez mil
textos d iferen tes. Esse achado forneceu g rande
riqueza de informações sobre a Assíria, estabelecendo
a base pa ra o estudo de seu id iom a , além de
proporcionar abundante informação sobre a Babilô­
nia. Alguns desses textos contêm traduções sumeria-
nas interlineares, o que também ajudou na compreen­
são desse idioma não-semita, e que era preservado
como língua religiosa na Assíria, tal como o latim,
durante séculos, serviu de veículo na Europa e em
outras regiões do mundo. Tal material atualmente é
guardado no Museu Britânico.
10. História, a. Primórdios. A cerâm ica foi
inven tada no an tigo O rien te no começo do sexto
milênio A .C. Restos de cerâmica do período neolítico
têm sido encontrados em Nínive e outros lugares da
Assíria, pertencentes à primeira metade do quinto
milênio A.C. Civilizações que existiram nos tempos
antigos receberam modernamente nomes de acordo
com os lugares onde essas descobertas arqueológicas
têm sido feitas, como Hassunã, Samarrã, Halfiã e
Obeidiã. Um constante avanço na técnica pode ser
no tado . Nisso há provas de que foram feitos
empréstimos do sul (B ab ilôn ia). As descobertas
arqueológicas feitas em Assur (Tell Khuweira) e em
outros lugares, mostram que a Assíria participou da
primeira cultura dinástica da Babilônia do tempo dos
sumérios. Mediante evidências posteriores, ficamos
sabendo que a Assíria fez parte do império de Sargão,
de Acade e de seu sucessor (2300-2200 A .C .). A
Assíria também esteve sujeita, em parte pelo menos,
aos reis babilônios da terceira dinastia de Ur (cerca de
2050-1950 A.C.). Foi descoberta uma lista de reis em
Corsabade, contendo trinta e dois nomes, dos quais os
últimos dezessete são considerados históricos. Mas os
próprios assírios do século VIII A .C. admitiam que
eles tinham pouco conhecimento dos reis de tempos
mais remotos. Há confirmações arqueológicas para
vários daqueles dezessete monarcas. Os primeiros
quinze da lista teriam hab itado em tendas , e
possuíam estranhos nomes, a lguns dos qua is sem
dúvida são m itológicos. Ê curioso o fato de que o
segundo desses monarcas tinha o nome de Adão ,
nome do p rogen ito r da hum an idade , segundo a
tradição dos hebreus.
b. Antigo Império Assírio. Durante o reinado de
Puzur-Assur I, em cerca de 1950 A.C., chegamos a
um terreno h istórico ind iscu tível. Ele e seus
sucessores, pelo espaço de cerca de duzentos anos,
representavam a antiga história da Assíria, quando o
poder dessa nação propagava-se em todas as direções.
Os assírios ocuparam -se en tão do comércio e do
escambo. Ilusama dominou a Babilônia em cerca de
1900 A.C. Seus quatro sucessores imediatos organiza­
ram um extenso comércio com a Ásia Menor, o que é
ilus trado por m ilhares de tab le tes econôm icos
descobertos em Cânis (atual Kultepe) e na Capadócia.
O idioma deles era o assírio an tigo , uma língua
não-semita. Porém, entre 1950e 1750 A.C., entraram
semitas ocidentais seminômades naquela região,
trazendo uma língua quase idên tica à do an tigo
hebraico dos patriarcas. Esses povos eram chamados
amurrium (depois, Amurru), isto é, ocidentais, pelos
babilônios e assírios. Essa palavra finalmente assumiu
a forma de amorreus. Em cerca de 1748 A.C., um
chefe amorreu (ver o artigo a respeito dos amorreus)
tomou-se rei da Assíria, sob o nome de Samsi-Adade.
Ele e seu filho , Isme-Dagã governaram por duas
gerações, quando então toda a região do Mediterrâ­
neo até o Elão (sudoeste do Irã) esteve sob o poder
assírio. Foram descobertos vários milhares de cartas
em M ari, jun tam en te com ou tros documentos,
m os trando que o lugar estava sob o hegemonia
assíria.
Seguiu-se um período de anarquia, após a morte de
Isme-Dagã I, e os sete governantes seguintes foram
apelidados «filhos de ninguém», na lista de Corsabade
de tr in ta e dois reis, mencionados acima . Nesse
tempo , povos que haviam sido dom inados pelos
assírios, sacudiram o jugo. Os babilônios tomaram
Mari. Parece que entre cerca de 1700 e 1500 A.C.,
pode ter havido um estado vassalo, dominado pelos
horeus e indo -arianos vindos do leste e do norte .
Durante esse período, houve uma interrupção nas
inscrições assírias.
c. Médio Império Assírio. Começam novamente a
aparecer inscrições assírias com Assumirari I, em
cerca de 1500 A.C. Há evidências de tratados feitos
com os cassitas (ou cosseanos) da Babilônia, o que
demonstra que a Assíria havia reconquistado a sua
independência. Por esse tempo, a Assíria esteve em
guerra con tra o reino indo -ariano de M itan i, que
ficava para oeste; mas Nínive estava subjugada pelos
mitanos, sendo possivel que o país inteiro estivesse sob
o domínio desses indo-arianos, durante uma parte do
período . Todav ia , o Eg ito derro tou as forças
mitanianas, e isso fez a Assíria mostrar-se favorável
pa ra com o Egito , env iando-lhe muitos ricos
presen tes . En tão os h ititas ap licaram o golpe de
misericórdia no poder de Mitani, o que permitiu a
reconstituição do império assírio, levado a efeito por
Eriba-Adade( 1356-1321 A.C.). Seu filho, Assur-Uba-
lite expandiu o império, dominando a Babilônia e
outras regiões. Dispomos de parte de sua correspon­
dência com Amenotepe IV (Aquenatom), do Egito,
nas ca r tas de Am arna . D u ran te os reinados de
Arique-Den-Ili (1319 A.C.) e Adade-Nirari I (1307-
1275 A .C .), te rritó rio s tão pa ra oeste quan to
Carquemis, perdidos desde os dias de Samis-Adade,
foram recuperados. Salmaneser I (1274-1245 A.C.)
fez ataques constantes contra as tribos das colinas
o rien ta is e con tra os novos inim igos, U ra rtu e as
forças hurrianas, a nordeste. Seu filho, Tuculti-Ni-
nu rta I (1244-1206 A .C .), deu m u ita a tenção à
Bab ilôn ia , da qual também era o rei, a té ser
assassinado por seu próprio filho, Assumadinapli.
Pouco depois disso, a Babilônia tornou-se indepen­
dente novamente. Com Tiglate-Pileser I (cerca de
1114 a 1076 A.C.), a Assíria entrou no período do
império. Ele expandiu o império assírio de maneira
extraordinária; mas, nos próximos dois séculos, houve
um ou tro período de declínio , a té o governo de
Assurnasirpal II (883-859 A.C.), o qual inventou uma
nova forma de crueldade e barbaridade diante do que
os adversários da Assíria não conseguiram resistir.
d. Novo Império A ssírio (900 a 612 A .C .).
T ucu lti-N inu r ta II (890-885 A .C .) combateu os
opressores da Assíria. Seu filho, Assurnasirpal II
(885-860 A .C.), mediante uma série de campanhas
m ilitares , sub jugou mu itos povos, como os que
estavam no médio rio Eufrates, os do Líbano, os filis­
teus, os do N e das colinas orientais da Babilônia. No
oeste, ele entrou em conflito com Israel. Seu filho,
Salmaneser III (757-824 A.C.) herdou a máquina de
combate e conduziu campanhas contra a Síria-Pales-
tina, em uma das quais lutou contra Acabe, de Israel,
em Carcar, sobre o rio Orontes, em 835 A.C.; e em
outra campanha recebeu tributo de Jeú, filho de Onri,
rei de Judá. Esse monarca assírio fazia alta opinião de
si mesmo, dizendo que ele era «o poderoso rei, rei do
universo, rei sem rival, o autocrata, o poderoso dos
quatro reinos do mundo, que esmigalha os príncipes
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do mundo in te iro , que despedaçou todos os seus
adversários como potes de barro». Apesar de tanta
jactância, ele morreu em meio a revoltas que seu filho,
Samsi-Adade V (823-811 A.C.), teve de enfrentar.
Adade-Nirari III (810-783 A.C.), deu prosseguimento
à in term inável guerra , com bom êxito . Mas
Salmaneser IV (782-773 A.C.), Asurdan III (772-755
A .C .) e A ssur-N irari V (754-745 A .C .), não se
m os traram mu ito bons nas m a tanças (ou seus
adversários lhes eram superiores), o que explica o
declínio do império assírio. Mas foi então que surgiu
em cena o grande guerreiro e estadista, Tiglate-Pileser
III, insp irado pelos feitos do g rande m a tado r em
massa, Tiglate-Pileser I, do século XI A.C. Nessa
inspiração sangüinária, ele reconquistou todos os
territórios, incluindo a Babilônia, onde se tomou
conhecido pelo nome de Pulo (na Bíblia, Pul — ver II
Keis 15:19). Esse homem conquistou Israel e enviou
para o cativeiro uma parte de sua população. Após a
sua morte, Oséias, de Israel, revoltou-se contra a
Assíria. Em face disso, Salmaneser V (726-722 A.C.)
atacou Samaria, capital de Israel, o reino israelita do
no rte . Antes da queda de Israe l consum ar-se ,
Sarruquim II, também conhecido como Sargão II
(721-705 A.C.) assumiu as rédeas do poder assírio. De
fato , seu re inado foi inaugu rado com a queda de
Israel. O ano de 722 A.C. aparece como a data do
cativeiro de Israel (ver o artigo a respeito). Sargão é
mencionado no Antigo Testamento somente no trecho
de Isa ias 20:1. Mas as escavações feitas em seu
esplêndido palácio, em Dur Sarruquim ou Corsabade,
com muitas descobertas, fizeram dele um dos mais
bem conhecidos reis assírios. Seu filho, Senaqueribe,
sucedeu-o no trono, em 704 A.C., tendo governado a
A ssíria a té o ano de 681 A .C . As crôn icas da
Babilônia informam que ele foi assassinado por seu
próprio filho. Seu filho mais jovem, não envolvido no
assassinato, teria perseguido seus irmãos rebeldes,
presumivelmente comparsas no crime, até o sul da
A rm ên ia . Senaqueribe foi um cons tru to r , e não
apenas um guerre iro , tendo constru ído palác ios,
portões e templos em N ínive. Também constru iu
aquedutos e represas. Prisioneiros, entre os quais
havia judeus, foram forçados a ajudar nessas obras.
O filho mais novo de Senaqueribe , ao qual
acabamos de fazer menção, Esar-Hadom (680-669
A.C.), subiu ao poder e tornou-se um dos maiores
conquistadores assírios de todos os tempos, distinção
essa nada fácil, em meio a tão g rande número de
sangüinários matadores. A história da Assíria provê
uma lista quase interminável de campanhas. Judá
aparece en tre aqueles que pagavam tr ibu to a
E sar-H adom . A A ssíria chegou a invad ir o Egito ,
estabelecendo governadores assírios em Tebas e em
Mênfis. Porém , uma vez morto Esar-Hadom ,
começaram as inevitáveis revoltas. O Egito libertou-
se. En tão coube a A ssu rban ipa l (669-627 A .C .)
recupe ra r o con tro le sobre o Egito . Esse homem
também era um sábio e um humanista. (Ver o artigo
sobre ele, que ilu s tra esse fato). As conqu is tas
territoriais foram subseqüentemente perdidas, e o
poder assírio começou a dec linar rad ica lm en te .
N abopo lassar, o caldeu , expulsou os assírios da
Babilônia, em 625 A.C. Os babilônios aliaram-se aos
medos e capturaram a cidade de Assur, em 614 A.C.,
e en tão , em ju lho e agosto de 612 A .C ., conforme
havia sido profetizado por Naum e Sofonias, Nínive
caiu. As suas muralhas foram feitas em pedaços por
enchentes (Naum 1:8; Xenofonte, Anabasis iii. 4).
Durante dois anos, Assur-Ubalite manteve-se em
Harrã, mas nenhuma ajuda chegou da parte do Egito.
O Faraó Neco m archou tarde demais, e assim a
cidade foi conquistada pelos babilônios. Esse foi o fim
de Assíria e o começo do Novo Império Babilónico,
tendo início um novo período histórico. Ê admirável
que uma potência importante e de tão longa duração
pudesse ter sido conquistada com tanta rapidez. Mas
assim o de term ina o destino hum ano , escapando
dessa insegu rança somente a estab ilidade das
realidades espirituais. (AM GA OLMS POE PRI UN
Z)
ASSOBIAR
Som produzido pelo sopro forte e forçado entre a
língua e os den tes . Esse som constitu i um gesto
comum nos países do Oriente Próximo, denotando
derrisão, ou então, surpresa. (Ver I Reis 9:8; Jer.
19:8). Assobiar é igualmente um método para atrair a
atenção de alguém (ver Isa. 5:26). No caso de assobios
d ian te de lugares que sofreram destru ição ou
julgamento, ou qualquer destino adverso, talvez esse
som tivesse o intuito de afastar o mal que, segundo se
pensava, apegava-se ao local. Porém, a idéia central
era a de zombar do lugar que merecera o castigo, em
face da iniqüidade ali reinante. (Z)
ASSOCIAÇÃO DE IDÉIAS
Hume, querendo refutar certas «ficções» filosóficas,
supôs que a mente tem a tendência de associar idéias
co rresponden tes aos tipos de eventos que sempre
foram observados em rápida sucessão. Em conse­
qüência, sempre que uma idéia do primeiro tipo de
eventos se ap resen ta na m en te , evoca a idé ia e a
expectação de um evento do segundo tipo. E esses dois
eventos aparentemente se relacionam entre si como
causa e efeito. Por esse motivo, chegamos a acreditar
haver uma conexão necessária entre os dois eventos;
mas, na rea lidade , não há qua lque r fenômeno
observável, e portanto, nenhuma idéia genuína de
conexão necessária.
O fenom ena lism o de J .S . M ill (ver o artigo a
respeito), uma lei da inferência que explica a crença
de alguém na existência de objetos materiais, está
envolvido no conceito . M ed ian te a experiênc ia , a
pessoa ap rende que certas sensações ocorrem
jun tam en te com a percepção de certos ob jetos. O
indivíduo forma um conceito de um objeto qualquer
em termos de um possível grupo de sensações,
associado à sua percepção.
Hobbes usava os princípios associativos a fim de
explicar as operações mentais, distinguindo entre
associações fortuitas e associações controladas. Locke
também supunha que algum as das conexões são
naturais, ao passo que outras resultaram do acaso ou
do hábito. (E P)
ASSOCIAÇÃO GERAL DAS IGREIAS BATISTAS
REGULARES
Um grupo de igrejas batistas, originadas no norte
dos E .U .A ., unidas a fim de protestarem contra as
tendências liberais dentro da denominação batista, e
a fim de procurar o retomo aos ideais originais, às
normas e às práticas dos batistas. Tinha por intuito
ser uma associação , e não uma denom inação ou
convenção. Suas igrejas não fazem pa rte de uma
denominação desse nome, visto que uma igreja batista
não pode ser membro de qualquer coisa fora de si
mesma. Essa associação é fortemente fundamentalis-
ta em seu caráter, e muito zelosa quanto a programas
missionários. Conta com um bom número de igrejas,
e algumas escolas teológicas no Brasil.
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ÀSSOCIACIONISMO
Teoria psicológica defendida por algums filósofos,,
que pensam que as associações de idéias são o
princípio fundamental da vida mental do homem. Foi
sistematizada pela primeira vez no Tratado de Hume,
na esperança de que vários tipos de associação entre
os átomos da consciência seriam para omundo mental
o que a mecânica clássica foi para os pedaços de
matéria «dura, maciça e impenetrável». A tradição
prosseguiu através de Hartley, James Mill, J.S. Mill e
Herbert Spencer. Usualmente a teoria tem aparecido
em combinação com o sensacionismo (ver o artigo).
A tua lm en te , muitos físicos estão abandonando a
teoria atômica simplista, até mesmo como base para o
—mundo material, quan to mais no caso do mundo
mental. (F)
ASSOPRO
Esse termo é ap licado a violentos tem po ra is da
natureza, envolvendo apenas algum vendaval, ou
fortes ventos com diferentes tipos de tempestade. 1. O
iroso resfolgar do Senhor é um julgamento severo (ver
II Sam . 22:16; Jó 4:9; Sal. 18:15). 2. Os homens
também podem assoprar contra outros, embora Deus
possa frustrar tais ataques (ver Is. 25:4). 3. Deus
também pode infundir um espírito em alguém, isto é,
dar um forte impulso para que esse alguém faça algo
(ver II Reis 19:7 e Isa. 37:7). 4. Uma diferente palavra
heb ra ica , que pode ser traduz ida por «assopro»,
refere-se ao som dado pelas trombetas (ver Jos. 6:5).
(Z)
ASSÔS
Uma cidade de porto marítimo da Mísia, na praia
norte do golfo de Ad ram ítio , cerca de 48 km de
Tróade, seguindo pelo mar, diante de Lesbos. Paulo
chegou ali caminhando a pé tendo partido de Tróade,
a fim de encontrar-se com amigos seus, e apanhar
uma embarcação para Mitilene (ver Atos 20:13,14).
Era um ponto fortificado estratégico, que controlava a
estrada costeira. Os companheiros de Paulo seguiram
pelo mar, rodeando o cabo Lecto. E s trabão
informa-nos que era uma cidade fortificada. Suas
defesas e seus edifícios púb licos ficavam em uma
íngreme co lina , que se ergu ia a 215 m de a ltu ra ,
formando um esquema arquitetural unificado e ligado
a um po rto artific ia l, por meio de uma longa
escadaria. A arqueologia tem descoberto grandes
quantidades de finas esculturas e outros objetos. No
século IV A.C., esse porto era a sede de uma escola de
filósofos platônicos, incluindo Aristóteles. O estoico
Cleantes nasceu ali. Tornou-se parte dos domínios dos
reis de Pérgamo, e, posteriormente, foi um porto da
província romana da Àsia. Modernamente chama-se
Rahram Koi. O antigo porto foi entulhado, formando
jardins; mas um porto moderno foi construído ao lado
do mesmo, protegido por um molhe artificial. (ID ND
S Z)
ASSUERO
No hebraico, homem poderoso ou olho poderoso,
equivalente ao vocábulo persa khshayarsha. A forma
grega é Xerxes. O papiro aramaico elefantino exibe as
consoantes ksyrs em lugar desse nome, quase igual à
forma grega; e a versão bab ilón ica de Xerxes, na
inscrição de Behistun, é bem parecida com a forma
hebraica. Foi o título de quatro monarcas medos e
persas da Bíblia.
1. O pa i de Dario. Ele é inc iden ta lm en te
mencionado em D an . 9:1 como o pai de Dario , o
medo. É idêntico ao Astíages da história profana,
embora alguns considerem incerta essa identificação.
Há quem prefira Ciaxares como a pessoa em questão.
2. O sucessor de Dario I. É mencionado em Esd.
4:6 . Xerxes I (no persa , Khshayarsha). D ario I
(Histapes) foi o grande rei da Pérsia (cerca de 486-465
A .C .). A iden tificação de A ssuero com Xerxes
pressupõe que os vss. 6-23 do qua rto cap ítu lo de
Esdras são um tanto parentéticos, provendo outra
inform ação sobre o tópico da oposição , em um
período posterior. As ruínas de Persépolis ilustram o
seu reinado. Ali foi encontrada uma inscrição que
alista as várias nações que ele sujeitou. Segundo o
livro de Ester, ele divorciou-se de Vasti e casou-se com
Ester. Isso a deixou em posição de salvar a muitos
judeus de um massacre que fora planejado por Hamã.
Mordecai, primo mais velho de Ester, foi uma peça
fundamental na questão. Quando da morte de Hamã,
Mordecai assumiu a posição governamental que antes
fora do morto , to rnando -se um dos m in istros do
monarca. Xerxes é relembrado na história secular
como o monarca persa que foi derrotado em Salamis,
Platea e Micale pelos gregos, em 480 - 479 A.C. Foi
assassinado em sua câmara de dormir, no ano de 465
A.C.
3. Há um Assuero em Dan . 9 :1 , pai de Dario, o
medo (ver o artigo), cuja identificação é incerta. Tem
sido identificado com Gubaru (Gogrias), vice-rei da
província da Babilônia no tempo de Ciro. Nesse caso,
seu pai pode ter sido Ciaxares. Outros identificam-no
com o Astíages da história profana, ou com o próprio
Ciaxares.
4. O trecho de Tobias 14:15 ainda fala sobre um
ou tro A ssuero, mencionado em conexão com a
destruição de Nínive, identificado por alguns com
Ciaxares, conforme é mencionado por Herod. 1:106.
(S UN Z)
ASSUNÇÃO DA BENDITA VIRGEM MARIA
A 1° de novembro de 1950, o papa Pio XII, na bula
Munificentissimus Deus, decretou que «A imaculada
mãe de Deus, a Maria sempre virgem, ao terminar o
curso de sua vida terrena, foi arrebatada, de corpo e
a lm a , pa ra a g ló ria dos céus». Essa dec laração
oficializou dogm a ticam en te um a crença que se
to rn a ra genera lizada na c ris tandade o rien ta l e
ocidental desde o século VI D.C. Embora encontrada
aqui e ali no cristianismo anterior a essa data, não
aparece explicitamente nos primeiros escritos cris­
tãos. E nas lendas que dão autoridade literária a tal
noção não se vê qualquer autoridade, histórica ou
doutrinária. A celebração litúrgica da Assunção, ou
M orte da V irgem , apareceu pe la p rim e ira vez na
Palestina, no século V D .C ., tendo sido introduzida
no Oriente pouco antès do ano 700 D.C. No Oriente,
essa festividade é chamada de Cair no Sono
(koimesis, uspenie), observada a 15 de agosto.
A defin ição oficial dessa dou tr ina não alude à
questão disputada se Maria morreu ou não antes de
sua assunção . E scrito res recen tes afirm am que o
sen tido dessa dou tr ina é que M aria acha-se onde
todos os cristãos estarão após a ressurreição geral.
Mas isso d ificilm en te pode sa tisfaze r o in tu ito do
decreto papal.
Os protestantes, que aceitam a regra das «Escri­
tu ras somente», ressa ltam a inex istênc ia de tal
dou tr ina no Novo Testam en to , nem mesmo como
mero indício. Os católicos contra-atacam dizendo que
a doutrina que afirma que só as Escrituras servem de
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regra de fé e prática é também um dogma, visto que a
própria Biblia não faz qualquer restrição quanto a
possíveis origens da verdade revelada.
Tal doutrina provavelmente começou em face do
raciocínio de que o Senhor não permitiria que o corpo
sag rado , no qua l E le mesmo foi gerado , viesse a
tornar-se presa da corrupção. Contra isso é alegado
que tal idéia dá excessiva importância ao corpo físico,
sendo o espírito o ser real e essencial, enquanto que o
corpo é apenas um veículo mortal.
Fora do «raciocínio» que provavelmente lhe deu
origem , a dou tr ina aparece pe la p rim e ira vez em
escritos apócrifos do século IV D .C., como: A morte
de Maria , Livro da Morte da Bend ita Virgem e
Exéquias de Maria, obras condenadas como espúrias
em decretos atribuídos ao papa Gelásio, no fim do
século V D.C. Gregório de Tours (falecido em 594),
entretanto, aceitava-as como genuínas, e André de
Creta (falecido em 740) supôs que uma passagem em
D ion ísio , o A reopag ita , dá a en tende r que ele foi
tes tem unha do acon tec im en to . No entanto, esse
documento só foi escrito no século VI, e nada teve a
ver com Dionísio. Portanto, essa doutrina repousa
sobre a fé na autoridade papal, para interpretar e
afirmar verdades extrabíblicas, uma noção negada
pelos protestantes mas aceita pelos católicos. (B BO C
E)
ASSUNÇÃO DE MOISÉS
Trata-se de uma obra judaica composta, que data
do começo do século I D.C., e que provavelmente teve
um o rig ina l hebra ico . Contém um discurso que
supostamente Moisés fez a Josué, contendo relatos da
morte do legislador e sua ascensão ao céu.
1. Os manuscritos. Só existe um manuscrito, um
palimpsesto escrito em latim, do século V D.C. Foi
descoberto na b ib lio teca Ambrosiana por A. M.
Ceriani e publicado por ele em 1861. Parte do texto é
indecifrável, e g rande pa rte está corromp ido . Há
evidências de que o texto em latim foi tradução do
grego, e este, por sua vez, fora traduzido do hebraico.
Há expressões idiomáticas hebraicas que sobrevive­
ram até mesmo nessa tradução latina da tradução
grega.
2. Unidade. As listas dos livros apócrifos apresen­
tam o Testamento de Moisés seguido pela Assunção
de Moisés. Citações de antigos escritores certamente
indicam que originalmente eram duas obras distintas,
mas que, com o tempo , passaram a ser ed itadas
jun tam en te . O Testam en to é rep resen tado por
manuscritos latinos, e a Assunção é representada em
citações dos pais da Igre ja . A obra composta
atualmente é chamada de Assunção.
3. Autor. Nenhum indivíduo particular pode ser
nomeado como autor, mas a obra revela um tanto da
personalidade do mesmo. Parece que ele era fariseu.
Fala com severidade contra os saduceus e aguarda o
reino teocrá tico sobre a te rra . Não era um zelote,
po rquan to fez silêncio sobre o movimento dos
Macabeus. O fato de que ele demonstra interesse pelo
futuro do templo e seus holocaustos mostra que ele
não era um essênio, os quais se tinham separado da
corrente central do judaísmo. O autor exalta o ideal
das an tigas trad ições , a p a r de uma a titude de
resignação, entregando a sua causa aos cuidados de
Deus.
4. Data. Em Assunção 6:6 tem-se a impressão que
Herodes já havia falecido, e em 6:7 o autor antecipa
que seus filhos, Filipe e Antipas, haveriam de reinar
por curtos períodos. Mas, na realidade, eles reinaram
por longo tempo. Isso mostra que a obra deve ter sido
escrita antes de 30 D.C. Arquelau foi o único filho que
reinou por menos tempo que seu pai. Visto que ele foi
deposto em 6 D .C., é provável que o livro tenha sido
escrito an tes desse acon tec im en to , visto que não
reflete ter conhecimento do evento.
5. Con teúdo . Os m anuscritos la tinos têm doze
capítulos que devem ser divididos de acordo com o
assunto tratado, como segue: a. Moisés nomeia Josué,
que haveria de liderar o povo de Israel até à Terra
Prometida, onde eles cairiam na idolatria (caps. 1 e
2). b. Um rei do Oriente haveria de destruir Jerusalém
e impor um cativeiro de setenta anos, do qual poucos
judeus retornariam (caps. 3 e 4). c. Maus sacerdotes e
reis surgiriam, culminando no reinado de um tirano
por trinta e quatro anos (caps. 5 e 6). Herodes é esse
tirano, d. Seguir-se-ia um período agitado, envolven­
do impiedade, perseguições, etc., durante o qual um
herói, Taxo, preferiria a morte a ver a corrupção da
lei. Finalmente, Deus faria uma intervenção, fazendo
sobrevir o julgamento, e os justos seriam recompensa­
dos, com a conseqüen te res tau ração e bênção de
Israel, de maneira singular (caps. 7-12).
6. Teologia. O au to r não dem ons tra qua lque r
afinidade com o legalismo rabínico, mas baseava-se
so lidam en te nos ideais do Antigo Testam en to ,
ex ib indo o conceito de responsab ilidade moral
alicerçada sobre o pacto com Deus. Não há qualquer
esperança messiânica no livro. Talvez o au to r
rejeitasse a idéia de um Messias político e guerreiro,
pelo que simplesmente não incluiu tal conceito em sua
obra. O reino pelo qual ele esperava seria inaugurado
mediante o arrependimento e a intervenção divina.
Moisés era o homem especialmente enviado por Deus,
enquan to esteve na te rra ; mas, mesmo tendo
morrido, continuava sua obra, no mundo espiritual.
7. Influência sobre o Novo Testamento. Com base
em citações fe itas po r Gelásio de C ízico (século V
D.C.), e outras citações patrísticas, torna-se claro que
a obra original aludia à crônica sobre a disputa entre
Miguel e Satanás, acerca do corpo de Moisés, o que é
aludido em Judas 9. Judas também reflete algo do
Testamento de Moisés 7:7,9 e 5:5. Alguns estudiosos
têm rejeitado a canonicidade de Judas, porquanto ali
é u tilizado esse m a teria l pseudep íg rafo . (Ver a
discussão sobre esse particular, no NTI, em Judas 9).
Orígenes (Quanto aos Primeiros Princípios III.2,1)
afirm a especificam en te que Judas empregou a
Assunção nesse ponto de seu livro. Também parece
haver uma alusão à Assunção no trecho de II Pedro
2:13 (Assunção de Moisés 7:5,8), e também em Atos
7:36 (Assunção de Moisés 3:11). (CH HA J Z)
ASSUR
No hebraico significa degrau ou planlde plana,
embora o sentido seja incerto. Consideremos estes
pontos:
1. O segundo dos filhos de Sem, na ordem de sua
nomeação (ver Gên. 10:22 e I Crô. 1:17), cerca de
2300 A.C. Seus descendentes ocuparam a região que
veio a chamar-se Assíria. Os termos variam: Ele e seus
descendentes são chamados Assur em Gên. 10:11 e
Núm. 24:22-24, entre outras passagens. Assíria, em
Esd. 4:2 e Sal. 83:8. Assírios, em Isa. 19:23. Assur é
considerado fundado r da nação ass íria . O deus
nac iona l era A ssur, cujo nome ocorre em mu itos
nomes próprios como um elemento dos mesmos, como
Assurbanipal, Esar-Hadom, etc. Provavelmente esse
também era o nome da capital dessa nação.
2. A c idade de A ssur, às m argens do rio T igre ,
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modernamente Gala’at Sherqat, a 90 km ao sul de
M osu l/N ín ive. O nome tem origem acad iana , e
significa margem da água. Por mu ito tempo foi a
capital do distrito que tomou o nome de Assíria, até
que foi substituída por Nínive. O local foi explorado
por H. Rassam, em 1853, e por outros, posteriormen­
te, em escavações que revelaram vários níveis de
civilização. Primeiramente foi desenterrado o arcaico
templo de Istar, do período de Sargão (2350 A.C. e
depois); então a época dos medos e babilônios (614
A.C.). Nessa época, a cidade tinha importância como
centro político e religioso. Um antigo santuário, um
z igurate com torres gêmeas, ded icadas a Anu e
Adade, era continuamente renovado. Então Samsi-
Adade I edificou um templo em honra ao deus Enlil,
no mesmo local. Uma b ib lio teca de documentos
assírios do período médio, que incluíam os textos
religiosos e legais de Tiglate-Pileser I (1100 A.C.), foi
descoberta, prestando-nos valiosas informações sobre
esse período da história. Os sepulcros dos reis do novo
império assírio e a casa das festas de Ano Novo,
construída para os rituais anuais fora das muralhas
da cidade principal, também foram encontrados. (ID
S Z)
ASSURBANIPAL
Em assírio significa Assar criou um herdeiro. Foi
rei da Assíria, coroado príncipe em maio de 672 A.C.,
por seu pai, Esar-Hadom, tendo-se tornado rei por
direito próprio em 669 A.C. Também era chamado
Asnaper ou O snaper. E ra neto de Senaqueribe
(705-681 A.C.). Foi um famoso sábio e protetor da
literatura e das artes. Tinha uma imensa biblioteca
em Nínive, com muitos milhares de tabletes em escrita
cuneiforme, dos quais a arqueologia encontrou vinte
e dois mil. Essa grande quantidade de tabletes nos
tem fornecido muita informação sobre a civilização da
época, sobre a Assíria e os povos vizinhos. Também
falam sobre antigas versões babilónicas da criação e
do dilúvio. Portanto, dessas e de outras maneiras,
esses tabletes têm projetado luz sobre temas bíblicos.
Assurbanipal reinou durante boa parte do longo e
ímpio reinado de Manassés, em Judá (687-642 A.C.).
O trecho de II Crô. 33 re la ta como M anassés foi
deportado para a Babilônia, pelos assírios. Isso pode
ter sido decretado por Assurbanipal. A autenticidade
da narrativa se demonstra pelo fato de que os reis
assírios daquele período passavam uma parte de seu
tempo na Babilônia.
Guerras. Os reis assírios estiveram todos envolvidos
em guerras e m a tanças; e A ssu rban ipa l não foi
exceção à regra , apesar de seus ou tros in teresses
pacíficos, conforme dissemos acima. Logo no início de
seu re inado , ele guerreou con tra o Eg ito , tendo
capturado Tebas, em 663 A.C., e tendo feito ataques
contra os sírios, fenícios e árabes, a fim de manter
intacto o seu domínio. Provavelmente foi ele o rei que
libertou M anassés do exílio . E ele ou seu pai (ou
mesmo ambos) estiveram envolvidos na deportação de
Judá para a Babilônia (ver II Crô. 33:13). Em 641
A.C., ele saqueou Susa, capital do Elão (ver sobre
Susã). Portanto, acredita-se que seja ele «o grande e
afamado Asnapar», o qual, de acordo com a Bíblia,
trouxe para Samaria imigrantes de Susa e de Elão
(verEsd. 4:9,10). A partir de 652 A.C., Assurbanipal
entrou em guerra com seu irmão gêmeo Samas-Sumu-
kin, da Babilônia, o que fez debilitar-se o domínio
assírio sobre a Palestina. Seus últimos anos de vida
são obscuros. Morreu em cerca de 631 A.C.
ASSURIM
Uma tribo árabe, que deve ser distinguida dos
assu ritas ou aseritas (ver o artigo acerca destes
ú ltim os), que descend iam de Abraão e Q ue tu ra ,
juntamente com os letusim e leumim, através de Dedã
(ver Gên. 25:3). Não têm qualquer ligação com os
assírios, apesar da similaridade de nomes.
ASSURITAS
Não há qualquer relação com Assur (Assíria), e
nem com os árabes aasurins, e nem mesmo com os
gesuritas. Provavelmente a referência é à tribo de
Aser, sobre a qual Isbosete , filho de Saul, reinou
durante seu breve reinado. Ficava na parte norte da
Terra Prometida, encravada entre o mar Mediterrâ­
neo e os territórios das tribos de Issacar, Zebulom e
Naftali. (Ver II Sam. 2:9,10).
ASSURNASIRPAL D
No acadiano, Assur guardou o herdeiro. Foi filho
de T uku lti-N inu r ta I e pai de Salm aneser II . Se é
possível ser o mais cruel de todos, en tre incríveis
matanças, torturas e barbaridades, conforme vemos
nos registros dos povos antigos, relatados na Bíblia,
então Assurnasirpal II foi o pior. Era um conquista­
dor violento que espalhou o terror do império assírio
por todo o sudoeste da Ãsia, to rnando-se uma
potência temida por todos. Suas datas são 883-857
A.C. Era notório por sua barbaridade, e o seu registro
histórico pouco mais é do que as jactâncias de todas as
incríveis desumanidades por ele praticadas. A edição
final de sua conduta destruidora ficou inscrita no
pavimento da entrada do templo de Ninurta, em Calá
(ver Gên. 10:11), que atualmente se chama cômoro de
Ninrode. As escavações tiveram início em 1845, por
A.H. Layard, o qual descobriu quase imediatamente
o palácio desse rei e um templo próximo, onde foi
descoberta uma estátua dele, metade do tamanho
normal de uma pessoa. Uma inscrição nessa estátua
afirmava que esse rei conquistara a região inteira
desde o rio Tigre até o Grande Mar (Mediterrâneo).
Além de ser um terror militar, ele esteve ocupado nas
construções de grandes m u ra lhas , templos e um
palácio em Calá (ver Gên. 10,11). Esse palácio era
intensamente decorado com baixos-relevos e pinturas
de batalhas e caçadas. Uma esteia relata a fundação
da cidade, em 879 A.C., quando mais de sessenta e
cinco mil pessoas se banquetearam por dez dias de
celebração. A maioria dessa gente compunha-se de
cativos de guerra, que foram usados para formar o
núcleo da população. Tinha cerca do tamanho da
antiga cidade de Nínive, conforme calculado em Jonas
4:11. (ID UN)
ASTAROTE, ASTARTE
Essa palavra é usada como um titulo, usualmente
com o sentido de minha senhora ou minha deusa. Um
possível plural do nome aparece nos textos de Ugarite.
O nome aparece em uma inscrição de Rodes e em um
tablete do norte da Ãfrica.
1. Uma deusa-m ãe , consorte de Baal. Os dois
usua lm en te eram ado rados form ando um par,
conforme mostram as escavações em vilas cananéias.
(Ver Ju í. 2:13 e 10:6). No tempo dos Juizes, essa
comb inação tornou-se uma p raga para Israel,
produzindo idolatria e apostasia (ver I Sam. 7:4 e
12:1), sendo essa uma das razões pelas quais Israel foi
derrotado em certas ocasiões, em suas campanhas
militares. O texto acadiano menciona várias Istars,
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que provavelmente eram vários cultos em diferentes
lugares. T ra tava-se de uma deusa da fertilidade ,
humana, animal e das colheitas. Esse culto tinha seus
aspectos obscenos, con trários à lei juda ica . Na
Mesopotâmia, Istarera identificada com a deusa-mãe
dos sumérios, Inana. Esse nome aparece sob a forma
ttrt, nos textos de Ugarite, e como strt, nas inscrições
fenicias. Muitas figurinhas nuas de argila têm sido
descobertas , pertencen tes a esse cu lto . Seu cu lto
p rossegu iu a té bem den tro da era cris tã , e
provavelmente só foi eliminado pela propagação do
islamismo no Oriente Próximo, no início da Idade
Média.
2. A forma plural do nome, Astarote (cuja forma
singular é Astorete), também se refere a vários lugares
no Antigo Testamento. Uma cidade com esse nome
estava localizada ao norte da Transjordânia, perto da
antiga Edrei, e ao norte da vila de Jair. Essa era a
pátria de Ogue, rei de Basã (ver Deu. 1:4; 3:10 e Jos.
12:4). As cartas de Amarna mencionam o lugar em
associação ao roubo de cavalos. Ali aparece com o
nome de Astarte. Também é mencionado na inscrição
da Ped ra M oab ita . O lugar é re tra tado em
baixo-relevo em uma esteia de Tiglate-Pileser III,
encontrada em Ninrode. A meia-tribo de Manassés
recebeu a área quando da divisão da T erra
Prometida. Após o cativeiro assírio, o lugar passou a
ser conhecido como Carnaim. Esse nome também
aparece em Gênesis 14:5. Tornou-se capital da quinta
satrapia persa. A cidade teve uma longa história como
um centro de adoração pagã, e foi destruída pelos
Macabeus, nos tempos de Judas Macabeu, em 165
A .C . (ver I M acabeus 5:44). O local tem sido
identificado com o moderno Tell Ashtarah, a 32 km a
leste do mar da Galiléia.
3. Essa pa lav ra é usada em conexão com a
produtividade de ovelhas (ver Gên. 31:38; 32:14 e Sal.
78:71), pelo que alguns estudiosos supõem que essa
deusa era representada por uma ovelha. Porém, visto
não haver provas para essa conjectura, outros têm
pensado que o termo era simplesmente usado para
indicar ovelhas, como uma espécie de segundo nome,
da mesma forma que El, o deus supremo, é retratado
como um touro en tre as vacas, pelo que pod ia ser
chamado de touro, ou um touro podia ser chamado de
El. (AH ALB)
ASTARTE
Forma grega, do hebraico Astorete. Ver sobre
Astarote.
No grego é Astarte, de onde se origina o termo em
po rtuguês . Em inglês é A sh to re th , que deve ser
d is to rção da forma grega , segundo a ana log ia de
Bosheth, «vergonha». Era a deusa suprema cananéia,
contraparte de Baal, e conhecida entre os babilônios
como Istar (ver o artigo), e no sul da Arábia como
A thtar (uma forma masculina). Virgem perene, ela
era também a mãe frutífera e criadora da vida. Os
filisteus (ver o a rtigo sobre eles) parecem haver
ressaltado o caráter belicoso de Astarte (ver I Sam
31:10). As numerosas Astarotes representam várias
formas sob as quais ela era adorada em diferentes
lugares (Juí. 10:6; I Reis 11:33; 23:13). O nome dela
foi dado à capital de Ogue, rei de Basã (Deu. 1:4).
(DE E FA VT Z)
ASTERATITA
Um nativo de Astarote (ver I Crô. 11:44).
ASTEROTE= CARNAIM
No hebraico significa Asterote dos dois chifres, ou
então Asterote perto de Carnaim (dois chifres). Ver
Gên: 14:5. Era uma cidade habitada pelos gigantes
refa ins . F icava cerca de 37 km a leste do m ar da
G a lilé ia . A pa lav ra «Carnaim» não aparece nas
referências bíblicas como uma referência separada,
embora figure como tal em I Macabeus 5:26, onde é
descrita como uma c idade g rande e fo rtificada .
Fortificada como era, a cidade era quase inexpugná­
vel, po rquan to os vales que a cercavam eram por
demais estre itos . Na época de Abraão , A stero te
começou a ser u ltrap a ssad a em im po rtânc ia por
Carnaim; e, na época dos arameus e assírios, Carnaim
havia substituído Asterote como capital regional.
(BAL Z)
ASTlAGES
Foi o último rei do império medo (586-550 A.C.).
Era filho de Ciaxares I. (Ver Heródoto, Hist. 1.74).
Esse autor diz que quando o pai de Astíages derrotou
as forças lídias, ele fez um acordo com o rei Aliates de
que o filho dele (Astíages) se casaria com a filha de
Aliates, a princesa Ariene. Desse casamento nasceu
uma filha, que recebeu o nome de Mandane. Com o
tempo, esta casou-se com Caibises, um nobre persa de
segunda categoria. Porém, Astíages temia que dessa
união nascesse um filho, o que, de acordo com um
sonho que ele teve, envolveria más notícias para ele.
Assim , quando nasceu seu neto , cham ado C iro ,
A stíages resolveu tira r- lhe a vida. O in fan te foi
deixado ao re len to p a ra m o rrer à m íngua , mas
escapou da morte. Quem o abandonou à própria sorte
foi Hárpago, mordomo do rei. Mais tarde, tornou-se
inim igo do rei, po rque este m a ta ra um filho seu,
esquartejando-o e servindo-o de comida aos animais.
En trem en tes , C iro cresceu e tornou-se pas to r.
Quando tinha idade su fic ien te , H árpago fez uma
considerável porção do exército medo prestar lealdade
a Ciro. Então ele derrubou seu avô, capturando a
cap ita l da M édia , E cbá tana , em 550 A .C ., assim
cum p rindo o sonho de A stíages. E en tão C iro
tornou-se «rei de toda a Àsia». (Ver Heródoto, Hist.
1.117-130). (Z)
ASTIKA
Termo sânscrito que significa «ortodoxo». Ê usado
para aludir aos sistemas baseados nos Vedas (ver o
artigo), em contraste com os sistemas não-ortodoxos
(nastika), que não têm essa base. (P)
ASTIKAYA
Palavra sânscrita que significa físico, usada no
jainismo (ver o artigo a respeito), dentro da expressão
astikaya dravya, que significa «substância física»
(aplicada à matéria, ao movimento, ao repouso e ao
espaço). (P)
ASTORETE
Ver Astarote. Astorete é a forma singular, e
Astarote é a forma plural da mesma palavra.
ASTROLOGIA
Ver sobre Adivinhaçio (5).
A astrologia ocidental pode ser atribuída às teorias
e práticas dos caldeus e babilônios de 2000 A.C. em
diante. Em seus primórdios, a astrologia era uma
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ten ta tiva pa ra se fazer uma ap licação p rá tica das
observações e cálculos astronômicos às atividades
humanas. A astrologia esteve inseparavelmente ligada
à astronom ia até o tempo de Kep ler. De fato , a
astro log ia foi a mãe da astronom ia , ta l como a
alquimia é a mãe da química. Conceitos astrológicos
(astronômicos) estão alicerçados em observações da
regularidade ou periodicidade dos movimentos do sol,
da lua, das estrelas e dos planetas. Os povos agrícolas
associavam tais movimentos às estações, aos períodos
de chuva, aos ciclos de desenvolvimento das plantas.
Os caldeus e bab ilôn ios , ajudados po r conceitos
matemáticos mais complexos do que aqueles de que
os egípcios dispunham, desenvolveram uma atividade
astronômica mais refinada, completa com calendá­
rios. Isso proveu a base para o avanço da astrologia e
da astronomia. Os gregos e os árabes refinaram ainda
mais os seus métodos. O zodíaco reflete os conceitos
astrológicos posteriores dos caldeus, os quais passa­
ram a ser rep resen tados m ito log icam en te por
animais. Um conjunto diferente de animais caracteri­
za a astro log ia ch inesa , que se to rnou a base das
idéias astrológicas no Japão, na Coréia e no suleste da
Àsia. O horóscopo é um diagrama dos corpos celestes,
mostrando as posições relativas do sol, da lua das
estrelas e dos planetas em um dado momento. A fim
de fazer um horóscopo , o astró logo deve saber o
momento exato do nascimento de uma pessoa. Eles
acreditam que cada um dos doze signos do zodíaco
está associado a grupos básicos de ca rac teres e
inclinações temperamentais e psicológicas. Através do
momento do nascim en to de uma pessoa , tais
peculiaridades poderiam ser previstas, como princi­
pais tendências de sua vida. O quadro profético geral
sobre o futuro do mundo, dado pelos astrólogos, é
bas tan te sim ilar ao da B íblia ou dos modernos
m ísticos, quando se fa la apenas sobre os eventos
p rinc ipa is , sem en tra r em porm enores. A mesma
coisa parece ap licar-se às vidas dos ind iv íduos.
Porém , essas pred ições falham lam en tave lm en te
quando se tenta entrar em detalhes, sem importar se
são vidas de indivíduos, história de nações ou de raças
humanas em geral.
O fato de que os magos foram capazes de detectar o
nascimento do Rei de Israel, com base em observações
astro lóg icas (ver M at. 2:1-10), mostra que, pelo
menos algumas vezes, essas operações matemáticas
devem ser válidas. Não há qua lque r ind ício , na
na rra tiva b íb lica , de que aqueles homens foram
d iv inamen te o rien tados em seus cálcu los. Tão
somente eles acompanharam a estrela, evidentemente
uma incomum combinação de planetas. Ver sobre
isso no artigo intitulado Astronomia.
Minha a v a l ia ç ã o . Embora superficiais, minhas
observações podem te r algum valor. Se o Antigo
Testamento condena a necromancia, somente degra­
da a astrologia. A narrativa de Mateus 2:1-10 era
regularmente interpretada pelos pais da Igreja com o
sentido de que a antiga sabedoria inclina-se diante da
Sabedoria de Deus, em Cristo. Examinando-se o que
realmente sucede nas predições astrológicas, podemos
dizer o seguinte: a. Há ali verdade suficiente para que
se estabeleça um esboço geral, sem detalhes, acerca
dos eventos mundiais e individuais, embora o sistema
fracasse se qu isermos en tra r em porm enores, b.
Astrólogos ind iv idua is, à pa rte da massa geral,
algumas vezes mostram-se bastante exatos em suas
previsões, mesmo quan to a m inúcias . Isso pode
dever-se ao fato de que eles são psíquicos e usam as in­
formações astrológicas como ponto de concentração,
tal como ou tros usdm bo las de c ris ta l, ca rtas de
bara lho , etc . Se isso é verdade , en tão suas
predições são quase inteiramente psíquicas, embora o
créd ito seja dado à astro log ia , c. À pa rte dessas
pessoas psiquicamente dotadas, a astrologia não é
suficientemente exata para ser atribuída ao diabo,
conforme fazem alguns religiosos, e a té mesmo
evangélicos, d. Nos casos especiais, de astrólogos
realmente exatos, podemos ter simples poder psíquico
humano, capaz de toda espécie de prodígio, pois o
homem, afinal de contas, é um ser espiritual dotado
de poderes psíquicos naturais, incluindo o conheci­
mento prévio. Ou, em outros casos, esses poderes
podem proceder de entidades espirituais separadas,
demon íacas ou não-dem on íacas . Cada caso em
pa r ticu la r deve ser exam inado em seus p róp rios '
méritos, porque o assunto é por demais complexo
para admitir análises simplistas, e. Por conseguinte,
os astrólogos dotados de grande exatidão em suas
previsões, podem ser: 1. simples psíquicos humanos
naturais; 2. psíquicos inspirados por demônios; 3.
psíquicos inspirados por entidades espirituais não-de-
moniacas. Neste último caso, quero dizer que esses
indivíduos têm alguma fonte inspiradora, algum ser
espiritual desconhecido, que não chamaríamos de
demônio, por não estar em ligação com o diabo. Isso
pressupõe uma complexidade no mundo dos espíritos,
que se compõe de espíritos bons, maus e indiferentes,
e alguma astrologia pode ser apenas preditiva, e não
espiritualmente boa ou espiritualmente má. Mas a
astrologia, à parte desses poucos indivíduos especiais,
não é poderosa ou exa ta o bas tan te pa ra nós
a tribu irm os tudo ao d iabo , o qual por certo tem
negócios mais importantes a dirigir do que dar aos
astrólogos curiosas informações truncadas, que acer­
tam somente em parte mas erram em muito. Isso seria
uma infeliz propaganda para o Príncipe do Mal, o
qual é um dos mais poderosos intelectos da criação,
embora depravado no uso de seus recursos. Resta
dizer que, em face dessa debilidade da astrologia, ela
deve ser relegada ao seu papel de mera demonstração
da curiosidade humana pelo futuro e pelo destino
hum ano , sob re tudo da pa rte daqueles que têm a
revelação bíblica na mão e não precisam apelar para
tão pobres recursos como esses.
ASTRÓLOGO
O trecho de Isaías 47:13 fala sobre os que «dissecam
os céus e fitam os astros, os que em cada lua nova te
predizem o que há de vir sobre ti». Jeremias advertiu
Israel a não «espantar-se» diante dos sinais dos céus,
simplesmente porque as nações se «atemorizavam»
(ver 10:2). Os assírios eram mestres na astrologia, e a
Palestina esteve sob o domínio deles por muito tempo,
razão pela qual é adm irável que ha ja tão poucas
referências à astrologia, no Antigo Testamento. O
trecho de Daniel 5:11 fala em «encantadores», embora
algumas versões digam ali «astrólogos». Na realidade,
porém, trata-se de um termo técnico acadiano que se
refere ao sacerdócio dos encantadores. Mas que a
astrologia estava envolvida, não se pode duvidar.
ASTRONOMIA
Esboço
1. As Teorias Geocêntrica e Heliocêntrica
2. Conceito Hebreu do Universo de sua Relação
Com a Astronomia
3. A Imensa Antiguidade da Criação
4. A Vastidão da Criação
5. A Astronomia e Alguns Itens Interessantes na
Bíblia
6. Vida em Outros Planetas
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Quando observamos que a astrologia começou nas
teorias e práticas dos caldeus e babilônios, a partir de
cerca de 2000 A.C. (ver o artigo sobre a Astrologia),
dizemos outro tanto sobre a astronomia, porque essas
duas coisas estavam inseparavelmente ligadas até o
tempo de Kepler (1571-1630). A astronomia é aquele
ramo da ciência que inclui o estudo do universo além
da terra, e tudo quanto está contido nesse universo. O
astrônomo busca compreender a natureza dos objetos
observados, explicando os eventos que ele vê tomarem
lugar. Muitos e grandes problemas têm deixado os
homens intrigados, desde os tempos pré-históricos, no
tocante a essas questões. E, a despeito do avanço do
conhecimento humano, muitos mistérios permane­
cem. Na verdade, devido às suas próprias pesquisas, a
ciência vai descobrindo novos horizontes e criando
novos mistérios a cada dia.
1. As teorias geocêntrica e heliocêntrica. Os
primeiros estudos astronômicos registrados abordam
o sol, os eclipses do sol e da lua e a rota seguida pelo
sol no espaço. Os antigos, supondo que a terra seria o
centro do universo, e que o sol estaria em movimento
ao redor da terra, chegaram a crer, desde o começo,
que esses astros exerçam a lgum a in fluênc ia ou
con tro le sobre vidas hum anas . Os p itago reanos
propuseram a idéia de que a terra move-se ao redor do
sol, sendo esse um conceito plenamente desenvolvido
por Aristarco, em cerca de 300 A.C. Essa é a teoria
heliocêntrica. Porém, ainda durante muitos séculos a
teoria geocêntrica continuou sendo a preferida pelos
homens. Hiparco, um famoso astrônomo do século II
A.C., aceitava a teoria geocêntrica, que o astrônomo
a lexand rino , P to lomeu , refinou em cerca de 150
D .C ., to rnando -se essa a idéia p redom inan te até
depois de 1600 D .C., quando então prevaleceu a
mescla entre idéias astrológicas e astronômicas. O
ponto de vista de Ptolomeu foi desafiado seriamente,
pela primeira vez, por Nicolau Copérnico, em 1543,
por causa do avanço do conhecimento, que mostrava
quão inviável era a idéia geocên trica . Porém , a
posição cen tra l ocupada pelo homem , tan to na
teologia como nas ciências, não queria ceder terreno,
e houve muitas controvérsias. Todavia, era inevitável
o avanço do conhecim en to , e a invenção do
telescópio, que posto nas mãos de Galileu, em 1608,
revelou muitas coisas nunca antes observadas. Pela
primeira vez, a lua foi vista como um corpo material
similar à própria terra. Em 1618, João Kepler propôs
as três leis dos movimentos planetários, em vista das
qua is as posições de M arte foram p red itas com
sucesso. A formulação e a prova da lei da gravidade,
por Isaque Newton, um século mais tarde, removeu
várias objeções à teoria heliocêntrica, incluindo uma
objeção favorita, a de que uma terra em revolução,
viajando através do espaço, não poderia reter em sua
superfície os objetos ali existentes, porquanto seriam
projetados no espaço. Contudo, o golpe de morte na
teoria geocêntrica só ocorreu em 1727, quando James
Bradley demonstrou que a abe rração da luz das
es tre las , a apa ren te m udança de d ireção da luz
emanada pelas estrelas, resultava do movimento da
te rra , a travessando a linha de visão, e não de
qualquer movimento què as próprias estrelas estives­
sem fazendo. Contudo, foi somente cem anos mais
ta rde que os c ien tis tas com eçaram a perceber as
vastas distâncias envolvidas no universo.
2. Conceito hebreu do universo e sua relação com a
astronomia. Os hebreus acreditavam que o universo
fosse uma terra chata, apoiada sobre um abismo de
água. Por baixo da terra estariam os pilares da terra.
Nenhuma exp licação era dada sobre onde esses
pilares estariam fixados, com a única exceção possível
do trecho de Jó 26:7 . Além disso , haveria um
firm am en to sólido em form a de cúpu la , que se
estenderia acima da terra. Este firmamento mantinha
as águas acima da terra as quais eram vistas como um
grande mar nas alturas. Os corpos celestes estariam
fixados nesse firmamento. Alguns diziam que as luzes
das estrelas chegavam até nós através de perfurações
no firmamento, permitindo assim a passagem da luz.
Uma cadeia circular de montanhas, à beira da terra
chata, sustentaria o firmamento por sua beirada. O
Seol, luga r dos esp íritos dos mortos, que se
desenvolveu na idéia de um lugar de julgamento, seria
apenas um lugar onde fantasmas destituídos de mente
ficariam adejando. Mais tarde, o Seol foi dividido em
um com partim en to bom e ou tro mau , onde uma
autêntica vida após-túmulo era experimentada pelos
justos e pelos ímpios, em seus espíritos desencorpora-
dos. Abaixo do Seol estariam os pilares.
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O estudo desse diagrama explica vários termos
usados no Antigo Testamento, como firmamento (ver
Gên. 1:6,7,8,14,15.17,2Q; Sal. 19:1; 150:1; Eze.
1:22,23,25,26; Dan. 12:3), comportas (ver Gên. 7:11;
8:2 e Isa. 24:18); o Seol (no grego, hades), como algo
abaixo da superfície da terra (ver Jó 33:24 e Sal. 30:9).
O Seol era visto como uma espécie de caverna na
terra. (Ver também II Ped. 2:4). Ficaria debaixo da
terra (ver Efé. 4:9 e Judas 6); seria uma espécie de
abismo sem-fundo (ver Luc. 8:31 e Apoc. 9:11). O
anticristo, embora anteriormente lançado no abismo,
teria o poder de ascender dali, por meio do poder de
Satanás, a fim de cumprir sua missão final na terra
(ver Apo. 11:7 e 17:8). Colunas susteriam a terra em
sua posição (ver I Sam. 2:8 e Jó 9:6). Águas. O
firmamento teria sido posto como fundo e anteparo
das águas que haveria por cima dele (ver Gên. 1:6).
Na criação. Deus teria separado as águas de cima das
águas de baixo, mediante o firmamento. A narrativa
do dilúvio inclui o detalhe de que as comportas do céu
foram abertas, permitindo que as águas de cima do
firmamento se despejassem sobre a terra. Também
menciona que as águas do abismo, isto é, as de debaixo
da terra, chegaram à superfície, pois a terra é ali
retratada como descansando sobre um grande abismo
de água (ver Gên. 7:11). A expressão «todas as fontes
do grande abismo» aponta para o caos aquático
subterrâneo, sobre o qual a terra repousaria. Essa
idéia também é refletida em Gênesis 1:1. Esse abismo
aquoso era algumas vezes retratado como que elevado
acima das extremidades da terra, ameaçando-a de
destruição (ver Jer. 5:22 e Sal. 104:7-9).
Esses comentários, fiéis ao que os hebreus
realmente acreditavam, naturalmente provocam todo
o tipo de dificuldades para aqueles que insistem em
fazer da Bíblia um compêndio científico, sempre que
o Livro Sagrado alude a qualquer assunto sobre o qual
a ciência também se manifesta. Porém, é melhor
conhecer a verdade e ensiná-la do que apoiar
tradições religiosas que têm sido demonstradas como
falsas e equivocadas. Afé dos homens espirituais não
precisa de pilares de inverdade sobre os quais se possa
apoiar, embora alguns insistam sobre essas coisas,
por quererem obter conforto mental. O exame dos
registros antigos mostra que os vizinhos dos hebreus
compartilhavam com eles muitas de suas idéias
cosmológicas, pelo que esses conceitos não surgiram
do vácuo. Os escritores sagrados usaram esses
conceitos para serem entendidos por seus leitores
originais, a fim de ensinar verdades espirituais que
não dependem da geologia, da astronomia e de
qualquer outra ciência humana.
Os hebreus e a astronomia. Os caldeus, os chineses
e os indianos têm se interessado pela astronomia-
astrologia desde antes de 2000 A.C. Mas os hebreus
aparentemente não devotaram tempo para estudar
esses assuntos. Sabemos que eles identificaram as
constelações e lhes deram nomes (ver Jó 9:9; 38:31;
Isa. 13:10 e Amós 5:8), mas o mais provável é que isso
tenha sido tomado por empréstimo de seus vizinhos,
que tinham um ávido interesse por essas questões (ver
Isa. 47:9; Jer. 27:9 e Dan. cap. 2). Provavelmente isso
era verdade, considerando que a lei mosaica proibia
toda a forma de adivinhação, conforme lemos em
Deuteronômio 18:10,11, o que, segundo alguns
intérpretes pensam, inclui a astrologia. Por outra
parte, os judeus tinham licença para se ocuparem em
várias outras formas de adivinhação, o que é
comentado no artigo intitulado Adivinhação. Em
contraste com isso, «os sacerdotes caldeus estavam
acostumados, desde tempos remotos, a registrar em
seus tabletes de argila o aspecto dos céus e as
modificações que ocorriam noite após noite, a
aparência das constelações, seus brilhos comparati­
vos, os movimentos precisos de seu surgimento e
desaparecimento no borizonte, a hora em que
atingem o zénite, juntamente com os movimentos
mais ou menos rápidos dos planetas e seus
movimentos de aproximação ou afastamento uns dos
outros. Foi assim que eles descobriram a revolução e
os eclipses da lua, e com freqüência podiam predizer
com bom êxito os eclipses do sol» (Maspero, Dawn o f
Civilization, págs. 775 ss). Se houvesse entre eles essas
proibições como as que vemos em Deut. 18:10,11,
essa ciência não teria sido iniciada por eles. Proibições
assim tinham o intuito de evitar os abusos que
algumas vezes impedem atividades legítimas. Ver o
artigo sobre Astrologia, em seus três primeiros
parágrafos, quanto a meus comentários sobre esse
ponto.
A adoração do sol e das estrelas. Nos tempos de
Sócrates, era uma idéia nova e revolucionária, até
mesmo no caso de pessoas educadas, que a lua e as
estrelas fossem similares à terra. Havia a crença
generalizada de que esses astros eram entidades
espirituais de alguma espécie, e a adoração aos
mesmos era comum (ver Deu. 4:18; 17:3). Israel
chegou a envolver-se em tal prática (ver II Reis
23:5,11 e Jer. 8:2). Os céus declaram a glória de Deus
(ver Sal. 19:1), mas não são objetos próprios à
adoração.
A significativa declaração deJó. Não havia resposta
popular à pergunta sobre onde as colunas da terra
firmavam. Jó expôs corajosamente a idéia que diz:
«Ele (Deus)...faz pairar a terra sobre o nada» (Jó
26:7). A gravidade e o magnetismo não são nada; mas
pelo menos o livro de Jó demonstra uma percepção de
que a terra não repousa sobre algo sólido, mas antes,
permanece suspensa no espaço, de alguma maneira.
3. A imensa antiguidade da criação. A grande
antiguidade da criação pode ser demonstrada de
várias maneiras, dentre as quais expomos algumas
representativas:
a. Os métodos de medição do tempo pelo
carbono-14 e pelo argônio de potássio (juntamente
com outros métodos). Uma ampla discussão sobre o
assunto aparece no artigo sobre a Arqueologia, parte
II.
b. Evidências de civilizações pré-adâmicas. Uma
completa discussão sobre isso aparece no artigo sobre
os Antediluvianos, partes, 1, 2, 3 e 5. Há algumas
evidências arqueológicas de considerável peso em
favor desse conceito, além de algumas raras antigas
referências literárias, as quais indicam o conheci­
mento e o uso da energia atômica em algum remoto
período pré-adâmico. A segunda parte desse último
artigo procura reconciliar a narrativa bíblica a esse
tipo de informação.
c. Evidências geológicas da reversão dos campos
magnéticos do globo terrestre, encontradas nas
rochas, parecem indicar que já houve cerca de
quatrocentros cataclismos como aquele da época de
Noé. É possível que os relatos sobre Adão e Noé
coincidam com os dois últimos grandes cataclismos da
terra, representando novos começos da humanidade.
Há algumas referências literárias, como no registros
egípcios, mencionadas por Heródoto, que declaram
que muitos dilúvios gigantescos já aconteceram, e não
apenas um. Estes cataclismos eram acompanhados,
provavelmente, pela mudança dos pólos, sua verda­
deira causa, com o conseqüente deslizamento da
crosta terrestre para novas posições, criando vastas
devastações e fazendo surgir novos continentes.
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d. Materiais trazidos da lua e meteoritos caídos na
terra têm sido datados em até quatro e meio bilhões
de anos.
e. Fósseis antiqüíssimos, de microorganismos
unicelulares, têm sido encontrados nas praias do lago
Superior, em Ontário, em rochas da época pré-cam-
briana, e têm sido datados pelo método da
radioatividade, em quase dois bilhões de anos de
antiguidade.
f. Luz proveniente do espaço. Nossos radiotelescó-
pios estão atualmente captando luz que precisou de
dezesseis bilhões de anos para chegar à superfície-da
terra. Isso significa que quando essa luz partiu de sua
fonte, o sistema solar nem ainda havia começado a
existir, porque sua idade parece ser cerca de quatro e
meio bilhões de anos. Devemos compreender que
universos (completos com seus sistemas solares), estão
vindo à existência e desaparecendo, continuamente. A
criação não foi um acontecimento que sucedeu de
uma vez para sempre. Antes, é um processo contínuo.
Seja como for, é um simples cálculo matemático
julgar a idade da luz que chega a terra, uma vez que
se conheça a sua fonte. Afirmar que Deus criou essa
luz já a caminho, de tal modo que ela já estava quase
atingindo a terra quando sua fonte luminosa começou
a existir, é idéia por demais ridícula para ser aceita
como parte de qualquer busca séria pelo conheci­
mento e pela verdade.
Neste ponto, ofereci apenas um esboço de informa­
ções. Ver o último parágrafo do artigo que acrescenta
outros detalhes sobre a grande antiguidade da criação.
Começos. Atualmente, os homens têm consciência
da luz que chega à superfície da terra após dezesseis
bilhões de anos de viagem pelo espaço. Isso,
entretanto, deve ser visto como uma minúscula fração
do número real. A ciência continuará fazendo
descobertas que mostrarão que a criação ainda é mais
antiga. Não há como predizer até que extremo o
cálculo retrocederá.
A própria criação que conhecemos pode ter sido
uma recriação, dentro de uma interminável série de
recriações, cada qual envolvendo incontáveis bilhões
de anos. Pode ter havido um número incalculável de
grandes explosões de novas criações. Existimos no
mais recente desses imensos e misteriosos ciclos.
4. A vastidão da criação. A Via Láctea, que é
apenas uma galáxia entre bilhões de outras, conta
com um número de estrelas (semelhantes ao nosso sol)
que poderia atingir os dez bilhões, se houvesse alguma
maneira de contar a todas elas. O nosso sistema solar
.pertence a Via Láctea. Porém, há inúmeros outros
universos, muitas outras galáxias semelhantes à nossa
Via Láctea. De fato, há bilhões de galáxias, cada qual
com seus bilhões de estrelas. Quanto mais a ciência
vai descobrindo, mais vasta a criação se toma
conhecida. Aqueles que falam em limites, estão
falando sobre os limites de suas próprias mentes, e
não sobre os verdadeiros limites da criação. A Via
Láctea é membro de um cacho de dezessete galáxias,
que os astrônomos chamam de grupo local. Porém,
fora do âmbito desse grupo de galáxias, bilhões de
outras jazem dispersas através das profundezas do
espaço. Parece que elas ocorrem em cachos, alguns
dois quais contêm aproximadamente dez mil galáxias.
Nos grandes espaços vazios, há algumas galáxias
isoladas, e mesmo estrelas isoladas que não
pertencem a qualquer conjunto estelar. As galáxias
medem de dez a quarenta mil persecs em seu
diâmetro. Um persec é 30,9 trilhões de quilômetros,
ou seja, a distância que a luz percorre em um ano, à
velocidade de trezentos mil quilômetros por segundo.
Portanto, um raio de luz precisaria de cento e vinte
mil anos, a fim de atravessar algumas galáxias, de
uma à outra extremidade, percorrendo mais de
1.225.000.000.000.000.000 de quilômetros. Para
atravessar de uma ponta à outra da nossa humilde Via
Láctea, a luz precisa apenas de sessenta mil anos luz.
As galáxias mais próximas da nossa estão cerca de
milhão de anos-luz de distância, mas outras estão
muitíssimo mais distantes, afastando-se da nossa a
uma incrível velocidade. Os aparelhos chamados
radiotelescópios são uma das invenções mais recentes
que ajudam a perscrutar o espaço. Eles estudam a
radiação emitida pelos objetos celestes na faixa de
rádio do espectro eletromagnético. Esses radiotelescó­
pios têm vários formatos. Alguns se parecem com
gigantescos pratos fixos no solo. Tais aparelhos têm
permitido que os cientistas sondem a vastidão de
nosso espaço exterior com muito mais exatidão, e a
distâncias muito maiores do que era possível com
os telescópios antigos, dotados de lentes.
5. A astronomia e outros itens interessantes na
BibUa.
a. Eclipses. Alguns percebem alusão a eclipses em
Isaías 13:10 e Joel 2:31, onde é dito que o sol se
escurecerá e a lua não dará a sua luz. Apocalipse 6:12
que diz, «o sol se tornou negro como saco de crina, a
lua como sangue», é interpretado como tal por alguns
estudiosos. Naturalmente, o blackout que houve por
ocasião da crucificação de Jesus, em Mateus 24:29, é
incluído nessa categoria. Porém, nenhum desses casos
se adapta a qualquer descrição razoável de um
simples eclipse. Excetuando o caso de Mateus 24:29,
aqueles outros incidentes descrevem ocorrências
apocalípticas de vastos juízos sob a forma de
cataclismos. Não houve nenhum eclipse registrado na
época da crucificação de Jesus. O mais provável é que
estejamos tratando ali da passagem de uma nuvem de
poeira cósmica, que atravessou o espaço, um
fenômeno relativamente comum na história da
astronomia. Ver comentários completos sobre a
questão no NTI, em Mateus 24:29.
b. O longo dia de Josué, bem como o relógio de sol
de Acaz. Josué ordenou que o sol estacasse em seu
trajeto, até ele obter uma vitória sobre os amorreus
(Jos. 10:12-14). Há várias explicações para o
fenômeno. Alguns dizem que se trata de uma mera
lenda; outros afirmam que a terra parou temporaria­
mente de girar em torno de seu eixo, mas isso teria
envolvido um cataclismo de grande magnitude. De
fato, alguns dizem que o que houve, na realidade, foi
uma mudança relativamente pequena dos pólos da
terra; pois, quando estes mudam, a terra assume uma
nova posição em relação ao sol e o horário muda,
conforme as direções são alteradas, em maior ou
menor grau. Essa explicação é possível, mas não
lemos coisa alguma sobre algum grande cataclismo na
terra nos dias de Josué. Uma óutrá explicação é que
um outro planeta passou nas proximidades do nosso,
atrasando a velocidade de rotação da terra, devido à
força gravitacional. Outros tentam uma explicação
mais simples, supondo ter havido uma intervenção
divina que causou um milagre de refraçâo. Isso
significaria que a atmosfera terrestre continuou
trazendo à terra a luz do sol, por meio de uma
refraçâo especial, embora o sol já tivesse mergulhado
por detrás do horizonte. Essa é uma explicação
sobrenatural, que requer o concurso da fé. Outros
também se utilizam da teoria da refraçâo a fim de
explicar como o relógio de sol de Acaz retrocedeu dez
graus, como sinal de que o rei Ezequias recuperaria a
saúde (ver II Reis 20:9-11 e Isa. 38:8), onde temos
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outro caso da necessidade do exercício de fé. A
verdade é que não dispomos de explicações para
problemas como esses.
c. Os planetas e a estrela matutina. Os antigos não
tinham consciência do fato de que um planeta é um
objeto celestial, tal qual a terra, que não tem sua
própria luminosidade, mas que, à semelhança da lua,
reflete a luz vinda do sol, parecendo brilhar. Também
não sabiam que um planeta é muito menor que o sol
ou alguma estrela. De fato, eles pensavam que os
planetas fossem estrelas errantes. A palavra portugue­
sa planeta vem do vocábulo grego planao, que
significa vagabundar ou errar. Os antigos pensavam
que os planetas seriam diferentes somente por não
manterem rotas regulares e constantes no firmamen­
to, a cada noite, mas antes, vagueavam de uma
maneira independente. Não compreendiam que isso
era causado por suas órbitas em torno do sol. A
estrela matutina não se trata de uma estrela, e, sim,
de um planeta, ou melhor, de um dentre os vários
planetas, como Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter ou
Saturno, sem importar qual deles esteja em posição
de ficar visível no oriente, imediatamente antes do
nascer do sol. (Ver Isa. 14:12; II Ped. 1:19; Apo. 2:28
e 22:16). Algumas vezes, duas ou mais estrelas
matutinas podem ser vistas no céu, embora usualmen­
te esteja em pauta o planeta Vênus, a luz mais
brilhante que aparece no céu, depois do sol e da lua, e
que rebrilha o bastante para ser vista, algumas vezes,
mesmo depois do surgimento do sol no horizonte.
Cristo é chamado de estrela matutina. Aquele que
anuncia o raiar da esperança e que resplandece em
Sua glória. Ver o comentário completo, no NTI, sobre
essa questão em Apo. 2:28 e 22:16. Essa estrela era
símbolo de vida e imortalidade, na concepção dos
antigos, podendo ser essa a mensagem central
tencionada naqueles trechos do Apocalipse.
d. Os meteoros. As estrelas cadentes são meteori­
tos, mas os antigos não tinham conhecimento desse
fato. Há passagens em Apocalipse 8:10; Mat. 24:29;
Marcos 13:25 e Apo. 9:1 e 12:4 que podem fazer
alusão a meteoros, embora o mais provável seja que se
relacionem a julgamentos apocalípticos, que podem
envolver, ou não, meteoros. A referência em Apo.
8:10 provavelmente fala simbolicamente de um
poderoso anjo caído, porquanto esse é o pano de
fundo da metáfora literária apocalíptica dos judeus.
Em Apocalipse 8:8 vemos uma grande montanha em
chamas que cai no mar, sendo essa, igualmente, uma
referência a um ser angelical caído.
e. A estréia de Belém. Essa estrela tem sido inter­
pretada de muitas maneiras. Ver no NTI em Mat. 2:2.
Sumariando, as interpretações são: 1. seria uma
personalidade, como um ser angelical. 2. Seria um
mito. 3. Seria algum fenômeno divino especial, que
não pode ser explicado pela ciência. 4. Alguma estrela
especial, um objeto real, mas preparado por Deus
para essa ocasião precípua. 5. Um cometa. 6. Uma
estrela nova ou supemova. Uma estrela nova é uma
que já existia, mas não de maneira visível para os
olhos, até tornar-se visível de repente, quando sua
luminosidade aumenta cerca de dez mil vezes, devido
a alguma explosão interna. Uma estrela supernova é a
mesma coisa, somente que sua luminosidade aumenta
em centenas de milhões de vezes e então vai
esmaecendo gradualmente, pelo espaço de um ano ou
mais. 7. Mas a explicação favorita é a de uma
incomum conjunção de planetas. A astronomia tem
demonstrado que nos anos compatíveis com o
nascimento de Cristo, houve um alinhamento ou
aproximação dos planetas Vênus, Marte e Saturno, a
22 de janeiro de 12 A.C., além de um outro caso
desses, envolvendo Vênus e Júpiter, a 12 de junho de 2
A.C. Em favor dessa explicação temos o fato de que os
magos, contemplando esse evento no céu, interpreta­
ram como o nascimento do Rei de Israel. Sabemos
que os magos eram astrólogos, atentos a fenômenos
dessa natureza. A explicação dada no NTI, em Mat.
2:2, oferece mais detalhes que favorecem essa
interpretação, além de discutir os prós e os contras.
De qualquer modo, essas estranhas conjunções
planetárias têm ocorrido, segundo se reconhece,
quando do nascimento de grandes personagens.
Evidentemente, há uma espécie de inter-relação
insondável e estranha entre as realidades celestes e as
realidades terrestres, divinamente planejada, sem
dúvida, e de tamanha magnitude que nos deixa a
mente atônita.
6. Vida em outros planeta*. Até o momento, todas
as explorações feitas não têm revelado qualquer vida,
conforme a conhecemos, em nosso sistema solar.
Porém, visto que há muitos bilhões de galáxias, com
bilhões de estrelas cada uma, é inevitável que existam
incontáveis sistemas solares. Também é matematica­
mente provável que alguns desses sistemas ofereçam
condições similares às de nosso mundo, que poderiam
sustentar a vida biológica, além de inúmeras formas
de vida que a nossa ciência nem imagina, tanto de
natureza física quanto de natureza espiritual.
Portanto, é justo dizer-se que a vida em outros
universos não somente é possível, mas até inevitável.
De fato, seria espantoso e ininteligível se Deus, tendo
criado um universo tão incrivelmente vasto, tivesse
criado vida somente à face da minúscula terra. As
Escrituras ensinam que há muitas ordens de seres
celestiais, que vivem em mundos de luz. Portanto,
temos nisso uma afirmação bíblica de que há vida em
outros lugares. Se isso é verdade no campo da vida
espiritual, não há motivo para não supormos a mesma
coisa no tocante à vida física. Um planeta em tomo de
uma estrela não pode ser visto com nossos atuais
telescópios; mas há evidências de sua presença nas
oscilações dessa estrela, devido à força gravitacional
exercida pelos corpos em órbita, como no caso da
estrela de Barnard, que dista apenas seis anos-luz de
nosso globo. Essa estrela exibe minúsculas oscilações,
as quais indicam a presença de um planeta de massa
pouco maior que a de Júpiter. Sem dúvida, há
inumeráveis milhões de tais estrelas, com seus
próprios sistemas solares. Lá fora há vida, muita vida.
• • • • • • • • •
A criação de Deus é imensa e muito antiga.
£ impossível limitar o nosso conhecimento às
genealogias de Gênesis. Cada vez que lemos sobre
uma nova descoberta no campo da astronomia, mais
ficamos convencidos de que vamos levar muitas
supresas ainda, e todas elas vão indicar tanto a
imensa idade da criação como sua incrível magnitude.
Considere isto: Captado quasar a 12 bilhões de anos
luz. Cientistas norte-americanos de Pasadena, Cal.,
EUA, conseguiram determinar a distância do mais
antigo objeto estelar de que se tem conhecimento no
universo: um quasar de 12 bilhões de anos-luz,
aproximadamente, denominado no catálogo astronô­
mico de PKS 2000-300 e descoberto em 1971.
Segundo os astrônomos, este quasar seria 1% mais
antigo e estaria ligeiramente mais distante do que o
OQ 172, que até agora era o quasar mais distante da
terra já localizado. «Estamos esforçando a vista e
olhando para o horizonte do universo», comentou o
astrônomo Mike Klein, que trabalha para a Nasa e
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anunciou a descoberta em Pasadena. «Este quasar é o
que está mais longe de tudo o que vimos até hoje. Esta
luz (que captamos) o deixou há 12 bilhões de anos e só
mostra o aspecto que o quasar apresentava naquele
momento». Isto significa que a lua começou a sua
viagem muito antes de se constituir o sistema solar, há
4,6 bilhões de anos, e mesmo antes do nascimento da
Via Láctea, há cerca de 10 bilhões de anos. Os
cálculos atuais estimam que o universo nasceu há
cerca de 20 bilhões de anos. O PKS 2000-300 só pode
ser detectado do hemisfério sul e foi descoberto pelo
radiotelescópio de Parkes, na Austrália. A primeira
fonte de rádio quase estelar — definição de quasar —
foi descoberta há 20 anos e consiste num centro
violentamente ativo de galáxias. Assemelhando-se a
uma estrela, ele parece emitir, porém, mais energia
do que cem milhões de estrelas.
7. A temia da grande explosio e a teologia. Ver o
artigo sobre a Criaçio, VI, 8.
Existem grandes ciclos cósmicos e terrestres. As
grandes explosões criam os cósmicos e as mudanças
dos pólos criam os terrestres. Muitos ciclos terrestres
existem dentro de cada ciclo cósmico e todos eles são
de imensa duração. Portanto, a criação cósmica que
conhecemos agora é realmente uma história recente.
Também, o ciclo terrestre que envolve a raça adâmica
é recente. Além destas histórias recentes, sabemos
pouco sobre as obras da criação de Deus. Temos um
'misterium tremendum que as teorias dos homens,
suas cosmologias e teologias são infantis demais para
explicar. A história de Gênesis e a ciência moderna
explicam pouco sobre os vastos mistérios de Deus.
Todas as explicações são simplesmente gritos na noite
misteriosa das obras de Deus. Mas é legitimo gritar e
procurar saber mais. (AB AM BOK LY UN STR Z).
demonstra que, às vezes, as certezas mais sagradas
dos teólogos e dos cientistas são, de fato, mentiras ou
desinformações miseráveis. De qualquer maneira,
com Copérnico, a astronomia começou a ser orientada
mais cientificamente, no lugar de teologicamente. Os
homens sábios vêem evidências de Deus nas
descobertas científicas, porque, afinal, ele é o Grande
Matemático Cósmico e o Poder Universal. A ciência
exalta justamente estes atributos de Deus. É inevitável
que grandes e inumerosas descobertas serão feitas que
revolucionarão não somente a nossa ciência atual,
mas também muitos pontos da nossa teologia. Devem
existir muitos tipos de seres inteligentes sobre os quais
nada sabemos que têm suas maneiras para se
relacionar com Deus. Existem muitos mistérios. (AM
E EP F)
ASUR
Descendentes desse homem encontravam-se entre
os servos do templo sob Zorobabel. Ver I Esdras 5:21.
Ele é chamado Harur em Esd. 2:51 e Nee. 7:53.
ASVATE
Um filho de Jaflete na genealogia de Aser, I Crô.
7:33.
ÀTACE
No heb. significa estalagem ou abrigar-se. Um dos
lugares (aldeias) da tribo de Judá, freqüentado por
Davi e seus homens no tempo em que ele residia em
Ziclague (I Sam. 30:30). Ficava ao sul dos sopés das
montanhas de Judá. O local é desconhecido
atualmente, mas alguns o identificam com Eter
aludido em Josué 15:42, nas terras baixas de Judá.
ASTRONOMIA COPÊRNICA
Nicolan Copérnico (1473-1543), astrônomo polonês,
demonstrou a coerência matemática superior da
crença de que a terra se movimenta ao redor do sol,
que não é, portanto, estacionada no espaço, e que não
é o centro do universo. Assim, ele desafiou a
Astronomia Ptolemaica que, por séculos, tinha
ensinado idéias contrárias as «novas» descobertas,
como se fossem a própria verdade de Deus. Segundo a
nova visão de Copérnico da natureza do universo, o
sol tomou o lugar da terra como o centro. Mais tarde,
Newton mostrou que o sol, também, não é o centro do
universo. Não faz sentido falar em centros, como se o
universo tivesse um centro. Tão cedo como 250 A.C.,
foi sugerida a idéia de que a terra está em movimento.
Aristarco de Samos, um contemporâneo de Euclides
(300 A.C.), descobriu que a terra não é o centro do
universo. Copérnico usou o sistema matemático de
Pitágoras (séc. 6 A.C.) para demonstrar que a terra é
esférica e em moção ao redor do sol. É óbvio, então,
que o serviço de Copérnico não era de descobrir estas
verdades, mas simplemente de demonstrá-las com
mais evidências e introduzi-las na ciência, mais
universalmente. A Igreja reagiu violentamente contra
as novas idéias, supondo que faziam parte de uma
decadência. A ciência e a teologia do tempo pensaram
que movimento significa decadência, e de tirar a terra
do centro da criação de Deus era, para elas, uma
heresia imperdoável, sendo que elas tinham a certeza
de que Deus colocou a terra exatamente no centro de
sua criação. Textos de prova eram tirados da Bíblia
para demonstrar a centralidade da terra. Isto
ATADE
Não há certeza se esse nome se refere a um
indivíduo em cuja eira os filhos de Jacó, e os egípcios
que os acompanhavam, realizaram o ato final de
solene despedida de Jacó, ou se se trata de uma
referência à própria eira, como um lugar espinhento,
que é o significado da palavra em hebraico. Seja como
for, posteriormente, o local foi chamado Abel-
Mizraim, ou seja «lamentação dos egípcios» (Gên.
50:10,11). O lugar é declarado como além do Jordão,
isto é, na margem oriental do mesmo. Porém, a rota
direta do Egito a Hebrom se fazia pela margem
ocidental desse rio. Presume-se, pois, que as pessoas
envolvidas seguiram uma antiga rota comercial,
através da península do Sinai.
ATAI
No heb., oportnno, nome de três personagens do
A.T.:
1. Neto de Sesã (c. de 1658), através de sua filha, a
quem deu por esposa a Jará, seu escravo egípcio (I
Crô. 2:35,36). Ele foi o pai de Natã e aparece na
genealogia de Jerameel.
2. O sexto dos poderosos guerreiros de Davi (um dos
trinta melhores), I Crô. 12:11, em c. 1068 A .C.
Juntou-se ao exército de Davi em Ziclague.
3. Filho do rei Reoboão e Maacá, filha de Absalão,
II Crô. 11:20, c. de 982 A.C.
ATAlAS
No hebraico, Yah é ^Judador. Era descendente de
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Peres, filho de Judá . Após o re to rno do cativeiro
babilónico, ele habitou em Jerusalém (ver Nee. 11:4).
Ele é chamado Utai em I Crô. 9:4, em cerca de 536
A.C.
ATALHO (Caminho Secundário)
O trecho de Juizes 5:6 fala sobre os cam inhos
evitados pelos v ia jan tes , os qua is preferiam os
atalhos, as veredas e as estradas que se afastavam dos
caminhos. Há uma aplicação espiritual desse termo,
em Jer. 18:15. Um povo que se afasta de Deus segue
por atalhos, e não pelo caminho certo. Essas pessoas
con ten tam -se em desviar-se e vaguear ao redor,
embora haja o Caminho Real para ser palmilhado.
Com freqüenc ia , aqueles que ten tam ev itar ser
no tados apelam pa ra os a ta lhos , que também são
preferidos por aqueles que querem evitar os assaltos
comuns nos cam inhos. Nesse ú ltimo sen tido , a
palavra pode indicar proteção e bem-estar espiritual.
Além disso, a palavra é simbolicamente usada para
indicar uma completa investigação de um assunto
qualquer. Esse é um bom sentido, porque aqueles que
sempre passam por an tigos e bem conhecidos
cam inhos, por onde passam as massas, nunca
descobrem novas verdades. (ID UN Z)
ATÀLIA
No hebraico, afligida por Yahweh, ou então Yah é
forte.
Era filha de Acabe, rei de Israel, provavelmente
filha de Jezabel, a idólatra esposa desse rei. Em II
Crônicas 22:3 ela também é chamada «filha de Onri»,
que foi o pai de Acabe, mas isso significa que ela era
neta dele, um uso comum no hebraico.
Casamento. Ela tornou-se esposa de Jeorão, filho
de Josafá , rei de Judá . Por £sse motivo, Josafá ,
usua lm en te reto em sua condu ta , ligou-se à casa
idó la tra de Israel (re ino do Norte). Essa mu lher
herdou a fa lta de escrúpu los de sua mãe, daí
resultando intermináveis perturbações. Ela mostrou-
se ardorosa defensora do culto a Baal dos sidônios.
Após oito anos, ela ficou viúva, e seu filho, Acazias,
subiu ao trono (ver II Reis 8:26 e II Crô. 22:2). Dentro
de menos de um ano , Jeú assassinou Acazias,
juntamente com Jorão, de Israel. Por essa altura dos
acontecimentos, Atália assassinou todos os seus netos,
excetuando Joás, o qual foi salvo porque sua tia ,
Jeoseba (ver II Reis 11:2 e II Crô. 22:11), o ocultou.
Entrementes, Atália foi ganhando cada vez maior
au to ridade , usando-a sempre pa ra fazer o mal.
Assassinou seus netos somente para usurpar para si
mesma o trono de Davi. Durante seis anos governou,
sem que alguém lhe pudesse barrar o caminho. Então
Joiada, o sumo sacerdote, agiu contra ela. Coroou o
jovem Joás como rei, e com o alvoroço popular, atraiu
a ra inha usu rpado ra p a ra vir ver o que ocorria . A
multidão aprovou os atos de Joiada, e Atália gritava:
Traição! Traição! Todavia, seus gritos não consegui­
ram obter ajuda. Então o sumo sacerdote ordenou
que os guardas a removessem do recinto sagrado e a
matassem, o que foi feito (ver II Reis 11:2; II Crô.
21:6 e 22:10-12,23).
ATÁLIA
Um porto marítimo da Panfília, na Ãsia Menor,
perto da foz do rio Catarractes. Adquiriu tal nome de
seu fundador, Ãtalo Filadelfo, rei de Pérgamo. (Ver
Estrabão xiv. pa r. 667). Pau lo visitou o lugar,
acompanhado de Barnabé, em cerca de 45 D.C. (ver
Atos 14:25). No século XII de nossa era cristã, parece
que era conhecida pelo nome de Satália. Atualmente
o lugar cham a-se Adá lia . Nos tempos do Novo
Testamento, era uma colônia romana, e sempre foi
um im po rtan te po rto m arítim o , ta l como o é
hodiernamente na Turquia. Foi doada por Ãtalo III
aos romanos. Ver o artigo sobre Àtalo, quanto a essa
questão. Havia uma outra Atália no norte da Lídia.
(ID JON ND)
ATÀLIAS
No hebraico, afligido por Yahweh, ou então Yah é
forte. Nome de dois homens referidos nas páginas do
Antigo Testamento:
1. Um benjamita, filho de Jeroào, que habitava em
Jerusalém (ver I Crô. 8:26), em cerca de 536 A.C.
2. Um membro da casa de Elão, e pai de Jesaías.
Retornou do cativeiro babilónico junto com seu filho
(ver Esd. 8:7). (ID JE)
ÀTALO
Não se sabe qual o significado desse nome. Foi o
nome de vários reis de Pérgamo:
1. Em I M acabeus 15:22. O Â talo a quem os
romanos escreveram, a respeito dos judeus, provavel­
mente era Ãtalo II Filadelfo (reinou entre 159 e 138
A.C.). Esse decreto parece pertencer ao ano 139 A.C.,
e não a um século mais ta rde , conforme parece
dever-se entender, com base em Josefo, Anti. 14.8.5.
2. Ã talo I e Êumenes II , irmão do prim e iro , tal
como Àtalo II, eram bons aliados dos romanos. Eles
perceberam que o poder rom ano inevitavelmente
controlaria grandes porções do mundo conhecido,
incluindo a região deles, na Àsia Menor. Mostraram-
se sáb ios o bas tan te pa ra acompanharem as
tendências da história, e assim salvaram incontáveis
vidas e muita tristeza.
3. Ãtalo II foi um sábio governante, tendo fundado
muitas cidades, incluindo Atália.
4. O sobrinho de Àtalo II, que o sucedeu no trono,
foi quem doou a Roma o reino de Pérgamo, o que o
transformou em uma província romana. Ãtalo III,
entretanto, impôs certas condições. Ele exigiu que
Pérgamo e outras cidades gregas da área ficassem
isentas do pagamento de tributo. Roma aceitou as
condiçõese a área tornou-se umaprovíncia senatorial,
e um procônsul veio residir em Efeso. Foi instituída
em Pérgamo a adoração oficial ao imperador. Muitos
excelentes monumentos foram edificados, e a área
prosperou. Ver o artigo sobre a Àsia.
5. Quando , em 153 A .C ., A lexandre Balas
reivindicou o trono da Síria da parte de Demétrio I, e
assim estabeleceu Jônatas como sumo sacerdote dos
judeus (I Macabeus 10). Ele foi ativamente apoiado
por Àtalo II. (ID JON Z)
ATANÁSIO
Viveu de 300—373 D.C. Foi um grande teólogo
cristão, oponente do arianismo, no século IV D.C. Foi
Atanásio que enfatizou a interpretação do homoou-
sian (da mesma substância) acerca da relação entre o
Pai e o Filho, não só no concílio de Nicéia (325), mas
du ran te toda a sua vida. Sua ins istênc ia sobre a
mesma substância no Pai e no Filho tomou-se uma
coluna da ortodoxia.
Primeiro foi diácono em Alexandria, mas depois,
em 328, tornou-se bispo. Conquistou o Egito inteiro
com sua interpretação, mas, no processo, sofreu no
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exílio por muitos anos, devido à influência de seus
oponentes. Embora formalmente deposto pela maior
p a r te do tempo en tre 335 é 364, reteve notável
influência na Igreja por meio de suas cartas pastorais.
M orreu apenas oito anos an tes do concilio de
C onstan tinop la , que fina lm en te deu solução à
disputa, decidindo em prol da posição de Atanásio.
Permaneceu firme porque nem as intrigas arianas e
nem as ameaças imperiais podiam abalá-lo. Porém,
dos qua ren ta e cinco anos de seu ep iscopado , ele
passou no exílio dezessete anos e meio. Faleceu a 2 de
maio de 373. Sua festa é observada nessa data.
E scritos. Incluem : 1. Apo logética: Contra os
Pagãos e Sobre a Encarnação do Verbo. Eram duas
partes de uma única obra. Então houve os Discursos
Contra os Arianos. 2. Obras histórico-polêmicas:
Foram quatro títulos, a saber: Apologia Contra os
Arianos, Apologia ao Imperador Constantino, Apolo­
gia por Sua Fuga e História dos Arianos. 3. Obras
exegéticas: Comentários sobre as Escrituras, conheci­
das através de ex tra tos de Gênesis, C an tares e
Salmos. 4. Obras ascéticas: Vida de Santo Antônio,
Discurso Sobre a Virgindade, Sobre a Enfermidade e
a Saúde e Amor e Autocontrole. 5. Cartas: Cartas
Festais, escritas anualmente aos bispos sufragâneos
de Alexandria, discutindo questões eclesiásticas.
Entre as mais notáveis está uma escrita em 367, que
alista os vinte e sete livros do cânon neotestamentário
que atualmente usamos, o primeiro assim menciona­
do. Outra carta importante: Carta sobre os Decretos
do Concílio de Nicéia, dando completas informações
sobre aquele acontecimento.
O Credo é o mais bem conhecido en tre os livros
pseudo-atanasianos. (AM B E P)
ATAR
Tradução de uma palavra hebraica que significa
fechar a boca. No Oriente, o cereal era separado da
palha por meio de bois que o pisavam no chão. O
mandamento envolvido proibia que se atasse a boca
do animal que estivesse ocupado nesse trabalho (ver
Deu. 25:4). E ra uma provisão hum an itá r ia . Até
mesmo um animal que estivesse fazendo bem o seu
trabalho tinha o direito de comer de vez em quando.
Qualquer trabalho torna-se mais agradável quando
se pode tirar um naco de vez em quando; e os animais
certam en te concordam com isso. Acresça-se que
aquele que trabalha arduamente precisa alimentar-se
bem , a fim de poder con tinua r traba lhando
arduamente.
Paulo citou essa injunção para mostrar que os que
labutam no evangelho devem receber devida recom­
pensa. (Ver I Cor. 9:8-11 e I Tim. 5:17,18). Essas
passagens devem ser consu ltadas no NTI, onde a
metáfora é explicada detalhadamente. Indaga Paulo,
em I Corín tios 9:9: «Acaso é de bois que Deus se
preocupa?» E, como é evidente, ele esperava receber
uma resposta negativa. Com isso, o apóstolo indicou
que não estava em foco apenas um a provisão
humanitária, mas uma provisão que nos ensina uma
lição. Todavia, pensar que Deus não se importa com
os an im a is certam en te é pensa r e rrado . Deus
ce rtam en te im porta-se com os an im ais , como
importa-se até com os pequenos pardais (ver Mat.
6:26 e 10:29). Também é possível que Paulo tivesse
falado jocosamente. Seja como for, o uso que Paulo
faz da injunção encoraja um ministério evangélico
pago , segundo se vê no Antigo Testam en to . Os
membros da tribo de Levi eram sustentados pelos
homens das ou tras tribos , a fim de que pudessem
ocupar-se do seu ministério. (ID NTI S Z)
ÀTARÀ
No hebraico significa coroa, ornamento. Era esposa
dr Jerameel e mãe de Onã (ver I Crô. 2:26), em cerca
de 1568 A.C.
ATARAXIA
Vem do grego a, «não», e taraktot, «perturbado». A
palavra indica o estado sereno, de prazer imperturba-
do. D emócrito , Ep icu ro , P irro , Lucrécio e seus
segu idores consideravam isso o estado me*ntal e
sentimento ideais. Com freqüência associava-se aos
p razeres m en ta is , com a re jeição da busca pelos
crassos prazeres físicos, que quase sempre perturbam
a m en te . É o mesmo que a tranqü ilidade m en ta l,
obtida, segundo eles, pela repressão dos desejos, e não
pela satisfação dos mesmos.
ATARGÂTIS
Nome de uma deusa síria cujo templo é mencionado
em II Macabeus 12:26. Ela era a deusa da fertilidade,
uma das divindades populares do período helenista,
embora sua h is tó ria seja mu ito mais an tiga . Na
literatura antiga ela é a Dea Síria ou Deasura, uma
espécie de contraparte de Afrodite e relacionada a
Astarte(ver sobre Astorete). Seu culto era generaliza­
do, mas um dos principais centros era Hierápolis, no
norte da S íria . Havia temp los ded icados a ela em
Carnaim, em Gileade (ver II Macabeus 12:26) e em
Khirbet Tannur. Luciano presta informação sobre os
ritos e cultos a ela prestados em sua obra Deusa Síria.
Apu léias faz o mesmo em M e tamor fose . Os
sacerdotes desse culto castravam-se como parte de seu
frenesi. Atargátis era associada à água, aos cereais,
aos frutos, à folhagem, a todos esses aspectos diversos
com conceito de fertilidade. Certas partes dos peixes
rep resen tavam essa deusa , que talvez fosse a
con trapa rte fem in ina de Dagom (ver o artigo a
respeito), em alguns lugares. (CUM ID S Z)
ATARIAS
Um nome próprio que aparece em I Esdras 5:40.
Essa palavra provavelmente é uma corrupção do título
Tirsata (ver Esd. 2:63). Seja como for, esse oficial
baixou ordens (ta l como o fizera Neem ias) aos
sacerdotes, terminado o exílio babilónico. (Z)
ATARIM
No hebraico, regiões. Um lugar no sul da Palestina,
perto do qual os israelitas, sob Moisés, passaram em
sua jornada (ver Núm. 21:1). Ali os israelitas foram
a tacados pelo rei de A rade , e alguns deles foram
tomados cativos. Algumas versões seguem a tradução
siríaca Peshito, a Sep tuag in ta , os Targuns e a
V u lga ta , d izendo «cam inho dos espiões». Não há
certeza sobre qual teria sido o texto original. (S Z)
ATAROTE
No hebraico significa coroas. Nome de diversos
lugares, no Antigo Testamento:
1.Atarote-Bete-Joabe, da tribo de Judá (ver I Crô.
2:54), uma cidade fundada pelos descendentes de
Salma.
2. Atarote, uma cidade da tribo de Ga
Jordão (ver Núm. 32:3, 34). Ficava perto de Gileade,
a leste do Jordão, em uma fértil área de pastagens.
Seu nome moderno é Khirbet Attarus.
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3. Uma c idade na fron te ira de E fraim (ver Jos.
16:2,7), também chamada Atarote-Adar, menciona­
da em Josué 16:5 e 18:13.
4. Atarote-Sofà, na tribo de Gade, identificada por
alguns com as cidades de números (2) ou (3), acima.
(1D S)
ATBACH (ATHBASH, ATBASH)
Não se trata de uma palavra verdadeira, mas de um
termo cabalista fictício que denota, por suas próprias
letras, a maneira de transformar uma palavra em
outra, por meio de uma peculiar troca de letras. Era
um artifício críptico de escrever o hebraico. Exemplos
de como o esquem a funcionava: A le tra a le f era
substituída pela última letra, tau. A letra bete era
substituída pela letra shin, etc. Aparentemente havia
dois propósitos para se escrever dessa maneira: 1. por
motivo de segredo; 2. como meio de se obter um duplo
sen tido . Por exemplo , temos um «atbach» nas
Escrituras que tem deixado os tradutores perplexos: A
pa lavra «caldeus», que é fielm en te preservada na
Septuaginta, é transformada em «o coração daqueles
que se levantam contra mim». Esse texto, modificado
pelo processo, tem sido seguido por diversas
traduções. — O dup lo sen tido é que os caldeus
eram aqueles que se levantavam con tra o povo de
Israel. O trecho de Jeremias 25:26 tem esse mesmo
«atbach», mas isso pode ter sido obra de uma glosa
escriba l, pois a tradução da S ep tuag in ta om ite
inteiramente o caso. (KEI S Z)
ATElSMO
Quanto às muitas idéias concernentes a Deus, ver o
artigo geral sobre Deus, sob Conceitos de.
£ impossível d a r uma defin ição simples de um
termo como a te ísm o , pelo que expomos as várias
formas por ele assumidas:
A palavra vem do grego a, «não», e theos, «Deus». É
a descrença na existência de um deus, Deus ou deuses
específicos, a descrença em conceitos que os homens
têm de deus, Deus ou deuses. Ou então, é a negação
de qualquer realidade sobrenatural.
1. Descrença nos deuses populares. Sócrates, que
pendia para o monoteísmo, era um ateu (ou talvez,
um agnóstico), no tocante à multidão de deuses da
sociedade ateniense. Outro tanto se dava com Platão.
Os pagãos chamavam os primeiros cristãos de ateus.
2. De modo gera l, a descrença no tipo de deus,
Deus ou deuses que os homens imaginam. Assim,
alguém pode declarar-se ateu em relação ao Deus das
batalhas, apresentado em alguns trechos do Antigo
Testam en to , mas não um a teu que não cre ia na
existência de Deus, em alguma apresentação refina­
da.
3. A rejeição dos deuses da superstição, incluindo o
Deus do Antigo e do Novo Testamentos, quando se
pensa es ta r Ele em foco. X enófanes, H erác lito e
ou tros, nos tempos an tigos, assim d iziam , sem
inclu írem o Deus da B íb lia. F reud achava que a
origem da religião é a neurose das massas, e outros
têm visto na religião um instrumento para controle
das massas. Tais indivíduos, é óbvio, não têm
conceito de um Deus vivo. Pode-se incluir o marxismo
dentro dessa classificação geral.
4. No positiv ism o lógico . Ê to lice fa la r sobre a
existência de Deus, de modo positivo ou negativo. Não
temos percepção, e portanto, não temos conhecimen­
to de Deus. Ele pode existir ou não, mas não é um
objeto de nosso conhecim en to , pelo que é um
desperdício de tempo participar da controvérsia do
teísmo contra o ateísmo. Ambos afirmam-se conhece­
dores de informes que não possuem. O ateísmo diz
que o conhec im en to sobre Deus ex iste , mas é
negativo. Portanto, Deus não existe. O teísmo, por
sua vez, a firm a que ta l conhecim en to ex iste , e é
positivo. Portanto, Deus existe. O positivismo lógico
diz que ambos estão equivocados, pois o conheci­
mento de Deus não é disponível. No positivismo temos
um ateísmo prático, mas não teórico. Deus não teria
sen tido p a ra a vida, não sendo um fa to r que
de term ina as ações, e assim sendo , p a ra todos os
efeitos práticos, pode ser considerado inexistente.
5. Ateísmo prático-moral. Admite-se a existência
teórica de Deus, um po s tu lado necessário pa ra
explicar causa, desígnio, etc. Mas a existência de
Deus não exerce qualquer influência sobre a vida, não
sendo um fator determinante na escolha e na ação.
Deus não é uma força moral. As decisões são tomadas
sobre ou tras bases . A té mesmo alguns cristãos
professos são ateus práticos.
6. Ateísmopanteísta. Deus é a alma do universo e o
universo é o corpo de Deus. Tudo é Deus. Do ponto de
vista judaico-cristão, o panteísmo é uma forma de
ateísmo.
7. Deus como o E sp ír ito A b so lu to , como dizia
Hegel. Deus é um tipo de força cósmica, que une em
torno de si todas as coisas, sendo a fonte de todas as
coisas, embora não seja uma pessoa, em qualquer
sentido. Muito menos é uma pessoa em três: Pai,
Filho e Espírito Santo. Essa forma de filosofia segue o
ateísmo, a julgar pelos padrões cristãos, porquanto
não reconhece o tipo de Deus que tem sentido para os
cristãos. Porém, isso não nega que há discernimentos
quanto à natureza de Deus, nessas especulações.
8. Ateísmo naturalista. Não há tal coisa como algo
fora da na tu reza , e na na tu reza não encon tramos
deus, Deus ou deuses. Não há o sobrenatural, pelo
que não há Deus, em termos convencionais.
9. A te ísm o po lite ís ta . Se há uma m u ltidão de
deuses, então não há um verdadeiro Deus em contraste
com deuses falsos. Pois, para nós, Deus indica um ser
distinto de todos os outros seres, muito mais elevado.
O politeísmo destrói o caráter distinto de Deus, pelo
que é uma forma de ateísmo.
10. Ateísmo absoluto. Deus não existe, sob qualquer
definição. Não há deus (ou Deus) na terminologia
sofisticada da teologia ou da filosofia. Toda idéia de
Deus é vã. Não há deus (ou Deus) conforme insistem
que há tanto o judaísmo como o cristianismo, em suas
respectivas doutrinas.
Bases do ateísmo:
1. Usualmente, o ateu é um empirista. Depende de
seus sentidos e do acúmulo de conhecimentos através
da experiência mística. Usualmente não simpatiza
com outros meios de obtenção de conhecimento, como
a razão, a intuição e, especialmente, as experiências
místicas, que presumivelmente são contatos nâo-ra-
c ionais e não-em p íricos com um ser ou p rinc íp io
divino.
2. O a teu não se deixa im p ress ionar pelos
argumentos tradicionais em favor da existência de
Deus, com base na necessidade de causa, na presença
de desígnio no mundo, na hierarquia de valores, que
levam a um valor supremo , etc . Ver sobre Deus,
Provas de Sua Existência, onde são expostos cerca de
vinte argumentos.
3. O ateu crê que o conceito da existência de Deus é
incompatível com o mal que há no mundo , sem
importar se esse mal é natural (desastres, enfermida­
des, mortes), ou é moral (a desumanidade do homem
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contra o homem). Diz ele: «Se eu fosse Deus, com
toda a inteligência e o poder que os homens dizem que
Ele tem, eu teria criado um mundo melhor do que
este».
4. O ateu crê que o conceito de Deus é incompatível
com a dúvida que permanece no homem. Opina ele
que Deus deveria comunicar Sua existência e sentido
aos homens, de tal modo que a questão se tornasse
óbvia para todos. O fato que assim não se sucede,
m ostra que não existe um Deus que este ja se
comunicando.
5. Alguns ateus antigos e modernos têm defendido
a dou tr ina da e te rn idade da m a té ria , e lim inando
assim a necessidade de um Deus criador. Em lugar de
uma inteligência que guiou o desenvolvimento da
vida, eles postulam a seleção natural, eliminando
assim a necessidade a té mesmo de um Deus
sustentador.
6. Argumento baseado na evolução. O processo
exibe muitas falhas e defeitos. Se for argumentado
que o homem é o alvo desse processo , en tão esse
argum en to re truca que o homem é um p rodu to
m inúscu lo , considerando a supos ta in te ligênc ia
poderosa que os homens atribuem a Deus. Ademais,
em todos os animais há resultados imperfeitos desse
processo. Os órgãos, apesar de bons, com freqüência
são defeituosos, sempre sujeitos a falhas. É difícil
explicar por que Deus teria finalmente apresentado
um produto imperfeito, tanto no mundo material e
inan im ado como no mundo das c r ia tu ra s vivas.
Naturalmente, os ateus não consideram seres acima
do homem, supostos seres não-materiais e perfeitos,
pois a crença nos mesmos depende da fé, e não das
evidências externas.
7. Fracassos e falhas, imperfeições e elementos
perturbadores, à parte da evolução. Se o teísta objeta
à teo ria da evolução (núm . 6), en tão os a teus
salientam que podemos olhar para a matéria tal como
ela é, extraindo daí alguns resultados. Esse mundo
(inan im ado ) é um lugar im perfe ito , su jeito aos
temporais, aos terremotos, às intempéries devastado­
ras, etc. O reino animal está repleto de organismos
imperfeitos, para nada dizermos sobre os animais
francamente perigosos e daninhos, a começar pelos
insetos e chegando até os grandes felinos. Podemos
atribuir tal criação a um Deus inteligente, Todo-Bon-
doso e Todo-Poderoso?
R npw tu a essas otyeçSes, na ordem da apresenta­
ção:
1. Há modos de se obter conhecimento além dos
cinco sentidos. São válidas a intuição, a razão e as
experiências místicas. O terreno inteiro da parapsico­
logia é invocado a entrar na controvérsia, pois parece
que cientistas qualificados têm encontrado modos
não-em p íricos de se ob ter conhecim en tos . E há
também a tradição mística, que precisa ser ouvida.
Esses métodos não-empíricos de se obter conhecimen­
to contêm a afirmação teísta. Ver os artigos sobre a
razão , a in tu ição e o m istic ism o . No processo da
morte física, vêm à tona meios não-empíricos de se
obter conhecimento. Ver o artigo sobre as experiên­
cias de quase-morte.
2. Apesar de não serem conclusivos os tradicionais
argumentos em prol da existência de Deus, como os
argumentos cosmológico, etiológico, teleológico, etc.,
eles nos oferecem uma contra-evidência acerca do
ateísmo, e que não pode ser facilmente ignorada. Não
abandonam os um caso com fortes evidências só
porque alguma contra-evidência forte também foi
apresentada. Muitos pensadores modernos reconhe­
cem a força desses argumentos, vendo neles bases
para a manutenção das crenças teístas, ao mesmo
tempo em que confessam a necessidade de reexaminar
o conceito de Deus. Ver o artigo sobre Deus, Provas
de Sua Existência.
3. O problema do mal (ver o artigo) é o mais difícil
de ser respondido. Contudo, há respostas. Abaixo há
algumas:
a. Se desistirm os da idéia de um Deus in fin ito ,
substituindo-O por um deus finito, com suas próprias
dificuldades, então o mal existiria de uma maneira
que ele não poderia mais controlar ou corrigir. Mas,
podemos esperar a vitória final do Bem sobre o Mal.
(A maioria dos religiosos, desnecessário é dizê-lo,
ob jetam a essa abo rdagem , embora tenha sido
ado tada po r muitos filósofos e po r a lguns poucos
teólogos).
b. P recisamos redefin ir o ma l. Por exemplo , a
morte (supostamente o supremo mal), não é má na
m a io ria dos casos, pois traz um estado melhor.
Mesmo nos casos onde a alma entra em julgamento,
esse julgamento é remediai, e não apenas retributivo,
conforme certamente ensina o trecho de I Ped. 4:6.Os
sofrimentos, longe de serem prejudiciais para a alma,
com freqüência são benéficos, por se tomarem
in s trum en tos do ap rend izado e da d isc ip lina .
Outrossim, os sofrimentos podem envolver dívidas da
alma, provenientes da história passada da alma, ou
nesta vida ou em alguma existência anterior. Isso
traria uma grande bagagem, conforme ensinavam os
pais alexandrinos da Igreja.
c. Também há o prob lema do bem , que faz
oposição ao problema do mal. Há muitas coisas certas
no mundo, como alegrias, triunfos e realizações. A
vida humana não é inteiramente negra nesta esfera da
existência. O ensino espiritual assegura que o que
estamos adquirindo aqui é positivo. Essa bondade
torna-se um problema para o ateu, que gostaria de ver
somente o lado negativo, porque isso fortalece o seu
caso. Em outras palavras, há fortes evidências em
favor do desígnio desta vida, desígnio esse que inclui o
bem. Esse contrabalanço do problema do mal, ainda
que não resolva as dificuldades apresentadas, em
sentido absoluto, pelo menos as alivia.
Umá analogia. Se alguém ler um livro biográfico,
vendo que seu personagem passou por bons e maus
bocados, mas que mesmo seus maus momentos
contribuíram com algo, e finalmente, observar que,
no fim, o personagem foi capaz de fazer o que era
mister para obter grande realização e satisfação, e
então morreu, o que o levou a um nível mais elevado
da existência, haverá de inclinar-se a dizer que Deus
não existe por causa do que sucedeu àquele homem?
Se supusermos que todas as vidas finalmente se
assemelharão a isso, porque assim determina o plano
de Deus (Efé. 1:10), então toda a analogia dirá que
um homem tem uma longa história da alma (com ou
sem o concurso da reencaraação), e que uma vida
terrena não representa senão urrt fragmento desse
total; e, se supusermos que esse «total» finalmente
produzirá um bom efeito, seremos tentados a dizer
que Deus não existe por causa do mal que cerca os
homens?
4. Deus comunica-se, mas o homem não escuta,
necessariamente. Um homem, destituído de fé, certo
de que Deus não existe, não vê qualquer prova de que
Deus se comun ica . O som não deixa de ex is tir
somente por causa de algumas pessoas surdas. Deus
comun ica-se por meio da n a tu reza , da razão , da
intuição, e principalmente, por meio das experiência^
m ísticas. Há mu itos sons d ivinos, mas ouvidos
espiritualmente surdos não os ouvem. Deus não está
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ocupado em fazer os homens ouvirem. O desenvolvi­
mento espiritual inclui o livre-arbítrio, e Deus permite
que os homens aprendam através da dura experiên­
cia, a fhn de ouvirem o divino. Álguns dos grandes
lideres espirituais, homens que muito realizaram nào
foram necessariamente os homens bons, nâo foram
necessariamente melhores do que os outros. Foram
aqueles que estavam de ouvidos atentos.
5. Não há como defender a noção da eternidade da
m a téria , filosófica ou c ien tificam en te , por não
existirem evidências. Essa é uma questão de crença
sem evidência. Mesmo que a matéria seja eterna, isso
não é incompatível com a idéia da existência de Deus.
Nesse caso , Deus não seria um c riado r, mas um
organizador. De qualquer modo, Ele continuaria
sendo Deus. Os mórmons acreditam na eternidade da
matéria, mas nem por isso são ateus. Eles observam
que é necessária a organ ização , a fim de que
tenham os o mundo que temos, pois a m a téria
inanimada não poderia ter adquirido as formas que
tem sem uma In te ligênc ia p a ra o rgan izá-la e
u tilizá -la . O termo seleção na tura l é to ta lm en te
despido de sentido, como explicação do desígnio e da
adaptação que encontramos na natureza. E apenas
expressão cunhada p a ra ocu lta r um a p ro funda
ignorância sobre como as coisas foram organizadas^
eliminada a remotíssima possibilidade do acaso. E
possível alguém cunhar um termo, sem conceber uma
explicação correspondente. Como poderia o puro
acaso fazer seleções? A seleção requer a razão e o
desígnio . Quando usamos essas duas pa lav ras , já
estamos falando sobre alguma força divina. Além
disso, essa explicação não pode dizer qualquer coisa
quan to ao desígnio e à in te ligênc ia res iden tes na
m a té ria inan imada . Nenhum processo de seleção
natural poderia ter produzido isso. Alguém já afirmou
tal coisa?
6 e 7. De fato, com ou sem a evolução, é óbvio que
há m u itas fa lhas nos organ ismos da vida an im al.,
Além disso, há aqueles an im a is ferozes, que não
parecem ter utilidade senão para destruir e prejudi­
car. O argumento padrão é que a queda do homem é
responsável por esses p rob lem as . Segundo essa
doutrina, em sua queda o homem arrastou consigo a
criação in te ira , assim en trando todos os tipos de
defeitos e problemas no mundo, envolvendo a natureza
inanimada e as criaturas vivas. Em outras palavras,
esse problema é o pecado. Esse argumento satisfaz
certo segmento dos teólogos, mas outros crêem que o
problema é maior do que esse. Eles suspeitam que a
própria natureza simplesmente é imperfeita, e isso
desde o começo, sem importar as falhas morais do
homem. Admitem, contudo, que a queda do homem,
sua natureza degradada, tem agravado problemas já
existentes. Um outro argumento útil é aquele que
afirma que Deus, no tocante ao desenvolvimento dos
organismos vivos de todas as variedades, criou as leis
naturais, permitindo que tudo opere no terreno físico.
Essa lei na tu ra l ex iste po r causa da in te ligênc ia
divina. A inteligência transparece, mas isso não inclui
a perfeição. Assim, um mosquito poderia ter evoluído
sem a intervenção direta de Deus; e de fato, muitas
espécies de seres, aparentemente desnecessários,
poderiam ter vindo à existência sem a intervenção
divina direta. Amecânica das leis naturais poderia ser
a responsável por muitas coisas duvidosas, sem que
Deus estivesse diretamente envolvido nessas coisas.
De fato, as formas animais continuam a desenvolver-
se sem a interferência divina. Não é importante que a
vida animal seja perfeita e nem foi da vontade de Deus
que assim o fosse. Os interesses primários de Deus
são espirituais, e os defeitos dos organismos são uma
consideração trivial. As leis naturais podem atuar
m ed ian te algum arran jo , conforme propõem as
formas concebidas por Platão, segundo as quais cada
form a de vida existe e se desenvolve por causa de
alguma força não-material que funciona como seu
molde, e que reque r sua conform idade com esse
molde. Ver o artigo sobre formas. Deus estabeleceu as
formas, mas, tendo feito isso, não tem necessidade de
participar ininterruptamente do processo. Sendo esse
o caso, todas as formas de imperfeição têm surgido,
mas a questão não se reveste de capital importância,
visto que o que importa na criação é o espirito, que
representa a força viva real em todas as coisas.
Haverão de continuar os conflitos entre o teísmo, o
ateísm o e o gnosticismo enquan to os homens se
defrontarem com a tragédia, mas permanecerão em
um estado essencialmente destituído de luz, devido ao
seu baixo desenvolvimento espiritual, enquanto eles
estiverem frente a frente com os grandes mistérios de
qualquer forma de existência.
Hostilidade. O ateísmo mui naturalmente provoca
a hostilidade por pa rte da mente relig iosa , e com
freqüência tem resultado em palavras amargas e em
perseguição. O ateísmo é incompatível com a vida
caracterizada pelo amor, não encontrando lugar na
mente guiada pelo Deus que é amor. Um debate pode
ser efetuado sem o veneno do ódio. Naturalmente, os
a teus tembém podem ser hostis, e muitos deles
atacam amargamente a fé religiosa. Isso, porém, não
ju s tifica mentes mais ilum inadas a abrigarem
hostilidade. (AM AT B C E EP F S)
ATEÍSMO METÓDICO
Essa é a idéia de que a ciência não deve usar o
termo ou o conceito de Deus a fim de exp licar as
coisas, visto que Deus não é um objeto que a ciência
possa investigar. Essa disciplina deve agir como se
Deus não existisse, e ts i Deus non dare tur. Os
primeiros cientistas invocavam a Deus para explicar
as coisas, quando seu procedimento científico não
conseguia dar explicação às mesmas. Assim foi que
Newton, ao encon tra r certas irregu la ridades nos
movimentos dos corpos celestes, supôs que Deus
estava intervindo diretamente, causando-as.
O conceito do ateísmo metódico é útil porque força
os cientistas a continuarem as suas investigações, em
vez de tomarem o atalho da ignorância, lançando a
culpa sobre Deus. Porém, o fato de que os cientistas
põem em prática esse conceito não significa que eles
sejam meros ateus, mas apenas que eles procuram
explicações c ien tificas até onde as pesqu isas e o
conhecimento lhes permitem. Naturalmente, a expli­
cação final das coisas fica com Deus. Mas a ciência
humana ainda não conseguiu atingir essa explicação
final em seus estudos. Os cientistas que se utilizam
desse método não deveriam ser envolvidos nas
discussões filosóficas e teológicas sobre o ateísmo.
Eles usam um método filosófico, e não um conceito
filosófico.
ATENÁGORAS
Viveu nos fins do século II D.C. Apologista cristão,
que aparentemente nasceu e viveu em Atenas.
Apresentou uma apologia em prol do cristianismo ao
im perado r M arco Aurélio . Ali ele defende o
cristian ism o e suas p rá ticas , e a taca as religiões
pagãs, sobretudo quanto ao seu politeísmo. Descobriu
noções monoteístas em diversos poetas e filósofos
gregos, e nisso, apresentou um argumento a priori,
em favor da existência de Deus. Tratando sobre a
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ressurreição dos mortos, ele combinou idéias religio­
sas e filosóficas. Naturalmente, Platão o influenciou
fortemente, pelo que sua fé religiosa geralmente foi
exposta em termos platônicos. Essa era uma maneira
apropriada de falar a não-cristãos, que sabiam algo
das idéias de Platão e apreciavam a grandeza de seus
conceitos.
Escritos: Legatio pro Cristianis (Apelo em Favor
dos Cristãos), e De Resurrectione (Sobre a Ressurrei­
ção). Ver o artigo sobre os apologetas. (E P)
ATENAS
O mais antigo e mais obscuro período histórico da
província grega denominada Acaia remonta a quase o
tempo do estabe lec im en to final da democracia
naquela cidade-república (cerca de 600 A .C.). Os
alicerces de sua então futura grandeza foram lançados
naqueles primeiros e remotos dias. Até mesmo o solo
estéril e a atmosfera Seca da Àtica, em conexão com o
apetite pequeno do povo, têm sido apresentados como
condições favoráveis para o desenvolvimento do gênio
men tal que dom inou aque la reg ião , em sua idade
áu rea , de 450 a 350 A .C. A es te rilidade da te rra
desencorajava outros povos a invadirem o território,
naqueles primeiros dias; e isso propiciou a que ali se
desenvolvesse uma sociedade homogênea, ligada por
uma espécie de laço moral, em todo o território da
À tica . A um certo monarca , de nome Teseu , é
atribuído o crédito de haver unificado o território do
qual Atenas finalmente, veio a tornar-se o principal
centro populacional e capital. Esse foi o primeiro
acontecimento de ordem política que é considerado
digno de confiança como uma informação histórica;
mas a da ta dessa rea lização a inda perm anece na
obscuridade, embora se possa declarar que tal tempo
deve ter sido bem antes das chamadas guerras persas
(500 A .C .). Essa pa rte da h is tó ria he lén ica está
mesclada com conceitos m itológicos e na rra tivas
fantásticas sobre deuses e heróis. Isso concorre para
que se possa d is tingu ir fac ilm en te a h is tó ria
verdadeira da mera lenda.
A té onde podemos re troceder na h is tó ria e
acom panhá-la , parece que a p rim itiva c idade de
A tenas tinha um monarca e um conselho de
aristocratas, juntamente com alguma modalidade de
assemb léia popu la r , que se mostrava to ta lm en te
ineficaz. O conselho, na antiga Atenas, se compunha
de um grupo aristocrático denominado «Areópago»,
que era uma forma de desenvolvimento do conselho
de anciãos, conforme lemos nos escritos de Homero.
No tempo desses reis, tornou-se realidade a unificação
po lítica da À tica, o que deve ter ocorrido algum
tempo antes de 700 A.C.
D iversas leis e reform as de Sólon (cerca de 594
A .C.) produziram modificações radicais na Àtica,
tendo p repa rado o cam inho pa ra a ins ta lação do
sistem a democrático . A criação da «heliaea» ou
tribunal, para o qual indivíduos de mais de trinta
anos de idade, de todas as classes sociais abastadas,
eram elegíveis, foi a única maior reforma isolada que
preparou a cidade de Atenas para a democracia, nos
dias de Sólon. Através desses tribunais, pois havia
juma pluralidade dos mesmos, foram dados diversos
poderes ao povo—que incluíam até mesmo o direito
de remover m ag istrados de seu ofício , quando se
tornavam culpados de conduta condenável.
Nos tempos de Cleistenes, através do governo do
conselho, foi firmemente estabelecida uma forma de
democracia (ano 500 A .C.). Pouco tempo depois disso
teve inicio a idade áurea, com sua filosofia imortal e
suas artes, que são tão bem conhecidas pelo mundo.
Um século que durou esse período , produz iu
Sócrates, Platão e Aristóteles, paralelamente a outros
nomes um tanto menos famosos.
«Atenas era tão-somente uma parte da Àtica, uma
península com cerca de mil milhas quadradas, que se
adentra pelo mar Egeu. Os montes Citeron, Parnes e
outros dividem a Àtica da Grécia central, mas esse
fator adverso é compensado pelos bons portos em
Maratona, e, mais perto ainda de Atenas, em Faleron
e no P ireu . As ped re iras de m ármore do monte
Pentélico, as minas de prata em Laurium, já próximo
à extremidade da península, e uma argila excelente,
eram as p rinc ipa is riquezas n a tu ra is da À tica».
(George Botsford e Charles A. Robinson, Hellenic
History, 1956, pág. 76).
Atenas era o grande centro cultural da antiguidade,
mundialmente renomada por sua filosofia, arquite­
tura e arte. Das três grandes cidades universitárias
(A tenas , Tarso e A lexand ria), A tenas era a mais
famosa. Nos dias do apóstolo Paulo, Corinto havia
u ltrapassado A tenas em im po rtânc ia po lítica e
comercial. De todas as localidades do mundo antigo,
A tenas é a mais bem conhec ida , devido aos
remanescentes arqueológicos, largamente conhecidos
por meio de réplicas de muitas modalidades. Muitos
desses restos an tecedem a era c ris tã por vários
séculos. O «agorá» está sendo restaurado. O Odeom,
onde eram efe tuadas competições musicais e de
oratória, projetava-se no espaço descoberto do agorá,
no lado do sul. Mais ou menos no centro do espaço
aberto do «agorá» ficava a colina de Colonos, onde
foram identificadas as ruínas do templo de Hefaístos,
deus do fogo e da arte em metais. Na Acrópole estava
construído o Partenon, o Erequiteum, o santuário de
Athena Nike e outros monumentos famosos. O mais
espaçoso templo da Grécia era o de Zeus Oke e outros
monumentos famosos. O mais espaçoso templo da
G réc ia era o de Zeus O límp io , com 108 m etros de
comprimento, 41 metros de largura e 27,5 metros de
a ltu ra , loca lizado a su leste da Acrópole. Os
remanescentes são tão numerosos que quatro volumes
foram pub licados p a ra descrevê-los, escritos por
Jam es S tua r t e N icholas Revett, sob o títu lo The
Antiquities o f A thens. Essa obra foi publicada em
1885, e desde então grande acúmulo de material tem
sido compilado por outros autores sobre o assunto.
Paulo contemplou, portanto, uma cena majestosa, ao
entrar nessa notável cidade, mas ficou deprimido em
seu esp írito em face das ev idências de trevas
esp iritua is , conforme se via num a ido la tr ia tão
generalizada.
A arqueologia encontrou o lugar onde Sócrates foi
in jus tam en te ju lgado . Um recen te encon tro da
pesqu isa arqueo lóg ica trouxe à luz o lugar onde
Sócrates foi condenado , em A tenas. A equ ipe de
arqueólogos norte-americanos, chefiada por Theo-
doreShear, professor de arqueologia da Universidade
de Princeton, prossegue na obra de escavações das
ruínas do tribunal onde, em 399 A .C. Sócrates foi
ju lgado e condenado à morte , sob a acusação de
corromper a juventude ateniense. Essas ruínas foram
encontradas numa área ao lado do antigo mercado de
Atenas e perto da moderna estrada de ferro de Atenas
ao P ireu , graças às inform ações con tidas em um
antiqüissimo livro escrito por Pausânias, viajante
romano que visitou aquela cidade no século II A .C.
As escavações citadas, que tiveram início em outubro
de 1969, foram financiadas pelo governo grego e pela
Fundação Ford.
A narrativa inteira da pregação do apóstolo Paulo
em Atenas, (Atos 17:16 ss), tem sido posta em dúvida,
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quanto à sua veracidade, por alguns eruditos liberais
rad ica is , sob a alegação con tida nas segu in tes
observações:
1. O obscuro desaparecimento de Timóteo e Silas,
nessa altura dos acontecimentos, talvez sugira que na
h is tó ria verdade ira o au to r sagrado in jetou uma
criação sua, que tinha por intuito associar Paulo com
aquele famoso centro de erudição helénica, o que lhe
daria um pouco mais de dignidade e prestígio, por ser
ele o grande herói do livro de Atos.
2. A alusão ao deus desconhecido , embora
h is to ricam en te exa ta , seria m eram en te um salto ,
dadp pelo autor sagrado, para que pudesse compor
esta seção de sua obra, esforço esse que passou a ser
mais uma demonstração de apologética cristã do que
realmente uma composição histórica.
3. Parece impossível supormos que Paulo teria sido
fo rm a lm en te ju lgado pelo tr ibuna l do A reópago ,
porquanto nenhuma acusação lhe foi lançada, não
tendo havido, realmente, qualquer processo e nem
conclusão de processo.
Em resposta a esses argumentos dos intérpretes
liberais, podemos retrucar com estas outras conside­
rações:
1. Nada há de es tranho no modo como Lucas
manuseou o caso de T imó teo e S ilas, po rquan to
Timóteo, por exemplo, não é ordinariamente mencio­
nado durante a narrativa sobre a segunda viagem
missionária de Paulo, embora se tivesse reunido a ele
em Listra, e que, evidentemente, o ajudava durante
todo o percurso da viagem. O fato de que a narrativa
bíblica é um tanto vaga quanto a esse particular não
pode de form a a lgum a lança r no descréd ito a
historicidade desse episódio.
2. Embora o deus desconhecido , ou «deuses
desconhecidos» (conform e Jerôn imo afirmou que
estava registrado na inscrição original) fosse um fato
bem sabido no mundo antigo, Paulo, tendo passado
por Atenas, dificilmente poderia ter evitado fazer um
sermão contra a idolatria, alicerçado nessa inscrição,
do mesmo modo que Lucas, o autor sagrado, poderia
ter sido inspirado a escrever essa história, centraliza­
da em Atenas, não como uma criação sua, e, sim,
como fato histórico realmente ocorrido.
3. Na própria narrativa bíblica nunca se lê qualquer
indicação de que Lucas tencionou dizer que Paulo foi
julgado formalmente no Areópago. Aqueles homens
meramente quiseram ouvir o que Paulo tinha a dizer.
Não estava ele sendo ouvido por motivo de qualquer
crime, e nenhum a acusação foi fe ita con tra ele;
motivo também porque não esteve envolvido qualquer
julgamento.
Outrossim, podemos observar que segundo todas as
aparências, Paulo a princípio, não tencionava efetuar
qua lque r traba lho m issionário em A tenas. No
entanto, sentiu-se provocado a essa ação por haver
observado quão assoladora era a idolatria naquela
cidade. Assim sendo, talvez ele não tivesse insistido
sobre a necessidade da presença de Silas e Timóteo,
no decurso dessa atividade, porquanto também não a
havia planejado. Outrossim, ainda que ele tivesse
p lane jado p rega r em A tenas, não é impossível
supormos que ele tenha pensado que poderia fazer
sozinho o trabalho de evangelização, enquanto que
Silas e Timóteo continuavam no mister de fortalecer
aos novos convertidos, em Tessalônica e Beréia. Não é
rovável, por semelhante modo, que o autor sagrado
ouvesse simp lesm en te inven tado essa h is tó ria ,
atribuindo ao esforço de Paulo tão parcos resultados.
Pelo contrário, se a história tivesse sido criação de sua
imaginação, a tendência seria exaltar o ministério de
Paulo nessa ocasião, atribuindo-lhe resultados glorio­
sos. A exigüidade dos resultados, conforme foram
registrados pelo autor sagrado, contribui como fator
de au ten tic idade da h is tó ria , como verdade ira
narrativa de um episódio dos labores de Paulo.
Podemos no ta r , por igual modo , um sinal de
autenticidade na curiosa observação que se pode ler
no décimo oitavo versículo de Atos Cap. 17. Parece
que a menção de Jesus e de sua ressu rre ição foi
considerada, pelos ouvintes do apóstolo, como uma
tentativa sua de introduzir uma nova doutrina, que
expunha um novo par de deuses. Essa particularidade
se assemelha em demasia à vida real e dificilmente
teria sido ad ic ionada como p rodu to da invenção
humana. Só pode tratar-se da narração de um fato
histórico.
Mui provavelmente alguns dos ouvintes atenienses
de Pau lo consideraram -no um a espécie de sofista
ambulante. Por isso mesmo lhe deram uma atenção
amigável, ainda que um tanto zombeteira. Talvez
tivessem querido inquirir seus pontos de vista mais
por uma atitude de escárnio ou de diversão, sem que
tivesse havido qualquer tentativa de fazer-lhe uma
acusação formal. (DE FA HA IB ND NTI Z)
A Glória que foi Atenas
(L.Sprague de Camp)
*Todos os dias fixa teus olhos sobre a grandeza de
A tenas , a té que te enchas de amor po r e la ...»
(Tucídides)
A história da maioria das cidades antigas—Atenas
entre elas—começa em uma névoa de mito e lenda. Os
atenienses acreditavam que sua cidade, cujo nome lhe
viera de sua deusa pa tron isa , A tena , bem como a
província circundante da Ãtica, tinham sido unifica­
das pelo herói Teseu, provavelmente personagem tão
lendário quan to Hércules, seu con tem porâneo .
Quando, finalmente, começa sua história, no século
VII A.C., a Ãtica já estava unida, provavelmente por
meio da força, e não pela persuasão , conforme
narram as lendas.
Por essa a ltu ra a Ã tica era um a repúb lica
aristocrática oligárquica, na qual o rei fora reduzido a
um magistrado secundário. O grupo mais influente
era a Boule ou Concílio do A reópago , que se
compunha dos cabeças das ricas famílias proprietá­
rias de te rras , que monopolizavam todos os mais
importantes ofícios públicos. Os principais dentre os
funcionários públicos eram os nove arcontes, cada um
dos quais estava incumbido de certa variedade de
deveres. Ospolemarcos, por exemplo, comandavam o
exército e julgavam certos casos civis. Aqueles anciãos
não tinham noção de clara distinção entre os poderes
legislativo, executivo e judiciário.
O povo estava organizado em famílias, clãs e tribos,
e estava dividido segundo suas posses. A classe mais
rica e menos numerosa apossara-se firmemente do
governo. A p a r t ir do século V II A .C. em d ian te ,
porém, uma série de ameaças de levante, da parte das
classes in ferio res , amp liou o poder a todos os
cidadãos . O reform ado C lístenes , por exemplo,
dividiu a cidade em grupos e distritos, formando dez
novas tribos com combinações arbitrárias e distritos, e
estabeleceu um Concílio dos Quinhentos, escolhidos
por sorte pelas novas tribos. As comissões formadas
desse concílio executavam os negócios governamentais
diários.
Motivados pelas incessan tes lu tas en tre suas
próprias cidades-estado, alguns gregos europeus
enviaram ajuda às cidades gregas da Ãsia Menor,
quando estas últimas se revoltaram contra o domínio
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persa. Após esmagar essa revolta, o rei persa Dario o
G rande , em 490 A .C ., enviou uma exped ição que
cruzou o m ar Egeu a fim de sub jugar os maiores
perturbadores dentre todos os atenienses.
Os persas desembarcaram em Maratona, a 30 km a
nordeste de Atenas, diante da península Ãtica (as
modernas m ara tonas se baseiam na d is tânc ia
percorrida pelos corredores gregos para avisarem da
invasão aos a ten ienses). Os a ten ienses saíram a
campo com o coração saindo pela boca. As tropas
persas eram muito mais numerosas, e os soldados de
Dario eram mundialmente famosos por sua habilida­
de em combate.
A sorte e a tecnologia, entretanto, estavam ao lado
dos a ten ienses . Os in fan tes persas depend iam do
apoio da cavalaria e, por algum erro de logística, os
navios que traziam os cavalos persas não apareceram
na cena. A mais veloz cavalaria do mundo teve de ir
tropeçando a pé.
Outrossim, os ferreiros gregos tinham criado uma
nova a rm adu ra p a ra in fan ta r ia pesada , com uma
couraça de bronze , um elmo de cim e ira , grevas
(perneiras) e um grande escudo circular. Aos persas
faltava tal proteção. Os atenienses haviam treinado
sua infantaria para marchar em formação, em vez de
avançar como mu ltidão deso rdenada . Q uando os
atenienses carregavam as couraças, as flechas dos
persas eram aparadas pelas armaduras daqueles, e à
pequena distância, os adversários sem armaduras dos
gregos ficavam em nítida desvantagem. Após pesadas
perdas, os persas fugiram para seus navios.
Dez anos depois, pa ra vingar-se dessa de rro ta ,
Xerxes, filho de Dario, pôs-se à testa de um exército
muito maior e atravessou o Helesponto em uma ponte
flutuante. Dessa vez os persas invadiram a Grécia
com uma força entre 150 a 180 mil combatentes, e
provavelmente com três vezes esse tanto de não-com-
batentes—exército de número jamais ouvido, naque­
les tempos. Uma força grega suicida, sob Leônidas,
conseguiu entravar os persas por pouco tempo nas
Termópilas. Os atenienses fugiram para a ilha de
Salamina, deixando que sua cidade fosse incendiada
pelos persas. Metade das cidades-estado da Grécia se
bandeou para os persas, e tudo parecia indicar que
seria inevitável a anexação da Grécia pelo império
persa.
Foi en tão que a flo tilha grega a liada inflig iu
esmagadora derrota à frota persa em Salamina. Os
Persas, temendo que fossem cortadas suas comunica­
ções com sua pátria e provavelmente tendo ouvido de
insurreições em seu império, velejaram de volta com
uma de suas três divisões. Os gregos aliados
esmagaram uma outra divisão em Platéria, no ano
seguinte, e uma terceira divisão recuou para sua terra.
Coberto« de glória, os atenienses puseram-se a
reconstruir sua cidade arruinada. Fortaleceram sua
m a rinha e constru íram portos e uma base naval
fortificada na península do Pireu. Junto com outras
c idades gregas m a rítim as , A tenas formou uma
confederação, a Liga de Delso, para dar prossegui­
m ento à guerra aos persas, o que se a rras tou por
outros trinta anos. Para impedir que fossem privados
de seu porto marítimo, os atenienses fizeram uma
estrada de sete quilômetros entre sua cidade e Pireu.
Os atenienses se puseram a restaurar os templos na
Acrópole (cidade alta). Esse imenso penhasco tinha
300 m de comprimento, 120 m de largura, elevando-se
sobre abismos de 30 m. Sendo originalmente uma
cidadela fortificada, a Acrópole fora transformada em
um complexo de templos quando a c idade se
desenvolvera. Os persas tinham destruído o antigo
templo de Atena, e os atenienses resolveram edificar
um novo e mais grandioso templo nas proximidades, o
qual se tornou conhecido pelo nome de Partenon.
Em cerca de 460 A .C., Péricles, um jovem político
descendente de aristocratas, elevou-se ao poder e
obteve fam a como um dos g randes es tad is tas da
h is tó ria . Seu encan to , hum an idade , coragem e
altruísmo, temperado com argúcia política e sagaci­
dade eivada de extravagância, fazem-nos lembrar
Henrique IV, da França, ou Franklin D. Roosevelt.
Durante quase 30 anos ele foi a figura liderante de
Atenas, eleito e reeleito para o cargo máximo.
Péricles tomou a resolução de fazer de Atenas a
mais bela cidade da terra, bem como capital das artes
e ciênc ias. A fim de prover o dinheiro p a ra esses
planos, lançou-se a um programa de imperialismo
expansivo . Os aten ienses já tinham começado a
tran sfo rm a r a Liga de Delos em um império
a ten iense , ob rigando ou tros estados a un ir-se à
mesma pela força. Péricles mudou o tesouro da Liga
de Delos da ilha de Delos para Atenas, onde, dizia,
e s ta ria mais seguram en te ao ab rigo dos persas.
O u tros membros da Liga foram persuad idos ou
forçados a pagar dinheiro a Atenas sob a alegação de
que não teriam de fornecer homens e navios. Embora
alguns membros da Liga tenham protestado quando
Péricles começou a retirar do tesouro para financiar
obras públicas em Atenas, a maior parte da marinha
da Liga era agora ateniense, e Atenas pôde defender
suas ações.
Sem im po rta r a mo ra lidade ou não do uso que
Péricles fez do tesouro de Delos, as obras de arte e
a rqu ite tu ra , disso resu ltan tes , têm provocado a
admiração de gerações. No fim do período do governo
de Péricles os v is itan tes da Acrópole si t iam o
caminho pela extremidade ocidental da Acrópole,
para atravessarem a Propiléia ou vestíbulo, traçado
pelo arquiteto Mnesicles. A galeria de arte municipal
ficava em uma ala da Propiléia cruciforme, cujo belo
teto continha vigas de mármore fortalecidas por barras
internas de ferro—uma construção grega cujo método
estava adiantado de sua época por muitos séculos.
E rguendo-se na fenda da P rop ilé ia estava o
partenon , desenhado pelos a rqu ite to s Ictino e
Calicrates. Iniciado em 474 A.C., e terminado em 432
A .C., o Partenào ocupa uma área de cerca de 31 m x
70 m, sendo considerado o pon to cu lm inan te da
arquitetura grega do estilo dórico. Para esculpir as
es tá tuas do Pa rtenão , Péricles con tra tou F íd ias,
principal escultor da época, que já erigira o colosso de
bronze de Atena, com dez metros, e que fora erguido
acerca de 30 m da Propiléia. Para o salão principal do
Partenão, Fídias executou uma imensa estátua de
Atena em ouro e marfim, de pé, armada da cabeça
aos pés e brandindo a Vitória em sua mão direita.
Também escu lp iu es tá tuas pa ra os fron tões nas
extremidades do telhado e alto-relevos para os frisos,
que foram brilhantemente pintados de vermelho, azul
e dourado e que corriam em volta pelo lado externo
das muralhas, entre as colunas e o telhado.
Durante quase m il anos o Partenão derramou sua
glória sobre Atenas. Apesar de ter sido convertido, a
p rinc íp io em uma igreja c ris tã e depois em uma
m esqu ita , con tinuava em bom estado em 1687
quando os turcos, em guerra contra a República de
Veneza, arm azenaram pólvora no mesmo. Um
artilheiro alemão, do exército veneziano sitiante,
lançou uma granada de morteiro através do telhado, a
qual fez explodir a pólvora ali armazenada, tendo
Jeito explodir toda a parte central do templo.
Neste século, com ajuda financeira norte-ameri­
cana, os gregos começaram a restaurar o Partenão.
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Porém, os turistas que desejam ver um templo intacto
dos gregos, fazem melhor se visitarem o templo de
Héfaistos, chamado «Teseu», a 540 m a noroeste da
Acrópole, na colina de Colono, que fronteia o antigo
agorá (mercado) de Atenas. Esse templo dórico de
mármore data de 450-440 A .C., pelo que é um tanto
mais antigo que o Partenão. Sua alcunha se deriva de
esculturas e frisos que retratam os feitos de Teseu,
lendário herói de Atenas. Tal como diversos outros
templos gregos, o Teseu foi preservado por ter sido
convertido em uma igreja.
Ao lado do P artenão , na Acrópole, está o
E recteum , que também é um temp lo ded icado a
Atena. Seu nome provém de um santuário existente
a trás de um edifício ded icado a E rec teu , um rei
lendário de A tenas, mencionado na Ilíada de
Homero. Tal como o Partenão é reputado o clímax da
a rqu ite tu ra de estilo dórico , o E recteum é o mais
excelente exemplo do estilo jón ico , um tan to
posterior. A construção desse complexo, que foi feita
em níveis, teve início em 421 A.C. e após adiamentos
du ran te um período de dezesseis anos, devido a
guerras contra Esparta, foi terminado em 405 A .C.
Esse edifício, por igual modo, foi danificado durante
as guerras turcas, mas foi cientificamente restaurado
em 1909.
Muitos dos ou tros notáveis ed ifícios de A tenas
foram erigidos muitos anos após a época de Péricles.
Esses incluem o T ea tro de D ion ísio , a su leste da
Acrópole, o Horologium ou Torre dos Ventos, no lado
norte da Acrópole, o Templo de Zeus, completado
pelo imperador romano Adriano, e numerosas outras
estruturas.
Além das construções públicas e de haver ampliado
o poder ateniense, Péricles ativou-se nas reformas
constitucionais do governo de Atenas. Pela primeira
vez foram pagos indivíduos pela prestação de serviços
púb licos. Antes disso, som ente aqueles que eram
bastante ricos para poder viver sem trabalhar eram
capazes de servir como oficiais públicos. Também era
pago o serviço prestado nos tribunais. Os atenienses
tinham um curioso sistem a jud ic iá r io , conforme
nossos padrões modernos. Em bora alguns casos
perm anecessem sob a ju r isd ição dos arcon tes, a
m aioria dos casos era ouvida po r um conselho de
dikastai—juizes e jurados combinados—escolhidos
por sorte dentre os cidadãos. Os tribunais continham
de 201 a 2.501 d icastas, e os números esdrúxu los
visavam a impedir empate nos votos. Infelizmente, a
aud iênc ia pe ran te tão g rande núm ero de pessoas
encorajava os partidos a usarem apelos flagrantemen­
te irrelevantes e emocionais.
A Atenas de Péricles chegou o mais perto possível
do ideal de «democracia participatória», apesar do
fato de que nem todos os adultos podiam votar. As
mulheres não tinham voz política, e uma terça parte
da população era constituída de escravos destituídos
de quaisquer direitos. Uma outra fração consistia de
residen tes estrange iros , que pagavam impostos e
estavam su jeitos às leis, mas que não tinham
representação e nem podiam vir a tornar-se cidadãos.
(E ra m ister um ato especial da assemb léia pa ra
naturalizar um estrangeiro, e isso ocorria raramente).
Volumes inteiros têm sido escritos acerca da vida
diária na Atenas de Péricles, — que é conhecida em
ricos detalhes porque m u itas ob ras lite rá rias dos
séculos V e IV A.C. foram preservadas até hoje.
Muitas das ruas não eram pavimentadas, tinham
apenas cinco metros de largura e eram ladeadas por
casas de tijolos, de forma quadrada, quase todas de
um pavimento só. Cinzentas, cor de barro e, algumas
vezes, caiadas, essas casas tinham uma só porta no
nível da rua, exibindo paredes sem janelas para o lado
da rua , em bo ra as casas de dois pav im en tos
contivessem, às vezes, uma pequena janela protegida
com barras, bem no alto do segundo pavimento. Essa
ausência de janelas servia ao propósito de impedir a
entrada dos maus odores de lama e lixo, provenientes
das ruas.
Ao longo dessas ruas estreitas, as pessoas apressa­
vam-se para cá e para lá. Donas-de-casa das classes
mais pobres e escravas das casas ricas carregavam
ja r ra s de água nos ombros, a cam inho das fontes
próximas. Citadinos de cabeça descoberta envoltos
em pesadas himatia de lã passavam por agricultores
vestidos de túnicas e chapéus de feltro, que tinham
chegado do interior, trazendo jumentos carregados de
produtos. Trigueiros fenícios de barbas encaracola­
das, vestindo mantos soltos e com argolas nas orelhas,
egípcios barbudos em roupas sujas de linho branco e
alguns poucos africanos se misturavam aos gregos no
agorá, o centro da vida da cidade. Ali os agricultores
vendiam seus produtos e os vendilhões ofereciam suas
quinquilharias. Todas as atividades cívicas tirham
lugar nos edifícios que circundavam esse mercado.
Durante a Idade Âurea de Péricles, Atenas cresceu
e prosperou, não somente devido às riquezas tomadas
de cidades dominadas, mas também devido à prata
extraída das minas do monte Laurium e ao comércio
de expo rtação de cerâm ica e azeite de oliveira. A
população da Atenas de Péricles orçava entre 250 a
300 mil habitantes, rivalizando em tamanho com a
Bab ilôn ia e Mênfis, que lhe eram lim itadas pela
log ística dos alim en tos im po rtados . Quando a
população não mais podia ser alimentada convenien­
temente pelos campos de trigo da Àtica, importava-se
cereal do estrangeiro, de tão longe quanto as fazendas
citas, ao redor do Mar Negro.
A repu tação da A tenas de Péricles repousa não
somente sobre as riquezas e as artes, mas também
sobre o fermento intelectual que tinha lugar. Quase
todos os gêneros existentes da literatura—poesia,
cenas épicas, drama, tragédia, comédia, história,
con to , monografia , tese, tem a , e tc ., o que é
testemunhado por seus nomes gregos—evoluíram em
A tenas du ran te esse período h istórico . O dram.a
evoluiu rapidamente de um único ator que atuava em
conjunto com um coro que entoava uma narrativa em
versos para algo bem parecido com nossos modernos
espe tácu los tea tra is . As competições d ram á ticas
anua is to rna ram famosos os g randes mestres da
tragédia: Esquilo, Sófocles e Eurípedes, bem como o
comediante Aristófanes—cujos dramas satíricos ilus­
tram a liberdade de linguagem que prevalecia nos fins
do século V A.C.
A especulação científica tinha começado durante o
século an te r io r na G récia A siá tica e na Sicília.
Homens como Tales, P itágo ras e Empédocles
fo rm u laram teo rias sobre o form a to do globo
terrestre, a natureza da matéria e a origem da vida.
F ilo lau acend rou -se sobre a idéia de que a te rra é
redonda , e A nax im andro propôs uma teoria de
evolução. Mais numerosos que os cientistas, entretan­
to eram os soph ista i, ou «sábios», os quais
especulavam sobre a política, sobre a moral, sobre a
gram á tica e a re tó rica e viviam ensinando e
conferenciando.
O cresc im en to do im pério a ten iense provocou
alarma, sobretudo na Esparta militarista, situada na
ex trem idade do Peloponeso , cerca de 160 km a
sudoeste de Atenas. A despeito de marcante contraste
entre as culturas das duas cidades-estado, Esparta e
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Atenas foram atiçadas à guerra por parte de aliados
be ligeran tes , e não tan to por um a hostilidade
implacável entre elas. Certa inimizade teve início
en tre Co rin to , a liada de E spa rta , e sua colônia,
Corcira, aliada de Atenas. Aumentando a hostilidade,
foram fe itas m u itas p ropos tas tenden tes a uma
so lução pac ífica , tendo havido a té mesmo uma
abortada conferência de desarmamento. Esparta, que
não contava ela mesma com muralhas, propôs que
outras cidades gregas derrubassem as suas muralhas.
Mas essa sugestão não foi ace ita com grande
entusiasmo.
F ina lm en te irrompeu a gue rra , em 431 A .C ., e
durante dez anos os espartanos arrasaram a Ãtica,
enquanto os atenienses, protegidos por detrás de suas
muralhas, continuavam a vida como antes. A frota
ateniense, entretanto, continuamente assediava as
costas marítimas de Esparta e seus aliados.
No segundo ano do conflito, Atenas foi atingida por
uma praga. Talvez se tenha tratado de sarampo, ou,
quiçá, varíola. Seja como for, isso foi mortal para os
atenienses, que não tinham obtido imunização em
a taques an terio res . A pe rda mais séria foi a de
Péricles. Após sua morte, Atenas foi vitimada por
uma série de temerários demagogos e aventureiros.
Em 421 A .C., Esparta e Atenas assinaram um tratado
de paz, e as coisas se acalmaram durante uns poucos
anos. Porém, em 413 A .C., os atenienses enviaram
uma numerosa expedição à Sicília, sob o pretexto de
sair em defesa de um aliado, que estava sendo atacado
por uma cidade próxima, aliada de Siracusa. Mas o
p ropós ito verdade iro era o de a taca r S iracusa
diretamente, assim tornando Atenas a princesa do
Mediterrâneo.
Em resultado de liderança incompetente, a força
expedicionária foi destruída, e todos os seus homens
capturados ou mortos. Percebendo a desorganização
geral entre os atenienses, os espartanos renovaram a
guerra . Dessa vez, os espa rtanos , apegados ao
continente, construíram uma flotilha e, em 405 A.C.,
surpreenderam e destruíram a marinha ateniense em
Egospótamos. Isso pôs fim à guerra. Embora fosse
menor que muitas outras de menos fama, a Guerra do
Peloponeso é relembrada principalmente por causada
de ta lhada na rra tiva feita por Tuc íd ides, um dos
grandes historiadores. Tucídides assumia uma atitude
friamente pessimista em face da humanidade, e os
motivos que ele atribuía aos homens podem ser vistos
operando em tempos e lugares bem d is tan tes da
G récia an tiga . Ele descreve ca lm am en te a guerra
como ela é, e não como os idealistas ou militaristas
gostariam que ela fosse.
Depois de haver sofrido de rro ta às mãos de
Esparta, Atenas nunca mais gozou do poder político
de que desfru ta ra du ran te os d ias de Péricles. No
entanto, durante séculos e séculos a cidade continuou
proeminente nas lides intelectuais. No século IV A.C.,
P rax íte les encabeçou o movimento p a ra a mais
rea lis ta escu ltu ra da Idade H e len ista . M enandro
desenvolveu um novo estilo de comédia, com base em
situações incongruentes, e surgiram as filosofias do
cinismo, do epicurismo e do estoicismo.
O discípulo de Sócrates, Platão, dirigiu sua escola
de um homem, no parque suburbano denominado
Academia. Seu discípulo, Aristóteles, foi o tutor do
jovem Alexandre da Macedônia, que depois retornou
a Atenas para estabelecer uma escola rival em outro
parque, o Liceu. Uma das maiores mentes de todos os
tempos, Aristóteles fez mais do que qualquer outro
homem para fundar o nosso método científico.
A liderança intelectual de Atenas prosseguiu sob
Alexandre e os romanos. O cristianismo, entretanto,
forçou o seu fim. Justiniano fechou a última das suas
escolas em 529 D .C ., e dai por d ian te A tenas foi
declinando até tornar-se pequena cidade provinciana,
tendo sido governada, sucessivamente, pelos bizan­
tinos, pelos franceses, pelos espanhóis, pelos italianos
e pelos turcos. A cidade só começou a recuperar a sua
antiga glória depois que os gregos se libertaram do
jugo turco, em 1832, quando escolheram Atenas como
sua capital. Hoje em dia, uma vez mais, Atenas é uma
grande cidade, com meio milhão de habitantes.
Apesar do declínio e das ignomínias que Atenas
tem sofrido ao longo dos séculos, desde Péricles até
seu reav ivamen to moderno , perm anece de pé a
história da Atenas de Péricles—conforme Tucídides
esperava que perm anecesse a sua h is tó r ia—«uma
possessão eterna».
(Reimpresso por gentil permissão de Fate Magazi­
ne, Edição de maio de 1974).
ATENAS, ESCOLA DE
(Ver Escola de Atenas).
ATENÔBIO
Era amigo de Antíoco VII Sidetes, rei da Síria, o
qual foi enviado a Jerusalém, por aquele rei, para
discutir sobre a questão da ocupação de Jope, Gazara
e a c idade la de Jerusa lém . Ele exigiu que esses
lugares, que haviam sido tom ados pelos judeus ,
fossem devolvidos, ou que Simão pagasse por eles mil
ta len tos de p ra ta . Porém , repe lindo ambas as
condições, Simão ofereceu somente cem talentos de
prata. Por isso, Tenóbio retornou a Antíoco sem haver
conseguido realizar o seu propósito (ver I Macabeus
15:28-36). (Z)
ATER
No hebraico significa fechado ou mudo. Nome de
várias personagens do Antigo Testamento:
1. Os filhos de Ater, entre os porteiros do templo,
que retornaram do exílio com Zorobabel (ver Esd.
2:42; Nee. 7:45), em cerca de 536 A.C.
2. Os filhos de Ater, da família de Ezequias, que
retornaram da Babilônia com Zorobabel (ver Esd.
2:16; Nee. 7:21 e I Esdras 5:28).
3. Um dos chefes do povo que assinou o pacto com
Neemias (ver Nee. 10:17), em cerca de 445 A .C. (S)
ATHARVA-VEDA
Uma das quatro coleções de hinos usados nos
sacrifícios védicos. Ver sobre os vedas. O Atharva-
Veda contém mu itos feitiços e encan tam en tos ,
juntamente com hinos e orações similares aos do Rig
Veda. Apesar de coligidos após o Rig Veda,
representa uma forma mais primitiva de fé religiosa.
(EP )
ÀT1CO
Filósofo platônico do século II D .C ., que fazia clara
distinção entre o pensamento platônico e o pensamen­
to aristotélico, misturando idéias platônicas com o
estoicismo , de ta l modo que com freqüênc ia ele é
considerado um filósofo estóico. Contrariamente a
Aristóteles, ele acreditava que o Universo foi criado,
que asformas ou idéias existem como pensamento$ da
mente divina (ver conceitualismo). Ensinava que a
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alma é imortal e pode separar-se do corpo. Para ele,
Deus não é um Movedor inabalável, mas capaz de
intervir no mundo. (EP P)
ATITUDE
Mentalmente: envolve a forma dos pensamentos,
as tendências dos mesmos e os seus.impulsos; enfim, a
atitude mental. Fisicamente: envolve a postura do
corpo, o que, por si mesmo, subentende e exprime um
estado m en tal, as crenças , as opiniões e os
sentimentos.
1. As atitudes (postura, gesto) e a psicologia. Até
mesmo a maneira de um homem andar pode
revelar sobre as atitudes que ele tem para consigo
mesmo e para com seus semelhantes. A psicologia tem
demonstrado a importância dos gestos (ver o artigo a
respeito) como reflexos dos sentimentos e atitudes.
Certos gestos acompanham o a to de d izer uma
mentira, pois são muito típicos. O gesto da mão pode
dizer mais do que muitas palavras, revelando o que o
indivíduo realmente está pensando, enquanto suas
palavras dizem o que ele quer que seu ouvinte pense, e
não a verdade. Os psicólogos têm investigado essa
questão através de suas observações. Muitos gestos e
posturas são comuns a uma raça, ou mesmo ao gênero
hum ano , ao passo que ou tros são ind iv idua is. Os
romanos expressavam su rp resa ou consternação
dando um tap inha súb ito na tes ta , e nós a inda
fazemos esse gesto, embora mais para mostrar que
agora nos ocorreu uma coisa que não nos havia
ocorrido antes. A futilidade é expressa pelo ato de
deixar penden te os an teb raços . A consternação é
expressa pelo erguer súbito dos braços, algumas vezes
com um gesto ad icional da mão, como que pa ra
arrancar os cabelos, mas sem tocar nos mesmos. O
cansaço é indicado pela colocação da palma da mão
sobre a nuca. Uma pessoa que esteja dizendo uma
mentira, pode cobrir parcialmente a boca com a mão,
ou pode tocar no lóbulo da orelha. Usualmente, uma
mudança no tom de voz (pa ra um tom mais
estridente), acompanha esse gesto. Estender as mãos,
de palmas para cima, é um gesto de súplica. O punho
fechado é sinal de desafio ou ind icação de força.
Inclinar o corpo para a frente indica reverência ou
respeito. Virar o corpo para outro lado onde está uma
pessoa (quando aquele que assim faz está sentado ou
em pé), sem importar em que grau, com freqüência
não é apenas a m udança p a ra uma posição mais
confortável. Pode indicar certa aversão. Por igual
modo, o contrário, quando a pessoa volta-se para
outra pessoa, indica a tentativa de comunicar-se com
ela.
2. Atitudes e posturas relacionadas à Biblia e à
religiZo.
a. Adoração e homenagem. Os islamitas assumem
nove posições corporais diferentes, dependentes do
ato específico de homenagem que estiverem exprimin­
do. Essas posições vão desde o ficar de pé, em posição
ereta, até à total prostração no chão.
b. Posição ereta. Os judeus e os primeiros cristãos
punham-se de pé a fim de orarem. Tanto monumen­
tos quanto referências literárias mostram isso (ver I
Reis 8:54; Eze. 4:5; Dan. 6:10 e II Crô. 6:13).
c. Soerguer as mãos, a fim de suplicar (ver I Reis
8:22; II Crô. 6:12, 29 e Isa. 15). O erguer de um dos
braços acompanhava um juramento proferido, como
que a dizer: «Fiz um juramento». (Ver Gên. 14:22 e
Deu. 32:40).
d. Ajoelhar-se é uma postura de adoração (ver I
Reis 8:54; Eze. 9:5; Dan . 6:10; Luc. 22:41 e Atos
7:60). E , na tu ra lm en te , a oração acompanha a
atitude, sobretudo quando a alma sente a necessidade
de humilhar-se perante o Rei. Nas devoções islâmicas,
o ato de ajoelhar-se assume três formas.
e. Total prostração é a titude que tem o mesmo
sentido do ato de ajoelhar-se, embora seja uma forma
ainda mais enfática. Expressa intensa humilhação e
apelo veemente (ver Êxo. 34:18; II Crô. 29:29 e Isa.
1:15). Uma variação tipicamente islâmica consiste em
pôr os joelhos, os antebraços e a cabeça no chão, mas
com o resto do corpo elevado, em posição inclinada
em relação ao solo.
f. Pôr pó ou cinzas sobre a cabeça é um a to que
demonstra consternação, humilhação, penitência ou
lam en to (ver Jos. 7:6; Jó. 2:12; Lam . 2:10 e Apo.
18:19). Os antigos egípcios estavam acostumados ao
gesto, como a maioria dos povos orientais.
g. Bater no peito expressa consternação, humilha­
ção, tristeza e reconhecimento de culpa, sendo gesto
comum aos povos orientais e aos egípcios (ver Heród.
iii.85). Monumentos descobertos no Egito mostram
pessoas de joelho, batendo no peito.
h. Sentar-se, ou então primeiro ajoelhar-se e então
sen tar-se sobre os ca lcanhares , é um ato de
reverência. Lemos em I Crô. 17:16 que Davi veio e
sentou-se diante do Senhor.
i. Inclinar a cabeça até encostá-la nos joelhos (ver I
Reis 18:42) é ato de reverência.
j. Estender a mão espalmada, de pé, é um gesto de
súplica, o que pode ser confirmado nos nonumentos
antigos e visto nas ruas, a qualquer dia, nos tempos
modernos.
k. Cair subitamente de joelhos e cair prostrado para
a fren te , d ian te de alguém , é gesto de ex trem a e
urgente súplica, um misto de humildade e temor.
Algumas vezes, também era um ato de adoração (ver
Atos 10:26).
1. Beijar os pés ou a fímbria das vestes de outrem
(ver Mat. 9:20; Luc. 7:38,45), indicava reverência,
respeito, ou mesmo adoração.
m. Beijar a mão de outrem indica respeito ou afeto.
Beijar a p róp ria mão era considerado um a to de
homenagem aos corpos celestes (ver Jó. 31:27).
n. Beijar na testa de outrem era sinal de respeito ou
afeto (ver I Sam. 10:1; I Reis 19:18 e Sal. 2:12).
o. Havia a inda várias m ane iras de p res ta r
homenagem, respeito, expressar tristeza ou receber
uma bênção. Aquele que abençoava impunha a mão
sobre a cabeça daquele que a recebia, o qual ficava
em posição inclinada para a frente ou se ajoelhava
(ver Gên. 48:14; ver também Gên. 18:2; 19:1; 23:7;
24:48; Êxo. 4:31; Núm. 25:2; II Sam. 14:22; I Reis
1:16; Mat. 27:29 e Rom. 11:4). Essas referências nos
fornecem boa variedade de idéias acerca desses gestos
de inclinação e respeito.
3. Atitudes mentais. Isso inclui os sentimentos, os
humores, o modo de pensar e de crer — tudo o que é
importante do ponto de vista espiritual, pois o que
está na mente, determina o que uma pessoa é e faz.
Há as imaginações e pensamentos, bons e maus (ver
Gên. 6:5). Disse o salmista: «Examina-me, Senhor, e
prova-me; sonda-me o coração e os pensamentos»
(Sal. 26:2). As Escrituras ressaltam a importância dos
pensamentos íntimos, das atitudes e dos sentimentos.
Filipenses 4:8 recomenda: «...irmãos, tudo o que é
verdade iro , tudo o que é respeitável, tudo o que é
justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o
que é de boa fama, se alguma virtude há e se algum
louvor existe, seja isso o que ocupe o vosso
pensamento». Devemos levar cativo a Cristo todo o
pensamento, a fim de Lhe sermos obedientes (ver I
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Cor. 10:5). A Pa lavra de Deus d iscerne os
pensamentos e intenções do coração (ver Heb. 4:12).
Ver os artigos sobre Coração, Mente e Alma. (NTI S
Z)
ATITUDE INFANTIL
Essa atitude tem um aspecto apropriado e outro
impróprio.
1. A titude própria. É bom o crente ser como uma
criança, no tocante à «malícia» (ver I Cor. 14:20).
Quando o crente busca em Deus a sabedoria, é bom
que ele seja como uma criança que não tem qualquer
ilusão quan to à sua sabedo ria (ver I Reis 3 :8 ,9).
Quando alguém abo rda a mensagem de Deus, e
potencialmente torna-se transmissor dessa mensa­
gem, é bom que assuma a condição de uma criança
(ver Jer. 1:6). São os infantes, sem ódio e sem orgulho,
que podem receber a mensagem de Jesus (ver Luc.
10:21). Os crentes são reputados crianças amadas,
que precisam da a juda do Pai celeste (ver I João
2:1,12). O reino de Deus requer que os «filhos» de
Deus se humilhem (ver Luc. 1:52; 6:20-26). Convém
que o cren te se hum ilhe , porque tal cren te será
exaltado no reino do céu (ver Mat. 18:4).
Esse princ ip io bíb lico con trad iz a é tica de
Aristóteles, o qual declarava que a humildade é um
vicio de deficiência, o oposto do espírito altivo. A
missão de Jesus envolvia as «crianças» humildes e as
crianças litera is , motivo pelo qua l devem ser
respeitadas, porquanto o reino de Deus lhes pertence
(ver Mat. 19:3). As pessoas dotadas das qualidades da
inocência, da simplicidade e da humildade gozam de
grandes vantagens diante de Deus. Deus resolveu que
-co isas pequenas confundissem as sábias (ver I Cor.
1:26-29). Po rtan to , torna-se m ister que o cren te
assuma tal pos tu ra , a fim de aco lher como deve a
mensagem esp iritua l e o reino de Deus (ver M at.
18:3). Finalmente, precisamos nascer de novo a fim
de penetrarmos nos mundos espirituais, para que
cheguemos como novas criaturas na presença eterna
de Deus (ver João 3:3,5). (EP H)
2. A titude imprópria. Paulo declara que deixou de
lado as coisas p róp rias de m enino , ao to rnar-se
adu lto , a fim de ilu s tra r que o desenvolvimento
espiritual nos dota de uma atitude mais madura e
entendida, e também que a nossa futura perfeição
e lim inará as a tua is formas e veículos esp iritua is .
Nossas formas de conhecimento, nossa prática cristã e
nossos dons espirituais, etc., serão eliminados quando
recebermos uma espiritualidade superior, por ocasião
da «parousia» (ver artigo). (Ver I Cor. 13:11). A
condição de permanente infantilidade espiritual é
rep reend ida no sexto cap ítu lo da ep ísto la aos
H ebreus. Pois as pessoas que não crescem , e que
sempre enfatizam os «princípios elementares» da fé
cristã são apenas crianças espirituais. Paulo queixou-
se que alguns crentes são como infantes que nunca
avançam para não mais precisar do leite espiritual,
porquanto são crentes carnais. Também há crentes
infantis que guardam no peito uma atitude ciumenta
e contenciosa, um espírito sectarista (ver I Cor. 3:1
ss.). (EP H)
ATTVISMO
Ver o artigo sobre o seu contrário, o quietismo. O
ativismo extremo seria uma vida dedicada à ação e à
volição, sem consideração pelo conhecimento ou pela
contemplação como diretrizes. O quietismo extremo
advogaria a cessação de toda volição e desejo. Em
uma possível aplicação ética, teríamos, em um lado,
intelectuais de torre de marfim, cujo único propósito
seria a busca pelo conhecimento, sem prestação de
qua lque r serviço ou traba lho . Por ou tro lado ,
teríam os os obcecados pela ação , com pouca
preocupação com a contemplação e a intelectualida­
de. O m isticismo ex tremo é a cessação de toda a
volição e busca pela absorção em Deus, podendo
representar o quietismo. (H)
ATLAI
Um dos filhos de Bebai, o qual, por desejo expresso
de Esdras, despediu sua esposa estrangeira, (ver Esd.
10:28), em cerca de 459 A.C. (S)
ATLETISMO
Os clássicos gregos refletiam o ideal de mente sã em
corpo são. As pesquisas científicas têm confirmado a
validade do conceito . A m ente func iona melhor
quando o corpo é devidamente exercitado, não sendo
tratado abusivamente, com excessos como a glutona­
ria e outros.
Considerações:
1. Até certo ponto, a Bíblia encoraja o atletismo. O
que sucede aos nossos corpos é importante, por serem
templos do Espírito Santo (I Cor. 6). O treinamento
espiritual, porém, é muito mais importante, embora
«o exercício corporal para pouco é proveitoso» (I Tim.
4:8, ERC). Paulo deve ter tido algum interesse por
esportes, ou não teria usado metáforas esportivas (ver
sobre corrida, em Fil. 3:12 ss , como um exemplo).
2. O a tle tism o oferece um a a tiv idade saudável,
espec ia lm en te p a ra os jovens. Se eles p ra tica rem
atletismo, tal atividade pode substituir atividades
prejudiciais, às quais se inclinam os jovens.
3. O atletismo oferece aos homens um certo desafio,
p rim e iro p a ra o desenvolvimento de hab ilidades
específicas, para treinamento do corpo e da mente, e
em segundo lugar, como uma competição, salutar
como uma realização pessoal. O condicionamento
m en ta l p roduz ido pelos esportes pode a juda r um
homem a com pe tir na vida, de modo geral, de
maneira mais eficaz.
4. O a tle tism o promove a saúde , o que a juda o
indivíduo em tudo quanto ele faz, para que o faça
melhor.
5. Para muitos, o atletismo é uma profissão; e se
não houver abusos, é digna a vida de um atleta.
6. Para os espectadores, o atletismo fornece um
entretenimento, mais salutar do que outras formas de
entretenimento.
7. Abusos. Alguns esportes profissionais, como o
futebol americano, o boxe, as lutas de caratê, etc.,
têm enco ra jado à violência . Mas o esqu i é a
modalidade mais perigosa de todas. A Associação
M édica Am ericana tem exigido que o boxe seja
descontinuado, devido aos danos cerebrais produzi­
dos nos lu tado res . N a tu ra lm en te , se o boxe se
to rnasse ilegal, haveria de con tinua r como um a
atividade oculta, com pequeno público. Não seria
melhor controlá-lo legalmente? Enquanto o homem
for o que é, haverá quem queira lutar por causa do
d inhe iro ou da diversão . Os cren tes não podem
mostrar-se indiferentes para com essas- questões, do
ponto de vista moral, embora talvez não haja como
solucionar os abusos no atletismo. Os jogos de azar
são um outro abuso, especialmente quando escudados
em organizações criminosas. (H)
Ver os artigos separados sobre Esportes e Ginásio.
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ÀTMÀ
Termo de origem incerta que, — em seu uso mais
antigo, significava «fôlego», mas que veio a significar
«o eu». Nos Upanishads (ver o artigo), significa «eu
universal», ou realidade final, sendo representado
como Bramá-Ãtmã. Em uma das escolas filosóficas
do h indu ísm o (ver o artigo ), era a través do
conhecimen to da iden tidade do ind iv iduo com
Bramá-Ãtmã que se alcançaria a salvação, isto é,
moksha (ver o artigo ). Essa escola filosófica é
chamada Shankara (ver o artigo).
Nos primeiros tempos védicos, o termo significava
«vento, sopro , a na tu reza de uma coisa». No
bram an ism o posterio r, e mais ta rde , o vocábulo
passou a sign ificar «mente», o consc ien te de um
homem, ou a alma de um homem. Além disso, veio a
significar mente cósmica, consciência cósmica, ou
alma do mundo (uma unidade no agregado cósmico
das almas — purusha — ver o artigo). (E P)
ATO
Deriva-se do latim «gere (fazer). O grego é
energeia.
1. Aristóteles contrastava o ato (energeia) com a
potência (dynamis), associando a primeira à forma, e
a última à matéria. Ver o artigo sobre substância,
onde essas questões são aclaradas.
2. Havia esse mesmo conceito (tom ado por
empréstimo de Aristóteles) na teologia escolástica e na
filosofia , m ed ian te os termos actus e po ten tia .
Fazia-se uma distinção entre o primeiro e o segundo
ato. O primeiro ato é a «forma» de uma coisa (ação em
potência), e o segundo é a operação real de uma coisa.
«Ato» sugere, nessa terminologia, tanto realidade
quanto atividade. Em contraste com outros seres,
Deus é actus purus.
3. Gentile referia-se à sua filosofia como um ato
puro , dando a en tende r que a a tiv idade hum ana
(conforme era descrita por ele) precisava ser
considerada dotada de condição ontológica primária.
4. No campo da ética, ato ou ação é considerado
sob o prisma moral. A intenção de agir reveste-se de
qua lidades morais, segundo Jesus ensinou . O
pensamento mau é um mal moral, sem importar se
venha ou não a exteriorizar-se na forma de atos (Mat.
5:28). Alguns filósofos supõem que o valor de uma
ação depende da intenção por detrás da mesma, pois
somente ali se encontra a pureza. Todos os atos são
corromp idos , de algum modo, p rim e iram en te no
«ego», então em sua realização deficiente ou faltosa.
Parece melhor supormos que o valor moral de um ato
depende tanto da intenção quanto da realização. Ver
sobre a responsabilidade. A ação também tem uma
base ontológica. Aquilo que penso e faço, alicerça-se
sobre aquilo que sou. E é nesse ponto que todas as
ações devem ser modificadas. As nações que odeiam e
fazem guerra contra outras nações, têm répteis em
sua consciência nacional. O homem que mata é, antes
de tudo, uma pessoa maligna, e assim demonstra a
sua malignidade. Nessa altura o evangelho intervém a
fim de transformar o individuo, a fim de que seus
atos, como um resultado, sejam corretos.
Vontade e ação. O calvinismo rad ica l fu r ta do
indivíduo sua capac idade de ag ir, ao p rocu ra r
seguir textos de prova como Rom. 3:10 e ss. Mas a
Bíblia, do princípio ao fim, pressupõe a responsabili­
dade humana, tornando o homem um ser capaz de
escolha e ação apropriadas, contanto que sua vontade
queira agir nessa direção. Seja como for, é claro que
todas as ações dos homens acham -se em estado
precário, enquanto eles não são regenerados pelo
Espírito Santo. Ver o artigo sobre o livre-arbítrio,
quanto a outros esclarecimentos. Ver também sobre o
determinismo. (F H P NTI)
ATO HUMANO
A questão tem várias facetas, que podem ser
melhor examinadas através dos seguintes pontos:
1. A ação moral de uma pessoa diante do conflito
entre o desejo de satisfazer a si mesmo e o dever de
servir ao próximo. Uma criança, se for amada, pode
aprender a agir em favor de outras pessoas, negando a
si mesma a satisfação do próprio «eu». E um adulto
maduro segue essa mesma vereda de abnegação.
2. A auto-realização é um degrau mais elevado. Isso
pode incluir os próprios interesses; mas, quando é
co rre ta , deve inc lu ir algo que con tribua pa ra o
bem-estar de nossos semelhantes.
3. Um verdadeiro e iluminado ato humano é aquele
que vê o ser humano como um todo, e cada indivíduo
como uma parte, de tal modo que aquilo que ajuda ou
impede a alguém, exerce o mesmo efeito sobre a outra
pessoa. Isso envolve a maturidade espiritual.
4. Uma elevada manifestação disso dá-se quando
um indivíduo age voluntariamente, praticando o que é
bom . Isso a pessoa faz porque sua m a tu ridade
espiritual atingiu um ponto onde ela se libertou da
convicção ilusória de que o mal, de alguma maneira,
p roduz mais p razeres e é mais van tajoso do que o
bem. Tal pessoa foi libertada pelo Filho de Deus e por
Sua ética.
5. Envolvida na questão encontra-se a dignidade do
indivíduo. Um homem toma conhecimento de sua
elevada posição espiritual quando é bom e pratica o
bem, e não quer que em sua vida haja manifestações
que degradem a sua humanidade.
6. O dever. O ser humano tem a responsabilidade
de prestar contas a seu Criador, mostrando-se grato
para com o dom da vida que lhe tem sido conferido. O
dever mostra ao indivíduo certas ações que transcen­
dem aos meros instintos animais e ao auto-interesse.
7. A relação transcendental para com Deus. Um
ponto de vista apropriado da natureza humana, o
qual assegura que o homem é um espírito, dotado de
um destino espiritual, e capaz de compartilhar da
própria natureza divina (ver II Ped. 1:4), influenciará
tudo quanto um homem é e faz. Esse relacionamento
tran scenden ta l inclu i o poder tran sfo rm ado r do
Espírito, o qual atua através de meios espirituais de
desenvolvimento, como a instrução da mente quanto
às realidades espirituais, por meio do estudo de bons
livros, dos documentos sagrados, da filosofia e de
questões ú te is como a oração , a m ed itação , a
san tificação , a p rá tica da lei do amor e os toques
místicos do Espírito. Estes incluem as experiências
esp iritua is d ire tas , os dons do E sp írito e ou tras
experiências psíquicas e espirituais, que transcendem
ao que é intelectual e físico. Mediante a aplicação
desses m eios, o homem vai sendo in ternam en te
transformado segundo a imagem de Cristo (ver Rom.
8 :29), passando de um estág io de g lória para o
próximo, tanto nesta vida como por toda a eternidade
(ver II Cor. 3:18).
8. Uso correto do dom da vida. O homem espiritual
interessa-se sobre como está usando a sua vida, e qual
será o resultado da mesma. Ele considera a vida como
um dom sag rado , ane lando po r usar esse dom
corretamente. Isso inclui o seu próprio desenvolvi­
mento espiritual (incluindo os vários aspectos do fruto
do Espírito, ver Gál. 5:22,23); mas também precisa
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incluir o que o homem faz em favor de outras pessoas.
A doutrina aristotélica da virtude como uma função
envolve um profundo discernimento. Cada indivíduo é
d is tin to , e está encarregado de uma d is tin tiva e
p ropos ita l/w rtçâo na sociedade , tendo em vista o
aprimoramento da mesma, material e espiritualmente
falando. A podadeira foi inventada para podar; as
tenazes, p a ra segu rar firm em en te os ob jetos; a
chave-ing lesa pa ra ap e r ta r e afrouxar roscas; e o
mo tor de combustão in te rna pa ra im pu ls ionar
veículos. O traba lho feito por cada uma dessas
ferramentas constitui a sua virtude. Cada indivíduo
deveria in teressar-se pela sua v irtude funcional,
estando disposto a sacrificar-se por causa da mesma.
Um cientista que esteja beneficiando a humanidade é
um instrumento de Deus, tanto quanto o professor de
seminário teológico, que instrui os alunos nos campos
da ética e da dou tr ina cris tã . A imensa gama de
atividades humanas, em que as pessoas passam de um
estágio para outro, através de existências e esferas de
ex istênc ias, como a te rrena e a ce lestial, tem por
finalidade conferir-nos muitos tipos de experiências,
muitas formas de virtudes funcionais. Tudo isso está
envolvido no correto uso da vida. O terreno físico é
importante, por ser o lugar onde o homem aprende a
respeito de seu destino e procura concretizá-lo. Mas
também há o terreno espiritual, onde um destino mais
elevado é buscado. Os destinos tanto são materiais-
terrenos quanto são espirituais-celestes. Esses desti­
nos estão relacionados entre si, ainda que, em certo
sentido, estejam separados um do outro.
9. O ponto culminante do ato humano. Do ponto de
vista da ética, nada existe que se assemelhe ao amor, o
qual é a raiz de todas as v irtudes , bem como o
elemento que empresta significação a todas as coisas.
O amor é a essência e a prova da espiritualidade (ver I
João 4:7,20). Cuidar dos outros e fazer por eles aquilo
que fazemos por nós mesmos, devido ao cuidado que
temos conosco, é o que constitui a lei do amor.
10. A obediência à fé . Teologicamente falando, um
bom ato moral sempre será uma questão de obedecer
de modo rac iona l à fé, quando a pessoa tem
consciência de que tem obrigações radicais diante de
Deus, o qual proporciona fé e graça aos homens. A
obediência à fé consiste no amor a Deus, o qual nos
inspira fé. Por conseguinte, um ato moralmente mau
é uma espécie de incredulidade e negligência acerca
da fé, um tipo de arrogânc ia e au to -asserção que
desagrada a Deus, em Seu dom da graça. (NTI R)
ATO ILOCUCIONÀRIO
Ver o artigo sobre Austin, John L.
ATO IMPURO
O ato impuro é uma ação que em si é má, ou cuja
motivação é errada ou egoísta. O homem que faz o
bem, porém com motivos errados, faz um ato impuro.
Alguns filósofos insistem que somente a boa vontade é
realmente pura, porque todas as ações, até as mais
puras, (aparentemente), sempre têm alguma corrup­
ção no nível de motivos. Isto parece um exagero, mas,
realmente, é difícil falar exageradamente sobre a
corrupção dos motivos dos homens.
ATO INDIFERENTE
Este termo quer dizer que algumas ações dos
homens não têm conteúdo moral ou espiritual. Nesta
classificação Pau lo colocou a observação de dias
especiais, os ritos e cerimônias religiosas, comidas
proibidas e não-proibidas, etc. Ver Rom. 14:1-10. O
que é im po rtan te é que fazemos tudo em nome do
Senhor, utilizando assim de coisas indiferentes para
promover a espiritualidade positiva. O pragmatismo
(que vide) tem sua utilidade, porque muitas coisas da
vida diária, que fazemos, não são nem boas e nem
más. Paulo falou da liberdade de ação que tinha e
assim foi permitida ser tudo para todos os homens.
Ele falou que todas as coisas eram legítimas para ele,
(I Cor. 10:23 ss). Mas isto tem aplicação somente aos
atos indiferentes. Obviamente, Paulo não quis dizer
que não existem padrões morais.
ATO NECESSÁRIO, EXISTENCIAL
Este termo especifica uma ação que uma pessoa
deve realizar como parte de seu destino. Achamos
que, na vida de um a pessoa, há um núm ero de
acontecimentos necessários para a realização do seu
destino. Estes acontecimentos não são muito nume­
rosos, mas são muito importantes, porque sem eles, a
alma não completa a sua missão na terra, como deve
ser rea lizada . O a to necessário , ex is tenc ia l, é a
realização de um acontecimento necessário. Uma
decisão existencial é uma decisão que a pessoa faz
para fazer um ato necessário.
ATO PURO
1. Eticamente falando, é um ato que seja puro em
si, e na motivação que o insp ira . Ver sobre A to
impuro.
2. Na filosofia de Tomás de Aquino (que vide),
somente Deus não combina as qualidades de actus e
po ten tia , isto é, o tipo de ser cu jas ações
(desenvolvimento) se dirigem para uma finalidade,
através da realização de potencialidade. Deus é um
ser sempre e perfeitamente auto-realizado. — Deus,
considerado, deste ângulo, Aquino chamou de A to
Puro. Esta filosofia, naturalmente, foi baseada na
discussão de Aristóteles sobre causas, especificamente
sobre atualidade e potencialidade (isto é, no grego,
energeia e dynamis).
ATO REDENTOR
No sentido primário, este termo significa o ato
salvador de Jesus Cristo, a expiação e a ressurreição.
Ver os artigos sobre estes assuntos. Ver o artigo sobre
Salvação. Secundariamente, o termo é usado para
designar o a to de um homem que compensa uma
m a ldade ou uma fa lha que ele fez, e fe tuando
uma recuperação.
ATOMISMO
Vem do grego a, «não», e temno, «cortar».
Alicerça-se sobre a equivocada noção de que o átomo
não pode ser dividido. O atomismo é a crença de que a
matéria consiste em átomos; e em sua forma mais
radical, que não há existência além do átomo, pois
este explicaria todas as coisas. Seus primeiros estágios
encon tram -se nos filósofos gregos Leuc ipo— e
D emócrito (sécu lo V A .C .) (ver os artigos). Essa
crença repousa sobre considerações metafísicas e
científicas. Pelo menos no que tange à matéria, há
crescen tes ev idências em favor da crença que as
propriedades em larga escala dos objetos podem ser
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éxp licadas como arran jo s de seus componen tes
fundamentais. Há um ramo da ciência que continua
investigando e descobrindo novas partículas atômicas;
podendo-se dizer que o átomo con tinua rá sendo
redefinido em sua natureza ainda por algum tempo.
O fato de que não podemos d izer o que seja
exatamente o átomo (de fato, o átomo continua sendo
uma entidade muito misteriosa), mostra que todo o
nosso conhecimento científico repousa sobre bases
p recárias , não passando de um a m oda lidade de
ceticismo prático, dentro do qual a função (embora
não a teoria) continua sendo o elemento principal.
Do ângulo da metafísica, é atrativa a suposição que
se o nosso mundo se caracteriza pelo estado de fluxo
(o que repousa sobre a instabilidade dos átomos), as
partículas do átomo são elementos permanentes e
ina lteráve is. Os an tigos gregos supunham que o
próprio átomo era uma partícula indivisível, e que
meras combinações de átomos produzem tudo quanto
está sujeito às modificações e à dissolução. Porém, os
filósofos têm procurado algo de imutável e permanen­
te no próprio átomo.
Os tísicos atôm icos clássicos supunham que os
átomos possuem apenas extensão espacial, forma,
solidez e, talvez, peso embora sem propriedades como
cor, ca lor e cheiro . Dessa form a , an tec iparam a
filosofia corpuscular de Gassendi, Boyle e Locke (ver
os artigos a respeito), no século XVII, com sua ênfase
sobre a d iferença en tre as qua lidades p rim á rias e
secundárias das coisas materiais. Ver o artigo sobre as
qualidades primárias e secundárias.
Os físicos modernos continuam pesquisando em
busca de pa rtícu las cada vez menores, mas não
pensam que elas têm solidez e formato, no sentido em
que os têm as bo las de b ilha r . P rop riedades
ele trom agné ticas , e ou tras p rop riedades menos
familiares estão sendo estudadas, e já são compreen­
didas, ao menos em parte. Alguns físicos teóricos têm
abandonado a crença de que o átomo pode explicar a
existência, incluindo os fenômenos observáveis, e
estão apelando para a mente e a inteligência como
fatores mais fundamentais da existência do que as
partículas atômicas. De acordo com essa opinião, o
átomo seria uma concentração de energias1psíquicas,
ou seja, resultado ou realização da Realidade, e não a
própria substância da Realidade. Da mente passamos
para a escala maior da Mente Divina. Alguns físicos
têm suposto que o Universo se parece mais com uma
grande idéia do que com uma grande máquina. Todas
as formas de conhecimento finalmente conduzem
a Deus, e assim sendo, — à medida que formos
conhecendo o átomo, mais conheceremos sobre Deus.
Evidências importantes frisam um conceito não-mate­
ria l da R ea lidade O ltim a , com a prov isão que há
manifestações materiais dessa realidade final.
Estágios na história do atomismo:
1. Filosofia indiana do jainismo (ver o artigo), em
cerca de 800 A.C.
2. No Ocidente, os filósofos gregos Leucipo e
Demócrito (século V A.C.).
3. Epicuro (ver o artigo), século IV A.C. Entidades
espaciais indivisíveis, em forma composta, constitui­
riam a matéria. Heráclides (ver o artigo) advogava a
idéia de d iferenças qua lita tivas nos átomos, bem
como novos desenvolvimentos.
4. E s tra to (ver o artigo ), no século III A .C .,
afirmava que os átomos são infinitamente divisíveis,
sujeitos às ações do frio e do calor.
5. Nas religiões e filosofias orientais, no século IV
A .C ., a teo ria a tôm ica nas escolas de Nyaya e
Vaisesika (ver artigos). A lguns bud is tas do norte
também eram atomistas.
6. Lucrécio, no século I A.C. (ver artigo a respeito),
seguia as idéias de Demócrito e Ep icuro , embora
concebesse os átomos do tados de movimentos
voluntários, o que teria dado início a vórtices que
deram começo ao mundo.
7. A moderna teoria atômica, em Galileu (ver o
artigo), é expressão do atomismo. Matéria e extensão
foram identíficádas pelos filósofos do século XVII,'
Gassendi, Berigard, Maignan e Descartes.
8. Desde o século XVII tem havido uma teoria
atômica mais sofisticada, que continua evoluindo.
9. Acima das teorias atômicas, temos a idéia de
mente (ver o artigo), como idéia fundamental, onde o
átomo seria uma consideração secundária.
ÁTOMO
Uma das partículas unitárias das quais toda a
matéria é composta. É considerado ser um agregado
de partículas atômicas organizadas dentro e ao redor
de um núcleo e que exibe características singular­
mente determinadas por seu número, configuração
específica, movimentos e propriedades. A busca do
verdadeiro átomo (isto é, uma partícula que não pode
ser dividida) continua, porque o átomo que combina
partículas, que podem ser separadas, não é, segundo
a palavra grega, um a - tomo (a + temnein), uma
coisa que não pode ser cortada ou d iv id ida . O
conceito do átomo é importante tanto para a teologia
como para a filosofia. Ver o artigo sobre Atomismo.
ATORMENTADORES, VERDUGOS
Palavra que em sua forma adjetivada, basanistés,
«atorm en tador» , aparece som ente em M at. 18:34
(nossa versão portuguesa a traduz ali por «verdugos»).
O verbo e o substantivo da mesma palavra aparecem
por dezessete vezes (ver, para exemplificar, Mat. 8:6;
Mar. 5:7; Luc. 8:28; Apo. 9:5; 14:11; 18:7,10,15).
Uma palavra cognata é básanos, «tortura», ^ue figura
em Mat. 4:24 e Luc. 16:23,28. A palavra basanistés
apon tava p a ra um carcere iro que não somente
conservava presos os devedores, mas também tornava
a vida deles miserável, até que pagassem a dívida.
Ordinariamente, os devedores eram vendidos como
escravos, se não pudessem saldar sua dívida; mas, de
ou tras vezes, eram lançados na p risão , a té que
fizessem a restituição.
ATOS
De Paulo, de Pilatos, de João, de Pedro, de Tomé,
etc., ver os pseudepigrafot do N.T.
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O livro de A tos é a única história da igreja cristã em
existência, escrita antes do século III D.C. Bastaria
ftsse fato isolado para que se reconhecesse universal-
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mente o valor deste livro, não o encarnado como mero
dQcumento h is tó rico . Sem o mesmo, ficaríamos
virtualmente sem qualquer registro histórico sobre o
desenvolvimento inicial e a propagação do cristia­
nismo primitivo, que o acompanha em sua rápida
expansão desde a Palestina até partes distantes do
mundo civilizado de então. Também é obra de grande
valia na a juda que nos p res ta pa ra melhor
entendermos as epístolas paulinas, que constituem
uma porção avantajada do volume do Novo Testa­
mento, posto que lhes provê valiosas informações de
pano de fundo.
Não obs tan te , o livro de A tos não encerra uma
história completa de todo o movimento cristão do
prim e iro século de nossa era , po rquan to cobre
tão-somente um período de três décadas, isto é, de
cerca de 33 acerca de 63 D .C . O u trossim , se
concentra sobretudo nos feitos de apenas dois dos
apóstolos de Cristo: Pedro e Paulo. Cerca de metade
do volume do livro se devota às atividades de Paulo,
um terço às atividades de Pedro, e mais ou menos um
sexto aos outros lideres cristãos primitivos de menor
envergadura.
O títu lo orig inal do livro, A tos dos Apósto los ,
d ificilm en te te ria sido conferido pelo seu au to r
original, embora tenha sido aquele que geralmente
veio a ser-lhe atribuído. De fato, não se trata de uma
narrativa dos «atos dos apóstolos», visto que apenas
dois apóstolos recebem alguma descrição de vulto
ali. Muito menos ainda seria a história dos «atos de
todos os apóstolos», segundo é denominado o livro do
cânon muratoriano, certamente como exagero do
conflito con tra M árc ion . Este hav ia re je itado os
demais apósto los de Jesus à base do fato de que
haviam abandonado a Cristo quando de seu injusto
julgamento, tendo transformado Paulo em seu grande
herói, como exclusiva au to r idade da igreja cristã
primitiva. Talvez um título mais apropriado fosse
«História do Poder de Deus entre os Apóstolos» ou
«H istória dos A tos do E sp írito Santo», já que a
presença guiadora do Espírito de Deus é um tema
permanente desse livro. (Ver Atos 1:8).
O livro de Atos é a con tinuação da na rração do
levantamento e propagação do cristianismo, sendo
que a primeira metade é contada pelo evangelho de
Lucas. Atos 1:1 é passagem que deixa pouquíssima
dúvida de que esses dois volumes—o evangelho de
Lucas e o livro de A tos—resu lta ram de um único
esforço lite rá rio . É perfe itam en te possível que os
manuscritos originais dessas duas obras tivessem sido
postos a circular juntos; ou então que os dois volumes
fossem apenas seções diversas da mesma obra. Ou
então o livro de Atos pode ter sido publicado pouco
depois do evangelho de Lucas, em volume separado,
embora com a fina lidade de ser lido e usado em
conjunção com esse evangelho. Juntas, essas duas
obras formam o mais completo registro histórico de
como se desenvolveu a nova relig ião revelada , em
torno da personalidade do Senhor Jesus Cristo, não
como um ramo espúrio e herético do judaísmo, mas,
bem ao contrário, a plena concretização dos alvos e
ideais do judaísmo segundo revelado nas páginas do
A .T . Pois o cristian ism o bíb lico preservou tudo
quan to havia de bom e verdadeiro no juda ísm o ,
em bo ra o tenha u ltrapassado em grau e em
im po rtânc ia , de tal modo que com o cristian ism o
surgiu uma nova e poderosa modalidade de fé.
É exatamente o desenvolvimento dessa nova fé que
o livro de Atos acompanha até cerca do ano 67 D.C.,
quando o maior herói dessa nova fé se encontrava
aprisionado em Roma. Embora o autor sagrado, sem
dúv ida a lgum a , tenha vivido o bas tan te p a ra ser
testemunha do martírio do apóstolo Paulo, não fazia
pa rte dos seus propósitos descrever esse ú ltimo
evento, mas antes, encerrar a sua narrativa com uma
no ta de tr iun fo e de o tim ismo , pois o sucesso do
cristianismo fora espantoso, o que se deveria encarar
como resultado da sua origem e propagação divinas,
mediante o poder divino do Espírito Santo.
«O livro de Atos é apedra-chave que vincula as duas
porções p rinc ipa is do Novo Testam en to , isto é, o
‘evangelho’, conforme os primeiros cristãos diziam ...a
ún ica pon te de que dispomos p a ra a travessar o
abismo aparentemente intransponível que separa
Jesus de Paulo, Cristo do cristianismo, o evangelho de
Jesus e o evangelho sobre a pessoa de Jesus». (H.J.
Cadbury, The Making o f Luke-Acts, Nova Iorque:
The Macmillan Co., pág. 2).
Os diversos títulos que têm sido atribuídos a esse
livro, nos dias da antiguidade, são os seguintes: «/lios
e Transações dos Apóstolos» (Codex Bezae) e *Atos
dos Santos Apóstolos»(Codex Alexandrinus e outros,
incluindo alguns dos primeiros pais da igreja). Os
manuscritos mais antigos dizem simplesmente *Atos
dos Apósto los» , como o Codex Vaticanus c ou tros
manuscritos antigos, apesar de que o ms. Aleph diga
simp lesm en te «Atos». A lguns ed ito res têm dado
preferênc ia a este ú ltimo títu lo , como possível
representante do título original, ou, pelo menos, como
aquele que mais direito tem de reivindicar originali­
dade. Os pais da igreja, Orígenes Tertuliano, Dídimo,
Hilário, Eusébio e Epifânio também usaram mera­
mente o título «Atos» para este livro. Já Ecumênio
chamou-o de «Evangelho do E sp írito Santo». E
Crisóstomo apodou-se de Livro da Demonstração da
Ressurreição.
I. Autor
Destaca-se acima de tudo a autoria comum e a
unidade da obra Lucas-Atos. Isso faz de Lucas o mais
extensivo autor de todo o Novo Testamento, pois,
somando-se esses dois volumes, temos nessas duas
obras mais de um quarto do total do volume do N.T.,
o que é mais do que qualquer outro autor sagrado
con tr ibu iu , a menos que consideremos pau lina a
epístola aos Hebreus (apesar de que isso não é muito
provável), caso em que o apóstolo Paulo seria o mais
copioso escrito r do N .T . Assim sendo , se não
considerarm os ou tro fa to r além do mero volume,
Lucas-Atos serve de importantíssima consideração
nos estudos do N.T. A autoria comum desse par de
docum en tos, e o fato de que Lucas foi o au to r de
ambos, é algo óbvio e universalmente reconhecido,
pois os dois volumes constituem duas divisões de uma
mesma obra literária. O trecho de Atos 1:1 mostra
que o autor sagrado tencionava que esses dois volumes
fossem reputados uma unidade. Já desde o ano de 185
D.C. (em um escrito de Irineu, «Contra as Heresias»,
3:1,14) temos uma afirmação da autoria lucana desses
dois livros. Também poderíamos acrescentar a isso o
testemunho do cânon muratoriano, que pertence ao
fim do século II D .C., como o fazem igualmente os
testemunhos de Tertuliano (Marc. iv.2). Orígenes,
Eusébio {História Eclesiástica, vi.25) e Jerônimo (Vir.
illustr. 7). Pelos fins do segundo século, essa era a
trad ição co rren te na igreja de Roma. Ev idências
lingüísticas dão apoio às reivindicações do prefácio do
evangelho de Lucas, bem como às declarações
constantes nas tradições acima citadas.
Quase que o dobro de palavras é peculiar ao livro de
Atos e ao evangelho de Lucas quando comparados
entre si, do que quando se confronta o livro de Atos
com os evangelhos sinóp ticos. M u itas pa lav ras e
expressões características do estilo do evangelho de
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Lucas se encontram em ambos esses documentos.
Tais declarações, entretanto, têm sido desafiadas
(como, por exemplo, por A.C. Clark, em sua obra
The A c ts o f the Apostles), o que esse au to r fez
especialmente com base em considerações lingüísti­
cas. Porém, tais desafios são quase universalmente
considerados não-convincentes, sobretudo à luz de
muitas evidências positivas, que consubstanciam a
autoria lucana desses dois notáveis documentos do
N.T.
Na h is tó ria an tiga existem alguns com en tários
desfavoráveis ao livro de Atos como livro genuíno de
Lucas, especialmente entre os primeiros gnósticos,
como Cerinto e a sua escola (conforme é registrado
por Eusébio , em sua H istória Eclesiástica 1:4).
Todavia, essas críticas não se alicerçaram em qualquer
avaliação crítica, mas meramente em considerações
sub jetivas e dou tr iná rias , a saber, por causa do
conteúdo geral do livro de Atos, que não concordava
com os seus pon tos dou triná rios mais sa lien tes.
Márcion (150 D.C.) rejeitava o livro de Atos, embora
Paulo fosse o seu grande herói, tendo selecionado
a lgum as das ep ísto las pau linas e uma porção
m u tilada do livro de Lucas como seu «cânon» das
Escrituras do N.T. Márcion rejeitava o livro de Atos
como genu íno porque sen tia que os d iscípulos
originais haviam sido infiéis ao Senhor Jesus, pelo que
também foram rejeitados; e, no entanto, o livro de
Atos exalta ao apóstolo Pedro, algo que ele não podia
ace itar. Mas, ao assim fazer, M árcion também
re jeitava a p rinc ipa l au ten ticação das a tiv idades
apostólicas de Paulo. Também rejeitava o livro de
Atos porque não somente Paulo é magnificado no
livro, mas Pedro também o é (além de alguns outros
indivíduos, ainda que em grau muito menos intenso).
Isso não concordava com a sua op in ião de que
somente Paulo possuía autoridade para escrever livros
sagrados, segundo as razões dadas acima. Também
devemo-nos lembrar que Márcion rejeitava totalmen­
te o A .T ., tendo p rocu rado funda r uma religião
inteiramente diferente, de forma alguma alicerçada
no registro do A.T., mediante o uso dos escritos de
Paulo e de sua autoridade apostólica. Por semelhante
modo, en tre os an tigos, houve ou tros ind iv íduos,
como Severo, discípulo de Taciano, que rejeitavam o
livro de A tos; mas, igua lm en te nesse caso, o
verdadeiro motivo eram os preconceitos doutrinários
que não tinham base em qua lque r avaliação
verdadeiramente crítica.
Os eruditos modernos, entretanto, quer liberais,
quer conservadores, têm quase, universalmente, atri­
bu ído ambos esses livros à pena de Lucas, aquele
que era o companheiro de viagens do apóstolo Paulo,
o médico am ado . A té mesmo os estud iosos mais
radicais reconhecem a validade dessa reivindicação.
Nordem e Loisy se erguem quase isolados, em sua
afirm a tiva de que somente um a de suas fontes
informativas, o diário de viagens que constitui a sua
narrativa central, na realidade foi escrita pelo mesmo
autor sagrado que registrou o evangelho de Lucas,
pois outras fontes históricas poderiam ser também
perceb idas. Todav ia , a evidência lingü ística é
poderosa em favor da conclusão de que apesar do
autor sagrado ter-se valido, naturalmente, de muitas
fontes info rm a tivas , tendo -as reun ido em sua
multicolorida narrativa, algumas das cenas não foram
vistas ou testemunhadas por ele de forma alguma;
mas <jue, a despeito disso, o mesmo autor editou e
compos o livro de Atos.
A autoria comum do evangelho de Lucas e do Uvro
de Atoa pode aer demonstrada pelas seguintes
considerações:
1. Considerações lingüísticas—Quase o dobro de
pa lav ras é pecu liar ao evangelho de Lucas, em
comparação com o livro de Atos, do que ao livro de
A tos em con fron to com os ou tros evangelhos
sinópticos. Muitas palavras e expressões são peculia­
res somente à obra Lucas-Atos. Sem dúvida alguma
há mais afinidades, no vocabulário, entre esses dois
livros, do que entre quaisquer outros dois escritos do
N.T. Por exemplo, existem dezessete vocábulos que se
encontram tanto em Mateus como no livro de Atos,
embora não apareçam em nenhuma outra porção do
N.T.; existem catorze dessas palavras no evangelho de
Marcos e no livro de Atos, mas que não figuram em
qualquer outro livro do N.T.; mas existem cerca de
cinqüenta e oito dessas palavras da obra Lucas-Atos
que não se encon tram fora desses dois livros em
nenhuma outra porção do N.T. (A obra de Vincent
Word Studies in the N. T ., alista muito mais do que
isso, nas páginas 601-611, primeiro volume).
2. O monumental Alford's Greek New Testament
alista os seguintes sinais estilísticos que comprovam a
au to r ia lucana e perm eiam tan to o evangelho de
Lucas como o livro de A tos: a. a descrição de
enferm idades que suben tende um homem mais
versado nessas questões que os escritores ordinários
do N .T., b. o emprego do termo «nós» nas passagens
vazadas na p rim e ira pessoa do p lu ra l, que são
obv iam en te d is tingu idas dos trechos escritos na
terceira pessoa do singular; e c. o fato de sabermos
que Lucas foi um dos quase constantes companheiros
de viagens do apóstolo Paulo. (Ver II Tim. 4:11). As
seções que usam a p rim e ira pessoa do p lu ra l
(cham adas seções «nós», pelos estud iosos) são as
seguintes: Atos 16:10-17; 20:5-15; 21:1-18 e 27:1-
28:16. As comparações lingüísticas parecem demons­
trar que o restante do livro foi escrito pelo mesmo
autor dessas seções «nós». Idênticas considerações
ligam esse au to r ao evangelho de Lucas, mesmo
quando não levamos em conta a clara afirmativa nesse
sentido, que há no trecho de Atos 1:1. Além dessas
formas de comprovação, Alford examinou diversas
circunstâncias históricas que subentendem a autoria
lucana, tanto do evangelho de Lucas como do livro de
Atos.
3. Tanto o evangelho de Lucas como o livro de Atos
foram endereçados a Teófilo. O trecho de Atos 1:1
esclarece-nos que ambos os livros foram escritos como
duas pa rtes de uma mesma obra lite rá ria , e a
linguagem em que ambos esses volumes foram
escritos, no que tange à qualidade do grego koiné,
distingue Lucas dos autores dos outros evangelhos e
de todos os demais livros do N .T . T ra ta -se de
excelente grego «koiné» literário, superior ao grego
dos demais evangelhos e no mesmo nível das melhores
porções lite rá rias dos demais livros do N .T .,
mostrando-se inferior somente à epístola aos Hebreus
e a mais um ou dois livros. (Q uan to a maiores
detalhes sobre essa questão, ver o artigo intitulado
Linguagem do N .T ., que descreve o grego usado no
N.T., em termos gerais, e que também caracteriza de
modo passage iro o grego «ko in é» de cada um dos
livros do N .T .) . Não é por mero ac iden te que o
mesmo excelen te grego ko iné vazado no mesmo
estilo, e com o mesmo vocabulário distintivo, permeia
a obra Lucas-Atos. E isso é um dos motivos que têm
levado os estudiosos a concordar, quase universal­
mente, sobre o fato de que Lucas foi o autor de ambos
esses volumes.
4. De conformidade com um tipo mais clássico de
grego , podemos observar, tan to no evangelho de
Lucas como no livro de A tos, o emprego do modo
377
ATOS
op ta tivo grego, o qual figu ra com muito maior
freqüência do que nos livros de qualquer outro dos
autores do N .T., posto que ocorre ali por nada menos
de vinte e oito vezes. Ora, esse é o tipo de fator que
distingue não som en te o estilo , como também a
cu ltu ra de um au to r . O modo op tativo havia
desaparecido quase inteiramente no grego «koiné»,
excetuando em certas expressões estereotipadas. No
entanto, Lucas utiliza uma linguagem mais elevada,
em seu caráter literário, que nos faz lembrar mais das
obras clássicas do grego an tigo . E o evangelho de
Lucas e o livro de Atos possuem tais características.
5. O fato de que tanto o evangelho de Lucas como o
livro de A tos foram escritos pelo mesmo au to r é
igua lm en te dem ons trado pelo fato de que ambos
en fa tizam os mesmos temas, do p rinc íp io ao fim ,
alguns dos quais são cs seguintes: a. A universalidade
da religião cristã, que abandonou o caráter provincia­
no do judaísmo. Agora todas as raças e todos os povos
se tornaram igualmente objetos do amor e da graça de
Deus. (Comparar Lucas 2:32; 4:23-27; 10:29-37 e
17:15-18 com Atos 10:35; 13:46,47; 17:26-28 e 28:28).
b. O Espírito Santo, em sua atuação, se destaca tanto
no evangelho de Lucas como no livro de Atos, muito
mais do que nos evangelhos sinópticos. O evangelho
de João também salienta o papel do Espírito Santo na
economia cristã. (Comparar Luc. 1:15,35; 2:25-27;
4 :1 ,18 ; 10:21 e 24:49 com A tos 1:2 ,8; 2 :1-4 ,38;
8 :14 ,17 ,29 ,39 ; 10:44-47; 13 :2 ,4 ,9 ; 15:28; 16:7 e
19:1-7). c. Ambos esses livros demonstram uma
m arcan te sim pa tia pelos pobres e pelos grupos
desprezados da sociedade antiga. (Comparar Luc.
3:11; 4:18; 6:20 e 16:22 com Atos 2:44,45; 4:33-35 e
9 :16 ,39). d. — Ambos os volumes demonstram
antipatia pelos ricos. (Comparar Luc. 1:53; 6:24;
12:13-21 e 16:14,19 com A tos 8:18-24). e. Há
saliência sobre o dever e o uso apropriado das
riquezas. (Comparar Luc. 12:42-48; 16:1-13 e
19:12-27 com Atos 4:36,37; 5:1-11 e 20:35). f. Há
ênfase em ambos os volumes sobre o papel
desempenhado pelas mulheres na vida de Cristo e no
desenvolvimento da igreja primitiva. (Comparar Luc.
1:39-56; 2:36-38; 7:37,38; 8:1-3; 19:49; 23:27-29 e
24:10 com Atos 1:14; 5:1; 9:36; 12:12,13; 16:13-18;
18:2; 24:24e 25:13). g. Há em ambos os livros intensa
ênfase sobre a necessidade de oração por parte do
cren te . (Com parar Luc. 11:5-13; 18:1-5,9-14 e
22:39-46 com Atos 1:24,25; 2:42; 4:31; 6:6; 10:2,9;
12:12; 13:3; 16:25 e 21:5). h. O tema da graça divina
figura nessas duas obras com muito maior freqüência
que nos evangelhos sinópticos, porquanto no evange­
lho de Lucas essa palavra aparece por oito vezes, ao
passo que no livro de Atos aparece por dezesseis vezes.
(Comparar Luc. 1:30; 2:40,52; 4:22; 6:32-34, 17:34 e
17:9 com A tos 2:47; 4:33; 11:43; 13:43; 14:3,26;
15:11,40; 18:27; 20:24,32; 24:27; e 25:3,9). A palavra
graça não aparece nos evangelhos de M ateus e de
M arcos, apesar de figu ra r po r qua tro vezes no
evangelho de João. Aparece com maior abundância
nos escritos do apóstolo Paulo, conforme também já
seria de se esperar. (Por nada menos de cento e duas
vezes, sem contarmos a epístola aos Hebreus), i. Há
no evangelho de Lucas e no livro de A tos maior
destaque ao tema do perdão dos pecados do que no
caso dos evangelhos sinópticos. (Comparar Luc. 1:77;
7:47; 11:4; 15:11-32 e 24:47 com Atos 2:38; 5:31;
10:43; 13:38 e 26:18). j. Nesses dois volumes se vê,
igua lm en te destaque sobre o quad ro po lítico , na
ten ta tiva de m os trar que o cristian ism o não era
subversivo, merecendo ser aceito pelo estado romano
como movimento religioso legítimo. (Comparar Luc.
20:20-23 e 23 :1-17 ,20-22 ,47 com A tos 13:7,12;
16:35-49; 18:12-17; 19:31,37; 23:26-30; 24:23 ; 25:25-
27; 26:30-32; 27:43 e 28:30,31).
6. Sobre a autoria comum de Lucas-Atos, Morton
Scott Enslin , em seu livro The L itera ture o f the
Christian Movement (Harper and Brothers, Nova
Io rque , 1956, pág . 413), diz: «O livro de A tos é a
continuação da história do surgimento e da propaga­
ção do cristianismo, cuja primeira metade consiste no
evangelho de Lucas, o que é tão universalmente aceito
que requer pouqu íssim o argum en to . A comum
ded icação dessas ob ras a Teófilo; o rein icio da
na rra tiva nos ú ltim os cap ítu los , p rec isam en te no
ponto onde termina o evangelho; a partida final de
Jesus da presença de seus discípulos; uma sutil mas
não obstante inequívoca unidade de propósitos, de
a titudes , de ênfase e de fraseo log ia , tudo isso
dificilmente poderia ter sucedido por mero acidente».
Não obstante, existem argumentos contrário« à
autoria lucana do livro de Ato«, ■ saber:
1. O próprio livro de Atos é anônimo, isto é, em
porção alguma o seu autor se desvenda, não dando
qualquer indício sobre a sua identidade. Mostrar que
a obra Lucas-Atos tem um autor comum é fácil; mas
não há justificação alguma em identificar esse autor
com Lucas, tendo sido apenas uma opinião especula­
tiva dos prim e iros pa is da igre ja . A essa objeção ,
entretanto, podemos replicar que essa é a opinião
universal dos pais da igreja e dos séculos subseqüen­
tes, sendo que essa dec la ração un iversal mui
provavelmente estava bem a licerçada nos fa to s ,
sabendo-se sobejamente, além de tudo, que Lucas foi
companheiro quase constante do apóstolo Paulo em
suas viagens missionárias. (Ver Col. 4:14; Fil. 24 e II
T im . 4:11). Sobre isso, ver os diversos an tigos
testemunhos acerca da autoria lucana, sobre o quç
tratamos mais abaixo.
2. Diversos eruditos têm procurado demonstrar,
com base nos termos médicos da obra Lucas-Atos que
foi um «médico» quem escreveu essa dupla obra, mas
essa asseveração não tem podido resistir à luz das
investigações. Acima de todos, H.J. Cadbury tem
so lapado essa idéia (em sua ob ra The S ty le and
L iterary M e thod o f Luke , Cambridge: H arvard
University Press, 1920, págs. 39-72; e Lexical Notes
on Luke-Acts. The Journal of Biblical Literature,
XLV, 1026, págs. 190-209). Dentre os quatrocentos
termos supostamente médicos, usualmente salienta­
dos como parte do vocabulário dos médicos, nada
menos de trezen tos e sessen ta se encon tram na
S ep tuag in ta , sem que isso ind ique qua lque r uso
especializado. Outros autores, como Filo, Plutarco e
Luciano (o ú ltimo dos quais usa nada menos de
noventa por cento dos chamados termos «médicos»),
empregaram tais vocábulos, sem que quisessem dar a
entender qualquer linguagem própria de médicos.
Josefo e a Septuaginta, se considerados juntamente,
contêm trezen tos e noven ta desses qua trocen tos
vocábulos, emergindo assim a verdade de que não
havia qualquer vocabulário médico especializado nos
tempos de Lucas. Por conseguinte, é justo dizermos
que se alguém não tivesse feito a conexão en tre o
«médico» Lucas e este livro de Atos, para em seguida
sair à caça de um vocabulário «médico», com a mesma
facilidade o autor sagrado poderia ter sido considera­
do como «capitão da marinha» ou «advogado»,
porquanto existem ali diversos termos náuticos, além
de expressões legais, sobretudo nos capítulos finais do
livro de Atos.
No que tange ao a rgum en to acim a exposto ,
contrário à autoria lucana parece que o mesmo diz
essencialmente a verdade; e isso parece eliminar um
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dos argumentos favoritos em favor da autoria lucana
do livro de A tos. No en tan to , esse argum en to
con trário não é fa ta l à posição geral em favor da
autoria de Lucas, a qual pode facilmente sobreviver
sem esse elemento relativo aos termos «médicos».
Contudo, embora nenhum vocabulário «médico»
especial possa ser demonstrado na obra Lucas-Atos,
muitos eruditos acreditam que ainda transparece
nessa obra um in teresse desusado pelas questões
«médicas», além de um interesse todo especial pelas
curas mo tivadas pela fé. (Ver Luc. 7:18-23; Atos
5:12-16 e 19:11, passagens cu ja fina lidade é a de
demonstrar que o poder curador de Jesus continuava
em operação a través dos apósto los, o que é
especificamente salientado em Atos 3:12,13 e 4:7-10).
Deve-se observar como o trecho de Luc. 8:43 modifica
a passagem de Marc. 5:26, a interesse do bom nome
da profissão médica. Assim sendo, apesar de que o
próprio vocabulário usado na obra Lucas-Atos não
possa servir de prova defin itiva acerca da au to r ia
lucana , o con teúdo desses dois livros, no que diz
respeito a essa questão, parece confirmar que o autor
sagrado era indivíduo extraordinariamente interessa­
do pelas questões médicas, o que aponta fortemente
para Lucas, o «médico amado».
3. É possível que o argumento favorito, contrário à
autoria lucana do livro de Atos, seja a tentativa de
dem ons trar que o au to r sagrado não poderia ter
conhecido o apóstolo Paulo tão bem como se pensa,
porque mui provavelmente não fora seu companheiro
de viagens. O quadro que tal autor pinta do apóstolo,
especialmente no que tange às suas crenças doutriná­
rias, difere tão radicalmente do que Paulo expressa,
além do fato de que apresenta alguns acontecimentos
históricos que não estão de acordo com o que
transparece nas epístolas daquele apóstolo. E em
seguida os opositores argum en tam que o au to r
sagrado jamais teria feito isso, se realmente o tivesse
conhecido bem. Segundo um ponto de vista histórico,
os trechos do prim e iro cap ítu lo da ep ísto la aos
G á la tas e de A tos 9:20-30 , que falam sobre as
ativ idades de Pau lo , im ed ia tam en te após a sua
conversão, diferem muitíssimo, quanto aos pormeno­
res e ao que fica implícito, do que nos diz o livro de
Atos, porquanto este último não se refere aos três
anos de ausência de Paulo, mas antes, faz alusão ao
fato de que im ed ia tam en te ele se pôs a p regar ,
viajando e associando-se a outros líderes cristãos.
Outras considerações difíceis são aquelas que falam
de Paulo, que freqüentemente andava em conflito
com o elemento judaico no seio da igreja cristã. Atos
e suas ep ísto las não se harm on izam quando
fazem referência a estes fatos. (As ep ís to las aos
G á la tas e aos Romanos são ap resen tadas como
escritos em harmonia contra a totalidade da narrativa
de A tos, como também no que diz respe ito à
circuncisão de Timóteo e no que diz respeito aos votos
que Pau lo fez, no temp lo de Je ru sa lém—ver Atos
16:1-3 e 20:17-26), ações essas que nos parecem
impossíveis pelo que sabemos de Paulo através de suas
epistolas aos Gálatas e aos Romanos.
Esses prob lem as podem ser so lucionados como
segue: 1. Os trechos paulinos que parecem incandes-
centemente partidários foram escritos sob a pressão
da controvérsia, e talvez Paulo nem sempre tivesse
sido tão antijudaico, tão antilegal e tão anti-ritual
como essas suas epístolas nos indicam; ou talvez tenha
havido períodos em que ele demonstrou maior
simpatia pelos caminhos antigos, o que, corretamen­
te, seria apenas natural e humano. 2. Não há razão
alguma para pensarmos que Lucas precisava ter pleno
conhecimento de todos os detalhes dos—primeiros
anos—da vida cristã de Paulo. É óbvio que a narrativa
lucana é apenas uma apresentação parcial daqueles
primeiros anos, onde se devem esperar alguns lapsos.
No que tange às idéias dou tr iná rias que são tão
importantes para Paulo, segundo transparece em suas
epístolas, mas que não são intensamente mencionadas
no livro de Atos, especialmente no que concerne à
morte de Cristo, que é fato central nos escritos desse
apóstolo, mas que usualmente é apresentada como
horrendo crime, no livro de Atos, sem que apareça a
idéia do desígnio divino em toda essa ocorrência .
Pode-se responder que se por um lado Paulo enfatizou
o papel divino muito mais do que aparece no livro de
Atos, contudo, tanto o evangelho de Lucas como o
livro de A tos contêm esse conceito , segundo se vê
dem ons trado nas segu in tes passagens: em Luc.
22:19,20, onde se lê sobre a instituição da Ceia do
Senhor e que pronuncia claramente esse tema; em
Luc. 24:44-47, que alude às profecias do A .T., todas
frisando o papel do Messias sofredor, que traria a
remissão dos pecados aos homens, por meio de sua
paixão na cruz; e Atos 2:23,27, que mostra que os
sofrim en tos de C risto haviam sido adredem en te
de term inados por Deus, pois através deles é que
receberíamos a redenção, das mãos do Messias. Ver
também o trecho de Atos 20:28 no NTI, onde esse
tema é expresso nos termos mais definidos possíveis.
Edua rd Meyer (U rsprung und An fange des
Christentums, Berlim: J.G . Cotta, 1921-1923), levan­
ta objeção, em sua obra de três volumes, àquilo que
ele denomina de objeções arbitrárias e de métodos
arbitrários dos teólogos, que requerem uma aborda­
gem completa e harmoniosa, em todos os assuntos,
por parte de Lucas e de Paulo, meramente porque
esses dois homens de Deus viajaram juntos. A verdade
é que cada um desses autores sagrados se utilizou de
seu próprio método de expressão, enfatizando certos
particulares diferentes um do outro, sendo fácil para
nós encon trarm os pon tos de vista em aparen te
con trad ição ; con tudo , d ific ilm en te isso pode ser
contrário à conclusão de que esses dois homens se
conheciam bem um ao outro.
O* antigos defendiam a autoria e a autoridade
lucana da obra Lucas-Ato«, segundo se vê nas
seguintes fontes históricas:
1. Euséb io (tes tem unho e com en tário na sua
História Eclesiástica iii.25). 2. Epístola das igrejas de
Lyons e Viena às igrejas da Ãsia Menor e da Frigia, de
177 D .C ., segundo é c itada po r Euséb io , em sua
História Eclesiástica v. 2.3. Irineu (Contra as Heresias
iii., cap. 14). 4. Clemente de Alexandria, em 200 D.C.
(S trom . v .12). 5. T e rtu liano , em 150 D .C . (De
Baptismo, cap. 10, vol. 12; De jejuniis, cap. 10, vol.
12; Adv. Marnio. lib. v. §2 e iv. 2). 6. Orígenes, citado
por Eusébio {História Eclesiástica vi.26). 7. Jerônimo,
( Vir. ilus tr. 7). 8. Cânon M ura toriano , do fim do
século segundo de nossa era, que alista o livro de Atos
como canôn ico , de au to r ia lucana . (O cânon
muratoriano era uma lista de livros do N.T., que eram
reputados autorizados, usados e lidos na adoração
pública da igreja. Evidentemente foi traduzido para o
latim, com base num original grego. Reflete os usos
da igreja cristã de Roma em cerca de 200 d.C. e pode
ter sido escrito por Vítor, de Roma. O nome desse
cânon se deriva do erudito italiano que o descobriu na
biblioteca ambrosiana, em Milão, e o publicou em
1740, como exemplar de latim bárbaro).
A seção do fragm en to mura toriano confirm a a
autoria lucana do evangelho de Lucas e do livro de
Atos como segue: «O terce iro livro do evangelho,
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segundo Lucas, aquele médico que após a ascensão de
C risto , se tornou devoto aux ilia r de Pau lo , que o
tom a ra consigo (ou talvez como ‘companhe iro de
viagens’), foi composto por ele, em seu próprio nome,
por informes recebidos de terceiros. No entanto, ele
mesmo não viu ao Senhor na carne, pelo que também
(?) conforme podia seguir, assim ele registrou (?),
começando a falar desde a natividade de João. Mas os
Atos de todos os apóstolos foram escritos em um livro.
Lucas compilou, para o ‘excelentíssimo Teófilo’, os
diversos acontecimentos ocorridos em sua presença,
conforme ele claramente revela mediante a omissão
da morte de Pedro e da partida de Paulo da cidade,
quando viajou para a Espanha». (Fragmento murato-
riano, linhas 2-8 e 34-39, conforme traduzido por
Morton Scott Enslin, que procurou reproduzir na
tradução o latim deficiente em que o documento foi
escrito).
A personagem de Lucas. Seu nome é contração de
Lucano, tal como Silas o é de Silvano. Tal apelativo
provavelmente significava, a princípio, alguém origi­
nário da Lucân ia , lugar da ba ixa Itá lia , e vem de
«luca bos», boi lucano , isto é, e lefan te , pois foi
justamente na Lucânia que os romanos pela primeira
vez puderam conhecer os elefan tes , traz idos no
exército de Pirro.
Lucas é mencionado por nome no trecho de Fil. 24,
como cooperador de Paulo no trabalho missionário;
em Col. 4:14, como o «médico amado»; em II Tim.
4:11 como o único que permanecera junto a Paulo, em
seus sofrimentos e labores. Eusébio (História Eclesiás­
tica iii.4) assevera que ele era natural da cidade de
Antioquia. A tradição apresenta-o como um gentio
que falava o grego e a na tu reza da composição da
obra Lucas-Atos confirma ter-se tratado de indivíduo
bem-educado, cuja língua nativa era o grego. As
passagens «nós» (assim chamadas porque o autor
sagrado passa a usar a primeira pessoa do plural) do
livro de Atos mostram que Lucas acompanhou o
apóstolo Paulo em algumas de suas mais importantes
viagens, pelo que foi testemunha ocular de grande
parte daquilo que ele mesmo narra nesse livro, pois
nessas oportunidades mui provavelmente fez parte do
grupo de missionários viajantes. (Ver Atos 16:10-17;
20:5-15; 21:1-18 e 27:1-28:17).
Ep ifân io (Haer. 1.12, b ispo de C onstânc ia ou
Salames, capital de Chipre, eleito para o ofício em 367
D .C .) inform a-nos que Lucas foi um dos se ten ta
discípu los especiais que o Senhor Jesus env iara a
m in is tra r pela G aliléia (ver o décimo cap ítu lo do
evangelho de Lucas). Mas é claro , conforme o
prefácio do evangelho de Lucas, que o autor não fora
testemunha ocular do ministério de Jesus, ainda que
tenha tido contato com muitas dessas testemunhas
ocu lares, o que não podemos de forma algum a
duvidar. Essa tradição, transmitida por Epifânio,
provavelmente teve origem na circunstância de que
somente o evangelho de Lucas registra esse ministério
especial dos setenta discípulos de Jesus. Os conheci­
mentos que Lucas tinha do fato, entretanto, não foram
adquiridos em primeira mão, mas sem dúvida,
resultaram de suas diversas pesquisas nessas questões
que circundavam a vida e o ministério de Cristo Jesus
e de seus apóstolos, às quais devemos muitos outros
pormenores e narrativas sobre tais ocorrências, que os
demais evangelhos nada registram.
Pelo livro de Atos aprendemos que ele se reuniu a
;Paulo, em Trôade (Atos 16:10), tendo-o acompanha­
do em sua viagem a Roma. Com base nas epístolas
desse apóstolo (ver II Tim. 4:11), ficamos sabendo
que ele perm aneceu em com panh ia de Pau lo , até
mesmo após o seu primeiro encarceramento e soltura,
e, evidentemente, até o tempo de martírio do grande
apósto lo , em cerca de 67 D .C ., após um segundo
encarceramento. Lucas não registrou tais aconteci­
mentos para nós, e é possível que estivesse planejando
um terceiro volume para completar a sua história, ou
então, propositalmente, ignorou o fim negativo da
ca rre ira de Pau lo , a fim de não en tra r em
an tagon ism o com as au to r idades rom anas , pois
Roma, pelo tempo em que foi escrito o livro de Atos,
já vinha perseguindo a igreja cristã. (Quanto a outras
razões possíveis para o término abrupto mas otimista
do livro de Atos, ver as notas expositivas referentes
aos versículos finais desse livro no NTI).
A tradição cristã primitiva observa igualmente a
fidelidade toda especial de Lucas ao apóstolo Paulo.
Outras tradições existem que nos dizem que Lucas
teve um longo m in is tério e fina lm en te faleceu na
Boécia, na G récia , com o iten ta e qua tro anos de
idade . O u tras trad ições , a inda , ind icam que ele
morreu como mártir, algum tempo perto do fim do
primeiro século de nossa era.
Os livros de Lucas—o evangelho de seu nome e o
livro de A tos mostram que ele era um grego
bem-educado, dotado de considerável habilidade
literária, porquanto as suas obras em nada ficam a
perder para os escritos dos melhores historiadores
gregos. Sua capacidade dramática, descritiva e de
narração impressionou de tal modo o erudito francês,
E rnest Renan , que este o cham ava de um novo
Homero (segundo citação de Sypherd, pág. 168). Um
outro autor, Chase (págs. 185-186), também chamou
a a tenção p a ra os quad ros fa lados de Lucas, bem
como para os seus episódios dramáticos. (Ver Wilbur
O. Sypherd, The Literature o f the English Bible, Nova
Iorque,.Oxford University Press, 1936; e The Bible
and the Common Reader, por Mary E llen Chave,
Nova Iorque, Macmillan Co., 1952).
Pelas obras que escreveu, depreendemos que Lucas
era homem hum ilde e d isc ip linado , que sempre
preferiu manter-se em segundo plano, permitindo que
o Senhor Jesus fulgurasse resplandecentemente, como
também Pedro e Pau lo , os maiores discípu los do
Mestre. Entretanto, ele mostra um orgulho justificá­
vel em suas obras literárias, bem como nas pesquisas
que fez para escrevê-las, porquanto, em seu prólogo
ao evangelho de Lucas não hesita esse au to r em
afirmar que fizera um trabalho intensivo e completo
de investigação, examinando todas as questões que
fazem p a rte da p rodução de seus livros, tendo
tran sm itido a nós um a na rra tiva in te iram en te
fidedigna das cenas por ele descritas.
n. Data, Proveniência, Destino
A. Data
A data aproximada da dupla obra Lucas-Atos pode
ser melhor determinada mediante o exame mais do
livro de A tos do que do evangelho , po rquan to ,
em A tos pelo menos podemos de te rm ina r , com
alguma exatidão, certos acontecimentos históricos,
quanto à data em que ocorreram.
A data mais recuada possível é a de 60 D .C., por ser
esse o tempo mais cedo em que Pau lo poderia ter
chegado a Roma. O livro de Atos não poderia ter sido
escrito antes dos últimos incidentes ali registrados.
Supondo-se que Lucas escreveu esse livro imediata­
mente depois do encarceramento de Paulo, então tal
volume poderia ter sido escrito em cerca de 60 D.C. A
data mais avançada possível é a de 150 D .C., quando
Márcion fez uso bem definido do evangelho de Lucas,
razão pela qual sabemos que o livro de Atos já existia
por essa altura.
E n tre tan to , Lucas foi com panhe iro de viagens
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missionárias de Paulo, pelo que também não podia
ser homem de idade muito diferente da do apóstolo.
Não é muito provável, pois, que ele tivesse vivido para
além do ano 100 D .C., e isso significa que tanto o
evangelho de Lucas como o livro de Atos devem ter
sido escritos an tes dessa da ta . O u trossim , não é
razoável pensarmos que Lucas tivesse esperado por
mais de tr in ta anos, an tes de reg is tra r as suas
impressões, muitas das quais vividas como testemu­
nha ocular.
Em favor daque la da ta mais rem o ta , alguns
eruditos, como Hamack, têm opinado que a data de
63-64 D.C. seria a correta, salientando o término
abrupto do livro de Atos, o que nos deixa supor que
Pau lo a inda não fora execu tado a m ando do
imperador Nero(em cerca de 67 D.C.), pois, se isso já
tivesse ocorrido não se há de duvidar que Lucas teria
registrado tão importante acontecimento. Outrossim,
não é provável que o trecho de Atos 20:25,38, segundo
alguns frisam, dissesse que Paulo não mais veria os
seus am igos de Éfeso, se o au to r sag rado tivesse
sabido (com base nos acontecimentos subseqüentes)
que de fato , ele tornou a encon trar-se com eles,
conforme nos mostram as epístolas pastorais (I e II
Timóteo e Tito).
Além disso, não há qualquer menção à destruição
de Jerusalém (que ocorreu no ano 70 D.C.), e nem às
perseguições movidas por Nero contra os cristãos. O
livro de Atos termina com uma atitude de otimismo,
narrando como Paulo continuou a pregar livremente
em Roma, embora tolhido em seus movimentos, pois
estava continuamente sob a custódia militar, encerra­
do em sua p róp r ia casa . A lguns estud iosos , pois,
raciocinam que esse otimismo não teria sido possível
se a persegu ição im peria l con tra os cristãos já
estivesse em processo há muitos anos.
A maioria do erudito« recentes, entretanto,
concorda que uma data intermediária entre aqueles
dois ex tremos, digamos 70-75 D .C ., é a que tem
maiores probabilidades de estar certa, como data em
que foi composta a obra Lucas-Atos. Mas, contrarian­
do a opinião desses eruditos, expomos as seguintes
razões, que nos obrigam a aceitar uma data anterior a
essa, para os livros de Lucas-Atos:
1. O término abrupto do livro de Atos, que não faz
qua lque r menção à so ltu ra de Pau lo , ao seu
.encarceramento subseqüente e à sua execução, talvez
tenha tido por motivo o desejo de Lucas de ev itar
menção a tais ocorrências, a fim de não provocar o
antagonismo das autoridades romanas, que já haviam
talvez começado a perseguir a igreja cristã. Mencio­
nar oficialmente e descrever os maus tratos contra o
principal campeão do cristianismo, que certamente
teria exigido um juízo negativo de alguma forma,
talvez só provocasse o incremento da perseguição ao
cristianismo. Contudo, alguns estudiosos têm pensa­
do que talvez Lucas tivesse planejado escrever um
outro volume, narrando os acontecimentos subse­
qüen tes , embora tal ob ra nunca tivesse sido
concretizada. Ainda outros intérpretes pensam ser
possível que Lucas soubesse que Teófilo, para quem a
dupla obra, Lucas-Atos, foi escrita, além de outros
indivíduos interessados, já estivessem bem familiari­
zados com os acontecimentos mais recentes da vida de
Paulo, pelo que seria desnecessário um terceiro
volume de narrativas, para quem já as conhecia a
sobejo. Outrossim, o propósito do autor sagrado—
m ostrar que o cristian ism o não era mero ramo
herético do judaísmo, mas antes, marchara triunfal­
mente desde Jerusalém até Roma, pelo que merecia o
respeito e o reconhecimento das autoridades romanas,
tal como o juda ísm o ob tivera esse respeito e
reconhecimento, e em nada ganharia se fosse narrado
qualquer final negativo da vida do apóstolo Paulo.
2. O fato de que a destruição de Jerusalém não é
aludida é mais difícil de explicar, por parte dos que
preferem uma data posterior para a composição da
obra Lucas-Atos. Porém, esse silêncio pode ter sido
causado simplesmente porque o autor sagrado não
chegara até àquela altura das ocorrências, em sua
narrativa, e qualquer menção desse evento seria um
deslocamento cronológico, um anacronismo. Outros­
sim, o evangelho de Lucas (escrito antes do livro de
A tos) parece fazer algum a alusão d is tan te à
destruição de Jerusalém. Isso pode significar que
tanto o evangelho de Lucas como o livro de Atos foram
escritos depois de 70 D .C . (Q uan to a ou tras
informações sobre isso ver o artigo sobre Lucas, sob o
títu lo «Data»). As passagens de Luc. 19:43,44 e
21:20-24 sugerem fortemente que o autor sagrado,
quando registrou os acontecimentos ali narrados,
sabia que a melancólica predição de Jesus já tivera
cumprimento. (Note-se, igualmente, a predição de
Jesus sobre o anticristo, em Mar. 13:14, que aparece
como exércitos a cercarem Jerusalém, se assemelhan­
do à indicação de que o autor desse evangelho tinha
conhecim en to que essa ocorrênc ia já jaz ia no
passado).
N io querendo ser parciais, em favor de um ponto
de vista, oferecemos abaixo as evidências positivas
que favorecem um a da ta in te rm ed iá ria para a
composição da dupla obra Lucas-Atos:
1. O conhecimento de que a predição de Jesus se
cum p r ira (acerca da destru ição de Jerusalém ),
segundo se subentende pela leitura, especialmente do
evangelho de Lucas, serve de evidência positiva de que
essa ob ra foi escrita após o ano 70 D .C . (Ver dois
parágrafos acima).
2. A primeira Epistola de Clemente indica que por
aquele tempo (corria o ano de 95 D.C.) já se fizera
uma coletânea preliminar das epístolas do apóstolo
Pau lo , as qua is eram enca radas pela igreja cristã
como dotadas de autoridade espiritual, isto é, haviam
alcançado posição canônica. Se Lucas tivesse escrito
após esse tempo, mui provavelmente teria feito várias
referênc ias ou citações a essas ep ís to las . Não
obstante, tais referências ou citações mostram-se
completamente ausentes no livro de Atos. (Ver a seção
V sobre essa questão).
3. A dupla obra, Lucas-Atos, diferentemente do
evangelho de João, não reflete as prim itivas
controvérsias dos cristãos com os gnósticos, conforme
seria de esperar. Dessa maneira, a obra de Lucas foi
escrita antes de ter florescido essa controvérsia, que
surgiu nos fins do primeiro século da era cristã e nos
princípios do segundo século. (Alguns estudiosos
encaram o trecho de Atos 20:29,30 como exceção a
essa declaração; porém, o que lemos nessa passagem
tem natureza extremamente geral, e pode não ter essa
aplicação de forma alguma).
4. O ecum en ism o que tran spa rece na obra
Lucas-Atos parece também refletir uma data interme­
diária entre 60 e 150 D.C. Em outras palavras, a visão
clara sobre a missão de âmbito mundial, por parte da
igreja cris tã , parece re f le tir uma época mais
avançada. Por conseguinte, uma data posterior a 67
D .C ., mas an te r io r a 90 D .C ., parece ser a mais
ace rtada conforme os pon tos 2 e 3 acima, nos
indicam.
5. Alguns eruditos pensam haver certa dependência
do evangelho de Lucas aos escritos de Josefo (o qual
escreveu depois de 90 D.C.); mas essa idéia não tem
sido bem receb ida po r pa rte da m aioria dos
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6. Não é razoável pensarmos que Lucas, tendo sido
companheiro de viagens de Paulo, tivesse esperado
por mais de trinta anos, antes de encetar a sua grande
obra histórica. Considerando-se todos os fatores,
portanto, conclui-se que Lucas escreveu entre os anos
de 70-85 D.C. O evangelho de Lucas, por conseguin­
te, também se encaixa bem dentro desse período.
B. Proveniência
Não temos maneira certa e segura oara afirmar
onde o livro de Atos foi escrito (especialmente certas
porções, em que o au to r sag rado passa a usar a
p rim e ira pessoa do p lu ra l descrevendo cenas das
quais Lucas participara pessoalmente , isto é, Atos
16:10-17; 20:5-15; 21:1-18 e 27:1-28:16. Poderiam ter
sido extraídas de um diário conservado por Lucas,
mais tarde inco rpo rado no livro de A tos). Pois a
narrativa poderia ter sido escrita em diversos lugares
ao redor do mundo mediterrâneo. Porém isso não
so luc ionaria o prob lem a do local onde a ob ra foi
composta e editada. Desde os tempos de Jerônimo, a
trad ição favorece Roma, como esse local; mas
provavelmente isso se deve à circunstância de que é
nesse ponto que a narrativa do livro de Atos nos deixa,
subentendendo-se que Lucas acompanhou o apóstolo
Paulo até ali. Há, igualmente, uma outra considera­
ção que favorece essa tradição, a saber, que o autor
parece ansioso por mostrar a expansão da igreja de
C risto desde Jerusalém a té Roma, isto é, a
un iversa lidade do cristian ism o . Se ele estivesse
vivendo então em Roma, essa teria sido uma atitude
perfeitamente compreensível. Além disso, o próprio
livro de Atos salienta a reação favorável de muitos
oficiais romanos para com os primeiros missionários
cristãos, porquanto, na realidade, se dirigia a um
membro da aristocracia romana.
Mas ou tros estud iosos têm sugerido An tioqu ia
como lugar da composição e ed ição da obra
Lucas-Atos, sobretudo porque há uma tradição que
faz menção dessa cidade como terra natal do autor
sagrado, além do interesse especial desse autor por
essa cidade (ver Atos 18:24,26; 19:17-38). Porém,
ambas essas condições poderiam existir nesse livro
sem que An tioqu ia tivesse sido o lugar de sua
compilação. Por falta de uma melhor idéia, Roma
tem perm anecido como melhor a lte rna tiva , pelo
menos pa ra o livro de A tos, a inda que isso não se
aplique, necessariamente, ao evangelho de Lucas.
C. Destino
O livro de Atos, tal como o evangelho de Lucas, foi
escrito para um oficial romano de nome Teófilo (ver o
artigo). Por consegu in te , o livro foi enviado a um
membro da aristocracia romana, que mui provavel­
mente residia em Roma. Foi escrito esse livro com a
fina lidade de ap resen ta r a esse oficial, e a ou tras
pessoas interessadas, uma defesa do cristianismo; não
se tratava de um ramo herético do judaísmo, não era
um a organ ização po lítica , con trá ria ao estado
rom ano . Segundo parece , não foi ob ra d irig ida
principalmente às comunidades cristãs, conforme
sucede ao resto do Novo Testam en to , mas an tes,
visava c ircu la r en tre os lançam en tos lite rá rios da
época , pa ra benefício do púb lico le ito r gentílico ,
visando os propósitos descritos acima. Pelo menos
pa rc ia lm en te , tra ta -se , pois, de uma apologia
apresentada ao mundo gentílico pagão, sobretudo à
aristocracia romana. Não é por isso, contudo, que
haveríamos de eliminar o livro de Atos da lista das
obras sagradas dirigidas à igreja cristã universal,
como se não tencionasse exp licar aos cristãos as
origens e os primeiros desenvolvimentos do cristia­
estudiosos. nismo, que emprestavam validade à sua missão de
âmbito universal.
EH. Caráter Literário
«Os Atos dos Apóstolos eleva-se bem alto como
obra literária. Possui o mesmo brilho, o mesmo calor,
a mesma te rnu ra e o mesmo en tus iasm o que se
encontram como grandes características do evangelho
de Lucas. O autor demonstra soberba habilidade na
apresentação dos episódios dramáticos: as ocorrências
do tempo do Pentecoste (Atos 2:1-41), a carreira de
Filipe lado a lado com a carruagem do eunuco etíope
(Atos 8:26-39), a conversão de Paulo (Atos 9:1-9) e o
naufrágio de Paulo (Atos 27:14-44). Outrossim, há
muitos retratos notabilíssimos de pessoas interessan­
tes: o ousado e confiante Pedro, o astuto e oportunista
Simão Mago, o enganado r A nan ias, e o erud ito e
zeloso Pau lo . A narra tiva prossegue suave e
logicamente, de acordo com um plano adredemente
traçado: o avanço do evangelho, desde Jerusalém, até
lugares os mais distantes.
As hab ilidades d ram á ticas , descritivas e de
narração de Lucas impressionaram de tal maneira a
Ernest Renan que ele intitulou o autor do livro de Atos
de um novo Homero.
Como narrador exato, Lucas se compara favoravel­
mente com Heródoto, Xenofonte, Josefo, Tito Lívio e
Tácito ; em questões como costum es, geografia e
topografia, que podem ser averiguadas pela pesquisa
h is tó rica e arqueo lóg ica , o livro de A tos se tem
mostrado extraordinariamente digno de confiança.
Uma comparação do livro de Atos, de Lucas, com os
‘Atos’ apócrifos de diversos personagens da igreja,
escritos no segundo século D .C ., revela que estes
últimos são meros romances, ao passo que o volume
de Lucas é uma história séria». (Buckner B. Trawick,
The New T es tam en t as L itera ture , Barnes and
Noble, College Outline Series, 1964).
«.A exatidão histórica da narrativa de Lucas tem sido
amplamente confirmada pelas descobertas da arqueo­
logia. Apesar de haver em sua obra in teresses
apo logéticos e teológicos, essas coisas em nada
d im inuem a sua de ta lhada exa tidão , embora tais
interesses controlem a sua seleção dos fatos a serem
apresentados. Lucas encaixa a narrativa dentro do
arcabouço da história contemporânea; suas páginas
estão rep le tas de referênc ias a m ag istrados das
cidades, a governadores das províncias, a reis vassalos
e outros vultos semelhantes. Essas alusões, vez após
vez mostram-se exatamente apropriadas para o local e
o período de tempo em foco. Com um m ínimo de
pa lav ras ele tran sm ite a verdade ira cor local de
cidades que diferiam tanto entre si, mencionadas em
sua na rra tiva . A sua descrição sobre a viagem de
Paulo (vigésimo sétimo capítulo do livro de Atos) até o
dia de hoje permanece como um dos mais importantes
documentos sobre a vida marinha antiga». (The New
Bible Dictionary: Grand Rapids, Michigan, Wm. B.
Eerdmans Pub. Co., 1962, pág. 11).
O estilo de Lucas é superio r ao dos au to res dos
evangelhos sinóp ticos. Ele não titube ia em po lir,
ado rna r e mod ificar de qua lque r ou tro modo a
linguagem utilizada no evangelho de Marcos (que
Lucas usou como esboço básico, em seu evangelho).
Essa mesma linguagem estilizada se evidencia no livro
de Atos, com exceção de algumas seções, tais como as
que falam sobre o dom do Espírito Santo, a conversão
de Cornélio, a história de Filipe, o evangelista, onde
se destaca o estilo mais tip icam en te arca ico e
redundante dos documentos escritos em hebraico.
Mui provavelmente isso reflete as fontes informativas
das quais ele tomou por empréstimo o seu material
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histórico, e onde ele quase não fez revisões literárias,
permkindo que transpareça o sabor hebraico original.
Outros trechos, como o que alude ao comparecimento
de Paulo no areópago, são verdadeiramente vazados
em grego, praticamente clássicos em sua tonalidade,
sempre no melhor estilo do grego «koiné» literário.
Por consegu in te , o estilo de Lucas demonstra
variações, dependendo da fonte inform a tiva que
usava no momento, conforme também observou H.H.
Moulton: «Ele (Lucas), firm a o seu estilo na
fraseologia bíblica, extraída do A.T. grego, enquanto
que seu livro se desenvolve em solo palestino, onde
quem falava obviamente usava um grego que para eles
era um idioma estrangeiro, ao passo que se afasta
ins tin tivam en te desse estilo , quando o assun to o
afasta das terras e do povo bíblico». (A Grammar o f
New Testament Greek, Edinburgh: T. and T. Clark,
1919, II, págs. 7-8).
No tocante ao grego «koiné» empregado por Lucas
em sua dupla obra, Lucas-Atos, podemos tecer as
seguintes considerações:
Lucas, o médico amado (ver Col. 4:14), demonstrou
considerável aptidão como escritor na língua grega.
Suas peças literárias exibiram maior versatilidade do
que qua lque r ou tra ob ra do N .T . Seu prefácio ,
elaboradamente redigido para o evangelho (ver Luc.
1:14), pode ser comparado favoravelmente com os
prefácios de famosos h is to riado res gregos como
Heródoto e Tuc íd ides. Lucas dem ons tra possu ir
sólida cultura ao usar um grande e bem escolhido
vocabu lário . Seus dois livros contêm cerca de
setecen tos e c inqüen ta vocábulos que não se
encontram em nenhuma outra parte do N .T., e isso é
uma g rande propo rção , considerando-se que o
vocabulário total do N.T. é de apenas cerca de cinco
mil palavras. O pensamento freqüentemente repetido
de que o seu vocabu lário exibe um vocabu lário
«médico» especial não tem sido bem recebido pela
maioria dos eruditos modernos, mas pelo menos essas
palavras indicam uma boa educação e uma sólida
cultura. Todavia, é definidamente verdadeiro que a
sua posição como médico e os seus conhecimentos da
m edicina deixaram traços que se destacam no
evangelho de Lucas e no livro de Atos. (Ver Luc. 4:38,
em comparação com Mat. 8:14 e Marc. 1:30, onde
Lucas dá uma descrição mais exata sobre a «febre
alta»; outro tanto se verifica com respeito a Luc. 5:12,
em contraste com Mat. 8:2 e Marc. 1:40, onde Lucas
diz que o homem estava «coberto de lepra»).
Lucas emprega o modo optativo por vinte e oito
vezes, embora esse modo já tivesse quase desapareci­
do no grego ko iné de seus d ias , e não figure nos
escritos de M a teus, João , T iago e no livro de
Apocalipse. Seu emprego do idioma grego é muito
diferente do grego de Políbio, Dioscórides e Josefo. Os
au to res do tados de boa cu ltu ra não apreciavam
palavras estrangeiras de som estranho, e Lucas exibiu
essa aversão. Assim é que ele omite palavras tais como
«Boanerges», conforme se vê no evangelho de Marcos,
além de muitas palavras distintamente aramaicas,
como «Hosana», «Getsêmani», «abba», «Gólgota» e
«Eloi, Eloi, lama sabachthani». Em vez do vocábulo
aramaico rabi, que aparece por dezesseis vezes nos
demais evangelhos, ele usa a palavra distintamente
grega de mestre. Não obstante, Lucas não reescreveu
completamente as narrativas de Marcos e de outras
fontes menos lite rá rias que usou , e nessas seções
encontramos influências de expressões aramaicas,
bem como outros elementos indesejáveis do ponto de
vista literário. Por conseguinte, podem ser vistos dois
níveis de qualidade. Por exemplo, no livro de Atos, a
primeira porção do livro, que diz respeito a situações e
testemunhos palestinos, pode-se observar um grego
menos culto, que algumas vezes contém semitismos
claríssimos. A última parte do livro, porém, que foi
escrita acerca de situações totalmente gentílicas, foi
vazada em um grego «koiné» muito mais elegante.
Classificação do Tipo Literário:
O volume de Lucas-Atos não pode ser classificado
como simples biografia, paralelamente a outras obras
antigas, como Vidas Paralelas, de Plutarco, Vidas dos
Césares, de Suetônio, ou Agrícola, de Tácito. Tanto o
evangelho de Lucas como o livro de A tos, embora
incorporem características como biografias, ultrapas­
sam esse simples plano. Por semelhante modo, essa
obra lucana não pode ser repu tada como uma
«história» apesar do caráter definitivamente histórico
desses docum en tos, pois, apesa r de serem uma
história séria, contudo são muito mais do que isso.
Lucás não procurou apresentar coisa alguma similar a
uma completa descrição de seus personagens, e nem
tentou expor um delineamento histórico de sua época,
nem ao menos no que tange aos personagens ali
descritos. Tais personagens passam pelas páginas
dessa dup la obra lucana mais como atores de um
d ram a do que objetos de uma b iografia formal.
N a tu ra lm en te o livro de A tos consiste mais em
história formal do que o evangelho de Lucas, mas até
mesmo ali apenas trinta anos de acontecimentos são
cobertos, e o assun to se lim ita mais a inda em seu
escopo do que se veria nas modernas h istórias.
Naturalmente isso não nega que dentro das páginas
do livro de A tos encon tram os g rande volume de
h is tó ria con tem po rânea valiosa, que não se pode
encontrar em qualquer outra fonte histórica.
A verdade, entretanto, é que tanto o evangelho de
Lucas como o livro de Atos fazem parte da apologética
cristã, eivada de interesses cristãos tradicionais, o que
faz dessas obras mais tra tado s do que mesmo
histórias. À parte dessas características, há uma outra
p a r t icu la ridade que d istingue o livro de Atos dos
evangelhos, b iog rafias e h is tó rias—é seu sabor
«popular», no sentido de que não somente a obra foi
escrita para as massas (o que, no caso do livro de Atos
é menos óbvio do que nos evangelhos de M ateus e
Marcos, por exemplo), mas também no sentido de
que se desenvolveu com base na vida comum ,
«popular», da igreja cristã, como representante dessa
comunidade e de quaisquer de seus interesses.
Pode-se perceber, portanto, que o evangelho de
Lucas (como também os demais evangelhos) e o livro
de Atos realmente criaram uma nova forma literária,
devendo ser classificados como um grupo literário à
parte. Os evangelhos e Atos apócrifos copiaram esse
novo estilo literário, dando-nos outros documentos
dessa natureza, posto que espúrios.
IV.Texto Grego do Livro de Atos
Não existe outro livro, em todo o N .T., que exiba
tão numerosas e importantes variantes, nos manuscri­
tos gregos existentes, bem como nas versões, como o
livro de Atos dos Apóstolos. Podem-se distinguir dois
níveis diferentes de texto:
1. O chamado texto neutro (conforme se acha nos
manuscritos papiros A,B, Aleph, versões Vulgata,
Peshitta siríaca e nos escritos dos pais gregos da igreja
Clemente de Alexandria, Origenes e Crisóstomo),
também denom inado «alexandrino» (po r não ser
demonstração de preferências e aberrações «locais», o
que explica o seu apodo «neutro» ou alexandrino,
porque preserva a tradição alexandrina, que geral­
mente é reconhecida como «mais» original do que as
demais tradições). O termo que mais se tem preferido,
pa ra ind ica r esse tipo de texto , é «alexandrino»,
383
ATOS
apesar de «neutro» ser a designação mais antiga.
2. O tex to oc iden ta l (que inclui o codex D , as
antigas versões latinas e siríacas, e citações feitas
pelos pais oc iden ta is da igre ja , como Irineu ,
Tertuliano, Cipriano e Agostinho, o qual representa
um texto mais longo, com variantes nas seguintes
passagens: Atos 1:2,5; 4:18; 5:15,18,39; 6:10; 7:24;
8:24,37,39:9:4,5,7,8; 10:25; 11:2,17,27,28; 12:10,23;
13:33,43; 14:2,7; 15 :2 ,5 ,20 ; 16 :4 ,35 ,39 ; 17:15;
18:21,27; 19:1,9,15; 21:16,25; 23:15,23,24,27; 24:6-
8,10,24,27; 25:24,25 ; 27:1; 28:16,19,29,31).
Essas variantes (que não aparecem no tipo de texto
«neutro» e que podem ser examinadas nas referências
dadas no parágrafo acima, são tão numerosas que
alguns eruditos têm pensado que o livro original de
Atos c ircu lou em duas ed ições—talvez ambas as
edições lançadas por Lucas, ou uma como edição
posterio r à ou tra . Nesse caso , os estud iosos têm
defendido o tipo de texto «alexandrino» como o mais
primitivo, mas outros têm dado suas preferências ao
tipo de texto «ocidental». Friedrick Wilhelm Blass era
de op in ião que a versão orig inal de Lucas se
assemelhava mais ao tipo de texto «ocidental», e que
uma edição do mesmo, após ter passado pelas mãos
da comunidade cristã de Roma, circulou francamente
a partir daquele centro. Porém, Lucas teria enviado
igualm en te uma ou tra versão , rev isada por ele
mesmo, um tanto mais breve, a qual seria a versão
«alexandrina», que esse autor designou como «alfa».
As outras versões ele chamou de «beta» e «ocidental».
(Ver Acta).
Essa teoria, entretanto, não tem sido bem acolhida
pelos críticos textuais. Pois não é muito provável que
um autor fizesse a revisão de seu livro, reduzindo as
suas informações históricas, eliminando importantes
descrições ou incidentes interessantes. O ponto de
vista defendido pela maioria dos críticos modernos,
portanto, é que a edição «ocidental» do livro de Atos
na rea lidade é o tipo neu tro revisado , corrig ido e
expand ido por algum escrito r de tempos bem
remotos, ou por editores que possuíam conhecimento
específico de elementos geográficos ou outros, que
circundam os acontecimentos ali descritos. Parte
dessa revisão «ocidental» visa efeitos de harmoniza­
ção, como se vê em Atos 9:5,6 (uma expansão do texto
comum), e foi tomada de empréstimo do trecho de
Atos 22:10; como também as passagens de Atos 26:14
e 13:33, que são a simples adição da citação baseada
em Sal. 2:7,8. O trecho de Atos 18:27 pode ter sido
um empréstimo feito da passagem de I Cor. 16:12.
Outras adições visam conferir maior exatidão quanto
às questões de tempos e datas, como Atos 1:5, sobre o
Pentecoste; Atos 5:21, que fala em «levantando-se
cedo» e Atos 12:1, que diz «que pertenciam à igreja na
Judéia». Mas há variantes que parecem ter sido feitas
por motivo de mera alteração de estilo. Essas formas
de variantes subentendem que a revisão «alexandrina»
do texto é a mais primitiva.
O tex to cham ado oc iden ta l, apesar de ocupar
posição secundária, na realidade fornece-nos algumas
informações históricas autênticas, muito interessan­
tes, como os «sete degraus», em Atos 12:10; ou como
os prisione iros de «Trogílio», em A tos 20:15
(«Trogílio» era uma localização geográfica) que foram
entregues pelo centurião ao «stratopedarch» (ver Atos
28:16; ver no NT1 as notas expositivas em todos esses
versículos citados).
V. Contatos e Influências literárias
Apesar de que em termos gerais, o livro de Atos
pode ser perfe itam en te encaixado den tro de uma
cronologia histórica, paralelamente às epístolas do
apóstolo Paulo, a maioria dos estudiosos modernos
tem p ronunc iado a idéia de que o livro de A tos de
modo algum dependeu dessas epístolas, pois Lucas
não as teria usado ao escrever o mesmo. E natural que
ele soubesse muitas coisas a respeito dessas epístolas,
e como é óbvio, conhecia as condições de m u itas
igrejas que são igualmente descritas nas epístolas
paulinas. Porém, a menos que ele tivesse ignorado
propositalmente muitas coisas escritas nessas epísto­
las, parece não haver dúvida de que Lucas não lançou
mão delas , como fon te in fo rm a tiva , em qua lque r
sentido, ao compilar material histórico para o seu
volume de Atos.
Baseados em várias referências históricas, sabemos
que as epístolas de Paulo (pelo menos algumas delas)
já tinham alçado a uma posição canôn ica ou
quase-canônica, pelos fins do primeiro séc. da era
cris tã . G era lm en te se pensa , por exemplo, que a
primeira epístola de Clemente fornece-nos provas de
que as ep ís to las do apósto lo Pau lo já circu lavam
amplamente, pelo menos em Roma e que já se fizera
uma coletânea das mesmas. No entanto, o livro de
Atos não mostra qualquer evidência de que punha
confiança no mesmo, o que provavelmente teria sido
feito se porventura houvesse sido escrito depois do ano
90 D .C . Essa é uma das razões pelas qua is os
estudiosos preferem datar o livro de Atos antes desse
tempo . (Q uan to a uma d iscussão sobre a da ta
provável da escrita do livro de Atos, ver a parte II
deste artigo). Se o livro de Atos tivesse dependido das
ep ís to las de Pau lo , en tão poderíamos esperar
encontrar citações e reflexos verbais das mesmas, mas
tudo isso se faz su rp reenden tem en te ausen te .
Outrossim, o retrato falado que Lucas traça de Paulo
é extremamente diferente daquele que obtemos da
parte do próprio Paulo, sobretudo nas tendências
paulinas mais radicalmente antijudaicas e antilegalis-
tas, que se fazem notoriamente ausentes no livro de
Atos.
Um exame que se faça nas epístolas mais clássicas
de Paulo—Romanos 1 e II Coríntios e Gálatas—que
ninguém duvida terem sido da lavra desse apóstolo,
não revela (quando as comparamos com o livro de
Atos) que Lucas tivesse dependido das mesmas, ou
que as tivesse utilizado em qualquer sentido. No livro
de Atos, a cidade de Roma parece ser o alvo final de
Paulo, provavelmente por causa do interesse demons­
trado pelo au to r sagrado em m os trar como o
evangelho se propagara desde Jerusalém até Roma,
assim conquistando e mostrando-se triunfal por todo
o mundo, atingindo a mais importante capital de seu
tempo. No entanto, na epístola aos Romanos, vemos
que o apóstolo Paulo meramente tencionava passar
pela capital, a caminho da Espanha, fato esse que de
forma alguma aparece na narrativa do livro de Atos.
Nem podemos descob rir neste ú ltim o se Lucas
exibia qua lque r conhecim en to de que ex istisse na
capital do império uma grande igreja cristã, que não
era fruto do trabalho de Paulo, existência essa que se
depreende facilm en te da le itu ra da ep ís to la aos
Romanos. Pelo contrário, o livro de Atos deixa essa
questão de lado, como se em Roma já não existisse
uma pungente igreja cristã, quando Paulo ali chegou
prisioneiro.
A primeira e a segunda epístolas aos Coríntios nos
dão mu itos nomes de ind iv íduos que resid iam em
Corinto, como também nos fornecem informações
sobre diversas facções e dificuldades naquela comuni­
dade cristã, embora o livro de Atos coisa alguma nos
revele a respeito. A primeira epístola aos Coríntios
também menciona algumas ocorrências importantes
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da vida de Paulo, como a sua luta contra as feras de
Éfeso (I Cor. 15:32; essa p rim e ira ep ísto la aos
Coríntios foi escrita de Éfeso), ao passo que o livro de
Atos nada nos ad ian ta sobre esse pa r ticu la r . Mui
provavelmente, acon tecim en tos tào notáveis, se
fossem do conhecimento do autor sagrado, mediante
o seu contato com as epístolas paulinas, teriam sido
inclusos na narra tiva do livro de A tos. O u tras
expressões das severas provações experimentadas pelo
apóstolo Paulo em II Cor. 1:8, também teriam sido
incluídas na história do livro de Atos, se Lucas tivesse
contado com as epístolas de Paulo quando escreveu
esse livro.
Mas é em confronto com a epístola de Paulo aos
Gálatas que se podem perceber as diferenças mais
violentas, entre os escritos de Paulo e o livro de Atos.
Por exemplo, na narrativa das atividades de Paulo
após a sua conversão , especialm en te no que diz
respeito às suas visitas a Roma e à questão de sua
conferência com os outros apóstolos, tudo aparece de
modo diverso, entre o primeiro capítulo da epístola
aos G á la tas e as passagens do livro de Atos que
narram os mesmos eventos, a saber, Atos 9:20-29;
15:1-29. (C om parar essas passagens com Gál.
1:15-2:10). Parece impossível que Lucas, se tivera
oportunidade de ler a epístola aos Gálatas, tivesse
apresentado outro arranjo e apresentação do mate­
rial, do que se encontra nessa epístola, onde Paulo
conta pessoalmente quais os seus primeiros passos na
carreira cristã.
Ora, tudo Imo noa conduz a diversas importantís­
simas conclusões, a saber:
1. A despeito do fato de que Lucas não dependeu
das epístolas de Paulo ao escrever o livro de Atos, e a
despeito de algumas aparentes discrepâncias assim
criadas , con tudo , de m ane ira geral, essas obras
concordam entre si. Isso confirma a exatidão histórica
geral de ambas, pois, embora tivessem sido escritas
independentemente umas das outras, narram essen­
cialmente a mesma história.
2. O fato de que Lucas não dependeu das epístolas
de Paulo confirma uma data relativamente remota
para sua composição, certamente antes do ano 90
D .C., e provavelmente entre 75 e 85 D.C.
3. De forma indireta, tudo isso confirma a autoria
lucana do livro de Atos, porquanto um escritor que
chegasse à cena mais tarde e que desejasse escrever
uma ob ra como o livro de A tos, certam en te teria
procurado fontes informativas onde lhe fosse possível
encontrá-las, — e sem dúvida, ter-se-ia valido das
epístolas do apóstolo Paulo, dependendo pesadamen­
te delas. Mas Lucas, tendo sido testemunha ocular de
g rande pa rte dos acon tecim en tos por ele mesmo
narrados, tendo dependido, por semelhante modo, de
testemunhas oculares que haviam acompanhado o
apóstolo em suas andanças, antes dele mesmo ter
começado a acompanhá-lo em suas viagens missioná­
rias (antes do décimo sexto capítulo do livro de Atos),
não precisou depender de tais fontes informativas.
Pelo con trário , valeu-se daqueles documen tos ou
informações que foi recolhendo ao longo do caminho,
como re la tó rios pessoais de ou tros apósto los, do
próprio Pau lo , de sua própria memória e do
conhecimento pessoal que tinha das ocorrências que
ele descreve em seu livro de Atos.
No que tange à suposta dependência de Lucas aos
escritos de Josefo, o g rande h is to riado r judeu ,
podemos considerar o seguinte: Alguns estudiosos,
que favorecem uma data posterior para o evangelho
de Lucas, bem como um outro autor para o livro de
Atos, têm procurado demonstrar que o autor de Atos
dependeu muito do historiador Josefo, na narração de
vários episódios contados ali. Ora, posto que Josefo
escreveu em cerca de 93 D .C ., isso nos fo rçaria a
aceitar uma data para o livro de Atos para pelo menos
a partir dessa data em diante. Isso também indicaria
que outro, e não Lucas foi o autor do livro de Atos,
porquanto é extremamente improvável que Lucas
tivesse esperado tan tos anos p a ra comp ilar o seu
evangelho. É verdade que testes lingüísticos elabora­
dos indicam certa afinidade, no tocante ao vocabulá­
rio, entre os escritos de Lucas e de Josefo, mas isso
pode ser facilmente explicado com base na suposição
de que ambos usaram certa forma de grego «koiné»
lite rá rio , dependendo bas tan te do estilo e do
vocabulário do A.T. em hebraico, como também da
versão LXX (Septuaginta) do A.T., em suas citações.
O trecho de A tos 5 :36 ,37 (em que G amaliel se
refere às rebdiões encabeçadas por Teudas e Judas, o
Galileu), segundo esses estudiosos teria dependido de
Josefo , o que faria Lucas to rnar-se cu lpado de
grosseiro anacron ism o . Porém , apesar de que
verdadeiramente há certas similaridades de expres­
são, não há razão alguma para supormos que Lucas
interpretou Josefo erroneamente, registrando um
acontecimento deslocado cronologicamente, de forma
diversa do que de fato ocorreu . (Ver as notas
expositivas sobre esse problema, em Atos 5:36,37 no
NTI). Outra suposta dependência de Lucas a Josefo é
quando de sua menção a Lisânias, o qual, em Lucas
1:3 aparece como tetrarca de Abilene, o que teve lugar
no ano de 28 D.C. Porém o único Lisânias que se sabe
ter governado ali, morreu em 36 A.C. Não obstante,
as pesquisas arqueológicas têm provido evidências (na
forma de uma inscrição an tiga) de que um certo
Lisânias (e portanto, um outro indivíduo do mesmo
nome daquele que conhecíamos pela história profana)
rea lm en te recebeu o títu lo de « tetrarca» , tendo
governado Abilene em algum período do primeiro
século da era cristã. (Sobre essa questão, ver Josefo
Antiq . XX.7.1). (Ver também as notas expositivas
referentes a Luc. 3:1 no NTI).
Dessa maneira, as teses de alguns estudiosos, como
Max K rendel, em Josephus und Lukas, de que o
autor da dupla obra Lucas-Atos dependeu pesada­
mente de Josefo, o historiador judeu, o que resultaria
na aceitação de uma data posterior a 93 D.C. para
essa ob ra , Lucas-A tos, além de uma au to ria
provavelmente não-lucana para a mesma, não têm
podido ser bem aceitas, porquanto faltam-lhes provas
palpáveis e conclusivas. Essa é a opinião adversa a sua
tese po r pa rte da m aioria dos e rud itos modernos.
(A^ssim diz Jackson, F.J. Foakes e Lake Kirsopp, em
sua obra Beginning o f Christianity, London; Mac-
millan Co., 1920-1933).
Os contatos literários de Lucas, por conseguinte
provavelmente se deram todos dentro dos limites da
primitiva igreja cristã, incluindo alguns registros
escritos sobre ocorrências descritas em Atos antes do
décimo sexto cap ítu lo , reg istros esses que eram
docun íen tos estritos da comun idade c ristã , que
descreviam eventos do interesse da tradição cristã.
Isso não significa, entretanto, que Lucas não tenha
pod ido , ou não tenha rea lm en te usado m aterial
histórico proveniente de outras fontes, como quando
ele menciona os reinados de monarcas, reis vassalos,
governadores ou magistrados locais; mas tais docu­
mentos não são suficientemente óbvios e transparen­
tes em Lucas-Atos para que se tomem identificáveis,
a inda que , por acaso , o au to r sag rado tenha se
utilizado de alguns documentos com os quais estamos
familiarizados hoje em dia.
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VI. Fontes Informativas
Alguns eruditos têm apresentado a hipótese de que
somente as seções chamadas «nós» do livro de Atos
(aquelas em que o autor desse livro passa a usar a
p rim e ira pessoa do p lu ra l, por te r pa rtic ipado
pessoalmente dos fatos desenrolados), são composi­
ções originais do autor. Alguns desses eruditos dizem
que essas porções são de autoria lucana, mas outros
nem mesmo isso querem admitir. (Essas seções são
A tos 16:10-17; 20:5-15; 21:1-18 e 27:1-28:16).
Partindo desse ponto inicial, existem muitas conjec­
tu ras referen tes à un idade , à au to ria e às fontes
informativas das demais seções do livro de Atos. A
maioria desses estudiosos acredita que pelo menos
essas seções foram escritas por um único autor; e a
maioria dos eruditos modernos defende a idéia que o
resto do livro de Atos foi escrito pelo mesmo autor,
ou, pelo menos, foi comp ilado por ele. (Q uan to a
com en tários sobre essa questão , ver Au to r , neste
artigo).
No que concerne às fontes informativas usadas pelo
au to r do livro de A tos, ace ita-se de modo quase
universal (embora tenham surgido exceções notáveis)
que a grande fonte informativa do mesmo, a partir do
décimo sexto cap ítu lo a té o fim , tenha sido o
testemunho ocular do próprio autor sagrado. Natural­
mente a distinção e a separação entre as duas seções
do livro (antes e a partir do seu décimo sexto capítulo)
não são absolutas, porquanto a conversão de Paulo,
personagem que passa a dominar as cenas da segunda
metade do livro, é apresentada na primeira metade,
no nono capitulo; e a narração sobre o concilio cristão
de Jerusalém aparece no décimo qu in to cap ítu lo .
Em bora esse concílio tenha ocorrido an tes da
primeira viagem missionária de Paulo, no livro de
Atos aparece como acontecimento posterior a essa
viagem.
Todavia, a maior parte dos problemas referentes às
fontes informativas do livro de Atos giram em torno
dos capítulos primeiro a décimo quinto, isto é, antes
das chamadas seções nós, as quais tiveram origem no
relato do próprio autor, como testemunha ocular dos
fatos. Parece que não podemos fazer nada melhor do
que examinar alguns desses problemas, na esperança
de aprendermos algo a respeito da verdade em torno
da questão.
C.H. Turner pensava que podia distinguir, no livro
de Atos, seis níveis diferentes de fontes informativas,
cada um dos quais representava alguma área geral do
progresso no ministério do evangelho. O protagonista
central dos três primeiros desses níveis seria Pedro e a
figura principal dos três últimos seria Paulo. Dessa
forma, o livro de Atos se dividiria em duas metades,
de três seções cada uma. Seriam as seguintes:
1. A igreja cristã em Jerusalém. O trecho de Atos
6:7 ofereceria o sumário desse progresso, onde se lê:
«Crescia a palavra de Deus e, em Jerusa lém , se
m u ltip licava o número dos discípu los; também
muitíssimos sacerdotes obedeciam a lei».
2. A expansão da igreja cristã por toda a Palestina.
O sumário dessa seção se acharia no trecho de Atos
9:31, que diz: «A igreja, na verdade, tinha paz por
toda a Judéia, Galiléia e Samaria, edificando-se e
caminhando no temor do Senhor e no conforto do
Espírito Santo, crescia em número».
3. A expansão da igreja cristã até Antioquia. O
sumário desse nível seria Atos 12:24: «Entretanto, a
palavra do Senhor crescia e se multiplicava».
4. A expansão da igreja cristã pela Ãsia Menor e
pela Galácia. O sumário seria o trecho de Atos 16:5:
«Assim as igrejas eram fo rta lec idas na fé, e
aumentavam em número dia-a-dia».
5. A expansão da igreja c ris tã pela Europa . O
sumário se encontraria em Atos 19:20, onde se lê:
«Assim a pa lav ra do Senhor crescia e prevalecia
poderosamente».
6. A expansão da igreja cristã até Roma. O sumário
desse último nível se acharia em Atos 28:31, que diz:
«...pregando o reino de Deus, e com toda a intrepidez,
sem impedimento algum, ensinava as cousas referen­
tes ao Senhor Jesus Cristo».
Por detrás dessas diversas seções poderíamos supor
a existência de alguma fonte informativa, ou mesmo
de diversas delas , algum as das qua is na form a de
testemunhas oculares entrevistadas por Lucas, ao
passo que outras seriam tradições orais ou preserva­
das em forma escrita. Nas seções designadas «nós»
(aque las em que o au to r passa a usa r a p rim e ira
pessoa do plural, por ter participado pessoalmente
das ocorrências narradas) mui provavelmente temos o
reflexo de ano tações d iá r ias , fe itas pelo au to r
sag rado , enquan to vivia, Isso sign ifica que ta is
passagens nos transmitem a versão direta em primeira
mão, dos acontecimentos ali narrados, embora só
tivessem sido incorporados no livro de Atos muitos
anos mais tarde.
A maioria dos eruditos concorda atualmente que
nem todo o m a teria l das seções in titu lad a s nós
rep resen tam o tes tem unho real ocu lar do au to r
sagrado, porquanto ali também encontramos o uso da
terceira pessoa do plural. No entanto, há , sem dúvida
alguma, certa integridade e harmonia que indica que
o mesmo autor foi quem escreveu todas essas porções,
e, ao mesmo tempo, que foi ele a sua principal fonte
informativa.
Por causa dos motivos acima aduzidos, os editores
da obra The Beg inn ings o f Christian ity (ver a
referência na bibliografia) dizem: «De maneira geral
pode-se asseverar que apesa r de haver algum a
d iferença em estilo , en tre os prim e iros quinze
capítulos do livro de Atos e a segunda metade desse
livro, não há diferença nenhuma de estilo entre as
seções ‘nós’ e a narrativa em que foram encaixadas».
(Vol. II , pág . 158). A isso acrescen ta G .H .C .
Macgregor, autor da introdução ao livro de Atos na
Interpreter's Bible: «Nem mesmo o conteúdo daquelas
porções dos capítulos dezesseis a vinte e oito, que
estão fora das ‘seções nós’ rep resen tam qua lquer
obstáculo insuperável, no que diz respeito à suposição
de que o diarista foi a fonte informativa do todo». Isso
não sign ifica , na tu ra lm en te , que o au to r sag rado
tivesse estado presente a observar cada pormenor
daquilo que escreveu; porém quer dizer que essas
porções estavam por de trás , essenc ia lm en te , do
relatório de uma testemunha ocular, pois o todo de
seu livro chegou ao seu conhecimento com base em
fontes informativas imediatamente disponíveis a ele,
acerca de acontecimentos contemporâneos.
Assim sendo, o autor das seções chamadas nós sem
dúvida é igualmente o autor da primeira parte do livro
de Atos (capítulos primeiro a décimo quinto); mas no
caso dessas seções o autor sagrado foi testemunha
ocu lar , — como é óbvio, da m aior p a r te dos
acontecimentos. As variações de estilo confirmam a
teoria que grande parte de seu trabalho, nesse caso,
consistiu mais na obra de um editor e compilador, o
que, em última análise, é o caso de todos os livros,
com pouquíssimas exceções. O autor sagrado reuniu
os seus próprios comentários, as suas elaborações,
mas também partes dos quais foram copiados com
pouca ou nenhuma variação. Por conseguinte, ele foi
ao mesmo tempo au to r e ed ito r , como tam bém
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comp ilador. As seções reg is tradas com base em
a lgum a fonte inform a tiva oral ou esc rita , que ele
obteve, mui naturalmente teriam um estilo diferente
do dele, quando registrada alguma ocorrência por ele
pessoalmente observada. Nada existe no livro de Atos
que não possa ser exp licado com alicerce nessa
observação, o que nos permite preservar a unidade da
au to ria do livro. É por esse motivo que poucos
estudiosos modernos se deixam atrair pela teoria que
diz ter havido uma múltipla autoria do livro de Atos.
Apesar de que provavelmente existammuitas fontes
informativas individuais, pertencentes à primeira
parte do livro de Atos (capítulos primeiro a décimo
qu in to), e algum as na rra tivas ou de ta lhes talvez
dependam do relatório, oral ou escrito, de alguma
testemunha isolada, parece que Harnack (Acts o fth e
Apostles, págs. 162-202) mostra-se essencialmente
atual quando traça as três principais fontes informati­
vas dessa primeira parte do livro de Atos, como segue:
1. Uma fonte informativa de Jerusalém (capítulos
primeiro a quinto).
2. Uma fonte informativa centralizada em Jerusa-
lém-Cesaréia, que tem como núcleo o trecho de Atos
8:5-40.
3. Uma fonte informativa centralizada em Antio-
quia, com núcleo em Atos 11:19-30.
As seções restantes, pois, foram acrescentadas a
cada um desses três núcleos, excetuando a passagem
de A tos 9:1-30 , que talvez tenha tido uma fonte
informativa paulina em separado, preservada nas
tradições de Antioquia ou de Jerusalém-Cesaréia. Não
obstante, a formação de cada uma dessas seções pode
ter sido complexa, e pa rtes de m u itas traduções e
fontes informativas podem ter sido incluídas. Mas
pelo menos poderíamos identificar, dessa maneira, o
núcleo e a fonte informativa principal de cada uma
dessas seções fundamentais. Harnack também divide
a fonte informativa de Jerusalém em duas partes,
denom inando-as «Jerusalém A» e «Jerusalém B»,
sugerindo a inda que «Jerusalém B» poderia ser
idêntica à fonte informativa centralizada em Jerusa-
lém-Cesaréia.
Já os ed itores do livro The Beg inn ings o f
Christianity sugerem que a porção de «Jerusalém A»
poderia ser continuação da fonte informativa usada
pelo autor do evangelho de Marcos, e que transparece
no evangelho de Lucas; mas, ainda segundo a mesma
autoridade, a porção de «Jerusalém B» poderia ser a
mesma fonte informativa da qual Lucas se utilizou
quando escreveu o vigésimo quarto capítulo de seu
evangelho, material esse que os outros evangelistas
não tiveram às mãos pa ra seu uso. (Christian
Beg inn ings, II . pág . 133: ver a referênc ia na
bibliografia).
Não há meios para comprovarmos a teoria exposta,
mas pelo menos ela chama a nossa atenção para
blocos bem definidos de material, e esses blocos de
material provavelmente foram extraídos de informa­
ções disponíveis a diversas comunidades eclesiásticas,
onde as histórias foram preservadas em forma oral ou
escrita. Por conseguinte, podemos traçar o diagrama
dessa teoria conforme o quadro abaixo:
AS FONTES DE ATOS
1. Jerusalém A (Aios 3:1-5:16). Primeiras atividades
apostó licas do apósto lo Pau lo , em Jerusalém e
rerranias.
4. Fonte informativa paulina. (Atos 9:1-30).
-----------ATOS DOS APÓSTOLOS -------- '
l l I
2. Jerusalém B (Atos 1:6-2:47). Ascensão, fim das
ins truções aos doze, o Pen tecos te , os prim e iros
conflitos com o juda ísm o . (A tos 5:17-42). O u tros
conflitos com o judaísmo.
5. Antioquia. Nomeação dos sete diáconos. Estêvão.
1 (A tos 6 :1-8 :4). A igreja em A n tioqu ia . (A tos
11:19-30). Pau lo e B arnabé ; m issões a Ch ipre e
G a lác ia ; d ificu ldades em An tioqu ia e Jerusalém .
(Atos 12:25-15:35).
1 1
3.Jerusalém-Cesaréia (Atos 8:5-40). Filipe; os labores
de Pedro; a conversão de Cornélio. (Atos 9:31-11:18).
Perseguição movida por Herodes. (Atos 12:1-24).
6. Seções nós. Relatos do p róp rio au to r , como
tes tem unha ocu lar , de m is tu ra com algum ou tro
material histórico.
Pode haver muitas outras maneiras de explicar o
problema das fontes informativas usadas na escrita do
livro de A tos. C .C . Torrey ( The Composition and
Date o f Acts, Cambridge; Harvard University Press,
1916), supõe que houve apenas um documento por
detrás dos capítulos primeiro a décimo quinto, que
teria origem em um autor qualquer que compilara o
seu material em Jerusalém, documento esse traduzido
pelo autor das «seções nós», incorporado em seu livro.
Esse mesmo escrito r postu la um orig inal em
aramaico, supondo que certas seções obscuras podem
ser melhor en tend idas quando aceitamos que por
detrás delas houve um original em aramaico. (Ver
Matthew Balck, Aramaic Approach to the Gospels
and Acts, págs. 8-12). Portanto, podemos afirmar que
os estudiosos não rejeitarafn definitivamente a idéia
de que algum as porções das fontes inform a tivas
cen tra lizadas em Jerusalém tiveram um orig inal
aramaico, porquanto isso teria sido apenas natural.
Apesar de que nos é impossível ter qualquer certeza
no que diz respeito à questão das fontes informativas
usadas pelo autor do livro de Atos, especialmente no
que concerne a indivíduos particulares, que tenham
p res tado informações a Lucas, parece razoável
pensarmos que esse material chegou às suas mãos, de
uma forma ou de outra, vindo dos grandes centros dó
cristianismo primitivo, tais como Jerusalém, Cesaréia,
Antioquia e Roma.
VII. Ênfase Apologética; Interesses e Propósitos
Teológicos
1. Que o cristianismo não é um ramo herético do
judaísmo, mas antes, uma elevação e melhoria do
juda ísm o , com raízes p ro fundas no mesmo, mas
retendo apenas os elementos nobres e úteis, ficando
re je itados todos os seus males, especialm en te a
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apostasia para a qual havia decaído, como também o
seu escopo provincial.
2. Mostrar aos lideres romanos que o cristianismo
não deveria ser temido e perseguido, como ameaça ou
movimento tra içoe iro ao estado rom ano ; pelo
contrário, que era digno da proteção romana, com
perm issão de func ionar livrem en te , ta l como o
juda ísm o havia ob tido de seus conqu is tado res
militares.
Por este motivo é que o livro de Atos apresenta os
oficiais romanos como ordinariamente favoráveis aos
movimentos dos missionários cristãos. Embora Lucas
houvesse escrito após Paulo haver sido martirizado, e
a perseguição de Roma contra os cristãos já houvesse
começado, ele não ignora e nem põe em perigo o seu
propósito apologético encerrando o seu livro numa
atitude negativa, a saber, narrando a execução do
maior advogado do cristian ism o às mãos das
autoridades romanas. (Ver Atos 18:12-17, onde se
expõe a idéia da pro teção do cristian ism o , pelas
autoridades romanas, tal como o judaísmo já vinha
sendo p ro teg ido pelas leis do império). Lucas,
po rtan to , qu is m os trar que os levan tes e as
perturbações de ordem pública que seguiam na cauda
do movimento dos missionários cristãos resultavam
das perseguições efetuadas pelos judeus, e não de
qualquer espírito malicioso dos próprios cristãos.
Lucas endereçou a sua dupla obra (Lucas-Atos) a um
oficial romano, de nome Teófilo; por conseguinte,
dirigiu seu trabalho à aristocracia romana, esperando
que se os argumentos ali contidos fossem recebidos e
digeridos, o novel movimento cristão viesse a ser
protegido, e não perseguido. Todavia, o seu grande
alvo fracassou, porque sobrevieram severas e pro­
longadas perseguições, desde muito tempo antes do
evangelho de Lucas e do livro de A tos terem sido
escritos e postos em circulação.
Interesse Teológico:
As atividades e orientações do Espirito Santo
dominam o livro de Atos, e isso o torna diferente dos
evangelhos sinóp ticos (com exceção parc ia l do
evangelho de Lucas), mas o evangelho de João
também possui essa característica, tal como sucede às
epístolas de Paulo. As manifestações sobrenaturais
que acom panharam a p ropagação do evangelho
significavam não meramente as atividades do Espírito
de Deus naquela época, mas também a inauguração
de uma nova era, quando os homens haveriam de ser
dirigidos diretamente, cheios e controlados pelo poder
do alto—o poder do Espírito Santo. Outros interesses
teológicos de menor monta, que dominam o quadro
ap resen tado pelo livro de A tos, são a descrição
acu rada da ascensão do Senhor Jesus, que se faz
in te iram en te ausen te nos qua tro evangelhos, a
universalidade da mensagem cristã, a ênfase posta
sobre os elem entos mais pobres e desprezados da
sociedade, e como todos podem tornar-se beneficiá­
rios das mesmas boas novas de Deus.
Um ou tro in teresse teológico , que na rea lidade
inco rpo ra a a tuação do E sp írito San to no seio da
igreja cristã e no mundo, é aquele que demonstra a
redenção de âm b ito universal, po ss ib ilitada pela
mensagem da cruz, pregada pela igreja cristã, que
exalta a pessoa de Cristo Jesus. Esse é, por semelhante
modo, um elevado interesse teológico do evangelho de
Lucas.
Propósitos do Livro de Atos:
1. Alvos históricos — Lucas tencionava demonstrar
como a igreja cristã se propagara de seu centro, em
Jerusalém até Roma: a. Em Jerusalém (Caps. 1-6). b.
Por toda a Palestina (Caps. 7-10). c. Até Antioquia
(Caps. 11-13). d . A té a Àsia M enor e a reg ião da
Galácia (Caps. 14-16). e. Até a Europa (Caps. 17-20).
f. A té Roma (C aps . 20-28). Tudo isso imp lica na
un iversa lidade do cristian ism o , bem como na
aprovação divina ao mesmo, porquanto essa propaga­
ção do evangelho, com os seus resultados positivos
acompanhantes, não era obra de homens.
2. AItos apologéticos, segundo os apresentamos no
primeiro parágrafo desta seção VII.
3. Alvos teológicos, segundo são dados nos
pa rág rafos mais acim a , sob o títu lo «Interesses
teológicos».
Além dos p ropós itos h is tó ricos , apo logéticos,
poderíamos facilmente detectar ainda outros. Parece
perfeitamente óbvio que o livro de Atos foi escrito,
pelo menos em parte, para aumentar a autoridade do
apóstolo Paulo no seio da igreja cristã. Então, por
causa disso, o cristianismo passou a movimentar-se
mais de acordo com as norm as pau linas . A igreja
cristã em geral, de fato, foi largamente dominada pela
teologia pau lina a té o su rg im en to de Tomás de
Aquino, o qual mediante a sua mistura de conceitos
nitidamente cristãos com outros elementos (a filosofia
de Tomás de Aquino foi proclamada como filosofia
oficial da Igreja Católica Romana, pelo papa Leão
XIII), enfraqueceu o caráter paulino da igreja. O
au to r sag rado do livro de A tos, pois, também
mostra-nos como foi que o judaísmo gradualmente se
tornou indigno de ser o guardião e o propagador da
verdade de Deus, e como essa verdade passou para a
posse da igreja cristã, que veio a tornar-se um corpo
principalmente gentílico. Ora, isso prepara o am­
biente para a mensagem das epístolas, tanto de Paulo
como dos demais escritores do N .T., naqueles lugares
onde o judaísmo se tornara um opressor do
cristianismo, e não seu genitor.
Vm . Conteúdo
Podem ser observados seis níveis de desenvolvimen­
to da missão cristã, a saber: 1. Em Jerusalém (até
Atos 6:7). 2. Por toda a Palestina (até Atos 9:31). 3.
Em Antioquia (até Atos 12:24). 4. Na Àsia Menor e
na Galácia (até Atos 16:5). 5. Até a Europa (até Atos
19:20). 6. A té Roma (a té A tos 28:31). Os dois
p rinc ipa is personagens dessas ativ idades são os
apóstolos Pedro e Paulo. Cerca de metade do livro de
Atos se devota às atividades de Paulo, e cerca de um
terço às ativ idades de Pedro . C rono log icam en te
falando, o livro de Atos cobre um período de apenas
cerca de trinta anos, isto é, de 33 até c. de 63 D.C.
«O con teúdo ‘de A tos’ se divide em seis partes
distintas: 1. A fundação da igreja, em Jerusalém (Atos
1:1-6:7). 2. A d ispersão dos cristãos po r toda a
Pa les tina , depois do m a r tírio de Estêvão (A tos
6 :8-9 :31). 3. A propagação da igreja c ris tã pela
Palestina e a Síria (Atos 9:32-12:25). 4. A primeira
viagem missionária de Paulo à ilha de Chipre e à Àsia
Menor, e seu retorno a Jerusalém (Atos 13:1-16:5). 5.
As viágens de Paulo à Macedônia e à Grécia (Àtos
16:6-21:14). 6. Oposição a Pau lo e sua viagem a
Roma (Atos 21:15-28:31)». (Buckner B. Trawick,
«The New T es tam en t as L itera tu re» , Barnes and
Noble, Nova Iorque, 1964).
Cada uma dessas seções principais é sumariada por
alguma forma de declaração concernente ao sucesso
das diversas missões, que fala sobre o desenvolvimen­
to da igreja cristã. Essas referências se encontram em
Atos 6:7; 9:31; 12:24; 16:5; 19:20 e 28:31.
ESBOÇO DO CONTEÚDO
I. A Igreja em Jerusalém (1:1-5:42)
1. Prefácio, 1:1—5
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2. A ascensão de Cristo, 1:6-11
3. Completa-se o número de doze
apóstolos, 1:12-26
4. O dom do Espírito; o nascimento
da igreja, 2:1-47
5. O novo poder de Pedro, 2:14-36
6. Resultados do Pentecoste, 2:37-47
7. Ministério de Pedro em Jerusalém, 3:1-26
8. Primeiro conflito com o judaísmo, 4:1-22
9. Vida comunitária da igreja, 4:23-5:16
10. Segundo conflito com o judaísmo, 5:17-42
II. A Igreja na Palestina: Primórdios do
Cristianismo Helénico (Atos 6:1-8:40)
1. Nomeação dos sete diáconos, 6:1-7
2. História de Estêvão, 6:8-8:3
3. História de Filipe, 8:4-40
a. Em Samaria, 8:4-13
b. Visita apostólica confirmatória, 8:14-25
c. Filipe e o eunuco etíope, 8:26-40
4. Conversão de Saulo de Tarso, 9:1-31
5. Primeiras missões entre os gentios,
9:32-11:30
a. Atividades de Pedro, 9:32-11:30
b. Conversão de Comélio, 10:11-18
c. A igreja em Antioquia: Atividades
de Paulo e Bamabé, 11:19-30
6. A perseguição movida por Herodes, 12:1-25
III. Avanço de Antioquia a Roma: Três viagens
missionárias de Paulo (Atos 13:1-28:31)
1. Primeira viagem missionária: Bamabé e
Paulo vão aos gentios, Atos 13:1-14:29.
Missão a Chipre, 13:4-12. Missão à
Galácia, 13:13-14:28. Missão de Pafos a
Perge, 13:13. Missão a Antiocjuia da
Pisídia, 13:14-52. Missão a Iconio e
Listra, 14:1-18. Missão a Icônio, 14:1-7.
Missão a Listra, 14:8-18. Retorno a
Antioquia da Síria, 14:19-28.
2. Controvérsias acerca do legalismo, 15:1-41
a. Dificuldades em Antioquia a
Jerusalém, 15:1-5
b. O concílio de Jerusalém, 15:1-29
c. Paulo e Bamabé em Antioq., 15:30-41
3. Segunda viagem missionária: Paulo vai à
Europa, 16:1-18:17: Galácia e A. Menor,
16:1-10. Timóteo e Paulo, 16:1-5
Missão a Trôade, 16:6-10. Trabalho na
Macedônia, 16:11-17:15. Em Filipos,
16:11-50. Em Tessalônica, 17:1-9. Em
Beréia, 17:10-15. Na Acaia, 17:16-18:17.
Esta última fase incluiu Atenas e Corinto.
4. Terceira viagem missionária: Paulo vai à
Âsia Menor, 18:18-19:41
Viagem de confirmação das igrejas,
18:18-23. Apoio, 18:24-28. Paulo em
Êfeso, 19:1-41. Retorno à A. Menor,
19:1-12. Paulo e os exorcistas, 19:13-20.
Planos de Paulo sobre o futuro, 19:21-22.
O levante em Efeso, 19:23-41.
5. Visita final de Paulo à Macedônia e
à Acaia, 20:1-4
6. Paulo vai a Jerusalém, 20:1-6. De Filipos
a Mileto, 20:5-16. Defesa de Paulo ante
os anciãos de Éfeso, 20:17-38. De Mileto
a Cesaréia, 21:1-14. Paulo com a igreja em
Jerusalém, 21:15-26.
7. Paulo, prisioneiro em Roma, 21:27-28:31
a. Detenção e defesa, 21:27-22:29
b. Perante o sinédrio, 22:30-23:11
c. Transferência para Cesaréia, 23:12-35
d. Em Cesaréia, 24:1-26:32. Paulo e
Félix, 24:1-27. Paulo e Festo, 25:1-27.
Defesa de Paulo perante Agripa, 26:1-32
d. Viagem a Roma, 27:1-28:16
f. Paulo em Roma, 28:17-31
IX. Tabela cronológica do« Acontecimento* de Ato«
em Confronto com a História Contemporânea
Ver o artigo sobre a Cronologia do Novo
Testamento
X. Tabela cronológica da Vida de Paulo
5 DC Nascimento em Tarso, da Cilicia
20-26 Estudos em Jerusalém
26-32 Estudos em Tarso
32-37 Conversão na estrada de Damasco, Atos 9
37-39 Viagem pela Arábia, Gál. 1
35-43 Prega em Tarso e noutros lugares da Cilicia,
Atos 9 e Gál. 1
43-44 Prega com Barnabé em Antioquia, Atos 11
44-45 Viagem a Jerusalém, durante a fome, Atos 11
45-47 Primeira viagem missionária, Atos 13-14
47-49 Reside em Antioquia da Síria, Atos 11
49 Faz-se presente ao concílio de Jerusalém,
Atos 15
49-51 Segunda viagem missionária, Atos 15-18
51-56 Terceira viagem missionária, Atos 18-21
56 Aprisionamento em Jerusalém, Atos 21
56-58 Paulo na Prisão em Cesaréia, Atos 23
58-59 Viagem a Roma, Atos 27
59-61 Confinamento em Roma, Atos 26
61-64 Viagens à Espanha, Creta, Macedônia,
Grécia, não mencionadas em Atos, embora
indicadas em outros documentos como no
cânon muratoriano e nas epístolas de
Clemente. Algumas indicações destas
viagens existem nas epístolas pastorais.
64-67 Execução em Roma, durante as perseguições
movidas por Nero.
XI. Bibliografia: AM BRU CAD HARN IB ID
NTI RAM Z
ATOS DE SALOMÃO
Um livro aludido em I Reis 11:41, uma obra
atualmente perdida, mas que provavelmente historia­
va o reinado de Salomão, com base em documentos
oficiais da época. (Z)
ATOS DIVINOS
Essa expressão refere-se àquelas ocorrências e
experiênc ias que parecem desafiar princ íp ios e
explicações ordinários de causa e efeito, usualmente
eventos trágicos que produzem intenso sofrimento.
São chamados assim os terremotos, as enchentes, os
desastres naturais. Por assim dizer, essas ocorrências
lançam a culpa sobre Deus; mas podem conter um
indício de que a providência divina as controlam,
embora de forma misteriosa. Esses tipos de atos de
Deus muito têm a ver com o problema do mal, isto é,
se existe um Deus onisciente, benévolo eTodo-Pode-
roso, como pode haver também tanto sofrimento no
mundo? Ver o artigo sobre o problema do mal.
Essa expressão também é usada para exprimir os
feitos beneficentes de Deus, inerentes à redenção, à
missão de Cristo, às curas divinas, aos milagres e a
todas as formas de intervenção divina, como o êxodo,
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a vinda de Cristo, o Seu segundo advento, a descida
do Espírito Santo, etc. (H)
ATRAÇÃO UNIVERSAL DE CRISTO
João 12:32,33: *E eu, quando fo r levantado da
terra, todos atrairei a mim. Isto dizia, significando de
que modo havia de morrer».
I. Declaração notável
Encontramos aqui uma das notáveis declarações
joaninas, a qual nos ensina uma importante doutrina
bíblica, que vem sendo quase totalmente ignorada por
muitas igrejas cristãs, a saber, os efeitos universais da
expiação de Cristo. Sem qualquer equívoco, Cristo
afirma que atrairia todos os homens para si mesmo; e
devemos observar o fato de que a declaração se reveste
de tanta importância que de modo algum podemos
diminuí-la. Ao mesmo tempo, em parte alguma, e
nem mesmo em João 12:32,33, o N .T . ensina um
universalismo comum.
A lguns im po rtan tes m anuscritos gregos dizem
«todas as coisas», em vez de «todos», que é o gênero
masculino interpretado como «todos os homens»,
conforme dizem algumas traduções. Esses manuscri­
tos são P(66), A leph e D , que po r sua vez, são
seguidos por muitas versões latinas. A grande massa
de evidência textual, entretanto, dá apoio à variante
todos os homens. Pois «todas as coisas» (que Jesus
haveria de atrair para si mesmo) daria a entender um
sen tido universal e cósm ico, e não envolveria
exclusivamente aos homens; incluiria, igualmente, os
seres angelicais, e até mesmo o próprio mundo físico e
a natureza. Não obstante, existem passagens bíblicas
que ensinam essa futura harmonização entre Deus e
toda a sua criação, como, por exemplo, Col. 1:16,17 e
também o primeiro capítulo da epístola aos Efésios.
Na pessoa de C risto nos é p rom e tida uma to tal
restauração cósmica, quando toda a criação descobri­
rá que seu centro e razão de existência se encontram
nele. João 12:32, entretanto, ao referir-se tão só a
«todos os homens», faz alusão somente a uma parte da
restauração universal, posto que muito importante
para nós, isto é, a restauração da humanidade remida.
D . Interpretações da declaração
1. Seria um esclarecimento no sentido de que não
somente os judeus , mas também os gen tios ,
participam dos benefícios da expiação no sangue de
Cristo —pois o cristianismo não é de âmbito local,
como o judaísmo, e sim, de aplicação universal. Isso é
uma verdade, faz parte da verdade aqui ensinada,
mas não inclui toda a verdade dessas palavras.
2. O u tros dizem que a pa lav ra «todos» é uma
referência àqueles que dão ouvidos ao evangelho e não
oferecem resistência ao mesmo; mas isso restringe por
demais o sentido da passagem, e insufla no texto o
que talvez seja tom ado de empréstimo de ou tros
lugares, assim reduzindo essa grande declaração de
Jesus à es ta tu ra de um ensinam en to de menor
importância, furtando-a de sua significação distinti­
va.
3. A palavra todo indicaria o mundo dos eleitos,
segundo muitos intérpretes da escola calvinista. Mas
isso, novamente, restringe o sentido que se evidencia
em João 12:32.
4. Pelo con trá rio , sign ifica iodo sem qua lque r
restrição, isto é, a expiação no sangue de Cristo tem
uma aplicação universal. Assim diz Ellicott, em João
12:32: «A palavra todo não pode ser limitada pelas
interpretações que julgam tratar-se das nações, ou aos
indivíduos eleitos dentre todas as nações; porém, deve
ser considerada na plenitude de sua significação, com
o sentido que ela tem naturalmente—todo. A atração
para si mesmo é a asserção de seu reinado sobre o
mundo , do qual o p rínc ipe da m a ldade será
finalmente expulso».
m . Como Cristo atrairá • si todos os homens?
1. A operação será poderosa, nada será negado,
nada será negligenciado, nada será deixado de fora.
pois é o Pai quem «atrai» , quem «arrasta» . É
impossível que alguma coisa fique fora do poder do
Pai, que opera no Filho. É impossível que venha a
falhar a missão do Filho, embora possa ter bom êxito
de diferentes maneiras.
2. Todos os homens são potencialmente eleitos, mas
os eleitos serão , fina lm en te poucos, devido às
perversas operações da vontade humana. Mas, apesar
dos eleitos virem a ser poucos, a promessa em João
12:32 não falhará. Ver os pontos abaixo.
3. Este versículo também p rom e te que todos os
homens serão iluminados (João 1:9). Consideramos
isso um paralelo deste versículo, embora vazado de
modo diferente.
4. Existe aquela atração absoluta dos eleitos (ver
notas em Efé. 1:4 no NTI), e eles virão de todas as
nações; portanto, haverá uma espécie de universali­
dade. Mas o versículo ultrapassa essa idéia.
5. Uma restauração distinta da redenção. I Ped.
3:18-4:6 ensina que houve uma ob ra rem idora de
Cristo no hades. I Ped. 4:6 requer que essa obra tenha
efeitos universais. Com base em Efé. 1:10, parece
pa ten te que haverá to ta l res tau ração de todas as
coisas em to rno de C risto . A redenção fará pa rte
disso; mas a restauração geral, embora fique aquém
da redenção , também será pa rte in teg ran te . Aos
perdidos serão outorgados propósito e bem-estar em
sua existência, embora isso não venha a ocorrer à
revelia do julgamento. Portanto, o julgamento não
terá na tu reza apenas re tribu tiva ; também será
restaurador, naquele grau que porventura agradar a
Deus. I Ped. 4:6 ensina isso, o que era uma doutrina
comum na igreja an tiga . Haverá um a un idade
universal em torno de Cristo, e nada será deixado de
fora. Somente isso poderá cumprir os requisitos de
João 12:32.
6. Acima da restauração, haverá a redenção dos
eleitos, poucos em número. Essa redenção envolverá a
participação na própria forma de vida que Cristo tem,
na sua natureza, na sua plenitude, e na plenitude do
Pai (ver as notas em Rom. 8:29; II Ped. 1:4 e Col. 2:10
no NTI). A restauração será uma glória secundária,
em comparação com a infinita redenção dos eleitos.
7. É impossível que a missão de Cristo possa falhar,
apesar de que poderia ter bom êxito de vários modos.
Ver o artigo sobre a Restauração.
IV. Simbolismo e n v o lv id o
O simbolismo que nos apresenta Cristo a ser
levantado-, (ver também as passagens de João 3:14 e
8:28) pode ser uma alusão a duas coisas diversas: 1. A
um rei que ascende ao seu trono; e 2. às insígnias ou
pendões, isto é, às bandeiras que os comandantes de
regimentos elevavam em mastros longos, para que o
povo pudesse ver onde se encontrava o pavilhão de seu
general, e assim pudesse unir-se em torno do mesmo.
Dessa m ane ira vemos novamen te que, em bo ra a
referência primária seja à cruz, contudo essa é sempre
vinculada à sua «glória», tanto porque a própria cruz é
uma g ló ria , pois através da exp iação os homens
recebem dos benefícios provenientes de Cristo, como
também porque ele destrói as forças do mal (ver Col.
2:15) e, além disso , porque a tragéd ia da cruz foi
seguida pela grande vitória da ressurreição, ascensão
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e glorificação do Senhor Jesus. Todos esses elementos
estão necessariamente vinculados entre si. (Quarrto ao
tema de «a cruz e a glória», tema esse que aparece
reiterado com freqüência no quarto evangelho, ver as
notas referentes ao trecho em João 11:51 no NTI). (FA
G IB LAN NTI)
ATRIBUTO(S)
Vem do latim ad, «para», e tribuere, «atribuir», ou
seja, aqu ilo que é a tr ibu ído a a lgum a coisa. Na
teologia cristã, o termo veio a ser usado para indicar
aquelas qua lidades ou p rop riedades (a tribu to s)
atribuídas a Deus, como partes de Sua natureza. Ver
o artigo separado abaixo. Contrastar o termo com
acidente (ver o artigo a respeito).
1. Para Aristóteles (ver o artigo), o mundo divide-se
em substâncias individuais e atributos dessas substân­
cias. Os atributos são aquelas características predicá­
veis à substância, seguindo as categorias (ver o artigo)
de tempo, lugar, relação, espaço, posição, estados
ativo ou passivo, etc., dez categorias ao todo.
2. Para Tomás de Aquino (ver o artigo), e também
no escolasticismo, isso envolvia uma adaptação das
idéias aristotelianas, com elementos transcendentais
ad ic iona is , como o ún ico , o verdade iro , o bom
atributo de tudo, e especialmente, no caso de Deus.
3. Pa ra Descartes (ver o artigo ), pensam en to e
extensão são os dois atributos contrários e mutuamen­
te opostos da realidade.
4. Sp inoza (ver o artigo) amp liou a noção de
Descartes, ao falar sobre pensamento e extensão como
os dois a tr ibu to s conhecidos da rea lidade , mas
supondo que seu número real é infinito. Os atributos
são aquelas características que constituem a essência.
5. Na teologia, quanto à sua descrição, diferem as
listas de atributos divinos; mas, no teísmo clássico, o
conceito ociden tal trad ic iona l de Deus envolve
atributos como onisciência, sensibilidade, qualidades
morais (santidade, justiça, amor, bondade, veracida­
de, sabedoria), qualidade estética (beleza), vontade,
onipotência, simplicidade, unidade, espiritualidade,
eternidade, infinitude, imutabilidade, onipresença,
soberania, independência.
ATRIBUTOS DE DEUS
Na metafísica e na teologia, um a tr ibu to é uma
qualidade de uma entidade que expressa sua natureza
essencial. Assim, é algo indispensável ou necessário
para a integridade daquele ser. Os atributos são a
summa genera através das qua is os modos são
entendidos e existem na substância. Ver os atributos
tradicionais do teísmo, ponto 5. no artigo Atributo(s).
Ver tratamentos detalhados sobre Onipresença;
Onipotência', e Onisciência nos artigos com estes
título.
I. Atributo« de Dcoi
O teísmo clássico vê Deus como uma peaaoa
transcendente e terrível, embora não apenas como
uma força cósmica, que não se inter-relaciona com
ou tros seres. Deus criou o homem à Sua p róp ria
imagem (Gên. 1:26,27), intelectual e moralmente
falando, e isso implica na personalidade de Deus,
embora não obtenhamos grande conhecimento real
através dessa afirmativa.
1. Onisciência. Como pessoa, Deus a conhece,
estando cônscio de Si mesmo e de Sua criação. Esse
conhecimen to desconhece lim ites , res trições ou
defeitos. A filosofia ensina-nos que todas as palavras
omni são realmente negativas em seu caráter, porque
não temos experiênc ia ou conhecim en to , sem
importar os meios de conhecimento, sobre qualquer
coisa ilim itada . Pa ra nós, po rtan to , os termos
in iciados com omni apenas exprimem um grau
superlativo daquilo que sabemos apenas de forma
limitada. O conhecimento de Deus estende-se para
trás por todo o tempo, até quando ainda não havia
tempo , todo o presen te e todo o fu tu ro possível.
A ristó teles cham ava Deus de «o Intelecto» , e os
homens de «intelectos».
2. Sensibilidade. Deus, como pessoa, tem senti­
mentos racionais e morais, embora não físicos, como
se dá com o homem. Vários termos antropomórficos
são usados para exprimir esse aspecto de Deus, como
Seu deleite ou Sua ira , Seu arrepend im en to ou
mudança de atitude acerca de algo, Seu amor, Seu
desprazer, etc. (Gên. 6:6; I Sam. 13:14; Êxo. 4:14;
Rom. 9:13).
3. Qualidades morais. Dificilmente poderíamos
atribuir qualidades morais a uma força cósmica
impessoal. Isso exemplifica a natureza pessoal de
Deus.
a. San tidade . Deus não peca e todas as Suas
virtudes são perfeitas. (Isa. 6:3; I João 1:5; Apo. 6:10;
15:4). Nessa qualidade, Deus ocupa lugar ímpar,
pois, em bo ra ou tros seres também não pequem ,
não com partilham das — v irtudes positivas — de
Deus com a mesma extensão.
b. Justiça. Em Si mesmo e em Seu governo, não se
acha qua lque r defeito de in jus tiça , erro ou ação
duvidosa. Ele exerce direito e autoridade absolutos
sobre as Suas criaturas, embora isso repouse sobre
Sua bondade, e não sobre o Seu mero poder. Uma
coisa qualquer não é justa somente porque Deus a faz;
mas o que Ele faz segue algum padrão de justiça, que
Ele estabeleceu para os homens. (I João 1:9; I Cor.
11:31,32; Rom. 2:12-16; II Crô. 19:7; Isa. 45:21;
Apo. 15:3).
c. Amor. Esse é o único atributo moral de Deus que
também Lhe serve de nome (I João 4:8). Consiste no
interesse final e em ações beneficentes baseadas nesse
interesse, no que todos os homens estão envolvidos
(João 3:16), e que serve de impulso mo tivador de
todos os atos da providência e da missão salvatícia de
Cristo. Os próprios juízos divinos estão baseados no
amor — tendo em v ista a res tau ração (I Ped . 4:6;
Heb. 12:6-8). O amor é a base de todas as demais
virtudes morais, o solo onde elas medram (Gál. 5:22
ss).
d. Bondade. Deus é benévolo tanto para os homens
mortais como para as almas, e também para toda a
Sua criação. A misericórdia faz parte da bondade 4e
Deus. Ele é o «Pai de misericórdias» (II Cor. 1:3), que
dispensa atos de bondade a todos. A misericórdia e a
bondade, tendo em vista a salvação, são manifesta­
ções fundam en ta is de Deus (E fé . 2 :4 ,5 ; Rom .
9:15,18; I Tim. 1:13). Todos os dons perfeitos e bons
são outorgados por Deus (Tia. 1:17).
e. Veracidade. Em Deus não há falsidade, em Seu
ser ou em Seus atos. A revelação repousa sobre esse
atributo, como reflexo 9o mesmo, pois, sendo Ele
veraz, transmite a verdade (João 1:18), por meio de
Seu Filho. Deus é veraz, e todo homem é mentiroso
(Rom. 3:4). Os pactos de Deus repousam sobre a Sua
veracidade (Sal. 12:6; Heb. 10:23). Jamais falha tudo
quanto Deus declara (Êxo. 12:41). Em Cristo, Deus
manifestou a verdade, pelo que o Filho é a Verdade
(João 14:6).
f. Sabedoria. Deus sabe o que fazer e como agir,
com base em recursos ilimitados (Rom. 11:33; I Cor.
1:17 ss ; Apo. 5:12).
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4. Qualidade Estética. Deus é beleza. O diálogo de
Platão, Simpósio, expõe a verdade de que todos os
objetos e entidades de beleza assim o são por
refletirem a Beleza Suprema, que é Deus. Beleza fala
de harmonia, graça, simetria em pessoa e em ato.
Deus exemplifica essa qualidade em grau supremo. A
missão de Cristo é uma bela obra, proveniente do Pai.
Encon tram os beleza em ou tras coisas e pessoas,
quando elas têm qualidades que nos fazem lembrar a
beleza divina. Aqueles que anunciam o evangelho
realizam uma bela missão (Rom. 10:15). Tudo Deus
fez formoso (Ecl. 3:11; Sal. 48:2). Sua santidade é
uma bela qualidade (Sal. 29:2). O Senhor é a própria
beleza (Sal. 27:4).
5. Vontade. Somente de uma pessoa se pode
esperar a qualidade da vontade. As palavras:
« ...faça-se a tua von tade , assim na te rra como no
céu...»(M at. 6:10), subentendem que Deus pode agir
e realmente age, intervindo, recompensando, punindo
e dirigindo. A vontade de Deus está detrás de seu
propós ito de salvar (II Ped . 3:9; I T im . 2:4). Sua
vontade é absoluta, realizando aquilo que Ele quer
(Efé. 1:11). Essa é a qualidade onipotente da vontade
de Deus. A von tade de Deus é livre. Ê argum en to
falso afirmar-se que a vontade de Deus não pode ser
livre, que Ele não pode pecar, porque o pecado é a
própria negação da liberdade, e não um aspecto da
mesma. A von tade de Deus não faz uma coisa ser
certa ou errada, arbitrariamente, conforme é sugerido
pelo voluntarismo (ver o artigo). Antes, a vontade de
Deus sempre opera segundo a justiça absoluta. Aquilo
que é aprovado aos olhos de Deus, deve ser bom (Mat.
11:26).
II. Qualidades Divinas:
1. Onipotência. O poder de Deus é ilimitado, o que
é ilustrado na criação e demonstrado na sustentação
da mesma (Gên. 1 e 2; Col. 1:16). Ele pode cumprir
todos os Seus desejos (E fé . 1:11; Rom . 9). E le é o
Todo-Poderoso (Gên. 17:1; Núm. 24:4, 16; Sal. 19:1;
II Cor. 6:18; Apo. 1:8; 4:8; 16:7,14; 19:15 e 21:22).
As objeções sofistas contidas em declarações como:
«Deus pode criar um peso que Ele mesmo não pode
carregar», são pseudoproblemas.
2. Simplicidade. O ser divino não é composto. Deus
é puro Espírito (João 4:24), e não espirito e matéria,
como os homens. Em Sua essência, propriedade e
modo são uma só coisa. Ele seexp re ssa em três
Pessoas, mas todas elas são da mesma substância.
Seus a tr ibu to s fazem p a rte de Sua un idade e
simplicidade, e esses atributos devem ser concebidos
como porções destacadas de Sua pessoa, mediante a
abstração humana.
3. Unidade. Deus tem apenas uma substância ou
essência, e seus atributos compõem a sua unidade.
E le tem uma só na tu reza e von tade . Não há
contradições em Deus, não há conflitos. Ele é triúno,
mas cada Pessoa é da mesma subs tânc ia . Deus é
s ingu lar em Sua essênc ia , em uma ca tego ria toda
p róp r ia (D eu . 6:4; Isa . 44:6; I Cor. 8 :4). Por isso
declara o Credo Atanasiano (ver o artigo a respeito):
«Adoramos a um só Deus em trindade, e trindade em
un idade ; nem confund indo as pessoas e nem
dividindo a substância».
4. Espiritualidade. Deus é Espirito puro. Se há
categorias entre os espíritos (o que é provável), então
Deus é a forma mais elevada de Espírito (João 4:24), a
origem de toda outra existência espiritual, bem como
o criador de todas as coisas físicas.
5. Eternidade. Coisa alguma criou Deus. Ele
sempre existiu. Outrossim, seu tipo de existência é
singular, pelo que Ele é contrastado com todos os
tipos de existência, material ou outra qualquer. A
palavra eternidade reveste-se dos aspectos de não-
temporalidade e de uma qualidade distintiva, e ambas
essas coisas podem ser ditas acerca da essência divina.
Deus é o autor do tempo, mas não está condicionado
ao tempo. Ele já existia antes do tempo, e sempre
existirá, porquanto Ele é o auto-existente, a Causa
sem causa. (Gên. 21:33; Sal. 41:13; 90:2; Hab. 1:12;
Rom. 1:20; 16:26; Heb. 9:14).
6. Inflnitude. Não há graus ou limitações nos
atributos de Deus. Ele não está limitado ao tempo e
ao espaço. Seu conhecimento desconhece fronteiras.
Sua presença é sentida em todos os lugares. Seu poder
não conhece res trições . E le é o Abso lu to . Ele é
auto-existente pelo que não depende de ninguém e de
— coisa alguma, quanto ao Seu ser. As referências
b íb licas que a ludem à Sua on ipo tênc ia , à Sua
onisciência e à Sua onipresença, falam sobre aspectos
de Sua infinitude.
7. Imutabilidade. Aristóteles concebia um Movedor
inabalável que, em Si mesmo não se modificaria, mas
que, ao ser amado, produziria todas as alterações que
ocorrem na criação. Assim, Deus não seria susceptível
e nem capaz de mod ificações. Em Seu ser não há
qua lque r tipo de evolução, em bo ra Suas obras
estejam em um contínuo estágio de desenvolvimento.
Ele preenche todas as coisas, e nEle todas as coisas se
completam (Efé. 1:23; ver também Sal. 102:24-27;
Isa. 46:9,10; Mal. 3-6).......em quem não pode existir
variação, ou sombra de mudança» (Tia. 1:17). Assim
como é o Pai, é também o Filho (Heb. 13:8). Embora
seja imutável, Deus não é estático, pois Suas obras
nunca cessam, e estão sempre em mutação.
8. Onipresença ou Imensidade. O Espírito de Deus
permeia a tudo, e Sua inteligência perscruta a todas
as coisas. Ele não está confinado ao espaço, mas é
imanente em tudo. Ele está acima de tudo, através de
tudo e em tudo (E fé . 4 :6). O E sp írito h ab ita nos
crentes e está onipresente no mundo (Rom. 8:9; Sal.
139:7-12). Sua presença garante a continuação de
todos os outros seres (Atos 17:28).
9. Soberania. Esse é um dos aspectos da
onipotência de Deus, mas adm inistrada através de
Sua bondade e amor, ou seja, Seus atributos morais.
A passagem de Rom. 9 mostra a soberania de Deus. O
evangelho ensina que a mesma é administrada em
bondade e amor (E fé . 1:10). Isso prova que a
soberania de Deus está por detrás da unidade que
finalmente deverá caracterizar todas as coisas em
tomo de Cristo, além de ensinar-nos que a soberania
de Deus é uma aliada da esperança e da salvação, e
não um a reprovação às mesmas. O amor de Deus
controlou a missão de Cristo (João 3:16), não havendo
tal coisa como soberan ia sem amor. O p róp rio
julgamento final requer o controle absoluto da parte
de Deus, visando propós itos beneficen tes , e não
destrutivos. (Ver I Ped. 4:6 e as notas no NTI).
10. Independência. Deus não tem causa. Ele é o
auto-existente, e perpetua-se a Si mesmo. Ele tem
vida em Si mesmo, tendo dado da mesma ao Filho; e
através do Filho, aos filhos. Assim, finalmente,
eles compartilhão da vida necessária e independente
do Pai (João 5:25,26). Deus é o Ser necessário. Não
pode deixar de existir. Esse é um profundo mistério.
Mas as pessoas indagam: «Quem criou Deus?» Tais
perguntas, porém, não podem ser formuladas, visto
como ninguém pode formular uma resposta à mesma,
ou iniciar uma investigação a respeito.
Conclusio. As descrições aqui oferecidas separa­
ram os atributos de Deus com o propósito de
discuti-los, embora se encontrem entretecidos nEle e
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sejam dependentes uns dos outros. A maioria, se não
mesmo todos desses atributos são aquelas qualidades
também presentes no homem, em grau muito menor.
A debilidade da linguagem humana força-nos a usar
uma linguagem antropomórfica. Isso, naturalmente,
obscurece o quad ro , pois, quando falamos sobre
Deus, o mais profundo de todos os assuntos, a maior
de todas as realidades, o mais misterioso de todos os
seres, os nossos melhores esforços são fraquíssimos.
Ver sobre antropomorfismo. (B C CHA E EP R)
ÀTRIO DA GUARDA
Excetuando o trecho de Nee. 3:25, essa expressão
aparece somente no livro de Jeremias. Esse átrio era
uma área den tro do pa lác io onde Jerem ias ficou
detido (ver Jer. 32:2), pelo que era uma espécie de
prisão. Ali Jeremias recebeu visitantes, e continuou
efetuando negócios (ver Jer. 32:8-12). Havia ali uma
c is terna , den tro da qua l Jerem ias foi posto por
cortesãos que queriam tirar-lhe a vida (ver Jer. 38:6).
(Z)
ÀTRIO DOS GENTIOS
Ver o artigo sobre o templo. O átrio dos gentios era
um espaço aberto, dentro do complexo do templo
constru ído por Herodes. E ra pav im en tado de
mármore, sendo usado para ali serem entabulados
negócios, como a venda de animais destinados aos
holocaustos e o câmbio de moedas. Provavelmente foi
nesse lugar que Jesus derrubou as mesas dos
cambistas e expulsou os que vendiam animais (ver
Mat. 2:12 e João 2:14-17). Ver as notas no NTI sobre
essa questão. Essa área não era considerada sagrada,
pelo que os gentios podiam entrar ali. Visto que suas
paredes forneciam sombra, era um lugar comum de
reuniões, discussões e também como passagem. As
várias divisões do templo representam os variegados
graus de acesso a Deus. Em Jesus Cristo, o crente
torna-se templo do Espírito Santo, o que significa que
desfru ta de acesso d ire to a Deus, po rquan to as
antigas barreiras foram derrubadas. Agora os gentios,
mediante a fé, entram no Santo dos Santos do céu,
por meio de Cristo (ver Efé. 2 e Heb. 10:19 ss ).
ÁTRIOS DO TEMPLO Ver Templo.
ATROTE-SOFÂ Ver sobre SofI.
No hebraico, coroaa. Uma cidade pertencente a
Gade (ver Núm. 32:35), mencionada juntamente com
Aroer e Jazer; provavelmente deve ser entendida como
uma designação composta com o nome que se segue,
«Sofã», a fim de distingui-la de uma outra cidade na
mesma região, de nome Atarote. Ficava em uma fértil
região de pastos. (S Z)
AUGSBURGO, CONFISSÃO DE
Uma declaração de fé redigida por Melancton, com
a qual concordou Lu tero . Foi ap resen tada ao
imperador Carlos V, quando da Dieta de Augsburgo,
a 25 de junho de 1530, tendo-se tornado um alicerce
do luteranismo. Contém 21 artigos, além de mais sete
artigos acerca de abusos eclesiásticos. Foi o primeiro
gran.de símbolo ou declaração de fé dos protestantes.
Foi incorporado no livro da Concórd ia , em 1580,
continuando a ser reputada uma declaração autori­
tária, por muitos luterapos. O documento é uma
franca exposição das crenças essenciais do lutera­
nismo, mas expressão com moderação, em um tom
que espera a reunião de todos os cristãos.
Os vinte e um artigos abordam crenças atinentes à
natureza de Deus, itens comuns aos credos cristãos
tradicionais, como os sacramentos, a transubstancia-
ção, as boas obras, os direitos ecles., o livre arbítrio
e os santos. Os sete últimos artigos condenam aquilo
que se considerava abusos cató licos , como a
d is tribu ição apenas de um dos elementos da
comunhão , o ce liba to ob riga tó rio pa ra o clero , a
aceitação de pagamento pela celebração de missas, a
confissão compulsória, a ausência de disciplina nos
mosteiros e o abuso de autoridade. O décimo artigo,
sobre a Ceia do Senhor (eucaristia), nas primeiras
edições dessa declaração, afirmava que o corpo e o
sangue de Cristo estão «verdadeiramente presentes e
são distribuídos» (ver o artigo transubstanciaçãó).
Porém, a edição de Melancton, em 1540, a sua
Confesio Augustana Variata, alterou esse artigo para
que se lesse: «estão com o pão e o vinho,
verdadeiramente exibidos» (ver o artigo consubstan-
ciação). (AM B C E P)
AUGUSTANA
Nome latino dado à Confissão de Augsburgo. Visto
que a c idade alem ã de Augsburgo , onde foi
apresentada essa confissão protestante básica, deriva­
va seu nome do im perado r rom ano Augusto , não
demorou p a ra que essa confissão se tornasse
conhecida por Augustana (em latim, «pertinente a
Augusto»),
AUGUSTO (CÊSAR)
No latim, venerável, estimado, sua reverenda. No
grego era transliterado por Augoustos; o termo grego
correspondente é sebastos. Esse foi o título adotado
por Otávio, o qual, após ter sido adotado por Júlio
César, tomou o nome de Otaviano. Ele foi o primeiro
imperador pacificamente reconhecido do império
rom ano . O távio era o im perado r por ocasião do
nascimento de Jesus e durante a metade de Sua vida
na terra, mas seu nome não tem qualquer conexão
com os eventos bíblicos, ocorrendo somente em Lucas
2:1. Ele pertenceu ao chamado segundo triunvirato,
que também envolvia Marco Antônio e Lépido. Após
a remoção deste último, Otávio entrou em batalha
contra Antônio, emÃcio, em 31 A .C., e o derrotou. O
senado romano saudou-o como imperador, em 27
A.C., conferindo-lhe o título de Augusto. Augusto é
mencionado no Novo Testamento em conexão com
Herodes, a quem reinstalara no seu reino e honrara
grandemente, embora Herodes tivesse antes apoiado a
causa de An tôn io . Por ocasião do falecim en to de
Herodes, Augusto dividiu o seu reino de acordo com a
vontade expressa por Herodes e até mesmo mandou
educar dois de seus filhos, visto que a relação entre o
imperador e Herodes havia sido bastante amistosa.
O távio reinou du ran te qua ren ta e um anos e foi
suced ido po r T ibério César (ver Lucas 3:1). Os
sucessores do primeiro Augusto adotaram o mesmo
título, embora raramente fosse aplicado a eles pelos
escritores latinos. No império romano do Oriente, o
termo grego sebastos parece ter sido comumente
usado, como se dava no caso de Nero(ver Atos 25:21).
Em tempos posteriores, após Diocleciano, o título
Augus to foi dado a um ou dois dos herdeiros
presuntivos do império, ao passo que o título César
era dado a seus colegas mais jovens e herdeiros
presuntivos.
O távio nasceu em 63 A .C ., tendo sido educado
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principalmente por seu tio avô, Júlio César, que o
tornou seu herdeiro. Após a morte de Júlio César, a
in fluênc ia de O távio aum en tou , razão por que
term inou sendo um dos membros do tr iunv ira to
(governo por parte de três governantes combinados).
Mas as c ircunstânc ias já descritas levaram -no a
governar em lugar do triunvirato. Havia morrido a
democracia rom ana ; mas, visto que O távio sab ia
como revestir o império em forma republicana, ele foi
largam en te apo iado . — Chamava a si mesmo de
princep s , ou prim e iro cidadão . E ra in titu lado
imperador por ser o comandante em chefe das forças
armadas. Utilizava-se das antigas magistraturas a fim
de governar. Delegou autoridade ao senado, confian­
do ao mesmo o governo das províncias. Impôs a paz;
e, de modo geral, o povo não tomou consciência das
radicais mudanças no governo, por ele introduzidas.
(AM BUC UN Z)
AULÉN, Gustavo Emanuel Hildebrando (1879 —)
Teólogo sueco, professor na Universidade de Lund.
Desde 1933, bispo de Strengnas. Seu trabalho explora
mais o campo da dogmática e da história da doutrina,
com ênfase especial sobre a conexão entre a reforma e
os p rim e iros pa is da Ig re ja . Também fez estudos
musicais e foi editor de um dos principais periódicos
teológicos da Suécia, Svensk Theologisk Kvartals-
krift. (Ver o artigo sobre a teologia lundensiana).
Em suas preleções Olaus Petri (1930) sobre a
expiação, ele desenvolveu o tema e argumentos com
convicção, no sentido de que a doutrina clássica da
expiação, desenvolvida por Lutero, era essencialmen­
te a vitória de Cristo sobre Satanás e os poderes das
trevas. Foi publicado um livro a esse respeito, com
edição abreviada em inglês, com o título de Christus
Victor. (C E)
AUMAI
No hebraico, Irmão da água, um dos dois filhos de
Jaate, um zoratita, descendente de Judá (ver I Crô.
4:2). (S)
AURA HUMANA (CAMPO DE VIDA)
Ê um campo luminoso, invisível ao olho humano
(com exceção de a lgum as poucas pessoas), que
c ircunda todos os ob jetos físicos, an im ados ou
inan im ados . No caso dos ob jetos an im ados, esse
campo está sujeito a alterações, devido às emoções.
Nas curas psíquicas, a aura de quem cura diminui, e a
da pessoa curada aumenta. Outras modificações são
causadas por tempestades magnéticas do sol, pela
música, pelo raciocínio, além de várias outras coisas.
O efeito foi descoberto fotograficamente por Semyon
Kirlian, um cientista russo, no começo da década de
1930. O que a tua lm en te se cham a de fo tografia
k ir liana é um processo e le trofo tográfico . K irlian
notou que quando os seus dedos tocavam no papel
fotográfico, estando soí> o campo de uma corrente
elétrica de alta freqüência, eram deixadas impressões
sobre o filme. Isso o levou à descoberta e à fotografia
do campo luminoso.
Aparentemente relacionado a isso, e talvez detec­
tando a mesma força, houve a descoberta dos campos
de vida que cercam todos os objetos vivos. O D r.
Harold Saxton Burr, Ph.D ., professor de medicina
da Universidade de Yale, detectou os campos de
energia ao redor dos objetos vivos, usando voltímetros
sensíveis. O campo de energia humana, segundo se
tem demonstrado, eleva-se até cerca de três metros de
altura, variando de pessoa para pessoa e dependendo
da capac idade m en ta l de cada um a . Esse campo
eletrodinâmico, segundo seu pensamento, é um tipo
de molde esp iritua l, psíqu ico , não -m a te ria l, que
obriga a porção física a desenvolver-se como o faz.
Filosoficamente falando, isso se relaciona às formas
ou idéias de P la tão , que são os pad rões pa rc ia is e
imperfeitamente duplicados nas coisas físicas. Su­
postamente, a forma (campo de vida) é uma dimensão
não-material do ser, que controla o desenvolvimento
do código genético em sua con trapa rte física . O
campo de vida aparentemente é a matriz que controla
o desenvolvimento físico . As célu las não seriam
espec ia lizadas , ou seja, qua lque r célu la poderia
desenvolver-se em qualquer porção do corpo humano.
Uma ún ica célu la apa ren tem en te possu i o código
genético do ser in te iro , e é o campo de vida que
determina quais células tornar-se-ão a cabeça, ou os
braços, ou os intestinos, etc. O posicionamento do
campo de vida p roduz isso na ordem dese jada . O
campo de vida persiste, mesmo quando a contraparte
física é removida, como quando se corta a ponta de
uma folha viva. A fotografia kirliana algumas vezes
exibe claramente a presença do campo de vida, sem a
correspondente porção física, que fora decepada.
Assim, a ponta da folha foi cortada, mas o campo de
vida correspondente à ponta continua ali. Tem sido
demonstrado que essas fotografias não dependem de
fatores como calor ou outras condições físicas dos
objetos fotografados. Burr declara: «Ê impossível
im ag inarmos que o desenvolvimento , estág io por
estágio, do sistema nervoso tenha ocorrido ao acaso,
sem qualquer diretiva. Você e eu, portanto, somos
produtos de um padrão de organização; ou, dizendo a
mesma coisa com outras palavras, somos a conse­
quência de um desígnio. E é dificílimo pensarmos que
um aparelho qualquer — quer se trate de um ferro
elétrico ou de um cíclotron — não tenha sido produto
da mente de um planejador qualquer. Portanto, visto
que o Universo exibe desígnio, não se trata de dar um
salto muito grande no espaço, quando concluímos que
o Universo é produto de um Planejador».
Burr pensa que o campo de vida é p rim ário ,
obrigando a porção física a assumir as formas por ela
adquiridas. Ele não pensa que há qualquer tipo de
radiação que emane do corpo físico, dependente do
mesmo. Se isso é verdade , en tão estamos nos
aproximando de uma prova científica da dualidade
hum ana . Um homem se compõe de um a porção
não-material e de uma porção material, isto é, tem
espírito, como seu ser essencial, e tem um corpo físico
(que lhe serve de veículo). Apelando p a ra o
argum en to teleológico (ver o a rtigo a respeito),
presumimos que o campo de vida tem a Inteligência
por detrás do mesmo, o Planejador Cósmico que é
Deus. Ver o artigo sobre aparapsicologia, que aborda
outras regiões das pesquisas científicas, que prome­
tem encontrar provas científicas para a existência da
alma humana. (BU EC SL)
AURA-MAZDA
Nome que no antigo persa significa senhor sábio.
Representava o princípio bom que governava a tudo,
o esp írito divino nos ensinos de Z a ra tu s tra ou
Zoroastro , o sábio persa . Ele e ra considerado o
criado r de tudo , o opositor do mal e do m aligno ,
Arimõ (ver o artigo a respeito). Esse nome tem sido
encontrado nas inscrições da dinastia Acaemenida, a
começar pelo reinado de Ciro (ver II Crô. 36:22 e Isa.
44:28). Dizia-se que cada rei persa fizera o que fizera
pelo poder dessa divindade. «Pelo favor de Aura-Maz-
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da, sou rei desta terra» (R .G . Kent em Old Persian
116-116, 1950). Há uma inscrição de D ario que
menciona um grupo de deuses como se eles fossem um
complexo de divindades, encabeçadas por Aura-Maz­
da. Seja como for, os persas se opunham à idolatria, o
que sem dúvida foi um fator no veredito favorável a
Ciro e seus sucessores, segundo se vê em Esd. 7:12-20.
(KEN Z)
AURANO
Nome de um homem designado como «tão
insensato quanto velho», em II Macabeus 4:40, o qual
liderou uma revolta contra Lisímaco, em Jerusalém.
(GD)
AUROBLNDO, SRI (Anrobindo Ghosc)
Filósofo indiano (1872-1950), líder da Advaita
Vedanta (ver o artigo a respeito), uma filosofia
moderna da Índia. Escritos: Essays on the Gita; The
Life Divine; The Synthesis o f Yoga', The Supramental
Manifestation upon the Earth.
Ensinos:
1. O ilusionismo de Shankara é uma distorção das
Upanishads (ver o artigo).
2. A realidade existe em uma série de gradações de
en tidades , a começar pela m a téria e sub indo ao
Absoluto, ou Bramá. O poder essencial de Bramá
requer sua descida ao finito.
3. O mesmo poder requer que o finito esforce-se por
chegar ao infinito, o que produz a evolução de formas
inferiores para superiores. O homem busca identifi­
car-se com o Absoluto, passando além do nível de vida
mental para a vida divina.
4. O meio para se atingir esse estado evolutivo é
cham ado de «ioga in terior» , que to rna possível a
transformação da mente, da vida e do corpo. (P)
AUSTIN, IOHN L.
Filósofo inglês (1911-1960), estudante e professor
de Oxford, de 1933 a 1960, excetuando os anos da
Segunda Guerra Mundial. Escritos.Philosophical
Papers.Sense and Sensibilia; How to Do Things with
Words.
Idéias:
1. À filosofia com freqüência, falta uma completa
investigação no tocante aos próprios problemas, e
como os mesmos devem ser investigados.
2. Austin filosofava por meio de um exame
de ta lhado e exaustivo das pa lav ras e sen tenças
apropriadas para a consideração de um problema
qualquer.
3. A tos de fala: ato locucionário: é a expressão de
qualquer sentença apropriada. Ato ilocucionário: é o
in tu ito da locução , considerado a té mesmo o
contexto; essas intenções podem ser classificadas
como afirmativas, negativas, promissórias, consenti-
doras, votadas, sugestivas, agradecedoras, nomea-
doras, diagnosticadoras, etc. Ato perlocucionário: é o
ato que a pessoa, afinal, realizou, ou o acordo sobre o
que será realizado. Exemplo: «O livro está estragado»
(declaração locucionária). «Peço que você o repare»
(declaração ilocucionária). «Substitua-o por outro»
(declaração perlocucionária).
4. Nem todas as declarações são verdadeiras ou
falsas. Muitas são performativas, sendo elas a maior
proporção das sentenças. As. declarações performati­
vas incluem promessas, consentimentos, nomeações,
garantias, e vetos.
5. Sen tido e capacidade de sen tir . Percebemos
diretamente os objetos, da maneira como eles são:
realismo do bom senso (ver o artigo). (E P)
AUTENTICIDADE
Vem do grego authentea, aquele que age com
au to r idade , ou aqu ilo que se faz com as p róprias
mãos. Os ex is tenc ia listas inc lu íram o termo no
vocabulário corriqueiro da filosofia. £ o estado de ser
autêntico, autoritário ou genuíno, — dotado de
verdadeira vida e de verdadeiros propósitos.
1. Jaspers: o propósito da filosofia é despertar os
homens para a autenticidade.
2. Heidegger: a vereda p a ra o Ser puro é a
autenticidade de vida.
3. Ortega y Gasset: Alcançar a autenticidade é o
propósito da vida.
4. Bultmann: A autenticidade só é possível através
da Palavra, conforme ela é revelada em Cristo.
5. No que concerne aos livros da B íblia: Livro
autêntico é aquele que realmente foi produzido pelo
au to r suposto do mesmo. Esse termo deve ser
contrastado com genuinidade, que denota a qualida­
de de um manuscrito original cujo conteúdo não foi
corrompido. A epístola aos Romanos é uma autêntica
epístola de Paulo. Mas as epístolas pastorais podem
não sê-lo; nesse caso, não seriam autênticas, embora
possam ser genuínas. Ver o artigo sobre I Timóteo,
quanto a essa controvérsia.
AUTO-AMOR
O trecho de Efésios 5:28 mostra-nos que o
auto-amor é legítimo, porquanto serve de base ou
padrão do amor que um homem tem por sua esposa.
Ninguém odeia a si mesmo (ver Efé. 5:20). Bem pelo
con trário , cada pessoa cu ida de si mesma com
extremados cuidados. E isso deveria servir de padrão
de como um homem deveria cuidar de sua própria
esposa. Essa ordem , na ep ís to la aos Efésios,
alicerça-se sobre a analogia de Cristo e Sua Igreja, a
cabeça e o corpo, porque quando um homem e uma
mulher casam-se, passam a compor um só corpo, do
qual o marido é o cabeça. Ê verdade que as pessoas
podem chegar a odiar a si mesmas, mas isso é uma
anormalidade, até mesmo patológici. O amor-pró­
prio, quando exagerado, transforma-se em egoísmo,
tomando-se então prejudicial. A amor-próprio é algo
necessário para a preservação do corpo como veiculo
de serviço, porquanto é o templo do Espirito Santo
(ver I Cor. 6), pelo que merece ser tra tado com
cuidado. Além disso, há o amor pelo ser inteiro, e não
apenas pelo corpo físico. Esse afeto também encontra
bases teológicas, porque agrada ao Pai que seus filhos
andem co rre tam en te , e também é bom p a ra o Pai
celeste . Isso posto , o cren te deve perceber certa
importância em sua pessoa, por haver sido exaltado
peio Pai, tendo sido feito um filho de Deus, um
co-herdeiro do Filho de Deus— (ver Rom. 8:14 ss ).
Mais do que isso, ainda, o crente terminará por
compartilhar da própria natureza divina (ver II Ped.
1:4), o que lhe conferirá exaltadíssima posição. Não
obstante, ninguém é grande em si mesmo, embora
assim pensem os ego ístas. Somente den tro da
prov idência divina alguém pode ser considerado
grande. Cada indivíduo é ímpar, e ocupa-se, aqui e na
vida vindoura, de uma missão sem-par (Apo. 2:17).
Ver as no tas no NTI, nesse pon to , no que tange a
detalhes sobre esse conceito. Ora, sendo ímpar, o
indivíduo deve respeitar a si mesmo, tanto quanto aos
seus semelhantes. (NTI Z)
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ÀUTOCÊFALO
Vem do grego, com o sentido de «independente»,
termo que descreve certos bispos dos tempos cristãos
primitivos, que eram independentes de seus metropo-
litas imediatos, responsáveis somente à autoridade
superior. (E)
AUTOCOMPREENSÀO
Essa expressão pode ser equivalente ao autoconhe-
cimento(ver o artigo). Todavia, tem-lhe sido dado um
sentido especial, altamente teológico, por R. Bult-
mann , com base em sua aná lise das idéias de M.
Heidegger (ver os artigos sobre eles). A aceitação do
kerygma cristão (a pregação do evangelho), produz
uma modificação na compreensão do homem sobre si
mesmo, libe rtando -o do medo da nu lidade , da
insignificância e da morte. Bultmann insistia que tal
modificação deve envolver a conversão (ver o artigo).
Essa mod ificação é de na tu reza tal que , após ter
ocorrido , o ind iv íduo passa a viver de m ane ira
au tên tica , ao passo que an tes vivia de m aneira
não-autêntica. A nova autenticidade, pois, faz parte
da autocompreensão, fazendo parte da salvação do
ind iv íduo . O E sp írito ensina o cren te sobre seu
próprio «eu», sua dignidade e seu destino, pelo que
também os temores, as incertezas e as futilidades da
existência são apagados. Seria um acontecimento
m ístico e esp iritua l que oco rreria a través do
kerygma.
AUTOCONHECIMENTO
Está em pauta o conhecimento que uma pessoa tem
de si mesma, de seu valor, de sua verdade ira
natureza, e das ações apropriadas que promovem o
verdadeiro «eu».
1. Na opinião de Sócrates (ver o artigo a respeito), o
autoconhecimento é o mais elevado alvo da filosofia,
como também de seu ramo mais importante, a ética
(ver o artigo a respeito). A expressão «Conhece-te a ti
mesmo» era uma famosa máxima dos oráculos
délficos. Diz-se que Tales (ver o artigo a seu respeito)
foi quem criou a máxima. Esse conhecimento próprio
envolve os mais altos alvos e aspirações do homem,
com base no conhecim en to de sua verdadeira
natureza. Sabemos quem somos e para onde estamos
indo? Quanto melhor o homem souber a resposta a
essa indagação, tanto mais ele será inspirado a ter um
elevado ideal na vida, percebendo a dignidade de sua
pessoa. Mas o homem que forma baixa opinião sobre
si mesmo não se p reocupa mu ito com questões de
nobreza e de elevadas realizações. Mas, o homem que
chegar a aprender que cada indivíduo é ímpar para o
Criador (ver Apo. 2:17 e o conceito do novo nome, nas
notas do Novo Nome, no NTI), sentir-se-á inspirado
por essa idéia a dar o máximo de si. Sócrates cria que
o conhecimento ético pode ser adquirido com base na
razão e na intuição, sem necessidade de instrução
externa. Portanto, conhecer a si mesmo equivale a
rejeitar o falso conhecimento imposto por terceiros, e
também equivale a descobrir os padrões do certo e do
errado, no próprio ser.
2. Abelardo (ver o artigo a respeito) escreveu um
tratado com o título: «Conhece-te a Ti Mesmo». Sua
tese fundam en ta l era sim ilar à de Sócrates. Todo
homem dispõe de uma consciência dada por Deus; e é
ali que ele pode descob rir a verdade ira é tica . A
moralidade não reside essencialmente no próprio ato e
em suas conseqüências, mas, acim a de tudo , no
intuito humano, que pode ser puro ou corrompido,
dependendo do fato de estar ele seguindo ou não os
verdade iros d itam es de sua consciência . Uma
consciência iluminada refletirá a vontade divina.
Q uando um homem age con tra riam en te à sua
consciência, sem importar se outros homens venham a
louvá-lo e sem resultar seu ato em benefício, para ele
mesmo e para outras pessoas, comete pecado.
3. Agostinho (ver o artigo a respeito) via o
autoconhecimento (essencialmente explicado em ter­
mos socráticos) como algo que leva o indivíduo não
somente à felicidade, por via da ação ética correta,
mas também à salvação (ver o artigo), que é o alvo de
toda a ética. (EP MM P)
AUTOCONTRADIÇÀO
Trata-se da afirmação, feita por uma mesma
pessoa, de duas proposições contraditórias. Algumas
vezes, declarações dessa natureza podem envolver a
verdade, quando estamos abordando paradoxos (ver o
a rtigo a respe ito), ou declarações po lares (ver o
artigo ). Nem toda a verdade pode ser reduz ida a
proposições ou descrições do tipo «sim» ou «não».(EP)
AUTOCONTROLE
Ver os artigos sobre Controle do Próprio Ser e
Temperança. O termo autocontrole não aparece em
muitas versões da Bíblia, embora a idéia esteja ali. O
gr. egkráteia, continência, indica um dos aspectos do
fruto do Espírito, em Gálatas 5:23. Examinar o NTI,
onde a idéia é comentada com detalhes. Ver também
Atos 24:25; II Ped. 1:6, quanto ao uso desse termo
grego. A form a verbal ocorre po r duas vèzes em I
Coríntios (7:9 e 9:25), e a forma adjetivada em Tito
1:8. Algumas vezes, a idéia é simplesmente a de que o
indivíduo deve controlar-se em caso de alguma tensão
emocional, como quando José teve dificuldades para
não irromper em lágrimas, quando conversava com
seus irm ãos no Egito , e queria revelar-lhes a sua
verdade ira iden tidade (ver Gên . 43:1). Davi foi
exortado a tirar a vida de Saul, no interior de uma
caverna, mas refreou-se (ver I Sam. 24). No sentido
moral, a ausência de au tocon tro le baseia-se na
concup iscência , e term ina em excessos. Em Seu
cultivo, o Espírito produz no crente a capacidade dele
refrear-se de vícios e excessos. As áreas onde essa
virtude opera são as seguintes: todo tipo de apetite
físico e mental, a ambição, o tipo de temperamento da
pessoa, a ira, a fala, todos os atos, tanto bons quanto
maus. A moderação é um importante princípio moral.
Os atletas precisam treinar, controlando seu espírito e
seu corpo, ou não poderão lograr bom êxito (ver I Cor.
9:24-27). O autocontrole, moral e espiritual, requer a
atitude própria de um atleta. Apesar do autocontrole
ser uma questão pessoal, exerce efeitos sobre nossos
semelhantes, porquanto ninguém fica irado sozinho, e
nem se mostra excessivamente indulgente sozinho. A
linguagem exagerada pode ferir o próximo. (H NTI)
AUTODECEPÇÀO (ENGANO)
Um estado semelhante à ignorância própria da
crença fa lsa , embora devendo ser d is tingu ido da
mesma. Aquele que es tá enganando a si mesmo é
motivado pela sua cegue ira . E isso, po r causa de
fatores negativos, quando a pessoa não quer dar crédi­
to a çoisa alguma, ou por causa de fatores positivos
quando o sistema de crenças de uma pessoa força-a a
chegar a certas conclusões, que são ilusórias. Todos os
sistem as religiosos envolvem algum e lem en to de
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autodecepção, como também se dá com a maioria das
ciências. Algumas vezes, até mesmo a disponibilidade
de fortes evidências em contrário é convenientemente
ignorada. Por exemplo, no campo científico, a recusa
de se examinar e avaliar corretamente as evidências
que vão surg indo na paraps ico log ia , em favor da
crença na existência e sobrevivência da alma. Um
homem que se tenha declarado defensor do materialis­
mo a vida in te ira , não cede fac ilm en te d ian te de
evidências que destroem seu sistem a de crenças .
D en tro do campo po lítico , podemos considerar o
comunismo, que tem criado uma utopia, um ideal que
nunca chega a ser concre tizado ; porém bem pelo
con trário , o sistem a econôm ico do comunismo
traba lha com menor eficiência do que o do
capitalismo, que é desprezado pelos comunistas. E no
campo religioso, encontramos teorias como aquela
que diz que o mundo tem apenas seis mil anos de
idade, embora tal idéia tenha contra si evidências
esmagadoras em contrário, a menos que a palavra
«ciência» perca o seu significado. No entanto, quando
as pessoas querem manter seus sistemas dogmáticos
de crenças , elas são capazes de igno rar tudo e
qualquer coisa. As pessoas temem que aquilo que têm
crido e defendido pode laborar em erro, contendo
elementos de falsidade; e é por isso que, teimosa e
arbitrariamente, continua a defender certas crenças,
con tra todas as provas em con trá rio . Toda essa
a titude é fo rçada , im po rtando em au tocegue ira
A lgumas vezes, porém , os homens preferem o
conforto mental à verdade, o que certamente opera
nos casos de autodecepção. (EP F)
AUTODEFESA
Essa é a ação que consiste em defender a própria
pessoa, as p rop riedades , os am igos e paren tes de
qualquer ataque físico ou mental. Sob a lei, esse é um
direito universalmente reconhecido, embora Jesus
tivesse aconselhado a moderação e a submissão (ver
M at. 5:38 ss .). A lei certam en te reconhecia esse
princípio, conforme fica subentendido nesse texto e
em seu pano de fundo veterotestamentário. (Ver Êxo.
21:19-21; Lev. 24:19-21; Deu . 19:21). Todavia ,
sempre será melhor sofrer a in jus tiça do que ser
injusto, mesmo quando os auto-interesses estão em
pauta. Todavia, sempre foi considerado eticamente
corre to alguém tira r a vida de um seu a tacan te .
Coletivamente, esse princípio aplica-se ao caso de
comunidades ou nações que estejam sendo atacadas.
A lei de term ina m a ta r , e não ser morto; mas esse
princ íp io envolve m u itas questões morais, que só
podem ser exam inadas e so luc ionadas por cada
pessoa em pa rticu la r , pois, p a ra uma questão
complexa como essa, não há respostas fáceis e
perfeitas. O caminho cristão consiste em enfrentar a
violência com o amor (ver Rom . 12:17-21; I Cor.
13:4-7). Ver o artigo sobre o pacifismo. (E EP)
AUTODEPENDÊNCIA
Essa expressão pode ser v&riegadamente aplicada,
a saber:
1. O homem deve su s ten ta r a si m esmo , não
dependendo de ou tros nesse sen tido . — Pau lo
ensinou que quem não quer trabalhar também não
deve comer (ver II Tes. 3:10). O trecho de Efésios 4:28
ensina que o homem que era lad rão an tes de
converter-se, não mais deveria depender de sua
desonestidade, como um parasita da sociedade; antes,
deveria tornar-se autodependente, a ponto de até
poder contribuir para a satisfação das necessidades
alheias. O trecho de II Corintios 12:14 mostra que os
pais deveriam ser autodependentes, não esperando
que seus filhos os sustentassem.
2. Ralph Waldo Emerson (ver o artigo a seu
respeito) tinha um uso especial para essa expressão. A
fim de combater o materialismo e o comercialismo,
ele ensinava ce rta forma de au tocon fiança . Um
homem deve voltar-se para si mesmo, e não para o
mundo. Deve procurar aprender os tesouros da mente
e da a lm a , e, dessa m ane ira , libe rta r-se da louca
busca deste mundo pelas posses materiais.
3. Henry David Thoreau tinha uma outra aplicação
para essa expressão. Um homem encontra dentro de
si mesmo as expressões de integridade e espontaneida­
de. Se vier a descobrir isso em si mesmo, dependendo
dessas virtudes, tomar-se-á confiante em si mesmo,
em vez de ser como um pedaço de rolha sacudido ao
léu pelo mar da vida, perdido em meio a seus valores
secundários e seus alvos mesquinhos. Neste último
caso , seria um homem dependen te . Temos ai a fé
religiosa introspectiva, que inevitavelmente inclui
alguma forma de misticismo, sem importar se sutil ou
fraco.
4. Em um sentido ético e geral, um homem torna-se
autoconfiante quando é capaz de viver de acordo com
sua p róp r ia consciência e com seus princíp ios
esp iritua is , ignorando as más influências deste
mundo, de seus amigos e da sociedade em geral. (NTI
P)
AUTODETERMINAÇÃO
Está em foco a determinação da pessoa em agir por
si mesma, sem a influência de qualquer compulsão
externa. A autodeterminação é um dos direitos do
homem , conferidos por Deus, po rquan to a alma
individual deve ser respeitada. Sem isso, não poderia
haver liberdade, porquanto a liberdade (ver o artigo a
respeito) nunca pode ser apenas coletiva. Uma
liberdade meramente coletiva degradaria a dignidade
do indivíduo. Ver o artigo sobre o Auto-amor, quanto
a com en tários sobre essa questão . A exagerada
autodeterminação resulta em excessos, porquanto
abusa dos direitos alheios. (P)
AUTODISCIPLINA
Ver o artigo sobre Autocontrole.
AUTO-EXAME
Sócrates declarou que o homem que não perscruta
a sua p róp ria vida não merece viver. Ver o artigo
sobre o autocontrole, que está envolvido no princípio
do auto-exame. Uma distintiva característica humana
é a capacidade da introspecção, da auto-avalição.
Essa atividade pode assumir várias formas:
1. O auto-exame pode abordar perguntas básicas,
como: Quem sou? Por qual razão existo? Qual é o
meu destino? O homem procura encontrar dentro de
si mesmo razões existenciais. As religiões orientais
advogavam o m isticismo sub jetivo , a ten ta tiva de
encontrar nas experiências místicas a razão para o
próp rio ser. Além disso , o p róp rio m isticismo é
subjetivo, porquanto seu alvo é o próprio eu, e não
algum poder externo.
2. Essa atividade também inclui implicações éticas.
Jesus ensinou que onde estiver o coração de um
homem, ali estará também o seu tesouro (ver Mat.
6:21). Somos exortados a ver se reconhecemos que os
nossos corações estão cen tra lizados ou não nas
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rea lidades esp iritua is , e isso é uma espécie de
auto-exame.
3. Essa expressão tem uma aplicação específica em
I Coríntios 11:28. O crente deve examinar-se, a fim
de descobrir pecados secretos e motivações malignas,
como também injustiças praticadas contra o próximo,
antes de avizinhar-se da mesa do Senhor. Tal exame
deve determinar sua ação, se ele participará ou não do
pão e do vinho, dependendo do estado de sua vida e de
sua alma.
4. Uma outra aplicação bíblica desse princípio diz
respeito à genuinidade ou falsidade de nossa profissão
cristã (ver II Cor. 13:5). «Examinai-vos a vós mesmos
se realmente estais na fé; provai-vos a vós mesmos». O
auto-exame serve de estimulo à fé e à vida santa (ver
Heb. 12:1,2; I Ped. 2:21 ss).
5. Aplicação moral dessa idéia , por pa rte de
Sócrates. Nossa vida deveria ser auto-examinada com
o propós ito de nos d isc ip linarm os. A vida sem
disciplina moral não é digna de ser vivida. (B EP H
MM NTI)
AUTO-INTERESSE
Trata-se de um outro termo para indicar o egoísmo
(ver o artigo a respeito).
1. Hobbes (ver o artigó a seu respeito) pensava que
o auto-interesse é o único motivo verdadeiro para a
ação moral.
2. Shaftesbury (ver o artigo a seu respeito) pensava
no auto-interesse como um den tre dois motivos
básicos. O outro motivo seria o interesse social. O
interesse social, na realidade, pode ser uma forma de
auto-interesse quando é defendido meramente para
beneficio do p róprio ind iv íduo . A lgumas vezes,
porém, o auto-interesse pode ser verdadeiramente
altruísta, porque um homem é capaz de demonstrar
interesse e amor ao próximo.
3. Adam Sm ith (ver o a rtigo a seu respeito)
supunha que o indivíduo que segue os seus próprios
interesses, ainda assim pode contribuir para a vida
comunitária.
4. Holbach (ver o artigo a seu respeito) concordava
com Hobbes. A única preocupação real do homem é
consigo mesmo, e esse interesse sempre é regulamen­
tado pelo princípio da dor-prazer. Ver o artigo sobre o
hedonismo.
5. Stirner(ver o artigo a seu respeito) identificava o
egoísmo com a descoberta e cumprimento da natureza
do próprio indivíduo.
6. Acima de tudo isso resplandece a lei do amor, a
prova da esp iritua lidade , que pode e deve ser a
principal motivação do crente (ver I João 4:6).
(NTI P)
AUTOLIMITÀÇÀO
Consideremos dois pontos a esse respeito:
1. Essa expressão é aplicada a Cristo, considerado
em Sua humilhação (ver o artigo a respeito), conforme
se aprende em Filipenses 2:6,7. A doutrina é que o
Logos, cham ado C risto , em Sua m issão te rrena e
como o Messias dos judeus, proposital e voluntaria­
mente limitou a Si mesmo, despindo-se de vários de
Seus atributos divinos, a fim de que pudesse tornar-se
carne e compartilhar da humanidade, posto que sem
pecado. Isso teve por propósito elevar os remidos a
uma autêntica identificação com Ele, tanto quanto à
na tu reza como quan to às lim itações. O E sp írito
torna-se tudo em todos. O outro propósito foi o de dar
ao homem o meio para chegar a participar da imagem
(ver Rom. 8:29) e da natureza do próprio Logos (ver II
Ped. 1:4), o que envolve o mais exaltado conceito que
é ensinado no evangelho.
2. Essa expressão ap lica-se e ticam en te àque las
pessoas que, a fim de ag rada r e serv ir a seus
semelhantes, limitam-se quanto aos seus legítimos
desejos e privilégios. (E NTI)
AUTONEGAÇÀO
Jesus ensinou esse princípio ao declarar: «Se
alguém quer vir após mim, a si mesmo se negue, tome
a sua cruz e siga-me» (Mat. 16:24). Com isso, Ele quis
dizer que mais importa alguém encontrar realização
espiritual no discipulado cristão do que promover seus
interesses egoístas. O evangelho também ensina que o
homem que tem sua realização no discipulado cristão,
ao mesmo tempo obtém a mais elevada auto-realiza-
ção possível, — porquanto estará promovendo os
interesses de sua alma eterna. A auto-realização
egoísta é um ludíbrio que tem apanhado em suas teias
a vasta m a ioria dos seres hum anos . O verdadeiro
discipulado cristão sempre consiste na autonegação,
porquanto a natureza carnal não se interessa por alvos
espirituais. Mas o verdadeiro discipulado cristão,
segundo o sentido espiritual, é uma questão egoísta,
pois promove os mais elevados interesses da pessoa.
Jesus deixou-nos o exemplo de autonegação, confor­
me lemos em Filipenses 2:6,7. Ele deixou de lado Sua
glória e Seu poder, a fim de cumprir, em dependência
ao Pai, e em Sua natureza humana, a missão de que
fora encarregado. (Ver o artigo sobre a humilhação de
Cristo).
Paulo atingiu um tal estado de autonegação que
pôde dizer: «...já não sou eu quem vive, mas Cristo
vive em mim...» (Gál. 2:20).
Cristo é o alvo do «eu» ideal e mais elevado. Paulo
exortava os crentes a sacrificarem todos os desejos e
atividades inferiores, tornando-se sacrifícios vivos (ver
Rom. 12:1,2). Ao perder o mundo, o crente ganha o
e terno bem-estar de sua p róp ria alm a (ver M ar.
8:36,37). Os crentes sinceros exprimem a autonega­
ção de várias maneiras. Um jovem casal de crentes
que se dirige ao campo missionário é possuído por um
desejo e por uma motivação que transcendem ao
p róp rio «eu». Mas, se esse mesmo casal, uma vez
chegado ao campo missionário, passar a gastar o seu
salário a fim de manter um alto estilo de vida, que se
aproxime dos luxos de que desfrutavam em sua terra,
já terá perd ido boa pa rte de sua o rig ina l a lta
motivação. Os cristãos têm formado comunidades e
ordens religiosas com o intuito de negarem coletiva­
mente o próprio «eu» e ignorarem as atrações deste
mundo . O desejo de ob ter a san tidade tem levado
alguns a se internarem em mosteiros. Quando um
homem recebe de Cristo a ordem de seguir pela vereda
espiritual, na verdade isso é um convite para que faça
morrer o seu egoísmo. No entanto, essa abnegação
redunda na expressão de uma mais elevada forma de
vida, no caso daqueles que atendem ao convite de
todo o co ração . Esse p rinc íp io tem m an ifestado
aspectos monásticos, ascéticos, individuais e comuni­
tários. Alguns têm caído em excessos, mas outros têm
produzido o mais belo exemplo de nobreza espiritual
de que se tem noticia. (E H IB NTI)
AUTONOMIA
No grego, autos, «ele mesmo», e nomos, «lei».
Conseqüentemente, aquilo que é lei por si mesmo, ou
é sua própria lei.
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1. Politicamente. Poder ou direito de autogoverno,
da parte de uma cidade, estado ou nação.
2. Kant. Ele ensinava que a vontade do homem é
autônoma quando age por seu próprio impulso. A
vontade é chamada de heterônoma, quando aceita
seus princípios da parte de alguma força ou pessoa
exterior. Aparentemente, foi Kant quem introduziu
essa palavra na filosofia. A vontade é sua própria
leg isladora . Porém , p rinc íp ios éticos válidos são
aqueles que atingem consenso universal. Seu axioma
moral consistia na postulação da pergunta: «Estou
disposto a fazer com que minhas ações, alicerçadas
em minha vontade, sejam uma proposição universal,
para que homens de todos os lugares a sigam?» Se
essa pergunta fosse respondida negativamente, então
poder-se-ia supor que o p rinc íp io ético em foco
envolveria algum defeito. A proposição universal é
denominada de imperativo categórico (ver o artigo a
respeito).
De acordo com esse princípio, a ética é autônoma,
com raízes na boa vontade dos homens, que cumprem
seus deveres por amor ao dever. Destarte, o homem
parece ser uma lei para si mesmo. Porém, é duvidoso
que Kant tivesse proposto essa teoria sem pensar que
a vontade humana tem uma afinidade natural com a
vontade divina; e assim, embora agindo por si mesma,
em um sentido mais profundo, fá-lo dependendo da
vontade divina.
3. No existencialismo. Existência e ação autêntica
só podem ser encontradas na absoluta liberdade de
escolha. No ex istencialismo a teu , é impossível
encontrar-se uma base divina para a vontade humana
interna, pelo que, nesse caso, a autonomia leva a uma
moralidade individualista. O homem estaria absoluta­
mente preso à situação humana finita, e o certo e o
errado seriam determinados pela tentativa e erro, com
base em absoluta liberdade de escolha. Porém, isso
faz a ética tornar-se arbitrária, por estar envolvida
em uma re la tiv idade rad ica l. Os homens nunca
concordariam quan to aos d itam es da liberdade
absoluta. De fato, só chegariam à conclusão de que
cada indivíduo segue suas próprias decisões.
Kant pensava que somente os atos autônomos são
moralmente bons; mas também dizia que os homens
nunca chegarão a qualquer conclusão acerca de quais
atos podem tornar-se uma lei universal. Tillich (ver o
artigo) d is tingu ia en tre a é tica au tônom a , a é tica
heterônoma e a ética teônoma (regras estabelecidas
por Deus). Ver os artigos sobre esses termos. Tillich
recomendava a é tica teônom a . A m a io ria das
religiões, pelo menos teoricamente, alicerçam -se
sobre esse conceito, visto que aceitam que Deus é a
origem de suas norm as, usua lm en te con tidas em
livros sagrados. (E H)
AUTOPISTA
Vem do grego, com o sentido de «fé auto-evidente».
Refere-se à reivindicação feita por alguns teólogos,
mormente Karl B arth , de que a luz da fé é tão
brilhante que nenhuma força é capaz de debilitá-la,
pois nem mesmo reque r co rrobo ração . Ademais,
tra ta -se de um dom de Deus, im p lan tado no
indivíduo, de tal modo que se o homem a possui, é
capaz de arrastar qualquer coisa, não havendo espaço
para dúvidas quan to à verdade . A fé, ta l como a
revelação, é um dom de Deus. Por si mesmo, em face
de suas capac idades n a tu ra is , o homem não pode
atingir a fé. A fé brota miraculosamente no homem;
mas, uma vez brotada, não mais pode ser negada. Há
corroborações b íb licas p a ra essa idé ia , como o
conceito joanino de Cristo, como a Luz do mundo, o
qual ilum ina a todos os homens, sem a qua l os
homens permanecem nas trevas. O trecho de Efé.2:8
também é assim in te rp re tado po r a lguns . Esse
conceito concorda com o calvinismo (ver o artigo),
segundo o qual qualquer impulso espiritual digno do
nome obrigatoriamente vem de Deus. (C)
AUTOPRESERVAÇÃO
Biologicamente falando, trata-se do esforço instin­
tivo de cada organismo para conservar a sua própria
existência. Essa tendência instintiva tem-se tornado a
base das doutrinas políticas que ensinam que há um
direito natural à vida. Isso inclui a autodefesa contra
a taques pessoais, da pa rte do estado ou da
comunidade. No campo da ética, a expressão pode
significar a preservação do próprio «eu», por motivos
de puro auto-interesse (ver o artigo), ou então tendo
em mira o bem da comunidade, ou altruísmo (ver o
artigo). Alguns estudiosos fazem da autopreservação
o primeiro princípio da ética, supondo que essa deva
ser a regra suprema de nossa conduta. Ver o artigo
sobre o auto-amor. Virtualmente todas as filosofias e
religiões reconhecem que esse d ire ito faz pa rte
inerente da lei. Contudo, há também a lei do amor,
que deveria caracterizar o homem espiritual. Algumas
vezes, o sacrifício de si mesmo por a lgum a ou tra
pessoa, pela comun idade ou pela nação é uma lei
superior, maior do que a lei da autopreservação. Jesus
tornou-se o modelo supremo disso quando deu a Sua
vida pelos Seus amigos (ver João 15:13), incluindo os
Seus próp rios inim igos (ver Rom . 5 :8). Uma
perversão da autopreservação dá-se quando a força
torna-se o único direito, ou seja, quando o que é certo
ou errado depende exclusivamente do argumento da
força . Nesse caso, a preservação da vida (quem
deveria viver e quem deveria perecer) torna-se apenas
uma expressão do uso ímpio e egoísta da força. Jamais
deveríamos ficar impressionados por aqueles sistemas
políticos e por aqueles indivíduos que matam a fim de
promover alegadas causas justas. O comunismo e o
terrorismo são excelentes exemplos de tal perversão.
Visto que o indivíduo é sem igual no mundo, e pode
ter um destino ú til sem pa r, é im po rtan te que ele
procure preservar-se (ver as notas sobre o novo nome,
em Apc. 2:17, no NTI). A missão de Cristo demonstra
a dignidade e a importância do indivíduo. (E NTI)
Antor Ver depois de Auto-Suficiência.
AUTO-REALIZAÇÃO
1. Nos escritos de A r is tó te les , a v irtude de um
homem é a sua função. Essa função tanto é pessoal
quanto social. O indivíduo deveria desenvolver-se ao
máximo, por todos os meios possíveis, primeiramente
para tornar-se uma pessoa digna em si mesma; e, em
segundo lugar , pa ra to rnar-se ú til à sociedade,
exercendo ali a sua função espec ia l. Esse seria o
homem virtuoso, porquanto a ética pessoal jamais
pode ser separada da ética social.
2. Para T. H. Green, o maior e o mais desejável
anelo que um homem pode ter é o da auto-realização.
Quanto melhor esse alvo puder ser atingido, maior
será a felicidade do indivíduo. E a felicidade seria o
alvo de toda a existência humana. Ver o artigo sobre o
eudemonismo.
3. F. H. Bradley, J. Se th e J. H. Mu irhead
defendiam essa idéia geral de Green. A auto-realiza-
ção, para eles, é um processo dinâmico em que as
capacidades pessoais tornam-se reais e se organizam.
Envolveria tanto a integração de todas as qualidades
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pessoais quan to a in teg ração do ind iv íduo na
sociedade, de acordo com os moldes aristotélicos.
Dessa maneira concretizar-se-ia a felicidade.
4. O ponto de vista da Bíblia. Quando afirmamos
que C risto veio traze r a salvação aos pecadores,
sempre estamos falando sobre a im po rtânc ia da
auto-realização, porque a salvação é uma questão
tanto individual quanto comunitária. Deus amou ao
mundo e ao indivíduo. Uma única alma vale mais do
que todo o universo físico inteiro (ver Mar. 8:35 ss ).
Do ponto de vista teológico, envolvido na auto-reali­
zação acha-se a questão da morte da natureza antiga,
bem como o novo nascim en to do ind iv íduo . Pois
enquanto não ocorrer essa morte-ressurreição, não
poderão concretizar-se as potencialidades do indiví­
duo (ver João 3:3). A fé cristã, portanto, assume uma
pos tu ra pessim ista em re lação à po tenc ia lidade
humana, à parte das operações do Espírito de Deus.
Porém, uma vez que se manifestem essas operações, a
participação ria natureza divina tornar-se-á visível no
horizonte (ver II Ped. 1:4). E essa é uma fantástica
realização, por não ser apenas moral, mas também
real, segundo a qual os rem idos p a rtic ipa rão da
natureza metafísica de Deus, ainda que em propor­
ções finitas. O alvo é eterno, visto que a glorificação é
um processo eterno, e não um único acontecimento,
ocorrido por ocasião da morte física (ver II Cor. 3:18).
O trecho de Apocalipse 2:17, que ensina o conceito do
novo nome (ver o artigo a respeito), esclarece como
cada ser humano é um ser sem igual, completo com
um destino sem-par para cada indivíduo.
Do ponto de vista prático. Não é apenas dever, mas
também privilégio de cada crente buscar o máximo
desenvolvimento de seu próprio «eu» e a realização
máxima, naquilo que ele faz. Por essa razão é que
temos escolas, ensino secu lar e religioso , livros,
empregos e instituições. Um homem deveria buscar a
melhor educação que lhe é possível, aplicando todos
os meios pa ra ob ter o máximo de si mesmo. Esse
cultivo envolve o próprio indivíduo, a sua família, a
sua comunidade, a sua nação, tendo em vista a glória
de Deus. O homem a ltru ís ta também p rocu ra rá
investir nas vidas de seus semelhantes, a fim de que
possa prestar ajuda no desenvolvimento deles. (E P)
AUTO-RELACIONADO
Ver o artigo sobre o auto-interetM, que é similar à
idéia que temos aqui. A ação que volta a atenção para
si mesmo deriva-se da liberdade inerente do indivíduo
(ver o artigo sobre a liberdade). O homem deveria ser
capaz de agir segundo o principio da liberdade, para o
seu próprio interesse ou para o interesse de outrem,
conforme o caso. Essa expressão de liberdade só
deveria ser restringida quando aquilo que um homem
faz é p re jud ic ia l à com un idade . Até mesmo os
d itado res benevolentes (se é que eles rea lm en te
existem) são malignos, porquanto furtam os homens
de sua liberdade, que é uma de nossas mais preciosas
possessões. (F)
AUTO-RENDIÇÃO Ver Autonegaçio.
AUTO-SUFICIÊNCIA
Essa expressão envolve, essencialmente, a idéia de
autodependência (ver o artigo a respeito). Em adição
a isso, temos a declaração de Paulo de que ele sabia
como desfrutar da abundância e da escassez de bens
m a te ria is (ver Fil. 4:12), m os trando que seu bom
equilíbrio psicológico, enquanto enfrentava as vicissi­
tudes da vida, não depend ia das c ircuns tânc ias
externas, mas do senso interno de paz e confiança,
que já são qualidades espirituais.
AUTOR Ver também: Salvaçio, Autor da.
Tradução de várias palavras gregas. 1. Archegos,
traduzida por líder, príncipe, supervisor e autor, no
sentido de originador ou iniciador (ver Atos 3:15 e
5:31), ou por capitão ou pioneiro (ver Heb. 2:10 e
12:2). Esta última referência reveste-se de interesse,
porquanto revela que Jesus, em Sua missão terrena,
fez mu ito mais do que cum p r ir algum p ropós ito
espiritual. Ele tornou-se o Pioneiro do caminho pelo
qua l os Seus irm ãos precisam seguir, a fim de
alcançarem a mesma glória que Ele alcançou. Eles
são Seus irm ãos, com pa rtilhando com E le da
na tu reza da fam ília divina (ver II Ped. 1:4). Ele
também é o orig inador da fé envolvida nessa
inquirição, a fonte da vida que buscamos (ver João
14:6; Rom. 8:29 e II Cor. 3:18). 2. Aitios (ver Luc.
23 :4 ,14 ,22 ; A tos 19:40; Heb. 5:9). Q uan to a esta
última referência, o seu sentido exato é debatível. O
sentido básico é causa, pelo que «origem» transmite
um bom sentido. Em Atos 3:15, vemos que Cristo é a
origem de nossa vida eterna, o qual cumpriu o ideal
messiânico do capítulo cinqüenta e três de Isaías.
Outro tanto se dá na declaração de Hebreus 5:9. Ele é
a causa originária de nossa eterna salvação. Contudo,
o uso da palavra «autor», conforme se vê ali em nossa
versão po rtuguesa e em ou tras traduções , não
con trad iz o sen tido . Ver o NTI quan to a no tas
expositivas completas em Hebreus 5:9. (A I IB NTI)
AUTORIDADE
Definiçio. O termo «autoridade» vem do latim,
auctoritas, derivada de auctor, «causa», «patrocina­
dor», «promotor», «fiador». Auctoritas era o termo
legal romano para indicar a fiança em uma transação,
a responsabilidade por um menor de idade, ou o peso
de uma opinião. O senado tinha uma autoridade que
não pod ia ser igno rada . A au to ridade pessoa l
deriva-se do reconhecimento de que alguém sabe e
tem realizações em um campo específico. Autoridade
oficial é aquela dada a uma pessoa em razão de uma
função ou poder que lhe tenha sido conferido por
outros, de acordo com a lei, com os costumes ou com
outras convenções sociais. Os objetos (como um livro)
podem tomar-se autoritários peló concenso de
muitcs. — Ou podemos usar os termos autoridade
externa ou autoridade interna. A externa é aquela
con ferida a um a pessoa que se tornou oficial,
nom eada po r ou tros , como um governador, um
policiei, um professor, etc. A interna é aquela resi­
dente em um argumento convincente ou em um impor­
tante exemplo ou em uma experiência moral ou espi­
ritual.
Esboço
1. Autoridade da Bíblia
2. Autoridade Pós-apostólica
3. A Reforma
4. Problemas Quanto à Autoridade da Bíblia
5. Conceito Básico Emergente de Autoridade
6. Hierarquia de Autoridades
7. Autoridade de Jesus no Novo Testamento
8. O Problema da Continuação de Autoridade
1. Autoridade da Btblia. Sua autoridade é
reconhecidamente interna. A Bíblia autentica-se a si
mesma. Mas, na m ed ida em que con tém provas
históricas, incluindo os milagres que comprovavam a
intervenção divina, ela é externamente autenticada. O
poder de seus ensinamentos envolve uma autoridade
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interna. As realidades históricas sobre as quais ela se
alicerça (como a vida de Cristo, as Suas palavras,
ressurre ição , e tc .) lhe conferem uma au to ridade
externa ou oficial. O consenso dos crentes, através dos
séculos, em favor da autoridade da Bíblia, tornou-se
outro fator de autoridade externa. As declarações dos
pais da Igreja e dos concilios, que resu ltaram na
canonização formal da Bíblia, formam uma autorida­
de oficial e externa.
Sinais de autoridade no Novo Testamento: Cristo
tinha autoridade para perdoar pecados (Luc. 5:24),
para expelir demônios (Mar. 6:7), para conferir a
filiação divina (João 1:12), e Suas obras eram
autoritárias (Mat. 7:29). A origem da autoridade é
Deus, que enviou o Filho (João 3:17; 4:34; 5:23; 6:29,
etc.). Para os primitivos discípulos, a ressurreição de
Jesus foi a mais potente autenticação daquilo que
Jesus dissera e fizera, e por conseguinte, do que estava
escrito acerca dEle, quanto à Sua pessoa e autoridade
sobre os homens. Ver o artigo sobre a ressurreição.
Assim sendo, Jesus comissionou a outros (dando-lhes
autoridade), para levarem avante a Sua missão (Mat.
28:18 ss), po rquan to «toda au toridade» Lhe fora
dada , a fim de que , po r Sua vez, E le desse dessa
au to ridade a ou tros , p a ra que O rep resen tassem .
Os Apóstolos possuiram extraordinária autoridade,
conforme transparece, claramente, — no livro
de Atos (ver Atos 5:1 ss. quanto a um notável exemplo
disso; ver também Atos 15, o primeiro concílio da
Igreja, que envolveu os apóstolos). Os trechos de João
20:21,22 e Mat. 16:17 provêem-nos textos que provam
a autoridade dos apóstolos. Ademais, o próprio Novo
Testam en to é essencialm en te um p rodu to dos
apóstolos e seus discípulos imediatos, servindo de
declaração autoritária sobre quem era Jesus e qual o
significado de Sua vida para nós outros.
2. Autoridade póa-apoctólica. A organização da
Igreja, com seus anciãos ou bispos e diáconos, foi uma
tentativa de preencher o lugar deixado vago pelo desa­
parecimento das testemunhas oculares. Como essa
vaga deve ser preenchida, tem sido uma questão criti­
ca desde os primeiros tempos. A autoridade da Bíblia
tem sido reputada válida para a maioria dos cristãos,
mas os oficiais eclesiásticos to rnaram -se novas
autoridades oficiais. Por volta do século IV D .C., os
escritores cristãos já falavam sobre os «pais» da Igreja,
cuja autoridade era respeitada após a dos apóstolos.
Também havia os concílios eclesiásticos, que expri­
m iam as opiniões da h ie ra rqu ia relig iosa; e esses
pronunciamentos tornaram-se uma outra autoridade
— a autoridade da comunidade cristã. Com o advento
de Constantino (300 D.C. e depois), o bispo de Roma
adqu iriu maior pres tíg io que os demais b ispos, e
assim surgiu o ofício papal. Sua autoridade tornou-se
suprema, visto que foi criada a doutrina que o papa é
o vigário ou sub s titu to de C risto . Desenvolveu-se
então a elaborada lei canônica, de tal modo que, pelos
fins da Idade Média, a Igreja contava com o apoio de
um vasto e variegado sistema de autoridades externas.
A doutrina da sucessão apostólica (ver o artigo)
tornou-se um aspecto im po rtan te da au to ridade ,
segundo encarada por muitos grupos cristãos, tanto
do Oriente quanto do Ocidente. Estalaram controvér­
sias sobre até que ponto o Novo Testamento dá apoio
a essa doutrina. Mas, segundo o ponto de vista das
igrejas latina e oriental, é perfeitamente legítimo
haver outras autoridades (que evoluíram na Igreja),
em adição às Escrituras, pois a doutrina de que só as
Escrituras são autoritativas repousa sobre um dogma
que precisou de longo tempo para desenvolver-se. O
artigo aludido presta informações mais detalhadas
sobre essa questão.
3. A Reforma. Por essa altura, a ênfase foi
transferida para o indivíduo e sua responsabilidade
pessoal perante Deus, • paralelamente à observação
de que a Igreja havia acumulado muitíssima bagagem
sobre o que o Novo Testam en to nada diz. E pa rte
dessa bagagem é dec id idam en te con trá ria aos
princípios neotestamentários. Os pronunciamentos
dos pais, concílios e papas, apesar de respeitados por
certos grupos protestantes, seriam apenas históricos e
sugestivos, mas não obrigatórios; -e algumas vezes
laboram mesmo em erro grave. Se há uma autoridade
interna, essa depende da consciência do indivíduo,
governada e dirigida por considerações escriturísticas.
Naturalmente, isso levou à divisão na Igreja, pois as
interpretações da Bíblia variam, não tendo ainda
surgido uma denominação que siga por inteiro o Novo
Testamento. E ainda que aparecesse um grupo cristão
que defendesse a inteira verdade bíblica, nem por isso
seria uma igreja perfeita.
4. Problemas quanto i autoridade da Bíblia. 1. Não
solucionamos todos os problemas meramente dizendo
«às Escrituras somente». Em primeiro lugar, porque,
de fa to , — o que é autoritário nesse caso é a
«interpretação bíblica da minha igreja». Há muitas
denominações protestantes que dizem a mesma coisa,
mas têm doutrinas bastante díspares. As denomina­
ções, em sua arrogância, negam essa declaração, mas
sua veracidade transparece de qualquer modo. 2. O
Verbo (ou voz) de Deus é algo maior do que os livros
que vieram a ser conhecidos como a Bíblia. A Bíblia é
um registro escrito de certos aspectos da Palavra de
Deus. Se não fosse assim, teríamos de afirmar que
tudo quan to Deus sabe , toda a Sua verdade , está
con tida em um livro , o que é m an ifestam en te
absurdo. A Bíblia é a regra da verdade revelada, o
pad rão con tra o qual toda verdade p recisa ser
cotejada. 3. Assim, apesar de «não haver autoridade
senão a que procede de Deus» (ver Rom. 13:1), fica
em aberto o deba te acerca de onde e de quais
maneiras, e através de quais agentes, Ele distribui
essa autoridade. 4. Os pais gregos tinham a certeza
que uma melhor filosofia grega, como a de Platão,
servia de mestre escola para conduzir os pagãos a
C risto , mais ou menos como o AT fazia p a ra
com os judeu s . Se essa a firm a tiva ence rra uma
verdade, se Deus atuou de outros modos para atingir
ou tros povos, en tão acaba de ser ad ic ionada uma
outra autoridade, reconhecida por alguns importantes
indivíduos e movimentos até mesmo dentro da Igreja
antiga. 5. Alguns teólogos acreditam que a autoridade
de Deus manifesta-se mormente na pessoa e missão
do Logos, e que Ele influencia religiões não-cristãs,
além de atuar na religião cristã. Nesse caso, o Logos
não se limitaria somente às Escrituras, ou à Igreja
cris tã , ou à au to r idade dos papas e dos bispos.
N a tu ra lm en te , todos esses pon tos de vista são
intensamente debatidos. A verdade só emerge quando
nos dispomos a ouvir o debate para verificarmos se
alguém não está exprimindo idéias mais de acordo
com a verdade , mesmo que isso não rep resen te a
m inha teologia sistem á tica . 6. A Igreja orien ta l
aceitava as Escrituras, os pais da Igreja e os concílios
como au to r idades essenciais. A Ig re ja ociden tal
acrescentou a autoridade do papa, guindando-a à
posição de autoridade suprema, 7. Além disso, há a
au to r idade de ou tras d isc ip linas, de na tu reza
não-religiosa, como a autoridade científica. Imagine­
mos, por exemplo, que a ciência finalmente possa
demonstrar, por meios empíricos, a existência da
alma. Muito nos alegrará em ter essa confirmação de
uma doutrina preciosa. Devemos estar dispostos a
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admitir que certas verdades, ou aspectos da verdade,
podem ser-nos outorgados, podendo aprimorar nossa
teologia , mesmo que os subsid ios provenham de
fontes de natureza inteiramente extrabíblicas. Assim,
apesar desse acréscimo nunca servir de base central
para a fé, verdades vitais seriam adicionadas, não
obstante, por autoridades secundárias. Isso exerceria
certa influência sobre minha maneira de pensar e
ag ir, mesmo que não se comparasse , em grau de
importância, com as autoridades estritamente religio­
sas.
5. Conceito básico emergente de autoridade. Neste
artigo, temos considerado a autoridade vinculada à fé
e à prática religiosas. Como é óbvio, há muitos outros
tipos de autoridade. No tocante à autoridade que
governa minha inquirição espiritual, afirmo que não
posso honestamente crer ou declarar que somente
uma autoridade pode ser suficiente. Não creio que
Deus revela a si mesmo apenas de uma maneira, em
um único lugar, em apenas uma denominação, ou em
qualquer filosofia ou religião isolada. Conseqüente­
mente, concluo que deve haver uma hierarquia de
autoridades, maiores e menores, cada qual contri­
buindo com algo para minha inquirição. Outrossim,
tenho verificado que aqueles que só aceitam uma au­
toridade, fazem-no por terem aceito um dogma que se
respalda sobre essa crença. Por exemplo, em porção
alguma da Bíblia é declarado que as Escrituras são a
ún ica voz (ou Palavra) de Deus. Po rtan to , se eu
ignorar a filosofia que se estriba somente em uma
fonte de autoridade, estarei apenas ignorando um
dogma‘humano, e não qualquer princípio divino.
Posso ter grande respeito por qualquer autoridade,
sem trafisfo rm á-la em um ídolo que sub s titua a
Palavra (ou voz) de Deus, no sentido mais lato, do que
o sentido literário é um aspecto.
6. Hierarquia de autoridade«. A lista que preparei
?baixo é apenas ten ta tiva e experim en ta l. Não.
p rocu ra dec la ra r a verdade sobre a questão da
autoridade. Apenas procura aproximar-se do assunto
de forma razoável.
a. As Escrituras, quando honestamente interpreta­
das, com mente aberta e sem servidão aos dogmas de
qualquer denominação. Busco a verdade, e não um
lugar seguro e confortável, den tro de algum a
organ ização relig iosa . D isponho-m e a tom ar por
empréstimo idéias de outras denominações, quando
essas idéias me parecem razoáyeis, dotadas de foros
da verdade. R espe itare i, hon rare i e u tiliza re i as
Escrituras por causa das verdades fundamentais ali
con tidas; mas não fare i de las , e nem de qua lquer
outro livro, um ídolo. Usualmente é a isso que a Bíblia
é reduzida, pois as Escrituras são vistas através dos
olhos do sistema doutrinário de alguma denominação
ou sistema teológico. O sistema termina sendo mais
respeitado que a própria Bíblia, e esta, por sua vez,
sempre encerra conceitos e ensinos que entram em
choque com os sistemas teológicos, incompletos e
preconceituosos como são. As denominações negam
isso, mas a verdade não pode ser escondida.
b. A s in terpretações dos pa is e dos concílios, o
corpo de doutrinas que nos foi legado. Embora haja
muitas contradições nesse material, disponho-me a
selecionar e pensar por mim mesmo, para ver quais
interpretações são aproveitáveis.
c. As interpretações das várias denominações, que
vieram a ser o que são po r terem seguido algum a
filosofia da fé. E spero poder encon tra r subsíd ios
valiosos em todas as denominações, escapando assim
da arrogância do denominacionalismo, não aderindo
rigidamente a qualquer grupo isolado.
d. Reconheço que o Logos pode manifestar-se e
rea lm en te o faz através de homens an tigos e
modernos, não pertencentes à Igreja cristã, e que
deles posso aprender lições valiosas, mesmo que não
os considere minha principal fonte de conhecimento.
As sementes do Logos foram plantadas em filosofias e
religiões fora da fé c ris tã . O Logos é « ...a luz
verdadeira, que ilumina a todo o homem que vem ao
mundo» (João 1:9). Elas podem contribuir com algo
de valioso, capaz de fazer-me avançar na inquirição
e sp iritua l. Confio que Deus un irá todos esses
indivíduos dignos na unidade que haverá em tomo de
Cristo, algum tempo no futuro, posto que distante,
porque nisso está envolvido o mistério da vontade de
Deus (Efé. 1:10; ver notas a respeito no NTI). Alguns
deles chegaram a falar de Cristo, embora usando uma
terminologia não-cristã.
e. Reconheço que ou tras d isc ip linas , como a
ciência, em seus diversos segmentos, também podem
con tr ibu ir pa ra m inha inqu irição . Só há uma
verdade , a verdade de Deus. O Universo físico , a
natureza investigada pela ciência, são vestígios de
Deus. Na pesquisa científica, os homens pensam os
pensamentos de Deus após Ele. Aprendemos sobre
Deus po r meio da na tu reza , segundo somos
inform ados em Rom . 1. A c iênc ia poderá vir a
demonstrar, finalmente, a sobrevivência da alma ante
a morte biológica, e através da parapsicologia e dos
estudos de experiências de quase-morte (ver o artigo a
respe ito ), poderá d izer-nos algo sobre a na tu reza
espiritual do homem, sugerindo maneiras pelas quais
ela deve ser cultivada.
Usos gerais do termo au toridade (no grego ,
exousia), no N. T. :
1. A liberdade de escolha, o direito de agir (I Cor.
7:37; 8:9; Atos 5:4).
2. A capac idade , a ap tidão ou o poder de fazer
algo, da parte do homem ou de Deus (Mar. 1:22; Atos
8:19; Apo. 9:19; 11:6).
3. Autoridade, poder, comissão (Atos 26:12; Mar.
11:28,29,33; Luc. 20:2,8; Apo. 2:26; 11:6; João 1:12).
4. Poder governante, poder oficial (Mat. 8:9; Apo.
17:12 s.).
5. O domínio no qual o poder é exercido (Luc. 4:6;
Col. 1:13).
6. Os que estão investidos de autoridade, o governo
(Luc. 12:11; Rom. 13:1,2).
7. Poderes espirituais (Efé. 1:21; Col. 2:10; I Ped.
3:22).
8. Os meios de exercício do poder, ou os símbolos
de au to r idade (I Cor. 1:10). (A B C E H NTI R)
Q uan to a idéias concernen tes à inspiração das
Escrituras, ver o artigo sobre o assunto. Quanto à
autoridade dos governantes civis, ver Rom. 13:1 ss.,
no NTI.
7. Autoridade de Jesus no Noto Testamento
Atos 4:7: ...pondo-os no meio deles, perguntaram:
Com que poder ou em nome de quem fizestes vós isto?
As palavras fizestes isto dizem respeito a toda a
condu ta recen te dos apósto los, em que o coxo de
nascença foi curado e o nome de Jesus, o Cristo, foi
anunciado, o que provocou não pequena comoção
popular no pórtico de Salomão, dentro dos recintos do
templo de Jerusalém. Durante os julgamentos, entre
os judeus, os acusados e as testemunhas de defesa e de
acusação se mantinham de pé, enquanto os juizes se
assentavam em volta deles, formando um semicírculo.
Um Antigo Truque
1. Apresente suas credenciais! dizem eles. Têm suas
escolas e seus métodos de credenciamento. Você já foi
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aprovado por eles? Em caso con trá rio , você não
poderá ser aprovado por Deus. Mas o argumento só
parece convincente para eles mesmos.
2. O credenciamento dado pelo Espírito é o único
que nos deveria im po rta r . João B a tista era um
ministro aprovado por Deus. Sua vida demonstrou
isso, embora não estivessem os seus padrões em
consonância com os padrões das autoridades religio­
sas de seus dias.
3. Jesus teve a vida mais poderosa que alguém já
viveu, e, no entanto, as autoridades de seus dias não
aceitaram nem a ele mesmo e nem a seu ministério.
(Ver João 20:31 no NTI quanto à «polêmica cristã» em
prol do caráter messiânico de Jesus).
4. É incrível que tenham surg ido seitas que
reivindicam uma au to ridade exclusiva pa ra si
mesmas, mesmo quando não possuem qualquer base
histórica na igreja cristã.
5. As igrejas oficiais não reconhecem as credenciais
de outras denominações ou indivíduos, e consideram
que seus próprios ministros são os únicos que têm
autoridade de batizar, distribuir a comunhão, etc.
Mas tudo não passa de frutos amargos do orgulho
humano.
6. Ver estas referências quanto a notas no NTI
sobre a questão da «autoridade»: Mat. 21:23; João
2:18 e 5:19-47. E sobre a «autoridade da igreja», ver
Mat. 16:17.
Com que poder, ou em nome de quem ? É como se
tivessem perguntado: Pelo poder de Deus, ou pelo
poder de Sa tanás? pela med icina , ou pelas artes
mágicas? As autoridades religiosas já sabiam que isso
tinha sido feito em nome de Jesus; mas essa pergunta
foi feita como in trodução formal ao processo .
«Parece-nos que o concílio estava convicto de que o
coxo fora miraculosamente curado; porém, é muito
provável que acreditassem que o feito resultara das
artes mágicas; e também po r associação com os
esp íritos fam iliares (esp iritism o ), por meio de
encan tam en tos e ou tras coisas ilegais». (Adam
Clarke in loc.).
Sabemos, alicerçados na história daquela época,
que falsos p ro fe tas , fe itice iras famosas, bruxos e
ou tros elementos deletérios da sociedade eram
conduzidos à presença do sinédrio pa ra tais
julgamentos como o deste episódio, os quais eram
declarados culpados ou inocentes, de conformidade
com as evidências. Provavelmente as autoridades
eclesiásticas dos judeus tinham a esperança de
condenar os apósto los de conform idade com as
regulamentações exaradas em Deut. 13:1-10, que
impunha a pena de morte por apedrejamento a todos
quantos exercessem a prática das artes ocultas, não
apelando para o poder do único Deus de Israel.
8. O Problema da Continuação da Autoridade
1. Após a destruição de Jerusalém, e a autoridade
por ela rep resen tada , no sinédrio juda ico , foi
necessário que a igreja cristã estabelecesse uma nova
autoridade. Não houve uma só resposta imediata para
essa necessidade, e, sim, uma espécie de crescimento
da solução . Pedro exercia g rande au to r idade em
alguns círculos, conforme fica demonstrado pelas
notas de Mat. 16:16-20 no NTI.
2. Porém , a au to r idade con ferida a Pedro mais
tarde passou a ser com pa r tilhada pelos demais
apóstolos, segundo se vê em João 20:19-23 (ver as
notas no NTI quanto a explicações).
3. Entretanto, a autoridade entra em vigor com
mais poder quando se alicerça sobre uma larga base;
portanto, a Igreja, por si mesma (mediante o voto
democrático), tornou-se uma autoridade, substituin­
do os sinédrios locais. (Ver Mat. 18:15-18 quanto a
isso).
4. A democracia é um a base excelen te pa ra a
au to r idade , po rquan to promove a von tade da
maioria, e assim deve ser aceitável para a maioria.
Portanto, há certa sabedoria na democracia. (AL DE
HA IB LAN MC NTI)
AUZÃO
No hebraico, possessão deles. E ra filho de Asur,
descendente de Juá, pai ou fundador de Tecoa (ver I
Crô. 4:6). (S)
AUZATE
No hebraico, possessão. Era amigo de Abimeleque
II, de Gerar, que cuidou dele em sua visita a Isaque
(ver Gên. 26:26). No seu caso encontramos a primeira
instância daquela personagem não-oficial mas muito
importante nas antigas cortes orientais, chamada
amigo ou favorito do rei. No Brasil, Dom Pedro I teve
o seu Ciialaça, seu favorito. Provavelmente ele agia
como conselheiro do rei. Jerônimo, seguido por vários
in té rp re tes , pensava que Auzate era nome de um
grupo de am igos ou conselheiros, e não de um
indivíduo isolado. (DE S UN)
AVA
No hebraico significa ruina (ver II Reis 17:24;
18:34; 19:13 e Isa. 37:13). E ra a cap ita l de um
pequeno estado monárqu ico , conqu is tado pelos
assírios, e de onde o rei Salmaneser enviou colonos
para a Samaria. Alguns supõem que esse nome indica
um rio , e não um a c idade , o mesmo rio Aava de
Esdras 8:21. A idéia de que se trata de uma cidade,
porém, parece ser melhor. Nesse caso, provavelmente
deve ser identificada com a cidade de Iva (ver o artigo
a respeito). Todavia, o local moderno é desconhecido.
Alguns identificam-no com o Tell Kafr ’Ayah, no rio
Orontes, a sudoeste de Homs. (I UN)
AVALOKITESVARA
Esse é o nome dado ao Dalai Lama reencarnado do
lamaísmo. Ele é o líder principal que, por meio das
suas repe tidas reencarnações , traz a sabedoria
espiritual necessária para cuidar das necessidades
relig iosas da com un idade . Ver o a rtigo sobre
terminologia budista. (E H)
AVATAR
Vem do sânscrito, avatara, que significa «descida».
Denota a descida de uma deidade à Terra, e à sua
encarnação como homem, para ser um líder espiritual
especial, a fim de promover a fé esp iritua l. No
hinduísmo (ver o artigo) ensina-se que o deus Vixnu já
se manifestou assim em nove grandes «descidas», e
que ainda o fará mais uma vez. No Bhagavad Gita
(ver o artigo) encontramos a declaração: «Quando a
justiça declina, quando a impiedade se fortalece,
então levanto-me... assumo forma visível e movo-me
entre os homens como um homem». O termo pode ser
usado frouxamente para referir-se a qualquer líder
religioso poderoso, que aja sob o impulso e a vontade
divinos. (E H)
403
AVE DE RAPINA DE VÁRIAS CORES - AVERRÕIS
AVE DE RAPINA DE VÁRIAS CORES
No hebraico temos uma palavra de sentido incerto,
em Jerem ias 12:9: «Acaso é pa ra mim a m inha
herança ave de rapina de várias cores contra a qual se
ajuntam outras aves de rapina?» Sendo encontrada
exclusivamente nesse trecho da Bíblia, essa palavra há
mu ito tem sido motivo de d ispu ta . Bodenheim er
(IDB) considera que se trata de uma ave de rapina (o
que é refletido por nossa versão portuguesa), Mas
outros estudiosos argumentam, com base em seus
derivados hebraico e árabe, que a palavra aponta para
uma «hiena malhada» (que vide), animal esse que se
alimenta de carniça, naquela região do mundo.
AVEIA, ESPELTA, NIGELA
A referência em Eze. 4:9 provavelmente é a espelta,
que faz parte da família das Ranúnculas, produzindo
grande abundância de sementes negras, usadas para
dar sabor. O trecho de Isa. 28:25 refere-se à Nigella
sativa, chamada de nigela. Suas flores assemelham-se
às da taça de manteiga, cujo fruto contém grande
quan tidade de m inúscu las sem entes negras , com
freqüência usadas no pão a fim de enriquecê-lo. A
tradução «aveia», porém , leva-nos a um tipo
inteiramente diferente de cereal. Muitas traduções
confundem a flora com a fauna, e a razão por que
m u itas traduções são duvidosas é que as espécies
animais e vegetais da Terra Santa com freqüência não
correspondem às espécies conhecidas na Europa e nas
Américas.
AVE MARIA
Vem do latim, «salve, Maria», ou saudação
angelical a Maria, em Luc. 1:28,42, usada a partir de
513 D.C. e ao que foi acrescentada uma súplica, no
fim da Idade Média. Juntamente com o Credo e o Pai
Nosso, há séculos que é um a oração devocional
popular (ver os artigos sobre essas outras orações). É a
o ração repe tida do rosário e do Ange lus (ver os
artigos). (E)
AVEMPACE
Filósofo árabe (1138 D .C.), nascido na Espanha,
onde passou a maior parte de sua vida, embora tenha
morrido no Marrocos, aparentemente por envenena­
mento. Ele combinava as idéias de um intelecto ativo
com a ascensão mística. Para ele, o alvo do homem é
chegar a um estado da realidade segundo o qual não
ha ja oposição en tre m a té ria e form a , ou en tre
pensamento e ser. (P)
ÀVEN
No hebraico, nulidade, vaidade, idolo.
1. Em Oséias 101:8, as altos de Aven, uma alusão
a Bete-Ãven. Mas também pode ser uma figura de
linguagem indicando os centros idólatras de Dã e
Betei, estabelecidos por Jeroboão. Outros lugares da
Sam aria , de na tu reza sim ilar, também poderiam
estar sendo aludidos por essa palavra. Alguns supõem
que o nome orig inal de Ai (ver o artigo) era
Bete-Âven. Bete-Àven, pois, seria uma d istorção
proposital do nome familiar da cidade de Bete-El.
(Ver I Sam. 13:5; 14:23; quàn to à sua localização,
ver o artigo a respeito).
2. *Âven» é um elemento em nomes compostos, em
Josué 7:2; 18:12; I Sam. 13:5, Amós 1:5, etc., como
substituição de uma forma cananéia anterior, em que
a palavra Baal foi substituída por Bosete. Era o nome
popular de Heliópolis, no Baixo Egito, dando-lhe o
sen tido de cidade ído lo , visto que esse vocábulo
significa nulidade, vaidade ou ídolo. (Ver Eze. 30:17).
Esse lúgar também se chamava On-Heliópolis. Desde
o princípio da história foi conhecido como um centro
da idolatria, um dos principais locais da adoração dos
egípcios ao sol, onde havia um célebre templo com seu
sacerdócio de eruditos.
3. Em Amós 1:5 encontramos Biqueate-Àven, que
alguns estudiosos pensam ser idêntica à planície de
Baalbeque (ver o artigo a respeito), um antiqüíssimo
centro de adoração a Baal. Porém, outros associam
essa designação a Awanijek, pe rto de Jerude , na
estrada para Palmira.
AVENTAL
Nossa versão portuguesa prefere «cintas», em
Gênesis 3:7, ao referir-se às toscas vestimentas que
Adão e Eva fizeram com folhas de figueira. Lenços e
aventais eram usados para transm itir o poder curador
(ver Atos 19:12). Muitos operários usavam aventais
para proteger suas roupas e enxugar as suas mãos.
Como é evidente no caso das curas miraculosas, as
pessoas traz iam suas p róp r ias roupas (o g rande
número delas assim o sugere). £ possível que essas
vestes fossem usadas para promover a fé, como o lodo
que Jesus fez para ungir os olhos do cego. Porém, os
estudos no campo da parapsicologia mostram que a
energia curativa que se transfere do curador para a
pessoa cu rada , é um a energ ia au tên tica que pode
impregnar outros objetos, pelo que é possível que haja
um poder curador real em uma peça de vestuário que
tenha sido abençoada por um curador autêntico. É
fato que a água benta pode fazer as plantas crescerem
mais rápida e saudavelmente, por mais que isso cheire
a superstição e fanatismo. Isso tem sido provado em
labo ra tó r io . Além disso, pessoas psicó ticas, ao
abençoarem a água , são capazes de in fund ir uma
energia negativa na mesma, de tal modo que ao ser
usada essa água para regar as plantas, o crescimento
das mesmas seja p re jud icado . A mesma coisa
acon tece às simples orações, com o in tu ito de
abençoar ou de amaldiçoar, inteiramente à parte de
qualquer agente físico. Pouco sabemos acerca desses
fenômenos, mas a existência dos mesmos demonstra
que algo de real sucedia em Atos 19:12. Ver o artigo
sobre Vestuário, no NTI.
AVERRÕIS
Filósofo árabe (1126-1198), nascido em Córdoba,
Espanha. Seu nome latino era uma corruptela de Ibn
Rushd . Ta l como Avicena (ver o artigo ), ocupou
postos importantes, como juiz e diplomata, embora
sua vida também incluísse opróbrio e banimento. Sua
filosofia aristotelana foi amargamente combatida por
teólogos e filósofos cristãos e islamitas. No campo da
filosofia, tornou-se mais bem conhecido por causa de
seus comentários sobre Aristóteles, tendo-se tornado
conhecido como «o comentador». Tomás de Aquino
adotou seu estilo de comentar. Seus labores levaram
ou tros a investigarem e ap rec iarem as idé ias de
Aristóteles, o que foi muito importante no sistema de
Aquino.
Obras: Comentários sobre as Categorias, Análise
Posterior e F ísica , de A ris tó te les; sobre Os C éus;
sobre Geração e Corrupção, sobre A Alma-, Breves
tratados sobre a Física;Metafísica,’Política; Retórica,’
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Tratado contra a Destru ição da F ilosofia po r
A l-G hazza li; Comentário sobre a Repúb lica de
P latão; Comentário M éd io sobre o Isagoge de
Porflrio', sobre a Harmonia En tre a Relig ião e a
Filosofia', e uma enciclopédia médica, Generalidades.
Idéias principais'.
1. Deus e o mundo são e ternos, mas o mundo é
efeito do poder de Deus, tendo sido criado desde a
eternidade, ao passo que Deus é sem causa.
2. Um esquema neoplatônico de emanações do Ser
necessário. A primeira emanação é a primeira causa,
de onde emergem as in teligências que gu iam as
esferàs celestiais, em escala decrescentes até o nosso
mundo. Um único e definitivo poder, derivado da
primeira causa, controla todas as coisas.
3. As ciências são e ternas , em v irtude de sua
generalidade. A inteligência é capaz de descobrir a
substância de uma espécie, por via da compreensão
sobre uma coisa individual. Essa capacidade é um
ac iden te do tempo , o que poss ib ilita o homem a
descobrir e a saber.
4. Os universais (ver o artigo), ou idéias gerais, têm
como local apropriado o campo das inteligências. O
intelecto humano tem afinidade com o universal. Mas
o in te lec to ind iv idua l do homem não é im o rta l.
Portanto, Averróis negava a imortalidade do homem,
sendo nesse p a r ticu la r que ele era criticado mais
acerbamente pelos outros pensadores.
5. O mundo precisa de profetas e místicos a fim de
melhor relacionar os homens com o mundo vindouro.
O mundo também precisa de grandes filósofos que
conduzem os homens a compreender o intelecto, onde
reside a verdade eterna.
6. Ao procurar distinguir a religião da filosofia,
mantendo-as separadas, ele falou sobre a ressurrei­
ção , quando viveremos em ou tros corpos, não
derivados daqueles que agora possuímos, mas
representando os mesmos. Não é muito claro como ele
reconciliava essa idéia com a negação da imortalidade
(qua r to pon to). Talvez ele pensasse que algum as
verdades que não são obtidas por meio da religião,
poderiam ser ob tidas por meio da filosofia , e
vice-versa. Mas, seja como for, o ponto permanece
obscuro.
7. Ele negava a liberdade da vontade. (E P) Ver
averroismo.
AVERROlSMO
(Ver o artigo sobre ÀTerróU, que inclui suas idéias
principais). A influência de Averróis foi sentida na
religião islâmica, na filosofia judaica e na filosofia
esco lástica . Suas obras foram traduz idas p a ra o
hebraico, pelo que foi crescente a sua influência entre
os judeu s , até o século XV. As traduções la tinas
apareceram entre 1130 e 1150, o que prosseguiu até
1256. E nunca antes ou depois foram tão amarga­
mente condenadas pelos líderes eclesiásticos e pelos
concílios. Foram condenadas nos anos de 1209, 1215,
1240, 1270 e 1277. Os problemas eram a eternidade
da matéria, a ausência ae imortalidade no homem e a
suposta doutrina da dupla verdade (uma filosófica, e
ou tra , relig iosa). No en tan to , a fim de m elhor
compreender Aristóteles, Alberto Magno dependeu
pesadamente de Averróis. Apesar de que Tomás de
Aquino criticou intensamente a Averróis, principal­
mente em sua Summa Contra Gentiles, não há que
duvidar que foi Averróis. acima de todos, quem fez
Aquino es tuda r filosofia . Ver o artigo sobre o
aristotelianismo, quanto à importância desse aconte­
cimento. Na Itália, o averroismo continuou a exercer
influência até o século XVI. Aquino transformou as
idéias de Aristóteles em veículo para expressar a fé
cristã, uma inesperada realização. (E F P SC)
AVES DA BÍBLIA
A. Espécies. Há muitas espécies de aves nas terras
bíblicas. Os nomes que lhes são dados na Bíblia, visto
não terem sido conferidos cien tificam en te , com
freqüência são inexatos e confusos. Portanto, nem
sempre há certeza quanto às espécies indicadas pelos
termos empregados. As condições geográficas e
clim á ticas da Pa les tina , que variam desde o
semitropical ao desértico, e o fato de que a Palestina
está situada em uma das principais rotas migratórias
de aves entre a Ãfrica, a Europa e a Ásia Ocidental,
contribuem para a existência de larga variedade de
pássaros, residentes ou vistos ali apenas ocasional­
mente. Só no século XIX foi iniciado o estudo mais
preciso dos animais, e mesmo assim, só as espécies
mais comuns têm sido es tudadas . Os an im ais , ou
mesmo as aves que se parecem umas com as outras,
não foram distinguidas. Documentos antiqüíssimos
como os livros de Levítico e Deuteronômio jamais
serão plenamente iluminados no tocante as alusões a
an im a is que ali se acham . Os tradu to re s nunca
saberão como manusear com certeza as listas de aves
que ali aparecem, que incluem a gaivota (shap), o
gavião (nes), a coruja (tahmas), o pelicano (salak), o
açor ( ra ’a), a poupa (duk ipe t) , a águ ia m arinha
(ozniyya) e o cisne (tinsemet). Em face da incerteza e
confusão ex isten tes, podemos apenas d iscu tir e
identificar tentativamente as aves mais comuns.
O termo hebraico raham (ver Lev. 11:18 e Deu.
14:17) pode ser o abutre, embora isso dependa da
tradução que alguém estiver seguindo. Provavelmente
é o abu tre egípcio , uma ave p re ta e b ranca que se
alimenta de lixo e de cadáveres de animais.
Operes(Lev. 11:13) é o quebrantosso (literalmente,
o quebra-ossos) que costuma deixar cair ossos de
g randes a ltu ras , a fim de queb rá-los pa ra poder
consumi-los mais facilmente.
Ãguias verdadeiras, no hebraico neser, podem ser
encontradas na Palestina. Ê provável que essa palavra
hebraica indique genericamente as águias. Porém, o
trecho de Miq. 1:16 diz: «...alarga a tua calva como a
águia...» E essa descrição sugere o abutre grifo, que
tem uma cabeça pálida e esbranquiçada, em contraste
com o resto bem colorido do corpo. O termo grego
aetôs, usado em Mat. 24:28, provavelmente também
aponta para a mesma ave. Ali encontramos menção à
comum revoada de aves de rapina, que se juntam para
o repasto de carne podre.
Oayya (Jó28:7), odaa (Lev. 11:14) e o dayya (Deu.
14:13) provavelmente são nomes que se referem ao
milhano. Há espécies negras e vermelhas.
As coru jas são referidas por dezesseis vezes no
Antigo Testam en to , mas m ed ian te o uso de cinco
palavras hebraicas diferentes. Provavelmente várias
espécies de corujas são assim distinguidas.
Aparentemente a hasida de Jer. 8:7 é a cegonha,
uma das aves migratórias mais notáveis que passam
pelo vale do Jordão, ao norte, em março e abril. O
agur, também chamado sus, igualmente é uma ave
migratória (ver Isa. 38:14 e Jer. 8:7). Provavelmente
trata-se da andorinha. Várias espécies podem ser
encontradas na Palestina, em certos períodos do ano.
O pardal (no hebraico, sippor) é uma ave comum
na P a les tina , idên tica à que aparece na Europa
ocidental. O termo grego struthion provavelmente
alude a certa variedade de aves pequenas, incluindo o
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pardal. Jesus, em Mat. 10:29, referiu-se a essa ave por
ser considerada de pequeno valor pelos homens, mas
que atrai a atenção favorável de nosso Pai celeste.
Nos selos do Egito e da Assíria, desde 1500 A.C., há
gravuras com galos (no grego, alektor). E a menção à
galinha, por Jesus, em Mat. 23:37 e em Luc. 13:34 (no
grego, om is), mostra que a ave era natural das terras
bíblicas. O galo servia de despertador natural, posto
que inexato. (Ver Mat. 26:74,75). Ê provável que a
galinha fosse domesticada.
O pavão (no hebra ico , talvez, tukk iyy im ) era
im po rtado por Salomão (ver I Reis 10:22), sendo
contado entre os animais exóticos que Salomão queria
ter ao seu redor, para aumentar a beleza e o interesse
de seu reino. O pavão é nativo das florestas da região
indo-malaia, embora chegue a outras regiões, por
meios naturais ou mediante importação. Em 450 A.C.
chegou em Atenas, Grécia.
A codorn iz (no hebraico , selaw) era uma ave
caçada, limpa segundo os preceitos levíticos (ver Êxo.
16:13). É ave m ig ra tó ria , segu indo uma ro ta
semelhante à rota seguida pelos israelitas no êxodo.
Serviu de alimento porque essa ave voa apenas cerca
de um metro acim a da superfície do solo, e em
grandes revoadas.
A perdiz (no hebraico, gore; ver I Sam. 26:20), era
caçada para servir de alimento, no Oriente Médio e no
suleste da Europa. A espécie envolvida é similar à
perdiz de pernas vermelhas (A. rufa).
Dois membros da família do corvo são nativos da
Palestina, o corvo, propriamente dito, e a gralha (no
heb. oreb; no grego, koraks). Essas aves alimentam-se
de carne apodrecida e eram imundas, segundo a lei
levítica.
A avestruz (no heb ra ico , bat yaana ), em Jó
39:13-18, em algum tempo foi ave nativa do Oriente
Médio. A lguns tradu to re s dizem «coruja», nesse
trecho; mas a maioria dos estudiosos pensa que está
mesmo em vista a avestruz. Em algumas versões, o
termo hebraico hasida é traduzido por avestruz ou por
cegonha, ao passo que a yeen im , em Lam . 4:3 , é
traduzida pela avestruz (conforme faz nossa versão
portuguesa).
O pelicano dificilmente viveria no deserto, mas o
«deserto» referido em Sal. 102:6, associado a esse
pássaro, não precisa indicar um deserto de areia, mas
apenas um lugar ermo. O termo hebraico ali usado
tem sen tido incerto . Por isso, alguns estud iosos
preferem o abutre. O pelicano branco passava pelo
norte do vale do Jordão, pelo que ocasionalmente
podia ser visto na Palestina. Os pelicanos são aves
aquáticas que, em seu vôo de migração, fazem pausas
para descansar em lugares com lagos e alagadiços.
Existem várias espécies de pombas e ro las na
Pa les tina . O termo hebra ico yona é usado pa ra
indicar tanto uma quanto outra dessas aves, que eram
usadas nos sacrifícios (ver Gên. 15:9 e Lev. 12:6).
As aves cevadas (no hebraico, barburim), referidas
em I Reis 4:23, eram acepipes servidos na mesa de
Salomão. Isso talvez indique a domesticação de certas
aves, pelos povos do Oriente Médio e pelos israelitas.
B. Divisão Geral. No Antigo Testamento, as aves
são classificadas como «limpas» e «imundas», isto é,
aquelas que podiam ser consumidas pelos israelitas, e
aquelas que não o podiam, de acordo com os preceitos
constantes no décimo terceiro capitulo de Levítico.
C. Ninhos. São freqüentes as alusões a ninhos de
aves, na Bíblia. Lemos sobre ninhos no santuário (ver
Sal. 84:3), nas rochas (Jó 39:27), nas árvores (Sal.
104:17; Jer. 22:23), nas ru ínas (Isa . 34:15), em
buracos (Jer. 47:28). E, no Novo Testam en to , há
alusões a ninhos em Mat. 8:20 e Luc. 9:58.
D. Ovos. Ver Deu. 22:6 e Jó 39:14. Lucas 11:13
acrescen ta que ovos eram usados na a lim en tação
humana.
E. Migração. As referências a respeito são Can.
2:11,12; Jer. 8:7 e Êxo. 19:4.
F. Usos M eta fóricos, a. As aves usadas nos
sacrifícios levíticos simbolizavam o perdão dos
pecados por meio de Cristo, b. O humilde pardal não
é tão pequeno que Deus não o note; e mu ito mais
cu ida Ele dos homens (ver M at. 10:29-31). c. Os
pássaros imundos eram abom ináveis a Deus, e
vedados aos homens como alimento. Há coisas que os
crentes precisam evitar, a fim de agradarem a Deus
(ver Lev. 13). d. Certas aves de rapina habitam em
lugares desolados pela destruição, e assim retratam o
vazio que predomina onde Deus julga ou onde a Sua
presença não é sentida (ver Isa. 13:21). e. A pomba
simboliza a beleza (ver Can. 1:15 e 5:12), ou então, a
tristeza (ver Isa. 59:11). Além disso, sua humildade e
mansidão simbolizam a hum ildade e o ca rá te r
inofensivo dos servos de Cristo, em contraste com
aqueles que são cheios de engano e malignidade (ver
Mat. 10:16). f. As aves de rapina podem simbolizar os
severos julgamentos divinos (ver Mat. 24:28 e Apo.
19:17,18). g. Em todas as culturas humanas, as aves
têm sido associadas a presságios, seus vôos e atos são
ligados à boa sorte, ao infortúnio e às vicissitudes do
destino. Alguns pensam que as aves que se aninharam
nos ramos da mostarda representam os demônios, ou,
pelo menos, as influências demoníacas, sob a forma
de mestres falsos e suas doutrinas distorcidas, que
enfeiam a árvore do reino de Deus (ver M at.
13:31,32).
AVES DE RAPINA
A Palestina conta com certa variedade de aves que
caçam de dia e de noite, incluindo o corvo, a águia, o
falcão , o açor, o gavião , o açor no tu rno , o
quebrantosso, o milhano e o abutre. Alguns desses
pássaros são nativos da Palestina, ao passo que outros
chegam ali somente em certos períodos do ano ,
principalmente na primavera (ver migração de aves).
Nesse caso, a parada temporária na Palestina, em seu
vôo para o norte, visa a alimentação. Várias espécies
nem ao menos param , mas apenas sobrevoam a
região , e até os n a tu ra lis tas têm d ificu ldades em
distinguir as espécies. Essas aves são carnívoras, e
portanto, vedadas à alimentação, pelas leis levíticas.
A lgumas delas, como o falcão e o gavião, caçam
pequenos animais, ao passo que as outras, como os
abu tres , vivem de carne pu tre fac ta . As águ ias
alimentam-se de ambas as coisas. As leis levíticas
sabiamente proibiam os israelitas de comerem tais
aves, porque seus hábitos alimentares tornam-nas
transmissoras de enfermidades com alto risco.
Na Pa les tina , há qua tro espécies res iden tes de
corujas, e quatro espécies migratórias, as quais são
aves de rapina de hábitos noturnos. As corujas só se
alim en tam de p resas vivas. Há várias espécies de
corvos e g ra lhas na P a les tina . Essas tam bém são
espécies de rapina, ainda que haja espécies essencial­
mente vegetarianas.
Uso metafórico. Trechos bíblicos como Mateus
24:28 e Apocalipse 19:17,18 incluem a presença de
aves de rapina por ocasião dos julgamentos divinos
escatológicos, os desastres do tempo do fim e da
batalha do Armagedom. As aves que se alimentam de
carne podem passar longos períodos em je jum , e
406
AVESTA - AVICENA
quando têm a oportunidade de se alimentarem, têm
apetites vorazes. O julgamento divino também pode
demorar, mas sobrevirá, finalmente, com grande
poder e violência.
AVESTA
Vocábulo que significa «conhecimento», nome do
livro sagrado do zoroastrismo (ver o artigo). Na Índia
é parsis, e na Pérsia é gabards, também chamado
zend (trad ição do conhecim en to). Segundo uma
trad ição , o Avesta orig ina l encerrava todo o
conhecimento, tendo sido quase inteiramente destruí­
do por A lexandre o G rande . Do que res tou , foi
comp ilada uma ob ra em vinte e um volumes, no
século III D.C. Mas apenas um deles, o Vendidad,
sobrevive completo. O D inkard (em idioma palevi) dá
uma lis ta dos ou tros livros. Depois do século IX,
certas porções que versavam sobre a adoração, foram
levadas para a Índia, até hoje existentes em cinco
partes , a saber: Yasna (inc lu indo as Gathas), a
Vispered, Vendidad, Yashts e a Khorda Avesta. Ver o
artigo sobre Pérsia, Religiões da. (E P)
AVESTRUZ
No hebraico temos uma palavra que aparece
exclusivamente em Lam . 4:3 , embora uma ou tra
palavra hebraica também tenha sido traduzida por
«avestruz», apesar de mais provavelmente apontar
para a coruja. Oito passagens do Antigo Testamento
envolvem essa dúvida (Lev. 11:16; Deu. 14:15; Jó
30:29; Isa. 13:21; 34:13; 43:20; Jer. 50:30 e Miq. 1:8).
A avestruz é uma ave bem conhecida, por ser a maior
ave viva de nossa época. No Brasil temos uma espécie
apa ren tada , a «ema», embora de menor po rte . A
avestruz encon tra-se nos desertos da A ráb ia e da
África. Tornou-se famosa por seu imenso apetite.
Engole seixos de bom tamanho, pedaços de vidro e
outros objetos duros, para ajudá-la na digestão no
papo. A avestruz pode atingir 2,40 m de altura e pesar
140 kg. A fêmea faz um ninho raso e põe muitos ovos
de cada vez, fazendo com que alguns deles terminem
não sendo chocados. A maior pa rte desses ovos é
coberta com areia. O sol esquenta os ovos durante o
dia, e a mãe e o pai se revezam no choco, durante a
noite. Essa ave pode co rrer a um a velocidade
espantosa de 80 km por hora, podendo ultrapassar
facilmente em velocidade a um cavalo. A ficcão de
que a avestruz esconde a cabeça na areia, quando se
vê em perigo, não corresponde aos fatos. Esse pássaro
é basicamente um vegetariano, embora possa comer
insetos, gafanhotos, etc. A descrição que aparece em
Jó 39:14-17 mostra-nos que o autor sagrado conhecia
bem a espécie. Os antigos começaram a domesticar a
avestruz desde algum tempo antes de 2000 A.C. A
acusação de estupidez, conforme se vê naquele trecho
de Jó, provavelmente, origina-se do fato de que tal ave
pode assustar-se com facilidade, até mesmo por causa
de pequenos e inofensivos animais, ou então porque
às vezes ela engole coisas que lhe são mortíferas. Esse
pássaro era usado como alimento por vários povos, e
talvez pelos próprios israelitas. Seus ovos também
eram usados na alimentação, e as cascas vazias, muito
duras , — podendo a ting ir de 15 a 20 cen t. de
comprimento, eram usadas como receptáculos. Taças
ornamentais eram feitas com ovos de avestruz, as
quais têm sido encon tradas em sepu lcros assírios
desde cerca de 3000 A.C.
AVEUS
Eram os habitantes de Ava, sendo contados entre os
colonos enviados pelo rei da Assíria a fim de substituir
os habitantes das cidades do reino do norte, Israel,
que tinham ficado despovoadas devido ao exílio (ver
II Reis 17:31). Eram idólatras, adoradores dos deuses
B ibas e T a rtaque . (Ver sobre Ava). Os aveus não
devem ser confund idos com os heveus, que eram
descenden tes de C anaã (ver Gên . 10:17), e que a
versão portuguesa que usamos grafa como «aveus»,
em Deuteronômio 2:23.
AVICEBRON, SALOMÃO BEN-GABIROL
Filósofo judeu (1020-1070), nascido em Málaga,
mas que viveu em Saragoça . Foi teólogo , poe ta e
filósofo , de o rien tação neop la tôn ica . Suas idéias
foram combatidas por Tomás de Aquino, embora
gozasse do apoio dos franciscanos, e no século XIII,
dos agostin ianos . Seu pensam en to independen te
prenunciava Spinoza (ver o artigo). Sua obra teve
m aior in fluênc ia en tre os gen tios do que en tre os
judeus.
Obras: A Fon te da Vida; M elhoram en to das
Qualidades Morais,’ e um volume de poesias, A Coroa
Real.
Idéias:
1. Todas as subs tânc ias , te rrenas e esp iritua is ,
combinam forma e matéria. A matéria é potenciali­
dade , tendo a co rpo ra lidade como uma de suas
características, pelo menos até certo nível. Portanto, a
matéria não pode ser o princípio da individualização,
devendo haver substâncias individuais. Em conse­
qüência, a forma deve ser o princípio da individuali­
zação.
2. M u itas formas podem res id ir em uma coisa
individual, e elas amoldam a natureza daquela coisa.
3. O mundo procede da unidade divina por meio de
uma série de emanações. O mediador entre o divino e
o mundo é a vontade divina. Essa vontade tanto cria
quan to sus ten ta o mundo . Da von tade procede a
forma , que se une à matéria. Da natureza, conforme é
conhecida neste mundo físico, procedem os corpos do
mundo temporal.
4. Deus, em Sua verdadeira natureza, permanece
acima da compreensão humana. Não obstante, Ele é o
alvo de nossa vida, m ed ian te o conhecim en to e a
devoção religiosa, que nos ajudam a dominar nossa
na tu reza sensua l. A vida não tem sen tido sobre
qua isque r ou tras bases . Seus poemas refletem a
na tu reza pessim ista da v ida , sem a inqu irição
espiritual.
AVICENA
Filósofo e médico islamita (980-1037), cujo nome é
Ibn Sina, árabe. Nasceu na Pérsia. Foi um estudante
brilhante, tendo-se tornado médico com dezesseis ou
dezessete anos, quando já havia dominado todo o
conhecimento da época. Sua vida foi aventureira,
incansável e repleta de controvérsias, na Pérsia e no
Irã . Pouco an tes de fa lecer, com c inqüen ta e sete
anos, deu liberdade a seus escravos. Suas obras foram
traduz idas p a ra o la tim , e isso perm itiu que ele
influenciasse o grande reavivamento de Aristóteles
nos séculos XII e XIII. Tornou-se conhecido como «o
terceiro Aristóteles». Combinou idéias aristotélicas e
neoplatônicas. A obra Enneads, de Plotino (mas que
ele julgou ser obra de Aristóteles), e o comentário de
Al-Farabi sobre a Metafísica de Aristóteles, exerce­
ram considerável influência sobre seu pensamento.
Seu tratado sobre medicina foi um dos mais influentes
nas universidades européias, desde o século XII ao
século XVII, embora consistisse principalmente de
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uma versão aristotélica de Galeno. Todavia, houve
muitas adições feitas por ele mesmo. O cume de sua
influência na Europa, no tocante às idéias filosóficas,
ocorreu nos séculos XIII e XIV.
Obras: A Cura; Cânones da Medicina (5 volumes);
Diretivas e Observações, uma breve declaração de
suas idéias filosóficas. Além dessas obras, ele escreveu
mais de cem tratados sobre vários assuntos.
Idéias:
1. A lógica aristotélica, os papéis desempenhados
pelos sen tidos e pela razão , defin ição , espécies,
diferenças, propriedades, acidentes, quatro causas.
2. Opunha-se ao atom ismo , e pensava que os
corpos podiam ser infinitamente divididos. Conside­
rava o mundo fin ito , e que p a ra além de suas
extremidades, nada havia em absoluto.
3. Psicologia aristotélica, ressaltando as diferenças
entre funções vegetais, animais e racionais.
4. Foi um realista no tocante aos universais (ver o
artigo). Nossas mentes, a fim de apreenderem o
un iversal, precisam en tra r em con ta to com uma
inteligência superior, e não meramente observar os
particulares (ver o artigo). Nesse ponto, ele penetra na
metafísica.
5. Deus é o ser perfeito, unitário e necessário. Entre
Deus e o mundo há uma h ie ra rqu ia de seres, uma
série de dez in te ligênc ias , que ativam as esferas
celestiais, e que são consideradas como dotadas de
a lm a . O nosso in te lec to pode te r con ta to com a
décima dessas inteligências, e a partir desse ponto
pode apreender a idéia dos universais.
6. A existência de Deus pode ser provada por meio
de um triplo argumento: a. A necessidade de uma
causa, a fim de que exista alguma coisa. b. Não há
um a série in fin ita de causas , c. A série de causas
devem conduz ir-nos ao ser necessário , a Causa
Primária, isto é, Deus.
7. A tr ibu to s de D eus. E le é o ser necessário ,
completo, absoluto, perfeito na verdade, na bondade
e no amor. Ele é a própria essência da vida. Ele deve
compartilhar de Suas perfeições, de tal necessidade
proveio a criação. As inteligências realizam a Sua
von tade , cada uma delas o rig inária em Deus. A
criação também é necessária, proveniente da eterni­
dade. A décima inteligência provê a forma, que deve
ser recebida pela matéria, e a matéria é o princípio da
individualização.
8. Visto que a criação é necessária, tudo quanto
acontece den tro dela também é necessário , o que
reflete o determinismo. (Ver o artigo).
9. O mal é um acidente da existência, que flui da
carência, do sofrimento físico e do pecado. O mal
atinge o indivíduo, mas não a espécie. De um ponto
de vista superior, o mal pode ser visto como algo bom,
po rque , de algum a m ane ira , haverá un idade e
harmonia em todas as coisas.
10. A criação (ind iv idua lização) da alm a ocorre
juntamente com a do corpo. A alma é imortal, mas
não haveria ressurreição.
11. O alvo da alm a é a felicidade perfe ita
(eudaimonismo).
12. Os p ro fe tas têm a capac idade de en tra r em
contato com a inteligência, sendo capaz de descobrir o
conhecimento (pelo menos quanto a pontos específi­
cos) mais rapidamente do que o intelecto humano,
que prec isa avançar pon to por pon to em seus
raciocínios.
13. Em Deus, essência e existência são idênticos,
embora não nos demais seres. Portanto, Deus é um
ser necessário, ao passo que os outros seres seriam
contingentes. Contudo, por terem se originado em
Deus, os demais seres revestem-se de uma espécie de
necessidade secundária. Não podem deixar de existir,
embora isso faça parte de suas próprias naturezas.
Essas considerações to rnaram -se im po rtan tes na
filosofia medieval posterior. (AM E P)
AVEDYA
Palavra sânscrita que significa «ignorância», usada
nas Upanishads e no Bhagavad-Gita (ver os artigos a
respeito). O termo é sinônimo de maya, referindo-se à
ignorância sobre a identidade do «eu» e de Bramá,
derivando-se daí a crença na natureza distinta do
«eu». O conceito de identidade era advogado pelos
Shunyavadins (ver o artigo sobre Shunyavada), na
ioga, na Gaudapada e na Shankara (ver os artigos a
respeito). (P)
AVIGNON
Cidade francesa, famosa na história por ter servido
de residência dos papas, de 1305 a 1378, um período
chamado «cativeiro babilónico do papado», em alusão
ao cativeiro dos judeus , na na rra tiva do Antigo
Testam en to . Os papas desse período foram todos
franceses: C lemente V (1305-1314), João XXII
(1314-1334), Benedito XII (1334-1342), Clemente VI
(1342-1352), Inocente VI (1352-1362), Urbano V
(1362-1370) e Gregório XI (1370-1378). (AM E)
AVITE
No hebraico, cabana ou vila. Uma c idade dos
edomitas. Era a cidade de Hadade, filho de Bedade.
Este foi um dos reis edomitas que reinaram antes que
houvesse rei em Israel (ver Gên. 36:35 e I Crô. 1:46).
AVYAKTA
Vem do sânscrito e significa «não-manifesto»,
usado nas Upanishads e no Bhagavad-Gita, jun ta­
mente com o termo P rak r iti (ver os artigos),
referindo-se ao poder não-manifestado de Deus ou ao
Bramá antes da criação, no estado de superabundân­
cia, ou ao universo não-criado. (P)
AXIOLOGIA
Vem do grego, axios, «valor», e logos, «conhecimen­
to». O termo pode ser limitado ao referir-se ao estudo
do valor, em três sistemas básicos: ética, religião e
estética. Porém, também pode incluir os resultados
das investigações psicológicas, lógicas, epistemológi-
cas, políticas e metafísicas. O termo evidentemente foi
cunhado pelo filósofo francês, Paul Lapie, em sua
Lógica da Vontade, 1902. Foi usado como parte do
títu lo de um a obra escrita por E duardo von
Hartmann, em 1908. As análises de valor, no século
XX, envolvem em um ún ico estudo , valores de
diversas modalidades, como valores éticos, estéticos,
políticos, lógicos, orgânicos, etc. Quanto a notas mais
comp letas sobre essa ativ idade , na h is tó ria da
filosofia, ver o artigo sobre Teoria de Valor. (E F P)
AXIOMA
Vem do grego, axioun, «pensar de modo digno». O
vocábulo indica proposições indemonstráveis mas
necessárias, que formam o alicerce de qualquer dado
sistema. Um axioma é uma proposição considerada
auto-evidente, ou acima de qua lque r dúv ida . Os
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axiomas matemáticos servem de exemplo clássico. O
vocábulo faz parte de uma família de termos conexos:
suposição , h ipó tese , po s tu lado , defin ição (ver os
artigos a respeito).
Idéias:
1. Aristóteles. Premissas primárias de demonstra­
ção: proposições necessárias que não podem ser
demonstradas. Os postulados têm a mesma posição
primária, e podem ser demonstrados, embora possam
ser usados sem qualquer demonstração.
2. Euc lides. Aos axiom as ele cham ava noções
comuns, das quais não se pode duvidar, incluindo
os axiomas geométricos. Todos os seus postulados
eram geométricos. Euclides estruturou sua geometria
inteira baseada em somente dez axiomas coerentes e
independentes. Outros teoremas podem ser deduzidos
desses dez axiomas. Por exemplo: a. Uma linha reta
pode ser traçada de um ponto para outro qualquer, b.
Qualquer segmento finito de reta pode ser prolongado
indefinidamente para se construir uma reta. c. Dado
um ponto qualquer e uma distância qualquer, pode-se
traçar um círculo do centro daquele ponto, de raio
igual à distância dada. d. Todos os ângulos retos são
iguais entre si. Outro exemplo: «O total é maior do
que qua lque r um a de suas partes» , em bo ra esse
axioma tenha sido sujeitado ao aparente bom sucesso
do ataque de certa declaração: «No caso de uma classe
in fin ita , pode haver tan to s membros na p a rte da
classe como na classe inteira». Por exemplo, existem
tantos números pares inteiros como há números pares
e ímpares inteiros».
3. Wolff. Para ele, um axioma significava qualquer
proposição não-demonstrável, teórica, e portanto,
universal, ao passo que um postulado indicava uma
proposição não-demonstrável, prática e particular.
4. Kant. Seguia essencialmente as idéias de Wolff,
aplicando o termo à intuição, referindo-se a princípios
a priori (ver o artigo a respeito) que envolvem puro
entendimento. Por exemplo, «todos os fenômenos têm
extensão».
5. Elementos de um axioma. 1. É indemonstrável,
necessário p a ra a construção de um sistem a de
pensamento. 2. Auto-evidente. 3. Subjetivamente
certo e objetivamente verdadeiro. 4. Inato ao homem,
invocado pela experiência, mas não precisando dela
para ser demonstrado.
6. Modos como essas afirmações foram manusea­
das pelos filósofos, a. P la tão , D escartes, Leibniz
afirmaram todos os quatro axiomas, b. Kant eliminou
o terceiro, c. A Filosofia empírica elimina os dois
últimos, retendo porém, os dois primeiros.
7. Descartes obteve seus axiomas básicos por meio
da dúvida. O que sobreviveu à dúvida pôde ser visto
clara e distintamente, tornando-se fundamental para
qualquer pensamento, como a existência de Deus, da
alma e do mundo exterior.
8. John Locke desafiou o quarto axioma, alterando
a maneira de pensar de muitos filósofos quanto a esse
elemento.
9. Kant opinava que a natureza contém, de forma
inata, as proposições auto-evidentes e as categorias
mentais.
10. A escolha de axiomas pode ser arbitrária. Mas a
maioria dos filósofos parece concordar que o número
dos mesmos deve ser pequeno . Um con jun to de
axiomas precisa ser coerente se tiver que servir de base
para qualquer sistema de pensamentos. Cada axioma
deve ser independente dos demais; e nenhum deles
deve ser derivado de outro.
11. Uso secundário. Qualquer princípio ou regra
estabelecidos.
12. Axiomas religiosos. Deus, a primeira causa;
teleolog\a; a alma; o destino; recompensa-punição;
triunfo da bondade; responsabilidade. Desses tipos de
crenças dependem todos os sistemas religiosos.
Aristóteles declarou que todas as ciências demons­
tráveis precisam partir de princípios não-demons-
tráveis. Po rtan to , na lógica não se perm ite a
indagação : «Quem criou Deus?» S implesmente
começamos pelo axioma — que Deus existe. Porém,
isso não sign ifica que não há qua lque r evidência.
Somente significa qué as evidências não constituem
uma demonstração absoluta. Quanto ao axioma da
alma (ver o artigo a respeito), as evidências estão se
tornando tão vastas que o assunto em breve deixará de
pe rtence r à ca tego ria de axiom as, en trando na
categoria das coisas que têm sido demonstradas. (AM
E EP MI P)
AYER, ALFREDO 1.
Filósofo inglês (1910—), nascido em Londres e
educado em Oxford . Ensinou na Universidade de
Londres, e então em Oxford. Tomou-se conhecido
como um dos principais exponentes do positivismo
lógico (ver o artigo), ou empirismo lógico, conforme
ele preferia denominar a sua posição.
Escritos principais'. Linguagem, Verdade e Lógica,
1936; Fundam en tos do Conhecim en to Emp írico ,
1940; Ensaios F ilosó ficos, 1954; O Problema do
Conhecimento, 1956; Filosofia e Linguagem, 1960; O
Conceito de uma Pessoa, 1963; Origens do Pragmatis­
mo, 1968; Russell e Moore, 1971.
Idéias:
1. Todas as declarações genuínas são empíricas ou
analíticas. A matemática e a lógica representam a
posição analítica, sem conteúdo factual; mas não são
declarações arbitrárias; antes, as regras da lógica são
necessárias.
2. Critérios que se aplicam às declarações empíricas
genuínas. Tais declarações são significativas quando o
indivíduo sabe como verificar a proposição que a
sen tença expressa . E le op inava que bas ta que a
proposição se torne «provável por meio da experiên­
cia», e não que ela seja exaustivamente demonstrada.
Uma proposição genuína factual não é necessaria­
m ente equ iva len te a uma proposição baseada na
experiência. Sua abordagem mais branda do conheci­
m en to (m od ificação da linha du ra segu ida pelos
positivistas) levou-o a considerar-se um empirista
lógico.
3. Em sua obra Linguagem, Verdade e Lógica, os
critérios por ele usados tornam-se mais complexos. À
parte das declarações analíticas, qualquer proposição
significativa deve ser verificável direta ou indireta­
mente. Diretamente, quando a proposição se baseia
em várias observações (experiências), averiguando-se
se não há uma só observação da qual as outras podem
ser deduzidas. Indiretamente, quando há pelo menos
uma declaração diretamente verificável, que não pode
ser deduzida de outras premissas, ou quando outras
premissas existem que consistem de declarações que,
ou são ana líticas , d ire tam en te verificáveis, ou
indiretamente verificáveis.
4. As proposições que não sa tisfazem a essas
exigências são consideradas sem sentido. Por esse
motivo, ele rejeitava a metafísica, a teologia, a ética e
a estética como sistemas de conhecimento válidos.
5. Portanto, no que consiste a filosofia? Consiste
em análise, no aclaramento de declarações, em suas
in ter-relações . O modo de p roceder envolve a
tradução da declaração que requer esclarecimento
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para outras sentenças que não continham palavras-
chaves, da declaração original, e sem sinônomos das
mesmas.
6. As declarações dele terminam envolvendo apenas
objetos materiais, conhecidos através da percepção
dos sentidos. Visto que tais declarações nunca podem
exau rir ou descrever p lenam en te ta is ob jetos,
terminamos chegando a uma forma de ceticismo (ver
o artigo) ou pragmatismo científico (ver o artigo).
M u itos c ien tis tas da a tua lidade parecem estar-se
afastando do empirismo radical, chegando mesmo a
po s tu la r que a m en te é mais fundam en ta l pa ra a
realidade do que a matéria. Estudos no campo da
paraps ico log ia (ver o artigo) quase certam en te
te rm inarão po r dem ons tra r que a percepção dos
sen tidos não é a ún ica m ane ira de se adqu ir ir
conhecimentos, e que os objetos fisicos não são os
únicos objetos do conhecimento. Consideremos um
homem como Satya Sai Baba (ver o a rtigo a seu
respeito), um místico indiano que está duplicando os
milagres de Jesus. Os limites percebidos pelos homens
usualmente são os limites de suas próprias mentes, e
não os verdadeiros limites da realidade. (E EP P)
AZA
Forma alternativa para Gaza, que em algum as
versões aparece nos trechos de Deu. 2:23; 1Reis 4:24 e
Jer. 25:20. Nossa versão portuguesa sempre grafa
«Gaza».
AZÃ
No hebraico talvez signifique espinho. Era pai de
Paltiel, príncipe da tribo de Issacar (ver Núm. 34:26).
Paltiel representou a tribo de Issacar, por ocasião da
divisão da Terra Prometida, em cerca de 1540 A.C.
(ID S)
AZAEL
Esse nome não aparece nos livros canônicos da
Bíblia. Mas, em I Esdras 9:14 e 34, aparece como
apelativo de dois homens diferentes: 1. Um judeu do
tempo de Esdras, que despediu sua mulher estran­
geira e seus filhos após o cativeiro bab ilón ico , no
primeiro desses versículos; e 2. O pai de Jônatas, um
dos investigadores que buscaram descobrir quais
judeus tinham-se casado com mulheres gentias, no
segundo desses versículos. (Z)
AZAI
No hebraico, Yahweh agarrou. Foi sacerdote no
tempo de Esdras (ver Nee. 11:13). Provavelmente era
o mesmo Jazera, que figura em I Crô. 9:12.
AZALIAS
No hebraico, Yah é nobre, ou então aquele que
Yahweh poupou ou separou. Era o pai de Safã, um
escriba que viveu durante o reinado de Josias (ver II
Reis 22:3 e II Crô. 34:8), cerca de 625 A.C. Ele trouxe
à atenção de Josias o livro da lei que o sumo sacerdote
Hilquias havia encontrado no templo. (S Z)
AZANIAS
No hebraico, Yah é ouvinte. Era levita, pai de
Jesua . Foi um dos que firm aram o pac to com
Neemias, após o exílio na Babilônia (ver Nee. 10:9).
(UN)
AZARAIAS
Em I Esdras 8:1, figura como um dos antepassados
de Esdras. Uma forma variante de Azarias, nome de
um grande número de pessoas, nas páginas do Antigo
Testamento. (S Z)
AZAREEL
No hebraico significa Deus tem ajudado. £ nome de
várias pessoas do Antigo Testamento, a saber:
1. Um coraítaoue se aliou a Davi, em Ziclague (ver
I Crô. 12:6), em cerca de 1000 A.C.
2. Cabeça da décima primeira divisão dos músicos
do templo (ver I Crô. 25:18), em cerca de 1000 A.C.
E le é cham ado Uziel, em I C rôn icas 25:4 . Nossa
versão po rtuguesa g rafa seu nome sob a form a de
«Azarei».
3. Líder da tribo de Dã, durante os dias de Davi e
Salomão (ver I Crô. 27:22), em cerca de 1015 A.C.
4. Um is rae lita que renunc iou à sua esposa
estrangeira, após o cativeiro (ver Esd. 10:41), em
cerca de 456 A.C.
5. O ú ltim o dos chefes dos cen to e vinte e oito
homens valorosos entre os sacerdotes, que serviam no
templo (ver Nee. 11:13), em cerca de 445 A.C.
6. Um sacerdote que soprou sua trombeta, durante
o cortejo efe tuado quando foram ded icadas as
muralhas de Jerusalém (ver Nee. 12:36), e que talvez
seja o mesmo homem referido no número 5, acima.
AZARIAS
No hebraico, aquele a quem Yahweh %|uda. Um
nome ex trem am en te comum nos d ias do Antigo
Testamento:
1. Rei de Judá , mais freqüen tem en te cham ado
Uzias (ver o artigo a respeito) (Ver II Reis 14:21;
15:1,6-8,17,23,27), em cerca de 809 A.C.
2. Filho de Sadoque, o sumo sacerdote, nos dias de
Davi, e um dos oficiais de Salomão (ver I Reis 4:2),
em cerca de 960 A.C. Talvez se trate do mesmo que
àbaixo é alistado como de número 5.
3. F ilho de N a tã , cap itão da gua rda pessoal de
Salomão (ver I Reis 4:5), em cerca de 1000 A.C.
4. Filho de Etã, dos filhos de Zera, filho de Judá e
Tamar (I Crô. 2:8), em cerca de 1660 A.C.
5. Um sumo sacerdote, filho de Aimaás, neto de
Sadoque (ver I Crô. 6:9), e talvez o mesmo que é
alistado acima no número 2 (ver I Reis 4:2).
6. Filho de Joanã (781 A.C.), um sumo sacerdote
(ver I Crô. 6:10). Alguns supõem ser o mesmo que
Zacarias, filho de Joiada, morto em 840 A.C. (ver II
Crô. 14:20-22).
7. Filho de Jeú, descendente de Jará, o escravo de
Sesã (ver I Crô. 2 :38 ,39), em cerca de 1330 A .C .
Provavelmente é um dos capitães mencionados em II
Crô. 23:1, onde ele é chamado de «filho de Obede».
8. Há um Azarias, filho de Hilquias, inserido em
Hilquias e Saraías, durante o reinado de Josias. Não
parece haver espaço cronológico para ele nesse ponto,
sendo possível que a inserção tenha sido sugerida por
Esdras 7:1. Foi morto por Nabucodonosor (ver I Crô.
6:13), em cerca de 641-610 A.C.
9. F ilho de Sofonias e an tepassado do p ro fe ta
Samuel (ver I Crô. 6:36), talvez o mesmo Uzias do vs.
24. Cerca de 1100 A.C.
10. Homem a quem o sumo sacerdote Joiada tornou
conhecido o segredo da existência do jovem príncipe
Joás, e que o ajudou a elevá-lo ao trono (ver II Crô.
15:1), em cerca de 941 A.C.
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11 e 12. Nome de dois dos filhos de Josafá, rei de
Judá (ver II Crô. 21:2), em 890 A.C. Nossa versão
po rtuguesa , a fim de d is tingu i-los, dá o nome do
primeiro como «Azarias», e do segundo, «Asarias».
13. Em II Crônicas 22:6 parece ter havido um erro
clerical. O nome A zarias aparece em lugar de
Acazias. Nossa versão po rtuguesa corrige o erro ,
chamando-o corretamente de «Acazias». Viveu em
cerca de 885 A.C.
14. Filho de Jeroão (ver II Crô. 26:17). E ra
comandante de oitenta sacerdotes, que resistiram ao
rei Uzias, por ter querido este queimar incenso na
casa de Deus. Cerca de 765 A.C.
15. Sumo sacerdote que se opôs a Uzias, rei de Judá,
por ter querido oferecer incenso ao Senhor, privilégio
que cabia exclusivamente aos sacerdotes (ver II Crô.
26:17), em cerca de 765 A.C.
16. Filho de Joanã, um capitão efraim ita(ver II Crô.
28:12). Fez voltar os cativos e os despojos tomados
durante a invasão de Judá por parte de Peca, rei de
Israel, em 726 A.C.
17. Pai de Joel, durante o reinado de Ezequias (ver
II Crô. 29:12), em cerca de 726 A.C.
18. Filho de Jealelel, e contemporâneo do filho da
personagem alistada acima (ver II Crô. 29:12), em
cerca de 726 A.C.
19. Um sumo sacerdote do tempo de Ezequias (ver
II Crô. 31:10), que cooperou zelosamente com o rei,
quando da purificação do templo, em cerca de 726
A.C.
20. Filho de Maaséias, que ajudou a reparar uma
porção das m u ra lhas de Jerusa lém , no tempo de
Neemias (ver Nee. 3:23,24), em cerca de 445 A.C.
21. Um dos líderes que sub iu da Bab ilôn ia em
companhia de Zorobabel (ver Nee. 7:7), em cerca de
590 A.C. Em Esdras 2:2 ele é chamado Seraías.
22. Um levita que instruiu o povo na lei de Moisés,
nos dias de Esdras (ver Nee. 8:7), em cerca de 445
A.C.
23. Um dos sacerdotes que solenizou o pacto com
Neemias (ver Nee. 10:2), provavelmente o mesmo que
ajudou na ded icação das m u ra lhas de Jerusa lém ,
segundo se lê em Neemias 12:33. Cerca de 445 A.C.
24. Nome alternativo para Jezanias (ver o artigo a
respeito), e que em Jeremias 43:2 aparece com o nome
de Azarias.
25. Nome calda ico de Abede-Nego, um dos três
amigos de Daniel que foram lançados na fornalha
ardente (ver Dan. 1:7 e 3:9), em cerca de 560 A.C.
AZARIAS (nos Livros Apócrifos)
Forma grega do hebraico Azariah, Yahweh tem
ajudado.
1. Um oficial do exército de Judas Macabeu (ver I
Macabeus 5:18,56,60). Quando Judas se ausentou
(ver 18), ele partilhou do comando do exército judeu
com Joseph ben Zacariah. Ficou inchado de orgulho e
quis tornar-se famoso, convidando Górgias a comba­
tê-lo, perto de Jam ín ia . Mas foi redondam en te
derrotado.
2. Nome do an jo Rafael, de acordo com Tob ias
5:12; 6:6,13; 7:8 e 9:2.
3. Homem que deu apoio às reformas sob Esdras.
(Ver I Esdras 9:43).
4. Em I Esdras 9:21, esse nome é usado, embora
seu paralelo em Esdras 10:21 tenha a forma de Uzias.
5. Homem menòionado em I Esdras 9:48, mas com
a forma de Azarias, no paralelo de Neemias 8:7.
6. Um homem com esse nome aparece em II Esdras
1:1, mas em I Crô. 6:13 ele é chamado de Azarias. (Z)
AZARIAS, ORAÇÃO DE
Trata-se de uma adição feita ao livro de Daniel.
Juntamente com o Cântico dos Três Filhos foi inserida
entre Daniel 3:23 e 3:24, na versão grega do livro. De
acordo c^m a Vulgata Latina,essa adição foi colocada
após Dan. 3:24 ss., unida ao Cântico dos Três Filhos,
formando uma entidade separada. A oração foi posta
nos lábios de Azarias, isto é, Abede-Nego, segundo
seu nome babilónico. Alegadamente, a oração teve
lugar enquanto ele e seus dois companheiros estavam
den tro da fo rna lha a rden te , onde haviam sido
lançados por Nabucodonosor.
Conteúdo da oração: a. doxologia; b. declaração
da justiça de Deus, devido ao que houve o cativeiro
babilónico (vs. 3:10); c. um eloqüente apelo para o
Senhor lem brar-se de Sua a liança , baseada na
aceitação e não no sacrifício, que não mais podia ser
realizado, em vista de um coração contrito (vs. 11-17);
d. um voto de fidelidade e oração pedindo livramento,
com a confusão lançada entre o inimigo, de tal modo
que se reconhecesse que só o Senhor é Deus (vs.
18-22).
Independência. O fato de que em nenhuma porção
dessa oração há ligação com o teste que imediatamen­
te antes teria de ser experimentado, parece mostrar
que a composição era uma obra literária separada,
independente do livro de Daniel, e que posteriormente
foi inserida nesse livro canôn ico , no lugar onde o
ed ito r achou mais conven ien te fazê-lo . Talvez as
perseguições d irig idas por Antíoco Ep ifân io IV
(168-165 A.C.) tenham-na inspirado.
Natureza judaica. Embora escrita em grego, a obra
tem atitude inteiramente judaica, com vários reflexos
dos Salmos (a questão do coração con trito e do
espírito humilde, Sal. 51:17) e do livro de Daniel (ver
Dan. 9:4-10). Essa similaridade ao livro de Daniel
talvez tenha sido a razão pela qual a obra foi inserida
finalmente no livro de Daniel.
Canonicidade. Essa oração está contida no cânon
da Igreja Católica Romana, que inclui a maioria dos
livros apócrifos (ver o artigo a respeito), mas não faz
parte do Antigo Testamento aceito pelos judeus e
pelas edições protestantes da Bíblia. (CH GD J)
AZARUZ
Antepassado de uma família que retornou do exilio
babilónico juntamente com Zorobabel, cujo nome
aparece em I Esdras 5:15. Esse nome é omitido nos
paralelos dos livros canônicos de Esdras e Neemias.
(Z)
AZAZ
No hebraico significa forte. Foi um rubenita, pai de.
Bela (ver I Crô. 5:8), em cerca de 1700 A.C.
AZAZEL
Termo hebraico traduzido por «bode emissário» em
Lev. 16:8, em nossa versão portuguesa. Há versões
que apenas transliteram o nome, «Azazel». A palavra
tem sido variegadamente compreendida:
1. A lguns supõem que está em p au ta o bode
enviado ao deserto no dia da expiação (ver o artigo).
Mas o texto de Levítico 16:10 e 26 parece subentender
que o Azazel era aquilo para o que ou em favor do que
o bode era solto.
411
AZAZIAS - AZEITE
2. Outros supõem que esse termo indica o lugar
p a ra onde o bode era env iado . Po rtan to , poderia
indicar o lugar onde o bode era solto, ou o deserto
para onde ele se dirigia por puro acaso.
3. Ainda outros pensam que a palavra refere-se a
um ser pessoal, como um espirito, um demônio ou o
próprio Satanás. A tradição da cabala judaica diz que
Israel era salvo das astúcias do diabo quando esse
bode lhe era enviado . O bode levaria todas as
iniqüidades e as transgressões do povo. O bode, pois,
a tu a r ia como uma espécie de noiva, que Sa tanás
aceitaria, permitindo que Israel escapasse sem ser
a tacado . (Ver Deu. 32:17; Sal. 106:37 e sobre os
«sátiros», em II Crô. 11:15). Muitos e rud itos têm
ace itado essa idéia , embora ou tros considerem -
na uma interpretação improvável dentro do contexto
mosaico, ainda que lenha feito parte da demonologia
posterior de Israel.
4. Outros estudiosos pensam que se trata de um
completo envio, ou seja, a total remoção dos pecados
do povo. Mas a erudição evangélica moderna tem
favorecido a terceira dessas quatro interpretações.
Não obstante, o trecho de Levítico 17:7 parece excluir
a idéia de que o bode servia como um sacrifício
oferecido a Azazel. Seja como for, é in teressan te
observar que o livro de I Enoque , refle tindo o
judaísmo posterior, faz Azazel aparecer como o chefe
dos anjos rebeldes. (MíC Z)
AZAZIAS
No hebraico significa Yahweh é forte. Nome de
várias pessoas do Antigo Testamento:
1. Um levita, nomeado durante o reinado de Davi
para tocar harpa no culto ligado ao transporte da arca
da aliança da casa de Obede-Edom para seu devido
lugar (ver I Crô. 15:21), em cerca de 1040 A.C.
2 .Pai de O séias, p rínc ipe da tribo de E fraim ,
quando Davi fez o recenseamento do povo (ver I Crô.
27:20), em 1040 A.C.
3. Um levita que, durante o reinado de Ezequias
(726 A.C.), estava encarregado de recolher os dízimos
e as coisas ded icadas ao temp lo , sob a d ireção de
Conanias e Simei (ver II Crô. 31:13). (S)
AZBUQUE
No hebraico significa forte devastação ou perdio.
An tepassado , ou talvez pai de um certo Neem ias,
príncipe da metade do distrito de Bete-Zur (ver Nee.
3:16), em 445 A.C. Esse Neemias não era o mesmo
Neemias que foi a principal personagem do livro desse
nome, embora seu con tem porâneo . E le ajudou a
reconstruir a muralha de Jerusalém. (ID)
AZECA
No hebraico, lavrado ou brecha. Uma cidade na
planície de Judá (ver Jos. 15:35; I Sam. 17:1), com
aldeias ao redor (ver Nee. 11:30), e que aparentemen­
te e ra um a forta leza (ver Jer. 34:7). Ali foram
derro tado s os reis amorreus confederados, pelas
tropas de Josué. Os exércitos amorreus foram
destruídos por uma saraivada (ver Jos. 10:10,11).
Após a batalha de Bete-Horom, Josué perseguiu os
cananeus até esse lugar. Os filisteus acamparam-se
entre Azeca e Socó, antes de Davi derrotar Golias (ver
I Sam. 17:1). Foi fortificada por Reoboão (ver II Crô.
11:9), e ainda era usada como fortaleza ao tempo da
invasão dos babilônios (ver Jer. 34:7). Portanto, foi
uma das cidades que se rendeu a Nabucodonosor,
antes deste atacar Jerusalém. Após o exílio babilóni­
co, foi um dos primeiros lugares a serem reocupados
por Israel (ver Nee. 11:30). É possível que a
«proteção» referida em Isaias 22:8 seja uma referência
a Azeca.
Essa cidade ficava localizada a 5 km ao norte de
Beit Jibrin (Eleuterópolis) e a 24 km a noroeste de
Hebrom . Em um p la tô , no a lto do cômoro,
permanece até hoje um resto de muralha e torres,
dessa antiga fortaleza. A cidade bizantina de Azeca
talvez seja a atual Khirbet el ’Alami, imediatamente a
leste do cômoro.
Tragédia. Na carta n° 4 de Laquis Hosaías, que era
comandante de uma guarnição postada ao norte de
Laquis, informa seu superior, Joás, em Laquis, de que
não mais podia ver os sinais (de fogo ou de fumaça^
emitidos por Azeca, que ficava a norte do seu posto. E
que a cidade havia caído! (ID S Z)
AZEITE (ÓLEOS)
Consideremos os seguintes pontos:
1. Termos. No hebraico temos shemen, «graxa» ou
«ungüento»; yishar, «brilhante» e «azeite claro». Está
em foco o azeite de oliveira. (Ver Núm. 18:12 e Deu.
7:13). No aramaico temos meshak, «ungüento» (ver
Esd. 6:9 e 7:22). No grego temos elaion, «azeite de
oliveira».
2. Produtores de azeite. Vários animais, peixes e
plantas; mais especificamente ainda, as azeitonas. Há
doze tipos diferentes de óleos vegetais, entre os quais
citamos a oliveira, o rícino, o babaçu, a amêndoa, etc.
3. História do uso do azeite. A origem do uso de
azeite perde-se nas brumas da antiguidade. Há óleos
m encionados nos reg istros h istóricos de todos os
povos. Os egípcios tinham muitos tipos de óleos, de
muitos produtos diferentes. Na Grécia o azeite de
oliveira rem on ta a té onde os reg istros recuam .
Também eram usadas gorduras animais, embora o
azeite de oliveira fosse o principal óleo dos antigos.
Sabemos sobre o culto da oliveira em Creta, desde
2500 A.C. O cultivo da oliveira e o uso de seu azeite,
com v istas a muitos p ropós itos , inclusive para
cozinhar, era comum nas terras que margeavam o
Mediterrâneo oriental, tendo chegado a Roma desde
580 A .C . Moisés chamou a Pa les tina de « terra de
oliveiras» (ver Deu. 8:8), o que significa que quando o
povo de Israel ali chegou, já encontrou essa espécie
vegetal.
4. Manufatura. As azeitonas eram espremidas à
mão, pisadas, ou esmagadas em moinhos (ver Exo.
27:20; 29:40; Lev. 24:2; Núm. 28:2). Ver o artigo
sobre Moinhos, quanto a detalhes. Uma boa oliveira
pode p roduz ir nada menos de 60 litros de azeite ,
anualmente. As azeitonas precisavam ser esmagadas
com cuidado, para que o caroço não fosse partido, o
que liberaria um líquido indesejável. Para que o fruto
produzisse bom óleo, a polpa devia ser ensopada em
água quente, e então ser espremida uma segunda vez.
Se o processo fosse repe tido , haveria mais algum
azeite, embora de qualidade inferior. Então deixava-
se o líquido em repouso, em uma jarra ou gamela,
para que as impurezas se juntassem no fundo, por
decantação. Havia prensas comerciais de grandes
dimensõies, como aquelas que foram encontradas em
Debir e Bete-Semes, em Judá, datadas dos séculos X e
VI A.C.
5. Usos do aze ite , a. Como alim en to (ver I Reis
17:12; II Reis 4 :2). O azeite era m is tu rado com a
fa r inha de trigo , pa ra o fab rico de pão (ver I Reis
17:12), ou para o fabrico de bolos (ver Lev. 2:1,4-7).
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Os gregos faziam a maza, uma espécie de mingau, do
qual participava o azeite de oliveira. As azeitonas,
sem qualquer preparação prévia, serviam de alimento
para os antigos. Para os israelitas, a azeitona e seu
azeite revestiam-se de primária importância (ver Sir.
39:31; Jer. 31:12; 41:8; Luc. 16:6 ss .). Sua
abundância era considerada um sinal de prosperidade
(ver Joel 2:19). b. Como cosmético, para ungir a pele
do corpo , os cabelos, e tc ., ou simp lesm en te pa ra
efeito de beleza. (Ver Deu. 28;40; II Sam. 12:20; 14:2
e Rute 3:3). c. Pa ra ung ir os mortos, d. Cohio
med icamen to . O azeite era esfregado no corpo
quando a pessoa estava febril, ou era usado en;
banhos e na unção de ferimentos (ver Isa. 1:6 e Luc.
10:34). Josefo fala no uso de azeite quen te , em
banhos, pa ra a cu ra de certas enferm idades (ver
Guerras xxxiii.5). O azeite de oliveira era usado como
um rito , na unção dos enfermos, no aguardo da
prometida intervenção divina (ver Tia. 5:14). e. Como
sinal de hospitalidade. Pés e mãos eram lavados e
ungidos com azeite, como sinal de cortesia prestada
aos visitantes (ver Sal. 23:5). A negligência quanto a
esses cuidados era considerada uma descortesia (ver
Luc. 7:46). Esse azeite usualmente era propositalmen-
te perfumado, f. Para efeito de iluminação. O azeite
era o combustível usado nas antigas lâmpadas, que
usavam pavios de pano torcido , de algodão ou de
palha (ver Mat. 25:1-8 e Luc. 12:35).
6. Usos religiosos. O azeite de oliveira é usado com
propósitos religiosos desde a remota antiguidade. No
papiro Petersburg, à deusa-cobra são prometidos
nove azeites san tos, p a ra ung ir a sua es tá tua . Na
B íblia, o azeite da unção era uma cerimôn ia que
envolvia reis (ver I Sam. 10:1), sacerdotes (ver Lev.
8:30), p ro fe tas (ver Isa. 61:1) e a té o escudo dos
guerre iros (ver II Sam . 1:21 e Isa. 21:5). O
tabernáculo e seus móveis foram ungidos (ver Êxo.
30:22,23). O azeite era usado como combustível que
permitia que o candeeiro permanecesse perpetuamen­
te aceso no santuário (ver Êxo. 27:20). Era oferecido
juntamente com o cereal (ver Lev. 2:4-6), e fazia parte
do dízimo (ver Deu. 12:17). Também era oferecido
aos ídolos (ver Isa. 57:9). O uso do azeite , nos
sacrifícios, indicava a alegria e o júbilo, ao passo que
a ausência de azeite indicava necessidade e humilha­
ção (ver Isa. 61:3 e Joel 2:19).
7. Valor comercial do aze ite . O azeite figurava
entre os principais artigos do comércio, juntamente
com os cereais e o vinho (ver Núm. 18:12; Deu. 7:13).
Era largamente negociado (ver Eze. 27:17; Luc. 16:6).
As riquezas de uma pessoa eram parc ia lm en te
calculadas em termos de azeite, õleo batido (que era o
melhor azeite) formava parte do pagamento anual de
Salomão a Hirão, de Tiro (ver I Reis 5:11). O azeite
era um produto de valor suficiente para que Eliseu
aconselhasse à viúva a pagar sua dívida mediante a
venda de azeite (ver II Reis 4:7). Era guardado nos
tesouros reais jun tam en te com ouro , p ra ta e
especiarias (ver II Reis 20:13), e também era usado no
pagamento do tributo (ver Osé. 12:1). Ismael poupou
as vidas de dez peregrinos vindos de Siquém, quando
eles lhe ofereceram azeite, juntamente com trigo e
cevada. Ostraca dos dias de Jeroboão II, encontradas
em Samaria, dão testemunho do comércio do azeite.
Em Apocalipse 18:12,13, o azeite é alistado entre os
produtos preciosos, juntamente com o marfim, os
cavalos, as especiarias, o vinho e os escravos. Havia
negociantes especializados no comércio do azeite (ver
Mat. 25:8).
8. Usos figurados, a. como símbolo de abundância
(ver Pro. 21:17); b. de alegria (ver Sal. 45:7); c. a
ausência de azeite era evidência do desprazer divino
(ver Joel 1:10); d. a sua abundância representava as
bênçãos divinas (ver Joel 2:24). e. As pa lavras
enganosas são comparadas ao azeite (ver Sal. 55:21).
f. O Espírito Santo e Sua unção são representados
pelo azeite (ver Lev. 8:13; I Sam. 10:1; Isa. 61:1 e
Mat. 25:1,8,9). g. As palavras da mulher sedutora são
comparadas ao azeite (ver Pro. 5:3). h. As consolações
do evangelho assemelham-se ao azeite (ver Isa. 61:3 e
Heb. 1:9). i. O azeite simbolizava a unção aprovadora
de reis, profetas, e do próprio Messias (ver Heb. 1:9).
9. Modernos usos religiosos. O bispo católico
rom ano consagra três óleos san tos na T erça-fe ira
Santa: 1. o óleo dos catecúmenos, derivado da prática
do uso do óleo da unção, por ocasião do batismo, o
qual é usado nos atos de batismo, consagração de
igrejas, altares, ordenação de sacerdotes e coroação
de monarcas católicos romanos. 2. Na crisma é usado
o azeite de oliveira m is tu rado com bá lsamo , pa ra
unção no ba tism o , na confirm ação , nas San tas
Ordens, nas igrejas, nos altares, nos cálices, nos sinos
e nas águas do batismo. 3. O óleo da extrema-unção,
usado nos moribundos. (E ID UN Z)
AZEITE BATIDO
Essa expressão aparece em Êxo. 27:20; 29:40; Lev.
24:2; Núm . 28:5 e I Reis 5:11 . Aparen tem en te
refere-se ao azeite de oliveira ob tido na prim e ira
prensa, o qual seria de melhor qualidade, antes da
adição do que era necessário para extração dos azeites
de grau irferior. Ver Oliveira e Azeitona.
AZEITONA
No hebraico, gargar, «bago». No grego, elaia,
«azeitona». O termo hebraico ocorre somente em Isa.
17:6. Sabe-se que a menção à azeitona é porque está
den tro do con tex to da «oliveira», m encionada no
mesmo versículo. A alusão é à prática humanitária
dos cu ltivado res israe litas , que deixavam alguns
rab iscos p a ra os pobres co lherem . Isso o p rofe ta
aplica aos poucos remanescentes que restarão com
vida, nos últimos dias, quando «a glória de Jacó será
apoucada, e a gordura da sua carne desaparecerá»
(Isa. 17:4).
A palavra grega é de ocorrência mais freqüente,
quinze vezes (ver Mat. 2:1; 24:3; 26:30; Mar. 11:1;
13:3; 14:26; Luc. 19:29,37; 21:37; 23:39; João 8:1;
Rom. 11:17,24; Tia. 3:12; Apo. 11:4). O termo grego
também significa «oliveira».
Em notável metáfora, Paulo compara Israel com a
«boa oliveira», ao passo que os gentios convertidos são
ramos de «oliveira brava» enxertados na boa oliveira.
Em seguida, ele mostra quão absurdo é pensar que
Deus não tem mais plano relativo a Israel, quando
diz: « ...qu an to mais não serão enxertados na sua
própria oliveira aqueles que são ramos naturais!»
(Rom. 11:17,24). De fato, precisamos levar em conta
o fu tu ro papel dos judeu s , nos acon tecim en tos
escatológicos p red itos nas E sc ritu ra s , ou nosso
quadro escatológico ficará incompleto e distorcido. O
simbolismo reaparece em Apo. 11:3-13, que se refere
a dois futuros grandes profetas, que são chamados de
«...as duas oliveiras e dois candeeiros que se acham
em pé d ian te do Senhor da terra» . Ver as notas
expositivas comp letas , no NTI, sobre as duas
testemunhas do Apocalipse.
Tiago, ao tratar dos pecados da língua, por causa
dos quais, às vezes, de uma mesma boca procedem a
bênção e a maldição, mostra o quanto a maledicência
é imprópria no crente, ao perguntar, de uma forma
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que a resposta só pode ser negativa: «Acaso, meus es trange ira , mas que a desped iu após o cativeiro
irm ãos, pode a figueira p roduz ir aze itonas, ou a babilónico, naépocadeE sdras(verE sd . 10:27). Em I
videira, figos?» (Tia. 3:12). Esdras 9:28 é chamado Zerdaías.
AZEL - AZRIEL
AZEL
No hebraico significa nobre. Era descendente de
Jônatas, filho de Eleasá(ver I Crô. 8:37 ss. e 9:43 ss.),
em cerca de 860 A.C.
Havia um lugar que também tinha esse nome. náo
muito distante de Jerusalém (ver Zac. 14:5), mas cujo
local é atualmente desconhecido. (Z)
AZÊM
No grego, Aisem . Essa palavra significa «osso»,
«poderoso» e «fortaleza». Algumas traduções também
grafam o nome como Ezém. (Ver Jos. 15:29; I Crô.
4 :29). E ra uma c idade no ex tremo sul da te rra de
Canaã. que a princípio foi dada à tribo de Judá (ver
Jos. 15:29) e posterio rm en te à tr ibo de Simeào
(ver Jos. 19:3). Tem sido identificada com a moderna
El-Aujeh, a 24 km a sudoeste de Reobote e também
com a Azmom de Números 34:4 . Todav ia , ou tros
estudiosos pensam que sua localização é incerta, ao
passo que ainda outros pensam que ficava acerca de
vinte quilômetros a suleste de Berseba. (Z)
AZEPURITE
Forma alternativa de lorá (vide).
AZETAS
Antepassado de uma família que retornou do
cativeiro babilónico em companhia de Zorobabel (ver
I E sd ras 5:15), mas cujo nome é om itido nas
passagens canôn icas pa ra le las de E sdras 2:16 e
Neemias 7:21. (Z)
AZGADE
No hebraico significa forte na sorte, ou então
adoração ou súplica. Alguns dizem que significa Deus
é fo r te . Os filhos de Azgade, em número de mil
duzentos e vinte e dois, retornaram da Babilônia com
Zorobabel (ver Esd. 2:12), em cerca de 536 A.C. Em
Neemias 7:17 o número deles é dado como de dois mil
trezentos e vinte e dois. Na segunda caravana, vieram
com Esdras cento e dez homens de Azgade (ver Esd.
8:12). Esses subscreveram o pacto com Neemias (ver
Nee. 10:15). (ID S)
AZIA
Forma alternativa de Uzá (vide).
AZIEI
Forma alternativa de Azarias (vide).
AZIEI,
No hebraico significa Deus é poder. Foi um levita
que tocou a h a rpa quando a arca da a liança foi
traz ida de volta a Jerusalém (ver I Crô. 15:20). Ê
chamado Jaaziel, em I Crônicas 15:18. (Z)
AZIZA
No hebraico, o forte. Homem que pertencia à
fam ília de Za tu e que se casou com uma mu lher
AZMAVETE
No hebraico, forte como a morte. Nome de vários
personagens do Antigo Testamento:
1. Um nativo de Baurim (ver II Sam . 23:31),
provavelmente benjamita. Foi um dos trinta podero­
sos guerreiros de Davi. Cerca de 1050 A.C.
2. Um descendente de Mefibosete ou Meribaal (ver
I Crô. 8:36 e 9:42).
3. Um ben jam ita , pa i de Jeziel e Pelete , dois
arqueiros e fundibulários habilidosos. Esse homem
tem sido identificado por alguns estudiosos com o
de núm. 1. Ainda outros dizem que se trata de um
lugar. (Ver I Crô. 12:3). Cerca de 1050 A.C.
4. Encarregado dos tesouros reais sob Davi (I Crô.
27:25), em cerca de 1015 A.C.
5. Uma a lde ia , provavelmente no te rritó rio de
Benjamim, identificada com a moderna el Hizmeh,
cerca de 8 km a nordeste de Jerusalém. Ela é chamada
Bete-Azmavete em Neemias 7:28. Quarenta e dois
homens re to rna ram com Zorobabe l, vindos do
cativeiro (ver Esd. 2:24). O trecho de Neemias 12:29
informa-nos que esse lugar supriu alguns dos cantores
para a dedicação do segundo templo. (ID S Z)
AZMOM
No hebraico, parecido com um osso ou fortaleza.
Uma c idade no deserto de Maom , ao sul de Judá .
P ertenc ia à tribo de Simeão (ver Núm . 34:4 e Jos.
15:4). Tem sido identificada por alguns com ’Ain
el-Qaseimeh, a sudoeste de Cades-Barnéia. (S Z)
AZNOTE-TABOR
No hebraico, cumes do Tabor. Uma cidade
ocidental do território de Naftali, entre o rio Jordão e
Hucoque (ver Jos. 19:34), evidentemente na área do
monte Tabor. Desconhece-se o local moderno. (S Z)
AZRICÀO
No hebraico, i^juda contra o inimigo, ou a %|uda
surgiu. Nome de várias pessoas do Antigo Testamen­
to:
1. F ilho de Nearias, da linhagem real de Judá ,
descendente de Zorobabel (ver I Crô. 3:23), em cerca
de 460 A.C.
2. Filho mais velho de Azei, descendente de Saul
(ver I Crô. 8:38 e 9:44), em cerca de 860 A.C.
3. Um levita, antepassado de Semaias (ver I Crô.
8:14 e Nee. 11:15), em cerca de 470 A.C.
4. Governador do palácio de Acaz (de Judá), morto
durante a invasão de Peca, rei de Israel (ver I Crô.
28:7), em cerca de 741 A.C.
AZRIEL
No hebraico, ^Juda de Deus. Nome de várias
pessoas do Antigo Testamento:
1. Chefe da casa de meia*tribo de Manassés, além
do Jo rdão (ver I Crô. 5 :24 ,26). Jun tam en te com
outros, ele foi levado ao cativeiro pelos assírios.
2. A n tepassado de Jerim o te , um n a f ta lita . E ra
chefe da tribo de Naftali ao tempo do recenseamento
feito por Davi (ver I Crô. 27:19), em cerca de 1015
A.C.
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3. Pai de Seraías, um dos oficiais de Jeoaquim (ver
Jer. 26:26), em cerca de 606 A .C . Foi um dos
emissários enviados para deter Jeremias e Baruque.
(ID)
AZOR
No hebraico, ^judador. Era filho de Eliaquim e fez
parte da genealogia de Jesus (ver Mat. 1:13,14), cerca
de 400 A.C. (S)
AZOTO
Forma alternativa de Asdode (vide).
AZUBA
No hebraico, ruínas ou esquecida. 1. Esposa de
Calebe, filho de Hezrom(ver I Crô. 2:18,19), em cerca
de 1590 A.C. 2. Mãe do rei Josafá (ver I Reis 22:42 e
II Crô. 20:31), em cerca de 914 A.C.
AZUL
Ver o artigo geral sobre as core«. 1. Implicações
espirituais. Nos tipos simbólicos, o azul indica o que é
celestial, a pureza e a humildade. Estudos sobre a
aura humana mostram que esse conceito tem base nos
fatos. Pessoas dotadas de elevada espiritualidade têm
mais azul na sua aura; e quanto mais claro e brilhante
for o azul, tanto maior será a espiritualidade. Ver o
artigo sobre a aura. 2. A ciência tem mostrado que as
d iferen tes cores afetam os estados de esp irito , de
pensam en to e do corpo . As cores podem cu ra r ,
porquanto controlam vibrações de luz que produzem
um efeito benéfico sobre o- corpo. 3. Considerações
litera is. Na P a les tina , essa cor e ra no rm a lm en te
produzida pelo uso de uma ostra, encontrada nas
costas da Fen íc ia , a tua lm en te denom inada Helix
lanthina. Josefo (A n ti. iii.7, par. 7) e Filo falaram
sobre essa cor como emblema do céu . P rínc ipes,
nobres (ver Eze. 23:6; Ecl. 40:4) e os ídolos da
Babilônia (ver Jer. 10:9) vestiam-se de trajes azuis.
Nas bordas das vestes dos hebreus havia um cordão
azul (ver Núm. 15:38), dando a entender sua conexão
espiritual. Para usos decorativos, fios eram tingidos
de azul e então eram entretecidos em pano (ver Exo.
25:4; 26:1), havendo também fazendas pintadas com
várias cores. No Tabernáculo fêz-se grande uso de
cores, incluindo a cor azul, e outro tanto se verificava
com as vestes sacerdotais (ver Êxo. 28:5,6,28) e no
interior do templo (ver II Crô. 2:7,15). Em Ecl. 6:30,
temos o sentido básico de valor, simbolizado pela cor
azul, porquanto cordas dessa cor são comparadas à
sabedo ria . Nos tempos an tigos, T iro era o cen tro
produtor de corantes (ver II Crô. 2:7,14). Nos tempos
romanos, Diocleciano nomeou Doroteu como superin­
tendente da produção de corantes. Há montões de
cascas de moluscos em Sidom, revelando que naquele
lugar eram fabricados os corantes. (FOR I IB)
AZUR
No hebraico, ^judador. Nome de várias persona­
gens do Antigo Testamento:
1. Um daqueles que ass inaram o pac to com
Neem ias (ver Nee. 10:17), em cerca de 445 A .C .
Provavelmente ele é chamado pelo nome de família.
2. Pai de Hananias, de Gibeão (ver Jer. 28:1), que
foi um falso profeta no tempo de Zedequias (cerca de
596 A.C.)
3. Pai de Jaazanias (ver Eze. 11:1). Jaazanias era
um líder do povo, a quem o profeta Ezequiel viu em
visão traçando falsos esquem as a respeito de
Jerusalém, em cerca de 593 A.C. (ID S)
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1. Formas Antigas
fenício (semítico), 1000 A.C. grego ocidental, 800 A.C. latino, 50 D .C.
ô B
2. Nos Manuscritos Gregos do NotoTestamento
MB
3. Formas Modernas
BBbb BBbb Bb B Bbb
4. História
B é a segunda letra do alfabeto português. Nos
idiomas semíticos, era chamada beth, «casa». Essa
palavra começava com o fonema consonantal b, razão
pela qual a letra «b» veio a ter, universalmente, esse
som. Provavelmente essa letra desenvolveu-se a partir
de um hieróglifo egípcio que representava uma casa.
Os gregos adotaram a letra, chamando-a de beta.
Finalmente, o conjunto inteiro das letras usadas em
um idioma veio a chamar-se alfabeto, termo formado
do grego alpha + beta. Essa letra passou para o
latim, e daí para muitos idiomas modernos.
5. Usos e Símbolos
B é o nome da sétima nota musical, também
chamada si na escala do Dó. Nos sistemas de
gradação, essa letra representa bom, sendo menos do
que A e melhor do que C (médio). Entretanto, pode
indicar algo de qualidade inferior, como o grau B, em
contraste com o grau A. Na combinação B. A., dentro
dos graus acadêmicos, representa Bacharel em Artes;
e B.S. indica Bacharel em Ciências. B é empregado
como símbolo do manuscrito Vaticano, descrito no
artigo separado B.
Caligrafia de Darrell Steven Champlin
B
B
Símbolo usado para designar o manuscrito bíblico
Cvdex Vaticanus, que indubitavelmente é um dos
melhores em existência. As objeções a essa avaliação
ignoram vários fatos: a. Que muitos dos mais antigos
manuscritos em papiro têm um texto similar ao do
V a ticanus, de tal modo que em sen tido algum o
mesmo aparece so litário , b. Que mu itos dos mais
antigos,manuscritos unciais também confirmam esse
texto (chamado neutro ou alexandrino, pelos críticos
tex tua is), c. Que várias das mais an tigas versões
(latina, boárica, saídica, etc.) confirmam esse texto. d.
Que alguns dos primeiros pais da Igreja usaram um
texto bastante similar ao do codex B (Vaticanus). Esse
manuscrito data da primeira metade do século IV
D .C ., e poderia te r sido um dos c inqüen ta
manuscritos que Eusébio preparou, por ordem do
im perado r Constan tino . No A .T ., o m anuscrito é
completo , exce tuando as p rim e iras tr in ta e nove
páginas, e dez páginas dos Salmos. As porções que
faltam no N.T. são Heb. 9:14 até o fim, as epístolas
pastorais e o Apocalipse. O manuscrito foi escrito em
finíssimo velino. Não tem iniciais em corpo maior,
nem pontuação, não tem acentuação, nem divisões
em cap ítu los ou seções, conforme se vê em
manuscritos posteriores, embora tenha uma forma de
divisão toda pecu liar, bem como dois ou tros
m anuscritos , XI e 579. Há to ta l ausênc ia de
ornamentação, e isso, juntamente com as diferenças
acima mencionadas, confirmam sua antiqüíssima
origem.
O nome desse manuscrito deriva-se do fato de que é
um dos tesouros da B iblio teca do V a ticano , em
Roma. Tem estado ali desde an tes de 1475. Um
correspondente de Erasmo, em 1533, enviou-lhe certo
núm ero de passagens se lec ionadas , a fim de
dem ons tra r que esse m anuscrito era superio r a
qualquer um que Erasmo tinha, para a compilação do
seu Textus Receptus (ver o artigo). Mas o manuscrito
não foi franqueado ao exame púb lico . Por muito
tempo, as autoridades do Vaticano mostraram-se
mu ito zelosas, tem endo que o m anuscrito fosse
dan ificado , e o zelo excessivo im ped iu seu uso.
Porém , em 1889-1890, foram feitos fac-sím iles
fotográficos do manuscrito inteiro, de tal modo que
seu estudo tornou-se possível para todos. Quanto a
maiores detalhes sobre esse manuscrito e a questão
in te ira envolvida, tan to quan to aos documentos
existentes como à teoria da crítica textual, ver o artigo
sobre os Manuscritos da Bíblia. (KE ME)
BÃ
Um nome próprio que aparece em I Esdras 5:37, e
que algumas traduções dos livros apócrifos emendam
p a ra Tob ias. Um homem é cham ado Bã, cujos
descendentes figuram entre os exilados que retorna­
ram da Babilônia, mas que não puderam provar que
realmente pertenciam a Israel. Os trechos paralelos
de Esd. 2:60 e Nee. 7:62 dizem «Tobias». (Z)
BAADER, FRANZ V.
Suas da tas : 1765-1841. Foi médico p ra tican te ,
professor honorário da Universidade de Munique. No
campo religioso foi místico e filósofo. Seu estilo de
redação , mu ito afo rístico , com m u ita fan tas ia ,
ana log ia e etimo log ia , fez com que as suas obras
tivessem um sentido vago. Ele combinava idéias de
Jacó Boehme, Shelling e F ich te (ver os artigos a
respe ito deles). A firmava que o conhecim en to
humano é idealmente (e possivelmente), um co-conhe-
cimento com o conhecimento divino. Assim, sendo,
o homem poderia ser receptor de conhecimento, e não
criador do mesmo. Baader aderiu à doutrina católica,
em consonância com as linhas traçadas por Anselmo,
acusando a Reforma Protestante de ser mais uma
revolução do que uma reforma. (E)
BAAL (BAALISMO)
A palavra e seu uso. Essa é a palavra hebraica que
sign ifica «proprietário» , «senhor» ou «marido». É
u sada em I Crô. 5:5 ; 8:30 e 9:36 como um nome
pessoal; e, de modo gera l, designa a d iv indade
canané ia desse nome. As iden tificações incluem
aque las com restrições a algum mero lugar de
adoração, como Baal-Peor (Núm. 25:3), Baal-Gade
(Jos. 11:17), Baal-Hermom (Juí. 3:3), etc. Algumas
vezes, tais combinações indicam uma característica
da divindade, e não algum lugar com o qual estaria
associada, como Baal-Berite (Baal do pacto, em Juí.
8 :33); B aal-Zebube , talvez uma co rrup te la de
Baal-Zebul (que significa «príncipe», em II Reis 1:2).
O p róp rio termo sugere que a d iv indade era
considerada proprietária de um determinado lugar,
pelo que exerceria controle ali, no tocante a certos
aspectos da vida humana, mas, sobretudo, no tocante
à fertilidade.
Baalismo. A adoração a Baal era, essencialmente,
uma religião da natureza, cuja ênfase principal era a
fertilidade. O Oriente Próximo exibiu várias formas
de religião da fertilidade, e essa religião dos cananeus
era a mais desenvolvida en tre e las , quan to a esse
aspecto. Israel deixou-se arrastar pela influência do
baa lism o po r meio de sincretism o (os hebreus
incorporaram-no, ou ao menos aspectos seus, à sua
fé), tendo havido uma reação profética (os profetas
que reagiram contra esses elementos corruptores).
Fontes informativas. O A .T., os tabletes de Ras
Shamra (ver o artigo) e Filo Bíblio.
Idéias. E l seria o pai dos deuses, mas não te ria
mu ito con ta to com os homens. Aserá era a
deusa-mãe. Um filho (ou neto) de destaque deles seria
Baal. Sua consorte, Astarte (que no A.T. aparece
como Astarote ou Astorete), era a deusa da fertilidade
(ver o artigo sobre ela). Nos tabletes de Ras Shamra,
Anate aparece como a consorte de Baal. Seu maior
inim igo era Mote (a morte). O clima da S íria e da
Palestina contribuía para a elaboração dessa religião.
As chuvas cessam em m arço -ab ril. Só começa a
chover novamente em outubro-novembro; e, durante
o intervalo, pouca vegetação pode crescer. A menos
que as chuvas voltem, a fome é inevitável. Assim, os
cananeus person ificaram as forças que fazem a
vegetação voltar à vida. A razão pela qual as chuvas
cessariam é que Baal seria morto em uma luta feroz
con tra Mote. E as chuvas re to rna riam po rque os
amigos de Baal (como o Sol - Shapsh ou Shemesh) e
Astarte (fertilidade), devolveriam-lhe a vida (princípio
da ressu rre ição ). A te rra flo resceria novam en te
porque Baal e Astarte copulavam. Assim, temos nisso
uma form a de relig ião que é, essenc ia lm en te , a
adoração à natureza. Quando os homens perturbam
os deuses ou deixam de agradá-los, há perturbações
nas condições atmosféricas, ou nas vidas das famílias
e das tribos.
F es tiv idades . A fim de promover o sen tim en to
religioso do povo e honrar os deuses, foram instituídas
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festas que apelavam ao impu lso p roc riado r e a
licensiosidade, incluindo a prostituição masculina e
fem in ina , que se tornou um acom panham en to
ind ispensável nesses cu ltos de fe rtilidade . Isso
prosseguia durante os períodos de festividade e fora
dos mesmos.
Influência sobre Israel. Essa religião exerceu
grande influência sobre Israel, especialmente no norte
(Israel, em contraste com Judá), onde as idéias e as
culturas pagãs tomaram-se parte, mais rapidamente,
da perspectiva religiosa dos israelitas. Isso provocou
os protestos dos profetas. Sob tais circunstâncias foi
que Elias e seus sucessores postularam a pergunta se o
Deus de Israel era Yahweh ou Baal (ver I Reis 18). Os
símbolos dessa adoração foram condenados pelos
profetas, incluindo a árvore ou bosque sagrado, a
coluna e os terafins (imagens, que incluíam figurinhas
da deusa da fertilidade, que se tornaram populares e
numerosas entre os israelitas). O protesto levantado
pelos profetas contra esse tipo de religião pode ter sido
um dos fa tores que ra ram en te perm itia que Deus
fosse chamado de Pai-, e o A.T. não tem palavra que
corresponda a deusa. Além disso, a expressão filho de
Deus, aplicada ao homem, é rara no A.T. Tais termos
poderiam ser erroneamente entendidos, em termos
pagãos. No judaísmo havia o cuidado de se evitar a
terminologia sexual no seio da família, porquanto isso
era por demais comum nas religiões politeístas e de
fertilidade, entre os vizinhos de Israel.
Fatores do vigor da religião de fertilidade. 1. Israel
não expulsou os cananeus de suas terras, mas antes,
misturou-se com eles em casamento. 2. Aqueles que
tinham acabado de entrar na Terra Prometida tinham
acabado de sair das experiências no deserto. Formas
religiosas que fomentavam festividades e os prazeres
sensuais eram a lte rna tivas ten tado ras . Ou , pelo
menos, elementos tomados por empréstimo dessas
atividades que sem dúvida eram muito atrativos. 3. A
lei de Israel era austera. Sempre será mais fácil seguir
o curso de menor resistência. Assim, persistia por
um lado a fé em Yahweh, e esta ia-se misturando com
elementos cananeus . Esse processo sinc re tis ta é
ilustrado em passagens como Juí. 2:1-5; 2:11-13,17,
19; 3:5-7; 6:25. A mesma coisa se dava com
combinações de palavras, como Jerubaal (ver Juí.
7:1), Beeliada (ver I Crô. 14:7), Es-Baal e
Meribe-Baal (ver I Crô. 8:33,34), que surgiram de
outros nomes próprios. As ostraca de Samaria (cerca
de 780 A.C.) demonstram que para cada dois nomes
que envolviam o nome de Yahweh, um era uma forma
qualquer composta de Baal. O trecho de I Reis 18
mostra-nos que o baalismo tornou-se tão forte em
Israel que somente sete mil deles permaneceram fiéis
à antiga fé. Elias conseguiu evitar o colapso total da fé
judaica. Embora continuassem havendo reformas e o
protesto dos profetas (ver Osé. 2:16,17), parece que
foi necessário o cativeiro para impor a purificação
necessária.
Dois grandes m itos de Baal. Os textos de Ras
Shamra contêm esses mitos, a saber: 1. O conflito
com o Príncipe do Mar e Juiz do Rio (o deus das águas
obtém a ascendência e, arrogantemente, intimida os
outros deuses). Baal, com a ajuda de alguns outros
deuses, é capaz de derro tá-lo , confiando-o à sua
devida esfera de a tiv idade . Talvez essa lu ta seja
simbolizada pelo leviatã da Bíblia, que poderia ser o
mesmo lotan, a serpente enroscada, e que possivel­
mente seja idêntica ao Príncipe do Mar. — Alguns
supõem que o Dia do Senhor (segundo originalmente
concebido no judaísmo) poderia referir-se à vitória de
Yahweh sobre as forças do caos. E esse conceito
poderia depender do mito cananeu, acima descrito. 2.
Outrossim, havia o deus que morria e ressuscitava;
Baal, morto por Mote, era então ressuscitado pelo
deus Sol e por Astarte. Tal suposta ressurreição era
acompanhada por grandes festividades de sensua­
lismo. Apesar de que o juda ísm o , como é óbvio,
nunca desenvolvesse qualquer coisa similar, excetuan­
do casos de empréstimos d ire tos ex tra ídos das
religiões de seus vizinhos pagãos, alguns estudiosos
supõem que o próprio conceito de ressurreição pode
ter sido provocado, pelo menos em parte, por essa
antiga crença. Não há como determinar até que ponto
isso pode ter sido verdade. Mas a verdade do conceito
da ressurreição em nada é prejudicada ainda que os
povos pagãos, de maneira crua, tivessem antecipado e
expressado essa idéia à sua m ane ira ím p ia . (E ID
SMIT Z)
BAAL-BERITE
No hebraico, Senhor do pacto. E ra um deus
cananeu, adorado pelo povo de Siquém, após a morte
de Gideào (ver Juí. 8:33 e 9:4). Essa adoração era
promovida mediante o ídolo do deus. Abimeleque,
neto de Gideão, tomou setenta peças de prata da casa
desse deus a fim de con tra ta r homens pa ra o
ajudarem em sua rebelião (ver Juí. 9:4). Não se sabe
como interpretar a palavra pacto, associada a esse
deus. 1. Poderia ser um pacto geral: a aliança entre o
povo e essa divindade; ou 2. poderia ser um pacto
particular: a divindade chamada como testemunha do
pacto de Siquém com Israel. Provavelmente devemos
pensar nessa segunda alternativa. (ND S Z)
BAAL-GADE
No hebraico, Senhor de sorte. Nome de uma cidade
no vale do L íbano , sob o monte Hermom (ver Jos.
11:17; 12:7 e 13:5). Ficava localizada no extremo
norte das conquistas de Josué. A localização precisa é
desconhecida, mas ficava entre o monte Líbano e o
monte Hermom, talvez perto da moderna aldeia de
Hasbeiya. Tell Haush, a doze quilômetros ao norte de
Hasbeiya, tem sido identificado como o lugar, por
alguns estudiosos. Esse lugar, de fato «todo o Líbano,
na direção do pôr-do-sol, de Baal-Gade, sob o monte
Hermom , a té à en trada em Hamate», não foi
conqu is tado por Israe l an tes da morte de Josué.
Alguns têm identificado esse lugar com Baalbeque,
mas tal identificação não tem resistido à investigação.
(ID S)
BAAL-HAMOM
No hebraico significa «Baal das multidões». (Ver o
a rtigo com esse títu lo ). Seja como for, e ra uma
localidade nos montes de Efraim, perto de Samaria.
Entre essa localidade e Dotã, foi sepultado o marido
de Judite (ver Judite 8:3). No Antigo Testamento, o
local é mencionado exclusivamente em Can. 8:11,
onde se lê que ali Salomão tinha uma vinha.
BAAL-HANÀ
No hebraico, Baal é gracioso. Foi nome de duas
pessoas, no A.T.
1. Um rei de Moabe que reinou após Saul (ver Gên.
36:38). Talvez fosse filho de Acbor, sucessor de Saul.
Foi sucedido por Hadar ou Hadade (ver Gên. 37:39;
Ver também I Crô. 1:49,50).
2. Um gederita, superintendente real das oliveiras e
sicômoros nas planícies baixas, sob Davi (ver I Crô.
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27:28), em cerca de 1015 A.C. (S)
BAAL-HAZOR
No hebraico, VDa de Baal. Lugar onde Absalão
guardava seus rebanhos e realizou sua festa de tosquia
(ver II Sam. 13:23). Não é a mesma Hazor (ver Nee.
11:33), a tua lm en te Tell ’A sar. Por longo tempo ,
Absalão vinha planejando vingar-se de Amom, por
haver desv irg inado sua irm ã , T am a r . A festa foi
apenas um pretexto para que pudesse pôr as mãos
sobre Amom. O plano deu certo. Absalão conseguiu
matar Amom, e então foi esconder-se, durante algum
tempo . Ê provável que o luga r onde a festa foi
realizada fosse uma casa nas montanhas, sendo um
lugar cerca de 1200 m acima do nível do mar. O
lugar tem sido identificado com Jebel el-’Asur, a
nordeste de et-Tayibeh, a pequena distância, e a leste
da estrada para Siquém. (ID S)
BAAL-HERMOM
No hebraico, Senhor de Hermom. Tem sido
identificado por alguns com Baal-Gade (ver o artigo a
respeito), mas não há certeza quanto a isso. Seja como
for, era um lugar onde Baal era adorado (ver o artigo
a respeito), e estava localizado na Transjordânia, nas
verten tes do monte Hermom . F icava defron te da
entrada para Hamate, onde habitavam os heveus (ver
Juí. 3:3). Essa referência nos dá a idéia de que era
uma montanha a leste do Libano, chamada por esse
nome. A atual Banjas mui provavelmente assinala o
local. (Ver Jos. 13:5). (ID S UN)
BAAL-MEOM
No hebraico, Senhor da habitaçio (ver Núm. 32:38
e I Crô. 5 :8). Foi um a c idade cons tru ída pelos
descendentes de Rúben. Era uma das mais importan­
tes cidades da fronteira de Moabe, juntamente com
Bete-Jesimote e Quiriataim (ver Eze. 25:9). Fazia
parte das possessões moabitas, ao tempo de Ezequiel
(ver Eze. 25:9). Também era chamada pelo nome de
Bete-Baal-Meom (ver Jos. 13:17), Bete-Meom (ver
Jer. 48:23), e Beom (Núm. 32:3). Há uma inscrição na
Pedra Moabita (ver o artigo a respeito) que diz que
Mesa, rei de Moabe, edificou-a e ali construiu um
reservatório. É provável que o lugar tivesse mudado
de mãos com freqüência, entre Israel e Moabe, por
diversas vezes. Ficava localizado em Ma’in, a quase
quinze quilômetros a leste do mar Morto, segundo
têm descoberto os arqueólogos. (ID UN)
BAAL, MEU
No hebraico, Meu Senhor. Um nome usado para
indicar Deus (ver Os. 2:16), embora o termo fosse
tipicamente pagão, e, naturalmente, trouxesse tal
conotação. O povo recebeu ordem para não usar o
nome, po r esse motivo. Mas a referênc ia pode
significar apenas que Deus agora seria chamado Ishi
(marido), e não Baal, porquanto essa mudança de
nome estava ensinando uma lição espiritual. Israel
deveria manter um correto relacionamento com Deus,
como se fosse uma esposa para com seu esposo, e não
meramente o relacionamento de um servo para com
o seu senhor. Todav ia , o desuso do nome Baal
provavelmente também serviria de medida contra o
paganismo. (ID)
ado rada em Moabe, quando Balaão provocou a
apostasia em Israel. Isso sucedeu quando Israel estava
acampado em Sitim (ver Núm. 25:3 ss. ). Todos os
adoradores foram mortos, mediante o julgamento
divino (ver Deu . 4 :3). Essa apos tas ia p a r ticu la r
prossegu iu , sendo re lem b rada mu ito tempo mais
ta rde (ver Sal. 106:28 e Osé. 9 :10). Nesta ú ltim a
referênc ia a ado ração ao ídolo é cham ada de
«vergonhosa idolatria», e seus adoradores de «abomi­
náveis». Alguns supõem que essa forma de adoração
incluía excessos sexuais e perversões. Esse deus era a
d iv indade local do monte Peor (da í o nome), e
provavelmente estava vinculado ao Baal dos fenícios.
(Z)
BAAL-PERAZIM
No hebraico, Senhor do* calções. Davi dera esse
nome a um lugar , onde obteve a v itó ria em uma
batalha contra os filisteus (ver II Sam. 5:20; I Crô.
14:11 e Isa . 28:21). Esse nome é curioso po r ser o
único que se compõe com o nome Baal, acerca do qual
temos informações específicas sobre como o nome foi
dado. O local é atualmente desconhecido, embora
dois locais, próx imos de Jerusa lém , tenham sido
sugeridos: a moderna Sheikh Bedr, a noroeste de
Jerusa lém , e um lugar no vale dos G igan tes , a
sudoeste de Jerusalém. No trecho de Isaías 28:21, o
lugar é chamado Monte Perazim. (ID S UN)
BAAL-SALISA
No hebraico, Senhor de Saiba. (Ver II Reis 4:42).
Era um lugar no distrito de Salisa (ver I Sam. 9:4).
Eusébio e Jerônimo disseram que era uma cidade a
quinze milhas romanas de Dióspolis, perto do Monte
Efraim. Era o lugar de nascimento do homem, de
nome desconhecido, que, em tempo de fome, trouxe a
E liseu vinte pães de cevada e esp igas de trigo que
alimentaram cem homens. A quantidade de alimento
era m inúscu la , p a ra tan ta gen te . Mas houve um
m ilagre de m u ltip licação , to rnando o alim en to
suficiente a todos, pois ainda sobrou muito alimento
após todos já estarem satisfe itos . O pa ra le lo
miraculoso de Jesus, na multiplicação dos pães e dos
peixes, em M at. 14:16 e s s . , é óbvio. Ambos os
eventos ilustrarn como a provisão de Deus é
surpreendente, podendo derrotar tanto a fome física
quan to a fome esp iritua l. As pessoas sempre se
surpreendem quando lhes é conferida uma provisão
inesperada, e elas dizem: «Louvado seja o Senhor».
Porém, em breve esquecem-se da providência divina,
e tornam a surpreender-se, em futuras ocasiões. (G
HA)
BAAL-TAMAR
No hebraico, Senhor da palma. Era um lugar perto
de Gibeá, na tribo de Benjamim, onde as outras tribos
lutaram com os benjamitas (ver Juí. 20:33). Eusébio
cham ava-a de B e tam ar, o que é um in tercâm b io
verbal com Bete e Baal. O lugar estava associado à
palmeira de Débora (ver Juí. 4:5), que ficava entre
Betei e Ram á , um a posição que talvez exp lique o
nome. Israel fora à batalha para castigar o pecado de
Benjam im (ver Ju í. 20:33). O local a tua lm en te é
desconhecido, mas ficava perto de Gibeá, que dista
seis qu ilôm e tros e meio de Jerusa lém . A lguns
identificam as ruínas em Erhah como o local. (UN Z)
BAAL-PEOR BAAL-ZEBUBE
No hebraico, Senhor de Peor. Era uma divindade No heb., Senhor da* moecas. Belzebul, segundo
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se pensa, significa deus do monturo, que expressa
repulsa ao príncipe de toda impureza moral. Todavia,
alguns supõem que a palavra significa «senhor da
habitação», onde se ocultariam maus espíritos. As
varian tes tex tua is nos m anuscritos confundem o
quadro. Baal-Zebube aparece no A .T., e Belzebul no
N .T . (ver II Reis 1:2; 1 :3 ,6 ; 1:16; M at. 10:25,27;
Mar. 3:33; Luc. 11:15 ss ). Originalmente, Baal-Ze­
bube era um deus filisteu, ao qual Acazias, filho de
Acabe, rei de Israel, mandou consultar, após ter caído
de seu quarto elevado, em Samaria (ver II Reis 1:2).
Acazias esperava receber algum bom presságio da
parte dessa divindade, acerca de sua condição, mas
foi repreendido por Elias, por tal lapso. A morte foi
dec la rada como ce rta , como castigo . Não se sabe
porque essa d iv indade era cham ada das moscas.
Alguns têm sugerido que isso se deve ao fato de que
ele p ro teg ia seus ado rado res das moscas. O u tros
pensam que significa que a sua mensagem e provisões
eram ráp idas , como moscas. Ou en tão , a quase
onipresença das moscas poderia sugerir uma divinda­
de que está em todos os lugares. A forma
neo tes tam en tá ria varia nos m anuscritos , e mu ita
discussão se concentra em torno de seu significado e
uso. Ver o artigo separado sobre Belzebul. (I IB ID)
BAAL-ZEFOM
No hebraico, Senhor do Inverno, ou Senhor do
norte. Uma cidade pertencente ao Egito, localizada
na fronteira do mar Vermelho. (Ver Êxo. 14:2 e Núm.
33:7). Ali acamparam os filhos de Israel antes de
atravessar o mar. Ao que parece, foram apanhados
em uma armadilha, pelo que devia ser uma espécie de
península. Ali postados, viram os exércitos egípcios
que se aprox im avam . Os filhos de Israe l ficaram
aterrorizados, queixando-se diante de Moisés por
qual razão tinham sido apanhados em uma armadi­
lha. Porém, Moisés exortou-os a que confiassem em
Deus. Foi então que o povo de Israel atravessou o mar
por terra seca; e os exércitos egípcios, tentando fazer a
mesma coisa, foram afogados nas águas do mar, que
retornaram ao seu devido lugar.
O próprio nome fala de um bem conhecido deus da
li te ra tu ra de U garite . Há evidências de que essa
d iv indade estava assoc iada ao po rto egípcio de
Tapanes. Posteriormente, Jeremias foi levado para
esse porto, pelos judeus que fugiam de Jerusalém,
pois recusavam-se a render-se a Nabucodonosor.
Não se sabe qual a localização exa ta de Baal-
Zefom , mas supõe-se que ficava ou perto do mar
M ed iterrâneo , em T apanes , a 35 km a su leste de
Rameses, ou para o suleste daquele lugar. Tapanes é
a atual Tell Defneh, na extremidade norte do istmo.
(I IB SIM Z)
BAALÀ
No hebraico, senhora. Há variações desse nome,
como Quiriate-Jearim (ver Jos. 15:9), Baalim de Judá
(ver II Sam. 6:2), Quiriate-Baal, em Judá (ver Jos.
15:60 e 18:14).
1. A cidade de Quiriate-Jearim, a quase quinze
quilômetros a oeste de Jerusalém, talvez a moderna
Tell-el-Azhar. Ela é mencionada em conexão com as
fronteiras do território de Judá (ver Jos. 15:9,10,11,
29; I CrÔ. 13:6).
2. Uma cidade ao sul de Judá, talvez a Baalá de Jos.
19:3, ou a Bealote de Jos. 15:24. Ficava na Sefelá,
anteriormente parte do território de Simeão, tendo
sido identificada com Khirbet el-Meshash, cidade no
extremo sul de Judá (ver Jos. 15:29).
3. Uma cadeia montanhosa de Ecrom a Jabneel, na
fronteira norte de Judá, talvez na colina atualmente
conhecida como M ughar e assoc iada a Kh irbe t
el-Meshash (ver Jos. 15:11).
4. Baalá, uma cidade de Dã, na fronteira (ver Jos.
19:44), associada a Bei ’ain.
5. Uma cidade a oeste de Gezer, talvez a mesma
m enc ionada no núm ero an te r io r . O lugar foi
construído por Salomão, para servir de cidade-arma-
zém (ver I Reis 9:18 e II Crô. 8:6).
6. Baal, devendo ser identificada com Baalate-Beer
(ver o artigo), na fronteira com Simeão (I Crô. 4:33).
(Z)
BAALATE
Ver. Baalá, números 4 e 5.
BAALATE-BEER
No hebraico, poço santo, ou Baal do poço. Era uma
cidade do te rritó rio de S imeão , ev iden tem en te o
santuário de uma deusa. Deve ser identificada com
«Ramá do Su l»(ver Jos. 19:8; I C rô . 4 :33), a qual
muitos pensam ser a mesma que a de número 6, sob o
título Baalá. Não se sabe o local exato, mas pensa-se
que fica no extremo sul de Neguebe, e próximo de um
poço. (ID S)
BAALBEQUE
Ver Senhor do Vale.
Vem do sírio e significa cidade de Baal ou Senhor
do Vale. E ra um a an tiga c idade , que separava o
L íbano das m on tanhas do A n tilíbano . Seu nome
grego era Heliópolis, cidade do sol. Baal era um
elemento comum em nomes próprios compostos, visto
que o seu culto era generalizado e forte na Palestina e
na Síria. Ver o artigo sobre Baal (Baalismo).
Situação. Ficava localizada no declive mais baixo
das m on tanhas do A n tilíbano , no início de um
pequeno vale, dando para a planície de El-Bekaa.
Através desse vale corria um riacho que se dividia em
vários filetes de irrigação. Ficava localizada cerca de
65 km de Trípoli.
Importância. Antes dos tempos helenistas, era uma
im po rtan te cidade , embora mais ta rde tivesse
declinado. Todavia, sua importância muito aumentou
no período rom ano posterio r . Josefo cham a -a de
Heliópolis (ver Anti. xiv.3,4); e o mesmo faz Plínio
(ver Hist. Nat. v.22). Inscrições romanas mostram
que o imperador Antônio Pio construiu um grande
templo em honra a Júpiter, na cidade, o que se tomou
uma das maravilhas do mundo. Isso é confirmado por
João de Antioquva (H is t. Çhro . lix .x i). M ed ian te
moedas romanas, sabe-se que Heliópolis tomou-se
uma colônia romana por ordem de Júlio César, e que
e ra sede de uma guarn ição rom ana no tempo de
Augusto. Obteve a Jus Italicum da parte de Severo.
Após a era de Constantino, os templos de Baalbeque
começaram a declinar; mas, aparentemente, alguns
deles foram posteriormente usados como centros de
adoração cristã. A cidade continuou a ser um lugar
im po rtan te a té a época das invasões islâm icas,
enriquecida por templos, palácios, jardins, fontes e
residências luxuosas. Era bem fortificada e podia
res is tir a qua lque r cerco . Porém , após repetidos
ataques, capitulou. No ano de 1400, foi pilhada por
Timour Beg. Então caiu nas mãos de uma bárbara
tribo , os M etaweli. Foi conqu is tada po r E jezzar
Pasha. O distrito inteiro terminou sob a supremacia
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turca.
Arqueo log ia . As ru ínas da cidade cobrem uma
g rande área , sendo m und ia lm en te famosas. Há
alicerces de edificações antiqüíssimas, obscurecidas
por templos e edifícios romanos. O templo de Júpiter
era um edifício maciço, de 89 m de comprimento por
18,30 m de largura, rodeado por dezenove colunas
coríntias de cada lado, e dez na frente e nos fundos.
Essas colunas tinham 18,90 m de altura e 2,30 m de
diâmetro. Uma parede de separação, feita de pedras,
tinha 20 m de a ltu ra x 4,5 m de espessu ra . Um
temp lo constru ído em hon ra a Baco está melhor
preservado, localizado a 40 m ao sul do templo de
Júpiter. Os restos de uma Acrópole, de pórticos e de
um átrio, com várias edificações, continuam visíveis.
Os edificadores romanos que originaram a glória do
lugar foram An tôn io Pio e C a raca la . A mãe deste
último era síria, e pode tê-lo influenciado a isso.
Atualmente há uma pequena e miserável aldeia, a
leste das ruínas. (ID UN WIE)
BAALE-JUDÀ
No hebraico, Senhores de Jadà. Uma cidade de
Judá, de onde Davi trouxe a arca para Jerusalém (ver
II Sam. 6:2), provavelmente a mesma Baalá de Jos.
15:9 e I Crô. 13:5,6. Ver o número 1 do artigo sobre
Baalá (UN)
BAALINS
No hebra ico , grande Senhor , sendo o p lu ra l de
Baal. O termo encontra-se em Juí. 2:11; 3:7; I Sam.
7:4; I Reis 18:18; Jer. 2:23; Osé. 11:2 e outros trechos.
Ver o artigo sobre Baal (Baalismo).
BAALIS
No hebraico, exultação. Foi rei dos amonitas ao
tempo do cativeiro babilónico (597 A.C.) (ver Jer.
40:14). Ele enviou Ismael para matar Gedalias, que
governava o remanescente dos judeus que não tinham
sido levados pa ra a Bab ilôn ia (ver Jer. 40:14).
Gedalias fora nomeado por Nabucodonosor. Ele não
acred itou no rum o r de que Baalis tinha enviado
Ismael para assassiná-lo, e essa confiança decretou a
sua morte. (S Z)
BAANÀ
No hebraico , f i lh o de opressão . Nome de seis
personagens do A.T.
1. Um filho de Ailude, que era um dos doze oficiais
que Salomão encarregara de prover alimentos para a
casa real. Ele controlava os distritos de Taanaque,
Medigo, Bete-Seã, perto de Zaretã, e Abel-Meolá,
além de Jocmeão (ver I Reis 4:12).
2. Filho de Hisai, outro desses oficiais, cujo distrito
era Aser e Bealote (ver I Reis 4:16).
3. Pai de Sadoque , que ajudou a rep a ra r as
muralhas de Jerusalém, em 470 A.C., após o cativeiro
babilónico (ver Nee. 3:4). Talvez o mesmo homem de
número 6, sob Baaná. Ver abaixo.
4. Filho de Rimom, o beerotita, o qual, com seu
irmão, Recabe, matou Isbosete quando este estava no
le ito , levando sua cabeça a Davi, em Hebrom . O
propósito deles era o de forçar a união dos reinos, pois
en tão Isbosete era rei de Israe l. B aaná era o
capitão chefe do rei, pelo que a ação teve elementos de
traição. Davi irou-se diante do acontecido, acusando
os irm ãos de haverem assassinado um homem
inocen te , quando jaz ia sem defesa em sua cam a .
Portanto, Davi ordenou que os dois fossem mortos, e
seus cadáveres foram mu tilados e pendu rados na
forca, sobre o poço de Hebrom (ver II Sam. 4:2-12),
em 992 A.C.
5. Um netofatita, um dos guerreiros de Davi (ver II
Sam. 23:29; I Crô. 11:30), pai de Helebe ou Helede.
6. Um dos exilados que retornou em companhia de
Zorobabel, do cativeiro babilónico (ver Esd. 2:2 e
Nee. 7:7). Talvez deva ser identificado com o Baaná
que ocupa o terce iro luga r nesta lista , acim a .
Provavelmente trata-se do mesmo indivíduo que, com
Neemias e outros, selou um pacto feito na época (ver
Nee. 10:27). (ID S Z)
BAARA
Uma das esposas de Saaraim, um benjamita (ver I
CrÔ. 8:8).
BAASA
O sentido desse nome é incerto no hebraico, mas
talvez signifique mau ou ofensivo. Era filho de Aias,
da tr ibo de Issaca r. Foi o terce iro rei de Israe l e
fundador de uma dinastia (900—880 A.C.). Parece
que ele não era de sangue nobre (I Reis 16:2),
tendo-se levantado a uma posição de autoridade por
haver assassinado a Nadabe, filho de Jeroboão I, rei
de Israel. A matança envolveu a família real inteira,
quando o rei estava assediando Gibetom, uma cidade
dos filisteus (ver I Reis 15:27). O extermínio dessa
família cumpriu a profecia de Aias (ver I Reis 16:5
ss.). Tendo começado entre homicídios, era apenas
natural que ele desse prosseguimento aos maus atos
de Jeroboão, e eventualmente foi punido por Deus.
Foi avisado com antecedência sobre como as coisas se
sucederiam (ver I Reis 16:1-5), mas isso não o
im ped iu de prossegu ir em suas ações perversas.
Tentou fortificar Ramá, mas foi compelido a desistir
devido a um a taque arm ado , desfechado por
Ben-Hadade. Este era o rei sírio ao qual Asa, rei de
Judá, pedira para ajudá-lo contra o reino norte, de
Israel (ver I Reis 15:16-21). Romperam as hostilida­
des entre o sul (Judá) e o norte (Israel), durante os
vinte e qua tro anos do re inado de Baasa (911-888
A.C.). Seu reinado foi pontilhado de terrores, guerras
e traições, e Jeú predisse o total extermínio de sua
família, como castigo divino, o que de fato sucedeu
(ver I Reis 16:11).
Baasa foi o ins trum en to divino que impôs
julgamento à casa de Jeroboão (ver I Reis 16:29,30).
Mas ele mesmo nada aprendeu desse fato. Acabou
c lassificado en tre dois ou tros reis especialm en te
malignos, a saber, Jeroboão (I Reis 14:11) e Acabe (I
Reis 21:19). (BRI ED)
BAASÊIAS
No hebraico, o Senhor é ousado. Contudo, alguns
manuscritos dão um nome diferente, cujo sentido é
obra do Senhor. Foi um dos antepassados de Asafe
(ver I Crô. 6:40).
BABEL (T om e Cidade)
No hebraico, porta de deus. Nome de um a das
principais cidades fundadas por Ninrode, em Sinear
(Sum éria) , an tiga Bab ilôn ia . — O nome figu ra
juntamente com Ereque e Acade, em Gên. 10:10. A
tradição babilónica diz-nos que foi originalmente
fundada pelo deus Marduque, e que foi destruída por
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Sargão , em cerca de 2350 A .C. E le levou te rra do
lugar a fim de funda r um a nova cap ita l, a saber,
Agade (ver o artigo sobre Acade). A história bíblica
desse lugar, juntamente com sua torre, é relatada em
Gên. 11:1-11. Ali, o termo Babel é explicado pela
etimologia popular como sentido de CONFUSÃO ou
mistura. Isso é feito através de uma referência a um
termo hebraico similar, balai, porque babel e essa
palavra são parecidas, embora dotadas de significado
diverso. Por meio dessa associação verbal, as duas
palavras tornaram-se sinônimas, com o sentido de
confusão, especificamente por causa do relato da
torre de Babel, onde lemos que houve a confusão de
línguas.
A expressão torre de Babel não se encon tra no
A.T., mas, em Gên. 11:4 aparece a palavra «torre». A
própria torre foi feita de tijolos e asfalto, e não de
pedras. É provável que a construção tivesse o intuito
de ser um elevado sinal demarcatório. E visto que os
antigos não faziam idéia da vastidão do espaço—pois
somente na história recente da astronomia os homens
chegaram a fazer boa idéia disso—talvez se pensasse
que uma torre poderia atingir a habitação de um deus
ou dos deuses. Contudo, a expressão «até aos céus»
não indica necessariamente tal coisa. Poderia indicar
apenas até bem alto no firmamento. A intenção, pois,
pode ter sido simplesmente a ostentação. Eles teriam
uma grande cidade, assinalada por altíssima torre,
que poderia ser vista de longa distância, aumentando
assim o prestígio da cidade. Naturalmente, essa torre
seria usada com p ropós itos astro lóg icos, ficando
assim envolvida nas suas práticas religiosas. Portanto,
seria um monum en to da relig ião pagã . A lguns
supõem que a construção e ra um z igura te . (Ver o
artigo a respeito). Em outras palavras, um templo-
torre com terraços, cada andar um tanto menor que o
ou tro . Porém , a arqueo log ia não tem descoberto
qualquer edifício dessa natureza antes de 4000 A.C.
(a p ropos ta da ta da to rre de Babel), embora tais
construções possam ser encontradas nas ruínas da
A ssíria e da Bab ilôn ia , pe rtencen tes a da tas
posteriores. Por essa razão, alguns intérpretes negam
que esteja em foco um z igu ra te , afirm ando que
alguma outra forma de torre deve ter sido construída.
A descrição do livro de Gênesis corresponde ao que se
sabe a respeito das construções usuais da Babilônia.
O épico bab ilón ico da criação , ao descrever a
construção da Babilônia celestial (Tablete 6, linhas
58-61), diz: «Durante um ano inteiro eles fabricaram
tijolos. Ao chegar o segundo ano, eles levantaram alto
a cabeça de Esagila». Tijolos cozidos ao sol e no forno
foram usados, e foi empregado asfalto como massa de
ligação. A combinação de um templo torre com uma
c idade era típ ica na construção de c idades, na
Mesopotâmia. Os próprios templos eram impressio­
nan tes , tan to mais por causa de ereção de uma
elevada torre, na área do templo. Porém, essas torres
sempre eram zigurates, até onde a arqueologia tem
sido capaz de de te rm ina r. A pa lav ra Esagila , na
c itação acim a, era o san tuá rio de M arduque , e
significa casa cuja cabeça fo i levan tada a lto . E a
própria torre foi chamada Etemenanki, que significa
casa do alicerce do céu e da terra.
Arqueologia. O primeiro zigurate construído na
Babilônia pode ser datado em cerca de 3000 A.C., ou
quando muito, na última metade do século XL A.C.
O mais an tigo z igu ra te ex is ten te é o da an tiga
U ruque , que a B íblia cham a de E reque (ver Gên.
10:10), moderna W arka . Mais de duas dúz ias de
zigurates são conhecidos pela arqueologia, todos os
quais, naturalmente, vieram à existência depois do de
Ereque. A construção usual tinha três andares, mas
pelo menos um dos zigurates tinha sete andares. Tais
construções têm sido encon tradas em Borsipa, a
dezesseis quilômetros a sudoeste da Babilônia, em Ur,
em Uruque (na Bíblia, Ereque), e em outras cidades
da M esopo tâm ia . A lguns supõem que o modelo
original dessas construções foi a torre de Babel, que
serviu de arquétipo para todas as outras torres. Mas
isso é apenas uma suposição. A arqueologia não tem
encon trado qua isque r ev idênc ias desse tipo de
construção em um período tão antigo como aquele
proposto para a torre de Babel. Outros supõem que o
julgamento divino sobre a torre foi tão completo que
coisa a lgum a res tou p a ra ser descoberta pela
a rqueo log ia . Porém , o A .T . nada diz sobre tal
destruição, dando a impressão de que, quando as lín­
guas se multiplicaram, o povo simplesmente desistiu
da idéia de uma grande cidade, com sua torre
m agn ificen te . Em ou tras pa lav ras , o p ro je to foi
abandonado. (Ver Gên. 11:8).
Os zigurates na Babilônia. Se a torre de Babel foi,
realmente, um zigurate, deve ter sido projetada antes
de 4000 A .C . Esse tipo de construção pode ser
encontrado no terceiro milênio A.C. A restauração de
um zigurate, na Babilônia, teve lugar em 681-665
A.C., por Esaradom. O zigurate reconstituído, como
é óbvio, era mais antigo que o tempo desse monarca,
mas por quan to tempo , não sabemos dizer coisa
a lgum a . Heródo to (460 A .C .) viu e descreveu um
zigurate construído por Nebopolassar (625-605 A.C.)
e por Nabucodonosor II (605-562 A.C.). Esses reis
repararam um zigurate quase destruído. Um zigurate
foi demolido por Xerxes, na Babilônia, em 472 A.C.
Outros zigurates. Em Ur. Esse tinha uma base de
61 m por 43 m, cujo primeiro terraço ficava a pouco
mais de 15 m de altura. Um templo dotado de torre,
na cidade de Borsipa, atualmente chamada Birs-Nin-
rode, tem sido identificado pelas tradições judaica e
árabe como a torre de Babel; mas provavelmente essa
opinião não é correta. Tinha sete andares, com 43 m
de altura. Em Durkurigalzu (moderna ’Agar Quf), a
32 km de Bagdá, para oeste, com 57 m de altura, é o
mais alto zigurate que se conhece.
A confusão das línguas. Um dos grandes mistérios
da origem dos idiomas. 1. A Bíblia fornece-nos uma
resposta teológica: Adão e Eva foram naturalmente
criados com a capacidade de falar uma língua, uma
língua adredemente preparada para eles. A grande
variedade de idiomas é explicada pela mesma teologia
com base no re la to sobre a to rre de Babel.
Subitamente, por decreto e ato divinos, as pessoas
começaram a falar em diversas línguas; e foi então
que abandonaram o projeto de construir uma cidade
com uma torre, na Babilônia. 2. Intérpretes liberais,
céticos e científicos rejeitam ambos os relatos, como
sendo mitológicos, como lendas para dar resposta a
questões difíceis. 3. Uma sugestão alternativa é que
assim como surgiram humanóides provenientes do
reino animal inferior, assim também uma parte do
processo evolutivo proveu essas c r ia tu ra s com a
habilidade de produzir sons que podem ser organiza­
dos em idiomas. Os substantivos teriam aparecido
primeiro. As pessoas deram nomes às coisas. Então
surgiram os verbos. As pessoas deram nomes às ações.
Contra isso, deve-se dizer que as línguas antigas que
conhecemos são extremamente complexas e matemá­
ticas. Isso dificilmente poderia dar-se no caso de uma
língua desenvolvida por esse processo ao acaso,
a través da simples nomeação das co isas. Qual
selvagem ou semi-selvagem teria podido inventar o
complexo sistem a verbal e o sistem a de casos que
caracterizam muitas línguas antigas, e que funcionam
com uma precisão matemática? 4. Outros estudiosos
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sugerem que a complexidade das línguas deve ser
explicada por um longo período de desenvolvimento,
antes mesmo da raça adâmica. Isso dá a entender que
Adão e seus descenden tes rep resen tam um novo
começo, mas não um começo abso lu to . Assim , a
comp lex idade dos id iomas tem a travessado uma
história que nos é totalmente desconhecida, e que já
ex is tia (po r meio de um longo desenvolvimento),
quando começou a raça adâmica. Contra essa idéia
podemos dizer simplesmente que não há qualquer
evidência em seu favor, a menos que aceitemos as
declarações dos psíquicos que sustentam tal teoria.
Em seu favor, pode ser declarado que, na realidade,
há evidências de raças pré-adâmicas. Ver os artigos
sobre os antediluvianos, a agricultura e a astronomia.
5. A resposta dos cientistas é que simplesmente não
temos respostas para todas as perguntas. Portanto, as
respostas dadas acima são as melhores conjecturas e
mitos de que dispomos. (I IB ID ND)
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Esboço:
1. Nome
2. Localização da cidade e do país; descrição
3. Fundação e pré-história
4. História
5. Religião e moral
6. Principais cidades da Babilônia
7. Arqueologia
Nota: Quanto a descrições da cidade da Babilônia,
ver o sétimo ponto, cidades principais (a).
1. Nome
O termo acadiano babli, babUanl significa porta
dos deuses. A palavra Babilônia era empregada para
aludir à cidade que era capital da Babilônia. Ocupava
o te rritó rio que agora é o sul do Iraque . Por
associação popular, o termo hebraico balai (confusão)
(ver Gên. 11:9), foi ligado à Babilônia como o local
onde houve essa confusão, causada pela impiedade.
(Ver o artigo sobre a torre de Babel). Porém as duas
palavras («porta dos deuses» e «confusão») não são a
mesma coisa, exceto no conceito popular. Outros
nomes da cidade que ora com en tamos , nos textos
babilónicos, são tin tir ki, «vida das árvores» ou «sede
da vida», e e-ki, «lugar de canais». O termo «sesaque»,
que em algumas versões (mas não na nossa versão
portuguesa), em Jer. 25:26 e 51:41, é considerado por
alguns como um «atbash» (ver o artigo a respeito) que
envolve o nome Babel, no qual «s» = «b», pode ser
um a ra ra ocorrênc ia do an tigo nome da cidade ,
ses-ki.
2. Locallzaçio da cidade e do pala; descriçlo .
A Babilônia ficava na terra de Sinear (ver Gên.
10:10), na região que agora fica no sul do Iraque, no
sudoeste da Ásia. A cidade estava loca lizada às
margens do rio Eufrates (ver Jer. 13:4,5,7 e 46:2,6).
Um ou tro nome bíb lico p a ra ela era «a te rra dos
caldeus» (Jer. 24:5; Eze. 12:13). Na remota antiguida­
de, tinha o nome de Acade (ver Gên. 10:10). (Ver o
artigo a respeito). O território posteriormente recebeu
o nome de Caldéia, apelativo dado à região inteira,
após o surgimento da dinastia caldaica (ver o artigo a
respeito, e o quarto ponto do presente artigo). Assim,
os babilônios também são qualificados como caldeus
(ver Eze. 23:15,17,23). O país era regado pelos rios
Tigre e Eufrates. A Bíblia localiza o jardim do Éden
ali (ver Gên. 2:14), como também a torre de Babel, e a
reg ião p a ra onde os judeus foram ex ilados (ver o
cativeiro babilónico).
Descrição: De acordo com os modernos padrões de
dimensão dos países, a Babilônia era pequena, pois
tinha apenas cerca de 13.000 quilômetros quadrados.
Era limitada ao norte pela Assíria (Samarra Jebel
H am rin . como fron te ira ); a leste pe las co linas da
Pérsia (ver o artigo sobre Elão); a oeste pelo deserto
da Arábia; e ao sul pelas praias do golfo Pérsico.
A cidade: A Babilônia estava localizada às margens
do rio Eu fra tes (ver Jer. 13 :4 ,5 ,7 ), cham ado de
«grande rio Eufrates», em Gên. 15:18. Era cercada
por duas m u ra lhas . A m u ra lha ex terna te r ia sido
con s tru ída po r Belus e depois foi rep a rad a por
N abucodonosor. A c idade tinha a form a de um
quadrado. A extensão da circunferência das muralhas
é dada com diferenças, pelos diversos autores, de
7.250 m a 9 .650 m. T inham en tre 18 m a 21 m de
altura. Eram suficientemente largas, no alto, para
que um carro com quatro cavalos fizesse meia-volta
em cima delas. Aquelas muralhas eram uma notável
defesa para a época. Não obstante, aguardava-as a
destruição (ver Jer. 51:58). A própria muralha seria
derrubada, e a cidade seria arrasada.
3. Fundação e Pré-História
O trecho de Gên. 10:10 informa-nos que a cidade
foi fundada por Ninrode, tornando-a contemporânea
de Ereque (moderna Warka) e de Acade (moderna
Agade). Em comum com outras culturas, ao falar
sobre sua capital ou sobre suas cidades importantes, a
tradição babilónica assegura que o lugar tivera origem
div ina. M arduque , deus bab ilón ico , te r ia sido o
fundado r da c idade . Porém , os p róp rios m itos
babilónicos não exibem o nome dessa divindade senão
já no século XV III A .C . A mais an tiga referênc ia
histórica é a que faz alusão a Sarcalisarri (cerca de
2250 A.C.), que nos diz como ele removeu a terra da
cidade a fim de erigir Agade, um lugar próximo, que
seu pai, Sargão, havia começado a construir. Essa
renovada reed ificação , fe ita po r Sa rca lisa rri, foi
efetuada a fim de preservar a santidade do local. A
referência no livro de Gênesis parece indicar uma
data, talvez cem anos antes disso, quando a cidade
teve o seu começo.
Pré-h istória . O local, en tre tan to , v inha sendo
habitado desde uma data muito mais antiga do que
tran spa rece em Gên . 10:10. A lguns estud iosos ,
porém, preferindo deixar de lado a marcação de datas
por genealogias, presumem que essa referência em
Gênesis nos faz retroceder até 4500 A.C. Seja como
for, povos cham ados sum érios ,- an tecederam os
sem itas, na ba ixa Bab ilôn ia . Há estud iosos que
pensam que os sumérios seriam camitas, conforme a
na rra tiva de Gênesis ind ica , — no tocan te aos
descendentes de Ninrode. Os sumérios desenvolveram
uma elevada civilização, incluindo a escrita cuneifor-
me. Ver o artigo sobre a Suméria. Tabletes de argila
desse período indicam uma linguagem não-semita.
Alguns nomes, contudo, indicam certa influência
semítica, o que dá a entender que talvez houvesse
povos semitas na área, desde os tempos mais remotos.
Esses povos constru íam c i d a d e s -estados e eram
politeístas. Mas, na Babilônia, alcançou particular
proeminência a tríada formada por Anu (o firmamen­
to), Enlil (a atmosfera e a terra) e Ea (as águas).
Obeide. Esse nome deriva-se de Tell-el-Obeid, um
pequeno cômoro — acérca de sete qu ilôm e tros a
noroeste de Ur, sendo usado para designar a mais
antiga civilização conhecida na Babilônia. Implemen­
tos encon trados em U r e em E reque ilu s tram essa
civilização.
Ereque (Warka). Desde tempos tão remotos quanto
o quarto milênio A .C., uma outra cultura distintiva
tem sido descoberta, com o mais antigo zigurate (ver o
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direitos ao rei Ritti-Marduk
Fragmentos de Isaias de Qumran,
Cortesia, Hebrew University
Fragmentos do rolo de Daniel (1:10-2:6)
primeiro século, foto por John C.
Trever — Cortesia, Dept. de
Antiguidades, Jordânia
Os profetas viram a queda da Babilônia.
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artigo a respeito), os primeiros selos cilindricos e o
começo da escrita, como características distintivas.
Jemdet Nasr, no vale Mesopotamiano, perto da
Babilônia, representa uma outra cultura, posterior
(3200-3000 A.C.), com seus instrumentos de bronze,
que deu origem ao su rg im en to de várias c idades,
como Surupaque (Fara), Ewhunna (Tell Asmar) e
Quis.
4. História
a. Fundação e pré-história. Ver o terceiro ponto,
acima.
b. O mais antigo período dinástico (cerca de
2800-2360 A.C.).
De acordo com a lista dos reis sumérios, oito ou dez
deles re inaram an tes do dilúvio . Todas as coisas
sucederam po r divina de term inação . Esses reis
estiveram associados às cidades de Eridu, Badtibirra,
Laraque, Sipar e Surupaque. O dirigente da última
dessas cidades foi o herói sumério da h is tó ria do
dilúvio. Essa história é proeminente nos registros
bab ilón icos no período de cerca de 2000 A .C . Há
muitos re la tos independen tes sobre o dilúvio,
sugerindo que Noé não foi o único que escapou desse
desastre. Ver o artigo sobre o dilúvio.
Após o dilúvio, houve outra divina intervenção. «O
reinado desceu do céu». Surgiram cidades-estados,
como as de Qu is, U ruque , U r, Awan, Ham azi,
Adabe, Lagase e Mari. Essas cidades-estados viviam
em freqüente disputa com a Babilônia, o centro das
disputas. Governantes importantes foram E tanà, um
pastor que supostamente desceu do céu, além de doze
reis, de Uruque, que teriam reinado por um total de
2310 anos, inc lu indo en tre eles G ilgam és, um
proeminente herói épico. Outro herói épico foi Aga.
Esses homens podem ter sido figuras históricas, que
as lendas glorificaram, de tal modo que, tal como nos
relatos épicos gregos, parecem ser semideuses.
O poder de U r ass ina la a porção final do período
d inástico . U ruque foi sub jugada e U r ganhou
proeminência, através da guerra, naturalmente. A
lista de reis surrférios designa qua tro reis desse
período, cujos reinados cobriram um período de cerca
de cento e setenta e sete anos. Então Ur foi ferida por
armas de guerra. Túmulos descobertos, pertencentes
a esse período , revelam um a a lta civilização .
Escavações efetuadas em Lagase (uma outra dinastia
do período posterior do antigo período dinástico)
revelam grandes construções como templos, canais e
outras edificações. O governante, Enanatum , derro­
tou seus vizinhos, a saber: Uma, Uruque, Ur, Quis e
Mari. Sua batalha contra Uma é retratada na esteia
do Abutres. Porém, as guerras terminam e recome­
çam, e assim, mais tarde Lagase foi derrotada por
Uma. Lugalzagcsi era o novo potentado de Uma. Ele
também tornou-se o rei de U ruque e U r, tendo-se
firmado como a figura mais poderosa de todo aquele
período. A fama e o poder sempre eram conquistados
através da violência, naturalmente. E a espiritualida­
de do homem não tem melhorado muito desde então.
O império de Lugalzagesi tornou-se uma espécie de
protótipo dos grandes impérios que se sucederam
naquela região, e que são tão importantes dentro da
narrativa bíblica.
c. Os acadianos (2371-2191 A.C.)
Os sem itas aum en taram o seu dom ínio na
Babilônia, liderados pelo poderoso Sargão. Ele teve
uma história humilde, bem como uma história de arca
de juncos, semelhante à história de Moisés. Construiu
um extenso império, usando novas técnicas de guerra,
com arco e flecha como o principal armamento. Foi
capaz de de rro ta r Lugalzagesi, de Uma , Qu is e
U ruque . A pa lav ra acadiano é de origem sem ita ,
equivalente a Agade, a principal cidade dos povos
semitas sobre os quais estamos discutindo. Sargão foi
sucedido por Rimus-Manistusu e por Narã-Sin, seu
filho e seu neto , respec tivam en te . Este ú ltimo foi
finalmente derrotado por uma coligação dirigida por
U tuega l, de U ruque . Porém , esse governo teve
natureza local, visto que Lagase reteve o seu poder,
bem como diversas outras cidades. Gudéia, rei de
Lagase, amp liou o seu poder e trouxe m u itas
riquezas, pelo que houve uma espécie de renascimen­
to sumeríano, ou era áurea.
d. Período Neo-sumeriano e a Terceira Dinastia de
Ur (2070-1960 A.C.).
Gudéia foi construtor e organizador. Ele edificou
um templo famoso, trazendo madeira de cedro do
monte Amanus, no norte da Síria, de uma distância
imensa para a época. Salomão, mil anos mais tarde,
fez a mesma coisa (ver I Reis 5 :6). Gudéia foi
sucedido por seu genro, e Ur, uma vez mais, tornou-se
o cen tro do poder. U r-Namu (2113-2096 A .C .)
recons tru iu a c idade la , com seu z igu ra te e seus
temp los (ver o artigo sobre U r). U r ampliou o seu
poder até a distante Assur e Diyala. E os governantes
que vieram depois de Ur-Namu receberam poderes
divinos, conforme nos mostram seus monumentos e
seus selos, com uma tia ra co rnuda , p róp ria da
divindade. Alguns pensam que Ur-Namu teria sido
também honrado dessa forma. Foi aparentemente
durante essa dinastia que Abraão nasceu e mais tarde
deixou a cidade . Existem mu itos m ilhares de
documentos pertencentes a esse período, confirman­
do-o historicamente.
e. Invasões dos Elamitas e dos Amorreus (1960-
1830 A.C.).
Houve períodos severos de escassez de alimentos
que debilitaram o império. Vieram os seminômades
dos desertos oc iden ta is , que invad iram a reg ião e
de rruba ram o governo sum ério . Esses invasores
vinham do Elão (elamitas) e de Mari (amorreus). Sob
Ibi-Sin, Ur foi saqueada pelos elamitas. Os amorreus
se estabeleceram em Isin e Larsa. Um governante
elamita, Kirikiri, estabeleceu seu poder em Esnuna.
O unido império sumério foi dividido em facções.
Alguns supõem que foi nessa época que Abraão foi
convocado a de ixar o lugar (ver Gên . 11:31). A
mudança das circunstâncias em Ur também modifi­
cou o destino pessoal de Abraão.
f. Antigo Período Babilónico (1830-1550 A.C.).
A nova Bab ilôn ia deu começo à sua ascensão ,
particularmente sob a liderança de Hamurabe (ver o
artigo sobre ele). Os reinos amorreus continuaram
lutando entre si. Essa instável situação deu a certo
núm ero de estados menores a opo rtun idade de
obterem a independência. A Babilônia foi um desses
estados menores. Hamurabe foi o sexto monarca da
p rim e ira d inas tia da B ab ilôn ia . Suas da tas são
variegadamente estabelecidas, como 1792-1750 A.C.,
1728-1686 A .C ., ou 1642-1626 A .C . H am urabe
herdou pequena reg ião p a ra governaT, mas não
tardou a ampliá-la. Tabletes de Mari mostram que
H am u rabe contava com dez a qu inze reis a ele
subordinados, embora Rim-Sin, de Larsa, Ibalpiel,
de E snuna , Amu tpe il de Q a tan a , e Iarin lim de
Yamhad também tivessem suas respectivas esferas de
influência. Contudo, Hamurabe obteve uma série de
vitórias, e derrotou Rim-Sin, seu rival, rei de Larsa,
bem como Emutbal e Esnuna. A Assíria, bem como
Mari, foram subjugadas. Finalmente, os territórios de
Hamurabe espalharam-se desde o Golfo Pérsico (que
na época ficava mu ito mais p a ra den tro do
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continente) até Mari. Portanto, Hamurabe tornou-se
o fundador da primeira dinastia babilónica, em seu
sentido mais universal, como uma potência mundial.
Parece que H am u rabe era de origem cass ita (ver
abaixo). Sua fama dependeu mais de suas atividades
como legislador do que como conquistador militar. O
artigo separado a seu respeito ilustra esse ponto. O
código de Hamurabe, descoberto em Susa, em 1901,
pertence ao período de cerca de 1700 A .C . Foi
durante esse tempo, igualmente, que a famosa criação
ép ica , Enuma e lish , tomou a form a que veio a ser
conhecida por nós (embora sua origem fosse ainda
mais an tiga). As descobertas fe itas em Nuzu , um
antigo centro hurriano, cerca de dezenove quilôme­
tros a noroeste da moderna Kirkuk, têm derramado
muita luz sobre esse período.
Hamurabe foi sucedido por uma longa linhagem de
reis, acerca dos qua is pouco se sabe. Um tab le te
encontrado alista cerca de cem nomes, embora seja
impossível arranjá-los em ordem cronológica. Esses
nomes eram todos semitas.
g. Invasão e dinastia cassita (1550-1169 A.C.)
Em cerca de 1595, o h it ita M ursili I assediou a
cidade da Babilônia, mas os cassitas (ou cosseanos),
provenientes das colinas orientais, gradualmente
assumiram o controle do país. Um deles estabeleceu
um a nova cap ita l, D u r-K u riga lzu , ed ificada por
Kurigalzu I. Seguiu-se uma longa linha de sucessores,
de tal modo que, durante certo número de séculos,
eles dominaram o país. Mas então Tukulti-Ninurta,
rei da Assíria, invadiu e conquistou a Babilônia (entre
1260-1232), mas, após apenas sete anos, foi dali
expulso.
h. Segunda Dinastia de Isin (1146-1123 A.C.).
Quando terminou o predomínio cassita, pela erosão
gradual provocada por vários povos invasores, surgiu
um a nova d inas tia na B ab ilôn ia . Esses novos
monarcas eram todos babilônios nativos. Entre eles
destacava-se Nabucodonosor I (1146-1123 A.C.). Ele
derrotou os elamitas e os hititas, mas foi derrotado
pelos assírios. Tiglate-Pileser I, da Assíria, completou
a conqu is ta da Bab ilôn ia , m archando con tra o
sucessor de Nabucodonosor I, Marduque-Nadin-Ahi.
En trem en tes , a nação jud a ica estava surg indo no
Ocidente, e nenhum a das nações c ircunv izinhas
(debilitadas por conflitos contínuos) pôde fazer-lhes
oposição.
i. A Dominação Assíria (745-626 A.C.).
Desde tão cedo quan to 1100-900 A .C ., tribos
aram a icas e a A ssíria começaram a in te rfe rir nos
negócios da Babilônia. Tiglate-Pileser II (729 A.C.), o
Pul referido em II Reis 15:19, conquistou a Babilônia.
O artigo separado sobre a Assíria fornece os detalhes
sobre esse império. Aqui damos apenas alguns poucos
eventos im po rtan tes: Em 722 A .C . foi de rro tada
Sa ínaria (Israe l do norte), pelo que aí temos o
cativeiro assírio de Israel. Esse cativeiro foi gradual,
estendendo-se pelo espaço de cento e cinqüenta anos.
Uma parte do mesmo ocorreu antes de 722 A.C. (ver o
artigo sobre o cativeiro). Em 689 A.C., a Babilônia
revoltou-se contra Senaqueribe, mas ele a saqueou e a
incendiou a té o rés do chão. Foi reconstruída por
E saradom e con tinuou fazendo pa rte do império
assírio até 625 A.C.
j. Período Neobabilônico ou caldeu (626-539 A.C.).
A 22 de novembro de 626 A .C ., N ebopo lassar,
governador das te rras do m ar (golfo Pérsico),
assentou-se sobre o trono da Babilônia. Ele estabele­
ceu a paz com os elamitas, e então, no ano seguinte,
derro tou os assírios, em Sa la te . Jun tam en te com
Ciaxares, rei dos medos, o rei dos caldeus destruiu
N ínive, em 612 A .C . Assim nascia o im pério
neobabilônico ou caldeu. Seu filho, Nabucodonosor,
derrotou Neco, do Egito, em Carquemis, em 605 A.C.
Esse império, pois, passou a controlar todo o sudoestç
da Ãsia. N abucodonosor (605-556 A .C .) teve um
longo e brilhante reinado. Em seu tempo, ele destruiu
Jerusalém (587 A.C.), e enviou Israel do sul (Judá)
para o cativeiro. (Ver Jer. 52:12). (Ver os artigos sobre
o cativeiro e cativeiro babilónico). Zedequias, o rei dos
judeus, — foi capturado, cego e enviado — para
Babilônia (ver Eze. 12:13). Quanto à deportação de
Judá , ver Jer. 12:12-30 e II Reis 25:8-12, Foi esse
mesmo Nabucodonosor quem lançou os três jovens
hebreus na fo rna lha a rden te (ver Dan . 3:13-25),
em bo ra tivesse se m os trado tão gen til p a ra cóm
Jeremias. Daniel interpretou os sonhos de Nabucodo­
nosor. Esse monarca foi punido por um período de
loucura; mas, posteriormente, foi exaltado e honrado
por Deus (ver o qua rto cap ítu lo de D an iel).
T ransfo rm ou a c idade da B ab ilôn ia na mais
esplendorosa das capitais, tornando-a no principal
centro do mundo civilizado da época.
Nabucodonosor foi sucedido por seu filho, Amel-
Marduque (na Bíblia, Evil-Merodaque) (ver II Reis
25:27 e Jer. 52:31). Seu reinado estendeu-se desde 562
a 650 A.C. Foi assassinado por Niriglissar (560-556),
que o sucedeu. Mas Niriglissar também foi assassina­
do. Então um nobre babilónico, Nabonido, assumiu o
governo. Apontou seu filho, Belsazar, como co-regen-
te. (Ver o artigo separado sobre Belsazar). Nabonido
foi o último rei do império babilónico. Agora surgia
no horizonte o império persa.
1. Queda da Babilônia e História Subseqüente.
No décimo sétimo ano do governo de Nabonido (539
A.C.), Ciro II, rei da Pérsia, capturou a Babilônia.
Ele penetrou na cidade quando a população inteira,
dependendo das muralhas inexpugnáveis que cerca­
vam a cidade, entregara-se à festividade e ao deboche,
durante um período de festejos. Heródoto informa-
nos que C iro hav ia an te r io rm en te feito secar o
Pa lacopas , um cana l que atravessava a c idade de
Babilônia, levando as águas supérfluas do Eufrates
para o lago de Nitocris, a fim de desviar o rio para ali.
Assim, o rio baixou de nível, e os soldados puderam
penetrar na cidade através do leito quase seco do rio.
O registro cilíndrico de Nabonido não menciona esse
fato. Além disso, o registro cilíndrico de Ciro não
menciona o feito, sendo possível que a referência de
Heródo to mencione um a cap tu ra posterio r da
Babilônia, por Dario, em 516 A.C. Alguns eruditos,
porém, preferem ficar com a posição de Heródoto,
sobre essa questão, supondo que houve uma omissão
de evidência nesse caso, como em outros registros
também. (Ver o artigo separado sobre Ciro).
Após haver sido capturada, a Babilônia declinou,
espec ia lm en te depois que C iro fez de Susa a sua
capital. Ele adquiriu o título de «...meu pastor...»
(Isa. 44:28; 45:1). Daniel prosperou, e aos judeus foi
permitido retomarem a Jerusalém, pelo que cumpriu-
se a p rofec ia de Jerem ias (ver Jer. 25:12; 29:10 e
33:7-14). Em 530 A .C ., C iro foi suced ido por
Cambises (ver o artigo a seu respeito). A cidade da
Babilônia permaneceu sob o governo persa desde 539
até 323 A.C. A morte de Cambises deu margem a uma
rebelião, e pretendentes apossaram-se do trono. Em
dezembro de 522 A .C ., D ario I res tau rou a lei e a
ordem. Durante o seu reinado (522-486 A.C.), ele
permitiu que os judeus reconstruíssem o templo de
Jerusalém, sob Zorobabel (ver Esd. 4:5; Ageu 1:1 e
Zac. 1:1). Monarcas persas continuaram governando
a Bab ilôn ia , a saber: Xerxes (486-470 A .C .) . Ver
também sobre Assuero. Artaxerxes I (464-423 A.C.),.
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Dario II (423*408 A.C.), que pode ter sido o Dario, o
persa , mencionado em Nee. 12:22, a fim de ser
distinguido de Dario, o medo. A Pérsia continuou
dominada pela Média até o surgimento de Ciro II, o
conquistador da Babilônia, que também subjugou os
medos, em cerca de 549 A .C . Todav ia , a M édia
continuou sendo uma importante província, e houve
uma espécie de am á lgam a cu ltu ra l en tre os dois
povos, o que explica o nome medos-persas. (Ver Dan.
5:28 e Est. 1:19). Ver também o artigo sobre a Média,
quanto a esse tipo de relacionamento com a Pérsia.
A Io de outubro de 331 A.C., Alexandre o Grande
(Alexandre III) foi bem acolhido pelos babilônios ao
en tra r , após a sua v itória sobre os medos, em
Gaugamel, perto de Ebril. Dali por diante prevalece­
ria o império grego. Alexandre controlou a Babilônia
a té o ano de 323 A .C . Ali ele efe tuou algum as
renovações, mas o trabalho de reconstrução cessou,
por ocasião de sua morte em 13 de junho de 323 A.C.
Os generais de Alexandre dividiram entre si várias
áreas do império grego. Os selêucidas governaram a
Babilônia entre 312 e 171 A.C. Foram sucedidos pelos
partas, que governaram a região de 171 A.C. a 226
D.C. Então veio à existência a dinastia sassânida, que
governou a área da Babilônia, de 226 a 641 D.C. Essa
foi a dinastia nacional da antiga Pérsia. Sasã era o avô
de Ardasir I, o primeiro rei sassânida, o que explica o
nome dessa dinastia. Em 641 D .C., a região caiu sob
o poder dos árabes islamitas.
A cidade de Babilônia declinou durante o período
helénico, tendo sido abandonada antes da época de
Jesus Cristo. Após a queda de Jerusalém, no ano 70
D .C ., a Bab ilôn ia contou com g rande popu lação
juda ica , tendo-se to rnado um dos qua rté is da
erudição judaica. No tempo de Estrabão (faleceu em
24 D.C.) e de Diodoro Selêucia (contemporâneo de
Estrabão), a cidade ficou reduzida a ruínas. Jerônimo
informa-nos que sabia que nesse tempo (século IV
D.C.), o local da Babilônia se reduzira a um local de
caçadas dos monarcas persas , e que, a fim de
preservar a caça, as muralhas eram reparadas,
vez por outra.
5. ReUglio c Moral
Visto que a história da Babilônia é muito longa,
temos uma grande variedade de crenças e instituições
religiosas, que procuramos sumariar aqui.
a. Antigas divindades sum irias foram assimiladas
pelos semitas, após o tempo da primeira dinastia da
Bab ilôn ia (cerca de 1800 A .C .). A versão fina l da
biblioteca de Nínive, no século VII A.C., enumerou os
deuses em mais de 2.500. Mas, em qualquer período
isolado , o núm ero desses deuses sempre foi bem
menor. Con tudo , isso m os tra quão po lite ísta era
aquela gente.
b. O pan teão e a tr íada . Os deuses mais
importantes eram /l/iu (o An dos sumérios), o deus do
céu, cujo temp lo p rinc ipa l ficava em U ruque (ver
sobre Ereque). Ele era o deus semita, El. Sua esposa
era Inana ou Inim, que posteriormente foi confundida
com Istar. Havia também o deus do ar, Enlil, que
acabou amalgamado com Bei (Baal) e com Marduque
(ver sobre M erodaque). Sua esposa era N inlil ou
Ninusague, posteriormente também identificada com
Istar. A terceira deidade dessa tríada era Ea (o Enki
dos sumérios, senhor das águas profundas, deus da
sabedoria e gentil para com os homens). Este teria
permitido que o conhecimento divino fosse transmiti­
do aos homens através do emprego da adivinhação.
Seu templo, Ê.abzu, ficava em Eridu, e sua esposa
tinha os nomes de D amgal, N inma ou D am k ina ,
sendo a esposa da terra e do céu.
c. Divindades secundárias. A Istar dos semitas, que
a princípio era uma divindade masculina, foi depois
iden tif icada com Inana . Daí por d ian te , Is ta r foi
tran sfo rm ada na deusa do amor, um a hero ína de
gue rra . Também foi considerada filha de Sin, o
deus-lua dos babilônios. Era adorada em templos,
juntamente com a esposa de Sin, Nigal. Shamash era
o deus-sol, e sua esposa, Aya, veio a ser identificada
com Istar. Sumutu era o filho de Sin, e era o deus do
poder, da justiça e da guerra. Tinha templos em Sipar
e em Larsa. Todos os deuses principais contavam com
santuários e altares separados dos templos. Adade (de
origem sem ita) era o deus das tem pestades ,
iden tificado com o deus cananeu aram eu Adu ou
Hadade (ver o artigo a respeito). Nergal e sua esposa,
E resqu iga l, governavam o subm undo . E le era o
senhor das pragas, das febres e das enfermidades.
Com o surgimento dos amorreus, tomou-se proemi­
nen te na Bab ilôn ia a ado ração a M arduque (em
sum ério , am a r .u to , o jovem tou ro do sol). Foi
associado ao épico da criação (enuma elis). Tinha
c inqüen ta títu los d iferen tes. Nabu era o deus da
ciência e da escrita , e tinha temp los em diversas
cidades. Assur tomou-se o deus nacional da Assíria.
Amurru era uma deidade dos semitas ocidentais, que
veio a ser identificada com Anu, Sin e Adade. Dagom
também tinha origem semita, mas terminou exercen­
do vasta in fluênc ia . D amuzi era um deus da
vegetação, que morria, mas não ressuscitava. Ninurta
era deus da gue rra e da caça , e era hon rado tan to
pelos babilônios quanto pelos assírios.
d. A lguns e lem en tos teo lóg icos. O sistem a de
deuses rep resen tava uma la rga d is tribu ição de
poderes e ofícios. Havia deuses dos mundos superior e
in ferio r, e todos os reinos estavam su jeitos às leis
d iv inas, den tre as qua is mais de cem têm sido
enumeradas. Os deuses eram concebidos em termos
an tropom órficos . E sp íritos , bons e maus, eram
inúmeros, com suas respectivas áreas de influência.
Os deuses eram considerados imortais e poderosos,
embora finitos. As questões que surgem incluem as
grandes questões da origem das coisas (criação), os
fundamentos do govemo do mundo, e o relaciona­
mento desses governos aos deuses. As leis eram tidas
como de origem divina. Os homens interessavam-se
pela busca da imortalidade. Procuravam determinar
as relações entre os homens e o mundo dos espíritos.
e. Sacerdócio. Eles tinham um elaborado sistema
sacerdotal, dentro do qual o rei era o sumo pontífice.
Na época dos sumérios, o templo também era o centro
financeiro. Havia sacerdotisas, tanto quanto sacer­
dotes, acompanhadas pela promoção da adoração a
vários deuses e deusas. Havia aqueles que cuidavam
da litu rg ia e da música. Havia exorcistas que
cuidavam dos maus espíritos; e havia astrólogos que
procuravam obter orientação do céu, bem como todas
as variedades de adivinhos, com o mesmo propósito.
Os demônios eram encarados como especialistas em
tipos especiais de tentações e perturbações, e havia
ritos para contrabalançar essas especialidades. A
medicina estava intimamente ligada à religião. Havia
um elaborado sistema de sacrifícios. Havia muitas
festiv idades e feriados religiosos. A ado ração e o
devido respeito aos deuses exercia um efeito direto
sobre quão bem se poderia esperar que corressem a
vida nac iona l e a vida dos ind iv íduos . O dinheiro
tinha de passa r pelos temp los , e suas mu itas
a tiv idades inc lu íam a comum in s titu ição pagã da
prostituição sagrada, usualmente efetuada em honra
a algum deus ou deusa da fertilidade. Havia todo um
complexo sistem a de san tuá rio s e a lta res , onde o
povo, à p a rte dos temp los , pod ia rezar , fazer
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promessas e buscar a orientação dos deuses.
f. Ética e moral dos babilônios
Como suplemento do que diremos aqui, ver o artigo
sobre Hamurabe, que inclui as leis de Hamurabe, e
que obviamente entram no quadro na natureza da
ética e da moral da Babilônia.
Visto que a Babilônia representava a mescla de
muitas culturas, a ética babilónica também represen­
ta uma longa tradição de misturas. Com freqüência é
impossível d is tingu ir en tre o que era de origem
suméria (não-semita) e o que era semita (principal­
mente de origem amorréia).
Filosofia da ética. O ideal baseava-se na suposta era
áu rea passada , quando os homens viviam em
harmonia sem qualquer necessidade ou enfermidade,
unidos quanto à fé religiosa e gozando de juventude
eterna. A ética refletia um hedonismo moderado; mas
também era uma ética divina, devido ao fato de que
eles pensavam que a sorte de indivíduos e de nações
dependia do relacionamento mantido com os deuses.
Julgava-se que o universo fosse controlado pelas leis
divinas (me), cujas principais virtudes seriam a paz, a
bondade e a justiça, e cujos principais vícios seriam a
falsidade, o temor e a contenda. O mal (e, portanto, o
problema do mal) era discutido, concluindo-se que
fazia p a rte de um p lano divino , posto que
inescrutável. Porém, o bem era preferível ao mal,
porquanto teria a promessa da vitória final sobre o
mal. A ordem moral fora traçada pelo deus Du tu
(sumério), ou Shamash (acadiano). Esse deus era.
onisciente e cuidava dos praticantes do bem, mas
pun ia os m alfeitores . Os males sociais eram a
opressão dos mais fracos, os juizes inescrupulosos, os
subornos, os pesos adulterados, os tiranos, os ladrões
e os m en tirosos. A deusa Nanshe era a p ro te to ra
especial dos órfãos e das viúvas, bem como dos
pobres. Eram baixadas leis sociais que procuravam
ev itar os abusos. O rei ag ia como rep resen tan te
especial dos deuses. Ele era responsável em transmitir
um bom exemplo aos seus sucessores (Lenda
Cutereana de Narã-Sin 1 .25). Havia abundan te
literatura com seu acúmulo de sabedoria, de onde
todos podiam aprender, através da mediação do rei e
dos sacerdo tes. Essa li te ra tu ra inc lu ía ensaios,
fábu las , pa rábo las , dilem as, con tos folclóricos,
disputas e diálogos morais. O provérbio era um modo
favorito de in s tru ir nas questões morais. Essa
literatura inclui títulos como: Conselhos da Sabedo­
ria, Aviso a um Príncipe, Instrução de Surupaque (o
mais an tigo deles, 2500 A .C .). Isso formava uma
coletânea de material dado após o dilúvio, visando
instruir a humanidade. A obra Conselho a Shube'
awelum descrevia a conduta apropriada para com as
m u lheres, os pa is , a esco lha de uma esposa ou a
seleção de bois. Observâncias religiosas eram ditadas
como uma prática diária. Os Conselhos da Sabedoria
recom endavam ado ração e sacrifícios diários e a
reverênc ia que im p lora o favor, os sacrifícios que
prolongam a vida e as orações que expiam pela culpa.
O desprazer divino e o castigo divino seguiam-se aos
a tos maldosos. A é tica sexual depend ia das leis
determinadas pelo estado, mais do que de princípios
relig iosos. Mas, visto que toda e qua lque r lei era
considerada divina, essas regulamentações também
eram tidas como de origem divina , de origem
religiosa. As leis proibiam o comportamento sexual
ex tram a r ita l , o adu lté rio , a sedução e estup ro . O
estupro de uma donzela noiva era punido com a morte
(Lei de Esnuna 26). O mesmo documento ameaçava
severa punição ao estuprador de uma jovem escrava,
tanto quanto de uma mulher livre. Mulheres casadas
e concubinas tinham de andar veladas em público,
mas uma prostituta não precisava usar o véu (ver a
discussão de Paulo, em I Cor. 11:5 ss , quanto à sua
insistência sobre o uso do véu pelas mulheres crentes).
O homossexualismo era considerado uma falta grave
da decência social geral, mas não como um crime ou
uma ofensa ao matrimônio. (Leis da Assíria Média,
19 e 20).
As leis eram melhores do que aprática diária. As leis
éticas acima descritas são bastante impressionantes.
Porém, sabemos, através de muitas fontes, que, na
prática, os povos não se equiparavam a seus elevados
idea is , como sucede em todas as cu ltu ra s , e
ce rtam en te a té na moderna Ig re ja evangélica . A
p ro s titu ição religiosa era um a vexação moral.
Contudo, essa era uma comum instituição nas antigas
religiões pagãs, e um grande problema que Paulo
precisou enfrentar em Corinto. Heródoto descreve a
desg raça dessa p rá tica en tre os bab ilôn ios . Os
templos eram ali transformados em bordéis legais e
religiosos. O dinheiro assim adquirido era'dedicado às
deusas do templo, pagando as despesas e aumentando
os fundos de construção. A Babilônia, em seu período
de exaltação, tomou-se rica. E o luxo sempre promove
toda a variedade de vícios. Q. Curtius, historiador
romano de meados do século I D .C. (v .l), queixou-se
como segue: «Coisa alguma poderia ser mais corrupta
do que a moral deles (dos babilônios) e coisa alguma é
melhor ajustada para excitar e atrair aos prazeres sem
moderação. Os ritos de hospitalidade eram poluídos
pelas concup iscênc ias mais grosse iras e desaver­
gonhadas . O d inhe iro dissolvia todos os laços, de
parentesco, de respeito ou de estima. Os babilônios
eram excessivamente dados ao vinho. As mulheres
(que freqüen tavam as festiv idades) a p rinc íp io
faziam-no com algum grau de propriedade, mas iam
ficando cada vez mais degradadas...e terminavam
lançando fora toda a modéstia e as próprias roupas».
Foi por isso que os p ro fe tas hebreus lança ram
invectivas poderosas contra tal estado de coisas. (Ver
Isa. 14:11; 47:1; Jer. 51:39 e Dan. 5:1).
6. Principais cidades da Babilônia
a. Babilônia. A história da Babilônia é, essencial­
mente, a história da cidade de Babilônia. Por isso,
tudo que dissemos acima aplica-se, em sua maior
parte, a uma e à outra. Adicionamos acjui algumas
descrições específicas da cidade de Babilônia:
A cidade era tão vasta que aqueles que habitavam
no cen tro da mesma não sab iam que seus pon tos
extremos haviam sido capturados (ver Jer. 51:31).
Heródoto diz que a circunferência da cidade media
quase cem quilômetros. A cidade tinha a forma de um
quadrado, cada lado com mais de 24 quilômetros.
Havia terras aráveis e de pastagem suficientes para
suprir as necessidades de sua população, que era de
mais de um m ilhão de h ab itan tes , um número
imenso, para o mundo antigo. As muralhas contavam
com cem portões de bronze, vinte e cinco em cada
lado (ver Isa. 45:2). A altura dessas muralhas era de
107 m, com cerca de 27 m de espessura. Um profundo
e largo fosso com água circundava as muralhas, cujas
pa rtes in feriores eram c im en tadas e seguras com
tijolos, mantidos no lugar com asfalto. As ruas eram
traçadas formando ângulos retos, e as ruas cruzadas
que levavam ao E u fra tes , eram fechadas em suas
extremidades por portões de bronze. O templo de
Belo era um zigurate com oito torres quadradas. Os
jardins suspensos formavam um quadrado com 120 m
de lado, construídos em terraços. A parte mais alta
continha árvores. Plataformas de madeira, que se
estendiam de uma pilastra à outra, feitas de pedra,
formavam pon tes que un iam as duas p a r tes da
c idade . Havia duzen tas e c inqüen ta to rres nas
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muralhas, guardando a cidade de qualquer inimigo
que se aproximasse. Numerosos canais cruzavam a
região para efeitos de drenagem e irrigação (ver Sal.
137:1: «Às margens dos rios da Bab ilôn ia nós nos
assentávamos e chorávamos...Nos salgueiros que lá
havia pendurávam os as nossas ha rp a s ...» ) . Os
maiores den tre esses cana is eram navegados por
embarcações, e estavam ligados aos rios Eufrates e
Tigre.
Localização. Ficava às margens do rio Eufrates e
cerca de 88 km ao sul da moderna cidade de Bagdá, e
imediatamente ao norte da moderna Hila, no centro
do atual Iraque.
Heródoto afirma que os gregos aprenderam dos
babilônios o relógio de sol e a divisão do dia em 12
partes. A primeira eclipse do sol, que é contada na
história, foi observada na Babilônia, em 19 de março
de 721 A.C. A ciência da astronomia (via astrologia)
deve sua origem aos caldeus, que conduziram tais
observações desde os tempos mais remotos. Veja o
artigo sobre Astronomia.
Divisões da cidade. Muitos detalhes dos distritos
das cidades e seus templos têm sido descobertos pela
arqueologia e nas referências literárias. Tanto quanto
nós sabemos, havia 53 de tais distritos. Alguns dos
nomes dados a eles eram algumas vezes usados para
designar a cidade toda, como Shuanna, Shushan,
Tuba, Tintir, Kullab.
A localização agora. A localização é agora ocultada
por um número de elevações largamente espalhadas.
A maior, Qasr, cobre a antiga cidadela; Merkes, um
distrito da cidade; para o norte, Bawil, o palácio do
norte e de verão de Nebuchadrezzar; Amram ibn ’Ali,
o temp lo de M arduk ; e Sahn , a localização do
zigurate ou torre templo.
b. Outras cidades de importância na Babilônia. A
região antigamente compreendia Sumer e Akkad.
Akkad era a região no rte da mais ba ixa p lan íc ie
aluvial do T igre Eu fra tes , na qual estavam a
Babilônia, Borsipa, Kish, Kuthah, Sippar e Agade
(Acade). As p rinc ipa is cidades de Sumer eram
Nippur, Lagash, Umma, Larsa, Erech (Uruk, Gên.
10:11), Ur, a cidade de Abraão, e Eridu. As presentes
localizações de Eridu, U r e Lagash eram provavel­
mente em, ou muito próximo do Golfo Pérsico, em
cerca de 3000 A .C . E sta fértil p lan íc ie aluv ial,
irrigada pelos rios Tigre e Eufrates, tomou-se o berço
da civilização. Nesta parte mais baixa da Mesopotâ-
mia, a 55 milhas do sul da presente Bagdá, onde uma
vez ergueu-se na baía do Eufrates, a cidade tinha o
altivo nome de Bab ilu , «portão de Deus», ou
Bab ilôn ia . Embora a h is tó ria do baixo vale não
comece com esta cidade, Babilônia cedo tornou-se
proeminente e seu nome é ligado principalmente à
região a qual não é familiarmente conhecida como
Babilônia.
O sen tido figura tivo da Bab ilôn ia . Nos escritos
proféticos do A .T ., a idé ia ligada à Bab ilôn ia é
confusão. Veja o artigo em Torre de Babilônia. Esta
confusão é própria do paganismo, não simplesmente
de línguas. Para o uso de Babilônia no N .T., veja o
artigo separado em Babilônia, Novo Testamento.
7. Arqueologia
As descobertas arqueológicas na Babilônia têm sido
ex tensas. Mais de vinte cidades d iferen tes foram
descobertas e ilustradas com muitos artefatos. Abaixo
damos um exemplo disso: 1. Adabe, a 77 km a suleste
de Diwaniyah, foi descoberta a planta da cidade. 2.
ArUbaid, a seis quilômetros e meio a noroeste de Ur,
onde foram descobertos um te rraço , relevos e
mosaicos. 3. Bab ilôn ia , onde foram encon trados
inúmeros edifícios, templos, lares particulares, um
teatro grego, uma acrópole, os tabletes acaemenianos
do no rte da B ab ilôn ia , o po rtão de Is ta r , etc . 4.
Borsipa , a onze qu ilôm e tros a su l-sudoeste de
B ab ilôn ia , onde foram encon trados um z igu ra te ,
inscrições em cilindros; Ezida, ao norte de Babilônia,
o pa lác io de N ebuchad rezar II , as m u ra lhas da
cidade. 5. Der, a 26 km a sudoeste de Bagdá, onde
foram descobertos tabletes e a planta da cidade. 6.
Dilbate, a 29 km a sul-suleste de Bila, Tell Dailem,
onde foram encontrados tabletes do período persa. 7.
Drehem, Tell Duraihim, a 5 km ao sul de Nipur, onde
foram encontrados muitos tabletes. 8. Dur-Kuri-
galzu , a 19 km a oeste de Samawa, a cap ita l dos
cass itas , onde foram encon trados um z igu ra te ,
templos, um palácio e tabletes. 9. Ereque, a 40 km a
leste de Samawa, Uruque, onde foram encontrados
mosaicos, um tem p lo e túm u los dos pa r ta s , o
Anu-Antum do tempo dos selêucidas, que era um
palácio parta, além de textos cuneiformes arcaicos,
templos e zigurates com dezoito pisos; e em Uruque,
ao norte da Babilônia, templos partas. 10. Eridu, a 39
km a sudoeste de Nasiriyah, onde foram encontrados
cerâmica, instrumentos de ferro e um zigurate. 11.
Esnuna, a 88,5 km a suleste de Bagdá, onde foram
encon trados um pa lác io do período Is in , templos
anteriores a Sargão, tabletes em escrita cuneiforme e
es ta tue tas . 12. H arm a l, a qu ilôm e tro e meio de
Bagdá, onde foram encontradas inscrições e constru­
ções de tijolos do temp lo da an tiga Bab ilôn ia , o
templo de Hani, tabletes e o código de Esuna. 13.
Jemdat Nasr, a 24 km a nordeste de Hillah, o palácio
de Jemdat Nasr, cerâmica e textos arcaicos. 14. Kish,
a 16 km a nordeste de Hillah, onde foram encontrados
um edifício do estilo da Bab ilôn ia do no rte , um
temp lo mu ito an tigo , vários ed ifícios, tab le tes ,
cemitérios, zigurates, palácios e templos diversos. 15.
Kutalla, a 40 km a sudoeste de Nasiriyah, onde foram
encontrados edifícios e templos. 16. Kutha, a 32 km a
nordeste da Babilônia, onde foram encontrados uma
necrópole e tabletes. 17. Lagash, a 19 km a nordeste
de Sha tra , onde foram encon tradas es tá tuas de
Gudea, cerâmica e inscrições. 18. Larsa, a 40 km a
oeste nordeste de Nasiriyah, onde foram encontrados
um zigurate, um templo, mesas, palácios e inscrições.
19. Nipur, a quase 10 km a norte-nordeste de Afak,
túmulos mais recentes. 20. Surupaque, a 10 km a
nordeste de Shatra, restos de objetos de um período
an te r io r a Sargão . 21. S ipar , a 29 km a suleste de
Bagdá, onde foram encontrados um zigurate, um
palácio e tabletes. 22. Umma, Tell Jokha, a 40 km a
norte-noroeste de Shatra, onde foram encontrados
mu itos tab le tes de U r III , a p lan ta da cidade , e
edifícios. 23. ’Uqair, Tell ’Uqair, a 38 km a nordeste
da Babilônia, perto de Uruque-Jamdat Nasr, onde
foram encontrados cerâmica, mosaicos e um templo
ed ificado sobre uma p la ta fo rm a . 24. U r, Tell
M uqayyar, a mais de 22 km a oeste-sudoeste de
Narisiyah, os alicerces de um zigurate, trincheiras, o
templo de Eharsag, um zigurate no estilo de Ur III,
do norte da Babilônia, o cemitério real, um fosso para
água, templos, palácios, casa, etc. 25. Nuzi (vide),
4.000 tabletes com muita informação. (ID ND PAR
SAG UN Z)
BABILÔNIA, A MERETRIZ Apocalipce 17:1-6
Não nos devemos olvidar de que o Apocalipse foi
originalmente escrito para a igreja cristã primitiva,
que sofria perseguições por parte do império romano.
Essa perseguição era especialmente intensa porque os
cristãos se recusavam a adorar o imperador romano,
conforme se requeria no culto ao imperador. A besta
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sa ída do m ar rep resen ta a Roma secu lar e pagã .
Historicamente, representa o imperador Nero; profe­
ticamente, o «Nero redivivo» ou anticristo. A besta
saída da terra representa a Roma religiosa, o culto ao
imperador (historicamente falando); mas, profetica­
mente, ela representa o «João Batista» do anticristo, o
falso p ro fe ta , que promoverá por todo o mundo o
culto ao anticristo, mediante os meios de comunica­
ção em massa. Na antiguidade, a própria cidade de
Roma fora deificada, e uma deusa, chamada «Roma»,
veio a ser a deusa protetora das cidades romanas da
Àsia Menor. Roma era a. d iv indade tu te la r de
C artago . Em 29 A .C ., foram erig idos po r O távio
templos dedicados a «Dea Roma» e a «Divus Julius».
Também houve templos dedicados ao próprio Otávio
em Pérgamo , na N icomédia e na B itín ia . Os
remanescentes desses templos pagãos até hoje podem
ser vistos em Pérgamo. Iisso talvez sejam os restos do
«trono de Satanás», que figura na epístola à igreja de
Pérgamo, no livro de Apocalipse. Parece que o culto
de Roma estava associado à adoração dos «imperado­
res falecidos», ao passo que o cu lto ao im perado r
dirigia-se aos imçeradores reinantes. De tudo isso é
que se desenvolveu uma espécie de doutrina da «Roma
eterna». Não há que duvidar que o vidente João, no
décimo oitavo capítulo de Apocalipse zombava dessa
idéia, sendo provável também que ele fustigava todas
as formas de «idolatria romana», representadas no
culto a Roma e no culto ao imperador.
A meretriz, que figura no Apo. 17, é essa idolatria
romana de muitas facetas, ainda que o culto ao
imperador seja o ponto mais destacado, conforme se
vê por todo o Apocalipse. Roma se tomara o centro
das formas mais ousadas e ho rrendas de
idolatria. Mas João predisse que nada disso perdura­
r ia , pois estava condenado a sofrer a mais
contundente derrota que se possa imaginar. Também
não se deve duv idar que João esperava que isso
ocorresse em seus próprios dias, pois não antecipava a
aplicação a «longo prazo» de suas predições. Nessa
expectação, que não se cumpriu em seus próprios
dias, João não se mostrou diferente dos profetas do
A .T., como Isaías, que esperava o reino messiânico
para imediatamente depois do julgamento da Assíria
(ver os capítulos dez e onze do livro de Isaías) ou como
Daniel, que pensou que o fim ocorreria imediatamen­
te após o ju lgam en to de Antíoco IV Ep ifân io .
Jeremias esperava o reino para imediatamente depois
do retorno do exílio. £ evidente, pois, que as visões
dos profetas ultrapassavam seu próprio entendimento
e as suas expectações pessoais, que tão freqüentemen­
te ficaram sem cumprimento, ainda que Deus tenha
decretado seu cumprimento para os últimos dias.
N orm alm en te , as pred ições b íb licas têm um
cumprimento a curto prazo e outro a longo prazo.
Portanto, nos «últimos dias», veremos o aparecimento
tan to de um império político, a federação dos dez
reinos, controlada pelo anticristo, que terá a cidade
de Roma como seu centro, como também veremos o
aparecimento de um novo «culto ao imperador», que
cons is tirá na ado ração con ferida ao homem do
pecado. Esse culto tomar-se-á tão forte que dominará
as mentes dos homens e os tornará virtuais escravos
da m align idade ; pois Sa tanás será ado rado por
intermédio do anticristo (ver Apo. 13:4). A maior
persegu ição relig iosa de todos os tempos será
promovida pelos aderentes do culto ao anticristo; e
essa adoração será corrupta e maligna de tal modo
que fará o comunismo parecer santo comparativa­
mente. No. artigo intitulado, A Tradição Profética
e a Nossa Época, fazemos a tentativa de reunir várias
predições que ilustram as condições incrivelmente
más que esperamos ver pessoalmente, ou que, pelo
menos, serão v istas pelos nossos filhos. Pois
acreditamos que o anticristo já está vivo. O artigo
acim a referido nos ap resen ta as razões p a ra essa
crença.
Para o vidente João, essa «idolatria», quer em seu
aspecto antigo—«culto ao imperador», quer em seu
aspecto futuro—«culto ao anticristo», é a «meretriz».
Mas essa meretriz também será a Roma política e
econôm ica. Não se duv ida que João não pôde
antecipar muitas das «implicações» dessas predições.
Somente os próprios acontecimentos nos ensinarão o
que precisamos saber acerca dessas coisas.
A dupla destruição. £ claro que nos capítulos
dezessete e dezoito do livro do Apocalipse, nas sete
visões da condenação de Roma, se retrata a destruição
tanto «política» quanto religiosa de Roma. Porém,
erraríamos se fizéssemos unicamente a Igreja Católica
Romana ser a Roma «religiosa». Sem dúvida, porções
de todas as denominações cristãs serão atraídas para o
terrível culto ao anticristo. Muitos dos chamados
cris tãos serão enganados, encarando o an tic ris to
como um novo Messias. Na verdade, entretanto, o
«culto» ao anticristo será uma religião inteiramente
nova, combinando idéias e crenças do Oriente comas
do Ocidente.Também será uma religião extremamen­
te «antidivina» e «anticristã», fc)or inclinar-se para as
idéias do ateísmo e do agnosticismo. Tornar-se-á algo
tão iniensamente maligno que o comunismo parecerá
algo santo, paralelamente a isso.
Não cremos que qualquer denominação verdadeira­
mente evangélica venha a ser enganada de tal modo
que aceite esse culto ao anticristo como algo provindo
do Senhor, e que dê lealdade ao anticristo. O mais
provável é que as denominações evangélicas venham a
ser «purificadas» pelo fogo da tribu lação , e que
fina lm en te se fo rm a rá a un idade de todas as
denominações evangélicas, e um «movimento subter­
râneo» (porquanto a igreja visível desaparecerá, tão
a troz será a persegu ição relig iosa). Não há como
chamar o «romanismo» de a meretriz tonta como o
sangue dos santos e dos mártires de Jesus, quando,
h is to ricam en te , reconhecemos que isso é uma
referência ao «culto ao imperador». Esse culto era algo
inteiramente fora dos círculos cristãos. Mas é verdade
que o cu lto ao an tic ris to , em muitos lugares do
mundo, se assemelhará, pelo menos no princípio, com
uma espécie de «neocristianismo». Todavia, todas as
denominações cristãs que realmente sejam formadas
de pessoas regeneradas, e que se apegam às doutrinas
centrais da Bíblia, como a «trindade», a «divindade de
Cristo» , e tc ., não poderão ficar enganadas pa ra
sempre.
Duvidamos que a Roma do décimo sétimo capítulo
do Apoc. seja o «romanismo», e que a do cap itu lo
dezoito seja a Roma secular e comercial. Devemos
cons iderar esses quad ros apenas como ângulos
diversos de um a ún ica coisa . Ambos re tra tam a
«meretriz», porquanto ambos representam a Roma
pagã e ímpia — uma do ponto de vista do culto ao
imperador , e ou tra do pon to de v ista po lítico e
econômico de Roma. Particularmente em foco, por
toda a parte, está a «cidade de Roma», e isso ocorre
em ambos esses citados capítulos. (Ver Apo. 17:18,
onde a «meretriz» é aque la «grande cidade» .
Comparar com Apo. 18:7, que retrata a «rainha», o
que apon ta p a ra a mesma figu ra fem in ina , mas
note-se que essa ra inha é uma p ro s titu ta ) . Isso se
harmoniza com Apo. 17:2-5. Outrossim, Apo. 18:10
mostra que continua em foco a «cidade» de Roma. O
décimo nono versículo reitera a idéia. Mas a cidade
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«subentende» o império inteiro, por ser seu centro e
capital. Essa é uma interpretação que se coaduna com
o qué sabemos que João atacava em seus d ias; e
supomos que outro tanto se dará no caso do aspecto
profético dos capítulos dezessete e dezoito. Temos
aqui as «sete visões» da queda de Roma, e,
na tu ra lm en te , cada visão da rá um pon to de vista
diverso de uma mesma e única queda. Profeticamente
falando, isso retrata a queda do anticristo, porquanto
seu poder envolverá muitos aspectos, religioso ,
político , m ilitar , e tc . Em todos esses aspectos,
en tre tan to , ele ca irá ; e é isso que os cap ítu los
dezessete e dezoito do Apocalipse estão descrevendo.
Notemos que em Apo. 17:9 e ss temos a Roma
«política», mas imediatamente antes disso, no sexto
versículo do capítulo 17, temos uma alusão inequívoca
ao «culto ao imperador», que perseguia aos cristãos
que não anuíam a esse culto. Portanto, não há como
pôr o capítulo dezessete em contradistinção ao décimo
oitavo capítulo, estabelecendo qualquer distinção
básica en tre eles, a não ser que ali são re tra tado s
diferentes aspectos da queda da mesma Roma.
Também não devemos ver em Aço . 17 o
reavivamento da «literal cidade da Babilônia», que
viria a ser a capital política e comercial do anticristo.
Babilônia é apenas um código para Roma, conforme
se vê nas notas expositivas sobre Apo. 14:8 no NTI, e é
evidente que o vidente João escreveu contra Roma, e
não contra a literal cidade da Babilônia. Isso é uma
verdade h is tó rica , e tam bém será um a verdade
profética. A profecia bíblica demonstra claramente
(ver Apo . 17:9 e ss) que o cen tro de ativ idades do
an tic ris to será a lite ra l c idade de Roma, e não a
cidade da Babilônia, reconstruída.
Para alguns Intérpretes, o trecho de Apo. 17:16 fala
de um a «Roma religiosa», que a Roma política se
de le itará em des tru ir . E o décimo oitavo cap itu lo
desse livro presumivelmente aludiria a essa Roma
política, diante de cuja queda subseqüente o mundo
inteiro se lamentará. Porém, não são retratadas aqui
duas Romas, uma política e outra religiosa. Os povos
oprimidos se «alegrarão» ante a queda de Roma (ver
Apo. 17:16), mas, ao perceberem que isso os
prejudicará, pois Roma os tornou ricos, se lamenta­
rão. Os pequenos poderes sempre se regozijam ante a
queda dos poderes m aiores, mas gera lm en te logo
descobrem que seu bem-estar está vinculado a estes
últimos, pelo que têm motivos de pensar novamente,
com maior sobriedade.
O décimo oitavo versículo mostra que a «cidade» de
Roma está essencialm en te em foco, embora ela
represente o império todo. Alguns intérpretes supõem
haver aqu i um a c la ra d is tinção (nos cap ítu los
dezessete e dezoito), en tre a c idade de Roma e o
império romano.
A razão por que alguns eruditos fazem tão radical
distinção entre as duas Romas é que, nos versículos
dezesseis a dezoito, há a predição de uma destruição
de Roma por parte da besta e sua federação de dez
reinos. O pano de fundo histórico disso é a tradição
(que nunca teve lugar, historicamente falando) de que
o «Nero redivivo», que era iden tificado com o
anticristo nas antigas tradições cristãs, retornaria a
Roma, à tes ta de um exército p a r ta , a fim de
assaltá-la, cometendo «matricídio». (Ver os Oráculos
Sibilinos 5:363-369). Portanto, é fácil entender isso
«historicamente». Porém, como entender isso profeti­
camente não é tão fácil. Os intérpretes protestantes
não têm d ificu ldades aqu i, pois supõem que o
anticristo, após ter cooperado com a Igreja Católica
Romana, utilizando-se dela (como também de seus
aliados, as denominações protestantes apóstatas),
repentinamente destruirá toda a imensa organização.
Mas, apesar disso ser uma conveniente interpretação
«protestante», de forma alguma é certo que isso é o
que se deve ver em Apo. 17:1-6. Provavelmente haverá
a un idade dos cristãos apó s ta tas (de todas as
denominações) que prestarão lealdade ao anticristo e
promoverão seu culto, os quais serão subseqüente­
mente perseguidos e destruídos por ele; e isso poderia
cumprir o aspecto profético das descrições à nossa
frente. Contudo, sentimo-nos sobre terreno precário
quando começamos a «nomear as denominações».
Esse «cristianismo apóstata» sem dúvida se unirá a
muitíssimas outras religiões mundanas, porquanto a
influência do anticristo será universal. £ claro que o
an tic ris to não p rocu ra rá des tru ir o cu lto que o
incensa , mas tão-som en te um certo aspecto do
mesmo, e as denom inações cris tãs apó s ta tas , por
exemplo poderão ca ir em seu desagrado , sendo
reduz idas a quase nada . A pred ição sobre a
destruição da «meretriz» (ver Apoc. 17:16), provavel­
mente inclui a idéia de que todas as religiões do mundo
desaparecerão , po r serem des tru ídas , ou serão
absorvidas no culto ao anticristo. Todas as religiões,
excetuando seu culto imediato, terão de existir apenas
sub te rraneam en te , inc lu indo os membros fiéis a
Cristo da igreja cristã.
BABILÔNIA NO NOVO TESTAMENTO
Há várias coisas a serem consideradas a esse
respeito:
1. Uso literal. Babilônia é literalmente mencionada
na genealog ia de Jesus, quando há a lusão à
deportação de Judá para a Babilônia, no século VII
A.C. (ver Mat. 1:11,12,17). Estêvão também aludiu
ao fa to , em A tos 7:43. Nesse trecho , ele a lterou o
fraseado de «além de Damasco», usado na LXX, para
«além da Babilônia», visto que esse foi o destino do
povo judeu, quando de sua deportação.
2. Em I Pedro , no fim dessa ep ís to la , a pa lav ra
«aquela» (ver I Ped . 5 :13), que envia saudações ,
poderia ser a esposa de Pedro. Mas, conforme dão a
entender quase todas as traduções, o que está em foco
é a igreja na Bab ilôn ia . Isso tem sido su je itado a
diversas interpretações: poderia estar em vista a literal
cidade da Babilônia, isto é, as pessoas em reduzido
número que habitavam nas redondezas; poderia estar
em vista a cidade de Roma, simbolicamente descrita
por Pedro como Bab ilôn ia ; ou o apósto lo poderia
ter-se referido ao mundo incrédulo como Babilônia,
outra aplicação metafórica do termo. Vamos expandir
o comentário sobre essas possibilidades:
a. A Babilônia da Mesopotâmia. Sabemos que a
cidade da Babilônia, no século I D .C., contava com
um pequeno segmento judaico, entre sua população.
Os judeus foram dispersos dali, mas foi por breve
período (ver Josefo, Anti. XVIII.ix.6-9). Trajano
visitou a cidade em 115 D.C. Com base em I Pedro
5:13, a Igreja Ortodoxa pensa que Pedro realmente
esteve na c idade . Apesar disso ser uma forte
possibilidade, não há qualquer evidência histórica em
favor da presença de Pedro naquele lugar, excetuando
essa interpretação dos ortodoxos quanto a esse trecho
da primeira epístola de Pedro. Muitos protestantes e
evangélicos tem favorecido essa interpretação com
bases dogmáticas, a fim de contradizerem a doutrina
católico romana de que Pedro foi o primeiro papa.
Porém, ainda que Pedro tivesse estado em Roma, isso
não teria feito dele o primeiro papa. A questão do
papado envolve muito mais do que a localização desse
apóstolo. (Ver sobre o papado).
b . A cidade de Roma . Bab ilôn ia era um an tigo
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nome críp tico p a ra ind ica r a cap ita l do império
rom ano . Há uma an tiga trad ição de que Pedro
terminou os seus dias de vida terrena nessa cidade,
tradição essa que quase certamente corresponde à
realidade dos fatos.
c. Uma Bab ilôn ia no Eg ito . Havia um posto de
fronteira, pertencente aos romanos, no Egito, que
tinha esse nome, de acordo com E s trabão (Geo.
XVII. 1.30) no século I D .C. Porém, não há qualquer
evidência de que Pedro esteve ali, ou de que ali havia
uma igreja cristã. Um herege alexandrino, Basílides,
reivindicava autoridade petrina para os seus escritos,
através de seu intérprete, Glauquias (ver Clemente de
A lexand ria , S troma te is V II. 17). Todav ia , coisa
alguma dá apoio a essa reivindicação.
d. Poderia tra ta r-se de um luga r qua lque r , que
Pedro chamou de Babilônia, li fim de não desvendar o
local onde se ocultava. Porém, em favor de tal idéia
nada há, senão meras conjecturas.
Evidencias em favor da cidade de Roma, capital do
imp$rio romano. Não há que duvidar que as
referênc ias de Apo. 18:2-24, que falam sobre
«Babilônia», aludem à cidade de Roma. No Apocalip­
se, Roma é caracterizada em tons mais negros: Ela é a
mãe das meretrizes, fonte de todas as abominações
praticadas à face da terra (ver 17:5); a cidade está
cercada po r m u itas águas e ed ificada sobre sete
colinas, dado este que realmente ocorre com Roma
(ver 17:9); a c idade é um cen tro in ternac iona l de
governo (ver 14:8 e 17:1); a cidade é poderosa devido
ao seu comércio e à sua fro ta m a rítim a (ver
18:3 ,11 ,19); a c idade é g rande persegu ido ra dos
santos do Senhor (ver 17:6 e 19:2); a cidade é notória
por suas riquezas, luxo e dissipação (ver 18:11-17).
Somente a c idade de Roma a jus ta-se a essas
descrições. Além disso, o nome Babilônia, em Apo.
17:5 ,7 , prec isa ser in te rp re tado simbo licam en te ,
porquanto é chamado de «mistério». Os Oráculos
Sibilinos (v. 143) chamam Roma de Babilônia. Roma
era a nova B ab ilôn ia , em con ta to d ire to com o
cristianismo, tal como a antiga Babilônia estava em
contato com Israel. Assim como Deus derrubou a
primeira, haverá de derrubar a segunda. Finalmente,
há muitas citações extraídas dos pais da Igreja que
asseguram que Pedro terminou sua vida terrena em
Roma. Mas, como já salientamos, isso não faz dele
um papa , porque essa dou tr ina depende do
desenvolvimento de certos dogmas e tradições, que se
desenvolveram nos séculos posteriores ao cristianismo
primitivo, inteiramente à parte do Novo Testamento e
contradizendo os ensinamentos do mesmo. (NTI Z)
BABISMO
Ver Bahaísmo.
BACA
No heb ra ico significa «pranto», pa lav ra que
aparece, pela primeira vez, em Salmos 84:6, mas que
nossa versão portuguesa traduz, erroneamente, por
«árido»: «O qual, passando pelo vale árido, faz dele
um manancial...» Na Bíblia, essa é a única passagem
que se refere a ta l vale. Mas o verbo hebraico
cogna to figu ra no An tigo Testam en to po r cen to e
catorze vezes, sendo variegadamente traduzido, como
«chorar», «queixar-se», «lamentar-se», etc. Nossa
versão portuguesa também labora em erro em II Sam.
5:23,24 e I Crô. 14:14,15, onde a palavra hebraica é
traduzida por «amoreira». Alguns intérpretes prefe­
rem pensa r no bá lsam o , no álamo , ou na fa ia , ao
passo que outros nem aceitam que se tratasse de uma
árvore. A referênc ia , pois, perm anece obscu ra ,
embora se deva pensar em alguma espécie vegetal,
nessas duas referências, que exudasse algo. Ver o
artigo Vale do Baca.
BACA, Vale de
Ver o artigo sobre Baca. Como vimos ali, a palavra
«Baca» não figura na nossa versão portuguesa, a qual
é traduzida pelo adjetivo «árido». Os intérpretes têm
pensado que a palavra hebraica «Baca» é alusão a
alguma espécie de árvore, que teria dado nome ao
vale, por ser ali abundante. Porém, se tal palavra
realmente significa «pranto», então não teríamos de
pensar em algum vale lite ra l, mas apenas em um
estado de tristeza. Nesse caso, o salmista, estando no
exílio , ou, pelo menos, longe de sua p á tr ia
(dependendo das circunstâncias em que o Salmo 84
foi escrito, único lugar onde há menção a esse vale),
alude à tristeza de não poder contemplar Jerusalém, o
que era privilégio de outros. Mas, se realmente há
referência a uma árvore, e, portanto, a um vale literal,
então o mais provável é que esteja em foco o bálsamo,
que exuda uma goma, o que poderia ser comparado
ao «pranto». Alguns estudiosos, diante da dificuldade,
preferem substituir a palavra hebraica hibbika pelo
que diz o texto massorético, habbaka, que significa
«fluxo». Nesse caso, teríamos uma metáfora de alegria
e plenitude, porquanto estaria em pauta um vale que
flui água, por ter muitas fontes, um lugar que falava
em prosperidade. (ID S Z)
BACBUQUE
No hebraico «garrafa», especialmente uma de
gargalo estreito. Era chefe de uma das famílias dos
netinins, que retornaram do cativeiro babilónico (ver
o artigo) em companhia de Zorobabel (ver Esd. 2:51 e
Nee. 7:53), em cerca de 536 A.C. (S)
BACBUQUIAS
No hebraico, «esvaziamento» ou «dilapidação por
Yahweh». Parece haver duas pessoas com esse nome,
nas pág inas do Antigo T estam en to : 1. O segundo
en tre vários irm ãos lev itas , que hab itava em
Jerusalém após o retomo da Babilônia (ver Nee. 11:17
e 12:9). 2. Aparentemente, na opinião de outros, o
Bacbuquias referido em Nee. 12:9 seria um porteiro,
também levita. Os intérpretes dizem-se capazes de
encontrar dois ou três homens com esse nome; e nada
de certo se sabe sobre essa questão, pois os informes
b íb licos são insu fic ien tes p a ra lança r luz sobre a
mesma. (S Z)
BACENOR
O ficial do exército de Judas M acabeu , que
participou da guerra contra Górgias, governador da
Iduméia (ver II Macabeus 12:35).
BACH, JOHANN SEBASTIAN
Viveu de 1685 a 1750. Foi músico e compositor
alemão cujas muitas peças musicais transcendem à
era barroca em que ele viveu, destacando o criador
das mesmas como um dos mais im po rtan tes
compositores de todos os tempos. Nasceu em
Eisenach, a 21 de março de 1685. Ficou órfão aos dez
anos de idade, deixou Eisenach e foi para Ohdruf,
lugar onde nascera seu irm ão mais velho, Johann
C h ris toph . Em 1700 to rnou-se membro da escola
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particular da Igreja de São Miguel, em Luneiburgo.
Em 1703, passou a trab a lh a r sob o pa troc ín io do
duque de Weimar, e em seguida tornou-se organista
da igreja de São Bonifácio, em Muhlhausen. Depois
disso, envolveu-se em muitas atividades em várias
cidades, o que lhe permitiu desenvolver extraordina­
riam en te , os seus dotes musicais. Teve mu itas
controvérsias com associados seus; e com freqüência,
sofria oposição. Excetuando suas notáveis façanhas
musicais, sua vida não teve lances relevan tes . A
maioria de seus contemporâneos não percebia que
estava ao lado de um dos compositores imortais da
história da música.
As cantatas religiosas do século XVIII atingiram o
seu ponto culminante nas duzentas e noventa e cinco
cantatas de Bach. Em quarenta delas, ele usou apenas
a voz de um solo, posto que com acompanhamento
orquestral. Na maioria dos casos, as peças começam
com um grande coro, prosseguindo com uma série de
recitais e árias, e terminando com um simples coro,
po r pa rte de toda a congregação . As modernas
cantatas apelam muito para o oratório. Bach também
compôs peças corais para o órgão. Também devemos
considerar as suas fugas, uma forma polifônica de
composição, que usa principalmente instrumentos
musicais, embora também incluindo o coro, como na
sua Missa em B Menor. Bach também foi o autor de
muitos hinos e missas. Seu impacto sobre a música em
geral, e sobre a música religiosa em particular, não
pode ser calculado. Ver os artigos sobre cada uma das
formas musicais mencionadas neste parágrafo, bem
como o artigo sobre a Música. (AM E)
BACIA
Tradução de várias palavras hebraicas e gregas, a
saber:
1. Aggan, «bacia», usada por três vezes (ver Êxo.
24:6, em português, «bacia»; Isa. 22:24, em portu­
guês, «taça»; e Can. 7:2, em português, «taça»).
2. K e for , «taça», usada por seis vezes com esse
sentido, e por três vezes com o sentido de «geada».
Para exemplificar: I Crô. 28:17; Esd. 1:10; 8:27; e, no
segundo sentido: Êxo. 16:14; Jó. 38:29 e Sal. 147:16.
3. Mizraq, «bacia grande». Usada por trinta e duas
vezes. Para exemplificar: Êxo. 27:3; 38:3; Núm. 4:14;
I Reis 7:40,45,50; Nee. 7:70; Jer. 52:18,19; Zac. 9:15
e 14:20.
4. Saf, «prato», mas também «porta». No primeiro
sen tido é pa lav ra usada po r sete vezes. Pa ra
exemplificar: Êxo. 12:22; II Sam. 17:28; Jer. 52:19.
5. No grego temos a palavra niptér, «jarra», usada
no Novo Testamento por apenas uma vez, em João
13:5, embora seu cognato, o verbo nipto, «lavar», seja
usado por dezessete vezes.
No tabernáculo, armado no deserto a mandado de
Deus, havia uma bacia de bronze no átrio, entre o
altar dos holocaustos e a tenda (ver Êxo. 30:17,21;
38:8 e 40:30-32), onde Aarão e seus filhos lavavam as
mãos e os pés, an tes de en tra rem na tenda da
congregação, ou quando ministravam diante do altar.
O simbolismo desse objeto é patente. Jesus sumariou
a questão quando disse a Pedro: «Se eu não te lavar,
não tens parte comigo» (João 13:8).
BACIA DE LAVAR
Expressão encontrada exclusivamente em Salmos
60:8 e 108:9, onde Deus afirma: «Moabe, porém, é a
minha bacia de lavar», dando a entender que Moabe
era desprezível aos olhos de Deus, como uma bacia
onde as mãos e os pés sujos são lavados.
BACKUS, ISAQUE
Nasceu em 1724 e faleceu em 1806. Foi ministro
congregacional, separatista, batista e historiador. Sua
m aior con tribu ição foi ser um dos campeões da
liberdade religiosa, incluindo a intercessão junto a
oficiais do governo no rte-am ericano . Escreveu a
história da Nova Inglaterra e certo número de outros
livros. (AM F)
BACO
Ver DionMo.
BACON, BENJAMIN WISNER
Suas datas são 1860-1932. Foi um pastor congrega­
cional, erudito de Bíblia, professor de Yale do Novo
Testamento. Foi um dos líderes no campo da erudição
bíblica, autor de importantes livros e artigos. Seus
livros incluem: The Fourth Gospel in Research and
Debate; Is Mark a Roman Gospel? The Gospel o f
M ark , Its Composition and Date; S tud ies in
Matthew, the Gospel o f the Hellenists. (AM E)
BACON, FRANCIS
Nasceu em 1561 e faleceu em 1626, em Londres.
Foi o precursor do empirismo britânico, descendia de
uma família que já havia prestado relevantes serviços.
Tendo entrado na carreira política e na advocacia, foi
feito lorde por Tiago I, e posteriormente recebeu o
título de visconde de São Albano. Mas, em 1621, ele
foi acusado de corrupção, foi multado e banido da
corte. Alexandre Pope tinha Bacon na mente quando
escreveu: «...o mais brilhante, o mais sábio e o pior
elemento da humanidade» (Ensaio, Sobre o Homem,
VIII).
Como filósofo, Bacon exerceu imensa influência,
tendo iniciado e influenciado a linha de pensadores que
inclui Locke, Hume, Mill e Bertrand Russell. Seu
ponto de vista era concreto, prático e utilitarista.
D izia-se defensor da fé c ris tã ; mas às vezes
expressava-se com ta l iron ia que deixava dúvidas
quanto à sua real posição. Manifestou-se contra o
escolasticismo, distinguindo claramente entre a razão
e a revelação. Seu alvo era facilitar as investigações da
c iênc ia , po r meio do método m a tem á tico , sem
m is tu ra r a relig ião na questão . E le equ iparava o
conhecimento ao poder, e antecipava um domínio
tecnológico em grande escala, que resultaria em uma
utopia econômica e social.
Empirismo. Bacon rejeitava a simples indução com
seus valores numéricos. Antes, salientava a necessi­
dade de averiguar as genera lizações , bem como a
necessidade de pesquisar instâncias negativas que
con trad iz iam as conclusões. Talvez a sua maior
debilidade consistisse no fato de que ele não entendia
que um cientista, vez por outra, precisa por de lado o
empirismo rígido, confiando na sua intuição acerca
da verdade ou quanto a descobertas que somente mais
tarde seriam comprovadas experimentalmente. Al­
gumas vezes, um c ien tis ta tem de expor alguma
hipótese bem imaginada. Quanto a essa fraqueza,
Bacon foi criticado por Kant.
Em seu livro, Novum Organum, Bacon expôs os
interesses e os motivos humanos que jazem por detrás
da atitude filosófica e das conclusões de um homem.
Ele chamava esses preconceitos de ídolos mentais.
Esses preconceitos são os seguintes: 1. Os ídolos da
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tribo, que são os erros humanos que existem porque
pertencemos à raça humana, e imaginamos que essa
espécie pode ser a medida de todas as coisas. De fato,
há muitas idéias falsas à solta. 2. Os ídolos da caverna
são os erros que surgem devido aos preconceitos
individuais. Esses erros são tão numerosos quanto as
idéias que circulam nas mentes das pessoas. 3. Os
ídolos do mercado, que são os erros que se originam
da influência das palavras na mente, com base na
idéia que a existência de uma palavra indica que deve
haver uma realidade que corresponda àquela palavra.
Mas a verdade é que as pa lav ras são amb íguas e
confusas, e d isso -resu lta que a verdade tem de
transpor o obstáculo formado pelos próprios idiomas.
4. Os ídolos do tea tro , que são erros gerados pela
influência da filosofia tradicional, devido ao exagera­
do respeito a heróis filósofos como Aristóteles, cuja
c iênc ia , embora boa p a ra sua época , tornou-se
obsoleta há muito tempo, embora muitos tenham
deixado de perceber isso por inúm eras gerações.
Hume e ou tros pensadores deram con tinu idade à
campanha de Bacon contra tais ídolos.
O grande alvo de Bacon era a Grande Restauração,
que devolveria ao homem o domínio sobre o mundo
natural. Em seu livro, The New Atlantis, ele falou
sobre a sociedade ideal, governada por princípios
científicos. Essa sociedade teria um colégio intitulado
Casa de Salomão, dirigido por um grupo de sábios,
científica e experimentalmente orientados e motiva­
dos. Alguns supõem que essa foi a idéia que gerou a
Real Sociedade Inglesa.
Principais obras. Há três ensaios: Two Books on the
Advancement o f Leaming; The New Organon e The
New Atlantis. (AM E F EP MM P)
BACON, ROGER
Nasceu em 1214 e faleceu em 1294. Foi filósofo
inglês e monge franciscano. Estudou em Oxford e na
Universidade de Paris. Mais tarde fez conferências em
ambas essas universidades, concentrando a atenção
sobre a ciência transmitida pelos escritores árabes.
Foi suspeito de fa lta de o rtodox ia , pelo que
Boaventura, em 1257, proibiu suas conferencias em
Oxford, fazendo-o cessar as suas publicações. O papa
Clemente IV liberou-o da proibição, e ele pediu para
escrever um tratado sobre as ciências. Disso resul­
taram os seus livros Opus Majus, Opus M inus e Opus
Ter tium . R etornou a Oxford em 1268. Mas o
infortúnio, motivado pelas perseguições religiosas,
prevaleceu novamente. Suas obras foram condenadas
pelo superior dos franciscanos, e Bacon foi aprisiona­
do por catorze longos anos.
Princípios básicos. Pa ra Bacon hav ia qua tro
grandes fontes do erro: as autoridades, os costumes, a
opinião da maioria destreinada e o ocultamento da
ignorância sob a máscara de sabedoria. Em segundo
lugar, ele pensava que as ciências fundamentam-se na
matemática, dizendo que o empirismo e a especulação
jamais são suficientes para estabelecer a verdade. A
ciência, portanto, precisa perscrutar tudo, jamais
dependendo dos dogmas. Em terce iro lugar , as
experiências devem repousar sobre a percepção dos
sentidos externos. Todavia, também há a percepção
interna, quando a iluminação divina faz incidir sua
luz sobre algo; mas então deixamos de lado o campo
das ciências e nos envolvemos na teologia. Quando
isso sucede , deixamos p a ra trá s o conhecimen to
imperfeito e passamos a buscar ao Criador. Bacon
combinava a filosofia platônico agostiniana com as
especulações árabes e a ciência empírica. (BE E F EP
MM P)
BADE, WILLIAM FREDERIC
Nasceu em 1871 e faleceu em 1936. Foi um erudito
da B íb lia , n a tu ra lis ta , arqueó logo e p rofessor de
literatura do Antigo Testamento e de hebraico, no
Colégio Morav iano , de 1898 a 1902. Também foi
professor de literatura do Antigo Testamento e de
idiomas semitas na Escola Pacífica de Religião, de
1902 a 1936. Dirigiu várias expedições arqueológicas
à P a les tina , e pub licou o resu ltado das mesmas.
Escreveu os livros: O ld Testam en t in the L igh t o f
Today e Life and Letters ofJohn Muir, além de vários
documentos e artigos sobre temas bíblicos, naturais e
arqueológicos. (AM E)
BAEANOS
Uma tribo que Judas Macabeu colocou em sua lista
de inimigos a serem eliminados, porquanto haviam
feito emboscadas contra os judeus. Essa tribo só é
m enc ionada em I M acabeus 5 :4 ,5 , sendo a ún ica
referência que há sobre eles em toda a literatura.
BAETIL
Uma pedra sagrada, geralmente um meteorito, que
era adorada como se fosse dotada de algum poder
sobrenatural. Diana dos Efésios era uma pedra dessa
espécie. (E)
BAGOAS
Eunuco encarregado dos negócios de Hólofemes
recebeu o encargo de convidar Judite a um banquete
em companhia de Holofornes, conferindo a ela as
cortesias reservadas aos convidados especiais. Foi
Bagoas quem descobriu o corpo decapitado de seu
senhor (ver Judite 12:11,13,15; 13:3 e 14:4). (Z)
BAHAlSMO
Um movimento religioso iniciado na Pérsia, na
segunda metade do século XIX por Bahaullah, como
um ramo do islamismo. O caminho foi preparado por
Bab (portão), a começar em 1844, que anunciou a
vinda «daquele que Deus tornará manifesto». Em
1850, quando Bab foi martirizado, seus seguidores
tomaram o seu nome, tornando-se membros da fé
babi, ou seja, do babismo. Com o aparecimento de
Baha Ullah, que se declarava o profeta prometido,
nasceu a fé bahai, ou bahaísmo. Desde então tem-se
transformado em uma religião internacional, com seu
próprio calendário.
Crenças principal». 1. A essência de Deus está acima
de nosso entendimento, pelo que conhecemos
apenas as suas manifestações. 2. Essas manifestações
nos são dadas principalmente através dos profetas,
entre os quais poderíamos alistar Abraão, Moisés,
Davi, C risto , M aomé e Baha Ulla. 3. Essas
manifestações não.são independentes e nem contradi­
tó rias , mas formam uma un idade . No en tan to ,
destinam-se a diferentes épocas e culturas, transm i­
tindo aos homens variados graus de verdade. 4. Os
principais profetas são chamados divinos, não por
serem tais em si mesmos, mas porque transmitem a luz
divina, aparecendo como representantes de Deus. 5.
Esses profetas trabalham em prol da mesma causa,
a união final da religião no mundo. 6. — Novas
manifestações virão, quando isso for necessário, não
podendo haver fim na série de manifestações, visto
que nunca chegará o tempo em que o avanço se torne
impossível. 7. O progresso individual na senda da
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perfeição nunca poderá parar, porque Deus é o alvo (a
perfeição absoluta), e esse alvo jamais será perfeita­
mente atingido. Os homens, entretanto, passarão a
com pa r tilha r da na tu reza div ina , prossegu indo
sempre em d ireção à m aior perfe ição . 8: A paz
mundial, a unidade de todas as religiões, a educação
universal, a igualdade dos sexos são itens importantes
da fé bahai. (AM EP)
BAHA ULLAH
Ver Bahalsmo.
BAHYA BEN IOSEPH DBN PAQUDA
Um judeu que foi juiz de um tribunal rabinico, e
também filósofo que viveu na primeira metade do
século XI D .C ., em Saragoça , na E spanha . E le
escreveu um livro em árabe, em 1040, chamado Guia
dos Deveres do Coração, o qual pode ser considerado
como a primeira tentativa para sistematizar a ética
juda ica . Bahya também promoveu os estudos
científicos. Inclinava-se ao ponto de vista filosófico do
neoplatonismo, e apresentou vários argumentos para
provar a existência de Deus. (E P)
BAIN, ALEXANDER
Filósofo e psicólogo escocês, nasceu em 1818 e
faleceu em 1903. Educou-se em Aberdeen, ensinou
em Glasgow e Aberdeen, e exerceu influências sobre
John Stuart Mill. É considerado um utilitarista (ver o
artigo sobre o u tilitar ism o ). Bain sa lien tava a
introspecção, utilizando-se das leis da associação, na
análise dos estados mentais. Ele aprovava as técnicas
de laboratório, sendo considerado um dos fundadores
da psicologia moderna. Escritos: The Senses and the
Intellect, 1855; The Emotions and the Will, 1859;
M anua l o f R he to r ic , 1864; Logic, D educ tive and
Inductive, 1870.
BAINHA DA ESPADA
Ver o artigo geral sobre Armas, Armadura. A
bainha era um receptáculo para proteger a espada ou
adaga, usualmente feita de couro. Ver I Sam. 17:51;
II Sam. 20:8; Eze. 21:3-5,30; Jer. 47:6; João 18:1.1. O
vocábulo hebraico figura por um total de sete vezes,
Taar. No grego temos a palavra théke, que ocorre por
apenas uma vez, em João 18:11.
BAIO
Ver Cor, Cores.
BAIO (ou Da Baj) MICHAEL
Suas datas são 1513 e 1589. Ê o autor de um
sistema teológico que nega a gratuidade da justiça
original, afirma a corrupção intrínseca da natureza
humana, mediante o pecado original, e rejeita a noção
da graça inerente por ocasião da justificação. O papa
Pio V (ver o artigo a seu respe ito) condenou o seu
sistema (com suas 79 proposições), e Baio retratou-se,
tendo falecido como católico romano. (E)
BAlTE
Nome de uma cidade, em Moabe, que aparece em
algumas versões em Isa. 15:2. Nossa versão portugue­
sa diz «templo», embora alguns estudiosos prefiram
interpretar o nome como «filha».
BATTERUS
Chefe de uma família que retomou do cativeiro
babilónico à Palestina (ver o artigo a respeito), em
companhia de Zorobabel (ver I Esdras 5:17). O nome
é omitido nos paralelos de Esd. 2:3 ss e Nee. 7:8 ss.
BAKUNIN, MIKAHIL
Filósofo russo que nasceu em 1814 e faleceu em
1876. Estudou na Alemanha e envolveu-se no levante
de Dresden, em 1849, tendo sido aprisionado por oito
anos na Rússia e exilado para a Sibéria. Escapou para
a Europa e estabeleceu residência na Suíça, tendo
sido expulso da Internacional em 1872. Seus escritos:
The State and Anarchy, 1873; God and the State,
1882. Suas idéias: 1. Qualquer pessoa privilegiada é
dep ravada em seu in te lec to e em seu coração .
Portanto, deve ser aniquilado qualquer privilégio,
político ou econômico, cultivando esse aniquilamento
como um a a rte . Os revo lucionários não deveriam
deixar-se moderar pela religião, pelo patriotismo ou
por qua lque r ou tra espécie de res trição . 2. Um
homem teria necessidade de obedecer somente às leis
da natureza, que ele encontra dentro de si mesmo.
Isso importa em total subjetivismo, sem qualquer
res trição por p a rte da sociedade . Se os homens
obedecessem à sua própria natureza, desapareceria a
necessidade das organizações políticas, o que não
passa de uma utopia e ilusão. (P)
BALÀ
O sentido da palavra, no hebraico, é incerto, ainda
que alguns afirmem que sign ifica «enrugado» ou
«velho». Era uma cidade no território de Simeão (ver
Jos. 19:3). Devido à similaridade de nomes dados na
lista, presume-se que se trata da mesma cidade de
Judá chamada Baalá em Jos. 15:9 e Bila, em I Crô.
4:29.
BALAÀO
No hebraico, o termo tem sentido desconhecido,
embora talvez sign ifique «devorador», a inda que
alguns digam que significa «estrangeiro». Balaão foi
um ad iv inho pagão que vivia em Pe to r, cidade da
M esopo tâm ia (ven Deu. 23:4), pe rtencen te aos
midianitas (ver Núm. 31:8).
1. Pano de fundo . Ele tinha algum conhecimento de
Deus, ju lgando que os p róp rios poderes dos
ad iv inhos, p ro fe tas e poe tas derivam -se de Deus.
Temia o avanço dos israelitas. Julgava que ninguém
lhes poderia o ferecer res istênc ia . E les já haviam
conquistado Jericó e certas regiões dos moabitas, e os
m id ian itas poderiam ser as próx im as vítim as. A
destruição ameaçava por toda a parte.
2. Confrontos. Balaque, rei de Moabe (1401 A.C.),
firmou um a liga com os m id ian itas e enviou
mensageiros a Balaão, para que ele viesse ajudá-lo
com suas adivinhações (ver Núm. 22:5 ss). Balaão não
se sen tiu tranqü ilo d ian te do convite, e recebeu
expressa p ro ib ição da p a rte de Deus, ao in ic iar
viagem (ver Núm. 22:9 ss). Portanto, sentiu que não
podia amaldiçoar a Israel, e despachou os mensagei­
ros de volta a Balaque. Porém, este enviou a Balaão
uma embaixada de mensageiros ainda mais honrosos,
com promessas de recompensá-lo e honrá-lo. Balaão
retrucou que não se deixaria tentar, mas que diria
som ente aqu ilo que Deus lhe perm itisse dizer. E
acompanhou os mensageiros, sob a condição de que
só diria aquilo que Deus lhe permitisse dizer. A ira de
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Deus manifestou-se contrária a Balaão, no episódio
de sua jumenta, que agiu de maneira estranha, ao
sentir a presença do anjo. E a jumenta, fustigada por
Balaão, falou através do poder do anjo. Ela lembrou
Balaão de todo o bom serviço que lhe havia prestado,
e de como ela não merecia tão brutal tratamento. Foi
então que Balaão'divisou o anjo, armado de espada.
Ao dizer que poderia vo ltar, recebeu ordens para
seguir caminho, e assim o fez. Ao encontrar-se com
B alaque , reafirm ou que só d ir ia o que lhe fosse
permitido da parte do Senhor. De acordo com suas
instruções, foram preparados* sete altares. Por três
vezes Balaão tentou falar contra o povo de Israel, mas
foi controlado a proferir bênçãos, e não maldições.
(Ver Núm . 24:17). Por esse motivo, ao invés de
proferir maldições, Balaão instruiu Balaque para que
pusesse tropeços no caminho do povo de Deus, por
meio da corrupção e da fornicação (ver Núm. 31:16).
Balaão nada ganhou com sua impiedade. Houve uma
b a ta lh a en tre Israel e os m id ian itas , e Balaão foi
morto durante a refrega. Todavia, Israel também
recebeu o devido castigo , po r ter-se deixado
co rrom per (ver Núm . 31:16). O vigésimo qu in to
capitulo do livro de Números mostra-nos que essa
b a ta lh a redundou em graves perdas p a ra os
midianitas.
3. Uma lição. A narrativa ilustra um importante
princípio espiritual, que reza: «Benditos os que te
abençoarem (ó Israe l), e m a ld itos os que te
amaldiçoarem» (Núm. 24:9).
4. Uso metafórico do episódio. O ensino de Balaão.
No Novo Testamento encontram-se várias interpreta­
ções dos atos de Balaão , v incu ladas a lições
espirituais: a. O trecho de II Pedro 2:15 refere-se ao
«caminho de Balaão». Trata-se da comercialização do
dom profético, ou, de maneira mais geral, o dinheiro
e outras vantagens materiais exageradas, adquiridos
m ed ian te a com ercialização da relig ião , b. Em
Apocalipse 2:14 há menção à «doutrina de Balaão»,
que é a corrupção de pessoas piedosas, levando-as a
abandonarem sua atitude separatista e a se degrada­
rem na imoralidade e no mundanismo. Vê-se, assim,
que é possível corromper àqueles que não podem ser
amaldiçoados (ver Núm. 31:15,16; 22:5; 23:8). c. Em
Judas 11, lemos sobre o «erro de Balaão», que consiste
na suposição de que Deus deve amaldiçoar o seu povo,
quando este pratica o que é errado. Deus julga, mas
não amaldiçoa aos seus. A missão de Cristo protege as
alm as dos cren tes, mas não é por isso que eles
escapam ao castigo , quando merecido (ver Heb.
12:5). d. A m is tu ra do bem com o mal. A vida de
Balaão sugere-nos ainda uma outra lição, que não
precisa ser salientada por algum termo especial. Em
um homem, mesmo que seja profeta, pode haver a
mescla do bom com o ruim, com intenções nobres e
atos vis, ou a m is tu ra da verdade com idéias do
paganismo. Todos nós tornamo-nos culpados desse
erro, em maior ou menor grau, pois isso faz parte
daquilo que significa alguém ser um pecador. E essa
mescla torna-se mais notória ainda quando envolve
um presum ível líder esp iritua l. Q uan to a no tas
expositivas mais completas sobre «o caminho», «a
doutrina» e «o erro» de Balaão, ver essas referências e
a exposição das mesmas no NTI.
5. Detalhes dos usos metafóricos
Balaão . Sua na rra tiva pode ser encon trada em
Núm. 22-24. Segundo as tradições judaicas, Balaão se
to rnou símbolo de todos quan tos ensinavam ou
encorajavam o povo de Israe l a envolver-se na
idolatria, o que, naturalmente, incluía os vícios pagãos
que acompanhavam esse sistema, os quais eram
os excessos da gula, do alcoolismo e da prostituição.
(V er F ilo , Moses 1.53-55; Josefo , A n tiq . iv .6 .6 e
Sanedrim 106a). Balaão não foi um inimigo declarado
de Deus. Professava adorar a Deus, mas traiu ao povo
an tigo de Deus, levando-os a ace itarem idéias e
m ane iras pagãs, tendo assim ten tado des tru ir o
ca rá te r deles como um povo «separado» . Os
segu idores de Balaão dos tempos cristãos não
possuem «integridade de alma». Podem ser indivíduos
«religiosos», mas se caracterizam por defeitos vastos e
sérios em sua vida espiritual, e terminam por exercer
uma influência negativa sobre a maioria das pessoas,
ao invés de contribuírem para a piedade.
Por não poder «amaldiçoar» ao povo de Israe l,
Balaão tentou corrompê-lo, e isso levando seus varões
a ter relações sexuais com mulheres moabitas, assim
manchando a separação deles. Assim sendo, produziu
a união entre a igreja e o paganismo, exatamente o
que suced ia em Pérgamo . O cu lto do im perado r
tentava os crentes a transigirem com a idolatria; mas
o gnosticismo parece ter sido a principal força que
buscava corrom per a moral da igreja c ris tã . Os
crentes de Pérgamo deixaram de ser «peregrinos» à
face da terra. Acomodaram-se ao paganismo, até
mesmo dentro dos limites da igreja. A imoralidade em
seus líderes (e, por conseguinte, nos seus discípulos)
era aceita como «normal» na ética cristã. Portanto, o
evangelho perdeu ali o seu «imperativo moral».
No tocante a «Balaio», nas páginas do N .T.,
exam inar as no tas expositivas no NT Í sobre: 1. Ó
caminho de Balaão, II Ped. 2:15. 2. Sobre o *erro
de Balaão, Jud. 11:2,3. 3. A dou trina de Balaão,
ver Apo. 2:14. A atitude moral de Balaão na vida se
tornou a dou tr ina oficial, a «ética cristã» , em
Pérgamo. A imoralidade tornou-se algo desejável,
como se tivesse «finalidades boas» no seio da igreja
cristã. Em outras palavras, a «mentalidade pagã», no
tocan te às questões sexuais e ou tras , tornou-se a
mentalidade prática e a doutrina da igreja dali. Os
gnósticos julgavam ser aconselhável contaminar o
corpo, a fim de degradá-lo, o que ajudaria no sistema
m und ia l, em sua ten ta tiva de d es tru ir a m a téria .
Tolamente imaginavam que anjos se punham a seu
lado , sussu rrando em seus ouvidos, p rocu rando
conduzi-los a todas as formas de deboche.
A armar ciladas diante dos filhos de Israel, Apo.
2:14. Balaão, literalmente procurou levar os israelitas
a adotarem idéias pagãs, a tomarem esposas pagãs, a
se envolverem na idolatria e seus vícios. Espiritual­
mente falando, eles estavam «caindo». O termo grego
aqui usado é «skandalon», «armadilha», ou qualquer
coisa que leva alguém a «tropeçar» ou «cair». O ardil
de Satanás consistiu do atrativo de mulheres pagãs,
dos deleites pervertidos da adoração pagã. Satanás
tem suas «tentações», que agem como «armadilhas».
Transformam-se então em «vícios», que são extrema­
mente difíceis de extirpar. A mulher licenciosa tem
m anop las de ferro . Suas v ítim as não conseguem
escapar com facilidade. O homem licencioso tem um
vício de aço, que oprime o seu cérebro. Não pode ser
libe rtado fac ilm en te , a despe ito de todas as boas
influências. Esses são «ardis» das influências satâni­
cas. Essas coisas podem cativar até mesmo aos líderes
da igreja, tal como sucedeu em Pérgamo e continua a
acon tecer a té hoje. O poder do evangelho , dessa
maneira, é anulado.
para comprem coisas sacrificadas aos ídolos, Apo.
2:14. Esse era um dos maiores problemas da igreja
neotestamentária. Quanto a um exame completo
sobre a questão, ver as notas expositivas no NTI sobre
o oitavo capítulo da primeira epístola aos Coríntios. O
comer de coisas sacrificadas aos ídolos é algo que
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pode oco rrer em mais de um a m ane ira . As carnes
assim oferecidas podem ser vendidas nos mercados,
após terem servido a seus propósitos, nos templos
pagãos. O cren te pode adqu ir ir dessa carne , sem
sabê-lo, ou mesmo sabendo do fato. Para Paulo, essa
possibilidade era uma «questão indiferente», enquan­
to algum irmão mais escrupuloso não fizesse objeção,
ofendendo-se porque alguém «comia» dessa carne.
Todavia, outros crentes entravam em templos pagãos,
convidados por seus vizinhos para alguma festividade,
em honra ao deus ou deuses, patronos do templo em
questão. Esses raciocinariam como segue: «Um ídolo
nada é, pelo que tudo isso não passa de uma fraude; e
a carne aqu i oferecida à venda é tão boa como
qualquer outra». Se um crente assim agisse, sua ação
se tornava mu ito mais questionável. Além disso,
Paulo relembrou aos crentes que a adoração pagã na
realidade, tem demônios por detrás da mesma. De
fato, o ídolo nada é, mas é possível que, através do
ídolo, algum poder espiritual negativo real esteja
sendo ado rado , como um «demônio». (Ver I Cor.
10:20 quanto a essa crença). Era comum a idolatria
ser vista no judaísmo como símbolo externo e físico da
adoração aos demônios, em que estes receb iam
homenagem dos homens. Se esse é o caso , en tão
nenhum crente tem o direito de entrar em um templo
pagão, pois, na realidade, o «ídolo nada é», mas é um
meio de entrar em contacto com os poderes malignos.
Portanto, honrar a um ídolo, em qualquer sentido,
também é honrar ao «poder espiritual por detrás do
ídolo». Ver a progressão da censura neotestamentária
ao «comer carnes oferecidas a ídolos». No oitavo
capítulo da primeira epístola aos Coríntios, a questão
é «indiferente» . Mas I Cor. 10:25 nos fornece boa
razão pa ra condenarm os alguns aspectos dessa
prática. O trecho de Rom. 14:19,22-25 é mais estrito,
e Atos 15:20 é uma proibição total, o que se reitera em
Apo. 2:14. A princípio, Paulo mostrou-se tão liberal
quanto era possível ser. Mas a experiência mostrou
não ser viável, nesse caso, a liberalidade. Portanto,
gradualmente Paulo foi «fortalecendo» suas proibições
e censuras. Finalmente, a igreja proibiu toda essa
prática, provavelmente em todos os seus aspectos.
Aquele que entrasse em um templo pagão, a fim de
participar de uma festividade, também seria tentado a
p ra tica r algo da «prostitu ição sagrada» , dando
dinheiro às mulheres que, supostamente, serviam à
divindade honrada, dinheiro esse que, subseqüente­
mente, en trava p a ra os cofres do temp lo pagão .
Somos inform ados que em Corin to , na época do
apóstolo dos gen tios, havia nada menos de mil
«pros titu tas sagradas» , envolvidas nesse nojen to
negócio.
e praticarem a prostituição, Apo. 2:14. Tradicio­
na lm en te , a ido la tr ia sempre esteve v incu lada à
prostituição. Havia «prostitutas sagradas», conforme
foi descrito acima. Alguns deuses e deusas eram
adorados, desvergonhadamente, em meio a orgias
sexuais desenfreadas. Em I Cor. 6:9, podemos notar a
lista dos vícios, em que se lê sobre os «fomicários» e
«idólatras», nessa ordem. Várias listas de vícios do
N .T . ap resen tam esses dois pecados, embora não
necessariam en te jun to s . (Ver Apo. 22:15). (Ver
o artigo sobre Vícios).
A festividade dddtosa. — Várias referências, nos
escritos clássicos, mostram que as festas idólatras, nos
templos pagãos, faziam parte importante da vida
social dos antigos gregos e romanos. Tucídides (ii.38)
mostra que tais festas (que envolviam sacrifícios),
faziam parte dos entretenimentos populares. Suetônio
(C láud io , 33) re la ta como C láud io , o im perado r
romano , estando certo d ia no fórum , ao sen tir o
arom a delicioso de uma fes ta , que estava em
preparativos no templo de Marte, deixou o tribunal e
tomou lugar à mesa, ao lado dos sacerdotes, a fim de
regalar-se. Ê claro que os crentes, muitos dos quais
tinham sido criados entre tais eventos sociais, que
envolviam festividades e sacrifícios, com facilidade
continuariam tais práticas, embora não mais sentis­
sem que estivessem homenageando a qualquer deida­
de pagã. Isso fazia parte da estrutura social da época,
bem como da vida social. Aqueles que punham ponto
final a todas as suas relações com os templos, não se
separavam apenas religiosamente, mas até mesmo
socialmente.
Em tempos de persegu ição , a questão a inda se
tornava mais aguda. Provar os vinhos das libações
oferecidas aos deuses pagãos, ou comer das carnes a
eles oferecidas, eram considerados atos de homena­
gem a ta is d iv indades, em cujos temp los essas
festividades tinham lugar. Ao mesmo tempo, tal ação
indicaria que o indivíduo renunciava ao cristianismo.
(ID NTI UN)
BALADÀ
Pai de Merodaque-Baladã, rei da Babilônia (ver II
Reis 20:12 e Isa. 39:1).
BALANÇAS
No hebraico, temos uma palavra que sempre
aparece no plural, moznayim, «par de balanças», que
aparece por dezesseis vezes no Antigo Testamento (ver
Lev. 19:36; Jó. 6:2; 31:6; Sal. 62:9; Pro. 11:1; 16:11;
20:23; Isa. 40,12,15; Jer. 32:10; Eze. 5:1; 45:10; Dan.
5:27; Os. 12:7; Amós 8:5 e Miq. 6:11).
Os an tigos hebreus tinham meios de medir os
pesos, conforme somos informados em Lev. 19:36 e
outros trechos. Nos primeiros tempos hebreus, o ouro
e a prata eram comercializados a peso, o que requeria
o uso de balanças. As balanças tinham contrapesos de
valores específicos, usualmente pedras de diferentes
dimensões. Naturalmente, pessoas desonestas usavam
dois tipos de peso: os mais pesados, com que vendiam
coisas e os pesos mais leves, com que as compravam.
Isso explica as expressões em Miq. 6:11 e Osé. 12:7.
«Poderei eu inocentar balanças falsas? e bolsas de
pesos enganosos?» Os arqueólogos têm descoberto:
desenhos de ba lanças , algum as menores e ou tras
maiores, mas sempre seguindo o mesmo princípio,
dois pratos bem equilibrados; em um deles punha-se a
m ercado ria a ser pesada , e no ou tro , os pesos.
Algumas vezes, os dois pratos eram suspensos por
meio de um anel, e de outras vezes, havia uma cruzeta
horizontal, equilibrada no meio, em cima de um pino.
Talvez seja por esse motivo que o trecho de Isaías 46:6
usa um outro termo hebraico, que significa «cana» ou
«vara», embora nossa versão po rtuguesa também
traduza esse outro vocábulo hebraico por «balanças».
No Novo Testamento temos a palavra grega zugós,
«balança», em Mat. 11:29,30; Atos 15:10; Gál. 5:1; I
Tim. 6:1 e Apo. 6:5.
Usos simbólico«: 1. Os homens são postos na
balança, quando são julgados pela lei, ou através dos
juízos divinos. É assim que o verdadeiro caráter deles
é desvendado (ver Dan. 5:27; Jó. 31:6 e Sal. 62:9). 2.
O povo de Deus deve ter balanças justas, o que tipifica
a honestidade moral (ver Lev. 19:36; Pro. 11:1). As
balanças justas são consideradas «do Senhor», porque
ele é quem determina a honestidade, nas consciências
humanas (ver Pro. 16:11). 3. As balanças enganosas
revelam uma condição degenerada e desonesta (ver
Amós 8:5 e Osé. 12:7). 4. A balança que o cavaleiro
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do cavalo negro b rand ia , em Apo. 6:5 , ind ica a
escassez de alimentos que haverá quando da Grande
Tribulação, conforme se vê no versículo seguinte. 5.
As nuvens postas na ba lança (em po rtuguês ,
«equilíbrio das nuvens»), em Jó 37:16, evidentemente
aludem à maneira como elas existem na natureza,
cumprindo o propósito que Deus lhes determinou.
Isso, por sua vez, significa que Deus exerce pleno
controle sobre a natureza. (BAR UN WRI WRIG)
BALAQUE
Ver o artigo sobre Balaão, quanto a detalhes da
história de sua associação com Balaão. Balaque era
filho de Zipor, rei dos moabitas (ver Núm. 22:2, 4).
Israel obtivera grande vitória sobre os amorreus; e
Balaque, tomando conhecimento disso, e julgando
que também seria atacado pelos israelitas, tentou
im ped ir o avanço do povo de Deus, so lic itando os
serviços de Balaão, profeta pagão famoso em seus
dias, a fim de amaldiçoar a Israel (ver Núm. 22:1-6).
Sob ins truções de Balaão , Balaque ed ificou três
a lta res em d iferen tes lugares, com o p ropós ito de
a tra ir a m ald ição div ina con tra Israe l. Mas disso
resu lta ram somente bênçãos e grandes profecias
preditivas. Finalmente, Balaque e suas forças foram
de rro tadas por Israe l. No en tan to , an tes de ser
derrotado, e seguindo instruções de Balaão, Balaque
conseguiu corromper a alguns dentre o povo de Deus,
m ed ian te pecados sexuais (ver Núm . 25:1 e Apo.
2:14). Por causa desse incidente, o nome de Balaque
veio a designar aqueles que são insensatos o bastante
para tentarem distorcer a vontade de Yahweh (ver Jos.
24:9 e Juí. 11:25). (ID UN Z)
BALAÚSTRES
No hebraico, mealllah, «terraço», «caminho eleva­
do». Na LXX, anábasis, «subida», «escada». Está em
foco um caminho elevado, acima do nível normal do
terreno, por ser este lamacento ou mesmo pantanoso.
O termo aparece por vinte e sete vezes (por exemplo:
Núm. 20:19; Juí. 20:31,32,45; I Sam. 20:12,13; II
Reis 18:17; Isa. 7:3; 62:10; Jer. 31:21).
Figuradamente, a palavra é usada para aludir à
m archa dos gafanho tos , em Joel 2:8; o curso das
estrelas, em Juí. 5:20; a conduta dos retos, em Pro.
16:17; e a subida para Sião, na mente dos piedosos
(Sal. 84:5).
BALDE
Um receptáculo para transportar água e retirá-la
do poço. Os mais antigos eram feitos, evidentemente,
de couro (Isa. 40:15). Havia uma cruzeta, posta na
boca, para mantê-lo aberto. Esses baldes continuam
sendo usados, até hoje, na Palestina. O avanço obtido
no uso dos metais terminou produzindo vários tipos
de baldes metálicos.
Metaforicamente falando, temos o balde de Deus
nas nuvens, de onde ele derrama, simbolicamente, a
chuva , a neve, a sara iva , etc . (Núm . 24:7). Essa
bênção do de rram am en to to rna o povo de Israel
grande e num eroso . A p róp r ia nação de Israe l é
retratada como um homem que transporta dois baldes
de água, transbordantes, o que se refere à abundância
material.
BALEIA
Está em foco, principalmente, o animal que engoliu
o profeta Jonas (ver Jon. 1:17 ss ), e que nossa versão
portuguesa traduz por «grande peixe».
Dois pon tos deveriam ser en fa tizados : 1. O
elemento miraculoso é ressaltado desde o começo do
relato: «Preparou o Senhor um grande peixe, para que
tragasse a Jonas; e esteve Jonas três dias e três noites
no ventre do peixe». (Jonas 1:17). 2. O Senhor Jesus
declarou que o episódio era factual, e não fictício:
«...assim como esteve Jonas três dias e três noites no
ven tre do g rande peixe, assim o F ilho do homem
e s ta rá três d ias e três no ites no coração d a terra»
(M a t. 12:40). No heb ra ico , em Jonas , a pa lav ra
sign ifica «peixe». Em M a teus, a pa lav ra grega
significa «monstro marinho».
Muita discussão tem havido sobre a natureza do
animal envolvido no caso. Alguns estudiosos pensam
que a tradução «peixe» não é possível e nem
necessária, pois sabe-se de episódios em que homens
têm sido engolidos por baleias, para serem vomitados
em segu ida . As ba le ias podem engo lir a té mesmo
animais de maior porte e peso que um homem, como
os golfinhos e focas. Todavia, o fato de que o hebraico
diz «peixe» parece conclusivo, sobretudo diante do
fato de que no hebraico há uma palavra especialmente
reservada para indicar a baleia, a qual não é usada no
episódio que vitimou Jonas.
O que realmente importa no relato, todavia, não é
qual animal engoliu o profeta, se um mamífero ou um
peixe, e, sim , tudo que envolveu um m ilagre
p rov idencial de Deus, que Jesus usa r ia como
ilustração do período em que Ele jazeria sepultado,
entre Sua morte e ressurreição.
BALEIA DE IONAS
Mat. 12:40: Pois, como Jonas esteve três dias e três
noites no ventre do grande peixe, assim estará o Filho
do homem três dias e três noites no seio da terra.
Baleia é tradução de AC e KJ; AA diz grande peixe.
A palavra se refere a um monstro marinho, um peixe
enorme. Ocorrências modernas demonstram que há
peixes capazes de engolir um homem inteiro.
Será poss íve l ser engo lido por uma ba le ia e
con tinua r vivo p a ra con ta r a h is tó ria? A ciência
responde «A/ião», mas a resposta correta é •Sim». Os
registros oficiais do Almirantado Britânico provêm
evidências documentadas sobre a espantosa aventura
de James Bartley, um marinheiro britânico que foi
engolido por uma baleia, e escapou com vida para
contar a história! O Sr. Bartley estava fazendo sua
p rim e ira viagem (que term inou também po r ser a
única), como marinheiro de um navio baleeiro, cujo
nome era Estrela do Oriente, em fevereiro do ano de
1891. Estavam a algumas centenas de quilômetros a
leste das ilhas Falkland, no Atlântico Sul.
Em certo momento foi arpoada uma grande baleia,
que en tão mergu lhou às p ro fundezas ab issais .
Q uando ela sub iu p a ra resp ira r , ocorreu que seu
corpanzil esmigalhou o bote, e muitos homens caíram
no mar. Dois homens não puderam ser encontrados e
um deles era o Sr. Bartley. Depois de muito serem
procurados, foram dados finalmente por perdidos.
Pouco antes do pôr-do-sol,.naquele mesmo dia, a
ba le ia m o ribunda flu tuou a té à superfíc ie . A
tripulação rapidamente prendeu uma corda na baleia
e a arrastou até o navio-m&e. Posto que era tempo de
verão, foi necessário despedaçar imediatamente o
gigantesco animal. Em pedaços foi sendo cortada a
ba le ia . Pouco depois das onze horas da no ite , os
exaustos tr ipu lan tes removeram o estôm ago e o
enorme fígado da baleia. Esses pedaços foram levados
para a coberta e notou-se que havia algum movimento
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no interior do estômago da baleia.
F izeram um a g rande incisão no estômagò da
baleia, e apareceu um pé humano. Era James Bartley,
dobrado em dois, inconscien te , mas a inda vivo.
Bartley soltava grunhidos incoerentes ao recuperar
um pouco mais a consciência, e durante cerca de duas
semanas pendeu entre a vida e a morte. Passou-se um
mês inteiro antes que pudesse contar perfeitamente a
história do que lhe acontecera.
Lembrava-se de que quando a baleia atingiu o bote,
ele foi atirado ao ar. — Ao cair, foi engolfado pela
gigantesca boca da baleia. Passou por fileiras de
m inúsculos e afiados den tes , e sen tiu um a dor
lancinante. Percebeu que estava escorregando por um
tubo liso, e então desapareceu na escuridão. De nada
mais se lembrava, senão depois de ter recuperado a
consciência, uma vez libertado do estômago da baleia.
Muitos médicos de vários países vieram examiná-lo.
Viveu mais dezoito anos depois dessa experiência. Sua
pele ficara com uma desnaturai coloração esbranqui­
çada, mas não sofreu outros maus efeitos além desse.
Na lápide de seu túmulo foi escrito um breve relato de
sua experiência, com o acréscimo: «James Bartley,
1870 a 1909, um moderno Jonas». (Extraído do livro
Stranger than Science, por Frank Edwards, págs.
11-13).
BALLOU, HOSEA
Nasceu em 1796 e faleceu em 1861. Foi educador,
erudito, clérigo e universalista, que ajudou a publicar
as primeiras revistas universalistas. Foi autor da obra
A nc ien t H istory o f Un iversa lism , que fornece
considerável discernimento histórico quanto a esse
conceito. Foi o primeiro presidente do Tufts College,
de 1854 a 1861, e membro da jun ta de supervisores do
Harvard College, de 1843 a 1858. (E)
BALMES, JAMES
Nasceu em 1810 e faleceu em 1843. Tornou-se
conhecido em face de seu argumento, no livro de sua
autoria, Protestantism Compared with Catholicism,
no sentido que a tolerância parcial é apropriada, mas
não a tolerância completa ou universal. Visto que não
se pode falar em tolerar a verdade, esse termo só pode
ser aplicado àqueles casos em que a verdade ainda
está sendo disputada. É nesses casos que precisamos
ser tolerantes. A tolerância divina, sem dúvida, é
muito mais vasta do que isso, porque, do contrário, a
humanidade inteira estaria em dificuldades diante de
Deus. (P)
BALSA
Ver o artigo sobre Embarcações e Navios.
BÁLSAMO
No hebraico temos uma palavra que indica uma
goma m ed ic ina l, usada po r seis vezes no Antigo
Testamento (ver Gên. 37:25; 43:11; Jer. 8:22; 46:11;
51:8 e Eze. 27:17). O «bálsamo de Gileade» aparece
como tema de hinos. Talvez se trate da espécie vegetal
Comm iphora opoba lsamum , que não é nativa na
Palestina, embora bastante comum na Arábia. Josefo
informa-nos que a rainha de Sabá trouxe sementes
dessa planta e as deu a Salomão, e desde então ela
passou a ser cultivada em Israel. Ao menos sabe-se
com certeza que, em tempos posteriores, tornara-se
uma planta comum na Palestina.
A p lan ta que p roduz a goma é um a p lan ta
perenemente verdejante. Tem flores brancas, forman­
do cachos de três flores. Dá-se um corte em seu
tronco, de onde exuda a seiva. Esta transforma-se em
glóbulos duros, de onde se extrai a substância. Talvez
as «especiarias» referidas em II Reis 20:13 e I Reis
10:10 tenham em vista o mesmo produto.
O «bdélio», aludido em Gên. 2:12, é uma espécie
diferente, que talvez seja a Commiphora africana ou o
bdélio Índico ou africano , que orig ina lm en te se
pensava ser uma pedra semipreciosa. Os eruditos não
têm receb ido favoravelm en te a iden tificação do
«bálsamo de Gileade» com a Melissa officinalis, uma
erva de cheiro adocicado. A referência em Jeremias
8:22, acerca do bálsamo e do médico em Gileade,
tudo associado em uma única sentença, sem dúvida
indica que essa substância era considerada como dota­
da de valor medicinal. Isso tem levado alguns eruditos
a suporem que a Silphium terebinthinaceum está em
vista, visto que é sabido que essa espécie era usada
com fins medicinais. Essa espécie produz uma resina
levemente frag ran te . Não era espécie na tiva da
Palestina, embora passasse a ser cultivada ali em data
desconhecida . Os árabes lhe dão grande valor, e
Josefo chega a mencioná-la. Ainda outra opinião dos
especialistas favorece a Balanites aegyptiaca. Confor­
me se está vendo, a planta não tem sido inequivoca­
mente identificada.
Em Ezequiel 27:17 encontramos uma outra palavra
hebraica, mas que nossa versão portuguesa também
traduz por «bálsamo», seguindo a Vulgata Latina, que
a traduz po r «balsamum» , em acordo com várias
outras autoridades antigas. Essa árvore, embora não
fosse nativa da Judé ia , era cu ltivada nos ja rd in s
próximos de Jericó , nas margens do rio Jordão ,
conforme nos diz Josefo (Guerras 1.7,6). A goma por
ela p roduz ida era prec iosa , e seu peso valia tan to
quan to a p ra ta em peso. T ra tava-se da espécie
Balanites Aegyptiaca. Sua resina era usada para curar
ferimentos, e sob a forma de chá, para os problemas
estomacais. Todavia, alguns estudiosos preferem
pensar na Pistacia lentiscus, que cresce até cerca de 3
m de altura, produzindo flores e frutos. Os cortes
feitos em seu tronco ou em seus ramos produzem uma
goma chamada «mástique». Os glóbulos de resina são
branco-amarelados, translúcidos, aromáticos e ads­
tringentes.
A identificação exata das árvores, das plantas, dos
animais e das aves mencionadas na Bíblia geralmente
é problemática, ou mesmo impossível, conforme se vê
no caso do bálsamo.
Uso simbó lico do bá lsamo . As m isericórd ias
curadoras de Deus, que podem curar os males morais
e espirituais de um homem, são simbolizadas pelo
bálsamo. Em Jeremias 8:22 e 51:8, a misericórdia de
Deus é que livrava potencialmente a nação de Israel
das suas angústias. (ND Z)
BÁLSAMO (pessoa)
Quando Esdras leu a lei diante do povo, de acordo
com os livros apócrifos (ver I Esd. 9:43), sete homens
puseram-se ao seu lado direito, e Bálsamo era um
deles. Em Nee. 8:4, a referência paralela, o nome é
Maaséias. (Z)
BALTASAR
Essa é a forma grega de Belsazar (ver Dan. 1:7;
2:26; 5 :1 ; 7:1; 8:1 e Baruque 1:11). Na trad ição
posterior, também aparece como nome de um dos
magos que v is itaram o menino Jesus. A trad ição
também declara que eles seriam três (talvez devido às
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três formas diferentes de presente, ouro, incenso e
mirra), embora haja tradições em que esse número
varia. Ver o NTI, nas suas notas sobre Mat. 2:1, bem
como o artigo desta enciclopédia sobre os magos.
BALUARTE
Cinco palavras hebraicas estão por detrás dessa
idéia, a saber:
1. Chel, «forte», palavra que ocorre por nove vezes
(por exemplo: Isa. 26:1; Lam. 2:8; Naum 3:8).
2. Chelah , «fortim», pa lav ra que aparece por
apenas uma vez, em Sal. 48:13.
3. M a tsod , «fortaleza», pa lav ra que figu ra por
apenas uma vez, com esse sentido, em Ecl. 9:14.
4. Matsor, «fortaleza», palavra que aparece por
vinte e seis vezes (po r exemplo: Deu . 20:20; Jer.
10:17; Miq. 7:12).
5. Pinnah, «esquina», palavra que figura por vinte e
oito vezes (por exemplo: II Crô. 26:15; Sof. 1:16; 3:6).
Todas essas palavras envolvem a idéia de lugar de
difícil acesso, ind icando algum lugar do tado de
defesas naturais (Deu. 20:20), de instalações milita­
res, de rampa, etc. (Sal. 48:13), ou então, alguma
fortaleza ou torre (II Crô. 8:5). A idéia básica é de
luga r cercado por m u ra lhas ou defesas. No grego
temos a pa lav ra edra íoma , «estabilidade» , usada
apenas em I T im . 3:15, ap licada à Igre ja . Nossa
versão portuguesa diz ali, «baluarte», onde algumas
versões em ou tros id iomas, dizem «base» ou
«fundamento» . O m in is tério da Igreja de C risto
garante que os homens edificam sobre o alicerce da
verdade.
BAMÀ
No hebraico significa «lugar alto», exatamente
conforme a palavra é traduzida na versão portuguesa,
em Eze. 20:29, único trecho bíblico onde a palavra
heb ra ica aparece . A etimo log ia da pa lav ra é
desconhecida, embora pareça estar relacionada ao
ugarítico ou ao acádio que significa as «costas» de
uma pessoa ou de um animal. (Ver Deu. 33:29, onde
aparece uma palavra hebraica similar, e que nossa
versão portuguesa traduz por «alteza»). Excetuando
algumas poucas referências, os lugares de adoração
dos gentios (como também os de Israe l, quando
idólatras), localizados em lugares elevados, montes,
bosques , e tc ., são ind icados po r esse ou tro termo
hebraico. A arqueologia tem comprovado a existência
desses lugares altos. Uma grande plataforma oval,
medindo dez metros de comprimento, oito metros de
largura e seis metros de altura, foi encontrada em
Megido. O alto da plataforma era atingido mediante
um lance de escada, e ali eram oferecidos sacrifícios.
Data do terceiro milênio A.C. Outros desses lugares
altos têm sido encontrados em Nahariya, perto de
Haifa (séculos XVIII ou XVII A.C.), em Malhah, a
su leste de Jerusalém (sécu los VII ou VI A .C .). O
trecho de Ezequiel 20:29, no original hebraico, parece
conter um jogo de palavras: «Que (mah) propósito
tem essa vinda (ma) a este lugar alto?» E talvez essas
palavras fossem proferidas zombeteiramente. Ver
também o artigo sobre Lugares Altos. (MCC S Z)
BAMIÀ
Uma cidade situada sobre uma colina, n&o
mencionada na Bíblia. Segundo as tradições, embora
dificilmente elas se mostrem corretas, diante dessa
cidade havia um rio, que desaguava no Guijestão. A
c idade não tinha ja rd in s e nem pom ares, sendo
também a única cidade da região situada sobre uma
colina. Teria sido a residência de Sem, filho de Noé.
(S)
BAMOTE
No hebraico significa «lugares altos de Ba&l». Era
um lugar na Transjordânia, onde os israelitas fizeram
uma parada (ver Núm. 21:19,20). Ficava ao norte do
rio Arnon. Talvez seja a mesma localidade chamada
B amo te-Baal, em Josué 13:17. E ra um lugar
pertencente aos moabitas, e adquiriu tal nome devido
à adoração idólatra que ali havia. Foi nesse local que
o rei Balaque (ver o artigo a seu respeito) pediu para
Balaão (ver o artigo a respeito) amaldiçoar o povo de
Israel. A pedra Mesha, com inscrições que datam de
cerca de 830 A .C., assevera que o rei Mesha erigiu o
lugar, juntamente com outros similares, em Dibom,
Bezer e M edeba. À tr ibo de Rúben foi dada essa
cidade (ver Jos. 13:17), como parte de sua herança. A
localização exata é desconhecida atualmente, embora
seja tentativamente localizada na margem ocidental
do platô da Transjordânia, ao sul do monte Nebo,
perto da moderna Khirbet el-Quweiqiyeh. (AH
GROL).
BANALA
Forma do nome Zabade (vide), em certas obras
apócrifas.
BANAS
Também grafado como Banuas, foi ancestral de
a lguns lev itas que re to rna ram com Zorobabel do
exílio bab ilón ico (ver I E sd ras 5 :26). O nome não
aparece no paralelo canônico de Esdras 2:40.
BANCO, INSTITUIÇÕES BANCÁRIAS
As Escrituras não designam especificamente qual­
quer instituição financeira para custear dinheiro; mas
falam apenas nas mesas dos cam b istas (ver M at.
21:12; M ar. 11:15; João 2:15). No trecho de Luc.
19:23, entretanto, há menção de algo que se aproxima
da idéia dé um «banco». (Nossa versão portuguesa diz
«banco», mas isso é uma interpretação, pois o grego
diz apenas trápeza, «mesa»). A prática de empréstimo
de d inhe iro a ju ro s não era ap rovada den tro da
economia pastoril agrícola da antiga nação de Israel
(ver Êxo. 22:5; Lev. 25:37). Portanto, verdadeiros
bancos, e negócios bancários, foram estabelecidos em
Israe l som ente após o exílio (ver sobre o cativeiro
babilónico). Antes desse tempo, as pessoas entrega­
vam o seu dinheiro aos cambistas, a fim de obterem
algum dividendo, ou então meramente ocultavam ou
enterravam o dinheiro, para guardá-lo em segurança,
visto que a taxa de inflação era mínima (ver Jos. 7:21 e
Mat. 13:44). Palácios e templos eram usados para
gu a rd a r d inhe iro , em bo ra , como é c laro , os ricos
contassem com seus cofres. Na antiga nação de Israel,
podia-se cobrar juros em casos de empréstimos, mas
não de compatriotas israelitas, conforme se vê nas
referências acima sobre Êxodo e Levítico. Os profetas
condenavam as taxas de juro excessivas (ver Deu.
23:19,20).
Nos tempos rom anos, os bancos to rna ram -se
importantes na Palestina. Geralmente as atividades
bancárias eram efetuadas nas praças dos mercados,
onde os banqueiros montavam uma mesa. Isso explica
as referencias neotestamentárias, dadas acima. O
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câmbio de moedas era algo necessário , além de
empréstimos . Além das moedas es trange iras que
circulavam, o templo só aceitava determinado tipo de
moeda; e os cam b istas na tu ra lm en te enganavam
àqueles que v inham cam b iar seu d inhe iro . Havia
empréstimos de todos os tipos e p a ra todos os
propósitos; para compras, para as despesas diárias,
para amortizações, etc. No mundo antigo as taxas de
juros sempre eram altas, visto que a exploração do
próximo é própria da natureza humana. Em Roma e
Atenas, essa taxa chegava até a 48 por cento. Além de
emprestar e cambiar dinheiro, os banqueiros ajuda­
vam a outros em investimentos e na montagem de
negócios, na Pa les tina e no ex terio r. A través dos
séculos, os judeus tornaram-se exímios banqueiros,
envolvidos no comércio interior e exterior. Até hoje,
alguns dos maiores banqueiros do mundo são judeus,
como os Rothchilds da Inglaterra e do continente
europeu. Todos os aspectos essenciais do comércio e
das instituições bancárias foram desenvolvidos já no
prim eiro século da era cris tã . Não sen timos que
estamos especulando muito quando afirmamos que o
anticristo haverá de utilizar-se do sistema bancário,
no futuro, para obter suas finalidades opressivas. «A
todos, os pequenos e os grandes, os ricos e os pobres,
os livres e os escravos, faz que lhes seja dada certa
marca sobre a mão direita, ou sobre a fronte, para
que ninguém possa comprar ou vender, senão aquele
que tem a marca, o nome da besta, ou o número do
seu nome» (Apo. 13:16,17).
BANCOS, TÁBUAS
No hebraico, qeresh, «tábua». Essa palavra aparece
por cinqüenta e uma vezes, a começar em Êxo. 26:15,
e principalmente nesse livro da Bíblia, indicando as
tábuas usadas na construção do tabe rnácu lo no
deserto. Mas, por uma vez, em Eze. 27:6, indica os
bancos do navio simbólico que representava Tiro,
onde se lê: «...os teus bancos fizeram-nos de marfim
engastado em buxo da ilha dos quiteus».
BANHO
Nas E sc ritu ras há duas classificações gerais a
respeito de banhos: 1. Para efeito de higiene pessoal.
2. Como ato religioso, cerimonial.
1. Lavagem do Corpo. Envolvia atos como esfregar
o corpo com a ajuda de água, talvez derramada de
uma jarra ou balde (Lev. 15-17; Núm. 19:7,8,19, onde
é usada a palavra hebraica rachats). Outro modo era
a imersão em rios, lagos ou poços. Somente as classes
mais abas tadas tran spo rtavam água p a ra tom ar
banho (II Sam. 11:2). Poços como os de Siloé e de
Ezequias (Nee. 3:15,16), vezes sombreados com
pórticos (João 5 :2), p rov iam lugares de banhos
públicos, que tão populares tomaram-se nos tempos
gregos e romanos. Josefo (Guerras 1:17,7) menciona
que os soldados se banhavam. Havia as termas de
Tiberiades (Eusébio, Onomast.), bem como as termas
próx im as às p ra ias do m ar Morto (Josefo , A n ti .
xviii.2; xvii.6). Também lemos acerca de banhos
públicos entre os antigos egípcios. Os ricos tinham
piscinas, que usavam tanto como balneário como para
efeitos de recreação (Josefo, Anti. xv ii.ll; xv.3).
Não há muitas menções, no Antigo Testamento, a
banhos com propósitos higiênicos, embora o calor e a
poeira das te rras o rien ta is tornem os banhos tão
necessários. Heródoto (ii.27) conta que os sacerdotes
egípcios banhavam-se nada menos de quatro vezes ao
dia, embora isso incluísse abluções mais de natureza
r itua lis ta . No Antigo Testam en to , um sinal de
ho sp ita lidade p a ra com os recém -chegados era
prover-lhes um banho (G ên . 18:4; 19:2; I Sam .
25:41). Bate-Seba estava no banho, quando Davi a viu
pe la p rim e ira vez (II Sam . 11:2). As pa lav ras de
Noemi à sua nora, Rute (Rute 3:3), sugerem que era
costume as pessoas banharem-se, antes de visitarem
alguém de classe superior.
2. Banhos Cerimoniais e Ritualistas. O ato de lavar
as mãos e os pés, antes das refeições principais, era
um an tigo háb ito em Israe l, talvez v inculado às
purificações relig iosas. As pessoas também se
banhavam após o período de lam en tação pelos
mortos, porquanto isso subentendia poluição (II Sam.
12:20). Os israelitas também banhavam-se antes dos
cultos religiosos (Gên. 35:2; Êxo. 19:10; Jos. 3:5; I
Sam. 16:5). O sumo sacerdote banhou-se por ocasião
de sua instauração (Lev. 13:6), como também o fazia
no d ia da exp iação , an tes de oferecer o ato de
prop ic iação (Lev. 16:4 ,24). Servir de aux iliar do
banho de ou trem era considerado um ato de
hum ilhação (I Sam . 25:41). Esse costume os
primitivos cristãos transferiram para o Novo Testa­
mento, no ato do lava-pés, descrito com detalhes em
João 13. Quanto às lavagens cerimoniais, ver Mar.
7:8 . Acerca de como todas essas ab luções foram
suplantadas por princípios espirituais em Cristo, ver
Heb. 9:10 . As no tas , no NTI, fornecem amp las
informações a respeito dessas questões.
3. Usos S im bó licos , a . Em face do aspecto de
purificação, está em foco o batismo, em seu sentido
lite ra l e esp iritua l (Rom . 6:3; T ito 3:5). b.
Santificação (Mar. 7:8). c. Lava-pés. que simboliza a
igua ldade en tre os irm ãos, a hum ildade e a
pu rificação das fa lhas d iá r ias , d. As lavagens
cerimon ia is do Antigo Testam en to simbolizavam
vários tipos de pu rificação , tudo o que recebeu
cumprimento no oficio expiatório de Cristo, em seus
vários aspectos (Heb. 9:10). e. A vingança de Deus,
pois, em algum as versões, é d ito que a espada do
Todo-poderoso banha-se de sangue , pun indo os
habitantes da terra (Isa. 34:6). (ED EDE ID IB NTI)
BANI
Esse nome vem de uma raiz hebraica que significa
«edificar». É apela tivo de várias personagens do
Antigo Testamento, a saber:
1. Um dos tr in ta heró is guerre iros de Davi, um
gadita (ver II Sam. 23:36). O paralelo, em I Crônicas
11:38, diz «filho de Hagri», que parece envolver uma
corrupção do texto.
2. Um antepassado de Merari, um levita, através de
Etã, cujo filho serviu no tabernáculo, ao tempo de
Davi (ver I Crô. 6:46).
3. Um filho de Judá, por Utai, da tribo de Perez,
um daqueles que re to rna ram p a ra h ab ita r em
Jerusalém, após o exílio babilónico (ver I Crô. 9:4).
4. Antepassado de certos homens que retornaram
do cativeiro babilónico em companhia de Zorobabel
(ver Esd. 2:10 e I Esdras 5:12). E chamado pelo nome
de Binui, em Nee. 7:15.
5. Um ancestra l de Selom ite, que re to rnou da
Babilônia juntamente com Esdras (ver Esd. 8:10),
conforme se vê em Esdras 8:36.
6. Um homem cujos descendentes haviam tomado
mulheres estrangeiras, estando ainda no cativeiro (ver
Esd. 10:29). Em I Esdras 9:30 ele é chamado Maani.
7. Um levita cujo filho a judou a rep a ra r as
muralhas de Jerusalém (ver Nee. 3:17).
8. Um homem que assessorou a E sd ras na
explicação sobre a lei. Ele era levita (ver Nee. 8:7). Ê
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chamado Aniute, em I Esdras 9:48.
9. Um levita que foi um dos signatários do pacto
que resu ltou do reav ivam en to do in teresse pelas
questões espirituais, nos dias de Neemias (ver Nee.
10:13).
10. Um dos chefes do povo que também assinou o
pac to , e que talvez seja a mesma pessoa que a de
número 9 (ver Nee. 10:14).
11. Pai de um oficial dos levitas em Jerusalém, que
pertencia aos filhos de Asafe, que eram cantores (ver
Nee. 11:22).
Esse nome tem sido confund ido com B inui ou
Buná , de ta l modo que é impossível ga ran tir-se a
identificação de alguns desses personagens. (ID S)
BANI (Livro* apócrifo«)
Um homem mencionado em I Esdras 9:34 e em
Esd. 10:34 como o fundador de uma família, cujos
membros foram obrigados a d ivorciar-se de suas
esposas estrangeiras, depois do retorno do cativeiro.
BANIAS
Era uma aldeia que ficava ao sul das colinas do
monte Hermom, e que os árabes modernos chamam
pelo mesmo nome, embora originalmente seu nome
fosse Paneion. O nome derivava-se do deus Pan, que
a li era ado rado . N ichos de suas es tá tuas a té hoje
podem ser vistos no local. Cesaréia de Filipe (ver o
artigo a respeito), ocupava o local. O rio Jordão tem
um de seus braços originadores naquele lugar.
BANQUETE
Quatro palavras hebraicas e uma grega estão
envolvidas no estudo desse tem a , quase sempre
envolvendo a idéia básica de «beber». Em Amós 6:7
temos uma palavra que significa «grito» (de alegria ou
de tr is teza). Em Jó 41:6 temos uma pa lav ra que
sign ifica «preparar» . Em C an ta res 2:4 , a «sala de
banquete» deveria ser traduzida mais apropriadamen­
te por «sala de vinho». Em E s te r 7:1 , que diz
«ve io ...H am ã p a ra b ebe r ...» , encon tram os uma
palavra hebraica usada por duzentas e onze vezes,
exatamente com o sentido desse verbo. E uma quarta
palavra hebraica é usada por quarenta e cinco vezes,
com o sen tido de «banquete» (po r exemplo: E s ter
5:4-6,8,12,14; Dan. 5:10). A palavra grega pótos,
«bebedice», aparece somente em I Pedro 4:3.
Ocasiões para banque tes . Podemos pensar nas
festividades, religiosas ou sociais, nos aniversários
(verGên. 40:20; Mat. 14:5); no desmame de um filho
e herdeiro (ver Gên. 21:8); nos casamentos (ver Gên.
29:22; M at. 22:2-4), por ocasião da tosqu ia das
ovelhas (ver I Sam. 25:2); e também, conforme nos
parece estranho em nossa cultura, por ocasião dos
sepu ltam en tos (ver II Sam . 3:35), a inda que, na
oportunidade relatada, Davi se recusasse a fazê-lo.
Horário dos banquetes. Usualmente os banquetes
tinham luga r no fim do d ia , à no itinha , o que
corresponde ao nosso jan tar (ver Isa. 5:11). Geral­
mente, esses banquetes continuavam por alguns dias,
(ver Juí. 14:12). Lembremo-nos da festa de casamento
na qual Jesus se fez presente. Houve muito vinho, e a
festa durou por muito tempo. Os excessos tornavam-
se inevitáveis nessas oportunidades (ver Ecl. 10:16 e
Isa. 5:11).
Convites. Os servos transmitiam verbalmente os
convites (ver Pro. 9:3; Mat. 22:3). O convite de última
hora também era feito (ver Mat. 22:8 e Luc. 14:7),
restringido àqueles que tivessem manifestado sua
disposição de se fazerem presentes. Nenhuma razão
trivial era aceita como recusa a um convite desses. Nos
evangelhos, a questão tornou-se símbolo do convite do
Senhor para que os homens recebam o reino de Deus e
a salvação.
Etiqueta. Os convidados eram identificados me­
d ian te um a espécie de tabu le ta ou ca rtão , e eram
admitidos ao salão do banquete. Uma vez que todos
os convidados estivessem presentes, o proprietário
fechava a po rta , p a ra que n inguém mais pudesse
entrar (ver Luc. 13:25; Mat. 25:10). Os convidados
eram saudados com um ósculo , na en trad a (ver
Tobias 7:6; Luc. 7:45), e seus pés eram lavados (ver
Luc. 7:44), o que era um costume generalizado no
Oriente. Além disso, cabelos e barba eram ungidos
(ver Sal. 23:5). Os lugares eram designados aos
córtvidados de acordo com a importância de cada um
(ver I Sam. 9:22 e Luc. 14:8). Algumas vezes, eram
fornecidos trajes especiais para tais celebrações (ver
Ecl. 9:8 e Apo. 3,4,5).
O mestre-sala(veT João 2:9 e Ecl. 32:1) usualmente
era o proprietário da casa, embora nos banquetes nas
cortes reais houvesse algum oficial designado para o
posto. O mestre-sala tinha autoridade de admitir
quem deveria fazer-se presente, e o que os convidados
deveriam fazer.
Os pratos servidos durante o banquete dependiam
das posses do dono da casa, pelo que um banquete
pod ia ser simples ou mu ito luxuoso , com itens
importados. Nunca faltava o vinho, que era servido
puro, ou então misturado com água e especiarias (ver
Pro. 9:2; Can. 8:2). Com freqüência havia bebedeiras,
do que resultavam todos os tipos de excessos (ver Isa.
5:12 e Amós 6:5).
Sen tados à mesa ou reclinados? Nos prim e iros
tempos de Israel, costumava-se sentar à mesa. Mas o
hábito de reclinar-se em divãs, dos gregos e romanos,
term inou sendo ado tado em Is rae l, em tempos
posterio res . Na época de Jesus, as refeições eram
tom adas em posição rec linada . Assim , na ú ltim a
Ceia, compreende-se como João podia estar «acon­
chegado» a Jesus (ver João 13:23), e como pôde
reclinar-se «sobre o peito de Jesus» (ver João 13:25).
Como se levava o alimento à boca ? Garfos, colheres
e facas só se tornaram de uso comum já nos fins da
Idade M édia. Po rtan to , as pessoas levavam o
a lim en to à boca com as mãos. Se o a lim en to era
líquido, geralmente era apanhado com um pedaço de
pão , no qual era ensopado . Um p ra to pod ia ser
servido para diversos comensais; o que significa que
todos podiam meter juntos a mão no prato, o que é
refle tido em João 13:26, na cena da ú ltim a Ceia.
Durante o banquete, circulavam servos, salpicando as
cabeças dos convidados com perfumes ou óleos.
Cozinha. Ver o artigo sobre a arte culinária. Os
alimentos eram cozidos, assados, estufados, grelha­
dos, preparados com molhos e especiarias. Grande
número de panelas e vasos era usado nessas ocasiões.
Guardanapos. Visto que as pessoas levavam à boca
o alim en to com a mão , esta ficava engo rdu rada .
Pedacinhos de pão eram usados para limpar as mãos
dos convivas; os mesmos tornavam-se alimentos dos
cães (ver M at. 15:27 e Luc. 16:21). M as, nesse
processo, os convivas eram ajudados pelos servos que
circu lavam en tre eles. Esse hum ilde oficio e ra
prestado por Eliseu a seu mestre, Elias (ver II Reis
3:11).
Entretenimento. Nos banquetes, muitas vezes havia
músicos que tocavam instrumentos, havia dançarinos,
havia mímicas e os convivas apresentavam quebra-
cabeças uns aos outros. O banquete platônico mostra
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que os filósofos também tinham suas ocasiões festivas,
com comes e bebes, antes de se formar a atmosfera
apropriada para os debates filosóficos. Os excessos
eram freqüen tes em ta is banque tes , embora a
intenção dos convidados fosse boa. (Ver Isa. 28:1;
Sabedoria de Salomão 2:7; II Sam. 19:35; Jui. 14:12;
Nee. 8:10 e Luc. 15:25).
Uso figurado. O banquete representa o convite de
Cristo, o Seu pacto, a Igreja, a comunhão íntima com
o Senhor. Além disso, a rejeição po r pa rte de
convidados não qualificados e a entrada no salão do
banquete por meios astutos, simbolizam a necessida­
de das pessoas se qua lificarem p a ra o convite do
evangelho. Os banquetes satisfazem certas necessida­
des do corpo. O banquete oferecido por Cristo satisfaz
as necessidades do esp írito . Um convite a um
banquete precisava ser tomado a sério. O dono da
casa exercia con tro le sobre a po rta , adm itindo e
rejeitando a quem ele quisesse fazê-lo (ver Mat. 22:3;
Luc. 12:25 e João 2:9). As vestes especiais, fornecidas
aos convivas, p in tam a provisão esp iritua l da
santidade e da preparação espiritual (ver Apo. 3,4,5).
Os convidados eram ungidos, o que simboliza a unção
do Espírito, com sua presença e suas graças (ver Sal.
23:5). Havia convidados mais importantes e menos
importantes. Nem toda a realização espiritual está em
um mesmo nivel. As pessoas variam quan to à
espiritualidade (ver Luc. 14:8; ver também, quanto a
símbolos gerais, o trecho de Can. 2:4). O pacto do
Senhor com o seu povo é simbolizado pela Ceia do
Senhor (ver Mar. 14:25; comparar com Apo. 3:20).
(ID ND S UN Z)
BANUAS
Uma forma alternativa do nome próprio Banas
(vide).
BAQUEBACAR
Nome hebraico que significa «diligente procura­
dor». Um levita que voltou do exílio babilónico em 445
A .C ., em com panh ia de Zorobabel. Esse nome
aparece somente no trecho de I Crô. 9:15, embora
talvez se tra te da mesma personagem cham ada
Bacbuquias, em Nee. 11:17. (S Z)
BAQUIDES
Era filho de Baquim, general do rei sírio Demétrio,
e era governador da Mesopotâmia. Viveu durante o
tempo de Antíoco Ep ifân io , e mesmo depois. Foi
enviado por aquele rei sírio à Judéia, encabeçando um
exército, a fim de forçar o estabelecimento de certo
sumo sacerdo te , em 161 A .C ., cham ado Â lcimo.
Baqu ides deixou um destacam en to p a ra p ro teger
A lcimo con tra Judas M acabeu . Quando , apesar
disso, Ãlcimo se enfraquecia, Baquides, após um ano,
retomou com um exército de tropas escolhidas, tendo
derrotado e morto a Judas Macabeu em Laisa (ver I
Macabeus 9:18). Então Baquides conseguiu entravar
Jôna tas M acabeu , e fortificou Jerusa lém (ver I
Macabeus 9:49,50). Porém, após a morte de Âlcimo,
que ocorreu no ano seguinte, Baquides retirou suas
tropas . No ano subseqüen te , 158 A .C ., Baqu ides
re to rnou à Judé ia , po r convite de a lguns judeu s
descontentes. Terminou firmando um acordo de paz
com Jônatas Macabeu, segundo termos razoáveis,
deixando-o governar o estado judeu (ver I Macabeus
9:70 ss ). (ID S)
BAR (Prefixo)
Como p^fixo , «bar» é um aramaísmo no hebraico.
Seu uso, tão antigo quanto Salmos 2:12, mostra que
vem de tempos remotos. Era prefixo vinculado ao
nome do pa i de alguém , como «Bar-Abas», que
significa «filho de Abas». Ver Mat. 27:16. Com esse
prefixo aramaico em Daniel 7:13, temos a expressão
«Filho do homem». Tal prefixo tam bém pod ia
transmitir as idéias de «relacionado a» ou de «da classe
de». (Z)
BARAITA
Termo aramaico referente a certas tradições
tanaaitas (ver o artigo a respeito), não incorporadas
na Mishnah (ver o artigo). Sua relação para com a
M ishnah assemelha-se à re lação en tre os livros
apócrifos (ver o artigo) e os livros canônicos do Antigo
Testamento. (E)
BARAQUE
No hebraico significa «relâmpago». Era filho de
Ab inoão , de Quedes de N aftali (ver Ju í. 4:5 . Ver
também Jos. 19:37 e 21:32). Ele pertencia ao distrito
que mais sofreu às mãos dos cananeus. Jabim, rei de
Canaã, vinha oprimindo Israel pelo espaço de vinte
anos. A profetisa Débora convocou Baraque para
tentar resolver a situação. Baraque organizou um
exército de dez mil homens das tribos de Naftali e
Zebulom , as tribos que mais haviam sofrido sob
Jabim. A idéia era marchar até o monte Tabor, com
promessas de que o general de Jabim, Sísera, haveria
de ser derrotado. Mas Baraque recusou-se a entrar em
batalha sem a presença de Débora. Ela concordou em
ir, mas advertiu-o de que ela teria o crédito pela vitória
e não Baraque. Houve o choque armado. Sísera
contava com um grande exército. Quando a derrota de
Baraque parec ia ce rta , sub itam en te os cananeus
foram assaltados por um pânico estranho, irracional.
Disso resultou tremenda matança. A batalha teve
lugar em cerca de 1120 A.C.
Após a batalha, Baraque e Débora compuseram
um cântico de vitória, em louvor a Yahweh. As tribos
que ajudaram na obtenção da vitória são elogiadas,
mas as tribos que se mostraram indiferentes, como as
de Aser, Dã e Rúben, foram censuradas (ver Juí. 4 e
5). Embora Baraque tivesse precisado da ajuda de
uma mulher (e qual homem não precisa de tal ajuda,
ocasionalmente!), ele obteve menção honrosa entre os
heróis da fé, em H ebreus 11:32. Ver as no tas
ad ic iona is a respe ito de B araque , no NTI, nesse
versículo. (ID S)
BARAQUEL
No hebraico significa «Deus abençoa». Era pai de
Eliú, um buzita da família de Rã, os últimos dos três
«amigos» que entraram em discussão com Jó. (Ver Jó
32:2,6). (S)
BARAQUIAS
Podemos entender seu nomç como «Bar Aquias»,
ou seja, «filho de Aquias». Era pai de Zacarias, aquele
que foi assassinado entre o santuário e o altar (ver
Mat. 23:35). No Novo Testamento não há qualquer
na rra tiva sobre o m a r tírio de Z acarias , filho de
B araqu ias . A lguns estud iosos sugerem que isso
ocorreu, mas que não foi registrado. Outros eruditos
sugerem que deveria ser algum outro Zacarias. Ver o
artigo sobre Zacarias, como também os comentários
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sobre o problema, nas notas expositivas sobre Mat.
23:35, no NTI. (NTI Z)
BARAT, St* Madalena Sofia
Nasceu em 1779 e faleceu em 1865. Foi uma freira
francesa, fundadora e primeira superiora geral (1806
a 1865) da Sociedade do Sagrado Coração. Sob sua
orientação, a organização propalou-se pelo mundo.
Era mulher dotada de incomum energia, de profunda
religiosidade e de extraordinários poderes mentais.
Foi elogiada por sua sabedoria na direção do grupo, e
por seus atos singulares de caridade e humildade. A
espiritualidade não acompanha os apertados limites
que lhe costumamos impor. (E)
BARBA
No hebraico, zaqan, «barba», palavra usada por
dezenove vezes (por exemplo: Lev. 13:29,30; I Sam.
17:35; I Crô. 19:5; Sal. 133:2; Jer. 41:5; Eze. 5:1).
Sapham , «bigode», usada po r cinco vezes (por
exemplo: II Sam . 19:24), ún ica vez em que nossa
versão portuguesa traduz a palavra como «barba».
Nas outras ocorrências, a tradução é «bigode» (ver
Lev. 13:45; Eze. 24:17,22 e Miq. 3:7).
A maioria dos povos antigos não compreenderiam o
moderno costume de raspar a barba, enquanto que
tão poucos deixam a b a rba crescer; pois, na
antiguidade dava-se precisamente o contrário. Entre
os povos semitas a barba era sinal de virilidade, de tal
forma que termos cognatos para ancião ou adulto
eram pa lav ras verbais e nom inais que dizem
respeito à barba. (Ver Exo. 4:29).
A arqueologia tem descoberto muitos monumentos
antigos que reproduzem variegadas formas de barba,
que d iferiam de cu ltu ra pa ra cu ltu ra , ou mesmo
dentro de uma dada cultura. Alguns usavam a barba
curta e aparada, porém, outros longa e esvoaçante.
E ra considerado um ado rno m ascu lino te r ba rba
profusa. Também era sinal de honra. Se a veracidade
de alguém fosse posta em dúvida, a dúvida podia ser
enfrentada com as palavras: «Olhe para a barba dele!»
Assim, igualmente, faziam-se juramentos pela barba.
«Por minha barba juro que...» palavras que podiam
ser acom panhadas pelo gesto da mão tocando a
ba rba . O oposto também e ra verdade iro . Uma
censura poderia acompanhar uma declaração como
esta : «Que vergonha p a ra a sua barba!» Uma
saudação pod ia inc lu ir a dec laração : «Que Deus
preserve a sua barba!»
Tão im po rtan te e ra a b a rb a , no Eg ito , que até
mesmo mulheres, em certas festividades, relacionadas
a importantes dias oficiais, usavam barbas falsas,
segundo se vê em es tá tuas e g ravu ras . Em Israe l,
assim como os cabelos de um a m u lher eram a sua
g ló ria , ou tro tan to dava-se com a ba rba de um
homem. Os sacerdotes eram proibidos de aparar as
be iradas de suas ba rbas . R aspar a ba rba era
considerado um ato de contrição, podendo retratar
m udanças rad ica is p a ra o p io r (Isa . 7:20). Aos
prisioneiros de guerra raspava-se a barba, em sinal de
zombaria. A ausência de barba, ou barba raspada era
sina l de servilismo. O rei dos am orreus lançou
opróbrio sobre os embaixadores de Davi cortando
pela metade as suas barbas e enviando-as de volta (II
Sam. 10:1-5). Muitos gregos e romanos barbeavam-
se, tirando a b a rb a to ta lm en te ; e isso, pa ra os
israelitas, era marca de paganismo, algo a ser evitado.
Uso figurado. O povo de Deus é comparado aos
pêlos da barba e aos cabelos de Ezequiel, dando a
entender que eram muito queridos (Eze. 4:l-5;4). Em
Isa ias 7:20, quando o Senhor ameaçou ra sp a r as
cabeças e as barbas dos homens de seu povo, isso deu
a entender que grande número deles seria sujei­
tado a julgamento divino. (G ID S Z)
BÁRBARO
No grego, bárbaros, «estranho», «estrangeiro», e,
portanto, rude, sem polidez. Nos escritos clássicos e
nas páginas do Novo Testamento, o termo usualmente
é usado para denotar nações que não eram gregas, às
qua is sua linguagem e ra desconhecida . Por isso,
lemos em Romanos 1:14: « ...sou devedor tan to a
gregos como a b á rb a ro s ...» Em Colossenses 3:11
encontramos a seguinte classificação: «...grego...
ju d eu .. .b á rb a ro , c ita ...» Em I Corín tios 14:11, a
palavra é usada para indicar uma língua desconheci­
da pelo ouvinte. Em Ovídio, Trist. V. 10,37 temos um
conceito similar. Em Atos 28:2, os naturais da ilha de
Malta são chamados «bárbaros» porque originalmente
tinham sido um a co lôn ia tcartag inesa , e falavam o
púnico. Na LXX, em Salmos 114:1, é usada a palavra
para indicar povo de «língua estranha». Estrabão
(xiv.2) supunha que a palavra bárbaros originalmente
era um som imitativo, quando algum grego queria
im ita r um id iom a que lhe fosse estrange iro ,
produzindo então sons dissonantes, nessa imitação.
Visto que os gregos consideram sua cultura superior
às outras culturas, gradualmente o vocábulo «bárba­
ro» foi adquirindo seu moderno significado de cru,
incivil, ou mesmo imoral. Tal uso tinha seu paralelo
entre os judeus, que se referiam aos pagãos em tons de
zombaria. Os gregos referiam-se aos romanos com
certo tom de desdém na voz. Assim, quando Paulo
aludia aos bárbaros, deixava claro que o evangelho
também se destinava a eles. Deus não escarnecia dos
«bárbaros», como o faziam os gregos e outros. Até
mesmo os «citas» (que para os antigos eram o que os
«selvagens» são p a ra nós) eram des tina tá rio s da
prédica evangélica. O uso que o Novo Testamento faz
da palavra «bárbaro» não é pejorativo, o que é típico
do amor de Deus, que deseja que todos os homens
sejam salvos, vindo ao conhecimento da verdade (ver I
Tim. 2:4). (ID S Z)
BARBEIRO
Palavra que no hebraico é usada somente por uma
vez, em Ezequiel 5:1, gallawb. Raspar a cabeça até
hoje é costume bastante comum nos países orientais.
Algumas seitas religiosas da Índia distinguem-se por
essa p rá tica . A lguns deixam apenas um tufo de
cabelos no alto da cabeça, ou acima de cada orelha.
Na Síria, os homens de certa idade com freqüência
raspam a cabeça, permitindo que a barba cresça. Os
jovens ba rbe iam o rosto e apa ram bem cu rtos os
cabelos da cabeça. O lábio superior nunca é raspado,
exceto no sul da Índia, onde o ato é feito como sinal de
luto. A ausência de bigodes é considerada por muita
gente, na Síria, como sinal de ausência de virilidade.
Portanto, ali os barbeiros têm sempre muito trabalho
a fazer, e eles estabelecem suas barbearias em lugares
convenientes para atrair fregueses. Na passagem de
Ezequiel, o Senhor ordenou que o profeta usasse uma
espada afiada como uma navalha de barbeiro, para
cortar seus cabelos e sua barba. Os cabelos assim
co rtados , deveriam ser usados em vários atos
simbólicos dos julgamentos divinos. Na antiguidade,
as navalhas eram feijtas de pedra lascada, de cobre, de
bronze ou de ferro. Os arqueólogos têm encontrado
p in tu ras em túm u los , no Eg ito , que mostram
barbeiros trabalhando. (S Z)
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BARCLAY, ROBERT
Nasceu em 1648 e faleceu em 1690, em Ury, na
Escócia. Recebeu educação teológica calvinista em
Paris, mas acabou convencido da verdade dos quacres
(ver o artigo a respeito). Entre 1666 e 1670 ele foi o
principal teólogo sistemático dos quacres. Sua obra
mais bem conhecida é a Apologia, que já foi editada e
reimpressa por muitas vezes. Essa obra tem um certo
tom calvinista, refletido pela Confissão de Westmin-
ster e pelo Breve Catecismo . Os quacres a té hoje
consideram -no um a g rande au to r idade de suas
crenças. Ver o artigo sobre a Sociedade dos Amigos.
(AM E)
BARCO A REMO
Ver os dois artigos sobre Embarcações e sobre
Navio«. Os barcos a remo eram barcos longos e baixos
que enfrentavam mar alto, impulsionados por velas e
remos, ou então somente por remos. Ver Isa. 33:21,
onde estão em pauta navios de guerra, impulsionados
por remos. A idéia ali é que o Senhor seria a defesa de
Jerusa lém , como se ela fosse uma g rande c idade
protegida por um rio, onde nenhum navio de potência
hostil podia chegar. Ver também Ezequiel 27:8. O
vocábulo hebraico em questão é confirmado em uma
nota cananéia das cartas de Amama, anaya 245.28.
BARCOS
No hebraico, «pintor». Foi cabeça de uma das
fam ílias dos n e tin in s (ve r Esd . 2:53 e Nee. 7:35).
Alguns de seus descendentes retomaram do exílio
com Zorobabel, em cerca de 536 A.C.
BARCOS (NAVIOS)
Embora os israelitas fossem um povo agrícola, não
voltados para as lides marítimas como os fenícios,
tinham jangada s que atravessavam o rio Jo rdão ,
embora ficassem apenas subentendidas, como em II
Samuel 19:18. Também tinham barcos de pesca
usados no mar da Galiléia (Mar. 4:36; João 6:1,23).
Davi precisou depender da marinha fenícia de Hirão
(II Sam. 5:11 ss). Salomão teve sua marinha (I Reis
9:26). Os navios de T ársis traz iam ouro , marfim ,
símios e pavões, a fim de decorar o luxuosíssimo reino
de Salomão, trazendo uma nova carga de três em três
anos (II Crô. 9:21).
Navios de outros povos são mencionados em Pro.
31:14; Sal. 107:23 ss e 104:26. Paulo usou navios
mercantes para fazer viagens pelo império romano,
em suas jo rnadas m issionárias . Sabemos que os
egípcios usavam navios para fazer viagens não só pelo
rio Nilo, mas também pelo Mediterrâneo. O tráfico
entre a Biblos da Fenícia e o Egito era feito por mar, e
os navios envolvidos eram chamados «viajantes de
Biblos». O papiro era transportado nesses navios,
para o Egito, para a confecção de livros (rolos) de
papiro. Porém, tais navios também transportavam
mu itas ou tras m ercado rias . Os egípcios também
tinham embarcações de fundo chato para transporte
de pedras, para suas construções pesadas. Embarca­
ções sem elhan tes eram usadas nos rios T igre e
Eufrates. Jangadas de madeira, postas a flutuar com
a ajuda de peles infladas de ar, também eram usadas.
Havia um in tenso tráfico m arítim o com a Índ ia ,
a través do golfo Pérsico . Porém , nenhum povo se
tomou tio famoso como marinheiros quanto os
fenícios. Eles velejavam por todo o Mediterrâneo,
havendo quem dissesse que eles chegaram às ilhas
Britânicas, propagando a sua cultura até a Espanha.
Os navios antigos usavam tanto velas quanto remos,
como meio de propulsão.
O rigens. A té onde a arqueo log ia tem podido
revelar, a navegação começou desde 3500 A.C. Navios
com popa inden tada (p a ra que ali fosse posto um
remo leme), bem como com velas quadradas, podem
ser vistos nas pinturas egípcias, ou então esculpidos
sobre túmulos. Mas as embarcações egípcias geral­
mente eram feitas de papiro ou de madeira. Porém,
por altura do reino médio (2130-1780 A.C.) o Egito já
contava com navios grandes, alguns com nada menos
de 54 m de comprimento. Talvez esses navios fossem
de origem fen íc ia . Nesse período , os navios eram
usados no comércio com o Ch ipre e com as costas
gregas (Núm. 24:24).
Tipos de Embarcações, a. Havia aquelas tripuladas
por m arinhe iros , que pod iam ser g randes ou
pequenas, mencionadas nos textos de Amama com o
nome de anayi, palavra cananéia talvez relacionada
ao termo indo-europeu naus, navis. Ver I Reis 9:27.
b. Os navios de Társis eram cargueiros que levavam
pesadas cargas, como minérios. Eram navios próprios
para travessias pelo mar Mediterrâneo, tendo até 60
m de comprimento. (Ver Eze. 27:25). Com freqüência
eram construídos formando esquadras (I Reis 9:26).
Esses navios tinham p roas redondas e fileiras de
remos, tanto quanto sessenta, além de velas. Alguns
navios fenícios tinham emblemas na proa, como a
cabeça de um cavalo, c. — Os navios egípcios são
descritos sob Origens, d . O navio em que Jonas
embarcou (Jon. 1:5) era grande, dotado de tombadi­
lho, tripulado por marinheiros e comandado por um
p ilo to (Jon . 1:6; Eze. 27:8). e. Havia as barcaças,
navios de fundo chato, usados para a travessia de rios.
f. Havia pequenas embarcações usadas na pesca,
principalmente na Galiléia, tão pequenas que uma
g rande carga de peixe e ra capaz de fazê-las
nau fraga r (M a t. 4:21; M ar. 1:19; João 21:3 ss).
Provavelmente eram impulsionadas tanto por remos
quanto por velas (Mar. 6:48; João 6:19). g. Havia
navios usados no Mediterrâneo, de muitos tipos. Os
navios longos, cujo comprimento era de cerca de oito
vezes mais que a sua la rgu ra , eram capazes de
tran spo r ta r en tre 15 e 75 tone ladas , com remos e
velas. Os navios menores permaneciam não muito
longe das p ra ias , exceto em condições muito
favoráveis. E possível que as viagens de Paulo fossem
feitas nessas embarcações costeiras. Mas, quando ele
viajou para Roma, tomou um cargueiro de cereais,
um navio bem maior. Estes últimos gera lm en te
transitavam na rota entre Roma e o Egito, podendo
ter uma tripulação entre duzentos e trezentos homens.
Luciano (Navigium 1 ss) descreve um desses navios,
em cerca de 150 D .C. Esses navios eram dotados de
um mastro central, com várias velas, além de uma
vela dianteira, posta em um mastro mais à frente,
para emprestar ao navio maior manobrabilidade.
— No grego essa vela cham ava-se ártemon
— Na p roa hav ia a lgum a figu ra escu lp ida ou
pintada, representando o nome do navio (Atos 28:11)
e a popa usua lm en te era mais elevada , como o
pescoço de um cisne, onde havia uma e s tá tua da
divindade patrona do porto de origem do vaso. Dois
remos grandes, à popa das embarcações, serviam de
lemes, podendo ser operados independentemente ou
em conjunto. Usualmente as âncoras eram feitas de
madeira, com pesos de pedra ou de chumbo, e três ou
mais âncoras eram levadas a bordo.
Perigos das viagens m arítim as . Antes de tudo ,
havia o grave problema da falta de uma navegação
cientifica, de tal modo que um navio podia perder-se
em alto-mar. Os antigos navios de madeira podiam
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desintegrar-se facilmente por ocasião das tempesta­
des, pois, devido à falta de algum meio poderoso de
p ropu lsão , os navios ficavam ao léu sob as
intempéries. Durante o inverno, quando as tempesta­
des tomavam-se freqüentes, a navegação era quase
in te iram en te suspensa . Isso ia desde meados de
novembro a meados de fevereiro (Atos 20:3,6; 27:11; I
Cor. 16:6 sj; II Tim. 4:21; Tito 3:12). Um mês antes
disso e um mês depois disso ainda eram considerados
dias perigosos para a navegação, embora houvesse
quem se arriscasse (Atos 27:9). Quando o firmamento
ficava enevoado , im ped indo a visão do sol e das
estrelas, a navegação ficava muito difícil, porque esses
objetos celestiais serviam de pontos de referência
quanto à direção em que se navegava.
UsosMetafóricos, a. Como um símbolo psicológico
o navio rep resen ta a vida de um a pessoa , — a
velejar ou singrar através das vicissitudes, sujeito às
tempestades e à destruição, em busca de um destino,
b. Um navio também pode simbolizar o corpo físico, o
veículo da alma. c. Em Hebreus 6:19, há menção à
âncora da alma, que fala sobre as provisões e poderes
espirituais que nos são providos pelo acesso a Deus.
Essa âncora representa, supremamente, a esperança
da vida eterna, que se tornou uma realidade através
da missão de Cristo, e que penetrou para além do véu
do Santo dos Santos, d. O leme de um navio, embora
sendo relativamente pequeno, pode fazer uma grande
em barcação m uda r de rumo , assem elhando-se à
língua de um homem, a qual, apesar de pequena, tem
enormes potencialidades para o bem ou oara o mal.
(HA ID ND SMITH STOR) Tiago 3:4
BARDESANES
Suas datas são 154 e 222 D.C. Nasceu em Edessa,
na S íria , onde se tornou um mestre p ione iro do
cristian ism o . Foi o fundado r da li te ra tu ra c ris tã
siríaca, tendo sido escritor de muitos hinos cristãos
em siriaco. Foi elogiado por Eusébio, mas condenado
por E fraem e ou tros pa is sírios do século IV D .C .
Tentava livrar Deus de qualquer responsabilidade
pela existência e atuação do mal, asseverando que
Deus era organizador, mas não criador do mundo.
Foi acusado de manifestar tendências gnósticas. (E)
BARGANHA COLETIVA Ver Negociações Coletivas.
BARIÀ
No hebraico, «fugitivo». O homem desse nome era
filho de Semaías. descendente de Davi, no tempo de
Salomão (I Crôn. 3:22), em cerca de 1058 A.C.
BARJESUS
Alguns eruditos têm pensado que o nome mm««
deve ser considerado como tradução de «Baijesus», e
r\ão como um outro apelativo; porém, nenhuma das
possibilidades ventiladas pelos estudiosos parece
provável. Talvez esse homem simplesmente tivesse
dois nomes próprios, conforme se dava com muitos
judeus daqueles dias. Nesse caso, «Baijesus» (que
sign ifica «Filho de salvação») seria o seu nome
judaico. No entanto, era conhecido pela população de
fala grega pelo nome de «Elimas». F.C. Burkitt sugere
que Elimas talvez seja uma corruptela das palavras
gregas •oloimos», que significam «sujeito pestilento»
(assim dec la ra esse au to r em seu artigo The
Interpretation o f Bar-Jesus, no Journal of Theological
Studies, IV, 1902, págs. 127-129). Esse sentido não é
muito provável, porquanto um homem considerado
como representante dos espíritos ou deuses dificil­
mente seria assim denom inado por aqueles que
procuravam a sua orien tação e a juda . Po rtan to ,
Elimas, com o sentido de «sábio», com derivação de
uma raiz aramaica, é a idéia mais razoável, embora
isso não seja universalmente aceito pelos estudiosos do
assunto.
Theodore P. Ferris(em Atos 13:6) sugere que a
maldade das artes mágicas consiste no fato de que
procura torcer a vontade de Deus segundo a vontade
dos homens, sendo , por isso mesmo, de na tu reza
egoísta—não adora a Deus, mas tão-somente procura
utilizar-se dele. Diz esse autor: «A religião, nesse
caso, toma-se o meio da obtenção de uma finalidade,
e não uma finalidade em si mesma. £ oferecida como
uma varinha mágica, capaz de transformar gansos em
cisnes, e chumbo em ouro . Com esses tra jes
modernos, Elimas continua percorrendo as ruas de
todas as cidades modernas».
As artes mágicas também podem ser criticadas por
sua tentativa de manipularem os poderes espirituais
inferiores, igno rando a C risto e a Deus Pai. Isso,
po rtan to , faz dessas artes um a moda lidade de
paganismo, ao passo que o cristianismo aponta Cristo
pa ra os homens, o mais elevado poder cósm ico, o
Filho de Deus, e através dele a volta para Deus Pai. A
preocupação de alguns ind iv íduos diz respe ito a
«como ser algo em troca de nada...Não admira que
sejam solo fértil para os feiticeiros, que lhes mostram
atalhos curtos. A fé é difícil; a força mágica é fácil.
E lim as cam inha pelo cam inho fácil, e os seus
seguidores formam legiões». (Theodore P. Ferris, em
Atos 13:6).
No que tange às relações entre a sociedade antiga
para homens como Elimas, opina Alford em Apoc.
13:6: «A aristocracia romana estava peculiarmente
debaixo da influência dos astrólogos e dos mágicos,
a lguns dos quais eram judeu s . Lemos sobre tais
indivíduos em conexão com Mário, Pompeu, Crasso,
César, e posterio rm en te , T ibério ; e as queixas de
Horácio e Juvenal mostram-nos quão completamente,
e por quão dilatado tempo, Roma andou inundada de
impostores orientais de todas as variedades. (Ver
Horácio , Sa t. i.2 .1 ; e Juven ta l, Sa t. i io .13-16;
vi.542-546; x.93).
«As classes mais baixas dos judeus, tanto em Atos
13:6 como em A tos 19:14, parecem ter-se viciado
especialmente com tais práticas. Comerciavam com o
prestígio religioso de sua raça, e se ufanavam, em
ad ição a isso, acerca dos livros sagrados de
adivinhações e encantamentos que teriam chegado até
eles desde os tempos de Salomão». (E .H . Plumptre,
em Apo. 13:6).
Falso profeta. É um dos qualificativos que Lucas dá
a Barjesus. — Não po rque ele fosse fraudu len to
e não possuísse reais poderes psíquicos, porquanto as
Escrituras do A.T. não procuram fazer tais homens
sempre enganadores, mas antes, porque era impelido
por um espírito mentiroso e perverso, que talvez deva
ser encarado como um demonio. Sua fonte de poder
era maligna, por conseguinte. Embora talvez tenha
predito o futuro corretamente, em certas oportunida­
des, ou até mesmo efetuado curas de enfermidades e
rea lizado m u itas ou tras m arav ilhas , não e ra um
profeta de Deus e nem possuía qualquer autoridade
da parte de Cristo. Portanto, era um falso profeta, um
líder religioso que convinha ser evitado. Era falso
p ro fe ta , mágico e judeu e isso e ra excelen te
comb inação p a ra fazer dele um a espécie de vaga­
bundo espiritual.
BARJONAS
No hebraico, «filho de Jonas», o nome patronímico
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do apóstolo Pedro, em Mat. 16:17. Em um trecho
paralelo, João 1:42, ele é chamado «filho de Jonas».
Somente o m anuscrito it(au r) lhe dá o nome de
Bariona, em Joâo 1:42.
BAR KOCHBA, SIMEÀO
Foi um dos lideres da revo lta dos judeu s con tra
Roma, nos dias de Adriano (132-135 D.C.). Essa: foi a
segunda principal tentativa dos judeus libertarem-se
de Roma, após terem sido totalmente derrotados em
sua p rim e ira ten ta tiva , em 70 D .C . Essa segunda
revolta teve por causa a tentativa de Adriano fundar
uma cidade não-judaica, Aelia Capitolina, no mesmo
local de Jerusalém. Bar Kochba, pois, proclamou um
estado judaico independente e lançou moedas. Os
romanos ordenaram que Júlio Severo, que fazia parte
do governo da B re tanha , esm agasse a revo lta . Os
judeus lutaram árdua e longamente, mas após três
anos foram derrotados. O quartel dos rebeldes ficava
nos wadis e nos penhascos onde o deserto da Judéia
termina, às margens do mar Morto. Após fazerem
pesquisas fotográficas, a bordo de um helicóptero, os
arqueólogos foram capazes de localizar um acampa­
mento de comandos rom anos, em um p la tô . Os
romanos não conseguiram vencer os judeus que se
ocultavam em complexas cavernas inacessíveis.
Assim , — ten ta ram m a tá-los por inan ição ,
— mas mu itos judeu s com eteram su icíd io . As
muitas descobertas arqueológicas na área também
têm feito muito para iluminar a vida dos rebeldes.
Uma caverna era recoberta, pelo menos em parte,
com cestas cheias de ossos; além disso , foram
encontrados objetos de metal, tomados dos romanos;
sandálias e outros artigos de vestuário, como também
contas, pentes, talcos, potezinhos de perfumes, e um
jogo completo de toalete. Também foram encontrados
documentos que aparentemente pertenciam ao pró­
prio Bar Kochba. E n tre tan to , vários tipos de
caligrafia podem ser distinguidos nesses documentos.
Um desses documentos ordena o aprisionamento de
um certo Tahun Ben Ishmael, bem como o confisco de
seu trigo, exigindo o castigo de alguns que haviam
construído moradias em desafio às normas determi­
nadas por Bar Kochba. F ina lm en te , Bar Kochba
morreu na batalha de Betar, em 135 D.C. Alguns o
consideravam como o Messias, mas ele foi apenas
mais um rebelde que lutou e morreu pelo que julgava
ser uma causa justa. (E Z)
BAR MTTZVAH
No hebraico, «filho de mandamento». Expressão
ap licada a duas coisas: 1. A um m enino judeu ao
com p le tar os treze anos de idade , quando en tão
assume deveres e responsabilidades religiosas. 2.
Solenização do acontecimento, quando, no sábado
seguinte, ele é convocado como um dos sete homens
que lêem a porção semanal da lei; ou como o oitavo
homem, que lê a haphtarah, ou lição profética. Em
algumas oportunidades, o rapazinho apresenta um
discurso religioso. O evento também é celebrado pela
sua família. A partir da ocasião, o rapaz ocupa lugar
en tre os homens, freqüen tando regu larm en te a
adoração pública e usando as filactérias durante as
orações matutinas dos dias de semana. (E)
BARNABÉ
Atos 4:36: Então José, cognominado pelos apósto­
los Bamabé (que quer dizer, filho de consolação),
levita, natural de Chipre.
Essa é a primeira menção a Bamabé em todo o livro
de Atos; e é provável que por um período considerável
de tempo, antes da conversão e do ministério de Saulo
de T arso , B arnabé agiu como líder p rinc ipa l da
comun idade he len ista judeu -c r is tã e das igrejas
formadas pelo mesmo grupo. Era homem de família
judia, da classe sacerdotal, que se tinha fixado na ilha
de Chipre. João Marcos, que era de Jerusalém, era seu
primo (conforme a maioria dos modernos intérpretes
acredita, e não seu sobrinho, no dizer das traduções
mais antigas). Clemente de Alexandria presta-nos a
inform ação de que B arnabé era um dos se ten ta
discípulos (ver Hipt. viii; Stronmateis ii.20.116). Os
manuscritos ocidentais do livro de Atos (em 1:23),
confundem-no com José Barsabás, que surge pela
primeira vez quando da eleição do substituto de Judas
Iscariotes. Contudo, não há evidência alguma em prol
disso, e o mais certo é que ta l hipó tese apareceu
m eram en te po r causa da sem elhança de nomes.
Barnabé é descrito como homem •bom , cheio do
Espírito Santo e de fé», (Atos 11:24). Em diversas
ocasiões, realmente, pôde demonstrar o seu excelente
caráter, segundo vemos em diversos pontos da história
deste livro, a saber:
1. Em Atos 9:27 podemos observar como ele agiu
como in term ed iário en tre Saulo de Tarso , já
convertido, e os apóstolos, tendo-lhe preparado o
caminho para conhecê-los pessoalmente. E isso foi
uma grande intervenção, pois até pouco tempo antes
Saulo de Tarso era grande perseguidor dos cristãos.
2. Foi Barnabé quem representou os apóstolos em
Antioquia, e mediante a sua influência Saulo de Tarso
se interessou por aquele trabalho, em face do que
passou ali um ano inteiro, ajudando a desenvolver o
trabalho da missão entre os gentios. E foi justamente
em Antioquia que os discípulos do Senhor foram, pela
primeira vez, chamados «cristãos». Ver Atos 11:19-30.
3. As primeiras ofertas enviadas aos santos pobres
de Jerusalém foram mandadas pelas mãos de Bamabé
e Saulo de Tarso, o que também evidencia o fato de
que , por essa a ltu ra dos acon tec im en tos, os dois
líderes cristãos se tinham tomado amigos íntimos e
cooperadores no traba lho de Deus. (Ver Atos
11:27-30).
4. Pessoalmente, Bamabé não possuía personali­
dade tão rigorosa como a de Pau lo , conforme
aprendemos em Gál. 2:13, onde este último menciona
o fato de que até mesmo Barnabé, temporariamente,
interrompeu sua comunhão com os crentes gentílicos
de A n tioqu ia , por causa das pressões fe itas por
elem en tos juda izan tes na prim itiva igre ja c ris tã .
Nessa reprimenda de Paulo, até Pedro foi atingido,
jun tam en te com todos os que tinham cu lpa na
questão, por permitirem tal condição na igreja.
5. Pau lo e Barnabé foram companhe iros na
primeira viagem missionária entre os gentios, o que
resultou no estabelecimento de uma cadeia de igrejas
cristãs, razão pela qual o cristianismo se propagou
por todo o mundo então conhecido (ver Atos 13:14).
A té esse pon to , Barnabé fora a figu ra lideran te ,
enquanto Paulo era o seu «protegido»; mas, daqui por
d ian te Pau lo assume a liderança , por ser a
personalidade dominante. Não obstante, grande parte
do créd ito da form ação do g rande m issionário e
apósto lo dos gen tios, Pau lo , deve ser a tr ibu ída a
Barnabé , que foi poderoso instrumento do Espirito
Santo na vida de Paulo.
6. F ina lm en te houve o rom p im en to de relações
mais fraternais, entre Paulo e Bamabé, por causa da
questão se deveriam ou não levar juntamente com eles
a João M arcos, ao in ic iar-se & segunda viagem
missionária, por ter esse jovem desertado da missão
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gen tílica , quando talvez sua p resença fosse mais
necessária . Pau lo se recusava a tom á-lo em sua
companhia, mas Barnabé não queria desistir de sua
ajuda, só por motivo de seu primeiro erro. Por isso,
Barnabé deu continuidade ao seu ministério, levando
consigo João Marcos até Chipre. (Ver Atos 15:36-41).
Mas Paulo se associou a Silas, e assim teve início a
segunda viagem missionária de Paulo.
Não obstante esse conflito, as referências que muito
depois Pau lo faz a João M arcos são cord ia is e
favoráveis (ver II Tim. 4:11), o que demonstra o valor
de Marcos no ministério do evangelho. Outrossim, a
tradição atribui a João Marcos a autoria do segundo
evangelho , na ordem em que aparece em nossas
B íb lias, mas que se pensa seriam en te te r sido o
evangelho original, no qual se escudaram os autores
dos evangelhos de Mateus e Lucas—o evangelho de
Marcos. Tudo isso demonstra o acerto da decisão de
Barnabé ao reter Marcos em sua companhia, e talvez
a decisão precipitada, negativa e intransigente de
Pau lo , áo re je itá-lo . Todav ia , o E sp irito San to
desmantelou o mal que daí poderia proceder, para o
bem de todos. Também podemos observar que as
alusões posteriores de Paulo a Barnabé são amigáveis
e simpáticas, o que nos permite entender que não
houve grande dano, em resultado de sua discordância
acerca de João Marcos. (Ver I Cor. 9:6; Gál. 2:1,9 e
Col. 4:10).
Barnabé foi um dos poucos elementos a ser
chamado de apóctolo juntamente com os doze, o que
exibe a excelência geral de sua pessoa e de seu
ministério. (Ver Atos 14:14). É apenas natural que em
volta dele se tenham criado muitas tradições e lendas.
Uma antiqüíssima epístola anônima, que figura entre
os escritos patrísticos, recebeu o seu nome, embora o
mais provável é que tal epístola não tenha sido de sua
lavra. Tal epístola data dos primórdios do segundo
século de nossa era e se ca rac te riza por um tom
fo rtem en te an tijuda ico . Mas é ev iden te que tal
epístola foi considerada como de algum valor, em
muitas igrejas cristãs antigas, sendo lida publicamen­
te por elas e tida quase como canônica. (Ver Eusébio,
História Eclesiástica iii.25). A chamada epistola aos
Hebreus também tem sido atribuída à sua pena, por
muitos estudiosos, pelo menos desde os tempos de
T e rtu liano (150 D .C .) , e alguns deles têm mesmo
pensado que a primeira epístola de Pedro tenha sido
esc rita por ele. No en tan to , acerca de todas essas
con jec tu ras nada se pode d izer com certeza . Há
também um chamado Evangelho de Barnabé, mas
trata-se de uma obra muito posterior, já dos tempos
medievais.
No calendário anual da igreja anglicana, Barnabé
recebe o títu lo de «apóstolo», sendo o ún ico dos
santos, se não considerarmos os doze, excetuando
Paulo e os evangelistas, a ser honrado com um dia
marcado em vermelho no calendário, como dia de
feriado.
O seu nome original era José, mas recebeu o nome
«Barnabé» possivelmente a fim de ass ina la r a sua
admissão à função de profeta ou mestre na igreja,
mais ou menos como Simão recebeu também o nome
de «Pedro», a fim de ind ica r algo especial em sua
pe rsona lidade e função , ou como Saulo de Tarso
recebeu o nome de Pau lo . O ep íte to «Barnabé» é
proveniente de uma palavra que é usada acerca do
E sp ír ito San to p a ra descrever o seu oficio de
Consolador, Conselheiro e Ajudador, que no original
grego aparece como «paracleto». Por conseguinte,
ass ina la B arnabé como um homem consolador,
exortador, auxiliador ou filho de profecia. No grego, o
vocábulo «paracleto» indica alguém chamado para o
lado de outrem, a fim de ajudá-lo. (Quanto a eáse
term o como títu lo do E sp írito San to , ver as no tas
expositivas em João 14:16, no NTI, que descrevem as
cinco grandes declarações do Senhor Jesus sobre o
divino «paracleto»). Alguns intérpretes, entretanto,
preferem tradu z ir o seu nome por «filho do
encorajamento», o que seria um termo suficientemen­
te amplo para incluir as várias idéias possíveis em
tomo de seu nome. No entanto, Adolfo Deissman
(«Bible Studies», Edinburg: T. and T. Clark, 1901,
págs. 307-310) prefere a derivação do seu nome de
«Nebo», aparentemente um deus-demônio dos pa­
gãos; porém, não é nada provável que Lucas houvesse
usado tal nome para indicá-lo. Além disso, a própria
in te rp re tação que Lucas oferece sobre o nome de
Barnabé indica-nos que, por detrás do mesmo, havia
algo como o vocábulo grego paracleto, ou alguma
outra idéia similar. O nome «Filho de profecia» se
derivaria do hebraico «bar Nebi», e alguns estudiosos
têm pensado que esse é o termo aramaico por detrás
do nome aqui dado, no original grego. Porém, sem
im po rta r qual o nome aram a ico que Lucas assim
traduziu para o grego, o fato é que o próprio Lucas
forneceu o sentido popular de seu nome como «Filho
de consolação», ou «Filho de exortação», ou, mais
geralmente ainda, «Filho de encorajamento». De fato,
encorajamento é a idéia central do vocábulo grego
«paraklesis», embora essa palavra tenha sido traduzi­
da, em diversos lugares, como consolo, exortação e
consolação, conforme se vê nos trechos de Atos 9:31;
13:15; 15:31; 16:9 e 20:12.
Variante Textual. Algumas traduções mais antigas,
ao invés de José, dizem aqui «Joses», seguindo os mss
P, 1, 13, 31 e as versões sah e si(p), tendo sido assim
também citado o seu nome por Crisóstomo. Porém,
em sua grande maioria, os manuscritos mais antigos,
como P(8), P(74), Aleph, ABDE vg cop si(sch) arm
ae th , dizem José. Sem dúv ida a lgum a «José»
representa o texto original. Quanto a informações
sobre os m anuscritos do N .T . e seu emprego na
determinação da forma correta do texto sagrado, ver o
artigo sobre Manuscritos. Alguns poucos manuscritos
minúsculos posteriores, sem qualquer importância
especial, como os mss 181 e 460, dizem Barsabás, ao
invés de Barnabé. Porém, isso é confundir Barnabé
com o candidato ao apostolado José Barsabás, que
figura no trecho de Atos 1:23 e foi preferido em favor
de Matias, para o lugar perdido por Judas Iscariotes.
Essa iden tificação é a ltam en te incerta e surg iu
meramente por motivo da similaridade dos nomes
dessas duas personagens diversas. Seja como for, o
tex to co rre to , neste caso , é «José Barnabé». Não
obs tan te , os escrito res rab ín icos com freqüênc ia
preferiam «Joses» em lugar de «José», sendo provável
que se trate apenas de duas formas do mesmo nome.
BARNABÊ, EPlSTOLA DE (e oatrot escrito* a ele
atribuídos)
Certo núm ero de ob ras tem sido a tr ibu ído a
Barnabé: Atos de Barnabé, Epístola de Barnabé e
Evangelho de Barnabé. Tertuliano supunha que a
epístola canônica aos Hebreus foi escrita por ele, mas
isso envolvia mais uma opinião pessoal do que mesmo
uma tradição. O livro Atos de Barnabé é apócrifo e
tardio, pertencente ao século V D .C. ou mesmo mais
tarde. Relata suas supostas viagens missionárias e seu
martírio final.
Epistola de Barnabé:
1. Manuscrito. Faz parte do manuscrito do Novo
Testamento intitulado Codex Sinaiticus. Sua presença
ali m os tra que a ob ra tinha um elevado p res tig io ,
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embora seja considerada pela maioria como parte das
obras apócrifas do Novo Testamento (ver o artigo
sobre os livros apócrifos do Novo Testam en to ).
Também faz p a rte de um codex descoberto em
Constantinopla, em 1885, pelo arcebispo Bryennios.
Há outros oito manuscritos gregos que o contem, e há
uma versão latina que contém os capítulos primeiro a
décimo sétimo da ob ra . A lguns supõem que essa
versão la tina é mais próx im a de sua form a grega
o rig inal, an tes que os Dois C am inhos, também
chamado Ensino dos Apóstolos (caps . 18 e 21),
tivessem sido adicionados. Clemente de Alexandria
citava a obra como Escritura Sagrada.
2. A c itação desse livro, por C lemente de
Alexandria, mostra que nos fins do II séc. D .C ., a
obra já estava sendo bem distribuída. Provavelmente
a obra foi escrita em grego, em cerca de 130 D.C. Ali
há um a referênc ia à destru ição do temp lo de
Jerusalém , que ocorreu depois do ano 70 D .C .,
segundo esse livro. Parece haver um a a lusão às
atividades de Adriano, em Jerusalém; e, se essa alusão
é correta, então a data precisa ser fixada em cerca de
130 D.C.
3. Autor. Provavelmente o autor era alexandrino.
Ele promove o ponto de vista alexandrino de que o
Antigo Testamento é verdadeiro, embora precise ser
compreendido alegoricamente, e não literalmente. As
leis do Antigo Testamento são por ele interpretadas
alegoricamente. Os seis dias da criação são interpre­
tados como indicação de que o mundo perdurará por
seis mil anos, antes da volta de Cristo, mediante o
emprego do trecho de Sal. 90:4 como base: «Pois mil
anos, aos teus olhos, são como o dia de ontem que se
foi, e como a vigília da noite». Certas cifras são ali
interpretadas de modo fantástico, como os trezentos e
dezoito homens da casa de Abraão, que presumivel­
mente corresponderiam ao grego TIH: o T = cruz; o
IH = 18, ou seja , Jesus. Ta l a tiv idade pode ser
iden tificada com um excesso de in terp re tações
alegóricas. Uma coisa é indiscutível: não foi Bamabé
quem escreveu esse livro, embora nada de positivo
possa ser d ito no tocan te a ou tro nome qua lque r ,
como autor.
4. Lugar de Origem. As descrições dadas acima sob
«Autor» ind icam um a origem a lexand rina , como
também o uso que Clemente de Alexandria fez do
livro como obra canônica. Orígenes aparentemente
concordava com a opinião de Clemente. Mas outros
(com menor taxa de probabilidade) vêem uma origem
asiática (Ãsia Menor), embora não haja evidências
convincentes nesse sentido.
5. Con teúdo . Há m u itas citações ex tra ídas do
Antigo Testamento, do livro de Isaías conforme a
LXX, e de outros livros veterotestamentários, como
também de vários livros não canôn icos, como II
E sd ras e I Enoque . V árias passagens do Novo
Testamento são ali refletidas, como Mat. 22:14; 9:13;
Luc. 5:32; Rom. 2:11; I Ped. 1:17; II Tim. 1:10; Apo.
1:7, e outras. Após a saudação encontramos os TRÊS
DOGMAS. Esses dogmas parecem ser os seguintes: 1.
a esperança da vida; 2. a re tidão ; e 3. o amor da
alegria e do júbilo. Os sacrifícios são ali descontinua­
dos, e a re tidão é ex ig ida . A ca ridade e o cu idado
pelos pobres são coisas importantes. O fim do mundo
está próximo. O sangue expiatório de Jesus Cristo é
enfatizado. Cristo aparece como quem foi predito
pelos profetas do Antigo Testamento. A circuncisão é
a do coração, e não a do prepúcio. Um anjo maligno
teria desviado os judeus, para darem valor à mera
circuncisão física. Outrossim, há jnuitos preceitos
éticos que governam todos os aspectos da vida, regras
dietéticas, relações sexuais, etc. O batismo e a cruz,
segundo diz essa obra, seriam descritos alegoricamen­
te no Antigo Testamento. Assim como Jacó suplantou
Esaú, assim também os cristãos suplantam os judeus.
O temp lo é o p róp rio povo de Deus. Seis m il anos
serão a história do mundo, até à segunda vinda de
Cristo.
Os dois caminhos. Os quatro capítulos finais da
obra descrevem o cam inho de luz e o cam inho de
trevas. A luz é equiparada ao amor, 1 simplicidade, à
humildade, à pureza, à mansidão, à generosidade e à
atitude pacificadora. O ódio é comparado à idolatria,
à hipocrisia, ao adultério, ao homicídio, ao orgulho e
a diversos vícios. E o autor conclui: «Que possais obter
a salvação, filhos do amor e da paz».
6. Teologia. A salvação é ob tida por meio dos
sofrimentos de Cristo e da obediência do homem aos'
mandamentos, espiritualmente interpretados. O ba­
tismo e a cruz nos conferem a vida eterna. O Filho de
Deus veio em carne (encarnação ). Após o sábado
milenial haverá um outro mundo, que será o oitavo
dia. (AM GR KR Z)
BARNABÉ, EVANGELHO DE
Essa obra, que alguns estudiosos pensam que
rea lm en te nunca ex is tiu , é a lud ida por diversos
autores antigos especialmente no Decreto de Gelásio
(cerca de 500 D.C.). Um longo manuscrito italiano
com esse títu lo chegou a té nós. Seu con teúdo é
islâmico, aparentemente escrito por algum apóstata
c ristão . Essa ob ra exprim e vários pon tos de vista
gnósticos. Sua data fica entre o século XIII e o século
XVI D.C. Tem uma forte ênfase ética, mas, tal como
a m a io ria dos escritos pa tr ís tico s e apócrifos
medievais, é altamente imaginário e contém muito
m a teria l fictício . Foi preservado em m anuscritos
espanhóis e italianos. (AM Z)
BARNABITAS
Nome popular dado à Congregação dos Sacristãos
Regulares de São Pau lo , fundada em 1530 por
Antônio Maria Zaccaria. O propósito da congregação
é pregar, catequizar, enviar missionários, etc., dando
ênfase especial às epístolas do apóstolo Paulo. Os
membros fazem os três votos religiosos comuns da
Igreja Católica Romana, além de mais um voto no
qual afirmam que não procurarão qualquer dignidade
eclesiástica, a menos que a isso sejam convidados pela
Santa Sé. (E)
BARNES, ALBERT
Ministro presbiteriano norte-americano, nascido
em 1789 e falecido em 1870. Deu apoio à teologia de
Nathaniel W. Taylor (ver o artigo a seu respeito), que
difere do calvinismo estrito e não se harmoniza com a
Confissão de Westminster. Tornou-se o fulcro de uma
controvérsia e foi julgado por heresia, mormente por
causa do que disse em um sermão , in titu lado «O
Caminho da Salvação». (E)
BARODIS
Antepassado de uma família de servos de Salomão
que retornou do exílio babilónico em companhia de
Zorobabel (ver I Esdras 5:34). Seu nome não figura
nas listas de Esdras 2:57 e Neemias 7:59.
BARONIUS, CÊSAR
Suas datas são 1538 e 1607. Foi um historiador
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eclesiástico. Nasceu em Sora e foi educado em Veroli e
Nápolis. Uniu-se ao Oratório, em Roma, em 1557,
sob Filipe Neri, ao qual sucedeu, em 1593. Em 1596
tornou-se cardeal e bibliotecário do Vaticano. Por
duas vezes, quase se tornou papa, mas a delegação
espanhola barrou seu nome, por razões políticas.
Tornou-se mais conhecido por causa de suas grandes
obras históricas, os Annales Ecclesiastici, que foram
escritos para refutar o Séculos, de Magdeburgo. Ele
copiava os erros e os co rrig ia baseado em fontes
h is tó ricas gregas. Seu traba lho foi um traba lho
pioneiro no registro objetivo da história. (E)
BARRA
Na Bíblia portuguesa a palavra aparece como
tradução de um termo hebraico, metil, que figura
apenas por uma vez no An tigo Testam en to , na
expressão: «...o seu arcabouço como barras de ferro»
(Jó 40:18), referindo-se à fortíssima constituição do
h ipopó tam o . Uma ou tra pa lav ra heb ra ica , que
significa, literalmente, «barra», isto é, mot, figura por
quatro vezes no Antigo Testamento (ver Núm. 13:23;
traduz ido por «vara» em nossa versão; Naum
1:13—traduzida por «jugo» em nossa versão; e Núm.
4:10,12—traduzida por «varais» em nossa versão). (Z)
BARRABÀS
No hebraico é uma palavra derivada do aramaico
«filho do pai» ou «filho de Abas». No Talmude, esse
nome é de ocorrência comum. No Novo Testamento
(ver Mar. 15:7; Luc. 23:25 e Mat. 27:16-26), o nome é
dado a um criminoso, culpado de sedição e homicídio,
que merecia morrer por crucificação, de acordo com a
lei romana. A lei judaica também requereria a sua
execução, se os judeus tivessem o direito de pôr em
vigor a sua lei. No en tan to , an te o desejo
insistentemente expresso, por parte de certos líderes
judeus, que queriam livrar-se da incômoda presença
de Jesus, Barrabás foi libertado em lugar de Cristo,
quando P ilatos ofereceu aos judeu s a escolha . A
questão toda é longamente comentada no NTI, em
Mat. 27:16-26. Orígenes informa-nos que o primeiro
nome de Barrabás também era Jesus, algo confirmado
por muitas cópias do Novo Testamento que chegaram
até nós. Apesar disso representar a opinião de uma
m inoria em nossos d ias , mu itos críticos tex tua is
consideram que isso reflete o melhor texto, mas que o
prim e iro nome de B a rrabás foi sup rim ido , por
julgar-se impróprio que, nos evangelhos, um crimi­
noso também fosse chamado pelo nome de Jesus. O
problema textual é detalhadamente ventilado no NTI,
em Mat. 27:16. A soltura de Barrabás é registrada em
todos os quatro evangelhos, o que mostra o quanto o
episódio chocou aos cristãos primitivos. Ele era um
prisioneiro «notório», o qual as autoridades muito
gostariam de apanhar, por ser um homem violento e
perigoso para ser deixado solto. No entanto, Barrabás
foi solto, e não Jesus. O impacto de tal troca só pôde
ser sentido por aqueles que sabiam da má reputação e
dos crimes de Barrabás. Alguns estudiosos supõem
que Barrabás foi um terrorista que estivera envolvido
em várias tentativas de derrubar o governo romano na
Palestina. Isso é sugerido pelo emprego da palavra
«amotinadores», usada em Marcos 15:7.
No tocan te à so ltu ra de algum prisione iro , por
ocasião da fes ta da páscoa , nada sabemos dizer
historicamente, embora saibamos que costumes assim
eram generalizados, relacionados a festividades e
feriados religiosos. Josefo (Anti. XX. ix.3) e Lívio
(V.13) mencionam tal costume. Não passa de uma
fantasia a tentativa feita por alguns, de fazerem de
Barrabás filho de um rabino, somente porque o nome
desse homem aparece no evangelho apócrifo dos
Hebreus, com a forma de «filho de seu senhor». Coisa
alguma se sabe sobre sua história subseqüente, e até
mesmo as tradições orais, que usualmente preenchem
os hiatos com histórias fictícias, nada dizem a seu
respeito.
Barrabás como um tipo simbó lico . É leg ítimo
salientarmos que a crucificação de Jesus possibilitou a
soltura de um notório criminoso. E assim, Barrabás
to rnou -se símbolo de todos os pecadores que são
libertados através do sacrifício do Senhor Jesus. (ID
NTI S UN)
BARREIRA DE COR
Trata-se da prática de barrar pessoas de seus
direitos normais, como acesso a lugares públicos, a
recusa de oportunidades de empregos e de educação
em escolas públicas ou particulares, a certas pessoas,
por motivos raciais. Modernamente, isso se dá em
países onde os negros são uma minoria, ou onde os
negros, em bo ra m a io ria , a inda não consegu iram
au tonom ia . Porém , não são apenas as pessoas
africanas que sentem na pele o fustigar da barreira da
cor. Outros povos também têm sofrido a mesma coisa,
como os ciganos, os armênios e os judeus. Talvez estes
últimos não exatamente por causa da cor da pele, mas
po r diversos ou tros motivos, desde religiosos até
políticos. Trata-se de certo aspecto do fenômeno da
segregação . Ver os artigos sobre o Apar the id ,
Relações Raciais e Segregação.
Todos reconhecem a injustiça envolvida em tais
práticas; mas as soluções demoram a aparecer, devido
a muitas razões, incluindo até mesmo o problema da
falta de melhor educação, que prepara as pessoas a
ocuparem posições mais vantajosas, mantendo-as em
posições de inferioridade econômica, a questão da
integração de culturas e estilos de vida em choque.
Essas co isas, na verdade , nada têm a ver com
preconceitos sobre tonalidade da tez.
Além disso , em alguns lugares, organizações
políticas e radicais de todas as nuanças tiram
vantagem do problema racial para promover a
perturbação e a subversão sociais. Dessa maneira, a
oposição à segregação continua sendo um meio de
defesa con tra os assédios das filosofias po líticas
estrangeiras. Porém, não há que duvidar que algumas
pessoas realmente são impulsionadas por preconceitos
tolos, alicerçados sobre as diferenças raciais, que são
mínimas, pois todas as raças humanas são mutua­
men te fertilizáve is, o que m os tra que a espécie
hum ana é uma só. Isso m os tra quão insensa to é o
racismo. Não obstante, devemos compreender que
m u itas pessoas temem as d iferenças, e que certas
ca rac te rís ticas rac ia is são consideradas sinais de
inferioridade, e que outras são tidas como sinais de
superioridade. Diz Paulo, em Atos 17:26: «...de um só
(Deus) fez toda raça humana para habitar sobre toda
a face da te r ra ...» As varian tes rac ia is são
po tenc ia lidades ex terio rizadas que já haviam em
Adão . En tre cren tes , o racismo é simp lesm en te
inconcebível, «...porque todos vós sois um em Cristo
Jesus» (Gál. 3:28). (H NTI)
BARROWS, JOHN HENRY
Nasceu em 1847 e faleceu em 1902. Era natural de
Medina, no estado norte-americano de Michigan. Foi
ministro congregacional, formou-se no Olivet College,
e estudou nos seminários de Yale, Union e Andover.
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Foi pas to r por várias vezes, po r breves períodos.
Organizou o Parlamento Mundial de Religiões e a
Exposição M und ia l Co lomb iana de Chicago , em
1893. Estimulou o interesse pelas religiões étnicas. Foi
conferencista Haskell da Universidade de Chicago, em
1895, e apresentou preleções na índia e no Japão. Foi
p res iden te do Oberlin College, de 1898 a té à sua
morte. Foi autor de vários livros de interesse sobre
religiões comparadas, sobre Henry Ward Beecher e de
obras como Christianity the World Religion; A World
Pilgrimage; Spiritual Forces in American History;
Christian Conquest o f Asia. (E)
BARSABÂS
No hebraico, «filho de Saba», ou ent&o, na opinião
de alguns eruditos, «filho do sábado». Era o nome
patronímico de dois dos primeiros cristãos judeus,
que talvez fossem irmãos: 1. José, um discípulo que
foi nomeado jun tam en te com M a tias , p a ra ser
substituto de Judas Iscariotes no apostolado. Tinha
por sobrenome Justo, e se chamava José Barsabás (ver
Atos 1:23). O texto indica que ele conhecera bem a
Jesus, sendo tes tem unha ocu lar de tudo quan to
ocorrera ao Senhor em seus anos de ministério. 2. Um
certo Judas B arsabás , enviado a A n tioqu ia em
companhia de Silas, levando a decisão do concílio de
Jerusalém (ver A tos 15:22). E ra p ro fe ta e um dos
líderes da igreja de Jerusalém (ver Atos 15:32).
BARTACO
Pai de Apame, concubina de um rei que não
podemos identificar. Esse homem foi intitulado de
ilustre, provavelmente por causa de algum elevado
ofício que ocupava. Os nomes de seu pai e de sua filha
sugerem uma origem persa (ver I Esdras 4:29).
BARTH, KARL Ver também, Crise, Teologia da.
Teólogo reformado. Nasceu em 1886, em Basel, na
Suiça. Em 1911 foi pastor evangélico em Safenwyl.
Em 1921, professor de teologia refo rm ada , em
Goettingen. Em 1925, professor em Muenster-in-
Westphalia. Em 1930, professor em Bonn. Em 1935,
foi ex ilado pelos naz is tas , e desde en tão , a té sua
morte, foi professor em Basel.
Foi homem de caráter forte e de piedade pessoal,
dotado de vigor profético e de grande intensidade de
propósitos, cuja vida e obras têm despertado interesse
internacional. Foi influenciado pelo neokantianismo e
por K ierkegaard (ver o artigo sobre uma e ou tra
questão), bem como pelo socialismo religioso de
Ragaz e Kutter. Foi um dos principais expoentes da
teologia de crise, que exalta a Palavra de Deus como
manifestação do Inteiramente Diferente. Lembrou
aos evangélicos que todas as nossas a tiv idades
teológicas são apenas ten ta tivas hes itan tes p a ra
expressar o que é inexprimível. Seus pensamentos,
nessa área, foram reverberados por Emil Brunner e
Eduardo Thurneysen (ver os artigos sobre um e
outro). Em cerca de 1925, entrou em um estágio em
que seu pensamento sofreu influências de Calvino e do
calvinismo ortodoxo (ver os artigos a respeito). Ele
enfatizava a teologia bíblica, e não a teologia natural,
insistindo sobre a coerência e autoridade absoluta das
conclusões racionais extraídas das Sagradas Escritu­
ras. Relutava em participar do conflito na Igreja que
surgiu na Alemanha, até que a Gestapo embargou a
ele mesmo e a seus livros na Alemanha. Foi uma das
mentes liderantes por detrás da declaração de Barmen
(ver o artigo a respe ito), em 1934, bem como no
conflito con tra a Igre ja do estado naz is ta . Seu
comentário sobre a epístola aos Romanos (1919; nova
ed ição em 1922), foi uma espécie de m an ifesto de
revolta contra a teologia liberal. Ele falava com vigor
em favor da soberan ia de Deus, da fin itude e
pecaminosidade do homem, da prioridade divina na
graça e na revelação, e do caráter escatológico da
mensagem neotestamentária.
Barth demonstrou que as promessas otimistas da
teologia libera l haviam fa lhado , e qae os homens
tinham de buscar esperança nos antigos princípios
religiosos. Visto que fora plenamente treinado no
liberalismo alemão, tendo ficado desapontado com o
sistema nazista, isso deve ter sido uma das razões
pelas quais procurava e expunha uma nova ortodoxia.
Sua teologia tornou-se conhecida comolneo-ortodoxia
por estes motivos: 1. opunha-se a muitas posições
liberais; 2. não acompanhava a ortodoxia tradicional
quanto a várias questões. Para exemplificar, seus
pon tos de v ista sobre as E sc ritu ra s demonstram
respeito e um uso firme, embora considerasse a Bíblia
eivada de erros e uma representante fragmentada da
Palavra de Deus, que transcende a qualquer livro;
porquanto essa Palavra consiste na comunicação de
Deus na revelação , que se processa de mu itas
maneiras, e não apenas de forma literária. Quanto a
detalhes sobre essa e questões relacionadas, ver o
artigo separado sobre a neo-ortodoxia.
Idéâa« Principais. 1. O Deus transcendental. Deus
seria inteiramente diferente do homem, e nossa
linguagem quando muito, é uma tentativa gaguejante
de dizer algo acerca dele. Isso também se aplica às
nossas declarações bíblicas. Portanto, Barth deprecia­
va a teologia natural. As idéias humanas de Deus, na
rea lidade , to rnam -se ou tros tan tos ídolos que os
homens criam. 2. A verdade é um resultado da graça,
e não da busca racionalista. Sabemos de Deus e de
sua existência através da revelação, e não através de
racionalizações. Em seus esforços para estabelecer
esses princípios, Barth terminou criando uma teologia
dialética. 3. Devemos substituir a analogia do ser pela
ana log ia da fé. 4.Aguda d is tinção é feita en tre a
revelação e a relig ião . A re lig ião tem tendênc ias
nitidamente idólatras, mesmo às mãos de teólogos
conservadores, que criam um Deus à sua p róp ria
imagem e transfo rm am em ídolos as suas idéias e
doutrinas. A revelação pode ser irracional ao homem,
mas seus ensinos nos dão a entender tudo o quanto
sabemos sobre a verdade. 5. A ênfase de Barth recaía
sobre a Palavra de Deus, nas Escrituras e com base
nelas, como autoritárias, em contraste com os outros
meios de conhecimento religioso, racional e natural.
Não se pode negligenciar a autoridade da Igreja, mas
essa au to r idade repousa sobre a au to r idade da
Palavra de Deus, no tocante à sua autenticidade; e, se
ultrapassar isso, deve ser posta em dúvida. Também
há a autoridade da erudição. As tentativas do
aprendizado e a definição devem ser respeitadas,
mas essa autoridade não é absoluta, podendo ser
posta em dúvida — à medida que o nosso
conhecimento avança. Outrossim, há a autoridade da
experiência religiosa. O conhecimento espiritual vem
através da oração e das experiências místicas. Tais
experiências, contudo, precisam ser equilibradas e
apoiadas pelas Escrituras e pela tradição cristã. Em
conseqüência, a autoridade toma-se uma combinação
de fatores que se fundem harmonicamente com a fé.
Ver o artigo sobre a questão da autoridade.
Obras Principais de Barth. Epistle to the Romans,
1919; Word o f God and Word o fMan, 1928; Anselm ,
1931; Church Dogma tics, 4 volumes, 1923-1935;
Credo, 1935; Dogmatics in Outline, 1947; Evangelical
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Theology, an Introduction, 1962. (C E P)
BARTIMEU
Transliteração grega do hebraico, «filho de Timeu»,
o esmoler cego de Jericó, a quem Jesus devolveu a
visão (ver M ar. 10:46; M at. 20:29-34 e Luc.
18:34 ,43). Ver um a com p le ta exposição sobre o
relato, com suas implicações espirituais e morais, no
tex to de M a teus, no NTI. As diversas na rra tivas
sinóp ticas diferem quan to a de ta lhes . Lucas não
fornece o nome do cego. Mateus fala em dois cegos, e
não em um só. Nenhuma tentativa para dar solução a
essa última discrepância tem obtido total bom êxito.
Além disso, há o detalhe de que a cura teve lugar antes
(Lucas) ou depois (M a teus e M arcos) da v isita de
Jesus a Jericó . A lguns estud iosos supõem que o
ep isódio ocorreu en tre a an tiga Jericó (a c idade
cananéia original) e a nova Jericó (cidade erigida por
Herodes). O u tros supõem que dois cegos foram
curados, mas que, por alguma razão desconhecida,
Marcos e Lucas não mencionaram um deles, talvez
po rque Bartim eu era o mais vocifero dos dois, ou
então tivesse se tornado um discípulo bem conhecido
de Jesus. Não há necessidade de se especular desse
modo. Jesus tinha o poder de cu ra r os cegos, sem
importar se fosse um, dois ou muitos; e isso é o que o
relato ensina, e o que importa, afinal de contas. Além
disso, devemos considerar a lição espiritual. Todos os
homens são espiritualmente cegos e precisam da cura
re fe rida no evangelho. E um a lição ad ic iona l é a
persistência do cego. Não tolerava perder a oportuni­
dade de ter uma conversa com Jesus , e assim foi
curado. A persistência espiritual nos faz avançar ao
longo da estrada que conduz a Deus. (ID ND Z)
BARTOLO DE SASSOFERRATO
Suas datas são 1314 e 1347. Foi um grande jurista
que tentou aplicar os princípios da jurisprudência
rom ana às condições po líticas e relig iosas de sua
época. Tendo sido es tudan te b r ilhan te , já era
advogado aos vinte anos de idade. Ensinou em Pisa
(1339-1343) e em Perúgia (1343-1347). Uma opinião
sua era que a Igreja e o estado devem ser parceiros
iguais, contra o ensino de Agostinho, de que à Igreja
compete governar o estado. (E)
BARTOLOMEU
No grego, transliteração do hebraico, «filho de
Tolmai», um dos doze apósto los orig ina is . Ver o
artigo geral sobre os apóstolos.
1. Nome e fam ília. Alguns eruditos identificam-no
com o Natanael referido no evangelho de João. Se essa
identificação é falsa, então a única coisa que sabemos
a seu respeito é que Jesus tinha um discípulo de nome
Bartolomeu, e nada mais. Os evangelhos sinópticos
nunca mencionam o nome Natanael, ao passo que o
quarto evangelho nunca menciona o nome Bartolo­
meu. A justaposição dos nomes Filipe e Bartolomeu,
nas diversas listas dos apóstolos, sugere que Natanael
e Bartolomeu eram dois nomes de um mesmo homem.
Todos os companhe iros de N a tanae l, em João
1:35-51, são apóstolos conhecidos, pelo que sabemos
que ele faz ia pa rte do grupo dos apósto los. A
prom essa de C risto a N a tanae l, de que ele seria
tes tem unha da vida do F ilho do homem (ver João
1:50,51) sugere uma identificação apostólica. Apesar
dessa identificação não poder ser comprovada, não há
objeções válidas contra ela. Bartolomeu também tem
sido identificado com Mateus, e com o discípulo de
Emaús, cujo nome não é dado em Lucas 24:13-22,
mas essas são con jec tu ras des titu ídas de apoio
escriturístico.
2. Nas listas dos apóstolos. O nome de Bartolomeu
é registrado em todas as quatro listas dos nomes dos
«doze», a saber. Mat. 10:3; Mar. 3:18; Luc. 6:14 e
A tos 1:13. Nos evangelhos sinóp ticos ele sempre
figura no segundo grupo de quatro nomes, e sempre
depois do de F ilipe , que encabeça aque le g rupo .
Porém, no livro de Atos, o nome de Tomé aparece
entre o de Filipe e o de Bartolomeu.
3. H istória . Barto lom eu era nativo de C aná da
Galiléia (ver João 21:3) e foi apresentado a Jesus por
Filipe. Nesse encontro, ao vê-lo, Jesus observou a
respe ito da s inceridade de Barto lom eu : E is um
verdade iro is rae lita em quem não há dolo! (João
1:47). Bartolomeu foi um dos discípulos a quem o
Senhor apareceu após sua ressurreição, às margens do
mar de Tiberíades. Também foi testemunha ocular dfc
ascensão (ver o artigo a respeito), e retornou com os
demais discípulos a Jerusalém (ver Atos 1:4,12,13).
4. Tradição. Eusébio (História Eclesiástica v. 10)
afirma que quando Pantaeno (ver o artigo) saiu em
missão à índia (fins do século II D .C.), encontrou
entre eles o evangelho de Mateus, em hebraico, que
ali fora deixado por Bartolomeu. Jerônimo (De Vir.
Illustr. c. 36) assevera algo similar, ajuntando que
Pantaeno trouxe de volta essa cópia de Mateus para
Alexandria. Mas a palavra «Índia» parece ter tido
uma aplicação mais nata, nos escritos de Eusébio, do
que lhe damos atualmente, pelo que os lugares onde o
apóstolo Bartolomeu trabalhou continuam na dúvida.
Ootros autores mencionam a missão desse apóstolo na
índia. Alguns dizem que ele viajou, posteriormen­
te, à Grande Armênia, tendo ali convertido a muitos
ao cristian ism o . De acordo com o M artiro lóg io
Romano, ele foi «esfolado vivo pelos bárbaros e, por
ordem do rei A stíages, recebeu o golpe de
misericórdia mediante decapitação». Por causa dessa
lenda , com freqüênc ia ele é ap resen tado na arte ,
como no Julgamento Final de Miguelângelo, como
esfo lado e segu rando a p róp r ia pele nas mãos. £
difícil determinarmos a exatidão de tradições que
chegaram até nós vindas de fontes informativas tão
rem o tas dos acon tec im en tos, ou seja, mais de
duzentos anos depois dos acontecimentos relatados.
Em todas essas tradições usualmente há mais fantasia
do que verdade. A festa de São Bartolomeu cai no dia
24 de agosto. (AM BARK ID JAM S UN Z)
BARTOLOMEU, EVANGELHO (PERGUNTAS)
DE
1. Manuscritos. Há cinco recensões dessa obra:
duas em grego, duas em latim e uma em eslavônico;
mas nenhuma delas é completa.
2. Tradições. Jerônimo (Migne PatrologiaLatina,
xxvi.l7a) menciona um livro com esse nome. Uma
referênc ia ao mesmo pode haver no D ecreto de
Gelásio. Algumas outras poucas referências, tardias e
incertas, têm sido encontradas, uma das quais
v incu la a ob ra ao evangelho heb ra ico de M a teus ,
embora isso seja improvável.
3. Data. Não pode ser anterior aos séculos V ou VII
D .C., embora talvez esteja baseada em material mais
antigo, possivelmente pertencente ao século III ou IV
D.C. Alguns estudiosos supõem que uma obra mais
breve foi expandida posteriormente.
4. Con teúdo . O apósto lo B arto lom eu faz um a
pergunta a Jesus, antes de sua paixão; e então recebe
a seguinte resposta: «Nada posso revelar-te, antes de
te r desp ido este corpo de carne» . Esse d iálogo dá
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inicio ao livro. Entretanto, Bartolomeu não se deixa
desencora jar, e pe rgun ta onde Jesus foi, quando
morreu. Isso provoca um relato sobre a descida de
C risto ao hades, um a h is tó ria sim ilar àque la que
aparece no livro A tos de P ila tos (ver o artigo). O
segundo cap itu lo contém a resposta de M aria à
pergunta dos apóstolos, no tocante ao papel por ela
desempenhado no drama sagrado. Ela fala sobre a
anunciação, com típicos detalhes apócrifos. Chamas
emanam de sua boca , e ela avisa aos apósto los de
possíveis más conseqüências se eles persistirem em
ten ta r sondar os m istérios . Mas Jesus apaga as
chamas e salva o d ia . No terce iro cap ítu lo , os
apóstolos pedem p a ra que lhes seja m os trado o
abismo. No quarto capítulo, Pedro insiste com Maria
que peça a Jesus para mostrar-lhes os céus. Mas isso
não ocorre, porquanto todos relutam em exprimir o
pedido, e disso resultam muitas discussões. Maria
en tão a jun ta que Pedro é a «rocha» sobre a qua l a
Igreja está edificada. Fica demonstrado que Maria
reverteu a maldição imposta por causa da transgres­
são de Eva. Barto lomeu pede p a ra ver o g rande
adversário dos homens. Então Beliar é trazido, seguro
por seiscentos e sessenta anjos, preso a uma cadeia. E
é anunciado que outros nomes de Beliar são Satanael
e Sa tanás . Sa tanás en tão re la ta a h is tó ria de sua
queda . No ú ltim o cap ítu lo , Jesus responde à
indagação de Bartolomeu no tocante ao pecado mais
grave, que é o pecado contra o Espírito Santo. (JAM
Z)
BARTOLOMEU, LIVRO DA RESSURREIÇÃO DE
CRISTO POR
1. Manuscritos. Há um texto em cóptico, no Museu
B ritân ico . Há fragm en tos escritos em cóp tico em
Paris e Berlim, que apresentam diferentes recensões
da obra. O manuscrito existente em Londres parece
ser uma espécie de paráfrase do texto mais antigo,
representado por esses fragmentos.
2. Con teúdo . Os ep isód ios são frouxam en te
alinhavados, com algumas contradições, como aquela
que diz que Tomé, que duvidou da ressurreição de
Cristo, expôs tal dúvida depois de seu grande ato de
fé, quando ressuscitou dos mortos seu filho, Siofanes,
em nome de Jesus. No m anuscrito ex is ten te em
Londres fa ltam as p rim e iras cinco pág inas onde
aparece o episódio. Mas é provável que ali estivesse
contida, entre outras coisas, a história de Ananias,
pois mais adiante há uma alusão ao episódio, que
presumivelmente já havia sido ventilado. Além disso,
há o re la to do sepu ltam en to de Jesus por José de
Arimatéia, a chegada da morte personificada e de
seus filhos ao túmulo, e a queixa da morte diante do
corpo morto de Cristo. Também há menção à descida
de Jesus ao hades, onde ele cria grande agitação e
liberta as almas. Ali, o Senhor também amaldiçoa a
Judas Iscariotes. A narrativa sobre a ressurreição
ap resen ta-nos o ja rd ine iro , F ilógenes, o qua l,
presumivelmente, foi quem cedeu seu túmulo a Jesus.
Mas o texto m istu ra elem entos do re la to dos
evangelhos sinópticos, confundindo Maria Madalena
com a mãe de Jesus. A ascensão de Jesus ao céu é
descrita , após o que aparecem oito hinos que
acompanham a recepção de Jesus, na glória, por parte
de Adão e dos justos. E então cada um dos apóstolos,
após uma nova revelação de Jesus no monte das
O liveiras, ascende ao céu e à glória. Nesse pon to
aparece o episódio de Tomé e S iofanes, referido
acima. Uma dec la ração quase no fim do livro
fornece-nos o título:«Este é o Livro da Ressurreição de
Jesus, o Cristo, nosso Senhor, em alegria e júbilo».
Bartolomeu adverte a Tadeu como segue: «Não deixes
este livro cair nas mãos de qualquer homem que seja
incrédulo ou herege».
3. Data. Os estudiosos calculam que a data dessa
ob ra é tão ta rd ia quan to os séculos V ou VI D .C .
(JAM Z)
BARTOLOMEU, MASSACRE DE SÃO
Nome dado ao grande massacre dos huguenotes
(ver o artigo a respeito), na França, que começou no
dia de São Bartolomeu, a 24 de agosto de 1582. Esse
massacre influenciou a tendência do pensamento e da
ação dos protestantes, endurecendo os mesmos. Ver
sobre Guerras da Religião. Ver também o artigo sobre
Perseguição.
BARUQUE
No hebraico, «bendito». Foi nome de vários
personagens bíblicos:
1. Um amigo fiel e amanuense do profeta Jeremias
(ver Jer. 32:12-16; 43:3 e 51:51). Pertencia à nobreza
da tribo de Judá, filho de Nerias e irmão de Seraías,
cam a re iro -m o r de Zedequ ias (ver Jer . 51:59), em
cerca de 604 A.C. No quarto ano do rei Jeoiaquim,
Baruque começou a escrever todas as profecias
entregues por Jeremias, a fim de lê-las diante do povo.
Também leu essas profecias diante dos conselheiros
do rei. O rei sentiu-se muito desgostoso diante do que
ouviu, e, apanhando o rolo, cortou-o em pedaços e
jogou-os no fogo. Em seguida, ordenou que Jeremias e
Baruque fossem detidos, mas eles se ocultaram, e
escaparam à de tenção . Foi p roduz ida uma ou tra
cópia das profecias, sendo adicionada a predição da
ruína de Jeoiaquim e sua casa (ver Jer. 36:27-32).
O próprio Baruque sentiu-se aterrorizado por causa
das profecias, mas recebeu a promessa de que seria
livrado das ca lam idades p red itas con tra Judá e
Jerusalém. No quarto ano do rei Zedequias, em 595
A.C., segundo se supõe, Baruque teria acompanhado
Seraías à Babilônia, o lugar por ele denunciado. O
rolo onde estava registrada a profecia foi atado a uma
pedra e lançado no rio, dando a entender a ruína de
Babilônia (ver Jer. 51:61). Essa informação também é
dada no livro de B aruque . D u ran te o cerco de
Jerusalém (587 A.C.), Jeremias comprou um terreno
de H anam eel, seu primo , de ixando o títu lo com
Baruque (ver Jer. 32:12). Baruque foi acusado de
influenciar Jeremias a tomar o partido dos caldeus
(ver Jer. 43:3), e foi lançado na prisão em companhia
do profeta. Ficou ali até a cidade ser capturada (ver
Josefo, An ti. x. 9,1). Por permissão de Nabucodono-
sor, foi residir com Jeremias em Mispa, mas depois foi
forçado por ou tros judeu s , revo ltados, a ir p a ra o
Egito (ver Jer. 43:6). Nada mais diz a Bíblia a respeito
de Baruque, embora a tradição afirme cjue, após a
morte de Jerem ias , ele foi pa ra a Bab ilôn ia , onde
faleceu, doze anos após a destruição de Jerusalém.
Josefo (Anti. x . l l ) menciona a grande habilidade de
Baruque no idioma hebraico, afirmando também que
Nabucodonosor o tratou com respeito.
2. F ilho de Zaba i, que a judou Neem ias a
reconstruir as muralhas de Jerusalém (ver Nee. 3:10).
3. Um homem que apôs sua assinatura no pacto de
Neemias (ver Nee. 10:6).
4. Um filho de Col-Hoze, descenden te de Judá
através de Perez (ver Nee. 11:5).
Existem duas obras apócrifas que supostamente
foram escritas pelo primeiro desses quatro homens de
nome Baruque. (ID ND S UN Z)
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BARUQUE, LIVRO DE (apócrifo)
Ver o artigo geral sobre os Livro* Apócrifo«. Na
LXX, o livro de Baruque aparece após o livro de
Jeremias. Juntamente com o livro de Lamentações,
esse livro aparece ali como um suplemento do livro de
Jeremias, embora não figure na Bíblia hebraica.
1. Canonicidade. O livro de Baruque é o único dos
livros deu terocanôn icos a figu ra r no ca tá logo do
célebre quinqüagésimo', nono Cânon do Concílio de
Laod icéia . E citado pelos pa is Ir ineu , C ip riano ,
Clemente de Alexandria, Eusébio, Ambrósio, Agos­
tinho, Crisóstomo, Basílio, Epifânio e outros. Tão
g rande uso tes tifica o g rande prestig io do livro.
Alguns estudiosos supõem que esse livro figurava em
outros catálogos antigos, como parte da literatura de
Jeremias, pois os compiladores simplesmente nunca
mencionavam o livro de Baruque como independente
do livro de Jeremias. Finalmente, foi citado como um
livro separado, pelo Concílio de Florença; e, ainda
mais tarde, pelo Concílio de Trento, que o tornou
parte integrante da Bíblia de edição católica romana.
Não obstante, tem havido opositores à sua canonici­
dade desde o p rinc íp io , e no p róp rio Concílio de
Trento houve quem dissentisse de sua inclusão no
cânon do Antigo Testamento. Jerônimo não conside­
rava bem o livro, tachando-o de espúrio e pseudepígra-
fo. Juntaijiente com o resto dos livros apócrifos, nunca
participou dos cânones protestantes. Ver o artigo
sobre o Cânon.
2. Autor. O livro apresenta-se como de autoria de
Baruque, filho de Nerias, o amanuense do profeta
Jeremias (ver Jer. 32:12-16 e 43:3). Ver o artigo sobre
Baruque . V isto que o livro consiste em qua tro
composições distintas, dificilmente Baruque pode ter
sido o seu autor. Quando muito, foram incorporadas
a lgum as trad ições que podem ser a tr ibu ídas a
Baruque. O mais provável é que seja apenas uma obra
pseudepígrafa. Se o original foi escrito em grego, isso
seria um argumento contra a autoria de Baruque, a
menos que fosse uma tradução , o que também é
possível. Alguns estudiosos pensam que o verdadeiro
au to r do livro foi uma pessoa desconhecida que,
du ran te o re inado de P to lom eu Lago, desejava
confirmar a verdadeira religião dos judeus, diante de
pessoas dessa raça que residiam no Egito, atribuindo
suas próprias idéias a Baruque, a fim de emprestar
um maior prestígio à obra. Vários eruditos pensam,
contudo, que o original foi escrito em hebraico, mas
nem po r isso supõem que seja ob ra da pena de
Baruque.
3. Data. Afirma-se que o livro teria sido escrito por
Baruque, cinco anos após a queda de Jerusalém, isto
é, em 581 A.C. Mas certas discrepâncias históricas,
existentes no livro, mostram que sua composição é
posterior a isso. Os especialistas usualmente datam o
livro entre o séc. II A.C. e o séc. I D .C., embora haja
poucas informações definidas para fixar qual­
quer data específica. A terceira seção do livro inclui
material comum aos Salmos de Salomão, uma obra
pseudepígrafa do século I A.C. Todavia é possível que
es ta ú ltim a é que tenha feito citações do livro de
Baruque, pelo que isso nada nos adianta quanto à
data de sua composição.
4. Unidade, conteúdo e propósito. O livro parece
compor-se de quatro composições diferentes, com
pouca relação umas com as outras, a. Introdução
histórica e confissão de pecado (1:1 — 3:8); b. Louvor
à sabedoria, identificada com a lei mosaica (3:9 —
4:4); c. Lamentação e consolo (4:5 — 5:9); d. Uma
epístola aos exilados (6:1-72). A quarta e última parte
parece ser a mais antiga (pertencente (cerca( de 300
A .C .), ao passo que as ou tras porções são mais
recentes, pertencentes aos séculos I e II A.C. Em Suas
várias porções, o livro foi escrito para promover a fé
juda ica en tre as comun idades da d ispersão (ver o
artigo a esse respeito). Por isso, ali há temas como o
da culpa nacional de Israel, da perfeição da lei, da
esperança de restauração e da renovação da glória de
Jerusalém. O trecho de Baruque 3:37, onde é dito que
a Sabedoria apareceu sobre a terra, parece ser uma
interpolação cristã, embora possa ser uma personifi­
cação da lei, conforme se vê também em Eclesiástico
24:7-11. A terceira seção do livro parece ter tido um
original grego, ao passo que as demais seções mais
provavelmente foram escritas em hebraico. (AM CH
JEZ )
BARUQUE O (APOCALIPSE SIRlACO DE BARU­
QUE)
O livro foi escrito o rig ina lm en te em heb ra ico ,
embora tenha chegado até nós somente através de
uma tradução do siríaco. Foi compilado em cerca de
130 D .C., com base em material composto em cerca
de 50-100 D.C. Expõe e defende crenças do judaísmo
farisaico do período neotestamentário, e assemelha-se
em alguns pon tos ao livro de IV E sd ras . C ircu lou
largamente entre os primeiros cristãos. Interessante é
sua assertiva de que «cada homem é o seu próprio
Adão», no ponto onde o livro aborda a história da
queda no pecado. Insiste sobre a justificação pelas
obras, e encerra alguns curiosos paralelos com o Novo
Testamento.(AM)
BARUQUE III (APOCALIPSE GREGO DE
BARUQUE)
Foi escrito o rig ina lm en te em heb ra ico , mas foi
preservado até nós em uma tradução grega. Data do
século II D.C. Inclui idéias judaicas, influenciadas
pela mitologia oriental. Fala sobre os sete céus e sua
angelo log ia é comp lexa . A lgum ed ito r cristão
posterior acrescentou interpolações, a fim de tentar
influenciar judeus a abraçarem o cristianismo. Essa
obra só foi descoberta perto dos fins do século XIX.
(AM)
BARZILAI
No hebraico, «ferro» ou «forte». Foi nome de vários
homens na Bíblia.
1. Um idoso e rico g ilead ita de Rogelim , que se
distinguiu devido à sua fidelidade a Davi, quando este
fugiu para a Transjordânia, perseguido por Absalão.
Enviou um suprimento liberal de alimentos para uso
do rei e para aqueles que o acompanhavam (ver II
Sam. 17:27 e 19:32). Após o retomo de Davi ao trono,
Barzilai recusou o convite de ir residir na corte real.
Entretanto, sugeriu que seu filho, Quimã, fosse em
seu lugar. £ que as pessoas idosas, ao sentirem que
seus anos de vida aproximam-se do fim, preferem
permanecer em casa. Deixam que as gerações mais
jovens lancem -se a aven tu ras . Davi, quando fez
recomendações a Salomão, pediu-lhe que mostrasse
bondade para com a família de Barzilai, aceitando-os
como membros da casa real (ver I Reis 2:7).
2. Progenitor de uma família de sacerdotes que
vieram a Jerusalém, havendo retomado do exílio com
Zorobabel, em 538 A.C. Todavia, sua família não
conseguiu comprovar sua ascendênc ia , pelo que
foram proibidos de participar dos alimentos sagrados
e considerados poluídos. Esse Barzilai adquirira o
nome por meio de sua esposa, quando se casou .com
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um a mu lher que era descenden te de Barz ila i, o
gileadita (personagem tratado acima). Essa situação
de embargo teria de continuar até que um sacerdote
pudesse consultar o Urim e o Tumim (ver o artigo a
respeito), conforme se vê em Esd . 2:16-63 e Nee.
7:63,64. 0 livro de I Esdras confere-lhe o nome de
Jadus.
3. Barzilai, o meolatita, sogro de Mical, filha do rei
Saul(ver II Sam. 21:8,9), em cerca de 1021 A.C. Seus
cinco netos foram en tregues aos g ibeon itas , p a ra
serem mortos em vingança contra a culpa de sangue
de Saul. (S Z)
BASÃ
No hebraico, «fértil» ou «frutífero». E ra uma
planície destituída de pedras, no lado oriental do alto
rio Jordão, ladeando o mar da Galiléia. Desconhe­
cem-se os seus limites exatos, mas aparentemente
começava no monte Hermom, no norte, Salacá, no
oriente, em Gileade, no sul, e em Gesur e Maacá, no
ocidente. O rio Iarmuque atravessava essa região, em
sua porção sul. Incluía as regiões de Argobe (ver Deu.
3:4) e Golã (ver Deu. 4:43). Ficavam ali as cidades de
Edrei (ver Deu. 3:1), Camaim e Astarote (ver Deu.
1:4 e Jos. 9:10), e Salcá (ver Deu. 3:10). No período
helénico , ficavam ali, igua lm en te , as cidades de
Hipos, Díon, Gamala e Selêucia. Moisés descreveu as
cidades ali existentes no seu tempo como «fortificadas
com altos muros, portas e ferrolhos», povoadas por
gigantes (ver Deu. 3:5). Ao tempo da conquista da
Terra Prometida, lê-se que ali havia sessenta cidades
muradas (ver Deu. 3,4,5; I Reis 4:13). Após o exílio, a
região foi dividida em quatro distritos: Gaulonites ou
Jaulã; Auranitisou Haurã(ver Eze. 47:16); Argobe ou
Traconites e Batanéia, atualmente Ardel-Bathanhey.
Todas essas províncias foram concedidas a Herodes o
G rande . E , quando de sua morte , a Batanéia
tornou-se parte da tetrarquia de Filipe, segundo diz
Josefo (Guerras ii.6 e Anti. xviii.4,6). Quando Filipe
morreu, o território foi anexado à província da Síria,
pelo imperador Tibério. Mas, em 37 D.C., o território
foi concedido a Herodes Agripa, filho de Aristóbulo,
pelo im perado r Ca lígu la . En tão Herodes Agripa
recebeu o títu lo de rei (ver A tos e Josefo , A n ti .
xvii.6.10). Após a sua morte, o território reverteu a
Roma, mas, subseqüentemente, foi concedido por
Cláudio a Agripa II (ver Atos 25:13).
As alusões às riquezas e à fertilidade dessa terra são
freqüentes nas páginas do Antigo Testamento (ver
Deu. 32:14; Eze. 39:18; Isa. 2:13; Zac. 11:2; Eze.
27:6 e Amós 4:1).
A arqueologia demonstra que a área era ocupada
desde o começo da era do bronze (cerca de 3200-2300
A .C .), tendo sido con tinuam en te h ab itada desde
então, tendo passado por todas as vissicitudes acima
descritas . O an tigo nome sobrevive no á rabe ,
el-Bathaniyeh, e a c idade de Go lã deu nome aos
territórios de Gaulanites e Jaulã. £ provável que os
famosos carvalhos de Basã, em Eze. 27:6, ficassem na
área de Jau lã , que con tinua sendo um a região
intensamente arborizada. (AH HP WRI Z)
BASÃ HAVOTE-JAIR
Na LXX encontramos «Basã», as vilas de Jair». A
alusão é a um grupo de cidades ao norte da
Transjordânia. Havia um grupo de aldeias em Basã,
em Argobe, que foi conquistado por Jair, filho de
M anassés(ver Núm . 32:41 e Deu. 3:14). Há uma
narra tiva acerca dos tr in ta filhos de Ja ir , um dos
juizes de Israel que fundou essas cidades, segundo
lemos em Juí. 10:4. Isso explica o nome que aparece
na LXX, «vilas de Jair». Em I Crônicas 2:22, o número
dessas aldeias figura como de vinte e três. O mais
provável é que esse número tivesse variado, de acordo
com as vicissitudes da guerra. Somente em Deu. 3:14
o nome completo é dado. Nos registros assírios de
Adade-Nirari (1305-1274 A.C.), os íauri podem ser
uma referência ao mesmo lugar. (Z)
BASCAMA
Localidade mencionada em I Macabeus 13:23,
perto da qual Jônatas Macabeu foi morto e sepultado
por Trifo. £ chamada «basca», por Josefo (ver Anti.
xiii.6,6). Alguns estudiosos identificam a localidade
com a moderna el-Jummeizeh, a nordeste do mar da
Galiléia. (Z)
BASEL, CONCILIO DE
Perdurou de 1431 a 1448, convocado pelo papa
Martinho V, a fim de tratar do cisma dos hussitas,
entre outras coisas. As cruzadas contra os boêmios
(povo formador da atual Checoslováquia), não tinham
conseguido subjugá-los. Esse concílio declarou pos­
su ir um a au to r idade superio r à do papa ; mas o
sucessor de Martinho, Eugênio IV, não reconheceu a
reivindicação daquele concílio. Os hussitas (ver o
artigo a respeito) foram atendidos em algumas de sua
exigências, incluindo o cálice por ocasião da missa, e
não somente a hóstia . Mas esse d ire ito foi
posteriormente negado pelo papa Pio II. O partido
calistino, entre os hussitas, foi recebido na Igreja de
Roma, e a base do acordo foi decidido. Eugênio foi
capaz de reafirmar a superioridade do papa sobre os
concílios. Mas uma revolta, finalmente, o depôs em
1439, e foi eleito um novo papa , Félix V. Com o
pon tificado do papa N icolau V, a d ispu ta foi
resolvida, tendo sido abandonado o conceito de uma
autoridade superior dos concílios em relação ao papa.
(E)
BASEMATE
No hebraico, «fragrante». £ nome de várias
mulheres do Antigo Testamento.
1. Uma das esposas de Esaú (ver Gên. 26:34), filha
de E lom , o he teu . Po rtan to , Esaú ignorou o
mandamento divino para que os membros da família
esco lh ida não se casassem com cananeus . Tal
casamento causou tristeza a Isaque e Rebeca. Ada,
outra das esposas cananéias de Esaú, provavelmente
era uma irmã de Basemate.
2. O u tra das esposas de E saú , filha de Ismael e
irmã de Nebaiote(ver Gên. 36:3). Em Gênesis 28:6-9,
e la é também cham ada de M aa la te . Esse novo
casamento de Esaú ocorreu quando ele percebeu que
o casamento de Jacó com uma jovem da parentela de
Abraão havia agradado a Isaque, redundando em
bênção para Jacó. Essa mulher tomou-se a mãe de
Reuel. Seus vários filhos com Esaú to rnaram -se
figuras importantes em Edom.
3. F ilha de Salomão que se to rnou esposa de
Aimaás, um dos oficiais do governo de Salomão, cujo
trabalho era prover provisões de boca para a casa do
rei durante um dos meses do ano (ver I Reis 4:15).
BASES DO SANTUÁRIO
Devido à confusão criada pelas traduções, preci­
samos considerar três palavras hebraicas diferentes.
Uma delas, que aparece em I Reis 7:50, indicava uma
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dobradiça de porta (sendo assim traduzida em nossa
versão portuguesa). Muitas dobradiças inscritas têm
sido encontradas nas escavações feitas na Mesopotâ-
mia. Uma outra palavra hebraica indica o posto, ao
lado da fo lha da po rta , posta na dob rad iça . E a
terceira palavra, devidamente traduzida em portu­
guês por «base», ligava entre si os postes das cortinas e
das paredes do tabernáculo. Essa palavra hebraica é
usada po r c inqúen ta e qua tro vezes no Antigo
Testamento. Para exemplificar, Êxo. 26:19,21,25;
Núm. 3:36,37; Can. 5:15. Algumas dessas bases eram
feitas de prata, e outras de bronze. (Ver Arquitetura).
BASILIANOS
São os monges da Igreja Ortodoxa que seguem a
regra de São Basílio o Grande (ver o artigo), o qual foi
arcebispo em Cesaréia da Capadócia. Basilio fundou
um mosteiro em cerca de 356 D .C., e desenvolveu
uma reg ra p a ra serv ir de norm a aos membros da
comun idade . Essa reg ra to rnou -se o modelo pa ra
outras regras posteriores, para governar os mosteiros.
Foram feitas algumas revisões por São Teodoro de
Estudion (ver o artigo), e sob essa forma revisada, a
regra vem sendo obedecida até o presente. Visto que
os hierarcas das Igrejas Ortodoxas são escolhidos
dentre os monges, o monasticismo tem exercido uma
influência maior no Oriente do que no Ocidente. Até
mesmo na Ig re ja la tina há a lguns mosteiros
basilianos. A mente grega busca a contemplação, e a
Igreja Ortodoxa sempre exibiu profundo misticismo.
(E)
BASÍLICA
Nos tempos romanos, as basílicas eram os
mercados. Mais tarde, o nome foi dado a edifícios
para assembléias públicas, tribunais de lei, etc. Eram
g randes salões com naves e coxias, separados por
arcos colunares e usualmente dotados de ápices (ver o
artigo), que são projeções em um edifício, em uma ou
em ambas as extremidades. Os primeiros templos
cristãos supostamente foram construídos tendo as
basílicas por modelo. A té hoje, a Ig re ja Cató lica
Romana usa o termo basílica para indicar uma de
suas igrejas de grandes dimensões. (E)
BAStLIDES
Um gnóstico do século II D .C ., que ensinou erp
Alexandria, companheiro de Valentino, que talvez
tenha sido o mais famoso de todos os gnósticos. Não
con tam os com qua lque r de seus escritos , mas
apa ren tem en te ele escreveu um evangelho e uma
exposição sobre o mesmo, com vinte e qua tro
volumes.
Idéias. 1. Deus vive inteiramente fora do mundo,
sendo totalmente transcendental. 2. Deus criou uma
semente, o Logos ou Palavra divina. Essa Palavra
contém, em si mesma, as sementes da criação, e dela é
que todas as coisas manam. 3. Ele rejeitava a idéia de
que Deus criou as coisas, e em lugar dele punha essa
Semente-Logos. 4. A Semente Logos encamou-se,
tornando possível o drama da salvação, incluindo a
res tau ração de todas as co isas. 5. Os sofrim en tos
m os tram que o pecado é um a rea lidade ; e a
transmigração da alma seria necessária para solucio­
nar o problema, a fim de que o indivíduo possa chegar
à perfe ição . 6. O p rinc ipa l ensinam en to ético de
Basílides era o de que os homens precisam controlar
todos os seus desejos, não amando e nem odiando a
ninguém—uma espécie de apatia estóica moderada.
BAStLIDES, EVANGELHO DE
Basílides, proeminente mestre gnóstico do século II
D .C . (ver o artigo a seu respe ito ), segundo se lê,
escreveu um evangelho com um com en tário a
respeito, com vinte e quatro volumes, em cerca de 130
D.C. (ver Eusébio, Hist. Ecl.). Não fica claro se se
tratava de um evangelho de sua própria composição,
ou se era um comentário seu sobre algum evangelho
canônico. Fragmentos existentes são similares aos
evangelhos de M ateus e Lucas. O rígenes tinha
consciência da existência de tal obra (ver Homilética
1). A lguns estud iosos supõem que a obra é uma
revisão de Lucas, ou então que era uma espécie de
harmonia dos evangelhos, que foi arranjada a fim de
satisfazer às necessidades dos gnósticos. O próprio
Basílides afirm ava haver receb ido ensinam en tos
secretos da parte de Matias, embora não se saiba se
isso tem qualquer coisa a ver com o seu evangelho.
(AM JAM Z)
Ver o artigo sobre o gnosticismo. (E P)
BASILIDIANOS
Nome dado aos seguidores de Basílides (ver o artigo
a respeito), o qual foi um gnóstico do segundo século
da e ra c ris tã e ensinou em A lexand ria . E les
afirmavam que Jesus tornou-se divino no dia do Seu
ba tism o , po r João B a tis ta , po is, a p a r t ir daquele
mom en to , foi possu ído pelo esp irito de C risto .
Segundo a doutrina deles, foi nessa oportunidade que
o Salvador divino, o Nous (mente), deu início à sua
missão, mediante a pessoa de Jesus.
Uma antiga doutrina gnóstica dizia que o batismo
de Jesus foi episódio mais importante que o de Sua
morte e ressurreição (Jesus teria vindo com a água). O
apóstolo João, em I João 5:6, corrige: «Este é aquele
que veio por meio de água e sangue, Jesus Cristo; não
somente com água, mas com a água e com o sangue.
E o Espírito é o que dá testemunho, porque o Espírito
é a verdade». Isso escreveu João porque os gnósticos
também negavam que Cristo houvesse realizado a
expiação dos pecados com seu sangue. Ver as notas no
NTI, nessa referência, onde a doutrina é amplamente
descrita. Ver também o artigo sobre o gnosticismo. (E
NTI P)
BASÍLIO DA CAPADÓCIA
Ver o artigo sobre a Patarfatlca, item 10.
BASÍLIO O GRANDE
Suas datas são 330 e 379 D .C. Foi um eclesiástico,
arceb ispo de Cesaréia da C apadóc ia , teólogo e
representante do ideal monástico. Foi instrumento da
criação de fórmulas que articularam a ortodoxia da
Igre ja grega . E ra do tado de na tu reza m ística ,
dese jando tran scende r a tudo quan to era físico e
ascender a Deus no espírito. Desejava viver exclusiva­
mente para Deus. Ver o artigo sobre os basilianos,
capadócios e cenobitas. (E)
BASTARDO
No hebraico, nuunzare, «poluído», «misto» (Deu.
23:3 e Zac. 9:6). O grego é nothos, «bastardo» (Heb.
12:8). No Antigo Testamento, o termo é aplicado a
filhos ilegítimos, dentro da proibição de entrarem na
congregação, na primeira referência. Isso significa
que os bastardos não tinham direitos de cidadania em
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Israel. Na referência de Zacarias, a referência é à
nação bastarda, a Síria, que não podia compartilhar
da herança de Israe l quan to à te rra . No Novo
Testamento, o vocábulo indica alguém «nascido fora
do casamento», conforme a palavra era usada desde
os tempos homéricos. Descreve aqueles que são
rejeitados quanto à autoridade e à disciplina de Deus.
Origens do Prob lema . 1. F ilhos nascidos de
p ro s titu tas israe litas , ou devido a con ta tos com
prostitutas estrangeiras. A prostituição era proibida
na lei mosaica , mas isso não fez com que ela
desaparecesse. (Lev. 19:29; Deu. 23:17). Os filhos de
tais pessoas podiam ter pais judeus ou pais pagãos,
pertencentes a países limítrofes, que residiam em
Israe l ou nas prox im idades . 2. F ilhos ilegítimos,
nascidos em Israel, devido a irregularidades sexuais,
embora não filhos de prostitutas. O trecho de Juizes
11:1-7 mostra que havia crianças nessa situação em
Israel, apesar da rigidez da lei mosaica.
Uso Metafórico. Aponta para os pseudocrentes,
que presumivelmente têm a Igreja como sua mãe,
embora não na realidade. Os tais objetam à disciplina
do Senhor. No grego, a palavra também era usada
para indicar alguma coisa espúria, falsa.
Uso Clássico Moderno. A lei canônica da Igreja
Cató lica Romana pro íbe os filhos ileg ítimos de
receberem ordens menores sem uma autorização do
bispo. E também não podem ser admitidos às santas
ordens, exceto por autorização do papa. Na Igreja
Anglicana, eles não podem ser admitidos às santas
ordens exceto por au to rização do soberano ou do
arcebispo. As igrejas evangélicas ignoram a proibição,
harmonizando-se muito mais com a graça de Deus e
com o espírito do evangelho, embora isso se distancie
das atitudes refletidas no Antigo Testamento. Muitos
dos mais notáveis ministros do evangelho têm nascido
como filhos ilegítimos. A condição deles não exerce
qualquer efeito sobre sua eficiência e espiritualidade.
Em Israel, uma das razões para a prevalência desse
preceito era a proteção da herança das famílias, pelo
que a medida era econômica e prática. O problema da
ilegitimidade dos filhos existe até hoje, e a legislação
varia de país para país. (ID S UN Z)
BATALHA
Ver sobre Guerra.
BATALHA DOS DEUSES E GIGANTES
Uma cena imaginária que aparece no Sofista de
Platão, descrevendo o perene conflito entre dois tipos
de pensadores. «Um dos lados arrasta após si tudo
quanto existe no céu e no mundo invisível, até à terra,
rudemente agarrando rochas e árvores em suas mãos.
Porquanto aferram-se a essas coisas, afirmando que
só existe aquilo que pode ser tocado e manuseado...
(eles são) homens terríveis. Aquelès que combatem
contra os tais, defendem-se cuidadosamente, posta­
dos em algum a posiçãb no mundo invisível,
assegurando que a verdadeira existência consiste em
certas formas incorpóreas (mundo das idéias platôni­
cas), que são ob jetos da mente». Na filosofia, os
«deuses» são homens como Platão, que acreditam no
mundo invisível e o defendem, cônscios da existência
imaterial. E os «gigantes» são os materialistas, como
Leucipo, Demócrito, Hobbes e Cari Marx. (EP F)
BATALHÃO
Palavra que aparece em algumas versões, em Mat.
27:27 e Mar. 15:16, e onde nossa versão portuguesa
diz «coorte». A alusão é à coorte italiana, um grupo de
soldados romanos com cerca de seiscentos homens.
Ver as notas em Atos 10:1, no NTI.
BATANEA
Nome grego aplicado a Basã, nos tempos
neo tes tam en tários . Ver Josefo , Vida 11 e A n ti .
xv. 10.1; xv.2.1. A LXX diz Basã.
BATE-RABIM
Esse era o nome de uma porta da cidade de Hesbom
(Can. 7:4). No hebraico significa «filha da multidão».
No livro de C an tares de Salom ão , dois poços as
proximidades simbolizavam os olhos da noiva.
BATE-SEBA
No hebraico, «filha do juramento», ou então
«sétima filha» . Em I C rôn icas 3:5 , ela é cham ada
B ate-Sua . E ra filha de E liã ou Am iel, e esposa de
Urias, guerreiro heteu ao serviço de Davi. Davi ficou
fasc inado an te a beleza de Bate-Seba , e não pôde
resistir à tentação de seduzi-la. Obteve sucesso na
sedução , o que gera lm en te suced ia aos reis nas
sociedades primitivas. Davi chegou ao extremo de
ordenar que Urias fosse deixado a combater sozinho,
a fim de morrer, em campo de batalha (II Sam. 11).
Bate-Seba ficou grávida, e, após a morte de Urias,
to rnou -se um a das esposas do monarca . Mas o
menino que nasceu faleceu, por juízo divino (II Sam.
12:15-18), o que foi profundamente lamentado por
Davi. Porém, subseqüentemente, houve quatro outros
filhos do casamento, incluindo Salomão, que sucedeu
a Davi no trono (I Crô. 3:5). Quando Davi estava em
seus últimos dias de vida, Adonias reivindicou para si
a sucessão ao trono de Israe l, mas Bate-Seba e o
profeta Natã persuadiram Davi a instalar Salomão
como rei (I Reis 1:5-40). Adonias pelo menos queria
ficar com a bela Abisague, que fora uma das esposas
de Davi, mas que permanecera virgem, como prêmio
de consolação. Apresentou o pedido a Salomão por
meio de Bate-Seba . Em face disso , Adonias foi
executado, provavelmente porque tentou ficar com
alguém que fizera parte do harém real, o que poderia
ser interpretado como tentativa de obter poderes de
m ando . Ou talvez Salomão m eram en te tenha se
sentido ofendido pela proposta, livrando-se assim do
inconveniente representado pelo irmão mais velho. (I
Reis 2:13-25). Bate-Seba é mencionada na genealogia
de Jesus, em Mateus 1:6.
Nos Escritos Rabínicos. Os rabinos descreviam
Bate-Seba como mu lher mu ito bem in fo rm ada ,
dotada de mente brilhante, de incomum beleza física.
Supunham que parte da sabedoria de Salomão fora
herdada e diretamente ensinada a ele, por sua mãe.
(IB ID S Z)
BATE-SUA
No hebraico, «filha de Sua», ou «filha da
abundância». £ nome de duas mulheres, nas páginas
do Antigo Testamento:
1. Forma alternativa de Bate-Seba (ver o artigo a
respeito).
2. Esposa de Judá, uma mulher cananéia, mãe de
Er, Onã e Selá (I Crô. 2:3). Em algumas versões, no
primeiro livro de Crônicas, encontramos a tradução
«filha de Sua», e não Bate-Sua.
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No hebraico, «filha da voz» (um som, um tom, uma
chamada). Termo usado no Talmude, nos Targuns e
por alguns escritores rabínicos, quando indicavam
alguma espécie de voz, supostamente vinda de Deus
ou de um de Seus representantes, transmitindo aos
homens a lgum a revelação . Seria um a form a de
comun icação in ferio r àque la dada a través dos
p ro fe tas , aos quais o E sp írito de Deus in s tru iria
diretamente. Presumivelmente distinguia-se por uma
notável qualidade de tom, algumas vezes comparado
a um cicio ou sussurro. Esse tipo de comunicação
te r ia sido fe ita a vários personagens do Antigo
Testamento, como Abraão, Moisés, Davi e Nabuco-
donosor. O equivalente grego, no Novo Testamento, é
phone, e não echo. AMidrash e o Talmude referem-se
a Bath Kol como uma voz que desce do céu. O trecho
de João 12:28 diz apenas «veio uma voz do céu». Ver
também Apo. 10:4,8 e 18:4.
Possíveis incidentes do fenômeno:
1. Em muitas instâncias do Antigo Testamento, se
lê que Deus falou a alguém, mas não através do
ministério formal de um profeta. Isso se vê no relato
sobre Adão e os primeiros patriarcas. Essa voz soaria
como um trovão ou como algum outro som natural,
ou en tão como se alguém estivesse, rea lm en te ,
falando. Ver Êxo. 9:23; Jer. 10:13 e Sal. 19:3.
2. A voz que foi ouvida por Nabucodonosor (Dan.
4:31). Alguns intérpretes pensam que, nesse caso, não
houve um Bath Kol.
3. João H ircano passou po r ta l experiênc ia , de
acordo com Josefo (A n ti. xiii.x.3), entre 134 e 104
A.C. A voz teria sido ouvida quando ele oferecia um
sacrifício no templo. No Talmude babilónico Sotah
(33a), e no Talmude de Jerusalém Sotah (ix.!24b), a
voz é especificamente chamada Bath Kol.
4. A voz que foi ouvida quando do batismo de Jesus
(Mat. 3:17; Mar. 1:11 e Luc. 3:22).
5. A voz que confortou a Jesus, quase no fim de Seu
ministério terreno (João 12:28).
6. A voz que foi ouvida por Paulo, por ocasião de
sua conversão (Atos 9:4 e 22:7,9).
7. A mensagem recebida por Pedro em Jope, acerca
de coisas limpas e im undas , ab rindo as po rtas à
missão gentílica da Igreja primitiva (Atos 10:13,15).
8. N a tu ra lm en te , o fenômeno era abusado por
alguns. Muitos rabinos queriam obter orientação
pessoal através dessa voz, para solucionamento de
seus problemas. Mas outros rabinos opunham-se a
isso, preferindo a revelação escrita, com seus muitos
preceitos orientadores. (Ver Test. Doze Patriarcas,
Levi 18:6 e II Baruque 13:1).
Maimônides assumia uma posição bastante cética a
respeito, dizendo que a imaginação dos homens pode
produzir tal fenômeno. Além disso, há a considerar o
p rob lem a das aluc inações, tan to nos que são
mentalmente desequilibrados como nos que sofrem de
tensões severas. Essas tensões m en ta is podem
produzir tanto impressões visuais quanto auditivas,
conforme a psiquiatria tem comprovado sobejamente.
A despe ito disso, há poderes superio res , que
ocasionalmente comunicam-se de maneira estranha,
nada havendo de teórico ou impossível no fenômeno
do Bath Kol.
Ba th Qol, João 12:29: A mu ltidão , po is , que ali
estava, e que a ouvira, dizia ter havido um trovão;
outros diziam: Um anjo lhe falou.
As duas interpretações inferiores:
1. A dos céticos e rac iona lis tas . Esses dão uma
BATH KO L (QOL) exp licação «natural» . A voz te ria sido apenas um
trovão.
2. Outros, de natureza mais espiritual: te r ia sido a
voz de um anjo . Uma in te rp re tação m elhor, mas
ainda aquém da realidade. Assim acontece com muito
da relig ião , que não é cé tica , mas que não eleva a
C risto à posição de Senhor. A lei teve an jos como
med iadores (A tos 7:53), mas a graça e a verdade
vieram por meio de Jesus Cristo (João 1:17).
Sempre houve e sempre haverá ind iv íduos cu ja
mente é tão terrena, tão materialisticamente orienta­
da , cjue nada podem perceber do que é divino na
existencia humana. Porém, contrariamente a isso,
Tennyson manifestou a sua atitude, segundo vemos
neste seu poema:
Flor na parede gretada
Arranco-te para fora da greta.
Seguro-te aqui, com raiz e tudo, em minha mão,
Florzinha, se ao menos eu pudesse entender
O que és, com raiz e tudo, e tudo o mais,
Saberia o que são Deus e o homem.
M os trando a inda mais espec ificam en te como o
próprio mundo testifica sobre a existência de Deus, e
como a v ida, o g rande m ilagre , tes tifica sobre o
criado r , p a ra que não mais duvidemos que a voz
divina possa reverberar do céu, e como é possível o
nosso con ta to com Deus, temos estes versos de
Whitman:
Ver, ouvir, sentir são milagres, e cada porção e
partícula minha é um milagre...
O menor movimento de m inha mão zomba de todo
o maquinismo,
E um camundongo é m ilagre capaz de deixar
atônitos a sextilhões de incrédulos.
(Walt Whitman, Song o f Myself, estrofes xxiv e
xxi).
Assim também, noutra conexão, o grande filósofo
árabe, Al Ghazzali, divertiu-se com as explicações
dadas pelos químicos e pelos médicos, acerca das
enfermidades, nas quais via evidências da existência
de Deus, contrariamente ao pensamento popular:
«Sem dúv ida estão certos, cada qua l em seu ramo
particular de conhecimento. Não obstante, não lhes
ocorre que o Todo-Poderoso se interessa pelo
bem-estar de minha alma, e que produziu em mim
uma condição tal que me faz deixar de lado o mundo e
voltar-me para ele, meu criador. Não percebem eles
que a enfermidade é um laço de amor, através do qual
Deus atrai os santos para mais perto dele mesmo.
Po rquan to a p róp r ia doença é um a daque las
experiênc ias pelas qua is os homens chegam ao
conhecimento de Deus; conforme declarou o profeta:
‘As enfermidades são minhas servas e estão atadas aos
meus escolhidos». (Confissões, Al Ghazzali).
A descrição em João 12:29 se coaduna bem com os
conceitos judaicos sobre a Bath Qol, que, na literatura
dos judeus, era «uma voz que vem do céu, procedente
do meio de ou tra voz, como um trovão». (P iske
Tosephot no Talmude Bab. Sanhedrim, artigo 30). É
perfeitamente possível que esse conceito judaico tenha
de term inado a seleção das pa lav ras , por p a r te do
evangelista; mas isso de maneira alguma tem o efeito
de negar a objetividade ou realidade dessa experiên­
c ia, e nem que não se tra ta de a lgum a espécie de
verdadeira comunicação que vem da parte de Deus
Pai. (BLA ID S Z)
BATISMO
Esboço:
Introdução - Descrições Gerais
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1. Pano de fundo cristão : o ba tism o de João; o
o batismo judaico; o batismo de Jesus.
2. Sacramentalismo: Crasso e Sofisticado
3. Batismo Institucional
4. Batismo Simbólico (ponto de vista dos Batistas)
5. Batismo Simbólico-Místico
6. Negação da Validade do Batismo
7. Batismo Judaico
8. Batismo de João
9. Batismo de Jesus
10. Batismo dos Discípulos de Jesus
11. Batismo Cristão - Significado e Modos
12. Uso Metafórico
Neste artigo, tento expor o assunto de modo geral,
deixando p a ra artigos separados questões como:
«Batismo pelos Mortos», «Batismo no Espírito Santo»,
«Batismo Espiritual», «Batismo Infantil» e outros
tópicos de menor importância, mas relacionados ao
assunto.
Introduçio - Descrições Gerais:
O batismo é a aplicação de água, mediante
im ersão , derram am en to ou aspersão , com certa
variedade de propósitos predeterminados, como um
rito de in ic iação , como um a to de pu rificação
cerimon ia l, como sinal de iden tificação com a
comunidade, como suposto elemento dos requisitos
que levam ao perdão dos pecados, e, portanto, da
salvação (isto é, quando o batismo é encarado como
um sacramento—ver o artigo a respeito), ou como um
símbolo de união com Cristo, no intuito de obedecer
ao seu evangelho e aos seus mandamentos.
Os ritos de iniciação e purificação são antiqüíssi-
mos, sendo comuns praticamente a todas as religiões.
As purificações estavam ligadas ao nascimento, à
morte, à guerra e ao contato com os mortos ou com
supostos espíritos. Nas religiões primitivas, acredita­
va-se que a água envolvia alguma espécie de vida,
mormente no caso de águas que manam do solo e se
movem sob a forma de ribeiros ou rios. Até mesmo
lagos e oceanos, que dem ons tram movimento à
superfície de suas águas, eram tidos pelos antigos
como investidos de vida. Na relig ião dos an tigos
gregos encontramos muitas alusões poéticas a tais
crenças. Na Ilíada, encontramos o rio vivo, divino e
personificado de Escamander, bem como as águas
can tan tes da poesia grega . Na Índ ia , as águas do
santo rio Ganges são especialmente valorizadas como
purificadoras. No culto de Isis, o rio Nilo figurava de
forma proeminente, e suas águas eram levadas até
mesmo a países estrange iros , com o p ropós ito de
servirem em ritos religiosos. Os an tigos teu tões e
celtas tinham ritos de iniciação e purificação que
envolviam o elemento água, muito antes do cristia­
nismo haver chegado às suas te rras . Os rom anos
davam nomes e reconheciam a paternidade através do
uso da água. Entre outros povos, era praticado um
certo rito de batismo com sangue e saliva.
1. Pano de fondo existio: o batismo de Jo io ; o
batismo juda ico ; o batismo de Jesus.
O uso do ba tismo en tre os cristãos da ta dos
primórd ios do cristian ism o . (Ver A tos 2:37-42).
Porém, o pano de fundo dessa cerimônia remonta ao
judaísmo. João Batista imergia os convertidos no rio
Jordão (ver Mar. 1:4,5), como sinal de arrependimen­
to e identificação com o novo movimento religioso.
João lançou mão da idéia do ba tism o juda ico de
prosélitos. A isso, os judeus ajuntavam a circuncisão.
Destarte, julgava-se que os pagãos ficavam livres da
iden tificação com a ido la tr ia e o pagan ism o . Um
convertido gentio ao judaísmo imergia a si mesmo
em água , p a ra ind ica r a pu rificação da ido la tr ia ,
enquanto dois oficiais judeus ficavam do lado de fora
de um rec in to fechado com co rtinas , rec itando
passagens da To rah (a lei ou P en ta teuco ). E isso
significava que naquele momento o batizando estava
assumindo a obrigação de obedecer à lei.
Não sabemos se Jesus ba tizou ou não os seus
discípulos. O que se sabe é que a tarefa de imergir,
desde o começo ou desde algum tempo mais tarde, foi
delegada por Jesus aos Seus d iscípu los (ver João
4:1,2). O ofício de Jesus era batizar no Espírito, e aos
Seus discípulos foi deixado o encargo de administrar o
ato simbólico.
2. Sacramentalismo: Crasso e Sofisticado.
a. Sacram en ta lism o crasso. O décimo qu in to
capítulo do livro de Atos mostra-nos que os judeus
acred itavam que a c ircunc isão era necessária à
salvação . E o trecho de Colossenses 2:11 ,12
dem ons tra te r havido um an tigo vínculo en tre a
circuncisão e o batismo. Se a circuncisão ou o batismo
são, realmente, necessários à salvação, e se ambos
devem ser adm in is trado s a crianças do sexo
masculino, então temos de admitir que um rito ou
cerimônia tornou-se necessário à salvação, e que tal
rito torna-se parte da experiência de uma pessoa,
inteiramente à parte de sua busca, de sua vontade e de
sua p róp r ia experiênc ia e sp iritua l. Isso não faz
sentido para mim, e nem vejo tal coisa ser preceituada
nas Escrituras. Mas, para alguns, assim é que deve
ser. A Igreja Católica Romana faz do batismo um de
seus sacramentos, isto é, um dos meios visíveis da
operação do Espírito, administrados e controlados
pela hierarquia romana, e sem o que a graça divina
não operaria. Ver o artigo sobre os sacramentos. Isso
significa, por sua vez, que a Igreja de Roma julga-se
árbitro da salvação, despenseira da mesma, interme­
d iá r ia en tre Deus e o homem . N a tu ra lm en te , há
católicos romanos liberais que pensam que até mesmo
os pagãos, que nunca ouviram o evangelho cristão,
a través da obed iênc ia à luz de sua consciência ,
recebem a essência do batismo, mesmo que nunca
cheguem a receber o rito administrado pelos clérigos;
mas, en tre os cató licos , isso é a op in ião de uma
pequena minoria.
Popularmente, propriedades ridículas são atreladas
ao ato de batismo. Muitos protestantes sentem-se
seguros, som ente por haverem receb ido o rito do
ba tism o na in fânc ia , da pa rte de algum membro
reconhecido do clero. No entanto, a verdade é que não
há salvação sem a transformação da alma segundo a
imagem de C risto (ver Rom . 8 :20), um processo
altamente espiritual, operado pelo Espírito de Deus
(ver II Cor. 3:18), acompanhado por uma inegável e
vital santificação (ver Heb. 12:14), porquanto, sem a
santificação, ninguém verá ao Senhor. Parece-me
claro, confirmado na experiência diária, que esse tipo
de experiência depende de um contínuo desenvolvi­
m ento esp iritua l, e não do fa to de que alguém foi
batizado na infância, na igreja certa, por alguma
autoridade eclesiástica devidamente constituída. Se a
espiritualidade não consegue chegar a esse alvo, então
somente um ato mágico do mais extraordinário poder
conseguiria obter tal façanha.
b. Sacramentalismo sofisticado. Além da Igreja
C a tó lica Rom ana , também as Igre jas O rtodoxas,
muitos grupos luteranos e anglicanos, além de vários
grupos evangélicos, como a Ig re ja de C risto , ou
pseudocristãos, como as Testemunhas de Jeová e os
Mórmons, supõem que o ato do batismo é necessário
à salvação. Muitos deles pensam que o batismo é um
sacramento, ou seja, é um meio direto da regenera­
ção. Todavia, uma teologia sacramentalista mais
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so fisticada dá a en tende r que o E sp ír ito Santo
realmente aplica seu poder regenerador por ocasião
do ato do batismo. Assim, a Igreja de Cristo crê que a
regeneração só se completa por ocasião do batismo em
água. Assim, sem tal cerimônia, uma pessoa estará
eternamente perdida. Isso equivale ao que os judeus
acred itavam no tocan te à c ircunc isão ; mas Pau lo
m os tra-nos , no segundo cap ítu lo da ep ís to la aos
Romanos, que tal idéia é uma falácia, porquanto a
verdade ira c ircunc isão é a do co ração , e não a da
carne . O u tro tan to se dá com o ba tism o , que
representa a identificação espiritual com Cristo. (Ver
o artigo sobre o Batismo Espiritual, onde há maiores
exp licações sobre esse conceito). Lam en to , mas
p reciso ser franco . As teologias que m istu ram à
salvação qua lque r tipo de rito , são teologias
primitivas. Tais teologias não percebem que os ritos
são meras representações da espiritualização; são
símbolos daquilo que é realizado exclusivamente pelo
Espírito de Deus, jamais servindo de causa ou agente
da espiritualização da alma, no que verdadeiramente
consiste a salvação. As religiões primitivas, conforme
temos visto na introdução, atribuem qualidades vivas
a coisas como a água , a saliva e o sangue . Essas
religiões também têm um caráter sacramentalista,
porquanto julgam que divindades se fazem presentes
e a tuam beneficam en te , quando seus ado rado res
realizam ritos religiosos.
Há certos versículos no Novo Testam en to , nas
edições populares, que geralmente são usados para
da r apo io ao sacram en ta lism o , no que tange ao
batismo. Exemplos notáveis são Marcos 16:16 e Atos
2:38. A simples leitura desses versículos, conforme
eles aparecem nas traduções comuns, realmente dão a
entender que o ato de batismo é necessário à salvação.
O fato, porém, é que Marcos 16:16 não faz parte do
evangelho original de Marcos; antes, é um adendo
posterior, que reflete uma opinião antiga. E por que
ficaríamos surpreendidos diante de tal opinião? O
décimo quinto capítulo do livro de Atos mostra-nos
que mesmo na Igreja primitiva, enquanto os apóstolos
ainda eram vivos, muitos pensavam que a circuncisão
e a guarda da lei eram necessárias à salvação. Se, por
hipótese, pudéssemos assentar-nos em companhia dos
apósto los e cristãos p rim itivos, talvez ouvíssimos
alguém dando apoio ao ponto de vista sacramental do
batismo, e outros combatendo tal idéia. Além disso,
muitos grandes problemas teológicos encontram-se
nas pág inas do Novo Testam en to , não tendo sido
produzidos por gerações posteriores. A questão do
ba tism o em água pode te r sido motivo de muitos
debates entre os primitivos cristãos. Todavia, Paulo,
no segundo capítulo da epístola aos Romanos, deixa
claro que o que tem valor é a circuncisão do coração, e
não da carne. Em todas as exposições feitas por ele
sobre a salvação, Paulo jamais incluiu a questão do
batismo em água. Em I Corintios 1:17, Paulo chegou
a esclarecer que Cristo não o enviou a batizar, mas
antes, a pregar o evangelho. Como explicar essas suas
pa lav ras , se o ba tism o faz ia p a rte in teg ran te do
evangelho? Pelo con trá rio , o ba tism o deve ser
aplicado a pessoas salvas, e não a fim de salvar os
perd idos . V isto que Pau lo , e, po r consegu in te , o
grupo apostólico, mantinham uma posição não-sa­
c ram en ta l do ba tism o , en tão não podemos ser
sacramentalistas. Por outra parte, se os apóstolos
porventura estavam divididos sobre a questão (alguns
estud iosos op inam que há versículos no Novo
T es tam en to que ind icam isso), e se os vários
segmentos da Igreja cristã estão divididos sobre o
assunto, então só resta uma coisa a fazer: que o leitor
assuma posição, segundo aquilo que mais lhe pareça
fazer sentido espiritual, e que não se preocupe em
encontrar textos de prova para todo o pensamento que
lhe cruzar a mente.
Quanto a Atos 2:38, a interpretação gira em torno
do sentido da preposição grega eis, que nossa versão
po rtuguesa traduz por «para», den tro da frase:
«...para remissão dos vossos pecados...» Todos os
peritos do grego «koiné» afiançam que ali, como em
outros trechos similares, temos uma preposição de
causa . Vale d izer que um a tradução mais fiel ao
original, diria: «...em razão da remissão dos vossos
pecados...» Em outras palavras, os ouvintes de Pedro
deveriam arrepende r-se , em face do que seriam
salvos. E en tão , por já estarem salvos, a fim de
m os trarem pub licam en te a sua iden tidade com
Cristo, deveriam deixar-se batizar. (Ver A Manual
G rammar o f the G reek New Tes tam en t, D ana &
Mantey, pág. 104).
Um outro suposto versículo de tendências sacra­
m en ta lis tas é I Pedro 3:21 , que, em nossa versão
portuguesa, diz: «...água, a qual figurando o batismo,
agora também vos salva». Uma tradução mais clara,
de um trecho confessadamente envolvido, diria algo
como: «...água que, como antítipo (do livramento de
Noé, por meio da água do dilúvio), agora também vos
salva, uma imersão que não consiste na remoção da
imundície da carne, mas na indagação de uma bo^
consciência para com Deus...» Portanto, a salvação ^
simbolicamente retratada pelo batismo (uma metá­
fora, conforme também se vê em Rom. 6:2,6). Em
todo o Novo T es tam en to , a ún ica ou tra passagem
onde é usada a palavra «antítipo» é em Heb. 9:24,
onde o tabe rnácu lo te rreno é o an títipo do
tabernáculo celeste, que é o tipo. Em I Pedro 3:21, o
tipo é a arca onde oito pessoas foram salvas. Não é a
água do batismo que salva, mas estar alguém na arca
da salvação , que é C risto . E s tá em foco a
transformação espiritual, que inclui a santificação.
Igual idéia temos em T ito 3:5: « ...segundo sua
m isericó rd ia , ele nos salvou m ed ian te o lavar
regenerador e renovador do Espírito Santo». Esse
«lavar» fala sobre o que sucede à alma, regenerada e
renovada pelo Espírito, lavagem essa simbolizada,
então, pelo ato do batismo. Quanto a detalhes sobre
esses conceitos, ver a exposição desses versículos no
NTI. Ver também sobre João 3:5, onde se aprende
que o indivíduo precisa nascer da água e do Espírito.
A água representa ali a operação do Espírito, sendo
símbolo da vida divina.
3. Batismo Institucional. Certas denominações
cristãs pensam que exercem monopólio sobre a
salvação e seus meios. Im ag inam que Deus opera
somente através deles. O orgulho e a arrogância dos
homens são famosos, por causa de sua irracionalida­
de. Pensar que a fé relig iosa não tem sen tido , é
absu rdo . Mas é igua lm en te ab su rdo pen sa r que
qualquer grupo monopoliza a espiritualidade. Todas
as denominações religiosas são seitas, com sua mescla
peculiar de verdade e erro. Por esse motivo é tão fácil
um grupo cristão atacar a outro. £ fácil encontrarmos
algo legítimo a ser atacado em qualquer denomina­
ção, e então supormos, com base nisso, que o grupo
a tacado é falso como um todo . Por sua vez quem
participa de qualquer grupo cristão pode encontrar
algo de irracional ou absurdo na teologia de outrem,
daí chegando à conclusão que somente o seu grupo
está isen to de erro . As cercas que os homens
levan tam , em nome de D eus, Jam a is rea lm en te
lim itam a m ente do Senhor. E curioso como as
denominações, que são apenas seitas, atribuem-se à
posição de únicos representantes de Deus, como se
seus ritos fossem os únicos que abrem as portas do
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céu. Jamais deveríamos institucionalizar a espirituali­
dade. O batismo torna-se institucionalizado quando
qua lque r grupo c ris tão afirm a : «Nosso ba tism o é
legítimo e salvador, em contraste com o de vocês, que
é espúrio» . Esses fazem do ba tism o cristão uma
possessão só deles, da instituição deles. Por outro
lado, há pessoas que não permitem que sua teologia
interfira em sua espiritualidade, porque a teologia
(aquilo que cremos sobre as questões espirituais),
nunca equivale to ta lm en te à rea l na tu reza da
esp iritua lidade e da verdade esp iritua l. De fato ,
algum as vezes a teo log ia nem corresponde à
espiritualidade.
4. Batismo Simbólico (ponto de vista dos Batistas)
Entre muitos batistas o batismo é compreendido
como uma questão espiritual, e não como um mero
rito. Em outras palavras, há uma grande realidade
que cerca o ba tism o , — e que é simbo lizada pela
água . A essência do ba tism o não seria o rito
propriamente dito, mas aquilo que é simbolizado pelo
rito. Por essa razão, trechos bíblicos como João 3:5;
Tito 3:5 e I Pedro 3:21 são encarados sob o ângulo
esp iritua l, ou seja , aqu ilo que o E sp irito de Deus
opera , quando da transfo rm ação de um a a lm a .
Segundo essa perspectiva, a água torna-se símbolo
das operações do Espírito, e não um meio, e, muito
menos ainda, a causa dessas operações. O trecho de
Romanos 6:3 faz esse tipo de aplicação: «...ignorais
que todos nós que fomos batizados em Cristo Jesus,
fomos batizados na sua morte?» Ser batizado significa
ter sido sepultado juntamente com Cristo. E também
significa ter sido ressuscitado com Ele. Isso envolve
imersão, naturalmente. Descemos à água e mergu­
lhamos, simbolizando a descida à sepultura. E então
voltamos à superfície da água e saímos, simbolizando
a ressu rre ição den tre os mortos. E sp ir itua lm en te
falando, isso fala de nossa união com Cristo, em sua
morte e ressurreição. O Espírito faz isso tornar-se
uma rea lidade m ed ian te a nossa transfo rm ação à
imagem de Cristo. No sentido negativo, devido a o fato
de que Cristo morreu para o pecado; e no sentido
positivo, devido ao fato de <jue Ele ressuscitou para
uma nova vida. Essa é a essencia do misticismo que
envolve a pessoa de Cristo (ver Cristo-Misticismo), de
estar alguém em Cristo, expressão usada por Paulo por
mais de cento e cinqúenta vezes em seus escritos. O
aspecto mais a tra tivo dessa exp licação sobre o
batismo é que são evitados os conceitos primitivos,
que sempre promovem ritos e cerimônias, como se
esses ritos e cerimônias tivessem poder por si mesmos,
ou como se fossem necessários para que certas coisas
acontecessem. O batismo, naturalmente, simboliza
outras coisas, conforme nos ensina o Novo Testamen­
to. Há ou tros sign ificados, mas esse é o mais
importante de todos. Quanto a outros significados,
ver o ponto (11) deste artigo.
5. Batismo Simbólico Místico
Alguns batistas (embora n&o cheguem a ser a
maioria) não se sentem satisfeitos em pensar que o
ba tism o e a Ceia do Senhor têm im po rtânc ia
meramente simbólica. Eles acreditam que o Espírito
de Deus faz-se presente a esses ritos. Essas cerimônias
convocam o Espírito, para que Ele realize a sua obra.
Esses dizem: «Senhor, estou pensando a teu respeito e
obedecendo ao teu mandamento. Faz tua obra em
minha alma!» Assim, apesar do batismo não salvar e
nem abrir a porta para a regeneração, toma-se um
sinal de busca sincera, que convoca o Espírito Santo.
E quando o Espírito vem, não atua apenas por alguns
instantes, mas de forma permanente. Mas, naquele
exato instante, observando a intenção do crente de
seguir a Cristo, ele separa aquele homem para sua
obra transformadora, e começa a agir exatamente
desse modo. A palavra «místico», que aparece neste
títu lo , ind ica qua lque r con ta to genu íno com o
Espírito Santo, de natureza sutil ou franca, em que a
alma encontra-se com Deus. Por ocasião do batismo
em água , a alm a encon tra-se com Deus, não por
causa do que o ba tism o é em si mesmo, mas por
to rna r-se um a espécie de invocação a Deus.
Naturalmente, o Espírito pode ser convocado sem
qua lque r rito , pelo que não há , nessa posição,
qualquer intuito de dizer que o batismo é a avenida
dessa convocação . An tes, é apenas um a ocasião
conspícua em que o crente pode invocar o Espírito. E
uma outra ocasião importante de invocação é a Ceia
do Senhor. O autor desta enciclopédia nunca deixou
de sentir-se espiritualmente emocionado, ao partici­
par da Ceia, mesmo quando o sermão que a antecede
é paralizador e amortecedor. Na verdade, há ocasiões
especiais em que o E sp ír ito aprox im a-se de nós,
porque estamos resolvidos a nos aproximarmos dele.
6. Negaçio d« Validade do Batismo
Algumas pessoas, que costumam espiritualizar
tudo, não mostram qualquer paciência com os ritos.
Os hiperdispensacionalistas, supondo que os primei­
ros livros do Novo Testamento refletem um penodo de
transição, só aceitam as epístolas da prisão, de Paulo
como dotadas de autoridade doutrinária. E, visto que
o batismo e a Ceia do Senhor não são descritos ali,
supõem que essas cerimônias não tinham a intenção
de prosseguir na Igreja. Naturalmente, esse ponto de
vista é extremado e arbitrário. Primeiramente, porque
o m a te ria l das cham adas «epístolas da prisão» é
bastante pequeno, e com eles ficamos reduzidos a
um a base mu ito pequena p a ra nosso sistem a
dou tr iná rio . Em segundo lugar , ta l posição é
arbitrária porque as próprias Escrituras não ensinam
tal coisa. Não obstante, essa posição demonstra um
certo discernimento que não deve ser ignorado. É
ev idente que Pau lo cresceu no conhecim en to e no
entendimento espiritual, conforme foi avançando os
anos. Por essa razão, algumas doutrinas, como a da
Igreja e a questão do julgamento e do destino humano
final (ver as notas no NTI sobre Efé. 1:10), são melhor
definidas em suas epístolas finais. Além disso, Paulo
foi-se tomando mais e mais interessado em manter a
comunhão mística com Cristo do que em combater os
judeus, em torno da doutrina da justificação. Por esse
motivo, deixamos de lado as intermináveis controvér­
sias que ag ita ram o começo do cristian ism o , e
passamos a demorar-nos mais no tema do conheci­
mento e sp iritua l. Porém , se pudéssemos vo ltar à
Igreja do fim do p rim e iro século e do começo do
segundo século da era c ris tã , encon tra ríam os os
cristãos observando o batismo e a Ceia do Senhor, ao
mesmo tempo em que estariam lendo a epístola aos
Efésios e as epístolas posteriores de Paulo.
Além dos hiperdispensacionalistas, há os quacres,
que, em sua busca relig iosa m ística e in tu itiva ,
simp lesm en te re je itam qua lque r tipo de rito ou
cerimônia, como se não fossem coisas necessárias ao
nosso bem-estar espiritual.
7. Batismo Jndako (Ver o artigo separado sob esse
titulo).
8. Batismo de Jo io (Ver o artigo separado sob esse
titulo).
9. Batismo de lesos (Ver o artigo separado sob esse
titulo).
10. Batismo dos Disdpulos de Jesus. O mais
provável é que os discípulos originais de Jesus, tendo
sido batizados por João Batista (por terem sido seus
discípulos), não foram rebatizados quando começa­
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ram a seguir a Jesus. Mas à medida que crescia a
comunidade, havia o batismo dos novos convertidos.
Não há que duv idar que o ba tism o ap licado pelos
discipulos de Jesus era idêntico ao batismo de João,
isto é, batismo de arrependidos, dando a entender que
os ba tizando s tornavam -se pa rte de um novo
movimento religioso e rejeitavam a apostasia que se
m an ifestava no juda ísm o . O ba tism o juda ico de
prosélitos era aplicado pelo próprio batizando, que se
imergia. O batismo cristão sempre teve um sujeito
que imergia e um objeto que recebia o batismo. Por
exemplo: «...ambos desceram à água, e Filipe batizou
o eunuco» (Atos 8:38). O batismo cristão indica:-a.
purificação: b. identificação com o novo movimento
cristão; c. sinal de arrependimento e de que a pessoa
levaria a sério sua fé religiosa, como membro de um
movimento reformista. Lê-se que o próprio Jesus a
ninguém batizava, e que essa tarefa era delegada por
Ele a seus discípulos (ver João 4:1,2). O batismo que
Jesus realizava era o batismo no Espírito (ver Mar. 1:8
e a exposição desse versículo, e de Mat. 3:11, no NTI).
11. Batismo Crlstlo — Significado e Modo«
Significado, a. União com Cristo, em sua morte e
ressurreição, ou seja, a participação em sua forma de
vida (ver Rom. 6:3,4). Ver o artigo sobre o batismo
Espiritual, que fornece amplos detalhes sobre esse
conceito, b. Aquela mesma referência na epístola aos
Romanos mostra-nos que o batismo deve resultar em
um a nova maneira de andar, em san tidade e
desenvolvimento espiritual, c. Para alguns, o batismo
é um sacramento, um meio direto da regeneração,
conceito esse que já discutimos no segundo ponto
deste esboço, d. Para outros, o batismo é o portão de
entrada à instituição que salva, o que é discutido sob o
terceiro ponto deste esboço, e. Para outros, o batismo
é apenas um símbo lo da operação e sp iritua l do
Espírito, a saber, do batismo espiritual, sobre o qual
falamos algo no quarto ponto deste esboço, f. Para
ou tros , é por ocasião do ba tism o em água que o
E sp írito aprox im a-se p a ra observar o in tu ito e a
obed iênc ia do ba tizando , separando -o p a ra nele
operar de modo especial. Seria o momento em que o
poder do Espírito torna-se mais evidente na vida do
c ren te , com resu ltados a longo p razo . Isso foi
abordado no quinto ponto deste esboço, g. Para certas
denom inações evangélicas, como os ba tis ta s , o
batismo é considerado como algo necessário para que
alguém se torne membro de uma igreja local, se não
mesmo da Igreja universal e mística. Seria, portanto,
um rito de iniciação no discipulado cristão, expresso
m ed ian te a comunhão com a igre ja local. h. O
batismo é um ato de obediência à ordem de Cristo
p a ra que fôssemos ba tizado s , bem como uma
declaração do intuito de sermos seus discípulos (ver
Mat. 28:18). i. Para os presbiterianos, o batismo é um
sinal e selo do pac to da g raça (Confissão de
Westminster, art. xxviii). Portanto, mediante esse
ato, a pessoa tomar-se-ia membro daquela comuni­
dade e compartilharia do novo pacto estabelecido
entre Deus e os homens. Isso significa que o batismo
c ris tão é o equ iva len te da circunc isão juda ica
(conforme a sugestão de Col. 2:11-13). Penso que
pode ser um sinal do pacto da graça, mas não que a
pessoa se torne um dos beneficiários desse pacto. A
posição presbiteriana dá exagerada significação a
sina is ex ternos e físicos. Mas a esp iritua lidade
benefic ia a a lm a , sem depender de qua isquer
cerimônias externas. Não obstante, a nossa espiritua­
lidade pode ser ind icada po r símbolos, e estes
tornam-se instrutivos, j. O pacto noaico (ver I Ped.
3:18-22) é a contraparte ou tipo do batismo em água,
que é seu antítipo. Tal como Noé e seus familiares
foram salvos na a rca , assim também as águas do
batismo simbolizam o ato salvador de Cristo. Noé foi
salvo m ed ian te um pac to com ele estabe lec ido . O
Novo Pacto, por igual modo, salva o crente; e as águas
do ba tism o simbo lizam esse pac to . Porém , o que
rea lm en te salva é o «batismo esp iritua l» , o qua l
consiste em nossa identificação com Cristo, em sua
morte e ressurreição. 1. Há um outro paralelismo, no
pacto abraâmico (descrito sob o ponto «i»), embora
não devamos forçar o ponto, de tal modo que a causa
da salvação seja um mero a to físico como o é o
batismo em água. Lembremo-nos que Paulo destacou
que a verdade ira c ircunc isão não é a da carne
(externa), mas é a do coração (interna) (ver Rom.
2:29). Portanto, o batismo que salva é o espiritual, e
não o literal, m. Há ainda um outro paralelo, que é o
pac to mosa ico . (Ver I Cor. 10). O povo de Israe l
esteve sob a nuvem protetora, atravessou o mar em
seco e comeu de um alimento sobrenatural, também
bebeu de uma rocha sobrenatural, a qual Paulo diz
representar Cristo. Desse modo, os israelitas partici­
pa ram do pac to mosaico , to rnando -se o povo que
Deus livrara da servidão e ao qual concedera vida.
(Ver também sobre o nóvo pacto, nesta enciclopédia).
Participamos de todas as provisões que há em Cristo,
e o batismo em água simboliza a passagem pelo mar,
a fim de escaparmos da escravidão ao pecado; e assim
chegarmos a desfrutar da nova vida. Mas o batismo
em água não realiza, realmente, tal coisa, como a
passagem pelo m ar não esp iritua lizou o povo de
Israel. (Ver os artigos sobre os pactos), n. O batismo
em água p roc lam a que houve arrepend im en to e
perdão de pecados (ver Mat. 3:6 e Mar. 1:4). o. O
batismo em água antecipa o batismo no Espírito (ver
João 1:30-34; 3:5 e Atos 2:38). p. O batismo em água
simboliza o poder purificador da Palavra de Deus, e,
por conseqüência, da regeneração (ver Tito 3:5). q. O
batismo em água é símbolo das operações do Espírito
Santo (ver João 3:5). r. Contudo, o batismo em água
não ga ran te que todos os que são ba tizados são
possuidores das realidades por ele simbolizadas (ver I
Cor. 10:1 ss , onde se lê sobre a ilustração baseada em
Israel, pois esse povo atravessou o mar, mas depois
caiu em idolatria; ver também Atos 8:21-23; João
13:10,11 e 15:1-6).
Modo«. O termo grego bapto, «mergulhar», deu
origem à sua forma intensiva, baptizo, usada no Novo
Testamento, e que remonta aos tempos de Homero.
Ver Odisséia ix.392, onde alude ao ato de mergulhar
um ferro em brasa, em água, a fim de temperá-lo.
Baptizo tem vários sentidos, incluindo o de «mergu­
lhar», «afundar», «imergir». Pode exprimir a idéia de
lavar, como se vê em Mar. 7:4. Qualquer pessoa que
se dê ao traba lho de exam inar um léxico grego
descobrirá que essa palavra denota imersão, ou, pelo
menos, o uso de grande quantidade de água, do que
obtemos outros sentidos como «avassalar», «ensopar»,
etc. Tentar furtar ji palavra baptizo de seu sentido
básico, «imergir», é ridículo, uma violência à língua e
à história do termo. A maioria dos eruditos admite
isso, mesmo quando não são membros de denomina­
ções evangélicas que imergem. Mas então, alguns
encontram outras justificativas para não imergirem,
usando de argumentos como: a. o modo do batismo
não é im po rtan te ; b . a Ig re ja p rim itiva p ra ticava
vários modos de batismo; c. as condições de clima
exercem influência sobre o modo de batizar; d. havia
algum antecedente judaico para a aspersão, como as
cerimôn ias em que o sangue e ra asperg ido . M as,
contra tais argumentos podemos observar que todo o
ba tism o juda ico dava-se por im ersão . (V er sob o
pon to «1», Pano de fu n d o cristão, neste artigo ).
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Somente a imersão total pode simbolizar devidamente
a purificação de uma pessoa de sua antiga vida, por
estar em foco uma lavagem. Ninguém pode lavar uma
pessoa salpicando-lhe algumas gotas sobre a cabeça.
João Batista batizava onde havia «muita água» (João
3:23). E le lançou mão de um a co rren te de água ,
porque as águas do ba tism o não devem ser
estagnadas. Podemos estar certos de que ele usava o
modo judaico padrão de imersão, quando batizavam
prosé litos. João lavava os convertidos. Não fazia
somente suas cabeças ficarem molhadas. Os pecado­
res precisam ser lavados de seus pecados, e o batismo
por imersão é o modo que representa corretamente
essa lavagem.
O modo de batizar é importante? Uma vez que se
adm ita que o modo original de batismo era a imersão,
conforme é deixado bem claro por Paulo, em Rom.
6:3,4, com seu símbolo de sepultamento-ressurreição,
a próx im a questão diz respe ito à im po rtânc ia do
modo de aplicação. Tentar mostrar, conforme faz
Unger em seu Dicionário Bíblico, que: a. mergulhar
não é um sen tido p rim á rio de bap tizo , mas um
sentido derivado; e b. que há outros simbolismos para
o batismo, que não subentendem imersão, como a
morte e a crucificação (ver Rom. 6:3), o revestir-se de
C risto (ver Col. 3:27) e a c ircunc isão (ver Col.
2:11-14), conforme diz a Zondervan Pictorial Encyclo-
pedia of the Bible, é por demais ridículo pa ra levar a
sério. Em primeiro lugar, a observação de Unger é
com p le tam en te in fundada . Em segundo lugar , é
óbvio que o batismo envolve muitos simbolismos, a
maioria dos quais nada diz sobre o modo, se é por
aspersão , im ersão ou de rram am en to . Porém , o
próprio simbolismo que diz respeito ao modo é aquele
que projeta a idéia de imersão. Espanta-nos ver como
os homens, na promoção de seus preconceitos, que
aprenderam em seus seminários e denominações,
esquecem-se completamente do que é esclarecido nos
dicionários e do que ocorreu no decurso da história,
que são p rec isam en te os dados que nos deveriam
gu iar na in te rp re tação da questão do modo de
batizar. Quão facilmente os homens apelam para os
sofismas, quando correm o perigo de ter de alterar
a lgum a idéia que rida , mas re lu tam em fazê-lo .
Naturalmente, isso não sucede somente no caso do
batismo. Os batistas, que podem regozijar-se quanto
à sua interpretação correta sobre o modo de batizar,
deveriam chorar ao considerarem o que têm feito, ao
interpretarem o sentido da descida de Cristo ao hades
(ver I Ped. 3:18-20), ou quando eliminam o poder da
missão de Cristo de salvar além do sepulcro, conforme
se aprende em I Ped. 4:6, ou quando desconsideram a
plena extensão da missão de Cristo (ver Efé. 1:10). Já
o disse an tes , e creio e s ta r d izendo um a verdade:
Todas as denominações são seitas que promovem seus
sistemas particulares, que envolvem verdades e erros.
Todas as denominações evangélicas podem regozijar-
se e cho rar , dependendo das idé ias que estiverem
defendendo.
Porém , voltemos à questão da im portânc ia do
modo do batismo. Certamente não se trata de uma
questão que requeira uma guerra a respeito. E nem
devemos arrastar a discussões acaloradas, que geram
o ódio e se esquecem da lei do am o r, que é o fa to r
mais importante na vida cristã. Tal questão também
não é sufic ien tem en te im po rtan te p a ra to rnar-se
motivo de orgulho, ou para a usarmos como medida
para aquilatar a verdade de qualquer denominação
evangélica. Posso estar equivocado aqui, como em
qua lquer pon to de meu credo . Porém , visto que a
«imersão» concorda mais com o sen tido e com o
simbolismo do batismo, do que qualquer outro modo,
do ponto de vista simbólico, lingüístico e histórico,
não erram aque les que ba tizam po r im ersão . Na
língua po rtuguesa a pa lav ra «batizar» perdeu seu
sentido original de «imergir», para adquirir o sentido
popu la r de ap lica r uma cerimôn ia c ris tã , a qual
recebeu esse nome. Porém , não podemos firm a r
doutrinas com base no sentido popular adquirido
posteriormente pelas palavras. A Igreja Ortodoxa
Grega, cuja Bíblia é grega, batiza por imersão, por ser
esse o sentido da palavra no grego.
Conheço um ministro batista que, devido a certas
circunstâncias, freqüentava uma igreja presbiteriana
e a ajudava. Mostrava-se muito ativo naquela igreja, e
era bom amigo do seu pastor. Quando um de seus
filhos chegou à idade de entrar na universidade, ele o
enviou ao mesmo sem inário p resb ite r iano onde o
pastor daquela igreja se formara. Porém, quando
outros de seus filhos tiveram de ser batizados, ele
pediu ao pastor presbiteriano que usasse o modo de
im ersão . O pas to r p resb ite r iano concordou , e o
batismo foi feito por imersão; e depois disse o pastor
presbiteriano: «Essa foi uma experiência nova para
mim!» A situação inteira foi muito instrutiva. Não
houve nenhuma divisão por esse motivo. Foi mantida
a cooperação no trabalho do evangelho. Não houve
conflitos devido as implicações teológicas do modo de
batismo. Mas, quando teve de ser feita uma escolha, o
modo preferível foi utilizado.
Batismo Infantil. Essa questão é tratada no artigo
Batismo dos Crentes e Batismo Infantil.
12.Uso Metafórico.
Sob o ponto n° 11, «Batismo Cristão—Significados
e Modos», alistei dezessete significados, vários dos
quais são simbólicos. Acrescento aqui mais alguns
significados:
a. Josefo, em Guerras 4.3.3 diz que os refugiados
que fugiram para Jerusalém inundaram a cidade. Em
outras palavras, vieram em grande número, como se
fosse um dilúvio. E para dizer isso, ele usou a palavra
grega bap tizo . Esse é um uso mu ito ins tru tivo ,
porquanto mostra que a palavra grega em questão
indica quantidade, sem importar se aplicada à água
ou metaforicamente, a alguma outra coisa.
b. O trecho de Marcos 10:38 ss (paralelo em Luc.
12:50) refere-se ao batismo do qual os discípulos de
Cristo compartilhariam. Isso é uma alusão a seus
futuros sofrimentos, que haveriam de avassalá-lo
como um dilúvio. E o trecho de Salmos 42:7 diz algo
sim ilar: « ...todas as tuas ondas e vagas passaram
sobre mim». De forma não-expiatória, os discípulos
de Cristo podem compartilhar de seus sofrimentos,
conceito esse que figu ra em F ilipenses 3:10 . Ver
também I Pedro 4:13.
A lei do amor. Como sucede em qualquer
controvérsia, mostramos a nossa espiritualidade
discutindo as idéias pacificamente e no espírito de
to le rânc ia , reconhecendo que todos nós somos
culpados de nossos erros de crença e prática. (AM B
BM BRO FL S UN Z)
BATISMO DE CRENTES
Consideremos cuidadosamente os pontos abaixo:
1. O batismo em água foi obviamente ordenado aos
c ren tes (ver M at. 28:19). N inguém põe isso em
dúv ida . Há cren tes que ac red itam que som ente o
ba tism o deles é leg ítimo . Jesus ordenou que Seus
discípulos fizessem discípulos e os batizassem. Nunca
os ensinou a batizarem infantes ou não convertidos.
(Ver o artigo sobre o Batismo Infantil, que apresenta
argumentos favoráveis e contrários a essa doutrina).
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2. O trecho de Atos 2:38 mostra-nos que o batismo
em água seguiu-se à p regação e à conversão dos
ouv in tes. A m a ioria das pessoas ba tizadas havia
recebido a circuncisão, mas isso nem foi levado em
consideração. Se o batismo equivale à circuncisão,
por que o batismo foi aplicado a circuncisos? Lemos
que o eunuco etíope desejou ser ba tizado , o qual
recebeu com base em sua fé em Cristo, após ouvir a
exposição do evangelho por parte de Filipe (ver Atos
8:36 ss).
3. No caso de batism os de fam ílias in te iras ,
encontramos a mesma exigência de conversão prévia.
O evangelho era pregado, as pessoas criam no mesmo,
e em vista disso eram batizadas. Não há qualquer
menção de batismo de infantes, em todos os textos
que relatam batismos de famílias inteiras, (ver Atos
10:45; 16 :32« e I Cor. 1:16).
4. A teologia do batismo encontra-se em Romanos
6:3,4. £ nesses trechos qu» chegamos a entender o
sen tido básico desse rito . O ba tism o simbo liza a
identificação com Cristo, em sua morte e ressurreição.
O batismo deve ser aplicado a convertidos. O batismo
em água só poderia ser ap licado a in fan tes se
pudéssemos aceitar que eles já fossem convertidos e já
estivessem em união com Cristo. No entanto, isso é
inteiramente estranho ao contexto das declarações de
Paulo. A idéiat mais distante de sua mente era a que
as c rianças , por meio do ba tism o , chegavam a
adquirir tais privilégios. Paulo estava falando sobre o
que é mister para que os crentes professos vençam o
pecado. (Quanto a comentários completos sobre essa
questão, ver o artigo sobre o Batismo Espiritual).
5. É verdade que o trecho de Colossenses 2:11 ss
vincula o sentido da circuncisão ao batismo. Mas ali
Paulo fa la sobre a santificação, sobre a participação
na santidade e na nova vida, coisas que só se aplicam
a pessoas convertidas e que estão procurando seguir a
trilha do discipulado cristão. Nesse texto bíblico não
há o menor indício de que tais coisas eram esperadas
da parte dos infantes, e nem há ali qualquer tentativa
de promoção do rito do batismo em substituição a
circuncisão.
6. O interesse de Jesus pelas crianças que lhe foram
trazidas, para que as abençoasse, não nos encoraja a
pensar no batismo de infantes (ver Mar. 10:13 ss ).
Sabemos que o evangelho pode ser compreendido e
aceito a té mesmo po r crianças; se um a criança
converter-se, ante a pregação do evangelho, cremos
que ela tem o direito de ser batizada. Mas um infante,
que ainda nem começou a falar, e, portanto, não tem
consciência de pecado e não pode converter-se, não
pode ser candidato ao batismo em água.
7. Exposição bíblica. Fiquemos exclusivamente
com as E sc ritu ra s . Que o le ito r apanhe sua
conco rdânc ia e que exam ine todas as referências
atinentes ao batismo. Então averiguará estes pontos:
a. não há na Bíblia qualquer menção a batismo de
in fan tes , b . O ba tism o em água está reservado a
pessoas convertidas. £ um erro supor que quando o
evangelho é pregado em algum novo lugar, que então
é próprio para batizar aos crentes, e que, uma vez
estabelecida uma comunidade evangélica, que natural­
mente envolve crianças pequenas, haja condições para
a administração do batismo infantil.
8. Os argum en tos baseados na h is tó ria , que
incluem citações dos pa is da Igreja , em favor do
batismo de infantes, são duvidosos, pelos seguintes
motivos: a. antes de tudo, quanto à exatidão desses
argumentos; e b. mesmo que esses argumentos sejam
exa tos , nossa fé e nossa p rá tica deve alicerçar-se
exclusivamente sobre as Escrituras Sagradas.
BATISMO DE FOGO
A expressão faz parte das palavras de João Batista,
em Mateus 3:11, em alusão ao batismo no Espírito
Santo, que Jesus haveria de conferir, em contraste
com o batismo em água, aplicado por ele, no tocante
ao seu poder e eficácia. Todavia, a expressão também
é ap licada em re lação ao fogo do ju lgam en to , e é
assim que a,passagem em Mateus é compreendida por
alguns estudiosos. Ainda outros, entretanto, têm
ap licado o termo ao «purgatório» , como fase
p rep a ra tó r ia p a ra o cren te en tra r no céu . As
Escrituras, porém, reconhecem a existência de apenas
dois lugares p a ra a alm a: o céu e o hades. E , por
ocasião do juízo do trono branco, o hades entregará as
almas que ali se encontram; estas, uma vez reunidas a
seus corpos ressurrectos, serão lançadas na geena, o
verdadeiro inferno. Ver o artigo sobre o purgatório.
Ou tros estud iosos , a inda , ap licam a expressão
«batismo de fogo» aos sofrimentos e provações que os
cren tes p recisam passa r, em conexão com o
discipulado cristão. De modo muito ridículo, grupos
cristãos antigos, como os hermenianos e os seleucia-
nos pensavam que esse fogo deveria ser compreendido
de form a lite ra l, associado ao rito do ba tism o em
água. Valêncio fazia com que as pessoas atravessas­
sem chamas, de forma literal. Heráclio aplicava um
ferro em b rasa à o re lha das pessoas ba tizadas ,
marcando-as de forma permanente, para que não se
esquecessem de seus votos batismais. (S)
BATISMO DE JESUS
Está aqui em vista o batismo que Jesus recebeu,
administrado por João Batista (ver Mat. 3:13-17).
Vários sign ificados têm sido conferidos a esse
acontecimento, a saber:
1. E le foi feito pecado po r nós, e assim te r ia de
tomar a posição de pecador necessitado do batismo de
arrependimento. Jesus recebeu esse rito porque tomou
a posição de pecado r sob a lei. Todav ia , não é
provável que um motivo tão complexo, teologicamen­
te falando, fosse a idéia que Jesus tivesse em mente,
ao aproximar-se de João, a fim de ser batizado.
2. Jesus fez isso p a ra ju s tif ica r e valorizar a
mensagem de João. £ possível que isso tenha feito
parte de suas razões.
3. Outros intérpretes, sem base alguma, dizem que
ele veio «san tificar a água p a ra servir de limpeza
mística do pecado» (Inácio). E Agostinho disse que
C risto «veio pa ra b a tiza r a água , ao ser ba tizado
nela».
4. O u tros pensam que C risto foi ba tizado p a ra
instituir o batismo como um rito de sua Igreja.
5. Outros pensam que Jesus foi batizado para dar
exemplo da necessidade do batismo ao povo.
6. Para os gnósticos, o batismo de Jesus assinalou o
in s tan te em que foi possu ído pelo aeon , ou poder
angelical, ou, como alguns deles supunham , pelo
E sp ír ito de C risto . Desde en tão , o corpo de Jesus
passou a ser m an ipu lado po r esse elevado poder
angelical, a fim de realizar a elevada missão de que
fora encarregado , em bo ra sem a iden tificação da
pessoa entre Jesus e esse poder. Por essa razão, os
gnósticos davam valor ao batismo de Jesus, mas não à
exp iação por meio de seu sangue (ver I João 5 :6).
A inda segundo os gnósticos, esse poder te r ia
abandonado a Jesus por ocasião de sua morte, razão
pela qual ele soltou seu grito de desespero: «Pai, por
que me abandonaste?» Po rtan to , os gnósticos
re je itavam qua lque r idé ia de iden tif icação das
na tu rezas d ivina e hum ana em C ris to Jesus, mas
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m an tinham um ríg ido dua lismo (ver o artigo a
respeito).
7. Os modernos teólogos liberais dizem (pelo menos
alguns deles) que a idéia de que Jesus era impecável e
que sempre teve consciência de seu ofício messiânico,
são invenções da igreja, e não idéias ensinadas pelo
próprio Cristo. Assim sendo, Jesus teria vindo receber
o batismo de João pelos mesmos motivos que outras
pessoas vieram , is to é , dec la rar-se a rrepend ido e
desejoso de identificar-se com a reforma de João.
8. Podem ser combinados vários elementos viáveis
para formar uma idéia possível: O batismo de Jesus,
ainda que administrado por João, não é paralelo ao
batismo normal de João, exceto que Jesus tomou o seu
lugar jun to à m inoria cren te , m os trando que
reconhecia a autoridade e a missão de João Batista.
Esse batismo marca a unção e a aprovação de Jesus,
da parte do Pai, tal como no caso dos sacerdotes do
Antigo Testam en to . Isso aprovou o m in istério de
Jesus, à semelhança daqueles sacerdotes (ver Êxo.
29:4-7). No rito do ba tism o há um aspecto que
depende do ba tizando , e que ind ica que ele está
abandonando a velha vida e entrando em uma nova
vida. Jesus estava fazendo exatamente í s s q , e talvez
quisesse demonstrar esse fato. A despeito de não ter
uma vida pecam inosa p a ra abandona r , estava
realmente iniciando uma vida nova, com uma missão
específica, sob o poder e a orientação do Espírito.
(AM S UN)
BATISMO DE IOÂO BATISTA
Trataremos aqui do batismo administrado por João
Batista. Alguns supõem que João Batista fazia parte
do grupo dos essênios (ver o artigo a respeito). Sabe-se
que os essênios consideravam apó s ta ta o resto do
judaísmo. João apareceu em cena como o novo Elias,
para chamar um remanescente fiel. Ele os chamava
ao arrependimento e à renovação espiritual. Pregava
que em breve viria o reino de Deus (ver o artigo) e a
necessidade dos homens prepararem-se para o mesmo
(ver Mat. 3:1 ss ). Também surgiu em cena como o
precursor do Messias, cônscio de que teria de haver
um novo movimento religioso se a missão do Messias
tivesse de alcançar bom êxito. O arrependimento era
atitude necessária, e era simbolizado pelo batismo em
água. Não há que duvidar que João Batista imitava o
batismo judaico de prosélitos, que requeria imersão
em água, representando a purificação da anterior vida
pecaminosa. Enquanto a pessoa se imergia na água,
trechos da lei eram lidos, dando a entender que ele
tencionava fazer da lei o guia da nova vida na qual a
pessoa estava entrando.
O batismo de João, estritamente falando, não era
cristão. O batismo cristão simboliza principalmente a
nossa união com Cristo, em sua morte e ressurreição
(ver Rom . 6 :3 ,4 ). Os motivos pelos qua is João
batizava nada tinham a ver com as razões dos judeus,
po rque ele estava in ic iando um novo movimento
religioso, que eventualmente proveu o núcleo para a
emergente Igreja cristã. João tratava os judeus como
pagãos, requerendo um ba tism o cond ic ionado à
conversão a um novo caminho. João impunha esse
tipo de batismo para reforçar sua mensagem de que a
verdadeira espiritualidade não depende do legalismo e
nem da identificação com alguma nacionalidade. João
censurava os fariseus po r dependerem de sua
nacionalidade, como garantia da salvação. (Ver Mat.
3:8,9; Luc. 3:7,8). Por igual modo, o batismo cristão,
sem importar o grupo cristão que o esteja adminis­
trando, se for considerado como institucional, não se
revestirá de qualquer valor, pois esse valor depende da
espiritualidade autêntica.
Con tudo , o movimento de João B a tista não era
apenas o rom p im en to com um an tigo sistem a .
Também era um palco onde te ria in ício um novo
sistem a , fundam en tado sobre Jesus C risto . Sem
dúv ida , João tinha consciência de que algo de
extraordinário estava acontecendo, e que um povo
especial prec isava ser p repa rado p a ra isso. João
predisse o aparecimento de Alguém que viria após ele
mesmo, que batizaria no fogo, e não na água; e assim
antecipou um notável avanço no plano de Deus (ver
Mat. 3:11 e João 1:26). Podemos estar certos de que a
maioria dos discípulos de João não foi rebatizada
quando começaram a seguir a Cristo. Mas aqueles
que não tinham tomado conhecimento da vinda do
Messias e sua ob ra , foram reba tizados como uma
instrução no verdadeiro discipulado cristão, conforme
se vê em Atos 19:1-7.
BATISMO DE SANGUE
Tertuliano dava esse nome ao martírio ocorrido
antes do batismo, bem como à morte dos mártires, de
forma geral. Ele e outros pais da Igreja pensavam que
o martírio tinha a eficácia de purificar o pecado. Por
causa disso , o m a rtírio era recom endado en tre os
cristãos , e a lguns deles chegavam a p rocurá-lo
propositalmente. Gregório Nazianzeno refere-se a um
batismo de martírio e sangue, com o qual o próprio
C risto foi ba tizado . Houve exageros que foram
associados ao batismo de sangue, no caso de crentes.
As pessoas tendiam por olvidar-se que somente em
Cristo há perdão para nossos pecados, sem importar
quão recomendável seja a disposição de morrer pelo
nome de Cristo. (Ver I João 1:7; Apo. 1:5 e 7:14).
(NTI S)
BATISMO DO ESPtRITO SANTO
Esboço
I.História das Operações do Espírito
II. A Obra do Espírito e de Seu Batismo
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I Coríntios
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IV. O Batismo do Espírito em I Coríntios 12:13
Atos 2:4: E todos ficaram cheios do Espírito Santo,
e começaram a fa la r nou tras línguas, con form e o
Espírito lhes concedia que falassem.
Aqui é historiada por Lucas a doação do dom do
Espírito Santo. O tema de que não muito depois da
ressu rre ição de C risto Jesus a comun idade dos
d iscípu los foi robus tec ida por um derram am en to
especial do Espírito Santo, é um fator constante no
N .T., tanto nas profecias antecipatórias, que apare­
cem nos diversos evangelhos, como no livro de Atos e
nas epístolas dos apóstolos, com um fato realizado.
(Ver Atos 10:44 e I Crô. 10:13 para tratamentos do
assunto).
Os evangelhos sinópticos encerram essa promessa
da descida do Espírito quase que em seus primeiros
lances, através da mensagem de João Batista. (Vçr
Mat. 3:11,12; Mar. 1:8 e Luc. 3:16,17). O evangelho
de João contém igualmente essa promessa, embora
alicerçada em fonte informativa diferente. (Ver João
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f:33). Quanto a explicações sobre as fontes informa­
tivas utilizadas pelos evangelhos, ver o artigo sobre
cada um deles* e quanto a um tratamento especial
relativo às fontes informativas usadas pelos autores
sag rados dos evangelhos sinóp ticos, ver o artigo
intitulado o Problema Sinóptico.
I. História das Operações do Espirito
1. Nas páginas do A .T ., o Espirito Santo não era
outorgado como dádiva permanente. Aparentemente
isso sucedia até mesmo no caso dos profetas, embora
seja seguro pensarmos que os homens mais profunda­
mente espirituais daquele período possuiam o dom do
Espirito por tempos mais dilatados que o comum.
(Ver Mal. 2:15 e Sal. 51:11). A operação do Espírito
Santo, nos tempos do A.T., era equivalente ao que
sucedi; no período neotestamentário, pelo menos em
termos gerais, excetuando o fato de que ele então não
hab itava perm anen tem en te no cren te , conforme
sucede aos crentes do N .T., segundo é expressamente
ensinado nas Escrituras. No A .T ., o Espírito Santo é
retratado a lutar com os homens (ver Gên. 6:3), a
iluminá-los (ver Jó 32:8), a dar-lhes forças especiais
(ver Juí. 14:6,19), a conceder-lhes sabedoria (ver Juí.
3 :10 ,6 :34), a ou to rgar-lhes revelações (ver Núm .
11:25 e II Sam. 23:2), a prestar-lhes instruções sobre
a sabedoria, o entendimento, o conselho, o poder, a
bondade e o temor de Deus (ver Isa . 11:2) e a
administrar-lhes a sua graça (ver Zac. 12:10).
2. D u ran te a vida te rrena do Senhor Jesus, a
atuação do Espírito Santo acompanhava as linhas
gerais estabelecidas no A .T., com a exceção de que
houve então a promessa da vinda do Espírito Santo
como alter ego de Cristo, como quem haveria de dar
continuidade à presença e à obra de Cristo no mundo,
como agen te de sua pe rsona lidade . (Ver João
14:15-17 ,25 ,26; 15:27; 16:5-15). O Senhor Jesus
ensinou aos seus discípulos, quando de sua presença
entre os homens, que o Espírito Santo lhes seria dado
em resposta às suas orações. (Ver Luc. 11:13).
3. Quando do encerram en to de seu m in istério
terreno, Jesus prometeu que ele mesmo rogaria ao
Pa i, a fim de que o dom do E sp irito San to fosse
amplamente outorgado aos seus seguidores. (Ver João
14:16,17).
4. Na noite do dia em que ressuscitou, Cristo deu
aos seus d iscípu los, no cenácu lo , um bafejo
p re lim ina r do E sp irito San to , como prom essa e
garantia do dom mais completo que se seguiria, ao
soprar sobre eles, provavelmente no mesmo cenáculo.
(Ver João 20:22).
5. No dia de Pentecoste, o Espírito Santo desceu
sobre todos quan tos estavam reun idos no mesmo
cenáculo, num total de cerca de cento e vinte pessoas.
Não se há de duv idar que essa dád iva do E sp írito
envolveu mais do que os doze apóstolos, segundo fica
subentendido no trecho de Atos 2:14, como também
na profecia de Joel, conforme Simão Pedro mencio­
nou em seu sermão , como in te rp re tação daque la
extraordinária ocorrência, que acabara de suceder.
(V er A tos 2:16-21 e Joel 2:28-32). Essa profecia
revela-nos como o Espírito haveria de ser derramado
sobre toda a carne, de modo pleno e transbordante.
Os cento e vinte irmãos reunidos no cenáculo, pois,
foram os primeiros a experimentar isso.
6. O restante da história diz respeito a como esse
dom se expandiu a ponto de abarcar todos os povos:
tanto aos judeus (evidentemente através da imposição
de mãos, como método principal — ver Atos 8:17 e
9:17) como aos gentios (sem imposição de mãos, mas
assim exerceram fé — ver Atos 10:44 e 11:15-18).
7. Todo crente deve possuir o Espírito Santo, pois
de ou tro modo nem c ren te é. Isso pelas segu in tes
razões: a. Todo crente é nascido do Espírito (ver João
3:3 e I João 5 :1). b . Todo cren te é hab itado pelo
Espírito (ver I Cor. 6:19; Rom. 8:9-15; I João 2:26 e
Gál. 4:6), e é assim que o crente se torna templo de
Deus. c. Todo cren te possu i o que se cham a de
ba tism o do E sp ir ite (Ver I Cor. 12:12 ,13; I João
2:20,27). d. Esse batismo é o selo de Deus que lhe
assegura a obra final e completa da graça divina em
sua vida (Ver Efé. 1:13 e 4:30).
8. Mas nem todo cren te é igua l aos dem ais, na
questão da experiência da presença habitadora do
E sp ír ito San to ou da vida esp iritua l que ele nos
concede . (V er A tos 2:4 em com paração com Atos
4:29-31). Esses passos bíblicos mostram-nos que até
mesmo os discípulos originais, que miraculosamente
receberam o Espírito Santo, no dia de Pentecoste,
depois, receberam-no novamente, de maneira notá­
vel. Com base nessa informação, podemos supor que
não há limites para o que o Espírito Santo pode e quer
fazer na vida do crente, dependendo das circunstân­
cias e da obed iênc ia pessoal daque le a quem o
Espírito infunde. Outrossim, nem todos os seguidores
de C risto são iguais na questão dos dons que o
Espírito oferece.
II.A Obra do Espirito e Seu Batismo
A promessa da descida do Espirito Santo é mais
amplamente desenvolvida no evangelho de João, nas
declarações do Senhor Jesus sobre o divino paracleto
(que vide) que se encontram nas seguintes referências:
João 14:15-17,25,26; 15:26,27 e 16:5-11,12-15. Os
discipulos seriam um povo especial, dotado de um
poder todo particular, vindo do alto, unidos através
da influênc ia e da presença hab itado ra do divino
Conso lador, Conselheiro e A judado r. A v inda do
Espírito Santo habitador criaria as seguintes bênçãos
van ta josas ao movimento c ris tão e a cada cren te
individualmente:
1. Unidade
2. Pureza
3. Santidade
4. Aumento do conhecimento espiritual
5. Observância do novo mandamento, o qual nos
recomenda amarmos nns aos outros.
6. Poder, interno e externo — o qual conduziria os
crentes à transformação de seus seres, conforme a
imagem moral e metafísica de Cristo (ver as notas
sobre Rom. 8:29 no NTI), transformação essa que
leva o crente a participar da natureza divina (ver II
Ped. 1:4); poder externo no ministério, que deveria ter
um alcance universal entre os homens.
7. M an ifestação do variegado fru to do E sp írito
Santo, conforme aprendemos em Gál. 5:22,23. Aqui
se encontra o desenvolvimento prático e diário do
ind iv íduo , no homem interior; a sua san tidade
pessoal, a sua transfo rm ação na na tu reza divina
moral e é tica , o que provoca a transfo rm ação
metafísica.
8. Esse enchimento do Espirito Santo é igualmente
acom panhado pe la ou to rga de diversos dons do
Espírito, os quais são conferidos ao crente individual
para que este se tome um instrumento especial de
serviço, tanto no seio da igreja como fora dela. Ver o
artigo sobre os Dons Espirituais.
Ora, tudo isso pode ser descrito como um batismo,
pois esse rito se p res ta adm irave lm en te bem p a ra
descrever a influência total do Espírito Santo na vida
do c ren te . (Ver A tos 1:4). No ba tism o em água , o
corpo inteiro do crente é imerso na água, e todos os
seus membros são cobertos. A esse respeito, traçamos
as seguintes considerações:
464
BATISMO DO ESPÍRITO SANTO
1. Isso simbo liza quão comp leta è a benéfica
influência do Espírito Santo, o que é aqui expresso
pelas palavras «...cheios do Espírito Santo...» O ser
in te iro do cren te to rna-se su jeito à in fluênc ia do
Espírito, e é possuído por ele. Idealmente falando,
nenhum aspecto da personalidade do crente deveria
ficar isento do con tro le do E sp írito , ta l como
nenhuma porção de seu corpo deixa de ser imersa na
água, quando do batismo.
2. Em alguns contextos bíblicos, o batismo implica
em purificação . E essa é, igua lm en te , um a das
funções do Espírito Santo na vida do crente.
3. Outrossim, o batismo fala da identificação do
crente com Cristo, em tudo quanto ele fez, foi, e é.
Note-se que essa identificação não envolve meramente
o que Cristo fez, mas também o que ele é no presente.
Começamos a fazer o que ele fez, porque nós estamos
transformados no que ele é, em sua natureza moral,
como também na própria composição de sua natureza
essencial. Deus está duplicando Cristo nos crentes, no
sentido mais literal possível. Essa completa identifi­
cação do crente com o Senhor Jesus é simbolizada
pelo batismo.
4. O ba tism o se to rnou símbolo da vida
transformada do crente, em que ele assumiu uma
perspectiva de vida inteiramente nova e está seguindo
um novo destino , po rquan to possui agora um a
lea ldade to ta lm en te d iversa. A v inda do E sp írito
San to poss ib ilitou os homens a rea lizarem esse
elevadíssimo alvo, não apenas teoricamente, mas
também na vida d iá r ia . Ta is ind iv íduos ficam
estragados pa ra o mundo , pois são renovados,
transformados e tornados cidadãos daquele outro
mundo, mais elevado e melhor que o nosso.
5. O trecho de I Ped . 3:21 emprega o vocábulo
«batismo» para referir-se à totalidade da salvação;
porque assim como Noé e a sua fam ília passaram
através das águas do dilúvio (um batismo) e assim
como foram preservados em vida no meio das águas
(no meio de seu batismo) também em Cristo o crente é
salvo em meio a este mundo tu rbu len to , sendo
conduzido à segurança e à inteira salvação que há na
pessoa de C risto . E stá em foco a pu rificação do
indivíduo; porém , mais do que isso a inda é
simbolizado aqui. O trecho de I Ped. 3:22 alude à
ascensão de Cristo, ficando nisso subentendido tudo
quan to ele obteve, m ed ian te a sua ascensão e
subseqüente glorificação, para os seus seguidores.
Nisso consiste a salvação completa, pois haveremos de
pa r tic ip a r de sua herança e de sua na tu reza . O
batismo do Espírito Santo, pois, é o que nos garante
isso. Em seu sentido mais lato, fica subentendido
muito mais do que a purificação e a preparação para o
serviço, pois o cren te ind iv idua l é perm eado pelo
E sp írito , e nesse processo se to rna um a criação
inteiramente nova.
m . O Batismo do Espirito e Seu Relacionamento
com Línguas
A . Confronto de uso das Hnguas em Atos e I
Corlntlos.
1. No livro de A tos, foram fa lados id iomas
humanos, revertendo, por assim dizer, a maldição da
confusão das línguas, imposta em Babel.
2. As línguas, quando do Pentecoste, tiveram um
efeito evangelizador. Possibilitaram que alguns poucos
ensinassem a tantos em tão pouco tempo. Todavia,
também serviram de sinal da realidade da descida do
Espírito.
3. É possível, en tre tan to , que, quando do
Pentecoste sam a ritano (A tos 8:14 e s s , se línguas
foram faladas naquela oportunidade) e do Pentecoste
gentílico (Atos 10:44 ess), que essas línguas tivessem
sido um sinal de poder e de prova da descida do
Espirito, pois não mais havia a necessidade de línguas
com vistas à evangelização. Portanto, nesses casos,
temos uma razão diferente para o fenômeno, sendo
indubitável que as línguas então faladas não foram
entendidas e nem interpretadas. Seu intuito não era
nem evangelizar e nem ensinar.
4. Em I Coríntios, as línguas são essencialmente
didáticas em sua natureza, tanto para aquele que as
fala (pois assim lhe é possível aprender intuitivamente
certas rea lidades esp iritua is ) , como pa ra ou tras
pessoas, quando algum intérprete explicava o que
fora dito. (Ver I Cor. 14:2 e ss).
5. Em I Coríntios, as línguas também serviam <Je
sinal para os incrédulos (I Cor. 12:28-31), demons­
trando a presença do poder e sp iritua l no seio da
igreja, onde pode suceder o que é miraculoso e onde
as vidas humanas podem ser transformadas.
6. As línguas ocupam um lugar bastante inferior
em comparação com a profecia (I Cor. 14:1 e 19).
Foram c lassificadas en tre as «coisas infantis» do
desenvolvimento e sp iritua l (I Cor. 13:11). Pau lo
recomendava que se buscassem dons superiores a isso,
I Cor. 12:31.
7. Tipos. a. línguas reais, Atos cap. 2; b. sons
inarticulados, ou talvez uma mistura de vários
idiomas, palavras e frases individuais, juntamente
com sons que não podem ser iden tificados com
qua lque r id ioma; c. id iom as ange lica is . Abaixo
oferecemos notas sobre as «línguas», na tentativa de
dar descrições e avaliações mais completas.
A s L ínguas no Livro de A to s — A posição do
fenômeno das línguas, no livro de Atos, obviamente é
mais elevada do que aquela atribuída pelo apóstolo
Paulo em suas epístolas. O livro de Atos parece ter
sido a confirmação do recebimento do Espírito Santo
(en tre ou tros sinais), pois em cada caso em que o
evangelho era anunciado em algum novo lugar, depois
do Pentecoste no cenáculo, e em cada instância em
que um novo grupo de pessoas recebia o evangelho,
era tam bém ba tizado no E sp írito San to , com o
acompanhamento da experiência das línguas; pelo
que também parece que o autor sagrado tencionava
que en tendêssemos que essa experiênc ia era a
validação visível da genu in idade do ba tism o do
Espírito Santo. (Ver Atos 2:4; 10:46 e 19:6). Deve-se
observar, por semelhante modo, e em contraste com
as línguas descritas por Pau lo , que no livro o
fenômeno aparece como o fa la r em idiomas
estrangeiros, que podiam ser compreendidos pelos
presentes que normalmente falavam os mesmos. (Ver
Atos 2:6,11). É óbvio que isso tem por intuito indicar
que a confusão das línguas, quando da construção da
to rre de Babel, po r causa da revo lta dos homens
contra Deus, foi aqui revertida. Por igual modo, a
universalidade do cristianismo foi destacada por esse
fenômeno , o que é um tem a tan to dos evangelhos
como também deste livro de Atos. O Espírito Santo
ou torgou poder à igreja c ris tã a fim de que a
mensagem de Cristo fosse levada a todas as nações, a
fim de que pudesse ser um a g loriosa rea lidade , a
redenção da humanidade, em grande escala.
B . Variedades do falar em lingoas, antigas e
modernas.
1. Meios naturais (puramente humanos).
a. Transe hipnótico: tem sido demonstrado em
estudos realizados, que, sob a hipnose, o indivíduo
pode experimentar um grande aumento na capacida­
de psíquica como a telepatia, as curas, e algumas
vezes, o conhecimento prévio. As línguas podem ser
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faladas por efeito telepático, em que uma mente toma
em p restado de ou tras , e a h ipnose fac ilita tal
experiência.
b. O falar simultâneo: tra ta -se de uma forma de
te lepa tia . Nos anos de 1966 e 1967, apareceu um
homem na televisão norte-americana, que podia
duplicar, simultaneamente, qualquer coisa que outra
pessoa fa lasse , mesmo que o fizesse em id ioma
estrange iro ou que estivesse lendo um m a teria l
inteiramente desconhecido. Além disso, a distância
não fazia qualquer diferença. No momento exato em
que ta l m a teria l fosse lido , ou que ou tra pessoa
falasse, sem importar em que idioma, aquele homem
era capaz de duplicar tudo com perfeição. (Registrado
no artigo in titu lado em inglês: «S imultaneous
Speaking», na revista Fate, de julho de 1967).
O autor desta enciclopédia conhece pessoalmente
um caso em que certa mulher, quando de visita ao
Brasil, embora nunca tivesse estudado o português,
era capaz de acom panhar, can tando , hinos que
fossem entoados em português, simultaneamente,
em bo ra não fizesse a menor idéia do que estava
cantando, e sem entrar em qualquer estado hipnótico.
Era pura telepatia, o que, conforme estudos feitos em
laboratório, tem sido demonstrado ser uma proprie­
dade comum a todas as raças humanas.
c. Estados especiais, como estados febris: em um
relato fidedigno, contou-se como uma arrumadeira,
que trabalhava em certa universidade, ao sofrer de
febre a lta , pod ia fa la r em grego ou la tim . As
investigações feitas descobriram que ela costumava
trab a lh a r na sala ou próx imo da sala onde um
p rofessor de id iomas clássicos tinha po r háb ito
caminhar para lá e para cá, repetindo passagens de
autores clássicos. Essa forma de linguas apenas trazia
do subconsciente o que lá foi entesourado pelo ouvir.
O estado especial da febre, podia ativar aquele estado
novamente.
d. Participação na mente universal: certos estudos
(apoiados por séculos de teoria filosófica), indicam
que há um depósito universal de conhecimento. A
mente humana individual, sob certas circunstâncias
(sobretudo em estados alterados da consciência), pode
tomar algo por empréstimo desse fundo comum, e ao
assim fazê-lo, em alguns casos, pode falar um idioma
antigo ou moderno, que nunca foi estudado
Não sabemos dizer se a Mente Universal é pessoal
(envolvendo seres inteligentes) ou impessoal, como se
assumisse a forma de alguma energia que registra
pensamentos, tal como um disco pode registrar sons.
As especulações sobre esse fundo comum de
inteligencia, retrocedem até pelo menos o tempo de
Anaxágoras, 500 A.C.
A história demonstra que o fenômeno das línguas
com freqüência se tem manifestado inteiramente à
p a rte da fé relig iosa , e sem in tu itos religiosos de
qualquer espécie. Trata-se de um fenômeno estranho,
que a p s ique humana pode p rodu z ir po r meios
puramente naturais. Os estudos feitos em laboratório,
dem ons tram que há capac idades te lepá ticas no
homem, e a experiência demonstra que as línguas
podem não ser outra coisa além de uma espécie de
ginástica mental.
e. Freud. Afirmava que algumas vezes as línguas
não passam de palavreado sem sentido, produzido
propositalmente com a finalidade de autoglorificar
quem as fala.
2. Línguas demoníacas (desnaturais). Alguns casos,
bem docum en tados , mostram que, nas igrejas,
a lgum as vezes as linguas exprimem b lasfêm ias e
obscenidades. Em alguns desses casos, pois, podemos
ter línguas «naturais» que operam desde as profun­
dezas da mente humana depravada. Em outros casos,
por certo, forças espirituais estranhas se apossam dos
hom ens (a té mesmo no seio da igre ja cristã))
usando-os para proferirem suas blasfêmias.
3. L ínguas ange lica is . Se as línguas podem ser
línguas de anjos — conforme nos diz I Cor. 13:1 —
então parece lógica a suposição de que podem ser
inspiradas pelos anjos. Isso poderia fazer parte dos
ministérios angelicais mencionados em Heb. 1:14. Os
anjos poderiam, nesse caso, inspirar e usar os dons
esp iritua is . Quiçá a lguns de nossos homens mais
poderosos sejam aqueles que possam m an ter-se
próximos de seus anjos guardiães, recebendo deles o
impulso.
4. Línguas sobrenaturais. O Espírito Santo pode
inspirar línguas nos crentes, como um sinal para os
incrédulos ou com propósitos didáticos, bem como
para a edificação daquele que as fala.
C. Avaliação do fenômeno das Hnyn««
1. Não há qua lque r razão dogm á tica p a ra
pensarm os que as línguas e ou tras m an ifestações
espirituais tenham o propósito de desaparecer da
igreja c ris tã , no esquem a divino, ou que tais
manifestações não se revistam de grande valor na
igreja moderna. Esse tipo de raciocínio parece ter-se
derivado da tentativa de fazer nossas doutrinas se
adaptarem àquilo que praticamos atualmente, e não
àqu ilo que deveríamos ser e p ra t ic a r em nossas
igrejas. Sem dúvida, tal raciocínio representa um
erro, por mais comum que seja o mesmo. Entretanto,
os homens agem assim , a té mesmo em re lação às
Escrituras, que os homens afirmam ser seu guia nas
questões de fé e prática. Por exemplo, as Escrituras
que versam sobre o estilo das vestes e do corte de
cabelos das mu lheres cris tãs são variegadam en te
interpretadas, dependendo daprática que o intérprete
p a r ticu la r aceita ou tolera. Se a esposa de um
pregador qualquer usa cabelos curtos (contrariamente
às recomendações de I Cor. 11:6,15), tal pregador
geralmente expõe alguma explicação retorcida sobre
esses versículos, preferindo passar adiante, apresen­
tando razões vazias de sen tido , ao passo que, se
costuma praticar outras recomendações bíblicas,
expõe uma in te rp re tação c lara sobre as mesmas.
Nada existe de mais comum en tre os homens,
inc lu indo os evangélicos, do que fazer Deus e as
Escrituras se conformarem àquilo que é praticado, e
não a p rá tica conform ar-se àqu ilo que Deus e as
Escrituras estipulam.
I Cor. 13:8 não serve de texto de prova de que as
línguas pertenciam só a época apostólica. Ver ponto
8, a seguir. Este texto fala sobre aParousia, não sobre
o cânon do Novo Testamento.
2. No entanto, a busca indiscriminada e ignorante
do fenômeno das línguas e de ou tros dons
miraculosos, na igreja cristã, evidentemente abre o
cam inho p a ra a invasão por p a r te de esp íritos
estranhos na igreja, o que tem convertido um grande
segmento da mesma em centros espíritas tão-somente,
enquanto os homens, ignorantemente, atribuem tudo
quanto ali sucede à influência do Espírito Santo. Isso
é evidenc iado pelos segu in tes fa to res: a . a baixa
qualidade dos dons, que com freqüência são inferiores
àquilo que geralmente se aceitaria da parte de Deus;
b. em muitos casos o fato óbvio de que a possessão
demoníaca se tem tornado — um grave problema em
tais igrejas, subentendo que os espíritos que inspiram
ali o fenômeno das línguas , são os mesmos que
precisam ser expulsos, posteriormente.
3. Não se há de duvidar que os crentes concordam
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que as línguas e ou tros dons e sp iritua is seriam
desejáveis se fossem sempre verdadeiramente dados
pelo E sp írito San to , conservados den tro dos seus
limites apropriados, isto é, enfatizados, quanto à sua
importância, na ordem das instruções do apóstolo
Pau lo , nos cap ítu los doze e treze de sua p rim e ira
epístola aos Coríntios. Como se conseguiria realizar
isso, dentro da confusão e do ludíbrio provocado pelos
espíritos malignos que evidentemente estão vincula­
dos a essas m an ifestações, — se em penhando
em confundir as mentes e as ações dos homens, é o
verdadeiro problema, e não se o dom das línguas é
uma experiência válida e possível.
4. Sob as a tua is c ircun s tânc ias , é proposição
ex trem am en te dúb ia aque la que assevera que o
batismo do E sp irito San to só pode ser conferido
através da experiênc ia das línguas. O ba tism o do
Espírito Santo, segundo ensina Paulo, destina-se a
todos os crentes. Todos os crentes são possuidores da
presença habitadora do Espírito, de conformidade
com as afirm ações desse apósto lo . (Ver I Cor.
12:12,13; João 3:3,6; I João 5:1; I Cor. 6:19; Rom.
8:9-15; I João 2:26; Gál. 4:6 e I João 2:20,27). Porém,
se estivermos fa lando sobre a mesma experiênc ia
mística especial, que capacita os crentes a servirem ao
Senhor, ou a aum en ta r sua percepção e u tilidade
espirituais, e chamarmos a isso de «batismo», o que é
um emprego perfeitamente válido do termo, então é
óbvio que nem todos os crentes são assim batizados.
Além disso, o livro de Atos não indica dogmaticamen­
te que a experiência do batismo do Espírito Santo é
obrigatoriamente acompanhada pelo falar em línguas
(apesa r de ser fácil deduz ir-se isso com .base nas
declarações do livro); e certamente tal doutrina não é
claramente ensinada em qualquer das epístolas de
Pau lo . Deus pode agir como qu iser. Se ele qu iser
encher e outorgar poder a alguém, de acordo com o
estilo historiado no livro de Atos, pode fazer tal coisa;
e quem poderia opor-se ou contradizer ao Senhor? E
se ele quiser agir de outro modo no caso de alguns,
está no direito de fazê-lo. O que dificilmente pode ser
negado é que todos nós precisamos de experiências
espirituais especiais e elevadas, de conformidade com
a orientação do Espírito Santo, visando tanto a nossa
purificação como o nosso fortalecimento espiritual.
5. Pode-se dizer que a posse do fenômeno das
línguas é uma experiência disponível para muitos
membros de igrejas evangélicas atuais, porquanto o
fenômeno abunda por toda a parte. Porém, ter uma
experiência válida do falar em línguas, conferida pelo
Espírito Santo, talvez seja mais difícil e raro do que
ousaríamos imaginar.
6 . A interpretação que indica que a compleição do
«cânon» do Novo Testamento eliminou a necessidade
(e a realidade dos dons do Espírito para os tempos
modernos) se baseia numa interpretação errada de I
Cor. 13:10 (Mas, quando vier o que é perfeito, então
o que é em parte será aniquilado). O exame honesto
do con tex to , m o s trará que a parousia é o que é
«perfeito», em suas obras, i.e. «a segunda vinda» de
Cristo, quando «conhecerei plenamente, como tam ­
bém sou plenamente conhecido» (vs. 12 do mesmo
cap itu lo). O «cânon» do Novo Testam en to não se
encontra entre os assuntos do capítulo. A observação
de que os dons, no correr da história, desapareceram,
não é um argumento dos livros sagrados, nem uma
prova daquilo que «deveria ter acontecido». O próprio
crescim en to da igre ja se base ia no uso dos dons
segundo Efé. cap. 4. Isto implica que a igreja que
precisa crescer, precisa dos dons.
7. Mas p ra ticam en te fa lando , po r mais que
observamos o atual movimento carismático, menos
achamos que este movimento, como um todo, é
inspirado por Deus. Tumultos e desordens dificilmen­
te recomendam o movimento para nada falar sobre a
óbvia influência maligna que muitos sofrem. Os dons
m iracu losos seriam desejáveis se fossem dados
verdadeiramente pelo Espírito de Deus.
Condui2c
8 . Embora não exista qualquer razão dogmática
(como uma prova das Escrituras) para demonstrar
que o dom das línguas deveria ter desaparecido da
igre ja , depo is da era apostó lica , achamos bem
possível que o processo histórico espiritual tenha
ultrapassado esta forma de expressão espiritual. I
Cor. cap . 13 m os tra que no tempo da parousia
(segunda vinda de Cristo) os dons do Espírito — como
manifestos no primeiro século — vão desaparecer,
dando lugar para uma modalidade de espiritualidade
mais elevada. Isto já pode ser o caso , em nossos
tempos. Desde o p rinc íp io o dom das línguas se
mostrou sujeito a uma variedade de abusos, e por
causa disto, é possível que o Espírito não mais inspire
este dom. Espíritos ainda podem dar estas inspirações
e o espírito humano é capaz de inspirá-lo, sem a ajuda
de qualquer força exterior. O problema não é se existe
ou não o fenômeno das línguas. O fenômeno existe, a
despeito de muitos casos de fraude. Mas a experiência
do fenômeno não prova que é o Espírito Santo que
inspira a prática. O fenômeno pode acompanhar uma
esperiência espiritual válida e poderosa, ou pode ser
fraudulenta ou fingida. Parte do movimento carismá­
tico representa o oculto na igreja, parte não. As
línguas podem se originar de um truque apto de
forças malignas, ou podem partir do próprio Espírito.
9. Que a igreja precisa dos dons espirituais é óbvio.
Mas estes dons podem se manifestar sem o modus
operandi do primeiro século, que sempre foi sujeito a
muitos abusos.
10. No lugar de uma restauração de alguma coisa
duv idosa, devemos p re fe rir um avanço na nossa
espiritualidade que preservará os dons espirituais,
mas que evitará os abusos que tinham no primeiro
século. Os dons podem se manifestar sem línguas e
profec ias. E les podem ser os meios de uma
transformação radical da própria alma, fazendo a
pessoa mais útil no seu serviço na comunidade.
11. O movimento ca rism á tico é por demais
complexo p a ra receber uma ún ica exp licação .
Estamos observando o bem e o mal neste movimento:
estes dois princípios estão ativos nele. Precisamos
julgar cada caso individualmente. Mas o movimento
como um todo não me impressiona como se fosse uma
grande obra do Espírito.
IV. O Batiamo do Espirito de I CorintkM 12:1.
Pois em um só Espírito fomos todos nós batizados
em um só corpo, quer judeu s , quer gregos, quer
escravos, quer livres; e a todos nós fo i dado beber de
um só Espírito.
A. Declaração.
Do que Conaiste o Batismo Referido Neste Texto?
1. Não se tra ta do ba tism o que infunde poder,
aludido em Atos 2:4.
2. Não é a mesma coisa que o batismo espiritual de
Rom. 6:3, o qual fala da identificação espiritual com
Cristo, em sua morte e vida ressurrecta.
3. Não é idêntico ao batismo em água (que vide).
4. Também não é o ba tism o em água como
sacram en to . Não há poderes regenerado res no
batismo em água (ver as notas sobre isso, em Atos
2:38).
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5. Antes, é o poder do Espírito, o qual une a todos
os homens, sem importar sua raça ou estado anterior,
escravos ou livres, pagãos ou santos, moldando-os em
um só corpo . A influênc ia do E sp írito é que os
transforma e une, conferindo-lhes uma mentalidade
espiritual e um só estado metafísico. Faz deles uma só
entidade espiritual.
a. Esse ato do Espírito é retratado como «imersão»
em um «elemento comum», da mesma maneira que,
no batismo em água o indivíduo é imerso em água
lite ra l. Essa imersão fala de «saturação» . Todos
aque les que são assim ba tizados ficam sob a
influência do Espírito, sob seu poder e suas graças.
b. Essa imersão faz Cristo tornar-se o Senhor de
todos, a Pessoa em redo r de quem todos estão
reunidos.
c. Todos os indivíduos em quem o Espírito habita,
são rea lm en te convertidos (ver Rom . 8:9 e I Cor.
6:19). Isso lhes p ropo rc iona uma esp iritua lidade
comum. Esse é um elemento necessário nesse batismo
de união..
B. Detalhes.
Qual é o batismo referido neste texto? Existe aquele
poder unificador do Espírito Santo, o qual habita em
todos os crentes. (Ver Rom. 8:9 e I Cor. 6:19). Sua
in fluênc ia geral e p reench im en to da igreja c ristã
inteira se chama de «batismo», porquanto nisso os
crentes são imersos e completamente cobertos, tal
como se verifica no caso do ba tism o em água . No
Espírito há influência. Isso envolve todos os membros.
E deve-se dizer que alguns supostos membros, que
não são assim «batizados», não são convertidos a
Cristo sob hipótese alguma. Esse batismo derruba por
terra as fronteiras humanas ordinárias, criadas por
diferenças de raça e de posição social-, tomando todos
os membros do tados de um só esp írito , de um a só
m en te , de um só propós ito , de um único destino ,
pertencentes todos ao mesmo Senhor, estando todos
igualmente no processo da transformação segundo a
sua imagem . Po rtan to , a un idade o rgân ica se faz
completa, e o corpo começa a assumir a natureza de
C risto , aqu ilo que o cabeça exige do mesmo. Por
causa da imersão no único Espírito, da influência e do
poder de sua operação , é c riada uma un idade
essencial, tanto como fato quanto como expressão.
Mas, onde fa lta isso, pode-se duv idar que houve
qualquer batismo.
A interpretação sacramental desta passagem deve
ser rejeitada. O batismo aqui aludido não é o batismo
em água , e nem nas E sc ritu ras há qua lque r
pensam en to de que o ba tism o em água con fira o
E sp írito . (Ver no tas expositivas, no NTI, sobre
o fato de que o batismo não é a fonte do dom do
Espírito, ver Atos 2:38). Paulo sempre se mostrou um
místico; e suas doutrinas sempre foram místicas, e
não de na tu reza sacram en ta l. N a tu ra lm en te , a
menção de «batismo» leva-nos a pensar em água; e
isso propositadamente, a fim de ilustrar a verdade
foca lizada com a na tu reza daque le rito . Por
semelhante modo, a idéia de «beber de um Espírito»
bem poderia ser uma alusão à Ceia do Senhor. Mas
Pau lo , de form a a lgum a d izia que esses sinais
externos realmente transmitem as verdades simboli­
zadas . Assim é que um cren te poderia passar
eternamente sem batismo em água e sem participar
da Ceia do Senhor, e continuar possuindo as coisas ali
simbolizadas, a saber, a união no Espírito, com sua
influência e permanência, e o seu poder transforma­
dor, que p roduz C ris to no ín tim o . Mas tudo isso
ocorre através de meios místicos, e nunca sacramen­
tais.
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Temos diante de nós o tema central do sexto
capítulo de Rom., aquele que promete a vitória sobre
o pecado, a saber, o tema do batismo espiritual.
O batismo espiritual consiste da união espiritual
com Cristo, ejn sua morte e ressurreição, juntamente
com tudo quan to isso sign ifica p a ra o homem . O
batismo espiritual é a «realidade simbolizada», da
qual o batismo em água é o «sinal» ou símbolo externo
e físico.
A fé não é uma fantasia ou uma crença cega, sem
base a lgum a nos «fatos». Antes, une-se ao poder
espiritual e vivo; e o conceito do batismo espiritual
diz-nos «como» isso sucede.
Já declaramos, de modo geral do que consiste o
batismo espiritual. Façamos agora algumas adições a
isso, esclarecendo tais conceitos de maneira ainda
mais específica:
O que o batismo espiritual n lo é:
1. Não é a ju s tificação . Pau lo deixa o tem a de
ju s tificação no qu in to cap ítu lo desta ep ís to la ,
embora, conforme mostram as notas expositivas sobre
Rom. 3:24,26, a justificação não consiste apenas da
dec la ração forense de posição aceitável d ian te de
Deus; antes, isso envolve a semente viva daquilo que
denominamos de «santificação», a saber, a glorifica­
ção. (Ver as notas expositivas em Rom. 3:24 no NTI
quan to a esc larec im en tos sobre essa questão). O
batismo espiritual inclui a justificação mas é uma
realidade mais ampla.
2. A mais comum interpretação «não-sacramental»
do ba tism o , no sexto cap ítu lo da ep ísto la aos
Romanos, consiste em identificá-lo com o batismo do
E sp írito San to , referido em I Cor. 12:12 ,13 . Mas
aquele batismo, que consiste em «união de judeus e
gentios», formando o único corpo de Cristo, não é o
tema do sexto capítulo da epístola aos Romanos. A
le itu ra das no tas an te r io res , onde o «batismo
esp iritua l» é ca rac te rizado de form a geral, nos
convencerá de que o conceito do batismo espiritual é
muito mais amplo e extenso do que a idéia da «união»
den tro do corpo de C ris to . N a tu ra lm en te , esses
conceitos estão relacionados entre si e se justapõem.
Mas o ba tism o e sp iritua l envolve mu ito mais,
teológica e experimentalmente, do que o batismo que
«une em um corpo» a todos os crentes.
3. Estritamente falando, não é a mesma coisa que a
regeneração, que está em foco no sexto capítulo da
epístola aos Romanos. Contudo, a regeneração é uma
idéia tão lata que, naturalmente, inclui aspectos do
que se poderia chamar de batismo espiritual; de fato,
esse conceito é tão amplo que inclui quase todas as
doutrinas cristãs. A fé, o arrependimento, a conversão
e a glorificação são todas idéias que naturalmente
fazem parte da «regeneração», porque isso subentende
não apenas o passo «inicial» da conversão , mas
também tudo quanto está envolvido em nossos seres,
nascidos nas esferas celestiais como filhos de Deus,
para participarmos da glória do Filho. Portanto, o
batismo espiritual não pode ser separado do conceito
da regeneração; mas faz parte da mesma. Ou então é
uma diferente maneira de contemplar essa realidade,
embora expresse os mesmos conceitos gerais.
4. O batismo espiritual não é a presença habitadora
do Espírito. Mas essa presença é a força ativa que
poss ib ilita a un ião com C risto , em sua m o rte e
ressurreição. Poderíamos expressar a relação entre a
p resença hab itado ra do E sp ír ito e o ba tism o
espiritual, afirmando que essa presença é o «modus
operandi» do batismo referido no sexto capítulo da
epístola aos Romanos.
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5. O batismo espiritual, tema que está diante de
nós, neste sexto capítulo também não é a mesma coisa
que o batismo em água. O batismo em água de modo
algum poderia efe tua r aqu ilo que Pau lo diz ser
realizado pela união com Cristo. Naturalmente, o
batismo em água está bem definidamente em foco,
neste cap ítu lo . Pois este é o «sinal» simbólico do
batismo espiritual, o qual é a «realidade simbolizada».
O batismo em água aponta, em simbolismo vívido, os
dois principais aspectos da nossa união espiritual com
Cristo: a união em sua morte (a descida para a água,
como se fora um sepulcro), e a união em sua nova vida
(a saída da água, como se fora uma vida nova, que
escapa do sepulcro). Alguns intérpretes ficam muito
aquém do sen tido tenc ionado neste cap ítu lo , ao
deixarem entendido ou mesmo declararem aberta­
mente, que a ordenança do batismo «comunica» graça
ao pa rtic ipan te . Essa é a posição da «religião
sacramental», a qual é tão errada quanto a «religião
legalista», embora seja óbvio que muitos homens bons
e santos tenham sido «sacramentalistas».
Os teólogo* sacramentalistas, porém, evitam os
excessos dos cristãos comuns de tendências sacramen­
talistas. Procuram evitar qualquer implicação do que
é «mágico», como se tivesse isso, poder espiritual.
Antes, o Espírito Santo, ao contemplar a obediência
do ba tizando , confere-lhe as g raças esp iritua is
necessárias, embora não transm ita sua graça para
aqueles que repelem o batismo em água. Exceções a
isso são possíveis quando o ato do batismo em água é
impossível, como se deu no caso do lad rão
arrependido, na cruz. Essa espécie de «sacramenta-
lismo», na realidade é uma forma de «misticismo»,
contra o que não podemos levantar objeções violentas,
a não ser salientar que fazer depender a transmissão
das graças divinas, pelo Espírito Santo, a qualquer
ato físico, como o do batismo em água, certamente
não concorda com a teologia paulina em geral. Nas
notas abaixo, procuramos dar uma explanação sobre
o sign ificado do ba tism o ; e o le ito r é conv idado a
examinar essas notas expositivas. (Ver também as
notas expositivas sobre Atos 2:38 no NTI quanto a
comentários adicionais sobre a «dificuldade sacra-
mentalista»),
O grande sacramento do judaísmo era a circunci­
são; e Pau lo a equ ipa ra , de modo gera l, com o
batismo cristão, emCol. 2:11,12. Contudo, o segundo
capítulo da epístola aos Romanos mostra-nos que o
«sinal externo» , ato físico , não é a verdade ira
c ircuncisão (ver Rom . 2 :28 ,29). A verdade ira
circuncisão é a «operação espiritual», efetuada sobre a
alma. Portanto, o «batismo em água» não é o batismo
real, embora certamente seja seu símbolo, tal como a
circuncisão física era o sinal da operação espiritual,
no A .T., sinal de que alguém fora separado para Deus
e pu rificado de sua velha na tu reza . O exame
cu idadoso do trecho de A tos 15:6 e ss no NTI, e a
consulta às notas expositivas naquele ponto, deverá
ser o suficiente para convencer o leitor que apesar dos
sacramentos e ritos poderem ser símbolos e veículos
ap rop riados da fé c ris tã , não podem ser sua
substância, e nem podem participar dessa substância.
A fé pau lina não é nem «legalista» e nem
«sacram en talista» , e, sim , «mística»* Em ou tras
palavras, as realidades da fé cristã são transmitidas
mediante o contacto da alma com o Espírito de Deus.
Assim, pois, apesar deste capítulo envolver definida­
mente o batismo em água, a verdade é que a grande
v itória sobre o pecado e a pa rtic ipação na vida
ressurrecta de Cristo não são atribuídas a isso, e, sim,
àquilo que o ba tism o em água simbo liza , isto é, o
«batismo espiritual».
6. O ba tism o esp iritua l não consiste da mera
identificação federal com Cristo, contida na declara­
ção forense divina. O batismo espiritual é muito mais
que a «imputação forense». Também envolve isso,
mas inclui a «transmissão» de uma experiência real,
que comunica tudo quanto é forensicamente imputa­
do.
7. O batismo espiritual não se limita ao processo da
santificação. Mas é verdade que o batismo espiritual
deve incluir a santificação, porquanto, no capítulo à
nossa fren te , esse ba tism o é mu ito envolvido na
«feitura» de homens santos; e é a isso que chamamos
de san tificação . Ver I Tes. 4:3 quan to à no ta de
sumário sobre a «santificação» no NTI. Ver também o
artigo sobre Santificação.
Do que consiste o batismo espiritual?
1. Sua definição básica. O batismo espiritual é a
«coisa simbolizada» pelo «sinal» do batismo em água.
£ a pa rtic ipação m ística em tudo quan to está
envolvido na morte e na ressu rre ição de C risto .
Envolve o processo de «espiritualização» do Espírito
Santo, dentro do que, antes de tudo, ele transforma as
nossas na tu rezas morais, pa ra que venhamos a
participar da vitória de Cristo sobre o pecado; e, em
segundo lugar, é aquela transformação da natureza
básica que nos leva a p a r tic ip a r , de m ane ira bem
literal, na própria forma de vida e na natureza de
Cristo. Desse modo, tudo quanto a ressurreição e a
g lorificação de C risto ind icam e podem efe tuar
potencialmente, é conferido aos remidos.
2. A fim de sermos ajudados em nossa compreensão
sobre o «batismo espiritual», notemos os «níveis de
conceito do batismo»:
a. O ponto de vista físico-literal-mágico. Não nas
explicações teológicas, mas nas explanações «amado­
rísticas», alguns cristãos sacramentalistas expõem um
conceito que nada é senão um a form a de mágica.
Supõem eles que, de alguma maneira, a água literal
do batismo está carregada de poder divino; e assim,
de forma «mágica» (embora nunca empreguem esse
vocábulo), quando alguém entra em contacto com
essa água muito especial, ocorrem transformações
esp iritua is em seu ser, ou, pelo menos, a alm a é
beneficiada, devido ao reconhec im en to dado por
Deus.
b . Ind iv íduos sac ram en ta lis tas de idéias mais
sofisticadas deixam de lado o conceito «mágico», mas
insistem que, sem o batismo literal, em água, não
podem ser tran sm itidas pelo E sp írito as graças
divinas, como a da regeneração. Nossas objeções a
esse pon to de vista têm sido esboçadas nas no tas
expositivas acima.
c. O ponto de vista simbólico-místico do batismo.
Este artigo defende a idéia de que o batismo em água
é um «símbolo» da comunhão m ística in te rio r do
Espírito de Deus com a alma remida. O batismo real,
tal como a circuncisão verdadeira, é a operação feita
sobre a alma, nada tendo a ver com o corpo. E aquilo
que o E sp írito San to faz à alm a e em beneficio
dela—identificando-a com Cristo, em sua morte e
ressurreição. Já que o batismo místico começa na fé e
na conversão, as suas operações antecedem ao sinal
simbólico, e existem separadamente do mesmo. O
«sinal» se cumpre no batismo em água, não a fim de
pôr em processo o movimento do batismo espiritual,
mas a fim de declarar pública e particularmente, que
Cristo é agora o Senhor da vida daquela pessoa.
A comunhão m ística da alm a hum ana com o
Espirito divino faz o homem participar na natureza
divina, II Péd. 1:4.
469
BATISMO ESPIRITUAL - BATISMO INFANTIL
d. Porém , se o Pa i e o F ilho partic ipam
infinitamente dessa forma de vida, com sua natureza
e atributos, os filhos de Deus participam disso de
modo finito. E isso significa que apesar dos filhos
terem a mesma natureza do Filho, isto é, o mesmo
«tipo» de na tu reza (exa ltados mu ito acim a da
natureza angelical, por exemplo), a extensão em que
participam disso é bem menor. Assim deverá ser para
sempre, ainda que a própria eternidade sirva de meio
pa ra ir d im inu indo essa d iferença . O «batismo
espiritual», pois, ensina-nos que devemos participar
da vida de Cristo. E aqui estamos explicando o quanto
está envolvido nisso. Trata-se de uma glorificação
e te rna , pois a ressu rre ição será o começo da
glorificação. As notas expositivas sobre Atos 2:32,33
no NTI mostram que a menção da ressurreição, no
N.T., quase sempre antecipa a glorificação subse­
qüente. Ver o artigo sobre a Glorificação.
e. Se mergulharmos um vaso no oceano, não poderá
conter o oceano, mas antes, o oceano o conterá. Mas
poderíamos ir aumentando as dimensões do vaso,
p a ra que vá con tendo porção cada vez m aior das
águas do oceano. Imaginemos que esse vaso tenha a
mesma na tu reza do oceano . O vaso poderá ir
aumentando eternamente de tamanho, contendo mais
e mais do oceano. Desse modo, terá a natureza do
oceano, mas também irá sendo cheio do oceano. £
isso que nos ensina o trecho de Efé. 3:19, de maneira
não metafórica. £ isso que está envolvido no lado
positivo do «batismo espiritual», do ponto de vista de
«longa distância».
f. A vida ressurrecta, por conseguinte, envolve a
«transformação moral»,um viver segundo os «valores
celestes», um viver conforme a inspiração celeste, já
que a vida ressurrecta é a modalidade de vida que
existe nas esferas ce lestia is . Todav ia , a vida
ressurrecta é, igualmente, a atual espiritualização da
alma humana, e não apenas aquela imensa glorifica­
ção que ocorrerá nos mundos eternos. E tudo isso é
operação do Espírito Santo, mediante seu contacto
direto com a alma remida, ou seja, trata-se de um
processo místico.
3. Prosseguindo agora, armados de uma descrição
específica do que está envolvido no «batismo
esp iritua l» , sa lien tam os que , an tes de tudo , isso
envolve a participação em tudo quanto é salientado na
morte de Cristo, porquanto «fomos sepultados com
ele».
a. Tudo quanto está envolvido na expiação (que
vide), no sangue de C ris to , en tra aqu i em foco.
T ra ta -se da co rre ta posição «forense» em C risto ,
m ed ian te um decreto divino; mas também é a
operação da santidade em nós, de tal maneira que a
«correta posição» se to rna real na experiênc ia do
c ren te . Po rtan to , envolve a «justificação», e a
«santificação». Por meio da morte de Cristo vêm os
meios de santificação (ver I João 1:9).
b. A morte de Cristo destruiu parcialmente, como
um fa to rea l e p resen te , embora tenha des tru ído
completamente, em sentido potencial, os poderes do
reino de Satanás, que são os poderes da maldade, ver
Cor. 2:15.
c. A morte de Cristo destruiu o poder da lei sobre
nós, como uma autoridade condenadora. Rom. 8:2 e
Col. 2:14.
d. A morte de Cristo proporciona-nos os meios da
comunhão positiva com o Senhor Deus, o que conduz
à santidade e à correta exposição diante dele, por
causa daquilo que somos, e não meramente por causa
daquilo que Deus declara forensemente em nosso
favor. (Ver Col. 1:20-22).
e. Os «meios» ou o *modus operandi», que torna
real para nós, tudo quanto está envolvido na morte de
C ris to , são a presença h ab itado ra e o poder
transformador do Espírito Santo. Isso significa que
aquilo que é dito aqui foi exposto para mostrar que a
morte de Cristo é muito mais que um mero «motivo»
para vivermos na santidade. Certamente, com base na
gratidão pelo amor de Deus, haveremos de «esforçar-
nos na direção da santidade». Mas a união mística na
morte de C risto é mu ito mais que um a questão de
motivação. Antes, o Espírito Santo, que em nós vem
habitar, transforma nossa natureza moral, levando-
nos a ser santos, a vivermos vitoriosamente sobre o
pecado. Ele é a tábua da lei, escrita sobre o coração
(ver II Cor. 3:3). E le é o meio esp iritua l da
santificação (ver II Tes. 2:13). Ele é a força que nos
propicia a própria natureza de Cristo, e portanto,
todas as suas vitórias e a sua própria glória (ver II
Cor. 3:18). Dizendo a mesma coisa, de maneira bem
simp les, podemos a firm a r que ele faz com que
deixemos de ser o que somos, e começa a tomar-nòs
semelhantes a ele. Finalmente, ele duplica em nós
a própria natureza de Cristo, moral e metafisicamen-
te. A morte separa a nossa relação com o mundo; e
assim também, a morte «com Cristo» põe fim à nossa
lealdade ao sistema deste mundo, porquanto ficamos
mortos para o mesmo.
4. Mas o batismo espiritual também tem aspectos
positivos—é a participação na vida ressurrecta de
Cristo. Somos soerguidos a uma vida nova, e a nossa
lealdade se centraliza, então, nos lugares celestiais.
a. T ra ta -se de algo mora l. (Ver Col. 3:1 e ss).
M ora lm en te , chegamos a p a r tic ip a r dos p róprios
atributos e das perfeições de Deus (ver Mat. 5:48 e
Heb. 12:14), conforme estão investidos em Cristo (ver
Gál. 5:22,23). O Espírito Santo também é o agente
desse processo (ver II Cor. 3:18). Se participarmos dos
a tr ibu to s morais de C risto , só poderemos fazê-lo
pa rtic ipando da na tu reza moral mesma de Jesus
Cristo. O Espírito está duplicando Cristo em nós, pois
somos filhos de Deus que estão sendo conduzidos à
glória (ver Heb. 2:10). Essa duplicação deve ser de
na tu reza moral, pois som ente a p róp r ia re tidão
divina, compartilhada pelos remidos, poderá habitar
nos céus (ver Rom. 3:25).
b. Mas é algo mais do que moral, é algo metafísico.
Chegamos a participar da própria natureza metafísica
de Cristo (ver Rom. 8:29). A potencialidade dessa
pa rtic ipação é in f in ita , pelo que o processo será
con tínuo e e terno . Seremos cheios de «toda a
p len itude de Deus» (ver Efé. 3:19 e Col. 2:10), tal
como o próprio Cristo. Isso indica a participação na
«natureza divina», de maneira perfeitamente real, e
não apenas figurada (ver II Ped. 1:4).
c. Haveremos de participar da mesma «forma de
vida» que tem Deus, a través do F ilho , o qua l, na
qua lidade de homem , foi o p rim e iro a receber ta l
modalidade de vida, por ser o Cabeça federal da raça
remida. (Ver João 5:25,26 e 6:57 que esclarecem esse
conceito).
BATISMO INFANTIL
Este artigo está dividido em duas seções principais:
Argumentos favoráveis e argumentos contrários ao
batismo infantil.
Argumento« Favoráveis:
1. Argumento« com base bíblica
Desde tempos remotos, infantes eram batizados na
Igreja cristã. £ até mesmo possível que tal prática
fosse praticada desde o começo do cristianismo, pelo
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menos em alguns lugares. É verdade que é impossível
a obtenção de informações detalhadas e exatas sobre a
questão. Se procurarmos achar uma base bíblica para
essa prática, poderíamos usar Marcos 10:14, que diz:
«Deixai vir a mim os pequeninos, não os embaraceis,
porque de ta is é o reino de Deus». Além disso , há
casos de batismos de famílias inteiras, que poderiam
incluir infantes, conforme se vê em Atos 16:31 ss e I
Corín tios 1:16. O ba tism o cristão tem a lguns
paralelos nos pactos noaico, mosaico e abraâmico, o
que é discutido no artigo geral Batismo, sob «11»,
le tras «j», «1» e «m». E de p resum ir-se que essas
famílias incluíam os infantes, os quais deviam ter sido
ba tizados , po rque aqueles pac tos certam en te in ­
cluíam famílias inteiras. Destaca-se acima de tudo a
circuncisão, sinal do pacto abraâmico. O trecho de
Colossenses 2:11 ss estabelece o pa ra le lo en tre a
circuncisão e o batismo. Se a circuncisão envolvia
crianças , po r que não o ba tism o? A ace itação de
infantes, no batismo cristão, pode ser subentendido
em textos como Mateus 18:3: «Em verdade vos digo
que, se não vos converterdes e não vos tornardes como
crianças, de modo algum entrareis no reino dos céus».
2. Argumento« com baae histórica
Há evidências conclusivas de que pelo menos no
segundo século cristão estava sendo p ra ticado o
batismo infantil. Orígenes (185-253 D .C.) aludiu ao
batismo infantil como prática generalizada da Igreja,
afirmando que a mesma havia sido ensinada pelos
apósto los. «Por essa razão , a Ig re ja recebeu uma
trad ição , da pa rte dos apósto los, p a ra ap lica r o
batismo até mesmo a infantes». Tertuliano (160-240
D .C .) opunha-se à p rá tica do ba tism o in fan til,
achando ser mais conveniente adiar o batismo até
mais tarde na vida, a fim de que os pecados cometidos
na vida adulta pudessem ser lavados. Naturalmente,
no caso de Tertuliano encontramos grande exagero
quanto às funções do batismo. Justino Mártir, em sua
Apologia (138 D .C .) , re lac iona a c ircunc isão ao
batismo, e, como é evidente, era favorável ao batismo
de infantes. Ê razoável supor que visto que o batismo
estava assim re lac ionado à c ircunc isão , desde os
tempos neotestamentários (ver Col. 2:11 ss)—embora
os apósto los não nos dêem qua lque r inform ação
direta a respeito—muitos cristãos batizavam infantes,
da mesma maneira que os judeus circuncidavam os
mesmos, embora só disponhamos de citações de pais
da Ig re ja , em apoio à dou tr ina do ba tism o de
infantes.
3 . Argumento« com base teológica
Esses argumentos são os seguintes:
a. O argum en to do in teresse de Jesus pelas
crianças, conforme se lê em Marcos 10:14 e Mateus
18:3.
b. Os argumentos baseados na Bíblia, dados acima,
que foram acolhidos por certos sistemas teológicos.
c. O argumento baseado na idéia geral dos pactos,
que nos permitem entender que Deus cuida da família
inteira de um homem, fazendo provisão em favor da
mesma, e não apenas em favor dos crentes adultos.
d. A relação do pacto encoraja os pais a orientarem
seus filhos no caminho certo, e o ato do batismo faz
parte desse pacto.
e. Aqueles que acreditam na regeneração batismal
têm aí um argumento importantíssimo em favor do
batismo infantil, porquanto é de extrema importância
que as crianças recebam as vantagens da graça de
Deus, tendo em v ista o bem -es ta r de suas alm as
eternas.
f. O priifcípio geral da graça divina parece indicar
que Deus cu ida dos in fan tes , e não apenas dos
adu ltos , e que , através do ba tism o , os in fan tes
chegam a fazer parte do novo pacto. O amor de Deus
garante benefícios às crianças, e o batismo é um sinal
do amor de Deus ao indivíduo, desde a mais tenra
idade.
Argumento« Contrário«:
1. Argumento* com base bibllca
Contrariamente aos argumentos expostos acima,
afirmamos que textos como Marcos 10:14 e Mateus
18:3 nada dizem sobre o ba tism o . Só aqueles que
querem encontrar apoio bíblico de qualquer maneira
p a ra sua dou tr ina de ba tism o in fan til podem
alicerçar-se sobre trechos assim. Há, realmente, certo
paralelo entre os antigos pactos e o batismo, mas isso
não nos autoriza inferir sobre o batismo infantil. O
pa ra le lo en tre o ba tism o e a c ircunc isão , em
Colossenses 2:11 ss é absoluto; mas devemos tomar
cuidado para não injetar no texto aquilo que ele não
diz, percebendo o que ele realmente diz. O que está
em foco no texto é a santificação, pondo de lado a
antiga vida pecaminosa, como também a participação
na nova vida espiritual, coisas essas que certamente
dizem respeito a adultos convertidos, e não a infantes.
Também é verdade que o Novo Testamento alude a
certos casos de batismo de famílias inteiras; mas não
há menção a nenhum caso de batismo de infantes. No
cristianismo primitivo só eram batizadas pessoas que
pudessem «crer», após terem ouvido a exposição da
Palavra de Deus. O que significa isso, senão que o
batismo sempre foi aplicado a pessoas convertidas?
Eram batizadas pessoas com idade suficiente para
tomarem decisão, diante do evangelho, no tocante às
suas condições esp iritua is . (Ver o artigo sobre o
Ba tismo de C ren tes, quan to à confirm ação dessa
observação).
2 . Argumentos com base histórica
Ê verdade que nos escritos dos chamados pais da
Igreja hà citações favoráveis ao batismo infantil. Mas,
até que ponto esses escritos sào fidedignos? Se, por
exemplo, Orígenes sabia que os apóstolos aprovavam
o batismo de infantes, por qual razão não citou algum
trecho apostólico em confirmação? Replicamos que é
muito mais seguro basearmos nossas doutrinas sobre
declarações expressas da Bíblia do que sobre citações
duvidosas de qualquer pai da Igreja. Digamos que,
por analogia, os apóstolos tivessem batizado infantes
(embora não haja qualquer registro bíblico a esse
respeito). Nesse caso, indagaríamos: Os apóstolos
'estavam com a razão ao assim proceder? Será
necessário supormos que os apóstolos nunca erraram?
Então por que Paulo teve de repreender publicamente
a Pedro? (VerGál. 2:11—14). Uma vez mais, é muito
mais seguro alicerçarmos nossas doutrinas sobre a
Palavra escrita. E a Palavra ensina que o batismo deve
ser ap licado som ente a convertidos. Quando os
fariseus e os saduceus quiseram ser batizados, sem
terem se convertido, o Batista recusou-se a aceitá-los,
dizendo: «Raça de víboras, quem vos induziu a fugir
da ira v indou ra? P roduz i, pois, fru to digno do
arrependimento...» (Mat. 3:7,8). Portanto, fiquemos
com a Palavra escrita, e não com supostas práticas
apostólicas, se o batismo de infantes fazia parte da
mesma. Mas, enquanto não se puder provar o ponto
pelas Escrituras, o batismo infantil terá de permane­
cer no terreno das meras conjecturas.
3. Argumento« com base teológica
Há alguma força nesses argumentos; mas muito
menos do que seus defensores supõem, porquanto a
força verifica-se mais na mente dos advogados do
batismo infantil do que na teologia propriamente
d ita . Pa ra tan to , eles precisam ap lica r vários
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argumentos racionalistas, fazendo aplicações desne­
cessárias, a fim de tentarem encontrar apoio à sua
posição. Ê perigoso substituir as claras instruções da
B íblia por meras especu lações teo lóg icas. Quase
qualquer argumento poderá ser consubstanciado, se
apelarmos para esses sofismas. Permanece de pé o
fato bíblico de que o batismo em água sempre era
ap licado a pessoas convertidas , após ouvirem a
exposição do evangelho da graça. Qualquer coisa que
ultrapasse disso é interpretação maculada por grande
série de dúvidas. A honestidade na exegese nos força a
repelir qualquer opinião que não possa ser claramen­
te defendida com a Bíblia aberta.
BATISMO JUDAICO
A forma nominal baptUmóa é usada no original
grego , em Heb . 9:10 , p a ra ind ica r as m u itas
«abluções» dos judeus, em suas cerimônias religiosas.
Todavia, tais ablusões nada têm a ver com o batismo
cristão. Antes, os judeus batizavam os gentios que
tinham se convertidos ao juda ísm o , aos quais
chamavam de «prosélitos». Duas coisas eram exigidas
dos gentios prosélitos. Em primeiro lugar, precisavam
receber o sinal do pacto abraâmico, a circuncisão.
Isso simbolizava a remoção da carne ím p ia . Em
segundo lugar, precisavam ser batizados. Os converti­
dos imergiam-se totalmente na água, indicando que
estavam passando por uma completa purificação dos
pecados próprios do paganismo. Enquanto os gentios
faziam isso, dois judeus ficavam do lado de fora do
recinto fechado por cortinas, onde o batismo estava
tendo lugar , rec itando passagens da To ra (lei ou
Pen ta teuco ). Isso sign ificava que aqueles gen tios
estavam se submetendo aos preceitos da lei mosaica
como novo padrão de sua conduta. A partir daquele
in s tan te , quem assim fizesse to rnava-se pa rte da
comunidade judaica, apesar do fato de que não era
descendente direto de Abraão. (AM)
BATISMO LEIGO
De acordo com a dou tr ina ca tó lica rom ana ,
qualquer pessoa leiga pode batizar de modo válido, e
de fato, está na obrigação de fazê-lo, em ocasiões de
emergência, quando o clérigo a quem compete fazê-lo
não se achar presente. Um caso de emergência seria a
morte próxima de uma pessoa, que ainda não fora
batizada. Essa doutrina é tão liberal que afirma que
até mesmo não-católicos podem batizar legitimamen­
te, contanto que tal pessoa tenha a intenção de batizar
segundo o espírito católico, ou seja, como um católico
fa r ia , se estivesse d isponível. De acordo com a
dou tr ina rom an is ta , a água é de rram ada sobre a
cabeça do batizando, ao mesmo tempo em que são
repetidas as palavras: «Eu te batize em nome do Pai,
do Filho e do Espírito Santo».
Também há um batismo leigo não-católico, entre
aqueles grupos que não dispõem de qualquer clero
formal, e, portanto, não têm ministros encarregados
da função distintiva de cumprir os ritos litúrgicos,
en tre ou tros deveres clerica is. O p róp rio Novo
Testamento não nos fornece exemplos de batismo
válido, exceto no sentido de que um ancião ou pastor
da igreja local o administre, a despeito do fato de que
talvez não seja um ministro pago. Nesse sentido, tal
pastor é um leigo, porquanto não recebe salário de
sua congregação . Porém , desde tempos an tigos,
quando não estavam presentes ministros do evangelho,
sempre houve o chamado batismo leigo. Tertuliano
defend ia essa p rá tica , com base na idéia de que o
sacram en to é mais im po rtan te que a ordem que o
governa , pelo que a ordem pode ser igno rada em
ocasiões emergenciais. Naturalmente, isso já reflete
um sacramentalismo incipiente. Lutero aprovou tal
prática, com base no exercício do sacerdócio de todos
os crentes. Porém, as igrejas reformadas, de modo
geral, não têm encorajado tal costume, e, em algumas
denominações cristãs a prática é ativamente suprimi­
da, como algo contrário à ordem neotestamentária. O
batismo de nascituros, por parte das parteiras, á ali
especialmente criticado. A prática foi intensamente
debatida na Igreja Anglicana, até ter sido eventual­
mente descontinuada, após a Conferência de Hamp-
ton Court, er.i 1604. Ver sobre o Batismo Infantil e
sobre a Regeneração Batismal.
BATISMO NÃO CRISTÃO
A eficácia da água como agente purificador levou a
seu uso cerimonial como meio de remover o contágio
adqu ir ido m ed ian te o con ta to com subs tânc ias
perigosas, como o sangue, a morte e coisas proibidas.
Por ex tensão , o con tág io das fa lhas morais e do
pecado seria removido pelo batismo ritual e religioso.
Os ritos batismais dividem-se em três categorias: a.
Infantil, usualmente associado à outorga de um nome
próprio; b. de adolescentes, como parte da cerimônia
tribal de iniciação (ver o artigo); e c. de adultos, como
admissão aos privilégios de alguma religião ou como
um rito de in ic iação ou consag ração . O líqu ido
ba tism a l usua lm en te era a água , mas, em alguns
lugares também eram usados fluidos como sangue,
vinho, azeite, mel, saliva ou urina de vaca. Os modos
de ap licação inc lu íam a im ersão , a lavagem e o
derramamento. Entre os tibetanos e budistas pratica-
se a imersão trina. Usualmente, o rito é realizado por
um sacerdote ou oficial religioso qualquer, embora,
algumas vezes, o pai de uma família ou o chefe de
uma aldeia aja como batizador. No caso de infantil,
supõe-se que as impurezas próprias do nascimento
são removidas, e que isso dá proteção contra forças
malignas de vários tipos. O processo de doação de um
nome p róp rio , ligado ao rito , iden tifica a criança
como um membro legítimo da comunidade, pondo-a
debaixo da proteção do clã e da família, bem como
uma pessoa a quem os deuses da comunidade devem
resgua rda r . O ba tism o por ocasião da puberdade
ass ina la o fim da men in ice e o início das
responsabilidades da vida adulta. Essa iniciação é
uma espécie de segundo nascimento, sendo considera­
do como início de um novo tipo de vida. A lgumas
vezes, incluía o recebimento de um novo nome.
As religiões misteriosas (ver o artigo a respeito),
como a eleusiana, a órfica, a mitraica, a egípcia e a
síria requeriam o batismo para que fosse lavado o mal
moral, como preparação para participação nos ritos
religiosos, mediante os quais o deus da comunidade
era procurado. O alvo final de todas essas religiões
misteriosas era a imortalidade. Portanto, algumas
vezes esses batismos simbolizavam a morte para a
vida an tiga e a vida p a ra um a nova vida.
Naturalmente, vemos paralelos disso tanto no batismo
judaico quanto no batismo cristão. (AM E)
BATISMO PELOS MORTOS
I Cor. 15:29: Deoutra maneira, que farão os que se
batizam pelos mortos? Se absolutamente os mortos
não ressuscitam, por que então se batizam por eles?
Batismo pelos mortos.
O Batismo vicário? Batismo em favor dos mortos?
O simples fraseado deste texto parece indicar somente
que, em Corinto, com aprovação ou não do apóstolo,
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havia alguns que tinham dado início à p rá tica do
batismo pelos mortos, sem dúvida alguma pensando
que tal rito teria algum mérito e que beneficiaria a
salvação pessoal de certos indivíduos que já haviam
falecido . Os in té rp re tes que p rocu ram encon tra r
alguma outra significação, fazem-no ou à base da tese
que essa p rá tica era um a «superstição», que não
poderia ter-se originado em uma igreja que Paulo
iniciara, ou então, devido à ausência de evidências
históricas, procuram mostrar que, naqueles tempos
remotos, de fato existia tal prática.
Esse tema (isolado no N .T., pois aparece somente
em I Cor. 15:29), tem provocado m u ita e in tensa
discussão. J.W . Horsley, Newbery House Magazine,
Junho de 1890, alistou tr in ta e seis d iferen tes
explicações. Neste ponto, examinamos onze dessas
possíveis explicações.
1. Alguns estudiosos pensam que está em vista o
batismo cristão ordinário, e interpretam as palavras
«...por causa dos mortos...» no sentido «a interesse da
ressurreição dbs mortos»; isto é, na expectativa da
ressurreição. Mas o original grego não pode incluir tal
significado. Pois o que faríamos com a palavra grega
«uper» e com o artigo «oi», isto é, «os batizandos», o
que parece apon ta r p a ra um grupo d is tin to de
pessoas, atarefadas nesse rito, pessoas essas que eram
excepcionais? A palavra mortos significaria, nesse
caso «a ressurreição dos mortos». Grande número dos
primeiros intérpretes do grego pensavam que essa
op in ião é a co rre ta , mas mesmo assim ela não
convence.
2. Outros eruditos têm pensado que pessoas pagãs,
que conheciam cristãos que haviam falecido, «em
respeito a elas», como que para confirmar a sua fé,
quando se convertiam se subm e tiam ao ba tism o
(assim se tornando crentes reconhecidos), como se
fosse um gesto de confirmação da fé de seus amigos ou
paren tes . Assim sendo , teríam os de pensar no
ba tism o cristão comum , embora efe tuado com
propósitos especiais de comemoração . Podemos
supor, neste caso , que ta is cren tes , que haviam
falecido, tinham estado especialmente interessados
pela conversão daqueles que agora se batizavam; e,
por causa desse interesse, os batizandos honravam^
nos com esse batismo «por causa» dos mortos. Essa
explicação parece harmonizar-se bem com o texto
grego, mas é altamente especulativa.
3. As palavras aqui traduzidas como por causa dos
mortos, também têm sido compreendidas no sentido
de «preencher o número» daque les que já haviam
falecido; ou então no sentido de «preencher o lugar
vago na igreja», deixado por ta is pessoas m ortas.
Assim sendo, o ba tism o c ris tão o rd iná rio es ta ria
novamente em foco, embora aqui deva ser compreen­
dido como um meio p a ra m u ltip lica r o núm ero
dos membros da ig re ja . Assim , estas pessoas
preencheriam as vagas produzidas pelos falecimentos.
Porém, essa interpretação também é improvável.
4. Uma outra opinião é aquela que diz que crentes
vivos eram batizados em lugar de crentes mortos, os
quais, por alguma razão desconhecida, não haviam
sido batizados em água, embora crentes. £ possível
que alguns desses crentes tivessem falecido repenti­
namente, devido a alguma praga ou outra ocorrência
funesta, não tendo tido oportunidade de se batizarem.
Esta quarta interpretação é mais provável do que as
três primeiras, mas dificilmente reflete ela a plena
extensão dessa prática.
5. A lguns supõem que o ba tism o , neste caso ,
equivale a martírio, e que teríamos aqui um «batismo
de sangue». E os crentes que tivessem passado por
essa experiência, tê-lo-iam feito com a esperança de
ressusc itarem . Mas não é mu ito provável essa
explicação, ainda que se possa mostrar que a palavra
«batismo» podia ser usada nesse sentido, conforme de
fato vemos em Mat. 20:22,23.
6. A inda ou tros estud iosos pensam que Pau lo
aludiu a alguma prática das religiões misteriosas do
paganismo, as quais tinham certo rito de batismo
pelos mortos, e do que os cren tes de Corinto
certam en te tinham conhecim en to . En tão Paulo
ter-se-ia usado dessa circunstância para comprovar o
que d izia . E n tre tan to , um a alusão a ritos pagãos
dificilmente seria reputada autoritária na igreja de
Corinto, sobretudo para os membros contrários à
doutrina da ressurreição.
7. Lutero pensava que se deve traduzir por sobre os
mortos, isto é, «por sobre suas sepulturas», como se
houvesse batismos efetuados dessa maneira; mas tal
idéia foge muito da realidade, além de não ser uma
maneira satisfatória de explicar o sentido do termo
grego «uper».
8. A in te rp re tação de a lguns é que devemos
compreender aqu i «por causa do morto», isto é,
C risto . Porém , no o rig ina l grego , encon tramos o
plural, «mortos», sendo extremamente difícil vermos
como Cristo poderia representar uma «categoria»
inteira de pessoas. Além disso, Jesus não está morto,
e, sim, ressurrecto dentre os mortos.
9. Outros ainda pensam que o verbo «batizar» deve
ser aqui compreendido no sentido de «ser imerso em
sofrimentos» , ao passo que a pa lav ra «mortos»
significaria «a ressurreição dos mortos». Isso faria de I
Cor. 15:29 um pa ra le lo da idéia expressa nos
versículos trinta e trinta e um desse mesmo capítulo.
Porém, isso é dar às palavras um sentido inesperado,
sendo muito menos provável essa idéia do que muitas
outras.
10. A lguns au to res pensam que essas pa lav ras
sign ificam : «Por que um a pessoa so freria por si
mesma, ao ser batizada, por causa dos mortos (com o
sentido de pertencer a eles, formando um reino só em
companhia dos mortos)?» Esse seria o caso se a vida
cristã terminasse na morte, e não na ressurreição.
Porém isso da ria a en tende r que os oponen tes de
Pau lo negavam tan to a dou tr ina da im o rta lidade
como a dou tr ina da ressu rre ição . Mas essa dup la
negação, conforme já temos podido observar, não é
provável. Além disso, tal uso da expressão «por causa
dos mortos», é altamente artificial.
11. Terminando a lista neste ponto—visto que todas
as demais interpretações são ainda menos prováveis
do que as dez an te r io res—precisamos dizer que a
maneira mais natural de compreender essas palavras,
é tomá-las em seu sentido mais literal. Parece que na
igreja de Corinto havia alguma forma de «ministério»
em favor dos mortos, que recomendava o batismo
p a ra eles. E é provável que a lguns cren tes , que
seguiam essa prática, fossem batizados tanto em prol
de crentes não-batizados (visto que muitos adiavam o
rito do batismo até imediatamente antes da morte,
pensando que o ba tism o envolvesse algum mérito
místico no perdão dos pecados), bem como em favor
de seus am igos e pa ren tes a inda incrédu los.
Naturalmente que esse ponto de vista também tem
sido combatido por objetores. Perguntam estes: Por
que Paulo não condenou tal prática? Não sabemos
dizê-lo; mas é possível que Paulo tivesse mencionado a
questão de passagem, a fim de provar seu argumento
em prol da realidade da ressurreição, sem vincular tal
dec la ração a a lgum a aprovação ou desaprovação
dessa prática. Não há que duvidar que isso é possível.
(Ver I Cor. 11:5 em comparação com I Cor. 14:34,
473
BATISMO PELOS MORTOS - BATISTAS
como um exemplo de prática idêntica. E um exemplo
mais no tório a inda aparece em I Cor. 10:8, onde
Paulo menciona o fato de que certos cristãos comiam
em templos idólatras e não lhes faz qualquer censura.
Mas a censura aparece em outro trecho, isto é, I Cor.
10:14 e ss).
Uma outra objeção é que não dispomos de qualquer
evidência histórica em comprovação a essa prática,
senão já em um período bem posterior. Tal prática,
além disso, mui provavelmente se baseava no que diz I
I Cor. 15:29, como texto de prova. Mas, apesar disso
expressar uma verdade, não há motivo algum para
supormos que não existia em Corinto alguma prática
dessa natureza, talvez baseada em noções preservadas
das religiões m isteriosas dos pagãos. Q ua lquer
referência histórica a isso facilmente poderia ter sido
omitida em qualquer documento que chegou até às
nossas mãos, porquanto quase todos os documentos
históricos dessa natureza desapareceram.
Em um período posterior, todavia, encontramos
ev idências da p rá tica do «batismo em favor dos
mortos». Isso era praticado entre as seitas hereges dos
coríntios (ver Ephiph. Haer. xxviii. §6, pág. 114) e dos
marcionitas (Crisóstomo, Tertuliano, de ressurr., 48,
vol. ii. pág . 865, adv. Marc. v. 10, pág . 494). Tal
prática, como é evidente, confere ao batismo um valor
mu ito m aior do que o apósto lo dos gen tios lhe
atribuia, fazendo com que o mesmo tivesse um valor
vicário, podendo salvar a alma. Porém, não há razão
alguma para pensarmos que alguns cristãos primiti­
vos não davam tal valor ao batismo, certamente em
resultado de suas idéias pagãs, transferidas para o
cristian ism o , idéias essas que davam um valor
sacramental e místico aos ritos.
Crisóstomo conta-nos como esses ritos eram levados
a efeito, segundo ele os conhecia: «Depois que
um catecúmeno (alguém que ainda não fora batizado,
mas que já estava preparado para o batismo) falecia,
punham um homem vivo oculto debaixo de seu leito;
então, aproximando-se do leito do morto, falavam
com ele e indagavam se ele queria receber o batismo.
Não dando ele resposta, o outro respondia em seu
lugar . Assim batizavam ‘o vivo pelo m o rto’».
Contudo, é possível que várias outras maneiras fossem
empregada$ nesse rito.
Essa p rá tica também faz ia pa rte dos ritos
observados pelos montanistas (fins do segundo século
e princípios do terceiro século da era cristã), sendo
p ra ticada a inda pelos mórmons, a té hoje. No
mormonismo, o batismo tem certo mérito, de acordo
com as idéias errôneas da regeneração ba tism a l
(ainda que ali o batismo, isoladamente, de forma
alguma seja visto como um agente salvador; todavia,
faz parte integrante e necessária da salvação). Os
esp íritos dos mortos não são forçados a ace ita r o
m érito oferecido a eles através desse rito , mas tal
m érito lhes é posto à d isposição , se desejarem tal
van tagem . O liv re-a rb ítrio de cada um desses
espiritos, escolhendo ou rejeitando tal mérito, é que
de te rm ina rá a questão . Os mórmons p rocu ram
batismo dessa natureza para todos os seus parentes,
ajitepassados, amigos e totais estranhos, que tenham
m o rrido , «incrédulos». O ideal seria que todas as
pessoas que tivessem morrido sem a fé correta, em
todos os séculos, tivessem esse m érito à sua
d isposição , através do rito . Por isso mesmo os
mórmons preparam elaborados registros genealógi­
cos. De fato, essas genealogias são as mais completas
do mundo , p a ra que sejam gu iados na rea lização
desse rito, em grande escala. Seus registros genealógi­
cos, encerrados em vastos salões escavados nas
Montanhas Rochosas a leste de Salt Lake Çity, no
estado de U tah, nos Estados Unidos da América do
Norte, poderiam resistir a qualquer desastre provoca­
do pelo homem,- exceto uma explosão direta de um
engenho atômico. Oh, o poder de um único versículo
das E scrituras , na in fluênc ia que exerce sobre os
homens, a inda que esse versículo seja de dúb ia
interpretação, como é o caso deste versículo!
Sem importar qual a natureza exata do costume
que Pau lo a lude aqu i, ele usou o mesmo a fim de
ind ica r que os p róp rios cren tes co rín tios , ou pelo
menos alguns deles, ind icavam a rea lidade da
doutrina da ressurreição dos mortos, mediante seus
ritos religiosos.
BATISTAS
Uma das denom inações evangélicas de maior
coerência em sua fé e prática, embora também haja
pontos de debilidade, que poderiam ser aprimora­
dos. Consideremos as questões principais abaixo:
I . Origem. Um grupo religioso separado; os
Batistas tiveram origem no século XVII, como um
ramo que se separou dos congregacionais ingleses, os
quais, por sua vez, compunham-se originalmente de
e lem en tos da Igre ja A ng licana e do movimento
puritano. As tentativas para fazer as origens batistas
retrocederem à época dos apóstolos, através de grupos
mais antigos como Waldenses, Albigenses, Cátaros, e
ou tros (ver os artigos a respe ito ), são h is tó rica e
teologicamente absurdas. Isso pode ser facilmente
demonstrado, mediante a simples leitura das crenças
de tais grupos. De imediato, podemos perceber que
aqueles grupos não eram em nenhum sentido grupos
Batistas. Os Batistas nem mesmo se assemelham aos
A naba tis tas (ver o artigo a respe ito ). As crenças
teo lóg icas dos A naba tis tas certam en te não eram
batistas. De fato, qualquer grupo evangélico tradicio­
nal de nossos dias assemelha-se mais aos Batistas do
que aos Anabatistas do passado. Mas, seja como for,
o valor da fé religiosa de alguém, como interpretação
do Novo Testamento e do evangelho de Cristo, não
depende de qualquer continuação histórica que possa
ser traçada. Antes, seu valor reside nos seus méritos
intrínsecos, devido às idéias que ela promove e devido
ao serviço que presta a Deus e aos homens.
Se a veracidade de um grupo cristão depende da
an tigu idade de sua con tinuação h is tó rica , en tão
teríamos de pensar sobre a Igreja Católica Romana e
sobre a Igreja Ortodoxa Grega. Não há grupo cristão
que se compare com eles quanto ao fator antiguidade.
No entanto, esses grupos só podem jactar-se de serem
os grupos cristãos mais antigos, se não recuarmos
mais do que o cisma do século XI D .C ., quando a
anterior Igreja Católica dividiu-se nesses dois grupos.
E a Igreja Católica perdurou do imperador Constan-
tino (século IV D .C.) até o cisma de que acabamos
de falar. Houve grupos dissidentes durante a Idade
Média, alguns dos quais já desapareceram, e outros
que continuam até hoje. Entre os que continuam,
podemos fa la r sobre os W aldenses, a té hoje
numerosos no sul da França e no norte da Itália. Os
grupos protestantes tiveram início somente no século
XVI, a começar com os lu te rano s . Os g rupos
pentecostais começaram no início do nosso século XX.
Como estamos vendo, a autenticidade cristã de um
grupo qualquer não depende de sua antiguidade. A
verdade e a autenticidade consiste na fidelidade à
Pa lav ra de Deus. A con tinu idade h is tó rica nada
significa; o que vale é a continuidade do espirito. A
espiritualidade não depende de fatores humanos, mas
dos movimentos do Espírito de Deus.
No entanto, os. Batistas diferem de outros grupos
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separatistas devido a algumas das doutrinas que eles'
defendem : o ba tism o de cren tes, igrejas locais
formadas idealmente por pessoas convertidas e um
governo eclesiástico democrático. (Ver o artigo sobre
o Ba tismo de C ren tes). No en tan to , no início da
história dos Batistas, houve os Batistas Gerais na
Ing la te rra , que eram arm in ianos e pra ticavam o
batismo por afusão. Somente mais tarde o batismo
por imersão tornou-se generalizado entre os Batistas.
Na segunda m e tade do século XVI, pequenos
g rupos de pu ritano s to rnaram -se im pac ien tes em
relação à reform a den tro da Igre ja Ang licana .
F ina lm en te , rom peram com a Ig re ja oficial da
Inglaterra, tornando-se conhecidos como separatis­
tas. Aqueles entre eles que acreditavam no batismo só
de cren tes to rnaram -se os o rig inado res do que,
fina lm en te , veio a to rnar-se um a denom inação
separada, com o nome de Batistas. Esses puritanos
também defendiam uma forma de governo eclesiás­
tico democrático, um outro típico princípio batista.
John Smyth, anterior pregador anglicano de Lincoln,
na Inglaterra, tomou-se um ministro separatista. A
perseguição forçou-o a mudar-se para a Holanda. Ele
opunha-se ao batismo infantil. Em 1609, ele e mais
36 pessoas formaram uma nova igreja. Crendo
no batismo de crentes, Smyth batizou a si mesmo por
aspersão, e então às outras pessoas, aplicando água
sobre suas frontes. Por assim dizer, temos aí uma
igreja pré-batista. Posteriormente, Smyth duvidou da
propriedade do autobatismo, a menos que nenhum§
igreja verdade ira pudesse ser encon trada . En tão
decidiu que os m enon itas constitu íam um a igreja
verdadeira. (Ver sobre os Menonitas). Recomendou a
seu grupo que se unisse aos menonitas. Mas alguns
dos primeiros batistas (ou pré-batistas) recusaram-se
a isso, como Thomas Helwys. Vários outros uniram
suas forças a Helwys, re to rna ram a Londres e
estabeleceram a primeira igreja batista de Londres. O
grupo da Holanda não demorou a desfazer-se. As
pessoas que seguiam a Smyth e Helwys assumiram
uma abordagem teo lógica ca lv in is ta m oderada ,
tomando-se conhecidas como igrejas Batistas Gerais,
porquanto acreditavam que a expiação de Cristo era
para todos os homens. Porém, em 1638, surgiu um
grupo de b a tis tas que acred itava na exp iação
limitada, ou seja, Cristo teria morrido somente por
seus escolhidos, tendo-se organizado como Igrejas
Batistas Particulares. A palavra «particular», dentro
desse nome, refere-se à idéia da expiação limitada (em
con tras te com a exp iação gera l). Em 1640 houve
a inda mais uma divisão, quando alguns ficaram
convencidos de que a imersão é o único modo válido
de batismo. Foi então que os batistas deiftaram para
trás o seu estágio pré-batista.
Os anos de 1640 a 1660 viram um considerável
desenvolvimento en tre os b a tis ta s . A liberdade
religiosa tomou-se uma outra forte ênfase das igrejas
batistas, e muitos crentes batistas foram aprisionados
ou tiveram seus bens confiscados. John Bunyan, um
pregador batista, foi confinado por doze anos em uma
prisão de Bedford , na Ing la te rra . Aproveitou seu
período de aprisionamento para escrever um bom
número de livros. O ímpeto revivalista e de missões ao
estrange iro , en tre os ba tis ta s , deveu-se a homens
como W illiam Carey e Adon iram Judson (ver os
artigos a respeito deles), embora tivessem sofrido
oposição den tre seus p róp rios pa res , sob re tudo o
primeiro. É impossível alguém exagerar a importân­
cia dos batistas dentro do movimento das missões
estrangeiras. É por esse motivo que atualmente há
igrejas b a tis tas em todas as porções do mundo ,
inclusive atrás da Cortina de Ferro (União Soviética e
países satélites).
2. Doutrinas distintivas. A democracia gera
diferenças de opinião, e não há grupo mais
democrático do que os batistas. Alguém, em tom de
brincadeira, declarou que os batistas são tão livres
como porcos sobre o gelo. Esse tipo de liberdade tende
por criar diferenças e divisões, e por essa razão, há
m u itas variedades de cren tes b a tis tas , desde os
ultraconservadores aos muito liberais. Não obstante,
podemos enumerar algumas características tradicio­
nais dos batistas:
a. Autoridade da Bíblia- como única regra de fé e
prática. Ver o artigo sobre AUTORIDADE, quanto a
variegados pontos de vista sobre essa questão. No
entanto, as igrejas batistas aceitam ter «declarações
de fé», as quais, por não serem completas, deixam de
lado mu itos pon tos dou tr iná rio s que muitos dos
irmãos nem aceitam discutir. Isso constitui uma falha
por omissão. O Espírito de Deus avança, e muitos
batistas marcam passo.
b. Batismo de c ren tes , com to ta l rejeição do
ba tism o in fan til. Im ersão como modo co rre to de
batismo. Muitas igrejas batistas rebatizam aqueles
que, vindos de outras igrejas, se unem a elas, mesmo
que essas outras igrejas também pratiquem o batismo
po r im ersão . Esse ex tremo che ira a sec tarismo .
Contudo, a partir d^ 1900 muitas igrejas batistas têm
recebido tais membros sem exigirem o rebatismo.
c. O ba tism o em água e a Ceia do Senhor são as
únicas ordenanças da Igreja, não sendo considerados
sacramentos (ver o artigo a respeito).
d. A Igreja de Cristo compõe-se apenas de crentes.
A maioria dos batistas acredita na Igreja mística ou
universal, composta de todos os regenerados, sem
im po rta r a qua is grupos evangélicos pertençam .
Mas, para muitos batistas, a admissão à igreja local
requer o rito do batismo por imersão. Entretanto, os
batistas não crêem na regeneração batismal (ver o
artigo).
e. Sacerdócio de todos os cren tes . No Novo
T es tam en to não há ta l coisa como um a classe
sacerdotal. Cada crente é responsável diretamente a
Deus.
f. Autonomia da igreja local e govemo democrático.
Os ba tis ta s podem pe rtence r a associações e
denominações, mas não aceitam autoridades hierár­
quicas acima da igreja local. Assim, todas as questões
atinentes à igreja local são decididas pelo voto da
congregação , e não po r au to r idades ex ternas à
mesma.
g. Ministério. Os ministros batistas usualmente são
homens dotados de treinamento teológico, os quais
são sus ten tados pe las o fertas de suas respectivas
congregações. A autoridade dos pastores, porém,
depende de sua espiritualidade e de seu treinamento
intelectual superior, e não de alguma superioridade
doutrinária conferida por dom escriturístico ou por
tradição. Há pastores e mestres (embora estes não
constituam um ministério), não levantados por algum
sistema eclesiástico, e sim, pela autoridade providen­
cial do Espirito. Atualmente, entre muitos batistas,
nota-se um certo desconforto diante do fato de que
geralmente seus pastores são homens treinados em
seminários e institutos bíblicos. Esses pensam que tal
sistema dá pouca margem à atuação selecionadora do
Espírito. Talvez isso se deva às influências dos grupos
pentecostais, talvez por impulso legítimo do Espírito.
O futuro decidirá a questão.
h. Separação entre a Igreja e o estado. Via de regra,
os batistas nunca se revoltaram contra o estado. De
fato, os primeiros batistas contendiam em favor do
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d ire ito de reis governarem , com base em textos
neotestamentários como o décimo terceiro capítulo de
Romanos. Também nunca ace itaram to rna r-se a
religião oficial de qualquer país, por defenderem o
conceito da separação entre a Igreja e o estado. Esse
p rinc íp io promove a liberdade c ris tã ; havendo
intervenção governamental '■nessa questão, surgem
muitas restrições prejudiciais, e a pureza da doutrina
e a vivacidade espiritual sofrem imenso retrocesso.
De algumas poucas décadas até a nossa época, têm
aparecido igrejas batistas sui generis, que as demais
igrejas batistas rotulariam de «pentecostais». Esse
fenômeno veio para ficar, e ninguém pode fechar os
olhos ao mesmo. De um ponto de vista estritamente
in te lec tua l, só o fu tu ro nos d irá se isso será pa ra
melhor ou para pior, no caso dos batistas. O perigo
consiste na perda de certas doutrinas bíblicas, como a
«segurança dos salvos», doutrina essa que por certo
não é um apanágio dos grupos pentecostais. Todavia,
uma coisa não terá de se seguir necessariamente à
outra. O tradutor desta valiosa obra converteu-se
en tre os b a tis tas ; após qu inze anos, teve uma
experiência mais profunda com o Espírito de Deus,
isso lhe sucedeu há mais de dezenove anos. Mas, nem
por isso deixou de sen tir-se b a tis ta no fundo do
coração, no que tange às doutrinas distintivas dos
batistas; mas aprendeu a incluir em seu credo certas
dou tr inas neo tes tam en tá rias que gera lm en te não
figuram nas declarações de fé batistas, e espera poder
continuar ampliando seus horizontes espirituais,
aberto a todas as bênçãos que Deus, em Cristo, tenha
em reserva para seu povo, ensinadas na Bíblia.
3. Supostas Debilidadea. O autor desta Enciclopé­
dia, bem como do Novo Testamento Interpretado foi
criado como crente batista. Seu trabalho como pastor
e autor de livros evangélicos tem sido sustentado mais
por igrejas e particulares batistas do que por pessoas
de qualquer outro grupo evangélico. Todavia, creio
que todos os grupos evangélicos, incluindo os batistas,
muito têm a aprender. Sugiro que é uma debilidade
batista tomar um ponto de vista bastante pessimista
quanto ao resultado final do ministério do evangelho e
da missão de Cristo. Os batistas geralmente ignoram
o fa to de que C ris to desceu ao hades e ofereceu
salvação aos perd idos , mesmo após sua morte
biológica. Ver I Ped. 3:18-4:6 e o artigo Descida de
Cristo ao Hades. Não percebem que certas porções
do Novo Testamento mostram-se mais agudas em sua
visão espiritual do que outras, expondo uma promessa
mais esperançosa acerca do que a missão de Cristo
tem p a ra o ferecer-nos. Também acred ito que o
resultado final da missão de Cristo será maior do que
os crentes batistas ordinários antecipam. O trecho de
Efésios 1:10 certamente ensina uma restauração final
que, mui provavelmente, incluirá os perdidos, embora
não lhes conferindo os privilégios que pertencerão
exclusivamente aos remidos. No que concerne a isso,
devemos notar que Paulo, naquele texto, fala sobre o
mistério da vontade de Deus. Ao usar esse termo (ver
o artigo sobre «mistério»), Paulo nos diz que estava
falando de algo novo sobre o que Deus tenciona fazer
a respeito da criação em geral. Se não fosse algo novo^
então também não seria para nós um «mistério». E
inútil tentar limitar essa nova mensagem, apelando
para versículos menos amplos do Novo Testamento, e
que falam sobre o julgamento dos perdidos. De fato,
esse mistério ultrapassa, em profundidade, a outros
versículos, oferecendo-nos um ponto de vista altamen­
te o tim is ta daqu ilo que a m issão de C risto ,
finalmente, realizará. Esse aspecto do ensino bíblico
geralmente é exposto pelos antigos pais gregos da
Igreja, e omitido pelos pais latinos. Os pais gregos
influenciaram o pensamento da Igreja Ortodoxa, dos
anglicanos e dos grupos evangélicos eslavos. Os pais
latinos influenciaram o cristianismo ocidental, do
qual fazemos parte. A história da doutrina mostra-
nos que as distorções dou tr iná rias devem -se a um
processo de sim p lificação , de acordo com o qual
muitos pontos doutrinários vão sendo abandonados,
com a conseqüente redução do «credo». E os espaços
em branco, que assim sobram, são preenchidos com
noções ditadas pela tradição. Um crente esclarecido
jamais pode aceitar esse empobrecimento da doutrina
cristã. Portanto, aqueles cristãos orientais, quanto a
certas questões, têm um credo mais completo e sábio
do que o nosso, embora o credo deles não concorde
cem por cento com a posição batista tradicional. Mas
isso em nada d e tra ta as realizações dos ba tis tas
através dos séculos, e nem suas doutrinas distintivas,
que mostram sinais de sabedoria espiritual. Tal como
em todas as questões controvertidas, a lei do amor
deveria governar nossos raciocínios, quando expres­
samos idéias, debatemos e mostramos nossa atitude
p a ra com os irm ãos na fé. A teo log ia do ódio e da
intolerância, que fere e queima, dificilmente pode ser
inspirada por Deus. (AM B C TO)
Os Batistas no Brasil. O trabalho batista no Brasil,
depois de uma tentativa em 1871 (Santa Bárbara,
SP), que não du rou , teve início , em ca rá te r
permanente, em Salvador, onde se organizou, em
1882, a p rim e ira igreja b a tis ta b ras ile ira , como
resultado do trabalho dos missionários William Buck
Bagley, Zachary Clay Taylor e do ex-padre católico
romano, Antônio Teixeira, organizando-se no Rio de
Janeiro em 1884; Maceió, 1885; Recife, 1886; Juiz de
Fora, 1889; Natal, 1896; Belém, 1897; São Paulo,
1899; Manaus, 1900 e em muitos outros lugares no
B rasil. M an têm , além de ig re jas , facu ldades e
seminários teológicos, imprensas, escolas e hospitais.
Em cerca de 1970, tinham 300.000 membros e 2.200
igrejas. (DL)
BATISTAS DO SÉTIMO DIA
Um pequeno grupo de batistas, sobreviventes da
obra iniciada por John Conrad Beissel, o qual, em
1732, organizou a famosa Sociedade Efrata (que vide)
como sociedade monástica, com base nos ideais do
celibato e da comunidade de bens. Os que atualmente
fazem pa rte do grupo não preservam esses ideais
específicos do grupo original. Eles têm afinidades com
os dunkers (que vide).
Princípios Distintivos. Observância do sábado, o
sétimo dia, como dia de guarda; bênção aos infantes;
não resistência; lava-pés; unção dos enfermos e
imersão tríplice, para a frente.
b a t is t a s Ge r a is e b a t is t a s p a r t ic u l a ­
r e s
Os Batistas Gerais eram aqueles batistas (que vide)
que criam na expiação geral de Cristo em favor de
todos os homens. Thomas Helwys, que esteve sujeito à
influência menonita em Amsterdan, fundou — em
Londres, a igreja-mãe dos Batistas Gerais (arminia-
nos), em 1612. Posterio rm en te , de um cen tro em
Southward, surgiram diversas igrejas Batistas Parti­
culares (calvinistas). Estas últimas publicaram con­
juntamente uma confissão de fé, em 1644. Somente
em 1891, os dois ramos uniram-se, formando a União
B a tista da G rã -B re tanha e da Ir land a . O nome
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«particular» refere-se à idéia da expiação limitada,
isto é, a noção que C risto morreu exclusivam en te
pelos seus eleitos, pelo que sua exp iação seria
p a rticu la r , e não gera l. Ver os artigos sobre o
Determinismo e o Livre~Arbítrio. (C E)
BATISTAS PARTICULARES
Ver o artigo sobre Batista* Gerais e Batistas
Particulares.
BATISTÉRIO
Nos templos católicos romanos, o batistério é um
lugar em que se acha a pia batismal, reservada para o
ato do batismo. Algumas vezes, um edifício separado
é dedicado a esse propósito. Batistas e outros, que
praticam batismo por imersão, geralmente dispõem
de um grande tanque, no interior do templo, que é
usado com essa finalidade. No cristianismo primitivo
eram utilizados os rios (o que, naturalmente, continua
sendo usado por alguns). Porém, a partir do século III
D .C., batistérios continuaram sendo erigidos. Duran­
te a Idade Média, muitos templos católicos tinham
uma fonte batismal localizada na nave, mas, no nosso
século XX, tem-se retornado ao uso de uma sala
separada, edificada para ali se realizarem batismos.
(AM E)
BATIZAR (Dar Nome)
Quatro coisas diferentes estão em foco: 1. O ato de
receber uma pessoa na igreja local, mediante o ato de
batismo, usualmente referindo-se ao batismo infantil,
quando então à criança se dá um nome próprio. 2.
Nas igrejas evangélicas onde o batismo só é aplicado
após a conversão , essa pa lav ra pode referir-se à
consagração dos infantes, sem que isso inclua batismo
p rop riam en te d ito . 3. A pa lav ra também pode
significar dar nome per ocasião do batismo, e nada
mais. 4. Ou, popularmente, simplesmente sign ifica
dar nome a um objeto, como no caso de um navio, por
exemplo.
BATO
Ver Pesos e Medidas.
BAUMGARTEN, ALEXANDER GOTTUEB
Filósofo alemão (1714-1762), da escola de Wolff
(ver a respe ito), que se to rnou m elhor conhecido
devido à sua teoria da estética. Ele supunha que a arte
fundamenta-se sobre representações mentais sensuais
e vinculadas aos sentimentos, e que, quanto a isso, a
beleza (ver o artigo) não é a lgum a idéia simples e
intelectual, mas um complexo confuso e elaborado.
Sua obra inacabada, Aesthetica, apresenta o con­
ceito. Suas obras anteriores foram Metafísica e
Filosofia da Ética.
BAUR, FERDINAND CHRISTIAN
Teólogo alemão (1792-1860), fundador da famosa
Escola de Tüb ingen . A filosofia exercia g rande
influência sobre ele, especialmente as idéias de Hegel.
Contudo, não devemos pensar nele como um simples
cop iador, pois ele pode ser encarado como um
pioneiro no método histórico-crítico da crítica bíblica
(ver o artigo). Como ta l, ele foi um dos mais
importantes vultos religiosos do século XIX. Ver o
artigo sobre a Escola de Tübingen. (C HOD)
BAURIM, BARUMTTA
O adjetivo gentílico «barumita», em II Sam. 23:31 e
I Crô. 11:33, aponta para uma aldeia no território de
Benjam im , iden tif icada com a moderna Ras et-
Tmim, a suleste de Tsawihey e a leste do monte das
Oliveiras, no lado norte da estrada romana de Jericó a
Jerusalém. Foi nesse lugar que Patiel foi separado de
sua esposa, Mical, filha de Saul, quando Abner a fez
retornar a Davi, de quem era legítima esposa (ver II
Sam. 3:16, onde a aldeia é mencionada pela primeira
vez na Bíblia; ver também II Sam. 16:5; 17:8; 19:16 e
I Reis 2:8). Davi tomou o caminho que passava por
essa aldeia, quando fugia de Absalão (ver II Sam.
16:5). Ali habitava Simei, que lançou pedras contra
Davi, enquanto o amaldiçoava, porém nesse mesmo
lugar Davi contava com alguns que o apoiavam (ver II
Sam . 17:18 ss). Um dos tr in ta heró is de Davi,
Azmavete, era barum ita (ver II Sam. 23:31 e I Crô.
11:33). (SI Z)
BAUTAIN, LOUIS ABBÉ
Filósofo francês católico romano (1796-1867).
Nasceu em Paris, afastou-se do catolicismo para o
ceticismo, e reconverteu-se ao catolicismo em 1821.
Entretanto, continuou dando apoio à contenção de
Kant de que os argumentos empíricos e racionais não
podem provar a existência de Deus. Em lugar de tais
argumentos, ele defendia o fideísmo, a idéia que diz
que Deus só pode ser conhecido através da fé . A isso
ele acrescentava os outros métodos de investigação,
como o dos sentimentos, o do discernimento místico,
etc. Para ele, a razão é metafisicamente incompeten­
te. O papa Gregório XVI condenou o «fideísmo» em
1840. Por esse motivo , B au ta in foi forçado a
re tra ta r-se , ace itando os poderes da razão nessa
ta re fa . Suas ob ras incluem os segu in tes títu los:
Filosofia do Cristianismo; Psicologia Experimental,
Religião e Liberdade; e O Espírito Humano e Suas
Faculdades. (EP P)
BAVAI
No hebraico, «desejador». Nome de um levita, filho
de Henadade, governador de metade da cidade de
Queila. Bavai ajudou na reconstrução das muralhas
de Jerusalém, após o exílio (Nee. 3:18). Ele é chamado
Binui, no v. 24 do mesmo capítulo. Talvez o nome
Bavai seja uma forma corrompida de Binui.
BAXTER, RICHARD
Eminente pregador e autor puritano (1615-1691).
Não freqüen tou qua lque r un iversidade , mas foi
pessoalm en te in s tru ído po r John Owen e ou tros
erud ito s , além de ser um devorador de livros. Foi
consagrado em 1638 como bispo de Worcester.
— Finalmente, foi atraído para o partido dos
não-conformistas. Teve um frutífero pastorado em
Kidderminster, tendo formado ali uma associação de
ministros. Durante a Guerra Civil, serviu por algum
tempo como cape lão do exército do parlam en to
inglês. Por ocasião da Restauração, declinou da oferta
que lhe foi fe ita de um b ispado , em Heredord .
D u ran te o re inado de Carlos II foi persegu ido e
encarcerado por dezoito meses.
Bax ter escreveu vários livros e foi um p regador
eficaz. Suas obras devocionais são melhor conhecidas,
mas ele tam bém lançou ob ras e rud ita s . Podemos
inc lu ir: O Descanso E terno dos San tos; O Pastor
Reformado e um Dicionário Eclesiástico. O primeiro
desses títulos é uma obra devocional extensamente
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usada no passado . Bax ter era c lassificado como
p resb ite riano , mas ele p re fe ria in titu la r-se de
verdadeiro católico. Com o passar dos anos, tornou-se
mais libera l e to le ran te , tendo-se esforçado pela
pacificação e cooperação en tre as denom inações
evangélicas. Defendia a doutrina da eleição, mas sem
o aspecto da reprovação negativa; e também advogava
uma espécie de universalismo hipotético. Na politica,
assumia uma posição de governo pluralista, ou de
monarquia com poderes limitados. Procurou reviver a
proposta de um episcopado modificado, exposta por
seu falecido amigo, arcebispo Usher. Porém, seus
esforços nesse sentido foram inúteis. Sua tentativa de
revisar a liturgia (acerca da qual argumentou em sua
obra Reform a da L itu rg ia ) tam bém não obteve
sucesso.
Baxter faleceu a 8 dé dezembro de 1691, e em suas
cerimônias fúnebres havia tanto anglicanos quanto
dissenters (que vide). (AM C)
BAYLE, PIERRE
Filósofo francês (1647-1706). E studou com os
jesuítas em Toulousse. Tornou-se católico romano,
mas depois reconverteu-se ao calvinismo. Fugindo das
perseguições, terminou em Genebra, onde interessou-
se especialmente pelo estudo dos escritos de Descartes
(ver o artigo ). Retornou à F rança e tornou-se
professor de filosofia no colégio calvinista de Sedan.
Teve de enfrentar novas perseguições e fugiu para
Rotterdam, onde deu continuação à sua carreira de
professor. Foi despedido dessa universidade em 1693,
sob a acusação de ser agen te francês e inim igo do
protestantismo.
Sua p rinc ipa l ob ra é o D icionário H istórico e
Crítico, com original em francês. É uma espécie de
argumento do ceticismo contra teorias teológicas e
filosóficas. Ele chegou à conclusão de que os esforços
rac iona is são inú te is , e que o ind iv íduo p recisa
voltar-se para a fé, quanto às suas crenças religiosas.
A obra foi violentamente atacada, sob a acusação de
ser p ro fana , por con ter a afirm ação de que a
moralidade independe da religião. Hume e Voltaire
usaram alguns de seus argumentos em seus ataques
contra a teologia tradicional. Os enciclopedistas e
filósofos têm usado a obra como fon te , a qual
reveste-se de alguma importância até os nossos dias.
BAZAR
No hebraico, chuta, «rua», «lado de fora». £ palavra
usada por cento e setenta e seis vezes, sozinha ou em
combinação com prefixos. Em I Reis 20:34, a nossa
versão portuguesa diz «bazar», como tradução dessa
palavra. Nos países do Oriente Próximo e Médio, os
bazares eram armados em plena via pública, nas ruas
ou nas p raças . Ben-H adade perm itiu que Acabe
tivesse bazares em Damasco, em retribuição ao fato
de que o pa i de B en-H adade tivera bazares em
Samaria. (Z)
BAZLITE
No hebraico, «petição» ou «nudez». Era cabeça de
um a fam ília cujos descenden tes re to rna ram do
cativeiro babilónico em companhia de Zorobabel,
jun to com os servidores do templo (Nee. 7:54), em
cerca de 536 A.C. Em Esdras 2:52, temos uma forma
variante do nome, «Bazlute». Não se sabe qual é a
forma correta. (S Z)
BDÊLIO
Termo que no hebraico é bedolach, e que aparece
somente por duas vezes: Gên. 2:12 e Núm. 11:7. Na
primeira referência aparece como uma das riquezas
da terra de Havilá, na segunda, como descrição da
aparência do maná. O bdélio é uma resina gomosa
aromática, da espécie Commiphora. Exuda de uma
árvore similar à mirra. Era muito apreciado pelos
povos antigos, para ser usado na arte do perfumista.
Assemelha-se à mirra tanto quanto a cor quanto no
tocante a seu gosto amargo. Por ser uma verdadeira
goma, está relacionada aos açúcares e é solúvel em
água. (S UN Z)
BEALIAS
No hebraico, «Yahweh é Senhor». Foi um guerreiro
ambidestro, da tribo de Benjamim, que deu apoio à
causa de Davi (I Crô. 12:5), em cerca de 1054 A.C.
BEALOTE
No hebndco, «cidadãos» (?); ou então, através do
grego, «possuidoras» ou «senhoras». Era nome de uma
cidade no extremo sul do território de Judá (ver Jos.
15:24), que talvez deva ser identificada com a Baal
aludida em I Crônicas 4:33 ou com a Baalate-Beer,
que era a Ramá do Neguebe (Jos. 19:8). A lguns
estudiosos também pensam em Alote, referida em I
Reis 4:16, como uma possível identificação.
Um distrito que, juntamente com Aser, fazia parte
do d is trito do nono oficial de Salomão (ver I Reis
4:16). Havia doze intendentes que forneciam manti­
mentos ao rei e à casa real (1D).
BEATIFICAÇÃO
Vem do latim , beatas, «bendito», e facere, «fazer».
O termo refere-se àquele estágio da canonização (que
vide), dentro da Igreja Católica Romana, mediante o
qua l um cand ida to à c lassificação de «santo» é
declarado uma pessoa «bendita», com o direito de
receber honras religiosas públicas. (E P)
BEBAI
No hebraico, «paternal». Na Bíblia devemos pensar
em três homens com esse nome; a saber:
1. O cabeça de uma das famílias que retornou com
Zorobabel, após o cativeiro (ver o artigo) (Esd. 2:11;
Nee. 7:16). Dentre essa família, outras vinte e oito
pessoas retornaram do exílio com Esdras. (Esd. 8:11).
A lguiis deles hav iam -se casado com mu lheres
estrangeiras, das quais tiveram de divorciar-se. (Esd.
10:28). A lguns estud iosos , porém , pensam que
devemos pensar, nesse caso, em um outro Bebai, líder
dos vinte e oito homens que vieram com Esdras.
2. Um homem que assinou o pac to referido nó
décimo capítulo do livro de Neemias (Nee. 10:15), em
cerca de 445 A.C.
No livro de Judite (15:4), há menção a uma cidade
cham ada Bebai, a té hoje não iden tif icada , cujos
habitantes perseguiram as forças assírias em fuga,
após a morte de Holofemes. (ID S)
BEBEDICE
Ver os artigos sobre A lcoolismo e Bdbida Forte.
BEBER O SANGUE DE CRISTO
Ver Comer a Carne e Beber o Sangue de Jesus.
Estes termos im p licam com unhão m ís tica do
homem com Deus. Ver Jesus como o Pão da Vida.
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Consideremos estes pontos a respeito:
1. O uso de bebidas alcoólicas..Ver o artigo sobre o
alcoolismo . No heb ra ico temos a pa lav ra shekar ,
usada por vinte e três vezes (por exemplo: Lev. 10:9;
Núm. 6:3; Pro. 20:1; Isa. 5:11; 56:12; Miq. 2:11). No
grego, temos as seguintes palavras a considerar: 1.
Síkera(usadâ por uma vez, em Luc. 1:15), «cerveja de
cevada». 2. Ôksos (usada por cinco vezes: Mat. 27:48;
M ar. 15:36; Luc. 23:36; João 19:29 ,30), «vinho
azedo» ou «vinagre». 3. OXnos, «vinho» (usado por
trinta e cinco vezes: Mat. 9:17; 27:34; Mar. 2:22;
15:23; Luc. 1:15; 5:37,38; 7:33; 10:34; João 2:3,9,10;
4:46; Rom. 14:21; Efé. 5:18; I Tim. 3:8; 5:23; Tito
2:3; Apo. 6:6; 14:8,10; 16:19; 17:2; 18:3,13; 19:15).
4. Gleükos, «vinho novo doce» (usado apenas em Atos
2:13).
Os hebreus faziam seu vinho de uva, de romã (Can.
8:2) e de outras frutas. Além disso, vários cereais eram
empregados para a produção de certo tipo de cerveja.
Havia também a cidra ou vinho de maçã. Vinho de
mel era preparado com vinho misturado com mel e
pimenta. No Egito, também fabricava-se vinho de
tâm aras . P lín io inform a-nos que, em sua época,
se fazia vinho de figos, de espelta e de alfarrobeira.
Os an tigos árabes usavam passas de uvas pa ra
fab r ica r um a beb ida fo rtem en te alcoó lica , sendo
possível que os judeus conhecessem tal tipo de bebida.
Ver o artigo sobre o Vinho. Os judeus, como muitos
povos an tigos e modernos, — eram um povo
que costumava beber vinho; — porém, a modera­
ção em sua ingestão sempre foi preceituada. Esse
conceito passou para as páginas do Novo Testamento.
Assim, lemos Paulo recomendando a Timóteo que
usasse um pouco de vinho, p a ra a judá-lo em seus
problemas estomacais ( / Tim. 5:23). Os líderes da
Igreja cristã precisavam dar exemplo de moderação
na ingestão do vinho, um item que aparece entre as
qualificações essenciais aos pastores (I Tim. 3:3,8).
Não obstante, o Novo Testamento sempre se volta
contra as idéias ascéticas (que vide), conforme se vê,
por exemplo, em Col. 2:16 ss.
Fala a Ciência. Sabe-se atualmente que qualquer
dose de álcool, posta a circular na corrente sangüínea,
mata células do cérebro. Isso significa que o consumo
de qualquer quantidade de bebida alcoólica é um
assalto con tra o p róp rio cérebro de quem o bebe.
Visto que isso é verdade, então, com base em I Cor.
3:16,17, é errado consumir qualquer quantidade de
bebidas alcoólicas. Observemos, pois, que a ciência é
capaz de melhorar os princípios éticos, acima daquilo
que é antecipado pela fé religiosa!
2. Outros usos de beb idas nas Escrituras, a. A
ingestão de qualquer líquido (I Cor. 10:31), o que,
como todas as atividades humanas, pode redundar na
g lória de Deus. b . Como símbo lo da expressão
espiritual da fé de alguém em Deus (Isa. 32:6; João
6:54,55; 7:37; I Cor. 10:4). c. Beber metaforicamente
do sangue de C risto , — equ ivale a a lim en tar-se
espiritualmente e participar de seu ser, compartilhan­
do de sua natureza (Jo. 6:54). Naturalmente, há nisso
uma certa alusão à Ceia do Senhor (que vide), mas, o
que está em pauta é aquilo que é simbolizado pelo
rito, e não o rito propriamente dito. Ver o artigo sobre
o conceito de com er a carne e beber o sangue de
Cristo, que participa dos vários sentidos vinculados a
essa passagem. Ver também sobre a transubstancia-
çõo e sobre Jesus como o Pão da Vida. d. A aceitação
simbólica da vontade do Pai, por parte do Filho (João
18:11). e. A participação da Ceia do Senhor(que vide)
Mat. 26:27; I Cor. 10:21; 11:25, que inclui as idéias
BEB IDA , BEBER de participação espiritual em suas virtudes e em sua
natureza, como quem festeja em sua memória, f. O
recebimento da ira e do julgamento de Deus é como
sorver uma bebida (Jó 21:20; Sal. 75:8; Apo. 14:10).
g. Participação simbólica em toda a espécie de mal,
por parte dos pecadores (Jó 15:16; Pro. 4:17; 26:6). h.
Beber sangue simboliza provocar matança entre os
inimigos (Eze. 39:18). i. O processo mediante o qual a
te rra é regada pelas chuvas que caem do céu é
retratado pela idéia de beber (Heb. 6:7). (LAN NTI S
UN Z)
BEBIDA FORTE
Várias palavras hebraicas e gregas p recisam ser
consideradas:
a. Uma palavra hebraica indica o suco fermentado
da uva, sendo geralmente traduzida por «vinho». Essa
palavra é usada por cento e quarenta e uma vezes no
Antigo Testamento, com cognatos nas línguas dos
povos que viviam ao redor da Palestina, embora talvez
não de origem sem ita . O seu equ iva len te grego é
omos, «vinho». (Ver Gên. 9:21; Êxo. 29:40; Núm. 6:3;
Zac. 10:7, etc.).
b. Uma outra palavra hebraica é usada por trinta e
oito vezes no Antigo Testamento, também traduzida
por «vinho» ou «vinho novo», esta última sendo a sua
verdadeira tradução. As alusões da palavra indicam
que essa bebida era tóxica quando ingerida em graiide
quan tidade . Oséias 4:11 diz que tan to o «vinho»
quanto o «mosto» (outra tradução para essa palavra)
«tiram entendimento» (cf. Juí. 9:13; Atos 2:13). A
LXX também traduziu essa palavra por otnos.
c. Outra palavra hebraica deriva-se de uma raiz que
significa «fermentar». Essa é a forma poética para
ind ica r «vinho», no heb ra ico (ver Deu . 32:14),
aparecendo também como seu cognato aramaico (ver
Esd. 6:9; 7:22; Dan. 5:1,2,4,23).
d. Um sinônimo poético da segunda dessas palavras
deriva-se da raiz que significa «esmagar». È usado
apenas por cinco vezes na Bíblia, em Can. 8:2; Isa.
49:26; Joel 1:5; 3:18 e Amós 9:13).
e. Uma qu in ta pa lav ra heb ra ica usua lm en te é
traduzida por «bebida forte», proveniente de uma raiz
que significa «ficar embriagado». Essa palavra era
usada para denotar qualquer bebida alcoólica feita de
fruto ou cereal, embora originalmente incluísse o
vinho (ver Núm. 28:7; cf. 28:14). Em Isaías 5:11, essa
palavra é usada como paralelo da primeira delas,
como alusão a bebidas alcoólicas em geral. Mas nossa
versão portuguesa, nesse versículo, só faz alusão ao
vinho. Com o tempo , essa qu in ta pa lav ra veio a
indicar somente bebidas intoxicantes não feitas com
base na uva. Sacerdo tes e naz ireus não pod iam
consumir vinho e bebida forte (ver Lev. 10:9; Núm.
6:3; cf. Juí. 13:4,7,14; e também Luc. 1:15, «ofnon
ka i síkera»). Em P ro . 20:1 , lê-se que o vinho é
«escamecedor» e que a bebida forte é «alvoroçadora»
(cf. Pro. 31:4,6). Quando Eli acusou Ana de estar
embriagada, ela retrucou: «Não bebi nem vinho nem
bebida forte; porém venho derramar a minha alma
perante o Senhor» (I Sam. 1:15).
Vinho misturado. No periodo do Antigo Testamen­
to, o vinho era tomado puro porque diluí-lo com água
era considerado indesejável. O vinho diluído com
água tornou-se símbolo de adultério espiritual (ver
Isa. 1:22). Nos tempos romanos algumas vezes o vinho
era misturado com água, porque alguns criam que
isso melhorava a qualidade do vinho (ver II Macabeus
15:39). O vinho vermelho geralmente era considerado
melhor e mais forte que o vinho branco (ver Sal. 75:8;
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Pro. 23:31). Os vinhos do Líbano (ver Osé. 14:7) e os
de Hebrom (ver Eze. 27:18) provavelmente eram
vinhos brancos. As vinhas de Hebrom eram famosas
por seus imensos cachos de uvas (ver Núm. 13:23).
Samaria era um centro de viticultura (ver Jer. 31:5;
Miq. 1:6), e os efraimitas tinham a má reputação de
serem grandes bebedores de vinhos (ver Isa. 28:1).
Também há menção ao «vinho aromático», em Can.
8:2. Eram vinhos preparados com diferentes espécies
de ervas, seguindo o costume de povos não-israelitas
do Oriente Próximo, e muito mais embriagadores que
o vinho regu lar. Esse fato fazia esse tipo de vinho
muito popular nos banquetes e ocasiões festivas (ver
Pro. 9:2,5). A Bíblia proíbe claramente o uso desse
tipo de beb ida alcoólica (ver P ro . 23 :29 ,30; em
português, «bebida misturada»).
Quando o vinho era m is tu rado com m irra , era
usado como um anestésico. Foi esse tipo de bebida
que ofereceram a Jesus, quando de Sua crucificação
(ver Mat. 27:34; Mar. 15:23). Os rabinos, em seus
escritos, referem-se a várias misturas de vinhos. Havia
uma mistura de vinho velho com água cristalina e
bálsamo, usada especialmente após o banho. Havia
tam bém um vinho de uvas passas e um vinho
misturado com um molho de azeite e (garum?). Uma
mistura popular era a de vinho com mel e pimenta. E
havia muitas outras formas de mistura com vinho.
Um bom vinagre era feito misturando-se cevada ao
vinho.
Atitude d « Blblla para com o uso do vinho. A
atitude refletida por toda a Bíblia, quanto ao uso do
vinho como uma bebida, é muito bem expressa por
Ben Siraque: «O vinho bebido com moderação e no
tempo certo produz a legria no coração e ânimo
mental» (Eclesiástico 31:28,29). Todos os israelitas
consumiam regularmente o vinho, exceto - no caso
dos sacerdo tes que m in istravam no san tuá rio , os
nazireus e os recabitas. Mas a Bíblia constantemente
denunc ia a incon tinênc ia no uso do vinho, pois o
excesso era considerado pecaminoso (ver Prov. 20:1;
23:29-35; Isa . 5:11 ,22 ; 28 :7 ,8 ; Osé. 4 :11). Pau lo
recomendava moderação no uso do vinho (ver I Cor.
8:7-13 e Rom. 14:13-21).
Todavia, o vinho também é elogiado na Bíblia. Ver
Juizes 9:13: «Deixaria eu o meu vinho, que agrada a
Deus e aos homens...?» (Cf. Sal. 104:15; Ecl. 10:19).
Metaforicamente, o vinho representa a essência da
bondade. Algumas vezes os israelitas acompanhavam
com cânticos a ingestão de vinho (ver Isa. 24:9). A boa
esposa é comparada a uma «videira frutífera» (Sal.
128:3). Israel é comparada a uma vinha que Deus
trouxe do Egito e plantou na terra prometida, onde
«deitou p ro fundas raízes e encheu a terra» (Sal.
80:8-11). A prosperidade algumas vezes é simbolizada
pe la abundânc ia de vinho , como quando Jacó
abençoou a Judá (ver Gên. 49:11). Os tempos de paz e
de prosperidade são descritos como segue, em I Reis
4:25: «Judá e Israel habitavam confiados, cada um
debaixo da sua videira, e debaixo da sua figueira...»
Isaías utiliza-se do vinho como figura das bênçãos
espirituais (ver Isa. 55:1,2).
Ao que tudo indica na Bíblia, o uso moderado de
vinho não é repreensível (ver Est. 1:10; Sal. 104:15;
Ecl. 10:19; Zac. 10:7). As referênc ias b íb licas ao
vinho mostram que a ingestão dessa beb ida fazia
parte da dieta regular dos israelitas (ver Gên. 14:18;
Juí. 19:19; I Sam. 16:20; II Crô. 11:11). Se a mera
ingestão de vinho fosse pecaminosa, Jesus não teria
transformado água em vinho no casamento em Caná
da G a lilé ia (ver João 2:1-11), e nem Pau lo te ria
recom endado a T imó teo : «Não con tinues a beber
somente água; usa um pouco de vinho, por causa do
teu estômago e das tuas freqüentes enfermidades» (I
Tim. 5:23). O que as Escrituras condenam não é o uso
e, sim , o abuso de beb idas alcoó licas. «E não vos
embriagueis com vinho, no qual há dissolução, mas
enchei-vos do Espírito» (Efé. 5:18). Os crentes não
devem assemelhar-se aos incrédulos, muitos dos quais
tornam-se viciados no alcoolismo, como em vários
ou tros vícios (ver I Ped . 4 :3). Por isso mesmo, os
líderes cristãos são exortados à temperança (ver I
Tim. 3,3,8). Há somente uma ocasião em que Paulo
veda totalmente o uso do vinho ao crente, isto é, se
chegar a ser ped ra de tropeço a algum irm ão (ver
Rom. 14:21).
A viticultura na Palestina. A produção de vinhos,
era importante no Oriente Próximo, sendo descrita na
Bíblia com muitas referências. (Ver Gên. 40:11; Deu.
18:4; Jos. 9:4 ; I C rô . 27:27; Eze. 17:5-10). A
viticultura era considerada tão importante em Israel
que os p rop r ie tá rio s de vinhas eram isen tados do
serviço militar, no tempo da colheita da uva, no mês
de setembro (Jer. 25:30; 48 :33). A v ind im a , ou
colheita da uva, é referida em conexão com a festa dos
tabernáculos (ver Deu. 16:13). Os pobres podiam
ficar com as uvas que caíssem ao chão, como também
podiam fazê-lo com todas as outras colheitas. No ano
sabático, as vinhas não recebiam cultivo, tal qual
sucedia a qualquer outro tipo de plantação. O vinho,
enquanto fermentava, era sujeito a muitos cuidados.
Um deles consistia em de rram a r o vinho de um
receptáculo para outro, para evitar qualquer engros­
samento indesejável. Jeremias 48:11 faz alusão a esse
costume. Uma vez que o vinho estivesse refinado e
p ron to p a ra ser gua rdado po r longos períodos de
tempo, era colocado em jarras forradas com betume,
postas então em «adegas» (ver I Crô. 27:27). Vinho
não-fermentado, ou suco de uva, na opinião de alguns
espec ia listas no assun to , era impossível de ser
gua rdado por qua lque r período de tempo , na
Palestina antiga. Portanto, o vinho referido no Antigo
e no Novo Testamentos tinha certa dosagem alcoólica.
A preservação do suco de uva é um processo moderno.
Usos do vinho no mondo b íb lico . Por todo o
Oriente Médio e Próximo o vinho era usado nas
libações aos deuses pagãos. Os hebreus foram
constantemente advertidos pelos profetas de Deus a
não se deixarem envolver nesses sacrifícios (ver Deu.
32 :37 ,38 ; Isa . 57:6; 65:11; Jer. 7:18; 19:13). As
libações que faziam parte dos sacrifícios levíticos
eram de vinho (ver Êxo. 29:40; Lev. 23:13; Núm .
15:7,10; 28:14). Os adoradores, quando ofereciam
sacrifícios, geralmente levavam vinho, entre outros
requ is itos , (ver I Sam . 1:24; 10:3 ,8). Havia certo
sup rim en to de vinho gua rdado no temp lo , pa ra
propósitos de sacrifícios (ver I Crô. 9:29).
Além disso, o vinho era usado como medicamento,
p a ra rev iv ificar os que desm aiassem (ver II Sam .
16:2), ou como sedativo , «aos am argu rados de
espírito» (Pro. 31:6). Os rabinos tinham um ditado
que dizia: «O vinho é o melhor dos medicamentos;
quando fa lta o vinho , to rnam -se necessárias as
drogas». O vinho era até mesmo derramado sobre os
ferimentos, como se vê no caso do homem vitimado
pelos assaltantes, em Lucas 10:34. Finalmente, o
vinho era um importante artigo comercial e também
era doado como presente. Davi recebeu de Abigail
«dois odres de vinho» (I Sam. 25:18), e Ziba lhe deu
«um odre de vinho» (II Sam. 16:1). Quando Salomão
edificou o templo de Jerusalém, pagou a Hirão, entre
ou tras co isas, «vinte m il ba tos de vinho» (I I Crô.
2:10), pe la m ade ira do L íbano e pe la a juda dos
operários de Hirão.
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BEC - BEECHER, HENRY WARD
Nos tempos modernos, a viticultura tem-se tomado
a mais importante atividade agrícola em Israel. (I ID
LAN UN)
BEC
Famoso centro monástico de erudição, com
influências sobre a Normandia e a Inglaterra. Foi
fundado perto de Rouen, na França, em cerca de 1034
D.C. Foi imortalizado por causa de grandes lideres e
mestres que dali sairam, como Lanfranc e Anselmo
(ver artigo a respe ito). M u itos teólogos, mestres,
legistas e arcebispos tiveram seus nomes associados
àquele lugar. (E)
BECA
Ver Peso* e Medidas.
BECK, JOHANN TOB1AS
Teólogo protestante (1804-1874). Foi professor do
Novo Testamento em Basel, em 1842, professor em
Tub ingen (ver o artigo ), e um dos p rinc ipa is
representantes modernos do realismo bíblico. Beck
produziu frutíferas obras exegéticas e teológicas. Suas
idéias'. Ele concebia o Espírito Santo como agente da
vida criativa. Sua atuação envolveria a formação e
orientação de seu povo, bem como a produção das
Sagradas E sc ritu ra s . Os pon tos de vista de Beck
ajudaram a entravar os excessos da teologia liberal.
A través de seus segu idores, especialm en te Ad.
S ch la tter , sua in fluênc ia prossegue a té hoje na
teologia do continente europeu. (E)
BECKET, THOMAS
Arcebispo de Canterbury e chanceler da Inglaterra
(1118-1170). Nasceu em Londres e faleceu em
Canterbury. Foi um dos favoritos de Henrique II,
distinguiu-se como militar, estadista e eclesiástico.
Porém , sua lea ldade à Ig re ja e sua oposição às
in tervenções do estado , deixaram o rei inglês
ind ignado . E isso forçou Becket a refug iar-se na
França. Houve a reconciliação, e Becket retornou à
Ing la te rra . Porém , su rg iram novas d ificu ldades .
Então Becket foi assassinado por homens enviados
por Henrique II, a sua catedral de Canterbury. For
canonizado três anos após sua morte. O lugar de seu
sepultamento tomou-se objeto de peregrinações, até
que foi violado por Henrique VIII. A festa em sua
hon ra é ce leb rada a 29 de dezembro . Ver o artigo
sobre as Constituições de Clarendon. (AM E)
BECORATE
No hebraico, «primogênito». Era filho de Afia ou
Abia, neto de Bequer, um an tepassado de Saul (I
Sam. 9:1). Cerca de 1225 A.C.
BECTELETE
Uma planície que havia em algum trecho en tre
Nínive e o norte da Cilicia (Judite 2:21). Holofemes,
partindo de Nínive, chegou a essa planície, após uma
m archa de três d ias . Naquele livro é d ito que a
plan ície ficava próx im a de um monte no no rte da
Cilicia Superior. Ali estabelecido, Holofemes come­
çou a assaltar as áreas adjacentes. Alguns estudiosos
pensam que B ac ta li, que figu ra nas tabe las de
Peutinger, cerca de 34 km de Antioquia, é a antiga
localização.
BEDÃ
No hebraico, «filho de julgamento», embora outros
estudiosos prefiram dizer que o significado do nome é
incerto. Era filho de Ulão, descendente de Manassés
(I Crô. 7:17). Seu nome aparece entre os juizes, em I
Sam. 12:11, à margem, embora nada se saiba sobre
isso em qua lque r trecho da B íblia. Na LXX e na
versão Peshita, aparece ali o nome Baraque (ver o
artigo). Alguns eruditos pensam que o nome é a forma
abreviada de Abdom (ver o artigo), filho de Hilel, que
julgou Israel por oito anos, em Piratom (Juí. 12:13).
Há outras identificações ainda menos prováveis. Os
estudiosos confessam que não há como estabelecer
uma identificação indiscutível. (S Z)
BEDADE
No hebraico, «sozinho». Um rei idum eu , pai de
Hadade (Gên. 36:35 e I Crô. 1:46), que reinou em
Edom antes que houvesse rei em Israel. Cerca de 1500
A.C.
BEDE, O VENERÁVEL
Monge e erudito inglês (673-735). Foi autor de uma
História Eclesiástica do Povo Inglês. Passou a maior
pa rte de sua vida no mosteiro de Jarrow . E ra
a ltam en te respe itado em face de sua p iedade e
erudição, e sua fama espalhou-se por toda a Europa.
Sua m aior ob ra lite rá r ia foi a h is tó ria que ele
escreveu, que continua sendo usada, até hoje, como
obra de referência sobre a história eclesiástica de sua
época para trás, embora ele tivesse escrito um total de
quarenta livros. (AM E)
BEDIAS
No hebraico, «servo de Yahweh», um homem da
fam ília de Bani, que se casa ra com um a mu lher
estrangeira, estando no cativeiro, na Babilônia (Esd.
10:35), em cerca de 458 A.C.
BEDLAM
A palavra é contração do inglês Bethlehem ,
«Belém». A p rinc íp io foi um famoso hosp ita l em
Londres, fundado em 1247 pe la ordem de Nossa
Senhora de Belém . E ra um hosp ita l ded icado aos
pobres . Posterio rm en te , to rnou-se um asilo de
alienados mentais (1405). Sofreu várias mudanças de
localização, terminando em Southward, nos Campos
de São Jorge. Tomou-se conhecido como um lugar de
desespero e vergonha. No século XVIII, seus internos
eram exibidos aos visitantes, que podiam entrar ali
gratuitamente; e assim o nome tomou-se sinônimo de
abuso e opróbrio. Atualmente, entretanto, é conheci­
do pelo tratamento humano e bem-sucedido oferecido
aos insanos. (E)
BEECHER, HENRY WARD
Ministro congregacional (1813-1887). Nasceu em
Litchfield, estado de Connecticut, nos Estados Unidos
da América, filho de rev. Lyman Foote e sua esposa,
Roxana. Formou-se em Amherst, em 1834, tendo
estudado teologia no Seminário Lane, em Cincinnati,
estado de Ohio, onde exerceu atividades pastorais.
F ina lm en te , estabe leceu-se na Igre ja P lymouth
(congregacional), no Brooklyn, Nova Iorque, onde
permaneceu pelo resto de sua vida. Beecher foi um
dos mais b rilhan tes e in fluen tes pregadores dos
tempos con tem porâneos . Foi líder na campanha
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antiescravagista, e terminou envolvendo-se em outras
reformas. Ajudava a causa unionista do presidente
L incoln a través de seus d iscursos , tendo ido à
Ing la te rra com esse propósito , em 1863. Caiu em
desgraça a través de um no tó rio ju lgam en to de
adultério, em 1874. O juri não conseguiu chegar a um
consenso. Posteriormente, Beecher foi inocentado
por um concilio eclesiástico . G randes homens,
g randes vicios, ta lvez . Em seu leito de morte , foi
ouvido a sussurrar: «Agora, estou indo para o Grande
Desconhecido». Verdadeiramente, nosso conhecimen­
to do após-vida não é muito grande, a despeito de
nossas experiências e de nossa teologia. Mas o crente
fundado na Bíblia sabe para onde está indo. O que
Beecher sabia é que ele estava indo para uma outra
faceta da existência, sem importar as surpresas que
por ele esperavam. As pesquisas modernas demons­
tram que há evidências científicas da existência da
alma e de sua sobrevivência arite a morte física. E,
quanto mais sabemos, mais otimistas ficamos acerca
de toda essa questão. (AM E)
BEELIADA
No hebraico, «o Senhor sabe», ou «conhecido por
Baal». Foi um dos filhos de Davi, nascido em
Jerusalém (I Crô. 14:7). Posteriormente, seu nome foi
mudado para Eliada, que no hebraico significa «Deus
sabe», quando o nome de Baal passou a ser evitado,
devido à sua conexão com a idolatria (II Sam. 5:16),
em cerca de 1045 A.C. (S)
BEEMOTE
Essa palavra tran s lite rad a do heb ra ico , e que é
apenas a forma plural de behamah, «fera», não figura
em nossa versão portuguesa. Mas em Jó 40:15 está em
foco algum animal, que nossa versão confiantemente
traduz por «hipopótamo». Nesse caso, o plural deve
ter um uso intensivo. Na verdade, a passagem em Jó é
figu rada , e a ún ica coisa que se pode d izer com
certeza é que está em foco algum animal aquático,
poderoso (vs. 23), que come erva (vs. 15).
O hipopótamo era conhecido nos tempos bíblicos, e
os reg istros an tigos mostram cenas de caça a esse
animal por meio de arpões e ganchos munidos de
fa rpa (Diod. Siculus 37:35). Sabemos que o
h ipopó tamo tem seu h ab ita t na Ã frica, e que, em
te npos an tigos, ex is tia no Eg ito e nos rios que
desembocam no Mediterrâneo oriental. Há evidências
de que havia hipopótamos no rio Orontes, na Síria,
em cerca de 1500 A.C., porém, pelo século XII D .C.,
o hipopótamo foi extinto na Síria. Embora seu nome
signifique, no grego «cavalo do rio», o hipopótamo é
mais aparentado ao porco. Seu casco é dividido, mas
não rum ina , em bo ra do tado de um complexo
estômago com três câmaras, para digerir as massas de
alimento vegetal que ele devora. (BOD WOD)
BEER
No hebraico, «poço». Um nome próprio que denota
duas localidades no Antigo Testamento:
1. Um lugar em Moabe, onde 'Israe l acampou
(Núm. 21:16), do outro lado do ribeiro de Amom. O
luga r era assim cham ado po rque havia um poço
naquele local, escavado pelos príncipes do povo. Ali
Deus deu ao povo de Israel água abundante, para
deleite deles. O local tem sido iden tificado com
Beer-Elim, «poço dos heróis», referido em Isaías 15:8.
2. Uma aldeia da tribo de Judá, para onde Jotão
fug iu , após haver enunc iado a pa rábo la em que
denunciava seu irmão Abimeleque, por haver este se
apossado sangüinariamente do poder (Juí. 9:21). O
local é desconhecido, mas muitos supõem que ficava
perto do monte Gerizim. (ID)
BEER-ELIM
No hebraico, «poço dos heróis», que figura somente
em Isa. 15:8. Talvez se trate de outro nome do mesmo
lugar chamado Beer (que vide), referido em Núm.
21:16,18, como uma das cidades moabitas.
BEER-LAAI-ROI
No hebraico, «poço do Vivo que me vê». Um poço
localizado entre Cades e Berede (Gên. 16:14), onde o
anjo do Senhor apareceu a Hagar, quando ela fugia
de Sara, sua patroa. Ver o artigo sobre Hagar. Os
arqueólogos têm identificado tentativamente esse
poço a dezenove quilômetros a noroeste de Ain Kadis,
em 'Ain el-Muweileh, cuja pronúncia árabe asseme­
lha-se um pouco ao nome o rig ina l e tem o mesmo
significado.
BEERA
No hebraico, «o poço». Foi chefe guerreiro da tribo
de Aser (I Crô. 7:37), filho de Zofa. Cerca de 1570
A.C.
Em nossa versão po rtuguesa aparece um ou tro
Beera em I Crô. 5:6, embora o hebraico grafe o nome
deste de modo levemente diferente do daquele. Este
último foi um dos chefes do clã da tribo de Rúben,
que foi levado ao exílio por Tiglate-Pileser, rei da
Assíria, em cerca de 740 A.C. Os estudiosos afiançam
que seu nome significa «expositor», embora outros
discordem da interpretação.
BEERI
No hebraico, «fonte» ou «ilustre». Há duas pessoas
com esse nome:
1. Um heteu, pai de Judite, uma das esposas de
Esaú (Gên. 26:34) em cerca de 1963 A.C. Com toda a
probabilidade, Judite é a mesma Aolibama de Gênesis
36:2. Isso faria de Beeri e Anaque a mesma pessoa.
2. Pai do profeta Oséias (Osé 1:1), em cerca de 800
A.C. (S)
BEEROTE-BENE-JACÀ
No hebraico, «poços dos filhos de Jaci». Alguns
estud iosos op inam que se tra ta do mesmo lugar
cham ado algures de Beer (que vide). Mas ou tros
negam essa identificação. Seja como for, foi uma das
qua tro cidades envolvidas no tra tado com os
gibeonitas (Jos. 9:17), que a confederação dos heveus,
por meio de ludíbrio, estabeleceu com Josué (Jos.
9:7). Posteriormente, tomou-se cidade pertencente à
tribo de Benjamim (Jos. 18:25; II Sam. 4:2). Após o
exílio, foi repovoada (Esd. 2:25).
Um dos trinta principais guerreiros de Davi era
n a tu ra l da li, de nome N aara i. que foi arm e iro de
Joabe (II Sam. 23:27; I Crô. 11:39). Atualmente, o
lugar é de localização desconhecida, embora alguns o
iden tifiquem com a m oderna e l-B ireh , a treze
quilômetros ao norte de Jerusalém. Porém, várias
outras identificações, antigas e modernas, têm sido
p ropos tas , sem que se chegue a um a certeza
indiscutível.
Em Números 33:31,32, esse nome reaparece, sob a
forma Bene-Jaacã, como localidade onde os israelitas
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passaram por duas vezes, em suas andanças pelo
deserto, com seus acampamentos de número vinte e
sete e trinta e três, em sua jornada do Egito à terra de
Canaã. Provavelmente ficava no vale de Arabá, um
lugar distinto daquele acima mencionado. O local
mencionado em Números tem sido identificado com a
moderna Birein. (SI UN)
BEESTERÀ
No hebraico, «em Astarte». Essa cidade pertencia à
meia-tribo de Manassés, que habitava na Transjor-
dânia, e que foi dada aos levitas (Jos. 21:27). Na lista
paralela de I Crônicas 6:71, o nome Astarote aparece,
porquanto Beesterá é apenas uma forma contraída de
Bete-Astarote, «casa de Astarte».
BEHAVIORISMO
O nome indica uma psicologia moderna, baseada
nas idéias de Pavlov, um russo, e de J.B. Watson (ver
o artigo), um norte-americano. Visto que esse sistema
alicerça-se sobre pressupostos do materialismo, suas
bases encon tram -se em Demócrito e em Thom as
Hobbes. De acordo com esse sistema, qualquer idéia
de uma alma imaterial, e conseqüentes fenômenos
mentais, é repudiada. O pensamento é equiparado
aos movimentos do corpo, a ações e reações. O ato de
pensar é cham ado de fa la subvocal. Mas, se o
pensamento consiste apenas nisso, então a observação
dos behav io ristas sobre o meu com portam en to
consiste na mera observação de minha laringe em
movimento! Quando a laringe é removida mediante
uma intervenção cirúrgica, não há cessamento de
pensamento! A fim de evitar essa conclusão lógica, os
behavioristas têm expandido extraordinariamente a
sua definição de pensamento, a ponto de incluírem na
mesma todos os hábitos formados durante o processo
do exercício das aptidões biológicas. Segundo eles
dizem , não há m en tes, mas tão-som en te corpos
do tados de cérebros físicos e reações a estím u los
externos e internos. Nesse sistema, são negados os
instintos e a introspecção. Todo comportamento vê-se
reduz ido a ações de estím u lo e reação . Em ou tras
pa lav ras , o homem seria apenas um a m áqu ina de
carne. O papel do condicionamento (que seria tudo
quanto está envolvido no aprendizado) é a função
toda-importante dessa máquina. Isso significa, por
sua vez, que todo conhecimento é reduzido ao que os
sentidos do corpo físico são capazes de colher. Como
uma ciência social, esse sistem a é ex trem am en te
determinista, porquanto, segundo o mesmo, o homem
é apenas uma vítima impotente de seu meio ambiente,
não dispondo de recursos internos para alterar a sua
sorte e destino . O com po rtam en to seria apenas a
soma to ta l das in fluênc ias que a tuam sobre um
indivíduo. Esse ponto de vista não abre espaço para as
determinações da vontade e nem para a responsabili­
dade moral.
A falácia do sistema é que o mesmo ignora tudo
quanto a filosofia, a psicologia, a ciência e a teologia
têm pod ido reco lher de informes em favor dos
fenômenos não-materíais, incluindo os fenômenos da
alm a (ver o artigo ). Ver tam bém o artigo sobre o
problema do corpo-mente. Ver também as experiên­
cias quase-morte, as quais demonstram claramente,
pela experiênc ia hum ana , que há um a ou tra
dimensão da vida.
Do ponto de vista moral, o sistema behaviorista
caracteriza-se por uma pobreza extrema. Segundo
ele, o homem é uma vítima ao longo de sua existência,
sem qualquer capacidade de vencer, triunfar e criar.
Porém, quanto mais aprendemos sobre o ser humano,
tanto mais se toma evidente, mesmo sem levar em
conta a teologia, que o homem é um ser criativo, e não
um mero robô, que atua quando estimulado ao acaso.
(H P)
BEIJO
Ninguém sabe quando os homens começaram a bei­
jar, mas podemos estar certos de que o costume nunca
terminará. Há o beijo casto, como de uma mãe em seu
filhinho, ou de uma criança em outra. Há o beijo de
saudação, especialmente nos tempos antigos, que tem
reflexos até nas Escrituras (ver Gên. 29:11; I Cor.
16:20b). E há também o beijo sensual. O beijo boca a
boca é perigoso, por causa da contaminação que pode
tran sm itir . Ver o artigo sobre Boca , quan to a
evidências sobre a questão. Pelo menos na Bíblia, o
beijo é tão antigo quanto a própria história. E, visto
que a lguns an im a is têm uma espécie de beijo,
podemos especular que o beijo deve ser tão antigo
quanto os próprios corpos físicos.
1. Modo de beijar. O beijo é uma caríc ia que
consiste em pressionar os lábios e sugar de leve sobre
outros lábios, rosto, barba, testa, mão, pé, etc. Mas,
de algumas outras vezes, as pessoas soltam beijos no
ar, o que não requer qua lque r con tac to físico.
Também são beijados objetos, como sinal de alegria
ou afeto. Algumas pessoas chegam a beijar animais!
2. Sua significação. As ações com freqüência falam
mais alto que as palavras. Assim, o ósculo é usado
para expressar afeto, respeito, homenagem, sauda­
ção, despedida, gesto cerimonial, sinal de intuito
pacífico, sinal de respeito religioso, ou mesmo intuito
sedutivo. Naturalmente, há também o beijo românti­
co, que Hollywood se encarregou de popularizar.
3. Alusões bíblicas ao beijo. O beijo era usado, nos
dias patriarcais, como uma saudação (Gên. 29:13), ou
como sinal de afeto (Gên. 27:26,27). Também era
sinal de am izade , quando se saudava alguém na
chegada ou na p a r t id a ( I I Sam . 20:9; Tob ias 7:6;
10:12; Luc. 7:45; 15:20; Atos 20:37; Mat. 26:48). O
beijo, com pa rece r fa ta l, também era usado em
conexão com as práticas idólatras, como quando se
osculava a um ídolo, a um altar, ou se lançava beijos
aos corpos celestes, que eram venerados ( I Reis 19:18;
Osé. 13:2; Tácito, Hist. iii.24,3; Luciano, De Salt., c.
17; Plínio, Hist. Nat. xxviii,5). Em Salmos 2:12; I
Samuel 10:1 e Xenofonte Cyrop ., encon tram os
menção ao beijo de homenagem. Xenofonte informa-
nos que era um costume dos persas. Beijar os pés de
alguém era sinal de obediência e sujeição. Isso pode
ser comparado ao beija-pé dado por âlguns no papa e
em ou tras a ltas figuras da h ie ra rqu ia da Igreja
Católica Romana. De algumas vezes, a marca deixada
pelo pé no chão , receb ia o beijo , e não o pé
p rop r iam en te dito , o que era um ato de supremo '
respeito, como se o pé de uma pessoa não pudesse ser
oscu lado devido à elevada posição que a mesma
ocupava. Ver Isa. 49:23; Miq. 7:17; Sal. 77:9; Dion
Cass. lix,27; Sêneca, De Benef. ii.l^ . Entre os judeus,
posteriormente as instruções rabínicas limitaram o
beijo a somente três categorias: o beijo de reverência,
o beijo de receb im en to e o beijo de desped ida ,
Breschith Rabba, comentando sobre Gênesis 29:11.
Nas páginas da Bíblia, o beijo se dava entre pessoas
do mesmo sexo e entre pessoas de sexos diferentes,
Gên. 29:13; 45:15; 19:11; I Sam. 10:1 e 20:41.
4. O ósculo santo do Novo Testamento. Ver Atos
20:37; Rom. 16:16; I Cor. 16:20; II Cor. 13:12; I Tes.
5:26; I Ped. 5:14. Já aprendemos que o beijo era uma
maneira das pessoas exprimirem afeto, saudação ou
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desped ida . Esse costume era p ra ticado e mesmo
recomendado nos dias do Novo Testamento, sendo
ainda usual em alguns países do mundo, como na
América Latina, incluindo o Brasil. Mas alguns povos
vêem com muito maus olhos o ósculo entre homem e
homem , embora ali, ocasiona lm en te , se veja um
homem be ijar uma mu lher nas saudações ou nas
despedidas. Quanto ao ósculo santo, recomendado no
Novo Testamento, era apenas natural que a Igreja
cristà primitiva incorporasse o que já era um costume
social em suas congregações, onde irmãos e irmãs na
fé formam uma família, algumas vezes com laços de
afeto mais íntimos que as famílias de autênticos laços
de sangue. O ósculo santo, em algumas denominações
evangélicas, tornou-se parte da liturgia, primaria­
m ente como uma form a solene de saudação ou de
despedida, e como se fosse até uma das ordenanças da
Igreja. Na antiguidade, o ósculo santo tornou-se parte
integrante da Ceia do Senhor, embora o próprio Novo
Testam en to não faça ta l conexão. G era lm en te , o
ósculo santo era dado no final da cerimônia. Justino
M á r tir , A po l. 1, op . 65, mos tra-nos que, em seus
d ias , o a to de be ijar fazia pa rte da cerimôn ia que
c ircundava a celebração da Ceia do Senhor. As
Constituições Apostólicas fomecem-nos a mesma
informação (século III D .C.). Na Igreja Ortodoxa
Oriental, o ósculo santo é dado nos diasxie festividade
religiosa. Em outros lugares, mais recentemente,
pessoas recém -ba tizadas eram oscu ladas, como
também o eram os convertidos, por ocasião de sua
profissão de fé. Os candidatos à ordenação ministerial
eram oscu lados, como também os cadáveres dos
líderes! O concílio de Auxerre, em 578 D .C., proibiu
essa última prática, pelo que podemos agradecer! O
ósculo de paz era um costume comum na Igreja, até
durante a Idade Média. Tertuliano, em 150 D .C.,
refere-se a esse «beijoi de paz»; e C lem en te de
Alexandria alude ao ósculo místico (século III D .C.).
Não há que duvidar que esses ósculos ocorriam tanto
entre pessoas do mesmo sexo como entre pessoas de
ambos os sexos. Mas também é quase certo que o
ósculo sempre era aplicado na testa ou em uma das
mãos, e jam a is sobre os láb ios. Vários grupos
evangélicos de hoje em dia, como a Igreja Ortodoxa
O rien ta l, em suas festas relig iosas, os Dunkers
(batistas alemães), e alguns grupos evangélicos, como
certos grupos de «restauração», retêm essa prática
como pa rte da litu rg ia e como um a to comum de
despedida ou acolhida. Em alguns lugares, em vez
de serem osculadas as pessoas, era passada entre os
circunstantes uma tabuinha, onde eram aplicados os
ósculos, como ato meramente simbólico. Sem dúvida
isso passou a ser usual devido aos abusos a que a
prática se sujeita. Pensemos na teoria das infecções
por germes patogênicos, e sobre essas tabuinhas! E,
na tu ra lm en te , as pessoas de fortes tendênc ias
religiosas continuam a beijar os ídolos, os altares, as
re líqu ias e também o dedão do pé do papa e dos
bispos!
Coctumea sociais. Alguns insistem que as referên­
cias ao ósculo santo, no Novo Testamento, fazem o
mesmo tornar-se obrigatório; mas outras pessoas
simplesmente não podem aceitar tal posição por causa
de costumes sociais ou .do senso de propriedade. Na
Índ ia , há o costume de dois homens darem -se as
mãos, quando são muito amigos. Se mulheres fazem
isso, em outras culturas, nada se repara. Mas por
ou tro lado , se dois homens se dão as mãos,
im ed ia tam en te surgem dúv idas quan to a seus
motivos. O espírito inglês-norte-americano jamais
permitiria que homens se beijassem; mas, em outros
países, como na Rússia, por exemplo, isso é praticado
sem qualquer escrúpulo. Tudo depende dos costumes
vigentes. Por outro lado, um norte-americano,
quando saúda a uma mulher que não seja sua esposa,
com um ape rto de mão, fá-lo com vigor, pois um
aperto de mão mais suave seria olhado com desprezo.
No Brasil, porém, dá-se precisamente o contrário. Sei
de um missionário norte-americano que foi envolvido
em um escândalo porque continuou a praticar em um
pais estrangeiro, onde foi trabalhar no evangelho, o
tipo de aperto de mão norte-americano em relação às
mulheres. As referências neotestamentárias mostram
que o ósculo santo era um costume generalizado entre
os cristãos prim itivos, podendo a té mesmo ser
interpretado como obrigatório, mediante o estudo dos
vários trechos bíblicos que aludem à questão. Por
ou tra pa rte , temos ali um costume tip icam en te
oriental, com o qual alguns povos modernos não se
sentem à vontade. As pessoas que não se sentem bem
em oscu lar ou tras pessoas, sob re tudo no caso de
homens com homens, naturalmente, continuarão a
prática do aperto de mãos, como substituto. (G LAN
NTI WAR).
BEIRA DO RIO
São as margens delimitadoras da largura de um rio.
Moisés foi salvo por sua mãe ao ser posto dentro de
uma cestinha calafetada, à beira do rio Nilo (ver Exo.
2:3). O rio Jo rdão tran sbo rdava de suas margens
du ran te a p rim avera (ver Jos. 3:15 e 4 :18). Uso
figurado'. Ezequiel 47:7,12 refere-se às ribanceiras do
rio, onde havia certa variedade de árvores, de frutos e
folhas igualmente úteis. A Assíria é retratada como
um rio que transborda de suas margens e se precipita
contra Israel, para destruí-la como um dilúvio (ver
Isa. 8:7). (ID S)
BEL
Cognato hebraico do semita ocidental Baal, que
significa «senhor» ou «proprietário». O equivalente
sumério era En, um dos títulos de Enlil, deus do vento
e das tempestades, um dos participantes originais da
tríada suméria de divindades. Com o tempo, o deus
Marduque obteve ascendência, e Bei tornou-se um
título de honra que lhe era dado, ao passo que o deus
Enlil deixou de ser importante. Na Bíblia, Merodaque
é mencionado somente em Jer. 50:2; Bei aparece em
Isa. 46:1; Jer. 50:2; 51:44, e também na epístola de
Jeremias 6:41, obra apócrifa, como parte do nome
Belsazar. (Z)
H e ródo to ( i: 181-183) refere-se a um temp lo em
forma de pirâmide, em honra a Bei, construído na
Babilônia. Os sacrifícios ali oferecidos consistiam em
gado adu lto e suas crias . De acordo com o livro
apócrifo «Bei e o D ragão», foi a imagem de Bei
(M erodaque) que D an iel e seus companhe iros
se recusaram a adorar. (ID S Z)
BELÀ
No hebraico, «devorado» ou «destruição». É nome
de uma localidade e de várias pessoas, referidas no
Antigo Testamento:
1. Um lugar onde reinava Zoar (Gên. 14:2,8).
2. O filho de Beor que reinou sobre Edom, em cerca
de 1618 A.C., na cidade de D inabá, oito gerações
an tes de Saul (G ên . 26:32 ,33 ; I C rô . 1:43). Em
português, o nome dele é grafado como Bela, sem
acento agudo na sílaba final.
3. O filho de Azaz, um rubenita (I Crô. 5:8). Seu
nome também é grafado como Bela.
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4. Filho mais velho de Benjamim, cabeça da família
dos belaítas, dentre a qual Eúde foi o mais notável,
em cerca de 1700 A.C. (Gên. 46:21; Núm. 26:38).
Essa última referência fala sobre os belaítas.
BELAS ARTES
Ver o artigo sobre Artes, que inclui uma discussão
sobre as muitas teorias filosóficas acerca da natureza
da arte. Ver o artigo separado sobre a Música.
BELÉM
No hebraico, «casa do pão» (isto é, do alimento)
A lguns estud iosos pensam que a term inação da
palavra (no hebraico, lehem) alude a uma divindade
assíria chamada Lakmu. Nesse caso, o significado do
nome seria «casa de Lakmu». Porém , não há a
mínima evidência de que tal divindade tivesse sido
ado rada na área em questão . Há duas a lde ias
cham adas por esse nome nas pág inas do Antigo
Testamento, e atualmente têm o nome árabe de Bayt
Lahm , com sentido idêntico ao hebraico.
1. Uma cidade na Palestina, perto de onde Jacó
sepultou Raquel, e que na época era conhecida como
Efrata(Gên. 35:19; 48:7), razão pela qual também é
denominada Belém Efrata, em Miquéias 5:2. Outros
nomes que lhe foram aplicados são: Belém de Judá (I
Sarri. 17:12); Belém da Judéia (Mat. 2:1); e «cidade de
Davi, chamada Belém» (Luc. 2:4; cf. João 7:42). O
antigo nome, Efrata, continuou a ser-lhe dado por
muito tempo depois que Israel ocupara o território
(Rute 1:2; 4:11; I Sam. 17:12; Sal. 132:6). A cidade
dá frente para a estrada principal para Hebrom e o
Eg ito , estando s ituada em um a cade ia de ped ra
calcária, na região montanhosa da Judéia. Após a
conquista, a cidade foi outorgada à tribo de Judá (Juí.
17:7). Ibsã, que era de Belém, julgou Israel após Jefté
(Juí. 12:8). Elimeleque, marido de Noemi e sogro de
Ru te , também era be lem ita (R u te 1:12), o que
também suced ia a Boaz (R u te 2 :1 ,4 ,11 ) . E,
na tu ra lm en te , Davi era na tu ra l de Belém , onde
também foi ungido por Samuel para ser o futuro rei
de Israel (I Sam. 16:1 ss). Por isso, compreendemos o
motivo pelo qual Davi anelava por água dali, quando
estava no exílio (II Sam. 23:15 ss). A fonte de onde a
água lhe foi trazida, aparentemente existe até hoje,
juntamente com outras, no lado norte da aldeia.
Belém atingiu seu ponto culminante na história
quando Jesus Cristo ali nasceu (Mat. 2:1). Herodes
ordenou que todos os m eninos de Belèm e dos
arredores, de dois anos de idade para baixo, fossem
mortos, conforme estava predito nas Escrituras, em
uma tentativa satânica de destruir o Rei quando ainda
in fan te . O re la to sobre os magos também g ira em
torno de Belém. O imperador romano Adriano
mandou devastar o lugar, no século II D .C., para
tentar abafar um levante dos judeus. Isso assinalou o
começo do grande exílio dos judeus, que foi revertido
somente a partir de 1948, com a formação do Estado
de Israel. Os turistas em Belém costumam visitar a
gruta da Natividade, a igreja da Natividade, mandada
erigir por Helena, mãe do imperador Constantino,
uma edificação que presumivelmente assinala o local
do nascimento de Jesus. Além disso, o tradicional
túmulo de Raquel pode ser visto ali, ta l como os
campos dos pasto res . Ver o a rtigo geral sobre
Arqueologia. Atualmente, Belém é um dos principais
lugares de peregrinação do mundo, sagrado tanto
para os judeus quanto para os cristãos. (AM AH ALB
KO)
2. Belém no território de Zebulom (Jos. 19:15),
mencionada juntamente com Idala. Essa tem sido
iden tificada com a moderna Beit Lahm , a onze
quilômetros a nordeste de Nazaré. Provavelmente era
a terra natal de Ibsã, um dos primeiros juizes de Israel
(Jos. 12:8 ,10), onde também ele foi sepu ltado . A
arqueologia tem descoberto ruínas que indicam que,
em tempos passados, deve ter sido lugar de alguma
importância.
BELÉM, ESTRELA DE
Ver Estrela dos Mago«, bem como o artigo sobre a
Astronomia.
BELEMITA
Um habitante de Belém de Judá (ver o artigo) (I
Sam. 16:1; Rute 1:1,2; I Sam. 17:12).
BEL E O DRAGÃO
Três trechos diferentes foram adicionados ao livro
canônico de Daniel, e esse é um deles. Essas adições
aparecem na tradução grega, mas não no original
heb ra ico . Os ou tros dois trechos são Susana e o
Cântico dos Três Mancebos. O concílio de Trento, da
Igreja Católica Romana, reconheceu esses livros como
inspirados, pelo que se tornaram parte dos livros
apócrifos do Antigo Testamento (ver o artigo), em
1545-1563. Alguns poucos dos antigos pais da Igreja,
como Origenes, defendiam o direito desse livro em
fazer parte do cânon, mas os protestantes, seguindo o
cânon hebraico, têm-no rejeitado coerentemente,
jun to com todos os livros não reconhecidos pelos
judeus. Ver o artigo sobre o cânon.
1. Tex tos . Em grego encon tram os dois textos
básicos: a. um m anuscrito da LXX, o códice
Ch isianus , do século IX D .C .; b. o tex to de
Teodoreto , rep resen tado em vários m anuscritos ,
principalmente B A Q Gamma e Delta. E há também
o texto siríaco, um manuscrito do século VIII D .C.,
feito sobre um a Hexap la de O rigenes , col. 6, que
segue bem de perto a versão da LXX.
2. Versões, a. As versões gregas, segundo dissemos
acima. b. Teodoreto, segundo dissemos acima. Ele
preparou o seu texto entre 100 e 130 D .C., e Bei e o
Dragão faz parte desse texto. c. A versão siríaca é
representada por duas versões diferentes: a sírio-a
xapla e a Peshita, que mistura o texto da LXX e o de
Teodoreto. d. A versão latina, no latim antigo, que
se aproxima do texto de Teodoreto e da Vulgata,
a licerçada p rinc ipa lm en te sobre a tradução de
Jerôn imo . e. A versão aram a ica , uma versão das
C rôn icas de Yerahm eel, que alguns estud iosos
pensam representar o texto original.
3. Língua Original. Há evidências lingüísticas nos
manuscritos existentes, como hebraísmos, traduções
equ ivocadas em ou tras versões, com base no
mal-entendido quanto às palavras hebraicas, que
parecem apontar para um original em hebraico e
aramaico. Todavia, os primeiros pais da Igreja nunca
m encionam um o rig ina l heb ra ico . Como não há
manuscritos mais antigos, escritos em hebraico, a
maioria dos eruditos antigos, como muitos de nossa
época, pensam que o livro foi originalmente escrito
em grego. Mas, o peso maior das opiniões favorece
um original hebraico.
4. Autor, Lugar e Data. O lugar depende do idioma
original. Se esse idioma é o hebraico, então devemos
pensa r na P a les tina ; se é o grego , en tão devemos
pensa r no M ed iterrâneo o rien ta l. Seu au to r é
abso lu tam en te desconhecido e a da ta de sua
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composição é incerta, embora muitos falem no século
II A.C.
5. Propósito Principal. O autor procura divertir o
leitor, embora se mostre sério em sua denúncia contra
a idolatria. Como um propósito secundário, o autor
exalta o trabalho de detetive, efetuado por Daniel.
6. Conteúdo.
Acerca de Bel. A narrativa é simples. O rei adorava
o ídolo Bei na Babilônia, mas Daniel recusou-se a
fazê-lo . O rei re lem b rou Dan iel acerca de como o
ídolo comia diariamente as quatro (LlXX) ou quarenta
(Teodoreto) ovelhas, a ele oferecidas, juntamente com
certos líquidos: azeite (LXXVmais vinho (Teodoreto).
Daniel sabia que em tudo isso havia um engodo, pelo
que o rei exigiu dos sacerdo tes que provassem a
contenção. Foram providas as ofertas. Foi descoberto
que os sacerdotes tinham um alçapão secreto, por
meio do qual vinham e levavam as ofertas ali postas.
Daniel e seus servos espalharam cinzas no caminho
que levava ao alçapão. Pela manhã, as ofertas haviam
desaparecido — e o rei regozijou-se. Mas Daniel
mostrou as pisadas nas cinzas. E assim, os sacerdotes
tiveram de confessar o truque. Em face disso, tanto
Bei como o seu templo foram destruídos, e o Deus
criador foi vindicado.
Acerca do Dragão. Um grande dragão era adorado
na Babilônia. Esse dragão tinha o costume de comer e
bebe r. Dan iel declarou que e ra capaz de m a ta r o
dragão sem usar a espada. O rei deu-lhe permissão
para fazer a tentativa. Daniel fez um preparado com
piche, gordura e cabelos, cozendo tudo e fazendo
bolos com a mistura. O horrível alimento foi demais
para o dragão, pois, ao ingeri-lo, explodiu pelo meio.
En tão o povo ameaçou m a ta r o rei, po r haver
pe rm itido que o dragão fosse tra tado daque la
maneira. E assim Daniel foi lançado em uma cova
com sete leões. Esses leões costum avam ser bem
alimentados com os corpos de pessoas condenadas à
morte ou com ovelhas. Porém , quando D an ie l foi
posto ali, os leões passaram fome. No sexto dia,
Habacuque foi trazido da Palestina por um anjo, até à
Babilônia, trazendo alimentos para Daniel. Assim,
Daniel banqueteou-se, ao passo que os leões passaram
fome. Habacuque voltou à sua pátria e Daniel foi
solto . En tão o rei lançou na cova os opositores de
Daniel e os leões tiveram o seu banquete. (CH J JE)
BELEZA
Na Bíblia não há qualquer filosofia estética de belo.
Porém, a apreciação natural da beleza é referida por
mu itas vezes. Em p rim e iro luga r , o p róp rio Deus
declarou sua criação «boa». «Viu Deus tudo quanto
fizera e eis que era muito bom. Houve tarde e manhã,
o sexto dia» (Gên. 1:31). Ver também quanto à devida
apreciação da beleza, em Sal. 8; 18:1-6; 29; 65:9-13;
104; 147:8-18. O que as Escrituras exaltam, acima da
beleza física, é a beleza moral. «Enganosa é a graça e
vã a formosura, mas a mulher que teme ao Senhor,
essa será louvada» (Pro. 31:30).
1. Na Filosofia. Os filósofos aludem à excelência
estética, que desperta nas pessoas sensíveis um dos
mais puros prazeres. De acordo com Platão, a beleza
é uma propriedade intrínseca dos objetos, mensurável
em termos de exemplo, pureza, integridade, harmo­
nia de proporções ou perfeição. De acordo com a sua
filosofia, somente Deus, em última análise, pode ser
chamado Belo. As pessoas e os objetos apenas exibem
aspectos do belo, porquanto se aproximam do ideal
de Deus, de alguma maneira. Para outros filósofos, a
beleza é algo subjetivo, ou seja, impressiona o senso
estético de quem a contempla. Um objeto ou pessoa
pode despertar essa percepção do espírito. Natural­
mente, os filósofos analíticos salientam que um termo
tão geral e vasto como «beleza» não pode ser definido
com facilidade, mas tão-somente pode ser sujeito a
uma série de descrições, o que corresponde à
realidade dos fatos. Ver o artigo sobre a arte, quanto
aos muitos conceitos filosóficos a respeito, onde está
incluída a idéia da beleza.
2. Na Antiga Israel. Para eles, por mais humilde
que fosse, não havia lugar como o próprio lar. Mas,
nos tempos antigos, a Terra Prometida era, realmente,
bela. As mudanças ocorridas desde então modifica­
ram o aspecto da Palestina para pior, transformando-
a em um lugar desértico. Tito destruiu as florestas em
redor de Jerusalém, a fim de construir máquinas de
guerra, durante o cerco da cidade, no ano 70 D.C.
Ver a apreciação da beleza da Terra Santa, em Jer.
3:19; Lam. 2:15; Esd. 7:27, que são trechos que se
referem à terra, à cidade de Jerusalém, ao povo de
Israel e ao templo.
3. Referência a Terras Não-Judaicas. O Egito foi
comparado a lindos ramos do cedro do Líbano, belo
em sua grandiosidade (Eze. 31:3,7,9). O rei de Tiro,
em seu resplendor, é descrito mediante os termos mais
gloriosos (Eze. 28:12). Após ser julgada pelo castigo
divino, Samaria é comparada a uma flor que fenece
(Isa. 28:1,4).
4. As Pessoas. Certas mulheres são declaradas
bonitas. Os cosméticos destacavam a beleza feminina,
corrigindo imperfeições naturais (Isa. 3:18-24; Eze.
10:9-14). Mulheres que o Antigo Testamento declara
como belas são: Sara , Rebeca, Raquel, Abigail,
Abisague, Bate-Seba e Ester. Homens bonitos são
José, Moisés na infância, Davi, Jônatas e Absalão.
5. Deus. A presença e a glória de Deus envolvem a
mais pura beleza (Exo. 16:7,10; 24:16; 40:34; Lev.
9:6; Núm. 14:10; Jos. 7:19). Deus é como um lindo
diadema para o seu povo (Isa. 28:5). O Messias é um
belo rei (Isa. 33:17). Porém, em sua humilhação, a
beleza do Messias foi ocultada (Isa. 53:2). O livro de
Apocalipse encerra muitas descrições de coisas belas
pertencen tes a Deus, embora não ten te qua lque r
descrição antropomórfica do próprio Deus. Apesar de
que tal conceito não é filosoficamente declarado, é
óbvio que toda a beleza tem sua origem em Deus,
visto ser Ele o Criador e Planejador de todas as coisas.
6. Será glorioso o estado final dos remidos, que
Deus está preparando. Lemos em Apocalipse 21:2:
«Vi também a cidade santa, a nova Jerusalém, que
descia do céu, da parte de Deus, ornada como noiva,
adornada para o seu esposo». Paulo também declara
que a Noiva de Cristo, a Igreja, é adornada e gloriosa,
sem qualquer distorção como mácula ou ruga, mas
«santa e sem defeito» (Efé. 5:27). (EP F MONT Z)
BELEZA ESPIRITUAL
Platão, em seu diálogo, Banqnete, identifica a mais
elevada identidade metafísica (Idéia ou Forma) com a
Beleza. Portanto, naquele diálogo, utilizando-nos de
termos tipicamente cristãos, podemos dizer que Deus
é a Essência da Beleza. Desse pon to de v is ta , a
qualidade suprema de Deus é a beleza. Em outros de
seus diálogos, Platão exalta a bondade como a supre­
ma qualidade espiritual. O ensino dele no Banquete
é que todas as formas de beleza são, na realidade,
reflexos da beleza de Deus, sendo essa, exatamente, a
razão pela qual desejamos coisas belas, pois sabemos,
intuitivamente, que, nelas, Deus transparece. O anelo
e apreciação do homem pela beleza procede do senso
de beleza de que ele é possu ido r. A criação é,
principalmente, uma situação estética, de acordo com
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a definição que aparece no Banquete de Platão. Se a
bondade é a mais a lta qua lidade div ina, en tão a
criação é, essencialmente, uma situação ética. Um
homem assemelha-se mais a Deus quando é uma
pessoa boa , e tam bém quando é possu ido r das
qualidades espirituais da beleza. Essas qualidades
demonstram harmonia e desígnio. Elas são ordeiras e
sim étricas . De certo ângu lo de visão, os vários
aspectos do fruto do Espirito (Gâl. 5:22 ss), são as
lindas coisas que o Espirito Santo cultiva em nós.
Admiramòs a beleza de uma vida espiritual e somos
insp irados a im itá -la . D e testam os a fe iú ra e
a hediondez do pecado, mesmo quando nos envolve­
mos na transgressão. A feiúra caracteriza-se pela
desordem, pela desarmonia e pela imperfeição.
BELIAL
No hebraico, «indignidade» ou «iniqüidade». A
palavra tomou-se associada a palavras como filho,
filha ou filhas de Belial. Isso indicava uma «pessoa
indigna», embora a expressão possa assumir o sentido
mais forte de «agente de Satanás».
No Novo Testamento aparece a forma alternativa
Beliar. Os habitantes de Gibeá, que abusaram da
esposa do levita, foram chamados «filhos de Belial»
(Juí. 19:22). No Antigo Testamento, não há qualquer
ind icação de que a pa lav ra era usada como nome
próprio, retendo assim seu sentido simples de pessoa
ímpia. Ver I Sam. 1:16; Deu. 17:4; Pro. 19:28; Juí.
19:22; Sal. 18:4.
Nos escritos juda icos posterio res , ta l como nos
livros apocalípticos judaicos de Jubileus, Ascensão de
Isaías e os Oráculos Sibilinos, a palavra torna-se um
nome p róp rio , que a lude a Sa tanás . O uso
neotestamentário envolve esse desenvolvimento. Ver
II Cor. 6:15. Ali, nos melhores manuscritos do Novo
Testamento, o nome é soletrado como Beliar. Alguns
intérpretes supõem que desde o trecho de Naum 1:15
a palavra já aparece personificada. Além disso, de
acordo com alguns estud iosos , Beliar, no Novo
Testamento, toma-se um sinônimo de Beelzebube
(ver o artigo). Nos escritos pseudepígrafos, o nome é
usado para indicar o anticristo, o principal agente
humano de Satanás. O termo «homem da iniqüidade»
(o anticristo), usado em II Tes. 2:3, poderia ter esse
títu lo por de trás do mesmo, embora sob forma
traduzida. (E IB K NTI)
BELLAMY, JOSEPH
Pupilo e intérprete de Jonathan Edwards (ver o
artigo). Tornou-se famoso por suas declarações
paradoxais, como: «Deus age conforme gostaria que
agíssemos com ele», referindo-se ao castigo dos
pecadores, por toda a eternidade. Ou então: «Quanto
mais incapazes somos de amar a Deus, mais culpados
somos». Suas obras principais foram: True Religion
Defined e The Wisdom o f God in the Permission o f
Sin. (AM E)
BELLARMINE, St. ROBERT
Jesuíta italiano (1542-1621). Foi arcebispo de
Cápua e, depois, cardeal. Sua obra, De Controversiis
Christiannae Fidei foi a melhor discussão católica
rom ana sobre a posição p ro te s tan te , em seus
primórdios. Essa obra incorpora uma compreensão
incomum sobre a antiguidade e o conhecimento
da teologia tradicional. (E)
BELMAIM
Cidade que figura no livro apócrifo de Judite (4:4 e
7:3). Seria uma aldeia nas vizinhanças de Dotã, perto
de onde Holofemes acampou com seu exército. Tem
sido tentativamente identificada com o local de Ibleã
(ver o artigo), a oito quilômetros a nordeste de Dotã.
(Z)
BELOT, GUSTAVE
Filósofo francês, cujas datas são 1859-1930. Ele
negava a possibilidade de qualquer especulação a
priori, afirmando a inutilidade da metafísica como
meio para se estabelecer um código e uma técnica
moral. Portanto, ele se opunha à ciência da ética.
Acusava Sócra tes, Jesus e o socialismo , além de
Tolstoy, de se terem manifestado contrários à maré
da moral de^suas respectivas épocas. Segundo ele
pensava, a moralidade genuína resulta do desenvolvi­
mento pessoal, e não de imposições externas. (E)
BELSAZAR
O termo hebraico deriva-se do vocábulo babilónico
Bel-sar-usur, «o deus Bei protegeu o rei». Era filho de
N abon ido e seu co-regen te (556-539 A .C .), o rei
caldeu ao tempo da captura da cidade da Babilônia
por Dario, o medo, em 539 A.C. (Dan. 5:30;7:1). Em
Daniel 5:11,18 Nabucodonosor é chamado de seu pai,
mas isso significa apenas que ele pertencia à linhagem
de Nabucodonosor, atribuição comum nas antigas
genealog ias. Seu pa i, N abon ido , to rnou Belsazar
co-regente e comandante do exército em cerca de 550
A.C., enquanto Nabonido se ausentava para Teima’,
na Arábia central. Belsazar governou por cerca de dez
anos, até à volta de seu pai, em 542 A.C. É possível
que o rei cujo nome não é dado, que morreu
quando a cidade caiu diante de Ugbaru, governador
de Gutium , e líder do exército persa, tenha sido esse
homem (D an . 5 :30). M ed ian te um decreto de
Belsazar, Daniel tornou-se o terceiro maior mandatá­
rio do reino, quando o profeta interpretou correta­
mente o escrito na parede, durante um banquete real.
Se Belsazar era o segundo homem do reino e o
p rim e iro sendo seu pai ausen te , N abon ido , isso
explica por que razão Daniel é chamado de terceiro.
As crônicas de Nabunaide, dos séculos VII, IX,X e XI
confirmam detalhes acerca de Daniel, referindo-se à
co-regência de Belsazar e à ausência de Nabonido.
Daniel estava com a razão, ao apresentar Belsazar
como o último rei da Babilônia. (DOU UN)
BELTESSAZAR
No hebraico significa «príncipe de Bei» ou «líder do
senhor». Porém, alguns estudiosos preferem pensar
em um sentido como «Bei protege a sua vida», o que
representaria o babilónico balatusu-usur. Foi um
nome bab ilón ico dado a D an ie l, na corte de
Nabucodonosor (Dan. 1:7; 2:26; 4:8,9; 18:19, etc.). O
nome não aparece fora do livro de Daniel.
BELTÉTMO
No livro apócrifo de I Esdras 2:16,26, aparece como
nome de um oficial de Artaxerxes, na Palestina. Na
verdade , porém , não é um nome p róp rio , mas é a
tran s lite ração p a ra o grego do títu lo aram a ico do
ofício ocupado po r Reum . Em I E sd ras 2:17, esse
nome é traduzido por «comandante», ou então por
«cronista», de acordo com outras versões.
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BELZEBU
Ver o artigo sobre Baalzcbnbe . Essa palavra
significa «senhor da imundícia» ou «senhor do lixo». A
mudança de Baa lzebube p a ra Belzebu ocorre na
versão da Vulgata Latina. Belzebu significa «senhor
das moscas». A referência é a uma divindade pagã,
que era tida como o príncipe dos maus espíritos (Mat.
10:25; 12:24,27; M ar. 3 :22; Luc. 11:15). O Novo
Testamento adota a identificação desse nome com o
nome de Satanás. O apelativo foi aplicado a Jesus por
determinados líderes judeus (Mat. 10:25), a fim de
ten ta r iden tificá-lo com o reino das trevas. Em
M ateus 12 :24 ,-Jesus foi acusado de expu lsar os
demônios através da autoridade de Belzebu, príncipe
dos demônios, o que Jesus, naturalmente, repeliu com
um argumento irretorquível.
Não se sabe com certeza como surgiu essa variante
do nome, de Baal para Bei. Mas é bem provável que
as duas form as sejam sinôn im as, pelo que, em
qua lque r de suas form as, devemos pensa r numa
div indade pagã , mesmo que o sign ificado dessas
formas divirja em sentido. Apesar de que, original­
mente, o nome talvez fosse aplicado a algum príncipe
do mal, en tre as m u itas g radações de esp íritos
malignos, é quase certo que, pelos tempos neotesta-
mentários, tornara-se o nome apenas um outro título
de Satanás, o rei de todos os espíritos malignos. Ver
M ateus 12:26 ,27 , que ce rtam en te dá a en tende r
exatamente isso. (JE ALB PF)
BEM-AVENTURANÇA
No grego, m akariunóc , «felicidades». O substantivo
aparece somente em Rom. 4:6,9 e Gál. 4:15. O verbo,
em Luc. 1:48 e Tia. 5:11, e o adjetivo por cinqüenta
vezes, desde Mat. 5:3 até Apo. 22:14.
1. Para os gregos antigos, ser bem-aventurado ou
feliz (makários) era viver livre de sofrimentos e
preocupações. Os judeus entendiam a bem-aventuran-
ça principalmente em termos de bem-estar material,
mas também como recompensa pela observância fiel
da lei. Para o crente, entretanto, a felicidade consiste
na pa rtic ipação no reino de‘Deus. Esse ú ltimo
conceito ajusta-se perfeitamente à doutrina de Cristo.
Como em quase tudo o mais, Jesus veio ensinar-nos
noções contrárias àquilo que os homens concebem,
em seu estado de perdição e embotamento espiritual.
Aquilo que o Senhor considerou bem-aventuranças ou
felicidades invertem diametralmente o julgamento
humano.
2. As bem-aventuranças foram expostas por Jesus
mormente em seu sermão da montanha (Mat. 5:1-12).
Embora ele e os escritores sagrados tenham voltado
regularmente ao tema, é nesse trecho que temos o
sum ário de seu ensino a respe ito . Os estud iosos
hesitam entre quatro e nove bem-aventuranças. Sem
importar se Jesus as proferiu todas numa só ocasião,
ou se Mateus posteriormente as juntou em um bloco,
se cada felicidade é indicada pelas palavras «bem-
aventurados», então teremos de dizer que elas são
nove. Em Mateus,.cada bem-aventurança tem uma
causa e um çfeito: Primeira—os que reconhecem sua
fa lênc ia e sp irku a l, pois deles é o reino de Deus.
Segunda—os que sofrem aflições, pois receberão
consolo . T e rce ira—os mansos, po rque serão os
futuros donos do mundo. Quarta— bs que anelam por
retidão, porque haverão de encontrá-la. Quinta—os
que são misericordiosos, porque Deus terá misericór­
d ia deles. Sex ta—os do tados de impu lsos puros ,
porque contemplarão a glória de Deus. Sétima—os
pacificadores, pois isso mostra que são autênticos
filhos de Deus. Oitava—os perseguidos por causa da
retidão, porque isso prova que estão no reino de Deus.
Nona—os vilipendiados por causa de Jesus, porque
serão grandemente galardoados na vida vindoura,
equiparando-se aos profetas.
Nas bem-aventuranças sempre se acentua a
disposição interna do indivíduo, e não alguma
condição externa. Felicidade é um estado de alma. O
restante das Escrituras encarrega-se de ensinar que
essa d isposição in te rna não é na tu ra l do homem ;
antes, é-lhe outorgada pela operação renovadora e
regeneradora do Espírito. Isso se vê desde o Antigo
Testamento: «Dar-vos-ei coração novo, e porei dentro
em vós esp írito novo ...» (Eze . 36:26). Isso é
reafirmado no Novo Testamento: «Quem não nascer
da água e do Espírito, não pode entrar no reino de
Deus» (João 3:5).
3. Pode-se dizer que todos os aspectos da vida cristã
consistem em bênçãos conferidas pèlo Senhor. Assim,
a felicidade consiste na apropriação da sabedoria
divina (Pro. 3:13); em ouvir a Deus e ser-lhe obediente
(Pro. 8:23); em ter confiança no Senhor (Pro. 16:20);
em observar os seus mandamentos (Pro. 29:18). O
contrário disso, só traz a infelicidade: «Os céus e a
te rra tomo hoje por tes tem unhas con tra ti que te
p ropus a vida e a m orte , a bênção e a m ald ição :
escolhe, pois, a v ida, p a ra que vivas, tu e a tua
descendência» (Deu. 30:19).
4. Se a perfeição espiritual importa em felicidade,
então segue-se que ninguém é mais feliz do que Jesus
C risto . De fa to , ele é o C ris to , o F ilho do Deus
Bendito (Mar. 14:61) pois Deus é supremamente
bem-aventurado e rico em bem-estar espiritual (ver I
Tim. 1:11 e 6:15). O nascimento de Jesus envolveu
bem-aventurança (Luc. 1:42,48). A Ceia do Senhor é
cham ada de «cálice da bênção» (I Cor. 10:16). O
m in istério de C ris to en tre os homens foi bend ito ,
superior à administração do Antigo Testamento (Heb.
7:1,6). O segundo advento de Cristo promete bênçãos
singulares (Apo. 14:13; 16:15; 19:9; 22:7,14). O pacto
firm ado no sangue de C risto confere-nos uma
bem-aventurança especial, a saber, a participação no
Espírito Santo (Gál. 3:8,13,14). O crente é bem-aven­
turado porque é uma pessoa que foi justificada (Rom.
4:7). Por sua vez, o crente deve invocar bênçãos até
sobre os seus perseguidores (Rom. 12:14; I Cor. 4:12;
Mat. 5:10-12). Os crentes servem de bênçãos uns para
os ou tros, tan to nas coisas m a teria is quan to nas
espirituais (Rom. 15:29 e contexto). (B C NTI)
BEM-AVENTURANÇAS
I . De Mateus 5:3-12
Introdução: Informações Gerais.
As bem-aventuranças são promessas feitas aos
discípulos fiéis do reino dos céus. Apesar de Jesus ter
proferido essas palavras originalmente a Israel, não
há que duv idar que ele queria que se ap licassem
plenamente ao Novo Israel, a igreja. O evangelho de
M ateus foi escrito quando a e ra c ris tã já tinha
c inqüen ta anos, e não tem sen tido supo r que não
tencionava ser um documento inteiramente «cristão».
Os discípulos de Cristo devem aprender a apegar-se a
ele, a confiar nele e em suas palavras explicitamente.
Não pode haver reservas na dedicação a ele e às suas
palavras. — As bem-aventuranças mostram como
seremos abençoados se fizermos disso a regra de
nossas v idas. Os cren tes seriam op rim idos pelo
mundo (ta lvez um reflexo da persegu ição de
Domiciano, que a igreja sofria quando o evangelho
de Mateus foi escrito). Mas os oprimidos haverão de
488
BEM-AVENTURANÇAS
obter, finalmente, a vitória, - embora nunca sem
uma clara lealdade ao seu Senhor, «...as bem-aventu-
ranças mostram que, para Jesus, a retidão é mais do
que a súmu la de seus m andam en tos ; é um a to ta l
atitude de mente, uma forma particular de caráter».
Aqueles que são louvados no evangelho são homens e
mulheres hum ildes , amorosos, confian tes , fiéis e
corajosos. A inda não são perfe itos , mas são
convertidos. Seus interesses e desejos se voltam na
direção do reino de Deus. Mateus aparentemente
enumera nove bem-aventuranças, embora a oitava e a
nona possam constituir uma só; e se for removido o vs.
5, teremos apenas sete. Lucas 6:20-23 contém quatro
bem-aventuranças, todas as quais têm paralelos aqui.
«Q» provavelmente tinha as mesmas, na terceira
pessoa, e não na segunda, conforme se vê em Lucas.
Mateus, entretanto, adicionou termos tais como ‘em
espírito’ (vs. 3) e ‘justiça’ (vs. 6). Também haveria
bem-aventuranças em L e M? Nesse caso, os quatro
ais de Lucas (Luc. 6:24-26) podem provir de L, e pelo
menos algumas das bem-aventuranças de Mateus se
derivam de M. (Ver informações completas sobre as
fontes informativas dos evangelhos, referidas aqui
pelas abreviações «Q», «L» e «M», no artigo intitulado
o Problema Sinóptico).
A Palavra.
Bem-aventurados. Essa palavra e suas cognatas são
usadas cerca de cinqüenta vezes no N.T., sendo uma
das muitas que o uso do N.T. expandiu e dignificou
quan to ao seu sen tido . A ra iz orig ina l, no grego
clássico, parece significar «grande», e desde cedo foi
usada como sinônimo de rico , mas quase sempre
aludindo à prosperidade externa (não à espiritual).
Na literatura grega primitiva, era palavra aplicada
aos deuses e à sua cond ição de «felicidade», em
contraste com a situação medíocre de homem. Os
filósofos gregos usavam-na dotada de certò elemento
moral, e algumas vezes indicavam, por meio dela, que
a felicidade resulta da excelência do caráter. Alguns
in térp re tes acred itam que o uso que Jesus fez da
palavra em Mat. 5:3 reflete as idéias e expressões
hebraicas que se encontram, por exemplo, em Sal.
1:1; 32:1 e 112:1, onde a palavra hebraica «ashrê» ou
«quão feliz», indica a condição de felicidade em vista.
As «bem-aventuranças», portanto, declaram quem
são os felizes, aos olhos de Deus. O uso neotestamen-
tário tem soerguido a idéia inteira de—felicidade—até
às regiões espirituais. A verdadeira felicidade inclui
aquele bem-estar ou estado de bem-aventurança
associado à correta relação do homem para com
Deus. Esse mesmo vocábulo é aplicado aos mortos
que morrem no Senhor (Apo. 14:13) e esse uso, por
sua vez, é extremamente instrutivo. Poderíamos dizer
com igual verdade, «Bem-aventurados os que vivem
no Senhor», e é essencialmente isso que Jesus dizia, ao
pronunciar as «bem-aventuranças».
O Número • Sumário de Idéias.
Os eruditos não concordam quanto ao número
exato das bem-aventuranças. A palavra bem-aventu-
rados, ou felizes, «parece por nove vezes, pelo que
alguns in térp re tes preferem esse núm ero . Ou tros
creem que sete é o número tencionado, e explicam que
os vss. 10 e 11 rea lm en te formam um a ún ica
bem-aventurança, embora apalavra apareça por. duas
vezes, enquanto que o vs. 5 é rejeitado por alguns,
como se não fosse autêntico. Aqueles que preferem o
número sete evidentemente fazem-no a fim de que
transpareça o.simbolismo que indica algo completo,
divino e san to . O u tros p re tendem aum en ta r seu
número para dez, para fazer o autor expor um novo
decálogo. .Nãoé provável que o autor tivesse qualquer
dessas idéias, apesar de ser justa a observação que de
fato temos aqui um novo decálogo, princípios éticos
perfeitos e a oitava das músicas do reino.
Antes de observarmos cada bem-aventurança de
per si, notemos as principais idéias expostas: 1.
Hum ildes de esp írito: parece s ign ificar aque la
humildade espiritual que percebe sua aguda necessi­
dade de desenvolvimento . É o oposto do orgulho
espiritual. 2. Choram...serão consolados. Embora
tenhamos aqui a mesma palavra usada para indicar a
lamentação feita pelos mortos, o intuito de Jesus, uma
vez mais, é sa lien ta r um aspecto do exercício
esp iritua l que se base ia na tris teza po r causa do
pecado; e provavelmente essa segunda bem-aventu­
rança está vinculada à primeira porque esse choro é
aquela resposta das emoções à percepção da carência
espiritual dos que são «humildes de espírito». Tais
pessoas, porém, receberão aquele fortalecimento
infalível e o consolo que estão suben tend idos na
pa lav ra «consolados». 3. M ansos. Os an tigos não
repu tavam essa v irtude (ce r ta seren idade suave,
algumas vezes negativa e outras vezes positiva) como
virtude. O seu sentido primário é a serenidade gentil.
Essa qualidade cristã tem origem na percepção que o
crente tem de sua pequenez em face da grandeza de
Deus. 4. Fome e sede de justiça, frase que se explica
por si mesma, pois todos conhecem o instinto jamais
satisfeito que pede alimentos e água, necessários para
a sobrevivência física. Em sentido espiritual, também
deveríamos possuir um instinto difícil de satisfazer,
necessário para a sobrevivência espiritual verdadeira e
própria. Poucos sabem o que significa ficar cheio,
expressão usada aqui, empregada na literatura grega
para a ceva do gado. Muitos estão satisfeitos, com
estômagos espirituais vazios. Jesus queria que os seus
discípulos estivessem cheios, pois somente esses são
realmente «bem-aventurados» Assim como o estôma­
go físico pode enco lher, não sendo mais capaz de
con ter a nu tr ição ap rop r iada , também com a
faculdade espiritual isso pode acontecer. Muitos não
sabem que estão em estado de inanição espiritual,
incapazes de se nutrir espiritualmente como convém.
Os verdadeiramente felizes entre os discípulos de
Jesus são aqueles que têm g rande fome e sede, e
subseqüentemente são satisfeitos até na sociedade. 5.
M isericord iosos. Ind ica a capac idade de sen tir a
miséria humana, ligada ao impulso de aliviar essa
miséria. Essa combinação resulta em um ministério
p res tado aos ou tros . 6. L impos de coração. Não é
sinônimo de castidade (embora possa incluir essa
idéia), mas an tes , ind ica singeleza de men te , um
propós ito esp iritua l, inco rrup to , ina ting ido pelo
mundo. A essa bem-aventurança está vinculada a
maior das promessas, a visão beatífica. 7. Pacifica­
dores: não m eram en te os do tados de na tu reza
pacífica, mas aqueles que promovem ativamente a
paz e a harmonia entre os homens. 8. Perseguidos.
Não aqueles que desfrutam de uma modalidade suave
de martírio, sensíveis a qualquer menosprezo por
parte de outros, e sim, o sofrimento produzido pela
vida p iedosa e de serviço cris tão , que provoca a
oposição do mundo hostil. 9. « . . . v o í injuriarem...dis­
serem, todo mal contra vós*. Refere-se à forma verbal
de «perseguição», que ocasionalmente é mais virulenta
ao ind iv íduo do que a violência física, e que,
desafortunadamente às vezes é sofrida pelos benfeito­
res da parte daqueles para quem ministram.
A s bem-aventuranças constituem promessas dos
benefícios inerentes ao reino do céu, pois os que a ele
pertencerem saberão o que significa ser consolado,
herdar a terra, ser satisfeito, obter misericórdia, ver a
Deus e ser chamado filho de Deus. As bem-aventu-
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ranças ilustram de imediato que a nova lei de Jesus
consiste em mais do que a simples observância de
determinado número de preceitos. Jesus alude aqui às
atitudes da mente e do coração, e não apenas aos atos
que podem ser vistos pelos homens. Os seus discípulos
são homens e mulheres dotados de humildade, amor,
confiança, fidelidade e coragem.
As Bem-aventurai!ças de Mat. 5:3-12.
1. 5:3: Bem-aventurados os humildes de espirito,
porque deles é o reino dos céus.
Humildes de Espirito.
Não ensina em Mateus a . pobreza física Uteral,
embora se possa obter essa idéia pelo paralelo de Luc.
6:20. Alguns crêem que a fonte «Q», neste caso, e a
dec la ração o rig ina l de Jesus, não con tinham as
palavras «de espírito», mas que se trata de uma adição
do autor do evangelho de Matues, como interpretação
do sen tido da dec laração . Isso não é de todo
impossível, essa «interpre tação» sem dúv ida é a
co rre ta . Todav ia , se todos os pobres fossem
bem-aventurados, especialmente na Palestina dos
dias de Jesus, a vasta maioria do povo estaria entre os
bem-aventurados, e ainda que Jesus sempre tivesse
demonstrado simpatia incomum pelos pobres e por
outros elementos desafortunados da sociedade, não é
provável que tenha inclu ído tão vasto núm ero de
pessoas nessa bem-aventurança. Ê verdade que Jesus
se dirigiu aos pobres, que a maioria dos que lhe deram
ouvidos pertencia a essa classe; porém, do ponto de
vista juda ico , jam a is poderíamos afirm a r que a
simples pobreza física é sinal de bem-aventurança.
Sabemos, pelo V .T., que o oposto é a verdade.
Também notamos, pela história eclesiástica, que
essa bem-aventurança tem sido interpretada literal­
mente em alguns círculos, e que a pobreza física tem
sido necessária pa ra que alguém seja membro de
certas ordens religiosas. Tais ordens alicerçam sua
regra de pobreza voluntária em passagens como esta,
mas parece que isso não passa de exagero , se não
mesmo de uma perversão do texto.
O u tros pensam que essa pob reza se refere à
privação mental, como se somente os mentalmente
símplices pudessem ouvir, receber e aplicar os ensinos
de Jesus. Também não passa de uma perversão do
sentido tencionado no texto.
Ainda que Jesus deva ter proferido essas palavras a
pessoas reais e literalmente pobres, espezinhadas sob
a au to ridade de Roma e desp rezadas por seus
próprios líderes religiosos, aquela classe da sociedade
verdadeiramente «pobre» em vários aspectos, e apesar
de que ele possa ter derivado a lição espiritual da
observação dessa pobreza «física» literal, contudo, a
sua lição é de natureza essencialmente espiritual.
Nenhuma outra interpretação 'seria coerente com o
que sabemos da natureza intensamente espiritual de
Jesus e sua doutrina. Jesus fala de certa qualidade
espiritual, e a adição das palavras, «de espírito», é
ju s ta . T ra ta -se de uma a titude do co ração , o
reconhecimento da grandeza de Deus e a necessidade
de desenvolvimento espiritual, tendo a sua perfeição
como modelo (ver M at. 5 :48). Essa a titude é o
contrário do orgulho espiritual, e todos temos podido
observar esse elem en to negativo , tan to em nós
mesmos como nos outros. Jesus jam a is usou de
osten tação e nunca m an ifestou a titudes e ações
soberbas . Quer que os seus d iscípu los o im item .
Requer deles simplicidade, humildade, mansidão e
bondade. O orgulho é uma das raízes principais do
pecado: a humildade de espírito é uma das raízes da
virtude cristã.
Talvez uma das mais notáveis ilustrações derivadas
de uma fonte não-bíblica sobre o que está aqui incluso
se encon tra na D ivina Comédia , de D an te . D an te
ter-se-ia encontrado com o anjo da humildade. O anjo
tocou na testa de Dante com suas asas, apagando o
sinal do orgulho. Enquanto um coro angelical entoava
*Bea tipauperes sp iritu» , D an te se afas tava com
passos leves, porque, uma vez apagada a marca da
soberba, todos os outros pecados se tornam fardos
mais leves.
Pelo tex to e tam bém pelas implicações da
ilustração acima, podemos dizer com verdade que
essa bem-aventurança forma uma espécie de alicerce
para as demais, qual pedra fundamental. O código
ético de Jesus não poderia perdurar sem ela, e o valor
de todos os outros preceitos teriam de ser grandemen­
te diminuídos se essa virtude não se fizesse presente. É
verdade que Jesus bem poderia estar pensando na
futura dispensação, quando haverá de se manifestar o
reino sobre a terra, e estivesse expressando assim as
exigências éticas daquele reino; mas é igualmente
verdadeiro que deve ter esperado essas qualidades em
seus discípulos, e que esses seus padrões de ética se
fizessem presentes a despeito do período da história
em que eles vivessem.
*Porque deles é o reino dos céus». Jesus falou não só
sobre o «reino no íntimo» ou sobre o reino vindouro,
isto é, o céu, mas particularmente sobre o reino que
ele esperava firm a r sobre a te rra , o reino que
continuamente anunciara a partir de seu batismo, o
mesmo reino que João B a tis ta anunc ia ra es ta r
p róx im o . Os judeu s anelavam in tensam en te pela
esperança de livram en to da opressão rom ana .
Certamente que Jesus esperava essa libertação, e Jesus
aguardava um novo governo, um «reino sobre a terra».
Não obstante, a promessa continua sendo essencial­
mente esp iritua l, pois Jesus sempre m an ifestou
intenso interesse pelas questões espirituais, e certa­
mente pouco pensava sobre funções políticas, pelo
menos no que era envolvida a sua própria pessoa.
Jesus não contemplava um reino de ostentação e de
glória terrena para si mesmo e para os seus seguidores
(embora isso pudesse ser uma espécie de resultado
natural do reino), mas penàava—no estabelecimen­
to—de princípios religiosos justos e na obediência de
seus «discípulos» a esses princípios. Tinha em mente o
ca rá te r real e p rinc ipesco do desenvolvimento
espiritual, a «ostentação» legitima e aceitável diante
de Deus.
Neste mundo , os «pobres», quer os que o são
lite ra lm en te , quer os hum ildes de esp írito , nada
podem espe ra r da g ló ria de qua lque r reino . Jesus
mostrou que essa não será a condição existente em seu
reino. O que tem valor ali não é a riqueza nem o
poder, mas as qualidades morais e o desenvolvimento
espiritual. E apesar de que Jesus pode ter esperado
um reino literal que ainda será estabelecido, para
inco rpo ra r os seus ensinos em cada nível da
sociedade, ansiava que os seus discípulos manifestas­
sem essas virtudes aceitáveis em seu reino, e que a
posse e exib ição dessas v irtudes tivessem início
imediatamente. Contraste-se esses elevados ideais
sobre a he rança de um reino esp iritua l com um
paralelo rabínico: «Torna-te mais e mais humilde de
esp írito , postò que o que o homem pode espe ra r é
tornar-se comida de vermes (J.R. Dummelow).
Aqueles que dão ouvidos a esses preceitos estão
fazendo apenas aqu ilo que o p róp rio Jesus fez:
•* ...assum indo a fo rm a de servo ... a si mesmo se
hum ilhou ...» (F i. 2 :7 ,8). «Tende em vós o mesmo
sentimento que houve também em Cristo Jesus» (Fil.
2:5).
Na Ig re ja abundam in te rp re tações p resen tes e
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futurísticas sobre esse versículo. Um grande segmento
da igreja ainda espera um reino literal sobre a terra,
onde serão praticados esses princípios. Outros, sem
esperar tal reino , em qua lque r sen tido lite ra l ou
político, exortam que esses princípios sejam pratica­
dos, pois para nós «o reino está no íntimo».
2. 5:4: Bem-aventurados os que choram, porque
eles serão consolados.
Os que Chonun.
Os códices D 33 565 600 Sy e o pai Clemente
Alexandrino (212 D .C.), invertem a ordem dos vss. 4 e
5. A lgumas au to ridades sobre questões tex tua is
aceitam essa inversão como original, mas a maioria
prefere a ordem fam iliar. A coerência lógica das
sentenças parece igualmente boa de um modo ou de
outro. A maioria da evidência dada pelos mss indica
que a ordem familiar era a original. Alguns acreditam
que o vs. 5 tenha sido uma glosa antiga, baseada em
Sal. 37:11, que provocou a variação na ordem de
versículos, mas não há qualquer prova objetiva em
favor disso.
Jesus falava novamente de um exercício espiritual, e
não da expressão de tristeza pessoal devido a alguma
perda pessoal. Aludia à tristeza devido ao pecado, à
necessidade de arrependimento, ou, talvez, a alguém
que sofria tris teza não m erecida , oor motivo de
perseguição por causa da justiça. Essa bem-aventu-
rança parece ter base em Is. 61:1-3 e 66:2. Essa
segunda bem-aventurança pode ser vinculada à
primeira. O lamento é uma expressão que toma conta
da verdadeira humildade de espírito. A chegada do
Messias, que é denominada «consolo de Israel» (Is.
6:12; Luc. 2:25), indica que Israel tinha razões para
aguardar tal consolo. Israel, dessa forma, poderia
livrar-se de adversários opressivos, nac iona is ou
individuais. Esse lamento não tem causa apenas no
pecado, mas também nos resultados do pecado no
seio da sociedade. Provavelmente Jesus inclui ambas
as possibilidades. Paulo menciona a opressão exercida
pelo mundo, bem como nossa ansiedade de libertação
(Rom. 8:18,19; II Cor. 4:17; ver também João 14:3).
Aqueles que aprendem a permitir que a opressão,
pessoal ou impessoal, sirva de ins trum en to de
ins trução , que os conduz ao arrepend im en to e à
dependência a Deus, poderão encontrar, no fim, um
bom resu ltado de seu «choro» e assim serão
verdadeiramente «bem-aventurados». Essa bem-aven-
turança é proveniente do consolo divino, consolo no
perdão e na restauração, bem como na participação
na «manifestação dos filhos de Deus», conforme o
ensino de Pau lo . Aprendemos, pois, que o dardo
do-^sofrimento—pode ser armado com a vida, e não
com o veneno da morte. Podemos chorar de muitos
modos: pelos nossos pecados; pelos pecados de nossa
nação ; pelos am igos e conhecidos; pelos males
humanos; pelos sofrimentos alheios. Aqueles que
choram não se contentam com uma vida não-exami-
nada, que, segundo disse Sócrates, nem é digna de
ser vivida.
3. 5:5: Bem-aventurados os mansos, porque
herdarão a terra.
Os Mansos.
Serenidade, às vezes negativa e às vezes positiva­
mente boa. Essa bem-aventurança se alicerça no Sal.
37:11. Os homens que padecem sob o mal, sem se
deixarem contam inar pelo espírito de amargura, mas
com paciência, possuem qualidades aprovadas por
Deus. Tais homens, como Natanael, são israelitas em
quem não há dolo (João 1:47). Na h is tó ria da
Inglaterra houve pessoas que, ao serem perseguidas
pelo governo e pela sociedade (e até pela igreja
oficial), herdaram o continente americano. O Messias
mostra que a nova ordem do reino de Deus promete
a—terra—a tais pessoas. Essa é uma das característi­
cas dos regenerados. Talvez haja alguma alusão a
profecias como a de Dan. 7:27, que fala da esperança
da vinda do Messias, no reino de Deus sobre a terra e
de uma nova ordem social. Na citação de Sal. 37:11
temos a idéia de que Deus removerá da te rra os
inimigos de Israel, e assim a terra santa será entregue
ao povo de Deus. Isso seria símbolo do grande dom
que é a promessa contida neste versículo. Ver o artigo
sobre o Milênio.
4 .5 :6 : Bem-aventurados os que têm fom e e sede de
justiça, porque eles serão fartos.
Os que têm fome e sede da justiça
A fome e a sede deveriam ser experiências comuns
para aqueles com quem Jesus falava. Lembramo-nos
de certa vez em que a multidão ficou com ele alguns
dias, quando foi preciso satisfazer-lhes a fome por
meio de um notável milagre. Provavelmente muitos
dentre eles nem tinham o que comer. Jesus usa esses
instintos como ilustração, mostrando que devemos
sen tir essa necessidade esp iritua l. Jesus também
padeceu fome (Mat. 4:2) e podia ilustrá-la com sua
experiência pessoal. O desejo é tão intenso que se
transforma em dor. Jesus mostra que precisamos de
tal desejo em relação às coisas espirituais, relativas à
ju s tiça . O desejo físico pelo alim en to impele o
indivíduo a buscar comida, quase sem considerar o
preço da mesma ou as dificuldades de sua obtenção.
Precisamos de—atitude similar—quanto à justiça de
Deus. Q ua lque r um conco rda que o mais forte e
insistente dos instintos naturais, como também o mais
necessário, é o da alimentação. O alimento sustenta a
vida física. A alma também têm fome e sede.
5. 5:7: Bem-aventurados os misericordiosos, por­
que eles alcançarão misericórdia.
Os Misericordiosos.
Evidentemente as palavras vêm de Sal. 18:25. Col.
3:13 e Efé. 4:32 mostram que o cren te é alvo de
misericórdia, precisa da misericórdia divina, e tem a
obrigação de exercer essa qualidade. Deus mostra sua
misericórdia, sem merecimento da parte de quem a
recebe. O povo de Deus deve imitá-lo, lembrando-se
espec ia lm en te que a inda prec isa de algo . M at.
18:23-35, na parábola do credor incompassivo, ensina
que aqueles que recebem m isericórd ia estão na
obrigação de dem ons trá-la , e que, se assim não
fizerem, receberão mais severo julgamento. (Ver Luc.
6:37 e Tia. 5:9). Bengel tem belos pensamentos sobre
o reino de Deus, dado aos «hum ildes», como o
benigna talio, que significa «absolvição graciosa».
Aqueles que são assim absolvidos dificilmente deixam
de ap resen ta r a mesma a titude p a ra com seus
semelhantes. Os que mostram tal misericórdia para
com a humanidade estão sujeitos, ipso facto, à mesma
graça.
6. 5:8; Bem-aventurados os limpos de coração,
porque eles verão a Deus.
Os limpos de Coraçio.
Pode incluir a idéia de castidade, mas indica
principalmente a singeleza de mente, o propósito
sincero e puro. Sal. 24:3,4 evidentemente é trecho
básico dessa bem-aventurança. Os lideres judaicos
falavam com insistência sobre a pureza cerimonial, a
pureza da iorma, a pureza da lei. Mas Jesus mostra,
aqui e noutros trechos, que Deus se interessa pelo
coração, isto é, pelo homem interior, quanto ao seu
caráter na sua própria condição de ser. A justiça deve
ser o p rinc íp io que gu ia a vida e cria , no homem
interior, uma condição que resulta do contato com
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Deus e da transformação à imagem de Cristo. Nessas
palavras sentimos que isso é impossível sem a ajuda
do poder e do contato do Espírito de Deus. Indicam
elas—o resultado—da regeneração. A personalidade
humana não tem essa inclinação por si mesma. Tais
pa lav ras provavelmente ind icam , igua lm en te , o
processo de san tificação que p repa ra o cren te ,
qua lificando -o p a ra receber a visão bea tífica . O
propósito da vida cristã é possibilitar essa experiência.
Verão a Deus. Palavras que têm duas aplicações: a
primeira é imediata, referindo-se aos que recebem
compreensão e visão in terio res da na tu reza e da
pessoa de Deus (como vemos em Efé. 1:18). A outra é
que essa visão interior também têm aperfeiçoamento
no fu tu ro , que é a visão bea tífica , a experiência
mística mais elevada. Os indivíduos podem receber
vários níveis dessa visão. Os trechos de I João 3:2,
Apo. 22:3,4 e Rom. 8:29 apresentam o cumprimento
total dessa visão. Ela inclui a idéia de transformação
do ser de acordo com a imagem de Cristo, na forma de
mudança de natureza, em que a mortalidade humana
é transformada na imortalidade, dotada da natureza e
da glória de Cristo, o que torna o homem um ser mais
elevado que os anjos, capacitando-o a tornar-se um
elemento especial de Deus para realizar as suas obras
divinas na eternidade futura. Aqueles que receberem
essa visão completa serão perfeitos como Ele é
perfeito. Esse é o plano do evangelho, a consideração
mais elevada nele contida. «Seremos semelhantes a
ele, porque havemos de vê-lo como ele é». (I João 3:2).
Significa participação na divindade, II Ped. 1:4.
Buttrick (in loc.) diz: «O que significa ver a Deus. A
visão beatífica tem sido um alvo milenar, tanto do
filósofo como do santo, mas essa bem-aventurança
promete mais do que mera visão. Talvez nosso mais
profundo anelo, se pudéssemos analisar os nossos
desejos, consista em ver a Deus. Tennyson deixou
instrução de que o seu Atravessando a Barra sempre
deveria ser posto no fim de suas obras publicadas.
Termina como segue:
Espero ver meu Piloto face a face
Quando eu tiver atravessado a barra.
No império medo-persa havia sete conselheiros e
amigos íntimos que ...se avistavam pessoalmente
com o rei...' (Est. 1:14). Talvez esse costume daquela
época estivesse na mente de Cristo quando fez essa
promessa. Galaade viu o Santo Graal, embora outros
tivessem fa lhado nisso , po rque o seu coração era
puro . O poe ta Shelley ins istia em que ess*
bem-aventurança é apenas uma repetição metafó­
rica de nossa convicção comumente expressa de que
‘a virtude é sua própria recompensa’ (Shelley, Memo­
riais). Para Cristo, porém, Deus não era uma virtude
abstrata. Deus era Fato e Vida.
7. 5:9: Bem-aventurados os pacificadores, porque
eles serão chamados filhos de Deus.
O» Pacificadores.
Não somente os dotados de natureza pacífica (Tia
3:15), nem os que aceitam a paz sem protesto ou que
preferem a paz ao desacordo, nem os que têm paz na
alma, com Deus, como explicou Agostinho, e' nem os
que amam a paz(Grotius, Wetstçin), mas aqueles que
promovem ativamente a paz e procuram estabelecer a
harmonia entre inimigos. O sentimento aqui referido
é mais nobre que o de Rom . 12:18, que diz: «Se
possível, quan to depender de vós, tendo paz com
todos os homens».
«Serão chamados filhos de Deus». Significa mais do
que reconhecimento. Está em foco a realidade de ser
alguém filho de Deus. (Ver Rom. 8:17,28-32; I João
3:2). O versículo implica em participação na herança
dos santos (Efé. 1:13,14), e, assim sendo, trata-se de
filhos adultos, como Cristo, revestidos da plenitude e
divindade de Cristo (Efé. 1:23, II Cor. 3:18, II Ped.
1:4).
Os rabinos também davam grande valor aos
pacificadores. Hilel, famoso rabino contemporâneo
de Jesus, escreveu: *Sê dos d iscípu los de Aarão,
amando a paz e seguindo a pa z» (Aboth 1:2). Tais
seriam os filhos de Deus. O V.T. emprega es$e termo,
«filhos de Deus», referindo-se aos anjos ou aos seres
divinos (Jó 38:7), e algumas vezes também a pessoas
piedosas, seres humanos que são objetos do amor
especial de Deus (Deut. 32:6). Aqueles que buscam a
paz amando os seus inimigos agem segundo o próprio
Deus, e por isso são filhos de Deus em sen tido
verdadeiro. (Ver os vss. 44,45 deste capítulo). A paz é
um a das v irtudes cardea is da é tica c ris tã . O
exclusivismo dos judeus era e é bem conhecido, e já se
to rna ra proverb ia l an tes dos d ias de Jesus. O
d isc ípu lo—au tên tico—do reino não é aquele que
odeia, mas aquele que ama os seus inimigos. Isso faz
do exclusivismo uma impossibilidade na ética cristã.
Jesus deu a sua vida a fim de trazer a paz universal no
sentido mais lato possível, tanto na terra como nos
lugares ce lestia is . (V er Efé. 2:14-16 e Col. 1:20).
Agostinho louvou altamente à sua própria genitora,
M ônica, quando escreveu: «Ela mostrou ser uma
pacificadora tal que, de ambos os lados ouvindo as
coisas mais amargas...nunca deixou transparecer
algo, p a ra um ou p a ra ou tro , senão aqu ilo que
con tribu ísse p a ra sua reconciliação» (Confissões
ix.21). Haveria aplicação para algumas Mônicas hoje
em dia na igreja. Suas adversárias formam multidões.
Lê-se acerca de R ichard Dobden que, ao ser-lhe
mencionado que talvez adquirisse tanta fama a ponto
de ser sepultado na abadia de Westminster, replicou
que esperava que isso nunca lhe acontecesse, porque
«Meu espírito não descansaria em paz entre aqueles
homens de guerra». £ uma tragédia que até mesmo
muitos líderes cristãos sejam respeitados por serem
homens contenciosos, e que os grandes guerreiros do
mundo são feitos seus heróis.
8. 5:10: Bem-aventurados os que são perseguidos
por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus,
0 « Peneguidot.
Segundo a maioria das autoridades, esta é a última
bem-aventurança, porque o vs. 11 é continuação da
mesma idéia, e se destaca por ter a mesma promessa
que a primeira: o reino de Deus. Provavelmente Jesus,
o Cristo, o Rei do reino de Deus, estivessè antecipando
a mudança que será necessária para que o reino seja
estabelecido. João Batista já estava na prisão, prestes
a morrer. Ê possível que muitos outros tivessem o
mesmo destino. Considerando a intensa forja do mal,
a força das autoridades religiosas que se oporiam ao
reino e ao Rei, a luta não seria fácil e sem problemas.
As velhas formas da religião e da ordem política não
se renderiam sem lu ta . — N a tu ra lm en te , essas
palavras têm uma aplicação ainda mais ampla; pode
ser que em algum tempo a-perseguição venha a ser por
causa da «justiça». Jesus também indicou isso (ver
João 16:1-4 e 17:14). Ver o artigo sobre Reino dos
Céus. Ver o artigo sobre Tribulação e Perseguições,
Valores de.
5:12: Alegrai-vos e exultai, porque é grande o vosso
galardão nos céus; porque assim persegu iam aos
profetas que foram antes de vós.
«Regozijai-vos e exultai».
Saltai e continuai saltando, porque essa persegui­
ção prova que vossa religião é verdadeira, que estais
realmente prestes a participar do reino. Não temos
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alegria por causa da perseguição em si, mas porque é
sinal dos tempos (isto é, o reino chegou), e também é
sinal pessoal (isto é, vossa religião não é falsa, mas
autêntica). Isso nos serve de motivo de alegria. Paulo
traz a mesma idéia: «...se com ele sofrermos, para que
também com ele sejamos glorificados» (Rom. 8:17).
Em I Ped. 4:13 lemos: «Pelo contrário, alegrai-vos na
medida que sois co-participantes dos sofrimentos
de Cristo, para que também na revelação de sua glória
vos alegreis exultando». £ interessante que Pedro usa
a palavra, exultando, e que temos aqui, «exultai».
Provavelmente a passagem de Pedro é eco das
palavras de Jesus. Pedro deve ter aprendido bem essa
lição.
*Assim perseguiram aos profetas». Qualquer judeu
sabia das histórias de perseguição movida contra os
profetas, e qualquer um deles tomaria o partido dos
p ro fe tas , e não das au to r idades relig iosas que
moveram a persegu ição . Jesus m ostra aqu i que
ninguém deve espe ra r tra tam en to d iferen te das
autoridades civis e eclesiásticas. Outrossim, Jesus
situou seus discípulos em boa e aceitável companhia,
a despeito das d ificu ldades de conservação de tal
companhia. Mais do que isso, ao tomarem a posição
dos p ro fe tas , os d iscípu los também receberão o
galardão dos profetas, que é o céu. Lemos na história
eclesiástica que tais palavras e pensamentos eram
im po rtan tes p a ra a m en ta lidade gera l da igreja ,
porque a perseguição foi muito real e perdurou cerca
de duzentos anos. Quase não houve família que não
tivesse algum mártir, e quase todos foram atingidos.
Em nossos d ias é d ifícil ava liar o im pac to de ta is
palavras.
•Galardão» (que vide). A idéia da possibilidade de
ganha r um a recompensa esp iritua l e e te rna , a
despeito de sua form a pa r ticu la r , m udaria e
enriqueceria m u itas vidas. Esse ga lardão é dado
gratuitamente, e não é obrigação de Deus, conforme
vemos na parábola do cap. 20:1. A palavra «galardão»
foi tomada como empréstimo da vida comercial, e é
aplicada à vida espiritual para mostrar que faz grande
diferença aquilo que fazemos em relação ao nosso
futuro fora deste mundo, não menos que o lucro do
negociante, o esforço e a diligência que este aplica em
sua empresa.
«Nos céus». Não «no céu». Provavelmente Jesus se
refere à idéia judaica da existência de três ou mesmo
de sete céus. Ver nota sobre o assunto em II Cor. 12:2
no NTI. Ou talvéz ind ique a g rande incerteza do
ca rá te r defin ido *dos céus», como as «muitas
moradas» de João 14:2. De fato, não sabemos muito
sobre os «céus», mas sabemos que nossos galardões
serão de tal envergadura que vale a pena o esforço ou
o sofrimento da perseguição que acompanha a vida
cristã. Os verdadeiros discípulos já são considerados
cidadãos «dos céus», e apenas aguardam a manifesta­
ção da glória. (Ver Fil. 3:20). Deve-se evitar a idéia
materialista sobre os céus. A principal idéia é a de
mudança de natureza, de transformação segundo a
imagem de Cristo, de elevação do ser acima do nível
dos anjos, e não a simples possessão de grandes
riquezas e bens.
As bem-aventuranças apresentam uma decadência
aparente do indivíduo, acompanhada de um autêntico
soerguimento na sua condição espiritual:
4. fome e sede de justiça
5. misericórdia para com
os outros, levando a
carga alheia
6. pureza de coração, com
rejeição dos benefícios
do mundo
7. promoção de paz entre
os hòmens
8. sofrimento pelo Rei e
pela justiça de seu
reino
DESCIDA (aparente)
1. humildade de espirito
ELEVAÇÃO (verdadeira)
posse do reino, no coração
ou em sentimento real
2. choro consolo
3. mansidão sob injustiça terra como herança
fartura de virtudes divinas
misericórdia de Deus e
participação de bênçãos
dadas pela misericórdia
divina
benefícios celestiais, visão
de Deus agora e futura
visão beatífica
glória, beleza e paz
conferidas pela posição
de filhos de Deus
posse do reino dos céus
no homem interior, do novo
mundo, da herança eterna
e dos galardões
II. Do Apocalipse.
1:3: Bem-aventurado aquele lê e bem-aventu­
rados os que ouvem as palavras desta profecia e
guardam as coisas que nela estão escritas; porque o
tempo está próximo.
Bem-aventurados. No grego temos o termo
makarios. Fala, basicamente, da felicidade física e
dà boa sorte. Mas o N.T. eleva essa palavra, a fim de
que signifique «bem-estar espiritual», bem como as
boas fo rtunas e a fe lic idade que, na tu ra lm en te ,
acompanha essa bem-estar. Originalmente, essa
palavra era usada para falar sobre a «bem-aventuran-
ça» dos deuses, em contraste com o homem mortal, o
qual, por sua própria natureza, deve passar pelas
m isérias e incertezas da ex is tênc ia . O evangelho
confere aos homens as boas novas e diz como os
homens podem chegar a compartilhar da «divindade»
(ver II Ped. 1:4), chegando a possuir toda a plenitude
de Deus (ver Efé. 3:19) e seu próprio tipo de vida (ver
João 5 :25 ,26 e 6:57), por serem transfo rm ados
segundo a imagem de Cristo (ver Rom. 8:29 e II Cor.
3:18), passando assim a possuir sua natureza e seus
atributos.
£ através desse processo transformador, pois, que
os remidos chegam a receber a «felicidade divina» com
base na posse da própria vida e natureza de Deus. O
que os antigos gregos ousavam atribuir exclusivamen­
te à condição dos deuses, chamando-os de makarios,
o N.T. mostra que pode ser dito com segurança acerca
dos que encontram a redenção que há em Cristo.
Chegaremos a participar de «toda a plenitude de
Deus», tal como Cristo dela participa. Sua natureza e
seus atributos estão envolvidos nisso. Trata-se de um
elevadíssimo conceito , de nossa mais sublime
revelação . Isso é que fa rá os homens to rnarem -se
verdadeiramente bem-aventurados. — Disso consiste
o evangelho cristão.
O uso deste vocábulo, neste versículo, naturalmentç
fala daquele bem-estar espiritual que será dado aos
leitores gue não negligenciarem este livro, mas antes,
familiarizarem-se com o seu Cristo, que é o Alfa e o
Omega da criação, sofrendo perseguições por amor a
ele, enquan to esperam sua volta dos céus, dando
ouvidos às predições que estavam prestes a ser feitas.
Neste livro há sete bem-aventuranças:
1. O bem-estar espiritual dos leitores que derem
ouvidos e obedecerem às predições e suas exigências
(ver Apo. 1:3). Felizes são aqueles que ouvem e
observam o que aqui é dito.
2. Bem-aventurados são os mortos que morrerem
no Senhor. Esses agora descáiisam; suas boas obras os
seguem e lhes servem de bênçãos; e viverão pa ra
sempre (ver Apo. 14:13).
3. Bem-aventurados são aqueles que, mediante
pureza na vida, conservam suas vestes sem mácula, e
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que esperam pelo retorno imediato do seu Senhor. As
suas expectações se cumprirão e sua fidelidade será
recompensada. (Ver Apo. 16:15).
4. Bem-aventurados são aqueles convocados à ceia
das bodas do Cordeiro. (Ver Apo. 19:9).
5. Bem-aventurados e san tos são aqueles que
tiverem parte na primeira ressurreição, sobre os quais
a segunda morte não exerce poder. (Ver Apo. 20:6).
6. Bem-aventurados são aqueles que observam e
obedecem às declarações deste livro. (Ver Apo.
22:7).
7. Bem-aventurados são aqueles que observam os
mandamentos de Deus; esses terão acesso à «árvore da
vida», isto é, participarão na «vida eterna». A vida
eterna consiste na mesma modalidade de vida que
C risto possu i, com base no seu mesmo tipo de
natureza, que é a natureza divina. Ver Apo. 22:14 no
NTI. Ver o artigo sobre Vida Eterna.
m . De Joio 20:29: D isse-lhe Jesus: Porque me
viste, creste? Bem-aventurados os que não viram e
creram.
«Maravilhosa verdadeiramente, e rica em bênçãos,
para nós que não temos podido contemplar a Cristo, é
essa dec la ração fina l do evangelho . Pois essas
palavras não se aplicam aos dez discipulos, pois eles,
a exemplo de Tomé, haviam visto para crer». (Alford)
Paralelo do Juda ísmo . «O rab ino Simeon ben
Lachesh disse que o prosélito é mais amado pelo Deus
santo e bendito do que toda a multidão que se postou
defronte do monte Sinai; pois a menos cjue tivessem
ouvido os trovões e tivessem visto os relampagos, as
colinas a estremecerem e as trombetas a retinirem,
não teriam jamais recebido a lei. Porém, o prosélito
não viu nada dessas coisas, e, contudo, ele entra e se
consagra ao Deus santo e bendito, tomando sobre si
mesmo o jugo do reino dos céus», (Rabino Tanchum)
Uma felicidade especial ou bem-estar espiritual é
vinculada àquela fé que não requer qualquer tipo de
evidência, mas que acredita na evidência do coração.
(I IB NTI Z)
BEM E MAL, ALÉM DO
Uma obra filosófica de Friedrich Wilhelm Nietzshe
(que vide), publicada em 1886. O livro examina as
estruturas e propósitos de sistemas morais.
Idé ias . 1. Os códigos morais abso lu tos não são
válidos. 2. A moralidade é relativa. 3. Existem duas
formas de moralidade: a. a moralidade dos mestres
(governantes, fortes), e b. a moralidade dos escravos
(os humildes, os governados, homens comuns). A
moralidade dos governantes incorpora as virtudes
esperadas dos fortes,-como força e independência. A
m o ra lidade dos escravos inco rpo ra as v irtudes de
pessoas fracas como humildade, dependência, mansi­
dão. Os dois grupos rejeitam às virtudes do outro. A
moralidade é um desenvolvimento natural de tipos de
pessoas, não uma entidade fixa, absoluta ou eterna.
BEM COMUM Ver o artigo sobre Utilitarismo.
BEM GERAL
Ver o artigo geral sobre Utilitarismo. A expressão
«bem geral» refere-se ao princípio utilitarista de que o
objetivo da ética é o maior bem para o maior número
possível de pessoas, fazendo contraste com o bem que
beneficia apenas a um pequeno número de interessa­
dos. A democracia, como um sistema político, visa a
esse ideal. O princípio é abusivamente exagerado
quando aqu ilo que se ju lga bom p a ra as massas
populares é usado para perseguir ou mesmo tentar
extirpar indivíduos ou minorias. Quando Deus amou
o mundo, estava em pauta o bem geral. A redenção
nunca será uma questão exclusivamente individual,
embora também envolva esse aspecto. Pois Cristo está
redimindo o corpo, composto de membros indivi­
duais. (EP MM)
BEM INSTRUMENTAL
Chama-se assim a algum bem que só é tal por causa
dos bons efeitos que p roduz . Qualquer ação que
produza um resultado avaliado pode ser chamada de
bem instrumental. As leis podem ser chamadas de
bens in s trum en ta is . Em uma form a ex trem a , a
doutrina dos bens instrumentais declara que a própria
definição de bondade é uma definição prática, ou
seja, o que funciona bem e ob tém os resu ltados
desejados.é bom, e o que não funciona e nem obtém os
resu ltados desejados não é bom . Ver sobre o
Pragmatismo.
BEM INTRÍNSECO
Chama-se assim a algum bem que tem valor por si
mesmo, inteiramente à parte das conseqüências da
experiência e da aplicação. Poderíamos falar sobre a
lei do amor e suas implicações éticas, ou sobre o Ser
divino e sua transmissão de vida. O pragmatismo (que
vide) não reconhece como bom senão aquilo que tem
bons resultados práticos. Mas existem coisas, boas em
si mesmas, que, n a tu ra lm en te , produzem bons
resultados.
BEM (prefixo)
No hebraico, «filho de». Era prefixo usado para
indicar linhagem, e não apenas filiação direta. Podem
ser distinguidos os seguintes usos: 1. filiação real, o
que representa o uso mais freqüente. 2. Relação de
homem ou .de mulher para com os seus pais (Gên.
3:16). 3. Relação de descendência, sem importar quão
remota. 4. O estado próprio da juventude (Pro. 7:7).
5. Participação em uma profissão ou guilda, como na
expressão «filho de profeta» (Amós 7:14). 6. Cria de
algum animal (Jó 39:4). 7. Um rebento de planta que
medra (Gên. 49:22). 8. Metaforicamente, indicando
objetos inanimados, como «filhos da chama», que
significa «fagulhas» (Jó 5:7). 9. Um uso adjetivado
para indicar alguma característica notável de alguma
pessoa, como quando os ímpios são cham ados de
«filhos da maldade», em II Sam. 3:34. 10. Indicação
da idade de uma pessoa, como filho de quinhentos
anos, o que significa quinhentos anos de idade (Gên.
5:32). (Z)
BEN-ABINADABE
No hebraico, «filho de Abinadabe». Foi um oficial
sob Salomão, cuja responsabilidade era prover os
alimentos da casa real, um mês a cada ano. O seu
distrito ficava em Dor(I R e is4 :ll) . Houve pelo menos
três Abinadabes durante o período do governo de
Salomão, um deles sendo um filho de Jessé (I Crô.
2í13), e um outro filho de Saul (I Crô. 8:33).
BEN-AMI
No hebraico, «filho do meu povo». Foi o progenitor
dos amonitas (Gên. 19:38), filho de Ló com uma de
suas filhas, conforme se vê na narrativa do décimo
nono cap ítu lo de Gênesis. Ló hav ia fug ido de
Sodoma. As filhas de Ló estavam preocupadas com o
BEN-DEQUER - BEN-HUR
futuro da linhagem de seu pai, pois dificilmente elas
poderiam casar-se naqueles ermos. Embrígaram o pai
e promoveram relações incestuosas com ele, uma a
cada noite. O filho que nasceu da mais velha recebeu
o nome de Moabe; o filho da mais nova foi chamado
Ben-Ami. As nações daí resultantes, Moabe e Amom,
tomaram-se motivos de contínua irritação para o povo
de Israel. Alguns intérpretes têm imaginado que a
história foi criada a fim de conferir uma reputação má
àqueles tradicionais adversários de Israel, mas tal
conjectura não pode ser provada. As hostilidades que
posterio rm en te su rg iram envolveram d ire itos de
te rras , e não foram causa de supostas origens
degradadas. (ID)
BEN-DEQUER
Nome alistado em I Reis 4:9, entre outras onze
pessoas, ind icando um oficial responsável pelo
provimento dos alimentos da casa real de Salomão.
Ele estava encarregado do segundo d is trito , que
correspondia, a grosso modo, ao território de Dã.
BEN-GEBER
No hebraico, «filho de Geber» ou «filho do forte».
Foi um dos doze oficiais administrativos de Salomão.
Cuidava do sexto distrito, ao norte da Transjordânia,
cuja capital era Ramote-Gileade (I Reis 4:13). Alguns
têm equiparado Geber, filho de Uri (I Reis 4:19) com
Ben-Geber (I Reis 4:13), como se fossem variantes do
mesmo nome, visto que ambos aparecem como
prefeitos dç Gileade. Porém, a LXX, o manuscrito B e
o códice L aga rd iano (vs . 19) frisam « território de
Gade», e não de G ileade . C inco dos doze nomes
alistados, são conhecidos apenas através do patroní­
mico de «filho de» alguma pessoa. Paralelos existentes
nos textos de Ugarite, também empregam somente
uma designação pa tron ím ica . Com base em ta is
evidências, alguns estudiosos supõem que as duas
pessoas de nomes tão parec idos não devem ser
identificadas uma com a outra. (Z)
BEN-HADADE
No hebraico, «filho de Hadade». Foi apelativo de
três reis da Síria, em Damasco. O nome «Hadade»
está relacionado ao deus sírio Adade, idêntico ao deus
chamado Rimom, na Assíria.
1. Ben-Hadade I. Rei da Síria. Fez pacto com Asa,
rei de Judá, para invadir Israel, o reino do norte. Isso
compeliria Baasa, rei de Israel, que invadiria Judá, a
retornar à sua capital, para defender o seu reino da
invasão síria (I Reis 15:18-20; II Crô. 16:2-4), em
cerca de 907 A.C. Ver o artigo sobre Asa. Asa obteve
bom êxito no plano, mas foi repreendido pelo profeta
(II Crô. 16:7-10), de nome Hanani, por haver entrado
em aliança com um monarca pagão.
Ben-Hadade fez significativas incursões no territó­
rio do reino do norte, Israel. Asa foi responsável pelo
fortalecimento de Ben-Hadade, o qual foi responsá­
vel, pelo menos em parte, por muitos pontos débeis do
reino do norte. Contudo, do ponto de vista moral,
Deus tinha tudo sob seu con tro le , e o episódio
contribuiu para o desdobramento do plano de Deus
relativo às nações.
2. Ben-Hadade I I , presum ivelm en te filho do
an terio r e rei da S íria . Tempos a trás , os erud itos
distinguiam quase unanimamente entre Ben-Hadade
I, filho de Tabrimom, filho de Heziom, contempo­
râneo de Asa e Baasa(I Reis 15:18) e Ben-Hadade II,
contemporâneo de Elias e Eliseu. Somente alguns
julgavam que se tratasse do mesmo indivíduo. Porém,
as evidências fornecidas pela esteia de Ben-Hadade I
sugerem poderosamente a identidade dos dois (ver
Bu lle tin o f Am . Schoo ls , n° 83, págs. 10-12). O
rea jus te da crono log ia dos reis de Israe l também
sugere que um a ún ica pessoa deve ter estado
envolvida nos acontecimentos historiados. Apesar
disso, muitos eruditos continuam distinguindo as
duas personagens.
A história inicial de Ben-Hadade II está envolvida
com a h is tó ria de Acabe, rei de Israe l. Esses dois
monarcas viveram em contínua hostilidade mútua.
Acabe terminou levando vantagem, podendo então ter
imposto a sua vitória. Em lugar disso, estabeleceu um
acordo de paz com Ben-Hadade II, em cerca de 900
A.C. Esse tratado foi observado por cerca de doze
anos. Mas então Ben-Hadade declarou guerra contra
Jeorão, filho de Acabe, e invadiu Israel. Todavia, os
p lanos do rei sírio foram fru s trado s por E liseu , o
profeta (II Reis 6:8), em cerca de 893 A.C. Alguns
anos mais tarde, Ben-Hadade renovou as hostilidades
e cercou Jeorão em sua capital, Samaria. Ben-Hadade
reduziu Israel a quase nada; mas então, conforme
Eliseu havia predito, o cerco foi inexplicavelmente
levan tado . No ano segu in te , Ben-H adade enviou
Hazael com presentes a Eliseu, a fim de consultá-lo
sobre a enfermidade que o monarca sírio contraíra.
Eliseu respondeu que a enfermidade não era mortal,
mas que, não obstante, seu período de vida era curto.
Poucos dias mais tarde, Hazael sufocou o rei sírio em
seu leito , com um coberto r mo lhado em água , e
apossou-se do trono sírio. Medidas políticas! (Ver II
Reis 8:7-15).
3. Ben-Hadade II I (II se é que os dois primeiros
Ben-Hadades foram o mesmo indivíduo). Era filho de
Hazael, mencionado no segundo ponto, que assassi­
nara Ben-Hadade I (ou II). Foi derrotado por três
vezes por Jeoás, rei de Israel, que recuperou todos os
territórios que haviam sido perdidos para os sírios na
Transjordânia (II Reis 13:3,34,35). As Escrituras
declaram que essa contínua hostilidade era punição
divina contra Israel, porque o rei e o povo seguiam os
caminhos iníquos de reis anteriores (II Reis 13:2,3).
Todavia, Deus mostrou-se misericordioso, provendo
v itó ria , a fim de que Israe l pudesse escapar dos
ataques de Ben-Hadade (II Reis 13:5). A providência
divina incluiu as derrotas dos sírios por Adade-Nirari
III, rei assírio que se lançou contra Damasco. Em
Amós 1:4 e Jer . 49:27 , também é dec la rado que a
derrota de Ben-Hadade se devia a falhas morais e
lapsos espirituais de sua parte. (BRUC UN)
BEN-HESEDE
No hebraico, «filho de Hesede», ou «filho da
gentileza» , um dos doze oficiais de d is trito s de
Salomão . A seu encargo ficava o terce iro d is trito
adm in is tra tivo , a pa rte oc iden ta l da tr ibo de
Manassés (I Reis 4:10).
BEN-HINOM, VALE DE
Ver Hlnom, Vale de.
BEN-HUR
No hebraico, «filho de Hur» ou «filho de nobre».
Um dos doze oficiais administrativos dos distritos
criados por Salomão. Ele administrava o território de
Efraim (I Reis 4:8).
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BEN-HUR - BÊNÇÃO E MALDIÇÃO
Esse é o titulo de uma novela escrita, por Lew
Wallace, cujo subtítulo é «Um Conto Sobre Cristo».
Foi publicada pela primeira vez em 1880, tendo sido
reeditada por muitas vezes, como um dos sucessos de
livraria mais notáveis. A narrativa gira principalmen­
te em tomo das aventuras do fictício Ben-Hur dos dias
de Jesus, que juntamente com João Batista,
aparece apenas incidentalmente na novela. O herói
converte-se à fé cristã. Depois é falsamente acusado
po r M essala, seu am igo de in fânc ia , de ten ta r
assassinar o governador romano daJudéia, em face do
que é sen tenc iado à galé pe rpé tua . Sua mãe e sua
irmã são lançadas em uma masmorra, onde contraem
a lepra. Mas Ben-Hur escapa da galé e salva a vida de
um romano poderoso, o qual subseqüentemente o
ado ta e o leva a Roma. En tão Ben-Hur re to rna a
Jerusalém, onde se vinga de Messala em uma corrida
de b iga , o evento mais emocionan te da novela.
Posteriormente, Ben-Hur reúne-se à sua mãe e à sua
irmã, às quais Jesus cura miraculosamente da horrível
enfermidade.
Ben-Hur tem sido freqüentemente apresentada nos
palcos, servindo de base de duas fitas cinematográfi­
cas espetaculares, rodadas em 1926 e 1959. Aquilo
que, mesmo indiretamente, toca na vida do grande
Mestre, adquire uma força de atração que não é fácil
de ser explicada. (AM)
BEN-HUR (novela)
BENAIA
No hebraico, «Yahweh edifica». Era nome bastante
comum en tre os levitas, razão pe la qua l é o nome
próprio de vários personagens do Antigo Testamento:
1. Filho de Joiada, de Cabzeel, um dos heróis de
Davi, cujo to ta l era de tr in ta (II Sam . 23:20 ,21).
Benaia serviu corretamente a Davi e permaneceu fiel a
ele até o fim, pelo que foi honrado ao ser escolhido
para fazer os arranjos para a proclamação de Salomão
como rei (II Sam . 1:32-40). Sob Salom ão , ele
se tornou o comandante do exército (II Sam. 2:35;
4:4), em substituição a Joabe.
2. Benaia de Piratom, outro dos trinta heróis de
Davi (II Sam. 23:30), comandante de vinte e quatro
mil homens.
3. Um governante alistado na genealogia da casa de
Simeão (I Crô. 4:36).
4. Um levita da segunda ordem de can to res e
harpistas, sob E tã (I Crô. 15:18). Davi desenvolveu a
expressão musical dos sacerdotes mediante inovação,
e esse homem esteve envolvido nesse esforço.
5. Um sacerdo te que tinha po r ta re fa tocar a
trombeta, diante da arca da aliança (I Crô. 15:24).
6. Pai de Joiada, sucessor de Aitofel (I Crô. 20:14).
7. Avô de Jaaziel, da casa de Asafe (II Crô. 20:24).
8. Um supervisor da preparação das câmaras do
templo no tempo de Conanias (II Crô. 31:13).
9 a 12. Quatro homens diferentes que se haviam
casado com mulheres estrangeiras durante o cativeiro
bab ilón ico , e que tiveram de separar-se delas , ao
retomarem à Palestina (Esd. 10:25,30,35,43).
13. O pai de Pelatias, ao qual Ezequiel viu em uma
visão, de pé entre os príncipes que estavam destruindo
a moral do povo com maus conselhos (Eze. 11:1-4).
(BRI S Z)
BÊNÇÃO
Está em foco o ato de benzer (ver o artigo) alguma
pessoa ou objeto, com a finalidade de dedicar essa
pessoa ou coisa. No caso de pessoas, está em foco uma
.in tercessão em favor delas , ped indo a bênção de
Deus. No caso de objetos, o ato consagra os mesmos a
algum a u tilidade ou roga a sua p rosperidade . A
pa lav ra «bênção» vem do la tim , que tem o mesmo
sentido da palavra hebraica berakah, vocábulo que
também pode significar «felicidade», além de «ben­
ção».
No Antigo Testamento, uma bênção usualmente
consistia em uma oração ou em um pronunciamento
solene. Em Salmos 103 temos uma expressão pessoal
de ag radec im en to , em face das bênçãos divinas
receb idas . O Antigo T es tam en to encerra várias
bênçãos domésticas, nas quais o pai da família invoca
a bênção d ivina sobre seus filhos (Gên . 9:26;
27:27-29; 48:15,16). A essas bênçãos dava-se grande
valor, pois as pessoas criam no Deus de Israel. Moisés
proferiu uma bênção sobre o povo de Israel como um
todo (Deu. 28:1-14). A bênção clássica é a bênção de
Aarão(Núm . 6:24-26), que diz: «O Senhor te abençoe
e te guarde; o Senhor faça resplandecer o seu rosto
sobre ti, e tenha misericórdia de ti; o Senhor sobre ti
levante o seu rosto, e te dê a paz».
Bênçãos eram invocadas quando da adoração
pública (Lev. 9:22; Deu. 10:8). A postura física dos
invocan tes usua lm en te inc lu ía o gesto das mãos
erguidas (Lev. 9:22).
Nas pág inas do Novo Testam en to há bênçãos
eloqüen tes, em Rom . 15:3; II Cor. 13:14; Heb.
13:20,21; Judas 24; I Ped. 5:14 e III João 15, várias
dentre as quais são comumente usadas nos cultos de
adoração dos evangélicos. (BLA E)
BÊNÇÃO DO BENDITO SACRAMENTO
Uma devoção que data do século XIV. Consiste em
hinos e orações compostos por Tomás de Aquino,
empregados an tes do sacram en to (ver o artigo ).
Conclui com uma bênção com o sacramento. (E)
BÊNÇÃO E MALDIÇÃO
Desejos, expressos mediante palavras proferidas,
a lgum as vezes apo iadas em a lgum a ação , podem
redunda r em bênção ou in fo rtún io . As religiões
primitivas sempre confiaram em declarações emocio­
nalmente carregadas, como causas de bênçãos ou
maldições. Há evidências de que uma maldição pro­
ferida, quando não é injusta, pode causar a morte de
ou trem . A lgumas vezes indagam os o que es ta rá
envolvido em fenômenos dessa ordem, se tudo não
será mera coincidência ou se há algo de profundamen­
te psicológico nos mesmos. Segundo esta ú ltim a
a lte rna tiva , os temores da pessoa am a ld içoada
explicariam muita coisa.
Por outro lado, precisamos levar em conta o poder
espiritual daquele que abençoa ou amaldiçoa. Jacó
abençoou não som ente seus netos , E fra im e
Manassés, mas também convocou seus doze filhos
para abençoar a cada um deles. E essas bênçãos têm
feito sentir o seu poder entre os seus descendentes até
hoje. (G ên . 49:1-33). Por ou tra p a r te , há pessoas
malignas, que recebem a ajuda de espíritos maus, e
que evidentemente podem prejudicar ou mesmo levar
outras pessoas à morte. Naturalmente, não devemos
ser supersticiosos ao ponto de acreditar no que o vulgo
cham a de «mau olhado», e coisas sim ilares . Mas
sabe-se que há pessoas más dotadas de grande poder
psíquico, que podem produzir efeitos adversos nas
vidas de seus semelhantes. Todavia, quem estiver sob a
proteção do Senhor, não sofrerá por causa de tais
in fluênc ias e s tranhas . «Pois con tra Jacó não vale
encantamento, nem adivinhação contra Israel» (Núm.
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BÊNÇÃO ESPIRITUAL
O poder espiritual de grandes homens de Deus às
vezes atua de modos extraordinários. Consideremos
as roupas usadas para curar enfermos, segundo se lê
em Atos 19:12. Notemos que essas roupas também
eram usadas para efeito de exorcismo (ver o artigo).
Pouco sabemos sobre essas coisas, mas não há que
duvidar que por detrás delas opera uma energia real,
que talvez a ciência investigue e venha a descobrir.
Vê-se, no A. Testamento, que a benção paterna era
muito valorizada (Gên. 27:49). As bênçãos proferidas
no leito de morte às vezes incluem pred ições,
conforme já vimos no caso de Jacó.
Sabemos que os judeus muito temiam as maldições
p ro feridas por esmo leres, mu lheres, escravos e
pessoas oprimidas, as quais nada podiam fazer senão
amaldiçoar, não lhes restando outro poder. Bênçãos e
maldições também eram proferidas acerca de animais
e propriedades. Muitos acreditavam que uma pessoa
qua lificada era capaz de con traba lança r uma
maldição com outra maldição, fazendo o feitiço virar
con tra o fe itice iro . Um bom exemplo disso é o
episódio de Balaão (Núm. 22-24). A maldição que os
moabitas desejavam que recaísse sobre Israel, acabou
ricocheteando neles. «Povo meu, lembra-te agora do
que maquinou Balaque, rei de Moabe, e do que lhe
respondeu Balaão, filho de Beor, e do que aconteceu
desde Sitim até Gilgal; para que conheças os atos de
justiça do Senhor» (Miq. 6:5).
O au to r desta Enc ic lopéd ia teve um aluno de
filosofia cu ja irm ã experim en tou um a série de
acon tecim en tos es tranhos , em conexão com uma
maldição. A jovem quase se casara com um homem
estrangeiro, mas terminou rejeitando-o. O homem
voltou à sua p á tr ia . Um dia , a jovem recebeu um
vestido de seda mu ito bon ito , enviado por aquele
homem . E la começou a usá-lo . — En tão uma
série inexplicável de infortúnios começou a cair sobre
ela e seus familiares. A jovem acabou sentindo que
tudo aquilo tinha algo a ver com o presente. — Ela
jogou o vestido em um rio, e os infortúnios cessaram.
Coincidência? Não vale a pena fazer experiências,
quando tratamos com possíveis forças diabólicas. Há
muitas variedades de maldições, com muitos modos
de operação. Um professor muito cético que conheci,
um dia precisou revisar seu ceticismo, quando um
conhecido dele faleceu sem razão aparente, presumi­
velmente vitima da maldição de uma garota que ele
enganara e rejeitara, menos de duas semanas antes!
Quem se arriscaria com as palavras de fogo de uma
mulher rejeitada? Ele se arriscou! (E HA)
BÊNÇÃO ESPIRITUAL
Efésios 1:3
Bendito. Expressão rabínica comum, que indica
louvor a Deus, devido aos seus njuitíssimos benefícios.
Lemos em Sal. 68:19: «Bendito seja o Senhor que, dia
a dia, leva o nosso fardo. Deus é a nossa salvação.
(Sçlá)». O termo hebraico «barukh» (bendito) figura
nesse Salmo c itado , aparecendo na versão da
Septuaginta (tradução do original hebraico do A.T.
p a ra o grego, com p le tada cerca de duzen tos anos
antes da era cristã) sob a tradução «eulogetos», que é
exatamente a palavra empregada em Efe. 1:3.
A forma verbal desta palavra, eulogeo, significa
«abençoar», «bendizer», «dizer bem de», «louvar»,
«exaltar». Po rtan to , sua idéia é, «que Deus seja
louvado», «exaltado», devido, naturalmente, àquilo
que ele fez em favor dos homens por intermédio do
Senhor Jesus C risto . Um dos nomes conferidos a
Deus, na cultura dos hebreus, era «o Bendito», por
23:23). motivo de reverência ou talvez temor, visto que os
israelitas temiam proferir os nomes santos e sagrados
de Deus. Além disso , desse modo Deus era
representado como o benfeitor supremo da humani­
dade . E aqueles que recebem de suas bênçãos
espirituais também são chamados «benditos», por se
encontrarem em estado de bem-estar espiritual, tal
como aquele que Deus igualmente desfruta.
Um termo grego diferente é usado nas «bem-aven-
turanças» , em M at. 5 :3 , onde tal pa lav ra é
plenamente anotada, quanto à sua história e ao seu
uso. O conceito subjacente difere entre aquela e esta
palavra. Pois o homem jamais deve ser «louvado» ou
«exaltado», embora possa vir a ser «abençoado» por
motivo do amor de Deus. E os remidos haverão de
participar do estado exaltado de Deus por meio de
C risto Jesus, o que sign ifica que desfru ta rão do
bem-estar divino
Nos tem abençoado . A ra iz do mesmo vocábulo
grego é empregada aqui para indicar nosso
ato de «bendizer» a Deus, embora aqui tenha
um significado diferente. Deus é «louvado», «exalta­
do». Mas o homem é «abençoado», «beneficiado»,
recebedor da «abundânc ia e graça de Deus»,
conforme esse vocábulo grego nos indica. Há aqui um
jogo de pa lavras: Deus é «bendito» porque nos
«abençoa». (Quanto a outras referências bíblicas que
contêm a expressão «bendito seja Deus», ver Luc.
1:68; Rom. 1:25; 9:5; II Cor. 1:3; 11:31 e I Ped. 1:3).
«Deus não é um Deus que é apenas o au to r de
verdades matemáticas, ou da ordem dos elementos,
conforme se dá no caso do deus dos pagãos e dos
ep icureus. E nem é ele m eram en te um Deus que
dispõe p rov idenc ia lm en te da vida e da sorte dos
homens, a fim de coroar seus adoradores com anos
longos e felizes...Mas o Deus de Abraão, o Deus de
Isaque, o Deus de Jacó, o Deus dos cristãos, é um
Deus de amor e consolo, um Deus que enche as almas
e os corações daqueles que lhe pertencem, um Deus
que os faz sentir sua miséria íntima e a sua infinita
m isericó rd ia , que se une ao mais ín timo de seus
espíritos, enchendo-os de humildade e de júbilo, de
con fiança e de amor, to rnando -os incapazes de
qualquer outra finalidade senão ele mesmo». (Blaise
Pascal, Pensamentos, pág. 93).
Com toda sorte de bênção espiritual. Palavras que
indicam uma idéia lata e indefinida, indicativa de
tudo quanto somos e possuíamos em Cristo, o que
também nos to rna cidadãos ap tos p a ra o mundo
espiritual. Essa expressão, ampla e indefinida, sugere
«totalidade» e «elevado caráter», porquanto aquelas
bênçãos nos são dadas inteiramente da parte do outro
mundo, por serem elevadíssimas, exaltadas, divinas.
As bênçãos de Deus não são parciais, e também não
têm lim ite . Temos ind icação da mesma idéia em
Rom. 8:32, onde se lê: «...porventura não nos dará
graciosamente com ele todas as cousas?» O mesmo
conceito transpa rece igua lm en te em I Cor. 3:21:
« ...po rque tudo é vosso ...» , a saber, o mundo , os
ministros de Deus, este mundo, a vida inteira, tudo
quanto resulta da morte fisica, o mundo vindouro;
tudo é dos crentes; os crentes são de Cristo, e Cristo é
de Deus. (Ver I Cor. 3:22,23).
De conformidade com mim bênçio« tão definidas
na epistola aos Efésios, elas envolvem os seguintes
pontos:
1. Cidadania no mundo celestial (ver Efé. 2:6).
2. Transformação segundo a pessoa de Cristo, a
ponto de virmos a possuir a sua própria plenitude (ver
Efé. 1:23).
3. L iberação das cade ias; do pagan ismo , do
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pecado, do principio do pecado-morte, paralelamente
à entrada na vida eterna e imortal (ver Efé. 2:1-6).
4. Fim da alienação com Deus, o que significa que
nos tornamos hab itação esp iritua l do E sp írito de
Deus, com a obtenção de tudo quanto Israel possuía,
mas muito mais ainda (ver Efé. 2:19 e ss).
5. Seremos o mais exaltado tipo de ser inteligente,
em Cristo (ver Efé. 1:10 e ss).
6. Seremos algo sem igual na criação e na utilização
nas mãos de Deus, a saber, a igreja eterna, a noiva de
Cristo (ver Efé. 3:1-11; 5:32).
7. Em suma, seremos tudo quan to C risto é
(compartilhando de sua natureza essencial), e teremos
tudo quanto ele possui, pois seremos seus coherdei-
ros. (Ver Efé. 1:23 e 2:4-7). Toda a seção
«dou trinária» da ep ís to la aos Efésios (cap ítu los
primeiro a terceiro) descreve essas bênçãos celestiais.
A palavra grega aqui traduzida por bênção procede
da mesma raiz que o termo usado para falar sobre o
Deus bend ito e sobre o «sermos abençoados» .
Notemos o jogo de palavras em torno desse mesmo
vocábulo , que destaca seus vários sen tidos e usos
possíveis. Esse termo fala de todo o grande benefício
espiritual da salvação, da imortalidade, da transfor­
mação segundo a imagem de Cristo, e de tudo quanto
essas rea lidades envolvem . (Ver o artigo sobre a
Salvação).
BÊNÇÃO SACERDOTAL
Estamos falando sobre a bênção que os aaronitas
receberam ordem de invocar sobre o povo de Israel,
em Números 6:22-27. Isso era um aspecto importante
do culto no templo de Jerusalém; e até hoje, faz parte
do ritual de muitas sinagogas. Antes da dispersão dos
judeu s , os sacerdo tes de Israe l se descalçavam e
lavavam as mãos. De rostos vo ltados p a ra a
congregação, eles proferiam solenemente a bênção
reque rida , com as mãos ergu idas. Nas sinagogas
modernas, onde não há descenden tes de Aarão
reconhecidos, essa bênção é dada pelo rab ino ,
terminada a função religiosa. A prática também tem
sido preservada em muitas igrejas cristãs, até mesmo
evangélicas. (E)
BÊNÇÃOS ÀS CRIANÇAS, Mat. 19:13-15.
Esta seção tem paralelos em Mar. 10:13-16 e Luc.
18:15-17. A fonte do m a teria l é o pro tomarcos.
Consultar os detalhes sobre as «fontes» informativas
dos evangelhos no a rtigo in titu lado O Problema
Sinóptico.
Esta seção apresenta um breve catecismo sobre o
tra tam en to que se deve con ferir às crianças na
comun idade relig iosa . Observa-se, na li te ra tu ra
judaica, que os judeus davam grande valor à família,
e entre os escritos rabínicos há passagens carinhosas
sobre a questão das crianças. Exemplos disso se vêem
na obra de Joseph Klausner, Jesus o f Nazareth, the
Macmillan Co., N.Y., 1925, pág. 306. Na cultura
juda ica era costume que as crianças pedissem a
bênção de seus genitores, — e os discípulos
costumavam fazer a mesma coisa a seus mestres, os
rabinos. Aquele que abençoava impunha as mãos
sobre os so lic itadores . O A .T . também ap resen ta
exemplos desse costume (ver Gên. 48:14,15).
Mat. 19:13: Então lhe trouxeram algumas crianças
para que lhes impusesse as mãos, e orasse; mas os
discípulos os repreenderam.
Jesus acabara de pronunciar-se acerca da santidade
do m a trim ôn io , e era mui ap rop r iado que agora
abençoasse as crianças de várias idades, como nos
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ind icam as pa lav ras das d iversas na rra tivas . O
paralelo de Luc. 18:15 tem a palavra grega brephe,
que usualmente indica bebês de pouca idade e que
ilustra que as crianças que foram trazidas para serem
abençoadas por Jesus pertenciam a várias idades,
incluindo até mesmo bebês de colo. Provavelmente,
na igreja primitiva, textos como este forneciam base
su fic ien te p a ra a idéia de que todas as pessoas da
família, até mesmo as crianças mais novas, necessi­
tam e devem ter acesso aos benefícios dos cultos e do
m in istério na congregação . A lguns in té rp re tes ,
observando essa verdade e tam bém o fato de que
Lucas usou a palavra «brephe» (bebês), ensinam o
batismo de bebês pelo uso desse texto, mas tal idéia,
como é claro, não passa de exagero das intenções do
tex to , po rquan to simp lesm en te não encon tram os
nessas pa lav ras con firm ação dessa dou tr ina . O
respeito dos rabinos pelas crianças era tão grande que
eles ensinavam que até mesmo os filhinhos dos pagãos
teriam parte no «mundo vindouro». De maneira geral,
a igreja cristã tem conservado essa doutrina, dizendo
que as crianças que morrem an tes de a ting irem a
idade da responsabilidade estão salvas. Jesus reflete,
em grau elevado, o amor da sociedade judaica pelas
crianças.
Trouxeram-lhe...algumas crianças. Mateus e Mar­
cos empregam o vocábulo grego paldia, que em seu
sentido geral indica «crianças», mas que pode incluir
uma ampla gama de idades. A palavra brephe, em
Luc. 18:15, significa, usualmente, bebê. Jesus, que
observava as exigências próprias ao celibato (que
vide), não tinha os seus próprios filhos, e por isso
adotou, como Salvador que é, a todas as crianças. O
celibato pode ser um bom e desejável estado civil para
alguns, mas o estado matrimonial, abençoado por
filhos, é o estado comum e natural aos homens. A vida
em família é o ponto central nos propósitos de Deus
(ver M at. 18:1-4; 18:10-14). É óbvio que a
amabilidade de Cristo atraía a atenção das mães, e
elas se aproximavam dele, sem receio, confiando que
ele abençoaria os seus filhos. No notável texto das
crianças, em Mat. 18:1-9, temos outra indicação da
atitude de Jesus para com as crianças.
*Para que». Atitude própria do ato de abençoar,
entre os judeus. Às mãos eram e continuam sendo
símbolos de oração e bênção , e freqüen tem en te
simbolizavam o poder da transm issão de bênçãos
espirituais ou físicas, como se dá no caso das curas
espirituais. A parapsicologia tem demonstrado que os
que são dotados do poder de efetuar curas mediante a
imposição de mãos, emitem uma forma de energia por
meio delas; essa energia é capaz de deixar marcas em
um filme de raios-X. Talvez a observação dos efeitos
da imposição de mãos, ainda que nada se soubesse
sobre os efeitos reais desse ato, tenha dado origem à
idéia de que a colocação das mãos pode ocasionar
benefício moral ou espiritual. Origenes sugere que
talvez as pessoas que levaram as crianças a Jesus
pensassem que aquele ato pro tegeria dos maus
esp íritos . A imposição de mãos e ra símbolo de
consagração e de curas físicas no V.T. Ver exemplos
disso em Gên . 48:14; Êx. 29:10 e II Reis 4 :34 . Na
h is tó ria dos judeu s lê-se que os d irigen tes das
sinagogas abençoavam as c rianças m ed ian te—a
imposição—de mãos. O trecho de I Tim. 4:14 diz:
«Não te faças negligente para com o dom que há em ti,
o qual te foi conced ido m ed ian te p ro fec ia , com a
imposição das mãos do presbitério». Alguns intérpre­
tes op inam que o E sp írito San to aprovava ta l
imposição de mãos, po r p a r te das au to r idades da
igreja, pelo fato de que ao mesmo tempo eram
transmitidos os «dons do Espírito», os quais seriam
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u tilizados p a ra beneficio da igreja . Assim sendo ,
alguns intérpretes têm sugerido que, neste caso, a
bênção dada por Jesus não consistiu de mero ato ou
rito sem substância ou efeito, mas que, mediante a
bênção concedida, as crianças realmente receberam
um benefício moral e espiritual. O próprio texto não
expõe ta is de ta lhes, mas isso não expressa um
pensamento impossível. Pelo menos ficou claro que a
igreja deve cu ida r das c rianças , e que a té mesmo
crianças pequenas podem participar dos benefícios do
ministério da igreja. Não obstante, este não é texto no
qual alguém possa alicerçar o ensino do batismo de
infantes; e, pelo fato de que tal ensino não encontra
base mais ampla do que encontramos aqui, temos
toda a razão em re je ita r o ba tism o in fan til. Se o
batismo infantil é válido, terá de ser ensinado à base
de ou tros textos e argum en tos , mas não à base de
implicações originadas neste texto.
Mas os d iscípu los. Marcos dá a idéia de que os
discípulos repreendiam aos pais. Pela gramática do
evangelho de Mateus, a repreensão era dirigida às
p róp rias crianças , embora seja provável que a
intenção do autor fosse idêntica à de Marcos. Com
freqüênc ia a mu ltidão se ag lom erava ao redo r de
Jesus, aborrecendo-o ou mesmo ameaçando-o fisica­
mente. Os discípulos, com toda a sinceridade,
pretenderam protegê-lo dessa situação. Nesse caso
pode ser que houvesse crianças pequenas demais para
compreenderem os ensinam en tos de Jesus, e os
discípulos tivessem pensado que estas não poderiam
receber qualquer benefício. Jesus, entretanto, tião
concordou com essa avaliação.
Mat. 19:14: Jesus, porém, disse: Deixai as crianças
e não as impeçais de virem a mim, porque de tais é o
reino dos céus.
le n i , porém, d ine : Deixai o# pequenino*. Marcos
adiciona a idéia da condição emotiva de Jesus,
quando percebeu a atitude dos discípulos: «Jesus,
porém, vendo isto, indignou-se». Lucas não dá essa
descrição; portanto, somente Marcos conservou esse
detalhe (10:14). O fato de que Jesus sentiu tão forte
emoção demonstra o amor genuíno que ele tinha pelas
crianças; também não teria gostado de ver as mães
desapontadas em seu desejo que seus filhos recebes­
sem a bênção . Por consegu in te , erram os quando
ignoramos as crianças em nossas igrejas. O ministério
da igreja local deve oferecer às crianças os benefícios
que o cristianismo oferece ao mundo inteiro.
Não os embaraceis de vir a m im . Nestas palavras
temos uma indicação sobre a humijdade e a ternura
de Jesus. Ele não levantava obstáculos no caminho de
quem quer que fosse, mas receb ia a té mesmo as
pessoas mais humildes. Antes desta ocasião, Jesus
usou uma criança como símbolo dos «crentes» mais
humildes e fracos e, por meio das palavras «porque
dos tais é o reino dos céus», proferidas neste mesmo
versículo, ele repetiu as implicações desse ensino.
Jesus não aprovou a a titude dos d iscípu los, ao
ignorarem os fracos e ignorantes. A avaliação feita
por Jesus não coincidia com a deles. Pelo contrário,
mostrava que todos são candidatos ao benefício do
reino , não somente os que podem ser repu tados
inteligentes, nobres ou importantes. Os detalhes deste
texto dão outro exemplo da grandeza moral de Jesus
ao fazer a avaliação dos homens, isto é, da
hum an idade em gera l. No sistem a metafísico de
Cristo, qualquer membro da humanidade é importan­
te. Provavelmente essa idéia tem base nos ensinos do
cristianismo sobre o grande destino que Deus tem
reservado p a ra a hum an idade , que, um a vez
cumprido, tornará os redimidos mais elevados que os
anjos, quando os cren tes estiverem p lenam en te
transformados segundo a imagem de Crisfo. Esse é o
ponto mais alto da mensagem evangélica. Ver o artigo
sobre a Transformação do Crente à Imagem de
Cristo.
BENDER, WILHELM
Foi professor na Universidade de Bonn, na
A lem anha . Nasceu em 1845 e faleceu em 1901.
Promoveu a tendência antimetafísica das idéias de
Ritschl (ver o artigo), degradando a idéia de revelação
a um a posição secundária . Tornou-se um dos
defensores da crítica ilusionista da religião. (E)
BENE
No hebraico, «filho de». No trecho I Crônicas 15:18
aparece como um músico levita. Naquele trecho, a
LXX om ite o nome, e tan to a LXX quan to o texto
massorético omitem-no no vigésimo versículo.
BENE-BERAQUE
No hebraico, «filhos de Baraque» ou «filhos do
relâmpago» (Jos. 19:45). Era uma cidade no território
de Dã, que tem sido iden tif icada com a moderna
el-Kheiriyeh, nos subúrbios a noroeste de Tel-Avive.
Foi uma das cidades da Palestina conquistadas por
Senaqueribe.
BENE-HAIL
No hebraico, «filho de força». Foi um dos príncipes
enviados por Josafá para ensinar nas cidades de
Judá (II Crô. 17:7).
BENE-HANÀ
No hebraico, «filho de graça». Era filho de Simão,
da tribo de Judá (I Crô. 4:20).
BENÊ-HASÊM
No hebraico, «rico». Foi um gizonita, um dos trinta
heróis militares de Davi(I Crô. 11:34). No paralelo de
II Sam. 23:32, temos Bené-Jásen.
BENE-JAACÀ
No hebraico, «filhos de Jaacã» ou «filhos da
in teligência» . O nome aparece em Núm . 33:31; e
também em Deu. 10:6, sob a forma Beerote-Bene-
Jaacã , que sign ifica «poços dos filhos de Jaacã» .
Aparentemente, o nome originou-se em I Crô. 1:42.
Se os filhos de Jaacã eram os mesmos nomeados entre’
os filhos de Seir, o horeu, em Gên. 36:20-30, então os
poços de Jaacã estariam localizados nos montes que
circundam a Arabá. O povo em questão, final­
mente foi expulso dali pelos idumeus (Deu. 2:12).
BENÊ-JÀSEN
Um dos trinta heróis de Davi. O texto hebraico de
II Sam. 23:32 diz «filhos de Jásen», e o seu paralelo de
I C rô . 11:34 diz «filhos de Hasém», o g izon ita . A
palavra «filhos» representa uma ditografia das últimas
três consoantes da palavra anterior, pelo que se trata
de um erro tex tua l. A form a orig ina l, sem dúvida
alguma, era Jásen ou Hasém, sem a palavra «filhos».
BENE-ZOETE
No hebraico, «filho de Zoete» ou «filho do
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corpulento». Era filho ou neto de Isi, descendente de
Judá através de Calebe (I Crô. 4:20). Coisa alguma se
sabe acerca dele, além do seu nome.
BENEDICTUS
Uma das fases da missa (v e ro artigo ) da Igreja
Católica Romana, imediatamente após o Sanctus (ver
o artigo), e parte integrante daquela seção. O termo
deriva-se do latim benedicare, «abençoar». O cântico
do Benedictus segue em linhas gerais o Benedictus do
Novo Testamento (Luc. 1:68-79), conforme a descri­
ção abaixo.
No Novo Testamento. Benedictus é uma designação
técnica do trecho de Lucas 1:68-79, onde se encontra
a profecia de Zacarias, pai de João Batista, acerca do
R eden tor de Israe l, e onde a p rim e ira linha diz,
segundo a Vulgata Latina: Benedictus Dominus Deus
Israel, «bendito seja o Deus de Israel». E ao trecho de
Mateus 21:9, tradicionalmente tem-sedado o titulo de
Benedictus Qui Vinit, onde se lê: «Bendito o que vem
em nome do Senhor!» Há antecedentes veterotesta-
mentários em Sal. 105; Miq. 4:4 e Mal. 3:10. (E Z)
BENEDITINOS
Essa é a mais antiga ordem religiosa do Ocidente,
fundada por Benedito de Núrsia, iniciada no século
VI D .C.; é regida pelas Regras de São Benedito (ver o
artigo ). De acordo com essa reg ra , os monges são
forçados a perm anecer den tro da ordem , o que
garante a estabilidade das ordens religiosas. Assim,
cada um a delas to rna-se um cen tro de ativ idades
religiosas, culturais e de caridade. Os beneditinos têm
exercido larga influência sobre o desenvolvimento da
civilização , sob re tudo nos p rim ó rd ios da Idade
M éd ia. A ordem ajudou a estender a civilização
ocidental, antes e após o colapso do Império Romano
(em seus segmentos Ocidental e Oriental), quando a
Europa inteira entrou em um período de turbulência.
Os bened itinos têm promovido a fé relig iosa , a
erudição e as artes. (E)
BENEDITO DE NÚRSIA
Ver o artigo sobre o Monastidsmo.
BENEDITO DO MONTE CASSINO (Núrala)
Suas datas são 480-543 D .C ., segundo alguns. Foi
o fundador do célebre mosteiro do monte Cassino,
bem como autor da Regra que veio a ser conhecida
como a principal legislação acerca do monasticismo
oc iden ta l (ver o artigo). A través de suas p róp rias
experiências, ele transmitia aos outros as normas da
vida monástica, orientando na vereda da renúncia do
que é mundano e profano. Benedito tinha o gênio
organizador, em pensamento e ação, e isso inspirava a
ou tros . Seu p rog ram a de serviço a Deus estava
alicerçado sobre a ado ração div ina, acima de
qualquer outra consideração. Os beneditinos (ver o
artigo) foram os que maior proveito tiraram de seu
sistema, razão pela qual ele é considerado o fundador
dessa organização religiosa. (E)
BENEDITO X IV , PAPA
As datas do seu pontificado são 1749-1758. Seu
nome era Prospero Lorenzo Lambertini. Nasceu em
Bolonha, a 31 de março de 1675. Tomou-se cardeal
em 1726, bispo de Ancona em 1727, e arcebispo de
sua cidade nativa em 1731. Foi um dos mais eruditos
en tre os papas , um es tad is ta moderado que fez
algumas concessões com muito tato e bom humor.
Tinha muitos amigos e poucos inimigos. Por causa de
sua ex trao rd iná ria vocação po lítica , foi capaz de
solucionar disputas em Portugal, em Nápoles, em
S ardenha e na Á ustria , que tinham envolvido as
relações Igreja-estado. Mantinha boas relações com
os protestantes e islamitas. Voltaire dedicou a ele uma
obra que escreveu sobre Maomé.
Esse papa trouxe de volta à comunhão da Igreja
C a tó lica Rom ana duas igre jas o rien ta is: a Ig' t ja
Grega Malquita, de Antioquia e os maronitas (ver o
artigo ). Benedito XIV opunha-se à m açona ria e
condenou a acomodação dos católicos a ritos pagãos,
em lugares onde traba lhavam os m issionários
cató licos . Promoveu as artes libera is , bem como
reform as morais das mais d iferen tes variedades.
Aumentou as dimensões da biblioteca do Vaticano e
fundou qua tro academ ias: a. de An tigu idades
(espec ia lm en te Rom anas e C ris tãs); b . — de
Estudos das Leis Canônicas; c. de História da Igreja
e dos Concílios; e d. de Liturgia Sagrada. Também
enriqueceu o acervo dos museus de Roma e Bolonha,
tendo promovido a causa das un iversidades e de
outras instituições de ensino. Escreveu muito sobre
vários assuntos religiosos e eclesiásticos. Suas obras
foram coligidas e publicadas como uma unidade, em
1904. (E)
BENEDITO XV , PAPA
Seu pontificado foi de 1914-1922. Nasceu em uma
antiga e nobre família italiana, delia Chiesa, a 21 de
novembro de 1854. Seu nome era G iacomo Pau lo
Giovanni B. delia Chiesa. Formou-se advogado na
Un iversidade de Gênova, estudou teo log ia na
Universidade de Roma, foi ordenado padre em 1878,
ocupou diversos ofícios, to rnou -se Secre tário de
E stado sob Leão X III (ver o artigo ), tornou-se
arcebispo de Bolonha em 1907, cardeal em 1914 e
papa no mesmo ano. Seu pontificado deu-se durante a
I Grande Guerra. Através de discursos, encíclicas,
p ro testos , orações, a tos pessoais de d ip lom acia ,
escritos , e tc ., ten tou ob te r a paz , embora alguns
tenham dito o contrário a seu respeito. A Io de agosto
de 1917, publicou seu Apelo às Nações, com catorze
artigos em favor da paz, similar ao apelo adotado e
proposto pelo presidente norte-americano Woodrow
Wilson. Seu oferecimento de mediação foi ignorado,
mas o prestígio do Vaticano aumentou, em vista desse
esforço. Durante e após o choque armado, Benedito
XV realizou muitas obras de caridade para com povos
e nações, no esforço de curar as cicatrizes da guerra.
Ele salientou que para impedir tão insensata matança
e sofrim en to , os homens p recisam m udar desde o
íntimo. Terminada a guerra, o número de represen­
tantes oficiais junto ao Vaticano aumentou.
Sua obra inclui várias peças literárias, o aprimora­
m ento da lei canôn ica , a promoção das m issões
ca tó licas , a m e lhoria das esco las. M as, acim a de
qualquer outro fator, sua reputação repousa sobre sua
obra durante a guerra, —que conquistou para ele o
título de «Apóstolo da Paz». Foi sepultado em uma
cripta da Basílica de São Pedro, em Roma, em um
esqu ife de bronze , sobre o qua l há um a p laca que
descreve os seus esforços em favor da paz . Uma
estátua sua, em posição ajoelhada, foi posta no lado
esquerdo da basílica. (AM E)
BENEFICÊNCIA
Ver o artigo sobre o Altruísmo. A beneficência
consiste em praticar o bem ao próximo. Jesus ensinou
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aos crentes que permitissem que sua luz brilhasse
d ian te dos homens, m ed ian te boas ob ras que
glorificam a Deus Pai (Mat. 5:16). A preocupação
pelo bem-estar do próximo — foi eloqüen tem en te
expressa po r A ristides (Apo log ia 15), o qual
empregou idéias do Novo Testamento.
Aquele que é beneficen te evita os vícios que
p rejud icam tan to a ele mesmo quanto aos seus
semelhantes, promovendo atos que levam em conta os
interesses alheios, igualmente. Quanto mais universal
se torna esse nosso interesse, tanto mais nos tornamos
sem elhan tes a Deus, que amou ao mundo in te iro
(João 3:16). Ver o artigo sobre o Amor, que expande
muito essas idéias. (H NTI)
BENEFICIO DO CLERO
Está em foco a isenção dos clérigos da jurisdição
dos tribunais seculares, que foi praticada em parte
du ran te o século IV D .C ., mas, especialm en te
durante os séculos XII e XIII. Presumia-se que um
clérigo pod ia ser melhor m anuseado po r seus
superiores do que pelas autoridades seculares; mas
muitos buscavam fug ir dos tr ibuna is secu lares,
porque os tr ibuna is eclesiásticos eram bem mais
lenientes. A classificação era bem geral, incluindo os
padres, os monges, os professores e os estudantes de
universidades controladas pela Igreja Católica Roma­
na. Todas as espécies de problemas eram examina­
das, e não apenas os que tivessem algum reflexo sobre
a fé religiosa. Essa prática foi abolida na Inglaterra,
em 1827, e nos E stados Un idos da América, em
1789-1790. Ver os artigos sobre Im un idade , Le i
Canônica e Tribunais Eclesiásticos. (E)
BENEKE, FRIEDRICH
Filósofo alemão (1798-1854). Nasceu em Berlim e
educou-se em Halle e Berlim. Ensinou em Berlim e
em Gottingen, como um anti-hegeliano durante o
período de maior in fluênc ia de Hegel. Beneke
considerava-se um discípulo de Locke, e provomeu a
psicologia associativa (ver o artigo , sob o pon to
terce iro). E le argum en tava que toda a filosofia
deriva-se de uma análise psicológica.
Suas obras. The Empirical Doctrine o f the Soul as
the Basis o f A li Know ledge; New Basis fo r
Metaphysics. (EP P)
BENEVOLÊNCIA
Deriva-se do latim , bene , «bem», e to Im u ,
«vontade». Significa a idéia de dar apoio aos interesses
alheios, em vez de deixar-se controlar pelo egoísmo
(ver o artigo). Ver sobre o Amor, porque esse pode ser
um sinônimo . Ver também sobre Beneficência e
F ilan trop ia . E stá inc lu ído nesse conceito a idéia
bíblica do coração quebrantado e do espírito contrito,
?ue evita o orgulho e o auto-interesse exagerado (Sal.
1:16,*17). (H P)
BENEVOLÊNCIA DESINTERESSADA
Expressão que precisa ser compreendida de dois
modos diversos: 1. Bondade expressa p a ra com
outrem, sem qualquer motivo egoísta ou expectativa
de que o ato será recompensado. Trata-se, nesse caso,
simplesmente do exercício da lei do amor (que vide).
2. Amor para com Deus como o supremo objeto do
amor, sem qua lque r idéia de compensação . O
mandamento que nos ordena amar ao próximo como
a nós mesmos, dá a entender amar àquela pessoa pelo
valor que ela mesma tem, e não por causa de algo que
se possa ganhar egoisticamente com isso. Usualmen­
te, o ódio também é interesseiro. Em outras palavras,
uma pessoa odeia a outrem por alguma razão egoísta.
Ele me enganou! Ele me dirigiu palavras ofensivas.
Ele me defraudou. Por semelhante razão, o amor e a
bondade po r m u itas vezes alicerçam -se sobre os
auto-interesses. Jesus ordenou que amássemos os
nossos inimigos (Mat. 5:43 ss), àqueles que pode­
ríamos odiar por alguma causa justa e pessoal. Longe
de termos um ódio interesseiro, cumpre-nos ter um
amor desin teressado p a ra com aqueles que nos
p re jud icam . O sam a ritano fornece-nos um bom
exemplo de benevolência desinteressada (Luc. 10:33
ss). O próprio uso da palavra «samaritano», nesse
re la to de Jesus, sign ifica que da pa rte dele não se
esperava qualquer ajuda. Isso pode ser contrastado
com o que sucede nas grandes cidades, hoje em dia.
Publicamente, em plena luz do dia, pessoas indefesas
são atacardas, enquan to ou tras vêem tudo com
indiferença, não querendo envolver-se.
Está em pauta a doutrina filosófico-teológica da
é tica que diz que a verdadeira virtude envolve os
afetos e as paixões, devendo ser definida como amor
altruísta. Cada ser vivo deve ser amado de acordo com
sua posição na escala do ser. Por conseguinte, o amor
a Deus é o mais importante princípio moral, ao passo
que o pecado consiste em auto-amor, sendo o pior de
todos os vícios, sobretudo porque o auto-amor exlui
ou prejudica ao próximo. A espiritualidade, uma vez
renovada pelo Espírito de Deus, manifesta-se através
da prática da benevolência, que inclui a eliminação
dos excessos do auto-serviço. Essa doutrina tem
provido a base de muitas das atividades filantrópicas e
missionárias. (E)
BENFEITOR
Palavra que passou pelo latim, procedente do
grego, euergétes, «benfeitor», que figura somente em
Lucas 22:25, onde Jesus diz: « ...e os que exercem
autoridade são chamados benfeitores». O título foi,
realmente, conferido a monarcas como Ptolomeu II
(247-242 A .C .) e P to lom eu VI (147-117 A .C .), e,
igualmente, era dado a homens importantes, como
prêmio por serviços notáveis por eles prestados. Jesus
repreendeu os que buscavam tal espécie de reconheci­
mento. No dizer de Jesus, os gentios chamavam suas
autoridades de benfeitores. Em contraste com isso,
a inda segundo o ensino do Senhor, os apósto los
deveriam ser servos hum ildes , e não cobiçosos de
títulos pomposos; e a instrução do Senhor pode ser
aplicada a todos os crentes de modo geral.
BENGEL, JOHANN ALBRECHT
Teólogo protestante (1687-1752). Nasceu em
W inneden , W urtem berg . Foi m in is tro ativo do
evangelho , au to r e m estre , tendo adm in is trado a
Igreja Luterana de Wurtemberg. Ele é considerado o
pai do pietismo da Swábia. Foi muito influente como
erudito do Novo Testamento. Dentro da história da
crítica tex tua l, foi o p rim e iro a a rran ja r os
m anuscritos em fam ílias . Ver o artigo sobre os
m anuscritos do Novo Testam en to , que inclui os
princípios usados pela critica textual. Sua obra mais
bem conhecida é o Gnomen Novi Testamenti, uma
breve exposição do Novo Testamento, mas valiosa por
suas observações breves e penetrantes. Muitos autores
posteriores de com en tários b íb licos deixaram -se
influenciar por Bengel.
Infelizmente, ele predisse a «parousia» para o ano
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de 1837, e assim mostrou-se equivocado quanto às
suas idéias escatológicas. Contudo, seu interesse pelo
assun to valeu-lhe o títu lo de «pai do moderno
pré-milenialismo» (ver o artigo sobre o Milênio). Seu
labor na crítica textual ganhou para ele a perseguição
daqueles que insistiam no uso de manuscritos menos
fidedignos, que foram usados por Erasmo de Roterdâo
na compilação do seu Textus Receptus. As pesquisas
modernas, no campo da critica textual, têm mostrado
que Bengel estava certo em sua abordagem. (E)
BENINU
No hebraico, «nosso filho». Foi um dos levitas que
assinou o pacto juntamente com Esdras (Nee. 10:13).
BENJAMIM
No hebraico, «filho da mão direita», ou, como
ou tros pensam , «filho do sul». É nome de vários
personagens e de uma das tribos de Israel, a saber:
1. Filho caçula deJacó, cuja mãe foi Raquel (Gên.
35:18), cerca de 1900 A.C. Raquel não resistiu ao
parto e faleceu imediatamente após o nascimento de
Benjamim, tendo-o chamado, no último suspiro, de
Benoni, «filho de minha dor». Mas Jacó alterou-lhe o
nome para Benjamim, de som similar, mas refletindo
a idéia de consolo. E, se o nome realmente significa
«filho da mão direita» , en tão a idéia era que
Benjamim seria o arrimo de Jacó em sua velhice.
Benjam im era irm ão de pa i e mãe de José, mas
meio-irmão dos demais filhos do patriarca. Grande
foi a relutância de Jacó em permitir que Benjamim
descesse ao Eg ito , em com panh ia de ou tros dez
irmãos quando, por força das circunstâncias, tiveram
de ir novamente ao Egito busca r a lim en tos (Gên .
4:24). Jacó p referia conservá-lo em casa , em cuja
atitude vemos um apego especial do patriarca por seu
filho caçula, algo que geralmente sucede aos filhos
mais novos. Jacó não queria que nenhum mal
sucedesse também a Benjamim, conforme ele pensava
que havia sucedido a José (Gên. 42:4). Mas, terminou
anuindo, e Benjamim também desceu com os dez
irmãos ao Egito.
Deus controlava o episódio inteiro, pois há coisas
que não podem ser explicadas como meras coincidên­
cias. Quando José deu-se a conhecer a seus irmãos,
houve muita compunção de espirito e lágrimas, mas o
amor lavou uma multidão de pecados. Então José
mandou buscar seu idoso pai, Jacó (Gên. 45:4 - 46:7),
com todos os seus familiares e pertences. Assim, o
povo de Israe l deixou de ser um pequeno c lã pa ra
tornar-se um numeroso e temido povo no Egitò. No
relato bíblico, Israel aparece como quadro simbólico
da redenção, em que uma pessoa pecadora encontra-
se com seu Senhor e é chamada para fora do Egito,
que representa o mundo pecaminoso.
Lemos em Gênesis 46:21 que Benjamim teve dez
filhos. A bênção de Jacó, em Gên. 46:21 (ver o artigo
sobre Bênção), ga ran tiu uma vida fru tífe ra para
Benjamim, e os seus descendentes tornaram-se uma
das doze tribos de Israel.
2. A Tribo de Ben jam im . Q uando Moisés fez o
recenseamento, quando da entrada do povo de Israel
em C anaã , a tr ibo de Benjam im sup ria 35.400
homens na idade própria do serviço militar (Núm.
1:37). Poi' ocasião do segundo recenseamento, esse
número aumentou para 45.600 homens (Núm. 26:41).
Tendo Abdom como seu p rínc ipe , a tr ibo de
Benjamim ocupava seu lugar, juntamente com Efraim
e Manassés, no lado ocidental do tabernáculo (Núm.
2:18-24). Quando os espias foram pesquisar a terra de
Canaã, o representante da tribo de Benjamim foi Palti
(Núm . 13:9). O te rritó rio dado à tr ibo , após as
bem-sucedidas conquistas militares, foi aquele entre o
de Judá e o de José (Jos. 18:11). Lugares notáveis do
território de Benjamim eram Jerusalém, Gibeom,
Betei, o vale de Aijalom e as duas Bete-Horom. Houve
representantes bons e maus dessa tribo, incluindo
Eúde, o juiz canhoto, Saul, primeiro rei jle Israel (I
Sam. 9:1), que ajudou a defender Israel no tempo de
Débora e Baraque; também havia os maus represen­
tan tes da tr ibo que a taca ram a concub ina de um
levita, incidente esse que provocou uma guerra civil,
no decurso da qual a tribo de Benjamim quase foi
aniquilada (Juí. 20:3-48).
Há uma história das dez tribos perdidas de Israel.
Muitos judeus dizem que só se tem conhecimento, na
atualidade, da existência de israelitas descendentes de
Judá, de Levi ou de Benjamim. Se isso corresponde ou
pão aos fatos, não sabemos dizê-lo . Mas também
sabemos que houve tribos que absorveram outras, e
que, por diversas oportunidades, muitos israelitas que
pertenc iam às tribos do no rte vieram pa ra Judá ,
quando da apostasia que culminou com o cativeiro
assírio. A opinião da maioria dos eruditos é que, em
torno de um núcleo da tribo de Judá, há descendentes
de todas as demais tribos de Israel entre os modernos
judeus. Mas também 6 fato de que a dispersão fez
muitíssimos judeus, e seus descendentes, perderam
totalmente a sua identidade. Isso chega a formar um
capítulo importante na história do Brasil colônia, e
têm sido escritas obras eruditas em tomo da questão.
3. Um b isne to de Jacó , e neto de Benjam im ,
também tinha esse nome (I Crô. 7:10).
4. Um homem que se casa ra com um a mu lher
estrangeira, nos dias de Esdras (Esd. 10:32).
A Arqueologia e • Tribo de Bagamim. As famosas
cartas de Mari, do médio rio Eufrates, encontradas
em 1933, têm sido da tada s como pertencen tes ao
século XVIII A.C.; mencionam os Banu Yamina,
«filhos da d ireita» , que provavelmente significa
«sulistas». Esses estavam assediando a região naqueles
tempos. Alguns estudiosos supõem que alguns dos
an tigos ben jam itas es tariam envolvidos naquele
grupo, embora não haja qualquer registro de que a
tribo de Benjamim chegou a habitar na Mesopotâmia.
O mais provável é que tudo quan to temos nesse
episódio seja uma coincidência verbal, porquanto em
M ari também se falava uma língua sem ítica . Nos
docum en tos de M ari, parece certo que «direita»
significa sul, e que «esquerda» significa norte, visto
que, no an tigo O rien te Médio, as d ireções eram
tomadas com a pessoa de face voltada para o leste, na
direção do pôr-do-sol. (BRI ID NO NOT)
BENJAMIM, PORTA DE
No hebraico, «porta da mão direita» ou «porta do
sul». "Uma porta de Jerusalém dos tempos pre-exílicos
(Jer. 37:13, 38:7). Conduzia à residência de Jeremias,
em A na to te (Jer. 37:12), defron te da «porta da
esquina», que ficava no lado ocidental da cidade (Zac.
14:10). Corresponde à «porta superior de Benjamim»,
que levava ao templo (Jer. 20:2), construída pelo rei
Jotão (II Reis 15:35). (Z)
BENJAMITA
Designação dada a qualquer descendente de
Benjamim (ver I Sam. 9:21; 22:7; I Reis 2:8; Juí. 3:15;
19:16; II Sam. 20:1).
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BENO
No hebraico, «seu filho». Esse nome aparece
somente em I Crô. 24:26,27, como apelativo de um
dos descendentes de Merari, filho de Levi (cerca de
1014 A.C.)- Parece que ele era filho de Jaazias, que
era descenden te de M erari. A lgumas traduções
tratam a palavra não como um nome próprio, e sim,
como «seu filho». No entanto, o contexto parece exigir
que se entenda como um nome próprio. (Z)
BENONI
Nome que Raquel deu a Beryamim, quando do
nascimento deste. O nome significa «filho de minha
tristeza» . Mas seu pa i, Jacó , deu-lhe o nome de
Benjamim, que tem um sentido mais otimista. Talvez
Jacó tivesse planejado que seu filho caçula seria o filho
de sua «mão d ireita» , isto é, seria o arrim o do
Í>atriarca, quando este chegasse à idade avançada.
Gên. 35:18).
BENTES, IOÃO MARQUES
O p as to r Jo io Bentes tem fe ito um a
singular contribuição à causa da literatura bíblica na
lingua portuguesa. Ele já traduziu, a partir de 19S7,
mais de duzentos títulos. Entre esses destacamos O
Novo Testamento Interpretado (seis volumes) e a
Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia (seis
volumes), a presente obra. A essas duas obras ele
dedicou cerca de doze anos de sua vida.
O pastor Bentes também é co-autor desta
enciclopédia, tendo contribuído com muitos artigos
bíblicos e teológicos, além de haver acrescentado
valiosos comentários e observações àquilo que foi
escrito por mim mesmo (Russell Norman Champlin).
Destacamo-nos fisicamente e em nossa formação
acadêmica. Pois enquanto tenho 1,93 m, o pastor
Bentes, descendente de judeus pelo lado paterno e
português e índio pelo lado materno, tem 1,73 m.
Além disso, o pastor Bentes é, essencialmente, um
autodidata, o que de modo algum obscurece sua
reconhecida capacidade em vários campos da
erudição bíblica. Espiritualmente, porém, asseme-
lhamo-nos muito (com distinções, naturalmente), pois
amamos ambos à Palavra de Deus, como remidos que
somos pelo sangue expiatório de Cristo Jesus, o Logos
de Deus.
Na Introdução à presente obra, provi um completo
artigo biográfico sobre o pastor Bentes, juntamente
com outro acerca de minha pessoa. Isso aparece
imediatamente após a página dedicatória.
BENTHAM, JEREMY
Escritor inglês (1748-1832). Escreveu sobre juris­
prudência, ética, economia, lógica e outras discipli­
nas. Defendia com denodo as leis e os processos legais
mais simples na Inglaterra. Ele promovia a causa de
certa forma de utilitarismo (ver o artigo). Para ele, o
prazer seria o impulso de toda e qualquer ação, e o
prazer deveria ser medido quantitativamente. Ele
defendia a idéia de que o bem deve alcançar o maior
número de beneficiários, e que cada pessoa deveria
ser con tada como um a pessoa , e não mais do que
uma.
Princípios. Seriam quatro: 1. O prazer deveria ser
seguido como o grande alvo da vida, ao mesmo tempo
em que a dor deveria ser ev itada . 2. Socialmente
falando , o maior bem p a ra o núm ero máximo de
beneficiários deveria ser a norma de todas as ações,
conforme foi descrito acima. O grande alvo seria o
p raze r p a ra as m u ltidões. 3. O p raze r deveria ser
julgado com base em vários critérios, como intensida­
de, du ração , certeza e incerteza , fru tificação do
p raze r , o seu grau de pu reza , se livre de dor ou
misturado com a mesma, e o número de indivíduos a
desfrutar desse prazer, visto que o prazer do indivíduo
isolado teria de ser subserviente ao prazer coletivo. 4.
Seriam ficções doutrinárias como as dos direitos
naturais e as próprias leis naturais.
Escritos. A Fragment on Government; Principies o f
Morais and Leg isla tion; H andbook o f Po litical
Fallacies; Ou tline o f the New System o f Logic;
Deontology or the Science o f Morality; Bentham ’s
Theory o f Fiction. (E EP P)
Pedra Fundamentaia do UdHtariamoi
1. As questões éticas deveriam ser guiadas, acima
de todas as coisas, pelo princípio da utilidade.
2. Esse princípio com freqüência é expresso em sua
declaração «o bem (ou felicidade) maior para o maior
número possível». Não há felicidade sem prazer.
3. Esses critérios aplicam-se a atos individuais e
coletivos, igualmente, incluindo até as regras básicas
que governam a conduta humana.
4. O utilitarismo é uma espécie de aritmética
moral, e sua fórmula basilar é a maior felicidade para
o maior número possível 'de pessoas.
5. Uma aplicação teísta do utilitarismo assevera
que essa felicidade mais ampla só pode ocorrer
mediante o concurso da vontade de Deus, com base
em princípios justos, e não apenas pragmáticos.
6. A maioria dos pensadores utilitaristas, entretan­
to, enfatiza o pragmatismo (vide).
BEOR
No hebraico, «tocha». £ nome de duas personagens
do Antigo Testamento:
1. Pai de Bela, rei dos idumeus, antes que Israel se
tornasse uma monarquia (Gên. 36:32; I Crô. 1:43).
2. Pai do vidente Balaão, ao qual Balaque convocou
para vir amaldiçoar a Israel (Núm. 22:5; 24:3; Deu.
23:4; Jos. 13:22).
BEQUER
No hebraico, «primogênito», «jovem» ou «camelo
novo». £ nome de dois homens referidos no Antigo
Testamento:
1. O segundo filho de Benjamim, filho mais novo de
Jacó (Gên. 46:21). Descendia, pois, de Raquel, que
descera ao Egito com Jacó e ali se estabelecera. Entre
seus descendentes podemos enumerar Saul e Seba.
Este último encabeçou uma revolta contra Davi (II
Sam. 20).
2. Um dos filhos de Efraim, filho de José (Núm.
26:35). Esse Bequer foi o fundador de uma família
que, em Números 26:35, aparece como os «bequeri-
tas». Em I Crônicas 7:20, seu nome aparece com a
forma de Befede.
BERA
No hebraico, presente. Era rei de Sodoma nos dias
de Abraão. Pagava tributo forçado a Quedorlaomer,
rei de Elão, mas depois revoltou-se, juntamente com
quatro outros reis. Após várias manobras, Quedor­
laomer, com mais três reis, derrotou em batalha a
Bera e seus quatro aliados. No processo da luta,'|Ló e
sua gente foram levados cativos. Tomando conheci­
mento do fa to , Abraão reun iu trezen tos e dezoito
homens dos mais capazes, nascidos em sua casa, e
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perseguiu os captores de séü sobrinho Ló, libertan­
do-o. Isso permite-nos ver que Abraão era chefe de
um clã poderoso, embora tenhamos de levar em conta
que os reis antigos eram mais chefes de cidades*esta-
dos do que mesmo de nações inteiras. (G8h. 14:1-17).
BERACA
No hebraico, «bênção». Foi um dos guerreiros,
dentre a parentela de Saul. Aliou-se a Davi, durante o
exílio deste em Ziclague (I Crô. 12:1-3).
Há um «Vale de Beraca», que nossa versão
portuguesa traduz por «Vale da Bênção». Era um vale
no deserto da Judéia, a leste de 'Tecoa, —que tem
sido identificado com o moderno wadi Bereikut. Foi
nesse vale que Josafá derro tou um a coligação
formidável de amonitas e moabitas, com a miraculosa
ajuda do Senhor (II Crô. 20:1-30, esp. o vs. 26).
BERA1AS
No hebraico, «Yahweh fez». Um dos chefes
benjamitas, filho de Simei (I Crô. 8:21), em cerca de
1340 A.C.
BERDYAEV, NICOLAI ALEXANDROVTTCH
Suas datas são 1874-1948. Eclesiástico russo que,
ameaçado de expulsão da Igreja Ortodoxa Russa,
tornou-se professor da Universidade deMoscou. Foi
expulso da União Soviética e estabeleceu a Academia
de F ilosofia Religiosa, em Berlim , A lem anha .
Tornou-se o p rinc ipa l teólogo leigo da Igreja
Ortodoxa Russa. Mostrou-se ativo no desenvolvimen­
to do aspecto ético e social da fé o rtodoxa , e suas
obras exibem uma crítica penetrante, com extremo
racionalismo e liberalismo. Era um crítico acerbo do
comunismo (ver o artigo), do escolasticismo tomista,
do humanismo ateísta, da democracia e do capita­
lismo. Opunha-se a todos esses sistemas porque dizia
que cada um deles, à sua própria maneira, reduz o
homem a um mero ob jeto , assim d is to rcendo e
negando sua liberdade, o que termina na perda de
todo o sentido da vida humana.
As idéias de Berdyaev fazem-nos lembrar de um dos
cristãos gnósticos, embora acompanhadas de um forte
elemento místico. Ele acreditava que o cristianismo
havia introduzido no mundo uma poderosa tensão,
diante" das instruções existentes, que finalmente
veio a favorecer o progresso da ciência e da tecnologia.
Idéiaa. 1. À semelhança de Deus, o homem é
criativo. A criação emerge do nada. 2. A liberdade
humana, pois, é uma autocriação, completando a
obra do Criador. 3. A criação é um processo contínuo
que caracteriza tanto a Deus quanto o homem; e a
satisfação e o sofrimento são elementos necessários
nesse processo . 4. O mal o rig ina-se da liberdade ,
sendo uma form a degenerada da mesma. A
c ria tiv idade au tên tica é o r ien tada pelo amor. O
egoísmo degenera a liberdade, mas o egoísmo pode
ser vencido pela tragédia da cruz. 5. O tempo divino é
e terno , e o mundo é uma degeneração do tempo
divino. 6. O homem não está sozinho no universo. Faz
parte da comunidade dos seres. Essa comunidade
também não está sozinha , pois deve m an ter
comunhão com Deus.
Obras: The Meaning o f History; The Destiny o f
Man; Freedom and the Spirit; Slavery and Freedom;
The Beg inn ing and the End; The Russian Idea;
Dream and Reality. (E P)
BEREDE
No hebraico saraiva. — No Antigo Testamento,
nome de um homem e de uma cidade:
1. Um filho ou descendente de Efraim (I Crô. 7:20),
e talvez o mesmo que em Números 26:35 é chamado
Bequer (cerca de 1856 A.C.).
2. Uma c idade de Judá , perto de Cades (G ên .
16:14), que em ca lda ico cham ava-se Agara , e em
siríaco , G edar. Talvez se tra te da mesma A rade ,
referida em Josué 12:14, na parte sul do território de
Judá. A . Hagar parou com seu filho, Ismael, ao vir
ao encon tro deles o anjo , próx imo ao poço de
Beer-Laai-Roi. O local tem sido identificado com a
moderna El-Khulassah, a dezenove quilômetros ao
sul de Berseba. Mas outras identificações também
têm sido propostas.
BERÊIA
Uma cidade da Macedônia (ver o artigo), &s
margens do rio Astreu, não muito distante de Pela,
que lhe fica a sudoeste, e próxima ao monte Bérmio.
Começou a ser povoada desde cerca do século V A.C.
Não tinha qualquer importância especial política ou
econôm ica; mas, nos d ias do Novo Testam en to ,
to rna ra -se um dos cen tros mais populosos da
Macedônia. Contava com uma considerável colônia
judaica. A famosa estrada Inácia, com trânsito entre
o Ocidente e o Oriente, ou seja, entre a Itália e a Âsia
M enor, passou a poucos qu ilôm e tros ao no rte de
Beréia.
Ao deixar para trás as agitações havidas durante o
seu m in is tério em Tessa lôn ica (ver o artigo ), o
apóstolo Paulo chegou a Beréia, em busca de refúgio.
Ali, em con tras te com o que acon tecera em
Tessa lôn ica e na m a io ria de ou tras loca lidades , a
comunidade judaica (pois Paulo sempre ministrava
p rim e iram en te aos judeus) mostrou-se do tada de
niente abe r ta à mensagem c ris tã , rebuscando
diariamente as Escrituras, para ali encontrar confir­
mação do que Pau lo ensinava , inc lu indo os seus
informes sobre o Messias prometido. As Escrituras
asseveram que os judeus de Beréia eram «mais
nobres» que os de Tessalônica, o que ressalta uma
mente receptiva nas investigações, atitude essa que
não se manifesta ordinariamente entre as pessoas
relig iosas. (A tos 17:11). Na B íb lia , a c idade só é
mencionada, além desse versículo, em Atos 17:13 e
20:4.
Há um a cu riosidade h is tó rica que envolve as
cidades de Beréia e Tessalônica. Cícero apresentara
um férvido d iscurso con tra Piso, e isso provocara
profunda comoção em Beréia. Em vista disso, ele foi
forçado a refugiar-se em Tessalônica, para onde fugiu
à noite. Cícero deixou registrado que Beréia ficava
fora da vereda palmilhada, em Piso 36. A revçrsãodo
drama, vivida pelo apóstolo dos gentios,- ocorreu cerca
de um século depois desse inc iden te . O nome
helenista da cidade era Alepo (II Macabeus 13:4).
Atualmente, o lugar chama-se Verria, e conta com
uma bem diminuta população. (ID ND UN Z)
BERENICE
Era a filha mais velha de Herodes Agripa I, nascida
em 28 A.D, que figura em Atos 25:13-27. Suas outras
duas irm ãs eram D rusila e M ariam ne . Berenice
primeiramente se casou com seu tio Herodes, rei de
Calquis. Após o falecimento deste, ela evidentemente
iniciou relações incestuosas com seu próprio irmão,
Agripa II . Mais ta rde un iu -se po r m a trim ôn io a
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Pólemon, rei da C ilicia , mas não tardou a
abandoná-lo a fim de vo ltar ao seu irm ão .
Posteriormente tornou-se amante de Vespasiano, e
depois do filho deste, Tito. Quando Tito se tornou
im perado r, por causa da op in ião púb lica que era
contrária a Berenice, o imperador a expulsou. (Ver
Josefo, Antiq. xix.5, I. xx.7,2,3; Tácito, História
ii.81; Suetônio, Tito 7).
Esses dados biográficos mostram-nos que Berenice
era uma mulher fascinante, ainda que totalmente
devassa. Houve certa feita, entretanto, em que ela
resolveu exibir um ato magnânimo. Isso sucedeu, com
grande risco da própria vida, quando ela compareceu
para interceder, de pés descalços, em favor de alguns
judeus, a quem ela procurava defender da brutalidade
do procurador Géssio Floro. (Ver Josefo, Guerras do
Judeus, II. 15.1).
O poeta romano, Juvenal, escreveu a respeito de
Berenice:
Deinde adamas notissium, et Berenices
In digito factus pretiosior: hunc dedit olim
Barbarus incestae, dedit hunc Agrippa sorori.
A tradução desse poema é a seguinte:
Depois, um valiosissimo d iaman te , tornado
ainda mais
Precioso por ter sido posto no dedo de Berenice;
Um bárbaro o deu a essa m u lher incestuosa ,
anteriormente
E Agripa deu o mesmo à sua irmã.
(Juvenal, Sat. vi. ver 155)
Houve um tempo em que se segredava insistente­
mente que ela se tornaria imperatriz; porém, a grita
popu la r con tra isso foi tan ta que ficou aba fada a
idéia. £ evidente que Berenice era ao mesmo tempo
mulher de grande beleza física e de grandes dotes.
Todavia, empregava essas coisas para o desperdício e
a dissipação.
Assim vemos esse famoso , mas infam e , p a r de
irmãos incestuosos em visita ao governador Festo, o
qual, não tardou a conceder-lhes algumas horas de
diversão às expensas do apóstolo Paulo. A visita que
Agripa e Berenice fizeram a Festo provavelmente era
só uma visita cordial de reconhecimento, por ser ele o
recém -chegado novo p rocu rado r da prov íncia da
Judéia. (Quanto a notas expositivas sobre a ênfase que
Lucas, o autor sagrado, dá às mulheres, dentro da
tradição dos evangelhos, ver o trecho de Atos 5:14 no
NTI). (ID ND)
BEREQUIAS
No hebraico, <aquele a quem Yahweh abençoou». £
nome de sete personagens do Antigo Testamento.
1. Um dos principais homens da tribo de Efraim,
no tempo do rei Acaz(II Crô. 28:12), em cerca de 750
A.C.
2. Um dos filhos de Zorobabel, da família real de
Judá (I C rô . 3:20), em cerca de 597 A .C . Ele
descendia de Jeconias, o rei que foi levado cativo para
a Babilônia, por Nabucodonosor, em 597 A.C.
3. O pai de Mesulão, um sacerdote que ajudou a
repa ra r as m u ra lhas de Jerusa lém , nos d ias de
Neemias. Sua área de trabalho foi próxima da porta
do Peixe (Nee. 3 :3 ,4 ), e tam bém defron te de sua
morada, nas proximidades da porta Oriental (Nee.
3:30), em cerca de 520 A.C.
4. Pai do profeta Zacarias (Zac. 1:1), em cerca de
500 A.C. £ possível que ninguém tivesse auxiliado
tanto a Josué e Zorobabel quanto Zacarias, na tarefa
de reconstruir o templo de Jerusalém, após o cativeiro
babilónico (ver o artigo).
5. Um dos porteiros que cuidava da arca da
aliança ao tempo de Davi, quando este reestruturou
as atividades dos levitas. Muitos dos que cuidavam da
arca eram can to res ou músicos; mas o filhos de
Berequias eram porteiros (I Crô. 15:23). Essa função
foi m an tida po r Salom ão , após a construção do
templo de Jerusalém.
6. Genitor do lêvita Asafe, que retornara da
Babilônia a Judá e estabelecera residência em Netofá
ou em um a de suas vilas. E le pa rtic ipou da
reconstrução do templo e da cidade ( I Crô. 6:31-39 e
15:16,17).
7. Um gersonita, e, portanto, levita, pai do cantor
Asafe (I Crô. 6:39), em cerca de 1043 A.C. (ID UN)
BERGSON, HENRI
Suas datas são 1859-1941. Foi judeu francês. Um
dos mais notáveis, brilhantes e influentes filósofos de
nossa época. Ele não percebia ou não expressava as
implicações religiosas de sua filosofia, senão quando
da publicação de sua última obra. Bergson chegara a
uma posição que se poderia classificar de posição
teísta, nào-escolástica, modificada, tendo abandona­
do a idé ia de um Deus es tá tico , de acordo com a
perfeição concebida pela.teologia escolástica, para um
Deus que se manifesta através de eventos concretos e
na h is tó ria de ind iv íduos e organ ismos vivos.
Rejeitava a deidade absoluta de Aristóteles, preferin­
do um Deus pessoal e dinâmico, que atua pelo amor.
Suas Idéias. Podemos enfocar nove pontos princi­
pais:
1. A filosofia deve fo rm ar-se de acordo com a
experiência pessoal. Somos possuidores de razão e de
intuição, e podemos julgar as nossas experiências. A
razão tende a fornecer-nos uma visão estática das
coisas; mas a in tu ição tende à flex ib ilidade e à
mudança, o que é mais harmônico com a realidade.
2. A razão falsifica as experiênc ias , conforme
vemos nos paradoxos de Zeno, onde encontramos as
categorias da razão a interpretar a fluidez do tempo.
3. Aprendenfos a en tende r o sign ificado de um
objeto mediante a consciência intuitiva, por meio da
qual de algum modo identificamos o próprio objeto. A
razão produz um conceito. Mas a intuição produz
uma metáfora, que se aproxima mais da verdade das
coisas.
4. A realidade encontra-se em estado de fluxo, ou
seja, está evoluindo. Deus opera nesse processo, e é a
força por detrás do mesmo. Ele é o elo vital, que faz o
processo ser o que é. Esse elo v ital é o impulso
primário que atua no mundo, como poder evolucio­
nário ativo que opera e guia toda a existência.
5. A evolução é dotada de propósito, e é aventurosa.
A verdade, portanto, —não fica estagnada em forma
de conceitos. Os conceitos geralmente obscurecem e
distorcem a verdade. Antes, nosso conhecimento da
verdade está sempre em estado de fluxo, expressan­
do-se por meio de parábolas.
6. A liberdade é uma das principais características
da verdade, sendo, igualmente, a essência do ser. O
homem e Deus criam as alternativas que possibilitam
o futuro, e isso assegura a expressão da liberdade.
7. M a téria e esp írito . O esp irito mantém-se em
estado de fluxo . A m a té ria , ao con trário , é
estagnação. As duas coisas podem ser comparadas a
um a fonte de água . A água m ana (esp irito ); mas
en tão en tra em repouso (m a té r ia ) . Isso também
assemelha-se à razão (força estagnadora) e à intuição
(o surgimento de uma idéia).
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8. Falam os em termos sim ilares a respe ito do
tempo. O passado continua a existir, fazendo parte do
presente, e sendo aquilo que chamamos de memória.
A questão toda parece-se com uma bola-de-neve que
contém em si mesma o que e la era no começo, ao
mesmo tempo em que vai adquirindo novas camadas.
9. As mesmas espécies de metáforas aplicam-se às
variedades de religião. A religião institucionalizada é
es tagnada em seus conceitos. A re lig ião m ística
(extática) sempre se renova, como um manancial que
nunca cessa, mas an tes , evolui, m uda sempre e
transmite vida a tudo quanto por ele é banhado. A
religião mística pode ser ameaçada pela letra, a qual
mata quando as pessoas insistem em obter conceitos
c reda is , que lim itam e estagnam a vida e o
pensamento. As idéias religiosas são melhor expressas
sob a forma de parábolas, o que lhes concede fluidez.
Sobre conceitos éticos. Há duas fontes originadoras
da ética e da religião. Uma dessas fontes é fechada,
consistindo em instintos sociais limitados por leis.
Nesse caso, a verdadeira moralidade é impossível,
porquanto falta-lhe a liberdade, estando estagnada
como conceitos racionais. Baseia-se no auto-interesse
(ou egoísmo), adquirindo importância devido aos
in teresses g rupa is ou ao egoísmo coletivo . A
moralidade aberta, em contraste, alicerça-se sobre a
compreensão intuitiva do próprio «eu», com base nos
afetos, e não na fria razão. A moralidade aberta está
arraigada no «eu» supra-racional. Ali é possível o
altruísmo genuíno, a verdadeira moralidade. Bergson
conceb ia os evangelhos e o cristian ism o como
alicerçados sobre conceitos de moralidade aberta, em
contraste com o pano de fundo veterotestamentário,
fechado, legalista.
Obras. T ime and Free W ill; Essays on the
Immediate Giving o f Awareness; Creative Evolution;
Introduction to Metaphysics; The Two Sources o f
Morality; Thought and the Moving. (E EP H P)
BERI
Um aserita, filho de Zofa (I Crô. 7:36). Seu nome é
omitido nas genealogias paralelas de Gên. 46:17 e
Núm . 26:44-47. A paren tem en te não há qua lquer
conexão com os beriitas de Núm. 26:44, ou com os
beritas de II Sam. 20:14.
BERIAS
No hebraico, «proeminente», embora alguns prefi­
ram «mau» ou «filho do mal»; ou en tão algo
relacionado ao termo árabe baraa, «excelente». £
nome de qua tro pessoas m encionadas no Antigo
Testamento:
1. Nome do último dos filhos de Aser, pai de Heber
e M alqu iel (Gên . 46:17; I Crô. 7:30). Seus
descendentes são chamados de beriitas, em Núm.
26:44,45.
2. Um filho de Efraim, que obteve esse nome da
casa de seu pai, onde nasceu. Alguns dos filhos de
Efraim foram mortos por homens de Gate, quando
tentavam furtar cabeças de gado (I Crô. 7:23).
3. Um benjamita, aparentemente filho de Elpaal.
E le e seu irm ão , Sema, foram os ancestra is dos
habitantes de Aijalom, e expulsaram os habitantes de
Gate (I Crôn. 8:13).
4. Um lev ita , o ú ltim o dos filhos de Simei a ser
nomeado em I Crô. 23:10,11. Sua posteridade não era
numerosa, tendo sido contada juntamente com a de
seu irmão, Jeús.
BERIGARD , CLAUDE
Filósofo francês (1578-1633). Estudou em Paris e
trabalhou na Itália. Reviveu a filosofia epicurista(ver o
artigo), mas com uma metafísica diferente. Seu ponto
de vista sobre o vácuo era que o mesmo estaria repleto
de átomos pun tifo rm es ,— cada um ocupando a
d im ensão de um pon to . Movimento e mu tação
envolveriam a transmissão de qualidades sensíveis de
um átomo para outro, ou de um conjunto de átomos
para outro conjunto de átomos.
Escritos'. The Circle ofPisa; Doubts Conceming the
Dialogues o f Galileo.
BERflTAS
Descendentes de Berias (ver o artigo), mencionados
som ente em Núm . 26:44 . Berias era filho de Aser
(Gên. 46:17 e Núm. 26:45).
BERILO
Uma gema usualmente de cor verde pálido, embora
também ex istam variedades am are las , róseas e
brancas. Desde a antiguidade o berilo era usado como
ped ra prec iosa . Sua ún ica menção na B íb lia é em
Apocalipse 21:20. Modernamente, o termo berilo é
aplicado a um tipo grosseiro de esmeralda. O berilo é
o Beryllium aluminum silicate. Cristais de berilo são
comuns, com freqüênc ia a ting indo avan ta jadas
dimensões, feitos de prismas hexagonais, limitados
por um p lano basa l, a lgum as vezes com formas
piramidais hexagonais, estriados verticalmente. Os
antigos geralmente davam o nome de crisólita ao tipo
amarelo e verde transparente de berilo.
A an tiga designação crisópraso (ver o artigo)
indicava uma pedra preciosa verde -dourada, que,
provavelmente, também era uma variedade de berilo.
A subs tânc ia é mais comum en te encon trada em
rochas g ran íticas , ou encob rindo a superfície de
cavidades no granito ou em veios. O berilo pode ser
encontrado em muitos lugares do mundo. Ver £xo.
28:20; 39:13; Can. 5:14; Eze. 1:16; 10:9; Dan. 10:6,
trechos onde, no original hebraico, aparece o termo
heb ra ico co rresponden te , tarsh ish . Nossa versão
po rtuguesa , porém , diz «jacinto», em lugar de
«berilo», na referência de Cantares. (RE)
BERITAS
Um povo mencionado somente em II Sam. 20:14,
na narrativa sobre a perseguição de Seba, filho de
Bicri, por parte de Joabe. Parece que eles residiam no
no rte da Pa les tina , em bo ra a lguns estud iosos
localizem-nos em Biria, ao norte de Safede, a qual é
então identificada com Berote, uma cidade da alta
Galiléia, não distante de Cadas. Ali, de acordo com
Josefo (A n ti . v. 1.18), a con federação canané ia
acampou em oposição a Josué. A narrativa aparece
em Josué 11, onde, entretanto, lê-se que o
acam pam en to era próx imo das águas de M erom .
(UN)
BERITE
No hebraico, «aliança». £ nome de um ídolo
adorado em Siquem. Em nossa versão portuguesa,
aparece como B aal-Berite em Ju í. 8:33 e como
El-Berite, em Juí. 9:46.
Essa palavra também aparece no Antigo Testamen­
to com o sentido de «pacto», «acordo», «confedera­
ção», e tc ., por cerca de duzen tas e o iten ta vezes.
Envolve um dos mais importantes conceitos teológicos
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do Antigo Testamento. Ver sobre Testamento. Nesse
sen tido , corresponde à pa lav ra grega d ia thêke ,
«acordo», «testamento». Por ocasião da instituição da
Ceia, disse o Senhor Jesus: «Este é o cálice da nova
aliança no meu sangue, derramado em favor de vós»
(Luc. 22:20).
BERITO
Antigo nome da cidade de Beirute que, nos tempos
an tigos, era um dos notáveis portos da costa da
Fen ícia , riva lizando com B iblos, ao norte , e com
Sidom e Tiro, ao sul. O lugar não é mencionado no
Antigo Testamento, visto que a Berota de Eze. 47:16 e
a Berotai de II Sam. 8:8, não são a mesma coisa que
Berito. Porém, Berito é mencionada nos registros
egipcios desde o século XV A.C., nas listas de Tutmés
III. Também figura nas cartas de Amarna, em cerca
de 1400 A .C . Para o Eg ito , Berito era im po rtan te
como porto exportador de cedro, e também como um
posto avançado marítimo de defesa contra os hititas.
Na época, a c idade estava sob con tro le egipcio.
Operava como um porto comercial, durante todo o
período da Assíria, da Babilônia, da Pérsia e dos reis
selêucidas. Foi conquistada e destruída por Trífon,
em suas lutas pelo trono selêucida, em cerca de 140
A.C. O representante de Augusto, Marcos Agripa,
ocupou o porto de Berito em 15 A.C., transforman­
do-o em colônia militar romana.
Herodes I adornou a c idade , onde também
instaurou um tribunal que sentenciou à morte dois de
seus filhos (Josefo, Anti. xvi.11.2). Agripa I e Agripa
II construíram teatros na cidade (Josefo, Guerras
vii.3.1). Tito celebrou a queda de Jerusalém, bem
como o aniversário natalício de Vespasiano, com jogos
atléticos em Berito. As forças dos exércitos orientais,
que guindaram Vespasiano ao poder, em 69 D .C.,
tinham-se reunido em Berito (Tácito, Hist. 2:81).
Berito tornou-se um importante local de erudição,
especialmente de estudos legais. Sua antiqüíssima
h is tó ria p ra ticam en te term inou por causa de um
desastroso terremoto que a atingiu em 521 D.C. (Z)
BERKELEY, GEORGE
Bispo irlandês (1685-1753). Foi fundador do
idealismo subjetivo (ver o artigo). Formou-se pelo
Trinity College, de Dublim. Serviu naquela instituição
em várias capacidades. Viajou extensamente pela
Europa. Foi capelão e tutor. Estabeleceu um colégio
missionário nas Bermudas, onde residiu por cinco
anos. Viveu por três anos no estado de Rhode Island,
nos Estados Unidos da América. Em 1734 tornou-se
bispo de Cloyne, e passou ali quase viiite anos. Em
seguida, mudou-se para Oxford, onde seu filho estava
estudando. E ali faleceu, em 1753.
Uma famosa dec la ração sua in troduz a sua
filosofia: «Primeiramente, levantamos uma poeira; e
então queixamo-nos de que não podemos ver». Isso
equivale a dizer que os filósofos criam prob lem as
artificiais e então procuram encontrar soluções para
os mesmos. £ o que se dá com o m a teria lism o e a
metafísica v incu lada à posição . Supomos que a
matéria é real, e então lançamo-nos à tentativa de
explicá-la. Mas tudo quanto existe é idéia (ver o artigo
sobre o idealismo).
Idéias. Consideremos los nove pontos seguintes:
1. Ser é ser perceb ido . Isso po rque não há
existência sem idéia. Nisso encontramos o imatería-
lismo de Berkeley.
2. Todas as idéias originam-se na percepção dos
sentidos, conforme dizia Locke. Contudo, não temos
percepção imediata do mundo material; antes, todas
as nossas percepções são nossas idéias, que então
impomos sobre uma suposta existência exterior. A
epistemologia chama isso de idealismo subjetivo (ver o
artigo). Aquilo que existe independente de nossas
idéias, continua sendo imaterial ou idéia, o que a
filosofia denom ina de idealismo ob jetivo (ver o
artigo). Vários filósofos que advogam o idealismo
subjetivo não afirm am que não existe um mundo
exterior, mas apenas que tomamos conhecimento do
mesmo simplesmente como uma idéia, e não como
percepções reais de tal existência.
3. A matéria, considerada como independente da
mente, é autocontraditóría, visto que todas as suas
propriedades são apenas idéias.
4. Há um fundo de informes fixos e compartilhá­
veis, que várias mentes podem sondar (e há outras
men tes). Esses informes com partilháve is nos são
impostos pela men te com un itária , ou pe la mente
divina, algumas vezes contradizendo idéias indivi­
duais.
5. Os informes mentais dependem do próprio Deus,
que nos comunica a sua linguagem.
6. Os nomes vinculados aos informes tornam-se um
id ioma. Berkeley agrupava as idéias, m ed ian te o
princípio de associação, substituindo a doutrina das
abstrações (ver o artigo) de Locke.
7. Berkeley também negava a validade da distinção
feita por Locke de qualidades primárias e secundá­
rias. As qualidades primárias seriam: extensão, figura
e movimento; as qualidades secundárias seriam: cor,
pa lad a r , o lfato . Po rtan to , estão em foco aquelas
qua lidades necessárias à ex is tênc ia de um objeto
(qualidades primárias), bem como aquelas coisas que
são meros acidentes, e não são essenciais (qualidades
secundárias). Berkeley reduzia tudo isso a idéias. Ser
é serpercebido, e ser percebido é a idéia que temos de
alguma coisa.
8. Até mesmo o tempo e o espaço nada são, à parte
de nossa percepção mental.
9. Em sua obra final, Siris, Berkeley acrescentou a
ca tego ria das noções, ou seja, idéias de alm a e de
Deus.
Obras. A New Theory o f Vision; Treatise
Conceming the Principies o f Human Understanding;
Three Dialogues Between Hylas and Philonus; The
Theory o f Vision or Visual Language, Vindicated and
Explained; Siris. (E EP F P MM)
BERLIN, SIR ISAIAH
Filósofo político e moral inglês (1909— ? ).
Também é historiador que tem argumentado vigoro­
samente contra tipos deterministas da filosofia da
história, tendo atacado especialmente a idéia marxis­
ta da marcha inevitável da história, com seus valores e
elementos predeterminados. Ele tem salientado a
importância dos valores morais, que necessariamente
incluem responsabilidade e liberdade. Berlin via esses
valores morais solapados por um suposto processo
histórico predeterminado. Antes, os seres humanos
seriam pessoas livres, criadoras, motivadas e dotadas
de propósito, que poderiam moldar os eventos, e
não apenas ser vitimas dos mesmos.
Escritos: Karl Marx, Historical Inevitability; Two
Concepts o f Liberty. (F)
BERNARDO DE CHARTRES
Filósofo platônico, escolástico (1080?-1167). Ensi­
nou durante cinco anos em Chartres, na França, e
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então tornou-se chanceler. Segundo ele, as idéias
existem desde a eternidade na mente de Deus, embora
não sejam co -e ternas com Deus. Às cóp ias dessas
coisas, nas coisas (os pa rticu la res de P la tão ), ele
intitulava de formae nativae (formas nativas). Ele
combinava o seu realism o (ver o artigo) com um
retorno aos conceitos naturais, sendo assim um dos
precursores da renascença (ver o artigo). (P)
BERNARDO DE CLAIRVAUX
Suas datas são 1090-1158. Desejando separar-se do
mundo, ingressou na Citeaux, em 1112. Ali, alguns
poucos anos mais ta rde , fundou a abad ia de
Clairvaux. Saindo de sua solidão, ele tornou-se um
dos mais poderosos clérigos do século XII. Conse­
lheiro e critico de papa e reis, fundador de mosteiros,
p regado r de cruzadas (ele foi o o rgan izado r da
segundo cruzada), e incansável defensor da ortodoxia,
conforme ele a via, foi autor de muitas obras. Não era
exatamente um antiintelectual mas não simpatizava
com os resultados das investigações sociais que não se
confinassem com os lim ites de sua ortodox ia .
Lamenta-se que ele tenha perseguido àqueles que dele
d iscordavam ! Tem ia a abordagem filosófica dos
problemas teológicos. Sua própria abordagem desses
problemas era mistica, sendo ele homem de grande
piedade pessoal. Em face de sua aversão à heresia,
algumas vezes mostrava-se por demais impulsivo, e
sempre haverá de ser lem b rado por causa de seu
brutal tratamento a Abelardo (ver o artigo), por cuja
condenação ele foi o grande responsável. Grandes
homens, grandes vícios! Não obstante, Bernardo de
Clairvaux foi um gigante espiritual, e coisa alguma
que dissermos a seu respeito poderá detratar de sua
grandeza.
Idéias. 1. Mesmo caído no pecado, o homem retém
a sua liberdade . D ou tra sorte , a cu lpa seria
inexplicável. O homem precisa consentir com a graça
de Deus que lhe é estendida, e o mérito consiste na
união da graça divina com a liberdade humana.
2. A verdade é percebida através da fé , e a razão é
eficaz apenas pa ra esc larecer. A razão pode
ajudar-nos a desembrulhar o dom da fé, quando nos é
dado.
3. O conhecim en to mais a lto nos é ou torgado
através da intuição, que resulta em alguma experiên­
cia m ística . O in te lec to não serve de gu ia na
inquirição espiritual. A meditação deve ser praticada
como um modus operand i, p a ra que o indivíduo
chegue à experiência espiritual.
4. Os quatro estágios do amor. a. O amor carnal,
ou auto-amor; b. o amor egoísta a Deus, que resulta
do sofrimento; c. o amor altruísta a Deus; d. a união
com Deus, — que resulta no aniquilamento do
auto-amor.
Escritos: On the Love o f God; On Grace and Free
Will; On Contemplation; Sermons on the Song o f
Songs. (AM EP)
BERNARDO DE CLUNY (de Morüüx)
Um poeta beneditino que viveu na primeira metade
do século XII. Foi o autor do poema Sobre o Desprezo
a Este Mundo. Nesse poema, ele satirizava a vida de
sua época e as figuras notáveis de seu tempo. Sua obra
foi dedicada a Pedro, o Venerável, abade de Cluny.
Talvez tenha exercido in fluênc ia sobre a D ivina
Comédia, de Dante. Compôs numerosos hinos, e a ele
é atribuído um tratado sobre a Trindade.
••• ••• •••
BERNARDO DE TOURS (B . Silvertrii)
Erudito do século XII, talvez da escola de Chartres
e au to r da ob ra De M und i Un iversita te , onde se
a lte rnam a poesia e a p rosa . Apesar de B ernardo
interessar-se pela teologia cristã, ele pertencia à escola
dos platônicos cristãos, que procuravam suplementar
a doutrina cristã com idéias e especulações filosóficas.
P a ra exemp lificar, ele modificou a n a rra tiva da
criação, no livro de Gênesis, com o diálogo platônico
Timeu. (E)
BERODAQUE-BALADÀ
Ver Merodaque-Baladi.
BEROTA
No hebraico, «alimento». Pa lav ra que aparece
som ente em Eze. 47:16 , como um a das cidades
fronteiriças do Israel restaurado, e, portanto, ainda
futuro.
BEROTAI
No hebraico, «cipreste de Yahweh». Palavra que
figura apenas em II Sam. 8:8, que alguns estudiosos
pensam ser a mesma Bero ta (que vide). Nessa
referênc ia lemos que Davi levou da li e de Betá,
cidades pertencentes a Hadadezer, grande quantida­
de de bronze. O lugar tem sido identificado como
Beirute; mas os estudiosos modernos pensam estar em
pauta a cidade de Bereitan, ao norte de Damasco.
BERSEBA
No hebraico, «poço do juramento» ou «poço de
sete». Uma c idade que ficava na porção sul da
Palestina, que tem sido identificada com a moderna
Tell es-Saba , a meio cam inho en tre o mar
Mediterrâneo e a extremidade sul do mar Morto. O
nome foi dado a esse lugar por causa do poço que foi
ali cavado e devido ao acordo firmado entre Abraão e
Abimeleque (Gên. 21:31).
Aparentemente, era um dos lugares favoritos de
Abraão, onde também ele plantou um dos bosques
que chegou a ser local de um dos temp los da
antiguidade do povo israelita (ver Gên. 21:33). Isaque
habitava ali quando Esaú vendeu a Jacó o seu direito
de primogenitura. Foi do acampamento que havia nas
prox im idades que Jacó p a r tiu em sua viagem à
Mesopotâmia. Jacó fez uma parada em Berseba a fim
de oferecer um sacrifício ao Deus de seus antepassa­
dos, quando, noutra ocasião, estava a caminho do
Eg ito (Gên . 46:1). As d ispu tas en tre Jacó e Esaú
tiveram lugar nessa região (Gên. 28:10).
Quando da distribuição do território palestino, a
região foi dada à tribo de Simeão (Jos. 19:2). Porém,
visto que essa tribo chegou a mesclar-se tanto com a
tribo de Judá (Juí. 1:3), as cidades pertencentes a
Simeão, incluindo Berseba, também aparecem entre
as aldeias do distrito de Neguebe, pertencente a Judá
(Jos. 15:28). Antes do estabelecimento da monarquia,
Samuel deixou ali ins ta lados os seus filhos, p a ra
atuarem como juizes (I Sam. 8:2). - Com o tempo,
Berseba passou a indicar, proverbialmente, o extremo
sul do território de Israel, dentro da expressão: «De
Dã a Berseba», que indica a extensão total da Terra
Santa (Juí. 20:1; I Sam. 3:10). Isso continuava tendo
aplicação durante o reinado de Saul (II Sam. 3:10).
Elias fugiu para Berseba, que era uma cidade de
refúgio no século VIII A.C., freqüentada por gente
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viádado norte de Israel (Amós 5:5; 8:14). Quando os
dois reinos separaram-se; no norte, Israel; no sul,
Judá, a expressão «de Dã a Berseba» foi alterada para
«desde Berseba até o vale de Hinom» (Nee. 11:27,30).
Após o exílio babilónico, foi repovoada (Nee. 11:27).
A arqueo log ia tem encon trado ali consideráveis
ruínas. Há ali sete poços que podem ser facilmente
distinguidos, e, nas colinas que circundam o vale, há
várias ruínas. (ALB UN Z)
BERTOLDO DE REGENSBURG
Suas datas são 1220-1272. Foi um pregador popular
franc iscano (que vide), que demonstrou agudo
senso e in teresse m issionário . E ra um poderoso
p regado r ético . Seus sermões eram simples, mas
eloqüentes, plenos de simpatia humana, dotados de
excelente espiritualidade e de um vívido apelo. Em
suma, foi um grande pregador que também fez muito
trabalho missionário. (E)
BES
Nome do deus egípcio do prazer, que também teria
o poder de anular a feitiçaria (ver o artigo sobre o
fetichismo). Os gnósticos adotaram sua imagem como
um amuleto. (E)
BESAI
No hebraico, «conquistador». Aparece nas listas de
Esdras (2:49), como o pai de uma família de servos do
templo que voltou do exílio . E les estavam en tre
aqueles que retornaram da Babilônia em companhia
de Zorobabel. Ver também Nee. 7:52.
BESCASPASMIS
Forma alternativa de Maüurias (que vide).
BESODIAS
No hebraico, «íntimo de Yahweh» ou «no conselho
secreto de Yahweh». Era o pai de Mesulão, um dos
que ajudaram a reparar as muralhas de Jerusalém,
nos dias de Neemias. (Nee. 3:6).
BESOR
No hebraico, «frio». Nome de um ribeiro,
mencionado em I Samuel 30:9. Davi cruzou o ribeiro
após ter pa rtido de Z iclague , ao persegu ir os
amalequitas, um grupo de nômades das regiões do
Neguebe e do Sinai, que haviam atacado Ziclague (I
Sam. 30:9,10,21). Nesse wadi, Davi deixou duzentos
homens, exaustos demais para prosseguirem. Prova­
velmente trata-se do wadi Ghazzeh, o maior dentre os
vários wadis a sudoeste de Ziclague, que atualmente é
chamado Tell el-Khuweilfeh. (Z)
BESSARION
Monge distinguido por sua erudição (1403-1472).
Nasceu em Trapesus, no Ponto. Era dotado de grande
percepção espiritual e de profundo intelecto. Estudou
em Constantinopla e em Esparta, sob o filósofo grego
Gemistos. Finalmente, tomou-se o arcebispo de
Trapesus, onde ganhou reputação de grande mestre e
pregador. Ele enfatizava a importância da ação social
e do amor. Foi nomeado rep resen tan te da Igreja
G rega, tendo p roposto en tão a un ião das igrejas
cristãs (1436). Após a queda de Constantinopla, a
Igreja Católica o nomeou cardeal, em reconhecimento
por seus serviços. Sendo cardea l, ele procurou
organizar cruzadas contra os turcos, mas fracassou na
empreitada. Escreveu muitas obras teológicas, mas
seu nome é mais lembrado em face de seus esforços
tendentes à união das igrejas. (E)
BESTA
No hebraico precisamos considerar quatro pa­
lavras, e no grego três.
1. Behemah, «gado», «quadrúpede». Palavra usada
por cento e oitenta e nove vezes (por exemplo: Gên.
6:7; 7:2,8; Exo. 8:17; Lev. 7:21; Núm. 3:13; Deu.
4:17; Sal. 8:7; Jer. 7:20; Eze. 8:10; Joel 1:18; Zac.
8:10; 14:15).
2. Beir, «bruto», «besta». Palavra usada por seis
vezes (por exemplo: Gên. 45:17; Êxo. 22:5; Núm.
20 :8 , 11).
3. Chaiyah, «criatura vivente». Palavra usada por
noventa e quatro vezes com o sentido de animal. Por
exemplo: Gên. 1:24; Lev. 5:2; 26:22; Núm. 35:3; Jó
5:22; Sal. 50:10; Isa. 35:9; Jer. 12:9; Eze. 5:17; Dan.
2:38; 4:12-32; Ose. 2:12; Sof. 2:15.
4. Tebach, «animal abatido». Palavra usada por
onze vezes, mas com o sentido de «animal» em Pro.
9:2.
5. Zoon, «criatura viva». Palavra grega usada por
vinte e três vezes, a começar em Heb. 13:11, mas a
maioria das vezes é usada no Apocalipse, como, por
exemplo: 4:6-9; 5:6,8,11,14; 6:1-7, etc.
6. Ktenos, «besta de carga». Palavra grega usada
por quatro vezes. Ver Luc. 10:34; Atos 23:24; I Cor.
15:39; Apo. 18:13.
7. Therion, «fera», «besta». Palavra grega usada por
quarenta e seis vezes, a começar em Atos 28:5, mas a
maioria das vezes no Apocalipse, como, por exemplo,
6:8; 11:7; e nos capítulos 13 a 20:10.
Distlnçõea:
1. Um mamifero, distinto do homem, das aves e dos
répteis (Gên. 1:29,30).
2. Animais selvagens, em distinção aos animais
domesticados (Lev. 26:22; Isa. 13:21).
3. A classe dos animais inferiores, distintos dos
seres humanos (Sal. 147:9; Ecl. 3:19; Atos 28:5).
Proibições Mosaicas. Os israe litas não eram
vegetarianos, mas também não podiam consumir a
çarne de todos os an im a is . No décimo prim e iro
cap ítu lo do livro de Levítico, os an im a is são
distinguidos entre os que têm cascos sólidos e aqueles
de cascos fend idos. A lém disso , os an im a is são
classificados em limpos e imundos, ind icando ,
respectivamente, se podiam ou não ser usados como
carnes comestíveis. A c iênc ia tem m os trado a
sabedoria de algumas dessas proibições; porém, o que
realmente está envolvido são questões religiosas e
cerimoniais, que ensinam lições morais e espirituais.
Os peixes e as aves também eram divididos em limpos
e imundos.
Uaot Metafórico*. 1. As criaturas celestes (Apo. 4:6.
Ver Eze. 1). 2. Os santos temerários são comparados
com animais, por causa de sua vileza, ignorância e
estup idez (P ro . 30:2). 3. Os homens em geral são
chamados de «animais» devido à sua ignorância e má
natureza (Ecl. 3:18). 4. Contudo, animais úteis, como
bois, vacas, ovelhas, cordeiros e pombas podem servir
de símbolos dos seres hum anos , segundo se vê no
décimo capítulo do evangelho de João. 5. Ursos, leões,
lobos e serpentes servem como símbolos do mal (Isa.
11:6-8). 6. Certos animais poderosos como a águia, o
leão , o tou ro , o bode, o carne iro e o leviatã
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(h ipopó tam o?) servem de símbolos de reis e
governantes, os poderosos e os ricos (Eze. 31:6; Dan.
4:14). 7. Homens iníquos são chartíados «feras», em
face de sua iniqüidade e violência (I Cor. 15:32; II
Ped. 2:12). 8. Os maiores impérios mundiais, como a
Caldéia, a Pérsia, a Grécia e Roma são retratados por
feras (Dan. 7:11; 8:4; Apo. 12, 13 e 18). Isso se refere
a um grande poder e autoridade, posto a serviço do
m al. 9. O an tic ris to e seu falso p ro fe ta são
apresentados como a besta saída do mar (das nações)
e a besta sa ída da te rra (Israe l), respectivam en te
(Apo. 13 e 17:3). 10. Os vingadores contra o mal são
cham ados águ ias (Apo . 19:17 ,18), div inam en te
nomeados pa ra a ta re fa . 11. A travessia do mar
Vermelho e do deserto, por parte do povo de Israel, é
comparada com uma besta que atravessa um vale, de
maneira fácil e segura, sob a proteção divina (Isa.
43:14).
Obaexraçõet. Dentre todo o mundo visível, os
animais terrestres são os que aparecem em mais
íntima conexão com o homem, tendo sido criados, no
mesmo d ia (G ên . 1:24). No início os an im a is
consumiam os vegetais e serviam ao homem (Gên.
1:26-30; 2:20 e seu para le lo , 1:28). O fato de que
Adão recebeu o d ire ito de da r nomes aos an im ais
pressupõe um d ire ito de superio ridade e dom ínio
sobre eles. Talvez por essa razão , Deus tenha
resolvido que seriam destruídos juntamente com a
hum an idade , du ran te o dilúvio (Gên . 7:21). A
harmonia entre o homem e os animais, quebrada por
causa do pecado (cf. Gên. 3 :1 5 « ) , será restabelecida
por ocasião do milênio (Isa. 11:6-8; cf. Gên. 9:2,3 e
Mar. 1:13).
A Bíblia não reflete qualquer hostilidade contra os
animais, sendo reiterado por muitas vezes que Deus
cuida deles, conforme o próprio Jesus expressou (Mat.
6 :26). A legislação mosaica p ro teg ia os an im a is ,
conforme se vê em D eu teronom io 22:6. (Cf. Mat.
16:12). Todavia, o homem pode dispor dos animais,
sobretudo em sua alimentação, no caso dos animais
puros, quando da vigência da legislação mosaica, e no
caso de qualquer animal, na era da graça, quando
não mais imperam as restrições alimentares. Certos
animais, além de serem considerados puros, isto é,
comestíveis, também foram declarados próprios para
serem oferecidos nos sacrifícios levíticos, como, por
exemplo, o boi, a ovelha, a cabra, e dentre as aves, a
pomba e a rola; mas, nesse caso, os animais e as aves
oferecidos não podiam ter qualquer defeito físico
(Lev. 3:1-6).
O conceito de que o sangue é a sede da vida
b io lógica reque r ia um a m ane ira toda especial de
aba te r os an im ais (G ên . 9 :4 ,5 ; Deu . 15:23). Os
animais de grande porte eram presos pelos caçadores
(Pro. 7:23; Amós 3:5), mediante armadilhas (Isa.
51:20), laços ou redes (Pro. 6:5; Osé. 9:8); os pássaros
eram apanhados em seus n inhos (Deu . 22:6), os
animais aquáticos com anzol, rede (Hab. 1:15) ou
arpão (Jó 40:26). A criação de gado era conhecida
desde os tempos mais remptos (Gên. 4:2,20; 12:16,
e tc .) . Os an im a is eram empregados na tração de
carros (cavalo, boi), ou para servirem de montaria
(cam e lo , cavalo, jum en to , bu tro ) . Dos an im ais
aproveita-se muita coisa, como a carne e o couro, o
leite e os pêlos, os excrementos como estrume e
alguns órgãos internos como medicamento, como a
vesícula, o coração e os rins dos peixes. Do elefante
aproveita-se o marfim.
Alguns homens estudavam os pássaros e divertiam-
se com eles (Jó 40:24), observavam seus háb itos e
migrações (Jer. 8:7). Espantalhos eram colocados nos
campos plantados para afugentar certas aves (Jer.
10:5). Os homens conheciam certas enfermidades que
afetavam os animais (Exo. 9:2-9). Os israelitas foram
proibidos da tentativa de cruzar animais diferentes
(Lev. 19:19), e sobretudo, de ter relações sexuais com
eles (Exo . 22:18), sendo isso considerado um a
abominação (que vide).
Ãs vezes, os animais eram usadQS por Deus como
um castigo contra os homens, devido ao pecado (Exo.
7 em d ian te), espec ia lm en te no caso dos an im a is
ferozes (Lev. 26:22; II Reis 17:25). Por causa de certas
características, alguns animais simbolizam certos
tipos de pessoas. Por exemplo, a cerva e a camurça
representam a mulher atraente (Can. 7:4). Chamar
uma mulher de pomba era usar da linguagem de
adulação para com ela (Can. 2:14). Muitos nomes
próprios de pessoas eram apenas nomes de animais.
Assim, Raquel = ovelha; Débora = abelha; Zeebe =
lobo; Àquila = águia. (IB ID NTI S DEB)
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Os intérpretes disputam sobre se o anticristo será a
besta saída do «mar» ou a besta saída da terra, e se é a
mesma personagem identificada no segundo capítulo
da segunda epístola aos Tessalonicenses. Em espírito
e ação geral, ambas podem ser identificadas com a
figura daquele capítulo; mas o mais provável é que ali
haja uma alusão específica à besta saída do «mar»,
pois parece ser o poder maior, recebendo a ajuda e a
exaltação conferidas pela outra. A besta saída do
«mar» parece que será uma figura política, ao passo
que a ou tra será uma figura relig iosa , um «falso
profeta» , o «João Batista» do an tic ris to . A lguns
intérpretes, porém, preferem pensar que a segunda
besta é que será o anticristo. O ponto não é muito
importante. Haverá uma figura política de grande
autoridade militar, um ditador mundial, mas que
governará espec ificam en te uma federação de dez
nações, a qual servirá de trampolim para seu domínio
mundial. Cremos que essa figura será o anticristo.
Mas haverá um a judan te , que fa rá a p ropaganda
do anticristo. E esse ajudante será a besta saída da
«terra». Também é provável que «terra», neste caso,
aponte para a nação de «Israel», ao passo que o mar
alude às nações gentílicas. A primeira besta, pois,
será produto das «nações», o maior e mais horrendo
pagão de todos os tempos. A segunda será produzida
por Israel, sendo largamente proclamada como se
fosse o «Messias» ou Cristo, porquanto será considera­
da como um grande profeta.
As predições dos místicos contemporâneos indicam
que um ind iv íduo do estado de Nova Io rque , nos
Estados Unidos da América, agirá como uma espécie
de «João Batista» do an tic ris to . E esses m ísticos
afirmam que o anticristo já está vivo. O seu •João
Batista» espalhará a sua fama por toda a parte, por
in term éd io dos meios de comun icação em massa.
Parece-me que essa será, entretanto, uma «terceira
figura». Essas questões são obscuras porque ainda
não começaram a cumprir-se, para que as possamos
entender. Os eventos lançam sombras à sua frente, e
quanto mais se aproximam, mais bem definidas ficam
essas sombras. Cremos que o anticristo e seu falso
profeta já estão vivos, e que pelos começos da década
de 1990 saberemos quem são eles. Devemos es ta r
preparados para tal evento.
Há m u ita d ispu ta , n a tu ra lm en te , quan to aos
símbolos usados acerca de ambas as «bestas»; e nada
de dogmático dizemos sobre isso. Confiamos, porém,
que quanto mais se aproximar o tempo, mais o futuro
definirá as coisas. Há aqui uma trindade satânica: o
próprio Satanás, a besta saída do mar e a besta saída
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da terra. Ou então essa trindade poderá ser formada
pelo «João Batista» do anticristo (a besta saida do
«mar»; a besta; e a besta saída da terra). O certo é que
o texto que ora consideramos deixa claro que o papel
da bestá saída da terra será de apoiar e promover a
causa da besta saída do mar. Não devemos ver nisso
o «papa», conforme têm d ito alguns in té rp re tes
protestantes, e, sim, uma nova forma de apostasia,
que terá seu falso C risto , e que quase certam en te
receberá o apo io de várias denom inações c ristãs
apóstatas, bem como o apoio de Israel, como nação.
A besta salda do mar seria o anticristo. Em favor
dessa idéia, poderíamos asseverar os seguintes fatos:
1. Essa besta virá em seu próprio nome, conforme
foi predito acerca do anticristo, segundo se lê em João
5:43. A segunda besta, porém, promoverá a primeira,
e não a si mesma.
2. O trecho de Apo. 16:13 fornece-nos a trindade
ímpia—o dragão (Satanás), a besta e o falso profeta.
Um «profeta» fala em lugar de outrem, e não por si
mesmo; e o «profeta», neste caso, definidamente é a
segunda besta, dando a entender que se tratará de um
subordinado. De maneira alguma poderíamos atri­
buir tal subordinação ao anticristo, apesar de que
poderíamos a tr ibu ir tal coisa aos «anticristos»
secundários, personagens satânicas de menor enver­
gadura.
3. O segundo cap ítu lo da segunda ep ís to la aos
Tessalonicenses fala sobre o anticristo. Ali vemos que
ele será adorado. Isso sucederá no caso da «primeira»
besta. A segunda apenas promoverá a adoração à
prim e ira , pelo que a segunda não poderá ser «o»
anticristo. Ver o décimo segundo versículo do décimo
terceiro capítulo de Apocalipse.
4. Ê provável que a primeira besta, devido ao seu
grande poder político, seja a figura focalizada em
Dan. 9:27, que estabelecerá um pacto com a nação de
Israel, somente a fim de desrespeitá-lo. Apesar de que
poderíamos conceber aqui a segunda besta, envolvida
em atividades políticas, é mais provável que esteja em
pauta a primeira besta, a personagem política forte. A
figura profética do anticristo, Antíoco IV Epifânio,
que aparece nos capítulos oitavo e décimo primeiro do
livro de Daniel, se coaduna melhor com a «primeira
besta», e não com a segunda.
5. Satanás ofereceu a Cristo os reinos deste mundo
(vef M at. 4:8), mas o Senhor repeliu essa oferta ,
segundo as condições de Sa tanás . Esse mesmo
oferecimento será feito ao «anticristo». Assim sendo,
somente a besta saida do «mar» tem e s ta tu ra
suficien te p a ra ser uma figu ra un iversal e pa ra
cumprir o papel previsto para o anticristo, com seu
reino universal de maldade e apostasia. (Ver Apo.
19:19 no NTI onde há uma óbvia alusão à primeira
besta e seu trem endo poder). Esse te rá de ser «o
anticristo».
6. A tradição cristã sempre viu o anticristo como
quem, pelo menos, teria seu centro em Roma, embora
talvez não se originasse dali. Mas não há razão para
duvidarmos que ele também operará em Jerusalém
apesar de que Roma seja sua verdadeira capital. Isso
se harmoniza com a primeira, mas não com a segunda
besta, pelo que esse será o anticristo. Esperava-se que
«Nero redivivo» fosse o anticristo, e os trechos de Apo.
13:3 e 17:9 e ss quase certam en te refletem essa
tradição antiga.
7. Notemos, em Apo. 13:2, que é a primeira besta
quem incorporará em si mesma todos os impérios
pagãos anteriores. Ele será a concretização do que há
de pior na humanidade, em revolta contra Deus.
Portanto, esse será, especifica e inequivocadamente «o
anticristo», apesar de poder haver muitos outros
anticristos, entre eles, o falso profeta.
Id e n t i f ic a ç ã o d a b e a ta s a ld a d a t e r r a . Há certo
sentimento que favorece a idéia de Judas Iscariotes'
reenca rnado como esse homem , ta l como alguns
pensam em «Nero» reencarnado, como a besta saída
do mar. À idéia acerca de Judas envolve o fato de que
ele é chamado filho da perdição, dando a entender que
ele era tal em sentido elevado ou até mesmo exclusivo.
Notemos, porém, que isso é dito acerca do anticristo,
em II Tes. 2:3. E alguns estudiosos, por causa disso,
pensam que a segunda besta é tan to o an ticris to
quan to Judas Iscario tes revivido. Mas talvez não
devamos dar importância demasiada a esse «título»,
forçando qualquer identificação por meio dele. As
passagens de Luc. 22:3 e João 6:70 indicam haver
uma malignidade especial em Judas, o que poderia
ind ica r que lhe está reservada um a fu tu ra m issão
diabólica, tão grande seria a sua estatura maligna.
A tos 1:25 fa la do fato de Judas te r ido pa ra «seu
próprjo lugar», o que poderia indicar que a sua alma
não foi tratada como outras almas, mas foi preservada
e guardada em lugar especial, a fim de ressurgir em
alguma manifestação futura. Porém, isso pode ser um
refinamento demasiado, estranho ao texto sagrado.
Por esse motivo, é melhor dizer que simplesmente
nada sabemos com certeza , a inda que a idéia da
reencarnação de Judas Iscariotes, na qualidade de
«besta saída da terra», não é nenhum absurdo. Alguns
têm sentido que em face do «anticristo» vir a ser uma
«imitação» do verdadeiro Cristo, será ele essencial­
mente um profeta falso, e não um político ou militar;
e isso favorece a idéia da segunda besta ser o
anticristo. Que os próprios acontecimentos futuros
definam para nós esses problemas.
Apo. 13:11: E vi subir da terra outra besta, e tinha
dois chifres semelhantes aos de um cordeiro; e falava
como dragão.
Outra besta. Será uma «fera», um ser humano mas
com a disposição de um animal satanicamente
inspirado, em que todos os vestígios de humanidade
serão eliminados por aquela supermaligna influência.
Em II Baruque 29:4 e II Esdras 7:49-52, temos duas
bestas, o «leviatã», ou terrível crocodilo do mar, e o
«beemote», o terrível animal terrestre. É possível que o
vidente João tenha tomado dali, por empréstimo o
simbolismo que se vê em todo este capítulo.
Emerg ir da terra . Essa te rra poderia ser a
«Palestina», a «terra» do povo escolhido. Mas essas
palavras também poderiam indicar «de dentro da
terra» . Nesse ú ltimo caso , talvez este ja em foco o
«hades», já que os antigos pensavam que a habitação
dos espíritos desencarnados ficava no centro do globo
terrestre. Assim, em Apo. 11:7, temos a besta que
emergiu do abismo ou «hades», a fim de matar as
duas testemunhas. No caso de uma ou de outra das
duas bestas , isso ind ica ria que te r ia havido uma
história prévia, à face da terra, um longo período de
permanência no hades, e a renovação de sua missão
maligna na terra. O judaísmo helenista favoreceria
esse conceito; e, teologicamente falando, nada há que
possamos apresentar contra tal doutrina. Cremos que
os destinos finais dos homens serão fixados quando da
segunda vinda de Cristo, e não por ocasião da morte
física de cada um. Portanto, o presente submundo dos
espíritos se acha em estado líquido: trata-se de um
estado intermediário, e não de um estado permanen­
te. Essa idéia é comentada detalhadamente em I Ped.
4:6 no NTI. — I Ped . 3:18-20 certam en te mostra
que C risto levou esperança -aos hab itan tes do
submundo; e supomos que essa esperança será válida
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até que ele feche as cortinas, quando de sua segunda
vinda.
A primeira besta vem do mar, i.e. «das nações». Ele
será o produto supremo do paganismo das nações.
Para controlar a confederação das dez nações, ele terá
seu centro principal em Roma. A segunda besta, da
terra (da Palestina) terá o seu centro principal em
Je rusa lém , ou pelo menos, parece assim . Quase
ce rtam en te a segunda bes ta será judeu e alguns
acham que a primeira também será desta raça, mas
outros dizem que ele será «romano» (italiano). Não
temos qualquer certeza sobre estas idéias. Quando
chegarem os acontecimentos descritos neste capitulo,
tudo será esclarecido, e n io temos muito tempo antes
desta realização.
BESTA DO MAR
Beata do Mar — O Anticristo.
Do mar, ou seja, das nações agitadas. O anticristo
será a encarnação do que há de pior entre as nações.
Se estas são impias e violentas, ele será prodigiosa­
mente impio. Se elas representam a revolta, ele será o
rei dos revoltados contra Deus. Se elas perseguem à
igreja, ele será o campeão de todos os perseguidores.
Se, antes dele, outros homens têm emergido dentre o
«mar das nações, que não têm descanso» , ele fará
todos aqueles outros parecerem crianças, paralela­
mente à sua imensa perversão moral.
«O m ar rep resen ta a g rande e desassossegada
massa da espécie hum ana ; ou en tão , conforme é
expresso em Apo. 17:15, ‘povos e multidões’. Tiago
compara o indivíduo indeciso com uma onda impelida
pelo vento (ver T ia . 1:6). Os ind iv íduos ta l como
ondas maiores e menores, compõem esse g rande
oceano dos homens, impelido pelas paixões impulsi­
vas. Dentre esse mar é que surgirá a besta. Não temos
aqui o mesmo vocábulo usado em Apo. 4:7...mas é
uma pa lav ra que suben tende o predom ín io da
natureza bestial. Qualquer que seja o poder que tiver
de se levantar, não governará pelo amor ou pela
habilidade, mas voluntariosamente, impondo terror.
£ a grande força do poder mundial, que em todas as
eras tem sido con tra o poder da razão . As feras
sempre servem de símbolo dos reinos»deste mundo,
isto é, dos reinos fundamentados sobre a paixão ou o
egoísmo». Carpenter, em Apo. 13:1.
Besta. No grego é therion, «fera», palavra usada na
literatura grega para indicar animais «perigosos».
(Ver A n tig . Car. 29). Assim é que Po licarpo foi
condenado a com ba ter con tra as feras (a mesma
palavra usada neste texto: ver Martírio de Pólicarpo
2:4). Tal palavra também era utilizada para indicar
seres an im alescos, de na tu reza sob rena tu ra l (ver
Bamabé 4:5). Há o uso dessa palavra para indicar um
dragão monstruoso (ver Dam. Vi Isid. 140; Hv. 4,1:6;
10, 4:21). Também era usada essa pa lav ra pa ra
referir-se a ind iv íduos de na tu reza bestia l (ver
Aristófanes, Equ. 273; Plutus 439; Josefo, Guerras
dos Judeus 1,624,627; Antiq . 17,117,120). Há aqui
um duplo simbolismo. A «besta» é o império romano,
em sua impiedade; mas também é um indivíduo, Nero
reencamado, —que morreu, desceu ao hades, mas
hàverá de sub ir dali (ver Apo. 11:7 e 17:8),
esperando-se que ele volte a fim de promover outro
reinado de terror.
Dez chifres e sete cabeças. Essa descrição fora dada
ao dragão, Satanás, em Apo. 12:3. O trecho de Apo.
17:12 diz-nos que os «dez chifres» são «dez reis»; e
aquela passagem deixa patente que estão erti foco
auxiliares do imperador ou dos imperadores romanos.
(H á no tas expositivas com p le tas sobre os «dez
chifres», que são dez reis, em Apo. 17:12, no NTI).Os
«sátrapas» persas, que eram esperados vir acompa­
nhando a «Nero redivivo», em seu assédio con tra
Roma (ver Apo. 17:16), conforme diziam as tradições
an tigas que falavam sobre esse Nero redivivo,
poderiam estar em foco. Mas também poderiam estar
em foco os governantes das províncias senatoriais, que
a cada ano eram mudados por apon tam en to do
senado. Profeticamente falando, porém, pensamos
que se trata de uma federação de dez reinos, que o
an tic ris to encabeçará nos ú ltim os d ias , e que
epvolverá uma área bem mais vasta e diversa do que o
antigo império romano. As «sete cabeças» são «sete
montes», conforme diz Apo. 17:9, o que é uma alusão
velada à cidade de Roma; ao mesmo tempo, porém,
são sete imperadores romanos. (As notas expositivas
em Apo. 12:3 e 17:12 no NTI abordam essas questões
detalhadamente, oferecendo interpretações alterna­
tivas).
E, sobre os chifres, dez diademas. Em Apo. 12:3,
os «diademas» estão sobre as «cabeças» do dragão,
mas aqui estão sobre os «chifres». Essa mudança no
simbolismo provavelmente não tem qualquer signifi­
cação especial. Pouca diferença faz se os diademas
estão nas cabeças ou nos chifres. Sèja como for, a
autoridade satânica estará investida sobre o anti­
cristo (que vide) de tal modo que ele governará por
intermédio de seus títeres, que serão governantes
terrenos; mas tal autoridade será realmente satânica,
conforme a comparação entre essas duas passagens o
demonstra. (Ver Apo. 12:3).
Fonte original do simbolismo. Não pode haver dú­
vidas de que o sétimo capitulo do livro de Daniel é o
pano de fundo lite rá rio do simbolismo desta
passagem. Naquele capítulo, várias bestas surgem do
mar agitado pelo vento. Os «ventos», mui provavel­
mente, indicam os «poderes angelicais» que exercem
controle sobre a terra, poderes angelicais malignos,
bem en tend ido . Assim também agora o grande
dragão, Satanás, põe-se de pé sobre a areia da praia
do m ar (ver Apo. 12:17), e convoca duas bestas
horrendas, uma saída do mar e a outra saída da terra,
a fim de fustigar os homens. As bestas, na visão de
Daniel, representam diversos impérios mundiais, a
saber: o bab ilón ico , o m edo-persa , o grego e o
romano. O trecho de Apo. 7:7,24 mostra-nos que «dez
chifres» surgem da quarta besta, pelo que também
o aspecto «profético», do império romano dos últimos
dias é dado. O «pequeno chifre» de Apo. 7:8, apesar
de certamente apontar para Antíoco Epifânio (ver
tam bém D an .8:23-35; 9:26,27; 11:36-45), provavel­
mente é um símbolo profético do próprio anticristo.
Blasfêmias. Um paralelo a isso é o segundo capitulo
da segunda epístola aos Tessalonicenses. O anticristo
fa rá oposição a tudo quan to é d ire ito ; haverá de
se exaltar, acima de tudo quanto é chamado Deus, e
exigirá adoração, tal como os antigos imperadores
romanos exigiam, no «culto ao imperador». Ocupará
o templo de Deus, em Jerusalém, exibindo-se como se
fora uma d iv indade . Nele ope ra rá am p lam en te o
«m istério da in iqü idade» (ver II Tes. 2 :7). Seu
aparecimento será no poder de Satanás, e ele far&
muitos prodígios da mentira (ver II Tes. 2:9,10). No
anticristo haverá, destilada, a própria essência da
blasfêmia. Ele operará muitos «milagres científicos»,
os quais, supostamente, eliminarão a necessidade de
crer-se ou p re s ta r lea ldade a qua lque r Deus
«invisível». Já que ele será o falso «cristo» de Satanás,
presumivelmente ele eliminará qualquer necessidade
de conhecer-se ao Cristo de Deus. Por essa razão,
perseguirá à igreja cristã, conforme esta nunca antes
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fora perseguida; e até os judeus piedosos serão objetos
de sua cólera pervertida.
A Segunda Vinda
Girando e girando em círculos cada vez maiores,
O falcão não pode ouvir o seu treinador;
As coisas se despedaçam; o centro não pode manter-
se:
A maré sangrenta se abate, e por toda parte
A cerimônia da inocência é abafada.
Aos melhores falta convicção; os piores
São cheios de intensa paixão.
Certamente alguma revelação está próxima,
Certamente a segunda vinda está às portas,
A segunda vinda! Nem bem são ditas essas palavras
E a vasta imagem do espírito do mundo
Atribula minha visão: em algum deserto arenoso,
Uma forma, com corpo de leão e cabeça humana,
Com olhar vazio e sem dó como o sol,
Move-se lentamente, havendo em seu redor
Sombras revoluteantes de aves indignadas do deserto.
As trevas sobrevêm novamente; mas agora sei
Que vinte séculos de sono de pedra
Foram agitados em pesadelo po r um berço que
balança.
E que fera violenta, que haverá de surgir,
É essa que se avizinha de Belém ?
(William Butler Yeats)
Outras Idéias Sobre A Besta do Mar.
1. O «nome» de blasfêmia, se a forma singular é a
co rre ta , poderia ser um a referênc ia específica ao
«divus» ou «augustus» dos títu los com que os
imperadores romanos exaltavam a si mesmos, supon­
do-se que eram d iv indades d ignas de ado ração .
— Q uan to a esse nom e , ou tros e rud itos pensam
que «papa», «Sua Santidade», etc. são títulos em foco.
Mas isso sai muito do centro do alvo.
2. O segundo versículo demonstra que essa «fera»
incorpora as características das quatro feras do livro
de D an iel, pelo que será o pon to cu lm inan te do
governo humano rebelde, que vem afligindo a terra
por tanto tempo.
3. Se a forma plural, «nomes», é a correta, então
provavelmente o quad ro de cada uma das sete
cabeças, mun ida de um «nome» de b lasfêm ia ,
totalizando sete nomes assim, é o que se deve pensar
aqui. No anticristo, as blasfêmias terão sua fruição
perfeita. Além disso, historicamente falando, sete
específicos imperadores romanos estão em foco, cada
qual representando uma «blasfêmia».
4. Há diversas outras interpretações deste versículo
e desta passagem em geral, conforme mostramos nos
pontos abaixo:
a. Os in té rp re tes da escola h is tó rica vêem aqu i
muitas coisas diferentes, pois não há acordo entre
eles. A maioria não pensa em um «anticristo pessoal»,
isto é, um ind iv íduo que seria «o» an tic ris to . Mas
pensam no «sistema romano», em certo número de
im peradores rom anos ou no papado rom an is ta .
Aqueles que pensam estar aqui em pauta a «Roma
pagã» (posteriormente «cristianizada») procuram
mostrar que havia «sete» formas principais de governo
romano, desde reis e cônsules até o papa. Os «dez
chifres», conforme esse sistema de interpretação, não
seriam governantes contemporâneos, sob o poder de
Roma, e, sim, sucessivos imperadores romanos, como
Augusto, Tibério, Calígula, Cláudio, Nero, Galba,
Oto, Vitélio, Vespasiano e Tito. Alguns preservam o
«décimo» chifre para um governante futuro, talvez do
império romano revivido. Essa interpretação faz a
visão ser apenas uma revisão mambembe da antiga
h is tó ria rom ana , o que d ificilm en te está em
consonância com a natureza profética do Apocalipse,
o que tem por fito revelar-nos algo sobre as condições
reinantes nos «últimos dias», isto é, aqueles tempos
que precederão de im ed ia to à segunda vinda de
Cristo.
b. Alguns estudiosos vêem aqui algum anticristo
pessoal, julgando que será «Nero» ou algum outro
imperador romano especialmente poderoso; e diversos
in té rp re tes p ro tes tan tes pensam que se tra ta do
«papa».
c. Outros procuram incorporar toda a «história do
governo humano», como se o poder aqui focalizado
fosse a incorporação de todos os principais governos,
desde os tempos dos bab ilôn ios . Esse seria o
«anticristo» , em revo lta con tra Deus. Toda a
autoridade humana sem Deus seria o anticristo, sem
importar seu lugar no tempo e na história. Mas isso é
contra o pano de fundo histórico e profético do livro
de Apocalipse. Historicamente falando, o vidente
João a tacava o im pério pagão e persegu ido r de
Roma; mas, profeticamente falando, apontava para o
«anticristo» e sua federação futura de dez reinos.
5. As «sete cabeças» são um a alusão aos «sete
montes» da cidade de Roma. E o próprio número fala
da culminação da sabedoria satanica no anticristo.
(Ver Apo. 17:9,10).
6. O anticristo encabeçará uma espécie de «império
romano revivificado», mas sua federação de dez reinos
inc lu irá nações que não faziam pa rte do império
romano antigo. Essas nações, provavelmente, serão os
Estados Unidos da América, o Canadá, o Japão, e
outras (ver as notas expositivas a respeito, em Apo.
12:3 no NTI). Os dez poderes não corresponderão
exatamente a dez reis, em que um seria ocidental e
outro oriental, aos pares, de acordo com o simbolismo
das duas pernas da imagem visionária de Daniel. Mas
seu império será universal, espalhando-se para leste
e para oeste, embora não queira dizer com isso, que
5 nações serão do Oriente e outras 5 do Ocidente.
Alguns estudiosos conjecturam que os «dois» pés da
imagem de Daniel (ver Dan. 2:40 e ss) indicam dois
grandes poderes entre os dez. Os pés e os artelhos são
de «ferro misturado com barro», isto é, ao mesmo
tempo forjes e fracos, um a federação poderosa ,
embora frouxamente vinculada entre si, sobre a qual
o an tic ris to te rá comp leta au to r idade . O império
romano, dessa maneira, ressuscitará, ficando curada
a sua «ferida mortal» (ver Apo. 13:3) embora essa
descrição final também se aplique pessoalmente ao
anticristo.
7. A ado ração ao an tic ris to será , ipso fa c to , a
adoração a Satanás, porque ele será o «falso cristo» de
Satanás, o instrumento de seu poder e presença.
8. O trecho de Apo. 17:12 mostra que os dez chifres
serão dez reinos que receberão sua força por se
associarem ao an tic ris to . Seus chefes não terão
qua lque r reino real e nem poder, enquan to o
anticristo não lhes entregar esse poder. O anticristo
consolidará tal autoridade, porquanto ele será um
técnico nesse mister. Também derrotará as forças
comunistas, primeiramente a União Soviética (na
Terceira Guerra Mundial) e então a China (na Quarta
Guerra Mundial) por causa das quais a humanidade
anda rá perto de desaparecer do nosso p lane ta .
Esperamos que a primeira dessas guerras ocorra em
cerca de 1999, ao passo que a segunda delas se dará
por volta de 2020, se é que podemos con fiar nas
declarações dos místicos contemporâneos. O elemento
tempo das predições é sempre incerto,’ mas especula­
mos que essas datas não estarão muito longe do alvo.
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13:2: E a besta que vi era semelhante ao leopardo, e
os seus pés como os de urso, e a sua boca como a de
leão, e o dragão deu-lhe o seu poder e o seu trono e
grande autoridade.
O empréstimo lite rá rio é do sétimo cap itu lo de
Daniel, e as «quatro bestas» daquele capitulo, que
representam diferentes impérios mundiais, são agora
combinadas em uma estranha e aterrorizante fera,
apropriada para a figura do anticristo. O vidente João
evidentemente deseja dizer-nos que o anticristo e sua
confederação de dez nações com b inarão toda a
perversidade e poder dos reinos antigos, como se fora
uma espécie de paganismo supremo. O seu chefe será
o homem de Sa tanás , ta l como Jesus C risto era o
homem de Deus. Assim como Cristo foi supremamen­
te possuído pelo Espírito Santo, para o bem, assim
esse homem será supremamente possuído pelo diabo,
para o mal.
A i representações originais. Muitos intérpretes
concordam que, originalmente, as quatro bestas do
sétimo capítulo do livro de Daniel representavam a
Bab ilôn ia , a M édia, a Pérs ia e a G réc ia-S íria . O
pequeno chifre, um poderoso governante do último
desses impérios, foi Antíoco IV Ep ifân io (ú ltimo
nome este que sign ifica «Deus manifesto»). Suas
b lasfêm ias e abusos p rec ip ita ram a revo lta dos
Macabeus, o que, segundo pensam alguns estudiosos,
exerceu certa influência nos escritos de Daniel e suas
interpretações. Daniel teria prometido a queda de
Ep ifân io p a ra den tro de tres anos e meio. £ fato
h is tó rico que Ep ifân io não pe rdu rou po r muito
tempo, e os judeus obtiveram a sua independência.
Mas o soergu im en to de Roma e a pe rda da
independênc ia mudou a in te rp re tação sobre as
«quatro bestas», de tal forma que a quarta tornou-se
símbolo de Roma, seu governan te , ou ambas as
coisas. Isso é claramente visto no tratado talmúdico
de Abodah Zarah 2b, e em II Baruque 36:40.
Portanto, o vidente João, em Apocalipse, segue essa
«reinterpretação» de Daniel, com a única diferença
que agora as quatro bestas são combinadas em uma
só; e esse monstro é Roma, e o anticristo, por assim
dizer, é o novo e muito pior Epifânio.
O que fica im p lícito nos elem en tos da fera
combinada?
1. O leopardo representa o reino grego (ver Dan.
7:6), ráp ido , veloz, conqu is tado r e incansável. O
anticristo terá essas qualidades em grau supremo.
2. Os pés de urso representam o império persa (ver
Dan. 7:5), dando as idéias de força, estabilidade e
consolidação. O anticristo também incorporará esses
aspectos em seu poder.
3. A boca de leão rep resen ta a m onarqu ia
bab ilón ica (ver D an . 7:4), suben tendendo ru ína
ameaçadora, rugidos de blasfêmia, despedaçamento
carniceiro, perseguição e matança. O anticristo será o
possuidor supremo dessas qualidades.
4. A quarta besta do livro de Daniel, terrível e feroz
do tada de dez ch ifres, já fora inco rpo rada nesse
simbolismo em Apo. 13:1, na Besta do Mar. Notemos
a ordem reversa de apresentação. A feroz besta de dez
ch ifres , que aparece em ú ltimo lugar no livro de
Daniel, aparece em primeiro lugar no Apocalipse.
Então seguem-se os outros três na ordem reversa de
sua apresentação em Daniel, provavelmente porque o
vidente olhava para trás, ao passo què Daniel olhava
para a frente, historicamente falando.
«O anticristo sumariará todo o brilho (Grécia), todo
o poder maciço e pesado (Pé rs ia ) , todo o dom ínio
absoluto, real e autocráticof(Babilônia) que os gentios
já conheceram» . (Newell, em Apo. 13:2). Mas
acrescen tam os que o império rom ano também é
enfocado nesse quadro profético.
«Essa besta combina características das primeiras
três feras de Dan. 7:2 e ss. A força e a brutalidade do
império babilónico, medo e persa aparecem também
no império romano. A vigilância felina do leopardo, o
poder lento e esmagador do urso e o rugido do leão,
que eram características familiares para os pastores
da Pa lestina» . (Robertson , Apo. 13:2, com um a
citação de Swete).
E deu-lhe o dragão o seu poder. Já temos observado
a sobejo, especialmente no estudo sobre os juízos das
trombetas, que o Apocalipse promete uma imensa
invasão de forças satânicas nos últimos dias, o que
avassalará e aterrorizará totalmente aos hofhens,
tomando-os corruptos e violentos de modo incrível,
chegando quase a se extinguirem da face da terra. A
p rinc ipa l m an ifestação sa tân ica será o p róp rio
anticristo, com a sabedoria de todos os séculos em
seus olhos, mas ded icado ao mal. Também será o
g rande enganado r, pois mu itos , espec ia lm en te a
juventude, segui-lo-ão com um senso de realização.
Assim como Jesus Cristo foi Deus encarnado, assim
também o anticristo será a encarnação de Satanás.
Assim como Cristo foi rejeitado pela maioria, assim o
an tic ris to será quase un iversa lm en te aceito pela
humanidade. Assim como Cristo saiu a fazer o bem,
do mesmo modo o anticristo sairá ao redor praticando
a maldade. Cristo chamou Satanás de «príncipe deste
mundo»(ver João 12:31; 14:30e 16:11), eno tempo da
tribulação, isso tornar-se-á uma verdade claríssima,
porquanto Satanás virá a ser adorado diretamente,
mas também ind ire tam en te , por meio de seu
anticristo.
O seu trono e grande autoridade. O Jo io Batista
do anticristo, que alguns místicos identificam como
um político do estado de Nova Iorque, nos Estados
Unidos da América, fará bem o seu trabalho. O poder
que se desenvolverá rap idam en te no homem de
Satanás, tornar-se-á universalmente conhecido a tra­
vés dos meios de comun icação em m assa . Seus
discursos e seus arbítrios nas questões e problemas
mundiais serão admiravelmente sábios. £ claro que
ele possuirá uma inteligência prodigiosa. Logo a sua
vasta in te ligênc ia será recom pensada por vasta
autoridade. Ascenderá ao trono da aliança de dez
reinos, e, com a ajuda do poder do diabo, derrotará a
todos os adversários, até mesmo a União Soviética,
em uma guerra nos fins do nosso século XX, bem
como a China, na segunda década do século XXI. Por
consegu in te , nem ind iv íduos e nem nações serão
capazes de resistir-lhe, e a sua supremacia excederá
a de qualquer homem que já viveu. Todos os ímpios
do passado parecerão crianças inocentès em com­
paração com ele.
BESTIALIDADE
Um vocábulo que indica a prática de contato sexual
entre seres humanos e outras formas de vida animal.
O Antigo Testamento condena a prática, chamando-a
de «abominação» (Lev. 18:23; Deu. 27:21). O épico de
G ilgamés re tra ta Enk idu , o caçado r de feras , a
praticar atos sexuais com as feras. £ possível que a
expressão usada po r Pau lo em Rom . 1:18-27,
«imundícia», inclua tais práticas antinaturais.
1. Práticas Modernas. O famoso relatório Kinsey,
que estudou estatisticamente o comportamento sexual
do povo norte-americano, afirma que entre quarenta e
c inqüen ta po r cen to dos varões daque le pa ís , que
residem em áreas ru ra is , têm con ta tos sexuais
ocasionais, não-habituais, com animais das fazendas.
514
BESTIÀRIO - BETE-ARABÁ
Entre as mulheres, a porcentagem é menor que dois
po r cen to . Nas cidades, a porcen tagem de varões
envolvidos na prática cai para cerca de quatro por
cento . Tal p rá tica é p ro ib ida por lei em 49 dos 50
estados no rte-am ericanos . Se fôssemos fazer um
estudo semelhante no Brasil, provavelmente as taxas
encontradas não seriam muito diferentes disso.
2. A Mora lidade Cristã. A Ig re ja c ris tã sempre
assumiu a posição do Antigo Testamento, condenan­
do tal prática. Os psicólogos afirmam que o senso de
cu lpa que os cu lpados adqu irem é algo muito
injurioso ao bem-estar e a tranqüilidade deles.
3. Um uso sinônimo do termo «bestialidade» indica
qualquer ato cruel, degradante e vil, praticado por
indivíduos que agem como se fossem irracionais. (H
PRI WA)
BESTIÀRIO
Vem do latim bestia, «fera». E ra o nome que se
dava a livros escritos em poesia ou prosa, ilustrados
com animais, fabulosos ou reais, muito populares
durante a Idade Média. Tais imagens contribuíram
pa ra a decoração dos estilos escu ltu ra is gótico e
rom anesco , em que se usavam animais como
representações simbólicas. (E)
BETÀ
No hebraico, «confiança». Trata-se de uma cidade
da Siria-Zobá, conquistada por Davi de Hadadezer (II
Sam. 8:8). No trecho de I Crônicas 18:8, a mesma
cidade é chamada Tibate. Desconhece-se o local da
mesma.
BETÃNIA
No hebraico, «casa das tâmaras». No Novo
Testamento há duas cidades com esse nome, a saber:
1. Uma localidade desconhecida, referida em João
1:28, erroneamente chamada Betabara (ver o artigo
sobre Bete-Arabá), em alguns manuscritos posterio­
res, e onde João B a tis ta efe tuava ba tism os, às
margens do rio Jo rdão . O nome poderia te r sido
mudado acidentalmente, por associação verbal, pelo
autor original do quarto evangelho, pelo que teríamos
tan to um lugar sem nome como um lugar de
localização desconhecida. Outros estudiosos dizem
que Orígenes foi o autor da troca do nome, de Betânia
para Betabara, apoiado em meras conjecturas.
2. Uma aldeia cerca de três quilômetros a suleste
de Jerusalém (João 11:18), na vertente oriental do
monte das Oliveiras, assim chamada por causa das
tamareiras que ali cresciam. Ali residiam Lázaro,
Maria e Marta; e Jesus com freqüência ia ali, quando
estava na área de Jerusalém, porquanto eram seus
am igos especiais . Ver M at. 21:17; 26:7; M ar.
11:1,11,12; 14:3; Luc. 19:29; 24:50; João 11:1,18 e
12:1. A localidade até hoje existe, em um wadi raso,
nas faldas orientais do monte das Oliveiras. Conta
com uma pequena e empobrecida população de cerca
de mil habitantes. Por causa da circunstância em que
ali Jesus realizou um de seus maiores milagres — a
ressurre ição de Lázaro — seu nome moderno
é el-’Aziryeh, «lugar de Lázaro». O sepu lcro
tradicional de Lázaro é assinalado, onde continuam
florescendo figueiras, o liveiras e am endoe iras . A
suposta casa de Lázaro, Maria e Marta é mostrada
aos tu r is tas ; mas, de modo gera l, todas as
identificações dessa natureza são fictícias.
Betânia também era a terra de Simão, o leproso,
em cu ja casa Jesus foi ung ido com o ungüen to
gua rdado no vaso de a laba s tro , por pa rte de uma
mulher de reputação duvidosa, mas que teve seus
pecados perdoados: «Em verdade vos digo: Onde for
pregado em todo o mundo o evangelho, será também
con tado o que ele fez, p a ra memória sua» (M ar.
14:3-9).
BETE
N q hebraico, «casa». Era a segunda letra do
a lfabe to heb ra ico . In troduz a segunda porção de
Salmos 119, onde cada verso começa, no hebraico
original, com essa letra. Numericamente, representa­
va o numeral dois. Também pode ser encontrada em
muitos nomes compostos, como «Betei», «casa de
Deus». (S Z)
BETE-ANATE
No hebraico, «casa do eco». Era uma cidade no
te rritó rio de N aftali (Jos. 19:38; Ju í. 1:33). Os
habitantes originais da cidade foram escravizados
pelos israe litas invasores, con tra riando a ordem
divina de que todos eles deveriam ser mortos. A
cidade também é mencionada em diversas inscrições
egípcias. Talvez seja a moderna Safed el-Battikh.
BETE-ANOTE
No hebraico, «casa do eco». Era uma aldeia na
região montanhosa de Judá (Jos. 15:59), que muitos
pensam te r sido um an tigo a lta r e san tuá rio dos
cananeus, e que também parece ter sido mencionada
em várias listas egípcias de cidades da parte ocidental
da Palestina. Ficava situada no distrito de Bete-Zur.
Modernamente é a Khirbet Beit ’Ainum, perto de
Halhul.
BETE-ARÀ
No hebraico, «casa da montanha». Era uma cidade
pertencente a Gade, defronte de Jericó, a pouco mais
de cinco quilômetros a leste do Jordão (Jos. 13:27), e
que talvez seja a mesma Bete-Harã mencionada em
Núm. 32:36. Herodes trocou-lhe o nome para Julias
ou Livias, em honra à esposa de Augusto. Atualmente
chama-se er Rameh. Ver também Bete-Harã.
BETE-ARABÀ
No hebraico, «casa da travessia». Era uma cidade
na margem oriental do rio Jordão. Ver João 1:28, que
fala sobre «Betânia», e que tem sido identificada como
a an tiga Bete-A rabá , que era onde João B a tista
ba tizava . O trecho de Josué 15:6,61 é a ún ica
passagem, em nossa Bíblia portuguesa, onde figura o
nome «Bete-Arabá». Quanto a João 1:28, até mesmo
manuscritos inferiores dão apoio à forma «Betânia».
Ver a discussão, no NTI, sobre o problema textual
envolvido. Naturalmente, essa Betânia não pode ser a
mesma loca lidade onde hab itavam Lázaro e suas
irmãs, Maria e Marta, porquanto, na cidade deles
não hav ia água em abundânc ia . Po rtan to , os
estud iosos op inam que deveria ex is tir uma ou tra
Betânia, às margens do Jordão — a que se refere o
qua rto evangelho . N a tu ra lm en te , o au to r desse
evangelho poderia ter incorrido em erro, por motivo
de associação verbal, um erro comum entre autores e
copistas. A mudança de Betânia para Betabara, no
trecho de João , foi fe ita po r O rígenes, — que
identificou o lugar com uma aldeia que ele conhecia,
na localidade em foco. No entanto, Betabara significa
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«casa de Arabá», ou seja, «casa do deserto», ao passo
que Bete-Arabá significa «casa de travessia». Além
disso, a substituição de um nome por outro precisou
ser feita com base na suposição, visto que havia um
lugar com esse nome às margens do Jordão, não muito
longe de Jericó, na margem ocidental desse rio (ver
Jos. 18:18).
Provavelmente, a localidade pode ser identificada
com a moderna ’Ain-el-Gharabeth, no wadi Qelt.
Entretanto, nada se sabe acerca de uma Betabara nos
tempos do Noyo T estam en to , nem mesmo como
form a a lte rna tiva p a ra B e tân ia . O prob lem a p e r­
manece sem solução. Parece que Orígenes, que foi
originador de muitas distorções e equívocos, repetiu
rçesse caso a sua fama. (NTI)
BETE-ARBEL
No hebraico, «casa da corte de Deus». £ cidade
mencionada exclusivamente em Osé. 10:14. Aparen­
temente era uma fortaleza, que poderia ser a mesma
A rbe la , m encionada por Josefo (A n ti . x ii.11 ,1 ; I
M acabeus 9 :2). O tex to de O séias menciona
Bete-Arbel, juntamente com outras cidades, como a
localidade destruída por Salmã. embora esse monarca
não seja mencionado e nem identificado em qualquer
porção das Escrituras. Salmaneser III (858-824 A.C.),
rei da Assíria, é o mais provável candidato à vaga.
Um distrito pertencente à tribo de Zebulom, na
G a lilé ia (ver Osé. 10:14), ou um a c idade daque la
região. Josefo (Anti. XIV.xv.4 ss ; Guerras, l.xvi.2
ss.) escreveu que os assaltantes que foram mortos por
Herodes, que infestavam o interior da Galiléia, eram
de Bete-Arbel. Eles se tinham entrincheirado em
cavernas fortificadas, na baixa Galiléia (Vida, 37). O
local moderno é desconhecido, embora tenha sido
identificado com Bete-Arbel em Gileade, ou com a
Khirbet Irbid da Galiléia, dando frente para o Wadi
el-Hamam, a oeste do mar da Galiléia.
BETE-ASMOTE
Também grafada como Bete-Samos, uma forma
helenizada de Azmavete (ver o artigo). Essa palavra
aparece somente em I Esdras 5:18, como lugar de
origem de um grupo de pessoas que retornou com
Zorobabel, após o cativeiro babilónico.
BETE-ÀVEN
No hebraico, «casa da nulidade» (isto é, da
idolatria). Uma alcunha aplicada a Betei, que lhe foi
dada depois que essa c idade tornou-se a sede da
adoração a bezerros de ouro. Entretanto, não muito
distante, para leste, havia uma cidade que realmente
tinha esse nome (ver Jos. 7:2; I Sam . 13:5). A
existência dessa cidade deu origem ao apelido dado a
Betei (ver artigo). Alguns supõem que se trata de um
nome arcaico para Ai (ver o artigo); porém, não há
qua lque r ev idência conclusiva p a ra a suposição .
Também havia um deserto com esse nome, ver Jos.
18:12. (ID S)
BETE-AZMAVETE
No hebraico, «casa da força da morte», forma
alternativa para Azmavete (ver o artigo).
BETE-BAAL-AMOM
No hebraico, «casa do senhor da habitação». Uma
localidade atribuída à tribo de Rúben, nas planícies
do Jo rdão (Jos. 13:17), an terio rm en te cham ada
Baal-M eom (Núm . 32:38) ou en tão Beom (Núm .
32:3), a qual o term o Bete veio a ser p refixado .
Posterio rm en te , a c idade foi conqu is tada pelos
moabitas (Jos. 13:17). A cidade é mencionada por
Mesa, de Moabe, em sua esteia, juntamente com a
cidade de Bete-Diblataim (ver o artigo). O local é
identificado com a moderna Ma’in, a dez quilômetros
a sudoeste de Madeba.
BETE-BARA
No hebraico, «casa do vau». Estava em um dos
principais vaus do Jordão, talvez onde Jacó atravessou
esse rio, conforme se lê em Gênesis 32:22. Foi bem
perto dali que Gideom obteve uma grande vitória (Juí.
6:24), e foi ali, igua lm en te , que Jefté aba teu os
efraimitas (Juí. 12:4). Atualmente, não há qualquer
localidade que corresponde ao lugar antigo. Alguns,
porém, identificam-na com Bete-Arabá (que vide).
BETE-BASI
Um lugar mencionado em I Macabeus 9:62-64,
fortificado por Jonatã e Simão Macabeu. A cidade
resistiu ao cerco lançado por Baquides, governador
he len ista da reg ião oeste do Eu fra tes , sob o rei
D em é tr io l . Essa mal-sucedida invasão (158-— 157
A.C.), levou a um tratado de paz com os judeus e ao
triunfo de Jonatã. O local tem sido identificado com
a moderna Khirbet Beit Bassa, no deserto da Judéia.
BETE-BIRI
No hebraico, «casa do criador» ou «casa da cidade».
Uma cidade de Judá (I Crô. 4:31), no extremo sul de
seu território. Tem sido identificada com a cidade
pós-exílica de Bete-Lebaote (Jos. 19:6).
BETE-CAR
No hebraico, «casa da$ ovelhas». Era uma cidade do
território de Dã (I Sam. 7:11), a oeste de Mispa. Foi
ali que Israel alcançou uma grande vitória sobre os
filisteus. Alguns identificam-na com a localidade
á rabe de K h irbe t-he ir, embora a m a io ria dos
estud iosos negue essa poss ib ilidade . Há algum a
confusão nos manuscritos onde esse termo aparece,
visto que a LXX substitui Bete-Horom, em Jos. 10:10,
por Baithchor. E outros manuscritos seguem o texto-
massorético.
BETE-DAGOM
No hebraico, «casa de Dagom», ou seja, um templo
ed ificado em hon ra àquele deus pagão . Há duas
cidad 'es com esse nome, m enc ionadas no Antigo
Testamento:
1. Uma loca lidade nas te rra s ba ixas de Judá ,
m enc ionada em Jos. 15:41. A localização exa ta é
desconhecida em nossos dias. Só pode ser dito que
ficava nas p rox im idades de algum tem p lo , ali
existente, em honra a Dagom, uma divindade pagã
por toda parte venerada. Ver o artigo sobre Dagom.
Alguns identificam a cidade com Khirbet Degun,
uma localidade romana a três quilômetros a sudoeste
da moderna Beit Dagan.
2. Uma cidade fronteiriça da tribo de Aser, a leste
do monte Carmelo (Jos. 19:17), cuja localização é
desconhecida.
3. Um templo em Azoto (Asdode), mencionado em
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I Macabeus 10:83,84.
4. Uma fo rta leza m enc ionada por Josefo (Anti.
XII.8.1), localizada perto de Jericó.
Essas diversas referências ao nome Bete-Dagom
ind icam que havia m u itas a lde ias e vilas onde se
cultuava a Dagom. Seu nome aparece pela primeira
vez na M esopo tam ia , em cerca de 2500 A .C .,
podendo também ser achado em docum en tos e
inscrições em U garite , na Fen ic ia , e na te rra dos
filisteus. (ID Z)
BETE-DIBLATAIM
No hebraico, «casa dos círculos» (isto é, dos bolos
de figos). Era uma cidade de Moabe (Jer. 48:22). O
local também é mencionado na esteia de Mesa (1.30),
rei de Moabe, em cerca de 830 A.C. Encontra-se nas
suas listas de cidades conquistadas, que chegavam
acerca de cem. Uma outra forma do nome da cidade,
«posto rodoviário dos bolos de figos», fala sobra uma
localização m encionada em Osé. 1:3, lugar do
nascimento de Gomer, esposa do profeta Oséias (em
nossa versão po rtuguesa , D ib la im ). Tem sido
identificada com a moderna Deleitat-esh-Sherqiyeh,
mas sem qualquer grau de certeza.
BETE-ÊDEN
No hebraico, Bete-Éden, significa casa do deleite.
Fa la sobre um p rinc ipado aram eu , localizado na
cabeceira do rio Eufrates, que deve ser identificado
com a Bit-Adini das fontes assírias. Aparentemente
foi um pequeno estado arameu que prosperou, mas
posteriormente sucumbiu diante de potências maio­
res, nos séculos IX e VIII A.C. Seus habitantes foram
transportados para Quir, segundo foi profetizado por
Amós (Amós 1:5). (Ver II Reis 19:12 e Isa. 37:12).
BETE EGLAIM
No hebraico, «casa dos dois bezerros». Uma antiga
cidade que não é mencionada no Antigo Testamento,
mas ocorre no Onomasticon (48:19,20) de Eusébio. A
cidade tem sido iden tif icada com um cômoro
escavado pelos arqueó logos, que se cham a Tell
el-Ajjul, que significa «cômoro do bezerrinho». Está
situada a pouco mais de seis quilômetros a sudoeste
de Gaza, ao lado norte da desembocadura do wadi
Ghuzzeh, perto da costa marítima. As especulações
afirmam que o local pode ter estado associado com os
dois bezerros de ouro, dos dias de Jeroboão (I Reis
12:28). A localidade também tem sido identificada
com Gaza, a qual, finalmente, foi abandonada por
causa da malária, que era endêmica ali, e afetou os
trabalhadores que ali escavavam modernamente. A
cidade foi então transferida para o local da moderna
Gaza, no começo da Idade do Bronze Posterior. Os
arqueólogos só conseguiram trabalhar ali, depois que
os pântanos da região foram drenados. As escavações
descobriram belos exemplos de fortificações dos
hicsos, um palácio, grande quantidade de cerâmica,
armas feitas de bronze, escaravelhos, objetos talhados
em ouro, prata, marfim e basalto, além de muitas
edificações dos mais diversos tipos.
Quando surgiu um problema de segurança durante
as escavações, por causa do descobrimento de ouro, o
arqueólogo chefe, Petrie, deu um espetáculo para to­
dos os trabalhadores verem. Exibiu engradados cheios
de areia, engradados esses que deveriam estar cheios
de ouro. No entanto, ele já tinha escondido o ouro.
Um outro palácio escavado representava uma era
posterior à dos hicsos (ver o artigo); e uma terceira
edificação aparentemente era uma fortaleza egípcia.
Uma quarta edificação foi encontrada, pertencente
aos séculos XVI e X III: e a inda uma qu in ta ,
pertencente ao século X ou IX A.C.
Foram encon tradas evidências da p rá tica do
consumo de carne de cavalo, sob o quarto palácio, o
que se coaduna com aquilo que se sabe sobre a cultura
dos hicsos. Foram encon trados restos de cavalos,
burros e seres humanos, sepultados todos juntos em
uma vala comum. Isso apresenta um quebra-cabeças
para os estudiosos. (AH PET WRI)
BETE-EMEQUE
No hebraico, «casa do vale». Uma cidade da tribo
de Aser, perto de sua fronteira suleste (Jos. 19:27).
Talvez deva ser iden tificada com o moderno Tell
el-Mimas, acerca de oito quilômetros a nordeste de
Aco.
BETE-EQUEDE
No hebraico, «casa da tosquia». Era uma localidade
à margem da estrada entre Jezreel e Samaria, na qual
Jeú, a caminho de Jezreel, encontrou quarenta e dois
membros da família real de Judá, aos quais matou no
poço do palácio (II Reis 10:12,14). Alguns eruditos
põem, à margem dessa referência, «casa dos pastores
amarrados», o que indica que não se sabe com certeza
qual era o sentido do nome do lugar. Comumente o
mesmo é identificado com Beit Kad, cerca de vinte e
seis quilômetros a nordeste de Samaria.
BETE-EZEL
No hebraico, «casa da raiz firme». Ou tros
estudiosos preferem «casa da descida». Trata-se de
uma cidade mencionada apenas em Miq. 1:1, e que
talvez não ficasse muito longe da cidade de Samaria.
Alguns a identificam com Ezel ou Azei, referida em
Zac. 14:5, embora o local moderno seja desconhecido.
Não ob s tan te , há quem a iden tifique com Deir
el-Asal, cerca de três quilômetros a leste do Tell Beit
Mirsim. No texto sagrado, Azei será o lugar até onde
se formará um imenso valé, quando- da divisão do
monte das Oliveiras em duas porções, por ocasião da
segunda vinda de Cristo.
BETE-GADER
No hebraico, «casa da fonte». O u tros preferem
pensarem «casa murada». Era uma cidade de Judá (I
Crô. 2:51), talvez a mesma que, em Josué 12:13,
aparece com o nome de Geder. O nome aparece em
uma lista de cidades pertencentes a Judá e a Simeão.
BETE-GAMUL
No hebraico, «casa do camelo». Era uma cidade
moabita, no tabuleiro de Moabe, e contra a qual foi
proferido o juízo de Deus, por causa da maneira como
seus habitantes haviam tratado Israel (Jer. 48:23).
A lguns pensam que o local moderno é K h irbe t
el-Jemeil, cerca de oito quilômetros de Aroer.
BETE-GILGAL
No hebraico, «casa de Gilgal» ou «casa da
recompensa». Esse nome aparece somente em Nee.
12:29. É provável que a cidade deva ser identificada
com Gilgal (ver o artigo), cerca de seis quilômetros e
meio a suleste de Jericó. Era uma das aldeias de onde
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vieram can to res p a ra ce leb rar a ded icação das
muralhas reconstruídas nos dias de Neemias.
BETE-HAGÀ
No hebraico, «casa do jardim». Foi por esse lugar
que fugiu o rei Acazias, filho de Acabe, de Israel,
quando era perseguido por Jeú. O local fica no lado
sul do vale de Jezreel. Tem sido identificado com a
moderna Jenin.
BETE-HANÀ
Ver Dom.
BETE-HAQUERÉM
No hebraico, «casa das vinhas». Figura nos trechos
de Nee. 3:14 e Jer. 6:1; fora da Bíblia, em II Esdras
13:14. Era uma cidade de Benjamim, situada no topo
da elevação entre Jerusalém e Tecoa, cerca de cinco
qu ilôm etros a su leste de Belém . Seu prefe ito ,
M a lqu ias, reparou a po rta do M on tu ro , quando
ajudava Neem ias a reerguer as m u ra lhas de
Jerusalém, terminado o exílio babilónico. A arqueolo­
gia a tem identificado com a moderna Ain Karem.
Contudo, parece ainda mais apropriada a localidade
de Ramet Rahel, que fica em um a elevada colina
entre Belém e Jerusalém.
BETE-HARÀ
No hebraico, «casa da altura». Ê cidade que figura
apenas em Núm. 32:26, embora tálvez seja a mesma
Bete-Arã de Jos. 13:27. Pertencia à tribo de Gade, na
Transjordânia. Posteriormente recebeu o nome de
Livias ou Jú lias . F icava defron te de Jericó . Por
ocasião da conquista da Terra Santa pelos israelitas,
foi tomada dos amorreus e transformada posterior­
mente em uma fo rta leza , ficando com a tr ibo de
Gade. Alguns crêem que se trata da cidade síria de
B e te-A ram ftá , m encionada por Josefo . Seu local
moderno tem sido identificado com o Tell Iktanus, a
quase treze quilômetros a nordeste da desembocadura
do Jordão, ao sul do wadi Heshban.
BETE-HOGLA
No hebraico, «casa da corvina» ou «casa da perdiz».
Foi uma das ca to rze cidades en tregues à tr ibo de
Benjamim (Jos. 18:21); modernamente se chama ’Ain
Hajlah, a seis quilômetros e meio a suleste de Jericó.
F icava loca lizada na A rabá , na fron te ira sul de
Benjam im (Jos. 18:19) e era a fron te ira no rte do
território de Judá (Jos 15:6).
BETE-HOROM
No hebraico, «casa das cavemos». Dois lugares
tinham esse nome, nos dias do Antigo Testamento, a
«Bete-Horom de baixo» e a «Bete-Horom de cima»
(Jos. 16:3 ,5; I C rô . 7:24). A tua lm en te existem as
aldeias de Beit ’Ur et-Tahta, (de baixo) e de Beit-’Ur
el-Faqa (de cima). A de baixo fica acerca de 335 m
acima do nível do mar, e a de cima fica cerca de 550
m acima do nível do mar, sendo esta última menor
que a primeira. As escavações ali efetuadas mostram
que sua origem remonta pelo menos ao fim da Idade
do Bronze. Havia uma estrada romana ligando uma
com a ou tra , en tre G ibeom , no leste , e o vale de
Aijalom e a planície costeira a oeste. Ambas ficavam
na fronteira dos territórios de Benjamim e Efraim
(Jos. 16:3-51 18:13 ss). Quando ocorreu a divisão dos
reinos — Israel, ao norte e Judá ao sul — elas ficaram
com Israel (Jos. 21:22). Visto que ambas essas cidades
estavam localizadas em um passo montanhoso na
fronteira, foram a cena de muitas batalhas sangren­
tas . E ram também con tadas en tre as cidades dos
levitas. Uma famosa batalha teve lugar ali, no tempo
de Josué (Jos. 10:6-15). Os egípcios tam bém
com ba teram no local (I Reis 9:17); e elas foram
atacadas por mercenários efraimitas (II Crô. 25:12,
13). Salomão reconstruiu e fortaleceu a ambas (II
Crô. 8:5). Seerá, filha de Berias, reconstruiu ambas,
terminado o exílio babilónico (I Crô. 7:24). Sambalate
era natural do lugar (Nee. 2:10).
A literatura pseudepígrafa e apocalíptica menciona
esses lugares em várias oportunidades (Jubileus 34:4;
Judite 4:4; I Macabeus 3:15,16; 7:39-43), onde há
menção a outras batalhas sanguinolentas no local.
Baquides fortificou o lugar, após uma batalha contra
Jonatã Macabeu, no deserto de Tecoa.
BETE-HOROM, BATALHA DE (O Dia Longo de
Josué)
O artigo ac im a , sobre as duas cidades de
Bete-Horom, mostra quantas batalhas ferozes foram
travadas ali, durante a longa história das mesmas.
Porém , aque la que se to rnou conhecida como a
«batalha de Bete-Horom» foi aquela travada entre as
forças israelitas de Josué e os cinco reis de Canaã,
perto de Gibeom, Bete-Horom e o vale de Aijalom. A
descrição desse choque aparece no décimo capítulo do
livro de Josué. Jericó já havia caído, e a batalha foi
apenas estratégica, visando o controle do território»
Os gibeonitas, observando o esmagador avanço dos
israelitas, enganaram com truques a Josué; mas o
lud íb rio não tardou a ser descoberto . En tão os
gibeonitas foram subjugados, embora não destruídos.
Em face disso, os habitantes de Gibeom foram tidos
como traidores pelos demais reis cananeus, os quais
atacaram aquela cidade. Foi então que os gibeonitas
apelaram para Israel, pedindo ajuda. Josué atacou-os
im ed ia tam en te , e os reis cananeus e suas ho rdas
entraram em pânico. A rota da fuga deles levou-os
d ire tam en te a Bete-Horom , quando sub iam na
direção do passo entre as montanhas. Uma grande
saraivada caiu sobre os cananeus, o que o autor do
livro de Josué a tr ibu i à in tervenção divina. «Mais
foram os que morreram pela chuva de pedra do que os
mortos à espada pelos filhos de Israel» (Jos. 10:11).
O Longo D ia de Josué . A fim de que pudesse
aniquilar os adversários nessa batalha, Josué ordenou
que o sol estacasse em seu curso (Jos. 10:12). E o
Senhor o atendeu, e o dia foi extraordinariamente
p ro longado . Há m u itas in te rp re tações acerca do
fenômeno: 1. Explicação mitológica. Uma grande
vitória, ao ser relatada, foi emendada, incluindo os
lances da sara ivada e o fenômeno do longo d ia . A
h is tó ria está recheada de lendas , e o Antigo
Testamento não está isento dessas interpolações. 2.
Ou então, tudo quanto sucédeu foi que as nuvens
encobriram o sol escaldante, facilitando a perseguição
por parte dos exércitos de Josué. Porém, os vs. 13-15
mostram que o que esteve envolvido foi a passagem do
tempo, e não apenas condições atmosféricas. 3. O
m ilagre te ria envolvido apenas um a ques tão de
reflexo, e não de real envolvimento da passagem do
tempo. Deus causou condições atmosférica^ abaixo do
horizonte, capazes de refletir os raios solares sobre o
território, mesmo após dopôr-do-sol. Tudo não teria
sido causado po r condições ex trao rd iná r ias , mas
apenas naturais. 4. Ou então, conforme diz a Bíblia,
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Deus impediu a rotação da terra por algum tempo, ou
fez esse movimento tornar-se bem mais lento. Essa
interpretação também tem sido sujeitada por alguns a
uma adaptação natural. Esses dizem que teria havido
uma leve mudança dos pólos, provocando assim o
prolongamento daquele dia. Sabemos que as mudan­
ças de pólo rea lm en te ocorrem , em bo ra mui
raram en te . Talvez uma m udança de pólos tenha
ocorrido quando do dilúvio de Noé. Porém, se isso
sucedeu naquele dia de Josué, então a mudança de
pólo foi realmente mínima, pois, doutra sorte, teria
havida destruição generalizada. Alguns estudiosos
também têm dito que esse prolongamento do dia,
quando da batalha de Bete-Horom, foi corrigido na
época de Isaías, conforme se lê em Isaías 38:8: «Eis
que farei retroceder dez graus a sombra lançada pelo
sol declinante no relógio de Acaz. Assim retrocedeu o
sol os dez g raus que já hav ia declinado» . 5.
Finalmente, a questão inteira envolve um mistério
sem explicação, não importando se o fenômeno foi
natural ou sobrenatural. (WHI VE Z)
BETE-JESIMOTE
No hebraico, «casa de desolação». Era uma cidade
do território de Rúben, entre os montes de Abraim e o
rio Jordão (Núm . 33:49), —cerca de dezesseis
quilômetros a suleste de Jericó (Jos. 12:3). Posterior­
mente, foi conquistada pelos moabitas (Eze. 25:9). O
último acampamento dos israelitas, antes de haverem
cruzado o Jordão, foi perto desse lugar (Núm. 33:49).
Tem sido identificado com o Tell el-Azeimeh, perto
da extremidade nordeste do mar Morto. (GL)
BETE-LE-AFRA
No hebraico, «casa da poeira», uma cidade
desconhecida, mencionada exclusivamente em Mi-
quéias 1:10. Há um jogo de palavras nesse trecho,
pelo que algum lugar como Ofra ou Betei poderia
estar envolvido. As identificações incluem o wadi el
G hafr, en tre ed-Daweimeh e o Tell ed-Duweir e
Beit-Offa, a dez quilômetros a suleste de Asdode. (SI)
BETE-LEBAOTE
No hebraico, «casa da leoa». Era uma cidade de
Simeão (Jos. 19:6), que é chamada Lebaote em Josué
15:32. M u itos pensam que esse lugar é a mesma
Bete-Biri, que figura em I Crô. 4:31, um nome que
mui provavelmente tem sido preservado no nome de
Jebel el-Biri, no deserto da Judéia.
BETE-LOMOM
Assim aparece na LXX, o nome de Belém da Judéia
(ver o artigo ). Em I E sd ras 5:17 , as pessoas que
residiam na área são alistadas entre os homens da
Judéia que retomaram em companhia de Zorobabel,
após o exílio babilónico. Nessa conexão, ver Belém,
em Esd. 2:21.
BETE-MAACÀ
Ver Abd-Bete-Maacá
BETE-MARCABOTE
No hebraico, «casa das carruagens». Era uma
cidade pertencente a Simeão (Jos. 19:5; I Crô. 4:31),
no extremo sul de Judá. O nome pode ter-se originado
do fato de que ali era uma das paradas de carruagens
que transitavam en tre o Egito e Jerusa lém (I Reis
10:19,29; I Crô. 8:6). Tem sido identificada com a
an tiga M adm ana e com a moderna K h irbe t Umm
ed-Deimineh, cerca de 24 km a sudoeste de Hebrom,
o que é também sugerido pela lista correspondente,
em Josué 15:31.
BETE-MEOM
No hebraico, «casa da habitação». Aparece somente
em Jer. 48:23, como uma cidade moabita, próxima de
Bete-Gamul. A forma completa do nome, Bete-Baal-
Meom, aparece em Jos. 13:17, como cidade moabita
ou to rgada , após a conqu is ta , à tr ibo de Rúben .
Ficava na margem ocidental do rio Arnom.
BETE-MILO
No hebraico, «casa da plenitude». Está em foco
algum cômoro, terraço, platô, ou coisa semelhante,
provavelmente onde havia um fortim (Juí. 9:6,20).
Ficava perto de Siquém. Seus habitantes estavam
entre aqueles que proclamaram Abimeleque o rei. Ver
o artigo sobre Milo.
BETE-NIMRA
No hebraico, «casa da água doce». Era uma cidade
de Gade (Jos. 13:27). Còm a forma de Ninra, a cidade
é alistada em Núm. 32:3. Foi chamada Bete-Nabris
por Eusébio, como cidade que ficava cerca de oito
qu ilôm e tros ao no rte de L ivias. Foi ed ificada e
fo rtif icada pelos gad itas , tendo-se to rnado lugar
apropriado para a guarda de ovelhas (Jos. 13:27). O
local é atualmente ocupado pelo Tell Bleibil, a 16 km
a nordeste de Jericó, no lado norte do wadi Shaib.
Posteriormente, a cidade foi transferida para cerca de
quilômetro e meio para sudoeste, onde seu nome está
preservado no Tell Nimrin. (GLU)
BETE-PAZES
No hebraico, «casa da dispersão». Era uma cidade
de Issacar(Jos. 19:21), próxima do monte Tabor. Sua
localização moderna é desconhecida.
BETE-PELETE
No hebraico, «casa da fuga». Uma cidade no
extremo sul de Judá (Jos. 15:27), que foi outorgada
àque la tribo , quando da conqu is ta da P a les tina .
T erm inado o exílio bab ilón ico , foi reed ificada e
reocupada por Judá (Nee. 11:26). Helez, o paltita, um
dos trinta heróis de Davi, provavelmente era natural
do lugar. Sua localização moderna é desconhecida.
BETE-PEOR
No hebraico, «casa de Peor» ou «casa da abertura»
(Deu . 3 :29). No p rim e iro caso , talvez o nome se
referisse a um templo dedicado a Baal-Peor. A cidade
era moabita, mas foi outorgada à tribo de Rúben,
tendo-se tornado famosa como santuário daquela
divindade. (Deu. 4:46; Jos. 13:20). Estava localizada
na margem oriental do Jordão, defronte de Jericó, a
dez qu ilôm e tros ao no rte de Livias ou Bete-H arã ,
conforme é afirmado por Eusébio em seu Onomasti-
con. O nome Peor provavelmente significa «abertura»
ou «abismo». É possível que o profeta Moisés tenha
sido sepultado naquela região (Deu. 34:6). Antes de
entrarem na terra de Canaã, os israelitas acamparam
no vale d ian te de Baa l-Peor, enquan to Moisés
av istava a — T e rra P rom e tida — do a lto do
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monte Pisga (Deu. 3:29). Na ocasião alguns preceitos
foram dados a Israel (Deu. 4:46). O lugar tem sido
identificado com a moderna Khirbet esh-Sheikh-Jayil,
ao norte do monte Nebo e a oeste de Hesbom. (S UN
Z)
BETE-RAFA
No hebraico, «casa de Rafa» ou «casa do gigante».
Em I Crô. 4:12 aparece com o nome do filho de
Estom, dentro da genealogia de Judá (cerca de 618
A.C.). Em I Crônicas 20:6,8, a palavra aparece com o
a rtigo , e a tradução deve ser «dos gigantes»,
conforme, realmente, se vê na nossa versão portugue­
sa.
BETE-REOBE
No hebraico, «casa de uma rua». Era uma cidade ou
d is trito dos aram eus , perto de Laís (em Dã) (Juí.
18:28). Havia ali um vale, formando a porção superior
das terras baixas de Huleh, através das quais flui o
manancial central formador do rio Jordão e perto do
qua l ficava a c idade de Laís-Dã (que talvez seja a
a tu a l Tell el Q ad i). Naquele lugar, os am on itas
obtiveram mercenários para lutarem contra Davi (II
Sam . 10:'6). A lguns iden tificam o local com a
moderna Banias, a oito quilômetros a nordeste de Dã;
ou então com Hunin, a oeste de Banias. Porém, não
há certeza quanto à questão.
BETE-SEÂ
No hebraico, «casa da segurança» ou «casa do
descanso», embora talvez haja uma alusão ao deus
babilónico Shahan, ao Sha’an dos fenícios e ao deus
serpente dos sumérios. Se esse era o caso, então o
local era um an tigo san tuá rio ded icado a essa
divindade. Seja como for, pertencia à meia-tribo de
Manassés (Jos. 17:11). Ficava na margem ocidental
do Jordão, fazendo fronteira a oeste, com os montes
de Gilboa. Era uma antiga fortaleza, estrategicamen­
te colocada, que dominava o vale de Esdrelom. Tem
sido identificada com a moderna Tell el-Husn, que
significa «cômoro da Fortaleza». Outros pensam em
uma identificação com a moderna Beisan.
A cidade foi fundada em cerca de 3000 A .C .
Tutmés III conquistou-a em batalha, e, durante cerca
de trezentos anos, foi uma fortaleza egípcia. Duas
esteias, uma de Seti I e outra deRam isésII, foram
descobertas ali pela arqueologia. Sabemos que por
ocasião da invasão da Palestina, pelos israelitas, os
habitantes de Bete-Seã possuíam carros de guerra
feitos de ferro (Jos. 17:16), e o povo de Israe l não
conseguiu expu lsar dali os seus h ab itan tes . No
entanto, estes ficaram na obrigação de pagar tributo
(Jos. 17:12-16). Quando da batalha de Gilboa, em
cerca de 1000 A.C., o lugar aparentemente estava sob
o controle dos filisteus, porquanto penduraram os
ossos de Saul e de seus filhos na muralha da cidade (I
Sam. 31:10). O trecho de I Crônicas 10:10 alude a um
segundo temp lo ex isten te em Bete-Seã, cham ado
«casa de Dagom», onde a cabeça de Saul ficou
exposta.
A arqueologia tem feito importantes descobertas
ali, como o templo de Astorete, um outro templo ao
sul do mesmo, e o temp lo de Dagom . Ali há um
elevado cômoro, que tem produzido, nas escavações,
vários templos egípcios, datados desde 1413 a.C. As
escavações têm descoberto muitos níveis de cidades,
pertencentes a diversas épocas diferentes. Durante o
período grego, a cidade passou a chamar-se Citópolis,
isto é, «cidade dos citas», talvez por causa da cavalària
cita que estava associada ao lugar, e compunha parte
do exército de Ptolomeu II. Caiu sob o governo dos
Selêucidas no século II A.C., e passou a chamar-se
Nisa. O seu antigo nome é retido no nome de uma
aldeia árabe próxima do cômoro, chamada Beisan.
No tempo dos H asmoneus , a c idade a ting iu
considerável prosperidade, sendo a única cidad.e da
Decápo lis no lado oc iden ta l do rio Jo rdão (I
Macabeus 12:40; Josefo Anti. xiv.5.3). Algumas
poucas figurinhas, pertencentes à época dos citas,
sugerem que havia um santuário no alto de alguma
colina, durante o período de dominação persa. No
terceiro nível, foi escavado um templo, provavelmente
romano. Ao lado do mesmo havia uma cisterna, onde
se encontrou a cabeça de uma estátua do deus
Dionísio (ver o artigo). Os níveis segundo e primeiro
correspondem aos períodos bizantino e árabe. No
segundo nível foi encon trado o que res tava de um
temp lo cris tão de form a c ircu la r , e tam bém um
mosteiro do século VI D.C. A cidade caiu diante dos
árabes em 636 D.C. (ROWE TH UN)
BETE-SEMES
No hebraico, «casa do sol». Foi o nome de vários
lugares do Antigo T estam en to , sendo lugares de
considerável atividade arqueológica nos nossos tem­
pos, a saber:
1. Uma cidade sacerdotal (Jos. 21:16; I Sam. 6:15).
Ficava no território da tribo de Judá, na fronteira
suleste com Dã (Jos. 15:10), a terra dos filisteus (I
Sam. 6:12). Eusébio a situava a dez milhas romanas
de E leu terópo lis , na d ireção de quem vai pa ra
Nicópolis. Em tempos mais remotos, pertencia aos
filisteus. No tempo de Acaz(I Reis 4:9; II Crô. 28:18),
os filisteus a reconquistaram de Israel. Foi naquele
lugar que a arca da aliança foi tomada pelos filisteus,
e também foi ali que mais de cinqüenta mil homens
foram miraculosamente mortos, quando tentavam
examinar irreverentemente o objeto sagrado (I Sam.
6:19). A Ir-Semes de Josué 19:41 tem sido identificada
por alguns estudiosos como Bete-Semes. O local tem
sido identificado com a moderna Ain-Shema, nas
vertentes nordestinas das montanhas de Judá, onde
*hà o Tell er-Rumeileh. O lugar foi habitado
desde 2000 A .C ., o que prossegu iu até 600 A .C .,
quando foi destruído pelo exército de Nabucodonosor
II.
A arqueologia tem feito ali muitas descobertas.
Têm sido identificados nada menos de sete níveis de
ocupação, cada qual produzindo muitos artefatos. As
descobertas pertencentes à Idade do Bronze Posterior
revestem -se de im po rtânc ia espec ia l, no que diz
respe ito à h is tó ria da escrita , em C anaã . Há um
tab le te de a rg ila com um a inscrição en igm á tica ,
similar àquela usada para se escrever na língua de
U garite (ver o artigo ). A lguns cacos de ba rro
representam uma forma de escrita protocananéia.
Da Idade do Ferro há asas de jarras estampadas, uma
das quais diz: «Pertencente a Eliaquim, mordomo de
Jeoaquim» . Dois exemp lares desse selo foram
encon trados em Tell Beit M irsim , e um ou tro em
Ramat Rahel.
2. Havia uma ou tra c idade com esse nome , na
fronteira sul do território de Issacar, entre o monte
Tabor e o rio Jordão (Jos. 19:22), que até hoje não foi
localizada.
3. Havia uma cidade de Naftali, com suas aldeias
(Jos. 19:38; Juí. 1:33), dentre as quais estava a cidade
de Bete-Anate, de onde os cananeus não foram
expulsos, que também era chamada Bete-Semes.
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4. O trecho de Jeremias 43:13 atribui esse nome a
uma cidade do Egito,—que usualmente era chamada
Heliópolis, conforme chegou seu nome a té nós,
através do grego, o termo grego também significa
«casa do sol». (AH GRA YE)
BETE-SEMITA
Adjetivo gentílico para quem nasceu em Bete-
Semes (I Sam. 6:14,18).
BETE-SITA
No hebraico, «casa da acácia». Foi para esse lugar
que fugiu o derrotado exército midianita, diante do
avanço de Gideão(Juí. 7:22). Provavelmente é a atual
Sha ttah , cerca de qua tro qu ilôm etros a leste da
moderna En-Harod, na direção de Zaretã, e talvez o
moderno Tell es-Sa’idihey , que fica pe rto do rio
Jordão, a 29 km a oeste de Jerasa. Visto que Zaretã
ficava perto da cidade de Adão(Jos. 3:16), às margens
do rio Jordão, é óbvio que os homens se lançaram à
travessia do rio Jordão.
BETE-TAPUA
No hebraico, «casa das maçãs», uma cidade a oito
qu ilôm etros a oeste de Hebrom (Jos. 15:33).
M odernam en te , T affuh . Uma ou tra cidade , que
terminou pertencendo à tribo de Judá, também se
chamava, simplesmente, Tapua (Jos. 12:17) (ver o
artigo). Bete-Tapua estava associada a outras sete
cidades da região montanhosa (I Crô. 2:43). O distrito
era fru tífe ro e rico . F icava à be ira da cadeia
montanhosa, dando frente para os férteis terraços,
mais embaixo.
BETE-TOGARMA
Ver Togarma.
BETE-ZACARIAS
No hebraico, «casa de Zacarias» ou «casa de
Yahweh lembra» . Uma c idade cerca de 16 km a
sudoeste de Jerusa lém . Não é m enc ionada nas
Escrituras. Mas, de acordo com I Macabeus 6:32, foi
ali que Judas Macabeu foi derrotado por Antíoco V
Eupator, filho de Antíoco Epifânio. Antíoco viera à
batalha bem preparado e equipado, acompanhado
por elefantes, e os judeus, inferiorizados, fugiram
(Josefo, Anti. xii.9,4). Tem sido identificada com a
moderna Khirbet Beit Sakaria.
BETE-ZAÍTE
No hebraico, «casa das oliveiras». Foi o lugar onde
Baqu ides, um dos generais do rei D em étrio ,
massacrou a mu itos judeu s , du ran te a guerra dos
Macabeus (I Macabeus 7:19). Baquides, fingindo-se
amigável, enganou Judas, levando-o a confiar nele; e
isso armou o palco p a ra a m a tança de sessen ta
homens, e, posterio rm en te , de muitos ou tros,
lançando-os em um poço. O local tem sido
identificado com a moderna Beit-Zeita, cerca de seis
quilômetros a sudoeste de Belém, perto de Bete-Zur.
BETE-ZUR
No hebraico, «casa da rocha». Era uma cidade na
região montanhosa da Judéia, fundada pelos habitan­
tes de Meom, descendentes de Hebrom (I Crô. 2:45).
E ra um a fo r ta leza co locada em posição elevada e
es tra tég ica , en tre Belém e Hebrom . O local foi
escavado, tendo sido encontradas ruínas da Idade do
Bronze Média, de cerca do século XVI A.C. Foi uma
cidade fortificada da era dos Macabeus, quando era
chamada Bete-Sura. Contava com uma numerosa
população durante o período dos hicsos, na porção
final da Idade de Bronze Média II. Existem algumas
evidências arqueológicas referentes àquele período.
Existem artefatos pertencentes ao período do Bronze
Posterior, bem como aos séculos XIII e XII A.C. A
ocupação israelita terminou em meio a um incêndio,
em meados do século XI, talvez envolvendo guarni­
ções filisté ias . Uma ou tra ocupação israe lita teve
lugar no período dos séculos X e IX A.C., incluindo a
fortificação de Reoboão. Continuava ocupada nos
séculos V III e V II A .C . A invasão fe ita por
Nabucodonosor, bem como o período persa dos dias
de Neemias (Nee. 3:16), também deixaram alguns
itens, descobertos pelos arqueólogos. Os monarcas
P to lomeus são rep resen tados a tra té s de algum as
moedas, 124 das qua is pertencen tes a Antíoco IV
Epifânio, 18 aos Macabeus e 16 a João Hircano. O
local foi abandonado cerca do ano 100 A.C. Foi ali
que Judas Macabeu derrotou os gregos, dirigidos por
Lísias. (SEL UN)
BETEL
No hebraico, «casa de Deus». Uma cidade da antiga
Palestina, a quase dezoito quilômetros ao norte de
Jerusalém, que originalmente se chamava Luz. Para
os antigos hebreus, tratava-se de um lugar sagrado,
quase tão importante quanto Jerusalém, devido à sua
ín tim a associação com a h is tó ria dos israe litas , a
começar com Abraão. Foi ali que Abraão acampou
de certa feita (Gên. 12:8; 13:3). Quanto ao antigo
nome, Luz, que sign ifica «amendoeira» , ver Gên.
28:19. A té hoje o local é p róp rio p a ra pas to rea r
ovelhas.
A cidade chegou a adquirir o nome de Betei, «casa
de Deus», po rque foi nas p rox im idades que Jacó
sonhou com uma escada que subia da terra ao céu
(Gên. 28:10-22). Isso posto, veio a ser considerada
um a espécie de abrigo de an jos , um lugar de
comunicação entre o céu e a terra. Originalmente, era
uma espécie de lugar santo dos cananeus, antes de
haver sido ocupada por Israel, o que constitui uma
in fo rm ação in te ressan te . A arqueo log ia tem de­
monstrado que era uma espécie de santuário ao ar
livre, no período calcolítico posterior (cerca de 3200
A .C .). Uma segunda leva de ocupação pode ser
datada em cerca de 2400-2200 A.C. Mas o sítio foi
abandonado, e então reocupado, já no século XIX
A..C. Nos séculos XVIII e XVII A.C., Betei tomou-se
um forte complexo defensivo . E foi du ran te esse
período, no começo do Período Médio do Bronze, que
entraram em cena os patriarcas hebreus.
Para Jacó, Betei tornou-se um lugar especial. Ele o
revisitou e ali renovou o seu pacto com Yahweh. Foi
ali também que Jacó edificou um altar, e também foi
ali que ele recebeu seu novo nome, Israe l, que
significa «dotado de poder diante de Deus».
A ausência de material pertencente a era do Bronze
Posterio r I sugere a destru ição do local, pelos
egípcios, em cerca de 1550 A.C. Foi nesse tempo que
os egípcios conseguiram expulsar os hicsos do Egito e
da Palestina. Porém, no período do Bronze Posterior
II , isto é, nos séculos XIV e X III A .C ., Betei foi
reedificada. Tornou-se então uma cidade bastante
próspera, dotada de indústrias, de um sistema de
esgotos e de prensas de extração de azeite de oliveira.
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Então os israelitas invadiram a área. A arqueologia
tem descoberto evidências da destruição que ocorreu,
no século XIII A.C. (cerca de 1240-1235 A.C.). Betei
foi ocupada por Josué (Jos. 8:7), e outorgada à tribo
de Benjamim. Após a guerra civil contra a tribo de
Ben jam im , Betei passou à tr ibo de E fra im , tendo
ficado na fronteira entre Efraim e Benjamim.
Durante algum tempo, esteve ali localizada a arca
da aliança, o centro da vida religiosa de Israel. Os
oráculos divinos eram ali consultados (Juí. 20:18). A
profetisa Débora vivia perto de Betei (Juí. 4:5). Foi
em Betei que o profeta Samuel estabeleceu um de seus
tribunais, em seus circuitos por todo o território de
Israel (I Sam. 7:16).
O local não é mencionado por nome nos dias de
Davi e Salomão, mas a arqueologia tem mostrado que
foi cidade próspera durante o período. Jeroboão fez de
Betei o seu extremo sul, ao passo que Dã era o seu
extremo norte. E Betei foi transformada em sede da
ado ração aos bezerros de ouro (I Reis 12:28-33 e
13:1). Os p ro fe tas abom inavam ta l associação ,
intitulando a cidade de Bete-Ãven, «cidade de ídolos»
(Amós 1:5; Osé. 4:15 e 5 :8). Foi conqu is tada por
Abias, rei de Judá(II Crô. 13:19), mas posteriormente
reverteu ao reino do no rte , Israe l (II Reis 10:28).
Quando Josias marchou para o norte, após a queda da
Assíria, ele não destruiu Betei, mas apenas o templo
que ali hav ia. No en tan to , a c idade foi des tru ída
juntamente com Jerusalém, pelos babilônios, em 587
A.C. A presença de colonos babilônios, na região de
Sam aria , é no tada em II Reis 17:24 ,30 . Betei foi
destruída mediante um grande incêndio, em 553 ou
521 A.C., talvez a mando de Nabonido da Babilônia,
ou en tão pelos persas , im ed ia tam en te an tes do
reinado de Dario.
Após o exílio, Betei tomou-se uma pequena aldeia
de mínima importância. O recenseamento da época
de Esdras e Neemias mostra que sua população era
dim inuta (Esd. 2:28). Aparece entre as duas aldeias
situadas mais ao norte de Benjamim (Nee. 12:31 ss).
A arqueo log ia também tem provado que Betei foi
ocupada durante o período helenico, embora não haja
referências literárias a ela, durante esse período. Os
trechos de I Macabeus 9:50 e Josefo (Anti. xiii.1,3)
mostram que ela foi fortificada por Baquides. Era
c idade florescen te na época dos M acabeus . No
começo da dom inação rom ana , houve algum a
destruição ali, promovida por Pompeu ou Vespasia-
no. A lgumas construções rom anas têm sido ali
escavadas pelos arqueólogos. De acordo com Josefo
(Guerras iv .9 ,9), Vespasiano cap tu rou a c idade ,
deixando ali uma guarnição romana.
Não há qua lque r a lusão a Betei no Novo
Testamento, — mas Jesus deve ter passado pela
localidade, em suas viagens de Siquém a Jerusalém.
Eusébio alude à localidade como uma aldeia extensa,
no século IV D .C ., quando então continuava sendo
considerada um santuário. Foi construída uma igreja
bizantina em sua extremidade oriental, talvez para
assinalar o local da visão de Jacó. Uma outra igreja
c ris tã foi erig ida ali no século V I, talvez pa ra
com em orar o san tuá rio de Ab raão , que hav ia no
lugar. Uma terceira igreja bizantina foi levantada em
Betei. Em cerca de 500 D .C ., foi levantada ali uma
nova m u ra lha , talvez como defesa con tra os
samaritanos revoltados. Interessante é que a cidade
acabou desaparecendo da h is tó ria , sem qua lque r
explicação conhecida. Perto de suas ruínas há a atual
aldeia de Beitin. A história de Betei tem sido ilustrada
pelas descobertas arqueo lóg icas , que nos fazem
retroceder aos tempos mais primitivos. Ver o artigo
geral sobre o assunto. (ALB AM KEL UN Z)
BETEL (DEUS PAGÃO)
No hebraico, «casa de El». El era uma divindade
dos semitas ocidentais, o que tem sido confirmado
pelo onomástico dos papiros aramaicos de Elefantina,
do Egito e dos textos cuneiformes neobabilônios, que
contêm cerca de quinze nomes diferentes. Quanto ao
Antigo Testamento, ver Zac. 7:2; Jer. 48:13; Amós
5 :5 . Na p rim e ira dessas referênc ias a alusão é ao
tem p lo dessa d iv indade , visto que a expressão
encontrada no versículo seguinte é «bete Yahweh» (em
nossa versão, «casa do Senhor»). Isso significa que
uma tradução mais apropriada de Zacarias 7:2 diria
«casa de El», em vez de Betei. Há outras
combinações do nome, referindo-se àquela divindade
pagã, como Bete-Eloim (cerca de cinqüenta vezes),
Bete-Sharezer, e também nomes babilónicos como
Bitilishezibe e Bitilisharusur. A combinação bete
Yahweh ocorre por cerca de duzentas e cinqüenta
vezes no Novo Testamento. Mas Betei, sem qualquer
comb inação , não figura no Antigo Testam en to
heb ra ico , exceto quando se refere à c idade desse
nome, nunca o fazendo no caso do nome daque la
divindade. Os textos Elefantinos provam, acima de
qualquer dúvida, que tal nome era aplicado a uma
divindade. Tanto é assim que uma outra divindade
desse nome era conhecida no pan teão fenício de
U garite , que dá nomes de deuses a té do segundo
milênio anterior à era cristã. (ALB VI Z)
BETEL, MONTE DE
Uma cadeia montanhosa que ficava ao sul da
cidade de Betei (Jos. 16:1), —que deve ser distinguida
da cidade propriamente dita.
BÉTEN
No heb ra ico , «ventre» ou «útero». Uma cidade
pe rtencen te à tr ibo de Aser (Jos. 19:25). Euséb io
informa-nos que ficava a oito milhas romanas a leste
de Acre, e que era chamada em seus dias pelos nomes
de Bebeten ou Betebeten (onom ástico). Tem sido
identificada com a moderna El B’aneh, embora não
haja certeza absoluta quanto a isso.
BETESDA
Aparece somente em João 5:2. No grego, Betheadá,
é a transliteração do termo aramaico que significa
«casa da misericórdia». Era o nome de um tanque ou
reservatório que ficava perto da porta das Ovelhas,
em Jerusa lém . Ao redo r desse tanque hav ia cinco
alpendres ou pavilhões, onde muitos enfermos eram
deixados, à espera do suposto beneficio das águas do
tanque, que vez por outra, eram agitadas, produzindo
curas maravilhosas em quem primeiro se atirasse nas
mesmas. O local está envolvido em um dos maiores
milagres realizados por Jesus, relatado na íntegra em
João 5:1-18. O quarto versículo dessa passagem não é
autêntico, porquanto não figura no original grego;
antes, trata-se de uma glosa escribal posterior, que
procura explicar po r que razão os enfermos eram
deixados ali. Ver uma discussão sobre essa variante
textual, i/i loc., no NTI. O relato fala da cura de um
homem que estivera paralítico durante trinta e oito
anos. Por causa dessa cu ra , o ódio dos judeu s
incrédulos contra Jesus redobrou, visto que o milagre
ocorreu em um d ia de sábado . Q uando Jesus
defendeu-se da tola acusação, explicou: «Meu Pai
trab a lh a a té agora , e eu traba lho também» . E o
escritor sagrado ajunta: «Por isso, pois, os judeus
mais ainda procuravam matá-lo, porque não somente
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BETEZATA - BETSAIDA
violava o sábado, mas também dizia que Deus era seu
próprio Pai, fazendo-se igual a Deus» (vss. 17 e 18).
O local é atualmente identificado com um tanque
encontrado durante reparos feitos em 1888, próximos
da igreja de San ta Ana, no ba irro de Bezeta, em
Jerusalém, não distante da porta das Ovelhas e da
to rre de An tôn ia . O tanque foi encon trado por
debaixo da cripta do templo cristão arruinado (século
IV t) .C .) , com um pórtico dotado de cinco arcos e
com pinturas afresco muito esmaecidas, retratando a
cura miraculosa do paralítico. Os cruzados considera­
vam que aquele era o lugar au tên tico do m ilagre,
razão pela qual construíram aquela igreja.
O rígenes e C irilo de Jerusa lém m enc ionaram a
p resença de um a fon te que jo rrava de forma
intermitente, com águas muito ferruginosas, parecen­
do sangue. Eusébio imaginava que a coloração dessas
águas prov inha dos sacrifícios de an im a is que se
ofereciam no templo. Seja como for, o mais provável é
que a lenda de um anjo que v inha ag ita r
ocasionalmente as águas do tanque se devesse à ação
do jorro intermitente, talvez devido às flutuações das
águas freáticas. Ver a completa exposição da questão
no NTI. (NTI UN)
BETEZATA
Ver o artigo sobre Betesda.
BETFAGÊ
Deriva-se de um termo aramaico que significa
«figos verdes». Era uma aldeia existente nas faldas do
monte das O liveiras. Ê m enc ionada no re la to da
entrada triunfal de Jesus em Jerusalém, paralelamen­
te à Betânia(Mat. 21:1; Mar. 11:1 e Luc. 19:29). Fica
à margem ou nas proximidades da estrada de Jericó a
Jerusalém. No Talmude, Betfagé é algumas vezes
mencionada como separada de Jerusalém; ma's, de
outras vezes, como parte integrante da mesma. Uma
possível identificação moderna é Kefr et Tur. Não há
qualquer menção à localidade, nas páginas do Antigo
Testamento.
BET HAMIDRASH
No hebraico, literalmente, «casa de estudo». Indica
algum lugar onde os estudantes judeus costumam
reunir-se para ouvir a Midrash (ver o artigo), ou seja a
interpretação expositiva das Escrituras. Tal expressão
é freqüen tem en te em p regada como sinônimo de
sinagoga (ver o artigo), visto que a sinagoga também é
uma casa de estudo. (E)
BET HILLEL E BET SHAMMAI
Duas escolas rabinicas, compostas dos discípulos
de H illel e de Shamm ai (ver os artigos), que
floresceram durante o primeiro século da era cristã.
Os discípu los levavam a seus m estres pon tos
debatíveis sobre a lei, as E sc ritu ra s , a é tica e a
política. Os discípulos de Hillel eram mais liberais
e lenientes, — ao passo que os de Shammai
eram inflexivelmente severos. Para exemplificar, na
questão do divórcio, os discípulos de Hillel aceitavam
que um casamento terminasse por certa variedade de
razões; mas os discípulos de Shammai só permitiam o
rompimento dos laços do matrimônio por motivo de
adultério. Finalmente, prevaleceu a posição da escola
de Hillel, pois, em cerca de 100 D .C., ficou decidido
que, em todas as disputas legais, seriam seguidas as
opiniões da Bet Hillel. (E)
BETH, KARL
Professor da Universidade de Viena, na Ãustria
(1872- ? ). Foi investigador de fenômenos religiosos à
luz da filosofia , da psicologia e da sociologia.
Escreveu sobre o fenômeno dos milagres, adotando o
dito de Reinhold Seeberg de que «Cristo é um milagre
tão g rande , que todos os ou tros são pequenos em
comparação a ele». Beth rejeitava a crítica da religião,
feita por Freud, como também a teologia dialética de
Karl Barth, e, igualmente, toda forma de seculariza-
ção .(E )
BETOMASTAIM
Um lugar nunca identificado, que fazia frente para
a planície de Esdrelom, no lado oposto da planície,
perto de Dotã (Judite 4:6). Era uma posição militar
estratégica, no. tocante à planície de Esdrelom. Por
esse motivo, o sumo sacerdote Joaquim requereu que
o local fosse bloqueado, a fim de impedir a passagem
das hordas de Holofernes, o general assírio. Depois
que Judite tirou a vida de Holofernes, em sua tenda,
um magistrado de Betúlia (terra natal de Judite), de
nome Uzias, solicitou ajuda da parte de Betomastaim
(Judite 15:4), para que pudesse destruir os exércitos
assírios. (Z)
BETONIM
No hebraico, «nozes de pistácia». Era uma cidade
do território de Gade, bem ao norte, já na fronteira
com M anassés (Jos. 13:26), — cerca de 27 km a
nordeste de Jericó. A palavra aparece novamente em
Gên . 43:11 , onde , em po rtuguês , é corre tam en te
traduzida.
BETSAIDA (da Galiléia)
Vem do aramaico, «casa de pesca» ou «casa do
pescador» . E ra um a c idade da G a lilé ia , na costa
ocidental do mar de Tiberiades (João 1:44; 12:21).
Ficava localizada perto de Cafamaum (Mar. 6:45;
8:22). O lugar nunca é m encionado no Antigo
T estam en to . E ra c idade na ta l de Pedro , André e
Filipe. Foi freqüentemente visitada por Jesus. Pedro
também possuía uma casa em Cafamaum . Ali Jesus
entrou na casa de Pedro (casa de sua sogra?), e curou
a sogra dele de uma febre (Mat. 8:13,14). Foi também
em Betsaida que Jesus multiplicou os pães e os peixes
para os cinco mil homens (Luc. 9:10).
A na rra tiva do qua rto evangelho lança algum a
confusão ao dizer que «...atravessou Jesus o mar da
Galiléia, que é o de Tiberiades» (João 6:1), e então
realizou o milagre de multiplicação. Isso faria com
que o local desse milagre tivesse sido no lado oriental
do lago; mas, algures, lê-se que Betsaida ficava na
própria Galiléia (João 12:21). Por causa disso, alguns
e rud itos têm im ag inado a ex is tênc ia de duas
Betsaidas, para justificar essa dificuldade, um antigo
truque dos harmonistas. Plínio e Jerônimo dizem-nos
que B e tsa ida ficava no lado o rien ta l, o que
fortaleceria o argumento dos harmonistas. A tradição
localiza o sitio da multiplicação em ‘Ain et-Tabighah,
a dois qu ilôm e tros e meio a oeste de Cafarnaum ,
concordando com os evangelhos sinópticos. Portanto,
há alguma coisa que não podemos compreender e
ha rm on iza r nos re la tos . Se hav ia apenas uma
B e tsa ida , en tão não podemos te r certeza de sua
localização antiga, e nem de qualquer identificação
moderna. As referências feitas por Josefo (ver Anti.
xviii.2.1; e Guerras ii.9,1) situam a cidade no lado
o rien ta l do rio Jo rdão e ao no rte do lago de
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Tiberíades. Em vista desses informes, é possível que a
expressão «Betsaida da Galiléia», em João 12:21, seja
uma expressão muito liberal, como designação geral,
fazendo com que a G a lilé ia envolvesse a margem
oriental do rio Jordão e o norte do lago de Tiberíades.
Não ob s tan te , a questão não se reveste de maior
importância.
Após uma viagem na direção de Tiro e Sidom, Jesus
re to rnou à G aliléia, onde curou o surdo-mudo ,
multiplicou pães para quatro mil homens, argumen­
tou com os fariseus e chegou a Betsaida (Mar. 8:22).
Curou um cego que lhe fora trazido da cidade, e em
seguida, partiu para o norte, para Cesaréia de Filipe.
Em Marcos 8:26, Jesus chamou Betsaida de «aldeia».
Jesus não obteve g rande sucesso em Be tsa ida , a
despeito de seus diversos milagres na região (Mat.
11:21 55; Luc. 10:13). Somos informados, em João
5:2, que Jesus curou um inválido à beira do tanque de
Betesda (ver o artigo),— que, em alguns manuscritos
latinos, bem como em certos manuscritos siríacos e
etíopes é chamado de—tanque de Betsaida. Porém,
melhor é a outra variante, Betesda. Ver o problema
dessa variante e suas evidências, in loc., no NTI. (EW
KO SM)
BETSAIDA DE GAULONITE
A Betsaida mencionada em Marcos 8:22-26, de
acordo com alguns estudiosos, tem sido identificada
como a mesma Betsaida da Galiléia (ver o artigo).
Outros eruditos, porém, pensam que se tratava de
uma localidade diferente daquela, além de afirmarem
que foi ali que ocorreu o milagre da multiplicação dos
pães para os cinco mil homens e a cura do homem
cego, na estrada para Cesaréia de Filipe. Original­
mente, era uma pequena aldeia, mas o tetrarca Filipe
adornou-a e deu-lhe o novo nome de Julias, em honra
a Júlia, filha do imperador Augusto (Josefo, Anti.
xv iii.2 .1). F ilipe foi sepu ltado ali. Os árabes
identificam-na com a moderna El Tel. Muitos
estud iosos não vêem qua lque r necessidade da
postulação de duas cidades chamadas Betsaida; e a
questão ainda não foi resolvida. (UN)
BETUEL
No hebraico, «residência de Deus» ou «residente em
Deus». Era nome de um lugar e de um indivíduo, nas
páginas do Antigo Testamento:
1. Uma cidade pertencente à tribo de Simeão (I
C rô. 4 :30). Essa form a do nome é p re fe rida pelos
eruditos, que supõem que o nome foi corrompido em
sua forma variante, Betul (Jos. 19:4), ou em sua outra
form a , Betei (I Sam . 30:27). A lguns estudio&os
iden tificam -na com a K h irbe t e l-Q arya te in , um a
ruína ao sul de Hebrom. (ALBA SP)
2. O último dos filhos de Naor, irmão de Abraão.
Ele era o pai de Rebeca e de Labão (Gên. 22:22,23;
24 :15 ,24 ,27 ; 25:20; 28 :2 ,5). Os documen tos da
irm andade de Nuzu (tupp i aha tu ti) explicam o
im po rtan te pape l desem penhado pelo irm ão de
Rebeca, Labão, no arranjo do casamento dela, junto
ao servo de Isaque, papel esse que esperaríamos que
fosse desempenhado por seu pai, Betuel. Josefo (Anti.
1.16,2) provavelmente estava equivocado ao dizer que
o pai de Rebeca estava morto na ocasião, e que, por
isso, as negociações foram d irig idas por Labão ,
irmão da noiva.
BETÚLIA
No hebraico, «habitação de Yahweh». Uma aldeia
mencionada somente no livro apócrifo de Judite (4:5;
7:1,3) e que, segundo parece, ficava perto da planície
de Esdrelom, pelo lado sul, não longe de Dotaim.
Essa c idade estava loca lizada de ta l modo que o
exército adversário , d irig ido por Ho lofernes, foi
im ped ido de pen e tra r na p lan íc ie que levava
d ire tam en te à reg ião m on tanhosa , b loqueando o
acesso para a Judéia, por onde uma pessoa teria de
subir a Jerusalém (Judite 4:6,7).
Essa c idade tem sido iden tif icada com a Sheih
Shibil, devido a descrição de sua localização. Do alto
daque le lugar, j cerca de 475 m acim a do nível do
m ar, obtém -se um a ó tim a visão das co linas de
Sam aria e das p lan íc ies de Esdrelom . Ali foi
sepultado o marido de Judite (Judite 8:3). £ questão
deba tida se Be tú lia é c idade real ou im ag inária .
Poderia ser um nome simbólico, porquanto o autor
desse livro apócrifo estava descrevendo uma espécie
de cidade ideal, fiel ao verdadeiro Deus em meio a
terríveis ameaças. (SI)
BETUME
Há um termo hebraico, que aparece em Gên. 11:3;
14:10 e Êxo. 2:3, cognato da palavra egípcia e cópta, e
que tem o sentido de «asfalto», «betume». No Oriente
Médio, de 2500 A.C. em diante, tornou-se um artigo
comerciável. N a tu ra lm en te , as ocorrênc ias desse
asfalto nativo aparecem na área da Síria-Palestina e
em derredor. O material era usado para vedação e
como argam assa . A tradução grega , na LXX, é
as/a ltos . Essa subs tânc ia era tid a pelos au to res
gregos, que freqüen tem en te descreveram o m ar
Morto, como «limne asfáltitis», especialmente Deódo-
ro Siculo 19.98; e E s trabão 7 .5 ,8 . E ra m a teria l
extremamente abundante ao sul do mar Morto, onde
antes ficavam as cidades da planície (ver Gên. 18 —
19:29).
BEYSCHLAG, WILLIBALD
Nascido em 1823 e falecido em 1900. Foi um dos
líderes da chamada teologia medianeira, que comba­
tia tanto a ortodoxia rígida quanto o radicalismo,
sobretudo quando se manifestava como ceticismo
teológico. Ele também se mostrou atuante em prol da
unidade da Igreja. Suas obras mais bem conhecidas
são: Life o f Christ e New Testament Theology. (E)
BEZA, THEODORE
Suas datas são 1519 e 1605. Foi amigo, biógrafo e
sucessor de João Calvino. Foi líder e teólogo da Igreja
Reform ada . V inha de um a p róspera fam ília da
Bu rgúnd ia , na F rança , tendo sido tu to rado por
Melchior Womar no estudo dos clássicos, antes de
ingressar na faculdade de direito de Orleães. Todavia,
não se sentia feliz com a profissão de advogado, e
apelou p a ra a li te ra tu ra . M an tinha benefícios
eclesiásticos católicos romanos, mas havia-se casado
secre tam en te , o que veio à luz em 1544. Uma
en ferm idade série levou-o à conversão a C ris to , e
uniu-se à fé reformada, em 1548. Tornou-se professor
de grego na academ ia d irig ida por P . V ire t, em
Lausanne. Mas as condições ali ficaram difíceis, pelo
que ele liderou uma migração de ministros e mestres
para Genebra, onde se tornou professor de grego, em
1558. Calvino nomeou-o redator de uma recém-fun-
dada academia, em 1559. Beza foi muito bem-sucedi­
do ali, tran sfo rm ando a academ ia em luga r de
erudição clássica e teológica, internacionalmente
reponhecida. Envolveu-se também em várias funções
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po líticas, quase sempre em defesa da causa da
Reforma.
Calvino reconhecia nele um de seus mais habilido­
sos cooperadores, tendo empregado os seus talentos
de negociador. Foi enviado ao rei An tôn io , de
Navarra, em Nérac, para obter a tolerância para os
hugueno tes (ver o artigo ). Quando a guerra civil
irrom peu , en tre os hugueno tes e os cató licos da
F rança , em 1562, ele acompanhou o p rínc ipe de
Condé como capelão, durante a guerra. É quando foi
re s tau rada uma paz tem po rá r ia , em 1563, ele
retornou a Genebra,, onde voltou aos seus deveres.
Quando Calvino faleceu, em 1564, Beza tornou-se
uma das principais figuras políticas e religiosas em
G enebra . Tornou-se en tão o p rinc ipa l teólogo da
Igreja Rjçformada Suíça, passando a ser considerado a
verdadeira alma da Academia de Genebra. Continuou
representando a causa reformada em várias capacida­
des e lugares. Quando da conferência religiosa de
Monteplier, em 1586, Beza opôs-se à posição luterana
dos teólogos de Wurtemberg. A primeira esposa de
Beza faleceu em 1588 e ele casou-se, no ano seguinte,
com C a ta rina dei P lano , viúva de um cidadão de
Genebra. Passou a ser assediado por calvinistas e
luteranos apóstatas, bem como por padres jesuítas.
Os jesuítas espalharam o rumor de que Beza falecera
e retornara à Igreja de Roma antes de morrer. Isso foi
rid icu la rizado po r Beza, em um vigoroso poema .
Francisco de Sales tentou muito convertê-lo de volta à
Igreja de Roma, mas sem sucesso, para desaponta­
mento do papa C lem en te V III . Beza faleceu em
Genebra, a 13 de outubro de 1605.
Obras P rincipa is . Confession o f the Christian
Faith; Life o f Calvin; Ecclesiastical History o f the
Reformed Churches in France.
O nome de Beza está ligado ao manuscrito grego e
latino do Novo Testamento, pertencente ao século VI
D .C., chamado Códice D, que contém os evangelhos e
o livro de A tos, e que foi ap resen tado po r ele a
Universidade de Cambridge, em 1581. Ver o artigo
sobre os Manuscritos. (AM E C)
BEZAI
No hebraico, «vitória» ou «conquistador»; outros
também lhe dão o sen tido de «brilhan te» . Os
descendentes de Bezai, em número de 323, estavam
en tre os que re to rna ram do exílio bab ilón ico , em
cerca de 536 A .C., sob Zorobabel (Esd. 2:17 e Nee.
7:23). Em Nee. 10:18, seu nome tam bém aparece
entre os signatários do pacto de Neemias.
BEZALEL
Nas páginas do Antigo Testamento há duas pessoas
com esse nome, que , no heb ra ico , sign ifica «na
sombra de Deus», ou seja, sob a proteção divina:
1. Um famoso artífice, filho de Uri (Exo. 3:30;
31:1-6), ao qual Yahweh encarregou da construç&o da
arca, no deserto. A seu encargo estava todo o trabalho
em m etais , m ade ira e ped ras , e ele a tuou como
supervisor geral da construção (Exo. 31:1-5). Perten­
cia à tribo de Judá, descendente de Perez, através de
Hezrom e U ri (I Crô . 2:5; 18:20). A lém de sua
habilidade como artífice, o Senhor também lhe deu o
impulso de ensinar a sua arte a outros (Exo. 35:34).
Viveu em torno de 1490 A.C.
2. Um dos filhos de Paate-Moabe, um daqueles que
se tinham casado com mulheres estrangeiras e foram
obrigados a se divorciarem delas, terminado o exílio
babUônico (Esd. 10:30), em cerca de 458 A.C.
BEZEQUE
No hebraico, «brecha», posto que alguns preferem
«brilho». Era nome de dois lugares, nas páginas do
Antigo Testamento:
1. Uma cidade, residência de Adoni-Bezeque (ver o
artigo), pertencente a cananeus e ferezeus (Juí. 1:4,5).
Tem sido tentativamente identificada com a Khirbet
Bezaq, perto de Gezer.
2. Um lugar onde Saul numerou as forças de Judá e
Israel, antes de sair em ajuda a Jabes-Gileade (I Sam.
11:8). Tem sido identificado com a Khirbet Ibziq, a
oeste do rio Jordão e a sudoeste de Jabes-Gileade.
BEZER
No hebraico, «forte». Alguns pensam em «minério»,
de ouro ou de prata. No Antigo Testamento é nome de
uma pessoa e de uma cidade:
1. Um filho de Zofa, da casa de Aser (I Crô. 7:37).
2. Uma cidade dos levitas, na região de Rúben (Jos.
21:36; I Crô. 6:78). Tomou-se uma das seis cidades de
refúgio em Israel (Deu. 4:43; Jos. 20:8). De acordo
com a ped ra de M esa, a cidade ficava s ituada no
território de Moabe. Talvez fosse a mesma Bozra de
Moabe, em distinção à Bozra de Edom. Segundo a
LXX, em Jer. 48:24, aparece com o nome de Bosar.
Foi uma das cidades fortificadas pelo rei Mesa, em
cerca de 830 A.C., e talvez deva ser identificada com a
moderna Umm el ’Amad, a nordeste de Medega e a
leste do monte Nebo.
BEZERRO
Ver Gado.
BEZERRO DE OURO
No hebraico, «vitela fundida». Trata-se da imagem
que Aarão fabricou, com as jóias que os judeus lhe
entregaram , para o fabrico de uma estátua. Ver Êxo.
32; Deu . 9:16; Nee. 9 :18; Sal. 106:19; A tos 7:41.
Além disso, dois bezerros de ouro foram levantados
por Jeroboão I (I Reis 12:28-33; II Reis 10:29; 17:16;
Osé. 5:6). Os dois inc iden tes não tiverajn relação
mútua, embora ambos dissessem respeito à adoração
ao touro, que Israel havia observado entre os egípcios.
Ver o artigo sobre Boi Ãpis.
1. Êxodo 32 - O Caso de Aarão . E por demais
caridosa pa ra com Aarão a suposição de que ele
fabricou esse ídolo a fim de exibir a força de Yahweh,
porque o touro (que vide) era símbolo de força para
muitos povos antigos. Aarão simplesmente cedeu
diante da pressão populare.resolveu agradar ao povo.
Mas também é por demais severa a opinião de que
Aarão fez isso de todo o coração , ju lgando que a
estátua tivesse algum valor espiritual. Seja como for,
encontramos um violento contraste: Moisés estava no
monte, recebendo de Yahweh os Dez Mandamentos.
Mas Aarão, no sopé do monte, fazia um bezerro de
ouro. O quinto versículo parece mostrar que Aarão,
de algum modo, procurou justificar o feito, como se o
mesmo estivesse relacionado à adoração a Yahweh.
Moisés, porém , demonstrou m elhor bom senso,
deixando claro a enormidade do erro e fazendo o povo
ingerir o bezerro de ouro , o qua l foi moído até
tomar-se pó e dissolvido na água (vs. 20). Os levitas,
por ordem do Senhor, tira ram a vida a três jn il
pessoas (vs. 27 ss), e a p rag a que veio em seguida
causou ainda pior matança (vs. 35). Esse incidente
ilus trou g raficam en te a seriedade do pecado de
ido la tr ia , como tam bém a estup idez dos lideres
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espirituais quando concordaram com essa prática.
2. I Reis 12:26-33 — O Caso de Jeroboão I. Tendo
rompido com Judá e com a adoração em Jerusalém,
Jeroboão instituiu dois santuários, um em Betei e
outro em Dã. Talvez a fim de imitar os querubins do
templo de Salom ão , ele levan tou dois bezerros de
ouro, supondo que Yahweh haveria de manifestar a
sua presença entre eles. Alguns estudiosos pensam
que os bezerros visavam representar Yahweh direta­
mente, visto que, no Egito, era comum representar as
divindades sob a figura de um touro. Alguns outros
têm negado enfaticamente esse ponto, procurando
mostrar que essa não era uma prática conhecida entre
os povos da Síria e da Palestina, mas muitas coisas
podem ter ocorrido naqueles dias sobre as quais nossa
arqueologia nada sabe. O relato, mui provavelmente,
não deveria ser compreendido como uma tentativa,
por pa rte do rei de Israe l, de in s titu ir um a nova
relig ião , e sim,, de m o s tra r que ele foi cu lpado de
corrupção proposital, não sendo inocente em nenhum
sentido. Ver I Reis 12:28, que demonstra isso sem a
menor sombra de dúvida. Jeroboão disse ao povo:
«Basta de subirdes a Jerusalém; vês aqui teus deuses,
6 Israel, que te fizeram subir da terra do Egito!»
Os querub ins (esfinges a ladas), no temp lo de.
Jerusalém, não levavam à idolatria, antes de tudo,
porque eram representações de poderes espirituais, e
não terrenos; e, em segundo lugar , po rque não
tinham pa ra le lo nas religiões pagãs dos países
vizinhos, o que poderia ter corrompido os israelitas
por motivo de associação. A idolatria, na moderna
Igre ja c ris tã , é algo in te iram en te descab ido e
incompreensível, considerando o enfá tico ensino
bíblico a respeito, bem como a verdadeira adoração.
Consideremos a declaração de Salmos 106:19-21: «Em
Horebe fizeram um bezerro e ado raram o ídolo
fund ido . E assim trocaram a g lória de Deus pelo
simulacro de um novilho que come erva. Esqueceram-
se de Deus, seu Salvador, que, no Egito, fizera cousas
portentosas». (ALB GORD)
BHAGAVAD-GITA
Esse nome vem do sânscrito e significa «Cântico dos
Benditos». Ê o titulo de um poema filosófico, no sexto
livro do M ahabhara ta , um poema épico* que
supostamente data do século IV A.C. Trata-se de um
diálogo entre Aijuna e o deus Khrishna, que atua ali
como o condutor da carruagem de Aijuna. Aijuna
estava dirigindo sua família em um ataque contra
uma outra família, hostil, e o diálogo acompanha as
àções. Envolve principalmente problemas éticos.
Temas Principais: 1. Amor a Deus, expresso
através de conhecimento, devoção e estrita atenção
aos p róp rios deveres. 2. Essa vereda conduz à
salvação ou Nirvana (ver o artigo). 3. A vereda do
dever, que expressa amor e devoção, é a vereda
superior, embora também haja outras veredas que
levam à salvação. Na realidade, o poema é eclético,
expondo mu itos pon tos de v ista religiosos. £ ali
mencionado o caminho do conhecimento, o caminho
do trabalho, o caminho das experiências místicas e o
caminho do amor. Esses vários caminhos ajudariam o
homem a ir-se libertando do «ego» e do que é material.
A ênfase maior da obra recai sobre o caminho da fé ou
devoção (Bhakti), mas o caminho que cada indivíduo
toma depende muito das disposições pessoais e dos
dotes de cada um. Naturalmente, um homem bom
pode m is tu ra r métodos, ao mesmo tempo em que
ressalta um deles. 4. As formas do divino são duas:
Brahman, o conceito impessoal e absoluto de Deus, e
Krishna, a encarnação pessoal da divindade. S. A
alm a não é capaz de nascer e nem de m o rrer,
po rquan to é eterna . 6. Uma vez libe rada de suas
existências terrenas, prosseguem em sua individuali­
dade na presença de Deus e em un idade com ele.
Mas, se a salvação é encarada como a absorção pelo
absoluto impessoal, então isso implica na perda da
individualidade. Não obstante, a individualidade que
se perde pode ser in te rp re tad a como o tipo de
ind iv idua lidade que a tua lm en te conhecemos, ao
passo que a ind iv idua lidade que es tá em foco é a
participação na divina consciência universal, a qual
será retida. Assim, na salvação, segundo esse ponto
de vista religioso oriental, a alma pode se comunicar
com a Mente Divina, participando individualmen­
te na essência do Ser Absoluto. Esses pontos têm sido
deba tidos , e diversas conclusões a respe ito são
atingidas por diferentes teólogos. 7. A doutrina de
Deus assume diversas formas.
Essa obra é o livro de devoção mais popular e mais
largam en te d is tribu ído na Índ ia , sendo a fonte
principal da religião hindu. Esse é um dos três livros
canônicos básicos do hinduísmo. Os outros são as
Upanishadas e o Brahamasutras (vide). Há inter­
pretações antigas e modernas a respeito. (AM P SMIT)
BHAIRAVA
No hinduísmo, um dos nomes de Shiva (ver o
artigo). O nome significa «temível». Esse é o nome do
terceiro membro da trindade hindu. Uma dúzia de
formas desse Bhairava-Shiva manifesta-se de vários
modos, cada um com um título diferente. (P)
BHAKTI
Vem do sânscrito. Significa «adorar». Esse é o nome
dado ao caminho da devoção, segundo o hinduísmo
(ver o artigo geral). Os três bem conhecidos caminhos
da tradição religiosa hindu, que supostamente levam
à união mística com Deus são o caminho das obras
(Karma yoga), o caminho do conhecimento (Jnana
yoga) e o caminho do amor (Bhakti yoga). Esse último
nome é dado às se itas h indus que en fa tizam a fé
devocional como meio de se a ting ir a salvação ou
o Nirvana (que vide). Qualquer pessoa supostamente
pode ap lica r todos esses métodos de rea lização ,
embora usualmente enfatize algum deles mais do que
os demais. O hinduísmo bishnuita é aquela seita que
mais salienta o caminho Bhakti da salvação, contando
com várias centenas de milhões de aderentes. Ver o
artigo sobre a yoga e seus caminhos. A mais recente
das yogas é a H a tha Yoga, a licerçada sobre uma
fantástica teoria fisiológica, que ensina a existência de
uma potência divina dormente em cada pessoa, na
base de sua esp inha do rsa l. Referimo-nos aqu i à
questão po rque a H a tha Yoga, ou «cam inho da
força», tem-se tornado famosa por todo o mundo,
havendo quem a pratique visando apenas supostos
benefícios orgânicos e longevidade, embora o sistema
se p roponha ser um dos cam inhos da salvação do
hinduísmo. A Hatha Yoga é pouco mais antiga que a
invasão islâmica na Índia (712 D .C.). Cada um desses
caminhos tem o propósito declarado de perm itir que
um homem fu ja do mundo da m a té ria , assim
libe rando sua alm a da necessidade de vo ltar à
existência terrena, em um ciclo repetitivo. A extinção
é o g rande alvo desses cam inhos. M as, segundo o
hinduísmo, seria a derrota do egoísmo a fim de ser
atingido o superego, no qual o indivíduo é absorvido,
e deixa de existir. (P)
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Ver PeUias.
BtBLIA —Ver os artigos sobre Antigo Testamento,
Novo Testamento e o tratamento sobre a
Bíblia abaixo.
A Bíblia como literatura. Ver o artigo, Literatura,
A Bíblia como.
BÍBLIA
Há um certo número de artigos, nesta Enciclopé­
dia, diretamente relacionados à Bíblia, mas que são
apresentados em separado, sob outros títulos. Ver os
seguintes:
Arqueologia
Autoridade
Bíblia, Versões da
Bíblia, Implicações Éticas
Bíblia em Português
Cânon do Antigo e do Novo Testamentos
Antigo Testamento
Crítica da Bíblia
Dicionários Bíblicos
Exegese Bíblica
Historiografia Bíblica
Inspiração das Escrituras
Língua do Antigo Testamento
Língua do Novo Testamento
Livros Apócrifos, Antigo e Novo Testamentos
Introdução da Bíblia
Manuscritos, Antigo e Novo Testamentos
Novo Testamento
Pseudepígrafos, Antigo e Novo Testamentos
Teologia Bíblica____________
Esboço
1. Os Termos
2. As Designações Antigo e Novo Testamentos
3. A Coletanea
4. A Unidade da Coletânea
5. Línguas
6. Divisões
7. Usos da Bíblia
1. Ot Termo«
A palavra portuguesa Bíblia vem do grego, bfbHa,
que e o plural de biblion, «livro». Portanto, significa
«livros». Essa pa lav ra deriva-se o rig ina lm en te da
c idade fen ícia de B iblos (no Antigo Testam en to ,
Gebal), que era um dos antigos e importantes centros
produtores de papiro, o papel antigo. Com o tempo,
esse vocábulo terminou sendo usado para designar as
Sagradas Escrituras. A palavra grega biblos significa
um livro, um escrito qualquer, tendo mesmo servido
para indicar o livro da vida, como se vê em Apo. 3:5,
isto é, um livro sagrado. Estritamente falando, biblos
era um livro, e biblion era um livrinho.
A palavra Bíblia, mediante um desenvolvimento
histórico divinamente dirigido, segundo cremos, veio
a designar o Livro dos livros, as Escrituras Sagradas,
compostas do Antigo e do Novo T estam en tos , a
principal fonte de ensinamentos religiosos e éticos de
nossa civilização.
Por volta do século II D .C ., os cristãos gregos já
chamavam suas Escrituras Sagradas de ta Bíblia, ou
seja, «os livros». Quando esse títu lo foi en tão
transferido p a ra a versão la tin a , foi traduz ido no
singular, dando a entender que «o Livro» é a Bíblia.
Nos livros apócrifos do Antigo Testamento, a versão
LXX usa o termo grego bibloi, «livros», indicando os
escritos sagrados. Ver também I Macabeus 12:9. Em
I Macabeus 1:57, encontramos os livros do pacto. No
prólogo do livro de Eclesiástico, as Escrituras são
chamadas de a lei, os profetas e outros livros (bíblia).
No Novo Testam en to encon tram os o vocábulo
«Escrituras» , empregado p a ra ind ica r o Antigo
Testamento (Mat. 21:42; Mar. 14:49; Rom. 15:4), ou
«Sagradas E scrituras» (Rom . 1:2), ou «a lei e os
profetas» (Mat. 5:17), ou «lei» (João 10:34), ou «os
oráculos de Deus» (Rom. 3:2).
2. As Designações Antigo e Novo Testamentos
Essas expressões vêm sendo usadas desde os fins do
século II D .C., para distinguir entre as Escrituras
judaicas e as Escrituras cristãs. Alguns preferem a
pa lav ra «pacto» (no grego, d ia th eke ) ,— em vez de
«testamento». Todavia, tornou-se generalizado o uso
da pa lav ra «testamento» . V isto que os pactos
dependem da morte do testador (Heb. 9:1-8,16,17; 10:
19-22, especialmente 9:16,17), os dois grandes pactos
das Escrituras na realidade são testamentos. Ver o
a rtigo gera l sobre os pac tos que fazem pa rte
integrante do grande Pacto entre Deus e o homem.
Q uan to a uma com p le ta d iscussão sobre o termo
«pacto», onde Se discute se o mesmo é melhor ou não
que o termo «testamento», ver as discussões em Heb.
9:16-18, no NTI- A palavra «testamento» entrou em
uso po r haver sido a tradução ado tada na versão
latina para o vocábulo grego diatheke. Daí por diante,
o termo passou para fnuitos idiomas modernos. A
pa lav ra heb ra ica co rresponden te é berit, que foi
traduzida por diatheke, tanto na LXX como, mais
tarde, no Novo Testamento.
3. A Coletânea
A Bíblia é uma coletânea de sessenta e seis livros:
39 no Antigo e 27 no Novo Testam en to . Foram
reunidos em um só volume através do processo da
canonização. Ver o artigo sobre o cânon, quanto a
plenos detalhes sobre a questão. A LXX (tradução
com p le tada cerca de duzen tos anos an tes da era
cristã, das Escrituras judaicas para o grego) conta
com ca to rze livros ad ic iona is , cham ados livros
apócrifos (ver o artigo), os quais foram aceitos pela
Igreja Católica Romana como parte integrante de sua
Bíblia oficial, no Antigo Testamento, por ocasião do
concílio de Trento (1545-1563), com a exceção de I e
II Esdras e a Oração de Manassés.
O processo de canon ização prec isou de vários
séculos para terminar. Várias autoridades antigas
rejeitavam livros que atualmente aceitamos. Apesar
disso , podemos es ta r certos de que o processo
histórico estava sendo controlado pelo Espírito de
Deus, de tal modo que a coletânea que possuímos é
autoridade espiritual genuína, devendo ser tratada
como tal, mesmo quando a nossa idéia de autoridade
(ver o artigo) inclua mais do que documentos escritos
em qualquer número.
4. A Unidade da Coletânea
A Bíblia, naturalmente, é muito mais heterogênea
do que m u itas pessoas querem adm itir . A lguns
chegam a pensar que a reunião do Antigo e do Novo
Testamentos, em um único volume, é uma perversão;
mas tal opinião é exagerada. Não obstante, precisa­
mos reconhecer que a na tu reza abso lu tam en te
homogênea da Bíblia, que é defendida por aqueles
que têm a B íblia como sua ún ica reg ra de fé e de
prática, é um conceito imposto à coletânea sagrada
pela interpretação de indivíduos ou denominações.
Disso resulta que se o indivíduo ou sua denominação
encontram na Bíblia algum ensino com o qual não
concordam, o ensino bíblico termina sendo distorci­
do, para concordar com os padrões denominacionais.
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O primeiro problema a ser enfrentado é a rejeição
de certas porções do Antigo Testamento pelo Novo
Testamento. Muitas das instituições religiosas do
povo is rae lita , como o sistem a de sacrifícios , a
tentativa de justificação mediante a observância da
lei, etc., foram suplantadas por novos conceitos, que
figu ram no Novo Testam en to . Se não houvesse
notáveis diferenças entre o antigo e o novo pactos,
Pau lo não te r ia sido persegu ido e nem te ria sido
repu tado um herege. Não podemos ocu lta r as
diferenças. Podemos tentar explicar, dizendo que
Deus guiava o processo , e que o an tigo pac to
mesclou-se com o novo, em uma evolução histórico
teológica. Mas declarações como essa não explicam as
g randes d iferenças en tre os dois tes tam en tos . Na
verdade , a mudança faz p a rte da essência ou
mecanismo do nosso crescimento teológico. Sem tal
mudança, jamais avançaríamos em nosso conheci­
mento sobre as realidades divinas. Por conseguinte,
onde houver mudança e transformação, esperamos
também encontrar desenvolvimento, crescimento.
As pessoas que se opõem às mudanças, com base
em dogmas supos tam en te imu táveis, também se
opõem ao crescimento. Nada há de errado no fato de
que o Novo Testamento incorpora algumas mudanças
radicais de conceito. — Isso pode suceder e,
realmente, sucederá novamente, quando nosso conhe­
cim en to de Deus passa r pa ra um nível superior.
Algum dia, não sabemos quando, outras revelações
nos serão confiadas, que sup lan ta rão muito
daquilo que o Novo Testamento diz — embora outras
coisas sejam permanentes — da mesma maneira que o
Novo Testamento suplantou o Antigo Testamento.
Talvez isso venha a ocorrer quando b rae l tornar-se a
cabeça das nações, e nosso sistema mundial tornar-se
coisa do passado, quando estivermos vivendo na era
do m ilênio . Uma das coisas que as E sc ritu ras
predizem acerca do milênio é que a lei de Deus será
observada com um rigor como nem mesmo no antigo
Israel se viu qualquer coisa similar. (Ver Isa. 51:4,5).
Isso não representará um retrocesso, mas sim, um
avanço. O milênio será uma excelente ocasião para
novas revelações, embora eu diga isso especulativa-
mente, e pense que tal especulação é razoável.
N a tu ra lm en te , mesmo em nossos d ias alguns
afirmam já ter recebido novas revelações, como os
mórmons e os esp íritas . E ste a rtigo não p re tende
ventilar tal questão. Ver os artigos específicos sobre
esses grupos, e também sobre os Modernos Livros
Apócrifos.
No próprio Novo Testamento não encontramos uma
uáica teologia, sempre no mesmo nível de revelação e
sempre congruente. Consideremos o livro de Tiago,
lado a lado com a epístola paulina aos Gálatas! Sem
dúv ida , de um p a ra o ou tro , houve evolução na
exposição da verdade divina. Mas isso não nos choca,
quando levamos em conta a controvérsia que houve na
Igreja primitiva, —que é refletida no décimo quinto
capítulo de Atos. Por assim dizer, Tiago representava
a facção lega lis ta da Ig re ja , a inda sem se haver
desmamado inteiramente da sinagoga, ao passo que
Pau lo é rep resen tan te de um a nova onda de
pensam en to , que já se afas tava rad ica lm en te das
idéias judaicas. No entanto, as idéias expostas por
ambos encontram-se, lado a lado, no Novo Testamen­
to.
A epístola a Tiago foi um dos livros disputados nos
primeiros séculos da Igreja cristã, exatamente em face
de sua divergência em relação a Paulo. Interpretações
modernas podem tentar fazê-los dizer uma mesma
coisa, mas a harmonização forçada visa muito mais o
nosso con fo rto m en ta l. Todav ia , a fé robu s ta não
p rec isa de harm on ização com p le ta en tre todos os
escritores sagrados. Às vezes eles estavam tratando de
questões multifacetadas, sem qualquer tentativa de
com b inar suas idéias com as de ou tros escrito res
sagrados. Por essas razões, a fé pode florescer mesmo
em meio a divergências, mistérios e controvérsias.
Além disso, se há pontos duvidosos nos livros que
foram re je itados como pa rte in teg ran te do Novo
Testamento, não sou forçado a seguir tudo o que essès
livros dizem, somente porque neles há coisas que me
podem ser de proveito . E mesmo possível que o
Espirito do Senhor tenha permitido essa diversidade,
den tro de nossos docum en tos sag rados , com o
propósito de alertar-nos para o fato de que, no estágio
espiritual em que nos achamos, sempre nos veremos
às voltas com divergências e questões teológicas não
resolvidas. Isso equivale a d izer que a inda somos
crianças espirituais, que ainda estamos mexendo com
conceitos simples, que de modo algum esgotam toda a
verdade d iv ina . Há m istérios que Deus a inda não
revelou . Isso vem sendo d ito desde o Antigo
Testamento: «As cousas encobertas pertencem ao
Senhor nosso Deus; porém, as reveladas pertencem a
nós e a nossos filhos para sempre...» (Deu. 29:29).
Certamente a teologia n io é simples e fád l . £ fácil
distorcer o que o Espirito nos diz nas Escrituras.
Pedro adverte-nos acerca disso, II Ped . 3:15-18.
Portanto, concluo que a coletânea sagrada, embora
não sejamos capazes de harmonizar cada particular
com o resto, serve de seguro guia espiritual. Afinal, é
a única revelação em forma escrita que temos da parte
de Deus! A trevo-me mesmo a d izer que as
dificuldades são pseudodificuldades, motivadas pelo
fato de que ainda estamos na fase da mamadeira,
espiritualmente falando. Apesar disso, quando da
formação do cânon, aquilo que entrava em divergên­
cia patente com o ensino bíblico, foi sendo rejeitado,
e, em nossas mãos, restou uma coletânea de livros
fidedignos.
A m aior p a r te dos livros apócrifos do Novo
Testamento envolve os primeiros escritos gnósticos. O
gnosticismo foi um formidável adversário do cristia­
nismo prim itivo . Há livros in te iros escritos pa ra
combatê-lo (Gálatas, Colossenses, I João, etc.). Se o
gnosticismo tivesse ganho na disputa, o cristianismo
ter-se-ia transformado em mais uma das religiões
misteriosas da cultura grego-romana. Ver o artigo
sobre o gnos tic ism o . M as, a despeito de algum as
divergências e pontos obscuros, há uma espécie de
unidade geral que vincula entre si o Antigo e o Novo
Testamentos, bem como os elementos heterogêneos
do próprio Novo Testamento. O Espírito de Cristo
transparece em meio a tudo, o que podemos divisar no
desenvolvimento histórico-teológico que nos está
conduzindo cada vez mais para perto de Deus. Nessa
conexão, é significativo o fato de que tanto o Antigo
quanto o Novo Testamentos foram produzidos pela fé
dos hebreus, em estágios distintos de crescimento,
embora haja alguma mistura com idéias helenistas, o
que já ocdrria no próprio judaísmo do começo da era
cristã. Para exemplificar o que dizemos basta-nos
pensa r nos mu itos tem as dou tr iná rio s comuns.
Também há uma é tica comum , em bo ra a é tica do
Novo Testamento seja mais profunda e espiritualizada
que a do An tigo Testam en to , po is, no novo pac to
leva-se mais em conta o motivo por detrás das ações, e
não apenas os atos externalizados. Um laço de união é
a esperança messiânica, forte tanto no Antigo quanto
no Novo Testamentos. Não fora Cristo a figura central
da Bíblia! Por isso mesmo, há muitíssimas citações
d ire tas e alusões do An tigo T es tam en to no Novo.
Westcott e Hort, em seu Novo Testamento Grego,
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encontraram nada menos de cerca de 980 citações
diretas (360 só no Apocalipse), algumas das quais
comb inando duas ou três passagens do Antigo
Testamento! As alusões são simplesmente incontá­
veis. Ver o artigo sobre C itações do An tigo
Testamen to no Novo Testam en to . Ver o artigo
separado sobre Teologia Bíblica, que também ilustra
a unidade da coletânea sagrada, do ponto de vista
doutrinário.
5. íingna»
Nesta Enciclopédia há artigos separados para os
idiomas em que foram escritos o Antigo e o Novo
Testamentos. Portanto, aqui expomos uma breve
declaração. O Antigo Testamento foi escrito em he­
braico, excetuando-se unicamente os trechos de Dan.
2:4 — 7:28; Esd. 4:8^6:18; 7:12-26 e Jer. 10:11, que
foram escritos em aram a ico . O aram a ico era um
dialeto semita que os israelitas adquiriram como seu
idioma quando estavam no exílio, e que gradualmente
foi suplantando o hebraico. Por causa de algumas
poucas citações em aramaico, postas nos lábios de
Jesus, sabemos que ele falava o aramaico como seu
idioma natural. O hebraico antigo (clássico) era um
d ia le to cananeu , bem próx imo do fenício e do
ugarítico. (Ver o artigo sobre o Alfabeto, que nos
fornece d iscern im en to quan to à re lação en tre o
hebraico e línguas semíticas cognatas. Ver também
sobre o hebraico).
O Novo Testamento foi integralmente escrito em
grego, excetuando-se algumas expressões usadas
por Jesus e por Paulo. Algumas poucas autoridades
op inam que os evangelhos sinóp ticos tinham um
original em aramaico, mas tal idéia é rejeitada pela
vasta maioria dos especialistas. Naturalmente, há até
mesmo expressões hebreu-aramaicas (hebraismos),
— inc lu ídas no tex to do Novo Testam en to . O
grego do Novo Testam en to é, essencialm en te , a
linguagem comum que se falava por todo o império
romano como língua franca, chamada grego «koiné»
(comum). Esse foi o tipo de grego propagado pelas
tropas de A lexandre o G rande , du ran te suas
conquistas, e foi herdado pelo império romano. O
latim (língua do Lácio, a região em redor da capital,
Roma) só conseguiu suplantar o grego, no imenso
im pério rom ano , no século IV D .C. Todav ia , a
linguagem do Novo Testamento sofreu influências do
grego do período anterior, através da Septuaginta
(LXX), que é a tradução do Antigo Testam en to
hebraico para o grego, terminada cerca de duzentos
anos an tes da era c ris tã , além de te r sofrido
influências do pano de fundo hebreu.
6. Dirbões
Entre os judeus, o Antigo Testamento era dividido
como segue: a. a Lei (Torah) — os primeiros cinco
livros, também chamados, coletivamente, de Penta-
teuco; b. os Profetas (quatro anteriores: Josué, Juizes,
Samuel e Reis); (três posteriores: Isaías, Jeremias e
Ezequiel); (os doze: Oséias, Joel, Amós, Obadias,
Jonas, Miquéias, Naum, Habacuque, Sofonias, Ageu,
Zacarias e Malaquias). Os três livros mais extensos,
Isaías, Jeremias e Ezequiel são chamados de profetas
maiores, nos comentários bíblicos modernos, enquan­
to que os demais livros proféticos são chamados de
profetas menores, meramente em vista da quantidade
de material que eles contêm — e não porque sejam
menos importantes do que os outros, c. Os escritos
(Kethumbim), que são os livros poéticos: Salmos,
Provérbios e Jó; e d . os Rolos: C an ta res , Ru te,
Lamentações, Eclesiastes, Ester e Daniel. Nas edições
modernas, os livros de Samuel, Reis e Crônicas são
divididos em I e II, cada um.
O Novo Testam en to é o mesmo, no cânon
protestante e no cânon católico. Os livros antigamente
disputados (sobre os quais várias antigas autoridades
do cristian ism o tinham dúv idas), como H ebreus,
Tiago, II Pedro, II e III João, Judas e Apocalipse,
desde o século IV D .C. foram un iversa lm en te ou
quase universalmente aceitos. Os mesmos nossos vinte
e sete livros do Novo Testamento nem sempre eram
arrumados na mesma ordem em que aparecem em
nossas Bíblias. Assim, os evangelhos, o livro de Atos,
as epístolas católicas (ou universais) e o Apocalipse
eram escritos em separado . Poucos m anuscritos
antigos continham todos os nossos vinte e sete livros.
7. Usoa da Bíblia
a . Coroo L iteratura . Os dois testamentos consti­
tuem um dos mais importantes documentos da
humanidade, totalmente à parte de seu uso teológico,
porque ali encontramos tesouros preciosíssimos de
h is tó ria , poesia e expressão devocional. M u itas
universidades, ao redor do mundo, oferecem cursos
de Bíblia somente do ponto de vista literário. Visto
que a B íblia é um dos alicerces da nossa moderna
civilização ocidental, uma pessoa realmente educada
não pode ignorar a Bíblia, ao menos como literatura.
Onde fiz especializàção, pós-graduada nos clássicos e
em filosofia , hav ia um professor de filosofia
contratado para ensinar assuntos relativos ao Novo
Testamento, sob o ponto de vista filosófico, em face
da trem enda in fluênc ia que esse documen to tem
exercido sobre a h is tó ria das idéias hum anas .
Algumas das traduções da Bíblia têm exercido notável
in fluênc ia sobre os id iom as p a ra os quais as
Escrituras foram traduzidas. A Bíblia traduzida para
o alem ão po r Lu tero pad ron izou os d ialetos
germ ân icos da A lem anha e p roduz iu o alemão
moderno . Também não se pode subes tim ar a
influência da King James Version da Bíblia sobre o
idioma inglês. A Bíblia encerra trechos de esplêndido
drama, poesia, prosa histórica, filosofia, teologia e
ensinam en tos éticos e morais. As composições
ep is to lares de Pau lo têm poucos para le los tão
excelentes na literatura mundial.
b. Uao particular. A Bíblia é usada para dar
instruções quanto a ética, a doutrina cristã, a doutrina
judaica, a história (inclusive como guia das descober­
tas arqueológicas), e como fonte de consolo pessoal,
por muitos milhões de pessoas, inteiramente à parte
de escolas e igrejas. Na an tigu idade , bem poucas
pessoas sabiam ler, além do que os manuscritos eram
raros, confinados a bibliotecas, mosteiros e igrejas.
Com a invenção da imprensa, tornou-se possível o uso
particular das Escrituras. Não demorou muito para
que as crianças de a lguns lares soubessem mais a
respe ito da B íblia do que muitos pad res . Os
evangélicos sempre se mostraram muito dados ao
estudo particular das Escrituras. A Igreja Católica
Romana lim itava essa p rá tica de form a d rás tica ,
temendo interpretações particulares que debilitassem
a au to r idade da Sé de Roma. De fa to , em muitos
lugares; o estudo p a r ticu la r da B íblia tem sido
proibido por Roma. É possível que esse tenha sido j
pior erro do catolicismo romano, que tem produzido a
ignorância quase total das Escrituras pelas massas
ca tó licas . As au to r idades relig iosas que assim
prescrevem a B íblia dos lares e das mãos de
particulares devem ser responsabilizadas, pois as
pessoas são adultas, não devendo ser tratadas como
m enores, incapazes de chegarem a conclusões
próprias sobre uma questão tão importante quanto é o
eterno bem-estar da alma. — Todavia, o Segundo
Concílio do Vaticano alterou bastante a situação e as
idéias dos católicos romanos a esse respeito. A posição
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rig ida , assum ida quando do Concilio de T ren to ,
contra o exame particular das Escrituras (ver Trento,
Concilio de), foi abrandada. Atualmente, muitos
segmentos da Igreja Católica Romana promovem o
estudo da B ib lia , nas igrejas e nos lares. Isso só
poderá resultar em grande beneficio para os milhões
de pessoas envolvidas.
c. Uao Litúrgico. No judaismo, a leitura das
Escrituras, nas sinagogas e em público, era um
costume generalizado. Sabemos que nos primeiros
séculos do cristianismo havia um lecionário para três
anos, que cob ria todo o An tigo Testam en to . Isso
sign ifica que o volume do An tigo Testam en to era
d iv idido de tal m ane ira que pod ia ser lido
publicamente, para a congregação judaica em geral,
naquele período de tempo . Um lecionário era uma
seção das Escrituras, para ser lida publicamente.
V isto que poucas pessoas sab iam ler, e visto que
poucos eram os manuscritos existentes, o conheci­
mento das Escrituras precisava ser divulgado median­
te le itu ras púb licas op m ed ian te o ap rend izado
particular. Todavia, não sabemos dizer qual era a
prática seguida pela primitiva Igreja cristã, embora
possamos ter a certeza de que se aproximava da práti­
ca judaica, incluindo trechos tanto do Antigo quanto
do Novo Testamentos. Com a passagem dos séculos,
surgiram os lecionários do Novo Testamento. Aqueles
que chegaram até nós pertencem ao século IX D.C.
Mas alguns deles contêm textos de grande antiguida­
de, embora tivessem sido escritos em séculos
posteriores; e isso ind ica que a p rá tica do uso do
lecionário mui provavelmente é antiqüíssima entre os
cristãos . O tex to do Novo Testam en to G rego da
United Bible Societies contém evidências de mais de
cem desses manuscritos. As citações que aparecem
nas obras dos primeiros pais da Igreja mostram que a
le itu ra púb lica de um livro servia de sinal de sua
aceitação como livro autoritário entre os cristãos.
O u tros livros de cunho religioso , que os an tigos
julgavam dotados de valor, eram lidos em estudos
individuais, particulares. Uma dessas obras chamava-
se Pastor de Hermas. Na Idade Média, parece que
diminuiu sensivelmente a prática da leitura pública
das Escrituras, exatamente por haver sido uma era de
profundo obscurantismo, quando a prepotência papal
chegou ao auge. A Renascença, iniciada no século
XV, e a Reforma p ro tes tan te do século XVI
reacenderam a prática nobre do estudo da Bíblia,
embora não por intermédio dos lecionários. Somente
na Igreja C a tó lica Romana são lidos sempre os
mesmos trechos criteriosamente selecionados durante
a missa, destacados dentre a Bíblia. Os evangélicos
preferem ter a Biblia em casa, folheando-a à vontade,
de Gêjiesis ao Apocalipse.
d. Uso Teológico. A Bíblia sempre foi a principal
fonte de informes teológicos, tanto no judaísmo
quanto no cristianismo. Uma abundante literatura,
sob a forma de comentários, teologias e estudos de
tópicos tem ajudado na promoção da teologia bíblica
(ver o artigo). Alguns supõem, erroneamente, em
minha opinião, que a Bíblia precisa ser a única fonte
de todas as nossas idéias teológicas. Outros, mais
corretamente, dão lugar a outras fontes informativas,
na consciência de que nenhum livro ou coletânea de
livros pode conter tudo aquilo que Deus sabe e nós
comunica. Os apóstolos não citaram exclusivamente
as E sc ritu ra s do Antigo Testam en to , a fim de
alicerçarem ou ilustrarem alguma doutrina. Citaram
tan to dos cham ados livros apócrifos quan to até
mesmo da literatura profana, quando isso servia para
ressaltar algum ponto doutrinário. Seja como for,
todos os cristãos reconhecem a absoluta necessidade
de um sólido conhecimento bíblico, se tivermos de
organizar qualquer sistema de teologia que mereça o
nome. Isso ~se alicerça sob a fé de que a Bíblia nos foi
dada m ed ian te insp iração divina e que ela não é
apenas mais um livro entre tantos. Ver o artigo sobre
Autoridade, que inclui a noção de autoridade bíblica.
Em qua lque r deba te teológico cris tão , a B íblia
permanece como obra central, porquanto é o padrão
da dou tr ina reve lada ; con tudo , não nos devemos
tornar culpados de bibliolatria (ver o artigo), dando à
Bíblia um lugar que pertence exclusivamente a Deus.
e. Uao Êtíco. Os hebreus destacavam-se como
homens preocupados com o que era certo e com o que
era errado. Estavam dispostos a sacrificar tudo nessa
inquirição, sentindo-se na contínua obrigação de
ag rada r a Deus em tudo . D en tro da h is tó ria da
humanidade, os hebreus foram praticamente a única
nação que, como uma comünidade, estava interessa­
da na revelação divina. Pode-se dizer que a nação de
Israel era uma sociedade religiosa. Toda a cultura
judaica alicerçava-se sobre a fé e a prática religiosas.
Na sociedade grega , em con tras te com isso,
encontramos alguns poucos filósofos e legisladores
p reocupados e pesadam en te envolvidos com as
questões éticas. Todos os aspectos da vida dos hebreus
eram controlados pelos preceitos da lei mosaica. O
Novo Testamento aprimorou muitos dos conceitos
emitidos pelo Antigo Testamento, incluindo a questão
fundam en ta l da motivação e tendo feito da lei do
amor um princípio de aplicação universal no campo
da ética. A Igreja herdou de Israel esse profundo res­
peito pelas Escrituras. (AM B IB C E GRE GT H ME)
BlBLIA, Comentário« e Dicionário«. Ver estes títulos.
BlBLIA como Literatura. Ver Literatura, a Biblia
como.
BlBLIA, Crítica da. Ver Critica da BfbUa.
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1. Ano* de Preparaçio
a. O rei de Portugal. D . Diniz (1279-1325) traduziu
os vinte prim e iros cap ítu los do livro de G ênesis
usando a Vulgata Latina como base. Pode-se ver que
o começo da tradução da Bíblia em português ocorreu
antes da tradução da Bíblia para o ingles, por João
Wycliff.
b. O rei D. João I (1385-1433) ordenou a tradução
dos evangelhos, do livro de Atos e das epístolas de
Paulo. Essa obra foi realizada por «padres» católicos,
que se u tiliza ram da V u lga ta La tina como base .
Desses esforços resultou uma publicação que incluía
os livros mencionados e o livro de Salmos do V .T.,
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traduzido pelo próprio rei.
c. Nos anos seguintes foram preparadas diversas
traduções de porções bíblicas como os evangelhos,
traduzidos do francês pela infanta Dona Filipa, filha
do in fan te D . Pedro e neto do rei D . João I; o
evangelho de Mateus e porções dos demais evange­
lhos, pelo frei cisterciense Bernardo de Alcobaça, que
se baseou na Vulgata Latina. Este último trabalho foi
pub licado em L isboa, no século XV. Valen tim
Fernandes publicou uma harmonia dos evangelhos,
em 1495. Nesse mesmo ano foi pub licada uma
tradução das epístolas e dos evangelhos, feita pelo
jurista Gonçalo Garcia de Santa Maria. Por ordem da
rainha Leonora, dez anos mais tarde, eram traduzidos
e publicados o livro de Atos e as epístolas gerais.
2. Tradução da Bfblla Completa
a. Tradução de João Ferreira de Almeida
Nasceu João Fe rre ira de A lmeida em Torre de
Tavares, Portugal, em 1628. Ao realizar sua obra de
tradutor era pastor protestante. Aprendeu o hebraico
e o grego e assim usou os mss dessas línguas como
base de sua tradução , ao con trá rio dos ou tros
tradu to re s mencionados acim a , que sempre se
utilizavam da Vulgata Latina como base. Todavia,
aqueles que conhecem os mss, sabem que um bom
texto da Vulgata Latina (a despeito das desvantagens
de usar latim em vez de grego), é superior aos mss do
Textus Recep tus, como rep resen tan te do texto
original. O Textus Receptus serviu de base para a
primeira tradução de Almeida. O Textus Receptus
representa os mss do grupo bizantino, o mais fraco e
mais recente entre os mss gregos. A Vulgata Latina
representa o grupo de mss que se intitula «ocidental»,
que é superior ao «bizantino». Almeida traduziu em
primeiro lugar o N.T., publicando-o em 1681, em
Amsterdã na Holanda. O seu título foi: «O Novo
Testamento, Isto he o Novo Concerto de Nosso Fiel
Senhor e Redemp tor Jesu Ch ris to , traduz ido na
Língua Portuguesa», o qual por si mesmo revela o tipo
de português arcaico que foi usado. Essa tradução
con tinha numerosos erros . O p róp rio A lmeida
compilou uma lista de dois mil erros, e Ribeiro dos
Santos afirmou que encon trou um número a inda
maior de erros. Muitos desses erros foram feitos pela
comissão holandesa, que procurou—harmonizar—a
tradução de Almeida com a versão holandesa de 1637.
Nota-se, igualmente, que Almeida preparou uma
tradução lite ra l, e que teve cu idado demais em
harmonizá-la com as versões castelhana e holandesa.
Além de se ter baseado no Tex tus R ecep tus, foi
influenciado pela edição de Beza, que pertence aos
mss «ocidentais». No artigo sobre os Manuscritos, o
leitor encontrará explicações sobre os tipos de textos e
os valores dos diversos mss gregos e latinos, onde será
abordada a questão dos mss do N.T. Devemo-nos
lem b rar que ao tempo de A lmeida , não ex istia
‘nenhum papiro*, e poucos eram os unciais (mss em
letras maiúsculas), razão pela qual foi necessário
lança r mão de fontes inferiores. Por exemplo , o
Textus Receptus, feito por Erasmo, em 1516, e que foi
o primeiro N.T. impresso, teve como base principal
quatro mss, a saber: Ms 1 (século X), ms 2 (século
XV), ms 2 (A tos e Pau lo , século X III) e ms 1
(Apocalipse, século XII). Somente o ms 1 tem algum
valor, e mesmo assim Erasmo não se apoiou muito
nele, por achá-lo um tan to errá tico . O ms 2 é,
essencialmente, o Textus Receptus, pertencente,
assim, ao século XV. Almeida empregou a edição de
E lzevir do Tex tus R ecep tus, de 1633. E a Bíblia
completa, traduzida por Almeida, só foi publicada
nos primórdios do século XVIII. A despeito do texto
inferior por ele usado, bem como dos muitos erros e
das edições e correções, essa é a tradução que tem sido
melhor aceita pelos protestantes de fala portuguesa.
As edições mais modernas têm ob tido notáveis
progressos na melhoria do texto e da tradução em
geral. Depois da Reforma, a tradução original de
A lmeida foi a décim a te rce ira a ser fe ita em um
idioma moderno.
b. Tradução de Antônio Pereira de Figueiredo
An tôn io Pere ira de F igue iredo , que p reparou a
p rim e ira tradução da B íblia in te ira , baseada na
Vulgata Latina, nasceu em Mação, Portugal, a 14 de
fevereiro de 1725. Essa tradução consumiu dezoito
anos de trabalho. Em 1896 foi publicada a primeira
tradução de F igue iredo , em co lunas para le las da
Vulgata Latina e da tradução em português. Essa
tradução foi aprovada e usada pela Igreja de Roma, e
também foi aprovada pela rainha D. Maria II em 1842.
Pene trou em Po rtuga l a través de pub licações da
Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira. £ inegável
que a linguagem de F igue iredo era superio r à de
A lmeida , po rquan to era mais cu lto do que este
último. Naturalmente que, por haver usado a Vulgata
L a tina , como base , tem a desvantagem de não
representar o melhor texto do N.T. que conhecemos
hoje em dia, mediante os mss unciais mais antigos e
mediante os papiros, os quais Figueiredo desconhecia
por só terem sido descobertos muito mais tarde. A
tradução de Figueiredo, pois, saiu do prelo um século
depois da de Almeida.
Em 1952 foi pub licada um a nova ed ição pela
Livraria Católica do Rio de Janeiro, com comentários
baseados em vários teólogos católicos. No Brasil, a
primeira tradução foi feita por frei Joaquim de Nossa
Senhora de Nazaré, somente, do N.T. Foi publicada
em São Luís do Maranhão, e a impressão foi feita em
Portugal.
Várias traduções de porções bíblicas ou da Bíblia
inteira têm sido feitas neste século XX. Entre elas
temos a tradução dos evangelhos feita por D. Duarte
Leopoldo e Silva (na forma de harmonia), evangelhos
e A tos traduz idos do francês pelo Colégio da
Imaculada Conceição, em Botafogo, Rio de Janeiro, e
os evangelhos e o livro de Atos, traduzidos da Vulgata
Latina, pelos padres franciscanos, em 1909.
c. Tradução do Padre Huberto Rodhen
Em 1930, o pad re H uberto Rodhen traduz iu o
N .T . in te iro d ire tam en te do grego, o prim e iro
tradu to r cató lico a fazer ta l tipo de tradução na
h is tó ria da B íblia po rtuguesa . Essa tradução foi
publicada pela Cruzada de Boa Imprensa, organiza­
ção católica romana. A linguagem da tradução é bela,
mas, infelizmente, tal como na tradução de Almeida,
foram usados textos inferiores.
d. Tradução do Padre Matos Soares
Essa é a versão mais popular entre os católicos.
Foi baseada na Vulgata Latina, e em 1932 recebeu
apoio papal por meio de carta dirigida do Vaticano.
Quase a metade dessa tradução contém explicações
dos textos, em notas entre parênteses. Essas notas
pa ren té ticas incluem , n a tu ra lm en te , dogmas da
Igreja Romana, da qual pertencia o tradutor.
e. Tradução Brasileira
Foi preparada sob a direção do Dr. H. C. Tucker,
tendo sido concluída em 1917. Essa tradução nunca
foi mu ito popu la r . Em 1956, de cada cem B íblias
vendidas pela Sociedade Bíblica do Brasil, somente
oito pertenciam à Tradução Brasileira. Sua grande
van tagem era ter usado mss melhores do que os de
Almeida, além de ter sido melhorada na ortografia
portuguesa, da época. A despeito desses fatos, tal
tradução não é mais impressa.
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f. Revisão da tradução de A lmeida—Edição Revista
e Atualizada
. Trabalho realizado por uma comissão que agiu sob
os auspícios da Sociedade Bíblica do Brasil, trabalho
esse in ic iado em 1945. A linguagem foi m u ito
m e lhorada , e não res ta dúv idas que nessa revisão
foram usados mss gregos dos melhores, mu ito
superio res aos do Tex tus Recep tus , que A lmeida
tinha à sua frente para usar na tradução original que
fez. Apesar disso, em diversos lugares do texto nota-se
que foram retidas palavras inferiores, que só figuram
nos manuscritos mais recentes. Por exemplo, em Mt.
6:13, «...pois teu é o reino, o poder e a glória para
sempre, Amém»; são palavras que só aparecem nos
manuscritos gregos mais recentes, e em certas edições
têm sido usadas sem qualquer sinal que indique que
ta is pa lav ras não fazem pa rte do tex to orig ina l.
A lgumas edições têm o cu idado de co locar tais
palavras entre parênteses, a fim de indicar que não se
baseiam em autoridade suficiente nos mss gregos para
serem usadas. Isso provoca grande confusão entre as
edições. Os textos de João 5:4; Mt. 18:11; 21:44 e
M ar. 5 :3 , en tre ou tros , podem ser mencionados.
Todos esses versículos con têm pa lav ras que só
aparecem em mss inferiores. Não obstante, somos
forçados a admitir que a base do texto grego dessa
revisão é muito superior àquela usada por Almeida,
em sua tradução original.
g. Revisão da tradução de A lm e ida—Im p rensa
Bíblica Brasileira
Foi publicada como Bíblia completa em 1967, no
Rio de Janeiro. Essa revisão é recente e ainda não
houve tempo suficien te p a ra se notar a reação do
público brasileiroi quanto à linguagem e ao estilo da
tradução . Só o fu tu ro pode ap rovar ou não essa
tradução e mostrar a sua aceitação entre as igrejas.
Porém, facilmente se comprova que essa tradução
está mais bem baseada nos mss gregos do que a
Almeida Revista e Atualizada. Como exemplo disso,
as referênc ias m enc ionadas no pa rág ra fo acima
trazem algum sinal que m os tra que se tra ta de
palavras duvidosas, baseadas em mss inferiores e não
nos melhores mss. Usualmente essas palavras foram
deslocadas do tex to e postas em no ta de rodapé .
O u tros exemplos que ind icam que essa tradução
segue os melhores mss são: Mar. 3:14, que elimina as
palavras aos quais deu também o nome de apóstolos,
palavras essas que procedem de manuscritos inferio­
res do grego. Mar. 7:16 foi um versículo eliminado.
Entrou no texto de Marcos como uma harmonia com
o texto de Mt. 11:15. Também foram eliminados os
vss. 44 e 46 do nono capítulo do evangelho de Marcos.
Tudo isso serve apenas de exemplos, dentre muitos
casos nos qua is essa revisão segue os melhores
manuscritos. O leitor poderá notar muitos outros
casos, nas notas da própria revisão. Gostaríamos que
sua linguagem e estilo fossem bem acolhidos pelo
povo evangélico , po rquan to a sua base está nos
m elhores m ss., devendo ser aceitável a qua lque r
pessoa que conheça b texto grego no Novo Testamento
e os manuscritos que formam uma sólida base na qual
se alicerçou essa revisão,
h. A B íb lia Na L inguagem De Hoje (Novo
Testamento)
Essa publicação da United Bible Societies (através
de seu ramo brasileiro) se baseia na segunda edição
(1970) dâ texto grego dessa sociedade. Esse texto tem
tirado proveito da vantagem da maior pa rte da
pesquisa moderna, pelo que é bom representante do
o rig ina l. Não é d iferen te do tex to de Nestle em
qualquer ponto essencial, embora o «aparato critico»
que acom panha a ed ição de N estle e a ed ição da
United Bible Societies, em publicações técnicas, se
diferencie quanto à apresentação, embora baseados
nos mesmos estudos sobre os manuscritos.
Foi propósito da United Bible Societies publicar em
vários idiomas, Novos Testamentos que refletem a
linguagem comum e co rren te . Po rtan to , é de
se esperar que essas publicações, apesar de serem em
idiomas diversos, tenham apresentações similares.
Todas as novas traduções trad ic iona lm en te são
vilipendiadas por pessoas que as ouvem pela primeira
vez, estando elas afeitas a .ouvjr o evangelho de certo
modo. Usualmente, um raciocínio mais sóbrio e a
passagem do tempo suavizam o tratamento inicial
duro que uma nova tradução recebe. Infelizmente, a
crítica com freqüência se baseia apenas na observação
que, «Esta tradução é diferente aqui e ali», quando
comparada com «esta outra tradução de que costumo
usar». Raramente tais críticas se baseiam na erudição
e no texto grego. Outrossim, as «formas deixadas de
fora» em novas traduções normalmente são as simples
excisões de adições, mudanças e harmonias feitas por
escribas medievais (<^ue distorceram o texto original),
adições que não tem qua lque r d ire ito a serem
reputadas originais, pois estão ausentes na maioria
dos manuscritos antigos, especialmente nos papiros.
A passagem do tem po p rovará p a ra nós um a
avaliação adequada sobre esta nova tradução .
Gostaríamos que isso se desse mediante o estudo do
original, e não mediante meras comparações com as
traduções já existentes.
3. A Bfblla e Os Meio« do Desenvolvimento
Esp iritual
A Bíblia, obviamente, tem um lugar entre os meios
do desenvolvimento espiritual. As pessoas que usam a
Bíblia constantemente para instrução, conforto e
inspiração, não a consideram um livro comum. Até
as pessoas religiosas mais liberais, acham que, pelo
menos em alguns lugares, a Palavra de Deus é contida
na Bíblia. As pessoas mais conservadoras acham que
a Bíblia é a Palavra de Deus escrita, e a tratam com o
maior respeito. Ver o artigo sobre Inspiração.
Os Meios do Desenvolvimento Espiritual
a. A leitura da Bíblia e outros livros de natureza
espiritual e inspiradora. A melhor parte da filosofia
tem seu lugar como parte deste meio, se usada com a
devida cautela. Os livros, de outros campos, que têm
alguma relação com a vida espiritual, também têm
sua importância no desenvolvimento do espírito. Este
meio melhora os nossos conhecimentos e o conheci­
mento tem uma poderosa influência nas nossas vidas.
b. A oração e a m ed itação . A o ração é o nosso
meio de comunicarmos com o divino. A meditação é o
nosso meio de escutar as instruções da Mente Divina.
c. A santificação, sem a qual, ninguém verá a
Deus, Heb. 12:14.
d. O toque místico em comunhão com o Espírito:
os dons espirituais e a iluminação.
e. A prática da lei do amor e as boas obras. Cada
vez que fazemos o bem em favor de outra pessoa,
melhoramos a nossa própria espiritualidade.
4. B IBLIOGRAFIA . Enciclopédia Delta Larousse,
Artigo sobre A Bíblia, Editora Delta, Rio de Janeiro,
1970. Mein, John, A Bíblia e Como Chegou A té Nós,
Imprensa Bíblica Brasileira, 1972. Metzger, Bruce M .
The Text o f the New Testament, Oxford, New York,
1964.
Ver o gráfico ilustrativo a seguir:
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5. DIAGRAMA DE ILUSTRAÇÃO :
AS FONTES
PORÇÕES
A BlBLIA INTEIRA
OS MANUSCRITOS ORIGINAIS: século I
I Os Manuscritos mais antigos — os papiros: séculos
L i l i i i_________________________________________
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BÍBLIA PAUPERUM
Esse titulo significa B íblia doa Pobres. Há duas
obras diferentes com esse titulo, a saber:
1. Nome dado a uma Biblia ilustrada, em alemão e
holandês, manufaturada antes da invenção dos tipos
móveis, ou seja, com a ajuda de blocos de madeira.
T inha quarenta folhas impressas de um lado só, nas
qua is hav ia qu a ren ta cenas ex tra idas da vida de
Cristo* jun tam en te com algum as ocorrênc ias do
An tigo Testam en to , acom panhadas de um tex to
ilustrativo ou de uma sentença em latim. Não visava
tanto o beneficio dos pobres, pois poucos deles
podereiam obter uma dessas cópias, mas sim para
os p regado res v ia jan tes , que eram a judados por
aquelas gravuras e comentários. As gravuras do livro
enfocavam esculturas, pinturas e altares. Os vitrais da
capela de Lambeth também figuravam como gravuras
naquele livro. Houve sete edições desse livro ilustrado,
mas apenas cinco exemplares chegaram até nós. Tais
edições circularam no século XV.
2. Uma ob ra de au to r ia de Bonaven tura (ver o
artigo), na qual os eventos biblicos são arranjados
a lfabe ticam en te , com ano tações como a juda aos
pregadores. (AM E UN)
BÍBLIA , SOCIEDADES DA
Ver Sociedades Bíblicas.
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Versão e tradução é a mesma coisa. As versões
servem a vários propósitos, a saber: a. Possibilitam
às pessoas que não podem ler os originais tomarem
conhecimento da mensagem universal das escrituras
Sagradas, b. No caso das versões antigas, encontra­
mos testem unhos ad ic iona is do tex to orig ina l,
porquanto, em alguns casos, as formas ali contidas
derivam -se de m anuscritos mais an tigos do que
aqueles que chegaram até nós. No caso do Antigo
Testamento, surpreendentemente há poucos manus­
critos realmente antigos, e as versões antigas, como a
LXX, têm sido usadas como aux ilio p a ra a
confirmação de textos. Isso também sucede em parte
ao Novo Testamento, embora disponhamos de muitos
e antigos manuscritos gregos, c. As versões também
são um prestimoso auxilio missionário, d. Algumas
versões têm servido ao p ropós ito lingü is tico de
un if ica r certos id iom as , — que an tes ex istiam
sob a forma de variantes dialetais. Para exemplificar,
a tradução da Biblia para o alemão, feita por Lutero,
deu origem à moderna lingua alemã, eliminando usos
meramente locais e dando àquele idioma um caráter
unificado, universal.
Infelizmente, muitas versões têm servido também
p a ra obscu recer certos pon tos de dou tr ina . Os
c ritérios de tradução eram deficien tes em vários
pa r ticu la re s , ou en tão a tend iam aos in teresses
denominacionais. Isso tem sido remediado através das
traduções m odernas, sobre as qua is falamos no
décimo ponto deste artigo.
I . V endes do Antigo Testam en to
1. A Septuaginta (LXX)
Muitas lendas circundam a produção dessa versão.
No artigo separado sobre a mesma, o leitor poderá
adquirir um conhecimento geral a seu respeito. A
LXX é a tradução do o rig ina l heb ra ico do Antigo
Testamento para o grego, e é a mais importante entre
ou tras traduções sim ilares . Foi p rep a rad a em
Alexandria por diversos tradutores, que trabalharam
nela entre os séculos III e I A.C. Conforme ocorre com
todas as obras de vários autores, seu material difere
bastante quanto ao nivel lingüistico e à qualidade
literária. A edição de Orígenes (a Hexapla — ver a
artigo), levou à corrupção do texto grego mediante
infhiências do hebraico. Mais de dois mil manuscritos
da LXX têm sido encon trados , red ig idos desde o
século II até o século XVI D .C ., os quais têm sido
devidamente catalogados. A descoberta dosManuscri­
tos do Mar Morto (vide), — mostrou aos estudiosos
que aqueles manuscritos antecedem por vários séculos
a todos os demais manuscritos do Antigo Testamento
até então existentes, demonstrando também que a
LXX preserva, em alguns casos, textos mais antigos
do que se verificam nos manuscritos hebraicos que
chegaram a té nós. Os críticos tex tua is sempre
suspeitaram disso. Também é interessante observar
que, em certos trechos do Novo Testamento grego, há
c itações ex tra idas d ire tam en te da LXX, e não do
hebraico. Os escritores sagrados teriam consciência
da antiguidade do texto hebraico por detrás dessa
versão?
2. Latim Antigo
São versões assim chamadas para distingui-las de
manuscritos posteriores, como os daVulgata Latina.
Essas versões já existiam noS fins do século II D.C.
Todav ia , elas não são mu ito im po rtan tes p a ra o
estudo do texto do Antigo Testamento porquanto
chegaram até nós somente em forma muito fragmen­
tada, e também por serem traduções feitas com base
na LXX. Todavia, serviram ao propósito colimado, na
época em que foram produzidas, isto é, pôr o Antigo
Testamento ao alcance de quem falava e lia o latim.
3. Siríaco Peshitta
Também dedicamos um artigo separado a essa
versão. E ra o Antigo T es tam en to pad rão p a ra os
cristãos sírios. Data do século II D.C. e foi traduzida
do hebraico. Posteriormente foi revisada com a ajuda
da LXX, e isso diminuiu bastante a sua serventia para
a crítica textual.
4. Hexapla Siríaca
Foi traduzida tendo por base a edição da LXX de
Orígenes. Foi preparada pelo bispo Paulo de Tela, em
617 D .C., — que preservou as notas criticas do
original grego de Orígenes. Desse modo, os estudiosos
foram capazes de remover muito da corrupção dos
manuscritos pós-Orígenes da LXX. Por essa razão,
esse manuscrito tem sido muito estudado no exame da
LXX.
5. Copta (egípcio)
Há qua tro versões do An tigo Testam en to nessa
língua. A mais antiga é a saídica ou tebaica. Foi
preparada no sul do Egito, no século II D .C ., baseada
na LXX. Ajuda os especialistas a chegarem a uma
forma do texto grego mais antiga do que aquela que
foi usada por O rígenes . A versão boárica ou
menfítica foi preparada no norte do Egito, pelo menos
dois séculos depois daque la . Além dessas, há as
versões chamadas fayumica e akhmímica, das quais
existem apenas alguns poucos fragmentos.
6. Vulgata Latina
Foi produzida por Jerônimo (ver o artigo), perto do
fim do século IV D .C. Ele fez três traduções do
livro de Salmos, cada uma mais fiel ao original hebrai­
co mas foi a segunda delas que terminou sendo
oficialmente adotada. A principio, sua tradução geral
do Antigo T es tam en to deixou de lado os livros
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apócrifos, po rque ele não queria que os mesmos
fossem incluídos, embora eli houvesse traduzido os
livros de Judite e Tobias. Todavia, os livros apócrifos
terminaram sendo adicionados, tomando-se parte da
Vulgata. Essa versão foi a Bíblia oficialmente aceita
na Europa ocidental durante todo o decurso da Idade
Média. A tua lm en te existem cerca de oito mil
manuscritos da Vulgata. Ela dá testemunho sobre o
texto hebraico massorético. Ver sobre a Massora.
7. Versões Menores
Incluem manuscritos gregos não pertencentes à
tradição da Septuaginta, e que foram traduzidos para
o gótico, o etíope e o armênio. Todas elas datam de
cerca do século IV D.C.
II. Versões do NotoTestamento
1. Latim Antigo
Originária do fim do século II D .C., e provavelmen­
te produzida na Ãfrica. Há pelo menos duas formas
d iversas, cham adas a fricana e eu ropé ia . A form a
européia, ou itálica, foi uma das bases da Vulgata de
Jerôn imo , quan to ao Novo T es tam en to . A form a
africana foi empregada por Cipriano (ver o artigo).
Ver o artigo sobre Manuscritos, Novo Testamento,
quanto a maiores detalhes. A versão em Latim Antigo
serve de im po rtan te tes tem unho do tipo de tex to
anterior ao Textus Receptus, mostrando que esse
texto é de origem posterior, porquanto os manuscritos
gregos que foram usados como base são mais
próximos do grupo a lexand rino de m anuscritos
gregos, representando o estágio mais antigo do tipo
textual ocidental.
2. O Diatessaron
T ra ta -se de um a harm on ia dos evangelhos de
au to ria de T ac iano (ve r o artigo ), de cerca de 160
D .C . Foi p repa rada em grego e traduz ida p a ra o
siríaco. Há uma folha do mesmo em um manuscrito
grego do século III D.C. Além disso, é conhecido em
uma versão armênia do comentário de Efraem, e com
menos exatidão, em uma tradução árabe editada por
Marmardji.
3. Siríaco Antigo
Assim chamada para distingui-la da versão Peshitta
posterior. A Peshitta era a versão popular em siriaco,
como sejosse a Vulgata daquele idioma. Essa versão
existe nos manuscritos sinaíücoe curetoniano. Ambos
são importantes manuscritos, e o primeiro deles é o
mais antigo. Representam o texto chamado ocidental.
4. Peshitta
Tradução para o siríaco, que surgiu perto do fim do
século IV D.C. Essa versão suplantou as versões mais
antigas, que com ela divergiam. Seu cânon consiste
apenas em vinte e dois livros, com a ausência de II
Pedro, II e III João, Judas e Apocalipse. Existem mais
de trezentos e cinqüenta manuscritos da Peshitta. Nos
evangelhos, a versão aprox im a-se mais do tex to
bizantino, embora no livro de Atos reflita mais o texto
ocidental. Vários outros manuscritos siríacos existem,
sendo descritos no artigo sobre os Manuscritos, Novo
Testamento.
5. Copta
Há cinco versões do Novo Testamento em copta ou
egípcio, que chegaram até nós. A mais antiga delas é
a versão saídica do sul do Egito, que apareceu já no
século II D .C . A versão boárica vem do no rte do
Egito; mas, embora seja um tex to mais recen te ,
tornou-se a versão dominante, pelo que é representa­
da por um núm ero m aior de m anuscritos . O u tras
versões em copta são a fayumica, a akhmímica e a do
Egito Médio, algumas das quais talvez sejam mais
antigas que a versão boá rtca , e talvez tão antigas
quanto a saidica. A versão akhmímica oonta com
dois manuscritos do século IV D.C. A tradição copta
inteira testifica um tipo de texto anterior àquele usado
no Textus Receptus de Erasmo, o que mostra que esse
último foi um desenvolvimento de séculos posteriores.
Foi um a espécie de am á lgam a dos vários tipos
anteriores de texto.
6. Armênia
Foi preparada em cerca de 400 D .C., com base em
uma fon te cujo tex to e ra sim ilar aos m anuscritos
gregos Theta, 565 e 700. Há cerca de 1.244 cópias
dessa versão. Seu texto é de tipo cesareano e koiné
(bizantino), dependendo do livro do Novo Testamento
que se esteja considerando. Representa um movimen­
to de afastamento para íonge dos melhores manuscri­
tos gregos, na direção do Textus Receptus, o que,
novam en te , dem ons tra que o Tex tus Receptus
rep resen ta um a involução do tex to , e não um
representante legítimo do original.
7. Geórgia
E ra a B íb lia do povo de G eórg ia , uma nação do
Cáucaso, um acidentado distrito montanhoso entre os
mares Negro e Cáspio. Seu mais antigo manuscrito do
evangelho é o Adysh, de 897 D .C . Há também o
m anuscrito O p iza , de 913 D .C . A lguns poucos
manuscritos posteriores também representam essa
tradição. O tipo de texto é o cesareano. Aparente­
m en te , essa versão foi traduz ida d ire tam en te do
armênio.
8. Vulgata Latina
Foi uma revisão e uma harmonia de manuscritos
latinos mais antigos. Foi preparada por Jerônimo,
algum tempo depois de 380 D.C. Nos evangelhos, os
manuscritos gregos usados eram similares ao Sinaítico
(Aleph). Quanto ao livro de Atos, assemelhavam-se ao
manuscrito Alexandrino (A). Esse texto tomou-se o
texto latino do Novo Testamento considerado oficial
pela Igreja Católica Romana, desde a declaração feita
quando do Concílio de Trento(ver o artigo), em 1546.
Sua origem deve-se à so lic itação fe ita pelo papa
Damasco de que Sofrônio Euséb io H ierôn imo ,
atualmente mais conhecido como Jerônimo, aceitasse
a incumbência de preparar uma Bíblia Latina padrão.
Os téxtos por detrás da Vulgata aproximam-se mais
do tipo alexandrino de texto, embora a Vulgata, como
um todo, represente mais o texto ocidental, ainda
mais corrompido do que aquele. Há cerca de oito mil
manuscritos da Vulgata, que exibem uma prodigiosa
mescla de tipos tex tua is , em face de adições,
eliminações e contaminações cruzadas, feitas por
muitos escribas, através dos séculos. Seja como for, a
tradição latina inteira presta testemunho sobre um
texto mais antigo que aquele que serviu de base ao
Textus Receptus, o qual foi o produto final de um
processo de mistura, e não representante do texto
original.
9. Versões Secundárias
Entre elas podemos incluir as versões gótica, etíope,
eslavônica, árabe e persa, as quais são comentadas no
artigo sobre os Manuscritos do Novo Testamento. As
versões, de modo geral, mostram o avanço da Bíblia
en tre diversos povos; e a p róp r ia ex istência delas
mostra-nos o poder de penetração e a importância da
B íb lia , no An tigo ou no Novo Testam en tos , en tre
todos os povos do mundo.
10. Traduções Modernas
Antes mesmo da Reform a p ro tes tan te , houve
traduções da Bíblia ou de porções da mesma, para o
vernáculo, isto é, línguas faladas. Por exemplo, a
B íblia ing lesa teve início com John Wycliff (ver o
artigo),* com data de 1382. A tradução dele foi feita
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com base na V u lga ta La tina , e não çom base no
grego, pelo que também incluiu os livros apócrifos.
Porções da Bíblia em português apareceram em cerca
de 1280, enquanto aue outras porções só apareceram
em 1400. Ver o a rtigo separado sobre a B íb lia em
Português . D u ran te a Idade M éd ia con tava com
pouco apoio o movimento para tradução da Bíblia
para línguas faladas. Já existia a Vulgata Latina,mas
essa não era usada pelo povo, porque bem poucas
pessoas tinham educação suficiente para utilizá-la,
redigida como estava no latim — Em conseqQência,
não foi senão quando da Reforma que a Bíblia
começou a ser traduzida para idiomas modernos. E
então começou a produção da Bíblia traduzida para o
inglês, para o alemão, para o francês, para o italiano,
para o espanhol, para o português, e para diversas
outras línguas européias.
Todav ia , como reflexo da época , o c rité rio que
norteava essas traduções era o critério da economia,
para que as edições não fossem volumosas e o menos
dispendiosas possível. Os tradutores procuravam
traduzir o texto sagrado com economia de palavras.
Isso resultava em Bíblias compactas, mas em que
muito da riqueza de significado das línguas originais
se perdia. Com o desenvolvimento da erudição bíblica
entre os evangélicos, em vários países essa debilidade
das p rim e iras traduções tem sido rem ed iada . Os
países de língua inglesa têm sido os pioneiros nessa
atividade. Surgiram, pois, as chamadas traduções
expand idas , nas qua is a preocupação não é a
eoonomia de palavras, mas a exploração de todo o
sentido possível dos textos sagrados, sem perda de sua
riqueza. À frente deste tradutor acham-se abertos três
representantes notáveis desse critério de tradução:
Amplified New Testament, da Zondervan Publishing
House; The New Testament de Charles B. Williams; e
The New Testament, an Expanded Translation, de
Kenneth S. Wuest.
As modernas Sociedades Bíblicas têm ajudado
enormemente na divulgação das Sagradas Escrituras.
A British and Foreign B ib le Society começou em
1804, e a American Bible Society surgiu em 1816.
Depois apareceu a Un ited B ib le Soc ie ties , que
congrega sociedades bíblicas de muitos lugares do
mundo. A Sociedade Bíblica do Brasil, também muito
tem contribuído para a distribuição de Bíblias em
nossa pátria, com alvos cada vez mais ambiciosos.
Foi fundada uma Sociedade B íblica Cató lica
Romana (Regensburgo), em 1805, mas que não foi
aprovada pelo V a ticano e teve de ser fechada em
1817. Encíclicas papais opuseram-se ao funcionamen­
to de sociedades bíblicas durante todo o século XIX,
mas essa posição foi a lte rada quando do Concilio
Vaticano II (em F970),Aque deu seu apoio tácito a esse
tipo de atividade. Em 1966, o papa Paulo VI ordenou
que fosse estudada a possibilidade de uma futura
distribuição conjunta da Bíblia, em cooperação com
entidades não-católicas. Atualmente, os católicos
romanos em muitos lugares estão efetuando estudos
bíblicos, e a Bíblia começa a ser divulgada entre as
imensas massas católicas. Isso só poderá produzir um
bom resultado.
Além das sociedades bíblicas, temos de levar em
con ta o traba lho feito por organ izações como os
Gideões (ver o artigo separado) e os Wycliffe Bible
Translators (ver o artigo). Pelo menos o evangelho de
João tem sido traduzido para mais de 1.250 línguas e
d ia le tos . Esses esforços promovem a le itu ra das
Sag radas E sc ritu ra s como nunca an tes se viu, ao
redor do mundo. (AM BR GREE KE ME NI NTI Z)
BtBLIAS POLIGLOTAS
Essas são as edições da B íblia nas qua is o texto
original e diversas traduções aparecem em colunas
para le las . A p rim e ira e mais famosa delas foi ,a
Hexapla de Orígenes (que vide), que continha o texto
hebraico do Antigo Testamento, com uma translitera-
ção grega, além de quatro versões gregas. Ver o artigo
Bíblia, Versões da. A Bíblia Poliglota Complutensia-
na. de 1514-1517, continha o Novo Testamento em
grego e em latim; e o seu Antigo Testamento hebraico
aparecia lado a lado com a Vulgata e a Septuaginta
(que vide), juntamente com outra tradução latina e
uma em caldaico. A prática de pôr duas traduções,
em línguas d iferen tes , lado a lado , tem sido uma
prática comum. As Sociedades Bíblicas têm praticado
isso. Além disso, existem vários tex tos em grego
interlineares, onde o grego é acompanhado, palavra
por palavra, pelos vocábulos de algum outro idioma
moderno. (E)
BIBLICISMO
£ o nome que se dá à insistência de usar a Bíblia
para solucionar todos os problemas teológicos, morais
e filosóficos, ou, pelo menos, o uso da Bíblia para
determinar o valor da verdade que há nessas questões.
O biblicismo dá grande valor à interpretação literal da
B íb lia. A form a ex trem ada do b ib licismo é a
bibliolatria (ver o artigo).
BIBLIOLATRIA
Palavra baseada em dois vocábulos gregos, com o
sentido de «adoração ao livro». O termo é usado para
descrever aquelas pessoas e atividades que se utilizam
da B íblia como ún ica reg ra de fé e p rá tica ,
para le lam en te à ins istênc ia de que a B íb lia não
envolve erros de qualquer modalidade. Geralmente,
isso é acompanhado pela contenção de que toda razão
e ciência humanas deveriam ser sujeitadas ao cotejo
com a Bíblia, interpretada literalmente. Isso posto, a
Bíblia é transformada em um papa de papel.
A b ib lio la tr ia carac te riza -se po r um a a titude
pugnaz que re je ita a pr io r i todo o estudo e toda e
qualquer evidência que mostra que a Bíblia não é um
livro perfeito. Mas, visto que a Bíblia tem um lado
humano em sua produção, e visto que as produções
humanas não são perfeitas, esse elemento humano
impede que as E sc ritu ra s sejam perfe itas . A
bibliolatria também tem a fé de que a Bíblia é a única
autoridade possível em assuntos de fé e de moral, e
que a sua ciência sempre está certa, mesmo em face
de qua lque r ciênc ia secu lar em con trá rio . Mas a
Bíblia não foi escrita como compêndio científico, pelo
que muitas das coisas ali ditas são cientificamente
ingênuas, expressando conceitos populares. Além
disso , a b ib lio la tr ia também se caracteriza pela
síndrome dos textos de prova, como se todo problema,
de qua lque r na tu reza , pudesse ser resolvido pela
simples apresentação de um texto de prova, extraído
da Bíblia.
A bibliolatria assume diferentes aspectos, depen­
dendo de quem lança mão da Bíblia abusivamente.
Assim é que , em um a denom inação qua lque r , a
au to r idade da B íblia é usada p a ra promover
determinado conjunto de doutrinas particulares, em
tomo das quais gira a vida daquela denominação;
mas, em uma outra denominação, os mesmos textos
de prova são usados para dar apoio a idéias às vezes
diametralmente contrárias. Tudo isso concorre para
lançar uma nódoa sobre o uso são das Escrituras, como
a nossa principal autoridade espiritual. E força sobre
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a Bíblia uma autoridade sobre campos que lhe são
estranhos, além de limitar erroneamente o conceito de
autoridade.. Ver o artigo sobre Autoridade. (E C )
BIBLIOMANCIA
Vem de duas palavras gregas, blblion, «livro», e
manteia, «adivinhação». Trata-se de uma estranha
forma de adivinhação em que a pessoa primeiramente
pensa sobre algum problema, e em seguida, abre o
volume da Bíblia ao acaso, a fim de ver qual resposta
poderá obter da mesma. Vicio semelhante é aquele
que envolve o uso das cham adas «caixinhas de
promessas», com pequenos cartões impressos com
trechos bíblicos. Toda essa prática é supersticiosa.
Havia costume s im ilar no pagan ism o , onde eram
empregadas obras de Homero, Virgílio e ou tros
autores profanos, com idêntico propósito.
Os judeus tinham uma form a de b ib liom anc ia
segundo a qual sempre que alguém se punha a ouvir a
outrem lendo as Escrituras, as primeiras palavras a
serem ouvidas eram consideradas prenhes de signifi­
cado, uma espécie de voz do céu. Durante o tenebroso
período da Idade Média, até mesmo coisas importan­
tes eram resolvidas mediante a seleção de trechos
b íb licos ao acaso , como nos casos da detecção de
hereges ou da seleção de bispos. Conta-se que um
crente supersticioso abriu a Bíblia ao acaso, de olhos
fechados; ao abri-la, leu: «Judas foi enforcar-se».
Chocado, ele fechou a Bíblia, e tentou de novo. E as
primeiras palavras que leu, foram: «Vai, e procede tu
de igual modo». Não há que duvidar que deve haver
melhor m ane ira de de term inarm os a von tade do
Senhor! Fico pensativo diante da ação escolhida para
selecionar o substituto de Judas Iscariotes, em Atos
1:26: «E os lançaram em sortes, vindo a sorte a recair
sobre Matias...» (Ver o artigo sobre Adivinhação).
O I Ching também é uma forma de adivinhação
baseada no puro acaso (ver sobre o I Ching). A crença
po r de trás das ad iv inhações dessa na tu reza é que
existe tal coisa como coincidências significativas, um
tema examinado por Cari Jung. No caso do I Ching
parece haver o concurso de alguma força telepática e
psicocinética da mente, — que pode forçar alguns
resu ltados ba s tan te su rp reenden tes , visto que os
problemas de uma pessoa são revelados, em textos
pré-impressos, com admirável exatidão. Assuntos
como esses precisam ser melhor investigados. Mas,
oxalá Deus sempre se comunicasse conosco através de
meios superiores, embora tais meios algumas vezes
produzam bons resultados! (E UN)
Outra forma de bibliomancia funciona assim: Uma
tesoura é amarrada, com barbante, dentro de uma
B íblia, no livro de Ru te, em 1:16 ,17 . A B íblia é
suspensa no ar por duas pessoas, como segue: Os dois
círcu los do cabo da tesou ra são suspensos pelas
pessoas, cada um colocando um dedo embaixo de
um dos círculos. Então, Rute 1:16,17 são lidos. Dai,
uma pergunta é feita que pode ser respondida com
«sim» ou «não». O livro gira segundo o relógio, ou
con tra , dando a resposta sim ou não , segundo a
direção da giração. Para estabelecer qual é sim e qual
é não, as pessoas devem expe rim en ta r com uma
pergunta cuja resposta é conhecida.
A Bíblia gira mesmo, mas experiências mostram
que é o poder das mentes das pessoas que controlam o
movimento. Isto é, a função é um exemplo de
psicossinésia (que vide). Se uma pessoa deseja que
não funcione, a Bíblia não gira. Se uma pessoa deseja
que a Bíblia dê uma resposta incorreta, ela obedece o
comando m en ta l. Não vou d izer que não existem
exceções, mas no rm a lm en te , não há nada de
sobrenatural ou demoníaco nisto. É simplesmente
o poder da mente que tem efeitos sobre a matéria.
BIBLION, BIBLIA
Vem de blblM, «papiro». O bíblion era uma faixa
de papiro apropriada para servir de rolo de escrita.
T inha oito ou nove metros de comprimento, o que era
um a d im ensão conven ien te p a ra uso e capaz de
acomodar um livro do tam anho do evangelho de
Mateus. Esse termo acabou significando um livro, em
forma de rolo, naturalmente. A forma plural, bíblia,
dava a entender rolos de papiro, mas terminou sendo
ap licada aos livros sagrados do Antigo e Novo
T estam en tos . Essa pa lav ra passou p a ra a versão
latina como um feminino singular, e dali deriva-se a
nossa palavra portuguesa «Bíblia», uma palavra no
s ingu lar, e que se refere, co letivam en te , à in te ira
coletânea dos livros canônicos. (E)
BIBLIOTECA DE ALEXANDRIA
Ver Alexandria, Biblioteca de.
BIBLIOTECAS
Consideremos os pontos abaixo:
1. D efin ição . Uma b ib lio teca é uma coleção de
livros, sem importar se pequena ou grande, reunida
com certo propósito em mira, para servir de centro de
le itu ra e pesqu isas li te rá rias . Os livros de uma
biblioteca não são oferecidos à venda, embora possam
ser emprestados por certo prazo.
2. B ib lio tecas Relacionadas à B íb lia . Não há
qualquer referência específica, na Bíblia, a alguma
biblioteca, embora haja referências que subentendam
a existência de bibliotecas. Paulo deve ter contado
com uma pequena biblioteca, para seu uso pessoal (II
Tim. 4:13). O fato de que havia muitos livros, e que a
produção de livros pode ser uma atividade sem-fim
(Ecl. 12:12), mostra-nos que, em Israe l, deve ter
havido tais coleções de livros. A preparação de livros
começou cedo em Israe l, conforme se vê em Êxo.
14:4,7; 17:14; e Heb. 9:9. — Os sacerdotes levíticos
estavam encarregados dos livros sagrados (Deu.
17:18; 31:24-26). Vários títulos foram dados aos livros
sagrados dos judeu s , como Livro da Lei, Livro da
A liança , e tc ., dos quais havia um bom núm ero de
cópias, incluindo não somente os livros canônicos do
Antigo Testamento, mas até mesmo livros não-canô-
nicos. Ver o artigo sobre os Livros. Ver também Isa.
30:9; Jer. 25:15; 30:3,36; 51:60. Alguns estudiosos
têm pensado que essas coleções de livros eram
conservadas em lugares estratégicos, como Dã, Silo,
Siquém e Gibeom, e não somente em Jerusalém, e isso
é uma opinião que não pode ser nem confirmada e
nem negada, por absoluta falta de evidências. Além
dos livros canônicos e não-canônicos (ver Núm. 21:14;
Jos. 10:12,13; I Crô. 29:29 e II CrÔ. 33:17),
provavelmente havia extensos registros genealógicos,
tratados, contratos, transações comerciais registra­
das, tudo o que sugere coleções de livros que eram
devidamente guardados. Em Esdras 5:17 temos uma
referência aos arquivos (de rolos) da Babilônia, o que,
quase ce rtam en te , é um a alusão à b ib lio teca que
havia naquela cidade. A arqueologia tem descoberto
grande número de bibliotecas de tabletes de argila,
tanto na Babilônia quanto nas principais cidades do
império assírio. A famosa biblioteca de Alexandria
(ver o artigo sobre Alexandria, Biblioteca de), embora
não fosse uma biblioteca nitidamente bíblica, teve
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começo em 300 A .C ., e con tinha livros sobre a
erudição semita, tendo também sido a biblioteca para
a qual foi preparada a versão do Antigo Testamento,
intitulada Septuaginta (ou LXX).
As esperanças dos arqueólogos,— de descobrirem
b ib lio tecas nas cidades de Israe l, a té hoje não se
concretizaram. Porém, o descobrimento de bibliote­
cas na Assíria, na Babilônia e no Egito, bem como os
tabletes de Tell el-Amama, do século XIV A.C., tem
compensado parcialmente esse desapontamento. A
biblioteca de Sargão (722-705 A.C.) compunha-se de
uma grande coleção de tabletes com escrita cuneifor-
me, que atualmente se encontra no Museu Britânico.
O número desses tabletes chega cerca de vinte e cinco
m il. A B ib lioteca Real de A ssu rban ipa l (662-626
A.C.) também era muito numerosa, com cerca de
vinte mil tabletes, que também encontram-se agora
no Museu Britânico. Dez mil textos diferentes são ali
representados, e Sir Frederic Kenyon referiu-se a essa
coleção como «a primeira grande coleção particular de
livros que se conhece na história» . Em Nuzi (que
vide), foram desenterrados cerca de vinte mil tabletes
de argila, datados da primeira metade do segundo
m ilênio A .C. A o iten ta qu ilôm e tros a su leste da
c idade da Bab ilôn ia , no tem p lo de N ipur, foram
encontrados cerca de cinqüenta mil tabletes de argila,
pertencentes aos séculos IV e V A.C.
Grandes bibliotecas gregas e romanas surgiram
quase no fim do período do Antigo Testamento. Além
da b ib lio teca de A lexand ria , hav ia as coleções
guardadas em Pérgamo e em outras cidades, embora
nenhum a delas pudesse rivalizar-se com a de
Alexandria, cujo intuito era contar com uma cópia de
todos os livros do mundo até então conhecido.
Manuscritos do Mar Morto. Do ponto de vista
bíblico, a maior descoberta isolada de manuscritos de
todos os tempos se deu rios primeiros meses de 1947,
quando , em diversas cavernas próx im as do mar
Morto, foi encontrada uma grande coleção de livros
do Antigo Testam en to , pseudep íg rafos e algum
m a teria l não-b íb lico . Cerca de cem m anuscritos
bíblicos foram ali encontrados, alguns mais extensos,
e outros apenas fragmentares. Entre esses manuscri­
tos, há evidências acerca de todos os livros canônicos
do Antigo Testamento, com a única exceção de Ester.
O material data de entre 200 A.C. e 50 D.C. (AM ID
FK JAS RIC Z)
BIBLOS
Cidade na Fenícia. Maurice Dunand descobriu em
Biblos (moderna Gebal). o antigo porto fenício de
embarque de cedro e o túmulo do rei Airão, em 1919.
(Ver Atos 11:19; 15:3 e 27:12). Ver sobre Gebal.
BICRI
No hebraico, «jovem». Foi um homem benjamita
cujo filho, Seba, incitou um levante contra Davi, após
a morte de Absalão(II Sam. 20:1 ss), em cerca de 967
A.C.
BIDCAR
No hebraico, «servo de Kar» ou «filho da
perfuração»? Foi um capitão de Jeú, que antes fora
seu com panhe iro de arm as (II Reis 9 :25). Ele
completou a sentença contra o filho de Acabe, Jeorão,
lançando seu cadáver no campo de Nabote, depois
que Jeú o transpassou com um dardo, em c. de 882
A.C.
BIDDLE, JOHN
Suas datas foram 1615-1662. £ considerado o pai
dos unitários ingleses. Nasceu em Gloucestershire, foi
educado no Magdalen Hall, em Oxford, foi professor
da Crypt School de Gloucester e faleceu em Londres.
Foi estudioso da Bíblia, profundamente versado nas
Escrituras. — Ficou convencido de que a doutrina
comum da Trindade (ver o artigo) não é uma
doutrina das Escrituras e nem concorda com a razão
humana. Publicou então quatro pequenos folhetos,
com doze argumentos, sobre o assunto, e foi acusado
de heresia. Suas publicações despertaram sensação, e
então apareceu uma chuva de literatura contrária, na
Inglaterra e no estrangeiro. Foi perseguido por causa
de suas crenças (intolerância e ódio supostamente
postos a serviço de Deus), e passou os últimos
dezessete anos de sua vida en trando e sa indo de
prisões. Quando era posto em liberdade, reunia-se
com seus seguidores, nunca se tendo retratado. Seus
segu idores foram os p rim e iros a fo rm a r uma
congregação unitária. Ver o artigo sobre o Unitaris-
mo . E le ac red itava que o tr in ita rism o term ina
tornando-se em triteísmo, uma forma de politeísmo.
O próprio John Biddle era homem que exercia forte
a tração pessoal, ca rac te rizado po r um a p iedade
devota. Quando faleceu (na prisão), sua congregação
dispersou;se, mas a sua influencia teve prosseguimen­
to, continuando a estimular as controvérsias trinita-
rianas. Disso resultou o aparecimento formal dos
unitários, nas duas gerações que se seguiram. (AM E)
BIEDERMANN, ALOIS EMMANUEL
Suas datas foram 1819 a 1885. Durante muitos
anos foi p ro fesso r de teo log ia da U n iversidade de
Zurique, na Suíça. Ele defendia a idéia que infinitude
e espiritualidade são os conceitos centrais no estudo
da pessoa de Deus. Consideradas juntamente, essas
duas idéias formam o conceito do espírito absoluto.
Mas, a idéia de personalidade não pode ser aplicada a
esse conceito, e nisso consistia a grande fraqueza de
seu sistema, pois Deus é pessoal. (E)
BIEL, GABRIEL
Escolástico alemão (1425-1495). Nasceu em Speier,
ensinou em Tubingen, onde, por duas vezes, foi seu
re ito r . Era. segu idor de O ckham e se opunha ao
pelagianismo (ver o artigo). Sua exposição das idéias
de Ockham (ver o artigo) expande a área da fé, no que
tange à razão . Essa exposição to rnou-se muito
influente nas universidades alemãs, incluindo a de
Wittenberg. Seus pontos de vista sobre a soberania de
Deus, e sobre o poder divino absoluto e aparentemen­
te arbitrário, sobre todos (ver sobre o voluntarismo),
influenciaram os pensamentos de Lutero.e Melanch-
thon. Ver sobre predestinação e livre-arbitrio. (P)
BIGAMIA
A Bíblia não condena nem a bigamia e nem a
poligamia, e a legislação mosaica chega a instruir
acerca dos direitos das concubinas (Exo. 21:7-11;
D eu . 21:10-14). O s.reis de Israe l deram um mau
exemplo nesse sentido. Salomão foi o campeão da
poligamia. Lemos em I Reis 11:3: «Tinha setecentas
mulheres, princesas, e trezentas concubinas; e suas
mulheres lhe perverteram o coração». No entanto,
visto que a legislação mosaica era omisso a respeito,
isso não e ra considerado im ora l ou indecen te em
Israe l. Inc iden ta lm en te , isso nos m os tra um dos
pontos onde a lei mosaica era deficiente, e por que
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precisou ser ultrapassada pela lei de Cristo, no Novo
Testamento. No Novo Testamento, as instruções de
que os ministros do evangelho devem ser maridos de
uma só mulher (I Tim. 3:2; Tito 1:6), mostram-nos
que pelo menos para os lideres cristãos a monogamia
era considerada necessária. Jesus ensinou o conceito
ideal de um-marido-uma-esposa (Mat. 19:6 ss), onde
ele deixa c laro que a leg islação mosaica era um a
adap tação à du reza dos corações hum anos . Não
obs tan te , Jesus legislou c la ram en te em favor da
monogamia. Quando os discípulos objetaram: «Se
essa é a cond ição do homem re la tivam en te à sua
mulher, não convém casar», Jesus retorquiu: «Nem
todos são ap tos p a ra receber este conceito , mas
apenas aqueles a quem é dado» (Mat. 19:10,11). Os
apóstolos secundaram o Senhor Jesus. Paulo ensinou:
«...cada um tenha a sua própria esposa e cada uma o
seu próprio marido» (I Cor. 7:2). Ver os artigos sobre
Matrimônio, Monogamia e Poligamia.
Nos países onde a poligamia é reconhecida por lei,
ou onde é prática arraigada (como em países africanos
e islâmicos), a Igreja cristã encoraja a monogamia,
embora não tenha sido capaz de pô-la em vigor. Nas
regiões mais pobres, onde as mulheres têm poucos
meios de subs istênc ia p róp r ia , os m issionários
evangélicos têm descoberto que a poligamia é melhor
do que a p ro s titu ição das esposas re je itadas . Nos
países onde a prática é proibida por lei, a Igreja cristã
sempre a condenou. Em grande número de casos, a
prática envolve, necessariamente, engano e maus-
tratos.
BIGORNA
No hebraico, batida. Um bloco de ferro onde os
ferre iros punham a peça de m etal a ser mo ldada .
Uma palavra encontrada na Bíblia somente em Isa.
41:7. A bigorna de metal era montada em madeira ou
no chão, para tomá-la estável, variando quanto ao
form ato , segundo as peças a serem ali fo rjadas .
G era lm en te tinha um bico ou ch ifre em um a das
extremidades, para forjar peças ocas ou arredonda­
das. A descrição do trabalho desses artífices, em Isa.
41:6,7, é bastante similar àquilo que pode ser visto em
muitos países até hoje. O trabalho geralmente era
feito por dois homens, cada um de um lado da
bigorna, que encorajavam e instruíam um ao outro.
(HA S)
BIGTÀ, BIGTÂ
No hebraico, «dado pela fortuna». Era o nome de
um dos sete eunucos do harém de Assuero ou Xerxes
(Est. 1:10), em cerca de 483 A .C. É possível que se
tra te do mesmo homem cham ado B igtã, em E s ter
2:21 e 6:2 . Se isso é verdade en tão B igtá ou B igtã
também entrou em conluio com outro eunuco para
tirarem a vida do m onarca . Essa consp iração foi
descoberta por M ordecai, que a revelou a E ster .
Feitas as investigações e apurada a culpa de ambos,
Bigtã e Teres, os dois conluiados, foram enforcados
(Est. 2:23).
BIGVAI
No hebraico, «feliz» ou «do povo». Há dois homens
no Antigo Testamento com esse nome, a saber:’
1. O cabeça de um a fam ília que re to rnou do
cativeiro babilónico (ver o artigo), em companhia de
Zorobabel (Esd. 2:2; Nee. 7:7). No dizer de Nee. 7:19,
nada menos de dois m il e sessen ta e sete homens
v ieram com ele. A lguns homens desse mesmo clã
vieram da Pérsia com Esdras (Esd. 8:14; I Esdras
5:14).
2. Um homem que assinou, entre outros, o pacto
com Neemias(Nee. 10:16), e que, aparentemente, foi
um dos chefes da expedição enviada sob as ordens de
Zorobabel (Esd. 2:2; Nee. 7:7), em cerca de 410 A.C.
BILA
No hebraico, «tema», embora outros pensem em
«timidez». £ nome de uma mulher e de uma cidade,
nas páginas do Antigo Testamento:
1. Serva de Raquel, dada por ela a Jacó para que
não perm anecesse sem filhos, pois a té ali ela era
estéril. Bila tornou-se a mãe de Dã e de Naftali (Gên.
30:1-8; 35:25; 46:25; I Crô. 7:13). Era apenas uma
escrava que, dessa m ane ira , se to rnou um a das
matriarcas de Israel. E tudo por causa do ciúme de
Raquel, porquanto sua irmã Lia já tinha vários filhos,
enquan to ela não tinha nenhum (Gên . 29:31-35;
30:1-8). Os contratos de casamento descobertos pela
arqueologia, em Nuzi, demonstram que no segundo
milênio A .C., era costumeiro uma mulher estéril fazer
o que Raquel fez. O fa to de Raquel te r dado
nome aos dois meninos assim gerados, mostra-nos
que ela manteve a au to r idade de mãe p rinc ipa l,
embora não biologicamente relacionada às crianças.
Posteriormente, Bila tornou-se culpada de incesto
com Rúben (Gên. 35:22). Cerca de 1753 A.C.
2. Uma cidade com esse nome estava localizada no
território de Simeão (I Crô. 4:29). É bem provável que
essa mesma cidade apareça em Jos. 19:3, com o nome
de Balá, e em Jos. 15:29, com o nome de Baalá.
BILÀ
No hebraico, «temo». Foi nome de dois homens,
que aparecem no Antigo Testamento:
1. Um horeu, chefe do monte Seir, em Edom (Gên.
36:27; I Crô. 1:42). Tomou-se o progenitor de um
subclã, em Edom. Cerca de 1963 A.C.
2. Um benjamita, filho de Jediael (I Crô. 7:10). Foi
pai de sete filhos, os quais se tornaram cabeças de
suas tribos.
BILDADE
No hebraico, «filho da contenção» ou «senhor
Adade». Foi um dos confortadores molestos de Jó e
segundo de seus oponentes, dentro da vívida discussão
filosófica, moral e religiosa que houve entre eles (Jó
2:11; 8:1; 18:1; 25:1). Alguns supõem que, em face de
ser ele cham ado de «o su íta» , na p rim e ira dessas
referências, ele pode ter sido descendente de Abraão e
Quetura, através de Sua (Gên. 25:2), o que faria dele
membro de um a tr ibo de nômades aram eus , que
vivia na região suleste da Palestina. Entretanto,
outros estudiosos insistem em que, em face da total
ausência de genealogias no livro de Jó, isso significa
que a obra foi uma novela religiosa e filosófica, sem
pretensões históricas. — Ver o artigo sobre Jó. As
referências dadas acima mostram as intervenções de
Bildade. As idéias por ele defendidas são: a. A justiça
estava envolvida na tr is te cond ição a que Jó fora
reduz ido , b . Os filhos de Jó haviam morrido por
motivo de pecado , c. Se Jó se arrependesse , Deus
devolver-lhe-ia a prosperidade, d. A história mostra
que Deus castiga os ímpios, fazendo prosperar os
retos. e. Os pecadores nada recebem nesta vida além
de miséria e de desonra após a morte. f. Finalmente,
Bildade exaltou a perfeição de Deus, em contraste
com a im perfe ição de todas as ou tras coisas. Na
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verdade, porém, alguns desses argumentos de Bildade
não correspondem aos fatos. Assim, os justos com
freqüência sofrem, ao passo que os iníquos prospe­
ram . Essa é uma das razões da comp lex idade do
problema do mal (ver o artigo). O livro de Jó é um
estudo sobre esse problema. (ID NTI)
BELEÀ
No hebraico, «lugar da conquista». Era uma cidade
do te rritó rio de M anassés, na p a rte o rien ta l do
Jordão, dada aos levitas da família de Coate (I Crô.
6:70). Em outros trechos do Antigo Testamento a
cidade é chamada Ibleã (Jos. 17:11; Juí. 1:27). Tem
sido identificada com o moderno Tell Bel’ameh, que
fica entre Samaria e Jezreel.
BILGA
No hebraico, «rompimento». Isso seria uma alusão
ao fato de que se tratava de um primogênito. Mas
alguns estud iosos preferem pensa r que a pa lav ra
sign ifica «brilho». Foi nome de dois homens, nas
páginas do Antigo Testamento:
1. Um sacerdote que retornou do exílio babilónico
com Zorobabel (Nee. 12:5,18), e que talvez fosse o
mesmo Bilgai que foi um dos signatários do pacto com
Neemias (Nee. 10:8), em cerca de 536 A.C.
2. Um sacerdo te que estava encarregado do
décimo qu in to tu rno , no serviço do temp lo de
Jerusalém, na época de Davi (I Crô. 24:14), em cerca
de 1043 A.C.
BILGAI
Provavelmente trata-se do mesmo sacerdote chama­
do Bilga, em Nee. 12:5,18, mas cujo nome é grafado
Bilgai em Nee. 10:8. Ver Bilga.
BILOCAÇÃO
Esse é o nome da doutrina que diz que, visto ser
dupla a personalidade humana, uma pessoa é capaz
de estar em dois lugares ao mesmo tempo. Em um
lugar , fisicam en te , e no ou tro através da porção
im a te ria l do ser. Quando isso ocorre , o ind iv íduo
gera lm en te está dorm indo , em bo ra tenha havido
casos em que isso não sucede. O fenômeno também é
cham ado viagem astral. A cred ita-se que o corpo
as tra l é o veículo da a lm a . A lguns pesqu isado res
supõem que todas as pessoas, quando dormem, têm
essa experiência. Alguns sonhos seriam experiências
reais, no nível da alma, e não meras imagens mentais
ou cerebrais.
Parece haver alguma evidência em favor da idéia da
rpultilocação,! segundo a qual uma entidade pode
fazer-se presente não meramente em dois lugares,
mas em mu itos lugares , ao mesmo tempo . Uma
ap licação teo lóg ica dessa poss ib ilidade seria a
doutrina católica romana da transubstanciação (ver o
a rtigo ). Há rum ores de b ilocação nas religiões
orientais, bem como acerca de vários santos cristãos.
Os paraps icó logos modernos, os psicólogos e os
psiquiatras têm feito experiências com o fenômeno,
sob condições controladas, com evidências positivas
em favor de sua realidade. Porém, haverá de passar-se
algum tempo antes que a ciência possa confirmar tal
realidade, embora as evidências colhidas já sejam
promissoras. Nada existe na fé religiosa que diga que
o fenômeno "não pode ocorrer e há muito que o con­
substancia. Seja como for, trata-se de uma experiên­
cia humana comum, que requer maior investigação.
Atualmente, é uma das principais evidências científi-
co-empíricas em prol da existência da alma. O seu
modus operandi é oastante parecido com aquilo que
as pessoas experimentam nas experiências de quase
morte (ver o a rtigo ), as qua is também são mu ito
importantes para demonstrar empiricamente a exis­
tência da alma.
Em nossos d ias , a c iênc ia está desenvolvendo
métodos p a ra inves tigar e reco lher ev idênc ias em
favor da ex is tênc ia da a lm a . Po rtan to , parece
perfeitamente possível que, dentro de um prazo não
m u ito longo , a c iênc ia venha a co lher provas da
existência da alma. Nessa área, pois, veremos um
casamento entre a ciência e a religião e grandes serão
os frutos dai resultantes. Quanto a detalhes sobre a
bilocação, ver o artigo geral sobre a Parapsicologia,
sob o título Projeção da Psique. (E EC)
BILSÀ
No hebraico «pesquisador (do Senhor?)». Foi um
dos onze ou doze líderes judeus que retornaram do
cativeiro bab ilón ico sob a lide rança de Josué e
Zorobabel, em resultado do decreto de Ciro, rei da
Pérsia (Esd. 2:2; Nee. 7:7). O seu nome aparece com a
forma de Belsaro, em I Esdras 5:8, talvez derivado do
acádico, Belshar, «Bei é rei».
BIMAL
No hebraico, «filho da circuncisão»? Foi um dos
três filhos de Jaflete, filho de Aser, através de Berias e
Héber. Foi chefe de uma família e guerreiro da tribo
de Aser (I Crô. 7:33), em cerca de 1658 A.C.
BINAÇÃO
Um termo que significa de dois em dois ou dois de
cada vez. Vem do latim, binarius, bini. Na Igreja
Católica Romana, a palavra indica a celebração da
missa (ver o artigo) duas vezes em um só dia, por uma
mesma pessoa. Pelo menos nos dias de Agostinho
(falecido em 430 D .C.), a missa era celebrada uma vez
por dia. Mais tarde, duas ou três vezes por dia. Ainda
mais tarde, a celebração foi novamente restringida a
uma só vez por dia. Atualmente, os padres podem
celebrar até duas missas aos domingos e dias santos,
para que todos os católicos romanos possam fazer-se
presentes. (E)
BINEÀ
No hebraico, «jorro», «fonte» ou «vagabundo». Era
um benjamita, filho de Moza e pai de Rafa. Era um
dos descendentes do rei Saul (I Crô. 8:37; 9:43). Viveu
em cerca de 850 A.C.
BINITARIANISMO
Um termo aplicado à tendência de a lguns de
se referirem à Trindade de maneira dupla, e não à
maneira trinitária comum. Nos dias anteriores ao
concílio de Nicéia, o conceito do Logos incorporava as
idéias e funções atualmente atribuídas ao Filho e ao
Espirito Santo. Por isso, falava-se então no Pai e no
Logos, e.não no Pai, no Filho e no Espírito Santo.
Alguns grupos reputados hereges mantinham formas
de binitarianismo, como foi o caso dos monarquianos,
os quais concebiam que a deidade consiste no Pai e no
Filho (este último incorporando a idéia do Espírito
San to). No século IV D .C ., os trop ic i do Eg ito
negavam a divindade do Espírito. Atanásio escreveu
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comba tendo esse g rupo , em suas Ep isto las a
Serapião . N aquele mesmo século encon tram os os
macedônios (ver o artigo ) ou pneum a tom áqu ios
(combatedores do Espirito) que também negavam a
divindade do Espírito. Basílio escreveu seu tratado
sobre o Espirito Santo tendo esse grupo em mira. (C)
BINUI
No hebraico, «edifício» ou «família». Foi nome de
várias personagens do Antigo Testamento:
1. Um levita dos dias pós-exílicos, pai de Noadias
(Esd. 8:33; I Esdras 8:63), que supervisionou a
pesagem dos vasos de ouro e de prata que Esdras
trouxera da Babilônia. Cerca de 536 A.C.
2. Um levita, filho de Henadade, que ajudou nos
reparos das muralhas de Jerusalém, sob a supervisão
de Neem ias (Nee. 3:24; 10:9). Talvez deva ser
identificado com o Binui mencionado em Neemias
12:8. Cerca de 446 A.C.
3. O an tepassado de alguns que re to rna ram do
exílio babilónico em companhia de Zorobabel (Nee.
7:15). É chamado pelo nome de Bani, em Esd. 2:10 e
I Esdras 5:12.
4. O antepassado de alguns judeus que se tinham
casado com mulheres estrangeiras, mas que tiveram
de se divorciar, terminado o exílio (Esd. 10:38).
Talvez deva ser identificado com o Bani de Esd. 10:34
e I Esdras 9:34.
5. Um levita que retornou do exílio, com Zorobabel
(Nee. 12:8).
6. Um dos filhos de Paate-Moabe, que se casara
com um a m u lher es trange ira (E sd . 10:30). E le é
chamado Belnuus, em I Esdras 9:31; e talvez seja o
mesmo que o alistado como o número 4, acima.
BIO DE CIRENE
Ver sobre o Cfrenaldsmo, segundo ponto.
BIOLOGIA
Vem de duas palavras gregas, bioa, «vida» e logia,
«conhecimento».
Esse ramo da ciência fazia parte central dos estudos
do Liceu (ver o artigo) de A ris tó te les, onde eram
conduzidos em bases experimentais, ao passo que os
estudos da física e de outras ciências permaneciam
puramente especulativos e teóricos. O conhecimento
dos seres vivos era ob tido m ed ian te dissecação e
através do processo lógico da indução. Aristóteles, por
isso mesmo, é considerado o pai da biologia.
Nos tempos modernos, essa disciplina tornou-se
distinta da filosofia, embora haia uma filosofia da
biologia com três interpretações principais, a saber: 1.
o reducionismo (que vide); — 2. o vitalismo (ver o
artigo); e c. a biologia organicista (ver o artigo).
Definições:
1. Reducionismo. Todos os fenômenos biológicos
podem ser adequadamente explicados por meio das
categorias da qu ím ica e da física , a través do
materialismo (ver o artigo) e do mecanismo (ver o
artigo).
2. Vitalismo. Existe uma força vital controladora,
den tro das form as o rgân icas , que não pode ser
reduzida a uma interpretação psicoquímica. Há um
elemento imaterial no material. A teoria aristotélica
da entelequia (ver o artigo) é fator importante dentro
dessa crença.
3. Biologia organicista. Esse sistema nega os dois
anteriores, ao mesmo tempo em que encara as ações
do organ ismo in te iro como algo que não pode ser
compreendido simplesmente como a soma das ações
de cada p a rte con s titu in te . Ver o a rtigo sobre o
Problema Corpo-Mente (EP MM P)
BIOLOGIA ORGÂNICA
Esse título designa aquelas teorias da biologia que
supõem que essa disciplina não pode ser ensinada ou
descrita senão do ponto de vista dos reducionistas.
Ver sobre o Reduc ion ismo . A bio log ia , porém ,
envolve mais do que a física e a qu ím ica . Há
considerações não-materiais que precisam ser levadas
em con ta , — como as energ ias, que seriam mais
básicas que os objetos materiais, e que são imateriais
quanto à sua natureza. Ou então, a biologia pode ser
encarada sob o ponto de vista de que as entidades
biológicas são veículos de energias vitais ou formas
espirituais, que não são idênticas aos veículos físicos.
Ver sobre o Vitalismo e a Alma. Ver também sobre o
Holismo. Platão supunha que a natureza inteira é
dua l, e que não há ta is coisas como meros corpos
físicos. Todas as coisas teriam uma porção correspon­
dente, de natureza psíquica. (EP P)
BlON DE BORÍSTENES
Filósofo grego do século III A.C. Foi discípulo do
acadêmico Crates, de Teodoro de Cirene (Teodoro, o
ateu) e de Teofrasto (o filósofo peripatético) (ver os
artigos sobre eles). Bíon to rnou -se aderen te da
filosofia dos cínicos. Foi ele quem popularizou essa
teoria e introduziu a forma da diatribe. Não obstante,
abrandou um taíito a doutrina cínica, afastando-se do
ascetismo e aproximando-se mais do ceticismo. (AM
P)
BIRAN, MAINE DE
Suas datas foram 1766-1824. Foi o mais importante
psicólogo francês do século XIX . Foi p rofundo
pensado r e é considerado o san to pa trono do
espiritualismo francês. Para eles, espiritualismo era o
mesmo que para nós é o idealismo (ver o artigo). Ele
afirmava que o alicerce de nosso conhecimento é a
consciência que temos de nossas próprias atividades.
P a ra ele, a relig ião era defin ida mais como uma
questão de sentimentos do que como uma questão de
fé. Mostrava-se incapaz de distinguir entre a própria
alma como fonte de conhecimento e o conhecimento
divinamente outorgado, mediante influências exter­
nas. (E)
BIRGITTA, ST*
Suas datas foram 1303-1373. Também é conhecida
como St* Bridget. Nasceu em Uppland, na Suécia,
filha de uma família nobre. Casou-se com um dos
conselheiros do monarca sueco e tinha acesso aos
círcu los sociais mais elevados. E ra m u lher de
inclinações fortemente religiosas. Depois que seu
marido faleceu, em 1344, começou a considerar-se a
noiva de Cristo. Julgou ter recebido revelações da
Virgem Maria, provenientes de Cristo, e que falavam
especificamente de questões relativas à reforma da
Ig re ja e ao re to rno da sede papa l de Avinhão , na
França, para Roma. Ela trabalhou árdua e longamen­
te em favor de uma nova ordem religiosa, o que em
parte se concretizou. Várias instituições orginaram-se
de seus esforços ou por inspiração sua. Após uma
peregrinação a Jerusalém, Birgitta morreu em Roma,
em 1373. Foi canon izada em 1391. Parece que as
541
BIRSA - BISPO
supos tas visões dela não eram tan to de na tu reza
m ísticà ; eram an tes ordens é ticas a respe ito da
necessidade de reformar os abusos na Igreja de Roma
e do estado. Seus escritos foram publicados em latim,
em Lubekc, em 1492. Ela foi a fundadora da ordem
das bridgetinas, tendo-se tornado a santa patrona da
Suécia. S ta Catarina da Suécia foi filha de Bridget, e
abadessa en tre 1374 e 1375. A fes ta de B ridget é
celebrada a oito de-outubro. (AM E)
BIRSA
No hebraico, «grosso» ou «forte»; mas ou tros
preferem pensar no sentido «filho da iniqüidade». Era
o nome do rei de Gomorra, quando Quedorlaomer
invadiu o lugar (Gên. 14:2), em cerca de 2080 A.C.
Ele é mencionado no Gên. Apocryphon xxi.24. Birsa
revoltou-se contra Quedorlaomer, rei do Elão, mas foi
finalmente derrotado. Posteriormente, Abraão conse­
guiu derrotar as forças de Quedorlaomer, libertando
os gom o rritas e seu sob rinho , Ló, que hav ia sido
levado cativo pelos elamitas. (Gên. 14:12-17).
BIRZAVITE
No hebraico, «poço de azeitonas» ou «azeite de
oliveira». Pai de Malquiel e bisneto de Aser (I Crô.
7:31). É possível que a moderna cidade de Bir-Zeite,
cerca de 24 km ao norte de Jerusalém, derive do
nome dele, talvez por ser povoada antigamente por
seus descendentes. Alguns estudiosos pensam que
Birzavite era nome de uma cidade, e não nome de um
homem , e que tal c idade te r ia sido fundada por
M a lqu ie l. A loca lidade tem sido iden tif icada por
alguns com Zerzeto, a aldeia onde Judas Macabeu
acampou pela última vez (Josefo, Anti. xiii.11,1).
BISLÀO
No hebraico, «em paz». Um dos oficiais do rei da
Pérsia, que escreveu a Artaxerxes, solicitando-lhe que
proibisse os judeus de reconstruírem o templo (Esd.
4:7), em cerca de 522 A.C. Alguns estudiosos pensam
que esse nome pode ter sido, originalmente, a palavra
heb ra ica que sign ifica «contra Jerusalém» , e que
posteriormente foi corrompido para que significasse
«em paz».
BISMILÀ
Um vocábulo árabe que significa «no nome de Deus
(Allah)». É umaexclamação comum entre os islamitas.
(E)
BISPO
No grego, epUkopo«, «supervisor». Palavra que é
aplicada, antes de tudo, a Cristo (I Ped. 2:25); em
seguida, ao ofício apostólico (Atos 1:20, citando Sal.
109:8); e finalmente, aos líderes das congregações
locais cristãs (Fil. 1:1). Como verbo, substantivo e
adjetivo, a palavra aparece no Novo Testamento por
onze vezes (Heb. 12:15; I Ped. 2:12,25; 5:2; Luc.
19:44; Atos 1:20; 20:28; I Tim. 3:1,2; Fil. 1:1, e Tito
1:7.
Origens:
Nosso termo português, «bispo», deriva-se do latim,
biscopus, mas a palavra no Novo Testamento, é grega
e designa o Senhor Jesus e os apósto los como
«supervisores», e fina lm en te , um dos ofícios do
ministério cristão, que são os «supervisores» abaixo de
Cristo. Os títulos «bispo», «ancião» e «pastor» eram
sinôn imos perfe itos , ind icando um dos qua tro
ministérios cristãos: apóstolos, profetas, evangelistas
e pastores/mestres (Efé. 4:11). Portanto, aqueles três
títulos são intercambiáveis, conforme se ve em Atos
20:28. A palavra grega podia ser usada de maneira
não-técnica, aplicada a qualquer pessoa dotada de
autoridade de supervisão. Em I Pedro 2:25 é um título
de C ris to . Em F ilipenses 1:1 ind ica o g rupo de
autoridades liderantes de uma comunidade cristã.
T ito 1:7 parece u sa r a pa lav ra como sinôn imo de
«ancião». Talvez devêssemos d izer que «bispo»,
«ancião» e «pastor» eram três títulos que ressaltavam
três aspec tos d iferen tes de um a mesma função
eclesiástica.
Con tudo , a lguns estud iosos pensam que as
epístolas pastorais fornecem indícios para pensarmos
de outra maneira. Pois Timóteo recebeu de Paulo o
poder de consagrar anciãos para serem oficiais das
igrejas da área onde ele trabalhava no evangelho. Isso
parece aproximar-se ao ofício distinto de «bispo»,
conforme o mesmo surgiu posteriormente, o qual já
tinha autoridade sobre os anciãos de alguma área
geográfica. Todavia, não é necessariamente assim,
pois pastores podem consagrar outros irmãos como
pas to res , sem que isso reque ira que o p resb itério
consagrador componha-se de «bispos» que consagrem
«pastores», como se um ofício maior desse autoridade
a um menor.
Nas funções e poderes dos apóstolos, encontramos
uma função simUar à dos futuros «bispos», pois os
apóstolos certamente tinham funções que se esten­
diam a áreas geográficas, e não meramente a igrejas
locais isoladas. Porém, esse argumento perde muito
de sua força quando consideramos que os apóstolos
enfeixavam, em seu ofício, todos os demais ministé­
rios. Em seu trabalho, os apóstolos também eram
profetas, evangelistas, pastores e mestres. Portanto,
não é de se adm irar que fizessem coisas próprias dos
deveres que, posteriormente, mas ainda dentro do
período neotestamentário, eram entregues aos bispos
ou anciãos.
Irineu (ver o artigo) no segundo século da era cristã,
refere-se aos bispos como sucessores dos apóstolos,
tanto como mestres como administradores das igrejas.
Até aí, nada há de mais, pois os bispos poderiam ser
os mesmos anciãos. Mas Hipólito (ver o artigo), entre
160 e 235 D .C ., assevera que som ente os bispos
tinham a autoridade para ordenar. Toma-se claro,
pois, que em sua época, um bispo era mais que um
ancião. Na Síria e na Ásia Menor, cada corpo local
governante era supervisionado pelos chorepiscopoi,
ou «bispos itinerantes», os quais, por sua vez, eram
responsáveis diante de um bispo fixado Mn alguma
cidade grande mais próxima. Mas, como é evidente,
isso já representa uma evolução que não existia nos
tempos dos apóstolos, pelo que não deveria servir-nos
de pad rão . O m in is tério das igre jas cris tãs foi
sofrendo transformações que não têm base bíblica.
Assim , na Ã frica do Norte , um b ispo com plenos
direitos era nomeado sempre que vinha à existência
alguma comunidade cristã. Nos distritos em redor de
Alexandria, as aldeias eram deixadas ao encargo de
anciãos, os quais operavam sob a supervisão do bispo
de Alexandria. A mesma coisa sucedia na Europa
Ocidental, onde somente os bispos tinham o direito de
o rdena r a m in is tros locais. N a tu ra lm en te , hav ia
muitos lugares onde o bispo era apenas o ancião ou
pastor de uma igreja local. Mas, em redor das cidades
m aiores, su rg iu a tendênc ia de um p as to r de uma
cidade maior exercer influência sobre os pastores de
cidades m enores. E aque le passou a ser cham ado
«bispo». O título continuava o mesmo dos tempos do
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Novo Testam en to , mas as funções dos bispos
u ltrapassavam em tudo quan to se vê nas pág inas
sagradas. Esse tipo de atividade continuou até que
houve a necessidade de surgirem os «arcebispos», ou
«bispos-chefes»; ou então, nas igrejas orientais, os
«patriarcas» . Em todo esse desenvolvimento , foi
surgindo o papa de Roma, que tinha maior prestígio e
autoridade que a de todos os arcebispos e bispos. Isso
criou toda uma hierarquia eclesiástica, ao passo que o
Novo Testam en to nos ap resen ta a idéia de um
ministério diversificado, mas sem superioridades e
inferioridades. Disse Jesus: «...um só é vosso Mestre,
e vós todos sois irmãos» (Mat. 23:8).
In tervenção do E stado . Q uando o im perado r
Constantino declarou-se cristão, o estado deixou de
ser hostil p a ra com o cristian ism o . E , den tro do
cristianismo oficializado que se formou em tomo do
im perado r, os bispos com eçaram a te r poderes
políticos, e não meramente eclesiásticos. Outrossim,
mediante a força de decretos imperiais, o estado com
freqüência conferia-lhes esses poderes. Legados e
concessões de terra em vários casos transformaram os
bispos em poderosos proprietários de terras, e assim
sendo , governan tes supremos de suas respectivas
comun idades, pois combinavam mu ito d inhe iro ,
autoridade eclesiástica e autoridade civil. Por essa
razão é que, na Idade Média, os bispos, em muitos
casos, eram cabeças de alguma comunidade feudal.
Ocupavam funções po líticas e gera lm en te eram
empregados nas atividades do estado. Na igreja da
Inglaterra até hoje há poderosos bispos religiosos
políticos. Vinte e seis bispos anglicanos têm assento
garantido no Parlamento inglês. O ofício dos bispos
está muito diferente do que se vê nos dias do Novo
Testamento, quando então eram apenas pastores de
congregações locais!
Bispo« na Cristandade Atoai. Referimo-nos a
bispos de grupos cristãos onde o oficio extrapola a
tudo quanto o Novo Testamento lhes atribui:
a. Na Igreja Católica Romana, um bispo exerce
autoridade sobre alguma área, havendo padres sob as
suas ordens. A teologia católica romana afirma que os
bispos são necessários para a própria existência da
Igre ja . Pois eles estão investidos de au to ridade
adm in is tra tiva , de ensino e de o rdenação de
sacerdotes. Este último item é considerado o mais
importante, inseparável mesmo do ofício. Os bispos
católicos são considerados vice-regentes de Cristo,
canais através dos quais flui a graça divina.
b. Nas Igrejas Ortodoxas, o direito de confirmação
é regularmente delegado pelo episcopado ao clero
inferior. Portanto, ali os bispos não ocupam posição
tão crucial como no romanismo.
c. Na Igreja Episcopal a denominação é governada
por bispos, que governam dioceses e congregam
muitas igrejas. Somente os bispos têm o direito de
consagrar, havendo três ordens no ministério episco­
pal: bispos, padres e diáconos.
Tanto os católicos romanos como os anglicanos
insistem que seus bispos pôdem traçar sua sucessão
desde os apóstolos de Cristo. Outros contentam-se em
fazer essa sucessão re troceder a té muitos séculos
a trás , sem a necessidade de fazê-la rem on ta r aos
apóstolos. E ainda outros grupos cristãos abandona­
ram to ta lm en te a idéia de um a rea l sucessão
apostólica (ver o artigo), porque é impossível alguém
provar tal sucessão, sem importar em qual denomina­
ção cristã estejamos pensando.
d. Presbiterianos. Entre eles, não é usado o titulo
«bispo» como título separado. A distinção que fazem é
entrè anciãos que ensinam e anciãos que adminis­
tram , tendo em mente o trecho de I Timóteo 5:17. O
ancião que ensina recebe sua ordenação da parte de
outros anciãos-mestres, tornando-se um pastor local,
responsável por funções eclesiásticas gerais, incluindo
a administração dos sacramentos (ver o artigo). Mas
os anciãos administradores são escolhidos por suas
respectivas congregações locais, sendo consagrados
por um p resb ité r io local, to rnando -se um clérigo
consagrado.
e. Mórmons. Entre eles o termo bispo refere-se à
principal autoridade de uma congregação local. Não
se trata de um clérigo profissional, mas apenas de
alguém que se d is tingu iu em sua capac idade de
liderança e como pessoa espiritual. Seria mais ou
menos o equ iva len te aos pas to res das igrejas
evangélicas, embora sem treinamento formal e sem
serem pagos por seus serviços.
Resta-nos falar sobre dois outros grupos evangéli­
cos, que fogem desse quadro, até agora retratado,
sobre o ministério dos bispos. Referimo-nos aos:
f. Pentecostais. Há entre eles ospastores (em alguns
grupos se prefere o titulo anciãos) e os presbíteros.
A cred itam que há um a g radação en tre pasto res e
p resb íteros . Na verdade , estes últimos não têm
funções definidas. São apenas leigos esforçados. Não
têm b ispos como função sepa rada . Isso to rna o
sistema ministerial muito ilógico. Têm pastores e
presbíteros, mas não têm bispos! A lógica exigiria
que, já que distinguem entre pastores e presbíteros,
também deveriam distinguir entre esses dois títulos e
o de bispos! Mas, como o governo eclesiástico dos
pentecostais é extremamente centralizado, eles têm
pastores de igrejas centrais, às quais se atrelam às
vezes centenas de outras igrejas locais, formando o
que eles chamam de «ministérios». Os pastores dessas
igre jas cen tra is são v irtua is bispos (aos moldes
católicos romanos), embora não sejam intitulados
como tais. Também têm diáconos.
g. Congregacionais. Os únicos oficiais eclesiásticos
ali reconhecidos são os pas to res e os d iáconos. A
ordenação efetua-se quando um grupo de pastores
reúne-se com essa finalidade específica. Tal ordena­
ção, porém, não é considerada uma transmissão de
graças espirituais. Antes, é apenas o reconhecimento
de qúe essas graças já se fazem p resen tes nos
candidatos. Algumas igrejas congregacionais sentem-
se dotadas de autoridade para efetuarem ordenações,
sem necessitarem convocar igrejas congêneres para
esse mister. Pois a autoridade, entre eles, repousa
sobre o voto da congregação local, e não nos pastores
da denominação. Os grupos batistas, quanto a esse
particular, podem ser categorizados entre os congre-
gacionats. (AM C CAR E REID)
BISPO AUXILIAR
Um bispo sem jurisdição pessoal, que atua como
assistente do bispo legitimamente constituído. Tàl
ofício não era visto com bons olhos na Igreja antiga,
embora tenha-se tomado prática regular em tempos
modernos. (E)
BITIA
No hebraico, «filhfl de Yahweh». Ao que parece, era
uma das filhas de Faraó que contraiu matrimônio
com M erede , descenden te de Judá (I Crô. 4:17).
Todavia, não se sabe se o pai de Bitia era, realmente,
um monarca egípcio, ou se se tratava de um judeu
chamado Faraó. Cerca de 1658 A.C.
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BITlNIA
Uma província da Âsia Menor, com o mar Negro ao
norte e o Bósforo e o Proponto (mar de Mármara) a
oeste. Ao sul limitava-se com a Frigia e a Galácia, e a
leste com a Paflagôn ia . Os b itín ios , que eram de
origem trácia, eram rudes e pouco civilizados; sua
história começa no século VI A.C. Mas, em vista de
sua força e un idade , consegu iram m an te r certa
independência, enquanto os persas dominavam tudo.
Outra coisa sucedeu durante o tempo dos Selêucidas.
Formou-se ali um a d inas tia , em 297 A .C ., que
perdurou por dois séculos, até que foi doada a Roma,
em 74 A.C., pelo último dos reis trácios. Pompeu uniu
a Bitínia com o Ponto, em 64 A .C., e fez do conjunto
uma prov ínc ia sena to ria l. P lín io , o Moço, foi um
legado imperial na Bitínia, de 110 a 112 D.C. Dessa
época é que chegaram até nós as Cartas de Plínio para
o im perado r T ra jano , as qua is nos fornecem
abundan tes informações acerca de B itín ia , seus
problemas administrativos, e as legislações anticristãs
da época.
Não sabemos dizer como o cristianismo estabele­
ceu-se na B itín ia; mas, em I Pedro 1 :1 a B itín ia é
mencionada como um dos lugares onde havia cristãos
a quem Pedro se dirigia. Paulo não teve a permissão
de v is itar aque la área , em ce rta ocasião (ver A tos
16:7). No en tan to , pode tê-lo feito em ou tras
oportunidades, sobre o que nada se sabe. As cartas de
Plínio confirmam a vigorosa natureza da igreja cristã
dali, requerendo considerável atenção da parte do
governo romano. (ID JON)
BITROM
No hebraico, «quebrada» ou «dividida». Aparente­
mente era uma localidade em um vale que levava ao
lado oriental do rio Jordão, através do qual Abner,
comandante do exército de Isbosete, e seus homens,
m archaram , após terem cruzado aque le rio , na
direção de Maanaim. Isso depois da derrota a eles
infligida por Joabe, general de Davi (II Sam. 2:29).
Algumas traduções dizem «depois do meio-dia», como
se fosse um a designação de tempo . Nossa versão
portuguesa omite toda uma frase, «e atravessou toda
B itrom», o que sign ifica que o nome do lugar não
figu ra na B íblia po rtuguesa , po rquan to ela é
m encionada somente nessa referênc ia . M as, se
realmente tratava-se de uma cidade, coisa alguma se
sabe a seu respe ito em nossos d ias . Porém , há
estud iosos que acred itam que se tra ta de uma
garganta existente na Arabá ou valfe do Jordão.
BIZÂNCIO
Cidade fundada em cerca d : 658 A.C. po r uma
colônia de megarianos, sob a liderança de Bizas, de
uem a loca lidade tomou o nome. O im perado r
onstantino, em 325 D .C., escolheu-a para ser a nova
capital do império romano, tendo-a reedificado para
servir aos seus propósitos. A nova cidade, chamada
Constantinopla, foi dedicada a 11 de maio de 330
D.C.
BIZIOTIÀ
No hebraico, «oliveiras de Yahweh». O nome
aparece somente em Jos. 15:28. Aparentemente era
uma vila que ficava no sul de Judá, perto de Berseba.
Con tudo , a LXX diz «e suas filhas» , a lud indo às
aldeias em redor, uma tradução possível através de
uma interpretação diferente do texto hebraico.
• • • • • • • • •
BIZTA
No hebraico, «eunuco» (?), um dos quatro eunucos
do harém de Xerxes ou Assuero. Esse eunuco recebeu
ordens p a ra traze r Vasti p a ra ser adm irada pelos
convidados ao banquete do rei (Esd. 1:10). Cerca de
519 A.C.
BLANSHARD, BRAND
Filósofo norte-americano (1892-?). Foi professor
na Universidade de Michigan, no Swarthmore College
e na Universidade de Yale.
Idé ias . 1. A au tonom ia da razão , do tada de
coerência e consistência, na busca pela verdade. 2.
Idealismo. O real consiste na idéia, no espírito; e o
conhecimento que temos do real é a idéia que temos,
a través da razão . A rea lidade co rresponde aos
un iversais da compreensão in te rna . 3. Realismo
radical. O universal é uma entidade separada e real.
Ver sobre o Realismo. 4. A teoria da coerência da
verdade. Ver sobre Teorias da Verdade. 5. Determi­
nismo, e não livre-arbítrio humano. 6. No campo da
ética, o direito é determinado em termos de teologia, e
a bondade em termos de sa tisfação e senso de
realização. (EP P)
BLASFÊMIA Grego blaks (mal) + phemi (falar)
Há quatro palavras hebraicas e uma grega, a saber:
1. Gadaph, «insultar». Palavra hebraica usada por
sete vezes. Por exemplo: II Reis 19:6; Sal. 44:16; Isa.
37:6,23.
2. Naqab, «transpassar». Usada por vinte e quatro
vezes. — Por exemplo: Lev. 24:11,16; Núm. 22:11,17;
24:10.
3. Naats, «ferroar». Palavra usada por vinte e seis
vezes. Por exemplo: II Sam. 12:14; Sal. 74:10,18;
Núm. 14:11,23; Deu. 31:20.
4. Barak, «abençoar», quando usada negativamen­
te. Palavra usada com o sentido de blasfemar em I
Reis 21:10,13.
5. Blaspheméo, «blasfemar». Palavra usada por
c inqüen ta e seis vezes, como verbo , subs tan tivo e
adjetivo, desde Mat. 9:3 até Apo. 17:3.
Idéias envolvidas. De acordo com a mentalidade
judaica, blasfemar era cometer uma ofensa séria,
porquanto negava ou tratava levianamente a sobera­
nia de Deus, bem como a dignidade do homem como
criatura de Deus. Além disso, os nomes de Deus eram
revelações pessoais do Senhor. Difamar ou degradar o
nome sagrado, o tetragramaton—J/YHWH—equiva­
lia a re je ita r ou tra ta r desprezivelm en te sua
soberania, sua misericórdia e seu poder.
No grego, a palavra significa dizer coisas abusivas,
sendo usada para. indicar ofensas contra os homens
(Apo. 2:9), contra o diabo (Judas 9), contra Deus
(Eze. 32:12; Mat. 26:65; Mar. 2:7; Luc. 5:21; Apo.
13:5) contra os anjos, bons ou maus (II Ped. 2:10,11;
Judas 8), podendo também ser usada contra qualquer
coisa pertencente a Deus. Ocasionalmente, signinca-
va difamação ou calúnia. Algumas das autoridades
judaicas acusaram Jesus de blasfêmia, como quando
ele afirmou que tinha au to r idade p a ra pe rdoa r
pecados (M a t. 9 :3). Provavelmen te , os judeu s
blasfemaram o nome de Cristo sob muitas circunstân­
cias, como, por exemplo, aquelas que envolvem a
questão do sábado ou aquelas atinentes à fonte de seu
poder. O perigo maior não era a blasfêmia contra o
nome de Cristo; pois tal pecado, embora sério, pode
ser perdoado. Todavia, a blasfêmia contra o Espirito
Santo é um pecado imperdoável. Ver o artigo sobre o
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pecado imperdoável. Ver as notas sobre Mat. 12:31,
no NTI.
A lei de Moisés punia os atos de blasfêmia com a
pena cap ita l(L ev . 24:10-16). Isso nos m os tra a
seriedade com que Deus encara esse pecado. (G ID
NTI S)
BLASTO
No grego, «rebento» ou «botão». E ra o nome do
cam are iro do rei Herodes Agripa I, mencionado
exclusivamente em Atos 12:20. As pessoas intimas de
homens de grande autoridade geralmente tornam-se
donas de considerável poder. Quando aque le rei
se indignou contra os habitantes de Tiro e de Sidom, e
proibiu a exportação de alimentos para as mesmas,
chegaram dali delegações em Cesaré ia , ped indo
reconciliação. Os delegados procuraram a mediação
de Blasto, talvez com um suborno, persuadindo-o a
garantir uma audiência deles com Herodes.
BLAVATSKY, MADAME
Ver o artigo sobre a Teosofia.
BLONDEL, MAURICE
Um filósofo francês espiritualista (1891-1949). Os
franceses empregam essa pa lav ra p a ra ind ica r o
idealismo (ver o artigo), e não para indicar a religião
que no Brasil chamamos de espiritismo.
Idé ias. 1. A necessidade de desenvolver uma
filosofia de ação, segundo a qual o intelecto e a vida
contemplativa recebem precedência e significado, nas
atividades que antecedem e resultam no pensamento.
Ele buscava encontrar o equilíbrio apropriado entre
a teoria e o pensamento. 2. Sem a ação apropriada, o
pensamento não tem finalidade. Porém, por detrás de
qualquer atividade, acha-se a idéia, a maior força que
existe, e que provê o critério para todos os atos. 3. A
ánálise de Blondel termina centralizando-se na idéia
do trabalho puro, visto que o pensamento seria um
tipo de traba lho , em si mesmo. Pensam en to e
trabalho são combinados em uma visão de Deus, o
qual é ao mesmo tempo, o cúmulo da contemplação e
uma imanência transcendental no mundo.
Obras Principais: Action; Thought; Being and the
Being; Philosophy and the Christian Spirit; Philoso­
phical Requirements o f Christianity. (EP P)
BLONDUS, FLAVIUS
Chamado por outros de Flávio Biondo (1392-1463).
Foi hum an is ta , h is to riado r e arqueó logo . Serviu
como secretário de quatro papas diferentes. Suas
obras, postumamente publicadas, a respeito de Roma
e da Itália antigas, bem como acerca da era medieval,
fizeram dele um dos p rinc ipa is fundado res da
historiografia moderna. (E)
BLUMHARDTS, OS
Christoph Blumhardt (1805-1880) foi um pietista.
Foi professor na Escola Missionária de Basel, pastor
de uma comun idade ru ra l no sul da A lem anha e
combateu poderes demoníacos, além de ter sido o
ins trum en to que deu inicio a um despertam en to
espiritual que incorporou elementos do cristianismo
neotestamentário.
Seu filho, Cristoph Blumhardt (1842-1919), embora
tenha sido, a principio, um pastor e elemento de proa
do movimento p ie tis ta , voltou sua a tenção p a ra
atividades sociais e políticas, porquanto via nessas
atividades a mão providencial de Deus para a criação
de um mundo melhor. E le se un iu ao P a rtido
Democrático Social, não como membro, mas como
cidadão livre, que queria promover idéias socializan-
tes. Os dois B lum hard ts , pa i e filho , insp iraram
outras pessoas quanto aos ideais cristãos, e eventos
significativos ocorreram em Mottlingen e em Bad
Roll, os lugares onde eles se mostraram mais ativos.
(E)
BOÀ
No hebraico, «polegar». Foi um rubenita, em cuja
honra foi erigida uma pedra que, posteriormente,
serviu de marco de fronteira entre Judá e Benjamim
(Jos. 15:6 e 18:17). O texto sagrado, porém, não nos
esclarece se esse monumento era um marco sepulcral,
ou se foi levantado para comemorar algum grande
feito de Boã, quando da conquista da terra de Canaã.
Cerca de 714 A.C.
BOANERGES
Uma alcunha dada por Jesus aos dois irmãos, Tiago
e João, filhos de Zebedeu, um nome interpretado nas
Escrituras como «filhos do trovão». (Mar. 3:17). O
sen tido da ra iz dessa pa lav ra é incerto , pelo que
dependemos do que M arcos nos dá como seu
significado. A razão pela qual essa alcunha foi dada
por Jesus aos dois irmãos não é inteiramente clara,
mas as idéias a respeito incluem estas explicações: 1.
Eles eram dotados de grande energia física e de uma
disposição explosiva. 2. Eles eram possuidores de
notável eloqüênc ia . 3. E les eram revo lucionários
po líticos, pois talvez fossem elem en tos den tre os
zelotes (ver o artigo ). Sabemos que um dos doze
apóstolos pertencia a esse partido, a saber, Simão o
Zelote(Luc. 6:15; Atos 1:13). 4. Talvez o apelido seja
reflexo da antiga mitologia acerca dos Gêmeos
Celestes, os dióscuros, filhos de Zeus, que era o deus
do trovão. (ID S Z)
BOAS, GEORGE
Filósofo norte-americano (1891-1980). Estudou nas
Universidades de Brown, Columbia e Harvard, tendo
obtido o grau de doutor em Filosofia pela Universida­
de da Califórnia. Foi professor na Universidade John
Hopkins, e tornou-se filósofo da história.
Idé ias . 1. Os h is to riado res das idé ias deveriam
procurar determinar o papel desempenhado pelas
idé ias , den tro do processo h is tó rico . O homem
procura impor ao processo histórico e sua filosofia a
sua lógica mas fracassa devido à existência do tempo.
2. Negou a existência dos Universais; também negou a
ex istênc ia dos pa rticu la re s . Mas afirm ou que é
justamente do mundo dos particulares que tiramos as
metáforas que fazem a base da nossa explicação da
rea lidade . 3. As idéias começam como figuras de
linguagem e como metáforas, e terminam transfor­
mando-se em mitos. 4. A idéia de causa, por exemplo,
começou como uma metáfora, e então evoluiu até
tomar-se um mito. O mesmo pode ser dito sobre o
conceito de propósito. Idéias mecânicas e a teleologia,
como conceitos, e depois como mitos, expandem-sç
p a ra além de suas esferas leg ítim as . 5. Termos
abstratos como beleza, verdade, lei, ordem, universo,
etc., tornam-se emblemas concentrados, modelando
os sentimentos, os pensamentos e os alvos humanos.
6. Todos os sistem as de idéias seguem o mesmo
padrão de desenvolvimento, ficando envolvidos em
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coisas que não podem manusear adequadamente. 7.
Portanto, a periodização dentro da história consiste
em m ito e m e táfo ra . 8. As filosofias ou a h is tó ria
participam do processo da mitologizaição, pelo que
sempre são parcialmente irracionais, e a mesma coisa
pode ser d ita a respe ito de todos os sistem as
organizados de pensamento.
Obras: Primitivism and Related Ideas in Antiquity;
The Happy Beast in French Though t o f the 17th
Century; Essays on Primitivism and Related Ideas in
the Middle Ages; The History o f Ideas. (EP P)
BOAS OBRAS
Convém-nos considerar os pontos abaixo:
1. Considerações Prática«. O homem espiritual foi
criado a fim de praticar boas obras (Efé. 2:10). Essas
são expressões da operação da lei do amor em nós, e
resultam do fato de termos nascido de Deus (I João
4:7,11). As boas obras, de todas as variedades, são
recomendadas aos crentes (Efé. 2:10; Tito 2:14). Elas
resultam do uso apropriado das Escrituras (II Tim.
3:17). Por intermédio delas, os homens glorificam a
D eu s (M a t . 5:16). Há um a recompensa à espera
daqueles que praticarem boas obras (I Cor. 3:14 e
Apo. 22:12). As boas obras devem ser tanto sociais
quanto individuais, porquanto, quando expressamos
amor, devemos fazê-lo tanto em favor de indivíduos
isolados como devemos ter em mira toda a sociedade
humana. Fazem bem as igrejas locais que promovem
programas de bem-estar social, hospitais, orfanatos e
cursos práticos de instrução, que ajudam as pessoas a
obterem empregos, etc. Não basta evangelizar. Nesse
particular, a Igreja Católica Romana tem-se mostrado
mais ativa qute os evangélicos, porquanto essa igreja
tem promovido caridade, escolas, hospitais, etc., e
algum as de suas ordens religiosas existem com o
propósito explícito de praticar boas obras. Precisamos
dar-lhe o crédito por essas atividades. Deveríamos
imitá-la, não nos mostrando tão pouco ativos nas boas
obras sociais, somente porque não somos justificados
pelas boas obras, mas pela fé. A epístola de Tiago, no
seu segundo cap ítu lo , ins tru i-nos quan to a essa
questão. Os políticos que, com honestidade, e sem
interesses egoístas, promovem o bem-estar social,
estão cumprindo a vontade de Deus, e nessa medida,
são servos de Deus.
2. Um do« Aapccto« do Pragmatismo (que vide).
Em certo sentido, a verdade pode ser equiparada às
boas obras, porquanto a verdade é aquilo que produz
benefícios e opera em benefício dos homens. Se não
exagerarmos quanto a isso, não a transformando em
uma teoria da verdade (ver sobre as Teorias da
Verdade), então seremos possuidores de uma com­
preensão útil. A verdade não pode jamais ser apenas
um conceito . É necessário que a verdade tenha
manifestações práticas. Uma dessas manifestações
consiste em boas obras práticas.
3. A Boa Vontade. Alguns filósofos pensam que a
única coisa verdadeiramente boa é a vontade (Kant).
Os atos bons que podemos realizar não serão tão bons
se, por detrás dos mesmos, houver motivos egoístas.
Além disso, quase sempre os p róp rios atos são
corrompidos por motivos ulteriores, que geralmente
assumem form as ego ístas. Po rtan to , a bondade ,
quando pura e simples, reside na vontade de se fazer o
bem . Seja como for, a boa von tade é a mola
im pu ls ionado ra de onde fluem os atos bons. No
sentido cristão, o Espírito Santo transforma-nos para
que sejamos do tados de boa von tade , a fim de
podermos praticar o bem.
4. Considerações Teológicas:
a. Em primeiro lugar, temos o conflito em tomo da
causa da justificação. Algumas denominações cristãs,
e, na realidade, a maioria das religiões, misturam o
que é divino com o que é humano, presumindo que a
justificação vem através da combinação da fé e das
boas obras. Essa era a posição dos hebreus, refletida
no Antigo Testam en to . Os prim itivos cristãos ,
conforme vemos no décimo quinto capítulo do livro de
Atos, tiveram de enfrentar esse ponto de vista em suas
próprias fileiras, o que suscitou forte controvérsia.
Além disso, o livro de T iago reflete essa posição ,
parecendo uma força opositora à doutrina paulina da
justificação exclusivamente pela fé. Não podemos
divorciar o livro de Tiago do décimo quinto capítulo
do livro de Atos, interpretando-o não-historicamente.
A história da Igreja primitiva envolve essa controvér­
sia, — não nos devendo maravilhar que um dos
livros do Novo Testamento assuma uma posição
não-paulina sobre a questão. Precisamos reconhecer
que uma contribuição tipicamente paulina para a
compreensão da doutrina cristã é o seu princípio da
graça divina. Há ind icios dessa dou tr ina fora de
Pau lo , mas é inú til ten ta r encon tra r qua lque r
ap resen tação c la ra da mesma an tes das ep ísto las
pau linas . Não obs tan te , é errônea a ap licação do
princ ip io das boas ob ras den tro do sistema de
merecimento humano, segundo o qual, mediante o
acúrriulo de atos corretos e feitos úteis ao próximo,
uma pessoa vai acumulando crédito diante de Deus,
a té que chegue a m erecer a salvação de sua alma,
através de suas boas obras.
Essa foi a idéia que os reformadores combateram, e
com toda a razão . Os escritos de Pau lo são
radicalmente contrários a tal noção. Ver Romanos
3-5, quanto a uma prolongada declaração cristã a esse
respeito. Ver também Gál. 2:16-21 e 3:1 ss. Ver o
artigo sobre os M éritos Humanos. A posição
p ro tes tan te é que as boas ob ras são o resu ltado
natural da conversão e da justificação, e jamais a sua
causa. A ordem de coisas, em Efésios 2:8-10, serve de
apoio a essa contenção. O ponto de vista paulino é que
o indivíduo, por si mesmo, é incapaz de agradar a
Deus, pelo que suas boas obras não lhe servem de
mérito. O terceiro capítulo da epistola aos Romanos é
uma extensa declaração a esse respeito. O Espírito
nos foi dado mediante o ouvir com fé (Gál. 3:2), e não
através das obras da lei. A operação do Espírito é a
nossa motivação e o nosso poder, e não a nossa
ten ta tiva , m ed ian te as nossas p róp r ias forças, e
através de nossos próp rios recursos, de acum u lar
merecimento diante de Deus. Ver o artigo sobre a
Justificação, para uma discussão mais completa sobre
esse ponto.
b. Reconciliação. Há uma maneira de reconciliar os
princ íp ios das boas ob ras e da fé, como porções
integrais da justificação. Se considerarmos que as
obras realizadas são frutos e labores do Espírito em, e
através de nós, então as obras tomam-se um termo
pa ra ind ica r a sua ob ra transformadora em nós,
juntamente com os resultados práticos dessa transfor­
mação. Isso é algo necessário à justificação, porque o
termo não é apenas uma expressão verba l. Inclu i
aquilo que é feito na vida do crente pelo Espírito de
Deus. A justificação, em uma definição mais ampla,
tanto é transformação moral e espiritual quanto é
santificação. Se não fosse assim, como Paulo poderia
falar sobre a justificação da vida? (Romanos 5:18).
Po rtan to , insisto aqu i que a descrição pau lina da
ju s tificação é mais amp la do que a defin ição dos
reformadores a respeito. É precisamente isso que nos
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ensina a epístola de Tiago! Mas, segundo a definição
p ro tes tan te trad ic iona l, a ju s tificação exclui os
aspectos posteriores da santificação e da transforma­
ção do caráter do crente.
A jus tificação não é um a ca tego ria iso lada das
demais operações do E sp írito . Somente como
concepção mental podemos isolá-la desse modo. Na
prática, as operações do Espírito em nós são reais e
simultâneas; e essa realidade e simultaneidade fazem
parte da justificação. Nesse sentido, a justificação
depende tan to da fé quan to das obras da fé. Não
obstante, essas obras não devem ser entendidas como
m eritó rias , como se fossem fru to da bondade
humana. Antes, trata-se da atuação do Espírito de
Deus em nós.
c. O A co lh im en to Humano . A cham ada ao
arrepend im en to mostra que o homem é capaz de
arrepender-se; de outro modo, tal chamada seria uma
zombaria. O homem caiu no pecado, mas continua
havendo uma — graça geral — que o capacita
a reagir — favoravelmente — a Deus. Se não
adotarmos essa posição, perderemos inteiramente o
aspecto do livre-arbítrio (que vide), — e tal perda é
intolerável. Sem livre-arbítrio, não podem haver
requisitos éticos, e nem responsabilidade humana.
Em todos os homens resta bondade suficiente para
sentirem a força de atração da bondade de Deus e
corresponderem à mesma. Porém, a salvação (que
vide) é um ato divino, e tanto a fé quanto as obras da
fé são resultantes das operações do Espírito. Contudo,
o homem caracteriza-se pela inércia espiritual, e para
corresponder aos reclamos do Espírito, é mister que
receba o influxo da graça divina capacitadora. Desse
modo o homem chega a crer e a agir em consonância
com a sua fé, embora suas boas obras não sejam
meritórias para a salvação.
d. A Questão dos Ga lardões. Os ga lardões ou
recompensas incluem aquilo que recebemos, mas o
conceito consiste, essencialmente, naquilo em que nos
tornamos. Se um homem vier a receber a coroa da
justiça (II Tim. 4:8), isso significará que ele adquiriu
a natureza moral e santa de Deus. Se ele vier a receber
a coroa da vida (T ia 1:12 e Apo. 2:10), isso significará
que ele veio a compartilhar da vida divina, da vida
e te rna , da vida ce lestial. Por toda a pa rte , as
Escrituras são claras no sentido de que os homens
serão ju lgados de acordo com as suas obras ,
recebendo essas coroas em resultado de um desempe­
nho fiel, e não meramenfe por haver crido em certo
número de doutrinas acerca de Cristo. Ver Rom. 2:6;
Apo. 20:12. O trecho de I Coríntios 3:10 ss, deixa
claro que esse princ íp io ap lica-se p lenam en te ao
crente. Portanto, podemos concluir somente que a
glorificação, que inclui o princípio das recompensas,
dependerá das nossas obras, e não apenas da nossa fé.
Ao mesmo tempo, precisamos apressar-nos a ajuntar
que isso resulta das operações divinas em nós, não
sendo méritos que acumu lamos m ed ian te nossos
próprios esforços desassistidos. Não obstante, esse
princípio mostra-nos que as obras, nesse sentido, não
são m eram en te resu ltados da fé. Elas são, na sua
própria essência, aquilo que o Espírito está operàndo
em nós, em.seu processo de transformação do crente.
Quan to a esse aspecto , fé e ob ras são sinônimos.
Paulo declarou suc in tam en te esse p rinc íp io , ao
escrever: «...desenvolvei (efetuai) a vossa salvação
com temor e tremor; porque Deus é quem efetua em
vós tanto o querer como o realizar, segundo a sua boa
vontade» (Fil. 2:12,13). Deveríamos notar que ambos
os verbos portugueses, «desenvolver» e «efetuar», no
original grego procedem da mesma raiz. Ninguém,
por si mesmo, pode efe tua r a sua salvação . Mas
quando alguém, através do Espírito, torna-se capaz
disso, então está na obrigação de fazê-lo.
e. Contra a Crença Fácil. Lamento, mas preciso
fa la r como o estou fazendo . Na Igreja Cató lica
Rom ana , os sacram en tos tom am con ta de tudo , e
obtém -se a impressão de que o homem nada mais
precisa fazer, se tiver sido batizado, se assistir a miSsa
com freqüência, se participar da comunhão, etc. Tal
doutrina é enganadora. Nas igrejas evangélicas, por
sua vez, isso tem sido sub s titu ído pela púb lica
confissão de fé, na qua l, presum ivelm en te , o
indivíduo confessa a Cristo e dá seu assentimento
diante de certo número de doutrinas acerca de sua
pessoa e de sua realização, nada mais faz, e, contudo,
supostamente atinge a salvação. Trata-se de uma total
insensatez. Pois contradiz todos os conceitos neotesta-
mentários que dizem respeito ao que está envolvido na
salvação: a nossa transformação segundo a imagem e
a natureza de Cristo (Rom. 8:29), através da contínua
operação do E sp írito (II Cor. 3:18), m ed ian te o
cultivo em nós das virtudes morais e espirituais (Gál.
5:22,23). Ninguém obterá alguma coroa espiritual
(ver o artigo sobre as Coroas), a menos que seja digno
(Apo . 2:7), e ninguém verá o Senhor sem a
santificação (Heb. 12:14). Todas as promessas das
sete ca rtas do Apocalipse foram endereçadas aos
vencedores. Aos vencedores é ali prometida a árvore
da vida (Apo . 2:14), o-escapar da segunda morte
(2:11), o poder comer do maná celestial e o receber de
um novo nome (2:17), o entrar no reino milenar e o
receber a estrela da manhã (2:28), o andar de branco
e não ter o seu nome apagado do Livro da Vida (3:5),
o tornar-se uma coluna no templo celestial de "Deus e
ter o nome de Deus nele inscrito (3:12), e o sentar-se
no trono de Deus (3:21).
f. Essas são questões sérias, e, em minha opinião,
são tratadas com superficialidade tanto pela Igreja
Católica Romana quanto por muitas igrejas protes­
tantes e evangélicas, embora sob diferentes ângulos.
Nada é mais claro para mim do que isto: A confissão
de um crente é a sua vida. Sem isso, não há confissão
válida. (B C H NTI)
BOAVENTURA, SXo
Suas datas foram 1221-1274. Nasceu em Toscanâ,
Itália. Era frade franciscano. Foi bispo de Albano e
cardea l em 1273. E ra homem do tado de na tu reza
pacífica e meditativa, sempre pronto a reconhecer os
elementos de verdade contidos nas opiniões que ele
re je itava . P rocu rava reconc iliar pon tos de vista
divergentes, refreando-se em tomar decisões finais,
preferindo aguardar a iluminação de seu entendimen­
to—um a pessoa rea lm en te rara! Sua au to r idade
favorita era Agostinho (ver o artigo), em quem via
uma útil síntese entre Platão e Aristóteles. Em suas
obras religiosas e epistemológicas, ele subscrevia a
teoria da iluminação. Foi um teólogo místico con­
templativo, mas impelido por rigoroso voluntarismo
(que vide).
Idéias. 1. A filosofia culmina no misticismo (que
vide), sua mais elevada expressão. A fé é central às
experiências religiosas. A razão não deve atuar inde­
pendentemente da fé, visto que a razão isolada sempre
cai em erro. 2. Todas as pessoas têm uma consciência
e um conhecimento implícitos de Deus. A meditação
encoraja o florescimento desse conhecimento. Os
próprios argumentos racionais estribam-se em discer­
nimentos intuitivos, aquele conhecimento inato que
todos já trazemos conosco. 3. O melhor argumento
em pro l da ex istênc ia de Deus é o argum en to
ontológico de Anselmo (que vide). 4. Há um elemento
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ético em todos os homens, que pode ser cultivado
na busca pela felicidade. O homem é dotado de uma
noção inata de virtude. Ver sobre as idéias inatas. 5.
No tocante às experiências ordinárias, o conhecimen­
to vem através da experiência dos sentidos, e a mente
começa a operar no individuo como um tábula rasa.
Todavia, o homem possui uma luz natural da razão, a
qua l lhe perm ite d iscern ir a un iversa lidade dos
p rinc ip ios , depois que ele já adqu ir iu as idéias
relevantes mediante a observação. 6. A mutabilidade
e as constantes alterações do mundo material não nos
permitem encontrar a verdade através da observação e
da percepção dos sentidos. £ necessário a confiança
na iluminação quanto a todo o nosso conhecimento,
exceto quanto àquilo que é corriqueiro e mundano.
Nossas idéias correspondem às idéias da mente de
Deus, e por elas são inspiradas. 7. Todas as coisas são
reflexos mo ldados em Deus. E o homem , como
imagem de Deus, reflete a Trindade por ser um ser
triúno. 8. A alma originou-se do nada, mediante um
ato criador de Deus. Em sua relação coln o corpo, a
alma é a forma e a realidade do corpo, mas também é
esp iritua l e tran scenden ta l, em sua na tu reza e
destino . 9. Quando da criação , houve as rationes
seminales, isto é, as sementes da razão que fazem as
coisas serem o que são , os poderes do Logos em
operação. A matéria é o canteiro das atividades dessas
sementes da razão. 10. Deus é forma pura, é ato puro,
o autor da matéria e da forma, e conhece todas as
coisas de maneira eterna, e não como meras sucessões
de formas e condições. E na direção desse tipo de ser
que estamos avançando , e Nele obtemos nossa
felicidade, nossa verdade, nossa realidade. Acima da
nossa capacidade de percepção há trevas místicas
produzidas por uma superabundante iluminação, as
quais podem tomar-se uma visão de Deus do outro
lado da existência. Ver sobre a Visão Beatífica.
Escritos: ComentSrio sobre as Sentenças de Pedro
Lombardo; Sobre o Conhecimento de Cristo; Sobre o
Mistério da Trindade; Sobre a Caridade e as Ültimas
Coisas; A Jornada da Mente de Deus; As Duas Vidas
de São Francisco; Sobre os Se te Dons do E sp írito
Santo; Sobre os Seis Dias da Criação. (AM E EP P)
BOAZ
No hebraico, «felicidade» ou «rapidez». £ nome de
uma pessoa e de um detalhe arquitetônico do templo
de Salomão, a saber:
1. Um rico belemita e parente chegado do marido
falecido da moabita Rute (vide), e com quem,
finalmente, se casou, sob a obrigação do casamen­
to levirato, que ele cumpriu voluntariamente, em
cerca de 1360 A .C . A condu ta d igna de Boaz, sua
sensibilidade e seu espírito bondoso, sua piedade e
suas boas maneiras, são pontos ressaltados no livro de
Rute, oferecendo-nos uma boa idéia de como seriam
as pessoas pertencentes à classe alta de Israel. Do
matrimônio nasceu Obede, que foi pai de Jessé, que
foi pai de Davi. Portanto, Boaz foi um ancestral direto
de Jesus. Seu nome ocorre na genealogia de Jesus, em
Mat. 1:5.
Apesar de ser p ro ib ido po r lei que um a pessoa
m Q a b ita fizesse parte do povo de Israel pelo decurso
de dez gerações, Rute aceitou a religião e os costumes
de Israel, ao seguir Noemi de volta à Terra Santa.
Devido a essa circunstância, surgiu o mais bem
conhecido dos versículos do livro de Rute, —que diz:
«Não me instes para que te deixe, e me obrigue a não
seguir-te; porque aonde quer que fores, irei eu, e onde
quer que pousares, ali pousarei eu; o teu povo é o meu
povo, o teu Deus é o meu Deus» (Rute 1:16). Muitas
dec larações devotas têm sido in sp iradas po r esse
versículo.
2. Nome de uma das colunas de bronze postas por
Salomão diante do templo de Jerusalém. Aquela que
ficava no lado norte era chamada Boaz; e a que ficava
no lado sul, chamava-se Jaquini. Eram adornadas com
capitéis representando lírios. (I Reis 7:21 e II Crô.
3:17). (G H A ID)
BOCA
No hebraico, peh, palavra que aparece por cerca de
quatrocentas e quarenta vezes (por exemplo: Gên.
4:11; £xo. 4:11; Núm. 12:8; Deu. 8:3; Jos. 1:8; Juí.
7:6; I Sam. 1:12; II Sam. 1:16; I Reis 7:31; Jó 3:1;
Sal. 5:9; 145:21; Pro. 2:6; 4:5; 31:36; Isa. 1:20; Jer.
1:9; Eze. 2:8; Zac. 5:8; Mal. 2:6,7). No grego, stóma,
pa lav ra que aparece po r cerca de se ten ta e cinco
vezes, desde Mat. 4:4 até Apo. 19:21.
A boca é a cav idade do começo do apare lho
digestivo, localizada entre os maxilares superior e
inferior, que conduz diretamente à faringe (gargan­
ta). Na boca estão os dentes, as gengivas e a língua.
Na boca derramam-se as secreções das g lându las
salivares, a saber, as parótidas, as submaxilares e as
sublinguais. Essas secreções contêm enzimas que dão
início à digestão dos alimentos. Na boca também está
localizado o sentido do gosto, e os dentes servem para
triturar os alimentos e ajudar a impregná-los com
saliva. A boca também está envolvida nos processos
da respiração e da articulação da fala, da expectora­
ção e do ato de chupar. As pessoas ficam admiradas
ao serem in fo rm adas de que a boca é, sem dúvida
a lgum a , a porção mais suja do corpo hum ano .
Consideremos estes fatos espan tosos: 1. Não há
líqu ido buca l que possa es te riliza r a boca senão
aqueles que são tão potentes que destróem os tecidos
que recobrem internamente a boca. 2. Nem o ato mais
cuidadoso de escovar os dentes é capaz de realmente
esterilizar a boca. 3. Os nutrientes que colocamos na
boca servem de bom meio de cultura de toda espécie
de bactérias, que crescem e se reproduzem na nossa
boca. 4. A saliva tende po r desenco ra jar a
multiplicação de todas as demais bactérias, excetuan­
do aquelas que produzem enfermidades no homem.
Portanto, os germens que podem causar doenças são
precisamente aqueles que são ajudados pela saliva. A
mordida humana é um dos ferimentos que os médicos
têm maior dificuldade em curar! Até mesmo aqueles
que sabem desses fatos continuam beijando-se.
Umm Metafórico«: 1. Ser pesado de boca significa
falar com lentidão (£xo. 4:1). 2, A boca macia indica
a linguagem lisonjeadora, ou seja, aquele que engana
o próximo (Sal. 55:21; 109:2). 3. Falar boca a boca
significa comunicar-se com outrem sem a ajuda de
intérprete (Núm. 12:8; I Reis 8:15). 4. Pôr palavras na
boca de alguém significa sugerir o que esse alguém
deve dizer (Est. 4:15, embora a figura de linguagem
não apareça em português). 5. Estar na boca significa
falar freqüentemente a respeito de algo (£xo. 13:9). 6.
Pôr a mão sobre a boca quer dizer guardar silêncio
(Juí. 18:19; Jó 21:5). 7. Pôr um dedo sobre a boca
equivale a pedir silêncio. 8. Pédir conselho da boca do
Senhor é buscar inforniação espiritual (Jos. 9:14,
outra figura de linguagem que não transparece no
texto português da Bíblia). 9. Desandar a boca contra
os céus é falar com extrema arrogância (Sal. 73:9). 10.
A vara da boca indica a Palavra de Deus (Isa. 11:4).
11. A palavra «boca» algumas vezes indica aquilo que
alguém diz (Núm . 3 :16). 12. Toda a espécie de
ma ldade procede da boca , —que é cons iderada a
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fonte de grandes males (Mat. 15:18; Rom. 3:14). 13.
Entre as bocas não-humanas temos a boca de uma
caverna (Jos. 10:27); a boca de um sepu lcro (Sal.
141:7); a boca de um saco(Gên. 42:27); a boca de um
poço (G ên . 29:10). 14. A am eaça de ju lgam en to
severo, por pronunciação de Deus, é uma espada que
sai de Sua boca (Apo. 19:15). (AD AM BR Z)
BOCCACCIO, GIOVANNI
Poeta e novelista italiano (1313-1375), — que divide
com P e tra rca (ver o artigo) a hon ra de ser um dos
primeiros humanistas. Embora tivesse estudado por
toda a vida as obras de Dante (que vide) de quem era
adm irado r , e tivesse escrito mu itos poemas que
mostram a influência de seu mestre, ele tornou-se
mais conhecido devido ao seu Decamerom. Essa obra
mereceu-lhe o titulo de criador da novela, como uma
forma de arte da prosa ita lian a . Posterio rm en te ,
Boccaccio dep lorou a licenciosidade de certas
passagens de seus escritos . E le veio a to rnar-se
in sp irado r dos anedo tis tas de p iadas indecen tes,
embora seu nome seja distorcido pelo vulgo.
BOCHECHAS Ver Rosto (Bochechas).
BOCRU
No hebraico, «primogênito» ou «jovem». Foi um dos
seis filhos de Azei, descendente do rei Saul (I Crô.
8:38). Cerca de 1037 A.C.
BODE EXPIATÓRIO
Ver Azazel.
BODELSCHWING, FRIEDRICH VON
Suas datas foram 1831-1910. Era filho de uma
antiga família prussiana, habilidoso em questões
financeiras e praticante de caridades religiosas. Foi
teólogo dotado de fé singela e pastor conhecido por
sua notável compaixão, que sempre se mostrou ativo
em obras de caridade. Ele estabeleceu a colônia de
misericórdia em Betei, em Bielefeld, na Westphalia.
Ali, du ran te se ten ta anos, m ilhares de pessoas
enfermas vieram buscar ajuda, entre as quais muitos
epilépticos que viviam em grupos, formando famílias.
Era uma comunidade operosa, que provia para quase
todas as suas necessidades. Nas proximidades foi
o rgan izada u tpa colônia de traba lho p a ra os
desenlpregados, uma colônia agrícola, lugares onde
podiam ficar trabalhadores imigrantes. Esses estabeT
lecimentos to rnaram -se modelos emu lados p e la
governo alemão. A igreja era um aspecto importante-
dessas organizações, bem como o centro do consolo
que as pessoas ali encontravam. Florescia ali a lei do
amor, que é um dos p rinc ipa is aspectos da
espiritualidade autêntica. (E)
BODHI
Um termo «sânscrito que significa «sabedoria» ou
«iluminação», largamente empregado na filosofia
indiana. Ë o contrário de avidya (que vide), e que
significa «ignorância» . Ver tam bém sobre Bodhi-
sattva. (P)
BODfflSATTVA
No sânscrito, trata-se da combinação de bodhl,
«sabedoria», tsa t tv a , «existência em». A pa lav ra
indica aquele que desiste de tornar-se como Buda, por
amor ao próximo. Essa doutrina encontra-se tanto no
budismo H inayana como no bud ismo M ahayana ,
embora seja considerada mais im po rtan te neste
último. Ver sobre o Budismo Mahayana. (P)
BODIN, JEAN
Filósofo político francês (1530-15%). Nasceu em
Angers, educou-se em Toulouse, e tomou-se advoga­
do. Serviu cohio pa rlam en ta r e posterio rm en te
tomou-se secretário do duque de Alençon. Em 1576
foi nomeado advogado do rei da França.
Idéias. 1. O conhecimento divide-se em história
humana, história natural e história divina, com os
nomes de antropologia, física e teologia. O aspecto
que mais cham ava a sua a tenção era a h is tó ria
humana. 2. Ele argumentava em prol da monarquia
como a melhor forma de governo. A força da lei civil
estaria investida no rei, dotado de poderes de vida e
morte. O poder monárquico só seria limitado pelo
senso de ju s tiça . 3. E le pensava que a geografia
influenc ia as crenças e os costumes dos povos,
incluindo as formas de governo que são estabelecidas.
Obras: M e thod fo r the Easy Comprehension o f
H istory; The Response; The S ix Books o f the
Republic; The Theater o f Nature (E EP)
BODMER, Papiros de. Ver Papiros de Bodmer.
BOEHM, MARTIN
Suas datas foram 1725-1812. Foi expulso do grupo
menonita em face de seu zelo evangelístico. Veio a
tomar-se co-fundador, juntamente com Otterbein
(ver o artigo) da Igreja dos Irmãos Unidos em Cristo,
tendo sido um de seus bispos, de 1800 a 1812. (E)
BOEHME, 1ACOB
Suas datas foram 1575-1624. Foi filósofo místico e
religioso alem ão . Nasceu e viveu na Saxôn ia . Foi
criado como luterano, recebeu educação formal e
exerceu notável in fluênc ia sobre o pensam en to
posterior religioso e filosófico. Entrou em choque com
pessoas que defendiam a ortodoxia e foi banido de
Gorlitz, sua cidade natal, onde residia. Foi julgado
por heresia, mas conseguiu retomar para o lar, sob a
pro teção do e le ito r da Saxôn ia . Mu itos homens
eruditos visitavam-no para dialogar, em suas vívidas
conversações. Era fabricante de sapatos por profissão,
mas sua paixão era o misticismo religioso. Ele compôs
material que continua exercendo influência até os
nossos dias sobre vários sistemas. Influenciou grupos
tão diversos como o pietismo alemão (que vide) e os
quacres ingleses (que vide). Homens como William
Law, W illiam B lake, Hegel, Schelling , B aader e
Schopenhauer muito deviam a ele. Infelizmente, seus
escritos são obscurecidos pelo vocabulário que ele
tomava por empréstimo da literatura da alquimia da
época. Mas, todo o pesquisador de suas obras sente
que ali. há coisas aproveitáveis, que ainda não foram
devidamente perscrutadas.
Idé ias . 1. Jacob Boehme afirm ava ter receb ido
iluminação divina acerca da natureza de Deus, da
origem e estrutura do universo, de diversos mistérios
das E sc ritu ra s e de d iscern im en to quan to aos
sacramentos. 2. Ele postulava que a criação inteira,
em todos os seus aspectos, é manifestação de Deus, e
portanto, de duas vontades: uma amorosa, e a outra,
iracunda . Dessa m ane ira , po is, ele explicava o
problema do mal (ver o artigo). 3. Por detrás de toda
realidade acha-se o Abismo, que é o próprio Deus.
Disso resultava uma certa manifestação divina, a
Trindade. 4. A Luz primária é a essência do ser, que
contém tudo quanto surgiu em seguida. 5. Da Luz
derivaram-se as Trevas, uma existência contrária, que
se manifesta nas pessoas sob a forma de egocentrismo
e inércia. Luz e trevas seriam vontades. Quando elas
entram em conflito ocorre a amargura, o descontenta-
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mento espiritual. 6. A amargura aumenta e produz o
fogo, a b ruxu lean te luz do homem ex terio r . 7. O
conflito pode ser resolvido pela luz, quando alguém
percebe as coisas conforme elas realmente são. Em
termos teológicos, C risto é a Luz, é a p róp r ia
manifestação de DeuS. 8. Luz é Deus, manifesto em
meio às trevas. 9. C ada ind iv íduo m is tu ra os
princípios da luz e das trevas: o primeiro o eleva, mas
o segundo desses princípios arrasta-o para baixo. 10.
D en tro do processo cria tivo , há o p rinc íp io de
negação, existente no ser de Deus. O mundo é um
reflexo da essência divina, em suas várias manifesta­
ções.
Obras: Aurora, or the Dawn; De Tribus Principiis,
ou D escrip tion o f the Three Princip ies o f D ivine
Being; Conceming the Three Divisions in the Lives o f
M en; The S igna ture o f A li Things; The Great
M istery.An Explanation o f the First Book o fMoses.
(E EP P)
BOETHIUS
Anicus Manlius Severinus Boethius, filósofo ecléti­
co rom ano (489-525). E le ten tou um a sín tese do
pensamento helenista, romano e cristão, preservando
o que havia de melhor no antigo sistema, procurando
engendrar um novo sistema. Tem sido chamado de
último dos filósofos romanos e primeiro dos
escolásticos. — Foi cônsul romano e ministro de
Teodorico, rei dos ostrogodos, por quem foi acusado
de traição, encarcerado e, finalmente, executado.
Enquanto aguardava a execução, compôs seu livro
Sobre o Consolo da Filosofia. Conhecia o grego, e
procu rou fazer as ob ras de P la tão e A ristó teles
disponíveis a leitores de latim. Todavia, não obteve
grande sucesso nesse campo, embora tivesse contri­
buído significativamente para as artes, a filosofia e a
música. Sua interpretação sobre as Categorias, de
Aristóteles, era o único material disponível das obras
aristotélicas sobre a lógica, conhecido no Ocidente,
até o século XII D .C. A principal mensagem de sua
obra, Sobre o Consolo da Filosofia, é que o mundo de
valores tran s itó rio s e em m u tação prec isa ser
contrastado com os valores eternos da filosofia e da
teologia, a nós disponíveis mediante a vida contem­
plativa e a fé na providência de Deus.
Escritos: Sobre o Consolo da F iloso fia; Sobre a
D iferença de Na tureza e de Pessoa; Comentários
sobre Aristóteles, Porfirio, Cícero e Vitorino. Várias
obras teológicas a ele atribuídas, antes postas em
dúvida, agora são consideradas produções autênticas
de Boethius.
BOFETE
No grego, koUphldzo, «esmurrar», dando a
entender um tratamento violento e rude. £ vocábulo
que figura por cinco vezes: Mat. 26:67; Mar. 14:65; I
Cor. 4:11; II Cor. 12:7 e I Ped . 2:20. A ação pode
envolver as idéias de várias formas de derrisão e de
castigo físico , conforme se vê nas duas p rim e iras
dessas referências, ou de aflição, como se vê em I Cor.
4:11, ou de punição, como se vê em I Ped. 2:20. Os
evangelhos narram como Jesus foi moral e literalmen­
te esmurrado pelas autoridades religiosas dos judeus.
Os primitivos cristãos foram tratados com a mesma
violência (I Cor. 4 :11). Pau lo era aflig ido por um
espinho na carne (II Cor. 12:7). Ver o NTI quanto à
natureza desse espinho na carne.
Um outro termo grego, upopiádzo, «bater debaixo
do olho», ou p roduz ir um olho roxo , foi usado
figu radam en te po r Pau lo , p a ra ind ica r como ele
disciplinava o seu corpo, com finalidades de avanço
espiritual (I Cor. .9:27). A persistência na oração é
uma espécie de autocastigo (desgastante), tendo em
mira um bom propósito (Luc. 18:5).
BOFF, LEONARDO Ver Teologia da Libertação.
BOHMER, HEINRICH
Suas datas foram 1869-1927. Foi p rofessor em
Bonn, M arbu rgo e Leipzig. Foi um a das d iversas
mentes teológicas que contribuíram para a compreen­
são da Reform a p ro te s tan te (que vide). Suas
observações a respe ito do c ris tian ism o alem ão
serviram de pontos a serem discutidos por investiga­
dores posteriores. (E)
BOICOTE
Prática de alguma recusa coletiva para fazer
negócios com algum ind iv íduo ou com a lgum a
organização comercial, ou mesmo com alguma nação,
usualmente no sentido econômico. Isso é usado como
p ro tes to con tra norm as im postas , cujo in tu ito é
alterar práticas econômicas ou políticas indesejáveis.
O nome deriva-se do capitão Boycott (1832-1897),
que foi alvo de uma medida dessa natureza por parte
de residentes irlandeses irados, que buscavam pôr fim
às explorações de Bòycott, que e ra « proprietário de
suas res idênc ias . A p rá tica envolve implicações
morais, porquanto, usualmente, é aplicada especifi­
camente dentro de um contexto ético. Trata-se de um
protesto contra os abusos daqueles que estão no poder
ou exercem con tro le sobre ou tros , tendo em vista
conseguir condições mais justas.
O g rande p rob lem a que envolve a p rá tica é que
geralmente é difícil determinar o que é justo, porque,
algumas vezes, as pessoas «oprimidas» são meramente
gananciosas. Assim, indústrias têm sido fechadas por
pessoas que exigem salários exageradamente altos, as
qua is usam de bo ico te p a ra fazer valer suas
demandas. Por outro lado, há alguns grandes abusos
que a medida tem ajudado a eliminar. (H)
BOIEIRO
No hebraico, boqer, vocábulo que aparece somente
por uma vez no Antigo Testamento, em Amós 7:14.
Um outro termo hebraico, noqed, figura por duas
vezes, em Amós 1:1 e II Reis 3:14. Ainda um outro
termo hebraico, raah, «dar o pasto», é usado por mais
de cento e sessenta vezes, muitas das quais traduzidas
por «boieiro» ou sinônimo (por exemplo: Gên. 13:7,8;
26:20; I Sam. 21:7).
O bo ieiro era alguém que cu idava de bois, em
contraste com o roi, que era quem cuidava de ovelhas.
Os proprietários de rebanhos deixavam seus animais
aos cu idados dos bo ieiros, p a ra imped i-los de se
d ispersarem , p a ra pro tegê-los das feras, pa ra
conduzi-los a conven ien tes lugares de pastagem .
Usualmente, os boieiros levavam consigo uma vara
dotada de ponta de ferro, o aguilhão, que podia ser
usado p a ra tange r os an im a is , ou como arm a , se
necessário fosse. Também levavam uma bolsa para
provisões (ver I Sam. 17:40,43; Sal. 23:4; Miq. 7:14;
M at. 10:10). E les usavam um a capa , com a qua l
envolviam o çorpo (Jer. 43:12). A alimentação deles
era simples e frugal (Amós 7:14; Luc. 15:15). Seu
salário consistia nos produtos do rebanho (Gên. 30:32
ss; I Cor. 9:7). A .ocupação deles era cons iderada
honrosa (Gên. 47:6; I Sam. 11:15). Saul exercia esse
trabalho, em seus momentos vagos (I Sam. 21:7). No
Egito, os irmãos de José trabalhavam nesse mister. Os
boieiros de Davi eram contados entre seus principais
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oficiais de estado. O profeta Amós era boieiro (Amós
1:1 e 7:14). O material encontrado em Ugarite mostra
que aqueles que traba lhavam nos rebanhos reais
ocupavam um ofício de grande prestígio. (S UN Z)
BOI SELVAGEM
No hebraico temos uma palavra usada por nove
vezes (ver Núm. 23:22; 24:8; Deu. 33:17; Jó. 39:9,10;
Sal. 22:21; 29:6; 92:10 e Isa. 34:7). Os estudiosos
estão concordes que esse animal, cientificamente
conhecido como Bos Primigenius, era um magnífico
espécime, atualmente extinto, tendo sido o ancestral
do moderno gado vacum. Algumas versões trazem a
infeliz tradução «unicórnio», um animal imaginário
dos relatos míticos.
O boi selvagem era maior que o gado domesticado
de nossos d ias . O tou ro era m arrom escuro, com
longos chifres voltados para frente e para cima. Nos
tempos primitivos, esse animal, que em português
também é conhecido por «auroque», tinha seu habitat
em g rande pa rte da Eu ropa , da Ãsia cen tra l e
ocidental, e em certas porções do norte da Ãfrica,
incluindo o Egito, onde já estava se tornando raro,
durante o reinado de Tutmés III (cerca de 1500 A.C.).
A última menção ao mesmo, nos escritos egípcios,
pertence à época de Ramisés III (1190). Os reis assí­
rios também caçavam esse an im a l. — In te res­
sante é que ele sobrevivia, até poucos séculos atrás,
nas porções menos habitadas da Mesopotâmia. O
último espécime vivo na Europa morreu em 1627. Na
Palestina, porém, já havia desaparecido desde muito
an tes da era c ris tã . O au roque era o ungu lado
selvagem maior e piais poderoso de todos. O trecho de
Isa . 34 :6 ,7 associa esse an im a l a ou tros an im ais
limpos. Jó 39:9,10 faz contraste entre o boi selvagem e
o boi doméstico . Temos a li apenas referênc ias
figu radas que deixam en trever que os escrito res
sagrados estavam familiarizados com esse animal, e
que ele fazia parte da fauna das terras em derredor da
Palestina, senão mesmo da Palestina propriamente
dita.
BOIS, HENRI
Nasceu em 1862 na França, mas a data de seu
falecimento é desconhecida. Foi deão da faculdade
teológica de M on taban , na F rança . Defendeu o
teísmo pessoal (ver sobre personalismo). Atribuía a
Deus qualidades humanas, como sentimentos, paixão
e vontade, em contraste com as filosofias panteístas e
agnósticas que negam esses atributos tipicamente
antropomórficos. Jesus Cristo, conforme ele dizià,
trouxe esclarecimentos sobre as qualidades divinas.
Bois denunciava as tendências para o panteísmo e
para o monismo, que furtam Deus de características
pessoais. Ele estava convencido de que o personalismo
neocrítico de Renouvier (que vide) fornece-nos a
verdadeira solução para o problema da natureza de
Deus. (E)
BOLO DE PÃO
No hebraico, challah , «bolo perfurado», palavra
que ocorre por catorze vezes: èxo. 29:2,23; Lev. 2:4;
7:12,13; 8:26; 24:5; Núm. 6:15; 19; 15:20; II Sam.
6:19. Nossa versão portuguesa traduz a palavra por
«bolos asmos», «bolo de pão», «bolos», «pães». Alguns
estudiosos pensam que há aqui menção a uma espécie
de bolo de uvas passas p ressionadas . Ver o artigo
geral sobre pão. Vários itens da confeitaria antiga
eram chamadospães, que nós chamaríamos de holos.
BOLSA
Sacolas feitas de vários materiais, como couro ou
fibras trançadas, de uso bastante comum nos tempos
bíblicos, para transporte de todo o tipo de objetos,
como dinheiro (Isa. 46:6), água e vinho (caso em que
eram chamadas «odres», ver Mat. 9:17). Os pastores
usavam seus surrões, onde transportavam as mais
diversas coisas. No hebraico estão envolvidas quatro
palavras diferentes: 1. Khawreet, saco, (ver II Reis
5:23; Isa. 3:22). 2. Tserore, literalmente, «feixe» (ver I
Sam. 25:29), que era uma sacola ou saquitel para
tran spo r ta r d inhe iro em uma viagem . 3. Keece,
também traduzida por bolsa, em Deu. 25:13; Pro.
16:11; Isa . 46:6 e M iq. 6:11 , e que ind icava uma
sacola para transportar pesos. 4. Keli, usada por nada
menos de duzentas e oitenta e cinco vezes, e traduzida
por «arm adura» , « instrum ento» , «jóia», «arma»,
«vaso», etc. (Ver, para exemplificar, I Sam. 17:40 e
Zac. 11:15 ,16). E ra usada pelos pasto res , pelos
médicos, para transportar lâmpadas, etc. No Novo
Testam en to , temos as pa lav ras gregas ba lán tion ,
«bolsa», em Luc. 10:4; 12:33; 22:35,36; eglossóko-
mon, originalmente uma caixa para transportar uma
flau ta , mas depois um «receptáculo» usado pa ra
qualquer finalidade, palavra que aparece somente em
João 12:6 e 13:29. (S UN)
BOM, BONDADE
Nos diálogos de Platão, exceto em seu Banquete, a
Forma ou Idéia do Bom é o mais elevado princípio
moral e metafísico. Portanto, usando termos cristãos,
a bondade é a principal característica de Deus, da
qual tudo o mais se originou, e na direção do que tudo
se move. A vida inteira é uma inquirição ética, cujo
desígnio é libertar a alma de seu cárcere do corpo
mortal, devolvendo-a à liberdade do mundo das idéias
(equivalente aos céus cristãos). Dali ela provém, e
para ali ela está retomando. Porém, isso torna-se
impossível sem a perfeição na bondade moral.
I. Idéias FlkMÓficas:
1. No seu diálogo, Leis, Platão substituiu as idéias
pelo termo Deus, fazendo com que as idéias se
tornassem atributos de Deus. Portanto, a bondade
seria o mais elevado atributo divino. Isso é paralelo à
declaração cristã e bíblica de que Deus é amor (ver I
João 4:16). É interessante que a palavra anglo-saxôm-
ca para Deus, God, seja a palavra por detrás da
pa lav ra bom , good . A verdade ira bondade é uma
qualidade transcendental.
2. P la tão deu início à d iscussão sobre o que é
intrinsecamente bom e sobre o que é instrumento do
bem. Um bem intrínseco é aquilo que é bom em si
mesmo. Um bem instrumental é aquilo que resulta no
bem, mediante o seu uso.
3. O que é intrinsecamente bom mescla-se com o
conceito do bem ma ior, ou summ um bonum (que
vide), uma expressão empregada pelos filósofos para
referir-se a Deus, ou ao bem mais elevado possível.
4. Aristóteles pensava que a eudaimonia (felicida­
de) é o m aior bem , bem como o ob jeto de nossa
inquirição ética. Isso tem paralelo, na teologia cristã,
ha idéia de que a finalidade do homem consiste em
glorificar a Deus e desfrutar de Deus para sempre
(Confissão de Westminster, que vide).
5. Os filósofos epicureus faziam do prazer o bem
mais elevado, embora usualmente o compreendessem
como os p razeres in te lec tua is ou os prazeres
moderados. Os hedonistas (ver sobre o hedonismo)
pensavam que quanto maior fosse o prazer, tanto
melhor; e isso, para eles, seria o maior bem.
551
BOM, BONDADE - BOM VIZINHO
6. Os estóicos faziam da apatia ou indiferença o
maior bem.
7. O confucionismo (que vide) enfatiza o li (que
vide), isto é a propriedade ou princípio do beneficio,
resultante do amor, como o maior bem.
8. A lguns filósofos vêem a bondade como um
conceito mais amplo do que o cíireito. O direito pode
ser justo, mas a bondade aplica a misericórdia e o
amor a todas as situações; pelo que a bondade é
superior ao direito. Ver o contraste feito por Paulo
entre o homem justo e o homem bom, em Romanos
5:7, e ver a exposição dessa idéia, no NTI.
9. Helvécio (que vide) fazia a bondade ser
equivalente ao prazer coletivo.
10. Para Hegel (que vide) a bondade é a coincidência
de uma vontade humana com a vontade universal, isto
é, a vontade racional: a correção de vontade, e, por
consegu in te , de ação , com base em princíp ios
metafísicos.
11. Pa ra W esterm arck (que vide) a bondade
equivale à aprovação da sociedade a qualquer ato ou
atitude.
12. Os filósofos analíticos desistiram de definir tão
im po rtan te e amplo vocábulo como é o adjetivo
«bom».
13. Berdyaev (que vide) identificava o bom com a
criatividade e a espontaneidade.
14. Para Blanshard (que vide) a bondade consistiria
na combinação de satisfação e cumprimento.
D . Idéias Bíblicas:
1. Deus é amor, e, portanto, é o ser supremamente
bom, bem como a origem de toda a bondade (I João
4:6). Através do amor, as boas obras visam o benefício
do próximo . Quando Deus amou o mundo de tal
maneira (ver João 3:16), ele fez a missão de seu Filho
revestir-se do proveito máximo. O bem mais alto é
uma qualidade transcendental, relacionado ao ser
divino. (Ver Sal. 34:3 e 149:9).
2. Os homens tornam-se bons quando a bondade
divina passa a ser cultivada neles, pelo Espírito Santo,
pois a bondade é um dos aspectos do fruto do Espírito
de Deus (ver Gál. 5:22).
3. O homem bom é superior ao homem meramente
justo, porquanto, além de ser alguém dotado de ética
correta, ele é generoso, demonstrando amor em sua
vida (ver Rom. 5:7).
4. A criação de Deus é boa, pois ali ele manifestou
suas idéias e seus atos (Gên. 3:5).
5. A prosperidade é um bem provido aos homens
por Deus. Essa prosperidade pode ser material ou
espiritual (ver Jos. 23:14 ss; I Reis 22:8 e Jó 2:10).
6. A lei de Deus é boa , po rquan to faz a alma
prosperar. Ver Deu. 30:15 ss; Pirke Aboth 6:3: «O
que é bom é simplesmente a Torah». Ver Rom. 7:12.
7. O Novo Testam en to dá con tinu idade aos
conceitos de bom exarados no Antigo Testamento. O
homem é uma boa obra de Deus, criado para praticar
o que é bom (Efé. 2:10). As boas obras dos crentes
glorificam a Deus (Mat. 5:16).
8. A vontade predestinadora de Deus faz todas as
coisas contribuíremjuntamente para o bem do crente,
e o propósito disso é levá-lo a compartilhar da imagem
e natureza do Filho, afinal. Em outras palavras, a
salvação (que vide) é o bom ato de Deus, aplicado ao
homem (Rom. 8:29).
9. Todas as virtudes cristãs são boas e precisam ser
cultivadas (Gál. 5:22,23; Fil. 4:8). Essas virtudes
devem ser objetos constantes de nossos pensamentos,
a fim de que elas se manifestem em nossas vidas. A
alma é moralmente transformada por meio dessas
boas qualidades, e a transformação moral nos conduz
à perfeição (Mat. 5:48). E isso, finalmente, nos leva à
transformação metafísica, de tal modo que os remidos
compartilharão da própria natureza divina (II Cor.
3:18; II Ped. 1:4). Isso tem paralelo na idéia platônica
de que o mais exaltado aspecto da inquirição ética é a
transformação metafísica no mundo das idéias.
10. A bondade de Deus ga ran te tan to o poder
quanto o cumprimento final de seus planos cosmoló-
gicos, por meio dos quais ele chegará a re s tau ra r
todas as coisas (Efé. 1:10). O primeiro capítulo da
epístola aos Efésios mostra-nos que essa bondade será
reconhecida pela criação inteira, e o oitavo capítulo de
Romanos contém a mesma idéia. E então o problema
do mal (que vide) encontrará perfeita solução.
BOM SENSO
A questão do bom senso tem três aspectos:
1. As opiniões das massas populares, na suposição
de que há coisas tão pa ten tes e óbvias que não é
preciso qua lque r argum en to p a ra que as pessoas
creiam nelas. Estão em foco aquelas coisas que as
mentes não-filosóficas acreditam ser indiscutíveis,
como a existência de Deus, a existência da alma; ou
então incluem crenças equivocadas, como a idéia de
uma terra plana, a de que a terra ocupa o centro do
universo, ou a de que o sol gira em tomo da terra, em
uma órbita a cada vinte e quatro horas.
2. Em sen tido secundário , temos o realismo
ingênuo (que vide), segundo o qual a verdade é vista
exatamente conforme a percepção dos nossos sentidos
a vêem , em con tras te com o realism o crítico , que
reconhece que nossos cinco sentidos de vista, audição,
olfato, paladar e tato transmitem-nos impressões
débeis e d is to rc idas , não se podendo con fiar nos
mesmos, nem mesmo quando os a judam os com
in s trum en tos cham ados de prec isão . Ver o artigo
sobre Thomas Reid.
3. Aristóteles usava a expressão a fim de designar a
faculdade humana que Integra os informes dos cinco
sentidos, dando-lhes uma apreensão unificada dos
objetos (EP F)
BOM VIZINHO
«Vizinho», significa alguém que nos é «próximo».
T ra ta -se de alguém que vive nas p rox im idades
geográficas e que, presumivelmente, é um amigo, ou,
pelo menos, conhecido que nos parece importante. A
boa vizinhança fazia parte importante da fé judaica, a
respeito do que muitas obrigações eram impostas ao
povo de Israel (Êxo. 20 :16 ,17; Lev. 19:18). Nas
cidades modernas, esse conceito perdeu-se quase
inteiramente, de tal modo que, com freqüência, nem
ao menos sabemos os nomes daqueles que vivem no
mesmo qua rte irão , ou mesmo na casa ao lado .
Brigham Young, líder pioneiro dos mórmons, baixou
ordens no sentido de que nenhuma cidade grande fosse
edificada no estado de Utah, nos Estados Unidos da
América do Norte. Apesar disso , Salt Lake C ity,
capital daquele estado norte-americano, atualmente é
uma cidade que ultrapassou a casa do meio milhão de
habitantes. Young preferia cidades pequenas e bem
dispersas, visto que essas comunidades têm taxas de
crimes menores, e problemas menos agudos que as
cidades grandes. Isso deve-se, pelo menos em parte,
ao esp írito de boa v iz inhança , que prevalece nas
comunidades menores, juntamente com a pressão
imediata da boa vizinhança e da opinião pública, que
se perde nas cidades grandes.
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Jesus ampliou a definição de «próximo» a fim de
incluir todos aqueles que precisem, porventura, de
nossa ajuda(Luc. 10:25-32). Ele também ensinou que
a lei pode ser sumária no preceito do amor ao próximo
(Luc. 22:37-40), e Pau lo reverberou o tem a em
Romanos 13:8: «...pois quem ama ao próximo, tem
cumprido a lei». Ver o artigo sobre o Próximo.
Um bom vizinho é alguém que observa esses
princípios espirituais e éticos. Não está limitado a
condições locais, raciais ou geográficas, mas deixa-se
impulsionar pela compaixão e pela lei do amor (que
vide). Tiago chama o amor ao próximo de «lei régia»
(Tia. 2:8). (H I NTI)
BONALD, LOUIS GABRIEL AMBROISE,
VISCONDE DE
Suas datas foram 1754-1840. Ele foi o fundador,
jun tam en te com Joseph de M a istre (que vide), do
movimento tradicionalista do pensamento católico
francês (ver o artigo). Ele supunha que todos os erros
nos campos da po lítica , da relig ião e da filosofia
podem ser traçados como desvios da revelação
primitiva e original, que seria melhor representada
pela Igreja Católica Romana, e da qual é a guardiã
suprema.
Obras: Théorie du pouvoir politique et religieux,
em três volumes; Legislation primitive e Recherches
philosophiques, em dois volumes. (E)
BONAR, HORATIUS
Suas datas foram 1808-1889. Foi um ministro
presbiteriano escocês, mais famoso por causa dos
hinos que compôs, a lguns dos qua is to rnaram -se
parte integrante de hinários evangélicos. O Cantor
Cristão inclui seis de seus hinos, enumerados ali como
hinos 197, 231, 256, 394, 486 e 510. (E)
BONHOEFFER, DIETRICH
Teólogo alemão (1906-1945). Mostrou-se ativo na
resistência contra Hitler e terminou morrendo em um
campo de concentração: Foi pessoa relativamente
desconhecida enquanto viveu. Mas, desde sua morte,
tornou-se um a das figu ras cen tra is da Igreja
contemporânea na tentativa de esclarecer o problema
do discipulado e da disciplina dos crentes. O seu livro,
O Custo do D isc ipu lado , contém seus princ íp ios
inflexíveis de moral e de verdades espirituais. Ele
opunha-se a Hitler, tachando-o de anticristo (que
vide), fortalecido pelos princípios que incorporara a
esse e a outros de seus livros. Sua mente brilhante
estava escudada em uma vida totalmente dedicada.
Em ú ltim a aná lise , é a vida que é a m ed ida de um
homem, porquanto não há coisas como a piedade de
papel, que consiste somente em palavras escritas, mas
que não se toma realidade na vida de uma .pessoa.
Bonhoeffer combatia a divisão comum do mundo e
das experiênc ias em duas esferas: a p ro fana e a
sagrada. Antes, ele percebia que em nossa vivência
devemos viver aquilo que é sagrado. Há somente uma
rea lidade , a saber , a rea lidade de Deus, e como a
mesma opera em nós.
Outras idéias: 1. Bonhoeffer enfatizava o evento
histórico da revelação de Jesus Cristo, em contraposi­
ção a filosofias de atos, que enfatizam o homem, e
filosofias do ser, que enfatizam Deus, de maneira
não-histórica, ou melhor, a-histórica. 2. Suas atitudes
eram um tanto obscuras no tocante à filosofia. Por um
lado, ele asseverava que a filosofia ajuda o homem a
obter autonomia sobre si mesmo e sobre o mundo. Por
ou tro lado , ele sen tia que o cren te vê-se melhor
servido quando se poupa completamente das inquiri­
ções da filosofia, incluindo aquilo que está envolvido
na ética e na ontologia. Obras de Bonhoeffer: The
Communion o f Saints; Act and Being; The Cost o f
Discipleship; Ethics; Resistance and Submission.
(HP)
BONIFÁCIO V ffl, PAPA
Suas datas foram 1294-1303, como papa. Ele
procurou restabelecer a supremacia do papado (que
vide), conforme fora declarada por Inocente III (ver o
artigo). Seu principal conflito foi com Filipe o Belo,
da França, que estava em guerra contra a Inglaterra e
assim cravou o clero de impostos, recusando-se a
estabe lecer a paz , po r ordem do papa . Bonifácio
expediu a bula Unam Sanctam (que vide) procurando
provar a supremacia papal absoluta. Mas agentes de
F ilipe , o Belo, detiveram o papa e levaram -no à
p risão , onde morreu pouco depo is, moído de
desgosto. (E)
BONIFÁCIO, S lo (Mártir)
Suas datas foram 675-755. Apóstolo da Alemanha,
nasceu em Devonshire, na Inglaterra, e faleceu em
Do lkum , na H o landa . Foi educado em Exeter,
un iu-se à ordem dos bened itinos e foi o rdenado
sacerdote em 705. Foi enviado pelo papa Gregório II
(ver o artigo) para pregar aos germânicos do leste de
Reno. Em 722 tomou-se bispo, quando então tomou o
nome de Bonifácio, talvez uma forma latinizada de
Wilfrid, seu nome original. Desferiu um golpe fatal
no pagan ism o germ ân ico des tru indo o carvalho
sag rado d eT o r (que vide) em G e im ar. Fundou
b ispados , reformou toda a igreja franca , efetuou
concílios e, em 748 foi feito arcebispo de Mainz, o que
ele resignou em 754, a fim de evangelizar os
habitantes de Frisland. Foi morto pelos selvagens
pagãos, e seus restos mortais acham-se atualmente na
catedral de Fulda. Sua festa é celebrada a 5 de junho.
Tendo un ido a igreja alem ã , tornou-se tan to seu
apóstolo como seu patrono. (E)
BONOSIANOS
Ê o some do bispo Bonosus de Sárdica (séculos IV e
V D.C.) —que foi condenado por negar a perpétua
v irg indade de M aria . Esse grupo sobreviveu na
Espanha e na Gália (França), até o século VII D.C.
BONS PORTOS
Nome dado a uma baia perto de Laséia, na costa sul
de Creta, acerca de oito quilômetros a leste do cabo
Matala. Ver Atos 27:8. Paulo, sob vigilância, velejou
pa ra oeste, pa rtindo de Cnido , em um navio
alexandrino de transportar cereais. O mau tempo
forçou o barco a buscar refúgio, —que foi encontrado
em Bons Portos. Porém, esse lugar era apenas uma
ba ia abe rta , pelo que o cen tu r ião que estava
encarregado dos prisioneiros, bem como o capitão e o
proprietário do navio, resolveram tentar velejar até
Fenice, um porto mais a oeste. A tentativa fracassou,
pelo que ficaram bo iando ao léu , em a lto -m ar,
;durante catorze dias, até que o navio naufragou em
uma praia da ilha de Malta. O episódio inteiro da
viagem de Paulo a Roma, e das aventuras marítimas
pelas quais passou, compõem uma das narrativas
bíblicas favoritas, sobre o que muito se tem escrito.
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BOODIN, JOHN ELOF
Suas datas foram 1869-1950. Filósofo norte-ameri­
cano de ascendência sueca. Estudou com Royce e foi
um dos exponentes do idealismo (que vide). Ensinou
na Universidade de Harvard e na UCLA.
Idé ias . 1. A criação é um processo e terno , e a
evolução é um processo de esp iritua lização . 2. O
cosmos deve ser interpretado por meio do conceito dos
campos, cada um deles com seus atributos de ser,
tempo, espaço, consciência própria e forma, que é a
base de toda a organização e estrutura. A consciência
é aquele atributo que, sob determinadas condições,
ilumina uma porção da realidade. 3. As hierarquias,
uma idéia utilizada para falar de uma evolução emer­
gen te , são campos da fisica , da vida o rgân ica , da
consciência própria e da sociedade. 4. A justaposição
dos campos da consciência p róp r ia poss ib ilita o
conhecimento e uma sociedade. Deus é aquele campo
espiritual em que todos nós vivemos, movemo-nos e
temos o nosso ser, ocupando tanto o espaço quanto o
tempo, em toda a sua extensão.
Escritos: Time and Reality; A Realistic Universe;
Cosm ic Evo lu tion; God and Creation; A Cosm ic
Philosophy. (P EP)
BOOTH, WILLIAM
Suas datas foram 1820-1912. Foi evangelista e
fundador do Exército da Salyação(ver o artigo). Ele
fundou esse grupo em 1865. Booth nasceu em
Nottingham, na Inglaterra. Ficou órfão de pai aos
treze anos, e foi treinado para trabalhar em uma casa
de penhores. Em 1855, a instâncias de sua esposa,
tornou-se um ministro metodista, tempo integral.
— Dez anos depois, hav ia in ic iado o g rande
empreendimento de sua vida, a missão de anunciar o
evangelho aos pobres. Fundou o que se chamou de
Sociedade Revivalista do Leste Londrino, posterior­
mente intitulada Missão Cristã. Não demorou muito
para que ele contasse com um grupo de ex-delinqüen-
tes, convertidos, trabalhando em favor da causa. Em
1878, a m issão mudou de nome p a ra Exérc ito da
Salvação, tendo sido criada uma espécie de hierarquia
militar, para estimular o progresso dos membros.
Esse Exército cresceu até tornar-se uma organização
in te rnac iona l, conforme a vemos hoje. T ragéd ias
domésticas entristeceram Booth. Sua esposa faleceu
em 1890, e ele ficou ainda mais dependente de seu
filho, Bramwell. A despeito de tudo, cresceram a sua
organização e o seu poder. Além do evangelismo, ele
ocupou-se em reformas sociais, empregos, programas
de treinamento vocacional, colônias agrícolas, abrigos
para mulheres perdidas, lares para jovens fugitivas,
agências de busca a pessoas desaparecidas, e várias
ou tras organ izações que refletem a lei do amor, a
essência mesma da e sp iritua lidade . Sua ú ltim a
aparição em público teve lugar no Albert Hall, em
Londres, no dia em que completava 83 anos de idade.
Pouco depois disso, perdeu a visão e então faleceu, a
20 de agosto de 1912, em Londres.
A filha de Booth, Evangeline Booth, foi a primeira
genera la do Exército da Salvação. Seus filhos,
B ramwell e B alling ton , eram elem en tos ativos do
movimento. Emma Moss Booth-Tucker era outra
filha, também ativa no movimento. Juntamente com
seu m arido , F rederick Tucker, ela in iciou o
movimento na tndia. Todavia, morreu ainda jovem,
em um desastre ferroviário, a 28 de outubro de 1903,
em Dean Lake, M issouri, nos E stados Un idos da
América. Podemos louvar essa família que trabalhou
pela mesma causa e cujas obras seguiram-nos até os
mundos iluminados, e cujos labores humanitários
provaram que neles operava a lei do Senhor:
Amai-vos uns aos outros. Quão bom seria se Deus
nos presenteassê com mais famílias como essa. (AM
E)
BOQUIM
No hebraico, «pranto». Nome dado a um lugar,
provavelmente perto de Silo, onde se encontrava o
tabe rnácu lo arm ado , quando um an jo do Senhor
reprovou os israe litas reun idos po r causa de sua
desobediência, ao entrarem em liga com os habitantes
da terra, e por não se terem apossado de sua herança.
Isso causou profundo lamento entre o povo, o que deu
nome a esse lugar. (Juí. 2:1,5).
BORDADOR, BORDADEIRA
No hebraico, o bordador era o raqam , palavra que
ocorre por duas vezes: Exo. 35:35 e 38:23. O bordado
é expresso pelo termo hebraico shabats, «entretecer»,
usado por duas vezes: Exo. 28:39 e 28:20.
As artes de bordar, costurar e outros trabalhos de
agulha eram praticadas tanto entre os hebreus como
entre os povos circunvizinhos (Exo. 28:29,32; 35:25;
Jui. 5:30; Sal. 45:14). Muito antes dos dias de
Ab raão , os cananeus bordavam finos tecidos,
empregando padrões de vívidas cores. A arqueologia
tem encontrado restos de equipamentos de tinturaria,
em Ugarite . B iblos e ou tras cidades coste iras da
Fen ícia tinham a repu tação de p roduz ir ótimos
tecidos e vestes. Da concha do murex era extraído um
pigmento púrpura avermelhado, além do que várias
plantas produziam material que podiam ser usados
como corantes. As descobertas arqueológicas em Tell
Beit M irsim p roduz iram evidências de bo rdados
muito bem-feitos, tecidos tingidos e trabalho artístico
com a agu lha . M an tas da M esopo tâm ia eram
proverbiais quanto à sua beleza. Antes mesmo da
época de Abraão, governantes babilónicos tinham
suas próprias fábricas de produção de bordados. O
Egito também produzia excelentes produtos de linho
fino , desde 2900 A .C . Foi no Egito que Israel
aprendeu essa arte, e algumas famílias faziam do
bo rdado o traba lho de suas vidas in te iras (Exo.
35 :30 ,35; I Crô. 4 :21). O Antigo Testam en to
mostra-nos que era mister uma grande habilidade na
p rodução das vestes dos sacerdo tes e sumos
sacerdotes, o que incluía até mesmo o uso de fios de
ouro entretecido em linho fino retorcido. O trecho de
Jos. 7:21 menciona vestes assírias e babilónicas.
Naturalmente, esses produtos eram comercializados
em alta escala (Eze. 27:24).
Usos S im bó licos . O traba lho de bo rdado r pode
simbolizar o luxo e o comércio lucrativo (Sal. 45:14;
Eze. 27:16). As vestes do sumo sacerdo te , em seu
material e em suas cores, também teriam sentidos
simbólicos. As cortinas bordadas para o portão do
átrio e para a porta do tabernáculo eram símbolos de
restrição ao acesso. (Ver JE, artigo sobre Bordado).
MIL LUT.
BORLAS
No hebraico temos duas palavras envolvidas: 1.
Tsitsith, «borlas», palavra usada por três vezes: Núm.
15:38,39. 2. Gedilim, palavra usada por duas vezes:
Deu. 22:12 (onde nossa versão po rtuguesa diz
«borlas») e I Reis 7:17, (onde nossa versão portuguesa
diz «ornamentos torcidos»). Ambas as traduções desta
última palavra fazem sentido, pois ela significa «fio
torcido». Os israelitas receberam ordens de costurar
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na beirada de suas vestes essas borlas, a fim de lhes
servirem de lembretes dos mandamentos de Deus, aos
quais deveriam obedecer. Isso lhes servia de lembrete
constante, pois era algo que sémpre lhes sobressaia
d ian te dos olhos. As bo rlas eram fe itas de linho
torcido azul, costuradas em cada canto das vestes. É
possível que a cor azul das mesmas, simbolizasse a
origem celestial dos m andam en tos . Um ou tro
lembrete eram os tephillim, ou filactérias, usadas
sobre a testa, pelos homens judeus, quando da oração
matinal. Eram pequenas caixas de pergaminho, com
um trecho pequeno das E sc ritu ra s no in terio r. E
também havia a m ezu zah , uma pequena caixa
oblonga que con tinha um trecho cop iado das
E sc ritu ras , afixada às po rtas dos quartos de uma
residência israelita.
Jesus e as Borlas. Um dos mais notáveis milagres de
Jesus ocorreu quando a mulher hemorrágica tocou
nas borlas de suas vestes, e seu fluxo de sangue
estancou imediatamente (Mat. 9:20). O trecho de
Mateus 14:36 mostra-nos que o sentimento dela, de
que seria curada, se ao menos tocasse nas borlas das
vestes de Jesus, era compartilhado por outras pessoas.
De fato, tantos quantos tocaram ali foram curados.
Os israelitas sempre tiveram as borlas das vestes em
alta conta, como símbolos de poder espiritual, ou
essas crenças jamais teriam surgido.
Os Fariseus e as Borlas. O Senhor Jesus condenou a
ostentação dos fariseus, que mandavam fazer
grandes borlas para suas vestes, a fim de chamarem a
atenção a lhe ia (M a t. 23:5). Os homens sempre
gostam de receber as hon ras que pertencem
unicamente a Deus.
Outras Re ferênc ias. As bo rlas das vestes não
tinham, necessariamente, alguma significação religio­
sa. Com freqüência, eram apenas itens decorativos
das vestes. Monumentos provenientes do Egito e do
Oriente Próximo mostram que muitos tipos de borlas
eram usados, alguns deles bastante elaborados. Os
bab ilôn ios também decoravam suas vestes com
borlas.
Os Hebreus e as Borlas, em Tempos Posteriores. Os
judeus deixavam de usar esse item externo de suas
vestes em tempos de perseguição, da parte dos pagãos
ou dos cristãos, a fim de não serem tão facilmente
iden tificados . Em subs titu ição , eles usavam uma
espécie de veste íntima, que lhes cobria o peito e as
costas, com borlas. Os modernos judeus ortodoxos
a té hoje usam bo rlas em suas vestes. —Xales de
oração, com borlas costuradas a elas, também eram
usadas. Atualmente, o fio azul retorcido não mais é
considerado necessário. (ID Z)
BORNHAUSEN, KARL
Nasceu em 1882, mas a data de seu falecimento 6
desconhecida. Foi professor em Breslau, e então em
F rank fu r t, am bas na A lem anha . Foi a luno de
Herrmann e de Troeltsch (que vide). Sua ênfase era
sobre um cristianismo centralizado em Jesus, isento de
intermináveis embaraços históricos e interpretativos.
(E)
BORNHOLMIANOS
Um grupo religioso que devia seu nome à ilha
dinamarquesa de Bomholm. Eles sofreram a influên­
cia do movimento revivalista dos meados do século
XIX, na Suécia, sob Hedberg e Rosenius (que vide), e
levaram o movimento até àquela ilha. P .L . Trandberg
era o principal pregador deles. Ele rompeu com a
igreja oficial dinamarquesa, e grajlualmente perdeu a
liderança do movimento. Vários pregadores espalha­
ram o movimento a ou tras regiões, inc lu indo a
Dinamarca e a Silésia. A ênfase deles recaía sobre o
dom gratuito da graça, independente das condições
do homem. (E)
BORRA DE VINHO
No hebraico, ahenuurim, «preservadores», palavra
que aparece por cinco vezes (Isa. 25:6; Jer. 48:11; Sof.
1:12; Sal. 75:8). Trata-se daquele sedimento que se
a jun ta no fundo dos recep tácu los com o vinho.
Q u a n d o v o vinho juntava a borra, era considerado de
qualidade superior, porquanto o vinho que juntava
tais sedimentos tornar-se-ia mais forte e concentrado.
Usos M e ta fóricos. 1. A era messiân ica será um
tempo de bênção especial, pois então o vinho será
excelente, e por longo tempo ficará com a sua borra
(Isa. 25:6). 2. Ficar repousando nas fezes (borra) do
vinho indica aqueles que, devido a um longo período
de prosperidade, chegaram a uma posição de força, e
que, devido às distorções do ócio, term inam
deleitando-se em ações corrompidas (Jer. 48:11; Zof.
1:12). 3. Sorver o vinho a té às escórias indica
experimentar o castigo divino até o fim (Sal. 75:8).
BOSANQUET, BERNARD
Filósofo inglês (1848-1923). Ensinou em Oxford e
St° André. Devotou-se às obras sociais, à filosofia e a
escrever livros. Foi in fluenc iado pelo idealismo
hegeliano, e desenvolveu um sistema no qual o papel
central era desempenhado pela idéia do indivíduo,
caracterizada como o universal concreto da harmonia
de princípios opostos, o que, segundo ele, é a única
coisa capaz de independência, ou de permanecer de
pé. Tal individualidade, entretanto, pode ser melhor
vista na arte, na religião e no absoluto (que vide), que
é a unidade de todas as manifestações menores, e não
de ind iv íduos iso lados. Escritos: Know ledge and
Reality; Logic; History o f Aesthetics; The Principie o f
Individuality and Value. (E F P)
BOSOR
Nome de um homem e de uma cidade referida no
livro apócrifo de I Macabeus, a saber:
1. Uma forma alternativa do nome de Beor, pai de
Balaão , em II Ped . 2:15. Essa form a aparece no
original grego do Novo Testamento, sendo seguida
por algumas versões. Mas nossa versão portuguesa
atém-se à forma derivada do hebraico, Beor.
2. Uma c idade de G ileade cujos hab itan tes
perseguiram seus residentes judeus, a qual, subse­
qüentemente, foi capturada por Judas Macabeu (I
M acabeus 5 :26 ,36). Tem sido iden tif icada com a
moderna Buar el-Hariri. Houve tempo em que essa
c idade ficava den tro do te rr itó r io de Rúben (Jos.
20 :8 ).
BOSORA
Uma cidade, de Gileade, identificada com a
m oderna Busra eski Sham , a 43 km a leste de
R amo te-G ileade . Também era cham ada Bozra e
Bostra. Porém, não devemos confundi-la com Bosor
(ver o artigo ), que ficava cerca de 40 km a
norte*noroeste de Bosora. Também não deve ser
confundida com a Bozra de Edom. Judas Macabeu
derro tou os hab itan te s de Bosora du ran te a sua
campanha em Gileade, em cerca de 165-162 A.C.
Houve en tão os usua is incênd ios e m a tanças (I
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Macabeus 5:26,28; Josefo, Anti. xii.8.3). Nas cartas
de Am arna (ver o artigo) encon tram os o nome
Busruna. Sob o nome de Bostra, a cidade tomou-se
capital da Arábia romana. (Z)
BOSQUE Ver Floresta.
BOSSUET, JACQUES BÊNIGNE
Suas datas foram 1627-1704. Foi bispo católico
romano, controversista, asceta, escritor, filósofo da
história. Nasceu em Dkion, na França e foi educado
pelos jesuítas, tendo sido ordenado «padre» em 1652.
Mudou-se para Paris e dedicou-se, tempo integral, à
p réd ica . E n trou em am arga con trovérsia com
Fénelon, sobre a questão do quietismo (que vide). (E)
BOTA
No hebraico, seon, «sandália» ou «sapato», embora
de forma distinta das sandálias e calçados do Oriente.
Aparece somente por uma vez, em Isa. 9:5. No Novo
Testamento, em Efésios 6:15, temos o verbo «calçar»,
upodéomai, que também figura em Mar. 6:9 e Atos
12:8. O trecho de Isaías provavelmente refere-se à
bota militar dos assírios. Mas a alusão paulina, na
epístola aos Efésios, deve ser à bota cravejada dos
so ldados rom anos, a caliga , da qua l Gaio César
derivava seu apelido, Calígula (que vide). Essa bota
era feita de couro, com tiras de couro trançadas até à
batata da perna. Os centuriões romanos tinham um
calçado melhor, chamado bardaicus calceus, cujo
nome vinha dos bardaei, uma tribo ilírica (ver Juvenal
16:13 e 3:24). Um outro nome comum para a bota,
em latim, era o calceus, que também era usado para
indicar sapatos. A Vulgata, em Efésios 6:15, diz: et
calceati pedes in praeparatione evangelii pacis. (Z)
BOUGLÊ, Celestin Charles Alfred
Nasceu em 1870 e faleceu em 1940. Ele rejeitava as
teorias econômicas, domésticas e raciais como meios
de explicar o sistema de castas da Índia, tentando
correlacionar a religião com algum sistema político e
social. Também asseverava que um código moral
jamais pode tornar-se puro e inteiramente condizente
com as necessidades de uma sociedade em mutação, a
menos que se desenvolva livre das sanções religiosas.
BOURDALQUE, LOU1S
Suas datas foram 1632-1704. Foi um jesuíta francês,
e orador de púlpito. A sua pregação era eloqüente,
mas a sua in fluênc ia era devida mais ao ca rá te r
p iedoso e a simp licidade de sua vida. Em ou tras
palavras, ele vivia os princípios que anunciava em
seus sermões, e nisso consistia a sua eloqüênc ia
especial. E le apelava a todas as classes sociais e
exercia uma larga influência. (E)
BOURIGNON, MADAME ANTOINETTE
Suas datas foram 1616-1680. Era uma mística
francesa da escola do quietismo^ver o artigo).
BOUSSET, JOHANN FRANZ WILHELM
Nasceu em 1865 e faleceu em 1920. Ensinou nas
Universidades de Gottingen e Giessen. Juntamente
com Hermann Gunkel (ver o artigo) foi um dos líderes
do grupo de eruditos teólogos-religiosos históricos.
Mediante brilhantes investigações, ele projetou luz
sobre o Novo Testamento inteiro e sobre os primeiros
séculos da história da Igreja cristã. (E)
BOUTROUX, EMILE
Nasceu em Montrouge, França, em 1854, e faleceu
em 1921. Foi eminente professor de filosofia da Ecole
Normale Superieúr, na Sorbonne. Foi membro da
escola esp iritua lista (isto é, idea lista) da F rança .
Bergson e M. Blondel foram alguns de seus alunos.
Idéias. 1. Ele opunha-se ao naturalismo mecanicis-
ta de sua época. 2. Foi crítico dos padrões usados
pelas ciências exatas de seus dias, que ele considerava
falhos em suas definições da rea lidade . 3. A
investigação da realidade, segundo pensava, deve
incluir considerações sobre os conceitos de necessida­
de abso lu ta , necessidade re la tiva , ser, gênero ,
m a té ria , vida e consciência . 4. C ada estág io das
investigações envolve, necessariamente, um salto,
devendo-se admitir os aspectos de contingência e da
oco rrênc ia de nov idades. 5. A liberdade máxima
encontra-se na vida moral, um passo necessário no
caminho da vida religiosa. 6. Os ideais da beleza, do
bem e da perfeição exercem uma atração sobre as
hierarquias do ser, similar ao papel que Deus exerce
sobre a sua criação. 7. A realidade fundamental é a
liberdade. Tudo quanto sucede acontece esponta­
neamente e é expressão de uma atividade eternamente
criativa. A liberdade é o principal atributo de Deus, o
ser do tado de beleza e bondade sup rem as . 8. A
religião existe a fim de ajudar o homem a atingir o
ideal divino em si mesmo. A religião não deve guiar-se
pe la fé cega e crédu la . Deve ser in te lec tua lm en te
satisfatória.
Obras: A Contingência das Leis da Natureza; A
Idéia da Le i N a tura l na Ciência e na F ilosofia
Contemporâneas; A Psicologia do Misticismo; Ciên­
cia e Religião na Filosofia Contemporânea. (AM E EP
P)
BOUVIER, AMI AUGUSTE OSCAR
Teólogo natural de Genebra (1726-1893). Para ele,
a personalidade de Deus é uma grande hipótese que
requer ser verificada especulativamente. Quando ele
falava sobre Deus, na linguagem usada pela piedade,
seus termos eram pessoais. Mas, quando falava sobre
Deus em termos filosóficos, usava expressões impes­
soais. Quando descrevia os atributos de Deus, caía em
um imanentismo em que o mundo, o homem e Deus
são todos idênticos. Ele se opunha às formulações
trad ic iona is da dou tr ina da T rindade (que vide),
usando essa pa lav ra p a ra ind ica r uma espécie de
auto-evolução de Deus, —como alusão aos níveis ou
fases da vida divina. Deus, para ele, é uma
persona lidade abso lu ta , que an tecede o estado
impessoal existente na ordem divina. Jesus seria uma
personalidade relativa, sujeito exclusivo do campo
religioso. O Espírito Santo, porém, seria impessoal.
Ele enfatizava a paternidade divina. (E)
BOVET, PEERRE
Juntamente com E . Claparede, foi fundador do
Institute de Jean Jacques Rousseau, em Genebra.
Nasceu em 1878 e faleceu em data desconhecida. Para
ele, as formas de vida sociais e religiosas seriam meras
sublimações dos instintos sexuais e de defesa própria.
Os sentimentos religiosos eram explicados por ele
como uma transferência do amor filial às divindades,
da mesma maneira que as crianças atribuem todas as
modalidades de atributos, reais e imaginários, a seus
genitores.
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Suas data&ioram 1852-1904. Era nativo de Vaud,
na Suíça francesa . Foi professor de teo log ia da
Un iversidade de L ausanne . Idéias: Deus é uma
personalidade infinita no que tange aos fenômenos
físicos, e é uma personalidade pessoal do ponto de
vista da vida esp iritua l. Podemos ob ter algum as
noções sobre a persona lidade divina m ed ian te a
analogia com a personalidade humana. Na qualidade
de p rinc íp io do universo , Deus é in fin ito , mas na
qualidade de Pai celeste, ele é pessoal. Deus teria dois
tipos de atributos: 1. Os atributos metafísicos: Deus é
infinito e está acima de todos os nossos esforços para
compreendê-lo. 2. Deus é pessoal: nossas característi­
cas humanas são aquelas possuídas por Deus, embora
ele as tenha em grau infinito. (E)
BOWNE, BORDEN PARKER
Suas datas foram 1845-1910. Filósofo personalista
norte-americano. Nasceu em Leonardsville, Nova
Jérsei. Foi professor da Universidade de Boston, com
estudos de aperfe içoam en to em Paris , Halle e
Gottingen. Ensinava na Universidade de Boston e foi
deão da Escola Graduada até seu falecimento.
Idéias. 1. Nenhuma forma de metafísica impessoal
pode fazer ju s tiça aos informes co lh idos pela
experiência, incluindo os conceitos impessoais do
naturalismo, do materialismo e do idealismo absolu­
to. 2. Somente o conceito de personalidade é capaz de
p roduz ir uma exp licação fina l da rea lidade . 3. A
persona lidade é um a exp licação cu idadosa da
realidade, e não uma mera abstração alicerçada sobre
a experiência. 4. A descrição de um ser humano, bem
como a descrição de Deus, segundo se vê no teísmo,
requerem a idéia de personalidade. Nada existe de
impessoal por detrás da experiência. 5. O ponto de
vista resultante chama-se personalismo (que vide).
Esse ponto de vista é uma espécie de idealismo (que
vide), e evita os dogmas abstratos e absolutos.
Obras: Metaphysics; Philosophy and Theism; The
Theory o f Thought and Knowledge; Theism; Person-
alism. (E EP P)
BOVON, JULES
BOXE E LUTA LIVRE
I Cor. 9:27: Antes subjugo o meu corpo, e o reduzo
à submissão, para que, depois de pregar a outros, eu
mesmo não venha a ficar reprovado.
E smurro . A lguns estud iosos se têm deixado
equivocar pela tradução que diz erroneam en te ,
«mantenho meu corpo em sujeição», pensando que
Paulo mudou a sua metáfora, em I Cor. 9:27, para a
«luta livre». Na realidade, porém, tem prosseguimento
o simbolismo do boxe, e essa pa lav ra significa
«espanco meu corpo». Originalmente, no original
grego, tal vocábulo significa «bater abaixo do olho», a
fim de deixar um olho inchado. Nas páginas do N.T.
essa palavra grega figura apenas aqui e em Luc. 18:5,
onde é usada m e tafo ricam en te com o sen tido de
«exaurir», «aborrecer».
No en tan to , há rea lm en te um a modificação
importante dentro da metáfora, a saber, que Paulo se
torna o seu próprio adversário. Ê como se ele dirigisse
os seus golpes contra si mesmo, a fim de derrubar-se,
visando seu corpo, seus apetites carnais, seus desejos
desviados, que queriam derrotá-lo em sua inquirição
espiritual.
A pa lavra corpo , é em p regada aqu i no sen tido
litera l, po rquan to a «carne» é o veículo das ações
errôneas, ainda que não seja o princípio mesmo do
pecado . No en tan to , a na tu reza ca rna l pode ser
facilmente utilizada pelo principio do pecado, a fim
de derrotar o crente em sua inquirição espiritual.
Outrossim, a palavra «corpo» talvez tenha sido usada
como termo metafórico para indicar a luta geral que o
crente enceta consigo mesmo, contra a sua antiga
natureza, a qual, na realidade, é o seu pior inimigo.
As tendênc ias do cren te p a ra o desvio, suas
propensões para abandonar a Deus, à justiça e ao
bem-estar da alma, uma vez atraído o homem de bem
pelos espetáculos e ruídos deste mundo, pelos padrões
de falsos valores, pelos pecados sensuais, é que estão
aqui em foco. Assim sendo, «corpo» equivale aqui ao
«velho homem», à natureza pecaminosa, que se utiliza
do corpo físico para realizar suas ações. (Comparar
essa idéia com as passagens de Rom . 6:9 ,11-13;
7:18,23,24 e Gál. 5:17).
O boxe praticado nos tempos antigos era esporte
muito mais brutal que o seu moderno paralelo. Assim
era po r causa do tipo de luvas que os con tendores
usavam . Assim é que V irgílio (em Eneida v .405)
descreve as luvas de Enteio dizendo que as mesmas
eram formadas de sete camadas de couro de vaca,
com chumbo e ferro en trem eados na mesma.
Algumas vezes tais luvas eram denominadas guioto-
roi, isto é, «quebra-membros».
Rodolfo Lanziani, em sua obra intitulada Ancient
Rome in the Light o f Recent Discoveries, ao referir-se
a uma estátua exumada nos alicerces do Templo do
Sol, erigido por Aurélio, na cidade de Roma, e que
representava um boxeador sentado, em bronze, nos
dá as seguintes informações: «O nariz está inchado
devido aos efeitos do último golpe recebido; as orelhas?
fazem lembrar— um pedaço chato e sem forma de
couro ; os ombros è o peito estão rep letos de
con tu sões ... Os de ta lhes das luvas de boxe, com
quatro camadas de material, também são interessan­
tes. E nos perguntamos, admirados, como é que um
ser hum ano , sem im po rta r quão forte e poderoso
fosse, poderia resistir aos golpes de tais instrumentos
como são essas luvas, fe itas de qua tro ou cinco
grossuras de couro, fortalecidas com articulações de,
bronze»?
Com base nessa descrição podemos perceber qual
era o tipo de d isc ip lina que Pau lo esperava usar
consigo mesmo, como achava que deveria tratar sua
natureza inferior, e até que extremos ele foi, a fim de
chegar ao ponto da vitória em Jesus Cristo.
Luto, I Cor. 9:26. No grego original temos aqui a
palavra pukteuo , paralelo de pugme, «punho», ou
seja, bater com o punho, «boxear». Dessa palavra é
que se deriva o termo moderno «pugilismo» e seu
derivado, «pugilista».
Desferindo golpes no ar. Diz Vincent (in loc., com
uma citação extraída de Virgílio): «Poder-se-ia dizer
que um boxeador ba te no ar quando p ra tica sem
adversário. Esse treinamento era denominado ‘skia-
machia', ‘luta com sombra*. Ou poderia proposita­
damente bater no ar, a fim de poupar o adversário; ou
talvez o adversário se desviasse de seus golpes,
levando-o a desgastar suas energias no ar. Essas duas
ú ltim as idéias bem poderiam ser a comb inação
indicada na metáfora utilizada por Paulo. Assim, ele
v isaria o alvo e nãô poupa ria , como um pug ilista
poderia fazer; como o versículo implica quando fala:
•...não sem meta; assim luto, não como desferindo
go lpes no ar*. E le lu tava ob jetivam en te , com
propÓ6Íto e diligência.
BOYLE, ROBERT
Suas datas foram 1627-1692. Foi químico e físico
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inglês, mas de ascendência irlandesa. Participou da
promoção do ponto de vista corpuscular ou atomicista
da matéria, em resultado de suas experiências com
gases. Seu livro , in titu lado «O Qu im ico Cético»,
publicado em 1661, divorciou a química da alquimia,
ao insistir que a natureza das substâncias materiais
tinha de estar baseada em evidências experimentais, e
não em noções gregas, que con tinuavam sendo
respeitadas na época, as quais misturavam elementos
místicos para obter explicações.
Boyle foi membro fundado r da Real Sociedade
Ing lesa , cujo lema era Nu llius in Verba , ou seja,
«nada por mera autoridade». Interessante é observar
que os físicos teóricos de nossos dias estão retornando
às idéias gregas, porquanto pensam que a própria
matéria consiste na concentração de energias psíqui­
cas. Os idealistas, naturalmente, supõem que a idéia
ou espírito ocupa posição primária, se não mesmo de
importância exclusiva. Não obstante, para a ciência
coisa alguma fica decidida sem a experimentação.
(EP F)
BOZCATE
No hebraico, «altura». Uma cidade situada nas
planícies de Judá (Jos. 15:39). Ficava no distrito de
Sefelá, perto de Laquis. Era a terra natal da mãe de
Josias, Jedida (II Reis 22:1).
BOZES
No hebraico, «altura» ou «brilhante». Era nome de
uma das penhas íngremes que havia no desfiladeiro de
Micmás. A outra penha era chamada Sené (I Sam.
14:4). Naquela área, Jônatas e seu armeiro subiram,
quando atacavam um posto avançado dos filisteus. O
local fica perto do moderno wadi es-Suweinit, mas
nenhuma identificação exata se tem podido fazer.
BOZRA
No hebraico, «fortaleza», «recinto fechado». Era
nome de dois lugares , nas pág inas do Novo
Testamento, a saber:
1. Uma c idade de Edom , res idênc ia de Jobabe
(Gên. 36:33; I Crô. 1:44. Ver também Isa. 34:6; Jer.
49:13,22; Amós 1:12). Tem sido identificada com a
moderna Buseireh , loca lizada no in icio do wadi
Hamayideh, em uma escarpa isolada, cercada por três
lados por profundos vales. Fica cerca de 48 km ao
norte de Petra. Era a mais poderosa fortaleza no norte
de Edom, controlando o acesso à Estrada do Rei, e
po rtan to , à A rabá e ao po rto de E la te , no mar
Vermelho. E lpossível que tenha func ionado como
capital de Edom, pelo menos em parte de sua história.
Tornou-se famosa por causa de suas vestes tingidas
(Isa. 63:1).
2. Uma loca lidade de Moabe (Jer. 48:24), que
talvez fosse a mesma Bezer (que vide). (UM Z)
BRAÇA
No grego, orgniá, «braça». Palavra que figura
som en te em A tos 27:28, por duas vezes. E ra o
comprimento dos braços abertos, ou seja, cerca de
1,80 m. O verbo grego por detrás da palavra é orégo,
«estendo», pelo que a orguiâ é a própria medição.
Antigas fontes informam-nos que equivalia a quatro
côvados gregos.
BRACELETES
No hebraico encontramos várias palavras:
1. E tsadah , «tira de braço», «corrente», usada
apenas por duas vezes: II Sam. 1:10 e Núm. 31:50.
2. Chach, «gancho». Palavra usada por sete vezes.
Por exemplo: Exo. 35:22; II Reis 19:28. Geralmente
indicava um gancho para manter cativos homens ou
animais (II Reis 19:28; Eze. 29:4), embora em Êxo.
35:22 apareç í como um ornamento.
3. Tsamid, «bracelete». Palavra que aparece por
sete vezes. Por exemplo: Gên . 24 :22 ,30 ,47 ; Eze.
16:11; 23:42.
4. Sheroth, «ornamentos torcidos». Palavra que
aparece por cinco vezes. Por exemplo: Isa. 3:19.
Os braceletes eram um artigo de adorno, populares
nos tempos antigos e usados por homens e mulheres
igualmente (Eze. 16:11). Eram fabricados de vários
metais, como bronze, ferro, ouro, prata e até mesmo
de vidro. A arqueologia tem trazido à luz muitos tipos
de braceletes, inclusive aqueles deixados em túmulos
rea is, que os reis usavam com insígn ias insc ritas ,
designando a au to r idade im anen te em seu oficio.
Alguns braceletes eram muito ornamentados com
ped ras p rec iosas inc ru s tada s , péro las e ou tras
decorações.
A braão enviou b race le tes a Rebeca, a través de
Eleazar (Gên. 24:22). Em Números 31:50 lemos que
braceletes de prata e de ouro foram dissolvidos para o
fabrico de vasos para o tabernáculo. Saul usava um
b race le te rea l, quando morreu (II Sam . 1:10).
Também havia ornamentos que as mulheres de Israel
usavam nos pés, que se assemelhavam a braceletes
(Isa. 3:17,18,20) e dos quais o profeta zombou. O
trecho de Judite 10:4 alista braceletes entre os muitos
itens de enfeites que as mu lheres da época
costumavam usar. Ver Ornamentos. (UN HA)
BRAÇO
Esse vocábulo é usado por 84 vezes no Antigo
Testamento e por 3 vezes no Novo Testamento. Em
alguns poucos casos, refere-se a um braço humano
lite ra l (ver Ju i. 15:14 e 16:12); mas, com maior
freqüência, há um úso metafórico, — que inclui as
seguintes idéias: 1. O braço desnudo e estendido, que
representa atos que revelam o poder de Deus a fim de
remir ou destruir (ver Êxo. 6:6; Isa. 51:9; 52:10 e
Eze. 20:33). 2. Um simbolo de refúgio (ver Deu.
33:27). 3. A d im inu ição ou destru ição de algum
poder, quando então a idéia é a de quebrar o braço
(ver Sal. 10:15; Eze. 30:21 e João 12:38). 4. O
fortalecimento de grandes realizações (ver Sal. 18:34).
5. Como símbolo de grande poder (ver Jó 40:9). 6. O
braço de carne simboliza a debilidade humana, pelo
que não podemos confiar no poder humano (ver Jer.
17:5). 7. O braço mirrado indica a impotência (ver
Zac. 11:17). 8. O b raço simbo liza p ro teção e
preservação (ver Isa . 40:11 e Deu . 33:27). 9. Há
também a representação de algum poder ou força
impessoal, como os braços de um dilúvio (ver Dan.
11:22). Há um certo para le lism o com a mão ,
especialmente com a mão direita (ver Sal. 44:3). (FA
ND S UN Z)
BRADLEY, FRANCIS HERBERT
Suas datas foram 1846-1924. Foi filósofo inglês, um
idealista absoluto. Nasceu em Clapham , Glasbury.
Educou-se em Oxford, tendo sido um atleta e erudito.
Porém , desde 1871 a té à sua m o rte , viveu na
invalidez. Foi o primeiro filósofo a receber a Ordem
de Mérito» uma alta honraria.
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BRADWARDINE - BRA.HMA SAMAJ
Idéias. 1. Sofreu a influência de Hegel e Kant,
embora tivesse postulado suas próprias noções da
realidade, de acordo com as quais nenhuma coisa
isolada pode ser vista como o conjunto de proprieda­
des a ela a tr ibu ídas . A un idade e o ca rá te r de
qualquer coisa lhe são conferidas pela relação entre a
coisa e suas propriedades. 2. O absoluto não é apenas
um sistema de aparências, mas também é aquilo que
contém o sistema. 3. Toda aparência, mesmo que
ilusória, no tocahte à verdadeira natureza de algumà
coisa, faz parte da realidade. 4. A idéia de realidade é
dada através de experiências sensíveis, combinando,
de forma inseparável, o sensor e a coisa sentida. 5. A
noção que um indivíduo faz de si mesmo só pode ser
definida em termos do que é outrem. 6. Somente o
que satisfaz o intelecto pode ser real ou verdadeiro, e o
que é mais valioso também é o que é mais real. 7. A
■tentativa do intelecto encontrar soluções para seus
prob lem as é um a ten ta tiva p a ra u ltrap a ssa r as
aparências incoerentes, relacionadas entre si e sempre
mutáveis nas coisas. Dessa maneira, pois, o intelecto
procura chegar ao absoluto, que é idêntico àquilo que
é real e verdadeiro. Não podemos conhecê-lo em sua
comp leta n a tu reza , mas, ao menos, podemos
conhecê-lo em pa rte . Por exemplo, o abso lu to
caracteriza-se por suas qualidades de coerência e
permanência. O absoluto é inerentemente necessário,
não sendo mera aparência, além de ser completo e
harmônico. £ uma unidade que inclui a diversidade.
8. Se não houver uma total experiência, acima da
experiência do indivíduo, então a pessoa termina no
solipsismo (que vide). Porém, a experiência de um
homem pode transcender ao absoluto, que contém a
total diversidade do mundo, em uma unidade. 9! No
campo da ética, Bradley pensava que o bem mais alto,
bem como a g rande v irtude a ser buscada , é a
auto-realização, primeiramente no próprio indivíduo,
e então naquilo em que ele se relaciona à comunidade,
segundo moldes aristotélicos. A religião faz parte
dessa au to -rea lização . Ver o artigo geral sobre o
Idealismo.
Obras: Ethical Studies; The Principies o f Logic;
Appearance and Reality; Essays in Truth and Reality.
BRADWARDINE, THOMAS
Filósofo e teólogo inglês (1290-1349). Nasceu em
Sussex e educou-se em Oxford . Foi chance ler da
Un iversidade de Oxford em 1349, arceb ispo de
C an terbu ry , e foi in titu lado de dou tor p ro fundo .
Con trad iz ia os segu idores de Pelágio (que vide),
^firmando que a vontade de Deus é a primeira causa,
responsável por todos os efeitos no mundo, incluindo
as ações humanas. Influenciou várias figuras contem­
porâneas e posteriores, incluindo Wycliff, tradutor da
Bíblia para o inglês. Morreu de praga, pouco depois
de haver sido nomeado arcebispo de Canterbury.
Escritos: On the D ivine Causality aga inst the
Pelagians; On Proportion; On Speculative Geometry.
(AM E P)
BRAHE, TYCHO
Astrônomo dinamarquês (1546-1601). Nasceu em
Knudstrup, estudou em Copenhague e Leipzig,
Rostock e Ausburgo. Trabalhou por muitos anos
como astrônomo. Kepler (que vide) serviu como seu
assistente. Aprimorou imensamente as observações
astronôm icas, e proveu a K ep ler o m a te ria l que o
ajudou a aperfe içoar as revo luc ionárias idéias de
Copémico. (AM P)
BRAHMA (BRAMA)
Para le lam en te a V ishnu (que vide) e Siva (que
vide), ele compõe a Trindade da concepção hindu.
Seria o Deus Criador. Atualmente, sua adoração não
é muito difundida na índia. £ a personalização de
Brahman. Este último desempenha um importante
papel na filosofia do hinduismo (que vide). (E P)
BRAHMAN (BRAMAN)
O vocábulo sânscrito de onde se deriva esse termo é
de sen tido duvidoso , embora pareça sign ificar
«mágica». Refere-se aos resultados mágicos obtidos
através de ritos e sacrifícios. No Rig-Veda aparece
com o sentido de oração ou de encantamento por meio
de oração . Nos Upan ishades , veio a ind ica r a
realidade última. Nos Vedas (que vide), esse nome
toma-se sinônimo de vento, hálito, sol e da sílaba Om
(que vide), sendo considerado como a essência mística
dos Vedas. Na teologia posterio r h indu , o termo
passou a significar a essência divina pura, imutável e
eterna, na qual todos têm sua origem e destino. Esse é
o conceito central das Upanishades (que vide), bem
como da filosofia Vedanta (que vide). Faz-se ali uma
distinção entre o Brahman Saguna (Brahman dotado
de qualidades) e o Brahman Nirguna (Brahman sem
qualidades). Brahman também é identificado com
Atman, denfro da fórmula Brahman-Atman, onde se
chega ao monismo. Todas as div indades, como
Brahma, o criador, Vishnu, Siva, Krishna, e mesmo
as divindades secundárias da religião popular, podem
ser assimiladas por Brahman, como manifestações ou
aspectos pessoais do mesmo. Entretanto, Brahman é
impessoal e superpessoa l. B rahm an seria tan to
imanente quanto transcendental. (AM E P F)
BRAHMANAS (BRAMANAS)
Escritos sacerdotais do hinduismo, vinculados aos
Vedas (que vide), produzidos, mui provavelmente,
entre 800 e 600 A.C. Contêm normas relativas aos
sacrifícios, e tentam explicar o significado do ritual.
São instruções detalhadas e repetitivas, contendo
muitos mitos e teologia especulativa. Representam
uma transição da fé religiosa entre as idéias dos Vedas
e o hinduismo filosófico. (E)
BRAHMANASPATI
Literalmente, «senhor da oração». Uma deidade
védica abstrata, intimamente relacionada a Indra e a
Agni (que vide), sendo considerada a expressão do
poder misterioso que há em Brahman (que vide). (E)
BRAHMANISMO (BRAMANISMO)
Ver Hinduismo.
BRAHMA SAMAJ
Um moderno movimento eclético e reformista do
hinduismo, fundado por Ram Mohan Roy (que vide),
em 1828. No inicio foi chamado Brahma Sabha, mas
depois adqu ir iu a nova designação . O islam ismo
influenciou Roy com um ponto de vista monoteísta de
Deus; e ele também sofreu influência de idéias cristãs
unitaristas. Vários lideres passaram a ajudá-lo, e
finalmente surgiram seitas, — entre elas aquela
chamada Nova Dispensação, iniciada por Keshub
Chunder Sen, que era muito influenciado por idéias
cristãs.
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Características do M ovim en to . 1. Combate à
idolatria. 2. Monoteísmo. 3. Adoração congregacio-
nal. 4. Reforma moral, com a ap licação da ética
cris tã . O grupo nunca foi num eroso , mas tem
exercido grande influência sobre a religião hindu,
devido ao poder carismático de alguns de seus líderes.
(E)
BRAHMINS (BRAMINS)
A classe governante da tradição indiana. Ver a
questão, incluída no artigo sobre o Hinduísmo.
BRANCO
Tradução de várias palavras hebraicas e gregas,
dentre as quais há uma mais importante no hebraico e
no grego, esta última, leukós. No Antigo Testamento,
a palavra «branco» serve para indicar a aparência
natural dos objetos de cores claras, como o linho, a
madrepérola e o pão branco (ver II Crô. 5:12; Est.
1:6; Gên. 40:16), além de outros tipos de tecidos e
materiais, como as cãs das pessoas idosas (ver Osé.
7:9), as cabras (ver Gên. 30:35), os dentes, a lã, o leite
e a lepra (ver Lev. 13:3), ou o maná.
Pode-se obter um branco puro alvejando um tecido
po r longa exposição ao sol, ou usando fum aça de
enxofre sobre o pano estendido. No mundo antigo, o
trabalho dos alvejadores geralmente era entregue a
pessoas do sexo masculino , po r ser um traba lho
á rduo . O processo de alvejam en to é a lud ido em
Salmos 51:7, como símbolo de purificação do homem
pecaminoso.
O b ranco , além de sim bo lizar a qua lidade da
inocência (ver Isa. 1:18) e da pureza, era também a
cor das vestes dos san tos, além de rep resen ta r a
deidade de Cristo (Mat. 17:2). Era também a cor da
vitória (ver Apo. 6:2).
Nos dias de Jesus, os sepulcros eram caiados de
branco, a fim de que os passantes, inadvertidamente,
não pisassem sobre os mesmos, a fim de que evitassem
a con tam inação cerimon ial (ver M at. 23:27), de
acordo com certo preceito constante no antigo pacto
(ver Núm. 19:16). Ver também Còr, Cores.
BRASAS
Estão envolvidas duas palavras hebraicas e uma
palavra grega, a saber:
1. Pecham, que aparece por três vezes: Pro. 26:2;
Isa. 44:12 e 54:16. A LXX a traduz por anthrakiá.
2. Gacheleth, «brasa acesa». Palavra que aparece
por dezoito vezes (por exemplo: Lev. 16:12; II Sam.
14:7; Jó 41:21; Sal. 18:8; Isa . 44:19; Eze. 1:13;
24:11).
3. Anthrakiá, «brasas vivas», usada em João 18:18 e
21:9.
No hebra ico , as pa lav ras usadas envolvem ,
principalmente, carvão de madeira, pois na Palestina
não havia depósitos de hu lha , embora alguns
disputem esse ponto. Os trechos de Isa. 44:12 e 54:16
apontam para o trabalho dos ferreiros, e Pro. 26:21
alude a carvões não acesos ainda. Os trechos de Isa.
47:14 e João 18:18 mostram que carvões eram usados
para cozinhar. Os montes do Líbano contêm algum
carvão mineral, embora não haja evidências de que os
hebreus chegaram algum dia a extraí-lo. O junipeiro e
o buxo eram usados para fazer carvão de madeira
(Sal. 120:4).
Alguns estudiosos pensam que a alusão a «brasas»,
em Isa. 6:6, na verdade indica pedras aquecidas (ver
também I Reis 19:6). Em Cantares 8:6 a referência é a
pedras quentes, e não a brasas de carvão. No Novo
T es tam en to , o «braseiro» aceso tinha por in tu ito
aquecer os circunstantes.
Usos F igurados . 1. O trecho de II Sam . 14:17
refere-se à extinção da família de alguém, quando
alguém apaga uma fogueira. 2. Os «carvões», em II
Sam. 22:9; Sal. 18:8,18 podem referir-se ao processo
de iluminação que procede de Deus. 3. O «amontoar
brasas vivas» sobre a cabeça de alguém, em Pro. 25:22
e Rom. 12:20, representa a vergonha e a confusão que
os homens sentem quando a maldade que praticam é
retribuída com o bem. 4. Em Cantares 8:6, os carvões
servem de paralelo do «ciúme», que é tão cruel quanto
a sepultura.
BRASEIRO
No hebraico esh, «fogo». Essa palavra é de
ocorrência muito freqüente no Antigo Testamento,
por cerca de trezentas e sessenta vezes. Mas, com o
sentido de «braseiro», nossa versão portuguesa só a
traduz em Jer. 36:22,23. Se, realmente, está em foco
um b rase iro , en tão deve te r sido um recep tácu lo
po rtá til, feito de m e ta l, onde se punham carvões
acesos para aquecer um ambiente, durante os dias de
inverno. Nesse caso, a casa de inverno de Jeoaquim
era assim aquecida.
BRENTANO,FRANZ
Suas datas foram 1838-1917. Filósofo e psicólogo
austríaco. Nasceu em Mariemburgo, ensinou em
Wurzburgo, Viena e Florença. Foi professor de A.
Von Meinong e E. Husserl.
Idé ias . 1. Uma psico log ia pu ram en te objetiva
deveria ser produzida mediante experimentação e
descrição, sem pressupostos a priori e posteriori, e
cujo objetivo, deveria ser produzir uma nova
c lassificação dos fenômenos psíqu icos. 2. Esses
fenômenos aludem a coisas acima de nós mesmos,
pois os atos mentais estão relacionados a fenômenos
psíqu icos. O que quer que se ap resen te d ian te de
nossa mente será apenas uma representação, isto é,
apenas algo que se apresenta à nossa consciência.
Essa representação se chama juízo, que pode ser
verdadeiro ou falso. Também pode ser um fenômeno
que envolve amor ou ódio, isto é, algo aceito ou
rejeitado no nível, das emoções. Em cada caso há um
objeto, concreto ou abstrato, real ou imaginário, em
torno do qual gira a atividade mental. 3. Todos os
juízos dizem respeito a coisas. A existência não é um
predicado, mas antes, um termo que nos capacita
expressar a nossa aceitação ou rejeição das coisas. 4.
Os ju ízos de valor repousam sobre evidências
internas, no tocante às relações expressas pelo termo
«melhor do que», e podem ser objetivos. 5. A alma e
Deus são juízos que precisamos fazer, necessariamen­
te. A filosofia tende por atravessar as fases de declínio
e de ascensão (v ita lidade). Essas fases incluem a
transferência de interesses para questões práticas,
com o co rresponden te declín io dos tem as da
m e tafísica , do ceticismo , mas que, fina lm en te ,
redunda em um renovado interesse pelo misticismo,
quando o que é prático e concreto não mais consegue
satisfazer os corações humanos.
Escritos: Psychology from an Empirical Stand-
point; On the Origin o f Moral Knowledge; The Four
Phases o f Philosophy; Truth and Evidence; The Basis
and Structure o f Ethics. (EP P)
BREVIÁRIO
No latim, breriarium , que significa «resumo» ou
560
BREWSTER, WILLIAM - BRITHWAITE, R.B.
compêndio , um livro aue contém salmos, hinos,
trechos escolhidos para leitura, orações, etc., extraí-
do Divino Ofício (que vide), de conformidade com o
rito romano. É impresso em quatro volumes, a fim de
corresponder às quatro estações do ano. Antes dos
séculos XII e XIII D .C., o material estava contido em
diversos livros, arranjados para as diversas pessoas
que participavam do Ofício Coral. (E)
BREWSTER, WILLIAM
Suas datas foram 1560-1644. Conhecido como
Ancião B rewster, foi lider dos peregrinos, que
chegaram à América do Norte, vindos da Inglaterra,
no navio Mayflower, em 1629. E le nasceu em
Scrooby, em Nottinghamshire, e por algüm tempo
estudou em Cambridge. Em cerca de 1587, estabele­
ceu a Scrooby Manor House, passando a agir como
uma espécie de hospedeiro de viajantes. Nessa casa,
os separatistas (que vide) efetuavam cultos. Em 1608,
Brewster mudou-se para a Holanda, onde se ocupou
da publicação de literatura puritana. Em 1619, ele
obteve os d ire itos de ocupação de um trecho do
territó rio da América do Norte. Jun tam en te com
ou tros, ele a travessou o oceano; e, uma vez na
América do Norte, ele se tornou o líder dirigente da
colônia de Plymouth, até à sua morte, que ocorreu em
1644. Portanto, Brewster foi um dos pioneiros que
ajudaram nos primórdios da nação norte-americana.
(AM E)
BRIDEL, PHILIPPE
Foi professor de teologia da Un iversidade de
Lausanne, na Suíça (1852 ? ). Idéias. 1. Ele falava
sobre o tem a de Deus, como um ser pessoal, em
con traste com as noções pan te is tas (que vide). 2.
Nossa linguagem humana é insuficiente para falarmos
sobre Deus, de ta l modo que todos os termos que
usamos são apenas re la tivos. 3. Reveste-se de
suprema importância o tema da Paternidade de Deus.
Quando aprendemos acerca de Deus, usamos muito
desse conceito. 4. Ele preferia a revelação, e não a
filosofia , em sua inqu irição esp iritua l. 5. Essa
revelação nos foi dada através de Jesus Cristo. (E)
BRIGHTMAN, EDGAR SHEFFIELD
Suas datas foram 1884-1952. Foi um filósofo
personalista norte-americano. Nasceu em Holbrook,
Massachussets. Foi professor na Universidade de
Boston.
Idéias. 1. Meras categorias impessoais não podem
exp licar a experiênc ia hum ana . 2. P recisam ser
empregadas categorias pessoais. Ver sobre o Persona­
lismo. Ver também o artigo sobre Bowne, Borden
Pa rke r , quan to ao desenvolvimento dessa idéia .
Brightman foi o sucessor de Bowne, na Universidade
de Boston. 3. As idéias da filosofia fenomenológica e
existencial precisam ser levadas a sério, porquanto
apóiam as idéias do personalismo. 4. O personalismo
também dá apoio às noções de individualidade, pelo
que não devemos permitir que a idéia do senhorio
de Deus avassale o conceito de liberdade. Ver sobre o
livfe-arbítrio. 5. O problema do mal (que vide) pode
ser resolvido se concebermos Deus como um ser finito,
e não como um ser infinito. A tragédia também é um
prob lem a p a ra Deus, acerca do qua l ele está
operando.
E scritos: An In troduc tion to Philosophy; A
Philosophy o f Ideais; The Problem ofGod; Nature o f
Values; Person and Reality; The Nature o f Some o f
Our Physical Concepts. (AM EP P)
BRIGITTA, Ver Blrgitta, St*.
BRIHASPATI
Literalmente, aenhor da fala. Trata-se de uma das
d iv indades ab s tra ta s m enc ionadas na li te ra tu ra
védica posterior. — Estaria intimamente relaciohada
aos agni (que vide). Ver também sobre os Vedas.
BRINCOS
No hebraico, nezem, «argola de orelha ou de nariz».
Essa pa lav ra aparece por quinze vezes (pa ra
exemplificar: Gên. 24:22,30,47; 35:4; Êxo. 32:2; Juí.
8:24-26; Osé. 2'.13).
O uso de brincos é um costume muito antigo, muito
generalizado. Já desde os dias de Abraão há menção
ao costume (Gên. 24). Em algumas culturas, tanto
homens quanto mulheres usavam brincos (Êxo. 32:2,
onde se ap rende que, desde a época de Moisés,
meninos israelitas usavam brincos). O trecho de Juí.
8:24 ,25 m ostra-nos que os ism ae litas também
costumavam usar brincos. A arqueo log ia tem
demonstrado que as estátuas gregas tinham os lobos
das ore lhas perfu rados , p a ra re tebe rem brincos.
Muitos tipos de brincos egípcios têm sido descobertos
nas escavações arqueo lóg icas . As dam as egípcias
usavam brincos grandes, tipo argola, feitos de ouro,
de quatro a cinco centímetros de diâmetro. Alguns
brincos consistiam em até seis argolas soldadas umas
às outras. Alguns brincos tinham o formato de vespas,
mas parece que o formato limitava-se aos membros da
fam ília rea l. A lguns brincos tinham formatos
estilizados de diversos animais. Os antigos assírios,
homens e mulheres igualmente, usavam brincos de
vários formatos. Entre os hebreus, havia argolas para
o narix, muito parecidas com os brincos. A argola
para o nariz está em foco em Gên. 24:47; Pro. 11:22;
Isa. 3:21. Algumas vezes, jóias eram vinculadas aos
anéis , como decoração ex tra . — A paren tem en te ,
argolas e anéis de ouro, que os israelitas tinham em
sua possessão, foram usados por Aarão para o fabrico
do bezerro de ouro (Êxo. 32:2,3), o que nos sugere
que muitas pessoas usavam prodigiosa quantidade de
jóias como adorno pessoal. E evidente que vários tipos
de jóias eram usadas como talismãs e amuletos, pelo
que eram usados na ido la tr ia e em p rá ticas
supersticiosas. Provavelmente assim se dava com os
brincos usados pelos fam iliares de Jacó , que ele
enterrou, juntamente com os deuses estranhos, em
Betei (Gên. 35:4). O Novo Testamento recomenda-
nos moderação rio uso de jóias (I Tim. 2:9,10). (G I IB
S)
BRITHWAITE, R.B.
Filósofo inglês (1900- ? ). Nasceu em Banbury e
foi educado em Cambridge, onde passou a ensinar, a
começar em 1924. Era essencialmente um filósofo da
ciência, que procurava ampliar seus pensamentos até
o campo da ética.
Idéias. 1. As teorias científicas envolvem vários
níveis de generalização, cujos termos são interpreta­
dos apenas pa rc ia lm en te pe la experiênc ia . As
explicações consistem em generalizações menores, por
parte de alguma generalização superior. 2. Seu ponto
de vista da freqüência de probabilidades contém uma
regra de rejeição, quando as freqüências relativas
variam em demasia, no tocante às probabilidades
inicialmente postuladas. Ele também se mostrava
p ruden te , quando tinha de esco lher en tre duas
hipóteses estatísticas alternativas. 3. Argumentava ele
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que não há nenhum círculo vicioso no problema da
indução , visto que o pensam en to passa da mera
crença na segurança da indução para uma crença
razoável, alicerçado sobre evidências. 4. Ele aplicava
os princípios da teoria dos jogos, sobretudo aqueles
en tre duas pessoas, aos p rob lem as que envolvem
decisões judiciais e problemas de escolhas morais
difíceis.
Obras: Scientific Explanation; An Empiricist’s
View o f the Na ture o f Relig ious Belief; Theory o f
Games as a Tool o f the Moral Philosopher. (AM P)
BROAD, CHARLES DUNBAR
Nasceu em 1887, e a data do falecimento é
desconhecida. Filósofo britânico, nascido em Lon­
dres. Foi professor das Universidades de St. Andrews,
Dundee e Bristol, e de 1933 a 1953 foi professor de
Filosofia Moral em Cambridge. Deu continuação à
tradição de filósofos anteriores de Cambridge, como
Russell, More, W .E. Johnson e McTaggart.
Idé ias . 1. No conhecim en to , nunca se chega à
certeza, embora se possa adquirir um peso maior em
favor de uma teo ria , e não de ou tra , em face das
experiências apropriadas e do acúmulo de evidências.
2. É necessário o desenvolvimento de uma filosofia
c rítica , de ta l modo que essa filosofia se torne
c ien tífica . 3. Após o exame de m u itas teorias
a lte rna tivas , B road chegou à conclusão de que o
materialismo está com a razão, isto é, que o mundo
não tem componen tes não -m a teria is , e que a
consciência é criada pela combinação apropriada das
condições físicas. Ver sobre o epifenomenalismo. 4.
E le acred itava , porém , na ex istência de certas
condições que produzem a psique, as quais persisti­
riam após a morte, indefinidamente. As sensações,
por ou tro lado , teriam pouca du ração . Essas
sensações nos proveriam a consciência. As sensações
seriam os informes sobre questões imediatas como
cor, form ato , sons, cheiros e impressões tác te is .
Po rtan to , pa ra B road , as sensações seriam o que
outros chamam de percepção dos sentidos. Todavia,
ele também as definia como efeitos mentais imediatos
das atividades cerebrais, resultantes da excitação de
algum órgão dos sen tidos, po r pa rte de estímu los
ex ternos. 5. A filosofia especu la tiva , embora não
possa apresentar verdades demonstráveis, pode ter
uma visão sinóptica que correlacione as descobertas
das ciências naturais com as teorias sociais, com a
religião, com a arte e com o bom senso. 6. O conceito
de uma psique material, a qual, não obstante, é capaz
de sobreviver à morte do corpo físico, segundo era
defendido pelo estoicismo (que vide); ou conforme as
idéias dos mórmons, que ac red itam que todas as
coisas são materiais, incluindo Deus, embora cada
coisa se encontre em um nível diferente de energia
material. (AM E P)
BROADUS, JOHN A.
Suas datas foram 1827-1895. Foi ministro batista e
e rud ito do Novo Testam en to . Foi p res iden te do
Seminário Teológico de Louisville. Foi muito influen­
te como escritor e mestre. Dirigiu as «Lyman Beecher
Lectures», na Universidade de Yale. (E)
BROCHE
Ver o artigo sobre Ornamento«. O broche era um
fecho ornamental, com fivela, exercendo a função de
a lfine te de segu rança . A \guns deles eram objetos
muito dispendiosos, por serem feitos de ouro, de prata
ou de b ronze . Ver Exo. 35:22 . Havia b roches na
Palestina, desde o século X A.C., sendo usados por
ambos os sexos para manterem as vestes no seu lugar.
Eram fabricados com desenhos ornamentais, sendo
tanto do tipo com dobradiça como do tipo de mola.
BRONZE
O bronze é uma liga feita de cobre, com algum
estanho, embora as referências ao bronze, na Bíblia,
possam ind ica r cobre pu ro . O bronze é menos
maleável e mais duro que o cobre , embora mais
ap rop r iado p a ra ser fund ido , devido à sua maior
fusibilidade, ou seja, seu mais baixo ponto de fusão.
Quanto maior for a proporção de estanho, mais baixo
será esse ponto de fusão. O uso do cobre remonta de
cerca de 6000-5000 A.C., e o do bronze de cerca de
3700 A.C. Esses dois metais encontram-se entre os
p rim e iros sucessos m e ta lúrg icos do homem . A
expressão Idade do B ronze (que vide) deno ta um
período da história em que começaram a ser feitos
instrumentos e armas de bronze (e de cobre), e não de
pedra, madeira e osso, materiais que, antes disso,
eram empregados com esse propósito.
Nas referências bíblicas, as traduções confundem o
latão (que vide) com o bronze, havendo a possibilida­
de que, realmente, esteja em vista o cobre. Ver Jó
28:2; Exo. 26:11; II Sam. 8:8; Isa. 26:11; Núm. 21:9;
Apo. 1:15; 2:18 e 9:20 . Nos tempos do Antigo
Testamento, Israel usava largamente o bronze. O
templo de Salomão incluía vários objetos de bronze (II
Reis 7:1-51), incluindo o lavatório de bronze, também
chamado «mar de fundição», que repousava em sua
posição sobre as costas de doze bois de bronze, no
á trio do temp lo . Esse ob jeto , segundo cálculos
modernos, pesaria umas trinta toneladas, tendo sido
feito por artífices fenícios. — O bronze servia para o
fabrico de armaduras (I Sam. 17:5), de algemas (Jui.
16:21) e de receptáculos ocos (II Reis 25:14 e Eze.
27:13), além de servir de m a teria l de construção ,
como portas (Sal. 107:16), ornamentos (I Reis 7:14) e
ídolos (Dan. 5:4).
Usos Figurados. 1. O bronze indica dureza e força
(Lev. 26:9; Deu. 28:23). 2. Também qua lidades
morais, como a firmeza (Jer. 1:18), a obstinação (Isa.
48:4), etc. 3. Um firmamento tórrido e sem chuvas
(Deu . 28:23), ou um solo g re tado pela seca (Lev.
26:19). 4. O cativeiro (Lam. 3:7). 5. Estava associado
à brutalidade, ao julgamento, ao sofrimento, etc.,
devido à sua associação às arm as de guerra e às
armaduras defensivas. Por essa razão, Homero fala
no «bronze sem misericórdia». Em Apocalipse 1:15 e
2:18, o bronze está ligado ao julgamento.
Pelos fins do segundo m ilênio A .C ., o ferro
começou a substituir o bronze, naqueles objetos que
requeriam maior resistência; e o mundo foi passando
p a ra a Idade do Ferro . Ver o artigo sobre a
Arqueologia. (AM BAR ID UNA)
BROOKE, STOPFORD AUGUSTUS
Suas datas foram 1832-1916. Foi escritor e
pregador de fama, autor de livros, de peças teatrais,
de d iscursos e de poemas. Nasceu no condado de
Donegal, na Irlanda, e tornou-se sacerdote da Igreja
da Inglaterra. Porém, veio a tornar-se um eclesiástico
independente, com simpatias unitarianas (que vide).
BRORSON, HANS ADOLF
Suas datas foram 1694-1764. Alguns consideram-
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no um dos três g randes compositores de hinos da
D inam arca . Foi o rdenado sacerdo te , em 1722, e
tomou-se bispo em 1741. Porém, é relembrado por
sua simplicidade pietista, o que se reflete em seus
hinos simples, mas belos. Obteve o seu maior sucesso
com os seus hinos de Natal. (E)
BROWNE, ROBERT
Suas datas foram 1550-1633. Nasceu em Tolethor-
pe, perto de Stafford, na Inglaterra. Fòi educado no
Corpus Christi College e em Cambridge. Reuniu uma
congregação de inconformados em Norwich, e foi
ap risionado , em 1581, por haver denunc iado o
ep iscopado , mas escapou p a ra M idelburgo , na
Holanda, em 1582. Foi na Holanda que ele escreveu
seus dois livros: Reformation Without Tarrying for
Any e Free Christians. Nesses livros, ele exibiu sua
teoria de independência congregacional. Porém, mais
tarde, retratou-se de seus pontos de vista separatistas
(que vide), e foi ordenado ao sacerdócio anglicano.
Então serviu nessa categoria durante os seus últimos
quarenta e dois anos de vida. Seus pontos de vista
modificados podem ser vistos em sua obra Reproofo f
Cértain Sh ism a tica l Persons and Their Doctrine
Conceming the Teaching and Hearing o fth e Word o f
God. Não obstante, ele continuava defendendo o ideal
congregacional da independência de cada igreja local,
opondo-se ao unionismo entre Igreja e estado. (E)
BROWNE, SIR THOMAS
Suas datas foram 1615-1682. Foi escritor prosaico e
médico. Nasceu na Ing la te rra e e ra m ístico por
natureza; ensinou os princípios da meditação e da
inqu irição m ística . Sua ob ra mais im po rtan te é a
Religio Mediei, de 1643, que é uma confissão de fé e
uma co le tânea de idéias relig iosas curiosam en te
compostas. (E)
BROWNING, ROBERT
Nasceu em 1812 e faleceu em 1899. Foi poe ta e
dramatista inglês, religioso quanto ao treinamento e
ao temperamento, tendo-se tomado um intérprete
moderno, vital e disceraidor, através da poesia e do
cristianismo. Em seus poemas, intitulados Cleon,
Imperante Augusto e Uma Estranha Epístola, ele
tomou bem vívida a vida de Jesus. Em seus poemas
Véspera de Natal, Dia da Páscoa e Uma Morte no
Deserto , ele re tra tou , mui hab ilidosam en te , os
sen tidos da encarnação e da revelação . Em sua
afirmação sobre Saul, Evelyn Hope e Prospício, ele
expressou a esperança de um a vida fu tu ra , pós-
túmulo. Ele expressava a sua espiritualidade median­
te a evolução, e em Paracelso ele emprestou à lei do
desenvolvimento um sentido humanista e cristão.
Browning en fa tizava a im po rtânc ia e a na tu reza
crítica do desenvolvimento da alma, conforme fez em
seu poema Rab ino Ben Esdras . D emonstrava
profundo otimismo e confiança nos valores espiri­
tuais, em muitos dos seus poemas, tendo mostrado
como esse meio pode servir aos interesses do espírito.
(E)
BROWNISMO
Ver o artigo sobre Robert Browne, de cujo nome
derivava-se esse nome. O vocábulo brownismo era
ap licado a um agressivo separa tiv ism o que se
manifestou na porção final do reinado de Isabel I, da
Inglaterra. Embora o próprio Brown, posteriormente,
tivesse retomado à Igreja da Inglaterra, muitos outros
elementos, principalmente homens de Cambridge,
tinham começado a expressar idéias semelhantes, a
respe ito da refo rm a , tendo organ izado pequenos
grupos separatistas. Henry Barrowe e seus aderentes,
apodados de Barrowistas, ampliaram os conceitos de
Browne, o que resultou em grande oposição à Igreja
Anglicana. De acordo com a lei separatista de 1593,
Barrowe e outros líderes separatistas foram executa­
dos. Os homens transformaram em ódio o amor de
Deus, em ambos os lados da controvérsia, e ambos os
grupos pensavam que estavam servindo a Deus com
palavras odiosas e com punição capital. O resultado
dessas execuções foi que muitos se exilaram volunta­
riamente na Holanda. O nome de Brown passou a ser
usado para designar os separatistas, mas eles mesmos
repudiavam a ligação com Brown. Esses acontecimen­
tos foram os primórdios dos movimentos dos batistas
e dos congregacionais, que, — mais tarde,
se tornaram denominações separadas, consolidando
assim, uma vez mais, algum grupo religioso, através
de posições doutrinárias assumidas. (C)
BROWNSON, ORESTES AUGUSTUS
Suas datas foram 1803 e 1876. Um filósofo
transcendentalista e pehsador religioso, nascido na
América do Norte. Foi discípulo do filósofo francês
Victor Cousin, e intimamente relacionado, em suas
idé ias , ao idea lis ta ita liano , V incenzo G ioberti
(1801-1852). Brownson era um deísta (ver sobre o
de ísmo), dependendo não som ente da fé, mas
também do racionalismo (que vide), quanto a seus
pontos de vista. Seus escritos foram publicados em
um jornal chamado Brownson 's Quarterly Review. (F)
BRUNNER, EMIL
Suas datas foram 1899-1966. Foi um teólogo
protestante suíço que estudou em Berlim e Zurique, e
ensinou em Zurique.
Idéias. 1. Brunner ocupava posição a meio caminho
entre o protestantismo liberal, e a neo-ortodoxia (e a
teologia da crise) de Karl Barth (que vide). Asseverava
que apesar do homem não poder prover sua própria
salvação, possui determinados poderes naturais para
corresponder a Deus, estando na obrigação de utilizar
os mesmos. Em outras palavras, o livre-arbítrio (que
vide) é uma realidade. 2. A razão não pode solucionar
todos os p rob lem as hum anos , motivo pelo qual
inevitavelmente surgem contradições na filosofia e na
teo log ia . Isso, porém , m eram en te m os tra que a
revelação encerra mistérios que, por enquanto, não
cedem diante do .nosso conhecimento. Uma teologia
sem contradições seria uma teologia falsa, porquanto
teria a presunção de resolver os grandes mistérios. 3.
A tecnologia e a política tendem a despersonalizar o
homem. A revelação cristã visa às pessoas, provendo
uma chave que abre a verdadeira natureza do homem
e de sua comunidade. 4. Brunner eliminava de sua
d iscussão todos os tóp icos que, p a ra ele, não*
dissessem respeito imediato à inquirição espiritual do
indivíduo, como o nascimento virginal e a maioria dos
relatos de milagres do Novo Testamento. Destarte, ele
simplificava a ortodoxia, em prol da espiritualidade
prática. 5. Ele se opunha ao intelectualismo teológi­
co, e punha a pessoa de Cristo no centro da teologia.
6. Dentro do campo da ética, ele combinava a crítica
de Kant com o realismo da Bíblia e do luteranismo
moderno . M ostrava-se sempre in teressado pelo
aspecto prático da ética. Em seu livro, Homem em
Revolta, ele via o homem como um ser estranhamente
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pessoal. Empregava as categorias e discernimentos de
Kierkegaard (que vide), bem como o personalismo-
(que vide) de Ebner e Buber, filósofos que
enfa tizavam a re lação com Deus, expressa pela
fórm u la do eu -tu . O homem é um pecador,
responsável diante de Deus, mas revoltado contra
Deus, mediante o seu pecado. Porém, o homem pode
reagir favoravelmente, e então o Espírito faz dele uma
nova criatura. A vontade de Deus opera através das
ordenanças da criação, como a família, o trabalho, a
Igreja, o estado e a cultura geral. O diálogo com todos
os níveis da sociedade a juda-nos a defin ir como a
vontade de Deus opera através dessas instituições.
Escritos: The Symbolical in Religious Knowledge;
The Mystic and the Word; The Philosophy o f Religion
o f Evangelical Theology; The Mediator; The Divine
Imperative; Man in Revolt; Christianity and Civili­
zation .
BRUNO, GIORDANO
Nasceu em 1548 e faleceu em 1600. Foi filósofo
italiano, nascido em Nápoles. Foi monge dominicano,
e caiu na heresia através da astronomia, tendo sido
então excomungado. A partir daí pôs-se a vaguear de
universidade em universidade, como as de Genebra,
Lyons, Toulouse, Paris, Londres, Oxford, Witten-
burg, etc. Aventurou-se a ir a Veneza, em 1592, mas,
para sua infelicidade, foi apanhado pela Inquisição,
tendo sido aprisionado em Roma, de 1593 a 1599.
Tendo-se recusado a retratar-se, foi executado na
fogueira, por aqueles que, supostamente, «amavam» a
Deus. Foi sepu ltado no Campo dei F iori, a 17 de
fevereiro de 1600, e, desse modo, tornou-se mártir da
filosofia.
Idéias. 1. O universo é infinito em sua extensão e
diversidade, não havendo tal coisa como o centro do
universo , pois um lugar qua lque r é tão cen tro do
universo como qualquer outro. 2. Não há tal coisa
como permanência; antes, tudo está em estado de
fluxo. 3. As almas das coisas são mônadas; e Deus é a
mônada das mônadas . Os átomos são a base
fo rm ado ra da m a téria . Todos os elem en tos são
im orta is e e ternos. As mônadas mais simples são
an im adas , e os mundos têm vidas que lhes são
p róp rias . 4. Deus é tan to tran scenden te quan to
im anen te . O universo é Um , e esse Um é
D eus—pan te ísm o (que vide). A consideração do
universo como Um consiste em pensar na realidade
como Natura Naturans. Considerá-lo sob o ponto de
vista da d iversidade é pensar na rea lidade como
Natura Naturata. 5. O universo consiste na emanação
e no retomo da natureza divina (emanação a moldes
estóicos). Isso exibe as po tenc ia lidades divinas
infinitas. Finalmente, todas as coisas haverão de
retomar a Deus, antes que outro grande ciclo possa
te r início . 6. O pon to cu lm inan te da büsca é tica ,
guiada pela razão e inspirada pelo amor, é a união
eterna com Deus.
Escritos: The Ash Wednesday Supper; Concerning
the Cause; Principle and One; On the In fin ite
Universe and Worlds; On Heroic En thusiasm a ;
Concerning the Boundless; Summa o f Metaphysical
Terms', com en tários e sum ários sobre a ob ra de
Aristóteles, Physics. (AM RP)
BRUNSCHWIGG, LÊON
Nasceu em 1869 e faleceu em 1944. Foi filósofo
francês , nascido em Paris . Educou-se na Êcole
Normale Supérieu re e na Sorbonne . Ensinou na
Sorbonne. Foi um idealista crítico que acreditava que
a rea lidade é uma função do pensam en to , e que a
mente tem progredido através da história. No homeiji,
a mente atinge a autoconsciência, tendo-se tornado a
base de toda a ciência. Esse movimento também se dá
na direção dos valores espirituais. Conhecer é impor
sobre a objetividade as formas da subjetividade. O
verdadeiro progresso do homem é na direção do seu
interior. A filosofia nada acrescenta ao conhecimeitto,
mas tão-somente é um reflexo seu. Ele salientava o
conceito imanente de Deus, rejeitando todo antropo­
morfismo. (E EP P)
BRUXARIA
Ver Adivinhação.
BRUXARIA E MÁGICA
A mágica e a religião sempre estiveram vinculadas
bem de perto, e, na maioria dos casos, assim continua
sendo até os tempos modernos. Talvez assim suceda
tan to por causa da ten ta tiva de elevar o véu que
separa o homem do sob rena tu ra l como porque o
espírito humano jamais se sente satisfeito com uma
perspectiva puramente materialista da existência.
Além disso, tanto a religião como as artes mágicas
reivindicam para si mesmas a capacidade de obter
a juda , p a ra o homem , da p a rte de poderes mais
elevados ou sobrenaturais, possuindo alguma forma
de credo ou ritual que leva esses poderes mais altos a
notarem aos homens, ajudando-os na realização de
algum a coisa que po rven tu ra sin tam não serem
capazes de consegu ir sem esse aux ílio ex terno e
sobre-hunano.
Ao refletirmos pode parecer razoável afirmar que as
artes mágicas são meramente uma forma disfarçada
de re lig ião , que man tém o seu p róp rio credo
doutrinário. Diferindo grandemente de cultura, mas
ordinariamente dotadas dos elementos comuns das
divindades e dos espíritos bons e maus, e sempre,
de alguma crença na sobrevivência da alma, que é ’o
estofo essencial que perfaz os alicerces doutrinários de
quase todas as religiões, as artes mágicas são seguidas
po r mu itos como sua p róp r ia relig ião . Isso lhes
sa tisfaz o impu lso de seguirem a lgum a expressão
religiosa qualquer, que é perfeitamente natural para a
natureza humana.
As artes mágicas tão de âmbito univenal. Existe a
magia branca e a magia negra. Esta última emprega
símbolos malignos e com freqüência tenta produzir
resultados maléficos através de maldições, encanta­
mentos e bruxarias, mediante a destruição de um
bonequ inho que rep resen ta a v ítim a, e supostas
alianças com os espíritos maus. Essa forma de artes
mágicas pode assumir a forma de bruxaria, embora
nem todas as formas de bruxaria pratiquem a magia
negra—mas podem ser mais acertadamente classifi­
cadas como magia branca . Por sua vez a magia
branca procura desfazer as maldições e os encanta­
mentos por meio do uso de contra-encantamentos e
encantamentos de natureza boa ou positiva, utilizan­
do-se a té mesmo de versículos e de passagens das
Escrituras em suas fórmulas fundamentais. A «magia
b ranca» , po r consegu in te , supos tam en te p rocu ra
praticar o bem, e assim sendo, operaria através de
espíritos ou deuses bons.
Nas pág inas do A .T ., a pa lav ra tradu z id a po r
bruxa ou bruxaria mui provavelmente se deriva de
uma raiz que significa cortar e isso se refere ao ato de
cortar as ervas usadas nos encantamentos e adivinha­
ções. (Ver os trechos de Êxo. 22:18; Deut. 18:10; Isa.
47:9,12 e Jer. 22:9). Outros termos, associados às
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artes mágicas ou à bruxaria, significam «sussurrar» ou
encantar, como nas passagens de Isa. 3:20 e Sal. 58:5;
«encantador», comoemDeut. 18:11 e Isa. 42:9,12; ou
caldeu , que pode sign ificar a raça ou a classe dos
mágicos daquela raça, segundo se lê em Dan. 2:2,4.
Todavia, este ú ltim o vocábulo pode sign ificar
astrólogo, conforme nos mostram diversas antigas
inscrições babilónicas.
Noc livro# do NT, a palavra grega magoa e seus
cognatos podem significar um mágico, um astrólogo.
Originalmente, entretanto, se referia a um grupo
racial da Idade Média, que assumiu posteriormente
essa sign ificação técn ica . (Ver os trechos de Atos
8:9,11; 13:6,8 e Mat. 2:1). O emprego desse vocábulo,
no evangelho de Mateus, certamente tem o sentido de
astrólogo, e não de «mágico», conforme este último
termo é atualmente compreendido. Lembremo-nos
de que no passado a ciência astronômica era infante,
em p írica , e os seus cu lto res eram cham ados
«astrólogos», e não «astrônomos». — A astro log ia
ac red ita na in fluênc ia dos corpos celestes sobre a
existência humana; a astronomia verifica as leis que
regem os movimentos desses corpos. Há uma outra
pa lav ra , no N .T ., no grego «pha rm a ko s», que se
deriva da idéia das poções poderosas usadas nas
bruxarias, como drogas, venenos, etc. (Ver Apo. 9:21;
18:23; 21:8; 22:15; Gál. 5:20). O vocábulo grego goes,
que aparece em II Tim. 3:13, e que em nossa tradução
portuguesa aparece como «impostores», pode signifi­
car um mágico ou encantador.
Embora as artes mágicas sejam ordinariamente
condenadas no A.T. (ver ás diversas referências dadas
mais acim a , que mostram a a titude negativa a
respeito), há evidências de que os israelitas pratica­
vam certas formas de artes mágicas; e certamente a
sociedade juda ica não estava in te iram en te isen ta
disso, a inda que, a lgum as vezes, tais artes fossem
praticadas sob a bandeira de Yahweh. Ornamentos
eram usados como encan tam en tos , uma form a
disfarçada, suave, de artes mágicas (ver Isa. 3:18-23).
Esses ornam en tos eram na form a de argo las de.
orelhas, broches com o formato de serpentes e várias
outras modalidades de jóias, o que, para as mulheres
não serviam de meros ornamentos, mas antes, eram
encan tam en tos que supos tam en te a tra íam a boa
sorte, que facilitavam a concepção de filhos, etc. Ou
então eram objetos que as judias reputavam valiosos
como preservadores contra as forças malignas, como
se pudessem mantê-las à distância. O trecho de Gên.
35:4 quase sem dúvida alguma, faz alusão a objetos
dessa natureza, bem como a imagens domésticas.
A paisagem mais notável à bruxaria dos hebreus
aparece em Eze. 13:17-23, onde vemos profetisas
jud ias a p ra tica rem as artes mágicas a fim de
preservar ou destruir indivíduos. Nisso elas eram mais
aptas que as suas colegas pagãs. Outras formas mais
inocentes de bruxaria existiam que, aparentemente,
passaram sem sofrer condenação , como o uso de
encantamentos de ervas, usados para assegurar a
concepção de filhos, por parte das mulheres. (Ver
Gên. 30:14-18). O patriarca Jacó usou certa forma de
artes mágicas quando usou varas de vários tipos, que
supostamente fizeram o gado nascer com diversos
sinais. Se o artifício realmente funcionou ou não, não
vem ao caso. £ altamente provável que Jacó pensou
que tal método daria certo, porque, de outra forma
não teria perdido tanto tempo com tal insensatez.
(Ver Gên. 30:37 e ss).
£ possível que o ato de Samuel, ao derramar água
(ver I Sam . 7:6), tenha visado indu z ir uma
tempestade, e que isso fosse uma forma qualquer de
magia, embora alguns intérpretes muito se esforcem
por limpar essas passagens de tal sentido possível,
vendo nelas outros significados, a fim de evitar a idéia
de que homens e mu lheres de Deus ace itaram
essas p rá ticas sem qua lque r censu ra . Ou trossim ,
podemos observar o elevado poder que se dava, entre
os israelitas, às bênçãos e às maldições, o que, sem
dúvida alguma, eram um fator muito importante na
sociedade hebréia. Os resultados disso são sempre
apresentados como de conformidade autêntica ao tipo
de bênção ou de maldição proferida, como se algum
poder místico estivesse em operação por detrás da
bênção ou da maldição. (Ver Gên. 27:33,37; Núm.
23:8,20 e II Sam. 16:10).
Na cu ltura egípcia , as artes mágicas, visando o
bem-estar dos vivos e a segurança e o bem-estar dos
mortos, — eram praticadas continuamente. Várias
modalidades de artes mágicas poderiam ser classifi­
cadas como «defensivas», «produtivas», «prognostica-
doras», «malévolas», «fúnebres» e «operadoras de
milagres». Através de tais meios supunha-se poder
ajudar os homens no controle tanto de seu ambiente
físico como de suas cercanias sobrenaturais, contro­
lando tudo , desde a ação de um escorpião, de uma
serpente, de animais ferozes, até as ações dos deuses
ou espíritos, no que essas coisas se relacionam aos
homens. O futuro era adivinhado a fim de ajudar os
homens a se defron tarem com ele, ou pa ra que
pudessem tomar decisões alicerçadas em um conheci­
mento prévio. Os mortos eram supostamente ajuda­
dos em seu vôo para o grande além desconhecido.
Os praticantes das artes mágicis usualmente eram
homens conhecedores de certas li te ra tu ra s e de
determinados ritos, e quando em suas manifestações
mais formais, eram construtores e chefes de templos.
Nem toda a arte m ág ica consiste em fraude ou
truque. Embora seja óbvio que os efeitos de grande
parte das artes mágicas, sobre as pessoas, dependem
de suas próprias reações psicológicas a tais coisas—e
as a titudes psicológicas podem ser fo r tíss im a s ,
causando ou curando enfermidades, e possuindo até
mesmo o poder de tirar a vida—não se pode negar que
mais do que isso algumas vezes está envolvido nas
artes mágicas. Não é mesmo impossível que espíritos,
de uma ou de outra categoria, estejam em ligação com
certos praticantes das artes mágicas, operando
através destes últimos. Outrossim, é provável que
a lguns desses cu ltores da mag ia sejam pessoas
psiquicamente dotadas, que podem exercer grande
in fluênc ia psíqu ica , de na tu reza boa ou má,
possuindo poderes de clarividência, de telepatia ou de
conhecim en to an te r io r . £ insensa tez , po rtan to ,
classificar todas estas manifestações como fraudes ou
truques . Os poderes daque les que usam das artes
mágicas podem ser perfeitamente reais, e incidentes
tanto antigos como modernos confirmam isso. Isso
não significa, entretanto, que a fraude não seja um
elemento quase constante na magia.
As atitudes demonstradas como a de Robertson
(em Atos 13:18 ss), por conseguinte, laboram em erro,
como quando ele diz: «Se alguém fica surpreendido
que um homem como Sérgio Pau lo tivesse sido
vitim ado pe la in fluênc ia dessa fraud e , deveria
relembrar-se do que Juvenal disse sobre o imperador
Tibério, ‘assentado sobre a rocha de Capri, com seu
grupo de caldeus ao seu derredor'». £ que o professor
Robertson evidentemente supõe que as artes mágicas
são sempre fraudulentas. Porém, ouso afirmar que se
ele pudesse ter investigado os poderes psíquicos de
Baijesus e dos »caldeus» que guiavam Tibério, teria
encontrado um poder genuíno, embora não prove­
n ien te de Deu$. Se ta l poder, desses homens e de
outros que lhes seguem as pisadas, é de natureza boa
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ou má, já é outra questão. Lucas informa-nos que o
poder de B anesus era usado pa ra o mal', mas esse
poder era autentico, a despeito disso. Mas os homens
do nosso século XX são de uma a titude tão
materialista que até mesmo comentadores biblicos
supõem que tais práticas devem ser sempre fraudulen­
tas , baseadas em meros truques , ao passo que a
parapsicologia está atualmente conseguindo definir,
em termos mais científicos, os poderes psiquicos que
com freqüênc ia se encon tram por de trás de ta is
manifestações. Ver o artigo sobre Adivinhação.
BRUXO
Ver Adivinhado.
BRYSON, FILHO DE STILPO
Ver o artigo sobre a Escola Megariana de Filosofia,
onde há um comentário a respeito dele.
BUBER, MARUM
Suas datas foram 1878-1965. Filósofo e místico
judeu. Nasceu em Viena, tendo estudado em Viena e
Berlim. Tomou-se professor de religião na Universi­
dade de Frankfurt em Main, e professor de filosofia
na Universidade hebraica em Jerusalém. Foi influen­
c iado pelos ensinos dos hasid im de K ierkegaard .
Apropriou-se do misticismo dos hasidim (que vide), e
promoveu o misticismo no seio do judaísmo moderno.
Ver sobre misticismo.
Idé ias . 1. Seu tema dom inan te d izia respe ito a
como o indivíduo deve relacionar-se consigo mesmo,
com o mundo e com Deus. Distinguia duas relações
possíveis: Eu-tu e eu-a coisa. O tipo correto de'relação
é a primeira. O tu representa uma existência eterna de
subs tânc ia separada do eu . Esse tu , que pode ser
chamado Deus, nunca pode ser apenas uma coisa. 2.
Podemos falar sobre o Tu por meio da fé, com base
nas experiências místicas, mas não podemos desen­
volver uma epistemologia com base na relação dessa
essência para com a existência e a experiência. 3. A
inqu irição esp iritua l visa o Tu m isterioso , e isso
requer a experiência mística. 4. A relação eu-a coisa
diz respeito somente ao nosso conhecimento e uso das
coisas, a manipulação dos objetos espaço-temporais.
O eu-eu é uma relação entre sujeito e sujeito, e não
entre sujeito e objeto. 5. Tu é o inteiramente outro,
que não é observado, mas que pode ser reconhecido
quando se revela a nós. 6. Buber opunha-se a todas as
filosofias, teo log ias e sistem as po líticos, como o
Marxismo, que reduzem a experiência humana a uma
relação de eu-a coisa, e que negam que haja um Tu a
ser buscado.
Escritos: I and Thou; Religion and Philosophy; The
K ingdom o f God; Between Man and Man; The
Prophétie Faith; Two Types o f Faith; Hasidism and
Modem Man; The Eclipse o f God; The Origin and
Meaning o f Hasidism. (E C P)
BUCER, MARTIN
Suas datas foram 1491-1551. Foi um reformador e
teólogo ecumênico de Estrasburgo, que se tornara
frade dominicano (que vide) aos quinze anos de idade.
Em 1518, ouviu Lu tero e conversou com ele, em
Heidelberg. Deixou os dominicanos ê trabalhou como
capelão e pregador, mas foi excomungado por haver
contraído matrimônio. Então ele foi para Estrasbur­
go, associando-se aos reformadores protestantes.
Procurou encontrar uma fórmula capaz de reconciliar
os pontos de vista divergentes dos protestantes, acerca
da Ceia do Senhor. Isso fez parte de seus esforços em
pro l da un idade c ris tã . E le ex ib ia uma a titud e
transigente pragmática e dinâmica, mas, por causa
disso, obteve a reputação de ser dotado de poucas
convicções teológicas. Procurou ser o mediador entre
os católicos romanos e os reformadores, quando da
dieta de Tatisbon, em 1541, bem como por ocasião do
colóquio de Regensburgo, em 1546. Porém, a posição
de transigência, sugerida pelo imperadorCarlos V, rio
ínterim de Augsburgo, em 1548 foi por ele rejeitada,
embora algumas de suas próprias idéias tivessem sido
u tilizadas pelo monarca . Por causa disso , ele foi
forçado a deixar Estrasburgo, e foi para a Inglaterra,
a convite do arcebispo Cranmer. Então cooperou com
a reform a cau te losa efe tuada por E duardo VI.
Portanto, exerceu alguma influência sobre o Segundo
Livro de Orações (1552), e sobre o Ordenai Anglicano
(1550). A pedido de Eduardo, ele escreveu o De regno
Christi, uma obra política sobre como cristianizar a
Ing la te rra . Parece que ele se saiu bem como
anglicano. Faleceu em Cambridge, a 28 de fevereiro
de 1551. Foi sepultado com altas honrarias, mas,
posteriormente, a rainha Maria ordenou que seus.
restos m o rta is fossem exum ados e queim ados. A
rainha Maria era católica, e isso explica o ato. Porém,
no re inado de Isabe l I, seu nome foi res tau rado à
honra. (AM C E)
BUCHMANISMO
Um movimento não-credal, de despertamento reli­
gioso, do séc. XX, também conhecido como Grupo de
Oxford e Rearmamento Moral, fundado por Frank
Buchman, um ministro luterano. Originalmente tinha
por centro a Universidade de Oxford, donde se deriva
um de seus nomes. Buscava a lcançar verdade ira
m o ra lidade na ded icação c ris tã . Ver sobre o
Movimento de Oxford.
BUCHNER, LUDWIG
Nasceu em 1824 e faleceu em 1899. Foi filósofo
alemão, treinado em medicina, porém, escreveu sobre
assuntos filosóficos.
Idéias. 1. Toda realidade é material, e a força e a
matéria pertencem à mesma natureza, embora sejam
aspectos d is tin tos de um a mesma rea lidade . Ele
negava a possibilidade da existência de Deus—ateís­
mo (que vide). 2. A m ente e a alm a são apenas
funções do cérebro, e não entidades separadas. 3. A
rea lidade m a teria l é d inâm ica , segu indo linhas
darwinianas, o que explica as inúmeras formas que
conhecemos pela experiência diária. Isso também
explica o desenvolvimento da cultura. 4. No terreno
da ética, ele buscava a maior felicidade possível para
todos, com base no respeito pelos direitos humanos,
tanto individuais quanto comunitários. (P)
BUDDE, KARI
Suas datas foram 1850-1935. Professor do Antigo
Testamento por trinta e cinco anos, em Marburgo, foi
erud ito , com en tado r, o rien ta lis ta , teólogo e um
prolífico escritor, que exerceu grande influencia no
ensino pessoal e através de suas obras escritas, sendo
considerado um dos g randes m estres da erud ição
bíblica. (E)
BUDDHA, GAUTAMA SIDDHARTHA
Suas datas foram 560-477 A.C. É considerado o
fundador da fé budista. Nasceu no sul do Nepal, na
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Índia, nas vertentes da cadeia dos Himalaias, filho de
um rei do clã Shakya. Sua grande renúncia de todas
as coisas materiais, parece ter sido resolvida após o
nascimento de seu primeiro filho. A partir de então,
ele começou a sua busca pela iluminação, mediante a
m ed itação e certas p rá ticas ascé ticas . Por algum
tempo, ele viveu como um esmoler. Intensificando sua
inquirição, ele sentou-se debaixo da árvore Bo, de
frente para o oriente, resolvido a não se movimentar
enquanto não recebesse a iluminação buscada. Diz-se
que ele ficou sentado em uma só posição, meditando,
durante sete semanas. Veio, afinal, a iluminação que
ele buscava, e ele tornou-se um Buda, isto é, um
iluminado. Cinco companheiros, com os quais tinha
praticado o ascetismo, tomaram-se seus primeiros
monges, mas o número deles cresceu rapidamente.
Mais tarde , foi ad ic ionada um a ordem de fre iras
budistas. Durante muitos anos, ensinou seus discípu­
los e teve um ministério produtivo. Já idoso, sentindo
a aproximação da morte, fez seu leito ser posto entre
duas árvores, e passou suas ú ltim as ho ras sendo
servido por alguns discípulos, a quem deu instruções.
Ficou reg istrado que suas pa lav ras finais foram :
«Agora, irm ãos, despeço-me de vocês. Todos os
componentes do ser são transitórios; operai vossa
salvação com diligência». Tendo dito essas palavras,
passou a um estado de transe. Presume-se que, dali,
passou para o Nirvana (que vide). Naturalmente, os
detalhes de sua vida e de sua morte são acompanha­
dos por muitas lendas, conforme geralmente se dá no
caso de todos os líderes, religiosos ou não, bons ou
maus. Há rumores de que se sucederam estranhos
eventos, quando da aproximação de seu nascimento,
inc lu indo cu ras m iracu losas , e também música
celestial. Quando nasceu, deu um grito de vitória. É
de presum ir-se que a sua renúnc ia , bem como os
grandes acontecimentos de sua vida, também foram
acompanhados por eventos e sinais incomuns. Ver o
artigo abaixo, sobre o budismo, onde são apresenta­
dos os seus pensam en tos , e os desenvolvimêntos
posteriores do sistema por ele criado.
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I. A Religião: Pano de Fondo Histórico
O budismo é a religião fundada por Gautama
Buddha, no século VI A.C. Surgiu nas províncias
o rien ta is , longe do vale do rio Indus , o cen tro da
cultura védica. Foi fundado no mesmo período do
jainismo (que vide). O budismo tomou-se a religião
oficial da Índia no século III A.C., mas, finalmente,
desapareceu da cena indiana. — Posteriormente,
tomou-se a religião dominante na China e em outras
nações do Extremo Oriente. Naturalmente, em um
sentido mais profundo, o budismo não desapareceu
da Índia, mas foi assimilado pelo hinduismo (que
vide), pois cada um de seus pon tos básicos foram
aceitos por grandes números de hindus, para os quais
Buddha é um dos grandes avatares (que vide), que
espalharam a iluminação entre o povo. O budismo é
antivédico e contrário às castas. Consiste em dois
ramos prinqpais, que são discutidos mais abaixo: o
ramo Hinayana e o ramo Mahayana.
II.Aa Idéias de Gautama Siddhartha Buddha
Buda acreditava que muitas questões não tendem
para a edificação, e, por esse motivo, evitava muitas
questões m e tafísicas . O bud ism o o rig ina l, por
conseguinte, era, essencialmente, uma fé moral e
mística. Consideremos os pontos abaixo:
1. A chave p a ra o p rob lem a da salvação e da
iluminação é a presença do sofrimento, da miséria e
da dor. A dor não é apenas um dentre muitos aspectos
de nossa experiência, mas é a sua característica mais
marcante. Até mesmo muitas outras experiências,
não essencialmente dolorosas, incluem seu elemento
de sofrimento. Se alguém tiver de experimentar a
ilum inação , te rá de descob rir como e lim inar o
sofrimento.
2. Tudo tem alguma causa, incluindo a dor; e, se
essa causa puder ser eliminada, então o sofrimento
cessará.
3. O so frim en to tem sua causa na orig inação
dependen te . A dor deve-se à ignorância , a qual
nos leva a tomar decisões impróprias, que nos causam
dor. Essas decisões impróprias produzem o karma, a
bagagem de nossa experiência, que nos faz prosseguir
nos ciclos da reencamação (que vide)—pagando as
nossas dívidas, porém, incorrendo em novas dívidas.
4. A chave para o sucesso consiste em saldar todas
as dividas antigas, sem com isso, incorrer em novas
dividas. Se deixarmos de ser ignorantes, poderemos
conseguir o feito.
5. Se alguém puder pôr ponto final ao karma (que
vide), com isso porá fim à consciência, o que importa
no fim do nome e da forma . Isso equivale à cessação
das sensações, da percepção, da intelecção e de seus
correlatos físicos. Os cinco sentidos serão eliminados,
juntamente com o sexto, o sentido interno. O desejo
term ina quando as percepções são e lim inadas .
Quando o desejo termina, então nosso louco apego ao
mundo também termina; e é precisamente nisso que
consiste toda a nossa busca.
6. O fim de nosso apego a este mundo significa que
a p róp r ia ex istência (conform e a conhecemos)
te rm ina . M ed ian te a nossa busca , pomos fim à
igno rânc ia , e, a través disso , pomos fim à p róp r ia
existência.
7. A vereda nobre e mediana. Falando em termos
práticos, a eliminação da ignorância ocorre quando
seguimos a nobre e mediana vereda. Essa vereda evita
todos os ex trem ismos . E la consiste em o ito ações
específicas, a saber:
a. Fé correta; b. resolução correta; c. linguagem
correta; d. ações corretas; e. vida diária correta; f.
esforços co rre tos; g. pensamentos co rre tos; h.*
concentração correta.
Aqueles que têm treinamento filosófico vêem nessa
vereda uma grande similaridade com os conceitos
aristotélicos no tocante ao meio-de-ouro. Ver sobre
Aristóteles. E, naturalmente, o estoicismo romano
tirou proveito do grande tema grego da moderação;
paralelamente, encontramos as declarações favoráveis
de Paulo, acerca do mesmo tema, em Filipenses 4:5.
Ver a exposição desse versículo no NTI. Buda pensava
que a auto-indulgência e a automortificação são
fúteis, e que seus oito atos específicos buscam evitar
esses ex tremos. Po rtan to , temos a fé co rre ta nas
quatro verdades nobres (ver abaixo). Resolvemos ter
motivos sãos e a ltru ís tas ; usamos de linguagem
correta, empregando somente palavras dignas, que
são úteis; praticamos a reta conduta, que inclui o
ev itar tira r a vida de qua lque r c r ia tu ra viva. Isso
também inclui a rejeição dos vícios humanos comuns
e os exageros, como o furto, o ódio, a sensualidade e a
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intoxicação de qualquer espécie. O indivíduo vive
corretamente quando evita o luxo e usa a sua vida
para benefício do próximo (lei do amor). Um correto
esforço significa evitar o mal, desvinculando-se dos
desejos mundanos e enfatizando os valores positivos.
A correta maneira de pensar inclui a contemplação
sobre o ca rá te r tran s itó rio da vida e a p rá tica da
m ed itação , de ta l modo que a experiênc ia do
indivíduo inclua os estados místicos de arrebatamento
e felicidade. A prática diária desses princípios éticos
leva à eliminação da ignorância, e, portanto, leva à
iluminação.
Talvez seja curioso que, a despeito dos ensinamen­
tos de Buda acerca da moderação, os budistas, tanto
homens quan to m u lheres, gera lm en te tornam -se
segu idores do monasticismo , o que é sinal da
seriedade com que en fren tam a sua inqu irição
espiritual. Outrossim, essa prática foi iniciada pelo
p róp rio Buda. Esse aspec to , pois, deve ter sido
considerado um elemento da vida correta, e não um
excesso.
8. As Quatro Verdades Nobres, a. O sofrimento.
Esse é o fator mais importante de toda a existência
hum ana , pois a té mesmo nas situações que,
essencialmente, não envolvem sofrimento, encontra­
mos algum elemento do mesmo. Além disso, há muito
sofrimento humano franco, b. — Há uma causa do
sofrimento, que está inseparavelmente ligada ao
desejo louco do homem por uma existência individual,
c. Mas, há uma terce ira verdade , a saber , que é
possível pôr-se um pon to f in a l no sofrim en to ,
removendo-se a sua causa. d. A vereda de oito passos,
descrita acim a , é o meio p a ra pormos fim ao
sofrimento. Se alguém seguir fielmente essa vereda,
poderá libertar-se totalmente do ciclo do renascimen­
to, desenvolvimento, decadência e morte.
9. O Nirvana. Isso ocorre quando o karma de uma
pessoa se desgasta, quando suas dívidas são pagas,
quando ela não incorre em novas d ív idas. En tão
aquela pessoa deixa de renascer, e entra no Nirvana.
Contudo, a natureza do Nirvana (que vide) nunca é
esclarecida, porquanto está acima das categorias da
intelecção humana. Buda dizia que tudo quanto for
negado acerca do Nirvana está errado, como também,
tudo quanto for afirmado a seu respeito. Mediante a
leitura de suas palavras, podemos respigar algumas
idéias; contudo, resta um profundo mistério, que tem
levado várias escolas do budismo a conjecturar sobre
idéias contraditórias acerca do que seria a existência
após a morte , se é que há ta l ex is tênc ia . Abaixo
damos as sugestões que se têm feito a respeito.
10. A alm a ou «ego» não é uma en tidade , e,
es tritam en te fa lando , não existe ta l coisa como
iden tidade pessoal, po rquan to tra ta -se de um
agregado em estado de fluxo. A consciência própria é
um agregado. Tal como a chama de uma tocha pode
passar de um feixe para outro, sem que dois feixes
sejam idênticos, assim também as características do
próprio eu podem ser transmitidas de um agregado
para outro, de tal modo que, na reencamação, não
temos uma alma que migra de um corpo para outro,
mas apenas características da personalidade, as quais
são transferidas para uma entidade diferente. O que
passa de uma pessoa para a outra são as skandhas,
isto é, parece ser a mesma alm a que passa de um
corpo para outro, embora não seja, realmente, assim.
Skandha é um termo que significa agregado,
referindo-se àqueles inúmeros elementos que com­
põem uma personalidade, suas características, dese­
jos, vícios, virtudes, etc. Esse agregado encontra-se
em estado de fluxo. Existe a identidade pessoal, mas
não existe identidade permanente.
11. Há vida após a morte? Buda não forneceu
resposta a essa pergunta. Ele não se ocupava com
especulações metafísicas, porque o seu sistema era,
essencialmente, ético. Naturalmente, sua ética tinha
muitos elementos metafísicos, mas, a despeito disso,
ele não entrou em qualquer discussão racional quanto
a certas indagações especificas. Portanto, no to­
cante à alma, a sua proposta transferência de um
corpo para outro e sua sobrevivência sempre podemos
assumir diferentes posições. Consideremos a gota de
orvalho . E la te rm ina no rio , e o rio te rm ina no
oceano. Assim, a gota de orvalho mescla-se ao oceano
e deixa de ex is tir como um a en tidade ind iv idua l.
Porém , tam bém podemos im ag inar que o oceano
entra na gota de orvalho, de tal modo que se toma
um a im ensidade , de ixando de ex is tir da maneira
como vinha existindo, porquanto assumiu uma nova
forma de existência, indizível e elevada. O budismo,
pois, especula de ambas essas maneiras, no que diz
respeito à alma.
12. Estritamente falando, não existe tal coisa como
sub s tânc ia m a te ria l, po rque , ta l como a a lm a , a
matéria está em estado de fluxo, sendo apenas um
agregado de pa rtes em cons tan te mu tação . Neste
ponto, aplicamos a doutrina budista da transitorieda-
de, que contradiz a idéia de identidade, conforme a
mesma normalmente é compreendida.
m . A Escola Hinayana (Incluindo a Theravada) do
Budismo (500-250 A.C.). Essa foi a escola mais
antiga e mais estrita do budismo. A palavra hinayana
quer dizer «pequeno veículo», em contraste com o
«grande veículo», cham ado m ahayana (que será
explicado abaixo). A palavra veículo alude ao sistema
e suas provisões. A escola hinayana desdobrou-se em
quatro escolas principais;’ a. Theravada; b. Sarvasti-
vada; c. Mahasanghika; d. Vaibhasika, com similares
pontos de vista. A segunda dessas escolas, Sarvastiva-
da, é a mais filosófica, sendo, para nós, a que melhor
se presta para um exame de idéias.
Idéias:
1. A dor continua sendo o elemento dominante,
como explicação da natureza de toda a existência
humana.
Oh, é real. Ê a única coisa real.
A dor. Que demos nome à verdade, como homens.
Nascemos para a alegria, para que esta se tome em
dor.
Nascemos na esperança, para que esta se tome em
dor.
Nascemos para o amor, para que este se tome em
dor.
Nascemos em dor, para que esta se tome em dor
ainda maior.
E desse inexaurível superfluxo,
Possamos dar aos ou tros a dor, como nossa
primária definição.
(Irmão aos Dragões).
2. O mesmo ensino sobre o karma, imitando Buda.
Seja o karma desgastado, e não se desenvolva mais
karma ainda.
3. A prática disso levará o indivíduo ao Nirvana,
conforme foi descrito acima. Porém, agora, temos
uma bem definida definição do Nirvana. Significa
extinção, podendo ser comparada ao apagar de uma
lamparina.
Exaurido o antigo anseio;
Outro não se ergue.
Libertos dos pensamentos de um futuro,
Os anseios, como sementes estéreis, não voltam.
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E são apagados como se apaga uma chama.
(Sutta-Nipata)
4. A doutrina das skandhas, ou natureza agregada
da matéria e da alma, segundo se descreveu sob os
ensinamentos de Buda, é retida por essa escola.
5. A idéia da tran s ito riedade também é re tida .
Tudo está em estado de fluxo.
6. A reencarnação não envolve uma alma que migra
de um corpo para outro, mas é apenas a transferência
das skandhas.
7. Deus não ex iste . Buda deixou o pon to muito
vago, juntamente com outras idéias metafísicas. Mas
essa escola Sarvastivada do budismo nega a existência
de um Deus pessoal. Portanto, a responsabilidade da
salvação do homem repousa exclusivamente sobre ele
mesmo, sem a possibilidade de qualquer ajuda divina.
IV. A Escola Mahayana do Budismo
O seu período formativo vai de 0 a 500 D .C. Essa é
a forma mais popu la r e e labo rada das escolas
bud is tas . Esse nome sign ifica «grande veiculo»,
referindo-se ao sistema que é empregado para a busca
da iluminação e do Nirvana. O vocábulo «grande» é
contrastado com o termo «pequeno», que dá nome ao
sistema anterior. Os seguidores do grande veículo
desprezam os segu idores do pequeno veículo,
sentindo-se superiores àqueles, por estarem aderindo
a uma interpretação mais estrita e crua dos ensinos do
grande mestre deles, Buda.
Idéias:
1. A instituição da crença no bodhisattva, o
Salvador. O indivíduo iluminado, que ama os seus
semelhantes, pode adiar sua absorção pelo Nirvana
com a fina lidade de a juda r a ou tros ao longo da
vereda. Naturalmente, o bodhisattva, é opcional.
Contudo, há muitos, nessa escola, que supõem que a
figura é necessária como um estágio na direção dos
budas, ou iluminados. A salvação deixa, pois, de ser
questão meramente pessoal. O corpo também precisa
ser salvo, e não apenas os membros individuais. Isso
pode ser comparado à idéia de Cristo, a Cabeça, e da
Igreja, o corpo. Estritamente falando, não haveria tal
coisa como uma salvação isolada, individual. Sempre
fazemos parte da comunidade, e temos responsabili­
dade de cuidar dela, e não apenas de nós mesmos.
Isso sempre corresponderá à verdade. A salvação é
uma questão com un itá r ia . Isso faz a lei do amor
tomar-se muito importante, sendo um importante
discernimento quanto à natureza da espiritualidade.
2. O alvo final de toda vida, de alcance universal, é
atingir a natureza de Buda, mas isso requer milênios e
mesmo aeons de tempo. Nisso consistiria a salvação.
Haveria dez estágios para que alguém chegasse lá:
deleite; pu reza ; b rilho in te lec tua l; destru ição de
quaisquer sedimentos da ignorância e das paixões
negativas; vida equânime, contemplando-se a eterni­
dade den tro do tempo , vendo a essência in te rio r
imutável das coisas por baixo do mal que as cerca;
ignorância e particularidade; obtenção da capacidade
de produzir quaisquer meios necessários para a obra
da salvação; inocência san ta , a pa r de um
conhecimento imediato e intuitivo; um estado mais
elevado de conhecimento, que os seres sensíveis não
podem seguir e, fina lm en te , a chegada ao cume:
agora, o homem, o bodhisattva, é o amor e a simpatia
personificados, é onisciente, é virtude, sabedoria e
justiça absolutas e perfeitas.
3. O N irvana to rna-se positivo . Um sen tido
secundário é conferido ao termo, passando então a
significar a concretização do amor universal e de uma
profunda sabedoria, empregados em benefício do
próximo. O buda é dotado de tranqüilidade mentál.
Ele está acim a das tem pestades da v ida. Ele
conquistou a dor e o estado de fluxo. Porém, o termo
também tem o sentido primário de vida do além. A
alma foi absorvida pelo Oceano da Vida. A existência,
conforme era antes conhecida, deixou de existir. A
reencarnação, embora tivesse sido a jornada real da
alma, através dos aeons de tempo, terminou; e agora
a alma chegou a descansar na extinção.
£ verdade que os textos Mahayanas dão apoio à
idéia de uma existência imortal, em uma Terra Pura.
Porém, essa é apenas uma das interpretações, que não
exclui a idéia de extinção.
4. A Trindade Budista. O Buda deve ser entendido
como dotado de três manifestações: a. o corpo da
transformação; b. o corpo da felicidade; e c. o corpo
do D harm a . O p rim e iro é o Buda h is tó rico . O
segundo é uma realidade intermediária, comparti­
lhando das qualidades do mundo físico e da realidade
última, pondo em ação esquemas de salvação, em
todos os lugares e em todas as épocas. O terceiro é
sim ilar aos conceitos de de idade . O D harm a é a
Realidade O ltim a , bem como o corpo cósm ico de
Buda, transcendendo ao que é físico . £ a pa rte
imortal que existe em nós, em Gautama Buda e em
todos os ou tros Budas. Ver o artigo sobre aquele
termo, que também tem outros significados.
V. Contrastes Entre as Escolas Tberavad* e
Mahayana:
Theravada
a. O homem como indivíduo
b. O homem busca a emancipação pessoal por seus
esforços
c. Virtude chave: a sabedoria
d. A religião é uma atividade de tempo integral
e. O ideal: o discípulo perfeito (o Arhat)
f. Buda, o santo
g. Repele as idéias metafísicas
h. Repele o ritualismo
i. Meditação apenas
j. Sempre conservador
Mahayana
a. O homem envolvido com o próximo
b. A comunidade busca a emancipação, com a ajuda
do princípio da graça
c. Virtude chave: o amor (compaixão)
d. A religião é relevante a todas as vidas, incluindo os
leigos
e. O ideal: o mestre Salvador (o Bodhisattva)
f. Buda, o Salvador
g. Inclui uma elaborada metafísica
h. Inclui rituais
i. Meditação e orações peticionárias
j. Liberal
VI. O Budismo na China
Não se sabe dizer quando o budismo atingiu a
China, embora deva ter sido antes do inicio da era
cristã. Mas, a data tradicional é 67D .C ..No primeiro
século D .C., já existia lado a lado com o taoismo (que
vide), com o qual, finalmente, se misturou. Mestres
ind ianos foram à Ch ina , livros sagrados foram
escritos, regras disciplinares foram estabelecidas, e a
prática da meditação foi instituída. Finalmente,
nada menos de dez diferentes escolas budistas vieram
à existência. Na China predomina a escola Mahaya­
na , embora com distorções ch inesas p róp r ias . A
h is tó ria do bud ismo na Ch ina é, essencialm en te ,
posto que não exclusivam en te , a h is tó ria do
desenvolvimento da escola Mahayana, naquele país.
Os desenvolvimentos chineses incluem o idealismo, o
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negativismo (nihilismo), o vazio (que vide), a dupla
verdade, os três veículos, a sabedoria transcendental,
um quádruplo Nirvana, a universalidade da natureza
de Buda, a salvação final para todos, — a salvação
pela fé, os votos, a possibilidade de uma súbita
iluminação, a doutrina da transferência de méritos e
missas pglos mortos. De modo geral, pode-se dizer
que a postura ética de Buda tem sido enfatizada na
Ch ina , e que o sistem a adqu ir iu ali aplicações
eminentemente práticas.
VII. O Budismo no Japio
Todas as dez escolas budistas chinesas penetraram
no Japão , e, po r volta de 573 D .C ., o bud ismo
mostrava-se florescente ali. Subseqüentemente, de­
senvolveram-se várias subdivisões dessas dez escolas.
As características distintivamente japonesas vieram à
tona. Com o Nichiren, o budismo tornou-se, para
todos os efeitos práticos, a religião oficial do Japão.
As escolas Singon e Zen (Meditação) salientam muito
o misticismo. Ver o artigo separado sobre o Budismo
Zen . Foram e fe tuadas reform as , que incluem o
matrimônio dos sacerdotes. O budismo tem sofrido
muito na China, devido ao advento do comunismo, de
tal modo que, atualmente, o Japão é o grande centro
do bud ismo , onde há mais de sete mil templos
budistas, além de muitas escolas budistas. Eruditos
de renome mundial têm emergido desse sistema. Ver
o artigo sobre Religiões Japonesas. (AM E H HUS P)
BUDISMO CH ’AN
Ver sobre o Budismo Zen, bem como o artigo geral
sobre o Budismo.
BUGAEANO
Um epíteto dado a Hamã nas adições a Ester (que
vide) (E s t. 12:6). Parece que sign ifica b rigão ou
fanfarrão, correspondente ao uso homérico em Ilíada
x iii.824 , Odisséia xviii. 79. Mas também poderia
simplesmente significar um agagita, por causa da
corrupção da palavra grega agagaios.
BUGIOS
No hebraico é koph, e no latim é cephus. O termo
hebraico é amplo em seu sentido, podendo designar
vários tipos de símios, como macacos e o babuíno. No
Antigo Testamento, a palavra aparece somente em I
Reis 10:22, onde algum a variedade de macacos
cons titu ía pa rte da carga im po rtada pela fro ta
mercante de Salomão. Provavelmente, esses animais
eram trazidos do leste da Ãfrica ou da índia. Talvez
esteja em foco o babuíno ou o macaco veludo, embora
não possamos determinar o tipo exato envolvido nessa
im po rtação . Ao que parece , não hav ia macacos
nativos da Palestina, pelo menos até recentes períodos
geológicos. Atualmente, o habitat mais próximo de
qualquer espécie de macaco é a costa da Arábia, onde
vive o babuíno sagrado (hamardriada). Essa espécie
vivia no Egito desde os tempos mais antigos, onde
também era adorado. O ídolo babuíno talvez tivesse
chifres de cabras, o que também fosse aplicado às
figu ras de leões, cavalos e e lefan tes , conforme as
mesmas aparecem em moedas. (S UN Z)
BUL
Era o oitavo mês do calendário judaico, coijespon-
dente aos nossos meses de outubro e novembro (I Reis
6:38). Ver sobre Calendário.
BULA UNIGENITUS
Vem do latim unus, «um», e de genitus, «gerado».
Esse documento foi assim chamado por causa das
palavras latinas Unigenitus Dei Filius, «o unigénito
Filho de Deus», que abrem o texto do tal documento.
Essa bula foi expedida pelo papa Clemente XI, a 8 de
setembro de 1713' contra a doutrina jansenista de
Pasqu ier Quesnel (que vide). Ver o artigo sobre o
jansenismo. (E)
BULAS PAPAIS
Esse é o nome dado às missivas oficiais publicadas
solenemente pelos papas da Igreja Católica Romana.
Esses docurrientos começam com as palavras em latim
Episcopus Servus Servorum Dei, «Supervisor Escravo
dos Escravos de Deus», e con têm decretos sobre
questões consideradas importantes pela hierarquia
romana, como declarações doutrinárias, decretos de
canonização, questões disciplinares, promulgação de
indu lgênc ias gera is, concessões do pálio , etc . A
palavra vem do termo latino bulia, que indica uma
pequena bola de metal, que, durante vários séculos,
foi usada como selo autenticador dos documentos
papa is . Tal uso rem on ta do século V II D .C ., e os
primeiros selos-bolas eram de chumbo. Até o tempo
do papa Leão X III , as bu las eram se ladas com
chumbo e os breves pontifícios eram selados com o
anel de pescador . O papa Leão X III (que vide),
modificou esse costume, passando a usar o selo de
chumbo em documentos como aqueles que tratam da
ereção, supressão e provisão de bispados. Esses selos,
a tua lm en te , de um lado têm as efígies de Pedro e
Paulo, e, do outro lado, o nome do pontífice reinante.
Classificados juntamente com as bulas papais estão
os breves pontifícios, nome esse que vem do latim
breve, «curto». Esses outros documentos abordam
todas as espécies de questões, mas são de menor
importância que aqueles cobertos pelas bulas. Além
desses, há as semibulas solenes documentos papais
expedidos por papas recentemente eleitos, antes de
sua coroação. Além desses, há outros documentos
chamados motu próprio (que vide) e rescritos (que
vide). Os primeiros são missivas papais sem selos,
p repa radas pessoalm en te pelo papa , abo rdando
questões de importância secundária. O rescrito é um
documento preparado para responder a perguntas ou
petições feitas ao papa ou a alguma das congregações
sag radas , sendo uma espécie de mensagem dè
ind iv íduo p a ra ind iv íduo , que não afe ta ou tras
pessoas ou comunidades. (E)
BULLINGER , HEINRICH
Suas datas foram 1504-1575. Foi reformador,
mestre e pastor evangélico suíço, sucessor de Zwínglio
(que vide), e principal pastor de Zurique, no ano de
1531. Foi um escrito r hab ilidoso e pensado r
profundo, o qual, mesmo em meio à controvérsia, era
capaz de compreender a outros, ansioso por encontrar
pontos de acordo com seus adversários. Um homem
raro, portanto. Suas obras de controvérsia mostram
dignidade e restrição! Foi um dos responsáveis pela
Confissão Helvética (que vide), que influenciou o
pensamento religioso inglês. (E)
BULTMANN , RUDOLF
Suas datas foram 1884-1976. Teólogo protestante
alemão, nascido em Wiefelsted. Estudou em Mar-
burgo, Tubingen e Berlim. Ensinou em Marburgo.
Foi influenciado por Heidegger. Bultmann foi um
teólogo existencialista. Ver sobre o Existencialismo.
Idéias. 1. Ele suspeitava que muitos dos relatos do
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Novo Testamento são produtos de uma imaginação
superativa , e/ou de elementos mitológicos que ali
foram incorporados. A tarefa do intérprete seria a de
demitizar os textos sagrados, a fim de tomá-los
relevantes para o mundo contemporâneo. O único
aspecto isento desse processo seria a reivindicação
fundamental de que Deus tem falado e continua a
falar através de Cristo. Ai temos uma verdade que não
requer dem ito log ização . 2. A mensagem cen tra l
evangélica da salvação, que é a pregação do Novo
Testam en to , o kerygma , deve ser re in te rp re tada
segundo a linguagem do existencialismo, com ênfase
sobre a doutrina da liberdade humana, com inclusão
do elemento do A ng s t, um a espécie de temor
indefinível, sem objeto, que seria um dos elementos
básicos da-existência humana. Ver o artigo sobre a
dimitização, — quanto a maiores detalhes a
respeito. Parece-nos que a suposta necessidade de
encontrar o elemento mítico no Novo Testamento
escuda-se no ceticismo (que vide). Algumas pessoas
simplesmente não se mostram capazes de acreditar na
veracidade histórica de muito do que é declarado no
Novo Testamento, como se Jesus não fosse capaz de
rea liza r as m arav ilhas que lhe são ali a tr ibu ídas .
Entretanto, consideremos o caso contemporâneo de
Satya Sai Baba (que vide), o qual está reproduzindo
muitos dos milagres de Jesus, diante de testemunhas
ocu lares, em p lena luz do d ia , e sob escru tín io
cau te loso . O ceticismo ignora o fato de que há
grandes maravilhas, milagres estupendos, os quais
requerem um ponto de vista mundial que inclui o que
é extraordinário e miraculoso. Quando alguém se põe
a pensar sobre a própria maravilha da existência, não
acha estranho que ocorram milagres, pois o fato das
coisas ex istirem já é o mais adm irável m ilagre de
todos! Questões como o nascimento virginal de Cristo,
os m ilagres do Antigo e do Novo Testam en to , a
ressurreição literal de Jesus Cristo, a existência de
demônios, anjos, as intervenções divinas e a expiação
do pecado, através do sangue de -Cristo (coisas essas
que Bu ltm ann p referia e lim inar, m ed ian te seu
processo de demitização, ajustam-se facilmente
em nosso mundo tão repleto de maravilhas que deixa
o ind iv íduo que pensa in te iram en te adm irado . 3.
Abordagem ética: Era quanto a isso que Bultmann
mais se declarava um ex is tenc ia lis ta . Pa ra ele, a
existência humana pode ser considerada à parte da fé.
Um homem pode se ver dom inado pelas questões
carna is , pressionado pelo que é visível, concreto ,
tangível e grosseiro, pelo que é sensual e arrogante.
Em ou tras pa lav ras , pode ser esm agado por toda
forma de cuidados, e pela angústia que isso produz.
Desse mode, torna-se escravo daquilo que deveria
dominar.
Não obstante, a existência humana também pode
ser vivida sob o pálio da fé. A autêntica vida de fé
alicerça-se sobre realidades invisíveis, intangíveis. O
homem precisa abandonar toda a segurança por ele
mesmo arquitetada, pois isso é apenas outra fonte de
sua ansiedade. As Escrituras falam sobre a vida de fé,
no Espírito (Rom. 8:13 ss; Gál. 2:20 ss; Fil. 4:6), o
que não consiste em uma atitude de repúdio ascético,
e, sim , em ce rta d is tânc ia em que o ind iv íduo
se mantém do mundo. A vida espiritual caracteriza-se
pela cruz e pe la ressu rre ição , m e tafo ricam en te
compreendidas, pois Bultmann mantinha uma ati­
tude cética p a ra com a h is to ric idade dos re la tos
sagrados como base de nossa fé. A través do
evangelho, uma pessoa seria liberada de sua servidão
ao inundo e aos temores no mesmo ex is ten tes . A
pessoa seria liberada para amar. A fé consistiria na
renúncia das obras, bem como em um ato de decisão,
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mediante o qual o indivíduo se entrega à graça divina.
A fé lib e r ta r ia o ind iv íduo do seu passado ,
conferindo-lhe liberdade para viver para um novo
futuro. O imperativo fundamental de toda ética é o
ãmor (que vide). Bultmann convida-nos a ter fé no
espírito do evangelho cristão, inclusive em suas leis do
amor e da liberdade, sem qualquer necessidade de
uma base histórica. Pois, segundo ele, até mesmo os
m itos são capazes de com un icar um a pro funda
mensagem àqueles que têm ouvidos para ouvir.
Escritos: Jesus and the Word; Belief and Under­
stand ing ; Theology o f the New Testam en t; The
Question o f Demythologizing; History and Eschato-
logy; Jesus Christ and Mythology. (AM C E H P)
BUNA
No hebraico, «discreção», embora outros prefiram
«entendimento». Em I Crônicas 2:25 há menção a um
homem com esse nome, filho de Jerameel, da família
de Perez, de Judá. Cerca de 1658 A.C.
BUNI
No hebraico, «edificado». Há três homens com esse
nome, no Antigo Testamento: 1. um levita da época
de Neemias(Nee. 11:15), em cerca de 410 A.C. 2. Um
levita cujo descenden te , Sem aías, foi nomeado
superin tenden te do temp lo de Jerusa lém , após o
retomo de Judá do exílio (Nee. 11:15), em cerca de
445 A.C. Lightfoot diz que esse era o nome judaico de
N icodemos (João 3:1-3). 3. Um lev ita que esteve
presente quando da leitura pública da lei, por parte
de Esdras (Nee. 9:4).
BUNYAN, JOHN
Nasceu em 1628 e faleceu em 1688. Foi um ministro
não-conformista e escritor prosaico inglês. Escreveu
«O Peregrino». A despeito de sua pobreza, falta de
educação form al e de haver passado doze anos
encarcerado, por causa de seus pontos de vista e de
suas a tiv idades como líder da congregação de
não -con fo rm istas de Bedford , na Ing la te rra , ele
p roduz iu quase sessen ta livros e tra tado s sobre
assuntos religiosos. Seu «O Peregrino» tem merecido
larga circulação em diversos idiomas. Outras obras
suas são: Grace Abounding to the Chief o f Sinners;
The lÀfe and Death o f Mr. Badman; The-Holy War.
E le se to rnou mais conhecido por causa de suas
a legorias poderosas; várias de suas figu ras de
linguagem têm entrado na fala comum dos povos de
língua inglesa e ou tros , como Sáb io M undano ,
Sussurro do Desânimo, Rio da Morte, etc. (E P)
BUQUI
No hebraico, «dilapidador». Houve dois homens
com esse nome, nas páginas do Antigo Testamento:
1. Um filho de Jogli, príncipe da tribo de Dã, um
dos dez homens selecionados po r Moisés para
distribuir a conquistada terra de Canaã entre as doze
tribos (Núm. 34:22). Cerca de 1618 A .C.
2. Um filho de Abisua, pai de Uzi, da linhagem de
Aarão (I Crô. 6:5,51; Esd. 7:4). Cerca de 1618 A.C.
Não sabemos se ele ch tgou a to rnar-se sumo
sacerdote. Em II Esdras 1:2, ele é chamado Borite.
BUQUIAS
No hebraico, «desgastado por Yahweh». Foi um
levita coatita, filho de Hemã. Era músico no templo
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de Jerusalém, e a seu cargo estava o sexto turno dos
serviçais do templo (I Crô. 25:4). Cerca de 1014 A.C.
BURACO DA AGULHA
Ver Agulha, Buraco da.
BURGUESIA (BURGUÊS)
Nome dado à classe média, derivado do vocábulo
francês que significa citadino ou negociante. Parece
que a palavra surgiu quando a aristocracia feudal
passou a referir-se às classes in feriores, como
proprietários de lojas e negociantes, cujas maneiras
eles dep loravam e cu jas condições de vida eles
desprezavam, em termos levemente pejorativos. O
vocábulo foi tomado por empréstimo por marxistas ou
comunistas, como designação de empregadores aos
qua is a tr ibu íam tá ticas ard ilosas , ca lcu lado ras e
opressivas. Assim sendo, o termo passou a envolver as
idéias de luta de classes, ódio e sentimentos amargos,
que são as sementes das revoluções. (E WA)
A aplicação da lei do amor curaria os males da
sociedade mas os homens dificilmente aprendem esta
lição. (E WA)
BURIDAN, JOHN
Nasceu em cerca de 1295 e deve ter falecido após
1366. Provavelmente nasceu em Béthune, na França.
Foi filósofo e reitor da Universidade de Paris, de 1328
a 1340. F ilosoficam en te ele foi um nom ina lista
moderado (ver sobre os Universais). Acreditava em
uma força não-local que permearia o espaço e atuaria
sobre os corpos locais. Discutiu sobre o problema da
re lação en tre a razão e a von tade . Tornou-se
conhecido por sua gráfica ilustração sobre o dilema da
seleção entre idéias, quando duas ou mais boas idéias
se conflitam. Quanto a essa questão ver o artigo sobre o
Asno de Buridan. Escritos: Summulae de Dialéctica;
Consequentiae; Sophismata; Questions on the Four
Books o f the Heavens and the Earth. Comentários
sobre Aristóteles. (E EP P)
BURKE, EDMUND
Suas datas foram 1729-1797. Foi estadista e escritor
filosófico britânico, nascido em Dublim, na Irlanda.
Educou-se noT r in i ty College, em Dub lim . Teve
carreira como escritor e filósofo, mas as atividades
políticas tiraram-no da carreira de filósofo ativo.
Entrou na Casa dos Comuns em 1766, e continuou no
poder, no pa rtido Whig , du ran te um qua rto de
século.
Idéias. 1. Ele distinguia o sublime do apenas belo.
O belo é infinito, e não se 'mistura com elementos
negativos. O sublime é infinito, mas não se mistura
com elementos negativos como o terror e a dor. Suas
idéias sobre o sublime influenciaram Moses Mendels-
sohn e o movimento do Romantismo (que vide). 2.
Como político, ele defendeu a Revolução Americana,
supondo que a mesma tentava defender liberdades
tradicionais que estavam sendo desrespeitadas. No
en tan to , ele sen tia que a Revolução F rancesa
voltava-se contra as tradições, em nome de um ideal
imaginário.
Escritos: On the Sub lim e and the Beau tifu l;
Reflections on the Revolution in France. (AM P)
BURLEIGH, WALTER
Nasceu em 1275, na Inglaterra, e faleceu em 1343.
Foi monge franciscano e filósofo. Ensinou em Oxford
e na Universidade de Paris. Foi um dos opositores de
Ockham. Empregou e elaborou muito a teoria das
suposições (ver Suppositio). Atualmente, sua obra
seria classificada como semântica.
Idé ias . Sua ob ra concen trou a a tenção sobre as
suposições próprias e impróprias, sobre o inter-rela-
cionamento entre elas, suas categorias, suas descri­
ções, etc. Sua obra aborda os tipos de relação que
surgem en tre termos, e o que eles designam . Tais
relações são chamadas suposições.
Escritos: On Aristotle; On Matter and Form\ On
Intention and the Remission o f Form; On the Purity
o f the Logical Arts. (EP P)
BUSHIDO
Vem do termo japonês btuhi, «guerreiro», com o
vocábulo do, «caminho» ou «princípio», uma palavra
que se refere ao código dos cavaleiros (de origem
confucionista e budista zen), dos cavaleiros guerrei­
ros do Japão feudal.
BUSHNELL, HORACE
Suas datas foram 1802-1876. Foi pregador e teólogo
norte-americano. Formou-se na Yale College e
Divinity School. Foi pastor da North Church, em
Harford, estado da Pennsylvania. Sua obra marcou o
fim da teologia da Nova Inglaterra (que vide). Suas
contribuições incluíram a tentativa de emancipar a
Igreja do revivalismo que ignorava a lei do
crescimento cristão, um conceito da Trindade que era
triteísta do que trinitarista, — um ponto de
vista dos milagres que ignorava as leis naturais,,
teorias de expiação que não levavam em conta as leis
que governam a vida hum ana . Em luga r do
revivalismo, ele preferia treinar1 as crianças, desde
ten ra idade , nos p rinc íp ios da educação cris tã ,
temendo o emocionalismo como algo superficial e
ilusório na fé religiosa. Em todas as suas escritas,
Bushnell desafiava os homens a adquirirem novos
hábitos e modos de pensar, afastando-se de definições
form ais e p rec isas , que inco rpo ram a le tra , mas
m atam e ignoram o E sp írito , que tran sm ite vida.
Defendia o fato de que sempre se manifestarão os
elementos da intuição e do misticismo na religião, e
também que é responsabilidade da teologia reconhe­
cer e interpretar essas questões. Por outro lado, o
formalismo e a letra morta como base na fé precisam
ser ev itados. A despeito disso , o emocionalismo
des titu ído de bases no estudo e no tre inam en to
deveria ser evitado. Tanto o formalismo quanto o
emocionalismo são destrutivos do espírito da verda­
deira fé cristã. A doutrina cristã sempre deveria ser
formulada com base na experiência cristã, e não como
mero assentimento a idéias abstratas. Bushnell foi
um dos grandes pregadores do século XIX, e até hoje
seus sermões são lidos com proveito . Também
escreveu as seguintes obras: Christian Nature; God in
Christ; God in Theology; Nature and the Supernatu­
ral; Forgiveness and Law. (AM C E)
BUTLER, JOSEPH
Suas datas foram 1692-1752. B ispo e filósofo
britânico que, até os nossos próprios dias, tem seu
nome ligado de perto às questões éticas. Nasceu em
Bristol. Foi deão da catedral de São Paulo e bispo em
Durham.
Idé ias . O crité r io do certo e do e rrado é a nossa
consciência . T ra ta -se de um p rinc íp io reflexivo e
racional, que opera admiravelmente bem dentro do
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homem . Na qua lidade de b ispo , sem dúv ida , ele
sen tia que essa facu ldade de consciência era
outorgada por Deus, pelo que estaria espiritualmente
ga ran tida , embora ta l idéia nem sempre seja
defendida pelos filósofos que falam sobre a ética de
Butler. Para ele, a consciência controla todas as ações
humanas, desde o auto-amor até o altruísmo, sem
muita sutileza em suas maneiras de operar e não
podendo ser reduz ida a uma ún ica máx ima ou
critério . Seria um a facu ldade in tu itiva , e não
meramente utilitária. Metafísica: Butler acreditava
que a verdade da ex istênc ia de Deus pode ser
explicada pela razão, porquanto nos cumpre conce­
ber um Governante Moral e Autor da natureza, em
nossa filosofia. Sem isso, o mundo não tem sentido.
Ver o argum en to mora l, em pro l da ex istência de
Deus e da a lm a , um desenvolvimento especial de
Emanuel Kant. Butler também defendia a revelação
b ib lica con tra os a taques dos de ís tas (ver sobre o
Deísmo). Para ele, há dois livros nos quais o homem
deve confiar: o Livro da Revelação (a Bíblia), apesar
de suas am b igü idades e prob lem as; e o Livro da
N a tureza . E os dois concordam em esp írito ,
porquanto ambos têm sua origem em Deus. A razão
recebe destaque, em todas as obras de Butler. Ele
argumentava que todo homem racional, ao examinar
o caso, teria de admitir quão razoável é a tradição
cris tã como fé relig iosa . A ordem e a beleza, a té
mesmo das coisas destituídas de vida, desvendam
uma inteligência criadora, que manipula todos os
objetos com algum desígnio consciente em mira. Ver
sobre Argumento Cosmológico e Argumento Teleo-
lógico.
Escritos: Fifteen Sermons; The Analogy o f Reli-
gion; Dissertation upon the Nature o f Virtue. (AM C
E EP P)
BUXO
No hebraico, tcaihshor. A palavra ocorre apenas
por duas vezes, em Isa. 41:19 e 60:13. Indica uma
variedade do cedro. A árvore produz uma madeira
dura, da qual são feitos muitos objetos, incluindo
colheres e pen tes . O nome c ien tífico da espécie é
Buxus sempervirens longifolia. A árvore pode atingir
a altura de 5,60 m. As folhas são pequenas e escuras.
Há flores m inúscu las , esverdeadas pá lidas , com
estâmens amarelos. A espécie continua abundante
nas colinas da Galiléia, e era uma árvore comum nos
tempos do Antigo Testamento.
BUZ, BUZITA
No hebraico, «desprezo». Foi o nome de duas
pessoas, no Antigo Testamento.
1. O segundo filho de Naor e Milca (Gên. 22:21),
irmão de Uz. Cerca de 1880 A.C. Sua descendência
provavelmen te estabe leceu-se na A ráb ia Pé trea .
Jeremias (25:3) anunciou julgamentos contra essa
tribo, e o contexto sugere-nos uma localização no
deserto da Arábia.
2. Um membro da tribo de Gade (I Crô. 5:14), pai
de Jado. Cerca de 1093 A.C.
O pai de Eliú, Baraquel, é chamado de buzita (Jó
32:2,6).
BUZI
No hebraico, «desprezado por Yahweh». Era pai do
p ro fe ta Ezequ iel (Eze. 1:3), provavelmente um
sacerdote, visto que Ezequiel também o era. Cerca de
598 A .C. Coisa alguma se sabe sobre esse homem,
embora possamos supor que ele era sacerdote e/ou
p ro fe ta , sendo pa i de alguém que e ra sacerdo te e
profeta.
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Reprodução Artística de
Darrell Steven Champlin
1. Formas Antigas
fenício (semítico), 1000 A.C. grego ocidental, 800 A.C. latino, 50 D.C.
A /* C
2. Nos Manuscritos Gregos do Novo Testamento
f* (KjC) (farmz»flertu&&&$)
3. Formas Modernas
CCcc CCcc CCcc C c
4. História
C é a terceira letra do alfabeto português. Nas
antigas línguas semíticas, era chamada gimel,
«camelo». Os gregos adotaram-na, chamando-a
gamma. Neste último idioma a letra era pronunciada
tanto como K quanto como G. No latim, o C deixou
de ser usado como «g», embora tivesse retido o fonema
«k». No português a letra tem o fonema «k» e o fonema
«ss», o primeiro antes das vogais a, o, u, e o segundo
antes das vogais e, i.
Caligrafia de Darrell Steven Champlin
5. Usos e Simbolos
C é o símbolo usado para representar o numeral
romano 100. Na música representa o dó na escala do
Dó. Nos sistemas de gradação, representa médio.
Também é a abreviação de Celsus (graus centígrados)
e de cerca de. C é o símbolo do manuscrito Codex
Epraemi Rescriptus, descrito no artigo separado C.
c
c
Designação usada para indicar o Codex Ephraeml,
a tua lm en te na B iblioteca Nacional de Paris . O
manuscrito, datado do século V D .C., originalmente
incluía toda a Bíblia grega, mas deve sua sobrevivên­
cia ao fato de que foi usado para fazer uma cópia da
obra de Efraem, da Siria. O texto bíblico foi apagado
da melhor maneira possível, e as obras de Efraem
foram copiadas por cima do mesmo. Tal produção
chama-se palimpsesto. Somente sessenta e quatro
fo lhas do Antigo Testam en to grego foram assim
preservadas , e cerca de cen to e qua ren ta e cinco
fo lhas , ou mais ou menos duzen tas e tr in ta e oito
pág inas do Novo Testam en to . A despeito de seus
prob lem as (a res tau ração foi boa, de acordo com
métodos modernos), trata-se de um dos principais
manuscritos do Novo Testamento. Ver o artigo sobre
os Manuscritos. (KE ME)
CAABA
No árabe, kabah, um edifício em forma de cubo,
cujo nome vem da palavra kab, cubo. Esse nome
identifica o edifício praticamente cúbico que há no
átrio da grande mesquita de Meca (que vide), onde
está contida a rocha negra sagrada, que os islamitas
(que vide) pensam ter sido dada pelo anjo Gabriel a
Abraão. Esse é um objeto de peregrinações anuais,
bem como o centro da adoração para onde os
islamitas se voltam, em suas orações diárias.
CABALA
No hebraico, kabcl, «receber», isto é, tradições
transmitidas e aceitas. A Cabala é o conhecimento
místico esotérico do judaísmo, baseado na interpreta­
ção ocu lta da B íblia, à qual foram ad icionados
elem entos de outras religiões e sistem as. Esses
materiais eram entregues aos iniciados, em sua maior
parte, e não ensinados publicamente. Contudo, essas
idéias espalharam-se, pelo que a Cabala veio a exercer
considerável influência sobre o pensam en to dos
líderes do povo e até do próprio povo. Por exemplo, a
crença geral na reencarnação (que vide), pelo
judaísmo em geral, da época de Jesus, devia-se, pelo
menos em parte, à atividade cabalística.
1. Origem. As origens desse sistema são obscuras,
mas o tipo de ativ idade po r ele rep resen tado (a
teosofia especu lativa e a taum a tu rg ia p rá tica)
encon tra-se na li te ra tu ra apócrifa e na M idrash .
Durante o seu desenvolvimento, muitas correntes de
pensamento fluíram para a corrente principal, como
as idéias do gnosticismo (que vide), do neoplatonismo
(que vide), do neop itagorean ism o (que vide), db
zoroastrismo (que vide) e do sufismo (que vide). A
Cabala teve começo na Pa les tina ; mas foi na
Babilônia, durante o período de 550 a 1000 D .C., que
experimentou seu primeiro sistemático e substancial
desenvolvimento. Duas importantes obras cabalísticas
surgiram ali, a saber: 1. O Sefer Yetzirah (o Livro da
Formação), um estudo sobre os poderes criativos das
letras e dos números, uma obra estudada largamente;
2. o Shiur Komah (a Medida de Altura), uma obra
antropomórfica sobre as dimensões da deidade.
2. Movimentos. Começando pela Babilônia, centro
da atividade cabalística, o movimento passou para a
Itália, Espanha, Provença, Alemanha, nos séculos IX
e X D.C. Aaron ben Samuel trouxe seus discípulos da
B ab ilôn ia p a ra a Itá lia . Isaque , o Cego, e Azriel
desenvolveram a C aba la na Provença . A fam ília
Kalonymous transportou a Cabala da Itália para a
A lem anha . Judá , o Piedoso, e E leazar de Worms
trabalharam na Alemanha, e Moisés ben Nachman
(que vide) desenvolveu o sistema na Espanha. Vários
novos livros foram publicados nessa época. Aparece­
ram oMasechet A tzilut (Tratado sobre a Emanação),
por Jacó Nazir (século XII DC.); o Sefer Ha-Bahir (o
Livro Luminoso), do século XIII; o Sefer Ha-Temu-
nah (o Livro da Imagem), do século XIII; e o Zxthar,
que se tornou conhecido por Moisés de Leon, em
1300. Esse foi o mais significativo livro cabalístico do
período , que veio a ser considerado como o mais
sagrado de todos os escritos similares.
O próximo período sign ificativo de ativ idades
caba lís ticas deu-se no século XVI. Seu p rinc ipa l
centro foi em Safede, na Palestina. A Polônia também
tornou-se um importante centro cabalístico. Bem
conhecidos personagens dessa época foram Moisés
Cordovero (1522-1570), Isaque Luria (1533-1572), o
qual é chamado de pai da moderna e prática Cabala.
Seu discípulo, Chayim Vital (1543-1620), registrou
em forma escrita os ensinamentos de Luria. Luria foi
o fundado r de uma escola na qual a redenção e o
messianismo figuravam proeminentemente, conceitos
esses que influenciaram muito as escolas subseqüen­
tes. Esse movimento tornou-se um movimento místico
popu la r da Eu ropa O rien ta l, nos séculos XV III e
XIX, conhecido como chasidismo (que vide).
3. Propagação às massas. O Zohar fez os ensinos
cabalísticos influenciarem as massas populares. Esses
ensinos deixaram de ser as doutrinas secretas apenas
dos iniciados. Naturalmente, os rabinos tradicionais
atacavam as idéias cabalísticas; mas, apesar disso,
elas prosperaram , florescendo paralelamente a algu­
mas poucas boas idéias, aberrações e superstições.
4. Propagação en tre os cristãos. E ra apenas
natural, devido à perene e íntima conexão entre o
c ristian ism o e o juda ísm o , que os ensinam en tos
cabalísticos influenciassem líderes e eruditos cristãos.
Isso ocorreu mormen te du ran te a Idade Média.
R a imundo Lully, Pico delia M irando la e João
Reuchlin (que vide) utilizaram tais ensinamentos,
primeiramente como uma fonte de investigação de
novas idéias, e então como meio de consubstanciar
certas doutrinas cristãs. O misticismo (vide) tem
muitos ramos, e a Cabala é apenas um deles; as
informações acerca de uma das formas de misticismo
n a tu ra lm en te acabaram sendo ace itas po r ou tras
dessas formas.
5. A exegese da Cabala. N a tu ra lm en te , os
cabalistas precisavam de maior espaço que os eruditos
hebreus trad ic iona is . Porém , ca íram em vários
absu rdos . Cada pa lav ra da B íb lia, escrita em
hebraico, que eles pensavam ser a língua do próprio
Deus, bem como cada le tra , e mesmo cada sinal
vocálico, e todas as suas possíveis pe rm u tas e
combinações, eram consideradas questões que encer­
ravam profundos mistérios. A Bíblia era interpretada
não apenas lite ra lm en te , mas também a legórica ,
homilética e anagogicamente, com a esperança de
desvendar sen tidos ocu ltos. As pa lav ras eram
interpretadas de acordo com seus valores numéricos,
numa pseudociência chamada gematria. Além disso,
cada letra de uma palavra sugeria outras palavras que
eram in ic iadas pela mesma, e disso os caba lis tas
extraíam certos sentidos, chamados notarikon. Havia
ainda a substituição de algumas letras por outras, e
disso emergiam supostos sign ificados, cham ados
temurah. A despeito de toda essa manipulação, os
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cabalistas nunca sentiram o constrangimento da letra
que m ata . Porém , esse sistem a fez con tribu ições
significativas para o misticismo, apesar desse tipo
de atividade ser tão dúbio.
6. Idéias da Cabala: a. Em anações de um Deus
transcendental, b. A doutrina das esferas, o sefiroth,
que seriam m ed iadores en tre a Luz In fin ita e a
criação física, c. Muitas ordens de anjos e demiurgos,
que facilitariam a comunhão entre Deus e o homem,
d. A reencarnação(que vide), e. O pecado consiste na
separação entre o homem e o Ser Divino, passo que
a perfeição consiste na eliminação desse estado de
separação, f. A crença no Adão Kadmon, um homem
primordial, do qual se derivaria o homem terreno, g.
O Adão Kadmon seria uma união dos sexos, da qual o
homem e a mulher terrenos são meros reflexos, h. O
homem é um m icrocosmos do universo , i. Um
assinalado dualismo (que vide), expresso em termos
de luz e trevas, de esquerda e direita, de pureza e
im pureza , de macho e fêmea, além de inúm eros
outros pares. j. Amuletos, números e letras teriam
significação própria, e o lançamento de sortes e outras
formas de adivinhação eram empregados. Além disso,
por ocasião das en ferm idades ou em períodos de
penitência, a pessoa podia mudar seu nome, a fim de
procurar beneficiar-se da mudança de letras e de seus
valores numéricos. Ver sobre a Numerologia. (AM BR
E JE P)
CABANIS, PIERRE
Suas datas foram 1757-1808. Foi filósofo francês e
professor de medicina em Paris. Foi um dos líderes
dos idealistas franceses (que vide).
Idéias: 1. Não podemos ter uma idéia segura sobre
os pressupostos metafísicos que estão por detrás de
nossas idéias a respeito do que é físico e do que é
psíqu ico , e de suas supostas d iferenças. Talvez
pertençam a uma mesma natureza, de tal modo que
não há qualquer diferença essencial entre as duas
coisas; mas, apesar disso, em termos práticos, é óbvio
que essas duas coisas se influenciam mutuamente.
Ver sobre o Problema Corpo-Mente, espècialmente
sobre o duplo aspecto. 2. Dependendo da enfase posta
por aqueles que o estudam , Caban is pode ser
considerado um m a te ria lis ta ou um cren te nos
fenômenos espirituais, ao manipular os mesmos fatos.
3. Seu pon to de vista tende por uma espécie de
pan te ísm o (que vide). 4. A ênfase p rinc ipa l de
Caban is era ética . Ele acred itava no conceito do
progresso , ac red itando que o homem está se
aproximando de uma espécie de idade áurea, quando
suas grandes esperanças terão cumprimento.
Obra Principal: The Relations o f the Physical and
Ethical in Man. (EP P)
CABE
Ver sobre Peso« e Medida*.
CABEÇA
Há várias palavras hebraicas e um^ palavra grega
envolvidas neste verbete:
1. Gulgoleth, «crânio». Palavra hebraica que
aparece por três vezes com esse sentido: I Crô. 10:10.
2. Resh, «cabeça». Palavra aramaica usada por treze
vezes. Para exemplificar: Dan. 2:28,32,38; 3:27;
7:1,6,9,15,20.
3. Rosh, «cabeça». Palavra hebraica usada por
quase trezentas e cinqüenta vezes com esse sentido.
Por exemplo: Gên. 2:10; 3:15; Êxo. 6:14; 25; Lev.
1:4,8; Núm. 1:4,16; Deu. 1:15; Jos. 2:19; I Reis 2:32;
II Reis 2:3; Est. 2:17; Pro. 1:9; Ecl. 2:14; Can. 2:6.
4. Kephalé, «cabeça». Vocábulo grego que é usado
por setenta e quatro vezes no Novo Testamento, desde
Mat. 5:36 até Apo. 19:12.
Esse termo inclui tanto o crânio, que abriga o
cérebro, como também o rosto. Alguns antigos
reconheciam a cabeça como a sede da inteligência;
mas outros pensavam que essa função era ocupada
pelo coração. Ou então o coração seria a sede das
emoções (Gên. 3:15; Sal. 3:3). Algumas vezes, a
palavra «cabeça» indica a pessoa inteira (Gên. 49:26;
Pro. 10:6). A palavra também é aplicada a animais,
literalmente, como a cabeça de um novilho, nas
ofertas queimadas (Lev. 1:4), ou então indicava o
animal inteiro. Os objetos inanimados, como um
portão, teriam cabeça, em sentido metafórico,
segundo se vê em Salmos 24:7, «Levantai, ó portas, as
vossas cabeças...» Cabeças de animais serviam de
motivo de decoração, em desenhos, pinturas e peças
do mobiliário.
Ferimentos e Enfermidades da Cabeça. A principal
maneira de ferir a um inimigo consistia em
produzir-lhe um ferimento na cabeça (Sal. 68:21). A
decapitação era uma forma de punição capital, sendo
praticada na Assíria, na Babilônia, e em muitos
outros países antigos. A lepra podia atingir uma
pessoa na cabeça (Lev. 13:42,44). A cabeça também
estava sujeita a doenças da pele (Isa. 3:17), e a
doenças internas (II Reis 4:29; Isa. 1:5). Ver o artigo
geral sobre as Doenças.
Costumes. Inclinar a cabeça diante de alguém
simboliza humildade ou reverência (Gên. 24:26;
Êxo. 4:31; 43:28). Cobrir a cabeça representava
tristeza (II Sam. 15:30; Est. 6:12). Pôr cinza ou pó
sobre a cabeça indicava consternação e tristeza (Jos.
7:6; Jó 2:12). Impor as mãos sobre a cabeça de
alguém era sinal de transmissão de alguma bênção,
embora também pudesse indicar tristeza (II Sam.
13:19; Jer. 2:37). Os sacerdotes e os nazireus, entre os
israelitas, estavam proibidos de rapar a cabeça (Lev.
21:5,10; Núm. 6:5). As cabeças dos inimigos, em
tempos de guerra, ou dos criminosos, eram decapi­
tadas em sinal de total vitória e escárnio (Mat. 14:10;
Juí. 5:36; I Sam. 17:51).
Usos Figurados. 1. Jesus Cristo é o Cabeça da
Igreja (Efé. 4:15). Há um artigo separado sobre esse
assunto, intitulado Cristo, a Cabeça; a Igreja, o
Corpo. Ver também o artigo sobre o Corpo de Cristo.
2. Governantes. Ver I Sam. 15:17; Dan. 2:38.
3. Pessoas que ocupavam posições importantes
(Isa. 9:14,15).
4. A cidade principal de algum reino (Isa. 7:8).
5. Deixar uma cabeça calva era julgar severamente
(Isa. 3:24; 15:2).
6. Levantar a cabeça era triunfar de modo jubiloso
(Sal. 3:3; Luc. 21:28).
7. Ungir a cabeça era consagrá-la ou mostrar
respeito pela pessoa ungida (Êxo. 29:7; Luc. 7:46).
8. 'Sacudir a cabeça era um gesto de zombaria,
incredulidade ou consternação (Isa. 37:22; Sal. 22:7;
Jer. 18:16; Mat. 27:39).
CABEÇA (Cristo) e CORPO (Igr^a)
Col. 1:18: Também ele é a cabeça do corpo, da
igreja; é o princípio, o prinTogênito dentre os mortos,
para que em tudo tenha a preeminência,
A Metáfora da Cabeça e do Corpo
1. A união vital entre Cristo e seu «corpo» é referida
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sob o simbolismo da cabeça e do corpo: uma união
mística é assim salientada (ver as notas expositivas a
respeito, em I Cor. 1:4, no NTI).
2. Estão em foco a autoridade absoluta de Cristo e
seu governo ativo sobre a igreja , na qua lidade de
Senhor.
3. N u trição e poder transm isso r da vida são
atribuídos ao Cabeça, o qual sustenta o corpo.
4. A vida sem o Cabeça é simplesmente impossível.
5. Há união, harmonia e amor entre o Cabeça e o
corpo, em que cada qual cuida do outro, tão vital é
essa união. Essas são as idéias aqui incluídas. Na
epístola aos Efésios, a união da igreja é vista como
prefiguração da unidade universal que será produzi­
da, tendo Cristo como Cabeça de tudo, e não apenas
da igreja . (Ver Col. 1:10, acerca do «m istério da
vontade de Deus»). A igreja atualmente está vinculada
a Cristo, em harmonia com ele, tal como um corpo
está vinculado à sua cabeça.
6. Cristo pertence a nós, e nós a ele. Assim sendo,
nossos destinos estão ligados para sempre, tal como se
dá no caso de um corpo e sua respectiva cabeça.
7. A exa ltação do corpo também faz pa rte da
metáfora, pois os grandes poderes angelicais, por
mais elevados que sejam, não são o corpo de Cristo, o
qual é o Cabeça de todos.
8 . A pa rtic ipação na «mesma natureza» é ou tro
fator envolvido nessa metáfora, tal como um corpo
deve ter a mesma natureza que sua cabeça. Assim
também nós compartilhamos da própria essência de
Cristo (ver Rom. 8:29 e II Cor. 3:18).
Cabeça da Igreja triunfante!
Alegremente te adoramos;
Até que tu apareças,
Teus membros, aqui,
Cantar-te-ão na glória!
(Charles Wesley).
(Quanto a outros trechos onde o conceito de Cristo
como «Cabeça da igreja» também pode ser visto, ver
Efé. 1:22,23; 4:15; 5:23 e Col. 2:19. Quanto a outras
passagens onde a igreja é retratada como o «corpo de
Cristo», ver Efé. 1:23; Rom. 1:4 e I Cor. 12:12-27.
Notas expositivas comp letas sobre a igreja como
«corpo» e sobre C risto como o «Cabeça», são
oferecidas em Efé. 1:22,23 no NTI).
Devemos ter cautela com aquelas denominações
evangélicas, organizações religiosas ou indivíduos que
exaltam de tal modo a si mesmos, à sua autoridade ou
às suas doutrinas, que chegam a diminuir o conceito
de Cristo como Cabeça de tudo, tanto no tocante à
igreja como no que toca a Cristo no que concerne ao
universo.
« ...um a figu ra de amor, que desce do alto pa ra
baixo , que se aga rra e que movimenta o que é
corpóreo, elevando-o anelantemente de baixo para
cima, — cuja obra consiste em transformar constante­
mente a natureza inferior àquela por que anseia, de
tal modo que, finalmente, compartilha da natureza
mais elevada que é desejada». (Schubert, referindo-se
a Efé. 1:22).
A s ign lficaçio cósmica de Cristo (o logos) se estende
aos homens, sendo aplicada a eles. — Os gnósticos
reconheciam essa significação em pequena medida,
mas tinham perdido Cristo entre os «aeons». Paulo
mostra aqui que, na realidade, só há um Senhor, até
onde nos diz respe ito . (Ver Rom . 1:4 ,7 sobre o
«senhorio de Cristo»). Em relação à posição de Cristo
como cabeça , devemos pensar também na «nova
criação». Portanto, ele é o criador tanto do mundo
físico como do mundo espiritual.
Cabeça da Ign ja . Em Col. 1:18, vemos a oitava
superioridade de Cristo do livro de Colossenses. Cristo
é o cabeça da igreja, e isso com exclusividade, pois
não pode haver outro cabeça. Aqueles que adoravam
os mediadores angelicais roubavam de Cristo sua
posição de cabeça conforme se vê em Col. 2:18,19. A
definição básica de um crente é alguém que tem a
Cristo como Cabeça, isto é, que aceita o senhorio de
Cristo. (Ver as notas expositivas completas sobre esse
tem a , em Rom . 1:4 no NTI). Um cren te pode ter
pensamentos e doutrinas errôneos; mas acerca de
uma coisa ele terá plena certeza, a saber, que Cristo é
seu Senhor. Outrossim, não há tal coisa como um
crente que tenha Cristo como Salvador, mas não
como Senhor. Isso fica perfeitamente claro em Rom.
10:9,10, onde a fé evangélica e a invocação do nome
do Senhor aparecem como confissão daquele que è
tanto o Salvador como o Senhor. A alma deve ser-lhe
«entregue», pois a essência mesma da fé é a outorga da
alma aos cuidados do Senhor. (Ver notas expositivas
completas sobre a fé , em Heb. 11:1 no NTI). Tendo
mostrado como o universo inteiro está relacionado
com o Cristo exaltado, tanto o preexistente como o
eterno e como o a tua l g lorificado , Pau lo m ostra
agora, particularmente, como a igreja está relaciona­
da com C risto (ver Col. 1:18-22). Essa mesma
grandeza de Cristo, que precisa ser reconhecida pela
igreja, sem o que ninguém pode ser um crente
autentico, também foi demonstrada pelo ministério
apostólico (ver Col. 1:24-25).
A cabeça está vitalmente ligada ao corpo, embora
seja superior a este último, sendo seu comandante e
guia. Renegar à cabeça é condenar o corpo à morte; e
nenhum corpo pode viver sem sua cabeça. Atualmen­
te não temos prob lem a com qua lque r movimento
herético, como o que assediava a igreja de Colossos;
mas ainda há muitos cristãos que supõem que podem
viver espiritualmente sem o Cabeça, que não aceitam
o senhorio de C ris to . Esses não são cristãos
verdadeiros, mas são ramos cortados e lançados no
refugo, estando mortos e ressecados.
Uma de fin içio do cristio
O que é ser cristão? O cristão é aquele que tem ao
Senhor Jesus como seu cabeça , isto é, que não dá
prioridade a ninguém acima de Cristo. A questão de
«reter a Cristo como cabeça», idéia essa que figura em
Col. 2:19, aparece dentro do contexto do combate de
Paulo contra as noções falsas do gnosticismo, o qual
postulava muitos deuses e muitos senhores, cada qual
com sua província de governo; e, para os gnósticos,
Cristo seria apenas um desses deuses ou senhores.
Ora, esse conceito errôneo reduzia a importância e a
grandeza de Cristo, onde o Senhor Jesus não aparecia
realmente como Cabeça. Aquele que reputa a Cristo
como Cabeça, reconhece sua autoridade absoluta
sobre a a lm a , e assim exerce fé, que consiste da
en trega da alm a às mãos de C risto . O ra , se um
homem exerce essa fé, tendo a Cristo como Cabeça,
como o grande objeto de sua fé, então o Espirito de
Deus o converte , e ele en tra no p rim e iro passo da
regeneração . Tal homem pertence a C ris to , é um
crente.
Por outro lado, pode não ser um crente uma pessoa
que proclama em altas vozes a divindade de Cristo,
mas a quem não entregou definitivamente a própria
alma. E isso nos permite perceber, uma vez mais, que
os «credos» não nos salvam . Deve haver real
conversão; e existem muitos convertidos autênticos
que a inda se encon tram em estado de confusão
mental acerca de questões doutrinárias.
Vinculação entre a cabeça e o corpo. Schubert (em
Col. 2:14), com en ta a esse respe ito , como segue:
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«...temos aqui uma figura simbólica de amor, que
desce do alto até nós, conquistando e movimentando o
que é corpóreo , levando-o a uma longa elevação,
debaixo p a ra cima, num a ob ra que transfo rm a
constantemente a natureza inferior do objeto, a ponto
deste ú ltim o vir a com pa r tilha r , fina lm en te , da
natureza daquilo que o eleva». Cristo Jesus é, «...ao
mesmo tempo , membro e governan te do corpo».
(Gerlach em Col. 2:19).
CABELEIRA FRISADA
No grego, plégma, derivada de pléko, «trançar».
Vocábulo que aparece somente em I Tim. 2:9. Sob a
forma enpléko, figura em II Ped. 2:20; I Ped. 3:3. O
trançado dos cabelos era uma p rá tica çomum
feminina entre os romanos e outros povos do período
neotestamentário, envolvendo penteados elaborados,
algumas vezes com mistura de elementos decorativos
como finas argo las de ouro , péro las e ped ras
preciosas. A denúnc ia con tra essa p rá tica , nas
páginas do Novo Testamento, deve-se aos exageros
que a prática envolvia, e também porque as mulheres
que apreciavam o costume geralmente mostravam-se
por demais preocupadas com a sua aparência pessoal
atrativa, fisicamente falando, presumivelmente com
uma negligência paralela às qualidades espirituais.
Quanto a outras idéias sobre os versículos em questão,
ver as notas no NTI. (NTI Z)
CABELOS
No hebraico, temos duas palavras; no grego,
também duas, a saber:
1. Sear, «cabelo». Palavra que figura por vinte e
quatro vezes. Por exemplo: Lev. 13:3,4,10,20,21,25,
26:30—32,36,37; Núm. 6:5; Jui. 16:22; Eze. 16:7.
2. Saarah, «cabelo». Palavra que aparece por sete
vezes: Jui. 20:16; I Sam. 14:45; II Sam. 14:11; I Reis
1:52; Jó 4:15; Sal. 40:12; 69:4.
3. Thríks, «cabelo». Palavra grega que ocorre por
catorze vezes: Mat. 3:4; 5:36; 10:30; Mar. 1:6; Luc.
7:38,44; 12:7; 21:18; João 11:2; 12:3; Atos 27:34; I
Ped. 3:3; Apo. 1:14; 9:8.
4. Kóme, «cabeleira». Palavra grega usada por vinte
e sete vezes: Algumas referências são: Mat. 9:35;
10:11; Mar. 6:6,36, Luc. 5:17; João 11:1, Atos 8:25.
Os cabelos são um assunto importante na Bíblia, e
também na experiência humana. As mulheres estão
sempre procurando ajeitar melhor os cabelos, para
melhorar sua aparência, e a maioria dos homens
preferiria que as mulheres deixassem seus cabelos
soltos e longos. Quase todos os animais têm pêlos que
podem ser chamados por diferentes nomes, como lã
ou penugem. O homem utiliza-se do pêlo dos animais
de muitas maneiras, tecendo-os ou não, para a
fabricação de tecidos ou para rechear travesseiros ou
colchões (Mar. 1:6; I Sam. 19:13).
Coctume« Humano«:
1. Entre os Egípcios. Comentando sobre o assunto,
Heródoto afirmou que os homens egípcios «só
deixavam crescer o cabelo e a barba quando de luto. e
que, em todas as outras ocasiões, raspavam-nos». Isso
concorda com o trecho de Gênesis 41:14, onde vemos
que José «barbeou-se» quando saiu da prisão para
apresentar-se diante de Faraó. Parece que os motivos
dos egípcios eram alguma mania de higiene exagera­
da. Lemos que os sacerdotes egípcios mostravam-se
fanáticos quanto a isso, raspando todo o pêlo do corpo
a cada três dias. Até a cabeça das crianças era
raspada, sendo deixados cachos ao redor da
mesma, como decoração. Entretanto, as mulheres
egípcias nunca raspavam os cabelos, nem mesmo
quando de luto. Pelo menos os egípcios davam seu vo­
to ao reconhecimento universal da beleza da cabeleira
feminina.
2. Entre os Assírios e Babilônios. As esculturas e as
gravuras que os arqueólogos têm achado mostram que
os assírios e babilônios usavam cabelos longos,
homens e mulheres. Heródoto também diz que esses
povos usavam cabelos longos. Parece que eles usavam
perucas para aumentar o volume dos cabelos.
3. Entre os Gregos e Romanos. Desde os tempos
mais remotos os gregos, tanto homens quanto
mulheres, usavam seus cabelos longos, exceto quando
se lamentavam pelos mortos, quando os cabelos
aparados eram um sinal de luto. Algumas vezes, os
cabelos eram enrolados, formando um nó, ou então
seguros com um espécie de alfinete grande. Os
escravos com freqüência usavam cabelos curtos e um
cidadão ateniense livre jamais haveria de imitar os
escravos, usando cabelos curtos. As mulheres gregas
usavam cabelos longos, embelezando-os com vários
penteados e enfeites, incluindo jóias e alfinetes de
cabelo de muitos tipos. Esses alfinetes eram feitos de
ouro, de prata, de bronze, de marfim e até de pedras
preciosas. Eram usados artifícios para tingir os
cabelos, quando as damas se cansavam de ver seus
cabelos da mesma cor todos os dias. Entre os
romanos, havia paralelos desse costume. Os homens
romanos, tal como os gregos, nos tempos antigos
usavam cabelos longos. Ter cabelos curtos era
identificar-se com os escravos, que os usavam curtos.
Porém, por volta de 300 A .C., esse costume sofreu
mutações, quando apareceram os primeiros barbei­
ros, na Sicília. Cipião teria sido o primeiro cidadão
romano a barbear-se todos os dias. As barbas ficavam
em moda e saíam de moda. Por volta do século II
D .C., o costume era cortar os cabelos bem curtos,
segundo faziam os atletas e os filósofos estóicos. Se
atentarmos ao que Paulo diz, no décimo primeiro
capítulo da sua primeira epístola aos Coríntios, é
quase certo que tanto os gregos quanto os romanos
dos seus dias costumavam usar os cabelos curtos, no
caso de homens; pois, de outra sorte, suas declarações
ali não fariam sentido. Ver Rom. 11:14. Para Paulo, a
própria natureza ensina que os homens deveriam usar
cabelos curtos, e que as mulheres deveriam usar
cabelos longos. Essa declaração seria impossível de
compreender se, em sua época, os costumes fossem
consideravelmente diferentes disso.
4. Entre os Hebreus. Os homens hebreus tinham
grande respeito pela barba (que vide), imaginando
toda a espécie de virtude para a mesma. Mas a
calvície chegava a ser motivo de zombarias (II Reis
2:23). Os jovens de ambos os sexos usavam longos
cabelos soltos (II Sam. 14:26; Can. 5:11). Os nazireus
continuavam deixando seus cabelos longos (Núm.,
6:5). Mas parece que outros homens hebreus, quando
atingiam a idade da responsabilidade, talvez aos
trinta anos, costumassem cortar seus cabelos.
Naturalmente, temos o relato sobre Absalão, que
continuou usando cabelos longos. E, se ele assim
fazia, é razoável presumir que outros também o fi­
zessem, mesmo que isso não fosse um regrai geral (II
Sam. 14:26). Na época de Paulo, de acordo com I
Coríntios 11:14, o uso de cabelos curtos, por parte dos
homens judeus, deve ter sido um costume universal,
pois, de outra maneira, o que ele diz ali não teria o
menor sentido. Mas, as mulheres judias, tal como as
mulheres de outras culturas, muito se esforçavam por
embelezar seus cabelos (Isa. 3:24). Esse tipo de
atividade ocorria até mesmo entre os cristãos, e Paulo
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achou por bem censurar o exagero (I Tim. 2:9), no
que foi secundado por Pedro (I Ped. 3:3). Josefo
informa-nos que até mesmo homens davam-se ao
trabalho de embelezar seus cabelos (Anti. iv.9,4). O
trecho de Ezequiel 44:20 parece dar a entender que,
de vez em quando, os homens aparavam seus cabelos
com uma navalha. Surgiram certos profissionais que
cuidavam dos cabelos das pessoas, como os barbeiros
e as cabeleireiras (Eze. 5:1).
5. Na Igreja Cristã Primitiva. Paulo é quem nos
fornece as linhas mestras, quanto a esse particular. As
mulheres crentes devem usar cabelos longos, e os
homens crentes, cabelos curtos (I Cor. 11). Paulo
apelou para a natureza, como se esta nos desse esse
tipo de instrução, não parecendo depender dos
costumes sociais como diretrizes. Comentei extensa­
mente sobre a questão, no NTI, em diversos versículos
daquele capitulo de I Coríntios. Visto que o costume
social da época ditava que as mulheres honestas
deviam usar cabelos longos, somente as prostitutas,
ou, talvez, as que se lamentassem por seus mortos,
contradiziam a regra geral. Nesse trecho paulino, não
há como justificar cabelos curtos para as mulheres
crentes. Se insistirmos que é correto que as mulheres
cortem seus cabelos, então teremos de afirmar que o
que Paulo ensinou sofria a influência dos costumes
sociais de sua época, pelo que não seria aplicável aos
nossos dias, embora tornasse a ser aplicável em
alguma época futura. Outro tanto deve ser dito a
respeito do uso do véu, pelas mulheres crentes.
Contudo, que cada crente resolva a questão segundo a
formação de sua consciência. Conheço um pregador
que dividiu uma igreja local por esse motivo. Todavia,
a questão não tem tanta importância assim, ainda que
consideremos que essa instrução paulina seja obriga-'
tória para todos os crentes.
6. Usos Figurados. Os cabelos simbolizam a
virilidade e a fertilidade. Em um sonho ou visão, os
cabelos podem ter esse significado. Além disso, os
cabelos são um símbolo natural da beleza feminina.
No entanto, os cabelos de uma pessoa podem ser
cortados sem que ela sofra muito com isso. Isso posto,
os cabelos também simbolizam aquilo que tem pouco
valor para uma pessoa (I Sam. 14:45; I Reis 1:52;
Mat. 10:30). Podemos entender muitas coisas, através
das metáforas que usam os cabelos (Sal. 40:12; 69:4),
como uma distância minúscula (Juí. 20:16); os
cabelos grisalhos dão a idéia de honra ou autoridade
(Pro. 16:31; Apo. 1:14), ou então decadência física e
desintegração (Osé. 7:9). Cobrir a barba ou o rosto,
de baixo até ac nariz, é sinal de lamentação (Lev.
13:45), ou então de tribulação e vergonha (Miq. 3:7;
Eze. 24:17). O fato de que nossos cabelos estão todos
contados na mente divina ilustra o valor da alma
humana para o nosso Deus (Mat. 10:30). Quando os
cabelos ficam eriçados, isso significa medo (o que,
realmente, pode suceder!) (Jó 4:15). O ato de arrancar
os cabelos significa consternação e tristeza (Isa. 15:2).
A unção dos cabelos é sinal de alegria ou respeito,
quando esse ato é realizado em favor de outras
pessoas (Sal. 23:5; Luc. 7:38,44).
7. Significação Religiosa dos Cabelos. Os povos
primitivos modificavam o estilo de seu penteado em
ocasiões especiais, como no período de lamentação
pelos mortos, para indicar arrependimento por erros
praticados, etc. Os cabelos longos representam a
força e a vitalidade físicas, como no caso de Sansão
(Juí. 16:17), bem como a dedicação a Deus, como
através de um voto (Juí. 13:5). Os cabelos também
simbolizam as provisões de um voto feito a Deus e a
sua perpetuidade, enquanto os cabelos permaneces­
sem longos. Raspar os cabelos, por sua vez, indica
humilhação, punição, desgraça. As ordens monásti­
cas cristãs cortam os cabelos em sinal de iniciação. Os
ascetas e eremitas hindus encontram alguma sig­
nificação no arranjo ou desarranjo dos cabelos,
como símbolo de seu ascetismo. Entre os hindus,
algumas vezes eles cortam os cabelos e oferecem-nos a
alguma divindade, como um sacrifício ou símbolo do
sacrifício do corpo inteiro, na busca pelas realidades
espirituais. Na Grécia antiga, os cabelos eram
oferecidos pelos jovens, aos deuses, em seus ritos de
iniciação. (AM E FO NTI UN)
CABET, ETIENNE
Ver o artigo sobre a Utopia, ponto sétimo.
CABIR Ver Kabir.
CABOM
O termo hebraico tem sido interpretado de várias
maneiras, como «círculo», «montanhosa» ou «envol­
ta». Era o nome de uma cidade na Sefelá, perto de
Laquis(Jos. 15:40). Sua associação com Macbena(ver
I Crô. 2:49), alicerça-se sobre a suposição de que
ambas essas pa lav ras procedem da mesma ra iz
hebraica.
CABRA
Há duas palavras hebraicas envolvidas:
1. Ez, «cabra». Palavra usada por sessenta vezes.
Por exemplo: Gên. 27:9,16; Êxo. 12:5; 25:4; Lev.
1:10; 3:12; 4:23,28; Núm. 7:16; 15:24; Deu. 14:4; I
Sam. 19:13,16; Pro. 27:27; Can. 4:1; Eze. 43:22;
45:23.
2. Sair, «peludo». Aparece por vinte e três vezes.
Por exemplo: Lev. 4:24; 9:15; 10:16; 16:740,15,18,
20-22,26,27; Núm. 28:22; 29:22,28,31,34,38; Eze.
43:25.
Com freqüência, as Escrituras Sagradas associam a
cabra à ovelha (Mat. 24:32,33), embora a cabra fosse
considerada menos valiosa e útil. No entanto, ambas
as espécies eram usadas nos sacrifícios, e a carne e o
leite de ambas eram usados pelos israelitas (Lev. 3:12;
4:24; 9:15; 10:16; Núm. 15:27; 28:22). Uma das
primeiras referências a esse animal, nas páginas da
Bíblia (Gên. 37:31), refere-se a um desses animais que
foi morto para manchar de sangue a túnica
multicolorida de José, para dar a impressão de que ele
fora morto por alguma fera. Isso mostra-nos que,
desde os tempos mais remotos, esse animal era usado
na Palestina. Muitos estudiosos supõem que a cabra
foi o primeiro animal rum inante a ser domesticado.
Há antepassados ainda selvagens, como a cabra de
Bezoar ou a cabra cretense, Capra aegagrus, que tem
os pêlos cor marrom avermelhado durante o verão e
marrom cinza, durante o inverno. Vive desde a Índia
até à ilha de Creta, embora atualmente esteja
grandemente reduzida em números, em contraste
com os tempos antigos. As cabras são conhecidas por
seus passos firmes, mesmo sobre terreno muito
acidentado. Geralmente percorrem largas áreas,
buscando pasto.
Há evidências da domesticação da cabra desde a
era neolítica, e seus ossos têm sido datados», pelo
método do carbono, de seis a sete mil anos atrás.
Houve certa variedade de cabras desde o início, mas,
nos tempos modernos, o número das variedades ainda
é maior. Objetos de arte antigos, encontrados no
Egito, retratam a cabra.
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Usos. Nos tempos bíblicos usava-se para consumo
humano a carne e o leite de cabra (Jui. 6:19).
Contudo, era uma carne menos apreciada que a da
ovelha ou a da vaca (Luc. 15:29 ss). As peles de cabras
eram usadas para o fabrico de vestes, de tendas, de
cortinas, de odres e de muitos itens de uso diário. O
pêlo da cabra era torcido e tecido. Além disso,
naturalmente, o sistema de sacrifícios levíticos
utilizava a cabra, conforme já notamos antes.
Destruidores. Alguns afirmam que, depois do
homem, a cabra é o maior destruidor de terras da
história. Na área do mar Mediterrâneo, as cabras
chegam a subir em árvores baixas para comer seus
brotos e raminhos. Isso é ilustrado em gravuras da
mais remota antiguidade. A cabra destrói tódo tipo
de vegetação. Essa destruição tem sido tão intensa, em
certos lugares, que, em resultado, as cabras têm
morrido de inanição.
Usos Figurados. No oitavo capitulo de Daniel, o
bode representa o império grego (vs. 21). Em Mateus
25:32,33, ovelhas e bodes representam, respectiva­
mente, os justos e os injustos. Nessa conexão, o bode
talvez seja usado devido ao seu mau cheiro, teimosia e
maus hábitos; mas, principalmente, porque era um
animal considerado relativamente inútil e destruidor.
CABRA MONTÊS
No hebraico, aggo, palavra que aparece somente
em Deu. 14:5. A maioria dos eruditos confessa que o
sentido da palavra é desconhecido. Há também uma
outra palavra hebraica, yeelim, usada em I Sam.
24:2; Jó 39:1 e Sal. 104:18, e que a nossa versão
portuguesa traduz por «cabras monteses» nas duas
primeiras dessas referências, e por «cabras montesi­
nhas» na terceira delas.
£ essencial distinguir entre essas duas espécies
relacionadas, mas confundidas uma com a outra,
conforme se vê também em nossa versão portuguesa.
O íbex da Núbia (Capra nubiana) até hoje pode ser
encontrado na porção oeste da Palestina. Em sentido
estrito, a cabra montês é a Capra aegagrus, o
principal antepassado selvático da cabra domestica­
da, ao passo que o íbex nunca foi domesticado. A
cabra montês, em certo período, vivia até o sul da
Palestina, onde têm sido encontrados restos e ossadas
da mesma, em depósitos da idade da Pedra, embora
seja improvável que os israelitas tivessem-na conheci­
do. A maioria dos estudiosos opina que a cabra
montês era o yeel, que identificamos acima com o
íbex. Quanto ao aqqo, temos que contentar-nos com
uma espécie desconhecida, embora o trecho de Deu.
14:5 mostre-nos que era um dos animais que os
israelitas podiam consumir, pois era um animal
limpo.
CABRIS
No livro de Judite (6:15,16; 8:10 e 10:6), um dos
livros apócrifos do Antigo Testamento, ele aparece
como filho de Go ton iel, um anc ião , um dos três
governantes de Betúlia, a quem Judite apelou,
solicitando ajuda.
CABUL
A palavra, no hebraico, significa «distrito». 1. Era o
nome de uma cidade na fronteira leste de Aser (Jos.
19:27), talvez a Chabolo que aparece em Josefo, Vida,
xliii.44. A moderna Kabul, nas colinas, cerca de
catorze quilômetros e meio de Ese de Acre, é o local
moderno. Porém, esse lugar nada tem a ver com a
Kabura, da lista de Ramisés III, que ocupa o vigésimo
terceiro lugar. Esse lugar fica um tanto mais ao sul. 2.
Um distrito ao norte da Galiléia, onde havia cerca de
vinte cidades, o qual Salomão cedeu a Hirão (I Reis
9:13), em pagamento parcial por havê-lo ajudado a
construir o templo de Jerusalém. Hirão, entretanto,
não ficou satisfeito com o pagamento, e chamou a
região de terra de Cabul, que, provavelmente,
significa, «de nada vale». £ provável que Hirão,
sendo um fenício, — desejava uma localização à
beira-mar. Além disso, as cidades poderiam estar em
mau estado, ou então faziam parte de uma região
desértica. Hirão aparentemente devolveu as cidades a
Salomão, e ele as reedificou. (II Crô. 8:2).
CABZEEL
No hebraico, «Deus recolhe». Uma cidade ao sul de
Judá, lugar onde nasceu Benaia (Jos. 15:21; II Sam.
23:20; I Crô. 11:22). Em Neemias 11:25, esse nome
aparece com a forma de Jecabzeel. Benaia (que vide)
foi um dos principais oficiais do governo israelita, na
época de Davi e de Salomão. O lugar foi reocupado
após o exílio babilónico. O local tem sido identificado
com a moderna Kirbet Horah.
CAÇA
No hebraico, tsayid, «caça». Esse vocábulo aparece
por dezenove vezes com esse sentido. Por exemplo:
Gên. 25:28; 27:5,7,19,25,31,33. Uma variante,
tsedah, que tem o mesmo significado, aparece por
nove vezes, como por exemplo, em Gên. 27:3; £xo.
12:39; Jos. 1:11; 9:11; I Sam. 22:10.
Qualquer tipo de caça é referido pelas palavras
hebraicas acima, embora, usualmente, esteja em foco
alguma caça da família do veado. Os hebreus não
caçavam por puro esporte, conforme faziam outros
povos do Oriente Próximo e Médio. Antes, abatiam
predadores e animais para consumo. Contudo, houve
caçadores bem conhecidos, como Ismael (Gên. 21:20)
e Esaú (Gên. 25:27). Os israelitas caçavam vários
tipos de aves, como a perdiz, e de quadrúpedes, como
a gazela, a corça e o veado.
Por raras vezes o Antigo Testamento menciona essa
atividade da caça. O Novo Testamento nunca a
menciona. As comunidades nômades e rurais, em
alguns lugares, dependiam (e continuam dependen­
do) muito da caça, para obter alimentos. Porém, o
povo de Israel era uma nação essencialmente agrícola,
que provia para suas necessidades alimentares
mediante o cultivo de cereais e legumes ou mediante a
criação de animais domésticos. O termo «caçador» foi
aplicado a Ninrode, o fundador de Babel e de outras
cidades do vale da Mesopotâmia (Gên. 10:9). Os
babilônios caçaram por mero esporte, capturando até
mesmo leões,.montados em cavalos e usando lanças.
Muitos leões assim capturados tornavam-se animais
de estimação ou eram usados para rechear zoológicos
particulares. As referências do Antigo Testamento
vinculadas à matança de animais, giram mais em
torno da idéia de proteção dos rebanhos (Juí. 14:5,6; I
Sam. 17:34-36), nada tendo a ver com a caça como
um esporte. Visto que certos animais selvagens
podiam ser consumidos, de acordo com as leis
dietéticas de Israel, é possível que alguma caça fosse
efetuada com essa finalidade (Lev. 17:13; Deu. 14:5).
As armas empregadas na caça eram o arco e a flecha
(Gên. 27:3), as redes para apanhar aves e peixes (Pro.
1:71; Ecl. 9:12), as armadilhas (Amós 3:5), e os fossos
(Sal. 35:17).
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A Questão Moral Envolvida na Caça. Os babilô­
nios, os egípcios e os assírios caçavam por puro
esporte. Muitas descobertas arqueológicas confirmam
isso. No mundo moderno, a caça, quando é
permitida, só cobre certos períodos do ano, e está
sujeita a vários regulamentos e proibições. Os homens
podem ter ótimas residências, dois automóveis,
dinheiro na poupança, mas eles gostam de sair à caça,
ou para conseguir alimentos diferentes, ou por puro
esporte, quase sempre por esta última razão. A caça
pode ser justificada sobre bases morais? Ver o artigo
sobre os Animais. Uma das razões que justificam a
caça é quando uma dada região não consegue
sustentar um maior número de animais selvagens do
que aquele que é mantido mediante a caça e a
captura, por não haver alimento necessário para
tantos. Todavia, é errado matar, até mesmo animais,
por simples diversão. Ensinei meus três filhos homens
a não infligirem qualquer dor desnecessária, mesmo
entre os animais irracionais.
CACHORRO
No hebraico, kefaleb, que vem de um termo que
significa «uivar». No hebraico temos kúon e kunárion,
«cão» e «cãozinho», respectivamente. O termo
hebraico é usado por trinta e uma vezes, de Êxo. 11:7
a Jer. 15:3. Kúon é termo grego usado por cinco vezes:
Mat. 7:5; Luc. 16:21; Fil. 3:2; II Ped. 2:22 (citando
Pro. 26:11) e Apo. 22:15. Kunárion é usado por
quatro vezes: Mat. 15:26,27; Mar. 7:27,28.
Esse animal era considerado totalmente impuro
para os hebreus, o que significa que, em Israel,
ninguém ficava acordado à noite porque o cão do
vizinho estava latindo. Na Palestina e no Egito, o cão
era animal consumidor de carniça, percorrendo as
aldeias e povoados brigando e rosnando por causa de
qualquer alimento que encontrasse. Um cão, embora
prefira a carne, come qualquer tipo de refugo, pelo
que está sujeito a muitas doenças, algumas das quais
ele pode transmitir ao homem. O trecho de II Reis 9
registra como o cadáver de Jezabel foi devorado pelos
cães. Na história temos provas de que, algumas vezes,
os cadáveres eram lançados aos cães, para serem
consumidos por eles, nas culturas antigas. No Egito,
os cães eram muito apreciados. Parece evidente que o
cão foi o primeiro animal a ser domesticado no Egito,
onde era usado de muitos modos pelos caçadores,
criadores, etc., servindo como vigias e companheiros
do homem. Israel, portanto, estava bem familiarizado
com o cão; mas, uma vez que escaparam do Egito, os
israelitas não quiseram continuar a amizade com os
cães. Mas, visto que havia cães por toda a parte, os
israelitas não conseguiam livrar-se deles. Restos de
corpos de cães têm sido encontrados nas camadas
mais inferiores de Jericó. A arqueologia tem
encontrado certa variedade do greyhound, ou cão de
corrida, que já seria domesticado desde 3000 A.C.
Sabemos que em toda a Mesopotâmia, os cães eram
muito estimados. Relevos provenientes da Babilônia
retratam cães de diferentes raças. Os historiadores
informam-nos que havia matilhas de cães que viviam
perto das cidades, como se fossem lobos; de fato,
cães selvagens viviam nas proximidades das cidades.
Isso significa que havia muitos cães semi-selvagens,
vivendo perto das cidades, constituindo um perigo às
pessoas. Naturalmente, também havia cães que eram
criados como bichos de estimação, os quais formavam
uma elite entre os cães. Em Jó 30:1 há alusão ao cão
que guardava as ovelhas. Isso significa que ou esse
livro foi escrito antes do aparecimento do livro de
Levítico, ou então que Jó não era israelita. O trecho de
Isaías 56:10, ao falar sobre os cães mudos, que não
sabem ladrar, sugere a existência de cães que
guardavam os rebanhos, protegendo-os dos ataques
dos animais ferozes. Por conseguinte, é possível que
alguns israelitas criassem cães com propósitos
especiais, como esse.
As cidades do Oriente Próximo e Médio até hoje são
assoladas por imensas matilhas de cães que passam a
noite uivando, algo que é aludido em Salmos 59:6,14.
Os visitantes dos países orientais dizem-nos que essa
condição é um descalabro. Ali, os cães continuam
consumidores de carniça. Os árabes evitam cães soltos
pelas ruas, por serem animais imundos. Ver o artigo
sobre Limpo e Imundo.
Usos Figurados:
1. Pessoas cruéis são chamadas «cães» (Sal.
22:16,20; Jer. 15:3). Estão em pauta os cães
semi-selvagens que havia nas proximidades das
cidades antigas, mais semelhantes aos lobos, em seus
hábitos.
2. Expressões como «cão», «cabeça de cão» e «cão
morto» eram usadas para indicar opróbrio ou
humilhação, que as pessoas usavam contra outras ou
contra si mesmas (I Sam. 24:14; II Sam. 3:8; 9:8; II
Reis 8:13).
3. Os gentios, como um povo cerimonialmente
impuro que eram, são chamados «cães» (Mat.
15:26,27). Temos nessa referência a história da
mulher siro-fenícia. O relato mostra-nos que até
mesmo pessoas humildes, consideradas impuras ou
imundas, podem participar dos benefícios do
evangelho.
4. Os falsos apóstolos foram chamados «cães» por
causa de sua impureza espiritual e ganância pelo
dinheiro (Fil. 3:2).
5. Aqueles que são excluídos do reino dos céus são
chamados «cães» (Apo. 22:15), o que é uma referência
à sua vileza espiritual, a razão mesma da exclusão
deles.
6 . O próprio Satanás é chamado «cão», por causa
de sua vileza e malignidade (Sal. 22:20).
7. O Cão nos Sonhos e nas Visões, a. Uma pessoa
fiel, em quem se pode confiar, pode ser representada
como um cão. b. Uma pessoa pode apresentar-se em
um sonho mediante a imagem desse animal, talvez
repreendendo os seus hábitos sexuais, c. Um sonho
com um cão que uma pessoa possuiu pode representar
aquele período de sua vida, nada tendo de especifico
com o próprio cão. d. Uma caçadora, acompanhada
de um cão, pode representar a Ânima, um dos
arquétipos de Jung. A Ânima é a força feminina em
um homem. e. Um cão pode representar apetites
sexuais descontrolados, ou então os aspectos não civi­
lizados da personalidade de uma pessoa. (CHE S UN
Z)
CACHORRO DE LEÃO
No hebraico precisamos considerar três palavras:
1. Gor, «leãozinho». Palavra que ocorre por duas
vezes: Jer. 51:38 e Naum 2:12.
2. Gur, «leãozinho». Palavra que aparece por sete
vezes: Gên. 49:9; Deu. 32:22; Eze. 19:2,3,5; Naum.
2:11; Um . 4:3.
3. Ben, «filho». Palavra extremamente comum, mas
que, nesse sentido, ocorre somente em Jó 4:11 e 28:8.
Está em vista um filhote de leão, embora as
Escrituras usem essas palavras {gor e gur) mais no
sentido figurado do que no sentido literal. O caso da
palavra ben será comentado mais abaixo. Elifaz, no
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livro de Jó, menciona os «leõezinhos» que teriam sido
dispersos, por faltar presa ao leão velho (Jó 4:11).
Interessante é observar que, quanto a gor, nossa
versão portuguesa a traduz por «filhos da leoa», em Jó
4:11, mas por «leãozinho», em Jó 28:8.
A Babilônia haveria de rugir como os leõezinhos,
por ocasião de sua destruição (Jer. 51:38), e Ninive
haveria de ficar desolada, onde os leões teriam
capacidade de despedaçar presas suficientes para seus
filhotes que viviam em covis (Naum 2:11,12). Jacó
profetizou: «Judá é leãozinho» (Gên. 49:9). Isso
equivale ao cumprimento feito por Moisés no caso de
Dã (Deu. 33:22); e Ezequiel reverberou isso, dizendo
que os príncipes de Israel eram leõezinhos apanhados
nas redes e nas armadilhas (Eze. 19:2,3,5). Ver sobre
Leão.
CACO
No hebraico, cheret, que significa «caco» em cinco
oportunidades: Jó 2:8; Sal. 22:15; Pro. 26:23 e Isa.
45:9. Trata-se de algum pedaço de vaso de barro
quebrado. Em Jó 2:8, um caco é meocionado como um
objeto que aquele homem de Deus usou para raspar
suas borbulhas, talvez para coçar-se ou para fazer as
borbulhas estourarem e deixarem escapar o pus,
embora nada haja de cientifico nisso que dizemos.
Pedaços maiores eram usados para transportar brasas
acesas, para transportar pequenas quantidades de
água, ou como pesos para segurar no lugar as tampas
de jarras ou panelas. As vezes, esses fragmentos eram
usados como material de escrita, em cujo caso eram
chamados ostraca. Foi encontrado um minúsculo
trecho do Novo Testamento em um caco desses; mas,
afora isso, as ostraca têm servido de importantes
evidências arqueológicas. As famosas ostraca de
Laquis estavam escritas com correspondência militar,
entre aquela cidade e o seu posto avançado. As
ostraca samaritanas aparentemente eram recibos do
governo a respeito de taxas recebidas, sob a forma de
produtos da terra; mas também podem ter sido
recibos ordinários. Os cacos de cerâmica podem
oferecer ajuda quando se trata de determinar a
antiguidade de alguma coisa, às vezes melhor, que no
caso de moedas antigas. Um dos usos práticos dos
antigos é que eles transformavam os cacos em pó,
para serem misturados com argamassa, para que a
mistura fosse usada como uma espécie de material de
revestimento à prova d 'água, nas cisternas (que vide).
Ver o artigo separado sobre as Ostraca. Ver também
sobre Olaria.
Usos figurados. Os cacos de cerâmica podem
significar qualquer coisa de pequeno valor, qualquer
coisa desprezível (Isa. 45:9); ou alguma coisa muito
seca (Sal. 22:5); ou uma amizade fingida (Pro.
26:23).
CADÁVER
No hebraico, gevijyah, «corpo». O termo aparece
por catorze vezes. Mas, com o sentido de cadáver,
somente em Naum 3:3 e Sal. 110:6. E também peger,
«carcaça», palavra usada por vinte e duas vezes (por
exemplo: II Crô. 20:24,25; Jer. 31:40; 33:5; 41:9;
Amós 8:3).
No grego, ptôma , «carcaça». Esse vocábulo
aparece por sete vezes: Mat. 14:12; 24:28; Mar. 6:29;
15:45; Apo. 11:8,9.
Em português, «cadáver» indica um corpo humano
sem vida. Ver II Reis 19:35; Isa. 37:36. Um cadáver
insepulto significava desgraça e opróbrio, entre os
antigos (Jer. 16:4). Os gregos acreditavam que a alma
não pode passar para o mundo dos espíritos enquanto
não haja um sepultamento condigno do corpo morto.
Ver o artigo sobre Sepultamento, Costumes de. Na
antiguidade, usualmente o sepultamento se fazia, no
máximo, vinte e quatro horas após a morte, pois, se
não houvesse o inicio imediato do processo de
embalsamamento, o clima muito quente precipitava
sem tardança o processo de decomposição do cadáver.
Ver Marc. 6:29; Mat. 27:57,60.
lição Espiritual Dada pelos Cadáveres. Quão
poüca coisa é mister para reduzir o corpo humano a
uma massa inerte, inútil, que começa a decompor-se.
No entanto, antes dessa redução, provocada pela
morte, quantos cuidados conferimos aos nossos
corpos físicos. Quão prontamente desaparece aquilo
c^ue tanto valorizamos! Algumas estrelas do cinema
tem segurado seus corpos em milhões de dólares.
Depois, quando envelhecem, algumas delas passam a
ter uma vida miserável, no olvido popular. Os seres
humanos precisam aprender que a pessoa real é a
alma eterna. As pessoas que têm passado pela
experiência de quase morte (que vide) afirmam que,
quando da aproximação da morte, pouca atenção é
dada ao corpo. Muitas vezes, as pessoas só têm uma
correta perspectiva da vida quando já estão moribun­
das. Passamos a vida inteira pensando no corpo, a
menos que, em algum ponto de nosso trajeto,
mediante a conversão, venhamos a compreender o
valor da vida espiritual. Infelizes e dignos de lástima
são aqueles que pensam que o corpo humano é o
próprio ser humano.
ÇADÊ
Décima oitava letra do alfabeto hebraico (vide),
e que recebfeu o valor num érico de noventa, nos
tempos pós-biblicos. Essa letra encabeça os versículos
137 a 144 do Salmo 119, e também dá início a cada
verso ali constante.
CADEADO Ver Trancar (Cadeado, Fechadura, Pino).
CADEIA , CADEIAS
No hebraico, no ter, «cadeias», «laços». Palavra
usada por onze vezes. Por exemplo: Sal. 116:16; Jer.
5:5; 27:2; 30:8; Naum 1:13. No grego encontramos
duas palavras: álusis, «cadeia», palavra usada por dez
vezes (M ar. 5 :3 ,4 ; Luc. 8:29; A tos 12:6 ,7; 21:33;'
28:20; Efé. 6:20; II Tim. 1:16; Apo. 20:1), e desmós,
«algemas», palavra usada por dezoito vezes (Mat.
7:35; Luc. 8:29; 13:16; A tos 16:26; 20:23; 23:29;
26:29,31; FU. 1:7,13,14,17; Col. 4:18; II Tim. 2:9;
File. 10, 13; Heb. 11:36; Judas 6).
Tanto no Antigo quanto no Novo Testamento há
usos literais e metafóricos dessas palavras. 1. Com o
sen tido lite ra l de cade ias , co rren tes ou algemas,
podemos ver Atos 28:20 e Luc. 8:29. 2. O trecho de
Col. 2:19 alude aos músculos e juntas que unificam o
corpo hum ano . 3. O jugo dos an im a is , em Naum
1:13. 4. Vários usos m eta fóricos: a. lopressão ,
cativeiro, aprisionamento (Naum 1:13; Sal. 116:16;
Fil. 1:7). b. Obrigações morais (Núm .'30:5). c. Em
Colossenses 2:19, a idéia de que o corpo místico de
Cristo assemelha-se a um organismo inteiro, com
supo rtes e ligam en tos. Os an tigos ev identemente
pensavam que os ligamentos tinham algo a ver com a
transferência de nutrientes, d. As cadeias do pecado,
que prendem os homens ao mal (Atos 8:23). e. Na
comunidade cristã há o vinculo da paz, que une as
pessoas, f. O escrito de dívida, referido em Col. 2:14,
cujos efeitos nos eram contrários, g. As justas leis de
Deus, que nos restringem do mal (Jer. 5:5). (FA HA
S)
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Diz Eclesiastes 12:6: «...antes que se rompa o fio de
prata, e se despedace o copo de ouro, e se quebre o
cântaro junto à fonte, e se desfaça a roda junto ao
poço».
O autor sagrado acumula uma série de expressões
poé ticas que ind icam a morte física. O sétimo
versículo fala sobre o pó que retorna à terra e sobre o
espírito que retorna a Deus. A alusão ao romper do
fio de prata, conforme tem sido demonstrado por
estudos sobre a na tu reza da morte , é mais do que
meramente poética. Sabe-se atualmente que a porção
□ão-material é vinculada ao corpo físico por meio de
uma espécie de filam en to , com cerca de cinco
centímetros de espessura, e que se assemelha a um
campo de energia pulsante. Enquanto esse fio de pra­
ta não se rompe, o espírito, mesmo que saia do corpo,
é capaz de re to rna r ao mesmo. Porém , se esse fio
chegar a partir-se, então a morte torna-se permanen­
te, e o esp írito não mais pode re to rna r . Esse fio,
segundo todas as aparênc ias , é uma espécie de
conector e comunicador de energias, entre as porções
material e imaterial do corpo humano. Alguns têm
cham ado o fio de p ra ta de cordão umb ilical do
espírito. Por ocasião da morte física, a comissão de
recepção que vem acom panhar a pessoa à ou tra
dimensão da existência, algumas vezes corta esse fio,
o que nos leva a entender que a morte, na realidade, é
uma espécie de nascimento em uma outra dimensão
da existência. Também há outros aspectos da morte
física que se assemelham a um nascimento. Ver sobre
as Experiências de Quase M orte , quan to a uma
completa descrição do que significa o processo da
morte , o que inclui em qua is sen tidos a morte se
assem elha a um nascim en to . Esse fio de p ra ta ,
algum as vezes, pode ser visto na experiência da
projeção da psique (que vide); enquanto o mesmo não
é pa rtido , o esp írito pode re to rna r ao corpo sem
qua lque r dano . Essa experiênc ia é uma das mais
convincentes experiências, do ponto de vista empírico,
da ex istência e da sobrevivência em po tencial da
morte , an te a morte física . O fato de que as
experiências de quase morte também exibem uma
porção imaterial, que sai da porção material, quando
então, às vezes, o fio de prata torna-se visível para
aquele que passa pela experiência, é um outro fator
que favorece uma prova empírica da existência e da
sobrevivência da alma. Ver o artigo sobre a alma, que
inclui as diversas provas de sua ex istência e
sobrevivência. Ver também o artigo sobre —
Abordagem Científica à Crença na Alma e em sua
Sobrevivência ante a Morte Física. Os intérpretes do
Antigo Testam en to percebem vários sen tidos no
tocante ao fio de prata, julgando que se trata de uma
menção à medula óssea da esp inha dorsal. Não é
impossível que tal coisa esteja em foco; mas também é
perfeitamente possível que o autor sagrado tenha
aludido ao misterioso fio de prata, conforme acaba­
mos de explicar. É possível que ele tivesse consciência
de sua ex istência m ed ian te an tigas na rra tivas de
experiências de quase morte, bem como da projeção
da psique. Na literatura antiga, há evidências sobre
ambas essas coisas. (G I IB)
CADEIA (FIO) DE PRATA
CADEIA DO SER
Uma expressão metafórica usada na filosofia e na
teologia acerca da ordem , da un idade e da
abrangência do mundo criado, concebidos como uma
cade ia que se estende de modo a inc lu ir todas as
possibilidades da existência, desde Deus até a mais
ínfima partícula de matéria inanimada. A unidade é
um dos principais fatores dessa idéia. A idéia, até
onde estamos informados, entrou pela primeira vez no
vocabulário filosófico no Timaeus de Platão. Durante
a renascença (que vide), a expressão era usada para
indicar o arranjo hierárquico do universo. Embora
Paulo não tenha usado a expressão, certamente ele
conhecia o conceito , segundo se depreende do
primeiro capítulo da epístola aos Efésios, onde ele liga
a cadeia do ser ao senhorio de Cristo, o Logos, com
quem, e por meio de quem, todas as coisas devem,
finalmente, ser restauradas. Ver sobre a Restauração.
(F NTI)
CADEIAS
No hebraico temos duas palavras muito parecidas:
aziqqim (usada por duas vezes: Jer. 40:1,4); e ziqqim
(usada por cinco vezes, conforme se vê em Sal. 149:8;
Isa. 45:14; Naum 3:10). Ambas essas palavras têm o
sentido de «algemas». O trecho de Jer. 40:1,4 refere-se
às cadeias com que foram atados os cativos, quando
da queda de Jerusalém. Ver também Sal. 149:8; Isa.
45:14; Naum 3:10 quan to a um uso sim ilar. Um
estudo sobre os monumentos assírios e egípcios revela
que os prisioneiros usualmente eram amarrados com
cordas, embora também fossem usadas cadeias de
metal, isto é, algemas.
Usos Figurados, a. Em Jó 38:31 a cadeia referida é
a constelação das Plêiades. b. Qualquer coisa que
cativa ou prende, no sentido figurado (Judas 6). c.
Um símbolo de opressão ou castigo (Lam. 3:7; Sal.
149:8; Eze. 7:23). d. O orgulho é como uma cadeia
que mantém os homens debaixo de seu poder (Sal.
73:6). e. Satanás será preso pela cadeia divina (Apo.
20:1). f. A lei de Deus é um a cadeia moral e
espiritual, uma obrigação e uma força restringidora
(Pro. 1:9). g. Fazer uma cadeia é preparar-se para o
cativeiro e a escravidão (Eze. 7:23). (G S LAN UN)
CADEIRA (ASSENTO)
Palavras Utilizadas e Detalhes
A idéia envolve duas pa lav ras heb ra icas e três
palavras gregas, a saber:
1. Kisse, «trono», «cadeira». Termo hebraico usado
por cento e trinta e duas vezes (por exemplo: Juí. 3:20;
I Sam. 1:9; 4:13,18; I Reis 2:19; Est. 3:1; Pro. 9:14).
2. Moshab, «assento». Palavra hebraica usada por
nove vezes com esse significado, embora não seja esse
seu único sentido (por exemplo: I Sam. 20:18,25; Sal.
1:1; Eze. 8:3; 28:2).
3. Kathédra, «cadeira», «tamborete». Palavra grega
usada por três vezes: Mat. 21:12; 23:2 e Mar. 11:15.
4. Thrónos, «trono». Palavra grega empregada por
cerca de sessenta vezes, a grande maioria das quais no
livro de Apocalipse, desde Mat. 5:34 até Apo. 22:1,3.
5. Bèma, «assento de julgamento». Palavra grega
usada por doze vezes: Mat. 27:19; João 19:13; Atos
7:5; 12:21; 18:12,16,17; 25:6,10,17; Rom. 14:10 e II
Cor. 5:10.
Nas páginas do Antigo Testamento, a palavra com
freqüência alude a qualquer assento ocupado por uma
pessoa importante, sem importar se rei, ministro ou
sacerdote, conforme se vê, para exemplificar, em Juí.
3:20; I Sam. 1:9; 4:13,18; I Reis 2:19 e Est. 3:1.
Entre os judeus, assentos considerados especial­
mente im po rtan tes faziam pa rte dos móveis das
sinagogas. Jesus repreendeu os líderes religiosos de
seus dias porque p referiam «o p rim e iro luga r nos
banque tes e as p rim e iras cade iras nas sinagogas»
(Mat. 23:6; cf. Mar. 12:39; Luc. 11:43; 20:46). Nas
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sinagogas da Palestina, os assentos mais atrás eram
ocupados pelas crianças e por pessoas sem importân­
cia social. Quanto mais à frente estivesse um assento,
tanto maior a importância da pessoa que o ocupava.
Os assentos considerados mais honrosos eram aqueles
dos anciões, que sentavam-se voltados de frente para
a congregação. Pois o homem que se assentava em um
desses assen tos pod ia ser visto po r todos os
c ircuns tan tes , e sua im po rtânc ia não pod ia ser
perdida de vista. Em Alexandria, a principal sinagoga
juda ica tinha se ten ta e um desses assen tos pa ra
anciãos (o que serve de tes tem unho sobre as
dimensões daquela congregação). Esses assentos eram
ocupados pelos membros do «concilio» daque la
comunidade religiosa.
Em algum as ins tânc ias do Novo Testam en to , a
palavra grega bêma é empregada para designar um
trono de julgamento (ver Mat. 27:19; João 19:13; Atos
18:12,16,17; 25:6,10,17), referindo-se ao lugar ocupa­
do por algum governador, procurador romano ou
oficial que estivesse atuando como juiz. E, por duas
vezes, o vocábulo é empregado para indicar Cristo,
sentado para julgar (Rom. 14:10; II Cor. 5:10), pelo
que alguns têm distinguido entre o juízo exercido por
Cristo e o juízo exercido por Deus, em seu trono.
A palavra grega kathédra era usada em sentido
figurado, dando a entender, simplesmente, que o
lugar havia pertencido a outrem, embora a palavra
desse a en tende r, litera lm en te uma banque ta ou
cadeira. Assim, os fariseus são descritos como quem
se assentava na cadeira de Moisés, considerando-se
ser eles os sucessores legítimos de Moisés (ver Mat.
23:2). O Senhor Jesus, po r sua vez, foi descrito a
derrubar «as mesas dos cambistas e as cadeiras dos
que vendiam pombas» (Mat. 21:12).
Dessas pa lav ras todas , a mais comum no Novo
Testam en to é o termo grego thrónos, que dá a
entender um assento real (ver Luc. 1:52; Apo. 2:13;
4:4; 11:16; 13:2; 16:10). Assim, Satanás também tem
um trono, os vinte e quatro anciãos ocupam vinte e
quatro tronos, e o dragão entregará ao anticristo o seu
próprio trono.
CADEIRA DE MOISÉS
No grego, Mouaéo* kathédras. A expressão ocorre
em Mateus 23:2. Nome dado a uma cadeira especial,
muito honrosa , ex isten te nas sinagogas, onde se
assentava o mestre da lei autorizado. Tal mestre, para
todos os efeitos p rá ticos , exercia a au to r idade de
Moisés, o p ro fe ta con s ide rada o o rig inado r da lei
escrita e dos principais elementos das tradições orais.
Não eram muitos os fariseus que também eram
escribas, entre cujo número também havia saduceus.
Os escribas eram tidos como os exegetas reconhecidos
da lei mosaica.
CADEIRA DE SÀO PEDRO
A expressão tem três significados: 1. A cadeira
episcopal ou trono que Pedro teria usado pessoalmen­
te, como suposto cabeça da Ig re ja , ex isten te
primeiramente em Antioquia da Síria, e então em
Roma. Essa imaginária cadeira simboliza o seu ofício
episcopal em ambas essas cidades. 2 . O dia de festa
religiosa, estabelecido pela Igreja Católica Romana
para comemorar o episcopado de Pedro em ambaá
essas cidades. Esse ep iscopado não passa de um
pseudo-episcopado. 3. O sentido simbólico ou
dogmático da expressão ex cathedra.
Que Pedro viveu em Roma e ali exerceu poderes
eclesiásticos, é bem confirmado pelas representações
existentes nas catacumbas (ver sobre as Catacumbas),
pelos pais da Igreja Irineu, Cipriano, Jerônimo e pelos
historiadores eclesiásticos Eusébio e Orósio. Mas isso
está longe de fazer dele o primeiro papa. Uma coisa
não prova a outra. Mas, onde Pedro vivia em Roma,
não se sabe dizer. Há tradições que pensam em locais
como San ta Pudenz iana , S an ta P risc ila e San ta
Prisca. Partes da cadeira episcopal original, ou sedes
gestatoria, aparentemente foi usada por algum mestre
ou ju iz p ré-cris tão , mas que , presum ivelm en te ,
posteriormente foi doada a Simão Pedro. Em séculos
posteriores, essa cadeira foi ornada de ouro, marfim e
outro material de valor. Durante toda a Idade Média,
essa cadeira foi venerada por crédulos peregrinos que
vinham visitar o Altar Elevado da catedral de São
Pedro, onde esse apóstolo presumivelmente teria sido
sepu ltado . Por ordem do papa A lexandre VII
(1655-1667), essa cadeira foi encerrada dentro de uma
enorme caixa de bronze, desenhada por Bernini, e
agora ocupa um lugar de honra, acima de um altar da
atual basílica de São Pedro, conhecido como o Altar
da Cadeira. Essa cadeira está apoiada sobre enormes
figuras de bronze. A festa da Cadeira de São Pedro é
celebrada em Antioquia, segundo a liturgia oriental, a
22 de fevereiro , e em Roma, segundo a litu rg ia
ocidental, a 18 de janeiro. Ambas essas festividades
têm origem romana. A palavra grega káthedra desde
há muito simboliza a doutrina divina, revestida de
autoridade, bem como o poder real e judicial. Por
conseguinte, temos o termo ex cathedra aplicado aos
pronunciamentos autorizados do bispo de Roma.
(AM E)
CADES-BARNÊIA
No hebraico, a palavra kades significa «consagra­
do». Está em foco uma localidade onde os israelitas
acamparam por duas vezes, em sua jornada do
Egito para a Palestina, através do deserto de Parà.
Cades-Barné ia assinalou as p a radas de números
dezenove e tr in ta e sete. O nome o rig ina l do local
parece ter sido Ritmá (que vide). Foi chamado de
Cades, quando o tabernáculo ali foi armado. Foi
desse lugar que Moisés enviou mensageiros para
que explorassem a Terra Prometida. Mas os israelitas
ficaram assustados diante do relatório dos espias, e
desejaram retornar ao Egito, chegando ao extremo de
nomearem um comandante para levá-los de volta
(Núm. 14:4). Em resultado disso, Cades, o santuário,
tornou-se En-Mispate, uma fon te de julgamento, por
causa da incredulidade do povo de Israel, e em vista
do que, eles foram sentenciados a vagar por um total
de quarenta anos pelo deserto.
1. Localização. O local tem sido identificado com
'Ain Kadeis, cerca de quarenta e três quilômetros ao
sul de Hebrom . A ex istênc ia de água foi um fa tor
determinante nessa identificação, porquanto Cades
era um lugar bem servido de água , no meio do
deserto, sendo essa a circunstância que permitiu que o
povo permanecesse no local convenientemente.
2. Referências bíblicas. Em conexão com a marcha
das tropas de Quedorlaomer (que vide), rei de Elão,
nos dias de Abraão (Gên. 14:1-16); em conexão com a
fuga de H agar (Gên . 16:7). A água figura nessa
última referência. Em relação à jornada de Abraão
(Gên. 20:1). Alguns estudiosos supõem que a revolta
de Coré teve lugar nessa localidade (Núm. 16:1-21).
Miriã faleceu ali (Gên. 20:1), e foi ali, igualmente,
que Moisés feriu a rocha, quando meramente deveria
falar com ela, para obter água (Núm. 20:2-11). E foi
em conexão com esse acon tec im en to que Cades
(consagrada, santuário) tomou o nome de Meribá,
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«contenda» (Núm. 20:13).
O povo de Israel ficou em Cades-Barnéia por longo
tempo e, provavelmente, viveram ali como nômades
(Deu. 46:1). Eles passaram nada menos de trinta e
sete anos naquela área, e nào avançaram um passo
sequer mais perto da conquista da Terra Prometida,
du ran te todo aquele tempo . Essa c ircuns tânc ia
rep resen ta uma g rande lição esp iritua l sobre a
incredulidade e a preguiça espiritual, o que nos furta
grandes vitórias, que estão ao nosso alcance, mas que
nào são apropriadas por causa de nossa falta de fé. De
Cades, — Moisés enviou os m ensageiros ao rei de
Edom, com a petição para passar o povo de Israel pelo
seu território, a caminho de Canaã (Núm. 20:14-21).
Houve um pedido similar, dirigido ao rei de Moabe
(Juí. 11:16,17). (I UN)
CADES SOBRE O ORONTES
Esse é o nome de uma aldeia às margens do rio
Orontes, imediatamente ao sul do lago Humus. Nesse
local houve várias batalhas notáveis, incluindo aquela
éntre Ramisés II, do Egito, e os hititas, em 1288 A.C.
No Antigo Testamento, a aldeia é mencionada como o
extremo norte do território de Israel, na época de Davi
(II Sam. 24:6). Porém, alguns eruditos duvidam dessa
identificação, por estar demais para o norte. Tem sido
identificada com o moderno Tell Nebi Mend, que fica
a sessenta e quatro quilômetros ao sul de Hamate, e a
oitenta quilômetros ao norte de Damasco.
CADIAS, CADIANSANOS
Seriam os habitantes de Cadias, exilados judeus
que voltaram com Zorobabel (I Esdras 5:20). Seus
nomes não aparecem nas listas paralelas dos livros
canônicos de Esdras e Neemias. Alguns estudiosos
vinculam-os ao povo de Quedes (ver Jos. 15:23), ou
então de Adasa.
CADISH
Transliteração do termo aramaico que significa
«santo», termo que designa uma antiga oração judaica
que honra o nome de Deus e pede que o seu reino seja
estabelecido na terra. Suas palavras de abertura são
parecidas com as da oração do Pai Nosso, que mostra
haver uma tradição da qual ambas essas orações se
derivam. Essa oração funciona como uma doxologia,
e originalmente, encerrava o sermão. Mas, na atual
liturgia das sinagogas, ela encerra uma seção do
culto. Desde a época medieval, essa oração tomou-se
a declaração de fé dos lamentadores judeus.
CADMIEL
No hebraico, «Deus está na vanguarda». £ palavra
usada para designar dois homens, que figuram nas
páginas do Antigo Testamento:
1. Um levita que, com seus familiares, retomou do
cativeiro babilónico (que vide), em companhia de
Zorobabel. Em outros trechos bíblicos ele é chamado
Hodovias ou Judá(Esd. 2:40; Nee. 7:43; 12:8,12,24).
Esteve envolvido em várias reformas que ocorreram
na época.
2. Um outro levita que ajudou a dirigir as devoções
do povo judeu, depois que Esdras lhes ensinara a lei
(Nee. 9:4,5), o qual também assinou o pacto de
Neemias. É possível que ele fosse filho do primeiro
desses dois homens do mesmo nome. Cerca de 445
A.C.
CADMONEU
Esse vocábulo aparece somente em Gênesis 15:19,
onde alude a uma tribo que os israelitas desapossa­
ram . Tal palavra é um adjetivo, cujo sentido é oriental
ou antigo, pelo que é possível que eles fossem os
mesmos que são chamados, em Juizes 6:33, de «povos
do oriente» (no hebraico, bene-kedem), cujo território
ficava contíguo ao de Israel, na direção do nascer do
sol. No livro de Gênesis, vemos que o território deles
foi prometido a Abraão como uma — final
possessão. Os hebreus e outros povos antigos
designavam as direções voltando o rosto para o sol
nascente. Isso significa que diante ou à frente era o
oriente, atrás era o ocidente, a direita era o sul, e a
esquerda era o norte. O território que ficava entre os
rios Nilo e Eufrates, o deserto sírio a leste de Biblos
(que vide), mui provavelmente era a região dos
cadmoneus.
CAFARNAUM
1. Informações Gerais
O nome sign ifica «cidade de Naum». Foi lugar
freqüentemente mencionado em conexão com a vida
de Jesus. F icava na margem oc iden ta l do m ar da
Galiléia(Mat. 4:13). Havia uma estrada que descia de
Nazaré e Caná p a ra C afarnaum (João 2:12; Luc.
4:31). E ra loca lidade b a s tan te g rande p a ra ser
chamada de cidade (Mat. 9:1; Mar. 1:33). Contava
com a sua própria sinagoga, onde Jesus ensinou (João
6:59; Mar. 1:21), a qual foi construída pelo centurião
do destacamento de soldados romanos ali estacionado
(Luc. 7:1; Mat. 8 :8). Também contava com um posto
alfandegário (Mat. 9:9; Luc. 5:27), recebendo oficiais
itine ran tes (M a t. 17:24). Sendo lugar onde Jesus
res id ia , serviu de cena de g rande pa rte de Seus
ensinam en tos e m ilagres. Se Jesus foi criado em
Nazaré, escolheu Cafarnaum como sua própria cidade
(Mar. 2:1). Foi ali que Mateus ou Levi foi escolhido
como um dos discípulos (Mat. 9:9). Alguns estudiosos
supõem que foi nas praias do mar da Galiléia, nesse
lügar, que Simão Pedro e André abandonaram tudo
para seguir a Jesus (Mar. 1:16,17). Os milagres ali
efetuados foram a cura do servo do centurião (Mat.
8:5), a cu ra da sogra de Pedro (M a t. 8:14), a
restauração do paralítico (Mat. 9:1) e o livramento do
endemoninhado (Mar. 1:32).
2. Profecia de Condenação
G randes privilégios sempre envolvem grande
responsabilidade. Cafarnaum não se mostrou à altura
das expectativas. A condenação foi proferida contra
ela, como a cidade incrédula que entrava à obra de
Jesus (Mat. 11:23). Essa predição de Jesus tem sido
notavelmente cumprida. Tell Hum, o local geralmen­
te aceito para assinalar a antiga cidade, nada mais é
que um montão de ruínas, perto de Betsaida e Tabga.
3. Cafarnaum e a Arqueologia
Exemplares de cerâmica romana têm sido encon­
trados em Tell Hum . En tre as ru ínas há uma
edificação de formato octogonal, referida como a casa
de Pedro , embora a construção possa te r sido
levan tada p a ra m a rca r o lugar da casa daque le
apóstolo. A mais impressionante ruína é a de uma
antiga sinagoga, uma edificação com cerca de vinte
metros de comprim en to , com dois p isos, fe ita de
pedra calcária, com ornamentação tão rebuscada que
mu itos judeu s podem ter ficado chocados com a
mesma. Data dos séculos II ou III D.C. Pode ter sido
erigida no local onde havia uma sinagoga anterior, da
época de Jesus, embora isso seja apenas especulação.
Uma das co lunas con ta com a segu in te inscrição :
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«Alfeu, filho de Zebedeu , filho de João , fez esta
coluna», talvez identificando as personagens aludidas
como residentes proeminentes da cidade (Mat. 4:21),
como um tipo de memorial. Um pote de m aná foi
descoberto ali, pertencente à sinagoga.
4. Pedro e a Casa de Jesus . Em agosto de 1983,
arqueólogos franciscanos e o arqueólogo James F.
Strange noticiaram que uma casa feita de basalto
negro havia sido desenterrada em Cafarnaum , e que
poderia te r sido a casa que Jesus usara como lar,
naquela cidade. Data de 60 A.C.; mas posteriormente
foi reformada e ampliada, talvez para que pudesse ser
usada como templo da Igreja cristã. No século III
D .C ., foi constru ído no local um temp lo cristão
octogonal, obv iam ente ass ina lando o local como
importante. A reforma da casa incluiu o reboco das
paredes da construção . Os comuns apare lhos de
cozinha, que se esperam encontrar em residências
normais, estavam ausentes, ao passo que ali havia
lâm padas e ja r ra s , ind icando uma modificação
radical nas atividades da casa. O reboco das paredes,
medida incomum em C afarnaum , pode ter tido a
in tenção de to rna r a construção apropriada pa ra
ab riga r reun iões púb licas . Essa casa tinha as
seguintes dimensões: 30 m de comprimento por 23 m
de largura.
Anteriormente pensava-se em Khan Minya como a
possível localização de C afarnaum , com apoio de
vários estud iosos; mas a ;opinião atual tende por
favorecer Tell Hum, o que conta com as evidências
fornecidas po r an tigos v ia jan tes , como Jerôn imo
(340-420 D.C.).
O cu lto na sinagoga usua lm en te consistia de
oração, louvor, leitura das Escrituras e exposição feita
por algum rabino ou outra pessoa competente. A vida
de Jesus, incluindo milagres notáveis, ofereceu-lhe
capacidade para pregar, apesar de não ter recebido
instrução formal que tal posição geralmente requeria.
A c idade ficava a noroeste da costa . Não é
mencionada no V .T., mas nos dias de Jesus era cidade
im po rtan te . E ra conhecida como «sua cidade» (a
cidade de Jesus), porque ali ele passou a habitar. (Ver
Mat. 9:1). O fato da cidade contar com um centurião
provavelmente significa que era um posto militar dos
romanos. «Cafarnaum» significa «vila de Naum»; mas
não sabemos se essa designação se derivava do profeta
do V .T., que tem esse nome. Provavelmente o nome
moderno , «Tell Hum», é lem b rança de seu nome
original. «Tell» significa «cômoro».
A Luz de Cafamaam
Ele nasceu em Belém; viveu a maior parte da sua
vida em Nazaré, mas deixou Nazaré e foi habitar em
Cafarnaum, à beira-mar. Ali e nas circunvizinhanças
viveu a m aior de todas as vidas. E le foi a Luz de
Cafarnaum.
Terra de Zebulom, terra de Naftali,
Caminho do mar, além do Jordão,
Galiléia dos gentios?
O povo que jazia em trevas
Viu grande luz,
E aos que viviam na região e sombra da morte,
Resplandeceu-lhes a luz (Is. 9:1,2; Mat. 4:15,16).
As autoridades religiosas e os judeus de raça pura
desprezavam os habitantes de Zebulom e Naftali,
tribos da Galiléia, pois ali as fronteiras de Israel eram
contíguas às fronteiras das terras gentílicas. Não é
verdade que, du ran te os d ias de Salom ão , vinte
cidades dessa região foram anexadas ao reino de Tiro?
Sim, e além disso, relembramo-nos de que durante
o primeiro cativeiro, os assírios removeram quase toda
a população para servirem de escravos seus. E depois,
quando alguns retornaram , como povo, nunca foram
racial ou re lig iosam en te puros , pois suas te rras
perm aneceram p a ra sempre Galiléia dos gen tios .
Portanto, tornou-se um povo independente e aliena­
do, distante do favor e das vantagens desfrutadas pelo
povo de Deus em Jerusalém. Poder-se-ia examinar a
s ituação p a ra te r certeza : Nada de bom poderia
originar-se na Galiléia. Porventura algum profeta já
saíra de lá?
Mas eis que à vista do pro fe ta surge uma visão,
resp landece «uma g rande luz!». Uma grande luz
irrompe em Cafarnaum , uma pequena cidade nas
fronteiras de Zebulom e Naftali, na Galiléia. Então
muitos séculos mais tarde, a Luz, em realidade e não
em visão, surgia à beira-mar. Seus magnificentes
raios se elevavam, refletindo-se por toda parte com
tanto brilho por sobre as ondas do mar, porquanto
Cafarnaum ficava à beira-mar. Aquela gente, nas
terras de Zebulom e Naftali, que vivia em áreas de
sombra e de morte, essa gente é que contemplava a
grande Luz que brilhava à beira-mar.
Jesus Cristo, Rei de eterna glória.
Nasceste para seres Príncipe-Salvador,
Se os anjos louvam Tua vitória,
Alegramo-nos em nosso Redentor.
Cantamos de Tua graça a história.
Louvamos-te com mui intenso ardor.
Õ Jesus, Luz de Cafarnaum,
Brilha sobre nós, um por um!
(Russell Champlin)
Ver o artigo sobre Sinagoga, seção VII, que dá
informações sobre uma sinagoga do 1° século
descoberta em Cafarnaum .
CAFARSALAMA
Uma localidade, atualmente desconhecida, onde
Judas Macabeu e Nicanor, oficial do rei da Síria e
governador da Judéia, entraram em batalha. Aptes
disso, Nicanor havia tentado apoderar-se de Juôas
mediante astúcia, a fim de tirar-lhe a vida. Tendo o
plano falhado, eles se chocaram em batalha frontal.
N icanor perdeu qu inhen tos homens e fugiu pa ra
evitar maior desastre. Parte do nome da localidade,
Cafar, significa «aldeia»; e Salama poderia significar
Siloam. Tem sido identificada com Khirbet Deirsal-
lam, a dezenove quilômetros a oeste de Jerusalém.
CAFE
Nome da décima primeira letra do alfabeto
hebraico, com o som de*. A palavra significa «palma
da mão». A le tra foi tom ada por empréstimo do
alfabeto grego, como kappa, de onde se derivou a
letra k , latina. O valor numérico da letra era vinte
(20 ).
— Em Salmos 119:81-88, essa letra dá inicio a
cada verso, no original hebraico. Essa letra tem sido
transliterada pelo «k» ou pelo «c».
CAFENATA
Segundo todas as aparências, essa palavra indica
Uma secção das m u ra lhas de Jerusa lém , no vale
oriental (I Macabeus 12:37), a qual foi reparada por
Jona tã M acabeu e pelos anc iãos do povo. Sua
localização é desconhecida.
CAFIR Ver Kafir.
CAFTOR, CAFTORLM
Lugar de onde vieram originalmente os filisteus
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(Jer. 47:4 e Amós 9 :7). Esse lugar tem sido
verbalmente identificado com Kaptara, ou Creta,
nome esse escrito em caracteres cuneiformes. As
palavras que aparecem nessa referência de Amós, «e
de C afto r os filisteus», a tua lm en te , por pa rte de
muitos estud iosos , sào consideradas uma no ta
deslocada, realmente pertencente a Gênesis 10:14:
« ...a Casluim (donde saíram os filisteus) e a
Caftorium», onde a frase entre parênteses, ao que
parece, deveria aparecer depois da palavra «Cafto-
rim». A identificação de Caftor com o delta do Nilo,
no Eg ito , ou com a C apadóc ia , há mu ito tem sido
abandonada. A declaração veterotestamentária que
mais claramente mostra a origem dos filisteus é a que
aparece em Jeremias 47:4, onde eles são declarados
«...o resto de Caftor da terra do mar», o que pode ser
uma alusão às costas marítimas da Palestina, embora
outros estudiosos pensem que a alusão é às ilhas ou
costas do Mediterrâneo. Referências bíblicas assim
indiretas não podem solucionar o quebra-cabeças, e
todas as identificações esbarram com problemas. A
identificação com Creta também tem seus problemas,
embora a p róp r ia pa lav ra C afto r possa estar
relacionada àquela ilha. Por isso, outros eruditos
preferem pensar na Cilicia.
CAIADURA
Ver o artigo sobre a Cal. Àquele artigo adicionamos
aqui as seguintes informações:
Usos do reboco. 1. A fim de renovar uma casa,
cujas paredes tivessem sido infectadas pela lepra, era
mister que um sacerdote removesse as pedras ou os
tijolos da área atingida, substituí-los por novas pedras
ou novos tijolos, e rebocar o reparo (Lev. 14:42,48).
Nesses casos, a palavra «lepra», sem dúvida designa
alguma espécie de fungo, e não a lepra que ataca os
seres humanos. 2. As palavras da lei "deveriam ser
inscritas sobre pedras, no monte Ebal, pedras que
haviam sido adredemente preparadas para esse
propósito (Deu. 27:2,4; Jos. 8:32). Um processo
similar era feito no Egito, para fazerem-se baixos re
levos. As pedras eram polidas; defeitos e espaços eram
preenchidos com argamassa; figuras eram desenha­
das; a pedra em volta era desgastada, para que as
figuras ficassem em alto-relevo. Então as pedras eram
polidas para preservação. 3. Em certos tipos de
paredes rebocadas, a mão mística traçou a sua
mensagem, predizendo a queda de Belsazar (Dan.
5:5,24-28).
Usos figurados. O reboco serve para ocultar,
disfarçar, enganar, para tornar uma superfície
diferente do que ela é, realmente. £ o que Jesus quis
dizer com «paredes branqueadas», ao falar com certos
hipócritas religiosos, os quais faziam coisas más
parecerem boas, da mesma maneira que os homens
caiam os sepulcros que, no entanto, estão cheios de
ossos dos mortos (Mat. 23:27).
O reboco era largamente usado no mundo antigo.
Este era produzido aquecendo-se pedras calcárias ou
gesso. A simples argila misturada com palha, também
formava uma espécie de reboco. O artigo sobre a Cal
fornece maiores detalhes sobre essa questão.
CAIBARA Ver Kaibara.
CAIFÀS
No grego, «depressão», usado como um sobrenome.
Josefo(/4«/í. xviii.2) dá-lhe o nome de José Caifás. Foi
sumo sacerdote judeu no reinado de Tibério César
(que vide) Luc. 3:2; M at. 26:4 ,57; João 11:49;
18:13,14,24,28; Atos. 4:6. Ele foi o sumo sacerdote
oficial durante o ministério, o julgamento, a morte e a
ressurreição de Jesus. Josefo informa-nos de que ele
sucedeu a Simão, filho de Camite, em cerca de 27 ou
28 D .C . Sua esposa era filha de Anás, ou Ananu ,
ex-sumo sacerdote, que continuou exercendo grande
influência durante o sumo sacerdócio de Caifás, pelo
que também é referido como sumo sacerdote, em Atos
4:6 e João 18:19,22. De acordo com a prática judaica,
um sumo sacerdote tinha um ministério vitalício,
embora Roma os depusesse a seu talante. Contudo, de
acordo com a opinião judaica, os sumos sacerdotes
depostos continuavam sendo sumos sacerdotes. Ver o
artigo sobre Anás.
Caifás foi nomeado ao ofício sumo sacerdotal pelo
cu rado r Valério G ra to , tendo m an tido o posto
du ran te o tempo em que P ila tos foi o p rocu rado r
romano. Foi deposto pelo procônsul Vitelo, em cerca
de 38 D .C ., o que sign ifica que ocupou o cargo
du ran te cerca de nove anos. O re la to do Novo
Testamento informa-nos que após a ressurreição de
Lázaro, Caifás procurava ativamente tirar a vida de
Jesus. Ver João 11:49,50 quan to a uma notável
citação a esse respe ito . Quando Jesus foi detido ,
levaram-no primeiramente a Anás, e então a Caifás.
Foram buscadas testemunhas apropriadas, mas não
foram achadas; pois, para que Jesus fosse condenado,
a acusação precisava ter grande gravidade. Impacien­
te, Caifás pôs Jesus sob juramento, perguntando-lhe
se ele era o C risto , o F ilho de Deus. Sua resposta
afirm a tiva deixou Caifás ind ignado , levando-o a
dec la rar que Jesus estava b las fem ando . (M a t.
27:57-68). Caifás não tinha autoridade para mandar
executar a qualquer prisioneiro, mas conseguiu a
cooperação de Roma (Mat. 26:3,57; João 18:13,28).
Como saduceu que era, Caifás também se opunha ao
ensino sobre a ressurreição, e, naturalmente, opunha-
se aos primeiros pregadores cristãos. Em Atos 4:6, ele
aparece en tre aqueles que persegu iram a Igreja
p rim itiva , especificam en te a Pedro e a João .
Provavelmente, ele é o sumo sacerdote não chamado
por nome, que aparece em Atos 5:17-21; 7:1; 9:1;
como amargo e fanático perseguidor da Igreja. (I IB
LAN NTI)
CAIM
No hebraico, lança (?). Foi o filho mais velho de
Adão e Eva (Gên . 4:1). T rag icam en te , foi o
primogên ito da raça hum ana , de acordo com a
na rra tiva sobre a raça adâm ica ; e também foi o
primeiro assassino e fratricida. Há algo de apropriado
nas circunstâncias de que o homem de quem se diz ter
sido o primeiro filho produzido pelo homem, também
é descrito como o primeiro homem a ser um assassino.
Essa na rra tiva simboliza a degeneração hum ana
desde o princípio. Nada havia no meio ambiente de
Caim que o tenha levado a matar seu irmão. O ato
orig inou-se da m a ldade do ín tim o . M u ito e rra a
criminologia quando busca a causa dos crimes no
meio ambiente adverso das pessoas, mas não a busca
no íntimo pervertido do ser humano.
1. Nome. Nãg há certeza alguma quanto à origem
do nome «Caim», embora pareça estar relacionado à
foija de metais, como. um «ferreiro»; outros preferem
dar-lhe o sen tido de «lança»; e, de aco rdo com a
etimologia popular, «adquirir». Outros ainda pensam
em «inveja». Aquisição (Gên. 4:1), é a tnais comum
idéia entre os intérpretes.
2. O Sacrifício. Adão e Eva cultivavam o solo; Abel
era pastor de ovelhas. Caim também cultivava o solo.
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Caim
O ódio matou
Homicídio
Oh, Deus, que carne e sangue fossem
tâo baratos,
Que os homens odiassem e matassem,
que os homens silvassem e cortassem a outros,
Com línguas de vileza ...por causa de...
«teologia».
(Russell Norman Champlin)
••• •••
Senhor, disse eu,
Jamais eu poderia matar ummeu semelhante;
Crime de tal grandeza cabe a um
selvagem somente,
Ê o crescimento venenoso de
mente maligna,
Ato alienado do mais indigno.
Senhor, disse eu,
Jamais eu poderia matar ummeu semelhante;
Um ato horrível de raiva sem misericórdia,
Apunhalada irreversível de
inclinações perversas,
Ato não imaginável de plano ímpio.
Disse o Senhor a mim,
Uma palavra sem afeto lançada contra
vitima que odeias,
Ê um dardo abrindo feridas de cores cruéis.
Bisbilhotice corta o homem pelas costas,
Um ato covarde que não podes retirar,
òdio no teu coraçfto, ou inveja levantando
sua horrível cabeça,
Ê um desejo secreto de ver alguém morto.
(Russell Norman Champlin)
••• •••
CAIM, CIDADE DE - CAINÀ
Os irmãos trouxeram suas ofertas a Deus. Caim as
trouxe do fruto de seu trabalho no solo; e elas foram
rejeitadas. Abel trouxe suas ofertas do rebanho; e elas
foram aceitas por Deus. A maioria dos intérpretes vê
nisso um prenúnc io dos sacrifícios cruen tos , e,
naturalmente, do sacrifício de Cristo. De conformida­
de com isso, a oferta de Caim rep resen ta o
auto-esforçoi o mérito humano, que parece bom a
nossos olhos, mas não é aceitável diante de Deus. Isso
dá a entender a necessidade da justificação (que vide)
mediante a fé, com base na expiação de Cristo (que
vide). Não estão em foco apenas as ofertas de Caim e
Abel, mas as p róp r ias pessoas deles, pois lemos:
«Agradou-se o Senhor de Abel e de sua o ferta ; ao
passo que de Caim e de sua oferta não se agradou»
(Gên. 4:4,5). Portanto, Deus, que lê os corações, viu
as a titudes deles: a de Abel de au todes istênc ia e
confiança na exp iação de ou trem ; a de Caim de
auto-suficiência e de confiança própria.
3. A Ira de Caim. A ira de Caim impeliu-o a matar.
A enormidade de seu crime se vê no fato de que matou
a seu próprio irmão. A ira é um dos pecados cardeais.
Aparece na lista das obras da carne, na lista de Paulo,
em Gál. 5:20. A ira encontra-se na raiz de muitos atos
irracionais, e quase sempre tem o egoísmo como sua
base, e o ódio como sua motivação.
4. O Crime de Caim . Em bora rep reend ido por
Deus, Caim resolveu da r vazão à sua maldade
m ed ian te um a to irrac iona l de hom icídio . Desde
então, os homens têm satisfeito à sua vontade tirando
a vida do próximo, o que mostra a extensão da queda.
Quando Deus perguntou de Caim onde estava seu
irmão, Abel, Caim indagou: «Não sei; acaso sou eu
tutor de meu irmão?» (Gên. 4:9). Essa pergunta de
Caim , famosa desde en tão , usada em inúm eros
contextos, mostra-nos a natureza egoísta de seu ato
homicida. Pois, a lei do amor leva-nos a cuidar uns
dos outros, como cuidamos, cada um, de nós mesmos.
Negar que eu sou guardador de meu irmão é negar a
essencia da lei do amor. A voz de Abel clamava do
solo. Isso demonstra que os atos pecaminosos não
podem ser ocultados, pois apelam a Deus, pedindo
vingança.
5. O Castigo de Caim . De certo modo, Caim
recebeu a primeira sentença perpétua. Ele seria objeto
de ódio, e outros haveriam de querer tirar-lhe a vida.
Porém, ele escaparia. Em lugar disso, foi pronuncia­
da contra ele uma maldição divina. Ele tornar-se-ia
vagabundo e fugitivo à face da terra, pelo resto de
seus d ias, caçado e od iado pelos ou tros seres
humanos.
6 . A Marca de Caim . Caim seria caçado pelos
outros homens. Correria o risco permanente de ser
morto. Deus, entretanto, não permitiria que ele fosse
executado. Para garantir isso, foi posta uma marca
em Caim, como se dissesse: Vede este homem. Não o
m atai! Não se sabe que m arca seria essa. A lguns
supõem que Deus deu-lhe coloração negra à pele, pelo
que a marca seria forte carga de melanina. Porém,
essa interpretação, além de ser mera especulação, só
serve para fomentar preconceitos raciais. Esse sinal
também poderia ser uma m arca tr iba l , algum a
espécie de tatuagem ou sinal que identificasse uma
pessoa dentre um grupo particular, um costume que,
mais tarde, tanto se viu no Oriente Médio. Outros
compreendem que o sinal era a promessa de Deus de
que ele não seria morto ,-em vez de suporem alguma
marca física. Não há como determinar a questão, por
ausência de maiores informes bíblicos.
7. Posteriorm en te . Caim foi enviado à te rra de
Node (vagueação), onde ele edificou uma cidade e
tornou-se o progenitor de uma numerosa família, que
se ocupou de muitas artes e ofícios. De acordo com as
tradições, os primeiros residentes em tendas, metalúr­
gicos e músicos vieram da linhagem de Caim. Mas
outras tradições antigas dizem que os deuses foram os
originadores das artes e ofícios (que vide).
8 . De Onde Caim fo i Buscar Sua Esposa? Alguns
críticos indagam assim, com escárnio, julgando haver
encontrado uma séria discrepância no relato bíblico.
É como se dissessem: se Adãoe Eva geraram somente
Caim , Abel e Sete, onde Caim encon trou esposa,
quando se retirou para a terra de Node? Esse tipo de
objeção, além de exibir uma atitude cética para com
os re la tos sag rados , dem ons tra a ausênc ia de um
exame cuidadoso dos textos bíblicos por parte de tais
críticos. A Bíblia não diz que Adão e Eva geraram
somente àqueles três filhos homens. Caim, Abel e Sete
foram apenas três dentre os muitos filhos do primeiro
casal. Seus nomes são fornecidos por causa do relato
expressivo que gira em torno deles, e nada mais.
Lemos em Gênesis 5:4: «Depois que gerou a Sete,
viveu Adão oitocentos anos; e teve filhos e filhas». Não
há inform ação quan to ao núm ero desses filhos e
filhas, mas essa informação é suficiente para indicar
que Caim levou consigo, p a ra Node, uma de suas
irm ãs. E Sete, onde quer que tenha ficado , sem
dúvida fez o mesmo. Não há nenhuma dificuldade
para sabermos onde Caim arranjou esposa!
9. Referências N eo testam en tárias a Caim . a.
Hebreus 11:4. Pela fé, Abel ofereceu melhor sacrifício
que o de Caim . D en tro do p lano de Deus, C risto
ofereceu o sacrifício final e definitivo, que substituiu a
todos os outros sacrifícios, sendo essa a mensagem
cen tra l da ep ísto la aos H ebreus, b. I João 3:12 é
trecho que nos relembra o crime de Caim, seu ato
homicida e o fato de que suas obras eram más, e as de
seu irmão Abel, boas. c. Judas 11 alude ao caminho
de Caim. Lemos ali que os mestres gnósticos seguem
esse caminho. A literatura rabínica diz que o caminho
de Caim caracteriza-se pela concupiscência, pela
cobiça, pela auto-indulgencia e pela malignidade
geral. Se juntarmos a isso a inveja e o ódio, parece que
é isso o que tal caminho significa. Caim tomou-se um
homem profundamente depravado. Ver Sabedoria de
Salomão 10:3; Jubileus 4:1-5; Apocalipse de Moisés
3:2.(G I IB NTI S)
CAIM, CIDADE DE
Era uma localidade nas terras baixas de Jud&,
mencionada juntamente com Zanoa, Gibeá, Timna,
e tc ., form ando um to ta l de dez cidades (Jos.
15:55-57). Tem sido iden tificada com a moderna
Khirbet Yakin, a quase cinco quilômetros a suleste de
Hebrom.
CAIN Ver Queneu.
CAINÀ
Há dois homens com esse nome, nas páginas da
Bíblia, a saber:
1. O filho de Enos, bisneto de Adão, que nasceu
quando seu pai tinha noventa anos de idade. Cainã
viveu se ten ta e cinco anos e gerou a Maalaleel, e
então viveu por mais oitocentos e quarenta anos (Gên.
5:9-14).
2. Filho de Arfazade, filho de Sem, e pai de Salá.
Seu nome não se encontra no texto hebraico do Antigo
Testamento, mas aparece na LXX, em Gên. 10:24 e
11:12, bem como em Luc. 3:36 , onde o nome é
encontrado na genealogia de Jesus. A informação
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dada por Lucas mostra-nos que o tex to hebraico
sofreu algum a om issào , conforme o conhecemos
agora , e que Lucas pôde encon tra r o nome nos
registros sagrados. A cronologia da LXX, portanto,
torna-se um tan to mais longa que a da B iblia em
hebraico. É possível que o nome «Cainã» tenha sido
removido propositalmente do texto hebraico, a fim de
fazer as gerações, de Adão a Noé, serem um número
redondo, «dez». Mas outros estudiosos dizem que
Cainã e Salá foram a mesma pessoa, dotada de dois
nomes; e isso significaria que a adição que aparece na
LXX seria um erro. O problema não encontra solução
definitiva. Pelo menos é certo que o nome «Cainã», no
evangelho de Lucas, faz parte do original, ainda que
tenha sido omitido em alguns manuscritos posteriores
do Novo Testamento. Naturalmente, o próprio Lucas
pode tê-lo reg is trado , por causa da in fluênc ia da
LXX, ao passo que poderia estar realmente ausente
do texto hebraico original do Antigo Testamento.
CAIRD, EDWARD
Suas datas foram 1835-1908. Foi um filósofo e
teólogo escocês, irmão de John C a ird (que vide),
professor de filosofia moral em Glasgow, e mestre da
Balliol Oxford. Ele exercia uma incrível infuência
sobre os seus alunos, tendo promovido causas sociais e
reformas, incluindo a extensão da educação universi­
tária às mulheres. Foi o fundador do neo-hegelianis-
mo na Inglaterra, e igualmente um importante
in té rp re te de K an t. En tre seus escritos mais
im po rtan tes , temos: A Criticai A ccoun t o f the
Philosophy o f Kan t; The Socia l Ph ilosophy and
Religion o f Comte; The Evolution o f Religion; The
Evolution o f Theology in the Greek Philosophers. (E)
CAIRD, JOHN
Suas datas foram 1820-1898. Um clérigo escocês dç
renome, irmão de Edward Caird (que vide), reitor
da Universidade'de Glasgow em 1873. Foi autor de
An Introduction to the Philosophy o f Religion; The
Fundam en ta l Ideas o f Chris tian ity , e de uma
excelente obra sobre Spinoza. (E)
CAIXÃO Ver Sepultamento, Costumes de.
CAJADO Ver V*m.
CAJETANO, TOMÀS DE VIO
Cardeal da Igreja Católica Romana, cujas datas
foram 1469-1534. Foi importante expositor da obra de
Tomás de Aquino, Summa Teologiae. Na qualidade
de legado papa l na A lem anha , ele exam inou as
doutrinas de Lutero e redigiu a bula de condenação.
CAL
No hebraico há duas palavras que têm sido
traduzidas como «cal».
1. Eben gir, «pedra de cal». Essas palavras
aparecem somente em Isa. 27:9. O termo aramaico
gir, que também significa «cal», é usado em Dan. 5:5.
2. Sid, «reboco», «cal». Esse termo hebraico aparece
em Isa. 33:12 e Amós 2:1.
É impossível determinarmos qual a natureza exata
da cal dos hebreus, ou mediante qual processo eles
chegavam a produzi-la. Porém, sabe-se que o
carbonato de cálcio (pedra calcária), quando aqueci­
do, perde o seu ácido carbônico e passa para o estado
de óxido de cálcio. Quando o óxido de cálcio entra em
contacto com a água, combina-se com a mesma,
produzindo considerável calor, formando o hidrato de
cálcio, mas que gradualmente adquire dióxido de
carbono, que extrai do ar, até que volta a ser
carbonato de cálcio. Se alguém misturar o dióxido de
carbono com areia, é produzido um tipo de argamassa
que, quando endurece toma-se uma espécie de pedra
artificial, bastante resistente e duradoura. O sulfato de
cálcio (gesso, alabastro) contém certa quantidade de
água, em uma condição conhecida como «água de
cristalização». O aquecimento faz evaporar-se a água,
e o resultante sulfato anídrico, quando pulverizado,
torna-se gesso. Esses dois produtos têm sido usados
na civilização humana desde há muito, através de
vários processos.
A mistura de argila com argamassa forma uma
espécie de cimento (que vide) usado na colocação de
tijolos. O gesso pode ser misturado com mármore
pulverizado, o que produz um material duro, para ser
aplicado a superfícies, capaz de ser polido. A água de
cal é feita com cal e grande quantidade de água, o que
é usado como pintura barata. A pedra calcária é
abundante na Palestina. Geologicamente, essa pedra
calcária foi formada da compactação de conchas no
leito do mar, que então foi trazido à tona mediante os
movimentos da crosta terrestre. A Palestina já foi o
fundo do mar por mais de uma vez, o que explica a
prfesença ali de tanta pedra calcária. A maior parte da
pedra calcária visível atualmente, em ambos os lados
do vale do Jordão, pertence ao período cretáceo. (BAL
ND UN)
CALÀ
O significado do heb. é incerto. Era uma cidade
da Assíria, edificada por Ninrode, ou pelo povo dessa
região (Atos 10:11). Atualmente chama-se Ninrude,
estando localizada no ângulo nordeste da confluência
entre os rios Zabe Superior e Tigre, cerca de trinta e
nove quilômetros ao sul de N ínive, na margem
oriental do rio Tigre.
Salm aneser I (cerca de 1280-1260 A .C .), rei da
Assíria, foi quem tornou famoso esse lugar. A cidade*
havia caído em decadência na época do rei guerreiro e
conquistador, Assumasirpal II (883-859 A .C.). Mas
Salmaneser I escolheu-a como sua capital e restau­
rou-a. As escavações arqueológicas ali iniciadas, em
1845, bem como em diversos ou tros lugares, têm
encontrado um magnificente palácio, de Assumasir­
pal II, com colossais homens alados, com cabeça de
leão, que guardavam a entrada do mesmo. Em um
templo pequeno, nas proximidades, encontrou-se a
es tá tua do rei. M u itas inscrições, re la tivas a seu
re inado , também foram traz idas à luz. O famoso
obelisco negro de Salmaneser III foi encontrado ali,
em 1846, onde, entre outros cativos, é referido Jeú, rei
de Israel (cerca de 842-815 A .C .), trazendo ao
monarca assírio o seu tributo. Muitas antiguidades
valiosas de Calá atualmente encontram-se no Museu
Metropolitano de Arte da cidade de Nova Iorque, ou
no Museu de Belas Artes da Universidade de Boston,
nos Estados Unidos da América. (MAL)
CALAFATES
No hebraico encontramos uma expressão, chazaq
bedeq, «reparadores de brechas», somente em Eze.
27:9,27. Nesses versículos estão em foco os famosos
constru to res de navios de G eba l, na Fen íc ia . Os
calafates eram aqueles que preenchiam as costuras
entre as pranchas que formavam o casco de um navio
com estopa embebida em piche, para tornar o casco à
prova.d’água. O retoque final consistia em p intar essas
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costu ras com piche derre tido . As rachadu ras que
porventura apareciam nas pranchas eram reparadas
pelo mesmo processo.
CALAI
No hebraico, «ligeiro», «leve». Filho de Salai e um
dos principais sacerdotes da época do sumo sacerdote
Joaquim (Nee. 12:20), em cerca de 635 A.C. Ele
retornou do exilio babilónico, na leva que veio com
Zorobabel.
CALAM Ver Kalam.
CÀLAMO
No hebraico, qaneh, «cana». Ê uma cana aromática
que atinge cerca de sessenta centímetros de altura,
com um colmo com juntas e gomos, que contém um
cerne mole. É desse cerne mole que o aroma ou sabor
se deriva. Enquanto vai crescendo, o cálamo enche o
ar de frag rânc ia suave. Quando o cerne mole é
devidamente preparado, torna-se um ingrediente para
perfumes doces e fortes. Várias espécies existem, e a
planta é comum na Síria, no Egito, na Judéia, em
Sumatra e em outros lugares. Fazia parte do comércio
tiriocom os gregos (Eze. 47:19), e era um ingrediente
usado no perfume sagrado dos judeus (Êxo. 30:23).
(G S)
CÀLAMO AROMÁTICO
No hebraico o sentido é cana aromática, palavra
também encontrada em Êxo. 30:23; Eze. 27:19 e Can.
4:14. Trata-se do Andropogon aromático, uma grama
que solta um forte odor quando amassada, mas que
não deve ser confundida com a cana-de-açúcar. É
alimento de vacas e ovelhas, mas isso faz com que a
carne e o leite desses animais fiquem tintos. Também
é chamada grama de gengibre, devido ao seu gosto
acre. Provavelmente era importada pelos palestinos,
por meio dos árabes. Alguns supõem que a rainha de
Sabá trouxe esse cálamo aromático a Salomão, isto é,
a «especiaria» mencionada em I Reis 10:10, sendo isso
uma possib ilidade mu ito exeqüível, po rquan to o
cálamo aromático dava em abundância na Etiópia.
(Z)
CALAMOLALUS
A palavra aparece em I Esdras 5:22, na
S ep tuag in ta . Os m anuscritos que contêm esse
es tranho nome, segundo se pensa , pe rpe tra ram a
corrupção combinada dos nomes de Lode e Hadide,
com base nas listas de nomes em E sd ras 2:33 e
Neemias 7:37.
CALAUCAU
Titulo dado aos ritos místicos e às palavras mágicas
do gnosticismo. Ver sobre o Gnosticismo.
CALÇADOS
Este verbete precisa ventilar duas palavras hebrai­
cas e uma palavra grega, a saber:
1. Naal, «sapato». Palavra hebraica que ocorre por
vinte e duas vezes (por exemplo: Êxo. 3:5; 12:11; Deu.
25:9,10; Jos. 5:15; Rute 4:7,8; Sal. 60:8; Isa. 5:27;
Eze. 24:17,23; Amós 2:6 e 8 :6).
2. Minai, «sapato». Palavra hebraica que aparece
por apenas uma vez, isto é, em Deu. 33:25.
3. Upódema, «sandália» (literalmente, «sob os
pés»). Palavra grega que aparece por dez vezes: Mat.
3:11; 10:10; Mar. 1:7; Luc. 3:16; 10:4; 15:22; 22:35;
João 1:27; Atos 7:33; 13:25.
Também precisamos considerar a expressão hebrai­
ca serok naal, «cordões da sandália», que aparece em
Gên. 14:23 e Isa. 5:27. Dentre as trinta ocorrências
das palavras hebraicas, quase todas são traduzidas
por «sandálias» em nossa versão portuguesa, pois, à
mente moderna, uma sandália dá mais perfeitamente
a idéia do formato de um antigo sapato do Oriente
Próximo e Médio. No mínimo, consistia em uma sola
chata feita de couro, madeira ou outro material, com
um cordão em cada lado, a fim de segurar a sola ao
pé. Naturalmente, havia formatos diversos, depen­
dendo do uso que se queria dar ao calçado. Os
pastores precisavam de uma sandália forte, porquan­
to ‘geralmente caminhavam por lugares pedregosos e
difíceis. As mulheres de elevada posição social, por
outro lado, geralmente usavam um tipo leve de
sandália, e mais ornamentada.
A «ignUI«^« simbólica do* calçado« é um.
fenômeno bíblico bem confirmado. Podemos detectar
pelo menos cinco usos figurados:
a. Os cordões das sandálias geralmente indicavam
algo barato, de pouco valor. Isso se devia ao fato que
tais cordões eram praticamente insignificantes.
Portanto, Abraão não queria ficar com a coisa mais
insignificante do rei de Sodoma (Gên. 14:23). Mas
também há um uso similar do próprio calçado, em
Amós 2:6: «...e condenam o necessitado por causa de
um par de sandálias» (ver também Amós 8 :6), dando
a entender que os necessitados eram vendidos por
baixíssimo preço.
b. Com base no conceito de pouco valor, a idéia de
calçados retrata a parte mais humilde do corpo de
uma pessoa. De conformidade com isso, João Batista
afirmou-se indigno de ao menos tocar nas sandálias
de Cristo (Mat. 3:11; Mar. 1:7; Luc. 3:16; João 1:27;
Atos 13:25). Até mesmo a porção mais humilde da
pessoa de Jesus Cristo era por demais exaltada para
ser comparada com a pessoa do seu precursor.
c. O uso de sapatos com freqüência falava sobre
alguma viagem ou a preparação para alguma viagem.
Por esse motivo, os israelitas deveriam consumir o
cordeiro pascal, calçados e preparados para partir em
seguida (Êxo. 12:11). Entre eles também houve a
preservação miraculosa de suas sandálias, enquanto
vagueavam pelo deserto (Deu. 29:5). Por igual modo,
os discípulos do Senhor não deveriam levar consigo o
costumeiro par extra de sandálias, em suas jornadas
de evangelização (Mat. 10:10; Luc. 10:4; 22:35).
d. A contaminação adquirida pelos calçados,
durante as jornadas pelas estradas poeirentas da
época, terminou resultando em um outro símbolo. Ê
por esse motivo que os calçados com freqüência
representam a contaminação espiritual. Foi precisa­
mente por essa razão que Moisés precisou tirar as
sandálias dos pés, porquanto estava em terreno santo
(Êxo. 3:5; Atos 7:33). E outro tanto ocorreu com
Josué (Jos. 5:15).
e. Um bem proeminente uso simbólico dos calçados
era a transferência de alguma propriedade ou de
alguma responsabilidade. No caso de algum hebreu
que se recusasse a cumprir sua responsabilidade, no
casamento levirato, sua recusa era assinalada pela
remoção de seu calçado (Deu. 25:9,10; cf. Rute
4:7,8).
CALCANHAR
Há uma palavra hebraica e uma palavra grega
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1. Aqueb, «calcanhar». Palavra hebraica emprega­
da por sete vezes com esse sentido: Gên. 3:15; 25:26;
49:17; Jó 18:9; Sal. 41:9; 49:5; Jer. 13:22.
2. P téma , «calcanhar». Vocábulo grego usado por
apenas uma vez, em Joào 13:18, citando Sal. 41:9.
Na Bíblia, a primeira vez em que essa palavra
figura em sentido literal é no relato de Jacó que, por
ocasião de seu nascimento, segurou no calcanhar de
seu irmão Esaú, quando ainda no ventre de Rebeca
(Gên. 25:26; Osé. 12:3), o que provavelmente
significa que isso foi um vexame para Esaú, e que os
dois futuramente, entrariam em choque.
Usos Figurados. 1. A promessa da derrota final de
Satanás. Pois, apesar de que ele haveria de ferir o
calcanhar de Cristo (que o texto chama de
«descendente da mulher»), contudo Cristo esmigalha­
ria a cabeça da serpente, ou seja, Cristo haveria de
cumprir sua missão remidora, derrotando as forças do
mal. 2. O moribundo patriarca Jacó, ao abençoar a
Dã, desejou que todo aquele que lhe quisesse fazer
oposição, encontraria nele um formidável adversário,
como se ele fosse uma serpente. Assim, os inimigos de
Dã aparecem como um cavaleiro, cujo cavalo seria
mordido nos calcanhares, fazendo com que a
montaria lançasse por terra o seu cavaleiro (Gên.
49:17). Isso significa que Dã conseguiria livrar-se com
sucesso de todos os seus inimigos. 3. Um dos «amigos»
de Jó insinuou que este se parecia com um homem
iníquo que chega à sua própria destruição quando o
seu calcanhar é apanhado em uma armadilha (Jó
18:9). 4. O salmista proclamou que um certo amigo
de confiança levantaria contra ele o seu calcanhar.
Naturalmente, isso é uma predição da traição de Jesus
por parte de Judas Iscariotes (João 13:18). 5. Na
literatura profana há a história de Aquiles, cujos
calcanhares eram a única porção de seu corpo que não
era protegida, e, quando foi ferido ali, foi derrotado.
Isso simboliza alguma fraqueza de uma pessoa, que a
leva à ruína, apesar de toda a sua fortaleza, quanto a
outros particulares.
CALCEDONIA
Deriva-se de uma palavra grega que significa
«similar ao cobre». Era nome de uma pedra preciosa.
O nome vem da cidade de Calcedônia, onde havia o
chalkós, «cobre», e com cujo metal o nome daquela
ped ra estava associado . Essa ped ra aparec ia com
certa variedade de cores, nas cavidades cheias de lava
vulcânica, ou como nódulos encrustados nas rochas
sedimentares. Suas variedades incluem o crisópraso, a
ágata e o ônix. Todas elas são dotadas de grão fino,
uma sílica capaz de adquirir um lustro como de cera.
A pedra é mais dura que a pederneira, e geralmente
semitransparente. Tem várias tonalidades de cinza,
amarelo, verde, marrom ou azul. Ocorre sob a forma
de massas irregulares, formando corpos grotescos.
Muitos artigos decorativos são feitos dessa pedra, que
pode ser encontrada em muitos lugares do mundo.
(AM Z)
CALCEDONIA, CONCtLIO DE
Esse foi o quarto concilio ecumênico, efetuado em
451 D.C. Foi convocado para reverter as decisões do
concílio do Latrocínio, efetuado em Éfeso, em 449
D.C. Em pauta estava a heresia de Êutico (que vide),
de C onstan tinop la , com o apoio de D ióscuro de
Alexandria. Eles ensinavam que a pessoa do Filho de
Deus tinha apenas uma na tu reza , a divina. Por
consegu in te , o nome ap licado a essa idéia é
envolvidas neste verbete: monofisistismo (que vide). A fórmula estava alicerça­
da sobre o Tomo de Leão I (que vide), que só foi
sa tisfa tó ria po rque ele expôs o p rob lem a sem
enfrentar a questão. As decisões de Efeso (431 D.C.)
contra o nestorianismo (que vide), foram confirma­
das, e a Roma foi conferida a primeira posição de
au to r idade e a C ons tan inop la , a segunda , e a
terceira a Alexandria (contrariamente ao concílio de
Nicéia). Leão I, entretanto, recusou-se a aceitar esse
cânon . O concílio de C alcedôn ia contou com a
presença de cerca de trezentos e cinqüenta bispos
orientais, três legados papais e dois bispos africanos
no exílio. O papa Leão I a princípio opôs-se ao lugar
das reuniões; mas depois cedeu e enviou delegados.
Porém , por causa do cânon 28, que dava a
Constantinopla lugar de maior proeminência que a
Alexandria, Leão I recusou-se a confirmar os atos
desse concílio até 21 de março de 423 D .C., somente
depois que houve alguma mudança de poderes. Esse
concilio também afirmou que Cristo é tanto Deus
quanto homem, consubstanciai com o Pai e da mesma
substância do homem, um ser com duas naturezas,
unidas sem qualquer confusão ou alteração. (AM E)
CALÇÕES
No hebraico, mikncMvini, «ceroulas». Essa palavra
ocorre por cinco vezes: Exo. 28:42; 39:28; Lev. 6:10;
16:4; Êxo. 44:18.
Quando os sacerdotes oficiavam no altar (que vide),
precisavam usa r um a espécie de pano que lhes
envolvia os quadris e as coxas. Esse pano era de linho
fino , tal como o resto das vestes sacerdo ta is . Não
tinha o fo rm a to de cerou las ou calções, conforme
atualmente os conhecemos, mas lhes cobria o baixo
tronco e as coxas. Ver o artigo geral sobre o Sumo
Sacerdote, sob o subtítulo de Vestes.
Muitos estudiosos pensam que é melhor pensarmos
apenas em um pano enrolado em torno da cintura e
dos quadris, o que era uma vestimenta comum no
Egito e no Oriente Médio, conforme já se discutiu em
Vestimentas. No caso específico dessas referências,
está em foco essa peça de vestuário que os sacerdotes
deveriam usar quando estivessem ocupados em suas
funções cerimoniais.
CALCOL
No hebraico, suitento. Foi um homem da tribo de
Judá, filho dos descendentes de Zerá (I Crô. 2:6).
Provavelmente deve ser identificado com o Calcol,
filho de Maol, um dos quatro sábios a quem Salomão
ultrapassava em sabedoria (I Reis 4:31), em cerca de
1010 A.C.
CALCONDILAS, DEMÉTRIO
Ver sobre o mesmo no artigo sobre a Academia
Florentina.
CALDÉIA
A Caldéia é o nome de um distrito ao sul da
B ab ilôn ia , que posterio rm en te veio a designar a
Babilônia inteira. Essa designação mais ampla entrou
em uso após o império neobabilônico de Nabucodono-
sor II (605-562 A .C .), que se estend ia desde a
pequena aldeia murada de Hite, à margem direita do
rio Eufrates, até o golfo Pérsico. Ver o artigo geral
sobre a Babilônia.
1. História Primitiva. Os caldeus eram uma tribo
semjnômade que ocupava os desertos entre o norte da
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A ráb ia e o golfo Pérsico . Desde bem cedo eles
estabeleceram-se em Ur dos Caldeus (Gên. 11:28;
Atos 7:4). Eram um povo aparentado remotamente
dos aram eus. A paren tem en te eram ca ld ianos, ou
habitantes de Urartu, ou seja, Ararate ou Armênia.
Eles são mencionados nas inscrições babilónicas, e
começam a aparecer nas crônicas assírias durante o
reinado de Assumasirpal II (883-859 A.C.), mas a
ex istência deles como um povo re trocede a té bem
antes do ano 1000 A.C.
2. A Caldêia e os Babilônios. Quando Tiglate-Pile-
ser III (745-727 A.C.) tornou-se rei da Assíria, ele
conquistou a Babilônia. Os caldeus viviam perturban­
do o rei da Babilônia. Em 731 A.C., Ukinzer, que
viera de uma das cidades da Caldéia, tornou-se rei da
Babilônia. No entanto, não demorou a ser deposto por
Tiglate-Pileser III (728 A.C.), o qual tornou-se rei da
Babilônia, onde governou com o nome de Pul. No
trono assírio, Pul foi sucedido por Salmaneser IV
(726-722 A .C .). Este foi suced ido no trono da
Babilônia por Merodaque-Baladã, um caldeu. Mero-
daque foi conquistado por Sargão, -embora tivesse
continuado a governar até 708 A.C., quando Sargão
tornou-se rei tanto da Babilônia quanto da Assíria.
Nos dias de Ezequias (702 A.C.), Merodaque-Baladã,
filho de Baladã, governava a Babilônia. Não foi senão
em cerca de 625 A .C . que o poder dos caldeus
começou a fazer-se sentir sobre a Assíria.
3. O Império Neobabilônico. Nebopolassar revol­
tou-se con tra a A ssíria , em cerca de 625 A .C ., e
estabeleceu o império neobabilônico. Ele reconstruiu
a cidade da Bab ilôn ia . De 625 A .C . em d ian te , os
caldeus conseguiram obter completo controle sobre a
Babilônia. No décimo quarto ano de seu reinado, isto
é, em 612 D .C., juntamente com Ciaxares, o medo, e
com o rei dos citas, ele capturou Nínive, deixando-a
arrasada (Naum 3:1-3). Em 605 A.C., ele foi sucedido
por seu filho, Nabucodonosor II. Foi na época deste
que Judá e Jerusalém foram levados em cativeiro para
a Babilônia, e os exércitos dos caldeus dominavam o
mundo civilizado en tão conhecido . Em segu ida ,
Nabucodonosor fez da Babilônia a mais esplêndida
cidade do mundo (Dan. 4:30). Ele foi sucedido por
seu filho, Evil-Merodaque (562-560 A.C.), mas este
acabou sendo assassinado por seu cunhado, Neriglis-
sar (560-558 A.C.). O monarca seguinte, Labashi-
Marduque, reinou apenas por três meses, e então foi
sucedido pelo u su rpado r Nabon ido . Seu filho ,
Belsazar(Dan. 5), foi feito co-regente, até à queda do
império caldeu , em 538 A .C . Os h is to riado res
consideram uma m arav ilha que um a reg ião tão
pequena como a Caldéia pôde ter produzido uma raça
de poder suficiente para vencer e dominar o mundo
daquela época.
4. Nos Dias de Daniel. O termo «caldeu», nos dias
de Dan iel, era usado p a ra designar a Bab ilôn ia
in te ira (D an . 3:8). Lemos que D ario , o medo,
governava o reino dos ca ldeus (D an . 9:1). A
linguagem dos caldeus (Dan. 1:4) provavelmente era
um dialeto semítico, babilónico. A palavra caldaico,
nos tempos modernos, é erroneamente aplicada para
indicar a língua aramaica. A proeminência da classe
dos sacerdo tes, os qua is , em B ab ilôn ia e ou tros
centros, mantinham as antigas tradições da astrologia
e da filosofia nas línguas babilónicas clássicas, fez
com que a palavra caldeu viesse a ser aplicada aos
sacerdotes (Dan. 3:8), astrólogos e pessoas educadas
(Dan. 2:10; 4:7; 5:7,11).
5. Os Astrônomos-Astrólogos Caldeus. Os caldeus
desenvolveram consideráveis habilidades matemáti­
cas, astrológicas, astronômicas, e, de mistura com
isso, conhecim en tos sobre ad iv inhações e ritos
religiosos. Desenvolveu-se ali uma casta de astrólogos.
Ver o artigo geral sobre a Astrologia. Os trechos de
Daniel 2:2 ,10 e 4 :7 referem -se a essa casta ,
utilizando-se dos nomes de «magos», «encantadores»,
«feiticeiros» e «caldeus». Textos produzidos por essa
gente foram preservados em aramaico, que muitos
eruditos chamam, erroneamente, de caldaico. Após
isso, o termo caldeu com freqüênc ia passou a ser
usado como vocábulo para indicar os sacerdotes e os
espec ia listas nas an tigas artes dos caldeus, sem
importar a raça a que pertenciam. Vemos isso em
Heródoto i. 181,183, em cerca de 450 A.C.
A Babilônia era o centro das atividades daqueles
homens, a qual, por sua vez, era a capital intelectual
de toda a Àsia ocidental. Como cientistas que eram,
os caldeus fundaram a ciência exata da astronomia, a
qual, naturalmente, entre eles, sempre envolveu a
adivinhação astrológica, pois, nos tempos antigos, a
astronomia não era considerada uma ciência distinta
da astrologia. Durante mais de trezentos e sessenta
anos, eles conservaram registros astronômicos exatos
e meticulosos. Um de seus mais notáveis feitos foi
calcular a duração do ano solar como de 365 dias, seis
horas, quinze minutos e quarenta e um segundos, que
dá uma diferença de apenas trinta e três minutos e
seis segundos a menos do que aqu ilo que é
determinado pelos modernos instrumentos. Por causa
da óbvia erud ição desses homens, a Bab ilôn ia
tornou-se famosa, não som ente em face de sua
ciência, mas também por causa de sua adivinhação e
ocultismo. Ê provável que os astrólogos de Mateus 2:1
(ver o artigo sobre os Magos) pertencessem à tradição
dos caldeus, embora o termo Oriente, ali usado, não
nos diga o local exato da proven iência deles. A
A ráb ia , a Bab ilôn ia e ou tros lugares têm sido
sugeridos. (ND UN WIS)
CALDEIRÃO
No hebraico temos quatro palavras: agmon,
«caldeirão» (Jó 41:20); dud, «caçarola» ou «cesto» (II
Crô. 35:13); sir, «pote»(Jer. 52:18,19; Eze. 11:3,7,11;
Êxo. 16:3; II Reis 4:38-41; Zac. 14:20 ,21 , e tc .) ,
qallachath, «caldeirão» ( I Sam. 2:14 e Miq. 3:3). Era
um caldeirão de barro ou de metal. Vasos metálicos
com vários formatos e usos têm sido encontrados pelos
arqueólogos no Egito, na Babilônia, na Mesopotâmia,
etc. Eram empregados em usos domésticos ou com
propósitos cerimoniais (I Sam. 2:15; II Crô. 35:13; Jó
41:20; Jer. 52:18).
CALDO
Preparo culinário feito de água com carne, algumas
vezes com legumes. O caldo geralmente é ralo, para
ser usado com outros alimentos. Gideão serviu um
caldo ao anjo que o visitara (Juí. 6:19,20). £ usado
figuradamente no trecho de Isaías 65:4, onde Deus
acusa Israel de comer o caldo de coisas abomináveis.
CALEBE
No hebraico, «cão», isto é, «escravo». Há vários
homens com esse nome, no Antigo Testamento:
1. Filho de Jefoné (que vide), o quenezeu, chefe de
uma das famílias de Judá: a. Ele serviu de espia, aos
qua ren ta anos de idade (Jos. 14:6 ,7), tendo sido
enviado juntamente com onze outros homens, por
parte de Moisés, a fim de explorar a terra de Canaã
(Núm . 13:5 ,17-25), em cerca de 1440 A .C . b.
D istingu iu -se po r seu re la tó rio fiel e encora jador
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diante do homem, instando para que os israelitas
obedecessem à ordem de Deus e dessem continuação à
conqu is ta . Josué concordou com ele (que vide),
embora os outros dez espias mostrassem um relatório
negativo e desenco ra jado r, devido ao seu temor e
incredulidade. Eles viram quão poderosos eram os
habitantes da Terra Prometida, antes da conquista,
percebendo que a conquista militar não seria fácil.
Mas, a fé de Calebe e Josué era maior que o temor
deles, e queriam ten ta r g randes coisas; e assim ,
de ixaram -nos como herança uma preciosa lição
moral. (Ver Núm. 13:30). Infelizmente, o povo de
Israe l tomou o pa rtido dos covardes, e quase
aped re jou os dois corajosos e fiéis esp ias (Núm .
14:10). c. Moisés percebeu claramente que aqueles
dois seriam os únicos, dentre os que tinham mais de
vinte anos de idade, que finalmente entrariam na
Terra Prometida. De fato, em uma praga por juízo
divino, que ocorreu pouco depois desse episódio ,
todos os demais espias morreram (Núm. 14:26-38).
Calebe recebeu a promessa especial de que entraria na
T e rra P rom e tida , e que os seus descenden tes
prosperariam ali; e isso indica que a recompensa por
sua fide lidade foi g rande (Núm. 14:25). d. Não se
menciona novamente Calebe nas Escrituras, senão
quarenta e cinco anos mais tarde. A terra conquistada
estava sendo p a r tilhada , e ele reiv ind icou uma
herança especial, p rom e tida por Moisés. Isso foi
cumprido por Josué. Com a idade de oitenta e cinco
anos, Calebe continuava vigoroso, tendo participado
de diversas batalhas (Jos. 14:6-15; 15:4). Contudo,
teve dificuldades para conquistar Debir (Quiriate-Se-
fer), e ofereceu uma de suas filhas, como esposa, ao
homem que a conquistasse. A cidade foi conquistada
por Otniel, filho de Q u e n a z , irmão mais jovem de
Calebe; e assim Acsa, filha de Calebe, tornou-se a
esposa de Otniel (Jos. 15:13-19). Nada mais ouvimos
sobre ele, e nem como sua vida terminou.
2 . O último entre os três filhos a ser nomeado de
Hezrom (I Crô. 2:18), descendente de Judá (I Crô.
2:9), onde ele é chamado Quelubai. Ele e sua esposa,
Azuba, tiveram Jeser, Sobabe e Ardom. Depois que
ela faleceu, Calebe casou-se com Efrate, e desse novo
matrimônio nasceu Hur, e talvez outros. Calebe teve
concubinas, e também outros filhos.
3. Filho de Hur, neto de Calebe anterior (I Crô.
2:50). Coisa alguma sabe-se sobre esse homem.
4. Além desses três homens de nome Calebe, há um
território com esse nome, naquela porção do Neguebe
ocupado po r Calebe e seus descenden tes (I Sam .
30:14), provavelmente a ser identificado com a grande
bacia entre Hebrom e o antigo Carmelo de Judá. (S
UN)
CALENDÁRIO ECLESIÁSTICO
Originalmente, o calendário eclesiástico era uma
adaptação dos calendários grego e romano (que vide).
Importantes eventos religiosos influenciaram o calen­
dário , a começar pelas p rinc ipa is festiv idades
religiosas judaicas e cristãs, —incluindo a celebração
das mortes dos m ártires . Cada igreja tinha o seu
p róp rio ca lendário , não havendo un iform idade ,
po rtan to . Porém , na Idade M édia, o ca lendário
rom ano passou a ser u tilizado por toda a Igreja
Ocidental. A partir do século VIII D.C. foram feitos
calendários combinados para celebrar as datas dos
santos e dos mártires. E o número de observâncias
desse tipo era grande. O atual Calendário dos Santos,
da Igreja Católica Romana, é muito copioso. A Igreja
Luterana Alemã reteve o calendário romano, comple­
to com os dias dos santos. Um calendário evangélico,
para uso das igrejas evangélicas da Alemanha, era
exped ido anua lm en te . O ca lendário da Igreja
Ang licana foi pub licado como pa rte do Livro de
Orações. Esse calendário tem nove colunas consistin­
do em um número dourado, ou ciclo do mês, dias do
mês em ordem numérica; letras dominicais; calendas,
nones e ides (ver o calendário romano); dias santos da
Igreja, vários dos quais correspondem aos dias santos
cató licos rom anos; e os pon tos de sexto a nono ,
porções das Escrituras e dos livros apócrifos, para
serem lidos diariamente. A Igreja Ortodoxa Russa e
alguns antigos calendaristas continuam celebrando as
festas fixas do calendário juliano. A Igreja Ortodoxa
no O rien te con tinua a estabe lecer festas fixas, de
acordo com o ca lendário ju liano . A m a ioria das
Igrejas Ortodoxas não adotou a reforma gregoriana
senão já em 1924. Vários grupos protestantes
eliminaram completamente o calendário religioso, e
celebram somente os principais eventos religiosos,
como o dia do Senhor (domingo), a páscoa, o Natal, e
alguns grupos, a sexta-feira da paixão.
Principais datas do ano cristão:
Estação do Advento, do domingo mais próximo do
dia de Santo André, 30 de novembro, até o Natal.
Im acu lada Conceição da V irgem M aria , 8 de
dezembro (21 de novembro, segundo o calendário
juliano).
Estação do Natal, do Natal até 13 de janeiro.
N a ta l, 25 de dezembro (7 de jane iro , segundo o
calendário juliano).
Festa da Circuncisão, Io de janeiro (14 de janeiro,
segundo o calendário juliano).
Epifania, 6 de janeiro (19 de janeiro, segundo o
calendário juliano).
E stação da Q uaresm a , desde a qua rta -fe ira de
cinzas, quarenta dias antes da páscoa, até a páscoa.
Anunciação à Virgem Maria, 25 de março.
Semana Santa, desde o domingo de Ramos até à
páscoa.
Estação da páscoa, desde a sexta-feira antes da
páscoa.
Domingo da Páscoa, o primeiro domingo após a lua
cheia, ou na próxima lua cheia após 21 de março.
Dia da Ascensão, quinta-feira, quarenta dias após
a páscoa.
Dom ingo de Pen tecoste , c inqüen ta d ias após a
páscoa.
Dom ingo da T rindade , o dom ingo após o
Pentecoste.
Corpus Christi, a quinta-feira após o domingo da
Trindade.
Assunção da Virgem Maria, 15 de agosto (28 de
agosto, segundo o calendário juliano).
Dia de Todos os Santos, I o de novembro. (AM E
UN)
CALENDÁRIO EGtPCIO
Durante os primeiros estágios da civilização
egípcia, há mais de dez mil anos passados, foi usado
um calendário sem sofisticação, de doze meses de
trinta dias cada um. Portanto, o ano tinha apenas 360
dias. Em cerca de 4000 A.C., foram adicionados cinco
dias suplementares ao fim de cada ano, resultando em
anos de 365 d ias cada , mas que pe rd ia p a ra o ano
solar um dia a cada quatro anos. Esse esquema era
usado pelos astrônomos gregos, e continuava em uso
nos dias de Copérnico, no século XVI. A fim de fazer
o calendário equiparar-se com o verdadeiro ano solar,
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um edito do rei Ptolomeu III, em 238 A.C., adicionou
outro dia suplementar a cada quatro anos. Essa foi a
solução também ado tada pelos rom anos, que se
tornou conhecida como a reforma Juliana. Mas o povo
egípcio não aceitou a nova regu lam en tação , e o
método antigo prosseguiu. (AM)
CALENDÁRIO GREGO
Os antigos gregos a principio usavam um
calendário lunar, com meses alternados de trinta ou
de vinte e nove dias. Por longo tempo, os ajustes do
calendário corresponderam ao ciclo das estações do
ano, embora considerados sem importância. O curso
dos eventos agrícolas e as probabilidades de chuva ou
de bom tempo eram atribuídos ao surgimento helíaco
ou ao aparecimento de várias constelações facilmente
reconhecíveis. Quando os gregos começaram a
adicionar o décimo terceiro mês, as intercalações
eram feitas arbitrariamente. Outrossim, diferentes
comunidades tinham diferentes calendários. A come­
çar pelo século VI A .C ., os astrônomos gregos
propuseram certo número de ciclos crescentemente
precisos, que ajustavam os meses aos anos. O mais
famoso ciclo era o ciclo ocenial, um período de oito
anos, quando eram in terca lados três meses. Esse
sistema foi empregado por longo tempo. Em 433 A.C.
o astrônomo a ten ien te Metom pub licou a sua
descoberta de que cada dezenove anos solares contém
235 ciclos lunares, ou meses lunares. Os atenienses
gravaram o ciclo metônico em ouro, no templo de
Atena, e a unidade de um ano, nesse ciclo, tomou o
nome de número DOURADO. Hiparco, em 130 A.C.,
descobriu que o ano solar não dura exatamente 365
dias e um quarto. Mas essas descobertas, embora
admiradas, não foram incorporadas ao calendário
grego civil. O ciclo ocenial continuou sendo utilizado.
CALENDÁRIO ISLÂMICO
Esse calendário tinha doze meses lunares de vinte e
nove ou tr in ta d ias cada , sem qua isquer meses
in terca lados . Nenhuma ten ta tiva era fe ita pa ra
ajustar esse calendário ao ano solar. Em resultado
disso, qualquer feriado fixo, como o dia do Ano Novo,
passava por um completo ciclo de estações, a cada
trinta e três anos. O calendário era ajustado ao exato
mês lunar, mas com a intercalação de onze dias, a
cada trinta anos. Assim, havia dezenove anos comuns,
de 354 dias, e onze anos intercalares, de 355 dias. Os
anos intercalares, a cada trinta anos, eram os anos
segundo, quinto, sétimo, décimo, décimo terceiro,
décimo sexto, décimo oitavo , vigésimo prim e iro ,
vigésimo quarto, vigésimo sexto, vigésimo oitavo. O
ciclo fixo de 360 meses lunares continha 10.361 dias,
e rrando por apenas um d ia , a cada 2.500 anos.
E n tre tan to , esse ca lendário não é usado com
propósitos religiosos pelos islamitas. O mês religioso
tem início quando aparece o crescente da lua nova.
Essa ocorrência usualmente se verifica dois dias após
a ocorrência da lua nova, de acordo com o calendário
lunar fixo. Os islamitas também indicam o nome do
d ia , jun tam en te com a d a ta , de tal modo que a
disparidade não se torna por demais inconveniente. O
dia religioso dos islamitas começa ao pôr-do-sol. Os
anos, no calendário religioso islâmico, são contados a
partir da Hegira, a fuga de Maomé (que vide), o que
ocorreu a 16 de julho de 622 D.C. O Ramadan, ou
jejum, começa no dia 273 do calendário fixo. (AM E)
CALENDÁRIO JUDAICO (BlBLICO)
Esboço
1. Dias
2. Semanas
3. Meses
4. Anos
5. Ciclos
6. ÍEras
7. Gráfico Ilustrativo
Todos os calendários dos povos antigos estavam
baseados em observações astronômicas, embora os
sistem as daí resu ltan tes variassem . Os modernos
calendários geralmente dependem do ano-solar, ou
seja, o tempo em que a terra dá um giro completo em
torno do sol. Como esse tempo envolve um resto em
horas, minutos e segundos, nosso ano solar precisa de
um ajuste de quatro em quatro anos, em que um dia é
acrescentado no mês de fevereiro, e também de um
outro ajuste, mais raro, para compensar a defasagem.
Houve um desses ajustes no tempo do imperador Júlio
César, no ano de 46 A.C., com a intercalação de 67
dias, entre os meses de novembro e dezembro. Isso
deu origem ao calendário juliano. Mas, no século XVI
(1582), houve um novo ajuste, começando então o
calendário gregoriano, que foi adotado por países
cató licos e p ro tes tan tes . Agora, qua tro séculos e
pouco depois, tem -se propos to um ca lendário
in ternac iona l fixo, com um ano de 13 meses, de
qua tro sem anas cada . E stá p red ito que quando o
anticristo aparecer, «cuidará em mudar os tempos e a
lei» (D an . 7:25). Como se vê, a m udança de
calendário requer alguma elevada autoridade.
Israel seguia e segue o sistema lunissolar, com um
ano de doze meses, de 29 ou 30 dias, alternadamente,
e o acréscimo periódico de um mês. Todavia, ao que
parece , Israel não desconhecia o ano so lar. A
comun idade de Q um ran seguia um ca lendário de
doze meses, de trinta dias, com um dia suplementar a
cada três meses. Isso fazia com que os anos
começassem sempre no mesmo dia da semana—talvez
uma qu a r ta -fe ira—e as p róp r ias festas relig iosas
sempre caíam no mesmo dia do mês, e também no
mesmo d ia da sem ana . Há quem pense que Jesus
seguia esse ca lendário , o que poderia exp licar a
diferença de data da última Ceia, entre os evangelhos
sinóp ticos e o de João—Jesus te r ia seguido esse
calendário na observância da última páscoa, ao passo
que as autoridades religiosas de Jerusalém seguiam o
calendário lunissolar. Todavia, isso é pura especula­
ção, nada havendo para provar tal assertiva. O fato é
que, segundo a B íb lia, o Senhor criou os corpos
luminosos do firmamento para «sinais, para estações,
pa ra dias e anos» (Gên . 1:14). Os que cu ltivam a
astrologia pensam encontrar aí uma base bíblica para
suas idéias, mas, na verdade, o que está envolvido é a
formação de um calendário.
Para melhor entendermos o que a Bíblia ensina a
respeito, dividiremos nosso estudo nestes títulos: 1.
Dias; 2. semanas; 3. meses; 4. anos; 5. ciclos; 6. eras.
1. Dia». A maneira de computar os dias, começou
na nação judaica com base na repetida frase de
Gênesis: «Houve tarde e manhã, o primeiro dia...
Houve tarde e manhã, o segundo dia...» etc. (ver Gên.
1:5-31). De acordo com essas pa lav ras , a nação
judaica iniciava cada dia às 18:00 horas (ver Deu.
23:11), ao passo que para os babilônios e a maioria
dos povos do Oriente Médio o dia era computado a
partir do nascer do sol, às 6:00 horas da manhã. A
demarcação entre um dia e outro, entre os israelitas,
na verdade era o momento em que três estrelas da
segunda magnitude tornavam-se visíveis, segundo se
vê em Nee. 4:21: «Assim trabalhávamos na obra; e
metade empunhava as lanças desde o raiar do dia até
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o sair das estrelas». Os judeus não davam iiomes aos
dias da semana, mas eram designados como primeiro,
segundo, terceiro, etc. Os dias eram divididos em
horas e vigílias, embora a divisão em horas tivesse sido
adotada posteriormente, pois no começo eles falavam
som ente em períodos indefin idos, como «tarde»,
«manhã», «declinar do dia», etc . (Ver Ju í. 19:8).
Houve apare lhos engenhosos p a ra m arcação do
tempo, desde muito antes do tempo de Daniel, entre
os babilônios e os egípcios. Os babilônios dividiam o
dia em vinte e quatro horas, cada hora dividida em
minutos, e estes em segundos. Um desses engenhos
an tigos aparece no trecho de Isa ías 38:8 e II Reis
20:11: «Eis que farei retroceder dez graus a sombra
lançada pelo sol declinante no relógio de Acaz». No
Novo Testamento, lemos que o Senhor Jesus indagou:
«Não são doze as horas do dia?» (João 11:9). Outro
tan to se vê no re la to sobre a cruc ificação , que
m enciona a te rce ira , a sexta e a nona horas,
correspondentes às 9:00 horas, às 12:00 horas e às
15:00 horas, pois Marcos reflete a maneira romana de
con ta r as horas , isto é, a p a r t ir das seis horas da
manhã (ver Mar. 15:25,33 ss).
Os primeiros hebreus dividiam as noites em três
vigílias: a «vigília da manhã (Êxo. 14:24); a «vigília
média» (Juí. 7:19); e o «princípio das vigílias» (Lam.
2:19). Mas os romanos dividiam a noite em quatro
vigílias, de onde Jesus extraiu uma analogia, em sua
advertência escatológica sobre um tempo imprevisí­
vel: «...se à tarde, se à meia-noite, se ao cantar do.
galo, se pela manhã» (Mar. 13:35).
2. Semanas. A semana de sete dias é de origem
semita. Os babilônios e assírios vinculavam suas
semanas ao ciclo lunar, correspondentes aos quatro
ciclos da lua, a começar a cada lua nova. A semana
judaica tinha origem na narrativa da criação, sem
ligação aos ciclos lunares ou so lares, po rquan to
dependia da observância do sétimo dia, ou sábado. A
semana egípcia tinha dez dias.
Embora Deus tivesse salientado o sétimo dia, por
ocasião da criação (ver Gên. 1:2,3), o registro bíblico
faz silêncio quanto à observância do sábado durante o
longo intervalo entre a criação e a época de Moisés.
Não há registro da observância religiosa do sábado
nos tempos antediluvianos ou nos dias dos patriarcas
hebreus. Todavia, há indicações bíblicas indiretas de
que o sábado sempre foi tido como um dia religioso
importante. Na legislação mosaica, o sábado tornou-
se um dos sina is do pac to en tre Deus e Israel:
«Certamente guardareis os meus sábados; pois é sinal
entre mim e vós nas vossas gerações...» (Êxo. 31:13).
Em consonância com isso, Jesus, que veio pa ra
cumprir a lei, não se descuidava dessa observância,
embora os judeu s , de modo gera l, se mostrassem
bas tan te relapsos quan to à questão : «Indo pa ra
Nazaré, onde fora criado, entrou, num sábado, na
sinagoga, segundo o seu costume...» (Luc. 4:16). No
en tan to , em face dos cruc ia is acon tecim en tos
ocorridos na vida de Cristo e da Igreja, no primeiro
d ia da sem ana , os prim itivos cristãos passaram a
reunir-se no primeiro dia da semana, e não no sétimo.
Por causa do dia da ressurreição de Cristo: «E muito
cedo, no primeiro dia da semana, ao despontar do sol,
foram ao túmulo...» (Mar. 16:2 ss). Os discípulos
estavam reunidos quando Cristo lhes apareceu pela
primeira vez, depois de ressurrecto: «Ao cair da tarde
daque le d ia , o prim e iro da sem ana , trancadas as
portas da casa onde estavam os discípulos, com medo
dos judeus, veio Jesus, pôs-se no* meio e disse-lhes:
Paz seja convosco!» (João 20:19). Por que foi em um
primeiro dia da semana que teve início o ministério do
E sp írito San to à Igre ja : «Ao cum p rir-se o d ia de
Pen tecoste , estavam todos reun idos no mesmo
luga r ...» (A tos 2:1 ss). Em face desses grandes
acontecimentos, os cristãos, embora ocasionalmente
freqüen tando a sinagoga ou o temp lo , em d ia de
sábado (sob re tudo quando queriam p rega r aos
judeus, que se reuniam nesse dia da semana), tinham
no prim e iro d ia da sem ana o seu d ia no rm a l de
reuniões: «No primeiro dia da semana, estando nós
reunidos com o fim de partir o pão...» (Atos 20:7). E
também: «No primeiro dia da semana cada um de vós
ponha de parte, em casa, conforme a sua prosperida­
de, e vá jun tando , p a ra que se não façam co letas
quando eu for» (I Cor. 16:2). Todav ia , isso não
sign ifica que o dom ingo tenha tom ado o lugar do
sábado, para os cristãos. Para nós, servos de Deus,
todos os d ias são san tos. É sinal de pouca
espiritualidade quando alguém insiste em guardar
dias e estações, porquanto, tudo quanto é simbolizado
pelos mesmos, foi cumprido em Cristo.......agora que
conheceis a Deus, ou antes, sendo conhecidos por
Deus, como estais voltando outra vez aos rudimentos
fracos e pobres , aos qua is de novo quere is a inda
escravizar-vos? Guardais dias, e meses, e tempos e
anos. Receio de vós tenha eu trabalhado em vão para
convosco» (G á l. 4 :9-11). A lei e suas ordenanças
foram cance ladas no caso do cren te : « ...(C ris to
Jesus)... aboliu na sua carne a lei dos mandamentos
na forma de ordenanças» (Efé. 2:15). Ora, o sábado é
uma das o rdenanças da lei. (V er sobre o dia de
domingo).
3. M e se s . No hebraico, a palavra é um sinônimo
para «luas». Os povos antigos mediam o tempo pelas
fases da lua. Assim, o termo árabe para lua significa
«medidora». E o deus-lua dos egípcios, era também o
deus da m ed ição . E n tre os judeu s de gerações
posterio res , três membros do sinéd rio tinham a
responsab ilidade de v igiar e anunc ia r a p rim e ira
aparição da lua nova, e então a notícia do começo de
um novo mês espalhava-se pelo país através de sinais
de fumaça, e, mais tarde, mediante mensageiros. O
calendário constante, que dispensou essa medida,
pelo menos em tese, segundo se diz, foi inaugurado
pelo patriarca Hilel.
Entre os israelitas, os meses eram designados com
nomes tom ados po r empréstimo dos cananeus e
fenícios. Esses nomes estavam ligados às estações do
ano , segundo .se vê pelos qua tro nomes que
sobreviveram nos antigos registros hebraicos: Abibe
(Êxo. 13:4 e Deu. 16:1), correspondente ao Nisã do
calendário posterior, que significa «mês das espigas
maduras» ; Zive (I Reis 6:1), co rresponden te ao
posterior mês do Iyyar, que significa «mes das flores»,
Etanim (J Reis 8:2), correspondente ao posterior mês
de Tisri, que significa «mês dos riachos perenes»; e
Bul (I Reis 6:38), correspondente ao posterior mês de
M archesvam , que sign ifica chuvas, sendo que o
prim e iro mês da estação chuvosa. No en tan to ,
durante o período monárquico de Israel, o calendário
foi reformado, e os antigos nomes dos meses foram
substituídos por números ordinais, primeiro, segun­
do, terceiro, etc., ao mesmo tempo em que o começo
do ano foi tran sfe r ido p a ra a p rim avera . Isso é
ilustrado em I Reis 6:1 e 8:2. Citamos este último
trecho: «Todos os homens de Israel se congregaram
junto ao rei Salomão, na ocasião da festa, no mês de
etanim, que é o sétimo». Em cerca de 520 A .C., Ageu
(1:1 e 2:1,10), usou apenas números ordinais para
indicar os meses, sem referir-se aos antigos nomes dos
mesmos. Zacarias, um profeta contemporâneo daque­
le, liga o núm ero o rd ina l de certo mês ao nome
babilonico do mesmo, o que se tornou prática popular
após o exílio. Diz Zacarias 1:7: «Aos vinte e quatro
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dias do itíês undécimo , que é o mês de seba te ...»
Todavia, esses nomes importados da Babilônia não
eram usados nos registros civis e históricos dos judeus.
Tais nomes tinham conotações agrícolas, ainda que
vinculados a nomes de divindades pagãs da natureza,
em certos casos. O chamado calendário de Gezer, que
data do século X A.C., fornece-nos um interessante
vislumbre sobre a vida agrícola da Palestina. Trata-se
de uma inscrição que enumera operações agrícolas
referen tes a o ito meses, e onde são m encionadas
atividades como a semeadura, a colheita do linho, a
colheita da cevada e a poda da videira.
4. Anos. O calendário judaico envolvia dois anos
concorrentes, a saber: o ano religioso, que começava
na primavera, com o mês de Nisã, e o ano civil, que
começava no ou tono , com o mês de T isri. O ano
religioso foi in s titu ído por Moisés, após o êxodo.
Consiste em doze ou treze meses lunares de 29-1/2
dias cada . O ano civil é mais an tigo , compu tado
supostamente desde a criação, que tradicionalmente
ocorreu no outono (3760 A.C.). Tornou-se popular a
partir do século III D.C. Que o ano civil era observado
pelo an tigo povo de Israe l to rna-se ev idente no
preceito mosaico, que diz: «Guardarás a festa da sega
dos primeiros frutos do teu trabalho, que houveres
semeado no campo, e a festa da colheita, à saída do
ano, quando reco lheres do campo o fru to do teu
trabalho» (Êxo. 23:16).
Os bab ilôn ios e os egípcios criaram o mês
intercalado, a fim de ajustar o ano solar ao ano lunar.
Os anos bissextos dos judeus, com seu ciclo de 19 anos
foram fixados, com adição de um décimo terceiro mês
nos anos terce iro , sexto, nono, décimo prim e iro ,
décimo quarto, décimo sétimo e décimo nono. E se no
décimo sexto d ia do mês de N isã o sol não tivesse
atingido o equinócio de inverno, o mês era declarado
como o segundo mês de Adar, ao passo que o mês
seguinte era declarado mês de Nisã.
Conforme dissemos no começo deste artigo, grande
avanço foi feito quando do calendário traçado por
Júlio César, primeiro imperador romano, em 46 A.C.
Mas esse ano, de 365 dias e um quarto, tinha uma
defasagem de onze minutos, acima do ano solar. Por
esse motivo, em 1582, o então papa Gregório XIII fez
uma reforma, e o novo calendário passou a chamar-se
de calendário gregoriano (sob cujo regime vivemos).
Esse envolve um erro infinitesimal que se acumula
para formar um dia, a cada 3.325 anos. É interessante
observar que o ca lendário mais exa to que a
humanidade já criou é o dos índios maias, da América
Central, que acusa um erro acumulado de um dia, a
cada seis mil anos!
5. Cfdoa. Em face do sétimo dia da criação, os
judeus passaram a dar um elevado sentido religioso e
sagrado ao núm ero sete. Assim , as convocações
solenes e as festas judaicas tinham lugar no sétimo
dia, ou na sétima semana, ou no sétimo mês, ou no
sétimo ano ou a cada sete vezes sete anos. A cada sete
dias havia o sábado. A festa do Pentecoste caía no fim
de sete semanas após a páscoa, no primeiro dia da
sem ana segu in te . A festa das T rom be tas , que
introduzia o sétimo mês, envolvia uma «assembléia
solene». O ano sabático impunha um solene repouso
para os proprietários de terras, para as terras aráveis e
até para os animais de carga. Nesse ano também eram
postos em liberdade os escravos hebreus. Os anos
sabático e de jubileu eram sincronizados ao ano civil
ou ag ríco la . O ano do jub ileu , que oco rria a cada
c inqüen ta anos, após sete vezes sete anos, tinha
conotações importantíssimas na vida social judaica.
(Ver Lev. 25:8-17).
6. Eras. No calendário bíblico, «eras» indicam todo
o tempo que vai da criação do mundo à
consumação dos séculos. Há grandes acontecimentos
que são marcos terminais, com o início de alguma
nova fase para a humanidade. Esses marcos, em sua
seqüência cronológica, são: a criação, o dilúvio, a vida
de Abraão , o êxodo, o exílio bab ilón ico e o
nascim en to de Jesus. Em conseqüênc ia , as eras
bíblicas poderiam ser intituladas como: antediluvia-
na, pós-diluviana, patriarcal, israelita, judaica e
cristã. (Ver Mat. 1:2-17 e Luc. 3:23-37).
Astronomicamente falando, a fenomenal estrela
que guiou os magos ao menino Jesus, dividiu a
história da humanidade em Antes de Cristo (A.C.) e
Depois de Cristo (D .C.). Esse é o eixo em tomo do
qual a história humana é datada, pondo fim a uma
antiga ordem de coisas e dando início a uma nova
ordem. As predições bíblicas aludem a mais duras
eras , a saber: a. O m ilênio , logo após a G rande
Tribulação, inaugurado pela segunda vinda de Cristo,
quando ele instaurar o seu reino de mil anos à face da
terra; e b. a era eterna, quando forem criados novos
céus e nova te rra . Ver acerca do m ilên io e da era
eterna. Cf. Apo. 20:1-15 e 21:1-5.
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7. GRÁFICO ILUSTRATIVO
Nomes dos Meses Equivalentes
Abide ou Nisã, Março-abril
30 dias. I o mês
do ano sagrado e
7o mês do ano
civil
Zife ou Ijar, 29 Abril-maio
dias. 2° do ano
sagrado e 8o do ano
civil
Sivã, 30 dias. 3o do Maio-junho
ano sagrado e 9o do
ano civil
Festas
1. Lua Nova. Núm . 10:10. Jejum por
Nadabe e Abiú, Lev. 10:1,2.
10. Seleção do cordeiro pascal, Êxo.
12:3; festa por M irià, Núm . 20:1.
14. Abate do cordeiro pascal, à tarde,
Êxo. 12:6. Começa a páscoa, Núm.
28:16.
15. Primeiro d ia dos pães asmos, Núm.
28:17.
16. Primícias; molhos são oferecidos,
Lev. 23:10. Começo da colheita; 50 dias
para o Pentecoste, Lev. 23:6.
15 a 21. Santas convocações, Lev. 23:7.
21. Fim da páscoa; fim dos pães asmos,
Lev. 23:6.
26. Jejum pela morte de Josué.
1. Lua nova, Núm . 1:18.
6. Jejum de 3 dias por excessos da
páscoa.
10. Jejum pela morte de Eli e cap tura
da arca, I Sam . 4:11 ss.
15. Segunda páscoa, para os que não a
celebraram no mês de Abide, relem­
brando a en trada no deserto, Êxo.
16:11.
23. Festa lembrando a cap tura de Gaza
pelos Macabeus e a purificação do
templo.
27. Festa lembrando a expulsão dos
galileus de Jerusalém .
28. Jejum pela morte de Samuel, I
Sam. 25:1.
1. Lua nova
2. Festa do Pentecoste ou das semanas,
por ser 7 dias após a páscoa, Lev.
23:15-21.
15,16. Celebração da vitória sobre
Bete-Seã, I Mac. 5:52, 12:40,41.
Estações
Equinócio
da prim a­
vera
Tempo
V en tilado ; queda
das ú ltimas chuvas,
Deu. 11:14. As ne­
ves se dissolvem e
os rios se enchem .
O Jordão extravasa,
Jos. 3:15.
Ventilado; chuvas e
t ro v o a d a s , com
ra ro s tem po ra is .
Céu sem nuvens.
Ventos quentes do
vale do Jordão.
Ventos do noroeste
e leste; vento resse-
cante dos desertos
do sul. Céu claro.
Colheita
Cevada, m aturação
do trigo; aparecem
as flores e ho rta­
liças.
Colheita da cevada,
Rute 1:22. O trigo
am adu rece ; ab r i-
cós.
Começa a colheita-
trigo ; am êndoas ;
uvas começam a
am adu rec e r ; m el
do vale do Jordão.
Nomes dos Meses Equivalentes Festas
Tamuz, 29 dias.
4o do ano sagrado e
10° do ano civil
Abe, 30 dias. 5o do
ano sagrado e 11°
do ano civil
Elul, 29 dias. 6o do
ano sagrado e 12°
do ano civil
22. Jejum pelos súditos de Jeroboão que
levaram prim ícias a Jerusalém , I Reis
12:27.
25. Jejum em memória dos rabinos
Simeão, Ismael e Canina. Festa lem­
brando o juízo de A lexandre em favor
dos judeus.
27. Jejum relembrãndo a queima dos
livros da lei.
Junho-julho 1. Lua nova
14. Festa comemorando a abolição de
um livro dos saduceus e dos betusianos,
que queriam subverter a lei oral e as
tradições.
17. Jejum comemorando a quebra das
tábuas da lei por Moisés, Êxo. 32:19; e
tomada de Jerusalém por Tito, em 70
D .C .
Julho-agosto1. Lua nova. Jejum pela morte de
Aarão.
9. Jejum em memória da declaração
divina con tra os murmuradores opostos
à en trada em Canaã , Núm . 14:29-31.
18. Jejum por causa da lâmpada
apagada , nos dias de Acaz.
21. Festa quando a madeira era
empilhada no templo.
24. Festa em memória da lei, segundo a
qual filhos e filhas herdavam a mesma
dos seus pais.
Agosto-setem. 1. Lua nova.
7. Festa da dedicação dos muros de
Jerusalém , por Neemias.
17. Jejum pela morte dos espiões
incrédulos, Núm . 14:26.
21. Festa, oferta da madeira.
22. Festa em memória dos israelitas
ímpios punidos com a morte. Duran te
o mês todo, soavam as trombetas,
avisando sobre o ano civil próximo.
Estações Tempo Colheita
Calor máximo
do verão
Calor do verão
Verão quente
Ventilado do norte,
do oeste e do leste;
calor intenso.
Colheita do trigo
nas terras altas;
várias fru tas.
Ventos do leste; ca­
lor intenso; céu
claro.
Vindima, colheita
do figo, das cas­
tanhas, azeitonas,
etc. Lev. 26:5.
Ventos do norte e
do leste. Calor in­
tenso; re lâmpagos,
com pouca chuva.
Vindima; colheita
do milho, do algo­
dão; romãs am adu ­
recem.
Nomes dos Meses Equivalentes
Etan im ou Tisri, Setem .-outub.
30 dias. 7o do ano
sagrado e I o do
ano civil
Bul ou Marcesvan, Outub.-novem .
29 dias. 8o do ano
sagrado e 2o do ano
civil
Quisleu, 30 dias. 9o Novem.-dezem.
do ano sagrado e 3o
do ano civil
Festas
1. Lua nova; Ano Novo; festa das
Trombetas, Lev. 23:24, Núm. 29:1,2.
3. Jejum pelo assassínio de Gedalias, II
Reis 25:25. O sumo sacerdote é
separado para o D ia da Expiação.
7. Jejum relembrando a adoração do
bezerro de ouro.
10. D ia da Expiação, Atos 27:9. Onico
dia de je jum exigido pela Lei; primeiro
dia do Ano de Jubileu.
15-21. Festa dos Tabernáculos.
22. San ta convocação; ramos de pa l­
meiras; oração pela chuva.
23. Festa pelo térm ino da Lei; dedica­
ção do templo de Salomão.
1. Lua nova
6,7. Jejum por Nabucodonosor ter
cegado Ezequias, II Reis 25:7; Jer.
52:10.
17. Orações pela chuva.
19. Jejum pelas faltas duran te a festa
dos Tabernáculos.
23. Pedras memoriais do altar profana­
do pelos gregos, I Mac. 4:44.
26. Festa em memória da recuperação,
após o exilio, dos lugares ocupados
pelos cutitas.
1. Lua nova.
2. Jejum de três dias, se não viessem
chuvas.
3. Festa em honra aos Asmoneus que
derrubaram ídolos postos no templo
pelos gentios.
6. Festa em memória da queima dos
rolos por Jeoaquim , Jer. 36:23.
7. Festa em memória da morte de
Herodes, o G rande.
14. Jejum absoluto, se não viessem
chuvas.
Estações
Semeadura; o
grão germ ina
Outono
Começa o in­
verno, João
10:22.
Tempo
Ventos do nor­
deste.
Ventilado de várias
d i re ç õ e s ; m u i ta
chuva.
Neve nos montes;
tempestades; muita
chuva.
Colheita
Aração e semeadura
com e çam a s s im
que se iniciam as
chuvas, Pro. 20:4.
Colheita do algo­
dão.
Semeadura do trigo
e da cevada; vindi­
ma no N. Colhei­
ta do arroz; figos
amadurecem ; fru­
tas cítricas flores­
cem ; desapa rece
quase toda a vege­
tação.
Árvores sem folhas,
mas planícies e de­
sertos reverdecem.
Nomes dos Meses Equivalentes Festas Estações Tempo Colheita
Tebete, 29 dias. Dezem .-janeiro
10° do ano sagrado
e 4o do ano civil
Sebate, 30 dias. Janeiro-fev.
11° do ano sagrado
e 5o do ano civil
Adar, 29 dias. 12° Fever.-março
do and sagrado e
6o do ano civil
21. Festa no monte Gerizim ; o monte Gerizim é
arado e semeado com joio, como os samaritanos
in ten taram fazer com o terreno do templo.
25. Festa da dedicação do templo, ou Luzes (8
dias), em memória da restauração do templo por
Judas Macabeu.
Ventos do norte,
do nordeste e do
noroeste. No mês
mais frio, saraiva e
neve, Joel 10:11,
nas terras altas, e,
algumas vezes, em
Jerusalém .
1. Lua nova. Meio-inverno
8. Jejum porque a Lei foi traduz ida para o grego.
9. Jejum geral, sem motivo específico.
10. Jejum por causa do cerco de Jerusalém por
Nabucodonosor, II Reis 25:1.
28. Festa em memória da exclusão dos saduceus
do Sinédrio.
1. Lua nova.
2. Regozijo: Alexandre Janeu, inimigo dos
fariseus, morreu.
4,5. Jejum em memória da morte dos anciãos,
sucessores de Josué.
15. Começo do ano das Arvores.
22. Festa em memória da morte de Niscaleno,
que ordenou a colocação de ídolos no templo,
mas que morreu antes disso ser cumprido.
29. Celebração da morte de Antíoco Epifânio.
1. Lua nova.
7. Jejum pela morte de Moisés, Deut. 34:5.
8,9. Trombetas soam em agradecimento pelas
chuvas; orações por mais chuvas.
12. Festa em memória de Holiano e Pipo, dois
prosélitos que preferiram morrer a quebrar a lei.
13. Jejum de Ester, (4:6). Festa celebrando a
morte de Nicanor, inimigo dos ju d eu s I Mac.
7:44.
14. I o Purim , festa menor das sortes, Est. 9:21.
15. G rande Festa de Purim .
17. Festa em comemoração aos sábios que
fugiram de A lexandre Janeu.
20. Festa pelas chuvas em época de seca, nos
dias de A lexandre Janeu.
23. Festa comemorativa da dedicação do templo
de Zorobabel, Esd. 6:16.
28. Festa comemorativa por terem sido repelidos
os decretos dos reis gregos proibindo a
circuncisão.
Ventos do noroeste,
norte e nordeste.
Tendência para o
calor.
P rim avera , Ventos do oeste;
com resíduos do trovoadas, saraiva e
inverno. neve nas te rra s
altas. Começam as
últimas chuvas, das
quais dependem as
p lan tações , p a ra
ser evitada a fome.
Rebanhos descem
para os vales. Culti­
vo dos vales come­
ça. Laranjas am a­
durecem . Regiões
mais baixas rever­
decem com o cereal.
Amêndoas e pêsse­
gos florescem nas
áreas quentes. La­
ranjas são colhidas.
Nos vales, cultivo
chega ao fim, e
amadurece a ceva­
da.
CALENDÁRIO ROMANO - CÁLICE
Os antigos romanos adotavam o sistema lunar, em
que os meses tinham tr in ta ou vinte e nove dias
alternadamente. O ano civil tinha apenas dez meses,
ou seja, apenas 295 dias. O primeiro mês era março.
Os meses sétimo, oitavo, nono e décimo receberam
nomes que indicavam a ordem num érica no
calendário, de onde nos vieram os modernos meses de
se tem b ro , ou tub ro , novembro e dezembro . De
conformidade com as lendas, foi durante o reinado de
Numa Pompílio, em cerca de 700 A.C., que foram
acrescentados os meses de janeiro e fevereiro, para
serem os meses décimo primeiro e décimo segundo.
Fevereiro tinha apenas 28 dias. Posteriormente, na
história romana, os meses deixaram de ser lunares.
Os meses segundo, quarto, sétimo e nono passaram a
ter trinta dias cada, e os demais, trinta e um dias,
excetuando fevereiro, que tinha apenas vinte e oito.
Os romanos dividiam os meses em un idades .
Portanto, as calendas eram o primeiro dia de cada
mês; os nomes eram o quinto ou o sétimo dia, e os
ides eram o décimo terceiro ou o décimo quinto dia.
O dia que antecedia a cada unidade era chamado de
véspera. A maneira como os romanos manipulavam
os d ias, e os termos ap licados aos mesmos, eram
totalmente arbitrários, e os im perado res rom anos
interferiam de uma maneira que muito perturbava o
bom fluxo do calendário. Assim, eles podiam alongar
ou encu r ta r as m ag is tra tu ras , o que provocou a
confusão geral. Ver sobre as reformas Juliana e
Gregoriana: Calendários Juliano e Gregoriano.
CALENDÁRIOS BABILÔNIO, ASStRIO E CAL­
DEU
Para as civilizações do vale do Tigre-Eufrates, o ano
começava na p rim avera , com o mês de N isanu ,
consistindo de doze meses lunares . Cada mês
começava ao cair da tarde, assim que aparecia a lua
crescente. Os meses duravam, alternadamente, 30 ou
29 dias. e o ano de 354 dias sofria uma diferença de
aproximadamente um mês, em relação ao ano solar,
ao fim de cada três anos. Em conseqüência, um mês
extra usualmente era adicionado a cada três anos, por
ordem do monarca re inan te . O tempo de tais
intercalações era determinado pela observação de
uma estrela cujo aparecimento helíaco ocorria, pelo
menos em princ íp io , em um mês designado .
Infelizmente, essas intercalações eram falhas. Por
isso, não era incomum que houvesse dois anos
consecutivos de treze meses cada. Porém, a partir de
380 A.C., houve melhor codificação, havendo sete
intercalações a cada dezenove anos, o mesmo período
que o do ciclo que fora desenvolvido na G récia ,
cinqüenta anos antes. Não se sabe se os babilônios
descobriram sozinhos o ciclo, ou se o ped iram
emprestado dos gregos. (AM)
CALENDÁRIOS JULIANO E GREGORIANO
Júlio César resolveu reformar o calendário romano
(que vide). Convidou o astrônomo grego Sosígenes
para servir de conselheiro. Foi feita uma modificação
em 46 A.C., que se tornou conhecida como o fim da
confusão. Em primeiro lugar, ficou decidido que o
equinócio de inverno cairia a 25 de março. Para tanto,
oitenta e cinco dias foram acrescentados ao ano 46
A.C. O ano civil, dali por diante, foi fixado em 365
dias. Os reformadores sabiam que o ano solar tinha
365 d ias e um qua rto , mas sen tiam que o ano
continuaria concordando com as estações, se um dia
adicional fosse intercalado a cada quatro anos. Esse
CALENDÁR IO ROMANO d ia ex tra não era ad icionado ao fim do mês de
fevereiro, conforme sucede em nossos dias, mas após o
dia 74 de fevereiro. De acordo com a terminologia
romana, o dia 24 era o sexto das calendas de março
(ver Calendário Romano), pelo que, na verdade, o dia
in terca lado era um segundo d ia seis. O termo
bissexto, pois, foi usado para designar esse dia extra.
A reforma juliana também fez o dia Io de janeiro ser o
dia em que os cônsules davam início a seus deveres, e
assim, esse tornou-se o primeiro dia do ano. O dia I o
de jane iro de 45 A .C . foi o d ia da inaugu ração do
calendário juliano. Porém, os meses de setembro,
outubro, novembro e dezembro retiveram seus nomes,
a despeito do fato que agora eles não eram mais o
sétimo, o oitavo, o nono e o décimo meses do ano. O
ano juliano de 365 dias e um quarto é ligeiramente
mais longo que o verdadeiro ano solar, que, de fato,
dura 365,2422 dias. Essa variação cria uma diferença
que é apenas uma fração: 0,0078 de dia, a cada ano.
Isso acumula-se para formar três dias a cada quatro
séculos. Por causa desse pequeno desvio, que,
acum u lado século após século , to rna-se grande ,
tornou-se necessária uma nova reforma, conhecida
como reforma gregoriana.
Reforma Gregoriana. O calendário juliano conti­
nuou desviando-se cada vez mais do verdadeiro ano
solar. A páscoa, um importante feriado da primavera,
a continuar as coisas, terminaria no verão, perturban­
do tudo. Pela época do papa Gregório XIII, nos fins
do 'século XVI, o desvio já era de dez dias.
Reconhecendo que a questão estava ficando crítica,
Gregório resolveu reformar o calendário. Ele cortou
dez dias do ano de 1582, de tal modo que, começando
pelo ano seguinte, o equinócio cairia novamente a
vinte e um de março . O d ia depois da sex ta-fe ira ,
quatro de outubro de 1582, tornou-se assim a sexta-
feira, quinze de outubro.
O calendário gregoriano requer que se cortem três
dias do ano, a cada quatrocentos anos. Isso ocorreu
em 1600, e terá de ocorrer novamente no ano 2000.
Embora o ano solar tenha exatamente 365,2422 dias,
há variações, pois a rotação da terra, em torno de seu
eixo, não se dá de m ane ira un iform e . Po rtan to , é
impossível predizermos quais futuros ajustes tornar-
se-ão necessários, digamos, dentro de três a quatro
mil anos a partir de agora. Além disso, podem ocorrer
mudanças de pólo , e isso con tu rba rá todos os
cálculos. Todos os países têm adotado esse calendário
para uso civil, embora existam, lado a lado com ele,
os calendários religiosos. (AM)
CALEVALA Ver Kalevala.
CALFI
Pai de Judas, um capitão sob as ordens de Jonatã
M acabeu (I M acabeu 11:70). Seu filho , Judas ,
juntamente com Matias, permaneceu em companhia
de Jonatã, quando outros fugiram a Hazor, após
terem caído em um a emboscada . Esses reun iram
forças e derrotaram o inimigo, —matando três mil
deles. Josefo , A n ti . x iii.5 ,7 diz que seu nome era
Chapseu.
CALI Ver Kalt.
CÁLICE
No latim, callx; no grego, potérlon. Palavra usada
em M ateus 26:26 e para le los , p a ra ind ica r o vaso
usado por Jesus para distribuir o vinho, por ocasião
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da instituição da Ceia do Senhor. E também indica o
vaso usado na eucaristia (que vide), para conter o*
vinho a ser consagrado , segundo o uso da Igreja
Católica Romana, durante a «missa». Nesta, o cálice é
feito de metal precioso. Na Idade Média, os cálices
tinham um maior leque de u tilizações. O cálice
ministerial distribuía o vinho à congregação, quando
a comunhão ainda incluía tanto o pão quanto o vinho.
Os vasos usados com essa finalidade usualmente eram
feitos de ouro ou de prata. Materiais mais humildes
eram pro ib idos. G randes cálices eram postos nos
templos para receber o vinho doado pelos fiéis. Nos
ritos batismais, era empregado um cálice especial
para misturar a bebida simbólica do candidato ao
batismo, isto é, leite e mel. Cálices funerários eram
d isponíveis, pa ra serem postos nos t imulos dos
membros do clero . Os prim e iros cálices eram
modelados segundo o estilo da época. A lei canônica
requer que antes que um cálice possa ser usado na
Igreja Católica Romana, seja o mesmo consagrado
por um bispo ou por um abade. (AM E)
CÁLICE DE BÊNÇÃO
Um título aplicado ao vinho da Ceia do Senhor, em
I Coríntios 10:16. Provavelmente porque o mesmo
título foi dado ao terceiro cálice de vinho, por ocasião
da última páscoa festejada por Jesus; e mais ainda por
ser o cálice do Senhor, um símbolo do novo pacto. Os
judeus encerravam suas refeições com um cálice de
bênção, símbolo de agradecimento a Deus, a fonte
orig inária de todas as coisas boas. Quando da
celebração da Ceia do Senhor, expressamos graças
por aquilo que a morte de Cristo significa para nós.
Para a alma remida, há um banquete espiritual, o
banque te dos bend itos , congraçados em to rno de
Jesus Cristo, o Senhor que os remiu.
CALICLES
Filósofo e político grego do século V A .C., um dos
d ispu tan tes do diálogo de P la tão , Górgias. Na
qualidade de sofista (que vide), ele argumentava em
prol do forte império ou governo, como lei natural,
o que também seria um direito natural. Em outras
pa lavras, poder é d ire ito . Ele supunha que as
convenções da sociedade tentam escravizar os fortes, e
assim subverter a ju s tiça na tu ra l. E le também
argumentava em favor do prazer como o grande alvo
da vida. Ver sobre o Hedonismo. (EP P)
CALIFA
Vem de um vocábulo árabe que significa snceMor,
títu lo dado aos sucessores de Maomé, quan to às
questões temporais e espirituais. Os quatro primeiros
califas foram Aleu Bekr, Omar, Othman e Âli, todos
antes intimamente associados ao profeta. Posterior­
mente, o ca lifado tornou-se um prêm io muito
procurado, circundado por intensa rivalidade e
contenda. Ver sobre Islamismo.
CALlGULA
Viveu de 12 a 41 D.C. Seu apelido, que em latim
significa «botinhas», foi-lhe dado afetuosamente,
pelos soldados sob o comando de seu pai. Em criança
ele acompanhava seu gen itç r nas cam panhas
militares, usando suas próprias botas militares. No
ano 19 D.C., seu pai teve morte prematura, e sua mãe
foi detida como conspiradora, em 29 D.C. Após um
breve intervalo, ele uniu-se ao imperador Tibério, que
então residia na ilha de Capri. Após o ano 33 D .C.,
ele era o único filho sobrevivente de Germânico, tendo
sido nomeado por Tibério como co-herdeiro de sua
propriedade, juntamente com Tibério Gemellus, o
neto mais jovem do im perado r . Quando T ibério
faleceu, em 37 D .C., o senado romano declarou seu
testamento inválido, pelo que Calígula tornou-se seu
único herdeiro, e foi declarado imperador. Seu nome
completo era Gaio Júlio César Germânico.
Calígu la ado tou T ibério G emellus, mas execu­
tou-o um ano mais ta rde . No prim e iro ano de seu
governo, ficou seriamente enfermo. Quando, suposta­
mente, recuperou-se, começou a manifestar sintomas
de loucu ra sád ica e de irresponsab ilidade , que o
tornaram relembrado na história. Foi assassinado em
41 D .C., para alívio de muitas pessoas de bem. Sua
morte impediu uma revolta generalizada dos judeus.
Ele havia ordenado que fosse erigido uma estátua sua,
no Santo dos Santos do templo de Jerusalém. Sua
morte, bem como a atuação diplomática do legado da
S íria , im ped iram um desas tre comp leto . Filo, o
filósofo-teólogo-neoplatônico-judeu, de Alexandria,
encabeçou uma embaixada que se dirigiu a Calígula,
em 39 ou 40 D .C., e sua narrativa informa-nos sobre
mu itos dos ho rro res e das es tranhezas desse
imperador. De fato, ele foi a mais grotesca figura que
já serviu como imperador do império romano. (AM
PHI SU)
CALlSTENES
Foi um soldado do exército de Nicanor, acusado de
incendiar as portas do templo de Jerusalém, quando
Antíoco Epifânio (que vide) destruiu Jerusalém, em
168 A .C . Quando os judeus ob tiveram , afina l, a
vitória, eles fizeram Calístenes e outros, que «haviam
fugido para uma casinha» (II Mac. 8:33), perecerem
em uma fogueira. Isso teve lugar em 165 Á.C.
CALISTO
1586-1656. Foi um teólogo luterano que adquiriu a
reputação de ser reconciliador. Porém, suas tentativas
de reconciliação somente levaram-no a ser uma figura
suspe itada por todos. A s ituação deu origem à
controvérsia sincretista (que vide). (AM E)
CALISTO n, Papa
Ver Worm», Concordata de
CALNÉ
1. De acordo com alguns eruditos, no hebraico
s ign ificaria «fo.rte de Anu». Anu era uma das
principais divindades do panteão babilónico. O local
provável é a moderna Niffer, no Talmude, Nopher.
Fica cerca de cem quilômetros a suleste da antiga
c idade da Bab ilôn ia , à margem esquerda do rio
Eufrates. A LXX refere-se a Calné ou Calno como o
lugar onde foi edificada a torre famosa (Isa. 10:9). No
século VIII A.C., foi conquistada por um dos reis
assírios, e nunca mais reconquistou a sua prosperida­
de. Ela foi uma das cidades da Babilônia, fundada
por N inrode , referida em associação com Babel,
Ereque e Acade(Gên. 10:10). O local acima referido
tem sido intensamente investigado pela arqueologia.
Ver sobre N ipur. Con tudo , há estud iosos que a
identificam com Kulunu, uma outra antiga cidade
próxima da Babilônia. Ainda outros supõem que a
mesma deveria ser identificada com Hursagkalama,
uma cidade gêmea de Quis. Outrossim, com base em
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uma compreensão diferente sobre o texto hebraico,
alguns intérpretes traduzem Calné como todas elas,
pelo que aquele versículo diria: «O princípio do seu
reino foi Babel, Ereque, Acade, todas elas na terra de
S inear». Nesse caso, nunca houve um a c idade
chamada Calné, e todas essas identificações, acima
referidas, laboram em erro.
2. Calne (segundo nossa versão portuguesa, sem
acen to agudo no e final) figu ra em Amós 6 :2 ,
jun tam en te com H am a te . Poderia ser K u lan i, a
moderna Kallanhu, cerca de dez quilômetros de
A rpade . Ku llan i(a) é uma a lde ia m encionada em
documentos assírios, em associação com Arpade.
CALOR E FRIO
No trecho de Gênesis 8:22 encontramos o contraste
entre a semeadura e a colheita, entre o verão e o
inverno, entre o dia e a noite, entre o calor e o frio.
Tudo isso fazia parte da promessa do Senhor de que
não haveria de sobrevir outro período de destruição
geral no mundo, por meio de um dilúvio, de tal modo
que esses estados e condições contrastantes prossegui­
riam a té o fim dos tempos.
A Palestina é um país bem pequeno, cuja área
aproxima-se da área do estado do Rio Grande do
Norte, no nordeste brasileiro. Apesar de tão pequena,
há ali tremendos contrastes de clima e temperatura.
Todavia, ali o frio não perdura por longo tempo; e,
apesar de cair alguma neve, o período de nevascas é
bem curto. As variações climáticas devem-se aos
diferentes tipos de terreno, à extensa costa marítima,
à existência de montes, planícies e áreas desérticas.
As antigas residências ali construídas não tinham
qualquer proteção especial contra o frio, exceto no
caso das casas dos mais abastados, onde havia uma
espécie de forno onde era queimado carvão vegetal.
Nos dias frios, as pessoas se acumulavam em torno
das fogueiras de carvão, conforme se lê acerca de
Pedro, no pátio da casa do sumo sacerdote (João
18:18). Ver o artigo sobre o Calendário, onde damos
um gráfico que mostra que tipo de condições
atmosféricas havia de mês em mês, durante os
festivais e na época das diversas colheitas.
O Frio nos Sonhos e nas Visões. Pode estar em
pauta alguma pessoa que quase não demonstra suas
emoções; uma pessoa calculista e traiçoeira; uma
pessoa sexualmente indiferente. Ficar moldando a
cinzel um bloco de gelo pode significar tentar
interessar uma pessoa sexualmente indiferente pelas
questões sexuais. O medo também pode ser
simbolizado pelo frio, se produz tremor.
O Calor nos Sonhos e nas Visões. Pode estar em
foco uma advertência de esforço demasiado; ou o
progresso na vida, a boa sorte, a boa produtividade,
etc. Calor é energia, pelo que simboliza trabalho e
realização. Ou então indica uma pessoa sexualmente
intensa e ativa.
CALÚNIA
Várias palavras hebraicas e várias palavras gregas
estão envolvidas na compreensão desse assunto, a
saber:
1. Dibbah, «relatório contrário». Palavra hebraica
que aparece por nove vezes: Jer. 20:10; Gên. 37:2;
Núm. 13:32; 14:37; Pro. 25:10; Eze. 36:3; Núm.
14:36; Sal. 31:13; Pro. 10:18.
2. Rakil, «caluniador». Palavra hebraica que se
encontra por três vezes: Lev. 19:16; Pro. 20:19; 11:13.
3. Nirgan, «sussurrador». Termo hebraico que
aparece por quatro vezes: Pro. 18:8; 26:20,22; 16:18.
4. Lashan, «usar a língua». Palavra hebraica que
figura por duas vezes: Sal. 101:5 e Pro. 30:10.
5. Katalaléo, «difamar», «caluniar». Vocábulo
grego que aparece por cinco vezes: Tia. 4:11; I Ped.
2:12 e 3:16.
6 . Pseudomarturéo, «dar falso testemunho». Pa­
lavra grega que figura por cinco vezes: Mat. 19:18;
Mar. 10:19; 14:56,57; Luc. 18:20.
Caluniar é acusar falsamente, mormente em
alguma situação judicial. Também é falar contraria­
mente a alguém a quem Deus defende.
O caráter básico desse pecado pode ser visto no fato
de que foi incluído no decálogo (Êxo. 20:16), como
também no fato de que aparece no contexto imediato
do qual Jesus Cristo citou o segundo e grande
mandamento (Lev. 19:15-18; cf. Mat. 19:19; 22:39;
Tia. 2:8). Ali, o amor ao próximo é caracterizado pelo
fato de que não o caluniamos, mas antes, mostramo-
lhe justiça, sem qualquer parcialidade.
Que a calúnia é contra a retidão e a sabedoria de
Deus é algo repetidamente frisado no livro de
Provérbios (ver Pro. 9:13; 10:18; 18:8; 26:20-22).
Quando a calúnia atinge os mensageiros de Deus,
atinge ao próprio Deus, sendo punido de conformida­
de com isso (Núm. 14:36, onde os espias falam contra
os pontos positivos da Terra Prometida; Rom. 3:8,
onde uma falsa doutrina é imputada ao apóstolo
Paulo). A calúnia consiste em fazer os padrões
humanos sobreporem-se aos padrões divinos e ao
julgamento divino, dando a entender até mesmo a
blasfêmia (Tia. 4:11). Pertence àquela categoria de
pecados aos quais Deus entrega os homens (Rom.
1:30, quando eles caluniam do bem e aprovam
o mal; cf. II Tim. 3:3 quanto ao seu caráter
escatológico).
O grande caluniador é o próprio Satanás (pois
diábolos = acusador). Ele tentou alienar Deus de Jó,
mediante falsas acusações. O livro de Apocalipse
descreve Satanás como aquele que continuamente
acusa aos irmãos, dia e noite (Apo. 12:10). O falso
testemunho deliberado contra Cristo, por ocasião de
seu julgamento, precisa ser visto dentro desse
contexto (Mat. 26:59; cf. a ordem dada por Cristo
para que os seus discípulos dêem um testemunho
veraz a respeito dele). E por causa de Cristo que os
seus seguidores são falsamente acusados (Mat. 5:11).
Porém, uma vez que Deus proferiu o seu veredito
acerca dos seus eleitos, justificando-os de tudo, quem
ousaria acusá-los diante do Senhor? (Rom. 8:33).
A calúnia é uma atitude contrária ao caráter
verdadeiramente cristão, refletindo total ausência de
amor ao próximo (I Ped. 2:1). — Em vez de
caluniarmos, como crentes que somos, devemos
pe rdoa r os nossos ofensores, relembrados de como
Cristo nos perdoou de tudo (Efé. 4:31,32). Também
devemo-nos revestir daquela nova natureza que não se
caracteriza pelo espírito mentiroso, mas que se renova
no conhecimento e no homem interior, de acordo com
a imagem de Deus, conforme ela se acha em Cristo
(Col. 3:8-10).
Ver também sobre: Verdade; os Dez Mandamen­
tos; Justificação; e Satanás.
CALVÁRIO
Ver Mat. 27:33 e Luc. 23:33. O vocábulo Calvário
vem do la tim , calvaria , «crânio», que aparece na
versão latina do Novo Testamento. Em Mateus 27:33,
temos uma transliteração grega do termo aramaico
Golgotha, que então é interpretado como «lugar da
caveira». Gólgota é o caldaico ou aramaico Gulgoleth,
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com o sentido de crânio. Refere-se a uma elevação em
forma de crânio, e não a lugares de crânios, ou a um
lugar de sepulcros abertos. Também não é um lugar
de execução , onde os ossos dos execu tados eram
deixados insepultos. Alguns pais da Igreja julgaram
tratar-se dessa possibilidade, mas parece não restar
dúvidas de que o nome foi dado por causa de certas
formações rochosas que até hoje são visíveis, fora das
muralhas de Jerusalém, e que têm a aparência de um
crânio humano. A versão Vulgata Latina diz calvarius
locus, e é com base no latim que nos veio a palavra
Calvário. O Calvário certamente não fica localizado
no local tradicional do Santo Sepulcro, em Jerusalém.
Deve ser algum lugar fora das muralhas da cidade,
provavelmente o que atualmente se conhece como
Calvário de Gordon , uma co lina ao norte das
muralhas da cidade, e que, do monte das Oliveiras,
assemelha-se a um crânio, onde os túmulos escavados
na rocha parecem as órbitas. Não é impossível que em
um desses túmulos Jesus tenha sido sepultado.
A trad ição que assinalou o a tua l local do San to
Sepulcro, como o lugar da crucificação de Jesus, não
pode ser recuada pa ra an tes do século IV D .C ., e
poucos e rud itos , hoje em d ia , ace itam -no como a
localização correta. Supostamente, estavam localiza­
dos ali os túmulos de Nicodemos e José de Arimatéia.
Muitos estudiosos preferem o que agora se chama
Túmulo do Jardim, ou Túmulo de Gordon, embora,
para outros, a questão continue sujeita a debates.
Esse local foi sugerido por O tto Thenius, em 1842,
com o apoio do general Charles Gordon, em 1885. O
local certamente ficava fora das antigas muralhas de
Jerusalém, embora falte provas absolutas para essa
opinião.
Pelo menos parece não haver dúvidas de que a
referência a um crânio é uma alusão ao formato de
uma elevação, e não a um te rreno onde se faziam
execuções, po rquan to isso era con trá rio às leis
judaicas. Outrossim, não é admissível que homens
ricos como Nicodemos e José de Arimatéia tivessem
adquirido túmulos em um terreno comumente usado
pa ra execu tar crim inosos. O suposto local da
crucificação e do sepultamento foi assinalado pela
mãe do imperador Constantino, Helena, e a igreja do
Santo Sepulcro foi erigida para assinalar o lugar, no
princípio do século IV D.C. Porém, parece evidente
que Helena se equivocou quanto à identificação, e,
sem dúvida, também há muitos equívocos quanto a
ou tras localidades , que se têm transfo rm ado em
atrações turísticas. A maioria dessas identificações
não tem tradição mais antiga do que aquela iniciada
por Helena. (I IB PARR NTI)
CALVÍCIE
Ver também o artigo sobre os cabelo*. Diversas
palavras hebraicas são empregadas para indicar o alto
da cabeça ou a calvície nas têmporas. A calvície pode
ser na tu ra l ou artific ia l, esta ú ltim a consegu ida
mediante o corte ou a raspagem à navalha. A calvície
artificial era feita para indicar tristeza ou luto; e no
caso de uma mulher, era aplicada como castigo por
causa de algum lapso moral de grave natureza (ver
Jer. 16:6; Am ós8 :10 ; M iq . 1:16 e I Cor. 11:6). A
proibição que se acha em Deu. 14:1: «...nem sobre a
testa fareis calva por causa de algum morto»—prova­
velmente tinha por intuito impedir que Israel seguisse
os costumes de povos pagãos, entre os quais havia
esse. A calvície n a tu ra l, po r sua vez, não era
considerada ind icação de lep ra ou de qua lque r
condição doentia, que tomasse uma pessoa cerimo-
nialmente imunda (ver Lev. 13:40 ss.). Apesar disso, a
calvície era desprezada por muitos em Israel, talvez
como um defeito ou como um a fe iú ra . Por esse
motivo, os calvos algum as vezes eram alvos de
zombarias (ver II Reis 2:23 e Isa. 3:24). Há alguma
associação de palavras que indicam que a calvície era
associada, em certos casos, à lepra, ou então a úlceras
de alguma espécie. O preconceito popular contra a
calvície provavelmente estava alicerçado sobre essa
circunstância; e talvez fosse essa a principal razão
pela qual um calvo e ra considerado imped ido de
funcionar como sacerdote (ver Lev. 21:20; e também
Mishnah tit Bechoroth vii.2). Seja como for, a calvície
era considerada um defeito físico. (ID S)
CALVINISMO
Esboço
1. Duas Definições Latas
2. O Sínodo de Dort e os Cinco Pontos do Calvismo
3. O Sistema e Seus Advogados
4. A Doutrina da Polaridade
5. Calvinismo Como Uma Força Social,
Religiosa e Política
6. O Calvinismo é uma Teologia Bíblica
7. A Ética Calvinista
1. D u a s Definições Lata*, a. Calvinismo é o termo
que aponta para as doutrinas enfatizadas por João
Calvino (que vide), bem como p a ra suas idéias,
conforme foram ressaltadas e interpretadas pelos
eruditos calvinistas do século XVIII, mormente os
cinco pontos do calvinismo (ver abaixo), estabelecidos
pelo Concílio de Dort (que vide), b. Aplica-se, a grosso
modo, às igrejas que se originaram sob a influência de
Calvino , e, em conseqüência , exerceram impacto
sobre o mundo religioso, a sociedade e a cultura em
gera l. In ic ia lm en te , houve a ordem teocrá tica da
Igreja-Estado de Genebra, na Suíça. Então aparece­
ram os presbiterianos da Escócia, os puritanos da
Nova Ingaterra, os huguenotes da França, a Igreja
Reformada e os Batistas Particulares da Inglaterra.
Karl B arth (que vide) e Em il B runner (que vide)
representam um tipo de reavivamento do pensamento
calvinista.
2. O Sínodo de Dort e o« Cinco Ponto« do
Calviniimo. O Sinodo de Dort foi convocado a 13 de
novembro de 1618, pelos Estados Gerais dos Países
Baixos, na tentativa de pôr fim à amarga controvérsia
dou tr in á r ia acerca do a rm in ian ism o . Ep iscóp io ,
sucessor de Arm ínio(que vide), que faleceu em 1609,
e seus aderentes, foram convocados para comparece­
rem, nãp como membros, mas como réus. Os cinco
pontos do arminianismo (que vide), que haviam sido
formulados pelos seguidores da remonstrância (que
vide), de 1610, foram condenado^, e cinco pontos
contrários às suas idéias foram aprovados. Esses cinco
ponjtos foram expostos com subpon tos detalhados,
em quatro capítulos. Os cinco pontos são os seguintes:
a. Eleição incondicional
b. Expiação limitada aos eleitos
c. Depravação total, que envolve tanto a habilidade
quanto o mérito
d. Graça irresistível
e. Perseverança, ou a segurança eterna do crente
Èsses pontos têm sido variegadamente interpreta­
dos pelos calvinistas. Alguns pensam que a eleição
seria supralapsária (como Beza), isto é, o decreto
divino para eleger antecedeu à queda no pecado. Ou
poderia ser infralapsária, ou seja, o decreto divino
resu ltou da queda , com o in tu ito de cu rá-la . O
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p róp rio Sínodo de Dort tomou o pon to de vista
infralapsário. As igrejas calvinistas aprovaram de
modo geral as decisões gerais do concílio. Alguns
calvinistas modernos negam a expiação limitada em
princípio, embora aceitem-na quanto a propósitos
p rá ticos . Pois enquan to , quan to à teoria , C risto
morreu por todos, na prática, somente aqueles que
aceitam a obra de Cristo, sendo impulsionados pelo
Espírito a fazê-lo, são beneficiados pela morte de
Cristo, e essa impulsão depende da própria eleição.
Pois o Espírito não impulsiona a quem não foi eleito.
Portanto, apesar de haver uma intenção divina de que
todos os homens se beneficiariam da expiação, o ato
divino limita a expiação aos eleitos. Além disso, os
ca lv in is tas também estão divididos quan to ao
prob lem a da reprovação (que vide). A lguns deles
dizem que a mesma é ativa, dando a entender que
Deus condena ativamente a perdição, àqueles que não
foram eleitos, os quais foram ativamente escolhidos.
Outros afirmam que a reprovação é passiva, isto é,
não haveria qualquer decreto divino para a perdição.
Deus simp lesm en te nada fa r ia em re lação aos
não-eleitos, deixando-os en fren ta r os resu ltados
naturais dos seus pecados. Seja como for, somente
alguns poucos poderiam ser salvos, os eleitos. Mas
essa conclusão é atingida mediante a observação, pois
Deus não revela quan tos são os seus eleitos.
Realmente, apenas uma minoria dos homens toma a
decisão de seguir a Cristo.
3. O Sistema e Seus Advogado*. Todos os sistemas
teológicos são sistemas fechados, e o calvinismo não
forma exceção. Sua existência depende da escolha de
corretos textos de prova, rejeitando ou distorcendo
os trechos bíblicos que se discrepam. O arminianis-
mo (que vide) também é um sistema fechado, agindo
da mesma m ane ira , isto é, não levando em con ta
trechos b íb licos que não se harm on izam com o
sistema. Todas as denominações cristãs são sistemas
fechados, manipulando textos de prova selecionados.
Isso acontece porque o Novo Testamento não é tão
homogêneo como certos estud iosos gostariam de
fazer-nos crer. Vários sistem as e denom inações
existem especificam en te porque o p róp rio Novo
Testamento é suficientemente amplo para dar-lhes
origem . Muitos grupos cristãos afirm am que as
Escrituras são a única autoridade de fé e prática, mas,
na realidade, eles conseguem criar diferentes sistemas
de teologia, com base nas Escrituras. Isso não ocorre
por ac iden te . Antes, é o resu ltado na tu ra l da
m an ipu lação dos textos de prova , a fim de ten ta r
provar alguma idéia ou conjunto de idéias. Aquelas
idéias que fazem parte genuína da teologia neotesta-
mentária, e que não concordam com este ou aquele
sistema, são ignoradas ou distorcidas. Uma ilustração
óbvia se dá no caso das doutrinas do livre-arbítrio e do
determinismo. Ambas essas doutrinas encontram-se
no Novo Testamento, e este não oferece reconciliação
en tre elas. Os arm in ianos preferem en fa tiza r o
livre-arbítrio, d istorcendo óbvios versículos que
ensinam o determinismo. Os calvinistas preferem
salientar a doutrina da eleição, distorcendo óbvios
versículos que ensinam o livre-arbítrio. Os homens
querem sen tir-se bem e em conforto , com os seus
sistemas teológicos. Não querem enfrentar qualquer
paradoxo. Ver o artigo sobre o Paradoxo. Porém,
quando reduzimos nossa teo log ia às idéias e à
compreensão humanas, ficamos apenas com uma
teologia deficiente. Essa torna-se humanologia, e não
/eologia.
Os teólogos ca lv in is tas, como B .B . W arfield ,
supõem que o calvinismo consiste na combinação do
teísmo e do evangelicalismo como devem ser. Com
isso, ele quer dar a entender que a teologia atinge no
calvinismo o seu ponto de maturidade, o que dá a
entender que qualquer sistema contrário é imaturo ou
errôneo, em um ou em vários pontos. Os sistemas
sempre mostram-se arrogantes com isso. Todos os
sistemas biblicamente baseados reivindicam ver a
verdade somente conforme as Escrituras a expõem,
embora tenham o cuidado de discutir apenas aqueles
versículos que podem ser usados em apoio às suas
próprias idéias. A verdade é que Lázaro estava morto,
e coisa alguma poderia dar solução à questão, exceto
uma clara chamada da parte do Mestre. Assim como
um homem está morto em seus pecados, assim
também deve haver uma clara chamada divina. Mas,
esse chamamento não pode ser limitado a um decreto
que inclua uma exp iação lim itada ou apenas
parcialmente eficaz. A expiação precisa ser alicerçada
sobre o amor universal de Deus (João 3:16), que é a
clara chamada de Deus a todos os homens, de todos
os lugares. Consideremos, além disso, o trecho de
Efésios 1:10. Esse versículo mostra-nos que a vontade
de Deus tem um intuito universal, não podendo ser
limitada a alguma estreita chamada eficaz. Natural­
mente, há aqueles versículos que expõem essa estreita
cham ada eletiva . O nono cap ítu lo da ep ís to la aos
Romanos ensina isso, incluindo a reprovação ativa.
Porém, há outras porções do Novo Testamento, como
o décimo capítulo da mesma epístola aos Romanos em
diante, que ultrapassam esse estreito ponto de vista.
Não pode haver ética sem responsabilidade, e não
pode haver responsabilidade sem a capacidade de
reação favorável. Essa capacidade já está incluída na
chamada universal de Deus, exibida na missão de
Cristo, ativada por meio do Espírito, que é o ativador
universal. Podemos chamar isso pelo termo graça
geral, se assim quisermos fazê-lo.
4. A Doutrina da Polaridade. Algumas verdades
não podem ser compreendidas enquanto não são
levados em con ta os seus dois pólos, da mesma
maneira que o globo terrestre não pode ser totalmente
entendido enquanto for examinado apenas um de seus
hemisférios. A verdade do determinismo (que vide) e
do livre-arbítrio são dois pólos de uma verdade maior.
Outro tanto se dá com as verdades da divindade e da
hum an idade de C risto . Mas os sistem as, a fim de
obterem conforto mental e de formularem um sistema
fácil, des titu ído de prob lem as, costum e iram en te
eliminam um dos dois pólos dessas grandes verdades,
não ousando levar em conta ambos os pólos. Assim, o
determinismo (que inclui a eleição) é uma verdade; e
ou tro tan to se dá com o livre-arbítrio. Há uma
verdade m aior, que não conseguimos pe rsc ru ta r
inteiramente, e que inclui ambos esses pólos. Além
disso, há a doutrina do julgamento. A Bíblia declara
que o ju lgam en to divino é re tribu tivo . A lgumas
denominações aferram-se a esse ponto. Para elas, o
juízo é apenas retributivo. No entanto, o julgamento
também é remediai (I Ped. 4:6), e isso é um outro pólo
da mesma doutrina. Portanto, longe de ser um mal
final, o julgamento é uma medida que visa o bem dos
homens. Certamente trata-se de uma miséria e de um
mal a curto prazo. Entretanto, também é um dedo da
mão m isericord iosa de Deus, um in s trum en to de
reform a e res tau ração . Ver sobre a Restauração .
Certamente Orígenes estava certo quando disse que
contemplar o julgamento apenas como retributivo é
condescendência de uma teologia inferior. Ele tinha
razão quanto a esse particular, sem importar quais
tenham sido os seus erros. A teologia não pode existir
sem o conceito de po lar idade . As hum ano log ias
podem ex is tir sem esse conceito . De fa to , elas
desprezam esses duplos aspectos de muitas verdades.
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Esses duplos aspectos existem porque há verdades que
dizem respe ito ao re lac ionam en to en tre Deus e o
Homem—um pólo vê o lado divino, e o outro pólo vê o
lado humano. Poderíamos esquecer qualquer desses
lados?
5. O Calvinlsmo como ama Força Social, ReUglota
• Política. Minhas criticas e raciocínios não
têm o intuito de embotar o impacto de todo o bem que
o calvinismo tem feito no mundo. Foi a grande força
que desen terrou a B íb lia, sepu ltada debaixo de
toneladas de tradições humanas. Trata-se de uma
teologia b íb lica ; e quan to mais conhecermos e
pusermos em prática as doutrinas da Bíblia, tanto
melhor para nós. Isso não significa que a Bíblia seja a
única au toridade (que vide), mas é a grande
au to ridade que vem sendo igno rada e con tinua a
sê-la. Quão ignorantes a respeito da Bíblia são até
mesmo pessoas que se consideram religiosas! As
igrejas calvinistas têm exercido um tremendo impacto
sobre o campo religioso, social e político dos últimos
quatro séculos. E. Choisy chamou o calvinismo de
educador da consciência. Faz o homem ser direta­
mente responsável diante de Deus, como indivíduo,
desnudado dos vários sistemas meritórios por detrás
dos qua is as pessoas costum am ocu ltar-se . E .G .
Léonard apodava o calvinismo de fundador de uma
civilização. Não se pode ignorar essa influência, nos
vários países onde o calvinismo tem exercido sua ação.
Há muitas leis, muitas instituições, muitas socieda­
des, por causa das igrejas calvinistas. As grandes
marcas do calvinismo são uma consciência ativa, a
piedade pessoal e a piedade doméstica, a integridade
nos negócios, a preocupação com a educação e com o
fervor religioso. Não parece haver pessoa tão religiosa
como o ca lv in ista ded icado , talvez com a ún ica
exceção dos judeus religiosos; ninguém conseguiu
ultrapassar os judeus, quanto ao fervor religioso.
A história da Inglaterra, da Escócia, da Holanda e
dos E stados Unidos da América dem ons tra a
influência notável do calvinismo. Muitas leis foram
baixadas através da consciência calvinista. É verdade
que muitos preconceitos também foram promovidos,
mas isso já é ou tra h is tó ria . Em muitos casos, o
calvinismo tem suprido líderes aos movimentos que se
opõem aos governantes despóticos, a despeito do fato
de que o p róp rio calv in ismo tem -se mostrado
despótico, em certas fases de sua história.
Tal como sucede a todos os sistemas, encontramos
no calvinismo bons e maus aspectos; mas, se tivermos
de aquilatar o calvinismo em uma balança, parece
que o mesmo fica do lado bom.
6. O Calvinismo é nm« Teologia Bíblica. No
calvinismo, a regra das Eacrituraa somente é uma
regra viva. O sistem a ca lv in is ta ace ita o papel
supremo das Escrituras, ao mesmo tempo que não se
opõe às ciências seculares. O calvinismo aceita que
toda e qualquer verdade procede de Deus, e, quanto à
teologia, aceita exclusivamente a Bíblia. Naturalmen­
te, o calvinismo utiliza interpretações específicas da
B íblia a fim de m an ter uma linha b íb lica de
pensamento, ao mesmo tempo em que ignora outras
linhas igualmente alicerçadas sobre a Bíblia, confor­
me demonstrei acima. Não obstante, o calvinismo
deduz suas crenças diretamente da Bíblia. Isso não
significa que a razão seja igno rada , e, sim , que o
calvinismo é edificado mediante a manipulação de
ensinamentos bíblicos. Quanto a diferentes aborda­
gens ao problema da autoridade, ver o artigo sobre
esse assunto. A posição de que devemos ter a Bíblia
como única regra de fé é uma boa posição, mesmo que
o calvinismo faça uma busca parcial pela verdade. O
calvinismo tem enfatizado supremamente essa boa
regra, embora seja parcial.
7. A Ética Calvinlata.
a. A base da ética, para o calvinismo, é a revelação
bíblica, e não as descobertas empíricas. As Escrituras
e a mensagem escrita dos p ro fe tas e apósto los,
fornecem-nos toda a instrução de que precisamos em
nossa conduta ética.
b. A verdade ira condu ta ética depende da
renovação do Espirito, e não de qualquer habilidade
inata ao homem. Somente os eleitos, afinal de contas,
podem conduzir suas vidas de maneira verdadeira­
mente aceitável d ian te de Deus. Isso acontece
somente porque o Espírito Santo está atuando sobre
eles.
c. Os dez mandamentos são explicados do ponto de
vista am p liado do cristian ism o . As In s titu ía s de
Calvino abo rdam os m andam en tos um por um ,
procurando trazer à tona um maior entendimento
sobre os mesmos. Pa ra ilu s tra r , consideremos o
sétimo mandamento, contra o adultério. O que está
incluído nesse mandamento? Os pecados proibidos
são o adultério, a fornicação, o estupro, o incesto, a
sodomia, todas as concupiscências naturais, todas as
imaginações impuras, todos os propósitos e pensa­
mentos sensuais, a conversação imoral, os olhares
cobiçosos, o comportamento impudente e frívolo, as
vestes sem m odéstia , os casam en tos ilegítimos, o
pe rm itir , to le ra r e m an te r bordé is, o casam en to
indevidamente demorado, a poligamia, a poliandria,
o divórcio injusto, o abandono do cônjuge, o ócio, a
glutonaria, o alcoolismo, as companhias sem castida­
de, as canções lascivas, livros, g ravu ras , danças,
peças teatrais e todas as demais provocações a atos
impuros, quer em nós mesmos quer em outros. Esse
tipo de a tiv idade , que aum en ta g randem en te a
aplicação da lei veterotestamentária, pode ser vista
sup rem am en te na exposição fe ita por Ezekiel
Hopkins, sobre a lei mosaica, que ocupa trezentas
páginas.
d. Legalismo. Alguns têm objetado a esse tipo de
abordagem da lei, supondo que o mesmo amortece o
livre fluxo da lei do E sp írito (Rom . 8:2). Os
evangélicos têm feito tais objeções com base naquelas
inúmeras regras que nos põem debaixo de uma lei
expandida, deixando-nos onde estava o judaísmo, de
forma consciente ou inconsciente, isto é, esforçando-
se por obter a retidão moral através da observância a
meras regras. Os estudiosos liberais têm levantado
objeções ao legalismo, mas com outros motivos, a
saber, que nenhuma regra chega a ser tão completa
que se ajuste a todos os casos. Por conseguinte, cada
situação exigiria um manuseio especial, inspirado
pela lei do amor. Em uma forma ex trem a , essa
a titude tem perm itido um libera lism o excessivo,
quando as pessoas passam a sancionar o aborto, o
homossexualismo.ou qualquer coisa na qual, suposta­
mente, o amor esteja envolvido. O calvinismo não
defende esse tipo de legalisrtiò, o qua l pa rte do
p ressuposto que um ind iv íduo pode merecer a
salvação m ed ian te a observância da lei; mas, em
ou tros sen tidos, o calvinismo cria uma espécie de
legalismo prático, que guia a vida (não a fim de vir a
obter a salvação), o que se parece muito com a atitude
judaica. De fato, os reformadores, de maneira geral,
têm sido criticados por haverem deixado a Igreja
debaixo da lei como um guia da vida, embora a tenha
salvado da noção de que a observância da lei é capaz
de salvar a a lm a . Ver o artigo sobre o Lega lismo .
Todavia, a lei nem salva o pecador e nem santifica o
crente. Tanto uma coisa quanto a outra são realizadas
pela atuação interna do Espírito. Ver I Tes. 5:23, 24 e
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II Tes. 2:13. Pelo lado humano encontramos o uso de
meios e a total dedicação da própria vida ao Senhor.
Ver João 17:17 e Rom . 12:1,2 . Ver sobre a
Santificação. (AM B C CLA H)
CALVINISTAS, ANTIGOS (COERENTES) c MO­
DERADOS
Todas as variações do calvinismo en fa tizam o
aspecto da soberania de Deus. Porém, os antigos ou
coerentes calvinistas chegaram às doutrinas calvinis-
tas sob sua forma mais ex trem ada , reduz indo o
homem a um robô; e, para todos os efeitos práticos,
fazem Deus ser a causa do mal, visto ser Ele a única
causa, na teologia. Naturalmente, esses calvinistas
antigos também ensinam a reprovação ativa, e assim
reduzem a missão de Cristo apenas a alguns poucos,
muito aquém da ampla visão do Novo Testamento.
Ver I Ped . 3:18-4:6 e Efé. 1:10 no NTI, onde se
descortina a visão mais ampla do intuito da missão de
C risto . Os ca lv in istas moderados, por sua vez,
defendem a idéia da reprovação passiva, e de causas
secundárias den tro de — meios d iv inam en te
determinados. Os princípios do calvinismo moderado
prevalecem entre os evangélicos calvinistas, como na
Teologia de New Haven (que vide). Ver também sobre
a Teologia da Nova Inglaterra. (E)
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Suas datas foram 1509-1564. Teólogo protestante
francês, líder eclesiástico e denominacional. Nasceu
na Picardia, e estudou filosofia na Universidade de
Paris, entre 1523 e 1527. Também estudou em Orleães
e Bourges. E ra um a pessoa do tada de mente
brilhante, e um estudante extremamente diligente.
Teodoro Beza, seu biógrafo, informa-nos que ele era
um critico severo das fa lhas dos seus colegas
estudantes. Mas a lenda de que ele foi apelidado de
Caso Acusativo, por seus colegas, por causa de seu
espírito censurador, não pode ser traçada até antes de
1633, pelo que, provavelmente, foi-lhe dado posterior­
mente, embora reflita um fato histórico de sua vida. A
despeito de sua austeridade, ele tinha um círculo de
am igos fiéis, an tes mesmo de sua conversão ao
protestantismo, e vários deles continuaram sendo seus
amigos, a despeito da separação religiosa. No começo
de 1528, ele recebeu grau de mestre em teologia; mas
então deu início ao estudo da advocacia, em Orleães.
Essa não era uma idéia propriamente sua, mas de seu
pai, pois Calvino nunca se sen tiu a tra ído pela
advocacia. O falecim en to de seu pa i, em 1531,
deixou-o livre para tomar suas próprias decisões.
Term inou seu curso de d ire ito , mas dedicou-se à
linguagem (grego, latim, hebraico) e à literatura. Sua
primeira publicação independente foi um comentário
sobre a ob ra de Sêneca, De C lem en tia . Essa obra
mostra-nos que ele havia obtido considerável habili­
dade nos clássicos.
Em 1557, ele passou por súbita conversão, embora
haja bem pouca descrição a esse respeito na literatura
que chegou a té nós. Em seu Comentário sobre os
Sa lm os , diz Calvino: «Visto que eu estava mais
teimosamente preso às superstições do papado do que
me era possível desvencilhar-m e de tão p rofundo
lamaçal, Deus subjugou o meu coração da obstinação
de m inha idade pa ra a docilidade de um a súb ita
conversão».
Não vendo esperança de reform a em Paris ,
mudou-se p a ra Basel, na Suíça, onde escreveu e
publicou suas Instituías, em 1536. Dali mudou-se
p a ra G eneb ra , em 1541, onde estabeleceu uma
teocracia. Havia uma completa mistura de Igreja e
estado, e regras rígidas e ferozes governavam toda
vida e pensam en to . O fensas como jogos de azar,
alcoolismo e até mesmo danças ou o uso de linguagem
irreverente eram severamente punidas. No começo,
houve oposição a Calvino, e sua posição não era muito
segura. Porém, por volta de 1555, ele já havia obtido
um a v itória perm anen te . Houve v ítim as de sua
duríssima liderança. Ao humanista Sebastião Castel-
lio, professor, foi recusada a admissão ao ministério,
por causa de certo ponto de vista que expressara em
seu comentário sobre Cantares de Salomão. Final­
mente, Castellio deixou Genebra. Jacques Gruet foi
decapitado, acusado de blasfêmia. Jerônimo Bolsec,
que havia feito oposição à ríg ida dou tr ina da
predestinação, de Calvino, foi banido. O renomado
antitrinitariano, Miguel Serveto, foi queimado na
fogueira em 1553. Calvino e Serveto se haviam corres­
pondido, debatendo diversos pontos. Calvino dera
ordens para deter Serveto, se viesse a Genebra, já
sabendo que ia o m a tar, se pudesse . E le p referiu
morte à espada, mas o conselho que julgou a Serveto
ansiava por m os trar-se a inda mais feroz que seu
mestre . Castellio escreveu um tra tado con tra a
perseguição, mas sua voz perdeu-se em meio a gritos
pedindo sangue. Calvino defendia a pena de morte
para os hereges. Ele era conhecido por suas explosões
de ira , que ele mesmo denom inava de «a fera».
Portanto, novamente temos o duo: Grandes homens,
grandes vícios. A reputação de Calvino muito sofreu,
e com justiça, por seu envolvimento nas execuções
capitais e banimentos. Podemos dizer que ele foi um
produto e uma vítima de sua época, mas o homicídio
continua sendo homicídio, e o apóstolo Paulo não se
sentia muito bem por haver praticado a violência,
an tes de sua conversão . Infe lizm en te , Calvino
continuava a agir violentamente, mesmo depois de
sua conversão.
Quando consideramos que a lei do amor é a grande
prova da esp iritua lidade (I João 4 :7), ficamos
perplexos diante do fato de que judeus, cristãos ou
mesmo protestantes, dedicam-se a perseguir, prejudi­
car ou matar ao próximo, em nome de Deus.
Oh, Deus, que carne e sangue fossem tão baratos,
Que os homens odiassem e matassem,
Que os homens silvassem e cortassem os outros,
Com línguas de vileza... por causa de...
«Teologia».
Russell Champlin
Por ou tra pa rte , a con tribu ição de Calvino à
erudição bíblica e à reforma religiosa é algo que não
pode ser negado . Eu mesmo já li o com en tário de
Calvino sobre o Novo Testamento, de capa a capa, e
posso testificar sobre o poder de sua expressão, sobre
a utilidade e proveito de suas idéias, sobre a dedicação
do seu espírito. Através de seus escritos resplandece
um grande intelecto: mas, desafortunadamente, não
com pouca freqüênc ia , vemos a fera êm suas
disposições, sempre em busca de vítimas.
Os conflitos, as con tendas e o traba lho árduo
cob raram um alto preço . Na casa dos qu a ren ta ,
Calvino foi assa ltado por um a série de do lorosas
en ferm idades , que so laparam a sua v ita lidade . A
despeito disso, ainda por certo número de anos, ele
con tinuou traba lhando em suas In s titu ía s , que
terminaram sendo cinco vezes mais volumosas do que
quando foram publicadas pela primeira vez, em 1536.
Além dessa ob ra , temos o seu com en tá rio sobre o
Novo Testamento, uma obra clássica que tem sido
traduzida para outros idiomas, sem falar em seus
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muitos tratados e panfletos. Calvino faleceu a 27 de
maio de 1564.
Idéiaa principais. 1. A revelação bíblica é progres­
siva. O Novo Testamento ultrapassa ao Antigo, e o
Novo Testam en to não é homogêneo quanto a
perspicácia espiritual, pois alguns autores eram mais
perceptivos do que outros. Calvino também supunha
que os autores limitavam-se à compreensão potencial
de seus leitores. Para exemplificar: «A esse respeito
temos muitas cousas que dizer, e difíceis de explicar,
porquanto vos tendes tornado tardios em ouvir...»
(Heb. 5:11).
2. Deus é a causa absoluta e não-condicionada de
todas as coisas. Deus revela a Sua mente no homem e
na natureza. — Visto que o homem foi cego pelo
pecado, ele precisa de mais do que somente a Palavra
objetiva de Deus, as Escrituras, para orientá-lo na
direção correta de sua vida. Ele precisa de iluminação
espiritual.
3. Deus ordena todas as coisas, mas sem fazer
violência à liberdade de suas criaturas inteligentes,
algumas delas sendo necessárias, outras contingentes
e outras livres.
4. O homem foi criado puro e segundo a Imagem
D ivina, mas caiu e ficou corromp ido , m ed ian te o
abandono vo lun tário do bem . Perm anece nele,
contudo, uma parte da imagem de Deus, embora isso
não seja suficien te pa ra o homem salvar a si
mesmo.
5. Cristo, o Redentor, é a ajuda de que o homem
precisa pa ra a salvação de sua a lm a , pois nele
encontra-se toda a graça suficiente.
6. O homem depende de Deus quanto a uma dupla
predestinação: ou para a salvação ou para a perdição.
Ver sobre a Reprovação. Ver também sobre a Eleição.
O homem é salvo inteiramente à parte de qualquer
m érito pessoal, mas é condenado por causa do
pecado.
7. A graça de Deus renova a vontade do homem, e a
reação humana é inspirada pelo Espírito Santo. Isso
recupera para o homem a verdadeira liberdade.
8. Todos os crentes são iguais diante de Deus. As
hierarquias criadas pelos homens são prejudiciais à
espiritualidade.
9. As Escrituras, com exclusividade, são a nossa
autoridade de fé e prática. Portanto, a teologia de
Calvino é, acima de tudo, bíblica.
JoSo Calvino e Exemplo« InquUitorlais
A Intolerância
A vida de João Calvino nos faz meditar sobre o
vexatório problema da intolerância, da perseguição e
do ódio entre cristãos. Um dos mais consternadores
fatos da história eclesiástica é aquele de como cristãos
perseguiram e mataram a outros cristãos por motivos
de «teologia». Apresento aqui três exemplos compro-
batórios:
1. A Inquisição. Tenho preparado um artigo
separado sobre esse assunto, (ver Inquisição), pelo
que não repito aqui o material. Basta dizer que esse
movimento criou, promoveu e executou quarenta mil
rasos de perseguição, encarceramento, banimento e
execução capital. A chamada Santa Inquisição foram
quatrocentos e cinqüenta anos de terror. Em termos
de torturas, Hitler não passava de um aprendiz,
comparado aos padres do Santo Ofício.
2. João Calvino. Quero referir-me agora a um
deplorável caso de exemplo ao contrário. Antes que eu
termine esta seção, o leitor compreenderá o sentido de
minha ilustração. Todos já temos ouvido falar sobre o
lado bom da vida e da obra de João Calvino. Quando
eu ainda estava na fase do meu treinamento teológico,
Calvino era para mim um grande herói. Meu primeiro
filho recebeu o nome de Calvino Tiago, em inglês,
Calvin James. Parecia-me que esse era um nome
difícil para meu filho viver à altura de sua fama.
Porém, lamento dizer que há um lado tremendamente
negativo na vida de João Calvino. As fontes
informativas do que aqui digo são enciclopédias e
histórias eclesiásticas (três volumes do professor
Kurtz, um historiador luterano cuja obra, por muitas
décadas, foi a obra padrão de história eclesiástica,
usada nas universidades alemãs).
Preciso informar ao leitor, desde o começo, que
tenho lido o comentário de Calvino sobre o Novo
Testamento de capa a capa, tendo extraído dali
muitas citações úteis, enriquecendo o meu comentário
(O Novo Testamento Interpretado). Há na obra de
Calvino muita coisa boa. Infelizmente, também há
um lado negro.
Todos conhecemos bem a história de como Serveto
foi executado na fogueira, em Genebra, na Suíça,
porquanto negava a doutrina da Trindade. O que o
leitor talvez desconheça é que a captura dele foi
planejada e executada por Calvino, com o propósito
especifico de executá-lo. Calvino não enviou homens
que apreendessem a Serveto, mas baixou uma ordem
para que fosse detido, se ao menos chegasse perto de
Genebra. Calvino pareceu misericordioso. Queria
decapitar Serveto. Mas os discípulos dele foram
mais entusiastas. E executaram Serveto na fogueira.
Triste relato, m^s apenas um dentre muitos.
Kurtz revela para nósque houve muitas vítimas de
Calvino. Entre os anos de 1542 e 1546 (apenas quatro
anos), — embora Genebra contasse com uma
população de apenas vinte mil pessoas, houve nada
menos de cinqüenta e sete execuções capitais, sessenta
e seis banimentos e um número incalculável de
encarceramentos, tudo por motivos religiosos. Tais
pessoas não eram criminosos civis. Tão-somente eram
indivíduos que discordavam de uma ou de outra das
doutrinas ensinadas por Calvino. Ele usava textos de
prova do Antigo Testamento, para encontrar autori­
zação para as suas matanças. Convenientemente,
ignorava textos neotestamentários como Lucas 9:54-
56, que nos mostra qual o espirito da pessoa que se
envolve em tais coisas.
Assim, Jacques Gruet foi decapitado. Jerônimo
Bolsec foi encarcerado, e então banido. Sebastião
Castellio, que era diretor do sistema escolar de
Genebra, foi banido por duas razões: primeira, ele
objetava às execuções e aos encarceramentos; em
segundo lugar, ele objetava à interpretação dada por
Calvino sobre a história da descida de Cristo ao hades.
Calvino dizia que Cristo pregara a condenação no
hades, contradizendo a passagem de I Pedro 4:6.
Castellio teve de se retirar de Genebra e foi ensinar
grego na Bailéia.
Kurtz ajuntou que esse período foi «um reinado
inquisitória! de terror» (vol. 3, pág. 304). Calvino era
conhecido por suas explosões de fúria, que ele
chamava de sua «fera».
3. Galileu Galilei. Galileu foi um astrônomo e
filósofo italiano (1564—1642). Criou-se em um
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mosteiro, mas estudou na Universidade de Pisa.
Tendo-se formado, continuou ali, como professor.
Aderiu às novas idéias astronômicas que se alicerça­
vam sobre os ensinos de Copémico. Por causa disso,
Galilen foi atacado por teólogos do Santo Ofício,
tendo sofrido uma amarga oposição da parte de
cientistas ortodoxos de sua época. Em 1616, foi
censurado pelos teólogos do Santo Oficio, tendo sido
proibido de ensinar as novas idéias. Galileu
concordou; mas as idéias ferviam em seu cérebro. Isso
posto, ele publicou um diálogo que confrontava a
antiga astronomia aristotélica ptolemaica com a
variedade copérnica, mais recente. Embora suposta­
mente uma exposição imparcial, não era difícil
perceber qual era a preferência do próprio Galileu. E
Galileu recebeu ordens de se apresentar em Roma,
por parte da Inquisição. Foi acusado de haver
desobedecido à ordem de abandonar o ensino de suas
novas idéias*
Há um aspecto cansativo na história dos fanáticos.
Ê que eles permanecem agrilhoados na prisão de seu
exclusivismo. Na verdade, merecem compaixão a
exemplo de quaisquer outros prisioneiros.
As Heresias de Galileu:
O seu aprimoramento do telescópio, permitia-lhe
ver a natureza da luz da lua como um reflexo, além de
ver as luas de Júpiter, as fases de Vênus, os anéis de
Saturno, a ocorrência de manchas solares e a rotação
do sol sobre o seu próprio eixo. Ele também obteve
mais evidências sobre a rotação da Terra e sobre a sua
órbita em redor do sol, como questões óbvias. Porém,
a ortodoxia da época negava essas verdades, dizendo
que a Terra mantinha-se imóvel no espaço (embora os
gregos da época de antes de Cristo já tivessem
afirmado que a Terra movia-se no espaço), e dizia que
a Terra era o centro do Universo. Naquele tempo,
tanto os cientistas quanto os teólogos consideravam o
movimento como a causa primária da decadência e,
naturalmente, todos sabiam que a criação de Deus
não podia ser decadente, e que ele criara a Terra
como o centro do Universo. Galileu solicitava dos
teólogos que olhassem por meio de seu telescópio,
como prova em contrário, mas eles se recusavam a
isso!
Galileu, naturalmente, estava interessado em
poupar a própria vida. Por esse motivo, concordou em
retratar-se, reconhecendo o seu erro. Teve de
retratar-se de joelhos. E confessou o seu «erro» para
satisfação de todos os circunstantes, tendo concorda­
do, uma vez mais, em não ensinar as novas idéias.
Porém, diz-se que quando ele se levantou dos joelhos,
disse em voz baixa: E pur si si muove, isto é: «Não
obstante, ela (a terra) se move». E, durante o resto de
seus dias, foi sujeitado a cárcere a domicílio.
Ê curioso que somente em nossa própria época,
mais de quatrocentos anos depois, a Igreja, por meio
do papa João Paulo II, «perdoou» a Galileu, limpando
assim o seu nome.
A ignorância de nada vale. Os homens têm o direito
de investigar, pesquisar e prestar relatório de suas
descobertas. Os detratores nem sempre estão co*m a
razão. Na maioria das vezes, eles são culpados de cri­
mes que as suas vítimas nem pensam em cometer.
Prejudicar os laços de união da igreja de Cristo é um
crime muito sério.
A Tolerância e o Amor:
Alguns cristãos congratulam-se quando conseguem
demonstrar tolerância. Porém, muito acima de
tolerância brilha a lei do amor. Há um vínculo de
amor em Cristo que ultrapassa nossos grupos e
denominações particulares. Podemos tolerar e até
mesmo amar a outros, ao mesmo tempo em que
discordamos de certos pontos de doutrina de outras
pessoas. A lei da tolerância é uma lei secundária,
comparativamente falando; e, no entanto, há muitos
evangélicos e outros cristãos que nem são capazes
disso. A lei do amor é uma lei superior àquela. Requer
que amemos até mesmo aos nossos inimigos, para
nada dizer sobre outros cristãos, que jamais poderiam
ser tidos como nossos inimigos. Ver os artigos
separados sobre a Tolerância e o Amor.
Evolnçio da Vereda Espiritual: Estágio« da
Inquiriç2o Espiritual
Duas coisas são claras no que tange a João Calvino.
Em primeiro lugar, suas contribuições à Igreja cristã
foram consideráveis, dotadas de efeitos duradouros.
Em segundo lugar, ele atuava impelido por uma
rígida mente fundamentalista, o que o levou a
cometer erros grosaeiros, conforme foi descrito acima.
Somente Deus pode tirar a média dentre tais
circunstâncias, fazendo o devido juízo. Seja como for,
à medida que as almas avançam na evolução
espiritual, e vão sendo transformadas segundo a
imagem de Cristo, os maus aspectos vão sendo
finalmente eliminados, e os bons aspectos vão sendo
acentuados e santificados. Isso redunda em esperança
para todos, visto que cada um de nós consiste em
prodigiosas combinações do bem com o mal.
1. O mais baixo nível de espiritualidade é aquele no
qual os homens são m a te r ia l is ta s . Nesse estado, os
homens, embora saibam melhor que isso, para todos
os efeitos práticos, em teoria e em ações, estão imersos
na materialidade e no egoísmo.
2. Dai os homens podem avançar para a
su p e r s t iç ã o , quando então já receberam alguma
iluminação acerca das realidiades espirituais, posto
que de maneira distorcida, ainda de mistura com
muita ignorância.
3. Em seguida, aparece o nível fu n d am e n ta l is ta ,
quando a letra das Escrituras é tudo. Nesse nível,
predomina uma alegada correção credal, e promove-
se a hostilidade contra todas as pessoas ou
organizações que diferem das noções afagadas pelos
fundamentalistas, mesmo que as diferenças sejam
pequenas. A arrogância manifesta-se nesse estágio.
Contudo, admitamos que esse nível já representa um
considerável progresso espiritual.
4. Vem então o e s tá g io f i lo s ó f ic o , onde os credos já
não ficam sem exame crítico. Tem lugar a ampliação
das idéias e das posições assumidas. Doutrinas
antigas são vistas por um outro prisma, e são
acrescentados novos conceitos e novas posturas, que
antes não faziam parte do quadro mental*
5. Em um n ív e l s u b ie q ü e n te os homens chegam a
ter fome e sede de conhecimento em primeira mão e
de desenvolvimento espiritual. Isso pode atingir uma
intensidade de agonia e concentração interior, quase
uma paixão devoradora.
6. Finalmente, vem a ve reda m ís t ic a , a busca e a
obtenção de iluminação individualizada, mediante
estados místicos em que a alma apreende direta e
pessoalmente, o Ser divino. Mui provavelmente, é
nessa altura que o ministério dos a n jo s mostra-se mais
vital.
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Meios de Desenvolvimento Espiritual
c de Evolução na Veteda Cristi
Precisamos de toda a ajuda que possamos obter. É
maravilhoso contar com Livros Sagrados que nos
apresentem o acúmulo do conhecimento e da
inspiração espirituais. Cumpre-nos ler esses livros,
bem como outras obras de valor, que nos façam
espiritualmente sábios. £ admirável dispor dos meios
da oração e da meditação, mediante os quais podemos
buscar o Poder Divino, para receber as forças pessoais
de que carecemos e para cumprimento de nossas
respectivas missões neste mundo. £ fantástico
recebermos as instruções espirituais e morais apro­
priadas, a fim de adquirirmos uma maior santifica­
ção, que aclare a vereda de nosso desenvolvimento
espiritual. £ grandioso podermo-nos ocupar em boas
obras, no cumprimento da lei do amor, capaz de
conferir-nos crescimento espiritual, útil não apenas
em termos pessoais, mas também para ajudarmos ao
próximo. Todos esses são importantes meios de
crescimento espiritual. Ver o artigo intitulado
Desenvolvimento Espiritual, Meios do.
Porém, em um nivel ainda acima desses meios de
desenvolvimento espiritual, precisamos do toque
místico. A meditação é um meio pelo qual podemos
obter iluminação. A alma humana precisa aproximar-
se de Deus e ter experiências diretas com o Ser divino.
Também necessitamos dos dons espirituais; e, uma
vez recebidos, precisamos cultivá-los, mesmo que isso
não envolva, obrigatoriamente, o modus operandi da
Igreja primitiva. £ excelente aprender, trabalhar e
orar; mas faz-nos falta, igualmente, a Presença
Divina, se nos tivermos de desenvolver espiritualmen­
te como é mister.
Dentro da categoria mistica, não vejo razão pela
qual os anjos não possam ter um papel até
preponderante. Os anjos são agentes de nossa
instrução, auxiliares provindos de uma esfera
superior, que se dignam em ajudar a seus irmãos
humanos, mais fracos que eles. No dizer da Bíblia, os
anjos são espíritos ministradores daqueles que são
herdeiros da salvação (ver Heb. 1:14); e não há motivo
algum pelo qual não possamos aceitar a idéia que eles
são de prestimoso auxilio em nosso avanço e em
nossas realizações espirituais.
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No hebraico temos de considerar cinco palavras, e
no grego, quatro:
1. Yatsua, «algo estçndido». Palavra hebraica que
figu ra po r cinco vezes (Gên . 49:4; I Crô. 5:1 ; Jó.
17:13; Sal. 63:6; 132:3).
2. M ittah, «lugar de reclinar». Palavra hebraica que
aparece por vinte e nove vezes (por exemplo: Gen.
47:31; Êxo. 8:3; I Sam. 19:13,15; II Reis 1:4,6,16;
Est. 7:8; Pro. 26:14; Cant. 3:7; Amós 6:4).
3. Matstsa, «algo estendido». Palavra que é usada
exclusivamente em Isa. 28:20.
4. M ishkab, «lugar para deitar». Palavra hebraica
usada por quarenta e sete vezes. Por exemplo: Gên.
49:4; Lev. 15:4,5,21-26; II Sam. 4:5; Sal. 4:4; Isa.
57:2; Eze. 23:17; Dan. 2:28; 4:5-13; Miq. 2:1.
5. Eres, «divã». Palavra hebraica usada por dez
vezes. Por exemplo, Jó 7:13; Sal. 41:3; Pro. 7:16;
Can. 1:16.
6. Klíne, «lugar de reclinar». Palavra grega usada
por nove vezes (Mat. 9:2,6; Mar. 4:21; 7:4,30; Luc.
5:18; 8:16; 17:34; Apo. 2:2).
7. Klinldion, «cama pequena». Palavra grega usada
somente em Luc. 5:19 e 24.
8. Ko ite , «cama». Palavra grega usada por quatro
vezes (Luc. 11:7; Rom. 9:10; 13:13 e Heb. 13:4).
9. Krâbbatos, «colchão». Palavra grega usada por
onze vezes (Mar. 2:4,9,11,12; 6:55; João 5:8-11; Atos
5:15; 9:33).
Além disso, temos de cons iderar o verbo grego
stronnúo, «arrumar», que, em algumas das seis vezes
em que aparece , é traduz ido em português por
«arrumar o leito», como em Atos 9:34.
Ver o artigo geral sobre casa. A m ane ira de se
do rm ir, nos países quen tes do O rien te Próximo e
M édio, variava , e gera lm en te era d iferen te da
maneira habitual dos países mais frios.
O Leito. Eram desconhecidos os colchões de penas
e outros materiais fofos, como se vê atualmente. Os
pobres e os viajantes usavam colchões bem leves, ou
então enrolavam-se em suas próprias vestes externas.
Por causa da im po rtânc ia dessa peça ex terna de
roupa , ela não pod ia ser u sada como g a ran tia ou
penhor (ver Êxo. 22:27). Às vezes, um travesseiro era
apenas uma pedra coberta com algum pano dobrado
(G ên . 28:11). As pessoas mais abas tadas tinham
colchões de lã ou a lgodão , como também tinham
cobertas feitas do mesmo material. Os cobertores
eram feitos de vários m a teria is , como peles de
animais, ou mesmo com as vestes externas. No caso de
peles de animais, para que ficassem mais grossas, elas
eram estufadas com palha ou lã (I Sam. 19:13).
Divãs. Ê evidente que o formato das camas variava,
mas também eram usados divãs, que serviam de leito,
à no ite , e de sofá, du ran te o d ia . As d iferen tes
palavras hebraicas usadas para indicar o leito talvez
apontassem para estilos diferentes. O divã era uma
plataforma pouco elevada acima do chão, sobre a
qual se punham os colchões. Um divã dos grandes
abrigava mais de uma pessoa. Havia divãs portáveis (I
Sam. 19:15; em nossa versão portuguesa, «cama»),
que alguns usavam, e que também serviam de sofá
du ran te o d ia (I Sam . 27:23; Amós 6:4). Os ricos
decoravam seus leitos e seus dormitórios com tapetes e
outros ornamentos.
Camas. Já havia camas nos d ias do Antigo
Testamento, conforme as conhecemos na atualidade.
Elas eram feitas com uma armação de madeira, com
um trançado miúdo de cordas ou de tecido, para dar
apoio a um colchão ou outro tipo de base, sobre a qual
a pessoa dormia. Talvez isso seja mencionado em I
Sam . 19:15 e Eze. 23:41. Também havia uma
armação leve, de madeira, com pés e um trançado de
cordas, que podia ser transportada como uma cama
portátil. Talvez seja isso que esteja em foco no quinto
capítulo de João, transportado pelo aleijado curado
por Jesus, e que no grego é um k rábba ton (João
5:8,9). Naturalmente, os ricos tinham suas camas
suntuosas, decoradas de jóias, ouro, prata e ricas
colchas.
Lugares de dormir. Os pobres tinham cabanas com
um único aposento, pelo que não podiam ser feitos
arranjos especiais para servirem de dormitório. A
fam ília in te ira dorm ia em um único aposento ,
arranjando-se cada qual como podia. Provavelmente
isso é refletido em Luc. 11:7, na parábola do amigo
importuno. No outro extremo, há menção a ricos e
seus dormitórios suntuosamente decorados, às vezes
apenas com um casal ocupante (II Reis 11:2; II Sam.
4:7; Ecl. 10:20). Algumas vezes, havia dormitórios em
um p rim e iro anda r (II Reis 1:4; Sal. 132:3). E os
costumes antigos também incluíam a separação de
homens e mulheres nos leitos e dormitórios. Algumas
pessoas contavam apenas com um quartinho elevado,
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onde dormiam (II Reis 4:10). Salas eram usadas como
se fossem dormitórios. Um dormitório era uma sala
onde havia uma espécie de plataforma elevada, que às
vezes ocupava metade da área da mesma, sobre a qual
eram arrumados os colchões.
As armações que serviam de leito eram, às vezes, de
ferro (material caríssimo, na antiguidade), ou então
de ouro ou prata, com incrustações de marfim. No
livro de Judite, lê-se que o leito de Holofemes tinha
um dossel de pú rpu ra tran çad a , com fios de ouro
entretecidos e pedras preciosas incrustadas (Judite
10:21). A cama de ferro do rei Ogue era enorme (Deu.
3:11), com aproximadamente 4,5 m de comprimento
por 2 m de largura. Ostentação pura, ou devido ao
fato que Ogue era um dos refains, ou gigantes?
Usos. Além de servirem de lugar para dormir, era
na cama que muitos israelitas meditavam (Sal. 63:6).
As camas também serviam de padiola (I Sam. 19:15),
de lugares onde eles buscavam comunhão com Deus
(Dan. 2:28), de móveis que serviam de sofá durante o
dia . Mas também era luga r onde os malignos
planejavam suas astúciosas manobras (Osé. 7:14; Sal.
36:4).
Uso Metafórico. O leito podia representar alianças
proibidas (Isa. 57:7,8). Ser lançado na mesma cama
significa ter a mesma sorte que alguém (Eze. 32:25).
O julgamento contra a iniqüidade e a imoralidade é
re tra tado em Apocalipse 2:22 como ser lançado à
força em uma cama. Em Jó 17:13,14 lemos acerca do
ato de lançar a cama nas trevas (no hebraico, «sheol»),
como sinal de julgamento sofrido. A cama «curta» de
Isaías 28:20 alude a uma situação intolerável. Deus
consola os enfermos em seus leitos, lugares onde eles
sofrem (Sal. 41:3). (IB ID G S)
CAMALDOLITAS
Uma ordem de eremitas e cenobitas (vide)
católicos romanos, isto é, eremitas que vivem uma
vida com un itá ria . Essa ordem foi fundada por
Romualdo. no começo do século XI D .C., e a sede
original dos eremitas ficava em Campo Maldoli, no
Abruzzi, sob a regra beneditina. Após o falecimento
de seu fundador, a ordem tornou-se cenobita. O papa
Alexandre II reconheceu a ordem no ano de 1072.
Originalmente, a regra dessa ordem era extremamen­
te aus tera , mas, posterio rm en te , a reg ra foi
mod ificada , e alguns conventos de fre iras ado ta-
ram-na. A ordem não se tem devotado à pregação e ao
ensino, pelo que não tem exercido influência sobre a
teologia católica romana.
CAMALEÃO
No hebraico, koacfa, que figura apenas em Lev.
11:30. Não há certeza acerca do que significa essa
palavra hebraica. Alguns eruditos supõem que se
trata de uma espécie de lagarto, visto que se encontra
na lista dos tais, no livro de Levítlco. Essa palavra
hebraica tem raízes no termo «força», o que poderia
apontar para a maneira como o camaleão agarra-se
com força às coisas. Diz-se que é quase impossível
a rran ca r um cam a leão de um ramo ao qual ele se
tenha agarrado, apenas com as mãos nuas. A despeito
d isso , há versões es trange iras , como a RSV, em
ing lês, que diz «crocodilo terrestre» . Pelo menos
sabe-se que existem várias espécies de camaleão na
Pa les tina , e ao longo da costa norte do m ar
Mediterrâneo. O camaleão é um animal de aparência
gro tesca , de aspecto feroz, do tado de olhos que
enfocam em direções independentes, com pálpebras
coloridas coladas sobre os mesmos, que se movem
juntamente com os globos oculares. E dotado de uma
língua enrolada dentro da boca, e que, ao ser lançada
como um dardo , estende-se a té cerca do mesmo
comprimento do corpo. A cor desse animal varia de
conformidade com o meio ambiente, para adaptar-se
às cores do pano de fundo , fac ilitando assim o
mimetismo do animal, quando este está à procura de
insetos para alimentar-se. A Vulgata Latina identifica
o animal em questão com uma espécie de toupeira.
Como se nota, não há maneira segura de se saber qual
espécie de animal está em vista. (WOD)
CÂMARA
No hebraico há doze palavras envolvidas, e, no
grego, quatro.
1. Cheder, «câmara interior». Palavra hebraica que
ocorre por vinte e duas vezes (po r exemplo: Gên.
43:30; Juí. 3:24; 16:12; II Sam. 13:10; Sal. 105:30;
Pro. 7:27; Joel 2:16).
2. Chuppah, «cobertura». Palavra que aparece por
duas vezes: Sal. 19:5 e Joel 2:16.
3. Yatsia ou yatsua , «câmara». Palavra usada por
três vezes: I Reis 6:5, 6:10.
4. L ishkah , «abrigo». Pa lav ra em p regada por
quarenta e sete vezes (por exemplo: II Reis 23:11; I
Crô. 9 :26 ,33 ; Esd . 8:29; 10:6; Nee. 10:37-39;
13:4,5,8,9; Jer. 35:2,4; Eze. 40:17,38,44-46; 46:19).
5. Nishkah, «abrigo». Palavra usada por três vezes:
Nee. 3:30; 12:4 e 13:7.
6 . A liyyah , «cenáculo». Pa lavra que ocorre por
dezessete vezes (por exemplo: II Sam. 18:33; II Reis
4:10,11; Sal. 104:3,13; Jer. 22:13,14).
7. I l li th , «cenáculo». Pa lav ra que aparece por
apenas uma vez, sendo aramaica, em Dan. 6:10.
8 . Tsela, «câmara lateral». Palavra que figura por
onze vezes com esse sen tido (po r exemplo: I Reis
6:5,8; Eze. 41:5-9,11,26).
9. Ta, «lugar separado». Palavra que aparece por
doze vezes (por exemplo: Eze. 40:7,10,12,13,16,21,
29,33,36).
10. Ulam. Em I Reis 7:6-8, essa palavra é traduzida
como Salão das Colunas. Essa palavra hebraica
aparece por trinta e quatro vezes. Ver também, para
exemplificar, I Crô. 28:11; II Crô. 3:4; 8:12; Eze.
8:16; 40:7—9,15,39,40,48,49; 46:8; Joel 2:17. Salo­
mão erigiu essa estrutura, embora não se saiba dizer
por que r^izão. Sabemos, porém, que seu Salão de
Julgamento era o lugar onde ele julgava casos, como
supremo juiz da nação hebréia. Não se sabe se essa
estrutura estava relacionada ou não ao templo de
Jerusalém. É evidente que nem todas as ocorrências
dessa palavra hebraica dizem respeito ao Salão das
Colunas, de Salomão.
11. Chatser, «lugar fechado». Nossa versão portu­
guesa diz «pátio interior da casa do rei», em Ester 5:1.
Sem dúvida era um lugar fechado do palácio real de
Susã, a capital de inverno dos reis persas. Esse
edifício era um palácio luxuoso, com material de
construção importado de muitos lugares, do mais alto
valor, como metais preciosos, pedras finas, marfim e
ébano. Muitos artífices haviam sido empregados
nessa construção. O salão de audiências do rei, onde
Ester veio falar com ele, era um imenso salão com
cerca de 60 m(2), com trinta e seis colunas, cada qual
com quase 20 m de altura, sustentando o teto. Essa
palavra hebraica é usada por 140 vezes com esse
sentido. Ver, por exemplo, Êxo. 27:9,12,13,16-19;
35:17,18; 40:8,33; Núm. 3:26,37, I Reis 6:36.
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12. Baith mishteh. Em nossa versão, essa expressão é
traduzida por «casa do banquete». Figura apenas em
Daniel 5:10. Foi o lugar onde o rei Belsazar viu o
escrito na parede, pela mão misteriosa. Heródoto
alude aos luxos da Babilônia. Havia ali três palácios
reais, o mais amplo dos quais continha a sala do
trono. Ver o artigo separado sobre a Babilônia,
quanto a maiores detalhes.
13. Aulé, palavra grega que significa «pátio». Ocorre
por doze vezes: Mat. 26:3,58,69; Mar. 14:54,66;
15:16; Luc. 11:21; 22:55; João 10:1,16; 18:15; Apo.
11:2. Algumas traduções dizem «pretório», em vários
desses lugares. Ver o artigo sobre o Pretório, onde há
detalhes completos sobre a questão.
14. Também podemos mencionar o akroatérion,
palavra que aparece exclusivamente em Atos 25:23.
No grego significa «lugar de audiência». Nossa versão
portuguesa a traduz por «audiência». Está em foco o
salão de audiências do procurador romano, onde
Paulo compareceu à presença de Festo, e seus
convidados.
15. TameTon, «lugar separado», «despensa». Palavra
grega que aparece por quatro vezes: Mat. 6 :6 ; 24:26;
Luc. 12,3,24.
16. Uperõon, «cenáculo». Palavra grega que é usada
também por quatro vezes: Atos 1:13; 9:37,39; 20:8.
I. Sentido* Literais, a. Uma «despensa», como no
templo (II Crô. 31:11 e Nee. 10:39). b. Lugares onde
os sacrifícios eram com idos (Eze. 42:13). Tais
câmaras provavelmente também serviam de residên­
cia p a ra aqueles que se ocupavam dos deveres do
templo, c. Uma câmara interior, em uma casa (Gên.
43:40). d. Uma recâmara de noiva (Can. 1:4). e. Um
cenáculo construído com o propósito de ter um lugar
de abrigo do ca lor do verão , à ta rde ou à no ite (II
Sam . 18:33). f. A lcovas p a ra uso dos gua rdas , no.
templo de Ezequiel (Eze. 40:7). g. Câmaras laterais
do templo (I Reis 6:5; Eze. 41:5), para diversos usos.
h. Quartos no andar superior de uma casa (II Reis
4:10), ou uma recâmara usada figuradamente, para
indicar a habitação de Deus (Sal. 104:3,13). i. Uma
despensa , onde alguém poderia im ag inar que o
anticristo se esconderia (Mat. 24:26). j. Um cenáculo,
ou dependência feita no andar superior de uma casa,
suficientemente grande para conter uma congregação
(Atos 20:8).
II. Sentido« Figurado*, a. A habitação de Deus (Sal.
104:3). b. Entrar no quarto simboliza entregar-se à
oração privada (Isa. 26:20). c. As recâmaras do sul
são as constelações ou regiões do sul, no espaço, vistas
do hemisfério norte da terra (Jó 9:9). d. As câmaras
de imagens (Eze. 8:12) apareceram em uma visão do
profeta, acerca de práticas idólatras de elementos
importantes do povo de Israel, e. Em Romanos 13:13,
a palavra traduzida por «impudicícias», em nossa
versão portuguesa, vem, do grego, de uma raiz que
significa «cama», koité, dando a entender o uso de
uma alcova para práticas imorais. (ID IB Z)
CÂMARAS PINTADAS DE IMAGENS
Essa expressão aparece em Eze. 8:12, referindo-se
às representações pictográficas que o profeta Ezequiel
viu em visão, no tocan te às p rá ticas idó la tras dos
israelitas. Ver todo o oitavo capítulo de Ezequiel.
Foi-lhe assim mostrado por que Israel merecia o juízo
divino, a saber, por causa de seu p ro fundo
envolvimento com a idolatria. Ezequiel viu espetácu­
los como a gigantesca estátua de Baal, com muitas
pessoas em redo r, mun idas de muitos ob jetos
idólatras. Também viu adoradores do sol, de costas
voltadas para o templo e de rosto elevado na direção do
nascer do sol. Isso simbo lizava o que sucede nas
práticas idólatras. Deus é abandonado pelos homens,
e algo de sua criação vem tom ar o lugar que a ele
cabe, nos corações dos homens. Ver o artigo sobre a
Idolatria.
CAMAREIRO
No hebraico temos uma palavra, e no grego, duas, a
saber:
1. Saris, «camareiro» ou «eunuco». Palavra hebraica
usada por quarenta e duas vezes (por exemplo: II Reis
23:11; Est. 1:10,12,15; 2:3,14,15,21; 7:9).
2. O ikonómos, «mordomo», pa lav ra grega que
aparece por dez vezes: — vefr Lucas 12:42; 16:1,3,8;
Ro. 16:23; I Cor. 4:1,2; Gál. 4:2; Tito 1:7; I Ped. 4:10.
3. E p i toü ko itõnos , «encarregado da cama».
Expressão grega que aparece somente em Atos 12:20,
e que nossa tradução portuguesa verte por «cama­
rista».
O termo hebraico por detrás dessa palavra é saris,
«eunuco», pelo que, algumas vezes, é traduzido como
tal. O termo grego é oikonómos, «mordomo». E com
base nesses dois vocábulos que encontramos os usos
bíblicos. Pode indicar um eunuco empregado nos
haréns dos déspotas do Oriente Próximo e Médio.
Com freqüência, os camareiros vinham a ocupar
posições importantes, como conselheiros de reis ou
oficiais (Est. 1:10; Gên. 39:1). Salomão parece ter-se
utilizado desse tipo de oficial (I Reis 4:6; 16:9; 18:3).
O dever do camareiro ou eunuco consistia em muito
mais do que cuidar do harém do rei. Parece ter sido
uma espécie de superv isor geral do pa lác io e da
etiqueta real. Em alguns casos, era usado como se
fosse um secretário, para selecionar aqueles a quem o
rei deveria conceder en trev is ta , com qua lquer
propósito.
Nos tempos do Novo Testam en to , o o ikonómos
podia ser alguém que nada tinha a ver com as funções
que anteriormente cabiam aos eunucos do palácio. E
provável que nem todos os sarisim fossem castrados
ou eunucos. Em Romanos 16:23, há menção a Erasto,
o qual, em algumas traduções (como a nossa versão
portuguesa) aparece como camareiro, mas que, na
rea lidade , era o tesou re iro da c idade de Corinto,
sendo esta a tradução preferida para o termo grego,
nesse caso. No entanto, a palavra grega envolvida é
mais geral, podendo indicar um gerente de qualquer
classe. O oficio de Erasto aparentemente consistia no
que os la tinos chamavam de arcarius, ou seja,
magistrados inferiores, encarregados do erário públi­
co, sujeitos à supervisão do senado. Blasto (que vide),
camarista de Herodes (Atos 12:20; no grego koitón),
era uma espécie de valido ou confidente do rei. Ele
exercia considerável influência sobre Herodes, confor­
me esse trecho nos permite entrever. (I ID UN Z)
CAMAREIROMOR
Palavra encontrada em Jer. 51:59. Essa traduç&o 6
uma emenda feita pela RSV, seguida por nossa versão
portuguesa. Mas uma expressão similar é aplicada a
Davi, em I Crô. 28:2, no texto hebraico (embora não
figure na nossa versão portuguesa), cujo sentido mais
aproximado é «príncipe tranqüilo». Trata-se de um
título nobiliárquico, embora tenha sido usado em
várias relações semânticas com significados diferentes
CÂMBIO, CAMBISTAS
No grego temos três palavras que precisam ser
consideradas quanto a essa questão:
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1. Kermatistés, derivada de kerma, um pedaço de
cobre. Essa palavra ocorre exclusivamente em João
2:14. 2. Kollubistés, «cambista», que é usada em Mat.
21:12; M ar. 11:15 e João 2:15. 3. Trapezeítes ,
«mesários» (que nossa versão portuguesa traduz por
«banqueiros»), que ocorre somente em Mat. 25:27.
A profissão dos cambistas era bastante comum nos
dias do Novo Testamento. Nos centros mercantis,
bem como no templo de Jerusalém, sempre havia a
necessidade de cambiar a moeda corrente em um país
po r ou tra . Pa ra Jerusa lém convergia d inhe iro de
muitas procedências. Judeus da dispersão visitavam a
c idade , trazendo moeda es trange ira . A taxa do
temp lo , porém , precisava ser paga com d inheiro
judaico, e isso criava um intenso comércio cambista.
Além disso, havia o problema de trocar dinheiro mais
g raúdo por d inhe iro mais m iúdo . Os cam b istas
lucravam cob rando uma taxa por seu serviço, e,
naturalmente, também havia muita desonestidade
nesse processo. Contra essa desonestidade foi que
Jesus lançou o seu p ro tes to . Ou trossim , ele não
concordava com o fato do recinto do templo tomar-se
o local para tal comércio,—em detrimento dos reais
propósitos daquele logradouro. Jesus virou as mesas
dos «ladrões». Ver Mat. 21:12,13; Mar. 11:15-17;
João 2:13-16.
Todo israelita, sem importar se rico ou pobre, tinha
a obrigação de pagar uma taxa ao tesouro sagrado
(Êxo. 30:13-15). Essa taxa precisava ser paga com
uma moeda judaica específica. Os registros antigos
mostram que os cambistas conseguiam altas faturas
com suas desonestas manipulações, ao ponto de serem
contados entre os ricos. Naturalmente, na área do
templo efetuavam-se outros negócios, além do câmbio
de moedas. E parece que a mesma casta dos
cambistas também se envolvia nesses outros negócios.
E havia mais comércio, mais lud íb rio , mais
desonestidade.
O termo grego trapezeítes, usado somente em Mat.
25:27, é uma palavra geral para indicar cambista ou
banqueiro. Esse termo incluía o negócio do emprésti­
mo a juros. Onde quer que o dinheiro seja o artigo
principal, a avareza domina o ambiente. Ver o artigo
separado sobre o Dinheiro, que é uma das raízes de
todos os males. Mas outros pensam que a falta de
dinheiro é a raiz de todos os males! (I HA UN)
CAMBISES
Esse foi o nome de dois monarcas da dinastia
acamenida, da Pérsia, a saber:
1. Cambises /. Foi o rei de Susã, a pátria ancestral
dos reis acamenidas, desde cerca de 602 até 559 A.C.
E ra vassalo da M édia; e casou-se com a filha de
Astíages, rei dos medos. Seu filho foi Ciro, o Grande.
2. Cambises II, rei da Pérsia (529-522), filho de
Ciro, o Grande. Durante o reinado de Ciro, governou
a Babilônia (538-530 A.C.). Após haver sucedido a
seu pai, em 525, Cambises invadiu o Egito, conforme
Ciro havia planejado. Derrotou o Faraó Psamético
III, em Pelúsio, e capturou as cidades de Menfis e
Heliópolis, em vista do que entrou em colapso toda a
resistência dos egípcios. A princípio, Cambises tratou
Psamético com leniência; mas, após uma revolta dos
egípcios, mandou executá-lo. Cambises teve outras
notáveis aventuras militares, mas diversas de suas
expedições militares foram malsucedidas. Assim,
conquistou uma parte da Etiópia, — mas teve
de retroceder, em vista da fajta .de suprimentos.
Enviou uma força armada para conquistar o oásis de
Amom , mas essa força m ilita r pereceu em uma
tempestade de areia. Tentou conquistar a cidade de
Cartago, mas os marinheiros fenícios não quiseram
combater seus parentes cartagineses.
Cambises e a Bíblia. Cambises II foi o conquistador
da Bab ilôn ia , em ou tub ro de 539 A .C ., sendo
mencionado tanto pela Crônica de Nabonido como
pelo C ilind ro de C iro como filho de C iro . Já foi
confund ido com o A ssuero de E sd ras 4 :6 ; mas,
atualmente, sabe-se que Assuero deve ser identificado
com Xerxes. Cambises II não aparece no Antigo
Testamento, exceto implicitamente, em Daniel 11:2,
onde devé ser o primeiro dos três monarcas que se
seguiram a Ciro. Quando Ciro faleceu, em campanha
militar, Cambises tornou-se o único governante do
imenso império persa. Conseguiu a posição de único
governan te m andando assass inar o seu irm ão ,
Esmérdis (Bardia), e então deu início às aventuras
militares acima mencionadas. Seu maior sucesso foi
no Egito, onde tomou para si o nome real e o título
dos reis egípcios, e passou a usar o costume real do
Egito. A caminho de volta à Babilônia, em 522 A.C.,
recebeu a no tíc ia de que um certo G aum a ta (que
afirmava ser o seu irmão assassinado) havia usurpado
o trono, contando com forte apoio. Morreu perto do
monte Carmelo, na Palestina, talvez por suicídio.
Cambises II não tinha herdeiros, e Dario Histapes,
um oficial do exército persa, sucedeu-o, matando o
pseudo Esmérdis, no espaço de poucos meses, tendo
então conseguido consolidar o império sob as suas
ordens.
O reinado de Cambises coincidiu com o período da
oposição de certos gentios à construção do segundo
templo de Jerusalém (ver Esd. 4:5 e Ageu 1:4). Ver
sobre Ciro; Dario o Medo e Dario. (AM DUB OLM)
CAMBOTAS, CAMBAS
No hebraico, gab. Com esse sentido, a palavra é
usada somente por três vezes, duas em Eze. 1:18,
dentro da visão de Ezequiel sobre as rodas cheias de
olhos (onde nossa versão portuguesa diz «cambotas»)
e uma em I Reis 7:33, onde se fala sobre o mar de
fundição, preparado a mando de Salomão, e onde a
nossa versão portuguesa diz «cambas».
CAMELO
No hebraico, gamai, palavra que aparece por
cinqüenta e quatro vezes, desde Gên. 12:16 até Zac.
14:15. Também há menção ao drom edário , no
hebraico, achashteranim, palavra que ocorre somente
em Ester 8:10,14. No grego, kámelos, vocábulo que
aparece por seis vezes: Mat. 3:4; 19:24; 23:24; Mar.
1:6; 10:25 e Luc. 18:25.
1. Fatos Gerais. Aquele que disse que «o camelo é
um cavalo criado por uma comissão», tinha razão ao
dar a entender que as comissões com freqüência não
executam um trabalho que um único indivíduo pode
fazer melhor e com maior prontidão. Porém, estava
equivocado quando, aparentemente, desvalorizou o
camelo. O camelo é um dos mais úteis de todos os
animais domesticados pelo homem, embora não seja
um animal de bonito porte. Com exceção do elefante,
é o maior dos an im ais usados pelo homem . Com
freqüência atinge a altura de 2,40 m, ou mesmo mais,
e é do tado de g rande força e res istênc ia . Tem um
casco espalhado, que o capacita a caminhar por cima
de lugares arenosos, sem a funda r na are ia . Seu
estômago é dotado da maravilhosa capacidade de
armazenar água, pelo que é capaz de viajar durante
dias, sem beber uma gota de água. Além disso, sua
dieta é a mais simples possível, podendo subsistir com
a erva mais am arga e dan inha . Pode a té mesmo
triturar espinhos com seus dentes, e digeri-los. É tão
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alto que precisa ajoelhar-se para receber sua carga.
Uma vez carregado, embora transportando um peso
de até cerca de 250 kg, pode levantar-se sobre as patas
e viajar durante os dias mais quentes, através dos
pióres desertos imagináveis. A corcova que ele tem
nas costas é um arm azém de go rdu ra , uma reserva
para longos períodos de jejum. O povo de Israel foi
proibido de comer a carne do camelo, mas os árabes
não têm ta is escrúpu los. Seu couro é usado pa ra
fabricar sandálias, e seu pêlo é empregado para tecer
um pano grosseiro. O leite da camela, bem como os
produtos derivados do mesmo, são alimentos primá­
rios da dieta dos beduínos do deserto.
2. Disposição do Camelo. O camelo é um animal
muito fleumático. Troteia à velocidade de até dez
quilômetros horários. Anda à velocidade de cinco
qu ilôm etros e m eio .—Pode ga lopar a té dezesseis
quilômetros por hora, mas não por muito tempo. O
camelo é famoso por sua estupidez e obstinação. Os
machos são briguentos e mordem-se selvagemente
quando brigam. A gravidez das fêmeas dura quase
um ano , e só nasce um cam e linho de cada vez. O
intervalo natural entre os nascimentos é de dois anos.
Os camelos só atingem seu pleno desenvolvimento
com cerca de dezesseis anos de idade, e seu período
médio de duração de vida é de vinte e cinco anos.
3. Referências B íb licas. A p rim e ira menção ao
camelo dá-se na época dos patriarcas, conforme se vê
em Gên. 12:16; 24:10,11,14,19, etc. Em Levítico 11:4
sua carne é proibida para consumo do povo de Israel.
Ver também Êxo. 9:3; Ju i. 6:5; I Sam . 27:9; Esd .
2:67; Jó 1:3; Isa. 21:7; Jer. 49:29; Eze. 25:5; Mat. 3:4;
Luc. 18:25.
4. Domesticação e U tilização . As evidências
arqueológicas asseguram-nos que a domesticação do
camelo já era generalizada tão cedo quanto 1200-1000
A.C. Porém, nos dias de Abraão, isto é 2000 A .C.,
isso já teria acon tecido , visto que há referências
bíblicas com esse sentido. Alguns arqueólogos têm
duvidado dessa informação. Mas o camelo tem sido
domesticado desde os tempos mais remotos. A espécie
floresceu até mesmo na América do Norte há cerca de
dois milhões de anos atrás, e mais tarde tomou-se
extinta. Há evidências de que já havia a espécie na
América do Sul, na Àsia e na África há cerca de dez
milhões de anos atrás. Há evidências de completa
domesticação do camelo em cerca de 1800 A.C., e
restos de ossadas de camelos têm sido encontrados em
antigos cemitérios urbanos, em Israel, desde cerca
desse tempo. A domesticação em larga escala, após o
século XII A.C., expandiu enormemente o comércio
através do deserto , pois pa ra viagens por lugares
áridos e quentes, não há animal que se compare em
utilidade ao camelo. Continua sendo importante, com
esse propósito, nos países de extensas áreas desérti­
cas. O dromedário pode transportar até cerca de 280
kg, a uma d is tânc ia de cerca de c inqüen ta
qu ilôm etros por dia . O mais co rpu len to camelo
bactriano pode levar até 450 kg de carga.
5. Usos F igurados na B íb lia , a. Os judeus são
comparados a uma veloz dromedária no tempo do cio.
A passagem de Isaías 40:6-8, que se refere a multidões
de camelos chegando de todos os lugares, e o trecho
de Isaías 46:20, que fala sobre os judeu s serem
trazidos em camelos, mulas, cavalos, etc., como uma
oferenda ao Senhor, vindos de .todas as nações, alude
à futura restauração e glória de Israel, b. O trecho de
Mateus 19:24 diz: «...é mais fácil passar um camelo
pelo fundo de uma agulha, do que entrar um rico no
reino de Deus». Essa metáfora mostra-nos como as
riquezas embotam a sensibilidade de um homem para
com as coisas espirituais, dificultando-lhe entrar no
reino de Deus. O provérbio original provavelmente
dizia «elefante», em lugar de «camelo»; mas, na
Palestina, o maior animal conhecido era o camelo.
Uma varian te tex tua l diz «corda», em lugar de
«camelo», mas isso não corresponde ao original. A
suposta referência a uma portinhola nas muralhas de
Jerusalém, através da qual um camelo só podia entrar
ajoe lhando-se , não é mu ito provável, pois não há
provas de que um dia existiu ali uma porta chamada
buraco de agulha. Ver o NTI em Mat. 19:24, quanto a
detalhes sobre a questão. (AM ALB UN Z)
CAMI Ver Kami.
CAMINHO
Em adição ao sentido literal do termo, a Bíblia usa
essa palavra também em sentido metafórico. Por esse
motivo, várias palavras hebraicas e gregas estão
envolvidas nesse assunto.
1. Palavras hebraicas:
a. Orach, «caminho costumeiro». Termo que figura
por sessenta vezes. Para exemplificar: Jó 16:22; 19:8;
Sal. 44:18; 142:3; Pro. 1:19; 2:15; 4:14; 8:20; Isa.
26:7.8; 41:3.
b. Orcha, «caminho costumeiro». Palavra aramaica
que aparece somente em Dan. 4:37 e 5:23.
c. Derek, «vereda». Palavra usada por quase mil e
setecentas vezes. Por exemplo: Gên. 3:24; 6:12; Êxo.
4:24; 13:17; Lev. 26:22; Núm. 14:25; 20:17; Deu.
1:2,19,22,31,33,40; 2:1,8; 3:1; Jos. 1:8; 2:7; Juí.
2:17,19,22; 5:10; Rute 1:7; I Sam. 1:18; 6:9,12; II
Sam. 2:24; 13:30,34; I Reis 1:49; 2:2-4; II Reis 2:23;
3:8,20; II Crô. 6:16,23,27,30,31,34; Esd. 8:21,22,31;
Nee. 9:12,19; Jó 3:23; 4:6; 6:18; Sal. 1:1,6; 2:12; 5:8;
10:5; Pro. 1:15,31; 2:8,12,13,20; 3:6,17,23,31; Ecl.
10:3; Isa. 2:3; 3:12; Jer. 2:17,18,23,33,36; Lam. 1:4;
Eze. 3:18,19; 7:3-9,27; 8:5; 9:2,10; Osé. 2:6; Joel 2:7;
Amós2:7; Jó3:8,10; Miq. 4:2; Naum 1:3; Zac. 1:4,6;
Mal. 3:1.
d. Magalah, «vereda», «curso». Palavra usada por
sete vezes. Por exemplo: Pro. 5:6; 2:15,18; Sal. 17:5.
e. Nathib, «vereda». Palavra usada por cinco vezes:
Jó 18:10; Sal. 78:50; Jó 28:7; 41:32; Sal. 119:35.
f. Mesillah, «estrada». Palavra usada por vinte e
sete vezes. Por exemplo: Isa. 59:7; Joel 2:8; Núm.
20:19; Isa. 7:3; 11:16; Jer. 31:21.
g. Magal, «estrada larga (para vagões)». Palavra
usada por oito vezes. Por exemplo: Sal. 23:3; Pro. 2:9;
Isa. 26:7.
h. Mishol, «vereda estreita». Palavra usada por uma
vez somente, isto é, em Núm. 22:24.
i. Nethibah, «trilha». Palavra usada por dezenove
vezes. Para exemplificar: Jó 19:8; Sal. 119:105; Pro.
1:15; 3:17; Isa. 42:16; 43:16; Jer. 6:16; Um . 3:9;
Osé. 2:6.
j. Shebil, «vereda», «avanço». Palavra usada
somente por duas vezes: Sal. 77:19; Jer. 18:15.
Os usos metafóricos mais comuns, no Antigo
Testamento, são os seguintes:
a. Processos naturais: como o caminho do
relâmpago e do trovão (Jó 28:26; 38:25), os
movimentos da luz (Jó 38:19,24), a vida de uma
formiga (Pro. 6 :6), o comportamento das águias, das
serpentes, os movimentos de uma embarcação o
namoro de um homem, etc. (Pro. 30:19).
b. A conduta moral de um homem, embora a idéia
também possa ser expressa de outras maneiras, como
éevidente: quanto àbondade(I Sam. 12:23; Sal. 1:6;
119:1; Pro. 2:20; 8:20); quanto à maldade (Juí. 2:19;
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Sal. 119:101,104; Pro. 4:14; Isa. 55:7; Eze. 3:18.19);
algumas vezes, sem especificação quanto ao caráter
moral de uma pessoa (Gên. 6:12; II Crô. 6:16,30; Jó.
13:5; Sal. 39:1; Pro. 12:15; 16:29); quanto às
tradições boas ou m ás(I Sam. 8:3,5; I Reis 15:26,34;
22:52); quanto aos galardões da vida ou da morte, por
causa da bondade ou da maldade praticadas (Pro.
10:17; 14:12; 15:24; 16:25; Jer. 21:8).
c. Várias facetas da vida humana, como o curso da
vida de um homem (Deu. 28:29; Jó 3:23; Sal. 2:12;
37:5; Pro. 3:6; Jer. 10:23); seus planos para a sua vida
(Pro. 16:9; Osé. 10:13); seus sofrimentos e provações
(Sal. 142:3; Jó 23:10); o destino humano na morte
(Jos. 23:14; I Reis 2:2).
d. Em muitos casos também estão em foco os
caminhos ou métodos de ação seguidos por Deus,
como a sua vontade e os seus mandamentos (Deu.
5:33; 8 :6 ; 10:12; 26:17; Sal. 44:18; 119:15; Isa. 2:3);
os seus juízos (Isa. 26:8); os seus propósitos (Jó 36:23;
Sal. 77:13; 103:7; Isa. 55:9); o seu governo
providencial (Deu. 8:2; II Sam. 22:31,33; Jó 19:8;
26:14; Sal. 18:30; Eze. 18:25).
2. Palavras gregas:
a. Odós, «caminho». Palavra usada por cem vezes,
desde Mat. 2:12 até Apo. 16:12.
b. Párodos, «passagem». Palavra usada somente em
I Cor. 16:7.
c. Poreía, «ida». Palavra usada apenas por duas
vezes: Luc. 13:22 e Tia. 1:11.
d. Trópos, «maneira». Palavra empregada por treze
vezes: Mat. 23:37; Luc. 13:34; Atos 1:11; 7:28; 15:11;
27:25; Rom. 3:2; Fil. 1:18; II Tes. 2:3; 3:16; II Tim.
3:8; Heb. 13:5,7.
e. Êkbasis, «saída». Palavra usada somente por
duas vezes: I Cor. 10:13 e Heb. 13:7.
Além do sentido literal de «caminho», o Novo
Testamento encerra os seguintes sentidos metafóricos:
a. Acerca da conduta moral (Mat. 7:13,14; 21:32;
Atos 14:16; Rom. 3:16,17; Tia. 5:20; II Ped. 2:15,21).
b. Acerca da vontade, dos propósitos e da
veracidade de Deus (Mat. 22:16; Mar. 12:14; Atos
13:10; 18:25,26; Rom. 11:33; I Cor. 4:17; Heb. 3:10 e
Apo. 15:3).
c. No livro de Atos, a expressão «o Caminho»
refere-se à fé cristã e à maneira de viver seguida pelos
discípulos do Senhor, tudo o que era desprezado e até
caluniado por seus adversários gratuitos (Atos 9:2;
19:9; 22:4,14; 24:22).
d. Jesus Cristo, o último e perfeito revelador, é «o
Caminho» por excelência, em face do exemplo
soberbo dado por sua própria pessoa e pela sua morte
sacrificial. Ele é o caminho vivo e pessoal até Deus.
Também estão em pauta a sua santidade e a sua
salvação, pelo que ele é o mestre, o caminho da
verdade (Mat. 22:16; Mar. 12:14; Luc. 1:79). Em si
mesmo, Jesus é o único «caminho» para Deus (João
14:4-6). E Cristo também é Aquele que abre o
caminho para o Santo dos Santos celeste, onde
manifesta-se a glória plena de Deus, mediante o seu
sacrifício na cruz (Heb. 9:8; 10:19,20).
Do Caminho. Aparentemente tomou-se costu­
meiro designar desse modo o cristianismo, em que é
apresentado o «caminho da vida», sem dúvida uma
designação antiqüíssima, antes de tornar-se comum o
termo cristão. (Ver também vida como termo para
indicar o cristianismo, em Atos 5:20). A expressão
«caminho», como maneira de expressar o cristianismo
e o tipo de vida (talvez incluindo também a doutrina
cristã, embora isso não faça parte proeminente da
idéia) é usada por nada menos de seis vezes no livro de
A tos, e, mui cu riosam en te , sempre em algum a
passagem relacionada a incidentes da vida de Paulo.
(Ver A tos 9:2 ; 19:9 ,23; 22:4; 24 :14 ,22). Ê bem
possível que essa designação se tenha originado no
modo juda ico de exp ressar as co isas, conforme
achamos em Isa. 40:3: «...o caminho do Senhor...*',
em Sal. 1:6: « ...o cam inho dos ju s to s ...» , e « ...o
cam inho dos ím p ios ...» , e tc . Não nos devemos
esquecer de que o próprio Senhor Jesus chamou-se de
«...o Cam inho...»(João 14:6). Os índios norte-ameri­
canos chamavam o cristianismo de estrada de Jesus.
Meyer (em Atos 9:2) diz a respeito disso: «Trata-se da
direção característica da vida, determinada pela fé em
Jesus Cristo».
Existem certas in te rp re tações , a licerçadas na
fantasia, como a de Crisóstomo, que pensam tratar-se
do cam inho para os céu s ; porém , esse não era o
emprego original do termo, por parte de incrédulos,
quando usavam essa expressão , e nem é a idéia
dom inan te quando usado pelos crentes, embora ,
teologicamente falando, seja esse um desenvolvimento
natural da idéia. Não é impossível, entretanto, que tal
designação se tenha originado do uso que o Senhor
Jesus fez da pa lav ra , referindo-se à sua p róp r ia
pessoa, como «...o Caminho, e a Verdade e a Vida......
Todavia, é mais provável que se tenha originado da
observação fe ita po r algum ind iv íduo alheio ao
movimento cristão, sobre o tipo distinto de vida que os
cristãos levavam, dizendo que os mesmos eram gente
do Caminho que difere em seus costumes e ações, bem
como no modo geral de vida, daquele outro «caminho»
pelo qual seguem os inconversos. Os prim e iros
crentes, provavelmente, também se utilizavam do
termo para se identificarem a si mesmos, ainda que
tal expressão talvez se tenha originado da observação
de pessoas estranhas ao cristianismo.
CAMINHO, CRISTO COMO
Exclusividade de Cristo
Provavelmente essa é a melhor conhecida e a mais
repetida das declarações do Senhor Jesus nas quais ele
diz *Eu sou ...» (Q uan to a um sum ário dessas
declarações, no evangelho de João, ver as notas sobre
o trecho de João 11:25 no NTI).
•Sem o Caminho, não pode haver avanço; sem a
Verdade não pode haver conhecimento; sem a Vida,
não pode haver a vida. Eu sou o Caminho que deveis
procurar; eu sou a Verdade na qual deveis crer; e eu
sou a Vida, na qual deveis pôr as vossas esperanças».
(Thomas a Kempis, em Imitação de Cristo, 111.56).
Q uan to à dec laração de C risto : *Eu sou o
caminho...» poderíamos tecer as considerações se­
guintes:
1. Jesus é o caminho para Deus, o qual é o destino
final da humanidade redimida.
2. Po rtan to , Jesus é o cam inho p a ra os lugares
celestia is, que é onde hab ita a d iv indade . Jesus é
igualmente o caminho para aquele lugar especial que
está preparando, conforme está descrito nos versí­
culos dois e três do décimo qua rto cap ítu lo do
evangelho de João.
3. Jesus é o cam inho p a ra a tran sfo rm ação
esp iritua l, a fim de que os homens venham a
participar da forma de vida divina, a vida necessária e
independen te do p róp rio Pai (João 5 :25 ,26 ) , a
p len itude de Deus, isto é, sua n a tu reza e seus
atributos (ver notas em Efé. 3:19 no NTI), tais seres
chegarão a possuir a plenitude de Cristo. Ver o artigo
sobre Plenitude de Cristo.
4. Jesus é o Pioneiro desse caminho, e mostra aos
homens como se devem desenvolver espiritualmente,
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pois sempre palmilhou pela vereda que os homens
devem seguir. Ele é o Homem ideal a ser seguido, o
Homem divino a ser dup licado . Ele é o cam inho
quanto ao seguinte:
a. O Logos, que revela Deus aos homens, João
1:18.
b. Em sua encarnação , ele tem a m issão de
conduzir os homens ao Pai, João 1:14.
c. Em sua morte, ele torna possível o caminho de
volta a Deus, Rom. 5:11.
d. Em sua ascensão, ele soergue os homens até os
lugares celestiais, Efé. 1:19 e ss.
e. Em sua ressurreição, ele dá aos homens a vida
de Deus. Rom. 4:45.
f. Em sua glorificação, os homens são glorifica­
dos e assim pene tram no mais elevado dos céus,
Rom. 8:30.
A verdade que m ostra que o Senhor Jesus não é
somente o alvo, mas igualmente o caminho para esse
alvo, é verdade im po rtan tíss im a , com en tada no
seguinte poema de Alice Meynell:
Tu és o Caminho
Não foras tu nada, senão o alvo,
Não diria eu, nada duvidando,
Que encontraste a minha alma.
(I am the Way, Poemas, pág. 28)
Apesar do fa to de o seguirmos no cam inho ,
palmilhando pelo caminho que ele nos aponta, sendo
ele mesmo o alvo pa ra onde conduz a vereda,
podemos descob rir que se tra ta de uma jo rn ad a
rigorosa: e o próprio Senhor Jesus assegurou-nos que
os discípu los não devem espe ra r que a nossa
peregrinação não tenha suas durezas, tal como a dele
mesmo foi dificílima. Samuel Rutherford refere-se
exatamente a isso quando escreveu:
A estrada serpeia para cima, por todo o caminho?
Sim, até o seu próprio fim .
Os dias de jornada ocuparão o dia inteiro?
Da manhã à noite, meu amigo.
(Extraído da obra de Christina Rossetti, Uphilfi.
5. Cristo, O Logos, o Caminho Universal. O Logos
(Cristo) planta suas sementes em filosofias e religiões
não-cristãs como atos preparatórios à Restauração
(que vide), como Efé. 1:10 demonstra. Portanto, sua
exclusividade é ao mesmo tempo uma universalidade,
porque opera através de uma multiplicidade de meios.
As verdades nas religiões, nas filosofias, e nas
ciências, são todas elas, as verdades universais do
Logos. Seu campo de atividade é universal. Também,
não é limitado pela morte biológica de cada indivíduo,
sendo que a oportunidade do Caminho se estende
além do sepulcro. Ver I Ped. 4:6.
CAMINHO DE DEUS
O Caminho de Deus é a Presença do Evangelho,
nos seus Benefícios Resultantes.
1. Em tão breve período de tempo, essa verdade
chegou a tornar-se conhecida pelo mundo inteiro.
Essa é a verdade que o livro de Atos demonstra de
forma gráfica . (Ver Col. 1:6, no que tange à
declaração de Paulo sobre o fato).
2. O livro de Atos demonstra o avanço irresistível da
verdade de Cristo, e a própria história da humanida­
de, desde então, tem sido demonstração similar.
Consideremos Estas Idéias e Referências
O Caminho Abriu-nos O Acesso
Vem de Deus (Sal. 65:4).
Por meio de Cristo (João 10:7,9; 14:6; Rom. 5:2;
Efé. 2:13; 3:12; Heb. 7:19,25; 10:19; 1 Ped. 3:18).
Por meio do Espírito Santo (Efé. 2:18).
Obtido através da fé (Atos 14:27; Rom. 5:2; Efé.
3:12; Heb. 11:6).
Segue-se à reconciliação com Deus (Col. 1:21,22).
Na oração (Deu. 4:7; Mat. 6:6; I Ped. 1:17).
Em seu templo (Sal. 15:1; 27:4; 43:3; 65:4).
A fim de obter misericórdia e graça (Heb. 4:16).
Um privilégio dos santos (Deu. 4:7; Sal. 15; 23:6;
35:3,4).
Os santos o têm, com confiança (Efé. 3:12; Heb.
4:16; 10:19,22).
Proporcionado aos pecadores penitentes (Osé. 14:2;
Joel 2:12).
Os san tos o buscam ansiosam en te (Sal. 27:4;
42:1,2; 43:3; 84:1,2).
Aos ímpios é ordenado que o busquem (Isa. 55:6;
Tia. 4:8).
Exortemos outros a buscá-lo (Isa. 2:3; Jer. 31:6).
Promessas vinculadas ao mesmo (Sal. 145:18; Isa.
55:3; Mat. 6:6; Tia. 4:8).
Suas bênçãos (Sal. 16:11; 65:4; 73:28).
Tipificado (Lev. 16:12-15 com Heb. 10:19-22).
Exemplificado: Moisés (Êxo. 24:2; 34:4-7).
CAMINHO DE OITO ELEMENTOS
Essa idéia faz parte da doutrina budista. O Nirvana
(que vide) poderia ser atingido pela vereda moral em
oito passos, que incluem as oito virtudes cardeais, a
saber: corretos pontos de vista, corretas intenções,
linguagem correta, conduta correta, corretos meios de
sobrevivência, esforços corretos, atenção correta e
concentração correta. No artigo sobre o Budismo
(2.7), apresentamos o desenvolvimento dessas noções.
CAMINHOS do Desenvolvimento Espiritual
Cada tarefa, para ser devidamente levada a termo,
requer um modo próprio de operação. A mais nobre
ta re fa de todas é a do p róp rio desenvolvimento
espiritual. Trata-se de um nobre caminho, porquanto
não som ente p repa ra o esp írito p a ra os mundos
de luz, mas também envolve, necessariamente, que
ajudemos a outros a atingirem o mesmo destino. Em
certo sentido, cada indivíduo é uma ilha, pois cada
qual é altamente responsável pelo que faz, bem como
por seu futuro estado espiritual. O que cada pessoa
faz agora, sempre exerce efeito sobre o futuro. Em
outro sentido, porém, cada indivíduo está ligado ao
continente, pelo que cada um pode ser comparado a
um istmo, pois tudo quanto ele faz afeta outras vidas.
O homem tem dois amplos destinos, a saber:
1. O destino terreno. O que acontece neste mundo é
importante, inteiramente à parte do futuro estado
espiritual. A terra tem um destino, e não apenas os
indivíduos. Há um propósito que devemos cumprir
neste mundo . Por esse motivo, um c ien tis ta , que
esteja ajudando a comunidade humana a cumprir o
seu destino terreno , está cum p rindo uma m issão
divina. Na verdade, todos os homens, os quais vivem
den tro daqu ilo que a von tade de Deus lhes
de term inou , são seus m in is tros , conscientes ou
inconscientes, sem importar o tipo de trabalho que
estiverem fazendo. Temos tarefas terrenas a cumprir,
que se relacionam somente a esta vida, mas que são
importantes, mesmo quando não se leva em conta a
p repa ração de nossas alm as p a ra estados mais
elevados. Cada nação à face da terra, e não apenas
indivíduos isolados, tem um propósito a cumprir na
h is tó ria . Q uando yemos o que está acon tecendo ,
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percebemos que as nações têm características que
também caracterizam os indivíduos: elas são egoístas,
atéias, arrogantes e preguiçosas, ou então ambiciosas,
generosas e zelosas quanto às questões religiosas. As
nações, e não apenas os indivíduos, podem falhar no
cumprimento do que lhes foi dado para fazerem. Os
propósitos combinados de todas as nações perfazem o
propósito da terra, se todas elas cumprirem o seu
papel. A antiga doutrina judaica dizia que cada nação
tem seu gu ia angelical, ta l como acontece a cada
indivíduo; e essas forças espirituais ajudam as nações
a atingirem os propósitos a que cada uma delas está
destinada.
2. Também há o destino espiritual, não terreno,
dos indivíduos. Na Igreja de Cristo, encontramos um
destino com un itário , e nenhum a pessoa é rem ida
corno indivíduo isolado. A redenção também tem um
especto comunitário. A nação de Israel também tem
um destino com un itário e esp iritua l; e isso pode
ocorrer no caso de outras nações e de outros grupos,
embora as Escrituras não nos prestem informações a
esse respeito.
Como é óbvio, os destinos terreno e espiritual estão
inter-relacionados Ademais, mesmo quando conside­
ramos questões meramente terrenas, vemos que as
pessoas trabalham e produzem melhor se contam com
guias e influências espirituais, que as inspiram.
Quais s io os meios de desenvolvimento espiritual?
Consideremos os sete pontos abaixo:
1. O treinamento do intelecto, mediante o estudo de
livros espirituais, filosóficos, religiosos, e sobretudo, o
estudo das Escrituras Sagradas. E proveitoso o estudo
das religiões não cristãs, pois aqui ou acolá encon­
tramos jó ias de g rande valor, nos lugares mais
inesperados. Além disso, a igno rânc ia sobre as
crenças alheias dificilmente promove a espiritualida­
de; a igno rânc ia , por si só, já é prejudicial à
espiritualidade.
2. O uso da oração (que vide). A oração é a linha de
comunicação que temos com o mundo celestial, de
onde derivamos ajuda e poder espirituais.
3. O uso da meditação. A meditação é irmã gêmea
da oração. Consiste em esperar receber comunicações
do Ser divino, em vez de falar com o Ser divino. A
Igreja Ortodoxa Oriental tem-se notabilizado pelo
fato de que muitos de seus vultos têm buscado
iluminação espiritual através da meditação. Alguns
evangélicos se têm manifestado contrariamente à
meditação, mas a meditação Cristocêntrica pode ser
uma g rande força ilum inado ra . O trecho de Efé.
1:17,18 refere-se, de modo bem definido, à necessida­
de que temos de iluminação. Esse é o toque místico da
nossa fé religiosa. Ver o artigo sobre o Misticismo.
Conforme esse termo é usado nesta encic lopéd ia ,
misticismo é o contacto com algum poder superior a
nós mesmos, sem im po rta r se com a a lm a , com o
homem espiritual ou com poderes divinos. Isso posto,
doutrinas como a da regeneração, das operações do
E sp ír ito San to , da ilum inação d iá r ia , e tc ., são
dou tr inas m ísticas, em consonância com essa
definição.
4. A santificação. A inquirição espiritual de alguém
não pode avançar grande coisa sem o concurso da
santificação (que vide). Sem a santificação, ninguém
verá a Deus (H eb . 12:14); sem a san tificação , o
progresso espiritual do indivíduo é tolhido.
5. As boas obras.—Cada vez que alguém pratica o
bem em favor de outrem, aprimora-se a qualidade
espiritual de seu ser. Ver Efé. 2:10.
6 . A lei do amor. Essa H consiste em fazer pelo
próximo o que gostaríamos que os outros fizessem por
nós. O amor é a mais poderosa virtude de todas, o solo
onde todas as demais virtudes são cultivadas. Ver
Gál. 5:22. Ver o artigo sobre o Amor.
7. O desenvolvimento de todas as virtudes. Ver Gál.
5 :22 ,23 , que menciona qua lidades como «amor»,
«alegria», «paz», «longanimidade», «benignidade»,
«bondade», «fidelidade», «mansidão» e «dom ínio
próprio». Todas essas qualidades espirituais devem
ser cultivadas, porquanto são necessárias ao nosso
progresso espiritual.
Os Quatro Caminhos do Hindulsmo. Não prejudica
ao crente examinar o que outras pessoas e religiões
têm pensado. No tocante à vida espiritual, o sistema
do hinduísmo tem algumas sugestões valiosas, ao
menos para efeito de comparação. O hinduísmo parte
da idéia de que diferentes tipos de pessoas ressaltam
d iferen tes meios de expressão , a través dos qua is
elas se desenvolvem espiritualmente. No hinduísmo,
esses caminhos são chamados yogas ou jugos. Cada
indivíduo se especializaria em um jugo diferente,
em bo ra , em algum g rau , também u tilize todos os
outros jugos. Alguns gigantes espirituais são capazes
de supo r ta r mais de um jugo a cada vez. No
h indu ísm o , os quatro cam inhos têm o in tu ito de
separar-nos de pensamentos e atos egoístas, instalando
em nós o senso de ou tra d im ensão , da dimensão,
divina. Os sentidos nos transformariam em escravos.
O corpo é nosso exigente senhor. Porém, há algo mais
elevado a ser buscado.
A mente sem repouso do homem
É fortemente sacudida
Nas garras dos sentidos...
Verdadeiramente, penso
Que o vento não é tão selvagem.
(Bhagavad-Gita)
a. O Cam inho do Trabalho . A lgumas pessoas
preferem trabalhar para o Senhor do que desfru ta r
de sua comunhão, — conforme foi tipificado
por Marta, irmã de Maria (ver Luc. 10:38-42). A idéia
do hinduísmo é que precisamos eliminar o egoísmo; e
uma das m ane iras p a ra consegu irmos isso é
dedicar-nos a alguma tarefa de modo absoluto. Se nos
perdermos nesse afã, haveremos de tornar-nos menos
ego ístas, assim ob tendo um a m elhor qua lidade
espiritual. Os cientistas em geral, são pessoas que
escolhem o caminho do trabalho.
b. O Caminho do Conhecimento. Algumas pessoas
têm fome e sede de conhecim en to . O cam inho
in te lec tua l também pode desp ir-nos de muito
egoísmo, melhorando a nossa qualidade espiritual.
Além disso, o conhecimento é capaz de outorgar-nos
horizontes espirituais mais amplos. Os intelectuais e
os eruditos entram por esse caminho.
c. O Caminho do Misticismo. Alguns são místicos
naturais, e sentem que o caminho do misticismo é
mu ito recom pensador. Que ou tros p refiram o
trabalho ou as atividades intelectuais. Porém, sempre
haverá um lugar para os místicos. Os profetas e santos
são místicos, e devemos ser gratos por eles, porquanto
eles nos têm dado os Docum en tos Sagrados ,
estabelecendo um elevado exemplo espiritual a ser
seguido, sobretudo na senda da santidade.
d. O Cam inho do Am or . Não existe p rinc íp io
espiritual mais elevado do que a vida que segue pelo
caminho do amor, segundo o qual a pessoa serve a
seus sem e lhan tes com a titude a ltru ís ta . A lgumas
pessoas inc linam -se , n a tu ra lm en te , p a ra esse ca ­
minho, e todos deveriam buscar esse tipo de vida. Os
filantropos, os médicos, as enfermeiras, ao servirem
ao próximo, geralmente sob condições desagradáveis,
porque convivem com pessoas enfermas e moribun-
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das, expressam-se através desse caminho. A Igreja
c ristã in te ira deveria ocupar-se nesse tipo de
atividade, fazendo pelo próximo, o que gostariam que
se fizesse a eles.
O ser humano, que afastou-se para longe do Fogo
Central, precisa de muitos modos de ajuda, que lhe
facilitem recuperar sua glória perdida. (HUS NTI)
CAMISARDOS (FILHOS DE DEUS)
Um grupo de aldeões protestantes liderados por
Jean Cavalier, filho adolescente de um barbeiro. Eles
combatiam os cató licos rom anos por haver sido
revogado o edito de Nantes (que vide), de 1702-1705 e
depois. A bu la de C lemente XI (que vide),
descrevia-os como antigos Albigenses. Mas, por causa
de seus excessos, serviam de embaraço para outros
grupos protestantes, incluindo os huguenotes france­
ses (que vide). Em suas observações religiosas eles
incluíam profecias extáticas, prodígios, vozes, luzes
p re te rna tu ra is vistas no firm am en to , e toda a
variedade de misticismo. (E)
CAMOM
Esse era o nome de uma cidade de Gileade, onde foi
sepultado o juiz Jair (Juí. 10:3-5). O local é
desconhecido na atualidade, embora as opiniões
falem em Qamm, a suleste do mar da Galiléia, e em
Qumein, a leste-nordeste de Irbide.
CAMOS
Nome da divindade nacional dos moabitas (que
vide), segundo se vê em I Reis 11:7; II Reis 23:13 e
Jer. 48:7. Monumentos arqueológicos, como a Pedra
M oab ita (que vide), também confirm am o fato .
Ocasionalmente, — ele era aplacado por sacrifícios
humanos (II Reis 3:27). Está escrito que Salomão
erigiu um santuário em sua honra, em Jerusalém, o
qual continuon de pé até à reforma de Josias (II Reis
23:13). Por causa de sua conexão com essa divindade,
algumas vezes os moabitas são chamados de «povo de
Camos»(Núm. 21:29). Os amonitas, por igual modo,
estavam envolvidos nesse culto idólatra (Juí. 11:24).
Os profetas mostraram-se indignados contra esse
desvio para a idolatria, e Jeremias predisse que seus
devotos sofreriam o cativeiro (Jer. 48:7). O nome
«Camos» aparece por doze vezes na Pedra Moabita.
Ali aparece como um nome composto , a saber,
Astar-Camos, o que sugere que ele pode ter sido um
deus astral, cujo par era a deusa Istar, ou Vênus. As
informações que aparecem na Pedra M oab ita
mostram que ele era considerado um selvagem deus
da guerra . Os homens gostam de im ag inar suas
div indades v incu ladas à guerra . Esse deus, pois,
punia os homens derrotados em batalha. A tradição
judaica afirma que essa divindade era adorada sob o
símbolo de uma estrela negra, a qual, por sua vez,
estava ligada a certas form as da ido la tr ia dos
árabes. Sua conexão com Moloque (I Reis 6:7), sugere
que ele estava ligado à adoração ao planeta Saturno.
As evidências apontam para a conclusão de que seu
culto era bastante diversificado, assumindo várias
formas, confornfe a área em questão. (E S THO)
CAMPAINHA, SINO
No hebraico temos duas palavras, paamon, «gongo»
e metsilloth, «campainha». A primeira palavra é
usada por sete vezes (por exemplo: Êxo. 28:33); e a
segunda por uma vez só, em Zac. 14:20. O gongo está
ligado ao címbalo . Os gongos mais an tigos,
descobertos pela arqueologia, eram feitos de uma
placa de metal encurvado para tomar forma oval,
onde a percussão era feita ao mesmo tempo, nas duas
extremidades. Havia vários modelos usados pelos
assírios e chineses.
Nas Escrituras. Havia pequenas campainhas de
ouro, presas à borda da sobrepeliz dos trajes oficiais
do sumo sacerdote dos israelitas. Essas campainhas
tinham o propósito de anunciar seus movimentos ao
povo, além de servirem de o rnam en to (Êxo .
28:33-35).
Além disso , pode-se ler sobre os pequenos
o rnam en tos que as mu lheres de Israe l usavam no
pulso e nos tornozelos, a fim de atraírem a atenção,
(Isa. 3:16-18), uma prática condenada pelo profeta.
No trecho de Zacarias 14:20, onde o original usa
outra palavra, lê-se acerca das campainhas usadas
pelos cavalos, quando do milênio, provavelmente
feitas de peças côncavas de bronze. Talvez isso tivesse
por motivo o ado rno , ou en tão o fato das pessoas
gostarem de ouvir sons agradáveis. Nessas campai­
nhas estava escrita esta inscrição: «Santo ao Senhor»,
a mesma inscrição que hav ia na m itra do sumo
sacerdote. Isso assim sucederá porque, durante o
milênio, todas as coisas serão consagradas ao Senhor,
que será o Rei de toda a te rra . A arqueo log ia tem
mostrado que os antigos assírios costumavam pôr
campainhas nos pescoços dos cavalos.
Sinos. O mais antigo sino do mundo, encontrado
perto da cidade da Babilônia tem, calculadamente,
mais de três mil anos. A literatura grega e romana
fala em sinos desde Eu rípedes (cerca de 484-407
A.C.). As pesquisas feitas pelos antiquários mostram
que os sinos eram usados desde os tempos mais
remo tos. Layard , o escavador de N ínive, quando
pesquisava em Ninrode, encontrou oito sinos de mão,
feitos de bronze. Esta cidade foi destruída juntamente
com Nínive, pelos medos, em 612 A.C. Até mesmo no
Peru, nos túmulos antigos, têm sido encontrados sinos
da era pré-incaica, isto é, antes de 500 D .C., quando
teve início a era dos metais naquela região.
O primeiro escritor cristão a referir-se a sinos, o que
o fez com certa freqüência, foi Gregório de Tours, em
cerca de 585 D .C . Ele afirm a que os sinos eram
tangidos ou sacudidos, e até fala de uma corda que
era usada no tanger dos sinos. Mas foi Paulinus, bispo
de Nola, em Campania, na Itália, que criou o sino
similar a sua forma moderna (cerca de 400 D.C.). Em
752 D .C., o papa Estêvão III erigiu um campanário
com três sinos. É possível que o nome campanário
tenha levado Walafrido Estrabão a dizer que os sinos
são de origem italiana, da região de Campania, idéia
em que equivocou-se, conforme temos visto. O maior
sino que existe no mundo é o «Tsar Kolokol», fundido
em 1733. Esse sino tem 5,80 m de altura, 6,86 m de
diâmetro e pesa 193 toneladas. Nunca foi tangido.
Perdeu um pedaço de 11 toneladas, em um de seus
lados, devido a um incêndio que causou sua queda.
Os sinos postos à m aior a ltura , são os da to rre da
Metropolitan Life Insurance, em Nova Iorque, que
podem ser ouvidos à distância recorde de quarenta e
cinco quilômetros. Ver o artigo sobre Instrumentos
Musicais. (ND S UN EB)
CAMPANELLA, TOMASSO
Suas datas foram 1568-1639. Filósofo italiano,
nascido na Calábria. Ingressou na ordem dos monges
dominicanos. Foi acusado de heresia e aprisionado
em 1599-1626. Na prisão, escreveu suas principais
obras. Foi condenado a encarceramento perpétuo
pelo tribunal da Inquisição. Todavia, foi libertado em
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1629, por haver sido julgado insano. Viveu ainda por
cinco anos depois disso, até que morreu, em Paris.
Idéias: 1. A ún ica experiênc ia que nos fornece
informes d ignos de confiança é o sen tim en to da
própria existência. O conhecimento deriva-se das
implicações dessa experiência. Portanto, o conheci­
mento consiste em notitia innata, noções inatas. 2. O
conhecimento que tenho de mim mesmo fornece-me
um meio de conhecer a Deus e ao mundo (ver sobre
Descartes, que disse as mesmas coisas). Se eu conheço
a mim mesmo como sabedoria, poder, amor, etc., em
sentido limitado, poderei saber que Deus é tudo isso,
em sentido ilimitado. 3. A existência compõe-se de
uma hierarquia de realidades, que se estendem desde
Deus até à matéria, passando por muitas gradações,
cada qual dotada de seu próprio grau de perfeição,
inc lu indo os valores p rim ários de conhecim en to ,
poder e amor. Esses seriam os primeiros princípios de
todas as coisas. Infundidos em tudo isso encontra-se o
amor de Deus e o desejo de conhecê-lo. 4. A cidade
ideal de Dampanella (política), chamada a Cidade do
Sol, era uma imitação da República de Platão, com
sua vida comunitária; o estado controlando a eugenia
e dividindo-a em classes como guardiães, filósofos e
sacerdo tes. 5. No campo po lítico , ele também
favorecia a supremacia do papa em questões tanto
espirituais quanto temporais.
Escritos: A Philosophy o f Perception Demonstra-
ted; City o f the Sun; Philosophies o fth e Rational and
Real. (EP P)
CAMPBELITAS
Um apodo dado aos Discípulo« de Cristo (que vide).
Essa designação surgiu com base em vários motivos:
1. Por u fan ia , pelo grupo que reverenciava os
in ic iado res do movimento, Thom as e A lexander
Campbell. 2. Ignorantemente, pelos não Discípulos.
3. De modo pejorativo, por aqueles que se opõem às
seitas, e assim identificam esse movimento como um
esforço tipicamente humano, em contraste com as
operações orientadoras do Espírito de Deus. (E)
CAMPBELL, ALEXANDER
Suas datas foram 1788-1866. Foi líder de um
movimento reformador que esperava poder unir os
cristãos, restaurando o cristianismo primitivo. Esse
movimento desenvolveu-se até tornar-se nos Discípu­
los de Cristo (que vide). Campbell nasceu em Antrim,
na Ir landa , passou um ano na Un iversidade de
Glasgow e, em 1809, transferiu-se para a América do
Norte , onde já res id ia seu pa i. Seu pa i, Thomas
Campbell (que vide), foi o prim e iro a defender os
princípios promovidos por Alexander. Estabeleceu-se
na região que atualmente é o estado de Virgínia, e deu
prosseguimento à sua obra. Publicava duas revistas,
p regava e organ izava . Foi membro da Convenção
Constituc iona l de V irg ín ia , em 1829; fundou o
Colégio Betânia, do qual foi presidente durante vinte
anos, e também tinha tempo p a ra deba te r e para
cu ida r de p lan tações . Suas a tiv idades agríco las
m os traram -se tão bem -suced idas quan to a sua
pregação, e ele conseguiu reunir considerável fortuna
pessoal. (E)
CAMPBELL, JOHN McLEOD
Nasceu em 1800 e faleceu em 1872. Tornou-se
conhecido por causa de sua teologia da expiação (ver
sobre Expiação), de açordo com a qual afirmava que
C risto arrependeu -se em luga r da hum an idade , e
assim cumpriu as condições necessárias ao perdão dos
pecados. Os sofrimentos de Cristo não teriam sido
pena is . Essa teo ria pav im en tou o cam inho p a ra o
ponto de vista ético da expiação (que vide). Em 1830,
seus pon tos de v ista foram condenados pe la
Assembléia Geral Presbiteriana, mas ele continuou a
sua carreira em uma igreja não denominacional. (E)
CAMPBELL, THOMAS
Suas datas foram 1763-1854. Ministro irlandês que
se separou do p resb ite rian ism o . E ra de origem
escocesa e migrou para a América do Norte em 1807.
Estando insatisfeito com as doutrinas de sua igreja,
ele organizou a Associação Cristã de Washington,
Pennsylvania, e escreveu «Uma Declaração e Discur­
so», incorporando os princípios de seu sistema. Com
base nisso, seu filho, Alexander Campbell (que vide),
deu início a um movimento que se to rnou nos
Discípulos de Cristo (que vide). (AM E)
CAMPINA DO JORDÃO
No hebraico, kikka*, «círculo», «redondo». Essa
palavra era usada para descrever toda espécie de
coisas, como distritos, pães e pesos. É vocábulo
traduzido por campina ou vale do Jordão, em Gên.
13:10, referindo-se a uma área de formato quase oval,
ao norte da bacia do mar Morto.
CAMPO
Há diversas palavras hebraicas (aramaicas) e gregas
envolvidas neste verbete, a saber:
1. Bar, «campo aberto». Palavra aramaica usada
por oito vezes: Dan. 2:38; 4:12,15,21,23,25,32.
2. Chuts, «lugar ao ar livre». Palavra hebraica
usada por trinta vezes com esse sentido. Por exemplo:
Jó 5:10; Pro. 8:26; Gên. 15:5; 19:17; Êxo. 12:56; Lev.
14:8; Deu. 23:10,12,13; 24:11; I Sam. 9:26; Eze.
34:21.
3. Sadeh, «campo», «lugar plano». Palavra hebraica
usada por trezentas e seis vezes. Por exemplo: Gên.
2:5,19,20:50:13; Êxo. 1:14; Lev. 14:7,53; 17:5; Núm.
16:14; Deu. 5:21; 7:22; 11:15; Jos. 8:24; Juí. 1:14;
5:4,18; Rute 2:2,3,8,9,17,22; I Sam. 4:2; 6:14,18; II
Sam. 1:21; 10:8; 11:11,23; I Reis 2:26; II Reis 4:39;
7:12; I CrÔ. 1:46; 6:56; II CrÔ. 26:23; Nee. 11:25,30;
Jó 5:23; Sal. 78:12,43; Pro. 23:10; Can. 2:7; Isa. 5:8;
7:3; Jer. 6:12,25; 7:20; 8:10; Eze. 7:15; 16:5,7;
17:5,24; Osé. 2:12; Joel 1:10,11,12,19,20; Miq. 1:6;
2:2,4; Zac. 10:1; Mal. 3:11.
4. Sadai, «lugar plano». Palavra hebraica usada por
treze vezes: Deu. 32:13; Sal. 8:7; 50:11; 80:13; 96:12;
104:11; Isa. 56:9; Jer. 4:17; 18:14; Um . 4:9; Osé.
10:4; 12:11; Joel 2:22.
5. Shedemah, «campo». Palavra hebraica usada por
cinco vezes: Deu. 32:32; II Reis 23:4; Isa. 16:8; Hab.
3:17.
6. Yegebim, «campos cultivados». Palavra hebraica
usada por apenas uma vez, em Jer. 39:10.
7. Agrós, «campo». Palavra grega que aparece por
trinta e seis vezes: Mat. 6:28,30; 13:24,27,31,36,38,
44; 19:29; 22:5; 24:18,40; 27:7,8,10 (citando Zac.
11:13); Mar. 5:14; 6:36,56; 10:29,30; 11:8; 13:16;
15:21; 16:12; Luc. 8:34; 8:12; 12:28; 14:18; 15:15,25;
17:7,31,36; 28:26; Atos 4:37.
8 . Chóra, «espaço aberto». Palavra grega que figura
por vinte e oito vezes: Mat. 2:12; 4:16; 8:28; Mar. 1:5;
5:1,10; 6:55; Luc. 2:8; 3:1; 8:26; 12:16; 15:13-15;
19:12; 21:21; João 4:35; 11:54,55; Atos 8:1; 10:39;
12:20; 13:49; 16:6; 18:23; 26:20; 27:27; Tia. 5:4.
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9. Chorlon, «pequeno espaço aberto». Palavra grega
usada por nove vezes: Mat. 26:36; Mar. 14:32; João
4:5; Atos 1:18,19; 4:34; 5:3,8; 28:7.
Conforme vimos acima, a palavra hebraica mais
comumente usada é sadeh, que também pode ser
traduzida por «suavidade». Geralmente está em pauta
algum terreno cultivado. A própria palavra implica
uma extensão de terra que não é cercada, como se
dava com as cidades. Também pode indicar pastos
(Gên. 29:2; 31:4; Êxo. 9:3), ou lugar arado (Gên.
37:7; 47:24). No entanto, também é palavra usada
para indicar um bosque (I Sam. 24:25), o topo de um
monte (Jui. 9:23), — uma área desértica (Gên.
33:19), uma vinha (Êxo. 22:5; Lev. 25:3,4), um lugar
distante de casa (Gên. 4:8; 24:63) ou um campo
aberto (Lev. 14:7,53; Núm. 19:16). Portanto,
metaforicamente falando, o termo veio a ser associado
às idéias de exposição, desolação ou deserção (Jer.
9:22; Eze. 16:5; 32:4).
Quando um campo qualquer pertencia a alguém,
usuâlmente a posse era assinalada com uma pedra, a
qual não deveria ser removida por nenhum motivo
(Deu. 19:14; 27:17; Pro. 22:28). Esses campos, não
sendo cercados, estavam sujeitos à invasão por parte
de gado perdido (Êxo. 22:5). Isso tornava necessário o
trabalho dos pastores e boiadeiros.
Nas Escrituras há menção a vários campos
específicos, como o Campo das Espadas (II Sam.
2:16), o «campo do lavandeiro» (II Reis 18:17) e o
«campo do oleiro» (Mat. 27:7).
Expressões Utilizadas. Campo fértil, em Isa. 10:18;
regozijo do pomar, em Isa. 16:10, onde, no original
hebraico, aparece a palavra karmel, usualmente
associada a algum parque ou lugar bem conservado,
em distinção a algum lugar desértico.
Usos Simbólicos. Esses usos podem ocorrer na
literatura, ou então em sonhos e visões, a saber: 1.
Um campo cultivado representa o trabalho ou missão
de uma pessoa. 2. Um campo a ser cultivado é uma
mulher que ficará grávida, ou um projeto que alguém
em breve iniciará. 3. Um campo ou uma planície, é
um lugar ou circunstância caracterizados pela
liberdade. 4. Uma arte ou ciência, ou uma área
qualquer de nosso aprendizado. 5. Campos verdejan­
tes indicam prosperidade física e espiritual, ou já
possuída, ou ainda por vir a ser possuída. 6. Um
campo a ser arado representa uma tarefa a ser
realizada ou uma habilidade a ser desenvolvida.
CAMPODE VIDA VerAura Humana(Campo de Vida)
CAMPO DO OLEIRO Ver Acddama.
CAMPO UNIFICADO Ver Eiiutein, ponto 4.
CAMUS, ALBERT
Suas datas foram 1913-1960. Filósofo e escritor
francês, nascido na Algéria. Educou-se na Universi­
dade de Algiers. Mudou-se para Paris, em 1940. Foi
ativo na Resistência Francesa, durante a Segunda
Guerra Mundial.
Idéias: 1. Ele argum en tava con tra o suicídio ,
afirmando que se trata de uma resposta inadequada
ao absu rdo da vida. Ele pensava que a resposta
adequada consiste em continuar a viver, desenvolven­
do a própria humanidade, apesar dos absurdos da
existência. 2. O valor final da vida é a solidariedade
hum ana , uma ou tra forma de AMOR (que vide).
Toda e qualquer modificação política deveria ter esse
alvo em mente. Ele rejeitava a destruição por amor à
destruição, incluindo o suicídio e o nihilismo (que
vide). Ele também considerava absurda a punição
capital (que vide).
E scritos: The M yth o f S isyphus; Le tters to a
German Friend; The Rebel; Reflections on Capital
Punishment. (E EP P)
CANA
No hebraico são usadas duas palavras diferentes;
no grego , ká lam os. A cana referida em Jer. 51 :32
obviamente é um tipo especial, por ser a única vez em
que uma daquelas duas palavras hebraicas é usada, a
qual está vinculada à idéia de «poço», pois enfatiza o
local onde medrava a cana. A outra palavra hebraica
é usada em II Reis 18:21; Isa. 36:6 e Eze. 29:6,
aludindo a uma cana ou mesmo a uma trave. Outro
tanto pode ser dito sobre a palavra grega kálamos.
Por exemplo, feriram Jesus na cabeça com uma cana
(Mar. 15:19), e puseram uma esponja ensopada em
vinagre, na ponta de uma cana, para chegá-la à boca
do Senhor, na cruz (M ar. 15:36). O an jo também
mediu a cidade com uma cana (Apo. 21:16).
A «cana gigante», Arundo donax, medrava no vale
do Jordão e em redor do mar Morto. Crescia até a
altura de 5,5 m, encimada por uma pluma branca. O
caule, em sua base, podia ter um diâmetro de 8 cm.
Esses caules, muito fortes, eram usados como bordões
ou bengalas, o que explica a referência em Eze. 29:6 e
II Reis 18:21, onde o imperador Senaqueribe alude ao
Egito como bordão feito de uma cana esmagada.
Se a cana usada pa ra levar a espon ja à boca de
Cristo, na cruz, era a Arundo donax, não importa. Há
quem pense em uma cana diferente, capaz de atingir
uma altura de 4,5 m e que cresce bem sem irrigação.
Nos dias da Bíblia, penas eram feitas de cana. Em
III João 13 há alusão a uma pena feita de cana. Eram
penas usadas para escrever sobre papiro. A tinta era
fabricada com fuligem de lâmpadas e suco de fel.
Há várias ou tras espécies de canas e juncos na
Terra Santa, cujo caule pode atingir até 3,60 m. O
pap iro (Cypherus papyrus) medrava no Nilo, nos
alagadiços, produzindo gigantescas raízes horizon­
tais, às vezes com 6 m de extensão. Plantas inteiras
eram desenterradas, e suas raízes eram usadas para
fabricar cabos de instrumentos, enquanto os caules
eram usados no fabrico de sandá lias , cordas,
colchões e cestas. O cerne podia ser comido, cozido ou
cru, ou então aproveitado para o fabrico de um tipo
de papel grosseiro (ver Junco).
O fato de que o cerne do papiro podia ser comido
ou transfo rm ado em papel se reflete em Eze. 3:3:
«Filho do homem, dá de comer ao teu ventre, e enche
as tuas entranhas deste rolo que eu te dou. Eu o comi,
e na boca era doce como o mel».
A palavra «cana» é usada em conexão com o ato de
medir (Eze. 40 :3 ,5 ). Uma cana equ iva lia a seis
côvados. Cada côvado tinha cerca de 46 cm. Em Eze.
40:5, cada cana media cerca de 2,75 m. O ribeiro de
Caná (Jos. 16:8 e 17:9) ficava entre os territórios de
E fra im e M anassés. «Caná» significa «cana» ou
«possessão». Provavelmente o ribe iro era assim
chamado devido a grande quantidade de cana que ali
crescia, à beira do ribeiro.
CANÀ
O nome significa, no hebraico, «lugar de canas».
Designa duas coisas diferentes:
1. Um riacho que deságua no mar Mediterrâneo,
entre Cesaréia e Jope, e que servia de fronteira entre
Efraim e Manassés (Jos. 16:8; 17:19). Alguns
estudiosos identificam-no com o rio Aujeh; e outros,
com a wadi Qana.
2. Nome de uma aldeia da porção norte do
território de Aser (Jos. 19:28). Têm sido encontradas
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nesse local ruínas colossais e figuras de pessoas sob a
forma de estátuas, que alguns eruditos pensam ser de
origem fenícia. Ess« aldeia assinalava o extremo norte
do território de Aser. A vila chamada atualmente
Qanah marca o local, cerca de dez quilômetros a
suleste de Tiro.
CANAÀ, CANANEUS
Ver o artigo separado sobre F ra lda .
1. O Nome. Canaã refere-se ao indivíduo e seus
descendentes, mencionados em Gên. 10:15-18. Os
cananeus eram os habitantes da terra de Canaã, o
nome mais antigo da Palestina. A palavra vem do
hu rr iano , sendo uma ev idente referênc ia à cor
vermelho-púrpura, que se refere a um bem conhecido
item do comércio fenício. Ver abaixo. A partir do
século XIV A .C ., o nome C anaã passou a ser
empregado para indicar a região onde habitavam os
cananeus. Eram negociantes fenícios. Um de seus
principais produtos era um corante vermelho púrpura
derivado do molusco Murex, que havia nas costas da
Palestina. Nas cartas de Amarna, a expressão «terra
de Canaã» aplica-se às costas da Fenícia; os egípcios
chamavam todos os sírios por esse nome. Pela época
em que Israel deu início à sua conquista da Palestina,
toda esta região era conhecida por terra de Canaã.
A lgumas referênc ias b íb licas ind icam o uso mais
restrito da palavra, que significa «negociante». Ver Jó
41:6; Isa. 17:4; Osé. 12:7; Sof. 1:11 e Zac. 11:7,11.
2. O Território. Conforme ficou claro acima, houve
uma evolução no tocante àquilo que era designado
pelo nome Canaã. Em Números 34:3-12, encontramos
o nome em um sen tido mais la to , referindo-se à
Palestina inteira, a oeste do rio Jordão. Esse território
ficava localizado entre os grandes impérios antigos
dos rios Tigre-Eufrates e Halis, por um lado, e do rio
Nilo, por outro lado. A região formava uma espécie de
pon te geográfica en tre os an tigos cen tros da
civilização pagã. Os descendentes de Canaã estavam
divididos em seis ou sete nações distintas, quando
Israel ali entrou: os heteus, os girgaseus, os amorreus,
os cananeus, os perezeus, os heveus e os jebuseus. Ver
Êxo. 3:17 e Deu. 7:1. O termo geral, «cananeus», era
usado para incluir todas essas nações. Além disso,
havia d iversas tribos canané ias que viviam nas
fronteiras da Palestina, em seu lado norte, a saber, os
arqueus, os sinitas, os arvaditas, os zemaritas e os
hem a titas (Gên . 10:17,18). Israel não en trou em
contacto com essas tribos. As cartas de Amarna, do
século XIV A.C., referem-se aos cananeus como um
povo que ocupava todo o território sino-palestino do
Egito. O papiro egípcio Anastasi IIIA, linhas 5 e 6, e
IV16, linha 4, pertencen te ao século X III A .C .,
menciona escravos cananeus de Huru, que é a mesma
coisa que a Síria-Palestina.
3. A Civilização Cananéia. As descobertas arqueo­
lógicas mostram que os cananeus eram bem
desenvolvidos nas artes e nas ciênc ias. Suas
construções eram superiores às que Israel edificava na
te rra de C anaã , após tê-la conqu is tado . Eles
destacavam-se na cerâmica, na música, em instru­
mentos musicais e na arquitetura, e seus artesãos e
operários executaram grande parte do projeto e da
construção do templo de Salomão, em Jerusalém (I
Reis 7:13-51). A arqueologia tem desenterrado as
fortificações cananéias, bem como seus palácios e
tem p los , ou seus tesouros de a rte traba lhado s em
ouro, marfim e alabastro. As descobertas feitas em
Ras Shamra-Ugarite, ilustram o ponto. Todavia, a
história mostra-nos que Israel entrou em contacto
com os cananeus quando estes já estavam em um
período de declínio. As escavações feitas na Palestina,
no Líbano e na Síria têm mostrado a extensão de suas
realizações. As principais cidades cananéias eram
Biblos, Ugarite, Kadatu, Hamate sobre o Orontes,
certos cômoros pe rto de A n tioqu ia , M ari sobre o
Eufrates e Alalaque. O pano de fundo cananeu dos
fenícios tem sido iluminado pelas descobertas feitas
em Ugarite (Ras Shamra), onde milhares de tabletes
de arg ila secos ao sol, escritos em ca rac te res
acad ianos regu lares , ou na escrita cuneiform e
alfabética, têm sido encontrados. Esses tabletes têm
sido decifrados, o que nos tem outorgado considerável
riqueza de informações. A começar pelo ano de 1890,
uma série de escavações, envolvendo Bete-Seã, Jericó,
Megido, Laqu is, Tell e l-‘A jjul, Tell Beit M irsim ,
Bete-Semes, Betei, Ai, Bete-Yerah, Hazor e Siquém,
nos tem dado muito conhecimento sobre a civilização
da antiga terra de Canaã. Outro tanto pode ser dito
no que concerne às escavações efetuadas em Betei,
Dotã, Gibeom, Hazor, Jericó, Qasileh, Siquém, Tirza
e outros locais em Israel e ao longo do rio Jordão, a
partir do fim da Segunda Guerra Mundial. Isso tem
poss ib ilitado a recons titu ição da h is tó ria da área
inteira da Palestina, retrocedendo por mais de mil
anos antes da conquista da Terra Prometida por parte
de Israel.
4. O Id ioma dos Cananeus. A língua canané ia
pertencia ao grupo noroeste das línguas semitas, em
d is tinção ao g rupo nordes te , cham ado acád ico .
Também havia o grupo sudoeste (árabe do norte) e o
grupo suleste (árabe do sul). Esse idioma, no começo,
era escrito com um número inde te rm inado de
caracteres relacionados ao sistema hieroglífico do
Egito. Diversas inscrições com essa forma têm sido
encon tradas , gravadas sobre m etal ou ped ra , em
B iblos. Em Ras Sham ra (U garite), era usado o
alfabeto cuneiforme. Finalmente, o típico alfabeto
sem ítico do noroeste sub s titu iu todos os demais,
tornando-se a forma de escrita padrão. As antigas
formas escritas hebraica e fenícia estão intimamente
re lac ionadas . O hebra ico parece ser uma forma
adaptada do dialeto cananeu. As origens do alfabeto
proto-semítico continuam obscuras até agora. Ver
sobre Alfabeto. Abraão encontrou o idioma hebraico
já em uso na Palestina, ou ele o trouxe consigo para
ali? Os pa tr ia rca s hebreus falavam um d ialeto
aram a ico na M esopo tâm ia , an tes de en tra rem na
Palestina; entretanto, quando entraram na Palestina,
ado ta ram o d ia le to cananeu local, que não era
idên tico à fala pad rão dos cananeus . iO hebraico
antigo, seja como for, é bem parecido com o fenício.
Após cerca de 1000 A.C., o hebraico, o moabita, o
fenício e o aramaico já aparecem em inscrições como
línguas distintas.
5. A História dos Cananeus. No terceiro milênio
A.C., havia povos que falavam línguas semíticas na
S íria -Pa les tina , conforme se vê nas evidências
extraídas das inscrições encontradas pela arqueolo­
gia. Quanto a um período anterior a esse, nada se
sabe. As descobertas arqueológicas têm demonstrado,
com algum detalhe, a história desses povos, até cerca
de mil anos antes da conquista da Palestina por Israel
(cerca de 1400 A .C .). As mais an tigas c idades da
Pa les tina sobre as qua is chegamos a saber algo,
tinham nomes cananeus, como Megido, Bete-Seã,
Bete-Yerah, Jericó. Na Síria encontramos Ugarite,
Gabala, Acre(‘Irquatrum), T iro(Sur), que são nomes
cananeus. Os cananeus e seus parentes próximos, os
amorreus, já estavam bem estabelecidos na terra por
volta de 2000 A.C., e a região foi dominada por várias
cidades-estado dos cananeus e amorreus. Após o fim
das invasões dos amorreus, estabeleceu-se a Idade do
Bronze Médio da Palestina, que sofria influências
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no rtis tas . Ver o artigo sobre a A rqueo log ia . As
invasões dos hicsos, en tre tan to , p e r tu rba ram um
tanto esse quadro. Após a expulsão dos hicsos, o Egito
dom inou a área da S iria -Pa les tina , em cerca de
1570-1310 A .C ., e, novamen te, mais ta rde , em
1310-1200 A.C. Nesse período, continuaram predomi­
nando as cidades-estado. No século XIV A.C., alguns
estados, como Ugarite, caíram sob o controle dos
heteus, que a h is tó ria secu lar cham a de h ititas .
Também houve as invasões dos habiru, após o que o
Egito reobteve o con tro le , pa ra en tão perdê-lo
novamente, por causa das incursões dos povos do
mar, isto é, os filisteus , em cerca de 1200 A .C . A
começar em cerca de 1400 A.C., Israel começou a
tomar conta da região da Palestina. As terras altas
foram conquistadas prontamente, mas o progresso foi
lento, e nunca se completou em outras áreas. Mas na
própria Palestina, os cananeus, que nunca foram
extintos, foram sendo gradualmente absorvidos pela
civilização is rae lita , ao passo que ou tros foram
confinados às regiões costeiras, naquilo que veio a
tornar-se conhecido como a Fenícia. Esses cananeus
restritos (fenícios) foram se tornando, crescentemen­
te, uma po tênc ia m arítim a . Ver o artigo sobre os
Fenícios.
6. A Religião dos Cananeus. O Antigo Testamento
informa-nos muita coisa a respeito do Panteão dos
cananeus. A divindade principal era El, a quem os
outros deuses precisavam consultar sobre questões
importantes. Porém, Baal, filho de El, tornou-se mais
significativo. Ver o artigo sobre BAAL. Essa palavra
significa «senhor». Havia muitas manifestações locais
de Baal, como deus da fe rtilidade , deus da
tempestade, etc. Tanto Baal quanto Dagom tinham
um temp lo em U garite . A ta r era a d iv indade que
substituía a Baal, quando este último supostamente
excursionava pelo submundo dos espíritos. Atar era
filho àeAterate, consorte de El. Havia muitas deusas,
como Anate, Aserá e Astarte (ou Astarote), deusas do
sexo, da fertilidade e da guerra. — Anate era uma
im po rtan te deusa pa ra a ag ricu ltu ra . Os deuses
Shahru (estrela matutina) e Yarbu (deus-lua), bem
como Resebe, deus da pestilência e da morte, também
eram adorados em Canaã. Não há certeza se o deus
Yahweh era conhecido ou não pelos cananeus .
Milhares de tabletes de argila, guardados em uma
biblioteca existente entre dois templos, datados de
cerca dos séculos XV e XIV A.C., descobertos em Ras
Shamra, nos fornecem abundantes informações sobre
a religião dos cananeus. Havia grosseira imoralidade
de m istu ra com a ado ração p res tada a várias
d iv indades da fe rtilidade , e os cananeus estavam
maduros para o julgamento divino. É significativo que
alguns dos nomes de Deus, no hebraico, têm paralelo
nos nomes dos deuses cananeus, o que mostra que
havia certo contacto e troca de idéias ali, embora a
religião cananéia e a religião hebréia tanto diferissem,
mormente no tocan te ao monoteísmo . Os deuses
cananeus não se destacavam quanto à santidade.
Templos cananeus têm sido escavados na Síria e na
Palestina, e significativos modelos têm sido encontra­
dos em Laquis(que vide), Megido, Jericó, Bete-Seãe e
Hazor, pertencentes a um tempo tão remoto quanto
3000 A .C ., e daí a té 1900 A .C . Muitos objetos
relacionados à adoração pagã têm sido desenterrados,
como objetos de culto, facas, tenazes, vasos de libação
e ossos de animais, o que mostra que ali se praticava o
sacrifício de animais.
Em Ugarite , havia um sistem a complexo de
religião, talvez típico também de outras localidades.
Havia um sumo sacerdo te e nada menos de doze
fam ílias de sacerdo tes. O rei exercia funções
sacerdotais. Havia cantores, costureiros de vestimen­
tas, escultores e outros especialistas. Novamente,
vemos considerável correspondência entre isso e a
religião de Israel. Pelo menos é verdade que, quanto
às questões culturais, os cananeus eram superiores
aos israelitas, que muito se aproveitaram da cultura
cananéia. Já vimos como Salomão dependeu desse
povo quanto aos planos e à construção do templo de
Jerusalém. Era tarefa dos profetas impedir pesados
empréstimos e corrupções provenientes dos pagãos,
mas os profetas nem sempre mostraram-se bem-suce­
didos em seus esforços. A confusão en tre Baal e
Yahweh des tru iu a d istin tiva fé dos hebreus .
Lembremo-nos do desafio lançado por Elias: «Se o
Senhor é Deus, segui-o; se é Baal, segui-o» (I Reis
18:21). (ALB ALBR AM LAM)
CANAÃ, A PESSOA
O termo hebraico parece significar pertencente à
terra da púrpura-vermelha. Canaã era filho de Cão e
neto de Noé. A transgressão de seu pai, Cão, relatada
em Gênesis 9:22-27, — na qua), segundo alguns
pensam, Canaã esteve envolvido de alguma maneira,
deu a Noé ocasião para proferir a condenação que
sobreviria aos descendentes de Canaã. Porém, não há
base nenhum a pa ra a suposição de que os
descendentes de Canaã foram amaldiçoados como
uma conseqüência imediata da transgressão de Cão.
De qualquer modo, ele foi o progenitor dos fenícios e
do povo que vivia a oeste do rio Jordão , an tes da
conquista da região pelo povo de Israel. (Gên. 10:15; I
Crô. 1:13).
CANA AROMÁTICA
No hebraico, a palavra qaneh figura por sessenta e
uma vezes, mas é nos trechos de Isa. 43:24 e Jer. 6:20
que parece estar em pauta a «cana aromática». Diz o
trecho de Isaías 43:24: «Não me compraste por
dinheiro cana aromática...» E Jer. 6:20 diz: «Para que
pois, me vem o incenso de Sabá e a melhor cana
aromática de terras longínquas?...» A cana nativa ou
selvática encontra-se espalhada por toda a Palestina,
em riachos e valados. Seu nome científico é
Saccharum biflorum, a espécie que poderia estar em
pauta nesses dois trechos. No entanto, a maior parte
dos estudiosos da Bíblia sentem que a «cana
aromática», na verdade, era a Saccharum officina-
rum , ou seja, a nossa comum cana-de-açúcar. O mais
provável é que os antigos hebreus não fabricassem
açúcar com base nessa cana; antes, ela era chupada
ou usada em sua forma natural para adocicar bebidas
e alimentos. Naturalmente, o mel era o adoçante mais
comumente usado nos dias do Antigo Testamento.
Nas passagens de Josué 16:8 e 19:28, aparece o
ribeiro de Caná, onde a cana nativa medrava com
abundância. No hebraico, qaneh era a palavra
genérica para indicar todas as plantas de tipo junco.
Alguns estudiosos têm pensado que a palavra
«cálamo», em Can. 4:14, na realidade seria o «nardo»
(Nardostachys jatamansi); mas essa opinião é
extremamente improvável, porquanto a palavra
«nardo» aparece no começo desse mesmo versículo, e
isso seria uma redundância desnecessária. (Ver
Cana).
CANÁ DA GALILÉIA
Caná vem do termo hebraico que significa «cana».
Era esse o nome de certa aldeia da Galiléia, local do
primeiro milagre de Jesus, quando ele transformou
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água em vinho. Ver o artigo de ta lhado sobre esse
milagre, intitulado Água, Transformação em Vinho.
Há menção a essa localidade somente em João 2:1-11,
onde o m ilagre é descrito . A a lde ia nunca é
mencionada no Antigo Testamento; mas Josefo, Vita,
sec. 16:64, e Guerras i.17,5, a mencionam.
Caná era o local do nascimento de Natanael, um
dos apósto los de Jesus. Não deve, con tudo , ser
identificada com a Caná de Jos. 19:28, que ficava
localizada perto de Tiro. A localização de Caná da
Galiléia não é certa, embora tenha sido identificada
com Kefr Kenna, cerca de seis qu ilôm e tros a
nordeste de Nazaré, na estrada para Tiberíades. Ali
fo i 'erig ida uma igreja O rtodoxa G rega , perto da
e s trada , e ja r ra s de ped ra , supos tam en te usadas
naquele milagre feito por Jesus, são ali conservadas.
Uma outra igreja comemorativa foi construída pelos
frades franciscanos, perto do centro da aldeia. Uma
pequena cape la , com emorando o local da casa de
Natanael, também é exibida aos turistas.
Alguns eruditos preferem Khirbet Qana como a
localização moderna do antigo sítio de Caná. Fica
localizada cerca de treze quilômetros ao norte de
Nazaré, à margem norte da planície chamada Sahl
el-Battuf. Aparentemente, os cruzados aceitaram esse
lugar como o local da antiga Caná da Galiléia. E,
naturalmente, os viajantes falam sobre jarras de água
que eram as ja r ra s orig ina lm en te em p regadas no
milagre de Jesus. Eusébio, citado por Jerônimo, situa
Caná no território de Aser, perto de Sidom e Tiro, o
que corresponderia a K h irbe t Q ana , e não a Kefr
Kenna. O termo Caná, «cana», é apropriado a esse
lugar, visto que se encontra perto de um alagadiço.
Descobertas arqueológicas pertencentes ao século I
D .C., mostram que ali era um lugar de habitação
desde aquele tempo. Não há como resolver a questão
acerca do local original. Seja como for, além de ter
sido o local onde Jesus operou seu primeiro milagre,
também foi o lugar onde ele curou o filho do nobre de
Cafarnaum (João 4:46-54). (AM ID Z)
CANA DE MEDIR
No hebraico, qaneh, «cana». Palavra que ocorre por
dezenove vezes. Por exemplo, I Reis 14:15; Isa. 19:6;
42:3; Eze. 29:6; 42:17-19. No grego kâlamos, termo
usado por doze vezes: Mat. 11:7; 12:20 (citando
Isa. 42:3); 27:29,30,48; Mar. 15:19,36; Luc. 7:24; II
João 13; Apo. 11:1; 21:15,16.
A cana era uma planta útil, cujo caule era usado
para servir como material de construção, material de
escrita e como medida. Tanto é assim que o termo
hebraico envolvido também significava «medir».
Idêntico uso lingüístico encontra-se nos idiomas
indo-europeus bem como no babilônio e no assírio.
Um outro termo grego, kanon, «vara», que deu em
português «cânon», que significa «medida» ou
«padrão», está relacionado ao termo hebraico qaneh.
A cana era preparada como varas de comprimentos
específicos, usadas então para fazer medições, da
mesma maneira que, em nossos dias, temos réguas e
metros de madeira e de outros materiais. Uma vara
comum de medir era aquela com cerca de três metros.
Ver os trechos de Apo. 11:1 e 21:15,16, que parecem
ser citações do trecho de Ezequiel 40:3, segundo a
Septuaginta. Ver o artigo sobre Linha de Medir.
CANADA Ver Kanada.
CANAIS
Vem de uma palavra hebraica emprestada da
palavra que significa o rio Nilo. Ver Êxo. 7:19, 8:4.
Esta palavra mormente significa riachos, Isa. 19:6,
mas também pode ter a idéia de canais artificiais.
Canais foram feitos para propósitos de irrigação. Tais
canais foram uma característica comum na área do
N ilo, cu ja água foi u tilizada pela construção de
canais, para transportar suas águas para as áreas ao
longo do rio . A sobrevivência em Israe l te r ia sido
muito difícil sem canais artificiais.
CANAIS DE ÀGUA
No hebraico, rahat, «canal». Esse vocábulo aparece
por quatro vezes: Gên. 30:38,41; Êxo. 2:16 e Can.
7:5 . Nas duas ú ltim as referênc ias , nossa versão
portuguesa traduz esse vocábulo, respectivamente,
por «bebedouros» e «tranças» . Neste ú ltim o caso ,
acompanha uma variante na tradução, feita em certa
versão estrangeira.
CANAL
Há duas palavras hebraicas envolvidas, a saber:
1. Aphiq, «cavidade». Palavra usada por dezesseis
vezes (por exemplo:II Sam. 22:16; Sal. 18:15; Isa.
8:7).
2. Shibboleth, «riacho». Palavra usada por três
vezes com esse sentido: Isa. 27:12; Sal. 69:2,15.
A primeira dessas palavras era usada para indicar
rios, canais feitos pelos homens, sistemas de irrigação,
e igualmente o leito de um rio ou do mar. (Sal. 18:15;
Isa. 8:7). O trecho de Jó 40:18 tem um uso metafórico
do vocábulo, referindo-se aos ossos do hipopótamo,
como se fossem tubos de bronze. Jó 6:15 é passagem
que alude aos ribeiros da Palestina como perigosa­
mente instáveis. Salmos 69:2 usa esse vocábulo para
indicar o ímpeto das enchentes. Em Isaías 8:7 há uma
outra metáfora, que refere-se ao fato de que Israel
rejeitou as águas mansas de Siloé (a saber, o reino de
Davi), e assim ficou exposto à enchente destruidora
do Eufrates, a saber, a Assíria. Ainda um outro uso
metafórico pinta os alicerces do mundo desnudados
pelo sopro de Deus (II Sam. 22:16; Sal. 18:15). O
significado exato desses dois versículos é controverti­
do. Talvez ha ja uma a lusão aos an tigos conceitos
equivocados de que o mundo estaria circundado pelo
oceano, cujas correntes seriam guiadas por canais
ocultos. Ou então a referência poderia ser ao leito do
mar Vermelho, desnudado por Deus para que o povo
de Israel pudesse atravessá-io a pé enxuto. Canal tam­
bém traduz o heb. shibboleth (vide), «riacho». Ver os
artigos separados sobre Giom e Warren, Canal
(Escavação) de.
CANAL SUBTERRÂNEO
Indica um conduto subterrâneo para transportar
água potável desde uma nascente até alguma cidade.
Há evidências arqueológicas da existência de canais
subterrâneos em Jerusalém e em Megido, do período
cananeu em diante. Em Jerusalém há um túnel que co­
meça na fonte de Giom (vide) que transportava água
para o interior da cidade. Alguns eruditos pensam
que o trecho de II Samuel 5:8 refere-se a um canal
dessa na tu reza , o que é refle tido em nossa versão
portuguesa. Instalações similares também têm sido
encontradas em Gibeom, E tã e Ibleã. É evidente que
se uma cidade contasse com um suprimento de água
garan tido , poderia res is tir mais fac ilm en te ao
inimigo, em tempos de- assédio, conforme sucedeu à
cidade de Samaria, que resistiu aos assírios por dois
anos, em 722 A .C., ou como se deu com Jerusalém,
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que resistiu aos babilônios por 1 1/2 anos (586 A.C.)
Ver o artigo sobre Warren, Canal (Escavação) de.
CANALIZAÇÃO Ver Nova Era, pontos 3 e 4.
CANANEU, SIMÀO, O
Nas listas dos apóstolos, em Mateus 10:2-4 e
Marcos 3:16-19, temos o nome «Simão, o cananeu».
Mas Lucas 6:14-16 e A tos 1:13 dizem «Simão, o
Zelote». O termo «cananeu» é uma transliteração da
palavra a ram a ica que sign ifica «zelote», isto é,
«entusiasta», mas nada tem a ver com a palavra que é
um adjetivo gentílico idêntico, «cananeu». Esse Simão
foi assim cham ado porque pertenc ia ao pa rtido
po lítico dos zelotes, que buscavam livrar-se do
domínio romano e defendiam ferozmente a teocracia
de Israel. Nada sabemos sobre esse homem, através
das páginas sagradas, embora as tradições preencham
os espaços em b ranco . Ver sobre Simão e as
informações gerais dadas no estudo sobre os
Apóstolos.
CÂNCER
Ver sobre Doenças e Enfermidades.
CANCIONÀRIO
Uma coleção de músicas eclesiásticas para comple­
ta adoração litúrgica, incluindo material apropriado
para o pastor, para o coro e para a congregação. Os
cancionários clássicos originaram-se na Reforma
luterana, tendo sido compilados nos séculos XVI e
XVII. Os mais notáveis entre eles são o Spangenber
(1545), o Lossius (1561), o K ra litz , e os Irm ãòs
Boêmios (1576). A obra moderna mais completa é o
M eckenburg , em qua tro volumes (1868-1887). O
termo cancionário tem sido usado de modo frouxo,
como sinônimo de hinário. (E)
CANDACE
Nome da rainha dos etíopes, cujo tesoureiro-mor
converteu-se ao cristian ism o , sob a p regação do
evangelista Filipe, conforme o registro de Atos 8:27.
Etiópia era o reino da Núbia, no norte do Sudão. Sua
capital era a cidade de Meroe. — Vários escritores
clássicos referiram-se às rainhas de Meroe, dos séculos
I À.C. a I D .C., que tinham o título de Candace, a
saber, Estrabão XVII. 1.54; Dio Cássio LIV 5:4-6;
Plínio, História VI.35.186. A cidade de Meroe ficava
próxima da atual cidade de Assour, cerca de trinta e
dois quilômetros ao norte de Shendy. Ali há extensas
ruínas, e a arqueologia tem confirmado as realizações
do povo que ali habitava. Meroe era centro das artes,
do comércio e da erudição entre os antigos etíopes.
Mantinha contactos com a África, com o sul da Àsia e
com outras regiões. As riquezas e as mercadorias da
Etiópia são dadas a entender em Isaías 45:14.
A pa lav ra «Candace» parece ter sido um títu lo ,
como Faraó ou P to lom eu , e a lud ia a um a série de
rainhas da Etiópia. Monumentos desenterrados na
Etiópia confirmam a existência de rainhas ali. Assim,
temos uma g rande p irâm ide sepu lcra l perto de
Assour, antiga Meroe, que retrata uma guerreira com
as insígn ias reais na cabeça . E la a rra s ta muitos
cativos, que a seguem. Essas rainhas eram conquista­
doras e hero ínas. A maior pa rte das descobertas
arqueológicas sobre essas questões envolvem constru­
ções que dàtam de cerca de 300 A.C. até 300 D.C. Os
túmulos piramidais das Candaces reinantes são os
restos arquiteturais mais importantes. (ID UN)
No trecho de Êxodo 25:31-39 encontramos as
orientações recebidas pelos israelitas para a fabrica­
ção desse item da tenda da congregação. Uma base
supd rtava uma haste . T rês braços curvados pa ra
cima, pa rtiam dessa haste cen tra l; esses braços
terminavam em seis receptáculos, em cada um dos
quais havia uma lamparina; somando-se à lamparina
no alto da haste cen tra l, havia um to ta l de sete
lam parinas . O ouro foi o m a teria l usado para a
construção do candeeiro. A haste central e os braços
eram decorados com desenhos em a lto relevo de
florescências de amendoeira. As espevitadeiras para
as lamparinas também eram feitas de ouro. O trecho
de Êxodo 37:17-24 adiciona uma segunda instrução
concernente a essa questão, para garantir a perfeição
da execução da obra. O candeeiro de ouro foi posto no
Lugar Santo do tabernáculo (que vide), do outro lado
da mesa dos pães da proposição. Quando o templo de
Jerusalém (que vide), construído por Salomão, ficou
p ron to , p a ra o mesmo foram p reparados dez
candee iros de ouro , de acordo com as maiores
dimensões dessa e s tru tu ra perm anen te . Mas, no
segundo templo de Jerusalém, por razões desconheci­
das, havia apenas um candeeiro. Antíoco Epifânio
removeu esse candeeiro de seu lugar. Quando Judas
Macabeu restaurou a adoração no templo, um novo
candeeiro foi provido para o mesmo. Aparentemente,
o mesmo form a to de candee iro havia no templo
construído por Herodes.
Simbolismo do Candeeiro de Ouro. O trecho de
Apocalipse 1:12-20 exibe uma aplicação direta, ao
chamar as sete igrejas de sete candeeiros. Natural­
mente, em sentido primário, Cristo é o candeeiro, pois
ele é a luz do mundo . E o núm ero sete ind ica a
perfeição de seu ofício de iluminador. Ver João 1:9. O
m a teria l de que o candee iro foi feito , o ouro ,
representa a preciosidade da estrutura da Igreja, bem
como a divindade de Cristo (que vide). O azeite, que
queimava no candeeiro, representa o Espírito Santo e
seu ministério iluminador. Ê o Espírito Santo que nos
conduz a toda a verdade (João 16:13). (NTI Z)
CANDELÁRIA
Trata-se da festa religiosa da apresentação de
Cristo ao templo de Jerusalém, historiada em Luc.
2:22. Na Ig re ja O c iden ta l é conhecida como
Pu rifiçação da Bendita V irgem , e, na Igreja do
Oriente, como Encontro com Simeão e Ana. A festa é
ce leb rada desde o im perado r Ju s tin iano a 2 de
fevereiro . Em Roma, a da ta coincide com as
procissões pen itenc ia is (que vide), derivadas das
Amburales do pagan ismo , quando os ofician tes
levavam luzes. Esse costum e , e a referênc ia , no
cântico de Simeão, fizeram ser esse o dia da bênção
das velas, com uma procissão em que os participantes
levam velas acesas, o que explica o nome dessa festa.
(E)
CÂNEGOS (CÔNEGOS)
Os cônegos são clérigos que ocupam posição
intermediária (a quid medium) entre os monges e o
clero secular. O trabalho deles não se assemelha nem
às atividades da vida monástica e nem às atividades
dos padres paroquianos; mas apenas têm o direito de
celebrar os mistérios sagrados. Eles afirmam que se
originaram com Agostinho. Desde o século VIII D.C.,
o título feminino canonisas tem sido dado a mulheres
que professam um a vida em comum , embora sem
seguirem a regra de Agostinho. O trabalho deles é
CANDEEIRO DE OURO Ver sobre Menorah.
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mais de vida contemplativa, e eles dedicam-se aos
cuidados aos enfermos e à educação de crianças. (E)
CÂNFORA
No hebraico, kopber, palavra que só aparece por
duas vezes: Can. 1:4 e 4:13. O termo vem do malaio,
kapur; sendo a hena ou Lawsonia inermis, largamente
cultivada na Terra Santa. A cânfora é extraída de
suas flores de cor creme, que dão em cachos. A planta
cresce até 3 m de altura, tem folhas parecidas com as
da espécie Ligustrum vulgare, da Europa, e massas de
flores mu ito frag ran tes , b rancas e am are ladas .
A lguns estud iosos supõem que essas flores eram
usadas na antiguidade em banhos de sais. As folhas
da hena eram ressecadas e pulverizadas; e uma pasta
era feita desse pó. A pasta era usada para pintar as
unhas das mãos e dos pés, ou mesmo as solas dos pés e
as palm as das mãos. Os homens punham o pó em
suas barbas, e também nas caudas dos cavalos. No
Egito, a substância era usada como um cosmético de
som b rear, e as mu lheres de Israel im itavam esse
costume. Os trechos de Cantares 1:14 e 4:13 celebram
a beleza e a atração física, dizendo: «Como um racimo
de flores de hena, nas vinhas de En-Gedi, é para mim
o meu amado». «Os teus renovos são um pomar de
romãs, com frutos excelentes: a hena e o nardo...» (G
HA I)
CANHESTRO
As pessoas canhestras, que o vulgo chama de
«canhotas» possuem a mão, o braço e o ombro
esquerdos mais fortes e habilidosos que os direitos.
Essa palavra é usada apenas por duas vezes na Bíblia,
em ambos os casos acerca dos guerreiros da tribo de
Benjamim. No hebraico é usada uma expressão, itter
yadyam im , «amarrado da mão direita». Ver Juí. 3:15
e 20:16. Eúde, filho de Gera, era canhestro. Matou o
rei de Moabe e assim libertou Israel dos moabitas.
Nessa última referência encontramos a informação
de que dentre os vinte e seis mil benjamitas preparados
para a guerra, setecentos eram canhestros, dotados de
incrível pontaria com a funda.
CANIBALISMO
O can iba lismo consiste em homens ingerirem a
carne de outros homens. Essa prática parece ter sido
quase universal nos primeiros estágios da cultura
humana. O mais provável é que a fome tenha sido o
motivo primário. As limitações começaram quando as
leis tribais naturais contra o ato de matar um membro
da tribo, foram ampliadas para que não se ingerisse a
carne de alguém que tivesse morrido por qualquer
causa. Porém, a antiga crença de que os poderes e
virtudes de outrem podiam ser adquiridos mediante o
a to de comer o corpo dessa ou tra pessoa, era
suficientemente forte para que a prática do canibalis­
mo nunca tivesse sido totalmente abandonada, em
todos os séculos. Além disso, comer da carne de um
inimigo satisfazia o desejo sádico de humilhá-lo no
mais a lto g rau . A lgumas vezes, nos sacrifícios
humanos, era considerado benéfico comer a carne
da pessoa sacrificada, como uma maneira de manter
comunhão com a divindade a quem o sacrifício estava
sendo oferecido . Além disso, há a considerar as
horrendas práticas dos adivinhos, os quais, como
parte de suas qualificações, eram forçados a comer a
carne de cadáveres em estado de decomposição. Os
poderes de fe rtilidade e a comun icação com os
demônios também faziam pa rte da p rá tica do
canibalismo. Além disso, um suposto homem santo às
vezes demonstrava o seu desprezo ao mundo e aos
seus valores, consumindo a carne de algum corpo
hum ano . O can iba lism o con tinuava sendo uma
prática generalizada, quando as modernas missões
cristãs de evangelização chegaram a países primitivos.
Os missionários cristãos têm encontrado diversas
razões como justificativa do canibalismo, conforme se
vê acima. Missões cristãs e governos têm reduzido
g randem en te essa horrível p rá tica , mas, vez por
outra, ouve-se a respeito de reiterações da prática,
mesmo em nossos dias. Quem sabe o que se sucede em
lugares primitivos, onde não há estranhos contem­
plando a cena? Ainda recentemente, Idi Amim, um
déspota africano, vangloriou-se de comer a carne de
seus adversários políticos! (E H)
CANlSIO, PEDRO
Suas datas foram 1521-1597. Foi um jesuíta
holandês, líder da Contra-Reforma na Alemanha.
Sendo amigo de bispos e príncipes, ele exerceu grande
influência na vitalização das universidades católicas
alem ãs, tendo fundado uma dúz ia de ins titu ições
jesuítas que, durante séculos, continuaram centros
cu ltu ra is . Em ad ição a isso, ele foi infatigável
p regado r e escrito r . Seu catecismo tornou-se o
catecismo católico padrão da Alemanha. (AM E)
CANIVETE
No hebraico, as palavras taar sopher, «faca de
escrivão», aparecem somente em Jer. 36:23. Nossa
versão portuguesa, juntamente com outras, diz ali
«canivete». Está em foco uma faca usada para aguçar
as penas feitas de cana, ou para cortar rolos de
papiro.
CÂNON
Palavra latina que significa «linha de medir»,
«regra», «modelo». O termo latino deriva-se do grego
kanon, «regra», ou «vara».
1. O termo é usado frouxam en te p a ra ind icar
qualquer regra ou padrão.
2. Uma lista das obras de um au to r qua lquer ,
consideradas genuínas, como o cânon de Shakes-
peare, no pressuposto de que nem todas as obras a ele
atribuídas são, realmente, de sua autoria.
3. Uma relação oficial da Igreja, contendo os nomes
de santos reconhecidos ou de membros de algum de
seus capítulos.
4. Uma regra de fé ou de disciplina, especialmente
se houver sido expedida por algum concílio eclesiásti­
co (dentro da Igreja Católica Romana), e ratificada
pelo papa.
5. Aquela porção da missa católica romana entre o
Sanctus e a oração do Padre Nosso. Consiste em um
prefácio e em uma oração de ação de graças, e então
vem a oração eucarística ou de consagração.
6 . Na música, uma composição que tenha vozes ou
partes, de acordo com a que cada voz ou parte, em
sucessão, entoa a mesma melodia (chamada tema).
7. Lei Canônica . De conform idade com as
definições mais básicas, a lei canônica consiste ,
simplesmente, no conjunto de regras da antiga Igreja,
com o in tu ito de con tro la r a condu ta e a fé das
pessoas, além de reg ras d isc ip linares p a ra os
ministros. A princípio, essas regras consistiam em
p ronunc iam en tos ad hoc, fe itas pelos líderes e
concílios da Igreja antiga, a maioria com base em
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proposições bíblicas. Particularmente importantes,
foram aque las leis que vieram de g randes cen tros
cristãos, como os cânones adotados em Nicéia, em 325
D .C. Essas leis acumularam-se, tendo-se tomado
necessário que houvesse um processo de seleção e
codificação. A padronização teve lugar, no Ocidente,
sob a liderança de Carlos M agno. G rac iano foi o
homem que levou o processo a seu ponto culminante
virtual, dentro da comunhão romana, com seu famoso
Decretum, de 1140 D .C., que se tomou o alicerce do
moderno Corpus iuris canonici. Esse conjunto de leis
tornou-se a mais autoritária lei da Igreja Católica
Romana, envolvendo a autoridade das Escrituras, dos
concílios e dos papas . Essas leis p recisam ser
distinguidas dos decretos dos bispos, das concordatas
en tre a Igreja e os governos secu lares, e das leis
eclesiásticas, as quais repousam sobre os costumes.
Tais leis são consideradas divinamente conferidas,
pelo que são consideradas obrigatórias e imutáveis.
Todav ia , não há razões p a ra que não se façam
acréscimos, conforme a necessidade surgir, visto que
para tanto há a autoridade dos papas e dos concílios.
O corpo das leis canônicas foi publicado em 1582, por
Gregório XIII, com o nome de Corpus Iuris Canonici.
Uma nova codificação, conhecida como Codex Iuris
Canonici, foi promulgada sob o papa Benedito XV,
em 1917. As leis canôn icas cobrem qua tro áreas
principais, a saber: 1. Ârea pessoal, que trata de leis
dirigidas a indivíduo«, incluindo aquelas que dizem
respeito ao clero. 2. Àr«a m a teria l, que são leis
que dizem respeito aos sacramentos, à liturgia, etc. 3.
A rea jud ic ia l, que são leis que dizem respe ito ao
casam en to , etc. 4. À rea pena l. O código in te iro
incorpora leis d ivinas, com base nas E sc ritu ras ,
embora também seja um documento eclesiástico, que
reúne as tradições e leis da Igreja. Trata-se de uma
ten ta tiva de cod ificar as reg ras da vida c ris tã , de
doutrinas práticas e da disciplina.
As igrejas protestantes, naturalmente, repelem essa
legislação , embora algum as delas contem com
legislações sim ilares , visto que a tendênc ia das
denominações é codificar suas crenças e práticas.
8. Os cânones do Antigo e do Novo Testamento.
Esses incluem os livros considerados divinamente
inspirados e autoritários para a fé e a prática dos
cristãos. O cânon judaico ou hebreu consiste na Lei,
Profetas e Escritos—um total de trinta e nove livros.
O cânon do Novo Testamento consiste em vinte e sete
livros. Certos segmentos da Igreja também aceitam os
livros apócrifos do Antigo Testamento, que consistem
em outros doze livros, os quais foram incluídos na
versão Septuaginta do Antigo Testamento (que vide).
Q uan to a essas questões, ver os dois artigos
separados: Cânon do Antigo Testamento e Cânon do
Novo Testamento. (AM B E H P)
CÃNON BUDISTA
Esse cânon, chamado Tripitaka (no sânscrito) ou
Tipitaka (no pali), termos esses que significam «três
cestos», consiste no seguinte: 1. Os Sutras (no pali,
su tta ) ou discursos de Buda; 2. as Vinaya (pa li e
sânscrito), ou regras; e 3. as Sastras (em pali,
Abhidharma) ou tratados. A versão pali é aceita pelo
segmento Hinayana do budismo. Ver o artigo sobre o
Bud ismo . A versão sân sc rita encerra algum as
consideráveis d iferenças, quando com paradas à
versão pa li. Essa versão é segu ida pelo grupo
M ahayana, tendo sido traduz ida p a ra o ch inês , o
tibe tano , o mongol e o m anchu . A ed ição mais
completa é a T rip itaka , em ch inês . Consiste em
13.250 chuans (porções), em cem volumes de cerca de
mil páginas cada. O cânon tibetano adiciona algumas
obras tântricas, em sete partes, em um total de cento e
três volumes. Há com en tários sobre as obras
canôn icas, com en tários esses cham ados Tanjur,
totalizando duzentos e cinqüenta volumes, o que dá
um total de 5.102 chuans. Essa foi a versão traduzida
para o mongol. Somente uma pequena porção desse
m a teria l tem sido traduz ida p a ra as línguas
ocidentais, pelo que o nosso conhecimento sobre o
budismo vem, principalmente, das obras e discursos a
respeito e não de alguma leitura direta de documentos
sagrados do budismo. (E)
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1. Um Processo Histórico
Como estudante diplomado do Novo Testamento,
fiz um curso de um trimestre, na Universidade de
Chicago, nos Estados Unidos da América do Norte,
lim itado ao cânon do Novo Testam en to . F iquei
impressionado diante do fato de que o processo de
canonização, de qualquer coleção de Livros Sagrados,
é um processo histórico que precisa de séculos para
ser com p le tado . As evidências em favor disso são
esm agadoras e irrefu táve is . Con tudo , podemos
assumir vários pontos de vista sobre a natureza desse
processo.
Alguns liberais supõem que a canonização é apenas
uma atividade humana, e que o resultado é apenas
uma espécie de seleção de livros religiosos. O extremo
oposto dessa suposição é a posição dos estudiosos
extremamente conservadores, os quais pensam que
esse processo histórico foi tão perfeito e exatamente
guiado e inspirado pelo Espírito Santo nue os livros
que, finalmente, foram canonizados, foram precisa­
mente aqueles que o E sp írito de Deus queria que
fizessem parte do cânon, e que os livros rejeitados
foram repe lidos não somente pelos homens, mas
também pelo Espírito Santo. Em outras palavras,
estes últimos não admitem qualquer possibilidade de
erro ou de inferioridade na seleção. Entre essas duas
opiniões ex trem as , temos a posição dos muitos
eruditos conservadores que supõem que o processo de
canonização foi divinamente guiado, embora também
tenha havido o concurso decisivo do elemento
humano. Para exemplificar, temos o c^so da inclusão
da epístola de Tiago, um livro especificamente escrito
com o propós ito de a taca r a idéia pau lina da
justificação pela fé, refletindo, historicamente, o
legalismo cristão (que vide). Que esse legalismo foi
uma realidade, vê-se obviamente no décimo quinto
capítulo do livro de Atos. Diversos dos pais da Igreja e
dos reformadores protestantes rejeitaram a epístola
de Tiago, julgando que a mesma não merecia lugar no
cânon neotestamentário, exatamente por essa razão.
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Alguns também rejeitaram a epistola de Judas, por
citar uma obra pseudepígrafa do Antigo Testamento
(ver Judas 14, e o com en tário no NTI, nesse
versículo). Houve oito livros disputados que só foram
aceitos no cânon já no século IV D .C .; mas, em
algum as porções da Igre ja , nem mesmo en tão .
Precisamos reconhecer esses fatos, percebendo que o
processo de canonização envolveu grandemente a
h is tó ria e as opiniões hum anas sobre o valor dos
livros. O Espírito Santo não impulsionou os corações
dos homens, de modo a concordarem completamente,
e desde o início , sobre qua is livros deveriam ser
incluídos no cânon do Novo Testamento. No caso do
Antigo Testamento, devemos considerar o problema
inteiro dos livros apócrifos, os quais, a começar pelos
judeu s da d ispersão , foram aceitos ou re je itados,
dependendo, essencialmente, apenas de questões
geográficas. Essa disputa prolongou-se até aos dias
neotestamentários, tendo sido resolvido somente na
época da Reforma Protestante (embora de diferentes
maneiras). O Espírito Santo nunca reuniu os homens
a fim de informá-los acerca do que deveriam fazer
com os livros apócrifos. Homens tomaram decisões
racionais a respeito deles, e diferentes segmentos da
Igreja chegaram a diferentes decisões. Que os livros
apócrifos revestem-se de grande valor, especialmente
do ponto de vista histórico, é inegável. Mas, seriam
suficientemente valiosos e dignos de serem incluídos
no cânon? Os católicos rom anos dizem «sim»; os
protestantes dizem «não»; e os anglicanos hesitaram,
antes de chegarem a qualquer decisão.
2. O Salto da Fé
Os livros apócrifos devem ser incluidos no cânon do
An tigo Testam en to? Indagações como essa não
podem ser decididas apenas-sobre bases dogmáticas,
porquanto, com base em considerações dogmáticas já
há p referênc ias dou tr iná rias a serem levadas em
conta. Ninguém pode dizer: «Este ou aquele livro é
canônico, pois concorda com minha interpretação de
quais doutrinas deveriam ser ensinadas». Se alguém
fizer isso, já estará partindo de um pressuposto. Em
ou tras pa lav ras , já sabe de an tem ão onde quer
chegar, dirigindo seus argumentos para esse ponto,
desrespeitando qualquer argumentação em contrário.
Por isso, o que alguém disser sobre o cânon, terá de
depender, parc ia lm en te , de um sa lto de fé . Os
estudiosos extremamente conservadores dão seu salto
de fé na dependência de sua convicção de que não
pode ter havido erro ou inferioridade envolvidos na
seleção canôn ica final. Esses acred itam que o
resultado final do processo foi predestinado de modo
abso lu to , desde o começo, apesa r do fato de que
foram necessários séculos para que esse resultado
fosse obtido. Por sua vez, os intérpretes liberais em
extremo partem , em seu salto de fé, da idéia que o
Espírito (se é que o Espírito existe, conforme eles
pensam) não estava interessado em tal resultado, e
que foram homens, usando todo o bom senso de que
eram capazes, que fizeram uma seleção razoável de
material, provendo-nos uma visão respeitável das
origens juda ico -c r is tãs de nossas crenças . Não
obstante, esses extremamente liberais lamentam o
que pode ter sido deixado de lado, pensando que o
material rejeitado poderia fomecer-nos também uma
compreensão útil sobre essas questões. En tão os
extremamente conservadores voltam à carga, injetan­
do em seu princípio de canonização a noção de que os
livros, tão exa tam en te selecionados, não podem
envolver qualquer erro, sendo absolutamente autori­
tários, ou mesmo autoridades absolutas, conforme
dizem alguns deles. Mas os extremamente liberais
pensam que isso não passa de uma racionalização
dogmática, partindo do pressuposto que a seleção
fe ita , apesa r de ú til, tem seus pon tos positivos e
negativos, suas verdades e erros, e que, em nenhum
sentido pode ser considerada absoluta ou exclusiva­
mente autoritária..
Prezados leitores, sou forçado a dizer essas coisas.
Em parte alguma das próprias Escrituras encontra­
mos qualquer declaração acerca de qualquer seleção
canôn ica fina l. Os p róp rios au to res sagrados não
tinham consciência de que os livros que estavam
produzindo algum dia seriam parte de uma coletânea
reverenc iada como sag rada e canôn ica . Isso não
sign ifica que eles não tinham consciência da
inspiração divina de suas obras. Mas isso já é coisa
bem diferente da formação de uma coleção de livros
divinamente inspirados. Somente o autor do Apoca­
lipse, em todo o Novo Testamento, antecipou uma
espécie de uso canôn ico de seu livro (ver Apo.
22:18,19). Mas, ironicamente, foi exatamente esse o
livro que exigiu mais tempo para ser aprovado como
canônico pela Igreja universal. É uma interpretação
descab ida aque la que faz o trecho de Apocalipse
22:18,19 aplicar-se à inteireza do Novo Testamento, e
não somente àquele livro profético, pois trata-se de
uma referênc ia especifica ao p róp rio livro de
Apocalipse, e não à coletânea inteira que, quando
essa declaração joanina foi escrita, nem existia ainda.
Portanto, voltamos a dizer que qualquer afirmação a
respeito da natureza do cânon é um dogma humano,
e não uma afirm ação feita pela p róp r ia B íblia
Sag rada . No en tan to , os homens fazem de seus
dogmas uma parte necessária da ortodoxia, procuran­
do assustar aos que consideram-se hereges, por não
concordarem com eles, acusando-os de manipularem
a Palavra de Deus. Naturalmente, o ponto de vista dos
libera is também constitu i o seu dogma, havendo
certos fatores da verdade que eles perdem de vista,
em seu salto de fé.
3. Baseando uma Podç io Intermediária
Usualmente, a verdade sobre as questões debatidas
jaz em algum pon to en tre suas in terp re tações
exageradas. Não afirmo que isso sempre ocorre, mas
tal princípio com freqüência funciona, exigindo de
nós a devida atenção. Portanto, quero aplicá-lo aqui:
a. Contra oa liberais extremado«. Quero salientar
que o curso do liberalismo está calcado sobre o
ceticismo (que vide). Quem é liberal aborda todos os
problemas com certa falta de fé. Também sente-se
muito insatisfeito com os muitos dogmas que estão
mesclados a tantas questões religiosas, e anela por
desdogm a tizar as coisas. Ele se sente como um
cruzado. Mas, idêntico sentimento é compartilhado
pelos extremamente conservadores. Assim, há um
inevitável choque de radicais. O extremamente liberal
observa que o processo de canonização precisou de
séculos para completar-se; percebe como vários livros
foram disputados; nota como vários segmentos da
Igreja chegaram a conclusões d iferen tes; toma
consciência de que algum bom material não chegou a
fazer parte do cânon; e também sabe que certas obras
de Paulo se perderam, e que ele supõe que eram tão
boas como aque las que foram preservadas; e,
fina lm en te , especu la que, provavelm en te , havia
muitos livros úteis, nos dias do Novo Testamento, que
deveriam ter sido incluídos no cânon. Ele pode usar o
prólogo do evangelho de Lucas, baseando-se num
argumento em prol de suas suposições e usando esse
prólogo como texto de prova. Ele reúne todos esses
fatores e conclui que o que sucedeu foi apenas um
processo humano de seleção, e que se q fator divino
estivesse envolvido na questão, não teria havido tanta
contorção. Como um toque final, o extremamente
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libera l sa lien ta que certos livros que fina lm en te
en tra ram no cânon (como a ep ís to la de T iago),
deixaram insatisfeitos alguns dos estudiosos mais
conservadores (como Lutero). Sua fórm u la está
preparada. Segundo ele, o cânon foi produzido pela
ativ idade hum ana , e a p róp r ia na tu reza dessa
atividade obtém sucessos e sofre derrotas. Isso não
significa que ele não veja valor naqu ilo que foi
produzido. Ali há grandiosas idéias; ali há espirituali­
dade e ins trução ; ali há con tribu ições valiosàs à
literatura e à história. Deus talvez se mova em meio a
tudo aqu ilo , e isso con tribu i pa ra o bem . Mas, a
última coisa que o extremamente liberal quer ser é
culpado de bibliolatria (que vide).
Minha Avaliação. Penso que os estudiosos extrema­
mente liberais, apesar de toda a boa intenção que
possam ter, nos oferecem pouco demais. O que eles
oferecem não é bas tan te pa ra m im . Em prim e iro
lugar, quero destacar que podemos criar um bom
argumento sobre como a vontade de Deus opera no e
através do processo h istórico . Que um processo
qualquer precise de muito tempo em nada detrata da
orientação divina, dentro desse processo. De fato, a
própria inquirição espiritual está intimamente envol­
vida no processo histórico, sem importar se da Igreja,
como uma organização (com base, desde o começo,
na evolução espiritual judaica), ou se de indivíduos
isolados. Todas as coisas de valor precisam de tempo
para concretizar-se. Em segundo lugar, no tocante
aos valores espirituais, não precisamos de perfeição. É
como alguém já disse: «Não se joga fora o bebê ,
juntamente com a água de seu banho». Os liberais,
em seu intuito de desdogmatizar as coisas, podem
jogar fora o bebê espiritual, juntamente com a água
das manipulações humanas. Eles podem aplicar um
exagerado ceticismo, deixando-nos ao léu, naquele
mar onde o Espírito de Deus não se move. E esse mar
é totalmente estéril. Em terceiro lugar, é razoável
supormos que visto que a literatura é a maneira mais
eficaz de comunicação, Deus, ao querer comunicar-se
com os homens, poderia ter usado esse método, entre
outros. Penso que isso não é esperar demais. De fato,
temos essa coleção de trinta e nove livros do Antigo
Testamento e vinte e sete livros do Novo Testamento.
E, se alguns segmentos da Igreja querem um maior
número de livros, que os obtenham. Neles, poderão
buscar a comunicação divina; não havendo necessida­
de de serem livros perfeitos, hermeticamente selados,
para transmitirem esse recado. Em quarto lugar, o
fato de que outras sociedades têm suas coletâneas
sagradas, nada diz contra a coletânea judaico-cristã.
Por enquanto, que outros decidam quanto ao valor
que nelas encon tram , po rque , agora , estamos
preocupados somente com o cânon da Bíblia Sagrada.
b.Contra m conaerradores extremado«. — Em
primeiro lugar, eles ignoram o elemento humano que,
inev itavelmen te, deve a tu a r sobre a formação de
qualquer coletânea de livros sagrados. Em segundo
lugar, sempre precisam aplicar sua fé de modo que não
pode haver qualquer erro, quer na coletânea como um
todo, quer em qualquer livro isolado dessa coletânea.
Tudo isso faz parte de seu salto de fé, tornando-se um
dogma duro como o diamante. É um dogma, porque
as E scritu ras não contêm tal ensino . Em terceiro
lugar, mediante um raciocínio a priori, eles ignoram
quaisquer problemas que encontrem no caminho,
porquanto partem de um pressuposto. Em quarto
lugar, eles equiparam o que chamam de ortodoxia à
verdade. Mas as duas coisas nem sempre são a mesma
coisa. Ademais, eles preferem sua ortodoxia particu­
lar à verdade, mesmo quando as evidências lhes são
esmagadoramente contrárias. Isso é brincar com a
verdade, e não inquirir pela mesma. Em quinto lugar,
eles demonstram grande dose de imaturidade em sua
maneira de pensar, porquanto não podem tratar das
questões esp iritua is exceto com base em livros
presum ivelm en te perfe itos em todos os aspectos.
Lamento ter de u sa r aqu i uma an tiga ilus tração
libera l, mas é que nela há uma ce rta verdade. Os
extremamente conservadores defendem uma teoria
que se assemelha a um balão. Se alguém perfurar o
ba lão em qua lque r lugar, todo o ar ali contido
escapará inevitavelmente. A verdade, porém, não se
assemelha a um balão, que qualquer indivíduo ou
sistema possa perfurar. A verdade nunca sofre coisas
desse jaez. Em sexto lugar, embora professando-se
reverenciadores do Livro Sacro, eles criam um dogma
a respeito do mesmo que chega a te r aspectos
irracionais. Finalmente, tal como o ceticismo é a
maldição do liberalismo, assim também o espírito
contencioso é a maldição do conservatismo extrema­
do. Este promove campanhas em favor de dogmas
sobre as Escrituras, de uma maneira quase belicosa,
utilizando-se da palavra «herege» de modo ridículo e
contra quem não a merece.
c . O Meio-Termo. — Até esse ponto de minha
exposição, tenho falado sobre as filosofias que
circundam o problema do cânon. Tendo dito o que
penso que deve ser dito sobre isso, abordarei o aspecto
histórico do processo. Primeiro a filosofia e depois a
história. Portanto, quais bases filosóficas sãs devemos
u tiliza r em nosso estudo sobre o cânon? A listo
algumas bases filosóficas óbvias: 1. De modo geral,
evitemos os dois extremos que acabamos de discutir.
2. Tenhamos a confiança de que Deus falou através
da li te ra tu ra , e que os nossos Antigo e Novo
Testamentos representam essa comunicação. 3. Não
façamos uma parte necessária da nossa fé que o cânon
tem de inc lu ir exa tam en te aqueles livros que
possuímos na Bíblia, e que não pode incluir outros.
Estou convicto de que a epístola a Tiago foi escrita
para combater idéias de Paulo; mas ali há coisas boas
que precisam ser d itas . Tenho ensinado sobre a
epístola de Tiago, versículo após versículo, mas nunca
deixei de ressaltar que existem considerações históri­
cas que deveriam ser levadas em conta. O judaísmo
an tigo não desistiu fac ilm en te de seu sistem a de
mérito através das obras, e essa idéia penetrou no
cristianismo primitivo, conforme se vê em Atos 15, e
conforme a história eclesiástica subseqüente demons­
tra amplamente. Portanto, ensino a epístola de Tiago
com essas qualificações, e não preciso encontrar uma
perfeita harmonia entre todos os livros da Bíblia, para
encontrar neles coisas boas e úteis. Se eu tivesse de
esco lher en tre T iago e E fésios, este ú ltim o livro
ganha ria qu ilôm e tros à fren te . Não é m ister
contemplarmos o Novo Testamento como se cada um,
de seus livros tivesse igual valor: há livros mais-
profundos do que outros. 4. É de bom alvitre respeitar
o que os pais da Igreja e os concílios antigos disseram
sobre o cânon das E sc ritu ras . O que eles fizeram
p roduz iu um bom resu ltado . No en tan to , eles
poderiam ter chegado a outras decisões, resultando
em um Novo Testamento levemente diferente, sem
que isso prejudicasse em nada qualquer questão de fé
e práticas cristãs. 5. Acima de tudo, respeitemos a
autoridade das Escrituras, mas não dogmatizemos a
questão da autoridade (que vide), afirmando que não
existem outras autoridades que também deveriam
influenciar naquilo em que cremos e praticamos. 6.
Finalmente, em todas as coisas, apliquemos a lei do
amor naquilo que dizemos e naquilo que fazemos.
Palavras ásperas originam-se no ódio; e é um erro
ferir a outrem em defesa de pontos de vista teológicos.
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4. Breve D edaraçio do Processo Histórico do
Cânon do Antigo Testamento
a. A Lei. A piedade judaica supunha que Moisés
era autor dos livros da lei, com a exceção única de
algumas poucas passagens; e também julgava que,
desde o começo, seus escritos foram respeitados como
comunicações divinas. Isso nos daria uma data bem
remota para a canonização da lei, isto é, cerca de 1500
A .C . Os erud itos libera is pensam que não houve
qualquer processo real de canonização senão quando
foi reencon trado — o Livro de D eu teronôm io —
no templo de Jerusalém, que aconteceu durante a
reforma encabeçada por Josias, em 621 A.C. Esse
livro ter-se-ia tornado o texto base das reformas, e,
subseqüentemente, o núcleo da lei judaica, de Gênesis
a Deuteronômio, que atingiu seu total desenvolvimen­
to no começo do século IV A.C. Foi por essa altura
que essa coletânea foi considerada a plena expressão
da vontade divina. Quando examinamos os livros do
Pentateuco, no tocante à sua autoria, observamos que
o livro de Gênesis, que aborda ocorrências anteriores
a Moisés, não traz qualquer informação sobre seu
au to r . Mas os inciden tes h is to riados em Gênesis
exibem um conhecimento de causa muito grande,
devendo es ta r baseado em docum en tos escritos e
cuidadosamente preparados. Portanto, embora esse
livro possa ter sido escrito por Moisés, pode ter sido
mu ito mais uma comp ilação de obras escritas
anteriormente. Os demais livros do Pent. também
não mostram qualquer indicação quanto ao seu autor,
mas a principal personagem e autoridade é Moisés.
Por mais de setenta e cinco vezes, somente no livro de
Êxodo, é dito que «disse o Senhor a Moisés», o que
mostra a consciência de que esses documentos estão
alicerçados sobre a vontade revelada de Deus, sem
importar quem tenha registrado em forma escrita as
suas palavras. Além disso, foi Deus quem revelou essa
von tade a Moisés. E o mesmo modo de expressão
prossegue nos demais livros do Pentateuco. Podería­
mos perguntar, com toda a razão, se foi Moisés quem
escreveu diretamente esses livros, por qual motivo não
se lê ali: «disse-me o Senhor» ,—em vez de «disse o
Senhor a Moisés»? Certamente os profetas escreveram
na primeira pessoa do singular. Não obstante, duas
coisas devem ser d itas por esta a ltu ra : 1. A
canon icidade não depende do au to r envolvido;
depende de quão digno de confiança é o registro e o
propósito espirituais. 2. Mesmo que Moisés não tenha
escrito esses livros, na forma como eles se acham, eles
se parecem com narrativas de alguma testemunha
ocular da vida e da época de Moisés. Se esses livros
refletem uma revelação espiritual genuína, sobre os
tempos de Moisés, é totalmente imaterial se Moisés
agiu como au to r , com p ilador ou recebedor da
mensagem, ou se isso foi feito por algum outro autor.
A questão da au to r ia , com os devidos de ta lhes, é
abordada nos artigos sobre cada livro em particular; é
ali que o leitor poderá encontrar os argumentos acerca
da questão.
O resto do Antigo Testamento, bem como o Novo
Testamento, consideram que o Pentateuco teve
Moisés como au to r . Moisés é mencionado por
c inqüen ta e seis vezes no livro de Josué, e sua lei
escrita é ali referida por quatro vezes, segundo se vê
em Jos. 1:7; 8 :31 ,32 e 23:6. Essas alusões quase
certamente garantem que o próprio Moisés escreveu
ao menos o núcleo do que se encontra no Pentateuco,
e que, pelo menos, ele foi o com p ilador de certas
porções, e escrito r orig inal de ou tras porções.
Expressões similares encontram-se em Juí. 3:4; I Reis
2:3; 8:9; II Reis 18:6. N a tu ra lm en te , em livros
posteriores, como os de Crônicas, Esdras e Neemias, é
simplesmente declarado que Moisés escreveu a lei.
Ver Nee. 9:14; Esd. 7:6,14, etc. O trecho de João 5:46
registra que Jesus meramente declarou que Moisés
escreveu a Seu respe ito , e isso reflete a comum
tradição, da época de Jesus, de que Moisés foi o autor
do Pentateuco. Ver abaixo as referências neotesta-
mentárias sobre essa questão.
A questão da au to r ia mosaica do P en ta teuco é
im po rtan te por ter sido ele uma g rande e bem
reconhec ida figu ra esp iritua l, pelo que, o que ele
escreveu, deve ser respe itado como d iv inam en te
inspirado. É nesse ponto que encontramos a primeira
comprovação de canonicidade. Porém, essa verdade
em nada se alteraria, ainda que alguma outra pessoa
ou pessoas tivessem escrito o material, incorporando
as experiências e revelações feitas a Moisés.
b. Os Profetas, os Anteriores e os Posteriores. As
evidências históricas demonstram que os profetas
anteriores, como Josué, Juizes, Samuel e Reis, bem
como os profetas posteriores, como Isaías, Jeremias,
Ezequiel e os doze profetas menores, eram considera­
dos Escritores Sagrados pelo menos desde 250 a 175
A.C. Naturalmente, os eruditos conservadores su­
põem que os escritos dos profetas, desde perto da data
de escrita de cada um deles, foram reconhecidos como
mensagens espirituais, como se desde quase imediata­
mente tivessem recebido uma posição canônica. O
raciocínio a priori, por detrás dessa suposição, é que
um pro fe ta d is tingu ia-se de tal modo que os seus
escritos não demoravam a assum ir uma função
autoritária. — Os eruditos liberais, por sua parte,
supõem que os livros dos profetas não foram aceitos
p ron tam en te por causa da mensagem geralm en te
negativa, e porque havia resistência a qualquer coisa,
excetuando a autoridade de Moisés. Historicamente,
não contamos, praticamente, com qualquer evidência
sobre a qua l podemos basea r discussões a esse
respeito. Mas a experiência humana mostra que uma
figura profética sempre é impressionante, e que ela
logo consegue um bom grupo de seguidores. Além
disso , um p ro fe ta sofre oposição daque les que
preferem o status quo. Portanto, se a experiência nos
serve de guia sobre a questão, então podemos afirmar
que, desde o começo, os p ro fe tas do Antigo
Testam en to tinham segu idores que os aceitavam
como autoridades espirituais, ao passo que o clero de
sua p róp r ia geração , mui provavelmente não deu
valor aos escritos deles. No caso do Novo Testamento,
sabemos que, desde o começo, várias das epístolas de
Paulo tiveram uma virtual autoridade canônica, e
que, no começo do segundo século D .C., havia um
pequeno Novo Testamento, em nada considerado
inferior ao Antigo Testamento. No caso de Maomé,
para ilustrar o ponto, em seu próprio período de vida,
seus escritos já eram considerados autoritários,' pelos
discípulos por ele reunidos. Não há nenhuma razão
suficiente para supormos que outro tanto não sucedeu
aos profetas do Antigo Testamento. Pelo menos, é
verdade que suas mensagens foram tran sm itidas
como inspiradas por Deus. Há numerosas referências
como «disse o Senhor», ou como «Eis que ponho na
tua boca as minhas palavras» (Jer. 1:5-9). Também
existem visões extáticas como as de Isaías (6:6-9), ou
as dé Ezequiel (3:3,4), um fenômeno comum entre os
p ro fe tas , ev idenc iando que a trad ição p ro fé tica
operava desde o começo.
c. Os Escritos. Essa é a terceira porção do cânon
hebraico, constituída por certa variedade de livros.
Esses livros são os Salmos, Provérbios, Jó e os cinco
rolos: Cân tico dos C ân ticos, Ru te , Lam en tações,
Eclesiastes e Ester, cada um dos quais era lido em
uma das cinco grandes festas, da páscoa à festa de
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Purim. Além desses, há os livros de Daniel, Esdras,
Neemias, Crônicas e Eclesiastes. Dentre esses livros
todos, o Cântico dos Cânticos e o Eclesiastes foram os
últimos a serem aceitos como canônicos. As datas
marcadas pelos estudiosos liberais ficam entre 160 e
105 A.C.
Também havia livros d ispu tados do Antigo
Testamento, o que é discutido, com a ajuda de um
gráfico, no quinto ponto. Os liberais argumentam que
nenhum passo conscien te foi dado com vistas à
formação de uma terceira divisão, até que se encerrou
a segunda divisão (os profetas). Uma vez fechado o
cânon, as pessoas relutariam em reabrir suas mentes à
possibilidade do aparecimento de outras Escrituras. A
ordem dos livros em questão é salientada como prova
disso. Esdras, Neemias e Crônicas, se tivessem sido
aceitos desde o começo, conforme prossegue esse
raciocínio, teriam sido colocados juntamente com
outros livros históricos. Antes, ficaram juntos, e isso
mostra que, como uma espécie de un idade , eles
apareceram posteriormente. Entretanto, não sabemos
as razões da ordem dos livros do Antigo Testamento,
uma vez que a cronologia histórica foi perturbada por
eles, a menos que o pres tíg io pessoal dos au tores
tenha exercido algum efeito sobre esse a rran jo .
Alguns eruditos têm argumentado que a tradução
desses livros, do hebraico para o grego, uma tradução
de qualidade inferior à tradução dos livros anteriores,
mostra-nos que eles eram considerados menos dignos
de respeito. Porém, é possível que esses livros apenas
tenham sido entregues a tradutores menos habilido­
sos. A m ane ira vaga como esse g rupo de livros é
referido no livro de Eclesiástico, «o resto dos livros»,
presum ivelmen te diz-nos que eles tinham jnenor
prestígio. Contudo, isso não é mais vago do que as
referências gerais que dizem «a lei e os profetas», por
exemplo. É possível que Josefo tenha refletido uma
an tiga opin ião , ao in form ar-nos que o cânon foi
essencialm en te fechado nos d ias de A rtaxerxes
(465-425 A.C.), e que «desde aquele tempo, nenhuma
alma aventurou-se a alterar uma sílaba». Ver Contra
Apionem 1.8. No mesmo contexto, Josefo menciona
que alguns livros merecem menos confiança do que
outros, e que a sucessão dos profetas não foi fixada
com exatidão. Isso permite-nos ver que havia dúvidas
e livros disputados, embora o sentido exato dessa
citação seja incerto. Se pudermos tomar como padrão
aquilo que sucedeu aos livros do Novo Testamento,
então podemos asseverar que, excetuando o caso dos
livros disputados, o poder de algum líder espiritual ou
profeta já servia de garantia de que, pouco depois de
seu tempo (quando a oposição à sua pessoa, por parte
das autoridades religiosas, que procuravam manter o
status quo, já havia passado), os seus escritos eram
considerados autoritários.
Em certos sentidos, a discussão em nada redunda.
Eu gostaria de sa lien ta r que os argum en tos pró e
contra não é tudo quanto importa. Os escritos que
encerram algum a mensagem esp iritua l pa ra nós,
podem ser rejeitados e desprezados sem qualquer
motivo real. Assim, Jesus e a sua mensagem foram
francamente rejeitados pela maioria dos judeus de sua
época. Issô é um fato h istórico . As au to ridades
eclesiásticas anelavam por declarar que os escritos a
seu respeito não tinham qualquer valor. Todavia, isso
não correspondia à realidade do caso. Por conseguin­
te, um pro fe ta do Antigo Testam en to e a sua
mensagem podem ter sido rejeitados injustamente. A
data ou antiguidade não é a única consideração que se
deve levar em conta aqui. De fato, o poder e a utili­
dade da própria mensagem são mais imp.ortantes. do
que a data em que uma mensagem passou a ser
aceita. Não obstante, o peso da evidência, bem como
a razão, parecem favorecer a aceitação do Antigo
Testamento desde os primeiros tempos, em todas as
suas divisões, excetuando os livros disputados. Nosso
principal problema com os Escritos Sagrados é o seu
valor in trínseco , e não a época em que os homens
resolveram aceitá-los.
5 . O* Livro« Disputado«. Evidências Colhidas no«
Católogo« Crtstios
A citação extraída acima, dos escritos de Josefo,
mostra que, no tempo de Artaxerxes (465-425 A.C.),
na época de Esdras, havia livros disputados do Antigo
Testamento, e as pessoas não sabiam onde traçar a
linha div isória no tocan te à trad ição pro fé tica
autêntica. Com a tradução do Antigo Testamento
hebraico para o grego, e com a inclusão dos livros
apócrifos naquela obra (285-246 A .C.), outros livros
duvidosos foram acrescentados à lista. Os livros que
eram respeitados, embora não reputados tão valiosos
quanto outros, eram Lamentações, Baruque, Ester,
Eclesiástico , Sabedo ria , Tob ias, Jud ite e I e II
Macabeus. Naturalmente, as dúvidas incluíam outros
livros, em menor grau, e a outros livros apócrifos, em
grau maior. Se excluirmos os livros apócrifos, os livros
de Cantares e Eclesiastes foram os que permaneceram
na dúvida por mais tempo. Mesmo após o sínodo de
Jamnia,.no ano 90 D .C., alguns rabinos não queriaiç
aceitar o livro de Ester como parte das Escrituras
Sagradas, talvez porque ali não é mencionado o nome
de Deus nem uma vez sequer.
Ver o gráfico ilustrativo sob ponto 12 que ilustra
este problema.
6. Os livros Apócrifos
O cânon palestino e o cânon alexandrino. Existiam,
realmente, estes dois cânones do A.T. nos tempos
helenistas? Alguns eruditos negam, absolutamente,
que isto seja a verdade. A argumentação deles se
baseia essencialmente sobre a falta de qualquer
indicação clara sobre dois cânones diferentes, em
citações de pessoas daquele tempo, ou depois. Contra
isto, devemos observar que a própria existência da
Septuaginta, com seus livros extras, é prova absoluta
de um cânon além daquele da Bíblia hebraica da
Palestina.
O Antigo Testamento foi traduzido para o grego no
reinado de Ptolomeu Filadelfo (285-246 A .C.). Ver o
a rtigo sobre a Sep tuag in ta , ou LXX, quan to a
de ta lhes mais completos a respe ito . Essa ob ra
con tinha os catorze livros apócrifos do Antigo
Testam çn to ; mas, pelo menos p a ra os judeu s da
dispersão, esses livros eram considerados Escrituras
Sagradas. Quase a coleção inteira, através da decisão
do Concílio de T ren to (que vide), ao tempo da
Reforma Protestante, foi adotada pela Igreja Católica
Romana, ao passo que o cânon protestante manteve-
se idên tico ao cânon pa les tino (ou heb ra ico ), que
consiste nos nossos tr in ta e nove livros do Antigo
Testamento, posto que arrumados de maneira um
tanto diferente. Torna-se óbvio, pois, que, nos tempos
de Jesus, hav ia um cânon mais amp lo , aceito por
muitos, que ultrapassava aos nossos trinta e nove
livros veterotestamentários. Ver o artigo geral sobre
os Livros Apócrifos , quan to a de ta lhes sobre a
questão, bem como quanto a uma descrição sobre a
natureza dessa obra. O segundo ponto desse artigo
ilustra o uso dos livros apócrifos no Novo Testamento.
O terce iro pon to encerra um a d iscussão sobre o
cânon, no que tange a essa obra,
7. O Cânon do Antigo Testamento no N o t o
Testamento
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As muitas citações do Antigo Testamento no Novo,
mostram a estatura canônica daquela coletânea, nas
mentes daqueles que escreveram o Novo Testamento.
Há um artigo separado, intitulado Citações no Novo
Testamento, —que ilustra amplamente a questão.
Vários livros do an tigo pac to , a saber, E ster,
Eclesiastes, Cantares de Salomão, Esdras, Neemias,
Obadias, Naum e Sofonias não são citados diretamen­
te no Novo Testam en to ; mas é provável que isso
apenas ilustre a questão da seleção de passagens a
serem usadas, nada significando contra a posição
canôn ica dos livros assim om itidos. O termo
«Escrituras» é freqüen tem en te usado no Novo
Testamento, apontando para o Antigo Testamento.
Ver Mat. 26:54; João 5:39; Atos 17:2. Além disso,
temos II Tim. 3:16 que reivindica inspiração divina
para esses livros; e também II Ped. 1:21 reflete isso.
Jesus referiu-se à lei e ao fato de que Moisés escreveu a
Seu respe ito . A ludiu aos p ro fe ta s , como quem
escrevera acerca dele. De fa to , começando por
Moisés, passou por todos os profetas, encontrando
referênc ias que p red iziam o seu m in istério (Luc.
25:27). O trecho de Lucas 24:44 conta que quando os
discípulos relataram o diálogo que tinham tido com
Jesus, a caminho da aldeia de Emaús, eles incluíram
Moisés, os Salmos e os Profetas como aquelas porções
bíblicas que Jesus usara para mostrar-lhes o que fora
previsto sobre sua pessoa. Admite-se universalmente
que o cânon de tr in ta e nove livros do Antigo
Testamento hebraico era universalmente aceito nos
dias do Novo Testamento. As únicas exceções a essa
aceitação eram os saduceus, os quais, provavelmente,
aceitavam somente Moisés (a lei), e os céticos, que
nem ao menos se deixavam im p ress ionar pela
autoridade de Moisés. Em caso contrário, por qual
razão negavam até mesmo a ex istênc ia dos anjos,
seres comumente mencionados no Pentateuco? Ver
Gên. 16:7,9,10; 19:1; Êxo. 3:2; 14:19; Núm. 20:16;
22:22, o que é apenas uma seleção representativa de
referências aos anjos no Pentateuco. O trecho de Atos
23:8 revela-nos o que os saduceus criam quan to a
certos particulares, mostrando o quão céticos eles
eram. É difícil perceber como eles poderiam ter usado
os Salmos e os P rofetas como livros canônicos,
incluindo os ensinos dos mesmos em suas doutrinas.
Os cânones dos dias de Jesus. Ê evidente, pois, que
nos dias de Jesus, havia três cânones: 1. O canon dos
judeus palestinos, de tendências farisaicas, seguidos
pelas massas populares: os tradicionais trinta e nove
livros do Antigo Testamento hebraico. 2. O cânon da
Septuaginta (chamado «alexandrino»), que incluía os
livros apócrifos, aceito pelos judeus da dispersão, isto
é, judeus que falavam o grego. 3. O cânon abreviado
dos saduceus (a cujo pa rtido pertenc iam mu itas
autoridades judaicas, que dominavam a política da
nação), que inc lu ía somente o Pen ta teuco , com
exclusão de todos os demais livros do Antigo
Testamento.
Levan ta-se , po rtan to , a indagação : os cristãos
primitivos aceitavam o cânon ampliado da Septuagin­
ta? Ver o oitavo ponto, abaixo.
8. Os livros Apócrifos e os Cristitos Primitivos
Quando era estudante em seminário teológico,
foi-me ensinado que o Novo Testamento nunca cita
dos livros apócrifos do Antigo Testamento. Porém,
quando escrevi O Novo Testamento Interpretado, e
tive de repassar versículo após versículo, através de
todos os cap ítu los do Novo Testam en to , fiquei
surpreso ao descobrir as muitas vezes em que ali há
reverberações verbais ou mesmo citações diretas dos
livros apócrifos. Visto que se sabe de modo absoluto
que os escritores do Novo Testamento, como um todo,
usavam a versão Septuaginta em suas citações, esse
fato deixa de ser su rp reenden te . Se alguém não
aceita os livros apócrifos do Antigo Testamento como
canôn icos, também inc lina-se a afirm a r que os
escrito res do Novo Testam en to , igua lm en te , não
aceitavam esses livros como inspirados. É possível que
alguns dos autores do Novo Testamento tivessem os
livros apócrifos em menor estim a , e, de fa to , eles
merecem menor estima. Mas o uso que deles se faz,
no Novo Testamento, quase certamente indica que os
autores sagrados do Novo Testamento os respeitavam,
considerando-os Escrituras. As poucas vezes, falando
relativamente, em que são citados, pode indicar que
eram menos favorecidos, sendo provável que o
pres tig io desses livros variasse de ind iv íduo pa ra
ind iv íduo , pelo que não podemos fazer qua lquer
declaração geral sobre essa questão, sem a devida
qualificação. Também reconhecemos que os escrito­
res do Novo Testamento citaram livros históricos e
poetas seculares; e isso não faz desses livros obras
in sp iradas . Porém , fica de pé o fato de que os
escritores do Novo Testamento citaram dos livros
apócrifos. Ver o artigo sobre os Livros Apócrifos,
segundo pon to , quan to a ilustrações de citações
dessas obras, nas páginas do Novo Testamento.
9. Citações dos Livros Apócrifos do Antigo
Testamento pelos Primeiros Paia da Igreja
Ver o gráfico sob ponto 12 que ilustra esta
informação.
Também tem sido erroneamente afirmado que os
p rim e iros pa is da Igreja não c itaram os livros
apócrifos como E sc ritu ra . Porém , as evidências
rebatem essa afirmação. Como é óbvio, a questão era
debatida, e o prestígio desses livros variava de pessoa
para pessoa. Alguns (como Jerônimo) rejeitavam-nos
abe rtam en te ; mas ou tros os aceitavam . A lguns
estud iosos recen tes negam que houve um cânon
alexandrino (dos judeus da dispersão), presumindo
que até mesmo os judeus que viviam fora da Palestina
aceitavam o cânon palestino em hebraico. Mas, as
citações existentes no Novo Testamento e nos escritos
dos pais da Igreja, refletindo a Septuaginta, mostram
que tal assertiva não concorda com os fatos. O dogma
mostra-se tão renitente, quanto a essa questão que, a
fim dos homens livrarem -se dos livros apócrifos,
alguns chegam a afirmar que a Septuaginta, em seu
estado primitivo, não continha esses livros, que só
mais tarde teriam sido adicionados. Mas, mesmo que
isso fosse verdade, finalmente a Septuaginta chegou a
incluir os livros apócrifos, e, na época de Jesus, eles se
encontravam ali, sendo aceitos como parte integrante
das Escrituras, o que é demonstrado pelo fato de que
os escritores do Novo Testamento não titubearam em
citá-los. Ver uma discussão sobre as datas dos livros
apócrifos, o que dá alguma idéia acerca de quando
esses livros começaram a penetrar no cânon usado
pelos judeus da dispersão. Naturalmente, pode-se
demonstrar facilmente que vários dos pais da Igreja
desprezaram ou mesmo rejeitaram os livros apócrifos.
Além de Jerônimo, podemos mencionar Tertuliano e
Orígenes. Mas meu gráfico, que vem* abaixo, mostra
que eles também c ita ram os livros apócrifos. A té
mesmo os conservadores mais radicais admitem que
esses pais citaram esses livros de vez em quando, e que
a questão inteira está eivada de dúvidas, devido à
ausência de evidências mais só lidas e defin itivas.
Quando imperam tais condições, os homens sempre
procuram distorcer as evidências em apoio àquilo em
que querem acreditar, ignorando as evidências em
contrário. Uma vez mais, cumpre-me afirmar que a
questão do cânon pode ser melhor examinada sob o
ponto de vista do valor intrínseco de cada livro, e,
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apenas secundariam en te , com base em da tas e
aceitação histórica. Seguindo-se o correto padrão,
penso que é evidente que os livros apócrifos (como um
todo), não merecem a mesma ace itação que os
tradicionais trinta e nove livros canônicos do Antigo
Testamento hebraico têm alcançado.
Ê possível que a Igreja Anglicana tenha tomado a
posição correta sobre a questão, ao afirmar que esses
livros canônicos são bons para servir de exemplo à
vida e p a ra in s tru ir sobre as m ane iras , mas não
servem de base para nossas doutrinas. A isso podemos
acrescentar a grande valia histórica de alguns dos
livros apócrifos, que iluminam o período intermediá­
rio entre o Antigo e o Novo Testamentos.
10. Os Pieudepigrafofl
Os pseudepigrafos do Antigo Testamento são livros
ainda menos conhecidos que os livros apócrifos. Ver o
artigo separado sobre Pseudepígrafe. Na realidade, o
Novo Testam en to também c ita esses livros, e o
esquema profético geral, conforme pode ser visto no
livro canônico do Novo Testamento, o Apocalipse,
muito deve a eles. Porém, dificilmente alguém ouve
uma declaração como essa, na grande maioria dos
seminários teológicos. A ignorância sobre esses livros,
entre os evangélicos, é profunda.
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12. Catálogos C rist ios do Antigo Testamento:
A'./?. A lisia envolve som e iue os livros d ispu tado s . Livros Disputados
CHA VE:
* ind ica que o livro é exp re ssam en te rep u tad o um espaço em hranen m a rca o silêncio do
E scr itu ra Sagrada au to r sob re o livro em p au ta
4 - ind ic a que o cupa segunda ca tego ria
? ind ica que o livro é duv idoso
Lam. Bar. Est. Eel. Sab. Tob. Jud. 1.1I Mac.
I. Catálogos Conciliares
Laodicéia 363 D .C. * * * Cânon lix
Cartago 397 (?) III. Cânon xxxix (al. 47)
Cânones Apostólicos * + * ? * lxxvi (al. 85)
II Catálogos Privados
a. Escritos gregos
Melito c. 160(180) Apo. Euséb. H.e. iv. 26
Orígenes c. 183-253 * ? * + Apo. Euséb. H.E. vi. 25
Atanásio 296-373 * ♦ + + + + + Ep. Fest. i.767. ed. Ben.
Cirilo Jer. 315-386 * * « Cat. iv.35
Sinópse S. Escrituras + + + + + Credner, Zur Gresch. des Kan. 127 s.
Nicéforo, Esticomet. * + + + + + + Credner. a.a. O. pág. 117 ss.
Gregório Naz. 300-391 Carm. xii.31. ed. Par. 1840
Anfilóquio c. 380 9 Anf. ed. Combef. pág. 132
Epifânio c. 303-403 * + De Mensuris. pág. 162. ed. Petav.
Leôncio c. 590 De sectis. a. ii (Gal. xii:625 ss)
João Damasceno c. 750 * + + De Fide orthod. iv. 17
Nicéforo Cal. c. 1330 9 9 9 Hody. pág. 648
Cód. Gr. Séc. X + + + + + Montfaucon, Bib. Coislin, p. 193 ss
b. Escrits. latinos
Hilário c. 370 * 9 * 9 ? Pról. in Sal. 15
Jerônimo 329-420 * * + + + + + Pról. Galea, ix; p. 547 ss, Migna
Rufino c. 380 * + + + + Expos. Symb., pág. 37 s.
Agostinho 355-430 * * * * * * de Doctr. Christ, ii. 8
Cassiodoro c. 570 * * * * * * De Inst. Div. Litt. xiv
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1. A Palavra «Cànon». — Essa palavra é uma forma
latina da palavra kanon, que, no grego, significa
cana. Tratava-se de uma p lan ta u sada de várias
maneiras para medir e pautar. Assim sendo, o termo
passou a significar «regra» ou «pauta», e, mais tarde,
uma lista de coisas ou itens escritos em uma coluna. O
vocábulo «kanon», por extensão, passou a significar
«regra» ou «padrão». Quando falamos sobre o cânon
das Escrituras (e, neste caso o N .T.) referimo-nos à
lista de livros aceitos pela igreja em geral como livros
que foram escritos sob a inspiração divina, os quais,
por isso mesmo, são usados como reg ra de fé e da
experiência prática da religião cristã. Numa análise
do cânon do N .T . é m ister exam inarm os o
desenvolvimento da autoridade e da aceitação dos
vinte e sete livros que hoje em dia são repu tados
canônicos, e também precisamos examinar a história
e a autoridade de cada um desses vinte e sete livros.
2. Influências na Formação do Cânon (esboço)
a. O Velho Testamento, que forneceu o impulso
criador de um Novo Testamento.
b. A Vida e as Palavras de Jesus Cristo e, em
conseqüência, a necessidade de criar uma autoridade
além da autoridade do V.T.
c. A Nova Religião Cristã , que criou a
necessidade de mais Escrituras além das Escrituras
judaicas, para formar a base da nova revelação.
d. Os Apóstolos, primeiros grandes líderes da
Nova Religião revelada, os quais, com seus livros e
epístolas, forneceram a base das novas Escrituras.
e. Os Pais Apostólicos, que criaram os cânones
primitivos e uma nova autoridade na igreja cristã
primitiva.
f. Os Concílios da igreja primitiva e medieval.
g. A Poslçio Moderna
O s I te n s C on s id e ra d o s D e ta lh a d am e n te
a. Influência do V.T. A história do cânon do V.T. é
longa e complexa, e não é tema deste estudo. £
importante notar aqui apenas que, depois de alguns
séculos de desenvolvimento , o cânon do V .T . foi
finalmente estabelecido antes do fim do século I A.C.
G rande pa rte da congregação jud a ica aceitava
diversos livros apócrifos, pelo que não havia opinião
unânime sobre o assunto. Seja como for, com ou sem
esses livros apócrifos, nossa investigação sobre o
cânon do N.T. em nada se modifica. A verdade é que
então já existia o fato de comunidades religiosas que
compilavam listas de livros dotados de autoridade
religiosa. Aqueles que estudam a h is tó ria e a
literatura dos povos antigos notam que todos esses
povos con taram com sua L itera tura Sagrada . Os
romanos contavam com os escritos sibilinos; os gregos
tinham os escritos de Homero, de Masaio e de Orfeu.
Os egípcios colecionaram os quarenta e dois livros de
Hermes, o Livro dos Mortos e ou tros mais. Por
sem elhan te modo, a nova relig ião c ris tã sen tiu a
necessidade de con ta r com uma fon te esc rita de
au tor idade , que servisse de base à fé e à p rá tica
cristãs.
Assim é que a Igreja primitiva aceitava os livros do
V.T. como dotados de—autoridade religiosa—e de
«inspiração divina».—Estes livros formaram o cânon
mais primitivo da igreja cristã, embora seja evidente
que nesses livros estavam ausen tes de term inados
ensinos—os ensinos distintos do cristianismo, emana­
dos de Cristo ou dos apóstolos. Portanto, os livros que
con tinham as pa lav ras de Jesus e dos apósto los
facilmente foram aceitos como parte do cânon das
E sc ritu ras . Houve um processo longo e complexo
an tes que todos os livros que hoje temos no N .T .
constituíssem, individual ou coletivamente, o N.T.
Neste encon tram os grande núm ero de citações e
alusões tomadas por empréstimo do V.T. Também
vemos que os autores do N.T. aceitaram a idéia de que
Jesus era o Cristo prometido no V .T., pelo que, os
profetas do V.T. são, ao mesmo tempo, os profetas
antigos da fé cristã. O cristianismo, ao usar tanto o
V.T. como o N .T., para formar a «Bíblia», fez uma
ligação entre as antigas e as novas revelações divinas.
Dessa maneira é que se estabeleceu a base histórica do
cristianismo. Contudo, essa base não foi unicamente
histórica, porquanto é claro que muitas das idéias,
especialmente éticas, do N .T., foram derivadas do
V.T. Pode-se dizer, por conseguinte, que o V.T. foi
não somente o precedente que exerceu influência na
formação de um «novo» Testam en to (docum en to
escrito), mas também que exerceu notável influência
no caráter e nas idéias dessa nova coleção de livros
sagrados.
b. Influência da vida e das palavras de Jesus
Cristo — Nunca homem algum falou como Jesus.
Ninguém jamais viveu como ele. Considerando sua
vida e suas pa lav ras , achamos não som ente uma
explicação para a existência do N .T., mas também
entendemos que seria impossível que, depois da vida
de um homem assim , não tivessem sido escritos
muitos livros acerca dele. O sentido e a ilustração
desse fato pode ser observado pelo leitor na existência
não só do N .T., mas também na existência dos livros
apócrifos do N .T., porquanto muitos «evangelhos»,
«atos» e «epistolas» foram escritos po r diversos
indivídúos, descrevendo as vidas dos doze apóstolos
ou de ou tros cristãos an tigos. Ver o artigo sobre
este assun to . — A referenc ia què se acha em
Luc. 1:1-3 mostra que muitos escreveram livros sobre
Cristo e suas palavras, e que o próprio Lucas usou
partes desses livros como base do evangelho que
escreveu. Dizendo isto, porém, não queremos afirmar
que Lucas usou livros «apócrifos», porquanto não se
sabe da existência de qualquer livro apócrifo escrito
an tes de Lucas. Esses livros que Lucas usou são
desconhecidos hoje em dia, com exceção do evangelho
de Marcos. No artigo intitulado Problema Sinóptico,
abordamos as origens dos evangelhos. Devemos notar
que a vida e as palavras de Jesus não deixaram de ser
observadas pelo mundo , e que até hoje o mundo
continua a observá-las, e muitos continuam escreven­
do a respe ito do assun to .
c. Influência da nova religiio cristi, e a
conseqüente necessidade de novas escrituras. O
cristianismo teve por berço o judaísmo, mas desde
seus primórdios, os novos elementos dos ensinos de
Cristo e dos apóstolos exerceram grande influência
sobre os cristãos. Mui dificilmente um judeu estrito
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aceitaria os ensinamentos de Cristo sobre a lei das
cerimôn ias, sobre o divórcio , e tc ., mas o mais
intragável seria aceitar as declarações de Cristo sobre
sua própria pessoa, ou seja, a sua divindáde. Jesus
mesmo disse: «...edificarei a minha igreja...» Jesus,
tal como Lu tero , foi separado da o rgan ização
relig iosa , que estava nas mãos das au to ridades
religiosas da época, e, tal como o mesmo reformador,
logo con tou com uma igreja estabe lec ida em seu
nome. Nota-se, igualmente, que nas epístolas dos
apóstolos, desde o princípio penetraram elementos
nào-judaicos. Apesar do fato de que, a princípio, o
povo cristão tivesse permanecido no seio das sinagogas
judaicas, quando Cristo ressuscitou dentre os mortos
já havia notáveis dissemelhancas entre os israelitas e
os cristãos. A princ ipal diferença era feita pelo próprio
Cristo. Ele foi mais do que um reformador. Ele é o
Deus-Homem, e com a sua ressurreição provou ser o
primeiro homem imortal, tornando-se, dessa manei­
ra, o padrão da vida e do destino de todos os cristãos.
Essas explicações encontramos nas palavras de Jesus e
dos apóstolos. É natural, pois, que a nova religião
cristã tivesse ado tado os livros e as ep ís to las que
continham essas diferenças como suas «escrituras
sagradas». Pode-se dizer, também, que bastava a
ex istência da nova relig ião pa ra que também se
impusesse a ex istência de novas «escrituras» , que
servissem de base à nova religião revelada.
d. Influência dos apóstolos — Não há que duvidar
que as epistolas de Paulo, como também as dos
demais escritores sagrados, apresentam matéria que
eles reputavam ser de inspiração divina. Por muitas
vezes Paulo fala das revelações que recebeu, dando a
entender que as crenças ali apresentadas não eram
propriamente suas. (Ver Gál. 1:8,9,11; Efé. 1:8-11; I
Cor. 15:51; II Cor. 12:7-13). Bem cedo muitos
denominaram as epístolas de Paulo de escritura (ver
II Ped. 3:15,16, em combinação com 1:21). O autor
do livro de Apocalipse tinha como indiscutível que o
seu livro seria considerado pa rte in teg ran te das
escrituras sagradas (ver Apo. 22:19,20).
O parecer de E.J. Goodspeed, de que foi feita uma
coletânea de epístolas, mediante um ato excepcional
(em 80-85 D .C.), parece mais razoável que a opinião
de Harnack e outros, que pensam que o corpus dos
escritos sagrados foi crescendo gradativamente. A
evidência é que muitos elementos influentes da igreja
cristã aceitaram pelo menos determinadas epistolas
de Pau lo , bem como, mui provavelm en te , outros
livros do N .T., como escritura inspirada durante o
tempo dos apósto los. Após o fa lec im en to dos
apósto los, ‘sua in fluênc ia aum en tou ,—em vez de
d im inu ir, pelo que foi na tu ra l que mu itos livros
tivessem sido escritos em nome deles, e também que
seus escritos autênticos tivessem sido recebidos pela
igreja como «escrituras» inspiradas, dotadas de não
menor autoridade que o V.T.
Outros argumentos que mostram que no tempo dos
apóstolos as suas epístolas já exerciam grande
influênc ia e eram ex tensam en te usadas , são os
seguintes: Paulo solicitava que as igrejas trocassem de
epístolas (ver Col. 4:16). Certas epístolas mostram
grande cuidado em sua preparação, como as epístolas
aos Romanos e aos Hebreus. É impossível que os
autores dessas epístolas pensassem que suas obras
seriam lançadas no lixo pelos seus destinatários. O
autor do livro de Apocalipse mostra claramente que
ele queria que a igreja lesse, cresse e usasse o seu livro.
(Ver Apo. 22 :18 ,19). Não é provável que Marcos
tivesse composto seu livro, contando a história de
«Jesus Cristo», o Filho de Deus, pensando que a igreja
haveria de lê-lo apenas por uma vez, para em seguida
jogá-lo fora . Não é provável que Lucas tivesse
efetuado tanto preparo e pesquisa para escrever seu
livro a um oficial do governo romano com a idéia de
que os p róp rios cristãos logo joga riam fora essa
magistral obra histórica. Aquele que lê o N.T. pode
sentir o forte propósito que seus autores tiveram de
estabelecer, comunicar e glorificar a mensagem da
nova religião revelada. Dificilmente alguém poderia
ace ita r a idéia de que tudo isso fora fru to de um
impulso momentâneo, sem qualquer grande anelo ou
finalidade. O fato de que Mateus e Lucas usaram o
evangelho de Marcos como alicerce de seus próprios
livros m ostra que confiavam na verac idade da
na rra tiva ap resen tada por M arcos. Assim sendo ,
podemos ver como a influência dos próprios apóstolos
e de outras autoridades da igreja primitiva serviu de
importante fator na formação do cânon do N.T.
e. Influência dos pais apostólicos, que criaram os
cânones primitivos. Marciano, perto do fim do século
II D .C., pregou uma doutrina de dois deuses: o Deus
do V .T ., que seria um Deus de ju ízo , e o Deus do
N.T., que seria um Deus bondoso e misericordioso, e
mais exaltado que o primeiro. Marciano rejeitava o
V.T. como «escritura» autêntica para a igreja, e expôs
doutrinas que não podiam ser aceitas pela igreja em
geral. Pensava ele que os apóstolos (com exceção de
Paulo) tinham pervertido o evangelho que haviam
recebido de Jesus. Por esse motivo, Marciano aceitava
som ente o evangelho de Lucas (que ele modificou
onde bem quis) e dez das epístolas de Paulo (ficando
omissas Hebreus, I e II Timóteo, Tito e Filemom).
Pode-se dizer que esse foi o primeiro cânon do N .T.,
ainda que não tenha sido aceito pela igreja de modo
geral. Outrossim, esse cânon de Marciano foi usado
como base para aqueles que se seguiram, a despeito
do fato que os pais apostólicos escreveram violenta­
mente contra Marciano. Antes dessa data é certo que
algumas das epístolas de Paulo e dos evangelhos eram
usadas e reputadas como «escritura sagrada», mas até
então ninguém se pronunciara a respeito à semelhan­
ça de Marciano. Como exemplo disso temosprovas de
que Clemente conhecia os evangelhos e até mesmo os
empregou em suas epístolas (90 D .C.). A epístola de
II Clemente e a epístola de Barnabé usam porções das
epístolas de Paulo (130 D .C.). Provavelmente já se
tinham fixado op iniões diversas, en tre os pais
apostólicos, no tocante a determinadas porções do
N .T., como «escritura»; mas foi preciso esperar que
Marciano fizesse uma declaração definida e com­
preensível a respeito. Assim sendo, Marciano é quem
forçou os pais da igreja a se pronunciarem.
Irineu de Leão (185 D .C.), em seu livro «Sabedoria,
falsamente chamada», que refutava o gnosticismo e às
vezes é intitulado de «Contra Heresias», mostra que os
quatro evangelhos eram recebidos como «escritura»,
com a autoridade do V.T. Irineu também cita o livro
de Atos dos Apóstolos como «escritura». Isso indica
que ele também aceitava as ep ís to las de Pau lo , o
Apocalipse e algumas das epístolas universais como
«escritura sagrada». Contudo, rejeitava a epístola aos
H ebreus, po r não ter sido esc rita por Pau lo . Em
contraste com a maioria dos pais apostólicos, Irineu
citou o Pastor de Hermas como parte das «escrituras»
(provavelmente 200 D .C.). O cânon dele se compunha
de vinte e dois livros.
Hipólito de Roma (234 D .C.) citou a maior parte do
N .T . como escritura e tam bém falou de dois
«testamentos»—o Velho e o Novo. Também aludiu aos
«quatro» evangelhos. Alguns acham que ele é quem
fez a lista de livros canôn icos en con trada no
Fragmento Muratoriano, ainda que não haja provas
dessa afirmação.
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O Cânon Muratoriano (170-210 D .C.). O nome
desse fragm en to provém do p rim e iro ed ito r do
manuscrito, Ludovico Muratori. Uma lista de livros
considerados canônicos foi encon trada em um
manuscrito em latim, na cidade de Milão. Essa lista
inclui as epístolas de Paulo, duas epístolas de João e
uma de Judas , mas não menciona nenhum a das
epistolas de Pedro ou a de Tiago. Outros livros aceitos
pelo cânon M u ra to riano , mas que não temos no
cânon atual, são a Sabedoria de Salomão e o Pastor de
Hermas, os quais, todavia, não eram recomendados
para ser lidos publicamente na igreja. O Fragmento
Muratoriano reveste-se de grande importância porque
mostra d iversas coisas: 1. O desenvolvimento do
cânon foi grande antes dessa data. 2. A maior parte
dos livros que temos em nosço N .T . já era ace ita
naquela época. 3. O processo do estabelecimento do
cânon ainda estava em desenvolvimento. 4. Havia
muitos livros que eram aceitos por alguns, mas não
pela igreja em geral.
Tertuliano de Cartago (200 D .C.). Cartago foi o
primeiro centro do cristianismo la tino que teve um
cânon quase igual ao de Irineu. Ambos aceitavam os
qua tro evangelhos e treze ep ís to las de Pau lo . Em
contraste com Irineu, porém, Tertuliano rejeitava o
Pastor de Hermas como livro pertencente à coleção
sagrada. Pode-se ver, pelos fatos mencionados, que os
cânones do N.T., até o fim do século III D .C. — seja,
o de Roma, o de Leão e o de Cartago—parecem ter
variado um pouco entre si.
Orígenes de Alexandria (254 D .C.). Ele dividia os
livros religiosos em duas categorias: os reconhecidos e
os d iscu tidos . E le mesmo aceitava a todos, mas
adm itia que nem todos concordavam com a sua
op inião . Os livros reconhecidos eram : os qua tro
evangelhos, catorze epístolas de Paulo (incluindo a
epístola aos Hebreus), o livro de Atos, duas epístolas
universais, I Pedro, I João e o Apocalipse de João—ao
todo, vinte e dois livros. Os livros discutidos eram: a
epístola de Tiago e é notável que nenhum escritor
antigo tenha incluído essa epístola em seu «cânon» do
N.T., o que se prolongou até o tempo da reforma,
porquanto o próprio Lutero chamou-a de «epístola de
palha», II e III João , II Pedro , Judas , ep ísto la de
Bamabé e o Pastor de Hermas.
O Codex Claromontano, do século VI D .C., é um
manuscrito grego e latino do N.T. que tem uma lista
de livros canônicos que não contêm a epístola aos
Hebreus, e, sim , o Pas to r de Hermas, os A tos de
Paulo e o Apocalipse de Pedro. As divergências nos
cânones muitas vezes dependiam da geografia. Por
exemplo, a igreja siríaca aceitava o livro chamado de
Evangelho segundo os Hebreus, e também uma outra
pseudoepístola de Paulo, III Coríntios; — mas o
Apocalipse de João só foi aceito ali bem mais tarde. A
opinião da igreja cristã de Alexandria parece ter sido
idêntica à de Origenes. A igreja de Roma e de outras
regiões ocidentais provavelmente consideravam que o
cânon do N .T . inc lu ía os livros que aparec iam na
tradução latina. Assim sendo, figuravam ali os quatro
evangelhos, treze epístolas de Paulo, as três epístolas
universais de João, I Pedro, Judas e o Apocalipse de
João. Mais tarde a epístola aos Hebreus também veio
fazer parte do «cânon», mas na antiga versão latina
faltavam II Pedro e Tiago. A versão etíope contava
com todos os vinte e sete livros do N.T. que temos hoje
em dia , além de mais ou tros sete, que eram as
epístolas de Clemente e outros livros que coletivamen­
te eram cham ados S ínodo , e que incluem o
Apocalipse de Pedro. Além desses, algumas pessoas,
ainda que não toda a igreja cristã, aceitavam mais
oito livros, intitulados «Constituições Apostólicas»,
pub licados em nome de C lem en te, os qua is con ­
tinham diversas leis eclesiásticas.
Eusébio. As opiniões mantidas pela igreja em geral,
até o século IV D .C ., se refletem no resumo
preparado por Eusébio, o pai da história eclesiástica,
cuja história foi terminada em 326 D .C. Ele dividiu
a lis ta em três porções: 1. Livros reconhecidos
(homologoumena); 2., Livros discutidos (antilegome-
na); 3. Livros espúrios (notha).
Os «reconhecidos» eram—os quatro evangelhos,
\ to s dos Apóstolos, catorze ep ís to las de Pau lo , I
Pedro, I João, e de acordo com alguns,o Apocalipse de
João.
Os «discutidos» eram—Tiago, Judas, II Pedro e II e
III João.
Os «espúrios» e ram—A tos de Pau lo , Pasto r de
Hermas, Apocalipse de Pedro, a epístola <Je Bamabé,
o D idache , o evangelho segundo os H ebreus, e de
acordo com alguns, o Apocalipse de João.
Eusébio fe z uma lista de livros que considerava
terem sido produz idos só a in teresse das opiniões
hereges, que por isso mesmo não figuravam nem entre
os livros espúrios. Essa ú ltim a lista inclu ía o
evangelho de Tomé, o evangelho de Pedro , o
evangelho de Matias, os Atos de André e João e outros
livros apócrifos.
Fixação do Cânon—Foi no século IV D.C. que o
cânon se fixou de form a quase un iversal, com
Atanásio de Alexandria (325 D .C.). Naquele tempo,
o «cânon» passou a incluir os vinte e sete livros que
temos hoje em nosso N .T . Um dos p roem inen tes
personagens do cristianismo egípcio foi Atanásio
bispo de Alexandria depois do concílio de Nicéia (325
D .C.). Ele ocupou essa posição por quase cinqüenta
anos. Era costume seu enviar cartas às igrejas de sua
diocese, por ocasião da Páscoa. No ano de 367 D.C.
ele enviou uma carta (Carta Pascal 39) estabelecendo
a lista de livros sagrados que deveriam ser lidos nas
igrejas. Essa lis ta era exa tam en te a mesma que
contém os a tua is vinte e sete livros do N .T . Além
desses livros, Atanásio «recomendava» a leitura de
Ensino (Didache) dos Apóstolos e do Pas to r de
Hermas, mas como literatura benéfica, e não como
livros inspirados divinamente como os demais. Outros
livros que ele repu tava como proveitosos, como
lite ra tu ra , foram a Sabedo ria de Salom ão , a
Sabedoria de Siraque, Ester (com as adições gregas),
Judite e Tobias (livros apócrifos do V.T.). E assim
ficou firmado o «cânon» nas igrejas cristãs do Oriente.
No Ocidente e em ou tros lugares a fixação do
«cânon» foi feita por decisão de concílios, em Cartago,
em 397 D .C ., quando uma lista , idên tica a de
Atanásio, foi aprovada. Ao mesmo tempo, autores
latinos mostraram interesse pelo problema e fixaram
os limites do cânon como já haviam feito Atanásio e o
concílio de C artago . Esses au to res la tinos foram
Prisciliano, na Espanha, Rufino de Aquiléia, na Gália
e Agostinho , na Á frica do Norte, cu jas opiniões
exerceram forte influência na decisão a que se chegou
em C artago . A versão de Jerôn im o—a Vu lgata
L a tina—to rnou -se a B íblia p ad rão da Eu ropa
ocidental. Essa versão continha os mesmos vinte e sete
livros que hoje temos no N.T.
f. Influência do* concfliot da igreja primitiva e
medieval—Os concílios também exerceram influência
na formação do «cânon» do N.T. Pode-se dizer que os
concílios não formaram o cânon, mas tão-somente
tiveram a função de dec la ra r a op in ião geral das
igrejas, em diversas partes do mundo, servindo, por
isso mesmo, para consolidarem e oficializarem essas
opiniões.
635
CÀNON DO NOVO TESTAMENTO
O concílio de Laodicéia, 363 D .C., proibiu o uso
dos livros não canônicos, pelo que é provável que uma
lista de te rm inada , como aque la que conhecemos
atualmente, tenha sido aprovada. (Foram aceitos
todos os nossos vinte e sete livros, com exceção do
Apocalipse).
O concílio de Hipona, na Ãfrica, 393 D .C., aceitou
todos os vinte e sete livros que temos hoje em dia.
O concílio de Cartago, em 397 D .C., aprovou esses
vinte e sete livros.
O concílio de Cartago, em 419 D.C. confirmou essa
posição , mas separou a ep ís to la aos Hebreus dos
escritos de Paulo, não aceitando a idéia que Paulo foi
quem a escrevera. Agostinho foi um dos principais
personagens desses dois concílios.
O concilio de N ic é ia , 325 D .C., aceitou o cânon de
Atanásio (todos os atuais vinte e sete livros do N.T.).
Eusébio, Bispo de Cesaréia, na Palestina, aceitou
essa decisão do concílio de Nicéia, mas não sem fazer
algumas restrições.
Crisóstomo, patriarca de Constantinopla, autor de
muitos com en tários, e que foi a p rinc ipa l força
influenciadora na igreja doOriente ao seu tempo (398
D.C.), aceitava os quatro evangelhos, o livro de Atos,
catorze epístolas de Paulo, três epístolas universais
(m as não II Pedro , I e II João , T iago e Judas ou o
Apocalipse). Esse é o cham ado «cânon» Pesh itto
(versão siríaca), que reflete a tradição de Antioquia.
Esse era o cânon daque la pa rte do mundo , a
despeito da falta de qualquer decisão oficial, tomada
em concílio.
O concilio de Tren to , da igreja Romana (1546)
aceitou a Bíblia tal como a temos hoje em dia, mas, no
V.T. incluiu vários livros apócrifos.
Os cristãos pro tes tan tes , principalmente sob a
influência de Lutero e de sua tradução da Bíblia para
o alemão, aceitavam a Bíblia tal como a encontramos
ho je—sem os livros apócrifos do V .T . A Igreja
Anglicana (1562) rejeitou oficialmente esses livros
apócrifos, e aceitou todos os ou tros sem levan tar
dúvidas.
Ê fa to bem conhecido que fora dos concílios,
muitos indivíduos, em particular, incluindo entre eles
até mesmo muitos lideres da igreja, durante a Idade
Média e até o tempo da Reforma, não aceitavam
certos livros, ou pelo menos não lhes davam o mesmo
valor que emprestavam a outros. Por exemplo, Lutero
rejeitou as epístolas de Tiago e de Judas (consideran­
do esta ú ltim a uma cópia inexa ta de II Pedro), e
considerou que a ep ísto la aos H ebreus não era de
origem apostólica. Até mesmo entre as epistolas de
Paulo ele estabeleceu categorias de valores, conside­
rando mais as epístolas aos Romanos, aos Gálatas e
aos Efésios. O evangelho de João era o que merecia
sua maior consideração. Carlstadt, contemporâneo de
Lutero e líder protestante, dividiu os livros sagrados
do N .T., em três categorias diversas. Zwinglio, líder
do protestantismo suíço, rejeitou o livro de Apocalipse
mas aceitou as ep ísto las de T iago e aos Hebreus.
Calvino re je itou II e III João e o Apocalipse, e
reservava certas dúvidas quanto a II Pedro. Aceitou as
epístolas de Judas e Tiago, mas aludiu ao fato que
muitos nutriam dúvidas a respeito delas.
g. A posição moderna—Os grupos conservadores,
tanto dentre os protestantes como dentre os católicos,
aceitam o «cânon» do N.T. conforme foi estabelecido
pelos antigos. Os representantes da teologia liberal,
por sua vez, não estão ten tando c ria r um novo
«cânon», a despeito do fato que provavelmente nutrem
dúvidas sobre a validade do cânon atual. Realmente,
há toda forma de idéias sobre o «cânon» como sempre
aconteceu desde o princípio de sua formação. Certos
indivíduos conservadores em todos os outros pontos
de vista, não aceitam determinados livros do N .T.,
usualmente um ou mais dos mesmos livros discutidos
pelos antigos, a saber: Tiago, II Pedro, II e III João,
H ebreus, Judas e Apocalipse. Muitos estud iosos ,
principalmente liberais, acreditam que certos livros
aceitos nos tempos antigos e na Idade Média como
apostólicos, em realidade não o são, como II Pedro,
Hebreus, Apocalipse e T iago . A m aior pa rte dos
conservadores aceita a epístola aos Hebreus como
canônica, mas rejeita a idéia de que foi Paulo quem a
escreveu. Todas as idéias modernas em realidade são
muito antigas, pois toda essa variedade de opiniões
surgiu desde o princípio da formação do «cânon».
Porém , quando se fa la de grupos relig iosos ou
denominações, então a fixação do cânon do século
XVI permanece até o dia de hoje.
3. Resumo da História do Cânon
a. Durante o tem p o d o s a p ó s to lo s , algumas das
epístolas de Paulo e um ou mais evangelhos já eram
aceitos como E s c r i tu ra .
b. Já no com eç o do s éc u lo I I D .C . , de modo geral,
ainda não universal, treze epistolas de Paulo eram
recebidas como Escrituras, como também os quatro
evangelhos, as epístolas de I João e I Pedro, e também
o livro de Apocalipse—totalizando vinte livros ou
mais. Irineu aceitava vinte e dois livros (185). Alguns
livros não aceitos hoje em dia foram aceitos por certos
elementos dos primeiros séculos, especialmente a
epístola de Bamabé, as epístolas de Clemente e o
Pastor de Hermas.
c. D u ra n te o sécu lo I I I D .C . , eram aceitos quase
universalmente todos os vinte e sete livros do N.T.,
com a exceção da epístola de Tiago. Contudo, alguns
aceitavam essa epistola também. Origenes foi o
primeiro dos pais da igreja a aceitar a epístola de
Tiago (254 D .C.), mas também aceitava a epistola de
Bamabé e o Pastor de Hermas, pelo que o seu N.T.
constava de vinte e nove livros.
d. N o séc u lo I V D . C ., chegou-se à fixação quase
universal do câ n o n d o N .T . , tal como existe hoje em
dia.
e. O s co n c í lio s , tanto os antigos como os da Idade
Média, em geral aprovaram o cânon de vinte e sete
livros, tal como os conhecemos na atualidade.
f. In d iv íd u o s da antiguidade, da Idade Média e
dos tempos modernos retiveram e retêm diversas
opiniões, especialmente com relação aos livro s
d is c u t id o s : Tiago, II Pedro, II e III João, Hebreus,
Judas e Apocalipse — ao todo, s e te livros.
4. Princípios que Formaram o Cânon
a. C ircu la ção u n iv e rsa l . Alguns livros jamais foram
aceitos por falta de circulação, enquanto outros foram
aceitos tariamente por falta de circulação na igreja
universal, pois circulavam somente em c e r to s se to re s
da igreja.
b. A u to r ia d o s a p ó s to lo s ou dos discípulos dos
apóstolos. Dentre os apóstolos temos as epístolas de
Paulo e Pedro, e o evangelho de João. Dentre os
discípulos temos os evangelhos de Marcos e de Lucas,
o livro de Atos, a epístola aos Hebreus, etc.
c. L iv ro s s e g u n d o a tra d iç ã o e a d o u tr in a do s
A p o i to lo s : Lucas, Atos, Hebreus, Apocalipse e II
Pedro.
d. H o u v e re je ição de livros escritos mais tarde, após
o tempo dos apóstolos. Isso explica a rejeição final das
epistolas de Clemente, etc.
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e. T am b ém fo r am re je ita d o s os escritos ridículos ou
fabulosos. Entre esses podemos enumerar a maior
parte dos livros apócrifos, o evangelho de Tomé, os
evangelhos de André, os Atos de Paulo, o Apocalipse
de Pedro, etc.
f. H o u v e re je ição de literatura escrita que visava a
propagar h e re s ia s , como o evangelho de Tomé,
diversos outros evangelhos, epistolas falsas e apócri­
g. U so u n iv e rsa l por parte da igreja inteira. Alguns
livros foram aceitos apenas por determinados setores
da igreja, ou somente por alguns indivíduos.
Finalmente, os vinte e sete livros atuais do N.T. foram
aceitos e passaram a ser universalmente usados na
igreja cristã.
fas. Ver detalhes no artigo sobre L ivros Apócrifos.
5. ó Problema da Autoridade qaanto à Determin*-
ç io da Verdade
A questão que envolve o c â n o n obviamente está
envolvida no problema geral que investiga as
autoridades nas quais alicerçamos a verdade e a busca
pela mesma. Na Igreja cristã inteira, as Sagradas
Escrituras ocupam o lugar primordial na hierarquia
de autoridades que apóiam a verdade; e, em alguns
segmentos da Igreja cristã (protestantes e evangéli­
cos), ocupam o único lugar. Mesmo assim, é mister
qualificar essa afirmativa. Provi um detalhado artigo
intitulado A u to r id a d e , que procura mostrar que há
certa variedade de autoridades quanto à verdade, e
onde enfatizei a posição das Escrituras Sagradas entre
essas autoridades.
GRÁFICO QUE ILUSTRA A DIVERSIDADE
DAS AUTORIDADES QUE EXISTEM
Autoridade Bíblica
Inspiração do Profetas,
Reconhecida no Cânon
Contribuições de
Muitos Campos de
Estudo: das Ciências
Manifestações Múltiplas
do LOGOS, em Todas as
Atividades Humanas: Os
Logoi SpermaÜkoi.
Autoridade dos Apóstolos
e de seus Discípulos.
FormaçZo do Cânon.
CONHECIMENTO PLENO
DA VERDADE
Autoridade dos Concílios
da Igreja Cristã.
Confirmação do Cânon.
Mediadas pela Razão.
A Religião Natural.
Contribuições de
Religiões Não-Cristãs nas
Quais o Logo« Atua.
da Intuição Humana.
• • • • • • • • •
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6. Os Livros Controvertidos nos Pais,
Concilios e Catálogos
■ coincidência verbal ? expressào de duvida quanto à posiçio m
ciLaçào direta I clara re.ieiçào
evidência nào conciusiva V referência íncena
Ciemente de
Pohcarpo
Justino
EPJS. HEBREUS
* Ep 36 etc.
cf. Hieron. de
vir. ill 15
- Apol. i:12.63
: Eus.. H.E.
TIAGO
= Ep. 10.35
3JOAO 2PED . APOCALIPSE EP. BARN. PASTOR HERM EP. CLEM. APOC. PEDRO
= Ep. 11
•Adv.H .v: • Adv. H.iv.
35. Cf. Eus. 20.2. Cf. Eus.
H.E. V:8 H.E v:8
• Paed. ii.10 • Strom, ii: * Strom. i:29
par. 108: Str. 6. par.31. Cf. par. 181
vi:13, par. 107 Eus.H.E. vi:13
• Strom .iv.:17
par. 107. Cf. Eus
s
• Cf. Eus. g
200 Tertuliano ? De pudic.20
Barnabe
' Horn, in Jos * Ap. Eus.H.E . . C. Cels.l:63 * Pnnc. ii:l
;ü :l. in Lev.IV.4 vi:25:Comm.. Comm. in Rom
Hipólito
•Ap. Eus. = Comm, in Luc. ? Ap Eus • Eus. H.E.
H .E vi:41 mm:46 H E. vii:25 v ii:10?H .
E. vii:24
! Deexh. mart. 11 *eleDeme. 1op4 et
! Phot. 121 • D« Anticr. 3
tetòdio “ De Resur.5.p.269 • De Resurr. 9.
Cor.v.5:7 par.315; Conv.
viii:4. p. 143
iusébio * Ed. Proph. ? H.E iii:25 ? H E. iii;25 ? H.E. iü:25 ? H.E. iii:25 ? H.E. üi:25
1:2; Cf. H.E.iii.3
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CHAVE: Ver a pn*ina ai OSCONCÍLIOS E CATALOGOS
Atinentes aos Livros Disputados
CATÁLOGO e DATA HEBREUS JUDAS TIAGO 2. 3 JOÃO 2 PED. APOCALIPSE EPÍST BARN PASTOR HERMAS EPIST.CLEM . APOC PEDRO
I. Catálogos Conciliares:
II. Catálogos Orientais.
1. SIRIA
Peshitto
2. PALESTINA:
3. ALEXANDRIA:
4. ÁSIA MENOR:
Gregor-,o Nazi-
5. CONSTANTINOPLA:
Cnsojtomo
CÂNON DO NOVO TESTAMENTO
HEBREUS JUDAS TIAGO 2. 3 JOAO
II. Catáiogot Ocidentais:
1. Afr ica
Cód. CUrom.
(D. Paulus VI)
Agostiahc
400
2. ITÁLIA:
Cln. Munt.
170
Filâtrio
400
Jerõnimo
400
Rufino
400
417
Gelúio
470
Cauiodoro
550
3. ESPANHA:
Iiidoro de
Scvílhi 608
7 . Bibliografia: AM BLM E EN GD(1926) ND
SO W IK (1958 ) Z
APOCALIPSE EPIST BARN PASTOR HERMAS EP1ST. CLt.M A IW PEDRO
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CÂNON HINDU - CANTAR DO GALO
CÂNON HINDU
Ver o artigo sobre as Shaatraa e sobre os Veda*.
CÂNON ISLÂMICO
Ver o artigo sobre a Sunna.
CÂNONES
Vários artigos são apresentados com o titulo no
plural, que se seguem.
CÂNONES ANGLICANOS
A revisão da Lei Canônica (que vide), ordenada em
1534, nunca foi te rm inada , embora tivesse sido
pub licada uma m inu ta da mesma, em 1571,
intitulada Reformatio legum ecclesiasticaram. Em
1604, as Convocações Inglesas adotaram um código
de cânones que abarcava as porções mais praticamen­
te necessárias das legislações eclesiásticas das épocas
medieval e posteriores. Esse código foi levemente
emendado a partir de 1865; mas foi mais fortemente
afetado por uma decisão legal, tomada em 1736, que
negava o poder da Convocação Inglesa de tornar esse
código obrigatório para os leigos. Fora da Inglaterra,
as várias Igrejas Anglicanas nacionais, formando
sociedades vo lun tárias , têm p repa rado os seus
próprios códigos, os quais, usualmente, apelam para
os cânones medievais e para o cânon de 1604, como
precedentes. Os cânones norte-americanos foram
publicados pela primeira vez em 1789, os quais têm
sido emendados com certa freqüência. (E)
CÂNONES DE VÁRIAS IGREJAS
Podemos alistar dez deles:
1. O cânon judaico-palestino: os tradicionais trinta
e nove livros do Antigo Testamento hebraico.
2. O cânon alexandrino, ou da LXX, usado pelo
judaísmo da dispersão. Incluía os trinta e nove livros
do Antigo Testamento e os livros apócrifos.
3. O cânon do ca to licismo romano . Consiste,
essencialmente, no cânon alexandrino, adotado em
1546 pelo concílio de T rento(que vide), além dos vinte
e sete livros do Novo Testamento e da Lei Canônica,
dos pronunciamentos dos pais da Igreja, dos papas e
dos concílios.
4. O cânon p ro tes tan te , que consiste no cânon
palestino (n° 1, acima), além dos vinte e sete livros do
Novo Testam en to ; e também várias coleções de
cânones, que não são consideradas de igual
importância em relação às Escrituras.
5. A Igreja Ortodoxa Oriental, quando do sínodo
de Jerusalém, em 1672, outorgou estado canônico aos
livros Sabedoria de Salomão, Eclesiástico, Tobias e
Jud ite . O codex Vaticanus (ver o artigo sobre os
Manuscritos), interpola esses quatro livros aos outros
trinta e nove livros do Antigo Testamento. O codex
Alexandrinus faz o mesmo, com adições aos livros de
Jeremias, Daniel e Ester, além dos livros de Tobias,
Jud ite e I-IV M acabeus . Em sua tradução p a ra o
inglês, Wyclif inclu iu III E sd ras , Tob ias, Jud ite ,
Sabedoria de Salomão, Eclesiástico e Baruque. Os
vinte e sete livros do Novo Testam en to são
considerados autoritários no Oriente, mas o livro de
Apocalipse não é usado na adoração. Os 85 cânones
dos Santos Apóstolos desfrutam de posição canônica
na Igreja Ortodoxa, como também vários escritos de
patriarcas ortodoxos. Também há um considerável
acúmulo de leis (cânones) civis e religiosas, de várias
épocas, leis essas tidas como obrigatórias para os fiéis.
6. A Igreja Ang licana tem por cânon o códice
pa les tino , mas com elevado respe ito pelo cânon
alexandrino que, normalmente, era exibido na época
pelo protestantismo. Esse respeito considera os livros
apócrifos dotados de valor moral e ilustrativo, embora
não dou tr iná rio . Os vinte e sete livros do Novo
Testamento são autoritários. Quando da Convocação
de C an terbu ry , em 1604, foram aceitos como
obrigatórios 141 cânones; e novos cânones podem ser
adicionados por ato de duas convocações. Outras
igrejas da comunidade anglicana têm traçado seus
p róprios cânones. E s tr itam en te fa lando , a Igreja
Ang licana não reconhece qua lque r dos cânones
anteriores à Reforma, embota tenha incorporado a
substância dos mesmos em compilações mais moder­
nas.
7. A Igreja E tióp ia conta com um extenso cânon,
verdadeiramente. Quanto ao Antigo Testamento,
ace ita a lguns dos livros apócrifos do Antigo
Testamento e os pseudepígrafos, com um total de
quarenta e seis livros. Quanto ao Novo Testamento,
há ali trinta e cinco livros!
8. As Igrejas Nestoriana e Síria não acolhem os
livros de II e III João, II Pedro, Judas e Apocalipse;
mas a Igreja Síria usa III Coríntios, o Testamento do
Senhor e seis livros de Clemente.
9. A Igreja A rm ên ia , em 1276, além do cânon
a lexand rino e dos vinte e sete livros do Novo
Testamento, acrescentou os cinco livros de Clemente e
Ananaias de Damasco, os dois livros dos cânones dos
Apóstolos, três sermões de Justo, quatro livros de
Dionísio, o Aeropagita, e cinco livros da Pregação de
Pedro.
10. A Igreja Cóptica não usa o livro de Apocalipse
em sua adoração, mas faz uso dos escritos dos pais
apostó licos, a lguns evangelhos e atos apócrifos,
homilias dos pais gregos, etc. (AM E)
CANONIZAÇÃO
Dentro do catolicismo romano, esse é o nome dado
ao decreto que inclui uma pessoa no catálogo ou
cânon dos san tos , os qua is são recom endados à
veneração dos fiéis. Para tanto, a pessoa precisa ter
sido beatificada (que vide), e pelo menos dois de seus
m ilagres devem ter sido confirm ados, realizados
através da presumível ajuda da pessoa que então é
canon izada . A pessoa a ser canon izada p recisa já
haver falecido. E o papa proclama, oficialmente, a
canonização. (E P)
CANTAR DO GALO
Na antiguidade era uma designação de tempo, a
saber, a terceira vigília da noite, ou seja, da
meia-noite às três horas da madrugada. Na época de
Jesus, a noite era dividida em quatro vigílias, de
acordo com o costume romano, designadas com os
termos gerais de primeira vigília, meia-noite, cantar
do galo e manhã cedo. Cada um dos evangelistas
refere-se ao cantar do galo em conexão com a negação
de Cristo por parte de Pedro. Ver Mat. 26:34,37;
Mar. 14:30; Luc. 22:34; João 13:18. Alguns
intérpretes têm pensado que o autor sagrado apontava
para um cantar do galo meramente literário, como
um artifício de adorno, ao passo que outros‘supõem
que algum galo especial teria sido preparado pela
providência divina para cantar na hora certa. Mas a
verdade mais provável é que Jesus fez uma espécie de
alusão geral ao tempo em que Pedro haveria de
negá-lo. Os intérpretes não concordam quanto ao
sentido exato da expressão. Ver o artigo sobre o Galo,
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quanto a outros detalhes. Ver também o artigo sobre
Vigília.
CANTARES DE SALOMÃO
Ver Salomio, Cantares de
CÂNTARO
Heb. kad, usada catorze vezes com esse sentido:
Gên 25:14-28,43,45,46; Juí. 7:16,19,20; Ecl. 12:6. No
N .T ., gr. kerámion: Mar. 14:3 e Luc. 22:10.
A palavra hebraica deriva-se de uma raiz que
significa «aprofundar», relacionada ao costume de
puxar água de poços, por meio de cântaros, um
costume prevalente até hoje nos paises do Oriente. O
cântaro geralmente tinha duas asas, uma de cada
lado. Odres feitos com peles de animais eram usados
com idêntico propósito. Ver Gên. 24:14-16 quanto à
narrativa sobre kebeca, e como ela foi escolhida para
ser a esposa de Isaque. A narrativa envolve o uso de
cântaros. A força de ataque, escolhida por Gideão,
escondeu tochas dentro de cântaros, até o momento
exato do ataque (Juí. 7:16-20). Puxar água de um
poço era um trabalho árduo, como também era
penoso transportar água dos poços até às residências.
Geralmente os cântaros eram levados aos ombros ou
na cabeça. Em Lamentações 4:2 é empregada uma
outra palavra hebraica, nebel, mas que a nossa versão
portuguesa prefere traduzir por «objetos de barro»,
em vez de dar a tradução mais certa, «jarra». Nos
trechos de Marcos 14:13 e Lucas 22:10 é usado o
termo grego kerámion, de onde provém nossa
moderna palavra portuguesa «cerâmica». Portanto,
temos nessas duas passagens uma alusão a cântaros
de barro.
Usos Figurados. O trecho de Eclesiastes 12:6 usa a
figura de um cântaro partido para indicar a cessação
da vida física. Ali também encontramos o rompimen­
to do fio de prata, que indica a mesma coisa. Ver o
artigo sobre o Fio de Prata. Em Lam. 4:2, vasos de
barro são contrastados com vasos de ouro: o ouro
indica o real valor dos filhos de Sião, em contraste
com a avaliação dos homens acerca deles, que fazia
dos israelitas apenas vasos de barro. Os vasos de barro
aludem à fragilidade do homem, sempre sujeito a
danos e à morte. O nono capitulo da epístola aos
Romanos tem a imagem do oleiro e seus vasos,
ilustrando a soberania de Deus.
CANTATA
No século XVII, a cantata era uma série de árias
para uma ou duas vozes em solo, acompanhadas por
uma espineta ou outro instrumento musical, como
o oboé, violoncelos ou a laúde . Os músicos que
empregaram essa forma foram Carissimi, Alessandro,
Domenico Scarlatti e Handel. As cantatas religiosas
do século XVIII atingiram o seu ponto culminante nas
295 can ta tas de Bach (que vide). Em cerca de
quarenta delas, Bach usou somente a voz de um solo,
mas também empregou um acompanhamento orques­
trado. Essas obras usualmente são abertas com um
numeroso coro, continuam com uma série de recitais e
árias e terminam com um simples coral, do qual a
congregação faz parte. A cantata moderna utiliza-se
do coro em maior escala, podendo ser uma cantata
sacra , como um pequeno o ra tó rio (que vide), ou
secular, como um drama lírico ou uma estória, mas
que não tem por intuito ser encenada. (E)
CÂNTICO, CANTORES
Ver Música, Instrumentos Musicais e Louvor.
CÂNTICO DOS CÂNTICOS, Ver Salomio, Cânti­
cos de.
CÂNTICO DOS TRÊS JOVENS Ver Cânticos
dos Três Jovens.
CÂNTICO GREGORIANO
Esse tipo de cântico não é simétrico, podendo ser
cantado como solo ou em vozes em uníssono, com o
acompanhamento ou não de instrumentos musicais.
O cântico gregoriano conta com mais de seiscentas
composições musicais sobre textos bíblicos. Esses
cânticos foram iniciados por Ambrósio (que vide),
bispo de Milão, no século IV D .C. Para os mesmos
contribuiu também o papa Gregório I (que vide), nos
fins do século VI D .C.
O cântico gregoriano, além de ser um estilo musical
todo próprio, também contribuiu para outras
composições musicais polifônicas durante todo o
séculoXII D .C., e mesmo posteriormente. A maneira
original de se executar a música gregoriana foi
reavivada nos fins do século XIX, por Dom
Mocquereau, na abadia beneditina de Solesmes, na
França. Em 1904, o papa Pio X (que vide), ordenou o
retorno do uso do cântico gregoriano na Igreja
Católica Romana, embora sem a exclusão das demais
formas de música sacra.
CÂNTICO SIMPLES
Uma antiga forma de cântico, usada em algum
culto cristão, em uníssono e sem métrica. Muitos
antigos pensavam que o ritmo, em uma música,
pertencesse ao diabo, o que explicava o esforço para
cantar sem qualquer ritmo. O cântico simples é
apenas um outro nome para o cântico gregoriano (que
vide), quanto a maiores detalhes.
CÂNTICOS
São hinos de louvor, com base em textos bíblicos,
excetuando os Salmos, entoados na liturgia da Igreja
Católica Romana. Entre os mais familiares cânticos
temos oNunc dimittis (Luc. 2:29), o Benedicite omnia
opera (D an . 3:27), o M agn ifica i (Luc. 1:46) e o
Benedictus Dominus Deus Israel (Luc. 1:68).
CÂNTICOS DA BENDITA VIRGEM
Trata-se do Magnlflcat (que vide), encontrado no
trecho de Lucas 1:46-55, en toado ou rec itado
diariamente como vespertinos (que vide).
CÂNTICOS DOS CÂNTICOS
Ver Salomio, Cantares de
CÂNTICOS DOS DEGRAUS
Ver sobre Instrumentos Musicais.
CÂNTICOS DOS TRÊS JOVENS
Uma das adições gregas ao livro de Daniel. Em
grego, o título dessa adição é Ymnos tÕn triõn paídon,
«Hino das três crianças». Juntamente com a chamada
Oração de Azarias, esse acréscimo não é propriamen­
te um apêndice, mas uma inserção suplementar, entre
Daniel 3:23 e 3:24, segundo a Septuaginta. Esses dois
blocos de material acrescido, vinculados por uma
curta ponte narrativa, formam um livro separado das
obras apócrifas. Mas, naVulgata Latina (tal como na
Septuaginta), esse material encontra-se no terceiro
capítulo do livro canônico de Daniel.
Após a chamada Oração de Azarias, o editor
observa què o fogo dentro do qual os três jovens
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haviam sido lançados continuou a ser atiçado,
tornando-se tão intenso que queimou aqueles que
estavam próximos da fornalha, mas que o anjo do
Senhor veio p ro teger os três jovens (vs. 23-27).
Alguns estudiosos, todavia, perguntam se essa porção
da narrativa não faria parte do texto massorético. Em
seguida, é dito sobre os três jovens que eles cantaram
«como que a uma boca», em uma grandiosa
doxologia.
Esse hino de louvor, após uma secção introdutória
(vs. 29-34), gira em tomo das palavras reiteradas,
«Bendizei ao Senhor», seguidas pelo refrão «cantai-lhe
louvores, e exaltai-o para sempre», o qual ocorre em
um padrão idêntico por trinta e duas vezes em
sucessão (excetuando uma leve variação no vs. 52).
Isso faz-nos lembrar de um ritmo litúrgico em Salmos
136, onde o refrão reiterado é «porque a sua
misericórdia dura para sempre». A idéia de que todas
as várias obras do Senhor devem bendizê-lo ou
louvá-lo bem pode ter-se derivado da mesma idéia, no
Salmo 148. O Cântico dos Três Jovens encontrou
lugar permanente na liturgia da cristandade, tendo
sido também incluído no Livro de Oração Comum,
onde aparece no Culto Matutino como alternativa do
Te Deum.
No Cântico (vs. 66), há referência aos nomes dos
três jovens israelitas, os quais louvaram ao Senhor por
haverem sido libertados de morrerem na fornalha
ardente. Todavia, é provável que esse versículo tenha
sido uma adição feita pelo editor, o qual foi
responsável pela inserção desse material no terceiro
capítulo do livro canônico de Daniel. Esse jubiloso
louvor do Cântico faz notável contraste com a oração
penitencial que o antecede, pelo que qualquer
conexão essencial entre esses dois blocos de material
parece fora de cogitação. O Cântico, tal como a
Oração, foi composto independentemente, ou seja,
sem qualquer vinculação com a narrativa de Daniel
propriamente dita, parecendo derivar-se mais de uma
época em que o povo de Israel sentia-se muito grato
diante das bênçãos divinas que cumulavam a sua
nação. Por essa razão, alguns eruditos têm sugerido o
período da restauração dos Macabeus, embora isso
não passe de mera sugestão. Se a data da composição
do Cântico dos Três Jovens é desconhecida,
igualmente ninguém sabe dizer quem foio seu autor,
embora não seja improvável que esse autor desconhe­
cido tenha escrito a peça, originalmente, em hebraico.
O Cântico dos Três Jovens, antecedido pela Oração
de Azarias, é disponível como uma entidade
separada, na coleção das obras apócrifas. O texto
grego (a Septuaginta e a recensão de Teodócio
concordam bem de perto um com o outro) aparece na
edição comum da Septuaginta, como porção integran­
te do terceiro capítulo do livro de Daniel, mas
também como uma das odes coligidas (edit. Alfred
Rahlfs, vol. II), e que geralmente aparecem como
apêndices do livro de Salmos. A Igreja Católica
Romana aceita o Cântico dos Três Jovens como uma
porção canônica do terceiro capítulo do livro de
Daniel. Ver sobre Azarias, Oração de.
CANTO
Vem do latim, cantos. O canto é uma antiga forma
de música eclesiástica simples, us%da para entoar
hinos e cân ticos. O can to no rm a lm en te usado na
Igreja latina é o canto gregoriano (que vide). Deriya o
nome do papa Gregório o Grande, a quem a tradição
atribui a introdução do canto. O canto anglicano é um
tanto mais elaborado e métrico. Ver o artigo sobre
Música e Instrumentos Musicais. A substância dós
cantos eclesiásticos é extraída dos textos bíblicos,
adaptados a essa forma de música.
CANTOR
Palavra derivada do termo assírio hazzan, «super­
visor», e que, o rig ina lm en te , en tre os judeus ,
designava o servo da sinagoga. £ o cantor quem lidera
a congregação nas orações.
CÃO, FILHO DE NOÊ
Este artigo refere-se ao filho mais novo de Noé, aos
seus descendentes e a uma cidade.
1. Cão, Filho de Noé. No hebraico, seu nome, ham,
significa «queimado», «moreno». Era o mais jovem dos
tres filhos de Noé (Gên. 5:32). Já era casado na época
do dilúvio. Juntamente com sua esposa, foi salvo da
destruição, na arca. Terminado o dilúvio, provocou a
ira de seu pai por um ato de indecência, tendo sido
castigado por meio de uma predição de longo alcance
(Gên. 9:21 ss). Segundo essa profecia, os descenden­
tes de Cão seriam escravos dos descendentes de seus
dois irmãos. A Bíblia atribui todos os povos
atualmente existentes no mundo a esses três irmãos.
Na tabela das nações, em Gên. 10:6-10, Cão é
apresentado como o antepassado dos egípcios e dos
povos sob o controle egípcio, no nordeste da África,
além de certas porções da Arábia e a terra de Canaã,
com a exceção de Ninrode. Por causa da conexão
entre o nome de Cão e a África, alguns intérpretes têm
pensado que o comércio escravagista, que envolveu os
africanos já nos tempos modernos, além do fato de
que os povos negros têm sido, de modo geral,
subservientes a outros povos, resultam da maldição
lançada contra Canaã, descendente de Cão. Outros
estudiosos não podem ver nenhum sentido nisso. Os
intérpretes liberais supõem que a tabela das nações,
no livro de Gênesis, não passa de uma criação da
imaginação piedosa dos homens, sem qualquer base
na antropologia científica.
O adjetivo «camita» é usado pelos estudiosos
modernos para referir-se a um grupo de idiomas,
entre os quais destaca-se o egípcio. Segundo a
moderna classificação antropológica, não há nenhu­
ma raça reconhecida como camita. Mas isso é
compreensível, porque os antropólogos não partem da
Bíblia, e, sim, de certas distinções mais ou menos
artificiais, como cor da pele, tipo de cabelo, etc.
Lembremo-nos que os três filhos de Noé eram irmãos.
E as variações raciais que encontramos atualmente
dependem mais de certas características que se vão
acentuando, devido à seleção natural e o isolamento
em que os povos viveram durante milênios. Só na
nossa época de transporte rápido e fácil, quando os
povos podem miscigenar-se mais prontamente, esse
isolamento está desaparecendo.
2. A palavra Cão também é usada para indicar os
descendentes do homem desse nome (ver o primeiro
ponto, acima) (I CrÔ. 4:40; Sal. 78:51; 105:23,27;
106:22).
3. Nome de uma cidade cujos habitantes, os zuzins,
foram feridos por Quedorlaomer, na época de
Abraão. Em nossa versão portuguesa, o nome dessa
cidade aparece como «Hã» (Gên. 14:5).
CAOS
1. Idéias Cosmológicas. Encontramos um uso bem
643
CAPA BABILÓNICA - CAPADÓCIA
antigo desse termo, «caos», na literatura grega, na
Teogonia de Hedios, do século VIII A.C. Ele usou o
vocábulo p a ra descrever o h ia to resu ltan te do
surgimento do mundo de um estado não diferenciado.
Por sua vez, A ristó te les empregou o termo pa ra
descrever o conceito pré-filosófico de espaço . Os
estóicos utilizavam-se do mesmo para descrever o
estado aquoso que, segundo eles acreditavam, sempre
ocorre após as destruiçôes periódicas do universo por
meio do fogo, e que precede a um novo ciclo. A antiga
cosmologia grega sempre concebia que o mundo veio
à existência através da imposição da ordem em um
caos já existente. O primeiro capítulo de Gênesis, em
seu começo, tem sido assim interpretado por muitos
eruditos. Pelo menos, torna-se óbvio que a narrativa
bíblica subentende esse estado caótico, antes de uma
criação reformadora de Deus, se não mesmo existente
antes de sua criação absoluta, em alguma eternidade
passada nunca mencionada.
2. O Caos Moral e E sp ir itua l. Quando não há
qualquer orientação ou desígnio definido, instala-se o
caos nas cenas moral e espiritual. Essa é a posição
defendida pelo pessimismo (que vide). Segundo o
pessimismo, a própria vida seria má, caótica, sem
qua lque r p ropós ito . Ser alguém bom ou mau não
teria, afinal, qualquer conseqüência, porquanto o
mundo não estaria indo a parte alguma. Os homens
esforçar-se-iam inutilmente. Os sistemas de pensa­
mento são sem valor, pois esses próprios sistemas
fazem parte do caos geral. Em Romanos 8:20, Paulo
tece comentários sobre a futilidade a que a criação
ficou sujeita, por causa do pecado. No entanto, Paulo
percebeu que Deus usa a té mesmo essa condição ,
visando aos Seus propósitos benfazejos. Quando os
homens chegam ao fim de seus próprios desígnios,
percebendo a fu tilidade da vida sem um cen tro
composto de princ íp ios esp iritua is , en tão têm
oportunidade de voltar-se para Deus, em busca de
refúgio e significação. Quanto a um desenvolvimento
mais detalhado desses conceitos, ver o artigo sobre
Chance. (EP F)
CAPA BABILÓNICA
A capa que Acã furtou, por ocasião da destruição
de Jericó(ver Jos. 7:21), segundo Josefo nos informa,
era um manto real tecido com fios de ouro. Contudo,
não dispomos de qualquer descrição histórica exata a
seu respeito . P rovavelmente, era feita de tecido
bo rdado , no que os bab ilôn ios eram famosos (ver
Plínio V III.7). A obra hebraica, Bereshith Rabba,
sec. 85, foi. 75.2 diz que se tra tava de uma capa
púrpura, mas seu autor estava apenas conjecturando,
tal como outros que comentaram sobre a questão.
Seja como for, a capa envolvida deve ter-se revestido
de considerável valor. Nesse caso, a ambição de Acã
term inou em desas tre , uma lição mu ito mais
im po rtan te do que saber-se qual a verdade ira
natureza do tecido envolvido. (S Z)
CAPACETE
Há duas palavras hebraicas e uma palavra grega
envolvidas:
1. Koba, «capacete». Termo hebraico que aparece
por seis vezes: I Sam. 17:5; II Crô. 26:14; Isa. 59:17;
Jer. 46:4; Eze. 27:10 e 38:5.
2. Qoba, «capacete». Vocábulo hebraico usado por
duas vezes: I Sam. 17:38 e Eze. 23:24.
3. Perikefalaía, «algo envolto na cabeça». Palavra
grega empregada por duas vezes: Efé. 6:17 (citando
Isa. 59:17) e I Tes. 5:8.
Ver o artigo geral sobre Armadura, Armas, que nos
confere informações gerais. O capacete era uma peça
importante da armadura, visto que servia para
proteger a cabeça. Os arqueólogos têm descoberto
capacetes de vários materiais e estilos, em gravuras
nas muralhas de Kamak, no Egito. Ali os hititas
aparecem usando capacetes em forma da parte
superior de um crânio humano. A armadura de Saul
incluía um capacete, feito de bronze (I Sam. 17:38).
Golias também contava com um capacete (I Sam.
17:5). O capacete era parte do equipamento comum
das tropas armadas de várias nações antigas (Jer.
46:4; Eze. 23:24; 27:10; 38:5). Os reis providencia­
vam para que seus soldados tivessem capacetes (II
Crô. 26:14). Gravuras antigas mostram que os assírios
e babilônios usavam capacetes que terminavam com
uma ponta, o que contrastava com os capacetes dos
sírios e dos hititas. Muitos capacetes eram feitos de
couro; e, na verdade, parece que somente na época
dos monarcas selêucidas os soldados começaram a
usarv de modo geral, capacetes feitos de metal. No
Novo Testamento encontramos menção ao capacete
da salvação (Efé. 6:17), bem como a esperança da
salvação (I Tes. 5:8). O artigo sobre Armadura entra
em detalhes quanto aos usos metafóricos dessa
palavra, conferindo informações adicionais sobre os
capacetes literais.
CAPACIDADE
Essa palavra refere-se às capacidades naturais do
homem, nos terrenos físico, moral e intelectual (Dan.
1:4; M at. 25:15; I Ped . 4 :11). Torna-se termo
importante quando usado como sinônimo de «livre
arbítrio» ou de livre agência. Quando assim usado,
deno ta a capac idade que o homem tem de fazer a
vontade de Deus, usualmente com base na noção de
que todos os homens foram assim dotados por Deus,
pela graça geral da missão de Cristo. Os calvinistas
rad ica is negam essa capac idade , alicerçados em
trechos como Rom. 3:11-12. Mas a doutrina tem de
ser verdade ira , se o homem tiver de te r qua lquer
responsabilidade moral, e por toda a parte a Bíblia
conclam a os homens a se arrependerem . Se não
pudessem arrepender-se, a conclamação seria um
absu rdo . Ademais, o m in is tério do E sp írito é
universal e todo abrangente, segundo vemos em João
12:32 e Efé 1:10. Há no tas comp letas sobre os
problemas envolvidos em tudo isso, nos artigos sobre
o «livre-arbítrio» e o «determinismo». Esse é um dos
maiores prob lem as da filosofia e da teologia.
P recisamos ev itar as teologias un ila te ra is que
consideram apenas um dos lados dessa questão ,
distorcendo os argumentos do outro lado para obter
conforto mental. Nenhum outro assunto tem sido
sujeito a abusos como o problema do livre-arbítrio e
do determinismo. ( B NTI)
CAPADÓCIA
Era uma antiga província da Ãsia Menor, limitada
ao norte pelo Ponto, a leste pelo rio Eufrates e pela
Armênia Menor, ao sul pelos montes Taurus, além
dos quais ficavam a Cilicia e a Síria e a oeste pela
Frigia e pela Galácia. No séc. VI A .C., fazia parte do
império persa, estando dividida em duas satrapias.
A lexandre , o G rande , não se im portou com essa
região; mas, mais tarde, ela fez parte dos domínios
dos reis Selêucidas. Finalmente, ficou debaixo do
poder romano, no tempo do rei vassalo Ariarates IV.
A ria ra tes V foi um súd ito leal, que dava apo io à
hegemonia romana.
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Dentro da história do Novo Testamento, ela era,
essencialmente, a Armênia Menor. Posteriormente,
tornou-se costume geográfico cham a r sua porção
norte de Pon to , ao passo que sua porção sul era a
Capadócia Maior. Tibério constituiu essa região em
província rom ana , e, no ano 70 D .C. Vespasiano
unificou-a à Armênia Menor, como um dos grandes
ba luartes de fron te ira do império rom ano . Sob
imperadores posteriores, aumentou grandemente a
área e a importância desse território. Era lugar onde
se criava muito gado vacum, ovino e eqüino, e ficava
na rota comercial entre a Àsia Central e o mar Negro.
Atualmente, o território da Capadócia faz parte da
moderna Turquia.
Referências Neotestamentárias. Habitantes desse
território foram representados em Jerusalém, no dia
de Pen tecoste (A tos 2:9). Sabe-se que um a igreja
cris tã chegou a ser estabe lec ida ali (I Ped . 1:1),
embora não se saiba por intermédio de quem.
CAPADÓCIOS, OS TRÊS (Pais Capadócios da
Igrçja)
Os três grandes luminares teológicos da Capadócia
(que vidé) foram Basílio o g rande (330-379), seu
irmão , G regório de N issa (cerca de 330-395), e
Gregório Nazianzeno (329-389) (que vide). Teologi­
camente falando, esses três homens são relembrados
por suas ten ta tivas de exp licar a dou tr ina da
Trindade. Eles expuseram proposições essencialmen­
te idên ticas . E les supunham que há um ún ico ser
divino com três hipóstases. Esta é uma palavra grega
com diversos sentidos, significando, basicamente,
apoio. Todav ia , o termo era empregado nas
discussões sobre a T rindade (que vide), como
sinônimo de ousia (ser), a cujo vocábulo se dava o
sentido de substância ou essência. Portanto, o termo
ind ica a idéia dos modos divinos de expressão da
essência divina. Esses modos seriam expressões
pessoais, pelo que os três seriam uma trindade de
pessoas, embora originados de uma única essência.
As hipóstases teriam existência separadas, mas uma
substância comum às três. Cada existência separada
teria características distintivas. Havéria uma relação
recíproca dentro dessa unidade.
Os três capadócios determinavam a diferença das
hipóstases divinas com base em sua origem divina
interna, e não com base em suas diferentes operações.
As hipóstases, estranhamente, descenderiam uma da
outra, o Espírito do Filho, e o Filho do Pai. Assim,
eles tentariam preservar a unidade de substância,
apesar da existência separada. Nisso consistia uma
fraqueza da exposição dos capadócios. Eles apoiavam
rad ica lm en te a un ião abso lu ta da T rindade . Os
capadócios foram os criadores da ortodoxia grega,
como intérpretes, que foram, de Atanásio (que vide),
no espírito de idéias modificadas de Origenes (que
vide). Talvez tivessem feito tanto bem como qualquer
ou tro pode fazer, ao experim en tar dizer coisas
rac iona is sobre aqu ilo que, essenc ia lm en te , é um
mistério.
Outras religiões, como a egípcia, o hinduísmo, o
budismo, etc., têm conceitos trinitarianos de alguma
espécie. Ver o artigo sobre a Trindade e sobre
Conceitos Trinitarianos nas Religiões Não-Cristãs.
Esses três pais capadócios da Igre ja têm sido
descritos como origen istas da a la d ire ita . E les
tornaram-se os grandes lideres da reação nicena. Eles
desempenharam um importante papel na reconcilia­
ção dos homoeousianos (que. vide), bem como no
desenvolvimento da doutrina do Espíri.to Santo. A
ortodox ia dos pa is capadócios foi ra tificada pelo
concílio de C ons tan tinop la , em 381 D .C. Seus
principais oponentes foram os arianos, os macedonia-
nos e os sabe lianos. Ver os artigos sobre cada um
desses adjetivos. (C E)
CAPELA
Deriva-se do latim capella, uma «capa». Esse termo
foi inicialmente aplicado ao lugar onde São Martinho
guardava a sua capa . Veio en tão a sign ificar um
pequeno trecho , um a a la subo rd inada ao edifício
principal, embora contendo o seu próprio altar (que
vide). Mas também dava a entender um lugar onde se
efetuava ado ração p a r t icu la r , à pa rte da igreja
organizada. Assim, os lugares de adoração existentes
em lares, escolas e outros lugares fora de uma igreja,
receberam esse nome. Em algum as traduções da
Bíblia, a palavra «capela» aparece em Amós 7:13,
para indicar o santuário de Jeroboão, em Betei. Foi ali
que aquele monarca estabeleceu o seu culto real ao
bezerro de ouro, que veio a tornar-se um culto rival
daque le efe tuado no tem p lo de Jerusalém (I Reis
12:25-33). Amazias to rnou-se o sacerdo te desse
santuário (Amós 7:10-17).
CAPELÃO
Vem do latim capcUanas, «cabo». Dentro do
contexto moderno, o termo usualmente refere-se a
algum m in is tro religioso que serve nas forças
armadas, visando à orientação espiritual dos homens.
Em muitos lugares, ele é um oficial entre as tropas às
quais serve. É o responsável pela vida religiosa de seus
homens, t também atua como conselheiro religioso.
Parece que o termo foi aplicado, pela primeira vez, ao
padre que tomava conta da capa (cappela) de São
Martinho de Tours. Quando desenvolveram-se vários
tipos de capela, o ofício de capelão expandiu-se, e
alguns capelães passaram a exercer grande poder
eclesiástico. Antes da era contemporânea, esse ofício
incluía homens nomeados para servir à realeza, à
nobreza e a outros clérigos da hierarquia eclesiástica.
Finalmente, os capelães passaram a ser nomeados
p a ra servir em qua rté is , hosp ita is , prisões e
instituições de educação. A capelânia militar é um
antigo ofício, com amplas aplicações modernas. O
ofício de capelão em hosp ita l é an tiqü íssim o .
Usualmente ele faz parte do pessoal pago do hospital.
Os capelães de instituições de ensino usualmente são
ministros evangélicos, rabinos ou padres católicos
romanos, que tomam conta de uma capela do campus
ou de umá fundação relig iosa denom inacional,.
localizada perto do campus. Na sociedade moderna,
encontramos o aparecimento dos capelães industriais.
Os sacerdotes operários da França servem de exemplo
desse conceito. Esses ministram enquanto trabalham ,
mantendo alguma posição de respeito na indústria
onde servem. (AM E)
CAPELA Ver Kapila.
CAPITALISMO
O capitalismo é um sistema econômico baseado nas
idéias de p rop r iedade p rivada , lucros privados e
iniciativa privada nos negócios. O socialismo (que
vide), substitui o indivíduo pelo estado. Ver também
os artigos sobre Comunismo, Competição e Responsa­
b ilidade Coletiva . A ssun tos como esses foram
inclu ídos nesta enc ic lopéd ia por causa de suas
implicações éticas.
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1. História do Capitalismo. O capitalismo tem
existido até onde a história nos faz retroceder, sempre
que as pessoas tinham propriedades que considera­
vam exclusivamente suas, produziam bens agrícolas
que trocavam e/ou comercializavam, ou então quando
fam ílias m an tinham p rop riedades p rivadas . Nas
sociedades mais primitivas, como as dos indígenas do
B rasil, não há p rop riedade p rivada , mas tudo
pertence à coletividade. Portanto, o capitalismo já
representa uma evolução. Porém, se estamos falando
sobre o capitalismo que entrou em choque com outros
sistemas, que atualmente fazem parte da sociedade
contemporânea, então devemos começar pela forma
capitalista que havia no período medieval, quando a
Europa começava a adotar uma economia comercial,
com laços comerciais distantes. Por volta do século
XVII, o capitalismo havia substituído o feudalismo
como o sistema econômico geral. O século XIX tem
sido considerado a era do capitalismo clássico. Adam
Smith argumentava em prol do capitalismo laissez-
faire, o autocontrole em um mercado livre. Sua teoria
foi a fórmula usada na revolução industrial (que vide),
que ocorreu nos Estados Un idos da América e na
Europa. A economia tomou grande vulto, vieram à
existência gigantescas empresas e surgiram multimi­
lionários, e, naturalmente, também houve grandes
abusos contra os direitos individuais.
O capitalismo foi desafiado pela Revolução Russa
de 1917. Marx asseverava que as desigua ldades e
injustiças da livre iniciativa requeriam a intervenção
do estado , e que o cap ita l deveria visar ao bem
público, e não ao bem de alguns poucos privilegiados.
Talvez isso fosse típ ico das idéias de um iudeu
espezinhado, mas ele era o porta-voz de milhões que
pertenciam às esbulhadas classes operárias. Lenin
observou que o poder econômico era controlado pelas
rédeas dos governos, da Igreja e de certas estruturas
sociais, e invocava uma revolução rad ica l, pa ra
de rruba r o sistem a . As condições da G rande
Depressão, dos fins da década de 1920 e começo da
década de 1930, apresentaram um outro desafio ao
capitalismo. Nos Estados Unidos da América, para
exemp lificar, a resposta foi a maior in tervenção
governamental e o controle sobre as corporações e
trustes privados, bem como uma maior participação
dos operários em suas respectivas companh ias,
m ed ian te a venda de ações en tre eles, e ou tros
benefícios dados aos operários . Como vemos, as
p róp rias democracias , a través de seus governos,
notaram que os abusos precisavam ser corrigidos. É
verdade que a Alemanha Ocidental e o Japão mantêm
um capitalismo essencialmente clássico, mas outras
nações ocidentais atualmente têm economias mistas,
onde despontam certas medidas nitidamente socia­
listas. Vice-versa, atualmente somos testemunhas do
curioso fenômeno de que as nações comunistas, a fim
de melhorarem a p rodução e a qua lidade de seus
produtos, estão injetando normas do antigo capita­
lismo em seu socialismo, com notáveis resultados
práticos. Em 1985, o governo chinês declarou que o
comunismo clássico não era mais viável, como sistema
econômico, para satisfazer às necessidades chinesas
atuais. É que as pessoas trabalham melhor quando
está em jogo o seu interesse próprio, do que quando
visam apenas um vago ideal do bem-estar coletivo ou
do estado. Afinal, o que é o capitalismo, senão uma
meia solução para os males sociais e econômicos da
era medieval? E o que é o comunismo , senão uma
meia solução para os males sociais e econômicos da
era czarista? Senhores, o regime áureo só virá quando
do reinado milenar de Cristo! Antes disso, todos os
sistemas terão dé fracassar, por estarem calcados
sobre a má índole do homem perdido!
2. Questões Éticas. O capitalismo, como principio
básico, sem os seus abusos, concorda com os ideais do
cristianismo. O conceito da propriedade privada era
uma das vigas mestras do judaísmo. Cada família
contava com a sua propriedade particular, protegida
por detalhadas leis de herança. O ideal era e continua
sendo que cada homem tenha a sua própria vinha e a
sua própria figueira (I Reis 4:25; Miq. 4:4). Porém, é
deveras ins tru tivo ver como a legislação mosaica
também defendia os direitos dos pobres. De acordo
com o cristianismo, o conceito de propriedade privada
não somente é exposto como normal, mas, igualmen­
te, como meio de proteger o indivíduo de medidas
d ita to r ia is do estado . O sistem a de p rop riedade
privada é um incentivo ao desenvolvimento econômico
e ao au to -ap rim o ram en to O Novo Testam en to
defende com denodo os direitos individuais, dando
grande importância à vida e ao destino do indivíduo.
Ver Apo. 2:17 , nas no tas do NTI, quan to a
comentários sobre essa noção. A experiência comu­
n itá r ia , na Igreja prim itiva (ver A tos 4:32 ss) foi
voluntária, motivada pela pobreza forçada, devida à
perseguição. O trecho de Atos 5:4 mostra-nos que
Pedro enfatizou que Ananias podia fazer o que bem
entendesse com a sua propriedade. Os comentadores,
de modo geral, dizem que a experiênc ia falhou .
Porém , talvez devamos d izer que a mesma foi
descontinuada, por não ser mais necessária, quando a
pressão da perseguição amainou. Mas a partilha de
bens, sem uma produção aumentada, apenas propaga
mais ainda a pobreza. Foi mister que Paulo fizesse
uma coleta, entre os crentes gentios, a fim de aliviar a
pobreza que continuava entre os crentes judeus (I
Cor. 16:1 ss). O Novo Testamento, naturalmente,
combate os típicos abusos do capitalismo, como a
desconsideração pelos d ire itos do ind iv íduo e a
escrav ização dos pobres pelos ricos, m ed ian te
m ed idas econôm icas. Pau lo apelou em p ro l da
len iência e da generos idade , no caso do escravo
fugido, Onésimo (ver a epístola a Filemom). Jesus,
por sua vez, sa lien tou o g rande valor da alma
individual (Mar. 8:36). O Novo Testamento combate
a avareza e promove a lei do amor, como a própria
essência da espiritualidade (I João 4:7 s í ) . O s vários
aspectos do fruto do Espírito (Gál. 5:22, 23) incluem
aquelas qualidades que levam um homem a cuidar do
próximo; e o amor a Deus e ao próximo form a a
essência das exigências da lei (Rom. 13:8). Adam
Sm ith , que tinha um pon to de v ista o tim is ta da
na tu reza hum ana , supunha que, — finalmente,
surgiria do mercado livre uma espécie de harmonia
automática, visto que o homem seria essencialmente
bom em sua na tu reza , a qual con tro la r ia os seus
interesses pessoais. Mas o cristianismo ensina que isso
só começa a ser curado com a conversão espiritual.
Esse preceito, pois, volta-se tanto contra os abusos do
capitalismo como contra o ateísmo do comunismo,
sistema este que supõe que o mundo é governado por
princípios econômicos, e não por princípios espiri­
tuais.
De certo ângulo, pode-se dizer que a Reforma
Protestante foi uma revolta contra as instituições que
estavam esm agando o ind iv íduo , na ten ta tiva de
retornar ao espírito do Novo Testamento. Quando os
homens se tornam materialistas, sem importar se o
fazem por motivos cap ita lis tas ou po r motivos
comunistas, eles já abandpnaram a essência de seu
próprio ser, e seus sistemas tornam-se incapazes de
satisfazer às necessidades e desejos comuns a todos os
homens. Além do mais, o d inhe iro nunca poderá
resolver os p rob lem as rea lm en te im periosos, as
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questões envolvidas na vida e na morte; e isso faz
parte de uma inquirição que deve ser vista por seus
próprios méritos. As desigualdades promovidas pelos
sistem as econôm icos pers istem , sem im po rta r o
sistem a dom inan te . Somente o E sp írito pode dar
solução a esses tipos de problemas. Outrossim, nunca
nos deveríamos olvidar que o mandamento de Jesus
continua sendo: «...buscai, pois, em primeiro lugar, o
seu reino e a sua justiça, e todas estas cousas vos serão
acrescentadas» (Mat. 6:33). Jesus declarou que os
gentios são aqueles que não se preocupam com outra
coisa além dos assuntos econômicos (Mat. 6:32). Qual
é a vantagem de anda r alguém em conforto e
afluência se a sua alma está faminta, despida e podre?
A igreja local que Jesus repreendeu mais fortemente
foi p rec isam en te aque la que desfru tava de mais
conforto e de mais d inhe iro (ver Apo. 3:14). As
p róp rias riquezas m a teria is só são boas quando
servem de meio para promover a vida espiritual (II
Cor. 9:8). Senhor, concede-nos esse tipo de afluência!
(AM E H)
CAPITÃO
Esse termo traduz três termos hebraicos e dois
gregos, a saber:
1. Sar, «cabeça», «príncipe», pa lav ra heb ra ica
usada por cerca de quatrocentas e vinte vezes (por
exemplo: Gên. 37:36; 39:1; Núm. 31:14,38,52; I Sam.
8:12; II Sam . 2:8; I Reis 1:19; II Reis 1:9; I Crô.
11:6,21; II CrÔ. 1:2; Jer. 40:7,13; 43:4,5). O paralelo
grego é chilíarchos, um título militar (ver abaixo). Um
outro paralelo grego é stratopédarchos, «capitão do
acampamento», que aparece somente em Atos 28:16,
mas que nossa versão po rtuguesa traduz por «o
soldado». Este era comandante de um destacamento
de so ldados. No Antigo Testam en to temos usos
similares, como capitão de cinqüenta, capitão de mil,
ou capitão do exército.
2. Qatsin, «árbitro», palavra que aparece por doze
vezes (por exemplo: Jos. 10:24; Juí. 11:6,11), masque
pode indicar um líder civil (Isa. 1:10), ou militar (as
duas primeiras referências).
3. Shalish, «terceiro», palavra que aparece por vinte
e uma vezes (por exemplo: Êxo. 14:7; 15:4; II Reis
9:25; 10:25; 15:25; II Crô. 8:9). A posição exata de tal
oficial nos é obscura, mas, evidentemente, alude a
uma ordem superio r de m ilita r que com ba tia em
carros de guerra, aludindo, especificamente, àquele
elemento que controlava os cavalos, ao passo que os
demais homens que estavam no carro de guerra
ocupavam-se mais diretamente no combate. Entre­
tanto, há estudiosos que pensam que a referência é a
uma terceira ordem de oficiais, após o rei, ou então a
comandantes de uma terça parte do exército.
4. Chiliárchos, «chefe de mil», palavra que aparece
por vinte e duas vezes no Novo Testamento, de Marc.
6:21 a Apo. 19:18.
5. Strategós, «capitão», palavra que aparece por dez
vezes no Novo Testamento: Luc. 22:4,52; Atos 4:1;
5:24^26; 16 :20 ,22 ,35 ,36 ,38 . Nas cinco p rim e iras
referências a palavra é usada para indicar os «capitães
do templo», que não eram oficiais militares, e, sim,
sacerdo tes que comandavam a po lícia levítica do
templo. Os autores judeus chamavam-nos de «homens
do monte do templo». O dever deles era comandar os
guardas no tu rnos , ga ran tindo que as sen tine las
estavam cumprindo os seus deveres.. No entanto, nas
referências do décimo sexto capítulo de Atos, nossa
versão traduz essa palavra por «pretores» (que vide),
que já eram oficiais gentílicos, nada tendo a ver com o
templo de Jerusalém.
Usos F igurados. O p róp rio Deus é cham ado de
«príncipe do exército do Senhor», isto é, da inteira
congregação de Israe l, ou das hostes celestiais
protetoras de Israel (Jos. 5:14 e Dan. 8:11). A idéia é
que Deus tomava sobre si o encargo de proteger o seu
povo, liderando-o em seus conflitos gerais e em suas
guerras com os inimigos. Acresça-se a isso que Jesus
Cristo é o Capitão de nossa salvação (Heb. 2:10, onde
já é usada outra palavra grega, archegós, «líder»,
palavra essa que aparece em Ãtos 3:15; 5:31; Heb.
2:10 e 12:2).
CAPITÃO DO EXÉRCITO
Ver o artigo sobre Capitão, Usos Figurados.
CAPITEL
Um capitel é um ornamento arquitetônico da parte
superio r de uma co luna . Os cap ité is pro to jôn icos
encontrados em Megido, presumivelmente foram
usados no palácio de Acabe, em Samaría, segundo
pensava Albright. As principais menções a capitéis
(no hebraico, kothereth, palavra usada por vinte e
qua tro vezes), nas pág inas da B íblia são as das
colunas Jeoiaquim e Boaz, no templo de Salomão (que
vide). Esses capitéis tinham cinco côvados de altura
(cerca de 2,2 m) (I Reis 7:16), ou en tão 1,3 m, de
acordo com II Reis 25:17, que fala em três côvados. É
possível que esses capitéis estivessem divididos em
duas porções, e que a porção in ferio r tivesse três
côvados. Seja como for, esses cap ité is tinhám o
formato de uma pétala de lírio, encimado por uma
taça invertida, que recebia as telas que apoiavam as
romãs. O trecho de Amós 9:1 encerra uma referência
d ire ta aos cap ité is , como um lugar que pod ia ser
ferido, para causar destruição e fazer os limiares do
temp lo estrem ecerem . O quad ro in te iro é uma
referência ao julgamento divino. Em Sofonias 2:14,
esse item da ornamentação arquitetônica é aludido
como lugar onde as aves se alojavam. (Z)
CAPÍTULOS E VERSÍCULOS DA BÍBLIA
Na maioria dos livros da Bíblia, podemos distinguir
divisões naturais, tencionadas pelos autores sagrados.
Lucas, por exemplo, como é óbvio, tencionava que seu
livro de A tos fosse d iv idido em sete pa rtes , tendo
assinalado o fim de cada uma dessas secções por uma
fórmula literária. (Ver Livro de Atos). Antes da época
de Jesus Cristo, a lei havia sido dividida em secções,
para facilitar a sua leitura nas sinagogas. Cada uma
dessas secções tinha um nome especial, como, por
exemplo, o arbusto. Há uma alusão a isso, ent Marcos
12:26. Esse sistema acabou envolvendo todo o Antigo
Testamento, e as Parashas até hoje são assinaladas na
Bíblia hebraica. Os primeiros manuscritos gregos do
Novo Testamento também tinham divisões. Porém,
foi somente no século XIII que Estêvão Langton (que
vide), arcebispo de Canterbury, que foi o redator da
Magna Carta (que vide), introduziu o sistema que
agora conhecemos como cap ítu los da B íblia. A
Vulgata Latina foi a primeira versão da Bíblia a ser
assim dividida. Os versículos foram adicionados bem
mais tarde pelo impressor Estêvão, em sua edição do
Novo Testamento grego, em 1551. Pouco depois disso,
na B íblia Po lig lo ta de A n tué rp ia (que vide), de
1569-1572, o sistema de versículos numerados foi
aplicado à Bíblia inteira. Ver o artigo separado sobre
a D ivisão da B íblia em Versículos. Esse sistem a ,
apesar de ser de g rande a juda no estudo do texto
bíblico, também ressente-se de uma falh£ grave. É
que, com freqüência, divide o fluxo das idéias, às
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vezes bem pelo meio. Disso é culpada tanto a divisão
em cap ítu los como a divisão em versículos. Além
disso, alguns versículos são muito breves, e outros
muito longos. Nenhum critério de qualquer espécie
serviu de guia ao sistema. Porém, consagrado pelo
uso, é muito difícil que o sistema seja modificado,
pelo menos em nossos dias (E).
CAPUCHINHOS
Um ramo autônomo da ordem religiosa mendicante
dos cató licos rom anos, os franc iscanos (frades
menores; que vide), que data da reforma efetuada em
1525, na Itá lia . O fundado r do grupo foi o frade
M atteo di Bassi. O seu alvo era o re to rno à
relig iosidade orig inal e à au s te ridade da reg ra de
Francisco de Assis (que vide). O capuz longo e
pontudo (chamado capuche), deu origem ao nome da
ordem. Capuchinhos, sim ilar ao capuz usado por
F ranc isco de Assis. Essa ordem tem se mostrado
muito ativa na obra missionária, pelo mundo inteiro.
Os Capuchinhos mostraram-se especialmente ativos
nas missões americanas, durante os anos formativos
dessa civilização. (E)
CARAATALÀ
Um nome encontrado em I Esdras5:36, designando
um líder de certa família que retornou da Babilônia
em companhia de Zorobabel. Muitas variações desse
nome existem nas traduções. Ver Esd. 2:29 e Nee.
7:61, quanto aos nomes dos lugares, na Babilônia, de
onde Israel retornou à Palestina.
CARAlTAS
Esse foi o nome de uma seita judaica do Oriente
Médio, principalmente na Babilônia, nos séculos IX a
XII D .C. Foi uma espécie de movimento volta à
Bíblia. O termo caraíta significa leitor das Escrituras.
Aceitava como autoridade religiosa somente as
Escrituras do Antigo Testamento, rejeitando todas as
interpretações rabínicas do Talmude (que vide). O
movimento foi iniciado por Anan ben David.
Precisando de um melhor critério de interpretação
(visto que a regra que diz somente as Escrituras
sempre termina como eu e meu grupo interpretamos),
esse grupo permitiu que a consciência de cada
indivíduo se encarregasse do trabalho de interpreta­
ção. Como era inevitável, e conforme vem sucedendo
também no protestantismo, isso levou à anarquia e à
fragmentação. De nada adianta esperar que todas as
consciências humanas, miraculosamente, de alguma
maneira, chegarão todas às mesmas interpretações.
As comunidades caraítas não demoraram a discordar
sobre quase tudo. Não obstante, houve uma
contribuição de todo esse esforço, porquanto encora­
jou o judaísmo a retornar ao estudo da Bíblia. Além
disso, — forçou aqueles que pensavam que o
Talmude é útil expusessem uma polêmica apropriada.
O debate sempre é bom, se não termina em
hostilidades. O mais bem conhecido oponente do
moviihento caraíta foi o brilhante Saadi ben Joseph
(que vide), que viveu entre 882 e 942 D .C., o qual,
subseqüentemente, tornou-se o chefe da academia
rabínica de Sura, na Babilônia. Até hoje a seita existe
no judaísmo, embora com pequeno número de
seguidores e exercendo pouca influência sobre o
pensamento dos judeus. (E P)
CARÁTER
Aquilo que caracteriza um homem, sobretudo em
seu progresso espiritual, pois as Escrituras frisam o
progresso do caráter no sentido do avanço dentro do
processo de transfo rm ação segundo a imagem de
Cristo; a quantidade e a qualidade resultantes de sua
possessão de C risto . O alvo disso é a perfeição
absoluta. Os crentes se encontram em muitos pontos
variados, ao longo desse cam inho , mas todos os
cren tes au tên ticos estão segu indo no cam inho da
perfeição . O ca rá te r , uma vez com p le tádo , será
semelhante ao de Cristo, pois os remidos haverão de
p a r tic ip a r de seu ser essencial e de sua na tu reza
moral, até que, fina lm en te com partilhem de sua
natureza metafísica, de sua divindade, sendo ele o
Deus-homem. (Ver o trecho de II Ped. 1:4). Ora, a
tribulação desempenha um decisivo papel na produ­
ção desse resu ltado , o que nos m os tra a sua
importância, embora os sofrimentos sejam tão cruéis
como as chamas do fogo. O homem, no ser de quem
C risto realmente está sendo formado, chega àquele
estado de «aprovação divina» que, segundo tivemos
ocasião de ver em muitos textos bíblicos, é a idéia
básica contida na palavra «caráter». Está escrito que
Deus Pai aprovou seu Filho, Jesus Cristo, declarando:
«Este é o meu Filho, em quem me comprazo» (Mat.
3:17). Por igual modo, os filhos de Deus são
«agradáveis» ao Pai, ou seja, são «aprovados» por ele.
CARÁTER IMPAR de Cada Penoa
Ver o artigo intitulado Novo Nome e Pedra Branca.
CARÁTER INDELÉVEL
Ver o artigo sobre Caráter Sacramental. De acordo
com a teologia católica romana tradicional, compar­
tilhada pelas igrejas Anglicana e Ortodoxa Oriental,
as ordens dos ministros ordenados são indeléveis, isto
é, vigoram durante toda a vida do ministro. A Igreja
Ortodoxa Oriental, porém, supõe que um ministro
indigno perde o privilégio de sua ordenação. Seja
como for, a autoridade eclesiástica cabível ao caso
pode ab roga r a ordem de alguém, de acordo com essa
igreja. (E)
CARÁTER, MORAL E ESPIRITUAL
1. Caráter Moral-Origem. Por que as pessoas são
como são? E las já nascem com suas ap tidões , ou
desenvolvem-nas no decorrer da vida? A filosofia, a
sociologia, a genética e a teologia procuram todas
encontrar solução para a questão. Alguns estudiosos
supõem que o ca rá te r e as ca rac te rís ticas da
personalidade são frutos do desenvolvimento, com
base na experiência de cada um, condicionadas pelo
meio am b ien te . E n tre tan to , os estudos sobre a
mentalidade criminosa indicam que algumas crian­
ças, desde a mais tenra idade, exibem tendências para
atos criminosos, embora criadas entre outras crianças
perfeitamente normais. Alguns cientistas supõem que
haja o concurso de defeitos cerebrais ou genéticos que
explicam esse fenômeno, ainda que, por enquanto,
não existam sólidas evidências para servirem de base à
assertiva. Aqueles que acreditam na pré-existência da
alm a , de m istu ra ou não com a reenca rnação
(conforme os pais alexandrinos da Igreja pensavam),
falam em uma história da alma separada do corpo,
tanto antes quanto depois da encarnação, os quais
também dizem que a herança genética é essencial­
mente des titu ída de im po rtânc ia , no tocan te ao
caráter básico do indivíduo. Nesse caso, o caráter
dependeria do desenvolvim ento , em bo ra a longo
prazo, pois envolveria a própria história da alma. E a
alm a , ao associar-se a um corpo físico , dá
continuação à sua história, melhorando ou piorando.
Mas, de acordo com esse ponto de vista, o caráter é
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traz ido desde a h is tó ria da a lm a , não sendo um
desenvolvimento que ocorre somente durante esta
ex istência te rrena , e nem mesmo dependen te do
estágio infantil. Ian Stevenson, professor de psiquia­
tria e parapsicologia da Universidade de Virgínia, nos
Estados Unidos da América, nunca se sentiu satisfeito
com a teoria freud iana do ca rá te r . Por essa e por
outras razões, embarcou em uma carreira que o levou
a investigar a reencarnação(que vide) em profundida­
de, com a ajuda de métodos científicos.
A teologia, por sua vez, admite a possibilidade da
in tervenção divina nessa questão da form ação do
ca rá te r . Podemos m ed ita r sobre o caso de João
B a tista , cheio do E sp írito San to desde o ven tre
materno (Luc. 1:15). Paulo dizia que sabia que havia
sido separado para a sua missão, desde antes do seu
nascimento (Gál. 1:15). Aqueles que acreditam na
preexistência da alma não vêem nisso qualquer
atuação arbitrária de Deus, — e nem mesmo uma
atuação alicerçada sobre algum misterioso propósito
divino. A entidade João e a entidade Paulo teriam
estado atarefadas no desenvolvimento da alma por
muito tempo , e já haviam a ting ido uma elevada
posição . P rec isam en te por essa razão eles foram
escolhidos para cumprir as elevadas missões de que
foram encarregados . O u tro tan to sucede a cada
pessoa, em todas as missões de que os indivíduos são
encarregados. As ta re fas da vida de cada um
dependem, essencialmente, do que cada qual faz a si
mesmo, até aquele pon to . A teologia juda ica , da
época de C risto em d ian te , vem ensinando que os
grandes profetas de Israel teriam mais de uma missão
terrena. Jeremias, por exemplo, era identificado com
Moisés, como se fossem uma mesma entidade. Esse
conceito tem reflexos na narrativa do Novo Testamen­
to, como em Mateus 16:14, onde o povo judeu tentou
iden tificar Jesus com um dos an tigos p ro fe tas .
Profundos mistérios circundam essas questões, mas é
quase certo que o caráter não depende, essencialmen-
té, de variações ambientais. Aqueles que têm criado
filhos podem testificar que cada criança exibe seu
ca rá te r t)ásico , desde o começo, com notáveis
diferenças entre uma criança e outra. As tentativas
dos pais para tre in a r e mod ificar são ú teis e
necessárias, e a conversão religiosa (que vide) muito
transforma o indivíduo. Porém, existe um material
básico sobre o qual essas forças atuam , que raramente
é ultrapassado em qualquer grau mais elevado, pois
esse material sempre exibirá suas qualidades ineren­
tes. Nem mesmo a conversão religiosa transcende, de
modo abso lu to , essas qua lidades fundam en ta is ,
porquanto existem pessoas religiosas em todos os
estágios de desenvolvimento de caráter, o que não
pode ser inteiramente explicado por seu desenvolvi­
mento espiritual subseqüente à conversão.
2. Caráter Moral—Desenvolvimento. Ó Espirito de
Deus ocupa-se da ta re fa de nossa transfo rm ação
esp iritua l. O ca rá te r básico de cada um de nós, o
nosso próprio desenvolvimento, apressa ou retarda
essa atuação do Espírito. Mas, cada um de nós pode ir
transcendendo a estágios anteriores, e, assim, ir-se
aprimorando (II Cor. 3:18). Essa é a mensagem do
evangelho. O cultivo dos vários aspectos do fruto do
Espírito (Gál. 5:22,23) nos confere maior força de
caráter. Portanto, deveríamos mostrar-nos otimistas
sobre o que o poder do Espírito Santo pode fazer na
nossa vida, a despeito da partida lenta, quanto ao
caráter básico de onde todos partimos. Não há que
duvidar que a conversão não deixa todas as pessoas
envolvidas no mesmo nível esp iritua l. Existem
convertidos que logo tornam-se gigantes espirituais;
enquan to que ou tros são pigmeus esp iritua is .
Percebemos evidências desse fato por todos os lados.
Além disso, precisamos considerar aqueles que não
passaram por nenhuma clara experiência de conver­
são, mas que, apesar disso, tornam-se dotados de
ca rá te r vigoroso e híg ido . Penso que Deus está
conduz indo os ta is ao longo da re ta vereda, e que
algum dia, aqui ou no outro lado da existência, ele
reivindicará os tais, conferindo-lhes avanços adicio­
nais e entregando-lhes importantes missões Espiri­
tua is . Deus tem todo o tempo que qu iser. As
condições se modificam lentamente, e Cristo termina­
rá beneficiando a todos os homens, ou com a redenção
ou com a restauração, em última análise. Ver o artigo
sobre a Restauração, quanto a esse conceito. Platão
por certo estava com a razão, quando pensou que a
transfo rm ação moral é necessária pa ra que uma
pessoa obtenha residência permanente nos mundos
espirituais. Hebreus 12:14 ensina-nos exatamente
isso; e II Coríntios 3:18 descreve o processo. Por sua
parte, I Pedro 4:6 mostra, bem definidamente, que
Deus está operando em todas as pessoas, levando-as
pelo caminho da espiritualidade, em uma caminhada
que não termina com a morte biológica. A missão de
Cristo abarca mais do que esta esfera terrena. Opera
em todas as dimensões da existência, não havendo ser
hum ano , em qua lque r lugar , que este ja fora do
alcance de seu poder, sem im po rta r se a inda está
nesta vida física e terrena, ou não. Esse sempre foi o
ponto de vista dos pais gregos da Igreja. Para mim,
essa é uma posição mais razoável do que aquela que
foi adotada pelo cristianismo ocidental, que concebe
uma vida, uma morte, julgamento e estagnação. Não
peço desculpas por declarar-me aqui aliado da Igreja
Oriental, quanto a esse ponto de vista. A formação do
caráter envolve tempo. Isso envolve a espiritualidade
básica de cada um , envolve a p róp r ia questão do
destino de cada um. Isso requer tempo. Deus não tem
pressa quanto a isso, embora huja versículos no Novo
T estam en to que ensinam que, quan to a ou tras
questões, o tempo urge.
3. O Caráter Moral e os Ataques Contra o Mesmo.
O ceticismo, o hedonismo, o materialismo e muitos
outros tipos de ismos, lançam sérios ataques contra o
caráter, transformando em ídolos o erro, o pecado e a
busca pelas vantagens materiais. Todavia, as pessoas
dotadas de caráter forte e bem formado não parecem
deixar-se abalar por esses ataques, ao passo que os
débeis de caráter são sacudidos para todos os lados,
por qualquer sopro do vento. Os homens dotados de
caráter forte (e eles existem em todas as denominações
religiosas, e até mesmo fora delas) são dotados de um
forte senso de missão. Apesar de passarem por sua
dose normal de tribulações e de terem suas falhas, eles
conseguem fixar a mente e o coração em algum ideal,
avançando sempre nessa d ireção . Os indivíduos
dotados de caráter mal formado, por sua vez, não se
sentem dotados de alguma missão a cumprir, embora
isso não signifique que tal condição nunca será alte­
rada. Essas qualidades desenvolvem-se por meio da
inquirição espiritual.
4. O Desenvolvimento Espiritual e o Caráter. Os
meios de desenvolvimento espiritual são diversos.
Poderíamos sugerir os seguintes: a. O treinamento da
mente nas Escrituras Sagradas e na boa literatura,
religiosa ou secular, o que confere aos homens o senso
do que é superior e melhor, treinando suas mentes
para as coisas mais nobres, b. A oração, que consiste
tan to na pe tição a Deus como na comunhãô com
Deus, em louvor a ele prestado. É óbvio que a oração
transfo rm a as pessoas ç a lte ra o rumo dos
acontecimentos, c. A meditação, que consiste em
s in ton iza r o esp írito com Deus e a irm ã gêmea da
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oração, é um outro poderoso meio de desenvolvimento
espiritual. A Igreja Oriental sempre enfatizou esse
fator, e ali muitos buscam a iluminação espiritual por
via da meditação sistemática. Isso confere à nossa fé
aquele toque m ístico de que ela prec isa , d. A
santificação. Esta nos conduz a Deus (Heb. 12:14),
não podendo haver futura glorificação sem a presente
santificação, e. A prática da lei do amor. Essa é a
qualidade espiritual por excelência, aquela em tomo
da qua l todas as demais qua lidades esp iritua is se
desenvolvem (G á l. 5 :22 ,23). O amor também é a
prova e a essência da espiritualidade (I João 4:7 ss).
Cada vez que alguém fáz o que é bom e gentil
para com outrem, impelido pelo verdadeiro motivo do
amor, esse alguém ap rim o ra a sua qua lidade
espiritual, em sua própria alma. f. Cada um de nós
deveria ter um ideal para seguir, uma missão para
realizar, uma tarefa a cumprir com todas as nossas
forças, com todo o zelo de nosso espírito. Isso serve de
poderoso edificador do caráter. Todos esses meios
desenvolvem em nós o caráter e a espiritualidade, e é
com essa finalidade que estamos vivos neste mundo.
(H NTI)
CARÁTER SACRAMENTAL
Muitos teólogos que acreditam no ponto de vista
sacramental do batismo, da eucaristia, etc., supõem
què essas cerimônias não são meros símbolos. Esses
presumem que o E sp írito San to hon ra aos ritos
quando a pessoa os recebe, marcando os mesmos ou
conferindo-lhes a virtude do alto. Ê nos escritos de
Agostinho que encontramos o desenvolvimento desse
tipo de teologia, que recebeu o nome de sacramenta-
lismo. Os escolásticos desenvolveram ainda mais o
sacramentalismo. Duns Scotus (que vide) ensinava
que os sacram en tos comun icam qua lidade , um
conceito similar à idéia de PODER, de Aristóteles.
Esse ensino foi endossado pelo concílio de Florença
(1438-1445). E o concílio de T ren to (1545-1563)
definiu-o solenemente como segue: «Se alguém disser
que nos três sacramentos, a saber, no batismo, na
confirmação e nas santas ordens, não há um caráter
impresso sobre a a lm a , isto é, um a ce rta marca
(signum ) esp iritua l e inapagáve l, pelo que esses
sacramentos não podem ser repetidos, que o tal seja
anátema». (Cone. Trid. Sess. ult. cânon 7). Essas são
palavras fortes, realmente! Onde elas deixam quem
não é católico romano?
Na p rá tica , essa dou tr ina tem causado algum a
dificuldade, mesmo para os católicos romanos. Visto
que se pensa que o caráter dos sacramentos não se
pode perder, o resultado ocasional disso tem sido os
episcopi vagantes (bispos vagabundos). Até mesmo
um bispo excomungado pela Igreja Católica Romana
retém o caráter episcopal, e, por conseguinte, pode
continuar a ordenar a outros.
A Igreja Ortodoxa Oriental, entretanto, repudia a
idéia do caráter indelével das ordens eclesiásticas,
com base no conceito que a o rdenação transm ite
autorização, e não uma marca indelével. Portanto,
ali, se uma pessoa é excomungada, ou, de outro modo
torna-se indigna de ocupar um ofício eclesiástico, só
com isso perdeu o direito à sua ordenação. Acresça-se
a isso que alguns grupos insistem sobre o ca rá te r
moral do m in is tro , como fa to r necessário p a ra a
correta administração dos sacramentos ou ordenan­
ças. Assim , os dona tis tas (que vide), segu indo a
doutrina de Cipriano, mantinham que a validade dos
sacramentos depende da dignidade daqueles que os
administram . Contrariamente a isso, outros argumen­
tam que a va lidade dos sacram en tos depende de
Deus, e não dos ministros humanos. Essa é a posição
prevalente na Igreja Católica Romana. Uma razão
para isso é que é impossível se saber, na maioria dos
casos, quão digno ou indigno é um ministro.
No tocante aos grupos cristãos não cerimonialistas,
a discussão inteira faz pouco ou nenhum sentido, visto
que o que realmente importa é a qualidade espiritual
daquele que participa dos sacramentos ou ordenan­
ças, o que já é uma qualidade da alma, nada tendo a
ver com a mecânica da religião, com os símbolos que
são os ritos religiosos. De fato, essa é a posição que
concorda com o esp írito do Novo T estam en to .
Aproximamo-nos mais da verdade quando concebe­
mos que os sinais ex ternos , as cerimôn ias que os
homens incorporam em seus sistem as religiosos,
jamais podem servir de instrumentos da graça e da
espiritualidade. Esses sinais externos podem tipificar
a graça e a espiritualidade, mas não podem criá-las.
O judaísmo conta com muitas cerimônias, sacrifícios,
e tc ., a tr ibu indo aos mesmos um valor salvatício .
Consideremos o caso da circuncisão. O décimo quinto
capitulo do livro de Atos mostra-nos claramente que
os primitivos cristãos judeus, mesmo depois que se
tornaram parte da Igreja cristã, continuaram crendo
que a circuncisão é algo necessário à salvação. Os
cristãos gentios, em lugar da circuncisão, pensam que
o ba tism o é necessário à salvação . Pergun to : Se a
circuncisão judaica, como um dos principais ritos
judaicos, não tinha qualquer efeito salvatício, por que
haveríamos de pen sa r que o ba tism o , um a ou tra
cerimônia religiosa, tem qualquer efeito quanto à
salvação da alm a? Essas proposições não são
conceitos religiosos primitivos? Os homens tendem
por misturar o símbolo com a realidade espiritual que
o mesmo rep resen ta . Ver o artigo sobre a Le i
Cerimonial e sobre os Sacramentos. Se a circuncisão
salvasse, ou fizesse parte da salvação, como teriam
sido salvos os patriarcas anteriores a Abraão? E se o
batismo salvasse, ou fizesse parte da salvação, como
teriam sido salvos todos os cren tes do Antigo
Testamento? E como teria sido salvo o ladrão que se
converteu na cruz , à d ire ita de Jesus? (Ver Luc.
23:39,43). Paulo indaga se a bênção da justificação
vem somente sobre os circuncisos ou também sobre os
incircuncisos, mediante a fé. E acrescenta: «A fé foi
imputada a Abraão para justiça. Como, pois, lhe foi
a tr ibu ída? estando ele já c ircunc idado , ou a inda
incircunciso? Não no regime da circuncisão, e, sim,
quando incircunciso» (Rom. 4:9,10). (C E)
CARAVANA
No hebraico, arach, palavra usada por sete vezes
(por exemplo: Gên. 37:25 e Isa. 21:13), eque significa
«grupo viajante». Ver o artigo sobre o Comércio. O
«cam inho dos nômades», referido em Ju í. 8:11,
refere-se a uma ro ta caravane ira . Form avam -se
caravanas por diversos motivos, como migração de
povos, viajantes que seguiam em grupos como medida
de proteção, e negociantes que andavam em grupos,
pela mesma razão. As caravanas tinham seus animais
de carga , líderes específicos, se necessário fosse,
lugares de descanso e a lo jam en tos em posições
estratégicas. Albright demonstrou que desde tão cedo
como a Idade do Bronze Médio I (2100-1800 A.C.), já
existiam caravanas, e que eram empregados jumentos
como bestas de carga , nessa época. As caravanas
estabeleceram pontos de ocupação em suas jornadas,
espalhados nas rotas comerciais pelo Neguebe e pela
península do Sinai, ao longo do caminho interior de
Sur (que vide), e desde Berseba , passando po r
C ades-B arné ia , a té Ism a ilia e Suez. Os camelos
650
CARBARITAS - CARDAN
mostravam-se melhores animais de carga para uso nas
áreas arenosas, visto que suas pa tas espa lhadas
afundam menos facilmente na areia fofa.
Foi uma caravana de especiarias, ismaelita-midia-
nita, que levou o jovem José, filho de Jacó, ao Egito,
onde ele foi vendido como escravo{Gên. 37:25,28). Os
camelos também eram melhores animais para serem
usados nas viagens pelo deserto , devido à sua
capacidade de armazenar água em seus estômagos.
Ver o artigo sobre o Camelo. Os servos de Abraão
seguiram em lombo de camelo (Gên. 24:10,56,61).
Salomão fortificou Arade, a fim de proteger as rotas
das caravanas, que iam buscar especiarias e incenso
no sul da Arábia (I Reis 10:2,15). Plínio informa-nos
que uma caravana de camelos precisava de sessenta e
cinco dias pa ra ir do sul da A ráb ia a té Gaza . Ver
História Natural xii.32. Até hoje há caravanas de
camelos, algum as delas im ensas, envolvidas nas
peregrinações dos islamitas. (DT Z)
CARBARITAS
Uma escola de pensamento do islamismo que
defende o conceito do fatalismo absoluto. Ver sobre o
Islamismo, ponto 6.
CARBONO 14
Ou mediação pelo radiocarbono. Essa é uma
técnica largamente usada para aquilatar a antiguida­
de dos ob jetos arqueo lóg icos . O isó topo 14(C)
forma-se na atmosfera, mediante o bombardeio do
nitrogênio pelos raios cósmicos. Oxida-se sob a forma
de dióxido de carbono e é absorvido pelas plantas. Por
sua vez, as plantas são ingeridas pelos animais. Nos
organismos vivos, há um equilíbrio entre a ingestão do
14(C) e a decadênc ia do isótopo . Após a morte , a
radioatividade vai-se decompondo lentamente; quan­
do o nível, em um espécime qualquer, é comparado
com o nível existente nos organismos vivos, pode ser
calculado o período da morte, de acordo com a taxa
de decomposição do 14(C), que tem uma meia vida de
5.700 anos. — Esse método pode ser usado com
bastante exatidão por períodos de até sessenta mil
anos. Para períodos mais longos do que isso, o tempo
passado parece mais cu rto do que na rea lidade se
passou . Nos artigos sobre a A stronom ia e a
Arqueo log ia , esse e ou tros métodos p a ra med ir a
passagem do tempo são discutidos. (AM)
CARBÚNCULO
No hebraico temos três palavras, assim traduzidas,
a saber: Bareqeth, «pedra brilhante» (ver Êxo. 28:17 e
39:10). Baregath, «esmeralda» (ver Eze. 28:13). Eben
eqdach, «pedra de brilho» (Isa. 54:12). Os antigos
carbúnculos eram, provavelmente, a granada, confor­
me algumas versões estrangeiras dizem, em Isaías
54:12. É possível que rubis (que vide), também fossem
referidos por esse termo. A palavra continua sendo
ap licada à g ranada , usua lm en te escavada para
permitir que a cor da pedra torne-se mais conspícua.
A granada de vermelho vivo compõe-se, principal­
mente, de silicato de a lum ín io ferroso , embora
também possa compor-se de silicato de magnésio alu­
mínio. (Z)
CARCA
No hebraico, «solo», «soalho». Nome de um lugar
localizado entre os mares Mediterrâneo e Morto (Jos.
15:3), que veio a pertencer a Judá, na sua fronteira
sul. A localização é desconhecida na atualidade.
CARCAÇA
No hebraico, precisamos considerar quatro pala­
vras, e no grego, uma:
1. Geviyah, «corpo», palavra usada por nove vezes
(por exemplo: Juí. 14:8,9).
2. Mappéleth, «coisa caída», palavra usada por
quatro vezes (para exemplificar: Juí. 14:8).
3. N ebe lah , «carcaça», pa lav ra empregada por
qua ren ta e seis vezes (po r exemplo: Lev. 5:2;
11:8,11,24-40; Deu. 28:26; I Reis 13:24-30).
4. Peger, «coisa exaurida», palavra que ocorre por
vinte e duas vezes (para exemplificar: Gên. 15:11;
Núm. 14:29,32,33; Isa. 14:19; Naum 3:3).
5. Ptoma, «coisa caída», palavra grega usada por
sete vezes: Mat. 14:12; 24:28; Mar. 6:29; 15:45; Apo.
11:8 ,9 . Essas pa lavras aludem tan to a cadáveres
humanos quanto a carcaças de animais. Ver Jos. 8:29;
Isa. 14:19 e Heb. 3:17. As leis cerimoniais mosaicas a
respeito de corpos mortos indicavam os seguintes
pontos: 1. Um corpo morto, em uma casa ou tenda,
fazia o lugar tornar-se cerimonialmente imundo. Em
outras palavras, uma pessoa não podia participar da
ado ração ou dos ritos religiosos, enquan to essa
condição persistisse. Além disso, qualquer vaso ou
receptáculo aberto ficava imundo, enquanto o período
de im und íc ia perdu rasse , o qua l era de sete dias
(Núm. 19:16,18; 31:19). 2. O contacto, em qualquer
lugar, com um cadáver ou carcaça, fazia a pessoa
tomar-se imunda até o cair da noite (Lev. 11:39). Ver
o artigo sobre a Imundícia Cerimonial.
Outras Idéias: 1. As pessoas sentem um horror
natural pelos cadáveres ou carcaças, o que se
expressa, por muitas vezes, sob a forma de desdém
(Isa. 34:3): «Os seus mortos serão lançados fora, dos
seus cadáveres subirá o mau cheiro, e do sangue deles
os montes se inundarão». 2. A total destruição de um
inimigo qualquer ocorria quando se permitia que as
feras e as aves de rapina devorassem o seu cadáver. 3.
F igu radam en te , destacando a sua inu tilidade , os
ídolos são chamados «cadáveres», em Lev. 26:30. 4. A
idolatria, evidentemente, envolvia a adoração em
lugares de sepultamento, o que equivalia a veneração
às carcaças dos mortos (Naum 3:3; Eze. 43:7,9). 5. O
trecho de Mateus 24:28 associa as carcaças com o
prometido julgamento final. As águias (abutres),
geralmente reúnem-se nos lugares onde há matanças,
e a m a tança assim suben tend ida , é aque la que
acompanhará os horrores da Grande Tribulação (que
vide). (I G HA NTI)
CARCAS
Um dos sete eunucos que servia ao rei Assuero, da
Pérsia, mencionado apenas em Ester 1:10. A esses
eunucos foi ordenado, pelo monarca, que trouxessem
a rainha Vasti, para ser adm irada pelos príncipes do
império, em face de sua incomum beleza física. Mas
ela recusou-se a vir com os eunucos. O episódio
terminou com a rejeição de Vasti como a consorte do
rei. Sua substituta foi Ester, atrás do que havia a mão
providencial de Deus.
CARDAN, GEROLAMO
Suas datas foram 1510-1576. Um m atem ático ,
médico e astrólogo italiano. Ele defendia o ponto de
vista orgân ico do mundo . Ver sobre Organismos,
F ilosofia dos. Isso ele exp licava segundo termos
míticos e panteistas. Também foi o autor dos livros:
Sobrea Sutileza das Coisas e Sobre a Diversidade das
Coisas.
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Um titulo e oficio eclesiástico da Igreja Católica
Romana. O cardeal, originalmente título de grandes
clérigos de cidades importantes, como Constanti­
nop la , to rnou -se títu lo do mais alto de todos os
prelados. As principais funções de um cardeal são:
eleger o papa, aconselhá-lo e assessorá-lo no governo
da Igreja, e votar em concílios ecumênicos. O ofício é
hono rá rio . Não se tra ta de uma ex tensão ou
ampliação do sacramento das Santas Ordens, não
tendo qualquer significação teológica em particular.
Só pode ser conferido a alguém pelo papa. O código
da Lei Canônica, promulgado em 1917, especificou
que todos os cardeais devem ser padres ordenados.
Antes desse tempo, outras pessoas, até mesmo leigas,
ocasionalmente eiam nomeadas cardeais. O papa
João XXIII ad icionou o regu lam en to que diz que
todos os cardeais devem ter sido, primeiramente,
bispos, embora o uso da pa lav ra «bispo», nessa
conexão, refira-se ao estado hierárquico, dentro do
sacramento das Santas Ordens, e não às categorias de
diácono, padre e bispo. Os bispos-cardeais não são
responsáveis por alguma área, conforme se dá com os
bispos norm a is. Na qua lidade de conselheiros do
papa , eles têm uma função sem e lhan te à dos
m in is tros dos governos civis. Precisam ag ir como
chefes de departam en tos da Igre ja , chefes de
com issões, etc . A adm in is tração d iá r ia da Igreja
Católica Romana é manuseada, primariamente, pelos
cardea is que são oficiais im po rtan tes da Cúria
Rom ana . Esses cardea is residem em Roma. Os
cardeais que vivem fora de Roma, ocupam posições
em vários escritórios, e são consultados sobre questões
de grande importância. A eleição do papa foi entregue
ao colégio de cardea is , como um dever e um
privilégio, pelo Terceiro Concílio Luterano, em 1179.
Uma maioria de dois terços dos votos é requerida para
que um novo papa seja eleito. (AM E)
CARDEAL
CARDO
No hebraico, choach, «cardo». Vocábulo que
aparece por doze vezes. Para exemplificar: I Sam.
13:6; Isa. 34:13. O cardo é uma das plantas daninhas
da Palestina. Muitos botânicos e estudiosos pensam
que se trata do Rubus sanctus, muito comum naquela
região do mundo. É um arbusto de folhas perenes,
com estames espinhentos. Suas folhas são macias
como a lã na parte superior, com a superfície inferior
esbranquiçada. Suas flores são róseas, brancas ou
pú rpu ra , e os fru tos negros e redondos . Ver
Espinheiros.
CAREÂ
No hebraico, «calvo». Esse era o nome do pai de
Joanã e Jonatã, príncipes judeus da época de
Gedalias, o governador babilônio de Jerusalém (Jer.
^0 :8 íj; 41:11 ss; 42:1,8; 43:2,4,5). Após a queda de
Jerusalém diante dos babilônios, seus filhos juntaram-
se a Gedalias, em Mispa (II Reis 25:23).
CAREM
Uma cidade de Judá, cujo nome só figura no trecho
de Jos. 15:29, na LXX, ao passo que no texto seguido
pe la nossa versão po rtuguesa só encon tram os os
nomes de B aalá , Illim e Azém , nesse versículo .
Provavelmente, a cidade deve ser identificada com a
Bete-Haquerém de Nee. 3:14 e Jer. 6:1, que fica a oito
quilômetros ao norte de Tecoa.
••• ••• •••
CAREY, WILLIAM
Suas datas foram 1761-1834. Foi um ministro
batista inglês, grande responsável pela formação, em
1792, da primeira sociedade missionária ao estran­
geiro in ic iada na Ing la te rra , cham ada B ap tis t
Missionary Society. Foi também o primeiro missioná­
rio a ser enviado por essa sociedade. Chegou à índia
em 1794, onde permaneceu até à sua morte, cerca de
quarenta anos mais tarde, dedicando-se, portanto, ao
seu traba lho , de modo v italício . Além de fazer
trabalho evangelístico, Carey distinguiu-se no campo
da lingü ís tica . Ensinou o sânscrito , o benga li e o
marati durante trinta anos, tendo escrito dicionários e
gramáticas sobre essas línguas.
Carey acreditava que os missionários devem estudar
o pano de fundo e as maneiras de pensar dos povos
não-cristãos aos que servem, treinando um ministério
indígena o mais prontamente possível. Assim, quando
Carey faleceu, os próprios crentes indianos puderam
dar continuação à obra, pois havia uma liderança
formada. Para ajudar nesse mister, Carey proveu um
Novo Testamento em língua bengali. Esse excelente
exemplo tem sido seguido por grupos ou indivíduos
crentes, enviados por várias denominações evangéli­
cas, embora também ha ja exceções à reg ra . Há
grupos fechados em si mesmos que pensam que o
futuro nunca chegará, e não preparam continuadores
nacionais de seu trabalho missionário. O resultado
disso é uma liderança nacional deficiente, ou mesmo a
to ta l ausênc ia de liderança por p a rte de cren tes
nacionais. Ver o artigo geral sobre os Batistas. (AM
E)
CÂRIA
Um antigo país que ficava na extremidade sudoeste
da Ãsia Menor, mencionado apenas no livro apócrifo
de I Macabeus 15:22,33. Era uma área fértil, dotada
de bom clima , d iv id ida por co linas coste iras que
atravessavam o país, partindo da orla marítima do
mar Egeu. Não dispomos de muita informação sobre
os antigos habitantes de Cária, embora aparentemen­
te, no séc. VIII A .C., fossem uma população notável,
que dispunha de çonsicjeráyçl poder marítimo. Não se
sabe, contudo, por qual razão deixaram de ser um
poder marítimo. Sob os persas, a região tornou-se
uma satrapia distinta; e parece ter-se envolvido na
revolta jónica contra o domínio persa. A região foi
rapidamente helenizada, embora sempre tivesse sido
uma região que os monarcas sírios Selêucidas tiveram
d ificu ldade em con tro la r . Mudou de mãos por
diversas vezes, segundo mudava a maré do predomí­
nio militar sobre a região. Em 129 A.C., tornou-se
p a rte da prov íncia rom ana da Ãsia. Naquela
referênc ia de I M acabeus , a reg ião é m encionada
como um te rritó rio pa ra onde Roma enviou
comun icações, quando de seu apoio in ic ia l aos
judeus. (S Z)
CARIDADE
Por influência da Vulgata Latina, as traduções
mais an tigas estam pam essa pa lav ra em luga r de
«amor». Porém, visto que modernamente esse termo
tem um sen tido mais res trito , dando a en tende r a
doação de esmolas, o cuidado pelos pobres, enfermos,
órfãos, etc., as traduções e versões mais modernas dão
preferência ao termo «amor» como tradução do termo
grego agapé. Apesar disso , a im po rtânc ia da
caridade , em seu sen tido moderno , tem sido
subestimada em muitos segmentos da Igreja. Ver o
artigo sobre as Esmolas.
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A caridade cris tã , no sen tido mais res trito da
palavra, tem uma nobre história no judaísmo e no
cristianismo. A legislação mosaica tinha provisões
favoráveis aos pob res . Os pobres , os órfãos e os
estrangeiros tinham o direito de respigar o cereal, a
uva e a azeitona (Lev. 19:9,10; 23:22; Deu. 24:19).
Rute tirou proveito desse costume. (Ver Rute
2:2 e ss). Ver também sobre Respigar. Na Igreja
primitiva, em Jerusalém, todas as coisas eram usadas
em comum, de modo voluntário, a fim de evitar as
condições difíceis criadas pela perseguição e pela
escassez. Ver o artigo sobre a Vida Comunal da Igreja
Primitiva. As igrejas gentílicas doaram uma oferta
substancial, para aliviar essa situação (I Cor. 16:1 ss).
Nos prim eiros d ias do cristian ism o , os cristãos
praticavam os costumes judaicos quanto aos cuidados
pelos pobres e pelas viúvas. Os primeiros diáconos
(que vide) foram eleitos p rec isam en te com essa
finalidade (Atos 6). Paulo estabeleceu regras para a
admissão das viúvas, como pessoas sustentadas pelas
igrejas locais (I Tim. 5:3 ss). Os primeiros cristãos
levaram avante essas práticas, e adicionaram outras,
como hospedarias para recepção de viajantes cristãos
e estrangeiros. As antigas hospedarias viviam repletas
de ladrões e prostitutas, e isso criou a necessidade de
hospedarias cristãs . Ins titu ições como hosp ita is ,
escolas e orfanatos chegaram a tornar-se parte do
trabalho das igrejas. Várias ordens religiosas especia­
lizaram-se em trabalhos de caridade. Nessa área de
atividades, a Igreja Católica Romana tem feito mais e
melhor do que os evangélicos em geral. Além disso,
não devemos falar sobre as extensas obras de caridade
dos espíritas, pois, do contrário, ficaremos embara­
çados, porque Deus não nos inspira mais ao amor ao
próximo. A caridade, no sentido moderno e restrito, é
um aspecto da lei geral do amor, a prova mesma da
regeneração e da espiritualidade (I João 4:7 ss).
CARISMATA
Ver o artigo geral sobre os Dons Espirituais, onde o
assunto é amplamente ventilado. O termo charis-
mata, em grego, significa, literalmente «coisas dadas
gratuitamente», ou seja, «dons». O uso especializado
do termo alude aos dons do Espírito Santo (I Cor.
12:4-11). Pau lo fornece-nos uma longa lis ta de
diversos desses dons, e no artigo acima mencionado
cada um desses dons é individualmente descrito. Em
Efésios 4:7-16, há menção a homens espiritualmente
dotados, os quais são presenteados à Igreja. Ali a lista
dos dons ministeriais da Palavra é completa, estando
enumerados os apóstolos, os profetas, os evangelistas
e os pastores e mestres. Um detalhe da sintaxe grega
dá-nos a entender que «pastores e mestres» formam
um único ministério, desdobrado em dois aspectos.
Há pastores que apenas pastoreiam; e há pastores que
também ensinam . Ver I T im . 5:17 . Ver também
Romanos 12:6 ss, onde há menção a outros dons, por
serem exercidos pelos diversos membros do corpo.
Cada membro deve ter sua função especifica, e deve
es ta r a tuando bem nessa função , pois, em caso
con trário , o corpo in te iro ressen tir-se-á e ficará
espiritualmente debilitado ou enfermo.
Ver o artigo sobre Movimento Carismático.
CARLSTADT, Andreas Rúdolf Bodensteán
Nasceu em 1480 ç faleceu em 1541. Fçi notável
personagem da Reforma Protestante. Ocupava
posição de autoridade em Witenberg, e, quanto a al­
guns pontos, antecipou o desenvolvimento dado por
Lutero. Era dotado de coragem e convicções fortes,
embora lhe faltasse algum equilíbrio e bom senso. Em
várias oportunidades, seu vigor e falta de prudência,
na ten ta tiva de ap lica r a lguns de seus p rincíp ios,
quase provocaram o caos. Em seus anos de início de
carreira, ele era conhecido como um extremista; e, em
várias ocasiões, du ran te a vida, despertou a
animosidade. Isso, finalmente, provocou o seu exílio,
e muito sofrimento para ele.
Foi um erudito que ensinou na cidade de Colônia, e
mais tarde, na Universidade deWittenberg, ambas na
Alemanha. Suas cadeiras eram a de filosofia e a de
teologia. Sua abordagem era essencialmente tomista.
Em 1515 foi a Roma, onde se formou em direito. A
sua estada em Roma exerceu sobre ele o mesmo efeito
que exercera sobre Lutero. Carlstadt renunciou ao
tomismo e abraçou as idéias de Agostinho, com ênfase
sobre a doutrina paulina-agostiniana da salvação. A
16 de setembro de 1516, ele publicou suas 151 teses,
antes mesmo de Lutero haver desafiado ao sistema
papal. Carlstadt e Lutero influenciavam um ao outro,
embora nunca tivessem sido bons amigos.
O rei da D inam arca , C ris tiano II , convidou
Carlstadt para vir ajudar na reforma daquele país.
Porém, com seu temperamento, Carlstadt antagoni­
zou o clero e a nobreza dinamarqueses. Ele denunciou
a p rá tica do ce liba to , casou-se e regressou a
Wittenberg. Lutero chegou ali nove meses mais tarde,
e os dois entraram em choque sobre como dever-se-ia
aplicar as medidas da Reforma Protestante. Carlstadt
tinha menos pac iênc ia do que Lu tero , e sempre
assumia posições mais radicais. Chegou a negar a
necessidade de ordens clericais, e, por algum tempo,
abandonou totalmente o ministério. Passou a porção
final de sua vida no exílio, na Suíça, quase sempre na
pobreza . Exerceu in fluênc ia sobre o decurso da
reforma, de 1518 a 1524; mas seu ardor inflamado,
nunca temperado com a prudência e com o bom senso
prático, terminou por abafar-lhe a influência. Faleceu
em Basel, a 24 de dezembro de 1541. Penso que
Carlstadt realizou o seu trabalho, a despeito dos seus
problemas, e isso é mais do que podemos dizer acerca
de um grande número de pessoas. (AM E)
CARLYLE, THOMAS
Suas datas foram 1795-1881. — Homem letrado,
b ritân ico , nascido em Ecclefechan , na Escócia.
Educou-se na Universidade de Edimburgo, tendo-se
sempre mostrado um homem impelido por intensa
busca e conflito espiritual. Sua publicação, Sartor
Resartus (1833-1834), reflete essa intensidade. Passou
a residir em Londres, após o ano de 1834. Embora
grande parte de sua energia se tivesse gasto em obras
históricas e biográficas como A Revolução Francesa e
Frederico, o Grande, tornou-se conhecido por causa
de seus ensaios de crítica social e política, dos quais os
principais exemplos são Chartismo, Heróis, Adoração
e os Heróis da História, Panfletos dos Últimos Dias e
Sartor Resartus , este ú ltim o sendo o grande
representante de seu gênio notável.
Idéias: 1. A necessidade de renúncia e de trabalho,
para que o.individuo realize o que deve, com todas as
suas forças. 2. Carlyle promovia a teoria do GRANDE
homem da história. A esperança do homem jaz em
seu ato heróico . Esses atos despertam em nós a
determinação de produzirmos o melhor de que somos
capazes. A som bra dos g randes heróis, os demais
homens encon tram os seus respectivos lugares.
Portanto, a biografia é a essência da história. 3. Ele
opunha-se ao materialismo e ao utilitarismo como
fa tores que con tribuem pa ra a degeneração dos
homens. D efin ia a liberdade como o d ire ito dos
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ignorantes serem governados pelos verdadeiros sá­
bios. Essa idéia não concorda com os ideais
democráticos, embora haja aí um grande conceito, se
homens verdadeiramente sábios puderem ser encon­
trados para governarem. (E P)
CARMA
Ver sob Karma.
CARMANIANOS
Em II Esdras 15:30 há uma referência a esse povo,
natural da Carmânia, uma fértil província da antiga
Pérsia , na margem norte do golfo Pérsico , que
modernamente se chama Kerman. Trata-se de uma
região m on tanhosa , separada por um deserto da
porção sudoeste do Irã, Persis. Além da província da
Carmânia, também havia uma cidade com esse nome.
Uma e outra derivavam seu nome dos Kermani ou
germanos, uma tribo que ali residia. Heródoto(i.l55)
menciona esse povo, além de ou tras tribos , que
formavam uma sapatria e pagavam tributo a Dario
(ii.93). Posteriormente, o helenismo foi introduzido
no lugar por Antíoco I Soter. Cidades gregas foram
fundadas na região, como Alexandria da Carmânia.
Ainda mais tarde, o sátrapa Numenio de Mesene, do
sul da Babilônia, derrotou os persas, nas praias da
Carmânia, no mar e na terra, segundo nos informa
Plínio (vi. 152). (OLM Z)
CARMELITAS
O nome todo dessa ordem mendicante católica
rom ana é O rdem de Nossa Senhora do Monte
Carmelo. Foi fundada em meados do século XII D .C.,
na Terra Santa. Alguns estudiosos têm procurado
achar os antecedentes dessa ordem em fraternidades
judaicas, anteriores à época cristã. Foi reconhecida
pelas autoridades católicas romanas em 1274, por
recom endação do segundo concílio de Lyons, na
França. Os carmelitas adotaram sua característica
manta de lã em 1287, pelo que, em inglês, a ordem é
chamada de Whitefriars, «frades brancos». Há duas
divisões na ordem: 1. A ordem Calçada, que é mais
antiga e menos rigorosa; e 2. a ordem Descalça, mais
num erosa , que d a ta das reform as in s titu ídas por
Teresa de Ãvila (que vide), em cerca de 1560 D.C.
— Teologicamente, eles têm-se notabilizado na sua
oposição às idéias de Wycliff, e por sua pertinaz
aderência ao tomismo (que vide). Ver o artigo sobre
João da Cruz. (E)
CARMELO
No hebraico, «campo plantado», «parque» ou
«jardim». Ê palavra que aparece por vinte e seis vezes
no Antigo Testamento.
1. Um Nome Comum. O nome Carmelo aparece de
forma indefinida, com os sentidos dados acima, em
Isa. 16:10; Jer. 4:26; II Reis 19:23. Em Lev. 2:14 e
23:14, o nome aparece para indicar espigas frescas de
trigo. Porém, a palavra também ocorre para indicar
lugares específicos. £ possível que as colinas de pedra
calcária do Carmelo tenham recebido tal nome devido
à vegetação a rbus tiva luxu rian te e aos densos
arvoredos que as encobriam.
2. Uma Cadeia Montanhosa. Essa cadeia estende-
se por cerca de qua ren ta e oito qu ilôm e tros, na
direção noroeste-suleste, desde as margens do mar
Mediterrâneo, ao sul da baía de Acre, até à planície
de Do tã . Em um sen tido mais es trito , o monte
Carmelo é o pico p rinc ipa l dessa cu rta cadeia
montanhosa, que alcança um máximo de 531 m, em
sua ex trem idade nordes te , e que fica cerca de
dezenove quilômetros distante da beira-mar. Servia
de um dos marcos da fronteira de Aser (Jos. 19:26). O
rei de Jocneão , de Carmelo , foi um dos chefes
cananeus que foram derrotados por Josué. Desde os
tempos mais antigos, a paisagem de Carmelo, bela
como um ja rd im , foi sag rada p a ra eles, onde
adoravam o Baal cananeu, além de outras divindades
o racu lares . A beleza n a tu ra l a tra i as pessoas à
inqu irição espiritual. Talvez os mais bem conhecidos
episódios que circundaram o Carmelo foram aqueles
em que Elias e Eliseu estiveram envolvidos. Foi no
monte Carm elo que E lias desafiou e derro tou os
profetas de Baal e Aserá, as divindades que Jezabel,
esposa do rei Acabe, de Israe l, hav ia decidido
promover (I Reis 18 e 19). Ver o artigo sobre Baal. Foi
também no monte Carmelo que Eliseu recebeu a visita
da mãe cujo filho m o rrera , e que logo foi por ele
ressuscitado (II Reis 4:25).
3. A Cidade de Carmelo. Era uma aldeia na região
montanhosa de Judá (Jos. 15:55), terra natal de Nabel
(I Sam. 25:2,5,7,40) e de Abigail, a carmelita, a qual
tornou-se a esposa favorita de Davi (I Sam. 27:3).
Saul estabeleceu o lugar, após sua vitória sobre os
amalequitas (I Sam. 15:12). Era ali, e não na outra
Carmelo, que o rei Uzias tinha as suas vinhas (II Crô.
26:10). Essa cidade atualmente chama-se Karmel,
estando localizada cerca de quinze quilômetros a
suleste de Hebrom. A palavra não aparece no Novo
Testam en to . Ao que parece , Judas Iscario tes era
natural dessa região, embora isso não transpareça no
Novo Testamento. (ID S UN)
CARMESIM
No hebraico temos a palavra karmil, que figura por
três vezes no Antigo Testamento: II Crô. 2:7,14; 3:14.
Na antiguidade, os corantes eram obtidos de
vegetais, minerais ou animais. Plínio descreveu a cor
carmesim (no grego, kokkinos) como um vermelho
que se aproxima do rosa escuro, quase como a
púrpura de Tiro (Hist. Natural xxi.45,46). Esse
corante derivava-se de certas substâncias extraídas do
corpo de um inseto, do gênero feminino. O corante foi
usado para vários itens do tabernáculo. Não parece
que os hebreus faziam clara distinção entre o
carmesim e o escarlate. Todavia, eles tinham um
vocábulo para indicar esta última cor, a saber, shani,
qué figura por quinze vezes (para exemplificar: Jer.
4:30; Isa. 1:18). Nesta última referência, a cor indica
a culpa do pecado, provavelmente porque o pecado
está associado à expiação pelo sangue. Ver o artigo
geral sobre as Cores.
CARMI
No hebraico, «frutífero» ou «nobre». Há três
homens com esse nome, nas pág inas do Antigo
Testamento, a saber:
1. Um homem de Judá, pai de Acã, o perturbador
de Israel (Jos. 7 :1 ,18 ; I Crô. 2:7). Neste ú ltimo
versículo , Acã é cham ado Acar. No trecho de I
Crônicas 4:1, Carmi aparece como um dos filhos de
Judá. A questão é difícil de deslindar, mas o mesmo
indivíduo deve estar em foco.
2. Quarto filho de Rúben, fundador da família dos
carmitas (Gên. 46:9; £xo. 6:14; Núm. 26:6; I Crô.
5:3), em cerca de 1872 A.C.
3. Filho de Hezrom (neto de Judá), pai de Hur (I
Crô. 4:1), que em outros textos é chamado de Calebe
(I Crô. 2:18) ou de Quelubai (I Crô. 2:9). Alguns
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estudiosos identificam-no com o mesmo homem do n°
1, acima.
CARMIS
Um dos três governantes de Betúlia (Judite 6:15 e
8:10), a quem Judite apelou, pedindo ajuda, quando
Holofernes ameaçou a região.
CARNAL
Esse vocábulo vem do latim caro, carnla, «carne»,
traduçãp dos termos gregos sark ikós e sárk inos.
Usualmente, esse vocábulo alude ao corpo de carne;
mas também é usado metaforicamente para indicar os
apetites do corpo, ou então aquilo que é mundano,
fazendo contradição ao que é espiritual. Considere­
mos os pontos abaixo:
1. Em Romanos 7:14, indica-se a posse da natureza
da carne , e isso governado po r considerações e
valores humanos, e não pelo Espírito de Deus (I Cor.
3:1,3). 2. O que é carnal também pode ser uma alusão
àquilo que é inerentemente fraco (II Cor. 10:4); 3. o
que é tem pora l (Heb . 7:16); 4. o que é débil e
pecaminoso (II Cor. 1:12). 5. Também pode ser uma
distinta disposição antiespiritual (Rom. 7:14).6. Ou
então aquela disposição antiespiritual que aliena os
homens de Deus (Rom . 8:5-8). 7. O que é carna l
também pode apontar para a imaturidade espiritual,
que não conseguiu livrar-se daquilo que é inerente­
mente mau (I Cor. 3:3,4). 8. O poder do que é carnal
pode ser tão g rande que chega a a liena r a mente,
tomando-a inimiga de Deus (Rom. 8:7). 9. As antigas
cerimônias veterotestamentárias eram carnais, no
sentido que diziam respeito aos corpos dos homens e
dos an im ais , que são en tidades te rrenas , e não
esp iritua is , embora ta is cerimôn ias tivessem um
simbolismo esp iritua l (Heb . 7:16; 9:10). 10. As
relações sexuais proibidas também são chamadas
carnais (Lev. 18:20 e 19:20). 11. As armas usadas
pelos ministros do evangelho não são carnais, e, sim,
espirituais em sua natureza (II Cor. 10:4). 12. Carnais
também são as subs tânc ias necessárias pa ra o
sustento do corpo (Rom. 15:57; I Cor. 9:11), ou seja,
as coisas materiais. 13. Contrastes. Existe o homem
espiritual; existe o homem natural (não-regenerado); e
existe o homem regenerado, mas ainda carnal. Este
ú ltimo é o cren te que a inda não se esforçou por
cumprir todo o seu potencial espiritual, que continua
lançando mão de coisas carnais em muitos aspectos de
sua vida, quando deveria lançar mão de realidades
esp iritua is . Ver Rom . 7:14 e I Cor. 3:1 (homem
carnal); I Cor. 2:14 (homem natural); I Cor. 2:15 e
3:1 (homem espiritual). (I IB NTI)
CARNAP, RUDOLF
Suas datas foram 1891-1970. Foi filósofo alemão,
positivista (ver sobre o Positivismo). Foi professor de
filosofia na Universidade de Chicago, bem como na
UCLA. D u ran te muitos anos, foi um dos mais
influentes lógicos positivistas, aquele que expunha a
mais comp leta filosofia desse pon to de vista. Ele
acred itava que o progresso na filosofia requer a
análise científica dos conceitos envolvidos, conside­
rando o desenvolvimento de uma linguagem formal
como o primeiro passo essencial de tal análise. Ele fez
contribuições importantes, mas controvertidas, no
campo da semântica. Suas principais obras escritas
foram : Der Logische A u fbau der W elt; Logische
Syn tax der Sprache; In troduc tion to Seman tics;
M ean ing and Necessity; Logical Founda tions o f
Philosophy.
Idéáaa Principal«: 1. A metafísica é destituída dç
significado, visto que todo o conhecimento alicerça-se
sobre a percepção dos sentidos, e não existem objetos
metafísicos. 2. As proposições são destitu ídas de
sentido, a menos que tenham alguma conseqüência
em p írica . As proposições precisam ser tes tadas
empiricamente. Esse teste deve envolver uma lingua­
gem científica. 3. O conhecimento é muito mais uma
questão de taxa de p robab ilidades , e não uma
en tidade com p le ta , fixa e pe rfe ita . De fato , o
conhecimento, segundo as definições tradicionais,
nem existiria. Ver sobre o Ceticismo. 4. O caráter
do significado das idéias deve ser julgado por seus
resultados práticos, com base na análise lingüística e
lógica. C arnap considerava as proposições da
metafísica como destituídas de sentido por serem
respostas a pseudoproblemas. 5. Haveria dois tipos de
probabilidades: uma delas seria a simples freqüência
de probabilidade, apropriada aos problemas estatísti­
cos. A outra seria a probabilidade de confirmação,
que se aplicaria aos modos de proceder indutivos.
Com base nas evidênc ias, poderíamos afirm a r a
probabilidade de uma proposição qualquer, através
da experiênc ia e da aná lise . Nisso, vemo-nos
envolvidos na lógica indutiva.
Critica. Do ponto de vista religioso, podemos
criticar o Positivismo Lógico (ver o artigo), quanto a
certos pontos: 1. Parte do conhecimento religioso,
pelo menos, pode ser mediado através dos sentidos,
como os acontecimentos históricos, que são importan­
tes para a fé histórica, e as experiências místicas, que
também podem ser mediadas através dos sentidos. 2.
Asprovas racionais da fé religiosa também podem ter
sua base na observação empírica, como o raciocínio
acerca da existência da alma ou de Deus, com base no
exame empírico do universo, a consideração sobre seu
desígn io , a necessidade rac iona l de po s tu la r o
princípio de causa, com base na existência de efeitos
que fazem parte óbvia de nosso mundo empírico. No
que tange à alma, atualmente há provas empíricas,
até mesmo em forma de experiências de laboratório,
que comprovam a sua existência. Há, para exemplifi­
car, a projeção da psique (que vide), bem como as
experiênc ias de quase morte (que vide), pa ra
mencionarmos apenas dois dos modos mais destaca­
dos de o lharmos p a ra a a lm a , do pon to de vista
cien tífico . 3. Ê um erro lim itarm os a busca pelo
conhecimento somente a meios empíricos (que vide).
O racionalismo (que vide), a intuição (que vide) e o
misticismo (que vide), também são meios válidos para
a obtenção de conhecimentos. Supor que somente o
empirismo é válido como meio, revela um preconceito
a pr ior i, por p a rte de quem assim pensa . 4. O
positivismo é uma crua tentativa de retirar o mistério
de um mundo rep le to de m istérios . De fato ,
demonstra estagnação na maneira de pensar, o que,
se for seguido muito de perto, só poderá impedir a
busca pelo conhecim en to . As con tribu ições do
positivismo à ciência são inegáveis, mas há outras
maneiras de considerarmos o mundo e de aprender­
mos a seu respeito sem ser através dos sentidos. 5.
Com demasiada freqüência, o positivismo tem como
uma de suas bases, uma espécie de pressuposto antifé,
como se qualquer coisa sujeita à fé automaticamente
seja suspeita. Aqueles que promovem o positivismo
não são especialistas na fé e na experiência religiosa,
mas presumem saber que nada há de válido na fé e na
experiênc ia relig iosa . Essa é uma típ ica a titude
p reconceb ida , e, po rtan to , não c ien tífica . Pois a
p róp r ia base da ciênc ia é a experiência, mesmo
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quando não se espera um resultado positivo. Se os
positivistas não têm experiência, como podem saber?
6 . No positivismo há uma ignorânc ia sobre o que
acontece no caso dos gigantes espirituais, cujas obras
ilustram que sucedem-se coisas que podem acontecer,
com p le tam en te fora de toda expectação do que é
natural e científico. Consideremos a vida de Jesus
C risto e suas obras . Ele estava muito acim a da
ciência. Consideremos ao menos o caso moderno de
Satya Sai Baba (que vide), o qual, em nossos próprios
dias (1985), está reproduzindo os milagres de Jesus a
cu rta d is tânc ia . Os positiv istas lógicos têm -se
convertido insfantaneamente ao observá-lo, mesmo
quando chegam à sua fren te a fim de criticá-lo ,
pensando em poder provar que tudo não passa de
uma fraude. (EP P)
CARNE
Esboço:
I. Idéias Básicas
II. A Carne Não é Pecaminosa
III. A Carne é Fraca
IV. Usos Metafóricos e Espirituais
V. O Corpo Não-Físico
VI. A Comunhão Mistica com Cristo
VII. Palavras Envolvidas
O termo «carne» representa certa complexidade de
idéias nas Escrituras Sagradas, envolvendo sentidos
literais, metafóricos e espirituais. Poderíamos suma­
riá-las conforme o fazemos abaixo:
I. Idéias Básicas
1. A criacõo animal, que inclui o homem e os
animais irracionais (Gên. 6:13,17,19; 7:15; Mat.
24:22; I Ped. 1:24).
2. O corpo vivo, tanto dos homens quanto dos
animais (Gen. 41:2,19; Jó 33:21; I Cor. 15:39).
3. O corpo de carne, em distinção à armação óssea
(Luc. 24:39).
4. Os animais usados como alimento, e o próprio
alimento (Êxo. 16:12; Lev. 7:19).
5. O corpo em distinção ao espírito (Jó 14:22;
19:26; Pro. 14:30; Isa. 10:18; João 6:52; I Cor. 5:5;
Col. 2:5; I Ped. 4:6).
6 . Carne e sangue indicam a natureza humana
inteira (Gên. 2:23; Mat. 19:5; Efé. 5:25-31).
7. A encarnação de Cristo (João 1:14; 6:51; Rom.
1:3; Col. 1:22).
8 . A geração física ou natural (Gên. 29:14; 37:27;
João 1:13; Rom. 9:8; Heb. 2:11-14).
9. Um outro homem mortal (Isa. 58:7).
10. A natureza sensual do ser humano, incluindo
seus desejos naturais. Isso não precisa incluir
qualquer sugestão de depravação (João 1:13) ou ter
tais conotações (Mat. 26:41; Mar. 14:38).
I I . A natureza humana à parte da influência divina,
e, portanto, inclinada ao pecado, mostrando-se
contrária a Deus (Rom. 8:3,5,6 ; II Cor. 7:5; Gál.
5:16).
12. Uma expressão eufêmica para os órgãos sexuais
(Gên. 17:11; Êxo. 28:42; Lev. 15:2,3; II Ped. 2:10;
Jud. 7).
13. Em combinação com o sangue, ou seja, carne e
sangue, dando a entender a fraqueza e falibilidade
humanas, inclinada ao erro (Mat. 16:17; Gál. 1:16;
Efé. 6:12).
11. A Carne N io é Pecaminosa
O Novo Testamento, em contraste com o gnosticis-
mo (que vide) não ensina a pecaminosidade do corpo
físico ou principio material. Ambos podem ser usados
na promoção do mal, e o corpo físico é fácil de ser
tentado ao pecado; mas a matéria, por si mesma, é
moral e espiritualmente neutra. Os gnósticos tinham
dois pressupostos básicos que eram errôneos: 1. O
espírito é puro. 2. O corpo é mau, porque o princípio
do mal reside na própria matéria. O cristianismo
bíblico dispõe de dois pressupostos que contradizem a
posição dos gnósticos: 1. O espírito humano é
decaído, pois o homem essencial é o espírito, ao passo
que o corpo físico é apenas um veículo. 2. O corpo
físico é moralmente neutro, embora sirva de
instrumento que, naturalmente, tenta ao pecado,
conforme se dá, por exemplo, nas questões sexuais,
ou na glutonaria, ou seja, através dos apetites.
III. A Carne é Fraca
Platão aludiu ao corpo físico como o sepulcro ou a
prisão da alma. O Novo Testamento não compartilha
de tão melancólica atitude, embora valorize muito
mais o espírito do que o corpo físico. — O alvo da
carreira cristã é a liberdade em um corpo novo ou
espiritual, em que o antigo veículo é deixado para trás
(I Cor. 15:35 ss). O corpo nos sujeita a certa variedade
de tentações, por causa de sua debilidade (Mat.
26:41). A lei de Deus envolve maior número de
mandamentos do que podemos manusear devidamen­
te em meio a essa fraqueza (Rom. 8:3). O corpo está
sujeito a debilidades que nos servem de empecilhos
(Gál. 4:13), além de ser instrumento fácil do pecado,
conforme se vê no sétimo capítulo da epístola aos
Romanos. O corpo físico é mortal e, portanto, fraco
(II Cor. 4:11).
IV. Usos Metafóricos e Espirituais
1. Ter nascido somente segundo a carne é estar
perdido (Gál. 4:29).
2. Há a natureza carnal e pecaminosa, em contraste
com a natureza espiritual (Rom. 8:9).
3. A carne é a sede das tentações (Rom. 7:18,25;
8:5,12,13; I João 2:16).
4. A carne é uma natureza carnal que procura
perturbar (Gál. 5:13).
5. A palavra «carnal» aponta para a natureza
pecaminosa, ou então, simplesmente, para o pecado
(Jud. 23).
6 . Existe uma mente carnal, que é a natureza
pecaminosa do homem que opera através de sua
mente e de todo o seu ser (Rom. 8:7; Col. 2:18).
V. O Corpo Nüo-FWco
O novo corpo, ressurrecto, veiculo da alma após a
morte biológica, não será um corpo físico, e, sim, uma
energia espiritual. Será resultado da ressurreição, que
considero ser uma tspécie de nova criação, e não a
mera reformulação dos elementos físicos, atômicos.
Alguns teólogos insistem em uma ressurreição literal
do corpo físico. Ver I Cor. 15:35 ss e Fil. 3:21. Ver o
artigo sobre a Ressurreição.
VI. A Comunhão Mística com Cristo
Essa comunhão é expressa através de expressões
como comer sua carne e beber o seu sangue (João
6:53). Ver o artigo sobre esse assunto, sob o título,
Comer a Carne e Beber o Sangue de Jesus. Ver
também sobre Jesus Como o Pão da Vida.
VII. Palavras Envolvidas
Há três palavras hebraicas e duas palavras gregas
principais, envolvidas neste verbete, a saber:
1. Basar, «carne». Palavra hebraica que ocorre por
cerca de duzentas e sessenta vezes, começando em
Gên. 2:21 e terminando em Zac. 14:12.
2. Sheer, «remanescentes». Palavra hebraica usada
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por nove vezes com esse sentido. Por exemplo: Sal.
73:26; 78:20,27; Pro. 11:17; Jer. 51:35; Miq. 3:2,3.
3. Besar, «carne». Palavra aramaica usada por três
vezes, sempre no livro de Daniel (2:11; 4:12; 7:5).
4. Kréas, «carne» (como alimento). Termo grego
usado por duas vezes: Rom. 14:21 e I Cor. 8:13.
5. Sarks, «carne». Vocábulo grego usado por cento
e trinta e seis vezes: Mat. 16:17; 19:5,6; 24:22; 26:41;
Mar. 10:8; 13:20; 14:38; Luc. 3:6; 24:39; João
1:13,14; 3:6; 6:51-56,63; 8:15; 17:2; Atos 2:17,26,31;
Rom. 1:3; 2:28; 3:20; 4:1; 6:19; 7:5,18,25; 8:3-9,12,
13; 9:3,5,8; 11:14; 13:14; I Cor. 1:26,29; 5:5; 6:16;
7:28; 10:18; 15:39,50; II Cor. 1:17; 4:11; 5:16; 7:1,5;
10:2,3; 11:18; 12:7; Gál. 1:16; 2:16,20; 3:3;
4:13,14,23,29; 5:13,16,17,19,24; 6:8,12,13; Efé. 2:3,
11,15; 5:29,31; 6:5,12; Fil. 1:22,24; 3:3,4; Col.
1:22,24; 2:1,5,11,13,18,23; 3:22; I Tim. 3:16; File.
16; Heb. 2:14; 5:7; 9:10,13; 10:20; 12:9; Tia. 5:3; I
Ped. 1:24; 3:18,21; 4:1,2,6; II Ped. 2:10,18; I João
2:16; 4:2; II João 7; Jud. 7,8,23; Apo. 17:16;
19:18,21. (NTI RO (1952) UN Z)
CARNE OFERECIDA AOS ÍDOLOS
Ver os trechos de I Cor. 8:1 t», 10:25,27; Apo.
2:14,20. A passagem de Atos 15:20 mostra-nos que
comer carnes oferecidas aos ídolos foi uma prática
vedada aos crentes, pelo concílio apostólico de
Jerusalém. As carnes eram expostas diante dos ídolos
para agradar aos deuses ou espíritos que esses ídolos
representavam. O trecho de I Cor. 10:20 mostra que
os judeus e os cristãos primitivos acreditavam que há
espíritos demoníacos por detrás dos ídolos, sem
importar se isso era ou não reconhecido pelos
participantes dos cultos idólatras. Os alimentos
oferecidos nos templos podiam então ser vendidos nos
mercados. Um cristão que por ali passasse poderia
comprar de tais alimentos. Se, porventura, desconhe­
cesse a sua origem, então não poderia ser acusado de
haver participado dos mesmos. Mas, se ele comprasse
e comesse dos mesmos de maneira consciente, então
um outro cristão poderia pensar que ele era culpado
de certa forma de idolatria. Ou então, um cristão
podia ser convidado a uma refeição ou banquete,
participando de tais alimentos. Paulo assumia uma
atitude de indiferença para com questões assim,
porquanto, na verdade, o ídolo nada significa (I Cor.
8:4). Mas, a atitude que transparece em I Cor. 10:20,
de que os demônios estão por detrás das práticas
idólatras, pelo menos no caso de alguns serviria de
indicação de que a participação em tais alimentos
oferecidos a ídolos era um ato extremamente
repugnante. Por esse motivo, Paulo recomendou que
os crentes evitassem ofender aos outros, abstendo-se
de tal prática, a menos que o fizessem totalmente em
segredo. Podemos estar quase certos de que alguns
dos outros apóstolos não concordariam com essa
atitude liberal de Paulo. Antes de tudo, o concílio de
Jerusalém havia condenado a prática de maneira
absoluta; e a razão para tanto provavelmente não
envolvia somente a tentativa de agradar aos cristãos
judeus. Outrossim, o trecho de Apo. 2:14,20
mostra-nos que o autor sagrado desse último livro do
Novo Testamento via tal prática com horror. Para ele,
a questão não parecia ser indiferente.
Simbolismo. A questão ilustra a prática de coisas
inoceptes em si mesmas, mas que podem ofender a
outras pessoas, como formas de entretenimento,
ingestão moderada de bebidas alcoólicas, uso de jóias
e enfeites pelas mulheres crentes, etc. A aplicação é
que aquele que é sério em sua inquirição espiritual
deveria estar disposto a sacrificar aquelas coisas que
ofendem a outros crentes, ainda que ele mesmo não
veja nenhum erro nessas coisa?.
CARNÊADES
Nasceu em 214 e faleceu em 129 A .C . Foi um
filósofo cético, nascido em Cirene, na Grécia. Foi o
fundador da Terceira Academia, em 156 A.C. Ele
opunha-se ao estoicismo, ao seu tipo de conhecimento
e a seu sistem a ético . Ver o artigo geral sobre o
Ceticismo.
Idéias-, 1. Não temos consciência das coisas, mas
apenas de nossas impressões sobre elas. Outrossim, é
impossível distinguir entre as impressões falsas e as
verdadeiras. Portanto, quem é sábio suspende seu
juízo, não tendo certeza de que pode ter certeza de
algum a coisa. 2. Não ob s tan te , há graus de
probab ilidades . Uma force im pressão pode es ta r
certa . Além disso , há impressões que parecem
harmonizar-se com aquelas de outras pessoas, que
não são con trad itas . Há a té mesmo impressões
não contraditas e confirmadas, fornecendo-nos uma
mais alta taxa de probabilidades. 3. Contrariamente à
idéia da prov idência div ina, ele sa lien tava toda a
desarm on ia ex isten te nas coisas deste mundo .
Pensava que a ordem que po rven tu ra existe na
criação, pode ser explicada segundo termos naturais,
e não sobrenaturais. 4. O conceito de Deus compõe-se
de várias con trad ições , nas qua is o in fin ito é
m istu rado com o fin ito , o bem o rdenado com o
desordenado, a infinitude com a individualidade, a
imanência com a transcendência. Deus não pode ser,
ao mesmo tempo, dotado de corpo e destituído de
corpo. Se ele tem corpo, então Deus deve ser simples
ou composto. Se ele é simples, então é incapaz de ter
vida e de pensar; se ele é composto, então está sujeito
à desintegração. Se destituído de corpo, Deus não
pode ag ir e nem sen tir. F ina lm en te , nenhum a
assertiva de qualquer espécie pode ser feita acerca de
Deus. 5. Carnéades rejeitava a idéia de uma ação sem
causa, que requer uma explicação extrafísica. 6. A
essência do ceticismo é que o conhecimento, se tiver
de ser reputado perfeito ou completo, é impossível,
ou, pelo menos, é impossível para nós conhecê-lo. O
«conhecer» somente acompanha uma taxa de probabi­
lidades, com base em nossos débeis sen tidos da
percepção. (E EI P)
CARNEIRO
Ver Orelha.
CARO , IOSÊ
Nasceu na Espanha, em 1488, e faleceu em Safede,
na Palestina, em 1575. Tornou-se conhecido princi­
palmente como autor da obra Shulhan Aruk , a qual,
a p a r t ir do século XV II, tornou-se a au to ridade
padrão sobre a lei, o ritual e a observância judaicas.
Caro era um místico, conforme transparece em seu
diário, onde ele entra em discussões com seu guia
celestial. (E)
CARPINTEIRO
Ver o artigo geral sobre Artes e O ficios. O termo
bíblico «carpinteiro», no hebraico, harush, «artesão»,
e no grego tékton, «artífice», é uma espécie de termo
geral para indicar qualquer artífice que trabalha em
pedra, metal ou madeira, e não somente em madeira.
Ver II Sam. 5:11; I Crô. 14:1; Isa. 44:13; Mat. 13:55;
Mar. 6:3. Nos trechos de II Sam. 5:11; II Reis 12:11; I
Crô. 14:1; Isa. 44:13; Mat. 13:55 e Marc. 6:3, o termo
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parece limitar-se ao trabalho em madeira. O trabalho
feito por vários artífices é pintado na denúncia de
Isaías con tra a ido la tr ia (Isa . 41:7 e 44:9 ,10).
Infe lizm en te , ta is homens produzem ídolos para
serem ado rados (vs. 13:17); eles têm grande
habilidade, mas são suficientemente embotados para
não perceberem que estão produzindo algo inferior a
eles mesmos, algo que simplesmente não pode ser
equ ipa rado à d iv indade . A passagem de Jer. 24:1
mostra-nos que a deportação para a Babilônia incluiu
homens de diversas profissões. Portanto, eles torna­
ram-se elementos valiosos para o inimigo, ao mesmo
tempo em que Judá desintegrava-se.
No Novo Testamento. Marcos 6:3 chama Jesus de
«carpinteiro»; e Mateus 13:55 diz que Jesus era «o1
filho do carpinteiro». Mui provavelmente, Jesus foi
ambas as coisas. Supõe-se que Jesus trabalhava em
com panh ia de José, na ca rp in ta r ia , e que, após a
morte de José, Jesus continuou sozinho o trabalho de
ca rp in te iro . V isto que Nazaré era uma pequena
comun idade , provavelmente José e Jesus eram os
únicos carpinteiros da localidade. Justino Mártir, em
seu Diálogo com Trifo, assevera que Jesus trabalhava
como carpinteiro, e que, no segundo século D .C.,
objetos feitos por ele ainda existiam. Portanto, Jesus
aprovou o labor comum, tornando-o honroso. Porém,
também demonstrou que esse trabalho, por si só, não
é suficiente. Não basta trabalhar. Deve também haver
a inqu irição esp iritua l em cada vida hum ana . É
interessante observar que a palavra grega tékton pode
significar um carpinteiro, mas também pode signifi­
car um construtor ou pedreiro, um artífice, ou mesmo
qualquer artista em qualquer arte ou ofício, incluindo
um planejador, um autor ou um poeta. A tradição
apresenta José e Jesus como carpinteiros, isto é, como
quem trabalhava em madeira, não havendo qualquer
boa razão para contradizermos a mesma. (A FO I RO
VIN)
CARPO
Provavelmente um nome derivado do termo grego
kárpos, que significa «fruto». Esse era o nome de um
homem com quem Paulo ficou hospedado, quando
esteve em T rôade , e que, presum ive lm en te , era
cristão. O trecho de II Timóteo 4:13 informa-nos que
Pau lo de ixara ali uma capa . Provavelmente isso
ocorreu quando Paulo passou pela Ásia Menor pela
última vez, antes de seu martírio em Roma. O frio que
Paulo experimentou na prisão, levou-o a pedir que
Timóteo lhe trouxesse a tal capa. Alguns intérpretes
supõem que, na ocasião, Paulo estava recolhido em
uma m asmorra . Carpo não é mencionado em
qualquer outro trecho do Novo Testamento; mas, de
conformidade com Hipólito, ele tornou-se bispo de
Berito ou Beréia, na Trácia.
CARQUÊMIS
Era uma cidade hitita, à margem direita do rio
Eufrates, uma grande fortaleza localizada perto dos
melhores vaus daquele rio (Jer. 46:24; Isa. 10:9). Era
a cap ita l o rien ta l dos h ititas . O rei assírio ,
Assur-Natsupal (cerca de 885-860 A.C.) ameaçou
atacá-la, mas foi comprado mediante ricos presentes.
Chegou a tornar-se lugar de muito luxo e riquezas,
devido a séculos de comércio com ou tros povos.
Sargão cap tu rou Carquêm is em 717 A .C ., o que
assinalou a queda do império hitita. Os hititas são
chamados heteus, na Bíblia. Foi em Carquêmis que
Nabucodonosor II derrotou Faraó Neco, do Egito, em
605 A.C. (ver Jer. 46:2), evento esse que marcou o
início do esplêndido império neobabilônico, e que
pressagiou o cativeiro babilónico (que vide), do reino
israelita do sul, Judá. Após o ataque de Nabucodono­
sor con tra Carquêm is, sua im po rtânc ia declinou
rapidamente. Na época dos monarcas Selêucidas,
uma nova c idade ocupava o local da an tiga
Carquêmis, chamada Europos. Esse local tem sido
amplamente escavado pelos arqueólogos. Isso reve­
lou-nos uma importante cultura hitita. As ruínas da
antiga Carquêmis estão no local da moderna Jerablus,
que é uma corruptela da palavra grega Hierópolis.
(UN WIS WOO)
CARRO
No hebraico, agalah, «vagão», vocábulo que
aparece no Antigo Testamento por vinte e cinco vezes
(para exemplificar: I Sam. 6:7-14; I Sam. 7:3; Isa.
5:18; Gên. 45:19,21,27; Núm. 7:3,6,7). Essa palavra
denota qualquer veículo que se movia sobre rodas e
era puxado por an im a is . C ada con tex to deve
determinar o tipo de carro envolvido. Por exemplo,
Faraó enviou carros para transportar para o Egito a
família de Jacó e seus bens (Gên. 46:5). E, por ocasião
da entrega das ofertas dos príncipes de Israel, quando
da dedicação do altar, essas ofertas foram trazidas em
seis carros cobertos, cada qual puxado por dois bois
(Núm. 7:3,6,7). Quando Davi tentou trazer a arca de
Deus desde Quiriate-Jearim, esta foi transportada em
um carro novo. Nessa oportunidade, Uzá, um dos
dois homens que gu iava o carro, foi morto pelo
Senhor, quando se a treveu a pôr a mão sobre a
mesma, ao pensar que a arca poderia tombar no chão,
visto que os animais haviam tropeçado (I Crô. 13:7
ss). E a arca term inou ficando na casa de
Ovede-Edom por três meses; e ele e sua família foram
abençoados pelo Senhor, por causa disso. Em I Sam.
6:7, há carros mencionados usados para remoção da
arca e de outros utensílios sagrados, puxados por dois
bois. Carros comuns eram usados para transportar
produtos agrícolas (Amós 2:13).
A arqueo log ia m ostra-nos que os carros eram
comuns desde o alvorecer da história humana. Eram
conhecidos na Babilônia e no Egito (Gên. 45:19-21;
46:5). Nos dias dos Juizes, em Israel, eram usados
carros nas principais estradas das regiões montanho­
sas, para transportar toda espécie de coisas (I Sam.
6:1-12). Normalmente, eram puxados por dois bois
ou por dois cavalos (Núm . 7:3-8; I Sam . 6:10).
Pessoas e coisas eram transportadas em carros (Gên.
45:19). Os carros maiores tinham dois condutores (I
Crô. 13:7). Usualmente eram fabricados de madeira,
pelo que podiam ser desmantelados e queimados (I
Sam. 6:14; Sal. 46:9). As rodas eram feitas sólidas ou
munidas de raios, e algumas vezes, eram munidas
com cambotas de metal (Isa. 28:27,28). Nos baixos
relevos do Eg ito e da A ssíria encon tram -se boas
representações dessas rodas. Também havia carros
m ilitares , p a ra tran spo rte de equ ipam en tos ou
comestíveis (Isa. 28:27,28; Sal. 46:9).
Uto Figurado. Há aqueles que puxam o pecado
como com tirantes de carro (Isa. 5:18), o que indica
que alguns homens escravizam-se ao pecado como se
fossem carros sobrecarregados de cargas. Ou então
está em foco o pecador, vergado sob as pesadas cargas
de seus vícios. (G HA S UN)
CARROLL, LEWIS
Pseudônimo de Charles Lutwidge Dodgson (1832-
1898), que ele empregava em seus escritos não profis­
sionais. Formou-se com distinção em matemática, e
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pub licou seus ú teis livros cham ados Euc lides I e
Euclides II. Além disso, ele escreveu ensaios pioneiros
sobre a teo ria m a tem á tica da vo tação . Todav ia ,
tornou-se melhor conhecido devido a seus livros
popu lares, como A lice no País das Maravilhas,
Através da Lente e Sílvia e Bruno. O primeiro, apesar
de ser famoso como história infantil, também é uma
obra casual e leve sobre a lógica filosófica, guarnecida
de inúmeros exemplos de inesqueciveis absurdos. Os
inimigos da fé religiosa têm comparado a mesma a
uma A lice no País das Maravilhas de na tu reza
espiritual.
CARROS DO SOL
Essa expressão aparece em II Reis 23:11, indicando
aqueles carros que Josias queimou , en tre ou tras
medidas purificadoras que tomou, quando de suas
reformas religiosas em Judá. Vários versículos do
Antigo Testamento informam-nos sobre a adoração
ao sol, prestada por vários povos nos tempos antigos
(Êxo. 24:24; Lev. 26:30; II CrÔ. 14:5; 34:4; Isa. 17:8;
27:9; Eze. 6:4,6). Um dos objetos usados nesse culto
era p rec isam en te o carro do sol (I lC rô . 24 :4 ,7).
Também havia os cavalos dedicados à adoração ao
sol, os quais puxavam os carros (II Reis 23:11).
Zinjirli, nas inscrições aramaicas do século VIII A.C.,
aparentemente era o cocheiro do deus sol Shamash. A
arqueologia tem mostrado quão generalizada era essa
adoração ao sol, porquanto existia entre os assírios,
entre os cananeus e entre os judeus. Até mesmo nos
primeiros tempos da Roma imperial esse culto era
popular. Uma das cerimônias incluía o lançamento de
quatro cavalos ao mar, por ocasião da festividade
anual em honra ao sol. Um outro ato comum, nessa
adoração, era o costume dos reis e nobres envolve-
rem-se na mesma. Eles levantavam-se antes da aurora
e pa rtiam em seus carros de guerra na d ireção do
oriente, ao encontro do sol que surgia no horizonte.
Essa jornada era efetuada em carros dedicados ao sol.
CARRUAGEM
Sete palavras hebraicas e duas pa lav ras gregas
estão envolvidas:
1. Hotsen, «carro de guerra». Essa palavra hebraica
figura exclusivamente em Eze. 23:24.
2. Merkab, «carruagem». Palavra que aparece por
somente uma vez, em I Reis 4:26.
3. Markabah, «carruagem». Palavra que é usada
por quarenta e quatro vezes (para exemplificar:Gên.
41:43; 46:29; Êxo. 14:25; Jos. 11:6,9; I Sam. 8:11; I
Reis 7:33; II Reis 5:21; II Crô. 1:17; Isa. 2:7; Jer.
4:13; Joel 2:5; Zac. 6:1-3).
4. Agalah, «vagão». Essa palavra ocorre por vinte e
cinco vezes (para exemplificar: I Sam. 6:7-14; Isa.
5:18; Gên. 45:19,21,27; Núm. 7:3,6,7).
5. Rekeb, «carruagem». Palavra que aparece por
cento e quinze vezes com esse sentido (por exemplo:
Gên. 50:9; Êxo. 14:6-28; Deu. 11:4; Jos. 11:4; Juí.
1:19; 5:28; II Sam. 1:6; I Reis 1:5; 9:19,22; II Reis
2:11,12; 5:9; 6:14,15,17; II CrÔ. 1:14; Sal. 20:7; Can.
1:9; Isa. 21:7,9; 66:20; Jer. 17:25; Eze. 26:7; Dan.
11:40; Na. 2:3,4,13; Zac. 9:10).
6 . Rikbah, «carruagem». Palavra que figura apenas
em Eze. 27:20.
7. R ekub , «carruagem». Pa lav ra que aparece
somente em Sal. 104:3.
8 . Arma , «carro de guerra» (com duas rodas).
Palavra grega que aparece por quatro vezes: Atos
8:28,29,38; Apo. 9:9.
9. Réde, «vagão» (com quatro rodas). Palavra grega
que é usada somente em Apo. 18:13.
As pa lav ras envolvidas gera lm en te significam
«carro», havendo um a rtigo separado p a ra esse
verbete . Salmos 46:9 refere-se a um vagão pa ra
transporte de suprimentos de guerra. A maioria das
referências tem em vista veículos puxados por bois,
cavalos ou asnos, sendo traduções de palavras que
derivam do verbo hebraico «guiar».
1. Carruagens Egípcias. A arqueologia nos tem
provido abundantes ilustrações das carruagens anti­
gas. As carruagens egípcias tinham duas rodas,
equ ipadas do lado d ire ito com recep tácu los para
arcos, lanças e flechas. A construção era inteiramente
de m ade ira , exceto que havi& arcos de m etal nas
rodas . Os arre ios e os tiran tes eram de couro . O
soalho era feito de um trançado de co rdas , o que
provia uma espécie de amortecedor para os tripulan­
tes. A parte de trás da carruagem era aberta, por onde
também entrava o condutor do veículo. — As
carruagens da realeza e dos ricos eram decoradas com
metais preciosos. Uma carruagem muito ornada foi
encorurada intacta no túmulo de Tutancamom. Os
carros de guerra do Egito tinham três tripulantes,
cada qua l com d iferen tes funções: o guerre iro , o
escudeiro e o condutor. De outras vezes, porém, um
ún ico guerre iro m an ipu lava um desses carros. É
provável que os termos cocheiro e cavalariano se
referiam aos tripulantes não-combatentes dos carros
de guerra, ao passo que o capitão seria o combatente
em cada carro de guerra. — Ver Exo. 14:7,9; 15:1
quanto a essas designações. Presume-se que o capitão
fosse a máquina de guerra, e que os outros apenas
facilitassem o seu trabalho.
2. Carruagens Assírias. A arqueologia demonstra a
grande similaridade entre as carruagens assírias e as
òarruagens dos egípcios. Assim, as primeiras carrua­
gens de U r da Sum éria tinham rodas de m ade ira
só lida , p ro teg idas por um aro de cobre . A lgumas
carruagens eram puxadas por dois, ou mesmo por três
cavalos, dependendo das dimensões das carruagens.
3. Carruagens Cananéias. Q uando se lê que os
cananeus tinham carruagens de ferro (ver Jos. 17:8),
isso sign ifica que algum ferro era usado nesses
veículos, como nas rodas . O trecho de Juizes 4:3
diz-nos que Jabim, rei de Canaã, tinha novecentos
carros de guerra ; os filisteus , no tempo de Saul,
teriam tr in ta mil (I Sam . 13:5), embora alguns
eruditos suponham que o número real fosse de três
mil, e que ali houve um erro de cópia. Davi tomou mil
carros de guerra de Hadadezer, rei de Zobá (II Sam.
8:4), e, posteriormente, setecentos dos sírios (II Sam.
10:18). A fim de se recuperarem da pe rda , eles
tom aram em p restados tr in ta e dois mfl carros de
guerra de vários países (I Crô. 19:6,7). Haveria aqui
ou tro erro de cóp ia , ou os exércitos an tigos eram
assim tão bem equipados?
No início só havia rodas de madeira sólida, mas,
posteriormente, surgiram as rodas dotadas de raios. A
princípio havia seis raios; depois, oito. As primeiras
carruagens tinham o eixo no meio, porém, posterior­
mente, quase na traseira. As rodas eram relativamen­
te pequenas , embora também houvesse algumas
carruagens gigantescas, com rodas da altura de um
homem. Quando uma carruagem era impelida por
três cavalos, então o terceiro animal era atrelado atrás
e não na frente do veículo.
4. Carruagens dos Hebreus. Os israelitas mostra­
ram-se lentos na utilização desse modo de transporte
em caso de guerra, talvez devido à proibição contra a
multiplicação, de cavalos. Mas Salomão, que fazia
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tudo em grande escala, criou muitos cavalos e contava
com uma força de mil e quatrocentos carros de guerra
(I Reis 10:26). Para tanto, ele teve de cobrar de seu
povo pesados impostos. E importava carros e cavalos
do Egito (I Reis 10:29). As ca rruagens eram
consideradas como um símbolo de esplendor munda­
no, de alta posição, como hoje se dá com os carros
novos (I Sam . 8:11). Porém , os carros de guerra
facilitavam a matança, em caso de guerra; pelo que
coisa alguma era capaz de impedir a multiplicação
dos mesmos. Após certa batalha, Davi jarretou todos
os cavalos tomados do inimigo, menos cem (II Sam.
8:4). Salomão, entretanto, multiplicou os cavalos em
seu território. Os carros de guerra dos israelitas eram
tripu lado s por três homens, à sem elhança do que
faziam os eg ípc ios . Acabe teve de envolver-se em
muitas guerras, pelo que também contava com um
g rande número de carros de guerra . Quando da
batalha de Qarqur, em 853 A.C., ele empregou dois
mil carros de guerra. Alguns arqueólogos supõem que
os estábu los que gera lm en te são considerados
pertencentes a Salomão, na realidade foram construí­
dos por ordem de Acabe. A arqueo log ia tem
descoberto que, em Megido, os verdadeiros estábulos
de Salomão continuam sepultados sobre o cômoro ali
existente. Após a divisão do reino em Israel e Judá,
este último reino contava com bem menos carros de
guerra do que Israel.
5. Usos das Carruagens. Já com en tamos o
suficiente sobre o uso dos carros de guerra; mas as
gravuras em pinturas e relevos, descobertas pelos
arqueólogos, mostram que as carruagens também
eram usadas nas caçadas , nos cortejos e nas
cerimônias mais diversas, incluindo as de caráter
religioso . Nas ocasiões especiais de v isitas de
dignitários, a pessoa importante era conduzida em
uma carruagem (Gên. 41:43; Est. 6:1).
6 . No Novo Testam en to . Há somente cinco
referências a carruagens ou carros de guerra no Novo
Testamento, a saber: no relato sobre Filipe e o eunuco
etíope (A tos 8 :28 ,29 ,38), e a menção a cavalos e
carruagens, que faziam parte das mercadorias, em
Apo. 18:13. Em Apocalipse 9 :9 , o ru ído dos
gafanhotos infernais se assemelhava ao ruído feito por
muitos cavalos e carros de guerra que se dirigiam à
batalha.
7. Usos Figurados, a. As carruagens eram símbolos
depoder(Sal. 20:7; 104:3); b. de coragem, féepode r
diante de Deus (II Reis 2:12); c. das velozes agencias
de Deus na natureza (Sal. 68:17; Isa. 66:15); d. as
carruagens dos querubins do templo retratavam a
pompa com que Deus chega ao seu trono (I Crô.
28:18); e. os carros de fogo (II Reis 2:11) simbolizam
qualquer brilho refulgente que alguém poderia ver; f.
os carros do sol referem -se àqueles que eram
dedicados ao sol, por seus adoradores, supondo que
essa divindade era puxada por uma carruagem com
cavalos(II Reis 23:11). Os rabinos informam-nos que
o rei e seus nobres pa rtiam em suas carruagens ,
quando saíam para saudar o sol matutino; g. o termo
«carros de Israel» é empregado acerca dos profetas
Elias e Eliseu (II Reis 2:12), aparentemente dando a
entender que esses dois profetas fizeram mais por
Israel que todos os seus carros e cavaleiros materiais.
(GA HAL YAD)
CARSENA
Nada se sabe sobre esse homem, exceto aquilo que
tran spa rece em E ster. 1:14. E le era um dos sete
príncipes da Média-Pérsia, na época do rei Assuero.
Esses príncipes tinham o privilégio de se avistarem
pessoalmente com o monarca, ou seja, tinham fácil
acesso à sua presença , a fim de consu ltá-lo . Isso
ocorreu em cerca de 483 A.C.
CARTA (LETRA) Ver Letra (Cart*) e Epbtola.
CARTÀ
No hebraico, «cidade». Uma aldeia pertencente à
tribo de Zebulom, e que foi atribuída aos levitas da
família de Merari (Jos. 21:34). O local é desconhecido
hoje em dia.
CARTÀ
No hebraico, «cidade». Era o nome de uma das
cidades de refúgio (que vide). Ficava localizada no
território de Naftali, e pertencia aos levitas gersonitas.
Não ficava longe do mar da Galiléia (Jos. 21:32). O
trecho paralelo de I Crônicas 6:76 traz o nome
Quiriataim . Tem sido identificada com a moderna
Khirbet el-Qureiyeh, na Alta Galiléia.
CARTA DE DIREITOS
As cartas de direitos são uma série de documentos
constitucionais que enumeram as liberdades funda­
mentais do indivíduo, incluindo itens como liberdade
de expressão , liberdade relig iosa , libe rdade de
im p rensa , libe rdade de reun ião , d ire ito de vo tar,
direitos econômicos e trabalhistas, direitos criminais,
direito de ser julgado por júri, igualdade diante da
lei, direitos de participação política. Ver também
Direitos Civis, Direitos e Direitos Naturais.
História. 1. A Magna Carta (1215), foi a primeira
das chamadas cartas de direitos. Ali estavam alistadas
as liberdades trad ic iona is dos cidadãos ingleses,
dentro do sistema feudal. Os itens mais importantes
eram o governo segundo os preceitos legais, o devido
processo em tribunal, o julgamento por júri, nenhuma
taxação sem representação. 2. A Carta de Direitos, de
1689, redefinia, reconfirmava e expandia os direitos
da C a rta M agna , to rnando -se a base do governo
constitucional inglês. Muitas de suas provisões foram
aproveitadas pelos redatores das constituições de
vários lugares do mundo e em diferentes épocas. 3.. A
nova sociedade norte-americana também teve seus
direitos alicerçados sobre tais provisões, bem como
sobre um a expansão dessa filosofia . A p rim e ira
constituição dos estados norte-americanos começou
por uma declaração dos direitos básicos dos cidadãos.
A Carta Americana de Direitos eram as primeiras dez
em endas fe itas sobre a constitu ição de 1787. 4. A
«Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão»,
de 1789, redigida pela Assembléia Nacional Francesa,
identificava os direitos como naturais e imprescrití­
veis. Havia a menção de várias liberdades , como
p ro teção de detenção a rb i trá r ia , d ire ito de posse
privada de p rop riedades , etc . 5. A té mesmo as
democrac ias to ta litá r ia s , como se vê na União
Soviética, têm suas cartas de direito. A carta russa
data de 1936. A República Popular da China tem sua
carta de direitos, como parte integrante da constitui­
ção, desde 1954. 6. A Declaração Internacional de
Direitos, de 1948, redigida pela Assembléia Geral das
Nações Unidas, procura enfatizar os direitos humanos
universais. Os homens têm direitos por serem pessoas,
e isso requer respeito. Esses direitos são salvaguardas
da d ign idade dos ind iv íduos , em con tras te com o
poder do estado e das forças da soc iedade em que
vivem os indivíduos. Nessas cartas de direitos são
en fa tizados itens como d ire ito de emprego , de
educação, de saúde, de segurança social, de descanso,
de lazer e de aprazimento de benefícios culturais e da
tecnologia moderna.
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Em 1988, uma nova constituição foi lançada no
Brasil que melhorou, significantemente, em algumas
áreas, os direitos dos cidadãos. (H)
CARTA DE DIVÓRCIO
Ver Divórcio, Carta (Termo) de
CARTAS DE INÁCIO
Ver Inácio, Carta« de.
CARTESIANISMO
Esse termo está baseado no nome de Renatus
Cartesius, form a la tin izada do nome de René
Descartes. Refere-se a todas as filosofias inspiradas
pelos métodos e pressupostos de Descartes (que vide),
Spinoza (que vide) e M a lebranche (que vide). E
também aos ocasiona listas (que vide), e mais
geralmente, a qualquer sistema que enfatize a mente
hum ana abe rta pa ra a rea lidade , a exa tidão
matemática no campo da metafísica, e o dualismo
mente-corpo ou interacionismo. As demonstrações da
ex istência de Deus, segundo esse sistem a , estão
vinculadas aos argumentos a priori de Anselmo. Ver
sobre o argum en to on to lóg ico , um raciocín io que
Descartes aprovava e utilizava. A vontade de Deus é
ali considerada a razão ú ltim a ou o alicerce da
verdade, o que se assem elha ao vo lun tarismo de
Ockham (que vide). (E P)
CARTUSIANOS
Uma ordem religiosa de monges católicos romanos,
fundada por B runo , no ano de 1084. A ordem foi
estabelecida a princípio em Chartreuse, na diocese de
G renob le . Cartusia é uma form a la tina posterio r
corrompida de Charterhouse (que vide), na Inglater­
ra. Os monges dessa ordem vivem como eremitas
solitários, e só se reunem para a celebração de certas
cerimônias religiosas. Usam um hábito branco. O
estilo de vida deles não visa à produção de eruditos,
embora a ordem tenha produzido alguns notáveis
eruditos. Dionísio Rickel (1402-1471) preparou uma
autêntica enciclopédia do pensamento escolástico
anterior. Popularmente, a ordem tomou-se conhecida
por sua p rodução de chartreuse , um licor de a lta
qualidade. As rendas obtidas com a venda desse licor
são revertidas em propósitos caritativos. (E P)
CARVALHO
No hebraico, allon. Esse termo é usado por oito
vezes: Gên. 35:8; Isa. 2:13; 6:13; 44:14; Eze. 27:6;
Osé. 4:13; Amós 2:9 e Zac. 11:2. Não há dúvidas
quanto ao sentido dessa palavra. Mas, dois outros
termos hebraicos, elah e allah, têm sido traduzidos
por «carvalho», por «terebinto» e por «olmo».
Trataremos aqui somente sobre o allon. Ver também
sobre Terebinto e Olmo.
O carvalho era considerado a mais importante
árvore decídua da Palestina. Uma decídua é uma
espécie vegetal que perde suas folhas durante o
inverno. Por igual modo, o cedro (que vide) era tido
como a mais importante espécie sempre-viva. Várias
espécies de carvalho medram na Palestina. Há a
espécie que cientificamente é chamada Quercus
sessiliflora, das montanhas do Líbano e do Haurã. Há
quatro outras variedades da espécie espinhenta, que
se encontram no Carmelo, em Basã e em Gileade, e
que podem atingir consideráveis dimensões. O
carvalho Valônia encontra-se na Galiléia e em
Gileade.
A mais conspícua menção ao carvalho, em todo o
Antigo Testamento, encontra-se em Gênesis 35:4,
onde se lê que Jacó ocultou os ídolos da família sob
um certo carvalho, em Siquém. Tempos depois, Jacó
sepultou Débora, a idosa ama de Rebeca, sob um
carvalho (Gên. 35:8).
Associações Religiosas com os Carvalhos. O
carvalho é um símbolo universal de força e
durabilidade. £ possível que exatamente por essa
razão vários povos antigos efetuavam seus cultos
idólatras em bosques de carvalho, ou em lugares de
algum modo associados a carvalhos. Lemos que os
druidas das ilhas Britânicas efetuavam seus cultos
idólatras em bosques de carvalhos.
Simbolismo. O carvalho representa a força e a
durabilidade, conforme se vê nos escritos de três
profetas: Isaías (2:13), Amós(2:9) eZacarks (11:2).
Nos sonhos e nas visões, um carvalho pode significar
um espirito de varão, ou a força física, ou talvez, um
homem forte fisicamente. (CHE UN Z)
CARVALHO DOS ADIVINHADORES
O único lugar onde aparece essa expressão é Juizes
9:37. Porém, é possível que o sexto versículo desse
mesmo capítulo, bem como o trecho de Gên. 12:6,
estejam envolvidos na questão. Esse carvalho ficava
localizado em um lugar proeminente, talvez em uma
pequena colina. Os carvalhos eram muito estimados
por serem árvores majestosas. E os idólatras
costumavam praticar sua adoração debaixo de
carvalhos escolhidos. Há uma variante, nesse trecho
de Juizes, qüe diz «planície dos adivinhadores». Nesse
caso, um lugar específico é destacado, e não uma
árvore, onde os adivinhos viriam atuar. Ver o artigo
geral sobre a Adivinhação.
CÃS
Há duas palavras hebraicas envolvidas:
Sebah, «cabelos brancos», «idade avançada». Esse
vocábulo ocorre por dezessete vezes, como em Gên.
42:38; 44:29,31; Deu. 32:25; Osé. 7:9.
Sib, «idoso», «dòtado de cabelos brancos». Ocorre
por duas vezes: I Sam. 12:2; Jó 15:10.
Os cabelos negros eram apreciados em ambos os
sexos; mas os cabelos grisalhos eram muito honrados
entre os israelitas (cf. Lev. 19:32). O próprio Deus,
em algumas oportunidades, é retratado como dotado
de cabelos brancos (Dan. 7:9; Apo. 1:14). É
interessante que Herodes, o Grande, preferia uma
aparência juvenil, pois sabe-se que ele mandava tingir
seus cabelos, depois que estes começaram a
branquear. Há muitos imitadores de Herodes em
nossos dias, onde a juventude é cultuada e a idade
avançada é desprezada. Isso é um defeito de nossa
cultura ocidental. Nas sociedades primitivas a idade
avançada sempre é tida em elevado apreço. Os
ameríndios chegam a orgulhar-se de sua idade
avançada, e, na tribo, todos respeitam um índio
velho. Ver também os verbetes Idade Avançada e
Cabelos.
Uso Figurado. Os cabelos brancos representam a
idade avançada, com sua desintegração lenta das
energias físicas e mentais. Nos sonhos e visões,
cabelos grisalhos podem indicar dificuldades ou
retrocessos, como quando alguém vê uma cortina
cinza descer à sua frente. Se a cortina é negra, então
está em pauta a morte física. Uma área cinzenta,
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indica um problema não-resolvido ou uma dificuldade
que surge no horizonte, ou um ato que não pode ser
claramente definido como bom ou mau, mas,
provavelmente, fingido. O cinza é uma cor insípida,
denotando depressão ou melancolia.
CASA
No hebraico, baylth. Palavra usada por quase mil e
oitocentas vezes no Antigo Testamento, desde Gên.
7:1 até Mal. 3:10. No grego, oikía e oíkos. A primeira
dessas palavras gregas aparece por noventa e quatro
vezes, de Mat. 2:11 a II João 10. E a segunda ocorre
por cento e oito vezes, de Mat. 9:6 a I Ped. 4:17.
Esboço:
I. Antes de Israel e no Começo de Israel
II. As Casas no Oriente
III. Desenvolvimentos Arquiteturais
IV. Usos Metafóricos
Os antropólogos informam-nos que o homem tem
vivido quase em qualquer tipo de abrigo que lhe
ofereça proteção das intempéries, como cavernas,
buracos por ele escavados, cabanas cruamente feitas
com varas e barro, tendas de peles de animais, etc.
Precisamos lembrar que é provável que o período
adâmico foi uma renovação da civilização, porquanto
parece ter havido civilizações pré-adâmicas, em
grande número, que foram sucessivamente destruídas
por cataclismos provocados pelasmudanças dos pólos
magnéticos da terra. Essas mudanças provocam o
deslocamento da crosta terrestre, diante do que
porções inteiras de continentes desaparecem, outras
terras emergem, e a configuração da porção seca é
rearranjada. Os sobreviventes são destituídos de tudo
quanto conseguiram juntar, tornando-se necessário
recomeçar tudo, da melhor maneira possível. A
tecnologia desaparece. Os homens retornam a viver
como animais, fazendo uso das cavernas e caçando
animais para alimentar-se e para fazer vestes. As
descobertas arqueológicas que mostram que os
homens habitaram em cavernas poderiam indicar não
que o homem começou desse modo, e então progrediu
até atingir um elevado nível de civilização, mas antes,
que o homem foi forçado a retroceder a tais condições
devido a algum cataclismo, pelo que teve de reunir
todos os seus esforços. A história humana, desde
Adão, apesar de cheia de hiatos sobre os quais pouco
conhecemos, pelo menos tem sido bastante iluminada
pela arqueologia. Vestígios de evidências de civiliza­
ções anteriores à época de Adão, fornecem-nos um
espantoso discernimento sobre onde o homem pode
ter estado, incluindo a possibilidade de que os homens
já haviam possuído a energia atômica. Há algumas
indicações sobre isso, em meu artigo sobre os
Antediluvianos (que vide). Ver também o artigo sobre
a Astronomia. Isso posto, quando falamos sobre um
assunto tão vasto quanto a casa, só podemos oferecer
algumas indicações sobre as condições a respeito, nos
últimos poucos milhares de anos.
I . Antes de Israel e no Começo de Israel
Abraão deixou de lado quaisquer luxos que pudesse
ter conhecido, como casas confortáveis, em Ur,
quando dali saiu para tornar-se um nômade que vivia
em tendas. Isso assinala a natureza precária da
maneira de viver dos primeiros patriarcas de Israel.
Abraão havia abandonado a cidade, em busca da
cidade celestial (Heb. 11:9,10). Porém, ao que parece,
mesmo durante a sua peregrinação, houve ocasiões
em que ele dispôs de alguma casa para morar (Gên.
17:27). Quando os filhos de Israel desceram ao Egito,
eles reiniciaram a vida de citadinos, morando
novamente em casas. Na antiguidade, as casas
variavam muito, de acordo com o clima, a área
geográfica e as condições financeiras. Portanto, é
impossível contarmos a história da casa com grande
exatidão. Abaixo, porém, damos as características
mais comuns das casas orientais.
II . As Casas no Oriente
1. O pórtico só aparece no Antigo Testamento em
conexão ao templo e ao palácio de Salomão (I Reis
7:6,7; II Crô. 15:8). Porém, sabemos que, no Egito,
isso era uma característica comum das casas. Com
freqüência consistia em uma dupla fileira de colunas.
Ver o artigo separado sobre Câmara. Os cinco
pórticos de Betesda (João 5:2) eram uma colunata
onde eram deixados os enfermos. 2. O átrio era uma
das principais características das casas orientais. O
átrio era uma espécie de área fechada, em torno da
qual era construída a casa, não podendo ser visto do
lado de fora. Toldos eram pendurados na casa,
sombreando o átrio. Ver Sal. 104:2, que é uma alusão
a esse costume. 3. O quarto de hóspedes, nas casas
mais afluentes (Luc. 22:11,12; I Sam. 9:22), — era
um lugar reservado àqueles que estivessem de
passagem, em viagem, ou para algum amigo que
quisesse passar ali por alguns dias. 4. As escadas
subiam à porção superior da casa ou ao telhado.
Sempre eram feitas do lado de fora. Isso parece
indicar que aqueles que levaram o paralítico foram
capazes de subir ao eirado pela escada, fazendo o
enfermo descer pela abertura, diante de Jesus (Mar.
2:4). 5. O teto era feito de varas e barro, ou de
arbustos e palmas, nas casas mais pobres. Nas casas
mais bem feitas, o teto era feito de pedras, de telhas
feitas com barro endurecido e um tipo de cimento. O
teto provia uma área aberta para recreação, reuniões,
um lugar fresco à noitinha, para as reuniões em
família, quando o interior da casa ainda estava quente
(I Sam. 8:5). Alguns desses pátios, sobre os tetos,
eram suficientemente amplos e fortes para que ali hou­
vesse cultos religiosos (Atos 10:9). Com freqüência,
as pessoas dormiam nesses terraços, para evitarem o
calor que ficava retido no interior das casas (II Reis
4:10). Dali também era comum fazerem-se proclama­
ções (II Sam. 18:24,33; Mat. 10:27). Pedro recebeu
uma visão de grande significação estando em um
terraço (Atos 10:9). 6. A câmara (I Reis 20:30; 22:25)
era de vários tipos, sendo usada para diversos
propósitos. O número e o estilo das câmaras, em cada
casa, dependia dos meios financeiros de cada família.
Algumas casas da Palestina contavam apenas com um
aposento, onde vivia a família inteira, conforme é
sugerido pela história de Lucas 11:7. Ver o
comentário no NTI, nesse versículo, quanto a maiores
detalhes. 7. As lareiras não apareciam em todas as
casas. Na maioria delas havia apenas um fogão de
carvão de pedra, para prover aquecimento (Jer.
36:22). Também havia chaminés, mas eram raras
(Osé. 13:3). Nas casas mais humildes, simples
orifícios deixavam coar alguma luz para o seu
interior, por onde também saía a fumaça. 8. As
cozinhas, ou aposentos construídos especialmente
para cocção de alimentos, são mencionadas pela
primeira vez em Eze. 46:23,24. Na maioria das vezes
fazia-se uma fogueira em algum pátio aberto (Luc.
22:55,56,61), embora algumas casas contassem com
verdadeiras cozinhas. 9. Cisternas, onde a água era
retida, eram uma necessidade imperiosa na Palestina.
Ver o artigo separado sobre esse assunto. A água das
chuvas era conservada em cisternas públicas ou
privadas, algumas vezes com túneis por onde a água
era transportada. 10. Os alicerces eram feitos com
grande cuidado. Algumas vezes, os alicerces repousa-
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vam diretamente sobre a rocha, após a remoção da
camada de terra; ou então eram feitos alicerces com
pedras (Luc. 6:48). Em uma das parábolas de Jesus,
um homem insensato não se mostrou cuidadoso
quanto ao alicerce de sua casa, segundo se vê nesse
texto. Cristo mencionou a principal pedra de esquina,
que unia paredes, em uma esquina, e que Jesus usou
metaforicamente para ressaltar um detalhe da
edificação de sua Igreja (Efé. 2:20). Cristo é o alicerce
da Igreja, como também os apóstolos e profetas do
Novo Testamento, embora só Jesus o seja soteriologi-
camente (I Cor. 3:11 e Efé. 2:20). Pedro, em sentido
especial, foi um desses alicerces da Igreja (Mat. 16:16-
19). 11. Janelas. Nas casas antigas não se faziam as
grandes janelas que vemos nas residências modernas.
Usualmente eram pequenas, protegidas por uma
grade. Nas casas das pessoas pobres, as janelas eram
meras perfurações em uma parede, diante das quais
havia alguma pele de animal ou alguma espécie de
pequena cortina. 12. Asparedes eram feitas do que no
Brasil se chama patf-a-pique, ou então de ramos. As
pessoas mais abastadas faziam casas com paredes de
tijolos ou de pedras, que eram materiais muito mais
duráveis. Devido a precariedade dos materiais de
construção das casas mais pobres, não era difícil um
ladrão escavar uma parede, a fim de roubar alguma
coisa do interior de uma dessas casas (Jó 4:19). Isso
explica as palavras de Jesus, quando disse que as
coisas materiais estão sujeitas a essas dilapidações
(Mat. 6:19). Porém, também havia casas com paredes
feitas de tijolos e argamassa, e então rebocadas. E
também havia casas construídas com paredes de
pedras, algumas delas decoradas com tapetes,
pinturas e outros ornamentos. 13. As portas. As
choupanas dos pobres tinham uma abertura na
parede, com algum tipo de cortina, como uma pele de
animal a proteger a entrada. Todavia, havia casas
com portas de madeira, algumas vezes madeiras tão
caras quanto o cedro (Can. 8:9). Também havia
portas feitas de simples lajes de pedras, que tinham
eixos de pedra. Algumas dessas pedras eram
ricamente decoradas, ao passo que outras eram sem
artifícios, tudo dependendo das riquezas materiais
dos proprietários. Em Israel, costumava-se pôr
alguma tabuleta escrita nas portas, a fim de atrair
bênçãos e afastar perigos. 14. Colunas. Essa era uma
das características comuns das casas antigas. As
colunas eram usadas para fechar áreas, como
pórticos, ou para sustentar tetos planos, toldos ou
cortinas. Sansão derrubou um edifício inteiro
derrubando as suas principais colunas (Jui. 16:26).
15. Móveis. No Oriente antigo, as casas podiam
contar com móveis rústicos, feitos de pedras ou de
madeira. Mas os ricos contavam com móveis
luxuosos, que decoravam suas casas. Os itens comuns
eram uma cama, mesa, assentos de vários tipos, a
lamparina (II Reis 4:10), os vasos para cozinhar e
para servir à mesa. Os mais abastados contavam com
sofás, divãs, tapetes, travesseiros, mesas engastadas
com marfim, vasos de metais caros (Pro. 7:16; Eze.
13:18,20; Amós 6:4; II Reis 4:10; Pro. 9:14). Quase
todos os alimentos eram cozidos sobre fomos
abertos, pelo que as fagulhas e a cinza chegavam a
constituir um grave problema. Porém, também havia
fomos devidamente ventilados, que minimizavam esse
problema. 16. Iluminação. Váírios combustíveis eram
usados para alimentar as lâmpadas; mas o melhor
combustível era o azeite de oliveira. Todavia também
havia outros óleos, de origem vegetal. Também eram
usadas tochas para iluminar o interior das casas. Ver
Mat. 25:1 e 5:15 quanto a outras indicações sobre os
meios de iluminação.
Esse aspecto é ventilado no artigo sobre a
Arquitetura (que vide).
IV . Usos Metafóricos
1. Uma casa indica a linhagem de uma pessoa (Luc.
1:27; 2:4). 2. Também aponta para a descendência de
uma pessoa (II Sam. 8:11; Sal. 113:9). 3. Pode indicar
uma família ou clã (Gên. 43:16). 4. O céu é a casa de
Deus (João 14:2). 5. A sepultura é a casa dos mortos
(Jó 30:23). 6. O corpo humano é a casa da alma,
enquanto ela está neste mundo (II Cor. 5:1). Isso é
comum nos sonhos e nas visões, quando as condições
observáveis em uma casa são paralelas às condições
do corpo físico. 7. Outros símbolos nos sonhos e nas
visões. Uma casa pode indicar a pessoa, a sua
personalidade, as suas qualidades, etc. Algo encon­
trado inesperadamente em uma casa, pode apontar
para uma qualidade ou um defeito insuspeitados em
uma pessoa. As aberturas existentes em uma casa
podem corresponder aos orifícios do corpo. O andar
de cima pode apontar para o cérebro. O andar de
baixo ou o porão pode indicar os instintos mais
básicos. A mudança de uma casa para outra pode sig­
nificar mudança na vida, ou, então, a morte física. A
construção pode apontar para a tentativa de realizar
algum trabalho, de ocupar-se em algum projeto, etc.
A obra de construção pode representar a missão de
uma pessoa. (CHE ND UN Z)
CASA DAS ARMAS
Originalmente, essa palavra, no hebraico, indicava
uma arma, cognato da nsq. (Ver Nee. 3:19, quanto a
esse uso). Porém, o uso comum indicava o lugar onde
eram guardadas as armas, um arsenal. O desenvolvi­
m ento de carros de guerra mais sofisticados, e de
arm as mais le ta is , exigiu que fossem constru ídos
arm azéns especiais pa ra guardá-los . (Ver I Reis
7:2-12; 10:16 ,17; II Reis 11:10; 20:13). Essas
referências representam esses arsenais em diferentes
lugares e ocasiões. (Z)
m . Desenvolvimento« Arquiteturais
CASA DE CÊSAR
A casa de César era o pessoal administrativo
im peria l, e não os pa ren tes do im perado r . Esse
pessoal incluía tanto escravos quanto cidadãos livres.
Ver Filipenses 4:22. A expressão «casa de César» tem
causado muita discussão entre os intérpretes. Muitos
encon tram ali uma a lusão a membros da casa
imperial, da família real, que ter-se-iam convertido ao
cristianismo. Porém, as descobertas arqueológicas
têm demonstrado que oficiais subalternos, membros
das forças armadas romanas, e até mesmo escravos
que faziam algum trabalho em prol do governo, eram
chamados membros da casa de César. Portanto, essa
frase nada comprova no sentido de Paulo encontrar-se
ou não em Roma, nas circunstâncias descritas em
Filipenses 4:22, e nem que aquela carta foi escrita ali.
O texto tam bém não diz que Pau lo con tava com
convertidos en tre os membros da fam ília real. A
guarda pretoriana estava incluída nessa terminologia,
sendo perfeitamente possível que Paulo tenha podido
converter a alguns de seus membros, que estivessem
encarregados de vigiá-lo. Ver Filipenses 1:13, que
descreve esse grupo de soldados profissionais. Por
conseguinte, ainda que Paulo se encontrasse aprisio­
nado na c idade de Roma, e embora a m a ioria dos
intérpretes assim acredite, nada mais é subentendi­
do no texto, além do fato de que vários soldados,
escravos e oficiais de segunda categoria se tenham
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convertido ao evangelho, em Roma. C ertam en te ,
Pau lo não procu rava vang loriar-se de elevadas
conexões, como é comum entre os homens. Provavel­
mente, as saudações especiais, da pa rte dos tais,
indicam que aque la gen te , a serviço do governo
romano, tinha amigos nas províncias, igualmente
pertencentes à casa de César. Alguns eruditos têm
pensado que Sêneca (que vide) te r ia sido um dos
membros dessa casa e que Paulo o conhecia. Porém,
apesa r de sim ilaridades en tre coisas que Pau lo e
Sêneca escreveram, isso pode ser melhor explicado
pela familiaridade que ambos tinham do estoicismo
(que vide) romano. As supostas epístolas de Paulo a
Sêneca, e vice-versa, não são autênticas, posto que
in teressan tes . A idéia de que se conheciam e
eram amigos, é apenas uma ficção romântica, sem
qualquer base histórica. (I IB NTI)
CASA DE INVERNO
No hebraico, bajith choreph. A expressão ocorre
sómente em Jer. 36:22 e Amós 3:15, exatamente com
o sentido que lhe foi dado em nossa tradução
portuguesa. Na Palestina, os ricos possuíam casas de
verão e casas de inverno, as quais ocupavam de
acordo com as condições climáticas. Isso mostra-nos
que o luxo convivia com a pobreza mais abjeta. A
propósito, essas desigualdades e injustiças sociais
continuam em nossos dias, e prosseguirão até os
últimos dias, segundo a Bíblia deixa claro, quando
refere-se aos últimos dias. Jesus disse: «...os pobres
sempre os tendes convosco, mas a mim nem sempre
me tendes» (João 12:8). Essas suas palavras predizem
que a justiça social, com oportunidades iguais para
todos, só tornar-se-á uma realidade quando do reino
milenar de Cristo, e nunca antes. Aliás, a tendência
da diferenciação entre ricos e pobres vai-se acentuan­
do cada vez mais, sobretudo em países subdesenvolvi­
dos ou em desenvolvimento, como é o caso dos países
da América Latina. Nos regimes socialistas há uma
pobreza menos evidente, ao passo que nas democra­
cias a pobreza é mais conspícua. Porém, verdadeiras
condições de igualdade só teremos quando do
milênio. Prediz o trecho de Miquéias 4:3,4: «...ele
julgará entre muitos povos, e corrigirá nações
poderosas e longínquas; estes converterão as suas
espadas em relhas de arados, e suas lanças em
podadeiras; uma nação não levantará a espada contra
outra nação, nem aprenderão mais a guerra. Mas
assentar-se-á cada um debaixo da sua videira, e
debaixo da sua figueira, e não haverá quem os
espante, porque a boca do Senhor dos Exércitos o
disse».
CASA DO BOSQUE DO LlBANO
Esse era um palácio de Salomão (I Reis-7:1-12). Ver
o artigo sobre Palácio.
CASA DO TESOURO
Quanto a esse verbete, precisamos considerar duas
palavras hebraicas:
1 .Asam im , «celeiros». Palavra que ocorre por duas
vezes: Deu. 28:8; Pro. 3:10.
2. Bet Otsar, «casa do tesouro». Expressão que
figura por quatro vezes: I Crô. 27:25; II Crô. 11:11;
Sal. 33:7 e Mal. 3:10.
No capítulo vigésimo oitavo do livro de Deutero-
nômio encontramos as promessas de bênção, em
razão da obediência, e as promessas de castigo, em
razão da desobediência do povo de Israel aos preceitos
do Senhor. No oitavo versículo desse capítulo
lemos que Deus cuidaria de manter cheios os celeiros
do povo de Israel, se eles fossem obedientes. Em
Provérbios 3, há uma promessa similar, feita aos que
honrassem ao Senhor com seus bens e com as
primícias de sua renda: «...e se encherão fartamente
os teus celeiros, e transbordarão de vinho os teus
lagafes» (Pro. 3:10).
Malaquias acusou os judeus de sua época de
estarem roubando a Deus, por não estarem trazendo
seus dízimos à «casa do tesouro» de Deus (Mal. 3:10).
De acordo com muitos eruditos, ele estaria se
referindo ao tesouro do templo de Jerusalém. Nos dias
de Neemias, o sumo sacerdote e os levitas deveriam
receber os dízimos da parte do povo. Então os levitas
deveriam levar esses dízimos «às câmaras da casa do
tesouro» (Nee. 10:38). Nesta última passagem,
portanto, parece estar em vista certos aposentos
especiais, onde esses dízimos eram armazenados para
uso futuro. Nos dias de Jeremias, Ebede-Meleque, o
etíope, foi à casa do rei, «por debaixo da tesouraria»,
de onde tomou roupas usadas e trapos, fazendo-os
descer ao fundo da cisterna onde se' encontrava
Jeremias, que ali havia sido posto por ordem dos
príncipes, onde aparece a palavra hebraica otsar,
ainda que não a expressão bet otsar, que se referia a
câmaras existentes no templo de Jerusalém, e não na
casa do rei, posto que algumas versões confundem
esses dois lugares diferentes, chamando a ambos de
«tesouro».
CASA DOS DEPÓSITOS
Estão em foco os armazéns do templo de Jerusalém
(ver I Crô. 26:15; ver também Nee. 12:25, que fala em
«depósitos das portas»). O termo hebra ico assim
traduzido significa, literalmente, «coleções», pelo que
alguns pensam que a alusão é ao tesouro guardado no
temp lo , embora a m a ioria dos e rud itos p re fira a
tradução mais geral de «depósito».
CASAMENTO Ver o artigo sobre Matrimônio.
CASAMENTO COMUNAL
No seu diálogo intitulado República, Platão
projetou a idéia de que a classe de elite da sociedade
(os governantes) poderia desfrutar de uma forma
total de comunismo, incluindo a possessão em comum
de esposas e de propriedades. Aristóteles, porém,
objetou a isso como prejudicial à família, que é um
princípio muito mais importante do que a utopia de
um casamento comunal. A prática do amor livre
aproxima-se bastante do conceito do casamento
comunal, do ponto de vista prático. A poligamia e a
poliandria são formas de casamento comunal. A
poligamia sempre fez parte do judaísmo bíblico; mas
Jesus insistiu sobre a monogamia (que vide), como a
situação ideal (Mat. 19:5). As razões para a defesa
desse princípio aparecem no artigo com esse nome.
Ver também o artigo geral sobre o Matrimônio.
CASAMENTO DA LEI COMUM
Esse é o costume que prevalece em alguns países
mediante o qual homens e mulheres vivem juntos, sem
os laços legais do matrimônio, mas que, após certo
tempo'; chegam a casar-se legalmente, embora sem a
cerimônia de noiva com véu e grinalda. A expressão
também pode indicar um casamento consubstanciado
por simples — acordo — entre os dois membros de
que eles estão casados, o que pode ser afirmado
através de um contrato escrito particular, ou pelo fato
de que estão vivendo juntos, embora sem o
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reconhecimento legal do estado e sem o apoio moral
da Igreja. Esse tipo de aliança matrimonial era
comum nos dias da conquista das fronteiras, na
América do Norte; e continua sendo legal em catorze
dos estados norte-americanos. A lei brasileira
também reconhece a validade dessas alianças,
mormente se o casal chegar a ter filhos. De fato, até
mesmo o concubinato é reconhecido por lei. Na Igreja
Católica Romana também há alusão a esse tipo de
casamento, dentro da lei canônica do matrimonium
per verba de praesenti, isto é, «um casamento por
meio de palavras referentes ao tempo presente».
Vantagens. Tal lei tende por desencorajar os
homens que pretendem aproveitar-se das mulheres,
com o intuito de, finalmente, abandonarem-nas. Em
alguns países, se um homem convive com uma
mulher por, digamos, dois anos, então ela se toma
sua esposa legal, caso ele não seja casado com outra.
Um homem hesitaria em viver com uma mulher, sob
tais condições, se ele soubesse que a simples passagem
do tempo fosse suficiente para tomá-los marido e
mulher. Tal lei também permite que os filhos sejam
considerados legítimos, após algum tempo. E essa lei
também tem a vantagem de proteger os direitos
materiais e sociais da mulher, contra exploradores
que só estão atrás de aventuras amorosas.
Desvantagem. Excetuando em condições muito
especiais, como na época dos pioneiros e nos lugares
remotos onde o casamento legal envolve grande
dispêndio de dinheiro, o casamento da lei comum
pode encorajar hábitos lassos. Isso tem ocorrido, para
exemplificar, nos lugares distantes do interior
brasileiro, onde os casais formam-se e desmancham-
se com grande facilidade, com a conseqüente queda
da seriedade do matrimônio e conseqüente inseguran­
ça dos filhos. Em um país de esmagadora maioria
católica romana, como é o caso do Brasil, os
casamentos meramente religiosos, celebrados por
padres que não têm qualquer autorização para casar
legalmente a ninguém, multiplicam enormemente os
casos de convivência frouxa. Em seguida, os bispos
católicos romanos reúnem-se para dizer publicamente
que é preciso pôr fim a esse grave problema social. Na
verdade, não há qualquer razão pela qual, sob
circunstâncias normais, duas pessoas que cuidem
uma da outra, vivendo juntas, não possam vir a
casar-se legalmente. Se não o fizeram desde o
principio, isso parece ser prova de que eles entraram
na experiência indispostos a assumir a devida
responsabilidade. Os testes de sangue e outros exames
médicos deveriam ser requeridos da parte daqueles
que se casam, com o intuito de prevenir as doenças
venéreas. Os casamentos da lei comum, entretanto,
desconsideram essas sábias medidas. (AM H)
CASAMENTO ENTRE PESSOAS DE RAÇAS
DIFERENTES
Consideremos os seguintes pontos a respeito:
1. Do ponto de vista cristão, nada há aa Bíblia que
instrua sobre esse assunto. Ali, as proibições acerca
do matrimônio seguem linhas espirituais, e não
físicas. Os israelitas foram proibidos de casamento
misto com outros povos semitas, embora eles também
fossem semitas; e a razãò disso era para que eles não
aprendessem os costumes pagãos e nem se tomassem
conviventes com os mesmos. O crente do Novo
Testamento não deve casar-se com pessoa incrédula,
porque isso importaria no debilitamento de sua
espiritualidade, com a transferência desse problema
para os filhos do casal (I Cor. 7:39; II Cor. 6:14).
2. A Bíblia, sobretudo no Novo Testamento, deixa
claro que questões de raça não têm a mínima
importancia em Cristo (Gál. 3:28). O homem foi
criado à imagem de Deus. Não foram criados homens
de diversas raças, e todos os seres humanos estão
sujeitos aos mesmos benefícios espirituais. A missão
de Cristo visa o benefício de todos os homens, sem a
menor consideração para com as questões raciais (Jo.
3:16; I João 2:2). Afinal, após o dilúvio, a terra foi
repovoada com descendentes de Noé, através de seus
três filhos homens, embora nada saibamos dizer
quanto à procedência das esposas deles.
3. Portanto, as objeções aos casamentos entre
pessoas de raças diferentes necessariamente repousam
sobre Considerações meramente humanas, e não
espirituais ou éticas. Abaixo alistamos algumas dessas
considerações humanas:
a. A questão estética. Segundo alguns pensam, as
raças exibem maior graça e beleza física quando as
diversas características físicas que as separam não são
misturadas geneticamente. Pode parecer um pouco
adverso à estética ver um filho de traços germânicos,
mas com olhos nitidamente mongólicos, ou ver um
irmão claramente europeu, enquanto seu irmão é
essencialmente africano. Certas miscigenações po­
dem parecer estranhas a alguns. Mas, nos países onde
as raças misturam-se em grande escala, como no
Brasil, há aceitação de todos os tipos físicos humanos.
b. Condições sociais. Nas sociedades onde a cor da
pele é fator importante, os filhos de casamentos
mistos sofrem efeitos adversos, mesmo que isso não
atinja seus pais adultos. Por qual motivo sujeitar os
filhos a esse vexame? Parece que o problema reside
muito mais nos preconceitos do que em qualquer
realidade palpável. Vivemos em sociedade e precisa­
mos levar isso em conta. Mas os preconceitos raciais
não devem prevalecer sobre o amor que une duas
pessoas de sexo oposto e de raças diferentes. Cada
casal deveria resolver o caso sem intervenção alheia.
c. A titudes culturais diferentes. Cada cultura tem
seus próprios valores e costumes. Pode ser motivo de
brigas quando, desgastado o romance, o casal começa
a enfrentar conflitos culturais. O remédio para isso é o
ajustamento de um cônjuge ao outro, até que a
convivência se tome menos difícil.
d. Quando um casamento entre pessoas de raças
diferentes envolve a necessidade de um dos cônjuges
deixar sua terra nativa, tomando-se um estrangeiro
no pais do outro cônjuge, surge um problema agudo,
porquanto nem todas as pessoas conseguem tomar-se
bons estrangeiros por muito tempo.
Todos os casais, de um modo pu de outro, em um
grau ou outro, precisam enfrentar esses problemas, e
outros parecidos. O que importa é que se disponham
a pagar o preço quando o matrimônio envolve
diferenças muito grandes quanto a esses aspectos,
acima discutidos. Mas, para o crente, o que importa
são as razões espirituais e morais. Quanto aos demais
fatores, ninguém é capaz de predizer qual será o
resultado específico de qualquer casamento. A
experiência demonstra que alguns casais em que cada
cônjuge pertence a uma raça ou a uma cultura
diferente, obtêm sucesso, ao passo que outros casais
fracassam. Todavia, o sucesso ou o fracasso ocorre em
qualquer casamento. Os problemas raciais podem
exacerbar as condições já problemáticas.
CASAMENTO, IMPEDIMENTOS Ver Impedimen­
tos ao Casamento.
CASAMENTO INFANTIL
Isso envolve o casamento de pessoas que ainda nSo
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atingiram a idade legal ou biológica para se casarem.
A expressão é usada quando, em um casamento, está
envolvida uma mulher com menos de dezoito anos de
idade, ou um homem com menos de vinte e um anos
de idade , o que apon ta p a ra uma fase a inda de
im a tu r idade legal, embora não de im a tu r idade
b io lóg ica . Com essa idade , as pessoas não podem
casar-se sem o consen tim en to dos pais . Essa
idade varia de país para país. Os judeus casavam-se
bem jovens, sendo dezesseis anos a idade ideal da
mulher para casar-se. O Talmude fixava a idade legal
mínima para o casamento na puberdade. Na Europa,
na época da Renascença (que vide), a idade de
casamento mais comum para as jovens era os doze
anos. Con tudo , na Eu ropa , a té o século XV II,
celebravam-se casamentos de pessoas que ainda não
haviam chegado à pube rdade , o que con tinuava
sucedendo-se na Índ ia , a té bem recen tem en te .
Usualmente, porém, essas alianças só se consumavam
por ocasião da puberdade, ou mesmo mais tarde.
CASAMENTO LEVTRATO VerMatrimônio Levirato.
CASAMENTO MISTO
O que Paulo ensinava sobre os casamentos mistos?
1. Os casamentos «mistos» são legítimos, a despeito
do que os judeus pudessem pensar a respeito. (Ver I
Cor. 7:14). São legítimos an te as leis civis, e não
Rodem ser menos legítimos aos olhos da igreja cristã,
lada existe de pecaminoso e impuro no contato
físico e espiritual envolvido em tais casamentos,
conforme os judeu s erroneam en te im aginavam .
Quanto a este ponto, Paulo se desvia inteiramente da
tradição judaica.
2. O crente jamais deve dar início a um processo de
«divórcio», se estiver casado com um incrédu lo ,
sobretudo por causa de supostas razões «morais» ou
«religiosas». No entanto, aqueles que conhecem as
Escrituras do A.T. sabem que o «divórcio», no caso
dos casam en tos m istos, (as uniões en tre judeus e
gentios), longe de ser desaprovado, era realmente
ordenado e exigido. (Ver Esd. 10:10). Naqueles casos,
após ter-se desvencilhado de seu cônjuge gentio, o
judeu estava na total liberdade de casar-se novamen­
te, pois, na rea lidade , ele não estivera casado
legitimamente antes.
3. No caso de crentes, a iniciativa do processo de
divórcio não deve ser tomada nem pelo homem e nem
pela mulher. Dentro da sociedade grega, porém, uma
mulher podia instaurar processo de divórcio contra
seu marido, o que também se dava entre os romanos.
Porém, nem o homeme nem m u lher cren te podem
in ic iar processo de divórcio con tra seu cônjuge
incrédulo, devendo ficar unido a ele—enquanto este
não quiser desfazer os laços matrimoniais. (Ver os
versículos doze e treze do sétimo capítulo de I Cor.).
4. O casamento com um incrédulo, porém, não é
«obrigatório» para o crente, se é o cônjuge incrédulo
quem dá início ao processo de divórcio . (Ver Isa.
7:15). A razão para tal divórcio não é declarada, o que
nos permite perceber que qualquer razão levantada
pelo cônjuge incrédulo pode dissolver tal casamento,
embora tal iniciativa deva sempre partir do cônjuge
incrédulo. Os divórcios dessa categoria, portanto, não
precisam estar escudados no «adultério» como sua
causa. Visto que a sujeição às obrigações matrimo­
niais é desfeita, o crente, no dizer de Paulo, está livre
para casar-se novamente, com a condição única que o
faça «no Senhor», istoé, com outro crente, nos termos
do sexto capítulo da segunda epístola aos Coríntios e
do trecho de I Cor. 7:39.
5. Nesses casos de «novas núpcias», segundo vemos
no ponto anterior (4), é de supor-se que ao crente deva
ser ptírmitido ser membro de lima igreja local, sem
restrição de qualquer espécie, porquanto, nesse caso,
as palavras de I Tim. 3:12 não teriam jamais qualquer
aplicação.
6. Os filhos dos casamentos mistos são legítimos, e
não ilegítimos, conforme eram erroneamente conside­
rados segundo a mentalidade tipicamente judaica.
(Ver I Cor. 7:14).
7. Se for possível, é sábio conservar um casamento
«misto», em vez de dissolvê-lo. O crente deve tolerar
tal situação o máximo possível, po rquan to o seu
cônjuge incrédu lo pode ser conduz ido aos pés de
C risto , m ed ian te a condu ta p iedosa do cônjuge
crente. Por conseguinte, a preservação dos vínculos
matrimoniais é desejável, embora isso, uma vez mais,
vá de encontro aos pontos de vista israelitas sobre a
questão. (Ver I Cor. 7:16).
Consen te. I Cor. 7:12. No grego , litera lm en te
traduzido, encontramos concorda em estar contente,
numa form a composta , que suben tende «acordo
mútuo». Nesse caso, supõe-se que o incrédulo tem o
desejo de preservar os vínculos matrimoniais, no que é
correspondido pelo crente. Paulo ensina mesmo que
tal (Jesejo, por parte do cônjuge incrédulo deve ser
correspondido pelo crente, o que fica entendido tanto
em I Cor. 7:12 como em I Cor. 7:16.
Não a abandone, I Cor. 7:12. Não está aqui em foco
somente a separação no leito conjugal, conforme essas
palavras têm sido reduzidas em seu sentido por alguns
intérpretes; mas está em vista o próprio divórcio, o
que fica subentendido na idéia de «sujeição», que fala
sobre as obrigações matrimoniais em geral. Pois ficar
livre da «sujeição» (ver I Cor. 7:15), corresponde ao
rompimento do contrato matrimonial, e não a alguma
forma superficial de separação.
CASFOR
Uma das cidades fortificadas da terra de Galaade,
a leste do Jordão (I Macabeus 5:26), onde os judeus
refugiaram-se dos amonitas, sob Timóteo. Essa e
outras cidades foram capturadas por Judas Macabeu
(I M acabeus 5 :36). A li, o nome do lugar aparece
como Casfom, tal como se vê a forma Caspis, em II
Macabeus 12:13, embora não seja indiscutível que
esteja em foco o mesmo lugar. Nos escritos de Josefo,
o lugar chama-se Casfoma (An ti. xx.8,3).
CASIFIA
No hebraico, «branco» ou «brilhante». Esdras diz
que quando retornou à Judéia, ele mandou buscar
Ido, que residia em Casifia. Ê possível que se trate do
monte Caspio, próximo do mar Cáspio, entre a Média
e a Hircânia, ou então perto da Babilônia, onde se
encontravam muitos cativos judeus (ver Esd. 8:17).
Seja como for, o lugar permanece não-identificado.
Etimologias populares levam-nos a muitas variantes
como «no lugar prateado» ou «no lugar do tesouro»
(ver I Esd. 8:45), e várias tradições circundam esse
nome.
CASLUIM
Um povo cujo primeiro antepassado era filho de
Mizraim (Gên. 10:14; I Crô. 1:12). Portanto, era um
povo camita. Em ambos esses textos, onde o adjetivo
pátrio aparece, a palavra aparece como se os filisteus
descendessem de Caslu im , e não de C afto rim ,
conforme se vê em Deu. 2:23. Portanto, nesses dois
trechos parece ter havida uma transposição de nomes.
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A única indicação que temos do lugar onde esse povo
residia originalmente nos vem da posição que eles
ocupam na lista dos filhos de M izraim , en tre os
patrusim e os caftorim, o que sugere que, provavel­
mente, esse lugar era o Alto Egito.
A palavra também indica o indivíduo que foi o
genitor dos filisteus, segundo se vê na referência de
Gênesis 10:14. V árias con jec tu ras a respe ito da
identificação dessa tribo não têm sido favorecidas. A
palavra aparece sob muitas formas variantes, o que
indica a dificuldade do problema. (S Z)
CASPIS (Caspim)
Uma cidade bem fortificada, mencionada em I
Macabeus 5:24-26, trecho que relata a campanha de
Judas e Jônatas Macabeus na Transjordânia. Judas
defron tou-se com T imóteo na área de Bosra,
provavelmente a moderna Busr el-Hariri, cerca de
trinta e dois quilômetros a nordeste de el-Muzeirib, e
o derrotou. Em seguida, os judeus capturaram uma
série dé cidades, incluindo Caspis; e na conquista das
mesmas houve grande matança. Ê possível que Caspis
ou Caspim seja a Efrom de Hesbom (I M acabeus
5:46) ou el-Muzeirib, situada em um dos tributários
do rio Iarmuque, onde atualmente encontram-se a
an tiga es trada rom ana , a estrada dos peregrinos
islâmicos e a via férrea de Hejak. Alguns arqueólogos
preferem pensar no local moderno de Khisfin. Fica
acerca de dez quilômetros ao norte do rio Iarmuque e
a dezesseis quilômetros a leste do mar da Galiléia.
(AH Z)
CÁSSIA
Vem de uma palavra hebraica que significa
enrugada . Aparece som ente em Exo. 30:24; Eze.
27:19 e Sal. 45:8 . Essa sub s tânc ia era um dos
ingredientes na composição do azeite do ungüento
santo. Em Tiro, conforme nos mostra a referência do
livro de Ezequiel, era um artigo de seu comércio. A
Vulgata Latina traduz a palavra como «mirra liquida»;
e a LXX diz «íris», uma espécie de espadana.
Provavelmente apon ta p a ra algum a espécie de
madeira ou casca de árvore. Aparece em sua forma
plural em Salmos 45:8, onde é associada à mirra e ao
aloés, três substâncias usadas para deixar as vestes
fragrantes. Alguns estudiosos supõem que se trata de
uma variedade do cinamomo, a Cinnamomum cassia,
talvez a espécie m encionada em Can . 4:14 e Apo.
18:13 (nossa versão portuguesa diz aqui «canela de
cheiro»). O u tros estud iosos p referem pensa r na
Saussurea lappa, nome científico de íris. Seja como
for, parece tratar-se de uma substância aromática, em
cujo caso seria um pó feito da casca ou da ra iz de
alguma planta. (WAL)
CASSIANO, IOÃO
Nasceu em cerca de 360 e faleceu em cerca de 435
D.C. Foi um monge no sul da Gália, o qual introduziu
as regras do monasticismo o rien ta l (que vide) no
ocidente. Tomou-se conhecido por seu protesto moral
con tra o fa ta lism o da dou tr ina agos tin iana da
predestinação (que vide).
CASSIODORUS, MAGNUS AURELIUS
Suas datas aproximadas são 480-575 D .C. Foi
erudito, eclesiástico e administrador. Serviu como
ministro do estado de Teodorico, o rei ostrogodo, em
540 D.C. Em seguida, retirou-se para o mosteiro de
sua fundação , em V ivarium , no sul da I tá lia .
Inaugu rou o traba lho do escritó rio monástico ,
facilitou a aquisição de uma notável biblioteca, e de
modo geral, promoveu o monasticismo (que vide),
conferindo ao mesmo a tendênc ia de busca r a
erudição, o que, até então, faltava ao monasticismo.
Foi au to r de três ob ras : A Crônica; A H istória
Tripartite e História dos Godos. (AM E)
CASSIRER, ERNST
Suas datas foram 1874-1945. Foi um filósofo
alem ão , nascido em B reslau . Foi professor das
Universidades de Berlim e de Hamburgo. Opondo-se
a Hitler, mudou-se para a Inglaterra, para a Suécia e
en tão p a ra os E stados Un idos da América, onde
ensinou nas Universidades de Columbia e Yale. Ele
rep resen ta a escola de M arbu rgo da filosofia
neokantiana (que vide).
Idéias: 1. A realidade é mediada até nós através dos
fenômenos, sob forma simbólica. 2. As formas
simbólicas têm origem no que é mítico, fazendo-se
sen tir na a rte , na m a tem á tica , nas ciênc ias e na
filosofia. Três estágios de formas simbólicas podem
ser d is tingu idos: o estág io m imético , o estág io
analógico e as expressões simbólicas propriamente
ditas. 3. O estágio inicial é o próprio estágio mítico.
Nesse ponto, a imagem é a realidade; por meio da
imagem, a linguagem torna-se um mundo contido em
si mesmo. Os nomes são realidades. Saber o nome de
algum a coisa é exercer poder sobre essa coisa. À
medida que avança a evolução cultural, decresce o
poder do mito, ao mesmo tempo em que aumenta o
poder da expressão simbólica. 4. Em primeiro lugar,
temos uma metáfora, da qual emerge o conceito. O
pensamento científico consiste em uma meticulosa
universalização de idéias que jazem lado a lado, ou
que dependem uma da outra, sob formas reconhecí­
veis. O pensam en to religioso é essencialm en te
metafórico. A poesia exerce a mesma função. 5. Uma
das funções da filosofia consiste em exam inar os
modos de conhecimento que podem ser encontrados
nas formas culturais emergentes.
E scr ito s: The Problem o f Know ledge in the
Philosophy and Science o f Modem Times; Substance
and Function; The Ind iv idua l and the Cosmos in
Renaissance Philosophy; Platonic Renaissance in
England; The Philosophy o f Enlightenment; Deter-
minism and Indeterminism in Modem Physics; An
Essay o f Man; The Myth o f the Sate. (EP P)
CASTANHOLAS
Ver sobre Instrumentos Musicais.
CASTAS
Um sistema social melhor representado pela Índia,
embora não com exclusividade. Acredita-se que o
sistem a veio à ex istência como um a espécie de
superioridade racial, em que os arianos de tez mais
clara dominaram as populações dravidianas de tez
mais escu ra . Isso é con firm ado pelo fato de que a
palavra casta (no sânscrito, vama) significa «cor». Os
arianos (que vide) vieram a compor a casta sacerdotal
e guerreira, ao passo que as castas inferiores eram
formadas pelas populações nativas. Sem importar
qual tenha sido a origem das castas, ou formalmente,
como na índia, ou informalmente, como em outros
países, é mister aceitarmos esses preconceitos raciais
como um fato de todos os tempos. Quando o sistema é
form a l, en tão uma casta é algo essencialm en te
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estático, pertencente a alguma classe social exclusiva,
determinada por berço. A própria palavra, em seu uso
moderno , vem do termo português «casta», que
significa «raça» ou «classe», indicando as diversas
camadas sociais do subcontinente indiano. Natural­
men te, a pa lav ra reveste-se de um sen tido geral,
indicando as classes sociais em qualquer cultura ou
país.
Na índia, as castas são formadas por indivíduos de
uma mesma ocupação ou do tados de costumes
comuns relacionados às condições gerais de vida como
casam en to , tipo de a lim en tação e de o rgan ização
social. As castas têm seus oficiais, chefes e concílios.
As estimativas indicam que há nada menos de três mil
castas diferentes na Índia, variando em número desde
alguns poucos indivíduos até milhões de indivíduos
que delas fazem parte. Originalmente, havia apenas
quatro castas ou classificações. No Rig Veda (3000
A.C.), encontramos cinco divisões hierárquicas. Essas
divisões eram os brâmanes (sacerdotes e eruditos); os
guerreiros e governantes; os negociantes; os artesãos,
ag ricu lto res , servos e escravos; e, fina lm en te , os
intocáveis. O alimento tocado por membros desta
última casta não podia ser usado por membros das
demais castas. As três primeiras dessas cinco castas
tinham acesso aos documentos sagrados dos indianos.
Nos tempos modernos, essas cinco divisões cederam
lugar a um sistema muito mais complexo. É verdade
que vários indianos têm procurado descontinuar o
sistema; porém, não há evidências de que o sistema de
castas desaparecerá em breve naquele país. Pois, em
nossos d ias, as castas tendem por conso lidar-se
segundo distinções econôm icas e po líticas. Além
disso, d iferen tes p rá ticas relig iosas também são
seguidas pelas diferentes castas.
Os cristãos e os islamitas ao redor do mundo, por
motivos doutrinários, repelem esse sistema de castas.
Na prática, entretanto, a questão está bem viva, por
toda a parte. De fato, até mesmo nossas denomina­
ções evangélicas, em certo sentido, são formas de
castas, porquanto cada uma delas forma um sistema
fechado que se defende das demais. Assim , os
casam en tos são desencorajados en tre cató licos e
protestantes, e não somente por causa de diferenças
doutrinárias, mas até mesmo por diferenças culturais
e econômicas. A questão, pois, envolve um aspecto
cultural e social.
O cristianismo não conseguiu desfazer o sistema de
castas na índia, nem mesmo nas igrejas evangélicas, e
muito menos na sociedade indiana como um todo. Na
verdade, as castas nunca se evidenciam tanto como
quando há diferentes tipos de pessoas que se dizem
cristãs. Consideremos os sírios caldeus, os jacobitas
sírios, os cató licos la tinos , os cató licos sírios e os
ortodoxos gregos. Os islamitas, por sua vez, estão
divididos em quatro classes: sayid, pathan, sheikh e
momim . Os budistas contam com três seitas que se
excluem mutuamente: o grupo mahayana, o grupo
hinayana e o grupo thervadi. O ideal cristão de que,
em C risto Jesus, não há tal coisa como judeu ou
gentio, livre ou escravo, homem ou mulher (ver Gál.
3:28), na prática nunca se concretizou nas fileiras
c ris tãs , e nem mesmo em ou tras fés relig iosas. A
despeito disso, o mistério da vontade de Deus (ver
Efé. 1:10) nos está fazendo avançar na direção da
un idade final. Porém , por enquan to , os homens
sempre encontram motivos que os dividem, ainda que
esses motivos não sejam reais. O dinheiro e as idéias
diferentes encontram-se entre os principais motivos
divisores. (MA E)
CASTELO
Na Bíblia portuguesa há duas palavras hebraicas a
considerar, bem como uma palavra grega, a saber:
1. A rm om , pa lav ra heb ra ica usada por tr in ta e
duas vezes (p a ra exemp lificar, Pro . 18:19; I Reis
16:18; Sal. 48:3; Isa. 23:13; Jer. 6:5; Amós 1:4, 6:8;
Miq. 5:6).
2. Biraniyot, «cidadelas». Palavra hebraica usada
apenas por duas vezes: II Crô. 17:12; 27:4.
Geralmente adjacentes a alguma fortaleza.
3. Púrgos, «castelo». Pa lav ra grega usada por
qua tro vezes: M at. 21:33; M ar. 12:1; Luc. 13:4 e
14:28. Nossa versão portuguesa a traduz sempre por
«torre».
A palavra portuguesa «castelo» deriva-se do termo
latino castrum , «lugar fortificado». Desde a antigui­
dade, as cidades eram cercadas por muralhas. Uma
a ldeia ou vila não con tava com tal pro teção . Nas
cidades fortificadas havia uma «cidadela», geralmente
ocupando a posição mais elevada e de mais difícil
acesso. Daí derivou-se a idéia de «castelo», já no
império bizantino. A diferença entre a cidadela e o
castelo é que a primeira servia somente a finalidades
militares, como um último refúgio contra possíveis
tropas inimigas, ao passo que o castelo já era uma
construção de grande porte, que servia de residência
de quartel, de armazém e de arsenal. Além disso, uma
cidadela geralmente ficava no interior das muralhas
de a lgum a c idade , enquan to que um castelo
geralmente era cercado pelas cabanas humildes dos
vassalos dos grandes senhores de terras. Em face de
todas essas considerações, talvez fosse melhor
traduzirmos aquelas palavras hebraicas envolvidas
por «cidadela», pois, no Antigo Testamento, a rigor
não havia «castelos», no sen tido que costumamos
dar-lhes, quando pensamos mais nas formidáveis
fortificações do período feudal. Ver Silo, A torre de
Davi.
CASTIDADE
Vem do latim castitas, castitatis, «casto», «puro»,
correspondente ao termo grego agnos. O uso primário
dessa palavra, no campo da ética, é a pureza moral.
Essa conotação é óbvia em II Coríntios 11:2, onde as
virgens são assim caracterizadas; e em Tito 2:5 e I
Pedro 3:2, onde a palavra é usada para descrever as
mulheres casadas. Ver também Filipenses 4:8, onde
há uma referênc ia geral a tudo quan to é puro ,
incluindo a pureza moral e religiosa dos rapazes (I
Tim. 5:22). O trecho de I João 3:3 aplica o termo a
Deus, como santo, cuja santidade espera-se que seja
reproduzida em nós.
Apesar de todas as suas fa ltas , o povo de Israel
desenvolveu o conceito de santidade de Deus, com a
necessidade paralela dos homens serem, correspon­
dentemente, santos. Do povo de Deus esperava-se que
se separassem da polução moral e religiosa dos pagãos
(Lev. 20:21). No Antigo Testam en to , porém , a
castidade nada tinha a ver com a idéia de celibato,
conforme a palavra veio a significar nas mentes de
muitos homens modernos, talvez devido à influência
das idéias católicas romanas. Na verdade, segundo o
pensamento judaico, ninguém era considerado um
homem espiritualmente próspero, qualificado para
ser um dos líderes da sinagoga, se não fosse casado.
Ver o artigo sobre o Celibato. No Novo Testamento, a
castidade é valorizada, mas nunca confundida com o
ascetismo (Col. 2:20 ss). Dos segu idores de Jesus
esperava-se que fossem diferentes das demais pessoas
(I Cor. 5:6-13; II Cor. 6:14-18; Tito 2:5; I Ped. 3:2).
O divórcio to rnara-se uma p raga no império
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romano. Juvenal afirma que, durante o período da
Igreja prim itiva , não somente os homens, mas
também as mulheres, divorciavam-se e recasavam.
E ra comum uma mu lher ter tido oito m aridos em
menos de cinco anos. Os crentes deveriam respeitar as
tradições da herança judaico-cristã. A própria Igreja é
comparada a uma virgem c a s ta ( I I Cor. 11:2). Os
cristãos estão na obrigação de resistir aos padrões e às
p rá ticas do pagan ismo . (Ver I Tes. 4 :11 ,12). A
santidade é necessária à salvação, pois, sem a mesma,
ninguém verá a Deus (Heb. 12:14). Ver o artigo geral
sobre a Santificação.
•••
CASTIGO, CASTIGAR
Discussão Preliminar
As palavras:
1. O Principio Bíblico
2. O Castigo como Remédio
3. Alicerces do Castigo
4. Pontos de Discussão e Debate
5. O Castigo e os Incrédulos
6. O Castigo Relativo à Perseguição e à Tribulação
Há dois substantivos envolvidos, um hebraico e um
grego, como também há dois verbos, um hebraico e
um grego, a saber:
1. Musar, «instrução», palavra hebraica usada por
quarenta e nove vezes (por exemplo: Deu. 11:2; Jó
5:17; Pro. 3:11; Isa. 3:11; 53:5; Jer. 30:14).
2. Paideía, «instrução de criança». Palavra grega
que aparece por seis vezes: Efé. 6:4; II Tim. 3:16;
Heb. 12:5,7,8,11).
3. Yasar, «instruir». Palavra hebraica empregada
por quarenta e três vezes (por exemplo: Deu. 8:5;
21:18; Sal. 6:1; 38:1; Pro. 19:18; Osé. 10:10).
4. Paideúo, «instruir uma criança». Palavra grega
que aparece por treze vezes: Luc. 23:16,22; Atos 7:22;
22:3; I Cor. 11:32; II Cor. 6:9; I Tim. 1:20; II Tim.
2:25; Tito 2:12; Heb. 12:6,7,10 e Apo. 3:19.
Idéias Gerais. A principal palavra hebraica
traduzida por «castigo» é yasar. Tem o sentido básico
de ensinar uma lição, e apenas secundariamente o
sentido de castigar ou punir. Podemos aprender lições
de várias maneiras, através do exemplo, da experiên­
cia e do sofrim en to (João 13:5; I T im . 4:12; Jer.
10:24); da aceitação de instruções verbais (Sal. 16:7),
da observação (Jer. 2:30). Além disso, a razão ,
inteiramente à parte da experiência, pode fornecer-
nos informações que nos dirigem aos atos. Sócrates
pensava que a moralidade pode ser alicerçada sobre
princípios racionais, que a mente humana possuiria
de forma ineren te . Ver sobre o Raciona lismo .
Também há as informações obtidas mediante meios
místicos, por meio da revelação divina ou não. Ver os
artigos sobre o Misticismo e a Revelação.
O verbo grego paideúo (o substantivo é paideía),
que significa «instruir uma criança», tem os sentidos
secundários de treinar, educar física e mentalmente
(Atos 7:22). O substantivo indica a criação de uma
criança, o treinamento, a educação, e, naturalmen­
te, a base da palavra é o vocábulo grego que significa
criança, alguém que p recisa dessa criação e
treinamento. No Novo Testamento, a idéia de castigo
refere-se, quase sempre, à correção que Deus dá ao
Seu povo, por causa de algum desvio, pecado ou falta
(I Cor. 11:32; II Cor. 6:9; Heb. 12:5-11). Assim como
jS pa is hum anos castigam os seus filhos, assim o
nosso Pai celestial nos castiga. Se isso não sucede
conosco, en tão é porque somos bas ta rdo s , e não
filhos. Portanto, a disciplina e o castigo são medidas
benéficas. Platão afirmava que uma das piores coisas
que pode suceder a uma pessoa é praticar ela um erro,
mas não ser punida por esse erro. Isso ensina a alma a
corromper-se . Essa d isc ip lina benéfica pode ser
aplicada até mesmo através de Satanás (I Tim. 1:20).
O décimo segundo capítulo da epístola aos Hebreus
mostra-nos que os fru tos da p iedade resu ltam do
castigo recebido. Parte dessa disciplina, pelo menos,
envolve certa medida de retribuição, mesmo no caso
dos crentes, porquanto temos de colher aquilo que
semeamos (Gál. 6:7,8). Naturalmente, também há
aquele treinamento que não envolve o elemento de
castigo, sem importar se está em pauta o crente ou o
incrédulo; mas não há retribuição que seja apenas
isso. Deus simplesmente não age desse modo. Deus é
o Pai de todos, e seus atos disciplinadores sempre são
ap licados à luz de sua P a te rn idade . A d isc ip lina
aplicada por Deus prova o seu amor, porquanto há
coisas que Deus pode fazer melhor dessa maneira do
que de ou tra m ane ira qua lque r . O castigo pode
chegar ao extremo de fazer uma pessoa perder a sua
vida física, visando ao seu benefício espiritual (I Cor.
11:30). Isso deveria ser um forte incentivo para
vivermos no temor de Deus (Atos 5:11). Se dermos
atenção à instrução div ina, haveremos de sofrer
menos castigo (II Tim. 3:16,17).
Este artigo apresenta os princípios gerais da
punição. Ver os artigos separados sobre Crime e
Castigo, Castigo Capital e Castigo Eterno, que
aparece sob o título o Julgamento de Deus dos
Homens Perdidos. Ver também o artigo sobre
Recompensas e Castigos.
1. O Principio Biblico. Do principio ao fim, a Bíblia
dá a entender que o indivíduo está sujeito à sociedade
dos homens e a Deus. Isso significa que os seus atos
estão sujeitos a exame, e, subseqüentemente, a
recompensa ou castigo. As leis leviticas eram uma
elaborada declaração dessa crença. O Novo Testa­
mento põe-nos debaixo da lei do Espírito (Rom. 8:2).
A lex talionis (que vide) ou retaliação segundo a
ofensa, requer olho por olho e dente por dente. O
Novo Testamento reconhece o poder das autoridades
civis, um poder delegado por Deus (Rom. 13:1 ss), e
até esse ponto, dá sanção à lex talionis. Porém, a
questão inteira da punição é alçada até à dimensão
espiritual, onde aprendemos que aquilo que uma
pessoa semeia, isso também haverá de ceifar (Gál.
6:7,8). O principio geral da recompensa e do castigo é
reafirmado por vários autores neotestamentários,
como Tiago (Tia. 2:14); Paulo (Rom. 2:5; I Cor.
3:8,13-15; II Cor. 5:10; Col. 3:23-25); João (Apo. 5-6;
8 - 9; 10:7-15).
2. O Castigo como Remédio. A razão diz-nos que
um castigo meramente retributivo não concorda com *
natureza de Deus, como o amor. Alguns teólogos têm
asseverado que a punição dos perdidos é final e
somente retributiva. Orígenes declarou que esse ponto
de vista «condescende com uma teologia inferior».
Essa posição é condenada por alguns teólogos; mas
ela sempre aparece de modo bem definido nos escritos
dos pais gregos da Igreja, contando com muitos
aderentes na Igreja Ortodoxa Oriental e entre os
anglicanos. Além disso, trata-se de uma doutrina
bíblica. Há o relato sobre a descida de Cristo ao hades
(I Ped. 3:18-4:6). Ele foi ali pregar o evangelho aos
que haviam sido desobedientes nos dias de Noé, e por
extensão a todos os perdidos. I Ped. 4:6 diz-nos o
motivo disso: «...pois, para este fim foi o evangelho
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pregado também a mortos, para que, mesmo julgados
na carne, segundo os homens, vivam no espírito,
segundo Deus». A passagem de Efé. 1:10 promete a
restauração geral de todas as coisas, em resultado da
obra divina de todos os séculos, o que incluirá os
efeitos do próprio julgamento. Portanto, o julgamento
ou castigo é um dedo da mão amorosa de Deus.
Aprendamos este princípio: 'O contrário da injustiça
não é a justiça; é o amor. O trecho de Efésios 4:9; 10
mostra-nos que a descida de Cristo ao hades teve o
mesmo propósito que a sua ascensão, porquanto os
dois atos contribuem para fazer Cristo tornar-se tudo
para todos, aquilo que se deve entender no fato de que
ele preenche todas as cpisas. O trecho de Hebreus
12:7 mostra-nos que a disciplina, que envolve o
castigo, é uma medida do amor do Pai por seus filhos,
tal como sucede na vida humana. Deus trata todos os
homens como se fossem filhos, sem importar se salvos
ou perdidos, através do mesmo princípio ensinado nos
versículos que mencionei. Isso é o que deveríamos
esperar da parte de Deus Pai.
3. Alicerces do Castigo. O homem é um ser
responsável tanto diante de Deus quanto da
comunidade humana. O castigo é um elemento que
garante a responsabilidade ética. É melhor amar, e,
portanto, obedecer; mas, o homem caído não se
ajusta muito bem a isso. Contudo, — à medida que o
crente vai sendo transformado segundo a imagem de
Cristo, mais ele se adapta à lei do amor, porquanto
Cristo é o Filho amoroso e obediente do Pai. Porém,
por enquanto, o homem precisa da ameaça do castigo
tanto para impedi-lo de errar como para castigá-lo, se
ele chegar a errar. O castigo também é uma medida
de amor necessária, para servir de remédio para omal,
e para transformar aquele que tiver praticado o mal.
O Senhor pode fazer melhor certas coisas, através do
juízo, do que através de outra medida qualquer. Deus
é o nosso Criador, pelo que exerce autoridade sobre
nós. Cristo é o Redentor e o Restaurador, pelo que
também exerce autoridade legítima sobre o homem.
O dever do homem é diante do Pai e do Filho, e
também é diante das autoridades civis humanas,
porquanto elas são delegadas de Deus para impor a
disciplina nesta esfera terrestre. Nem todos os
pecados revestem-se da mesma gravidade, pelo que
nem todo o castigo é igual. Os homens são julgados de
acordo com suas obras (Rom. 2:6). Os crentes serão
julgados de acordo com as suas obras, posto que não
para efeito de salvação e perdição e sim, para efeito de
recebimento ou não de galardões (I Cor. 3:10 ss). Ver
sobre os Galardões dos Crentes.
4. Pontos de Discussio e Debate. Os teólogos
debatem se o castigo imposto por Deus tem apenas
um efeito retributivo, ou também tem um efeito
restaurador. Em grande parte, essa é uma questão
que tem envolvido choques entre as porções ocidental
e oriental do cristianismo. A Igreja ocidental
argumenta em favor somente da idéia de retribuição.
A Igreja oriental argumenta em prol do valor remediai
do castigo imposto por Deus. Quanto a esse ponto,
ponho-me ao lado da Igreja oriental. Os educadores
modernos defendem a idéia que a imposição positiva
de boa conduta é uma medida mais eficaz para
aprimorar a conduta de um indivíduo do que o
castigo. Esse é um bom princípio, que pode ser
aplicado com freqüência. Porém, não pode substituir
a necessidade do castigo. Alguns crimes merecem
retribuição, por amor à justiça. Além disso, o castigo
severo, incluindo a punição capital (que vide), é
benéfico à alma, e não apenas para livrar a sociedade
dos (nalfeitores. Freud preocupava-se com os efeitos
negativos a longo prazo do castigo. Uma punição
excessivamente severa pode causar um . trauma
duradouro, se imposta no espírito do ódio e da
hostilidade. Porém, os abusos não eliminam a
validade do princípio do castigo, com vistas à
retribuição e à restauração, igualmente.
5. O Castigo e os Incrédulos. Os evangélicos
geralmente estabelecem uma distinção por demais
radical entre o que Deus faz com os crentes e com os
incrédulos. Afinal de contas, todos os incrédulos são
crentes em potencial, sendo, igualmente, objetos do
amor de Deus (João 3:16). Tornou-se popular, na
teologia evangélica, dizer que o julgamento divino tem
apenas um aspecto retributivo, quando aplicado aos
incrédulos. E, no entanto, o trecho de I Pedro 4:6
contradiz essa noção de forma enfática e específica. A
missão de Cristo ao hades (ver sobre a Descida de
Cristo ao Hades), levou a té ali o seu m in is tério
evangelístico, quando o evangelho foi pregado, aos
mortos (I Ped . 4 :6), aos desobed ien tes (I Ped .
3:19,20). Então, eles foram julgados como homens
que vivem na carne . E stão pagando pelo mal que
praticaram . No entanto, o próprio castigo a que são
sujeitados tem o propósito de dar-lhes vida, para que
vivam como Deus vive, no espírito. Somente assim
poderia ter cumprimento a restauração de todas as
coisas (ver Efé. 1:10), que envolve o m istério da
vontade de Deus. Ver o artigo sobre a Restauração. O
julgamento éum dedo da mão amorosa de Deus, e ele
pode fazer certas coisas, através desse método, como
não pode fazer de outra maneira qualquer.
Inú til é fa la r em ju s tiça somente em termos de
vingança. A passagem de Romanos 5:7 estabelece a
distinção entre o homem justo e o homem bom. O
homem justo é eticamente correto. Ele não infringe as
demandas da lei e da moralidade. Mas o homem bom,
além disso, também mostra-se generoso e amoroso.
Por esse tipo de pessoa, alguém poderia ousar morrer,
mas, pelo ind iv íduo m eram en te jus to , quem se
incomodaria? Ê impossível supormos que a justiça de
Deus é inferior às exigências impostas aos homens. O
oitavo capítulo de Romanos mostra-nos que neste
mundo há caos e tragédia, fazendo a vida humana
tornar-se fútil. Porém, Deus usa esses elementos para
atrair os homens a si mesmo, e essas são formas de
castigo aplicadas a todos os homens, e não somente
aos crentes. (Ver Rom. 8:20). A criação ficou sujeita à
futilidade a fim de que pudéssemos obter, final­
mente, a liberdade. Geralmente estreitamos demais o
amor de Deus. Esse amor opera por toda a parte, em
favor de todos; e essa é a g rande mensagem do
evangelho.
6. O Castigo Relativo à Perseguição e àTribulaçio.
Quanto aos resultados benéficos desse castigo, ver o
artigo separado sobre Tribulação, Valor da.
7. O Castigo e a Lei da Colheita Conforme a
Semeadura. E evidente que colhemos aquilo que
semeamos (Gál. 6:7,8). A graça de Deus, em face da
confissão e do arrependimento, pode livrar-nos das
conseqüências; mas, usua lm en te , a despeito do
perdão receb ido , essa lei é posta em vigor, de
qualquer maneira. Nem por isso o crente castigado é,
por causa disso, condenado diante de Deus, conforme
o trecho de Romanos 8:1 deixa perfeitamente claro.
(B H NTI W)
CASTIGO ETERNO
Ver o artigo sobre o Julgamento de Deus dos
Homens Perdidos.
CASTIGO FUTURO
Esse castigo aponta para a punição recebida após a
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morte biológica da pessoa. Kant afirmava que o
conceito de um mundo justo requer que todo o bem e
todo o mal praticados no mundo devam, finalmente,
ser devidamente recompensados ou castigados. Em
caso contrário, o caos seria o deus real deste mundo.
A necessidade de um ajuste final de contas requer as
noções da existência e da sobrevivência da alma como
conceitos filosóficos, porquanto, em algum ponto da
história da alma, deve haver recompensa ou castigo.
Ademais, deve haver um Juiz adequado para impor
essa recompensa ou esse castigo. Deus é o único que
pode cumprir essa tarefa com sabedoria e justiça, pelo
que também ele deve existir. Esse tipo de raciocínio é
chamado, na filosofia, de Argumento Moral (que
vide) em favor da alma e de Deus. O Novo Testamento
concorda com esse princípio, acrescentando o
argumento baseado na revelação (que vide). As
Escrituras Sagradas asseguram-nos que haverá um
castigo futuro para todos os erros praticados pelos
homens. De acordo com a Bíblia, estes serão os
critérios usados: a. O castigo futuro será de acordo
com as obras de cada um (Rom. 2:6). b. O castigo
futuro será retributivo (Apo. 20; Heb. 9:27). c. O
castigo futuro também será remediai (I Ped. 4:6; Efé.
1:10). De fato, o castigo imposto por Deus é um dedo
da amorosa mão de Deus. £ uma medida que
transforma de maneira eficaz, segundo se aprende em
Efésios 1:10. Aquilo que foi dito aqui serve apenas de
observações introdutórias. Ver o artigo sobre a
punição futura com o título o Julgamento de Deus
dos Homens Perdidos.
CASTOR E POLUX
Ver o artigo sobre os Dioscuri, que significa «filhos
gêmeos».
CASUALISMO
Outro vocábulo moderno derivado de Casos,
«caso», um termo latino. O casualismo é a doutrina
que diz que todas as coisas resultam de alguma causa.
O princ íp io de causa é im po rtan te den tro dos
argumentos tradicionais em prol da existência de
Deus. Ver o Argumento Cosmológico. O argumento
teleológico também está envolvido na questão, tal
como vários outros argumentos em favor da existência
da alma e de sua sobrevivência diante da morte física.
CASUtSMOS
Esse vocábulo deriva-se do latim casos, «caso»,
sendo termo empregado m odernam en te em dois
sen tidos p rinc ipa is , a saber: 1. A ap licação de
princíp ios éticos a algum caso específico . 2.
Racionalizações, sofismas e trocadilhos, usados na
ten ta tiva de ju s tif ica r aqu ilo que não merece
justificação. Teologicamente, este segundo sentido
tem sido associado aos métodos empregados pelos
jesuítas (que vide).
No tocan te ao prim e iro desses sen tidos, os
princípios aplicados usualmente são aqueles constan­
tes nas Escrituras, ou na lei canônica, nas tradições
eclesiásticas , — na lei da sociedade — ou à
luz da razão. Nessa conexão, o termo é atualmente
usado por alguns em sentido derrogatório, os quais
supõem que a conduta ideal e as questões de certo e
errado não podem ser solucionadas pelo mero apelo à
autoridade. (E EP P)
CATACUMBAS
Essa palavra é aplicada às antigas câmaras
mortuárias subterrâneas, numerosas nas vizinhanças
da cidade de Roma. A vasta maioria desses cemitérios
pertencia aos cristãos, que os construíram durante os
séculos II, III e IV D .C. O sentido da palavra latina é
incerto, embora tenham sido sugeridas interpretações
como taça, barco, carteira de notas, etc. Naturalmen­
te, a palavra vem da expressão grega katá kymbas. No
grego, kymbe era um vaso oco, uma taça, um barco.
Portanto, é possível que, originalmente, a palavra
referia-se ao vále que acompanhava lateralmente a via
Ápia(uma das principais estradas que ligam a cidade
de Roma ao sul da Itália), onde foram construídas
várias câmaras subterrâneas. Portanto, o oco (o vale),
onde essas câm a ras sub te rrâneas tinham sido
cavadas, fina lm en te veio a ind ica r esse tipo de
sepu ltam en to em câm a ras m o r tuá rias . Ver sobre
Sepultamento, quanto a completas descrições sobre os
an tigos costum es de sepu ltam en to . As p rinc ipa is
ca tacum bas encon tram -se na área da c idade de
Roma, embora também existam outras em Albano,
Alexandria, Nápoles, Malta e Siracusa. As catacum­
bas eram escavadas em rocha mole.
Cada catacumba consistia em uma complicada rede
de passagens subterrâneas, com 0,90 m a 1,20 m de
largura por 1,80 m ou mais de altura. Nas paredes
desses túneis eram feitos n ichos, onde os corpos
mortos eram postos em camadas, e então cuidadosa­
m ente selados com cim en to e lajes de ped ra . As
catacumbas existentes em Roma estendiam-se por
mais de quinhentos e sessenta quilômetros, em muitas
d ireções, a tuando como uma espécie de colchão
con tra os abalos sísm icos. As mais famosas ca ta ­
cumbas são as de São Sebastião, Santa Priscila, São
Paulo, São Calisto São Pretexto e São Ponciano. Há
estim a tivas que dizem que ali foram feitos en tre
1.750.000 e 4.000.000 sepu ltam en tos , durante um
espaço de dez gerações. Isso parece ind ica r que a
população cristã da cidade de Roma era entre 175.000
e 400.000, em cada geração. Alguns dos corredores
têm vários níveis ou cam adas , a ting indo algum as
centenas de quilômetros.
A idéia de que os cristãos an tigos usavam esses
lugares para se ocultarem, ou para efetuarem seus
cu ltos religiosos, pro ib idos que estavam pelos
romanos, não é mais favorecida entre os estudiosos.
Mui provavelmente, eram apenas cemitérios reconhe­
cidos como cristãos. Os romanos também sepultavam
no chão, e a cremação era uma prática comum entre
eles. Os cristãos acreditavam na ressurreição literal do
corpo físico, pelo que muitos deles não seguiam
o costume de crem ação . Ê óbvio que os cristãos
tínham permissão do estado para sepultar seus mortos
separadamente dos pagãos.
É interessante observar que, em Roma, também
havia quatro catacumbas dos judeus. O sepultamento
deles não indicava que eles fossem escravos, embora a
maioria deles tivesse sido trazida para Roma como
escravos. Filo declarou que os judeus haviam sido
traz idos à c idade como escravos, mas eles não
ficaram neste estado po r mu ito tem po (Legatio
23 ,155). Muitos dos nomes desses judeu s eram
latinos, sendo provável que muitos deles tivessem dois
nomes, um hebraico e outro latino. (BES E LE)
CATADUPAS
No hebraico, tsfanor. A palavra aparece somente
em II Sam. 5:8 e Sal. 42:7.
Na primeira dessas passagens, nossa versão
portuguesa traduz o termo hebraico por «canal
subterrâneo», e, na segunda, por «catadupa». As
versões em geral têm traduzido essa palavra por
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«catarata», por «queda d’água», tromba d ’água, etc.
«Catadupa», palavra pouco usada em português é
sinônima de catarata. No hebraico, essa é a idéia
básica, e não «canal subterrâneo». Evidentemente, em
Salmos 42:7 encontramos um uso metafórico do
termo, simbólico do espírito abatido e avassalado.
CATÃO, MARCUS PORCIUS
Um filósofo estóico romano (95-46 A.C.). Tomou-
se tribuno e defendeu o antigo estado livre romano, e
assim incorreu na ira de outros políticos. Finalmente,
cometeu suicídio sob condições heróicas. Por esse
motivo, tomou-se o patrono do estoicismo romano.
Os filósofos estóicos deram prosseguimento à sua
agitação política contra o império romano até que,
finalmente, Marco Aurélio, que também era filósofo
estóico, obteve o trono imperial. Ver o artigo geral a
respeito do Estoicismo.
CATARINA DE ALEXANDRIA
Uma virgem e mártir cuja festa religiosa é
celebrada a 25 de novembro. Sua história está envolta
em obscu ridade , e quase nenhum de ta lhe dessa
h is tó ria tem res istido ao escru tín io da c rítica .
Portanto, quase tudo é mitológico. Ela é venerada
como a santa protetora dos filósofos. De acordo com a
tradição, ela teria derrotado cinqüenta filósofos em
debate público. Se ela, realmente, fez isso, então seu
feito foi extraordinário, pois até o apóstolo Paulo, no
Areópago, não conseguiu grande coisa contra um
número bem menor de filósofos. O próprio Sócrates
foi con trad ito , rid icu la rizado e vaiado por seus
contemporâneos. Na verdade, a própria existência de
Catarina de Alexandria tem sido controvertida, e a
estória que ela derrotou cinqüenta filósofos em debate
público bem pode servir para confirmar a teoria da
sua inexistência. No entanto, ela tem sido um tema
favorito de pinturas e ícones.
No tocante à suposta porção histórica de sua vida,
diz-se que ela pertencia a uma nobre e real família
cris tã de A lexandria , do Eg ito ou de Ch ipre .
Imediatamente após o batismo, ela teria recebido
um a visão de seu desposório m ístico com C risto .
D u ran te uma persegu ição , ela foi de tida em
A lexandria . Foi du ran te seu ju lgam en to que,
supos tam en te , ela te r ia confund ido os c inqüen ta
filósofos, precisamente em Alexandria, onde os mais
aptos entre eles residiam. Mediante essa vitória, ela
te ria convertido à fé c ris tã todos esses c inqüen ta
filósofos, juntamente com duzentos guardas. Apesar
disso, ela foi torturada na roda e deixada a morrer de
inanição. Teria sido sujeitada a tudo isso por causa
das conversões que produziu durante o seu julgamen­
to . M iracu losam en te , en tre tan to , ela escapou de
tudo. Em face disso, o imperador Maximiniano, e seu
filho, Maxêncio, mandaram-na decapitar, a 24 ou 25
de novembro de 305 D.C. Pelo século VIII D .C., a
veneração a Catarina de Alexandria havia chegado a
Roma, e, pelo século XI D .C., ela era uma das santas
católicas mais populares. No entanto, a festa religiosa
dessa santa, até então observada a 25 de novembro,
foi descontinuada do calendário litúrgico universal,
em 1969, por causa das grandes dúvidas sobre a sua
existência. (AM E)
CATARINA DE MEDICI
Suas datas foram 1519-1589. Foi rainha da França,
durante cujo reinado ocorreram as chamadas guerras
religiosas. Destituída de senso moral, ela lançava as
forças religiosas contendoras uma contra a outra,
visando às suas finalidades pessoais; uma política que
produziu confusão e constantes perturbações. Ela
usava a guerra, o homicídio e até mesmo o massacre
como armas políticas. Ver sobre o Massacre de São
Bartolomeu. (E)
CÃTAROS
Nome alternativo dos albigenses (que vide). O
vocábulo significa puros, o que alude à sua busca
fanática pela perfeição e pela pureza.
CATARSE
Palavra que se deriva do grego kathanjy,
«purificação». Dentro da teoria estética de Aristóteles,
o vocábulo indica o efeito expurgador que a tragédia
supostamente exerceria sobre a mente dos espectado­
res, provocando neles as emoções de compaixão ,
temor, etc. Dentro do contexto religioso, a palavra é
usada para indicar qualquer experiência que tenha
um efeito pu rificado r , que a jude o ind iv íduo a
ap rim o ra r suas qua lidades esp iritua is ; e, mais
frouxam en te , que apon te p a ra certos aspectos da
doutrina da santificação (que vide). Na medicina, a
palavra refere-se a algum elemento purgativo, usado
para limpar o sistema digestivo.
CATATE
Uma das aldeias de Zebulom (Jos. 19:15).
Provavelmente é a mesma Quitrom, referida em Juí.
1:30. Tem sido tentativamente identificada com a
moderna Khirbet Quteineh.
CATECISMO
1. O termo. Originalmente, esse termo referia-se à
instrução oral religiosa. Posteriormente, passou a
indicar os livros que continham tal instrução.
2. Antigos Catecismos. Os primeiros seis capítulos
do Didache(que vide) eram o catecismo original da fé
c ris tã , se não levarmos em con ta as p róp rias
Escrituras. O Didache apareceu entre 60 e 90 D.C.
Essa obra esboçava p rá ticas litú rg icas , os dez
m andam en tos , in teg rados com itens diversos do
serm ão do mon te, que eram considerados os
ensinamentos fundamentais da vida cristã. Por volta
do terceiro século da era cristã, o catecumenado, uma
grande comunidade de pessoas que desejava o
batismo, já se havia desenvolvido. A preparação dessa
gente p a ra o ba tism o ocupava cerca de três anos.
Além das Escrituras Sagradas, do Didache, de lições e
sermões, vários credos também eram usados, parte de
cujo m a teria l o cand ida to precisava m em orizar.
Agostinho escreveu o seu Catequese dos Não-Instrui-
dos, que se tornou um a das obras mais in fluen tes
dessa categoria. A sua obra era muito mais complexa
do que as an te rio res , com na rra tivas b íb licas ,
exposições e ins truções , uma ap resen tação dos
ensinos bíblicos, desde a criação até o juízo final.
3. O Catecismo Medieval. Após a conversão das
hordas b á rb a ra s , no século VI D .C ., o ba tism o
infantil tornou-se a norma comum. Em conseqüência
disso, a catequese passou a visar às crianças, e não aos
candidatos adultos ao batismo. A isso foi adicionada a
ênfase da educação Raterna, como instrução suple­
m en tar. Os bispos da Idade M édia compuseram
m anua is pa ra os pad res locais usarem em suas
ins truções . Esse tipo de livro de ins trução era
chamado catecismo.
4. O Período da Reforma. A Reforma Protestante
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inspirou a renovação do interesse pelo ensino e pelo
ap rend izado , e isso deu origem a catecismos
protestantes. Em 1529, Martinho Lutero publicou o
seu Pequeno Catecismo, que exerceu notável influên­
cia em seu tempo, e que, desde então, tornou-se uma
espécie de declaração da fé luterana. A Instrução e
Confissão de Fé, de João Calvino, para uso da Igreja
de G eneb ra , foi pub licada em 1541, e con tinuava
sendo usada em 1563, quando foi substituída pelo
Catecismo de Heidelberg. Então este foi revisado pelo
sínodo de Dort, em 1619. O Livro de Oração Comum
da Igreja Anglicana inclui um catecismo, desde o ano
de 1549. Esse catecismo foi escrito nos dias do rei
Eduardo VI, da Inglaterra, mui provavelmente por
Thomas C ranm er. A Igreja C a tó lica Romana
pub licou o Catecismo Romano em 1556, por
recomendação do concílio de Trento. Esse catecismo é
muito apologético em sua natureza, e algumas de suas
fórmulas são longas, muito técnicas e complicadas. O
principal catecismo da Igreja Ortodoxa Oriental foi
compilado por Pedro Moghlia, metropolitano de
Kiev, em 1640. Chama-se Confissão Ortodoxa, uma
obra similar ao catecismo de Pedro Canísio, de 1555,
com o intuito precipuo de promover os pontos de vista
distintivos da ortodoxia oriental sobre a fé cristã. Esse
documen to foi mod ificado e aprovado sob nova
forma, pelo concílio de Constantinopla, em 1643.
5. A Catequese Moderna. Os catecismos de estilo
antigo, compostos de perguntas e respostas, com seu
forte tom apologético, gradualmente foi dando lugar a
uma orientação bíblica e litúrgica mais positiva. Uma
abordagem mais acentuadamente cristocêntrica foi
enco ra jada pelo Segundo Concilio do V aticano
(1962-1965), em seu decreto sobre o ofício pastoral
dos bispos.
Diversos grupos protestantes continuam a usar
versões modificadas de antigos catecismos, embora
com a suplementação de muita literatura didática.
Revistas de Escola Dominical são comuns com esse
propósito, as quais são bastante centralizadas na
Bíblia. Alguns grupos evangélicos ignoram inteira­
mente os catecismos formais, mas usam a literatura
de Escola Dominical, com seus comentários sobre a
Bíblia, como guia de estudo. Além disso, existem
inúm eros livros de estudo , que subs tituem o
catecismo. (AM E)
CATECISMO DE HEIDELBERG
Ver Heidelberg, Catecismo de.
CATECISMO DE WESTMINSTER
Ver Westminster, Catecismo de.
CATECUMENADO
Trata-se da instituição que visa preparar os cate-
cúmenos (que vide) para o batismo e para a sua
p lena ace itação como membro da Igre ja . Em seu
sentido mais amplo, a palavra é sinônima de educação
religiosa. Ver os artigos sobre Catecismo, Catequese e
Catecúmeno.
CATECÚMENO
O termo significa, literalmente, «ensinado por
pa lav ra de boca», designando um convertido ao
cristianismo que estava recebendo instruções para ser
preparado para o batismo e para assumir responsabi­
lidades como membro da Igreja . É fácil alguém
deixar-se arrebatar emocionalmente pelas palavras de
um orador eloqüente, embora sem fazer idéia do que
esteja envolvido no discipulado cristão. Portanto,
desde o começo do c ris tian ism o , sen tiu -se a
necessidade de fornecer instruções religiosas aos tais.
O Novo Testamento mostra-nos que o batismo não era
assim adiado, até que o candidato estivesse devida­
mente instruído. Essa instrução vinha depois, como
parte da vida diária do convertido. Porém, em tempos
subseqüen tes , to rnou -se p rá tica ad ia r o a to do
batismo até que as pessoas estivessem preparadas
para o discipulado cristão. Essa medida impedia, pelo
menos em parte, o êxodo de pessoas entusiashiádas a
p rinc íp io , mas que não m an tinham a sua a titude
original. Referências a pessoas assim acham-se em
passagens como I Cor. 14:16; Gál. 6:6. E o trecho de
A tos 18:26 m ostra-nos um ep isódio de ins trução
informal dada a recém-convertidos. Lucas dedicou o
seu evangelho a Teófilo, referindo-se a ele como um
catecúmeno, a quem desejava transm itir um conheci­
m ento mais preciso sobre as crenças e trad ições
cristãs.
A propagação das heresias e facções, a partir do
século II D .C ., criou a necessidade de uma instrução
cristã mais formal. As chamadas epístolas pastorais já
aparecem im bu ídas desse esp írito . E s tr itam en te
falando, o termo aplica-se aos candidatos ao batismo,
que recebiam instrução, embora também pudesse ser
usado para incluir membros da igreja que estavam
sendo p repa rado s como m estres , que precisavam
dominar certo conjunto de ensinamentos com esse
propósito. Paulo falava sobre uma sabedoria superior,
que ele comunicara a um grupo seleto em Corinto (ver
I Cor. 2:6 ss). Sabemos que essa p rá tica desde há
mu ito era comum nas sinagogas juda icas . Em
Alexandria desenvolveu-se uma escola catequética
regu lar, equ iva len te aos modernos sem inários e
in s titu to s teológicos. E n tre seus mestres estavam
Clemente e Orígenes. Clemente falava em arrancar os
homens da idolatria, mediante a instrução. Aparente­
mente, pelo menos em certos lugares, essa instrução
pod ia p e rdu ra r a té por três anos. Ver H ipó lito
(Tradição Apostólica), em cerca de 215 D.C. (CARR
E)
CÁTEDRA
Vem do termo grego que significa «cadeira». Ê
termo ap licado ao assen to oficial ou trono de um
b ispo , em uma igreja ca tó lica rom ana . Ver sobre
Cadeira de São Pedro e sobre Ex-Cátedra.
CATEDRAL
Vem do termo grego cáthedra, «cadeira». Na Igreja
Católica Romana, a palavra é usada para indicar a
igreja na qual é estabelecida a autoridade do bispo,
pelo que aque la é a p rinc ipa l igreja da diocese. A
catedral tem vários altos oficiais associados ao bispo,
como um deão, um capítulo e outros dignitários. O
capítulo é um grupo de clérigos. Um uso mais amplo
da palavra permite que esse ternlo seja usado para
falar de qualquer igreja ampla ou importante, embora
não seja sede de um bispo. Como adjetivo, a palavra
sign ifica , per tencen te ou s im ilar a um a ca ted ra l,
como o coro da catedral ou um edifício parecido com
um a ca ted ra l. V isto que a ca ted ra l é uma igreja
im po rtan te , m u itas ca ted ra is são exemplos de
impressionante arquitetura, sendo rebuscadamente
decoradas.
CATEGORIA
1. O Termo. A palavra portuguesa deriva-se do
vocábulo grego kategoria, o qual, originalmente,
sign ificava «acusação» ou algo p red icado a uma
pessoa ou coisa. Mas então veio a designar qualquer
classe abrangente ou descrição de coisas, — ou uma
dentre as diversas formas de concepção ou conheci-
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mento que, considerados juntamente com outros,
abarcam tudo quanto existe ou pode ser predicado.
2. Na F iloso fia , a. Modos fundam en ta is de
predicação (que vide); seria um tipo irredutível de
relação gramatical, expresso na linguagem, segundo
Aristóteles, b. Uma maneira fundamental de ser, com
substância, quantidade, qualidade, relação, lugar,
tempo, posição, estado, ação, afeto (ver Aristóteles,
Categoriae, 4). c. Uma classificação lógica de juízos
sobre qualidades essenciais do ser, o que é uma forma
mais elaborada das idéias de Aristóteles, conforme se
vê na Critica da Razão Pura, de Kant. Ver o artigo
sobre Kant. Esse filósofo apresentava uma Classifica­
ção Lógica das Declarações, em doze partes, onde
cada pa rte co rresponderia a uma função da
compreensão humana. Filósofos como Hegel, Hus-
seral e Pierce seguiram as idéias de Kant quanto a
essas ca tego rias . As ca tego rias de Hegel são os
princípios essenciais do ser do universo todo inclusi­
vo, o Absoluto, d. Na filosofia moderna, o termo tem
sido usado para indicar os sistemas que não podem
ser isolados, como as categorias da lógica, da ética, Ba
física, da religião, etc. e. Pierce usava a palavra para
indicar termos gerais que encerram descrições da
experiência humana. Ele falava em três categorias
gerais: primeira, segunda e terceira, que corresponde­
riam a aspectos como qualidade, reação e generalida­
de. f. Whitehead pensava em trinta e sete categorias
que, presumivelmente, explicariam toda a experiên­
cia. g. Nos escritos de Ryle, a palavra indica um tipo
depalavra que realmente é capaz de descrever alguma
coisa em vista. (E EP P)
CATENA
Coletânea de extratos dós primeiros escritores
eclesiásticos, ag rupados a fim de ex ib ir uma
in te rp re tação un iform e e encadeada de algum a
passagem bíblica. Vem do termo latino que significa
«cadeia», «corrente».
CATEQUESE
A palavra vem do grego echdn , «sondar», e katá,
«para baixo». Po rtan to , a pa lav ra é uma alusão à
sondagem que um orador faz, ao dirigir-se aos seus
ouvintes. O termo é usado em Lucas 1:4; Atos 18:25 e
21:21 pa ra ind icar o conhecim en to transm itido
através das trad ições ora is , ou pa ra ind icar,
simplesmente, informações orais. Paulo emprega esse
último uso da palavra, em Rom. 2:18 e I Cor. 14:19.
O substantivo catequese tornou-se o termo técnico
pa ra ind icar a ins trução e o tre inam en to em
preparação ao batismo, e, mais tarde ainda, para
ind ica r toda ins trução relig iosa , an teceden te à
ace itação de pessoas como membros da igreja . O
termo também é usado para indicar lições formais,
como as dezoito catequeses de Cirilo de Jerusalém, ou
as noventa e seis catequeses do Catecismo de Lutero.
(E)
CATEQUÊTlCA
Abreviação de luU e ch e tik e tec fan é , ou seja, a arte de
transm itir conhecimento em forma oral, especialmen­
te o conhecimento religioso, como preparação para
alguém tornar-se membro de uma igreja cristã local.
Portanto, a catequética é o nome dado à teoria e à
prática da educação religiosa. Trata do desenvolvi­
mento histórico da educação religiosa, seu propósito
(aprimorar a vida espiritual do aluno), o material, o
método de ensino e os alvos da educação religiosa.
(REU)
CATIVEIRO (CATIVEIROS)
No hebraico várias palavras s&ousadas para indicar
essa idéia, mas as palavras principais são: 1. Golah,
«cativo», palavra que, em suas várias formas figura
por cerca de cen to e se ten ta vezes. 2. Shabah ,
«cativar», pa lav ra que, em suas diversas form as
aparece por cerca de setenta e duas vezes. Trechos no­
táveis são: de golah (II Reis 24:15; I Crô. 5:22; Esd.
1:11; Est. 2:6; Jer. 29:16,20,31; Eze. 3:11; 11:24,25;
Zac. 6:10; 14:2); de shabah (Deu. 30:3; Jó 42:10; Sal.
14:7; 126:4; Jer. 29:14; 49:6,39; Um . 2:14; Joel 3:1;
Eze. 16:53; Dan. 11:33; Sof. 2:7).
No grego temos as palavras: Aichmalotizo, «tomar
à ponta de lança», termo que figura em Luc. 21:24;
Rom. 7:23; II Cor. 10:5 e II Tim. 3:6. Aichmalotéo,
em Efé. 4 :8 . A ichm á lo tos , em Luc. 4:18 . Zogréo,
«apanhar vivo», em Luc. 5:10 e II Tim. 2:26.
As Escrituras descrevem muitos tipos de cativeiro, a
saber: 1. O ca tive iro efe tuado pelo inim igo , em
tempos de guerra ou de paz, mediante o qual pessoas
são ca tivas , contra a própria vontade. Nos tempos
antigos, com freqüência isso envolvia a escravidão
(Deu . 28:27-48; Gên. 14:14; Jer. 52 :29 ,30). 2.
O cativeiro evangélico dá-jse quando o todo poderoso
amor de Cristo obtém controle sobre uma pessoa, que
então dedica-se totalmente à inquirição espiritual (II
Cor. 10:5). 3. O cativeiro do pecado, quando alguém é
oprimido e escravizado pelo poder de Satanás, bem
como por suas próprias corrupções internas, naturais
(Rom. 7:23; I Sam. 30:3; II Tim. 2:26). 4. O cativeiro
moral, cujo conceito con trá rio é a v itória sobre o
pecado e os vícios. Essa v itória leva o cren te ao
progresso espiritual, permitindo-lhe vencer os elemen­
tos morais e espirituais prejudiciais, levando tudo a
cativeiro,. à vontade do Senhor (II Cor. 10:5),
incluindo os próprios pensamentos. Não está em foco
alguma pequena vitória! 5. O cativeiro do mal, que
Jesus levou cativo (Efé. 4:8). Provavelmente, isso
significa que as forças satânicas que escravizam as
almas, especialmente aquelas que existem no hades, e
ali conservam as almas cativas, por ?ua vez foram
vencidas e cativadas por Jesus, sendo derrotadas e
desativadas. Alguns interpretam isso como a transfe­
rência de alm as ju s ta s , que viveram an tes do
m in istério terreno de Jesus, p a ra o céu. Seria a
transferência da parte boa do hades (ou paraíso), para
o céu. Ver a exposição no NTI, sobre Efé. 4:8, quanto
a completos detalhes. 6. O cativeiro pode ser imposto
como retribuição ao mal, de tal maneira que aqueles
que levam ou tros em ca tive iro , haverão de co lher
segundo semearam, sendo levados em cativeiro (Apo.
13:10). Essa é uma promessa especial àqueles crentes
que sofrerão durante a Grande Tribulação. Os seus
opressores, no devido tempo , serão ju lgados por
Deus. 7. Os males morais levam-nos ao cativeiro à lei
do pecado (Rom. 7:23), que em nós opera. Trata-se
da escrav ização moral, que todos os homens
experimentam, e da qual a missão de Cristo tem o
intuito de livrar-nos. 8. Vários cativeiros nacionais de
Israel são descritos no Antigo Testamento. Temos o
cativeiro de Israel no Egito, bem como o relato da
libertação deles, m ed ian te o êxodo. Isso serve de
símbolo moral e espiritual do livramento do pecado e
de sua escravização, para que o homem possa entrar
no mundo dos bend itos, na T e rra P rom e tida
espiritual. Artigos separados são apresentados sobre o
Cativeiro Babilónico e sobre o Cativeiro Assírio. 9.
Cativeiro sob os Romanos. O que sucedeu a Israel, às
mãos dos conquistadores romanos, foi a culminação
dos cativeiros e das escravizações de Israel. Muitos
m ilhares de judeus foram m assacrados , e mu itos
outros milhares foram exilados e escravizados. Josefo
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diz-nos que, durante o cerco de Jerusalém por Tito,
no ano 70 D .C ., noventa e sete mil judeu s foram
cap tu rados , e um m ilhão e cem mil judeu s foram
mortos. Esse foi um número imenso, levando-se em
conta a pequenez da nação judaica, de tal modo que
quase cada ind iv íduo sofreu um ou ou tro desses
horrores. Aqueles que tinham menos de dezessete
anos foram vendidos pa ra servir de escravos a
pa rticu la res . Muitos ou tros foram enviados pa ra
traba lho forçado nas m inas do Eg ito , — e ou tros
foram enviados às províncias do império para sereir
mortos nos teatros, à espada ou pelos animais ferozes.
Ver Guerras vi.9,3. Uma outra devastadora destrui­
ção da nação judaica ocorreu nos dias do imperador
Adriano, em cerca de 132 D .C. Os poucos judeus que
tiveram permissão de continuar na Palestina, foram
fina lm en te levados dali, dando in ício à g rande
dispersão, que só foi revertida em nossos próprios
dias, após a Segunda Guerra Mundial, quando da
formação do Estado de Israel, em 1948. A partir dessa
data, Israel tornou-se novamente uma nação organi­
zada, conforme os profetas haviam predito. O milagre
de Israel inclui o fato de que, a despeito da verdade
que eles não tinham pátria nem território, e estavam
espalhados pelo mundo inteiro, Israel foi capaz de
preservar a sua cultura e religião, e portanto, a sua
identidade como nação.
O Cativeiro de Israel e as Profecias Bíblicas. O
Antigo Testamento predizia a restauração de Israel à
sua terra, no fim dos tempos e que após algum tempo,
seguir-se-ia a era milenar (Isa. 11:11). Isso refere-se à
segunda restauração. A primeira foi parcial, após o
cativeiro babilónico. Essa segunda e última restaura­
ção será a versão da grande dispersão ou diáspora (ver
Jer. 16:14,15; Isa. 43:5-7). Seu aspecto definitivo virá
após o término dos tempos dos gentios (Luc. 21:24),
por ocasião do segundo adven to de C risto (M at.
23:29). Isso envolverá a té mesmo a reversão da
incredulidade de Israel (Eze. 36:24-27). Será uma
completa restauração nacional, física e espiritual
(Rom. 11:25). Ver a exposição desse último versículo
no NTI, quanto a detalhes completos. Então Israel
to rnar-se-á a cabeça das nações, e um povo
sacerdotal, anunciará a mensagem de Deus a todos os
demais povos, em um período de prosperidade e paz
sem-igual (Zac. 3:1-12; Apo. 20:1-10, caps. 21 e 22).
Israel, pois, será reenxertada na vinha divina da vida
(Rom. 11:23). (I IB HA NTI)
CATIVEIRO ASStRIO
Ver o artigo geral sobre Cativeiro, Cativeiros. Esse
cativeiro também é conhecido como cativeiro das dez
tribos de Israel. Embora nos refiramos a esse cativeiro
como um único evento , na rea lidade envolveu um
complexo processo. A maior parte da população das
tribos israelitas do norte foi levada em exílio, não para
a Babilônia (que foi a experiência da tribo de Judá;
ver sobre o Cativeiro Babilónico), mas para a Assíria
(que vide). O período durante o qual essa remoção
teve lugar, estendeu-se por cerca de cento e cinqüenta
anos. Podemos dividir esse período em quatro fases:
a. a daqueles levados cativos por Tiglate-Pileser III,
nos dias de Peca, rei de Israel, em cerca de 740 A .C.
Nesse exílio estiveram envolvidas as tribos transjordâ-
nicas de Israel (I Crô. 5:26), e os hab itan tes da
Galiléia (II Reis 15:29). O destino deles foi a Assíria.
b. D u ran te o reinado de Oséias, rei de Israe l,
Salmaneser, rei da Assíria, invadiu Israel por duas
vezes (II Reis 17:3 ,5), provavelmente levando os
israelitas que tinham sobrevivido na outra invasão, c.
Seu sucessor, Sargão II, em 721 A .C., conquistou a
cap ita l, Sam aria , e levou mais de vinte e sete mil
pessoas. Isso está registrado nos anais de Corsabade.
d. O que não fora levado cativo pelos reis anteriores,
outros monarcas assírios, —especialmente Esar-Ha-
dom, em cerca de 681-668 A .C., levou embora.
Atualmente, há estudiosos que acreditam que os
descendentes desses exilados israelitas, em várias
levas, encontram-se, muito misturados com outros
povos, na reg ião em to rno do lago Vã, na porção
extremo oriental da moderna Turquia, onde esse país
tem fronteiras comuns com o sul da União Soviética,
com o Irã ocidental e com o norte do Iraque. Se isso
corresponde à rea lidade dos fatos, é algo que não
sabemos dizer. (ALB AM BAD BAR E)
CATIVEIRO BABILÓNICO
Esse titulo refere-se ao período da h is tó ria dos
judeus que começou no ano de 597 A .C., quando foi
depo rtado o p rim e iro g rande grupo de judeu s ,
juntamente com seu rei, Jeoiaquim, para Babilônia,
por determinação de Nabucodonosor. Esse período
terminou em 538 A .C., quando Ciro, vencedor persa
da B ab ilôn ia , baixou um decreto concedendo aos
judeu s o d ire ito de re to rna rem a Jerusa lém a
reconstruírem o templo (ver o artigo). No período
entre essas duas datas, tiveram lugar diversas outras
deportações, entre as quais aquela após a destruição
do temp lo , em 587 A .C. As fon tes inform ativas
diferem no tocante ao número de judeus que foram
exilados, conforme se vê mediante a comparação dos
trechos de II Reis 24:14,16 e Jeremias 52:28-30. O
certo, porém, é que pelo menos vinte mil judeus foram
depo rtados . Os judeu s , chegados a Bab ilôn ia ,
desfrutaram de condições relativamente favoráveis. O
solo ali e ra mais fértil que o da Judé ia , e os
agricultores judeus facilmente podiam cultivá-lo.
Alguns deles conseguiram enriquecer. Muitos torna­
ram-se tão bem-sucedidos na Babilônia que recusa­
ram -se a re to rn a r à P a le tina , quando C iro lhes
permitiu o retomo. Contudo, ajudaram financeira­
mente àqueles que desejaram voltar do exílio. Cerca
de quarenta e dois mil judeus retomaram à Judéia,
em 538 A .C. E aqueles que perm aneceram na
Babilônia, formaram o núcleo de uma comunidade
que, séculos mais tarde, tomou-se um importante
cen tro da erud ição e das trad ições juda icas . (Ver
também o artigo sobre o cativeiro assírio).
T an to o ca tive iro ass írio quan to o bab ilón ico
haviam sido p red itos pelos p ro fe tas do Antigo
Testamento. Por detrás desses cativeiros havia razões
morais e esp iritua is , e não apenas econôm icas,
militares e políticas, que se originam dos conflitos
en tre os povos. £ verdade que todos esses fa tores
existiam; mas ao povo de Deus só sucede aquilo que
Ele permite ou ordena. E assim, todas as grandes
mod ificações, re la tivas a ind iv íduos ou nações,
dependem, em última análise, da vontade de Deus. O
juízo divino sobrevêm aos desobedientes e interrompe,
se não mesmo destrói, tudo quanto estiver sendo feito
de positivo . Todav ia , o ju ízo divino sempre é
remediai, e não apenas punitivo. A apostasia pode ser
revertida pelo julgamento divino; e, com freqüência,
Deus pode fazer coisas boas através do juízo divino,
que não podem ser rea lizadas de ou tra m aneira
qualquer. (Ver o artigo sobre o julgamento divino).
Quanto à interpretação das predições proféticas de
que o cativeiro babilónico foi um juízo divino, ver os
trechos de Isaías 54:9,10 e Jeremias 31:3-6. Resulta­
dos do cativeiro babilónico: Esse evento demonstrou a
soberania de Deus e também o Seu interesse pelo Seu
povo. A universalidade de Deus foi demonstrada,
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porquanto ficou provado que Ele trata com todas as
nações, e não apenas com Israe l. Além disso, os
judeus exilados levaram o judaísmo a lugares que,
dou tra sorte , só teriam sido ating idos den tro de
muitos séculos. E isso deu um g rande avanço à
mensagem espiritual. (ALB AM BAD BAR E)
CATIVEIRO BABILÓNICO DO PAPADO
Ver sobre Avignon.
CATIVEIRO LEVADO CATIVO
Levou cativo o cativeiro, Efé. 4:8. Posto que n&o há
explicação sobre o que isso poderia significar, várias
explicações têm sido oferecidas. Abaixo alistamos as
três explanações principais e mais prováveis:
1. A alusão é à de rro ta dos inim igos de Deus,
sobretudo os poderes angelicais malignos. Natural­
mente que essa é a m ane ira mais simples de
entendermos essas palavras, segundo seu uso normal.
(Ver I Esdras 5:45 e Judite 2:9; ver também Juí. 5:12,
onde se lê: «...levanta-te Baraque, e leva presos os que
te prenderam, tu, filho de Abinoão...», que talvez seja
origem da expressão de Sal. 68:18. O cativeiro nesse
sentido, não tem a idéia de algo que «cativara» alguma
coisa de an tem ão , e que agora fora po r sua vez
«cativado». Isso tem sido insuflado no texto, mas o
original hebraico meramente alude a cativar algo, que
ficou cativo. No que diz respeito à identificação dos
cativos, isso também tem sido disputado. Podemos
supor que o pecado, a morte e os poderes malignos de
toda a sorte estão em foco, incluindo os seres
inteligentes. Se essa é a correta interpretação, então
Efé. 4:8 é pa ra le lo ao trecho de Col. 2:15:
« ...despo jando os p rinc ipados e as po tes tades ,
publicamente os expôs ao desprezo, triunfando deles
na cruz». No dizer de Fauce tt (em Efé. 4:8): «No
Salmo há alusão aos inimigos cativos de Davi. Como
antítipo, os inimigos de Cristo, o Filho de Davi, que
são Satanás, a morte, a maldição e o pecado (ver Col.
2:15 e II Ped. 2:4), levados em procissão triunfal para
sua condenação final (ver Apo. 10:10,14)». Assim
pensa a maioria dos eruditos.
2. Outros supõem que Efé. 4:8 ensina a remoção
dos santos que estavam no mundo intermediário (o
hades), os quais seriam transportados para os lugares
celestiais. Esses cativos, portanto, seriam aqueles que
anteriormente tinham estado em cativeiro, na porção
boa do hades, mas que foram libertados dali quando
da ascensão de Cristo aos cétís. £ verdade que várias
das fontes informativas sobre a «descida de Cristo ao
hades» mostram-no a levar os remidos (ou todos os
homens—tanto os remidos como aqueles que estavam
sendo rem idos) p a ra fora daque la «prisão» que o
hades rep resen tava . £ possível, por consegu in te ,
segundo essa tradição, compreender desse modo essas
palavras. Esse uso seria contrário ao uso comum que a
expressão recebe nas pág inas do A .T ., mas, no
tocante a alguns aspectos, inclina-se para o pensa­
men to cristão , no que diz respe ito aos efeitos da
ascensão de Cristo aos lugares celestiais.
3. O u tros percebem um sabor R eden tor nessa
expressão , pois o «cativeiro» seria rem ido r e não
des tru ido r . Por isso comentou B raune (E fé . 4:8),
«...os homens...ele recebeu e levou consigo para o
mesmo santuário...Pois Deus conquista, vence, leva
consigo, toma para si, toma seu mesmo e não deseja
reter para si mesmo, mas transforma-o, dota-o e faz
dele um presente: seus cativos tornam-se seus servos,
os servos de Israel. Ele faz dos inimigos e antagonistas
de sua teocracia servos da mesma. Assim também, em
um sen tido mais elevado, C risto fez de Saulo , o
inimigo e destruidor da igreja, um apóstolo. O ato de
Deus tom ar e receber p a ra si, apon ta p a ra um a
doação subseqüen te , a doação de C risto a um
recebimento prévio...Pela palavra homens devemos
compreender principalmente os homens conquistados
por ele, seus homens, a quem ele outorgou dons da
g raça , a fim de que eles mesmos sejam e possam
tornar-se dons para os homens, em círculos maiores
(ver Efé. 4:11 e Atos 2:33)».
4. A restauração geral. A realização de Cristo, em
sua descida e ascensão, propiciou a restauração geral
de todas as coisas. Ver Efé. 4:7 e o artigo sobre
Restauração.
Concedeu dons aos homens. Neste ponto vemos que
C risto «dá» dons e no Salmo 68, c itado nessa
passagem, lemos que Cristo os «recebe». Porém, de
conform idade com a in te rp re tação rab ín ica , isso
significa que «ele recebeu a fim de dar» . Essa é a
interpretação tradicional, seguida neste artigo. O
original sem dúvida alguma se referia ai(despojos) de
guerra, ou seja, ele «tomou dons (despojos) da parte
dos homens». Mas Pau lo em p resta a isso um alto
sentido espiritual. A ascensão de Cristo envolveu a
doação de dons, o que equivale às «bênçãos
espirituais» referidas nessa epístola (ver Efé. 1:3).
Não estão aqui em vista, especificamente, os «dons
do Espírito» (ver o décimo segundo cap itu lo da
primeira epístola aos Coríntios), nem está em foco o
próprio «dom do Espírito»; antes, devemos pensar
aqu i nos dons maiores da bênção esp iritua l e da
salvação, dos quais fluem os dons do Espirito, que
são usados na igreja.
Cristo é descrito como alguém que triunfa nessa
batalha contra o mal; e, uma vez vencedor, toma-se
muito enriquecido; e então, uma vez enriquecido,
distribui sua riqueza a todos, até mesmo a
aqueles que anteriormente eram seus inimigos, os
quais agora tornaram-se seus amigos e irmãos.
Trata-se de uma elevadíssima mensagem de esperan­
ça, semelhante àquela de Rom. 11:32.
CATOLICISMO
Ver os artigos sobre Católico , Igreja Católica e
Igreja Católica Romana.
CATOLICISMO LIBERAL Ver liberalismo Católico-
CATÓLICO
Transliteração do termo grego kathóUcoc, que
sign ifica «universal» ou «geral». Consideremos os
pontos abaixo:
1. D en tro do am b ien te cristão , encon tram os o
termo usado pela primeira vez por Inácio (ad Smyrn,
viii.2). Disse ele: «Onde estiver Jesus Cristo, ali está a
Igreja Católica». Nesse caso , o con tras te é en tre a
Igreja universal em comparação com as igrejas locais.
Justino Mártir refere-se à ressurreição católica, isto é,
de todos, em Dial. lxxxi. No Credo Apostólico de
cerca de 450 D .C ., encon tram os menção à «san ta
igreja católica». No anterior Credo Niceno.de cerca de
325 D .C ., temos «uma san ta igreja ca tó lica e
apostólica». Orígenes referiu-se às epístolas católicas,
isto é, àque las que foram env iadas a aud iênc ias
gerais, e não a algum indivíduo ou igreja iso lado .
Nessas referênc ias é re tido o sen tido o rig ina l de
un iversal ou gera l, sem qua lque r in tenção de
distinguir um segmento da Igreja de outro.
2. Pelos fins do século II D .C., quando a heresia
tornara-se uma ameaça, a palavra «católico» tornara-
se um v irtua l sinôn imo de «ortodoxo», ind icando
aquela igreja que mantinha a doutrina verdadeira, em
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contraste com os novos agrupamentos cristãos que
estavam formando-se. O cânon Muratoriano de cerca
de 170 D.C. refere-se a certos escritos que não podiam
ser recebidos pela igreja católica, da mesma maneira
que ninguém pode misturar mel e fel. A universalida­
de é uma das provas de ortodoxia, de acordo com a
opin ião de mu itos , visto que aqu ilo em que todos
acreditam, por toda a parte, deve ser verdade. Isso
representa a teoria da verdade chamada consensus
gentium. Ver o artigo sobre as Teorias da Verdade.
De acordo com essa teoria, um dos testes comprova-
dores da ortodoxia seria a opinião geral; e essa noção
é designada pelo termo católico.
3. D u ran te a Reforma Protestante, a pa lav ra
católica veio a designar aquelas igrejas que aderiram
ao papado. A designação Católica Romana emergiu
em conexão à con trovérsia en tre Roma e a Igreja
Anglicana. A palavra «romana», pois, foi adicionada
àquele ramo da Igreja que tinha identificação histórica
e continuidade com a Igreja Católica antiga, e cujo
bispo mais importante era o de Roma. No decurso da
história, quando esse bispo recebeu aquela autoridade
que é própria dos papas, surgiu plenamente a igreja
Católica Romana. Desde então, a palavra «católica»
tornou-se uma espécie de emblema de aprovação,
indicando que as igrejas assim intituladas submetiam-
se ao governo da h ie ra rqu ia rom ana , sem o qua l,
supostamente, uma igreja não podia ser chamada de
verdadeira igreja.
4. Usos Modernos, a. A Igreja Católica Romana,
segundo se vê no terce iro pon to , acim a . b. Um
membro individual daquela igreja, c. Indicação de
um ponto de vista amplo, em contraste com um ponto
de vista restrito, sobre qualquer assunto, d. Antiga
Igreja Católica é um título usado pelos historiadores
para referir-se àquela fase do desenvolvimento da
cristandade que se seguiu à Igreja Apostólica, mas
que an tecedeu a Igreja Ca tó lica Rom ana , e. As
Epístolas Católicas (que vide), f. Quanto à Igreja
Católica, ver o artigo separado com esse nome. (AM B
E)
CATÓLICO
Um título dos patriarcas nestoriano e armênio.
Originou-se na Pérsia, durante o reinado de Yazdeger
I (399-420 D.C.), o qual aprovou a organização de
uma Igreja Cristã Persa autônoma, e que elevou o
metropolitano da capital, a Selêucia-Cetesifon, à
posição de primaz, com o título de católico. (C)
CATÓLICOS ANTIGOS
Esse foi o nome dado a um grupo de católicos que
professaram lealdade a antigos princípios católicos,
repudiando as posições e práticas católicas romanas
posteriores como a doutrina tridentina (que vide)
além de outras. Por causa de várias disputas, o
capítulo de Utrecht elegia arcebispos de forma
independente de Roma, desde o ano de 1723. Após
1870, os católicos alemães e suíços, que rejeitaram o
concílio do Vaticano (que vide) organizaram as
Antigas Igrejas Católicas, obtendo sucessão apostóli­
ca da Holanda. A Declaração de Utrecht, de 1889, é a
base doutrinária comum. Os grupos dos católicos
antigos encontram-se principalmente na Holanda, na
Suíça, na Alemanha, na Áustria, na Checoslováquia,
na Iugoslávia e na Polônia. A Igfeja Católica Nacional
Polonesa, nos Estados Unidos da América, também
está filiada a esse grupo de antigos católicos. Outros
grupos, não associados, mas que usam essa
denominação, foram repudiados em Utrecht. No
movimento há ramos conservadores e liberais. O clero
tem permissão para contrair matrimônio e é usada
uma liturgia em línguas vernáculas, desde o ano de
1909. Eles participam dos movimentos ecumênicos e
mantêm intercomunhão com os anglicanos, com base
no reconhecimento mútuo. Ver sobre Jansenismo.
CATUA
Essa palavra aparece somente no livro de I Esdras
5:30, na LXX. Seria o nome de uma pessoa que não é
mencionada na lista paralela de Esd. 2:47 e de Nee.
7:49 da Bíblia hebraica.
CAUDA
Há uma palavra hebraica e uma palavra grega
envolvidas neste verbete, a saber:
1. Zanab, «cauda», «ré». Esse vocábulo hebraico
ocorre por onze vezes: Êxo. 4:4; Deu. 28:13,44; Juí.
15:4; Jó. 40:17; Isa. 7:4,9,14,15. Essa palavra aparece
tanto em sentido literal quanto em sentido figurado.
2. Ourá, «cauda». Termo grego que é usado por
cinco vezes: Apo. 9:10,19 e 12:4. Devido à natureza
das visões simbólicas do Apocalipse, onde essa
palavra grega aparece com exclusividade, sempre há
algum sentido simbólico nas menções a «caudas», no
Novo Testamento.
A primeira menção a essa palavra, no Antigo
Testamento, refere-se à cauda da serpente em que se
transformou o cajado de Moisés, quando ele o atirou
ao solo, por ordem do Senhor. Moisés foi instruído a
não temer: «estende a mão, e pega-lhe pela cauda...»
(Êxo. 4:4). Mas, se essa primeira menção refere-se a
uma cauda literal, a segunda já tem sentido altamente
representativo. Em Deuteronômio 28:13, lemos as
palavras: «O Senhor te porá por cabeça, e não por
cauda; e só estarás em cima, e não debaixo, se
obedeceres aos mandamentos do Senhor teu Deus,
que hoje te ordeno...» Com as tribos divididas, seis no
monte Ebal e seis no monte Gerizim, Moisés desfilou
diante delas as maldições e as bênçãos de Deus,
decorrentes da desobediência ou da obediência do
povo de Israel ao Senhor. Essa foi uma predição feita
com auxílio de encenação, e tem-se cumprido
fielmente na história do povo terreno de Deus. Nos
dias do Antigo Testamento, sempre que os israelitas
mostraram-se obedientes, o Senhor os abençoou.
Houve uma série de apostasias, intercaladas com
períodos de breve arrependimento, tanto antes quanto
depois do estabelecimento da monarquia. Os períodos
de arrependimento foram assinalados pelo levanta­
mento de juizes, que foram, acima de tudo, «lideres
militares» carismáticos^ que libertaram Israel de seus
opressores. E, quando o reino dividiu-se em dois,
houve uma sucessão ininterrupta de monarcas ímpios
no reino do norte, Israel, o qual acabou sendo
castigado com um exílio sem retomo, na época do
predomínio assírio por toda a região do Oriente
Médio (722 A.C.). Para o reino de Israel, isso
representou a redução ao estado de «cauda». No reino
do sul, Judá, houve reis piedosos e ímpios. Mas Deus
perdeu a paciência por causa de Manassés, o pior dos
reis de Judá, no que concerne ao seu relacionamento
com o Senhor. Lemos em II Reis 21:11,12 que o
Senhor deu o seguinte recado, através de seus
profetas: «Visto que Manassés, rei de Judá, cometeu
estas abominações, fazendo pior do que quanto
fizeram os amorreus antes dele, e também a Judá fez
pecar com os ídolos dele, assim diz o Senhor Deus
de Israel: Eis que hei de trazer tais males sobre
Jerusalém e Judá, que todo o que os ouvir, lhe tinirão
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ambos os ouvidos». Essa predição cumpriu-se pouco
mais de cinqüenta anos depois do reinado de
Manassés, quando Nabucodonosor levou os habitan­
tes de Judá e Jerusalém para o exílio (586 A.C.).
Setenta anos mais tarde, os judeus começaram a
voltar à sua própria terra; mas nunca mais tiveram o
•seu próprio governante supremo, que se assentasse no
trono de Davi.
Houve oportunidade dos judeus redimirem-se de
sua humilhante situação, nos dias do Senhor Jesus.
No entanto, em sua cegueira espiritual, o povo de
Deus repeliu o seu próprio Messias e Rei, o Senhor
Jesus, exigindo a sua crucificação, quando o próprio
governador romano o havia considerado inocente de
todas as acusações assacadas contra ele, pelos
invejosos líderes religiosos da nação judaica. Em uma
de suas parábolas, Jesus mostrou o resultado disso:
«Portanto vos digo que o reino de Deus vos será tirado
e será entregue a um povo que lhe produzia os
respectivos frutos» (Mat. 21:43). Materialmente, essa
predição cumpriu-se no ano 70 D .C., quando
começou ó grande exílio judeu que só terminou em
1948, por ocasião da formação do moderno Estado de
Israel. Além da perda de sua nacionalidade (embora
não de sua cultura e nem de sua identidade), os
judeus têm sido atrozmente perseguidos nestes quase
dois milênios, objetos de motejo dos povos e de abusos
da parte dos poderosos e dos religiosos fanáticos. Eles
têm sido a cauda das nações, cumprindo as predições
de Deuteronômio 28:13,44. Todavia, como o Senhor
Deus jamais se mostrará infiel às promessas feitas a
seu amigo, Abraão, reiteradas através dos séculos, em
gerações sucessivas, por meio das Escrituras Sagra­
das, no tempo determinado o reino de Deus será
devolvido aos judeus, no sentido material e no sentido
espiritual. Isso ocorrerá por ocasião da futura
restauração de Israel, que terá plena concretização
durante o milênio. Ver os artigos sobre a Restauração
de Israel e sobre o Milênio. E Israel voltará, então, a
ser a cabeça das nações, e nunca mais a cauda.
De todas as caudas, a mais horrenda certamente é a
do dragão, referido em Apocalipse 12:1-18. Lemos em
12:4 desse livro: «A sua cauda arrasta a terça parte
das estrelas do céu, as quais lançou para a terra...»
Dentro da visão de João, esse momento representa
duas fases da história de Satanás: a. na eternidade
passada, quando de sua rebeldia contra o Senhor
Deus, em que o diabo foi acompanhado por um terço
das criaturas angelicais, e b. quando da futura
Grande Tribulação, quando Satanás invadir este
mundo com seu exército demoníaco, do que dá
testemunho um outro trecho do Apocalipse: «Ai da
terra e do mar, pois o diabo desceu até vós, cheio de
grande cólera, sabendo que pouco tempo lhe resta»
( 12:12).
A cauda do dragão retrata o ludíbrio vergonhoso
em que caíram aqueles anjos que se deixaram
envolver pelo diabo, na eternidade passada. Também
podemos antever nessa cauda o triste fim desses
mesmos anjos, quando forem julgados. A queda de
Satanás e de seus anjos é gradual, conforme o sabe
todo estudioso das Sagradas Escrituras. Na história
deles há momentos de vitória fugaz, como quando da
morte do Senhor Jesus (Luc. 22:53, «Esta, porém, é
a vossa hora e o poder das trevas»), ou como quando
da futura Grande Tribulação (que vede). Todavia,
fatalmente chegará o tempo em que o diabo e seus
anjos serão, realmente, a «cauda» de toda a criação,
isto é, quando forem julgados e encerrados em sua
perpétua prisão (ver Mat. 25:41). E Judas, versículo
seis arremata: «E a anjos, os que não guardaram o seu
estado original, mas abandonaram o seu próprio
domicilio, ele tem guardado sob trevas, em algemas
eternas, para o juízo do grande dia». Sem dúvida, não
foi um bom negócio para os anjos maus, quando
resolveram seguir a liderança de Lúcifer. A perda
deles é eterna e irreparável. Não há qualquer provisão
de salvação para os anjos que pecaram. Mas, pela
graça divina, qualquer homem que está reduzido ao
estado de cauda, espiritualmente falando, mediante
a redenção que há no sangue de Cristo, e através do
arrependimento e da fé, pode ser guindado à posição
de cabeça, juntamente com o Filho do Deus bendito.
CAUDA GORDA
No hebraico, alyah. Essa palavra figura por cinco
vezes: èxo. 29:22; Lev. 3:9; 7:3; 8:25; 9:19. Somente
na referência de Exodo que nossa versão portuguesa
traduz por «cauda gorda»; nas outras referências,
apenas por «cauda». Isso faz alusão ao tipo fie gado
ovino cultivado na Palestina, cuja cauda é bem mais
volumosa que a de ou tras espécies. Essa ovelha é
também chamada de ovelha síria, cuja cauda chega a
pesar quase dez quilos, sendo considerada uma das
porções mais deliciosas ao p a lad a r , depois de
preparada. Os sacerdotes não podiam comer da carne
da cauda dessa ovelha, quando a ofereciam em
holocausto. Antes, ela era alçada diante do Senhor e
in te iram en te consum ida como arom a suave a
Yahweh.
CAUSA
Deriva-se do latim canta (que vide), um termo que
dá a entender aquilo que ocasiona, determina, produz
ou cond iciona um efeito qua lquer . Há várias
definições especificas, dependendo do filósofo ou
teólogo, a saber:
1. Aristóteles desenvolveu uma completa doutrina
de causa . Ele falava em quatro causas: m a te ria l,
formal, eficiente e final. Sua discussão ocasionou um
abundan te tra tam en to posterio r sobre o assun to .
Essas causas podem ser ilu s tradas como segue: A
causa material é o potencial de qualquer entidade.
Indica a matéria de que essa entidade é feita, bem
como sua natureza inerente, sem importar como a
mesma tenha de ser explicada. Digamos, a argila. Tal
entidade tem uma natureza inerente, sendo capaz de
transformar-se em outras coisas. A causa formal é o
desígnio e o potencial para a modificação que alguém
tem pa ra fazer a lgum a coisa da arg ila . Ê a
composição característica de qualquer coisa, bem
como seu potencial para o desenvolvimento. A causa
eficiente é a capacidade que produz aquela transfor­
mação, como o fabricante de tijolos, que faz a argila
tomar a forma de tijolos. Além disso, há a causa final,
ou seja a coisa em que a m a téria in icial é
tran sfo rm ada , cum p rindo assim o desígnio do
p lane jado r. Seria a parede fe ita pelo ped re iro , o
resultado final da argila. Ver sobre Aristóteles.
2. Gu ilherm e de Ockham achava que a causa
eficiente é a mais útil categoria das quatro causas de
Aristóteles, tendo-a desenvolvido na definição do bom
senso de causa.
3. Hobbes identificava a causação com a transm is­
são de movimento, assim sa lien tando a causa
eficiente.
4. Para Geulincx, Deus é a causa única do universo,
ao ponto de ser praticamente Ele, a única realidade.
5. Locke vê a causa tornar-se um conceito com base
no con tro le que alguém exerce sobre seu p róp rio
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corpo, o movimento dos seus membros, de acordo
com a sua volição interna.
6. Leibniz en fa tizava a causa form al em sua
doutrina de razão suficiente. Precisamos ter razão
suficiente para tudo, pois coisa alguma pode ter iugar
exceto através desse princípio. Ver sobre Leibniz,
quarto ponto.
7. Hume, em seu ceticismo , pensava que fosse
impossível demonstrar o princípio de causa. Podemos
apenas observar dois eventos e supor, mediante um
salto de fé, que um dos eventos causou o outro. Ver
sobre Hume, pontos 2 e 3.
8. Emanuel Kant pensava que a causalidade é um
dos princíp ios m en ta is a pr io r i, que os homens
impõem sobre o mundo que os cercam. Ver Kant,
item 3.
9. Fichte( que vide, ponto 3) supunha que a causa é
um elemento postulado do mundo.
10. Trendelenburg (que vide) enfatizava as causas
final e eficiente de A ristó te les, como elem en tos
necessários à ciência.
11. John Stuart Mill (que vide, item 6), referia-se à
causa como um antecedente invariável e incondicio­
nal.
12. Whitehead tinha um amplo ponto de vista de
causa, percebendo que, em inúmeras causações temos
uma explicação de todas as coisas que ocorrem e
existem no universo. Qualquer ocorrência presente
tem certa relação para com o todo, desde o começo.
13. Ducasse frisava o arranjo da mente e do corpo
como uma relação de causa e relação. Ver o Problema
Corpo-Mente e o Interacionismo. O que é material
afeta o que é imaterial, e vice-versa.
14. Modernas investigações científicas dependem do
reconhecimento necessário do princípio de causa, o
qua l, por sua vez, repousa sobre a crença na
constância ou invariabilidade da natureza. A mesma
causa produzirá continuamente o mesmo efeito ou os
mesmos efeitos. Em caso contrário, a ciência seria
simplesmente impossível. Muitos cientistas, em face
disso, caem no absurdo de não reconhecer que deve
haver uma Inteligência que supervisiona esse arranjo,
pois como o caos poderia produzir o tipo de relações
de causa e efeito de que todas as coisas dependem, ao
menos para ex is tir? Uma vez que aceitamos o
princípio de inteligência nesse arranjo universal e todo
abrangedor, já estaremos falando sobre a natureza
divina.
15. O misticismo oriental fala de causa e efeito, em
nosso mundo m a te ria l, apenas como aparênc ias ,
como partes da grande ilusão que está envolvida na
materialidade. Podemos, entretanto, admitir a Reali­
dade Suprema sem dizer que a realidade inferior e
dependente seja apenas uma ilusão.
16. Causa e as Considerações Teológicas. O
p rinc íp io de causa é o âmago do argum en to
cosmológico (que vide) em pro l da ex istênc ia de
Deus. A causa final requer o princípio da teleologia
(que vide), e isso é im po rtan te pa ra o argum en to
teleológico (que vide), em favor da ex istênc ia de
Deus. A Causa primária é Deus, e coisa alguma pode
acon tecer sem a sua au to rização ou perm issão .
Porém, também existem causas secundárias, que são
permitidas, mas não diretamente causadas por Deus.
O homem tem a capac idade de ag ir como causa
secundária, fazendo coisas contrárias à vontade de
Deus. Se assim não fosse, Deus seria a causa de tudo,
inclu indo do mal, e também não poderia haver
sistema ético segundo o qual o homem fosse um ser
responsável. O calvinismo extremado (que vide) faz de
Deus a única causa, e, portanto, o autor do mal. O
calvinismo moderado evita essa armadilha, falando
sobre a vontade permissiva de Deus; mas também fica
aquém da verdade, por não reconhecer que o homem
é um ser criativo, dotado de poderes sobrenaturais,
mediante sua natureza inerente e mediante os poderes
divinos, dados através da graça geral, que o torna
rea lm en te passível de ser red im ido , o que não foi
p lane jado apenas p a ra a lguns poucos. Muitos
sistemas cristãos também negligenciam o princípio de
causa, conforme o mesmo é expresso pelo mistério da
vontade de Deus (em Efésios 1:10), que promete que
a vontade ativa de Deus deve fazer uma diferença em
todas as coisas, para o bem , finalmente. Nisso, Deus
torna-se a única causa, embora de maneira benigna e
gloriosa, e não daquela maneira negativa em que ele
aparece como a única causa, segundo o sistema do
calvinismo extremado.
17. Deus e o Filho, o Logos, são as quatro causas:
material, formal, eficiente e final. Ver ponto 1.
Artigos separados são oferecidos sobre cada um destes
assuntos. Ver também os artigos sobre Primeira
causa; o Argumento cosmológico; o Argumento
teleológico. (EP F MM NTI P)
CAUSA (em f r u o latinas)
Deriva-se da palavra latina que significa causa (que
vide). Aparece sob várias combinações em frases
la tinas , cada uma delas do tada de um sen tido
filosófico especial, a saber:
1. Causa cognoscendi, a causa de nosso conheci­
mento sobre algum evento. 2. Causa essendi, a causa
do p róp rio evento . 3. Causa imm anens , uma
modificação produzida em alguma entidade,‘devido à
sua p róp r ia a tiv idade . 4. Causa transiens , uma
modificação produzida em uma entidade por meio de
ou tra . 5. Causa sui (que vide), ou au tocausa ,
referindo-se a Deus, que não tem causa exterior. O
termo causa immanens tem o mesmo sentido. 6. Vera
causa significa «causa verdadeira». Newton usou a
expressão verae causae, ind icando as causas que
existem na natureza, e que são explicações verdadei­
ras e suficientes das coisas. (P)
CAUSA EFICIENTE
A causa eficiente é o agente ou poder que produz
alguma coisa. O construtor é a causa de um edifício; o
inventor é a causa de uma máquina. Ver o conceito de
acordo com Aristóteles, no artigo sobre Causa,
primeiro ponto. Na teologia, a causa eficiente é Deus;
Deus criou os céus e a terra, como o poder que
realizou o trabalho (Gên. 1:1). O trecho de
Colossenses 1:16 apresenta Cristo, o Logos, como a
causa eficiente da criação.
CAUSA FINAL
Ver o artigo sobre Causa, sob o primeiro ponto,
onde discutimos sobre as quatro causas de Aristóteles:
causa material, causa formal, causa eficiente e causa
final.
No sentido teológico, a causa final é Deus, na
direção de quem se move a criação inteira. Em
Romanos 11:30 encontramos Deus como a causa
material (a criação é obra proveniente dele); mas ele
também é a causa eficiente (a criação é realização
feita por meio dele) e ele também é a causa final (a
criação foi feita para ele). A mesma coisa é dita, em
Colossenses 1:16, a respeito do Filho, o Logos de
Deus. Ali, as proposições usadas (na nossa versão
portuguesa) são: nele, por meio dele e para ele. Ver a
679
CAUSA FORMAL - CAVALO
exposição no NTI, em Col. 1:16, quanto a descrições
mais completas sobre essa doutrina.
CAUSA FORMAL
A causa formal é o plano mediante o qual alguma
coisa foi criada, conforme se vê na doutrina platônica
das idéias ou universais (que vide) onde o mundo
material aparece criado de acordo com os requisitos e
padrões das idéias, e em imitação às mesmas. Quanto
ao tratamento que Aristóteles faz a esse respeito, ver o
artigo sobre Causa, primeiro ponto. De acordo com a
teologia, Deus é a causa formal por causa do fato de
que o plano utilizado na criação de todas as coisas
existe na mente de Deus. Outro tanto é dito acerca do
Filho, o Logos, em Colossenses 1:16, sob a proposição
por meio. Todas as coisas foram criadas por meio do
Filho, isto é, tendo o Filho como padrão.
CAUSA MATERIAL
A causa material é o material ou materiais
empregados na feitura ou criação de qualquer coisa.
Deus é a causa material do universo, porque nele
todas as coisas foram criadas. Quanto a amplas
explicações sobre esse conceito, ver sobre Causa,
primeiro ponto, e a breve declaração no artigo Causa
Final.
CAUSA PRIMEIRA
Ver os artigos sobre Primeira Causa, Argumentõ
Cosmológico e Causa Secundária.
CAUSA SECUNDÁRIA
Deus é a causa primária. Elementos da natureza, e
os homens e outros seres inteligentes podem ser
causas secundárias, pela direção de Deus, ou por sua
permissão. Nem tudo que acontece deriva-se de Deus,
e isto explica a presença do pecado no mundo, bem
como o caos que se manifesta na criação. Existe
também o caos que provoca acontecimentos, que
castiga e ensina lições duras, mas este elemento não
determina finalidades, embora seja um elemento
bastante pertubante no nosso mundo. A vitória é de
Deus e do bem, afinal. Pelo poder de Deus, e pela fé,
podemos controlar e utilizar até o caos para o nosso
bem.
CAUSA SUI
Ver sobre Cama. Essa expressão é latina,
sign ificando causa de si m esmo , ou seja, um a
autocausa. A expressão é normalmente aplicada a
Deus como au tocausado , por pa rte daqueles que
relutam em dizer que Deus não tem causa. Alguns
pensadòres tomam o mesmo ponto de vista da alma
ou da matéria como eternas e sem causas externas.
CAVALARIA
Palavra derivada de cavalo, que tem seus
co rresponden tes no heb ra ico (sus), e no grego
(úpppos). O uso de cavalos, em grande número, nas
batalhas, pode ser traçado até cerca de 1200 A.C. As
vantagens do uso do cavalo, dessa maneira, eram as
seguintes: 1. Velocidade. 2. Um cavaleiro podia ferir
a um soldado a pé, tornando-se invulnerável, exceto
em caso de ataque com flechas. 3. Um terror para os
so ldados que com ba tiam a pé, que d ificilm en te
seriam capazes de enfrentar uma carga de cavalaria.
4. Para acompanharem carros também puxados por
cavalos, aumentando o ímpeto da carga. Sabemos,
atrayés de trechos como II Sam. 8:3,4; 15:1; I Reis
4:26; 10:26, que tan to Davi quan to Salomão
lançaram mão dessa estratégia. As mulas também
eram usadas com esse propósito (2 Sam. 13:29). O
cavaleiro, lutando como um arqueiro, guiava o cavalo
mudando o peso de seu corpo, ou mediante a pressão
das pernas. Um lanceiro podia operar a lança com
uma das mãos, e os arreios com a outra. Sela, esporas
e estribos foram inovações posteriores. Ver o artigo
sobre Exército, Guerra.
CAVALEIROS DE COLOMBO
Essa é uma sociedade fraternal e beneficente de
leigos católicos romanos, fundada em New Haven,
estado de Connecticut, nos EUA, em 1882. O grupo
original consistia em dois padres, M.J. McGinney e
P.P. Lawlor, além de oito leigos católicos romanos. O
propósito da sociedade era de promover a participa­
ção prática de católicos romanos em instituições de
educação e cáridade. A organização espalhou-se por
todos os Estados Unidos e por vários países
estrangeiros. Pouco antes da Primeira Grande
Guerra, seus membros já haviam atingido a casa de
um milhão; mas, depois disso, esse número declinou.
A sociedade tem concedido doações a universidades
católicas romanas, a fim de promover os seus ideais.
CAVALHEIRISMO
Vem da palavra francesa chevalier, «cavaleiro». O
cavaleiro ideal era um homem honrado, protetor dos
fracos, poderoso, mas generoso até mesmo com os
inimigos. Foram as cruzadas que deram impulso à
cava laria , na qua l um homem pod ia m esclar seu
desejo de lu ta r e m a ta r com o ideal religioso de
recuperar a Terra Santa, então em poder dos pagãos
islâm icos. En tão um homem pod ia lu ta r pelo Re i
Supremo, e não apenas por algum monarca terreno.
A cavalaria exerceu certa influência sobre a ética da
Idade M édia. A li te ra tu ra rom ân tica , re la tiva ao
período, forneceu-nos a palavra cavalaria, que se
tornou sinônimo cie uma cortesia desinteressada, de
bravura, de magnanimidade, ou de cavalheirismo
galante. Os historiadores creditam os cavaleiros por
haverem in fund ido nas classes mais hum ildes da
sociedade um senso maior do que é ser honroso e
ético. (H WA)
CAVALO
No hebraico, nu . Palavra que ocorre por cento e
trinta e três vezes, desde Gên. 47:17 até Zac. 14:20.
No grego, 'ippos, um vocábulo que ocorre por
dezessete vezes: Tia. 3:3; Apo. 6:2,4,5,8; 9:7,9,17,19;
14:20; 18:13; 19:11,14; 19:18,19,21. Ver os artigos
separados sobre Cavalaria', Cavalos, Os Quatro do
Apocalipse.
Esboço:
I. Origens
II. Domesticação
III, Referências Bíblicas
IV. Referências Figuradas
Há evidências que mostram que o cavalo foi o
último e mais forte dos animais de transporte a ser
domesticado e desenvolvido na nossa civilização. Por
motivo de sua grande utilidade, espalhou-se por todas
as regiões do nosso planeta, segundo a civilização foi
avançando. As evidências que nos chegam das eras
mais remotas, muitas delas pré-adâmicas, e que
terminaram em grandes cataclismos, mostram que o
cavalo já era um animal importante naquelas
civilizações perdidas no passado. Mesmo então esse
animal existia sob várias espécies. Alguns povos
antigos comiam carne de cavalo, como parte de sua
dieta ordinária. Porém, os hebreus não consumiam
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carne de cavalo, porquanto não se ajustava às leis
leviticas, que afirmavam que só podia ser comida a
carne de animais que ruminassem e tivessem os cascos
fendidos. Não há qualquer razão higiênica para a
proibição da ingestão da carne do cavalo. Ê possível
que o fato de que o cavalo sempre esteve tão ligado ao
homem, tenha-o isentado de ser animal de consumo,
o que também se aplicaria ao cão, embora, neste
último caso, haja outros problemas que devem ser
considerados.
I. Origens
Quando falamos a respeito de origens, em qualquer
contexto, temos de relembrar que estamos falando
somente da civilização mais recen te , à qual podemos
denominar «adâmica». Há fortes evidências em prol
de civilizações pré-adâmicas, várias delas, que
terminaram em grandes cataclismos com mudanças
dos pólos magnéticos da terra. Essas mudanças de
pólos rearranjam os continentes, produzindo destrui-
ções die grande magnitude, que requei^m um novo
começo. O período adâmico parece ter sido o anterior
à última dessas fases; e o período de Noé, a última
delas. Muitos cientistas e místicos afirmam que não
estamos distantes de um outro desses tremendos
cataclismos. Dentro da teologia, isso significa que o
milênio só começará uma vez que nosso ciclo venha a
ser demolido. Não olvidando essas coisas, no que
concerne ao cavalo, devemos dizer que suas origens
dizem respeito muito mais aonde ele apareceu a
princípio, em sua recuperação, bem como dentro do
escopo de nossa história, desde a época de Adão.
Nesse caso, tem sido demonstrado que houve espécies
de cavalos que podem ser atribuídas a diferentes áreas
geográficas, como: 1. No leste e no sul da África, as
zebras. 2. No norte e no nordeste da África, o asno
(que vide). 3. No leste da Palestina a té o deserto de
Gobi, o asno selvagem. 4. Nas estepes da Eurásia, ao
norte das grandes cadeias montanhosas. 5. Uma
pequena espécie de cavalo, com cerca de 1,20 m nas
espáduas, na Mongólia. 6. Na Ucrânia, havia ainda
uma outra espécie, ancestral de várias estirpes, um
pequeno cavalo cinzento.'O último exemplar dessa
espécie morreu em 1851. É interessante notar que, na
América do Norte, onde o cavalo foi introduzido pelos
europeus em época relativamente recente, a arqueolo­
gia tem descoberto várias espécies, ali existentes em
tempos remotos. Não somente isso, mas também ali
houve vários outros animais, como o leão, o camelo,
além de muitas espécies agora extintas, que datam de
tempos pré-adâmicos. Portanto, quando falamos em
origens, estamos falando sobre como as coisas
tornaram a arranjar-se recentemente. O resto está
perdido nos arquivos da eternidade passada.
II. Domesticação
As evidências mostram que outros animais úteis,
como a ovelha, a cabra, o touro e o asno foram os
primeiros a serem domesticados pelo homem. Os
fazendeiros utilizavam-se de todos eles. Com exceção
do asno, todos eles também serviram para alimentar o
homem. Na literatura suméria há referências ao
cavalo desde o ano 2000 A.C. Porém, parece que eles
não domesticavam o cavalo. Talvez tenham sido os
nômades indo-europeus, a leste do mar Negro, que
tiveram essa distinção. Já desde 1900 ou 1800 A.C.,
cavalos estavam sendo usados nas guerras entre os
povos, pelo que, algum tempo antes disso, esse animal
deve ter sido domesticado. O trecho de Gênesis 49:17
menciona o cavalo, o que significa que a nossa Bíblia
começa praticamente na época de sua domesticação.
Os guerreiros hicsos, ao que parece, foram os
introdutores do cavalo no Egito. Faraó usou-os
contra Israel (Exo. 14:9; 15:19). O trecho de
Deuteronômio 17:16 parece indicar que Israel foi
proibido de ficar com os cavalos que fossem
capturados. Porém, o cavalo era um animal por
demais valioso para que essa lei ficasse em vigor por
muito tempo. A multiplicação de cavalos em Israel foi
rápida. Salomão tinha doze mil cavaleiros e quatro
mil cavalos para puxar seus carros de guerra. Outros
animais, como o asno, a mula e o camelo também
eram usados nas operações militares; mas o cavalo
sempre foi um marco de superioridade militar, o
animal preferido acima de todos os outros. Nas
trilhas, ou em terreno áspero, o asno saía-se muito
melhor que o cavalo; mas, em tudo o mais, o cavalo
era preferido. Naturalmente, para viagens através do
deserto, nenhum animal equipara-se ao camelo.
ITT. Referências Bíblicas
Há muitas referências bíblicas ao cavalo (cento e
cinqüenta delas, no Antigo e no Novo Testamento).
Portanto, damos aqui apenas exemplos dessas
referências. 1. Eram usados cavalos em Israel, desde
os tempos dos patriarcas (Gên. 47:17). O cavalo era
usado como montaria ou para puxar carros. 2.
Somente em I Reis 20:20 há alusão direta a cavalos
usados como montarias; mas é provável que essa
prática então já fosse antiga. 3. Lemos em Gênesis
50:9 que tanto cavaleiros quanto vagões acompanha­
ram o grande cortejo do sepultamento de Jacó, em
Canaã, e isso implica no uso do animal como
montaria, o que também se depreende do relato que o
exército egípcio usava cavalos (Exo. 14:9). 4. O Egito
tornou-se um importante centro criador de cavalos; e
Salomão tirou proveito dessa circunstância para obter
cavalos e equipar o seu exército, pois o Egito era país
que fazia fronteira com Israel (I Reis 10:28,29). 5. A
multiplicação de cavalos fora proibida em Israel
(Deu. 17:16). £ significativo que essa proibição esteja
no contexto da predição de que, algum dia, Israel
exigiria um rei. Foi justamente na época dos reis de
Israel que essa multiplicação de cavalos teve lugar.
Naturalmente, era impossível enfrentar exércitos
estrangeiros invasores sem cavalos, pelo que um mal
contribuiu para outro. O trecho de II Samuel 8:4
mostra-nos que Davi contava com um pequeno
número de cavalos, mas Salomão foi o campeão dos
criadores de cavalos em Israel, segundo já menciona­
mos. Ele construiu estábulos para abrigar quatro mil
cavalos (II Crô. 9:25). A menção a «quarenta mil
cavalos», em I Reis 4:26, parece ser um erro escribal.
Provavelmente, foram os hicsos (1700-1600 A.C.)
que trouxeram os cavalos da Ásia Menor, introduzin­
do-os no Egito e na terra de Canaã. Esses animais
eram então usados especialmente para puxar os
carros de combate. Os egípcios empregaram cavalos
para perseguir os israelitas, por ocasião do êxodo
(£xo. 14:9). E, ao entrarem na terra de Canaã, os
israelitas ali encontraram os habitantes locais
empregando esse animal em suas batalhas (Jos. 11:4;
Juí. 4:3; I Sam. 13:5 e II Sam. 1:6). Somente já no
tempo de Salomão, os cavalos tornaram-se familiares
aos hebreus em maior escala (cf. Jos. 11:9; II Sam.
8:4). Assim, as palavras sus, rekes (parelha de
cavalos) e talvez até mesmo parash, «cavaleiro»,
parecem ter tido uma origem estrangeira, não-semíti-
ca. Prevaleceu ainda por muitos séculos a idéia de que
o cavalo serve de símbolo das potências militares
estrangeiras, e, portanto, inimigos de Deus, conforme
se vê em Oséias 1:7 e Isaías 31:1-3.
Foi Salomão quem organizou a cavalaria ém Israel,
importando esses animais da Ásia Menor (I Reis
10:26-29; II Crô. 1:14-17). Houve a organização de
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esquadrões especiais de cavalaria e de carros de
guerra (I Reis 9:19; II Crô. 9:25). Isso tem sido
confirmado por descobertas feitas quando das
escavações arqueológicas em Megido. No entanto,
alguns estudiosos têm pensado qüe as estrebarias
antigas, ali descobertas, pertencem a um período
posterior, talvez mandadas construir pelo rei Acaz
(735-731 A .C.).
Usoa do Cavalo. Na Biblia, os cavalos quase
exclusivamente aparecem como cavalos de guerra, ou,
pelo menos, propriedade de reis, e não de pessoas
comuns. Uma referência considerada duvidosa, por
muitos estudiosos, é a de cavalos usados para trilhar o
grão, que aparece em Isaías 28:28. Os cavalos
figuravam entre as propriedades particulares que os
egípcios deram a José, em troca de cereal, durante o
período de fome de sete anos (ver Gên. 47:17). Em
Deuteronômio 17:16, Moisés recomendou aos possí­
veis futuros reis de Israel que não multiplicassem
cavalos, e nem fizessem voltar o povo de Israel ao Egi­
to para «multiplicar cavalos». Porém, essa e outras
proibições não conseguiram impedir que os judeus
imitassem certos costumes dos povos ao derredor,
como sua idolatria e seus vícios, entre os quais a
organização de cavalarias, para efeitos de conquistas
militares. Nos casos de guerra, os cavalos serviam de
montaria ou serviam para puxar carros de combate
(ver Êxo. 14:9; Jos. 11:4; II Sam. 15:1, etc.).
Os cavalos de Salomão são mencionados em I Reis
4:26-28, e a «cevada» e a «palha*, mencionados nesse
último versículo, correspondem às rações empregadas
pelos árabes, até os nossos próprios dias, para
alimentar os seus cavalos, que figuram entre os
melhores do mundo.
Se Jesus Cristo, por ocasião de sua primeira vinda,
entrou em Jerusalém montado em um jumentinho,
por ocasião de sua segunda vinda, ele virá montado
em um cavalo branco, acompanhado por todo o seu
exército de cavalarianos, igualmente montados em
cavalos brancos (Apo. 19:11 ss). Isso demontra quão
diferente será o segundo advento de Cristo, em
relação ao seu primeiro advento. Uma moderna noção
popular é aquela que diz que, se Cristo voltar, fá-lo-á
somente para ser maltratado de novo, conforme
sucedeu quando de seu primeiro advento. Nada mais
longe da verdade, pois Jesus Voltará na qualidade de
Rei dos reis e Senhor dos senhores. (Apo. 19:11-21).
Quando Jesus voltar, virá a fim de conquistar o
mundo, pelo que ressurgirá em nossa cena terrestre
como um Cavaleiro vencedor. A cor branca, do seu
cavalo, bem como dos cavalos usados pelo seu
exército, de conformidade com o simbolismo bíblico
sobre as cores, fala sobre a sua vitória sobre toda a
oposição. Montado no cavalo branco, Jesus inaugura­
rá o seu reino milenar.
IV . Referências Figuradas
1. Os quatro cavalos do Apocalipse são comentados
em um artigo separado, prenhe de detalhes. Ver o
artigo Cavalos, os Quatro do Apocalipse. 2. O poder
que Deus tem para fazer o que quiser, pode ser
simbolizado por esse animal, usado nas batalhas
(Zac. 10:5). 3. Os cavalos brancos simbolizam a
vitória, a glória e a conquista militar, segundo se vê
em Apo. 6:2 e 19:11. 4. Os cavalos vermelhos
simbolizam a destruição, o derramamento de sangue
e a guerra (Apo. 6:4). 5. Os cavalos negros
simbolizam a fome e a morte (Apo. 6:5,6). 6. Os
cavalos amarelos simbolizam a morte, o inferno e a
destruição geral (Apo. 6:8). 7. Os cavalos baios talvez
simbolizem.a mistura do julgamento e da miseriçordia.
de Deus (Zac. 1:8). 8. Os cavaleiros angelicais
representam o poder que Deus tem para proteger o
seu povo e impor a sua vontade. 9. Os santos são
equiparados a éguas graciosas (Can. 1:9). 10.
Símbolos nos Sonhos e nas Visões. Um cavalo pode
simbolizar a energia que as forças físicas que uma
pessoa tem à sua disposição, algumas vezes,
substituídas por veículos a motor, visto que esses têm
tomado o lugar do cavalo, como animal de trabalho.
Porém, o cavalo também pode representar o poder
selvagem das paixões. Os coices de um cavalo podem
indicar um ataque sexual, ou então o desejo de ser
sexualmente assaltado. O cavalo negro pode represen­
tar as paixões desembestadas. O cavalo amarelo
representa a morte. Um cavalo a ultrapassar
obstáculos pode simbolizar a capacidade do homem
vencer dificuldades; mas, negativamente, pode
indicar seus impulsos inferiores em operação.
Finalmente, o cavalo pode simbolizar a energia
inconsciente de que alguém dispõe, se assim achar por
bem. (CHE NTI UN Z)
CAVALOS DO SOL
Ver sobre o Sol.
CAVALOS, OS QUATRO DO Apocalipse
O livro de Apocalipse é representado como sdado
com sete selos. Estes selos representam o conteúdo do
livro. Quando o Cordeiro abre um selo, uma porção
da revelação é apresentada. Os quatro cavalos do
Apocalipse são os primeiros quatro selos, e assim
servem como um tipo de in trodução às g randes
catástrofes que o escritor esperava para os últimos
dias.
I . CAVALO BRANCO
Apoc. 6:2: Olhei, e eis um cavalo branco; e o que
estava montado nele tinha um arco, e foi-lhe dada
uma coroa, e saiu vencendo, e para vencer.
O simbolismo dos quatro cavaleiros foi extraído de
Zac. 1:7-17 e 6:1-8. Na primeira dessas passagens há
a descrição de quatro cavalos de diferentes cores. Eles
e seus cavaleiros perco rrem a te rra por ordem de
Deus. São cavalos sob rena tu ra is , símbolos de
verdades místicas. Nessa passagem do A.T. evidente­
mente p refigu ram a «restauração» dos judeus a
Jerusalém, após os setenta anos de exílio. Na segunda
dessas passagens, vemos quatro carruagens, puxadas,
respec tivam en te , por cavalos vermelhos, pre tos ,
brancos e baios. O propósito desses cavalos é o de
p a tru lh a r a te r ra , por de term inação de Deus,
execu tando seus ju ízos con tra as nações pagãs e
rebeldes. Podem estar associados às carruagens e aos
quatro ventos da teologia astral babilónica. O vidente
João emprega esses mesmos símbolos, mais ou menos
com a mesma in tenção , embora não hesite em
adicionar seus próprios significados, que ultrapassam
àqu ilo que es tá im p lícito nos livros e nas idéias
antigas.
O cavalo era comum en te usado nas ativ idades
guerreiras. Portanto, neste ponto, os cavalos repre­
sen tam gue rra , violência , tragéd ia , ju lgam en to
divino, com e sem causas naturais, tudo o que envolve
desastre para homens pecaminosos.
O significado do cavalo branco pode ser melhor
entendido através dos pontos abaixo:
1. Há certa interpretação histórica que supõe que se
trata de algum «invasor conquistador», que tivesse
assediado o império romang, como os partas, muito
hábeis no uso de arco e flecha e do cavalo , e que
constantemente ameaçavam a paz do império. Nesse
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caso, o vidente estaria predizendo uma invasão que
ajudaria a quebrar o poder da Roma perseguidora.
Porém , re je itamos a essa e a qua lque r ou tra
in te rp re tação «histórica», embora o p róp rio João
pudesse ter algo de histórico em mente, que recebera
uma forma de cumprimento preliminar. Mas essa é
uma predição a longo prazo, relativa aos últimos dias.
2. Simbolicamente, alguns intérpretes pensam que
o cavalo branco significa a «vitória» obtida em Cristo,
em qualquer século, ante a perseguição ou qualquer
provação. A última palavra, pois, não seria dada pela
Roma perseguidora ou pelas exigências do culto ao
imperador—por nenhuma força maligna. A última
palavra cabe a Cristo, que executa a vontade de Deus,
em favor do bem . Ele sai conqu is tando e pa ra
conqu is tar, isto é, p a ra ob te r a v itó ria final e
abso lu ta . E a v itória dele é a nossa , con tan to que
exerçamos fé (ver I João 5:4).
3. Há aqueles que pensam que isso simbo liza a
guerra, de modo geral, com a idéia de que a história
humana será repleta de torturas da guerra, devido aos
atos pervertidos dos homens.
4. Várias in terp re tações «históricas» (como a
invasão da Síria por Vologenus, em 61-63 D .C.) têm
sido aven tadas , que falam de eventos guerre iros
específicos, além da ameaça imposta pelo império
parta. Mas todas essas interpretações são dúbias e
devem ser rejeitadas.
5. Alguns intérpretes vêem aqui o curso vitorioso do
evangelho. Aqueles que pensam que os selos são
paralelos aos anjos, pensam que Apo. 6:2 é trecho
paralelo ao trecho de Apo. 14:6, onde se vê o anjo que
traz o «evangelho eterno». E isso se harmoniza com a
interpretação sugerida neste parágrafo. Também
fazem o para le lism o com o cap ítu lo treze do
evangelho de Marcos e com o capítulo vinte e quatro
do evangelho de Mateus, que falam sobre a pregação
do evangelho por todo o mundo, antes dos ais que
haverão de an teceder à segunda v inda de C risto .
Embora um grande número de intérpretes tome esse
ponto de vista, nada existe de convincente a seu favor.
6 . Várias ou tras in terp re tações existem , como
aquela que fala sobre os conflitos sang ren tos na
Palestina, durante o reinado de Calígula, ou sobre a
fome que houve na Síria, sob Blaudius, ou sobre as
agitações que houve no império romano durante o
reinado de Galba.
7. Vários intérpretes futuristas, que pensam que
essa predição fala sobre algo que sucederá imediata­
mente an tes da vinda de C risto , pensam que o
cavaleiro do cavalo branco é o «anticristo». Ser-lhe-ia
dado o poder de fazer guerra, de conquistar o mundo
inteiro. Essa é uma verdade, mas não é provável que
isso é o que esteja em foco aqui. De Haan (em Apo.
6:2), entretanto, defende essa idéia, ao dizer: «O sexto
capítulo fala sobre o falso cristo, o anticristo, que
procura imitar o verdadeiro Cristo, e, portanto, vem
sobre um cavalo branco. Ele virá prometendo paz...
um período de falsa paz, estabelecendo um milênio
simu lado . E quando o an tic ris to , sobre o cavalo
branco houver convencido ao mundo de que chegou a
era de ouro da paz, então desfechará sua fúria contra
as nações que de nada suspeitam, mergulhando o
mundo na guerra. Isso é revelado no segundo selo».
8. Mas parece que esse cavalo e seu cavaleiro estão
vinculados aos exércitos santos que há nos céus, pelo
que o próprio Cristo está em foco. O «cavalo branco»
era usado por conquistadores e heróis romanos em
seus cortejos triunfais, em reconhecimento público de
seu poder e êxito na guerra. O vidente João lembra a
seus leitores de que não haverá triunfo genuíno fora do
de C risto . O C ris to , neste pon to , a inda não terá,
voltado à terra, mas ameaça a sua volta apenas, volta
essa que obterá vitória completa. Os seres viventes lhe
dizem: «Vem!» porque a criação inteira apela por sua
vitória e pelo fim do caos provocado pelo pecado.
Com um arco. O arco é um símbolo de guerra à
longa distância. A vitória de Cristo será universal.
Notemos, igualmente, que o «arco» serve aqui para
identificar o simbolismo como o que é usado em Hab.
3:9, onde Deus sai para vencer, em prol da salvação
de seu povo. (Isso também pode ser comparado com
Isa. 41:2; Zac. 9:13 e, espec ificam en te , com Sal.
45:4,5: «As tuas setas são agudas, penetram o coração
dos inimigos do Rei...»). Esse cântico é messiânico,
referindo-se à segunda v inda de C ris to , o que, no
presente texto, é exposto na forma de símbolo, o que
será antecedido pelos «ais» que serão descritos nos
demais selos que serão abertos.
Coroa. Em reconhecimento de seu direito absoluto
de reinar como Rei dos reis e Senhor dos senhores, ele
traz essa coroa . Agora C risto da rá início aos
acontecimentos que apressarão o seu retorno à terra
como Rei. (Ver Apo. 19:16, acerca desse ofício de
C risto). Pode-se no ta r , em Apo. 19:12, onde é
retratada a segunda vinda de Cristo, que ele traz em
sua cabeça «muitos diademas». Faz parte do «mistério
da-vontade de Deus» que Cristo seja o soberano de
toda a criação. (Ver Efé. 1:10. Ver também Zac. 6:11,
que é trecho para le lo ) . Sobre a cabeça de Josué,
representante de Cristo, foram postas coroas de prata
e de ouro.
Saiu vencendo epara vencer, isto é, para obter uma
vitória absoluta, perfeita e final. Isso só poderia ser
dito acerca de Cristo, em sua segunda vinda, quando
todas as nações lhe forem sujeitadas, e, subseqüente­
mente, a criação inteira, conforme se vê em I Cor.
15:25 e no primeiro capítulo da epístola aos Efésios.
(Ver também F il. 2:9 e s s ) . A passagem de Apo.
19:16 afirma a realização de tal propósito, e Dan.
2:34 a prediz. Essa vitória não será obtida através da
instrumentalidade da igreja, através de sua história,
e, sim, através de uma direta intervenção divina, a
segunda vinda de Cristo, que agora é prefigurada
como algo que já se aprox im a célere . A G rande
Tribulação servirá de meio de preparação para aquela
intervenção divina.
Outras idéias sobre Apo. 6:2.
1. O cavalo branco ameaça desfechar os «ais» que
precederão a segunda vinda de Cristo. Uma vez que
tenham início esses «ais», o cavalo branco estará bem
próximo de entrar nesta esfera terrestre, para a qual
trará os exércitos dos céus, segundo se vê no décimo
nono capítulo do Apo.
2. «A semelhança com o cavaleiro que figura em
Apo. 19:11 e ss, é grande, e seu intuito é realmente
esse. A d iferença , con tudo , é considerável. Ali, o
cavaleiro é apresentado como quem já estava presente
em seu triunfo, seguido pelos exércitos dos séculos;
mas aqui ele opera, estando fisicamente ausente, e o
cavaleiro não é o próprio Cristo, mas somente um
símbolo de seu poder vitorioso, concretização de seu
reino vencedor, no tocan te àquele aspec to de seu
avanço em que o poder terreno é derrotado, e em que
os reinos deste mundo se to rnam o reirio de nosso
Senhor e seu Cristo». (Alford em Apo. 6:2). Essa é
uma in te rp re tação comum desde os mais antigos
tempos; mas é um erro pensar que isso é um evento
histórico. Antes, o próprio Cristo trará os «ais»; e esses
«ais» ameaçam a sua volta, que será antecedida por
tremendos sofrimentos à face da terra. £ uma ameaça
de destruição, e não do avanço da bondade, através
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da igreja.
3. A cor «branca» simboliza a «vitória» (e não a
«pureza», pelo menos neste caso), po rquan to os
cavalos romanos usados nos cortejos triunfais eram
dessa cor. Há também uma certa majestade no cavalo
branco, talvez um indício de realeza. «Homero pinta
os cavalos de Reso como mais brancos que a neve, e
mais velozes que o vento». (Vincent, em Apo. 6:2). O
cavalo do Rei é branco (ver Apo. 19:11), pelo que
somos relembrados da Majestade Real, ao contem­
plarmos esse cavalo de pura cor branca.
4. No grego, o termo aqui traduzido por coroa é
«stephanos», que nos tempos antigos eram os louros
dos vitoriosos, ao passo que o «diadema» era a coroa
dos reis, embora essa distinção não fosse observada no
grego he len ista . No período do grego he len ista , o
«diadema» pa lav ra grega aqu i.em p regada , pod ia
indicar qualquer faixa na cabeça, e não uma coroa de
metal. A consu lta de qua lque r léxico clássico
mostrará que o «stephanos» também podia ser uma
«coroa» de metal, nos tempos pré-cristãos, embora,
normalmente, indicasse a «coroa de louros*.
n. CAVALO VERMELHO
Apo. 6:4: E saiu outro cavalo, um cavalo vermelho;
e ao que estava montado nele fo i dado que tirasse a
paz da terra, de modo que os homens se matassem
uns aos outros; e foi-lhe dada uma grande espada.
Marte, o planeta vermelho, era o deus da «guerra»
na concepção dos antigos. O «vermelho» é a cor do
sangue, dando a entender derramamento de sangue.
E a «grande espada» suben tende a mesma coisa.
Porém, tal como no caso de todos os selos, não há
acordo geral sobre exatamente o que está em foco, e
nem sobre quando isso ocorrerá. Abaixo enumeramos
as principais idéias apresentadas pelos intérpretes:
1. Alguns pensam que o próprio Cristo é o cavaleiro
do segundo cavalo, e que por vários meios, incluindo a
guerra, fará sobrevirem juízos contra a terra.- Mas
outros acham que o cavaleiro é o exército romano, ou
então Vespasiano, Artabano, rei dos partas, ou algum
outro personagem histórico qualquer.
2. Há também aqueles que pensam que os
cavaleiros dos qua tro cavalos não apon tam pa ra
quaisquer indivíduos em particular, para qualquer
guerra; antes, esses cavalos e seus cavaleiros seriam
apenas conflitos civis e internacionais, que ocorreriam
através da era da igreja, enquanto Cristo não voltar e
estabelecer paz duradoura, por ser ele o Príncipe da
paz. Há também estud iosos que pensam ser isso
idêntico às «muitas guerras», aos muitos conflitos
constantes, retratados em passagens como Mat. 24:7;
M ar. 13:8 e Luc. 21:10 . Este artigo re je ita a ’
interpretação histórica sobre essas predições; por
conseguinte, qualquer localização «passada», nas
pág inas da h is tó ria , fica igua lm en te repe lida ,
excetuando, naturtalmente, aquele conflito do tempo
em que foi escrito o próprio livro de Apocalipse, que
foi um cum p rim en to p re lim ina r e simbólico das
guerras e conflitos que se realizarão imediatamente
antes do segundo advento de Cristo.
3. Aqueles que pensam que os selos são paralelos
aos anjos, pensam que o equivalente ao segundo selo
seja a passagem de Apo. 14:8, que se refere à queda
da Babilônia. Babilônia seria a representação dos
«rejeitadores de Cristo», em todos os seus tipos; assim
sendo, estaria em foco a cidade de «Jerusalém», de
acordo com alguns outros estudiosos. Nesse caso, a
destruição de Jerusalém, que ocorreu no ano 70 D .C.,
seria o segundo selo.
4. Sem im po rta r o que mais seja d ito , é bem
provável que as guerras aqui mencionadas haverão de
anteceder imediatamente a segunda vinda de Cristo.
Assim é que em Jubileus 23:19; I Enoque 66:7; Esdras
5:9; 6:24; 13:31; II Baruque 48:32 e 70:3,6, temos
predições acerca de tempos extremamente turbulen­
tos, imediatamente antes da vinda do Messias, como
levantes civis, guerras locais e internacionais, etc.
Esse poderia ser o intuito do segundo selo.
5. Há quem creia que o segundo selo descreve as
condições caóticas em geral, as agitações civis e uma
ana rqu ia em vasta escala en tre todas as nações,
imediatamente antes da segunda vinda de Cristo.
Uma vez que a in fluênc ia do E sp írito San to seja
removida da face da terra, os homens exibirão a sua
verdadeira natureza, como feras que são, sem Deus é
sem consciência. (Ver capítulo 2 de JI Tessalonicenses
a esse respeito). A vida humana na terra tomar-se-á
caó tica , como se todos vivessem em uma selva
pervertida, de paixões e violências atrozes.
6. Outros eruditos mostram-se mais específicos,
determinando guerras particulares como cumprimen­
to do segundo selo. Nesse caso, teríamos a guerra
mundial que os místicos contemporâneos predizem
para 1999 (havendo uma outra para o ano 2020—o
verdade iro A rmagedom ), como cum p rim en to do
segundo selo. Os místicos da atualidade predizem
duas guerras mundiais, com armas atômicas, antes do
ano 2020. O artigo intitulado a Tradição Profética é a
Nossa Época, apresenta detalhes sobre essas predi­
ções que concordam com o que diz o livro de
Apocalipse. Os acontecimentos importantes lançam
sombras à sua fren te , an tes de sua ocorrência;
po rtan to , os seres hum anos , que são esp íritos
também, podem reconhecer tais acontecimentos de
antemão, mesmo que não possuam qualquer dom
p rofé tico , segundo o en tendemos, b ib licam en te
falando.
7. Aqueles que interpretam o livro historicamente,
vêem vários eventos que já tiveram lugar , como a
persegu ição con tra os cristãos , ou os exércitos
romanos (munidos de espada), em contraste com os
partas (com o arco, de Apo. 6:1), como se fossem o
cumprimento deste selo. Ou então, de modo geral,
vêem aqui o conflito «entre o bem e o mal», isto é os
poderes civis con tra o progresso do evangelho,
ape lando as au to ridades civis a té mesmo p a ra a
persegu ição con tra os p regadores da mensagem
cristã. Essas são interpretações bizarras. Há também
aqueles que pensam que a «espada» é a do próprio
Deus, com a qual ele castigaria povos hostis. Mas a
quinta e a sexta dessas sete interpretações são as mais
prováveis.
Grande espada. Qual o significado da mesma? 1.
Alguns pensam que seria a guerra em geral; 2. outros
pensam na confusão geral; 3. e há tam bém quem
estipule guerras e incidentes históricos particulares,
conforme se vê nos pon tos acim a , sobre as
interpretações acerca do segundo selo. Conforme
dizemos no parágrafo acima, alguns pensam que essa
é a «espada de Yahweh», seu meio de cas tiga r às
nações adversárias de Israel, segundo se vê em Isa.
27:1; 34:5; 46:10; 47:6 e Eze. 21:3 e ss. Não se pode
duvidar que as guerras aqui aludidas são instrumen­
tos da ira divina. Em algumas referências do A.T.,
como também nas obras pseudep ig rafas , Israe l é
quem brande a espada, conforme se vê em I Enoque
90:19; 91:12, secção 34, contra os seus inimigos. Mas
o presente versículo não pode fazer alusão a isso. Em I
Enoque 88:2, Gabriel leva os inimigos de Deus a se
destruírem uns aos outros com a espada; e essa idéia
deve ser inc lu ída como pa rte do sign ificado do
segundo selo, po rquan to é exa tam en te isso que
sucederá . A espada não faz referênc ia a lgum a a
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Roma, exceto de maneira preliminar. E nem é ela
contrastada com o «arco», que figura em Apo. 6:1,
como se este fosse dos pa rtas e a espada fosse de
Roma.
Outras idéias sobre Apo. 6:4.
1. Os homens não-regenerados só aprendem através
de erros e de violências tremendos. Essa condição de
guerra e imensa destruição será utilizada por Deus
para restaurar e renovar a terra para o milênio. Assim
é que será elevada a qua lidade to ta l da na tu reza
hum ana . Uma nova espécie de homens, mais
espiritualizados, haverá de surgir daí. Mas isso só
ocorrerá se primeiramente houver tremenda agonia.
2. É solene o pensamento que muitos de nós verão
esses acontecimenlos. E certamente nossos filhos
participarão deles. O Apocalipse fala diretamente
conosco.
3. Os homens «matar-se-ão uns aos outros», com
armas atômicas e outras armas de incrível poder. As
guerras sempre transformaram os homens em bucha
para canhão, mas nunca se viu qualquer coisa que se
possa com parar com a vastíssim a destru ição que
a ting irá a te rra an tes do fim do século XX e no
começo do século XXI.
4. Consideremos as prod ig iosas perversões dos
homens, que produzirão condições como essas. Os
homens têm rejeitado a mensagem de Deus por meio
de Cristo, o Príncipe da paz. Terão de pagar um preço
tremendamente alto por causa disso. Mas, finalmen­
te, aprenderão que o bem deve ser praticado somente
por ser bom; e o bem se concentra e define em Cristo.
5. A falsa paz que será instaurada pelo anticristo
redunda rá em comp leto fracasso , devido ao p ior
ho rro r que os homens poderão ver em todos os
tempos, a Grande Tribulação. E isso mostrará o que o
anticristo realmente é.
6 . Quando os homens despertarem p a ra o
«ludíbrio» do an tic ris to , será ta rde demais pa ra
alterar o rumo dos acontecimentos. A perversidade
dos homens fará com que atuem como se estivessem
totalmente enlouquecidos.
7. O bronze sem p iedade dos escritos épicos de
Homero ensinará aos homens, sem nenhuma miseri­
córdia, algumas lições duríssimas. A história mostra
que qu inhen tos e o iten ta mil judeus m o rreram ,
quando os romanos destruíram Jerusalém e as áreas
circunvizinhas, no ano de 70 D .C. Foi uma destruição
aterrorizante, considerando-se a população do mundo
naque la época e os ins trum en tos que os homens
tinham para eliminar o próximo. Centenas de milhões
serão mortos à espada, em um tempo relativamente
curto, quando o segundo selo for rompido por Cristo.
O Comandante Sangüinário
Não é mau. Que toquem.
Que os canhões troem e os aviões bombardeiem,
Proferindo suas prodigiosas blasfêmias.
Não é mau, é chegado o tempo.
A maior violência ainda é o comandante dos valores
deste mundo.
Quem se lembraria do rosto de Helena,
Se lhe faltasse o terrível halo de lanças?
Não choreis, deixai-os tocar,
A velha violência não é antiga demais para gerar
novos valores.
(Robinson Jeffers)
ffl. CAVALO PRETO
Apo. 6:5: Quando abriu o terceiro selo, ouv i o
terceiro ser vivente d izer: Vem ! E olhei, e eis um
cavalo preto; e o que estava montado nele tinha uma
balança na mão.
Como se dá no caso de todos os qua tro cavalos,
muitíssimas têm sido as interpretações dadas a esses
símbolos. Abaixo mostramos apenas as principais
idéias:
1. Se os selos são para le los aos an jos , en tão o
trecho de Apoc. 6:5,6 é paralelo a 14:9-11 do mesmo
livro. Neste caso, a «besta e sua imagem» estariam em
foco. E , se ap licarm os isso h is to ricam en te , e não
profeticamente, poderíamos supor estar em pauta a
«matança da igreja», quando o cristianismo deixou de
ser perseguido, tornando-se a «igreja oficial», sendo
morta a sua espiritualidade. Quando Constantino se
fez cristão, oficializou o cristianismo como religião do
império, e, no ano de 380 D .C., Teodoro fez um edito
que declarava cristãos todos os habitantes do mundo
então conhecido. Isso arruinou a espiritualidade da
igreja, por assim dizer, matando-a espiritualmente.
Embora essa interpretação possa ser louvada por sua
elástica imaginação, não é nada provável que isso é o
que o autor sagrado tencionava dar a entender, como
se esse fosse o cum p rim en to do rt>mpimento do
terceiro selo. É muito difícil perceber como Constanti­
no poderia prefigurar a «besta» ou anticristo.
2. Os preços para o trigo e a cevada, mencionados
em Apo. 6:6 (como pa rte do terce iro selo), são
extremamente elevados. Isso fala de «escassez», ou
seja, de «fome», dfe falta de alimentos, o que sempre
ocorre na esteira das guerras. A falta de cereais será
tão in tensa que terão de ser m edidos na m ínima
quantidade. Ao mesmo tempo, os ricos (possuidores
de azeite e vinho) parecerão florescer a despeito de
tudo, pelo menos alguns deles. Mas essa expressão
bíblica nos deixa perplexos, não havendo acordo geral
entre os estudiosos, acerca de seu significado. Alguns
ricos conseguirão escapar, mas certamente a maioria
deles sofrerá juntamente com toda a humanidade,
quando as guerras tomarem conta da face inteira da
terra. De modo geral, portanto, poderíamos pensar
que o terceiro selo indica as fomes que se seguem às
guerras, o que se repetirá nos últimos dias.
3. Preferimos pensar que a verdadeira interpreta­
ção não envolve todas as fases de escassez que se
seguem às guerras em geral, mas antes, somente as
condições que haverá depois de ter sido rompido o
segundo selo. Portanto, o segundo selo está relaciona­
do a este terceiro, bem como às interpretações quinta
e sexta, sobre o cavalo vermelho (Apo. 6:4). Muitos
conflitos v io lentos, o caos en tre as popu lações e
guerras g igan tescas des tru irão o sup rim en to de
alimentos da humanidade, e vastas fomes terão lugar.
Isso terá lugar em nosso próprio tempo, e certamente
no período de vida dos nossos filhos, conform e se
nota nas interpretações sobre o segundo selo.
4. As interpretações históricas, que pensam que o
«terceiro selo» já teve cumprimento no decorrer da
história, nos tempos do império romano, pensam que
isso se refere aos dias de Domiciano, que baixou um
decreto con tra o luxo e ordenou que m etade dos
vinhedos da Àsia Menor e de outras províncias fosse
desa rra igada (92 D .C .). Isso visava favorecer os
vinhateiros italianos e reduzir o luxo fora da Itália.
Porém, não se lê acerca de nenhum período de fome
severa no tempo desse im perado r , e nem mesmo
naque le período geral da h is tó ria , que pudesse
justificar essa interpretação do «terceiro selo». O sexto
versículo de Apo. 6, porém, talvez aluda ao decreto de
Domiciano, talvez uma elevação antecipada do preço
de alimentos e uma possível fome; mas isso não se
concretizou. É melhor pensar que o cumprimento da
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profecia ainda jaz no futuro.
5. Muitas predições judaicas, ao falarem sobre os
«últimos dias», mencionam a fome. (Ver Sota 49b e
comparar isso com Mat. 24:7). Alguns pensam que
esta última referência alude às muitas fomes, que
sempre se seguem às guerras, através da história do
mundo, até à volta de Cristo, e não aos últimos dias
propriamente ditos. Na verdade, porém, o terceiro
selo, como todos os demais, refere-se especificamente
aos tempos do fim , estando de acordo com as
predições apocalípticas judaicas acerca do fim.
6. A lguns e rud itos falam da fome que houve no
tempo de C láud io , p red ita po r Ágabo (ver Atos
11:28). Mas esse acontecimento dificilmente poderia
equivaler ao prodigioso acontecimento que se espera
do terceiro selo.
7. A inda ou tros pensam que esse selo fa la de
«tribulação e agonia» em geral, e não de uma fome\
mas essa in te rp re tação não concorda com o
simbolismo dos versículos quinto e sexto do sexto
capítulo de Apo.
Com uma balança na mão, Apo. 6:5. Em períodos
de escassez, os comestíveis precisam ser pesados com
parcimônia. Em tempos de abundância, são distribuí­
dos em tão grandes quantidades que não podem ser
pesados com balanças de mão. A figura espectral da
fome levava na mão uma balança vazia. Em Eze. 4:16
lê-se sobre o pão vendido a peso, um sinal de tempos
d ificu ltosos . É isso que o vidente João tinha em
men te. O trecho de Gên . 41:49 m ostra-nos que
quando as coisas abundam , nenhum a medição
cuidadosa se faz necessária. Lev. 26:26 é trecho que
mostra a condição oposta. Duas mulheres levam o pão
para ser assado em um único forno, tão escasso é o
pão, o qual é distribuído a peso. Comerão, mas não
ficarão satisfeitas.
Outras idéias
1. O homem colhe aquilo que tiver semeado. As
guerras, que nos nossos tempos destroem objetivos
civis, e não somente militares, também lançam o caos
na produção agrícola, desequilibrando o suprimento
normal de alimentos. Crianças inocentes sofrem por
causa disso tudo. Não há limites para as perversões da
mente hum ana , a fas tada que está de Deus e em
hostilidade con tra C risto . Essa hostilidade será
pun ida , quando Deus pe rm itir que os homens se
destruam a si mesmos.
2. Preto, a cor da lamentação e da fome. Ver Jer.
4:28; 7:21; Mal. 3:14, ohde a palavra «lamento» é
literalmente, «preto», conforme nos diz Viqcent, em
Apo. 6:5.
3. Balança. No grego é zugon ,literalmente, «jugo»,
embora a referênc ia seja à c ruze ta da ba lança de
pratos. Alguns intérpretes têm defendido totalmente a
idéia de que aqui temos uma menção literal ao «jugo».
Mas a necessidade de haver uma balança para pesar
os alim en tos é um a verdade ira servidão p a ra os
habitantes da terra. O trecho de Diog. Laert. 8:18
exibe essa palavra com o sentido de «balança», o que
também se vê na inscrição grega 1222,4 (do século II
A.C.). W tTlnscr.gr. Rucueil D'Inscriptions grecques,
editor Ch. Michel, 1900; 1912.
4. Devemos observar que cada um dos «seres
viventes» tem uma forma distintiva: leão, boi, homem
e águia, respectivamente. Alguns eruditos procuram
descobrir significados nessas formas, no que se aplica
aos selos, porquanto, em sucessão, cada um deles
abre um selo. Porém , não se deve esprem er em
demasia o simbolismo, pois, ao examinarmos cada
símbolo, é difícil perceber qual a conexão entre sua
form a e o sen tido de cada selo. Por exemplo , que
associação pode haver entre um «boi» e a guerra, ou
en tre um «rosto de homem» e a fome? Seria mais
ap rop riado com pa ra r a guerra ao «leão», e, no
entanto, é a primeira criatura e não a segunda, que
abre o primeiro selo.
IV. CAVALO AMARELO
Apo. 6:8: E olhei, e eis um cavalo amarelo, e o que
estava montada nele chamava-se Morte; e o hades
seguia com ele; e foi-lhes dada autoridade sobre a
quarta parte da terra, para matar com a espada, e
com a fome, e com a peste, e com as feras da terra.
O adjetivo *chioros», é termo grego variegadamente
traduzido. Homero aplicou essa palavra ao «mel», e
Sófocles à «areia». Tucídides utilizou-se da mesma
para indicar pessoas atacadas de certa praga (ii.49); e
Homero também a usou para indicar a «palidez» do
rosto de uma pessoa atemorizada. Parece que Homero
queria indicar a «ausência de cor», e não a presença de
qualquer cor particular. No N .T., a cor tencionada é
usualmente o «verde». (Ver Mar. 6:39; Apo. 8:7 e
9:14). A tradução de Goodspeed diz aqu i «cor de
cinzas». Talvez a tradução de Moffatt, «lívido», seja a
melhor, porquanto trata-se de uma palavra que era
utilizada para indicar a «cor exangue» dos cadáveres;
e esse cavalo rep resen ta a morte . H ipócra tes,
Prognost. 2, pág. 79:18, também usa esse vocábulo
para ind ica r isso, a carne desco lorida de pessoas
gravemente enfermas.
Significado do cavalo amarelo
1. O próprio autor sagrado nos dá a definição desse
cavalo: a morte e o hades. Mas os in té rp re tes têm
entendido isso de várias maneiras, como a «morte
espiritual» (significado simbólico), ou como algum
período específico da h is tó ria an tiga , quando a
«morte» ameaçou grandes contingentes humanos.
Vários intérpretes atribuem a esse simbolismo alguma
condição histórica específica, já no passado, como no
caso dos selos anteriores.
Qualquer que seja a interpretação desse cavalo,
porém, podemos notar que Apo. 6:8, ao mencionar a
matança específica com a espada (guerra) e com a
fome, provavelmente visa incluir o que já fora dito sob
os selos segundo e terceiro. Disso se conclui que os
quatro primeiros selos, pelo menos, estão intimamen­
te ligados en tre si, provavelmente desdob rando
desastres que sobrevieram em um dado período da
história. Se antes já aplicamos os primeiros selos a
algum período h is tó rico específico , teremos de
con tinua r a fazê-lo no caso deste selo. Essa
circunstância, apesar de não ser totalmente «fatal»
para o método «histórico» de apresentação, ou, pelo
menos, para quase todas as interpretações propostas
desse modo, chega a ameaçá-las. Em outras palavras,
não se pode atribuir o segundo e o terceiro selos a um
período h is tó rico , e o quarto selo a ou tro período
h istórico , pos te rio r ao p rim e iro , po rquan to isso
in te rrom pe ria a un idade dos selos, que o au to r
sagrado parece ter claramente tencionado. Poder-se-
ia indaga r , p o r tan to ' em que período da h is tó ria
tiveram lugar esses acon tec im en tos, «como uma
unidade» , e com os devastadores resu ltados aqu i
descritos. Ê difícil situar tal coisa na história. Pois em
que tempo uma quarta parte da população mundial
pereceu de um golpe? Isso nos força a pensar numa
interpretação «simbólica» ou fu turista ; e dentre essas
duas possibilidades, preferimos a «futurista».
2. Interpretando que os selos desvendam ocorrên­
cias a inda fu tu ras , cremos que este selo inc lu i a
«guerra», o «caos» e a «fome» do segundo e do terceiro
selos. Além disso, «grandes pragas» provavelmente
fazem parte do quadro da «morte» aqui aludida, pois
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as pragas eram comumente apelidadas de «morte» por
pa rte dos an tigos. Essas p ragas se propagavam
especialmente após as matanças das guerras. Isso
pode ser comparado com a expressão moderna, morte
negra, a peste bubônica, que atingiu pesadamente a
Europa e a Ãsia no século XIV. Essa praga era assim
chamada devido às manchas negras que deixava na
pele. Assim , pois, este selo fa la do fa to de que as
horrendas batalhas do período da Grande Tribulação
serão seguidas por pragas incrivelmente generaliza­
das. O suprimento alimentar dos seres humanos será
destruído e poluído. A natureza será destruída de tal
modo que os an im a is ferozes invadirão as áreas
hab itadas pelos homens, e muitos serão as suas
vítimas. Tudo isso, dizem alguns, ocorrerá durante a
Grande Tribulação; e, somando-se juntamente os
selos de número dois, três e quatro, uma quarta parte
da população da terra será destruída, numa cifra que
provavelmente atingirá um bilhão de pessoas. O nome
«G rande T ribu lação» te rá um a nova sign ificação
naqueles d ias, que quase sem dúv ida teremos de
a travessar , e que certam en te serão vividos pelos
nossos filhos e netos.
3. Há certas in te rp re tações m iscelâneas que
precisam ser rejeitadas: a. A destruição de Jerusalém
(ano de 70 D .C.); b. os sofrimentos dos cristãos sob a
Roma pagã , sob re tudo du ran te o re inado de
Domiciano, embora esses sofrimentos também te­
nham atingido a outros; c. as heresias que trazem a
morte espiritual, a morte da igreja, por assim dizer; d.
os sarracenos e ou tros povos específicos, que no
decorrer da história causaram grandes sofrimentos a
seus semelhantes.
4. Aqueles que pensam que os selos são paralelos
aos anjos, assim vinculando Apo. 6:7,8 com Apo.
14:12,13, incorrem em erro. Pois se isso for aceito de
modo es trito , os «mortos» teriam de ser somente
cren tes, po rquan to o trecho de Apo. 14:13 diz:
«Bem-aventurados os mortos que desde agora morrem
no Senhor». Isso forma um mui duvidoso paralelo do
trecho que temos aqui. Seja como for, dizer que o
quarto selo representa a «Idade das Trevas», é seguir
as explicações desse grupo de in té rp re tes , que
dificilmente expõem idéias isentas de objeções difíceis
de contornar. Nesse caso, a «morte» aqui referida
seria a peste bubônica que teve lugar já perto do fim
da Idade das T revas, e que deixou um a es te ira de
destruição na Europa e na Ásia. Temos de admitir
que a destruição de vidas, naquela oportunidade, foi
verdadeiramente grande. Mas, atingiu uma quarta
parte da população da terra? Certamente que não, se
inclu irmos regiões geográficas fora da Àsia e da
Europa, as quais também precisam ser incluídas para
que o quadro assuma proporções mundiais.
Morte. — O selo que aqui temos personifica a
«morte». Isso pode ser confrontado com a idéia
judaica do «anjo da morte», ou com Plutão, o deus
grego do submundo e da morte. Alguns eruditos vêem
aqui a pessoa de Satanás já que o cavalo é, ao mesmo
tempo, a «morte» e o «hades». Outros concebem aqui
a idéia da «praga», na morte , po r ser esse um
simbolismo comum na an tigu idade . O símbolo ,
porém , provavelmente tem po r in tu ito ser mais
extenso do que isso. Trata-se da morte mediante a
praga, além da morte corporal literal; mas também é
a morte devido a todas as causas , como guerras ,
fomes, e tc ., já que o selo inco rpo ra as idéias do
segundo e do terce iro selos. A morte não é
«simbólica», ou seja, a «morte da igreja», mediante o
assédio de doutrinas falsas.
«Formas simples da morte (a gue rra e a fome)
foram reveladas nos primeiros selos; agora o próprio
grande rei dos terrores aparece, e em sua mão estão
reunidas todas as formas de morte—guerra, fome e
pestilência». (Carpenter, Apo. 6:8).
No tocante à personificação da «Morte», ver Apo.
5:14 (a morte como rei) e I Cor. 15:25 (a morte como
inimigo). (Comparar com Isa. 28:15). Na teologia
fenícia antiga, Sanconiaton, filho de Saturno, era
chamado «Morte», de forma personificada, o que os
gregos imaginavam com Plutão.
Hades. O «reino da morte» é agora personificado.
O rig ina lm en te , «Hades» era o deus do mundo
inferior, sendo essa a origem do termo. «Hades» e
«Plutão» são apela tivos para le los p a ra o mesmo
conceito mitológico, entre os gregos e os romanos.
(Ver Apo. 5:13, Apo. 1:18; Mat. 16:18 e Luc. 16:23).
As passagens de I Ped. 3:18-20 e 4:6 mostram que
Cristo desceu àquele lugar de espíritos desencarna­
dos, e estabeleceu certa diferença no tipo de existência
que eles levam ali; e esse conceito é igualm en te
explicado nas notas de introdução ao Apo. 3:18 no
NTI.
Há som ente um cavaleiro , cham ado po r dois
nomes. O autor sagrado não quis dizer que fossem
dois cavaleiros. Há apenas um , cham ado Morte e
também Hades, visto que a morte é com panhe ira
inseparável do hades. (Ver Apo. 1:16 e 20:13 e ss). O
hades «segue os passos» da morte, e para onde esta
vai, vai aque le . Os in té rp re tes têm criado mu ita
confusão desnecessária neste ponto, pressionando em
demasia ao simbolismo, procurando solucionar o
prob lem a se o cavalo am are lo tem um ou dois
cavaleiros. Os símbolos usados pelo autor sagrado são
bem claros, sem necessidade de refinação exagerada.
Matar à espada, pela fom e . Um quádruplo poder
destrutivo é mencionado, embora não se trate de uma
lista exaustiva dos meios que cau sa rão imensa
devastação no mundo nos últimos dias. Isso pode ser
comparado aos quatro destruidores de Eze. 14:21, «a
espada , a fome, as feras e a pestilência» . Se
considerarmos que a «morte» significa «pestilência»,
então essas duas listas serão idênticas.
CAVALOS, PORTA DOS Ver Porta do« Cavalos.
CAVALSUAS, NICKALOAS
Faleceu em 1371. Foi arcebispo grego da cidade de
Alônica. Foi educado na Itália, tomando-se famoso
como m ístico e filósofo . Foi um dos maiores
representantes da tradição mística da Igreja Oriental,
mas também teve tempo p a ra desem penhar um
importante papel na política do império bizantino.
Escreveu muitos livros sobre assun tos m ísticos,
incluindo A União do Homem com Jesus Cristo, tendo
enfatizado o papel dos sacramentos, nessa união. Ele
era oponente da Igreja Católica Romana (que vide),
sendo con trá rio à un ião en tre a Ig re ja O rtodoxa
Oriental e a Igreja Católica Romana. (AM E)
CAVEIRA, LUGAR DA
Ver Gólgota.
CAVERNA
No hebraico temos duas palavras envolvidas, e, no
grego, duas, a saber:
1. Chor, «buraco», pa lav ra que figu ra por nove
vezes (por exemplo: I Sam. 14:11; Jó 30:6; Isa. 11:8;
Zac. 14:12).
2. Mearah, «caverna aberta», palavra que figura
por tr in ta e nove vezes (p a ra exem p lificar: Gên.
19:30; 23:9,11,17,19,20; Jos. 10:16; I Sam. 13:6; II
Sam . 23:13; I Reis 18:4 ,13; Sal. 57, títu lo ; Eze.
687
CAVERNA - CEDRO
3. Mechilloth, «cavernas». Palavra hebraica que
ocorre por apenas uma vez, em Isa. 2:19.
4. Oré, «buraco», «abertura». Palavra grega que
figura por duas vezes, em Heb. 11:38 e Tia. 3:11.
5. Spélaion, «gruta», «caverna». Palavra grega que
aparece por seis vezes: Mat. 21:13; Mar. 11:17; Luc.
19:46; João 11:38; Heb. 11:38 e Apo. 6:15.
A formação geológica da Síria-Palestina favorece
enormemente a>formação de cavernas. Ali, usualmen­
te , as rochas são ped ras ca lcárias de d iferen tes
densidades. A água, ao atravessar as rochas, deixa
ab e rtu ras e fissuras que se tornam cavernas . A
camada inferior ou subsolo sírio, sendo formado por
arenito, giz, basalto e sódio, favorece o aparecimento
de cavernas. Em conseqüência, a região inteira tem
mu itas cavernas , algum as das qua is de g randes
dimensões. Estrabão referiu-se a uma caverna, perto
de Damasco , onde pod iam ab rigar-se qua tro mil
homens. As cavernas formam -se im ed ia tam en te
abaixo da camada freática, nas regiões onde a água
mantém-se estável por muito tempo. Usualmente, as
cavernas formam-se em passagens horizontais, apare­
cendo diversas numa mesma área. Contudo, existem
cavernas verticais. Essas passagens verticais são os
pontos ativos de águas subterrâneas, escavados na
pedra calcária. Formam-se assim fendas cilíndricas,
que podem atingir profundezas de cem metros ou
mais. O colapso do teto de uma caverna produz uma
depressão na superfíc ie . Essas depressões são
tipicamente circulares, com dez a vinte metros de
profundidade e, com freqüência, com um diâmetro de
cem metros. Quando o nível da água ba ixa , as
cavernas, assim livres da água, tornam-se acessíveis.
Devido à água que respinga do teto das cavernas e se
evapora, o mineral em suspensão forma as estalacti­
tes, que vão descendo dos tetos das cavernas. As
colunas que se vão elevando do chão de uma caverna,
form adas pela água que p inga , são cham adas
estalagmites. Quando uma estalactite e uma estalag­
mite, finalmente, juntam-se, forma-se uma coluna
que liga o chão ao teto da caverna.
A abundância de pedra calcária, em Israel e em
tomo do rio Jordão, cujo vale se forma, principalmen­
te, de maciços leitos de pedra calcária e de dolomita,
com algum giz, que já é material mais mole, resulta
em grande quantidade de cavernas, naquela região.
Cavernas nas Escrituras. A primeira menção a uma
caverna, na Bíblia, é àquela onde se esconderam Ló
suas duas filhas, após a destru ição de Sodoma e
Gomorra (Gên. 19:30). Além dessa, temos a caverna
de Macpela, no campo de Efrom, que foi comprada
por Abraão, e onde ele sepultou Sara. Posteriormen­
te, o p róp rio Abraão , Isaque , Rebeca , Lia e Jacó
foram ali sepultados (Gên. 49:32 e 60:13). O local, na
atualidade, é conspicuamente assinalado por uma
mesquita muçulmana. Não se sabe da localização da
caverna de Maquçdá, onde se ocultaram cinco reis
dos amorreus, após terem sido derrotados por Josué
(Jos. 10:16,27). Também havia cavernas artificiais,
escavadas por diversas razões (Jó 6:2). A maior parte
dessas cavernas artificiais eram usadas como sepul­
cros. Obadias escondeu cem profetas do Senhor em
uma caverna, a fim de protegê-los (I Reis 18:4). Em
Horebe havia uma caverna, usada por Elias (I Reis
19:8), cuja localização nos é desconhecida. Cavernas
usadas como habitações são mencionadas em Núm.
24:21; Can. 2:14 e Jer. 49:16. As cavernas também
eram usadas como sepulcros, conforme já vimos. Ver
também João 11:38; Mat. 20:60. As cavernas eram
lugares de refúgio (Ju í. 6:2; I Sam . 14:1) e de
33:27). habitação (Heb. 11:38; que provavelmente também
inclui a idéia de refúgio). Também eram utilizadas
como prisões (Isa. 24:22 e Zac. 9:11). Em tempos
modernos, as cavernas servem de pontos de atração
turística, porquanto algumas delas oferecem uma
visão espetacular. (FAI S)
CAVERNA (Metáfora de Platio)
Ver Metáfora da Caverna de P latio .
CÊBERO
Na mitologia grega, seria o cão de três cabeças que
guardava a entrada do hades (que vide). Nos escritos
de Hesíodo, o mesmo cão já tem nada menos de
c inqüen ta cabeças em um ún ico corpo . Uma
monstruosidade, sem dúvida!
CEBOLA
No hebraico, betsd . Essa palavra ocorre exclusiva­
mente em Núm. 11:5, juntamente com os alhos e com
os legumes pelos quais os israelitas tanto desejavam,
depois que deixaram o Egito. A variedade em foco
provavelmente tem o nome científico de Allum cepa,
que continua sendo plantada até hoje no Egito.
Naquela época, como até hoje, a espécie era plantada
às margens do rio Nilo. As cebolas eram consumidas
cruas, cozidas, fritas, torradas, ou sob a forma de
sopa. A cebola tomou-se símbolo de certas vantagens
que o mundo pferece, e que um crente pode
novamente desejar, depois de convertido. Em outras
palavras, representa um item que tende ao desvio, ym
desejo de voltar aos antigos caminhos.
CECÍLIA
Uma virgem e mártir cristã romana, cuja festa
religiosa é celebrada a 22 de novembro. Muitas lendas
vieram cercar essa figura, pelo que pouco do que se
sabe sobre ela não está envolvido em dúvidas
sombrias. As estimativas modernas pensam que ela
faleceu entre 177 e 362 D .C. Pode ter sido membro da
ilustre família romana dos Caecillii, e pode ter sido
ben fe ito ra dos prim e iros cristãos , — tendo sido
fyonrada por isso. A lenda que circunda a sua morte é
especialmente vivida, mas o mais provável é que não
passe de uma lenda . D iz-se que a ten ta tiva para
sufocá-la, a princípio, não deu certo. Então ela foi
decapitada, embora tivesse continuado a viver por três
dias, somente após esse prazo morreu; e então teria
sido sepu ltada na ca tacum ba de Calisto. O papa
Pascal I transferiu os seus restos mortais para a igreja
de San ta Cecília, em 821 D .C. A ado ração a ela
espalhou-se por muitos lugares. Ela tem sido honrada
como a pa tron a dos músicos, e com freqüênc ia é
representada tocando um pequeno órgão, uma viola,
uma harpa ou algum outro instrumento musical.
CEDRO
No hebraico, erez, palavra usada por setenta e duas
vezes no Antigo Testam en to (po r exemplo: Lev.
14:4,6,49,51,52; I Reis 5:8; 6:9,10,15,16,18,20,36;
Sal. 29:5; Can. 1:17; Isa. 2:13; 9:10; Jer. 22:7,14,15,
23; Eze. 17:3,22,23; Zac. 11:1,2). Como vemos, há
muitas alusões ao cedro, nàs Escrituras, e a maior
pa rte dessas referênc ias diz respe ito ao cedro do
L íbano . A espécie era largam en te d is tribu ída na
Síria-Palestina.
1. O cedro era m ade ira usada nos ritos de
purificação, juntamente com a escarlata e o hissopo.
Parece que, nesse caso, temos uma árvore natural do
deserto do S inai, sem ligação com os cedros do
L íbano . Pode ter sido o Jun iperu sphoen ic ia , que
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também se encontra no monte Hor e circunvizinhan­
ças. A m adeira dessa variedade de cedro era
queimada por um sacerdote, durante as purificações
levíticas (Lev. 14:4-6, 49-52; Núm . 1:6). A lguns
estud iosos supõem que a árvore em foco seja o
Juniperus oxycedrus. Essa espécie, bem como aquela
mencionada acim a, dá um a frag rânc ia agradável
quando queimada a sua madeira.
2. Além disso, há menção aos cedros existentes «no
ja rd im de Deus», em Ezequ iel 31:8 . Esses são
con trastados com os filhos da A ssíria , que são
chamados cedros do Líbano, no quinto versículo do
mesmo capítulo. Por esse motivo, podemos supor que
há uma diferenciação de espécie em foco, embora não
possamos saber quais espécies estejam em pauta.
3. O trecho de Núm . 24:6 diz «cedros jun to às
águas», que dificilmente podem ser os mesmos cedros
do Líbano, porquanto aquele cedro sempre medra em
terra firme. Alguma árvore amante da água está em
foco, porém, não mais a conhecemos.
4. O cedro do L íbano é um a árvore con ífera de
grande po rte , que an tigam en te era abundan te no
L íbano , mas a tua lm en te é ra ra e p ro teg ida pelo
governo. A sua madeira é altamente procurada devido
à sua durabilidade. Foi usada na construção da casa
de Davi (II Sam . 5 :11), bem como do temp lo de
Salomão (I Reis 5:6-10), e também do novo templo,
após o exílio babilónico (Esd. 3:7). Salomão também
usava a madeira de cedro para fabricar carruagens
(Can. 3:9). Essa árvore pode atingir uma altura de até
37 metros; e, metaforicamente, nas páginas do Antigo
Testamento, era usada para aludir à estatura de um
homem (Eze. 31:3; Amós 2:9). Essa espécie vegetal
con tinua abundan te no Anano e no T au rus ,
esp ra iando -se desde a càdeia do H im a la ia a té o
A tlas, e da Ãsia M enor cen tra l a té o L íbano . Os
gregos e os romanos utilizavam a sua madeira. Assim,
foi usada pa ra a construção do teto do temp lo de
Diana dos Efésios, bem como no templo de Apoio, em
Utica. Algumas vezes o cedro é chamado de rei das
árvores, mas isso só tem aplicação se estamos falando
sobre as espécies vegetais conhecidas na Palestina,
pois, fora dali, há muitas outras árvores maiores em
altura e magnitude. O bosque sagrado em Besherri,
no L íbano , a inda tem o an tigo nome de cedros do
Senhor. Os cedros verdade iros são membros da
família dos pinheiros, com um tronco muito elevado,
com folhas parecidas com agulhas e cones eretos. Os
cedros verdadeiros são as melhores árvores perenes
pa ra efeito de o rnam en tação , embora também
produzam uma excelente madeira de construção. A
madeira é durável e resiste bem ao efeito da água.
(AM ND UN)
CEDROM
No hebraico, «turvo», «melancólico», «escuro». No
grego, kedrón, palavra que só aparece em João 18:1,
em todo o Novo Testamento. Esse é o nome de um
riacho com regime de inverno, que atravessa o vale de
Josafá. O termo aplica-se tanto ao riacho quanto ao
vale por meio do qual flui. Em sua Historical
Geography, Smith nos dá a seguinte descrição, à pág.
511: «Ao norte de Jerusalém começa o leito da
torrente do Cedrom. Passa pelo monte do templo, por
aqui que, posteriormente, veio a ser o Calvário e o
Getsêmani. Deixa o monte das Oliveiras e a aldeia de
Betânia para a esquerda, e Belém bem para a direita.
Então precipita-se pelos terraços nus, pelos precipí­
cios e pelas gargantas estreitas do -deserto da Judéia
— o deserto do bode expiatório. Esse vale fica tão
estéril e ressecado, tão similar a um forno, quando
desce abaixo do nível do mar, que o seu nome toma-se
wadi en-Nar, ou «wadi de fogo». No mínimo, o seu
curso encachoeirado leva até os precipícios imediata­
mente acima do mar Morto, onde deixa suas águas
escassas de inverno. Porém, durante o verão inteiro, o
wadi fica seco». O vale através do qual esse riacho
precipita-se tem apenas cerca de 32 km de
comprimento, mas, durante esse breve percurso,
desce cerca de 1.120 m, do começo ao fim. O lugar
onde o Cecfrom deságua no Jordão é uma garganta
estreita, com cerca de 366 m de profundidade.
Lemos no Antigo Testamento que Davi, quando
fugia de Absalão (II Sam. 15:23,30), atravessou esse
riacho. Salomão utilizou-se do mesmo para assinalar
até onde Simei podia passar, e não mais (I Reis 2:37).
Asa destruiu e queimou ali os ídolos de sua mãe,
Maaca(I Reis 15:13). Atália foi executada ali (Josefo,
Anti. 9:7,3; II Reis 11:16). Quando a adoração
idólatra foi removida do templo de Jerusalém, esse
vale tornou-se o lugar onde foram lançados os
escombros e o material destruído, pelos seguidores de
Yahweh(II Reis 23:4,6,12; II Crô. 29:16; 30:14). Nos
dias de Josias, esse vale era usado como um cemitério
comum, a serviço de Jerusalém (II Reis 23:6; Jer.
26:23; 31:40).
No vale do Cedrom há uma fonte intermitente que,
na antiguidade, servia de Suprimento de água para
Jerusalém. Seu nome é Gihon, isto é, «jorro». Um
outro nome dessa fonte é fonte da Virgem. Na
antiguidade, seu fluxo foi artificialmente desviado
para servir às necessidades da população de
Jerusalém. Foi encontrada ali, em 1880, uma inscrição
em hebraico, que menciona o túnel que foi feito a fim
de transportar água dessa fonte para Jerusalém.
Talvez haja uma alusão a isso em II Crônicas 32:3,4.
Em nossos dias, somente quando há chuvas muito
pesadas aparece ali alguma água. Um pouco mais ao
sul, porém, há uma segunda fonte, onde se fundem os
vales do Cedrom e de Hinom. Essa outra fonte
chama-se En-Rogel.
Quando Herodes restaurou o templo, ampliou a
área circundante erigindo novos alicerces para as
muralhas. No seu ponto mais alto, as muralhas
circundantes do templo tinham 52 m de altura, acima
do vale do Cedrom. Josefo disse que quando alguém
olhava para baixo, desde aquela altura, ficava tonto
(Anti. 15:5). Foi essa grande altura que esteve
associada à tentação de Jesus, em Mateus 4:5. O
jardim do Getsêmani ficava na vertente ocidental do
monte das Oliveiras, exatamente do outro lado do
Cedrom. Jesus atravessou o vale do Cedrom, com os
seus discípulos, depois que saiu do cenáculo para
passar a noite no jardim do Getsêmani (João 18:1).
Judas Iscariotes também atravessou o vale do
Cedrom, ao guiar os soldados que foram prender a
Jesus (João 18:2). Jeremias aguardava o dia quando
Jerusalém seria reconstruído, quando os lugares
sagrados de sepultamento, como aquele associado ao
vale do Cedrom, seriam restaurados (Jer. 31:40). (FIN
UN WRI Z)
CEFAS
Um apelido que Jesus deu a Simão Pedro (João
1:42). Ver também I Cor. 1:12 ss. A palavra é o termo
aram a ico que sign ifica «pedra», «seixo», e que os
gregos traduziam por petros e os latinos por petrus.
Ver o artigos sobre Pedro e sobre os Apóstolos.
CEGONHA
No hebraico, chasidah, palavra que vem de uma
raiz que significa «constante», «leal». Como quase
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sempre se dá com nomes pertencentes à fauna e à
flora bíblicas, as traduções têm-se mostrado muito
irregulares com relação a essa palavra hebraica. A
Septuaginta a traduz por quatro*palavras diferentes.
O termo hebraico figura por seis vezes: Jó 39:13 (onde
nossa versão portuguesa a traduz erroneamente por
«avestruz»); Lev. 11:19; Deu. 14:18; Sal. 104:17; Jer.
8:7 e Zac. 5:9.
Os contextos bíblicos mostram que a chasidah dos
hebreus era a mesma ave que chamamos de
«cegonha», devido a três pontos confirmatórios: a. Era
uma das aves imundas (Lev. 11:19). As cegonhas
alimentam-se em lugares lamacentos, e, em alguns
períodos do ano, alimentam-se principalmente de
sapos e rãs. b. A cegonha é uma das aves migratórias,
o que concorda com o que se lê em Jer. 8:7. c.
Trata-se de uma ave de grande porte, o que se
harmoniza com a descrição subentendida em Zacarias
5:9: «...havia vento em suas asas... e levantaram o efa
entre a terra e o céu».
Cegonhas brancas e negras atravessam regularmen­
te a Palestina, em suas migrações anuais. O marabu,
que é uma cegonha de maior porte ainda, aparece ali
com bastante raridade. Durante a primavera,
cegonhas brancas voam desde os seus ninhos na
África e no sudoeste da Arábia, para seus ninhos de
postura na Europa e na Ásia, provendo um dos mais
lindos espetáculos naturais. Revoadas de centenas e
centenas de cegonhas chegam desde os fins de
fevereiro até o mês de maio, inclusive. Ver sobre Aves
Migratórias. Diz Salmos 104:17: «...quanto à
cegonha, a sua casa é nos ciprestes». Mas, as
cegonhas que não continuam seu vôo migratório, e
passam o verão na Palestina, provavelmente ainda
não atingiram a idade adulta, de nidificação.
Quando estão de pé, no solo, as cegonhas têm cerca
de um metro de altura; e, durante o vôo, com os
pescoços esticados para a frente, as patas esticadas
para trás, com porções brancas e negras nas penas,
essas aves são inconfundíveis. Quando pousam, a fim
de descansar, imediatamente espalham-se pelos
campos e pelos pântanos à caça de peixes, rãs e
insetos. A cegonha negra é menor e de coloração mais
escura, e não negra, realmente. Essa variedade, que
passa o inverno no sul da África, aparece na Palestina
em grupos bem menores, e seguem uma rota norte
diferente daquela seguida pelas cegonhas brancas.
Modernamente, a cegonha é classificada dentro da
ordem das Ciconiformes, paralelamente ao íbis e ao
jaburu. Há dezessete espécies de cegonhas, que
formam a família dos ciconídeos. Elas produzem sonS
que são pouco mais que piados e resmungos, mas
conseguem fazer grandes ruídos quando batem as
mandíbulas imensas uma na outra. O jaburu (Jabiru
mycteria) é uma espécie que ocorre na América
tropical, sendo muito comum, em nosso Brasil, tanto
no pantanal matogrossense quanto na Amazônia,
onde enfeitam a paisagem com seu vôo' majestoso,
batendo as longas asas lentamente, em vôo quase
sempre rasante, embora também possam voar a
grandes alturas. Se o íbis também aparecia na
Palestina, em certas épocas do ano, o jaburu nunca
foi visto ali, pois é espécie tipicamente centro e
sul-americana. O jaburu é a maior ave dos
Ciconiformes.
CEGUEIRA
A grande incidência de cegueira, nos países do
Oriente, surpreende as pessoas de outras culturas.
Através dos milênios, as oftalmias têm-se mostrado
epidêmicas, naqueles países. Certas enfermidades,
como a varío la , e de term inadas doenças venéreas
também exercem esse mau efeito. Além dos germes
patogênicos, há fatores como a pobreza, condições
sanitárias insatisfatórias, luz solar excessiva, calor
demasiado, areias sopradas pelo vento, acidentes e
ferimentos de guerra.
A cegue ira de nascença , nos tempos an tigos e
modernos, com freqüência é causada pela gonorréia,
transmitida ao bebê pela vagina infectada da mãe.
Porém, quando se tomou usual pingar algumas gotas
anfi-sépticas apropriadas nos olhos dos recém-nasci­
dos, esse tipo de cegueira diminuiu sensivelmente.
Um outro agente de infecção é um vírus que produz o
tracoma. As potentes drogas de nossos dias geralmen­
te produzem curas, em casos não muito adiantados;
mas os povos antigos não dispunham de tais recursos.
A sífilis congênita é uma outra causa da cegueira.
De acordo com a lei do An tigo Testam en to , um
homem cego ficava excluído do sacerdócio. Isso servia
p a ra ens ina r uma boa m e táfo ra esp iritua l. Quem
pode servir esp iritua lm en te a ou tros , enquan to é
espiritualmente cego? (Ver Lev. 21:18; Mal. 1:13,14).
Por ou tra pa r te , a leg islação mosaica requeria
tratamento humanitário em favor dos cegos (Lev.
19:14; Deu. 27:18).
Usos Metafóricos. 1. Aqueles que são espiritual­
mente ignorantes, pagãos ou não, são cegos racional e
espiritualmente (Mat. 15:15; Rom. 2:19). 2. Aqueles
que são des titu ídos de conhecim en to esp iritua l
também são classificados desse modo (Apo. 3:17).
Esse mesmo versículo fala sobre aqueles que se cegam
mediante a vida fácil e luxuosa, abandonando assim
qua lque r inqu irição esp iritua l séria . 3. Os ju izes
tornam-se cegos quando influenciados pela ignorân­
cia de causa, por peitas ou por lisonjas (Exo. 23:8). 4.
Os mestres tomam-se cegos quando buscam honra­
rias, ou quando são espiritualmente ignorantes (Isa.
59:10; Mat. 23:16). 5. Qualquer pessoa é considerada
cega quando perm ite que o senso de im po rtânc ia
própria, o ódio aos seus semelhantes, ou qualquer
ou tra a titude e rrad a a impeça de ver as coisas do
ponto de vista espiritual (I João 2:11). 6. Jesus curou a
muitos cegos literais (Mat. 9:27 ss.; João 9:1 ss.). E o
seu evangelho agora nos cura espiritualmente da
cegueira da alma (Luc. 7:22).
CEGUEIRA JUDICIAL Ver Julgamento que Cega.
CEIA DO SENHOR Ver sobre Eucaristia.
As principais passagens neotestamentárias sobre a
Ceia do Senhor, são o sexto capítulo do evangelho de
João, I Cor. 10:16-21, e a narrativa de instituição em
Mat. 26:26-29; Marc. 14:22-25 e Luc. 22:19,20. No
que tange à natureza da Ceia do Senhor, conforme a
p rá tica na igre ja cris tã , a passagem de I Cor.
11:17-34 é a mais informativa. Nossas informações
sobre a na tu reza exa ta da cerim ôn ia da Ceia do
Senhor não são muito grandes, pelo que várias coisas
perm anecem a respe ito que con tinuam um tan to
incertas . Também é possível que , em d iferen tes
localidades do mundo cristão da época, diferentes
práticas fossem seguidas. Quase todos os intérpretes
concordam que o rig ina lm en te a Ceia do Senhor
consistia de um a refeição tom ada à no ite , não
estando necessariamente vinculada ao culto domini­
cal, mas antes, podia ser marcada para qualquer dia
conveniente para a comunidade local. E a menção,
em I Cor. 16:2, acerca da necessidade de sepa ra r
contribuições em dinheiro no primeiro dia da semana,
não significa necessariamente, que a Ceia do Senhor
fazia parte das diversas atividades do primeiro dia da
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semana, ainda que nessa referência se possa perceber
uma indicação segura de que a igreja cristã primitiva
havia abandonado o sábado do judaismo em favor do
dia do Senhor, o primeiro dia da semana, como seu
d ia preferível de observância re lig io sa .(Q uan to à
adoração dominical, ver as notas expositivas em Atos
20:7 no NTI. Quanto a primeira alusão ao «Dia do
Senhor», ver Apo. 1:10).
A Ceia do Senhor ou «eucaristia» original parece ter
sido uma festividade, uma refeição, provavelmente
em imitação à celebração da páscoa pelos judeus. Na
secção bíblica de I Cor. 11:17-34, foi mister que Paulo
repreendesse aos crentes de Corinto por motivo de
glutonaria e bebedeira e isso, obviamente, implica em
um banquete de alguma envergadura, e não em uma
simples cerimônia litúrgica. A Ceia do Senhor foi
reduzida a um ato litúrgico, não mais acompanhado
por uma refeição real; bem provavelmente se tomou
parte da adoração dominical.
£ interessante que em algumas secções da igreja, a
cerimônia do lava-pés era vinculada às festividades.
Portanto, parece que havia três partes distintas nessas
festividades: 1. A festividade (que consistia de uma
refeição comum); 2. o lava-pés (ver João 13:2-20), que
apesar de não ser universalmente praticado, era item
im po rtan te p a ra a lgum as com un idades (ver João
13:4,5), e 3. a Ceia do Senhor, em que se partia o pão
e distribuía o suco da videira, em memória ao Senhor
Jesus e à sua exp iação , e em an tec ipação ao seu
segundo advento, como sinal de fé nessa realidade
futura.
A Ceia do Senhor ou comunhão, — também è
chamada no N.T. original de agape, que significa
«festa de amor». E essa porção na maioria do mundo
cristão , estava des tinada a ser a ún ica coisa que
sobrevivia à festa de um ritual antes tão elaborado.
Essa palavra «agape» é usada pelos comentadores com
alusão tanto à festa maior como à própria Ceia. No
en tan to , se ap lica mais d ire tam en te à fes ta ou
banquete do que mesmo à comemoração da Ceia, que
só se verificava após a refeição comum . Não há
qualquer indicação de que o lava-pés fosse praticado
em acompanhamento a essas festividades: de fato, nos
escritos de Pau lo essa o rdenança nem ao menos é
mencionada. (Porém, quanto ao seu caráter «obriga­
tório», conforme alguns estud iosos en fren tam a
questão do lava-pés» a despeito dessa exigüidade de
alusão nas páginas do N .T., ver as notas expositivas
acima referidas). Ver o artigo sobre Lava-pés.
Não possuímos qualquer informação direta sobre
como era providenciado o alimento para o banquete
ou agape. £ bem possível que cada família trouxesse
alguma coisa; mas também podia haver um «fundo
comum», usado para essa finalidade. Seja como for,
de alguma maneira, os membros pobres terminavam
com bem pouco ou mesmo com nada para comer, ao
passo que os membros mais abastados se empantur-
ravam e bebiam abundantemente. Ver I Cor. 11:21.
Foi esse abuso que levou Pau lo a recom endar a
e lim inação da fes ta , lim itando as festiv idades ao
agape; e finalmente, isso se tomou a ordem
estabelecida. Outrossim, a Ceia do Senhor passou a
ser vinculada ao culto de adoração regular, usualmen­
te à noite, porquanto foi à noite que Jesus instituiu
essa ordenança.
Não possuímos qualquer informação específica
acerca de quem costumava presidir o rito da Ceia do
Senhor, embora seja provável que os m in istros
regulares é quem dirigiam o mesmo. Entretanto, até
então a Ceia do Senhor não se traqsformara em uma
cerimônia ec lesiás tica , parecendo que os cren tes
ordinários podiam observá-la, pois, naqueles dias, a
Ceia não era nenhum «profundo mistério», capaz de
ser manipulado somente por um clero devidamente
credenciado. Meio século mais tarde, entretanto,
fixou-se a prática de somente ministros presidirem
esse rito, conforme aprendemos em I Clemente 40:2-4
e Ign. Smym. 8:1. E é possível que a própria Ceia do
Senhor se tenha tornado um dos importantes fatores
no desenvolvimento do chamado «episcopado monár­
quico», quando o rito começou a assumir qualidades
sacram en ta is que não possu ía no começo do
cristianismo. — A proporção que foram surgindo os
dogmas, assim também se desenvolveram os seus
campeões, isto é, o clero, composto de «sacerdotes»
desses supostos mistérios.
A teologia da ceia. Ver os artigos sobre: 1.
Transubstanciação , 2: Consubstanciação e Jesus
como o Pão da Vida.
CELEIRO
Devemos pensar em três palavras hebraicas e uma
pa lav ra grega . Pa lav ras heb ra icas: 1. A sam im ,
«armazéns», usada por três vezes (ver Pro. 3:10); 2.
megurah, «silo», usada apenas por uma vez, em Ageu
2:19; 3. goren, «eira» e «chão do celeiro», usada por
trinta e sete vezes (ver Jó 39:12; II Reis 6:37; Gên.
50:10; Jer. 51:33, etc.). No grego temos a palavra
apo theke , «celeiro», usada po r seis vezes no Novo
Testamento (ver Mat. 3:12; 6:26; 13:30; Luc. 3:17;
12:18,24). Essa palavra indica celeiros construídos
acima da superfície do solo. Mas o cereal usualmente
era guardado em cisternas secas, ainda que algumas
vezes também fosse guardado em edifícios construídos
para esse propósito.
Uso figu rado . Em p rim e iro lugar , o celeiro
simboliza bênçãos da prosperidade material. Um
homem ench ia seus celeiros e ocupava-se nas
atividades do comércio (ver Deu. 28:8 e Luc. 12:18).
Em segundo lugar, a destruição de celeiros indica
escassez e tempos difíceis (ver Joel 1:17). (S)
CELESTIAL
No grego, epouranioa, um adjetivo que ocorre por
dezenove vezes: M at. 18:35; João 3:12; I Cor.
15:40,48,49; Efé. 1:3,20; 2:6; 3:10; 6:12; Fil. 2:10; II
Tim. 4:18; Heb. 3:1; 6:4; 8:5; 9:23; 11:16 e 12:22.
Consideremos os pontos abaixo, que nos ajudarão a
entender melhor a questão:
1. Em I Cor. 15:40,41 há alusão aos corpos
celestiais, uma referência ao sol, à lua e às estrelas.
De acordo com a teologia-astrologia-astronomia da
época, esses seriam seres hilozoisticos, revestidos de
luz. Não sabemos até que ponto Paulo compartilhava
dessa opinião. Seja como for, ele usava a idéia com a
finalidade de ilustrar seu conceito de que há vários
tipos de corpos, e de que o corpo ressuscitado será de
espécie d iferen te do corpo te rres tre . O corpo
ressurrecto da concepção paulina quase certamente é
im a te r ia l, um veículo da a lm a , uma en tidade
não>atôm ica. A ten ta tiva de alguns e rud itos de
materializarem esse corpo, com a pequena diferença
resultante entre o corpo mortal e o corpo imortal,
reflete uma concepção bem in ferio r dos mundos
espirituais. £ impossível que um corpo físico, atômico
de qua lque r espécie, possa res id ir nas dimensões
espirituais, porque não são formas compatíveis de
energia. Devemo-nos lembrar que o corpo ressurrecto
de Jesus, embora feito dos elem entos do an terio r
corpo físico, era capaz de passar por portas fechadas,
teleportando-se de um lugar para outro—exatamente
691
CELIBATO
aqu ilo que poderíamos esperar de uma en tidade
espiritual. Além disso, Jesus ainda não havia entrado
na sua glória; quando ele o fez, seu corpo deve ter sido
transformado mais profundamente ainda. A especu­
lação dos pa is gregos da Igreja , de que um corpo
ressusc itado sempre e s ta rá su jeito a uma maior
glorificação, enquanto ascende na escala do ser, de
um estágio de glória para outro (II Cor. 3:18), é uma
verdade necessária. O destino do homem remido é
compartilhar da natureza divina (II Ped. 1:4), não
havendo como ele possa levar consigo, nesse processo,
o seu corpo físico.
2. O termo celestial também é ap licado a Deus
(Mat. 18:35) e a Jesus Cristo (I Cor. 15:47,48), bem
como aos seres celestiais (F il. 2:10). Isso inclu i o
crente em seu estado glorificado (I Cor. 15:40 ss).
Deus é Espírito, e o homem, finalmente, também será
apenas esp írito , embora a alm a pareça requerer
alguma espécie de veículo de expressão; e esse veículo
também deverá sê-lo do espírito, se a alma tiver de
habitar em uma esfera imaterial.
3. Um outro importante uso da palavra «celestial» é
em referência ao céu (Efé. 1:20). A expressão paulina
«lugares celestiais» limita-se à epístola aos Efésios.
(Ver Efé. 1:3,20; 2:6 e 3:10). A expressão encontra-se
no plural, — em consonância com a teologia judaica
comum, <jue sempre se referiu ao mundo celestial no
plural. Ha muitas dimensões de seres espirituais, o
que também é confirmado em João 14:2. Ver as notas
expositivas a esse respeito no NTI.
4. Os teólogos judeus falavam sobre a glorificação
como um processo progressivo, incluindo a passagem
de uma esfera para outra, até ser atingida a esfera
mais elevada, onde Deus habita. Apesar dessa idéia
ser po r eles cruam en te exposta , apon ta p a ra uma
grande verdade. Nossa glorificação (que vide) jamais
poderá caracterizar-se pela estagnação, e certamente
incluirá a ascensão a dimensões gloriosas cada vez
mais elevadas. A cada estágio seremos revestidos de
m aior poder e in te ligênc ia , postos ao serviço do
Senhor, de maneira sempre crescente. Naturalmente,
há m istérios que circundam tudo isso; mas, esse
conceito , aqu i ap resen tado , con trad iz a teologia
popular sobre o céu, onde um homem, por ocasião da
morte física , de um salto só, atinge a esfera mais
elevada, onde Deus habita e manifesta sua glória e seu
poder; e onde a estagnação virá ca rac te riza r a
experiência das almas remidas.
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Esboço:
1. Nas Culturas Antigas
2. Na Cultura dos Hebreus
3. No Período Intermediário entre oAntigo e o Novo
Testamentos
4. No Novo Testamento
5. Na Igreja Cristã
6. A Reforma e o Celibato
7. Qual a Posição Atual da Igreja Católica
Romana?
8. As Duas Filosofias, as Duas Lógicas
9. Conclusão e Avaliação
A palavra celibato vem do termo latino caelebs,
«solteiro». O ce liba to pode ser vo lun tário ou
involuntário, podendo estar apoiado ou não sobre
razões religiosas.
1. Nm Cultora* Antiga*. Quando lemos sobre a
história religiosa dos povos, impressiona-nos a
preocupação dos antigos com a fertilidade, e não com
o ce liba to . Somente sob certas condições, e por
períodos lim itados , era p ra ticada a abstinênc ia
sexual. Os gregos e os romanos concebiam deusas
virgens; mas, den tro da sociedade hum ana , esses
povos mostravam desprezo pelos celibatários. Entre
as mulheres, nada havia de mais importante do que o
casam en to e a form ação de uma fam ília . Uma
exceção a isso eram as virgens vestais romanas (que
vide). Vesta era a deusa romana da lareira e de suas
chamas. Ela correspondia à divindade grega Héstia.
Essa adoração foi introduzida por Numa Pompílio, de
Lavinium. Um templo em honra a ela foi erigido em
Roma, e nas proximidades foi construído o átrio de
Vesta, onde suas sacerdotisas, que eram as virgens
chamadas vestas, efetuavam o culto à mesma. Um
fogo perene era conservado por elas, visto que essa era
a deusa das chamas da lareira. Se essas chamas se
apagassem por algum a razão , e ra de se espe ra r
alguma catástrofe nacional qualquer. As mulheres
homenageavam zelosamente essa deusa virgem, pois
ela abençoava os lares, segundo se acred itava . A
adoração a Vesta perdurou até os últimos dias do
paganismo romano, tendo sido abolida pelo impera­
dor G rac iano , em 382 D .C. Mas, a despeito da
existência dessas sacerdotisas virgens, por razões
religiosas, que adoravam a uma divindade feminina
supostamente virgem, havia muitos deuses e deusas,
com seus respectivos cultos, que envolviam ritos de
fe r tilidade , sem q iía lquer idéia de v irg indade .
Portanto, o paganismo não nos oferece precedente
apenas em favor da sexualidade descontrolada, mas
também em favor do celibato por motivos religiosos.
2. Na Cultura do* Hebreus. N&o apenas a teologia
do Antigo Testamento considerava o casamento como
o m elhor estado p a ra homens e mu lheres, mas
também dentro da cultura hebréia, o casamento era
um dever. Outrossim, nenhum homem era investido
de autoridade, como líder religioso, a menos que fosse
casado. Se alguma mulher permanecesse solteira e
sem filhos, isso era considerado como castigo divino
contra algum pecado.
3. No Período Intermediário entre o Antigo e o
Novo Testamento*. Há alguma evidência de que, no
período intertestamentário, as tradições judaicas
foram afetadas pelas noções gnósticas e dualistas do
helen ism o . Os dua lis tas pensavam que o corpo
humano fosse a sede e a manifestação do pecado, por
fazer pa rte do mundo da m a té ria , a qual seria a
depos itária do p rinc ip io do mal. Os gnósticos
defend iam esse dualismo . No esforço por se
desvencilharem do mal, conforme este opera através
da m a té ria , eles pra ticavam ou a libera lidade
exagerada, procurando abusar do corpo e debilitá-lo
com os vícios, ou então praticavam o ascetismo (que
vide), com o mesmo propósito. Em contraste com
eles, os hebreus nunca foram defensores da idéia de
que o corpo físico é inerentemente mal, idéia essa
e lim inada pela dou tr ina da ressu rre ição fina l do
corpo . Porém , nenhum gnóstico convicto te ria
qualquer interesse na ressurreição de seu corpo físico,
porquanto isso seria considerado o reavivamento do
p rinc íp io do mal, e som ente poderia p re jud ica r o
espírito, conforme eles pensavam.
Os essênios (que vide) eram uma com un idade
juda ica ascética que floriu no século II A .C. e
permaneceu até o século II D .C. Eles compartilha­
vam, com os fariseus, de muitas crenças; mas», em seu
ascetismo, praticavam o celibato. Muitos estudiosos
têm pensado que João Batista esteve associado a esse
grupo dos essênios; e que talvez até Jesus Cristo esteve
en tre eles. Se esse foi o caso , é possível que os
primeiros avanços da doutrina do celibato, como um
estado superior ao do matrimônio, tenha começado
ali. Tanto João quanto Jesus eram celibatários, e Jesus
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recomendou o estado, em Mateus 19:12, embora sob
a circunstância especial da impossibilidade de um
segundo casamento, quando o primeiro fosse anulado
devido a adultério da parte do cônjuge, sem que este
viesse a falecer.
4. No Novo Testamento. £ bem possível que as
declarações favoráveis ao celibato, existentes no Novo
Testamento, tivessem sido inspiradas pela filosofia
dos essênios. Porém, pelo menos também é possível
que as a titudes gnóstico -dua lis tas do helenismo
tivessem levado alguns judeus (que então se tornaram
cristãos) do primeiro século a suporem que havia algo
de degradante no sexo. Além disso, há a considerar a
óbvia circunstância de que o sexo pode envolver as
pessoas em todas as formas de pecado e perversão.
Por essa razão, é provável que alguns pensassem que
seria melhor eliminar totalmente o sexo, na busca por
uma vereda espiritual mais alta.
a. Jesus. Jesus nasceu de uma virgem (Mat. 1:18 ss;
Luc. 1:34 ss). Esse fato deve ter exercido poderosa
influência sobre as mentes de alguns, levando-os a
suporem que o estado de v irg indade , de a lgum a
maneira, é superior ao estado de casado. Além disso,
o próprio Jesus recomendou esse estado, para aqueles
que inquirissem intensamente pelo caminho espiritual
(Mat. 19:12). O fato de que ele foi capaz de afirmar
que havia aqueles que praticavam o celibato por amor
ao reino dos céus, mostra que isso envolvia algum
ascetismo judaico. É perfeitamente possível, pois, que
isso seja um reflexo direto dos essênios. Assim, se os
rabinos comuns proibiam o celibato como uma idéia
ética inace itável, é possível que, jun tam en te com
Jesus, houvesse um impu lso , en tre certos sérios
homens de fé, em direção ao celibato.
b. Paulo. O apósto lo dos gen tios tan to louvava
quanto praticava o celibato, como um estado superior
ao casamento, por razões de séria inquirição espiritual
(I Cor. 7:25-35). Ele desejava mesmo que todos os
crentes seguissem o seu exemplo (1 Cor. 7:7), mas
admitia que cada um tinha — o direito — de fazer
conforme julgasse ser melhor. O trecho de I Cor. 9:5
mostra-nos, bem defin idam en te , que os ou tros
apóstolos eram casados. E note-se que isso inclui os
apóstolos, os irmãos do Senhor e até mesmo Cefas
(Simão Pedro). De nada adianta alguém asseverar
aqu i que as mulheres que os acompanhavam , até
mesmo nas viagens, eram irmãs v irgens , e não
esposas. Tal prática não seria permissível nem no
contexto judaico e nem no contexto do cristianismo
primitivo. Na história cristã posterior houve quem
tentasse fazer-se acompanhar por alguma virgem;
mas tal prática nada tinha a ver com o cristianismo do
primeiro século. Desde o trecho de Marcos 1:30 somos
informados de que Pedro era homem casado , e
dizer-se que, após haver-se tornado um líder cristão
proeminente, ele deixou de viver conjugalmente com
sua esposa é puro dogma, com base em um raciocínio
a priori. Não nos aprox im amos mais da verdade
mediante manipulações interpretativas. Meu interes­
se, neste momento, é procurar saber por qual motivo
Paulo preferia o celibato. Antes de tudo, também é
uma óbvia in te rp re tação m an ipu lada , que Pau lo
sugeria o celibato apenas para ocasiões de perseguição
e tribulação. O trecho de I Corintios 7:36 mostra-nos
que ele tinha em vista o período de dificuldades pelo
qual a Igreja estava passando . O casam en to é um
poderoso com p licador da vida, e em tempos
atribulados, pode ser meThor o homem não se casar.
Não obstante, quando lemos tudo quanto Paulo tem. a
dizer sobre o assunto, torna-se abundantemente óbvio
que o celibato era o estado que ele realmente preferia,
com perseguições ou sem persegu ições. Estam os,
po rtan to , supondo que a influênc ia essên ia havia
afetado a Paulo, como é provável que havia afetado a
Jesus. Também estou presumindo que Paulo, como
judeu helenista que fora, havia absorvido algo das
atitudes dos dualistas, os quais degradavam o corpo,
emboFa isso jamais se tivesse tornado uma doutrina
para Paulo. E penso que minha posição é justificada
no trecho de I Corintios 7:34. Ali Paulo recomenda a
virgindade às mulheres, porquanto a crente virgem
«...cuida das cousas do Senhor, para ser santa, assim
no corpo como no espírito...» Indago, pois, por qual
motivo uma mu lher é mais san ta no corpo , se
permanecer virgem, do que se casar-se? Somente se
alguém supõe que o sexo é degradante, em qualquer
grau, poderá esse alguém supor que é melhor uma
mu lher perm anecer virgem do que se e la vier a
casar-se, pois assim poderá ser mais santa. Para mim,
é claro que, inadvertidamente, Paulo mostrou uma
a titude negativa p a ra com o sexo, como pa rte da
motivação por detrás de seu ensinamento.
Essa atltnde é verdadeiramente universal. Muitas
pessoas, no recesso dos seus corações, vêem algo de
im puro no sexo, sem im po rta r o que digam . Um
homem religioso pode até mesmo sentir vergonha do
sexo, como se fosse uma fraque za . Conheço um
pregador evangélico que, em meio à cerimônia de seu
próprio casamento, pediu perdão a Deus, por haver
ced ido an te essa fraqueza! £ mu ito comum nos
seminários teológicos evangélicos encontrar rapazes
que expressam o seu desejo ou in tenção de não se
casarem , a fim de m elhor promoverem o ideal
espiritual exposto por Paulo no sétimo capítulo de I
Corin tios . No en tan to , um por um , eles se vão
casando, porque as jovens e belas mulheres têm uma
maneira de ser mais convincentes do que Paulo. Além
disso, o homem médio não tem a capacidade física e
psico lóg ica de igno rar o ape tite sexual, que é
extraordinariamente profundo e faz parte da própria
textura da vida. £ aqui que se encontra o verdadeiro
motivo do ensino cristão e paulino sobre o casamento
versus celibato. Em I Corintios 7:7, Paulo mostra-nos
que ele pensava que o cren te ce liba tá r io devia ter
recebido de Deus um dom, para poder permanecer
nesse estado; pois, em caso contrário, ele só poderia
encontrar dificuldades nesse estado, conforme se vê
dois versículos adiante. As autoridades eclesiásticas
de diversos grupos cristãos, como é evidente, têm
dado muito pouco valor a I Corin tios 7:7 . Suas
legislações não podem garantir que aquele que tenta
viver como celibatário foi dotado do dom espiritual,
por pa rte do E sp írito de Deus, que o a jud a rá a
cumprir seu propósito. Efetivamente, o que via de
regra sucede é que os celibatários acabam se tornando
cu lpados de forn icação ou adu ltério . Também
deveríamos examinar de perto o trecho de I Timóteo
3:2. Ali é recomendado que o ministro cristão (um
pastor ou bispo, nesse contexto?) deve ser marido de
uma só mulher. Isso demonstra, em primeiro lugar,
que os ministros cristãos, no tempo dos apóstolos,
eram homens casados. Em segundo lugar, que mesmo
nesse estágio inicial do cristianismo já havia alguma
restrição imposta ao casamento, embora não uma
proibição, no tocante aos ministros da Igreja. Esse
versículo quase certamente ensina que um ministro
cristão fa ria melhor se, du ran te a sua vida, fosse
casado apenas por uma vez. Isso aplica-se ao ministro
já casado; e, se sua esposa viesse a falecer, ele não
deveria casar-se pela segunda vez. Tal proibição nada
tem a ver com a poligamia, mas tal versículo, desde o
século II D .C., vinha sendo interpretado como uma
proibição ao segundo casamento, no caso de ministros
do evangelho . Q uan to a de ta lhes sobre isso, ver a
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'exposição in loc. no J*íTI. O versículo aplica-se a um
possível segundo casam en to de um m in is tro do
evangelho, aplicação essa que pode ser extrapolada
aos membros das igrejas. Pois verifica-se que, mesmo
no caso de crentes<comuns, Paulo opinava que seria
melhor eles não se 'casarem novamente, segundo se vê
em I Coríntios 7:8.
Em« doutrina é correta? Os intérpretes cristãos,
incluindo muitos protestantes, têm defendido a tese
paulina como correta, para ser seguida por aqueles
que querem ser imitadores de Cristo por excelência.
O u tros estud iosos, en tre tan to , têm ob je tado ao
conceito inteiro, excetuando que só deveriam ter o
ce liba to como seu ideal aqueles que recebem
o dom celeste para tanto. Mas repelem, peremptoria­
m en te , a idéia de que um m in is tro do evangelho
deveria tentar o celibato, ao mesmo tempo em que
permitem que alguns indivíduos, sobre bases voluntá­
rias, o façam, se assim forem guiados pelo Espírito.
Há nisso um fator que deve ser considerado, mas que
geralmente não é posto dentro do quadro. A relação
do casam en to é uma m arav ilhosa m estra , talvez
podendo ensinar espiritualmente a um homem, muito
mais do que se ele fosse solteiro ou celibatário. Além
disso, a vida matrimonial permite que dois indiví­
duos—o esposo e a esposa—pratiquem , de modo todo
especial, a lei do amor, que é o maior de todos os
princípios espirituais (I João 4:7 ss). Parece-me que a
lei do amor, em seus vários aspectos, é mais
im po rtan te do que a opção do ce liba to , e que o
indivíduo casado aprende mais do que se permaneces­
se solteiro. Isso sucede no caso de todos, excetuando,
naturalmente, aqueles especificamente chamados
para a vida celibatária, de acordo com o propósito
divino.
5. Na Igrçja CristX. a. Na Sua História Primitiva. O
ideal paulino começou a ser dogmatizado desde bem
cedo na h is tó ria da Ig re ja . Muitos ind ivíduos
puseram-se a praticar o celibato, desde o começo; e o
movimento monástico (século III D .C.) proveu uma
prática mais formalizada do celibato, que desde então
tem exercido grande influência sobre o cristianismo.
Ver o artigo separado sobre o m onastic ismo . b.
Formalização. No entanto, até o século IV D .C., não
houve requisitos eclesiásticos formais sobre a questão;
e nem o celibato dos ministros era universalmente
exigido. A lei do celibato clerical assumiu forma
definitiva, tanto no Ocidente quanto no Oriente,
devido às regras estabe lec idas pelos im perado res
romanos cristãos Teodósio II e Justiniano I. Portanto,
temos aí uma imposição feita de fora para dentro do
cristianismo bíblico, c. No Oriente. Isso afetou a igreja
oriental, cujos códigos sempre foram mais liberais do
que aqueles da igreja ocidental. Assim, no Oriente, a
legislação não permitia o casamento dos bispos,
porém , os pad res , os d iáconos e os subd iáconos
retiveram esse privilégio. Entretanto, nenhum clérigo
podia tornar a se casar, se sua esposa viesse a falecer.
As Constituições Apostólicas (cerca de 400 D .C.) (que
vide), formam a base essencial da prática do Oriente.
Por essa altura dos acontecimentos, todos os
ministros, incluindo os bispos, podiam casar-se, mas
apenas por uma vez. No entanto, quando do concílio
de Trullo, de 692, foi exigido que os bispos fossem
celibatários. Se algum deles tivesse contraído matri­
mônio antes de tomar-se bispo, tinha de separar-se de
sua esposa quando de sua consagração ao episcopado,
regra essa que continua a ser aplicada no oriente, d.
No O ciden te . O p rim e iro decreto conhecido no
Ocidente, acerca do celibato clerical, o do concílio de
E lv ira , de cerca do ano 300 D .C. Esse decreto
requeria o celibato para todos os clérigos: bispos,
padres e diáconos. No entanto, essa legislação entrou
em efeito somente em meados do séc. IV D .C. quando
concílios e decretos papais impuseram a resolução de
modo absoluto. Leão o Grande (séc. V) ampliou a
obrigação aos subdiáconos. Gregório I fortaleceu a
legislação no inicio do séc. VII. Um período
de confusão e declínio moral seguiu, e muitos
opuseram -se à lei do ce liba to . Pedro D am iano
(1007-1072 D .C.) refutou as objeções em seu Liber
Gomorrhianus bem como no De coelibatu sacerdotum
ad Nicolaum II. Desnecessário é dizer que abusos,
dentro do clero, sempre ocorreram, e vários papas
procuraram corrigi-los. O papa Gregório VII, em
1075, in s titu iu am p las refo rm as , en tre as qua is a
restauração do celibato clerical, em todas as suas
formas, para todo o clero. Isso foi subseqüentemente
confirmado pelo quarto concílio de Latrão, de 1215,
bem como pelo concílio de Trento, em 1563.
6. A Reforma e o Celibato. Lutero não somente
condenou o celibato, mas, igualmente, declarou nulo
o voto de cas tidade de todos os pad res . Calvino,
menos radical, admitiu o valor do celibato, embora
objetando à sua imposição como uma obrigação do
clero. Liberdade apostólica, era o lema então usado.
O ind iv íduo deveria segu ir a sua consciência ,
determinando o que fazer, à luz das exigências de sua
missão espiritual. Naturalmente, essa atitude tomou
con ta das igrejas p ro tes tan tes e refo rm adas , bem
como de seus descendentes espirituais, a saber, as
inúm eras subdivisões do c ristian ism o que en tão
surgiram, nos séculos que se seguiram. O concílio de
Trento reagiu contra os reformadores, reafirmando a
obrigação do celibato para os ministros, em 1563.
Essa reafirmação foi incorporada no código da lei
canôn ica (que vide), quando ela foi rev isada , em
1917. Em sua encíclica, Sacra virginitas, «virgindade
consagrada», de 1954, o papa Pio XII relembrou a
todos os cató licos , a excelência do ce liba to e da
v irg indade consag rada . O concilio V aticano II
também reafirm ou a aprovação à in s titu ição do
celibato, embora tivesse permitido que a ordem dos
diáconos fosse constituída de homens casados. João
XXIII e Paulo VI dispensaram do voto de celibato os
ministros protestantes que se tivessem convertido ao
cato licismo , e que m an ifestassem o desejo de
ordenarem-se sacerdotes católicos romanps.
7. Qual a Posiçio Atoai da Igrçja Católica
Romana? O Concílio Vaticano II (que vide), produziu
muitas alterações, e, naturalmente, ali houve uma
renovada d iscussão sobre a questão do ce liba to .
Porções representativas da Igreja Católica Romana
expressaram a opinião de que o celibato deveria ser
vo lun tário . Coube a Pau lo VI tom ar uma decisão
sobre a questão, pelo que em sua encíclica de 24 de
junho.de 1967, Sacerdotalis caelibatus, ele reafirmou
a reg ra trad ic iona l do cato licismo rom ano . Ele
refutou a opinião de que o celibato é prejudicial para
o desenvolvimento físico e psicológico dos padres, e
declarou que essa p rá tica fornece ao homem a
oportunidade de dedicar-se totalmente, em amor a
C risto . E le adm itiu que a v irg indade não é algo
requerido pela própria natureza do sacerdócio, mas
afirmou que o celibato é relevante a essa natureza,
sendo «uma das mais pu ras e nobres g lórias do
sacerdócio da Igreja». Essas são palavras radicais,
fea lm en te ; e, apesa r de um a p a rte considerável
dos ministros católicos romanos continuar frisando a
necessidade de uma regra voluntária, dificilmente
alguma mudança será feita em breve. Todavia, pelo
menos teoricamente há possibilidade de que a Igreja
Católica Romana abandone tal prática.
8. A* Doas Filosofias, As Doas Lógicas. Os
694
CELIBATO - CENÁCULO
p ro tes tan tes ob jetam à lei do ce liba to im posta a
ministros do evangelho, afirmando que a mesma é
estranha e posterior ao Novo Testamento. Eles partem
do princípio de que uma doutrina que não tenha base
nas Escrituras somente, não pode ser válida para os
crentes. Admitem o celibato voluntário, porquanto
Jesus e Paulo o encorajaram. Todavia, objetam à idéia
do celibato obrigatório, para quem quer que seja,
porque isso jamais foi exigido na Igreja primitiva.
Bem pelo contrário, o sétimo capítulo da primeira
epistola aos Coríntios favorece, claramente, o celibato
voluntário. Outrossim, a questão é ali ventilada em
relação a todos os membros da Ig re ja , inc lu indo
donzelas, viúvos e viúvas. O Novo Testamento jamais
d iscu tiu o pon to em re lação ao clero , apenas . Os
p ro tes tan tes e evangélicos, pois, querem que a
questão fique na dependência exclusiva do próprio
Novo Testamento.
Mas os católicos romanos exibem uma diferente
filosofia, uma diferente lógica. A doutrina deles sobre
a autoridade (que vide) afirm a que há ou tras
autoridades além do Novo Testamento, e que isso faz
parte do plano de Deus. Para eles, o Novo Testamento
é apenas um livro sobre prim ó rd ios , e não sobre
posições definitivas. Antes de tudo, o Novo Testamen­
to, para eles, precisa ser in te rp re tado , po is, do
con trário , pene tra rão na cena religiosa m u itas
fantasias. Ademais, haveria a questão da evolução
doutrinária. À medida que a Igreja cresce, é
mister o desenvolvimento doutrinário. Para tanto, eles
contam com os pais da Igreja, com os concílios e com
os decretos papais. E adrnitem que, apesar de poder
ser demonstrado que, puramente com bases no Novo
Testamento, o celibato deve ser voluntário, também
deveria ser respeitada a opinião dos pais da Igreja,
dos concílios e dos papas . Essas também seriam
autoridades. Disso eles concluem que o fato de que o
celibato não se tornou obrigatório no Ocidente, senão
já noséculo IV D .C., em nada é contrário ao fato de
que deveria ser obrigatório para o clero. Presumivel­
mente, o celibato ajuda no desenvolvimento espiri­
tua l, an tes de tudo , dos p róp rios clérigos, e, em
segundo lugar, daqueles a quem eles m in is tram .
Portanto, o celibato clerical seria uma instituição
digna, devendo continuar a ser observada.
9. Conclusão e Avaliação. Em todas as questões
controvertidas, o amor deveria predominar. Nada
ganhamos promovendo o ódio e a a rrogânc ia , em
nome da teologia. Devemos respeitar os pontos de
vista alheios, mesmo quando não concordamos com
os mesmos. Mas, quanto a mim, sinto-me forçado a
lança r o meu voto em favor da idéia do ce liba to
voluntário. Vou mesmo mais longe do que isso. Opino
que é melhor a um homem física, emocional,
psicológica e até mesmo espiritualmente, ter esposa e
filhos. Essa é uma das melhores situações do
aprendizado que existe, permitindo que um indiví­
duo, homem ou mulher, aprenda mais da prática da
lei do amor, do que jamais poderia ser aprendido no
estado celibatário, sobretudo se forçado. O que pode
substituir o afeto oferecido e recebido de um filho ou
de uma filha? O que pode substituir o amor que se
desenvolve entre marido e mulher, dois indivíduos que
crescem jun to s na vida, com pa rtilhando de tudo ,
incluindo de uma missão espiritual? Repito, que pode
substituir isso? Fico impressionado diante de pessoas
que buscam amar supremamente a Cristo. Porém,
também fico impressionado pelo fato de que isso não
pode ser plenamente conseguido exceto pelo amor ao
próximo , inc lu indo o amor doméstico . A vida em
família provê um caminho todo especial, e nada é
mais importante do que o crente viver a vida do amor,
qqe é a essência mesma da espiritualidade (I João 4:7
ss). Ora, o celibato fica muito aquém disso, meus
amigos.
Nesta avaliação, acresça-se o fato de que se Paulo
chegou a recomendar o celibato aos que receberam o
dom especial p a ra esse tipo de vida; ele também
mostrou que um a das d istorções do cristian ism o
consistiria na «proibição do casamento» (I Tim .
4:1-5). (AM B C LEA OS R)
CELSO
Um oponente do cristianismo, que escreveu uma
ob ra polêm ica con tra os c ristãos . Seu tra tado
anticristão, Verdadeiro Discurso, de cerca de 177
D .C., foi devidamente respondido por Origenes (que
vide), em sua volumosa obra intitulada Contra-Celso.
Origenes é o único escritor cristão que nos faz saber
algum a coisa sobre Celso, mas nem mesmo ali
ficamos sabendo qua lque r coisa sobre a h is tó ria
pessoal desse homem. Porém, sua obra provê copiosas
citações da obra de Celso, permitindo-nos ver como os
primeiros apologistas cristãos defendiam os pontos de
vista do cristianismo. O que se torna evidente é que
Celso era um filósofo p la tôn ico de tendênc ias
dua lis tas . E le acred itava na ex istênc ia de uma
h ie ra rqu ia de poderes esp iritua is , separando o
homem de Deus. O u tros filósofos p latôn icos do
período de Celso foram Ãtico e Nicostrato (que vide).
Interessante é observar que Celso conseguiu reunir
todos os argumentos que a incredulidade pagã era
capaz de desfilar contra o pensamento cristão, pelo
que também a resposta de Origenes é de extraordiná­
rio valor no estudo da apologética cristã. (E P)
CEM, TORRE DOS
Essa era uma das torres da muralha norte da cidade
de Jerusalém. Após o exílio babilónico, Eliasibe, o
sumo sacerdote, com seus companheiros, restaurou
essa torre (Nee. 3:1), Ela é mencionada no relato
sobre o grande cortejo que celebrou a dedicação da
nova muralha de Jerusalém (Nee. 12:39). Juntamente
com a torre de Hananel, ela tinha a função de facilitar
a proteção da área do templo. Ver o artigo sobre as
Torres. Ver também sobre Forte, Fortificação e
Cidade Murada.
CEMITÉRIO
Ver o artigo sobre Sepulüunento, Costumes de. A
pa lav ra «cem itério» nada tem a ver com sem i, ou
parcial, como se desse a entender que somente uma
parte do homem fosse sepultado, enquanto a outra se
foi para as dimensões espirituais. Embora isso seja
um fato (ver sobre a A lm a e a Im orta lidade) , esse
vocábulo nada tem a ver com isso. Antes, vem da raiz
grega kometrérion, «dormitório». O verbo grego para
«dorm ir» é kom a . E é daí que se deriva a palavra
«cemitério». Os cuidados dos cristãos pelos mortos, e
a sua fé na ressurreição, emprestaram grande valor
aos cemitérios, desde o começo. Ver também o artigo
sobre as Catacumbas. Os sepultamentos normalmen­
te tinham lugar em um terreno reservado, adjacente
ao temp lo c ris tão . Em tempos posteriores, os
incrédulos, os suicidas e os excluídos, não podiam ser
sepultados nesses cemitérios. Os modernos cemitérios
das cidades substituíram os antigos cemitérios das
igrejas; mas até hoje o povo sepulta seus mortos com o
acompanhamento de ritos religiosos, pondo símbolos
religiosos sobre os sepulcros. (E)
CENÁCULO Ver Sala Superior.
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CENCRÊIA
A palavra grega aparece somente em Atos 18:18 e
Rom. 16:1. Era o porto oriental da cidade de Corinto.
Até hoje o nome é K enchreae , embora seu nome
popular seja Kikries. Fica localizado cerca de treze
quilômetros de Corinto. Em Atos 18:18 lemos que
Paulo tomou um navio nesse porto. Em Rom. 16:1 ele
menciona uma igreja que fora estabelecida ali. Havia
uma aldeia naquele porto, o qual era essencialmente
usado para transporte de mercadorias para Corinto e
de Corinto, através do istmo de Corinto. A fim de
evitar a rota geralmente perigosa em torno do cabo
Melea, o extremo sul do Peloponeso, os navios eram
arrastados por terra, de Cencréia a Lequeum, através
do istmo. Se houvesse muita carga, esta era tirada do
navio e transportada por meios terrestres. O nome
Cencréia deriva-se do nome do filho do deus Poseidon
e da deusa Pirene, e a área envolvida fora consagrada
a essa d iv indade . O tirano de Corin to (cerca de
625-584 A.C.) planejara a construção de um canal
para atravessar o istmo, e o imperador romano, Nero,
deu início ao projeto. Porém, esse canal só se tornou
uma realidade no ano de 1893. Foi em Cencréia que
Paulo cortou os cabelos, como condição de um voto
religioso judaico, e foi dali que velejou para a Síria,
em companhia de Priscila e Ãquila. Febe (vide) era
diaconisa da igreja cristã de Cencréia (Rom. 16:1).
CENDEBEU
Foi um general do rei helenista Antíoco VIII. Foi
encarregado das terras costeiras da Síria-Palestina,
em cerca de 138 A.C. Ele fortificou Cedrom, uma
cidade existente na planície costeira, entre Jope e
Asquelom, modernamente, Qâtra. Dali ele assaltou a
região montanhosa, até que Simão enviou seus filhos
João H ircano e Judas con tra ele, com vinte mil
homens. Os judeus obtiveram a vitória, mas Judas
ficou ferido na batalha. E o inimigo foi expulso
daquela região. Ver I Macabeus 15:37 ss e 16:8,9,
quanto a narrativa a respeito.
CENOBITA
Vem de um termo grego que significa comum. O
termo era usado para designar monges que viviam em
situação comunitária, distinguindo-os dos heremitas
(que vide), ou dos ancoritas (que vide), que viviam
so litários . O tipo de monasticismo cenob ita foi
instituído no Oriente por Basílio (que vide). Foi
introduzido no Ocidente por Atanásio (que vide), em
340 D.C. O fundador do monasticismo ocidental foi
Benedito (que vide). (E)
CENSOR, CENSURA
Ver o artigo, Julgamento (Censura) de Um por Outro.
1. Idéias Gerais. Quando alguma demanda do id
entra em choque com o superego, então o ego e o
superego livram-se da mesma reprimindo-a para a
porção inconsciente da psique. Esse ato repressivo,
dentro da psicologia freudiana, é chamado de censor.
Ver o artigo sobre Freud.
Mas a pa lav ra «censura» também é usada pa ra
indicar um examinador oficial de manuscritos, livros,«
filmes, atos teatrais, etc., dotado do poder de proibir
a pub licação ou encenação dos mesmos. Idên tica
função é efetuada pelas denominações cristãs que
oprimem e criticam àqueles que não concordam com
suas idéias, na tentativa de impedir a propagação das
mesmas. A Igreja Católica Romana tem nos censores
uma de sua funções oficiais.
2. Censora Religiosa. Na Igreja Católica Romana,
trata-se da supervis&o da publicaç&o de livros. A fim
de preservar a un idade do pensam en to cató lico
romano, àquela Igreja reserva-se o direito de proibir a
pub licação de qua lque r livro, ou de cen su ra r seu
conteúdo, se não concordar com os ensinamentos da
mesma. Qualquer pessoa tem o direito de publicar o
que quiser, mas não como um católico romano. Se
desejar pub lica r sua ob ra como ta l, en tão te rá de
subm e ter-se à censu ra da Igre ja de Roma. Desde
1571, a Igreja Católica Romana conta com um corpo
de censores que realizam esse trabalho, chamado
Congregação do índice. O grupo foi estabelecido pelo
papa Gregório XIII (que vide).
Vem do la tim , censura , termo derivado da lei
romana, que dá a entender uma pena eclesiástica que
priva alguém de algum direito, como a participação
nos sacram en tos . A censu ra é im posta a pessoas
batizadas que cometeram algum ato reputado erro
sério pe la Igreja C a tó lica Rom ana . A censu ra é
aplicada se a pessoa envolvida não se retratar.
3. Censura. No campo da ética, trata-se do vício de
ser habitualmente crítico, o que é atitude proibida
pe la B íb lia . Ver Rom . 2:1 ss . Essa referênc ia
m ostra-nos que, u sua lm en te , aquele que ju lga é
culpado dos mesmos pecados que ele censura. Mateus
7:1 também proíbe a prática, onde é afirmado que
aquele que julga a outros, será julgado com a mesma
medida com que julga. Apesar disso, algumas pessoas
tran sm u tam esse vício em v irtude , tachando-o de
defesa da fé ou de in s trução moral a in feriores. A
atitude censuradora caracteriza-se pela arrogância, e
esconde-se atrás de uma falsa superioridade moral. O
verdadeiro amor nunca se entrega a essa baixeza. A
crítica genuína, construtiva, caracteriza-se pelo amor,
com o in tu ito de a jud a r , e não de ofender.
Usualmente, a atitude censuradora está escoimada
sobre o motivo da auto-exaltação o que se consegue
rebaixando a outra pessoa, que é considerada um
rival.
4. Censura Civil. O termo «censura» vem do
vocábulo latino que significa valor ou imposto.
Refere-se a alguma restrição agressiva ou supressão
de declarações, opiniões, idéias ou atos. No contexto
ciyil, os governos censuram publicações ou pessoas, a
fim de defender a ordem es tabe lec ida . As vezes,
— a segurança nacional — está em iogo, mas, com
freqüência, tudo quanto está envolvido é que tiranos
ou d itado res querem preservar o seu poder,
enfraquecendo ou eliminando qualquer oposição. Na
questão das publicações, a censura pode ser aplicada
post facto, isto é, após uma publicação haver sido
lançada, ou então, antes do lançamento, mediante
uma ordem judiciária que proíba a Circulação ou a
pub licação do m a teria l p ro ib ido . A censu ra civil
envolve-nos na questão dos direitos individuais, e,
portanto, nas questões éticas.
Os governos modernos, sobretudo no Ocidente, têm
tido de en fren ta r a crescen te onda de m a teria l
pornográfico, que envenena as mentes das pessoas,
principalmente dos jovens. De modo geral, as leis
têm-se mostrado laxas quanto a essas questões, a fim
de preservar os direitos individuais, os quais sempre
sofrem quando os governos começam a censurar livros
e revistas. Em alguns lugares, livros de texto têm sido
censurados por causa de idéias contrárias à moral ou
ao patriotismo. Na censura, o alvo colimado muitas
vezes é o de evitar um maior mal (a injúria aos direitos
pessoais, mediante regulamentações governamen­
tais), mediante a permissão a algum mal menor, isto
é, a publicação de material pornográfico, ou livros
que contenham elementos antipatrióticos.
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5. A Bíblia, a Religiio e a Censura. Dentro da
antiga teocracia veterotestamentária, censura e ações
drásticas a ela vinculadas, faziam parte da legislação
mosaica. Para exemplificar, qualquer indivíduo que
pregasse a idolatria deveria ser executado com a pena
capital (Deu. 13:18). E outros atos ou declarações
malignas eram tratados com o mesmo rigor. Houve
reis que censuraram a profetas, embora laborando em
erro de julgamento, conforme se vê em I Reis 22:8. Em
Êfeso, os cristãos queimaram muitos livros de mágica
(Atos 19:19). O patriarca Teófilo, em cerca de 390
D.C., queimou uma parte da biblioteca de Alexandria
(que vide), a fim de eliminar os livros pagãos; e desse
modo, destruiu a muitos tesouros da literatura antiga,
em seu zelo mal o rien tado . Em G eneb ra , Calvino
mesclou a Igreja e o estado, passando a controlar cada
minúsculo detalhe das vidas dos cidadãos. Isso o levou
ao erro de execu tar a várias pessoas, por motivos
religiosos, censurando as idéias e os escritos de outras.
A censura, no campo religioso, sempre usa a máscara
da piedade, mas, usualmente, é apenas uma forma de
ódio.
6. Conclusão. A leitura deste artigo alertará o leitor
para o fato de que o problema envolvido no espírito
censurador tem aspectos religiosos e civis, extrema­
mente complexos e que não adm item qua lque r
solução simples. Cada situação precisa ser examinada
por seus p róprios m éritos. Apesar de que a to ta l
licença pode tornar-se um pretexto para que se façam
e escrevam coisas perversas, quando o governo ou a
Igreja legisla a respe ito , é afe tada a liberdade de
todos. Consideremos o seguinte exemplo: Durante
algum tempo os adeptos de certas religiões orientais
entravam nos ôn ibus que pa rtiam de São Pau lo e
ofereciam a sua audiência, os seus livros e revistas, ou
en tão solicitavam donativos. Muitos passage iros
sentiam-se indignados diante disso, naturalmente, e a
prática era lamentada. Não sei dizer se as companhias
de ônibus censuraram ou não tal prática. Mas, seja
como for, de certa feita, um missionário evangélico
estava em um desses ôn ibus , quando a p rá tica
recomeçou. Imediatamente ele se pôs de pé e disse aos
passageiros que ele estava certo de que eles não
queriam aqueles livros; e passou a recolher os livros e
a entregá-los ao homem que os havia distribuído. À
p rim e ira v ista , isso pode ser um ato corajoso e
recomendável. Porém, imaginemos que aquele mis­
sionário, no dia seguinte, fosse distribuir literatura
evangélica de po rta em po rta ou postado em uma
esquina. E imaginemos que o padre, pároco daquela
área , saísse a trá s dele a reco lher o m a te ria l,
garan tindo ao povo que eles não querem aque la
lite ra tu ra . C ertam en te , na m a ioria dos casos, o
padre estaria certo na suposição. Pensaríamos que o
pad re agiu bem? É óbvio que não . Po rtan to ,
chegamos à seguinte conclusão: A fim de proteger a
nossa liberdade, devemos proteger a liberdade alheia,
mesmo que pensemos que eles estejam abusando
dessa liberdade. Nos países comunistas, a pornografia
é severamente censu rada , e os líderes daqueles
governos apon tam p a ra o fato como ev idênc ia da
superioridade moral de seu sistema. Porém, quando
olhamos a questão mais de perto, descobrimos que
muitos direitos humanos são censurados juntamente
com a pornografia. Talvez seja melhor relaxar um
pouco certas leis, ao mesmo tempo em que
protegemos as liberdades fundamentais do homem.
Nos países comunistas, por exemplo, o controle da
imprensa pelo governo é básico para o sistema. Tal
erro dificilmente pode ser compensado pela porno­
grafia que não existe nos jornaleiros. (E H I NTI)
• • • • • • • • •
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Apo. 7:4: E ouvi o núm ero dos que foram
assinalados com o selo, cento e quarenta e quatro mil
de todas as tribos dos filhos de Israel.
Chegamos agora à dificílima questão da identifica­
ção dos cen to e qua ren ta e qua tro m il. Há três
posições extremadas, que mencionaremos em pri­
meiro lugar, que são as de menor probabilidade de
estarem com a razão:
1. A mais ridícula de todas as interpretações, que
tem surgido em várias eras da história eclesiástica, é
aquela que faz alguma «seita», «grupo» ou «denomi­
nação» de cristãos ser aque la com panh ia . Dessa
forma os homens se têm glorificado estupidamente a si
mesmos.
2. £ também extremada a posição daqueles que
pensam que os cen to e qua ren ta e qua tro mil
representam exclusivamente a nação de Israel. Isso
ignora totalmente a base histórica deste livro, pois,
sem dúvida a lgum a , o v iden te João v isualizava os
«mártires em potencial» como membros da igreja
cristã, como o «Israel espiritual».
3. Por igual modo, é extremada a posição dos que
pensam estar aqui em pauta somente a igreja, o Israel
espiritual. Há muitas predições bíblicas que indicam
a futura restauração de Israel, como nação, em que
ela se converterá to ta lm en te a C risto (ver Rom.
11:26). Os m ísticos con tem porâneos predizem a
conversão da nação de Israel nos fins do nosso século
XX, quando o sinal da cruz aparecer no firmamento
(que seria o sinal do Filho do homem), o que dará
início à in tervenção divina que liv rará Israe l de
adversários esmagadoramente superiores em número,
que o am eaçarão de to ta l ex tinção . £ razoável
supormos que após esse acontecimento, Israel se torne
testemunha da verdade cristã, subseqüente à Terceira
Guerra Mundial, mas antes da batalha do Armage-
dom, a qual fará parte ainda de uma outra guerra
(subseqüente àquela que levará Israel à conversão).
Supõe-se que p rim e iram en te haverá a Terce ira
Guerra Mundial e depois, Armagedom (4a Guerra
Mundial), na primeira quarta parte do século XXI.
Então se seguirá o milênio. Em algum ponto desses
acontecimentos uma boa parte da nação de Israel será
se lada e v irá a pertencer ao núm ero dos cen to e
quarenta e quatro mil, sendo eles testemunhas de
Cristo acerca daquele período de agonia.
4. Conjecturamos, pois, que o número «144.000» é
simbólico, e não literal, envolvendo alguns elementos
da igreja gentílica e outros da convertida nação de
Israel, que serão instrumentos especiais da graça de
Deus durante o período da Grande Tribulação, como
testemunhas, embora não venham a ser necessaria­
mente preservados do m a r tírio , conforme parece
ind ica r o trecho de Apo. 13:15, e onde se tem a
impressão de que nenhum deles escapará ao martírio.
5. O nono versículo deste capitulo pode aludir a um
grupo de m ártires à pa rte dos cen to e qua ren ta e
qua tro m il. Ou en tão poderia es ta r ali em foco o
mesmo grupo de pessoas, embora sob uma descrição
d iferen te . Todav ia , o fato de que se tra ta de uma
m u ltidão incon táve l, m os tra que estão em pau ta
mais do que os cento e quarenta e quatro mil, embora
certam en te estejam inclusos naque le núm ero . Os
mártires serão mais do que o número específico de
cento e quarenta e quatro mil, sendo que esse número
determinado tem algum propósito especial divino
pa ra a época da G rande T ribu lação . Ou en tão os
cento e quarenta e quatro mil são um número que
«simboliza» a companhia inteira dos mártires. (Ver o
ponto «oitavo», mais abaixo).
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6. Rejeitamos aquela interpretação que faz dos
cento e quarenta e quatro mil algum «grupo seleto» de
crentes, extraídos dentre todas as eras da história da
igreja. Pois pertencem aos últimos dias tão-somente.
7. Historicamente falando, o vidente João deve ter
tido em mente a igreja. Isso poderia ser entendido de
dois modos diversos: 1. Seriam judeus cristãos, que
haveriam de sofrer m a rtírio du ran te o tempo dos
imperadores romanos. 2. Ou seria o «Israel espiri­
tual», sem qualquer tentativa de dividir a igreja em
judeus e gentios. A última dessas posições é a mais
provável e co rre ta . Po rtan to , supomos que se o
vidente João fosse interrogado acerca do que ele quis
dizer, responderia tratar-se do «Israel espiritual».
Todavia, devemos encarar o texto também de acordo
com seu aspecto profético . Desse modo, devemos
incluir a nação literal de Israel, em conjunção com a
igreja cristã, como testemunha em favor de Cristo,
naqueles horrendos tempos do fim que logo nos
alcançarão.
8. O vidente João pode ter tido em mente o número
de mártires que será preenchido antes do segundo
adven to de C risto . (Ver Apo. 6:11 sobre esse
conceito). Os cento e quarenta e quatro mil, pois,
representariam um número místico, dotado de algum
sentido simbólico, ao referir-se sobre a companhia dos
mártires do fim, embora, em seu número real, em
muito excedessem aos cento e quarenta quatro mil.
Parece que tal cifra indica a multiplicação dos «doze»
por «doze», e en tão por «mil», dando a idéia de
«número completo». Acerca do núm ero «doze»,
Lange, em sua in trodução na pág ina 15, declara:
«Doze (3 X 4), número do mundo espiritual; portanto,
número do ‘alicerce’, da ‘medição’ e da consumação
do reino de Deus. Número da p len itude das
manifestações carismáticas, bem como número da
restauração terminada. Número real e celestial de
algo terminado». Esse raciocínio se adapta bem ao
conceito do número «necessário» de m ártires ,
conforme se vê em Apo. 6:11.
Há ainda outros pontos de vista sobre o simbolismo
desse número, a saber:
1. De acordo com alguns, esse número se derivaria
do conceito de «setenta», que simbolizaria a totalidade
de Israel (ver Gên. 46:27); ou se derivaria da igreja,
representada em seus lideres (ver o décimo capítulo do
evangelho de Lucas; e com pa ra r com as se ten ta
nações do décimo capítulo do livro de Gênesis). A
«forma mais completa» poderia ser «setenta e dois»,
mas a forma mais completa desse simbolismo seria
representada por 72 X 1000 X 2 = 144.000.
2. O total de «doze mil», proveniente de cada tribo,
sim bo lizaria igual pa rtic ipação na graça e na
proteção divinas por parte de cada tribo.
3. O doze resu lta da m u ltip licação de três po r
quatro, ou seja, a idéia divina multiplicada pela idéia
da extensão mundial (porquanto quatro é o número
simbólico da te rra , segundo se vê nas no tas
expositivas, no NTI, sobre o primeiro versículo deste
capítulo). Doze multiplicado por doze, portanto,
implicaria em fixidez e número completo. O número
mil subentende um mundo perfeitamente permeado
pelo ser divino, conforme se verá no «milênio» (ver o
vigésimo cap ítu lo deste livro). Pois mil também
representa este mundo («dez», ver Apo. 13:1), já que é
o número «dez» elevado à sua «terceira» potência (pela
força divina).
4. Alguns estudiosos abandonam toda a idéia de
um simbolismo p a r ticu la r , e aludem aos cen to e
qu a ren ta e qua tro m il apenas como um «grande
núm ero represen tativo» ; e o nono versículo deste
capítulo talvez represente exatamente isso.
5. O número «doze» representaria testemunho e
autoridade: doze patriarcas, doze apóstolos. Portan­
to, a multiplicação de doze por doze representaria o
testemunho especial daqueles futuros e privilegiados
mártires.
6 . Há também os in té rp re tes que supõem que o
número «doze» representa a igreja inteira, pelos meios
dos seus principais representantes, os apóstolos.
Esses cen to e qua ren ta e qua tro m il serão as
— mesmas pessoas — que figuram no décimo
quarto capítulo do Apocalipse? Cremos que sim, por
motivo ali expostos (ver, no N T I , no tas sobre
Apo. 14:1), embora não possamos afirm á-lo de
maneira dogmática.
CENTURIÃO
Palavra que vem de um termo latino que significa
«cem». Um centurião era capitão de cem homens,
portanto. Era uma espécie de oficial não comissiona­
do. Um oficial comissionado é alguém que ocupa uma
pa ten te oficial no exército , o que, nos exércitos
modernos, começa com o segundo tenen te . Um
centurião, embora destituído de patente oficial, tinha
responsabilidades similares às dos subtenentes. Nos
tempos romanos, um centurião não tinha o prestígio
social dos oficiais regulares do exército, e poucos deles
conseguiam promoção superior à de centurião-mor.
Uma legião romana tinha sessenta centúrias, e cada
uma delas tinha seu respectivo capitão ou centurião.
O emblema de sua autoridade era uma bengala de
vinha. Contudo, a autoridade não era única, pois
havia três classes de centuriões: 1. Havia os triarii; 2.
os príncipes; e 3. os hastali. O exército romano estava
dividido em legiões auxiliares, coortes e alas. Estas
duas últimas divisões compunham-se de súditos das
províncias, embora os judeus tivessem sido isentados
desse serviço (Josefo, Ánti. xiv.10,6). As coortes (no
grego, speira) algumas vezes.eram conhecidas por
epítetos distintivos, como a coorte italiana de Atos
10:1 e a coorte imperial de Atos 27:1. Essas coortes
estavam divididas em dez centúrias, ou grupos de cem
homens; e, sobre cada centúria havia um capitão ou
centurião.
Centuriões Referidos no Novo Testamento. Seis
centuriões diferentes são aludidos nos livros do novo
pac to , a saber: 1. Cornélio , o p rim e iro gentio
convertido ao cristian ism o (A tos 10:1 ,22). Ver o
artigo separado sobre Cornélio. 2. O centurião de
Cafarnaum , que pediu que Jesus curasse o seu criado
(M a t. 8:5 ss). 3. O cen tu rião encarregado da
crucificação de Jesus (Mat. 27:54). 4. Um centurião
que supervisionou o exame de Paulo sob açoites (Atos
22:25). 5. A referência a centuriões (no plural), em
Atos 21:32, o que sugere que Cláudio Lísias convocou
um grande número de homens para sair em socorro de
Paulo, o qual, subseqüentemente, foi escoltado a
Jerusalém por dois centuriões, com os seus respectivos
soldados (Atos 23:23). Quando não havia guerras, os
deveres de policiamento e da guarda rotineira eram
entregues a esses homens. 6. Um centurião acompa­
nhou o grupo que, de navio, levou Paulo até à cidade
•de Roma (Atos 27:1,6,11, etc.). (BIR ID UN)
CERA
No hebraico, donag. Esse termo figura por quatro
vezes: Sal. 22:14; 68:2; 97:5 e Miq. 1:4.
Esse vocábulo aparece na Bíblia somente de forma
poética, usado como símile para a idéia de
derreter-se, de perder o ânimo. Se pensarmos
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literalmente na cera de abelhas, temos a informar que
os antigos usavam esse material para selar documen­
tos e para forrar a superfície de tabuinhas de escrita,
pois era então sobre essa fina camada de cera que se
escrevia com um estilete. Tal uso se assemelhava
muito ao uso moderno do quadro negro e do giz, onde
a pessoa pode apagar tudo para escrever outra coisa
qualquer.
Naquelas quatro passagens, a idéia é que o
salmista, os iníquos ou a natureza dissolvem-se e
dissipam-se na presença majestosa de Deus, como se a
glória do Senhor fosse tão avassaladora que a própria
criação fosse incapaz de manter a sua forma e
unidade, mas antes, tivesse de decompor-se e
desmanchar-se na organização de seus átomos.
CERÂMICA Ver Oleiro (Olaria; Cerâmica)
CERCA
A palavra hebraica gader é usada por doze vezes:
Sal. 62:3; 80:12; Ecl. 10:8; Eze. 13:5; 22:30; Núm.
22:24; Esd. 9:9; Isa. 5:5; Eze. 42:7; Osé. 2:6; Miq.
7:11.
Na antiguidade, as cercas podiam ser feitas de
vários materiais, como ramos ou pedras. As cercas
eram usadas para delimitar propriedades, separar
áreas para animais dentro das quais eram guardados,
etc. Nas cercas feitas de pedra, quando o trabalho era
malfeito , as serpentes podiam esconder-se entre os
interstícios das pedras (Ecl. 10:8; Amós 5:19).
Usos Figurados. No trecho de Sal. 62:3, os ímpios
são comparados a indivíduos que pretendem derrubar
o justo como se este fosse uma parede pendida ou um
muro prestes a cair. Isso significa que os ímpios
inclinam-se por destruir ao próximo. Os líderes de
Nínive foram comparados a nuvens de gafanhotos que
tivessem pousado sobre uma cerca (Naum 3:17). O
trecho de Efé. 2:14 fala sobre a derrubada da parede
de separação que não permitia a união, em tomo de
uma fé comum, entre os judeus e os gentios. Ver sobre
Muro.
Símbolos nos Sonhos e Visões. Uma cerca, em um
sonho ou visão, indica as coisas e instituições
estabelecidas pelo homem, que contrariam e impe­
dem. Também indica as próprias inibições e o
autocontrole. Isso é especialmente verdadeiro quan­
do, por detrás da cerca, há algum animal feroz preso,
o que pode simbolizar os apetites carnais. Ou então,
uma cerca pode representar os obstáculos ao
progresso espiritual ou ao trabalho espiritual da
pessoa. A derrubada de uma cerca significa a
remoção de obstáculos.
CERCO Ver Guerra.
CÉREBRO Ver Orglos Vitais, ponto 1.
CERtNTIOS
Seguidores de Cerinto (que vide). Q uan to às
doutrinas deles, ver aquele artigo. O gnosticismo foi
uma das antigas heresias que a Igreja cristã precisou
combater por cerca de cento e cinqüenta anos. Vários
livros do Novo Testamento, que alguns estudiosos
calculam em número de oito, foram escritos, pelo
menos em parte , a fim de re fu ta r essa d is to rc ida
doutrina, a saber: João (reflexos), Colossenses, II
Pedro, I, II e III João, Judas e Apocalipse (reflexos).
CERINTO
Foi o primeiro mestre gnóstico, judeu de raça.
acerca de quem dispomos de informações definidas.
Ele atuou por volta do ano 100 D .C ., na região de
Éfeso. De acordo com as trad ições , ele tornou-se
adversário do apóstolo João. É bem possível que a
heres ia denunc iada em I João seja exa tam en te o
gnosticismo (que vide) ensinado por Cerinto. De seus
escritos, coisa alguma chegou até nós, pelo que, tudo
quanto acerca deles sabemos, chegou a nós mediante
os escritos dos p rim e iros pa is da Igre ja , além do
conhecimento -geral acerca do sistema gnóstico. No
entanto, as declarações atinentes 'a Cerinto algumas
vezes são vagas ou mesmo conflitantes. Seja como for,
a leitura do artigo intitulado Gnosticismo dará ao
le ito r uma boa idéia sobre os ensinos gerais desse
sistem a pagão . Irineu in fo rm a-nos, em sua ob ra
Contra Heresias, que Cerinto operava na porção oeste
da Ãsia Menor; e Epifânio, falecido em 403 D.C.,
afirm a que ele nasceu no Eg ito e educou-se em
Alexandria. Ele ensinava um sincretismo composto de
elementos gnósticos e ebionitas, com noções judaicas
e cristãs. Assim, ele asseverava qúe a criação não fora
ob ra do Deus Supremo , mas de um poder
intermediário, inferior, o que explicaria o mundo
im perfe ito em que vivemos. Também ensinava a
necessidade da c ircunc isão e da observância do
sábado. Por igual modo, dizia que Jesus não nasceu
de uma virgem, porquanto seria apenas um homem
comum, posto que extraordinário, que o Espírito de
Cristo viera possuir por ocasião do batismo, o que
exp licaria a vida m iracu losa de Jesus. Também
ensinava a usual doutrina gnóstica de que a matéria é
inerentemente má, e que o espírito somente é puro.
Também dizia que, por ocasião da crucificação, o
E sp írito de C risto abandona ra a Jesus, o que
significaria que nunca houve verdadeira identificação
da na tu reza divina com a na tu reza hum ana . No
entanto, Cerinto afirmava que Jesus havia ressuscita­
do dos mortos. Os seguidores de Cerinto tornaram-se
conhecidos como ceríntios. As idéias de Cerinto não
eram originais. Ele apenas foi um dos expoentes bem
conhecidos de idéias filosóficas pagãs que rivalizaram
com o cristianismo em seus primeiros passos. Com
todos os erros , o gnosticismo tem reaparec ido em
todas as eras da história da Igreja, com vários nomes.
Uma de suas mais patentes manifestações modernas é
o russelismo. Ver sobre as Testemunhas de Jeová.
CERTEZA E DÜVIDA
Esses fatores desempenham um importante papel
na metodologia de Descartes. Ele supunha que um
elemento necessário ao conhecimento é o da certeza,
que uma pessoa alcança pondo em dúvida todas as
proposições que admitem dúvida. Uma pessoa pode
ter certeza, e, no entanto, ainda não saber, ou seja,
es ta r equ ivocada . Não ob s tan te , o verdade iro
conhecimento vem através do método de «duvidar de
tudo pa ra chegar à certeza» . D uv idar de uma
proposição dá ao indivíduo a oportunidade de aplicar
à mesma todos os critérios de teste possíveis. Somente
quando um a propos ição qua lque r resiste a essrs
tes tes, pode ser receb ida como veraz. A p rim e iia
proposição que Descartes descobriu que não pode ser
posta em dúvida é a da existência de Deus. Ele
aceitava como válido o argumento ontológico (que
vide) de Anselmo, além de aplicar idéias extraídas dos
argumentos cosmológico e teleológico (que vide),
como apo io . Com base nisso , ele assevera que o
mundo ex terio r deve ex is tir (con tra riam en te ao
ceticismo), porquanto Deus não haveria de querer
enganar-nos, fazendo-nos supor que o mesmo existe,
quando, na realidade, não existe—em cujo caso, o
conceito in te iro e s ta r ia baseado em um a ilusão
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estribada na percepção dos sentidos. Portanto, a alma
existe, pois essa é uma realidade pessoal, baseada na
realidade divina. Quanto a isso, Descartes desenvol­
veu um dualismo rad ica l, den tro do prob lem a
corpo-mente (que vide), chamado interacionismo.
P a ra chegar à alm a , ele p ro feriu o seu famoso
«Cogito, ergo sum»: Penso, portanto existo. Se há um
processo de pensamento, deve haver um ser pensante.
Isso envolve uma certa lógica, embora não sejamos
capazes de postular o conhecimento.
Através do método da verdade através da dúvida,
ficam estabelecidos três princípios fundamentais do
conhecimento: Deus, a alma, e a existência do mundo
externo. Através da teoria da coerência da verdade
(ver sobre Teorias da Verdade), pois, conseguimos
estabelecer muitas outras crenças, como alicerçadas
sobre a realidade dos fatos. (AM E F P)
CERTEZA SEGUNDO A CRENÇA RELIGIOSA
Uma interessante afirmação pode estabelecer a
disposição com que falamos sobre a certeza e as
crenças religiosas. No tocante à teoria criacionista
versus a evolução, alguém disse: «Os evolucionistas
têm crenças com ev idênc ias; os c riac ion istas têm
certeza sem evidências». É que a fé religiosa depende
mu ito da revelação p a ra chegar à verdade . Ver o
artigo sobre as Teorias da Verdade. Nossas quatro
maneiras básicas de chegar ao conhecimento são as
seguintes: 1. A percepção dos sentidos: empirismo
(que vide), 2. a razão: racionalismo (que vide), 3. a
intuição (que vide), e 4. o misticismo (que vide). Esta
última maneira, o misticismo, consiste no conheci­
m ento que obtemos sobre um Ser ou sobre seres
superiores a nós mesmos, como Deus, C risto , o
Espírito Santo, a alma, poderes angelicais, santos,
esp íritos hum anos desencarnados , etc . Essa lista
varia, dependendo do grupo religioso que esteja em
pau ta . O que todos os grupos religiosos têm em
comum é a idéia que o conhecim en to pode ser
recebido como um dom divino, ou do Espírito Santo,
etc. Usualmente concebe-se o conhecimento como
transmitido por meio de um intermediário, como um
profeta, um homem santo, um «médium», etc. Seja
como for, o misticismo consiste apenas na idéia de
que o conhecimento pode proceder de algum poder
superior a nós mesmos, interno (segundo o misticismo
oriental), ou externo a nós (segundo o misticismo
ocidental).
Naturalmente, há excelentes evidências em favor da
validade de algumas experiências m ísticas. A
dificuldade surge quando se pensa que o conhecimen­
to que nos é dado através desse meio, em contraste
com ou tros métodos, au tom a ticam en te deve ser
perfe ito . O ra , meus am igos, preciso dizer, sem
importar se vocês apreciam ou não a declaração: isso é
um dogma . Em porção a lgum a as E scritu ras
Sagradas afirmam que esse método impossibilita o
erro.
Notemos bem. Há muitos sistemas religiosos, no
Ocidente e no Oriente, que afirmam que o misticismo
(que inclui a revelação, que vide) é a base de sua fé. E
quase todos esses sistemas afirmam que não há erro
em seu sistema. Basta-nos ler, como exemplo disso, o
artigo sobre o A lcorão . Ver o meu artigo sobre a
Inspiração das Escrituras. Mas, retornando agora à
citação sobre a evolução e o criacionismo, o ponto é
que as pessoas que confiam na revelação embalam a
idéia de que, visto ser essa uma maneira válida de
obter conhecimento, como um dom de Deus, tal dom
não pode ap resen ta r qua lque r fa lha . Em ou tras
palavras, nem precisaríamos pensar e submeter a
teste. Tudo quanto nos compete fazer é crer. E no
entanto, até mesmo os crentes evangélicos, que têm
essa crença básica, conseguem arquitetar diferentes
sistemas. Ê possível que isso se deva ao fato de que os
sistemas diferem quanto à sua abrangência (quanto
mais fa tores forem envolvidos em um sistem a
qualquer, mais este se aproximará da verdade; e,
vice-versa, quanto menos fatores estiverem envolvi­
dos, mais distante estará aquele sistema da verdade
revelada). Seja como for, para contrabalançar esse
fato, cada denominação tem a arrogância de dizer:
«Mas o nosso grupo está com a razão, ao passo que os
demais estão em erro crasso, ou expõem uma posição
inferior». Isso, porém, meus amigos, é manipular a
verdade. Não precisamos de perfeição para termos
uma poderosa mensagem espiritual.
Aqueles que dependem somente do misticismo e
exibem preconceitos antiintelectuais, desprezam a
razão , bem como desprezam as descobertas da
ciência. No entanto, a razão e a ciência são meios
válidos de se chegar ao conhecimento, embora não
sejam meios perfe itos . Ver o artigo sobre o
A n tiin te lec tua lism o . Ver também o artigo sobre
Gnosiologia, quanto a uma discussão geral sobre os
meios do conhecimento. Deus é maior que qualquer
sistema de conhecimento, mas opera através deles
todos. A ciência tem conseguido alguns importantes
esclarecim en tos sobre a verdade . A idade ou
antiguidade da terra é uma dessas questões. A idéia
de que a criação teve lugar há cerca de seis mil anos
(ca lcu lados com base nas genealog ias do livro de
Gênesis), conforme a ciência tem m os trado , é
absurda. Pensemos na Via Láctea (a galáxia à qual
pertence o nosso sistem a so lar e a nossa p róp ria
terra), que é tão vasta que a luz precisa de cem mil
anos para atravessá-la. No entanto, nós, que vivemos
no sistema solar, e que se encontra em um de seus
ex tremos, podemos ver a luz que saiu da ou tra
ex trem idade da ga láx ia , há cem mil anos a trás .
Acrescente-se a isso que nossos instrumentos estão
captando luz que partiu há dezesseis bilhões de anos.
Portanto, a criação tem, pelo menos, essa antiguida­
de; e penso que estamos apenas começando a
aprender quão antiga d a é. A verdadeira representa­
ção numérica da antiguidade da criação deixaria
a mente atônita, tenho a certeza. Dessa maneira, a
ciência nos tem ajudado a compreender um pouco
melhor a g randeza de Deus. Mui provavelmente ,
nossa presente criação é apenas uma dentre várias
outras, em uma série interminável, que surgiram e
desapareceram. Se isso é verdade, então a criação de
que ouvimos no relato sagrado, é apenas um capítulo
recen te da h is tó ria sag rada , que deve ser um a
enciclopédia, e não um mero verbete. Usualmente, os
limites estabelecidos pelos homens são as limitações
de sua própria mente, não refletindo as dimensões da
mente divina.
As pessoas religiosas com freqüência supõem que o
conhecimento está além do escopo da pesquisa
empírica e racional. Em seguida, professam ter uma
gnosis que depende d ire tam en te de Deus. A to
con tínuo , elas in je tam a idéia de perfeição nessa
gnosis. Agostinho , porém , declarou : Credo u t
intelligam, «Creio, para que possa compreender».
Essa é uma boa declaração. O ceticismo somente nos
deixa nas trevas. Cumpre-nos abordar a fé religiosa
dotados do espírito da fé, e sempre será melhor crer
em demasia do que crer pouco demais. Não obstante,
esse conceito de VERDADE SEM QUALQUER
erro é de invenção hum ana , e não faz p a r te da
revelação divina. Segundo esse conceito, é como se
tivéssemos café instantâneo, em forma granulada.
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Basta de rram a r água quen te sobre o mesmo, e
pronto! Aí está o café! Gostoso e perfeito! Além disso,
existem aqueles crentes da mamadeira, que bebem
suas fórmulas, mingaus cuidadosamente preparados
pela mamãe, e que nada precisam fazer além de
sugar. Jam a is sen tem necessidade de pesqu isar
pessoalmente a verdade, procurando entendê-la por si
mesmos. A lgumas vezes, uma pessoa pode topa r
acidentalmente com um tesouro, quase sem esforço.
Mas freqüentemente, porém, a busca pela verdade
assemelha-se mais àquele homem que procurava boas
pérolas, tendo-se tomado um especialista em pérolas.
Ele continuou procurando por muito tempo, antes de
encontrar a pérola de grande preço. O apóstolo Paulo
deixou claro que, neste lado da existência, a verdade
nos é dada, por assim dizer, em doses homeopáticas:
«Porque agora vemos como em espelho, obscuramen­
te, en tão veremos face a face; agora conheço em
parte, então conhecerei como também sou conhecido»
(I Cor. 13:12).
A obtenção da verdade, além disso, é cumulativa.
Nenhum indivíduo, nenhum sistema, nenhuma época
da história humana pode possuir uma fatia considerá­
vel da verdade , po rquan to a verdade de Deus é
infinita, e todos somos finitos. Apesar disso, o tanto
que nos foi revelado é preciosíssimo, importantíssimo.
As reivindicações de um conhecim en to superio r
podem ser espúrias (ver I Tim. 6:20). A verdade é
superior à sabedoria humana (ver I Cor. 1:17-25), e a
in te rp re tação da mesma, sempre es ta rá su je ita a
erros, por essa prec isa razão . A verdade nos é
conferida m ed ian te a condescenden te von tade de
Deus, e sempre encontra uma maneira de deixar de
lado os arrogan tes (M a t. 11:25 e I Cor. 2:9-11).
Outrossim, a verdade é por demais vasta para nós;
quando a acertamos em um ponto, isso não significa
que já a descobrimos por inteiro. As denominações
cristãs têm um jeitinho de acertar diferentes aspectos
da verdade; e en tão supõem que a sua m inúscu la
descoberta pode solucionar todos os problemas, na
terra e fora dela. Isso é pura arrogância. De fato,
nenhum a época, e, mu ito menos, nenhum grupo
particular, consegue acertar a verdade revelada de
forma ab rangen te . Na verdade , nenhum sistem a
religioso consegue sondar mais do que alguns poucos
pontos da verdade. A despeito dessa debilidade de
nosso conhecimento, aquilo que nos é dado entender
da verdade divina é extremamente importante, são
fragmentos deveras preciosos.
CERTEZA SEGUNDO A FILOSOFIA
De acordo com a filosofia, a certeza precisa ser
encarada sob dois pontos de vista diferentes: 1. A
certeza lógica é uma propriedade que pertence às
conclusões válidas das inferências dedutivas. Em tais
casos, a conclusão segue-se, necessariamente, das
premissas. No entanto, ambas as premissas das quais
extraímos uma conclusão, precisam ser válidas, isto é,
correspondentes à realidade dos fatos, se tivermos de
chegar a conclusões válidas. 2. No campo da
psicologia, a certeza é um estado de crença na
veracidade ou na falsidade de uma dada proposição.
No en tan to , esse estado de crença não assegu ra a
veracidade das conclusões a que podemos chegar,
mesmo que essas conclusões sejam obtidas mediante
um raciocínio válido. (P)
CERULÀRIO, MIGUEL
Suas datas foram 1043-1058, como patriarca de
Constantinopla. Ele repudiou as reivindicações do
papa Leão IX (que vide), que se declarava cabeça
un iversal da c ris tandade . C eru lário apo iava sua
con tenção sobre a an tiga posição de que cada
p a tr ia rca era supremo den tro de seu p róp rio
território. Os legados papais, enviados a Constanti­
nop la , encon tra ram C eru lário inflexível em seu
repúdio das reivindicações papais. Em conseqüência,
fie foi excomungado, juntamente com todos os seus
aderentes, a 16 de julho de 1054. Em revide, o papa
de Roma e todos os seus aderentes foram excomunga­
dos pelo patriarcado de Constantinopla. Se esse duplo
fito de exclusão vale alguma coisa diante de Deus,
en tão tan to o sistem a papa l quan to os grupos
derivados do patriarcado de Constantinopla foram
exclu ídos do reino de Deus! O fa to é que isso
inaugurou o grande cisma (vide) entre o Oriente e o
Ocidente, o qual já vinha se arquitetando, durante
muito tempo antes dessa data. A divisão da Igreja, em
Igreja Católica Romana e Igreja Ortodoxa Oriental
pers iste a té os nossos p róp rios d ias . Po rtan to , o
catolicismo antigo excomungou-se a si mesmo. (AM
E)
CÊSAR
Consideremos os pontos abaixo:
1. O Nome. Kaisar, que se abrandou para César;
quando do latim bárbaro, era um prenome pessoal
masculino em latim. Tornou-se cognome da família
Juliana, e acabou tornando-se uma espécie de título,
como Faraó , ap licado a todos os im peradores
romanos, desde Júlio César até Adriano. Em muitos
idiomas modernos, o nome tem-se tornado um título
pa ra designar reis, além de serv ir de sinônimo de
ditador ou déspota. Nas páginas do Novo Testamento,
o termo é usado p a ra ind ica r os im peradores
rom anos. Ver João 19:15 e A tos 17:7. Os judeus
prestavam tributo ao imperador, porque ele era o
símbolo do império romano. (Mat. 22:17; Luc. 23:2).
Pa ra ele, os judeu s , na qua lidade de cidadãos
romanos, tinham o direito de apelar (Atos 25:11).
Quando tal apelo era feito por alguém, esse alguém
precisava ir a Roma para ter uma entrevista pessoal
com o imperador (Atos 25:12,21). Ver a exposição
desses versículos, no NTI, quanto a plenos detalhes
sobre a questão.
2. Os Césares do Novo Testam en to , a. Augusto
(Luc. 2:1); b. Tibério (Luc. 3:1); c. Cláudio (Atos
11:28); d. Nero (Atos 25:8). Ver os artigos sobre cada
um desses imperadores.
3. Júlio César. Esse homem foi um grande militar e
es tad is ta , au to r e o rado r , um homem rea lm en te
incomum, que nasceu em 102 e faleceu em 44 A.C.
Ele foi o último de uma série de comandantes que,
durante um século inteiro de crises constitucionais e
de agitações civis, haviam usado o poder do exército
romano para impor soluções políticas. Dessa forma
vinham sendo con tro ladas as insurre ições e a
corrupção; mas foram exatamente essas indisciplinas
que, finalmente, destruíram a república e forçaram o
surgimento da ditadura. Júlio César foi assassinado
em 44 A .C. Sua herança passou pa ra O táv io , seu
herdeiro adotivo, por seu sobrinho, o qual, mediante
um processo legal, tomou-se Caio Otaviano César,
mais tarde simplesmente chamado Augusto. Por essa
altura, o termo César tornou-se o nome dinástico de
todos os imperadores, até Adriano, inclusive (suas
datas foram 117-138 D .C.). Palavras modernas como
Tasar e Kaiser derivam-se de César. (AM UN WA)
CESARÉIA
Desde o começo èmister salientar que fravia duas
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Cesaréias. A Cesaréia da costa do Mediterrâneo era
designada Cesaréia Palestina, em contraste com a
Cesaréia de F ilipe . Ou tros au to res simplesmente
chamavam de Cesaréia à cidade costeira, visto que
Cesaréia de Filipe já a distinguia daquela. De fato,
historicamente, essa adição foi especialmente feita a
fim de distingui-la daquela outra cidade. Ambas essas
cidades receberam seu nome em hon ra a César
Augusto,o im perado r rom ano . F ilipe , o te tra rca ,
du ran te o reinado daquele im perado r , adornou a
cidade de Cesaréia de Filipe, razão por que seu nome
foi vinculado à mesma.
NoNotoTestamento há apenas duas referências a
Cesaréia de Filipe: 1. Mateus 16:13, que descreve a
confissão de Pedro; e 2. Marcos 8:27 , que é a
passagem paralela no segundo evangelho. O local
ficava situado na porção norte da Palestina, a oitenta
quilômetros ao sul de Damasco. Ficava perto do sopé
do monte Hermom . Assinalou o lim ite norte das
viagens de Jesus pela Terra Santa.
Cesaréia, também chamada «Cesaréia Palestina»,
isto é, Cesaréia da Palestina, ocupou um lugar mais
importante na história, tanto bíblica quanto secular,
que a sua homônima, Cesaréia de Filipe. As informa­
ções abaixo restringem -se à Cesaréia Pa les tina .
I. Referendas Neotestamentárias a Cesaréia
Todas as referênc ias a essa cidade , no Novo
Testamento, restringem-se ao livro de Atos:
1. Atos 8:40: Filipe, o evangelista, ficou ali por
algum tempo , no fim de seu torneio de pregação .
Evidentemente, ele fixou residência ali, afinal.
2. Atos 9:30: Pouco depois de sua conversão, Paulo
foi levado para ali, a fim de evitar certos helenistas,
que procuravam matá-lo.
3. A tos 10:1 ss. a té v. 24 (onde ocorre ou tra
referência específica a essa cidade): A cidade era o
lugar onde habitava o centurião Cornélio, a quem
Pedro ministrou. Essa ocorrência, em certo sentido,
deu o ímpeto inicial à missão entre os gentios.
4. Atos 11:1: Pedro, tendo retornado a Jerusalém,
re la tou como os gen tios, em C esaréia , haviam
aceitado a Palavra de Deus.
5. Atos 12:19: Tiago foi morto e Pedro foi lançado
na prisão. Entretanto, por meios miraculosos, Pedro
escapou. Herodes (Agripa I) foi à prisão em busca de
Pedro. Não o encontrando ali, submeteu os guardas a
um exame sobre a questão, e resolveu executá-los, de
acordo com um antigo costume, segundo o qual eram
justiçadas as sentinelas que deixassem um prisioneiro
escapar. Agripa 1 foi dali para Cesaréia, e, pouco
depois, faleceu ali.
6. Atos 18:22: Paulo visitou Cesaréia, tendo partido
de Êfeso, a caminho de Antioquia. Dali, o apóstolo
pa rtiu pa ra a G a lác ia e a F rig ia . Essas viagens
fizeram pa rte da segunda viagem m issionária de
Paulo.
7. Atos 21:8: Paulo, subindo para Jerusalém, parou
em Cesaréia. Ali ficou hospedado na casa de Filipe, o
evangelista . Esse homem tinha qua tro filhas que
profetizavam. Ágabo, um profeta, desceu da Judéia e
encontrou-se com Paulo em Cesaréia. Avisou grafica­
mente ao apóstolo, para que não subisse a Jerusalém,
prevendo àssim o seu encarceramento. Esses eventos
aconteceram na terceira viagem missionária de Paulo.
8. Atos 21:16: Discípulos de Cesaréia acompanha­
ram Paulo até Jerusalém.
9. Atos 23 :23 ,33: Pau lo foi ap risiopado em
Jerusalém. Imediatamente, alguns judeus planejaram
tirar-lhe a vida. Mas o conluio foi descoberto, e, a fim
de proteger Paulo, — os oficiais rom anos remove­
ram-no para Cesaréia, e ali ele foi guardado como
prisioneiro, pelo espaço de dois anos.
10. Atos 25:1,4:6: Paulo apelou para César, a fim de
ser julgado, o que garantiu sua remoção de Cesaréia
para Roma. Festo, que estivera em Cesaréia, foi a
Jerusalém, e, estando ali, ouviu as queixas de certos
oficiais do judaísmo contra Paulo. Os judeus dali
queriam que Festo enviasse Pau lo a Jerusa lém ,
porquanto haviam planejado matá-lo no caminho.
Mas Festo fê-los irem a Cesaréia, como testemunhas
de acusação, no julgamento. Festo permaneceu em
Jerusalém du ran te dez d ias , e en tão re to rnou a
Cesaréia. Em seguida, houve o julgamento de Paulo.
11. Atos 25:13: Herodes Agripa II e Berenice vieram
a Cesaréia saudar a Festo. Estando eles ali, Festo
convidou-os para uma entrevista pessoal com Paulo, o
qual, por essa altura, era um mui famoso prisioneiro.
Cesaréia foi uma importante cidade na história da
Igreja primitiva. Foi ali que Pedro obteve um mais
profundo discernimento sobre a natureza do evange­
lho e sobre o trato de Deus para com os gentios; e isso
pav im en tou o cam inho p a ra a m issão geral de
evangelização dos gentios. Cesaréia tomou-se um
importante centro do cristianismo, dotado de uma
forte igreja local, que evangelizou as regiões ao
derredo r. Cesaréia servia de cen tro de onde os
m issionários cristãos eram enviados e p a ra onde
retornavam, refrescando-se, e então partindo nova­
mente. O próprio Paulo passou bastante tempo ali,
inc lu indo mais de dois anos na c idade , como
prisioneiro.
II. Importantes Fatos Acerca de Cesaréia
Havia uma fortificação fenícia em Cesaréia, em
tempos muito antigos. Roma reedificou ali a cidade
de Cesaréia, também chamada Sebaste, que significa
«de Augusto», po rquan to foi em sua honra que a
cidade foi construída. Durante doze anos, grande
soma em d inhe iro foi gasta ali (25-13 A .C .), na
construção e embelezamento da cidade. Por causa da
im po rtânc ia que César dava a essa c idade , o
historiador Tácito chamou-a de «a cabeça da Judéia».
Ficava na estrada que ia de Tiro ao Egito, e acerca de
cen to e treze qu ilôm etros ao norte de Jerusalém .
Tinha um porto com cerca de trezentos metros de
extensão, e um vasto quebra-mar. Esse mole existe até
hoje. Um templo com gigantescas estátuas, consagra­
do tanto a César quanto a Roma, foi construído ali.
Cesaréia era a residência oficial dos procuradores
romanos, como Félix e Festo, referidos no livro de
Atos. Os reis herodianos também tinham palácios ali.
E a cidade era, igualmente, o local dos principais
quartéis militares da província.
Cesaréia era um im po rtan te cen tro comercial e
m arítim o . A popu lação era m ista , mas os gentios
formavam um contingente mais numeroso do que a
popu lação juda ica . Uma insu rre ição hostil em
Cesaréia, assinalou o estágio inicial da grande guerra
dos judeu s . Todos os res iden tes judeus foram
m assacrados po r ocasião dessa rebe lião , que teve
lugar no ano de 66 D.C. Vespasiano foi declarado
imperador romano em Cesaréia. Ele a transformou
tím colônia romana.
Já vimos a importância dessa cidade no tocante à
primitiva Igreja cristã. Em tempos posteriores, ela
continuou sendo um importante centro cristão. Era a
terra natal de Eusébio, bem como foi a cena de muitos
dos labores de O rígenes. Sua im po rtânc ia como
centro do cristianismo também é ilustrada pelo fato
de que um d is tin tivo tex to do Novo Testam en to
desenvolveu-se ali, chamado «texto cesareano».
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Ruinas de Cesaréia, Cortesia, Dr. John F. Walvoord
Golfo d© Acabá
Aqueduto de Cesaréia — Cortesia, John
F. Walvoord
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CESARÊIA - CESAROPAPISMO
Após o período rom ano , a c idade caiu em
decadênc ia . «A desgraça dos árabes caiu sobre a
p lan íc ie coste ira , e os cruzados foram os únicos
intrusos a darem atenção à restauração do porto. Suas
grandes defesas são visíveis até hoje, de mistura e
acima das memórias associadas à dominação roma­
na». Antes de 640 D .C ., os is lam itas ocuparam o
local. Cesaréia foi capturada pelos cruzados, lidera­
dos por Baldu íno I, em 1101 D .C . Os cruzados
reconstruíram e reergueram as muralhas de cerca de
uma décima parte da antiga área. O sultão mameluco
Baibars I, deixou a c idade deso lada , em 1265. A
moderna aldeia de Qisaya assinala atualmente o lugar
onde Cesaréia antigamente floresceu. Essa aldeia está
localizada cerca de trinta e cinco quilômetros ao sul
da moderna cidade de Haifa.
m . Descobertas Arqueológicas em Cesaréia
1. Um teatro romano^cm condições degeneradas)
até hoje existe em Cesaréia. Josefo, o historiador e
general judeu do século I D .C., aludiu ao mesmo em
seus escritos , in titu lando -o de «anfiteatro» . Esse
tea tro era usado como local de reun iões de várias
naturezas.
2. Um quebra-mar com sessenta metros de largura
foi construído por causa das ondas que sopram da
direção sul. Gigantescos blocos de pedra calcária,
alguns deles com 15 metros de comprimento, 3 metros
de la rgu ra e 2,70 metros de a ltu ra , foram usados
como alicerces para um mole e um cais que ali foram
constru ídos . G rande p a rte dessa construção tem
sobrevivido até os nossos próprios dias.
3. Remanescentes de outras edificações romanas,
como aquedutos, sistemas de drenagem, edifícios
públicos, palácios e templos têm sido encontrados em
Cesaréia . D.esde 1958, a Frova, uma exped ição
arqueológica italiana tem descoberto as ruínas do
tea tro e cerca de dezesseis qu ilôm etros de um
aqueduto. Uma equipe israelense encontrou os restos
de um g rande temp lo , um pouco mais ad ian te
daquele aqueduto, e várias fortificações dos cruzado^.
Foi descoberta na água uma moeda, retratando as
instalações do po rto de Cesaréia . Foi também
encontrada uma inscrição em 1961, com o nome de
Pôncio Pilatos. Ele governou a Judéia de 26-36 D.C.
Josefo (Anti. xv.9,6) descreveu a magnificência da
orig inal c idade de Cesaré ia , mencionando seus
teatros, palácios, templos, um hipódromo, aquedutos
e muitas outras estruturas notáveis. Com base naquilo
que ele deixou escrito , ju lgam os que tudo o que a
arqueo log ia já descobriu rep resen ta apenas uma
pequena fração da an tiga g lória da c idade de
Cesaréia. (AM I IB FRE UN)
CESARÊIA DE FILIPE
À semelhança de muitas comunidades à beira do
mar Mediterrâneo, nos tempos neotestamentários,
sua popu lação era mu ito variegada. D en tro da
história do NT, várias decisões e acontecimentos cru­
ciais tiveram lugar ali. — O ministério do
evangelista Filipe foi que lhes levou o cristianismo,
tendo havido, dessa maneira, uma forma de missão
gentílica preliminar. A missão oficial de Pedro, entre
os gentios, também se verificou ali; e foi igualmente
ali que a Pedro foi conferido grande discernimento
sobre o caráter universal da fé cristã, o que foi um
desenvolvimento importantíssimo para a expansão do
evangelho. Paulo também fez de Cesaréia o seu porto
de desembarque, quando retomava de sua segunda e
de sua terceira viagens missionárias (ver Atos 18:22 e
21:8). Ali tomou a grande decisão de visitar Jerusalém
(ver Atos 21:13), que o conduziu à sua detenção, e
aprisionamento. Também foi nessa cidade que Paulo
foi ju lgado por Félix (ver A tos 23:23-33). Foi ali
também que apresentou a sua impressionante defesa
pe ran te Festo e Agripa , tendo sido dali, por
semelhante modo, que velejou em cadeias para Roma.
(Ver A tos 25:11). D u ran te esse período de sua
história, Cesaréia era a capital romana da Judéia,
sendo uma base militar romana.
Cesaréia de Filipe, por sua vez, era assim designada
a fim de distingui-la daquela outra Cesaréia, descrita
acima. Ambas foram assim chamadas em honra aos
Césares reinantes. Cesaréia de Filipe estava localizada
no sopé do monte Hermom, próxima à fonte principal
do rio Jordão, uma caverna denominada atualmente
M ughare t Ras en-N eba , onde estava também
centralizado o culto pagão do deus Pan. Essa cidade
foi erig ida por F ilipe , o te tra rca . Um templo
magnificente foi levantado ali por Herodes, o Grande,
além de ou tras notáveis e s tru tu ra s que a inda não
foram desen te rradas pela arqueo log ia . (Ver Luc.
2:1-4 e 9:7).
Cesaréia de Filipe foi o lugar onde Pedro fez sua
famosa confissão de fé em Cristo, conforme o registro
de Mat. 16:13 e ss. Talvez seja a mesma cidade que,
no A .T., é chamada de Baal-Gade. No lugar de Baal,
os gregos puseram Pan, motivo pelo qual, dali por
diante, a cidade passou a chamar-se Paneas, até que
F ilipe , o te tra rca , talvez a tenha reed ificado ,
dando-lhe o nome de Cesaréia. Quando o monarca
selêucida Antíoco III conquistou a Palestina das mãos
dos p to lom eus , esse luga r foi cena de uma das
batalhas decisivas desse encontro.
Essa cidade, tal como o resto do mundo conhecido
na época , passou p a ra as mãos dos rom anos, e
H erodes, o G rande , cons tru iu um magn ificen te
templo de mármore ali, dedicado a César Augusto.
Filipe, posteriormente, mas ainda sob o governo do
mesmo imperador, adornou o lugar. Foi por causa de
sua associação com essa c idade que ela veio a ser
chamada «Cesaréia de Filipe», a fim de distingui-la da
Cesaréia da Pa les tina , que ficava pe rto da costa
marítima do Mediterrâneo. Agripa II reconstruiu a
cidade (nos tempos de Nero), tendo-lhe dado o nome
de Neronias, nome esse, porém, que não tardou a ser
olvidado. (I IB ID)
CESÀRIO DE ARLES
Suas datas aproximadas são 470-542 D.C. Foi um
devoto monge galicano , p regado r e legislador,
monástico . Em ad ição a seu longo serviço nos
mosteiros de Lerins e Aries, desde o ano de 502 até à
sua morte, ele foi bispo nessa última cidade. Deixou
uma Regra pa ra os monges, e um a ou tra pa ra as
freiras. Essas regras enfatizavam a necessidade da
renúncia, da disciplina, da dedicação à oração e do
primado da Palavra de Deus na vida dos religiosos.
CESÀRIO DE HEISTERBÁCH
Faleceu em cerca de 1240. Foi um leal monge ris-
terciense (que vide), o qual adquiriu fama devido à
sua ten ta tiva de e rrad ica r as corrupções sociais e
econômicas de sua ordem religiosa, e também por
haver escrito um valioso comentário sobre a vida e a
religião da época medieval, chamado O Diálogo sobre
os Milagres. Essa obra foi traduzida para o inglês em
1929. (E)
CESAROPAPISMO
Esse vocábulo é usado para indicar a supremacia do
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estado sobre a Igre ja , conforme se via no império
bizantino e na Rússia, até o ano de 1917, antes do
advento do comunismo. Outro tanto se tem dado nas
relações entre a Igreja e o estado, na Inglaterra e na
maioria dos paises protestantes. Contudo, a questão
real do caso não é que o estado deve dominar a Igreja,
e, sim, que deve haver liberdade, tanto para a Igreja
quanto para o estado, em suas respectivas esferas.
Nesse sentido, o termo pode ser um sinônimo da idéia
da separação da Igreja e do estado, um abençoado
princípio bíblico, que nem sempre tem sido observado
até mesmo por denominações evangélicas. (E)
CESTO DE JUNCO
Era um pequeno cesto ,, feito de junco, to rnado
estanque por meio de betume e piche. Na Bíblia, a
expressão encontra-se apenas no caso do barquinho
feito para conter o infante Moisés, e que foi posto a
flutuar à superfície do rio Nilo, para proteger-lhe a
vida. Ver a narrativa em Êxodo 2:3 ss. Nos tempos
an tigos, o junco m edrava abundan tem en te às
margens do Nilo e de outros rios, mas atualmente só
se encon tra no baixo rio Nilo. Sabemos que essa
planta era usada na construção de pequenos botes
(Isa. 18:2). Esse cesto de Moisés, bem como a arca de
Noé, são chamados pelo mesmo vocábulo hebraico,
tebah , o qua l, mui provavelmen te, é um termo
em p restado do egípcio, de um a ra iz que significa
caixa ou esqu ife . E n tre tan to , a arca da a liança é
chamada pelo termo hebraico arort. Alguns intérpre­
tes têm destacado o sentido simbólico de ambas essas
arcas (a de Moisés e a de Noé), que indicam segurança
e proteção. (WAL)
CESTO DE JUNCO, DE MOISÉS
O mesmo vocábulo hebraico, tebh*h, usado para
indicar a arca de Noé, é empregado para indicar o
cesto no qual Moisés fora colocado quando criança,
para flutuar nas águas do Nilo. (Ver Exo. 2:3). Faraó
baixara ordens no sentido de que todos os meninos
nascidos en tre os judeus fossem afogados no rio,
porquanto estavam se multiplicando e se fortalecendo
mais do que os egípcios. Porém, as parteiras hebréias
não obedeceram à ordem . Seguiu-se en tão severa
repressão con tra os is rae litas . A mãe de Moisés,
temendo que seu filho fosse descoberto e morto, pô-lo
em um cesto de junco e deixou-o flutuar nas águas do
Nilo, esperando que alguém descobrisse a criança e a
poupasse, por providência de Deus. Esse cesto fora
feito de junco, que cresce naturalmente nas margens
daquele rio, tendo sido recoberto com betume e piche.
Plínio informa-nos que embarcações notáveis por sua
rapidez eram tecidas com juncos. Isso é aludido em
Isaías 18:2. Alguns imaginam que esse cesto era uma
m in ia tu ra da arca de Noé, mas isso é por demais
imaginativo. Seja como for, evidentemente era um
cesto fechado, porquanto foi necessário abri-lo. (Ver
Êxo. 2:6).
Somos inform ados que Sargão I, fundado r do
império semita da Babilônia, em cerca de 2400 a 2200
A .C ., foi sim ilarm en te posto a flu tu a r , a fim de
escapar de ser morto.
A fé da mãe de Moisés foi recompensada, acima de
tudo quanto ela poderia ter imaginado. Moisés foi
recolhido pela filha de Faraó, foi criado na corte real.
E, ao tornar-se adulto, bandeou-se para a causa dos
israelitas, tendo sido o instrumento usado por Deus-
para o livramento de Israel da servidão aos egípcios.
CETERIS PARIBUS
Expressão latina que significa «segundo iguais as
ou tras coisas», um a expressão em p regada nas
discussões filosóficas.
CETICISMO
Introdução
I. Ceticismo na Filosofia
II.Ceticismo e Desobediência
III. O Ceticismo Leva à Rebelião Espiritual
IV. O Provincialismo do Ceticismo
V.Ceticismo Honesto e Ceticismo Desonesto
VI. A Utilidade do Ceticismo
«Ê mais fácil para mim pensar que dois professores
no rte-am ericanos d isseram uma inverdade , que
acreditar que pedras podem cair do céu». (Thomas
Jefferson).
Ninguém está imune ao ceticismo exagerado, nem
mesmo um homem sábio como foi Thomas Jefferson,
ex-p residen te dos E stados Unidos da América do
Norte, que com as pa lav ras acim a tran sc ritas
expressou sua vigorosa objeção à possibilidade de que
podem cair pedras do espaço exterior, depois que um
meteorito caiu em terra, em 1807, perto da cidade de
W eston , no estado de Connec ticu t, quando dois
professores da Universidade de Yale foram recoíhê-lo.
A razão p a ra o ceticismo do ex -p residen te
Jefferson, de conformidade com o que nos esclarece
Edward J. O lsen , encarregado da secção de
mineralogia do Museu de Campo de História Natural
de Chicago, pode ser atribuída à posição tomada pela
pres tig iosa A cadem ia de C iências de Paris , na
França. Escrevendo no boletim de novembro daquele
museu, Olsen revela que em 1772, a Academia de
Ciências de Paris, que era então considerada o centro
da erudição científica ocidental, declarou solenemen­
te que ‘a queda de pedras do céu é algo fisicamente
im poss íve l', mas que os m eteoritos como ta is não'
existem, sendo apenas pedaços de rocha terrestre que
foram ‘feridos por alguma descarga elétrica’.
Continua Olsen em seu relatório: «Esse pronuncia­
mento foi assinado, entre outros, pelo brilhantíssimo
Antoine Lavoisier, que hoje em dia é considerado
como o pai da moderna ciência da química. O triste
resultado disso é que algumas instituições e indivíduos
ficaram embaraçados por causa de suas coleções de
meteoritos, e as doaram ou jogaram fora».
Vemos nesse exemplo, portanto, como as opiniões
equivocadas podem ser defendidas ardorosamente
pelos homens. Mas, uma vez que tais opiniões sejam
comprovadas como equ ivocadas, causam g rande
embaraço aos seus defensores. Bem podemos supor
que vários daqueles cientistas franceses, da Academia
de Ciências de Paris, viveram o bastante para verem
que ficara comprovado que os m e teoritos, em
realidade, são pedras que literalmente caem do céu, o
que deve ter servido para deixá-los envergonhados,
em face de sua anterior atitude em que declararam
ousadamente seu parecer científico.
O ra , o c ris tian ism o evangélico , firm ado nas
E sc ritu ras Sag radas , faz dec larações e ap resen ta
reivindicações ainda mais ousadas do que as desses
ilustres c ien tis tas , a despeito do desfavor da
comunidade científica de nossa época, o que significa
que sustermos tal «esperança» é correr um risco de
embaraço futuro. Paulo, entretanto, estava plena­
mente confiante que embora a grande e estupenda
esperança do cristianismo, por enquanto não pudesse
ser empiricamente demonstrada, satisfazendo assim
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CETICISMO
os céticos, contudo, tratava-se de uma esperança
sufic ien tem en te a licerçada na Pa lav ra de Deus,
jam a is se p res tando p a ra motivo de em baraço ou
desilusão para os crentes, no futuro. Tal esperança
jamais servirá para deixar-nos desapontados ou para
hum ilhar-nos . Ê in te ressan te observarmos que o
apóstolo dos gentios não se lança a uma longa defesa
de sua proposição, mas menciona tão-somente dois
fatores emp íricos, ex is ten tes , que servem pa ra
firmar-nos nessa confiança.
Em primeiro lugar, há a questão do fato de que esse
novo amor, derramado no crente por obra do Espírito
San to , lhe cativa a alm a e a m en te . T ra ta -se ,
sobretudo, do amor de Deus derramado em nós; mas
também envolve nosso amor a Deus, bem como nossa
amizade para com os nossos semelhantes. Pois o amor
de Deus, exibido por nosso intermédio, atuante em
nosso homem interior, qual força ativa, não pode
deixar de expressar-se em todos os aspectos de nossa
vida. Em sua própria experiência, Saulo de Tarso
passou do ódio e do fanatismo para o amor cristão. E
o trecho de G ál. 5 :22 ,23 m ostra-nos que Pau lo
considerava o amor um dos aspectos do fru to do
Esp írito San to . Em ou tras pa lav ras , em sua
verdadeira forma, o amor é uma graça espiritual,
im p lan tada no coração do cren te pelo m in istério
íntimo do Espírito Santo.
I. Ceticismo na Filosofia
A palavra vem do gr. skepsis, consideração,
dúvida. O ceticismo é a idéia de que a razão, as
percepções e os outros meios que podem ser utilizados
para alcançar o conhecimento, são fracos, enganado­
res e inadequados para este fim, se o conhecimento for
considerado uma coisa perfeita, fixa ou completa. O
verdadeiro conhecimento se existe, está simplesmente
além das capacidades humanas.
1. O ceticismo radical cai no niilismo (que vide),
afirmando que nem a própria existência pode ser
considerada real. Górgias (que vide) declarou que
«nada existe, mas mesmo se existisse seria impossível
entender; e mesmo se pudéssemos entendê-lo, seria
impossível expressar este entendimento».
2. Pireu, 360-270 A.C., declarou-se em favor da
suspensão de todos os juízos gnosiológicos. Os
filósofos devem se calar.
3. Timão, seu discípulo, respondeu às criticas de
seu mestre com poemas satíricos.
4. Arcesilau (que vide), o fundador da Segunda
Academia platônica, expressou um ceticismo modera­
do, e interessou-se pelo desenvolvimento da teoria de
probabilidade.
5. Caméades (que vide), o fundador da Terceira
Academia, enfatizou o ceticismo, utilizando de
argumentos sobre a Conceito Divino e o princípio da
casualidade.
6. Cícero continuava a tradição do ceticismo
moderado como parte de seu sistema eclético.
1. Sexto Epírico (que vide), séculos II e III A.C.,
insistiu sobre a necessidade de critérios e definições.
Nos seus sumários do assunto, temos uma rica fonte
de informações sobre as idéias filosóficas céticas dos
filósofos antes do tempo dele.
8. Agostinho (que vide), no quarto século D .C.,
argumentou que o ceticismo vence a si mesmo.
Mesmo que uma pessoa seja enganada, ela deve
existir para ser enganada: Si fallor, sum , se estou
enganado, existo. Declarou também que o ceticismo é
moralmente e espiritualmente uma esfera de escuri­
dão, e o homem que insiste em ficar lá, nunca
receberá qualquer iluminação. Neste sentido, o
ceticismo também vence a si mesmo. Ele falou: Creio
para entender, porque a crença, com sua mente
aberta às realidades metafísicas, é a esfera da
possibilidade de iluminação.
9. Pico delia Mirandola (que vide), no séc. XV,
utilizando os argumentos de Agostinho, numa forma
desenvolvida, tentava dirigir os céticos para a fé
cristã.
10. Erasmo (que vide), no início do séc. XVI,
utilizou argumentos céticos para estabelecer sua
doutrina do livre-arbítrio do homem.
11. Agrippa von Nettesheim (que vide), 1486-1535,
empregou argumentos céticos para demonstrar a
futilidade da ciência e assim dirigiu os homens à fé
religiosa, como uma alternativa necessária.
12. Montaigne(que vide), 1553-92, perguntou: «O
que é que sei?», e concluiu que a resposta é nada.
Sendo que sou nada, e sei nada, devo, então, tomar
refúgio na fé religiosa.
13. Mersenne (que vide), tomou uma posição entre
o ceticismo e o dogmatismo, e estabeleceu a ciência
nesta posição, declarando que a ciência está
interessada somente no mundo fenomenal.
14. Descartes (que vide), 1596-1650, utilizou o
método cético como um meio para adquirir o
conhecimento, duvidando de tudo quanto possível, e
aceitando somente aquelas proposições que não
podem ser duvidadas, como Deus, alma e o mundo
exterior. Através da coerência (que vide), construiu
sua gnosiologia. Neste contexto nós temos sua
declaração Cogito ergo sum , «Eu penso, portanto
sou», porque é impossível ter um pensamento sem um
pensador.
15. Pascal (que vide), 1623-1662, considerou o
dogmatismo e o ceticismo como os pólos opostos da
filosofia, e procurando escapar dos dois, achou
refúgio na fé religiosa.
16. Pierre Bayle (que vide), 1647-1706, utilizando-
se de argumentos céticos, destruiu as reivindicações
da razão, e chegou a mostrar, através de sua
argumentação, que devemos tolerar as opiniões dos
outros.
17. Voltaire (que vide), 1694-1778, empregou os
argumentos do ceticismo para atacar qualquer
declaração sobre perguntas metafísicas e reconheceu
a necessidade de tolerar as opiniões dos outros.
18. Hume (que vide), 1711-1776, construiu um sis­
tema complexo, cético, pregando a probabilidade no
lugar do conhecimento. A probabilidade se descansa
sobre hábito e fé animal, não sobre qualquer
conhecimento válido. As crenças religiosas devem ser
mantidas em um nível mínimo e simples, porque
quanto mais elaboradas forem, mais absurdos serão
pronunciados.
19. Kant (que vide), influenciado por Hume,
acordou-se de seu sono dogmático. A filosofia de Kant
mantém a essência do ceticismo de Hume no seu
tratamento sobre a Razão Pura, mas na sua Razão
Prática, ele restaura tudo que o ceticismo roubou,
através de seus postulados, em contraste com as
proposições da Razão Pura.
20. Clifford (que vide), 1845-1879, exigiu evidên­
cias convincentes para apoiar qualquer idéia. Sem
isso, devemos manter uma atitude cética.
21. James (que vide), 1842-1879, contra o
ceticismo, enfatizou a praticalidade dos conceitos
básicos, religiosos, e a vontade de crer, como uma
atitude comum e inerente do homem.
22. Royce (que vide), 1885-1916, insistiu que a
própria existência do ceticismo implica que o
verdadeiro conhecimento existe, e deve ser procurado.
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Existe uma verdade absoluta que o ceticismo não
alcança, mas sugere.
23. Santayana (que vide), 1863-1952, aceitando a
idéia básica do ceticismo, ensinou que devemos viver
pela fè animal.
24. Quando o ceticismo tem razão. No sentido que
todo nosso conhecimento é incompleto, seja conheci­
mento científico, filosófico ou teológico, o ceticismo
tem razão. Não sabemos nada de modo completo.
Somente Deus não compartilha esta situação. Porém,
podemos saber algumas coisas, de modo completo,
potencialmente, agora. Futuramente, poderemos al­
cançar grandes conhecimentos através da iluminação
divina. Na visão beatífica (que vide), o ceticismo
perde a batalha. Sabemos, agora, fragmentos
extremamente importantes. Vale a pena viver em
favor destes fragmentos da verdade.
II. Ceticismo e Desobediência
1. Os desobedientes foram reputados como céticos
por terem se mostrado céticos diante da mensagem e
da missão de Cristo.
2. Agostinho observou que o ceticismo é uma
enfermidade espiritual, e não mera mentalidade
duvidosa. Os céticos vivem em meio a trevas
espirituais. A fé liberta o individuo desta esfera
terrena e torna possível a iluminação espiritual.
3. A nós é ordenado que obedeçamos, e não
meramente que creiamos no evangelho (ver II Tes.
1:8).
4. Consideremos as seguintes características da
desobediência.
m . O Ceticismo Leva à RebeUio Espiritual
1. Essa rebelião é proibida por ser prejudicial ao
bem-estar espiritual (ver Núm. 14:9).
2. Ela provoca Cristo (ver I Cor. 10:9).
3. Ela repele o governo divino (ver VSam. 8:7).
4. Ela põe em dúvida o poder divino (ver Eze.
17:15).
5. Ela é um afastamento das instituições divinas
(ver Êxo. 38:8,9).
6. Ela é um pecado contra a luz (ver João 15:22).
7. Ela é a preferência pelo caminho próprio, e não
pelo caminho de Deus (ver Isa. 65:2).
8. A rebeldia agrava o pecado (ver Jó 34:37).
9. Ela oculta a hipocrisia (ver Osé. 7:14).
10. Leva Deus a tornar-se um inimigo (ver Isa.
63:10).
11. Produz empobrecimento (ver Sal. 68:6).
12. Deus pode perdoar a rebeldia (ver Dan. 9:9).
13. Ela é perdoada em face do arrependimento (ver
Nee. 9:26,27).
14. Os ministros devem acautelar-se contra ela (ver
Eze. 2:8).
15. A instrução religiosa tem por escopo impedir a
rebeldia (ver Sal. 78:5,8).
16. Ela é uma obstinação espiritual, que nega a
bondade de Deus (ver Êxo. 32:9).
17. Ela consiste na resistência proposital ao
ministério do Espírito Santo (ver Atos 7:51).
IV. O Provindalismo do Ceticismo
1. O ceticismo se representa como se fora uma
espécie de sabedoria especial. Mas tudo não passa de
ilusão. Na realidade, trata-se de uma enfermidade
espiritual, e não de uma iluminação mental.
2. Os céticos reconhecem somente aquilo que chega
a eles por meio da percepção dos sentidos, ignorando
o conhecimento adquirido pela razão, pela intuição
ou pela revelação.
3. A própria ciência, em nossa época, está
conseguindo ultrapassar o ceticismo. O mundo e seus
fenômenos não podem ser explicados com base na
mera percepção dos sentidos com suas evidências.
4. O ministério dos anjos transcende àquilo que os
homens podem conhecer por meio da percepção dos
sentidos. Esse é um dom de Deus. Ver Heb. 1:4.
V. Ceticismo Honesto e Ceticismo Desonesto
1. O cético honesto é aquele que não se satisfaz com
supostos limites da verdade e que se dispõe a
investigar além do que lhe foi ensinado. Sente-se
incomodado com as cadeias impostas por qualquer
sistema de pensamento.
2. Deseja avançar em seu conhecimento.
3. Está pronto a crer, uma vez que tenha as
evidências.
4. Não limita seus meios de pesquisa somente à
percepção dos sentidos ou ao método científico. Está
preparado para receber a verdade através da razão,
da intuição e do misticismo. Mas sua inteligência lhe
serve de guia.
5. O cético desonesto, em contraste, tem o desejo de
não crer, e confunde essa enfermidade espiritual
como se fora a verdade. Praticamente nenhuma
espécie de evidência é capaz de impressioná-lo.
6. O cético desonesto vive nas trevas, e as confunde
com a luz. Praticamente, nenhuma revelação é capaz
de iluminá-lo.
É somente em sentido extremamente qualificado,
em questões de inquirição histórica e de pesquisa
filosófica ou científica, que a dúvida pode ser
chamada de progenitora do conhecimento, de acordo
com o princípio exarado por Descartes: ‘De omnibus
dubitandum es t’ (O princípio do conhecimento
através da dúvida): Duvidar de tudo quanto é
possível, a fim de que surja a verdade impossível de
ser posta em dúvida. Essas verdades puras eram, para
ele, Deus, a alma e alguma coisa sobre a verdadeira
natureza do mundo. Em contraste com isso, disse
Agostinho: 'Creio a fim de compreender’, pensando
ele que o espírito do ceticismo deixa o indivíduo nas
trevas e que ali dificilmente se pode descobrir o
verdadeiro conhecimento, a menos que Deus simples­
mente outorgue tais coisas ao homem, através *de sua
pura graça, a fim de cumprir algum desígnio nessa
vida e através dela.
VI. A Utilidade do Ceticismo
1. Na Ciência, o ceticismo é uma necessidade. O
cientista só pode aceitar aquelas coisas que são
baseadas em uma experimentação ampla e evidente.
Sem isto não existe uma ciência física.
2. O ceticismo é uma verdade básica em relação ao
conhecimento humano, em todos os campos, no
sentido de que todo o nosso conhecimento éparcial. O
reconhecimento deste fato nos ajuda a respeitar as
idéias dos outros, e desenvolver uma atitude de
tolerância. A tolerância desfaz a hostilidade e batalha
contra o orgulho.
3. O ceticismo, mesmo na teologia, é uma atitude
útil, se não se torna negativa e hostil. Devemos testar
as nossas idéias, comparando-as com outras, e
exigindo evidências. Não podemos aceitar idéias sem
a devida investigação e comparação. O misticismo
também erra, embora seja a base da crença religiosa,
e deve ser controlado e examinado pela razão e pela
experiência científica e prática.
CETRO
No hebraico temos duas palavras, e no grego, uma.
As palavras hebraicas são sh e b e t , «vara», «cetro», que
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aparece por cento e noventa vezes, a grande maioria
das quais com o sentido de «tribo», mas por dez vezes
com o sentido claro de «cetro»: Gên. 49:10; Núm.
24:17; Sal. 45:6; Isa. 14:5; Eze. 19:11,14; Amós 1:5 e
Zac. 10:11. E também sharebit, «cetro», palavra que
figura por quatro vezes, no livro de Ester (4:11; 5:2 e
8:4). No grego temos a palavra rábdos, «cetro», que é
usada por onze vezes no Novo T estam en to : M at.
10:10; Mar. 6:8; Luc. 9:3; I Crô. 4:21; Heb. 1:8; 9:4;
11:21; Apo. 2:27; 11:1; 12:5 e 19:15. Há uma outra
palavra que algumas versões têm traduzido também
como «cetro», no hebraico, matteh, também muito
usada no Antigo Testamento, duzentas e quarenta e
sete vezes, principalmente com o sentido de «tribo»,
mas que, em Eze. 19:11, acompanhada pela palavra
que significa força, segundo pensam alguns estudio­
sos, adquire também o sentido de cetro.
Na verdade, «cetro» é um uso espec ia lizado dos
termos hebraicos, pois, seu sentido comum é «vara»,
«bastão». Assim , elas podem ind ica r a «vara de
correção», de ocorrênc ia comum no livro de
Provérbios, o «cacete de um pastor», em Sal. 23:4, ou
mesmo um «cacete com pontas de ferro» (Sal. 2:9;
Apo. 2:27; 12:5; 19:15), ou até mesmo uma vara de
malhar cereais, em Isa. 28:27.
Em sen tido simbólico , temos a inda a pa lav ra
hebraica mehogeg, usada poeticamente para indicar
um «cetro», em Gên. 49:10; Núm. 21:18; Sal. 60:7 e
108:8.
U sualm en te eram os reis que usavam cetros,
embora oficiais menores, algumas vezes, brandissem
também um cetro, como emblema de seu oficio. No
Antigo Testam en to há alusão aos cetros dos
governan tes de Israe l, Moabe, Eg ito , Damasco ,
Asquelom e Judá (ver Sal. 60:7; 108:8; Jer. 48:17;
Eze. 19:11; Amós 1:5,8; Zac. 10:11).
Há duas passagens geralmente consideradas mes­
siânicas, que associam um cetro a futuros governantes
de Israe l, a saber: Gên. 49:10 e Núm . 24:17. Os
soldados romanos que zombaram de Jesus tinham um
cetro real em mente, quando puseram nas mãos de
Jesus um «caniço», com o qual também davam-lhe na
cabeça (Mar. 15:16-20).
Vários trechos do livro de E s ter exibem um uso
especial do cetro, por parte dos reis persas (Est. 4:11;
5:2 e 8:4). O cetro de Assuero é descrito como feito de
ouro, ou seja, ou de ouro puro, ou então adornado
com ouro , como os cetros dos reis homéricos. As
gravuras que representam os reis orientais mostram-
nos brandindo duas espécies de cetro. Um deles é
longo, fino e muito ornamentado; o outro é curto,
mais parecendo um bastão pequeno. O primeiro tipo
aparece em um relevo em pedra calcária, representan­
do Dario. Ele segura na mão um cetro, quase no alto
do mesmo, ao passo que sua extremidade inferior toca
no solo. O tipo cu rto aparece em um relevo de
Esar-Hadom.
CÊU
Esboço:
1. Palavras Originais Envolvidas
2. Os Céus Materiais
3. Os Céus Não-Materiais
4. A Pluralidade dos Céus
5. Os Céus em Dois Níveis
6. Relação Entre Cristo e os Céus
7. Os Lugares Celestiais de Paulo
8. O Destino Final do Homem nos Céus.
1. Palavras Originais Envolvidas
Há uma palavra hebraica e uma palavra grega
£ . Shamayim ou shemayin, «coisas erguidas»,
«expansão». A primeira forma é hebraica e a segunda
aramaica. A primeira forma aparece por quatrocentas
e dezenove vezes. A segunda forma, por trinta e oito
vezes. Portanto, trata-se de uma palavra de
ocorrência freqüente. Shamayim aparece em trinta e
um livros do Antigo Testamento; shemayin ocorre em
Esdras e Daniel.
b. Ouranós, «céu». Termo grego que ocorre por
quase duzentas e oitenta vezes, desde Mat. 3:2 até
Apo. 21:10.
Há também a expressão grega tà epouránia, «coisas
celestes», que é usada por seis vezes: João 3:12; Efé.
1:3; 2:6; 3:10; Heb. 8:5 e 9:73.
2. Os Céus Materials
Tanto o termo hebraico quanto o termo grego
podem indicar o mundo espiritual, onde residem os
espíritos não*materiais, como aquilo que, em
português, convencionou-se chamar de «firmamento»,
os céus visíveis, que inclui a nossa atmosfera terrestre
e o céu estelado, a imensa expansão do universo. Os
antigos eram muito ignorantes sobre as questões
atinentes à astronomia (que vide). Isso significa que
deles obtemos idéias bastante cruas, quando eles
usavam a palavra traduzida por «céu» ou «céus», em
português. Usualmente essa palavra aparece no
plural, tanto no Antigo quanto no Novo Testamentos.
Há muitas referências literárias, dos hebreus e dos
cristãos antigos, que mostram que eles acreditavam
na pluralidade dos céus, ou mansões celestes.
Portanto, erram aqueles que dizem que não há
nenhuma diferença de sentido entre essa palavra no
singular e no plural.
Visto que o termo hebraico shamayim significa
«coisas erguidas», esse vocábulo pode referir-se aos
corpos celestes, aos luzeiros do céu ou ao firmamento.
Os antigos pensavam que esse firmamento seria uma
espécie de abóbada, que formaria um sem icírcu lo
por cima da terra, feito de material sólido, que se
apoiaria sobre montanhas existentes nas extremida­
des da terra. O firmamento separaria o lugar onde
residem Deus e os espíritos, da terra. Por sua vez, a
terra estaria sustentada sobre colunas, e todo esse
conjunto sobre um abismo de águas. Não se dizia,
porém, onde repousavam essas águas (II Sam. 22:8;
Jó 26:11). No artigo sobre a Astronomia, provi uma
ilustração dessa cosmogonia dos hebreus, juntamente
com referências bíblicas apropriadas. Também no
artigo in titu lado Cosmogonia , expomos as
crenças dos hebreus e de outros povos antigos sobre
essas questões. Os grandes luzeiros, como o sol, a lua
e as estrelas, seriam relativamente pequenos, fixados
à concavidade inferior do firmamento. Não havia
conceito de distâncias e dimensões.
Também havia o céu simples, a expansão do espaço
que era chamado firmamento ou céu atmosférico.
Nesse céu estariam as nuvens, a chuva e as condições
atmosféricas em geral (Sal. 146:8; Zac. 2:6; 6:5; Isa.
55:9-11). Acreditava-se que as águas existentes acima
do firmamento derramavam-se através de janelas ou
comportas. Essa abóbada material separaria as águas
da parte de cima do firmamento das águas da parte de
baixo do firmamento. Isso explica a expressão «as
portas do céu» (Sal. 78:23; Gên. 28:17). Ê errado e
desonesto fazer os antigos hebreus terem grandes
conhecimentos meteorológicos e astronômicos, dizen­
do que os trechos bíblicos que exprimem idéias assim
obsoletas são expressões meramente poéticas. Assim,
quando lemos que Deus fez cair «do céu» grandes
pedras ( J q s . .10:11), provavelmente há uma alusão a
envolvidas neste verbete:
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um fenômeno de saraiva, juntamente com a idéia de
que Deus controlava as condições atmosféricas. A
angelologia dos hebreus retratava os anjos envolvidos
em várias tarefas que diziam respeito à produção e
controle das condições atmosféricas.
Os céus estelados. Não devemos supor que os
hebreus pensassem que o sol, a lua e as estrelas, etc.,
estavam a tão grandes distâncias, conforme hoje
sabemos. Por conseguinte, o céu das estrelas não
estaria muito distante das nuvens e da atmosfera
terrestre. Quando lemos que Deus pôs luzeiros no
firmamento (Gên. 1:14), encontramos a noção de que
os luzeiros foram preparados especificamente para.
iluminar a face da terra, e fica entendido que seriam
de dimensões modestas. Os hebreus não tinham
nenhum conceito sobre galáxias e sistemas solares.
Portanto, não devemos extrapolar para a Biblia as
nossas noções astronômicas. Os céus estelados, na
concepção dos hebreus, não estariam muito acima das
nuvens.
3. Os Céus N2o-Materials
Aqui temos o lugar onde Deus reside, juntamente
com os seres angelicais. A teologia judaica posterior
era bastante coerente, ao pensar que havia uma
pluralidade de céus, e que estes seriam em número de
sete. Deus é o Deus dos céus (Jonas 1:9). Ali pulula
um grande exército de seres espirituais (Nee. 9:6).
Deus habita no mais alto e santo céu (Isa. 57:15).
Segundo o mais antigo pensamento dos hebreus, esse
céu habitava na luz primeva, algo distinto da luz
produzida pelo sol. Por essa razão a luz já havia, na
narrativa da criação da luz, antes mesmo da criação
ou aparecimento do sol. Na concepção dos antigos
hebreus, esse firmamento ocultaria essa luz dos olhos
humanos. Mas alguns deles supunham que as estrelas
seriam perfurações pelas quais resplandeceria a
luminosidade do céu por cima da abóbada, ou
firmamento.
4. A Pluralidade doa Céus
Os rabinos tinham como doutrina padrão o ensino
de que há 7 céus. Para eles, a glorificação consiste em
passar de um nível de ser para o próximo, cada nível
com seu grau de transformação. Chegar à forma de
vida dos anjos era considerado por eles como o clímax
desse processo. Entretanto, o Novo Testamento
ensina que o alvo é a participação na natureza divina,
e não apenas na natureza angelical (II Ped. 1:4).
Algumas indicações neotestamentárias da pluralidade
dos céus são as seguintes: a. Quase sempre a palavra
aparece no plural, «céus», b. Há o paraíso, ou céu
inferior (Luc. 23:43), que os rabinos não concebiam
como a habitação de Deus, e, sim, quando muito, a
habitação de espíritos justos, no mundo intermediá­
rio. c. Jesus referiu-se a «muitas moradas», em
associação às dimensões espirituais, como um lugar
(aparentemente além ou inserido em) a ser preparado
para os seus discípulos (João 14:2 ss). d. Além disso,
haveria o terceiro céu, mencionado por Paulo, um
elevado lugar, mas ainda não a habitação de Deus (II
Cor. 12:4). e. O trecho de Hebreus 4:14 afiança que
Jesus atravessou os «céus», a caminho de Deus Pai. f.
Além disso, os diversos compartimentos do templo de
Jerusalém seriam um retrato simbólico das divisões
dos lugares celestiais, simbolizando um acesso
gradual e crescente a Deus, e terminando no Santo
dos Santos, o próprio lugar da habitação de Deus. O
tratado aos Hebreus apresenta esses tipos de noções,
no tocante ao templo e ao acesso que Jesus obteve
para nós. Ver Heb. 4:14; 9:23 ss. g. Os lugares
celestiais de Paulo. Não somente Paulo, mas também
João e o autor da epístola aos Hebreus empregaram a
expressão grega tà epouránia, «os lugares celestiais».
Há certas nuanças de significado, dependendo dos
respectivos contextos. Na epístola aos Efésios denota a
esfera dos nossos privilégios espirituais em Cristo,
salvo em Efé. 6:2, onde representa o mundo espiritual
invisível, onde operam tanto forças boas quanto
forças más. Sempre indica a esfera que transcende ao
que é terreno. Porém, em I João 3:12, os lugares
celestiais são postos em contraste com as «coisas
terrenas», ou seja, aquelas coisas que podem ser
submetidas ao teste das experiências humanas. Na
epístola aos Hebreus, como já pudemos dizer, as
cousas celestes são os arquétipos dos quais as coisas
terrestres são apenas as sombras.
5. Os Céus em Dois Nlvels
Na epístola aos Hebreus temos uma perspectiva da
existência em dois níveis, segundo o modelo de Platão
e Filo, segundo o qual as coisas neste mundo (os
particulares) são moldadas de acordo com os
arquétipos, ou seja, coisas existentes nos céus (os
universais). Quanto a comentários completos sobre
esse conceito, ver as notas expositivas no NTI, em
Heb. 9:23. Isso significa que os particulares são
cópias ou imitações das realidades celestiais. Hebreus
8:5 também exprime esse conceito.
6. Relaçio Entre Cristo e os Céus
As Escrituras dizem que Cristo já havia habitado
nessa esfera espiritual. Platão pensava que isso
ocorreu no caso de todos os homens, porquanto, para
ele, as almas eram preexistentes, -tendo caído de um
estado primevo de utopia. Os rabinos apegaram-se a
essa doutrina, ou então, chegaram independentemen­
te à noção de que as almas já tinham tido uma vida
espiritual nos lugares celestiais. O Novo Testamento,
porém, faz silêncio sobre o ponto, porquanto não
ensina qualquer teoria especial acerca da origem da
alma. No entanto, no que concerne a Cristo, o Filho
de Deus, o Logos, o ensino é claro. Antes de sua
encarnação, Jesus sempre estivera nos céus (João 1:1
ss; 17:5; Fil. 2:5 ss). Jesus Cristo desceu da glória
celeste e identificou-se com os homens, de tal modo
que, nele, agora os homens possam ascender ao céu,
juntamente com ele. A doutrina do arrebatamento é
um ensino que fala em ascensão, visto que será por
meio do arrebatamento que os homens participarão
do evento. Naturalmente, antes disso, os remidos
participarão da morte e da ressurreição de Cristo
(Rom. 3:25,26; 4:24,25). A descida de Cristo ao hades
mostra-nos que a missão de Cristo foi universal,
suficientemente ampla para atingir todas as almas de
todas as esferas, e não apenas aquelas que estivessem
na esfera terrestre. O trecho de Efésios 3:8 ss,
mostra-nos que a descida de Cristo ao hades teve o
mesmo propósito de sua ascensão, ou seja, a fim de
que ele viesse a tomar-se tudo para todos. E a
passagem de Efésios 1:10 ensina-nos qual a extensão
da missão universal de Cristo. Ver o artigo sobre a
Restauração.
7. Os Lugares Celestiais de Paulo. Em seus escritos,
Paulo reteve a idéia da pluralidade dos céus. A antiga
cosmologia judaica não encontra lugar em seus
escritos, e ele lança-se, nessa discussão sobre os
lugares celestiais, a uma teologia bem mais sofistica­
da. Ele refere-se aos «lugares celestiais» que são 9 lar
das almas. Essa expressão paulina aparece somente
iia epístola aos Efésios (ver Efé. 1:3,20; 2:6 e 3:10).
Nessa mesma epístola, lemos que é o ministério total
de Cristo que garante que os demais filhos de Deus
compartilham desse elevadíssimo destino. Eles reee-
bem tal privilégio mediante a bênção geral de Deus
em Cristo (Efé. 1:3), com base na eleição divina (Efé.
1:4). Eles recebem total identificação com o Filho
amado do Pai (Efé. 1:6), mediante o seu sangue e a
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sua expiação (Efé. 1:7). O próprio Cristo chegou
àquela posição por haver completado com êxito a sua
missão terrena (Efé. 1:20). Fomos espiritualmente
ressuscitados com ele (Efé. 2:6) e chegando em sua
presença, haveremos de compartilhar de suas
incomensuráveis riquezas (Efé. 2:7). Portanto, a
descida de Cristo ao hades e a sua ascensão ao mais
alto céu garantem o sucesso do plano divino eterno
(Efé. 4:8 ss).
8. O destino Final do Homem no« Céca
O céu é um lugar lindíssimo. O último capitulo do
Apocalipse revela-nos que ali não haverá qualquer
coisa prejudicial, não haverá lágrimas, nem tristeza,
nem enfermidade e nem morte. O céu é a verdadeira
utopia, real por ser criação de Deus. Porém, o céu é
muito mais do que isso. De um ponto de vista mais
elevado, o céu é sinônimo de salvação (que vide).
Indica a participação na natureza divina, quando nos
tornaremos autênticos filhos do Pai celeste, no mais
alto sentido da palavra, bem como nos tomaremos
irmãos de nosso querido Irmão Mais Velho. (Ver II
Ped. 1:4). Todavia, isso não se concretizará em um
único lance. Bem pelo contrário, será um processo
eterno, que nos irá conduzindo de um nível de glória
para o próximo, mediante o poder do Espírito (II Cor.
3:18). O céu consiste mais no que acontecerá conosco
ali, do que um lugar onde habitaremos. Ê a mais
elevada realização espiritual de Deus relativa aos
remidos. Cada remido será um filho de Deus,
conduzido à glória celestial (Heb. 2:10). (E NTI UN)
CÊU (Firmamento)
Uma palavra hebraica e uma palavra grega são
traduzidas por «céu», com o sentido de «firmamento»,
ou seja, nosso céu de estrelas:
1. Shachaq, «nuvem tênue». Essa palavra hebraica
ocorre por vinte e uma vezes (por exemplo: Deu.
33:26: II Sam. 22:12; Jó 37:18; Sal. 18:11; 77:17; Isa.
45:8; Jer. 51:9).
2. Ouranós, «céu». Palavra grega que ocorre por
cerca de duzentas e oitenta vezes, principalmente nos
evangelhos sinópticos e no livro de Apocalipse,
começando em Mat. 3:2 e terminando em Apo. 21:10.
Por extensão, no Antigo Testamento, essa palavra
hebraica é comumente usada com o sentido de
«nuvem» (ver, para exemplificar, Deu. 33:26). Em
português, tal como em grego, «céu» tanto é o lugar
onde Deus habita como é a expansão celeste que
abriga os corpos celestiais. O contexto de cada
passagem envolvida é que decide que tipo de «céu»
está em pauta.
CÊU (TERCEIRO)
Ver o artigo sobre o Terceiro Céu.
CÊUS NOVOS, TERRA NOVA
Ver Nova Criação.
CEVA
No grego, Skeuaa. Talvez a palavra grega derive-se
de skeuos, «utensílio». No Novo Testamento, é nome
de um «sumo sacerdote» judeu que vivia em Éfeso
(A tos 19:14-17). Incapaz de a tu a r como ta l nas
sinagogas de Éfeso e da Ãsia Menor, ou ele exercia
seu ofício em Jerusalém, ou era membro de alguma
família sumo sacerdotal, ou então fora o chefe de uma
das vinte e quatro turmas de sacerdotes, por causa
do que continuava sendo honrado com aquele título.
Seus sete filhos perco rriam mu itos lugares,
procurando exorcizar demônios, usando o nome de
Jesus. Mas, de certa feita, um demônio negou-se a
atendê-los, com a seguinte resposta: «Conheço a Jesus
e sei quem é Pau lo ; mas vós, quem sois?» (A tos
19:15). Faltando-lhes a autoridade espiritual de Jesus
ou de Paulo, os sete filhos de Ceva foram atacados
pelo endemoninhado, e tiveram de fugir «desnudos e
feridos». O incidente foi largamente noticiado, com o
resultado que sobreveio grande reverência e temor
acerca do nome do Senhor Jesus en tre todos os
habitantes de Éfeso. Também houve um reavivamen-
to e uma renovação na igreja cristã. Muitos crentes
confessaram que não haviam desistido de suas
práticas fetichistas e ocultistas, e voluntariamente
en tregaram seus livros mágicos, os qua is foram
queimados publicamente. Desse modo, foi singular­
mente demonstrado o poder do evangelho, e a palavra
do Senhor prevaleceu contra todas as forças malignas
rivais.
CEVADA
No hebraico é uma palavra que significa «cabelos
longos», e no grego é krithé, «pontudo». Há trinta e
seis referências a esse cereal na Bíblia, das quais três
no Novo Testamento (João 6:9,13 e Apo. 6:6). Era um
dos principais cereais consumidos na Palestina, sendo
usado como a lim en to dos an im a is , por ser o mais
barato. Mas os pobres também consumiam a cevada.
Era cultivada no Egito (ver Êxo. 9:31) e na Palestina
(Lev. 27:16; Deu. 8:8; Rute 2:17). Ê mencionada na
Mishnah (Pseach. foi. 3) como forragem de cavalos e
asnos. Preparava-se pão de cevada para os pobres (ver
Juí. 7:13 e João 6:9,13). Usualmente era plantada
du ran te as chuvas de ou tono , isto é, ou tub ro e
novembro. A primeira colheita da cevada era feita na
época da páscoa, no mês hebraico de abibe, isto é,
março/abril. A espécie silvestre, Hordeum sponta-
neum , até hoje é comum na Palestina. Há diversas
variedades cultivadas. Os pães entregues a Jesus,
segundo se vê em João 6:9, eram de cevada. Eliseu
esclareceu que o preço da fa r inha de cevada era a
metade do preço da farinha de trigo (ver II Reis 7:1).
A cevada era co lh ida tr in ta d ias ou mais an tes da
colheita do trigo. Isso explica o fato de que a cevada e
o linho foram feridos, ao passo que o trigo e o centeio
não, quando da sétima praga, a chuva de pedras, no
Egito (ver Êxo. 9:31).
Colheita da cevada. Essa era um a das mais
im po rtan tes co lhe ita ; de cereais que hav ia na
Palestina, principalmente porque a cevada era tão útil
como forragem para os animais. Nas terras baixas
próximas de Jericó, essa colheita começava em abril,
segundo se vê em Jos. 3:16. Na região montanhosa, a
colheita da cevada só ocorria em maio, ou mesmo no
começo de junho . As p rim íc ias da cevada eram
trazidas como oferta ao Senhor (ver Lev. 23:10).
Uao Metafórico. 1. Em Juizes 7:13, simboltea a
nação de Israel reformada. 2. O pão a ser lançado
sobre as águas, em Eclesiastes 7:13 , e ra feito de
cevada, onde também se promete bom retomo pela
generosidade no investimento. 3. A cevada também
simbo lizava algo de pouco valor, pelo que era
associado ao preço de uma meretriz, além de servir de
oferenda oferecida pelos pobres (ver Osé. 3:2 e Núm.
5:15). 4. Os árabes chamam os judeus, nestes dias
modernos, de «bolos d^ cevada», em tom pejorativo.
Os verdadeiros seguidores de Maomé, em contraste,
são chamados de «trigo». Os midianitas, em Juizes
7:13, aparentemente chamavam os judeus de «pães de
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cevada». (ID S Z)
CHÀLON SUR-SAONE, CONCtUOS DE
Os concílios nesse lugar ocorreram nos anos de 603,
649, 813, 1062 e 1129. O concílio de 649 reafirmou as
decisões dos concílios de N icéia e C alcedôn ia . O
concíiio de 813 foi im po rtan te po r haver ado tado
sessenta e seis cânones sobre o discipulado do clero e
do corpo laico , sobre o ensino , a pregação , a
ordenação de sacerdotes, a confissão, a penitência, as
orações em favor dos mortos, as peregrinações, etc.
Châlon Sur-Saone é uma c idade no no rdes te da
França acerca de cento e cinqúenta quilômetros a
nordeste de Paris. A soberba ca ted ra l de San to
E tienne , con s tru ída no século X III, é uma das
p rinc ipa is obras a rqu ite tu ra is da c idade . Ou tro
notável temp lo cató lico ali ex isten te é o de
Notre-Dame-en-Vaux, que tem quatro torres e vitrais
coloridos de excepcional qualidade. (AM E)
CHAMADA
No hebraico, qara, «chamar», «nomear». Palavra
usada por mais de setecentas e vinte vezes, desde Gên.
1:4 a té Mal. 1:4. No grego, ka léo , «chamar»,
«nomear», palavra usada de Mat. 1:21 até Apo. 19:13.
Consideremos os três pon tos abaixo , que nos
ajudam no que precisamos saber a respeito:
1. Vário« Usos Bíblicos:
a. Dar nome a uma pessoa ou a uma coisa; ser
cham ado por um nome, como os israe litas e suas
respectivas tribos (Gên . 48:16). Além disso, há
pessoas cham adas pelo nome de Deus, tan to no
Antigo como no Novo Testamento, como Israel, que
foi chamado filho de Deus (Isa. 52:2; Osé. 11:1), ou
como os crentes, que são chamados cristãos, entre
outros nomes (Atos 11:26). Ver também Tia. 2:7:
b. O ato de convidar ou solicitar (Êxo. 2:7).
c. Nomear para algum oficio (Êxo. 31:2).
d. C riar , p roduz ir coisas m ed ian te o poder da
palavra, ou por um ato da vontade (Rom. 4:17; Eze.
36:29).
e. Convidar alguém a assumir um dever, mediante
a pa lav ra , ou através do poder im pu ls ionado r do
Espirito Santo (Isa. 22:12; Pro. 1:24; Mat. 22:14).
f. O convite feito aos pecadores para o estado de
g raça , por meio da p regação do evangelho . Essa
chamada harmoniza-se com o propósito divino no
tocante a cada pessoa (Rom. 8:28; II Tim. 1:9). Issó
conduz os homens à mais elevada glória e felicidade
(F il. 3:14), mas essa cham ada não é a tend ida por
muitos dos sábios e poderosos (I Cor. 1:26 ,27).
Trata-se de uma chamada santa e gloriosa (II Ped.
1:3). É uma cham ada celestial (Heb. 3:1). Ê uma
chamada determinada e mantida pela vontade divina
(Rom . 8:29). É universal (João 3:16; Apo. 22:7; I
Tim. 2:4). Tem resultados universais (João 12:32;
Efé. 1:10), nos que se salvam ou nos que se perdem (II
Cor. 2:14,15).
g. P roc lam a r (Joel 1:3). Apelar so lenemente a
Deus, convocando-o para que faça o registro da alma
de alguém (II Cor. 1:23). Invocar a Deus equivale a
adorá-lo, particularmente no caso das orações (I Ped.
1:17).
2. Na Teologia Panllna:
Desenvolvendo algumas das idéias citadas acima,
vemos que, nas epístolas de Paulo, a chamada quase
sempre denota o decreto de Deus Pai concernente à
salvação dos homens, e isso se toma eficaz mediante
as operações regeneradoras e transformadoras do
Espírito Santo. Essa chamada produz a reação da fé
(Rom. 8:30; I Cor. 1:9; Gál. 1:15; II Tes. 2:13 ss; II
Tim. 1:9; Heb. 9:15; I Ped. 2:9). Os teólogos falam
sobre a chamada eficaz que ocorre por meio da
pregação do evangelho. (Ver Rom. 8:28-30; 9:23-26).
O nono capítulo da epístola aos Romanos realmente
limita essa chamada aos eleitos, de onde os calvinistas
obtêm força, em seus argumentos. Mas Paulo, no
décimo cap ítu lo dessa mesma ep ís to la , e daí por
diante, mostra que não há limite para a questão, o
que concorda com a universalidade do amor de Deus.
Ver sobre o Determinismo e o Livre*Arbítrio, quanto
a uma discussão sobre os problemas criados e sobre o
exame em separado de cada um dos lados da questão.
3. A Chamada ao Serviço. Deus à£ vezes chama
alguém para algum serviço ou oficio especial, como no
caso do aposto lado (Rom . 1:1), da p regação
missionária (Atos 13:2; 16:10), do sacerdócio (Heb.
5 :4), ou de algum a ou tra ocupação específica ,
mediante o que certos indivíduos terão de expressar-se
e desenvolver-se esp iritua lm en te (I Cor. 7:20). O
trecho de Apo. 2:17, com sua doutrina do novo nome,
mostra-nos que cada indivíduo é sui-generis e está
encarregado de m issões d is tin tivas , tan to agora
quanto na eternidade. Ver esse ensino sob o título O
Novo Nome. (BK NTI)
CHAMADOS MUITOS, ESCOLHIDOS POUCOS
Mateus 22:14: Porque muitos são chamados, mas
poucos escolhidos.
É evidente que Jesus repetiu certas declarações ou
ensinos, algumas vezes com um sentido e de outras
vezes com ou tro sen tido ou conexão , conforme
qua lque r mestre pode fazer. E s ta é uma dessas
declarações. Aqui vemos uma distinção entre grupos
que realmente tinham ouvido e aceito o convite. Os
escolhidos, neste caso, são aqueles destacados dentre
o grupo dos «chamados». Essa declaração realmente
expressa a intenção geral da parábola, ou das duas
parábolas construídas de modo a parecerem uma só.
Do princípio ao fim, o convite foi feito para muitos. A
m a ioria re je ita ra to ta lm en te esse convite, e esse
grupo, naturalmente, estaria entre os «chamados,
mas não escolhidos». Todavia, dentro do grupo que
correspondera afirmativamente ao convite, havia
aqueles que, embora chamados, contudo, não eram
escolhidos. Tinham chegado ao salão do banquete,
éxternamente haviam obedecido à convocação para a
festa de casam en to , mas tinham suas p róp rias
opiniões acerca da necessidade e do valor de alguma
forma especial de vestes nupciais isto é, de «riquezas
espirituais». Tinham tudo quanto pensavam que era
m ister, e a despeito das c laras ind icações das
exigências reque r idas p a ra quem quisesse es ta r
presente ao banquete, exigências essas determinadas
pelo p róp rio g rande rei, possu íam suas opiniões
pessoais e não se prepararam convenientemente. Por
esse motivo é que houve outra seleção, feita pelo rei
em pessoa , o qua l passou em rev ista os convivas.
Entre os «chamados» foram encontrados aqueles que
realmente não eram convidados dignos de estarem no
salão de banquete, e esses foram duramente tratados,
sendo expulsos. Ao empregar a palavra «escolhidos»,
portanto, Jesus quis indicar aqueles que realmente
possu íam a «justiça», iden tificada pe las «vestes
nupciais» . Esses eram os que tinham feito uma
inquirição espiritual genuína e sincera.
Talvez tenhamos neste vs. uma alusão ao costume
dos romanos, ao formarem suas milícias. Todos os
cidadãos eram convocados, mas som en te os que
estivessem realmente aptos eram finalmente escolhi-
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dos para desempenharem qualquer serviço real em
prol da nação. «Chamados» e «escolhidos», portanto,
neste caso não implica em mera diferença, mas indica
uma antítese verdadeira. Segundo os ensinamentos de
Jesus, como também acon tec ia com os escritos
rabínicos, sempre se verifica uma rigorosa separação
en tre os dignos e os ind ignos. A lguns in té rp re tes
encon tram aqu i uma idéia ca lv in is ta ex trem ada ,
como se se tra tasse da eleição ex te rna e da
reprovação ; mas isso é exagerar o sign ificado das
palavras de Jesus. A idéia de «eleição» não tem
alicerces dogmáticos. Quanto a essa questão, o leitor
deveria ler as notas em Rom. 9:15,16 e Efé. 1:3-5 no
NTI. Aqui temos antes o julgamento definido dos
convidados por parte do rei, julgamento esse baseado
no modo como os homens acolheram o convite, sem
nada ficar suben tend ido acerca das ações dos
indivíduos a quem foi lançado o convite. Deve-se
no tar , en tre tan to , que fica dem ons trada aqu i
im po rtan tíss im a questão dou tr iná r ia , e que a
autoridade teocrática de Cristo é proclamada, bem
como sua especialíssima relação para com Deus, por
ser ele o filho do rei, e em face do fato de que a festa
das bodas foi, ao mesmo tempo, o recebimento da
noiva e a coroação do filho do rei. O au to r do
evangelho de M a teus , po is, ensinou que a an tiga
autoridade investida em Israel fora passada para os
ombros de Cristo. O sinédrio portanto, tinha apenas
uma aparência de autoridade. A grande verdade é que
ao tempo da escrita deste evangelho, o sinédrio já ha­
via sido destruído pelo poder romano e, em sentido
muito real, a autoridade fora arrancada das mãos do
povo de Israel.
— Mateus 22:14 não expressa pessimismo inde­
vido; pelo contrário, mostra a dura realidade.
Pouquíssimos judeus corresponderam de bom grado a
Jesus e ao seu convite , e o au to r deste evangelho
escreveu num período quando a igreja estavâ sendo
perseguida tanto pelos romanos como pelos judeus.
Nada indicaria que haveria grande quantidade de
conversões entre os judeus.
A reversão.
A Descida de Cristo ao Hades (vide) e a
Restauração (vide) podem reverter qualquer situação
humana.
CHAMINÉ
No trecho de Oséias 13:3 há uma palavra hebraica
que também figura por outras oito vezes, arubbah,
«janela». Essa é a tradução que aparece em nossa
versão portuguesa, naquela passagem, como lugar
por onde passava a fumaça. Todavia, algumas versões
preferem traduz i- la , nesse trecho de O séias, por
«chaminé», embora se sa iba que, naqué le tempo ,
ainda não se faziam chaminés nas casas. Todavia, no
livro apócrifo de II Esdras 6:4, segundo a Vulgata
Latina, temos a palavra caminos, que é a raiz latina
para chaminé. Ali está em foco uma lareira ou um
forno , mas não um a cham iné . Esse é o sen tido
original da palavra latina.
CHAMPEAUX, GUILHERME DE
Suas datas foram 1070-1120. Foi um filósofo
escolástico , d iscípu lo de Anselmo. E studou com
Roscelin e foi mestre de Abelardo. Há artigos sobre
cada uma dessas personagens. Champeaux foi bispo
de Châlon-sur-Mame (que vide), —desde 1113 até o
seu falecimento. Foi professor de lógica na Escola
Catedral de Paris. Ele fundou a casa e escola de São
Vítor, em 1Í08. Ele defendia a posição do realismo
ex tremo (que vide), no tocan te ao prob lem a dos
universais (que Vide), acom panhando P la tão . De
acordo com a aplicação feita por Champeaux acerca
desse pon to de v ista , todas as espécies de uma
entidade qualquer têm a mesma natureza essencial, e
as diferenças são meros acidentes. Abelardo, porém,
criticava essa posição , pensando que a mesma
inclina-se para o panteísmo, pois Deus é Substância,
e, nesse caso , todas as coisas seriam idên ticas ,
participantes da substância de Deus. A fim de anular
essa c rítica , Champeaux passou a defender uma
teo ria da .ind iferença dos un iversa is . Em ou tras
pa lav ras , os ind iv íduos que são membros de uma
espécie não são idênticos essencialmente, embora o
sejam indiferentemente. Isso significa que as essên­
cias dos membros ind iv idua is de uma espécie são
similares, e que essa similaridade provê a base do
nosso conceito de espécies. Esse conceito aplica-se,
indiferentemente, a todos os membros de uma dada
espécie. Sua principal obra literária foi Sentenças.
CHAMPLIN, RUSSELL NORMAN
O Dr. Russell Norman Champlin foi o autor do
Novo Testamento Interpretado Versículo por Versícu­
lo e autor principal da presente Enciclopédia de
Bíblia, Teologia e Filosofia. O seu co-autor é o pastor
João Marques Bentes. Detalhados artigos biográficos
aparecem sobre ambos na introdução da presente
obra, logo após a página dedicatória.
CHANCE
Esboço:
1. Definição
2. Psicológica e Cosmológica
3. Tiquismo Puro
4. A Ciência e o Tiquismo
5. O Tiquismo e a Teologia
6. A Chance e a Ética
7. O Caos e a Chance
8. O Tiquismo e o Problema do Mal
9. O Teísmo e a Chance
10. Avaliação
1. Definição. Chance é uma palavra usada em
muitos contextos importantes e de certa variedade de
m ane iras . A idéia bás ica do term o é a de que
algumas, ou mesmo todas as coisas, acontecem sem
predeterminação da natureza, do homem ou de Deus.
O conceito pode irtcluir causas desconhecidas, de tal
modo que as coisas parecem acon tecer por puro
acaso. Ou então, estariam em operação probabilida­
des indeterminadas.
2. Psicológica e Cosmológica. Cari Jung (que vide)
falav» em coincidências significativas. Todos nós
podemos ver coincidências incomuns. Consideremos o
seguinte exemplo. Duas famílias vivem perto uma da
outra, em certo estado de nosso país. Os dois pais de
fam ília eram bons am igos. Mas eis que um a das
famílias muda-se para um outro estado. Três anos
depo is, a ou tra fam ília também muda-se p a ra o
mesmo estado, mas sem que nenhuma das famílias
tivesse conhecim en to do fato . No g inásio , dois
ado lescen tes encon tram -se e logo se to rnam bons
amigos. Um dia, a conversa deles gira em tomo do
fato de que seus pais eram bons amigos de alguém, há
muitos anos, antes deles terem nascido, em um outro
estado, quando viviam no mesmo bairro, perto desse
alguém. Eles não o sabiam, mas eram precisamente
os filhos daqueles homens que haviam sido bons
amigos na outra cidade. Isso seria mera coincidência,
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ou teria sentido? A opinião de Jung era que as duas
ocorrências nada tinham a ver uma com a outra, nem
haveria relação de causa entre elas. Não obstante, elas
estão relacionadas, e há algum significado em tudo
isso. Jung encarava a astro log ia como segue. Os
planetas não exercem qualquer influência sobre os
homens, por causa de qualquer energia ou força que
tenham . Mas as posições dos astros podem corres­
ponder a certos eventos da vida humana, mediante
algum estranho arranjo de coincidências significati­
vas. Assim, os acontecimentos nas vidas das pessoas e
as posições dos astros sucedem conjuntamente, com
algum significado, embora não haja qualquer relação
d ire ta de causa e efeito . No en tan to , alguns têm
pensado que aquilo que Jung chamou de coincidên­
cias significativas apenas esconde causas reais. Mas,
visto que essas causas são para nós desconhecidas,
falamos em coincidências. Esse estranho sincronismo
na realidade é alguma espécie de misteriosa situação
de causa e efeito.
3. Tiquismo Poro. A palavra grega que significa
«chance» é tuché, de cujo termo Charles Peirce (que
vide), cunhou a palavra tiquismo. A palavra indica a
chance dos eventos imprevisíveis. O tiquismo puro é a
noção de que coisa alguma é determinada e acontece
devido a alguma causa; antes, os eventos ocorreriam
inteiramente ao acaso. Ora, a ciência, a filosofia e a
experiência humana contradizem essa noção, embora
seja quase certo que certos eventos sejam caóticos,
sem qualquer causa significativa perceptível. William
Jam es (que vide) falava sobre a chance como a
negação da necessidade. É mister supor que alguns
eventos são desnecessários, mesmo que a vida
hum ana , de modo gera l, tenha um propósito por
detrás da mesma. Alguns filósofos têm defendido a
idéia do tiquismo puro, como Epicuro (que vide), è
também Lucrécio (que vide). Usualmente isso é feito
em conexão com o problema do mal e das dificuldades
criadas por esse problema.
4. A Ciência e o Tiquismo. Deus predetermina
todos os acontecimentos, tanto os bons quanto os
maus, bem como os destinos de todos os homens,
inc lu indo a redenção ou a perd ição deles? Os
calvinistas radicais respondem com um «sim». Os
calvinistas moderados respondem com um «sim» e
com um «não», exp licando que Deus p reordenou
ativamente a eleição, mas permitiu que o pecador
caísse na conseqüência natural de seus pecados. A
teologia arminiana, por sua vez, supõe que a eleição
também é causa , não por Deus, mas pela escolha
hum ana . Ver sobre a Predestinação e sobre o
Determinismo versus Livre'Arbítrio quanto-« uma
completa discussão sobre esses problemas. A teologia
dos hebreus mostrava-se fraca no que concerne a
segundas causas , tendendo por fazer Deus es ta r
diretamente envolvido como causa de tudo; e esse é
também o erro do calvinismo ex trem ado . Isso faz
Deus ser a causa do mal, o que não é um conceito
teologicamente aceitável. O ocasionalismo filosófico
(que vide) também faz Deus ser a única causa, o que
redunda em certos resultados absurdos, no tocante ao
problema corpo-mente (vide). — O livre-arbítrio
ao menos pressupõe a existência de alguns eventos
sem causa, de tal modo que o homem torna-se livre
para manipular a sua própria vida e destino, dentro
das regras estabelecidas por Deus, naturalmente.
5. O Tiquismo e ■ Teologia. Deus determina de
antemão todos os antecimentos, bons e maus? Deus
detdrmina os destinos de todos os homens, para a
redenção ou para a destruição? O Calvinismo radical
(que vide) afirma que sim. Os calvinistas moderados
dizem sim enão . E les afirm am que os eleitos são
predestinados para a vida eterna, mas os incrédulos
simplesmente são ultrapassados e deixados a sofrerem
as conseqüências normais de seus erros. O Arminia-
nismo (que vide) ensina que é o homem que determina
o seu destino e não Deus, porque faz parte do plano di­
vino que as coisas aconteçam assim. Ver os artigos,
Determinismo e Livre-arbítrio para discussões com­
pletas sobre estes problemas. A teologia judaica foi
fraca em relação às causas secundárias, e por isso,'
alguns de seus teólogos atribuíram todos os aconteci­
mentos a Deus, achando ser ele a única causa. O erro
do Calvinismo rad ica l foi de segu ir esta fraqueza
judaica. Realmente, nisto temos mais do que uma
fraqueza; temos uma blasfêmia que faz de Deus a
causa do mal. Ocasionalismo (que vide) na filosofia,
também faz de Deus a ún ica causa , com certos
resultados absurdos em relação ao problema corpo-
mente (que vide). O liv re-a rb ítrio , como teo ria ,
declara que pelo menos alguns acontecimentos são
sem causa (tiquismo), e sempre supõe que o homem é
também uma causa de acon tecim en tos. Existem
causas secundárias. O homem é livre para manipular.
De fato , o homem é um ser criado r, re tendo esta
característica como a imagen de Deus. Entretanto, a
teologia co rre tam en te re je ita o tiqu ismo rad ica l.
Paulo, em Rom. 8:20, aceita a doutrina da futilidade.
O caos existe, po rtan to , às vezes o tiqu ism o se
expressa. Mas, ele ensinou também que até o caos,
pela manipulação de Deus, afinal, será utilizado
para convencer os homens a procurá-lo, Rom. 8:22 ss,
Efé. 1:10. Portanto, o tiquismo existe às vezes, e cria
caos, mas sempre na corrida curta. Na corrida longa,
Deus vai desfazer os maus resultados do tiquismo.
6. A Chance e a Êtica. Se todos os homens fazem
exatamente aquilo que Deus preordenou,. ou se
algum a ou tra form a de necessidade tran sfo rm a o
homem em um autômato, então deixou de existir a
responsabilidade moral. Uma pessoa não pode ser
considerada responsável se fizer aquilo que não pode
ev ifar. A lgumas pessoas pensam que Deus tem o
direito de punir um homem que não exerce controle
sobre suas ações e seu destino. Porém, isso apenas
cria uma noção de justiça que não apenas é duvidosa,
mas é até repugnante. Observemos que o trecho de
Romanos 5:7 estabelece a diferença entre o homem
justo e o homem bom . O homem justo observa todas
as regras religiosas. Ele é devoto e correto mesmo em
sua vida p rivada . Mas o homem bom , além de ter
essas qualidades, também mostra-se benevolente,
pondo em p rá tica a lei do amor. Uma ju s tiça
impessoal, que apenas julga e destrói, dificilmente
pode ser a justiça de Deus. A justiça também precisa
incluir a bondade, assim exprimindo aquele amor de
Deus que abrange a humanidade inteira (João 3:16).
Portanto, não se deve falar em uma justiça impessoal,
que requeira retribuição ao pé da letra. A mensagem
do evangelho é precisamente a de que a justiça de
Deus não opera com essa inflexibilidade, porquanto é
temperada por sua misericórdia e graça. Ora, se Deus
requer que um homem seja bom, e não meramente
justo, poderia ele mesmo ser menos do que isso? Por
conseguinte, o homem é dotado de livre-arbítrio, e é
responsável. Isso não significa, entretanto, que não
existam forças limitadoras, ou que sua vida não tenha
qua lque r desígnio . Mas sign ifica que , den tro dos
lim ites estabe lec idos por Deus, o homem tem a
liberdade de agir.
7. O Caos e a Chance. A passagem de Romanos
8:20 fala a respeito da futilidade. E quase certo que
alguns eventos ocorrem absolutamente sem qualquer
causa, e que alguns desses eventos criam tragédias.
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Em vista disso, os homens podem chegar a sentir a
futilidade da vida. Paulo também supunha que esses
acontecimentos fortuitos podem ocorrer. Não obstan­
te, naquele mesmo cap ítu lo , e le afirm a que Deus
mantém sob seu controle todas as tais ocorrências, e
que, fina lm en te , ele haverá de reverter tudo isso,
quando da restauração geral (que vide), bem como
através da redenção (que vide), por ele planejadas.
Esse oitavo capítulo da epistola aos Romanos
também mostra-nos que a futilidade pode ter uma
importante função. Pois quando os homens desco­
brem que sua vida termina na futilidade, se seguirem
seus próprios caminhos pecaminosos, — finalmente
eles poderão buscar refúgio em Deus, porque esta
vida fútil não é digna de ser vivida.
8. O Tiquismo e o Problema do Mal. Por que
motivo os homens sofrem? E por que motivo o
homem bom também sofre? Por que ocorrem
dilúvios, incêndios, desastres, enfermidades, morte?
Quando fazemos perguntas assim, estamos adentran­
do no problema do mal (que vide). Uma das respostas
supostamente adequadas a essas perguntas diz que as
coisas ocorrem totalmente ao acaso. Isso é tiquismo
puro . Uma ou tra versão dessa resposta é a do
tiqu ismo con tro lado . Apesar de m u itas coisas
acontecerem por puro acaso, produzindo assim muito
sofrimento, em minha espiritualidade criativa posso
fazer com que certos acontecimentos tenham um certo
propósito. Posso usá-los como degraus para um maior
desenvolvimento esp iritua l. Por si mesmos, esses
acontecimentos são fortuitos, mas eu forço sobre os
mesmos um certo significado, em minha vida diária.
9. O Teísmo e a Chance. Os teístas supõem que'
Deus existe, e que Deus continua interessado em sua
criação . Por esse motivo, Deus in tervém , ju lga ,
recompensa e guia. Se for levada a um ponto extremo,
essa doutrina transformar-se-á no ensino de que Deus
é apenas imanente. Se for inteiramente negada, isso
fará Deus tornar-se apenas um Ser transcendental. É
então que caímos no deísmo (que vide). Os deístas
supõem que Deus criou todas as coisas, mas que, ato
contínuo, abandonou a sua criação, deixando-a sob o
governo das leis naturais. Em conseqüência, Deus não
recompensaria e nem castigaria (embora isso seja feito
pelas leis naturais). Realmente, precisamos do consolo
que o governo de Deus nos proporciona; mas também
precisamos da responsabilidade moral decorrente do
fato de sermos seres livres.
10. Avaliaçio. £ fato que há coisas que acontecem
por puro acaso, e isso inclui mais do que a taxa de
p robab ilidades de coisas triv ia is , como o jogo . A
chance ou sorte pode produzir tragédias, e ninguém
está isento delas . A fu tilidade c riada por essa
possibilidade direciona as nossas mentes para Deus,
como o nosso refúg io . De modo geral, porém , o
desígnio controla os acontecimentos deste mundo,
mesmo que, na m aioria das vezes, não sejamos
capazes de percebê-lo . Ver o artigo sobre a
Teleologia. O homem tem a liberdade de agir, e assim
desenvolver a sua espiritualidade e o seu destino. No
en tan to , ele só é capaz disso den tro dos lim ites
estabelecidos por Deus, ou pela sua própria alma.
Alguns eventos de nossas vidas são determinados de
modo abso lu to , embora não sem propós ito e sem
desígnio. E os eventos que foram predeterminados,
foram de conformidade com um plano benevolen­
te. O homem espiritual e bem desenvolvido, através
de sua alma preexistente, determina pessoalmente
esses eventos, pois sabe o que prec isa en fren ta r e
experimentar, a fim de poder crescer. A alma pouco
desenvolvida sofre sob a imposição de certos eventos
necessários, como m ed idas de ap rend izado e de
disciplina. Dentro do arcabouço de alguns poucos
eventos determinados de antemão, temos absoluta
liberdade p a ra ag ir , p a ra crescer e pa ra nos
desenvolvermos. A chance pura é uma realidade, mas
uma realidade meramente periférica. As experiências
de quase morte (que vide), demonstram que a vida de
cada um de nós é governada pelo desígnio divino, e
não pelo puro acaso. A filosofia e a teologia sempre
nos asseguraram isso. (EP H MM NTI)
CHANG TSAI
Suas datas foram 1020-1077. Foi um filósofo chinês
neoconfucionista, nativo de Chang-An, Shense, filho
de um magistrado. Formou-se como Erudito Apresen­
tado em 1057 e empregou-se na biblioteca imperial.
Ocupou várias posições im po rtan tes , mas sua
predileção era sobre a filosofia e a religião. Sua busca
pessoal pela verdade levou-o do confucionismo, ao
budismo, ao taoísmo, e daí de volta ao confucionismo.
Idéias: 1. As forças materiais devem ser identifica­
das ao g rande p rinc íp io do Yin e do Yang (forças
positivas e negativas), que são aspectos da força
material, com base em oposições, constituindo um
d inam ismo e um equ ilíb rio , como os p rinc ipa is
fatores da natureza do universo. O desenvolvimento
espiritual também acompanharia essas forças positi­
vas e negativas. 2. Chang elim inava as idéias
espiritualistas, como seres espirituais ou espíritos dos
mortos, como guias de sua filosofia e religião. Além
disso, repelia as idéias do aniquilamento budista e da
cessação do ser do tao ísm o . 3. Em seu livro, A
Inscrição Ocidental, ele identificou o amor como o
maior de todos os princípios éticos, e situou todas as
relações humanas dentro do arcabouço cósmico do
respeito e da piedade filiais. 4. O seu ideal ético era a
moderação. O mau resultaria da própria natureza do
homem, que, em si mesmo, tem a possibilidade de
cair em excessos. Afastar-se da moderação, pois, seria
agir com maldade.
Escritos: A Inscrição O ciden ta l e Corrigindo a
Ignorância Juvenil.
CHANG TUNG-SUN
Nasceu em 1886 e faleceu em 1979. Foi um filósofo
chinês, nativo de Chekiang. — Era um autodidata,
editor de jornais e revistas, professor universitário em
Xangai, Cantão e Pequim. Era líder do Partido do
E stado Soc ia lista quando foi ap ris ionado pelos
japoneses , du ran te a Segunda G ue rra M und ia l.
Terminada a guerra, juntou-se à Liga Democrática
Esquerdista e tornou-se membro do Comitê Central
do Governo Popular, em Pequim.
Idéias: 1. Ele era um pluralista epistemológico, pois
supunha que tanto o mundo que conhecemos como a
m ente cognoscente são resu ltados de construção ,
apesar do que haveria alguns elementos de ordem e
conteúdo que não resultariam da construção. 2. A
síntese ocorreria continuamente, tanto no nível das
sensações quan to no nível da concepção . Ele
distinguia quatro categorias dentro desse processo: a.
sensação; b. concepção; c. unificação; d. regulamen­
tação, quando as idéias tornam-se categorias univer­
sais. 3, Haveria uma progressão natural das sensações
para os outros níveis do processo do conhecimento. A
percepção levaria a um traço; o traço tornar-se-ia um
s ina l; e o sina l, tran sfe r ido p a ra várias coisas,
tornar-se-ia um símbolo. Esse símbolo já seria um
conceito. Os conceitos envolveriam uma capacidade
normalizadora. Essas capacidades criariam tipos epis-
temológicos. Além disso, haveria grupos de conceitos
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relacionados entre si, que já formam categorias. 4.
Dentro de cada categoria, o indivíduo descobriria que
as sensações (percepções dos sentidos) não são o único
controle dos nossos conceitos. As necessidades sociais
também desempenhariam o seu papel. Assim, Deus,
a substância, o absoluto são categorias que provêem à
sociedade as suas forças de coesão. Portanto, nossas
idéias mais gerais refletem não somente o mundo,
mas, igualmente, as necessidades e os conflitos da
sociedade em que vivemos.
Escritos: Pluralismo Epistemológico e Conheci­
mento e Cultura.
CHANNING, WILLIAM ELLERY
Suas datas foram 1780-1842. Foi um líder religioso
norte-americano. Educou-se em Harvard. Era um
unitariano (que vide). Ele considerava o calvinismo
um sistema imoral, por causa de sua ênfase sobre a ira
de Deus, com a negação do amor de Deus pelo mundo
in te iro , em qua lque r sen tido eficaz . Também
ensinava que a doutrina da Trindade (que vide) não é
bíblica e nem filosófica. Ele tem sido contado entre os
transcendentalistas da Nova Inglaterra (que vide).
Ver também o artigo sobre Transcendental. (AM P)
CHAPÉU
Ver o artigo geral sobre Vestimenta*.
CHARACTERISTICA UNIVERSALIS
A expressão foi usada por Leibniz para indicar as
verdades da razão, as qua is ele considerava mais
básicas ainda do que as verdades de fato, que nos
chegam à consciência a través da percepção dos
sentidos. Ele acreditava no primado da razão. Ver
sobre o Racionalismo. Todas as verdadeiras proposi­
ções são analíticas, e qualquer proposição falsa é uma
con trad ição . Ver sobre L e ibn iz , décimo prim e iro
ponto.
CHARISMATA
Ver os dois artigos: Dons Espirituais e Movimento
Carismático.
CHARTISMO
Termo usado para descrever o movimento criado
por uma petição parlamentar intitulada, em inglês,
Peoples! Charter. Esse documento foi traçado em
1836, e exigia o sufrágio dos homens, parlamentos
anualmente convocados, voto por cédula secreta,
abo lição de qualificações pa ra se ter o d ire ito a
propriedades, e o pagamento aos membros da Casa
dos Comuns, da Inglaterra. A petição foi esmagado-
ramente derrotada na oportunidade; mas, pouco a
pouco, todas as suas provisões tomaram-se parte da
legislação inglesa. Foi esse o primeiro protesto do
proletariado da Revolução Industrial. O movimento
chartista também promoveu greves, e, embora alguns
de seus membros tivessem sido deportados, isso deu
margem ao começo das organ izações rad ica is e
progressistas que tão fortemente chegaram a influen­
c iar o desenvolvimento da po lítica b ritân ica , na
segunda metade do século XIX. (E)
CHARTRES
Uma notável escola na França, fundada nos fins do
século X, por Fulbert (que vide), bispo de Chartres.
O u tros líderes dessa escola foram B ernardo de
Chartres, falecido em cerca de 1130, seu irmão mais
novo Th ierry , e B ernardo S ilvestris, chance ler de
Chartres, eni cerca de 1156. E também Guilherme de
Conches (que vide), cu jas da tas foram cerca de
1080-1145, Walter de Mortagne (que vide), bispo de
Laon, falecido em 1174; e Gilberto de la Porrée (que
vide), bispo de Poitiers e chanceler de Chartres em
cerca de 1154. Quanto à teologia, essa escola seguia
Boetius, e, quanto à filosofia, Platão. Os tratados
lógicos de Aristóteles também eram muito valorizados
nessa escola. Essa escola tornou-se conhecida por sua
ded icação às ciências na tu ra is . M uito estudo foi
ded icado a H ipócra tes , a G aleno e aos tra tado s
médicos dos árabes. Uma das características dessa
escola era seu grande amor aos clássicos e às obras
humanistas do passado. (AM E)
CHARVAKA
Um sistema filosófico indiano do materialismo (que
vide), derivado do R ig Veda (que vide). Teve seu
desenvolvimento inicial no escrito não mais existente,
Brhaspati Sutra. No sânscrito, o princípio materialis­
ta é chamado Lokayata.
Idéias: 1. Os princípios de todas as coisas podem
ser encontrados nos elementos básicos: a terra, o ar, o
fogo e a água. 2. Aquilo que não pode ser percebido
não existe , pois ser perceb ido é ex is tir. 3. A
inteligência é uma propriedade do corpo físico e de
suas manipulações, e não de uma alma imaterial. 4. O
propósito do homem, na vida, é encontrar o prazer.
Ver sobre o H edon ismo . O céu e o inferno são
invenções humanas, e são estúpidos e destituídos de
sign ificado . 5. A p rá tica da relig ião é apenas um
ganha pão dos religiosos. Os autores dos Vedas foram
uns bufões, velhacos e demônios. 6. Os universais são
apenas nomes de coisas que vemos e enumeramos. 7.
Causa e efeito são apenas imagens da percepção, de
uma coisa que an tecede a ou tra . Não há base real
para esse conceito. 8. Não podemos afirmar, com
abso lu ta certeza , nem a ex istência e nem a
não-existência. Ver sobre o Ceticismo.
CHASIDISMO
Ver sobre o Assidismo.
CHAVE (Ver também sobre Chaves).
No hebraico, maphteach, «abridor». Esse termo
figura por três vezes: Juí. 3:25; Isa. 22:22 e I Crô. 9:27
(nesta última referência, o termo é traduzido pelo
verbo «abrir»). No grego, kleís, vocábulo que aparece
por dezesseis vezes: Mat. 6:6; 23:14; 25:10; Luc. 4:25;
11:7; João 20:19,26; Atos 5:23; 21:30; I João 3:17;
Apo. 3:7,8; 11:6; 20:3; 21:25. A chave movimentava o
pino da fechadura ou da trave.
A chave é um instrumento que, na antiguidade,
usualmente era feito de madeira, embora também
houvesse chaves de metal. Geralmente, as chaves
antigas eram volumosas. Com freqüência era levada
ao ombro, como símbolo de autoridade (Isa. 22:22;
Apo. 3:7). Sempre é um símbolo de autoridade, nas
Escrituras, indicando o direito de realizar alguma
tarefa ou de exercer algum ofício. No sentido
espiritual, Cristo é quem leva as chaves (Apo. 1:8). Há
anjos que têm uma autoridade representada por
alguma chave, como aquele que tem a chave do
abismo ou hades (Apo. 9:1 e 20:1).
As chaves estão associadas ao conhecimento e à
interpretação, como se segredos, instruções e informa­
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ções fossem guardadas sob autoridade, mas pudessem
ser abertas pelos ministros autorizados (Luc. 11:52).
Aos apóstolos foram confiadas as «chaves do reino»,
visto que lhes foram dados o poder e a autoridade
para abrirem o novo caminho espiritual, anunciando
ao mundo a mensagem de Jesus (Mat. 16:18,19). As
portas da Igreja foram abertas por Pedro, no dia de
Pentecoste (Atos 2), e em Cesaréia (Atos 10), e por
Paulo e Barnabé, na Âsia Menor (Atos 14:27).
O simbolismo da chave é apropriado porque os
povos antigos imaginavam as dimensões espirituais
guardadas por portas que só poderiam ser abertas por
deuses ou por anjos. As regiões inferiores, como o
hades, estariam sob a autoridade de forças demonía­
cas. Várias forças espirituais, divinas, ou demoníacas,
eram retratadas nas culturas antigas como dotadas de
chaves espirituais e metafísicas, como Shamash, entre
os babilônios, Dike, entre os gregos, Jânus, entre os
romanos, Aion-Cronos, no mitraismo, Hélios, no
período neoplatônico, etc. Nadu era uma divindade
babilónica que guardava o mundo inferior. Além
desses, temos Plutão, Aiacos, Persefone e Selena-He-
cate, que seriam autoridades existentes no hades,
além de Isis, das religiões misteriosas.
Brandir uma chave equivalia a ter recebido
autoridade e uma missão. Dar uma chave a alguém
simbolizava conferir-lhe poder ou missão especiais.
CHAVES
I. Declaração Geral.
A idéia da chave é biblicamente ligada com o poder
de ligar e desligar, como em Mat. 16:19. Poderes
espirituais, delegados de Deus, determinam como a
oportunidade espiritual é dada aos homens. O uso das
chaves espirituais abre o caminho da oportunidade
para o benefício dos homens. Os desobedientes
encontram uma porta fechada, porque aquele que
entra na porta deve obedecer às regras O poder das
chaves, em Mat. 16:19, é associado com a autoridade
de excomungar ou de receber pessoas na Igreja. Este
assunto é comentado, com detalhes, no ponto II.
A metáfora. Muitos povos antigos pensaram nos
lugares celestiais como protegidos pelo poder dos
deuses (ou Deus), situados atrás de portas. Somente
as autoridades espirituais superiores têm as chaves
que podem ser usadas para abrir estas portas. Na
religião babilónica o deus Shamash tinha as chaves;
na religião grega, era Dike; na Romana, era Janus;
em hades era Plutão, Aiaco, Persefone e Seleria-Heca-
te. Na religião judaica, Deus ou um dos mais altos
anjos, como Miguel, têm as chaves. O Talmude
Babilónico fala sobre o relâmpago, o trovão, as
chuvas, etc., como controlados pelas chaves dos
anjos. Ver nesta conexão, Jer. 745.
No Novo Testamento. Pontos II e III falam sobre
usos importantes do conceito de chaves no NT. Além
deles, temos a chave do conhecimento em Luc. 11:52.
As autoridades religiosas roubaram o conhecimento
do povo, utilizando-se erradamente destas chaves. O
livro da revelação ficou fechado pela perversidade dos
homens.
As chaves que abrem o reino. Ver Mat. 16:19;
23:13. Os judeus imaginaram que Deus segurava
quatro chaves: da chuva, da concepção, da ressurrei­
ção dos mortos e das ceifas. Mais importante, e
relacionada com a ressurreição, é a chave do reino,
pela qual, seus benefícios, na salvação, tornam-se
disponíveis para os homens. Existem também as
chaves do hades» que finalmente, os maiores anjos,
como Miguel, utilizarão para libertar seres humanos,
e anjos decaídos. Apocalipse 9:1 e 20:1 refletem estas
idéias. Em Apoc. 11:6 temos o uso da chave dos céus,
para fechar as fontes das águas, não permitindo
chuva. Esta é uma velha idéia do judaísmo. Naquela
fé, são os anjos que seguram as chaves que controlam
os diversos elementos do tempo.
D . At Chave* e Pedro, Mat. 16:19.
«Dar-te-d chaves...» As «chaves» simbolizam o
poder e a autoridade, o encargo especial e
privilegiado. Talvez a menção de «portas» e a
implicação do símbolo de um castelo tenham
provocado o emprego desse outro símbolo—chaves.
Cristo tem um castelo, o castelo do reino dos céus e da
igreja. Esse castelo também tem «portas», e para
alguém nele entrar é mister que outrem abra essas
portas. Ora, para abri-las, é necessário usar as
«chaves». «As ‘chaves’ são símbolos da capacidade de
abrir e explicar as verdades do evangelho, e também
uma missão e comissão, dadas por Cristo, para que
alguém as use» (John Gill, em Mat. 16:19). Pedro fez
uso das chaves, pregando o evangelho primeiramente
aos judeus (Atos 2), e depois aos gentios (Atos 10 e
15:7,14).
A passagem de Isa. 22:20-22 ilustra os pensamentos
de Mat. 16:19. «E será naquele dia que chamarei a
meu servo Eliaquim, filho de Hilquias, e revesti-lo-ei
da tua túnica, e esforçá-lo-ei com o teu talabarte, e
entregarei nas suas mãos o teu domínio, e será como
pai para os moradores de Jerusalém e para a casa de
Judá. E porei a chave da casa de Davi sobre o seu
ombro, e abrirá, e ninguém fechará, e fechará e
ninguém abrirá». O palácio do grande rei subentende
a existência de alguém, de um oficial subordinado ao
rei, que tenha autoridade no palácio especialmente
no tocante ao tesouro, mas cujos serviços não estariam
limitados a essa função. O trecho de Apo. 3:7 usa o
mesmo símbolo, relacionado à ampla pregação do
evangelho, pregação essa que arrostará todos os
obstáculos. A expressão pedra alude ao núcleo da
igreja, como se deu no caso de Pedro; as chaves
referem-se ao exercício do oficio apostólico na igreja.
Alford diz: «Eis outra promessa pessoal feita a
Pedro, cumprida de maneira notável na sua atitude
pioneira de admitir tanto os judeus como os gentios na
igreja, assim ele usou o poder das chaves para abrir as
portas da salvação». Alguns intérpretes, como
Wordsworth, aplicam essa promessa principalmente a
Pedro, mas, por extensão da idéia, a todos quantos
pregam o evangelho ou exercem outras funções na
igreja, incluindo as funções relacionadas à disciplina.
Tenho as chaves da morte e do inferno... «chave»:
Essa palavra indica o controle sobre algo, a fim de
«abri-lo» ou «fechá-lo». É assim indicado o poder
sobre a morte e o inferno. Tal expressão é típica da
linguagem rabínica, podendo ser comparada aos
termos de Mat. 16:19. A «chave* é o sinal de
autoridade, do poder de uso, de instrumento de
controle.
Morte. Estão em foco os aspectos físico e espiritual
da morte. Nas mãos de Cristo se acham as grandes
«finalidades» da criação. Ele venceu à morte física
através de sua ressurreição; e isso indica o começo da
conquista da morte espiritual, por semelhante modo.
Cristo tem autoridade para infringir a morte
espiritual, bem como o poder de livrar dela. A morte
tran sfo rm a tudo; mas Cristo veio alterar o conceito
inteiro da morte; ela resulta, finalmente, em vida,
devido ao seu poder remidor. A morte física separa a
alma do corpo; a morte física separa o espirito
humano de Deus, mas Cristo transformou a morte em
portal da vida eterna.
A chave do hades. Essa expressão pode significar
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(conforme era freqüente na linguagem dos rabinos
judeus) o poder de produzir a ressurreição, sem
qualquer alusão aos «espíritos vivos», confinados ao
«hades». '— O contexto cristão entretanto, inclui,
forçosamente, a idéia de que Cristo é poderoso
para livrar as almas da prisão do «hades», bem como é
poderoso para conferir aos remidos corpos ressurrec-
tos. Naturalmente, a chave pode «fechar», tanto
quanto abrir. E isso fala do fato de que Cristo tem
autoridade para encerrar almas no hades, como
castigo por sua maldade e impenitência.
As chaves, que representam o poder sobre a morte e
o hades, de acordo com o Targum de Jeremias, em
Gên. 30:22, pertencem exclusivamente a Deus. Elias
teria solicitado essas chaves (ver Sanhedrin, Foi. 113),
mas foi informado de que três chaves não são
entregues a um mensageiro: — em nascimento da
chuva e a da «ressurreição dos mortos» (e, portanto,
do «hades»). A midrash Tehillin, sobre o Salmo 93,
mostra-nos que o Messias possuiria as «chaves da
morte e do hades», porquanto possuiria o poder que
ressuscitaria aos mortos. Há um provérbio rabínico
que expande isso até certo ponto: «Há quatro chaves
aninhadas na mão de Deus, que ele não outorga nem
a anjo e nem a serafim—a chave da chuva, a chave
do alimento, a chave dos túmulos e a chave de uma
mulher estéril».
Cristo, por ser o portador das chaves, consolou a
João, o vidente, juntamente com seus companheiros
perseguidos. Toda a autoridade «final» reside com
Jesus Cristo. Éle usará as chaves (sua autoridade)
para nosso benefício, e nunca para dano nosso. O
dano que porventura possamos sofrer da parte dos
homens, quando muito, é temporário. Deus triunfa­
rá, finalmente.
«Tragada foi a morte pela vitória. Onde está, ó
morte, a tua vitória? onde está, ó morte, o teu
aguilhão?» (I Cor. 15:54,55).
A morte e as trevas arrumam-te as malas para
partires,
Pois agora nada mais falta ao homem;
Todos os teus triunfos agora terminaram,
E aquilo que Adão maculou, fo i corrigido;
As sepulturas agora são leitos para os cansados,
E a morte é um cochilo para mais nos alegrarmos.
(Henry Vaughan, «An Easter Hymn»)
m . Chaves de Davi, Apo. 3:7.
Tem a chave de Davi. Aqui também precisamos
considerar quatro particularidades, a saber:
1. A alusão é ao trecho de Isa. 22:22, uma predição
sobre a subida de Eliaquim ao ofício de governador do
palácio. A «chave de Davi» era símbolo do poder e da
autoridade de seu ofício monárquico. Há certa
autoridade, própria do palácio real, que é dada a
Cristo, por ele brandir a chave de Davi.
2. Alguns intérpretes também vêem o uso das
chaves reais para finalidade de ser aberto o tesouro
real, pois Eliaquim era o mordomo principal da casa
real. Aquele que possui a chave de Davi, pois, tem na
ponta dos dedos as riquezas do reino. O Rei benévolo
dará essa riqueza aos fiéis.
3. O vidente João, sem dúvida, nos faz uma
promessa escatológica: a. O Cristo, que tem as
chaves, dará ao mundo os benefícios do seu
evangelho, e tornará os homens seus súditos, b.
Aqueles que lhe estiverem sujeitos receberão acesso ao
reino de Deus, bem como aos mundos eternos.
4. O poder de Cristo, para abrir o reino de Deus aos
homens, seria administrado, pelo menos em parte,
através da porta aberta de serviço (ver Apo. 3:10), que
ele dará à sua igreja missionária, porquanto através
dos esforços desta última é que muitos homens serão
trazidos ao reino do Filho amado (Ver Col. 1:13).
«Davi é tipo simbólico de Cristo, o governante
supremo do reino dos céus. (Ver Jer. 30:9; Eze. 34:23
e 37:24). A casa de Davi é a designação típica do reino
de Jesus Cristo (ver Sal. 122:5). O fato que Cristo
brande as chaves, símbolo de autoridade, mostra que
esse é um direito que lhe cabe, por ser Senhor do reino
e da Igreja de Deus. (Ver Mat. 16:19). Ele admite e
exclui conforme quer». (Vincent, Apo. 3:7).
«Cristo tem o poder de admitir e de excluir,
segundo a sua vontade própria (ver Mat. 25:10 e ss;
Efé. 1:22; Apo. 3:21; 19:11-16)». (Robertson, Apo.
3:7).
Que abre e ninguém fechará, e que fecha e ninguém
abre. Essas palavras dão a entender o senhorio
absoluto de Cristo. (Isso pode ser confrontado com a
passagem de Mat. 28:18, onde se lê: «Toda a
autoridade me foi dada no céu e na terra...» O prazer
de Cristo é o de abrir a porta para todas as nações,
para que ouçam o evangelho, e o Apocalipse mostra
que isso se realizará. Cristo tem o poder de trazer a
muitos para o reino de Deus; e isso ele fará. Os
rebeldes, entretanto, perderão esse destino, que foi
planejado para os homens, sem importar o tipo de
restauração que venham a receber, conforme nos
mostra o primeiro capitulo da epístola aos Efésios.
Não obstante, há um elevadíssimo destino para o
homem remido—a participação em toda a plenitude
de Deus e na natureza divina (ver Efé. 3:19; Col. 2:10
e II Ped. 1:4). Nem todos os homens, todavia,
atingirão essa bênção; e isso por terem sido excluídos
pelo uso das chaves, por causa de sua rebelião e
infidelidade. Apo. 3:7 pode ser comparado ao trecho
de Apo. 1:8, onde Cristo é visto como quem possui as
chaves da Morte e do Hades; e também ao trecho de
Mat. 16:19, onde a Pedro foram entregues as chaves
do reino dos céus.
As chaves de Davi visam um fim beneficente. O
senhorio de Cristo, o Salvador, nunca se transforma,
voluntariamente, em motivo da «exclusão», de
homens, e para detrimento destes. Arrependendo-se,
eles serão lançados nos braços abertos de Cristo, para
serem acolhidos.
Nada, senão o arrependimento, poderá absolver;
E embora os pecados sejam horríveis, tão abertos
são seus braços,
Com uma bondade infinita, que eles recebem
A todos quantos para eles se voltam.
(Dante)
CHEFE
Essa palavra e seus sinônimos, que d&o a idéia de
algum líder, prec isa ser desdob rada quan to às
palavras hebraicas e gregas que estão por detrás do
conceito, e que, aliás, são muitas, a saber:
1. Magen, «escudo», palavra usada por sessenta
vezes, uma das quais com o sentido de «chefe», em
Oséias 4:18. A versão portuguesa diz «príncipe».
2. Masha l, «governante». Pa lav ra usada por
noventa e nove vezes (por exemplo: Gên. 45:8; Juí.
15:11; Sal. 105:20,21; Pro. 6:7; Isa. 14:5; Hab. 1:14).
3. Nagid, «líder». Palavra usada por quarenta e
duas vezes (por exemplo: I Sam. 25:30; II Sam. 6:21;
I CrÔ. 5:2; 28:4; Nee. 11:11).
4. Nasi, «exaltado». Palavra usada por cento e vinte
e cinco vezes com o sentido de príncipe, chefe, etc., e
por quatro vezes com o sentido de nuvem. No sentido
que nos interessa aqui. ver, por exemplo: Êxo. 16:22;
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Lev. 4:22; Núm. 13:2; Jos. 9:15,18,19,21; Eze. 7:27;
12:10,12; 48:21,22.
5. Qatsin, «capitão». Palavra usada por doze vezes.
Por exemplo: Isa. 1:10; 3:6,7; Pro. 25:15; Dan. 11:18;
Miq. 3:1,9.
6. Rosh , «cabeça». Pa lavra usada por cerca de
seiscentas vezes, das qua is por doze vezes com o
sentido de «fel». Por exemplo: Deu. 1:13; Isa. 29:10;
Deu. 1:15; 5:23; Jos. 11:10; 14:1; Isa. 7:8,9,20; 9:14,
etc.
7. Sar, «controlador». Palavra usada por quatrocen­
tas e dezoito vezes. Por exemplo: Gên. 47:6; Êxo.
18:21,25; Juí. 9:30; II Reis 10:1; I Crô. 21:2; Esd.
10:14; Nee. 3:9,14,15,19; Est. 3:12; 89:9; 9:3, etc.
8. Seganim, «prefeitos». Palavra usada por dezesse­
te vezes. Por exemplo: Esd. 9:2; Nee. 2:16; 4:14,19;
5:7,17; Jer. 51:23,28; Eze. 23:6,12,23, etc. Todas
essas últimas sete palavras hebraicas são traduzidas
de variegadas maneiras em nossa versão portuguesa, o
que é apenas natural, face o elevado número de vezes
em que todas elas são usadas.
9. Razan, «príncipe», palavra usada por seis vezes.
Ver Sal. 2:2; Juí. 5:3; Pro. 8:15; 31:4; Isa. 40:23;
Hab. 1:10.
10. Shatar, «supervisor». Palavra usada por vinte e
cinco vezes. Por exemplo: II Crô. 26:11; Êxo.
5:6,10,14; Núm. 11:16; Deu. 1:15; Jos. 24:1; II Crô.
19:11; 34:13.
11. Shilton, «autoridade». Palavra usada por duas
vezes: Dan. 3:2,3.
12. Shallit, «governo». Palavra usada por catorze-
vezes, com diversas traduções em po rtuguês . Por
exemplo: Ecl. 10:5; Dan. 2:10; 5:29, etc.
13. Radah, «príncipe». Palavra usada por vinte e
quatro vezes, também traduzida em português de
diversos modos. Por exemplo: Sal. 68:27; Núm .
24:19; Gên. 1:26; Nee. 9:28; Juí. 5:13.
Em grego, precisamos pensar em três palavras:
1. Árxon, «líder». Palavra usada por, trinta e sete
vezes. Por exemplo: Mat. 9:18,23,34; Mar. 3:22; Luc.
8:41; 24:20; João 3:11; 16:11; Atos 3:17; 23:5; Rom.
13:3; I Cor. 2:6; 8:1; Efé. 2:2; Apo. 1:5.
2. Hegemón, «guia». Palavra usada por dezenove
vezes. Para exemplificar: Mat. 2:6; 10:18; Mar. 13:9;
Luc. 20:20; Atos 23:24,26,33; I Ped. 2:14.
3. K osm okrá to r , «d itador do mundo». Pa lavra
usada somente em Efé. 6:12. Há ou tras pa lav ras
gregas que indicam posições de chefia, mas que serão
tratadas quando os verbetes a respeito dessas posições
forem abordados.
CHEFE DA SINAGOGA
No grego é archisinagogos (ver Luc. 8:41 e M a t
9:18). Nas sinagogas maiores, parece que havia uma
espécie de colégio ou concilio de anciãos (ver Luc.
7:3), a quem eram en tregues vários aspectos do
governo e dos cu idados da sinagoga . O termo em
discussão aparentemente se aplicava a todos esses
líderes (ver Mar. 5:22 e Atos 13:15), mas algumas
vezes ap licava-se som ente ao p res iden te desse
concilio , visto que tinha uma ju r isd ição geral,
superior à dos demais.
CHEIRO Ver Odor.
CHEMNITZ, MARTTM
Nasceu em 1522 e faleceu em 1586. Foi um teólogo
luterano alemão, chamado o príncipe dos teólogos da
Confissão de Augsburgo (que' vide). Era perito na
ma tem á tica , na astro log ia e na teo log ia . Sab ia
deba ter com m aes tria , pelo que deu g rande
vivacidade às controvérsias do tempo. Na qualidade
de superintendente de Brunswick, ele tomou-se o
líder da Igreja lu te rana da Baixa Saxôn ia , tendo
exercido grande influência na unificação dos lutera­
nos da Saxônia e da Suábia, com base na Fórmula da
Concórd ia (que vide), e da qua l ele foi um. dos
principais autores. Seu Loci Theologici, publicado
postumamente em 1591, é um comentário sobre o
Loci Communes (que vide) de M e lanch ton , seu
mestre. Contra os criptocalvinistas (que vide), ele
escreveu a obra De Duabus Naturis in Christo, em
1570. Sua obra-prima, entretanto, foi o Exame dos
Concílios Tridentinos, em catorze volumes (1565-
1573), que foi uma incisiva análise dos pontos de vista
católicos romanos, adotados pelo Concílio de Trento
(que vide). Essa ob ra é uma apo log ia em favor do
protestantismo. (AM E)
CH ENG I
Suas datas foram 1033-1107. — Foi um filósofo
chinês, nascido em Honan. Ele era neoconfucionista,
o mais jovem dos irmãos Ch’eng. Recebeu seu grau de
Erudito Apresentado em 1059. Era homem de espírito
humilde, mas resoluto, que declinou de muitos ofícios
elevados, preferindo trabalhar pela propagação de
idéias e ideais. Expôs uma série de preleções, perante
o imperador, acerca dos princípios de Confúcio, poç
um período de vinte meses. Tornou-se supervisor da
Diretoria de Educação, em 1087, 1092 e 1100. Entre
seus muitos discípulos estava Chu Hsi.
Idéias: 1. Ele enfatizava o princípio chamado li
(que vide). Na filosofia, esse princípio é o princípio
racional do universo, que permeia a todas as coisas,
algo semelhante ao Logos dos gregos. Trata-se do
princípio unitário com uma pluralidade de manifesta­
ções. 2. O un iverso é p rodu tivo , p rinc íp io esse
chamadoye/i. Esse p rinc íp io inc lu i as v irtudes de
retidão, propriedade, sabedoria e fidelidade, como
guias e essências básicas da produção. Seguindo o
princípioyen, o homem atinge a unidade com todas as
coisas, tornando-se capaz de dominar o mal. 3. A
obtenção da unidade requer a compreensão sobre
todos os princípios, que incluem o autoconhecimento,
o autocultivo e a investigação de todas as coisas, como
um empreendimento científico.
Escritos: Surviving Works', A dd itiona l Works;
Collection o f Literary Works by Ch 'eng I; Commenta­
ry on the Book o f Changes; E xp lana tions o f the
Classics; Pure Words. (P)
CHENOBOSKION
Ver Nag Hamade, Manuscritos de.
CHESTER BEATTY, Papiros de. Ver Papiros de
Chester Beatty.
CHESTERTON, GILBERT KEITH
Suas datas foram 1874-1936. Foi um autor e
jornalista inglês que produziu ensaios brilhantes,
como Heréticos e O rtodoxia . E le in te rp re tava o
cristianismo do ponto de vista do catolicismo. Muitas
de suas opiniões e expressões vívidas são utilizadas
largamente em nossos dias. — Ele escrevia de modo
espirituoso, poderoso e em tom de debate. Além de
ensaios, ele compunha poesia e escrevia novelas e
peças teatrais. Muitas de suas obras tinham o intuito
de servir de crítica social. Em 1922 ele converteu-se ao
catolicismo romano, e, desde então, as suas obras
passaram a incorporar a promoção de sua nova fé;
mas ele nunca apenas repetiu idéias já existentes.
CHIBOLETE, SIBOLETE
No hebraico, «riacho fluente». Embora a palavra
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hebraica apareça em trechos como Sal. 69:2; Jó 24:24;
Gên. 41:5-7; Rute 2:2 e Zac. 4;12, em nossa versão
portuguesa essa palavra, em suas duas formas,
aparece somente no trecho de Jui. 12:6. A questão
toda gira em torno da pronúncia que os efraimitas
davam a essa palavra hebraica. Eles diziam «sibolete»,
em vez de «chibdete». Com isso, podiam ser
identificados e mortos pelos gileaditas. Os gileaditas,
que eram os homens de Jefté, mataram naquele dia
quarenta e dois mil efraimitas. O episódio, por sua
vez, mostra que mesmo nesse estágio inicial do povo
de Israel, já haviam surgido regionalismos e
diferenças de dicção, entre as diversas tribos de Israel.
Essas diferenças de pronúncia dos fonemas de um
idioma devem-se a vários fatores. Os gramáticos e
outros dizem que as pessoas que se criam nas
planícies falam de modo diferente dos que se criam
nas regiões montanhosas, e que os que vivem nos
climas quentes pronunciam os fonemas de maneira
diferente dos que vivem nos climas frios.
CHIFRES
No hebraico, qneren. Ocorre por setenta e oito
vezes, de Gên. 22:13 até Zac. 1:21. O termo aramaico
queren ocorre por sete vezes, sempre no sétimo
capítulo do livro de Daniel (vs. 7,8,11,20,21,24). No
grego, kéras, «chifre», palavra que aparece por onze
vezes no Novo Testamento: Luc. 1:69; Apo. 5:6; 9:13;
12:3; 13:1,11; 17:3,7,12,16.
O chifre de um animal servia de símbolo de sua
força física. O touro com a sua enorme força física,
domesticado pelo homem desde tempos tão remotos,
fornecia um bom exemplo disso. E muitos animais
selvagens usam seus chifres como sua principal arma
de defesa e ataque. Visto que os chifres simbolizavam
poder, muitas divindades do Oriente Médio eram
retratadas como se fossem dotadas de chifres. Além
disso, os capacetes dos reis, sacerdotes e guerreiros
com freqüência tinham chifres.
Visto que o touro era um animal sagrado para
vários povos, os chifres tomaram-se símbolos do
poder divino, bem como da fertilidade. Por causa
dessa conexão com a idéia de fertilidade, os chifres
também vieram a indicar prosperidade e saúde. As
pessoas costumavam pôr chifres nos lugares que
queriam proteger, por causa de sua imaginária
vinculação com os poderes divinos. Da idéia de
abundância proveio o símbolo da cornucópia, o chifre
da abundância, representado como um chifre qilfe
deixa extravasar frutos e legumes. Uma espécie de
trombeta também era feita pelos antigos, mediante o
uso de um chifre (ver sobre Instrumentos Musicais).
Essa trombeta era usada para alertar as pessoas à
ação, para fazer anúncios, etc. Além disso, muitos
acreditavam que o sonido da trombeta de chifres era
capaz de espantar maus espíritos e outros perigos,
incluindo enfermidades.
Uaos Bíblico«. 1. Na antiga nação de Israel, os
chifres de boi eram usados como receptáculos para o
azeite empregado nas unções cerimoniais (I Sam.
16:1, 13; I Reis 1:39). Um chifre de carneiro era
usado como instrumento musical (Jos. 6:5). 2. Os
chifres do altar são mencionados em Êxo. 27:2 e Lev.
4:7,18,25,30,34; 8:15; 9:9; 16:18. Os hebreus
besuntavam-nos de sangue, porquanto é no poder da
expiação que encontramos a proteção divina. O fato
de que esses chifres eram lugares de proteção e refúgio
é mencionado em I Reis 1 :50« ; 2:28 ss. 3. Quanto a
um símbolo de poder, no Antigo Testamento, ver I
Reis 22:11. Usos Metafóricos: a. Deus exalta o chifre
dos justos mas decepa os chifres dos ímpios (Sal.
75:10), o que aponta para os poderes e para o
bem-estar desses dois tipos de pessoas, b. O chifre de
Davi seria levado a brotar, dando a entender poder e
prosperidade, c. Há menção ao chifre da salvação, o
que alude aos efeitos do poder expiatório de Deus (II
Sam. 22:3; Sal. 18:2; Luc. 1:69). d. Nos capítulos sete
e oito do livro de Cantares e nos capítulos treze e
dezessete do Apocalipse, os chifres existentes em
certas criaturas que apareceram nas visões represen­
tam governantes individuais de cada império mun­
dial. Ver o artigo separado sobre os Sete Chifres.
CHIFRES DO ALTAR
No hebraico, qeren, «chifre». Essa palavra, que
tanto pode ser hebraica como aramaica, ocorre em
um total de oitenta e cinco vezes, embora raramente
em relação aos chifres do altar. Ver Êxo. 27í2.
Os «chifres do altar» eram as quatro protrusões nos
cantos do altar de pedra, que se assemelhavam a
chifres, o que lhes explica o nome. Essa era uma
característica dos altares antigos, em Israel e em
outras nações. A descrição desses chifres aparece em
Êxodo 27:2. O altar de bronze conferia abrigo a quem
se refugiasse ali. Quem segurasse o altar pelos chifres
não podia ser atacado por quem quer que fosse (I Reis
í:50). Esse é um lindo símbolo sobre como há
provisão sagrada para o pecador em necessidade, sem
importar se ele merece ou não essa proteção. Ver
sobre as Cidades de Refúgio.
CHIH TAO-LIN
Suas datas foram 314-366. Um filósofo budista
chinês. Ver o artigo sobre o Budismo. Ver também
Filosofia Chinesa e Religiões Chinesas.
cm-i
Suas datas foram 538-597. Foi um filósofo chinês,
nativo de Chequ iam . Foi o fundado r da escola
T-ien-Tai do budismo. Seu nome provinha do monte
onde ele ensinava . Foi o mais notável sacerdo te
budista de sua época. Ele fazia muitas conferências,
recebendo convites da parte de governantes dinásti­
cos, com esse propósito. Ele adotava a comum idéia
o rien ta l de que a rea lidade física é ilusó ria . A
imaginação cria as formas físicas que tomamos como
reais. Porém, a realidade verdadeira seria a Mente
Pura, chamada o Assim Verdadeiro. Essa realidade
ex is tiria sem so frer qua lque r modificação , sem
qua lque r d iferenc iação . A ilum inação leva-nos à
consciência de nossa un idade com a M ente Pu ra .
Naturalmente, isso reflete uma filosofia idealista. Ver
sobre o Idealismo.
CHINA, Rdigilo c FUoaofia da.
Ver ReUgiio c Filosofia Chlnetaa.
CHIPRE
No Antigo Testamento, parece que a única menção
a essa grande ilha do mar Mediterrâneo está em
Ezequiel 27:6 (onde a nossa versão portuguesa diz
«ilha dos quiteus»). A ilha de Chipre fica ao largo das
costas da Síria. Tem cerca de 225 km de comprimento
por 80 km de largura. A principio foi habitada pelos
fenícios. Em cerca de 447 A.C ., os gregos passaram a
controlá-la. Após o falecimento de Alexandre, passou
a ser governada pelos reis Ptolomeus, juntamente com
o Egito. Em 58 A .C., os romanos apossaram-se dela.
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Em 27 A.C., foi feita uma província imperial. Chipre
é mencionada no Novo Testamento somente no livro
de Atos (4:36; 11:19,20; 13:4; 15:39; 21:3,16; 27:4).
No décimo primeiro capitulo de Atos, em conexão
com a propagação do cristianismo. Paulo e Bamabé
estiveram na ilha em cerca de 44 D.C. Por certo, foi o
primeiro campo missionário do apóstolo Paulo (Atos
13:4-13). Os «Quitim», referidos em Gênesis 10:4,
referem-se aos cipriotas. Os «quitim» são os mesmos
«quiteus» de Eze. 27:6. Nossa versão portuguesa
interpreta o «quitim», também referidos em Isaias
23:1, como a «terra de Chipre».
Outros Detalhes.
Na antiguidade, essa ilha era recoberta de densas
florestas; mas acabou desnudada das mesmas, devido
à intensa exploração da madeira. Além da madeira ali
existente, Chipre era importante produtora de cobre e
estanho. De fato, o seu nome grego, Kúpros, significa
«cobre». Navios fenícios eram usados nesse comércio.
Nossa palavra «cobre» deriva-se do termo latino
cyprium, relacionado ao grego kúpros. Talvez esse
fosse o antigo nome dado ao cobre; mas também é
possível que essa palavra seja de origem incerta, e que
o «cobre» veio a ser associado a esse nome porque
havia muito cobre naquela ilha. A localidade
chamada antigamente de Kítion, de onde vem
«quitim», foi fundada em torno da indústria da
extração do cobre. O termo cronológico, Era do
Bronze (3200-1200 A.C.), tem vinculação com o início
da extração do cobre, visto que, naquela época, o
cobre era misturado com o estanho, a fim de ser
produzido o bronze.
No século XV A.C., a civilização minoana penetrou
em Creta, e no século seguinte, houve pontos ali,
colonizados pelos micenos. Têm sido encontradas
inscrições arqueológicas que nos prestam alguma
informação sobre a história de Creta, entre os séculos
XV e XII A.C. Nos séculos IX e VIII A.C., os fenícios
vieram estabelecer-se em Chipre. Daí por diante,
inscrições bilíngües, em fenício e em grego, de
mistura com o cipro-minoanc clássico (atualmente
denominado cipriota clássico), contam a história
subseqüente. No século VI A.C., os egípcios passaram
a dominar a ilha de Chipre, e as coisas continuaram
assim até que se tornou parte do império persa, na
época de Cambises, em 525 A.C. Em 333 A.C., foi
conquistada por Alexandre; e, sob Antígono, passou
para o domínio dos monarcas Ptolomeus. Em 58
A.C., tornou-se uma província romana.
CHISHOLM, RODERIC
Nasceu em 1916. Ê um filósofo norte-americano,
educado em Harvard. Ensinou nas Universidades de
Pennsylvania e de Brown.
Idéias. 1. Existência intencional. Haveria existên­
cias psíqu icas, expressas a través de sen tenças
intencionais. Essas sentenças nem afirmam e nem
negam essas existências. Chisholm criticava tanto o
positivismo quanto o behaviorismo, por não serem
capazes de manusear tais sentenças. 2. Ao enfatizar a
idéia de intencionalidade, Chisholm aceitava o ponto
de vista platônico das entidades abstratas. 3. Quanto
às declarações sobre as aparências, precisaríamos
tan to das observações ap rop r iadas quan to das
condições que descrevem as coisas percebidas. Mas,
no caso das sentenças intencionais, não precisamos
dessas coisas. Há ou tros meios de ob tenção de
conhecimento, além da percepção dos sentidos. 4.
Critério de conhecimento. Para que consideremos
algo verdadeiro, precisamos de uma crença a respeito
que seja sem defeitos, justificada, autêntica. 5. No
campo da ética, quando encon tram os aque las
situações que são contrárias aos imperativos do dever,
precisamos agir com base nas impressões prima facie.
Essa expressão latina significa «primeiras impres­
sões». Quando surgem ta is conflitos, quando um
dever parece opor-se a outro, devemos fazer o que nos
parece m elhor, à prim e ira vista . A reflexão pode
alterar isso, mas o princípio é aplicado de modo geral.
Ver o artigo sobre Prima Facie (deveres).
Escritos: Perceiving; Realism and the Background
o f Phenomenology; Contrary to Duty Imperative and
Deontic Logic; Theòry o f Knowledge; The Problem o f
Criterion; Empirical Knowledge. (EP P)
CHI-TSANG
Suas datas foram 549-623. E le foi um filósofo
chinês, nativo de Nanquim. Era monge budista e foi
um dos principais filósofos budistas. Ele sistematizou
a obra de Seng-Chao, desenvolvendo ainda mais os
Três Tratados ou Escola Mahayana do budismo. Essa
escola dominou na China entre os séculos IV e VII
D .C., mas declinou a partir do século IX.
Idéias. 1. Seguindo a posição intermediária das oito
veredas negativas de Agaijuna, ele argumentava que
os D harm as (elem en tos da ex istência) não são
instâncias de ser ou de não ser, e nem das duas coisas
misturadas. 2. O ponto construtivo a ser atingido é o
conceito do vazio, livre de nomes e de caráter, incapaz
de ser verbalizado ou imaginado.
Escritos: Tratado sobre os Dois Níveis da Verdade;
Sentido Profundo dos Três Tratados. (P)
CHOBA
Essa é uma aldeia mencionada em Jud ite 4:4 .
Aparentemente ficava situada na porção central da
Pa les tina , e provavelmen te é a mesma cidade
chamada algures de Chobai. Foi uma das cidades que
os judeus fortaleceram, quando Holofernes invadiu a
Palestina, em cerca de 350 A.C. Com sua astúcia,
Judite conseguiu decapitar Holofernes em sua tenda,
o que causou considerável consternação en tre os
assírios, que terminaram fugindo. Os judeus perse­
guiram os assírios até Choba. A localização desse
lugar é desconhecida em nossos d ias , em bo ra ela
tenha sido confundida com Choba, na Mauritânia
Sifitensis, na costa norte da Ãfrica. Alguns estudiosos
identificam-na com Cobais, visto que ela é menciona­
da com Jericó, no mesmo versículo. Ou poderia ser a
Choba da Síria. Ver Gên. 14:15. Alguns estudiosos
têm sugerido e l-M ekhubb i, — cerca de dezoito
qu ilôm e tros de Tubass e a cinco qu ilôm e tros de
Besan.
CHOLA
Um lugar mencionado em Juizes 15:4, juntamente
com B e tom asta im , Bebai e Choba . Tem sido
identificado com o Holóm mencionado em Josué
15:51, embora não passe isso de uma suposição.
CHOMSKY, A. NOAM
Ele nasceu em 1928. Trata-se de um filósofo-
lingüista norte-americano, nascido na cidade de
Filadélfia. Educou-se na Universidade da Pennsylva­
nia, e tomou-se então mestre na M .I.T . A obra geral e
as idéias desse filósofo estão fora do escopo da
presente enciclopédia. Entretanto, parte de sua teoria
de linguagem reveste-se de importância para nossos
propósitos. Suas idéias entram na disputa entre os
empiristas e os racionalistas. Ele argumenta que os
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idiomas revestem -se de sim ilaridades es tru tu ra is
subjacentes, afirmando que devemos nascer dotados
de certa compreensão de uma espécie de gramática
universal. Em outras palavras, as idéias inatas (que
vide) estão envolvidas na questão, sendo essa uma
idéia favorita dos racionalistas. Ele também supõe
que, quando somos crianças, usamos dessa capacida­
de inata para analisar as declarações que ouvimoç.
Somente com base nessa idéia poderíamos explicar
como, após termos ouvido algumas poucas declara­
ções, somos quase imediatamente capazes de produzir
e entender novas declarações. Ora, isso é contra a
contenção dos empiristas, —que dizem que todo o
conhecimento deriva-se das experiências pós-natais.
Estudos recen tes, com a lguns an im a is , têm de­
m ons trado que eles também são capazes de certa
espécie de linguagem, embora lhes falte o aparelho
fonador necessário à fala. Os chimpanzés e os símios
podem comun icar-se através de um teclado com
letras, ou mediante a linguagem de sinais, usada pelos
surdos-m udos. No caso desses an im a is , por igual
modo, é aparente a capacidade de melhorarem, após
terem aprendido alguns poucos símbolos básicos.
Ind icações como essas elevam a nossa estim ativa
sobre a vida em geral, e obtemos maior respeito pela
inteligência, onde quer que ela se manifeste. (F P)
CHORO
Muitas palavras hebraicas e duas palavras gregas
estão envolvidas, com o sentido de «clamar», «chorar»,
«proclamar», etc. Porém, aqui queremos considerar a
idéia do choro humano. £ interessante observar que,
no relato da vida de Jesus, nunca é mencionado que
ele riu ou gargalhou. Mas lemos que «Jesus chorou»
(João 11:35). Aí é usado o vocábulo grego mais típico,
dakrúo, «chorar», «derramar lágrimas», usado somen­
te nesse versículo.
O choro humano pode expressar diversas emoções,
desde a angústia até o júbilo, passando pela raiva. A
Bíblia reflete isso de vários modos:
1. O clamor de Jesus, em sua humanidade, quando
ele implorou com lágrimas, em meio a súplicas e
orações, mostrando a debilidade de sua natureza
humana, e como ele compartilhava de nossa
humilhação (Heb. 5:7). Nisso encontramos o típico
choro humano de impotência, em meio ao conflito
espiritual.
2. Os clamores proferidos na cruz, literais e
simbólicos (Mat. 27:46; Luc. 23:46), porquanto Jesus
sofreu agonias reais, simbolizando as nossas agonias.
Ver o artigo sobre as Sete Declarações da Cruz.
3. O clamor da oração (Sal. 39:12), que mostra a
sinceridade e o senso de urgência então expressos.
4. O clamor de muitas emoções, como a aflição
(Êxo. 2:23; Mat. 27:46); o medo (Mat. 14:26); a
alegria (Isa. 54:1; Gál. 4:27); a dúvida e a incerteza
(Êxo. 17:4); o apelo (I Sam. 7:9); a tristeza (I Sam.
15:11; Mar. 15:34); a agonia (Jó 30:24; Mat. 27:46); a
petição (Mat. 9:27).
CHOU TUN -I
Suas datas foram 1017-1073. — Foi um filósofo
não con fuc iano ch inês, nativo de Tau-Chou , em
Hunã. Foi mestre dos famosos irmãos Ch’eng.
Idé ias . 1. O G rande U ltim a to , a través de suas
atividades, geraria oyang. No limite dessa atividade a
tranqüilidade vem à existência, a qual é chamadayiri.
Quando esses dois modos se intercambiam, vêm à
existência elementos como a água, o fogo, a madeira,
o metal e o ar. Então surgem o céu e a terra, que são,
respec tivam en te , os aspectos macho e fêm ea da
ex istência . Esses dois elementos produzem uma
interminável produção e transformação, e o homem
faz parte dessa produção. 2. Idéias Morais. O homem
teria cinco princípios morais: a atitude humanitária, a
propriedade, a retidão, a sabedoria e a fidelidade. O
homem sábio conduz sua vida seguindo a moderação,
quando da ap licação ap rop r iada das p rinc ipa is
virtudes. 3. Os muitos elementos existentes no mundo
equilibram-se, mediante compensação. Esses muitos
elementos, em última análise, reduzem-se a apenas
um, e esse um vem a ser diferenciado em muitos. E
cada uma dessas coisas ocupa um papel importante
no esquema das coisas.
Escritos: Uma Explicação do Diagrama do Ultimo;
Penetrando no Livro das Transformações. (AM P)
CHUANG TZU
Filósofo chinês da escola taoista. Nasceu em 399 e
faleceu em 295 A.C. A seu respeito bem pouca coisa
se sabe. Evidentemente, ele era um oficial subalterno
do governo chinês. Também sabemos que ele não
aceitou tornar-se o primeiro ministro a fim de não
sacrificar a sua liberdade pessoal. Exerceu notável
influência sobre o taoísmo e sobre o budismo zen.
Idéias:
1. Paradoxos. A relatividade de todo o nosso conhe­
cimento torna possível que supostos opostos sejam
ambos verdadeiros. De fato, os conceitos opostos
podem produzir, subentender e ser idênticos entre si.
Ver o artigo sobre o conceito de Polaridade.
2. A totalidade da natureza exprime um fluxo
contínuo em todas as coisas, as quais desenvolvem-se
de formas mais simples em formas riais complexas.
De acordo com um ponto de vista mais profundo,
embora exista uma miríade de coisas, a ordem delas é
apenas uma.
3. Tao (o caminho, ou a estrada, o princípio
fundamental do cosmos, de onde todas as coisas
procedem) seria o principio básico que existe em todas
as coisas. Para que possa operar sobre uma pessoa,
esse princípio deve relacionar-se tanto às muitas
coisas quanto à unica coisa, dando margem a certa
polaridade de atitudes. As atitudes mentais e éticas
específicas que se fazem necessárias para esse
equilíbrio na vida são as seguintes: vacuidade,
tranqüilidade, brandura, quietude e sabedoria nas
ações, ou wu wei, quando tal sabedoria faz-se
necessária.
4. O começo de todas as coisas consiste no nào-ser.
Daí é que teria emergido o Um; e desse Um é que teria
surgido a pluralidade, em que cada coisa tem o seu
próprio caráter e virtude. O Um é a operação do
destino, estando dividido nos princípios do Yin e do
Yang, que seriam opostos cósmicos que produzem
todas as coisas, mediante o movimento ou o repouso.
Quando alguém cultiva as suas próprias virtudes,
então retorna à Virtude. Através da virtude, o
indivíduo vincula-se ao Um. A virtude é o caminho
para a grandeza. Platão ensinava esse princípio,
embora usando outra terminologia. E isso correspon­
de ao avanço metafísico e à transformação da alma.
Naturalmente, de acordo com o sistema cristão e
bíblico, essa transformação se processa segundo o
nosso grande modelo, o próprio Jesus Cristo.
Escritos: O Chuang Tzu, por Chuang Tzu e seus
seguidores. (P)
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Deísta inglês, nascido em East H#mham , em 1679.
Essencialmente, foi um auto-ditada. Defendia o
cristianismo natural, a ética cristã e o livre-arbítrio.
Porém, mostrava-se cético quanto à profecia, os
milagres, a revelação especial e a eficácia da oração.
Voltaire aludiu às suas obras, considerando-o o mais
lógico de sua escola. Jonathan Edwards refutou seus
pontos de vista sobre o livre-arbítrio. Suas obras
deixam entrever as deficiências de muitos autodida­
tas, e com freqüência, eram desprezadas por
controversalistas teológicos mais eruditos. Seus
folhetos tendiam por limitar a religião cristã a três
características fundamentais: a crença na lei moral,
divinamente ordenada; a crença na necessidade de
arrependimento sincero diante do pecado; e a crença
em recompensas ou punições futuras. Faleceu em
Salisbury, a 8 de fevereiro de 1747.
Escritos: The Supremacy o f th e Father Asserted; A
Discourse Concerning Reason; The True Gospel o f
Jesus Christ Asserted; The True Gospel o f Jesus
Christ Vindicated. (AM P)
CHU HSI
Suas datas foram 1130-1200 D.C. Foi um filósofo
chinês confuciano. Era nativo de Anhui. Foi homem
dotado de pensamentos poderosos, com soberbas
expressões, cujos escritos dominaram o pensamentç
chinês, coreano e japonês durante séculos.
Idéias:
1. Hsi sintetizou as doutrinas básicas do confucio-
nismo(que vide), sistematizando-as. Ele enfatizou os
analectos, o livro de Mêncio, a Grande Erudição e a
Doutrina da Moderação. Os elementos de sua síntese
consistiam no Grande Final, no princípio, na força
material, na natureza, na investigação e na humani­
dade.
2. O Grande Final seria o princípio fundamental
em sua totalidade. O princípio e a concretização
precisam um do outro. A concretização envolveria
tanto um princípio quanto uma força material. O
primeiro desses aspectos teria relação com a
universalidade das coisas, ao passo que o último
desses aspectos teria relação com a individualidade
das coisas. A natureza de alguma coisa física seria o
seu princípio, mais a sua força material. A
investigação resultaria da observação e da intuição. O
sucesso na investigação obtém-se quando a mente do
indivíduo entra em harmonia com a Mente do
universo. A compreensão mais elevada depende do
princípio dz jen . Como uma substância, o jen é o
caráter da mente do homem. Como uma função, o jen
consiste em amor. O amor é a base de toda virtude e
bondade. Por conseguinte, a verdadeira substância da
mente e as expressões de benevolência sempre estão
associadas entre si.
3. O sistema de Chu Hsi detinha a doutrina chinesa
tradicional de Yin e do Yang (que vide). De acordo
com o seu sistema, o Grande Final requer ambos esses
princípios.
4. O princípio sempre tem prioridade sobre as
funções; e sempre estão unidos a mente humana e os
princípios. Para que alguém aja corretamente, é
mister que esclareça, para si mesmo, a sua verdadeira
natureza. Nessa conexão, recomendava Sócrates:
«Conhece-te a ti mesmo». Se nos mostrarmos sérios
para conosco mesmos, observando a nossa natureza e
suas potencialidades, a razão da nossa existência, e o
nosso destino, então haveremos de agir corretamente,
em consonância com esse conhecimento. Precisamos
CHUBB , THOMAS permitir que nossa mente nos esclareça no que diz
respeito à nossa própria natureza, e, por esse
intermédio, precisamos criar a inspiração necessária
para vivermos a lei do amor. (P)
CHUMBO
No hebraico, ophereth, «chumbo». Esse vocábulo é
usado por nove vezes: Exo. 15:10; Núm. 31:22; Jó
19:24; Jer. 6:29; Eze. 22:18,20; 27:12; Zac. 5:7,8.
O chumbo é um metal mole, com densidade onze
vezes maior que a da água. Seu ponto de fusão é 327
graus centígrados. Forma ligas com a prata (Iize.
22:18,20) e com o estanho (então chamado solda).
Preenchia espaços esculpidos na rocha, para formar
letras (Jó 19:24). Quando é absolutamente puro, o
chumbo tem cor branca prateada, mas as impurezas
fazem com que escureça. O minério do chumbo é a
galena (su lfe to de chumbo) que é encontrado
associado ao zinco, com pequenos vestígios de prata.
Os depósitos de chumbo mais exploráveis ocorrem em
veios que se depositam através de rochas sedimentares
ou as substituem. Ninguém sabe quando os homens
descobriram o chumbo, mas tem sido encontrado nos
mais antigos lugares examinados pelos arqueólogos.
Moedas de chumbo já eram feitas no antigo Egito.
Era um dos componentes usados no esmaltamento de
cerâmica; e também era usado como solda. Os
famosos Jardins Suspensos da Babilônia estavam
ancorados sobre lâminas de chumbo, soldadas umas
às outras. Os fenícios comerciavam com o chumbo,
explorando minas de chumbo no rio Tinto, na
Espanha. Os gregos extraíam chumbo em Laurion, na
Grécia.
R eferências B ib licas . O chumbo era conhecido por
sua grande densidade (Exo. 15:19) e também por sua
rápida dissipação, devido à oxidação, às altas
temperaturas (Jer. 6:29). O chumbo era menos
valorizado que o estanho, sendo usado no fabrico de
pesos (Zac. 5:8), e também para preencher inscrições
esculpidas na rocha (Jó 19:24). No trecho de Zacarias
4:10, o «prumo» era um peso de estanho; mas, em
Zacarias 5:8, o peso era de chumbo. Isaías 41:7 diz
que o chumbo era usado na solda. O chumbo também
era usado como material para o fabrico de tabletes de
escrever, ou como material de construção, especial­
mente no preenchimento dos interstícios entre pedras
desiguais. A arqueologia tem descoberto esse uso nas
escavações feitas em Nínive. Também era usado para
esmaltar cerâmica, um processo usado no Egito e em
outros lugares. Isso significa que muita gente ficou
intoxicada com o chumbo! Ver o artigo geral sobre
Minas, Mineração.
CHUVA
A grande importância da chuva para os habitantes
de uma região onde chove pouco torna-se clara pela
variedade de palavras hebraicas que a descrevem. O
hebraico distingue a chuva do chuvisco (este último
em Deu. 32:2). E também registra a ocorrência das
chuvas próprias das estações do ano (ver abaixo).
As taxas anua is de chuva , em várias regiões da
Palestina, são descritas no artigo Palestina, Clima da
(que vide). Mas as taxas médias geralmente enganam,
visto que os totais variam muito de ano para ano. Por
exemplo, em Jerusalém, a média a longo prazo é de
66,3 cm anuais. Mas o máximo recebido em um ano
foi de 1,01 m e o m ínimo de 30,5 cm . Havendo
flu tuações dessa g randeza , o im pac to sobre a
sociedade que depende das chuvas para sobreviver
facilnjente pode ser imaginado.
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Pa ra os ag ricu lto res , o que mais im po rta é a
d is tribu ição das chuvas du ran te o ano . Essa
distribuição é muito desigual, realmente. Nenhuma
chuva cai durante os quatro meses mais quentes do
ano, de junho a setembro. Isso é equilibrado por um
inverno fresco e chuvoso; mas, do ponto de vista do
agricultor, os dois períodos críticos são o começo e o
fim da estação chuvosa, quando as temperaturas são
altas o bastante para promover o crescimento das
plantações, e o solo ainda está bastante úmido para o
cultivo.
Portanto, as atividades dos agricultores prendem-se
diretamente ao regime das chuvas, dependendo de seu
início. As chuvas começam em outubro, geralmente
com um a série de tem pora is, e a aragem e a
semeadura podem então começar no solo compacta­
do. Se o começo da estação chuvosa se ad ia , a
produção anua l sofre; e se o ad iam en to é muito
grande, pode nem haver colheita. Portanto, essas
«primeiras» chuvas são importantíssimas. Na outra
extremidade do inverno, as chuvas continuam até
abril e maio, quando as temperaturas são elevadas,
sendo mais valiosas do que as chuvas de jane iro e
fevereiro, quando as temperaturas são mais baixas;
aquelas chuvas aumentam a produção por cada dia
que elas se prolongam. Por isso é que os agricultores
esperam ansiosos pelas «últimas» chuvas.
Essa combinação de primeiras e últimas chuvas é
freqüentemente aludida na Bíblia (por exemplo, Deu.
11:14; Jer. 5:24; Osé. 6:3; Joel 2:23; Tia. 5:7). Muito
temida é a ausência de chuvas, pois isso importa em
fome, um evento que nunca se distancia muito dos
pensamentos dos habitantes da Palestina, desde os
dias de Abraão a té os nossos p róp rios d ias. Ver
Palestina, Clima da. Em conclusão, a agricultura é
mais bem servida com chuvas oportunas—tanto as
p rim e iras , no h eb ra ico ,yoreh ou moreh; como as
últimas, no hebraico, malkos—do que com chuvas
pesadas.
CHUVAS ANTERIORES E POSTERIORES
Ver o artigo sobre Chova.
CHUVAS DA PRIMAVERA
Ver sobre Chuva.
CIAMOM
Um lugar defronte de Esdrelom, de acordo com
Judite 8:3. Talvez seja a mesma Camom, que Eusébio
disse estar situada nagrande planície, cerca de dez
quilômetros de Légio, um pouco mais para o norte.
Alguns supõem que esse nome seria uma corruptela
de Jocneão, porquanto os dois nomes parecem
referir-se ao mesmo lugar, mas tal identificação é
dúbia. Jocneão foi uma cidade cananéia, conquistada
por Josué (Jos. 12:22), então entregue ao território de
Zebulom (Jos. 19:11) e posteriormente, entregue aos
levitas (Lev. 21:34). O moderno Teil Qeimum
identifica o antigo local.
CEBELE-ÂTIS
Ver sob Religiões Misteriosas, segundo ponto.
CIBERNÉTICA
Vem do grego k u b e rn e te s , «piloto». O vocábulo
«cibernética» foi cunhado por Norbert Wiener e
Arturo Rosenblueth, para indicar o estudo das
máquinas em termos de mecanismos de realimenta-
ção. O termo veio a indicar a ciência do controle e da
comunicação, sem importar se na sociedade humana,
entre indivíduos ou máquinas dotadas de inteligência
artificial. Mecanismos de auto-regulagem, sistemas
de sinalização e computadores são exemplos típicos de
apaUslhos cibernéticos.
Essa ciência levanta sérias questões religiosas e
filosóficas, razão pela qual o verbete aparece em nossa
enciclopédia, a saber:
1. Até qual ponto o cérebro humano é similar às
máquinas «inteligentes»? Poderia a teologia desenvol­
ver, finalmente, máquinas que possam ser superiores
ao cérebro humano, e assim remover a inteligência da
suposta esfera exclusiva das propriedades da alma?
2 . O comportamento humano seria tão mecanicista
como o das máquinas «inteligentes», o que removeria
o comportamento da esfera da ética proposital? O
homem seria apenas uma máquina programada, cuja
conduta poderia ser explicada mediante elementos de
sua herança genética, de mistura com fatores
ambientais?
3. O desenvolvimento de computadores fantastica­
mente complexos poderá, algum dia, remover a
necessidade de controle humano, visto que as
máquinas poderiam, quem sabe, ser planejadas para
interagir com o meio ambiente, aceitar ordens
verbais, ser capazes de telepatia, captando assim o
pensamento das pessoas, calcular o futuro e
autoprogramar-se inteiramente. De nada adianta
tentarmos limitar o escopo das possibilidades da
ciência. Aqueles que o fazem, acabam se surpreen­
dendo. Os aparelhos e computadores, que funcionam
cibemeticamente, têm sido comparados aos mecanis­
mos mentais e físicos do ser humano. A aparelhagem
eletrônica assemelhar-se-ia ao aspecto mental do
homem; o computador assemelhar-se-ia ao aspecto
físico do homem. Porém, a sofisticação ainda maior
das máquinas poderia eliminar até mesmo isso. Não
há que duvidar que o cérebro físico tem funções que se
assemelham às de um computador; mas o próprio
cérebro é apenas um instrumento da mente. Ver o
meu artigo sobre o Problema Corpo-Mente.
Comentários. Oponho-me a qualquer noção de que
alguma máquina supersofisticada, dotada de super-
inteligência artificial, possa duplicar a natureza
humana, pelas seguintes razões:
1. Embora os criadores de computadores possam
insuflar em uma máquina uma inteligência superior
até mesmo à do homem, as qualidades da alma, como
a vontade moral, a autoconsciência e o propósito
espiritual não podem tornar-se propriedades de uma
simples máquina. Por maior que seja a inteligência de
uma máquina, tais qualidades jamais poderão ser
duplicadas. Uma máquina fantasticamente sofistica­
da haverá de amar a alguém?
2. A ciência está fazendo progressos em muitas
direções, e não apenas no campo da inteligência
artificial. Ela está às vésperas de provar até mesmo a
existência da alma e sua sobrevivência ante a morte
física. Ver o artigo sobre a Alma quanto às diversas
evidências a respeito, bem como o artigo intitulado,
Abordagem Científica à Crença na Alma e em sua
Sobrevivência ante a Morte Física. Esse artigo
aparece, entre outros, sob o título geral de a
Imortalidade da Alma. Ver também o artigo sobre
Experiências Perto da Morte, <jue provê evidências
acerca da realidade da sobrevivência da alma. Meu
argumento, quanto a esse particular, é que apesar da
ciência produzir certa inteligência artificial, que
ultrapassa a capacidade de inteligência do ser
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humano, ela também está provando a realidade da
alma e de sua sobrevivência diante da morte. Isso
significa que a espiritualidade do homem também é
um assunto que pode ser demonstrado pela ciência, o
que salvaguarda a importância da religião e da
filosofia, como disciplinas que se aplicam ao homem.
3. As experiências religiosas e místicas levam-nos
totalmente para fora do escopo das máquinas.
Existem seres espirituais inteligentes que, algumas
vezes, entram em contacto com o homem. O homem
não é apenas um ser não-mecânico. Ver o artigo sobre
o Misticismo. Ver também sobre Satya Sai Baba,
quanto a evidências sobre poderes acima do que é
meramente mecânico.
CÍCERO , MARCUS TULLIUS
Suas datas foram 106-43 A .C. Foi um filósofo
eclético e estadista romano. Mediante as traduções
que fez e suas exposições da filosofia grega, ele nos
concedeu muitos discernimentos quanto a Platão,
Aristóteles e as principais escolas filosóficas, como a
dos céticos, a dos estóicos e a dos epicúreos. Seu
gracioso estilo literário empresta um certo encanto aos
seus comentários. Além de suas realizações no campo
da filosofia, Cícero tornou-se conhecido como orador
eloqüente e estadista poderoso. Ele pertencia à classe
eqüestre, um nível abaixo da classe senatorial. Era
estudioso ávido e incansável, tendo-se tornado um
erudito em muitos ramos do saber. Seus talentos na
oratória conferiram-lhe rápida ascensão na política
romana. Suas muitas vicissitudes políticas, com
momentos de vitória e de derrota, levaram-no até os
tempos da guerra civil romana, quando César e
Pompeu tomaram lados opostos. Isso levou Cícero a
um dilema. Ele não simpatizava com a causa de
César, embora contasse com amigos íntimos que
apoiavam a César. Turbulências políticas, e a perda
de uma filha, que sempre lhe fora querida, fizeram-no
passar tempos difíceis, durante a ditadura de César.
Cícero não teve qualquer participação no assassinato
de César; mas regozijou-se com a morte do ditador.
Posteriormente, Cícero colaborou com os assassinos
de César, Bruto e Cássio, a fim de restaurar a
república romana. Isso fê-lo entrar em choque com
Marco Antônio, contra quem fez catorze escaldantes
discursos, chamados de as Filípicas, e por causa dos
quais obteve grande apoio da parte do senado. Porém,
as inevitáveis mudanças de poder terminaram
entregando a Antônio as rédeas do poder e o nome de
Cícero apareceu na lista daqueles que precisavam ser
mortos. Os homens de Antonio puseram-se a caçá-lo,
e a 7 de dezembro de 43 A.C., tiraram-lhe a vida. Sua
cabeça e suas mãos foram decepadas e expostas na
entrada do Fórum de Roma.
Idé ias F ilosó ficas:
1 . O princípio ético e tipicamente estóico da
moderação é importante na filosofia de Cícero. Essa
idéia ele aplicou tanto em sua ética quanto em sua
epistemologia (gnosiologia). Ele advogava o ceticismo
moderado (que vide), rejeitando tanto o dogmatismo
quanto o ceticismo extremo. No campo da ética ele
opunha-se ao ascetismo e ao hedonismo. Ele defendia
as tradições, mas também promovia as mudanças. No
terreno da política, pelo menos teoricamente, ele
promovia a modificação pacífica, sem violências. O
principio estóico da moderação veio a tornar-se um
dos grandes princípios cristãos, por meio de Paulo,
cujos escritos éticos demonstram que ele conhecia e
aprovava várias idéias daquela escola filosófica. Ver
Filipenses 4:5: «Seja a vossa moderação conhecida de
todos os homens. Perto está o Senhor». A palavra
grega aqui traduzida por moderação, sophrosúne,
tomou-se um lema importante na Igreja Oriental.
2. No campo da metafísica, Cícero concebia uma
divindade racional, cujos princípios foram incorpora­
dos no universo, sob a forma de leis naturais. Essas
leis transcendem às leis e tradições dos homens, e os
homens são considerados responsáveis diante delas.
Essas leis naturais são, igualmente, os padrões
segundo os quais os homens devem estabelecer as suas
leis.
3. Cícero ensinava que a retórica tanto é a arte de
falar bem quanto é a arte de expor os pensamentos de
uma forma organizada e eficaz, estando necessaria­
mente relacionada a todas as ciências, e, sobretudo, à
filosofia, onde seu emprego é tão importante.
Todavia, ele também ensinava que um bom orador
também deve ser um homem bom, pois, do contrário,
a sua habilidade será aplicada de maneira errada.
CICtLIO Ver Saco .
CICLO DO TEMPO
Há várias maneiras de encararmos a história. Uma
delas é a linear. Esse termo significa que o tempo é
visto dotado de um começo, continuação e fim, como
se os eventos ocorressem ao longo de uma linha, mas
não se repetissem formando um ciclo. O ponto de
vista hebreu da história era linear. Os pais latinos da
Igreja também interpretavam a história desse modo.
Isso fornece-nos a desencorajadora visão do destino
humano segundo a qual um homem nasce, recebe
uma alma nessa oportunidade, leva uma vida terrena
de alguns poucos anos, morre biologicamente, e então
é julgado; e o seu estado fica estagnado no céu ou no
infemo. Em contraste com isso, os pais gregos da
Igreja falavam sobre a preexistência da alma, desde
algum tempo remoto que não sabemos determinar.
Dali, a alma passaria pelo perímetro de um círculo, e
não de uma linha reta. Em nenhum ponto desse
círculo poder-se-ia assinalar um ponto onde cessa a
oportunidade de salvação da alma. Um círculo não
tem começo e nem fim. Isso posto, a visão grega da
vida e do destino humano é circular. Em minha
opinião, isso não somente é otimista, mas também
parece assemelhar-se mais à realidade dos fatos, em
contraposição ao derrotismo e melancolia do ponto de
vista linear dos pais latinos da Igreja. Esse ponto de
vista circular também ensina que o progresso
espiritual do homem é interminável, o que concorda
com o conceito de que o homem precisa participar,
finalmente, da natureza divina. Visto que há uma
infinitude nessa participação, também deverá haver
um preenchimento e uma transformação infinitos (II
Cor. 3:18; II Ped. 1:4).
Os estóicos pensavam que há grandes ciclos
repetitivos, supondo que o Logos emanava-se, mas
depois recolhia-se em si mesmo. Nesse recolhimento,
cessaria a individualidade, porquanto tudo seria
reabsorvido pelo Logos; mas, devido a uma nova
emanação, tudo seria restaurado à existência. A
teoria do «big bang» da astronomia moderna é uma
teoria similar, quando supõe a existência de vastos
ciclos no universo. A grande explosão criaria um ciclo
de vida. Porém, quando o universo volta a
concentrar-se em si mesmo, isso seria o fim do
mesmo. Mas, eis que ocorreria uma nova explosão,
dando inicio a um outro ciclo de vida. É presumível
que isso já se teria repetido por inúmeras vezes, e que
os dezesseis bilhões de anos do presente representam
uma minúscula porção da expansão total do tempo
em que as coisas têm existido. O conceito de
grandiosos ciclos exalta o Deus eterno, ao passo que a
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declaração de que todas as coisas começaram somente
há cerca de seis mil anos, além de não ser cientifica, é
absurda e degrada a grandiosidade de Deus.
Ciclos Dentro de Ciclos e Vastos Ciclos Cósmicos.
Por toda a natureza podemos observar os ciclos do
começo ou nascimento, florescimento, declínio,
decadência e destruição. Hesiodo falava sobre ciclos
que terminam no declínio, tendo postulado as quatro
eras do ouro, da prata, do bronze e do ferro, cada
área pior que a anterior. Por igual modo, o
zoroastrismo (que vide) dividia a duração do mundo
em quatro eras de três mil anos cada. O hinduísmo
antigo concebia que as eras do mundo perdurariam
por um total de doze mil anos divinos, e que
equivaleria a 4.320.000 anos humanos. Intérpretes
posteriores ampliaram isso enormemente, adicionan­
do ciclos noturnos entre os ciclos diurnos, e
igualmente de vasta duração cada um. Os ciclos
budistas começam com a destruição e avançam para a
perfeição, em quatro vastos períodos, recuando
novamente para a destruição. Grandes cataclismos
cósmicos poriam fim aos ciclos, uma idéia não muito
diferente das teorias estóica e do big bang. Parece
haver uma grande verdade nessa filosofia dos ciclos,
mas somente Deus sabe o que está envolvido na
questão.
Os Ciclos do Destino. As vidas dotadas de propósito
parecem passar por ciclos de florescimento e de
declínio, cada qual com sua própria importância para
o bem da vida total. Há desígnio por detrás de tudo,
pois a vida assemelha-se a uma história com muitos
capítulos, cada qual com seu propósito próprio, ao
mesmo tempo em que todos esses capítulos, em seu
conjunto, mostram a razão da existência. Essa
história teria começado em tempos remotíssimos, e
continuará se desenrolando interminavelmente. A
vida presente, com os seus próprios pequenos ciclos,
faz parte do total, que inclui um ciclo de existência
interminável. O otimismo permeia a tudo, embora
certos subciclos específicos possam ser períodos
escuros, períodos noturnos. O próprio Deus é o
Senhor dos ciclos, controlando-os para o bem do
homem. Tudo aponta na direção da restauração final
(que vide) conforme se vê em Efésios 1:10.
CIDADANIA
1. Entre os Hebreus. Os israelitas tinham uma feroz
identificação nacional, o que tem resistido à passagem
do tempo, com todas as suas vicissitudes, guerras,
exílios e caos. Entre os hebreus, a cidadania contava
com várias instituições que a fortaleciam. Antes de
tudo, desde o começo a consolidação da nação de
Israel requeria muito trabalho e sofrimento. O que é
ganho com esforço, não se larga com facilidade. Em
segundo lugar, havia a suposição geral de que
Yahweh estava executando a sua vontade através da
nação de Israel, e coisa alguma era considerada mais
importante do que a vontade divina. Em terceiro
lugar, um complexo código legal, considerado
divinamente transmitido, dava estabilidade e propósi­
to ao povo de Israel. Essas leis eram bastante
generosas até no caso de estrangeiros, exigindo plena
proteção para os estranhos que habitavam dentro dos
portões das cidades de Israel (Êxo. 12:19; Lev. 24:22;
Núm. 15:15; 35:15; Deu. 1:16; 24:17). A única lei que
discriminava os estrangeiros era a lei da usura. Os
estrangeiros tinham de pagar juros sobre dívidas e
empréstimos (Deu. 23:20), o que não era cobrado da
parte dos israelitas. Havia provisões especiais para os
órfãos, os pobres, etc. Estes compartilhavam dos
dízimos e das ofertas feitas na época da colheita, e
também eram beneficiados pelo ano do jubileu (Deu.
14:29; 16:10,14; 26:11; Lev. 25:6). Em quarto lugar,
em Israel a cidadania nunca foi considerada uma
questão meramente terrena. Ali acreditava-se que o
homem é criatura de Deus, dotada de um destino em
Deus e na espiritualidade. Enquanto que outras
nações têm sido povos religiosos, ninguém pode
comparar-se a Israel como uma teocracia, onde a vida
religiosa e a vida civil confundiam-se, e onde os líderes
religiosos eram, ipso facto, os governantes civis. Ser
alguém cidadão de Israel era participar do plano de
Deus para a nação, pois, doutra sorte, nem haveria
razão para a existência dessa nação.
2. No Novo Testamento: a Cidadania Romana. A
cidadania romana (ver Atos 27:38), a jus civitatis
civitas, era concedida ocasionalmente, pelos impera­
dores, a cidades ou mesmo a províncias inteiras (Dion
Cass. 41:25; Suet. Aug. 47), como também a
indivíduos, como recompensa por algum serviço
especial prestado ao estado ou à família imperial
(Suet. Aug. 47). O trecho de Atos 22:28 indica que a
cidadania romana podia ser adquirida a dinheiro.
Paulo já nasceu cidadão romano porque, antes dele,
algum membro de sua família, embora de sólidas
tradições judaicas, adquirira esse direito. Ele usou
sua cidadania romana para protestar por haver sido
punido fisicamente, e também para apelar para
César, mediante o que ele tinha o direito de ser
julgado pelo próprio imperador, a fim de que o seu
caso fosse decidido. Ver Atos 25:11 e 28:19.
A cidadania romana dependia, primariamente, de
alguém nascer em algum lugar que fazia parte do
império romano, cujos habitantes tinham esse direito.
Porém, conforme vimos, Roma era bastante liberal
nessa questão de conferir a cidadania a quem não
tivesse essa qualificação básica. Por causa dessa
liberalidade, os cidadãos romanos ocupavam, em
grandes números, a maior parte do mundo civilizado
da época. Todavia, não havia regras fixas para esse
processo; tudo dependia do governante e das
circunstâncias do momento, o que o tornava mais
lento ou mais rápido. Júlio César tinha o desejo de
estender a cidadania como medida consolidadora do
império. A cidadania de Paulo tomara-se realidade
por motivo de alguma medida liberal, mediante a
qual os judeus da cidade de Tarso passaram a ser
reputados cidadãos romanos, embora nos seja
impossível determinar quando isso sucedeu. Algumas
cidades eram favorecidas, como Filipos, que manti­
nha posição distinta e bastante cobiçada no
começo do império romano, em contraste com outras
cidades e províncias. De modo geral, o desenvolvi­
mento da cidadania romana pode ser traçada
historicamente. Parte disso, naturalmente, devia-se
ao crescimento populacional. Ao fim da guerra
púnica, em 240 A.C., os cidadãos de sexo masculino
atingiam o número de 260 mil. Em 124 A .C., esse
número crescera para mais de 390 mil. Em 85 A.C.,
eles já eram 963 mil. E isso era assim porque uma
larga porção da Itália havia sido incorporada, quando
o privilégio não continuou limitado à cidade de Roma
e suas cercanias imediatas. Sob Augusto (quando
houve recenseamentos em 28 A.C., 8 A.C. e 14 D .C.),
as es ta tís ticas falavam , respec tivam en te , em
4.063.000, 4.233.000 e 4.937.000. Em 47 D .C., o
recenseamento feito na época do imperador Cláudio,
deu 5.984.072 cidadãos.
3. Condiçoes. Um cidadão tinha direitos (iura),
privilégios (honores) e deveres {numera). Entre os
direitos havia o ius provocationis, o direito de apelo ao
imperador, nos casos de julgamento. Esse foi o direito
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que Paulo usou, referido acima. Os deveres incluíam
o munus militare, ou dever de serviço militar, e o ius
suffragii, o direito de voto. Os honores eram
privilégios especiais conferidos pelo senado a cidadãos
notáveis. As referências neotestamentárias à cidada­
nia romana (Atos 16:37,39; 22:25-27,29) mostram
que, nos dias de Paulo, esse direito era muito
cobiçado e respeitado. Em tempos posteriores,
entretanto, a instituição inteira começou a degenerar.
4. A Cidadania Espiritual, Celestial. Temos o
exemplp de Abraão, que buscava a cidadania celeste,
fconfesspndo-sé um estrangeiro neste mundo (Heb.
11:10). Paulo, em Filipenses 3:20, alude à cidadania
espiritual e celeste dos membros da Igreja, onde
Cristo é o Senhor absoluto. Isso subentende um novo e
elevado destino. Isso também empresta uma nova
perspectiva ao crente, sobre como ele deve usar
apropriadamente a sua vida. Paulo exortou aos
crentes de Filipos que vivessem de uma maneira digna
do evangelho (Fil. 1:27). Os crentes filipenses, que
tinham direito à cidadania romana, sem dúvida
compreenderam bem a metáfora usada pelo apóstolo.
O trecho de Colossenses 1:13 não usa a palavra
«cidadania», mas fala sobre o crente como pertencente
ao reino do amado Filho de Deus, o que subentende a
nossa cidadania no mundo transcendental. (ID MOF
NTI)
CIDADE
Esboço:
1. As Palavras
2. Primeiras Referências Bíblicas
3. A Cidade: a Segunda Grande Revolução
4. Antigas Cidades Hebréias
5. Cidades Não-Israelitas
6 . Nos Dias do Novo Testamento
1 . As Palavras
Várias palavras hebraicas e gregas estão envolvidas
neste verbete:
1. Ir, «cidade». Essa palavra aparece cerca de mil e
cem vezes no Antigo Testamento. Se alguém seguir as
referências bíblicas, notará que a nossa distinção
moderna entre cidade e aldeia ou vila, baseada em
número de habitantes, não fazia parte inerente das
palavras hebraicas. Ver Gên. 4:17; 19:29; 24:10; Êxo.
1:11; Lev. 25:29,31; I Sam. 15:5; 20:6; II Reis 17:6;
Jer. 51:42,43; Jon. 3:3; Naum 3:1. Unger, grande
erudito presbiteriano moderno, supõe que se possa
fazer distinção entre uma cidade e uma aldeia com
base nas muralhas. Se havia uma muralha circun­
dando a comunidade, então esta se chamava cidade;
em caso negativo, a comunidade era chamada aldeia.
Ver Lev. 25:29-31; I Sam. 6:18; Eze. 38:11.
2. Qereth, «cidade». Ver Jó 29:7; Pro. 8:3; 11:11.
Cinco ocorrências.
3. Qirya, «cidade». Ver Núm. 21:28; Deu. 2:36; I
Reis 1:41; Jó 39:7; Sal. 48:2; Pro. 10:15; 11:10; 18:11;
Isa. 1:21, 26; 22:2; Jer. 49:25; Osé. 6 :8 ; Hab. 2:8,12;
Esd. 4:12-21. A palavra ocorre em um total de vinte e
nove vezes.
4. Saar, «portão», mas que serve como sinônimo de
cidade em Deu. 5:14; 12:14 e 14:27,28.
5. Chatser, palavra hebraica que, por quarenta e
seis vezes, parece indicar uma vila sem qualquer pro­
teção, em distinção às cidades fechadas com mura­
lhas, segundo se vê, por exemplo, em Êxo. 8:13; Jos.
13:23,28; 19:6-8,15,16,22,30,31,38,48; I Crô. 4:32,
33; Nee. 11:25,30; Sal. 10:8.
As cidades fortificadas eram chamadas, em
hebraico, ir nibtsar, conforme se vê, por exemplo, em
Núm. 13:39; II Sam. 24:7; II Reis 8:12; Sal. 80:40.
6 . Pólis, «cidade». Palavra grega que aparece por
um total de cento e sessenta e quatro vezes, em todos
os tipos de conexões. Ê termo de larga aplicação,
podendo indicar tanto uma cidade quanto uma
aldeia. Ver Mat. 8:33; 21:7; Mar. 11:19; Atos 8:9. Se
acompanhada do artigo definido, «a cidade», então
está em foco uma cidade principal, ou uma capital,
como em Atos 8:5; Apo. 21:15. Na literatura secular,
a palavra também era usada para indicar os
habitantes de uma cidade, conforme se vê em Josefo
(A n ti . 1.200). Também foi usada para indicar a
Cidade Celeste, a Nova Jerusalém (Apo. 21:2,10, etc).
Metrópolis é uma combinação de palavras gregas
que indica uma cidade principal, e que, no Novo
Testamento, aparece somente no subtítulo de I
Timóteo. Mas há palavras cognatas, que expressam
questões relacionadas, còmo politarches, «magistrado
civil»; politeia, «cidadania» (que vide); politeuma,
«comunidade» ou estado; polites, «cidadão»; politeuo-
mai, o verbo, sem paralelo em português, mas que
significa ter a cidadania, ou então governar, viver,
conduzir-se.
2 . Prim e iras R eferênc ias B íb licas
A mais antiga alusão bíblica à ereção de cidades
fala sobre como Caim edificou a cidade de Enoque,
em Gênesis 4:17. Após a confusão das línguas,
surgiram muitas cidades. Assim, Ninrode construiu
Babel, Ereque e outras. Assur edificou Nínive
e Reobote (Gênesis 10:10-12,19). A arqueologia
tem descoberto coisas inumeráveis relativas a muitas
grandes cidades antigas. Escavações arqueológicas
importantes têm sido feitas em Ur, Nipur, Quis,
Eridu, Lagase, Nínive, Assur, etc. Oferecemos artigos
sobre essas cidades, e no artigo sobre a Arqueologia
damos um gráfico, em ordem alfabética, que
fornecerá ao leitor alguma idéia sobre as descobertas
feitas nesses locais antigos. A mais antiga descrição
bíblica sobre uma cidade envolve Sodoma; mas a
arqueologia tem retrocedido na história muito mais
do que isso.
3 . A C idade: a Segunda Grande R evo luç io
A domesticação de certas plantas e animais, na
agricultura neolítica, foi a primeira grande revolução
cultural. Isso possibilitou a vida comunitária, e, em
seguida, as cidades. As cidades representaram a
segunda grande revolução cultural, um passo decisivo
na civilização. As cidades tornaram possível todas as
formas de avanço tecnológico, que a cultura
meramente agrícola não requeria e nem podia prover.
Entretanto, a vida citadina também traz problemas
sociais, incluindo a questão quase insolúvel da
criminalidade, que o meio ambiente agrícola não
provoca. As cidades iniciam todo um novo conjunto
de problemas, relacionados à interação social, à
necessidade de leis mais complexas e completas, etc.
Então, uma vez que as necessidades básicas da
sociedade agrícola são satisfeitas, os habitantes das
cidades têm tempo de seguir muitas veredas de
erudição e conhecimentos técnicos. Foi assim <jue se
verificou o desenvolvimento da filosofia e da ciência.
Negócios e profissões desenvolveram-se que não
seriam necessários nas sociedades agrícolas. Torna-se
evidente, pois, que a cidade foi um desenvolvimento
revolucionário, que explica a civilização e a cultura
conforme a conhecemos. A cidade confere ao homem
a oportunidade de diversificar o seu conhecimento,
utilizando a sua inteligência de novas maneiras.
Atualmente, os homens estão contemplando o espaço
sideral, como passo inicial de uma nova grande área
de exploração humana, o que representa ainda umà
outra revolução cultural. E claro que cada novo
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desenvolvimento traz consigo novos meios de explorar
as potencialidades humanas. Alguns estudiosos
olham de volta à vida agrícola não somente como a
única forma de vida desejável para o homem, mas
também como a única que está em consonância com o
plano divino para o homem. Eles supõem que a vida
citadina representa, para o homem, uma aberração
quanto ao seu estilo de vida. Tal argumento,
entretanto, não pode manter-se de pé. Os homens
nunca poderiam ter desenvolvido a sua inteligência
sem o advento da vida nas cidades.
4 . An tigas C idades Hebréüu
Josué mencionou muitas cidades na Palestina. A
julgar pela pequena população de Israel, podemos
supor com segurança que as cidades eram bem
pequenas. Seriam como muitas cidades orientais de
nossos próprios dias, com ruas estreitas e tortuosas
(Ecl. 12:4; Can. 3:2), com muitas praças perto dos
portões das cidades, onde havia mercados e tribunais
(Gên. 23:10; Rute 4:1; Mat. 6:5). Poucas ruas eram
pavimentadas no interior das cidades, e menos
estradas ainda eram pavimentadas fora das cidades.
Mas somos informados por Josefo (A n ti. 8,7) que
Salomão pavimentou as estradas que conduziam a
Jerusalém com pedras negras. Posteriormente, quan­
do os romanos ensinaram aos homens quão vantajoso
era pavimentar as vias públicas, foram pavimentadas
as ruas de algumas cidades. Herodes o Grande
pavimentou as ruas principais de Antioquia; e
Herodes Agripa pavimentou com pedras brancas
várias das ruas de Jerusalém. Muitas cidades
contavam com muralhas, portões fortes com barras de
bronze ou de ferro, — visando uma maior segurança
para seus habitantes (Deu. 3:5; I Reis 4:13). As
cidades maiores também contavam com torres de
vigia. Nas capitais, como Jerusalém, as muralhas
eram espessas e altas (II Crô. 26:6 ss\ Zac. 1:16).
Havia torres elevadas por sobre os portões das cidades
(II Sam. 18:24). As cidades maiores tinham cidadelas
(que vide), no interior das muralhas principais, como
medida de proteção extra. O número de portões
variava, geralmente dependendo das dimensões das
cidades. A cidade ideal de Ezequiel tinha doze portões
(Eze. 48:30-35), o que se vê também na Nova
Jerusalém do Apocalipse (Apo. 21:12,13).
Governo. O conselho da cidade era a unidade
governante das cidades hebréias. O conselho com­
punha-se dos importantes anciãos e juizes (Deu.
16:18). Eles precisavam ser sacerdotes. Nos tempos
dos reis, emergiu a figura do governador (I Reis
22:26; II Crô. 18:25). Após o cativeiro babilónico,
continuou a prevalecer o tipo de governo mediante uni
conselho (Eze. 7:25).
Jerusalém. Essa cidade representou um importante
desenvolvimento, pois ali temos uma capital que
enfeixava grande poder, como centro da lei, da
religião e da potência militar da nação de Israel.
Adicionemos a isso a veneração especial de que a
cidade era alvo, como lugar onde Deus manifestava a
sua presença de maneira especial. Ela teve origem na
fortaleza dos jebuseus que Davi capturara. Isso posto,
sua localização era neutra, não pertencendo a
qualquer tribo particular de Israel. Jerusalém era a
única cidade israelita que podia começar a comparar-
se com outras grandes cidades não-judaicas da
antiguidade, como Nínive e Babilônia. A cidade de
Davi era bem pequena, talvez tendo três mil
habitantes. Há muita incerteza acerca da história
física de Jerusalém. Ela sofria tantos desastres
periódicos que nunca pôde expandir-se muito. Apesar
disso, gozou de significativa expansão na época dos
reis. As ilustrações acerca da antiga Jerusalém
mostram uma cidade relativamente pequena. Sabe­
mos que a Jerusalém reconstruída após o exílio, sob
Neemias, não diferia muito quanto às dimensões
territoriais da época da monarquia dividida. Algumas
linhas defensivas foram acrescentadas, cobrindo
algum território a mais; mas a população não po<!e ter
ultrapassado doze mil habitantes. Ver o artigo
separado sobre Jerusalém.
Características das C idades B íb licas . Há quatro
características que não podemos olvidar, a saber: 1 .
Em face dos constantes conflitos armados, uma
cidade de qualquer tamanho, nos tempos bíblicos, era
uma fortaleza, com muralhas, portões, torres e
cidadelas internas. 2. As ruas eram estreitas e
tortuosas, e as casas eram baixas; havia nas
proximidades dos portões mercados, do tipo que hoje
chamaríamos de feiras livres e também era ali que se
faziam negócios e funcionavam os tribunais. 3. As
cidades incorporavam lugares sagrados, como santuá­
rios e lugares de sacrifício e adoração. Ver sobre Betei
(Jui. 20:18) e Silo (I Sam. 7:16 e 10:2). Havia templos
tipo fortaleza, designados pela palavra hebraica
migdal (ver Gên. 32:30-32; Êxo. 14:2; Jos. 15:37). 4.
As cidades ficavam perto de algum bom suprimento
de água, como rios ou fontes. As cisternas (que vide),
eram uma parte essencial das cidades. Havia tanto
cisternas públicas quanto cisternas particulares, onde
se guardava água para as estações secas. Em certos
lugares havia grandes sistemas de irrigação e de
condução de água. Túneis e outras instalações para
transporte de água eram características comuns nas
fortalezas da Idade do Ferro, como se via em Megido,
Siquém e Jerusalém. Algumas dessas instalações
cobriam impressionantes distâncias, trazendo água
desde rios ou mananciais.
Na antiguidade, esses agrupamentos humanos
eram classificados com base, acima de tudo, se eram
protegidos ou não por muralhas. Isso reflete-se tanto
no hebraico quanto no grego, no tocante aos termos
usados na Bíblia para indicar essas comunidades.
Há diversas palavras hebraicas e gregas que
precisamos considerar neste verbete.
A . C idades Muradas:
1. Qir, «cidade». Palavra hebraica que figura por
setenta vezes, e que, realmente, refere-se mais às
muralhas do que à cidade propriamente dita. Para
exemplificar: Lev. 14:37,39; Núm. 22:25 ; 35:4; I
Sam. 18:11; 19:10; 1 Reis 4:33; Jos. 2:15.
2. Pólis, «cidade». Palavra grega que aparece por
cento e sessenta vezes no Novo Testamento,
principalmente nos evangelhos sinópticos, no livro de
Atos e no Apocalipse, desde Mat. 2:23 até Apo.
22:19.
B . G dades Sem Muros:
1. Bath, «filha». Com o sentido de «aldeia» ou «vila»
a palavra ocorre por quarenta e quatfo vezes. Por
exemplo: Jos. 15:45,47; 17:11,16; Juí. 11:26; I Crô.
2:23; 7:28; 8:12; II Crô. 13:19.
2. Chawoth, «povoado». Palavra hebraica que
aparece por quatro vezes: Núm. 32:41; Jos. 13:30; I
Reis 4:13 e I Crô. 2:23.
3. Chatser, «vila». Palavra hebraica que ocorre por
quarenta e seis vezes, por exemplo: Êxo. 8:13; Lev.
25:31; Jos. 13:23,28; 15:32,36,41,44-47,51,54,57,59,
60,62; 18:24,28; I Crô. 4:32,33; Nee. 11:25,30; Sal.
10:8; Isa. 42:11.
4. Ir, «cidade», «lugar agitado». Palavra hebraica
extremamente comum, que ocorre por quase mil e
cem vezes, desde Gên. 13:12 até Zac. 14:2.
5. Perazoth, «aldeias abertas». Palavra hebraica
que aparece por três vezes apenas: Zac. 2:4; Est. 9:19
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e Eze. 38:11.
6 . Kóme, «aldeia». Palavra grega que ocorre por
vinte e sete vezes: Mat. 9:35; 10:11; 14:15; 21:2; Mar.
6:6,36,56; 8:23,26,27; 11:2; Luc. 5:17; 8:1; 9:6,12,52,
56; 10:38; 13:22; 17:12; 19:30; 24:13,28; João 7:42;
11:1,30; Atos 8:25.
7. Komópolis, uma combinação de kóme e pólis,
dando a entender uma comunidade ainda sem
muralhas, mas de dimensões bastante grandes. Essa
palavra grega aparece por apenas uma vez, em Mar.
1:38.
Conforme indicamos acima, duas categorias bási­
cas de cidades aparecem nas Escrituras Sagradas. Em
Lev. 25:31, onde é empregada a palavra hebraica
chatser, a vila é caracterizada pela ausência de
muralhas; e, além disso, estava sujeita a uma
diferente lei de redenção. Nas vilas sem muros, as
casas precisavam ser devolvidas a seus proprietários
originais, quando vendidas, ao chegar o ano do
jubileu, ao passo que, nas cidades muradas, as casas
não podiam ser redimidas se se passasse mais de um
ano após o tempo da venda das mesmas. Conforme foi
demonstrado no ponto A. 1, acima, o termo qir
geralmente era usado juntamente com adjetivos
qualificativos, indicando a presença ou ausêneia de
muralhas, o que nos mostra que essa palavra não
estava especificamente limitada ao sentido de cidade
murada. Podia estar em foco até mesmo uma parede
de uma construção qualquer.
No periodo do An tigo Testam en to , — uma cidade
murada era distinguida não somente por possuir
muralhas, mas também por ser um centro defensivo,
comercial e industrial; e, em alguns casos, era
também onde residia o governador local. Já no
período do Novo Testamento, a diferença essencial
entre uma cidade e uma aldeia não era tanto a
presença ou ausência de muralhas, e, sim, a posse de
constituições e de leis que diferiam das leis referentes
ao interior, porquanto essa legislação seguia as leis da
coroa. Após os dias neotestamentários, uma cidade
era assim chamada se se tivtesse tornado sede de um
bispado. A Mishna fazia uma tríplice distinção: a.
cidade grande; b. cidade pequena; c. aldeia. Ver
sobre Vila. Quando a palavra bath, «filha» era
usada com o sentido de aldeia, e não com o seu
sentido primário de «filha», — então indicava uma
aldeia dependente de alguma cidade maior, murada.
Essas aldeias eram, principalmente, centros agrícolas
interioranos, dependentes das cidades muradas para
sua proteção militar, onde também eram colocados os
produtos agricolas e outros. Nas aldeias, as edifica­
ções geralmente eram de qualidade inferior, geral­
mente cruas, sem ornamentações arquiteturais. Há
evidências arqueológicas acerca de muitas centenas de
aldeias e vilas pertencentes desde a época de Jeremias
para trás. Porém, a maioria delas não chegou a ser
repovoada, após o exílio babilónico. Rute e Davi, em
suas atividades, ilustram a vida campesina da época.
Precisamos ainda considerar os topónimos hebrai­
cos kafar e haçor. O primeiro aparece em locativos
como Quefar-Amonai, «aldeia dos amonitas» (Jos.
18:24) ou Cafarnaum (Mat. 4:13, etc.). E o segundo
como em Azor (Jos. 11:1). O primeiro desses
topónimos significa «aldeia». Mas o segundo deles,
haçor, merece um estudo mais detalhado. Essa
palavra era usada principalmente para indicar os
povoados que ficavam no limite entre a terra cultivada
e o deserto. Os povos assim classificados geralmente
eram protegidos por uma espessa sebe de plantas
espinhosas ou por um muro de pedras, como proteção
contra as feras, e dentro da qual os habitantes viviam
em tendas, e não em casas de material mais
permanente. Portanto, se kafar indicava uma
população sedentária, haçor indicava umá população
seminômade. Resta dizer somente que a cultura não
era tão desenvolvida nas aldeias, vilas e povoados de
qualquer categoria, como sucedia nas cidades
muradas. No caso do povo de Israel, nesse particular,
nenhuma outra cidade comparava-se às duas capitais:
Jerusalém, do reino do sul, ou Judá; e Samaria, do
reino do norte, Israel. Ver também sobre Vilas e sobre
Povoados.
5 . C idades N io -braeU tas
A maioria das descrições das cidades de Israel se
ajustaria à descrição de cidades estrangeiras. Houve
muitas idéias tomadas por empréstimo. Em primeiro
lugar, quando da conquista da Palestina, os israelitas
simplesmente adaptaram muitas das idéias já
existentes para nelas habitarem. Porém, no mundo
antigo houve alguns notáveis exemplos de cidades
diferentes e maiores que aquelas da Palestina, como
Nínive e Babilônia. Há artigos separados sobre essas
cidades, onde o leitor poderá obter novas informa­
ções.
6. Nos Dias do Noto Testamento
Quanto a uma discussão sobre as palavras gregas
envolvidas, ver o começo deste artigo. Consideremos
os pontos abaixo:
a. Muitas das cidades da Palestina foram
destruídas total ou parcialmente durante as guerras
dos Macabeus. Aquelas que foram reedificadas antes
do domínio romano, eram similares àquelas que já
foram descritas. Os romanos tomaram a região em
cerca de 63 A .C. O rei Herodes governou sob os
romanos entre 37 e 34 A.C. Ele foi um grande
construtor de cidades. Reformou a muitas delas e
edificou outras. A influência arquitetônica dos
romanos foi grande. Um exemplo é a cidade de
Samaria, que recebeu o nome novo de Sebaste
(palavra grega correspondente a Augusto). A cidade
recebeu novas torres, circundando a cidade com um
formato oval irregular, de cerca de um quilômetro de
lado a lado. Um gigantesco templo em estilo romano
foi ali construído. Tinha 69 m de comprimento, com
um fórum tipo romano no seu lado oriental. Cesaréia
foi construída em cerca de 12 anos (25 a 13 A.C.). Os
arqueólogos têm examinado detalhadamente essa
cidade, onde há típicos remanescentes arquitetônicos
romanos. Essa cidade era a sede do governo romano
na Palestina. Foi ali que Paulo foi julgado diante de
Festo e de Herodes Agripa (Atos 25:23 ss), e onde o
centurião Cornélio foi envolvido, no estabelecimento
de um igreja cristã gentílica, no começo da missão da
Igreja ali. Ver Atos 10:18-22. Josefo informa-nos que
o porto de Cesaréia era similar, se não mesmo maior
que o de Atenas, na Grécia. Ali havia uma arena
ligeiramente maior que o Coliseu de Roma.
b. Jerusalém cresceu em sua área com dois novos
portões, muralhas e fortificações. Um magnificente
templo foi construído na cidade. Herodes foi o grande
responsável por isso. Expandiu o átrio, cuja porção
suleste era sustentada por colunas e imensas
abóbadas, chamadas Abóbadas de Salomão. Uma
gigantesca muralha de retenção foi construída, que é
a atual Muralha das Lamentações. Esse templo foi
um dos mais magnificentes edifícios do mundo do
século I D .C. Uma predição de Jesus anunciava a
destruição de Jerusalém, em vista da rejeição do
Messias. E Tito, ao pôr fim à revolta dos judeus
contra Roma, cumpriu a profecia de Jesus no ano 70
D .C. Em 132 D .C., Jerusalém foi reconstruída,
embora não mais no grandioso estilo de antes, e
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recebeu o novo nome de Aélia Capitolina. Cobria
então uma área de apenas cerca de 320 mil metros
quadrados, com uma população de, talvez, entre dez
e dezoito mil habitantes.
Para os cr is t io s dos dias de Jesus e posteriormente,
Jerusalém continou a ser considerada uma cidade
santa. Jesus chamou-a de «cidade do grande Rei»
(Mat. 5:35). Até a sua destruição, em 70 D .C.,
Jerusalém era o principal centro cristão, o lugar de
onde partiram as primeiras missões cristãs de
evangelismo. Porém, o tratamento dado pela cidade
ao Messias amargurou a muitos cristãos contra ela. O
escritor do Apocalipse chamou-a de Sodoma e Egito,
porquanto foi ali que o Senhor Jesus foi crucificado
(Apo. 11:8). A tradição profética, bíblica e moderna,
prediz que a Igreja terá novamente Jerusalém como
seu grande centro, após a conversão dos judeus, o que
se espera para um futuro não muito distante. Então
Jerusalém tornar-se-á o centro e a protetora da
civilização por um período de mil anos, tal como
sucedeu a Roma, durante a Idade Média. Ver o artigo
separado sobre Jerusalém. Os capítulos vinte e um e
vinte e dois do Apocalipse encerram descrições da
Nova Jerusalém, o que muitos intérpretes aceitam
como descrições simbólicas da própria Igreja. Outros
estudiosos pensam sobre uma habitação celestial
literal, que descerá do céu à terra, ou ficará suspensa
sobre a terra. A interpretação metafórica ajusta-se
melhor à natureza do Apocalipse, de acordo com a
qual, condições mileniais, utópicas, provavelmente
devem ser entendidas. Os comentários sobre esses
capítulos, no NTI, fornecem as muitas interpretações
que estão envolvidas na questão.
c. Herodes, o Grande, edificou certo número de
esplêndidos palácios e fortalezas na Palestina, como
em Ascalom, Herodion (sul de Belém), Massada,
Maquero, Qarn, Sartabé (norte de Jericó) e Jericó.
Nessas cidades havia muitas coisas de estilo romano,
como mosaicos, construções de pedra, com evidências
de riquezas e prosperidade.
d. Um distinto grupo de cidades neotestamentárias
são as cidades helenistas que vieram à existência nos
séculos III e II A.C., na Transjordânia e em Citópolis
(Bete-Seã). Essas cidades foram reunidas em um
grupo, chamado Decápolis (que vide), e então postas
sob o governo do governador romano da Síria. Entre
elas havia as cidades de Gerasa, Filadélfia e Gadara,
a última das quais é a única que faz parte do grupo,
que teve qualquer importância dentro do ministério
de Jesus. Essas cidades eram tão típicas quanto as
demais cidades helenistas, mostrando a influência
combinada da Grécia, de Roma, da Ãsia Menor e da
Síria.
e. Uma outra característica distintiva, refletida nas
cidades da Palestina, era o caráter da Judéia que,
segundo sabemos, reteve o sistema ptolemaico de
vilas, com grupos ou distritos chamados toparquias.
Cada toparquia tinha seus oficiais locais, incluindo o
juiz, quase inteiramente autônomo (em contraste com
os sistemas grego e romano, bem mais ordeiros,
segundo se vê em Mat. 5:25). Esse juiz era responsável
diante de algum rei vassalo. Uma vila maior atuava
como centro administrativo da toparquia. A parábola
dos talentos, em Lucas 19:17-20, alude a um sistema
de distritos sob o controle de alguma vila maior. O
tirano vassalo fazia parte do mundo das satrapias e de
outros governos menores. Por essa razão, os aldeões
judeus foram governados por uma sucessão de
conquistadores.
f. No livro de Atos transparece muito mais a
maneira romana de fazer as coisas, em parte
modelada segundo os padrões gregos. Havia a pólis,
dirigida por seu próprio governo municipal, dentro de
um território específico. Os conselhos das cidades
tinham muitos membros, talvez quinhentos ou
seiscentos. Nenhuma pessoa, nem mesmo juiz, tinha
autoridade sem controle. Os cidadãos tinham direitos,
e havia sistemas legislativos bem desenvolvidos.
Quanto mais nos aproximamos da cidade de Roma,
mais as cidades seguiam o estilo romano. Porém, nas
cidades mais distantes, prevalecia o modelo grego.
E também havia cidades helenizadas, um amálgama
desses dois estilos. Foi entre as cidades helenizadas
que o evangelho se propagou com maior liberdade, ao
passo que a situação judaica era quase impossível de
se modificar em qualquer grau mais significativo.
g. As Cidades Gregas. Quando o evangelho
penetrou na Europa, os pregadores cristãos encontra­
ram cidades gregas com influência romana. Ver os
artigos separados sobre Corinto, Atenas, Tessalônica
e Beréia, para exemplificar.
h. Caráter Diversificado das Cidades. A discussão
acima demonstra que as cidades do Novo Testamento
tinham uma natureza muito mais diversificada do que
as cidades do Antigo Testamento. O antigo estilo
hebreu sofreu a influência ptolemaica, como também
das cidades militares e das cidades-eolônias de Roma,
ao mesmo tempo em que as cidades-estado dos gregos
continuavam a reter grande parcela de seu típico
estilo grego. As sete cartas do Apocalipse, dirigidas a
sete igrejas em sete cidades diferentes, exibem uma
natureza diferente de cada uma dessas cidades. Com
a passagem do tempo, as cidades tomaram-se
maiores, melhor planejadas, muitas delas 'dotadas de
verdadeiros monumentos arquiteturais e grandes
feitos da engenharia. (ADA AH(1967) ND RAM Z)
C IDADE BAIXA
Essa é a tradução, em nossa versão portuguesa, da
palavra hebraica que aparece em Sofonias 1:10. O
hebraico diz apenas m ishneh, «segundo». Os intér­
pretes, entretanto, pensam que isso significa «segundo
distrito», onde a palavra «distrito» fica entendida. Ver
também II Reis 22:14 e II Crô. 34:22. Ali é dito que a
profetisa Hulda habitava nesse segundo distrito da
c idade de Jerusa lém . Esse d is trito ficava em um
ângulo formado pela muralha ocidental do templo e
pela antiga muralha norte da cidade. Posteriormente,
foi incluído dentro da muralha mandada construir
por Neemias.
Josefo nos dá a entender que esse distrito, que ele
chamou Acra (ver Guerras i.1 ,4 ; 5 ,4 e 6 :1), era ,
rea lm en te a p a rte mais ba ixa da c idade , embora
contígua à colina onde estava edificado o templo.
Acra é a transliteração da palavra grega que significa
«fortaleza». Essa fortaleza fora edificada por Antíoco
Epifânio (168 A .C.). Nos dias de Simão Macabeu,
não somente a fortaleza foi arrasada, mas até mesmo
a colina sobre a qua l ela ficava foi n ivelada (ver
Josefo, Anti. xiii.6,7; Guerras v.4,1). Mas, no Antigo
Testamento hebraico, a expressão «cidade baixa»
nunca aparece , pois o nome que ali é dado a essa
porção da c idade é «C idade de Davi». Po rtan to , o
nome deve ter aparecido após o nivelamento daquela
colina, nos dias dos Macabefis. Isso significa que a
versão portuguesa nos apresenta uma interpretação, e
não uma tradução do texto hebraico.
No seu sen tido mais amp lo , a «C idade Baixa»
inclu ía não som ente aque la seção da c idade onde
habitavam os mais abastados, mas também o trecho
do vale do T iropoeon , desde Siloé a té à «Casa do
Concílio», que ficava perto da «primeira muralha», a
muralha norte da cidade, onde, sem dúvida, residiam
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muitos pobres de Jerusalém. Quanto a uma descrição
mais completa sobre a topografia de Jerusalém, ver
sobre Jerusalém, na secção sobre Topografia.
CIDADE CERCADA
Essa expressão serve de tradução para várias
palavras hebraicas diversas:
1. Bitstsarom, «lugar cercado». Palavra usada
somente em Zac. 9:12.
2. Mibtsar, «lugar cercado». Palavra usada por
dezoito vezes. Por exemplo: Núm. 13:19; II Sam.
24:7; II Reis 8:12; Sal. 89:40; Jer. 48:18; Dan. 11:24;
Miq. 5:11; Naum 3:12,14; Hab. 1:10.
3. Maoz, «fortim». Palavra usada por trinta e duas
vezes. Por exemplo: Isa. 23:11; Naum 1:7.
4. Metsad, «fortaleza». Palavra empregada por sete
vezes. Por exemplo: Juí. 6:2; I Sam. 23:14,19,29; Jer.
48:41.
5. Metsudah, «fortaleza». Palavra usada por
dezessete vezes com esse sentido. Por exemplo: II
Sam. 5:7; 22:2; Sal. 18:2; 31:3; 144:2.
6 . Matsor, «rampa». Palavra usada por oito vezes
com esse sentido: Zac. 9:3; Jer. 10:17; Miq. 7:2; Deu.
20:20.
7. Meísurah, «fortim». Palavra usada por duas
vezes: II Crô. 11:11; Isa. 29:3.
Há uma clara distinção, no Antigo Testamento,
entre uma cidade e uma aldeia. Uma cidade contava
com uma muralha, e uma aldeia, não. Nesse
particular, encontramos uma tríplice divisão: a.
cidades; b. aldeias sem muralhas, c. aldeias com
castelos ou torres (I Crô. 27:25). Ver o artigo sobre as
Cidades. Sabemos, mediante a história, que o distrito
a leste do rio Jordão, que formava os reinos de Moabe
e Basã, contava com muitos castelos e fortalezas,
construídos com o intuito de proteger os animais e
desencorajar os inimigos (Deu. 3:5; II Crô. 26:10).
Quando Israel invadiu a Palestina, encontraram
muitas cidades muradas (Núm. 13:28; 32:17; Jos.
11:12,13; Juí. 1:27-33). As fortificações permitiam
que os habitantes de uma cidade resistissem ao
assédio de exércitos inimigos por muito tempo.
Assim, Jerusalém foi mantida em poder dos jebuseus
a té os dias de Davi (II Sam. 5:6; I Crô. 11:5).
CIDADE DA DESTRUIÇÃO
Ver sobre HeliópoUs.
CIDADE DAS PALMEIRAS
Esse título foi usado para indicar Jericó, em Deu.
34:2 e II Crô. 28:15. Fora uma cidade ocupada pelos
queneus(Juí. 1:16), tendo sido capturada pelo rei de
Moabe, Eglom (Juí. 3:13). Josefo descreve-a como
local dotado de muitas palmeiras, incluindo certa
variedade de espécies.
CIDADE DE DAVI
Ver sobre S i io .
CIDADE DE DEUS
Nome de uma obra literária de Agostinho (354-430
D .C.), onde ele expôs a sua teoria básica da história.
Ele dá a entender que cada indivíduo é cidadão de
duas cidades, que representam dois princípios
fundamentais. Uma delas é a cidade de Deus, e a
outra é a cidade do homem. A primeira é Jerusalém (a
Igreja), e a outra é Roma (o estado secular). Das
duas, a cidade de Deus deve ser considerada superior,
permanente, mestra da cidade do homem. Essa
filosofia exerceu importante influência na maneira
como os homens vieram a pensar sobre as relações
entre a Igreja e o estado. Ver o artigo separado sobre
esse assunto. De conformidade com a concepção
agostiniana, a Igreja é superior ao estado. Agostinho
foi parcialmente impelido a escrever sua grande obra
devido ao saque de Roma, em 410 D .C., pelas tropas
do godo Alarico. Nesse episódio, Agostinho percebeu
a natureza passageira do estado secular, contrastando
isso com a permanência da Igreja, contra a qual nem
mesmo as portas do inferno jamais prevalecerão. Em
face da tensão entre a Igreja e o Estado, vem à tona
uma terceira alternativa, a saber, o Estado moldado
pela Igreja. E isso corresponde ao ideal político de
Agostinho, o qual influenciou tremendamente a
doutrina do papado, no que concerne ao poder
secular. Quanto a outros detalhes a respeito, ver o
artigo sobre Agostinho.
A expressão «cidade de Deus» também aparece no
Antigo Testamento para dar nome a Jerusalém, em
algumas poucas passagens. Ver Sal. 46:4, em
comparação com Sal. 48:1,8. O trecho de Deutero-
nômio 12:5 diz: «...buscareis o lugar que o Senhor
vosso Deus escolher de todas as vossas tribos, para ali
pôr o seu nome, e sua habitação; e para lá ireis».
CIDADE DE ENOQUE
Ver Enoque , C idade de .
C IDADE DE MOABE
Ver Números 22:36. Essa cidade ficava situada
perto do rio Arnom, onde Balaque foi visitado por
Balaão. Ela pode ser identificada com Ar, uma cidade
moabita. Comparar com Núm. 21:15,28 e Isaías 15:1.
C IDADE DO SAL
Uma cidade existente na região desértica de Judá
(Jos. 15:62). Supõe-se que essa cidade estava na
extremidade sudoeste do mar Morto, onde certas
colinas são formadas de sal puro, de onde lhe provém
o nome. Alguns a localizam no vale do Sal, uma
ravina na fronteira entre os territórios de Judá e de
Edom, ao sul do mar Morto. A região foi cena de
várias batalhas registradas nas Escrituras, conforme
se vêem II Samuel 8:13; II Reis 14:7; I Crônicas 18:12
e II Crônicas 25:11.
C IDADE DO SOL
Assim diz a nossa versão portuguesa em Isaias
19:18. No original hebraico temos a expressão ir
haheres, «cidade da derrubada», que algumas versões
traduzem por «cidade da destruição». A Vulgata
Latina é que traduz a expressão por «cidade do sol».
Contudo, alguns eruditos textuais pensam que «sol»
fazia parte do texto original, palavra que teria sido
finalmente eliminada do texto, porquanto não há
qualquer referência ao sol em um contexto onde
vemos pagãos abandonando a idolatria e voltando-se
para a adoração a Yahweh.
Contudo, se a alusão é a uma «cidade do sol», então
estaria em foco a cidade de Heliópolis, no Egito. No
grego, «heliópolis» significa «cidade do sol». Na
antiguidade, essa cidade era um centro da adoração
egípcia ao sol, onde eram honradas divindades solares
como Ré e Atom. Da quinta dinastia, egípcia em
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diante, os Faraós do Egito eram conliecidos como
«filhos de Ré». Na Bíblia, a cidade de Heliópolis é
chamada de «Om», que aparece em Gên. 41:45,50 e
46:20. José, filho de Jacó, quando se tornou o
primeiro ministro de Faraó, casou-se com a filha do
sacerdote de Om. Quanto a outros detalhes, ver o
artigo sobre Heliópolis.
CIDADELA
No hebraico, mlgdal, «torre forte». Palavra que
aparece por cinqüenta vezes como, por exemplo, em
Gên. 11:4,5; Juí. 8:9,17; 9:46,47,49; 9:51,52; 1 Crô.
14:7; Nee. 3:1,11,25-27; Sal. 48:12; Can. 4:1; Isa.
2:15; Eze. 26:4,9; Miq. 4:8; Zac. 14:10. Umà outra
forma da palavra é migdol, que figura por treze vezes,
como, por exemplo, II Sam. 22:51; Eze. 29:10; 30:6.
A palavra hebraica aplica-se a uma defesa final,
interior, em algum ponto de uma cidade. Essa idéià
transparece logo na primeira menção, Gên. 11;4,5,
onde os construtores da torre de Babel não pensaram
em edificar uma torre isolada em campo aberto,
conforme se vê em muitas gravuras de concepção
artística moderna, mas disseram: «...edifiquemos
para nós uma cidade, e uma torre cujo topo chegue
até aos céus...» A idéia também transparece
claramente na terceira passagem, Juizes 9:46,47,49,
51,52.
Com a passagem dos séculos, o termo hebraico
passou a indicar todo o complexo de defesa interna de
uma cidade, incluindo o palácio, o templo e quaisquer
edifícios anexos. Sempre que possível, as cidadelas ou
torres fortes eram construídas em uma colina
íngreme, de acesso difícil, a fim de facilitar a defesa.
Isso posto, a cidadela era uma espécie de cidade
fortificada em miniatura, dentro da cidade, podendo
ter sua própria muralha, portão e até fosso. Havia até
mesmo cidadelas sem portões. As pessoas subiam até
o alto das torres fortes por meio de uma escadaria.
CIDADES ARMAZÉNS
No hebraico, ir mlskenoth, «cidade armazém». A
expressão ocorre no Antigo Testamento por sete
vezes: Êxo. 1:11; I Reis 9:19; II Crô. 8:4,6; 16:4;
17:12 e 32:28.
Sob as fustigadas dos chicotes dos feitores de obras,
os israelitas, escravizados no Egito poucas gerações
após a época de José, tiveram de construir as
«cidades celeiros» (conforme diz a nossa versão
portuguesa na primeira dessas referências) de Pitom e
Ramessés. Pitom tem sido identificada com o
moderno Tell et-Retabah, e Ramessés com a antiga
Tânis.
Salomão construiu certo número de cidades arma­
zéns em Hamate (I Reis 9:19), bem como em outros
lugares dispersos pelo seu reino, não registrados na
Bíblia (I Reis 9:19; II Crô. 8:4,6). Durante o reinado
de Baasa, do reino do norte, Israel, Ben-Hadade, da
Síria, concentrou seus ataques sobre as «ciclades ar­
mazéns», terminando por conquistá-las, no território
de Naftali, juntamente com outras cidades (II Crô.
16:4). O rei Josafá, em seu programa de fortalecimen­
to do reino de Judá, construiu tanto fortalezas quanto
«cidades armazéns» (II Crô. 17:12). Ezequias também
promoveu a construção de «cidades armazéns» (II
Crô. 32:28).
As «cidades armazéns» aparentemente tiveram a
sua origem na prática egípcia de prover armazena­
mento para as colheitas excessivas, durante os sete
anos de abundância, como reserva para os sete anos
de escassez, o que ocorreu na época em que José foi o
primeiro ministro de Faraó. E possível que essas
chamadas «cidades armazéns» fossem como grandes
silos, com estruturas longas, retangulares, em forma
de salão, encontradas em Bete-Semes, Laquis e outros
lugares no território de Israel. A começar pelo reinado
de Salomão, e continuando durante os governos de
reis posteriores, essas cidades armazéns eram usadas
para armazenar cereais e azeite de oliveira, para uso
posterior nas cortes reais de Judá e de Israel. (Quanto
a Jerusalém, ver I Reis 4:7,22,23). Esses produtos
eram também recolhidos como parte dos impostos
pagos ao governo, conforme se tem conhecimento
através das ostracas encontradas em Samaria e outras
localidades.
Alguns estudiosos pensam que esses armazéns não
eram usados somente como depósitos de mantimen­
tos, mas isso não pode ser defendido e nem desmentido
por meio das Escrituras Sagradas, que nada revelam a
esse respeito.
CIDADES DA CAMPINA
Ver Gênesis 13:12 e 19:29 quanto a essa expressão.
As palavras hebraicas envolvidas são comumente
usadas para designar uma unidade monçtária e
também certo formato de pão. Seu sentido básico é
«redondeza» ou «nivelamento». Ao referir-se a algum
território, parece que prevalece a idéia de lugar plano.
Todavia, a palavra também pode significar «oval»,
como no casç em foco, que se refere a uma região que
vai da extremidade sul do mar da Galiléia até à
extremidade norte do mar Morto, região essa que tem
uma forma ovalada. Também se tem considerado que
a área ia desde o ponto imediatamente acima de Jericó
(I Reis 7:46; II Crô. 4:17), até à extremidade sul do
mar Morto (Deu. 34:4). Seja como for, as cidades da
campina, como Sodoma e Gomorra, além de outras
estão em foco, segundo se vê em Gên. 13:10. Os
nomes de Admá, Zeboim e Bela também fazem parte
do texto sagrado. Todavia, os trechos de Gên.
17,25,28,29 parecem ampliar a área em consideração.
Antes do aparecimento de cidades naquela área,
compreendemos, com base em Gênesis 13:10, que a
terra era fértil de tal modo que merecia comparação
com o jardim do Éden ou com o delta do Nilo, no
Egito. As descobertas arqueológicas confirmam a
fertilidade da região. As condições climáticas tem-se
modificado com a passagem dos séculos, e a região
não é hoje tão fértil quanto antigamente. O trecho de
Gênesis 19 narra a súbita destruição que sobreveio a
quatro das cinco cidades mencionadas na área. Zoar,
para onde Ló e suas filhas fugiram, foi poupada.
Algum tipo de cataclismo natural atingiu a área.
Talvez tivesse havido um abalo sísmico que liberou
chamas resultantes da combustão de gás ou petróleo
de depósitos naturais subterrâneos. Até hoje o betume
aflora à superfície das águas do mar Morto. E, desde
1953, Israel tem bombeado petróleo e gás desse lugar.
Supõe-se que a área antiga está agora parcialmente
coberta pelas águas do mar Morto, que tem uma área
maior que na antiguidade. Em Bab edh-Dhra’, um
sítio arqueológico da região, tem-se encontrado peças
de cerâmica de 2300 a 1900 A.C., confirmando a
importância do lugar e os seus ritos religiosos. A
região foi abandonada no começo do século XIX,
quando as cidades da região deixaram de ser
ocupadas. O trecho de Isaías 34:9,10 parece ter uma
descrição gráfica de uma erupção de betume, o que
poderia ser uma alusão à destruição das cidades da
campina, embora usada em outra conexão. Natural­
mente, alguns intérpretes preferem pensar em uma
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explicação totalmente sobrenatural para a destruição
ali havida. Seja como for, os habitantes daquelas
cidades pecaminosas chegaram a um fim repentino.
Diz-se que houve planos de reconstruir a área, com
cassinos e lugares de prazer. Mas tais planos foram
abandonados quando alguém objetou dizendo: «Oh,
não comecemos tudo de novo!» Mas, na sociedade
moderna, o estilo de vida de Sodoma e Gomorra
tem-se tornado quase universal. Muitos homossexuais
têm-se vangloriado disso. Por certo, o juízo divino não
anda longe. (CLAP KY)
CIDADES DE REFÚGIO
Ver o artigo separado sobre C idade . As cidades de
refúgio dos países antigos eram, essencialmente,
medidas judiciais auxiliares, para ajudar o escape dos
homicidas involuntários. Visto que o código de
vingança era forte, os parentes de uma pessoa morta
por outrem matavam sem misericórdia ao culpado
pelo homicídio, sem temer qualquer ação da parte da
lei. A lei da retribuição, em Israel, requeria punição
igual ao crime (Gên. 9:6; Êxo. 21:12-14; Lev. 24:17;
Eze. 18:20). Lemos que era considerado um dever o
parente de um homem morto justiçar o assassino,
mesmo que o homicídio tivesse sido feito involuntaria­
mente, mesmo que com razão, em defesa própria. Os
lugares de refúgio incluíam os templos, os santuários
e os lugares santos de todas as variedades. No
território de Israel, seis cidades levitas foram
separadas com essa finalidade. Mas elas visavam
somente os casos de homicídio acidental. Os
criminosos não eram protegidos nessas cidades. Essas
cidades serviam para modificar a inflexibilidade das
leis vigentes. Ver as seis cidades de refúgio
mencionadas em Josué 20:7,8. Essas cidades eram as
seguintes:
1. Cades, cerca de 25 km ao norte do mar da
Galiléia. 2. Siquém, — localidade no fim do
vale que tinha um formato de «V», na linha leste-oeste,
entre o monte Ebal e o monte Gerizim. 3. Hebrom
(Quiriate-Arba), em Judá, cerca de 32 km ao sul de
Jerusalém. 4. Bezer, nas terras altas orientais a leste
de onde o rio Jordão deságua no mar Morto. 5.
Ramote, cerca de oitenta quilômetrbs mais para o
norte, nas terras altas de Gileade. 6 . Golã, nas terras
altas a leste do mar da Galiléia. A exata localização
desta última é desconhecida. Essas cidades estavam
localizadas em lugares estratégicos, dando aos
habitantes de cada tribo um lugar de refúgio, não
muito distante.
O trecho de Exodo 21:14 dá a entender que um
assassino proposital não podia esperar proteção em
frente do altar; mas um homicida acidental podia
fazê-lo, por algum tempo. As leis de Israel não
proviam a remoção da culpa pelo homicídio, mas a
morte do sumo sacerdote então atuante permitia que
o homicida circulasse livremente, sem temor de
retaliação. Alguns supõem que a morte do principal
sacerdote da área tinha o mesmo efeito. Requeria-se
que as estradas que levavam às cidades de refúgio
fossem mantidas em boas condições (Deu. 4:41-43;
19:1-13). Havia qualificações específicas para aqueles
que buscassem as cidades de refúgio, e os anciãos das
cidades tomavam decisões referentes a cada caso. As
cidades de refúgio provavelmente eram lugares de
grande atividade; mas, curiosamente, não temos
qualquer relato no Antigo Testamento que ilustre o
costume.
Se os anciãos de uma cidade decidissem de modo
favorável ao homicida, ainda assim este precisava
confinar-se na cidade de refúgio, até à morte do sumo
sacerdote (Núm. 35:25 ss), tornando tal refúgio um
virtual aprisionamento. Em outras palavras, os
homicidas involuntários ainda assim pagavam uma
pena.
Tipologia. Como é óbvio, as cidades de refúgio
representam o refúgio que temos em Cristo, o qual é
nosso sumo sacerdote. A sua morte livrou-nos do
temor ou retaliação do pecado, até onde está
envolvido o destino da alma. A lei de Moisés era um
código de justiça, e a misericórdia não era então um
conceito tão patente como se vê em nossos dias.
Apesar disso, as cidades de refúgio envolviam certa
medida de misericórdia. Porém, em Cristo o pecador
perdoado fica inteiramente livre de culpa e das
conseqüências eternas de seu pecado.
Contrapartes Modernas. Antes do advento do
cristianismo, lugares santos, templos, santuários,
etc., agiam como asilos. Pelo menos desde os dias do
imperador Constantino, os templos cristãos exerciam
essa função. Teodósio, em 413 D .C., ampliou esse
privilégio às casas, jardins e outros anexos de um
templo cristão. O sínodo de Toledo, no século VII
D.C., estendeu o privilégio de asilo a trinta lugares
associados a cada templo cristão, quando cada igreja
determinaria quais seriam esses trinta lugares. Na
Idade Média, quando o poder papal tornou-se
grande, esses costumes continuavam prevalecendo.
Porém, — à medida que o estado se fortalecia e a
Igreja se enfraquecia, os princípios de asilo foram-se
tornando sujeitos mais à legislação secular, e menos à
legislação eclesiástica. A maioria dos governos conta,
atualmente, com uma legislação que cobre todos os
casos possíveis dessa natureza, de tal modo que a
Igreja não mais se envolve na questão. Às pessoas
tidas como criminosas por razões políticas, ou
consideradas culpadas por suas convicções políticas
ou religiosas, com freqüência se permite o asilo em
consulados estrangeiros que existam no país onde a
perseguição esteja sendo efetuada. Entre as nações*
mais civilizadas, esse direito de asilo é respeitado.
(AM E GREEN LAN)
C IDADES E COLÔNIAS ROMANAS
«As cidades romanas pertenciam a duas classes:
Havia as ‘municipia’ ou ‘cidades livres’e as colônias.
Essa distinção, entretanto, nem sempre era mantida
inflexivelmente, de tal modo que, em alguns casos,
encontramos uma mesma cidade chamada pelos dois
títulos. Esses dois nomes, todavia, não envolviam
qua lque r d iferença no tocan te aos d ire itos ou
privilégios. A diferença histórica entre colônia e uma
cidade livre era que as cidades livres eram incluídas
no estado, vindas de fora, ao passo que as colônias
eram reben tos vindos de den tro . ‘As cidades
municipais insensivelmente se foram tomando iguais,
em posição e esplendor, às colônias; e, no reinado de
Adriano, passou a ser motivo de disputa qual era a
cond ição preferíve l, a daque las sociedades que
haviam sido derivadas de Roma, ou a daquelas que
haviam sido recebidas no seio de Roma’. (Giddon,
Decline and Fali)». Vincent.
As colônias romanas serviam a três propósitos, a
saber: 1. Eram postos avançados fortificados, em
algum pa is conqu is tado . 2. Serviam de meios de
subsistência dos pobres de Roma, porquanto dessas
áreas eram levados produtos agrícolas, etc. 3. Eram
lugares onde se estabeleciam os veteranos que haviam
servido ali no exército durante um certo período; e
isso fez com que se tornassem lugares onde se
estabe leceram vários ou tros povos. O ra , F ilipos
pertencia essencialmente ao terceiro tipo de colônia.
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A sociedade rom ana dividiu o mundo em duas
grandes classes: os «estrangeiros» e os cidadãos. As
colônias eram reputadas habitadas por «cidadãos». A
idéia geral envolvida em uma «colônia» é que para os
seus habitantes, Roma transferia a sua cidadania e os
seus d ire itos . A lgumas colônias foram form adas
mediante a expulsão de todos os seus habitantes.
As colônias romanas desfrutaram de três notáveis
direitos (de libertas, immunitas, çjus italicum), o que
sign ifica governo p róp rio , iáenção de impostos
imperiais è direitos iguaft aos dos cidadãos italianos.
CIDADES LEVtTICAS Ver Lev itas , C idades de .
CIÊNCIA Ver ReligMo e a C iência .
CIÊNCIA CRISTÃ
1. O Termo. De acordo com o atual uso da
expressão, Ciência Cristã designa uma denominação
que, desde o ano de 1875, vem ocupando espaço no
campo das denominações cristãs-históricas. Trata-se
de um movimento cen tra lm en te o rgan izado , com
igrejas locais com seus próprios edifícios, líderes e
leitores, períodos determinados e formas de adoração
próprias. Portanto, não erramos quando falamos em
Igreja da Ciência Cristã, e seus corpos locais como
igrejas da Ciência Cristã. A igreja mãe, em Boston,
en tre tan to , ocupa uma posição ím par den tro da
organização.
2. Origens. A fundado ra do movimento , Mary
Baker Eddy, chegou às suas crenças e práticas através
de uma longa série de acontecimentos, experiências e
influências de diversas filosofias, através de um certo
número de anos. Ela mesma foi criada em um lar de
tradição extremamente calvinista, no congregaciona-
lismo da Nova Ing la te rra . Porém , ela mostrou-se
rebelde desde tenra idade. Ela ficou chocada diante
das implicações da doutrina da predestinação, com
seus poucos eleitos à salvação e com sua reprovação
positiva, em que a vasta maioria dos seres humanos
termina em um castigo eterno e aterrorizante. Desde
bem cedo na vida, ela foi perseguida por tragédias e
enfermidades. Esses foram os elementos que inspira­
ram sua independência de pensamento, enquanto ela
buscava tanto respostas teológicas quanto cura para
seus males físicos. No entanto, ela estava ficando
rapidamente inválida. A ciência médica ortodoxa não
lhe oferecia qua lque r a juda , e ela ten tou a
homeopatia e a sugestão mental. Em 1866, quando
ela estava com quarenta e cinco anos de idade, Mary
Baker Eddy passou por uma experiência decisiva. Ela
obteve uma no tável cu ra m ed ian te a insp iração
espiritual, que lhe veio quando lia a narrativa contida
em M ateus 9 :1-9 , onde é descrita a cu ra de um
paralítico por Jesus. Ao mesmo tempo, ela passou por
uma experiência mística que lhe iluminou a mente, no
tocante à vida no e do Espírito. Ela acreditava que a
iluminação espiritual foi a responsável pela sua cura
física, pelo que a cura mental (espiritual) tomou-se
um a das p rá ticas mais salien tes que a Ig re ja da
Ciência Cristã não tardou a desenvolver.
3. Primórd ios da Igreja da Ciência Cristã . A
maioria de seus primeiros membros eram membros de
igrejas evangélicas, a maioria dos quais continuou
freqüen tando as reun iões de suas igre jas, e que,
paralelamente, freqüentavam classes e reuniões do
movimento da Ciência Cristã. Porém, em 1879, foi
estabelecida uma distinta organização eclesiástica.
Seu propósito original era o seguinte: «Organizar uma
igre ja cujo desígnio é com em orar as pa lav ras e as
obras de nosso Mestre, que reinstale o cristianismo
primitivo e seu elemento perdido da cura» (Manual da
Igreja, pág. 17). Em cerca de 1892, a organização
havia expand ido enorm em en te suas a tiv idades , a
partir de sua origem, em Boston, estado norte-ameri­
cano de Massachussets. No ano de 1970, havia cerca
de três mil e trezentas igrejas, dois terços das quais
nos Estados Unidos, e o resto em muitos outros países
do mundo.
4. Idéias: a. A teologia básica da Ciência Cristã
defende um idealismo puro (que vide), que parte do
pressuposto que o mundo m a teria l é uma ilusão ,
resultado da idéia ou espírito. O que é verdadeira­
mente real é Deus e o seu ideal. O termo «mente» é
usado como um sinônimo de Espírito, de Alma e de
Vida. Esse princípio, pleno de verdade e de amor, é
tudo quanto existe, b. O mal é ilusório, pois a perfeita
vontade de Deus, que emerge da mente divina, não
pode inco rrer em erro . O mal está associado à
m a téria , e, en tre os seus efeitos, encon tram -se as
en ferm idades . A morte é um a ilusão dos sen tidos
mo rta is , podendo con tinua r a ser rea l, a té ser
des tru ída pelo sen tido esp iritua l, c. O pecado é a
crença que resulta em aceitarmos a existência real de
ou tras men tes, quando , na rea lidade , só existe a
mente divina e a nossa participação na mente divina.
O pecado po is, consiste em crença fa lsa . A
enfermidade é uma crença falsa. d. A cura ocorre
quando a ilusão da en ferm idade é co rrig ida pelo
pensamento iluminado, inspirado pelo Espírito, e. A
doutrina primária desse sistema é a regeneração do
pensamento humano ,através da compreensão espiri­
tua l. A cu ra física segue-se fac ilm en te a essa
percepção, f. O homem é o ideal espiritual de Deus, e
pertence, por direito, a uma ordem na qual não existe
nem enfermidades, nem pecado, nem tristeza e nem
morte . Essas coisas são meras ilusões da mente
m o rta l. E las não têm ex istênc ia rea l exceto pa ra
aqueles que pensam que elas são reais. g. Jesus é mais
do que um homem bom. Ele é o Cristo encarnado.
5. Autoridades Espirituais. A Bíblia, conforme eles
a interpretam , é a principal autoridade dos cientistas
cristãos. A outra obra autoritária é a obra da sra.
Eddy, intitulada Ciência e Saúde, publicada pela
primeira vez em 1875, e que foi subseqüentemente
expand ida , tendo passado po r m u itas edições. A
Ig re ja da C iência C ris tã não tem clero form a l. A
lição:sermão toma o lugar dos sermões do pastor. Eles
têm hinos,ra oração do Pai Nosso, a leitura de trechos
bíb licos selecionados , e também lêem trechos da
Ciência e Saúde. Não há sacramentos, mas o espírito
do que eles representam faz parte do ensino .1(AM C
E)
CIÊNCIA E A RELIGIÃO Ver R d ig i io e a C iência .
CIÊNCIA E Ê ÍICA Ver Ê tica e a C iência
CIÊNCIA , FILOSOFIA DA Ver F iloso fia da C iênc ia .
CIÊNCIA NA BtBLIA
Pode-se definir «ciência» como o conhecim en to
organizado de leis naturais gerais, sobretudo aquelas
ob tidas a través do método cien tífico . E o método
cien tífico pode ser defin ido como os p rinc íp ios e
modos de p roceder em busca do conhec im en to
sistem á tico , envolvendo o reconhec im en to e a
formu lação de um p rob lem a , o reco lh im en to de
informes através da observação e das experiências, e a
formulação e comprovação das hipóteses.
I . A B ib lia e o M étodo C ien tifico
O método c ien tífico , no sen tido que lhe damos
hodiernamente, surgiu nos séculos XVII e XVIII.
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Antes disso, a coisa mais próx im a do método
científico era a especulação e a postulação, com pouca
ou nenhum a referênc ia a experiênc ias e tes tes. A
Bíblia, entretanto, é singularmente isenta de especu­
lações e postulações acerca de verdades gerais e da
operação das leis gerais, mormente no que concerne à
natureza. Sempre que alguma questão científica é
aludida na Bíblia, pois, deve haver alguma significa­
ção especial, porquanto tal conhecimento não foi
obtido e nem testado através do método científico. O
caso específico das ciências naturais será abordado
em primeiro lugar, após o que consideraremos o caso
geral de toda realidade sujeita a experiências.
C . C iênc ia Natural
A ciência na tu ra l pode ser descrita como o
conhecimento dos padrões estruturais e comporta-
mentais que se vêem na natureza.
A . Propósito , P lano e P ad r io . A Bíblia, em suas
referências à natureza, interessa-se primariamente
pela questão do propósito. A idéia de padrão rela-
c iona-se à idéia de propós ito , a través da idéia de
plano. Portanto, a Bíblia muito tem a dizer sobre a
questão de propósito, plano e padrão na natureza. As
Escrituras reconhecem a existência do universo físico,
criado por Deus (Gên. 1:1). A criação, um assunto
muito debatido pelos cientistas e teólogos do século
XX, é o tema dominante das referências bíblicas à
natureza. É explicitamente catalogada no primeiro
capitulo de Gênesis e é repetidamente invocada tanto
no Antigo quan to no Novo Testam en tos , a fim de
iden tificar o ún ico e verdade iro Deus, e a fim de
confirmar seu poder e sabedoria. Realizada coqio um
ato da vontade de Deus (Sal. 33:9), a criação tem um
p ropósito : Deus criou todas as coisas p a ra si
mesmo(Pro. 16:4; Col. 1:16; Apo. 4:11), e criou o
homem pa ra a sua g lória (Isa . 43:7). O p ropós ito
coroador da criação é a salvação do homem através da
fé em C risto (II Cor. 5:17; Efé. 3 :12 ,17 ; II T im .
1:9 ,10). Esse propós ito será cum p rido quando a
Igreja de Cristo tiver sido aperfeiçoada, e os inimigos
de Cristo tiverem sido anulados (I Cor. 15:20-28).
Quando esse propósito tiver cumprimento, então o
próprio universo físico será destru ído e um novo
universo será criado (Isa. 65:17; II Ped. 3:10-13; Apo.
20 : 11; 21 : 1).
A fim de que esse propósito tivesse cumprimento, a
criação foi cuidadosamente planejada (Pro. 8:22-31).
O p lane jam en to e a sabedo ria ev idenc iada nesse
planejamento são revelados na própria natureza (Jó
38-41; Sal. 19). Parte desse plano determina que o
homem domine a natureza (Gên. 1:26,28; Sal. 8 :6 -8 ),
explore a na tu reza a seu p róp rio benefício (Gên .
1:29,30; 9:1-4; Deu. 12:15), estude a natureza como
algo que revela a g lória (Sal. 19), o poder (Rom .
1:20), a providência (Sal. 104), e a constância de Deus
(Sal. 89:2; Jer. 31:35-37; 33:20-26), derivando, da
compreensão da natureza, uma grande sabedoria
(Pro. 14:8) e uma grande recompensa (Sal. 19:7-11).
Faz pa rte do ensino b íb lico que o un iverso seja
organizado de forma inteligente, de acordo com o
padrão divino completo, engenhoso e autocoerente,
operando agora de acordo com as leis ou princípios
divinamente determinados, invioláveis, de tal modo
que o pad rão básico e as leis de operação não se
alteram com o tempo. A Bíblia também ensina que
esses padrões e leis são inteligíveis para o homem, e
que o bem -estar dos homens depende da co rre ta
compreensão desses padrões e leis. Esses conceitos
básicos sobre a natureza contrastam violentamente
com as noções e ensinos de outras culturas antigas, as
quais retratavam as origens físicas como produtos de
conflitos entre divindades em luta, e os fenômenos
naturais como tão imprevisíveis como os caprichos
dessas divindades voluntariosas.
B . Os A licerces da C iênc ia M oderna . A origem da
ciência moderna repousa sobre alguns poucos
pressupostos básicos, que a experiência tem tomado
auto-evidentes. Entre esses pressupostos podemos
incluir a uniformidade da natureza quanto ao espaço
e ao tempo , a inv io lab ilidade das leis n a tu ra is e o
conceito de um universo mecanicista. Essés pressu­
postos só parecem au to -ev iden tes po rque têm
recebido credencial da parte das descobertas cientifi­
cas. Não há necessidade e nem prova de que esses
pressupostos sejam universalmente válidos na nature­
za . A menos que sejam aceitos pela fé, não há
qua lque r base pa ra os esforços da ciênc ia , no
descobrimento dos mèsmos. Contudo, não se pode
dizer que o homem jam a is te ria chegado a tais
pressupostos, à p a rte da cu ltu ra m ono te ísta dos
antigos hebreus. Está historiado que esses pressupos­
tos faziam p a rte da fé relig iosa da cu ltu ra
judaico-cristã; e sabe-se que a ciência moderna foi
nu tr ida na cu ltu ra c ris tã da Eu ropa O c iden ta l.
Assim , a m a io ria dos homens que lança ram os
fundam en tos da ciênc ia moderna também foram
homens de vigorosa fé c ris tã . En tre eles podemos
menc ionar Copérn ico , G a lileu , Kep ler, Newton,
Franc isco Bacon e René D escartes . Pa ra eles, a
uniformidade da natureza e a inviolabilidade das leis
naturais faziam parte da fé religiosa. A idéia de um
universo mecanicista foi postulada a fim de mostrar a
perfeição da criação feita por Deus, bem como a fim
de mostrar que não havia necessidade de um Deus
que «preenchesse o vazio» para explicar os fenômenos
naturais que a ciência fosse incapaz de explicar.
Uma conclusão razoável é que a ciência moderna
mu ito deve à B íb lia . Seus p rinc ipa is conceitos de
origem encontram-se na Bíblia, seus pressupostos
fundam en ta is fazem pa rte da fé re lig iosa , e a
inquirição das pesquisas científicas é algo encorajado
nas Escrituras Sagradas.
C . A C r iaç io . A Bíblia devota bem pouco espaço
para a maneira como ocorreu a criação. A afirmação
simples: «Pois ele falou, e tudo se fez» (Sal. 33:9),
percorre o volume sagrado, do começo ao fim, como
um fio de prata. Alguns poucos conceitos latos são
oferecidos no primeiro capítulo do livro de Gênesis.
Esse cap ítu lo ensina-nos que a criação teve lugar
m ed ian te uma série de passos ou fases, cada qual
levando avante o que fora feito na fase anterior, em
p repa ração p a ra o que se segu iria . Assim , a vida
vegetal teria antecedido à vida animal. Diferentes
formas de vida animal parecem ter sido criadas em
d iferen tes ocasiões, dando a en tende r que a vida
animal apareceu primeiramente, nos oceanos. O
homem foi um a c iiação especial, subseqüen te à
criação de todas as demais coisas vivas. Todos esses
ensinam en tos coadunam -se com as observações
científicas modernas, embora não necessariamente
com as interpretações dadas a essas observações, por
parte de determinados cientistas modernos.
D . P ad r io . A Bíblia contém muitas referências aos
padrões comumente observáveis na natureza. E isso
não tanto para revelar os padrões, mas, sim, parçi
chamar nossa atenção para o significado dos mesmos,
pois testificam sobre a sabedoria e a providência, de
Deus. Assim, a garantida regularidade das estações,
da semeadura e da colheita, ou dos dias e das noites,
faz parte desse padrão. (Ver Gên. 8:22; Jer. 3:1.9;
5:24). Os mares, os montes e os vales são conservados
em seus respectivos lugares por decreto divino (Jó
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38:8-11; Sal. 104:8 ,9; Pro . 8:29; Jer. 5 :22). A
natureza foi posta em boa ordem pela sabedoria do
Senhor (Pro. 8:1-4). A sabfedoria de Deus é percebida
até mesmo nos instintos dos pássaros (Jer. 8:7). Os
relâmpagos e a chuva têm seus trajetos determinados
pelas leis divinas (Jó 28:26). A interdependência entre
as diferentes porções da natureza pode ser vista na
alimentação da vida selvagem (Sal. 104:27 e 145:15).
O reconhecim en to desses fenômenos, em seus
aspectos facilmente observáveis, atualmente é co­
mum, de tal maneira que as maravilhas dos padrões
da natureza são aceitas sem discussão. As relações de
causa e efeito mais sutis, mediante as quais os padrões
es tru tu ra is e com po rtam en ta is da na tu reza são
cientificamente explanados, parecem mais desafiado­
ras para a ciência moderna. No entanto, a Bíblia é
totalmente silente sobre esse aspecto da questão. Deus
deixou que o homem p rocurasse descobrir ta is
relações, as qua is , na verdade , são d iscerníveis e
inteligíveis para a mente humana.
No re la to da criação (Gênesis 1), a B íblia
oferece-nos um esboço geral de padrão que parece
muito significativo para a ciência moderna. Ê feita a
distinção entre radiação (luz), espaço (firmamento ou
expansão) e matéria (águas, terras, mares, terras
secas). Também se estabelece a d is tinção en tre
m a té ria b ru ta e m a té ria viva. A m a té ria viva é
dividida em cinco grandes categorias. Essas catego-
riaá são: plantas (Gên. 1:12,13), animais marinhos e
aves(Gên. 1:20,21), animais terrestres (Gên. 1:24,25)
e o homem (Gên. 1:26,27; I Cor. 15:39). Dentro de
cada uma dessas principais categorias, a matéria teve
origem e agora pers iste em classes invioláveis. A
inv io lab ilidade de cada ca tego ria fica en tend ida
através da outorga, a cada classe, de um mecanismo
hereditário que çarante a perpetuação da espécie
(Gên. 1; Mat. 7:16; I Cor. 15:37,38), protegendo cada
espécie da m is tu ra com ou tras classes e da
conseqüente degeneração de todas as classes de seres
vivos a um único conglomerado, composto de todas as
características. Essas características gerais do padrão
da natureza mostram-se coerentes com as observações
científicas modernas.
Uma outra generalização de grande significação
científica é o conceito do universo como uma peça de
vestuário antiga, que se envelhece (Sal. 102:25,26;
Isa. 34:4). Isso parece co rresponder ao princ íp io
científico da entropia crescente, dentro de um sistema
fechado, conhecido como a segunda lei da termodi­
nâmica. Entretanto, a aplicabilidade desse princípio
ao universo , como um sistem a , é uma questão
debatida entre os cientistas.
E. An tec ipações da C iência Moderna . Alguns
escritores têm encontrado trechos bíblicos nos quais
vêem antecipações das modernas descobertas científi­
cas. A teoria ondulatória da matéria pode ser vista em
Gên. 1:2. A te leg rafia sem fio, em Jó 38:35 . O
conceito de parallage é visto em Tiago 1:17. A teoria
atômica da matéria figura em Hebreus 11:3, e a força
de coesão atômica em Hebreus 1:3. A luz, como base
de todas as subs tânc ias , é v ista em Gênesis 1:3; a
fissão nuclear, em Gênesis 1:4, e a reação final em
cadeia em Isaías 34:4 e Luc. 21:25-28. Um universo
em expansão pode ser visto em Isaías 40:22. Veículos
a motor, em Joel 2:3,4; aeroplanos em Isaías 31:5 e
60:8, e submarinos em Apocalipse 9:1-11. O rádio
pode ser visto em Eclesiastes 10:20, e a televisão em
Apocalipse 11:3-12. A esfericidade da terra é vista em
Jó. 22:14; Provérb ios 8:27; Isa ías 40:22 e Marcos
13:35-37. A suspensão da terra no espaço é vista em Jó
26:7. O conceito do ar dotado de peso é visto em Jó
28:25. O ciclo da água , reconhecido pe la ciência
moderna, é visto em Jó 36:27,28; Salmos 104:10,13;
Provérbios 8:28 e Eclesiastes 1:6,7. Ainda um outro
grupo de escritores afirma que, em cada um desses
casos, o contexto bíblico exclui interpretações que
insuflam descobertas científicas modernas nesses
significados. Entretanto, pode haver significação
antecipatória em Jó 38:22,23, onde Deus fala com Jóa
respeito dos tesouros (armazéns) da neve e da saraiva,
em reserva para o dia de batalha e guerra. À luz do
moderno conhecimento de armas, pode-se ver nisso
uma alusão à constituição química da água e da neve,
isto é, oxigênio e h idrogên io , daí in ferindo a
importância dos armamentos com base química, no
oxigênio, ou com base no h idrogên io (bom bas
termonucleares), na grande guerra que porá fim à
nossa dispensação.
F. P lan eam en to V ersos A caso . Na natureza, o
planejamento pode dar lugar ao padrão, ou então este
pode ser devido ao processo das meras chances. A
validade da interpretação das observações científicas
algumas vezes repousa sobre qual dessas alternativas
se toma como pressuposto . A área das teo rias da
evolução o rgân ica provê muitos exemplos onde a
d ireção das investigações e a in te rp re tação dos
informes podem depender, em grau significativo, do
pressuposto de uma chance fo r tu ita ou de uma
criação proposital, como fator dominante, por detrás
da formação dos padrões básicos. Mas, se por um
lado, as Escrituras não eliminam o processo fortuito
da chance dentre a cadeia de causas, por outro lado
elas insistem em uma criação proposital e consciente
da pa rte de Deus, como a verdade ira origem do
universo e dos padrões fundamentais, estruturais e
com po rtam en ta is , bem como em uma con tínua
providência divina como a base final da estabilidade
das leis naturais.
U I . Toda a R ea lidade que Pode ser Experim entada '
Em seu sentido mais amplo, a ciência pode ser
descrita como o conhecim en to sistem a tizado da
verdade , onde toda e cada verdade pode ser
identificada. Ora, a Bíblia é um manancial prolífico
de informações sobre a verdade (Sal. 119:160; João
17:17) e sobre a sua identificação (Mat. 7:15-20; João
14:6; I João 4:1-6).
A . Sobre a D im en s io Espiritual'. A Bíblia ensina
que o reino físico não compraz a realidade inteira,
porquanto coexiste com uma dimensão espiritual
(João 4:24; Apo. 16:14). A B íblia ensina que a
dimensão física é permeada pela dimensão espiritual
(Gên. 2:7; Efé. 6:12; I Ped. 5:8), e que essas duas
dimensões ou reinos atuam mutuamente um sobre o
ou tro (M a t . 17:19,20; João 13:2; A tos 2:2-4). As
Escrituras também ensinam que a dimensão espiri­
tu a l é .eterna, ao passo que a d im ensão física é
temporal (Mat. 24:35), e que a fonte final de todo o
conhecim en to e poder encon tra-se na d im ensão
espiritual (Sal. 111:10; Mat. 28:18; Rom. 11:33-36).
B . Sobre as In terações en tre o E sp ir ito e o F ís ico .
Os pagãos, tanto na antiguidade quanto em nossos
dias, com freqüência atribuem os fenômenos naturais
a uma atividade espiritual imprevisível. Os escritores
bíblicos atribuem os fenômenos naturais às atividades
de Deus. Em ambos os casos, a corrente natural de
causas incluem agentes sobrenaturais. — À media
que a ciência nos foi conferindo uma compreensão
sempre crescen te dos pad rões do com po rtam en to
natural, as forças espirituais foram sendo eliminadas
das cogitações científicas como elementos reconheci­
dos, den tro da co rren te de causas e efe itos. Se os
processos naturais tivessem de ser temporariamente
modificados pela intervenção sobrenatural, as leis
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na tu ra is pareceriam es ta r sendo v io ladas, e tal
acontecimento seria considerado miraculoso. Não
obs tan te , a B íblia con tém muitos re la tos sobre
milagres e prodígios.
Em alguns casos, como o longo dia de Josué (Jos.
10:12), e o relógio de sol de Acaz (II Reis 20:11 e Isa.
38:8), uma interpretação não-crítica daria margem a
ocorrências catastróficas, que teriam ficado registra­
das na h is tó ria , mas acerca das qua is nada
encontramos nas crônicas mundiais. No entanto, de
acordo com certos pensadores, o exame crítico dos
textos b íb licos e a sua in te rp re tação , à luz dos
contextos sagrados, produz incerteza acerca de quais
perturbações naturais, teriam realmente acontecido,
além de diminuir grandemente a conseqüência das
pesquisas em busca de explicações científicas. Em
outros casos, nas páginas do Antigo Testamento, os
milagres atribuídos a testemunhas de Deus são, na
verdade, a tr ibu ído s ao p róp rio Deus, a fim de
confirmar o testemunho de seus servos, parecendo ser
casos evidentes da in teração en tre o físico e o
espiritual.
Os m ilagres reg istrados no Novo Testam en to ,
realizados du ran te o m in istério de Jesus C risto ,
demonstram claramente o poder espiritual sobre os
fenômenos naturais (Mar. 4:39; 6:41-44,48; João
2:1-11; 11:44), exibindo para nós o poder que a fé tem
para controlar as forças espirituais (Mat. 9:22; Tia.
5:16). Os milagres do nascimento virginal de Jesus
(Mat. 1:18-25; Luc. 1:26-2:7) e o da ressurreição do
Senhor Jesus (I Cor. 15:12-23) são questões centrais
para a fé cristã.
FV. A C iência e a T eo log ia
A busca pelo conhecimento, dentro do campo da
ciência e dentro do campo da teologia, desde há muito
vem sendo cons iderada como duas ativ idades
separadas, sem nenhuma relação uma com a outra.
Entretanto, se a ciência procura descobrir «com o que
Deus fez» algum a coisa, ao passo que a teologia
abo rda o «por que Deus fez» as co isas, en tão
parece-nos que a combinação dessas duas atividades,
em uma busca interdisciplinar pela verdade, benefi­
c iaria p ro fundam en te a hum an idade . Da mesma
m aneira que a comb inação da filosofia e da
tecnologia, na época de Newton, produziu a revolução
cien tífica que conduziu o mundo à revolução
indu s tria l, po rven tu ra a junção da teo log ia e da
ciência, em nossos próprios dias, não produziria um
«conhecimento da verdade» realmente revolucionário,
conferindo aos homens uma compreensão sobre as
forças espirituais que levariam a humanidade a uma
autêntica revolução espiritual? Por conseguinte,
assim como a revolução industrial libertou o homem
da dependência ao trabalho estafante e da dependên­
cia às suas p róp r ias pequenas forças físicas, a
revolução espiritual libertaria o homem da servidão ao
temor e da dependência ao seu próprio débil poder
espiritual. Porventura, não prevalecerão, durante o
m ilênio, condições sim ilares às que estamos aqu i
antecipando? Ver sobre o Milênio.
CILICIA
Esse é o nome clássico da região costeira da Àsia
Menor, na porção oriental do mar Mediterrâneo.
Correspondia às atuais províncias turcas de Icei e
Adana. A região está separada do planalto central da
Anatólia pela elevada serra das montanhas do
Taurus. Em sua porção oriental, a região vai-se
alargando gradualmente, transformando-se em uma
fértil planície, regada por diversos rios. As montanhas
de Amano, da Síria, formam a fronteira leste da
região. A despeito desse confinamento geográfico, a
Cilicia nunca se mostrou culturalmente isolada. As
antigas cidades de Mersim, Adana e Tarso até hoje
retêm a sua importância.
História. A mais antiga menção histórica à Cilicia
data de cerca do século XIV A.C., quando a região foi
chamada pelo nome de Kizzuwatna, como um estado
hitita vassalo. Descobertas arqueológicas, principal­
mente de peças de cerâmica, confirmam as influên­
cias gregas, que ali chegavam por via marítima. Em
715 A.C., a área foi conquistada pelos assírios, que
lhe deram o nome de Que. Quando os persas
dominaram o lugar, no século VI A.C., ela se
transformou em uma satrapia semi-independente do
império persa. Após a derrota de Dano, por
Alexandre o Grande, em 333 A .C., os herdeiros
políticos deste último, os Selêucidas da Síria e os
Ptolomeus do Egito, dividiram a região. Quando a
autoridade deles declinou, muitas cidades da Anatólia
obtiveram a sua independência. Os romanos envia­
ram uma expedição à Cilicia, sob o comando de
Pompeu, em 67 A.C., a fim de pôr fim às atividades
dos piratas e ladrões da região montanhosa ocidental.
Finalmente, a Cilicia foi absorvida pelo império
romano, passando a ser governada pela Síria, até
tornar-se uma província separada, em 74 D .C.
A Cilicia e o Cristianismo. Os habitantes da região
converteram-se ao cristianismo. Ela é melhor
lembrada pelos cristãos como a região onde Paulo
nasceu, visto que ele era natural de Tarso, uma das
principais cidades cilicianas. Posteriormente, a Cilicia
tornou-se uma das províncias bizantinas. Mas os
árabes apossaram-se da região no século IX D .C. No
século XI D .C. os armênios, expulsos do oriente da
Turquia, fundaram ali o estado da Pequena Armênia.
Esta acabou nas mãos dos mamelucos egípcios, nos
fins do século XIV D .C. Os turcos otomanos tomaram
deles a região, em 1516.
Outros Detalhes. Nos dias do apóstolo Paulo, os
judeus tinham uma sinagoga na Cilicia (Atos 6:9).
Paulo aprendeu ali o seu ofício de fabricante de
tendas. Ele visitou a região após a sua conversão (Gál.
1:21 e Atos 9:30). Cícero (que vide), atuou como
cônsul na Cilicia. Seu bom clima e seus luxos atraíam
residentes gregos (Atos 15:41 e 21:39).
A Cidadania Romana. Paulo nasceu como cidadão
romano, e ufanava-se de sua cidade nativa (Atos
21:39). A cidadania romana, conferida a uma porção
da comunidade judaica de Tarso, provavelmente data
da época em que Pompeu estabeleceu na parte leste
da Cilicia uma colônia judaica, em 65 ou 64 A.C.
O Evangelho na Cilicia. Não sabemos como o
evangelho chegou até aquela região. É possível que
Paulo o tenha levado até ali, embora as Escrituras
nada nos informem quanto a isso. A região cresceu
até tomar-se um dos centros do cristianismo. Catorze
centros principais de atividade cristã já haviam sido
estabelecidos na Cilicia, pelos fins do século III D .C.
(AM UN Z)
CtMBALO
Ver sobre Música e Instrnm en tos M usica is .
CIMENTO (ARGA táÀSSA )
De acordo com uma definição lata, o cimento é
qualquer substância usada para ligar as coisas entre
si, incluindo os tijolos ou as pedras usadas na
construção de qualquer edifício. Até recentemente, os
estudiosos tinham quase a certeza de que os antigos
não conheciam um verdadeiro cimento, no sentido
moderno de concreto. No entanto, há estudiosos que
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atualmente estão dizendo que as pirâmides do Egito
não foram feitas de imensas rochas, mas antes, essas
pedras foram montadas no local, mediante o uso de
certa forma de cimento. Seja como for, a Biblia
refere-se claramente a certos materiais de ligação,
conforme se vê abaixo:
1. O trecho de Gênesis 11:3 fala sobre o betume ou
asfalto. No hebraico, chemar. Ver também Gên.
14:10 e Êxo. 2:3. Esse material foi usado na
construção da torre de Babel. A mesma palavra é
usada para indicar o material empregado para tomar
estanque a arca de Moisés, onde ele foi posto em
pequenino. Ver o artigo separado sobre Asfalto.
2. Os filhos de Israel usaram «barro» (em hebraico,
chomer, usado por quinze vezes com esse sentido; por
exemplo: Gên. 11:3; Êxo. 1:14; Isa. 41:25; Naum
3:14). O barro era pisado sob os pés para amaciá-lo
(Naum 3:14). Os conquistadores pisavam sobre
governantes como se fossem barro (Isa. 41:25). Essa
mesma palavra hebraica é usada para indicar a argila
usada pelos oleiros. De fato, essa palavra hebraica é
usada na Bíblia de maneira frouxa, de tal modo que
pode dar a entender tanto a argila usada pelos oleiros
como a lama comum. A argila dos oleiros era
trabalhada até que adquirisse a consistência certa,
com a evaporação gradual da água. Ver o artigo
separado sobre a Argila.
3. Sentidos Figurados. Nos sonhos e nas visões, o
cimento ou qualquer material de ligação indica
fatores que vinculam, dando continuidade e força a
uma pessoa ou situação. Também podem estar em
foco as realidades ou coisas que estiverem sendo
empregadas em algum empreendimento em fases. No
trecho de Isaías 41:25, a ação de conquistadores
militares é retratada como se estivessem pisando o
barro. Há paredes que os insensatos constroem e
rebocam; e os profetas e mestres falsos podem rebocar
as coisas que as pessoas constroem com cumprimento
e predições, mas sem qualquer base na realidade,
conforme se vê em Ezequiel 13:10 ss. Portanto, o ato
de rebocar simboliza a hipocrisia ou a lisonja
enganosa (Mat. 23:27; Atos 23:3). Aquilo que é
sensaborão ou tolo é como um reboco (Jó 6 :6 ; Lam.
2:14).
CIMÉRIOS
Esse é o nome grego para o povo que o AT chama
de Gômer, em Gên. 10:2,3 e Eze. 38:6. Gômer foi o
filho mais velho de Jafé, o qual foi pai de Asquenaz,
Rifá e Togarma. O povo chamado Gômer é visto como
aliado do povo chamado Togarma, no exército de
Gogue, na profecia de Eze. 38. Alguns teólogos
modernos supõem que essa predição retrata a
Terceira Guerra Mundial, com o envolvimento da
União Soviética. Historicamente, o povo de Gômer
pode ter sido o mesmo que as inscrições assírias do
séc. VIII A.C. chamam de Gimirrai. A localidade
desse povo «ra a atual Ucrânia. Dali eles migraram
para o sul,para a antiga Urartu, que atualmente faz
parte da porção ocidental da Turquia. Ali, pois,
tornaram-se adversários dos assírios.
Gômer também era o nome da filha de Diblaim,
que se tomou esposa do profeta Oséias, e que lhe deu
três filhos, 1:3.
CINAMOMO
Há uma palavra hebraica e uma palavra grega
envolvidas, a saber:
1. Quinnamom, «casca do cinamomo», que aparece
por três vezes: Êxo. 30:23; Pro. 7:16 e Can. 4:14.
2. Kinámomon, «cinamomo», palavra grega que
aparece somente em Apo. 18:13.
O nome científico dessa árvore é Cinnamomum
zeylanicum, que cresce até cerca de nove metros de
altura, produzindo pequenas flores brancas. O
melhor cinamomo vem de ramos com cerca de três
anos de idade. Um óleo é extraído do material, que é
suavizado mediante mergulho em água salgada, e de
onde a substância é fabricada. Os hebreus pensavam
que o odor do cinamomo è glorioso, conforme afirma
uma das minhas fontes informativas; mas muitas
pessoas de nossos dias simplesmente não concordam
com esse parecer. Por essa razão, a substância não
continua sendo usada como perfume, como nos dias
antigos, embora continue sendo uma útil especiaria.
CINCO ARGUMENTOS DE TOMAS DE AQUINO
EM FAVOR DA EXISTÊNCIA DE DEUS
Comentário de F.C. Copleston.
F.C. Copleston (1907), membro da ordem religiosa
dos jesuítas, é mais conhecido por causa de sua obra
em muitos volumes History o f Philosophy, que está se
tornando rapidamente uma obra padrão na língua
ing lesa. Esse au to r se tem m os trado mu ito ativo ,
formando elos de ligação entre o tomismo e as demais
áreas do pensamento.
Extraído da obra de F. C. Copleston AQU INAS
(1955), capítulo iii.
Naturalmente, Totnáa de Aqulno não negava que os
homens podem chegar a saber que Deus existe
por outros meios que não pelas reflexões filosóficas. E
nem jamais ele asseverou que a crença da maioria das
pessoas, que aceitam a proposição que Deus existe,
resulta de seus elaborados argumentos metafísicos
que c riaram po r si mesmos, ou dos argum en tos
metafísicos alheios sobre os quais meditaram. E nem
também confundia ele o assentimento puramente
intelectual ante a conclusão a que se chega por tais
argumentos metafísicos com a fé cristã viva e o amor
de Deus. Mas pensava ele que a m ed itação sobre
características perfeitamente familiares do mundo
concedem-nos amplas evidências em prol da existên­
cia de Deus. A p róp r ia reflexão , su s ten tada e
desenvolvida no nível metafísico, é difícil, e Aquino
explicitamente reconheceu e confessou essa dificulda­
de: certam en te não considerava ele que todos são
capazes de reflexões metafísicas contínuas. Ao mesmo
tempo , os fatos emp íricos sobre os qua is se
fundamentavam suas reflexões eram, para ele, fatos
perfeitamente familiares. A fim de ver as relações
entre as coisas finitas e o ser da qual elas dependem,
não é m ister que alguém apele p a ra pesqu isas
científicas, descobrindo assim fatos empíricos até
então desconhecidos. E nem o metafísico descobre a
Deus de m ane ira aná loga à do exp lo rado r que
subijtamente descobre uma ilha ou uma flor até então
desconhecidas. O que o investigador metafísico
precisa é de atenção e de reflexão, e não de pesquisa
ou exploração.
Quaii, poli, são os fatos familiares que para Tomás
de Aquino lhe davam a entender a existência de
Deus? A menção desses fatos pode ser encontrada nos
famosos «Cinco Argumentos» que provam a existência
de Deus, esboçados em sua obra Summa Theologica
la, 2,3. No primeiro argurtiento, Aquino começa por
dizer que ‘É certo, evidente para os nossos sentidos,
que certas coisas do mundo se encon tram em
mov imen to’. P recisamos re lem b ra r que ele, à
sem elhança de A ristó te les, en tend ia que o termo
m ov im en to tem o sen tido la to de m od ificação , de
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redução de um estado de potencialidade para o estado
de ação; não se referia exclusivam en te a um
movimento local. No segundo argumento, ele começa
com a observação que ‘Neste mundo de coisas
palpáveis descobrimos que há uma ordem de causas
efic ien tes’. Em ou tras pa lav ras , den tro da nossa
experiência com as coisas e com suas relações mútuas,
tomamos consciência de causalidade eficiente. Assim,
ao passo que no primeiro argumento ele começa pelo
fato de que algumas coisas sofrem a ação de outras,
sendo assim modificadas, no segundo argumento ele
se estriba sobre o fato de que algumas coisas agem
sobre ou tras , como causas efic ien tes. No terce iro
argumento, ele começa por dizer que ‘Na natureza
encontramos coisas que são possíveis serem e não
serem; pois são geradas, podendo ser corrompidas; e,
conseqüentemente — é possível que algumas coisas
venham à ex istência e desapa reçam ’. Em ou tras
pa lavras, percebemos que a lgum as coisas são
corruptíveis ou perecíveis. Na quarta prova Aquino
observa que ‘Entre os seres existem alguns que são
mais e outros menos bons, verazes, etc.’ Finalmente,
ele diz quanto ao quinto argumento que ‘Percebemos
que as coisas às quais falta o conhecimento, tal como
os corpos naturais, atuam visando uma finalidade
qualquer, o que se evidencia em todas as suas ações, o
que fazem sempre da mesma m ane ira , de modo a
obterem os melhores resultados».
Penso que pouca é a dificuldade encontrada na
aceitação dos fatos empíricos que dão início aos três
prim eiros argum en tos. Pois n inguém rea lm en te
duvida que algumas coisas sofrem a ação de outras,
sendo modificadas ou ‘movimentadas’, que algumas
coisas agem sobre outras, e que algumas coisas são
perecíveis. Cada um de nós tem consciência , por
exemplo, que ele sofre ações e é mod ificado , que
algumas vezes ele age como causa eficiente, e que ele é
perecível. E a inda que alguém zombasse da
asseveração que ele tem consciência que nasceu e que
m o rrerá , o fato é que sabe mu ito bem que ou tras
pessoas nasceram e morreram. No entanto, os pontos
iniciais dos dois argumentos finais de Aquino podem
causar alguma dificuldade. Pois a proposição de que
existem d iferen tes graus de perfe ição nas coisas
requer uma aná lise mu ito mais com p le ta do que
Aquino oferece em seu breve esboço sobre seu quarto
argumento. E isso porque o esboço esquemático das
cinco provas de ex istência de Deus não visava a
satisfazer mentes críticas como é a mentalidade dos
filósofos sazonados, mas como material introdutório
dirigido aos ‘novatos’ nos estudos teológicos. Além
disso, seja ccmo for, Aqu ino pôde na tu ra lm en te
apelar para idéias familiares de seus contemporâneos
do século XIII, idéias essas qqe ainda não haviam sido
su je itas às c ríticas rad ica is que as assed iaram
posteriormente. Ao mesmo tempo, não é muito difícil
compreendermos o que ele queria dizer. Estamos
todos acostumados a pensar e a falar como se, por
exemplo, houvesse diferentes graus de inteligência e
de capacidade intelectual. A fim de calcularmos os
d iferen tes g raus , p recisam os, como é lógico, de
pontos fixos ou padronizados de referência. Porém,
uma vez dados esses pontos de referência, estamos
acostumados a fazer declarações que subentendem
diferentes graus de perfeição. E embora essas
declarações necessitem passar por uma análise mais
ín tim a , referem -se a algo que cabe den tro da
experiência o rd iná ria , e que tem expressão na
linguagem d iá r ia . No que diz respe ito ao qu in to
argumento, o leitor moderno pode encontrar grande
dificuldade ao tentar descobrir o que Aquino queria
dizer, se porventura confinar sua atenção à relevante
passagem da Summa Theologica. Porém, se o mesmo
le ito r exam inar a Summ a con tra Gen tiles (1 ,13),
descobrirá que Aquino asseverava que vemos coisas
de diferentes naturezas cooperando na produção e
manutenção de uma ordem ou sistema relativamente
estável. Quando Aqu ino a firm á que vemos coisas
pu ram en te m*ateriais a agirem v isando a uma
finalidade qualquer, não queria dizer que agem de
forma análoga à dos seres humanos, os quais agem
conscientemente visando a propósitos definidos. De
fato, o ponto chave do argumento é que não o fazem
assim . O que ele queria d izer é que d iferen tes
modalidades de coisas, como o fogo e a água, cujos
comportamentos são determinados pelas suas diversas
formas, cooperam, não conscientemente, mas como
algo automático, de tal modo que surge uma ordem
ou sistem a re la tivam en te estável. E novamente,
embora muito mais pudesse ser dito, se tivéssembs de
esperar uma discussão completa sobre essa questão, a
idéia básica não encerra nada de particularmente
ex trao rd iná rio , e nem encerra qua lque r coisa
con trá ria às nossas experiênc ias e expectações
ordinárias.
Também não devemos perder de vista o fato de que
Aquino fala com considerável disciplina: ele evita
generalizações largas. Assim é que no seu primeiro
argumento ele não afirma que todas as coisas
materiais são movidas, mas sim, que vemos que
algumas coisas, neste mundo, segundo percebemos,
são movidas ou modificadas. Quanto ao seu terceiro
argumento, ele não assevera que todas as coisas
finitas são contingentes, e sim, que estamos cônscios
de que algumas coisas vêm à existência e desapare­
cem. E, no tocante ao seu quinto argumento, ele não
assevera que há uma ordem ou sistema mundial
invariável, mas antes, que vemos corpos naturais que
agem sempre ou quase sempre da mesma maneira.
Portanto, a dificuldade que pode ser experimentada,
no tocante às provas expostas por Tomás de Aquino
sobre a existência de Deus, não diz tanto respeito aos
fatos empíricos ou aos alegados fatos empíricos com
que ele dá início aos seus argumentos, mas diz
respeito à percepção como esses fatos dão a entender a
existência de Deus.
Talvez se deva d izer imediatamente alguma coisa
sobre essa idéia de implicação . Na realidade, Tomás
de Aquino jamais usa essa palavra quando fala sobre
os cinco argumentos, mas se refere a prova e
demonstração. E pelo vocábulo demonstração ele
quer dar a entender, nesse contexto, aquilo que ele
denomina de demonstratio quia, a saber, uma prova
causal da existência de Deus, procedente da
afirmação de algum fato empírico, como, por
exemplo, que existem coisas que se alteram , partindo
daí para a afirmação de uma causa transcendental.
Na realidade, é o segundo argumento que apresenta
uma prova estritamente causal, no sentido que aborda
explicitamente a ordem de causalidade eficiente;
porém, em cada um de seus argumentos, transparece,
de uma forma ou de outra, a idéia da dependência
ontológica a uma causa transcendental. A convicção
de Tomás de Aquino era que a plena compreensão dos
fatos empíricos que foram selecionados para serem
considerados naqueles cinco argumentos envolve a
percepção da dependência desses fatos, a alguma
causa transcendental. A existência de coisas que sa
modificam, por exemplo, segundo a sua opinião, não
se explica por si mesma: ela só pode tomar-se
inteligível quando vista como dependente de uma
causa transcendental, uma causa, por assim dizer,
que não pertence à ordem das coisas que se
modificam.
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Pa ra o ld to r moderno , isso pode sugerir que Tomás
de Aquino se preocupava com explicações causais no
sentido que ele procurava formular uma hipótese
empírica a fim de explicar determinados fatos.
Porém, ele não considerava a proposição que afirma a
existência de Deus como uma hipótese causal no
sentido de ser revisável em principio, como uma
hipótese, ou seja, em outras palavras, que concebivel-
mente pode ser sujeita à revisão, à luz de novos
informes empíricos, ou como uma hipótese que pode
ser suplantada por uma hipótese mais econômica.
Essa particularidade talvez possa ser percebida com
maior clareza no caso de seu terceiro argumento, que
se baseia sobre o fato de que existem coisas que podem
vir à existência e desaparecer. Segundo a opinião de
Aquino, nenhum novo conhecimento científico acerca
da constituição física dessas coisas poderia afetar a
validade do seu argumento. Ele não olhava para uma
demonstração da existência de Deus como uma
hipótese empírica no sentido em que a teoria
eletrônica, por exemplo, é declarada como uma
hipótese empírica. Naturalmente, todos podem
objetar que, conforme a sua própria opinião, os
argumentos cosmológicos em favor da existência de
Deus na realidade são análogos às hipóteses empíricas
das ciências e que esses argumentos se revestem de
uma função preditiva; mas não se pode dizer daí que
essa interpretação pode ser atribuída legitimamente a
Tomás de Aquino. Não nos devemos deixar iludir
pelas ilustrações que ele algumas vezes oferece com
base em teorias científicas de sua época. Porquanto
essas ilustrações são meras tentativas para elucidar
um ponto qualquer em termos facilmente acessíveis à
compreensão dos seus leitores: têm por intuito indicar
que as provas acerca da existência de Deus eram, para
ele, hipóteses empíricas, conforme o sentido moderno
desse vocábulo.
Significaria isso, po r conseguinte, que Tomás de
Aquino reputava a existência de Deus como algo
logicamente vinculado a fatos como as transformações
ou o vir à ex istência e ao desaparec im en to?
Naturalmente que ele não considerava a proposição
que diz que «é possível que algumas coisas venham à
existência e desapareçam» como se essa proposição
indicasse necessariamente aquela outra que afirma
que «existe um ser abso lu tam en te necessário ou
independente», no sentido de que a afirmação de uma
dessas proposições e a negação da outra envolvam
alguém em contradição verbal ou em contradição
lingü ís tica form al. Mas ele pensava que a aná lise
metafísica do que significa objetivamente ser uma
coisa que vem à existência e desaparece mostra-nos
que tal coisa deve depender existencialmente de um
ser absolutamente necessário. E também pensava ele
que a análise m e tafísica daqu ilo que significa
objetivamente ser uma coisa em mutação, mostra-nos
que ta l coisa depende de um ser mov im en tador
supremo, o qual não pode ser abalado. Segue-se dai
que, p a ra Tomás de Aquino , qua lque r pessoa é
envolvida em uma contradição se chegar a afirmar as
proposições que «é possível r e a lgum as coisas
venham à existência e desapareçam», e que «existem
coisas que se modificam», ao mesmo tempo que nega
as proposições que afiançam que «existe um ser
absolutamente necessário» e «existe um movimenta­
dor supremo, que não pode ser abalado». No entanto,
essa contradição só se patenteia através da análise
metafísica. E o envolvimento em questão é, funda­
mentalmente, um envolvimento ontológico ou causal.
Não são poucos os filósofos (certamente todos os
emp iristas) que poderiam com en tar que se isso
representa realmente a mentalidade de Tomás de
Aquino, então é claro que ele confundia a relação
causa l com o envolvimento lógico. Devemo-nos
lembrar, entretanto, que embora Aquino estivesse
convencido de que a proposição que assevera que tudo
quanto começa a existir tem uma causa, por outro
lado é absolutamente certo que ele não pensava cjue a
existência de qualquer coisa finita envolve a existencia
de qualquer outra coisa finita, no sentido de que a
ex istência de qua lque r ob jeto fin ito pode ser
dec la rado como algo que envolve log icam en te a
existência de Deus. Dentro da linguagem teológica,
uma vez que adm itimos que existe um C riado r
onipotente, podemos daí dizer que ele pode criar e
pode m an ter em ex istênc ia qua lque r coisa fin ita ,
mesmo sem a ex istênc ia de qua lque r ou tra coisa
fin ita . Mas não se segue disso que possa ex is tir
qualquer coisa finita independentemente de Deus.
Em outras palavras, Tomás de Aquino não estava na
obrigação de apresentar outros exemplos do envolvi­
mento ontológico que ele assevera haver en tre a
existência das coisas finitas e a existência de Deus. E
embora as relações entre as criaturas e Deus sejam
análogas, quanto a certos particulares, às relações
entre uma coisa finita e outra, quanto à dependência
causal, aquelas relações anteriores, se as considerar­
mos como tais, são sem paralelo. Tomás de Aquino
não con fund ia relações causa is em geral com
envolvimentos lógicos; pelo contrário, asseverava a
existência de uma relação sem-par entre as coisas
finitas e a causa transfinita transcendental da qual
todas elas dependem.
Talvez s<Ja digno de ênfase que não se segue
necessariamente, com base nos pontos de vista de
Tomás de Aquino, que a abordagem metafísica da
existência de Deus é uma questão fácil. É verdade que
ele confiava no poder da razão humana para atingir o
conhecimento da existência de Deus; e, além disso,
ele não considerava que os seus argum en tos
p recisavam do apoio da re tó rica ou do apelo
emocional. E na «Summa Theologica» , na qual
escrevia para novatos nos meandros teológicos, ele
afirmava seus argumentos de forma ousada e talvez
de maneira desconcertantemente impessoal. Porém,
não podemos concluir legitimamente que ele pensasse
que é fácil para um homem chegar ao conhecimento
da ex istênc ia de Deus m ed ian te as m ed itações
filosóficas iso ladas. Na rea lidade , ele faz uma
declaração explicita com o sentido oposto. Pois estava
bem conscien te de que, na vida hum ana , ou tros
fatores além das reflexões metafísicas exercem uma
poderosa influência. Outrossim, é evidente que ele
conco rdaria que é sempre possível estacarm os o
processo da reflexão em um pon to p a r ticu la r
qualquer.
Pa ra Tomás de Aqnino , todo ser, até onde é ou tem
vida, é uma entidade inteligente. Porém, podemos
considerar as coisas partindo de ângulos diversos,
quando então observamos aspectos diferentes de uma
mesma verdade. Por exemplo, posso considerar o vir à
ex istência e o desaparec im en to simp lesm en te em
relação a exçmplos definidos e com base em um ponto
de vista subjetivo. Entristece-me pensar que alguém a
quem amo, provavelmente falecerá antes de mim,
deixando, por assim dizer, um hiato em minha vida.
Ou entristece-me pensar que poderei morrer, ficando
incapac itado de com p le tar a ob ra que in iciei. Ou
posso considerar o vir à existência e o desaparecimen­
to com base em algum ponto de vista científico. Quais
serão as causas fenomenais finitas da decomposição
orgânica ou da geração de um organismo? Porém,
também pode cons iderar o vir à ex is tênc ia e o
desaparecimento puramente como tais, objetivamen­
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te, adotando um ponto de vista metafísico e dirigindo
a minha atenção para o tipo de ser, considerado como
tal, que é capaz de vir à existência e de desaparecer da
existencia. E ninguém poderá compelir-me a adotar
este ou aquele ponto de vista. Se eu estiver resolvido a
permanecer no nivel, digamos, de alguma ciência
particular, ali permanecerei; e todas as discussões
terão de terminar ali. As reflexões metafisicas, nesse
caso , não terão qua lque r sen tido p a ra m im . No
entanto, o ponto de vista metafísico é um ponto de
vista possível, e a reflexão metafísica pertence a uma
completa compreensão das coisas, tanto quanto isso é
possível para as mentes finitas. E se porventura eu
ado ta r esse pon to de v ista e me conservar em um
estado de reflexão con tínua , segundo Tom ás de
Aquino estava convencido, tomar-se-á claro para
mim uma relação existencial de dependência, o que
não se tornaria claro para mim se eu permanecesse em
um nível diferente de reflexão. Porém, tal como os
fatores estranhos (tal como a influência da perspectiva
geral promovida por uma civilização técnica) podem
ajudar-me a produzir a minha decisão de permanecer
em um nível não m etafísico de reflexão , assim
também podem os fatores estranhos influenciar as
minhas reflexões dentro do nível metafísico. Para
mim parece ser um erro crasso a sugestão de que
Tomás de Aquino não repu tava as reflexões
metafísicas como uma maneira possível do indivíduo
tomar consciência da existência de Deus, e que ele
considerava ta is reflexões, segundo têm sugerido
alguns escritores, como mera justificação racional a
uma certeza que é necessariamente atingida através
de algum ou tro meio. Pois, se isso cons titu i uma
ju s tificação rac iona l em qua lque r sen tido , en tão
penso que essa é uma maneira possível de tomarmos
consciência da ex istência de Deus. Não se pode
concluir daí necessariamente, entretanto, que essa
seja uma forma fácil ou comum de se chegar a tal
conhecimento.
Após essas observações de na tu reza geral, volto-me
para os cinco argumentos expostos por Tomás de
Aquino acerca da existência de Deus. Quando de seu
primeiro argumento ele asseverava que movimento ou
alteração significa a redução de uma coisa que passa
do estado de potencialidade para o estado de ação, e
que uma coisa qualquer não pode ser reduzida da
potencialidade para a ação exceto devido à influência
de um agente que já se encontra em estado de ação.
Nesse sentido, ‘tudo quanto se movimenta é movido
por outra coisa'. E argumenta ele, finalmente, que a
fim de ser evitado o retrocesso infinito na cadeia de
movimentadores, deve-se admitir a existência de um
movimentador primário que não pode ser abalado. E
todos compreendem que esse é Deus.
Uma declaração qualquer, como «todos compreen­
dem que esse é Deus» ou como «a esse ser todos
chamam de Deus», ocorre no fim de cada argumento,
embora eu p re f ira ad ia r aqu i as considerações a
respeito para outra ocasião. Quanto à eliminação de
um retrocesso infinito, explicarei o que Tomás de
Aquino quis d izer ao usa r a pa lav ra retirar , após
esboçar a sua segunda prova , que é sim ilar à
primeira, quanto à sua estrutura.
Ao passo que no primeiro argumen to Tomás de
Aquino considera uma coisa como a sofrer a ação de
outra, como algo que é modificado ou movimentado,
em seu segundo argumento ele as considera como
agentes ativos, como causas èficientes. Argumenta ele
que existe uma hierarquia de causas eficientes, em
que uma causa subordinada é dependente da causa
acima dela, den tro da h ie ra rqu ia das causas
eficien tes. E, depois de exclu ir a h ipó tese de um
retrocesso infinito, ele passa a tirar a conclusão de que
deve haver uma primeira causa eficiente, — à qual
chamamos de Deus.
O ra , é obviamente Impossível discutirmos sobre
esses argumentos de forma proveitosa a menos que
eles sejam primeiramente compreendidos. E com­
preendê-los erroneamente é por demais fácil, posto
que os termos e as frases em p regadas nos são ou
não familiares ou capazes de serem tomados em um
sen tido d iferen te do sen tido tenc ionado pelo seu
autor. Em primeiro lugar, é essencial compreender­
mos que, em seu prim e iro a rgum en to , Tomás de
Aqu ino supôs que o movimento ou modificação
depende de um movimentador que age aqui e agora,
como também supôs, em seu segundo argumento, que
existem causas eficientes no mundo que até mesmo
em sua atividade causal são aqui e agora dependentes
da atividade causal de outras causas. £ por essa razão
que falei sobre uma h ierarqu ia , referindo esse
vocábulo ao termo série. Aquilo sobre o que Tomás de
Aqu ino pensava pode ser ilu s trado da seguinte
maneira. Um filho depende de seu pai, no sentido que
não teria existido não fora a atividade causal de seu
pai. Porém, quando o filho age por si mesmo, já não
se m os tra dependen te , aqu i e agora , de seu
— genitor. Não obstante, é dependente aqui e agora
quanto a outros fatores. Sem a atividade do ar, por
exemplo , ele não poderia ag ir por si mesmo; e a
atividade preservadora da vida do ar, por sua vez,
depende, aqui e agora, de outros fatores, e estes, por
sua vez, ainda dependem de outros fatores. Não digo
que esta ilustração é adequada em todos os pontos,
p a ra o propós ito aqu i co lim ado ; mas pelo menos
ilustra o fato de que quando Aquino fala sobre uma
ordem de causas eficientes, ele não pensava em uma
série que retrocedia passado adentro, e, sim, pensava
sobre uma hierarquia de causas, na qual um membro
subordinado é aqui e agora dependente da atividade
causal de um membro superior. Pois, se eu der corda
ao meu relógio, durante a noite, o mesmo continuará
funcionando sem qualquer outra interferência da
minha parte. No entanto, a atividade da pena, que
traça estas palavras sobre a página, é aqui e agora
dependente da atividade de minha mão, o que, agora
e aqui depende ainda de outros fatores.
O sentido do repúd io à idéia de um retrocesso
infinito, por esta altura, deve estar claro para os
leitores. Tomás de Aquino não rejeitava a possibilida­
de de uma série in f in ita como ta l. Já pudemos
demonstrar que ele não pensava que alguém já tivesse
obtido sucesso na demonstração da impossibilidade
de um a série in f in ita de acon tec im en tos que se
estendesse passado adentro. Por conseguinte, ele não
dava a entender que queria eliminar a possibilidade
de uma série infinita de causas e efeitos, em que um
dado membro depend ia de um membro an te r io r ,
digamos x ou>>, mas que não dependa, uma vez tendo
vindo à existência, aqui e agora, da presente atividade
causa l do membro an te r io r . Por assim dizer, não
convém que im aginemos um a série linear ou
horizontal, e, sim, uma hierarquia vertical, em que
um membro in ferio r dependa , aqu i e agora , da
presente atividade causal do membro imediatamente
superior, e assim por diante. É esse tipo vertical de
série, prolongado ao infinito, que Tomás de Aauino
rejeitou. E ele rejeitou essa idéia à base do fato de que
a menos que exista um membro primeiro, um
movimentador que por sua vez não é abalado, que por
sua vez é uma causa que não depende da atividade
causal de qualquer outra causa superior, não seria
possível explicarmos o movimento ou atividade causal
do membro in ferio r . Esse é o seu pon to de vista.
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Suprima-se o primeiro movimentador que não pode
ser abalado, e não haverá qualquer movimento ou
alteração aqui e agora. Suprima-se a primeira causa
eficiente e não haverá qualquer atividade causal aqui
e ago ra . Po r consegu in te , se descobrirm os que
algumas coisas do mundo são modificadas, deve haver
necessariamente um movimentador que não é abalado
por qua lque r ou tra causa . E se existem causas
eficientes no mundo, deve haver uma primeira causa
efic ien te , to ta lm en te independen te de qua isquer
outras causas. E a palavra primeira (ou sua cognata,
p rim á ria ) não ind ica p rim e iro quan to à ordem
tem po ra l, e, sim , suprem a ou p rim e ira den tro da
ordem ontológica.
Uma obaerraç io aobre a palavra «causa» cabe bem
aqui. O que Tomás de Aquino teria dito precisamente
sobre os ‘Davis Hum es’ do século XIV ou da era
moderna, obviamente é impossivel dizermos. Mas é
indubitável que ele cria em eficácias causais reais,
bem como em relações causais reais. Naturalmente
que ele tinha consciência de que a eficácia causal não
é ob jeto da visão, no sen tido em que manchas
coloridas são objetos da visão; mas ele considerava
que o ser hum ano tem a consciência de relações
causa is reais; e, se ele rea lm en te com preend ia a
palavra percepção como algo que envolve a coopera­
ção dos sentidos e do intelecto, podemos dizer que
‘percebemos’ a causalidade. E é de presumir-se que
ele teria dito que a suficiência de uma interpretação
fenomenalista da causalidade, visando propósitos da
ciência física, nada comprova contra a validade de
uma noção metafísica de causalidade. £ óbvio que é
possivel disputar a sua análise acerca de modificações
ou «movimentos» e acerca da causalidade eficiente, se
é válida ou inválida, bem como se realmente existe tal
coisa como uma h ie ra rqu ia de causas . E a nossa
op in ião acerca da validade ou inva lidade dos
argumentos de Tomás de Aquino sobre a existência de
Deus depende extensamente de nossas respostas a
essas questões. No entanto, a menção de uma série
matemática de infinitos é irrelevante para a discussão
sobre os argumentos desse teólogo. E é justamente
esse o ponto que tenho procurado esclarecer.
No aeu terceiro argumen to , Tomás de Aquino parte
do fato de que algumas coisas vêm à existência e
perecem, de onde também conclui qije é possível para
essas mesmas coisas existirem ou não existirem: elas
não existem necessariam en te . Em segu ida ele
a rgum en ta que é impossivel p a ra as coisas que
pertencem a essa categoria existirem sempre, pois
«aquilo que pode não ser, em algum período de tempo
não existe». Ora, se todas as coisas pertencessem a
essa categoria, em algum tempo nada existiria. £
claro que Aquino estava supondo, por causa de seu
argumento, a hipótese de um tempo infinito, e a sua
prova tem por desígnio cobrir essa hipótese. Ele não
diz que o tempo infinito é impossível—o que diz é que
se o tempo é infinito, e se todas as coisas são capazes
de não ex is tirem , en tão essa po tenc ia lidade seria
inevitavelmente cumprida no tempo infinito. Nesse
caso , houve tempo em que nada ex is tia . Mas, se
rea lm en te houve um tempo em que nada havia,
também nada agora existiria. Porquanto nenhuma,
coisa pode trazer a si mesma à existência. No entanto,
é p a ten te que existem as coisas. Por consegu in te ,
jamais se poderia dizer em verdade que houve tempo
em que nada existia. E, por conseguinte, é impossível
que todas as coisas sejam capazes de existir ou de não
existir. Deve haver, portanto, algum ser necessário.
Mas quiçá esse ser seja necessário no sentido de que o
mesmo deve existir se todas as demais coisas existem;
em ou tras pa lav ras , sua necessidade pode ser
meramente hipotética. Todavia, não podemos pros­
seguir até o infinito, dentro da série ou hierarquia dos
seres necessários. Se o fizermos, não explicaremos a
presença aqui e agora, de seres capazes de existirem
ou de não existirem. Portanto, devemos asseverar a
existência de um ser que é absolutamente necessário
(per se necessarium) e totalmente independente. E a
esse ser chamamos de Deus.
Esse argumento d ode parecer ser bem desnecessa­
riamente complicado e obscuro; porém, é mister que-o
vejamos em seu con tex to h is tó rico . Conforme já
tivemos ocasião de m enc ionar, Tomás de Aqu ino
formu lou o seu a rgum en to de ta l m ane ira que se
tornasse independente das questões se o mundo existe
ou não desde a eternidade. Mas quis mostrar que em
qua lque r dessas h ipó teses deve te r havido um ser
necessário. Quanto à introdução de hipotéticos seres
necessários, ele queria mostrar que ainda que existam
tais seres, talvez dentro dos limites do universo, que
não são corruptíveis no sentido em que uma flor é
co rrup tíve l, a inda assim deve ex is tir um ser
absolutamente independente. Finalmente, no que diz
respeito à terminologia, Tomás de Aquino se utilizou
da comum expressão medieval «ser necessário». Na
rea lidade ele não usa o termo ser con tingen te no
argum en to , e em lugar disso, fa la sobre seres
possíveis, mas tudo resulta na mesma coisa. E embora
os vocábulos contingente e necessário sejam atual­
mente empregados para indicar proposições, e não
seres, tenho p referido re te r a m ane ira de fa la r de
Tomás de Aquino. Sem importar se alguém aceita ou
não o seu a rgum en to , não penso que ex ista uma
dificuldade insuperável para que esse alguém entenda
a sua linha de pensamento.
Precisamos adm itir que o quarto argumento de
Tomás de Aquino é de difícil apreensão. Aquino
argumenta que existem graus de perfeição nas coisas.
Tipos diferentes de coisas finitas possuem perfeições
diferentes em diversos graus limitados. Em seguida
ele argumentou não somente que se existem diferentes
graus de uma perfeição como é a bondade, então é
que existe um bem supremo do qual as outras coisas
boas se aproximam, e também que todos os graus
lim itados de bondade são causados pelo bem
supremo . E visto que a bondade é um termo
intercambiável da palavra ser, até onde uma coisa
é boa como ser, o bem supremo é o ser supremo, bem
como a causa de ser de todas as outras coisas. Por
conseguinte, deve haver algo que, para todos os seres,
é a causa do ser de todos eles, de sua bondade e de
todas as suas outras perfeições; e a isso chamamos de
Deus.
Tomás de Aquino se refere a algumas observações
de A ristó te les de sua ob ra Metafísica", mas esse
argumento nos faz lembrar imediatamente das obras
de P la tão in titu lad a s Symposium e Repub lica . E
parece e s ta r envolvida a dou tr ina p la tôn ica da
participação. Tomás de Aquino não estava imediata­
mente familiarizado com qualquer dessas obras de
Platão, mas a linlia do pensamento platônico lhe era
familiar através de outros escritores. E tal pensamen­
to jamais desapareceu da filosofia. De fato, alguns
daqueles teístas que rejeitam ou duvidam da validade
dos argumentos cosmológicos parecem sentir uma
m arcan te a tração po r ce rta variedade do qua rto
argumento de Tomás de Aquino, argumentando que
no reconhecimento dos valores objetivos reconhece­
mos im p lic itam en te a Deus como valor sup rem o .
Porém, se a linha de pensamento, representado pelo
qua rto desses argum en tos de Aqu ino tiver de
significar alguma coisa para o leitor moderno médio,
é m ister que seja ap resen tado de fo rm a bas tan te
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diferente daquela como foi expressa por Tomás de
Aquino, que foi capaz de supor que os seus leitores
embalavam idéias e pon tos de vista que não mais
podem ser pressupostos.
F inalmente, o qu in to argumen to de Tomás de
Aquino, se consideramos o apresentado no Summa
Theologica, juntamente com o que ele diz na Summa
contra Gentiles, pode ser expresso mais ou menos
como segue: A atividade e o comportamçnto de cada
coisa podem ser determinados por sua forma. Porém,
observamos coisas materiais de tipos extremamente
d iferen tes a cooperarem en tre si de ta l modo a
produzirem e manterem uma ordem ou um sistema
mundial relativamente estável. Obtêm uma finalida­
de, isto é, a produção e a manutenção de uma ordem
cósmica. Entretanto, coisas materiais e sem inteligên­
cia certamente não cooperam conscientemente, tendo
em vista algum propósito. Se porventura dissermos
que cooperam na realização de uma finalidade ou
p ropós ito , isso não sign ifica que tenc ionam a
rea lização de ta l ordem de form a aná loga àque la
como um homem pode agir conscientemente, tendo
em vista a concretização de um propósito seu. Por
sem elhan te modo, quando Tom ás de Aqu ino fala
sobre a operação «visando uma finalidade», nessa
conexão, ele pensava mais sobre a utilidade de certas
coisas para a raça humana. Não queria dizer, por
exemplo, que a erva cresce a fim de a lim en ta r as
ovelhas, e que as ovelhas existem a fim de servirem de
alimento e material para vestuário dos seres humanos.
Antes, ele pensava sobre a cooperação inconsciente de
diferentes espécies de coisas materiais, na produção e
manutenção de um sistema cósmico relativamente
estável, e não sobre os benefícios que nos advêm do
uso que fazemos de determinados objetos. E o seu
argum en to tinha por in tu ito m os trar que essa
cooperação, por parte de coisas materiais heterogê­
neas, mostra claramente a existência de um autor
extrinsecamente inteligente dessa cooperação, o qual
atua tendo em vista os seus propósitos. Se porventura
Tomás de Aquino tivesse vivido nos dias da hipótese
evolucionária, sem dúvida teria argumentado que essa
h ipótese evo lucionária dá apo io e não inva lida a
conclusão de seu quinto argumento.
Nenhum desses cinco argumen tos era inteiramente
novo, conforme também o próprio Aquino estava
perfe itam en te consc ien te . Não ob s tan te , ele os
desenvolveu e os organizou para que formassem um
todo coerente. Com isso não quero dizer, entretanto,
que ele considerava que a validade de alguns desses
argumentos em particular dependa da validade dos
outros quatro. Pois pouca dúvida pode haver que ele
pensava que cada argumento é válido por seu próprio
direito. Entretanto, segundo já tive oportunidade de
observar, conformam-se a um determinado padrão, e
se complementam mutuamente no sentido que, em
cada argumento, as coisas são consideradas de um
ponto de vista diferente, ou sob um aspecto diferente.
Existem tan tas fo rm a s d iversas de abo rdarm os a
questão de Deus.
CINCO ARGUMENTOS EM PROL DA
EXISTÊNCIA DE DEUS
Tomás de Aquino (que vide), 1225-1274, é o mais
famoso doí filósofos cristãos da era medieval. O seu
grande empreendimento intelectual foi a expressão de
uma filosofia cristã vazada em termos aristotélicos,
ainda que anteriormente Aristóteles houvesse sido
reputado como uma ameaça à fé. cristã. Nos séculos
que se passaram desde então, Tomás de Aquino veio a
ser o v irtua l filósofo oficial da Ig re ja Cató lica
Romana.
A existência de Deus pode ser provada de cinco
modos.
A prim e ira e mais m an ifesta dessas maneiras é o
argumento baseado no movimento. £ certo, evidente
para os nossos sentidos, que certas coisas do mundo se
encon tram em movimento. O ra , tudo quan to se
movimenta é movido por outra coisa, pois nada pode
mover-se exceto em potencialidade relativa àquilo na
direção do que se movimenta; ao passo que uma coisa
se move enquanto está em ação. Pois o movimento
nada mais é senão a redução de algo da potencialida­
de para a realidade. Porém, nada pode ser reduzido
da potencialidade para a realidade, a não ser por meio
de algo que esteja em estado de rea lidade . Assim
sendo, aquilo que é realmente quente, como o fogo,
faz com que a madeira, que é potencialmente quente,
tornar-se realmente quente, e assim movimenta e
modifica a madeira. Ora, não é possível que a mesma
coisa fosse, ao mesmo tempo, real e potencialmente
capaz acerca de algum aspecto, mas somente no que
toca a aspectos diferentes. Pois aquilo que é realmente
quente não pode, simultaneamente, ser potencial­
mente quente; mas potencialmente é simultaneamen­
te frio . Po rtan to , é impossível que, quan to a um
mesmo aspecto e da mesma maneira, uma coisa seja
tanto o objeto movedor como o objeto movido, isto é,
que possa mover a si mesmo. Por conseguinte, tudo
quanto se move, deve ser movido por outra coisa. E se
aqu ilo pelo que um ob jeto é movido também se
movimenta, então é mister que igualmente tenha sido
movimentado por outro objeto, e assim por diante.
Porém , isso não pode p rossegu ir a té o in fin ito ,
po rque nesse caso não haveria o mov im en tador
primário, posto que os movimentadores subseqüentes
se movimentam somente quando são movimentados
pelo primeiro movimentador; tal como um cajado se
move somente porque é movimentado pela mão. Por
essa razão , pois, é necessário chegarmos a um
p rim e iro mov im en tador, que não é movido por
qualquer outra coisa; e todos compreendem que esse é
Deus.
A segunda dessas m ane iras se baseia na natureza
das causas eficientes. Neste mundo de coisas
palpáveis descobrimos que há uma ordem de causas
eficientes. Não há nenhum caso conhecido (e nem
mesmo isso seria possível) em que uma coisa qualquer
é a causa eficiente de si mesma; pois, nesse caso, seria
anterior a si mesma, o que é simplesmente impossível.
Ora, no terreno de causas eficientes, não é possível
re trocederm os a té o in fin ito , po rque em todas as
causas eficien tes que se sucedem po r ordem , a
p rim e ira é a causa da causa in te rm ed iá ria , e esta
causa intermediária é a causa da causa final, sem
importar se a causa intermediária é uma só ou são
diversas. Ora, retirar a causa é retirar o seu efeito.
Portanto, se não há qualquer causa primária entre as
causas efic ien tes, não haverá causa fina l, e nem
haverá causa intermediária. Por outro lado, se fosse
possível, quanto às causas eficientes, retrocedermos
até o infinito, não haveria nenhuma causa primária
eficiente, e nem haveria efeito final, como também
não haveria qualquer causa eficiente intermediária.
Mas tudo isso é c la ram en te falso . Assim , pois, é
necessário admitirmos uma primeira causa eficiente,
à qual todos aplicam o nome de Deus.
A terceira m aneira de provar a existência de Deus
se alicerça na possibilidade e na necessidade, podendo
ser exposta como segue. Na natureza encontramos
coisas que são possíveis de ser e não ser, pois são
geradas, podendo ser corrompidas; e, conseqüente-
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men te, é possível serem ou não serem . Mas é
impossível que essas condições perdu rem pa ra
sempre, porque aquilo aue pode não ser, em algum
período de tempo não existirá. Portanto, se tudo pode
não ser, en tão , em algum período de tempo coisa
alguma havia em existência. Ora, se isso expressa
uma verdade, então até mesmo agora nada haveria
em existência, porque aquilo que não existe começa a
existir somente através de algo já existente. Portanto,
se houve tempo em que nada existia, seria impossível
para qualquer coisa começar a existir; e assim sendo,
até mesmo agora nada haveria em existência—o que é
um absurdo. Por conseguinte, não é que todos os seres
sejam meramente possíveis, mas também deve haver
algo cuja existência é necessária. Porém, toda a coisa
necessária necessariamente é causada por outra, ou
não. Ora, é impossível retrocedermos até o infinito
quanto às coisas necessárias, que têm sua necessidade
causada por outra, conforme também já se descobriu
ser impossível no que tange às cousas eficientes. E
assim sendo , não podemos de ixar de adm itir a
existência de algum ser que tem em si mesmo a sua
própria necessidade, não tendo recebido essa necessi­
dade de outro, mas antes que é a causa da necessidade
de tudo o mais. E a esse ser todos os homens chamam
de Deus.
A qua rta m ane ira de provar a existência de Deus se
firma no sistema de gradação que se encontra em
todas as coisas. Entre os seres existem alguns que são
mais e ou tros menos bons, verazes, nobres , etc*
Porém, mais ou menos são atribuídos a diferentes
coisas, conforme se assemelham, de diferentes modos,
a algo que é o máximo, do mesmo modo que se diz
que algo está mais quente, em relação àquilo que é
menos quente. Assim sendo, existe algo que é o mais
veraz , que é o m elhor, que ’é o mais nobre , e,
conseqüentemente, algo que é mais ser que os outros
seres, porquanto aquelas coisas que são maiores na
verdade são maiores em seu próprio ser, conforme
está escrito em Metaph. II Metaph la , 1 (983b 30).
Ora, o máximo dentro de qualquer gênero é a causa
de tudo quanto existe nesse gênero, da mesma forma
que o fogo, que é o máximo do ca lo r, é a causa de
todas as coisas quen tes , conforme também é d ito
naquele mesmo livro. Idem (993b 25). Por conseguin­
te, deve haver algo que, para todos os seres, é a causa
do ser de todos eles, de sua bondade e de todas as suas
outras perfeições; e a isso chamamos de Deus.
A qu in ta m aneira de aer provada a existência de
Deus se alicerça no governo do mundo. Percebemos
que as coisas às quais falta o conhecimento, tal como
os corpos naturais, atuam visando a uma finalidade
qualquer, o que se evidencia em todas as suas ações, o
que fazem quase sempre da mesma maneira, de modo
a obterem os melhores resultados. Por conseguinte, é
patente que obtêm o seu alvo não fortuitamente, e,
sim, por meio de algum desígnio. Ora, tudo aquilo ao
que falta o conhecimento não pode dirigir-se a uma
finalidade, a menos que seja orientado por algum ser
dotado de conhecimento e inteligência; tal como a
flecha é orientada pelo arqueiro. Portanto, existe
alçum ser in te ligen te por meio de quem todas as
coisas na tu ra is são d irig idas às suas respectivas
finalidades. E a esse ser chamamos de Deus.
(Extraído da obra de Tomás de Aquino, Summa
Theologica, na obra intitulada The Basic Writings o f
St. Thomas Aquinas (1945), editada por A.C Pegis,
parte 1, Q.2, artigo 3).
CINCO PILARES DO DE lSMO
Ver o artigo geral sobre o Debmo . Herbert de
Cherbury (que vide) (1583-1648) ofereceu-nos a sua
opinião sobre os cinco ensinamentos centrais do
deísmo, a saber: 1. A existência de um Ser Supremo.
2. Esse Ser Supremo é digno da nossa adoração. 3.
Precisamos relacionar-nos com o Ser Supremo
mediante a virtude e a piedade. 4. O pecado é expiado
por meio do arrependimento. 5. A justiça requer que
recebamos recompensa ou punição, após a morte, de
conformidade com as nossas obras. Essas proposi­
ções, naturalmente, pressupõem a existência da alma
e a sua sobrevivência diante da morte. Entretanto,
elas não nos fornecem a distinção fundamental entre o
deísmo e o teísmo. O deísmo supõe que Deus, após
haver criado todas as coisas, deixou a sua criação aos
cuidados das leis naturais, não intervindo na história
da humanidade, nem para recompensar e nem para
castigar. O teísmo, por sua vez, assume a posição que
Deus continua interessado na sua criação, continua
dirigindo todas as coisas e haverá de recompensar ou
castigar os homens, de acordo com seus atos.
CINCO PONTOS DO ARM INIAN ISMO
Em 1610, os arminianos dirigiram ao governo
holandês um protesto, contido em cinco artigos,
chamados a Remonstração. Esses artigos foram
escritos em oposição aos cinco pontos do calvinismo
(que vide). Foram preparados por Uytenbogaert e
foram assinados por quarenta e cinco ministros, que
foram chamados de os Remonstrantes (que vide).
Os Cinco Pontos
1. A eleição de condenação estão condicionadas à fé
ou incredulidade do indivíduo, não sendo incondicio­
nalmente determinadas pela vontade divina.
2. A expiação é universal, e seus benefícios foram
postos à disposição de todos os homens, mas somente
os crentes são os beneficiários.
3. O homem, sem a ajuda do Espírito Santo, é
incapaz de vir a Deus. Mas todos os homens estão
sujeitos a essa ajuda. Há uma graça geral que não
exclui a qualquer indivíduo, e todo impulso humano
na direção de Deus é automaticamente ajudado pelo
Espírito.
4. A graça não é irresistível.
5. A doutrina da perseverança dos convertidos está
sujeita a maiores inquirições. Um homem pode cair
do estado de graça obtido antes. Ver os artigos sobre
Armínio e sobre o Arminianismo. Ver abaixo os Cinco
Pontos do Calvinismo, ao fim de cujo artigo há uma
avaliação dos dois pontos de vista oferecidos neste e
naquele artigo.
CINCO PONTOS DO CALVINISMO
Esses pontos emergiram nos debates que tiveram
lugar entre os arminianos e os calvinistas. Ver os
artigos sobre Calvino, João e sobre Calvinismo.
Os Cinco Pontos:
1. A Eleição é incondicional. A eleição não está
alicerçada nem sobre a fé e nem sobre as obras
previstas., Origina-se na graça divina, inteiramente
dependente da vontade divina, sem quaisquer
condições.
2. A expiação é limitada. O calvinismo estrito
afirma que Deus, desde o começo, não tinha qualquer
intenção de fazer qualquer coisa acerca dos
não-eleitos, reprovando-os ativamente ou deixando-os
de lado. Isso posto, a expiação jamais tivera qualquer
intenção de beneficiar aos não-eleitos. E isso, por sua
vez, significa que Cristo não morreu pelo mundo, mas
somente pelos eleitos. E também significa que o amor
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nào envolve o mundo inteiro. Isso seria apenas um
gesto inútil.
3. O homem é totalmente depravado. Apesar de
que o homem pode mostrar algum impulso para o
bem, ele não pode ser considerado como dotado de
qualquer mérito diante de Deus, exceto que um
homem pode receber um julgamento menos severo.
As fagulhas de bondade do homem de nada servem,
nò tocante à salvação da alma, embora essas fagulhas
possam impressionar a outros homens. A depravação
do homem envolve os seus pensamentos, os seus
motivos e as suas ações. Ele não é capaz de agir de
uma maneira que agrade a Deus, e seus pensamentos
são sempre maus.
4. A graça divina é irresistível. De acordo com
qualquer definição prática, a graça divina beneficia
somente os eleitos. Visto que o decreto da eleição é
totalmente incondicional, tendo sido divinamente
ordenado e garantido, segue-se que os eleitos não têm
poder e nem desejo de resistir à graça divina, que lhes
confere a concretização da eleição.
5. Há uma perseverança absoluta. Os eleitos não
deixam de responder à chamada divina, visto que, do
começo ao fim, a questão é divinamente impulsiona­
da, não dependendo somente do homem. Uma vez
que atenda à chamada, a pessoa eleita pode
desviar-se, mas não poderá perder a sua salvação. Em
outras palavras, uma pessoa eleita perseverará na fé,
até a plena concretização de sua salvação, quando ela
estiver na presença do Senhor.
Avaliação dos cinco pontos do arm ln lan lsmo e dos
cinco pontos do calvinismo. O que digo abaixo é um
breve sumário, porquanto nos artigos intitulados
Armitiianismo e Calvinismo abordo os méritos de
ambos esses sistemas. Minhas atuais observações,
pois, limitam-se ao seguinte:
1. Ambos esses sistemas, mediante a manipulação
de textos de prova, podem provar, adequada e
biblicamente, as suas respectivas posições. Se os
apóstolos e outros líderes cristãos primitivos se
unissem em torno de uma grande mesa, e se os pontos
acima fossem trazidos à tona, para discussão, haveria
debate, e não concórdia quanto a todos os pontos. O
próprio Novo Testamento não se mostra homogêneo
quanto a essas questões: e os autores sagrados ora
mostravam-se calvinistas, ora mostravam-se arminia-
nos. Essas questões já haviam sido debatidas no
judaísmo, antes do advento do cristianismo.
2. O princípio de paradoxo . As grandes idéias da
teologia sempre se revestem de uma aura de
paradoxo, quando seus elementos são examinados. E
isso porque alguns de seus elementos aparentemente
contradizem a outros. Quando um ensino qualquer
parece contradizer a si mesmo, isso é chamado de
paradoxo. Assim, olivre-arbítrio parece contradizer o
determinismo; mas, de alguma maneira, para nós
incompreensível, esses são elementos de alguma
verdade maior. Por igual modo, chamamos o Logos,
Cristo Jesus, de divino e humano; mas não há como
explicar que um ser divino possa ser humano, ou
como um ser humano possa ser divino. E$sas
definições não se ajustam bem uma à outra, pelo que
temos aí um paradoxo.
3. O princípio de po laridade . Dentro de nosso
assunto, o calvinismo é o pólo norte, e o arminianismo
é o pólo sul. As suas posições jamais poderão ser
totalmente harmonizadas uma à outra. Mas, assim
como há dois pólos no globo terrestre, assim também
a verdade bíblica apresenta um lado divino e um lado
humano, destacados, respectivamente, pela posição
calvinista e pela posição arminiana. Algumas grandes
idéias não podem ser discutidas de maneira completa
e significativa, a menos que reconheçamos que há
pólos aparentemente contraditórios, mas que preci­
sam ser igualmente levados em conta. O determinis­
mo é um pólo, e o livre arbítrio humano é o outro pólp
de- uma verdade maior. Deus usa o livre arbítrio
humano, sem destruí-lo, embora não saibamos dizê-lo
como. Ver os artigos separados sobre Paradoxos e
Polaridade.
4 . Quanto ao problema da perseverança dos santos,
penso que podemos dar, pelo menos, uma solução
parcial a esse paradoxo. Suponho que uma pessoa
realmente convertida pode cair da graça. Esse é um
dos cinco pontos do arminianismo. Por outra parte,
também suponho que toda pessoa realmente converti­
da, mesmo nesse caso, será trazida de volta ao estado
da graça. E, de acordo com minhas crenças pessoais,
isso pode ocorrer antes ou depois da morte biológica
da pessoa. A missão de Cristo estendeu-se ao hades,
mediante a sua descida ali, e a salvação tornou-se
possível para além da morte biológica. Ver I Ped. 4:6.
A doutrina da restauração (que vide) também abarca
os longos ciclos da eternidade futura (ver Efé. 1:10).
Isso significa que as almas tanto podem ser salvas
quanto restauradas, após a morte biológica. Isso
posto, depois que alguém realmente se converte ao
Senhor, mas vem a desviar-se da fé, haverá de ser
devolvida à posição certa, ao longo da história da
alma, sem importar se antes ou se depois da morte
biológica. Filosoficamente, isso concorda com um dos
pontos básicos do calvinismo, o quinto. Isso significa
que a perseverança final ou segurança eterna do
crente (que vide), finalmente tomar-se-á uma
realidade. Isso pode suceder e caracterizar uma
pessoa que se convertera mas que se desviara,
passando-se depois disso uni período menor ou maior.
Mas a segurança eterna do crente é uma verdade
absoluta. Isso caracterizará, final e absolutamente,
os crentes regenerados. Por outro lado, o desvio pode
ser uma experiência desagradável para a alma, com
conseqüências a longo prazo. Muito sofrimento,
vagueação e vexação podem ser experimentados pela
alma, em seu caminho de volta ao favor divino. Por
essa razão, não devemos minimizar a questão,
simplesmente porque, em última análise, seremos
levados de volta à segurança. Se eu tivesse um filho
que tivesse de passar quarenta anos encarcerado, por
haver cometido algum crime grave, eu não haveria de
minimizar a sua experiência, dizendo que, finalmen­
te, ele seria posto em liberdade, algum dia.
5 .0 orgulho e a arrogância dos sistemas teológicos.
A verdade nunca se beneficia mediante atitudes
arrogantes e polêmicas. As denominações com
freqüência orgulham-se de sua verdade, atacando
amargamente aqueles de quem discordam. Todavia, a
«verdade» defendida pelas denominações geralmente
— é parcial, se não mesmo equivocada. Sempre
podemos aprender coisas de outras pessoas. As
denominações sempre poderão aprimorar-se compa­
rando-se com outras, devido às modificações resultan­
tes do confronto. Contudo, isso não acontece com
muita freqüência, pois as denominações recusam-se a
fazer tais comparações; mas, pelo menos, isso pode
suceder no caso de indivíduos que não se contentam
em seguir a linha teológica de qualquer sistema ou
denominação isolada. Quando muito, até os mais
aptos teólogos possuem verdades limitadas e parcial­
mente compreendidas. A busca pela verdade divina é
um processo eterno. Todos nós nos encontramos em
diferentes estágios da compreensão da verdade, ao
longo do caminho; e, por isso, deveríamos estar
dispostos a ouvir os ou tros , a fim de podermos
743
CINGIR - CINTO
aprender e melhorar. Acima de tudo, há a lei do
amor, que deveria governar todas as nossas ações e
todos os nossos debates. Essa é a lei real da
espiritualidade, bem como a sua própria essência,
conforme aprende-se em I João 4:7 ss. Aquele que
ama nasceu de Deus. Aquele que não, não nasceu de
Deus.
CINGIR O NAVIO
Ver sobre Navio« e Embarcações.
CtNICOS, CINISMO
Esses nomes fazem-nos pensar em uma poderosa
corrente filosófica que perdurou do século V A.C., ao
século V D .C. Tais vocábulos vêm da palavra grega
kúnikos, que significa «parecido com um cão». O
edifício onde essa escola funcionou a princípio
chamava-se Cynosarges, um nome relacionado àque­
le. A designação proveio de Diógenes de Sinope (que
vide) por causa de sua conduta vergonhosa,
semelhante à de um cão. De fato, ele chegou a ser
chamado de kyon , cão. Ele foi uma espécie de hippie
antigo, que pensava que a felicidade consiste em viver
o homem de acordo com a natureza. Ele considerava
desnaturais quaisquer desejos que não visassem de
imediato à satisfação das simples necessidades do
corpo. Tal como um cão na sociedade, ele opunha-se
aos padrões de vida e de conduta usuais. Dessa
circunstância é que se desenvolveu o moderno termo,
«cínico», que significa que a pessoa é maliciosa,
desconfiando de tudo, pondo em dúvida os motivos
alheios e inclinada ao ceticismo e ao negativismo. Os
cínicos modernos são pessoas amargas; mas, os
antigos cínicos simplesmente não viam utilidade para
a sociedade e seus padrões, preferindo viver,
conforme eles diziam, mais de acordo com a natureza.
Idéias:
1 . O prazer não seria o alvo da vida, conforme
ensinavam os hedonistas. Antes, a virtude, por amor à
virtude, seria esse alvo. A virtude, porém, consistiria
em viver de acordo com a natureza, da maneira mais
simples, satisfazendo os desejos naturais sem as peias
ou floreios exagerados da sociedade.
2. Diógenes de Sinope era realmente um «cão», e
muito esforçou-se para provar a sua contenção. Os
antigos, da mesma forma que os modernos,
apreciavam muito o sexo, como se fosse a melhor
porção do hedonismo. Diógenes, ansioso por de­
monstrar o seu prazer diante das convenções sociais,
masturbava-se em público a fim de mostrar quão fácil
e naturalmente uma pessoa pode satisfazer seus
impulsos sexuais.
3. A virtude seria o único bem, pelo que a filosofia
inteira seria uma especulação ociosa, excetuando o
aspecto da ética; e a ética teria apenas um alvo, a
virtude. A virtude desenvolver-se-ia melhor por meio
da vida ascética, porque as pessoas que se excitam
diante das vantagens do mundo, envolvem-se em
todas as formas de atividades inúteis. Todas essas
átividades custam mais do que um homem sábio
estaria disposto a pagar. Porém, os insensatos sempre
haverão de pagar muito pelo nada. A independência
do indivíduo das normas sociais resulta da busca
apropriada pela virtude. A independência é muito
desejável.
4. A felicidade seria o alvo da vida, alvo esse que
seria atingido através da virtude, conforme foi acima
descrito. Antístenes (que vide), que os estóicos de
tempos posteriores consideravam o verdadeiro funda­
dor do cinismo, desprezava o prazer. Ele dizia que
preferia ficar demente a experimentar qualquer
prazer. Pensava que a dor é o grande meio onde se
desenvolve a virtude; e que o prazer só é capaz de
corrorfiper o homem. — Úm homem sentir-se-ia feliz
ao perceber a falsidade dos valores da sociedade,
especialmente aqueles que exaltam os prazeres como
algo desejável.
5. Antístenes foi um personagem interessante.
Além de preferir a dor ao prazer, ele declarava que a
pobreza também é boa para o desenvolvimento da
virtude. Podemos entender isso. No entanto, ele
também dizia que a má reputação é boa para o
homem, porquanto os hipócritas, os ricos, os
prósperos e os falsos da sociedade é que têm boa
reputação, preocupando-se com coisas como o prazer.
Um homem sábio não se importaria com o que os
outros pensam a seu respeito, visto que os outros
sempre pensam errado, afinal de contas. Antístenes
também era um antiintelectual. A virtude seria
obtida por meio de ações, e não por meio de palavras,
do estudo e dos livros. Alguns cínicos consideravam
qualquer prazer como errado e mau, até mesmo os
prazeres mentais, como o estudo da filosofia.
Alguns cínicos praticavam o que pregavam.
Diógenes percorria as ruas de Atenas levando uma
lamparina acesa, em pleno meio-dia, em busca de um
homem honesto e virtuoso. Ele conseguiu converter a
sua causa a Crates de Tebas, que era homem
riquíssimo, e que, depois disso, abandonou todas as
suas riquezas e tomou-se um cínico mendicante. O
que admira é que a esposa de Crates, Hipárquia, e o
irmão dela, Metrocles, tenham seguido o exemplo de
Crates.
Diógenes era discípulo de Antístenes, tendo levado
a sério o seu mestre. Chegou mesmo a ultrapassá-lo
quanto à busca ascética pela virtude. Outros cínicos
importantes foram Crates de Tebas, Menipo de
Gadara, Bíon de Borístenes, Demétrio, Díon Crisós­
tomo, Enomaus de Gadara, Demonax de Chipre,
Luciano de Samosata, Peregrino Proteu, Máximo de
Alexandria (que foi um cínico cristão, bispo de
Constantinopla). Apresentamos artigos sobre cada
um desses homens. No século V D .C ., Salústio (que
vide) combinou o cinismo com o misticismo e o
neoplatonismo. O estoicismo sofreu a influência de
Crates de Tebas, através do seu discípulo, Zeno de
Citium (que vide) o qual foi o fundador do estoicismo
(qne vide). (AM E EP MM P)
CINTAS
No hebraico, gishshurim. Essa palavra hebraica
aparece somente por duas vezes em todo o Antigo
Testamento: Isa. 3:20 e Jer. 2:32. Em nossa versão
portuguesa, ela aparece, respectivamente, como
«cintas» e «cinto». No hebraico, a palavra está no
plural. Os estudiosos pensam que está em foco
alguma peça de pano, na forma de tira, que cobria a
cabeça. Algumas versões fazem alguma confusão com
a «venda» que o profeta pôs sobre o rosto, em I Reis
20:38. A natureza exata dessa peça do vestuário é
desconhecida. Tudo quanto se pode dizer é que era
uma peça para ser posta na cabeça. Ver o artigo geral
sobre Vestimentas.
CINTO
Há cinco palavras hebraicas e uma palavra grega
envolvidas neste verbete:
1. Abnet, «faixa», «cinto». Palavra hebraica usada
por nove vezes, como em Exo. 28:4,39,40; Lev.
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2. Ezor, «cinto». Palavra hebraica usada por
catorze vezes. Por exemplo: II Reis 1:8; Isa. 5:27;
11:5; Jer. 13:1,2,4,6,10,11.
3. Chagor, «cinto». Termo hebraico usado por
quatro vezes: I Sam. 18:4; II Sam. 20:8; Pro. 31:24;
Eze. 23:15.
4. Chagorah, «cinto». Palavra hebraica usada por
três vezes com esse sentido: II Sam. 18:11; I Reis 2:5;
Isa. 3:24.
5. Mezach, «cinto», «faixa». Palavra hebraica que
ocorre por uma vez com esse sentido, em Sal. 109:19.
6 . Zóne, «cinto». Palavra grega que aparece por oito
vezes: Mat. 3:4; 10:9; Mar. 1:6; 6 :8 ; Atos 21:11; Apo.
1:13; 15:6.
Está em foco uma faixa de pano para ser usada à
altura da cintura, como também certa variedade de
cinturões. Os cintos eram usados para ajustar à
cintura a roupa de baixo e a túnica. Alguns cinturdes
eram feitos de couro (II Reis 1:8; Mat. 3:4); outros
eram feitos de tecido (Lev. 16:4; Jer. 13:1). O cinturão
de alto luxo era de ouro (Dan. 10:5; Apo. 1:13). O
cinto do sumo sacerdote de Israel era altamqnte
decorativo, completo com bordados (Exo. 28:39;
39:29). Além de deixar no lugar as peças de roupa, em
torno do corpo, um cinto também era lugar
conveniente para segurar uma espada ou outro
instrumento.
Usos Figurados. «Cingir os lombos» significa
preparar-se para o serviço (Luc. 12:35; I Ped. 1:13).
Se um cinto era feito de pano grosso, isso indicava
humildade ou tristeza (Isa. 3:24; 22:12). Também era
simbolo de força, atividade ou poder. De fato, na lista
de vocábulos hebraicos acima, a quinta dessas
palavras, «mezach», em duas ocorrências significa
«força» (Jó 12:21 e Isa. 23:10). O cinto do Messias
refere-se à sua retidão e fidelidade (Isa. 11:5). Na
metáfora da armadura, no sexto capitulo da epístola
aos Efésios, o cinto simboliza a verdade (vs. 14).
8:7,13; Isa. 22:21.
CINZAS
Há duas palavras no hebraico, eper, «poeira», e
desen , «gordura». As cinzas do a lta r das o fertas
queimadas, nos dias de grande festividade, podiam
acumular-se para serem retiradas somente no dia
seguinte por um sacerdote escolhido por sorte para
fazer o trabalho. Uma espécie de lixívia era feita com
as cinzas da novilha sacrificada no g rande d ia da
expiação, usada para as purificações cerimoniais (ver
Núm. 19:17,18). As cinzas resultantes de holocaustos
especiais eram guardadas e misturadas com água
corrente, para purificação das poluções e como sinal
de jejum (ver Isa. 58:5 e Jon. 3:6).
Usos figurados. 1. A fragilidade humana (ver Gên.
18:27). 2. A humilhação (ver Est. 4:1; Jon. 3:6; Mat.
11:21; Luc. 10:13). 3. Assentar-se sobre cinzas era
sinal de lamentação e luto (ver Jó 1:8; Lam. 3:16;
Eze. 27:30). O u tro tan to era ind icado pelo a to de
lança r cinzas sobre a p róp ria cabeça (ver II Sam .
13:10; Isa. 41:3). 4. A lim en tar-se de cinzas,
misturando-as com o próprio alimento, representava
a tristeza (ver Sal. 102:9). Porém , Isa ías 45:20,
aparentemente denota o labor que resulta em nada,
porque não há nu tr ien tes nas cinzas. 5. To ta l
destru ição (ver Eze. 28:18 e II Ped . 2:6). 6 .
Ind ign idade (ver Gên . 18:27). 7. Redução dos
inimigos a nada (ver M al, 4:3).
No cristian ismo . TertuH ano usava cinzas nas
cerimônias públicas de confissão e penitência (século
II D .C.). Os penitentes punham cinzas sobre suas
cabeças, e ficavam à porta dos templos, esperando
readmissão à comunhão. Isso haveria de evoluir para
tornar-se na formal Quarta-feira de Cinzas, larga­
mente observada pela cristandade. Ver o artigo sobre
esse assunto. (E ID S UN)
CIPRESTE
No hebraico, tirzah . Esse vocábulo aparece
somente por uma vez na Bíblia, em Isaías 44:14, onde
também são mencionadas espécies vegetais como o
cedro, o carvalho e o pinheiro. Alguns pensam que a
tirzah seria o Quercus ilex, que e uma sempre-viva.
Mas outros preferem pensar no Platanus orientalis.
Todavia, poderia estar em foco o verdadeiro cipreste,
cujo nome científico é Cupressus semprevive. Era uma
árvore bem conhecida na Palestina, porque ali havia
grandes áreas cobertas de florestas. Sua madeira era
usada no fabrico de muitas coisas, incluindo ataúdes.
Os arqueólogos têm descoberto ataúdes feitos dessa
madeira, contendo múmias, o que demonstra a
grande duração dessa madeira. £ possível que, em
Gênesis 6:14, esteja em foco a madeira de cipreste
(onde a nossa versão portuguesa traduz o termo
hebraico gopher, por «cipreste»), visto que a madeira
de cipreste é muito resinosa.
CIPRIANO DE CARTAGO
Suas datas foram 200-258 D .C. Foi o maior
eclesiástico do século III D.C. Nasceu em Cartago, de
família nobre e rica. Em cerca de 245 D .C.,
converteu-se a uma variedade ascética da vida cristã.
Tornou-se bispo de Cartago e líder do clero cristão do
Norte da África. Foi martirizado na época do
imperador Valeriano, a 14 de setembro de 258 D.C.
Suas principais contribuições foram em favor da
teoria e da prática da administração eclesiástica e do
discipulado cristão, e não em prol da teologia. Ele
defendia a doutrina católica radical de que não há
salvação fora dos limites da Igreja, e que a Igreja atua
através dos bispos. Ele contribuiu para a doutrina da
super-rogação (que vide) a qual desempenhou, mais
tarde, um importante papel no sistema de penitências
da Igreja Católica Romana. (E)
CÍRCULO
No hebraico, chng, «círculo», «circuito». Palavra
usada por três vezes: Isa. 40:22; Jó. 22:14 e 26:10.
Somente nesta última referência a nossa versão
portuguesa traduz o termo por «círculo». Na outra
referência de Jó é usada a palavra portuguesa
«abóbada», e em Isaías 40:22 é usada a palavra
«redondeza».
No grego temos apenas o verbo kukleúo, usado em
João 10:24 e Apo. 20:9. Mas os cognatos são usados
por mais quinze vezes, de Marcos ao Apocalipse.
Os gregos deixavam-se fascinar pelo círculo. O
mesmo não tem começo e nem fim, e a sua simetria é
perfeita. Entre eles, o círculo era símbolo da
eternidade. Talvez não tenha sido por acidente que a
Igreja Oriental, seguindo os pais alexandrinos da
Igreja (que vide), pensava que a alma é eterna, ou,
pelo menos, de origem antiqüíssima, e também que o
seu drama sagrado não é impedido e nem está
Jimitado pelo nascimento ou pela morte física.. O
círculo simboliza a eternidade passada e a eternidade
futura; e, segundo aqueles pais da Igreja, nenhuma
linha pode assinalar um tempo em que a oportunida­
de de salvação não estaria aberta. Em contraste com
isso, a Igreja Latina pensa em termos de linha. A alma
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progrediria segundo uma linha. Essa linha teria
começo no que se chama de nascimento biológico. E o
julgamento começaria e terminaria com um ponto
denominado morte biológica, além do que ocorreria a
estagnação, pois fronteiras eternas estariam fixadas
por esse ponto final. Quanto a esse particular, prefiro
ficar com os pais gregos da Igreja. A teologia circular
parece-me preferível à teologia linear. A engenharia
não poderia existir sem o conceito do círculo, e a
teologia é severamente empobrecida sem esse conceito
circular. O Deus eterno ainda não terminou a sua
obra; ele nunca fica plenamente satisfeito com o
estado de uma alma humana. E o amor de Deus
concorda com o conceito circular, sendo exatamente
essa a idéia que defendo.
Uso en tre os Hebreus:
Os hebreus às vezes usavam a palavra chug para
dar a idéia do horizonte. Alguns estudiosos, usando a
referência de Isaías 40:22, pensam que pelo menos
alguns de Israel pensavam que a terra fosse redonda.
Porém, aqueles que supostamente sabem essas coisas,
informam-nos que o conceito da redondeza da terra
nunca fez parte da cosmologia dos hebreus. Quanto a
uma descrição acerca disso, ver o artigo sobre a
Astronomia, onde comento detalhadamente o que os
hebreus concebiam acerca da terra, do céu, do sheol,
etc. Porém, sabemos que o conceito de um globo
terrestre era conhecido entre os gregos desde muito
antes de Cristo, pelo que tal idéia não é um
desenvolvimento moderno. Os escritos deixados pelos
hebreus mostram-nos que eles pensavam que o céu
estrelado fosse um firmamento sólido, encurvado
acima da terra; e talvez isso é o que esteja em foco em
Isaías 40:22. No artigo sobre Astronomia, que tenho à
minha frente, há um desenho onde aparece esse arco,
ainda com outros detalhes típicos da cosmologia dos
hebreus.
CÍRCULO DE VIENA Ver V iena, Circulo de.
C lRCULO MÁGICO Ver M ag ia , Circulo da.
CIRCUM -AMBULAÇÀO
A palavra não aparece na Bíblia. Ela indica a
cerimônia mediante a qual pessoas faziam círculos em
torno de um objeto ou de alguém. O rito usualmente
envolvia três circuitos, em que as pessoas enVolvidas
sempre mantinham o lado direito do corpo voltado
para o objeto a ser circum-ambulado.
Usos do rito. Para demonstrar respeito, oferecer
proteção, consagrar, garantir a boa sorte, tentar
estabelecer comunhão com o objeto circum-ambula­
do, extrair poder do mesmo, declará-lo como sagrado,
ou tentar estabelecer comunhão com tal objeto ou
pessoa. Fazer círculos na direção oposta, isto é, com o
lado esquerdo do corpo de frente para o objeto ou
indivíduo circum-ambulado, segundo se acreditava,
tinha o sentido precisamente oposto, mostrando
desrespeito, ou tencionando transm itir alguma maldi­
ção ou influência maligna para o mesmo. Ver sobre
Magia, Círculo da. Com freqüência, os costumes anti­
gos têm algum significado que está por detrás da
cerimônia ou rito. Ê possível que haja alguma forma
de transferência de energias envolvida na circum-am-
bulação. Talvez algum dia a questão seja melhor
examinada pela ciência.
CIRCUNCISÃO
Esboço
I. A Palavra
II. Antiguidade e Uso Largamente Espalhado
III. Origem e Propósitos
IV. No Judaísmo
V. Considerações no Novo Testamento
I . A Palavra
O vocábulo português deriva-se do latim, que
significa, literalmente, «cortar em redor», referindo-se
à pequena operação cirúrgica mediante a qual o
prepúcio do pênis masculino é removido.
H . Antiguidade e Uso Largamente Epalhado
A d rcun c is io é a amputação do prepúcio
masculino, sendo um dos mais antigos costumes da
antiguidade, praticado por diversos povos. É, ou era,
prática a circuncisão (embora com muitas variações
quanto ao método, a idade e a realização do rito etc.),
en tre os judeu s , is lam itas , egípcios, po linésios e
ind ígenas do Novo Mundo , bem como por m u itas
tribos primitivas da Ãfrica e da Austrália. De fato,
calcula-se que um sétimo da população masculina do
mundo é circuncidada.
H l. Origem e Propósitos
Diversas teorias têm sido apresentados como
explicação da origem e do propósito dessa medida, a
saber: a. teria finalidades higiênicas; hseria um sinal
de afiliação tribal; c. seria uma preparação para a
vida sexual; d. seria um teste iniciatório da coragem,
antes de um jovem ser aceito pela tribo; e seria um
meio que santifica as faculdades geradoras; f. seria
uma sacrifício que redime o varão do deus que lhe
outorgou a vida.
IV . No Judaísmo
I . O Pacto com Abraão
P a ra os judeu s , a c ircunc isão é um dos mais
importantes dos seus seiscentos e treze mandamentos.
Geralmente é interpretada como sinal de pacto entre
Deus e a nação de Israe l, e, por consegu in te ,
indispensável como sinal característico de que alguém
pertence à mesma. (Conf. com Gên. 17:10-14 e Êxo.
12:44-49).
No Talmude, coletânea de comentários rabínicos,
muitas prescrições são estabelecidas, regulando o ato
da circuncisão. Podia ser realizada a circuncisão .até.
mesmo em dia de sábado, se isso coincidisse com o
oitavo dia após o nascimento da criança. Conforme
dizem os judeus, a circuncisão consiste dos seguintes
passos: a. O «m ilah», ou seja, a am pu tação do
prepúcio; b. o *periah», em que a glande é descoberta,
e c. o *metizitzah», em que o fluxo de sangue é
estancado. Bênçãos apropriadas eram recitadas antes
e depois da c ircunc isão da criança , após o que o
menino recebia o seu nome próprio. A cerimônia da
circunc isão usua lm en te é acom panhada por uma
refeição festiva, em que uma ação de graças especial é
recitada, em alusão ao acontecimento. (Encyclopedia
o f Religion, editada por Vergilius Ferm, pág. 175).
O pacto abraâmico estava vinculado bem de perto
ao símbolo da circuncisão, o que era, com efeito, a
eliminação da natureza carnal (Gên. 17:11), apontan­
do para o propósito ético de Deus, separando a nação
israelita para si mesmo. Parte do destino do homem é
que seja transfo rm ado m o ra lm en te , p a ra que
finalmente venha a participar das perfeições morais
da natureza divina, mediante a presença habitadora
do Espírito Santo, no íntimo do crente. (Ver Gál.
5:22,23 e Mat. 5:48).
O pacto abraâmico, pois, prometia a inauguração
de uma nova nação, uma nação santa, para a qual
Deus pudesse revelar os seus cámiphos, e através da
qual pudesse enviar o seu Messias ou Ungido. Ora,
esse propósito divino só poderia ser perfeitamente
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concre tizado se essa nação viesse a p a r tic ip a r da
santidade de Deus; e isso envolve a necessidade da
remoção da na tu reza ca rna l. Assim , pois, a
circuncisão verdadeira, de natureza espiritual, é a do
coração, não sendo apenas um ato externo, segundo
também o apósto lo Pau lo nos inform a (ver Rom.
2:28). E isso, naturalmente, fala da expressão total do
ser do crente, sendo equivalente à regeneração, pelo
menos no que diz respeito aos seus aspectos morais.
Para os judeus, como é claro, era um sinal nacional de
iden tidade como povo de Deus, como uma nação
separada para Deus, suben tendendo o que Pau lo
escreve no segundo cap ítu lo de sua ep ís to la aos
Romanos. Portantc, esse rito subentendia a operação
da graça, mediante a qual Deus seleciona e assinala
homens como seus.
O próprio ato físico da circuncisão era realizado em
obed iênc ia a uma ordem divina; porém , po r si
mesmo, não tinha qua lque r m érito e nem efeito
espiritual, conforme Paulo demonstrou em Atos 7:8.
Era um «sinal», ao passo que a verdade simbolizada
era a diferença real que a graça de Deus faz no ser
essencial do ind ivíduo . No trecho de Col. 2:11 ,12
encontramos uma vinculação um tanto frouxa entre o
rito da circuncisão e o batismo cristão, de tal modo
que, pelo menos em sen tido bas tan te lim itado , o
batismo cristão tomou o lugar da circuncisão judaica.
Isso nos é muito instrutivo, porque deixa óbvio, com
base nas asseverações de Paulo, em Rom. 2:28 e ss,
que os sinais externos, tal como o da circuncisão, não
são agentes da graça , mas tão-somente símbolos
daquela graça que verdadeiramente transforma o
homem interior. E essa graça interior aparece como
operação do Espírito Santo.
Contudo, o exagero posto nessa vinculação entre a
circuncisão judaica e o batismo cristão têm criado a
errônea doutrina do «batismo infantil», porquanto
eram as crianças judias, — aos oito dias de idade,
(quando do sexo masculino), que eram circuncidadas.
Seja como for, a ausência da rea lidade esp iritua l
torna inútil tal «sinal».
2. Considerações Especificas
a. Em Gênesis 17:10-14, Yahweh é declarado
introdutor da circuncisão, como sinal do pacto
estabelecido com Abraão. Naquele texto, parece estar
indicado que Deus cedeu a Abraão novos poderes
procriativos, no meio de sua esterilidade de velhice,
para que ele pudesse tornar-se o pai de muitas nações,
especificamente de Israel, através da qual a
mensagem espiritual haveria de ser comunicada. Em
outras culturas, encontramos a circuncisão como algo
sacramental, talvez para identificar alguma casta
sacerdotal. É possível que o povo de Israel
compartilhasse dessa noção. A ciência moderna
tem-nos ensinado que a circuncisão é uma medida
higiênica. O homem circuncidado apanha menos
infecções em seu aparelho genital, e, conseqüente­
mente, corre menor risco de ficar canceroso. A
lavagem diária do pênis, sobretudo com um sabão
desinfetante, produz o mesmo benefício, e isso poupa
à mulher muitas infecções vaginais, visto que mais de
trinta variedades de infecção podem ser transmitidas
sexualmente, do homem para a mulher. Apesar de
que os hebreus não conheciam essas coisas por vias
científicas, podem tê-las conhecido mediante a
observação e a prática. Por essa razão, é bem possível
que, para eles, a circuncisão fosse um ato higiênico, e
não apenas religioso. Heródoto informa-nos que os
egípcios praticavam a circuncisão com finalidades de
higiene. O prepúcio atua como incubador e
transportador de bactérias; e, se os antigos não
tinham uma teoria sobre germes, eles eram perfeita­
mente capazes de calcular por que tantas infecções
estavam se espalhando.
b. A marca tribal. Entre os antigos, essa era uma
das razões comuns para a prática da circuncisão,
sendo possível que isso fizesse parte dos motivos da
prática, entre os israelitas.
c. Sinal de maturidade. Um menino termina por
tomar-se um homem. Em várias culturas antigas, a
circuncisão assinalava a transição. Mas a idéia
dificilmente poderia ser aplicada a Israel, visto que ali
era praticada a circuncisão de infantes, idealmente
aos oito dias de idade. Os convertidos ao judaísmo,
vindos do paganismo, eram circuncidados; mas isso
marcava a participação deles na aliança com Deus, e
não qualquer maturidade física.
d. Sacrifício humano. — Em vez de sacrificar a
pessoa inteira, um homem podia ser sacrificado
simbolicamente, mediante a perda de uma pequena
porção do seu corpo físico, como o prepúcio. Apesar
dessa ser a razão da circuncisão em algumas culturas
antigas, não parece haver motivo para pensarmos que
a idéia tivesse qualquer coisa a ver com o povo de
Israel.
V . Considerações No Novo Testamento
1. Considerações Sobre Valores
«No que diz respeito ao valor espiritual deste ato,
o N.T. é taxativo: sem a obediência, a circuncisão se
transforma em incircuncisão (ver Rom. 2:25-29). Esse
sinal ex terno se reduz à ins ign ificânc ia , quando
confrontado com as realidades da observância dos
mandamentos (ver I Cor. 7:18,19), da fé que opera
por meio do amor (ver Gál. 5:6), e da nova criação
(ver G ál. 6:15). Não ob s tan te , o cren te não tem a
liberdade de escarnecer desse antigo símbolo. Embora
o crente deva evitar a circuncisão (ver Gál. 5:2 até o
fim ), no que diz respe ito à expressão da suposta
salvação através das obras (ver Col. 2:13; conf. com
Isa. 52:1), con tudo , segundo nos mostram estas
passagens, ele precisa de seu significado interno. Em
conseqüência, existe uma ‘circuncisão de Cristo’, o
despir do corpo (mas não somente de uma parte—o
prepúcio) da carne, em uma transação espiritual que
■não é realizada por mãos humanas, mas que consiste
da re lação com C risto Jesus, em sua morte e
ressurreição, selada pela ordenação iniciatória do
novo pacto (ver Col. 2:11,12). Em resultado disso, os
crentes são ‘a circuncisão’(ver Fil. 3:3)». (Extraído de
The New Bible Dictionary, Douglas, pág. 234).
O décimo qu in to cap ítu lo do livro de Atos
mostra-nos claramente que até mesmo muitos cristãos
prim itivos, e, po rtan to , espec ia lm en te os judeus
ordinários, eram da opinião de que a circuncisão era
uma medida necessária para a salvação. Conforme a
mentalidade judaica raciocinava, a circuncisão fazia
parte do pacto abraâmico, e qualquer indivíduo que
de alguma forma não fosse beneficiário do mesmo,
não poderia ter esperança de que seria salvo. Ver o
artigo sobre o Pacto Abraâmico. Quanto a comentá­
rios sobre o chamado «partido da circuncisão», os
legalistas da igreja cristã primitiva, cujas atividades
provocaram a escrita das epístolas aos Romanos e aos
Gálatas, ver Atos 11:2 no NTI.
A d rcun c is io tem valor, Rom. 2:25. Qual era o
valor autêntico da circuncisão? De acordo com o que
diziam os judeus, tinha um valor absoluto, isto é, era
uma garantia virtual da salvação, porquanto entre
eles se pensava que todos os circuncidados, que eram
israelitas por nascimento, já estariam automatica­
mente absolvidos de todo o julgamento. Entretanto,
no d izer das E sc ritu ra s , qual era o real valor da
circuncisão?
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a. A circuncisão era o sinal do pacto abraâmico (ver
no tas no NTI em A tos 3:25), além de ser um dos
muitos privilégios de Israel, o que fazia deles uma
sociedade superior. (Ver Rom. 9:4,5).
b. T inha valor como p repa ração p a ra melhores
coisas vindouras. Também falava sobre a santifica­
ção. Isso teria lugar em Cristo. Falava de identifica­
ção com a geração de Abraão , e isso, por sua vez,
tipificava o que Deus faria através do filho de Abraão,
Jesus, o Messias.
c. Falava de um povo que seria separado para a
santidade e a salvação. Tornava os homens cônscios
de que existiam esses privilégios, e, sabendo-o, talvez
os buscassem, se ao menos fossem suficientemente
sábios.
d. A circuncisão afetava o órgão gerador, e isso
simbolizava a produção de vida. A vida eterna está em
Cristo e os homens, por darem atenção à mensagem
de Deus e tomando parte em seu conceito, podem
aprender acerca da real fonte da vida.
e. Há uma real circuncisão, de ordem absoluta, isto
é, a circuncisão do coração. A santificação genuína
leva os homens à salvação. Isso Paulo mostra no vs.
29 do segundo capitulo da epistola aos Romanos.
f. A c ircunc isão era mero sina l. A verdade
simbolizada era a salvação. Por semelhante modo, o
ba tism o é apenas um sinal, um símbolo, e não a
substância, ou qualquer parte da substância essencial
da salvação. (Ver as notas no NTI em Col. 2:11).
2. Baseando A Realidade
a. A lei podia ter um efeito ilusório, conforme se vê
em Rom. 7:11. Os homens esperavam demais da lei.
Dela esperavam aqu ilo que ela não pod ia fazer,
libertá-los. Afirmavam eles: «A vida vem pela lei», e
isso com apoio de certos versículos do A.T. Mas Paulo
demonstra que tudo isso era pura imaginação.
b. A circuncisão simbolizava todos os privilégios
dos judeu s , por ser o sinal do pac to ab raâm ico .
Portanto, também fazia tropeçar os homens que
eram superficiais em seu entendimento espiritual.
c. O caminho da lei era difícil por demais. Requeria
a perfeição, mas não tinha o poder para conferir essa
erfeição. — Conferia altos privilégios, mas os
omens, observando as coisas externas, e substituindo
por elas as verdades que haveriam de segu ir-se,
term inaram possu idores de uma esp iritua lidade
inferior e inadequada.
d. A lei apontava para a realidade em Cristo.
3. Ex teraa lidades na Reiig iio
«O ponto aqui focalizado é simples, mas importan­
te. Certos ind iv íduos vivem su jeitos à ten tação
constante de confundirem as extemalidades inciden­
tais com as realidades essenciais. Têm a confiança de
ocupar um lugar, dentro da comunidade cristã, por
terem sido batizados ou por serem membros nominais
de alguma igreja local; e ficam altamente indignados
quando alguém sugere que realmente não são crentes.
Em ad ição a essa suposição superfic ia l de que os
sinais externos são suficientes como substitutos da
participação ativa na vida da fé, é mister observarmos
uma form a pa ra le la assum ida pe la confiança nos
sinais externos, conforme tal coisa freqüentemente
ocorre. Usualmente é a pessoa que confia em suas
realizações religiosas externas que sente que os sinais
visíveis da re lig iosidade são im po rtan tes . Não é
necessário que isso seja produto de algum orgulho
humano; pode, simplesmente, resultar de um ponto
de vista limitado, que não leva em conta a distinção
que há en tre as verdades essenciais e as coisas
inconseqüentes». (Gerald R. Cragg em Rom . 2:25).
«O sinal característico, que destacava os judeus,
tinha dois lados; um era externo e formal, e o outro
era interno e real. Sua essência dependia desse último
aspecto, porquanto, sem essa circuncisão interna,
tudo quanto era externo nada valia. Não é necessário
alguém ter nascido judeu para possuir essa verdade
essencial. Precisamente a mesma linguagem pode ser
ap licada no caso dos sacram en tos cristãos» . (W .
Sanday, em Rom. 2:25).
4. O Partido da C ircunc isio , FacçSes e Lutas
Ver o artigo separado sobre a Circuncisão, Partido
da. Esse artigo apresenta o argumento em favor da
circuncisão, do ponto de vista do judaísmo antigo, o
que nos confere a compreensão do motivo pelo qual o
assunto revestia-se de tanta importância para a Igreja
primitiva. Também são apresentados ali os modernos
substitutos. Os homens continuam confiando em
meras extemalidades religiosas. Os homens confiam
em ritos e cerimônias, atribuindo aos mesmos um
valor atinente à eterna salvação da alma. Muitas
denominações evangélicas ainda não conseguiram
deixar esse sinal de primitivismo, em sua fé religiosa.
Muitos homens ainda não chegaram a entender que a
salvação, em todos os seus aspectos, está envolvida na
transformação da alma por meio do Espírito de Deus.
Esses aspectos podem ser simbolizados por meio de
cerimônias, mas nenhum deles toma-se uma realida­
de por meios ritualísticos. Não admira que certos
autores do Novo Testamento ainda se aferravam a
certos primitivismos em sua fé, como a idéia da
regeneração batismal, que, quase certamente, reflete-
se em passagens como Atos 2:38 e Marcos 16:16.
Creio, porém, que a teologia paulina afastou-se em
muito de tal conceito. O trecho de Colossenses 2:11
subentende certo elo entre o batismo e a circuncisão,
pelo que aquilo que a circuncisão significava para os
judeus, o batismo continua a significar para alguns
cristãos. Porém, tanto a circuncisão quanto o batismo
em água são extemalidades, são meros símbolos. Ver
o artigo sobre o Batismo. (AM B BULT E ID NTI Z)
CIRCUNCISÃO , FESTA DA
O dia primeiro de janeiro assinala o dia da
celebração /lo sinal da circuncisão, que confirmava o
pacto estabelecido entre Deus e a nação de Israel.
Essa festa comemora a reverência de Cristo pela lei,
ao submeter-se ele ao rito da circuncisão, oito dias
após o seu nascimento. Tal festa tinha por intuito
ajudar a substituir os excessos imorais do paganismo,
vinculados à adoração ao deus Janus, naquele mesmo
dia. Ver também Celebrações do Ano Novo.
C IRCUNCISÃO , PARTIDO DA
Atos 15:1: Então alguns que tinham descido da
Judéia ensinavam aos irmãos: Se não vos circuncidar­
des, segundo o rito de Moisés, não podeis ser salvos.
Ver o artigo sobre Circuncisão.
Neste pon to vemos o pa r tido da circuncisão em
operação, uma vez mais. £ quase fora de dúvida que
os ind iv íduos envolvidos foram os mesmos que
causaram d ificu ldades p a ra o apósto lo Pedro ,
conforme a narrativa do décimo primeiro capítulo
deste livro de Atos, onde são chamados de «os que
efam da circuncisão». O vocábulo circuncisão, se
refere , como é óbvio, a algum grupo de cren tes
judeus, que se mostravam especialmente zelosos pelas
leis cerimon ia is do juda ísm o , os qua is estavam
plenamente convictos de que a salvação, à parte das
observâncias rituais, sobretudo da circuncisão, era
simplesmente impossível. Esse mesma termo é usado,
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em sen tido mais la to a inda , na passagem de Gál.
2 :12 , a fim de indicar os judeus cristãos como uma
classe, mas esse emprego é mais amp lo do que o
encontrado no décimo primeiro capítulo deste livro,
ou do que aqui, em Àtos 15:1.
Como parte integrante desse estrito grupo legalista,
sobressaíam os convertidos dentre o farisaísmo, os
quais não eram capazes de ver a religião, à parte de
formas cerimoniais e ritualistas, embora estivessem
convencidos do fato de que Jesus e ra rea lm en te o
Messias. Isso significa que, apesar de serem cristãos,
pertenciam a uma variedade judaica, de inclinações
legalistas.
Qual é a argum en tação em prol da circuncisão?
Não se pode ocultar a verdade que, nas sinagogas,
ensinava-se que a salvação é ob tida m ed ian te a
observância da lei mosaica e que um dos mais
importantes princípios dessa lei é a circuncisão. Disso
podemos deduzir os seguintes pontos:
1. Não deixar alguém circuncidar-se era, segundo o
ponto de vista judaico, uma transgressão voluntária,
que impedia os homens de receberem a salvação que
buscavam. Essa salvação, para os judeus, estava óbvia
e necessariamente vinculada ao pacto eterno, estabe­
lecido com seu an tepassado , Abraão . (Ver Gên.
17:13).
2. Não se há de duv idar que salien tavam
vigorosamente, com suas Bíblias abertas e citando
versículos do A .T., que esse pacto fora «estabelecido
por Deus»; sendo parte da tradição seguida por todos
os patriarcas.
3. Também deveriam ter procurado mostraf que
esse sinal do pac to—a c ircunc isão—jam a is fora
ab-rogado, e que, por isso mesmo, os novos «meios» e
«ensinamentos» de Pedro , de Pau lo e de ou tros
mestres cristãos , eram con trá rios à verdade ira
«doutrina e prática», o que tornava o ensino desses
apóstolos uma heresia.
4. Devem, por semelhante modo, ter salientado a
magna importância da circuncisão, segundo pensa­
vam , e sua necessidade p a ra que os in teressados
obtivessem a salvação de Deus, mediante o fato de
que antecedia à lei, tendo sido dada a Abraão como
pa rte in teg ran te da a liança que fora estabe lec ida
entre ele e Deus, muito antes da entrega formal da lei
mosaica. Portanto, tentar modificar essa instituição
seria o mesmo que negar o valor e a importância do
pacto abraâmico.
5. Além disso, segundo devem ter argumentado os
legalistas, apesar de muitos haverem rejeitado Jesus,
assim se separando da graça que só vem por
intermédio dele, no ministério do Espírito Santo, os
verdadeiros filhos de Abraão o haviam reconhecido
como o Messias, e, esses, acima de todas as pessoas,
deveriam es ta r ansiosos por «defender a fé» de
quaisquer inovações heréticas.
6 . Também certamente mostravam-se hábeis em
demonstrar que a nova doutrina, que eliminava a
circuncisão (pelo menos como necessária no caso dos
convertidos den tre os gen tios), era con trá ria à
doutrina bíblica. Por conseguinte, era uma doutrina
não meramente suspeita, mas também falsa.
7. Também devem ter exigido, da parte de Pedro e
de Paulo, alguma prova bíblica para aquilo que lhes*
parecia uma inovação imposta à igreja cristã, que
exercia influência deletéria entre os crentes.
8 . Por semelhante modo, teriam exortado a outros a
repreenderem aque la «nova dou trina» , fazendo
campanha con tra ela , tan to nas igrejas como nos
lares, em favor daquilo que pensavam ser a verdadeira
doutrina.
9. Finalmente salientavam, supondo com isso pôr
ponto final a toda a argumentação, que o próprio
Senhor Jesus fora circuncidado, tendo dito que viera,
não para destruir a lei, e, sim, para cumpri-la.
O argumento dos membros do partido legalista
deve ter tido forte efeito de persuasão, e as indicações
que nos são dadas, nas páginas do N.T., é que eles
conseguiram persuadir grande número de pessoas, o
que explica a grande controvérsia daí resultante, o
que também levou o apóstolo Paulo a escrever sua
epístola aos Gálatas. Todavia, embora convincentes e
aparentemente alicerçados no A .T., esses argumentos
do partido legalista continham duas falhas seriíssimas.
a saber:
1. A c ircunc isão , apesa r de ser sinal do pacto
abraâmico, jamais foi dada como medida para salvar
a alma.
2. Tendo servido de s ina l de um dos pactos
estabelecidos por Deus, durante o período de tempo
determinado pelo Senhor, uma vez que suas relações
com os homens sofreram modificações, esse sinal
pôde também ser completamente eliminado. Assim
a rgum en tou Pau lo no segundo cap ítu lo de sua
epístola aos Romanos. (Deve-se observar sobretudo os
vss. 25-29 desse mesmo capítulo).
O argumento de Paulo se alicerça sobre o princípio
fundam en ta l de que coisa a lgum a , de na tu reza
externa, serve de instrumento da salvação.
Ora, se um sinal ou rito não tem qualquer mérito
por si mesmo, segue-se que Deus pode alterar esses
símbolos e sua forma exterior, ao mesmo tempo que
em nada ele p recisa mod ificar a sub s tânc ia da
espiritualidade. É exatamente isso que o cristianismo,
às mãos dos apóstolos, e sob a orientação do Espírito
Santo, se lançou a fazer. Todavia, era extremamente
difícil aos homens libertarem suas mentes das cadeias
às trad ições e crenças que lhes haviam sido
implantadas profundamente, tinham florescido por
tantos e tantos anos e possuíam base na cultura e na
tradição inteiras da nação em que viviam. A maioria
dos homens dos primeiros tempos do cristianismo não
compreendia de forma alguma o princípio espiritual,
exarado por Paulc, do homem piedoso no intimo, a
despeito e sem importar as formas religiosas externas.
Por isso mesmo, é admirável, não que tivesse havido
uma controvérsia, e, sim, que a igreja cristã tivesse
podido emergir desse tipo de mentalidade fixa, imóvel
e inflexível.
Substitu ições Modernas
1. Hoje em dia, os homens dizem que o batismo é
necessário à salvação, como se o batismo substituísse
a circuncisão do A.T. Ver o artigo, Regeneração
Batismal.
2. O u tros expõem como sub s titu to s os ritos e
requisitos de várias denominações cristãs, mormente
a eucaristia.
3. Os homens, num erro incurável, precisam de
algo externo, como algum rito, alguma cerimônia,
algo que lhes pareça valioso, mais ou menos como os
pagãos têm seus ritos mágicos. Salvação? Pela fé
somente!
John G ill mos tra-nos como é que mu itíssimos
judeus acreditavam que nenhum homem pode ir para
o inferno , se está c ircunc idado , e como todos os
incircuncisos não escapam das penas eternas (ver
Shemot Rabba, sec. 19, foi. 104.4). Na literatura
judaica existem ensinos que contradizem esse parecer,
especialmente no caso dos prosélitos do portão (os
quais não eram circuncidados). Contudo, a outra
idé ia , sem dúv ida a lgum a , era mais vigorosa na
teologia judaica.
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No tocante aos legalistas, Robertson (in loc.), nos
brinda com uma descrição muito apta: «Eram homens
de convicções sinceras, não se há de duvidar; mas
eram obscurantistas, incapazes de receber novas luzes
da p a rte do Senhor, em qua lque r questão que
envolvesse os seus preconceitos rac ia is e sociais.
Lembravam-se de que o próprio Jesus fora circunci­
dado, e que ele dissera à mulher siro-fenícia que tinha
vindo a fim de salvar somente as ovelhas perdidas da
casa de Israel... (ver Mat. 15:24 e ss). Por semelhante
modo, argumentavam que Cristo não havia repelido o
rito da circuncisão. Desse modo teve início uma das
maiores controvérsias religiosas entre todos os homens,
isto é, aquela entre a religião espiritual e a religião
ritualista e cerimoniosa. Continua entre nós até hoje,
e o batismo em água tomou o lugar da circuncisão».
«A despeito das revelações especiais que haviam
acompanhado o acolhimento dos primeiros gentios
convertidos no seio da igreja cristã, o poderosopartido
juda izan te aderiu aos seus an tigos preconceitos ,
a tinen tes à necessidade de conform ação à lei de
Moisés. Com esse partido, o apóstolo Paulo entrou em
conflito du ran te todo o seu m in istério , e mesmo
depois de seu falecimento, encontramos esse partido a
levantar novamente a cabeça, nas seitas dos ebionitas
e dos nazarenos». (Alford).
«Observemos que existe em nós uma es tranha
inc linação para fazermos, das nossas p róp rias
opiniões e práticas, uma regra e uma lei para todos os
outros homens, para julgar tudo ao nosso derredor
segundo nossos próprios padrões e para concluir que,
po rque agimos bem , todos os ou tros incorrem em
erro, se não agem exatamente como nós». (Matthew
Henry).
CIRCUNCISÃO DE T IMÓTEO
Paulo, revelador de grandes mistérios em Cristo,
pressionado, voltou para uma forma mais primitiva
de religião, e circuncidou Timóteo, Atos 16:3. Fez
bem ou mal? Os in té rp re tes se divertem e brigam
sobre o assunto.
P rocurando colacionar o dilema.
1. Timóteo era cinqüenta por cento judeu, pelo
que, incircunciso que era, servia de ofensa aos judeus.
Os decretos de Jerusalém (A tos 15) re laxaram o
cumprimento da lei mosaica quanto aos gentios, mas
isso não se aplicava a Timóteo, à luz do fato de que ele
tinha sangue parcialmente judeu.
2. A recusa de Paulo por permitir a circuncisão de
T ito se fez com base no fato de que ele era gentio
puro, e que os legalistas não tinham o direito de exigir
sua circuncisão.
3. Paulo agiu assim para que, de todas as maneiras,
pudesse ganhar para Cristo alguns judeus (ver I Cor.
9:20). Paulo afirmou que faria tudo (quanto não fosse
pecaminoso) contanto que ganhasse alguns judeus;
mas. por esse motivo, alguns criticavam acerbamen­
te.
4. A maioria dos intérpretes, entretanto, opina gue
sua atitude era um pragmatismo justificável.
5. Alguns chegam mesmo ao extremo de pensar que
Paulo nunca realmente agiu desse modo, mas que
somente criou uma estória a fim de suavizar as duras
atitudes judaicas contra a sua pessoa. Mas tal idéia
não é provável!
6 . O u tros supõem que ele estivesse exausto de
tan to s labo res, e que simp lesmen te não res istiu à
pressão ; e assim perm itiu a rea lização de uma
operação que, de ou tra sorte , jam a is te ria sido
tolerada por ele.
7. Precisamos lembrar-nos de que o N.T. reflete um
período de tran s ição . Ao juda ísm o foi perm itido
fenecer honrosamente, no seio da igreja cristã. Abaixo
expomos as opiniões de alguns intérpretes.
«Paulo c ircunc idou T imóteo a fim de abo lir a
circuncisão» (Crisóstomo, em Atos 16:3). O que esse
grande escritor e pregador sacro do passado quis dizer
é que a circuncisão de Timóteo abria uma porta de
serviço entre os judeus, na expectativa da conversão
dos mesmos ao cristianismo.
«Seria a mesma coisa que se agora eu fosse viver
entre os judeus, a fim de pregar-lhes o evangelho, e
descobrisse que eles estavam fracos; e, nesse caso,
poderia eu, voluntariamente, submeter-me à circunci­
são, e comer ou fazer abstenção de alimentos, tal e
qual eles fazem . Porém , eu não ag iria assim sob
nenhuma outra hipótese e não por mais tempo do que
me fosse necessário estar com eles, a fim de entre eles
trabalhar em prol do evangelho». (Lutero, em Atos
16:3).
Referindo-se à mesma questão, Calvino expressou a
idéia de que apesar do fato de que seria contrário à boa
consciência realizar sacrifícios de animais, após o
sacrifício de Cristo, a prática da circuncisão para os
judeus, sobretudo durante aquele período de transi­
ção, era uma questão indiferente. Outrossim, declara
esse mesmo au to r: «Tudo isso foi melhor e mais
verdadeiramente dito naquele antigo provérbio: ‘A
sinagoga deveria ser sepultada honrosamente’».
«A circuncisão de Timóteo foi uma medida ditada
m eram en te pela prudência ', um a med ida to rnada
imperiosamente necessária, devido às circunstâncias
do momento; e, visto que essa c ircuncisão foi
realizada meramente a fim de atender a isso, Timóteo
nem por isso ficou obrigado a observar o ritua l
mosaico». (Adam Clarke, em Atos 16:3).
«Não houve qualquer concessão de doutrina, e nem
qualquer referência ao dever que Timóteo teria ante
essa questão». (Alford, em Atos 16:3).
Brown chama a isso de passo indispensável para
que a viagem missionária prestes a ter início fosse um
sucesso. E o mesmo escritor assevera que a recusa de
c ircunc ida r a T ito , d iferen tem en te do caso dê
Timóteo, se fundamentou sobre princípios doutriná­
rios, com a finalidade de impedir que os judaizantes
pensassem que Paulo concordara com a sua norma de
«circuncisão para os crentes gentios», norma essa que
incluía o conceito de que a circuncisão era necessária
para a salvação.
CIRCUNCISÃO FALSA
A expressão aparece na nossa versão portuguesa da
Bíblia, em Filipenses 3:2. Outras traduções dizem
«mutilação» ou algum sinônimo. Paulo empregou a
expressão dentro de um jogo de palavras com o termo
«circuncisão», a fim de estigmatizar o «partido da
circuncisão», que procurava tornar a circuncisão uma
norma obrigatória dentro da Igreja cristã. No Antigo
Testamento grego (Septuaginta), o vocábulo grego em
questão, katatomé, é usado para indicar as lacerações
feitas no corpo, como no caso dos profetas de Baal (I
Reis 18:28). O argumento de Paulo é que, em Cristo,
a circuncisão foi abolida. Portanto, aqueles que
insistem sobre a circuncisão tomam-se mutiladores da
carne. Aquele que está em Cristo já recebeu a
circuncisão espiritual, e não pode derivar qualquer
vantagem da mutilação da came literal. Ver Col.
2:11. Paulo escreveu essas palavras com ironia e
desgosto, em uma das passagens bíblicas onde seu
espírito mostra-se indignado. (B NTI)
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Essa palavra é importante dentro da é t ica relativa .
Alguns supõem que as nossas ações deveriam ser
determinadas pelas circunstâncias específicas do
momento, e não mediante fixações predeterminadas,
que presumivelmente devem aplicar-se a todos os
casos. Pessoas e circunstâncias são diferentes, e
ambas estão sujeitas a modificações. Isso posto, a
conduta humana deveria ser algo humano, e a
conduta deveria variar segundo as circunstâncias. Em
conseqüência disso, o que é bom para mim, não é
necessariamente bom para outrem. De fato, aquilo
que é bom para mim, devido a diferentes circunstân­
cias, amanhã, pode não ser bom para mim.
Contrastemos a ética relativa à ética absoluta, que
ensina que existem regras fixas, espirituais e eternas,
que deveriam guiar a conduta humana. A ética teísta
usualmente é absolutista em seu caráter. Ver o artigo
geral sobre a Ética.
CIRENAICOS, CIRENA lSMO
Houve três escolas filosóficas que se desenvolveram
com base nas idéias de Sócrates (que vide), a saber: o
cirenaísmo, o cinismo e omegarianismo (ver os artigos
separados sobre essas três posições). O cirenaísmo
deriva seu nome de Cirene da Líbia, lugar do
nascimento de Aristipo (que vide), o qual foi o
fundador dessa escola filosófica.
Idéiaa:
1. A felicidade é o alvo da conduta moral; mas,
como alguém poderia ser feliz sem os prazeres?
Ademais, os prazeres precisam ser intensos e
freqüentes. Os prazeres mentais não seriam errados,
mas nada se assemelharia aos intensos prazeres
físicos.
2. Naturalmente, os prazeres podem redundar em
dor, e a busca pelos prazeres pode ser dolorosa.
Portanto, o verdadeiro critério da vida diária deveria
ser: «Obtenha o máximo de prazer, com o mínimo de
dor». Quando alguém obtém mais prazeres do que
sofrimentos, então triunfa; e as pessoas que triunfam
são felizes.
3. O único conhecimento que vale a pena é aquele
que promove a busca pelos prazeres. O conhecimento
vem através da percepção dos sentidos, e não nos
deveríamos interessar pelo conhecimento tipo especu­
lativo.
4. Hegesias (que vide) frisava mais a necessidade de
evitar a dor do que a de cultivar os prazeres, como o
alvo mais elevado da vida; mas ele não era avesso aos
prazeres que pudessem ser obtidos sem o acompanha­
mento da dor.
5. Annikeris (que vide) também buscava os praze­
res, mas preferia aqueles da gracilidade social no
lugar dos crassos prazeres físicos.
6 . Teodoro, o Ateu (que vide) negava a existência
de todos os seres divinos, afirmando que a finalidade
da vida consiste na permanente emoção da alegria,
que é o maior de todos os prazeres. Ele não se
interessava muito por -prazeres momentâneos e
fugidios. Mas acreditava que o maior prazer consiste
em alguém fazer o que quer, mesmo que seja errado,
sem ser pilhado. A dor residiria em ser apanhado. Ver
o artigo geral sobre o Hedonismo. (AM E EP MM P)
CIRENE
Nome de uma cidade no norte da Líbia, nas costas
africanas, fundada em cerca de 632 A.C. ’po r uma
colônia de gregos vindos de Tera (Antonini), uma
CIRCUNSTÂNCIAS pequena ilha do mar Egeu. Ê mencionada somente no
Novo Testamento: Mat. 27:32; Atos 2:10; 11:20 e
13:1. O adjetivo pátrio, «cireneu», também só aparece
no Novo Testamento: Mar. 15:21; Luc. 23:26 e Atos
6:9.
Cirene tomou-se a principal cidade do antigo
•distrito da Ãfrica do Norte chamado Cirenaica ou
Pentápolis. Ficava localizada a 27 km do mar, sobre
um planalto. Seu nome, segundo supõe-se, ter-se-ia
derivado de uma fonte (Justino Mártir falava em um
monte), chamada kure (Cyre), que ficava nas
proximidades. A região da qual essa cidade era a
capital, Cirenaica (Barca), ia desde o golfo de Platéia
(Bomba) até à Grande Sirtes (golfo de Sidra). As
cinco cidades de Pentápolis gozavam de considerável
prosperidade, até que essa sofreu devido à competição
das cidades ptolomaicas, às revoltas internas e ao
abuso do solo. Em seu ponto culminante, tinham
cerca de cem mil habitantes. Mas, ai por volta do
século V D .C., não passavam de grandes ruínas.
A cidade de Cirene esteve sob o govemo dos
Batiadas a té o estabelecimento da democracia, já no
século IV A.C. Alexandre, o Grande conquistou-a em
cerca de 331 A.C., e, mais tarde, passou para o
império dos Ptolomeus. Nos tempos helénicos e
romanos, havia ali uma numerosa população judaica,
que falava o grego. A cidade foi doada aos romanos
em cerca de 96 A.C., tendo-se tomado uma província
senatorial romana, juntamente com Creta, em 27
A.C. Os trechos de Atos 2:10 e 6:9 mostram que
Jerusalém contava com um bom contingente de
pessoas provenientes de Cirene, juntamente com
outros estrangeiros, ao ponto dos judeus cireneus
terem uma sinagoga toda sua. Os cidadãos judeus de
Cirene revoltaram-se em 115 e 116 D .C ., derrubando
monumentos pagãos e misturando-se nas batalhas
que se seguiram. Dio Cássio informa-nos que cerca de
duzentas mil pessoas morreram durante esse conflito.
Adriano reconstruiu a cidade mas seu porto, em
Apolônia, ultrapassava a cidade, quanto à importân­
cia.
No Novo Testamento. Simão, que levou a cruz de
Jesus por um certo trajeto do caminho, era cireneu
(Mat. 27:32; Mar. 15:21). Lúcio, um profeta e mestre
da igreja cristã de Antioquia, era nativo de Cirene. A
sinagoga com a qual Estêvão entrou em dificuldades,
que estava em Jerusalém, e por cujos membros foi
injustamente executado, tinha alguns membros que
eram de Cirene (Atos 2:10 e 6:9). Os judeus cireneus
convertidos ao cristianismo foram dispersos pelas
perseguições, e chegaram a pregar o evangelho aos
gentios, em Antioquia (Atos 11:20).
Outras pessoas famosas de Cirene. O poeta
Calímaco, Caméades, fundador da Nova Academia
de Atenas, Aristipo, fundador da escola cirenaica de
filosofia (ver Cirenaicos, Cirenaísmo), além de
Eratóstenes, o historiador, eram naturais de Cirene.
(AM ND Z)
CIRILO DE ALEXANDRIA
Suas datas foram 376-444 D.C. Foi patriarca de
Alexandria de 414 D.C. até a sua morte. Advogava a
veneração à Virgem Maria, e opunha-se vigorosamen­
te à heresia de Nestor. Ver sobre o Nestorianismo. Foi
principalmente graças à sua oposição que esse sistema
foi condenado, quando dos concílios de Éfeso e de
Calcedônia. Cirilo era um homem muito combatido,
dificil de se manter convivência pacífica com ele,
amante das controvérsias. Sua rivalidade tipicamente
alexandrina com os antioqueanos (que vide) fê-lo
entrar em oposição ativa contra Crisóstomo (que
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vide). Foi um polemista influente, embora não usasse
de métodos inescrupulosos. Nem sempre os cristãos
mais eminentes agem como cristãos. £ conforme
alguém já disse: «Os grandes pregadores algumas
vezes são pequenos cristãos». (E P)
CHULO DE JERUSALÉM
Suas datas foram, aproximadamente, 315-386 D.C.
Foi um influente cristão em sua época. Tomou-se
bispo de Jerusalém em cerca de 350 D.C. De 357 a 381
D .C., esteve envolvido na controvérsia com os arianos
(ver sobre o Arianismo), em defesa da fé nicena. Ver
sobre o Credo Niceno. Cirilo era suficientemente
liberal para ter comunhão e para cooperar, até certo
ponto, com os bispos cristãos semi-arianos. Contri­
buiu de modo significativo para a doutrina dos
sacramentos e para a liturgia católica romana.
Tomou-se mais conhecido devido à sua série de
discursos catequéticos, feitos durante a Quaresma,
para aqueles que tivessem de ser batizados durante a
páscoa. Esses discursos consistem na Procatequese, as
calorosas boas vindas aos candidatos, e nas dezoito
instruções catequéticos dadas aos candidatos. Cinco
dessas catequeses falam sobre as exigências para o
batismo e sobre certos aspectos da fé cristã; e as
outras treze catequeses explicam os artigos do Credo
de Jerusalém (que vide). (AM E)
CIRO
Chamado Ciro II, o Grande. Foi conquistador da
Babilônia, que governou desde 539 A.C. até a sua
morte, em 530 A.C. Calcula-se que ele nasceu em
cerca do ano 600 A.C. Foi o fundador do império
persa. Heródoto informa-nos que ele foi o terceiro de
sua linhagem a ter esse nome. Assim sendo, ele
deveria ter sido intitulado Ciro III, e não Ciro II, mas
foi com este último titulo que ele se tornou conhecido
na história. Ele era filho de Cambises II, e neto de
Ciro II. Seu bisavô foi Teispes II, que foi antecedido
por Ciro I, Cambises I, Teispes I e Acaemenes. O
nome Ciro vem do persa antigo, com o sentido de cão
jovem , kurush.
1. Conquistas. Ciro herdou o trono de Ansã. Reu­
niu uma força armada dentre os persis (moderna
província iraniana de Fars) e revoltou-se contra seu
suserano medo, Astíages. Aliado com Nabonido, da
Babilônia, dele derrotou Astíages, em cerca de 549
A.C., e assim ocupou a capital da Média, Ecbátana,
moderna Hamadã. Em cerca de 547 A.C., ele
marchou contra Creso, da Lídia, assediou sua capital,
Sardes (perto da moderna Izmir), e assim aprisionou
Creso. Então fez campanhas na direção do Oriente,
entre muitas tribos, e ampliou os seus territórios até
o rio Indo e até o sopé das montanhas do
Hinducuxe. Retomando para o Ocidente, ele conquis­
tou sua antiga aliada, a Babilônia, aparentemente
sem encontrar resistência armada. Isso sucedeu em
539 A.C. Não demorou a controlar a Síria inteira,
bem como a Palestina. Honrava o deus babilónico,
Marduque, e também os deuses de vários povos
capturados. Ele permitiu que exilados de lugares
estrangeiros retomassem às suas terras, e isso incluiu
os judeus exilados. Portanto, foi ele quem lançou os
fundamentos do vasto império persa, sob cujo
domínio a Judéia permaneceu província durante os
próximos dois séculos. Ciro estabeleceu a sua capital
em Pasárgade, na terra de Parsa. Ali têm sido
descobertas pela arqueologia as ruínas de um palácio
com a seguinte inscrição: «Eu, Ciro, o rei, o
acamenida». Desse palácio nos vem a mais antiga
peça em relevo da arte persa, um gênio com quatro
asas, talvez representando o Ciro deificado.
2. Seu Reinado. E cbá tana foi a primeira capital
acamenida, mas ruínas provenientes de Pasárgade
mostram que Ciro edificou ali palácios e uma cidade.
Ele tomou por empréstimo certos costumes e
instituições dos medos. Em certo sentido, os medos
eram aliados dos persas, e não tinham de pagar
impostos, embora estivessem sob o controle persa. Os
outros po^os, portanto, chamavam o império de
medo-persa. Ciro era tolerante para com os povos e
suas religiões, conquistando o respeito e o apoio deles.
Heródoto informa-nos que Ciro faleceu em cerca de
530 A.C., quando combatia os massagetai, na Àsia
central. Embora um homem de suaves maneiras,
chamado pelos persas de pai, tal como a maioria dos
reis, ele encontrou tempo suficiente para guerras e
matanças.
A Saga de Ciro
Xenofonte escreveu e idealizou um livro didático
sobre Ciro, chamando esse volume de Ciropédia, onde
Ciro aparece como um soberano modelo. Xenofonte,
Ctésias e Heródoto registraram a sua história. Muitos
mitos têm surgido em redor dele. O épico nacional
persa, o Shah Nameh, ou Livro dos Reis, registra
muitas histórias míticas a respeito de Ciro. Vários
motivos da lenda de Ciro tomaram-se parte do legado
dessa história dos reis da Pérsia. As virtudes e a
simplicidade de Ciro tomaram-se lições para outros
seguirem. Isso significa que Ciro não somente fundou
o multinacional império acamenida e lançou a base
para o primeiro império realmente mundial, desde o
rio Indo até o mar Egeu, mas também tomou-se o
herói de uma saga que ainda sobrevive na época persa
nacional. Ele deixou o seu nome em uma cidade
central da Ãsia, chamada Kureskhata, perto de
Kurkath, não longe de Khojert, modernamente
Leinabade, no sul da União Soviética.
3. Seu Decreto. Os trechos de II Crônicas 36:22,23
e Esdras 1:2,3 informam-nos que Ciro deu permissão
,aos cativos hebreus da Babilônia para retomarem à
Palestina e reconstruírem o templo. A liberalidade de
Ciro, no tocante às religiões, sem dúvida foi um fator
em tudo isso. O cilindro de Ciro. Esse cilindro,
descoberto no século XIX, retrata Ciro como um
político politeísta, embora também demonstre parale­
los com o ponto de vista "bíblico a seu respeito, como
um homem benévolo, que tinha misericórdia dos
cativos. Esse cilindro fala sobre o deus Marduque,
que teria procurado um governante justo e encontrou
Ciro; o qual assim poupou as cidades e santuários
sagrados, e os restaurou.
4. Ciro e a Profecia Biblica. A profecia de Isaías,
acerca de Ciro, começa em 41:2,25 e termina em
46:11 e 48:15. Isaías previu que Ciro não somente
ordenaria a reconstrução do templo, mas também a
reconstrução da própria cidade (Isa. 45:13; 44:28).
Seu sucessor, Artaxerxes I, levou adiante o trabalho
de reconstrução. O decreto de Ciro, mui provavelmen­
te, incluiu a reconstrução da cidade, embora isso não
seja dito especificamente. No trecho de Isaías
44:28-45:8, Ciro é chamado pelo nome, e assim os
céticos têm pensado que as profecias envolvidas foram
escritas após os eventos, e não antes dos mesmos.
5. Ciro e as Inscrições. A arqueologia tem
descoberto certo número de inscrições que concordam
com as declarações do Antigo Testamento quanto ao
govemo e às atitudes benevolentes de Ciro. O cilindro
de Ciro (ver acima) demonstra isso com declarações
ali inscritas. Visto que os judeus não tinham imagens
de escultura, receberam permissão de restaurar o seu
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templo, em Jerusalém. O édito real, registrado em II
Crônicas 36:22,23 e Esdras 1:2,3, reflete o espírito
daquele cilindro. Dessa maneira, Israel elogiou o
homem que Deus determinara como libertador de seu
povo (Isa. 45:1-4). O próprio Ciro, entretanto,
afirmava-se inspirado pela divindade babilónica,
Marduque. As inscrições naquele cilindro mostram a
consciência que Ciro tinha de ser um homem do
destino, divinamente nomeado para a sua tarefa. Essa
incrível verdade, porém, aplica-se a muitos outros. Na
verdade aplica-se a todos os homens, embora à
vontade de Deus sejam necessários muitos Séculos
para levar todos os homens a se ajustarem ao plano de
Deus. Para nós, os crentes, pela graça de Deus, essa
oportunidade é chegada. (AM ND UN Z)
C IRURG IA
Ver sobre Medicina.
CISCO E REFUGO
No hebraico, sech i , que aparece somente por uma
vez em todo o Antigo Testamento, em Lamentações
3:45. A outra palavra, que nossa versão portuguesa
traduz por «refugo», aparece por nove vezes: I Sam.
16:7; Jó 34:33; Sal. 78:67; 118:22; Isa. 7:15,16; 8 :6 ;
Lam. 3:45; Eze. 5:6.
O termo grego perípsema, «varrido para o lado», e
que nossa versào portuguesa traduz por «escória»,
aparece somente em I Cor. 4:13.
Está em foco algo que se desprende por abrasão,
por lavagem, ou simplesmente a sujeira ou o lixo. As
pessoas pensam que certos indivíduos são a escória da
sociedade, mas nem sempre esse juízo humano está
correto. A sociedade romana pensava que os
primeiros cristãos não tinham nenhum valor, pelo que
os seguidores de Cristo eram comparados com a
escória. Em certo país comunista, não faz muito
tempo, os ministros e missionários cristãos foram
classificados como inferiores às prostitutas, dentro da
gradação da cidadania. Muitos evangélicos modernos
orgulham-se de seus templos luxuosos, com grandes
áreas de estacionamento para seus veículos auto­
motores. As condições externas têm-se modificado,
mas o espírito não avançou muito. Bem pelo
contrário.
CISMA
No grego, schlama, «rasgadura». O substantivo
aparece por oito vezes no Novo Testamento: Mat.
9:16; Mar. 2:21; João 7:43; 9:16; I Cor. 1:10; 11:18 e
12:25. O verbo cognato, schízo, «rasgar», aparece por
onze vezes, desde Mat. 27:51 até Atos 23:7.
Nas três referências do quarto evangelho, quando
os judeus estavam em disputa sobre quem seria Jesus,
houve uma «divisão» entre eles. Na parábola de Jesus
sobre o rem endo de pano novo em pano velho,
aparece mais a idéia de «rasgar». Na reprovação
paulina às contendas e divisões que haviam surgido na
igreja cristã de Corinto, nossa versão portuguesa a
traduz por «divisão». No vocabulário moderno, um
«cisma» é uma divisão eclesiástica, uma separação
provocada por falta de harmonia e coordenação, por
bons ou maus motivos. H isto ricam en te , há dois
grandes cismas: o do século XI, en tre as porções
Ocidental e Oriental da Igreja Católica, fundada por
Constantino, o primeiro imperador romano «cristão»;
e o grande cisma de 1378-1417, quando houve dois
ou até mesmo três papas eleitos, cada qual
excomungando um ao outro, uma condição que só foi
sanada com a eleição de Martinho V, em novembro de
1417, quando, novamente, houve um só Papa.
A Reforma Protestante (vide) foi outro grande
cisma. — Os Protestantes são considerados pelos
Católicos tanto como cismáticos como hereges. Pára
os Protestantes, os Católicos são os hereges.
Ver o artigo separado sobre Grandes Cismas que
contém mais detalhes do que este presente artigo
sobre cismas.
CISTERCIENSES
Essa ordem religiosa católica romana tornou-se
uma realidade mediante o rígido reavivamento da
regra beneditina (que vide), segundo a qual a
erudição era substituída pelo trabalho manual. A
ordem foi fundada por Roberto de Thierry, abade de
Citeux, no latim, Cistercium, o que explica o nome da
ordem. A ordem insiste sobre a simplicidade de suas
igrejas, residências e vestes. O hábito consiste em uma
batina branca com capuz da mesma cor, sobre um
casaco negro. Uma capa negra era usada pelos
monges, fora dos seus mosteiros. Os membros da
ordem que se tornaram melhor conhecidos foram
Estêvão Harding, seu terceiro abade (que vede), e
Bernardo (que vide). A ordem espalhou-se rapida­
mente, tendo chegado até a Rússia, na direção leste, e
até Jerusalém e a Inglaterra. Neste último país, os
san tuá rio s da ordem testificam sobre a riqueza
material que essa ordem, finalmente, adquiriu. Nos
dias do rei Henrique VIII, setenta e cinco casas e vinte
e seis conventos da ordem foram suprimidos na
Inglaterra. (AM E)
CISTERNA
No hebraico, bor, «lugar cavado», «poço». O termo
hebraico é usado por sessenta e sete vezes. Por
exemplo: Gên. 37:20-29; Êxo. 21:33,34; Lev. 11:36; I
Sam. 13:6; II Reis 18:31; Pro. 5:15; Ecl. 12:6; Isa.
36:16; Jer. 2:13.
Uma cisterna era um lugar onde era guardada água
potável (Pro. 5:15; Ecl. 12:6; Isa. 36:16; Jer. 2:13). A
maioria das cisternas consistia em reservatórios
cobertos, escavados na terra ou na rocha, para onde
escorria o excesso de águas da chuva, das fontes ou
dos riachos, que eram para ali canalizadas e
guardadas. As chuvas tornavam-se raras entre maio e
setembro na Palestina e as cisternas tornavam-se o
principal meio de se contar com um bom suprimento
de água, naqueles meses. As cisternas comuns eram
apenas um grande poço, mas, sobre muitas delas
foram construídas grandes abóbadas. Visto que a
água ali contida era valiosa nos meses de seca, muitas
cisternas eram cobertas e disfarçadas, de modo a não
serem facilmente descobertas. Em Cantares 4:12
encontramos a expressão «fonte selada», a qual,
provavelmente, alude a uma cisterna coberta. A
cobertura também era uma medida de segurança,
visto que a lama acumulava-se no fundo das cisternas,
e qualquer pessoa que ali caísse corria o perigo de
afundar na lama, não sendo capaz de dali sair sem
falarmos na imensa dificuldade em subir pelas
paredes internas da cisterna. Ver Jer. 38:6 e Sal. 40:2.
Algumas cisternas de grande tamanho serviam às
cidades, as quais eram mais cuidadosamente prepara­
das, escavadas na rocha ou forradas com tijolos.
Cisternas complexamente construídas têm sido
encontradas em Jerusalém, Samaria, Marasa, Massa-
da e outros locais antes populados, pelos arqueólogos.
Visto que a água era escassa, algumas vezes as
cisternas eram causa de conflitos. Uma cisterna seca e
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abandonada podia ser usada comó cárcere, conforme
vemos nos casos de José e Jeremias (Gên. 37:22 e Jer.
38:6).
Por ocasião da conquista da Palestina por Israel,
cisternas foram tomadas (Deu. 6:11). Governos
progressistas eram assinalados por muitas cisternas
que eram feitas, tal como, nos nossos dias, os
governos de áreas secas constroem reservatórios e
represas. As cisternas eram objetos das obras públicas
(II Crô. 26:10). Além de serem usadas como cárceres,
as cisternas secas ou abandonadas eram utilizadas
como silos, onde eram guardados cereais ou outros
bens; e também eram empregadas como túmulos.
Usos Figurados. 1. A quebra da roda que era usada
para puxar o balde do fundo do poço (ver Ecl.
12 :6), serve de simbolo da perda da vitalidade do
corpo físico, do que resulta a morte. 2. Tomar água
da própria cisterna indica desfrutar de prazeres
legítimos (Pro. 5:15). 3. As «cisternas rotas» de Jer.
2:13 indicam as maneiras vãs dos homens tentarem
satisfazer suas necessidades espirituais. Deus é a fonte
das águas vivas, mas o homem, em sua ignorância e
rebeldia, volta-se para meras cisternas rotas.
CITA
Esse é um termo sânscrito que significa «material
mental». Trata-se de um vocábulo chave na interpre­
tação do «ego», dentro do sistema da ioga. O ego de
uma pessoa desenvolver-se-ia com base no cita. Mas
ambos, o ego e o cita, não teriam realidade última.
Resultariam da confusão do não-etemo com o eterno.
O cita parece ser uma espécie de estado intermediário
entre o espírito e o ego. Os homens identificam^
equivocadamente, o próprio «eu» como o corpo e a
mente. Quando nos libertamos do cita, isso destrói o
ego e revela a verdadeira personalidade. Ver o artigo
sobre a Ioga, quanto a seus complexos conceitos
acerca da natureza humana. (P)
CITA (POVO ) Ver Un ião em Crlato, Seção I . c. C ita
CITAÇÕES NO NOVO TESTAMENTO
1. Número e tipos.
2. Afinidades textuais.
3. Estilo das citações do A.T.
4. Propósitos das citações do A.T.
5. Citações de fontes externas ao A.T.
1 . Números e Tipo«
A maior parte das citações existentes no N.T. é
ex tra ída do A .T . A m aioria delas ocorre nos
evangelhos sinópticos, nas epístolas de Paulo, em
Hebreus e no Apocalipse. Q uan tas delas são
dependen tes do núm ero de citações alusivas ao
A .T .?—essa é uma questão delicada. O número de
citações explícitas do A.T. tem sido variegadamente
ca lcu lado en tre 150 e 300; e o núm ero de citações
alusivas, mais de mil. O livro de Apocalipse contém
muitas citações alusivas, mas nenhuma explícita.
As citações exp líc itas do A .T . são de fácil
identificação. São introduzidas, por muitas vezes,
com fórmulas de citação. As citações alusivas são
cláusulas, frases e, algumas vezes, palavras isoladas,
que facilmente podem escapar à nossa atenção. Por
exemplo, o leitor desatento pode perder de vista as
palavras saídas da nuvem, por ocasião da transfigura­
ção de Jesus (M a t. 17:5), que procedem de três
trechos d iferen tes do A .T .: «Este é o meu F ilho
amado» (Sal. 2:7), «em quem me comprazo» (Isa .
42:1), «a ele ouvi» (Deu . 18:15). Mais facilm en te
negligenciadas ainda são as palavras mediante as
quais Mateus descreveu José de Arimatéia. Em Mar.
15:43 ele é um «ilustre membro do Sinédrio», e em
Mat. 27:57 ele é «um homem rico», a fim de ajustar-se
à predição de Isaías, sobre o Servo Sofredor, que «com
o rico esteve na sua morte» (53:9).
Ê possível que algumas coincidências de palavras e
de fraseados en tre o A .T . e o N .T . tenham sido
fortuitas, como é provável no caso do relato das fugas
para o Egito por parte de Jeroboão (I Reis 11:40) e da
sagrada família (Mat. 2:f3-15). Na maioria dos casos,
porém, houve alusões conscientes, pois a educação
judaica alicerçava-se sobre os relatos do A.T. Por
força da m em ória , muitos dos rab inos eram
«concordâncias vivas». Uma prática literária comum,
da época do N .T ., era a mescla da fraseologia do A.T.
com a própria fraseologia dos autores sagrados.
2 . A fin idades T ex tua is
Ao c itarem o A .T ., os escrito res do N .T .
ocasionalmente transliteraram o hebraico (ou ara-
maico) original. Por exemplo, «Emanuel» (Mat. 1:23),
e «Eli, Eli, lama sabachtani»(Mar. 15:34). Usualmen­
te, eles segu iram o tex to da S ep tuag in ta , mesmo
quando esta tradução diferia do texto massorético.
Todav ia , o N .T . pode d isco rdar da LXX po r uma
citação inteira, ou apenas por parte de uma citação.
Algumas vezes, essa discordância com a Septuaginta
exibe conco rdânc ia com o tex to m assorético , os
Targuns, o A.T. Peshita, Teodócio e até com textos
varian tes dos m anuscritos hebra icos da trad ição
rabínica e com Josefo. E, noutras ocasiões, exibe total
independência de qualquer tradição textual conheci­
da do A .T . Às vezes ocorrem combinações de
diferentes tradições textuais, dentro de uma única
citação do A.T. Isso ocorre principalmente no caso
das cham adas fó rm u la s de citação , em M ateus,
in troduz idas por a lgum a decl*aração como «para
cumprir-se o que o Senhor dissera pelo profeta».
Essas mesclas dificilmente derivam-se de citações
inexatas, feitas de memória (como muitos dizem).
Isso é improvável devido às numerosas concordâncias
com várias tradições textuais e pela harmonia entre
diferentes escritores do N .T., em contraposição a
tndas as outras fontes (ver Mat. 11:10; Mar. 1:2; Luc.
7:27 com Mar. 3:1; Rom. 9:33; I Ped. 2:6 com {sa.
28:16). Por isso, os estudiosos têm exposto várias
hipóteses para explicar o fenômeno. A idéia tem sido
parcialmente confirmada pelos textos messiânicos
descobertos na caverna de Qumran. Outros pensam
que houve uma espécie de «atualização» de certos
trechos c itados , como no caso do com en tário de
Habacuque, encontrado em Qumran.
3 . E stilo das C itações do A .T .
As fórmulas introdutórias de citações são várias.
«Está escrito» é fórm u la que frisa a validade
perm anen te das revelações do A .T . «Para que se
cumprisse» aponta para a consumação de alguma
revelação veterotestamentária nos eventos do N.T.
Outras fórmulas são «diz a Éscritura», «diz Deus»,
«diz o Senhor», «diz o Espírito Santo», etc. Todas
essas introduções refletem o conceito de inspiração da
parte de Jesus e dos escritores do N.T. Deus aparece
como autor das Escrituras, ao ponto destas, às vezes,
serem personificadas, embora também transpareça o
elemento humano, nas referências a Moisés, a Davi, a
Isaías e a outros.
Deve-se destacar o método haraz de citar dois ou
três trechos do cânon hebraico. Por exemplo, Rom.
11:8-10, que c ita Is. 29:10; Deu . 29:43 e Sal.
68:23 ss . Também há comb inações baseadas em
alguma palavra-chave, entre as quais destaca-se a
citação sobre a «pedra», em Rom. 9:33 (Isa. 8:14 e
28:16), e em I Ped. 2:6-8 (Isa. 28:16; Sal. 118:22 e
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Também há problemas de atribuição. Na citação de
Mat. 27:9, sobre as trinta moedas de prata, a citação
é a tr ibu ída a Jerem ias, embora baseada em Zac.
11:13. Há tentativas de explicação desses casos, mas
não são definitivas. E também há casos notórios de
atribuição difícil, como nos casos de Mat. 2:23; João
7:38 e Efé. 5:14, pois por muitas vezes há citações sem
a ind icação da fon te . O que valia p a ra os au to res
sagrados era o sentido tencionado, e não a fraseologia
exata.
Os au tores do N .T . são acusados de terem
interpretado erroneamente o texto do A.T. Mas é que
às vezes está em foco a tipologia de alguma passagem,
sem ser negado o seu sentido original dentro do seu
arcabouço histórico.
4 . Propósitos das C itações do A .T .
£ fortíssimo o motivo de cumprimento nas citações
do A.T. As citações que cabem dentro da categoria de
cumprimento dizem respeito tanto a predições diretas
de eventos futuros quanto a significação tipológica
por detrás do intuito dos escritores do A.T. No N.T.,
os principais motivos dessas citações são estes: Jesus
age como o próprio Yahweh. Ele é o Rei messiânico
que fora pred ito ; o Servo de Yahweh, de Isa ías; o
Filho do homem , de D an ie l. Ele cu lm ina a linha
profética, a sucessão dos sofredores justos do A.T. e a
dinastia davídica. Ele reverte o efeito do pecado de
Adão, cumpre as promessas divinas feitas a Abraão e
recapitula a história de Israel.
Os sacerdócios de Aarão e Melquisedeque prefigu­
ram (o prim e iro , a lgum as vezes, con tras ta com o
segundo), o sacerdócio de Cristo. O cordeiro pascal e
outros sacrifícios representavam a morte sacrificial e
remidora de Jesus, e também o serviço cristão. Jesus é
o pão transmissor de vida, como o maná, a rocha de
onde mana a água viva, a serpente que fora levantada
no deserto e o tem p lo -tabernácu lo onde Deus
habitava entre os homens.
João Batista foi o precursor profético predito. Jesus
inaugurou o período escatológico de salvação, que fora
predito, bem como a nova aliança. Judas Iscariotes
cumpriu o papel dos ímpios que foram oponentes
dos sofredores justos do A.T. A Igreja (ou mesmo os
cren tes ind iv iduais) é a nova criação , a semente
espiritual de Abraão, por motivo de sua incorporação
em C risto , o novo Israel e o novo tem p lo . A lei
mosaica prefigurava a graça positiva e negativamente.
O dilúvio rep resen tava o ju ízo final e o ba tism o
cristão . A passagem pelo m ar Vermelho e a
circuncisão também retratavam o batismo. Jerusalém
representa a cidade celeste. — A entrada em Canaã
prefigurava a en trada dos cren tes no descanso
espiritual. A proclamação do evangelho a todos os
homens cumpre as promessas feitas a Abraão e as
predições proféticas de salvação a todos os povos. As
citações do A .T ., pois, cabem dentro de um limitado
conjunto de temas bem reconhecidos, o que contrasta
com o tratamento confuso dos textos do A .T., nos
escritos rabínicos. Os crentes primitivos devem ter
aprendido a hermenêutica do A.T. com o próprio
Jesus (cf. Luc. 24:27,32).
O conceito de «história da salvação» sub linha o
cumprimento que aparece nas citações do A.T. Deus
dirige a história segundo o seu propósito remidor. Ele
revela o que fa rá a través dos seus p ro fe tas . As
predições deles têm o poder de produzir o seu próprio
cumprimento, pois derivam-se do Senhor da história.
As citações do N .T., relativas a Jesus e à Igreja,
derivam-se de enredos veterotestamentários bastante-
limitados:
Isa. 8:14). a. Textos apocalíptico-escatológicos: Joel 2 e 3;
Zac. 9-14; Dan. 7 (primários). Mal. 3:1-6; Dan. 12
(suplementares).
b. Textos sobre o novo Israel. Osé 13:9 e ss. Isa.
6 :1-9:7; 11:1-10; 28:16; 40:1-11; Jer. 31:10-34
(p rim ários) . Isa . 29:9-14; Jer . 7:1-15; H ab . 1 e 2
(suplementares).
c. Textos sobre o Servo do Senhor e o Justo
Sofredor: Isa. 42:1-44:5; 49:1-13; 50:4-11; 52:13—53:
12-61; Sal. 69:22; 31; 38; 8 8 ; 34; 118; 41; 42 e 43; 80
(primários). Isa. 58:6-10 (suplementares).
d. Textos miscelâneos. Sal. 8 ; 110; 2; Gên. 12:3;
22:18; Deu. 18:15,19 (primários). Sal. 132; 16; II
Sam. 7:13,14; Isa. 55:3; Amós 9:11,12 (suplementa­
res).
A isso pode-se adicionar £xo. 1-4; 24; 34; Núm. 23
e 24; II Reis 1; Sal. 78; Dan. 2; a porção final de Dan.
11 e Dan. 12; Isa. 13; 34 e 35; e os últimos capítulos
de Isa ías; M iq. 4; 5; 7; Zac. 1-6; e o res tan te de
Malaquias (além de 3:6).
O A.T. é a base de comentários (como no ensino de
Jesus sobre o m a trim ôn io e o divórcio , em Mar.
10:2-9 e paralelos). Ou a base de algum argumento
(como no debate de Jesus com os saduceus acerca da
ressurreição, em Mar. 12:18-27 e paralelos). Ou o
A.T. é citado preceitualmente (cf. a reiteração de
nove den tre os dez m andam en tos , em passagens
dispersas pelo N.T.).
5 . C itações de Fon tes Externas ao A .T .
À parte das citações do A .T ., Mateus e Lucas
citaram Marcos, e talvez, «O» e outras fontes (ver o
artigo Problema S inóp tico , e c f . Luc. 1:1-4). Nas
epístolas há citações alusivas aos Ditos de Jesus. Paulo
citou, em Atos 20:35, uma declaração de Jesus que
não é registrada em qualquer outro lugar. Lucas cita,
em A tos, certo núm ero de sermões e d iscursos de
cristãos . Os ensinos de Jesus foram c itados pelos
evangelistas, porém, nem sempre ao pé da letra. A
diferença de estilo dos discursos de Jesus, em João e
nos sinópticos, deve-se a pelo menos três fatores: a.
Na tradução do aramaico e do hebraico para o grego,
0 pesado estilo grego de João fez-se sentir mais do que
no caso dos sinópticos; b. João parafraseou mais vezes
do que os sinópticos; c. João preservou deliberada­
mente uma linha de tradição que não transparece nos
sinópticos. Mas, o fato de que Jesus falou no estilo
joanino é indicado em Mat. 11:25-27 e Luc. 10:21,22.
Em uma classe inferior, situaríamos as citações de
orações, hinos cristãos , credos e ou tro m a teria l
tradicional. Alguns ajuntam a isso hinos litúrgicos,
fórmu las creda is , exortações p a ra mom entos de
perseguição, extratos catequéticos, etc. Paulo pode
ter citado trechos de suas epístolas anteriores, e os
autores sagrados citaram-se mutuamente.
Há possíveis citações de livros apócrifos, como, por
exemplo, em M at. 11:28-30 (Ec lesiás tico 51:23
ss). Rom. 2:4 (Sabedoria de Salomão 11:23); Heb.
1:1-3 (Sabedoria de Salomão 7:25-27); 11:35-37 (II
Macabeus 6 e 7). Judas 14 e 15 cita o pseudepígrafo de
1 Enoque 1:9, e, aparen tem en te , uma porção
atualmente perdida da Assunção de Moisés (Jud. 9).
A descida de C ris to ao H ades, I Ped . 3 :18-4:6 é
dependente de I Ênoque. Muitas frases do Apocalipse
têm sido atribuídas à literatura apocalíptica judaica
extracanônica. Material vindo de escritores pagãos,
como Ep im ên ides, A rato , C lean tes, Calímaco e
Menandró é citado em Atos 17:28; I Cor. 15:33; Tito
1:12. Pau lo parece te r citado «slogans» de seus
adversários em I Cor. 6:12; 8:1 e II Cor. 10:10.
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c it Op o l is
No grego, SknthópoUa; cf. Skothon pólis, «cidade
dos citas», em II Macabeus 12:29, eSkuthopolitai, em
II M acabeus 12:30. Esse era o nome grego de
Bete-Seã, atual Beisan. Na época de Cristo, era uma
das cidades da Decápolis (que vide). O nome talvez
relembre as invasões dos citas, nos fins do século VII
A.C.
CIÚME , ÀGUA DE
Ver Â g u Amarga.
CIÜMES
Ê estranho que o ciúme geralmente venha
acompanhar um intenso amor entre as pessoas.
Alguém já disse que o ciúme é o mau cheiro do amor.
Seria assim mesmo? No hebraico temos a palavra
qinah, «ciúme», «zelo», que figura por quarenta e uma
vezes. Por exemplo: Núm. 5:14,15,18,25,29,30; Deu.
29:20; Eze. 8:3,5; 36:5,6; Zac. 1:14; 8:2. No Novo
Testamento temos a palavra grega parazelóo, «ter
muito ciúme», que ocorre por quatro vezes: Rom.
10:19 (citando Deu. 32:21); 11:11,14; I Cor. 10:22.
Em Rom. 11:14, «emulação»; em I Cor. 10:22,
«zelos».
A palavra hebraica envolvida salienta o rubor do
rosto, uma espécie de ira reprimida, indicando ardor
ou zelo, de forma positiva ou negativa. Tal palavra
pode ser traduzida como «ardor», «zelo» ou «ciúme».
1. Ciúmes Positivo. O ciúme é um tipo de apreensão
mental, quando a pessoa que o sente, sente estar
sendo preterida por aquele que a ama, em favor de
outrem. Seria o temor de ser substituído por um rival
qualquer. Também envolve a atitude de ânsia e
vigilância acerca daquilo que é considerado proprie­
dade de quem tem ciúmes, como se essa pessoa ou
objeto pudesse ser perdido ou prejudicado de alguma
maneira. No caso de Deus, o ciúme sempre é positivo,
porquanto o rival é o reino do mal, que só pode
prejudicar os amados do Senhor. Nesse caso, não
temos a manifestação de um egoísmo insensato. Por
isso as Escrituras afirmam que Deus é um Deus
«zeloso» (Êxo. 20:5), razão pela qual ele quer que
todos os seus mandamentos sejam cumpridos. O
cumprimento dos mandamentos do Senhor é benéfico
para aqueles que são amados por Deus. O amor é a
base do zelo ou ciúme de Deus. Em outras palavras,
trata-se de uma forma de amor. Essa emoção do
ciúme também pode ser experimentada pelos homens,
e pode ser genuína, embora seja muito difícil
distinguir onde o amor termina e o egoísmo começa.
O apóstolo Paulo manifestou esse tipo de ciúme pelos,
seus convertidos. Ver I Cor. 11:2.
2. Ciúmes Negativo. Esse tipo de ciúmes mistura o
amor com o egoísmo. O critério de distinção deve ser o
seguinte: sinto ciúmes porque temo que algo venha a
prejudicar alguém a quem estimo, ou sinto ciúmes
simplesmente porque não quero perder aquela pessoa
ou coisa, com base em minha possessividade e
egoísmo? Uma resposta bem pensada usualmente
revela a existência desses dois elementos, que as
emoções não conseguem separar adequadamente. Há
casos em que o ciúme consiste em puro egoísmo. Um
ciúme negativo foi que levou os irmãos de José a
vendê-lo como escravo. Não houve qualquer motivo
altruísta por detrás do ato deles. José era o suposto
rival deles, que roubava todo o afeto e atenção do pai
de les . Simplesmente, queriam livrar-se dele. Anos
mais tarde , quando se reuniram todos no Egito, eles
não choraram? Ê possível que, desde o início,
houvesse o sentimento de amor, mas este foi afogado
pela emoção mais imperiosa do ciúme. Seja como for,
é impressionante como o ciúme pode transformar-se,
rapidamente, em puro ódio. A razão para isso é
simples: é mais fácil odiar do que continuar
suportando mentalmente a forte emoção do ciúme.
Acontece, portanto, que as pessoas que foram alvo do
ciúme de outrem, acabam sendo o alvo do ódio dessa
pessoa. O ciúme pode ser um sinônimo de «inveja».
Porém, conforme já'vimos, há um aspecto que pode
ser positivo no ciúme, ao passo que a inveja sempre se
manifesta como um sentimento negativo.
3. Uma Obra da Carne. Faz-nos pensar com
sobriedade quando descobrimos que os ciúmes fazem
parte da lista de vícios ou obras da carne, em Gálatas
5:19 e onde aparece a palavra grega zelos. Nesse caso,
ciúmes é apenas um outro nome para egoísmo.
Certamente envolve tanto o ódio quanto o ressenti­
mento, levando a pessoa ciumenta a muitos atos
desordenados. Mas tudo é feito na busca pelo
conforto mental do indivíduo ciumento, e não visando
ao bem da outra pessoa. O irmão do filho pródigo teve
ciúmes dele e isso foi o começo de suas dificuldades
(Luc. 15:25-30). As atitudes mentais impróprias são
pecados (Mat. 5:21-31), além de serem a inspiração
que impulsiona atos pecaminosos. O ciúme e a inveja
manifestam-se tão comumente entre os homens
porque o ser humano é, essencialmente, um ser
egocêntrico. Amar consiste em deixar de lado o
egocentrismo. O amor não arde em ciúmes (I Cor.
13:5); não ultrapassa seus legítimos direitos. O amor
tem origem divina (I João 4:8), pelo que o crescimento
na espiritualidade é o antídoto para todas as
modalidades de vicio humano.
CIVILIZAÇÃO
Consideremos os pontos abaixo, a esse respeito:
1. A Palavra. O termo «civilização» vem do latim
civis, «cidadão». Originou-se na França, tendo sido
usado pela primeira vez em 1756, por Mirabeau. Ele
utilizou-se do termo para indicar que o homem
elevou-se acima de seu estado primitivo, até chegar a
um estado mais humanizado. Com freqüência, a
palavra tem sido usada com o sentido de cultura.
Spengler (que vide) distinguia entre «civilização» e
«cultura», fazendo a primeira referir-se ao estágio
final do desenvolvimento cultural. Alfred Weber (que
vide) também fazia distinção, supondo que o processo
da civilização é contínuo, mas que o processo de
cultura opera esporadicamente. Seja como for, o
termo envolve a idéia, de modo geral, do progresso do
homfem desde as formas primitivas até as formas
aprimoradas.
2. Em Emanuel Kant. Para ele, a civilização é o
sinal do homem sofisticado, que inclui considerações
estéticas e morais. Porém, ele também empregou o
termo para aludir ao refinamento artificial. Esse
refinamento pode ser superficial e forçado. Porém, a
verdadeira cultura (em contraste com a civilização
externa) é algo que pertence ao campo moral,
interior, não consisnndo em mera decência externa. A
cultura, pois, é o ens humanissimum, em contraste
com o homem civilizado apenas superficialmente.
3. De acordo com Pestalozzi, 1797. Com toda a
razão, esse filósofo (que vide) falava sobre a lei do
amor como a força moral que cria a cultura.
4. De acordo com Karl Marx. Ele usava a palavra
«civilização» mais ou menos à maneira de Kant,
denunciando suas qualidades externas que não
satisfazem às necessidades do verdadeiro homem.
756
CIVILIZAÇÃO CRISTÃ
Para ele, a civilização pode ter um efeito contrário
àquilo que deveria ter. Ela pode desumanizar uma
pessoa, em vez de humanizá-la.
5. De acordo com Nietzsche. Ele falava sobre o
antagonismo básico entre a cultura e a civilização. Os
confortos da civilização fazem muitas coisas boas
tornarem-se acessíveis aos covardes. Isso também
tende por desenvolver os elementos mórbidos e
prejudiciais que podem causar o declínio fisiológico
da raça humana. Portanto, a cultura deve visar o
aprimoramento verdadeiro do homem. Esse filósofo
alemão observava com preocupação os efeitos da
tecnologia que está transformando cada vez mais o
nosso mundo, a partir do século XIX. Ele sentia que
isso não contribui para o aprimoramento verdadeiro
das pessoas, como indivíduos.
6 . De acordo com Goethe. Ele observava que a
humanidade, como um todo, certamente continuará
progredindo, mas que o próprio indivíduo sempre
permanecerá o mesmo. Essa declaração tem-se
revestido de uma implicação assustadora, agora que
enfrentamos o aniquilamento mediante armas atômi­
cas e químicas. Foi mister um imenso avanço
tecnológico para possibilitar que um único homem
levasse consigo um dispositivo atômico de pequeno
volume, capaz de destruir uma cidade inteira!
Quando observamos essas coisas, somos tentados a
aliar-nos aos filósofos que têm estabelecido clara
distinção entre civilização e cultura. É possível que os
movimentos jovens, que requerem mudanças radicais
e imediatas, estejam alicerçados sobre uma intuição
interna, talvez mais própria da juventude, que sente
que grande parte da civilização consiste apenas em
decadência em meio a abastança material. A fuga
para o antimundo das drogas, encetada por tantos
jovens modernos, talvez seja, pelo menos em parte,
resultante dessa intuição. Por outro lado, cumpre-nos
considerar o problema da qualidade da alma, a qual,
segundo penso, cada indivíduo já traz consigo,
porque, segundo sinto, a alma é preexistente,
conforme também diziam vários dos pais gregos da
Igreja. As almas que são débeis, moral e espiritual­
mente falando, sob a pressão externa, naturalmente
fogem para esse antimundo, para essa irrealidade.
7. De acordo com Albert Einstein. Esse grande
matemático queixava-se da civilização porque a
mesma dispõe de meios perfeitos, mas de finalidades
confusas. A civilização produz superestradas que
facilitam a viagem física, mas que negam às massas
qualquer lugar para a espiritualidade. A civilização
tem a mania de querer ampliar a duração da vida
física, atarefando-se em uma batalha constante
contra as enfermidades e a morte. Mas, ao mesmo
tempo em que, presumivelmente, promove a vida,
olvida-se inteiramente da vida eterna.
8 . A Dimensão Espiritual. Nada haveria de errado
com a civilização propriamente dita. Os homens
cunharam a palavra «cultura», para fazer contraste
com o termo «civilização», não porque há uma
diferença a ser notada, mas porque os homens têm
pervertido a civilização. Nada há de errado com as
grandes rodovias, com os medicamentos que curam as
enfermidades, e com os confortos e conveniências que
nos dão tempo para nos preocuparmos com coisas
além daquelas necessidades básicas. Porém, os
homens pervertem essas coisas: usam o dinheiro na
prática dos vícios, usam seu tempo vago com
propósitos errados e gastam-no com seus prazeres
ociosos. Eles usam as máquinas e a tecnologia para
prejudicar e matar. Não tenho dúvidas de que o
destino físico do homem tem por finalidade incluir a
ciência e a tecnologia de toda variedade. Parte desse
propósito é ensinar à humanidade como se aprende a
controlar o avanço físico por meio de princípios
espirituais. Como um todo, o homem ainda não
alcançou grande progresso nesse tipo de desenvolvi­
mento; mas as tribulações que aguardam a humani­
dade haverão de proporcionar um grandk avanço
nessa áred. Uma vez que os homens compreendam
que a ciência, não controlada pela espiritualidade,
torna-se mortífera, eles haverão de querer desenvol­
ver a sua espiritualidade, a fim de poderem controlar
a tecnologia e a ciência.
H istór ia que Dostra essa Teae. — Havia um idoso
rabino, famoso por sua sabedoria. Certo dia, ele foi
visitado por um jovem que era figadalmente contrário
à ciência e à tecnologia. Este queixou-se de que a
tecnologia é inútil e prejudicial, quando são levados
em conta os verdadeiros valores da vida. Mas, o sábio
rabino afirmava que é possível aprendermos de todas
as coisas. Diante disso, o jovem fez várias perguntas,
que foram respondidas como segue: Que podemos
aprender com as estradas de ferro? Resposta: Que em
um breve instante, como em um acidente, podemos
perder tudo. Portanto, convém que cultivemos á nossa
espiritualidade. Que podemos aprender do telégrafo?
Resposta: Que cada palavra deve ser contada e levada
em consideração. Que podemos aprender por meio do
telefone? Resposta: Que há alguém que nos ouve à
distância, atentando ao que dizemos aqui e agora,
considerando-nos responsáveis pelo que dizemos. O
visitante entendeu, convencido por esses argumentos,
e se foi.
CIVILIZAÇÃO CRISTÃ
Quando a civilização romana da Europa ocidental
foi destruída pelos bárbaros invasores (a própria
cidade de Roma foi saqueada por Âtila, o godo, em
410 D .C.), a Igreja Cristã tornou-se a única
patrocinadora dos valores da civilização greco-roma-
na que restaram no ocidente europeu, e, durante mil
anos, ocupou esse papel. Novas invasões ameaçaram
essa circunstância, até que, finalmente, a Europa
ocidental foi superficialmente cristianizada, emergin­
do como uma nova civilização. Somente a Igreja
produzia homens bem-educados, pelo que a educação
formal tornou-se uma função da Igreja, e não mais. do
estado, como fora antes. Porém, a maioria dos lideres
envolvia-se nas questões do estado e da Igreja, e as
duas atividades mesclaram-se. Apesar desses tempos
terem sido denominados «a Idade das Trevas», de
barbarismo e de fanatismo religioso, misturados, os
historiadores mais recentes nos têm fornecido uma
estimativa mais favorável a respeito. As realizações no
campo da filosofia, nesse período, foram óbvias e
duradouras. Foram lançados os fundamentos da
mecânica e da astronomia, sobre os quais Copémico,
Kepler e Galileu edificaram mais tarde. A autoridade
da Igreja sobre o estado, na nova Europa, foi
mantida. Ver o artigo sobre a Cristandade. Isso foi
interrompido pelo surgimento do nacionalismo e do
secularismo; e as mudanças foram consolidadas pela
renascença (que vide) e pela Reforma Protestante.
Dali, a civilização cristã foi passando por estágios
seculares. É nessa fase que a encontramos essencial­
mente em nossos dias, à parte de sua expressão na
própria Igreja Católica Romana. Não devemos
esquecer que, além da educação em geral, escolas de
todos os níveis, uma grande herança literária,
hospitais e outras organizações filantrópicas foram
desenvolvimentos que tiveram origem na civilização
cristã da Idade Média. (C)
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CLÃ
Não há nenhuma palavra hebraica ou grega que
corresponda exatamente à idéia de «clã», nas páginas
da Bíblia. Mas o conceito está embutido nos três
vocábulos hebraicos e no vocábulo grego básico, a
saber:
1. Eleph, «mil», em Juí. 6:15, que nossa versão
portuguesa traduz por «família».
2. Bayith, «casa», que aparece, por exemplo, em I
Crô. 13:14; II Crô. 35:5,12; Sal. 68 :6 . Esse vocábulo
hebraico é de ocorrência bastante comum. O contexto
é que decide se devemos entendê-lo literalmente,
referindo-se a uma construção, ou se devemos
entendê-lo metaforicamente, com o sentido de
família.
3. Mishpachah, «família». Termo hebraico que
figura por quase trezentas vezes, conforme se vê, por
exemplo, em Gên. 10:5,18,20,31,32; Exo. 6:14-25;
Lev. 20:5; Núm. 1:2,18,20; 3:15 ss; 4:2,18,24,29,34-
38,40,41,42,44,45,46; Jos. 7:14,17; 13:15,23,24,28,
29,31; Juí. 1:25; I Sam. 9:21; II Sam. 14:7; I Crô.
2:53,55; 7:5; Jer. 1:15; Eze. 20:32; Amós 3:1,2; Zac.
12:12-14; 14:17,18.
4. Patriá, «família». Palavra grega que ocorre por
três vezes: Luc. 2:4; Atos 3:25 e Efé. 3:15.
Os idiomas semíticos usam palavras para indicar as
relações de família de maneiras diferentes das línguas
européias. Assim, podemos pensar em uma única
família, com laços de unidade bem definidos, ou em
uma família com grande complexidade de relações e
descendência. Essa complexidade podia incluir até
mesmo pessoas que não tinham vínculos de sangue,
como concubinas, servos, etc., e não somente os
verdadeiramente aparentados por motivo de descen­
dência ou casamento.
CLAPHAM , SEITA
Esse foi o nome dado a um grupo de abastados e
influentes evangelistas anglicanos, que viveram no
século XVIII. Adoravam na igreja da paróquia de
Clapham, de onde lhes veio o nome. J. Venn foi o
reitor dessa capela de 1792 a 1813. Talvez William
Wilberforce (que vide), também pertencesse ao
grupo. As ênfases específicas do grupo eram as
seguintes: a. A abolição da escravatura, b. A promoção
do trabalho missionário no estrangeiro, c. O socorro
aos pobres, d. A ênfase sobre a leitura da Bíblia, a
guarda do dia de sábado, vidas puritanas e bem
disciplinadas. Portanto, eles foram cristãos sérios.
Wilberforce opôs-se à guerra da Inglaterra contra a
América do Norte (a chamada Revolução America­
na). Também tentou obter um decreto, através do
parlamento inglês, abolindo a escravidão. E ajudou a
fundar a Sociedade Bíblica inglesa. (C E)
CLARIVIDÊNCIA
Esse termo significa, literalmente, «visão clara».
Mas está em vista a percepção psíquica, e não uma
visão física aguçada. De acordo com a definição
popular, essa palavra indica a capacidade de ver
coisas que não são visíveis para a visão humana
normal, capacidade essa chamada de visão interior.
De modo frouxo, o termo aponta para a sagacidade
intuitiva. Também tem sido utilizado como sinônimo
de telepatia (que vide), sem falarmos nas habilidades
psíquicas em geral. Entretanto, a definição que lhe dá
a emergente ciência da parapsicologia, contrasta essa
palavra com a telepatia, restringindo-a a apenas uma
habilidade psíquica especial. Nesse caso, clarividência
é a capacidade psíquica de conhecer coisas não
sujeitas à percepção dos sentidos, e que não envolve
qualquer troca de informações entre as mentes. Para
exemplificar, saber onde se encontra um objeto
perdido é clarividência. Outro tanto se dá com a
capacidade de localizar o lugar onde foi sepultado um
cadáver, ou se o mesmo está em um rio, em um lago,
etc. Ou então saber que um incêndio começou em um
lugar distante, ou que houve um terremoto. Porém,
uma vez que ocorre a intercomunicação entre mentes,
já precisamos pensar na telepatia. Ambas essa9
capacidades são naturais e inerentes, conforme
inúmeros testes de laboratório as têm demonstrado.
Ambas as coisas operam nos nossos sonhos, o que tem
sido abundantemente provado por aqueles que se dão
ao trabalho de registrar e interpretar os seus sonhos.
E ambos os fenômenos também estão sujeitos à
atividade de espíritos estranhos, os quais, visto serem
espíritos, têm essas capacidades, podendo-as impor
aos espíritos humanos.
Os homens, sem importar se conscientemente ou
não, empregam constantemente essa capacidade. A
vinha dos sonhos é um importante fator de
informações psicológicas e de instrução espiritual. Os
sonhos dependem das nossas funções psíquicas. Isso
faz parte da natureza humana, não sendo algo
estranho à mesma. Como tal, está sujeito ao uso e
orientação do Espírito de Deus. Não há homem vivo
que não seja também um entidade não material, uma
psique. E todos usamos, diariamente, nossas capaci­
dades psíquicas. De fato, sem elas, seria impossível
movermos um dedo, e muito menos trabalhar. A
mente controla o corpo, em todas as coisas, mediante
seus poderes psicossinéticos. Toda ação origina-se na
vontade, a qual manipula a porção física do homem
por meio dos poderes psíquicos intermediários. Isso se
chamapsicossinêsia (que vide). A psique (ou espírito)
usa constantemente o veículo que chamamos de
corpo; e os poderes psíquicos são o modus operandi
dessa interação.
Também há uma constante intercomunicação entre
as mentes, sobretudo durante o sono. Nada existe de
desnaturai ou maligno nisso. Isso faz parte da
natureza humana. Abusar desses poderes, porém, já é
uma outra questão. Todas as coisas estão sujeitas ao
abuso, por parte do homem pecaminoso, e não
somente as capacidades psíquicas humanas. Mas isso
não quer dizer que os poderes dos quais abusamos
sejam maus por si mesmos. As pessoas que aludem a
todos os poderes psíquicos como se fossem inerente­
mente maus, ou, pelo menos, como coisas que
deveríamos evitar, não cessam de usar seus poderes
psíquicos, pois isso nos é simplesmente impossível. E
isso não os torna mais pecadores que o resto da
humanidade. Ver o artigo sobre a Parapsicologia,
onde apresento uma descrição geral acerca das
capacidades psíquicas e de como esses fenômenos se
mànifestam, e onde defendo, com maiores detalhes, a
tese aqui discutida. (AM CHE DRE E EC)
CLARK, GORDON ELADDON
Nasceu em 1902. Autor das seguintes obras:
Readings in Ethics; A Christian View o f Men and
Things; Religion, Reason and Revelation.
Idéias-. 1. A tarefa da ética é prestar orientação
moral. Esta deve repousar sobre leis universais, e não
sobre o ceticismo moral. 2. Essa tarefa requer uma
teoria de justificação moral. A fim de encontrar essa
justificação, Clark olhava para as Sagradas Escrituras
e para a razão. Na revelação divina, encontramos as
leis universais de que precisamos. Através dessas leis
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universais e através do uso da razão, podemos deduzir
outras leis, no caso de situações particulares que não
são especificamente cobertas na Bíblia. 3. As teorias
empíricas são logicamente injustificáveis, visto que
lhes faltam qualquer argumento indutivo válido,
capaz de derivar obrigações morais dos fenômenos
observáveis. O sistema dedutivo, por outra parte, não
conta com argumentos válidos baseados em princípios
abstratos, que sejam então aplicados a casos
específicos. A fim de evitar os problemas das teorias
empíricas, Clark começava pela revelação bíblica. Em
outras palavras, um teólogo bíblico escrevia sobre
assuntos éticos. 4. A ética reveste-se de natureza
absoluta. Deus estabeleceu as regras e então
revelou-as nas páginas da Bíblia. Deus é soberano e
estabelece leis. A honestidade é a melhor norma,
precisamente porque Deus constituiu as coisas e suas
relações de maneira honesta. 5. O voluntarismo (que
vide) faz parte do pensamento desse escritor. Tudo
quanto Deus faz é correto, precisamente porque Ele
assim faz. (H)
CLARKE, ADAM
Autor e erudito metodista, nascido em 1760 e
falecido em 1832, melhor conhecido por sua exposição
da Bíblia inteira, essencialmente versículo por
versículo. Ele era um escritor capaz, que incluía
muitas ilustrações e observações curiosas em seus
escritos, de tal modo que lê-los é como percorrer uma
loja de curiosidades. Não obstante o seu estilo, há
muito material sólido em seu comentário. Contudo,
ele mostrava-se unilateral, fortemente arminiano.
Devido à época em que foi escrito, o comentário não
conta com informes arqueológicos ou com crítica
textual, embora seu valor seja inegável. O próprio fato
de que seu comentário continua sendo vendido em
nossos dias, tendo sido reimpresso em edições
modernas, serve de prova de seu valor. (SPU)
CLARKE, JAMES FREEMAN
Suas datas foram 1810-1888. Foi ministro unitário,
nascido em Hanover, estado de New Hampshire,
EE.UU. Formou-se pelo Harvard College and
Divinity School, tendo-se tornado ministro em
Louisville, Kentucky, e professor da Harvard Divinity
School. Ele fundou uma igreja evangélica em Boston,
livre quanto às suas crenças e costumes, tendo
trabalhado em favor de reformas religiosas, morais,
sociais e políticas. Ele mostrou-se ativo na igreja, na
escola e nas lides políticas. Opunha-se à escravidão,
promovia o sufrágio de homens e mulheres e defendia
a temperança. Seus escritos mostram-se pacíficos e
poderosos, exibindo vasta erudição da parte do autor.
Obras: Orthodoxy: Its Truths and Errors; Ten
Great Religions; Commonsense in Religion; Vexed
Questions in Theology.
CLARKE, SAMUEL
Suas datas foram 1675-1727. Filósofo e teólogo
inglês, educado em Cambridge. Muito apreciava
Descartes e dominava a ciência de Newton. Tomou
ordens religiosas e foi reitor em várias instituições de
ensino superior, tendo publicado muitos livros
filosóficos, teológicos e bíblicos. Mantinha correspon­
dência com Leibniz, a qual foi publicada sob o
título The Leibniz-Clarke Correspondence.
Idéias: Infinitude do espaço e do tempo. Clarke
defendia a idéia newtoniana da infinitude do espaço e
do tempo, bem como a noção de que espaço e tempo
são atributos de um Ser infinito, imaterial e
espiritual. Essas idéias ele defendia, contrariamente à
filosofia de Leibniz.
Prova da Ex istênc ia de D eus . As seguintes
suposições comprovam a existência de Deus, de
acordo com Clarke: a. Algo tem existido desde a
eternidade; b. esse algo é imutável e independente; c.
sua essência é incompreensível para nós, mas
podemos demonstrar algumas de suas evidências,
como a eternidade, a infinitude, a onipresença, a
unidade, a inteligência, a liberdade, a vontade, a
onipotência, a onisciência, a sabedoria perfeita, a
bondade, a justiça, a veracidade e as perfeições
morais. Em outras palavras, isso justifica uma
completa teologia bíblica.
Na Ética. Deus teria estabelecido certa propriedade
nas coisas, o que significa que, por meio da razão,
podemos saber o que é certo ou errado. Existem
verdades éticas auto-evidentes visto que Deus fez as
coisas desse modo. Buscamos harmonia e unidade
entre os pensamentos e as ações; e essa relação pode
ser descoberta, visto que o próprio Deus estabeleceu
tal relação, da mesma maneira que arranjou de forma
bem ordenada as leis físicas da natureza.
CLARO, CLAREZA
Quatro palavras hebraicas e três palavras gregas
podem ser assim traduzidas, ou por sinônimos. Os
termos geralmente são usados para aludir à luz e
como a mesma manifesta-se nos objetos, como
opacos, translúcidos ou transparentes, a saber:
1. Or, «iluminado». Palavra hebraica que aparece
por cerca de cento e setenta vezes, mas, com esse
sentido de claro, apenas em Amós 8:9; I Sam.
14:27,29.
2. Bar, «claro», «filho». Palavra hebraica que, com
o sentido de «claro» aparece apenas em Can. 6:10.
3. Yagar, «precioso», «raro». Palavra hebraica que
aparece por quarenta e seis vezes, embora apenas por
duas vezes com o sentido de «claro»: Zac. 14:6 e Jó
31:26.
4. Tsach, «brilhante». Palavra hebraica usada por
quatro vezes, mas, com o sentido que nos interessa,
apenas por duas vezes: Isa. 18:4 e Can. 5:10.
5. Agnós, «puro». Vocábulo grego usado por oito
vezes: II Cor. 7:11; 11:2; Fil. 4:8; I Tim. 5:22; Tito
2:5; Tia. 3:17; I Ped. 3:2; I João 3:3.
6 . Katharós, «limpo». Palavra grega empregada por
vinte e cinco vezes: Mat. 5:8; 23:26; 27:59; Luc.
11:41; João 13:10,11; 15:3; Atos 18:6; 20:26; Rom.
14:20; I Tim. 1:5; 3:9; II Tim. 1:3; 2:22; Tito1:15;
Heb. 10:22; Tia. 1:27; I Ped. 1:22; Apo. 15:6;
19:8,14; 21:18,21.
7. Lambrós, «brilhante», «iluminado». Palavra
grega que aparece por dez vezes: Luc. 16:19;23:11;
Atos 10:30; Tia. 2:2,3; Apo. 15:6; 18:14; 19:8;
22:1,16.
Os céus são adjetivados como claros, em Êxo.
24:10. O resplendor do sol é enfatizado em Can. 6:10,
e a clareza do dia em Amós 8:9. No Novo Testamento,
a Nova Jerusalém aparece como feita de ouro puro,
clara como vidro cristal, o que, aparentemente dá a
entender que o ouro é de qualidade tão especial que
chega a ser translúcido. Além disso, o rio da água da
vida é claro como o cristal.
Im p licações M ora is . As palavras hebraicas e gregas
dão a idéia de algo isento de toda polução e defeito.
No tocante à consciência, a idéia é de que esta está
livre de qualquer fator condenatório, o que estaria
alicerçado sobre algum defeito moral. Quando
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aplicada à inteligência, a idéia subentende total
compreensão sobre alguma questão. No tocante à
espiritualidade, os termos usados referem-se a ela
estar sem qualquer coisa que a obscureça ou distorça.
CLASS, GUSTAV
Suas datas forám 1836-1908. Foi professor de
filosofia em Erlangen, na Alemanha. Sofria a
influência de Fichte e Steffensen (que vide). Ele
exprimia certa metafísica do espírito, o que empresta
à religião uma significação universal.
CLASSE (na FUoaofla)
A palavra portuguesa vem do latim daaa is . Uma
classe consiste em certa multiplicidade de entidades
que compartilham de alguma característica comum.
A idéia de classes surgiu paralelamente ao desenvolvi­
mento da lógica, estando presente em todas as
culturas que atingem certo nível de raciocínio
filosófico. Consideremos os três pontos abaixo:
1. Na opinião de Aristóteles, as classes aparecem
sob as formas de gênero, espécie, propriedade,
diferença e acidente. Isso veio a ser conhecido como
qualidades predicáveis (que vide). Porfírio ajudou a
organizar melhor tais idéias, como também o fizeram
vários eruditos da era medieval.
2. Uma classe é considerada em sua extensão
quando é definida em termos de entidades individuais
em sua multiplicidade. Em outras palavras, vários
objetos compartilham de alguma ou de algumas
características específicas. Ver o artigo sobre Exten­
são, segundo ponto. E uma classe é considerada em
sua intensidade (que vide) quando é definida em
termos das características que a distinguem de outras
classes.
3. Os desenvolvimentos posteriores, dentro do
conceito de classes, deveram-se às contribuições da
matemática e da lógica simbólica, incluindo as duas
classificações gerais de classe, inclusão e exclusão,
além de algum complemento de classe, como a
negociação (que vide). (P)
CLASSES SOCIAIS
1. Elementos de Distinção. Há distinções que
formam as classes dentro de uma sociedade, a saber:
a. O montante e a qualidade da educação, b. O
montante e as fontes de renda. c. Os tipos de
associação, incluindo clubes e organizações, aos quais
alguém se filia. d. Os tipos de ocupação que as
pessoas conseguem, e. A localização: onde umfe
pessoa reside, local bom, intermediário ou impróprio,
f. Os tipos de coisas acumuladas que facilitam a vida
diária, como utensílios, veículos, artigos de luxo,
facilidades de lazer, etc.
2. Classes Principais, a. As pessoas muito pobres,
que dependem diariamente da ajuda alheia para o seu
sustento, b. As pessoas pobres e mal nutridas, que
sobrevivem independentemente, apenas com ocasio­
nal ajuda alheia, c. As classes baixas, independentes
de outras, constituídas por pessoas que têm
empregos, mas que recebem salário mínimo, chegan­
do a padecer necessidade ocasional, mas nunca obtêm
mais do que o necessário para as necessidades básicas
de sobrevivência, d. A classe média baixa, com
melhores empregos que os indivíduos da classe
anterior, melhor educação, e alguns poucos extras
humildes, não absolutamente necessários para a
sobrevivência, e . A classe média intermediária, com
boa educação, residências respeitáveis, veículos
automotores, aplicações econômicas modestas, f. A
classe média alta, afluente, composta por pessoas que
têm bons empregos, bons níveis de poupança
econômica e muitos, artigos extras, desnecessários à
sobrevivência, g. Os ricos sem prestígio. Essa classe
compõe-se daqueles que têm muito dinheiro, e
possuem tudo quanto podem comprar; mas não
fazem parte de famílias tradicionais, que lhes
confiram prestígio social, do ponto de vista de estirpe,
h. Os ricos prestigiosos que, além de todas as
vantagens econômicas acima, também pertencem a
famílias tradicionais, o que lhes confere ainda maior
atenção e respeito, devido à sua grande sofisticação.
3. As Denominações Religiosas e as Classes Sociais.
Há uma correlação geral entre as classes sociais e as
denominações religiosas. Assim, as denominações
pentecostais têm obtido um crescimento fenomenal
entre as classes pobres, mas comparativamente pouco
avanço entre as classes média e abastada. No outro
extremo do espectro, movimentos como a Ciência
Cristã, a Igreja Episcopal e algumas denominações
congregacionais contam com forte representação
entre as classes mais altas. Os presbiterianos, os
batistas e os mórmons são denominações constituídas,
principalmente, por indivíduos da classe média. O
catolicismo romano, devido ao seu gigantismo, conta
com seguidores pertencentes a todas as classes sociais.
4. A Classe Média como Meio Equilibrador.
Aristóteles pensava que a classe média, em cada
sociedade, pode exercer uma saudável função ética.
Ele supunha que o desenvolvimento de uma forte
classe média poderia modificar a pobreza e o tipo de
comportamento animalesco das classes menos privile­
giadas, e, ao mesmo tempo, servir de elemento de
compensação dos excessos das classes abastadas. Isso
posto, a classe média expressaria o seu famoso meio
equilibrador. Isso corresponderia à ação intermediá­
ria entre dois extremos, evitando-se tanto os vícios de
deficiência como os vícios do excesso. Ver o artigo
sobre Aristóteles.
5. O Novo Testamento e as Classes Sociais. Para
começar, o evangelho destina-se a todos aqueles a
quem Deus ama (João 3:16), o que, como é óbvio,
conta com pessoas pertencentes a todas as classes
sociais. Apesar disso, alguns autores sagrados do
Novo Testamento exibem notável prevenção contra os
ricos, segundo se patenteia em trechos como Tiago 1:9
ss; 2:5,6 e 5:1. Naturalmente, na época do império
romano, eram os ricos e poderosos que perseguiam
os cristãos primitivos. Além disso, Tiago 2:2 ss
mostra-nos que, devido ao respeito humano, os ricos
eram favorecidos até mesmo entre os cristãos
primitivos, às expensas dos pobres; e Tiago revolta-se
contra esses atos de bajulação. Tiago 2:5 é trecho que
mostra que Deus favorece especialmente aos pobres, a
fim de que se tornem ricos na fé e na espiritualidade.
Tiago queixou-se de que são os ricos que oprimem à
Igreja, arrastando os crentes aos tribunais e abusando
deles de várias maneiras (Tia. 2:6). Além de outros
pecados, os ricos também costumam blasfemar da fé
religiosa (Tia. 2:7). Paulo, por sua vez, em I Coríntios
1:26, mostra que geralmente os que se convertem não
procedem de nobre nascimento, nem das classes
abastadas e poderosas, etc. Antes, procedem das
classes pobres, humildes e desprezadas, o que
desencoraja todas as manifestações do orgulho
humano (I Cor. 1:29).
O próprio Senhor Jesus falou sobre a imensa
dificuldade dos ricos em pensar mais demoradamente
sobre as necessidades da alma (Mat. 19:23). A
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despeito desses reparos, a mensagem geral do Novo
Testamento é universal. Além disso, temos a
declaração, em Efésios 1:10, concernente à restaura­
ção final (que vide), que garante que o efeito do
evangelho finalmente atingirá todas as classes de
modo absoluto. Entretanto, isso requererá várias
eras, entrando até mesmo nos ciclos intermináveis da
eternidade futura. (H NTI)
CLÁSSICO ARGUMENTO DO RELÓGIO , em
favor da ex istênc ia de D eus
Ver o artigo sobre Paley, William, onde aparece
esse famoso argumento teleológico.
CLAUBERG , JOHANNES
Suas datas foram 1622-1665. Foi um filósofo
alemão, um dos primeiros filósofos a usar o termo
ontologia (que vide). Ele foi um dos filósofos
ocasionalistas. Ver sobre o Ocasionalismo. Entre os
seus escritos podemos mencionar os seguintes:
Elements o f Philosophy ou Ontosophia e Cartesian
Defense.
CLAUDA
Essa pequena ilha é mencionada na Bíblia somente
em Atos 27:16. Modernamente ela se chama Gaudos
ou Gozo, situada acerca de oitenta quilômetros ao
largo da costa de Creta. Algumas traduções lhe dão o
nome de Clauda; outras, de Cauda. No livro de Atos,
a ilhota aparece associada ao naufrágio sofrido por
Paulo . A em barcação em que ele viajava velejava
costeando a ilha de Creta, a fim de escapar do vento
que soprava do sudoeste , o que não pe rm itia o
cruzamento direto do mar Egeu. Mas, quando o navio
chegou à metade ocidental da longa ilha de Creta, o
vento, pressionando ao norte da massa montanhosa,
que forma aque la reg ião , desceu como um tu fão
poderoso e desastroso para a navegação. Lutando
para escapar desses fortes ventos, o navio acabou
navegando a sotavento de Clauda, isto é, protegido
por essa ilho ta , de ta l modo que os m arinhe iros
puderam puxar o bote auxiliar para dentro, que até
ali vinha sendo puxado a reboque, perturbando o
direcionamento do navio.
CLAUDA
Form a alternativa deC anda(que vide).
CLÁUDIA
Nas páginas da Bíblia, esse foi o nome de uma
figura feminina e de uma ilha do mar Mediterrâneo.
1. A Pessoa. Cláudia é a forma feminina do latim,
Claudius. Esse apelativo, com variações como
Clodius, era o nome de uma família romana, com
membros patrícios e plebeus. No latim, a palavra
significa aleijado. Da mesma raiz nos vem o termo
português «claudicante». Porém, como esse adjetivo
veio a ser vinculado àquela família, é algo perdido na
história. No Novo Testamento, Cláudia é o nome de
uma crente, mencionada em II Timóteo 4:21, que
enviava saudações a Timóteo. Juntamente com
Êubulo, Lino e Prudente, Cláudia foi grande
cooperadora de Paulo, que o ajudou durante seu
segundo período de aprisionamento, em Roma. Nas
Constituições Apostólicas (vii.46), Cláudia é conside­
rada mãe de Lino (o genitivo simples, porém, deixa a
questão em dúvida, conforme sabem os que têm
estudado o grego «koiné»). Lino é conhecido como o
primeiro bispo de Roma. Várias identificações têm
sido propostas, situando-a entre as elites de Roma,
como aquela que diz que estaria em foco Cláudia
Rufina, esposa de Aulus Pudens, amigo do poeta
Marcial, ou então Cláudia Quinctilla, esposa de
Claudius Pudens. Esse casal deixou uma inscrição
sobre o túmulo de seu filho infante, entre Roma e
óstia (CIL vi. 15,066). Porém, os nomes Cláudia e
Pudens eram bastante comuns, e as tentativas de
identificação não passam de conjecturas. As tradi­
ções, sempre ansiosas por atribuir grandes realizações
a nomes obscuros, dizem-nos que Timóteo, filho de
Pudens, participou da evangelização dos bretões,
visto que a romana Cláudia era bretã. (CIL FA UN Z)
2. Cláudia é o nome de uma ilha ao largo da costa de
Creta, mencionada em Atos 27:16. Essa ilha é
chamada Gaudos em outras fontes históricas. Ver
Mela. ii.7; Plínio, Hist. Nat. iv.42. Os italianos
modernos chamam essa ilhota de Gozo, uma forma
corrompida do grego Claudanesa ou Gaudonesi.
CLÁUDIO
Quanto a comentários sobre o significado do nome
Cláudio, ver o artigo sobre Cláudia.
O nome do quarto imperador romano era Tibério
Nero Druso Germânico. Reinou de 41 a 54 D.C.,
como sucessor de Calígula. Era filho de Nero Druso.
Nasceu em 9 A.C., tendo vivido na privacidade até
que se tornou imperador. Isso ocorreu principalmente
por causa da influência de Herodes Agripa I (Josefo,
Anti. xix. 2, partes 1,3,4). Por sua vez, Cláudio
ampliou os territórios governados por Herodes,
fazendo com que incluíssem a eles a Judéia, a Samaria
e parte do Líbano. Também nomeou o irmão de
Herodes para governar Caleis e para ser presidente do
templo de Jerusalém. Durante o seu reinado, ocorreu
a fome mencionada em Atos 11:28-30, que atingiu a
Palestina e a Síria, em cuja ocasião os procuradores
eram Cúspio Fado e Tibério Alexandre. Suetônio
(Claud. 25) escreveu a seu respeito: «Cláudio expulsou
os judeus de Roma, visto que eles provocavam
constantes perturbações, por instigação de um certo
Cresto». Isso teria ocorrido entre 50 e 52 D.C. Alguns
interpretam essa declaração como um exemplo de
como os escritores antigos podiam ser bastante
ignorantes com relação aos fatos. Esse Cresto prova­
velmente seja Jesus Cristo. Os romanos antigos com
freqüência não estabeleciam distinção clara entre os
cristãos e os judeus. Cláudio envenenou a sua quarta
esposa, Agripina, mãe de Nero, em 54 D.C. Suetônio
informa-nos que ele foi um governante fraco, agindo
mais como servo de outros do que como príncipe.
C láud io e o C r istian ism o . Esse imperador tomou
três medidas diferentes que tiveram algum efçito
sobre o cristianismo: 1. Ele expulsou os judeus de
Roma por perturbarem a ordem, instigados por
Cresto (Suetonio, Claud. 25). Os intérpretes não têm
sabido exatamente como entender essa referência.
Cresto pode ser uma alusão a Cristo, pelo que aquele
historiador misturou judeus e cristãos naquela
referência. Ou então, Cresto pode ter sido o nome
próprio de algum agitador judeu, desconhecido em
qualquer outra fonte histórica. Ou então a referência
pode apontar para o messianismo judaico, sem
qualquer alusão ao Cristo dos cristãos. 2. Cláudio
reprimiu agitadores judeus importados da Síria para a
cidade de Alexandria. Na opinião de alguns,
estudiosos, entre eles haveria cristãos. 3. Houve um
decreto imperial, talvez de autoria de Cláudio, que
ordenava a punição dos violadores de túmulos,
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decreto esse que, aparentemente, foi publicado na
Galiléia. Não se sabe dizer se a questão da
ressurreição de Jesus teve qualquer coisa a ver com
isso. (CAD (1955) FA ND Z)
CLÁUDIO DE TURIM
Sabe-se da data de sua morte, 827 D.C. Foi bispo
na Espanha, tendo exercido influência sobre a
doutrina do adopcionismo (que vide). Era favorecido
pela corte carlovíngia, por causa de sua grande
erudição bíblica. Escreveu um comentário bíblico de
Gênesis aos livros dos Reis, e então de Mateus às
epístolas paulinas. Opunha-se a várias práticas
eclesiásticas, como a adoração aos santos, o uso de
imagens, gravuras e crucifixos. Por causa disso, ele
sofreu oposição por parte de várias figuras eclesiásti­
cas importantes de sua época. (E)
CLÁUDIO L lSIAS
Quanto a comentários sobre o significado do nome
Cláudio, ver o artigo sobre Cláudia. Cláudio Lísias é
mencionado no Novo Testamento, como comandante
da guarnição romana em Jerusalém, na época do
aprisionamento de Paulo ali. Ele ocupava a posição de
tribuno militar (no grego, chiliarchos), dotado de
autoridade sobre a coorte estacionada na fortaleza de
Antônia (que vide) contígua à área do templo. Ele
comprara a cidadania romana mediante polpuda
soma em dinheiro, não podendo ocultar certa
consternação ao saber que Paulo nasceu livre, por ser
nativo de Tarso, na Cilicia. Ver o artigo sobre a
Cidadania, onde damos descrições acerca da natureza
da cidadania romana. Quanto à narrativa bíblica
sobre o episódio, ver Atos 22:28. O serviço que esse
homem prestou em favor de Paulo consistiu em
livrá-lo da multidão furiosa, que pretendia linchá-lo
(Atos 21:31-36 e 22:24). Lísias levou Paulo para um
lugar seguro, no templo.
As autoridades romanas tinham sido testemunhas
de vários levantes, e, na Judéia, as coisas viviam em
constante turbilhão. Houve revolucionários como
Judas da Galiléia e Teudas (Atos 5:36,37), e
aparentemente Paulo pertencia a essa categoria de
gente. Lísias também pensou ser ele um certo egípcio,
talvez um dos líderes dos sicários, os quais ainda
recentemente, e em número de quatro mil, tinham ido
com ele para o deserto. Mas, quando Lísias descobriu
quem Paulo realmente era, permitiu-lhe dirigir a
palavra à multidão enfurecida. Em seu discurso,
assim que Paulo mencionou a palavra «gentios»,
dentro da missão da Igreja cristã, o tumulto começou
novamente. Conforme era usual na época, Lísias
estava disposto a examinar Paulo sob tortura, para
descobrir a verdade do caso; mas, ao descobrir que
Paulo era cidadão romano, abandonou prontamente a
idéia. A chamada Lex Porcia proibia a tortura de
qualquer cidadão romano. Em vista disso, Paulo foi
entregue ao Sinédrio, a fim de ser interrogado. Isso,
porém, só resultou em maior tumulto e divisão sobre o
caso, e certos judeus resolveram que o matariam à
traição. Informado do conluio, mediante um sobrinho
de Paulo, Lísias resolveu enviar Paulo, sob a proteção
da noite, até Félix, governador romano, em Cesaréia,
a principal sede da autoridade romana na Palestina.
Ver o artigo sobre Cesaréia.
Lísias deve ter temido muito as conseqüências do
conluio contra Paulo, se os perturbadores tivessem
obtido sucesso. Ele não estava disposto a perder a
cidadania romana. Por essa razão, deixou Paulo aos
cuidados de uma .forte escolta, tão forte que alguns
intérpretes duvidam dos números envolvidos: duzen­
tos infantes, setenta cavaleiros e duzentos lanceiros. O
livro de Atos registra os pontos essenciais de uma
carta enviada por Lísias a Félix, acerca do caso de
Paulo. Ver Atos 23:26-30. Alguns estudiosos pensam
que essa carta não foi redigida por Félix, porquanto
contém certa contradição com o trecho de Atos
23:25-27. Mas qualquer pessoa pode incorrer em um
erro, ou então exagerar um pouco. Em Atos 23:25-27
lemos que Félix livrou Paulo porque sabia que o
apóstolo era cidadão romano. Porém, o trecho de
Atos 22:24 mostra que ele havia ordenado que Paulo
fosse açoitado, embora desistisse disso, ao descobrir
que ele era um cidadão romano, não podendo ser
interrogado dessa maneira violenta. (CAD (1955) Z)
CLAUSTRO
Vem do latim, claustra, «lugar fechado». A palavra
pode significar um pátio aberto, cercado por uma
calçada arcada com teto, conforme se vê em muitos
mosteiros, ou mesmo em algumas catedrais. A
intenção é prover um passeio sombreado para os
monges e outras pessoas. Mas a palavra «claustro»
também tem sido constantemente usada como
sinônimo de mosteiro. Os claustros para passeio eram
construídos de tal modo que os protegiam das
intempéries, sendo usados para preleções, reuniões
informais, recreação, etc. A origem dos claustros
parece ter sido de certas construções arquiteturais dos
lares dos mais abastados romanos. A Universidade
Católica de São Paulo conta com claustros como se
fossem corredores em torno de alguns edifícios. (AM
E)
CLAVER , PEDRO
Suas datas foram 1580-1654. Foi um jesuíta
espanhol que, pelo espaço de trinta e cinco anos, foi
ministro e servo dos negros africanos que haviam sido
trazidos para Cartagena, na Colômbia, para serem
vendidos como escravos. Dessa maneira, ele realizava
um trabalho de amor e solidariedade humana que
poucos estariam interessados em realizar. (E)
CLEANTES
Suas datas foram 331-232 A.C., um filósofo grego
estóico. Nasceu em Assôs e foi discípulo de Zeno, o
fundador do estoicismo (que vide). Cleantes atuou em
Atenas; e, após a morte de Zeno, tornou-se o líder
daquela escola de filosofia. Crisipo (que vide) foi um
de seus discípulos.
Idéias. 1. Ele dividia a filosofia em seis aspectos:
dialética, retórica, ética, política, física e teologia. 2 .
Ele pensava que Deus residia no sol. Dali procede o
fogo doador de vida, bem como a inteligência que
permeia toda a existência. Também há a opinião de
que ele considerava o mundo uma divindade. 3. Ele
ensinava uma espécie de imortalidade condicional,
afirmando que a vitalidade da alma, após a morte
física, depende de sua vitalidade nesta vida. 4. No
campo da ética, ele promovia a apatia. Os maus
pensamentos seriam piores do que os atos maus,
porquanto dos pensamentos originam-se fodas as
maldades.
C lean tes e o Noto Testam en to . O H ino a Zeus é a
composição mais substancial que dispomos dos
escritos de Cleantes, os quais são altamente
fragmentados. Paulo citou do mesmo, em Atos
17:28: «Pois nele vivemos e nos movemos e existimos,
como alguns dos vossos poetas têm dito: Porque dele
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também somos geração». O pensamento central dessa
citação é o do universo visto como um ser vivo, tendo
Deus como sua alma e o sol como seu coração. Paulo,
naturalmente, deu às palavras de Cleantes nm sentido
todo seu, enfatizando a personalidade, a vitalidade e a
presença de Deus, contrastando essa idéia com a da
idolatria estúpida, que é uma questão morta. (EP
MM P)
CLEARCO
Viveu em cerca de 340 A.C. Foi um filósofo de
tendências aristotélicas. Escreveu interpretações de
Platão, tratados sobre as emoções humanas e sobre as
ciências naturais.
CLEMENTE
A Personagem do Noto Testamento. O nome
próprio vem do latim, Clemens, que significa
«misericordioso». A palavra grega que aparece no
Novo Testamento é uma forma adaptada com base no
vocábulo latino. Há um homem com esse nome,
mencionado em Filipenses 4:3, onde aparece como
um dos cooperadores de Paulo em Filipos. Paulo
estava certo de que o nome de Clemente encontrava-se
no livro da vida (que vide), o que não é nenhuma
declaração sem importância. É óbvio que esse homem
era uma figura fiel e poderosa da Igreja primitiva, em
Filipos. O contexto sugere que Paulo pensava que ele
era um homem que poderia estabelecer a concórdia
estremecida entre Evódia e Síntique (que vide), duas
mulheres crentes que tinham trabalhado juntamente
com Paulo, mas que depois entraram em alguma
espécie de disputa pessoal uma contra a outra.
Excetuando a sua identificação como o bispo de Roma
(e, na opinião de alguns, um dos papas), ele entra na
narrativa neotestamentária de forma muito humilde.
Desse documento sagrado, não obtemos nenhuma
maior informação a seu respeito.
Seria esse o mesmo Clemente de Roma? Que houve
uma personagem com o nome de Clemente de Roma é
algo indisputável. Mas, poderíamos identificá-lo com
o Clemente mencionado em Filipenses 4:3? Vários dos
pais da Igreja fizeram essa identificação, incluindo
Tertuliano, Irineu, Orígenes e vários outros, de data
posterior. Os argumentos apresentados contra essa
identificação são os seguintes: 1. Tal identificação
depende somente da similaridade de nomes, bem
como do desejo da tradição oral de glorificar
personagens do Novo Testamento, tomando-as mais
poderosas e bem conhecidas, após a era apostólica. 2 .
Não existe tradição que possa confirmar essa
identificação. 3. Não há qualquer prova de que
Clemente (ura nome comum) de Filipos tenha ido
jamais a Roma. 4. O bispo de Roma, desse nome, só
aparece associado a essa cidade, não havendo
qualquer evidência de que ele tenha estado, ao menos
por uma vez, em Filipos. 5. Não há o menor indicio de
que Clemente de Filipos tenha vivido até o final do
século I D .C., ou até 110 D .C., quando Clemente de
Roma, segundo se sabe, faleceu. A única coisa qüte
podemos dizer em favor da identificação é a
suposição, talvez pouco fundamentada, de que os
primeiros pais da Igreja tinham maiores evidências, à
sua disposição, do que nós, do século XX. Ver o artigo
sobre Clemente de Roma.
CLEMENTE I DE ROMA, PAPA?
Segundo Tertuliano, ele foi consagrado pelo
próprio Pedro. Ver os artigos sobre Clemente e
Clemente de Roma.
CLEMENTE II
Seu pontificado foi de 1046 a 1047, data em que
morreu. Seu nome original era Suidger. Pertencia a
uma nobre familia saxônica. Tornou-se o cânone de
Halbestadt em 1032, e então capelão da corte
imperial. O imperador nomeou-o bispo de Bamberg,
em 1040. Quando o imperador expulsou o antipapa
Silvestre III e o papa Gregório VI do papado, quando
do sínodo de Sutri, ele nomeou Suidger para ser o
novo papa. Então ele assumiu o título de Clemente II,
tendo sido entronizado a 5 de dezembro de 1046. Ele
coroou Henrique e sua esposa, Agens. Seu breve
pontificado incluiu várias medidas reformistas.
Faleceu perto de Pesaro, menos de um ano após ter
sido feito papa, a 9 de outubro de 1047. Foi sepultado
em Bamberg. Em 1943, seu túmulo foi aberto, e suas
vestimentas foram encontradas ainda em boas
condições de preservação. (AM)
CLEMENTE m
Foi papa de 1187 a 1191, quando morreu. Nasceu
em Roma, com o nome de Paulo Scolari. Serviu como
bispo-cardeal de Palestrina. Foi eleito papa em Pisa, a
19 de dezembro de 1187. Mostrou-se muito hábil
como diplomata. Negociou um tratado com o senado
romano, em 1188. pondo fim a um longo conflito e
fazendo reconhecer o pontífice supremo como o
senhor temporal de Roma. Ele procurou unificar
os vários príncipes belicosos da Europa, em ação
comum contra o sultão islamita Saladino, por ocasião
da Terceira Cruzada. Sob Clemente III, a Igreja da
Escócia caiu sob o controle direto de Roma. Esse papa
protegia aos judeus e a outras minorias perseguidas.
Faleceu a 27 de março de 1191. (AM E)
CLEMENTE m (Antipapa)
Nasceu com o nome de Wilbert de Ravena. Serviu
como chanceler imperial na Itália. Deu apoio ao
candidato do imperador, Cadato, como antipapa, em
1061, mas reconciliou-se com o papa Alexandre II, e
foi feito arcebispo de Ravena. Juntamente com a
família Cenio e com o Cardeal Ugo CândidQ, ele deu
apoio ao imperador Henrique IV contra o papa
Gregório VII, naquilo que a história chama de
Conflitos da Investidura, em razão do que foi eleito
antipapa em Bressanone, a 25 de junho de 1080.
Governou em Roma com o titulo de Clemente III, e
foi apoiado pelo partido imperial italiano. Em 1098, a
familia Perleoni o depôs. Faleceu a 8 de setembro de
1100.
CLEMENTE IV
Governou como papa de 1265 a 1268. Nasceu com o
nome de Guy le Gros Foulques, em St. Gilles, na
França. Estudou advocacia na Universidade de Paris
e foi nomeado conselheiro legal do rei Luís IX. Após o
falecimento de sua esposa, em 1247, deu início a seus
estudos clericais. Após ter sido ordenado, subiu
rapidamente de padre a bispo, e daí a arcebispo de
Narbone, e então a legado cardeal enviado à
Inglaterra. Em 1265, foi eleito papa e convocou
Carlos de Anjou para ser protetor da Santa Sé contra
o avanço militar de Hohenstaufen, que vinha do
norte. Obteve .os chamados estados papais e
estabeleceu a dinastia Angevina na Itália. Opunha-se
vigorosamente à prática do nepotismo. Faleceu em
Viterbo, na Itália, a 29 de novembro de 1268.
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CLEMENTÊ V
Nasceu com o nome de Bertrando de Got, em
Bordelaís, na França. Estudou a lei canônica em
Orleãs e em Bolonha. Tornou-se bispo de Commin-
ges, e então arcebispo de Bordeaux, em 1299. Foi
eleito papa em Perúgia, a 5 de junho de 1305, e foi
coroado com o título de Clemente V, em Lyon, a 14 de
novembro daquele mesmo ano. Permaneceu na
França devido às múltiplas agitações e conflitos em
Roma. O imperador Henrique VII estava exigindo
coroação em Roma, mas os agentes papais franceses
haviam sido desfavoravelmente acolhidos na Itália. A
permanência de Clemente V na França deu início a
uma série de papas daquele país, que não exerceram
seu pontificado em Roma. A história chama esse
período de Cativeiro Babilónico do Papado. Clemente
V viu-se envolvido nas várias lutas e complicações
políticas da época. Desaprovou as táticas de extorsão
e de aprisionamento em massa, usadas por Filipe IV,
em sua campanha contra os Cavaleiros Templários.
Todavia, cedeu às exigências de Filipe IV e suprimiu
essa ordem, quando do concílio de Viena, em 1312.
Clemente V teve mais sucesso em seus conflitos com
outros imperadores do Santo Império Romano, e
proclamou o direito da Santa Sé de manter
ascendência sobre o império, mediante seu decreto
intitulado Pastoralis cura. No documento Multorum
Querela, ele tentou estabelecer controle sobre a
Inquisição (que vide), que por ele era desaprovada.
Estabeleceu a Universidade de Perúgia, na Itália, em
1307, e criou uma cadeira de idiomas asiáticos.
Procurou diligentemente centralizar a autoridade
papal, mas encontrou constante resistência à idéia por
parte dos monarcas europeus. Entrementes, muitos
elementos de proa da Igreja Católica Romana
acusavam-no de não impedir o avanço da heresia,
porquanto procurava tolher o trabalho dos inquisi­
dores. Após uma vida agitada, faleceu a 20 de abril de
1314. (AM BR)
CLEMENTE VI
Foi papa de 1342 a 1352. Nasceu como Pierre
Roger, em Correze, na França. Foi monge beneditino,
doutor em teologia, bispo de Arras, arcebispo de
Sens, e então de Rouen. Tornou-se cardeal em 1338, e
então sucedeu a Benedito VII como papa, em 1343.
Uma permanente agitação política na Itália forçou
Clemente VI a permanecer em Avignon, na França,
seguindo o exemplo de Clemente V, que fizera o
mesmo. Esse período em que vários papas pontifica­
ram fora de Roma é historicamente intitulado de
Cativeiro Babilónico do Papado. Conseguiu estabele­
cer a concórdia entre a Igreja de Roma e o Santo
Império Romano depondo Luís IV da Bavária, e
arranjando a eleição de Carlos IV, de Luxemburgo,
como imperador, em 1347. Procurou centralizar o
poder da Igreja de Roma. Uma de suas medidas, nesse
sentido, foi o decreto que dizia que somente o papado
tinha o direito de conceder benefícios eclesiásticos,
que consistiam em propriedades que rendiam largos
proventos, pertencentes à Igreja. As autoridades
seculares e eclesiásticas objetaram a esse decreto, em
1345. O rei Eduardo III encampou todos os benefícios
que havia na Inglaterra, em mãos de poderes
estrangeiros. Filipe VI fez outro tanto na França, com
a única exceção dos cardeais e dos membros da
família e da cúria papais. Isso em muito diminuiu os
recursos financeiros do papa, prejudicando seu
generoso patrocínio das artes. Muitos outros opuse-
ram-se ao papa, dentro e fora da Igreja de Roma. Ele
era homem extravagante, e sua corte vivia no luxo e
na bstentação. Contudo, estamos informados de que
sua vida pessoal era ordeira. Dava bom exemplo de
moralidade e demonstrou coragem e caridade durante
a praga da Morte Negra, que ocorreu durante o seu
pontificado. (AM)
CLEMENTE VII
Governou como papa de 1523 a 1534. Nasceu com o
nome de Giulio de Médici, em Florença, na Itália, a
26 de maio de 1478. Era filho ilegítimo de Giuliano de
Médici. Seu pai foi morto durante a notória
conspiração de Pazzi, pelo que foi criado por seu avô,
Lorenzo, o Magnificente. Seu primo, Leão X, foi
papa. Durante o pontificado deste, subiu rapidamen­
te os degraus do poder, na Igreja. Foi eleito para ser o
papa sucessor de Adriano IV, em 1523.
Foi homem moral e capaz; mas faltava-lhe a
habilidade política e organizacional para manusear os
problemas de seu reinado. O imperador Carlos V, da
Alemanha, e o rei Francisco I, da França, estavam em
conflito, cada qual procurando obter a supremacia na
Europa; e Clemente VII tentava ser o árbitro da
contenda. Mas, falhando na mediação, aliou-se à
causa da França. Em face disso, Carlos V retaliou,
saqueando Roma sem qualquer compaixão, em 1527.
Então Clemente VII ficou virtualmente aprisionado
no castelo de Sant’Angelo. Depois que a paz foi
restabelecida, esse papa coroou Carlos V como
imperador do Santo Império Romano, em 1530. Foi
exatamente nesse período da história que Henrique
VIII, da Inglaterra, exigiu a anulação de seu
casamento com Catarina de Aragão. O papa, porém,
procrastinava quanto a uma decisão, o que levou
Henrique VIII a revoltar-se contra Roma, nomeando
a si mesmo chefe da Igreja da Inglaterra. E ainda
maiores dificuldades estavam à espreita. Surgiu em
cena o movimento luterano, e grandes reformas da
Igreja Católica Romana, que poderiam ter impedido o
sucesso do luteranismo, nunca foram levadas a efeito.
(AM BR)
CLEMENTE Vm
Foi papa de 1592 a 1605. Nasceu com o nome de
Ippolito Aldobrandini, em Fano, na Itália, a 24 de
fevereiro de 1536. Estudou advocacia; tomou-se
cardeal em 1585, e foi eleito papa em 1592. Mediante
vários estratagemas políticos, foi capaz de pôr fim ao
domínio espanhol sobre Roma. Promoveu um tratado
que pôs ponto final à luta entre a França e a Espanha,
em 1598, e incorporou a cidade de Ferrara aos estados
papais. Ver o artigo sobre os Estados Papais.
Clemente VIII foi mediador de uma controvérsia
entre os frades jesuítas e os frades dominicanos acerca
da natureza da graça divina. Clemente editou uma
nova edição da Vulgata Latina. Faleceu em Roma, a 5
de março de 1605. (AM)
CLEMENTE V ffl (Antipapa)
Foi antipapa, de 1424 a 1429. Nasceu com o nome
de Aegidius Mufioz e foi o sucessor do antipapa
Benedito VIII, o qual, durante o grande Cisma
Ocidental, reinou em Avignon como rival do papado
romano. Benedito VIII, embora deposto pelo concílio
de Constança, recusou-se a abdicar e a reconhecer o
papa Martinho V, de Roma.- Em vez disso, nomeou
os seus próprios cardeais e insistiu que, após a sua
morte, eles elegessem um sucessor seu. Foi precisa­
mente o que fizeram, elegendo a Clemente VIII. O rei
Alfonso, de Aragão, mostrou-se hostil ao papa
Martinho V, pelo que coroou a Clemente VIII como
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papa. Posteriormente, porém, Àlfonso reconciliou-se
com o papa Martinho, e Clemente VIII foi obrigado a
resignar. (AM)
CLEMENTE IX
Seu pontificado estendeu-se de 1667 a 1669. Nasceu
com o nome de Giulio Rospigliosi, em Pistóia, na
Itália, a 28 de janeiro de 1600. Ocupou cargos
políticos antes de haver sido eleito papa. Obteve
sucesso ao persuadir os bispos jansenistas da França a
se submeterem à Santa Sé. Isso pôs fim à controvérsia
jansenista, que vinha se arrastando por trinta anos.
Ver o artigo sobre oJansenismo. Mediou uma disputa
entre a França e a Espanha. Pouco depois, procurou
ajudar a defender a ilha de Creta da invasão turca,
ma? seus esforços foram inúteis, pois a ilha caiu
diante dos turcos pouco depois de sua morte, que
ocorreu em Roma, a 9 de dezembro de 1669. (AM)
CLEMENTE X
Governou como papa de 1670 a 1676. Seu nome de
batismo era Emílio Altieri. Nasceu em Roma, a 13 de
julho de 1590. Como ministro, serviu em várias
funções eclesiásticas e diplomáticas, sob diversos
papas. Chegado o tempo de sua eleição, Altieri
protestou que tanto era indigno quanto era idoso
demais; mas, a despeito de tudo, foi eleito, após uma
longa sessão, como um candidato de transigência.
Durante seu pontificado, apoiou a Polônia contra a
invasão turca e deu sua ajuda a João Sobieski, que
reivindicava o trono polonês. Opôs-se à política de
extensão de Luís XIV, que queria ampliar os direitos
da realeza e desejava promover a paz entre os estados
europeus. Clemente X faleceu em Roma, a 22 de julho
de 1676. (AM)
CLEMENTE XI
Governou como papa de 1700 a 1721. Seu nome era
Gian Francesco Albani. Nasceu em Urbino, na Itália,
a 22 de julho de 1649. Foi educado pelos jesuítas e
tomou-se um notável erudito. Fez certo número de
obras gregas para o latim. Serviu sob quatro papas
sucessivos, e tomou-se uma figura importante e
influente. Inocente XII nomeou-o cardeal. Em 1700,
Albani foi eleito papa como candidato de transigência.
Como papa, tentou manter posição neutra durante a
guerra da Sucessão Espanhola. Durante o seu
papado, reapareceu a controvérsia do jansenismo
(que vide), cuja doutrina era promovida pelo teólogo
francês Pasquier Quesnel (que vide). O papa publicou
dois documentos que condenavam o movimento,
chamados Vineam Domini e Unigenitus. Tentou
conquistar Pedro, o Grande, da Rússia, para o
catolicismo romano, mas fracassou, não querendo ele
abandonar a Igreja Ortodoxa Russa. Mostrou-se
zeloso promotor das missões ao estrangeiro, embora
desaprovasse os ritos da China e do Malabar, os
quais, segundo ele pensava, orientalizava em demasia
o cristianismo. Faleceu em Roma, a 19 de março de
1721. (AM E)
CLEMENTE XD
Governou como papa de 1730 a 1740. Nasceu em
Florença, Itália, a 7 de abril de 1662, tendo recebido o
nome de Lorenzo Corsini. Estudou no Colégio
Romano e na Universidade de Piza. Passou por postos
eclesiásticos sérios e importantes. Ficou cego em
1732, apenas dois anos apos ter-se tornado papa. Mas
isso não impediu que dirigisse ativamente a causa
missionária, combatesse o jansenismo (que vide) e
condenasse a maçonaria. Durante seu período
pontifical, o papado perdeu os direitos feudais sobre
os ducados de Parma e Piancenza. Faleceu em Roma,
a 6 de fevereiro de 1740. (AM)
CLEMENTE Xm
Pontificou de 1758 a 1769. Seu nome era Cario
Delia Torre Rezzonico. Nasceu em Veneza, a 7 de
março de 1693. Seu treinamento era a diplomacia,
mas terminou servindo como eclesiástico. Foi
ordenado em 1716 e foi galgando rapidamente os
vários ofícios eclesiásticos. Em 1737, já era cardeal.
Durante o seu papado, a Igreja Católica Romana, e
especialmente os jesuítas, sofreram ataques por parte
de certos membros do movimento de Iluminação, na
França. A Sociedade de Jesus foi suprimida em
Portugal, na França e na Espanha. Clemente
procurou contrabalançar essas medidas, mas sem
exito. Ele reconheceu perigos ao ensino da Igreja de
Roma nas doutrinas da filosofia francesa, pelo que
condenou várias obras, sobretudo as de Diderot e de
Helvétius. Mostrou-se ativo em obras de caridade,
durante certo período de seca e fome na Itália.
Faleceu a 2 de fevereiro de 1769. (AM)
CLEMENTE XIV
Governou como papa de 1769 a 1774. Seu nome de
batismo era Giovani Ganganelli. Nasçeu em Sant’
Arcangelo, na Itália, a 31 de outubro de 1705.
Estudou com os jesuítas e com os piaristas. Tomou-se
membro da ordem dos Frades Menores e adotou o
nome de Lorenzo. Tornou-se um dos líderes de sua
ordem e foi nomeado consultor do Santo Ofício, por
Benedito XIII. Foi feito cardeal por Clemente XIII,
em 1759. O tempo de sua eleição como papa
caracterizou-se pela confusão, devido às pressões para
que se elegesse um papa que pudesse agradar os
poderes temporais da França, da Espanha e de
Nápoles. Ganganelli foi considerado o melhor homem
do momento, pelo que foi eleito papa e tomou o título
de Clemente XIV. Os jesuítas eram alvos de ataque, e
Clemente cedeu às pressões para censurá-los, o que
foi feito mediante a bula Dominus ac Redemptor.
Clemente procurou aplacar o monarca, o que fez com
sucesso parcial, restaurando à Igreja de Roma
diversos territórios que haviam sido perdidos. Entre
eles estavam Avignon e Venaissin, na França, e
Benevento e Pontecorvo, na Itália. Também teve a
satisfação de efetuar a reunião com Roma de um
grupo de nestorianos. Organizou o valioso museu
Pio-Clementino, no Vaticano. Faleceu a 22 de
setembro de 1774. Muitos disseram que ele morrera
envenenado, mas a maioria dos estudiosos pensa que
tal rumor não tinha fundamento. (AM.E)
CLEMENTE , EPISTOLAS DE
I . Prime ira Ep isto la de C lemente
Declaração Introdutória. Dentre os muitos escritos
atribuídos a Clemente de Roma (ver o artigo anterior,
sobre Clemente I, Papa), somente sua primeira
epístola aos Coríntios é considerada autêntica. De
acordo com Irineu (que vide), que considerava essa
carta importantíssima, e de acordo com Eusébio (que
vide), que chamou-a de magnífica, essa carta era lida
publicamente nas assembléias da Igreja antiga, pelo
que obteve uma posição canônica ou quase canônica,
nos anos após a era apostólica.
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Esboço:
1. Autor
2. Data
3. Propósito e Conteúdo
4. Fatos Importantes sobre a Carta
5. Sua Relação com o Cânon do Novo Testamento
6 . Texto
1. Autor
O nome de Clemente não aparece na carta, mas que
é de autoria genuína de Clemente é fortemente
confirmado pelos pais da Igreja. Nenhuma razão
realmente boa tem sido encontrada para rejeitar essa
confirmação. O autor não escreveu como uma grande
autoridade, conforme se pensa que um papa moderno
deve fazer, embora demonstrasse ser homem de
conhecimento e habilidades, mesmo que não tivesse
sido um filósofo ou teólogo de grande distinção. Ele
viveu na geração imediatamente após aquela dos
apóstolos, sendo perfeitamente possível que tivesse
conhecido pessoalmente o apóstolo Pedro, mesmo que
não tivesse sido consagrado por ele, como Tertuliano
supunha. Quanto ao que se sabe a respeito dele, ver a
declaração introdutória, acima.
2 . Data
A julgar pela própria carta, parece que os oficiais
nomeados pelos apóstolos continuavam atuantes nas
igrejas (xliv.3). E é possível que as tribulações às quais
o autor da carta se refere (1.1) eram aquelas causadas
por Domiciano (81-96 D.C.), já quase no fim do seu
reinado, o que nos confere uma data aproximada de
95 D.C.
3. Propósito e Conteúdo
O propósito da carta foi acalmar as perturbações e
mal-entendidos que haviam surgido na igreja de
Corinto, principalmente entre os ministros e os
membros (1:10-16). Essa carta tinha o propósito de
repreender o espírito faccioso da igreja cristã em
Corinto, o que nos permite entender que eles não
haviam aprendido muito com as epístolas de Paulo
(ver I Cor. 3:1 ss). Entre eles havia «inveja e
contenda». Tais condições geralmente apagam a luz
de qualquer igreja cristã. A fim de combater tal
situação, a origem e os efeitos da inveja e do espírito
contencioso são traçados. A humildade de Cristo, por
outro lado, é exaltada. Foi ele quem, pacífico como
era, trouxe a paz. Na carta de Clemente, a humildade
e a paz são referidas como grandes virtudes.
Outros Elementos do Conteúdo da Carta. O autor
refere-se à ressurreição futura, e o símbolo clássico da
ressurreição é mencionado, a fênix (que vide), como
ilustração. Essa ave fictícia morre e toma-se em
cinzas; mas então volta à vida, dentre as suas próprias
cinzas. A carta de Clemente contém muitas
exortações à santidade, à fé e às boas obras. Os
crentes são comparados a um exército, que precisa
obedecer às ordens dos superiores. São ordenados a
boa ordem e a ajuda mútua. Ali é dito que a liderança
espiritual é ordenada por Deus, pelo que deve ser
respeitada pelos homens. As divisões e as contendas
entre os líderes são condenadas. A deslealdade e o
orgulho geralmente operam nesses casos. A lei do
amor (que vide) é exaltada. O autor vê no amor
cristão a solução para todos os problemas da Igreja. O
princípio do amor requer sacrifícios pessoais. A carta
se encerra com uma intercessão pedindo ajuda,
purificação e paz, ao que uma bênção é acrescentada.
Ver os detalhes abaixo, sob o ponto quatro.
4 . Fa tos importan tes sobre a Carta
Essa carta é o mais antigo escrito, após o Novo
Testamento, cujo autor e cuja data podem ser
determinados com razoável certeza. Em certo sentido,
a história pós-apostólica da Igreja começa com essa
missiva. Inclusos há vários dados históricos importan­
tes, como o martírio de Pedro e de Paulo, bem como a
informação de que Paulo morreu após ter chegado aos
limites do Ocidente, uma alusão à sua viagem
missionária entre os dois períodos de aprisionamento
em Roma (v.7), mas sobre a qual o livro de Atos nada
conta, visto que termina sua narrativa no seu primeiro
aprisionamento na capital do império. A epístola de
Clemente afirma a base apostólica da mensagem da
Igreja. A expiação pelo sangue de Cristo é referida em
7:4; 21:6 e 49:6. O trecho de Isaías 53 é usado nessa
conexão, em 16:5. A ressurreição é o tema dos
capítulos 24 a 26.
Há um item que precisa ser destacado, devido à sua
omissão. Se um papa escreveu uma carta à igreja de
Corinto, e se ele tinha poderes especiais, conforme os
papas sempre têm, então é difícil concluirmos por que
Clemente não fez uso dessa autoridade, para
sublinhar a mensagem contra o espírito faccioso da
igreja de Corinto. Por outra parte, poderíamos
indagar por que o bispo de Roma escreveu tal carta a
Corinto, cidade que, como é óbvio, ficava fora de sua
jurisdição. Estaria ele escrevendo apenas como um
bom irmão universal, ou, na qualidade de bispo de
Roma, exercia mais autoridade e tinha mais prestígio
do que os bispos ordinários? Penso que, embora não
tenhamos em Clemente uma figura papal, encontra­
mos nele um bispo de Roma, investido de maior
autoridade que os outros bispos, por consentimento
dos demais, o que lhe permitiu escrever a uma igreja
fora de sua área, esperando que a sua reprimenda
fosse respeitada. O autor da carta não fala em seu
próprio nome, mas em nome da Igreja. Porém, a
menos que sua jurisdição fosse reconhecida como uma
autoridade que ia além de sua própria cidade e
cercanias, seria improvável que ele tivesse tomado
sobre si mesmo a tarefa de instruir uma igreja tão
distante quanto a de Corinto. Mas, sem importar tudo
isso, essa carta preserva preciosas descrições da antiga
vida, práticas e doutrinas do cristianismo antigo.
5. Soa R e lação com o Cânon do Noto Testam en to
O fato de que os escritos dos chamados pais da
Igreja eram altamente considerados, e as alusões
específicas ao fato de que essa carta era lida nos
primeiros tempos da Igreja pós-apostólica, mostram
que, na época, ela ocupava posição canônica ou quase
canônica, pelo menos em alguns lugares. Devemo-nos
lembrar que o cânon do Novo Testamento ainda
estava em formação, e que, ao tempo do uso de I
Clemente, o cânon neotestamentário consistia, essen­
cialmente, dos quatro evangelhos e das epístolas de
Paulo. Somente após alguns séculos a coletânea de
vinte e sete livros do Novo Testamento recebeu
aceitação universal. Ver o artigo separado sobre o
Cânon.
6 . Texto
O Codex Alexandrinus contém o texto grego inteiro
de I Clemente, excetuando uma página, correspon­
dente a 57.6-64.1. Naquele manuscrito, aparece
imediatamente após o Apocalipse. Um outro ma­
nuscrito contém o texto grego em sua inteireza, o qual
aparece após o Didache (que vide). Há várias versões
no siríaco, no latim e duas versões em cóptico. Os
textos latinos sofreram algumas modificações escri-
bais, exaltando a autoridade de Roma. Em certo
manuscrito siríaco de data posterior, seguem-se as
epístolas católicas. Certos itens da primeira epístola
de Paulo aos Coríntios aparecem refletidos na epístola
de Clemente, em 42:1-4, da epístola aos Romanos, em
35:5,6; da epístola aos Hebreus em 9:3; 17:1 e 19:2;
de Tito 3:1, em 2:7; e de I Pedro 4:8 em 49:5.
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Também é patente que o autor estava familiarizado
com os evangelhos sinópticos.
I I . n C lemente
Embora chamada de epistola, essa obra é muito
mais um sermão, sendo o mais antigo sermão cristão,
completo, à parte do Novo Testamento. O titulo
atribui esse escrito a Clemente de Roma, embora
nada exista capaz de dar apoio a essa tradição. Na
antiguidade era comum atribuir livros e cartas a
autores famosos, a fim de lhes conferir maior prestígio
e maior circulação, ou mesmo para honrar o nome do
suposto autor escolhido. Essa segunda epístola de
Clemente talvez date de 150 D .C., e teve origem em
Roma ou em Corinto. Hilgenfeld e Hamack
atribuíam-na ao bispo Soter de Roma (166-174 D .C.);
mas, até que ponto essa opinião pode estar certa é
dificílimo determinar. Talvez tenha-se originado
quando dos Jogos dos Istmos que parece serem
aludidos em 7.1-4; mas também pode ter sido enviada
de Roma para Corinto, como foi o caso de I Clemente.
O autor exorta os seus leitores a pensarem sobre
Jesus Cristo como Deus (1:1), e, por conseguinte, a
obedecerem aos seus mandamentos. Também re­
lembra os seus leitores acerca da brevidade desta vida,
destacando assim a importância da inquirição
espiritual. Haverá a ressurreição e haverá o julgamen­
to. Portanto, o crente deveria preservar o selo do
batismo mediante uma vida santificada (6 .6 ; 8 .6 ). A
santidade é o caminho da salvação. O amor oculta
uma multidão de pecados, e a oração liberta da
morte. Contudo, ali é dito que «o jejum é melhor que a
oração, e o dar esmolas melhor do que ambos» (16.4).
Esses são pontos de vista interessantes, mediante os
quais voltamos à importante lei do amor cristão.
O sermão faz parte do Codex Alexandrinus, bem
como de um manuscrito encontrado em 1873 por
Bryennios. Também há uma versão em siríaco.
m . Outra litera tu ra C lem en tina N io -A u tên t ica .
Há duas epístolas A d Virgines (às solteiras), que
datam do século III D .C.; as Homilias Pseudocle-
mentinas; as Constituições Apostólicas', a Liturgia
Clementina; os Cânones Clementinos. Estes últimos
consistem em cinco cartas, postas no começo das
Falsas Decretais de Isidoro (que vide). (AM E GR
LIG Z)
CLEMENTE DE ALEXANDRIA
1 . V ida
Suas datas foram 150-215 D .C. Foi teólogo cristão,
provavelmente originário de Atenas, e não de
Alexandria, apesar do nome com que é conhecido. Foi
pastor da igreja de Alexandria. Sucedeu a Pantaeno,
como chefe da escola de catequese; foi mestre do
famoso Orígenes, e de Alexandre, o qual tornou-se
bispo de Jerusalém. Juntamente com Orígenes (que
vide), foi o principal expositor da escola teológica
alexandrina. Pouco se sabe sobre a sua vida pessoal.
O que se sabe dele é colhido em informes dados em
seus próprios escritos, bem como nas obras dos
historiadores Eusébio e Pótio. Seu nome era Tito
Flávio Clemente. Seus pais eram pagãos bem-educa­
dos e cultos, e a riqueza material deles lhe deu a
oportunidade de viajar e de receber uma educação
superior. Sua educação inicial foi em Atenas, onde
adquiriu amor pela filosofia e pela literatura
helenicas. Ali, converteu-se ao cristianismo. De volta
a Alexandria, tornou-se estudante do filósofo cristão
Pantaeno, um ex-filósofo estóico, que encabeçava a
escola catequética cristã da cidade. Ficou em
Alexandria de 175 a 202 D .C., ensinando e
escrevendo. Mas teve de fugir por causa da
perseguição iniciada pelo imperador Sétimo Severo.
Praticamente nada sabemos sobre os anos restantes
de sua vida, embora, provavelmente, tivessem sido
consagrados à vida pastoral, em Jerusalém e
Antioquia da Síria. Faleceu em cerca de 215 D .C.
Notável foi a sua contribuição para a erudição
cristã e para a teologia. Ver sobre a Teologia
Alexandrina.
2. Obra* Principais. No Protrepticus (Exortação),
Clemente ataca os absurdos das divindades pagãs,
exortando os seus leitores a voltarem-se para o
cristianismo. No Paedogogus (Tutor) ele instrui os
cristãos quanto à vida espiritual. Sua principal obra,
o Stromateis (Colcha de Retalhos), nunca foi
terminada, embora ali ele procurasse expor seus
principais raciocínios filosófico-teológicos. Essa obra
teve esse nome por tratar de assuntos diversos. Em
parte, ela atacava o gnosticismo, como autor que era,
um verdadeiro gnóstico (conhecedor). Ele asseverava
que o conhecimento medra no terreno da fé, não
sendo contrário à fé. Salientava o monoteísmo e a
liberdade moral, contra a idéia do determinismo ético
(que vide). Suas obras deram início à teologia
especulativa da Igreja. Sua educação helenista
capacitaya-o a ter amplos pontos de vista, e assim ele
pôde conferir à fé cristã uma teologia dotada de
alicerce científico-filosófico. Esforçava-se por tirar
proveito da erudição secular, de todas as fontes
possíveis, a fim de melhor exprimir a sua teologia.
Suas obras contêm muitas úteis referências à filosofia
grega, bem como à literatura e às ciências físicas. Sua
obra em oito volumes, Stromata, aborda basicamente
a relação entre o cristianismo e a filosofia grega, de
onde emergiram os princípios de seu cristianismo
platônico.
3. Idéiaa:
a. O alvo do cristianismo, como também o da
rruelhor filosofia grega, é uma vida mais nobre e mais
santa. Aquilo que foi visto como meros vislumbres,
pelos filósofos gregos, Cristo trouxe à plena luz e
esclareceu.
b. Cristo é o Logos, o princípio divino entre os
homens, o revelador de Deus, Aquele que implanta as
Suas sementes por toda a parte. A verdade do Logos
não pode ser limitada a qualquer filosofia ou religião
isolada, visto que as suas sementes são plantadas e
germinam por toda a parte, de acordo com a sua
soberana vontade. Isso posto, a melhor porção da
filosofia grega atuava como um mestre-escola,
preparando os homens para Cristo, papel esse que a
lei mosaica teve, em relação aos judeus. O Logos
reveste-se de um caráter transcendental que não pode
ser contido em qualquer sistema isolado; mas é no
cristianismo que o Logos resplandece com maior
brilho, e é para esse sistema que todos os demais
apontam , como o mais excelente cultivo do plantio do
Logos.
c. Deus Pai é Absoluto, a Mônada, isento de todas
as características que possam ser expressas mediante
a linguagem humana, porquanto ele é superior às
distinções sensíveis dos seres humanos.
d. Em Cristo, os homens passam da fé para o
conhecimento, por meio do amor. Nesse processo, eles
adquirem autocontrole e poder moral, tomando-se
livres das paixões comuns, desviando-se do caminho
da busca pelos vãos prazeres. Os cristãos, pois,
tomam-se os verdadeiros gnósticos (conhecedores).
e. Os indivíduos são preparados para o cristianismo
e para sua mensagem superior; mas isso também
sucede no caso da própria humanidade. Muito
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daquilo que acontece aqui, mas que não é uma
expressão direta do cristianismo, continua sendo
meios usados pelo Logos para preparar a salvação dos
homens. Não deveríamos desprezar qualquer das
operações de Deus.
f. A filosofia é um dom de Deus aos homens. Os
gregos, mediante a razão, foram capazes de perceber
muitos e grandes princípios espirituais, estando assim
preparados para uma mais profunda manifestação da
verdade. Há muitos níveis da verdade; mas, quanto ao
p ropós ito e à função , esses níveis tornam -
se um só.
g. O grande problema da filosofia grega é que ela é
incompleta, e não tanto que ela está essencialmente
equivocada. A crença e a revelação cristãs são
necessárias a fim de separar a verdade do erro. O
verdadeiro gnóstico é o cristão, cujo conhecimento
recebeu a iluminação provida pelo Logos. Nele
encontramos uma iluminação mesclada com o amor.
Portanto, há dois grandes pilares ou sustentáculos da
verdade: o conhecimento e o amor. O crente, bem
preparado em seu conhecimento, pode usar a
dialética da filosofia para aclarar e melhor expor a
verdade que ele obteve por parte da fé. Nisso, há uma
elevação da simples fé em dogmas para o conhecimen­
to sólido quanto às questões espirituais.
h. A interpretação alegórica (que vide). Nos Livros
Sagrados há certas coisas que não se prestam para a
interpretação literal. No Antigo Testamento, por
exemplo, há incidentes nos quais os autores hebreus
descrevem Deus a fazer coisas bastante duvidosas do
ponto de vista moral. Nesses casos, vemos um sentido
alegórico ou simbólico, e não um sentido literal.
i. O Logos é a fon te da verdade. Qualquer pessoa
que encontrou a verdade em qualquer tempo, em
qualquer lugar, em qualquer sistema, na verdade
encontrou a verdade suprida pelo Logos. Todas as
revelações, onde quer que sejam encontradas, são
inferiores ao Logos, porquanto a Mente Divina nunca
é acessível ao homem em sua perfeição ou inteireza,
pois isso é impossível para a finitude humana.
Portanto, a revelação precisa ser progressiva, exigindo
a disciplina suprida pela razão.
j. A missão do Logos e a salvação humana. A alma
é preexistente, e vasta é a sua oportunidade de
salvação. A história da descida de Cristo ao hades (I
Pedro 3:18-4:6) mostra-nos que ele pregou o
evangelho aos perdidos, naquele lugar. E isso indica
que a oportunidade prossegue, mesmo após a morte
biológica. Os apóstolos teriam estado envolvidos nessa
missão ao hades, após a morte deles. E isso faz do
hades um campo missionário.
1 . Os grupos e as filosofias arrancam algum
membro da verdade, e supõem que têm toda a
verdade. Mas a verdade é o composto de todos os
membros, mostrando-se maior que aquela verdade
contida em qualquer lugar ou grupo particular. As
muitas partes constitutivas são unificadas em torno do
Logos. A verdade contida na filosofia é parcial,
embora real. Outro tanto pode ser dito no tocante a
muitos grupos e denominações cristãs. Clemente
compartilhava da noção de que os gregos tiraram
proveito de certas idéias dos hebreus. Essa é uma
noção que, mui provavelmente, não corresponde à
verdade dos fatos. Mas é verdade que Platão tem
várias idéias paralelas aos ensinos dos hebreus.
m. O conhecimento tanto é lógico quanlo é
espiritual. A visão espiritual e o raciocínio bem
ordenado levam-nos à mesma verdade, através de
diferentes caminhos. O conhecimento espiritual
consiste no crescimento em Cristo, na consciência da
presença universal de Deus e na união com ele, em
amor. O conhecimento racional é o Grande Intelecto
em operação, nos intelectos humanos. O conhecimen­
to sempre será uma unidade complexa. A fé é uma
unidade simples. O conhecimento, por ser complexo,
requer uma abordagem complexa, para que obte­
nhamos um mais amplo e profundo conhecimento.
n. Oproblema do mal e o destino do homem . Deus
não impede que o mal se manifeste. O sofrimento
acompanha inevitavelmente a existência humana.
Mas Deus faz redundar o mal em bem, visando o
benefício do homem. No sofrimento há disciplina e
ensino. Na vida física, Deus pode usar o sofrimento a
fim de corrigir os pecadores. Após a morte física,
Deus dá prosseguimento à mesma norma. Os
pecadores são santificados por meio do sofrimento, o
que Clemente chamava de — fogo não-material,
inteligente. As chamas do juízo, pois, seriam
inteligentes, e não meramente vindicatórias e
arbitrárias. Elas teriam uma obra a realizar, em favor
dos pecadores. Para alguns, isso poderia assemelhar-
se à noção católica do purgatório (que vide); mas
Clemente estava se referindo a todos os pecadores, e
não a crentes que precisam ser purgados de pecados
remanescentes. Em outras palavras, o julgamento é
remediai, e não apenas retributivo; e essa é a única
doutrina sobre o julgamento divino que faz algum
sentido. Ê precisamente o que I Pedro 4:6 ensina.
Ver osmeus artigos sobre a Restauração e sobre o
Julgamento. Ver também sobre o Problema do Mal.
o. O destino final do homem. Clemente falava em
termos de assimilação final em Deus. Ele pensava que
o homem, por ocasião da criação, recebeu a
semelhança de Deus. Mas na redenção, por meio da
assimilação, ele adquirirá a natureza divina. Platão,
em seu diálogo intitulado Theaetetus, dissera algo
similar. O homem vem a adquirir a natureza divina
mediante o processo da bondade. As Escrituras fazem
da santificação e da consagração elementos necessá­
rios à salvação da alma (Heb. 12:14). E o trecho de II
Pedro 1:4 fala da participação do crente na natureza
divina. Isso significa que Platão e Clemente
concordavam com essas idéias bíblicas.
p. Princípios éticos. Em seu Paedagogus, Clemente
enfatizou o autoconhecimento mencionado por
Platão, bem como o conceito do mal como ignorância
e da virtude como conhecimento. A virtude nos vem
mediante a disciplina e a busca pela bondade, e tal
busca deve ser livre dos motivos enganosos da
vantagem egoísta. Clemente tomou por empréstimo
de Aristóteles o princípio da virtude como uma
função. Assim, um homem precisa cumprir sua
função tencionada, a fim de obter a realização e o
efeito da virtude. Toda ação, pois, precisa ser
governada pelo intermédio áureo, que também é uma
idéia aristotélica. Há certa classe de coisas que não
estão sujeitas à vontade humana. O homem deveria
reconhecer as coisas que ele pode modificar, bem
como as coisas que ele não pode alterar, evitando
assim ser dominado por paixões e desejos inúteis.
Essa idéia ele tomou emprestada do estoicismo, e,
naturalmente, Paulo fez o mesmo tipo de empréstimo
quando falou sobre a moderação como um grande
princípio cristão, em Filipenses 4:5. Tal como em
toda a sua teologia e ética (que vide), Clemente
encontrava princípios na filosofia grega, que ele
ampliava e aprimorava na revelação cristã.
4 . A T eo log ia A lexandr ina e as D enom inações
C r ist is
Em termos bem gerais, Clemente falou sobre duas
teologias que predominam no cristianismo (que vide).
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Uma delas é a teologia latina, derivada da
interpretação dos pais latinos da Igreja cristã,
completa com textos de prova apropriados, extraídos
das Escrituras. No tocante à salvação do homem, essa
teologia supõe que a alma é criada por ocasião do
nascimento ou da concepção (ver sobre a Alma,
Origem da). Assim, pois, a alma vive dotada de um
corpo físico, durante uma breve vida física, neste
mundo. Mas, quando o corpo físico morre, a alma é
julgada e seu destino eterno é fixado. Podemos apelar
para Hebreus 9:27 quanto a essa maneira de pensar.
Porém, de acordo com a teologia grega (alexandrina),
que emerge da interpretação dos pais gregos da
Igreja, que também se alicerça sobre textos de prova
bíblicos, obtemos uma visão bastante diferente acerca
da questão. De acordo com os pais gregos da Igreja, a
alma é preexistente, e já chega a esta vida física
possuidora de certa qualidade espiritual. A origem da
alma humana seria bem remota, ou na eternidade
passada, antes do tempo, ou quando da criação dos
seres angelicais. Então a alma humana experimenta
uma vida física. Por ocasião da morte biológica, seu
destino ainda não está determinado, porquanto o
mesmo Logos <jue busca o homem aqui na terra,
continua a faze-lo nas dimensões espirituais. Isso
posto, o destino não é fixado por ocasião da morte
física. Via de regra, os pais alexandrinos da Igreja não
acreditavam na reencamação (que vide), mas
acreditavam em múltiplas vidas no espirito, todas as
quais direcionam a alma para Deus.
Como as denom inações cr istãs se postam diante
desses dois sistemas? A Igreja Romana e as
organizações dela derivadas, como as igrejas reforma­
das, e a maioria dos grupos evangélicos, seguem o
sistema latino. As Igrejas orientais (ortodoxa, grega,
eslava e russa) representam muito mais o ponto de
vista dos pais gregos da Igreja. A Igreja Anglicana
também tem seguido essa orientação em seus
comentários e teologias oficiais. O relato da descida
de Cristo ao hades é apontado como prova bíblica (ver
I Ped. 3:18-4:6), como apoio bíblico para essa posição
teológica, incluindo textos como o de Efésios 1:10,
que aludem à restauração a longo prazo, de todas as
coisas. Quando iniciei meu comentário, O Novo
Testamento Interpretado, que acompanha o Novo
Testamento versículo por versículo, minha teologia
era essencialmente latina, visto que fui criado como
crente batista. Mas, ao longo dos estudos que fiz,
foram confirmadas as minhas tendências orientais.
Mediante a razão e as Escrituras, tenho assumido
uma filosofia tipicamente alexandrina. Nas muitas
obras que consultei, fiquei surpreendido em ver
quantos teólogos, dentro da Igreja histórica, têm
ensinado os pontos de vista dos pais gregos da Igreja,
em contraste com as opiniões dos pais latinos, quanto
a certos pontos de doutrina, em torno dos quais eles
concordam. Mas, no tocante à doutrina do homem,
no tocante às dimensões da alma humana e de sua
oportunidade de salvação, tomou-se evidente para
mim que os pais gregos da Igreja mostraram-se mais
sábios que os pais latinos. (AM C E EP)
CLEMENTE DE ROMA (C lem en te I , Papa?)
Clemente foi um dos primeiros bispos de Roma,
depois de Lino e Cleto (Anacleto), por muitos
considerado o terceiro sucessor de Pedro, como papa
da hierarquia romana. De acordo com Tertuliano (De
praesc. 32), ele foi consagrado pelo próprio apóstolo
Pedro. Mas essa declaração é difícil de entender,
levando-se em conta que ele foi o terceiro sucessor de
Pedro, e não o primeiro. Seu bispado foi de cerca de
92 a 101 D.C. A maioria dos eruditos modernos
rejeita a identificação desse homem com aquele
Clemente mencionado em Filipenses 4:3. Ver o artigo
sobre Clemente (personagem do Novo Testamento),
quanto à argumentação contra e a favor dessa
identificação. Uma outra identificação rejeitada pela
maioria dos intérpretes modernos é aquela com Tito
Flávio Clemente, parente dos imperadores Flavianos.
Entretanto, é possível que ele estivesse vinculado à
família imperial, como filho de um liberto que vivia
na corte A tradição afirma em termos decididos que
ele sofreu o martírio, embora não disponhamos de
detalhes autênticos sobre a questão.
A obra Atos dos Mártires, do século IV ou V D.C.,
afirma que Clemente foi exilado para a península de
Queronese, na área do mar Negro, e foi atirado ao
mar com uma âncora amarrada ao seu pescoço.
Porém, um grande milagre teria tido lugar, pouco
depois. O mar retrocedeu, revelando o seu cadáver
envolto em um santuário de mármore. Cirilo, apóstolo
dos eslavos, encontrou alguns ossos com uma âncora
amarrada aos mesmos, e proclamou que ali estavam
os restos mortais de Clemente. Finalmente, esses
ossos foram postos na basílica de São Clemente, em
Roma. Os frades dominicanos tomam conta do lugar,
onde os ossos citados são honrados. Essas fantásticas
narrativas lembram-nos das longas tradições que
adornam coisas sobre as quais nada sabemos. As
tradições humanas não se ressentem da falta de muita
imaginação! Mas as pessoas gostam de acreditar
nessas coisas, pois a fé de algumas pessoas prefere
depender de coisas concretas, sobre as quais pode-se
apoiar.
Durante o reinado de Constantino (que vide), foi
erigida uma cripta em memória de Clemente. Seja
como for, Clemente é considerado o primeiro dos pais
apostólicos. Usualmente ele é imaginado pelos
artistas com uma âncora amarrada ao pescoço.
Sua memória é festejada a 23 de novembro, na
Igreja ocidental e a 24 de novembro na Igreja grega,
síria e russa.
Escritos: Um grande número de escritos tem sido
atribuído a Clemente, mas os estudiosos modernos
supõem que a única obra genuína é aquela que
atualmente é conhecida como Primeira Epístola de
Clemente. Ver o artigo abaixo. (AM E)
CLÊOPAS
Esse nome é uma contração do termo grego
Kleópatros, cujo sentido é duvidoso, embora alguns
pensem em «pai famoso». Cléopas foi um dos dois
discípulos aos quais Jesus se reuniu, a caminho para
Emaús, na tarde do dia de sua ressurreição (que vide).
O relato, narrado no trecho de Lucas 24:13-32, é um
dos mais dramáticos e comoventes dos evangelhos,
tendo servido de base para muitos milhares de
sermões e tendo inspirado a muitos hinos, sem falar
nas muitas lágrimas vertidas por sua causa. Eu
mesmo tenho me sentido profundamente comovido ao
sermonar a respeito, e tenho visto reações emocionais
da parte de outras pessoas. Trata-se de uma história
de triunfo incomum e inesperado, em meio à aparente
derrota. Contém trechos especiais, como: «E disseram
um para o outro: Porventura não se nos abrasava o
coração, quando pelo caminho (Jesus) nos falava e
quando nos abria as Escrituras?» Somente mais tarde,
quando partiam o pão na companhia de Jesus,
quando o sol já estava se pondo no horizonte, eles
reconheceram que o Senhor Jesus, a quem tinham
considerado morto, tinha andado em companhia
deles, tendo-lhes aberto o entendimento para
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compreenderem as Escrituras, e que sentara à mesma
com*eles. O texto tem todos os sinais de ser um relato
de testemunhas oculares, sendo possível que o próprio
Cléopas tenha contado o episódio a Lucas, que o
registrou no terceiro evangelho.
Quando o grupo chegou à aldeia de Emaús, Jesus
agiu como se quisesse continuar. Porém, já era o fim
da tarde, e a noite aproximava-se rapidamente.
Portanto, insistiram com ele para que ficasse com eles
naquela noite. O coro do tabernáculo mórmon canta
um glorioso hino que comemora o acontecimento:
Fica comigo, já é tarde, o dia está avançando;
Caem as sombras da noitinha, a noite se aproxima.
Em meu coração, um hóspede querido, no meu lar
um descanso.
Oh! Salvador, passa esta noite comigo! já é tarde.
Fica comigo, já é tarde. O Senhor andava hoje
comigo,
Meu coração em m im ardia, a comungar contigo;
Tuas palavras encheram minha alma.
Oh, Salvador, fica esta noite comigo! já é tarde.
Um outro hino dá prosseguimento ao mesmo tema:
Fica comigo; desce depressa a escura noite;
As trevas se aprofundam; Senhor, fica comigo.
Quando falham outras ajudas e o consolo foge,
A juda dos desamparados, oh! fica comigo.
Rápido se aproxima o fim da breve vida.
O júbilo terreno diminui, sua glória passa.
Mudança e decadência em tudo vejo ao meu redor.
Ó tu, que não mudas, fica comigo!
Somente Lucas registra o episódio, como parte da
tradição que ele encontrou em suas investigações. O
fim mais longo do evangelho de Marcos, não original
do segundo evangelho (Mar. 16:9-20), menciona de
forma breve o episódio, ao dizer: «Depois disto,
manifestou-se em outra forma a dois deles que
estavam de caminho para o campo» (Mat. 16:12)..
Alguns identificam o Cléopas deste texto com o
Clopas mencionado em João 19:25. Embora Cléopas
possa ser a forma grega do hebraico ou aramaico
«Clopas», transliterado, não há qualquer evidência
que consubstancie essa identificação. (ID NTI)
CLEÕPATRA
Esse foi o nome de várias princesas egípcias,
derivado da filha de Antíoco. A mais famosa delas foi
aquela associada a Júlio César e a Marco Antônio,
que ocupa o terceiro lugar, abaixo:
1. A esposa de Ptolomeu Epifânio, rei do Egito,
talvez a princesa referida em Dan. 11:17 como «uma
jovem».
2. Uma filha de Ptolomeu VI, Filômetro, e da
Cleópatra mencionada acima, cujo primeiro casamen­
to fora com Alexandre Balas (150 A.C.; I Macabeus
10:58). Posteriormente ela foi dada em casamento,
por seu pai, a Demétrio Nicator, quando este invadiu
a Síria (I Macabeus 11:12; Josefo, Anti. xiii.4.7).
Porém, estando ele cativo na Pártia, Cleópatra teve
ainda um terceiro casamento, dessa vez com o irmão
de seu segundo marido, de nome Antíoco VII
Sidertes. Quando o segundo marido de Cleópatra
retomou do cativeiro, foi assassinado. E alguns
historiadores crêem que Cleópatra esteve envolvida
(Josefo, Anti. xxx.9,3). Mas o informe parece
justificado, visto que sabemos que ela matou Seleuco,
o Velho, a fim de permitir que Antíoco VIII subisse ao
poder. Porém, ele não estava disposto a satisfazer as
ridículas ambições dela. Por causa* disso, ela tentou
matá-lo por envenenamento. Mas ele percebeu o que
ela estava fazendo, e forçou-a a beber a taça
envenenada, e ela morreu, em cerca de 120 A.C.
3. A última da linhagem das Cleópatras da
degenerada linhagem ptolomaica. Pouco mais elas
faziam do que arrancar do povo o máximo de dinheiro
possível, sem causar revolta. Essa Cleópatra ficou
famosa por causa de seu envolvimento na história
romana, em vista do que fez em seu próprio país. Ela
foi uma culta e brilhante princesa macedônia, que
usava seus encantos pessoais para promover seus
desígnios. Ela se considerava filha do deus-sol, Ra, e
levava a sério a religião do povo. Júlio César interveio
na política dos Ptolomeus no fim de 48 A.C. Nesse
tempo, Cleópatra estava exilada da corte de seu
irmão, e tinha vinte e dois anos de idade. Conheceu
César quando ele visitou o Egito. Ele resolveu tomá-la
sua amante. Ela lhe deu um filho e voltou a Roma
com ele. Depois que César foi assassinado, Cleópatra
voltou ao Egito. Em 41 A.C., Marco Antônio,
membro do triunvirato do qual participavam Otávio e
Lépido, convocou Cleópatra e outros governantes
orientais para lhe prestarem contas. Ela viu uma
segunda oportunidade de aumentar seus poderes, e
voltou a sua atenção para Antônio. Eles tiveram um
rápido romance. E, depois que Antônio rompeu
relações com Otávio, em 37 D .C., casou-se com
Cleópatra. Ela obteve poder absoluto sobre Antônio,
tornando-se sua companheira e confidente. Cleópatra
assassinou sua irmã mais jovem, Arsinoé, porque esta
ameaçava remotamente a seu trono, e assim
consolidou o seu poder. Antônio já tinha uma esposa
em Roma, a irmã de Otávio. E, assim sendo, estava
iniciando um perigoso ato de equilíbrio. Cleópatra
teve gêmeos de Antônio. Diante disso, Antônio cuidou
para que as terras e o império dela fossem
imensamente aumentados. Ela recebeu territórios no
centro da Síria, a ilha de Chipre, boa parte das costas
da Fenícia, propriedades na Judéia, etc. Conseguiu
apagar Otávio totalmente, havendo escândalos que
sacudiram Roma. Isso laborava contra Antônio, que
foi perdendo gradualmente os seus partidários. Mas
Cleópatra acompanhava-o por onde quer que ele
fosse, até mesmo ao campo de batalha. O desastre,
porém, estava prestes a ocorrer. A família Otaviana
declarou guerra a Antônio, a Cleópatra e ao império
dela. Quando os dois comandantes encontraram-se
em Ãcio, no ano 31 A.C., para decidir quem haveria
de governar o império romano, Antônio seguiu o
plano de batalha traçado por Cleópatra. Porém, sua
flotilha quase inteira o abandonou, e foi nos navios
dela que Antônio fugiu, e tudo se perdeu. O exército
dele, Em vez de segui-lo para Alexandria, simples­
mente rendeu-se.
O sonho com An tôn io havia terminado; e Cleópatra
percebeu que ele não mais podia ser usado para
concretizar os seus sonhos de poder. Ela provocou o
suicídio dele, espalhando o falso rumor de que ela se
matara. Em vista disso, Cleópatra tentou influenciar
Otávio com os seus encantos, a fim de conseguir para
si o máximo possível. O plano dela de oferecer a sua
família inteira, como oferenda a Ra, fracassou.
Porém, ela conseguiu ocultar uma áspide (símbolo de
Ra) em uma cesta de figos. Cleópatra fez a áspide
picá-la, e assim ela morreu em sacrifício a Ré. O
último pedido dela de ser sepultada ao lado de
Antônio, foi concedido. Tinha quarenta anos de
idade, quando morreu. Os historiadores dizem-nos
que os romanos não temiam a ninguém mais do que a
Cleópatra, excetuando Aníbal.
A vida de Cleópatra tem produzido uma volumosa
literatura, em prosa, verso e peças teatrais. Isso
começou desde tempos antigos, porque os atos
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astuciosos e violentos de Cleópatra provocavam
repúdio e terror entre os romanos. Foi assim que ela
veio a fazer parte das Odes de Horário, das Éclogas de
Vergílio, da Bella civilia de Apiano, e das Vidas de
Plutarco. Ovídio, Luciano e Plínio narram certos
detalhes de sua história. A literatura e o teatro
modernos têm-na retratado como uma sereia ávida
por sexo, que nutria um descontrolado desejo de
maior autoridade. Os historiadores, porém, dizem-
nos que ela não foi tão má como a pintam; e, na
verdade, nem todos os escândalos espalhados a
respeito dela correspondiam à verdade. Ela tinha
algumas qualidades. Era dotada de forte determina­
ção, energia, inteligência e propósito firme. Ela é
lembrada como contendora quase bem-sucedida pelo
controle do mundo helénico de seus dias. Ver o artigo
sobre Ptolomeu. (AM WEI)
CLÉRIGOS REGULARES
Esse nome indica alguma instituição religiosa
masculina, como, por exemplo, os jesuítas, que
combinam as atividades dos padres seculares com os
votos solenes da vida monástica.
CLÉRIGOS SECULARES Ver M in istros Secu lares .
CLERO
Essa palavra aponta para as ordens santas. Os
artigos a serem examinados em conexão com as santas
ordens e o clero são: Sucessão Apostólica; Bispo;
Ancião; Diácono; Diaconisa; Ordens; Ordenação;
Papa; Padre; Sacramentos; Vigário.
CLERO , CLERICAL
A origem dessa palavra é o termo grego k léros , que
significa porção, herança ou partilha. Quando da
eleição de Matias, para ocupar o ofício apostólico
perdido por Judas Iscariotes, encontramos as sortes
mediante as quais ele foi eleito. Destarte, o termo
pode significar um ofício ou alguma possessão. No
Antigo Testamento, o clero de Yahweh era a nação
de Israel. Em I Pedro 5:3 os anciãos são exortados a
não dominar os seus respectivos kléroi, ou seja, as
suas esferas pastorais e o povo que a eles cabia. Dali
temos a palavra grega cognata, kleronomia, que
significa «herança». Foi dessa última palavra que se
desenvolveram as palavras portuguesas clero e
clerical. Esse uso começou na época de Tertuliano.
Veio a significar o grupo inteiro de homens separados
mediante ordenação, para serem os líderes da igreja
local, em contraste com os leigos. No início da Idade
Média, o clero era, praticamente, as únicas pessoas
alfabetizadas, pelo que a educação passou para as
mãos da Igreja e seu clero. Na Idade Média, o termo
clericatus (em francês antigo clergie) incluía um largo
espectro de pessoas: os bispos, os padres, os diáconos,
os subdiáconos, aqueles que pertenciam às ordens
religiosas menores, os porteiros, os leitores, os
exorcistas e os atendentes, que se ocupavam de
deveres subordinados.
Visto que, na Idade Média, o clero formava a classe
dominante, seus membros, naturalmente, envolviam-
se em cada função da sociedi.de, havendo então uma
absoluta mistura de funções eclesiásticas e seculares
(que vide). A Reforma Protestante (que vide)
produziu a revolta contra tal envolvimento, acompa­
nhada pelo desejo de ver a Igreja fora da política, tal
como o papa João Paulo II atualmente o está
expressando. Houve movimentos pró e anticlericais na
Europa. A Revolução Francesa envolvia forte
tendência anticlerical. Em vários grupos protestantes
houve medidas para eliminar a distinção entre o clero
e o corpo laico, nos quais não há um ministério
treinado ou pago, mas apenas alguns poucos irmãos,
entre irmãos, que assumem a liderança nas igrejas
locais. (AM C WA)
CUTÔMACO
Suas datas foram 157-110 A.C. Foi um filósofo
grego, nascido em Cartago, Ãfrica do Norte. Estudou
em Atenas, sob a orientação de Caméades, o cético,
cujas idéias ele passou a propagar, mediante cerca de
quatrocentos tratados. Sucedeu a Caméades como
chefe da Nova ou Terceira Academia, em 129 A.C.
Dispomos apenas de fragmentos de seus escritos.
Cícero informa-nos que ele muito devia ao tratado de
Clitômaco, Sobre a Suspensão do Juízo, quanto a
algumas de suas idéias.
CLOE
No grego significa «ramo tenro» ou «erva verde»,
nome de uma crente de Corinto. Alguns membros de
sua família forneceram a Paulo informações sobre as
condições na igreja de Corinto, condições essas não
muito favoráveis (I Cor. 1:11). Ela mesma vivia em
Corinto ou em Éfeso. Alguns têm pensado que esse
nome refere-se a um grupo pagão, associado ao culto
de Demeter, mas isso parece improvável.
CLOPAS
Esse nome próprio masculino aparece somente em
João 19:25. Alguns estudiosos pensam que esse nome
grego, Klopás, é transliteração de uma palavra
hebraica de onde também se deriva o apelativo
masculino Alfeu. Na verdade, esses dois nomes,
Cléopas e Clopas (que vide) têm sido confundidos um
com o outro, o que também se dá com os dois homens
diferentes que aparecem no Novo Testamento, cada
qual com um desses nomes. Clopas pode ser uma
forma grega de Alfeu (que vide). A forma aramaica
para Alfeu é Halphai, que poderia ser transliterada
para Clopas. Têm sido feitas tentativas para
identificar Alfeu com o Cléopas de Lucas 24:18 ou
com o Clopas de João 19:25. Alguns chegam mesmo a
supor que todos esses três nomes referem-se ao mesmo
indivíduo. A comparação entre João 19:25, Lucas
24:10 e Mateus 10:3 parece identificar Alfeu com
Cléopas, mas muitos intérpretes resistem a essa
identificação.
Clopas era marido (embora no grego possa ser
entendido como filho ou como pai) de uma das
mulheres que estiveram ao pé da cruz de Jesus,
quando ele estava crucificado (João 19:25). O nome
da esposa desse homem era Maria, embora distinta de
Maria, mãe de Jesus, e de Maria Madalena. O texto
grego não deixa claro se essa Maria aparece em
aposição com a irmã de sua mãe, tornando-a tia de
Jesus, ou se o autor sagrado queria que compreendês­
semos que estavam presentes quatro mulheres. Tanto
Mateus quanto Marcos mencionam uma certaMaria,
«mãe de Tiago e José», entre as mulheres que
estiveram próximas da cruz(M at. 27:56; Mar. 15:40).
Marcos identifica esse Tiago como «Tiago, o menor»,
a fim de distingui-lo de Tiago, filho de Zebedeu.
Todas as quatro listas dos apóstolos mencionam um
certo Tiago, filho de Alfeu. Se esse é o mesmo Tiago
mencionado em Mat. 27 e Mar. 15; então Clopas e
Alfeu foram, realmente, a mesma pessoa. Esse é um
pequeno quebra-cabeças quase impossível de solucio­
nar. Porém, a identificação de Clopas (Luc. 24:18)
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com Cléopas é muito mais duvidosa. Aumentando
ainda mais a confusão, vários pais da Igreja fizeram
toda espécie de declarações conflitantes. Tudo o que é
razoavelmente certo é que houve um certo Clopas, que
tinha dois filhos, chamados Tiago e José, e que a sua
esposa esteve entre as mulheres que se aproximaram
da cruz de Cristo. Mas, alguns intérpretes pensam
que nem mesmo quanto a isso há plena certeza. (S UN
Z)
CLÔVIS
Suas datas foram 466-511 D .C. Foi o fundador do
reino franco, ou germânico. Adotou o cristianismo,
para si mesmo e seu povo. Ampliou os seus domínios
territoriais às expensas de seus vizinhos arianos.
Também lançou os alicerces de um estado forte e
novo, formativo da Europa. De acordo com esse novo
estado, as civilizações romana e teutônica mescla­
ram-se. Embora se dissesse cristão, através da guerra
e do assassinato, ele removeu reis francos rivais,
unindo os francos e ampliando os seus territórios.
Todavia, sua conversão ao cristianismo, posto que
apenas nominal, é considerada mais importante, para
os historiadores, do que seus feitos militares e
pessoais. Na verdade, ele não foi o primeiro chefe
franco a tornar-se cristão; mas, por causa dele.
estabeleceu-se um laço de união entre os francos e a Sé
de Roma, que foi um dos mais duradouros e críticos
elementos da história medieval, o que envolveu, ao
longo da história, tanto cooperação, quanto ajuda
mútua e antagonismo. Esse começo da igreja nacional
dos francos, posteriormente incorporada à igreja
galicana, produziu séculos de conflito entre o papado
e os francos, e, posteriormente, entre o papado e o
Santo Império Romano, onde muitos dos seus
imperadores foram germânicos.
O controle da Igreja Católica por parte de Clóvis
também foi um outro incidente histórico da mistura
absoluta entre a Igreja e o Estado. (AM E)
CLUN lACENSE
Esse era o nome dos membros da ordem ou
congregação de Cluny, fundada em 910 D.C. pelo
abade Bemo e seus sucessores imediatos. Eles
buscaram reformar a vida monástica mediante uma
aplicação mais disciplinada das regras beneditinas
(que vide). Eles enfatizavam a pobreza, o trabalho
árduo e a simplicidade. Entretanto, essa atitude foi-se
modificando gradualmente, e pouco a pouco a ordem
foi-se envolvendo nos meandros da política papal.
Entraram privilégios pessoais e a decadência,
fraquezas muito comuns na história humana. (E)
CLUNY
Um mosteiro beneditino fundado em Cluny, na
França, no começo do século IX A.C., que se tornou
famoso como residência e escola de muitos distingui­
dos personagens da era medieval, como o papa
Gregório VII (que vide). Esse mosteiro adquiriu uma
autoridade e uma influência extraordinárias, pois a
abadia tinha a permissão de crescer sem interferên­
cias da parte de bispos ou de reis. Os abades de Cluny
algumas vezes falavam com uma autoridade que era
maior até mesmo que a autoridade dos papas. Porém,
& medida que seu poder e riquezas aumentavam,
seu fervor religioso declinava. O templo ali construí­
do, chamado de igreja de São Paulo e São Pedro, foi o
maior da Europa, até ser construída a catedral de São
Pedro, em Roma. Era um excelente espécime de
arquitetura romanesca. Após a Revolução Francesa,
foi vendida a abadia, e muitos dos seus edifícios foram
demolidos, com a passagem do tempo. Alguns
edifícios da abadia, porém, continuam de pé, e vários
itens das esculturas e dos tesouros originais encon-
tram-se em vários museus. (AM)
CNIDO
Esse nome designa uma aldeia e uma península na
antiga Cária que se projetavam da porção sudoeste da
Ásia Menor, entre as ilhas de Rodes e de Cós. Nos
tempos clássicos, era uma colônia grega, uma cidade
comercial com conexões tanto com o Egito como com
a Itália, já desde o século VI A.C. Havia ali uma
escola de mágica e elaboradas instalações próprias
para ritos religiosos, incluindo aquelas para a
adoração à deusa Afrodite. Havia ali uma famosa
estátua de Afrodite, esculpida por Praxíteles. A
cidade era famosa por sua adoração idólatra, segundo
nos diz Estrabão (xiv. par.965) e Plínio (Hist. Nat.
xxxvi.15). O famoso astrônomo Eudoxo, era natural
da ilha. Juntamente com a totalidade da Àsia Menor,
a ilha de Cnido caiu sob o domínio persa, no século VI
A.C. No século V A.C., a ilha tornou-se membro da
liga de Delos, dominada por Atenas. Não é bem
conhecida a sua história, nos períodos helénico e
romano. Sabe-se que era uma cidade livre, na
província da Àsia. Os romanos escreveram para a
cidade de Cnido,em favor dos judeus, durante o tempo
dos Macabeus (I Macabeus 15:23). Ali havia uma
população judaica, desde o século II A.C. Era uma
importante cidade de centro marítimo. Essa cidade,
que ficava situada no fim de uma longa península,
entre duas ilhas, Rodes e Cós, com seus dois portos,
estava equipada para servir de ponto de partida e
chegada do comércio. Paulo passou pela ilha em sua
viagem para Roma, após seu período de aprisiona­
mento em Jerusalém, Atos 27:7.
COA
Essa palavra aparece somente em Ezequiel 23:23.
O profeta declara ali que o povo de Israel precisava
ser punido, por haver adotado a idolatria e as noções
fantásticas dos pagãos. Coa aparece entre os povos
que influenciaram adversamente a Israel. Essa
localidade, evidentemente, deve ser identificada com
os Kutu, localizados a leste do rio Tigre e ao sul da
porção inferior do rio Zabe, ou seja, a nordeste da
cidade da Babilônia.
COABITAÇÃO
Essa palavra exprime a idéia de um homem e de
uma mulher que convivem fora da relação matrimo­
nial legal. De outras vezes, o termo é usado somente
para referir-se ao ato sexual. Certa forma de
coabitação tem aumentado dramaticamente em anos
recentes, a saber, a de estudantes universitários. Uma
das razões para isso é a razão econômica. Ê mais
barato um casal alugar uma casa para viverem, do
que cada qual viver separadamente, em um
dormitório da universidade. Outra razão é que os
padrões morais jnu ito frouxos da sociedade moderna
têm removido o estigma que antes era associado a
uma situação similar, pelo que os estudantes
sentem-se livres para viverem juntos, do ponto de vista
da opinião pública. Uma outra razão é que estudantes
que não dispõem de recursos financeiros para
casarem-se, ma« desenvolveram uma relação pessoal,
querem viver juntos, sem as obrigações do casamento.
Ainda outros simplesmente pensam que é mais
interessante viver com um membro do sexo oposto, do
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que com alguém do mesmo sexo. Mas ainda há outra
razão, a saber, o temor das enfermidades venéreas,
porquanto existem várias delas que não têm cura. Os
que assim pensam dizem que é melhor ter uma
companhia constante, com o envolvimento de uma
amizade especial, do que viver na promiscuidade, que
a maioria dos estudantes universitários vêm pratican­
do há longas décadas.
A ética relativista, naturalmente, afirma que a
coabitação não é errada se as duas pessoas envolvidas
se beneficiam mutuamente, se seu relacionamento
não redunda em resultados prejudiciais para nenhum
deles. Esse é o ponto de vista pragmático; e vários dos
itens acima mencionados fazem a coabitação parecer
benéfica, do ângulo relativista. Ver o artigo sobre o
Relativismo.
A ética absoluta, isto é, a idéia de que existem
padrões morais determinados por Deus, pela nature­
za, ou pelas demandas do próprio indivíduo, condena
a prática da coabitação. A ética teísta, como também
a ética da maioria das religiões, é uma forma de ética
absoluta. A ética bíblica tem aspectos teístas e
absolutos, pois ali fica entendido que as normas éticas
procedem de Deus, e não dos atos e padrões
relativistas dos homens. A fornicação é errada, sem
importar o fato de que as despesas dos estudantes
universitários aumentaram muito. O valor da verdade
da ética teísta depende de quão fidedigna é a
revelação divina, bem como de quão fidedigna é a
razão. Ver sobre Revelação. Ver também I Cor. 6:18
quanto a um mandamento bíblico que tem aplicação
a essa questão. Naturalmente, a Bíblia ensina que os
mandamentos de Deus nos foram dados, não a fim de
servirem de obstáculos, mas para ajudar-nos,
porquanto são sempre benéficos a nós (Deu. 10:13).
Pode-se mesmo argumentar que em nossos próprios
dias, dentro da cena temporal, é bom negócio
obedecer à Palavra de Deus, sem n%da dizermos
sobre o progresso da alma e sobre o julgamento
vindouro. Ver o artigo geral sobre a Ética.
COATE , COATITAS
O termo hebraico Kohate significa «assembléia».
Coate foi o segundo dos três filhos de Levi: Gérson,
Coate e Merari (Gên. 46:11). Foi o pai de Anrão,
Jizar, Hebrom e Uziel (Núm. 3:19). Acerca dele,
porém, sabemos apenas que foi para o Egito, na
companhia de Levi eJacó (Gên. 46:11) e que sua irmã
chamava-se Joquebede(Exo. 6:18). Viveu em tomo de
1870 A.C. Seus descendentes, os coatitas, formavam
uma das três grandes divisões dos levitas, que
continha a família sacerdotal que descendia Arão
(Exo. 6:18-20). Seus deveres específicos incluíam o de
transportar a arca e os vasos sagrados (Núm. 4:15;
7:9). A herança deles (daqueles que não eram
sacerdotes) cabia entre a meia*tribo de Manassés, em
Efraim (I Crô. 6:61-70) e em Dâ (Jos. 21:5,20,26).
Após a conquista da Palestina, os coatitas eram
tratados conforme eram tratadas todas as famílias
levíticas. Eles receberam cidades e pastagens, nada
menos de dez (Jos. 21:20-26), quatro delas no
território de Efraim, quatro outras no território de
Dã, e duas no território da meia*tribo de Manassés.
Nos dias de Davi, estiveram envolvidos no serviço da
casa do Senhor. Hemã e Uriel foram os principais
coatitas ocupados desse serviço. Eles ajudaram no
retorno da arca a Israel, depois que a mesma fora
tomada pelos filisteus (I Crô. 15:3-5). Também
estiveram envolvidos em dois movimentos reforma­
dores, a saber, aquele durante o reinado de Ezequias,
entre 715 e 687 A.C. (II Crô. 29:1,2-16) e aquele
durante o reinado de Josias, quando o templo de
Jerusalém sofreu reparos. Zacarias e Mesulão eram
levitas e coatitas que foram postos sobre o trabalho do
templo (II Crô. 34:12).
COBERTA
No hebraico, ■ep iikh iü i, de sentido ainda incerto. A
palavra aparece somente em Juí. 4:18, para indicar o
artigo usado por Jael, mulher de Héber, queneu, para
cobrir Sísera, general do rei cananeu Jabim, que por
vinte anos vinha oprimindo duramente a Israel. Em
ba ta lh a con tra as forças d irig idas po r D ébora e
Baraque, Sísera fugiu e refugiou-se na tenda de Jael.
Apesar dele estar fugindo para não perder a vida, isso
representava uma grande falta contra a intimidade e
bom nome da esposa de um homem. Astutamente ela
fingiu-se acolhedora, cobrindo-o com algum tipo de
coberta. Mas, quando Sísera dormia de cansado, Jael
apanhou uma estaca e cravou-a na fronte do general
cananeu, o qual morreu. Os estudiosos reconhecem
que a pa lav ra heb ra ica em foco pode ind ica r um
tape te , um coberto r, um a capa , e tc ., pelo que a
tradução «coberta», usada em nossa Bíblia portu­
guesa , é boa , pois não define a na tu reza exa ta do
artigo usado por Jael.
COBERTA PARA A CABEÇA , VÊU
A arqueologia tem descoberto muitas informações
sobre as antigas cobertas para a cabeça. As evidências
incluem pinturas, relevos e referências literárias. As
descobertas arqueológicas mostram que os primeiros
habitantes da Palestina andavam de cabeça descober­
ta. As primeiras cobertas para a cabeça eram simples
faixas (I Reis 20:38,41; onde nossa versão portuguesa
diz «venda»), ornamentadas de vários modos. As
mulheres, naturalmente, usavam um véu que cobria
totalmente os seus cabelos. Também punham panos
na cabeça, quando transportavam cargas equilibra­
das no alto da cabeça. Ver o artigo sobre Véu. Os
sacerdotes usavam turbantes de pano feitos de linho
(Êxo. 39:28). Todas as cobertas dessa natureza eram
tiradas em tempos de lamentação (Isa. 61:3; Eze.
24:17,23). Nessas ocasiões, a cabeça era coberta com
as mãos, ou recoberta de pó ou cinzas (II Sam. 13:19;
Lam. 2:10). O sumo sacerdote usava seu próprio tipo
de turbante (Êxo. 28:4; 29:9; Lev. 8:13). Tanto os
homens quanto as mulheres de alta classe usavam o
sanip, uma coberta para a cabeça feita de pano
retorcido.
Regulamentos Pauljnos. O uso generalizado de
cobertas para a cabeça, entre os homens, nos dias do
Antigo Testamento, tem feito alguns questionarem os
preceitos de Paulo a respeito, em I Cor. 11:4. Segundo
ele, um homem não deveria orar ou profetizar com a
cabeça coberta. É de presumir-se que os judeus da
época apostólicji não podiam participar das funções
religiosas com a cabeça coberta. Porém, isso não
impediria que eles usassem algum tipo de turbante,
ou coisa parecida, em outras oportunidades. A regra
de Paulo não estava alicerçada sobre meros costumes.
Antes, ele afirma que essa regra estava baseada no
fato de que o homem é a imagem de Deus, pelo que o
homem não deveria desfigurar essa imagem, cobrindo-
a por ocasião da adoração. Antes, essa imagem
deveria ser evidente, por ocasião da adoração. Por
outra parte, a mulher deve cobrir a cabeça, durante os
cultos religiosos, mormente ao orar e profetizar,
porque isso serve de sinal da sua sujeição ao marido.
Ver o artigo geral sobre Vestes.
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COBIÇA
Há várias palavras hebraicas e gregas envolvidas, a
saber:
1. Avvah, «desejo por si mesmo». Palavra hebraica
usada por quatro vezes: Deu. 5:21; Pro. 21:26; Sal.
45:11; Pro. 23:3.
2. Chamad, «desejar». Verbo hebraico usado por
catorze vezes. Por exemplo: Êxo. 20:17; Jos. 7:21;
Miq. 2:2; Deu. 5:21; 7:25; Jó 20:20; Isa. 1:29; 53:2.
3. Batsa, «ganhar (ilegalmente)». Palavra hebraica
usada por oito vezes com o sentido de cobiçar. Por
exemplo: Hab. 2:9; Pro. 1:19; 15:27.
4. Epithuméo, «fixar a mente sobre». Palavra grega
usada por dezesseis vezes: Mat. 5:28; 13:17; Luc.
15:16; 16:21; 17:22; 22:15; Atos 20:33; Rom. 7:6;
13:9 (citando Êxo. 20:15,17); I Cor. 10:6; Gál. 5:17; I
Tim. 3:1; Heb. 6:11; Tia. 4:2; I Ped. 1:12; Apo. 9:6.
5. Orégomai, «estender os braços para». Termo
grego usado por três vezes: I Tim. 3:1; 6:10; Heb.
11:16.
6 . Pleoneksía, «desejo de mais». Substantivo grego
usado por dez vezes: Mar. 7:22; Luc. 12:15; Rom.
1:29; II Cor. 9:5; Efé. 4:19; 5:3; Col. 3:5; I Tes. 2:5;
II Ped. 2:3,14. O adjetivo, pleonéktes, «cobiçoso»,
aparece por quatro vezes: I Cor. 5:10,11; 6:10; Efé.
5:5.
A cobiça pode ser definida como o desejo
desordenado de adquirir coisas, posição social, fama,
proeminência secular ou religiosa, etc. Pode incluir a
tentativa de apossar-se do que pertence ao próximo. A
cobiça geralmente aumenta com a idade, ao invés de
diminuir, dando origem a certo número de males. A
cobiça promove a alienação de Deus, a opressão e a
crueldade contra o próximo, a traição e as
manipulações e desonestidades de toda espécie. £ um
dos principais fatores por detrás de todas as guerras.
Os indivíduos e os grupos mostram-se cobiçosos. As
nações incorporam o princípio da cobiça em suas leis.
Os hebreus condenavam esse pecado, que aparece
como um dos dez mandamentos (que vide). Aparece
em Êxodo 20:17. A mensagem é que coisa alguma
pertencente a outrem, deve ser desejado. Quase
sempre, o desejo desordenado da cobiça provoca
alguma ação para que o cobiçoso adquira o que quer,
ou para que persiga o possu ido r do objeto ou da
pessoa cobiçados. Esse mandamento chega perto do
adultério, visto que uma das coisas que pode ser
cobiçada é a esposa de outro homem.
O Novo Testamento Condena Também a Cobiça.
Os cobiçosos anelam por ter mais dinheiro (Atos
20:33; I Tim. 6:9; Rom. 7:7). A cobiça pode
expressar-se sob a forma de violência (II Cor. 2:11;
7:2). Mas Jesus repudiou o espírito ganancioso (Mat.
7:22). A cobiça é alistada entre os pecados frisados
por Paulo, em Efésios 4:19. A cobiça é uma forma de
auto-adoração que expulsa Deus de nossas vidas
(Efé. 5:5; Col. 3:5). Aparece na lista dos vícios dos
povos pagãos, em Romanos 1:29.' Apesar de não ser
especificamente alistada entre-as obras da carne, em
Gálatas 5:19-21, a cobiça é uma das causas de várias
daquelas obras carnais, como o adultério, o ódio, as
dissensões, a beligerância, etc., devendo ser incluída
entre as «tais coisas» que Paulo mencionou, e que não
permitem que uma pessoa chegue ao reino de Deus
(Gál. 5:2i).
Exemplo* BIbUco* de Cob iça . Labão (Gên. 31:41);
Acã (Jos. 7:21); os filhos de Eli (I Sam. 2:12); Saul (I
Sam. 15:9,19); Acabe (I Reis 21:2); os nobres dos
judeus (Nee. 5:7); a Babilônia (Jer. 51:13); Judas
Iscariotes (Mat. 26:14.15); os fariseus (Luc. 16:14);
Aaanias (Atos 5:1-10); Félix (Atos 24:26); Balaão (II
Ped. 2:15; Jud. 11).
A cobiça é alistada como um dos pecados mortais,
pela Igreja Católica Romana. Ver o artigo sobre
Pecados Mortais e Veniais. (TOR S)
COBRA Ver Serpen tes (Serpente* V enenosas).
COBRE
O cobre é um elemento metálico não ferroso que
ocorre em estado metálico livre, na natureza. A
arqueologia tem mostrado que o cobre já era usado
em cerca de 8000 A.C. Os objetos eram moldados
a marteladas. — Foi o substituto da pedra, usada
pelos homens neolíticos. Talvez desde 6000 A.C. o
cobre vem sendo moldado em moldes, assumindo
objetos de muitos formatos. Em cerca de 5000 A.C.,
apareceram armas e instrumentos de muitos tipos,
feitos de cobre. Muitos desses objetos têm sido
encontrados pelos arqueólogos nos túmulos antigos do
Egito e em outros lugares, onde, supostamente,
serviriam aos falecidos. Em cerca de 3700 A.C., esse
metal foi fundido juntamente com o estanho, sendo
produzido o bronze (que vide). A julgar pelas
observações feitas por Hesíodo e Lucrécio, a arte do
fabrico de instrumentos de cobre é mais antiga que a
do ferro. Era encontrado em grandes massas, podia
ser fundido e moldado com maior facilidade do que o
ferro, e isso o tomava uma opção preferível. O trecho
de Deuteronômio 8:9 indica que havia muito cobre na
Palestina. Davi deixou grande quantidade desse
metal, para ser usado na construção do templo de
Jerusalém (I Crô. 22:3-14). Muitos dos vasos usados
nesse templo eram feitos de cobre (Lev. 6:28; Esd.
8:17), como também armas, capacetes, armaduras,
escudos e lanças (I Sam. 17:5,6,38). Também havia
correntes feitas desse material (Juí. 16:21).
Chipre era um dos grandes centros produtores de
cobre, desde cerca de 3000 A.C. E suas minas de
cobre era uma das razões pelas quais egípcios, assírios
fenícios, gregos, persas e romanos tanto se interessa­
vam por controlar a ilha. Os romanos chamavam o
minério de cobre de aes cyprium , isto é, «minério de
Chipre». Até hoje o cobre é extraído em Chipre.
A arqueologia tem mostrado que havia minas de
cobre na península do Sinai, desde cerca de 3800 A.C.
As condições que prevaleciam nessas minas são
mencionadas em uma inscrição pertencente ao
reinado de Amenemete III, de cerca de 1800 A.C.
Moisés instruiu o povo de Israel a buscar cobre
(Deu. 8:9), e um dos acampamentos relacionados às
vagueações por quarenta anos, no deserto, Dofca,
mencionado em Números 33:12, contava com
depósitos de cobre nas proximidades. Esse lugar tem
sido identificado com a moderna Serabit el-Khadem.
Ali os egípcios extraíam cobre e turquesas desde os
tempos mais remotos. Salomão extraia cobre da
Arabá. Havia fundições perto de Eziom-Geber, no
começo do golfo de Ãqaba, bem como em várias
localidades ao longo do vale do rio Jordão. Esse metal
era exportado a partir de Eziom-Geber (I Reis
9:26-28).
O cobre, em seu estado natural, tem cor
vermelho-cobre, é dúctil e maleável. Algumas vezes é
encontrado sob a forma de folhas ou placas, mas
geralmente é descoberto sob a forma de grandes
massas. (S Z)
COCEIRA
Ver sobre as Doenças.
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Ver o artigo geral sobre as Carruagem . No Antigo
Testamento encontramos o termo «cocheiro» (I Reis
22:34 e II Crô. 18:33; no hebraico rakkab), em
alusão ao carro de guerra de Acabe. — Algumas
vezes, um carro de guerra era tripulado por um único
guerreiro ou capitão; mas, usualmente, havia um
cocheiro que guiava o carro, deixando o capitão livre
para a sua tarefa de matar. E também podia haver um
terceiro homem, o escudeiro.
CODEX
Vem do latim, onde, a princípio, significava
«tronco», depois «casca» e finalmente, uma «tábua»,
tanto aquela munida de uma camada de cera, como
aquela usada para servir de capa de um livro.
Portanto, a palavra veio a indicar um LIVRO, em
contraste com um rolo. O formato de livro é bastante
antigo, sendo usado para receber grande variedade de
anotações, como uma caderneta, um livro de
contabilidade ou um livro de estudos. Alguns
intérpretes supõem que alguns dos livros originais do
Novo Testamento foram preparados em forma de
livro, e não em forma de rolos. O uso de livros parece
ter surgido primeiramente no Ocidente. Por volta do
século III D .C., esse formato passou a ser preferido,
com o prejuízo do formato de rolo, e as Escrituras
cristãs, a partir desse tempo, começaram a ser
registradas por escrito quase exclusivamente no
formato dos livros. Os códices eram manuscritos,
encadernados à mão, e feitos de vários materiais,
como papel, tecido ou velino. O vocábulo «codex» veio
a assumir o sentido de coletânea ou código de leis,
visto que esse código geralmente aparecia em uma
coleção de livros.
Há muitos antigos e importantes códices das
Escrituras. No artigo sobre os Manuscritos, oferece­
mos a descrição sobre vários deles. Ver sobre
Manuscritos do Novo Testamento, III. Ali aparece
uma lista, em forma de tabela, que inclui importantes
detalhes, inclusive o tipo de texto. No fim daquela
seção, são descritos individualmente os seguintes
importantes manuscritos unciais: A, B, C, D, Aleph,
I, L, W e Pi. Ver o artigo separado sobre os Papiros
Chester Beatty e os Papiros Bodmer. O artigo sobre os
Manuscritos também descreve os mais importantes
códices das versões latina, siríaca, copta, etc.
CÓDIGO DE HAMURABI
Ver sobre Hamnrab i, Cód igo de .
CÓDIGO DE MANU
Trata-se de um poema métrico do hinduísmo, com
2.685 versos, que apresenta o ponto de vista ortodoxo
do bramanismo sobre religião, leis, costumes e
política. Seu conteúdo essencial distribui-se como
segue:
1. São descritos os quatro estilos de vida, ou quatro
ordens ou ashramas, a saber, os estilos do estudante,
do dono-de-casa, do eremita e do asceta. Nessa lista, o
melhor estilo seria o do dono-dercasa. Porém, segundo
esse tratado, é aconselhável que o homem experimen­
te algo de todos os quatro estilos de vida. Assim, o
estilo do eremita é recomendado a fim de que o
indivíduo possa tentar liberar-se das fortes influências
que o mundo físico tem exercido sobre ele, a fim de
receber iluminação espiritual.
2. Os deveres das quatro castas são esboçadas,
como segue: a. Os bramas: ensinar, estudar, realizar
COCHEIRO sacrifícios, aceitar dádivas da parte dos homens
puros. b. Os kshatriyas: èsses seriam os protetores da
sociedade. Entre os seus deveres particulares, eles
devem proteger o próprio sistema de castas, c. Os
vaisyas: esses deveriam atarefar-se na agricultura e no
comércio, d. Os sudras: esses eram os que
trabalhavam manualmente. Se servissem bem, era-
lhes prometido o renascimento em uma casta
superior, na próxima vez em que se reencamassem
(ver sobre a Reencarnação).
3. As mulheres eram honradas, mas conservadas
sob a dependência dos homens, antes de tüdo pelo
pai, então pelo marido, e, na perda deste, pelos filhos
homens. As esposas fiéis é dada a promessa de
compartilharem da sorte que seus respectivos maridos
obtiveram na outra vida.
4. A maior de todas as virtudes é o respeito por
todas as formas de vida, encontrando nelas algo do
Grande Eu. (P)
CÓDIGO DE SANT IDADE
Ver San tidade , Cód igo da .
CÓDIGO SACERDOTAL
Nas obras bíblicas em inglês, a abreviação desse
código é P. Essa é considerada a mais recente e a mais
ampla das quatro camadas literárias e legislativas
principais do Pentateuco. Essas quatro camadas
literárias chamam-se «J» «E» «D» e «P», supostas
fontes de material histórico. No artigo sobre o
Pentateuco, nesta enciclopédia, prestamos informa­
ções sobre essa questão, onde é abordada a história da
alta crítica (que vide), no que concerne aos cinco
primeiros livros da Bíblia. Presumivelmente, o
documento «P» teria sido a fonte para os trechos de
Êxo. 25—31; 35—40; Lev. 1—16; Núm. 11:1—10:28,
além de porções dispersas pelo livro de Gênesis, Êxo.
1—24; Lev. 17—16; Núm. 11—36 e porções de Deu.
31—34. Alguns estudiosos também atribuem conside­
rável porção do livro de Josué a essa fonte. O
documento «P» é considerado como o mais recente
dentre as fontes literárias do Pentateuco, estando
inspirado pelo espírito do legalismo e do separatismo
que, presumivelmente, surgiu entre os exilados judeus
na Babilônia, nos séculos VI e VII A.C. Refletiria os
pontos de vista de sacerdotes ativistas descendentes de
Sado<jue (que vide) que teriam retornado da
Babilónia em 458 A.C., e depois. Foi composta na
Palestina, essencialmente no quinto século A.C., e
registra (falando em termos gerais) os rituais
religiosos do templo em Jerusalém, de c. 400 A.C., e
depois. Foram os escritores e redatores posteriores de
P (S=código sacerdotal) que, antes dos outros,
incorporaram o mais antigo código de santidade (Lev.
caps. 17-26, dos séculos III a VI A.C.), nas escrituras
deles, e então combinaram os documentos mais
antigos, J, E e D, com seus próprios escritos, assim
formando o hexateuco (que vide). Depois, por razões
teológicas, omitiram Josué, e com isto, formaram o
Pentateuco. A teoria inteira, com críticas, é discutida
no artigo sobre o Pentateuco. Aqui eu tenho retido as
abreviações inglesas, que naquele artigo são esclareci­
das com seus equivalentes portugueses. Ver as
abreviações separadamente: J=Jeová; E=E lohim ;
D = escritores-redatores de Deuteronômio; P=priest-
ly, ou em português: S=Sacerdotal.
CODORNIZ
Embora a origem do nome seja incerta no hebraico,
é quase certo que a tradução «codomiz» seja correta,
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porque nenhum a ou tra ave a jus ta-se tào bem à
narrativa bíblica (Êxo. 16:13; Núm. 11:31,32; Sal.
105:40). Tal ave teria de ser limpa e teria de viver em
bandos. A revoada miraculosa de codornizes ocorreu
por duas vezes: no deserto de Sim , a sudoeste da
pen ínsu la do S inai, cerca de seis sem anas após à
partida do Egito; e em Quibrote-Ataavá, não muito
distante dali, um ano mais tarde. Na primavera e no
outono, o vento leva essas pesadas aves migratórias
para o Egito, e, em número mais reduzido, para a
península da Arábia. A carne da codorniz é saborosa,
também apreciada pelos egípcios (Heródoto 2.77;
Aristóteles, Hist. 7:14; Plínio, Hisí. Nat. 10.24,64). O
elemento miraculoso do caso foi o momento preciso
do fenômeno.
Há alguma dificuldade quanto à tradução do trecho
de Núm. 11:31. Há versões que dizem que as aves
ficaram espalhadas pelo arraial dos israelitas «cerca
de dois côvados sobre a terra» (conforme diz nossa
versão portuguesa). A RSV, em inglês, dá a entender
que elas voam bàixo , cerca de dois côvados (um
metro) do chão , um a tradução preferível. As
codornizes precisam da ajuda de vento forte para voar
longas distâncias, embora possam voar vigorosamente
pequenas d is tânc ias sem tal a juda . Isso exp lica a
menção do «vento do Senhor», em Núm. 11:31.
COELE -S lRIA
Esse nome vem do grego, e tem o sentido de «Siria
oca», expressão usada para indicar certas porções da
Síria-Palestina. Existe desde o século IV A.C.,
referindo-se ao grande vale que se estende desde a
planície de ’Amq, ao norte, até o mar Morto, ao sul.
Era expressão usada especificamente para aludir à
planície de Biqâ, entre as montanhas do Líbano e do
Antilíbano. Nos tempos helenistas, monarcas selêuci-
das e ptolomeus exerceram ali a sua autoridade. No
século III A.C., os Ptolomeus controlavam a região,
chamando-a simplesmente de Síria. Porém, em 200
A.C., os Selêucidas conquistaram essa porção da
Síria, e, a fim de distingui-la de certas porções do
mesmo território, que eles já controlavam, chama­
ram-na de Coele-Síria. Os membros da família dos
Hasmoneanos usaram o termo em sentido mais
restrito, aplicando-o somente à planície de Biqâ. No
século II D .C., Sétimo Severo criou uma nova
província que incluía a totalidade do norte da Síria,
excluindo a planície de Biqâ, usando esse nome como
designação. Naquele tempo, a planície de Biqâ
tornou-se parte da Síria Fenícia. A Bíblia canônica
não envolve o nome, mas este aparece nos livros
apócrifos, em I Macabeus 10:69; II Macabeus 3:5,8;
4:4; 8:8; 10:11; I Esdras 2:17,24,27; 6:29; 7:1; 8:68,
com alguns paralelos em Esdras 4:11,16,20; 6:8,13;
8:36. Em I Esdras 6:3 a área é simplesmente chamada
de Síria. A Coele-Síria era uma divisão administrativa
da província da»Síria, após a ocupação romana, em 64
A.C. Herodes foi nomeado governador militar dessa
região por Sexto César, em 47 A.C., e novamente, por
Cássio, em 43 A.C. (ND S Z)
COELESTIUS
Foi o mais notável seguidor de Pelágio (que vide),
promovendo a mesma doutrina. Coelestius era muito
mais jovem e ousado que seu mestre. Treinado como
advogado, provavelmente ele era italiano; mas
abandonou a carreira de advogado para seguir uma
vida de ascetismo. Quando Roma foi saqueada pelos
godos (410 D .C.), os dois amigos atravessaram o mar
para a África. E quando Pelágio partiu para &
Palestina, Coelestius permaneceu em Cartago à
espera de ordenação ao ministério. Mas ele foi acusado
de certos erros graves de doutrina. E mesmo quando
ele se defendeu, afirmando que ele se manifestara
sobre pontos acerca dos quais a Igreja nunca se
pronunciara oficialmente, foi excluído e condenado.
Contudo, ele partiu para Èfeso onde foi ordenado. As
datas de seu nascimento e morte não são conhecidas.
COELHO Ver sobre Lebre.
COELHO (ARGANAZ)
No hebraico, ■haphan, que ocorre em Lev. 11:5;
Deu. 14:7; Sal. 104:18 e Pro. 30:26.
Geralmente é difícil identificar itens da flora e da
fauna, na Bíblia. Os nomes antigos não foram
cunhados de acordo com alguma classificação
científica. Essa palavra hebraica tem sido variegada-
mente traduzida, como «lebre», «texugo». Os eruditos
modernos preferem pensar em um animal cuja
aparência externa o classificaria juntamente com o
coelho. Nossa versão portuguesa, com a tradução
arganaz, dá a entender que se trataria antes de um
animal parecido com o rato do campo. A determina­
ção do animal envolvido requer a observação do que a
Bíblia diz sobre sua natureza e seus hábitos, além do
conhecimento se a Palestina era habitat desse animal,
ou não. A espécie preferida pelos estudiosos modernos
é um animal pequeno, semelhante ao coelho, dotado
de cascos nas patas. Seu moderno nome científico é
Procavia, que abriga-se nas fendas das rochas.
Também há uma variedade que é arbórea, cujo nome
científico é Dendrohyrax. Portanto, não estamos
realmente tratando com algum rato ou coelho. A
referência de Deu. 14:7 de que esse animal rum ina
mas não tem o casco fendido, e a de Sal. 104:18, que
diz que ele se refugia nas rochas, concorda com os
hábitos da Procavia. Embora similar ao coelho,
quanto ao tamanho e ao peso, bem como à aparência
externa, anatomicamente o animal é classificado
como aparentado do elefante. As espécies encontra­
das nos jardins zoológicos modernos usualmente são
da variedade síria, o animal referido na Bíblia. O
Antigo Testamento proíbe o uso desse animal na
alimentação humana, embora não saibamos os
motivos exatos dessa proibição. Os árabes consomem
esse animal, o qual também é muito caçado em certas
regiões da Africa. Dizem que sua carne é rija e seca.
Atualmente, esse animal é muito mais raro na
Palestina do que nos dias antigos, mas ainda pode ser
encontrado na Alta Galiléia. (WALK)
COENTRO
No hebraico, gad , termo que figura apenas por
duas vezes: Êxo. 16:31 e Núm. 11:7. O coentro é uma
semente aromática redonda. A planta do coentro
(Coriandrum sativum) medra nativa na Palestina e em
países circunvizinhos. Suas sementes são globulares,
e, quando secas, são agradáveis ao paladar e ao
olfato. Podem ser salpicadas com açúcar, tornando-se
uma espécie de confeito. As sementes de coentro eram
usadas para dar sabor aos alimentos. Estamos
informados de que as partículas do maná (que vide)
tinham o formato de sementes de coentro. Ver Êxo.
16:31 e Núm. 11:7. Modernamente, usa-se o coentro
para darmaior sabor ao gim ou então para dar certo
sabor aos doces ou ao pão.
COERÇÃO
A coerção é um ato mental ou físico que exerce
uma pressão sobre alguma pessoa, ou por outra
pessoa, ou pela lei ou por alguma circunstância. O
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valor moral da coerção legítima depende dos
propósitos e motivos envolvidos. A mensagem do
evangelho, por si mesma, com seu código moral e
espiritual, é uma coerção legítima. Porém, também
há uma coerção ilegítima e criminosa, quando uma
pessoa é forçada a fazer algo, ou a refrear-se de fazer
alguma coisa. A extorsão é um exemplo radical de
coerção não violenta, embora também haja atos
violentos, envolvidos na coerção ilegítima. Ver Sal.
140:11; Luc. 3:4 quanto a menções bíblicas dessa
natureza. Também existe a tirania política que cria
uma variedade social de coerção, cujo alvo é atingir as
massas populares, e não algum indivíduo particular.
As leis injustas são um outro exemplo de coerção
social ilegítima. A escravidão é outro exemplo de
coerção social injusta. Essa escravidão pode mani-
festar-se através de meios econômicos, por parte de
indivíduos contra indivíduos, ou de nações contra
nações. Até mesmo crentes envolvem-se nesse erro
grave, quando pagam salários inadequados aos seus
empregados ou a pessoas que lhes prestam serviços.
(H)
COERÊNCIA, TEORIA DA VERDADE DA
Em meu artigo sobre o Conhecimento e a Fé
Religiosa, discuti sobre muitas teorias padronizadas
da verdade, entre as quais destaco agora a teoria da
verdade da coerência. De modo geral, podemos dizer
que a ciência depende de teorias empíricas da
verdade, como a da correspondência e a do
pragmatismo. O racionalismo, por outra parte,
depende do valor da verdade de certas idéias, que são
coerentes com outras idéias. A teoria da verdade da
coerência também está vinculada ao idealismo (que
vide). Ela afirma que a verdade se estabelece,
essencialmente, dentro do contexto de um sistema. O
progresso no conhecimento é um avanço na direção de
um único e completo sistema de pensamento; e a
verdade só pode ser predicada a esse sistema. Aquilo
que normalmente chamamos de proposições verda­
deiras ou falsas poderia ser melhor intitulado de
parcialmente verdadeiro e de parcialmente falso. A
experiência humana faz parte do sistema. O conjunto
das verdades incorpora todas as verdades individuais,
e cada verdade subentende o conjunto inteiro. Uma
idéia é verdadeira quando se ajusta ao sistema
abrangente do universo ou da realidade. Mas, com
freqüência, não conhecemos o grau de verdade de
qualquer idéia que tenhamos; e essa é exatamente a
razão pela qual o nosso conhecimento sempre está em
estado de evolução.
Filósofos bem conhecidos que têm defendido essa
teoria foram Leibniz, Spinoza, Hegel e Bradley. O
cristianismo, naturalmente, concorda em essência
com essa teoria, porquanto, para o cristianismo, a
verdade é uma só — a verdade que se deriva de Deus,
A Fonte Onica onde toda a verdade é encontrada,
especificamente na pessoa de Cristo, segundo ele
mesmo disse: «Eu sou o caminho, e a verdade, e a
vida...» (João 14:6). E os meios para descobrirmos
essa verdade, segundo afirma essa teoria, são
essencialmente racionais, e também através da
revelação.
A Coerência como um critério da Verdade.
Cumpre-nos estabelecer a distinção entre uma teoria e
um critério. Uma verdade é estabelecida como um
critério mediante a sua coerência com outras
proposições que são tidas como verazes. Para
exemplificar, comecemos por alguma verdade moral
pronunciada na Bíblia. Dali poderíamos deduzir,
mediante o princípio do que é coerente com essa
verdade, muitas outras verdades. «Não matarás» é um
mandamento. Pode apontar para a violência física,
mental ou moral. Jesus considerava que esse pecado
manifesta-se até mesmo nos pensamentos e nas
intenções, e não apenas nos atos realizados. A maioria
dos princípios morais têm corolários que se originam
do princípio de coerência. (F P)
COFE
Essa é a décima nona letra do alfabeto hebraico.
Em Salmos 119, a letra é usada para introduzir a
décima nona porção. Ali, cada versículo começa com
essa letra, no original hebraico. Ver sobre o Alfabeto.
COGITABILITAS, PRINCtPIO DA
Esse é um principio que era defendido por
Christian August Crusius (que vide). Os princípios
lógicos da identidade e da contradição dependem
desse princípio. Aquilo que é cogitável, é pensável.
Aquilo que não pode ser concebido como falso é
verdadeiro; aquilo que não pode ser concebido de
modo nenhum é falso. (P)
COGITATIO
Essa é a palavra latina para indicar a faculdade do
pensamento ou da reflexão. Foi termo empregado por
Spinoza (que vide), a fim de designar, juntamente
com a extensão, os dois atributos de Deus, conforme
são conhecidos pelo homem.
COGITO, ERGO SUM
Essas são as palavras latinas para «Penso, portanto
existo». Foi a famosa declaração de Descartes (que
vide), mediante a qual ele estabeleceu sua primeira
certeza. Descartes buscava o elemento da certeza
através da dúvida, ou, dizendo-se a mesma coisa, o
conhecimento por via do ceticismo (que vide), assim
revertendo o impacto do ceticismo. Ele pensava que
devemos duvidar de tudo quanto pode ser posto em
dúvida; e o que restar, depois disso, torna-se uma
certeza. Ele partia do ser humano, conforme se
manifestava nele mesmo. Ao dizer, «Penso, portanto
existo», ele sentia que havia estabelecido a certeza de
sua própria existência, pois, se existe o processo do
pensamento, deve haver um ser pensante. Os lógicos
têm objetado a essa abordagem, afirmando que
ninguém pode predicar a existência. Não podemos
dizer que «Isto ou aquilo existe», e, só com isso,
garantir que qualquer coisa existe, exceto sob a forma
de uma declaração. Apesar dessa ser uma boa regra
geral, a declaração de Descartes contém uma lógica e
uma convicção que é díficil de contradizer. Esse tipo
de argumento havia sido antecipado por Agostinho,
em sua obra Cidade de Deus (que vide), na qual ele
afirma: «Si fallor, sum», que significa: «Se estou
enganado, existo». Pois, para que haja um engano,
então deve haver alguém que é enganado. Campanella
(que vide) asseverou a mesma coisa quando disse: «A
única certeza que pode ter é a da sua própria
existência; mas, após análise, isso contém o
conhecimento tanto do mundo quanto de Deus». O
homem encontra em si mesmo os vestígios do Ser
Divino. Esses raciocínios dependem, quanto ao seu
conteúdo de valor, da validade da razão como
conhecedora da verdade. Ver sobre o Racionalismo.
(EP P)
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Esse vocábulo vem do latim cognitk», «conhecimen­
to» ou «reconhecimento». A palavra refere-se tanto ao
processo de cognição quanto ao próprio conhecimen­
to. Há várias teorias do conhecimento em competição.
Provi um artigo sobre o Conhecimento e a Fé
Religiosa, onde apresento as teorias básicas do
conhecimento. Consideradas em seu conjunto, essas
teorias, bem como outros dados acerca do conheci­
mento, são chamadas Gnosiologia, na filosofia, ou
então Epistemologia, dentro do estudo cientifico do
conhecimento. A teoria do conhecimento é um dos
seis ramos tradicionais da filosofia (que vide).
O termo cognição também envolve questões relaciona­
das à percepção, à memória, à intuição e ao juízo.
COGNITIVO
Um termo filosófico que significa estes pontos: 1.
Os processos mentais, mormente aqueles relacionados
à compreensão, à aquisição de conhecimento, aos
processos volitivos, às crenças, aos desejos e
intenções. 2. As declarações verazes ou falsas, em
contraste com outras, que não podem ser assim
classificadas, como ordens e exclamações, que, apesar
de significativas, não podem ser consideradas quanto
ao seu valor de verdade. Alguns filósofos céticos e
positivistas vêem todas as declarações de avaliação,
incluindo as de cunho moral, como destituídas de
valor de verdade. Supostamente, essas declarações
seriam apenas reações pessoais às situações circuns­
tanciais com base em considerações pragmáticas.
(F)
COGNOSCENDUM
Vem do latim, cognoscere, «conhecer». A palavra
aponta para qualquer objeto do conhecimento, sem
importar se verídico, fictício, abstrato ou ideal.
COHEN, HERMANN
Suas datas foram 1842-1918. Foi um filósofo
neokantiano alemão. Nasceu em Coswig, Alemanha.
Foi professor na Universidade de Marburgo, e
fundador da Escola de Marburgo do neokantianismo
(que vide).
Idéias:
1. Ele se opunha a qualquer conceito de
conhecimento «anterior». Antes, todo o conhecimento
nos chegaria através da experiência diária. Ele
contradizia a idéia da coisa em si mesma, de Kant,
como a entidade absoluta. Para ele, isso tem de
permanecer como um dado desconhecido.
2. A filosofia e o conhecimento desenvolver-se-iam
das categorias da cognição. Ele aplicava as categorias
de Kant, ainda com maior elaboração. Ver o artigo
sobre as Categorias. Ao aplicar as categorias, ele
trabalhava nas três áreas específicas da lógica, da
ética e da estética.
3. Para ele, a lógica é a elaboração das categorias
da compreensão física e matemática.
4. A ética é uma ciência das categorias morais,
dependendo da vontade pura e da idéia de obrigação.
5. A estética é a ciência das categorias do
sentimento puro.
6. A religião. Após Cohen ter-se retirado da vida
ativa, ele ensinou, por algum tempo, em um
seminário de rabinos, em Berlim; e em seus últimos
anos, modifipou algumas de suas opiniões. Então ele
não mais subordinava a religião à filosofia, mas
COGNIÇÃO chegou a crer que se trata de um fator independente
da existência humana. Várias obras estabeleceram-no
como a influência dominante da filosofia subseqüente
dos judeus alemães.
Obras: Kant's Theory o f Experience; Kant's
Foundation o f Aesthetics; System o f Philosophy;
Logic o f Pure Knowledge; Ethics o f Pure Will;
Aesthetics o f Pure Feeling. (EP F P)
COHEN, MORRIS RAPHAEL
Nasceu em 1880 e faleceu em 1947. Nasceu na
Rússia e emigrou para a América do Norte em sua
juventude. Foi professor na Faculdade da Cidade de
Nova Iorque.
Idéias:
1. A fim de progredir na filosofia, o indivíduo deve
formular problemas de natureza tal que possam ser
manuseados de forma proveitosa. Ele se opunha ao
dogmatismo, tanto no empirismo (ciência) como na
razão (racionalismo).
2. Para ele, a ciência progride a cada vez em que
descobre relações objetivas dentro do fluxo da
experiência humana. Uma das tarefas da filosofia
consistiria em prover uma base pata esse movimento.
3. A lógica deveria prover regras referentes às
relações invariáveis de todos os objetos possíveis
(realismo lógico). As leis científicas fornecem-nos as
regras invariáveis para serem aplicadas a domínios
especializados.
4. Ele pensava que o princípio de polaridade (que
vide) é indispensável em todo raciocínio filosófico.
Escritos: Reason and Nature; Law and the Social
Order; An Introduction to Logic and Scientific
Method; The Meaning o f Human History; Reason
and Law. (EP P)
COINCIDÊNCIA SIGNIFICATIVA
Todos nós temos visto a p a r e n te s coincidências qué
nos surpreendam e admiram. Certo dia, eu estava
lendo, em uma enciclopédia, um artigo sobre Neal
Armstrong, simplesmente porque meus olhos caíram
sobre o artigo a respeito dele, quando eu estava
procurando por outra coisa. Armstrong foi o primeiro
homem a cam inhar à face da lua, pelo que o seu nome
atraiu-me a atenção. Naquele mesmo dia, Armstrong
estava visitando o Brasil, representando uma compa­
nhia fabricante de aviões; e, à noite, li um artigo, em
um jornal, que versava sobre ele. Coincidência? Na
semana passada, fiz uma viagem a outra cidade. No
caminho, eu fui pensando sobre um antigo amigo.
Quando cheguei àquela cidade, entre a multidão que
se encontrava na rodoviária daquela cidade, total­
mente por acidente, encontrei-me com meu amigo.
Coincidência ou telepatia? Faz agora um mês, tive um
sonho com um antigo amigo, com quem eu não
entrava em contacto fazia alguns anos. À noite, três
dias mais tarde, recebi um telefonema daquele amigo.
(E aquele amigo, que é este tradutor, lembra-se que
telefonou para o Dr. Champlin por sentir-se impelido
por forte senso de que era preciso entrar em contacto
com ele. Peguei o automóvel e percorri nove
quilômetros até achar um «orelhão azul», isto é, um
telefone interurbano). Coincidência? Precognição por
meio de sonho? A mão orientadora de Deus?
Richard Bach conta a história de como ele estava
pilotando um antigo avião (algo que ele tem feito
como passatempo, há muito tempo) e acabou tendo
de fazer um pouso forçado, no campo de um
fazendeiro. A aterrissagem foi difícil, tendo-se
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quebrado o suporte de uma das rodas dianteiras do
aparelho. O avião, como já dissemos, era antigo, e
apenas alguns exemplares tinham sido feitos. Parecia
não haver como encontrar uma peça de reposição
para a roda. Talvez tivesse de ser encomendada
especialmente da fábrica. Quando o fazendeiro
aproximou-se de Bach e seu avião, perguntou: «Posso
ajudá-lo em alguma coisa?» Bach respondeu, em tom
de ironia: «Sim, dê-me um suporte de roda para este
antigo aeroplano!» Em seguida, Bach deu os nomes
técnicos, os números e as especificações. O fazendeiro
saiu quase correndo para o seu celeiro e procurou ali
por uns poucos minutos. Quando chegou novamente
diante de Bach, entregou-lhe a peça que ele
precisava. — Issc ficou registrado no livro que
Bach escreveu, intitulado «Nothing by Chance!»
Todos nós, sem dúvida, temos sabido de coincidências
similares, algumas simplesmente fantásticas. E então
perguntamos: «Será que tudo não passou, realmente,
de mera coincidência?»
Consideremos Este Caso. Meu irmão, que é
missionário evangélico, é bom amigo do presidente de
uma faculdade num estado do sul dos Estados
Unidos da América, veio a conhecer esse homem
quando visitava faculdades para promover a vocação
missionária entre os estudantes. Mas eu meSmof
entrei em contato com aquele presidente de faculdade.
Sucedeu que, em certa época de minha vida, estive
procurando por uma posição de professor em alguma
escola evangélica, nos Estados Unidos; e escrevi
para aquele presidente de faculdade. Um diálogo
entre esse homem e meu irmão revelou o fato de que
ele, nos seus dias estudantis, foi colega de quarto de
um bom amigo meu, que vive no Brasil. Poderíamos
comentar com um simples: «Como o mundo é
pequeno!» Mas, não será que algo maior está em
operação, em casos dessa natureza?
Quando eu estava procurando reunir fundos para a
publicação de O Novo Testamento Interpretado,
escrevi para um ministro anglicano em Londres, que
era oficial de uma organização promotora de
literatura, daquela denominação. Então esSe oficial
foi a Caracas, na Venezuela, levando minha carta
consigo. Ali, ele encontrou-se com um homem,
membro de uma missão evangélica interessadissima
pelo meu trabalho. Esse encontro foi inteiramente
casual. Meu amigo, em Caracas, começou a falar
sobre o meu projeto do comentário, tentando
interessar o homem de Londres acerca do mesmo. Foi
um pequeno momento dramático quando o homem de
Londres puxou do bolso a carta que eu lhe enviara do
Brasil! «Tremenda coincidência!» diríamos. Ali
estavam três pessoas e uma carta. Uma delas vinha do
Brasil, outra de Londres, e outra era de Caracas. Algo
as reuniu ali. O que seria esse algo? Coincidência
pura ou propósito divino?
O que é uma Coincidência? Diz um certo
dicionário: «Uma notável ocorrência de acontecimen­
tos, idéias, etc., ao mesmo tempo ou da mesma
maneira, aparentemente por mero acidente». Isso
informa-nos verbalmente no que consiste uma
coincidência; mas não nos diz por que tais coisas
sucedem, se é que há um por quê a ser investigado.
Idéias:
1. Cari Jung interessou-se pelo problema. Ele
supunha que eventos não relacionados entre si, como
fatores de causa e efeito, podem coincidir de maneira
significativa. Embora um evento possa não estar
relacionado a outro, por meio de qualquer causa, isso
significa que temos ai coincidências significativas. A
fim de exemplificar, ele falou em dois tipos de
adivinhação. Ele supunha que os planetas e suas
configurações na realidade não exercem qualquer
influência sobre nós, do ponto de vista de qualquer
força física. Todavia, ele presumia que há alguma
verdade na astrologia, porque as configurações das
posições dos planetas correspondem às vidas dos
indivíduos mediante coincidências significativas. Por
detrás de tais coincidências, que não ocorrem por
mero acidente, deveríamos perceber alguma grande
Mente planejadora e executora. Chamamos tal
correspondência de coincidência, meramente porque
não sabemos como essa correspondência ocorre. Um
outro exemplo mencionado por Jung é o / Ching (que
vide), o qual, presumivelmente, opera mediante a
pura chance, mas que produz alguns resultados
deveras chocantes.
2. As Piadas da Natureza. Algumas coincidências
poderiam ser espécies de piadas cósmicas. Digamos
que nossos anjos guardiães, ou outras forças
espirituais que estão interessadas por nossas vidas,
tenham um certo senso de humor. Algumas
coincidências espetaculares poderiam ser algumas
piadas contadas por essas forças. É como se elas
dissessem para nós: «Vejam como tudo não passa de
uma loucura!» Não obstante, essas piadas revestem-se
de significado, pois não são apenas piadas. Essas
entidades espirituais dizem-se através dessas aberra­
ções: «Vocês não estão sozinhos. Há padrões e planos
que estão sendo postos em execução!» Uma coinci­
dência é apenas um pequeno sinal disso.
3. O Tiquismo. Essa palavra vem do termo grego
que significa «acaso», «sorte». É provável que algumas
coisas neste mundo aconteçam de modo inteiramente
fortuito, não se revestindo de qualquer significação.
De fato, algumas coincidências poderiam dever-se à
mera chance. Entretanto, muitas dessas coincidências
não nos permitem pensar que essa explicação explica
tudo.
4. Sinais de Desígnio. Poderíamos supor, provavel­
mente de forma correta, que há algum in tricado
desígnio que nos une a outras pessoas, e que certos
acontecimentos servem de sinal disso. Ê possível que o
lema de Bach, «Nada acontece por acaso!», seja um
tanto exagerado. Porém, quero afirmar a meus
leitores que não penso que haja exemplos em número
demasiado de tiquismo puro. Ver o artigo separado
sobre Chance, que desenvolve mais plenamente esse
assunto.
COINERÊNCIA
Essa palavra vem do latim circumincessio, que
indica a doutrina que denota a interpenetração das
três pessoas da Trindade, mediante o que uma delas
invariavelmente encontra-se nas outras duas, e elas
estão nela. A base neotestamentária dessa doutrina
encontra-se em João 10:28-38. Novaciano (que vide)
foi o desenvolvedor da idéia. E, a partir do século IV
D .C., veio a estar ligada à teoria do homoousios. Ver
o artigo sobre Homoeanos e Homoeoussianos. Essa
doutrina ensina que cada pessoa pertence às outras
duas (Atanásio, Cirilo de Alexandria). Os pais
capadócios (que vide) favoreciam esse ensino por
causa do forte pluralismo deles. Assim como o Deus
onipresente permeia o universo, assim cada pessoa da
Trindade interpenetra as .demais. No Ocidente,
Hilário e Agostinho enfatizavam esses pontos de vista.
Cada pessoa da Trindade se relaciona com e reflete
as outras. O Espírito é o laço de amor que une o Pai
e o Filho (vinculum amoris, conforme dizia Agosti­
nho). A base dessa doutrina é o ponto de vista místico
da natureza. Não se origina de alguma manipulação
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lógica de conceitos. O termo grego perichóresis, usado
para indicar a idéia de coinerência, não apareceu
senão já no século VII D .C. E então era usado por
Máximo, o Confessor, para referir-se à inter-relação
entre as duas naturezas de Cristo. Porém, João
Damasceno tomou por empréstimo o termo e
aplicou-o à Trindade. No entanto, a idéia por detrás
do termo é muito mais antiga, retrocedendo até
Irineu, no século II D .C., embora outros vocábulos
também fossem usados para exprimir tal idéia. O
termo tem sido retido na teologia moderna, como nos
escritos de Barth e de outros. Ver o artigo sobre a
Trindade. (C)
COISA EM SI
Expressão que Kant usou para descrever noumauí
atrás dos fenômenos que podemos observar. Ver o
artigo sobre Ding-an-sich.
COISAS CONSAGRADAS
O termo hebraico envolvido é cherem, usado por
cinco vezes nesse sentido: Lev. 27:21,28,29; Núm.
18:4. Esse vocábulo hebraico indica algo consagrado
ao serviço divino, embora também possa indicar algo
maldito, ou algo determinado para a total destruição.
Esse termo hebraico está relacionado à palavra árabe
haram, «consagrado», como é o caso da área
consagrada da Mesquita de Omar, em Jerusalém. É
precisamente dessa palavra que nos vem o termo
harém, o lugar consagrado à guarda das mulheres de
um homem, ou o próprio grupo dessas mulheres,
vedadas a qualquer outro homem que não o senhor
delas. O termo hebraico é muito amplo, referindo-se a
qualquer tipõ de destruição, como aquele que ocorre
nas guerras, ou quando são proibidas certas coisas.
Ver Lev. 27:21,28,29; Núm. 18:14; Eze. 44:29, onde
há o uso religioso da palavra, e onde aparecem
oferendas consagradas a um uso santo. O trecho de
Lev. 27:28 encerra a declaração geral de que todas as
coisas consagradas a Deus são santas. Também havia
pessoas que se consagravam ao Senhor (Lev. 27:29).
Em sentido negativo, certas coisas eram separadas
para serem destruídas (Lev. 27:29, onde estão em foco
cativos de guerra). Os amalequitas foram postos sob
interdição, a fim de serem destruídos (I Sam.
15:3-33). Apesar de ser verdade que a guerra mais
total é aquela em que pode haver a destruição de
inocentes, devido a uma misericórdia mal orientada
(Sal. 106:34-38), também é verdade que em tudo isso
estamos abordando uma sociedade constituída por
homens brutais. A violência é um dos grandes sinais
da degradação humana, sem importar em que época e
de que maneira se manifeste essa violência.
COLA
Um lugar mencionado juntamente cõm Cabai, em
Judite 15:4. Esse lugar nunca foi identificado, embora
alguns eruditos o identifiquem com Holom, que
figura em Jos. 15:51.
COLAlAS
No hebraico, «a voz de Yahweh». Há dois homens
com esse nome, nas páginas do Antigo Testamento:
1. Um antepassado de uma família benjamita, que
se estabeleceu em Jerusalém, após o exílio babilónico
(Nee. 11:7).
2. O pai do profeta falso, Acabe (Jer. 29:21).
COLCHAS
No hebraico, marbaddim . O sentido dessa palavra
hebraica é incerto. Éla ocorre somente em Pro. 7:16 e
31:22. Isso não impediu, porém, que a mesma palavra
hebraica fosse traduzida por «cobertas», em Pro.
31:22. Nada mais se pode dizer a respeito, além do
fato de que deviam ser uma espécie de «coberta». E
muito difícil que esteja em foco alguma espécie de
«tapete», conforme dizem algumas versões estrangei­
ras, porquanto, na primeira dessas referências, está
em pauta um leito: «Já cobri de colchas a minha
c p a . . .» O resto desse versículo, além disso, dá-nos a
entender que se tratava de um tecido fino: «...de linho
fino do Egito, de várias cores».
COLCHETES
No hebraico, qeraslm, palavra que ocorre por dez
vezes: Exo. 26:6,11,33; 35:11; 36:13,18,33.
Seriam ganchos ou colchetes, usados no taberná­
culo, armado no deserto. A LXX traduziu a palavra
por kríkoi, anéis, mas é evidente que os tradutores se
equivocaram quanto ao sentido da palavra. Havia
cinqüenta colchetes de ouro que juntavam cortinas de
linho uma à outra; e havia cinqüenta colchetes de
cobre, que juntavam as cobertas de peles de cabras.
Ver sobre o Tabernáculo.
Nesses trechos, onde a palavra ocorre, aparecem as
especificações para a ereção do tabernáculo, com
provisões para o seu transporte de um lugar para
outro. No tocante à natureza dos colchetes, parece
que estes compunham-se de uma espécie de botão que
prendia um laço, que vinha da outra cortina. Talvez
em um lado de cada cortina houvesse botões e do outro
lado da mesma cortina houvesse laços. Quando esses
laços eram presos nos respectivos botões, as cortinas
ficavam unidas (Êxo. 26:4-6).
Há uma dificuldade envolvida nas orientações
baixadas em Exo. 26:33, onde se lê que o véu que
separava os dois lugares — o Lugar Santo do Santo
dos Santos — ficava pendurado «debaixo dos
colchetes». Se supormos que os colchetes haviam sido
postos na metade do comprimento total do tabernácu­
lo, isso faria os dois lugares santos terem exatamente
as mesmas dimensões, contrariamente à noção
comum de que o Lugar Santo teria o dobro das
dimensões do Santo dos Santos. Portanto, o termo
«debaixo» deve ser interpretado com alguma latitude,
ou então o conceito ordinário sobre o arranjo das
cortinas, ou sobre as dimensões dos dois aposentos
santos, terão de ser revisados. Na realidade, a
descrição do livro de Exodo nãose refere a dimensões.
COLEÇÕES DE CÂNONES APOSTÓLICOS
Trata-se de uma antiga coletânea de decretos
visando ao governo eclesiástico, supostamente estri­
bados sobre a autoridade apostólica. Ver o artigo
sobre as Constituições e Cânones Apostólicos.
COLÉGIO APOSTÓLICO
A primeira palavra da expressão vçm do latim
collegium, que significa grupo. O termo indica os
apóstolos (que vide), qu t formavam um corpo. Pedro
seria o primus inter pares do colégio apostólico. Isso
não fazia dele um papa, isto é, o chefe de uma
hierarquia, mas tão-somente o principal ou o mais
destacado entre os apóstolos.
COLÉGIO DE CARDEAIS
O corpo de eclesiásticos mais próximo do pontífice
COLÉGIO PONTIFICAL - COLETA
da Igreja Católica Romana, no tocante à dignidade e
à autoridade. Desde a época do papa Xisto V (que
vide), em 1586, o colégio de cardeais compõe-se de
setenta membros, dos quais seis são bispos-cardeais,
cinqüenta são padres-cardeais e catorze são diáconos-
cardeais. Os cardeais (que vide) não são membros de
algum parlamento formal, mas constituem uma
espécie de concílio de conselheiros, com o dever de
assistir ao papa no governo da Igreja Católica
Romana. Eles têm a grande responsabilidade de
administrar as questões eclesiásticas durante a
vacância do trono papal. Também têm a responsabili­
dade de eleger dentre eles um novo papa, quando
surgir a necessidade para tanto. Ver o artigo separado
sobre os Cardeais.
COLÉGIO PONTIFICAL
Na antiga Roma, o titulo designava os conselheiros
mais próximos do Sumo Pontífice da religião pagã,
ajudando-o quanto a problemas legislativos e
administrativos, incluindo aqueles de natureza reli­
giosa.
Dentro da Igreja Católica Romana, durante o
período imediatamente após a Reforma protestante, o
título veio a designar qualquer colégio ou seminário
em Roma ou fora dela, fundado ou dirigido pela
Santa Sé. O termo chegou a ser aplicado especialmen­
te à Sagrada Congregação da Propaganda, que visa à
educação e treinamento de missionários católicos
romanos destinados a servir na Inglaterra, na Escócia
e na Irlanda. Colégios missionários foram estabeleci­
dos em Douai, Pária (França), Valadolid (Espanha),
Lisboa (Portugal) e outros lugares. Posteriormente, o
termo também veio a ser aplicado às escolas de
treinamento de missionários católicos romanos, a
serem enviados a qualquer país estrangeiro. Desde a
publicação do decreto papal, Deus Scientiarum
Dominus, de 24 de maio de 1931, o título tem sido
aplicado a todas as universidades e instituições de
ensino importantes da Igreja Católica Romana, onde
são conferidos graus acadêmicos. Se uma dessas
escolas só pode conferir grau em alguma área, é
chamada de Instituto Pontifício. Também há um
terceiro título, Academia Pontifícia, que se refere
àquelas escolas sob a tutela dos papas, que são
associações de homens eruditos para a promoção das
ciências e dos ideais religiosos. (E)
COLERIDGE, SAMUEL TAYLOR
Suas datas foram 1772 a 1834. Poeta inglês,
educado em Cambridge. Ele atravessou diversos
períodos de influência, como o do racionalismo, o do
unitarismo e o da filosofia crítica e transcendental
alemã, tendo prosseguido caminho em meio a vários
ismos, influenciado por eles. Era um inquiridor da
verdade; porém, após suas tortuosas jornadas
mentais, ele voltou à fé cristã como a melhor solução
para sua busca. Sua obra, publicada postumamente
em 1840, fala de sua busca, intitulada Confessions o f
an Inquiring Spirit.
Coleridge negava qualquer contradição entre a
ciência e a religião; frisava, os princípios morais; cria
na revelação gradual; não temia a crítica e a
investigação bíblicas; acreditava na inspiração das
Escrituras, pois, conforme afirmava, «A Bíblia
encontra-me em um nível mais profundo do que
qualquer outro livro». Essa linha de pensamento, bem
como essa própria citação, tornou-se comum na
moderna apologética cristã.
Tão Moderno Quanto Possível
Esta busca, este anelo, esta sede de saber,
Tão modernos quanto possível,
Apenas me levaram de volta a Ti.
Fortes inclinações, águas revoltas a correr,
Veredas distorcidas do pensar, descendo por
muitas vertentes,
Apenas me fizeram esperar de novo em Ti.
De noite, de dia, em esperanças, desespero,
vagueando
Por ásperas ravinas montanhosas, em cumes
altíssimos e gélidos,
Em veredas estranhas, ainda ali Te achei perto.
Sorvos intoxicaram meu cérebro quando,
Desejando e aprendendo, provei da fon te Pieriana;
Mas, bebendo mais, isso me devolveu à sobriedade.
(Russell Champlin)
COLET, JOHN
Ver o artigo sobre os Platônico« de Cambridge.
COLETA
A palavra grega kolnonla significa «partilha»,
«comunhão», bem como alguma quantia em dinheiro,
dada por meio do espírito de participação e partilha.
O trecho de Atos 6:1 ss, mostra-nos que havia
considerável necessidade de cuidar das viúvas da
igreja de Jerusalém. A experiência de comunidade de
bens, na igreja de Jerusalém, demonstrou a mesma
coisa no tocante a todos os níveis da Igreja (ver Atos
2:44,45; 4:34,35). A igreja de Antioquia compartilhou
com a igreja de Jerusalém, de suas bênçãos materiais
(Atos 11:27-30). Também houve a questão do
sustento do ministério (I Cor. 9:8 ss). O Novo
Testamento não ordena o dízimo, mas é natural
supormos que esse princípio foi transferido do Antigo
Testamento para a maioria das igrejas neotestamen-
tárias. Mediante dizimos e ofertas é que o ministério é
sustentado, e as missões de evangelismo são um dos
grandes e mais importantes empreendimentos cris­
tãos. Portanto, essa questão das coletas tornou-se
muito importante. Se o Novo Testamento não
determina o dízimo, e nunca se torna um dever sob o
sistema da graça divina, é difícil imaginar um crente
sério que contribua com menos do que essa
porcentagem.
Nas páginas do Novo Testamento temos a famosa
coleta feita por Paulo, para benefício dos santos
pobres de Jerusalém. Em meio à fome e às
perseguições, os crentes judeus haviam sido reduzidos*
à extrema pobreza. Nem sempre a prosperidade é
sinal de espiritualidade e de aprovação divina.
Quanto a essa coleta, ver os trechos de I Cor. 16:1; II
Cor. 9:12; Atos 24:17; Rom. 15:25,26; II Cor. 8:1 ss.
Paulo atribuía considerável importância à questão.
Antes de tudo, era um ato de caridade e amor,
demonstração da lei do amor e a prova mesma da
espiritualidade. Em segundo lugar, foi um ato de
diplomacia. A coleta era oferecida pelas igrejas
gentíHcas para as igrejas judaicas, como sinal de
fraternidade, em um período em que talvez não fosse
fácil aceitar tal oferta, por parte daqueles que
contavam com um puro pano de fundo judaico, e para
quem os gentios não eram exatamente agradáveis. Ê
em conexão com essa coleta que encontramos a
expressão «no primeiro dia da semana», provavelmen­
te indicando que os cristãos gentios reuniam-se para
cultuar no primeiro dia da semana, e não no sábado.
Ver I Cor. 16:2. Esse versículo também tem sido
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considerado como o modelo do recolhimento de
ofertas. Não se fala ali nos dez por cento. Antes, a
medida da doação era a prosperidade material de
cada crente. O homem espiritual, entretanto, nunca
encontrará um momento em que não dê pelo menos
uma décima parte de suas rendas para o trabalho do
ministério e manutenção da Igreja, embora o Novo
Testamento não estabeleça qualquer especificação
quanto à porcentagem a ser contribuída.
Ver a oferta de I Cor. 16:1,2. Este texto emprega a
palavra grega logeía, que significa coleta. O
princípio de dons e ofertas foi estabelecido no Antigo
Testamento, para sustento do sistema religioso
judaico e para ajudar os pobres. Ver II Crô.
31:3,10,12,14; Nee. 10:37,39; 12:44; 13:5; Eze.
20:40.
As Coletas na Igreja Moderna. Todas as igrejas
locais precisam de coletas e contribuições para a
manutenção do trabalho do ministério. A coleta
recolhida por Paulo, conforme se descreveu acima,
bem como alguns de seus ensinamentos específicos,
como os que se encontram em I Cor. 9:9 ss e II Cor.
9:6 ss, demonstram que a coleta e a doação de coisas
materiais, com o propósito de sustentar o ministério
espiritual, fazem parte do ensino bíblico. No entanto,
algumas igrejas não adotam o recolhimento de coletas
públicas. Além disso, as diversas denominações
cristãs não concordam quanto ao uso do dinheiro
recolhido. Algumas delas não dispõem de um
ministério profissional, que receba sustento da Igreja.
Outras pensam que isso faz parte necessária do
trabalho da igreja local. Seja como for, a Igreja e os
seus projetos precisam de fundos, e todo crente sério
deveria contribuir. Ver o artigo sobre a Contribuição.
(B NTI)
COLETA
Essa é a oração breve, dos ritos cristãos ocidentais,
que envolve: a. ou o sumário das devoções do povo; b.
ou a oração e a reunião quando o povo se dirigia, em
cortejo, à igreja onde a missa seria celebrada. No
missal romano (que vide) a coleta anterior à epístola é
chamada de Oratio. (E)
COLETIVISMO
A definição básica do termo é a de que a sociedade,
como um todo, é mais importante do que os seus
membros individuais, e que, por esse motivo, o
indivíduo deve subordinar os seus interesses aos
interesses da sociedade, cedendo diante dos desejos da
coletividade, ou, pelo menos, dos desejos expressos
pela maioria. O coletivismo usualmente implica que o
povo, como um todo, deveria possuir e controlar os
meios materiais de produção, os quais não deveriam
ser deixados nas mãos de indivíduos. Contrastemos o
coletivismo com o individualismo, o qual é enfatizado
pelo capitalismo (que vide). Usualmente, essas coisas
são como os lados opostos de uma mesma moeda;
mas, através da história, encontramos conflito entre
esses dois lados. O coletivismo olha para o
individualismo como a atomização da sociedade, o
último inimigo a ser eliminado.
Encontramos uma forma de ideal coletivista na
República de Platão, embora limitada às classes mais
elevadas, pois Platão pensava que as classes inferiores
jamais atingiriam uma atitude mediante a qual todas
as coisas pudessem ser compartilhadas. Alguns
historiadores supõem que o mais perfeito exemplo
desse conceito que jamais funcionou foi a sociedade
feudal do período medieval, desenvolvido sob a
autoridade da Igreja Católica Romana, cujo intuito
era o estabelecimento de um reino de Deus na terra.
Tal experiência, finalmente, fracassou; mas conti­
nuou sendo um magnífico exemplo histórico.
A Reforma Protestante exibiu elementos de
coletivismo, especialmente no caso de João Calvino e
sua igreja-estado policial, em Genebra, na Suíça,
onde todos os membros da sociedade eram severa­
mente controlados e forçados a uma expressão
comum, embora não pudessem ser forçados a uma
atitude comum. Na sociedade secular, com o
aparecimento das monarquias, houve várias tentati­
vas coletivistas nacionais. Diversos autores promove­
ram o coletivismo secular dentro do conceito de
UTOPIA. Poderíamos mencionar Sir Thomas More,
em seu livro Utopia, e Rousseau, em seu ideal
democrático. E também o conde de Saint Simon, em
sua obra Du System Industrial. Naturalmente, não
podemos nos esquecer de Karl Marx e do seu ideal da
ditadura do proletariado, uma tentativa humanista e
atéia de estabelecer o coletivismo.
Um verdadeiro coletivismo requereria comunhão de
idéias, de crenças, de ideais, e não meramente uma
unidade organizacional. Certamente isso requereria
alguma forma de governo ditatorial, de acordo com o
qual a escola e todas as facetas da sociedade
pudessem ser estritamente controladas. Elementos de
tais noções podem ser encontrados nos livros de C.
Virgil Georghiu, Aldous Huxley, George Orwell e
Herbert Harcuse.
Tentativas mais recentes de estabelecer o coletivis­
mo incluem o nazismo, na Alemanha, o fascismo, na
Itália, e o comunismo internacional. Talvez a
tentativa mais ambiciosa das últimas décadas tenha
sido a da China Vermelha. No entanto, recentemente,
foi anunciado ali, pelos círculos oficiais chineses, que
o sistema funciona melhor com certa injeção de
capitalismo individualista.
Princípios Éticos Envolvidos. Apesar do principio
democrático reconhecer que a vontade da maioria
deveria fazer parte das decisões, como uma norma
social, há algo no espírito humano que resiste ao
totalitarismo, sem importar se de esquerda ou de
direita. Além disso, a experiência mostra-nos que
indivíduos resolutos, com o lucro como seu alvo,
fazem a economia florescer muito melhor do que os
burocratas impelidos por algum fantasioso ideal
coletivista. A pior expressão do coletivismo é aquele
modelo ateu absurdo, totalmente humanista, que
oficialmente declara que Deus não existe, transfor­
mando o homem em um deus de metal. Essa
modalidade de coletivismo chega mesmo a recusar-se
a reconhecer o que o homem é, supondo que o homem
consiste apenas em seu corpo físico, e que o maior
bem possível é a prosperidade do homem físico, em
um mundo material. Há algo no espírito humano que
resiste a tal degradação. Por essa razão, destaca-se o
fenômeno histórico que quase todos os sistemas dessa
natureza têm sido inaugurados e são mantidos
mediante a força militar, nunca havendo eleições
livres, com escolhas genuínas, que confirmem a
preferência popular quanto ao método. Essa imposi­
ção, de cima para baixo, mostra o equívoco em que se
encontram os seus mentores e executores. Dizem as
Escrituras Sagradas: «Diz o insensato no seu coração:
Não há Deus» (Sal. 14:1).
O Coletivismo Cristlo. A redenção nunca será uma
questão meramente individual. £ o empo de Cristo
que está sendo remido. A restauração (que vide) não
será uma questão apenas individual. Todas as coisas,
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finalmente, haverão de encontrar seu centro na pessoa
de Cristo (Efé. 1:10), e ele será tudo para todos (Efé.
1:23). Além disso, temos o ensino bíblico de que todas
as coisas estào sob o governo e a autoridade de Deus,
por meio do Logos. Ver sobre o Verbo. Por
conseguinte, o crente precisa mostrar-se contrário ao
totalitarismo e a todas as formas de coletivismo ateu;
porém antes, deve promover o coletivismo espiritual.
Visto quco coletivismo espiritual é criado e governado
segundo normas teístas, e que forças espirituais e
benfazejas é que o criam e governam. Essa
modalidade merece nossa total dedicação e apoio. O
coletivismo só funciona quando o ideal que o inspira
cativa o espírito humano. (H)
COLETIVO
No tratamento das probabilidade« (vide), por
von Mises, essa palavra indica uma infinita seqüência
de elementos, alguns dos quais correspondentes a
certo atributo ou resultado, que satisfaz as condições
de convergência e imprevisto (que vide). Ver também
os artigos sobre Chance e sobre as Coincidências
Significativas.
COLETORES DE IMPOSTOS
No grego, tdóne«, vocábulo que aparece por vinte e
duas vezes, somente nos evangelhos sinópticos: Mat.
5:46; 9:10,11; 10:3; 11:19; 17:17; 21,31,32; Mar.
2:15; 16; Luc. 3:12; 5:27,29,30; 7:29,34; 15:1;
18:10,11,13.
Essa palavra grega é incorretamente traduzida por
«publicanos», em nossa versão portuguesa, como em
outras versões estrangeiras. Os publicani (palavra
latina) eram homens ricos, geralmente romanos, que
pagavam pelo privilégio de fazer a cobrança de
impostos e taxas, em certas localidades. Mas nem
sempre os publicanos eram romanos, pois parece que
o judeu Zaqueu (Luc. 19:2-10), que é chamado
architèlónes, «maioral dos publicanos», era um
publicanus, no sentido real do termo latino.
Os publicanos empregavam os serviços de judeus
locais para fazerem o trabalho real de recolhimento de
impostos, em lugar deles. Estes últimos eram
indicados pelo termo grego telónes, pelo que é
preferível a tradução «cobrador de imposto», e não
«publicano».
Os impostos cobrados pelo governo romano, aos
habitantes do império, eram muitos e variegados. O
principal de todos era o tributum capitis, que tinha de
ser pago por toda pessoa do sexo masculino acima de
catorze anos, e por toda pessoa do sexo feminino
acima de doze anos (os idosos estavam isentos). Havia
um imposto territorial (tributum agri), que precisava
ser pago em espécie. Ambos esses impostos eram
diretamente coletados por oficiais romanos, residen­
tes na Palestina.
Em adição a isso, havia muitas formas de taxação
indireta. Eram feitas cobranças sobre todas as
mercadorias importadas e exportadas, incluindo até
mesmo o transporte de escravos. Essas cobranças
eram feitas pelos telônai dos evangelhos. Eles
examinavam as mercadorias e cobravam taxas nas
estradas e nas pontes. Herodes também introduziu
um mercado de cobrança de impostos, em Jerusalém.
Há estudiosos que opinam que os impostos
cobrados em Cafarnaum , na Galiléia, eram enviados
para o tesouro de Herodes Ântipas. Nas províncias
administradas pelo senado romano, este é que
cuidava do dinheiro recolhido. No entanto, a Judéia
era uma província imperial, pelo que todo o dinheiro
assim recolhido seguia diretamente para os cofres do
imperador. Essa foi a base da pergunta que dirigiram,
astuciosamente, ao Senhor Jesus: «Dize-nos, pois, que
te parece? É lícito pagar tributo a César ou não?»
(Mat. 22:17; Mar. 12:14 e Luc. 20:22).
Como uma classe profissional, os coletores de
impostos («publicanos», em nossa versão portuguesa)
eram odiados por seus compatriotas judeus. Isso era
quase inevitável, pois eles representavam a dominação
estrangeira de Roma sobre a Judéia. Os métodos
empregados pelos cobradores de impostos eram
necessariamente inquisitoriais. Geralmente eles cobra­
vam do povo acima do que era devido, metendo no
bolso o que ultrapassava disso. Isso é refletido na
confissão penitente de Zaqueu: «...se nalguma cousa
tenho defraudado alguém, restituo quatro vezes mais»
(Luc. 19:8). Por essa razão, nos escritos rabínicos, os
coletores de impostos são classificados juntamente
com os ladrões. Nos evangelhos sinópticos, eles foram
classificados juntamente com os «pecadores» (ver
Mat. 9:10; 11:9; Mar. 2:15 e Luc. 5:30; 7:34). Isso
reflete a atitude comum do povo judeu para com os
cobradores de impostos. Eles eram considerados
renegados, os quais vendiam os seus préstimos aos
dominadores estrangeiros opressivos, enriquecendo-se
às custas de seus próprios compatriotas.
Jesus reconheceu essa atitude comum, acerca dos
coletores de impostos, ao observar: «Porque se
amardes os que vos amam, que recompensa tendes?
não fazem os publicanos também o mesmo?» (Mat.
5:46). Ao mesmo tempo, porém, o Senhor Jesus
repreendeu a justiça própria dos fariseus, quando
disse: «Em verdade vos digo que publicanos e
meretrizes vos precedem no reino de Deus» (Mat.
21:31). Quando fez essas declarações, Jesus não
estava defendendo ou justificando os erros particula­
res de coletores de impostos e de fariseus. O que ele
estava ensinando é que há perdão disponível até para
os piores pecadores, contanto que se arrependam . Por
outra parte, o pecado coroador dos fariseus era a
recusa deles de arrependerem-se, preferindo eles a sua
justiça própria, conforme Jesus retratou tão vivida-
mente na parábola do fariseu e do cobrador de
impostos (Luc. 18:9-14).
A aceitação dos cobradores de impostos penitentes,
por parte do Senhor Jesus, ficou demonstrada não
somente pelo fato de que ele acolheu a Zaqueu, o qual
se tornou um dos seus seguidores, mas também pelo
fato de que ele escolheu o coletor de impostos, Mateus
(Levi), como um de seus doze apóstolos. Quando
Mateus ofereceu um banquete de despedida a seus
ex-associados — momento em que, provavelmente,
apresentou a eles o seu novo Senhor e Mestre — os
fariseus indagaram dos discípulos de Cristo: «Por que
come o vosso Mestre com os publicanos e pecadores?»
(Mat. 9:11). A resposta dada pelo Senhor Jesus, a essa
indagação, revelou a natureza e o propósito de sua
missão neste mundo: «...não vim chamar justos, e,
sim, pecadores (ao arrependimento)» (Mat. 9:13).
Ê muito apropriado, e até mesmo dramático, que,
diante do arrependimento de Zaqueu, que se
notabilizara como um odiado e desonesto coletor de
impostos, o Senhor Jesus tivesse definido tão
claramente a sua missão: «Porque o Filho do homem
veio buscar e salvar o perdido» (Luc. 19:10).
COLETORIA
A palavra grega tdónion, «coletoria», aparece em
todos os três evangelhos sinópticos: Mat. 9:9; Mar.
2:14 e Luc. 5:27. A menção à coletoria ocorre por
ocasião da chamada de Mateus, por parte do Senhor
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Jesus. Foi na coletoria que estava Mateus, na ocasião.
O telónion podia ser a barra ,‘a mesa, a sala, etc.,
onde os pagadores de impostos vinham pagar seus
impostos. A taxa, que no grego é íélos, era uma das
principais fontes de renda dos governos, tal e qual
sucede em nossos dias. M u itas práticas abusivas
entraram nessa situação, o que explica a horrenda
reputação dos cobradores de impostos (que vide) os
quais, erroneamente, nossas versões portuguesas
chamam de publicanos. Mateus ganhava bom
dinheiro nessa atividade (a maioria dos cobradores de
impostos ficava rica) mas Jesus ofereceu-lhe algo
muito melhor para seguir, isto é, a ele mesmo,
quando lhe disse: «Segue-me!» (Mat. 9:9).
Ver sobre Impostos, Taxação.
COLHEITA
No hebraico, terminar. No grego, therizo. Ato de
cortar e recolher o produto dos campos, usualmente
no fim do verão. No lito ra l e no vale do Jo rdão , a
co lhe ita do trigo começa em ab ril; na região
montanhosa a cevada é colhida em meados de maio, o
trigo ligeiramente mais tarde. Assim, toda a colheita
durava cerca de três meses. O produto da terra era
cortado com uma foice, ou arrancado à mão pelas
raizes. No livro de Levítico há uma legislação acerca
da colheita. Os colhedores deveriam deixar intocadas
as ex trem idades dos campos, p a ra benefício dos
pobres (Lev. 19:9; 23:22). No sétimo e no qüinquagé-
simo anos, não havia colheita.
A semeadura e a colheita serviam para ilustrar o
investimento e sua recompensa. Para exemplificar,
lemos em Pro. 22:8: «O que semeia a injustiça segará
males...» Algo um tanto oposto se lê em Sal. 126:5:
«Os que com lágrimas semeiam, com júbilo ceifarão».
«E aquele que estava sentado sobre a nuvem passou a
sua foice sobre a terra, e a terra foi ceifada», lemos em
Apo. 14:16.
O Pentecoste era a festa que melhor guardava seu
caráter de festa da colheita. A origem da festa dos
tabernáculos ligava-se com a colheita das uvas, que
começava em agosto e podia terminar em outubro. As
primícias e os dízimos da colheita eram entregues no
san tuá rio de Jerusa lém . Em sen tido figu rado , o
resultado dos atos humanos é chamado de colheita
(Pro. 28:8; Jó 4:8). O homem colhe o fruto de .suas
obras (G á l. 6:7 ss\ I Cor. 9:11; II Cor. 9 :6 ; João
4:36-38). Nos p ro fe tas e no N .T ., a in tervenção
escatológica de Deus também é uma colheita, a qual
to rna-se símbolo do ju ízo , no fim de nossa
dispensação (Joel 4:13; Isa. 27:11; Mat. 3:12; 13:30;
Mar. 4:29 e Apo. 14:15 ss).
Ver o artigo sobre o Calendário, onde há um gráfico
que alista as diversas colheitas que se faziam na
Palestina, bem como as condições atmosféricas, etc.,
mês após mês. A palavra «colheita» com freqüência é
usada para indicar o recolhimento dos produtos
agrícolas. As principais colheitas, referidas nas
Escrituras, eram as do trigo, cevada, uvas, azeitonas,
figos, romãs (Deu. 8:8), linho, lentilha, sésamo,
centeio, feijão, ervilha, pepino, alho, alho*porro,
rrielão e cebola. — Das árvores frutíferas eram
colhidas as amêndoas, as tâmaras, as castanhas e as
nozes. Ver o artigo geral sobre a Agricultura, quanto
a maiores detalhes.
Uao* metafórico*. 1. O julgamento, Jer. 51:33;
Apoc. 14:15. 2. A colheita espiritual de almas pela
pregação do evangelho, Mat. 9:27; João 4:35. 3. O
fim do mundo, Mat. 13:39. 4. Elementos. Orvalho,
no tempo da colheita = o cuidado de Deus, Isa. 18:4.
O frio neste tempo simboliza um mensageiro fiel.
Ver o artigo separado sobre Lei Moral da Colheita
Segundo a Semeadura.
COL-HOZE
No hebraico, «vidente total». Era descendente de
Judá, filho de Hazaías e pai de um homem de nome
Baruque (Nee. 11:5). Viveu em cerca de 445 A .C.
Teve um descendente de nome Salum, que ajudou a
reparar as muralhas de Jerusalém, após o cativeiro
babilónico (Née. 3:15). Mas alguns intérpretes
pensam que essa palavra significa antes o nome de
uma família, e não o nome de um indivíduo; ou então
ambas as coisas, um nome individual e um nome
coletivo.
COLIGAÇÃO
Palavra que se deriva de dois termos latinos, col,
«junto com» e ligare, «ligar». Consideremos os três
pontos abaixo, ligados ao assunto:
1. A colocação de alguma informação isolada, sob
um título ou concepção geral.
2. O processo da indagação consiste, essencialmen­
te, em coligação. Mas o conhecimento baseado nos
poderes da intuição, embora arranjado em grupos,
pode não ser chamado de indução, o que já
subentende um processo formal ou científico de
alguma espécie.
3. A expressão também tem sido aplicada ao
processo da dedução. Nesse processo, uma pessoa
coliga premissas, e então determina o que se pode
derivar da comparação das duas premissas. (P)
COLtRIO
No grego, kolloúrion. Aparece exclusivamente em
Apo. 3:18. Era um ungüento medicinal aplicado aos
olhos. Pode ter-se tratado de um pó frígio, que tornou
famosa a escola de medicina de Laodicéia. O Senhor
Jesus referia-se à restauração da visão espiritual, poç
parte dos membros da igreja de Laodicéia.
COLLINGWOOD, ROBIN GEORGE
Nasceu em 1889 e faleceu em 1943. Foi um filósofo
inglês, professor em Oxford, também conhecido como
estudioso no campo da arqueologia e como historia­
dor especializado na história da Bretanha romana.
Idéias:
1. Quanto à natureza da filosofia, ele ensinava que
a mesma consiste em conhecimento humano transmu-
tado em uma forma sistemática de conteúdo. A
filosofia diferiria da ciência porque os seus conceitos
se justapõem , exigindp métodos especiais de aborda­
gem.
2. A metafísica teria a função de trazer à luz o
pressuposto fundamental do pensamento humano.
3. Cada campo da experiência humana, como as
artes, a religião, a ciência, a história e a filosofia,
conteriam aspectos parciais da verdade, embora cada
uma delas, separadamente, seja unilateral.
Obras: Speculum Mentis; Essay on Philosophical
Method; The Principies o fArt; The Idea ofNature, An
Essay on Metaphysics; The Idea o f History. (EP P)
COLOClNTIDAS
No hebraico temos duas palavras, aadeh paqqnoth,
que figuram apenas em II Reis 4:39. A grande
dificuldade consistè em identificar a espécie vegetal
em foco.
Visto que a palavra sadeh, «silvestre», vem de uma
raiz que significa «planície», está em foco alguma
planta que cresce em lugares abertos. A nossa
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tradução portuguesa dá a entender que seria a espécie
que, cientificamente, é denominada Citrullus colocyn-
thus, uma espécie de vinha selvagem do Mediterrâ­
neo, da família da cabaça, ou cuia. Ela produzia um
pequeno fruto de gosto amargoso, que era usado
como catártico. Essa espécie também era chamada de
«maçã amarga».
Outros estudiosos, porém, preferem pensar em
uma espécie de pepino selvagem, cujo nome científico
seria o Ecballium elatrium. Essa espécie, efetivamen­
te, podia ser encontrada na região referida em II Reis
4:39. No entanto, poderíamos indagar: Por qual
motivo o moço que fora apanhar ervas teria preferido
colher esse fruto espinhento para pôr na panela?
Por outra parte, se estava, realmente, em foco, a
Citrullus colocynthus, isso seria confirmado pelo fato
de que as «colocíntidas» foram apanhadas de uma
«trepadeira selvagem», que o original hebraico chama
de «vinha selvagem». Por esses motivos, parece-nos
que a tradução «colocíntidas» é melhor que uma
outra, preferida por algumas versões estrangeiras,
que falam em pepinos silvestres. Entretanto, quere­
mos observar que as questões que envolvem a fauna e
a flora do Antigo Testamento são dificílimas de
deslindar, visto que os escritores sagrados não usaram
uma linguagem científica para aludir a essas espécies,
o que dificulta, ou mesmo impossibilita, em vários
casos, uma precisa identificação dos animais e das
plantas envolvidas.
Alguns estudiosos também têm pensado na
mamona, a qual, com o nome hebraico qiqayon,
aparece no quarto capítulo do livro de Jonas (vs.
6,7,9,10), e onde nossa versão portuguesa prefere não
arriscar uma identificação, dizendo apenas «planta».
A maior dificuldade dessa identificação é que a
mamona não é uma trepadeira, e sim, um arbusto da
família das Euphorbiaceae.
COLÔNIA (COLONIALISMO)
Essas palavras derivam-se do latim colere, «culti­
var». Um colonus era um agricultor, e uma colónia^
era um grupo desses agricultores. O colonialismo,
fenômeno histórico típico da era contemporânea,
caracteriza-se pelos seguintes pontos: 1. Os países ou
impérios têm espalhado sua população, adquirindo
assim novas terras e novas riquezas. 2. Postos
avançados militares e entrepostos comerciais são
estabelecidos. 3. Cidadãos menos desejáveis, incluin­
do criminosos condenados pela justiça, são exilados
para os novos territórios, para todos os propósitos
práticos. 4. A proteção das fronteiras ou das posições
estratégicas nas colônias é garantida, visando ao bem
da mãe pátria. 5. Dessa maneira realiza-se a
satisfação do desejo de aventura. 6. Novos empregos e
novas oportunidades para a iniciativa privada são
criados.
A história universal informa-nos que os romanos,
dentro da Itália, colonizaram lugares como Ôstia,
Ãncio e Terracina, no século IV A.C. Por volta de 200
A.C., essas colônias romanas costeiras já eram
numerosas. Fora da Itália, Caio Graco tentou
estabelecer uma colônia em Junônia. A tentativa
fracassou, mas, posteriormente, Júlio César e
Augusto lograram bom êxito ali.
As primeiras colônias extensas, fora da Itália,
foram criadas, pelo menos em parte, para solucionar
o problema de desemprego dentro da bota italina.
Muitos legionários veteranos, retirados da vida ativa,
estavam desempregados e agitados. Foram então
enviados para colonizar o mundo mediterrâneo. Em
certo sentido, eles formavam uma força militar que
consolidava o poder romano sobre os seus territórios
que abrigavam tantas raças diferentes.
Colônias romanas como as de Filipos, Antioquia da
Pisídia, Listra, Corinto e, talvez, Icônio, tornaram-se
realidades pela razão acima. No Novo Testamento só
encontramos um uso específico da palavra «colônia»,
ou seja, em conexão com Filipos, em Atos 16:12. Para
ali, Augusto havia enviado um grupo de veteranos
desmobilizados, em 30 A.C. Isso resultou em uma
espécie de posto militar que deu a Roma um pouco
mais de segurança. Cidadãos romanos, em tais
lugares, formavam uma espécie de pequena elite,
porquanto tinham mais privilégios e poder que os
habitantes locais. Eles também tinham certos direitos
de que outros não desfrutavam, como a isenção da
supervisão dos governadores locais, a imunidade de
vários impostos, incluindo aqueles que incidiam sobre
as propriedades, e os direitos judiciais próprios dos
cidadãos romanos. A narrativa lucana demonstra o
zelo com que eram resguardados esses privilégios. As
autoridades locais de Filipos ficaram muito preocupa­
das e temerosas pelo fato de que Paulo, cidadão
romano que era, fora maltratado naquela cidade
(Atos 16:37 ss). Os colonos estavam isentos do serviço
militar, porque ter ido para uma colônia equivalia a
estar prestando serviço ao exército.
O Colonialismo e a Autodetermlnaçio. Algumas
colônias romanas alcançaram a condição de estados
livres. A tendência das colônias é desenvolverem-se
em entidades separadas, desejando ser livres do
domínio do país de origem. Os problemas econômi­
cos, geralmente são os fatores mais decisivos. Assim,
as colônias inglesas na América do Norte objetavam à
taxação sem a devida representação americana no
parlamento inglês. Geralmente os habitantes das
colônias, quando muito, tornam-se cidadãos de
segunda classe. Acresça-se a isso o fato de que, nas
colônias, a população que ali se desenvolve deve-se à
miscigenação de raças, bem como a diferenças
culturais e geográficas. Torna-se difícil as pátrias de
origem governarem as suas colônias; e revoluções
acabam aparecendo. Isso sucedeu no caso da
Revolução Americana, bem como no caso de todos os
países da América Latina, incluindo o Brasil. Aqui,
graças à argúcia política de Dom Pedro I, não houve
necessidade de uma longa guerra de libertação; mas,
mesmo assim, houve lutas entre forças portuguesas
fiéis à coroa portuguesa e tropas brasileiras, fiéis a
Dom Pedro.
A maioria das pessoas prefere ser mal governada
por si mesma do que ser governada por estrangeiros,
mesmo que esse governo seja justo e progressista. Esse
fato tem sido novamente demonstrado por várias
vezes; na.história recente, na África, o último bolsão
do colonialismo moderno. A autodeterminação
harmoniza-se com a dignidade do homem, pois não
há tesouro tão grande quanto a liberdade. Até mesmo
o governo estrangeiro, quando este existe, deveria
trabalhar com vistas à autodeterminação do povo que
estiver sendo colonizado. Por igual modo, as ifiissões
evangélicas no estrangeiro devem trabalhar com o
intuito de criar igrejas nacionais. (H Z)
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Com base em estilo gramatical e literário e no uso àe
palavras e de temas, as epístolas aos Romanos, I e II
aos Coríntios e Gálatas são universalmente aceitas
como clássicos paulinos. A aceitação de uma delas
como pau lina requer a ace itação de todas , e
vice-versa, a rejeição de uma delas requer a rejeição
de todas, tão convincente é a evidência interna de que
procedem da mesma pena . Por isso mesmo é c^ue
pouqu íssimos têm sido os críticos que se tem
aventurado a negar a origem e a natureza autentica­
mente paulinas dessas quatro epístolas. Outras cinco
epístolas têm sido acrescentadas a essa lista, com
pouca hesitação, por estudiosos liberais e conserva­
dores, an tigos e modernos. São elas F ilipenses,
Colossenses, I e II aos Tessalonicenses e Filemom.
Sobre o corpus paulino, ver o artigo sobre Romanos,
primeiros parágrafos, e seção II.
Dentre as treze epístolas comumente atribuídas a
Paulo, sete são reputadas «epístolas da prisão», ou
seja, aquelas que supostamente o apóstolo dos gentios
teria escrito quando era prisioneiro. Desde os tempos
antigos, tornou-se costume supor que todas essas
epístolas foram escritas em Roma, lugar onde Paulo
passou seu mais p ro longado e famoso período de
encarceramento. Os eruditos modernos, entretanto,
têm pensado ser possível, ou até mesmo provável, que
algumas das chamadas «epístolas da prisão» foram
escritas em ou tros lugares onde Pau lo esteve
aprisionado, como Cesaréia ou Éfeso. As epístolas da
prisão são Filipenses, Efésios, Colossenses, Filemom,
I e II a Timóteo e Tito. Quando se investiga de perto o
conteúdo das mesmas, especialmente observando-se
os companhe iros de Pau lo , além de algum as
circunstancias prevalentes, parece quase certo que
nem todas essas epístolas foram escritas na mesma
c idade , sob as mesmas c ircun s tânc ias , e nem na
mesma época em geral.
Uma colaa, porém, é corta — as epístolas aos
Colossenses, Efésios e Filemom formam uma unidade
distinta, tendo sido escritas na mesma época, sob as
mesmas circunstâncias, ou seja, foram compostas na
mesma loca lidade . Essa questão é d iscu tida no
artigo sobre cada um a dessas epistolas, mas,
espec ia lm en te , na seção .II do p resen te artigo ,
sob o título Proveniência. Dentre essas três epístolas,
Colossenses é ordinariamente considerada como a de
maior importância e autoridade, a despeito do fato
que a ep ís to la aos Efésios, na rea lidade , é mais
sub lim e . As dúv idas, en tre tan to , que a lguns têm
lançado sobre sua autoria paulina, de acordo com o
pa rece r de a lguns e rud itos , têm -na feito pe rde r o
lugar de primeira importância entre as três, e de fato,
en tre a co le tânea pau lina in te ira , o que, de ou tra
maneira, certamente teria desfrutado. Este artigo
defende a autoria paulina da epístola aos Efésios, por
razões declaradas no artigo sobre aquele livro, sob o
títu lo A u to r ia . Com ou sem essa afirm ação , a
ep ís to la aos Efésios é um livro sem comparação .
Contudo, a epístola aos Colossenses compartilha de
alguns de seus mais profundos raciocínios no tocante
à redenção humana. Pelo menos no tocante a certas
questões, ela apresenta uma visão mais elevada da
pessoa de Cristo do que o faz a epístola aos Efésios ou
qualquer outro livro do N.T. Melhor é a epístola que
mais exalta a Cristo; por essa razão, pois, os capítulos
primeiro e segundo da epístola aos Colossenses e o
p rim e iro cap itu lo da ep ís to la aos E fésios, são os
«melhores».
Colossos era uma cidade pertencente à província
romana da Àsia, na parte ocidental do que agora é a
T u rqu ia A siática , s ituada cerca de dezesseis
qu ilom e tros do vale de Lico, pa rtindo -se de
Laodicéia, às margens da estrada principal de Éfeso
para o oriente. Originalmente, ocupava o ponto onde
se dividiam as estradas para Sardes e Pérgamo. Nos
tempos antigos foi uma importante cidade do reino
L idio e, po s terio rm en te , do reino de Pérgamo .
Quando Roma construiu uma estrada até Pérgamo,
que ficava um pouco mais a leste, deixando de lado
Colossos, es ta perdeu mu ito de sua an te r io r
importância. Foi nessa época que Laodicéia tomou-se
c idade m a ior e mais p róspera . O local da an tiga
cidade de Colossos é, atualmente, desabitado. Essa
cidade ficava situada a dezesseis quilômetros a leste
da moderna aldeia de Denizli.
Evidentemente Paulo não foi o fundador da igreja
de Colossos, segundo se depreende de Col. 1:4 e 2:1,
passagens que subentendem que ele não conhecia
pessoa lm en te a m aior pa rte de seus le ito res . Ê
provável que o evangelho tenha chegado a té eles
quando Paulo vivia em Éfeso (ver Atos 19:10); e isso
talvez m ed ian te os serviços de E pa fras , que era
colossense (ver Col. 1:7 e 4:12,13). É patente que o
desejo que Paulo tinha de visitar esse lugar se cumpriu
(ver File. 12), em algum tempo posterior. Filemom e
seu escravo, Onésimo, também eram membros dessa
igreja (ver File. 1:10 e Col. 4:9).
A grande cidade de Êfeso ficava cerca de cento e
setenta quilômetros para oeste; Laodicéia ficava a
dezesseis qu ilôm e tros p a ra oeste e ambas essas
cidades vizinhas vieram a eclipsar Colossos antes dos
tempos de Paulo, embora todas elas ainda estivessem
in tim am en te associadas en tre si pelos laços do
comércio, especialmente vinhos, fazendas tingidas e
lã, que eram seus principais produtos de exportação.
Colossos mui provavelmente, era a cidade de menor
importância para onde Paulo escreveu uma de suas
epístolas.
A maior parte dos crentes de Colossos se compunha
de gen tios (ver Col. 1:27 e 2:13); porém , desde os
tempos de Antíoco, o Grande, havia uma numerosa e
influente população judaica ali. Contudo, os pro­
blemas que vieram a afligir a comunidade cristã ali
existente não eram de origem judaica. Esta epístola
foi escrita para combater o gnosticismo (ver o artigo
sobre Gnosticismo) ensinamento esse que tinha base
nas religiões o rien ta is m isteriosas , de invenção
gentílica. Oito livros do N.T. foram escritos como
defesa da fé c ris tã , d ian te dos assédios ào gno s ti­
cismo . São eles: essa ep ís to la , as três ep ísto las
pastorais, as três epístolas joaninas e a epistola de
Judas. O evangelho de João, o livro de Apocalipse e a
epístola aos Efésios também aludem a essa antiga
heresia, embora não tivessem sido primariamente
escritos a fim de combatê-la.
I. AUTORIA
(Quanto a comentários gerais sobre a autoria da
coletânea paulina, ver as notas preliminares anterio­
res). A ep is to la aos Colossenses cabe den tro do
«segundo grupo» de cinco epístolas, após os quatro
«clássicos» (Romanos, Gálatas e I e II aos Coríntios).
Essas cinco ep ísto las do «segundo grupo» são
Filipenses, Colossenses, I e II aos Tessalonicenses e
Filemom, as quais são normalmente aceitas como de
autoria paulina, sem qualquer disputa séria. Entre­
tanto, no caso desta epístola aos Colossenses, tem-se
duv idado de sua au to r ia pau lina , pelos segu in tes
motivos:
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1. O tipo de heresia atacada . Certa forma de
gnosticismo, conforme pensam alguns, pertenceria a
um período posterior; pelo que não seria algo que
Paulo pudesse combater, em seus dias. O trecho de
Col. 1:15 e ss e a maior parte do segundo capítulo,
mostram que Pau lo (ou o au to r , que escreveu em
nome de Paulo, conforme alguns pensam) atacava
alguma forma de heresia gnóstica. As características
doutrinárias distintivas da epístola aos Colossenses
foram dadas especificam en te como repreensões
contra a crença errônea. Essa epístola foi escrita com
o propós ito de revelar a na tu reza da verdade ira
cristo log ia e da ética c ris tã , em con tras te com as
idéias gnósticas, que tinham impressionado alguns
membros da comunidade cristã de Colossos.
2. A exaltada cristologia desta epístola é considera­
da, por a lguns estud iosos , como por demais
«avançada» para a teologia paulina normal, o que,
uma vez mais, refletiria um pefíodo posterior, em que
C risto se tornou tão elevado , acim a de todo ou tro
nome, e até mesmo acim a de todos os poderes
angelicais . (Ver Col. 1:15 e ss , e 2:9 quan to aos
principais exemplos dessa cristologia).
3. Considerações literárias e de estilo. Ainda uma
outra dificuldade para a aceitação da autoria paulina
desta epístola (de acordo com o que dizem alguns
eruditos) reside em seu caráter literário. Os estudiosos
procuram demonstrar que o estilo desta epístola aos
Colossenses não é pau lino , se tom arm os em
consideração os quatro escritos «clássicos» de Paulo,
G á la tas , Romanos e I e II aos Corín tios , como
modelos da expressão e do vocabu lário básico do
apóstolo dos gentios. Esses eruditos argumentam que
o vocabulário desta epístola é diferente, faltando-lhe
as frases curtas e azedas de Paulo. Seu estilo é mais
expansivo , mais sem elhan te ao da ep ís to la aos
Efésios. A lgumas vezes o orig inal grego é mau e
ocasionalmente, é virtualmente ininteligível, confor­
me se vê em Col. 2:18,19.
Retornando às objeções levantadas pelos eruditos,
procuramos respondê-las uma por uma, nos pontos
seguintes'.
1 .0 primeiro argumento contra a autoria paulina é
o mais fácil de ser rebatido. Á maior parte dos
estudiosos modernos admite agora que o gnosticismo
é anterior ao cristianismo. Em outras palavras, havia
idéias gnósticas no mundo helénico, antes mesmo do
advento de Cristo. Apesar de ser verdade, natural­
mente que «combinações» de pensamentos religiosos e
filosóficos tornaram-se diferentes, devido ao surgi­
mento da teo log ia c ris tã — de ta l modo que os
gnósticos p ré-cris tãos eram d iferen tes em seus
conceitos daqueles que apareceram dentro da era
cristã — o fato é que tudo quanto podemos identificar
como essencialmente gnóstico, já existia antes de
C risto . O gnosticismo comb inava o m isticismo
o rien ta l, a filosofia, a m ito log ia , a astro log ia e o
neoplatonismo gregos, elementos do judaísmo, além
do que, inseria, nessa mistura já confusa, elementos
da fé c ris tã . C risto , p a ra eles, e ra apenas um dos
«aeons» (emanações angelicais de Deus); mas esses
«aeons» já existiam como idéias gnósticas antes de
«Cristo» ser considerado como um deles. Em alguns
lugares, a é tica c ris tã tornava-se ascética pelos
gnósticos, embora o ascetismo já fizesse pa rte do
gnosticismo, antes do advento de Cristo. Em outros
lugares, a ética cristã se tornava licenciosa; mas a
licenciosidade já fazia parte do gnosticismo, antes
mesmo do aparecimento do cristianismo no mundo.
Os gnósticos «cristãos» de tempos posteriores adora­
vam anjos; mas ou tro tan to faziam os de tempos
anteriores. Os gnósticos «cristãos» não tinham idéia
de «expiação pelo sangue», mas a mesma coisa ocorria
en tre os da época an te r io r ao cristian ism o . Os
gnósticos «cristãos» falavam sobre a grande hierarquia
de poderes angelicais , os «aeons» sombrios, que
seriam mediadores entre Deus e os homens; mas os
gnósticos pré-cristãos eram «deístas», dependendo
desses «aeons» para obter um conhecimento secundá­
rio de Deus. Os gnósticos «cristãos» elevavam o
«conhecimento», em contraste com a «fé», como meio
de «salvação», mas outro tanto faziam os gnósticos
mais an tigos. O juda ísm o he len ista já ensinava a
existência de muitas ordens de poderes angelicais e o
próprio Paulo, evidentemente, aceitava esse ponto de
vista sobre os anjos (ver Fil. 2:5-10). O neoplatonismo
também defendia essa posição, o que fazia parte da
atmosfera do pensamento religioso do primeiro século
de nossa era, muito antes de Paulo começar a escrever
suas epístolas. Paulo meramente insistiu que tais
ordens angelicais , sem im po rta r sua na tu reza ,
estavam todas sujeitas a Cristo, porque, na realidade,
fazem pa rte de sua criação , estando isso longe da
idéia de que o próprio Cristo era apenas um dentre
mu itos aeons, que recebera um a incum bênc ia
te rrena . Deveria ser c laro , po rtan to , que coisa
alguma, nesta epístola aos Colossenses, precisa ser
atribuída a tempos pós-paulinos; de fato, a maior
parte de seus elementos poderia ter precedido à
época de Paulo. Por essas razões, a maior parte dos
eruditos de nossos dias admite que todas as condições
religiosas e todos os «elementos teológicos», refletidos
nessa epístola, facilmente poderiam ter existido na
época de Paulo, pelo que também poderiam ter sido
combatidos em uma epístola como esta de Paulo aos
Colossenses.
2. £ verdade que a epistola aos Colossenses contém
a mais exaltada cristologia que aparece em qualquer
livro do N.T. Todavia, seus conceitos sob hipótese
alguma se limitam a esta epístola. Não nos devemos
esquecer que, para Paulo, o Cristo sempre foi o Cristo
exaltado à mão direita de Deus Pai, e jamais o mero
Jesus histórico (em bo ra , de form a a lgum a , ele o
rejeitasse como homem, e nem tivesse jamais lançado
qualquer dúvida sobre a sua missão terrena); o Cristo
de Pau lo é o Senhor da g lória , que ele conheceu
mediante experiências místicas. Apesar de que, em
suas outras epístolas, sua ênfase sobre a exaltada
posição de Cristo seja menor, de fato, isso é básico em
sua teologia inteira. (Ver Rom. 1:4; observar o uso
que ele faz do termo Senhor, apontando para Cristo,
bem como citações suas em que o nome de C risto
sub s titu i a Yahweh, nas passagens do A .T .) .
Notemos, por igual modo, quão freqüentemente, por
todos os escritos de Paulo (sobretudo nas introduções,
doxologias e conclusões de suas epístolas), o Filho
(C risto) é posto em jus tapos ição a Deus Pai.
Certamente nenhuma mera criatura poderia ocupar
tal posição . G raça e paz são sempre derivadas de
Deus Pai e do Senhor Jesus Cristo; e quase todas as
in troduções e conclusões incluem esse elemento .
Notemos como o E sp írito de Deus é igualm en te
cham ado «Esp írito de Cristo» (ver Rom . 8:9; ver
também os versículos chamados «trinitários», onde os
três nomes divinos aparecem jun to s , em funções
variadas, I Cor. 12:3 e 15:24,27). De alguma maneira
especial e elevada, Deus é o Pai de Cristo (ver II Cor.
1:3). Então, em Fil. 2:6, fica claro que o Filho possui
igualdade inerente ao Pai, ainda que, devido à sua
encarnação, ele tenha posto de lado essa igualdade. O
nono versículo daquele mesmo capítulo declara que
ele é exaltado acima de todo nome. E esse é o tema
cen tra l da ep ís to la aos Colossenses, que alguns
estudiosos supõem que seja reflexo da teologia cristã
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posterior, e não conceitos genuinamente pertencentes
a Paulo. Porém, a mera leitura da coletânea paulina
mostra que transparece ali um único Cristo. A ênfase
maior acerca da exaltada posição de Cristo, nesta
epistola aos Colossenses, tornou-se necessária porque
o apóstolo dos gentios se opunha a uma heresia que
degradava tanto a pessoa como a missão do Filho de
Deus. Mas essa ênfase está em perfeita consonância
com a teologia paulina básica, conforme é refletido
em todas as suas demais epístolas, em nada contrária
ao que ali se aprende. «Assim sendo, é perfeitamente
□aturai que vejamos Paulo a frisar tão elaboradamen­
te, e até com extravagância, a completa supremacia e
na tu reza adequada de C ris to . Não há qua lque r
necessidade de adoração aos anjos ou a quaisquer
outros espíritos. Tal ato não somente seria absurdo,
mas também seria ultrajante: pois Cristo é o Senhor
de todos». (Morton Enslin, «The Literature of the
Christian Movement», pág. 291).
3. Admite-ae que o estilo desta epistola aos
Colossenses seja muito semelhante ao da epístola aos
Efésios, isto é, mais expansivo, com sentenças mais
longas que noutras epístolas, faltando-lhe aquelas
frases mais curtas e cáusticas, e sem os parênteses
abruptos e interrupções na seqüência de pensamen­
tos. Mas isso poderia ser exp licado com base no
«desenvolvimento» do estilo, e não supondo-se que
isso seja con trad itório às expressões tip icam en te
paulinas. Outrossim, a eloqüência paulina aparece
em Colossenses e Efésios, sendo base das expressões
fluen tes e poderosas, e não con trad itó ria a essas
coisas. O oitavo capítulo da epístola aos Romanos é
similar, em estilo, ao primeiro capítulo das epístolas
aos Efésios e aos Colossenses. Esse capítulo é um dos
«clássicos» paulinos, o qual mostra que Paulo, quando
impelido pela inspiração e por ondas de pensamento
poderoso, produzia sentenças elevadas e expansivas,
em vez das sentenças curtas, desligadas e azedas das
suas passagens «polêmicas», que se vêem nas epístolas
aos Romanos e aos Gálatas. Poderíamos dizer que as
epístolas aos Colossenses e aos Efésios mostram como
Paulo escrevia quando se mostrava eloqüente, quando
a ting ia os mais elevados cumes de sua expressão
verbal.
É verdade que, a lgum as vezes, a g ram á tica da
epístola aos Colossenses é deficiente; mas até mesmo
um bom autor, quando escreve apressadamente, e se
não revisa o seu material, mostrará má gramática,
com construções es tranhas , que ocasionalm en te
chegam a ser ininteligíveis, segundo se vê em Col.
2:18,19. Outrossim, a qualidade da gramática e das
expressões pode variar de um a época p a ra ou tra ,
dependendo das circunstâncias, do cansaço físico e do
espirito, do estado de ânimo, etc. Contudo, o grego
desta epístola não é essencialmente inferior ao grego
literário «koiné» que é normalmente bom nas epístolas
paulinas.
Há um a ce rta ausência de expressões pau linas ,
havendo muitas palavras, na epístola aos Colossenses,
que não figuram em outros escritos paulinos. Pode-se
pensar em «dikaios» e seus derivados; «apokalupsis»,
«dokimadzein», «upakoe», «soteria», «koinonia», «no-
mos», «pisteuo» e conexões adverbiais, como «ara»,
«dio», «diote» e «gar», que são freqüentes nos escritos
paulinos «clássicos», mas que são menos freqüentes ou
mesmo totalmente ausentes na epístola aos Colossen­
ses. Tais considerações (a menos que sejam muito
p ronunc iadas), porém , não são necessariam en te
conv incen tes em favor de um au to r «diferente»«
Deve-se no ta r que listas sim ilares podem ser
compiladas se fizermos o confronto até mesmo dos
escritos pau linos «clássicos» en tre si. O termo
«dikaiosune» (um dos grandes vocábulos da epístola
aos Romanos) aparece apenas po r um a vez na
primeira epístola aos Coríntios; e dikaios não figura
ali nem uma vez sequer. O vocábulo «soteria» não é
usado nessa referida epistola e nem em Gálatas. E
•sodzo» figu ra apenas por um a vez na segunda
epístola aos Coríntios. Já «pisteuo» ocorre apenas por
uma vez nesta última (ver II Cor. 4:13). A palavra
«ara» não ocorre em F ilipenses; e «ara oun», tão
freqüente em Romanos, não faz parte de I e II aos
Coríntios. Além disso, as sentenças muito longas,
comuns nesta epístola aos Colossenses, têm paralelo
literário em outras epistolas paulinas, como em Rom.
1:1-7; 2:5-10,14-16; 3:23-26; Gál. 2:3-5; 6:9 e Fil.
3:8-11. Ê perfeitamente possível que Paulo, tendo
resolvido defender a cristologia, tenha naturalmente
produzido uma composição literária mais formal e
polida, do que é evidente em algumas seções de suas
ep ísto las an te r io res , que possuem na tu reza mais
espontânea. As diferenças quanto ao vocabulário
(novos termos, nesta epístola, que não se acham em
outras epístolas paulinas) podem ser explicadas pela
simples observação de que a matéria abordada exige
um vocabulário diferente daquele que Paulo empre­
gara. Ao opor-se ao gnosticismo, mui naturalmente
Paulo teve de usar certa variedade de vocabulário que
não figura em outras epístolas. Devemo-nos lembrar
que a totalidade dos escritos de Paulo que chegaram
às nossas mãos utiliza-se apenas de uma pequena
parte de seu vocabulário total. Se ele houvesse escrito
outras epístolas, teriam palavras que não se achariam
em epístolas anteriormente escritas; e sem dúvida um
grande número de novos vocábulos surgiria se ele
houvesse abordado novos assuntos.
N e n h um a d ú v id a acerca da autenticidade da
natureza paulina desta epistola aos Colossenses
apareceu, até á escola de Tubingen, no século XIX. E
a objeção levantada por essa escola visava, essencial­
mente, o conteúdo «gnóstico» deste livro. A maioria
dos e rud itos , porém , não mais leva a sério essa
objeção. A objeção à elevada cristologia desta epístola
também tem sido fac ilm en te de rrubada . Aquelas
objeções com base no estilo e no vocabulário são mais
sérias; mas podem ser respondidas daquela maneira
sugerida acima. Filemom é livro que virtualmente não
tem sido criticado quanto à sua autoria paulina, pelo
que em p resta sua genu in idade a es ta ep ís to la aos
Colossenses, ajudando a estabelecer a autenticidade
desta última (se tal for considerado necessário), já
que essas ep is to las são com panhe iras lite rá rias e
históricas. A presente epistola foi escrita à igreja de
Colossos, e F ilemom foi esc r ita a um de seus
membros; e ambas foram escritas sob as mesmas
circunstâncias, ao mesmo tempo, na mesma prisão,
sem falar-se sobre a questão que Paulo era ajudado
pelos mesmos com panhe iros de traba lho . Não é
provável que um foijador tivesse tido tanto cuidado
em fazer esta epístola concordar tão de perto com a
epístola a Filemom, quanto aos próprios detalhes.
Pois que necessidade teria um foijador de fazer uma
falsa epístola paulina concordar sobre tantos detalhes
intricados, e especialmente com uma epístola tão
insignificante como é a de Filemom? (Ver a seção II,
intitulada Data e Proveniência, quanto a provas sobre
como essas duas epístolas, Colossenses e Filemom,
são companheiras).
De boa fé, po rtan to , podemos cbns ide ra r esta
epístola aos Colossenses como genuinamente paulina;
e muitos eruditos modernos concordam com isso.
D . DATA E PROVENIÊNCIA
As ep ís to las aos E fésios, aos Colossenses e a
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Filemom devem ser todas vinculadas juntamente,
escritas na mesma época em geral, na mesma prisão.
Talvez tivessem sido escritas em um período de encar­
ceramento anterior ao de Roma, quiçá em Éfeso. A
comparação entre Col. 4:7,8 e Efé. 6:21,22 com File.
23;24 m ostra que todas elas foram escritas sob
c ircunstânc ias comuns. Pau lo era a judado pelos
mesmos companheiros; Tíquico (acompanhado pelo
escravo fugido de Pilemom, Onésimo) foi o portador
dessas epístolas (ver Col. 4:9 e File. 10-12). Todas
essas três foram escritas na prisão f ver Efé. 4:1; Col.
4:18 e F ile . 22 ,23). Mas nem fodos os e rud itos
concordam que Roma tenha sido o lugar de
ap risionam en to . De fa to , o trecho de F ile. 22, ao
mencionar que Paulo esperava logo ser solto, e por
tencionar fazer uma viagem a Colossos, o lugar onde
morava Filemom (conforme sabemos em Col. 4:9),
indica, em primeiro lugar, que esse encarceramento
não foi efetuado em Roma, durante o qual ele não
sabia se seria morto ou solto‘(ver Fil. 1:20 e ss). Em
segundo lugar, o lugar onde Paulo foi aprisionado
provavelmente não ficava muito longe. Roma ficava a
mais de mil e trezentos quilômetros de distância, ao
passo que Éfeso ficava, quando mu ito , a cen to e
cinqüenta quilômetros. Sabemos que a intenção de
Paulo, quando ele foi a Jerusalém, e dali para Roma,
era prosseguir para o ocidente (para a Espanha), não
retornando ao oriente; e não é provável que ele tivesse
feito um a viagem redonda de quase três m il e
duzentos quilômetros antes de cumprir sua intenção.
(Ver Rom . 15:24 ,25). Parece mais n a tu ra l, pois,
supormos que a «visita» de Paulo para breve—tão
breve que Paulo pediu que lhe fosse reservado um
lugar de hospedagem, da parte de Filemom (ver File.
22)—significa que ele não estivesse distante, como
também que ele tinha quase certeza de que seria solto
em breve, nenhuma dessas condições se adapta a
seu aprisionamento posterior em Roma. Por isso é que
vários eruditos têm conjecturado o local próximo de
É feso como o lugar onde ele estava encarcerado .
Apesar de não con tarm os com qua lque r menção
direta de tal aprisionamento, nas páginas do N .T., é
possível que a passagem de I Cor. 15:32, que
menciona o fato de que ele «combateu contra as feras
em Êfeso», favoreça a conjectura de que Paulo ali fora
ap risionado . Se escritas em Êfeso , as ca rtas ,
Colossenses e Filemom, devem ser datadas em cerca
do verão de 54 D.C. Quando Paulo deixou a área ao
redor de Êfeso, foi para a Macedônia e Corinto, e
talvez tenha querido visitar novamente alguns lugares
da prox im idade , ou en tão quisesse v is itar, pe la
primeira vez, algumas das cidades menores e menos
importantes da área (como Colossos), antes de dar
início a um a nova m issão . Essa con jec tu ra , pelo
menos, adapta-se bem às notas que encontramos nas
três epístolas sobre as quais discutimos. (Segue-se um
sumário dos argumentos sobre o aprisionamento em
Éfeso).
Alguns estudiosos identificam o lugar de encarcera­
mento como Cesaréia (ver Atos 24:27)t Porém,
contrário a essa posição pode-se frisar que o trecho de
File. 22 indica que Paulo planejava visitar Colossos
em breve; mas o livro de Atos mostra-nos que quando
Pau lo estava em Cesaré ia , encam inhava-se p a ra
Roma (po r tan to , p a ra o oc iden te , e não p a ra o
orien te), não havendo nenhum a ind icação que,
naquele tempo, Paulo pudesse esperar ser solto em
breve. Conforme já se mencionou, naquele estágio da
ca rre ira de Pau lo , p lane java ele um a m issão ao
ocidente (Espanha, ver Rom. 15:23,24), não sendo
provável que ele tivesse adiado seu desígnio ao fazer,
antes disso, tão longa e cansativa viagçn) pelo oriente.
Além disso , não é fácil exp licar po r que razão
Onésimo, o escravo fugido, fora para Cesaréia. Muito
mais provável é que se tivesse refug iado em uma
cidade g rande e não mu ito d is tan te , a fim de
encontrar esconderijo seguro. Ou então, se porven­
tura tivesse querido arriscar-se a uma viagem longa,
mais provavelmente teria ido para a cidade de Roma,
que era uma autêntica «meca» de escravos fugidos.
Êfeso, a capital da província, deve ter-lhe parecido
um lugar convidativo, onde poderia ocultar-se com
facilidade, sem arriscar-se a ser apanhado, se tentasse
executar alguma longa viagem.
Não fora posto em dúvida o ap risionam en to de
Paulo em Roma senão já em data recente, porque isso
era aceito com unanimidade nos primeiros séculos.
Tal aceitação, porém, estava alicerçada principal­
mente sobre a idéia de que todas as epístolas da prisão
foram escritas no mesmo luga r , ao passo que,
examinando-as, vemos que diversos lugares facilmen­
te podem ter estado envolvidos, tão diferentes são as
condições que houve, ligadas à sua escrita. Ainda que
os trechos de Fil. 1:13 («guarda pretoriana») e Fil.
4 :22 (casa de César) ind iquem Roma (o que não é
necessidade imperiosa), isso significaria apenas que a
epistola aos Filipenses, e nenhuma outra, foi escrita
ali. O argumento mais vigoroso em favor de Roma é a
natureza avançada da cristologia da presente epístola,
bem como a avançada natureza da doutrina da igreja,
na ep ís to la aos E fésios, o que talvez re flita um
«período posterior» da vida de Pau lo ; e isso se
coadunaria bem à idéia do encarceramento em Roma,
e não antes, em algum outro lugar. Esse argumento,
todavia, é inteiramente alicerçado sobre a conjectura
de que tais idéias não tiveram pleno desenvolvimento
seoão quando Paulo atingiu idade avançada, apesar
de não haver provas quanto a isso. Todos os elementos
distintivos das epistolas aos Efésios e aos Colossenses,
como a hierarquia de anjos, os *aeons» e as idéias
éticas, existiam no mundo antigo, muito antes da
época de Paulo; e teria sido apenas natural que Cristo
fosse colocado como cabeça de todas essas gradações
de poder e autoridade, uma vez que ele fosse aceito
como Senhor e Messias. Não teria havido necessidade
da passagem de muitos anos, já no fim de sua vida,
para que ele chegasse a tal conclusão. Ê mais seguro
dizer-se que Paulo, pouco depois de sua conversão,
por causa de suas muitas visões e de sua iluminação
esp iritua l, tivesse visto C ris to como o Senhor da
glória; e tal ponto de vista não teria exigido qualquer
grande extensão de tempo, até que se desenvolvesse.
Em todos os escritos de Pau lo , e não somente nas
epístolas aos Efésios e aos Colossenses, Cristo figura
como o Senhor de tudo; e isso nos faz saber que sua
elevada cristo log ia não foi um desenvolvimento
posterior de sua teologia. Seja como for, é tão fácil
supor que a epístola aos Colossenses representa o
desenvolvimento de suas idéias, ao ponto em que elas
tinham chegado em cerca de 54 D .C ., como é fácil
dizer que isso representa um desenvolvimento de data
pouco posterior, isto é, depois de 58 D.C. E ainda que
datemos o aprisionamento em Roma tão tarde quanto
o ano de 62 D.C. conforme fazem alguns estudiosos,
contudo, haveria uma diferença de apenas oito anos
en tre um p ropos to encarceram en to em Êfeso e o
aprisionamento na cidade de Roma, o que não é, na
rea lidade , tempo po r dem ais d ila tado pa ra con­
substanciar um caso em favor do «desenvolvimento
posterior» da teo log ia pau lina , o que te ria dado
supostamente, a Paulo, o tempo de chegar às idéias
cristológicas que transparecem evidentemente na
presente epístola.
O cm em favor de Êfeso pode aer expresso através
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d o s s e g u in te s p o n to s :
1. T eria sido apenas n a tu ra l que Onésimo, o
escravo fugido, tivesse buscado imediato refúgio em
uma cidade grande e próxima, em vez de arriscar-se
a uma longa viagem até à cidade de Roma.
2. Epafras, o principal pastor da igreja cristã de
Colossos, por es ta r en fren tando um a heres ia e a
confusão na comunidade cristã de Colossos, poderia ir
rap idam en te à c idade próx im a de Ê feso , a fim de
bu sca r o conselho de Pau lo , ao passo que a longa
viagem até Roma não faria tal viagem ser viável. (Ver
Col. 4:12,13, que indica que esse foi o propósito da
visita de Epafras a Paulo).
3. No período do aprisionamento em Roma, parece
que a Paulo faltaram amigos e apoiadores autênticos,
excetuando Timóteo e Epafrodito(ver Fil. 2:20 e o seu
contexto). Isso dificilmente poderia ser reconciliado
com a longa lista de fiéis companheiros, conforme se
vê em Col. 4 :7-15 , na qua l estão inc lu ídos tan to
Marcos como Lucas.
4. O pedido de hospedagem, por parte de Paulo,
p repa rada por F ilemom , bem como a certeza que
tinha o apóstolo de que logo seria solto, indicam um
aprisionamento anterior e menos perigoso que aquele
que mais tarde, teve lugar em Roma, além de apontar
para um local não muito distante. (Ver File. 22).
5. Finalmente, sabemos que Paulo, quando estava
em Roma, queria ir à E spanha (o ociden te) e não
voltar ao oriente (ver Rom. 15:23,24). Não é provável
que, uma vez solto da prisão, tivesse o apóstolo feito
um a viagem redonda de três m il e duzen tos
quilômetros, saindo da rota certa, o que era viagem
que consumia extremamente muito tempo naqueles
d ias , an tes de cum p rir seu longam en te cultivado
desejo de anunciar o evangelho no ocidente. Somente
algum motivo extremamente compelidor poderia tê-lo
inspirado a tanto.
Contra a teoria do aprisionamento de Paulo em
Êfeso:
1. Tudo não passa de uma conjectura, porque não
há qualquer informação neotestamentária certa sobre
isso, excetuando, talvez, o trecho de I Cor. 15:52.
2. Não há quaisquer citações, dos primeiros pais da
igreja ou da tradição cristã, em apoio a essa teoria.
3. Muitos bons eruditos modernos, considerando
todos os ângulos do problema, continuam afirmando
que o aprisionamento em Roma é o mais provável.
4. Uma viagem con firm a tó ria pe las igrejas do
o rien te poderia te r sido efe tuada an tes de Pau lo
dirigir-se ao ocidente, pois parece ter sido costumeiro,
entre os grandes pregadores do evangelho, efetuarem
viagens confirmatórias a áreas mais antigas, antes de
se lhes abrirem novas frentes de trabalho.
A questão inteira do local de encarceramento de
Paulo é de importância relativamente pequena, exceto
no que tange ao nosso desejo de ob te r mais exato
conhecimento da vida dele e de questões da cronologia
do N .T., em relação à produção de seus documentos
formadores. Seria interessante se pudéssemos deter­
minar, com acurácia, sob quais circunstâncias, no
tocante à história do livro de Atos, é que foi escrita
cada uma das epístolas paulinas. Infelizmente, não
contamos com informações suficientes, dentro ou fora
do N .T ., acerca da vida e da correspondênc ia do
apóstolo dos gentios, para fazermos isso; portanto,
toda a «reconstituição» dessas questões não passa de
um a con jec tu ra , pelo menos em pa r te . Se ta is
reconstituições pudessem ser compostas com exati­
dão, certamente obteríamos maior discernimento
quan to àqu ilo que Pau lo escreveu , po rque en tão
poderíam os in te rp re ta r seus escritos à luz das
circunstâncias históricas. A propensão por aceitar o
que os antigos pais da igreja disseram sobre essas
coisas, sem que se faça qualquer investigação, não
tem ca rac te rizado a mu itos dos e rud itos de nossa
época, pois se tem rac ioc inado , com razão , que
grande parte do que disseram os pais da igreja, com
re lação a essas co isas, compunha-se de meras
con jec tu ras , pois suas fon tes de in fo rm ação , em
muitos casos, eram inferiores às de nossos dias. A
arqueologia tem iluminado grande parte do N .T.,
tendo podido acrescentar diversos esclarecimentos de
na tu reza h is tó rica , que cercam os documen tos
neotestamentários.
m . MOTIVO E PROPÓSITOS:
Epafras fora falar com Paulo, a fim de narrar-lhe as
dificuldades da igreja de Colossos, além de descrever
seu estado gera l, o que inc lu ía certos pon tos
encorajadores (ver Col. 1:4-8). Sem dúvida, foi ele
quem informou o apósto lo sobre a pene tração da
heresia gnóstica nas fileiras cristãs daquela localida­
de. E foi p rinc ipa lm en te p a ra responder a esse
problema que esta epístola aos Colossenses foi escrita.
Naturalmente, a epístola teve o intuito de servir de
instrução positiva quanto às crenças e à ética cristãs,
não servindo de mera polêmica contra o gnosticismo.
Paulo combinou, habilidosamente, esses dois propó­
sitos, neste seu escrito. A seção da epístola, composta
por seus capítulos terceiro e quarto, que é de natureza
essenc ia lm en te é tica , está in te iram en te livre de
assuntos polêmicos.
Pau lo conhecera Onésimo , o escravo fugido de
F ilemom , no cárcere ; ou en tão alguém o trouxe à
presença do apóstolo. Tendo-o conduzido a Cristo, e
em segu ida temdo-o conduz ido à idéia de que era
seu dever retornar a Filemom, Paulo enviou por seu
intermédio uma missiva a Filemom, a fim de garantir
a ace itação favorável do po rtado r por pa rte de
Filemom. Também aproveitou o ensejo para enviar
uma epístola geral à igreja de Colossos (que é a nossa
epístola aos Colossenses).
O erro que havia na comunidade crlsti de Colossos.
A natureza de tudo quanto estava envolvido nesse
erro é deixado em dúvida porque o combate a esse
erro está envolvido em linguagem própria dos hereges,
o que, para nós é ininteligível pelo menos em parte.
Não obstante, é claro que alguma forma antiga de
gnosticismo está em foco; e vários de seus elementos
não são distinguidos com dificuldade. Ver o artigo
sobre o G nostic ismo . C ada área geográfica , sem
dúvida alguma, tinha certa mistura de idéias, embora
tudo continuasse sendo, de modo geral, conceitos
representativos do pensamento gnóstico. A heresia
gnóstica assediou a igreja cristã por cerca de cento e
c inqüen ta anos, e oito dos livros do N .T . foram
escritos contra a mesma, a saber, esta epístola aos
Colossenses, as três ep ís to las pas to ra is , as três
epístolas joaninas e a epístola de Judas.
Quan to à situação em Colossos e o tipo de
gnosticismo que prevalecia ali, podemos distinguir os
elementos seguintes:
1. Grande importância era conferida aos «aeons» ou
ordens de seres angelicais (emanações de Deus), com
prejuizo para a posição de Cristo. Os gnóstipos não
viam o Cristo como a «encarnação» do Logos, mas
somente como um dentre muitos «aeons», dotados de
alguma missão terrena. Para eles, Cristo era apenas
um dos mediadores e salvadores, um pequeno deus, e
não, necessariamente, o mais elevado dos «aeons».
Rejeitavam qua lque r «encarnação» rea l p a ra os
«aeons», como se isso lhes fosse impossível. Muito
menos isso poderia suceder no caso do poderoso
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«Logos». Assim pensavam eles porque tinham a
m a téria como o p rinc íp io mesmo da m a ldade ; e o
corpo físico , como é óbvio, p a r tic ip a da m a téria .
Portanto, nenhum «aeon» santo poderia, na realida­
de tom ar carne hum ana , sem con tam inar-se a si
mesmo.
2. Os aeons (poderes angelicais) eram objetos de
adoração entre os gnósticos. Cristo, na qualidade de
«aeon», era adorado, mas somente em pé de igualdade
com muitos outros «aeons». E assim era tremenda­
mente d im inu ída a e s ta tu ra de C risto , com a
conseqüente degradação de sua pessoa. Certamente
os gnósticos não reconheciam a existência do Deus
triúno, o único que, com razão, pode ser adorado pela
criatura humana; e nem reconheciam Cristo como o
cabeça de toda a criação . (V er Col. 2:18-19). O
universo não era «Cristo-cêntrico», na opinião deles,
conforme normalmente se aprende no cristianismo
normal. (Ver Col. 1:15-19). Deus trataria indireta­
mente com sua criação, através de muitos mediadores
e salvadores, e não apenas através de um só. O trecho
de I T im . 2:5 foi escrito em favor do ca rá te r
medianeiro e único de Cristo, em contraposição à
heresia gnóstica, que propunha grande quantidade de
mediadores.
3. Os gnósticos p ropunham a idéia de mu itos
criadores, pois os «aeons», segundo sua doutrina,
tinham o poder de criar. Paulo insiste que só há um
poder capaz de criar (ver Col. 1:16). Outrossim, o
criado r é o alvo de sua criação — esta deverá
encontrar nele toda a razão de sua existência, não
dirigindo sua atenção para alguma quase interm iná­
vel sucessão de sombrias emanações angelicais. Paulo
não nega (e nem afirm a) que os anjos possuem
poderes de criação. É provável que os tenham . Porém,
qualquer poder que porventura possuam, segundo
afirma o apóstolo, vem a eles por delegação de Cristo,
que é o cabeça de todos os p rinc ipados , poderes e
domínios; de fato, é o criador deles. Ora, se Cristo é o
criador desses poderes, é impossível que seja nomeado
entre eles, como um de seus iguais.
4. Os gnósticos, em Colossos, ev iden tem en te
tinham incorporado em seu sistema alguns elementos
das leis cerimoniais judaicas, assim encorajando as
suas tendências para o ascetismo. (Ver Col. 2:16 e ss).
Os gnósticos criam que o desígnio do sistema cósmico
é destruir toda a natéria, incluindo o corpo físico,
visto que a matéria seria o princípio mesmo do mal.
Poderíamos cooperar com esse desígnio se abusásse­
mos do corpo , o que poderia ser feito a través do
ascetismo ou da licenc ios idade ex trem ados . Os
gnósticos de Colossos tinham escolhido o ascetismo
como esse meio de abuso, ao passo que, em outras
áreas, esse meio era a licenciosidade. E isso se tornou
parte oficial do sistema de ética esposado por eles. Os
demais sete livros do N.T. que foram escritos contra o
gnosticismo , refletem a variedade licenciosa do
gnosticismo . (Ver II T im . 3:6 acerca disso). Os
gnósticos tinham a idéia equ ivocada de que não
importa o que fazemos com nossos corpos, pois estes,
conforme pensavam, seriam veículos incuráveis do
princ íp io do pecado; ou trossim , pensavam que
deveriam abu sa r do corpo , sem que isso em nada
prejudicasse à alma, como o ouro que é mergulhado
na lama não tem sua natureza modificada.
5. Os gnósticos se jac tavam de um a filoso fia
superior, que incorporava certa forma de misticismo.
O gnosticismo era um m isticismo basicam en te
oriental, apresentado como filosofia. Se por acaso
tivesse vencido a luta com o cristianismo, este último
teria sido transfo rm ado em ou tra m era relig ião
m isteriosa greco-rom ana O m isticismo deles era
falso, porquanto não contava com Cristo como seu
objeto (ver Col. 2:4,8,18). Outrossim, o misticismo
deles não os transformava moralmente, o que sucede,
sem dúvida, aos místicos »verdadeiros. O misticismo
deles, portanto, era falso. £ seguro dizermos que toda
a experiência mística, quando é autêntica, transforma
o homem moralmente. Os gnósticos supunham-se
«fora» das questões morais, devido às suas visões e
êxtases.
6. Os gnósticos eram falsamente humildes, pois
guiavam-se por uma forma de verdadeira auto-exalta
ção , já que o ascetismo deles som ente promovia o
orgulho espiritual. Precisavam fazer de Jesus Cristo o
seu g rande exemplo , sem ape larem pa ra seus
costumes extremados (ver Col. 2:20-23).
7. Os gnósticos tinham um a sabedo ria e um
conhecim en to falsos, pelo que negligenciavam a
Sabedoria de Deus, o seu mistério, a saber, Cristo (ver
Col. 2:8; 1:27 e 2:2). Para eles, a salvação deveria ser
obtida através do «conhecimento», e não através da
«fé». Julgavam que a fé pertenceria a espíritos menos
desenvolvidos, a qual poderia levar somente a uma
forma inferior de redenção, ao passo que o tipo de
conhecimento que possuíam (mediado através de ritos
sag rados , das artes mágicas e de m isticismo) os
conduziria à completa redenção, a saber, a reabsorção
pelo E sp irito divino, com a pe rda da iden tidade
pessoal, em que o ego seria transformado no
«super-ego».
8. Os gnósticos rejeitavam a expiação pelo sangue,
pelo que também não viam qualquer valor na morte
de Cristo. Criam eles que o «Espírito-Cristo», um dos
«aeons», na realidade não se encarnara, porquanto
não poderia sofrer e nem morrer. Tomara conta do
corpo de Jesus, o homem, quando de seu batismo,
tendo-o abandonado por ocasião de sua crucificação.
Pa ra eles, a morte de Jesus, quando mu ito , foi
somente a morte de um mártir por uma boa causa.
Não poderia te r qua lque r valor exp ia tó rio . Em
con tras te com essa op in ião , Pau lo dec la ra que a
exp iação de C risto tem valor cósm ico , e não
meramente significação terrena (ver Col. 1:20 e ss).
9. Os gnósticos pensavam que os «aeons» angelicais,
considerados em seu conjunto, seriam a plenitude de
Deus, isto é, a emanação de sua natureza e dos seus
atributos. Cristo, nesse caso, seria apenas um dentre
muitos «aeons», podendo participar da natureza e dos
a tr ibu to s de Deus apenas em pa r te , de modo
fragmentário. O pensamento de Paulo, em contraste
com isso, é que Cristo encerra a «plenitude» (pleroma)
de Deus (ver Col. 2:9).
10. Os gnósticos supunham que a redenção
hum ana , em seu nível mais elevado , ind icava a
reabsorção pelo Espírito de Deus, com a perda da
iden tidade pessoal. Bem ao con trá rio disso , a
redenção do homem, em seus estágios mais elevados,
indica a participação em toda a plenitude de Deus a
«pleroma» total — ver Efé. 3:19 e Col. 2:10, ta l como
C risto dela pa r tic ipa , sem qua lque r perda de
identidade pessoal, do mesmo modo que Jesus Cristo
não perdeu sua identidade pessoal ao participar da
p len itude de Deus. Isso ensina , po rtan to , que os
homens remidos chegarão a participar da natureza
divina (ver II Ped. 1:4); mas isso é declarado contra o
pano de fundo da polêmica contra o gnosticismo.
11. Os gnósticos classificavam os homens em três
grupos: a . Os «h ilico s», ou «terrenos», que só se
im po rta riam com a m a té ria . Esses homens, que
seriam a vasta maioria da humanidade, visto estarem
totalmente imersos na matéria, não poderiam mesmo
escapar dela, o que significa que teriam de perecer
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com ela, quando da grande conflagração que haverá,
b. Os *psíquicos», ou «animae». Esse g rupo , que
incluiria os profetas do A.T., se comporia de homens
que «através da fé» (não do «conhecimento») haveriam
de atingir uma redenção inferior, c. Os «pneumáticos»
ou ve rdade iram en te «espirituais» (que seriam os
gnósticos), os quais, mediante o «conhecimento»,
haveriam de atingir à mais elevada redenção, a saber,
a reabsorção pelo Espirito divino. Para os gnósticos,
po is, som en te alguns poucos seriam passiveis de
redenção . O trecho de Col. 1:20 e ss, certam en te
combate essa noção; e as enfáticas declarações do
segundo capitulo da primeira epistola de Timóteo, no
sen tido que Deus quer que «todos sejam salvos e
venham ao p leno conhec im en to da verdade» são
ataques diretos contra o exclusivismo dos mestres
gnósticos.
De modo geral, pois, pode-se dizer que o gnostícis-
mo de Colossos pertencia à variedade ordinária, talvez
com um pouco mais de mistura de judaísmo do que
era normal. Também pedira por empréstimo idéias
comuns às religiões m isteriosas o rien ta is e ao
neoplatonismo e o resultado disso era uma horrorosa
conglomeração. Foi contra essas crenças sincretistas
que Paulo escreveu esta epístola aos Colossenses, pois,
como é claro, os gnósticos começavam a fazer adeptos
seus na Ãsia Menor.
A ausênc ia de qua lque r aná lise d ire ta nesta
epístola, acerca das doutrinas combatidas, não nos
perm ite maior exa tidão em nossas definições do
gnosticismo, se contarmos exclusivamente com o N.T.
Há muitas informações sobre as crenças gnósticas em
vários livros apocalípticos do N .T., como o evangelho
de Tomé e o evangelho de Pedro. Na introdução ao
NTI há um artigo ded icado à descrição dos livros
apócrifos do N.T. Alguns dos primeiros pais da igreja
também descreveram as doutrinas gnósticas; e ainda
que algumas de suas descrições estivessem equivoca­
das, devido ao calor da controvérsia, ou devido à falta
de maior compreensão, há ali muitas informações
válidas. Os primeiros pais da igreja, bem como os
apósto los an tes deles, reconheciam com razão a
ameaça que o gnosticismo representava para a igreja.
JDiz-se que o apóstolo João negava-se a ir aos banhos
públicos de Éfeso quando sabia que Cerinto (um dos
primeiros mestres gnósticos), seu oponente, também
estava naqueles banhos.
Os mestres gnósticos, evidentemente, aludiam a seu
sistema como uma «filosofia», ao passo que o apóstolo
Paulo preferia chamá-lo de «vãs sutilezas» (ver Col.
2:8). Evidentemente afirmavam possuir certo apoio
nas «tradições», dizendo-se representantes de antigas
verdades. Platão alude a certas pessoas que vendiam
livros de Orfeu ou Museu, em Atenas, na sua época,
as qua is , po r igual modo, davam con tinu idade a
certas tradições transmitidas da parte dos deuses.
(Ver Repúb lica II.364E ). No h ino homérico a
Demétrio, vê-se que muitos pensavam que os ritos
eleusianos (originalmente celebrados em Eleusis, uma
cidade que ficava a noroeste de Atenas) tinham sido
ordenados pelo próprio Demétrio, preservados por
tradições entregues e transmitidas pela família de
Eumolpides desde tempos pré-históricos. Por igual
modo, as seitas mais recentes gostam de traçar suas
origens a algum tempo remoto, sendo possível que os
hereges com ba tidos po r Pau lo , em Colossos, não
agissem de maneira diferente. Suas «tradições» eram
meramente de «homens», para o apóstolo dos gentios;
não tinham qualquer autoridade divina. (Ver Col.
2 :8).
Conforme já se disse, os gnósticos de Colossos não
pertenciam à variedade comum de religiosos licencio­
sos. Parecia antes que pregavam uma doutrina de
«desprendimento», o ideal estóico, embora tivessem
pervertido tal ideal, levando-o a assumir o caráter
negativo do ascetismo ex trem ado . Isso faz ia o
sistema deles favorecer o cerimonialismo mosaico, as
restrições dietéticas, os jejuns e as provisões ritualistas
intermináveis. Evidentemente eram vegetarianos e
celibatas. Pregavam uma doutrina que ordenava:
«Não manusear», «Não provar». A primeira dessas
proibições parece ter tido subentendidos sexuais. É
quase certo que eles p ra ticavam a c ircunc isão .
Observando essas co isas, percebemos que eles se
assemelhavam aos essênios quanto a certos particu­
lares . Ver o a rtigô sobre os E ssên ios. A lguns
estudiosos têm pensado que a heresia combatida em
Colossos era apenas uma forma um tanto modificada
de crenças essenias; mas essa posição não tem atraído
atenções sérias em tempos recen tes , po r ser um
substituto pobre da idéia de que Paulo combatia o
gnostic ism o . As ev idênc ias h is tó ricas , que são
abundan te s , favorecem a suposição de que o
gnosticismo foi a heresia combatida nesta epístola. O
gnosticismo, e não o essenianismo, sem dúvida
alguma, foi a doutrina que ameaçou o cristianismo
por tantas décadas. (Quanto às práticas «vegetarianas
e celibatárias do gnosticismo», com seu ascetismo em
geral, ver as notas expositivas sobre Col. 2:16,20,21
no NTI). O trecho de Col. 2:11-13 subentende que
eles davam grande valor à circuncisão. Parece que
tinham tomado por empréstimo — exagerando-as
en tão — várias provisões das leis cerimon iais
mosaicas.
Os gnósticos defendiam a doutrina dos «espíritos
elementares» (ver Col. 2:8), as «stoicheia», os
«elementos animados da natureza»; pois, para eles
concordando com outros povos antigos, a matéria não
era repu tada «inanimada» . Essa idéia pode ser
confrontada com o que diziam os hilozoístas jónicos,
que pensavam que a matéria é cheia de força vital,
provocando todas as mudanças e desenvolvimentos na
natureza, resultando no que chamamos de «vida». O
termo «stoicheia» (e o que nele fica imp lícito) foi
transferido pelos gnósticos para indicar as «essências
espirituais», que seriam as «ordens angelicais». Foi
assim que as «stoicheia» dos pagãos se transformaram
nos anjos do conceito hebraico. Na astrologia, o termo
«stoicheia» era usado para indicar os «corpos celestes»,
que eram então considerados os «corpos» de espíritos
celestiais, ou, em alguns sistemas, os lugares onde
habitavam esses espíritos. Não sabemos quanto da
astrologia antiga os gnósticos incorporaram no seu
sistem a; mas é certo que sua observância de
festividades, luas novas, sábados, ciclos anuais, etc.,
eram mais que empréstimos do cerimon ialismo
judaico. Seja como for, o judaísmo helenista estava
muito envolvido na astrologia, segundo nos mostra o
livro de Jubileus e outros documentos do período.
Visto que as «stoicheia» teriam influência sobre os
homens, era natural supor que mereciam atenção e
até adoração da parte dos homens. Os gnósticos, pois,
veneravam esses espíritos elementares do universo (ver
Col. 2:18), que eles arranjavam em muitos grupos e
ordens , nos quais haveria poderes g radua lm en te
decrescentes, segundo se distanciavam cada vez mais
do Sol cen tra l, que é Deus. Nesse p a r t icu la r , eles
tomaram por empréstimo idéias neoplatônicas, como
a das emanações, através das quais esses espíritos
vieram a ser reputados como «partículas» do Espírito
divino; e todos eles, em seu con jun to , seriam a
«plenitude» de Deus, incluindo sua natureza e seus
a tr ibu to s . Os termos «principados» , «dom ínios»,
«poderes», etc., descrevem as ordens descendentes dos
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«aeons» (ver Col. 1:16). Cada um desses termos
representa classes existentes entre as «stoicheia».
O erro combatido nesta epistola seria o judaísmo?
Alguns comentadores mais antigos, não percebendo a
im po rtânc ia do a taque gnóstico con tra a igreja
prim itiva , e influenc iados pelo pon to de vista
simplista do trecho de Col. 2:11-17, têm pensado que
o erro aqui combatido é o legalismo do judaísmo. Mas
a epístola aos Colossenses de modo algum é apenas
uma versão diferente da epístola aos Gálatas (onde é
combatido o «legalismo»). Apesar do gnosticismo
incorporar certos aspectos do cerimonialismo comum
ao judaísmo, era muito pior que o judaísmo normal.
A moderação acerca das bebidas alcoólicas, transfor­
mou-se em abstinênc ia abso lu ta ; a vida sexual
regu lam en tada foi tran sfo rm ada no ce liba to ; a
restrição de certas carnes transformou-se no vegeta­
rian ismo ; a observância de luas novas e dias
santificados, com base nos ciclos anuais, transfor­
mou-se em meios de adoração das «stoicheia». Na
presente epístola, não há qualquer indício de que
Paulo se opunha ao simples legalismo, o que teria sido
importante elemento, se o judaísmo fosse o objetivo de
sua polêmica. A necessidade de salientar as ordens
angelicais (ver Col. 1:16), em que se assevera que
Cristo é seu criador e Senhor, exigindo ele a nossa
adoração, que não pode ser conferida aos anjos (ver
Col. 2:18), o fato de que há alusão aos mistérios (ver
Col. 1:26 e 2:2), o ataque contra o ascetismo
exagerado (ver Col. 2:20 e s s ) , a definição de
«sabedoria» e de conhecimento (ver Col. 2:2,3), como
algo pertencente originalmente a Cristo e o fato de que
a «plenittude» (pleroma, no grego) é dele (ver Col.
2:8,9), a necessidade de salientar que toda a criação
deverá encontrar em Cristo o Alfa e o Omega (ver Col.
1:16 e ss), a negação do deísmo (vide), em razão do
fato de que Cristo é visto como a imagem (e, portanto,
a manifestação) do Deus invisível (ver Col. 1:15), a
ênfase sobre o seu senhorio universal (ver Col. 2:19), e
a descrição da salvação para todos (ver Col. 1:20),
além do valor da morte de Cristo como expiação (ver
Col. 1:20 e ss), tudo aponta para o gnosticismo como
a heresia aqui atacada, e não o legalismo, ou qualquer
forma de essenianismo.
IV . INTEGRIDADE DA EPlSTOLA
A palavra Integridade, aplicada à natureza de livros
e epístolas, fala de questões concernentes à sua forma
a tua l, em con tras te com sua forma o rig ina l. A
presente epístola, conforme a conhecemos, representa
a epístola original ou foi modificada com adições ou
subtrações? Foram levantadas dúvidas quanto à sua
autenticidade (seria de Paulo ou não?) nos meados do
século passado, o que também atingiu sua integrida­
de. A p rim e ira dessas questões é amp lam en te
estudada na primeira seção deste artigo. Quanto à
questão da «integridade», H.J. Holtzmann propôs a
complicada teoria que uma breve e autêntica epístola
de Paulo aos Colossenses foi usada por um paulinista
posterior como base da composição da epístola aos
Efésios, cujo resultado foi então interpolado dentro da
epístola aos Colossenses. Hermann von Soden («Die
Briefe and die Kilosser, Epheser, Filemom», 1891)
su jeitou essa teo ria a exame cu idadoso , mas sua
conclusão é que a mesma é altamente exagerada, pois
haveria apenas algumas poucas interpolações por
pa rte do au to r posterio r . Em seu com en tário ,
impresso alguns anos mais tarde, a única interpolação
por ele identificada foi a de Col. 1:16,17. William
Sanday (em artigo no «D ictionary of the Bible»,
ed itores W. Sm ith e J .M . Fu ller) ap resen ta uma
revisão do problema, oferecendo fortes provas em
favor da integridade e da autenticidade da presente
ep ís to la . A mais comp leta d issertação sobre essa
questão (que também inclui a epístola aos Efésios), é
a de E rn s t Percy, in titu lad a «Die Prob leme der
Kolosser und Epheser-briefe». Ele apresentou podero­
sos argum en tos em favor da au ten tic idade e da
integridade de ambas essas epístolas, com base ei.
considerações lingüísticas e teológicas. No caso da
epístola aos Colossenses, pelo menos, a maioria dos
eruditos concorda que ela é autenticamente paulina,
tendo-se conservado praticamente segundo a forma
como foi originalmente produzida. O antigo ataque
contra a epístola aos Colossenses, no sentido que a
mesma representa um «milieu» religioso posterior (isto
é, do segundo século de nossa era), ou seja, não
poderia ter sido escrita pelo apóstolo Paulo, tem sido
abandonado, conforme tem aumentado nosso conhe­
cimento sobre as condições religiosas do primeiro
século de nossa era.
V .TEMAS PRINCIPAIS
A leitura da seção terceira, intitulada «Motivo e
Propósitos», exporá ao leitor muito do que pode ser
dito nesta seção. Consideremos os pontos seguintes:
O seu grande tema central é a pessoa de Cristo, o
Cabeça do cosmos, o Mistério de Deus; ele é divino,
mas é hum ano , pois efetuou au tên tica exp iação ,
mediante sua morte genuína. A grandeza de Cristo é
retratada de forma gráfica na presente epístola aos
Colossenses, mais do que em qualquer outro livro do
N .T . Isso é assim po rque C risto , em sua pessoa e
e s ta tu ra esp iritua l, estava sendo a tacado pelos
gnósticos nas igrejas da Ãsia M enor, in te rna e
externamente; e, assim sendo, fazia-se mister forte
defesa a fim de preservar a fé dos crentes. Quanto à
específica cristologia assim defendida, convém que
pensemos nos elementos abaixo:
a. C risto é o doado r da g raça , não sendo ela
conferida por alguma linhagem sombria de mediado­
res angelicais;
b. Cristo aparece associado ao próprio Pai, pelo que
é superior aos chamados «aeons»; 1:2;
c. Cristo é o verdadeiro objeto da fé (ver Col. 1:2,4);
d. Cristo é o doador da glória celestial, o Cabeça do
reino celeste;
e. Cristo é o objeto da inquirição ética, do andar
d iário (ver Col. 1:10 e seus cap ítu los terce iro e
quarto), 1:5,13;
f. Cristo é o doador da herança (ver Col. 1:12);
g. C risto fez exp iação : sua encarnação foi real,
como reais foram a sua morte e a sua importância
cósmica (ver Col. 1:14,20,21);
h. Cristo é o Reconciliador e isso em escala cósmica
(ver Col. 1:21);
i. C ris to é a Imagem do Deus invisível, seu
revelador (ver Col. 1:15); e tal ofício não pode ser
atribuído aos «aeons»;
j. Cristo é o criador (até mesmo dos «aeons») e o
sustentador da criação (ver Col. 1:17), o alvo mesmo
da criação e de todos os seres inteligentes (ver Col.
1:16), isto é, ele é o Alfa e o Omega;
k. Cristo é o Cabeça da Igreja, o primogênito, que
ocupa o lugar de maior proeminência;
1. Em Cristo habita toda a «plenitude» («pleroma»)
de Deus (ver Col. 1:18,19 e 2:9);
m. Cristo, em sua missão terrena, sofreu e morreu;
ele não é algum «aeon» que tornou-se possuidor do
corpo humano e que agiu como se fosse tal. Podemos
participar dos seus sofrimentos (ver Col. 1:24);
n. A grande realidade mística do cristianismo é a
presença de Cristo em nós, mediante seu Espírito.
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Isso traz o divino ao humano, pelo que é declarada
fa lsa a posição do deísmo que haveria um ser
supremo, mas que nada tem a ver com o seu universo,
pois seria sempre transcendental (ver Col. 1:27);
o. Cristo é o alvo de toda a busca pela perfeição (ver
Col. 1:28);
p. Cristo é o inspirador dos labores apostólicos (ver
Col. 1:25 ,29), pelo que devemos lea ldade ao
evangelho apostólico;
q. Cristo é o mistério de Deus, em quem residem
todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento (em
contraste com o pretenso conhecimento dos gnósticos)
(ver Col. 2:2);
r. C risto com pa r tilha conosco da p len itude de
Deus, pelo que chegamos a participar da natureza
divina(ver II Ped. 1:4 e Col. 2:10); e assim a plenitude
divina é po r nós com pa r tilhada sem a pe rda da
identidade pessoal, conforme ensinavam erroneamen­
te os mestres gnósticos;
s. Temos comunhão mística com Cristo, em sua
morte e ressu rre ição ; e isso é a base de toda a
moralidade, pois ele é o padrão da moralidade (ver
Col. 2:11-12 e seus capítulos terceiro e quarto);
t. C risto é o vencedor de todo o mal, o qual dá
liberdade à alma e aos homens, em suas observâncias
religiosas (ver Col. 2:14-18);
u. Cristo é o Cabeça cósmico de tudo, devendo ser
reconhecido como tal pelos homens (ver Col. 2:19);
v. Cristo não nos confere o espírito de ascetismo,
mas de liberdade (ver Col. 2:20-23);
w. A vida ressurrecta de Cristo nos é transmitida
misticamente, de tal modo que obtemos vitória sobre
o pecado (ver Col. 3:1 e ss);
x. A morte de C risto , além de ter servido como
expiação pelo pecado, igualmente nos é misticamente
tran sm itida , pois o seu San to E sp írito leva-nos a
m o rrer p a ra o mundo e viver p a ra Deus (ver Col.
3:1-5);
y. Cristo vence todos os vícios pagãos que antes nos
cativavam (ver Col. 3:5-10);
z. Cristo regulamenta toda a conduta cristã, pois
ele é o Homem ideal (ver Col. 3:11 e ss).
Assim sendo , pode-se ver que todas as grandes
doutrinas da presente epístola são apoiadas sobre a
natureza de Cristo como Cabeça e como Deus; mas
sob hipótese àlguma sua humanidade autêntica ou
sua missão terrena é apagada ou ignorada dentro
desse elevadíssimo acontecimento. A seção prática
desta epístola também se alicerça sobre a pessoa de
Cristo (ver os capítulos terceiro e quarto deste livro),
pois a vida p iedosa , na rea lidade , consiste em
participarmos de sua vida eterna e ressurrecta, uma
vez que tenhamos morrido para o mundo (ver Col.
3:1-5). E todas as questões práticas e morais, bem
como todas as questões de lealdade, têm solução em
Cristo.
V I. CONFIRMAÇÃO ANTIGA E ACEITAÇÃO
DA EPISTOLA
Já que o cânon do N .T . na rea lidade não teve
começo, de modo formal, senão no tempo de Márcion
(150 D .C.); que se situa bem dentro do tempo em que
a epístola aos Colossenses começou a ser universal­
mente conhecida e usada, todos os cânones antigos a
incluem. Ver o artigo sobre Cânon. O cânon mais
an tigo consistia dos qua tro evangelhos e de dez
epístolas paulinas, e a presente epístola fazia parte
dessa lis ta . Todas as co le tâneas das ep ísto las
paulinas, desde os tempos mais remotos, incluíam a
epístola aos Colossenses. Ela é alistada no «cânon»
marcionita, no fragmento Muratoriano (o que reflete
o uso da comunidade cristã de Roma, por volta do ano
200 D.C.). Também foi incluído nos mais antigos
m anuscritos que possuímos acerca das ep ísto las
pau linas , inclusive o an tiqü íssim o ms P(46), que
talvez date dos começos do fim do século II D .C.,
embora a maioria dos estudiosos o situe dentro do
século III D.C.
O que é surpreendente é que a confirmação e uso
desta epístola, pelos pais pré-canônicos e nos escritos
cristãos, é inferior ao do caso da epístola aos Efésios.
Nossas fontes informativas não falam de qualquer
confirmação no primeiro século; mas, nos primórdios
do segundo século , a ep ís to la já era largam en te
conhecida e u sada . Con tudo , não há qua lque r
evidência de que esta epístola foi lançada na suspeita,
po r p a rte da igre ja an tiga ; e nem houve jam a is
qua lque r sugestão de que e la não pertencesse ao
1° séc., ou de que Paulo não a tenha escrito. Não há
qualquer traço desta epístola nos escritos de Clemente
de Roma (primeiro século de nossa era) ou no Pastor
de Hermas (140 D .C .) . Nos escritos de B arnabé
(começo do segundo século) parece haver uma alusão
a Col. 1:16 (em xii.7); e Policarpo (155 D.C.) parece
ter-se baseado nesta epístola (ver Pol. x .l, citando
Col. 1:23). Essa mesma passagem, evidentemente, foi
a base de Inác io , Efésios x .3 , em 110 D .C . Inácio
(Esm ima v i.l) parece fazer alusão ao trecho de Col.
1:16; e Pol. xi.2 parece ter sido passagem sugerida por
Col. 1:23,24 e 3:5, no tocante à idolatria e à cobiça.
Irineu e T e rtu liano (segunda m etade do segundo
século de nossa era) — citaram quase cada capítulo
da presente epístola; e Clemente de Alexandria, bem
como Origenes, o seu grande sucesso, citam-no como
epístola de Paulo.
V n . ESTADO DO TEXTO GREGO
Possuímos os mesmos manuscritos gregos antigos
de Colossenses que possuímos acerca da coletânea
paulina inteira. Esses são os mss P(46) (século III
D .C .) , A leph e B (sécu lo IV D .C .) , AC (sécu lo V
D .C.), e então os unciais posteriores, do século VI em
diante, HLIPS, e um grande número de manuscritos
m inúscu los pertencen tes ao séc. IX , e depois.
(Quanto a informações completas sobre os manuscri­
tos antigos do N .T., ver o artigo existente sobre esse
assunto).
Devido à grande similaridade entre as epístolas aos
Colossenses e aos Efésios (ver a lista desses pontos
similares em Col. 1:1 no NTI), podem ser encontradas
algumas adições e assimilações harmonísticas. (Ver
Col. 1:14 quan to às questões mais famosas dessa
categoria). Tal como se dá no caso de todos os livros
do N.T. esta epístola tem suas dificuldades textuais,
algumas das quais não podem ser satisfatoriamente
solucionadas. Nesses casos, o problema não consiste
de textos «perdidos», mas antes, os textos existentes
são confirmados com tal equilíbrio, a favor desta ou
daquela variànte, que é difícil dizer quais variantes
representam o original. Os principais problemas são
encontrados em Col. 1:2,6,12; 2:2 e 3:16. Ver as notas
textuais sobre estas referências no NTI. A restauração
do texto, naturalmente, tem sido efetuada com alto
grau de exatidão, o que também se dá no caso do N.T.
inteiro. Conforme se sabe bem, o N.T. é o mais bem
confirmado documento da antiguidade, pois conta
com o maior número de manuscritos verdadeiramente
antigos que o confirmam quanto a seu texto.
Apesar de que as variantes textuais realmente im­
portantes sejam poucas, conforme é comum quanto
aos livros do N .T., há muitas variantes secundárias.
Ver C d . 1:2,3,7,10,12,12,12,20,22,22,23,27; 2:2,7,
10,12,13,14,18,23; 3:4,5,6,7,13,14,15,16,17,20,21,
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22:; 4:8,12,23,15,18. A repetição de números inidica
que naqueles versículos há mais de uma variante.
Vm. Conteúdo
I. Introdução Geral (1:1-14)
1. Saudação (1:1-2)
2. Ação de graças pela fé e amor dos irmãos, bem
como pelo fruto produzido entre eles, mediante
a pregação do evangelho (1:3-8)
3. Oração em favor do crescimento dos crentes
na compreensão esp iritua l e nas boas obras
(1:9-14)
II. A G randeza de Cristo — Po lêm ica con tra os
Mediadores Angelicais postulados pelos
Gnósticos (1:15-3:4)
1. As onze superioridades de Cristo (1:15-19)
a. Imagem de Deus (vs. 15)
b. Primogênito (vs. 15)
c. Criador (esfera da criação: Cristo
como Alfa, vs. 16)
d. Criador (agente da criação: Cristo
como Alfa, vs. 16)
e. Criador (alvo da criação: Cristo
como Omega, vs. 16)
f. Primeiro quanto ao tempo e à
importância (vs. 17)
g. Sustentador de tudo (vs. 17)
h. Cabeça da Igreja (vs. 18)
i. Princípio (vs. 18)
j. Primogênito dentre os mortos (vs. 18)
k. Em quem habita a plenitude de
de Deus (vs. 19)
2. Sua grandeza quanto à reconciliação — uma
décima segunda superioridade; até os anjos
estão sujeitos à sua redenção (1:20-23)
3. Sua grandeza demonstrada no ministério
apostólico (1:24-2:1)
a. O ministério do sofrimento (1:24)
b. Propagação do evangelho, no qual Cristo
é visto como a grande realidade mística,
o divino no humano (1:25-29)
c. O interesse pessoal de Paulo por seus
leitores (2:1)
4. Sua grandeza como mistério de Deus (2:2,3)
5. Sua grandeza em contraste com os ensinamen­
tos e as práticas falsas (2:4-23)
a. O perigo dos ensinos lud ib riado res , não
alicerçados em Cristo (2:4-7)
b. Contra a filosofia e o legalismo falsos (2:8-17)
i. A filosofia vã é um vão engano e há
tradições mal alicerçadas (2:8)
ii. Nada pode ser adicionado à perfeição
(2:9-13)
iii. A lei foi abolida em Cristo (2:14-17)
c. Advertência contra o misticismo
falso (2:18-19)
d. Advertência contra o asceticismo (2:20-23)
III. A Ética. A Inquirição Espiritual — Alicerçada
sobre a Grandeza de Cristo (3:1-4:6)
1. A união espiritual do crente com Cristo,
agora e para sempre (3:1-4)
2. Fruto da união com Cristo — o andar
santo (3:5-17)
3. Deveres domésticos, submissão mútua no
lar cristão (3:18-4:4)
4. Conduta para com os pagãos (4:5,6)
IV. Apresentações e Saudações Pessoais (4:7-18)
1. Tíquico e Onésimo (4:7-9)
2. Os companheiros de Paulo tsaúdam os
colossenses (4:10-14)
3. Saudações a Laodicéia, instrução e bênção
finais (4:15-18)
IX. Bibliografia: AM BA EN I IB MOF NTI
TI TIN VIN RO Z
COLOSSOS
Uma cidade da Frigia (que vide), às margens do rio
Lico, cerca de dezenove quilômetros de Laodicéia,
numa região que faz parte da Turquia moderna.
Presume-se ique a Igreja cristã que ali existia foi
fundada por Epafras (Col. 1:2,7; 4:12). O trecho de
Colossenses 2:1 parece indicar que o próprio Paulo
ainda não havia visitado pessoalmente o lugar, ao
escrever a epístola aos Colossenses. A cidade foi
destruída por um terremoto no nono ano do reinado
de Nero, mas foi reconstruída. A moderna aldeia de
Denizli fica próxima do local da antiga cidade de
Colossos. Essa cidade ficava localizada na antiga
província romana da Âsia. Colossos ficava na estrada
principal que partia de Êfeso para o Oriente, e
revestia-se de certa importância comercial. Ali
também se dividiam as estradas para Sardes e para
Pérgamo, pelo que, nos reinos lídio e pergamênio,
Colossos era cidade de alguma importância. Mais
tarde, porém, já nos tempos dos romanos, a estrada
para Pérgamo passava um pouco mais ao oeste, daí
resultando que Laodicéia se tornou maior e mais
importante do que Colossos.
O evangelho chegou ao vale do rio Lico enquanto
Paulo achava-se em Éfeso(Atos 19:10), provavelmente
através de ministros que ele, ou seus discípulos,
haviam enviado a áreas adjacentes. Filemom e
Onésimo, seu ex-escravo, eram membros da igreja
local para a qual Paulo escreveu (ver Col. 4:9 e File. 1
e 10). A cidade tinha uma população mista, composta
por judeus, gregos e frigios, sendo provável que a
Igreja cristã dali refletisse essa situação. O gnosticis-
mo (que vide), em alguma de suas formas, ameaçava
o cristianismo dali, o que, igualmente reflete uma
situação cultural mista. Porções da epístola aos
Colossenses têm o propósito de combater essa heresia.
Originalmente, parece que a cidade contava com
várias indústrias, incluindo as que trabalhavam com
lã, que era uma das atividades básicas da cidade
próxima de Laodicéia, por igual modo. Nos tempos
persas, Colossos tivera importância consideravelmen­
te maior. Xerxes passou pela cidade (Her. 7:30), como
também Ciro (Xenofonte, Anab. 1.2,6). A cidade
servia de quartel de exércitos. Foi fundada cerca de
duzentos e cinqüenta anos antes de Laodicéia, que
terminou por se tornar sua grande rival.
Colossos conseguiu manter-se próspera até os
séculos VII e VIII D .C., quando o esboroamento do
poder bizantino, na Àsia Menor, deixou a cidade
sujeita aos ataques de diversos inimigos. A população
restante foi transferida para Conae, que atualmente
chama-se Conas. A destruição final de Colossos
ocorreu por ocasião da invasão turca, no século XII
D.C. Atualmente, o antigo local da cidade não é
ocupado. Fica cerca de dezesseis quilômetros da
cidade moderna de Denizli. As escavações feitas no
sítio arqueológico têm descoberto um antigo templo
cristão e algumas outras coisas interessantes para os
arqueólogos. (ND Z)
COLPORTAGEM
Essa palavra vem do francês colporter, «magarefe».
As palavras formadoras são col, «pescoço» e porter,
«carregar». A palavra deriva-se do fato de que os
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magarefes levavam uma sacola pendurada ao
pescoço, onde transportavam as suas quinquilharias.
Um colporter é um vendedor de livros, revistas e
almanaques, em distritos interioranos. Em sentido
secundário, a palavra indica um agente de viagens
que distribui gratuitamente Bíblias, livretos religio­
sos, panfletos, folhetos, etc. Ver o artigo sobre o
Movimento de Tratados e Folhetos. (E WA)
COLUMBANO
Suas datas foram 543-615 D.C. Foi abade de
Luxeuil e de Bobbio. Era de origem irlandesa. Em
cerca de 583, ele partiu para Borgonha, com doze
outros companheiros de vida monástica. A convite do
rei Gontram , erigiu um mosteiro em Annegray; e,
mais tarde, fundou outros mosteiros, em Luxeuil e
Fontaines. Preparou uma regra para esses mosteiros,
incorporando costumes de mosteiros celtas. Passou
vinte anos sucessivos na Borgonha, até que foi banido
pelo dissoluto monarca Thierry II. Após muito
vaguear, estabeleceu-se em Bobbio, localizada entre
Milão e Gênova, na Itália. Ali fundou o mosteiro que,
posteriormente, tornou-se famoso, e onde agora
descansam os seus ossos. Escreveu uma regra para
esse mosteiro; mas essa regra veio a ser substituída,
mais tarde, pela regra beneditina. A festividade em
honra a Columbano é celebrada a 21 de novembro.
Ver o artigo geral sobre o monasticismo. (AM E)
COLUNA
Há oito palavras hebraicas e uma palavra grega
envolvidas:
1. Ammud , «coluna». Termo hebraico que ocorre
por cento e nove vezes. Por exemplo: Êxo. 13:21,22;
Nú. 3:36,37; Jui. 16:25,26,29; II Reis 11:14; Sal.
7:53, Can. 3:10; Jer. 1:18; Eze. 40:49; 42:6.
2. Omenoth, «colunas». Palavra hebraica no plural
que só ocorre em II Reis 18:16.
3. Misad, «suporte». Palavra hebraica que também
só aparece por uma vez, em I Reis 10:12.
4. Matstsebah, «algo levantado». Palavra hebraica
usada por doze vezes. Por exemplo: Gên. 28:18,22;
Éxo. 24:4; II Sam. 18:18; Isa. 19:19.
5. Matsuq, «coisa fixa». Palavra hebraica usada,
com esse sentido, apenas por uma vez, em I Sam. 2:8.
6. Natsab,. «estabelecido». Palavra hebraica usada
no A .T., apenas por uma vez, com o sentido de
«coluna». Ver Juí. 9:6.
7. Netsib, «monumento». Palavra hebraica usada
por apenas uma vez com esse sentido, em Gên. 19:26.
8. Timeroth, «colunas». Palavra hebraica emprega­
da por duas vezes com esse sentido, porque
geralmente significa «palmeiras»: Can. 3:6; Joel 2:30.
9. Stúlos, «coluna». Palavra grega usada por quatro
vezes: Gál. 2:9; I Tim. 3:15; Apo. 3:12; 10:1.
Uma coluna é um poste firme, posto na posição
vertical, que pode ser usado para suportar porções
superiores de um edifício, embora também em
posição ereta, isolada ou em grupo, sem qualquer
função de apoio.
1. Uso Antigo. Talvez o mais antigo uso de uma
coluna seja o de servir de marco, como monumento ou
como sinal de voto (símbolo e função religiosos).
Nesses casos, usualmente uma única coluna era
usada. Poderia ser apenas uma pilha de pedras (Gên.
28:18; 31:46). A «pedra de Ezel» (I Sam. 20:19),
provavelmente era alguma espécie de marco, sob a
forma de uma coluna. Jacó erigiu uma espécie .de
coluna sobre o sepulcro de Raquel (Gên. 35:20). A
coluna monolítica e os obeliscos de Petra, em
Iduméia, são exemplos de uso similar. Absalão
mandou levantar uma coluna monumental em
memória sua (II Sam. 18:18). Embora ali seja usada a
palavra hebraica massebah, «estátua», a nossa versão
portuguesa a traduz por «coluna».
A adoração dos cananeus empregava a coluna
votiva e a coluna memorial. Ao povo de Israel foi
ordenado que derrubassem as colunas usadas na
adoração pagã, como a dos cananeus (Êxo. 23:24).
Essas colunas eram erigidas ao ar livre, ou então no
interior de algum lugar de adoração (II Reis 10:26;
17:10). Essas colunas eram chamadas «colunas de
Baal» (II Reis 3:2). Os arqueólogos encontraram e
reergueram uma coluna que havia defronte do templo
de Baal-Berite. Os israelitas não podiam usar colunas
em seu culto religioso (Lev. 26:1). Contudo, era-lhes
permitido usar pedras memoriais, que podiam ser
empilhadas, formando uma espécie de coluna.
2. Nas Construções. As casas e os templos do
Oriente tinham muitas colunas. Ver o artigo sobre
Casa 11.14. Ver também o artigo sobre a Arquitetura.
Colunas eram usadas para fechar área, para sustentar
tetos planos, ou para dar apoio a toldos ou cortinas.
Sansão fez um templo inteiro vir abaixo, quando
derrubou suas duas principais colunas de sustentação
(Juí 16:26). A prática geral, nas construções orientais,
de sustentar tetos planos mediante colunas, ou para
cobrir espaços abertos mediante toldos estendidos em
colunas, levou ao grande uso delas, nas construções
antigas. As colunas eram feitas de madeira, de pedra
ou de vários metais. Têm sido descobertos exemplares
de éolunas de madeira, em Nínive.
3. No Templo de Jerusalém. Salomão lançou mão
de colunas, no templo e em seu palácio, em
Jerusalém. Em seu palácio havia o Salão das Colunas,
que era uma espécie de pórtico com colunas (I Reis
7:6). Essas colunas eram feitas de madeira de cedro,
embora também houvesse colunas feitas com a rara
madeira de sândalo (I Reis 10:12). As colunas gêmeas
de bronze, chamadas Jaquim e Boaz, foram postas do
lado de fora do templo de Jerusalém. Talvez elas
sustentassem a arquitrave do vestíbulo da entrada, ou
podem ter sido simples colunas memoriais, que nada
sustentavam, fazendo o povo de Israel lembrar-se da
coluna de nuvem e fogo que guiou o povo de Israel no
deserto. Notemos que certas colunas recebiam nomes
específicos (I Reis 7:15,22,41,42). As colunas
referidas em Ezequiel 40:49 provavelmente eram
pilastras (colunas retangulares, com capitel e base).
O trecho de Ester 1:6 fala de colunas de mármore,
existentes no palácio persa de Susã.
4. Usos Figurados, a. Jeremias postava-se como
uma coluna de ferro, contra a ímpia nação de Judá
(Jer. 1:18). b. A casa da sabedoria está erigida sobre
sete colunas (Pro. 9:1). c. A coluna de fogo e de
nuvem (que vede) representavam a orientação e os
cuidados de Deus por seu povo (Êxo. 13:21,22; 33:9).
d. O poder de Deus sacode as colunas da terra (Jó
9:6), e as colunas do céu estremecem diante de sua
palavra (Jó 26:11; ver também I Sam. 2:8 e Sal. 75:3).
e. Os membros inferiores de um ser humano são as
suas colunas (Can. 5:15; Jer. 18:18), onde a idéia de
força está em pauta. f. A verdade é comparada a uma
coluna e a um alicerce, sobre os -quais podemos
edificar (I Tim. 3:15). g. As principais personagens da
Igreja primitiva, como Tiago, Pedro e João, seriam
colunas da fé (Gál. 2:9). h. Aqueles que vencem
espiritualmente recebem a promessa de que serão
feitos colunas no templo espiritual de Deus (Apo.
3:12). i. As pernas de certo anjo, visto em visão, em
Apo. 10:1, eram como colunas de fogo.
796
COLUNA - COLUNAS
COLUNA de ApocaHpae 3:12
I. A PROMESSA
Fá-lo-ei coluna no santuário do meu Deus. Apo.
3:12. Há aqui, mui provavelmente, alusão ao fato de
que na área onde estava loca lizada a c idade de
F iladé lfia hav ia terrem o tos freqüen tes , com o
resultado que muitas construções, incluindo templos,
eram aba lados , rachavam -se e, a lgum as vezes,
tombavam . E strabão escreveu nessa conexão: «E
Filadélfia não deixou de sofrer em suas muralhas,
mas diariamente são abaladas de algum modo, e há
brechas nas mesmas. Mas os habitantes continuam a
ocupar o local, a despeito de seus sofrimentos e de
terem de edificar novas casas» (xii, pág. 868). No ano
de 17 D .C., a cidade foi destruída por um terremoto,
mas uma doação imperial ajudou em sua recupera­
ção. O vidente João dizia, por conseguinte, que, em
contraste com os templos dos deuses pagãos, cujas
colunas eram abaladas e destruídas por terremotos, os
vencedores perseverantes tomar-se-ão colunas no
temp lo do Deus vivo, a com un idade fo rm ada de
pedras vivas, que compõem o templo de Deus, isto é,
o lugar onde ele manifesta a sua presença. (Ver Efé.
2:22 e I Ped. 2:5 e ss., quanto ao simbolismo da igreja
cristã como um templo).
Deus e o Cordeiro, na qualidade de templo. O livro
de Apo. 21:22 afirma que o Senhor Deus Todo-Pode-
roso e o Cordeiro são o templo da Nova Jerusalém. Se
o vidente João tenciona dar a entender tal, então, ser
alguém uma coluna nesse templo divino implica em
comunhão mística íntima com Deus, como quem faz
parte real da personalidade divina. Já que os filhos de
Deus compartilham da vida e da natureza do Filho,
eles chegam a p a r t ic ip a r da «na tureza divina»;
também terão toda a plenitude de Deus, ou seja, sua
na tu reza e a tr ibu to s (ver E fé. 3:19 e Col. 2:10),
possuindo sua mesma «modalidade de vida». Diferem
do Pai não quanto ao «tipo de vida», mas somente
quanto à extensão da participação na vida divina. A
e te rn idade in te ira será a opo rtun idade de ir
aum en tando cada vez mais a «extensão» dessa
pa rtic ipação . Já que há um a in f in itude com que
teremos de ser cheios, também haverá um enchimento
in fin ito . O trecho de Heb. 2:10 e ss . m ostra que
haverá uma «comunidade» de na tu reza den tro da
família divina.
D . SIGNIFICADOS DA COLUNA AQUI REFE­
RIDA
1. E stab ilidade (de na tu reza esp iritua l) , em
contraste com os templos da cidade de Filadélfia, que
viviam abalados por terremotos.
2. Glória na estabilidade, pois a «permanência» da
alm a conduz à transfo rm ação d iv ina dos homens
segundo a imagem de Cristo. (Ver as notas expositivas
sobre esse conceito, em II Cor. 3:18 no NTI).
3. Comunhão mística com Deus, mediante o que a
transformação do crente é produzida. Essa é uma
operação do E sp írito San to . Essa comunhão visa
tanto ao presente como à etéhiidade, e continuará
aumentando sempre.
4. Infusão da natureza divina na natureza humana,
formando um processo eterno, pois Deus é o templo, e
nós somos as colunas desse templo.
5. O conceito da «coluna» fala da mesma verdade
que o faz a idéia da «âncora da alma». Em meio a um
mundo atribulado, com temores íntimos e terrores
ex ternos, a alm a se sen te segura em seu Deus,
contanto que lute, disposta a pagar o preço para ser
vencedora.
6. «Encontro, união, adoração, unidade, comunhão
a mais p ro funda , esconderijo nos m istérios , luz,
manifestações imperturbáveis e aprazimentos de Deus
e de nosso Salvador, são as idéias principais. A esse
templo san to o vitorioso c ris tão chega como um
adorador, a fim de abeberar-se dessa luz inefável,
compartilhando da plenitude dessa bem-aventurança
indescritível...Não apenas como adorador, mas como
habitante perpétuo, o vitorioso cristão entrará no
templo celestial, porquanto ‘daí jamais sairá’» (Seiss,
em Apo. 3:12).
7. Em Apo. 3:12 nos é en s inada a segurança do
crente (que vide), mas também está envolvido muito
mais do que isso. Essa segurança se verifica agora e
para sempre, referindo-se à beleza dos santos, que
farão p a rte do m agn ificen te tem p lo divino . Esses
serão adornados com a natureza e os atributos do
próprio Deus, pois Deus é o pináculo de toda a beleza.
8. As «colunas» da igreja são seus membros mais
fortes e su s ten tado res . Esses dão seu apoio ao
trabalho da igreja, servindo de elementos fundamen­
tais na mesma; e assim continuará sendo, por toda a
eternidade, pois o trabalho de Deus é eterno. Todos os
crentes podem ser vencedores e até no próprio estado
eterno não haverá qualquer estagnação no progresso.
9. Os muitos templos e festividades religiosas de
Filadélfia conquistaram para ela o nome de «Atenas
em miniatura». Mas o vidente João viu um templo
magnificente, dotado de colunas, e muitíssimo mais
atrativo para a alma remida do que toda a glória pagã
de Filadélfia.
10. As co lunas falam sobre a força esp iritua l
mediante a qual a alma será eternamente segura e
abençoada . A co luna , em bo ra talvez seja um
elem en to o rnam en ta l, «reveste-se de beleza», é
cçlocada na estrutura de um edifício a fim de ocupar
certa função; e, para tanto, precisa ser forte.
COLUNAS DA TERRA
Ver os trechos de Jó 9:6; I Samuel 2:8 e Salmos
75:3. Os antigos hebreus pensavam que a terra
repousa sobre gigantescas colunas, e que a terra e
suas colunas, por sua vez, repousassem sobre um
grande abismo de águas. A terra era imaginada como
se fosse plana, com o hades abaixo de sua superfície.
Como se fosse uma abóbada por cima, havia o
firmamento, uma substância sólida que separava os
céus da terra. Por cima do firmamento havia os céus e
a luz primeva. Sob o firmamento estavam fixados os
luzeiros secundários, o sol, a lua e as estrelas,
especificamente para iluminar a terra. Isso é
devidamente explicado no artigo sobre a Astronomia,
onde o leitor encontrará maiores detalhes. Devemos
entender que essas expressões são poéticas. Embora
pudessem ser assim utilizadas, essas colunas repre­
sentavam o que os hebreus antigos acreditavam. De
nada adianta tentarmos modernizar essas concepções,
atribuindo aos hebreus noções que só surgiram na
astronomia moderna. Ver o artigo sobre as Cosmogo-
nias, onde oferecemos descrições sobre as crenças de
vários povos antigos, inclusive os hebreus.
COLUNAS DE FOGO E DE NUVEM
Quanto a referências bíblicas a respeito, ver Êxo.
13:18,21,22; Núm. 14:14 e também Gên. 9:12-19.
Quando Israel vagueava pelo deserto, após sair do
Egito, Deus passou a guiá-los, a partir de certo
momento, de dia por meio de uma coluna de nuvem,
e, à noite, mediante uma coluna de fogo. A nuvem
fornecia tanto sombra quanto orientação, e o fogo
fornecia tanto luz quanto orientação. Isso faz-nos
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lembrar das fogueiras que as pessoas acendem,
quando viajam. Também sabemos que os persas
antigos levavam fogo, que eles chamavam de sagrado
e eterno, sobre altares de prata, à frente de seus
exércitos que avançavam. Os romanos apreciavam
muito cortejos liderados por tochas. Muitas tochas
provocavam nuvens de fumaça. Segundo somos
informados pela Bíblia, no caso de Israel, a nuvem
se pôs atrás do acampamento de Israel, como
proteção contra os egípcios (Êxo. 14:19,20,24).
Também há menção à coluna de nuvem que desceu
e pôs-se à entrada da tenda da congregação, quando
Moisés ali entrou (Êxo. 33:7-9). Quando Miriã e Arão
murmuraram contra Moisés, uma nuvem apareceu
em protesto. Essa visão confirmava o fato de que a
presença divina acompanhava Moisés. E quando
Moisés faleceu, uma nuvem apareceu, na qual
manifestou-se a presença divina, a fim de fornecer
instruções a Josué (Deu. 31:5). Essas passagens
bíblicas têm provocado muitas interpretações, dentre
as quais damos abaixo alguns exemplos:
1. A Interpretação Naturalista. A Bíblia encerra
interpretações poéticas espiritualizadas, acerca de
coisas naturais. Assim, a coluna de nuvem podia ter
sido formada pela fumaça das tochas que os israelitas
levavam enquanto caminhavam, o que também pode
ser a explicação da coluna de fogo, à noite. Já vimos
como os exércitos antigos iluminavam seu caminho
mediante o uso de tochas. Ou então as colunas eram
apenas postes onde se levava azeite que queimava
produzindo o efeito descrito na Bíblia. Em conexão
com isso, pode-se observar que as grandes colunas de
bronze, postas na parte da frente do templo de
Salomão em Jerusalém, parecem ter sido utilizadas
como tochas, de onde subiam nuvens de fumaça. Em
I Reis 7:15 são chamadas colunas; mas, essencialmen­
te, de acordo ainda com essa interpretação, haveria
no alto das mesmas, grandes taças onde era queimado
óleo ou betume.
Apesar dos paralelos óbvios com outras coisas, a
narrativa do Antigo Testamento não parece descrever
fenômenos naturais. Tem sido argumentado, porém,
que as narrativas sagradas envolvem adornos piedo­
sos, cujo intuito seria fazer a atenção dos leitores
centralizar-se mais em Deus, conferindo a essas
narrativas uma significação mais religiosa. Porém,
tudo quanto realmente sucedeu foi que o povo de
Israel marchou através do deserto, com suas tochas,
que produziam colunas de fumaça, como se fosse um
antigo exército.
2. A Interpretação Mitológica. As mentes piedosas
anelam por encontrar intervenções sobrenaturais,
quando recontam as histórias de seus heróis ou
deuses. Assim são criados muitos acontecimentos
que, na realidade, nunca ocorreram. A literatura de
quase todas as nações tem esses adornos mitológicos;
e por que haveríamos de pensar que os hebreus
também não criaram os seus mitos?
3. A Interpretação Sobrenatural. Não há como
ajustar o texto sagrado a qualquer explicação
meramente natural. Essas nuvens e chamas agiam
como se fossem controladas por alguma mente
superior, como quando o fogo ameaçou destruir
aqueles que haviam murmurado. Ver Núm. 17:10, ou
quando saltou sobre os rebeldes e os consumiu de todo
(Lev. 10:2). A mesma ação inteligente é atribuída à
conduta das colunas de nuvem e fogo, no relato sobre
a cam inhada pelo deserto.
COMBUSTÍVEL
Embora o petróleo seja abundante nos países
árabes, até hoje Israel não dispõe de reservas ou de
produção suficientes. Nas antigas terras bíblicas, os
combustíveis derivavam-se de hidrocarbonos vegetais,
como madeiras, cascas de árvores, palha, arbustos,
raízes secas, etc. O único material animal usado como
combustível era o estrume seco que, naturalmente,
queimava lentamente e soltava um incrível mau
cheiro. Os antigos descobriram como fabricar carvão
de madeira, em cerca de 2000 A .C., o qual era usado
para fundir metais. Isso deu um grande impulso à
civilização. Os lares dos nobres, dos ricos e alguns
templos contavam com lugares onde o carvão de
madeira era queimado para produzir calor, pelo
que esse carvão tornou-se um item de exportação ou
importação. Quanto a referências veterotestamentá-
rias a respeito, em algum sentido, ver Jer. 36:22; I
Reis 17:10; Eze. 4:12 j j ; Isa. 44:14-16; Mat. 3:12;
6:30. O trecho de Lam. 5:4 mostra-nos o uso comum
dos combustíveis em Israel, porquanto viver sem esses
combustíveis era considerado uma grande dificulda­
de.
COMENIUS, IOÃO AMÕS
Suas datas foram 1592-1670. Nasceu em Nivnice,
no sul da Morâvia, atualmente porção formativa da
Checoslováquia. Educou-se na Universidade dos
Irmãos, em Herbrom, em Nassau e na Universidade
de Heidelberg, na Alemanha. Foi expulso da
paróquia de Fulnek, no começo da Guerra dos Trinta
Anos, mas encontrou refúgio em Leszno, na Polônia.
Foi ali que estabeleceu sua reputação como reforma­
dor da educação superior, ao escrever sua obra
intitulada Janua linguarum reserata. Recebeu a tarefa
de reformar o sistema escolar da Suécia; e, mais
tarde, o da Hungria. Tornou-se conhecido como «pai
da moderna teoria e prática educacional», e suas
idéias sobre o assunto acham-se no seu livro Opera
didactica omnia.
No campo da religião ele tornou-se conhecido como
advogado da união dos cristãos, em razão do que ele é
chamado de profeta do ecumenismo moderno.
Também foi um bem conhecido pastor evangélico.
Como filósofo, ele defendia uma visão pansófica da
cultura, segundo a qual várias disciplinas eram
unificadas, tornando-se o guia da erudição e da
prática. Ele tentou estabelecer um colégio em
Londres, na Inglaterra, com a finalidade de propagar
as suas idéias, porém, o irrompimento da guerra civil
da Inglaterra impediu a realização desse projeto.
Morreu em Amsterdã, na Holanda, em 1670. (AM E)
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etíope: «Como poderei entender, se alguém nào me
explicar?» (Atos 8:31). Ele vinha lendo o rolo do
profeta Isaías. Filipe lhe perguntara se ele entendia o
que estava lendo, e sua resposta foi aquela que
acabamos de citar. O eunuco precisava de um
comentário sobre o texto sagrado. Filipe expôs uma
explicação verbal. Um comentário escrito é tão
legitimo quanto um comentário verbal. Pregar
também é comentar. Uma lição de Escola Dominical.
Os judeus mostravam-se fanáticos quanto às suas
Escrituras Sagradas, reverenciando-as em ajto grau.
Em consonância com isso, o Talmude (que vide) foi
compilado como um guia sobre as Escrituras e a vida
judaica. O Talmude é uma verdadeira enciclopédia de
conhecimentos e tradições judaicas. Foram necessá­
rios sete séculos de desenvolvimento e compilação
para ser produzido. Somente nos fins do século V
D.C. é que o Talmude chegou ao seu estágio final.
Apesar de versar principalmente sobre as Escrituras,
inclui copiosas discussões sobre os campos da
religião, da ética, das instituições sociais, da história,
do folclore e da ciência.
b. Utilidade. No tocante a comentários sobre o
Antigo ou o Novo Testamentos, coisa alguma de
autoridade comparável ao Talmude tem surgido entre
os cristãos. Mas, podemos estar certos de que os
comentários bíblicos que existem têm exercido notável
influência sobre como a Igreja tem sido e continua
sendo interpretada. Há indivíduos e igrejas que
degradam os comentários; e, no entanto, a cada
domingo, os pastores e os mestres estão fazendo
comentários, embora de forma verbal. O que esses
não querem reconhecer é que aquilo que dizem
poderia ser melhorado em muito se consultassem um
ou mais comentários escritos. Se pensam que Deus
lhes pode revelar algo, que passam a declarar
verbalmente, por que haveriam de negar que o mesmo
Deus pode revelar coisas a outras pessoas, que
registram sob forma escrita?
O propósito deste artigo é mostrar, sob forma de
esboço, a história dos comentários bíblicos.
c. O Impulso para Escrever. Todas as grandes
vidas, bem como todas as obras literárias importan­
tes, produzem escritos subseqüentes. Trata-se da
busca pelo conhecimento e pela significação das
coisas. Os comentários bíblicos variam muito quanto
ao seu planejamento. Alguns deles assemelham-se
muito a sermões, como os comentários de Crisóstomo,
que foi um eloqüente pregador; outros são essencial­
mente gramaticais e críticos, como vários volumes do
International Criticai Commentary; e ainda outros
são essencialmente devocionais, com pouco conheci­
mento técnico, como o de Matthew Henry.
d. O Número è Grande. Ninguém sabe quantos
comentários já foram escritos. Mas o Dictionary o f the
Holy Bible, de Calmet (1722), afirma que, até então,
havia pelo menos mil e quatrocentos comentários
diferentes. Alguns comentários envolvem um único
volume. Outros comentários consistem de uma série.
A Enciclopédia de Strong (1867-1881) alista cento e
sessenta e cinco comentários sobre a Bíblia inteira.
Charles Spurgeon escreveu um livro exclusivamente
sobre comentários, para servir de guia na seleção dos
melhores comentários para alguém adquirir. Sua lista
consistia em 1437 títulos. Até mesmo na antiguidade,
os comentários eram numerosos. C.H. Turner, em um
longo artigo que foi incorporado no Hastings
Dictionary o f the Bible, alista cento e quinze títulos,
desde os pais da Igreja a té o século VIII D.C.
Entretanto, sua lista cobriu somente as epístolas
paulinas, pelo que teríamos de acrescentar comentá­
rios sobre o restante do Novo Testamento, para
chegarmos a uma idéia clara de quanto já havia sido
produzido. Além disso, devem ter existido inúmeros
comentários, escritos na antiguidade, acerca dos
quais nada Sabemos, por não terem chegado até nós.
e. Um Testemunho. Esses fatos constituem um
testemunho, entre muitos outros, a respeito da
grandeza da Bíblia Sagrada. Indiretamente, confir­
mam sua divina inspiração, porquanto nenhum livro
comum poderia ter provocado tanta reação da parte
dos homens.
Os comentários abaixo alistados só podem esperar
representar parcialmente essa atividade.
I. 0« Pais da Igreja:
1. Herácliom. Foi seguidor de Valentino, um
mestre gnóstico do século II D.C. Escreveu um
comentário sobre o evangelho de João, embora seja
atualmente conhecido apenas através de citações em
outros autores, como Orígenes. Ele escreveu em
grego.
2. Hipólito, cerca de 204 D.C. Comentou sobre o
livro de Daniel. Essa é a mais antiga obra cristã
exegética de que dispomos. Hipólito escreveu cerca de
quarenta obras sobre muitos livros bíblicos, do Antigo
e do Novo Testamentos. Isso posto, sua influência foi
grande. Goodspeed referia-se a ele como a mais
destacada figura do cristianismo grego, no Ocidente.
Ele também escreveu em grego.
3. Orígenes. Foi o maior erudito bíblico da Igreja
antiga. Suas datas foram 185-274 D.C. A quantidade
de material escrito por ele produzido é espantosa. Ele
escreveu treze livros sobre Gênesis, quarenta e seis
livros sobre quarenta e um Salmos, trinta livros sobre
Isaías, quinze livros sobre Lucas, cinco livros sobre
Gálatas, três livros sobre Efésios, além de muitos
outros. Ocorre que, em certas ocasiões, ele ditava a
sete diferentes amanuenses, que se revesavam,
anotando o que ele interpretava, segundo três ângulos
diferentes: a. o ângulo literal; b. o ângulo simbólico
ou alegórico; e c. o ângulo místico, o que
corresponderia ao corpo, à alma e ao espírito do ser
humano. Ele mostrava-se bastante independente no
manuseio das Escrituras, especialmente no caso de
passagens do Antigo Testamento que retratam Deus
de um modo que ele reputava ser imoral. Ver o artigo
sobre a Teologia Alexandrina, que dá informações
sobre essa questão. Ver também sobre a Interpretação
Alegórica, bem como o artigo separado acerca de
Orígenes. Ele escreveu na língua grega.
4. Dionísio de Alexandria. Faleceu em 264 D.C.
Escreveu uma interpretação alegórica do Apocalipse,
que desapareceu. Escreveu em grego.
5. Vitorino. Faleceu em 304 D.C. Escreveu vários
livros de comentário, dentre os quais sobrevive até
hoje aquele que versa sobre o Apocalipse. Escreveu
em grego.
6. Eusébio. Suas datas foram 260-340 D.C. Foi
autor de um volumoso comentário sobre Isaías, que
Jerônimo traduziu para o latim. Também comentou
sobre os livros de Lucas, Provérbios, Cantares, Daniel
e outros. Objetava ao método alegórico de interpreta­
ção, muito usado em seus dias, o qual, para ele,
perm itia liberdade demais, obscurecendo o sentido
das Escrituras. Escreveu em grego.
7. Atanásio, bispo de Alexandria. Suas datas foram
296-374 D.C. Escreveu um comentário sobre os
Salmos, que sobrevive até nós sob a forma de
fragmentos. Escreveu em grego.
8. Dídimo, o Cego. Suas datas foram 313-398 D.C.
Escreveu comentários sobre Mateus, João, Jó,
Provérbios, algumas epístolas paulinas, sobre as
epístolas católicas e sobre Isaías. Foi intitulado de
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o último grande mestre da Escola Catequética de
Alexandria. Escreveu em grego.
9. Hilário de Poitiers. Viveu em torno de 350 D.C.
Foi o autor do primeiro comentário produzido na
Igreja Ocidental. Preparou um comentário sobre os
Salmos que sofreu influências da parte de Orígenes.
Jerônimo e Agostinho citaram suas obras. Escreveu
em latim.
10. Basílio, o Grande. Suas datas foram 330-379
D.C. Escreveu comentários acerca de quase a Bíblia
inteira, muito usados por intérpretes posteriores,
como Ambrósio e Agostinho. Escreveu em grego.
11. Deodoro, bispo de Tarso. Viveu em tomo de 390
D.C. Foi líder da escola teológica de Antioquia.
Preparou comentários sobre Hebreus, as epístolas
católicas e o Apocalipse. Escreveu em grego.
12. Crisóstomo. Suas datas foram 347-407 D.C.
Um dos mais eloqüentes pregadores de todos os
tempos. Ver o artigo separado sobre ele. Também foi
autor de comentários. Escreveu a mais antiga
exposição de que dispomos do evangelho de Mateus.
Também contamos com cinqüenta e oito de suas
homilias sobre os Salmos, e com cinqüenta e cinco
homilias sobre o livro de Atos. Seu comentário sobre o
livro de Atos é o único comentário completo que
temos sobre esse livro, proveniente dos primeiros
cinco séculos da era cristã. Não conhecia o hebraico,
pelo que seus escritos refletem certas inexatidões
quanto ao Antigo Testamento. Mas, ele compensava
isso por ser grande conhecedor do coração humano.
Seu nome significa «boca de ouro», um apodo que lhe
foi dado devido à sua eloqüência. Seu verdadeiro
nome era João de Antioquia. Escreveu em grego.
13. Jerônimo. Suas datas foram 347-420 D.C. Foi o
supremo comentador da Igreja latina, e um dos
maiores da Igreja universal. Comentou primeiramen­
te sobre o livro de Obadias, e então sobre o de Daniel.
Finalmente, comentou sobre Mateus, sobre as
epístolas paulinas (Gálatas, Efésios, Tito e Filemom),
e então sobre Ezequiel. Também escreveu um livro
sobre os comentadores da Bíblia, referindo-se a cento
e trinta e quatro autores diferentes. Escreveu em
latim.
14. Teodoro de Mopsuéstia. Suas datas foram
350-428 D.C. Comentou sobre os Salmos, sobre as
epístolas paulinas, sobre os profetas menores e sobre o
evangelho de João. Rejeitava a interpretação alegórica
e dava muita atenção à gramática e ao propósito dos
autores sagrados envolvidos. Escreveu em grego.
15. Agostinho. Suas datas foram 354-430 D.C.
Talvez foi o maior e mais influente de todos os pais da
Igreja. Escreveu obras de cunho filosófico e político,
confissões e comentários bíblicos. Comentou sobre
alguns capítulos do livro de Gênesis, sobre os Salmos,
sobre o evangelho de João e sobre a epístola aos
Romanos. Descreveu os tesouros das Escrituras,—os
quais considerava tão vastos e profundos que
ninguém, no decurso de uma vida inteira, poderia
descobri-los todos. Parte dessa sua apreciação
derivou-se dos seus trabalhos de pesquisa, ao escrever
os seus comentários. Suas obras foram escritas em
latim.
16. Gregário Nazianzeno. Suas datas foram 328-389
D.C. Mas há algumas dúvidas a respeito. Foi bispo de
Sásima e Constantinopla. Escreveu sobre a narrativa
da criação, no livro de Gênesis, sobre os subtítulos dos
Salmos, além de homilias sobre os livros de
Eclesiastes e Cantares, além de outras obras de menor
envergadura.
17. Policrênio. Faleceu em 430 D.C. Foi bispo de
Apamea. Escreveu comentários sobre Jó e Ezequiel,
que chegaram até nós. Mas seus comentários sobre
Daniel e sobre os livros do Novo Testamento
pereceram. Escreveu em grego.
18. Cirilo de Alexandria. Faleceu em 444 D.C.
Escreveu comentários sobre Isaías, sobre os profetas
menores e sobre o evangelho de João, que sobrevive­
ram, além dos fragmentos de suas exposições sobre os
Salmos e as epístolas de Paulo. Escreveu em grego.
19. Teodoreto. Suas datas foram 393-458 D.C.
Comentou sobre Cantares, Isaías, Jeremias, os
profetas menores, as epístolas de Paulo, e sobre
alguns detalhes dos livros de Reis e de Crônicas.
Lightfoot pensava que seus comentários a respeito dos
livros de Paulo eram os melhores dentre as obras dos
expositores patrísticos. Escreveu em grego.
20. Ecumênico, que viveu no século VI D.C.
Escreveu um comentário em grego sobre o Apocalip­
se.
21. Ambrosiaster. Viveu no século IV D.C. Também
é conhecido como Pseudo-Ambrósio. Escreveu co­
mentários sobre as epístolas paulinas, de considerável
valor. Não se consegue identificar a sua pessoa. Seus
comentários eram incorretamente atribuídos a Am­
brósio, durante a Idade Média. Escreveu em latim.
22. Gregário, o Grande. Suas datas foram 540-604
D.C. Foi papa. Foi o último dos doutores tradicionais
da Igreja. Seu comentário sobre Jó exerceu notável
influência sobre o pensamento de sua época e
posteriormente. Também escreveu homilias sobre os
evangelhos, além de outros comentários, que não
sobreviveram até nós. Escreveu em latim.
Os escritos dos chamados pais da Igreja eram
cristocêntricos, guiados pela crença na inspiração
divina das Escrituras. O método alegórico era comum
a muitos dentre eles, embora fosse rejeitado por
outros. A escatologia foi um de seus temas preferidos.
A totalidade dessas obras ilustra o profundo interesse
que a Igreja antiga tinha pelo estudo das Sagradas
Escrituras.
D . A Idade Média
1. Venerável Bede. Suas datas foram 673-735 D.C.
Esse homem dedicou a sua vida inteira ao estudo das
Escrituras. Preparou comentários sobre os livros de
Gênesis, Samuel, Esdras, Neemias, Provérbios,
Cantares, Habacuque, Marcos, Lucas, as epístolas
católicas e o Apocalipse. Era autor de nota, mas
dependia muito de Basílio, Ambrósio e Agostinho.
Escreveu em latim.
2. Bernardo de Clairvaux. Suas datas foram
1090-1153 D.C. Publicou oitenta e seis sermões sobre
o livro de Cantares, empregando as interpretações
histórica, moral e mística. Tornou-se conhecido por
seu extraordinário conhecimento sobre as Escrituras.
Escreveu em latim.
3. Hugo de São Vítor. Suas datas foram 1097-1141
D.C. Escreveu interpretações místicas sobre alguns
dos livros da Bíblia. Escreveu em latim.
4. André de São Vítor. Faleceu em 1175 D.C.
Escreveu extensos comentários sobre os primeiros oito
livros da Bíblia, e também alguns sobre Cantares e
Eclesiastes. Fez muitas citações das obras de
Orígenes, Agostinho e Jerônimo. Escreveu em latim.
5. Stephen Langton. Viveu no século XII D.C. Foi
arcebispo de Canterbury. Comentou sobre os primei­
ros oito livros da Bíblia, sobre a maioria dos profetas e
sobre Cantares. Escreveu em latim.
6. Tomás de Aquino. Suas datas foram 1225-1274
D.C. Escreveu extensas obras teológicas e filosóficas,
através das quais o seu nome foi imortalizado. JMas
também escreveu sobre os evangelhos, em cujas obras
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citou vinte e dois escritores gregos — e vinte
escritores latinos. Comentou sobre Isaias, Jeremias,
Salmos, Jó e as epístolas paulinas. Era homem dotado
de vasta erudição, de inquestionável devoção, de
piedade pessoal e de poderoso intelecto. Um dos fatos
mais significativos que se sabe a respeito dele é que, já
perto do fim dos seus dias (faleceu com 49 anos), ele
passou por uma experiência mística, quando, certo
dia, caminhava pelo interior da capela. A revelação
foi tão grande que ele deixou de escrever. Quando
seus alunos indagaram por que ele deixara de
produzir literatura, Aquino respondeu: «O que me foi
revelado é tão grande que os meus escritos me
parecem como palha». Talvez seja significativo que ele
tenha recebido essa iluminação apenas três meses
antes de sua morte. Porventura, não teria ele recebido
essa revelação tão tarde, a fim de que sua missão de
comentador pudesse continuar? Embora suas obras
lhe parecessem como palha, quando confrontadas
com a forte luz da iluminação recebida naquela
experiência mística, têm resplandecido como ouro
entre as composições literárias dos doutores da Igreja,
a despeito de algumas coisas às quais podemos
objetar. Escreveu em latim.
7. Nicolau de Lira. Farrar chamou-o de Jerônimo
3o século XIV. Lutero afirmava que preferia Nicolau
de Lira a qualquer outro intérprete das Escrituras.
Sua famosa obra, Postillae Perpetuae in Universam S.
Scripturam, foi o primeiro comentário bíblico a ser
impresso, o qual exerceu vasta influência. Entre ele e
a Reforma Protestante não houve qualquer adição
significativa à exposição da Bíblia.
UI. A Reforma Protestante
1. Martinho Lutero. Nasceu em 1483 e faleceu em
1546. Segundo ele mesmo afirmava, sua mente estava
cativa à Palavra de Deus. Ele lia a Bíblia inteira duas
vezes por ano. Escreveu pouco sobre o Novo
Testamento, excetuando seu famoso comentário sobre
a epístola aos Gálatas, o qual tem sido traduzido para,
muitos idiomas, com base no seu original em alemão.
Não aceitava todo o Novo Testamento sobre bases
iguais, tendo chamado a epístola de Tiago de «epístola
de palha», e tendo rejeitado a posição canônica do
Apocalipse. Parte de suas preleções sobre Romanos e
Hebreus sobrevive até hoje. Escreveu mais sobre o
Antigo Testamento, tendo comentado, principalmen­
te, sobre os livros de Gênesis e de Salmos. Rejeitava a
autoridade da versão latina, e comentava com base no
hebraico e no grego, em latim. Uma tradução alemã
de seus escritos, apareceu em 1539.
2. João Calvino. Suas datas foram 1509-1564.
Comentou sobre o Novo Testamento inteiro, exce­
tuando apenas o Apocalipse. Escreveu muitas outras
obras, além do comentário. Também comentou sobre
o Antigo Testamento, embora não sobre os livros de II
Samuel, Reis, Crônicas, Rute, Ester e Cantares.
Escreveu originalmente em latim, mas suas obras têm
sido traduzidas para outros idiomas; muitas delas têm
aparecido em inglês desde 1578. Seus comentários
demonstram sólido conhecimento sobre os escritos de
Orígenes, Crisóstomo e vários outros pais da Igreja.
Ele também citou escritores clássicos do grego e do
latim. Seus comentários eram mais habilidosos que os
de Lutero, bastante informativos, embora freqüente­
mente cáusticos.
IV. OSéculo xvn
1. Joseph Hall. Suas datas foram 1574-1656.
Escreveu comeRtários sobre o Antigo e o Novo
Testamentos. Escrevia em latim.
2. Patrick Lowth. Em parceria com Thitby e
Lowman, produziu muitos volumes comentando sobre
o Antigo e o Novo Testamentos. Originalmente
escreveu em latim, mas depois esses escritos foram
traduzidos para o inglês.
3. Matthew Poole. Suas datas foram 1624-1679.
Escreveu comentários sobre o Antigo e o Novo
Testamentos, em latim, embora o próprio Poole só
tenha preparado comentários até o capítulo cinqüenta
e oito de Isaías. Suas obras foram traduzidas para o
inglês, sendo muito usadas por muitos. Eram
altamente recomendadas por John Wesley, Cotton
Mather, Doddridge, bispo Tomline, e outros.
4. Hugo Grotius. Suas datas foram 1583-1645. Foi
um teólogo holandês que escreveu valiosos comentá­
rios sobre a Bíblia, usando o latim.
v. o século xvm
1. Matthew Henry. Seu comentário sobre o Novo
Testamento foi publicado entre 1708 e 1710. Esse
comentário estava dividido em parágrafos, não
acompanhando versículo após versículo. Ele escreveu
até o livro de Atos, antes de falecer. Outros autores,
de idênticas convicções, terminaram o comentário do
Novo Testamento. Esse é o mais difundido de todos os
comentários bíblicos em língua inglesa. A obra
continua sendo publicada, embora existam várias
obras similares, em inglês, que lhe são vastamente
superiores. A obra de Matthew Henry é essencialmen­
te devocional, faltando-lhe erudição quanto a vastas
áreas do estudo bíblico, incluindo o conhecimento do
hebraico e do grego, das descobertas arqueológicas e
dos manuscritos, tudo o que se desenvolveu muito
depois de sua época. Mas Matthew Henry tem
assegurado o seu lugar como pioneiro entre os
comentadores da Bíblia na língua inglesa. Ele
estabeleceu uma trilha que outros escritores têm
alargado em auto-estrada. Se já há valor no
conhecimento da trilha, muito maior é o proveito de
quem pode valer-se da auto-estrada.
2. Philip Doddridge. Suas datas foram 1702-1751.
Publicou cinco volumes de comentários sobre a Bíblia
inglesa, os quais têm sido reeditados por muitas vezes.
3. Thomas Scott. Suas datas foram 1747-1821.
Escreveu um comentário sobre a Bíblia inteira, o
primeiro comentário volumoso dessa natureza a ser
publicado nos Estados Unidos da América. Sua obra
não é muito original ou imaginativa, pelo que pouco a
tenho usado.
4. John Gill. Suas datas foram 1697-1771. Foi um
pregador e erudito batista calvinista. Escreveu o
primeiro comentário versículo por versículo da inteira
Bíblia inglesa, publicado em Londres, em 1763, e
reimpresso em nossos próprios dias pela Baker Book
House. Essa obra é muito superior às congêneres de
sua época, incluindo o trabalho dg Matthew Henry.
Ele era um dos grandes eruditos de sua época sobre as
questões judaicas, e sua obra continua sendo de
imenso valor. Geralmente comentava extensamente, e
isso não agrada ao leitor moderno, que vive
pressionado pela exigüidade do tempo.
5. A .A . Calmet. Publicou vinte e três volumes de
comentários sobre as Escrituras, em francês.
6. J.A . Bengel. Publicou um comentário do Novo
Testamento em 1742, bastante útil do ponto de vista
do grego e do latim. Foi feita uma tradução do
mesmo, para o inglês, em 1857.
VI. O Século XIX
Os comentários bíblicos preparados no século XIX
foram tão numerosos que, abaixo, incluímos somente
aqueles de importância primária.
1. Adam Clarke. Suas datas foram 1760-1832. Foi
contemporâneo e amigo de João Wesley. Publicou seis
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volumes sobre a Bíblia inglesa, de grande valor, que
continuam sendo publicados. Foi o principal comen­
tador bíblico metodista de seus dias. Sua obra se
assemelha a uma loja de antiguidades, cheia de
curiosidades, mas também há excelentes comentários.
Escreveu em inglês.
2. Edward Greswell. Em 1834-1835, publicou seis
volumes de comentários sobre as parábolas do décimo
terceiro capítulo de Mateus. Longos, mas profundos
comentários. Escreveu em inglês.
3. Henry Alford. Suas datas foram 1810-1871. Seu
Greek Testament and Exegetical Commentary, em
cinco volumes, com toda a justiça tem passado por
muitas edições, sendo reimpresso atualmente pela
Moody Press. E obra de grande importância, muito
útil e informativa. Ele escreveu em inglês, comentan­
do quase versículo por versículo o Novo Testamento
grego.
4. Bispo Lightfoot. Suas datas foram 1828-1889.
Escreveu maciços comentários sobre os livros de
Gálatas, Filipenses, Colossenses e Filemom. Escreveu
em inglês.
5. C.J. Ellicott. Suas datas foram 1819-1905. Foi
editor e contribuidor de um comentário sobre a Bíblia
inteira, que leva o seu nome, publicado em oito
volumes. Está repleto de boas informações e é
extremamente útil, sendo reimpresso até hoje.
Escreveu em inglês.
6. Albert Barnes. Publicou doze volumes sobre as
Escrituras, intitulados Notes. Têm sido reeditados por
muitas vezes, vendendo muitíssimas cópias. Escreveu
em inglês.
7. A .R . Fausset, Robert Jamieson e David Brown.
Publicaram conjuntamente o seu Commentary Criti­
cal, Experimental and Practical on the Old and New
Testaments, entre 1864 e 1870, em seis volumes. A
obra tem passado por muitas edições, tendo sido
reimpressa pela última vez em 1945. Ê obra que
contém muita informação e reveste-se de grande
valor. Escreveram em inglês.
8. F.C. Cook. Editor do Speaker’s Commentary
publicado entre 1871 e 1881, em dez volumes. Contou
com notáveis contribuidores. Seu grande propósito
era de defender a Bíblia de uma onda crescente de
ceticismo. A obra foi escrita em inglês.
9. Bispo Perowne e A .F. Kirkpatrick. Publicaram a
Cambridge Bible fo r Schools and Colleges, com
dignos contribuidores. Perdurou até o nosso próprio
século XX. Foi publicada em inglês.
10. Dods, Chadwick, Kellogg, Maclaren, etc.,
foram os contribuidores da obra editada por W.
Robertson Nicoll, intitulada The Expositor's Bible,
em 48 volumes. Obra muito usada, embora de difícil
leitura, devido ao tipo de impressão em que foi
lançada.
11. The International Critical Commentary. Os
editores e contribuidores foram Alfred Plummer,
Samuel Rolles Driver, Charles Augustus Briggs, que
também se valeram da obra de muitos outros
contribuidores. A obra foi iniciada em 1895, mas
nunca foi terminada completamente. Os volumes são
de variegada qualidade. Alguns deles são por demais
gramaticais e técnicos para o leitor comum. Esses
volumes com freqüência sacrificam um sólido
comentário bíblico em favor de tecnicalidades. No
entanto, diversos dos seus volumes sobre o Antigo e o
Novo Testamentos têm servido de marcos na
interpretação da Bíblia. Foram escritos em inglês.
12. H .D .M . Spence e J.S. Exell, editores dos
quarenta e nove volumes do Pulpit Commentary,
publicado entre 1880 e 1896. De natureza principal­
mente homilética, com grande riqueza de material.
13. W. Robertson Nicoll, editor, conjuntamente
com vários contribuidores, produziu o Expositor’s
Greek Testament, entre 1897 e 1907. Obra não muito
volumosa, mas de elevado valor. Foi escrito em inglês,
comentando o Novo Testamento grego quase vecsículo
por versículo.
Além dessas séries, temos inúmeras obras indivi­
duais sobre um ou mais dos livros da Bíblia, lançados
em língua inglesa. Vários comentários em alemão
foram publicados no século XIX, os quais têm sido
traduzidos para o inglês, tendo exercido considerável
influência, conforme alistamos abaixo:
14. John Peter Lange. Suas datas foram 1802-1884.
Foi editor e contribuidor do Lange's Commentary,
cuja publicação teve início em 1864. Vinte e dois
volumes foram impressos sob o título Theologische-
homiletisches Biblewerk. Philip Schaff, famoso
historiador e erudito, fez anotações, juntamente com
outros, para a edição inglesa. Algumas dessas notas
são melhores que os comentários originais. Para mim,
esse comentário tem sido um dos mais úteis, pelo qual
tenho um profundo respeito. O Novo Testamento
Interpretado, de minha autoria, tem muitas citações
do mesmo (original em alemão, com tradução inglesa).
15. J.K .F . Keil e Franz Delitzsch, dois dos maiores
eruditos dos costumes e das línguas semitas de sua
época, produziram o Commentary on the Old
Testament, uma obra que nunca foi ultrapassada em
sua linha de ataque, que continua sendo publicada
em inglês. (Alemão, com tradução para o inglês).
16. H. W. Meyer. Deu início, em 1828, à publicação
de seu célebre Kritischexegetischer Commentar uber
das Neue Testament, em dezesseis volumes. A obra
foi terminada em 1852, tendo sido publicada uma
tradução inglesa da mesma nesse mesmo ano. Contém
um exaustivo tratamento do texto, mas tenho visto
que é menos útil que o comentário de Lange.
vn. OSéculo XX
Nosso século XX tem produzido um número quase
inacreditável de comentários, formando coleções ou
volumes isolados, principalmente na língua inglesa.
1. Charles R. Eerdman, editor. Uma série de
manuais sobre a Bíblia, essencialmente de caráter
devocional, no começo do século XX. Escritos em
inglês.
2. R.C.H . Lenski. Lançou um comentário sobre a
Bíblia em onze volumes, no começo do século XX.
Escreveu em inglês.
3. Moffat New Testament Commentary (1926-
1950). Obra lançada em dezessete volumes. Editor e
contribuidor, James Moffat. Obra escrita em inglês.
4. The Westminster Commentary Series. Vários
contribuidores notáveis. A série teve início no começo
do século XX. Ainda não foi completado o comentário
sobre a Bíblia inteira. Essa obra varia em valor de
autor para autor, quanto ao grau de conservatismo ou
de liberalismo. Está sendo escrita em inglês.
5. The Interpreter's Bible. Comentário publicado
em 1951, em doze volumes. Editor e contribuidor,
G.A. Buttrick. Comenta a Bíblia inteira. Trinta e seis
eruditos contribuíram para a obra, alguns conserva­
dores, e outros liberais. Li pessoalmente treze
comentários inteiros sobre o Novo Testamento, de
Mateus ao Apocalipse, quando da produção de O
Novo Testamento Interpretado. Posso afirmar que o
mais eloqüente desses comentários é o Interpreter's
Bible, embora eu não concorde com muitos pontos de
vista expostos por alguns dos contribuidores. No
entanto, há muito material de excelente qualidade
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nessa obra. Uma das lições que aprendemos na
mesma é que, na inquirição pelo conhecimento, muito
temos a aprender até mesmo da parte daqueles com
quem não concordamos completamente quanto à
posição teológica, sobre vários assuntos. Uma outra
coisa que ali podemos aprender é que podemos dizer
coisas sem ódio e sem contenção, e, mesmo assim,
asseverar o que queremos. Os autores dessa obra
tentaram temperar sua linguagem, não entrando em
choque desnecessário com aqueles que não perten­
ciam à sua linha de pensamento teológico. No mundo
inteiro não há coisa alguma tão importante quanto a
lei do amor. Isso deveria levar-nos a aprender a usar
de moderação e gentileza naquilo que dizemos,
mesmo quando sentimos que é necessário protestar
contra algum parecer. Essa atitude não é tão visível
em nenhuma outra série como no Interpreter’s Bible.
Tenho procurado emular esse bom exemplo, depois
que li essa obra do começo ao fim. A obra foi escrita
em inglês.
6. W.F. Albright e David N. Freedman, autores da
Anchor Bible, que contém muito material valioso.
Escrita em inglês.
7. Bible Guides, publicado em 1862. Escrito em
inglês. Editores, Wm. Barclay e F.F. Bruce.
8. B lack’s New Testament Commentary, publicado
em 1957. Escrito em inglês.
9. The Clarendon Bible. Comentário iniciado em
1929. Escrito em inglês.
10. Everyman's Bible Commentary. Publicado em
inglês.
11. Layman’s Bible Commentary. Publicado em
inglês.
12. The Old Testament Library. Esse é o comentário
bíblico dos Adventistas do Sétimo Dia, que inclui os
comentários de Ellen G. White no final de cada
capítulo.
13. Torch Commentary. Publicado em 1960.
Editores: J. Marsh e A. Richardson. Escrito em
inglês.
14. Shield Bible Study. Publicado em inglês.
15. Tyndale Bible Commentaries. Editados por
R.V.G. Tasker e D.J. Wiseman, em dezenove
volumes, em inglês.
Numerosos comentários em um único volume,
tratando da Bíblia inteira, têm sido dados a público,
conforme se vê abaixo:
16. Commentary on the Holy Bible, por J.R.
Dummelow, 1909. Escrito em inglês.
17. Commentary on the Bible, por A.S. Peake.
Escrito em inglês.
18. A New Commentary on Holy Scripture, editado
pelo bispo Gore.
19. Abingdon Century Bible Commentary, 1929.
20. Twentieth Century Bible Commentary, 1955.
21. A Concise Bible Commentary, por W.K.L.
Clarke.
22. The New Bible Commentary, com 140
contribuidores. Editado por J.D . Douglas, em 1962.
Esse comentário editado em inglês 'em um só volume,
foi traduzido em português e publicado em três
volumes. É um excelente trabalho para as suas
dimensões, mas não se pode pôr um oceano em uma
taça de chá. É lamentável que melhores obras não
tenham sido escolhidas para serem traduzidas em
português. As razões podem ser econômicas. Porém,
há coisas mais importantes do que o dinheiro.
Também há coisas mais importantes do que poupar
tempo. Também há coisas mais importantes do que
realizar apressadamente certos projetos literários.
23. A Catholic Commentary on the Holy Scriptures,
1969.
24. Wycliffe Bible Commentary, editado por C.F.
Pfeiffer e Everett H. Harrison, 1962.
25. Interpreter’s One-Volume Commentary on the
Bible, 1971. Naturalmente, é uma boa obra para um
volume só, considerando os eruditos que contribuíram
para a mesma. Otil para quem quer um comentário
aligeirado; mas, na verdade, os comentários de um
volume só geralmente dizem pouco demais.
Os livros individuais da Bíblia também têm sido
comentados mediante comentários de um volume só.
Em inglês há uma vasta biblioteca, que não
especificamos aqui por não se revestir de interesse
primário para os leitores de língua portuguesa.
Vin. Comentário« na lingua Portuguesa
1. Série Cultura Bíblica
Sociedade Religiosa Edições Vida Nova e
Associação Religiosa Editora Mundo Cristão
Gênesis, Derek Kidner; Tr. Odayr Olivette, 1979.
Êxodo, Alan Cole; Tr. Carlos Oswaldo Pinto, 1979.
Levítico, K. Harrison; Tr. Gordon Chown, 1983.
Números, Gordon J. Wenhan; Tr. Adiei Almeida de
Oliveira, 1985.
Deuteronômio, J.A. Thompson; Tr. Carlos Oswaldo
Pinto, 1982.
Juizes e Rute, J.A. Thompson; Tr. Carlos Oswaldo
Pinto, 1982.
Esdras e Neemias, Derek Kidner; Tr. Gordon Chown,
1985.
Jó, Francis Anderson; Tr. Gordon Chown, 1984.
Salmos (1-72), Derek Kidner; Tr. Gordon Chown,
1980-1981.
Salmos (73-150), Derek Kidner; Tr. Gordon Chown,
1981.
Provérbios, Derek Kidner; Tr. Gordon Chown, 1980.
Eclesiastes, Michael A. Eaton; Tr. Gordon Chown,
1980.
Jeremias, R.K. Harrison; Tr. Hans Udo Fuchs, 1980.
Ezequiel, John R. Taylor; Tr. Gordon Chown, 1984.
Daniel, Joyce G. Baldwin; Tr. Ênio R. Mueller, 1983.
Ageu, Zacar. e Malaq., Joyce G. Baldwin; Tr. Hans
Udo Fuchs, 1983.
Mateus, R.V.G. Tasker; Tr. Odayr Olivette, 1980.
Marcos, R.V.G. Tasker; Tr. Odayr Olivette, 1980.
Lucas, Leon Morris; Tr. Gordon Chown, 1983.
A tos, Howard Marshall; Tr. Gordon Chown, 1982.
Romanos, F .F. Bruce; Tr. Odayr Olivette, 1979.
/ Corintios, Leon Morris; Tr. Odayr Olivette, 1981.
Gálatas, Donald Buthrie; Tr. Gordon Chown, 1984.
Efésios, Francis Foulkes; Tr. Márcio Loureiro, 1984.
Filipen. Ralph P. Martin; Tr. Oswaldo Ramos, 1985.
Colos, e Filemom, Ralph P. Martin; Tr. Gordon
Chown, 1984.
I e I I Tessalon., Howard Marshall; Tr. Gordon
Ghown, 1984.
I e l IT im . e Tito, J.N .D . Kelly; Tr. Gordon Chown,
1983.
Hebreus, Donald Guthrie; Tr. Gordon Chown, 1984.
Epístolas de João, John R. Stott; Tr. Odayr Olivette,»
1983.
I Pedro, Ênio Mueller, 1983.
IIPedro e Judas, Michael Green; Tr. Gordon Chown;
1983.
Apocalipse, George Ladd; Tr. Hans Udo Fuchs, 1980.
2. Comentário Bíblico Moody
Vol. I: Gênesis-Deuteronômio, 1984.
Vol. I l l Josué-Cantares, 1985.
Vol. IV: Os Evangelhos e A tos, 1980.
Vol. V: Romanos à Apocalipse, 1983.
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Tradução de Yolanda M. Krievin
Imprensa Batista Regular
3. O Novo Comentário da Bíblia: três volumes,
A.T. e N.T. Original em inglês, redator, F.
Davidson; versão em português, redator, Russell
P. Shedd, Edições Vida Nova, SP, 1963.
4. Comentários Individuais
Panorama do Novo Testamento, Roberto H. Gundry,
Soc. Rei. Edições Vida Nova, 1972, 490 p.
Como Estudar os Quatro Evangelhos, W .H. Griffith
Thomas, Casa Editora Presbiteriana, 1953, 61 p.
Harmonia dos Evangelhos, S.L. Watson eW .E. Allen,
4a edição, Casa Publicadora Batista, 1964, 267 p.
Comentário do Evangelho de Mateus, John A.
Broadus, 3a edição, Casa Publicadora Batista,
1966-67, 2 vols., 368, 363 p.
Comentário do Evangelho segundo São Mateus, J.C.
Ryle, Imprensa Metodista, 1959, 150 p.
Comentário...São Marcos, J.C. Ryle, Imprensa
Metodista, 1958, 176 p.
Comentário.. .São Lucas, J.C. Ryle, Imprensa Meto­
dista, 1955, 342 p.
O Evangelho de João, C.R. Eerdman, Casa Editora
Presbiteriana, 1965, 158 p.
Evangelho segundo João, W.C. Taylor, 2* edição,
Casa Publicadora Batista, 1957, 487 p.
Atos dos Apóstolos, C. R. Eerdman, Casa Editora
Presbiteriana, 1960, 180 p.
Atos dos Apóstolos, Mário Neves, Casa Editora
Presbiteriana, sem data (s.d.), 384 p.
O Livro dos A tos dos Apóstolos, Frank Stagg, Casa
Publicadora Batista, 1958, 397 p.
0 Evangelho Segundo Paulo: um estudo da Carta aos
Romanos, Clifton J. Allen, 1961, 199 p.
Estudos sobre o Livro aos Romanos, C.N. Beggs,
Espada do Senhor, Portugal, s.d., I l l p.
Romanos, G.B. Wilson, Publicações Evangélicas
Selecionadas, 1981, 227 p.
Comentário à Epístola de São Paulo aos Gálatas,
C.R. Eerdman, Casa Editora Presbiteriana, s.d.,
133 p.
A Epístola aos Gálatas, tradução e comentário, W.C.
Taylor, 2a edição, Casa Publicadora Batista, 1954,
360 p.
Epístola aos Efésios, H.E. Alexander, Ação Bíblica
s.d., 159 p.
Efésios: o Evangelho das Regiões Celestiais, N.B.
Harrison, 2a edição, Emprevan Editora, 1967,
180 p.
Alegrai-vos no Senhor (Filipenses), Russell P.
Shedd, Vida Nova, 1984, 128 p.
Andai tiEle, (Colossenses), Russell P. Shedd, ABU
Editora, 1979, 92 p.
Colossenses: Tradução e Comentário, R. Sturz,
Livraria Editora Evangélica, 1956, 128 p.
As Cartas aos Tessalonicenses, C.M. Keen, Imprensa
Batista Regular, 1959, 88 p.
Exposição das Epístolas Pastorais: I e I I Timóteo,
Tito, B.H. Carol, Casa Publicadora Batista, 1961,
178 p.
Estudos na Segunda Carta a Timóteo, L. Soares,
Associação para Orientação Bíblica, 1969, 78 p.
Tu Porém, a Mensagem de I I Timóteo, J.R .W . Stott,
ABU Editora, 1982, 123 p.
A Carta aos Hebreus, H.H. Hobbs, Casa Publicadora
Batista, 1958, 169 p.
A Epístola de Tiago: Tradução e Comentário, W.C.
Taylor, Casa Publicadora Batista, s.d., 154 p.
1 Epístola de Pedro, P.S. Rees, Junta Bautista de
Publicaceónes, 1963, 166 p.
Estudos nas Epístolas de Pedro, R .D. Jones,
Edições Cristãs, 1984, 62 p.
Epístolas de João: comunhão na fam ília de Deus
William MacDonald; Escola Bíblica Emaus, s.d.,
100 p.
Apocalipse de João, C.R. Eerdman; Casa Editora
Presbiteriana, 1960, 142 p.
Apocalipse Ontem e Hoje, J.A. Ferreira; Luz Para o
Caminho, 1983, 184 p.
Apocalipse: O Drama dos Séculos, H. Lockyer,
Editora Vida, 1982, 248 p.
A Mensagem do Apocalipse: Digno é o Cordeiro, R.
Summers; Casa Publicadora Batista, 1972, 203 p.
5. O Noto Testamento Interpretado, sets volumes,
interpretação versículo por versículo, com o texto
grego do Novo Testamento e um comentário sobre as
variantes principais dos manuscritos antigos; Russell
N. Champlin, Tr. João Marques Bentes; I a edição
(1979), A Soc. Relig. A Voz Bíblica Brasileria; outras
edições, Milenium.
O autor deste comentário também foi o autor desta
presente Enciclopédia. As duas obras tinham o
mesmo tradutor.
O original em inglês consistiu em vinte mil páginas
datilografadas. Foram necessários oito anos de
trabalho árduo para ser produzido. Foi lançado em
seis volumes, nas dimensões dos volumes da
Encyclopaedia Britannica, com pouco mais de mil
páginas cada volume. Foram lidos treze comentários
bíblicos diversos, versículo por versículo, dos quais
foram extraídos os melhores elementos. Muitas outras
obras em inglês foram consultadas. Foi feita uma
seleção de poemas brasileiros e portugueses pela
professora Àurea Lúcia de Araújo, a qual foi
incorporada nesse comentário. A revisão foi realizada,
com grande dedicação, por Neusa Maria da Silva e
Vera Lúcia de Oliveira. O propósito foi o de
produzir um comentário do Novo Testamento grego,
versículo por versículo. Recebi permissão para usar a
terceira edição do texto grego do Novo Testamento
editado pela United Bible Societies, como também
p#ra traduzir e incorporar no comentário o seu
Comentário Textual. Esse comentário explica as
razões para a seleção de duas mil variantes do texto do
Novo Testamento. Isso significa que as duas mil mais
importantes variantes textuais dos manuscritos gregos
foram discutidas no meu comentário. Minha equipe e
eu preparamos as páginas para impressão, mediante
trabalho de fotocomposição. — Esse aspecto do
trabalho requereu quatro anos de trabalho ininterrup­
tos. Minha principal auxiliar foi minha esposa, Irene
Champlin, que compôs a maior parte do texto. Ela
recebeu a ajuda da irmã Zélia de Araújo. O tradutor
incansável da obra e também desta Enciclopédia foi
João Marques Bentes (que vide). Muitos contribuíram
para as necessidades financeiras, possibilitando o
lançamento do comentário. Dentre as igrejas, desejo
destacar a Ajax Baptist Church of Ajax, Ontario,
Canadá, que se encarregou da porção financeira mais
pesada. Dentre as pessoas que contribuíram financei­
ramente, de seu próprio bolso, quero salientar a Sra.
Margaret Hutzel, de Ann Arbor, Michigan, dos
Estados Unidos da América. Na qualidade de
professor do Departamento de Humanidades da
Faculdade de Engenharia de Guaratinguetá, no
estado de São Paulo, Brasil, fui capaz de fazer
poupanças que também foram lançadas no custeio da
obra. Meu distribuidor tem sido Gunther Neuwahl,
da Milenium Distribuidora de São Paulo, São Paulo,
que trabalhou sem reservas para finalizar esta obra. O
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John Gill - 1697-1771
Pastor, escritor e doutor, batista por
denominação; produziu o primeiro comentário,
versículo por versículo sobre a Bíblia
inteira — na língua inglesa.
Adam Clarke — nasceu em 1782
metodista por denominação, escreveu um
comentário em inglês sobre a Bíblia inteira
— de grande valor.
AGORA EM PORTUGUÊS
UM COMENTÁRIO
VERSÍCULO POR VERSÍCULO
« SOBRE O NOVO TESTAMENTO * -
EM SEIS VOLUMES
O NOVO TESTAMENTO INTERPRETADO
(por Russell Norman Champlin, Ph. D.)
HOMENAGEM
ao missionário Bill Barkley
• • • • • • • • •
Agradeço Bill Barkley pela composição dos
artigos sobre Dicionários e Comentários bíbli­
cos. Ele é o diretor da Biblioteca Evangélica do
Brasil em São Paulo e é presidente da Editora,
Publicações Evangélicas Selecionadas, através
da qual tem publicado 44 livros. Ele sempre me
tem encorajado no trabalho de literatura
bíblica. É um homem de dedicação e convicção
que ele combina com tolerância e generosidade.
•••
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comentário já está na quarta edição, de 1979 a esta
data (janeiro de 1986).
N.B. Agradeço a gentil cooperação de William
Barkley, diretor da Biblioteca Evangélica de São
Paulo, pela preparação das informações sobre
comentários bíblicos em português.
Bibliografia. ABB AG BULL CAM DAR SPU Z
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Ver o artigo geral sobre os Alimento*. Quanto a
aplicações espirituais dos atos de comer e beber, ver o
artigo sobre Comer a Cante e Beber o Sangue de
Jesus. Ver também sobre Jesus como o Pão da Vida.
COMER A CARNE e Beber o Sangue de Jesus
João 6:53: D isse-lhes Jesus: Em verdade, em
verdade vos digo: Se não comerdes a carne do Filho do
homem, e não beberdes o seu sangue, não tereis vida
em vós mesmos.
Grande volume de literatura tem sido escrito com
referência ao sentido deste versículo, em torno do qual
a passagem encon tra o seu sign ificado cen tra l.
Abaixo, as notas oferecem, em forma de sumário, as
diversas interpretações.
P rim eiramen te considerarem os os sen tidos dos
termos carne e sangue:
1. A interpretação literal dos judeus foi rejeitada
por Jesus; mas, apesar disso, alguns estudiosos vêm
nisso uma indicação da doutrina da transubstancia-
ção, embora seja óbvio que se tra ta de uma
interpretação literal. De acordo com essa doutrina, a
substância ou essência do pão e do vinho, na
eucaristia, é transformada na essência do corpo e do
sangue de Jesus. Os meros acidentes físicos, como o
peso, o sabor, o odor, a contextura (ou qualquer outra
coisa sujeita à observação comum ou científica, o que,
na linguagem filosófica se convencionou chamar de
«acidentes», em con tras te com a na tu reza real e
essencial de qualquer coisa), não se alteram . (Quanto
a uma comp leta d iscussão sobre o sen tido da
cham ada transubstanc iação , bem como sobre os
prob lem as que envolvem a questão , ver as no tas
concernentes aos trechos João 6:48, Mat. 26:26 e I
Cor. 11:24 no NTI. Essas notas também abordam e
discutem a doutrina similar da consubstanciação, que
é mera variação da teoria da transubstanciação).
2. Por si mesma, nas E sc ritu ra s , a carne pode
denotar a natureza humana, fem suas manifestações
cencretas mais plenas (ver João 3:6). Não precisamos
supor, com o uso desse termo (e, naturalmente, não
resta dúvida alguma sobre o assunto), que nenhuma
idéia de na tu reza pecam inosa está aqu i em vista,
conforme Paulo emprega o vocábulo com freqüência.
(Ver, por exemplo, Rom. 7:18). A expressão «carne e
sangue» pode denotar a natureza humana herdada,
conforme nos mostra a passagem de Mat. 16:17. (Ver
tàmbém Gál. 1:16). Assim sendo, pode-se falar de
uma herança cultural, como era o caso da cultura
judaica e suas associações. Porém, esse termo pode
significar, tal como o vocábulo «carne», considerado
iso ladam en te , a na tu reza hum ana te rrena , em
con traste com a na tu reza esp iritua l. (V er I Cor.
15:50).
3. Combinando essas idéias, chegamos à conclusão
de que a carne e o sangue de Cristo, nesta passagem
b íb lica , em seu sen tido p rim ário , referem-se à sua
natureza humana verdadeira, talvez subentendendo
sua descendência particular por intermédio de Israel.
Ou então, o que temos aqui é o «Cristo histórico».
Nesse caso, ficaria subentendida a missão do Messias,
que veio a fim de salvar a humanidade. Acreditamos
em um Cristo histórico e não em meras invencionices
teológicas. Mediante o Cristo histórico, real. homem
que realmente viveu sobre a face desta terra, é que a
humanidade recebeu o privilégio de participar da vida
ce lestia l, a «vida eterna» ; e todos os benefícios
a tinen tes ao N .T . são descritos como bênçãos
conferidas àqueles que exercem fé em Cristo.
4. Não obstante, a morte de Cristo fica também
aqui implicada, porquanto ele se deu a si mesmo, em
favor dos homens, e isso comp le ta a idéia de sua
missão como o Messias prometido. Ninguém poderia
extrair benefícios espirituais de uma missão parcial do
Messias, e nem mesmo o Cristo histórico, que viveu
entre os homens, não fora o fato de que ele morreu em
exp iação pelo pecado . A vida de Jesus foi mais
im po rtan te , todav ia , pois é a través de la que ele
participou plenamente da natureza humana, a fim de
que possamos participar, —finalmente, na vida
divina , ta l como ele pa rtic ipou dessa vida. Ê
justamente a isso que chamamos de vida eterna.
N lo é provável que Jesus tivesse querido ensinar
qualquer coisa semelhante ao que disse Aristóteles,
quando falou de sua carne e de seu sangue como
elementos que os homens podem comer e beber, como
se, de a lgum a m ane ira , os homens pudessem
compartilhar da substância desses elementos, me­
diante algum processo de transferência da essência
mística para o pão e o vinho, quando da celebração da
m issa da Ig re ja C a tó lica Romana ou quando da
celebração da ceia, dentro da denominação luterana e
outras. Pode haver aqui alguma alusão à eucaristia;
mas não temos de com p reender aqu i que esses
elem en tos do pão e do vinho são m isticam en te
modificados ou transformados, de tal maneira que a
subs tânc ia do pão e do vinho venha a ser
transformada na substância do corpo e do sangue de
nosso Senhor. (Q uan to a um a descrição dessa
doutrina da «transubstanciação», ver I Cor. 11:24 no
NTI. Essa nota esclarece como algumas facções da
igreja têm tomado de empréstimo a idéia aristotèlica,
a fim de tentar explicar passagens difíceis como essa).
No que d iz respeito às in terpretações gerais,
vinculadas a esta passagem do evangelho de João,
damos o seguinte sumário:
1. E&ta passagem visa ensinar a morte expiatória
de Cristo. Assim opinaram muitos intérpretes, tanto
antigos como modernos, a saber, Agostinho, Lutero,
Melancton, Calvino, Beza, Grotius, Lucke, Meyer,
Tholuck, Neander, Lange, Ebrar, Weiss e Ewald.
2. A passagem alude à vida inteira de Cristo, ao
Cristo histórico, bem como aos benefícios que ele nos
trouxe , por meio de seu m in is tério d iv inam en te
determinado. Naturalmente isso inclui a sua morte.
(Assim pensavam Paulus, Frommann, De Wette, e
muitos outros).
3. A lguns estud iosos , ao en fa tizarem a m issão
histórica de Jesus, parecem fo rçar a exclusão de
qualquer pensamento à transmissão de sua vida, por
intermédio de sua morte. «Não à dádiva.de sua carne,
mas à sua p róp r ia carne , é que Jesus chamou de
alimento». (Delitzsch).
4. A lguns encaram esta passagem , em sua
inteireza, como um discurso profético que descreve a
ceia do Senhor ou a euca ris tia . (Assim pensavam
Crisóstomo e a maioria dos pais da igreja). Muitos
teólogos católicos romanos aferram-se a esse ponto de
vista; mas nisso são seguidos por muitos outros, como
Bengel, O lshausen , W ordsworth , etc . (todos eles
intérpretes protestantes).
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5. Alguns acreditam que temos aqui um discurso
mítico ou fabricado, destituído de qualquer base nos
acontecimentos históricos, antecipando o ensino sobre
a ceia do Senhor ou sobre a eucaristia. (Assim têm
imaginado os intérpretes mais críticos ou racionais,
como Bretschneider, Strauss e Baur).
6. Outros, finalmente, dizem que a própria ceia do
Senhor não é aqu i foca lizada , e, sim , a idéia ou
rea lidade esp iritua l (isto é, pa rtic ipação na vida
essencial do Cristo) sobre a qual se fundamenta a ceia
do Senhor. (Esse parecer é de Meyer, Lange, Alford e
Olshausen).
Avaliação e Condiuio
O sentido parece ser geral, e não restrito, conforme
algumas dessas interpretações nos indicam. Assim
sendo, poderíamos combinar a primeira e a segunda
posições, com algumas modificações da quarta e da
sexta posições. Certamente o autor deste evangelho
estava fazendo uma alusão à euca ris tia , quando
registrou esta passagem. Os ouvintes de Jesus estavam
a caminho da festa da páscoa, quando este discurso
foi proferido; por conseguinte, é como se tivesse sido
dito: a verdadeira páscoa é Jesus, em sua morte
expiatória. E assim, dentro do contexto da polêmica
c ris tã , isso s ign ificaria que a ve rdade ira páscoa é
Jesus, o que é simbolizado, no seio da cristandade,
pelos ritos eclesiásticos da ceia do Senhor ou da
eucaristia.
Entretanto, deve-se acrescentar que o ensino não é
sacramental, nem meramente simbólico. A doutrina
da « transubstanciação» está a licerçada na noção
aristotélica da «substância», o mais certo é que essa
noção jamais fez parte dos ensinos cristãos primitivos,
e nem está em vista neste evangelho. Jesus, em sua
vida histórica, levou a vida necessária para conduzir
os homens a Deus. Assumiu a natureza humana, foi
aperfeiçoado como homem (segundo o dizer de Heb.
5 :9), e, uma vez aperfe içoado em sua m issão,
tornou-se o autor da eterna salvação de todos quantos
nele confiam, conforme o versículo acima referido, na
epístola aos Hebreus. Portanto, a realização bem-su­
ced ida e a consum ação de sua vida te rrena eram
elementos necessários para que ele pudesse verdadei­
ram en te con ferir vida e te rna aos homens. Ele
participou da nossa natureza, para que*pudéssemos
participar da dele. A metáfora da assimilação de
elem en tos de com ida imp lica a in tim idade da
comunhão com Cristo, através da qual, compartilha­
mos a própria natureza deles. Ver II Cor. 3:18.
Participando na «vida espiritual» dele, ganhamos
sua forma de vida, i.e., participação na sua divindade
(II Ped. 1:4). Ver o artigo sobre Jesus como o pão da
vida.
Uma vez que foi assim completamente aperfeiçoado
em sua missão (sendo ele o pão de Deus, enquanto
esteve entre os homens, porquanto por meio dele é
que foi transmitida a mensagem da vida eterna), em
reguida ofereceu a sua vida, em sua morte expiatória.
Essa morte completou a sua missão, e por meio dela a
sua carne e o seu sangue foram dados aos homens,
posto que levou nossos pecados sobre, o madeiro, em
seu próprio corpo. E assim a sua natureza humana
verdadeira foi levada a experimentar a morte, a fim de
que nossa natureza humana pudesse ser condt&ida à
vida eterna. Nisso é que consistiu a expiação pelo
pecado, que remove a barreira do pecado entre Deus e
os homens e os impede de se proverem da vida que
lhes é oferecida por Deus.
Como CrUto Trouxe a Vida Eterna ao* Homens
1. Ele se identificou completamente com os
homens, participando da humanidade deles. Ver Fil.
2:7.
2. Nessa identificação, ele mostrou aos homens o
caminho do desenvolvimento espiritual. Ver Heb.
2:10 . Ele também se tornou o P ione iro nesse
caminho.
3. Por igual modo, ele é o próprio Caminho. Ver o
artigo sobre Caminho, Cristo como.
4. Na qualidade de homem representativo, em sua
ressurreição, ele recebeu uma nova forma de vida, a
própria vida de Deus, a qual, agora, pode transmitir
aos demais filhos de Deus. Ver João 5:16,27.
5. Dessa m ane ira , ele sus ten ta toda vida que
participa da forma de vida divina, por ser ele o Pão da
vida. Ver João 6:48.
6. A metáfora que ele usou, de comermos sua carne
e beberm os seu sangue , sem dúvida chocou seus
ouvintes. Mas isso alude a quão completamente o
homem depende dele quan to à sua susten tação
espiritual, ao crescimento espiritual e à continuação
da vida espiritual. Por igual modo, assim api^ndemos
que ele é a ún ica provisão posta à d isposição dos
homens, o que significa que a salvação vem pela graça
(ver notas em Efé. 2:8 no NTI), e isso por meio da fé,
ver Heb. 11:1,
7. Agora, o homem desfruta de união espiritual
com C risto (ver no tas em I Cor. 1:4 no NTI),
porquanto, está «em Cristo». Essa expressão é usada
por 164 vezes nas epístolas de Paulo.
8. Agora os rem idos podem com pa r tilha r da
plenitude de Cristo. Ver Efé. 1:23 e Col. 2:10.
A ceia do Senhor re lem b ra-nos essa união e
participação na vida de Cristo; mas não precisamos
pensar em alguma participação literal dos elementos
m ísticos de seu corpo e de seu sangue . «Quando
Lutero rabiscou com um pedaço de giz sobre uma
mesa (em sua disputa com outros, sobre o sentido da
eucaristia), ‘Este é o meu corpo’, como se isso fosse
final e conclusivo: ‘Cristo disse assim e Cristo assim
quis dizer, e assim tem de ser’, alguém poderia ter
escrito : ‘Eu sou a p o r ta ’, ajuntando* C ris to disse
assim, e Cristo assim qtiis dizer, eassim devemos crer’.
Não restam dúvidas! Mas nenhum ser humano, por
causa dessa declaração, pensa em Cristo como uma
porta literal, a abrir e fechar em suas dobradiças. Por
que uma metáfora deve ser lida com uma atitude tão
literal, enquanto todas as demais não o são?» (Arthur
John Gossip, em João 6:53).
Finalmente, é instrutivo para nós notarmos que a
vitalidade das relações entre Cristo e os homens é aqui
en fa tizada pelo fato de que essa comunhão ,
dec la radam en te , é a mesma que aque la existen te
en tre o Pai e o F ilho . (Ver o vs. 57 deste mesmo
capítulo). O propósito dessa relação, da salvação que
há na pessoa de Cristo, na realidade é a condução dos
remidos à unidade com Deus, a fim de que venham a
possuir a sua mesma natureza e santidade, a fim de
que participem de sua vida divina, conforme ele se
manifesta em Cristo, implicando em igualdade de
na tu reza essencial no caso de C ris to e dos filhos
adotivos que estão sendo levados à glória juntamente
com ele.
COMÉRCIO, NEGÓCIOS E INTERCÂMBIO
Definição dos Termos. O intercâmbio consiste no
escambo ou troca de mercadorias. Na época anterior à
invenção da moeda, assim eram feitas as negociações
entre indivíduos e nações. A idéia sobrevive, por
exemplo, em expressões como «intercâmbio de idéias»
ou «intercâmbio de tecnologias». O comércio é o
intercâmbio em larga escala, sobretudo em níveis
internacionais, embora não exclusivamente. Os
negócios, por sua vez, envolvem um comércio
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altamente sofisticado, envolvendo questões como
crédito, negociações futuras e múltiplas trocas de
mercadorias, geralmente envolvendo tratados ou
acordos. Passando dos conceitos mais simples para os
mais complexos, estudaremos a questão na seguinte
ordem de apresentação:
1. Intercâmbio Local
2. Intercâmbio nos Períodos Intertestamental e
Neotestamentário
3. Comércio Internacional
4. Negócios
1. Intercâmbio Local
Os principais produtos locais, transportados pelas
estradas da antiga Palestina, eram alimentos de todas
as variedades. Esses produtos incluíam os cereais,
mormente o trigo, a cevada e outras sementes, como
as lentilhas, os feijões e o gergelim. Também devemos
pensar nos frutos produzidos em diferentes estações
do ano. Os habitantes das cidades consumiam tanto
frutos verdes quanto frutos maduros. As uvas, a fruta
mais apreciada em Israel, não somente nos tempos
antigos, mas também na moderna Israel, onde é a
cultura mais largamente difundida na vida agrícola
do país, eram consumidas frescas, ressecadas na
forma de uvas passas, fermentadas sob a forma de
vinho ou vinagre, ou então cozidas até formarem uma
espécie de xarope. À semelhança das uvas, os figos
eram ressecados para serem usados durante os meses
de inverno, e não apenas durante o verão. As tâmaras
sempre foram consideradas um alimento ideal, por
estarem sempre frescas e por conterem um alto teor de
glicose.
No que concerne aos «adoçantes», havia o mel,
tanto da variedade silvestre como da variedade
cultivada em apiários cuidados pelo homem. O mel
produzido na Palestina podia ser adquirido em
diversos sabores, visto que as colméias eram
transportadas ao redor, para as abelhas tirarem
proveito das flores que apareciam em diferentes
estações do ano. As azeitonas, um outro alimento que
os israelitas empregavam durante o ano inteiro, eram
preservadas em solução salina ou em azeite. O azeite
de oliveira era utilizado de várias maneiras — na
cosmetologia, na culinária ou como combustível de
lâmpadas antigas, correspondendo às qualidades de
primeira, segunda ou terceira categorias. Castanhas
de todas as espécies—das quais a amêndoa e a
castanha de pinheiro eram as mais vendidas—eram
muito procuradas devido ao seu conteúdo oleoginosó,
visto que a gordura animal era muito dispendiosa.
Legumes de muitas variedades eram vendidas aos
habitantes citadinos; em Jericó produziam-se legumes
todos os meses do ano.
A maior parte das carnes, como de ovelhas e
cabras, era transportada aos mercados como animais
vivos. Os compradores ocupavam-se do abate dos
animais. O gado vacum servia, primariamente, de
animal de fazenda, ocupando o lugar que o cavalo,
somente muito mais tarde, veio a ocupar nas
fazendas. Somente quando um boi se tornava muito
velho para trabalhar, ou quando emagrecia por causa
de algum período de seca, era vendido para sua carne
servir de alimento. Entretanto, os ricos sempre
contavam com cafne, no seu cardápio diário, para o
que dispunham de gado alimentado em estábulos.
Animais selvagens, como os pertencentes à família do
gamo, além de grande variedade de aves, encontra­
vam um mercado sempre ativo. Outro tanto se dava
no caso dos peixes; mas, nesse caso, as distâncias
percorridas pelos vendedores eram necessariamente
mais curtas, pois o peixe, se não for congelado, é um
alimento extremamente perecível. —E, nos dias da
antiguidade, quando não havia ainda frigoríficos e
congeladores, o congelamento dependia da neve e do
gelo trazidos das montanhas mais altas da porção
norte de IsraeJ, pelo que a área que podia dispor dessa
vantagem era bastante reduzida. O remédio era
apelar para o peixe salgado, que então podia ser
consumido em todas as estações do ano e em qualquer
lugar. A própria cidade de Roma importava peixes
apanhados no mar da Galiléia, onde a pesca tornou-se
uma indústria rendosa, regularmente organizada. Os
laticínios, como o leite, a coalhada e o queijo, faziam
parte de um comércio rendoso.
Alimento* n io facilmente peredvds, como os ce­
reais, o azeite e o vinho eram vendidos em pequenos
armazéns, existentes nas cidades. Mas os alimentos
perecíveis eram geralmente vendidos em mercados
diários, semelhantes às modernas feiras, armados
extramuros. Nas cidades maiores, animais de porte
como ovelhas e cabras, eram talvez vendidos em
alguma das portas da cidade, ao passo que legumes e
frutas eram vendidos em outra das portas. Chegada a
estação das trutas, os vendedores saíam a oferecer os
seus produtos de rua em rua.
Tanto os ricos quanto os pobres apreciavam os
condimentos e as especiarias. Naturalmente, o motivo
disso era o problema da preservação dos alimentos,
em uma época em que o congelamento era
desconhecido, a não ser em escala muito reduzida,
mediante o uso da neve e do gelo extraídos dos montes
mais elevados. Entre os condimentos podemos incluir
o anis, as folhas de louro, o coriandro, o cominho, a
alcaparreira, várias espécies de mostarda, a hortelã, o
açafrão e a arruda. Entre os artigos favoritos, dessa
classe, estavam as cebolas, os alhos e os alhos porros,
que os israelitas da época do êxodo tanto sentiram
falta, enquanto vagueavam pelo deserto do Sinai. As
especiarias empregadas pelo povo de Israel eram,
usualmente, importadas do estrangeiro, principal­
mente da Arábia. As especiarias mais importantes
eram a cássia, o cinamono e o cravo-da-índia.
Os habitantes das cidades iam buscar seu
combustível, para ser usado na cozinha, ou no
interior, ou nas portas da cidade, onde havia
vendedores de lenha ou carvão, ou ainda algum outro
material. O melhor combustível era o carvão vegetal;
depois vinha a lenha; e, finalmente, os arbustos de
espinheiro.
Alguns alimentos eram «mercadorias manufatura­
das». Para exemplificar, uma pessoa podia ir a uma
padaria comprar pães, bolos e massas, —em vez de
preparar esses alimentos em casa. Também era
possível comprar uma refeição em uma pequena
venda, ou comprar uma bebida em uma adega. A
maioria das pessoas, entretanto, pensava em merca­
dorias manufaturadas em outros termos. Um
cozinheiro, por exemplo, precisava de jarras de barro
para guardar farinha de trigo, azeite e vinho. Tal
pessoa também precisava de jarras para guardar água
extraída de cisternas ou poços, jarras para resfriar a
água servida à mesa, e copos para servi-la às pessoas.
Também eram necessários panelas e pratos, nos quais
as refeições preparadas pudessem ser servidas.
Objetos de cerâmica eram, quase sempre, uma
manufatura local, embora a cerâmica importada
atraísse os ricos, como ainda sucede em nossos
dias.
Após a indústria da alimentação, a indústria do
vestuário ocupava o segundo lugar na ordem de
importância. Sempre houve um bom mercado, aberto
para a indústria de tecidos e de roupas. As vestes mais
caras sempre fizeram parte das listas dos despojos de
guerra. O material mais comumente usado, na
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indústria do vestuário, era a lã; mas o linho era mais
caro que a lã. Nos tempos do Novo Testamento, a
seda era disponível para os fabricantes, como também
o algodão; mas faltava a este a popularidade que se
dava à seda. No inverno, usavam-se sobretudos e
calçados de lã. As fundas dos pastores eram feitas de
lã tecida, embora também houvesse fundas de couro.
Em Israel conhecia-se a arte de trançar talas e
ramos diversos. Cestos eram os principais tipos de
receptáculos, para transporte de muitos tipos de
material. Tapetes de palha trançada tornaram-se uma
das coberturas preferidas de pisos. Também havia
cabanas feitas com esse material, especialmente no
caso daquelas existentes nas vinhas e pepinais, para
servirem de postos de vigia. Quando havia necessida­
de de guardar água, sendo que a cerâmica não era
apropriada para esse propósito, usava-se o couro. As
sacolas nas quais os semeadores transportavam a
semente a ser semeada, eram feitas de tecido ou de
couro. Mas os surrões dos pastores mais provavelmen­
te eram feitos de couro. Os odres para vinho e os
receptáculos para água eram feitos de couro.
Quando alguém tinha meios suficientes para usar
calçados, então havia sandálias, sapatos e botas,
todos feitos de couro. Lemos que João Batista usava
um cinto de couro. Os fabricantes de artigos de couro
ocupavam-se também no fabrico de selas e arreios
para os animais. E, nos dias do Novo Testamento, eles
também fabricavam as chamadas filactérias. Couro
fino também era usado para nele serem copiados
exemplares do Antigo Testamento, dos livros do Novo
Testamento, que estavam sendo recopiados, além de
outros escritos valiosos.
Os que sabiam trabalhar com madeira tinham mui­
to trabalho a fazer. Fabricavam os arados, os trilhos
de trilhar o grão, os forcados e as cangas para os
animais de carga. Eles também fabricavam as portas
e os batentes das mesmas, as janelas e seus batentes,
usados nas casas das cidades, sem falarmos em toda a
mobília geralmente usada nas antigas residências.
Nas cidades maiores, era comum que todos aqueles
que pertenciam a algum ofício vivessem em certa
porção da cidade. Assim, havia o quarteirão dos
oleiros, o quarteirão dos costureiros, a rua dos
padeiros, o mercado de alimentos, etc.
Diferentes seções da Palestina faziam o escambo de
seus produtos. Assim, por exemplo, os pastores e
os agricultores trocavam suas ovelhas por cereal
ou por legumes. Os carvoeiros encontravam um
mercado nas áreas onde as florestas já haviam sido
derrubadas, e onde, portanto, era muito difícil
conseguir lenha. As cidades costeiras, e também
Jericó, mandavam sal para as populações distantes da
beira mar. Os carpinteiros, mui provavelmente, eram
pagos não com dinheiro, mas com outras mercado­
rias, pelas pessoas para quem prestavam os mais
diversos serviços.
A Palestina contava com bem poucas mercadorias a
serem exportadas para as nações circunvizinhas. Na
verdade, essa situação perdura até hoje, quando a
moderna nação de Israel tanto depende das
importações. Mas, visto que a Fenícia ressentia-se
com a escassez de alimentos, os habitantes do centro e
do norte da Palestina vendiam às cidades fenícias
cereais, azeite de oliveira, vinho e outros alimentos
animais. O Egito era rico em grãos e animais, mas
faltavam-lhe o azeite de oliveira e o vinho. Na Síria e
na Palestina cultivavam-se os mesmos produjos
agrícolas, pelo que havia bem pouco comércio
internacional, quanto a esses itens, naquela região em
geral, excetuando nos períodos de seca ou de guerra.
Quando o uso do camelo generalizou-se, o comércio
com a Arábia se tornou comum, e as caravanas
chegavam à Palestina, de onde levavam os mais
variados alimentos. Uvas passas, figos secos e
tâmaras, mui provavelmente, eram produtos desse
comércio internacional, porquanto eram facilmente
transportados. O linho era vendido para os habitarftes
da Palestina e para todas as nações circunvizinhas,
excetuando o Egito, que era onde se fabricava o
melhor linho do mundo, na época.
Os produtos naturais que ainda não foram
incluídos na relação acima, eram, primariamente, o
cobre, o betume e a lã em estado bruto. Os períodos
de maior prosperidade do cobre ocorreram durante a
época dos patriarcas, durante o reinado de Salomão e
quando da divisão do império salomônico, em sua
porção sul. Os períodos intermediários não deixaram
indícios em favor da exploração ou não dos grandes
depósitos de cobre, nas montanhas de ambos os lados
da Arabá, ao sul do mar Morto.
A campanha militar, historiada no décimo quarto
capítulo de Gênesis, foi ocasionada pelo desejo de
controlar os valiosos depósitos de cobre em Edom e na
península do Sinai. Visto que o ferro era o metal
ideal, nos dias de Salomão, além de ser relativamente
barato (embora outros estudos indiquem que era
muito valioso), ele vendia o cobre extraído em seu
reino para os povos subdesenvolvidos que viviam em
torno do mar Vermelho. Em troca, Salomão recebia
ouro, incenso e especiarias raras. O betume
encontrava bons compradores no Egito e nas terras
adjacentes à Palestina. O betume era extraído na área
do mar Morto, que tinha o nome de mar de Asfalto,
durante os dias intertestamentários. Todavia, o
betume dali era de excelente qualidade, embora
existisse em quantidade limitada, precisamente o
contrário do que sucedia na Mesopotâmia. O enxofre
também era um produto natural da área do mar
Morto. A Palestina sempre produziu maior quantida­
de de lã do que era capaz de manufaturar, pelo que a
lã em estado bruto sempre foi um produto
constantemente exportado, especialmente para as
áreas densamente povoadas. Moabe era o principal
produtor de lã de toda aquela região. Não se sabe
quando o ferro começou a ser produzido em massa na
Palestina, embora saibamos que não foi antes da
época de Davi. Gileade era o principal centro
produtor de ferro. A Palestina também exportava
resinai raras, e gomas, como a mirra e o bálsamo. O
bálsamo era um produto caríssimo, tendo sido um dos
principais produtos que produzia rendas a Herodes, o
Grande, que possuía extensos bosques de bálsamo nas
cercanias de Jericó.
A era real das manufaturas, na Palestina, começou
mais ou menos na época do profeta Isaias. Devemos
observar que o Pentateuco não inclui qualquer
legislação referente às manufaturas. Isaías, pois, foi
testemunha do começo da era manufatureira na
Palestina, da mesma forma que Jeremias contemplou
o ponto culminante, e então o final cataclísmico de
toda a indústria manufatureira na região. Foi entre
Isaías e Jeremias (792-586 A.C.) que tiveram começo
as modernas técnicas de linha de montagem, quando
então surgiram cidades que se especializavam na
fabricação de um único produto. Os fazendeiros e
agricultores passaram a migrar para as cidades
industriais, onde eram absorvidos pelas diversas
indústrias da época. Houve um excesso de suprimento
de mão-de-obra,e os salários caíram a níveis ridículos,
que praticamente nem eram suficientes para a mera
sobrevivência.
Miquéias, fazendeiro contemporâneo de Isaías,
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atacou as cortes reais do sul e do norte, Judá e Israel,
por seu crime de conivência com os crimes econômicos
da nação. Em Miq. 3:1-3, o autor sagrado, usando o
pano de fundo da matança de ovelhas, chama os.
negociantes envolvidos de magnatas, enquanto seus
defensores seriam os canibais que viviam da carne de
seus indefesos empregados.
Os oleiros passaram a empregar técnicas de
produção em massa, utilizando-se da idéia da linha
de montagem, produzindo produtos de boa qualidade
a preços módicos. Aqueles antigos oleiros eram
conhecedores de todas as habilidades necessárias ao
seu negócio, e um ceramista moderno não pode fazer
mais do que adm irar tais produtos.
Porém, a maior modificação ocorreu na indústria
do vestuário. Quando foi escavada pelos arqueólogos,
Quiriate-Sefer mostrou que fora cidade de uma única
indústria. Estava localizada em uma excelente região
produtora de lã, e todos os seus habitantes
dedicavam-se ao trabalho de tecer a lã e de fabricar
tecidos tingidos. Cada casa contava com grandes
teares e com instalações para tingimento de tecidos,
tudo padronizado. A matéria bruta, por assim dizer,
encontrava-se na porta da «fábrica», e ambas essas
indústrias contavam com um mercado consumidor
constante e sempre pronto a absorver toda a
produção. Todavia, quase toda a produção dos bens
manufaturados na Palestina eram vendidos na
própria região manufatureira, não chegando aos
mercados internacionais, o que significa que não
havia produção excelente.
As principais importações da Palestina parecem ter
sidojnercadorias de luxo. A natureza humana sempre
gostou de encontrar, nos produtos comprados; a
taijeta que diz «feito em (algum país estrangeiro)».
Quanto a uma descrição detalhada sobre as rotas
comerciais na Palestina e no Oriente Próximo, ver o
artigo sobre — Viagens. Tanto Abraão quanto
Salomão eram negociantes em escala internacional.
As atividades deste último, nesse campo, são bem
conhecidas; mas os estudiosos somente agora
começaram a apreciar o fato de que Abraão era um
grande negociante, de acordo com a terminologia
moderna.
Abraio era um príncipe entre os negociantes, cujo
território de vendas ia desde Harã até o Egito, embora
ele se concentrasse em tomo, especialmente, de três
áreas: a porção da Palestina ao sul de Siquém, o Egito
e a Arábia. Não dispomos de menção específica sobre
os itens vendidos por Abraão, mas, sem dúvida eram
as usuais mercadorias de luxo que eram trocadas
entre os ricos de todos os países da época...Esses itens
seriam especialmente proveitosos para Abraão, o qual
comprava o cobre bem barato, nas minas de Edom ou
da península do Sinai, e então o transportava à
Fenícia ou à Síria, que eram, então, os principais
centros manufatureiros. Partindo destas últimas, ele
podia vender esses produtos em qualquer lugar, desde
a Anatólia até o Egito ou a Arábia.
Harã foi a capital original dos negócios realizados
por Abraão. Ficava localizada a meio caminho entre a
costa do Mediterrâneo e a grande cidade de Nínive.
Harã seria uma São Paulo em miniatura, com rotas
comerciais irradiando-se em quase todas as direções.
Essa cidade era um misto de duas culturas distintas, a
semítica e a hurriana, ambas as quais refletem-se na
narrativa do livro de Gênesis. O pai de Abraão, Terá,
sem dúvida operara na venda de teiyitórios, em
Ur-Harã, em um período histórico em que Ur era a
cidade comercial mais influente do mundo. A família
deve ter sido muito influente, porquanto pelo menos
três cidades adotaram nomes de antepassados de
Abraão, especificamente, Serugue, Naor e Terá. Sara
também era mulher rica, por seus próprios direitos,
porquanto ela é referida como «esposa-irmã», um
termo legal, usado pelos humanos, em Harã. Esse
título identificava Sara como membro da aristocracia
de Harã.
Posteriormente, Abraão concentrou seus esforços
no comércio entre a Palestina e o Egito. Gerar, o
coração comercial da região palestina do Neguebe,
tornou-se a cidade adotiva de Abraão. Tal ação foi
necessária para conferir-lhe uma base legal de
suprimentos de seu comércio com o Egito.
A primeira parada de Abraão na Palestina foi em
Siquém, que era um centro comercial relacionado a
Harã. Essa cidade ficava localizada na Palestina
central, dispondo de boas rotas comerciais em todas
as direções. Abraão adquiriu ali direitos territoriais,
comprando terras de pastagens na região virgem da
cadeia montanhosa entre Siquém e Hebrom. Mais
tarde, Jacó estendeu esse território mais para o norte,
até Dotã. Somente um homem muito rico poderia
controlar tão extensas pastagens. O trecho de Gênesis
13:2 menciona o gado, juntamente com muito capital,
consistente em ouro e prata. Por ser ótimo negociante,
Abraão aplicava seu dinheiro em empreendimentos os
mais diversos. Suas caravanas sempre precisavam de
alimentos para os homens, e de forragem para os
animais, e Abraão supria ambas essas necessidades,
com base em seus próprios projetos agrícolas.
2. Intercâmbio noa Período« Intertectamental e
Neotestamentário
Alexandre, o órande , e seus sucessores helénicos
revolucionaram parte dos negócios realizados na
região da Palestina. A cultura grega tomou-se a
influência dominante. Pelo mundo inteiro, pessoas de
muitas nacionalidades subitamente tomaram-se
gregas, chegando a tomar para si mesmas novos
nomes gregos. Em Marissa, na Palestina, os túmulos
mostram que, no espaço de uma única geração,
muitas famílias semitas mudaram os seus nomes,
helenizando-se. Algumas das piores características da
vida grega apareceram na Palestina, sob os governan­
tes ptolomeus e selêucidas da região.
Grande parte da escravidão que havia entre os
israelitas, nos dias do Antigo Testamento, devia-se ao
fato de que era costume um homem saldar sua dívida,
contraída diante de alguém, servindo a esse alguém
por certo período de tempo. Entre os gregos, porém, a
escravidão dependia de fatores inteiramente diferen­
tes. Na verdade, a cultura grega girava, em grande
parte, em torno da escravidão. Um escravo não era
considerado uma pessoa, mas apenas uma mercado­
ria, como outra qualquer. E, visto que a Palestina era
uma região disputada pelos monarcas ptolomeus e
pelos monarcas selêucidas, com freqüência os judeus
eram feitos cativos, como despojos de guerra. E os
monarcas selêucidas, nesse comércio infame da
escravatura, eram os piores ofensores, porquanto
vendiam os seus prisioneiros de guerra, incluindo
mulheres e crianças, a preços irrisórios. Antioco IV
Epifânio, que transformou Jerusalém em uma cidade
grega e pagã, tomou-se o principal culpado desse
crime. A Palestina, pois, tinha duas culturas; e a
revolta dos Macabeus foi o desesperado mais bem
sucedido retomo dos judeus ao judaísmo, embora
este, mesmo após esse triunfo, continuasse maculado
por algumas características próprias da cultura grega
pagã. Os lideres judeus posteriores eram gregos
virtuais, pelo meHos no que dizia respeito às suas
ações. Não obstante, desde a época da restauração da
verdadeira adoração judaica em Jerusalém, sob os
primeiros líderes Macabeus, a Palestina continuou
809
COMÉRCIO
contando com duas culturas — uma delas judaica, e a
outra judaico-grega, melhor representada pela cidade
de Jerusalém, onde Herodes, o Grande, introduzira
muitas características próprias da cultura helenista. A
influência mais intensa dessa cultura grega evidencia­
va-se especialmente nas cidades da Decápolis, na
Transjordânia. Samaria era um outro exemplo disso,
na porçào ocidental da Palestina, visto que a cidade
contava com um templo dedicado ao imperador
Augusto.
Não há muita informação referente ao período
intertestamental, no tocante ao comércio e aos
negócios na Palestina. Uma das grandes melhorias,
contudo, dizia respeito à qualidade do linho, que
passou então a ser confeccionado no melhor tecido,
destinado ao mercado internacional. Herodes, o
Grande, possuia grandes propriedades perto de
Jericó, onde ele plantava o bálsamo, que era uma das
gomas mais caras que havia. A indústria de pesca, ao
redor do mar da Galiléia, prosperava. O peixe, ali
pescado e salgado, era exportado até mesmo à capital
do império, Roma.
Os negócios internacionais entre diferentes agrupa­
mentos nacionais, era algo inevitável. Os sidônios
negociavam com a cidade palestina de Marissa; e os
egipcios negociavam com a cidade transjordaniana de
Filadélfia, a qual não deve ser confundida com a
Filadélfia da Àsia Menor, que figura no livro de
Apocalipse. A influência grega podia ser percebida
até mesmo no sistema de propriedades da Palestina.
Marissa foi planejada como uma cidade grega, e a
Samaria dos tempos neotestamentários foi arquiteta­
da de acordo com os mesmos planos daquela. Os
nabateus, com suas caravanas de camelos, efetuavam
grande parte do tráfico que os egípcios transporta­
vam, para o outro lado do mar Vermelho, com os seus
navios.
Q u ando o mar Mediterrâneo tornou-se uma
possessão romana, o comércio marítimo adquiriu
um novo impulso. Os principais portos tiveram suas
instalações expandidas, a fim de poderem manusear
esse comércio intensificado. Os habitantes de Roma
eram alimentados, em grande parte, pelo cereal
plantado e colhido nos vales dos rios Orontes, Nilo (e
outros rios do norte da África).
O livro de Atos faz seus leitores tomarem
consciência do fato de que os judeus eram cidadãos do
mundo. Por ocasião da festa de Pentecoste, ali
relatada, havia judeus provenientes de dezesseis
países diferentes:
«...como os ouvimos falar, cada um em nossa
própria língua materna, partos, medos e elamitas e
os naturais da Mesopotâmia, Judéia, Capadócia,
Ponto e Ásia; da Frigia e da Panfília, do Egito e das
regiões da Líbia, nas imediações de Cirene, e
romanos que aqui residem, tanto judeus como
prosélitos, cretenses e árabes; como os ouvimos
falar em nossas próprias línguas as grandezas de
Deus?»
V irando Paulo pelo mundo Mediterrâneo oriental,
ele percorria um novo mundo comercial. Grande
parte desse mundo comercial era antigo, embora
também houvesse novas atrações. Para exemplificar
isso, Paulo tanto era homem que costumava viajar de
navio, como costumava viajar pelas estradas romanas.
Ver sobre Viagens.
Paulo fez de Antioquia sobre o Orontes o ponto
central do evangelismo mundial da era apostólica.
«Antioquia sobre o Orontes» era o nome completo
dessa cidade, porquanto havia dezesseis cidades com
esse nome, Antioquia. Nessa época, Antioquia sobre o
Orontes era a mais influente cidade do mundo,
embora Alexandria a ultrapassasse em número de
habitantes. Antioquia era o fim da estrada de todo o
comércio que se processava por terra, vindo desde a
China, por meio da Pérsia, e dai até as margens do
Mediterrâneo, o que significa que esse comércio
atravessava todo o continente asiático. Alexandria,
por sua vez, era o porto por onde escoava todo o
comércio africano, sem importar se ali chegava
através do rio Nilo ou do mar Vermelho. Não havia
qualquer outro grande porto marítimo entre essas duas
cidades, mas havia apenas um bom número de portos
locais, alguns dos quais Paulo usou. Antioquia
especializava-se, principalmente, no comércio de
artigos de luxo, e o mundo mostrava-se tão ávido por
esses artigos assim como se dá até os nossos próprios
dias. Alexandria, por sua parte, concentrava-se tanto
no comércio de artigos de luxo como no comércio
comum, incluindo a exportação de cereais, que se
destinavam à mesa dos romanos.
Tarso ora a cidade natal de Paulo. Ficava na
extremidade sul do melhor passo entre o grande platô
da Anatólia, atravessando as agrestes montanhas do
Tauro, na porção suleste da Ásia Menor, e o mar
Mediterrâneo. Em nossos dias, a estrada de ferro
Berlim-Bagdá usa © mesmo passo. Tarso era um
grande centro comercial, porquanto também tinha
acesso direto ao mar Mediterrâneo. Icônio era um dos
centros chaves da vida comercial do grande platô de
Anatólia. Com freqüência ela tem sido chamada pelos
escritores de «a Damasco da Turquia», por causa de
seu abundante suprimento de água. Quando os turcos
tornaram-se os senhores do mundo oriental romano,
fizeram de Icônio a sua capital. Foi dali que eles
lançaram seu ataque contra Constantinopla, capital
do império romano do oriente, e a capturaram . Os
territórios em torno de Constantinopla são os únicos
territórios europeus ainda sob o domínio dos turcos,
pois a maior parte da moderna Turquia fica no lado
asiático desse extenso país.
Quando Paulo quis chegar à Bitínia ele dirigiu-se
na direção de Constantinopla, também chamada
Bizâncio desde tempos antigos. Essa sempre foi uma
grande cidade comercial, porquanto domina o
comércio que se faz com o mar Negro. A moderna
União Soviética chega até a margem norte do mar
Negro. É possível alguém percorrer a cavalo toda a
imensa planície russa, quase desde as margens do
Atlântico até o Pacífico, e só ocasionalmente será
interrompido por grandes massas montanhosas.
Paulo, pois, deve ter compreendido que aquele centro
comercial seria, no futuro, um centro evangelístico
mundial. Ele sempre apreciou o arrojo dos negocian­
tes, tendo estabelecido os principais centros da igreja
cristã em importantes centros comerciais da época
(ver sobre cidades como Antioquia, Tessalônica,
Corinto e Éfeso).
Paulo desejava visitar a província romana da Ásia,
mas o Senhor negou-lhe o privilégio de entrar ali,
naquela ocasião, embora, posteriormente, ele tivesse
efetuado um glorioso ministério em Éfeso, capital da
província da Àsia. A Âsia era a mais populosa
província do império romano. Até os nossos próprios
dias, as ruínas de suas grandes cidades testificam
sobre a anterior prosperidade daquela região do
mundo. Essa província era a porção mais fértil da
Anatólia, e, igualmente, a área mais fértil das
proximidades do mar Egeu. Não é de se adm irar que
os gregos tanto admirassem aquela região, e a
tivessem colonizado desde tempos bem remotos.
Tessalônica era a segunda maior cidade comercial a
ser visitada por Paulo. Ela ficava situada na
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extremidade sul do melhor desfiladeiro entre o vale do
Danúbio e o mar Mediterrâneo. O comércio que
passava por aquele desfiladeito era muito intenso,
visto que as civilizações, existentes nas duas
extremidades daquela rota comercial, eram tão
diferentes uma da outra. O vale do Danúbio era tão
valioso, comercialmente falando, que o imperador
Trajano o adicionou ao império romano no século II
D.C. E ele também dominou os nabateus, conferindo
a Roma um acesso direto ao comércio árabe.
Nm dia* de Paulo, Atenas, na Grécia, estava
vivendo as glórias do seu passado. Corinto havia se
tornado «a cidade» da Grécia. Seu crescimento fora
tão rápido e tão espetacular quanto a moderna São
Paulo, no Brasil. Júlio César havia reconhecido que
essa cidade, então quase em ruínas, poderia tornar-se
um dos principais centros comerciais do império
romano. Contudo, foi assassinado antes que pudesse
recuperar a cidade; posteriormente, porém, seu
desejo foi atendido, e a cidade recebeu um nome que
honrava o imperador. Corinto era o maior centro de
transbordo de mercadorias do Mediterrâneo (ver
sobre Viagens). Corinto também desenvolveu-se
rapidamente em uma grande cidade manufatureira,
onde quase todo o labor era realizado por escravos. As
epístolas de Paulo aos Coríntios oferecem-nos a
melhor descrição sobre uma cidade comercial que há
no Novo Testamento.
Em Corinto, Paulo era um dos trabalhadores
«livres». Por ofício, ele era fabricante de tendas,
usadas nos grandes mercados, e também de velas,
empregadas pelos navios que aportavam nos dois
portos de Corinto, um em cada lado do istmo onde
estava a cidade. Foi ali que o cristianismo obteve o seu
direito legal de ser uma «religião permitida» no
império romano. No império romano, toda religião
precisava de uma licença do governo para poder
existir legalmente. Os judeus de Corinto tentaram
persuadir Gálio, procônsul da Acaia, de que o
cristianismo era uma religião ilegal, diferente,
portanto, da religião judaica. Gálio, entretanto,
rejeitou a acusação, e assim conferiu ao cristianismo a
posição de religio licita. Nero perseguiu à igreja cristã
em Roma, mas fê-lo a fim de preservar a sua
influência e autoridade como imperador. No século
que se seguiu ao dele, porém, houve muita
perseguição contra o cristianismo, por parte das
autoridades do império. E Corinto pôde demonstrar
que, naquela época, como até hoje, os portos de mar
geralmente são lugares iníquos, e Corinto tornou-se
um sinônimo de imoralidade da pior espécie.
Antioquia seguia bem de perto, nessa má fama,
àquela cidade grega. Não obstante, ambas essas
cidades tornaram-se grandes centros de evangelismo
mundial.
Em Éfeso, Paulo esteve por alguns anos ná cidade
que, posteriormente, era reconhecida como a capital
do império romano, quando o imperador encontrava-
se na sua porção oriental. A prédica paulina desafiou
severamente duas das maiores indústrias dessa
cidade. Os publicadores de livros sobre mágicas viram
suas publicações, avaliadas em cinqüenta mil peças
de prata, serem queimadas (Atos 19:19). Essa soma
equivalia ao salário de um dja de trabalho pago a
cinqüenta mil homens. E os fabricantes de nichos de
prata da deusa Diana sofreram prejuízos tão grandes
que terminaram provocando um levante popular
(Atos 19:23-41).
O livro de Apocalipse encerra as sete cartas às sete
igrejas da província da Ãsia. O evangelho fora
anunciado, com base em Êfeso, com tal ímpeto, que
fortes igrejas locais haviam sido estabelecidas nas
cidades adjacentes, cada uma delas, por sua’vez, um
forte centro comercial. Laodicéia (ver Apo. 3:18) era
um grande centro bancário, mas os membros daquela
igreja foram admoestados como segue: «Aconselho-te
que de mim (de Cristo) compres ouro refinado pelo
fogo para te enriqueceres...» (Apo. 3:18). Essa cidade
também era famosa porque ali eram fabricadas as
pesadas capas de feltro negro, de pêlos de cabra, para
serem usadas durante o severo inverno do planalto da
Anatólia, mas, aos membros daquela igreja foi
recomertdado: «Aconselho-te que de mim compres...
vestiduras brancas para te vestires...» Dessa mesma
cidade provinha um dos famosos «medicamentos» da
antiguidade, o «colírio». Os crentes dali, pois, foram
aconselhados a adquirir «colírio», a fim de que
ungissem os seus olhos e pudessem ver as realidades
espirituais.
3. Comércio Internacional
O principal parceiro comercial da Palestina, ao sul,
era o Egito, berço de uma das grandes civilizações da
antiguidade. Não é de surpreender, assim sendo,
quando descobrimos a fcrte influência do comércio
egípcio nos objetos encontrados nas escavações
arqueológicas da Palestina. Da Etiópia vinha o ébano
que chegava à Palestina, e, pelo menos parte do
marfim chegava ali através do Sudão, embora
houvesse elefantes na Síria, nos primeiros tempos
patriarcais.
A principal rota comercial partia do Egito, mais ou
menos onde fica localizado o moderno canal de Suez.
Dali essa estrada seguia ao longo da costa marítima,
passando por Rafia, e dali.até Gaza. Essa cidade
sempre foi a maior cabeça de ponte de toda a história
do Egito, até tão tarde quanto a Primeira Guerra
Mundial.
O outro parceiro comercial da Palestina, mais ao
sul, era a Arábia. O comércio marítimo com a Arábia
processava-se através de Eziom-Geber, no golfo de
Àqaba. A partir dali, as mercadorias eram transpor­
tadas em lombo de camelo que seguiam para o norte,
até Macã. Uma das rotas terrestres das caravanas,
provenientes da Arábia, também terminava ali. O
wadi Sirhan era uma outra longa rota de caravanas
vindas da Arábia; mas essa ficava a leste da Palestina
propriamente dita, e seu comércio chegava até a rota
comercial norte-sul, em Rabate-Amom. O comércio
árabe consistia inteiramente de itens de luxo, como
ouro, incenso, mirra, corais, pérolas, esmeraldas,
ágatas e outras pedras preciosas. Especiarias raras e
madeiras odoríferas de várias espécies, trazidas desde
a índia, também chegavam à Palestina por meio da
Arábia. Durante os períodos intertestamental e do
Novo Testamento, os nabateus dominavam o comér­
cio efetuado entre a Arábia e a Palestina. Quanto ao
comércio internacional, podemos observar que uma
capa babilónica foi alistada entre os despojos
recolhidos em Jericó (Jos. 7:21), embora Jericó fosse
apenas uma pequena fortaleza, no começo da história
de Israel na Terra Prometida.
Ao norte da Palestina ficava a Síria, que não servia
de bom mercado para as mercadorias produzidas na
Palestina, pois ambos esses países produziam as
mesmas mercadorias. A Síria e a Palestina,
entretanto, efetuaram algumas negociações comer­
ciais, pois as dinastias de Onri e de Ben-Hadade
contavam com feiras na capital um do outro.
Importa-nos observar que a rota através da qual tanto
o comércio mesopotâmico quanto o comércio hitita
(ou da Anatólia) se processava com o Egito, passava
através da Síria e da Âsia Menor, sendo uma das
principais fontes de metais da antiguidade. Os hititas
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e seus sucessores foram os grandes mineiros,
fundidores e refinadores de cobre, de prata e de ferro
do mundo antigo. Eles também manufaturavam todos
os tipos de objetos de metal. Antes da época de Davi,
essa área detinha um dos grandes monopólios do
fabrico do ferro. O cobre era tão importante para o
progresso da ilha de Chipre, que o nome dessa ilha
significa «ilha do cobre». Damasco, com toda a razão,
era intitulada «porto de mar de todos os habitantes do
deserto», embora ficasse localizada a mais de oitenta
quilômetros de distância das costas do Meditçrrâneo.
A Suméria e sua sucessora, a Babilônia, eram as
únicas antigas primeiras civilizações manufatureiras a
rivalizarem-se com o Egito. Abraão, de certo tnodo
representava esses dois gigantes comerciais, põrquan-
to seu pai, Terá, percorria as rotas comerciais de Ur a
Harã, à sombra da Anatólia, onde Abraão negociou,
antes de chegar ao Egito. Abraão tinha um grande
escritório bancário em Damasco, sob a direção de
Eliezer. A rota comercial da Babilônia tinha início no
golfo Pérsico, acompanhando o rio Eufrates até os
montes do Taurus, na Àsia Menor, em Harã e
Carquêmis. A capital assíria, Nínive, igualmente era
um grande centro comercial. Não era distrito
manufatureiro tão grande e importante quanto a
cidade da Babilônia, que ficava mais ao sul, mas
servia de local para onde convergia o comércio quç
vinha desde a Pérsia e de outros locais do Oriente e
também servia de ponto de junção de mercadorias
vindas de Urartu e de outras localidades mais ao
norte. Partindo de Nínive, a rota comercial acompa­
nhava o sopé das montanhas a oeste de Harã e de
Carquêmis.
Imediatamente ao norte da Palestina, e bordejando
o mar Mediterrâneo, ficava a Fenícia, cuja fronteira
oriental usualmente eram as montanhas do Líbano.
Os vales do Litos e do Orontes normalmente
pertenciam aos sírios. A Fenícia, tal como a
Inglaterra durante os seus dias de auge econômico,
era tanto uma nação de marinheiros como de
manufaturadores. A Fenícia foi a nação que ensinou a
Grécia a tornar-se uma nação manufaturadora. Os
gregos também adaptaram o seu alfabeto, copiando o
alfabeto fenício, tendo aprendido a escrever com seus
mestres fenícios, que lhes ensinaram a comerciar. O
principal recurso natural da Fenícia eram suas
florestas de cedros, cuja madeira era apreciada pelo
mundo inteiro da antiguidade. A Fenícia, tal como o
Japão antes da Segunda Guerra Mundial, era uma
boa imitadora e modificadora de outras culturas. Seus
artigos variavam desde os mais excelentes até os mais
medíocres. O mais importante produto internacional,
manufaturado pelos fenícios eram os tecidos tingidos
de púrpura. A lã era importada do estrangeiro, mas o
tecido de lã e a tintura eram de origem fenícia. Parte
do comércio que seguia para a Fenícia acompanhava
um trajeto terrestre, acompanhando as fontes do rio
Jordão, ao norte do lago Hulé, e então penetrando na
Fenícia, na cabeceira do rio Litos. Alguns negociantes
acompanhavam a estrada que marginava o mar
Mediterrâneo, de Aco a Tiro. Mas a maior parte do
comércio provavelmente se dava por via marítima,
partindo de algum porto palestino até chegar a algum
porto fenício, mais ao norte. Na verdade, quase todo o
frete marítimo da Palestina se dava por meio de
navios fenícios. No entanto, é provável que o Egito
enviasse seus próprios navios até a Palestina. Quando
a Pérsia chegou a uma posição de dominação
mundial, os persas utilizavam-se dos fenícios como
seus marinheiros e agentes marítimos. Os sucessores
de Alexandre controlavam o comércio que se
processava no Mediterrâneo, até que o império
romano fez desse mar um lago romano.
Grande parte da indústria manufatureira do Egito
era monopólio do governo, o qual também controlava,
pelo menos em parte, a produção e o comércio de
cereais. Salomão exercia um bem definido monopólio
sobre o cobre. Salomão também foi o grande
«negociante de cavalos» da nação de Israel, o que
incluía o comércio de carros de combate (I Reis
10:28,29). Salomão e Hirão, de Tiro, lançaram-se a
uma aventura comercial conjunta, no mar Vermelho
(I Reis 9:26-28; 10:11,12,22). Gerações mais tarde,
Josafá planejou uma aventura similar, mas os seus
navios naufragaram em Eziom-Geber (II Crô.
20:36,37).
4. Negócio«
Quando o dinheiro torna-se um dos fatores
fundamentais no comércio e nas negociações, a ênfase
recai sobre os negócios, pois o denominador comum
de todos negócios é o dinheiro. No Antigo Testamento
havia três métodos principais de vendas: a. permuta;
b. peso em ouro ou prata; e c. moedas. A venda por
permuta era o método mais comum entre os povos
mais pobres, embora o rei Salomão e o rei Hirão,/de
Tiro, também tivessem usado esse método. Hirão
fornecia madeira de cedro e de cipreste a Salomão, o
qual, por sua vez, entregou-lhe trigo e azeite de
oliveira (I Reis 5:10,11). Esses produtos agrícolas
eram as taxas que Salomão havia recolhido, pois, na
época, os impostos geralmente eram recolhidos em
espécie. Assim, os agricultores pagavam seus impos­
tos com trigo, azeite de oliveira e vinho; e os pastores
os pagavam com ovelhas, cabras, etc. Cada indivíduo
pagava seus impostos com aquilo que produzia.
Quando o governo de Israel se dividiu, o reino do sul
providenciou para ter jarras de tamanho padroniza­
do, com o selo do governo na asa. Essas jarras eram
usadas para recebimento de impostos, em espécie.
Para ser bem-sucedido, o comércio nos mercados
internacionais precisa de um meio básico de trocas.
Era o ouro e/ou a prata, — entre os povos
antigos. A segunda era a mais valiosa, pois o ouro não
foi extensamente usado, enquanto a metalurgia não
conseguiu solucionar o problema da fundição e do
refino do minério de ouro. Depois disso, o ouro
tornou-se mais valioso, devido às propriedades
superiores desse metal. Uma outra razão do
encarecimento do ouro era que o ouro de aluvião
estava se tornando raro, ao passo que o ouro extraído
em minas era difícil de se conseguir. O ouro e a prata
apareciam no mercado em várias dimensões, em
forma de anéis, barras, etc. O fraseado de
Deuteronômio 14:25 dá a entender que esse dinheiro
tinha a forma de argolas, pois as argolas podiam ser
atadas umas às outras. Devemo-nos lembrar da
«língua» de ouro que Acã encontrou em Jericó. O
termo hebraico para dinheiro era «prata». Se algum
metal menos valioso porventura era usado para servir
como dinheiro, esse metal era o cobre. Gemas rafas e
jóias de alta qualidade também serviam como
dinheiro. Pedras preciosas e jóias proviam um meio
através do qual grandes riquezas podiam ser
transportadas fácil e secretamente.
Os metais preciosos eram pesados, em um ato <jue
podia ser honesto ou desonesto. Os arqueólogos tem
encontrado pesos com os quais eram comprados os
itens desejados, e também pesos com os quais os
mesmos itens eram vendidos. «Dois pesos e duas
medidas». Essa desonestidade é referida em Deutero­
nômio 25:13: «Na tua bolsa não terás pesos diversos,
um grande e um pequeno». No trecho de Amós 8:5,
esse profeta reflete o mesmo tempo, e acrescenta que
medidas para secos eram desonestamente empregadas
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em seus dias (tf. Deu. 25:14).
O passo seguinte no desenvolvimento do dinheiro
foi a criação da moeda. Não somente os homens
mostravam-se desonestos quanto ao peso das argolas e
barras de ouro, de prata, etc., mas também havia
grande variedade quanto à pureza dos metais
empregados, sobretudo no caso da prata. Esse
problema foi resolvido quando os governos começa­
ram a cunhar moedas, garantindo assim o peso e a
pureza de cada moeda cunhada. Isso era feito
apondo-se o símbolo do governo (estado ou cidade)
sobre cada moeda. A primeira moeda desse tipo a ser
mencionada na Bíblia é o dárico persa, de ouro (Esd.
2:69). Os persas permitiram que os judeus cunhassem
suas próprias moedas de prata, ao voltarem eles à
Judéia. Todavia, as moedas não se tornaram comuns
na Palestina senão já na época dos monarcas
Ptolomeus e Selêucidas. Quanto a detalhes sobre
permutas, metais e moedas, ver o artigo sobre as
Moedas.
Onde quer que o dinheiro seja usado — na foçma
de pesos de ouro ou de prata, ou na forma de moedas
— os banqueiros fazem-se presentes, e o próprio
dinheiro transforma-se em uma outra mercadoria.
Nas páginas do Antigo Testamento não há qualquer
vestígio sobre a existência de banqueiros, embora
saibamos que, na Mesopotâmia, os métodos bancá­
rios já funcionavam de forma muito eficiente.
Durante o exílio babilónico, os judeus aprenderam as
técnicas bancárias babilónicas. Banqueiros judeus,
vindos da Babilônia, foram largamente usados,
posteriormente, pelos sucessores de Alexandre, o
Grande. Alguns estudiosos acreditam que bons
métodos bancários foram a razão mais provável pela
qual os antepassados de Paulo obtiveram a cidadania
romana em Tarso. O exílio assinalou o começo da
ênfase tão decisiva dos judeus sobre as atividades
bancárias e comerciais, em geral. Isso expandiu-se
ainda mais devido às negociações feitas pelos exilados
judeus durante o período intertestamental. Esses
exilados haviam sido levado' a Alexandria, onde
chegaram a controlar grande parte das atividades
comerciais na cidade. Isso significava que os judeus;
contavam com filiais, em todos os portos marítimos
do império romano, para os seus empreendimentos.
Na época do Novo Testamento, o sistema bancário
já envolvia o império romano inteiro; e os banqueiros
recebiam licença para operar, a fim de que ficassem
sob o controle do governo. Naquele tempo, como
agora, os banqueiros recebiam depósitos em dinheiro,
pagando juros pelo uso que faziam do mesmo. Jesus
referiu-se a esse costume em sua parábola dos talentos
(ver Mat. 25:27). Nos dias do Senhor Jesus e dos
apóstolos, uma taxa comum de juros era de oito por
cento. Também segundo acontece hoje em dia, os
banqueiros emprestavam dinheiro com base em
propriedades hipotecadas. A primeira referência
bíblica ao método das hipotecas aparece em Neemias
5:3 ss. As pessoas tomavam dinheiro emprestado a
fim de pagarem as suas dívidas e impostos, tal como
as pessoas fazem na atualidade. Um dos elementos
exponenciais da fraternidade dos banqueiros eram os
cambistas; e Cristo tratou com eles (ver sobre os
Cambistas). Já naquele tempo, tal como hoje, havia o
uso de cheques; também era possível depositar
dinheiro em uma cidade, e recebê-lo em outra, o que
indica que havia uma verdadeira organização
bancária. O sistema bancário moderno agilizou-se
muito mais nesta nossa época da eletrônica e da
informática, mas as bases do sistema bancário foram
lançadas desde a antiguidade. Bancos relacionados
entre si estavam dispersos por todo o império romano.
Um bom sistema de contabilidade já havia antes
mesmo do aparecimento do sistema bancário; pode-se
perceber traços dessa técnica Já no tempo dos
primeiros sumérios, os quais também foram os
inventores da escrita.
COMIDA — Ver Alimentos.
COMIDA SABOROSA
Por seis vezes, no capítulo vinte »-sete do livro de
Gênesis, a palavra hebraica matamot refere-se a uma
comida saborosa que Rebeca e Jacó usaram a fim de
enganar Isaque. Rebeca preparou a comida com
dois cabritos (vs. 9). Em Provérbios 23:3, os delicados
manjares dos governantes são descritos como «enga­
nadores». O sexto versículo desse mesmo capítulo
adverte contra comer em companhia de um homem
mau, cujos alimentos deliciosos servem de atração
para que as pessoas lhe façam companhia. Salmos
141:4 apresenta também a comida como uma espécie
de chamariz, que atrai os homens a companhias e atos
maus. Gênesis 49:20, que prediz a condição futura da
tribo de Aser, no contexto das bênçãos de Jacó, diz
que Aser prosperaria, o que é simbolizado pelo pão e
pelos acepipes. Além disso, a glutonaria resultado da
ingestão abusiva de alimentos, sempre foi uma praga
para os homens. Os ímpios são dados à glutonaria
(Fil. 3:19; Jud. 12). Tal pecado é proibido no caso dos
crentes sérios (I Ped. 4:3). Há algo de desagradável no
pastor gordo demais de tanto comer e por fazer bem
pouco trabalho físico. O perigo da glutonaria é
ilustrado em Lucas 12:45,46. Os homens, por
pensarem que a parousia (que vide) ainda está
distante, afrouxam em seus costumes, deixando-se
arrastar pelos excessos com comidas e bebidas. Um
dos aspectos do fruto do Espírito, porém, é o
autocontrole, e isso, sem dúvida, inclui a questão da
alimentação. A glutonaria é um dos pecados capitais,
juntamente com o alcoolismo. Ver o artigo separado
sobre a Glutonaria. Ver também sobre os Alimentos.
COMINHO
No hebraico kammon; no grego, kyminon. Essa
planta é mencionada tanto no Antigo quanto no Novo
Testamentos. Juntamente com o coentro e o anis,
continua sendo cultivado até os nossos próprios dias.
O cominho produz uma semente aromática, muito
usada para dar maior sabor aos alimentos. É
mencionado pela primeira vez em Isaías 28:25, que
indica que a espécie era intensamente cultivada na
época. A erva é o Cuminum cyminum , da família das
Umbellferas. Chega a sessenta centímetros de altura
na Palestina, embora fique bem mais baixa nos climas
mais amenos. As sementes dessa planta são
preparadas de forma a tornarem-se uma especiaria
para dar sabor a carnes e pães. £ um estimulante do
apetite. Tem sido usada com propósitos medicinais,
especialmente para os olhos. Durante a Idade Média,
era usada como um condimento barato. O trecho de
Mateus 23:23 mostra-nos que, nos dias de Jesus, os
escribas e os fariseus eram tão criteriosos em seus
dízimos que chegavam a separar a décima parte dessa
semente, juntamente com o endro e a hortelã. Porém,
se eles mostravam-se tão cuidadosos quanto a essas
coisas triviais, omitiam as questões realmente
importantes da lei, como a justiça, a misericórdia e a
fé. Todas as pessoas religiosas são culpadas desse
pecado, até certo ponto, porque abominam certos
erros, mas toleram outros nos quais estão envolvidos,
em pensamento, ação ou omissão.
813
COMISSÃO, A GRANDE
COMISSÃO, A GRANDE
1. Ocasião Histórica
2. Versões Bíblicas
3. Observações sobre a Grande Comissão
1. Ocasiio Hiatórica
O ministério de Jesus Cristo havia terminado. A
ressurreição fora comprovada como uma realidade,
pelos discípulos de Jesus, mediante Suas diversas
aparições a eles, de tal modo que todas as possíveis
dúvidas haviam sido dirimidas. Agora, a partida do
Senhor para as dimensões celestes era iminente. Um
novo movimento religioso havia sido inaugurado, que
só esperava ser mundialmente propagado. Era preciso
contar com a colaboração de obreiros para esse
mister. Esses obreiros precisavam ser devidamente
instruídos e comissionados. A obra missionária de
Jesus precisava ter prosseguimento, pelo esforço dos
apóstolos e de seus discípulos. A Grande Comissão,
pois, foi a autoridade e a grande inspiração para esse
imenso empreendimento.
2. VenSes Blblicaa
O primeiro dos evangelhos, o de Marcos, conta com
uma outra versão, segundo a qual o seu último
capítulo conta com um término mais longo. O original
grego de Marcos vai somente até 16:8. Mas, o término
que finalmente foi consagrado pelo uso envolve até
16:20, o que significa um acréscimo de doze
versículos, que procuram sumariar o que os outros
evangelhos e o começo do livro de Atos historiam.
Quanto a uma completa discussão sobre esse
problema, ver as notas expositivas no NTI em Mar.
6:9. No evangelho de Marcos, essa comissão acha-se
nos vs. 15 e 16, onde se lê: «E disse-lhes: Ide por todo
o mundo e pregai o evangelho a toda criatura. Quem
crer e for batizado será salvo; quem, porém, não crer,
será condenado». Além dessa comissão, temos uma
adição concernente aos sinais que acompanhariam
aos que crêem e pregam o evangelho. Eles
expulsariam demônios, falariam novas línguas, não
seriam prejudicados com picadas de serpentes ou com
a ingestão de algum veneno, e curariam os enfermos.
Tudo isso é material adicional àquilo que encontra­
mos no relato sobre a Grande Comissão, nos outros
evangelhos e em outras porções do Novo Testamento.
Todo esse acréscimo foi provido por escribas
posteriores, com base naquilo que estava ocorrendo
na Igreja primitiva. O autor ou autores desse
acréscimo injetou na Grande Comissão a idéia de
regeneração batismal (ver também Atos 2:38), para
consternação de muitos intérpretes de todos os
séculos, que têm procurado extrair a idéia por meio de
interpretações forçadas. O problema só é resolvido, de
fato, quando se reconhece que esses doze versículos
finais do evangelho de Marcos não fazem parte do
original grego desse evangelho. A idéia das picadas de
cobras provavelmente foi tomada por empréstimo de
Salmos 91:13. Certas seitas modernas têm procurado
demonstrar a sua espiritualidade manuseando serpen­
tes venenosas durante as suas reuniões, somente para
ficar provado freqüentemente que eles não são imunes
ao veneno dos ofícios.
Quanto à Grande Comissão a versão de Mateus é a
mais comumente citada. Ela reza como segue: «Jesus,
aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a autori­
dade foi dada no céu e na terra. Ide, portanto, fazei
discípulos de todas as nações, batizando-os em nome
do Pai e do Filho e do Espírito Santo; ensinando-os a
guardar todas as cousas que vos tenho ordenado. E eis
que estou convosco todos os dias, até à consumação
do século» (Mat. 28:18-20). O que há de mais
surpreendente no evangelho de Mateus é que ali não
está registrado o relato da ascensão de Jesus. Podemos
entender que a Grande Comissão é uma espécie de
sumário das afirmações finais de Jesus, e não uma
única declaração. Outras informações, que aparecem
nos demais evangelhos e no livro de Atos, certamente
confirmam essa opinião.
A versão lucana da Grande Comissão aparece em
Luc. 24:46-49, vinculada à aparição de Jesus aos seus
discípulos, imediatamente antes de sua ascensão.
Esse evento é registrado como se tivesse ocorrido no
mesmo dia da ressurreição, sem qualquer intervalo de
tempo. O livro de Atos, entretanto, informa-nos que
entre a ressurreição e a ascensão houve um período de
quarenta dias, durante o qual Jesus apareceu por
diversas vezes a seus discípulos, para instruí-los
acerca do reino de Deus. Ver o artigo sobre a
Ascensão, que discute sobre essa questão e sobre o
problema de harmonia que isso envolve. No terceiro
evangelho, a Grande Comissão diz como segue: «...e
lhes disse: Assim está escrito que o Cristo havia de
padecer, e ressuscitar dentre os mortos no terceiro
dia, e que em seu nome se pregasse arrependimento
para remissão de pecados, a todas as nações,
começando de Jerusalém. Vós sois testemunhas destas
cousas. Eis que envio sobre vós a promessa de meu
Pai; permanecei, pois, na cidade, até que do alto
sejais revestidos de poder». No evangelho de Mateus,
pois, aprendemos que a autoridade divina foi
investida nos apóstolos mediante o dom do Espírito.
Em Marcos, essa autoridade é ilustrada mediante os
feitos miraculosos que os discípulos seriam capazes de
realizar. Novamente, devemos supor que todas as
narrativas sumariam o conteúdo geral de diversas
declarações de Jesus, provavelmente feitas em
diversas ocasiões, e não em uma única oportunidade.
No evangelho de Joio. No quarto evangelho a
Grande Comissão é bastante diferente, não se tendo
apoiado sobre as mesmas fontes informativas que os
evangelhos sinópticos. Ver João 20:21-23: «...Assim
como o Pai me enviou, eu também vos envio. E,
havendo dito isto, soprou sobre eles, e disse: Recebei o
Espírito Santo. Se de alguns perdoardes os pecados,
são-lhe perdoados; se lhos retiverdes, são retidos». Tal
como no caso do evangelho de Lucas, encontramos
menção ao Espirito, que dá poder e autoridade. Tal
como no caso desse evangelho, temos também a
questão do perdão dos pecados, com ênfase sobre o
poder apostólico de perdoar ou de reter os pecados,
mediante o ministério deles. Quanto aos problemas
teológicos envolvidos na versão de João, ver no NTI,
nessa referência joanina.
No livro de Ato«. Nesse livro há menção ao
intervalo de quarenta dias entre a ressurreição e a
ascensão de Jesus (Atos 1:3). Ali a Grande Comissão é
vinculada de perto com a promessa do Espírito (Atos
1:8), mas também é associada ao diálogo entre Jesus e
seus discípulos sobre os tempos dispensacionais, em
conexão com a restauração de Israel (Atos 1:6,7). Isso
é completamente diferente do que se vê no contexto
dos outros registros sobre a Grande Comissão. A
própria Grande Comissão está contida nestas
palavras: «...mas recebereis poder, ao descer sobre
vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas
tanto em Jerusalém, como em toda a Judéia e
Samaria, e até aos confins da terra» (Atos J:8). A
menção a Jerusalém, Judéia, Samaria, e, finalmente,
os confins da terra, é peculiar ao livro de Atos. E a
ascensão é registrada como se tivesse ocorrido
imediatamente após Jesus haver dado instruções e
anunciado a Grande Comissão.
a. Esse variegado testemunho acerca da Grande
Comissão assegura-nos a sua autenticidade, b. Mas
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essa mesma variedade também revela-nos que as
várias formas em que aparece a Grande Comissão
devem corresponder a porções ou sumários de uma
série de ensinos de Jesus, após a sua ressurreição, c. A
porção final de tais instruções aparentemente foi
dada imediatamente antes da ascensão, e isso deve
ter adicionado vigor ao que Jesus dizia, pois, afinal de
contas, a Grande Comissão representa as palavras
finais de Cristo, selando suas instruções, d. A Grande
Comissão teve por propósito encorajar a contJ.iuação
de sua missão, e também ampliá-la, até tornar-se
absolutamente universal. O provincialismo relativo d«
judaísmo foi assim deixado para trás, e o cristianismo
haveria de ser uma fé realmente universal, no sentido
de estar dispersa pelo mundo inteiro, e. Não há como
cumprir a Grande Comissão sem o concurso do poder,
da autoridade e do batismo no Espírito Santo. f. A
Grande Comissão convoca os homens de todos os
lugares para arrependerem-se e confiarem no
evangelho. Ela tem um intuito evangelizador, e a
salvação das almas encontra-se no foco das atenções,
g. Uma grande responsabilidade é posta sobre os
homens, porquanto a eles cumpre executar a Grande
Comissão. Entretanto, o trecho de I Pedro 3:18-4:6
mostra que o próprio Cristo mostrou-se e continua
mostrando-se ativo na ampliação de sua missão
salvatícia, até mesmo no hades. Destarte, o Senhor é
sempre o Senhor, é sempre o poder principal no
evangelismo. Ele compartilha dessa tarefa com os
crentes, mas nunca se ausenta dessa atividade.
Portanto, o resultado será absolutamente universal,
conforme Efésios 1:10 nos assegura. Os homens, em
sua falsa espiritualidade e em seu orgulho, pensam
que a evangelização depende inteiramente deles. Mas
o Salvador sempre, e em toda parte será o Salvador.
Se isso não fosse verdade, então o propósito da
Grande Comissão teria falhado desde há muitos
séculos. (AND FRO GLO)
COMISSÕES BÍBLICAS, AS
A Commiurio Pontifícia de re biblica, estabelecida a
30 de outubro de 1902, pelo papa Leão XIII (que
vide), formada por certo número de cardeais e
consultores, foi organizada com o propósito de
garantir a devida interpretação e defesa das Sagradas
Escrituras, do ponto de vista da Igreja Católica
Romana. Essa comissão também promove pesquisas
bíblicas, decide sobre controvérsias acerca de
questões sérias que surgem entre os eruditos, mantém
a biblioteca do Vaticano bem estocada e atualizada,
publica obras sobre as Escrituras, e também tem a
autoridade para conferir, àqueles que são aprovados
nos exames necessários, o grau de Licenciatüra ou de
Doutor nas Sagradas Escrituras. (E)
COMISSÕES ECLESIÁSTICAS
Na Igreja Católica Romana há corpos jurídicos aos
quais competem certas funções e deveres, a saber:
1. Comissões Pontificais. Essas comissões com-
põem-se de cardeais nomeados pelo papa, a fim de
realizarem tarefas especificas. Assim, a preparação
da Vulgata Latina foi feita por uma comissão dessa
natureza, bem como a reforma da lei canônica.
2. Comissões Prelaçiais. Essas comissões com­
põem-se de prelados, secretários e consultores, talvez
sob a presidência de um cardeal. Os membros dessas
comissões envolvem-se em tarefas especiais, como
aquela da arqueologia sagrada.
3. Comissões Diocesanas. Há quatro tipos de
comissões diocesanas. Elas existem em cada diocese
da Igreja Católica Romana. Assim, há comissões
para: a. promoção de seminários; b. o exame do clero,
para evitar competição quanto aos benefícios paro­
quiais vagos; c. música sacra; d. supressão do
modernismo (que vide). O escopo e a autoridade
dessas comissões estão limitados por documentos
pontificais e pelas leis eclesiásticas.
COMMUNICATIO ESSENTTAE
Essa expressão latina designa a doutrina de que o
Filho recebe a sua essência da parte do Pai; e que o
Espírito Santo recebe a sua essência da parte do Pai e
do Filho. Mas essa comunicação teria lugar dentro do
contexto da essência única da natureza de Deus. Essa
doutrina reputa o Pai como a Fonte da Trindade
inteira (que vide), bem como a origem das diversas
relações. Calvino argumentou contra o conceito,
insistindo que não há qualquer processo de derivação.
Quando ele usou o termo autotheos, para referir-se ao
Filho, foi acerbamente criticado pelos teólogos
católicos romanos contemporâneos, porquanto pare­
cia que, com isso, ele estava negando o Credo Niceno,
quando o mesmo diz «Deus de Deus», ao aludir à
eterna geração do Filho, por parte do Pai. Entretanto,
Calvino não estava negando a doutrina da geração
eterna, e nem deféndia a idéia do autoteísmo, como se
Cristo fosse Deus a se ipse, non a Patre (por si mesmo,
independentemente do Pai). Os teólogos dividiram-se
por causa de minúsculas tecnicalidades da questão,
de tal modo que não se sabe o que, exatamente,
Calvino e seus seguidores acreditavam sobre esse
particular. Os defensores afirmam que Calvino errou
quanto à escolha das palavras, mas não quanto à
doutrina propriamente dita. Alguns afirmam <^ue é
uso empregar o termo geração, visto que uma essencia
nem gera e nem é gerada. Mas, se a palavra «geração»
for usada como uma metáfora para indicar relaciona­
mento, e não uma sucessão cronológica, então nada
haverá de errado com esse uso. Quando usamos a
palavra «eterno», já eliminamos qualquer idéia
cronológica. Karl Barth frisou a natureza inefável da
tenfativa de exprimir origens, no tocante a qualquer
discussão sobre a deidade. A idéia da communicatio
essentiae salvaguarda a monarquia (ver sobre o
monarquismo) do Pai como a origem da Trindade
inteira. Porém, quando alguém pensa em termos de
produção, em relação à comunicação de essência,
termina com uma espécie de Filho criado ou
produzido, subordinando-o desnecessariamente ao
Pai. O protesto de Calvino teve o intuito de
salvaguardar a divindade autêntica do Filho. Discus­
sões teológicas como essas, apesar de serem
interessantes e curiosas, presumem que sabemos mais
do que realmente sabemos. Outrossim, não temos
meios para descrever adequadamente a natureza de
Deus, e nem a doutrina da Trindade. Obtemos mais
sucesso quando procuramos falar sobre os atributos
mais óbvios de Deus e sobre as suas obras. (C)
COMMUNICATIO IDIOMATUM
Essa expressão latina alude à participação nos
atributos ou propriedades de Jesus Cristo, por parte
de suas duas naturezas, mutuamente. Cristo, em sua
dupla natureza, tem atributos de ambas as naturezas,
os quais se comunicam entre si. Mas, de alguma
maneira, permanecem atributos de uma pessoa total,
sem sinal algum de dupla personalidade. A questão
inteira é um aspecto da cristologia (que vide), a qual
foi debatida durante séculos, sem que se chegasse a
uma opinião de consenso. O problema consiste no
fato de que não podemos entender como uma pessoa
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pode ser, ao mesmo tempo, divina e humana. E
qualquer tentativa no sentido de descrever essa
situação ímpar, só pode gerar controvérsia e
incerteza.
A controvérsia acerca do título theótokos (mãe de
Deus), entre Cirilo de Alexandria e Nestor, estava
centralizada em torno da legitimidade do princípio do.
communicatio idiomatum. A doutrina de Lutero
sobre a eucaristia exigia a transferência do atributo de
onipresença da natureza divina de Cristo para a sua
natureza humana, a fim de que a presença de Cristo
pudesse estar sob as espécies do pão e do vinho; e o
princípio do communicatio idiomatum foi considera­
do um princípio conveniente a ser aplicado ao caso.
Porém, outros reformadores não podiam perceber
qualquer sentido nessa idéia, e os próprios luteranos a
abandonaram . Pois, como pode o finito conter o
infinito? (C)
COMMUNICATIO OPERATIONUM
Essa expressão indica a participação nas operaçõe».
Foi expressão empregada pela segunda geração de
luteranos, especificamente por Cheminitz, a fim de
dar a entender e delimitar a interpretação realista do
communicatio idiomatum (que vide).
COMPACTATAS
A palavra refere-se aos acordos firmados entre o
concílio de Basiléia (que vide), principalmente através
de seu representante, o legado Palomar, e os partidos
hussitas (que vide), da Boêmia. As negociações
prolongaram-se por quatro anos. A 5 de julho de
1436, em Jihlava, tais negociações foram concluídas.
Os exércitos hussitas haviam sido fragorosamente
derrotados em Lipany, em 1434, e o concílio foi capaz
de ditar os seus próprios termos. Embora os hussitas
checos tivessem recebido a permissão de administrar
os elementos do pão e do vinho na Eucaristia,
entretanto, não obtiveram qualquer outra concessão
importante. Porém, esse concílio revogou as anterio­
res condenações decretadas contra os hussitas, as
calistinas, conforme foram denominadas, passando a
ser considerados filhos fiéis da Igreja Católica
Romana. Isso pôs fim ao conflito hussita, dentro do
romanismo. (E)
COMPAIXÃO
A compaixão é o amor em ação. Forneci ao leitor
desta enciclopédia um artigo suficientemente longo
sobre o Amor, que deveria ser consultado. Para mim,
o assunto é suficientemente importante para merecer
este artigo mais breve sobre a Compaixão. Todos
falamos em melhor tom do que realmente somos.
Todas as religiões, e quase todas as filosofias,
concordam que o amor é básico a toda a motivação e
ação dos homens. No entanto, quase todos os homens
estão envolvidos até o pescoço nos seus interesses
egoístas.
No que consiste a compaixão? Consiste na cura dos
males físicos e psicológicos. Consiste em ajudar
àqueles que padecem carências, para que venham a
possuir aquilo que necessitam, para que aprendam a
produzir. Consiste em ajudar a carregar os fardos e
em compartilhar dos mesmos. Consiste em cumprir o
mandamento de Jesus, de que devemo-nos amar
mutuamente (I João 3:11-18). Consiste em imitar a
atitude de Jesus, da qual resultavam boas ações, como
quando ele teve compaixão das multidões, pois eram
como ovelhas sem pastor (Mat. 9:36). Consiste em nos
envolvermos no evangelismo, cujo propósito é salvar
as almas (Mat. 28:19,20). Consiste em nos interessar­
mos por ensinar as pessoas para que as ajudemos a
crescer espiritualmente (Heb. 6:1 ss). Consiste em
observarmos as cargas que outras pessoas têm de
suportar, ajudando-as quanto a isso (Gál. 6:2; 5:14).
Consiste em perdoar àqueles que nos têm prejudicado
(Efé. 4:32; Col. 3:13). Consiste em participarmos das
tristezas alheias (Luc. 7:13), o que, de alguma
maneira, permite que as outras pessoas suportem
melhor suas tristezas. Consiste em termos dó do
próximo, a exemplo do que Deus faz (Sal. 103:13).
Envolve o incentivo que o amor nos confere, com o
correspondente olvido de nosso próprio egoísmo (Fil.
2:1,2).' Quem se mostra compassivo, nada faz
impelido pelo motivo do egoísmo, mas, em humilda­
de, pensa sobre os outros em termos melhores do que
pensa sobre si mesmo (Fil. 2:3). Quem se compadece
sacrifica os seus próprios interesses, a fim de servir ao
próximo (Fil. 2:5 ss), assim imitando a Cristo, em sua
missão neste mundo. A pessoa compassiva mostra
respeito até pelos animais, e não somente pelos seres
humanos. A Bíblia mostra-nos que Deus se interessa
até pela queda de um passarinho (Mat. 10:29). Até o
boi mudo, que trilha o grão, tem o direito à provisão
alimentar, de conformidade com a lei (Deu. 25:4).
Isso envolve servirmos a outras pessoas, que talvez
não sejam o nosso tipo favorito, por reconhecermos
que qualquer ser humano é nosso próximo (Luc.
10:29-37), conforme se vê na história do bom
samaritano.
A compaixão envolve mais do que as emoções de
piedade ou de simpatia. A compaixão consiste em um
ato que procura consolar ou melhorar a situação do
nosso próximo, e não meramente porque nos sentimos
mal diante dessa situação adversa. A piedade pode
existir apenas nos sentimentos e na mente; mas a
compaixão, por força de sua própria definição, só se
manifesta por meio da ação apropriada. O trecho de I
João 3:18 recomenda: «Filhinhos, não amemos de
palavra, nem de língua, mas de fato e de verdade». (B
H)
COMPANHEIRO
Há várias palavras hebraicas e gregas envolvidas, a
saber:
1. Chaber, «companheiro». Palavra hebraica usada
por doze vezes. Por exemplo, Sal. 119:63; Pro. 28:24;
Can. 1:7; Isa. 1:23; Eze. 37:16.
2. Chabbar, «companheiro». Palavra hebraica
usada por somente uma vez, isto é, Jó 41:6.
3. Chabar, «companheiro». Palavra hebraica que
figura por três vezes: Dan. 2:17; 2:13,18.
4. Chabereth, «companheira». Palavra hebraica
usada apenas por uma vez, em Mal. 2:14.
5. Kenath, «íntimo». Termo hebraico empregado
por oito vezes, sempre no livro de Esdras (4:7,9,17,23;
5:3,6; 6:6,13).
6. Merea, «amigo». Palavra hebraica que ocorre por
sete vezes. Por exemplo: Juí. 14:11,20; 15:2,6.
7. Rea, «amigo». Palavra hebraica usada por mais
de cento e oitenta vezes. Por exemplo: Exo. 32:27; I
Crô. 27:33; Jó. 30:29; Sal. 122:8; Isa. 34:14; Jon. 1:7;
Zac. 3:8.
8. Raah, «deleitar-se», «desfrutar». Verbo hebraico
usado por cinco vezes, como em Pro. 13:20; 28:7;
22:24.
9. Koinonós, «quem tem algo em comum». Palavra
grega usada por dez vezes: Mat. 23:30; Luc. 5:10; I
Cor. 10:18,20; II Cor. 1:7; 8:23; FUe. 17; Heb. 10:33;
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10. Sugkoinonós, «companheiro». Palavra grega
usada por quatro vezes: Rom. 11:17; I Cor. 9:23; Fil.
1:7; Apo. 1:9.
11. Sunergós, «companheiro de trabalho». Palavra
grega que ocorre por treze vezes: Rom. 16:3,9,21; I
Cor. 3:9; II Cor. 1:24; 8:23; Fil. 2:25; 4:3; Col. 4:11; I
Tes. 3:2; File. 1,24; III Joâo 8.
12. Sunékdemos, «companheiro de viagem». Palavra
grega usada por duas vezes: Atos 19:29 e II Cor. 8:19.
Os sinônimos dessas palavras hebraicas e gregas
são: «associado», «vizinho», «próximo», etc. O termo
hebraico rea transmite a idéia de duas pessoas tecidas
juntas, formando uma única entidade. Isso é paralelo
ao conceito aristotélico de que a verdadeira amizade
consiste em uma alma com dois corpos. No trecho de
Zacarias 13:7 temos o vocábulo hebraico amith,
«próximo», «amigo».
No grego também temos a palavra pleslon,
«próximo», que significa, basicamente, «alguém que
está perto» (ver Mat. 5:43, citando Lev. 19:18; 19:19;
22:39; Mar. 12:31,33; Luc. 10:27,29,36; João 4:5;
Atos 7:27; Rom. 13:9,10; 15:2; Gál. 5:14; Efé. 4:25;
Tia. 2:8; 4:12). A palavra grega mais comum para
«amigo» é phílos, que significa «querido», «estimado»,
e que figura por vinte e oito vezes, de Mat. 11:19 a III
Joâo 15. Ver o artigo geral sobre Am izade, que
desenvolve os conceitos aqui introduzidos. Ver
também sobre Comunhão.
I Ped. 5:1; II Ped. 1:4.
COMPANHEIRO DE JUGO
A rigor, a expressão aparece somente em Filipenses
4:3, onde o original grego diz súnzugos, «compa­
nheiro de jugo». Lemos ali: «A ti, fiel companheiro de
jugo, também peço que as auxilies...» Paulo dirigia-se
a quem? As conjecturas chegam a formar uma legião:
Lucas, Lidia, Epafrodito, Bamabé, Silas, Timóteo, e
até mesmo uma possível esposa de Paulo, embora a
existência dessa esposa seja pura conjectura. Devido a
essa dificuldade de interpretação, alguns eruditos têm
chegado a pensar que o termo grego súnzugos deveria
ser considerado como um nome próprio, referente a
um homem que, em português, teria o nome de
Sinzigo. Mas isso criaria mais problemas ainda, pois
nada se sabe sobre um companheiro de Paulo com
esse nome. Por essa razão, outros estudiosos pensam
que Paulo estaria se dirigindo ao líder da igreja cristã
de Filipos.
Paulo, nesse trecho, estava recomendando a
alguém que ajudasse a Evódia e a Síntique, duas
mulheres que eram membros da igreja filipense, para
que conseguissem sanar suas divergencias.
Quanto ao que significaria «companheiro de jugo»,
as opiniões também variam. Alguns pensam que seria
alguém que estivera aprisionado com Paulo, em
Filipos. Se assim fosse, então ninguém seria melhor
para ocupar o lugar do que Silas. Ver Atos 16:19 ss.
Mas, se pensarmos na raiz da palavra de onde veio
essa expressão, raiz essa que no grego é zeügos,
«jugo», talvez seja melhor pensar mesmo no líder
daquela igreja. A idéia de súnzugos, nesse caso,
estaria vinculada ao trecho de Mateus 11:29, onde
lemos: «Tomai sobre vós o meu jugo...» Nesse caso, o
apóstolo Paulo estaria se dirigindo a algum crente
consagrado. Na verdade, porém, não há indícios
bíblicos suficientes que nos capacitem identificar com
certeza esse «companheiro de jugo» de Paulo.
COMPENSAÇÃO, PRINCÍPIO DE
Compensar significa retribuir, fazer emendas
apropriadas, remunerar, contrabalançar, prover algo
em substituição a alguma perda sofrida. O princípio
de compensação é importante no campo da psicolo­
gia, bem como na experiência humana em geral.
Também é importante no que se relaciona ao
cumprimento de nossas missões espirituais. Ralph
Waldo Emerson (que vide) fez declarações instrutivas
sobre a questão. — Ele estava interessado no
autodesenvolvimento do indivíduo. Acreditava que
todos os homens dispõem de recursos especiais, visto
que o homem é um microcosmo dentro do
macrocosmo. Portanto, haveria certa correspondência
entre a alma humana e tudo quanto existe no
universo. Na natureza, através da providência divina,
opera o princípio de compensação. Se a um homem
falta um dote, a natureza lhe proveu um dote
diferente. Faz parte de sua responsabilidade desenvol­
ver o dote que ele possui, porquanto isso representa
um investimento divino em sua pessoa. Aristóteles
ensinava algo similar a isso, com sua doutrina da
virtude como função. É óbvio que nem todos os
homens possuem as mesmas capacidades ou funções
em potencial; mas o que todos têm é a responsabilida­
de de desenvolver aqueles dotes que receberam. No
corpo místico de Cristo, a Igreja, há muitos membros.
Seria algo grotesco se um membro qualquer tentasse
realizar as funções próprias de um outro membro.
Paulo criticou aqueles que pensavam ser possuidores
de todos os dons espirituais e que, por motivo de
ostentação, julgavam ser necessário exibirem-se,
realizando várias funções na mesma reunião. Ver I
Cor. 14:2655. Antes, aos crentes foi recomendado que
permitissem aos demais realizarem seus respectivos
papéis. Ver o artigo sobre o Corpo de Cristo.
É importante que uma criança tenha boa saúde e
equilíbrio mentais, sendo ajudada nisso por seus pais,
a fim de descobrir seus pontos fortes e tirar proveito
dos mesmos. Se, por exemplo, uma criança não se
mostra forte quanto aos assuntos acadêmicos, deveria
ser encorajada a exercer alguma outra habilidade. Se
uma criança tem dificuldade com a leitura, mas é boa
quanto à matemática, deveria ser encorajada a ser tão
bem-sucedida na matemática que não sinta ser
demasiada qualquer crítica que venha a receber no
tocante à sua leitura. A auto-imagem de uma pessoa
depende muito do que ela pode fazer, que a destaque
entre outras pessoas. Temos a responsabilidade de
conferir aos nossos semelhantes uma boa auto-ima­
gem, ajudando-os a se destacarem em alguma coisa.
No seio de uma igreja local, às vezes ocorre aquele
erro fatal de competição entre os membros. Nisso,
certos dons são exaltados, e outros são desprezados.
Ministros entram em competição, exibindo seus dotes
como itens que precisam ser admirados em uma
exposição. A real necessidade é a da compensação,
em que cada crente contribui com alguma coisa, sem
degradar o que algum outro tem para oferecer. Todos
nós conhecemos essas coisas; mas, na prática, é fácil
glorificarmos a nós mesmos e humilharmos aos
outros. Portanto, há duas aplicações práticas do
principio de compensação. Uma delas é de natureza
pessoal ou individual: preciso descobrir e desenvolver
minhas habilidades e dons particulares. A outra é de
natureza coletiva: uma vez que eu tenha me destacado
em algo, preciso participar da comunidade como um
membro que compensa e que é compensado. (P)
COMPETÊNCIA
A competência consiste em se ter habilidade ou
autoridade suficiente para realizar certa tarefa ou
cumprir certo dever. Cada indivíduo possui qualida­
des inatas, que pode desenvolver*de tal modo que se
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torne competente em alguma coisa. Uma triste coisa
que vemos nas igrejas locais é como as pessoas passam
de ano para ano sem nunca se aprimorarem, sem
nunca aumentarem o seu conhecimento, sem nunca
melhorarem as suas funções. Neste mundo, uma
pessoa ganha mais ou menos em razão de sua
competência. É verdade que os governos penalizam a
competência, cobrando mais altos impostos dos que
produzem e ganham mais do que dos incompetentes e
preguiçosos. A despeito disso, é melhor o crente
procurar ser competente, para que seja mais útil ao
Senhor, em seu reino e em sua Igreja.
COMPETIÇÃO
Há vários tipos de competição, alguns bons e outros
ruins. O princípio econômico do capitalismo (que
vide) é a competição. Se uma pessoa tiver de competir
com outras a fim de vender o seu produto, terá de
procurar produzir um produto melhor, em menos
tempo, com menores gastos. Se chegar a concretizar
esses alvos, chegará a ganhar mais dinheiro. Em Casò
contrário, talvez tenha de abandonar o negócio, ou
então contentar-se com menor taxa de lucro. A
ausência de competição rebaixa a qualidade e eleva o
preço das coisas. No entanto, a competição econômica
com freqüência assume aspectos imorais ou mesmo
criminosos, quando as pessoas apelam para os meios
desonestos e trapaceiros. As leis foram feitas
precisamente para regulamentar as práticas comer­
ciais. Mas, infelizmente, as estatísticas falam sobre
um pequeno número de negociantes honestos. A lei
mosaica (Deu. 25:15) requeria a honestidade, e uma
sociedade dificilmente torna-se próspera onde impera
a desonestidade.
Também há uma competição espiritual boa ou má.
Íí vantajoso vermos o exemplo de alguém melhor que
nós mesmos, deixando-nos estimular à melhoria.
Dessa maneira, disporemos de uma espécie particular
de competição. Mas aquela competição pública entre
ministros evangélicos ou entre membros, algo muitô
comum nas igrejas locais, não passa de manifestações
de egoísmo, jamais produzindo resultados espirituais.
A melhor e mais produtiva forma de competição
espiritual é aquela que disputamos conosco mesmos.
Todo crente está na obrigação moral de estabelecer
elevados alvos para si mesmo, procurando correspon­
der ao ideal que tiver imaginado e fixado como sua
meta.
COMPLEXO DE CARÁTER
Expressão usada para designar os informes dos
sentidos (que vide), empregada no movimento do
realismo crítico (que vide), primeiro ponto.
COMPLEXO DE ÊDIPO
Segundo as lendas gregas, Êdipo era filho de Laio e
Jocasta. Foi abandonado por ocasião de seu
nascimento, por causa de um oráculo que predizia
que, finalmente, mataria seu pai, em vingança contra
algo que este último fizera.
O nome Êdipo significa «pés inchados», porque o
bebê teve seus pés atravessados, por ordem de seus
pais, tendo sido deixado para morrer à míngua.
Porém, o escravo que fora encarregado de cuidar da
questão, poupou a criança e a entregou aos cuidados
de um pastor. Esse pastor pertencia ao rei de Corinto,
pelo que, finalmente, o menino acabou sendo adotado
pelo rei. Foi, pois, criado pelo rei de Corinto, mas,
finalmente, regressou a Tebas, lugar de onde
provinha. Após ter resolvido o quebra-cabeça da
esfinge, e de haver morto acidentalmente seu
próprio pai, sem o saber, casou-se com sua mãe, e
assim tomou-se o rei de Tebas. Porém, ao descobrir
que Jocasta era sua própria mãe, cegou-se e morreu
no exílio. Com base nessa circunstância, um apego
forte, usualmente inconsciente, de um filho por sua
mãe, é chamado de complexo de Édipo. Tal apego
usualmente tem certa conotação sexual, algumas
vezes de forma consciente. Pode manifestar-se sob a
forma de hostilidade contra o pai, além de várias
desordens neuróticas, porquanto perpetua um senti­
mento de culpa que não é resolvido. A expressão
algumas vezes é usada de maneira muito ampla, para
referir-se ao mesmo tipo de apego de uma filha por
seu pai, embora, nesse caso, exista o termo mais
preciso de complexo de Electra. Ver o artigo geral
sobre Freud.
COMPLEXO DE ELECTRA
De acordo com as lendas gregas, Electra era filha
de Agamenom e Clitemnestra. Ela persuadiu seu
irmão, Orestes, a matar a mãe deles e o amante dela,
Egisto, para vingar o assassinato do pai deles. Com
base nessa circunstância, o desejo sexual compulsivo
de uma filha, por seu pai, tem o nome de complexo de
Electra. Trata-se do equivalente feminino do com­
plexo de Édipo (que vide). Em sua prática, Freud
(que vide) encontrou, ocasionalmente, um caso dessa
natureza. Em um grau ou outro, e com diversas
manifestações, esse complexo é mais comum do que
gostaríamos de acreditar.
COMPRAR
Ver sobre Comércio e Viagem.
COMPREENSÃO
Quando o homem caiu no pecado, não foi apenas a
sua moral que foi afetada, incapacitando-o a praticar
o bem, no sentido de ser plenamente aprovado por
Deus, mas também o seu entendimento foi afetado.
Esse embotamento é universal: «Não há quem
entenda, não há quem busque a Deus» (Rom. 3:11),
diz o apóstolo Paulo, citando Salmos 53:1-3.
Conforme se vê nessa citação, essa falta de
compreensão diz respeito a Deus e às coisas relativas a
Deus. No seu estado natural, pecaminoso, o homem
não tem entendimento sobre as realidades das
dimensões celestes: «Ora, o homem natural não aceita
as cousas do Espírito de Deus, porque lhe são
loucura; e não pode entendê-las, porque elas se
discernem espiritualmente» (I Cor. 2:14). Isso posto, a
sabedoria deste mundo, o conhecimento que os
homens são capazes de adquirir, usando dos poderes
de observação, raciocínio e da intuição, são reduzidos
nas Escrituras, à mais perfeita nulidade: «...expomos
sabedoria entre os experimentados; não, porém, a
sabedoria deste século, nem a dos poderosos desta
época, que se reduzem a nada» (I Cor. 2:6). Por falta
de revelação divina, os homens nem ao menos sabem
a resposta para as três perguntas básicas da filosofia:
Quem somos? de onde viemos? para onde estamos
indo? Não admira, pois, que muitos homens, nessas
trevas do entendimento, cheguem à conclusão de que
nada se pode saber com qualquer grau de certeza.
Assim nasçeu o ceticismo e o agnosticismo.
O homem modemo jacta-se dos grandes avanços de
sua ciência. Isso foi até mesmo previsto nas
Escrituras: «...o saber se multiplicará» (Dan. 12:4).
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No entanto, nunca os homens se sentiram mais
inseguros do que nesta nossa era de tanto avanço
tecnológico. É que o conhecimento do homem,
mesmo acerca das coisas naturais, pende muito mais
para empreendimentos destrutivos, que infelicitam a
humanidade, do que para projetos beneficentes. E,
mesmo quando, mercê de Deus, alguém foge à regra,
não demora para que tudo aquilo que antes visava ao
bem do ser humano seja desvirtuado por uma
multidão de outros, malfazejos. Destarte, todas as
instituições humanas têm sido sujeitadas a esse abuso.
Manipulados pela maldade humana, os valores mais
sagrados têm-se tomado uma desgraça. Penso que
não há exemplo mais chocante disso do que o
desvirtuamento do cristianismo. Quando Deus revela­
va a João, e, através dele, a nós, como a Igreja de
Cristo seria imitada, e como Satanás enganaria os
homens com um engodo perverso, ao contemplar «a
mãe das meretrizes e das abominações da terra», o
apóstolo admirou-se «com grande espanto» (Apo.
17:1-6). Tudo isso é sumariado na epístola de Judas,
quando ele escreve: «Estes, porém, quanto a tudo o
que não entendem, difamam; e, quanto a tudo o que
compreendem por instinto natural, como brutos sem
razão, até nessas cousas se corrompem» (vs. 10).
Embotado em seu entendimento e dotado de
tendências morais pervertidas, os homens colhem
corrupção até mesmo do que entendem por instinto
natural. E zombam das realidades espirituais, que
não compreendem. Se o homem tiver de ter
compreensão sobre as realidades espirituais, só as terá
se houver intervenção da misericórdia e da graça
divinas. A essa intervenção a Bíblia chama de
iluminação. Se não houver iluminação, o embotamen­
to continuará indefinidamente. «A revelação das tuas
palavras esclarece, e dá entendimento aos simples»
(Sal. 119:130). E também: «Naquele dia, os surdos
ouvirão as palavras do livro, e os cegos, livres já da
escuridão e das trevas, as verão» (Isa. 29:18). E o
'Novo Testamento mostra-se ainda mais claro quanto
a isso: «Porque Deus que disse: De trevas resplan­
decerá luz — ele mesmo resplandeceu em nossos
corações, para iluminação do conhecimento da glória
de Deus, na face de Cristo» (II Cor. 4:6). «...o Deus de
nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos
conceda espírito de sabedoria e de revelação, no pleno
conhecimento dele, iluminados os olhos 'do vosso
coração, para saberdes qual é a esperança do seu
chamamento, qual a riqueza da glória da sua herança
nos santos, e qual a suprema grandeza do seu poder
para com os que cremos...» (Efé. 1:17-19).
Paulo considerava essa llamlnaçio do entendimen­
to algo tão importante para o crente que, em várias de
suas epístolas, ele incluiu uma secção na qual ora por
seus leitores, para que o Senhor lhes abra a
compreensão espiritual. Além do texto acima citado,
ver também II Cor. 1:10; Col. 1:9.
O entendimento iluminado do crente, pois, chega
ao ponto de compreender qual o grandioso plano de
Deus, e como esse plano gira em tomo da pessoa de
Cristo. Para os apóstolos, pois, o segredo da
compreensão espiritual era ter conhecimento experi­
mental de Cristo: «...para que os seus corações sejam
confortados... e tenham toda riqueza da forte
convicção do entendimento, para compreenderem
plenamente o mistério de Deus, Cristo, em quem
todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento
estão ocultos» (Col. 2:2,3).
Evidentemente, as Escrituras reconhecem que, por
maior que seja a iluminação do nosso entendimento,
neste lado da existência, somente no outro lado, já
glorificados com Cristo, seremos capazes de com­
preendê-lo realmente, pois então teremos a mesma
natureza que ele tem. Isso é lindamente expresso por
João, quando ele diz: «Amados, agora somos filhos de
Deus, e ainda não se manifestou o que havemos de
ser. Sabemos que, quando ele se manifestar, seremos
semelhantes a ele, porque havemos de vê-lo como ele
é» (I João 3:2). Isso envolverá uma tremenda
promoção. Os crentes glorificados serão imensa­
mente elevados na escala do ser. Sendo agora
inferiores aos anjos, tornar-se-ão semelhantes ao
Filho glorioso de Deus.
Tendo chegado a este ponto em nossa exposição,
resta-nos somente ficar no aguardo da volta do
Senhor, quando seremos ressuscitados e glorificados,
e quando nosso entendimento subirá até níveis
exaltadíssimos, como agora nem podemos imaginar.
Podemos aplicar aqui as palavras de I Coríntios 2:9
«...como está escrito: Nem olhos viram, nem ouvidos
ouviram, nem jamais penetrou em coração humano o
que Deus tem preparado para aqueles que o amam».
Há infinitos tesouros de conhecimento à nossa
espera, nas dimensões celestes. Essa expectação pela
nossa transformação segundo a imagem de Cristo é
que a Bíblia chama de virtude da esperança, uma das
três virtudes cardeais da vida cristã. Ver o artigo sobre
Esperança.
No hebraico, há várias palavras que lançam luz
sobre esse assunto, a saber:
1. Bin, «compreender», «considerar». Palavra que
aparece por cerca de cento e sessenta vezes. Trata-se
de uma palavra tão rica de significado que as
traduções usam muitas palavras e expressões para
traduzi-la, como «considerar», «usar de sabedoria»,
«perceber», «usar de prudência», «discernir», etc. Para
exemplificar, ver Nee. 8:8, Jó 13:1; 42:3; Sal. 19:12;
92:6; Pro. 2:5; Dan. 9:2,23; Osé. 14:9; Isa. 56:11;
Sal. 119:110.
2. Yada, «conhecer», «estar familiarizado com».
Palavra que é usada por mais de novecentas vezes. Por
exemplo: Núm. 16:30; 9:3; Deu. 9:6; I Sam. 4:6;
26:4; II Sam. 3:37; Sal. 81:5; Pro. 1:2; Ecl. 1:17; Isa.
1:3; Jer. 10:23; Eze. 2:5; 5:13; Joel 3:17; Zac. 2:9;
11:11.
Há várias outras palavras hebraicas correlatas;
mas, para nossas finalidades, basta-nos considerar
essas principais.
No grego também há vários vocábulos que ainda
lançam mais luz sobre o assunto do que as palavras
hebraicas, a saber:
1. Oida, «conhecer (por informação)». Termo usado
por mais de trezentas e quarenta vezes, desde Mat.
2:2 até Apo. 21:22. Esse vocábulo é usado
principalmente nos quatro evangelhos, no livro de
Atos e no Apocalipse.
2. Ginósko, «conhecer (por experiência própria)».
Termo usado por mais de duzentas e dez vezes, desde
Mat. 1:25 até Apo. 3:9. Quem mais emprega esse
vocábulo é o apóstolo João, no seu evangelho e na sua
primeira epístola.
3. Noéo, «ponderar», «pensar». Termo usado por
catorze vezes: Mat. 15:16; 16:9,11; 24:15; Mar. 7:18;
8:17; 13:14; João 12:40; Rom. 1:20; Efé. 3:4,20; I
Tim. 1:7; II Tim. 2:7; Heb. 11:3.
4. Punthánomai, «aprender por inquirição». Pala­
vra que é usada por onze vezes: Mat. 2:4; Luc. 15:26;
18:36; João 4:52; Atos 4:7; 10:18,29; 21:33;
23:19,20,34.
5. Suníem i, «compreender». Ptüavra usada por
vinte e sete vezes: Mat. 13:13,14,15,19,23,51; 15:10;
16:12; 17:13; Mar. 4:9,12; 6:52; 7:14; 8:17,21; Luc.
2:50; 8:10; 18:34; 24:45; Atos 7:25; 28:26,27; Rom.
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6. Pronéo, «fixar a mente ou os afetos». Vocábulo
usado por vinte e seis vezes: Mat. 16:23; Mar. 8:33;
Atos 28:22; Rom. 8:5; 11:20; 12:3,16; 14:6; 15:5; I
Cor. 13:11; II Cor. 13:11; Gál. 5:10; Fil. 1:7; 2:2,5;
3:15,19; 4:2,10; Col. 3:2; I Tim. 6:17.
COMPULSÃO
Esse termo refere-se àquela condição em que
alguém está sendo compelido ou forçado a fazer ou
não alguma coisa. A compulsão pode ser errada,
correta ou indiferente. Não é errado os pais forçarem
seus filhos a freqüentarem a escola e estudarem.
Porém, é errado forçar as crianças aprenderem o
ateísmo, ou a imoralidade; é errado forçar as escolas
religiosas cerrarem suas portas. Coisas assim estão
ocorrendo nos países comunistas, com o apoio de leis
injustas e do poder militar.
Nem toda a compulsão é física. As pessoas estão
sendo forçadas a fazerem certas coisas mediante a
influência psicológica. — Algumas vezes, isso se
efe tua m ed ian te au tocom pu lsão , po rque uma
pessoa que começa a praticar algum vício, em breve
sente-se obcecada pelo mesmo. E então chegamos
àquilo que os psicólogos chamam de síndrome de
compulsão obsessiva; e, quando isso se instala, pouca
margem resta para a correção nas ações. Alguns
casos de autocompulsão são moralmente indiferentes.
Conheci um homem que sentia a compulsão de pintar
quadros, e ficava acordado até altas horas da noite,
praticando a sua arte. — Algumas vezes, ele ficava
pintando a noite inteira, e dormia durante o dia. Se,
porventura, ele não estava prejudicando a outros, com
sua compulsão, esta não envolvia nenhum erro. Mas,
na verdade, ele não precisava agir daquele modo. Não
teria incorrido em qualquer erro se deixasse
inteiramente de pintar. Também existem atos
compulsivos, como a lavagem exagerada das mãos ou
como vários ritos pelos quais as pessoas sentem que
devem passar. Quase todas as pessoas exibem algo
desse tipo de compulsão, em sua conduta diária.
Porém, em alguns casos, isso envolve uma enfermida­
de psicológica. Usualmente, por detrás dos atos
compulsivos, há a ansiedade ou o temor. Tais coisas
não são erradas em si mesmas, mas podem ser sinal
de alguma distorção psicológica.
Finalmente, existem compulsões boas, mesmo que
elas não pareçam razoáveis para outras pessoas. Um
trabalhador compulsivo fará muita coisa, enquanto
outros estão se divertindo na praia. É possível que a
missão de um homem requeira que ele seja uma
pessoa obcecada. Por outra parte, algumas pessoas
ficam obcecadas com o dinheiro, e todos os seus
esforços centralizam-se em torno de como ganhar
mais dinheiro, por meios honestos ou desonestos. Isso
é apenas uma forma de egoísmo. Outras pessoas
deixam-se impulsionar por fantasias de fama e poder.
Isso é pura arrogância. Outras são obcecadas pela fé
religiosa e pela busca da santidade, ao ponto em que
têm fome e sede dessas coisas. Isso já é espiritualida­
de. Ê que o Espírito de Deus é a força compelidora,
nesses casos raros.
3:11; 15:21; II Cor. 10:12; Efé. 5:17.
COMTE, AUGUSTO
Suas datas foram 1798-1857. Foi filósofo francês.
Nasceu em Montpellier. Freqüentou a École Polytech­
nique de Paris. Foi secretário de Saint-Simom, ao
qual muito influenciou, de 1817 a 1824. Foi o
fundador da filosofia positivista. Ver o artigo sobre o
Positivismo Lógico. Muitos políticos, ao redor do
mundo, entre outros, têm seguido suas idéias. Getúlio
Vargas, ditador do Brasil por quinze anos, e mais
tarde eleito legalmente presidente, deixava-se orientar
pelas idéias positivistas.
Comte costumava conferenciar sobre o tema, o que
fez por dois anos, até que precisou interromper suas
preleções devido ao desequilíbrio mental que sofreu.
Estranhamente, ele advogava uma religião da
humanidade em que o objeto de adoração era
simbolizado pelas formas de um corpo humano
feminino, com bustos dos benfeitores da humanidade
expostos nas capelas, em cuja honra deveria haver
dias festivos, de acordo com um calendário criado
pelos positivistas. Mas ele não obteve sucesso, na
tentativa de estabelecer essa forma de igreja. Isso
representa o humanismo (que vide), em forma
extremamente exagerada. Contudo, isso é levemente
superior à veneração a estrelas .de cinema ou a figuras
políticas e militares que foram culpados da morte de
milhares de pessoas. Comte teria sido o criador das
palavras altruísmo e positivismo.
Idéiu:
1. Todas as sociedades necessariamente passam por
diversos estágios de pensamento. Haveria os estágios
teológico e metafísico, mas, finalmente, chegaria o
estágio do positivismo, mediante o desenvolvimento
da ciência- e sua influência crescente. Antigas
explicações teológicas e metafísicas cederão lugar às
explicações científicas.
2. As próprias ciências atravessarão desenvolvimen­
tos progressivos, sendo purificadas de velhas maneiras
de pensar, conforme se vê no primeiro ponto, acima.
A ordem do desenvolvimento das ciências puras
compor-se-ia da matemática, da astronomia, da
física, da química, da biologia e da psicologia.
Algumas dessas ciências ainda não seriam totalmente
livres. A sociologia estaria se tornando uma ciência, e
ainda teria de passar por certa depuração.
3. O mais importante progresso da sociedade seria
o desenvolvimento intelectual. Esse desenvolvimento
estaria destinado a atingir o verdadeiro altruísmo.
Uma verdadeira religião humanista unirá o intelecto e
os sentimentos.
4. Comte via a sociedade como um todo orgânico
que não pode ser decomposto em individualismo, da
mesma maneira que uma superfície não pode ser
reduzida a meras linhas.
5. A sociedade orgânica ainda terá de tornar-se
uma realidade. Os ideais gêmeos são a ordem e o
progresso. (Esse é o lema da bandeira do Brasil).
Vários estágios históricos têm enfatizado uma ou
outra dessas duas coisas. O período feudal, por
exemplo, era caracterizado pela ordem. A Reforma
Protestante, vinculada à Revolução Francesa, criou
um período de progresso. A ciência é que poderá unir
e promover a combinação da ordem com o progresso.
Em um estágio ainda mais avançado, as virtudes
individuais da liberdade, da consciência individual e
da tolerância, serão destiladas sob a forma de leis
gerais, científicas.
6. Na epistemologia, Comte requeria o governo do
método científico, com o abandono da metafísica,
com suas especulações não verificáveis sobre as
primeiras causas ou sobre as finalidades. Nesse caso,
a filosofia tomar-se-ia um meio para a promoção do
positivismo (que vide).
Comte e seus seguidores erraram ao reduzir a
realidade, e aquilo que pode ser conhecido, às
informações que nos são dadas pela percepção dos
sentidos, visto que esses são os meios utilizados pelo
método científico. A razão, a intuição e o misticismo
820
COMUM - COMUNHÃO
também são meios válidos para a obtenção de conheci­
mentos, mas esses meios não são reconhecidos pelo
positivismo. E nenhuma epistemologia razoável pode
estar baseada somente sobre a percepção dos
sentidos. A insistência do positivismo de que todo o
conhecimento nos chega através dos cinco sentidos
físicos deixa de lado grandes dimensões da existência,
como a doutrina de Deus, a doutrina da alma, os
valores morais e espirituais, que transcendem a este
mundo material, etc. Não obstante, o positivismo
serviu de norma à ciência, facilitando o desenvolvi­
mento de seu método, mesmo que não tenha ajudado
quanto a outras áreas das atividades humanas.
Escritos: Course on the Positive Philosophy, em 6
volumes; System o f Positive Polity, 4 volumes;
Catechism o f Positivism; The Subjective Synthesis.
(AM F P)
COMUM
No hebraico, cfaol, palavra que ocorre por seis
vezes. Por exemplo, I Sam. 21:4,5. No grego, koinós,
«comum». Essa palavra ocorre por treze vezes: Mar.
7:2,5; Atos 2:44; 4:32; 10:14,28; 11:8; Rom. 14:14;
Tito 1:4; Heb. 10:29; Jud. 3 e Apo. 21:27.
Essas palavras indicam aquilo que é comum, no
sentido de que pertence a todos, e, por extensão,
aquilo que é profano e vil. Em Atos 10:14,28 e 11:8
encontramos uma boa ilustração neotestamentária.
Pedro viu o lençol descendo com todas as espécies de
quadrúpedes e répteis, proibidos como alimentos
humanos nas leis leviticas. Diante da ordem de matar
e comer, ele exprimiu repulsa, porque, durante toda a
sua vida, havia-se mantido longe de tal contaminação.
A narrativa é uma metáfora concernente à aceitação
dos gentios na familia da fé; pois estes sempre
foram considerados imundos, aos olhos dos judeus.
As traduções refletem corretamente a forte ênfase
judaica sobre a pureza ou sobre a impureza
cerimoniais. Em Marcos 7:2 temos a tradução
«impuras»; em Romanos 14:14, por duas vezes;
«impura». O verbo grego koinoo pode ter o sentido de
contaminar, embora signifique, literalmente, «fazer
comum». O outro uso do termo grego acha-se em Tito
1:4, dentro da expressão «a fé comum»; ou em Judas
3, «nossa comum salvação». Quanto a detalhes
completos sobre essa questão, juntamente com
descrições sobre a legislação veterotestamentária, do
assunto, ver o artigo sobre Puro e Impuro.
COMUNHÃO
Esboço:
1. Definição
2. Comunhão Prática
3. Tipos Específicos de Comunhão
4. Koinonía
1. Definiçio
A comunhão consiste em um acordo em que
diversas pessoas unem-se e chegam a participar juntas
de uma determinada coisa (II Cor. 6:14 e I João 1:3).
A união de propósitos e interesses em torno da Ceia do
Senhor é um exemplo disso; e, por essa razão, a
Eucaristia (que vide) é também chamada de
comunhão. Também há a comunhão geral dos santos,
acerca da qual há um artigo separado nesta
enciclopédia. O termo grego koinonía envolve as
idéias de participação, comunhão, companheirismo e
contribuição, pois essa é uma maneira de comparti­
lharmos com outras pessoas de nossas posses
materiais.
No grego, a idéia é expressa por um verbo e um
substantivo, a saber:
1. Omiléo, «comungar com». Esse verbo aparece em
Luc. 24:14,15; Atos 20:11 e 24:26.
2. koinonía, «comunhão». Esse substantivo ocorre
por dezoito vezes: Atos 2:42; Rom. 15:26; I Cor. 1:9;
10:16; II Cor. 6:14; 8:4; 9:13; 13:13; Gál. 2:9; Fil.
1:5; 2:1; 3:10; File. 6; Heb. 13:16; I João 1:3,6,7.
Elementos Importantes da Comunhão:
a. A comunhão começa com o Pai e com o Filho, e
amplia-se para os filhos de Deus (João 17:3,6,10,11,
14).
b. Quando da restauração, haverá a comunhão
universal (Efé. 1:10,23).
c. Ela nos é conferida, com base na oração feita por
Cristo (João 17:20,21).
d. A nossa comunhão é com Deus (I João 1:3).
e. Também é com os santos no céu (Heb. 12:22-24).
f. Também com os outros crentes (Gál. 2:9).
g. Ê desfrutada em tomo de Cristo (Mat. 18:20).
h. Em torno da ordenança da Ceia do Senhor (I
Cor. 10:17).
i. Mediante a oração (II Cor. 1:11; Efé. 6:18).
j. Mediante as exortações cristãs (Col. 3:16).
1. Foi ordenada (Efé. 4:1-3).
m. Não devemos manter comunhão com os ímpios
(II Cor. 6:14-17).
n. A reconciliação deve preceder a nossa comunhão
com Deus (Amós 3:3).
o. A comunhão com Deus é prometida aos
obedientes (João 14:23).
p. Exemplos bíblicos de comunhão: Jônatas (I Sam.
23:16); Davi (Sal. 119:63); Daniel (Dan. 2:17,18); os
apóstolos (Atos 1:14); a Igreja primitiva (Atos 2:42);
Paulo (Atos 20:36-38).
2. ComanhZo Prática
O homem é um ser comunitário. Somente alguns
poucos indivíduos apreciam a solidão, preferindo
viver sem a ajuda, o consolo e a amizade de outras
pessoas. Até mesmo os indivíduos mais introvertidos
precisam de algumas pessoas. Por essa razão temos a
unidade básica, a fam ília. E esta oferece uma forma
muito básica de comunhão, sem a qual a raça
humana dificilmente teria sobrevivido. Além disso, há
o clã, e também a tribo. Segue-se a aldeia, o estado, e,
finalmente, a nação. Tudo isso apresenta formas de
comunhão. No seio de um povo, surgem organizações
de toda a espécie, algumas das quais poderíamos
classificar de comunhões. Trata-se das organizações
que se expressam de forma cooperativa. As organiza­
ções religiosas destacam-se acima de todas, como
comunhões. Uma igreja, uma associação religiosa ou
uma denominação evangélica são tipos de comunhão.
£ precisamente nisso que se encontra um dos grandes
poderes das igrejas e denominações: elas atraem
pessoas para a atmosfera reconfortante de uma
comunhão, pela qual anela o espírito humano.
3. Tipo« Específicos de Cotnunhlo
a. Comunhio festiva. Até onde a história nos faz
retroceder, encontramos pessoas reunindo-se para
comer. É agradável participarmos de uma boa
refeição; e é ainda mais agradável compartilhar da
mesma com amigos e entes queridos, o que provê
oportunidade para discutirmos idéias, compartilhar­
mos de ideais e sonhos, divertir-nos, ou simplesmente,
estarmos juntos com eles, desfrutando de sua
companhia. Na minha própria família, isso sempre foi
importante, e a hora do almoço sempre foi uma
oportunidade para trocarmos idéias, sobre os mais
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variados assuntos. É provável que eu tenha participa­
do de mais ensino religioso e de debate filosófico, à
hora do almoço, com os membros de minha família,
do que na hora do culto, na igreja. Sinto que isso tem
redundado em bem para a minha família. No
mínimo, muita informação foi trocada entre nós, e o
desenvolvimento do conhecimento é algo muito
importante.
A história mostra-nos que as tribos primitivas
reuniam-se para festejar, e que essas festividades
usualmente estavam associadas a algum acontecimen­
to importante, religioso ou secular, relacionado à vida
da tribo. Também havia a comunhão das famílias.
Abraão, em consonância com os bons costumes
sociais de sua época, convidou os três estranhos a
comerem em sua companhia; e, sem saber, recebeu
seres celestes como hóspedes (Gên. 18:1-8; Heb.
13:2). O Novo Testamento afirma que a hospitalidade
é um dos requisitos necessários aos bons pastores ou
diáconos da igreja (Tito 1:8).
A páscoa (que vide) era uma forma ímpar de
comunhão. Tornou-se uma instituição nacional em
Israel (Êxo. 23:15), a comemoração do livramento do
povo de Israel da servidão sofrida no Egito, bem como
da escravidão ao pecado. A Ceia do Senhor é um
equivalente cristão (I Cor. 5:7). Sabe-se que os
essênios, em Qumran, tinham refeições rituais que
envolviam a participação de toda a comunidade. Eles
também contavam com grupos menores, de dez.
homens, que se reuniam em companhia de um
sacerdote, o qual fazia uma oração de agradecimento,
enquanto um dos membros da comunidade lia uma
passagem da lei. O agapé dos cristãos primitivos era
uma ocasião de comunhão especial. Tinha lugar em
conexão com a Ceia do Senhor, mas era uma
comemoração que envolvia uma refeição e o lava-pés.
Entraram abusos, conforme se vê mediante I
Coríntios 11:20-22 e Judas 12. Finalmente, devido
a esses abusos, a refeição foi descontinuada, mas a
participação nos elementos do pão e do vinho
continuou.
b. Comunhão fiscal. — Algumas vezes, o motivo
para se efetuar uma refeição comunal era a falta de
fundos. Desse modo, os participantes contribuíam
com algo, e preparavam refeições em comum.
Compreendemos, por meio da história, que a pobreza
material foi um dos principais fatores na prática das
refeições comunais entre os essênios de Qumran. O
livro de Atos mostra-nos que a Igreja primitiva
praticou isso por razões financeiras, ao menos
temporariamente (Atos 2). Os fundos comunais,
recolhidos em Jerusalém, eram espontâneos e
voluntários, tendo atendido a uma necessidade
específica, por algum tempo.
c. A comunhão de contribuição. O vocábulo grego
koinonía pode significar «contribuição». Ver Roma­
nos 15:26, onde esse termo refere-se à contribuição
das igrejas gentílicas para os crentes pobres de
Jerusalém . Um bom membro da comunidade cristã
compartilhava de-, sua abundância material com
aqueles que possuíam menos; e isso era um tipo de
comunhão.
d. A Ceia do Senhor. Para muitos cristãos, os
termos «comunhão» e «Ceia do Senhor» são sinôni­
mos. A Ceia do Senhor foi originalmente instituída
por ocasião da celebração da páscoa, quando Jesus
tornou-se a nossa páscoa (I Cor. 5:7). Cf pão e o vinho
tornaram-se símbolos de seu corpo e de seu sangue.
Misticamente falando, é através da comunhão com
seu corpo e com seu sangue que temos a redenção.
Jesus tornou-se o Pão da Vida. Ver o artigo sobre
Jesus, o Pão da Vida, que apresenta completos
detalhes sobre essa doutrina. Ver as passagens do
Novo Testamento sobre a Ceia do Senhor, em Mat.
26:26-28; Mar. 14:22-24; Luc. 22:14-19; I Cor.
11:23-26. Ver também o artigo sobre a Eucaristia. O
cálice da bênção que abençoamos, porventura não é a
comunhão em torno do sangue de Cristo? E o pão que
partimos, porventura não é a comunhão em tomo do
corpo de Cristo? Visto que há somente um pão, nós,
que somos muitos, formamos um único corpo,
porquanto todos participamos do pão único, que
Cristo (I Cor. 10:16 ss).
e. A comunhão da congregação. As igrejas locais
dispõem de certa variedade de meios para fomentar a
comunhão entre os seus membros. Há a Ceia do
Senhor, há as reuniões para a prédica da Palavra,
para oração, para louvor e para recolhimento de
dízimos e ofertas. A Igreja une todas as classes
sociais, e declara que elas são uma só (Gál. 3:28).
Cada membro da Igreja de Cristo faz parte do corpo
místico, como um de seus membros (Rom. 12:4,5).
Cada membro é como um pedra que faz parte da
superestrutura do edifício que foi fundado e está
sendo edificado por Cristo (I Ped. 2:5). Escreveu o
salmista: «Companheiro sou de todos os que te
temem, e dos que guardam os teus preceitos» (Sal.
119:63). Paulo adverte-nos que a comunhão inerente
na Igreja — pode ser debilitada se permitirmos
associações prejudiciais, que intervenham com o
nosso companheirismo (II Cor. 6:14 ss).
f. A comunhão espiritual. Há uma comunhão com
Deus, por meio do Espírito. O espírito humano é
capaz de ter comunhão com o Espírito Santo. Paulo,
por mais de cento e sessenta vezes, falou em estarmos
«em Cristo», retratando, com essas duas palavras, a
nossa comunhão mística. Ver I Cor. 1:4. As notas
expositivas, no NTI, sobre aquele versículo, detalham
essa doutrina. A comunhão não tem apenas a
dimensão humana, do homem com homem; também
tem a dimensão divina, do homem com Deus. O
trecho de Efésios 4:1-6, e vários trechos paralelos,
dão-nos esse ensino. Diz I João 1:3: «...a nossa
comunhão é com o Pai e com seu Filho, Jesus Cristo».
O Espírito Santo reside em nós e nos confere
comunhão divina (João 14:16 ss). Cristo é a vinha, e
nós somos os ramos, pelo que devemos pensar em
uma comunhão orgânica (João 15). Há a comunhão
do Espírito (Fil. 2:1 ss). «A graça do Senhor Jesus
Cristo, e o amor de Deus, e a comunhão do Espírito
Santo sejam com todos vós» (II Cor. 13:13).
4. Koinonía
A comunhão indica «partilhar» de alguma coisa (II
Cor. 8:23; Rom. 11:7; Fil. 1:7; I Ped. 5:1). Também
indica participar com algo (II Cor. 9:13; Fil. 1:5;
Rom. 15:26; Atos 2:44; 4:32). Também indica
partilhar (Atos 2:42; Gál. 2:9; I João 1:3 ss). (DAV
GEO NTI Z)
COMUNHÃO, ABERTA OU FECHADA
Ver o artigo sobre a Comunhio Fechada.
COMUNHÃO ANGLICANA
Nome dado, desde o século XIX, ao g rupo de
igrejas autônomas, reformadas, de governo episcopal,
em comunhão com a fé de Canterbury e reconhecendo
seu primado. O grupo inclui algumas poucas dioceses
m issionárias . Base da fé delas: A B íb lia e o credo
N iceno. Seus b ispos afirm am e s ta r na sucess&o
apostólica, derivada do episcopado inglês do século
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XVI. Tem havido um esforço conscien te p a ra
combinar o que se aceita como o melhor dentro das
tradições católica e protestante, paralelamente à
tolerância de larga gama de crenças. A organização se
compõe de mais de 340 dioceses, ag rupadas em
dezoito igrejas nacionais ou provindas regionais.
História da formação. O cristianismo romano-bri-
tânico, que data do século'II D .C ., espalhou-se pelo
Pais de Gales, Irlanda, Escócia, Inglaterra, embora
não com grande vitalidade. A conversão da Inglaterra
começou còm a missão de Agostinho a Canterbury,
em 597. Vários grupos de igrejas unificaram-se sob a
liderança do arcebispo Teodoro de Tarso (668-690).
Após o ano 1000, as duas províncias de Canterbury e
York funcionavam como parte da Igreja ocidental,
mas havia lutas de poder entre o papa, o rei e oficiais
locais. A Carta Magna de 1215 estipulava a liberdade
da Igreja da Inglaterra. O rei tinha autoridade para
nomear oficiais eclesiásticos, usualmente dentro de
uma lista apresentada pelo papa.
A po lítica e a vida pessoal de H en rique V III
forçaram o repúdio da autoridade papal, e começou o
cisma (1531 em diante). Sob Eduardo VI (1547-1553)
houve um rápido movimento em prol do protestan­
tismo, com uma breve contra-reforma sob a rainha
Maria (1553-1558). Isabel rejeitou ambos os extremos
da controvérsia católico-protestante, e isso assinalou a
na tu reza da com un idade ang licana nos séculos
segu in tes. A denom inação m an tém o governo
episcopal e a adoração litúrgica. O puritanismo e o
metodismo exerceram vasta influência, como também
os evangélicos, após 1760, e os anglo-católicos após
1833.
Tradição literária e teológica do anglicanismo: Ela
se declara nem católica e nem protestante, embora
alguns grupos den tro da comun idade possam ser
classificados como uma ou outra coisa. Há uma longa
tradição de erudição anglicana, que tem provido a
maioria das obras de referência de peso na Inglaterra,
e por meio da Inglaterra, para outros idiomas. As
contribuições e os contribuidores dessa tradição são
por demais numerosos para serem alistados. Grande
respeito se dá aos pais da igreja como intérpretes da
Bíblia, e os pais gregos têm exercido forte influência
sobre o pensamento anglicano que diz respeito ao
destino humano final. O anglicanismo usualmente vê
opo rtun idade de salvação p a ra além da morte
biológica, que era a posição comum dos pais gregos.
Muitos representantes da Igreja oriental (ortodoxa,
eslava, e tc .) também têm m an tido essa posição
otimista sobre aquilo que a missão de Cristo tenciona
realizar. Talvez a maior lição a ser aprendida dos
anglicanos seja a disposição deles em evitar extremos,
não hesitando em fazer empréstimos e combinar tradi­
ções na busca por um mais profundo conhecimento.
Ver também sobreAnglo-catolicismo cEpiscopalismo.
COMUNHÃO DO ALTAR
Termo usado pelos luteranos para aludir à
participação na eucaristia, a fim de indicar a unidade
da fé. «Comunhão mista do altar» alude à comunhão
abe rta . «Comunhão singela do a ltar» a lude à
comunhão fechada. Ver o artigo sobre Comunhão,
aberta e fechada. (E)
COMUNHÃO DOS SANTOS
A expressão específica, commanlo aanctoram,
aparentemente apareceu, pela primeira vez, em um
sermão de Nicetas de Remesiana, que faleceu em
cerca de 414 D.C. Tal expressão não se encontra nas
páginas do Novo Testamento, embora a idéia
certamente esteja ali. Ver Col. 1:12 e I João 1:3 ss. A
comunhão dos santos está baseada e envolvida na
comunhão com Deus. O trecho de II Coríntios 13:13
mostra que a comunhão é no Espírito.
A Mntorum communlonem tornou-se a segunda
cláusula do nono artigo do Credo Apostólico; e essa
pode ser traçada ao uso mencionado acima, feito por
Nicetas. Seu próprio uso foi uma expansão da
cláusula anterior, a santa igreja católica, dando a
entender aquela comunhão aue existe entre os
membros dessa igreja. A Reforma Protestante
enfatizou a comunhão dos crentes, dentro da Igreja
na terra. Os teólogos católicos romanos, com razão,
têm enfatizado a comunhão dos santos como algo que
envolve TODOS os santos de todos os lugares, sobre a
terra, no céu e até mesmo no purgatório. Naturalmen­
te, quanto aos supostos santos no purgatório, não
concordamos. Não obstante, alguns pensem que nisso
há um certo fundo de verdade, pois alguns eleitos já
passaram pela morte biológica, mas ainda não foram
chamados à companhia dos crentes, embora final­
mente o façam, porquanto a missão de Cristo envolve
até mesmo os que se encontram no hades, sempre sob
a condição de arrependimento e fé (ver I Ped.
3:18-4:6). Portanto, até mesmo aqueles crentes em
potencial fazem parte da comunhão universal dos
santos. Esse conceito pode ser novamente ampliado,
incluindo a comunhão com todos os seres espirituais,
como os anjos, que não pertencem à espécie humana,
pois Deus é o Pai de muitas fam ílias, segundo se
aprende em Efésios 3:15. Na Idade Média, essa
expressão era usada para designar aquela comunhão
criada pela comum participação nos sacramentos,
tendo sido assim empregada por Tomás de Aquino,
por Abelardo e pelo concílio de Nimes. Karl Barth
combinou essa idéia com a do companheirismo geral
dos crentes, formando um único corpo místico.
O conceito justifica, para muitos teólogos, a
doutrina da mediação das orações dos crentes por
almas humanas glorificadas. (BCE)
COMUNHÃO FECHADA
Expressão usada para descrever a prática de
admitir à mesa da Ceia do Senhor somente aqueles
que fazem parte do rol de membros da igreja local que
celebra o rito. Essa é a prática da Igreja Católica
Romana, bem como de vários grupos não-católicos,
como alguns grupos batistas e dos Irmãos. Usualmen­
te, a prática envolve três princípios, a saber: Primeiro,
somente os membros (de acordo com a definição
denominacional) da igreja fazem parte do corpo de
Cristo, e assim têm o direito de participar da
comunhão, pois os demais não seriam membros da
verdadeira Igreja. Segundo, quando a arrogância
denominacional não é uma consideração, então a
comunhão fechada é usada como uma medida
disciplinar. Aqueles que não fazem parte da igreja
local podem ser bons crentes, mas suas vidas não são
conhecidas por parte daquela igreja local, pelo que a
mesma não se deve arriscas. Além disso, a menos que
alguém seja membro da igreja local, haverá alguma
dúvida acerca dessa pessoa, pelo que seria mais
aconselhável excluí-la do rito. Terceiro,*é uma atitude
altruísta, e não apenas uma medida preservadora da
pureza da cerimônia que está em pauta. O trecho de I
Coríntios 11:29 profere uma severa advertência contra
aqueles que participam indignamente da Ceia do
Senhor. Portanto, estranhos à igreja local, se
chegarem a participar do rito, poderiam adoecer, ou
mesmo morrer; e a igreja local não quer arriscar-se,
juntando uma atitude exclusivista e disciplinadora à
observância da Ceia do Senhor. Esses grupos
823
COMUNHÃO SANTA - COMUNIDADE
argumentam que a primeira Ceia do Senhor, que
envolveu Jesus e os seus apóstolos, certamente foi
fechada. Contrariamente a isso, aqueles que não são
praticantes da comunhão fechada dizem que a Ceia é
do Senhor, e não da Igreja, pelo que a Igreja não teria
o direito de torná-la uma cerimônia exclusivista,
permitindo a participação de todos os regenerados,
sem importar a quais igrejas locais pertençam. Esses
opinam que a Ceia do Senhor deveria ser franqueada
a todos quantos estão instruídos quanto à santidade
da cerimônia, em cujo caso cada pessoa, de acordo
com a sua própria consciência, deveria decidir se
participará ou não do rito.
COMUNHÃO SANTA
Ver o artigo sobre a Eucaristia.
COMUNICAÇÃO INDIRETA
Trata-se de um processo que, gradualmente, vai
eliminando as alternativas que envolvem uma questão
qualquer, até que resta somente uma solução possível.
A solução restante exprime a verdade daquela
questão. Ver o artigo sobre Kierkegaard, quarto
ponto, onde há uma ilustração a respeito. Mas, uma
comunicação por meio de símbolos ou de impulsos
intuitivos, e não através de conceitos expressos,
também é chamada de comunicação indireta. Ver o
artigo sobre Jaspers, quinto ponto. Desse modo
podemos aprender sobre o Ser e a transcendência,
embora estejam acima de nosso conhecimento
conceptual.
COMUNIDADE
Essa palavra indica o povo de um estado, o próprio
estado, ou um grupo de pessoas unidas em torno de
algum interesse comum. O termo é usado para
designar dois períodos distintos da história de Israel,
quando essa nação tinha uma organização governa­
mental independente, dotada de autoridade. O
primeiro desses períodos foi o dos reis, de Saul a
Jeoaquim (1075-597). O segundo foi o do governo
sob Zorobabel, após o cativeiro babilónico, e dai até à
queda de Jerusalém, de 537 A.C. até 70 D.C.
No Novo Testamento, encontramos a palavra grega
politeía, que pode ter esse significado, conforme se vê
em Efé. 2:12 ém nossa Bíblia portuguesa. Ali a
comunidade de Israel é aludida, dando a entender
Israel como o depósito e a fonte originadora das
bênçãos e dos privilégios espirituais. Os gentios
estavam alienados dessas bênçãos e privilégios, até
que Cristo possibilitou que se tornassem em
uma comunidade espiritual. O trecho de Filipenses
3:20, no original grego, traz a palavrapolíteuma, um
hapax legomenon (palavra usada somente por uma
vez em um documento, nesse caso, o Novo
Testamento), que significa «comunidade», pois é
apenas um sinônimo de politeía. Essa referência
bíblica alude à comunidade celeste, à qual pertence­
mos espiritualmente. O trecho aponta para o aspecto
comunal e coletivo das operações do evangelho,
porquanto a redenção nunca aparece como uma
questão meramente individual. Devemos pensar na
redenção do corpo inteiro dos crentes, que se tornam
cidadãos da pátria celestial; e também haverá a
restauração final de ’todas as coisas, conforme se
aprende em Efésios 1:10. Neste mundo, a Igreja de
Cristo funciona como uma espécie de comunidade
espiritual, entre as nações.
COMUNIDADE
Ver o artigo sobre a Civilização.
COMUNIDADE DE BENS
Vários tipos dessa prática são encontrados nas
páginas do NT. O principal episódio foi o da
experiência de comunhão de bens de Jerusalém, em
bases voluntárias. Ver o artigo geral sobre Comunis­
mo, ponto sexto: O Comunismo e a Igreja, a. A
experiência de Jerusalém; e b. Estabelecimentos
religiosos comunistas. Ali são descritas as tentativas,
feitas através da história da Igreja, de pôr em prática
essa teoria social e política. Ver os trechos de Atos
2:42-46 e 5:32-6:4. A partilha informal, naturalmente
alicerçada sobre o amor de um crente por outro, é o
padrão das virtudes cristãs; mas isso não precisa
transformar-se em uma partilha formal e obrigatória
de bens. Ver o artigo sobre o Amor Cristão. Tiago
salientou enfaticamente esse princípio básico. Não
basta que sejamos ouvintes da palavra de Deus (Tia.
1:22). A religião pura inclui a ajuda prestada aos
necessitados (Tia. 1:27). Há aquela lei real que
consiste no amor ao próximo. Não basta desejarmos
uma bênção para os que padecem necessidades. O
amor existe quando há uma aplicação prática,
quando provemos para as necessidades básicas dos
que sofrem (Tia. 2:16). Esse princípio sempre foi
valorizado no judaísmo, e foi emprestado, intacto,
pelo Novo Testamento. O Manual da seita do mar
Morto mostra-nos que eles praticavam total comu­
nhão de b‘ens, banindo os fraudulentos. Filo louvou os
essênios por causa da koinonía deles, o que incluía a
comunhão de casas, vestes, alimentos e salários
(Q. O. P. L., partes 84 e 91). Josefo informa-nos que
vários grupos, em muitas cidades, estiveram envolvi­
dos nessa prática.
Jesus alimentou a multidão, valendo-se de uma
bolsa comum (João 12:6). E os seus discípulos
também viviam com base em fundos comuns,
aceitando doações de várias pessoas, que os
sustentavam (Luc. 8:3). Na Igreja primitiva de
Jerusalém, a fim de manter a koinonía descrita no
segundo capítulo de Atos, muitos vendiam as suas
possessões (Atos 4:36,57 e 5:1). Vários foram os
fatores envolvidos nessa prática: 1. Os cristãos
estavam enfrentando uma crise, provocada pela
perseguição e pela fome. 2. Eles estavam esperando
uma parousia imediata (que vide), porquanto não
antecipavam a longa era da graça em que vivemos,
entre a primeira e a segunda vindas de Cristo. 3. Eles
foram inspirados pela lei do amor, ao ponto em que
suas possessões materiais pessoais não eram conside­
radas importantes. A koinonía não demorou a dar
lugar à diakonía organizada (Atos 6:1,2), ou seja, a
ajuda da Igreja inteira aos pobres, provavelmente
através de um fundo comum, controlado pelos
apóstolos, sem a necessidade das pessoas disporem de
tudo quanto possuíam. Isso fez a Igreja cristã retornar
à prática judaica tradicional. No caso das igrejas
gentílicas, Paulo exortava os seus convertidos a porem
em prática o sistema da diakonía. Paulo também
encorajava as igrejas gentílicas a ajudarem os crentes
pobres de Jerusalém; e, dentre elas, recolheu uma
oferta com essa finalidade (Rom. 15:25). Deveríamos
notar que mesmo em meio à experiência de
Jerusalém, foi mantido o princípio da propriedade
privada (Atos 5:4). Paulo ensinava que os crentes
individuais são os mordomos responsáveis por aquilo
que possuem; e, em lugar algum, encorajou as igrejas
gentílicas a emularem a experiência de Jerusalém. Ver
I Cor. 4:1,2. O principio de propriedade privada
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também era um princípio posto em prática no.
judaísmo. O judaísmo ensinava a santidade do*
indivíduo e de suas propriedades (Êxo. 20:15;
21:26—22:13). O ideal profético é que todos terão sua
própria vinha e sua própria figueira, para suprimento
de suas necessidades básicas, segundo se aprende em
Zacarias 3:10. (B Z)
COMUNIDADE DE INQUIRIÇÃO
Charles Sanders Peirce (que vide) reconheceu a
natureza incompleta de toda a nossa inquirição, e
também a interdependência de todos os meios de que
dispomos na busca do conhecimento. Contudo, ele
sentia que não devemos desistir dos valores absolutos
atinentès à verdade, à beleza, à bondade, etc., pois a
inquirição é autocorretiva. Sem importar quão tola
seja a nossa maneira de pensar no momento, podem
ser encontrados meios de detectarmos os absurdos nos
quais nos envolvemos. Ele acreditava que o homem,
finalmente, está destinado a conhecer a verdade. Os
princípios gerais da inquirição podem ser vistos nas
disciplinas da lógica, da ética e da estética, segundo
ele. A estética deve fazer-se presente no ideal da vida;
a lógica deve prover-nos as regras racionais da
inquirição. E essas duas disciplinas, consideradas
juntamente, conferem-nos o ideal racional da
conduta, ao que chamamos de ética. Isso posto, seria
através dessa ilimitada comunidade de inquirição que
os homens podem chegar à verdade. A experiência da
humanidade é vasta, e deve obter resultados. A
verdade, pois, não é apenas uma questãb individual.
Também é um empreendimento comunal.
Um aspecto dessa busca seria o agapismo, aquela
tendência objetiva para o estabelecimento de relações
humanas apropriadas na sociedade, alicerçadas sobre
a lei do amor, que é fundamental. O indivíduo que
busca a verdade e o ideal, através de um ou de um
limitado número de meios, está condenado a obter
uma forma distorcida da verdade. Mas os homens,
coletivamente falando, atingirão tanto a verdade
quanto o amor. Naturalmente, nesse conceito há uma
grande verdade, porquanto as próprias Escrituras
Sagradas ensinam que a redenção (que vide) é algo
comunal, sendo da vontade de Deus a restauração de
toda a humanidade, e não apenas de indivíduos
isolados (Efé. 1:10). Deus amou o mundo, e o Logos
implanta as suas sementes do conhecimento por toda
a parte. Portanto, de várias maneiras, a comunidade
está envolvida na inquirição pela verdade, embora de
muitos pontos de vista diferentes. (P)
COMUNIDADE DE INTERPRETAÇÃO
Josiah Royce (que vide), empregou e ampliou o
conceito de comunidade de inquirição (que vide), de
Charles Sanders Peirce. Em seu livro, The Problem o f
Christianity, ele encara o mundo como uma única
comunidade de interpretação. Todas.as instituições
existentes no mundo, incluindo seus objetos mate­
riais, estariam relacionados uns aos outros de
maneiras significativas. Essa comunidade teria
qmdidades espirituais como a esperança, a fé e o
amor; e, coletivamente, teria a memória. Haveria
uma graça remidora, operando através da comunida­
de. A nossa tarefa consistiria em trabalhar com e em
favor dessa comunidade. Deus seria o grande Espírito
dessa comunidade, bem como a própria essência da
lealdade. Portanto, a comunidade requer a nossa
lealdade. Cada segmento da comunidade interpenetra
os demais segmentos sociais. Se todos esses segmentos
forem considerados em seu conjunto, chegaremos a
uma interpretação do conhecimento e da verdade que
é muito superior àquilo que pode ser obtido por algum
indivíduo ou grupo isolado. Os indivíduos são apenas
interpretações fragmentares, e as organizações isola­
das não são muito melhores do que isso. A súmula só
aparece quando somamos todas as porções constituti­
vas. O infinito é uma entidade auto-interpretativa;
mas os seus fragmentos são pesados na balança e são
achados em falta. Esses princípios, naturalmente,
correspondem à verdade. Podemos perceber como, no
cristianismo, as várias denominações cristãs, em sua
arrogância, apresentam-se como melhores, se não
mesmo exclusivamente corretas. As seitas religiosas
quase sempre surgem devido à arrogância e ao senso
da auto-importância. Todas as formas de mitos
religiosos são inventadas na tentativa de consubstan­
ciar a superioridade de cada grupo, em contraste com
os demais. Porém, chegamos mais perto da verdade
quando levamos em conta a comunidade cristã
inteira, e não apenas uma parte da mesma. Não
deveríamos considerar apenas o testemunho de cada
denominação cristã isolada, mas também o testemu­
nho das religiões não-cristãs, em nossa busca pela
verdade. Ê verdade que Deus se revela em Cristo,
através das Sagradas Escrituras, mas, às vezes, as
jóias mais preciosas podem ser descobertas em lugares
os mais inesperados. Os pais gregos da Igreja
pensavam que o Logos implanta suas sementes por
toda a parte; e isso expressa um conceito verdadeiro.
COMUNIDADE ILIMITADA
Ver Peirce, Charles S. pontos 13 e 14.
COMUNISMO
Esboço:
1. Definição
2. Origens
3. Platão
4. Incidentes Históricos
5. Marx e Engels
6. O Comunismo e a Igreja
7. O Comunismo e a Etica
8. O Comunismo e os Mártires
9. Os Serviços do Comunismo
10. O Comunismo e a Tradição Profética
Quanto aos avanços do comunismo na Igreja cristã
moderna, ver o artigo sobre a Teologia da Libertação.
1. Definição.
Essa palavra vem do latim, communis, que
significa «comum», «universal», «público». Quanto ao
uso, o termo designa uma espécie de estrutura social
ou estado político, onde todas as coisas são
desfrutadas em comum, incluindo os meios de
produção e os seus resultados. Os sistemas comunis­
tas usualmente requerem a abolição da propriedade
privada, bem como o controle da comunidade sobre
todas as fontes de riqueza e sobre as questões
econômicas.
2. Origens
A doutrina política comunista supõe que, no
começo, a humanidade vivia sob condições similares
às do comupismo, e que esse é o alvo da existência da
humanidade. Porém, não há quaisquer evidências
históricas quanto a isso, e como todos os sistemas, o
comunismo tem os seus mitos. Historicamente,
dispomos da declaração de Aristóteles, no sentido de
que os filósofos pré-socráticos Faléias de Calcedônia e
Hipódamo de Mileto, tinham idéias comunistas.
3. Platio
A primeira discussão sistemática de certa modali­
dade de comunismo aparece no diálogo República, de
Platão. Ele dividia o estado em diversas classes sociais
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ou categorias, cada qual com seus próprios deveres e
privilégios. Havia os produtores: agricultores, arte­
sãos, negociantes, produtores de bens de consumo,
que são pintados como a classe mais baixa,
correspondendo aos apetites inferiores do indivíduo.
Havia os protetores: soldados e policiais, que
encarregavam-se da proteção da sociedade, corres­
pondendo à vontade, ao elemento dotado de espírito
do indivíduo. E havia os governantes, os quais
deveriam ser filósofos longamente treinados, que
correspondem ao espírito imortal do indivíduo. Esses
governantes deveriam preparar-se, mediante muitos
anos. de treinamento, em várias esferas de conheci­
mento, incluindo a política. Também deveriam ser
submetidos a muitos testes. Deveriam ser não
somente os mais sábios dentre os homens, mas
também os mais morais e espirituais. Platão
considerava o ateísmo uma ofensa contra o estado,
dizendo que os ateus deveriam ser punidos. Os
filósofos, que, na linguagem de Platão deveriam ser
não somente os sábios, mas também os indivíduos da
mais alta moralidade e espiritualidade, deveriam ser
os dirigentes, formadores de uma espécie de elite
social. Era entre esses, segundo Platão pensava, que o
comunismo funcionaria, havendo comunidade de
bens e até de esposas entre eles. Ele pensava que tal
sistema não funcionaria entre as classes inferiores,
cujo egoísmo sempre se mostra uma força muito
poderosa. Aristóteles, entretanto, objetava ao ponto
de vista social de Platão, com base no fato de que o
mesmo debilita a família, a unidade fundamental do
estado, com o conseqüente debilitamento do próprio
estado. Dentro do diálogo de Platão, Leis, esse
filósofo modifica o seu ponto de vista, promovendo
um tanto mais o ideal democrático, mediante o senso
de liberdade, cuja força impulsionadora deriva-se da
fibra moral.
4. Incidentes Históricos
Antes do surgimento do comunismo na Rússia,
houve várias figuras que, em diversos países,
promoveram essa doutrina política. Foi advogada por
François Babeuf (1760-1797), durante a Revolução
Francesa. Por isso, por algum tempo essa doutrina
política foi conhecida por babouvismo. Antes mesmo
dele, foi expressa por Sir Thomas More, em sua
Utopia, na primeira metade do século XVI. Isso
tornou-se a base de uma teoria política idealista e
pacífica, na obra de Êtienne Cabet, Voyage en Icarie,
1840. Porém, as idéias de um comunismo revolucio­
nário podem ser traçadas a partir da Revolução
Francesa, conforme dissemos acima. Foram as
crenças políticas de Babeuf, de que essa revolução
seria seguida ainda por uma outra, que emanciparia o
proletariado, que deram forças a essa doutrina. Tal
noção foi propagada por Luis Auguste Blanqui, entre
1836 e 1849, em sociedades secretas em Paris, e foi
então que o termo COMUNISMO foi cunhado. Os
operários foram exortados a se rebelarem, estabele­
cendo uma ditadura com a finalidade de reorganizar a
Frànça segundo moldes comunistas.
5. M an e Engels
A fundação teórica do comunismo moderno foi
lançada pelos alemães Karl Marx (que vide) e
Friedrich Engels, em seu Manifesto Comunista, de
1848. Eles aproveitaram as idéias que já haviam sido
expostas emisturaram-nas com a noção hegeliana da
tese, antítese e síntese, mediante o que predisseram
que o processo histórico finalmente produziria um
estado comunista mundial. O processo seria como
segue: O estado original da antiga utopia comunista
cederia lugar à escravidão segundo a qual alguns
homens tornavam-se propriedade de outros. O
feudalismo medieval modificaria e melhoraria um
pouco a situação. O próximo passo evolutivo foi
quando o capitalismo modificou o feudalismo. Então
o socialismo modificou o capitalismo. Finalmente, o
comuilismo supostamente veio a substituir tanto o
socialismo como o capitalismo, como a síntese final.
De acordo com a teoria de Marx, esse processo
dialético é determinado mormente por fatores
econômicos, o que significa que temos um materialis­
mo determinista e dialético. O capitalismo funciona
com base na exploração dos trabalhadores, de tal
modo que o proprietário se enriquece à custa do
trabalho dos operários. Essa contradição moral,
segundo o comunismo, condena o sistema, porquanto
resulta na miséria do trabalhador. O que não foi
antecipado foi que o mesmo operário está condenado
a permanecer em sua miséria pela ausência de
competição, inerente ao comunismo, o que rebaixa as
taxas tanto de produção quanto de qualidade. Um
outro fator que não foi considerado é o espiritual.
Enquanto o homem continuar sendo o que é, se não
experimentar a regeneração moral, sempre haverá de
trabalhar e produzir melhor se puder fazê-lo
impulsionado pelo auto-interesse, e não motivado por
um vago ideal do bem-estar comum. Atualmente, o
comunismo está reconhecendo a natureza egoísta
geral do homem, injetando em sua sociedade o motivo
impulsionador do lucro. Em outras palavras, estamos
contemplando o espetáculo de um comunismo
modificado pelo capitalismo! Isso foi algo que os
teóricos originais do comunismo não haviam anteci­
pado. Mas qualquer teólogo cristão poderia ter ante­
cipado o fenômeno, com base no que se sabe sobre a
natureza humana. Um outro ideal comunista diz que
a ditadura formada para garantir a aplicação da
idéia, haveria de ir-se dissolvendo, de tal modo que
uma verdadeira ditadura do proletariado tomaria o
seu lugar. Isso ainda não sucedeu em qualquer estado
comunista. Aqueles que conservam as rédeas do
poder, nos países comunistas, adiam indefinidamente
a decisão, dizendo que as massas ainda não estão
prontas para se autogovernarem. Em vez disso, as
mais brutais ditaduras, que ignoram os direitos
humanos, operam em nossos dias por causa do
comunismo. Além disso, os políticos comunistas
indagam se esse ideal final da ditadura do
proletariado é mesmo desejável. A classe operária será
capaz de dirigir o estado?
A questão da miséria. Ê uma miséria alguém ser
pobre; e é mister admitir que a esmagadora maioria
das classes trabalhadoras vive na pobreza. Porém,
maior ainda é a miséria do indivíduo quando lhe falta
a liberdade individual. E o pior estado de todos é o
estado de pobreza espiritual. O comunismo tem
promovido aberta e ativamente essa pior forma de
miséria, reprimindo e perseguindo a Igreja e
proibindo a liberdade religiosa.
6. O Comunismo e a Igrtja
a. A Experiência de Jerusalém. O trecho de Atos
2:44 ss, mostra-nos que a igreja de Jerusalém passou
por uma experiência de comunhão de bens,
voluntária, por razões econômicas. A pobreza
extrema dos cristãos judeus, devido à perseguição
religiosa e a fome, forçaram esse estado de coisas.
Porém, não há qualquer dogma, no Novo Testamen­
to, no sentido de que a experiência deveria ser
universal, compulsória e permanente. Antes, foi uma
medida em momento de crise, e não a concretização
de alguma teoria política. A maior parte dos
comentadores da Bíblia pensa que essa experiência
fracassou. A Bíblia também não diz isso; mas o fato é
que as igrejas gentílicas, fora de Jerusalém, não
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adotaram a prática. E, até mesmo entre os judeus
cristãos de Jerusalém, a experiência era voluntária.
Além disso, foi efetuada em meio à mais total
liberdade religiosa, e, em segundo lugar, tinha poi*
finalidade a inquirição pela espiritualidade. Por causa
desses elementos, é impossível usarmos esse episódio
como antecedente para um sistema ateu, que
persegue à Igreja cristã. Alguns dos primeiros pais da
Igreja pensaram que a experiência de Jerusalém
poderia ser reiterada em outros lugares; e várias seitas
hereges fizeram a tentativa. Mas, o grupo maior de
cristãos pensou ser mais acertado não adotar a
prática.
b. Estabelecimento« Religiosos Comunistas. A
história revela um número bastante elevado de
grupos, muitos deles com alguma espécie de profissão
cristã, que experimentaram um estilo de governo
coipunista. A maior parte desses grupos tem
salientado a comunhão de bens entre seus membros,
tendo organizado comunidades segundo os ideais
comunistas. Usualmente, porém, não têm feito
qualquer modificação nos campos da família e da
religião, permitindo que as relações sexuais sejam
regulamentadas pelos valores bíblicos e tradicionais, e
não tentando impor o ateísmo.
Os Maniqueus do Século II I D .C. Eles considera­
vam que as possessões particulares eram uma
corrupção, em si mesmas, pelo que desfrutavam de
tudo em comum. Os beneditinos, do século VI D .C.,
foram a primeira ordem monástica a reintroduzir o
comunismo no cristianismo ortodoxo. Os anabatistas,
durante a Reforma Protestante alemã no século XVI,
seguiam a vida comunitária. Osjesuítas, no Paraguai,
entre 1602 e 1767, quando foram expulsos da
Espanha, tinham uma forma de vida comunista em
suas comunidades. Eles cultivavam «os campos
comuns de Deus» e recebiam partilhas privadas de
bens materiais, de acordo com suas necessidades.
Nessas comunidades estavam envolvidos cerca de cem
mil índios, distribuídos em cerca de trinta comunida­
des agrícolas.
Vários grupos cristios, considerados hereges por
alguns, como os waldenses, os albigenses e os cátaros
(que vide), seguiram o ideal comunista. Também
houve a seita apostolicana de Alanzo, na Itália e na
França, os beghards da França e da Alemanha, os
lolardos da Inglaterra, a Sociedade Holandesa de
Vida Comum, os taboritas boêmios e os irmãos
morávios.
Um bom número de comunidades dessa ordem
chegou a existir nos Estados Unidos da América,
como os labadistas, no estado de Maryland, cujo
fundador foi um padre jesuíta. Essa colônia praticava
um ascetismo extremado (que vide), quanto às
questões sexuais, opunha-se à escravatura e ao uso do
tabaco; mas, por questões de sobrevivência econômi­
ca, finalmente acabou aceitando ambas essas
práticas. Um de seus líderes de época posterior
tomou-se um capitalista, subordinando o bem
comum aos seus interesses particulares, e faleceu
como homem riquíssimo. A natureza humana nunca
deixará de manifestar-se.
George Rapp, um pietista luterano, formou um
grupo de separatistas, que chegou a contar com cerca
de duzentas famílias. Foram perseguidos, de tal
forma que Rapp e seu grupo mudaram-se para o solo
norte-americano. A colônia estabeleceu-se em Butler
County, no estado da Pennsylvania, e prosperou. O
próprio Rapp continuou em sua séria inquirição
religiosa. Porém, o movimento desintegrou-se na
época de seus sucessores, tendo-se dissolvido total­
mente em 1906. Os amaritas foram uma outra seita de
vida comunal, um grupo de pietistas alemães que
emigrou para os Estados Unidos da América. Eles
organizaram-se como a Sociedade Ebenezer e se
estabeleceram no estado de Nova Iorque. Alguns
canadenses vieram juntar-se a eles. Levavam uma
vida simples e austera, com muitas práticas ascéticas;
mas, com o tempo, essas práticas foram abandona­
das. Além disso, o movimento se foi secularizando.
Em 1932, o grupo reorganizou-se como uma
companhia de ações, cujos acionistas eram tanto os
proprietários quanto os empregados. O movimento
começou sendo semicapitalista, o qual existe até hoje.
Outras comunidades formaram-se em Betei, no
estado de Missouri, e em Aurora, no estado de
Oregon, com imigrantes alemães. Em Bishop Hill,
estado de Illinóis, formou-se uma colônia comunal
luterana, com base em imigrantes escandinavos. Eles
sofreram muitas dificuldades. Então, em cerca de
1848, muitos abandonaram o grupo, visto que o líder
do grupo, na época, Eric Jansen, afirm ava ser a
reencamação de Jesus Cristo. Finalmente, Jansen foi
assassinado, e, quando ele não ressuscitou ao terceiro
dia, conforme seus seguidores esperavam, muitos
ficaram totalmente desiludidos. Contudo, o grupo
arrastou-se até 1862. Houve também as comunidades
dos Shakers, que tomaram o nome de Sociedade
Unida dos Crentes na Segunda Vinda de Cristo. O
fundador do grupo foi a mãe Ana Lee (1736-1784),
que muitos aceitavam como uma reencamação de
Cristo. A seita originou-se entre alguns quacres
ingleses. Seguindo visões da fundadora, a seita
estabeleceu-se e floresceu no estado de Nova Iorque,
e, finalmente, em outros estados norte-americanos.
Eles obtiveram sucesso econômico, chegando a contar
com seis mil membros, em 1840, exercendo até
mesmo alguma influência na política norte-america­
na. No entanto, atualmente a seita praticamente
desapareceu. As fraternidades das comunidades
huteritas foram fundadas por Jacot Huter, um
menonita do começo do século XVI (que vide). Eles
emigraram da Alemanha e da Rússia e estabeleceram-
se em South Dakota, nos Estados Unidos da América.
Alguns deles entraram no Canadá, em 1917. A
colônia ainda existe, mas o seu número tem sido
grandemente reduzido. Eles se abstinham de toda
a tentativa de lucro, de usura e de todas as atividades
políticas, além de serem pacifistas.
O Comunismo Mórmon. Joseph Smith (que vide)
dizia ter recebido uma visão que ordenava aos seus
seguidores que consagrassem todas as suas proprieda­
des para que fossem gerenciadas por ele; e então cada
indivíduo tornar-se-ia um cooperador. Em resultado
disso, formou-se a Ordem Unida de Enoque, tendo
operado, no começo, no condado de Thompson,
estado de Ohio, e no condado de Jackson, no estado
de Missouri. Porém, a perseguição expulsou-os dali.
Quando eles se estabeleceram no estado de Utah,
várias comunidades tentaram praticar os princípios
da Ordem Unida. Mas, simplesmente isso não
funcionou bem em Utah; e, após uma experiência de
dez anos, a idéia foi abandonada e as propriedades,
foram distribuídas entre os membros. O movimento
nunca progrediu muito entre os mórmons, e, em
nossos dias, esse grupo é radicalmente anticomunista.
Um certo número de seitas de importância secundária
também desenvolveu-se nos Estados Unidos da
América; e a Alemanha tem tido uma longa história
de tais seitas, que se têm derramado, até certo ponto,
para outros países europeus. Conferi os detalhes
acima para mostrar que o ideal comunista tem
exercido alguma influência» mas muito mais entre os
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grupos heréticos, que se têm separado de outros
grupos religiosos, mas nunca em qualquer grande
denominação cristã.
c. A Teologia da Libertaç2o. O movimento
comunista sempre foi ínfimo na Igreja cristã, e
sempre se manifestou-se em grupos separatistas,
secundários. No entanto, não ocorre o mesmo no caso
da Teologia da Libertação, que vai obtendo ímpeto
nos países latino-americanos e até mesmo na Europa.
Alguns estudiosos supõem que a ameaça representada
por esse movimento, contra a Igreja, sobretudo contra
a Igreja Católica Romana, é maior do que aquela
representada pela Reforma Protestante. Portanto, se
o ideal comunista tem exercido alguma influência
sobre o pensamento cristão, através de sua história,
agora essa influência é mais definida, e vai-se
agigantando. O leitor pode consultar o artigo
separado sobre esse tema, quanto a detalhes mais
completos. Talvez não exista nenhum outro problema
isolado tão grande, para a Igreja Católica Romana,
como a influência que vem sendo exercida por esse
movimento teológico. Conforme declarou o papa João
Paulo II, a Teologia da Libertação na realidade é a
secularização da teologia.
7. O Comunismo e a Êtica
A base abertamente declarada de toda a ação ética,
dentro do sistema comunista, é a base material e
econômica. Ao assim dizer, naturalmente estou
olvidando aquelas formas que têm sido praticadas por
pessoas religiosas que não representam o comunismo
político, internacional. A base ética do comunismo
internacional é certa forma de humanismo materialis­
ta. Assim sendo, devemos entender, desde o começo,
que nem Deus e nem a alma humana são centrais
para esse sistema. De acordo com essa ética, temos a
presunção de dizer que o cristianismo é aliado das
classes exploradas. Isso tem sido declarado até mesmo
por padres e bispos da Igreja Católica Romana que
são os propugnadores da Teologia da Libertação.
Outrossim, a religião, de modo geral, é chamada de
«ópio do povo», é considerada um empecilho para o
avanço do sistema comunista. Todos os sistemas
éticos são encarados como sistemas que promovem os
interesses especiais de grupos, e as mudanças de
classes só ocorrem mediante a luta de classes. Os
padrões éticos dominantes em qualquer período
histórico são aqueles defendidos pelas classes
privilegiadas. No campo da ética, tanto quanto no
campo da teoria histórica, estaria em operação a
dialética hegeliana com sua tese, antítese e síntese.
Portanto, novas sínteses produzem a percepção de
uma ética superior. E assim, no comunismo
acredita-se que somente no triunfo do mesmo
poderemos atingir a perspectiva ética apropriada.
Porém, no que consiste essa perspectiva, se for algum
dia atingida? Ela está baseada na prosperidade
material das massas. Para o comunismo, não há
nenhum Deus que estabeleça as regras éticas, e não
há qualquer alma humana a ser julgada ou
recompensada de acordo com a sua conduta, após a
morte biológica. Indago: Toda essa luta na vida tem
algum valor se, no fim de tudo, o que ganhamos é
apenas mais riquezas materiais, somente para
morrermos após alguns breves anos, perdendo tudo
quanto se ganhou em meio a tantos esforços? Esse
pouco justifica o terrorismo, as guerras e as
perseguições, que se têm feito em nome do
comunismo?
O que dizer sobre a luta de classes? Quando
examinamos o que realmente sucede no comunismo,
vemos claramente que uma nova classe substitui a
antiga classe dominante. Essa nova classe é a dos
chefes do partido, que usam de tirania, abusam dos
direitos humanos e lançam mão do homicídio para
irtipor-se. O comunismo não obtém uma sociedade
sem classes. Bem pelo contrário, o comunismo é a
forma mais bem-sucedida de fascismo. Essa nova
classe dominante é apoiada pelo poder militar.
Qualquer resistência aos chefes do partido não
somente produz reprimenda, mas também repressão
mediante períodos de encarceramento, de exílio e até
mesmo confinamento em hospitais psiquiátricos. A
liberdade pessoal, essencial em qualquer sistema
ético, simplesmente desaparece.
O lema de Karl Marx. Disse ele: «De cada um
segundo a sua habilidade, a cada um segundo a sua
necessidade». Esse é um alvo desprezível. Há um Deus
que dá ricamente aos homens, através de Jesus Cristo
(Efé. 1:3), e é nisso que consiste o evangelho. Há uma
evolução espiritual, baseada na transformação ética,
a qual nos torna participantes da natureza divina, e
não meramente a uma melhor participação no que
este mundo material pode suprir-nos. Essas declara­
ções poderão ser consideradas «ingênuas» por alguns;
mas a própria ciência está produzindo evidências
convincentes acerca da existência da alma e sua
sobrevivência ante a morte física. O momento da
morte reveste-se de alto significado espiritual, quando
a ética, a fé e a teologia operam poderosamente. Ver o
artigo sobre Experiências de Quase Morte, quanto a
demonstrações acerca disso.
8. O Comunismo e os Mártires.
Penso que é útil salientarmos, neste ponto, que o
comunismo tem produzido mártires cristãos em maior
número que qualquer outro sistema político da
história. As matanças, por motivos religiosos, que têm
tido lugar na Rússia, na China e nos países asiáticos,
são espantosas. No entanto, alguns oficiais cristãos de
países não comunistas, em nossos dias, estão apelan­
do para esse sistema, como guia sobre como devem
conduzir sua ética e suas atividades. Isso envolve uma
cegueira quase inacreditável. E também devemos
pensar nas perseguições que não terminam em
assassinato. A liberdade pessoal de muitos indivíduos
é tolhida, a liberdade de imprensa é destruída, igrejas
cristãs são fechadas ou restringidas em suas
atividades. Escolas evangélicas e cristãs em geral são
simplesmente eliminadas, e as crianças são lorçadas a
receber doutrinamento comunista ateu, sem qualquer
voz de protesto, a não ser aquela que se processa nos
lares, em secreto. O próprio frade Leonardo Boff, o
padre e teólogo brasileiro criador da Teologia da
Libertação, disse em Campinas, em 1985, que ele não
queria ver o Brasil tornar-se um país comunista. Tudo
quanto ele quer é tomar por empréstimo alguns
discernimentos extraídos dos dogmas comunistas,
referentes à teoria política e social. Ele não quer um
Brasil comunista, por tudo aquilo que esse sistema faz
à liberdade pessoal e à liberdade religiosa. No
entanto, ele tem se esforçado vigorosamente para
aproximar o Brasil do comunismo mediante sua
influência, no seio da Igreja Católica Romana e fora
dela. Um grande número de pessoas que dão apoio ao
padre Boff também dão apoio ao comunismo, no
Brasil.
A Igreja cubana e o comunismo — Uma Ilustração
Fidel Castro destruiu a Igreja Católica em Cuba.
Em 1958, havia 90% de cubanos batizados, numa
população de 10 milhões. Hoje a porcentagem é de
39%. Em 1958, 24% dos católicos praticavam ali a
religião, indo à missa aos domingos. Hoje esta prática
tombou a 0,5% e vai descendo sem cessar. Em Cuba
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havia, em 1958, algumas centenas de colégios
católicos. Hoje não resta um só. Havia, em 1958, mais
de 700 sacerdotes. Hoje há 211. Em 1958, a Igreja
cubana dispunha de jornais, revistas, emissoras de
rádio e programas de TV, para difundir a fé. Hoje
tudo isto lhe foi arrebatado violentamente. Desde
1961, Castro ignorou os bispos cubanos e se recusou a
recebê-los. O gelo só rompido em setembro de 1985, e
uma segunda visita já teve lugar em novembro de
1985, porque agora é o «degelo da simpatia tática».
Durante 25 anos, toda a infância e juventude
cubanas, privadas de ensino religioso (a não ser
dentro dos templos, e sob o controle do Partido)
foram endoutrinadas, encharcadas de materialismo e
de marxismo. Agora, Castro quer entender-se com a
Igreja — com uma pobre Igreja totalmente marginali­
zada da sociedade. Da qual tudo nos levaria a dizer
que está moribunda, se não soubéssemos que, quanto
à.Igreja de Cristo, «suas portas nunca se fecharão»
(Apoc. 21:25). O Estado de SP, 26 de jan. de 1986.
A Revolução Cubana produziu dez mil execuções, a
detenção de 90 mil pessoas em campos de
concentração e a fuga, para Miami, de 500 mil
cubanos (aos quais se juntaram os 125 mil que se
haviam refugiado, antes, na Embaixada do Peru em
Havana. Isto aconteceu em 1980, portanto não há
muito tempo). Todavia, as execuções sumárias,
conforme documento do chamado Comitê Cubano de
Defesa dos Direitos Humanos, prosseguiram em 1984
e 1985, enquanto os julgamentos de crimes políticos
permanecem clandestinos, precedidos de torturas, e
mantendo-se ainda o antigo costume de reter os
condenados políticos na prisão mesmo após a
expiação de suas penas. Amigos e familiares de
pessoas recém-detidas correm riscos ao tentar
descobrir seus paradeiros. E, nas prisões cubanas, a
situação, como antes, é também agora extremamente
deplorável. Citam-se casos em que o pessoal médico
participa de sessões de tortura, havendo sérias
suspeitas de que se realizam experiências médicas em
prisioneiros sem seu consentimento. O escritor e poeta
Armando Valladares qualificou, aliás, as prisões
cubanas de «Gulag das Américas», afirmando que a
tortura é ali praticada, sistematicamente, como meio
de forçar os detentos a aceitar o comunismo. Os
prisioneiros políticos que resistem à mudança —
conhecidos comoplantados — são enquadrados como
presos comuns, tornando-se alvo de abusos especiais.
(O Estado de São Paulo, de 15 de fevereiro de 1986).
9. Os Serviços do Comunismo
Haveria alguma coisa no comunismo que podería­
mos usar de modo proveitoso? Naturalmente, sim.
Em primeiro lugar, não deveríamos permitir que esse
sistema político pense que é dono dos pobres. E a
oposição ao comunismo deveria forçar os homens de
todos os lugares a buscarem melhores soluções para a
pobreza. Também não deveríamos esquecer que, a
despeito de todas as falhas da Igreja Católica
Romana, ela tem prestado bons serviços aos pobres,
mediante hospitais, orfanatos e escolas de todas as
modalidades. Ela não merece todas as críticas que lhe
são dirigidas. Ademais, consideramos o seguinte:
Deve haver uma maneira de servirmos aos pobres,
aprimorando as condições deles, sem alguma luta de
classes que promova o ódio, o conflito e as matanças.
Deve haver alguma maneira melhor de servirmos aos
pobres além de dizer-lhes que tudo quanto eles podem
almejar é a melhoria nas condições materiais. Que
dizer sobre as riquezas da alma? Um homem não é
rico em vista daquilo que possui, mas em vista daquilo
que ele^. Somente Deus, operando na alma humana,
pode infundir valor em um homem. Ninguém faz um
homem pobre tornar-se verdadeiramente rico cercan­
do o seu corpo físico de confortos, ao mesmo tempo
em cjue lhe sufoca a alma. Isso posto, a própria
existencia do sistema comunista alerta-nos para o fato
de que o capitalismo explora, que os proprietários são
egoístas, que muitas pessoas são economicamente
oprimidas. Esses são fatos sem os quais o comunismo
nunca teria vindo à existência. Os governos também
são egoístas e são agências exploradoras; pois, de
outra sorte, ninguém se revoltaria contra eles. Nem
tudo é bom, simplesmente por não ser comunista.
Finalmente, há líderes comunistas que interessam-se
genuinamente pelo bem-estar dos homens. Convém
que imitemos o zelo deles, dedicando-nos mais
intensamente à nossa fé e às coisas a que essa fé nos
inspira.
10. O Comunismo e • Tradlçio Profética.
Os comunistas têm a certeza de que Hegel
(adaptado segundo a maneira de pensar do comunis­
mo) disse o que sucederá no futuro: o mundo inteiro
term inará aceitando os ideais do comunismo! Mas, o
que a tradição profética assevera? a. O conflito entre
o comunismo e as forças que lhe fazem oposição não
term inará com a vitória do comunismo. Antes,
term inará em devastadora destruição para ambos os
lados em luta. As grandes potências comunistas não
triunfarão e governarão, afinal. Antes, serão destruí­
das por aqueles que tiverem destruído, em uma
destruição mútua. b. Primeiramente, os Estados
Unidos da América e a União Soviética quase
aniquilar-se-ão mutuamente. A China levantar-se-á
maciçamente em armas. Então o anticristo, com sua
aliança de países ocidentais, enfrentará os chineses e
os derrotará, c. Dentre as cinzas, para surpresa de
todos, Israel, uma vez convertida ao cristianismo,
tomar-se-á a cabeça das nações, d. Jerusalém será a
nova capital da civilização, tal como Roma o foi, até o
fim da Idade Média. O centro da Igreja cristã voltará
a orbitar em tomo de Jerusalém, e. Seguir-se-á uma
notável era de prosperidade, com base em princípios
espirituais, e não materialistas. Isso significa que a
própria filosofia que deu origem ao comunismo
desaparecerá, e ideais muito superiores e verdadeiros
tomarão o lugar do comunismo e de todos os sistemas
de govemo que têm tido a chance de atuar e têm
fracassado. Estamos falando sobre o govemo de Jesus
Cristo na terra, durante o milênio. (AM BE E H JL P)
COMUTAÇÃO DA PENITÊNCIA
Essa expressão indica a alteração da penitência
prescrita (que vide), usualmente mediante o abrevia-
mento do período da disciplina, com a intensificação
correspondente da mesma, mas, às vezes, com a total
liberação da penitência. Naturalmente, estamos
falando sobre a doutrina da Igreja Católica Romana.
(E)
CONA
Esse é o nome de uma cidade mencionada em
Judite 4:4. Nas traduções dos livros apócrifos,
seguindo um texto diferente, aparece como o nome de
uma vila. Todavia, o local é desconhecido.
CONANIAS
No hebraico, «Yahweh está fundando». Há dois
homens com esse nome, no Antigo Testamento, a
saber:
1. Nome do principal oficial e levita, que
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administrou as coletas feitas durante o reinado de
Ezequias (II Crô. 31:12,13). Há uma certa confusão
textual no tocante ao seu nome, e aparecem
variantes, como Jeconias.
2. Um líder levita que esteve associado à
administração do rei Josias (II Crô. 35:9).
CONATO
Esse adjetivo vem do verbo lat. conar i, «tentar». O
vocábulo refere-se ao desejo inato ou impulso par#
realizar alguma coisa. Na filosofia de Spinoza, todas
as coisas são assistidas por esse impulso, que é o
desejo de qualquer criatura de perpetuar a sua
espécie. Ver o artigo sobre Spinoza.
CONCEIÇÃO IMACULADA
Ver Im acu lada Conceição .
CONCEITO
Vocábulo derivado das palavras latinas con, «junto»,
tcapere, «agarrar» ou «amansar»; em outras palavras,
uma idéia (que vide) distinguida de uma percepção
(que vide) ou de uma sensação (que vide). O termo
percepção usualmente é empregado para indicar a
união das sensações com as percepções. No uso real, é
difícil distinguir entre percepção e conceituação.
Locke faz a conceituação ser mais geral do que a
percepção. Hume torna a conceituação mais vívida
que a percepção. Kant interpreta a conceituação
como esquemas. Para ele, as funções da lógica e da
matemática são instâncias da interpretação de
conceitos como esquemas de vários tipos.
Um conceito é aquilo a que uma pessoa chega
quando entende ou é capaz de usar alguma porção de
seu idioma, de maneira útil. Os critérios que nos
permitem averiguarmos se chegamos a um conceito
podem ser simples ou complexos. Uma criança, após
ter visto cães de várias raças ou variedades, pode dizer
«cão»; porque já chegou ao conceito de que é um cão.
Mas um cientista, ao definir o conceito de «cão», pode
chegar a escrever diversos volumes sobre o assunto.
O Conceito e a Intuição. Henri Bergson recebeu
importante discernimento sobre a natureza do
conceito em contraste com a natureza da intuição. Ele
deu-nos a metáfora da fonte de água. A intuição
assemçlha-se a uma fonte que jorra água no espaço,
como se fosse um ser vivo. O conceito- é como a água
que retomou ao solo, e se estagnou como uma poça. A
intuição é viva, sempre procurando novos modos e
aplicações. O conceito é um item fixo do conhecimen­
to, que se tornou parte integrante de um sistema. Isso
se aplica às mil maravilhas aos credos da fé religiosa.
Esses credos estão freqüentemente contidos sob a
forma de conceitos estagnados, que não podem ser
revistos e nem aprimorados. Mas o Espírito é um ser
vivo, sempre crescendo e renovando. (E F P)
CONCEITUALISMO
Esse é um termo que expressa uma posição
particular no tocante aos universais (que vide). Para
que o leitor entenda melhor a questão, preciso
fornecer-lhe as idéias básicas. No que consistem os
universais? Alguns dizem que é apenas um termo da
linguagem. Por exemplo, vermelho é termo que uso
para certa classe de cor. Quadrado é o termo que uso
para indicar certa classe de configuração geométrica.
Justiça é um termo que uso para descrever as ações
corretas. Quando o universal é apenas um termo,
temos o nominalismo (que vide). Porém, digamos que
o universal, na realidade, seja uma entidade, ou um
atributo de uma entidade. A justiça pode ser
personificada e pode ser chamada de Deus, ou
podemos dizer que a justiça é um dos atributos de
Deus. Platão idealizava um mundo de idéias ou de
universais, onde existiriam entidades de alguma
espécie, que seriam os arquétipos de todas as coisas
que conhecemos no mundo físico. Quando o universal
é uma realidade, quando é real em si mesmo, e não
meramente um termo qualquer da linguagem, ou um
nome, então temos o realismo (que vide). Em outras
palavra), o universal é alguma coisa real, e não
apenas um termo que usamos para criar classes de
coisas. A forma platônica do realismo é chamada de
realismo radical porque os universais existem em si
mesmos, isto é, possuem existência independente.
Nas obras de Aristóteles, temos aquilo que se chama
de realismo moderado, pois, enquanto o universal é
real, nunca se encontra isolado. Sempre encontra-se
nos particulares, isto é, nos objetos materiais. O
vermelho é real, mas não é algo que exista
independentemente do objeto dessa cor. Sócrates, por
sua vez, pensava no universal como um conceito da
mente divina ou universal. Dentro do cristianismo,
podemos dizer que a justiça é um conceito da mente
divina. Isso faz a justiça ser muito mais que um termo
da linguagem humana. Quando um universal é
chamado de conceito, quer da mente humana, quer
da mente divina ou universal, então temos o
conceitualismo. Os conceitos são universais e existem
nas mentes, mas não possuem existência independen­
te. Os filósofos que têm promovido o conceitualismo
são: Sócrates, Abelardo, Tomás de Aquino, Hugo de
São Vítor, João de Salisbury, Locke, Berkeley, Reid,
Kant, John Stuart Mill. O cristianismo expressa
tanto o realismo radical quanto o conceitualismo, que
não se anulam mutuamente. (B E F P EP)
CONCILIO
A palavra latina cona illum significa «assembléia»,
«ajuntamento». O termo grego, usado no Novo
Testamento, é synedrion, que significa «estar sentado
com», e que é empregado por vinte e duas vezes, de
Mat. 5:22 a Atos 24:20.
1. O Concilio Celestial. Deus é freqüentemente
descrito na Bíblia como quem entra em concílio com
as hostes celestiais (Jó 15:8; Sal. 89:7; Jer. 23:18;
Amós 3:7). Apesar de que poderíamos encarar essas
declarações como expressões poéticas, quando apli­
cadas a Deus, elas são instrutivas porque se referem à
Mente divina que põe em ordem todas as coisas, e
diante da qual todos os homens são tidos por
responsáveis. A existência de todas as coisas, bem
como a continuação das mesmas, depende dessa
organização, traçada e mantida por Deus (Col.
1:16,17).
2. Os Conselhos dos Reis. Em português, fazemos a
distinção entre «concílio», sempre com um sentido
eclesiástico, e «conselho», que é seu paralelo no
mundo político e administrativo. Na antiguidade, os
reis tinham seus conselhos, formados por conselheiros
e nobres. Os membros desse conselho tinham o
privilégio de ver sua face sempre que necessário, isto
é, podiam entrar em contacto com ele, sem terem de
marcar audiência prévia (II Reis 25:19; Jer. 52:25).
3. O Sistema Judaico dos Concílios. O tribunal
superior judaico era o Sinédrio (que vide). Esse
tribunal ficava em Jerusalém. Mas também havia as
sunedria, ou seja, os tribunais locais (M at. 10:17;
Mar. 13:9). Havia dois desses tribunais locais em
Jerusalém, e um em cada cidade de Israel. Mas, como
funcionavam esses tribunais locais, e quantas pessoas
estavam envolvidas nos mesmos, é algo sobre o que
não h á informações. Provavelmente esses detalhes
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eram variáveis. O número de juizes era de vinte e três,
nos lugares onde a população era de cento e vinte para
cima; e de três, quando a população era inferior a
isso. Mishna, Sanhedr. I, seção 6. Joseio, porém,
refere-se a cifras diferentes, ao dizer que Moisés
nomeara sete juizes, cada um dos quais contava com
dois levitas como assessores (Deu. 16:18; Anti. 4:8,
seção 14). Josefo(Guerras 2:20, seção 5) informa-nos,
igualmente, que sete era o número de juizes para os
casos de crimes leves.
No Novo Testamento, qualquer grupo de pessoas
reunidas para tratar de alguma questão específica é
um sumboulion (concilio), como no caso daqueles que
conspiraram contra Jesus (Mat. 12:14). Festo, o
procurador romano em Cesaréia, consultou-se com
um conselho, para concluir sobre o que faria com o
prisioneiro Paulo. A maior parte das referências do
Novo Testamento é ao sinédrio, o tribunal superior,
que consistia em setenta membros, sob a presidência
do sumo sacerdote.
CONCILIO DE JERUSALÉM
Esse primeiro concilio da Igreja cristã, que muitos
estudiosos aceitam como o único realmente autoritá­
rio, por contar com a presença dos apóstolos, ocorreu
em 48 ou 49 D.C. O relato está registrado no décimo
quinto capítulo do livro de Atos. Embora ali não
apareça a palavra grega correspondente, sunédrion,
aparece o fato em si.
Esboço:
1. Motivos
2. Atos 15 e Gálatas 2:1-10
3. Provisões do Concílio de Jerusalém
1 . Motivo«
A Igreja cristã começou como um grupo religioso
judaico, que observava, essencialmente, leis e
costumes judaicos, e que estava começando a sofrer o
influxo de membros gentios, por causa da missão
gentílica da Igreja primitiva. Não havia como
reconciliar o estilo pagão de vida, mesmo quando
refinado pela fé cristã, ao caminho judaico cristão.
Não podemos olvidar que os convertidos à fé cristã,
em Jerusalém, apesar de reconhecerem Jesus como o
Messias, e sabendo que um novo movimento religioso
estava começando, não viram razão alguma para
abandonarem seus costumes religiosos, alguns dos
quais reputavam como importantíssimos. Muitos
cristãos primitivos, assim sendo, continuaram crendo
que a circuncisão era necessária à salvação (Atos
15:5). Esse mesmo versículo mostra-nos que muitos
fariseus (que vide) convertidos ao cristianismo, vieram
a fazer parte da liderança da Igreja cristã primitiva. O
problema tratado pelo primeiro concílio cristão
consistiu, portanto, em determinar quanto do
judaísmo os convertidos gentios ao cristianismo
precisavam observar, a fim de que não se rompesse a
concórdia entre convertidos gentios e convertidos
judeus.
2 . Atoa 15 c Gá latas 2:1*10
Alguns estudiosos pensam que aqueles versículos
da epístola aos Gálatas aludem aos acontecimentos
retratados em Atos 15, embora Paulo não tivesse
observado precisão cronológica. Mas, segundo esses
intérpretes, mesmo assim Paulo teria aludido a
aspectos do primeiro concílio da Igreja cristã. Mas
outros eruditos pensam que aquela passagem da
epístola aos Gálatas deve ser associada à visita da
fome, feita por Paulo a Jerusalém, registrada em Atos
11:30. Isso significaria que quando Paulo escreveu a
epístola aos Gálatas, ainda não havia tido lugar o
concilio de Jerusalém. Isso parece ser confirmado pelo
fato de que, em seu debate com os judaizantes, Paulo
poderia tê-los esmagado mediante a simples evocação
às decisões do concílio de Jerusalém, claramente
contrárias às pretensões dos lideres judaizantes, e, no
entanto, não o fez. Sem importar qual tenha sido a
seqüência exata dos acontecimentos, aquela passa­
gem na epístola aos Gálatas fomece-nos o discerni­
mento para perceber as lutas pelo poder e as
transigências que ocorreram na Igreja, ocasionadas
pela entrada de convertidos gentios no cristianismo
primitivo. A narrativa do livro de Atos, por sua vez,
ignora essencialmente a severidade do conflito, nada
nos adiantando sobre o choque entre Paulo e Pedro. A
epístola aos Gálatas, de 2:11 a té o fim, revela-nos
que certos conflitos persistiram, apesar de acordos
prévios. Portanto, de nada nos adianta tentar
minimizar a controvérsia legalista, que houve na
Igreja cristã primitiva. A questão era importante e
manteve-se ativa por muito tempo, mais do que
poderíamos compreender se contássemos apenas com
o livro de Atos como fonte informativa. Exatamente
por esse motivo, era urgente que houvesse um
concilio. Vários delegados reuniram-se, incluindo
aqueles da igreja de Antioquia, liderados por Paulo e
Barnabé. Os apóstolos e anciãos da igreja de
Jerusalém estavam presentes.
3 . Prov isões do C ond lio de Jerusalém
Houve um acirrado debate. Mas Paulo, em seu
apelo pela legitimidade da Igreja cristã gentílica,
obteve a vitória essencial, ainda que não em todos os
pormenores da questão. O próprio Tiago, pastor ou
bispo de Jerusalém, foi retratado a reconhecer a obra
de Deus entre os gentios, citando trechos bíblicos
apropriados do Antigo Testamento, em apoio ao
ponto (Amós 9:11,12; Jer. 12:15). Foi Tiago quem
concluiu, mostrando quais deveriam ser as conclu­
sões, e dirigindo a redação de uma carta que deveria
propagar por todo o mundo cristão as decisões do
concilio.
Prov isões , a. Os gentios convertidos não deveriam
ser considerados sujeitos à legislação mosaica, como
condição de salvação ou como condição de fraterni­
dade na Igreja cristã (Atos 15:19). b. Paulo e Barnabé
foram reconhecidos como autênticos ministros cris­
tãos, daí derivando-se a legitimidade da missão cristã
entre os gentios (Gál. 2:9,10). c. Proibições religiosas.
Toda a contaminação idólatra precisava ser evitada
(Atos 15:20a), incluindo a ingestão de alimentos
oferecidos aos ídolos (Atos 15:29). d. Proibições
morais. Todas as formas de imoralidade foram
proibidas (vs. 20b). e. Proibições higiênicas. Os
crentes foram aconselhados a absterem-se de comer
carnes de animais sufocados ou mortos de maneira
indevida (Atos 15:20c). Os pagãos consideravam que
a carne preparada em seu próprio sangue, além de
vários pratos preparados com sangue, eram delicio­
sos. No Brasil temos o famoso «sarapatel» que,
quando preparado segundo a receita, sempre inclui
sangue. Ora, isso parecia ofensivo para os judeus,
pelo que a proibição foi incluída na carta. f.
Proibições civis. A abstinência de toda a forma de
violência, crueldade, homicídio, assassínio, levantes,
etc., tão comuns no mundo gentílico da época (Atos
15:20d). Isso não deve ser confundido com o sangue
como parte dos alimentos. A abstenção que temos
aqui, quase certamente, é uma alusão às diversas
formas de violência. O texto grego ocidental diz
«derramamento de sangue». Essa variante, embora
uma interpretação, provavelmente expressa correta­
mente a idéia envolvida.
Essas provisões foram reduzidas à forma escrita, e
.então enviadas às igrejas gentílicas por meio de
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delegados de confiança, a fim de que as decisões do
concílio fossem implementadas entre as igrejas cristãs
gentílicas. A história subseqüente demonstrou que
esses atos e provisões não solucionaram definitiva­
mente o problema. Muita luta continuou agitando a
Igreja cristã por causa dessas questões. A transição do
judaísmo para o cristianismo não se fez suavemente.
Além disso, conforme podemos perceber, muitas das
provisões do concílio de Jerusalém tiveram o intuito de
agradar aos judeus convertidos, mormente os pontos
ligados a questões alimentares. No entanto, outras
dessas provisões têm cunho eminentemente moral,
pelo que são importantes para a espiritualidade. Ver
os artigos sobre Judaizantes e sobre o Partido da
Circuncisão, quanto a outros detalhes sobre a
questão. Ver também sobre a Circuncisão de
Timóteo, onde Paulo, de maneira prática, procurou
manter a concórdia. (IB ID LAN NTI RAM Z)
CONCILIO MUNDIAL DE IGREIAS
Ver o artigo sobre Concílio« Ecumên ico» , V III., Os
Grupos Protestantes.
CONCtLIO INTERNACIONAL DE IGREIAS
CRISTÃS . Ver o artigo sobre Concilio« Ecu ­
m ên icos , VIII., Os Grupos Protestantes.
CONCÍLIOS BUD ISTAS
Vários concílios foram efetuados pelos altos oficiais
dessa religião (ver sobre o Budismo), entre o século V
A.C. e o século I D .C., com o propósito de estabelecer
o cânon das escrituras budistas e para fixar questões
de disciplina. O primeiro desses concílios, atendido
por quinhentos monges, foi efetuado em Rajagaha,
imediatamente após a morte de Buda (cerca de 483
A.C.). Prolongou-se por sete meses, e foi presidido
pelo discípulo de Buda, Mahakassapa. O feito
principal foi a fixação do primeiro cânon budista, o
Dhamma e o Vinaya. O segundo desses concílios foi
efetuado cem anos mais tarde (cerca de 383 A.C.), e
contou com setecentos participantes. Reuniu-se em
Vasali, tendo por finalidade condenar certas práticas
ilegais que se tinham desenvolvido entre os monges.
Medidas disciplinares foram baixadas. Esse concílio
prolongou-se por dezoito meses. Um grupo de
budistas liberais, chamado os Mahasanghikas,
efetuou um concílio rival, fora da cidade, e opôs-se
aos monges ortodoxos de Theravadas. Um terceiro
concílio budista ocorreu em cerca de 240 A.C., do
qual participaram mil oficiais budistas. Durou nove
meses. Foi efetuado em Pataliputta. Nessa ocasião,
foi preparada uma coletânea de tratados, a Abhid-
hamma, que foi acrescentada ao Dhamma e ao
Vinaya, completando-se assim os famosos três cestos,
ou seja, o cânon dos livros sagrados do budismo,
também chamado de Tripitaka.
Todas as escolas do budismo aceitam os dois
primeiros concílios como autoritários. O terceiro não
é mencionado nas obras escritas em pali, ou nas obras
dos Sarvastivadins. Porém, a maioria dos eruditos
modernos aceita o mesmo como legitimo. A tradição
do budismo nortista adiciona um quarto concílio,
ocorrido em Kashmir, em cerca de 70 D.C. Nessa
época, foi promulgada a doutrina mais liberal e
otimista, a doutrina Mahayana, tendo sido também
compilados comentários sobre as três divisões do
cânon budista, usando pela primeira vez o sânscrito,
como idioma, em vez do pali. (E P)
CONCÍLIOS ECUMÊNICOS
Esboço:
I. Importância dos Concílios
II. Participantes
III. Pontos de Vista Protestantes
IV. Concílios Reconhecidos pela Igreja Católica
Romana
"V. Concílios Plenários e Outros
VI. A Ortodoxia Oriental
VII. A Comunidade Anglicana
VIII. Os Grupos Protestantes
IX. O Antigo Problema da Autoridade
I . Importância do« Conc ílios
Quanto a uma apreciação mais ampla desse
assunto, o leitor deveria consultar o artigo sobre a
Autoridade. Na história eclesiástica, os concílios têm
desempenhado um papel de destaque, sendo aceitos
como autoritários, juntamente com as Escrituras
Sagradas, as afirmativas dos pais da Igreja e os
pronunciamentos ex cathedra (que vide) dos papas. A
autoridade dos concílios pesa até mesmo sobre os
papas. A interpretação de suas decisões é critica, e
sínodos (que vide) são organizados como corpos
interpretativos.
As listas dos concílios ecumênicos variam, segundo
dois conceitos diversos acerca do que está envolvido
em um concilio ecumênico. No passado, seguindo o
sentido da palavra ecumênico, a idéia era que um
concílio era ecumênico quando contava com represen­
tantes de todos os grupos cristãos. Com o tempo,
porém, desenvolveram-se outras idéias a respeito. A
primeira, segue essa idéia original. Mas a segunda
afirma que um concílio ecumênico consiste, essencial­
mente, em contar com a cabeça e os membros^ isto é,
o papa e outros representantes eclesiásticos. E lógico
que isso representa um desvirtuamento da expressão.
A função declarada, primária, é a interpretação fiel
da fé tradicional. E, de acordo com a Igreja Católica
Romana, nenhuma declaração conciliar é considera­
da válida sem a chancela papal. A verdade, porém, é
que desde a divisão entre Igreja Católica Romana e
Igreja Ortodoxa Oriental, e, mais tarde, com a
Reforma Protestante, um concílio verdadeiramente
ecumênico tomou-se muito difícil. Quando há um
concilio católico romano, ortodoxos gregos e protes­
tantes enviam apenas observadores, sem nenhuma voz
ativa válida. As assembléias protestantes equivalentes
também só contam com observadores de outros
grupos cristãos. Não há que duvidar que um dos alvos
do moderno movimento ecumênico é sarar essa
situação de divisão. Mas, as divergências são muito
profundas e radicais para perm itir a unificação da
cristandade, sobretudo porque o grupo cristão mais
numeroso, a Igreja Católica Romana, só aceitaria
unidade em torno do papa; e isso, pelo menos até o
momento, tem sido considerado inaceitável por
ortodoxos e protestantes. E ainda que, em algum
futuro imprevisível, tal unidade organizacional fosse
possível, podemos ter a certeza de que sempre haveria
grupos cristãos dissidentes, que se aglutinariam em
tomo das Escrituras Sagradas cristãs, exclusivamen­
te.
I I . Partic ipan tes
Cardeais, patriarcas, primatas, arcebispos, bispos,
gerais de ordens religiosas, abades e outros líderes
eclesiásticos. Ainda outros podem ser convidados
como conselheiros teológicos, alguns leigos importan­
tes, e até mesmo observadores que não pertencem à
Igreja Católica Romana. Os concílios da Igreja
Católica Romana são convocados pelo papa, o qual os
preside e lhes determina a agenda, encerra-os e
promulga os decretos baixados. A moderna teologia
católica romana, querendo preservar o dogma que se
desenvolveu em tomo dos concílios, salienta o ensino
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que, juntamente com o papa, um concilio ecumênico
é o órgão coletivo da Igreja, e que, juntamente com o
papa, representa o ensino autoritário e infalível da
Igreja Católica Romana, em questões de fé e moral.
D l . Ponto« de Mato Protestan tes
Os vários grupos protestantes afirmam que, por
mais importante que tenha sido o papel dos concílios,
estes estão sujeitos ao erro. Pois, de fato, as decisões
dos concílios discrepam umas das outras, em grande
número de casos, sem falarmos no fato de que os
grupos protestantes consideram a Bíblia como único
guia infalível da fé e da moral. Não obstante, os
protestantes de tendências liberais também rejeitam o
conceito de uma Bíblia isenta de erros, afirmando que
a verdade divina não pode ser contida em um único
volume, conformando-se a escritos humanos (ainda
que produzidos pela inspiração divina) ou a decisões
de concílios. A busca pela infalibilidade seria apenas
a busca pelo conforto mental, permitindo às pessoas
que cessam na busca da verdade, — em vez de
prosseguirem nessa inquirição. Entretanto, podemos
ter a certeza de que se há discrepâncias bíblicas que
afetam questões de números e dados históricos
pormenorizados, não há contradições quanto à
revelação da verdade. Quando muito, os estudiosos
encontram aspectos menos ou mais avançados da
revelação, que se tornam complementares, e não
discordantes. Também precisamos admitir que a
revelação bíblica não cobre todos os ângulos possíveis.
As próprias Escrituras declaram que há coisas que
não foram reveladas e que pertencem somente a Deus.
(Deu. 29:29). Isso dificulta a formação de uma teolo­
gia sistemática. Acertamos à medida que incluímos
o maior número possível de facetas; erramos à
medida que nos esquecemos dos fatores revelados
que devem ser levados em conta. Mas, aquilo que foi
revelado, é preservado de erro pela Mente superior
que é o verdadeiro autor das Escrituras. Foi por isso
que o Senhor Jesus declarou: «...e a Escritura não
pode falhar» (João 10:35).
IV . Concilio« R econhec idos pe la Igrçfa Cató lica
Romana
1. Nicéia I (325 D .C.), quando foi formulado o
credo niceno (que vide), em oposição ao arianismo
(que vide).
2. Constantinopla I (381 D .C.), que elaborou o
credo niceno, definindo mais explicitamente a
divindade do Espírito Santo.
3. Êfeso (431 D .C.), que definiu a unidade pessoal
de Cristo, bem como a Virgem Maria como TheÓtokos
(mãe de Deus), contra o nestorianismo (que vide).
4. Calcedônia (451 D .C.), que definiu as duas
naturezas de Cristo e as relações entre elas.
5. Constantinopla II (553 D .C.), que reafirmou as
decisões dos quatro concílios e condenou os erros de
Orígenes e de outros.
6. Constantinopla III (680-681 D .C.), que definiu a
existência de duas vontades em Cristo, em oposição ao
monotelismo (que vide).
7. Nicéia II (787 D .C.), que regulamentou a
veneração de imagens.
8. Constantinopla IV (869 D .C.), que tratou do
cisma fotiano (que vide). O cristianismo oriental e
ocidental se fez presente, mas não foi universalmente
reconhecido.
Os concílios oitavo a vigésimo primeiro são
considerados «ecumênicos» pela Igreja Católica
Romana, com base no principio do «papa no
concilio», porquanto, desde o nono concilio em
diante, nunca mais houve representação universal da
cristandade. A partir desse ponto, os concílios dos
outros grupos cristãos precisam ser investigados à
parte. Ver os artigos separados sobre os Concílios
Lateranos.
9. Primeiro concílio laterano (1123).
10. Segundo concilio laterano (1139).
11. Terceiro concílio laterano (1179).
12. Quarto concilio laterano (1215).
13. Lyons I (1245).
14. Lyons II (1274).
15. Viena (1311-1313).
16. Constança (1414-1418).
17. Basle-Ferrara-Florença (1431-1439).
18. Quinto concílio laterano (1512-1517).
19. Trento (1545-1563).
20. Vaticano I (1869-1870).
21. Vaticano II (1962-1965).
Ver o artigo separado sobre Vaticano, Concílios do.
Além disso, cada um dos concílios acima alistados
tem seu artigo separado.
V . Conc ílios P lenár ios e Outro«
Os concílios plenários são aqueles compostos por
bispos e outros oficiais eclesiásticos de diversas
províncias da Igreja Católica Romana, convocados
com propósitos regionais especiais e presididos por
algum legado papal.
Os chamados concílios provinciais são aqueles
constituídos pelos lideres episcopais de alguma
provincia da Igreja Católica Romana. Esses concílios
reúnem-se ao menos a cada vinte anos, sob a direção
de um arcebispo metropolitano. Suas decisões
precisam ser aprovadas pela Santa Sé. As conferên­
cias episcopais nacionais estão abarcando, na
atualidade, quase todas as funções antes atribuídas
aos concílios provinciais. Os sínodos diocesanos
reúnem-se pelo menos uma vez a cada dez anos,
atuando como corpos que aconselham e sugerem
medidas. Compõem-se de representantes de cada
arcebispado, de capitulo de catedral e das ordens
religiosas.
V I . A Ortodox ia Orienta l
Sete concílios ecumênicos são reconhecidos ali
como autoritários, os mesmos primeiros sete concílios
reconhecidos na lista da Igreja Católica Romana
(acima). Eles aceitam aquelas decisões como irrever­
síveis e obrigatórias. Sínodos subseqüentes, com a
representatividade de vários patriarcas, como o de
Moscou (1945-1948), discutiram sobre problemas de
disciplina eclesiástica ou sobre a interpretação dos
primeiros concílios. Após o declínio do império
bizantino, os sínodos patriarcais tomaram-se o centro
das atividades conciliares.
V II . A Comun idade Ang licana
Para o anglicanismo, os órgãos sinodais tradicio­
nais são as duas convocações de Canterbury e de
York, que se reúnem por duas ou três vezes
anualmente. A Assembléia da Igreja, formada em
1919, consiste em três casas, a dos bispos, a dos
clérigos e a dos leigos. Esses sinodos propõem
legislações eclesiásticas ao parlamento inglês. Os
anglicanos que vivem fora da Grã-Bretanha têm a
liberdade de formar seus próprios órgãos controlado­
res.
Vin. Os Grupos Pro testan tes
Devido à grande diversidade desses grupos, os
corpos controladores também sáo os mais diversos,
desde as hierarquias denominacionais a té o govemo
de uma única igreja local. O tipo congregacional de
govemo eclesiástico só reconhece a autonomia das
igrejas locais, rejeitando qualquer autoridade ecle­
siástica superior à igreja local.
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O Concflio Mund ia l de Igrçfas é um corpo
eclesiástico não-romanista, estabelecido em 1948,
cujos membros são as denominações protestantes,
mais importantes, e as Igrejas Anglicanas e grupos
ortodoxos orientais. Seu órgão principal é a
Assembléia Geral, que se reuniu em Amsterdan, na
Holanda, em 1948; em Evanston, 111., nos Estados
Unidos da América, em 1954; em Nova Déli, na
Índia, em 1961; e em Upsália, na Suécia, em 1968.
Esse grupo envolve corporações conservadoras e
liberais, quanto aos pontos de vista teológicos.
Embora afirmando acreditar oficialmente na divin­
dade de Cristo, por meio de interpretações distorcidas
tem sido capaz de assumir posições liberais, até
mesmo radicais. Esse grupo eclesiástico tem promovi­
do causas políticas duvidosas, onde a violência é o
modus operandi. Tem condenado o governo sul-afri-
cano por causa da opressão dos negros, por parte de
uma minoria branca dominante, mas tem feito virtual
silêncio quanto às perseguições, matanças e abusos
contra a liberdade religiosa, nos países de governo
comunista. Seus envolvimentos políticos e sociais com
freqüência têm anulado os esforços bíblicos e
espirituais, sob a forma de evangelização e ensino,
que o grupo tem envidado.
O Concilio Americano de Igrçjas Cristãs foi
formado para opor-se ao Concílio Mundial de Igrejas,
provendo uma alternativa para as igrejas de
tendências conservadoras, que assim podem contar
com um concílio universal. Foi organizado em 1951.
Defende o fundamentalismo teológico. Porém, assim
como o ceticismo é a grande fraqueza do liberalismo,
assim também o espírito contencioso é a fraqueza do
fundamentalismo. Dai, o Concílio Americano de
Igrejas Cristãs tornou-se vítima de conflitos internos,
com resultantes defecções. Em seu ponto culminante,
esse Concílio congregava cerca de um milhão de
pessoas, em certa variedade de denominações
evangélicas. O ramo internacional deste movimento
foi o Concílio Internacional de Igrejas Cristãs.
A A ssoc iação Nac iona l de Evangé licos ocupa uma
posição intermediária entre os dois concílios acima
descritos. Também mostra tendências conservadoras,
mas sem o radicalismo do Concílio Americano de
Igrejas Cristãs. Foi formada em 1942, com o
propósito de preservar a fé cristã de forma positiva,
evitando a beligerância que com freqüência caracteri­
za o fundamentalismo (que vide). A Associação
Nacional de Evangélicos enfatiza tanto o lado social
quanto o lado evangelístico da ação cristã, tendo
promovido organizações como a Comissão para Alívio
do Após-Guerra (1944), que enviou ajuda às vítimas
da guérra da Europa. Muitos dos lideres desse grupo
têm defendido a teologia neo-evangélica, uma posição
de meio termo entre o fundamentalismo e a
neo-ortodoxia, procurando reinterpretar conceitos
cristãos como a inerrância e a inspiração das
Escrituras. Mas essa reinterpretação tem provocado
virulentos ataques por parte dos direitistas teológicos.
Ver o artigo sobre o Protestantismo, quanto a uma
discussão sobre as várias nuanças doutrinárias que
devem ser levadas em conta, no estudo do
protestantismo, quanto a seus desenvolvimentos
teológicos.
IX . O An tigo Prob lema da Autoridade
Há alguma coisa na mente religiosa, do Oriente ou
do Ocidente, cristã ou não, <jue precisa apoiar-se
sobre a segurança da inerrancia e de alguma
autoridade específica, que possam ser utilizadas para
definir e solucionar todos os problemas. Em primeiro
lugar, a maioria dos grupos religiosos que surgem não
tarda a proclamar-se o melhor, se não mesmo o final,
definitivo. Além disso, as escrituras sagradas que eles
produzem são declaradas a revelação fina l de Deus.
As crianças gostam de contar com algum ponto de
segurança, correndo para as saias da mamãe ante à
menor provocação. Os religiosos também exibem
certa infantilidade, em sua necessidade de encontrar
uma verdade final, uma autoridade final, a inerrância
em assuntos religiosos. £ possível que esse seja um dos
imperativos da alma humana.
O pad r io de au tor idade é bastante complexo na
Igreja Católica Romana e na Igreja Ortodoxa
Oriental; mas, o que tem em comum é que, além
dessa complexidade, eles terminam crendo em uma
verdade imutável, por ser inenrante. Os grupos
protestantes, por sua vez, objetam aos supostos
decretos infalíveis do papado, negando que as
decisões dos concílios eclesiásticos sempre estão
certas. Os protestantes conservadores declaram
depender exclusivamente das Escrituras Sagradas;
mas, na prática, o que lhes interessa é a sua própria
interpretação das Escrituras, visto que inúmeros
grupos protestantes afirmam a mesma coisa, e, no
entanto, exibem tão diversificadas natureza e crenças.
Os protestantes de tendências liberais negam a
inerrância das Escrituras, e exortam-nos a buscar a'
verdade mediante a preservação daquilo que é bom no
antigo, mas não ignorando voluntariamente o fato de
que a verdade é uma questão de conquista perene, e
não uma realização única e definitiva. É bom
lembrarmos que as Escrituras não reivindicam
inerrância quanto a tudo quanto afirmam, mormente
quando examinadas através das traduções, ou mesmo
através de manuscritos que foram sujeitados, através
de vários séculos, às manipulações dos copistas. A
Bíblia adapta-se à linguagem e aos conceitos
populares da época em que ela foi esc
propósito também não foi o de ensinar fatos
científicos, e, sim, como podemos corrigir nossas
relações com Deus e o próximo, dirigindo nossa alma
no caminho certo para o mundo espiritual. Portanto,
a idéia da inerrância da Bíblia, a respeito de tudo
quanto ela afirma, é um dogma humano sobre as
Escrituras. Outrossim, é impossível limitarmos a
sabedoria de Deus a um livro. A própria Bíblia
ensina-nos que há coisas que não nos foram reveladas.
Ver Deu. 29:29. A sabedoria de Deus, pois, é
infinitamente maior do que qualquer livro ou
biblioteca. Isso posto, a verdade é vasta demais para
ser reduzida a uma simples coleção de regras e listas
de corpos interpretativos autorizados. Isso é o que
procurei salientar no meu artigo sobre a questão da
Autoridade. A busca pela verdade é uma aventura, a
qual se prolongará pela eternidade. Isso não significa,
porém, que mesmo neste lado da existência não
possamos dispor de grandes verdades bíblicas que
requerem nossa atenção e lealdade, ou que não
devemos defender a revelação bíblica a té o último de
nossos dias na terra. A Bíblia é uma das
grandes e valiosas revelações divinas. Ver II Tim.
3:16,17. Todavia, nossa busca pela verdade, em todos
os seus aspectos — e não somente no religioso — não
pode limitar-se às Escrituras. Isso é um dogma
humano, tendo sido o grande erro de muitos
eclesiásticos da Idade Média, que faziam da Bíblia o
padrão até mesmo para o conhecimento científico,
tendo perseguido aos que discordavam de tão grande
limitação. Os que defendem os dogmas, partam eles
de onde partirem, não apreciam declarações como
essas. Porém, a busca autêntica pela verdade é mais
importante do que ser aceito pela maioria, confor­
mando-se aos padrões restritos dos dogmáticos. Se
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alguém limitar-se à verdade que eles aceitam,
restringir-se-á à limitada verdade deles. Quanto a
mim, busco a verdade de Deus, e não dos homens. A
verdade de Deus rasga as costuras de todas as
declarações denominacionais, credais, limitadas pelos
sistemas religiosos dos homens.
CONCÍLIOS LATERANOS
Os concílios lateranos foram os de números nove,
dez, onze, doze e dezoito, dentre os vinte e um
concílios eclesiásticos reconhecidos pela Igreja Católi­
ca Romana. O nome desses cinco concílios deve-se ao
fato de que foram efetuados no palácio de Latrão, dos
papas de Roma. Esse palácio, por sua vez, deriva-se
do fato de que, em tempos antigos, pertencia à família
italiana Laterani. Alistamos abaixo esses cinco
concílios:
1. Laterano I (1123), sob o papa Calisto II, que
confirmou o tratado de Worms (que vide), com
Henrique V, da Alemanha, pondo fim à controvérsia
das investiduras (que vide).
2. Laterano II (1139), sob Inocente II, que
excomungou Rogério da Sicília e os bispos nomeados
pelo antipapa, Anacleto II (que vide). Esse concilio
também estabilizou o privilegium canonis, em defesa
dos clérigos, reprovando o decreto de Nicolau II,
acerca da eleição dos papas.
3. Laterano III (1179), sob Alexandre III (que
vide), que pôs fim às controvérsias entre o papado e o
imperador Frederico I, da Alemanha, confirmando a
paz de Veneza.
4. Laterano IV (1215), sob Inocente III, que
confirmou o uso do termo transubstanciação (que
vide). Também exigiu a participação na hóstia por
ocasião da páscoa, com a ameaça de exclusão para os
desobedientes.
5. Laterano V (1512-1517), sob o papa Júlio II,
convocado para reestabelecer a paz entre os príncipes
cristãos europeus, para promover a guerra çontra os
turcos e para determinar várias reformas «no cabeça e
nos membros» da Igreja Católica Romana.
As atas desses concílios foram publicadas por bem
conhecidos compiladores como Mansi, em seu
Conciliorum nova et amplíssima collectio, Paris
(1901-1924), e Hefele, em seu Conciliengeschichte,
Frieburgo, 1886. Além desses concílios, considerados
«ecumênicos» pela Igreja Católica Romana, houve
outros conclaves, de natureza local, chamados
sínodos (que vide), também efetuados no palácio de
Latrão. (AM E)
CONCÍLIOS VATICANOS
Ver V a ticano , Concilio« de .
CONCLAVE
Essa palavra vem do latim com , «com», e dav ia ,
«chave». Esse termo é usado para referir-se à reunião
secreta dos cardeais, ao se congregarem para eleger
um novo papa. O papa Gregório X, em 1274, ordenou
tal reunião secreta com esse propósito, e, de alguma
maneira, a eleição dos novos papas passou a incluir a
medida. A palavra conclave também é usada para
indicar os apartamentos existentes no Vaticano onde
os cardeais reúnem-se para escolher um novo papa,
aposentos esses mantidos trancados até o fim da
eleição do novo sumo pontífice. (E WA)
CONCOMITÂNCIA
Essa palavra significa «companheirismo»; mas é
usada como termo técnico pela Igreja Católica
Romana, em sua teologia, para descrever a presença
tanto do corpo quanto do sangue de Cristo, t çj cada
uma das espécies da Ceia, o pão e o vinho. A presença
sagrada é usada como uma razão pela qual os leigos
não podem participar do cálice. Um cuidado extremo
deve ser empregado na sua manipulação, e seria
desastroso qualquer derramamento do vinho. Mas o
pão, segundo a doutrina católica romana, também
contém o Cristo inteiro, isto é, sua divindade e sua
alma humana, juntamente com seu corpo e seu
sangue, em virtude da união hipostática, ou seja,
aquele que participa somente do pão da Ceia, nada
perdeu. A Igreja Católica Romana também afirma
que Cristo, em sentido nenhum, morre durante a
missa, visto que o Cristo vivo é a presença que se
encontrá nos elementos. Tomás de Aquino descreve
esse detalhe teológico em sua Summa Theologica
(3.76). A base da idéia é a comunhão mística ao nível
da substância espiritual, mas nada disso tem a ver
com os elementos materiais da Eucaristia (que vide),
que permanecem os mesmos. Quanto a maiores
explicações a respeito, ver o artigo sobre a
Transubstanciação. (B C)
CONCORDÂNCIA (Concordâncias da B fb lia)
Uma concordância é uma tabela em ordem
alfabética de palavras usadas em obras literárias, com
referências, para encontrá-las nos lugares especifica­
dos. Há muitas concordâncias da Bíblia, mas também
há concordância para obras de certos grandes
autores, como Shakespeare, Milton, Spenser, Tenny-
son, Dante, etc. A primeira concordância bíblica
importante foi a do rabino Issac Nathan, que
trabalhou na mesma por dez anos, de 1438 a 1448,
produzindo sua obra sobre a Bíblia hebraica. Essa
concordância foi posteriormente aprimorada pelo
hebraísta John Buxtorf, em sua Concordantia
Bibliorum Ebraicae, publicada em Basel, em 1632.
Houve concordâncias no período medieval, da
Vulgata Latina. Em 1896, Mendelkem, de Leipzig,
publicou uma concordância hebraica que se tomou
uma espécie de trabalho padrão, a qual foi muito
usada. A melhor concordância da Septuaginta é a de
Hatch e Repath, publicada em Oxford, na Inglaterra,
em 1897-1900. Quanto ao Novo Testamento, temos a
concordância de Moulton e Geden, publicada em
1897. Uma obra muito útil, intitulada Greek
Analytical Lexicon, que tem algumas características
de uma concordância, por causa de seu amplo sistema
de referências das principais palavras, com seus
derivados, foi publicada por Samuel Bagster & Sons,
e continua sendo impressa, agora em edição
melhorada.
No idioma inglês, o começo dessa atividade foi a
concordância do Novo Testamento de autoria de
Thomas Bybson, publicada em 1540. A primeira
concordância em inglês da Bíblia inteira foi a de John
Marbeck, publicada em 1550. Por motivo desse
esforço, ele quase foi executado pelo estado! Samuel
Newman, um graduado de Oxford, produziu uma
concordância que foi publicada em 1672. Seu titulo
era Cambridge Concordance, porquanto uma edição
melhorada da mesma foi publicada em Cambridge.
Provavelmente, a mais largamente usada concordân­
cia da Bíblia em língua inglesa tem sido a de
Alexander Cruden, publicada em 1737, até hoje re­
impressa. Ao ser lançada, afirmava-se ser completa, o
que não corresponde à verdade, embora seja bastante
abrangente. Durante cento e cinqüenta anos, foi a
concordância bíblica mais completa em uso. Uma
concordância realmente completa é aquela de autoria
de Robert Young, que foi publicada pela primeira vez
em 1873, e continua sendo impressa. Tem sido
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freqüentemente revisada. Anos depois apareceu a
concordância de James Strong, publicada em 1890.
Acompanha os vocábulos hebraicos e gregos, de tal
modo que o leitor pode descobrir facilmente as
palavras dos textos originais, por detrás da tradução
para o inglês. Essa é a concordância que este autor
tem usado por muitos anos, que tem servido como
sine qua non no tocante a certos aspectos do labor da
exposição das Escrituras. Paralelamente, o tradutor
desta Enciclopédia, João M. Bentes, tem usado a
Young s Analytical Concordance to the Bible, quanto
a todos os verbetes sobre temas bíblicos. Isso significa
que o leitor e usuário desta Enciclopédia tem o duplo
benefício dessas duas excelentes concordâncias da
Bíblia em inglês. Quanto aos termos gregos, usados
no Novo Testamento, o tradutor tem empregado tanto
o Greek Analytical Lexicon quanto a Concordance to
the Greek Testament, de Moulton & Geden, obras
referidas acima.
Em inglês há várias concordâncias do tipo
grego-inglês, que nos dão valiosas informações sobre
as palavras gregas. No Englishman 's Greek Concor­
dance o f the New Testament, compilada por George
V. Wigram, e impressa desde 1839, mil páginas
apresentam ao leitor o vocabulário grego do Novo
Testamento, arranjado em ordem alfabética. Uma
obra similar é a de J.B. Smith, da Herald Press, de
Scottdale, estado da Pennsylvania, impressa em 1955.
Apresenta um gráfico de cada palavra grega,
completa com todos os modos como foi traduzida na
versão inglesa King James do Novo Testamento, e
com referências completas onde cada palavra foi
encontrada. Ainda de origem mais recente é uma obra
similar, de J. Stegenga, chamada The Greek-English
Analytical Concordance o f the Greek-English New
Testament, 1963.
Obras similares têm sido preparadas para o leitor
inglês que deseja investigar a porção hebraica da
Bíblia. Em cerca de 1876 apareceu a A Hebrew
Concordance, de John Taylor, adaptada para a Bíblia
inglesa. Aaron Pick, professor de hebraico na
Universidade de Praga, publicou uma obra similar,
em 1874.
No tocante a outras traduções inglesas, que não a
King James Version, há uma concordância da Revised
Version, de 1883, bem como uma da Revised
Standard Version, de 1957. Além dessas, a New
English Bible tem uma concordância, especialmente
preparada para ela, que foi dada a público em 1964.
• • • • • •
Concordâncias em Português
1. Concordância Bíblica, baseia-se na edição
Revista e Atualizada no Brasil, da tradução de João
Ferreira de Almeida. Sociedade Bíblica do Brasil.
2. Chave Bíblica, baseia-se na edição Revista e
Atualizada no Brasil, da tradução de João Ferreira de
Almeida. Sociedade Bíblica do Brasil.
3. Concordância Bíblica Abreviada, edição Revista
e Corrigida. Editora Vida.
4. Concordância Grega-Portuguesa. A Editora Fiel
de Atibaia, SP, está nos últimos passos (1986) na
preparação de uma concordância baseada no NT
grego, com definições e todas as referências onde as
palavras gregas aparecem, com a estatística apropria­
da em relação a freqüência do uso.
N .B. Agradeço a gentil cooperação de William
Barkley, diretor da Biblioteca Evangélica de São
Paulo, pela preparação das informações sobre
concordâncias em português. (E Z)
CONCORDATA
Uma concordata é um acordo feito entre os mais
altos oficiais da Igreja Católica Romana e o estado a
respeito das relações mútuas, feitas com o intuito de
evitar fricção. Esses acordos envolvem muitos
assuntos, mas, com freqüência, são feitos no interesse
do papado e das propriedades da Igreja de Roma. A
concordata usualmente subentende alguma forma de
vitória diplomática da Igreja Católica Romana, visto
que ocorre quando Roma é ameaçada de alguma
maneira, e quando acontecimentos negativos são
evitados mediante a diplomacia. Algumas concorda­
tas ocorrem mediante bulas papais aceitas pelos
governos. São acordos bilaterais, considerados garan­
tias ou fianças que não podem ser rescindidas,
alteradas ou abolidas, sem o consentimento de ambos
os lados envolvidos. Naturalmente, se algum acordo
for feito compulsoriamente, então nenhum dos lados
envolvidos é considerado obrigado a observar os
termos da concordata.
Três Teorias sobre Concordatas. 1. A teoria
legalista. O estado é considerado supremo, obrigan-
do-se a fazer algo que a Igreja solicita. Não há acordo
feito entre duas partes iguais. 2. A teoria do pacto. O
contrato seria verdadeiramente bilateral. 3. A teoria
do privilégio. Somente o estado tem a obrigação de
cumprir as condições do documento, porquanto é a
Igreja que concede os privilégios envolvidos. Na
prática, a teoria predominante é a segunda dentre
essas três variedades.
Concordatas Históricas Importantes. A Concordata
de Worms, de 1122, que pôs fim ao conflito sobre as
investidores (ver Worms...). A concordata Cons-
tança de 1418. A Concordata Francesa, de 1516. A
Concordata entre Napoleão Bonaparte e a Igreja de
Roma, chamada Concordata de 1801. O Tratado e a
Concordata de Latrão, de 1929, entre Pio XI e a
Itália, que pôs fim à chamada Questão Romana.
Desde 1926, na Alemanha e em outros países
predominantemente protestantes, evangélicos e não-
católicos, tem havido concordatas assinadas entre os
governos e as autoridades eclesiásticas da Igreja
Católica Romana. (BE )
CONCÓRDIA , FÓRMULA DE
Esse longo documento encerra a série de confissões
luteranas que fazem parte do Livro da Concórdia. Foi
compilado em 1577 por Jacó de Andreas, de
Tubingen, em cooperação com outros. Foi aprovado
pelos estados luteranos alemães, em 1580, tendo sido
publicado em Dresden. Um dos propósitos da
fórmula foi de eliminar as posições radicais assumidas
nas controvérsias que taxavam a Igreja Luterana. Os
luteranos uniram-se em oposição tanto ao papado
quanto aos seguidores dos reformadores suíços; mas
não estavam totalmente acordes quanto a doutrinas
como a justificação pela fé, a relação entre a fé e as
boas obras, a liberdade da vontade humana, a
realidade da presença de Cristo nos elementos da
Eucaristia. A Fórmula de Concórdia, segundo
esperava-se, poria fim às controvérsias em torno
dessas questões. Lutero é ali freqüentemente citado
com referência, cómo uma autoridade, na tentativa de
encerrar os debates.
Iten s Importan tes da Fórmu la de Concórd ia .
Quatro itens destacam-se: 1. O pecado original
corrompe totalmente, de tal modo que a vontade do
homem toma-se completamente hostil a Deus e
incapaz do bem, enquanto não for renovada pelo
Espírito Santo. 2. A doutrina da justificação
exclusivamente pela fé. 3. As boas obras resultam da
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salvação, não sendo a causa da salvação. 4. Aparecem
as definições de Lutero a respeito da Eucaristia, da
pessoa de Cristo, de sua descida ao hades, da
predestinação, além de outros itens da doutrina
cristã. A doutrina do communicatio idiomatum (que
vide), aparece como um apêndice.
A Fórmula de Concórdia, juntamente com a
Confissão de Augusburgo, a Apologia, os Artigos de
Smalcald e os Catecismos de Lutero compunham, em
1580, o Livro da Concórdia, que tornou-se a
constituição doutrinária da Igreja Luterana. Ver o
artigo geral sobre o Luteranismo. (AM C)
CONCRETO UNIVERSAL
Hegel (que vide) usou a expressão para indicar seu
ponto de vista de que o ato de pensar deve ser algo
universal, que se origina de uma lei universal, como
um dos aspectos do absoluto. As leis do estado, que se
originam da vontade geral, seriam universais em sua
forma, pelo que a vontade geral também poderia ser
chamada de universal. Essa vontade, porém, também
é a vontade de alguma comunidade histórica
particular, e nesse sentido, torna-se concreta. (F)
CONCUBINA
Vem do lat. con , «com», e combere , «deitar».
Portanto, «deitar com».
A palavra aparece somente no Antigo Testamento,
havendo dois termos hebraicos envolvidos, a saber:
1. Lechenah, «donzela cantora». Palavra que
aparece por somente três vezes: Dan. 5:2,3,23. Essa
palavra aparece na porção aramaica de Daniel.
2. Pilegesh, «concubina». Palavra que figura por
trinta e sete vezes (por exemplo, Gên. 22:24; 25:6; Juí.
8:31; 19:1,2,9,10,24,25,27,29; 20:4-6; II Sam. 3:7;
5:13; 15:16; I Reis 11:3; I Crô. 1:32; 2:46,48; II Crô.
11:21; E$t. 2:14; Cant. 6:7,8).
Havia variedades de concubinas. Talvez a mais
comum fosse a mulher escrava, a qual, como
propriedade de seu senhor, era usada com finalidades
sexuais. Quase sempre isso resultava em uma outra
familia, distinta da familia legitima, gerada através
da esposa ou esposas legitimas. Porém, de acordo com
os costumes dos hebreus, tal mulher podia ser
adquirida a dinheiro, ou poderia ser uma mulher
cativada na guerra, ou então poderiam ser mulheres
hebréias contratadas com esse propósito. Algumas
vezes, quando o casamento regular não produzia os
herdeiros desejados, era usada uma concubina com
esse propósito, conforme se vê no bem conhecido caso
de Abraão e Hagar, em Gênesis 16:2. Os pais das
noivas com freqüência davam criadas às suas filhas,
quando se casavam, como presente de casamento.
Subseqüentemente, essas criadas tornavam-se concu­
binas dos maridos de suas patroas. Foi o que sucedeu
a Zilpa, em Gên. 29:24, e a Bila, em Gên. 29:29. A lei
mosaica protegia as concubinas (Êxo. 21:7-11; Deu.
21:10-14), embora fossem conhecidas como mulhe­
res de posição inferior às esposas legitimas (Juí. 8:31),
pelo que também os homens podiam divorciar-se
delas mais facilmente (Gên. 21:10-14).
A prática era tão comum na cultura do Antigo
Testamento que a concubina podia aspirar desfrutar
do afeto do homem com quem estava ligada, não
menos que no caso de uma esposa legítima (Juí.
19:1-3), e, por muitas vezes, desfrutava de iguais
privilégios àquteles dados à esposa, no lar. Algumas
concubinas eram mesmo consideradas mais impor­
tantes que as esposas legitimas, — como seria de
esperar. A mente dos hebreus não via qualquer coisa
de errado com certas formas de poligamia, pois ao
homem era concedido grande liberdade sexual. O que
era severamente punido era o adultério, quando um
hrmem seduzia a esposa de outro. Se indagarmos por
que essa prática era tão universal, há várias respostas:
1. A natureza polígama natural dos homens. 2. A
questão da herança, pois nenhum homem podia
deixar de ter herdeiros e ser respeitado como membro
da comunidade. Havia esposas estéreis, o que exigia
que o homem tomasse outras mulheres. 3. A doutrina
hebréia de que ter muitos filhos era sinal do favor
divino. O fruto do ventre era a recompensa de um
homem (Sal. 127:3). Naturalmente, a prática estava
sujeita a abusos. Para exemplificar, os monarcas
orientais competiam uns com os outros, para ver
quem conseguia o harém mais numeroso, com a
maior variedade de mulheres. Houve até mesmo
princesas que vieram a fazer parte desses haréns,
aumentando a importância dos mesmos, e o gabarito
dos monarcas. Portanto, é errado pensarmos nas
concubinas apenas como uma segunda escolha, como
mulheres de baixa envergadura, como uma escrava.
Houve muitas exceções notáveis quanto a esse tipo de
concubinato. O mais incrível exemplo foi dado por
Salomão, nas páginas do Antigo Testamento. Ele
tinha setecentas esposas, muitas delas princesas, além
de trezentas concubinas (I Reis 11:3). Muitos dos
homens invejavam abertamente a sua situação, a des­
peito do fato de que o mesmo versículo diz que essas
mulheres perverteram o coração desse monarca. Sem
dúvida, certas práticas idólatras foram envolvidas,
para agradar as mulheres mais importantes de
Salomão.
Por que o Concub inato D im inu iu no« Tempos do
Noto Testam en to? A primeira razão era de origem
econômica. É preciso muito dinheiro para manter até
mesmo um harém modesto. Somente os ricos e
poderosos podem destacar-se. Sabemos que os
mórmons, no começo da história do movimento,
embora até mesmo encorajados a praticar a
poligamia, por suas doutrinas religiosas, não o faziam
em grandes números. A época dos pioneiros não era
um tempo de dinheiro fácil para que muitos homens
pudessem assumir a responsabilidade por mais de
uma esposa. Além disso, Joseph Smith havia avisado
a seus seguidores de que a poligamia era uma
responsabilidade sagrada, não devendo ser assumida
sem os recursos próprios e a atitude mental
apropriada. A segunda razão era espiritual. Já vimos
que — no caso de Salomão — a prática da
poligamia havia prejudicado espiritualmente a esse rei
de Israel. A terceira razão era a voz profética, a qual,
nos últimos estágios do Antigo Testamento, tinha
começado a ressaltar a monogamia como o ideal no
matrimônio. Ver Mal. 2:14 ss. Jesus também frisou
esse ideal (Mat. 19:8), e Paulo proibiu os casamentos
plurais, no caso dos líderes da Igreja cristã (I Tim.
3:2). O próprio fato de que essa regra teve de ser
determinada mostra-nos que ainda havia casamentos
plurais na Igreja primitiva. A história mostra-nos,
entretanto, que a monogamia tomara-se o costume
padrão da sociedade hebréia, na época de Jesus,
embora ainda houvesse exceções. A lei mosaica
permitia a poligamia, e muitos judeus ainda seguiam
tal provisão.
A Moderna Igreja C r is t l tem tido problemas com a
poligamia, especialmente na África, onde tal costume
ainda está bem vivo. A princípio, os missionários
evangélicos proibiam a poligamia para qualquer líder
das igrejas. Mas, quando se descobriu que muitas das
esposas rejeitadas tornavam-se prostitutas, muitos
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missionários mudaram de parecer, permitindo a
continuação da poligamia, como algo não tão nefasto
quanto a prostituição. O problema é que poucas
mulheres, dentre as rejeitadas, tinham qualquer meio
de sustentação, e assim voltavam-se para a prostitui­
ção, se quisessem sobreviver. Em um sínodo rècente,
efetuado em dezembro de 1985, efetuado para revisar
algumas das medidas tomadas quando do concílio do
Vaticano II (ver o artigo sobre os Concílios da Igreja),
foi debatido o problema da poligamia na África. Um
bispo católico romano da Ãfrica afirmou que impor a
monogamia na Ãfrica é impossível. O papa João
Paulo II reagiu, consternado, diante dessa declara­
ção, erguendo as mãos ao céu, em um gesto
espontâneo. E interessante observar que, durante
quase o debate inteiro, o papa João Paulo II ouviu
tudo em atitude quase passiva, mesmo quando
problemas difíceis precisavam ser enfrentados pela
Igreja Católica Romana. Porém, foi a poligamia dos
africanos que produziu a reação mais emocional. Ver
o artigo separado sobre a Poligamia. (H ND)
CONCUPISCÊNCIA
Precisamos levar em conta três palavras hebraicas e
quatro palavras gregas, a saber:
1. Nephesh, «alma», «respiração», «desejo». Essa
palavra hebraica é de ocorrência comum, mas com o
sentido de «concupiscência» aparece somente por duas
vezes: Exo. 15:9; Sal. 78:18.
2. Sheriruth, «teimosia», «inimizade», «imagina­
ção». Palavra hebraica usada por dez vezes, embora
apenas por uma vez com o sentido de «concupiscên­
cia»: Sal. 81:12.
3. Taavah, «objeto de desejo». Palavra hebraica
usada por quinze vezes. Por exemplo: Sal. 78:29,30;
112:10; Pro. 10:24; 21:15; Isa. 26:8.
4. Epithum ía , «desejo forte», «concupiscência».
Palavra grega usada por trinta e sete vezes. A lguns
exemplos são: Mar. 4:19; Luc. 22:15; João 8:44; Rom.
1:24; Gál. 5:16,24; Efé. 2:3; FU. 1:23; Col.3:5.
5. Hedoné, «prazer», «doçura». Palavra grega usada
por cinco vezes: Luc. 8:14; Tito 3:3; Tia. 4:1,3; II
Ped. 2:13. E desse termo que nos vem o vocábulo
português «hedonismo» (que vide).
6. Óreksis, «desejo ansioso». Palavra grega usada
por somente uma vez: Rom. 1:27.
7. Páthos, «sofrimento», «afeto». Palavra grega
usada por três vezes: Rom. 1:26; Col. 3:5; I Tes. 4:5.
O pecado da concupiscência é combatido no
Decálogo (que vide) de várias maneiras. Os pecados
sexuais são proibidos pelo sétimo mandamento (Exo.
20:14), e a cobiça de todas as formas é proibida em
Exodo 20:17. Porém, nenhuma outra atitude e ação é
mais comum entre os homens do que a concupiscência
e a cobiça. Isso harmoniza-se bem com a natureza
basicamente egoísta do homem. Todavia, há palavras
hebraicas e gregas que podem ser usadas em sentido
negativo ou em sentido positivo. Quanto ao termo
grego epithumía, tão importante no Novo Testamen­
to, ele é usado em sentido positivo em Luc. 22:15 e I
Tes. 2:17. Assim, Jesus desejou comer a páscoa com
os seus discípulos; e Paulo tinha o grande desejo de
visitar os crentes de Tessalônica. Mas o sentido
negativo é muito mais freqüente no Novo Testamento.
Os pagãos tinham desejos impuros, que os corrom­
piam (Rom. 1:24). Os jovens mostram a tendência de
experimentar os desejos pecaminosos. Por esse
motivo, Timóteo foi aconselhado a evitar as paixões
da juventude (II Tim. 2:22). Paixões e maus desejos
precisam ser mortificados pelos crentes (Col. 3:5). As
concupiscências carnais precisam ser evitadas (I Ped.
2:11). Esses desejos distorcidos produzem toda a
espécie de males e corrupções neste mundo (II Ped.
1:4; 2:10) que impedem o desenvolvimento da alma.
Os estóicos procuravam anular os desejos, mostran­
do que o indivíduo cai em um ciclo louco por causa
dos mesmos. Primeiramente, a pessoa deseja; então
obtém aquilo que quer; tendo obtido o que quer,
deseja algo mais e quanto mais deseja, mais obtém, e
mais deseja, ad infinitum . O resultado final desse
ciclo vicioso é a frustração, porquanto tal ciclo n&o
pode ser interrompido, e nem satisfaz, realmente. O
estoicismo (que vide) recomendava a apatia, a fim de
substituir os desejos. Mas o cristianismo recomenda o
cultivo de desejos espirituais, em substituição aos
desejos carnais.
A concup iscênc ia até mesmo os apetites naturais,
são classificados como concupiscência exagerada,
sem falar nada sobre aquelas coisas diretamente
proibidas. Algumas pessoas desejam intensamente
alimentos; mas não há apetite que se possa comparar
com o desejo sexual. Schopenhauer queixava-se que
os jovens desperdiçam metade de seu tempo
promovendo essa forma de concupiscência, supondo
que tal desejo é uma insanidade que pode ser curada
por meio do casamento. Ele percebia claramente que
aquilo que quase todas as pessoas chamam de «amor»,
na realidade não passa de concupiscência. Contudo,
ele se referia favoravelmente à simpatia, porquanto
todos nos encontramos na mesma condição de
miséria. Ver o artigo sobre o Pessimismo. Recente­
mente li um artigo sobre aconselhamento cristão. Ali
os pastores são advertidos sobre o fato de que podem
ser apanhados na teia das paixões, por causa de seus
próprios impulsos elementares. Isso é um eufemismo,
para dizer que até mesmo as pessoas mais religiosas
continuam impelidas por paixões físicas, visto que
todos nós somos animais sexuados. Naturalmente, há
o lado espiritual do homem que combate contra o
descontrole acerca dessas paixões. Paulo refere-se a
esse conflito interno no sétimo capítulo da epístola aos
Romanos, o que se tomou uma exposição clássica e um
tanto mais impressionante, porque a questão é uma
confissão feita pelo próprio apóstolo. Em Gálatas 5:16
ele alude aos desejos da carne. A Bíblia ensina que o
último inimigo a ser vencido é a morte. Mas, se ele
tivesse falado sobre o último vicio a ser conquistado,
provavelmente teria dito: «O último vício a ser
conquistado é a concupiscência». Ver o artigo sobre os
Vícios. Esse artigo mostra quantos problemas temos
de enfrentar. O trecho de Efésios 5:5 informa-nos que
tais vícios precisam ser conquistados, antes que
possamos herdar o reino de Deus e de Cristo. Se não
forem dominados, esses vícios haverão de levar-nos a
juízo (Efé. 5:6). A passagem de Efésios 1:10 assegura
que a v itó ria fina l espera por todos nós, mas um
homem pode desviar-se para longe, e por muito
tempo, antes que chegue a obter a vitória sobre as
suas próprias paixões.
CONCURSO
Vem do latim con , «com», e currere, «correr», ou
seja, «correr juntamente com». Na linguagem
teológica, essa palavra é usada para aludir àquele
aspecto da providência divina mediante o qual Deus
coopera com as diversas operações da sua criação,
estando envolvido, de alguma maneira, nas causas
secundárias. Essa doutrina abraça a idéia de que
Deus preserya e guia todas as coisas, de tal modo que
a sua vontade é cumprida. No tocante à vida humana.
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a idéia aparece mesclada ao problema da soberania
divina, no tocante ao livre -arbítrio humano. Tomás de
Aquino e os escolásticos muito tiveram a dizer sobre o
assunto, embora continui sendo questão sujeita a
muito debate. A questão envolve-nos no problema da
imanência e da transcendência de Deus.
Aspectos: 1. O concurso moral. Esse aspecto diz
respeito à relação entre a influência divina e as
intenções e atos morais dos homens. 2. O concurso
físico, que aborda a relação entre Deus e a sua criação
material. Até que ponto, em ambos os casos, a
vontade predestinadora de Deus está envolvida? Até
que ponto as coisas acontecem impelidas pelas leis
naturais, ou seja, de forma caótica? e até que ponto o
homem tem a liberdade de agir? Por que existe o mal,
se Deus continua agindo? Ver o artigo sobre o
Problema do Mal. Deus usa o livre-arbítrio humano
sem destruí-lo, embora não saibamos dizer como o
faz. As duas doutrinas, da imanência e da
transcendência de Deus são verdadeiras, embora não
seja fácil explicar de qual maneira. (B E)
CONDENAÇÃO Ver também Condenar.
Rom. 8:1: Portanto, agora nenhuma condenação
há para os que estão em Cristo Jesus.
Condenação. E s tá aqu i em foco a sen tença
condenatória, segundo lemos no trecho de Rom. 5:16,
o qual versículo deixa c laro que se tra ta da
condenação pronunciada contra o pecador, que o leva
à morte, ou seja, especificamente, à morte eterna, ao
julgamento da segunda morte, em contraste com a
vida que nos tem sido proporcionada por intermédio
de Cristo. Paulo dizia, por conseguinte, que o crente
verdadeiro jam a is poderá en tra r no ju ízo do qual
p a rtic ipa rão os ímpios, a inda que, ao longo do
percurso, o cren te talvez tenha que experim en tar
castigos severos, além de juízos de outra natureza,
medidas essas que têm por finalidade ensiná-lo a ser
santo, a desejar receber a imagem de Cristo em sua
própria alma.
D izemos que o cren te não pode p a r tic ip a r do
mesmo destino do incrédulo, ainda que, ao longo do
caminho, assim pareça que ele está destinado. No
entanto, finalmente, Deus haverá de trazê-lo de volta
ao rebanho, sem importar até que ponto o crente se
desvie. E essa recondução é fe ita ou a través do
histórico Senhor Jesus Cristo ou através do Verbo
eterno, que é a mesma pessoa que aquela, posto que
em ofício e em manifestação diferentes. Decair da
graça, até o ponto de ficar «perdido», no caso do
cren te , se é que isso rea lm en te pode acon tecer (e
algumas passagens bíblicas ensinam que, pelo menos
como hipótese, isso pode suceder), é algo relativo. Em
outras palavras, tal possibilidade pode ser aplicada
somente a um determinado período, experimentada
durante algum tempo. Porém, se falarmos em termos
abso lu tos, conforme faz aqu i o apósto lo Pau lo ,
nenhuma das ovelhas poderá jamais vir a perder-se.
1. Não existe condenação final, como penalidade ou
conseqüência do pecado, tanto do pecado original
como dos pecados individuais, no caso dos que estão
«em Cristo Jesus».
2. Mas isso não quer dizer que nada existe, na vida
do crente, que seja digno de condenação; antes, essa
total ausência de condenação se deve ao fato de que o
crente está justificado em Cristo, já tendo sido aceito
nele, achando-se , além disso , no processo da
santificação, o que significa que virá a ser totalmente
santo, quando então nada terá em si que seja digno de
condenação.
3. Essa ausência total de condenação, portanto,
aplica-se tanto à função da justificação como à função
da santificação, porque é resultante de ambas essas
obras do Espírito Santo.
4. Considerada essa declaração em seu sentido mais
lato, não há nenhuma condenação para os que estão
«em C risto Jesus» po rque o processo in te iro da
salvação — a justificação e a santificação — culmina
na absolvição final e na glória eterna. A ausência total
dè condenação , po is, an tec ipa o cumprim en to de
todas as promessas que temos na pessoa de Cristo
Jesus, e a a tuação in te rna do E sp irito San to é a
garantia da fruição final e total de cada graça que
Deus tem estendido aos crentes.
Condenação e oa incrédu lo«
Algumas denominações da igreja cristã ensinam
um destino fixo dos incrédulos, já determinado na
hora da morte biológica. Os pais gregos ensinaram a
continuação da oportunidade para fazer possível a
participação na salvação, depois da morte biológica.
Eles viram que a descida de Cristo ao hades (que
vide), I Ped. 3:16-4:6, abre uma nova perspectiva
pa ra a hum an idade , espec ia lm en te , po rque 4:6
declara enfaticamente que, nessa descida, o evangelho
foi pregado aos mortos. Com este pensamento, muitos
rep resen tan tes da Igre ja O c iden ta l, e da Igreja
Ang licana , têm concordado . Estes mesmos pais
também entenderam que textos como Efésios 1:10,
falando sobre o mistério da vontade de Deus, exigem
0 entendimento de que, afinal, a missão e o poder de
Cristo, garantirão uma restauração universal. Pode­
mos en tende r que esta res tau ração será uma
trem enda ob ra de C risto en tre os incrédu los , ou
não eleitos, e que resolverá o problema do mal (que
vide). Devemos entender de Efé. 1:23, que a igreja
será envolvida nesta ob ra , po rque o corpo fa rá o
trabalho do Cabeça, fazendo-o ser tudo para todos.
Alguns teólogos entendem que o mistério da vontade
de Deus exige a salvação final de todos os seres. Ver
sobre Universalismo. Outros entendem que existirá
uma restauração em contraste com a redenção dos
eleitos . Meste caso o p róp rio ju lgam en to será um
instrumento (entre muitos) para efetuar esta realiza­
ção, trazendo uma g lória secundá r ia p a ra os
não-eleitos. Assim, os efeitos negativos do julgamento
(que vide) serão anu lados , enquan to seus efeitos
positivos serão aplicados. Todos os seres obterão uma
glória d igna do Reden tor e Restaurador . N isto , o
famoso amor de Deus ganha rá a v itó ria , e não o
inimigo das almas, Satanás. Ver maiores detalhes
sobre esses pensamentos no artigo sobre a Restaura­
ção.
CONDENAR Ver também Condenação .
Estão envolvidas três palavras hebraicas e cinco
palavras gregas, a saber:
1. Rasha, «fazer ou declarar errado». Palavra
hebraica usada no A.T. por quinze vezes, com o
sentido de «condenar» (por exemplo: Êxo. 22:9; Deu.
25:1; Jó 9:20; 10:2; Sal. 37:33; Pro. 12:2; Isa. 50:9;
54:17).
2. Anash, «oprimir», «taxar». Palavra hebraica que
ocorre por duas vezes com o significado de
«condenar»; II Crô. 36:3 e Pro. 17:26.
3. Shaphat, «julgar», «agir com magistrado».
Palavra hebraica usada por duzentas e três vezes. Por
exemplo: Gên. 16:5; 31:53; Êxo. 5:21; 18:13;
16:22,26; Lev. 19:15; Núm. 35:24; Deu. 1:16; 16:18;
Juí. 3:10; 4:4; 16:31; I Sam. 3:13: 4:18; 7:6,15,16,17;
1 Reis 3:9,10; II Reis 15:5; I Crô. 16:33; II CrÔ.
1:10,11; Jó 21:22; Sal. 7:8; 9:4,8; Pro. 29:14;
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Ecl. 3:17; Isa. 1:17,23; Jer. 5:28; Lam. 3:59; Eze.
7:3,27; 11:10,11; 16:38; Dan. 9:12; Joel 3:12; Oba.
21; Miq. 3:11; 4:3.
4. Kataginósko, «saber algo contra». Palavra
hebraica usada por três vezes: Gál. 2:11; I João
3:20,21.
5. Katadikázo, «julgar contra». Palavra grega que
aparece por quatro vezes: Mat. 12:7,37; Luc. 6:37;
Tia. 5:6.
6. Katakríno, «condenar». Termo grego usado por
dezoito vezes: Mat. 12:41,42; 20:18; 27:3; Mar.
10:33; 14:64; 16:16; Luc. 11:31,32; João 8:10,11;
Rom. 2:1; 8:3,34; 14:23; I Cor. 11:32; Heb. 11:7; II
Ped. 2:6.
7. Kríno, «julgar». Palavra hebraica usada por
cerca de cento e quinze vezes, desde Mat. 5:40 até
Apo. 20:12,13.
8. Autokatákritos, «condenado por si mesmo».
Palavra grega usada somente em Tito 3:11.
Ver o artigo geral sobre o Julgamento. A palavra
«condenar», nas Escrituras, pode referir-se ao juízo
final, quando haverá a grande condenação, ou pode
referir-se à condenação comum dos homens, como em
Deu. 25:1. Em Mateus 12:7, encontramos os juízos
adversos que os homens fazem, maldosamente, sobre
seus semelhantes. A condenação divina sobrevêm aos
homens que eles, em meio à luz que foi dada aos
homens, preferem viver nas trevas (João 3:19). Sem
essa luz divina, os pagãos estão condenados por sua
própria voz interna, a consciência (Rom. 2:14,15).
Aquele que dá ouvidos às palavras de Cristo escapa da
condenação (João 5:24). Aqueles que estão em Cristo
Jesus escaparam da condenação (Rom. 8:1). Os
homens, de modo diferente do que Deus faz,
condenam os inocentes (Sal. 94:21); mas, no fim,
Deus reverte todos os julgamentos dessa espécie (I
Reis 8:23; Sal. 109:31; Isa. 50:9). Jesus nos proíbe de
condenarmos uns aos outros, mediante a atitude
censuradora (Luc. 6:37; Rom. 2:1). Noé, ao agir em
conformidade com as ordens de Deus, e ao pregar a
retidão, condenou o mundo, tendo servido como
instrumento de Deus (Mat. 12:41 ss). Um homem
pode condenar a si mesmo, através de suas próprias
ações e palavras (Jó 9:20; 15:6; Tito 3:11). O coração
e a consciência de um homem podem condená-lo
(I João 3:20). Os magistrados, como representantes
de Deus, condenam àqueles que praticam a
iniqüidade (Rom. 13:1-5). Jesus não veio a este
mundo para condenar, mas para salvar. Portanto, a
condenação ocorre porque os homens, pervertidamen-
te, negam-se a aceitar a salvação oferecida no
evangelho (João 3:17). Apesar de que o julgamento é
real e severo, também é remediai, o que envolve uma
grande esperança para todos os seres humanos (I Ped.
4:6).
CONDIÇÕES ATMOSFÉRICAS
Ver Pa lest ina .
CONDILLACE , ÊTIENNE BONNOT DE
Suas datas foram 1715-1780. Filósofo francês que,
apesar de padre, associou-se às tendências seculariza-
doras e racionalizadoras dos enciclopedistas (que
vide). Ele admirava Locke, e, em suas obras Essai sur
l ’origine des connaissances humaines e Traité des
sensations, promoveu abertamente os pontos de vista
de Locke sobre a natureza da percepção e da
compreensão humanas. Chegou mesmo ao ponto de
afirmar que a vontade e o entendimento dos homens
são modificações do acúmulo de impressões, associa­
ções, etc., que surgem com base no estímulo dos
órgãos dos sentidos. Desse modo, ele deixou sem
menção considerações sobre a intuição, a razão e o
misticismo, que deveriam também ser considerados
porções constitutivas da formação mental de qualquer
homem religioso. Ele encontrava no hábito a base de
todas as funções intelectuais, incluindo a atenção, a
rememorização, a comparação, o juízo, a imaginação
e o reconhecimento. Visto que só conhecemos os
nossos próprios pensamentos, não pode haver
qualquer prova absoluta de um mundo externo (ver
sobre o Nihilismo). Porém, nossas percepções,
sobretudo aquelas que envolvem sensações desagra­
dáveis, dão-nos a entender a real existência do mundo
exterior. O ceticismo (que vide) pode ser um
interessante exercício intelectual, mas nunca ganhou
coisa alguma para a alma. (F P)
CONDIMENTOS
Várias palavras hebraicas e uma grega devem ser
consideradas neste verbete, a saber:
1. Basam, besem ou bosem, «especiaria». Essa
palavra, que aparece nessas três formas, ocorre por
trinta vezes. Por exemplo: Êxo. 25:6; 30:23; I Reis
10:2,10,25; II Crô. 9:1,9,24; Can. 4:10,14,16; Isa.
39:2; Eze. 27:22; Can. 5:1.
2. Nekoth, «arômatas». Palavra hebraica que figura
por duas vezes: Gên. 37:25; 43:11.
3. Samm im , «substâncias odoríferas». Palavra
hebraica usada por dezesseis vezes. Por exemplo:
Êxo. 30:34; 37:29; Lev. 4:7; 16:12; II Crô. 2:4; 13:11.
4. Âroma, «aroma», «especiaria». Palavra grega que
aparece por quatro vezes: Mar. 16:1; Luc. 23:56; 24:1
e João 19:40.
4. Reqach, «mistura aromatizada». Palavra hebrai­
ca que figura somente em Can. 8:1.
5. Raqach, «composto». A palavra aparece por oito
vezes. Por exemplo: Eze. 24:10; Êxo. 30:25; II Crô.
16:14.
Originalmente, as especiarias aromatizantes eram
usadas quase inteiramente nos cultos de adoração.
Muito antes da época de Abraão, os egípcios já
usavam especiarias aromatizantes. Nas escavações
arqueológicas, essas especiarias têm sido enôontradas
em receptáculos especiais. O direito dos sacerdotes
usarem especiarias aromáticas foi confirmado por
Moisés (Êxo. 30:22 ss). As principais especiarias
usadas eram a mirra, o cinamono, o cálamo e a
cássia. Essas especiarias, sob a forma de pó, quando
misturadas, eram misturadas com puro azeite de
oliveira, a fim de compor o que a Bíblia chama de
«óleo da santa unção». Parece que cerca de 22 kg de
especiarias aromatizantes eram misturados com cerca
de 5,7 litros de azeite puro de oliveira.
O trigésimo capitulo do livro de Êxodo deve ser lido
com atenção aos detalhes, para que se note as
instruções que dizem que as especiarias deveriam ser
preparadas por um apotecário, ou, conforme o
chamaríamos atualmente, por um farmacêutico.
Esses «perfumistas» não podiam preparar tais
fragrâncias com qualquer outro propósito, senão
aquele que visava à adoração ao Senhor. Entretanto,
posteriormente, os filhos de Israel desobedeceram a
essa instrução, pois, quando eles clamaram , solicitan­
do um rei, como se dava nas nações circunvizinhas,
Samuel avisou-os de que o rei, sem dúvida alguma,
tomaria algumas das filhas do povo para serem
perfumistas (I Sam. 8:13).
Quando um certo rei de Judá faleceu (ver II Crô.
16:14), os judeus «...puseram-no sobre um leito, que
840
CONDUTA - CONDUTA IDEAL
se enchera de perfumes e de várias especiarias,
preparados segundo a arte dos perfumistas. Foi mui
grande a queima que lhe fizeram destas cousas». Ê
possível que assim tivesse acontecido ao rei Asa por
causa de sua doença «dos pés», que era muito grave (II
Crô. 16:12). É possível que essa enfermidade fosse a
gangrena, que emitia um considerável mau cheiro,
devido à putrefação dos pés. O uso de especiarias,
nesse caso, presumivelmente poderia ser considerado
um uso religioso, porquanto teve lugar em um
funeral!
Bem mais tarde, já nos dias de Zedequias, o profeta
Jeremias aludiu aos perfumes que seriam «queima­
dos» por ocasião da morte desse rei (Jer. 34:5; cf. Lev.
26:31 e Eze. 20:28). É possível que haja nisso a
sugestão à cremação, conforme pensam alguns
estudiosos. Nesse caso, o emprego de especiarias
aromáticas teria o intuito de disfarçar o mau cheiro
qufe exalava das carnes e ossos queimados. Essa idéia
quase certamente é enfatizada por Ezequiel, onde o
profeta diz, segundo o original hebraico: «...cozinha a
carne, põe muita especiaria...», mas onde nossa
versão portuguesa diz: «...cozinha a carne, engrossa o
•caldo...», o que é uma tradução para a qual não
encontramos razões.
As especiarias usadas em Gênesis 37:25 e em
Cantares 5:1 e 6:2, provavelmente envolvem as
seguintes espécies vegetais, aqui apresentadas segun­
do seus nomes científicos: Astragalus tragacantha.
Pisso consistiriam as «arômatas» ali mencionadas,
embora em Cantares tenhamos, respectivamente,
«especiaria» e «canteiros de bálsamos».
£ dificílimo traduzir palavras hebraicas que dizem
respeito à fauna, à flora, às pedras preciosas, etc.,
porque a Bíblia não foi escrita numa época de
linguagem científica. Por isso, as opiniões dos
eruditos e especialistas são extremamente díspares.
Quanto a posteriores discussões sobre especiarias e
condimentos, consultar os seguintes artigos: Aloés;
Bálsamo; Cálamo; Cana; Cássia; Cinamono; Cosme-
tologia; Cominho; Incenso; Goma; Hena; Mirra;
Nardo; Ungüento; Perfumaria; Açafrão; Cana Aro­
mática; Estoraque; Substâncias Odoríferas.
CONDUTA
No latim, con , «com» e ducere , «guiar», o que dá a
entender uma maneira de agir e de viver. O assunto
reveste-se de capital importância para a ética (que
vide), visto que o propósito da ética é indicar como se
consegue a conduta ideal. Algumas respostas que têm
sido propostas são as seguintes: O prazer (hedonismo)
seria o alvo da conduta; a felicidade (eudaimonismo)
seria esse alvo; a virtude (função específica de cada
virtude) seria a luz orientadora; a apatia seria o estado
ideal a ser obtido. A fé cristã situa a questão da
conduta dentro da esfera da espiritualidade. A
conduta do corpo visa promover o bem-estar de
nossos semelhantes (o que seria viver a lei do amor),
mas também visa promover a salvação de nossos
semelhantes (Filipenses 2:12). Os galardões (que vide)
dependerão de nossa conduta (I Cor. 3:10 ss). O
julgamento final será determinado pela conduta de
cada um (Rom. 2:6; Apo. 20:12). Ver os vários artigos
referidos, quanto a uma completa discussão sobre o
assunto.
CONDUTA IDEAL
O exemp lo do apósto lo Pau lo .
«Nenhum escravo romano, tangido pelo açoite ou
pelo aguilhão, poderia ter trabalhado como Paulo
trabalhou. Paulo exigiu o máximo de seu corpo frágil
e de seu espirito sensível; e durante a vida inteira teve
de enfrentar a oposição, a zombaria e a perseguição,
da parte daqueles que deveriam ter sido seus amigos,
e que de fato se mostraram amigáveis para com ele,
até o momento em que entrou para o serviço de Jesus
Cristo... Segundo o ponto de vista do mundo, ele dera
muito e ganhara pouco, além das tribulações e do
opróbrio. Desistira de distinguida posição na comuni­
dade jud a ica , a fim de to rna r-se o homem mais
odiado entre aquele povo capaz de ódios apaixonados.
Apesar de que seus esforços, em favor dos gentios,
haverem terminado, uma terceira vez, em aprisiona­
mento em uma prisão gentílica, da qual, segundo ele
via claramente, só poderia ser libertado através da
morte física... contudo, a despeito disso, o apóstolo
Paulo se mostra triunfalmente exultante... £ que ele
media as tribulações dentro do tempo pelas glórias da
eternidade. Com olhos da fé ele divisava para além de
seu aparente fracasso e percebia a coroa da justiça,
que o ju s to Ju iz já tinha em reserva pa ra ele, bem
como para os milhares e milhares de outros também
—a saber, para todos aqueles que tiverem aprendido
a esperar anelantemente pelo tempo em que o seu
Senhor voltará. Em tudo isso podemos perceber, em
miniatura, a história da cristandade, desde a morte
do apóstolo». (Plummer, em II Tim. 4:7).
«Nada há de su til ou obscuro nessa afirm a tiva
profundamente comovente; e aquilo que ele nos diz
em II Tim. 4:7 é claro como o cristal. Lembra-nos que
a vida c ris tã é um conflito con tra o mal, em nós
mesmos e ao nosso d e rredo r ... Lembra-nos que a
ca rre ira não es tá ganha enquan to não tivermos
cruzado a linha da chegada , não podendo haver
afrouxamento do esforço ao longo do caminho. Entre
as mais penetrantes parábolas de Jesus, encontram-se
aquelas nas quais ele salienta o fracasso daqueles que
com eçaram bem , mas não foram capazes de
prossegu ir a té o fim. (Ver Luc. 14:25-33; Mat.
13:5,6,20,21; 25:8-10). Lembra-nos que nos temos
oferecido a Cristo, a quem devemos lealdade fiel».
(Noyes, em II Tim. 4:7).
Comp letei • carreira , II Tim. 4:7. No grego, o
substantivo é «dromos», que significa «pista de
corrida», onde é efetuada a competição. (Quanto a
essa m e táfo ra , em sen tido mais ex tenso , ver F il.
3:13,14). O «prêmio» buscado é a «vida eterna», isto é,
to rnar-se o que C risto é e com pa r tilha r de sua
natureza e atributos, ou perfeições, que procedem da
f>arte de Deus Pa i, más que C ris to ou to rga aos
homens (ver Efé. 3:19; 1:23; Col. 2:9,10; II Cor. 3:18;
Rom. 8:29 e II Ped. 1:4), para que assim venham a
compartilhar de sua herança e glorificação (ver Rom.
8:17,29,30). Neste caso, naturalmente, essa carreira
completa aponta para o sucesso obtido no ministério;
con tudo , não podemos des taca r disso o sucesso
individual na obtenção da vida eterna (ver o trecho de
I Tim. 4:16, onde o prêmio conquistado através da
condu ta de um au tên tico m in is tério é a p róp r ia
salvação e a de outros; e ver também a passagem de I
T im . 6:12 , onde o «combater o comba te da fé» é
equivalente ao «apossar-se da vida eterna»).
A vida crislã é retratada como uma longa carreira,
como um a m a ra tona , rep le ta de obstácu los e
d ificu ldades que esmagam os homens que não
possuem a força conferida por Cristo. Nisso não pode
haver vitória a menos que o corredor prossiga até à
linha de chegada ; mas essa linha é c ruzada
tr iun fa lm en te . Aprendemos que a ca rre ira exige
dedicação e coragem, bem como o poder espiritual do
Espirito Santo, pois, de outro modo, será inteiramen­
te impossível concluí-la com êxito, o que também é
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comprovado pela experiência diária. Sabemos, com
base de tudo quanto encontramos e sofremos, que
correr com sucesso a carreira cristã não é coisa fácil.
C risto exige a to ta l ded icação de nossas alm as, a
ou to rga da p róp r ia vida às mãos de C risto , que é
aquela atitude a que denominamos de «fé». (Ver o
artigo sobre a fé).
«Sabes tu que em uma ca rre ira correm todos os
corredores, mas somente um pode obter o prêmio?
Deves co rrer de tal m ane ira que possas ob te r o
prêmio» (I Cor. 9:24, segundo a tradução inglesa de
Williams, aqui vertida para o português).
«Porém, em nada (nos sofrimentos, nas persegui­
ções e nos encarceramentos) considero a vida preciosa
para mim mesmo, contanto que complete a minha
carreira e o ministério que recebi do Senhor Jesus
p a ra tes tem unha r o evangelho da graça de Deus»
(Atos 20:24).
Clemente de Alexandria expande essa metáfora, até
seus de ta lhes mais comp letos, em seu Quis dives
sa lve tur , cap ítu lo terce iro . «Cristo já nos deu o
exemplo, como o precursor (ver Heb. 6:20)». (Locke,
em II Tim. 4:7).
Guardei a fé , II Tim. 4:7. Se porventura a metáfora
tem continuação, então temos aqui o «compromisso»
de um atleta de que «observaria as regras», de que «se
esforçaria legitimamente» (ver II Tim. 2:5 no NTI
quanto a notas a esse respeito). Em sua aplicação, isso
indica: 1. Esforçar-se legitimamente, como autêntico
ministro de Cristo, em obediência às suas ordens,
traba lhando sob a sua au to r idade . 2. Confiar na
mensagem cristã, sem adições e nem corrupções. 3.
D efender a fé (a dou tr ina e a p rá tica pau linas
ortodoxas) contra os assédios da heresia. 4. Propagar
a «fé» aos perd idos . 5. E n s ina r a fé em toda a sua
pureza, aos novos convertidos. A fé, neste caso, é a
fé objetiva, ou seja, o ensinamento cristão ortodoxo,
especialmente como interpretado por Paulo, exibida
nas epístolas pastorais. (Para detalhes, ver no NTI nas
exposições sobre I T im . 1:2. Ver H eb reus 11:1
quanto à fé subjetiva, que consiste da outorga da
alma aos cuidados de Cristo). 6. Em tudo isso está
envolvida a «fidelidade» pessoal para com o Senhor. É
como se Paulo tivesse dito: «Tenho sido fiel às minhas
promessas e ao meu compromisso com ele; tenho feito
o seu traba lho e tenho sido seu servo fiel. Tenho
tran sm itido a sua mensagem aos hom ens, em sua
forma original e pura».
Aqui está a perseverança dos san tos , os que
«guardam os mandamentos de Deus e a fé em Jesus»
(Apo. 14:12). A alusão que temos aqui é à dificuldade
de gua rda r a fé, em oposição con tra o an tic ris to ,
durante o negro período da Grande Tribulação.
A Conduta Idea l
Paulo terminou a sua carreira, — a sua «missão
determinada», o seu destino terreno. Todos os homens
têm ta l curso e destino , e todos são indivíduos
ímpares, sem-igual, conforme se aprende em Apo.
2:17 . E o alvo final não é necessariam en te a
«felicidade», como também por certo não é o
bem-estar físico. O texto à nossa frente ilustra isso
perfeitamente. A conduta ideal consiste da tentativa
de cumprirmos nossa carreira e nosso destino fixos.
P a ra A ristó te les, a v irtude consistia de função-, e
função indicava o cumprimento do desígnio específico
para o que o indivíduo estava melhor preparado e
dotado. Faz parte de nosso dever moral saber que
função é essa, saber o que podemos fazer, e realizá-la
ao máximo de nossas forças e de nossas habilidades.
Há nisso ce rta verdade , se a ap licarm os às nossas
vidas espirituais. Deus nos coloca na posição em que
nos encon tram os , e confere-nos uma ta re fa , p a ra
então a realizarmos com todas as nossas forças. O
N.T. não recomenda a preguiça, e nem o viver di&rio
meramente para desfrutar dos seus prazeres. Mas é
en tr is tecedo r o fa to de que, nas igre jas, m u itas
pessoas, incluindo ministros e mestres, vão passando
de um ano para outro sem nenhuma tentativa séria de
se aprimorarem, em suas próprias vidas cristãs e em
seu trabalho. Mas se essa atitude fosse tomada no que
concerne às ativ idades comuns do mundo dos
negócios, todos ficariam estagnados. Portanto, o que
não é permitido no mundo, devido ao seu espirito
competitivo, é praticado na igreja praticamente sem
qua lque r rep rim enda . Mas é po r isso mesmo que
tan ta s pessoas sentem que a ig re ja é monó tona e
maçante, e alguns declaram-no francamente.
CÔNEGOS Ver Cânegot (Cônegos).
CONFERÊNCIA DE THORN
Ver Thom , Conferência de .
CONFESSAR , CONFISSÃO
Esboço:
I. Palavras Envolvidas
II. Usos Bíblicos
III. Usos Eclesiásticos
1. A Confissão Pública de Cristo
2. Credos Formais Escritos
3. A Confissão da Igreja Católica Romana
4. Substituições Protestantes
I . Pa lavras Envolvidas
1. Yada, «confessar» (mediante o estender da mão).
Palavra hebraica que é usada por mais de novecentas
vezes, e que as traduções traduzem por muitas
palavras e expressões diferentes, como «compreen­
der», «reconhecer», «saber», «tomar conhecimento»,
etc. A maioria das passagens envolvidas tem algo a ver
com a confissão de pecados, conforme se vê em
Salmos 32:5: «Confessei-te o meu pecado e a minha
iniqüidade não mais ocultei». O povo de Israel, ao
sofrer tantos reveses, reconheceu a necessidade de
confessar e abandonar o pecado (I Reis 8:33 ss).
2. Homologéo, «dizer a mesma coisa», «confessar».
Palavra grega usada por vinte e cinco vezes: Mat.
7:23; 10:32; 14:7; Luc. 12:8; João 1:20; 9:22; 12:42;
Atos 7:17; 23:8; 24:14; Rom. 10:9,10; I Tim. 6:12;
Tito 1:16; Heb. 11:13; 13:15; I João 1:9;. 2:23;
4:2,3,15; II João 7 e Apo. 3:5.
3. Eksomologéo, «anunciar a mesma coisa»,
«confessar». Palavra grega empregada por dez vezes:
Mat. 3:6; 11:25; Mar. 1:5; Luc. 10:21; 22:6; Atos
19:18; Rom. 14:11 (citando Isa. 45:23); 15:9 (citando
Sal. 18:50); Fil. 2:11 e Tia. 5:16.
No Novo Testamento a idéia envolvida é a de
Confissão ou reconhecimento do pecado. O trecho de I
João 1:9 condiciona o perdão à confissão. O termo
grego homologéo tem os sentidos básicos de
promessa, acordo, reconhecimento, declaração e
louvor. A forma verbal da palavra é usada por vinte e
três vezes no Novo Testamento.
II . U sos B ib licoa
1. A tentativa do homem libertar-se de reveses,
causados pelo pecado, faz-se mediante o arrependi­
mento e a confissão de pecados (II Reis 8:33).
2. O perdão dos pecados é buscado mediante a
confissão (I João 1:9).
3. Também há a profissão de fé (Fil. 2:11), que
envolve o reconhecimento de Jesus Cristo em nossa
vida. Isso posto, ele é declarado o Senhor da vida do
crente (Rom. 10:9). Isso está envolvido na confissão
batismal, quando a fé do batizando é publicamente
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declarada, quando ele passa a considerar-se um
discípulo.
4. A vida geral do crente, diante dos homens, é a
confissão dada mediante a sua conduta diária (I Tim.
6:12). Nesse versículo, lemos: «Toma posse da vida
eterna, para a qual também foste chamado, e de que
fizeste a boa confissão, perante muitas testemunhas».
O próprio Jesus Cristo fez boa confissão, na presença
de Pilatos, conforme o mesmo trecho afirma.
5. Por meio da confissão, Jesus é referido como o
Filho de Deus (I João 4:15), e também como o Cristo,
ou Ungido de Deus (João 9:22).
6. Confessar uma doutrina é concordar com a sua
validade (Atos 23:8).
7. A confissão feita por Cristo, reconhecendo certos
homens, é a sua confissão escatológica, confirmando
que eles lhe pertencem, por terem vivido a vida
espiritual, porque também o reconheceram diante dos
homens (Mat. 10:32; Luc. 12:28). Naturalmente, é
nesse ponto que encontramos o verdadeiro discipula-
do cristão, e não no mero reconhecimento verbal.
8. Nos trechos de Hebreus 3:1; 4:14 e 10:23, a
confissão é sinônimo de fé religiosa, com a
conseqüente espiritualidade. Ver também, jiessa
conexão, o trecho de II Coríntios 9:13.
9. A confissão doxológica consiste no louvor
prestado a Deus pela sua bondade e misericórdia,
com ação de graças (Sal. 42:4; Rom. 15:9; Mat.
11:25).
10. A confissão pneumatológica é aquela inspirada
pelo Espírito Santo, que leva os homens a
confessarem a Cristo (I João 4:2; I Cor. 12:3).
11. A confissão terapêutica é aquela feita de modo
informal, segundo a*qual os crentes confessam seus
pecados uns aos outros, um de cujos resultados é o
início do processo curador (Tia. 5:16). Os conse­
lheiros modernos por muitas vezes ficam atônitos
diante do poder físico e psicológico da confissão.
D3 . Uso* Ec lesiástico«
1. A Confissão Pública de Cristo. Muitas igrejas
evangélicas usam a confissão pública de Cristo como
meio de levar o indivíduo a declarar a sua fé em Jesus
Cristo e a sua lealdade a ele. Essa confissão assinala a
ocasião quando o indivíduo declarou publicamente
que recebeu Cristo como seu Senhor e Salvador.
Fica entendido que esse anúncio público corresponde
à verdadeira conversão, embora coisa alguma garanta
isso. Nesse instante, a alma estaria começando a ser
uma discípula séria de Cristo.
Os Abusos: Com demasiada freqüência, a confissão
é reduzida à anuência diante de um credo, com uma
pública declaração do fato. Geralmente, isso assume
a forma de uma cerimônia, mais ou menos paralela ao
batismo católico romano, que, supostamente, teria
um efeito semimágico. Por outro lado, tal confissão é
aceita de modo muito superficial. Quando alguém
profere uma oração de confissão de pecados, a par das
palavras declaradas de que acaba de receber a Cristo
como Salvador, aceita-se que aquela pessoa foi salva.
Isso envolve o que se convencionou chamar de
f&cil-creismo (que vide). Isso significa que a confissão
n&o passa de uma afirmação credal, como se fosse
uma cerimônia mágica, e não uma verdadeira
conversão, que consiste em arrependimento e fé.
Muitos exercem maior confiança nesse tipo de
confissão do que seria razoável esperar. Seja como
for, tal confissão deveria ser devidamente precedida
por ensinos sobre a absoluta necessidad^ de
arrependimento, fé correspondente e verdadeiro
discipulado. Sem essas coisas, a confissão não passa
de um aglomerado de palavsas ocas. De nada adianta,
alguém afirmar que concorda com um credo que
anuncie quais são as crenças aceitas. Não forçamos1
Deus a fazer coisa alguma, simplesmente porque
dizemos: «Aceito a Jesus Cristo como meu Salvador».'
A salvação é dada quando outorgamos a nossa alma
aos cuidados de Cristo, com os passos contemporâ­
neos e subseqüentes do arrependimento, da verda­
deira fé, da santificação e da transformação da alma
segundo a imagem de Cristo. Se esses estágios não
estiverem envolvidos, a confissão verbal nada
significará. Ver o artigo separado sobre a Confissão
de Cristo, quanto aos vários itens da doutrina
envolvida.
Na antiga Igreja cristã, o confessio envolvia a
profissão de fé por parte de algum mártir, que sofrera
perseguição por causa de sua fé, mas não cedera, e do
que resultara a mais firme convicção, publicamente
professada. Ê interessante observarmos que essa
palavra latina aparece no santuário de São Pedro, no
Vaticano. Ele fez uma verdadeira confissão, cuja fé
chegou a amadurecer plenamente. A mesma palavra
latina tem sido encontrada no túmulo de outros
mártires cristãos. A moderna Igreja cristã tem
barateado o sentido da confissão; geralmente a reduz
a um rito quase mágico, no qual se deposita uma
exagerada confiança. Na verdade, porém, a confissão
de um homem deve ser a sua vida de fé.
2. Com base na confissão oral e pública, surgiu o
credo formal escrito. Isso posto, encontramos credos
tão antigos como o credo Apostólico e o credo Niceno.
Ver o artigo sobre Credos. As igrejas reformadas,
ansiosas por reafirmarem aquilo que julgavam ser a fé
apostólica, produziram uma série de confissões
escritas. Houve a Confissão de Augsburg, de 1530, e
a Confissão de Westminster, de 1643. Ver os artigos
separados sobre as mesmas. Os decretos do Concílio
de Trento( 1545-1563) tinham o intuito de reafirmar a
posição católica romana, combatendo certas idéias
salientadas pelos reformadores protestantes. A Igreja
Anglicana tem seus Trinta e Nove Artigos, que
buscam reconciliar pontos de vista conflitantes nas
confissões, tendo em vista a unidade da Igreja.
Naturalmente, esses artigos também são uma
declaração geral das crenças da comunhão anglicana.
Ver o artigo separado sobre as Confissões da Igreja
Histórica, quanto a outros detalhes.
3. A Confissão da Igreja Católica Romana. O título
desse tipo de confissão é confissão sacramental.
Dentro do catolicismo romano moderno, esse tipo de
confissão, também chamada «confissão auricular»,
tornou-se a principal obra pastoral dos sacerdotes
romanistas. A Igreja de Roma ensina que a confissão
auricular é obrigatória antes da participação na
comunhão, e que a mesma deve ser feita pelo menos
uma vez por ano. Fica entendido que o padre,
como suposto representante de Deus, pode reter ou
perdoar os pecados, por meio de seu ofício, e que, sem
essa absolvição, os pecados continuam sem perdão. A
base bíblica para essa prática são os trechos de Mat.
16:19; João 20:23 e Tia. 5:16. Os teólogos evangélicos
objetam ao uso das duas primeiras dessas três
referências, em apoio à confissão auricular, afirman­
do que o que Jesus disse aplica-se aos apóstolos, e não
aos padres de alguma das denominações cristãs. O
trecho de Tiago nada tem a ver com alguma função
eclesiástica. Em Tiago vemos uma confissão informal
de pecados, entre crente e crente, que, entre outras
coisas, tem o propósito de contribuir para a cura dos
males físicos.
A confissão de pecados é um momento de
auto-exame. Dentro da Igreja Católica'Romana, o
padre tem o dever de fazer certas indagações, que
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fazem a pessoa lembrar-se de seus pecados. Devem
ser confessados tanto os pecados mortais quanto os
pecados veniais, assim chamados. Se alguém que está
se confessando ao padre não disser a verdade, ou
não mencionar algum pecado, propositalmente, todo
o processo fica automaticamente anulado.
A Confissão nas Igrejas Ortodoxa e Anglicana. A
Igreja Ortodoxa Oriental recomenda a seus adeptos
que se confessem anualmente. A Igreja Anglicana
ensina a seus membros fazerem confissão tão
freqüentemente quanto sintam ser necessário.
Requisitos da Confissão. Do penitente são requeri­
dos estes pontos: 1. que ele se sinta contrito; 2. que
faça confissão apropriada; 3. que preste satisfação,
mediante o auto-exame, a tristeza, a correção dos
erros praticados, em todos os casos possíveis.
Também precisa cumprir quaisquer atos de penitên­
cia determinados pelo padre confessor.
4. Substituições Protestantes
Entre essas substituições devemos destacar o
aconselhamento. O ato de aconselhamento tem
surgido dentro do aconselhamento religioso e
psicológico. Acredita-se que esse aconselhamento
exerce um efeito terapêutico. No entanto, faz-se
totalmente ausente o elemento sacramental. Não se
acredita que o ministro conselheiro tenha a autorida­
de de reter ou de perdoar os pecados alheios. Dentro
do aconselhamento pastoral, a confissão de pecados
está sendo adotada novamente. E os conselheiros
profissionais também pensam que a confissão de
pecados é valiosa. De fato, há certo valor terapêutico
na confissão dos próprios erros e pecados, se isso for
acompanhado pela resolução de mudar a conduta. Se
nào houver tal resolução, os efeitos da confissão serão
apenas temporários, porquanto a causa profunda dos
sentimentos de ansiedade não é removida. A medicina
moderna tem comprovado que a mente pode
promover ou causar todas as variedades de mazelas
físicas. Se a mente for restaurada, disso resultará a
cura física, ou então futuras enfermidades físicas
serão evitadas. O livro de Provérbios (23:7), estipula:
«Porque, como imagina (o homem) em sua alma,
assim ele é...» Quando alguém, mediante a confissão
de seus pecados, corrige as coisas com outra pessoa ou
com outras pessoas, então também se manifesta o
efeito terapêutico da comunhão restaurada. Isso pode
constituir a solução para a comunhão, conforme dizia
Bonhoeffer. (AM B BOW C E)
CONFESSOR
Consideremos, a respeito, os três pontos abaixo:
1. Esse termo era aplicado aos primitivos cristãos
que confessavam com denodo a sua fé em Cristo, em
tempos de perseguição e martírio, estando sujeitos a
todas as formas de perigos, mas que, finalmente, não
foram martirizados.
2. Por extensão, esse termo veio a aplicar-se aos
indivíduos dotados de especiais qualidades espiri­
tuais, embora não expostos a quaisquer testes ou
perigos especiais. Por volta do século VI D .C., a
Igreja começou a honrar publicamente os confes­
sores, mesmo quando eles não sofriam o martírio.
Alguns desses confessores têm sido canonizados.
3. O termo também se aplica a um padre da Igreja
Católica Romana, quando, por detrás do confessio­
nário, ouve confissões de seus paroquianos.
CONFIAR
Nas Escrituras, o ato de confiar envolve dois
aspectos básicos: a. entregar-se aos cuidados de
outrem; e b. deixar-se persuadir. Essas idéias
fundamentais aparecem tanto no Antigo quanto no
Novo Testamento, até mesmo no sentido das palavras
hebraicas e gregas envolvidas. A moderna noção de
«fé», apenas como crença na existência ou funcionabi-
lidade de algo ou de alguém, é muito superficial. Ê
extremamente comum alguém dizer que «crê em
Deus», quando tudo que ele quer dizer é que sabe que
Deus existe. Essas pessoas nunca se entregaram aos
cuidados de Deus, quanto à segurança eterna de suas
almas, nem jamais se deixaram persuadir pelas
promessas e garantias dadas pela palavra de Cristo.
A . Termo* Orlgüuüs
Vocábulos que transmitem a idéia de outorga:
1. Batach, «apoiar-se em». Palavra hebraica usada
por cento e vinte vezes. Por exemplo: Deu. 28:52; II
Reis 18:5; 19:10; Sal. 4:5; 13:5; 49:6; Pro. 3:5; 16:20;
Isa. 12:2; 26:4; Jer. 7:4; 17:5; Eze. 33:13; Amós 6:1;
Sof. 3:2.
2. Galai, «rolar sobre». Palavra hebraica emprega­
da por dezoito vezes. Por exemplo: Sal. 22:8; 37:5;
Pro. 16:3.
3. Chasah, «refugiar-se». Palavra hebraica que
ocorre por trinta e sete vezes. Para exemplificar: Deu.
32:37; Juí. 9:15; Rute 2:12; II Sam. 22:3; Sal. 2:12;
7:1; 31:1; 118:8,9; Pro. 30:5; Isa. 57:13; Naum 1:7;
Sof. 3:12.
4. Elpízo, «esperar em». Palavra grega usada por
trinta e uma veze$: Mat. 12:21; Luc. 6:34; 23:8;
24:21; João 5:45; Atos 24:26; 26:7; Rom. 8:24,25;
15:12,24; I Cor. 13:7; 15:19; 16:7; II Cor. 1:10,13;
5:11; 8:5; 13:6; Fil. 2:19,23; I Tim. 3:14; 4:10; 5:5;
6:17; File. 22; Heb. 11:1; I Ped. 1:13; 3:5; II João 12 e
III João 14. O substantivo elpís «esperança», ocorre
por cinqüenta e uma vezes, desde Atos 2:26 até I João
3:3.
Vocábulos que transmitem a idéia de deixar-se
persuadir:
1. Chil, «permanecer». Palavra hebraica que figura
por nove vezes. Por exemplo: Juí. 3:25; Miq. 1:12.
2. Mibitach, «confiança». Palavra hebraica que
aparece por catorze vezes. Por exe/nplo: Jó 18:14; Sal.
65:5; Pro. 14:26; Jer. 2:37; Eze. 29:16.
3. Kesel, «firmeza». Palavra hebraica que figura
por quatro vezes. Por exemplo: Pro. 3:26; Jó 8:14.
4. Kislah, «confiança». Palavra hebraica que, com
esse sentido, aparece em Jó 4:6.
5. Parresía, «ousadia». Palavra grega que aparece
por trinta e uma vezes: Mar. 8:32; João 7:4,13,26;
10:24; 11:14,54; 16:25,29; 18:20; Atos 2:29; 4:13,29,
31; II Cor. 3:12; 7:4; Efé. 3:12; 6:19; Fil. 1:20; Col.
2:15; I Tim. 3:13; File. 8; Heb. 3:6; 4:16; 10:19,35; I
João 2:28; 3:21; 4:17; 5:14.
6. Peitho, «estar persuadido». Termo grego usado
por cinqüenta e três vezes: Mat. 27:20,43; 28:14;
Mar. 10:24; Luc. 11:22; 16:31; 18:9; 20:6; Atos
5:36,37,40; 12:20; 13:43; 14:19; 17:4; 18:4; 19:8,26;
21:14; 23:21; 22:26; 27:11; 28:23,24; Rom. 2:8,19;
8:38; 14:14; 15:14; II Cor. 1:9; 2:3; 4:11; 10:7; Gál.
1:10; 5:7,10; Fil. 1:6,14,25; 2:24; 3:3,4; II Tes. 3:4; II
Tim. 1:5,12; File. 21; Heb. 2:13; 6:9; 13:17,18; Tia.
3:3; I João 3:19.
7. Pepoíthesis, «confiança». Substantivo grego
usado por seis vezes: II Cor. 1:15; 3:4; 8:22; 10:2; Efé.
3:12 e Fil. 3:4.
A principal palavra hebraica é «batach». Alguns
estudiosos, além de aceitarem-para ela o sentido de
«apoiar-se», também pensam que talvez, mais
radicalmente, signifique estar aberto, o que reflete a
idéia original de «confiança», dando a idéia que nada
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há a ocultar da pessoa em quem se confia.
A Bíblia ensina-nos o valor da confiança (Isa.
30:15; Heb. 10:35), mas não no «ouro» (Jó 31:24), e
nem no homem, por maior e mais importante que este
seja (Sal. 118:8,9; Jer. 17:5). Fica excluída, das
Escrituras, até mesmo a confiança própria (Pro.
14:16; Fil. 3:3). Na Bíblia, a única confiança válida é
aquela posta em Deus (Sal. 65:6; Pro. 3:26; 14:26),
conforme Deus se revelou na pessoa de Cristo: «...pelo
qual temos ousadia e acesso com confiança, mediante
a fé nele» (Efé. 3:12). «Estas cousas vos escrevi a fim
de saberdes que tendes a vida eterna, a vós outros que
credes em nome do Filho de Deus. E esta é a
confiança que temos para com ele, que, se pedirmos
alguma cousa segundo a sua vontade, ele nos ouve» (I
João 5:13,14).
Tal como sempre faz, a Bíblia vai desenvolvendo o
tema da confiança, desdobrando as várias idéias que
fazem parte do conceito. Assim, a Bíblia tanto
exorta-nos à confiança (por exemplo, Sal. 115:15),
como faz promessas firmes àqueles que puserem sua
confiança em Deus (por exemplo, Isa. 26:3), assim
como também fornece-nos muitos exemplos de
confiança em Deus. Quanto a este último aspecto,
nenhum capítulo é mais eloqüente que Heb. 11:1-40.
Finalmente, para desencorajar a atitude humana da
incredulidade, tão natural em nós, Deus nos
apresenta muitas advertências contra essa atitude que
tanto desonra ao Senhor. Dessa reprimenda não
escaparam nem mesmo os discípulos originais,
conforme lemos em Mar. 16:14: «Finalmente,
apareceu Jesus aos onze, quando estavam à mesa, e
censurou-lhes a incredulidade e dureza de coração,
porque não deram crédito aos que o tinham visto já
ressuscitado». E o autor da epístola aos Hebreus
adverte como segue, àqueles crentes judeus que
pareciam dispostos a retroceder da sua nova fé em
Cristo: «Tende cuidado, irmãos, jamais aconteça
haver em qualquer de vós perverso coração de
incredulidade que vos afaste do Deus vivo...» (Heb.
3:12).
No Novo Testam en to , o ensino sobre a «confiança»
no Senhor atinge o seu ponto culminante. Quanto os
escritores sagrados usam o verbo peítho, «estar
persuadido», eles mostram que a confiança, na Bíblia,
nunca envolve a idéia de mera expectação confiante.
Antes, ela nos mostra que confiar é estar persuadido
por argumentos celestes, usados pelo Espírito de
Deus, capazes de convencer o crente sobre as
realidades reveladas. «E assim, a fé vem pela pregação
e a pregação pela palavra de Cristo» (Rom. 10:17).
Que essa persuasão não vem apenas pormeio de
provas externas de qualquer espécie, lemos:«E,
embora tivesse feito tantos sinais na sua presença, não
creram nele; para se cumprir a palavra do profeta
Isaías, que diz: Senhor, quem creu em nossa
pregação? E a quem foi revelado o braço do Senhor?»
(João 12:37,38). Essa persuasão vem do céu. «Certa
mulher chamada Lídia, da cidade de Tiatira,
vendedora de púrpura, temente a Deus, nos escutava;
o Senhor lhe abriu o coração para atender às cousas
que Paulo dizia» (Atos 16:14).
É por esse motivo que os crentes não se
caracterizam por uma confiança tímida e hesitante.
Antes, a fé deles pode crescer e fortalecer-se até
tornar-se parresía, ou «ousadia». Talvez em nenhuma
outra passagem essa ousadia transpareça tão clara­
mente como na epístola aos Hebreus (10:19 ss), onde
lemos: «Tendo, pois, irmãos, intrepidez para entrar
no Santo dos Santos, pelo sangue de Jesus...aproxi­
memo-nos com sincero coração, em plena certeza da
fé... Guardemos firme a confissão da esperança, sem
vacilar, pois quem fez a promessa é fiel».
CONFIRMAR , CONFIRMAÇÃO
Ver também o artigo sobre a C r ls t i .
1. Usos Bíblicos. Muitas palavras hebraicas e três
palavras gregas estão vinculadas a esse conceito. As
palavras hebraicas, nenhuma das quais teologicamen­
te importante, são traduzidas como «endurecer»,
«fortalecer», «segurar», «estabelecer», «preencher», e
«confirmar». Mais importantes, teologicamente
falando, são os três vocábulos gregos envolvidos, a
saber:
1. Bebaióo, «firmar». Esse vocábulo aparece por
oito vezes: Mar. 16:20; Rom. 15:8; I Cor. 1:6,8; II
Cor. 1:21; Col. 2:7; Heb. 2:3; 13:9. O substantivo,
bebaíosis, «firmeza», figura por duas vezes: Fil. 1:7;
Heb. 6:16.
2. Episterízo, «confirmar plenamente». Esse vocá­
bulo aparece por três vezes: Atos 14:22; 15:32,41.
3. Kuróo, «validar». Essa palavra figura por duas
vezes: II Cor. 2:8 e Gál. 3:15.
Usando a primeira dessas três palavras gregas, em
Fil. 1:7 e Heb. 6:16, o apóstolo dos gentios fala sobre
a confirmação de coisas, e não de pessoas. Em Atos
8:12-17, Lucas diz-nos que a pregação de Filipe, em
Samaria, foi confirmada pelos apóstolos Pedro e João,
que ali foram e impuseram as mãos sobre os
convertidos, a fim de que recebessem o Espírito
Santo. O derramamento do Espírito sobre aqueles
recém-convertidos, pois, serviu de confirmação do
trabalho de Filipe. Em outros trechos bíblicos, o
recebimento do Espírito está vinculado ao arrependi­
mento ou ao ato do batismo em água. Ver Atos 2:38 e
10:44-48. Há referências à confirmação dos discípu­
los, por parte de Paulo, em Atos 14:22; 15:32 e 18:23.
No entanto, não parece ter havido algum rito
eclesiástico envolvido nessas referências. Paulo sim­
plesmente conferiu àqueles crentes ensinos e encora­
jamento.
2. O Sacramento da Confirmação. A confirmação
ou crisma é um dos sete sacramentos da Igreja
Católica Romana e da Igreja Ortodoxa Oriental. A
primeira afirma que esse sacramento foi instituído
pelo próprio Cristo, por meio de seus discípulos. Tal
como no caso de outros dogmas, a história mostra-nos
que a confirmação veio a transformar-se em
sacramento mediante um desenvolvimento teológico.
Recebeu posição de sacramento por Pedro Lombardo,
no século XII D .C., e por Tomás de Aquino no século
XIII D .C.
Um sacramento é um rito qualquer através do qual,
segundo se crê, o Espírito de Deus confere sua graça e
suas operações. O concílio de Trento, no século XVI,
também pronunciou-se sobre a confirmação como um
sacramento. Na Igreja Católica Romana, os bispos
administram esse rito, cujo propósito é tornar os
crismados fortes na fé e filhos da Igreja. É
administrado a crianças, mediante a imposição de
mãos e a unção, antes delas receberem a chamada
primeira comunhão (que vide), mais ou menos com
doze anos de idade. Tomás de Aquino comentou: «A
confirmação é para o batiçmo, o que o crescimento é
para a concepção». Em outras palavras, mediante esse
rito, a graça administrada pelo Espirito levaria os
cristãos a crescerem espiritualmente, encorajando-os
à firmeza na fé. As palavras da crisma são as
seguintes: «Assinalo-te com o sinal da cruz, e
confirmo-te com a crisma da salvação». Presumivel­
mente, o ato confere um caráter indelével ao
crismado, pelo que é administrado somente uma vez.
Através desse rito, os sete dons do Espirito fluiriam
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até o crismado. Em algumas igrejas protestantes como
as dos luteranos, o ato é realidade, embora não seja
considerado um sacramento, ou meio de graça.
Antes, o indivíduo batizado, mediante a crisma é
confirmado no tocante aos votos que seus pais fizeram
em seu favor, quando foi batizado. A confirmação é
m inistrada ao término do estudo do primeiro
catecismo. Após isso, a pessoa é admitida à
comunhão da Igreja Católica Romana. Na Igreja
Episcopal, a confirmação é considerada um sacra­
mento que completa o batismo em água, mediante a
unção e a imposição de mãos.
Em muitas igrejas evangélicas, um equivalente
geral à confirmação é a chamada ao «altar», para que
a pessoa dedique sua vida a Cristo. Não há o
acompanhamento de qualquer rito, mas o espirito da
coisa é idêntico ao que sucede na crisma católica
romana.
De acordo com o rito romano, o bispo (ou padre
para isso nomeado) aplica à criança um tap iriha no
rosto, após haver aplicado o óleo à sua testa. Isso
significa que aquele crismado deve esperar sofrimento
e bofetes, se for um autêntico discípulo de Cristo. O
oficiante então declara: «Defende, ó Senhor, este Teu
fUho (ou servo), com tua graça celestial, para que ele
continue teu para sempre; e aumenta sobre ele,
diariamente, o teu Santo Espírito, até que ele chegue
ao teu reino eterno. Amém». Essas são belas palavras,
prenhes de significado. Mas, no caso de seus
escolhidos que já se converteram, o Espirito realiza
essa missão, com ou sem esse rito. (AM E)
CONFISCO
Essa é a expropriação compulsória de alguma
propriedade, por parte das autoridades do governo de
um país, sem qualquer compensação. Mas, a
expropriação mediante uma justa compensação não
constitui confisco; todavia, se a compensação paga for
abaixo do que é justo, terá havido um confisco
parcial. Durante a era cristã, tem havido uma longa
história dessa prática. A partir do século IV D .C.,
propriedades pagãs, e subseqüentemente, islâmicas,
foram confiscadas pela Igreja Católica. Durante a
Reforma, autoridades protestantes confiscaram pro­
priedades da Igreja Católica Romana. Durante a
Revolução Francesa, na França e em outros países
europeus, propriedades eclesiásticas foram tomadas
sem qualquer compensação. Durante o século XX,
tem sido prática dos governos comunistas confiscar
propriedades de estrangeiros e de instituições
religiosas de todos os tipos. O confisco sempre foi uma
das armas poderosas dos perseguidores. Freqüentes
confiscos foram impostos aos judeus, em todas as
épocas. Isso tem ocorrido em diversos países
europeus, e o exemplo mais notável de nosso século foi
aquele praticado pelo regime nazista de Adolf Hitler.
Confisco na Bíblia. Coisa alguma é dita na
legislação mosaica acerca desse ato. Na prática,
porém, a mesma começou em Israel com o surgimento
da monarquia. O profeta Samuel predisse que, com a
instituição da monarquia, os reis haveriam de
confiscar propriedades privadas, para seu próprio uso
e enriquecimento (I Sam. 8:14-16). Saul chegou ao
poder como homem relativamente pobre; porém, não
demorou muito e já tinha propriedades suficientes
para distribuir terras entre seus oficiais mais diretos (I
Sam. 22:7). Ao falecer, era homem rico em
propriedades (II Sam. 8:7-10). Alguns textos parecen^
indicar que foram baixadas leis para refrear essa
prática (I Reis 21:15,16; II Reis 4:12,25,26). Após o
exílio, foi permitida a medida do confisco no tocante
aos que desobedecessem à lei. Durante o período do
governo romano, essa prática teve prosseguimento.
Herodes esteve envolvido na mesma (Josefo, Anti.
xvii.307; Guerras ii.3).
O trecho de Hebreus 10:34 mostra-nos que os
cristãos da época apostólica, e da imediatamente
depois, sofreram essa injustiça. (AM Z)
CONFISSÃO
Ver os artigos gerais sobre Con fessar , C on f iss io ;
C on f lss io de Cristo; e ConfcssSes da Ig r^ t H istér ica .
CONFISSÃO AURICULAR
Consulta religiosa particular com um clérigo ou„
conselheiro leigo, uma p rá tica comum na Igre ja
antiga. A confissão formal, para efeito de disciplina,
fazia-se publicamente; e as confissões particulares
serviam de orientação. A confissão secreta de pecados
ao «padre» normalmente figura nos livros penitenciais
das igrejas celtas. Uma confissão f.nual, de natureza
secreta, foi decretada como obrigatória a todos pelo
quarto concílio laterano, em 1215.
CONFISSÃO BELGA
Um credo reformado de trinta e sete artigos,
preparado em 1561 por Guido de Bres, e posterior­
mente emendado e adotado por vários sínodos, de
1566 a 1581, e finalmente, pelo importante sínodo de
Dort, em 1619. O credo tornou-se o padrão das igrejas
refo rm adas da H o landa e da Bélgica, e en tão da
Igreja Reformada (Holandesa) da América. (E)
CONFISSÃO DE CRISTO
Ver o artigo sobre Confessar, Confissão, sob o 3o
ponto. Usos Eclesiásticos da Confissão, 1. A
Confissão Pública de Cristo. Ali discuto sobre os
abusos que têm caracterizado a confissão pública, na
moderna Igreja cristã, incluindo o abuso do
fácil-creísmo (que vide).
1. Seriedade do A to . Em tempos de perseguição,
como ocorreu durante os primeiros trezentos anos da
história da Igreja cristã, é coisa séria alguém ser um
discípulo sincero de Cristo. Na antiga Igreja cristã, o
confessio indicava a profissão de fé, feita por um
mártir, que resistira à perseguição e não abandonara
a sua fé em Cristo. Essa mesma palavra latina tem
sido encontrada nos túmulos dos mártires cristãos da
antiguidade, bem como na catedral de São Pedro, no
Vaticano. Em tempos de liberdade religiosa, é fácil
baratear a confissão cristã, transformando-a em mera
afirmação verbal, diante de um credo, sem a
necessidade de reconhecer que a confissão deve ser
dada pela própria vida de fé, dos discípulos sérios de
Cristo. Podemos confessar a Jesus como Senhor e
como Filho de Deus, sem que ele signifique isso,
pessoalmente, para nós. Podemos afirmar a crença
que ele se encarnou entre os homens, sem que ele se
torne o Senhor e Diretor das nossas vidas.
2. As Idéias Doutrinárias. Não obstante, desde os
própriosd ias neotestamentários, quando o discipula-
do cristão era algo vital, a substância doutrinária da
profissão cristã era considerada um fator importante.
Assim, a homologia (confissão) cristã inclui os
seguintes itens:
a. Jesus era o Messias (João 9:22).
b. Jesus era o Filho de Deus (I João 4:15).
c. A encarnação de Jesus foi o nascimento genuíno
do Logos, em forma humana (I João 4:2).
d. Ele era o Senhor, o que ficou comprovado pela
sua ressurreição (Rom. 10:9; Fil. 2:11).
e. Jesus deve ser confessado diante dos homens e
seguido e obedecido com sinceridade (II João 7).
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Uma confissão envolvendo esses elementos era
feita, por ocasião do batismo em água, na Igreja
primitiva, assinalando o começo do discipulado
cristão. O arrependimento e a fé eram compreendidos
como condições imprescindíveis (Atos 2:38; 20:21).
CONFISSÃO DE FÉ
Ver os artigos gerais sobre Confissão, Confissão de
Cristo e Confissões da Igreja Histórica.
A princípio, a confissão era feita oralmente, como
um reconhecimento público, feito diante de testemu­
nhas (I Tim. 6:12), por ocasião do ato do batismo em
água, ou em outras oportunidades. Com o tempo,
essa confissão oral assumiu forma escrita, do que
surgiram os credos, como oCredo Apostólico e o Credo
Niceno. A Reforma protestante foi uma época em que
as igrejas evangélicas, ansiosas por fixar seus credos
sobre bases concretas, formularam credos escritos.
Disso resultaram quase quarenta confissões formais,
durante aquele agitado período da história do
cristianismo. As principais confissões luteranas foram
as seguintes: A Confissão de Augsburg, de 1530,
que foi, essencialmente, obra de Malanchton (que
vide), com a aprovação de Lutero; os artigos de
Smalkald, de 1573; a Fórmula de Concórdia, de 1577;
o Livro da Concórdia, de 1580. As confissões
reformadas (calvinistas) chegaram a ser mais de
trinta, dentre as quais as principais foram: A
Confissão Helvética, de 1536; os Cânones do Sínodo
de Dort, de 1618; a Confissão de Westminster, de
de 1646. Os decretos do Concílio de Trento
(1546-1563) tiveram o intuito de reafirmar a posição
da Igreja Católica Romana, em oposição a certas
idéias defendidas pelos reformadores protestantes. A
Igreja Anglicana tem os seus Trinta e Nove Artigos
revisados em 1642. Essa confissão tem sido usada pela
Igreja da Escócia desde 1647, tendo sido aprovada
pelo parlamento, em 1648. A maioria dos credos
acima mencionados mereceram o tratamento de um
artigo separado, nesta enciclopédia. Ver também o
artigo sobre Credos.
CONFISSÃO DE FÊ DE DORDRECHT
Essa é a confissão de fé dos menonitas holandeses.
Essa confissão foi adotada em uma conferência
efetuada em Dordrecht, na Holanda, a 21 abril de
1632. Essa confissão contém dezoito artigos, cada
qual com o apoio de amplos textos de provas. A maior
parte desses artigos consiste em proposições evangéli­
cas comuns. Os artigos distintivos são: XI, sobre a
necessidade de observar o lava-pés; XIV, que é o.
direito de defender-se mediante o uso da força; XV,
a proibição contra os juramentos; XVII, a necessida­
de de evitar os excluídos. Ver o artigo geral sobre os
Credos, bem como o artigo sobre as Confissões de Fé.
CONFISSÃO DE PECADOS
Ver os artigos sobre Confessar, Confissão, sob
o segundo ponto, Usos Bíblicos, e sob o terceiro
ponto, Usos Eclesiásticos, sob a., b ., c. e d.
Parte da homologia (confissão) cristã era o
reconhecimento da própria indignidade e da própria
natureza pecaminosa, do que resulta uma vida em
que inúmeros pecados são cometidos. Ver Lev. 26:40;
Jos. 7:19 e Mat. 27:4. A confissão é uma espécie de
sinal de arrependimento e fé no evangelho, e não o
descarregamento psicológico do senso de culpa (Mar.
1:1-5). A confissão assim é condição para o recebimen­
to do perdão {Sal. 32:5; I João 1:9), por ocasião da
conversão ou posteriormente. A confissão de pecados
é um pré-requisito para a vida de oração eficaz (I Reis
8:33; Nee. 1:6; Sal. 66:18 e Luc. 18:9-14). A lei
levitica exigia confissão e restituição, em todos os
casos possíveis, antes do recebimento da remissão dos
pecados, de natureza individual ou coletiva (Lev. 5:5;
Núm. 5:7; Lev. 16:21). E esse é um princípio que
deveríamos seguir.
A confissão deve ser feita, primariamente, diante
de Deus (Sal. 51:3,4; Rom. 14:10-12), mas também
pode ser feita diante de outras pessoas, ou mesmo em
público (Eze. 9:6; Tia. 5:16). O desvendamento, em
público, de pecados secretos e escandalosos, pode ser
algo muito vergonhoso (Efé. 5:12). Mas isso pode
revestir-se de um valor terapêutico enorme, quando
feito diante de conselheiros, de pastores, das pessoas
que tivermos ofendido, etc. Em Tiago 5:16, a
confissão de pecados aparece como uma ajuda
terapêutica. Isso concorda com o que sabemos acerca
das doenças psicossomáticas. Também há perturba­
ções mentais que se manifestam meramente porque
alguém não descarrega sua carga de senso de culpa.
Se a confissão de pecados for feita com a firme
resolução de mudar de atitude, então, algumas vezes,
é admirável como a pessoa que confessa melhora.
Alguns psicólogos modernos têm tentado livrar os
seus pacientes de algum senso de culpa, e, ao fazê-lo,
têm chamado o pecado por todo o tipo de nomes, a
fim de ocultar a sua realidade. Porém, quando
alguém pratica um erro que prejudica a si mesmo ou
ao próximo, não basta chamar esse erro de fraqueza
ou de mecanismo de autopreservação. Os homens são
pecadores, e não apenas autopreservadores.
É medida saudável reconhecer um pecado cometido
contra algum irmão a quem ofendemos ou prejudica­
mos de algum modo (Mat. 5:21). Isso cura não apenas
o indivíduo culpado, mas também a comunidade dos
crentes. De algumas vezes, uma ofensa deve ser
levada ao conhecimento da Igreja inteira (Mat.
18:17). Em determinadas ocasiões, vale a pena até
mesmo repreender os anciãos, quando eles praticarem
algum erro, fazendo-o publicamente (I Tim. 5:20).
Isso anula o mau exemplo dado.
CONFISSÃO DE WESTMINSTER
Ver W estm inster , C on f iss io d e .
CONFISSÃO ESCOCESA Ver E scoceses , C on f iss io
CONFISSÃO GALICANA
Também conhecida como Confissão de La Rochel-
le, essa confissão foi redigida por João Calvino (que
vide), e ampliada e adotada pelo Sínodo de Paris, em
1559, como confissão de fé e ordem disciplinar.
Depois disso, essa confissão foi reiteradamente
revisada, sob a direção de Beza. Quando do sétimo
sínodo nacional, em La Rochelle, em 1571, na
presença da rainha de Navarra e de seu filho,
Henrique IV, essa confissão foi ratificada. Ela
consiste em quarenta artigos que sumariam a
doutrina e a disciplina calvinista. Em 1872, essa
confissão foi ultrapassada pela «Declaração de Fé da
Igreja Reformada», na França. Ver os artigos gerais
sobre os Credos e sobre outras Confissões. Ver
também os Cinco Pontos do Calvinismo.
CONFISSÃO TETRAPOLITANA
Ver Sacram en ta iianos .
CONFISSÕES DA IGREJA HISTÓRICA
O Novo Testamento é a base principal dos credos
cristãos, pois contém os artigos essenciais da fé cristã.
Em face da necessidade de interpretação e ênfase,
CONFISSÕES DA IGREJA HISTÓRICA
surgiram os credos eclesiásticos. A palavra «credo»
vem do latim, credo, que significa «creio». Em meu
artigo sobre o Credo, apresento o pano de fundo
histórico, bem como as primeiras fórmulas, pelo que
tal informação não é repetida aqui. Os três grandes
credos clássicos são: o Credo dos Apóstolos; o Credo
Niceno, de 318 D .C., e o Credo de Atanásio
(pós-agostiniano). Cada um desses é tratado nesta
enciclopédia em um artigo separado. Historicamente,
a maioria dos credos originou-se nos séculos IV e V
D .C ., e então nos séculos XVI e XVII D.C. quando a
Reforma protestante foi o grande motivo da
renovação dos credos. O século XX tem visto o
reavivamento da preparação de credos. Os credos
surgem quando há algum conflito sobre doutrinas, ou
quando novos grupos cristãos estão procurando
interpretar as suas doutrinas. Os credos tomam-se
autoritários até certo ponto, de tal modo que
tornar-se alguém membro de muitos grupos cristãos
depende, de modo absoluto, da aceitação ou não deste
ou daquele credo.
1 . 0 Cato licismo O r ien ta l. A definição da fé cristã,
segundo esse segmento da Igreja cristã, é o Credo
Niceno, segundo as declarações dos concílios de Éfeso
(431 D .C.), Calcedônia (451 D.C.), Constantinopla
(553 D .C.), Constantinopla (680 D.C.), e Nicéia (787
D .C.). A isso foram adicionados os vinte artigos da
Confissão de Gonádio, em 1453. Além disso, temos as
quatro respostas de Jeremias II (que vide), patriarca
de Constantinopla, que criticava certos aspectos da
teologia luterana de Tubingen (1547-1581), conforme
os mesmos são exemplificados na Confissão de
Augsburg . A confissão de Metrófanes Critópulo
(1625), composta para os teólogos de Helmstaedt,
publicada em 1661, reconhecia apenas o batismo, a
penitência e a eucaristia como mistérios necessários.
Essa confissão encerra uma polêmica contra o
catolicismo romano, excluindo os livros apócrifos do.
cânon da Bíblia Sagrada. Também devemos levar em
conta a Confissão de Cirilo Lucas (1629, 1631, 1633),
que foi influenciada pelo calvinismo em dez ou
dezoito parágrafos. O seu segundo parágrafo aceita a
Bíblia como dotada de autoridade superior à da
Igreja. Os sete sacramentos são ali reduzidos a dois; a
presença real mas espiritual de Cristo substitui a
doutrina da transubstanciação; o purgatório é
rejeitado; e a justificação pela fé é afirmada.
Entretanto, esse patriarca de Constantinopla enfren­
tou muitos problemas, tendo sido deposto por cinco
vezes, por cinco vezes foi reinstalado, e, finalmente,
foi estrangulado. Pedro Mogilas, metropolita de Kiev,
pai da teologia russa, compôs, em 1638, uma
confissão que se tomou canônica e padrão da Igreja
russa. Essa confissão foi composta parcialmente com
o propósito de repelir vários itens da confissão de
Cirilo. Por ocasião do sínodo de Jerusalém, de 1672,
foi expedida uma rejeição formal do credo de Cirilo
Lucar, de tal modo que ficou muito reduzida a
simpatia pelo calvinismo, naquele segmento do
cristianismo. Doseiteu, patriarca de Jerusalém, era
fanaticamente ortodoxo, e os dezoito artigos de sua
confissão, bem como as quatro questões finais,
fizeram a Igreja Oriental reaproximar-se novamente
da posição da Igreja Católica Romana, afastando-a
do calvinismo.
2 . 0 Cato lic ism o Romano . Além dos antigos credos
tradicionais, acima mencionados, a Igreja Católica
Romana aceita as decisões de vários concílios da
Igreja (que vide), os quais, pelo menos em parte, são
alistados acima, nas informações dadas sobre a Igreja
Oriental. Então o concílio de Trento (que vide),
1545-1563, serviu de importante meio para definir a
doutrina católica romana, em oposição a certas
doutrinas reformadas. Esse concilio reafirmou a
declaração de alguns papas, consideradas autoritá­
rias como confissões cristãs. O papa Pio IV reservou-se
o direito de interpretar as decisões do concilio de
Trento, e confirmou os decretos de duzentos e
cinqüenta e cinco padres que sustentavam itens do
Credo Niceno. Foram mantidas as doutrinas referen­
tes ao pecado original, à autoridade das Escrituras, à
justificação mediante a participação nos sacramentos
e a doutrina do purgatório.
A confissão da fé Tridentina (que vide), que é a do
papa Pio IV, de 1564, é considerada obrigatória para
todos os padres e mestres públicos católicos romanos.
Consiste na forma ocidental do Credo Niceno de 381
A.C., um sumário das conclusões do concilio de
Trento, além de artigos adicionais e compromissos
solenes de lealdade à fé católica e ao papa. O
Catecismo Romano, de 1566, trata sobre o Credo dos
Apóstolos, sobre os sete sacramentos, sobre o
decálogo e sobre a oração do Pai Nosso.
Definições Papais. A Imaculada Conceição da
Virgem Maria tornou-se doutrina oficial de Roma, em
1854. A teoria da infalibilidade papal (que vide) foi
confirmada em 1870. O pontífice romano falaria ex
cathedra ao fazer pronunciamentos específicos com
base em seu ofício de vigário de Cristo, e de suprema
autoridade apostólica. O papa fala como grande
pastor e doutor de todos os cristãos, e, mediante seus
pronunciamentos formais, seria infalível. Porém, o
que ele disser em outras oportunidades, de maneira
instrutiva, não tem esse caráter.
3 . Con fissões Pro testan tes . Apresentei a substância
dessa questão no artigo sobre Con fissões de Fé . O
número de confissões luteranas e reformadas (calvi-
nistas) aproxima-se de quarenta. O Livro de
Concórdia, de 1580, contém nove itens básicos: o
Credo dos Apóstolos, o Credo Niceno (com o filioque,
que significa que o Espírito procede do Pai e do
Filho), o Credo de Atanásio, a Confissão de
Augsburg , a Apologia da Confissão, os Artigos de
Schmalkald, os dois grandes catecismos de Lutero e a
Fórmula de Concórdia. Em edições impressas na
Saxônia, desde 1700, apareceram os Artigos de
Visitação, de 1592. Por volta de 1530, o luteranismo
foi definido essencialmente; mas os vários credos
refinaram e aprimoraram essa definição. Pontos
centrais da confissão luterana são a justificação pela
fé e a autoridade exclusiva das Sagradas Escrituras. O
sistema de penitências do catolicismo romano foi
rejeitado, e o sacerdócio de todos os crentes foi
asseverado. O luteranismo permaneceu ocidental em
seu caráter, no tocante a doutrinas sobre as quais a
Igreja ocidental e a Igreja oriental discordam uma da
outra; e também tomou-se conservador e crescente­
mente evangélico.
As doutrinas das igrejas reformadas (calvinistas)
foram afirmadas em mais de trinta credos separados,
os mais importantes dos quais alistei no artigo
intitulado Confissão de Fé.
A doutrina batista foi antecipada na Assembléia de
Londres, ou Segunda Confissão de Londres, de 1677.
A Confissão de Filadélfia, de 1677, foi muito
importante para as igrejas batistas, bem como para as
igrejas presbiterianas e congregacionais.
Os Trinta e Nove Artigos (que vide quanto a
detalhes) aparecem como bases da teologia da
Confissão de Augsburg , com algumas modificações e
adaptações. Esses artigos derivam-se dos anteriores
Quarenta e Dois Artigos Eduardianos, bem como dos
Treze Artigos, de 1538. Forte sentimento anti-roma-
nista transparece em alguns desses artigos. Ali é
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dedarado que as igrejas de Jerusalém, de Alexandria,
de Antioquia e de Roma erraram , tanto no tocante a
questões de fé como no que concerne à conduta dos
cristãos. Ver o artigo sobre Westminster, Confissão de.
Os anaba tistas , antepassados espirituais dos meno-
nitas, prepararam a sua confissão de fé em 1527.
Pontos que são especialmente mencionados são o
batismo em água, a exclusão, o partir do pão, a
exclusão de pastores pecaminosos, o pacifismo e a
instrução para não se fazerem juramentos. A
confissão menonita de 1580 contém quarenta artigos.
Cada um desses artigos é acompanhado por textos
bíblicos de prova. Rejeita especificamente o batismo
infantil, os juramentos e a guerra, mas reconhece um
poder justo e moderado.
Grupos evangé licos de todas as modalidades têm
aparecido, em grande proliferação de denominações e
de fragmentação de denominações. Também há as
igrejas bíblicas independentes, muitas das quais de
tendências batistas, que seguem as confissões
padronizadas dos ramos protestantes da Igreja cristã,
servindo de base de interpretação e de fé. No entanto,
muitas denominações evangélicas, e até mesmo
igrejas locais isoladas ou missões evangélicas, sentem
que devem ter suas próprias confissões de fé. A
maioria dessas confissões consiste em declarações
simples de doutrinas principais, acompanhadas por
textos bíblicos de prova. Mas também temos a
considerar as inúmeras seitas, muitas das quais
originadas de grupos protestantes. Essas seitas têm
seus próprios credos, e até mesmo livros sagrados
extras. Importantes exemplos dessas seitas são os
mórmons (ver sobre a Igreja de Jesus Cristo dos
Santos dos Ültimos Dias), os cientistas-cristãos (que
vide) e os Adventistas do Sétimo D ia(que vide). Todos
esses fragmentos têm suas próprias confissões. (E)
CONFISSÕES DE AGOSTINHO
Essa é uma daquelas poucas autobiografias
imortais, a qual tem exercido enorme influência no
mundo religioso e no mundo intelectual da civiliza­
ção. Agostinho (que vide) escreveu essa obra pouco
depois de tomar-se bispo de Hipona, imediatamente
antes do ano 400 D.C. Na ocasião, ele tinha pouco
mais de quarenta anos de idade. Pode-se dizer que as
Confissões representam uma espécie de relato sobre o
coração e a alma de Agostinho. Ele confessa um
número razoável de pecados, em sua vida; mas a obra
consiste, essencialmente, em uma declaração de
louvor por tudo quanto Deus fizera por ele, através
dos anos, levando-o ao estado espiritual que ele havia
atingido. Na leitura da descrição dos conflitos e
vitórias de Agostinho, recebemos muitos preciosos
discernimentos sobre a vida humana, bem como sobre
as motivações e inspirações dos homens. Naturalmen­
te, Agostinho foi uma das mais profundas figuras
intelectuais de todos os tempos, o que explica sua
extraordinária capacidade de descrever essas coisas.
Suas excursões no campo da psicologia infantil são
interessantes. Ele nos mostra como sendo ainda
criança, era impelido por definidas tendências
contrárias à lei, tendências essas que nele eram
naturais, não sendo fruto da influencia do meio
ambiente no qual vivia. Ele era negligente nos
estudos, tendo aprendido valiosas lições não porque
seguia regras, mas através de exemplos. Ele odiava o
estudo do grego, favorecia histórias fantasiosas,
queixava-se da qualidade da educação, mas, final­
mente, dava crédito ao que a educação foi capaz de
fazer por ele. Agostinho tinha consciência da
autopiedade, pois gostava de ter pena de si mesmo,
lançando sobre outras pessoas a culpa pelos seus
problemas pessoais. Ele também revela o quanto o
afeto pessoal significava para ele, pois, neste vasto
mundo, nada se compara ao amor. Finalmente, foi a
sua genitora quem impediu que ele continuasse
semeando as sementes do mal, em sua juventude,
fazendo sua mente, finalmente, voltar-se para Deus.
Agostinho chegou a perceber que seu raciocínio e seus
poderes intelectuais não podiam, finalmente, confe­
rir-lhe a satisfação espiritual que ele tanto desejava.
Acima disso, avulta a crença, no coração e na alma.
Quando lhe perguntaram o que ele mais queria saber,
Agostinho retrucou: «Deus e a alma!» E, diante da
pergunta: «Nada mais?», ele respondeu: «Nada mais!»
De alguma maneira, tudo deve ser encaixado dentro
desse arcabouço, pois, doutra sorte, o homem
fracassará naquilo que ele é requerido. Foi Agostinho
quem declarou: «Creio para que possa compreender».
Ele pensava que o ceticismo é prejudicial, e que
somente mediante a fé uma pessoa pode aprender as
grandes lições da vida. Porém, tudo quanto dissermos
não pode substituir a leitura das Confissões de
Agostinho, pelo que este artigo tem apenas o
propósito de despertar a curiosidade do leitor.
Quando fazia estudos de pós-graduação em Línguas
Clássicas, fui forçado, pelo meu excelente professor, a
ler as Confissões de Agostinho, em latim. Foi uma
aventura difícil, mas proveitosa. (AM AUG)
CONFISSÕES HELVÉTICAS
Esse é o nome dado a dois documentos que expõem
a fé comum das igrejas protestantes suíças. O
primeiro desses documentos (1536) mostrou ser por
demais abreviado, e exageradamente luterano para os
gostos dos membros daquelas igrejas. Por esse motivo
foi substituído por uma outra confissão, redigida por
Bullinger (que vide) publicada em 1562 e em 1564.
Essa confissão terminou sendo largamente aceita
tanto na Suíça quanto na Escócia, na Hungria, na
França e na Polonia. Foi uma das mais largamente
reconhecidas confissões das igrejas protestantes
reformadas (que vide). Ver o artigo sobre as
Confissões, quanto a detalhes sobre essa questão. Ver
também sobre os Credos.
CONFLITO DE DEVERES
Ver o artigo sobre T ransigênc ia , quanto às
implicações religiosas da expressão. Dentro do jargão
governamental, a expressão é usada para referir-se a
oficiais que são profissionais, envolvidos em interesses
particulares que interferem com o cumprimento
apropriado de seus deveres, como funcionários
públicos. Duas medidas são aplicadas nesses casos:
Em primeiro lugar, pessoas com interesses divididos
não deveriam exercer cargos públicos. Além deles não
disporem de tanto tempo para dedicar aos seus
deveres oficiais, estão sujeitos à tentação de usarem
sua autoridade para fomentar seus interesses finan­
ceiros. Em segundo lugar, eles não deveriam aceitar
presentes e nem subornos. Aqueles que presenteiam
oficiais do govemo podem estar esperando um
tratamento especial, privilegiado, mediante o afrou­
xamento das sanções governamentais, mediante as
autoridades envolvidas.
CONFORM IDADE
A forma verbal dessa palavra significa «tomar-se
semelhante a», ou então, «seguir o padrão de».
Usualmente, a conformidade refere-se ao ato de
849
CONFORMIDADE - CONFÜCIO
algum indivíduo, mediante o qual ele faz seus padrões
de vida ou de crença, ou ambas as coisas, coincidirem
com um certo conjunto de valores, de ideais ou de
práticas diferentes daquilo que ele anteriormente
considerava seu. O termo pode também referir-se à
mesma coisa, quando envolve grupos.
1. Quanto às Idéias. Aquele que, mediante estudo
ou influência, resolve aderir a algum sistema
específico de idéias, como uma filosofia, uma religião,
etc., conformou-se a esse sistema. Os discípulos de
um sistema de idéias são considerados conformistas,
dentro da esfera das idéias.
2. Quanto às Práticas Éticas. Paulo adverte-nos a
não nos conformarmos com este mundo (Rom. 12:2).
Aquele que não e’i ta isso, termina por adotar os
padrões éticos do mundo, tornando-se uma pessoa
mundana. Para Paulo, o remédio para isso é a
transformação do ser, mediante a renovação da
mente. Sem dúvida isso envolve um processo
espiritual, porque o homem, entregue a si mesmo,
termina por amoldar-se ao mundo, em suas idéias e
práticas. A fé cristã requer a denúncia do mundo,
mediante uma correspondente transformação, segun­
do os ideais éticos e morais do evangelho.
3. O modelo arquétipo da transformação do crente
é a imagem de Cristo (II Cor. 3:18). Esse trecho
mostra-nos que passamos de um estágio de glória
para o seguinte, no decurso de nossa inquirição,
sendo mais e mais transformados segundo a imagem
de Cristo. Essa é a transformação metafísica, que é
um processo eterno, e não apenas temporal. O trecho
de Romanos 8:29 mostra-nos que adquirir a imagem e
a natureza do Filho é o alvo mesmo da salvação. Ver o
artigo sobre a Transformação Segundo a Imagem de
Cristo. Isso elimina toda a conformação com o
mundo.
4. Conformidade ao Exemplo. Paulo exortou-nos a
sermos seus seguidores, tal como ele seguia a Cristo (I
Cor. 11:1. Ver também Efé. 5:1 e I Tes. 1:6, quanto a
declarações similares). Desse modo, o crente amolda-
se ao caminho e ao ideal cristãos. A referência em I
Tessalonicenses diz que isso ocorre mediante a
Palavra, o que, provavelmente, aponta para a Palavra
de Deus, residente na mensagem do evangelho.
Tomás a Kempis (que vide) enfatizou a verdade de
que, em última análise, a homem escolhe conformar-
se ou a Cristo ou ao anticristo. É praticamente
impossível alguém mostrar-se neutro.
5. Conformidade Eclesiástica. Grupos que dissen­
tem podem ser chamados de não-conformistas, visto
que se recusam a ser como o sistema predominante.
Na Inglaterra temos o caso daqueles que, no século
XVI e posteriormente, recusaram-se a conformar-se
ao estilo de fé e de ritual da Igreja Anglicana. Os
puritanos eram não conformistas.
6. A Independência Mental e Espiritual. Qualquer
pessoa que gosta de pensar com independência, e não
aceita cegamente qualquer sistema denominacional, e
nem se deixa agrilhoar por qualuqer fé religiosa, é
uma pessoa não-conformista. Grande parte do
conformismo deve-se ao desejo de aceitação, que é
muito forte em algumas pessoas. — Algumas vezes, a
conformidade a uma denominação cristã tem motivos
sociais. Ninguém gosta de ser um pária. Em outras
oportunidades, a razão é mais econômica. Muitas
pessoas ganham a vida servindo à religião, sendo-lhes
mais conveniente aquietarem-se quanto a possíveis
diferenças. Mas, podemos ter a certeza de que aquele
que se conforma a qualquer sistema de idéia, nisso
mesmo limita o seu conhecimento, porquanto
nenhum sistema é completo, e todos os sistemas têm
inúmeros erros. (B H)
CONFORM IDADE NA NATUREZA
Ver Un iform idade na Natureza .
••• ••• •••
CONFÚCIO , CONFUCIONISMO
Ver o artigo geral sobre a ReUgÜo e a F iloso fia
Ch inesas .
Confúcio (551-479 A .C.) foi um filósofo e líder
religioso chinês. Nasceu no estado de Lu e na aldeia
de Tsou, na porção sudoeste da província de
Xantungue. Tornou-se o primeiro mestre profissional
da história chinesa. Seus primeiros estudantes, que se
tornaram discípulos em seu movimento religioso,
segundo os registros antigos, foram vinte e quatro.
Confúcio recebeu educação liberal em estudos de
humanidades como poesia e literatura, havendo
transmitido essa cultura aos seus discípulos. Muitos
deles vieram a ocupar posições importantes no
governo e na sociedade chinesas. O próprio Confúcio
serviu em postos governamentais, mas ele, acima de
tudo, era um mestre. Embora tenha exercido alguma
influência, durante seus dias de vida, o triunfo do
confucionismo não ocorreu senão já no século II A.C.
Um dos segredos de Confúcio era a ligação entre
professor e estudantes, que ele cultivava, algo que veio
a tornar-se um ideal chinês, muito imitado por outros.
Quando foi instituído um dia do professor, na China,
em nosso século XX, foi escolhida a data lendária do
nascimento de Confúcio, 28 de setembro.
Idé ias . Confúcio não se afirmava pensador original,
mas somente transmissor de idéias que ele tomara
emprestadas da antiguidade. Na realidade, porém,
ele foi um pensador muito original.
1. Alvos. A filosofia de Confúcio centraliza-se em
tomo do homem e seu bem-estar, na vida presente.
Ele queria instituir uma boa sociedade, caracterizada
por relações sociais harmônicas.
2. As relações sociais harmônicas dependeriam do
que Confúcio chamava de li, ou seja, caminho do bom
gosto, a conduta de um cavalheiro. Se isso envolve a
pessoa na realização de ritos apropriados, religiosos e
outros, consiste muito mais em cumprir as próprias
funções. Isso deve ser feito dentro das cinco relações
cardeais: a. pai e filho; b. irmão mais velho e irmão
mais novo; c. marido e mulher; d. amigo e amigo; e.
soberano e súdito. A piedade filial é uma das
importantes bases do sistema.
3. O senso de propriedade é um meio do
desenvolvimento do caráter. Assim como uma casa
dotada de alicerce sólido também precisa ter um
aspecto agradável, ou um formato arquitetônico
harmonioso, assim também o homem bom deve
caracterizar-se por boas maneiras, mostrando-se
cheio de consideração, no trato com o próximo. Isso é
fomentado pelo estudo da música e da poesia. Nisso,
Confúcio mesclava a ética com a estética. As
qualidades humanas, segundo ele, seriam estimula­
das pelas artes. A mente é despertada pela poesia
para a prática do bem.
4. Regra Âurea do Confucionismo. «O que não
quiseres que te seja feito, não o faças a%oütros».
Naturalmente, isso corresponde à Regra Ãurea
ensinada por Jesus, embora afirmada negativamente.
Ver Mateus 7:12. Ali Jesus declara: «...porque esta é a
lei, e os profetas». E, naturalmente, temos nisso uma
aplicação da lei do amor. Ver o artigo geral sobre o
Amor. A necessidade da comunicação de um bom
caráter ocupa posição central nos ensinos de
Confúcio. Primeiramente o homem deve estabelecer
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seu próprio bom caráter, e então deve transm itir os
seus princípios a seus semelhantes.
5. O Princípio do Jen. O «jen» indica aquilo que é
próprio e justo, mas, acima de tudo, o amor. Deste
último fluem a retidão, o respeito, a sinceridade, a
lealdade, a liberalidade, a veracidade, a diligência, a
generosidade, que são virtudes cardeais. Isso pode ser
comparado à declaração paulina, em Gálatas 5:22,23.
O amor é o solo onde são cultivadas todas as demais
virtudes cristãs.
6. O Tao, ou *Caminho*. A correta aplicação dos
princípios leva o indivíduo a seguir o Tao, ou
«Caminho». Isso torna o indivíduo superior em seu
caráter e em suas ações. E também conduz o seu
próprio ser à dimensão cósmica.
7. O T'ien ou *Céu». Esse termo parece indicar um
padrão impessoal de justiça, o qual permite que um
homem, mesmo solitário, ou como parte de uma
minoria, esteja correto em seus pontos de vista e em
sua vida diária. O T ’ien é uma espécie de providência
ética, à qual a pessoa pode correlacionar a sua vida, e
assim triunfar em espírito, mesmo que não material­
mente falando. Esse T ien parece ser o equivalente
aproximado do Espírito de Deus da concepção cristã,
sem quaisquer subcategorias metafísicas.
8. Política. Não haveria tal coisa como reforma do
estado, ou realização de um elevado ideal, sem a
espiritualização do indivíduo e da família. Um
monarca deveria ser selecionado, por causa de seus
méritos morais, e não com base no poder pessoal.
Esse conceito é um paralelo do ideal platônico do
filósofo-rei. Para Confúcio, pois, poder não é direito.
O direito depende do caráter moral, e o poder real não
se origina no poder militar. Ou então, dizendo a
mesma coisa em termos mais modernos: «O poder não
vem do cano de um fuzil», no dizer de uma outra
famosa figura chinesa.
9. Religião. Confúcio não foi fundador de uma
religião, no sentido usual. Ele acreditava na força
moral universal, tendo usado as expressões «céu» e
«vontade do céu» para referir-se a essa força moral.
Tal como Buda, ele foi, essencialmente, um filósofo
moral, e não um filósofo metafísico. Quando um de
seus alunos indagou dele algo sobre a adoração aos
espíritos, ele retrucou: «Ainda não sabemos como
servir aos homens; e como poderemos saber como
servir aos espíritos?» Quando indagado sobre a vida
além-túmulo, sua resposta foi: «Ainda não sabemos
muito sobre a vida. Como podemos saber muito sobre
a morte?» (Analects o f Confuscius, cap. 11, seção 2).
Confúcio jamais se apresentou como profeta de Deus;
mas dedicou-se ao que ele pensava ser uma missão
celestial. Ele não conferenciava sobre Deus, como um
ser descrito mediante proposições teológicas. Mas a
história mostra-nos que ele foi homem voltado para as
questões espirituais. Em períodos de tribulação, de
tristeza e de busca, ele invocava o céu. Era dono de'
uma espiritualidade particular que não gostava de
exibir diante dos homens. Na qualidade de homem
piedoso, ele esperava poder desenvolver essa mesma
atitude em outras pessoas.
Posso afirmar com segurança de que o Logos divino
plantou algumas de suas sementes nos ensinamentos
de Confúcio, embora possamos obter mais importan­
tes declarações sobre questões metafísicas em outras
fontes.
O C on fndon lnno . Os ensinamentos de Confúcio
não se tornaram o ideal dominante na China, senão já
no século II A.C. Finalmente, ele passou a ser
considerado o mais importante entre tantas centenas
de grandes filósofos da era clássica chinesa. Porém,
uma vez firmado, o confucionismo teve uma longa
história. Durante dois mil anos tem sido considerado
como o credo ou religião oficial da China. Como fé
religiosa, o confucionismo pode ser descrito como um
humanismo idealista. Apesar de que vários aspectos
de seu sonho de paz e harmonia universal nunca
chegaram a concretizar-se, a China tem desfrutado de
considerável unidade cultural e continuidade, até o
estabelecimento do comunismo. Países circunvizi­
nhos, como a Coréia, o Japão, o Vietnã e as ilhas
Riu-Quiu também resolveram adotar Confúcio como
seu principal líder e sábio religioso.
Tradições Preservadas. Um dos aspectos incomuns
do confucionismo é que a linhagem de sua família
pode ser acompanhada por mais de dois mil anos, até
aos nossos próprios dias. Um descendente conhecido
de Confúcio, da septuagésima sétima geração, estava
residindo na ilha de Formosa, nos fins da década de
1960. A casa onde Confúcio viveu e ensinou continua
existindo na cidade de Ch’ufu. Durante o reinado de
Shih Huang, quando os tetos confucianos estavam
sendo destruídos (270-221 A.C.), um descendente de
Confúcio ocultou seus vários livros dentro das paredes
duplas da casa. Esses livros foram recuperados
durante a dinastia ocidental Han (202 A.C.), e assim
prosseguiu a tradição confuciana. Essa casa recebeu o
nome de Lu-pi, que significa «parede de Lu».
Confúcio foi sepultado por seuí. discípulos no
subúrbio nortista de Ch’ufu, perto do rio Su. O
terreno inteiro do sepulcro, incluindo o túmulo
mesmo de Confúcio, tem sido preservado.
Ensinamentos de Confúcio. Ver a porção deste
artigo intitulado Idéias.
Escritos-. Os escritos básicos de Confúcio são os seus
próprios livros, suas declarações coligidas, chamadas
Lun Yu, ou Analects. Também há aquela chamada
Ch’un-ch’iu, Anais da Primavera e do Outono, ou
Estado de Lu , além do Shu Ching, ou Clássicos da
História, e o Yi Ching, ou Clássico das Mudanças.
Um importante discípulo seu, Tseng Shen, produziu a
Grande Erudição. Tzu Su produziu o Chung Yung ou
Doutrina do Homem . O cânon confuciano coligido
consiste dos Quatro Livros e dos Cinco Clássicos. (AM
E HP)
CONFUSÃO DAS L tNGUAS
Ver o artigo sobre B abe l, a C idade e a Torre.
CONGREGAÇÃO
Etimologicamente, essa palavra aponta para uma
assembléia de pessoas. Usualmente o termo é usado
em relação a atividades religiosas: 1. Uma reunião
efetuada em alguma ocasião particular, com finalida­
de de adoração. 2. Um grupo organizado que se reúne
regularmente para adorar, ou para outros propósitos
religiosos. 3. Dentro do uso da Igreja Católica
Romana, um ramo de uma ordem monástica, ou uma
associação de um corpo administrativo, como, por
exemplo, a Congregação da Propaganda (que vide).
CONGREGAÇÃO COMO TERMO BtBLICO
1. A congregação, assembléia ou assembléia solene,
são expressões que se aplicam à congregação do povo
de Israel. Uma das palavras hebraicas traduzidas
como «congregação», edah, aparece por cerca de
cento e cinqüenta vezes no Antigo Testamento, a
maioria no Pentateuco. Só o livro de Números tem 78
ocorrências. Encontra-se também nos livros de Josué,
Juizes, I Reis, II Crônicas, Jó, Salmos, Jeremias e
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Oséias. No trecho de Êxodo 34:31, temos os líderes ou
representantes escolhidos das tribos de Israel. Em
Números 1:16, esses líderes são intitulados «príncipes
das tribos».
2. Uma outra palavra hebraica, qahal, «assembléia
de chamados», ocorre por cento e vinte e três vezes.
Ver II Sam. 20:14, que indica aqueles convocados
para a guerra; Núm. 10:7, que indica os convocados
para propósitos religiosos; e Deu. 5:22, que aponta
para o povo reunido para ouvir a leitura da Palavra.
3. O termo hebraico aseret vem de uma raiz que
significa «restringir», «confinar», podendo indicar
uma assembléia solene, conforme se vê em Isa. 1:13;
Nee. 8:18. No Novo Testamento, o vocábulo grego
panegúrís, que aparece em Heb. 12:23, refere-se a
essa palavra hebraica.
4. No Novo Testamento temos o termo grego
ekklesia, traduzido por «igreja». Lucas o emprega em
Atos 19:32, com seu sentido clássico de assembléia
política convocada; e, em Atos 19:32,41, para aludir a
um ajuntamento popular desordenado. O vocábulo
ekklesia tornou-se o nome técnico da Igreja cristã, a
assembléia daqueles que adoram e servem a Deus,
segundo termos cristãos. Também pode estar sendo
designada a Igreja universal, à qual todos os
regenerados pertencem (Mat. 16:18; I Cor. 12:28), ou
então alguma assembléia local formada por crentes
(Atos 8:1; Rom. 16:1). Estêvão usou essa palavra, em
seu discurso, ao referir-se à congregação de Israel, em
Atos 7:38.
A palavra sunagogé tem sentido similar ao de
ekklesia. Contudo, geralmente é aplicada às congre­
gações locais dos judeus, ou sinagogas, e não tanto às
igrejas cristãs locais. Talvez a única exceção seja
Tiago 2:2, onde sinagoga é uma igreja cristã,
provavelmente formada por crentes convertidos do
judaísmo. Aparece também em Luc. 4:16 e Atos 13:5.
Em Apocalipse 2:9 e 3:9 é usada negativamente, para
indicar uma assembléia de Satanás, uma alusão a
congregações religiosas apóstatas, de tendências
gnósticas ou judaizantes, em contraste com a
verdadeira Igreja de Deus.
5. Usos Não-Religiosos. Podem estar em foco: a.
Um rebanho de bois (Sal. 68:30; ou um enxame de
abelhas (Juí. 14:8). b. Assembléias legislativas,
encabeçadas por juizes, anciãos, chefes de família,
etc. (Exo. 12:3; Deu. 31:28). c. Assembléias
formadas para declarar guerra (Juí. 20:1), ou para
estabelecer a paz (Juí. 21:13-20), ou para escolher
governantes (I Sam. 10:17; I Reis 12:20), ou para
ratificar decisões (I Sam. 11:14,15). No uso judaico
posterior, o sinédrio passou a ser considerado a
congregação suprema, reunida por razões religiosas
ou seculares de todas as variedades.
6. O Conceito de Congregação. Os interesses do
indivíduo são os interesses de sua comunidade; os
interesses da comunidade são os do indivíduo que faz
parte dela. Ninguém é uma autoridade em si mesmo.
Cada pessoa está sob a autoridade da comunidade.
A mensagem de Deus é dirigida à congregação. A
redenção também tem um aspecto coletivo, e não
apenas pessoal. Existem autoridades devidamente
nomeadas para liderar a comunidade, o que envolve
considerável responsabilidade.
CONGREGAÇÃO , MONTE DA
A expressão figura somente no trecho de Isaías
14:13, em todo o Antigo Testamento. Alguns
intérpretes supõem que a referência original é à
«congregação dos deuses», o que seria uma alusão à
religiões pagãs, mencionada nos textos acádicos e
ugaríticos. É possível que esteja em foco o monte
Moriá. Mas, a referência ao norte, dentro desse texto
de Isaías, não nos permite pensar no monte Moriá, e
nem em Sião, que não ficava na porção norte de
Jerusalém. Diz Delitzch, em seu comentário sobre o
livro de Isaías: «O profeta faz o rei da Babilônia falar
segundo a noção geral de seu povo, que localizava a
sede da divindade no cume das montanhas do norte,
perdidas em meio às nuvens. Outros intérpretes, para
evitar a referência pagã, declaram que nada que se
pareça com isso pode ser asseverado, e nem pode tal
referência ser identificada com qualquer localização
geográfica específica. Isso significa que não sabemos
o que o autor sagrado tinha em mente.
CONGREGACIONALISMO
1. O Termo
A palavra aplica-se a qualquer grupo religioso
autônomo em todas as questões eclesiásticas, e que
usualmente toma decisões mediante o voto democrá­
tico. Quando a palavra é usada para indicar algum
movimento religioso, a alusão é àquele movimento,
dentro do protestantismo, que se originou na
Inglaterra, nos fins do século XVI e no século XVII,
cujo alvo era o de purificar (os puritanos) ou o de
separar-se (os separatistas). A Igreja Anglicana foi o
objeto dessa purificação, a organização da qual o
movimento se separou.
2. Situação Histórica
Surgiu o movimento congregacional quando várias
figuras religiosas da Inglaterra julgaram ser mister
frisar a autonomia das congregações individuais,
evitando-se assim a interferência da hierarquia
eclesiástica anglicana. Os mentores do movimento
buscaram textos bíblicos de prova para sua posição
neotestamentária. No começo, a teologia do congre-
gacionalismo era essencialmente calvinista. Foram
perseguidos durante o reinado de Isabel I, mas
floresceram no período da comunidade britânica.
Oliver Cromwell, primeiro ministro do reino, consi­
derava-se membro do movimento. Porém, depois a
perseguição contra os congregacionais foi renovada.
As perseguições forçaram o exílio, primeiramente
para a Holanda e para Genebra, e então para a
América do Norte. Os exilados puritanos estabele­
ceram-se na baía de Plymouth, na América do Norte,
em 1620, após um período de exílio em Leiden, na
Holanda.
O congregacionalismo tornou-se dominante na
Nova Inglaterra, onde eles, imitando os seus
perseguidores, estabeleceram uma espécie de estado
teocrático, não se mostrando tolerantes para com
aqueles que discordavam de seus pontos de vista.
Elementos congregacionais bem conhecidos do Novo
Mundo incluem elementos como Jonathan Edwards
(que vide), e Cotton Mather (que vide). Com o
desenvolvimento da nação norte-americana, o que
envolveu intensa imigração, o congregacionalismo
não conseguiu manter sua anterior preeminência. O
metodismo e o unitarismo tornaram-se dominantes
nos lugares onde, antes, o congregacionalismo fora
poderoso. No campo teológico, tem havido uma
gradual mudança do calvinismo para uma interpreta­
ção mais liberal da fé cristã. O congregacionalismo
inglês, galês e norte-americano, como denominação,
atualmente envolve cerca de dois milhões de
membros. O ramo norte-americano uniu-se à Igreja
Evangélica e Reformada, em 1961, e o novo grupo
passou a ser chamado de United Church of Christ.
Períodos Históricos Distintos do Congregacionalis­
mo. Esses períodos são seis, a saber: a. Os
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«dissentires», entre os anglicanos; b. exílio na
Holanda e em Genebra, na Suiça; c. mudança para a
América do Norte; d. predomínio numérico nas
colônias da Ndva Inglaterra; e. perda da preeminên­
cia, o que foi uma condição irreversível em meados do
século XIX; f. liberalização doutrinária e fusão com
outros grupos evangélicos.
3. O Congregacionalismo Como Forma de Governo
A ênfase sobre a autonomia das igrejas locais não se
confinou à denominação congregacional. Os batistas,
os presbiterianos (em menor escala), e muitas igrejas
bíblicas independentes, além da maioria dos grupos
pentecostais, em essência ou na prática, defendem um
governo eclesiástico tipo congregacional, ou seja,
não centralizado. Entre os pentecostais, uma notável
exceção são as igrejas brasileiras, extremamente
centralizadas. Um fato interessante a ser observado é
que a mais antiga igreja evangélica brasileira foi uma
igreja congregacional, organizada na cida de do Rio de
Janeiro. (E H)
CONGRESSOS
Assembléias que promovem <5bem-estar espiritual,
social e intelectual dos católicos romanos. Esses
congressos variam muito quanto ao seu propósito,
podendo ser de natureza religiosa, política ou social, e
podendo ser regionais, diocesanos, nacionais ou
internacionais. O primeiro congresso de nota a ser
convocado realizou-se em Mainz, na Alemanha, em
1848.
CONGRUÊNCIA, INCONGRUÊNCIA
1. Na Gnosiologia. Uma série de declarações
mostra-se congruente, mesmo quandó envolve alguma
contradição ou tem conseqüências contraditórias,
mas é coerente quanto a outros aspectos. Na
linguagem popular, o termo é aplicado a crenças ou
atos que, ao seguirem certa linha de eventos,
mostram-se coerentes. Crer em uma contradição,
qualquer que seja ela, é destruir a congruência. De
acordo com a lógica dedutiva, mostrar-se congruente
é obedecer às leis estabelecidas dos silogismos válidos.
A congruência refere-se aos requisitos da teoria da
coerência da verdade. Ver os artigos sobre Coerência e
sobre o Conhecimento e a Verdade Religiosa, porção
terceira, Teorias da Verdade.
2. Na Ética. As proposições éticas concordam umas
com as outras, se seguirem padrões da congruência.
Em outras palavras, uma proposição deriva-se lógica
e naturalmente de outra, e a soma total das
proposições conta com a mesma filosofia geral como
sua base. Para exemplificar, se alguém acredita que
os padrões das ações morais devem ser extraídos da
Bíblia, é congruente crer que um indivíduo não pode
agir como bem entender, ignorando as leis bíblicas.
Além disso, a base bíblica dá a entender que os
padrões de conduta foram revelados por Deus aos
homens, não sendo produtos de experiências huma­
nas relativas às questões éticas.
3. Na Teologia. Uma pessoa mostra-se congruente
quando se apega a um sistema ordeiro de crenças,
com base nos mesmos conceitos gerais que lhe servem
de fundamento, acerca de Deus, do homem e da
humanidade. Por exemplo, um Deus que seja
naturalmente bom exige bondade da parte do
homem, de tal modo que o padrão das ações humanas
passa a ser a bondade de Deus. Na teologia, a
congruência depende da formação de um sistema
coerente. Para exemplificar, se Deus é considerado
um ser todo-poderoso, então é coerente supor que o
mundo, repleto de males como está, é governado pelo
caos e está fora de controle.
Mas Isso Envolve um Paradoxo. Visto que a
teologia é um estudo de realidades que ultrapassam
ao nosso atual entendimento, ela envolve certos
paradoxos. Assim, crer no livre-arbítrio humano e no
determinismo divino, ao mesmo tempo, ou na
transcendência e imanência de Deus, simultaneamen­
te, aparentemente estabelecem contradições. No
entanto, podemos raciocinar que esses conceitos são
os pólos opostos de alguma verdade mais profunda,
que é maior que seus elementos constitutivos.
Portanto, pode parecer que alguém se mostre
irracional, por crer em paradoxos (que vide), bem
como no princípio da polaridade (que vide); mas esses
são elementos indispensáveis na boa teologia, sob
pena dela reduzir-se à humanologia. Os artigos
sugeridos esclarecem a questão.
O Vício da Congruência. Os homens gostam de
constituir sistemas teológicos inteiramente congruen­
tes, que satisfaçam aos requisitos da razão humana.
Entretanto, uma teologia totalmente racional terá de
envolver, necessariamente, muitos erros e distorções.
Com freqüência, as sutilezas da razão humana nos
desviam da verdade, quando os pontos teológicos
considerados não se prestam bem ao exame por parte
da razão humana. Consideremos as contorções dos
homens, ao procurarem formar uma cristologia (que
vide), com seus argumentos que giram em torno de
detalhes ínfimos. Os homens assemelham-se a um
grupo de macacos, em uma árvore, quando começam
a apresentar argumentos a respeito de certas verdades
teológicas, que ultrapassam ao entendimento huma­
no. A verdade é uma aventura, uma busca de fé, com
muitos retrocessos e surpresas. Nesse exame, a
intuição desempenha um importante papel, e não
apenas a razão. A intuição assemelha-se à água que
jorra de uma fonte. Ela se lança no ar e floresce. É
como uma entidade viva. Mas os conceitos ou juízos
teológicos assemelham-se à água que já se empoçou, e
que ficou estagnada à superfície do solo. Os sistemas
teológicos puramente conceptuais, como aqueles que
aparecem bem ordenados em compêndios, com
índices intricados, são sistemas estagnados.
A Loucura das Declarações Doutrinárias. As
igrejas e as instituições de ensino têm o mau hábito de
alicerçar suas atividades sobre declarações doutriná­
rias que se tornam meios que levam à prática da
exclusão e da hostilidade. O leitor já encontrou um
desses sistemas que ao menos mencionasse a lei do
amor? A resposta tem de ser negativa. No entanto, o
amor é o maior de todos os princípios espirituais.
CONGRUIDADE
Esse termo vem do latim, congruus, «apto», ou
«adaptado». O vocábulo subentende certa relação
moral segundo a qual uma pessoa que deve receber
algum direito ou privilégio não é considerada em pé
de igualdade, mas inferior ou superior àquela que faz
a concessão. Isso posto, o beneficiário não se sente na
obrigação de retribuir ao direito ou privilégio
recebido.
CONGRUlSMO
Essa palavra vem do latim, congruitas, «aptidão».
Na teologia, o termo é empregado para indicar a
aptidão de alguém para receber a graça divina. A
questão não envolve mérito versus graça, dentro da
salvação; mas se um homem pode viver de modo a
merecer a graça. Os escotistas (que vide) defendiam
essa posição. Os tomistas (que vide) supunham que os
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homens podem chegar a merecer a graça, mas
somente mediante a ajuda de Deus. O artigo XIII dos
Trinta e Nove Artigos nega, especificamente, essa
possibilidade.
Uma outra idéia teológica é aquela associada à
idéia de que a graça, naturalmente, impele os eleitos a
se entregarem aos cuidados de Deus, com congruên­
cia, isto é, movidos por sua própria livre vontade. Em
outras palavras, o livre-arbitrio humano é condiciona­
do para essa atitude pelo Espírito Santo.
CONHECENDO A DEUS
1. No V .T., conhecer • D e u é algo ético e prático.
Os homens que fazem a von tade de Deus, o
conhecem. Esta idéia continua no N.T. Mas o Logos é
o revelador de Deus em todos os sen tidos, na
eternidade passada, agora e para sempre. Ver João
1:18.
2. Por meio do Espirito, o alter ego do Filho. Ver
João 4:24.
3. Nas Escrituras, onde ele é revelado.
4. In te lec tua lm en te , mas tam bém m ística e
in tu itivam en te (ver Efé. 1:17, onde há exposição
plena sobre o conceito apresentado em João 17:3).
5. Conhecer a Deus é receber a v ida, se esse
conhecimento for experimental e espiritual, e não
apenas intelectual. Esta vida vem através da
transformação da alma à imagem de Cristo (II Cor.
3:18, Rom. 8:29), e resulta na participação na
natureza divina, II Ped. 1:4, Col. 2:10. Ver o artigo
sobre Salvação.
6. A po lêm ica: a ordem p a ra que se conheça a
Deus, através de Cristo, envolve um tom polêmico.
0 povo de Israel pensava conhecer a Deus e ter vida
nele, no entanto, rejeitava ao Filho, o que significava
que não tinha conhecimento de Deus, e nem vida.
O único Deus verdadeiro, João 17:3. Temos aqui
uma importantíssima frase, que nos ensina diversas
grandes verdades, a saber:
1. Deus Jeová é aqui contrastado com as divindades
imaginárias do mundo pagão (ver Rom. 16:27; Jud.
25 e Apo. 15:4). Esse tema é ventilado com clareza em
1 Cor. 8 :5 ,6 , onde lemos: «Porque, a inda que há
também alguns que se chamem deuses, quer no céu
ou sobre a te rra , como há mu itos deuses e muitos
senhores, todavia, para nós há um só Deus, o Pai, de
quem são todas as cousas e para quem existimos; e
um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual são todas as
cousas, e nós também por ele».
2. Essa declaração de Cristo também desfecha um
golpe mortal no gnosticismo, que com freqüência
anunciava que Cristo é o Deus deste mundo, embora
postulasse muitos outros mundos habitados, possui­
dores de seus próprios deuses. Que possa haver outros
mundos habitados por seres inteligentes não é um
tema apoiado ou negado aqui, embora outros textos
bíblicos subentendam uma vasta multiplicação de
vidas, em outras regiões (ver, por exemplo, o primeiro
capítulo da epístola de Paulo aos Efésios); mas pelo
menos temos, em João 17:3 a negação da existência de
outros «deuses», que exerceriam sua autoridade em
outros mundos ou dimensões. Pois na realidade só
existe um único Deus verdadeiro, assim chamado com
toda a razão, — cuja glória não pode ser de maneira
alguma empanada por qualquer rival.
3. Ind ire tam en te , aqu i também temos uma
invectiva contra ojudaísmo apostatado dos tempos de
Jesus e seus apóstolos, que se foi desviando cada vez
mais das verdades bíblicas do Antigo Testamento;
pois* apesar do fato de que tal judaísmo reconhecia a
ex istênc ia de um ún ico verdade iro Deus, tinha
rejeitado a sua mais elevada de todas as manifesta­
ções, na pessoa de Jesus C ris to . Assim , apesa r de
reconhecerem intelectualmente a existência de Deus,
na rea lidade não o conheciam por experiênc ia
própria. Pois tal conhecimento chega aos homens
exclusivamente por intermédio do Filho de Deus,
mediante a sua encarnação; mas igualmente em seu
estado posterior à encarnação, isto é, uma vez assunto
aos céus, por meio do m in is tério do seu E sp írito
Santo.
4. Essa declaração de Cristo, pois, é uma das mais
claras do N .T., em apoio e confirmação da doutrina
monoteísta. (Quanto aos diversos conceitos de Deus,
na teo log ia e na filosofia , ver no NTI, as no tas
expositivas referen tes ao trecho de A tos 17:27.
Ver o artigo sobre Trindade).
«O único Deus real, essencial...fazendo antítese
com os deuses irrea is , simbólicos e m íticos deste
m undo , e não som en te do mundo gen tílico , mas
também do juda ísm o pos te rio r , em seu estado de
apos tas ia da fé revelada , segundo se vê em I João
5:20; Apo. 5:7 e I Tes. 1:9. Esse é o Deus revelado na
pessoa de Cristo, o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus
C ris to , na expressão de E fé . 1:3. E isso não faz
an títese com a idéia de Deus segundo o Antigo
Testamento, ou com a idéia de Cristo, mas antes,
contrasta com toda a crença falsa e obscura sobre
Deus; por conseguinte, temos aqui o verdadeiro Deus
segundo ele se revela em C ris to , embora d is tin to
quanto à sua consciência divina e distinto de Cristo»
(Lange, em João 17:3).
E a Jesus Cristo, a quem enviaste. Estas palavras se
relacionam à cristologia em geral, tal como aquelas
rimeiras estão vinculadas ao conhecimento de Deus
ai. Também estas, como aque las , têm sido
variegadamente interpretadas, e, tal como no caso
daque la p rim e ira dec la ração de C risto e ou tras
sim ilares (como a que temos em I Cor. 8 :5 ,6) têm
servido de campo de batalha, desde a antiguidade, no
que diz respeito aos conceitos de Deus e de Cristo.
Podemos desdobrar suas implicações como segue:
I . Em lo io 17:3
1. Equivale a conhecer a Deus que é, igualmente, a
fonte da vida. Esse é um tem a constante do quarto
evangelho. (Ver João 1:12,18; 3:16; 5:25,26 e 14:6). O
conceito inclui a idéia de exclusividade. Só no Filho
há v ida, A tos 4:12 . Essa vida é a pa rtic ipação na
forma de vida de Deus, e não apenas existencia sem
fim. (Ver sobre esse conceito em II Ped. 1:4).
2. Os arianos, os seguidores das idéias de Socínio e
os un itá rio s têm -se u tilizado com freqüênc ia do
terce iro versículo do décimo sétimo cap itu lo do
evangelho de João para demonstrarem uma suposta
diferença de natureza entre Deus Pai e Deus Filho,
porque, segundo argumentam eles, há um só Deus
verdadeiro, e há também o seu Filho, Jesus Cristo.
Porém, isso é uma interpretação artificial, que ignora
outras passagens das Escrituras, igualmente, autori­
tárias (como de resto, a Bíblia inteira é autoritária), e
que indicam a perfeita unidade de natureza do Pai e
do Filho, bem como a legítima deidade do Filho, Jesus
C risto . (V er, po r exemplo , João 1:1; 5 :19 ,20 ;
10:30,33,36; 14:9,10; Heb. 1:3 e Col. 2:9).
3. Em contraste com a posição herética acima, os
crentes autênticos têm deduzido ao fato de que conhe­
cer a Deus Pai é, ao mesmo tempo, conhecer o Filho
(implicando em unidade de conhecimento), que há
entre Deus Pai e Deus Filho, unidade de natureza.
Isso está claramente implícito no texto, ainda que.não
seja diretamente declarado.
4. Apesar de que o conhecimento é o mesmo, isto é,
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que conhecer a Cristo é, ao mesmo tempo, conhecer a
Deus Pai, contudo, fica salientada na passagem de
João 17:3 a distinção de pessoas—o Pai não é o Filho,
e vice-versa. Em Cristo chegamos a conhecer a Deus.
Por conseguinte, em certo sentido, o Pai é conhecido
tanto em Jesus como juntamente com Cristo.
5. O tex to em foco suben tende que há um
conhecimento místico de Deus através do Espirito
San to , apesa r do fa to de que conhecer a Deus, no
quarto evangelho, sempre é encarado do ponto de
vista prático, isto é, produz resultados práticos na
vida e nas ações do crente.
6. Isso quer d izer que a fé é aqu i con tem p lada
teologicamente—trata-se de um conhecimento con­
templativo, com alvos e propósitos: a fé conduz ao
conhecim en to con tem p la tivo , e o conhecim en to
con tem p lativo conduz à transfo rm ação do ser do
crente.
Confirmando o terceiro ponto, dado mais acima,
Alford observou em João 17:3: «A própria justaposi­
ção que aqui há entre Jesus Cristo e o Pai serve de
prova, por implicação, da deidade de nosso Senhor.
Pois conhecer a Deus e a uma criatura ‘no caso, Jesus
Cristo, se ele não fosse divino’ não poderia ser a vida
eterna, e tal associação de um com o outro, nessas
condições, seria algo inconcebível».
Brown, definindo a vida eterna, escreveu: «A vida
eterna da qual Jesus fala, e que, segundo ele declara,
cabe a ele mesmo conferir, não consiste meramente
em uma existência consciente e interminável, e, sim,
de uma vida cuja característica mais distintiva é a
intimidade com o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo,
bem como com o p róp rio Jesus, na qua lidade de
‘cam inho ’ p a ra o Pa i, bem como na qua lidade de
‘verdade’ e vida».
«Somente na Palavra ‘ou Verbo’ que se fez carne é
que podemos ouvir a voz da misericórdia, do perdão,
do amor, da paternidade; o que chega aos homens
como o sopro da vida, a fim de que se tomem almas
vivas» (Ellicott, em João 17:3).
Filo costumava dizer: «Fugir para o ser divino é
vida eterna; mas correr para longe dele é morte». (De
Pro/ugis, pág. 461).
Digo que o reconhecimento de Deus, em Cristo,
Aceito pela razão, soluciona para ti
Todas as questões da terra e fora dela,
E te faz avançar de tal modo na sabedoria
Que melhorarias a ponto de reprovar o provado?
No mísero minuto da vida, com poder de usar essa
prova
Deixarias o conhec im en to e reverterias à sua
origem ?
Tu o possuis; usa-o, e avança ou morre.
Pois digo que isso é morte, e a única morte,
Quando a perda de um homem procede de seu
lucro,
As trevas vindas da luz, do conhecimento para a
ignorância,
E a fa lta de amor se m an ifes ta den tre o própr io
amor.
(Robert Browning, A Death in the Desert).
D . Em Eféaio« 4:13
Pleno conhecimento do Filho de Deus. As palavras
pleno conhecimento traduzem um único vocábulo
grego, «epignosis», mas, visto que essa palavra é uma
forma intensificada (com um prefixo preposicional), é
tradução correta dizer como temos aqui. Quem recebe
tal conhecimento, conhece experimentalmente ao
F ilho de Deus. Q uan to a isso, consideram os os
pontos abaixo:
1. Essa palavra indica conhecimento intelectual,
mas não somente isso.
2. Também significa o conhecimento experimental
da a lm a , m ed ian te a «comunhão» com o F ilho de
Deus, em sua na tu feza essencial e em suas
manifestações. Paulo via Cristo como uma personali­
dade transcendental que, em sua grandiosidade, só
pode vir a ser conhecido por métodos espirituais. E
assim conhecido ele passa a transformar os homens,
para que estes assumam sua natureza e suas riquezas.
E por isso que Paulo declarou, em Fil. 3:10: «...para o
conhecer e o poder da sua ressurreição e a comunhão
dos seus sofrimentos, conformando-me com ele na sua
morte...»
3. Esse conhecim en to , pois, é de na tu reza
«m ística», conforme diz a teo log ia pau lina do
princípio ao fim. Em outras palavras, tal conhecimen­
to nos chega através da «iluminação e transformação»
operadas pelo Espírito Santo. (Comparar isso com
Efé. 1:18, onde Paulo ora para que os crentes tenham
seus olhos do entendimento «iluminados», a fim de
que possam «conhecer» a esperança da nossa vocação,
as riquezas da glória de herança nos santos; e assim
«conheceremos» seu grande poder, que foi exercido
em C risto , e que será exercido em nós. (Ver Efé.
1:19). Conhecer e experimentar tais coisas, portanto,
faz parte do que significa «conhece:*» a Cristo.
A revelação, além disso, leva-nos a conhecer ao
própr io D eus, conforme ap rendem os no décimo
sétimo versículo de Efésios 4. O tem a da segunda
oração de Pau lo , neste livro , é que possamos
«conhecer» o «amor de Cristo», e nesse amor se
encerra o «conhecimento de tudo quanto o amor de
C ris to está fazendo po r nós e em nós». Pois, nas
páginas do N .T., conhecer é amar, pois o «conheci-
mento-amor» é a «gnosis» neo tes tam en tá ria , em
contraste com os conceitos dos gnósticos. Sim, o amor
é a real gnosis cristã, por ser essa a fonte originária de
todas as bênçãos espirituais.
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Efé. 3:19: e conhecer o amor de Cristo, que excede
todo o en tend im en to , para que sejais cheios até a
inteira plenitude de Deus.
Conhecer o amor de C risto . Não temos nessas
pa lav ras o nosso amor a C risto , pois esta oração
ultrapassa tal pensamento, já que se centraliza antes
no amor de Deus por nós, conferido por intermédio de
Cristo—está em foco o amor divino por nós. (Ver João
3:16; II Cor. 5:14; Rom. 5:8; 9:37,39; Gál. 2:20; Efé.
2 :4 ,5 :2 ; I João 4:10 , 11, 19 e Apo. 1:5, quan to a
outras passagens neotestamentárias que enfatizam o
«amor de Deus», expresso por meio de Cristo).
» ...conhecer ...» De que m ane ira? Vejamos os
pontos abaixo:
1. Conhecer intelectualmente. Mas en tra em jogo
mu ito mais que a nossa capac idade in te lec tua l,
porquanto o amor de Deus em Cristo excede à razão
humana, a meras fórmulas racionais.
2. Conhecer intuitivamente, sem quaisquer fórmu­
las intelectuais.
3. Conhecer experimentalmente, na vida diária e no
nível conscientè.*
4. Mais particularmente, está em foco o conheci­
mento místico, como entendimento e expressão da
a lm a , que não necessita de fó rm u las verbais e
racionais para existir e para impor-se.
5. Finalmente, tal «conhecimento» do amor de
Cristo, tal experiência, torna-se plenamente concre­
tizada, quando estivermos no estado etemo. (Ver I
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Cor. 13:12). Por conseguinte, tanto agora como então
o amor será sempre o caminho pelo qual podemos
conhecer o que era impossível de ser conhecido.
O conhecimento do amor de Cristo constrange-nos
a alma a amar aos nossos semelhantes. O vigésimo
quinto capítulo do evangelho de Mateus mostra-nos
que am ar aos homens é, em certo sen tido , am ar a
C risto . O trecho de II Cor. 5 :14 m ostra-nos que o
amor de Cristo por nós leva-nos a amar aos outros e a
buscar o seu bem-estar eterno. A passagem de I João
4:11,12,19,20 ensina-nos que o amor é um princípio
normativo da fórmula divina, e que amamos a Deus
porque primeiramente ele nos amou; e assim, visto
que amamos a Deus, a quem não temos visto,
amamos aos irmãos, filhos de Deus, porquanto, ao
amarmos a eles, estamos honrando e amando a Deus.
O amor busca o bem-estar, o bem-estar eterno do
ente amado. O amor consiste em desejarmos para os
outros aquilo que desejamos para nós mesmos; o
amor consiste em nos interessarmos pelo próximo,
como algo tão natural como quando nos interessamos
por nós mesmos, sem motivos egoístas, mas por causa
de um pu ro altru ísm o . Deus também buscou o
bem-estar eterno do homem, e enviou o seu Filho em
sua m issão te rrena . O F ilho de Deus, que am a ao
homem com a mesma intensidade de amor que Deus
Pai, levou a efeito a sua m issão . E os rem idos, ao
receberem na alma esse amor, transmitem-no a outros
homens, sendo esse o impulso inspirador da missão
evangelizadora da igreja, mas também de todas as
nossas ações individuais uns pelos outros, dentro da
comunidade religiosa de que fazemos parte. E assim
se expressa o grandioso ciclo do amor.
«Quando esse amor a C ris to enche os nossos
corações e pene tra a té os seus recessos mais
profundos, então sentimos forças para lançar fora
todos os nossos preconceitos e podemos ultrapassar
nossas dificuldades e limitações intelectuais. Então
temos a coragem de ado ta r a reg ra simples de
comunhão estabe lec ida po r C risto : ‘Quem fizer a
vontade de meu Pai, que está nos céus, esse é meu
irmão, irmã e mãe’». (Findlay em Efé. 3:19).
Que excede todo en tend im en to . — Essas palavras
mostram-nos que o amor de Cristo ultrapassa a
capacidade humana de compreendê-lo intelectual­
mente, não podendo nós defini-lo, descrevê-lo, pô-lo
den tro de uma ca tego ria . O termo grego aqu i
empregado é «uperballo», que quer dizer «ultrapas­
sar», «ir além». A mente humana, até mesmo aquilo
que vai além da capac idade ce reb ra l, não é
instrumento que possa descrever quão infinito é o
amor de Deus, pelo menos no presen te estág io de
nosso desenvolvimento. Contudo, um homem pode
conhecer de m ane ira in tu itiva , experim en ta l e
m ística , os estág ios mais avançados do amor de
Cristo, que desafiam toda a capacidade intelectual de
compreensão e de descrição. Duas idéias se mostram
inerentes nessa expressão, a saber:
1. Esse amor se reveste de natureza tal que vai além
de qua isque r ativ idades ou fórmu las cereb ra is ,
racionais.
2. Mas o amor também ultrapassa o «conhecimen­
to», em sua importância e qualidade.
O amor é de qualidade superior ao conhecimento.
Os gregos davam importância demasiada ao «conhe­
cimento», conforme o primeiro capítulo da primeira
ep ís to la aos Corín tios nos m os tra . Mas o décimo
terceiro capítulo dessa mesma epístola é o grande
«hino ao amor», onde descobrimos que o amor é muito
maior que todo o conhecimento e sabedoria, devendo
ser buscado acima de todas as demais virtudes. O
amor, pois, é um a espécie de «gnosis divina»,
preferível à «gnosis» dos gnósticos e da filosofia grega.
E bem provável que Efé. 3:19 pelo menos faça alusão
a essa verdade, ao exaltar tão soberanamente o «amor
de Cristo». A passagem de I Cor. 8:1-3 se caracteriza
pela mesma ênfase. O conhecimento infunde orgulho,
mas o amor edifica. E edifica também aos outros, e
não somente a nós mesmos. «Mas se alguém ama a
Deus, esse é conhecido por ele» (I Cor. 8:3). Por
conseguinte, o amor é melhor do que o conhecimento,
embora os esforços humanos, isolados, não possam
chegar até ao verdadeiro amor. Mas, visto que o amor
chega a té Deus e lhe p res ta hon ra r ias , o amor é a
maneira de conhecermos o que, de outro modo, não
podia ser conhecido. O amor é a «sabedoria divina».
CONHECIMENTO , CONHECER
Dois longos artigos aparecem nesta enciclopédia
que abordam o conhecimento do ponto de vista
filosófico, naquilo que diz respeito à fé religiosa. Esses
artigos têm o título de o Conhecimento e a Fé
Religiosa e a Crença Religiosa e o Problema de
Verificação. Na primeira parte, seção I, do primeiro
desses artigos, expomos os principais pontos de vista
sobre o conhecimento, como o empirismo, o
racionalismo, a intuição, o misticismo, o ceticismo, o
positivismo e o psiquismo. Na segunda parte, II,
apresentamos as teorias e os critérios da verdade,
como o realismo, os sentimentos, os costumes e
tradições, o tempo, a intuição, a revelação, o instinto,
a maioria, a pluralidade, a autoridade, a correspon­
dência, o pragmatismo, a conformidade e a coerência.
Além disso, cada uma dessas questões é abordada em
separado, cada qúal em seu respectivo artigo. O
segundo dos artigos acima intitulados trata sobre
como o conhecimento religioso pode ser averiguado. A
esses artigos acrescentamos algumas observações
gerais, abaixo. Ver também o artigo separado sobre
Conhecimento e Êtica.
1 . A Palavra Conhecim en to . O termo grego
g inoske in significa «decidir», «determinar», «decre­
tar», estando relacionado ao verbo português «co­
nhecer». O vocábulo latino cognoscere é uma palavra
cognata, de onde vem aquele verbo português. Essa
palavra tem os sentidos de «familiarizar-se com»,
«notar», «conhecer» e «reconhecer».
2. Principal« Uso« da Palavra «Conhecimento», a.
O resultado ou produto do processo de aprendizagem
ou informação, b. O aprendizado, incluindo o
conhecimento acumulado na cultura humana, c. A
firme convicção da verdade, d. O ato ou processo de
conhecer, de tomar conhecimento, e. O objeto de
qualquer conhecimento, f. O possível alcance do
conhecimento humano, g. Algum conhecimento ou
informação específicos, h. Dentro da fé religiosa, os
itens dados por Deus, através da razão, da intuição ou
das experiências místicas, que constituem o conjunto
dos conhecimentos sobre as coisas espirituais,
reveladas ou adquiridas.
3 . D ist inções e D ec larações F ilosó ficas
a. Platão usava a palavra ep istem e (conhecimento)
em contraste com doxa (opinião). A opinião estaria
baseada sobre a percepção dos sentidos, ao passo que
o conhecimento estaria alicerçado sobre a razão, a
intuição e o misticismo. O conhecimento consistiria
na certeza da genuinidade de alguma coisa. A opinião
consistiria na incerteza, estando sempre em fluxo. A
sofia (sabedoria) seria a mais elevada forma de
conhecimento, por ser o conhecimento da totalidade
de alguma coisa. Ver o ponto «d» quanto a outros
pontos de vista platônicos. Nos escritos de Aristóteles,
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a sabedoria consiste no conhecimento dos princípios
fundamentais, e a intuição participa ativamente.
b. Aristóteles. Para ele, o conhecimento seria
científico, e seria adquirido através dos sentidos
(embora não exclusivamente). O conhecimento é a
completa descrição de qualquer coisa, em todas as
suas porções, funções, características, etc.
c. De conformidade com Weigel (que vide), o
conhecimento autêntico é interno e espiritual, ao
passo que o conhecimento externo sobre as coisas não
é autêntico.
d. Swedenborg (que vide) afirmava que a alma tem
um conhecimento total, e que a queda no pecado
tornou esse conhecimento inoperante, o que, natural­
mente é um ponto de vista platônico. Platão partia do
pressuposto que a alma, uma entidade eterna,
pertencente ao mundo dos universais ou idéias,
possuía todo o conhecimento; mas, a sua associação
com o corpo terreno ocultou isso. Portanto, o
conhecimento envolve recuperação ou recordação. Os
estudos no campo da parapsicologia até certo ponto
confirmam essa teoria, mostrando que o conhecimen­
to de um ser humano não é apenas o acúmulo de fatos
que ele consiga reunir em suas experiências diárias.
e. A tradição empírica tem sido destacada por
Locke e pela ciência moderna em geral. Ali, a
percepção dos sentidos, desassistida ou através do uso
de instrumentos, é a fonte de todo o conhecimento.
De acordo com o positivismo, esse conhecimento é
visto somente como uma taxa de probabilidades, pelo
que nada haveria de certo ou fixo. No pragmatismo,
o conhecimento não é aquilo que é perfeito em sua
teoria (o que não existe), mas é aquilo que é prático e
funciona bem. Ver os artigos separados sobre esses
assuntos.
f. Todo conhecimento está alicerçado sobre certas
proposições que não podem ser investigadas. Usamos
Deus para explicar muitas coisas; mas a sua natureza
continua sendo misteriosa para nós. Os cientistas
começam por aquilo que já existe e examinam suas
características. Porém, não sabemos como explicar
como as coisas vieram à existência. Ortega y Gasset
(que vide) afirmava que o conhecimento precisa estar
arraigado em uma crença pré-racional.
g. Algum conhecimento consiste em verdadeira e
justificada crença, sem nenhum defeito. Ver sobre
Chisholm, quarto ponto, sobre essa idéia. Também
pode consistir em crença não contradita. Por exem­
plo, se eu morrer e então descobrir que continuo
existindo, em forma espiritual, terei uma crença
nãc contradita, epibora não saiba descrever o tipo de
vida que então estarei vivendo. Simplesmente estarei
vivendo, sem qualquer explicação.
4 . O Conhecimento e a Fé R e llg io ia . O conheci­
mento que as ciências adquirem vem através dos cinco
sentidos físicos, com a ajuda da intuição e da razão.
Porém, o conhecimento sobre as coisas espirituais
vem através da razão (ver sobre o racionalismo),
através da intuição (que vide), mas, principalmente,
através do misticismo (que vide). A revelação (que
vide) é uma subcategoria do misticismo. A mente
religiosa busca a certeza de certas coisas e com
freqüência, demonstra pouca paciência para fazer
investigações. Muitas pessoas religiosas são franca­
mente antiintelectuais em sua abordagem do
conhecimento. A necessidade de segurança e conforto
mental leva as pessoas religiosas a suporem que o
misticismo, quando genuíno (como no caso da
revelação bíblica), é perfeito. Porém, essa suposição
envolve um dogma, estando sujeito à inquirição. Não
há modo de conhecimento que nos confira um
conhecimento perfeito. Antes, o conhecimento é uma
busca permanente, eterna, e não um acontecimento
único, divinamente conferido. Ademais, os meios de
que dispomos nesta vida dão-nos um conhecimento
muito elementar e primitivo, sem importar se esse
conhecimento é científico ou espiritual. De nada
adianta alguém mostrar-se pretencioso quanto a essa
questão, pois, quanto mais pensamos que sabemos,
mais absurdos e ridículos nos tornamos. Não
obstante, alguns itens do conhecimento que temos são
muito importantes. Entre esses itens alisto pontos
como a existência de Deus; a existência, a
sobrevivência ante a morte física e o destino da alma;
a missão universal de Cristo, incluindo os aspectos da
redenção e da restauração. Esses são temas importan­
tíssimos, sobre os quais muito temos a aprender, sem
falarmos em inúmeros outros assuntos. Além disso,
há a lei do amor, o mais importante e poderoso de
todos os princípios éticos. Todas as virtudes cristãs
estão arraigadas no solo do amor cristão. O amor é a
prova mesmo da espiritualidade. Ver I João 4:7 ss.
5. O Dom da Fé. No campo espiritual, a alma não
está limitada em sua inquirição pelo conhecimento.
Também há um dom de fé, operação do Espirito
Santo. Certas coisas nos são dadas a conhecer pela fé,
para o que não precisamos de provas. Naturalmente,
há aquela fé que consiste em «crer no que não é
verdade», mas que a pessoa defende tenazmente.
Porém, isso é uma perversão da fé, e não uma
manifestação da mesma. Agostinho insistia sobre a
idéia de que o ceticismo situa o cético na área das tre­
vas espirituais, onde a luz de Deus não pode penetrar.
Mas, a atitude da fé aclara o céu e permite que a luz
resplandeça. Não podemos separar o conhecimento da
iluminação do Espírito (Efé. 1:17). (E EP NTI)
CONHECIMENTO E A ÉTICA
Cada sistema de conhecimento aborda o problema
da ética de um ângulo diferente. Todos esses sistemas
têm certo valor, e também envolvem certos problemas
especiais.
1. O empirismo (que vide) mostra a tendência de
ver a ética como uma questão relativa, com base nas
experiências acumuladas dos homens, atrayés da
percepção dos sentidos. Nesse sistema, a ética
toma-se parte do humanismo.
2. No racionalismo (que vide) acredita-se que a
razão pode descobrir os mais importantes princípios
éticos, inteiramente à parte da experiência. Sócrates
ensinava que a alma e a mente subconsciente do
homem já possuem o conhecimento do que é certo e
errado, dos princípios éticos gerais, e também que a
razão, quando bem disciplinada, pode trazer à tona
esse conhecimento.
3. A intuição (que vide) parte do pressuposto que a
mente e a alma são capazes de conhecer as coisas de
forma imediata, sem o concurso da razão ou da
percepção dos sentidos. Esse conhecimento pode
provir da alma, de Deus ou de alguma outra entidade
espiritual, ou então de alguma fonte desconhecida.
Sabemos intuitivamente o que é certo, tal e qual
Deus, porquanto somos seres dotados de intuição. O
bispo Butler supunha que a consciência humana é um
meio poderoso e digno de confiança para a obtenção
do conhecimento, e isso aborda as funções da razão e
da intuição.
4. No misticismo (que vide), o conhecimento ético
nos seria dado como um dom de Deus, mediante as
experiências místicas e a revelação divina (que vide).
Simplesmente seríamos informados sobre o que é
certo e o que é errado. A revelação totnar-se-ia
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concreta sob a forma de livros sagrados, e a Igreja
teria a função de proteger e interpretar esses livros.
Eles tomam-se livros de texto da ação ética,
conferindo-nos, ao menos, os grandes princípios
éticos gerais, além de muitas sugestões quanto às
subcategorias e normas que nos ajudam a refletir
sobre outros assuntos que nào são especificamente
ventilados.
5. Na razão, na intuição e no misticismo,
normalmente encontramos uma ética absoluta (e,
com freqüência, teísta). As leis éticas seriam
verdadeiras e absolutas, não estando sujeitas às
vicissitudes das experiências humanas.
6. No positivismo (que vide), o único conhecimento
reconhecido é o científico. E os julgamentos de
valores, tal como na ética, são rejeitados por estarem
além do escopo do conhecimento humano, pelo que
envolveriam proposições destituídas de significado.
Aquilo que não pode ser diretamente confirmado, em
laboratório, é chamado de sem significado.
7. No pragmatismo (que vide) as proposições éticas
são determinadas por aquilo que funciona na
experiência humana, por aquilo que é prático, e não
por aquilo que é teoricamente certo ou perfeito (cujas
condições nunca existiriam). Essa forma de ética é
relativa. Os pensadores pragmáticos pensam que
nunca houve leis éticas eternas e imutáveis; e, se
porventura existem, estão acima do alcance de nossos
atuais meios de obtenção de conhecimento.
8. Dentro do pensamento cristão, usualmente
aceita-se que as funções da razão e da intuição nos
digam o que é certo. O primeiro capítulo da epístola
aos Romanos dá apoio a esse pensamento, porquanto
até os pagãos teriam um conhecimento básico sobre o
que é certo e errado. Porém, nessa questão entra a
idéia inteira do ministério do Espirito, o qual nos
ensina o que é certo. Na Bíblia encontramos uma
orientação escrita, com base na revelação divina.
Apesar disso deixar muitas questões abertas a debate,
temos ali um guia geral. Além disso, o ministério do
Espírito preenche os detalhes. Diferentes indivíduos,
partindo de pontos de vista diversos, podem
interpretar essas revelações de modo diferente, mas
isso não anula o método geral. O crescimento na
espiritualidade vai melhorando continuamente a
nossa capacidade de interpretar. Outrossim, apesar
de sempre haver detalhes que precisarão ser
discutidos, e problemas sociais que não são direta­
mente mencionados nas Escrituras, esse método é
superior ao método relativista dos empiricistas e dos
ateus. £ uma tragédia espiritual quando alguém deixa
os princípios éticos ao sabor das especulações
humanas. O homem, em seu progresso espiritual,
apesar de ainda ter muito para conquistar, tem obtido
alguns notáveis avanços no conhecimento ético, os
quais precisam ser preservados, apesar de seu
conhecimento ainda ser primitivo. A idéia inteira da
responsabilidade e do dever repousa sobre a admissão
do homem ter atingido a um significativo estado de
conhecimento ético.
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INTRODUÇÃO
Importância do Tema. Os religiosos estão interes­
sados em «como sabemos as coisas», que já aceitamos
como verdade, e também em «como se aprende mais».
Esse interesse, para a pessoa que pensa, envolve-a
naturalmente em aspectos daquilo que, na filosofia,
recebeu o nome de «teoria do conhecimento»
ou—gnosio log ia (ep istem o log ia). O artigo aqu i
apresentado procura expor, em forma de esboço, os
diversos sistemas de conhecimento e as teorias de
verdade, relacionando-as, de forma breve, à crença
religiosa.
Conhecim ento L inear . O Ocidente ficou quase
tomado de obsessão pelo chamado conhecimento
«linear», ou seja, o tipo de conhecimento que se baseia
sobre o «pensar em uma linha», informe após informe,
com conclusões tiradas da investigação «empírica».
Essa quase obsessão tomou-se um ídolo, ao ponto de
qualquer conhecimento «extra-empírico» ser tido
como impossível. No Oriente, em contraste, que o
conhecimento pode ser obtido através da razão, da
intuição e do misticismo é tomado como algo pacífico,
e o conhecimento «linear» é degradado por muitos
como um tipo inferior de conhecimento.
Conhecimentos dos hemisférios esquerdo e direito
do cérebro: Pesquisas recentes indicam que os tipos
de conhecimento linear (empírico) são governados
pelo hemisfério esquerdo do cérebro, ao passo que os
discernimentos intuitivos ou místicos são governados
pelo hem isfério d ire ito . Ê possível m e lho rar as
funções intuitivas mediante o desenvolvimento do
hemisfério direito do cérebro, através do exercício e
da prática. A «disposição» de um indivíduo, pois,
quanto aos «modos de obter conhecimento» pode ser
uma questão de desenvolvimento cerebral, ou mesmo
questão de pu ra chance; mas isso está su je ito a
modificações, para um lado ou para outro. O fato de
que o «conhecimento» é governado pelo «cérebro» não
prova que o conhecim en to é função m eram en te
cerebral, entretanto. As pessoas que têm experimen­
tado os fenômenos «fora do corpo», isto é, a
capac idade da alm a de de ixar o corpo físico
temporariamente e voltar, dizem-nos que são retidas a
«consciência» e a «razão», ao mesmo tem po que a
faculdade intuitiva é imensamente incrementada. Isso
ind ica , po rtan to , que apesa r do céreb ro ser um
veículo do conhecimento, govemando-o no complexo
humano normal de alma-corpo, é tão-somente um
«veículo», e não a fon te da in te ligênc ia ou do
conhecimento, e que o conhecimento, na personali­
dade humana, no nível da alma, existe e funciona sem
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o luxo do cérebro.
Este artigo expõe o tem a de modo filo só fico ,
po rquan to a filosofia, e não a teo log ia, é que tem
desenvolvido uma sistemática «teoria do conhecimen­
to».
A filosofia surg iu como um a form a de pesqu isa
científica, na tentativa de encontrar uma explicação
racional para a natureza do mundo. Os primitivos
filósofos também eram cientistas; mas, como é típico
na h is tó ria da filosofia , foram mais do que isso,
incorporavam em si mesmos o espírito do poeta e do
místico.
Tales de M ile to (600 A .C .) é o filósofo mais
prim itivo que se conhece. E le se in teressava por
"explanar os processos do movimento e das alterações
bem como a natureza da multiplicidade', e, com esse
fim, criou a teoria chamada «hilozoísmo». Era uma
teoria chã, terrena, que não ascendia às questões da
razão un iversa l, à p rim e ira causa ou Deus. Não
obstante, como homem, Tales tinha os olhos fitos nas
estrelas. No fim de uma tarde, quando as estrelas
começavam a ficar visíveis, Tales con tem p lava
embevecido a cena , sem observar p a ra onde ia.
Sub itam en te , caiu em um poço. Uma esp irituosa
c riada trác ia observou im ed ia tam en te que Tales
desejava tanto saber o que ocorria no firmamento,
que não via onde punha os^ pés. Há um refrão
moderno, que diz respeito especialmente às pessoas
religiosas, no sentido que vivem tão absorvidas pelas
coisas ce lestia is que não têm qua lque r u tilidade
terrena.
F iloso fia e C iência
A filosofia e a ciência, como disso se depreende,
encaram os problemas sob luz diferente, a menos,
naturalmente, que a filosofia seja reduzida a mero
método cien tífico , conforme se dá no positivismo
lógico. Os cientistas se preocupam com utilidade,
«preço», «trabalho», «delito», «energia», «densidade».
Os filósofos concentram seu interesse em «experiên­
cia», «conhecimento», «justiça», «significação», «ver­
dade», «propósito», «Deus» e «alma».
O fenôm eno social do fu r to . As ciênc ias sociais
falam da influênc ia do am b ien te , dos fa tores
hered itários físicos e m en ta is , como também dos
modos e meios de correção , inc lu indo escolas
especializadas ou instituições corretivas. A filosofia,
pois, faz os segu in tes tipos de aqu ila tação : a.
Ju lgam en tos de valores—o roubo é mau porque
contradiz o que se sabe acerca da conduta ideal. b.
Ju lgam en tos m o ra is—o roubo é uma função da
consciência pe rvertida , c. Ju ízos an tropo lóg icos:
o roubo é propensão de uma alma corrupta, a qual, dc
algum a ou tra ex is tênc ia , trouxe consigo essa má
tendênc ia , d. Ju lgam en tos esp ir itu a is—o roubo ,
considerado como forma de perversão moral, provoca
a função da justiça de Deus, ou de alguma elevada
força cósm ica; e a pun ição é seu resu ltado , e.
Julgamentos metafísicos—as almas más podem sofrer
punição que transcende aos limites do tempo e do
espaço , ao passo que as alm as boas aguardam a
bem-aventurança
Pode-se perceber facilmente, através dessa ilustra­
ção, como a filosofia é capaz de ultrapassar em muito
ao campo das pesquisas da ciência, em sua inquirição
por conhecer qualquer coisa, ou em suas descrições
sobre a natureza de qualquer coisa. Isso se aplica à
esfera da gnosiologia. A mente estritamente científi­
ca, por sua vez, não se mostra mui simpática para
com grande parte do que a filosofia tem a dizer acerca
do conhecimento, de seu escopo, de suas limitações,
de suas possibilidades, de seus propósitos e de seus
métodos.
Não há que duvidar que se a filosofia considera
problemas dessa monta, sob um prisma diferente do
que o faz a ciência é certo que assim também o faz a
religião. A crença religiosa necessariamente apela a
um « tribuna l superior» , em re lação a qua lquer
problema de conhecimento e solução de problema, e
não pode sentir-se restringida ao conhecimento que se
deriva apenas dos sentidos (empirismo). Segundo
determinado ponto de vista, a religião é um meio de
conhecim en to que transcende ao modo de pensar
linear.
I . Ponto« de V ista F ilosó fico« sobre • Natureza e as
Fon tes do Conhecimento
1. Empirismo, a. Acredita que todo o conhecimento
humano vem através da percepção dos sentidos, b. A
percepção dos sentidos é concretizada nos informes
fornecidos pe la «experiência», c. A experiência
desenvolve a memória, d. A memória desenvolve a
linguagem, e. A linguagem desenvolve a faculdade
discursiva, f. A faculdade discursiva desenvolve todas
as vastas su tilezas da in telecção hum ana , as
complexidades do conhecimento humano. Tudo isso
tem po r alicerce a percepção dos sen tidos ou a
«experiência».
Empirismo é «conhecimento mediante a percepção
dos sentidos». Tem-nos dado máquinas e medicamen­
tos e outras coisas—úteis. Pode atuar como veículo
para um conhecimento superior, para uma visão, por
exemplo a qual pode ser «vista» ou que aparentemente
pode ser v ista pelos olhos. Mas a m en ta lidade
religiosa não fica satisfeita ante tal pensamento, e
com razão, pois todo o conhecimento não deve ser
medido através dos cinco sentidos.
2. Racionalismo. Consiste na supremacia da razão.
a. Esse sistema crê que o conhecimento ultrapassa a
mera percepção dos sentidos, fundamentàndo-se em
um a facu ldade superio r da na tu reza hum ana ,
usualmente equiparada com «alma» ou «mente», b. A
«mente» tem afinidades com a natureza do universo,
c. Ex istiriam frléias la ten tes , d. A percepção dos
sentidos pode até mesmo servir de obstáculo para o
conhecimento humano, e. O racionalismo se interessa
por verdades «finais»—o empirismo se interessa por
verdades terrenas.
Os pensadores religiosos, tanto quanto os filosófi­
cos, supõem , e com razão , que a razão pu ra ,
in te iram en te à pa rte dos sen tidos físicos e dos
informes por eles fornecidos, pode chegar a alguma
verdade. O conhecimento de Deus e dos valores éticos
pode ser consegu ido desse modo, conforme Paulo
sugere em Romanos, capitulo 1.
3. Intuição: a. Acredita no conhecimento imediato.
b. Até mesmo sem o auxílio dos meios da experiência
e da razão. c. Tal conhecimento se derivaria de uma
fonte desconhecida, a «mente universal», «Deus», a
«comunidade das mentes», de natureza humana ou de
ou tra ca tego ria . A in tu ição reconhece a na tu reza
essencial de um ob jeto , o que a experiência pode
descrever apenas parcialmente.
A in tu ição , que tem a form a de «conhecimento
imediato», não mediado nem pelos sentidos e nem
pela razão, pode chegar ao «discernimento» acerca da
verdade espiritual, incluindo os problema éticos e as
questões relativas à alma, sua existência, sobrevivên­
cia e destino. O exercício na meditação espiritual
pode desenvolver a intuição.
4. Misticismo. Trata-se do conhecimento prove­
n ien te de um ser superio r, de uma força cósm ica,
interna ou externa. Segundo o misticismo oriental,
essa força seria interna, isto é, a alma. Segundo o
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misticismo ocidental, seria externa, isto é, Deus, a
mente cósmica, os anjos, os santos, os espíritos dos
mortos, etc. «O conhecimento é dom dos deuses».
O misticismo é a verdadeira base de toda a crença
religiosa, pois as «visões» e «profecias», concretizadas
nas Escrituras ou «livros sagrados», dão à religião a
sua au to r idade . O m isticismo crê que Deus pode
revelar-se e rea lm en te revela-se a si mesmo. Em
ou tras pa lav ras , é algo a ltam en te «teísta», e não
deísta. O teísmo ensina que Deus está interessado
pelos homens e faz intervenções na história humana.
Suas in tervenções gera lm en te se dão através de
indivíduos, e mediante meios místicos. Já o deísmo
nega que Deus se faça presente; e mesmo que Deus
exista, conforme dizem os deístas, ele trata com os
homens somente através das leis naturais.
5. Ceticismo. Diz que o conhecimento é impossível,
se nos referimos a um conhecimento certo ou infalível.
O ceticismo radical segue o «nihilismo»: nada existe.
Conforme diz G eorg ias: «Nada existe; e se algo
ex istisse, seria incognoscível; e, mesmo que se
pudesse conhecer, seria incomunicável». Já o ceticis­
mo moderado postula um nível de probabilidade,
ainda que suficiente para que «arrisquemos a vida»,
nessa proposição. Por exemplo, que o sol surge no
oriente e se põe no ocidente. O ceticismo é resultado
natural do empirismo. A percepção dos sentidos é
básica nesse sistema, mas a percepção dos sentidos
não é digna de confiança em sentido absoluto, sendo
meramente uma «percepção mental» das coisas, e não
o verdadeiro conhecimento da realidade das coisas.
Por exemplo, a cor «alaranjada» pode ser descrita
como certa intensidade da vibração da luz; porém, se
examinarmos a natureza da luz, descobrimos que, na
realidade, não sabemos o que é a luz. «Alaranjado»,
assim sendo , é apenas um termo conven ien te que
descreve uma percepção mental acerca de alguma
coisa, e em nada contribui para descrever qualquer
fator sobre a natureza real da luz.
D e modo gera l, o ceticismo é grande oponente da
crença religiosa. Agostinho, sem dúvida, tinha rarão
quando supôs que a esfera do ceticismo é a esfera das
trevas. Em ou tras pa lav ras , quando um homem
possui mente cética, naturalmente «habita espiritual­
mente» em um lugar onde sua ilum inação é
impossível. Somente quando ab re a mente p a ra a
«crença» é que se possibilita o avanço no conhecimen­
to esp iritua l. O ceticismo é freqüen tem en te uma
«condição esp iritua l» , e não apenas um a «atitude
mental». Agostinho declarou: Creio, para que possa
en tender . Aquele que se aprox im a da vida com a
mente abe rta da crença , embora possa ca ir no
p recip ício de «crer demais», é passível de ob te r o
«entendimento», pois tem o tipo de men te que o
Espírito pode ensinar. É melhor crer demais do que
pouco demais, simplesmente porque a «crença» é uma
form a de busca esp iritua l que perm ite à mente
receber ilum inação ao nível da alm a . Isso não
significa que estejamos dispensados da «investigação
honesta», que empregará todos as nossas faculdades
do conhecimento, incluindo a empírica. Existe tal
coisa como dogma morto e amortecedor, que também
é adversário da verdade ira fé. O ceticismo é a
maldição do liberalismo; mas o dogma amortecedor é
a maldição do fundalismo.
6. Positivismo lógico. Ê uma forma de ceticismo,
que limita a filosofia ao método científico empírico.
R e je ita todas as proposições m e tafísicas como
«destituídas de significação», porquanto não cabem
no te rreno da percepção hu jnana . O ateísmo ,
portanto, incorreu em erro tanto quanto o teísmo,
porque, não menos do que este, pretende fazer uma
dec la ração de conhec im en to sobre algo que nos é
impossível conhecer. A té mesmo o conhecim en to
«científico» não passa de mero nível de probabilidade,
ou seja, de «inferência lógica».
O positivismo lógico é o máximo do ceticismo, até
onde vai a religião. Não acredita que os problemas
religiosos sejam dignos de atenção, ou mesmo sejam
sujeitos à investigação, e rejeita todo o conhecimento
«empírico» por não poder ser «conhecimento certo»,
sobretudo qualquer outra forma de «conhecimento».
Deve-se admitir que o positivismo lógico, como um
«método científico», tem seu valor; mas, no tocante à
re lig ião , é apenas destru tivo . Nesse campo , é o
homem exibindo a sua ignorância.
7. Psiquismo. Esse nome se deriva do termo grego
«psuche», que quer dizer «mente» ou «alma». Esse é o
campo dos estudos da parapsicologia: a telepatia, a
clarividência, a psicossinésia (capacidade de mover
objetos pelo poder do pensamento), a psicofotografia
e o conhecimento anterior. Talvez essa habilidade seja
em parte empírica (baseada em alguma energia física,
posto que ainda desconhecida) e em parte intuitiva,
em parte racional e em parte mística. A revolta contra
o materialismo e o empirismo radical (ceticismo) é
que tem provocado o intenso interesse em torno da
parapsicologia.
A parapsicologia é a investigação feita sobre os
temas acima mencionados. £ uma ciência legitima, e
deve ser tratada como tal. Contudo, existe o «oculto
negro» con tra o qua l devemos ser advertidos, que
penetra em esferas proibidas do conhecimento e em
atividades espirituais de cunho negativo.
II . Teoria* da Verdade—Critério«
1 . R ea lism o:
a. Rea lismo ingênuo . T ra ta -se do realism o em
oposição ao idealismo. Seus criadores foram James
McCash, Thomas Reid e outros filósofos escoceses. A
realidade seria exatamente o que parece aos sentidos,
e não um concurso im percep tível de átomos em
movimento, conforme os físicos atômicos afirmam.
Este objeto à minha frente é uma escrivaninha, um
objeto sólido e marrom, com várias configurações
geométricas. Uma árvore, o firmamento, um edifício,
etc., são todos exatamente o que parecem ser. Cores,
dimensões, solidez, formas, peso, tudo é conforme
parece ser. Os realistas ingênuos procuram eliminar
tudo quanto crêem ser uma complicação desnecessá­
ria da filosofia.
Observações Acerca do Rea lism o Ingênuo:
1. Preserva a verdade do «bom senso», no âmbito
em que todos vivemos. Embora os objetos, cientifica­
mente falando, não sejam «sólidos», dois automóveis
que colidam de frente apóiam a realidade do realismo
ingênuo. Um jovem enamorado de uma bela jovem
não se interessa muito pela sua estrutura atômica.
Basta-lhe a beleza física evidente que ela tem.
2. Todav ia , a verdade do realism o ingênuo é
parcial. Nas coisas há uma natureza mais profunda,
que essa escola prefere ignorar; e essa natureza pode
ser o «espírito», como energia ou ser invisível, isto é, a
estrutura atômica invisível das coisas, ou energias,
como ondas de luz, raios-x , e tc .—a verdade ira
natureza das coisas.
3. O realismo ingênuo depende da percepção dos
sentidos, e o faz com uma fé simples; no entanto, essa
percepção pode ser enganosa , errônea , déb il ou
to ta lm en te fa lsa . Ilustrações: Os trilhos de uma
estrada de ferro, que parecem encontrar-se em um
ponto distante. Um graveto fino, lançado na água,
parece ondear em seguida.
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b. Realismo crítico. Segundo essa posição, o mundo
ex terno é rea l, e não depende da «mente» ou da
«percepção mental», para que tenha realidade; e nem
deixa de ex is tir m eram en te porque nenhum ser
inteligente a percebe. No entanto, não é ainda aquilo
que a percepção dos sentidos nos diz. (Seus defensores
são George Santayana; C .A. Strong; R.W. Sellars,
Durant Drake e Bertrand Russell).
Observações sobre a Rea lismo Críticos
1. Nossos sentidos nos dão uma verdade prática,
embora esta fique muito aquém de qualquer noção da
verdadeira essência das coisas.
2. A ciência nos fornece descrições das coisas, e se
refere a átomos, eléctrons, nêutrons, prótons, quarks
e outras partículas; mas essas descrições, apesar de
chegarem mais pe rto da verdade ira na tu reza das
coisas do que o faz a percepção dos sen tidos, nos
outorgam um conhecimento ainda incompleto, se, de
fato, qualquer conhecimento sobre a realidade final é
possível.
3. Com a expressão «fé animal» aceitamos a
existência de um mundo objetivo e real, apesar de
que, no momento, não contamos com meios precisos
para descrevê-lo.
c. Novo realismo. (Defendido por E.B. Holt; W .T.
Marvin e W .P. Montague). O objeto conhecido é o
verdadeiro objeto, sendo real a apresentação do mes­
mo, e não mera representação (como se dá no caso do
realismo crítico). Os objetos que podem ser percebi­
dos são reais, e as descrições sobre os mesmos, apesar
de parciais, são descrições reais.
Observações sobre o Novo Rea lismo:
1. Nessa escola há uma posição intermediária entre
o realismo ingênuo e o realismo critico, que preserva o
«monismo» do realismo ingênuo.
2. Simplesmente tem mais «fé» do que o realismo
crítico, removendo assim o elemento de ceticismo.
A maioria dos religiosos, pelo menos no Ocidente,
se compõe de «realistas», no sentido que crêem que o
que se vê com os olhos e se toca com os dedos,
representa a realidade «objetiva». Mas nem por isso
desprezam «ou tra realidade» que não possa ser
conhecida, mas que depende de «meios» superiores de
conhecim en to , além dos sen tidos, como sejam a
«razão», a «intuição» e o «misticismo». A realidade
conhecida pelos «sentidos», p a ra os ta is , é uma
«realidade inferior» . Desde que as coisas são
exatamente assim, sem importar se as conhecemos ou
não perfeitamente, e sem importar se as podemos
conhecer perfeitamente, essas questões se tornam
secundárias.
2 . Sen tim en tos . Estes são usados como critério para
a seleção dos alimentos; também atuam quase
exclusivamente na questão da escolha do «compa­
nheiro da vida», no matrimônio. Também transparece
por detrás das ações de todos os homens, de muitos
modos diversos. Por igual modo, tran spa rece por
detrás de sua «escolha» das teorias: compare-se, por
exemplo, Agostinho, filho de Mônica, influenciado
por Ambrósio, com o filho criado por um cientista
materialista e ateu; não é difícil predizer que tipo de
religião, filosofia ou teoria científica os atrairá.
Observações sobre os Sen tim en tos:
1. Os sentimentos, como critério para averiguação
da verdade, são um meio débil e ilusório, porquanto
os sentimentos usualmente são vagos e mal definidos,
se não entram mesmo em conflito uns com os outros; e
no campo das pesquisas científicas e filosóficas os
sentimentos também são estéreis.
2. Porém, nenhuma outra teoria ou base de teoria é
tão poderosa*na tomada-de decisão sobre as coisas
como os sentimentos, influenciados como vivemos por
anos de condicionamento aos mesmos.
É óbvio que os «sentimentos» muito têm a ver com
as crenças e o sistem a relig ioso de um a pessoa .
Contudo, a crença religiosa transcende aos sentimen­
tos humanos, e tudo pode ser reorientado ou mesmo
revolucionado por uma fonte superior de conhecimen­
to. Os «sentimentos» são mais condicionadores da
verdade do que um meio rea l p a ra ob tê-la . Os
sentimentos, como é claro, também podem tornar-se
em empecilhos à verdade, e não somente aquilo que
determina a «escolha das crenças».
3. Costumes e T rad ições . Os critérios para
averiguação da verdade ética e para as idéias políticas
e religiosas, com freqüência se baseiam em vários
costumes ou tradições. Os atos diários também se
alicerçam sobre os mesmos. A maioria das pessoas
não chega aos p rinc íp ios morais a través de ações
racionais ou empíricas, e, sim, seguindo costumes
p reva len tes na igre ja , no governo , na fam ília , na
nação, na cidade ou no bairro. As mulheres se sentem
particularmente embaraçadas por usarem um vestido
no tu rno du ran te o d ia , ao fazerem compras, sem
importar quão belo e funcional seja fal vestido. E a
maior p a rte daqu ilo que as pessoas fazem é
similarmente obrigatório.
Observações Sobre os Costum es e Trad ições:
a. Os costumes se transformam em tradições
mediante o uso, com a passagem do tempo.
b. Os costumes e tradições não servem de critérios
válidos para verificação da verdade no sentido
abso lu to , pois os costumes e trad ições variam de
cultura para cultura. O costume das tribos esquimós
de deixarem ao relento os membros idosos do clã, ou
de entregarem a mulher para passar a noite com um
visitante, como parte da hospitalidade doméstica, não
é exemplo aprovado em ou tras sociedades. No
entanto, um costume pode ser um critério válido para
a averiguação da verdade, quando se toma o ponto de
vista pragmático sobre a verdade.
4 . Tempo . Alguém poderia dizer: «Sei que o
cristianismo é verdadeiro, porque tem resistido ao
teste do desgaste do tempo». Porém, o judaísmo, o
hinduísmo e algumas outras religiões são ainda mais
antigas que o cristianismo. Tal critério faria de muitas
superstições verdades automáticas, pois dificilmente
qualquer delas ^é uma inovação. Apesar de virtual­
mente inútil como critério da verdade, o «tempo» é
uma poderosa força unificadora entre os aderentes de
qua lque r sistem a , sem im po rta r se é de na tu reza
religiosa, social ou política.
5 . In tu iç io . Seus mentores foram Henri Bergson;
Borden Parker Bowne; George Santayana; Cari Jung,
pai da psicologia analítica. Segundo essa posição, a
verdade é enca rada como algo que nos chega
im ed ia tam en te , sem o concurso da razão ou da
experiência, através da percepção dos sentidos.
a. Intuição científica. Todo conhecimento se baseia
na percepção dos sentidos; mas o cérebro pode atuar
como com pu tado r, arm azenando e avaliando a
experiência adquirida pela percepção dos sentidos; e
subitamente, sem qualquer explicação aparente, o
céreb ro tira um a conclusão . Um c ien tis ta pode
despertar no meio da noite com a solução para seu
p rob lem a , que o hav ia deixado perp lexo du ran te
meses. Porém , apesar desse processo ser deveras
m isterioso , não é m ister que o consideremos
«extraempírico».
b. Todavia, o sistema filosófico que se chamou de
in tu ição , não pertence a esse tipo de in tu ição
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mecân ica ou em p írica : o conhecim en to chega
im ed ia tam en te ao homem in te rio r, no nível do
subconsciente (a alma), e este é então transmitido à
mente consciente. Sua origem é: 1. desconhecida; 2. a
mente universal; 3. a percepção da alma; 4. Deus, os
deuses, os poderes cósmicos.
Thomas Edison, inventor da lâmpada elétrica, os
discos fonográficos e outras invenções, afirmava ter
recebido desse modo as suas idéias. Ao receber a idéia
sobre a lâmpada elétrica, isto é, de que se poderia
obter iluminação, eletricamente, de uma lâmpada
incandescente, também lhe sobreveio, repentinamen­
te , a idéia como essa energ ia e lé trica poderia ser
medida e vendida comercialmente.
ObseraçÕes sobre a In tu ição
1. A intuição se impacienta ante o mecanismo da
experiência e dos sentidos, estando convicta de que tais
meios fornecem apenas descrições das coisas, e não da
essência das mesmas, isto é, de sua natureza real e
distintiva.
2. O conhecimento intuitivo é imediato e profundo,
porque se tra ta de «compreensão», e não de mera
fórmula. O conhecimento científico é simbólico e
discursivo e, por sua própria natureza, é parcial, e,
algumas vezes, superficial.
3. O conhecimento intuitivo nos faz entender as
grandes «verdades», como «Deus», a «Mortalidade»,
os «princípios morais»; enfim, as grandes verdades
m e tafísicas . Já o conhecim en to cien tífico nem ao
menos chega à verdade comp le ta do que seja a
matéria.
Os poe tas tendem por ace ita r pon tos de vista
in tu itivos sobre o conhecim en to , conforme se de­
preende do seguinte poema de Walt Whitman:
Quando se ouvia o erudito astrônomo
Quando as provas, as cifras, foram catalogadas
perante mim;
Quando me foram mostrados os mapas, os
diagramas,
Para adicionar, dividir e medi-los;
Quando eu, sen tado , ouvia o astrônomo que
conferenciava
Sob muitos aplausos, no salão de conferências,
Quão logo, inexplicavelmente, fiquei cansado e
enfadado;
A té que, levan tando-m e e saindo sem ruído ,
pus-me a vaguear.
Ao ar úm ido e m ístico da no ite , e, de vez em
quando,
Olhava, em silêncio perfeito, as estrelas.
As provas astronômicas e os mapas do firmamento
deixavam Walt Whitman profundamente insatisfeito.
O astrônomo falava muito sobre as estrelas, mas não
as mostrava. No entanto, uma contemplação silente e
pacífica, desvendou muito mais para a alma do poeta.
Um impulso em um bosque primaveril
Pode ensinar-nos mais sobre o homem,
Sobre o mal ou o bem morais,
Do que todos os sábios podem fazer.
Doce é a história que nos conta a natureza;
Nosso intelecto intruso
Distorce as belas formas das coisas—
Matamos quando dissecamos.
Basta de ciência e de arte;
Fechem-se aquelas folhas estéreis;
Apresentai-vos, e trazei um coração
Que observe e que acolha.
(William Wordsworth)
4. O conhecim en to in tu itivo tende por ser
an tiin te lec tua l; e po r certo é an tiem p írico , sendo
mesmo ocasionalmente hostil ao empirismo.
A intuição tem servido de força e fonte poderosa da
verdade (ou daquilo que se julga ser a verdade) em
quase todos os sistem as religiosos. Nem todos os
indivíduos que aderem a um sistema religioso acham
valor especial na intuição. Porém, às raízes de quase
todos os sistemas religiosos avulta a crença de que a
verdade pode vir a través de «meios imediatos» ,
de ixando de lado a necessidade das investigações
empíricas, e «ultrapassando» até mesmo o poder da
razão. O indivíduo religioso usualmente crê que da
parte de sua alma podem provir certas informações às
quais o seu corpo não tem acesso. A alma, por ser a
porção imaterial do homem, está sujeita ao contacto
com as realidades imateriais, pelo que também pode
receber um «dom do conhecimento» vindo da parte de
Deus, sem a necessidade da compilação de informes e
da ava liação dos mesmos, fe itas pelo cérebro .
A cred ita-se que a in tu ição tem valor especial na
apreensão das verdades «morais». «Intuimos» as ações
corretas e erradas. Não dependemos do «tempo» e das
«circunstâncias», para que estes nos ditem de que
maneira devemos viver corretamente. Outrossim, a
verdade ética reside nas realidades espirituais, e não
nas considerações temporais. A verdade ética deve
transformar o que é temporal, elevando-o a um nível
superior de existência, e nunca ser transformada pelo
mesmo em um a espécie de «licença» pa ra nos
servirmos a nós mesmos.
6 . R evelação (misticismo). £ a posição de
Kierkegaard (do existencialismo moderno, da teologia
do neo-ortodoxismo), de Agostinho, de Platão e da
m aioria das religiões do mundo . A verdade se
derivaria de Deus, dos deuses, de forças espirituais
mais elevadas que o homem , quer pessoais quer
impessoais, ou então da alma interior, como um ser
superior. As primeiras origens são postuladas pelo
misticismo ocidental; e a última, pelo misticismo
oriental. O misticismo ensina que as verdades são
conferidas por Deus ou pelos deuses, sem a mediação
da percepção dos sen tidos (em bo ra os sen tidos
possam servir de veículos), sem o concurso da razão, e
até mesmo sem a presença da intuição. No entanto,
há variedades do misticismo que admitem a ajuda da
intuição, sobretudo em suas variedades orientais.
Observações sobre o M istic ism o:
1. Diversas dessas supostas revelações são contradi­
tórias, e a verificação das mesmas é d ificílim a .
Algumas dessas revelações podem ser meras alucina­
ções, ou resultantes de um sistema nervoso desequili­
brado.
2. O cristianismo tradicional tem aplicado vários
critérios para testar as experiências e as revelações
místicas: a. Tomás de Aquino asseverava que Deus
jamais daria uma revelação contrária à lógica, apesar
de que as revelações possam ultrapassar os limites da
lógica form a l, b. Toda a revelação deve ser de
n a tu reza «moral», esse seria o tes te ético . c.
Poderíamos aplicar também o teste da autoridade:
umá revelação qualquer concorda com o que Jesus,
Pedro, o Novo Testamento, ou o papa dizem?
3. A revelação , a exemplo da intuiçãcr, ten ta
outorgar ao homem as verdades divinas: a natureza de
Deus e suas obras, a imortalidade e o destino da alma,
a conduta moral ideal, etc., e tem pouca paciência
com o conhecimento que se prende às questões diárias
da v ida, como as invenções de m aqu in ism os, o
descobrim en to de drogas ou o p ro longam en to e
preservação da mera existência física.
4. A fé ocupa lugar de m áx im a im po rtânc ia no
misticismo.
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Fé
Oh, Mundo, não escolheste a melhor parte!
Não é sábio ser apenas sábio,
E fechar os olhos para a visão interior,
Mas é sabedoria acreditar no coração.
Colombo achou um mundo, e não tinha mapa.
Salvo o da fé , decifrado nas estrelas;
Confiar na empresa invencível da alma
Era toda sua ciência, toda a sua arte.
Nosso conhecimento è uma tocha fumegante
Que ilumina o caminho um passo de cada vez.
Através de um vazio de mistério e espanto.
Ordena, pois, que brilhe a luz terna da fé,
A única capaz de dirigir nosso coração mortal
Aos pensamentos sobre as coisas divinas.
(George Santayana)
Ê óbvio que o maior «meio» isolado de obtenção da
verdade, até onde diz respeito ao indivíduo religioso, é
o misticismo, a fonte da revelação. As Escrituras são
as visões concre tizadas dos p ro fe tas . Os dons
espirituais, que são necessários para o desenvolvimen­
to da igreja (E fé . 4; Rom . 12 e I Cor. 12-14) são
misticamente mediados, porquanto são inspirados e
dirigidos pelo Espírito Santo.
7. In stin to . (Postulado por Sigmund Freud e
George Santayana). Crê que aquilo que é necessário,
por determinação da natureza, representa a verdade.
A sede suben tende tan to a ex istência quan to a
necessidade da água. O sono implica na verdade de
um corpo que precisa de restauração e repouso. O
sexo mostra a necessidade da procriação. Os impulsos
ou sen tim en tos religiosos revelam a verdade das
proposições relig iosas, pelo menos em termos
fundamentais e gerais. O instinto que nos faz buscar a
bondade e a justiça bem como punir a má conduta e o
mal, revela-nos algo sobre a verdade moral. O instinto
do artista, que o leva a pintar, a compor poemas ou
música, fala-nos de algo sobre a verdade estética.
Observações sobre o In stin to :
1. Os ins tin tos , ta l como os sen tim en tos , são
vagos e muitas vezes contraditórios.
2. Grande variação de discrepâncias pode ser
observada entre os instintos de pessoas diferentes.
3. Mesmo adm itindo a validade dos vários
instintos e das verdades que os mesmos buscam, o
conhecimento religioso, filosófico e científico tem de
ultrapassar os limites alcançados pelos instintos.
8 . M aioria . Pluralidade, «consensus Gentium». As
organizações democráticas, de ordem religiosa,
política, social ou governamental, se fundamentam
sobre a suposição da validade desse c rité rio pa ra
averiguação da verdade. Cícero dizia: «Aquilo sobre o
que concorda a na tu reza de todos os homens é
necessariamente verdadeiro». (De Natura Deorum,
i. 16). Agostinho baseou um argumento em favor da
existência de Deus e da alma imortal humana sobre a
suposição de que a maioria dos homens e das culturas
tem alguma forma dessa crença, a menos que sejam
ensinados a não fazê-lo , tendo sido educados
propositalmente de modo contrário; e isso nos levaria
à forçosa conclusão de que tanto Deus quanto a alma
existem.
Observações sobre a O p ln iio da Maioria:
1. Embora a decisão da maioria seja método
desejável de resolver questões de natureza política ou
social, d ificilm en te é adequado p a ra so luc ionar
problemas científicos, filosóficos ou mesmo religiosos.
2. Esse método é aplicável à verdade prática, tal
como o realismo ingênuo; np entanto, é de valor dúbio
no descobrimento da verdade objetiva sobre qualquer
coisa. As antigas idéias cosmológicas se alicerçavam
nesse método, tendo assim surgido os conceitos de que
a terra é chata, que o sol gira em torno da terra, etc.
Tudo era apenas a opinião da maioria, — mas
finalmente se comprovou sua falsidade.
9 . Au toridade . Tomás de Aquino, muitos filósofos
do escolasticismo, a maioria dos teólogos e a maioria
dos religiosos, aceitam certas verdades com base na
autoridade. Visões e revelações estão concretizadas
em escrituras santas. A verdade bíblica é uma das
colunas mestras das supostas verdades da cultura
ocidental. Pois da igreja, bispos, papas e organizações
eclesiásticas derivam sua «verdade» da autoridade; e
eles mesmos se fazem au to r idades . Porém , a
«ciência», segundo é atualmente interpretada, tanto
para muitas pessoas não religiosas como para muitas
pessoas religiosas, é uma «autoridade», da parte da
qual aceitam a «verdade», sem qualquer tentativa de
investigação pessoal. A autoridade é o critério usado
na averiguação das verdades cientificas, filosóficas,
morais e religiosas. Por exemplo, o papa pronunciou-
se contrariamente ao uso da pílula anticoncepcional, e
milhões de pessoas, ao redor do mundo, não fazem
mais indagações sobre a co rre ta ação moral a ser
tomada em relação à mesma.
Observações sobre a Autoridade:
1. A verdade que é aceita por meio da autoridade
repousa sobre a prem issa que as au to ridades , em
qualquer campo do saber humano, devem conhecer
mais que os observadores externos.
2. A au to r idade relig iosa se alicerça sobre a
validade da revelação, e se esboroa totalmente quando
a suposta revelação mostra ser produto de uma ilusão
ou alucinação.
3. A autoridade científica se fundamenta sobre a
base claudicante da percepção dos sentidos e de um
con jun to de teorias em e te rna m u tação ..£ bem
possível que quase toda a verdade , com base na
autoridade, seja prática e subjetiva, e não objetiva.
O mundo religioso oferece uma incrível variedade
de «autoridades»; de fato, há quase tantas autoridades
quanto indivíduos religiosos. Contudo, há algumas
autoridades básicas que recebem aclamação quase
universal, como a dos «livros sagrados». Realmente,
tais autoridades possuem maior dose de verdade do
que aquela que geralmente seguimos.
10 . Correspondência . (Po s tu lada por B ertrand
Russell). Afirma que quando uma idéia concorda com
seu objeto, isto é, corresponde ao mesmo, então essa
idéia é verdadeira. Por exemplo, tenho a idéia de que
choveu em São Pau lo a 5 de fevereiro de 1968. Se
primeiramente concordarmos sobre o que significa
«chover», então mediante meios objetivos, como os
registros dos jornais, as tabelas meteorológicas ou a
palavra de alguém dotado de excelente memória, que
diga se realmente choveu ou não nesse dia, poderei
afirmar a veracidade ou falsidade dessa idéia. Todas
as «idéias» c ien tíficas podem ser sim ilarm en te
comprovadas, m ed ian te a experiênc ia e a p rá tica
reais, e as idéias comprovadas por informes e provas,
que «correspondam» à realidade dos fatos são idéias
verdadeiras.
Observações sobre a Posição da «Correspondência»:
1. Problemas de definição podem modificar eSsa
questão: Qual é a natureza exata da minha «idéia»?
Quão válidas são as minhas observações confirmató-
rias dessa idéia? Por exemplo , o que significa
«chover»? O que é «São Paulo»? ou até que ponto se
cum p riram as previsões da m e teoro log ia a 5 de
fevereiro de 1968?
••• ••• •••
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2. Mais profundamente ainda, que tipo de verdade
procuro demonstrar: verdade prática, absoluta ou
teórica?
A teoria da co rrespondênc ia da verdade é,
essencialmente, a verdade do «empirismo», pelo que,
quanto à crença religiosa, tem valor limitado. Sem
dúv ida , reveste-se de algum valor, pois algum as
crenças repousam sobre «acontecimentos históricos».
A ressu rre ição , por exemplo , do pon to de vista
histórico, pode ser sujeitada à teoria da correspondên­
cia. Há registros concretos que podem corresponder
ao «fato» crido.
11 . Pragmatismo . (Ensinado por William James,
Charles Sanders Pierce e John Dewey). Consideremos
os pontos seguintes:
a. Charles Sanders Pierce ensinava certa forma de
pragmatismo científico', uma espécie de positivismo
lógico cauteloso, que reconhecia a necessidade do
método científico e de que todas as proposições devem
estar finalmente alicerçadas na experiência, embora
também não rejeitasse algumas formas da «metafísi­
ca», como se fossem necessariamente impossíveis.
Assim sendo , as proposições que se p res tam à
investigação talvez não sejam to ta l e fina lm en te
investigadas, mas o sentido de uma declaração ou
idéia consiste da súm u la de suas conseqüências
verificáveis; e os fatos ficam necessariamente implíci­
tos em tais conseqüências. O método de Pierce, na
verificação do conhecim en to , se assem elha ao do
realismo crítico . Jun tam en te com o positivismo ,
assevera que algumas proposições não têm significa­
ção, porquanto ultrapassam as possibilidades huma­
nas de resposta. Algumas proposições, como «Deus
existe», não estão mais perto de serem demonstradas
do que há mil anos passados. Todavia, o problema
reside na própria proposição, e não no conhecimento
humano. Algumas proposições, de fato, não estão
m eram en te «sem solução», mas são «insolúveis».
Quando Pierce vivia, a proposição «Existe uma alma
imortal?» figurava entre essas proposições, segundo
sua maneira de pensar. Porém, conjecturo que se ele
estivesse vivo até hoje, e pudesse examinar as novas
evidências comprobatórias da existência da alma,
admitiria a possibilidade de comprovar, experimental
e cientificamente, esse item do pensamento metafí­
sico.
b. O pragmatismo como algo prático (Pensamento
de William James). Segundo esse filósofo, permanece
de pé a necessidade de investigação; mas o valor e a
veracidade de uma idéia dependem de sua utilidade
ou função, e não de sua verificação científica. Não
buscamos, na verdade, aquilo que é final, e, sim, qual
a diferença que as idéias fazem em nossa existência
pessoal, em nosso bem-estar psicológico e em nossa
conduta. Ilustração com a pessoa de Deus: Podemos
estar razoavelmente certos de que, se de fato Deus
existe, ele fica mais satisfeito com nossa crença em
sua existência do que com o ateísmo. Posto que não
podemos averiguar a validade dessa crença, ou da
re lig ião em geral, e nem podemos negar sua
veracidade, podemos ao menos seguir a orientação
expediente de sermos religiosos, como uma espécie de
garantia para o futuro. Se porventura, em última
aná lise , Deus rea lm en te não ex is tir, e nem a
imortalidade—não teremos perdido coisa alguma.
Mas, se pelo contrário, Deus existe e a imortalidade é
fato, então só teremos a ganhar com nossa cautela. Isso
é pragmatismo no mais alto nível, e se reveste de uma
astúc ia que u ltrapassa aos lim ites do tempo e do
espaço.
«Qualquer um que insiste que há um planejador, e
está certo de que esse planejador é divino, deriva certo
benefício p ragm á tico do termo ; de fa to , o mesmo
benefício que vimos derivar-se dos termos Deus,
Espírito ou o Absoluto. O ‘planejamento’, por mais
inú til que seja como mero p rinc ip io rac iona lis ta ,
posto acima ou por detrás das coisas, para a nossa
admiração, se a nossa fé se concretiza em algo teísta,
to rna-se um termo de ‘p rom essa’. Fazendo isso
redundar em experiência, obtemos uma perspectiva
mais confiante sobre o futuro...Essa vaga confiança
no futuro é o único significado pragmático que se
pode discernir no presente, nos termos ‘planejamento’
e ‘planejador’...Mais do que essa significação prática
não possuem as pa lav ras ‘D eus’, ‘liv re -a rb ítrio ’,
‘desígnio’, etc. Entretanto, por mais obscuras que elas
possam ser em si mesmas, ou por mais intelectual­
mente que as aceitemos, quando as pomos junto à
passagem da vida, conosco, as trevas da existência
to rnam -se em luz ao nosso redo r ...Som en te o
pragmatismo pode infundir certa significação positiva
a essas trevas, e por causa disso ela volta inteiramente
as costas ao ponto de vista intelectualista» (William
James, Pragmatism, págs. 114,115, 121 e 122).
W illiam James pensava que se pode basear a
re lig ião sobre o pragmatism o . — «Quais são as
conseqüências práticas de minhas crenças?» «Elas me
ajudam a viver melhor» «Elas me infundem esperança
d ian te da tragéd ia e da morte?» Nesse caso , elas
possuem «valor veraz», simplesmente porque têm
valor p rá tico na vida, sem im po rta r a «verdade
última» acerca de qualquer questão. £ óbvio que a
m a io ria dos religiosos sente que essa m ane ira de
buscar a verdade é muito inferior, se é que é válida.
Con tudo , a maior p a rte das pessoas religiosas
apega-se «ainda mais» à sua fé religiosa porque, de
fa to , traz benefícios a «curto prazo» , de na tu reza
prática, e não apenas promessas a «longo prazo», que
se concretizem em «mundos eternos da imortalidade».
Desse modo, valorizam o pragmatismo como meio de
buscar a verdade, embora não digam tal mediante
alguma espécie de afirmação lógica.
c. Pragmatismo ético ou humanista (idealizado por
F.C.S. Schiller). De acordo com essa idéia, verdadeiro
e falso são apenas sinôn imos de «útil» e «inútil».
Q uando um a pessoa dec la ra que uma crença
qualquer é verdadeira, simplesmente quer dizer que
ela cabe dentro da soma total de seus interesses. As
verdadeiras crenças, pois, podem modificar-se jun ta­
mente com as circunstâncias e os interesses. Ninguém
procuraria uma verdade absoluta, porquanto, mesmo
que ela existisse, estaria fora do alcance da pesquisa
humana. A verdade se resume no «interesse humano»,
estando especialmente vinculada à atividade ética.
«No que tange ao fa to físico da ava liação da
verdade, pode-se chamar a verdade de função final de
nossas atividades intelectuais. No que concerne aos
objetos avaliados como ‘verdadeiros’, a verdade é
aquela manipulação dos mesmos objetos que, sob
experiência, mostram ser úteis, primariamente para
alguma finalidade humana, mas, em análise final,
para aquela perfeita harmonia da totalidade de nossa
vida, que forma a nossa aspiração final». (Humanism ,
fág. 61). A verdade pode ser egoísta ou altruísta,
orém, de acordo com Schiller, ela é essencialmente
ego ísta , de ta l modo que todo ind iv íduo tem sua
própria ‘verdade’. Esse sistema ignora ou subordina a
verdade objetiva da ciência, e faz da verdade uma
questão de interesse social.
d. V erdade exper im en ta l (en s inada po r John
Dewey). A verdade seria o êxito na inquirição, em
qualquer campo da atividade humana. Determ ina­
mos o valor verdadeiro das proposições na ação real
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da existência diária. Incorporamos o método cientifi­
co em todas as nossas pesquisas, e absorvemos o que é
melhor nas teorias tradicionais da correspondência e
da coerência; mas insuflamos nisso a idéia da verdade
como um «valor». O ra , os valores são hum anos e
precisam ser comprovados pela experiência.
«O acordo ou correspondência se verifica entre o
propósito ou p lano e sua p róp r ia execução ou
cumprimento; entre o mapa de um curso de ação,
traçado a fim de gu ia r nosso com po rtam en to , e o
resultado obtido ao agirmos de conformidade com as
indicações desse roteiro. Exatamente até que ponto
esse acordo difere do êxito?» (Essays in Experimental
Logic, págs. 239 e 240). John Dewey apresenta-nos a
ilustração de alguém que se perdeu em uma floresta, e
que passa a u tilizar-se de um m apa ou de ou tras
indicações disponíveis, para sair da mesma. Nesse
processo, pois, o indivíduo lança mão da razão, da
ten ta tiva e do erro , bem como de ind icações
concretas. O seu «êxito», ao conseguir sair a salvo da
floresta, será a sua «verdade». De fato, seria a única
forma de verdade de que ele necessitaria ou poderia
vir a ter. Toda a a tiv idade hum ana , inc lu indo as
pesquisas científicas, teria esse mesmo caráter.
ObaervaçSe* sobre o Pragmatismo:
1. Obv iam en te , em re lação à vida d iá r ia , os
cristãos , como todos os dem ais homens, agem de
acordo com o que é p rá tico , quando não existem
princípios morais e espirituais que devem governar as
ações.
2. Mas para o cristão sincero, é impossível basear
uma vida sobre tais princípios. O melhor dos sistemas
pragm á ticos , do pon to de vista religioso , é o de
William James. Mas até o sistema dele não tem nada
a ver com uma fé verdadeira. No lugar da fé ele tem
colocado uma aposta piedosa. Ele aposta que Deus
existe; ele aposta que a alma existe e sobreviverá, e
deixa estes princípios terem alguma influência na vida
dele. Isto é melhor do que o ateísm o cru , mas
dificilmente pode agradar a Deus, porque somente
uma verdadeira fé pode fazer isto (Heb. 11:2,6).
3. O pragmatismo, basicamente, é um tipo de
agnosticismo ou ceticismo que tem abandonado
qualquer busca de uma verdade fixa ou absoluta.
Ora, a fé cristã declara que tal tipo de conhecimento
pode ser alcançado , não por meios m eram en te
práticos baseados nas percepções, mas através da
razão, da intuição, e especialmente pela revelação.
12. Conformidade. Divide-se nas duas variedades
abaixo discriminadas:
a. «Conform idade frouxa» , que seria a mera
ausência de qua lque r con trad ição . Por exemplo:
«João gosta de milho», «Hoje é quinta-feira», «O Brasil
produz muito café» (o que se sabe só de viver algum
tempo no Brasil). Trata-se de um critério muito fraco
pa ra averiguação da verdade , a inda que, com
freqüência, se mostre correto.
b . «Conformidade rigorosa» (c r iada por Borden
Pa rke r Bowne). £ o método do «vigor e rigor». As
declarações ou proposições p recisam ser feitas,
necessária e log icam en te , cada qua l com base na
anterior. Por exemplo: «Todos os homens são mortais.
Sócrates é um homem. Portanto, Sócrates é mortal».
(Lógica dedutiva). Entretanto, temos nesse caso um
sistema fechado de conhecimento, que depende da
validade de cada uma de suas proposições. Essa
afirmativa sobre Sócrates é perfeitamente provável:
mais do que isso, é certa. Porém, considere-se esta
outra: «Todos os homens são racionais. Os portugue­
ses são homens. Portanto, todos os portugueses são
racionais» . As religiões dogm á ticas erigem seus
sistemas de acordo com a idéia de «conformidade».
Todav ia , nem sempre seus segu idores se sentem
felizes an te suas suposições fundam en ta is . Por
exemplo, como ilustração a premissa fundamental do
«teísmo».
13. C o e rên c ia (pensamento de Edgar S. Brightman e
Hegel). Qualquer julgamento é verdadeiro, contanto
que seja au tocom pa tíve l e este ja coeren tem en te
vinculado ao nosso sistema de juízos como um todo.
«Coerência» é um dos termos técnicos para a razão;
pelo que também a «coerência» é a teoria básica do
rac iona lism o , no que tange à verdade . Em suas
formas mais radicais, essa posição aceita as idéias
latentes, a faculdade da razão como uma espécie de
atividade da alma, e até mesmo a alma como fagulha
da d iv indade , como também que o pensam en to
d isc ip linado leva o homem , au tom a ticam en te , às
verdades essenciais da n a tu reza . Em suas formas
menos extremas, a posição tomada pela «coerência»
pode incorporar os demais critérios de averiguação da
verdade, aplicando aos mesmos o raciocínio coerente,
em suas formulações e em sua busca pelas soluções.
Mas, ordinariamente, esse sistema é mais racionalista
do que científico. Como ilustração do fato, basta-nos
pensar sobre a tríada de Hegel—a crença que diz que
o universo, e tudo quanto nele existe, devem operar de
acordo com os princípios básicos de «tese», «antítese»
e «síntese». Aplicando essa tríada ao mundo das artes,
teríamos: 1. A rquitetura—escultura—pintura. 2.
Pintura—música—poesia. 3. Poesia epopéia—poesia
lírica—poesia dramática. Assim sendo, a síntese das
artes seria a arte dramática, teatro.
As pessoas relig iosas dependem , mais do que
imaginam, da teoria da coerência sobre a verdade.
Quando ouvem alguma doutrina que não lhes «soa
bem», declaram-na «falsa». E por qual motivo ela não
lhes «soa bem»? Simplesmente porque não é coerente
com o sistem a que já ace ita ram . £ possível,
naturalmente, dar início com proposições basicamen­
te «inverídicas». Nesse caso , é tolice fazer ou tras
proposições mostrarem-se «coerentes» com elas. Já
que a teoria da coerência sobre a verdade se alicerça
sobre o «racionalismo» , convém supormos que se
« treinarmos a p róp r ia mente» pa ra reconhecer a
verdade, então poderemos obter proposições iniciais
basicam en te boas. Nesse caso , ta is proposições
servirão de guias para a adição de outras, as quais,
por sua vez, devem ser coerentes com as proposições
anteriores.
Sumário:
1. £ útil para cristãos sinceros saber alguma coisa
sobre o que os homens pensam sobre os meios,
alcance e limites do conhecimento. Este artigo tenta
demonstrar o que os homens têm pensado e escrito
sobre a gnosiologia. Aqui e lá, no artigo, oferecemos
pequenas avaliações das idéias ap resen tadas , do
ponto de vista religioso.
2. O homem que quer saber algo sobre a alm a e
Deus (os ob jetos verdade iros de conhecim en to
sign ifican te) não vai ficar sa tisfe ito com o que as
percepções dos sentidos podem ftlcançar. O cristão,
como qualquer outro homem, aprecia o que este tipo
de conhecimento nos tem dado; isto é, máquinas,
confortos, remédios, as façanhas da ciência. Mas
estas coisas pertencem a este mundo , que não é o
objeto principal do conhecimento do homem de fé.
3. O sistem a do rac iona lism o tem a lgum a coisa
p a ra oferecer ao homem de fé. Provavelmente,
filósofos como Platão e Descartes tinham razão em
supo r que o rac ioc ín io , sem a juda qua lque r dos
sen tidos, pode fazer-nos com p reender princíp ios
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éticos, ace ita r a g rande rea lidade da ex istênc ia e
sobrevivência da alma, e a existência de Deus, bem
como suas exigências. A razão hum ana tem uma
afinidade com a razão divina, e por si mesma alcança
dados de conhecimentos que são importantes para a
vida espiritual. Rom. cap. 1 indica que o homem pode
conhecer a Deus, e saber quais são as exigências de
seu governo, pela razão, sem a ajuda da revelação.
4. A intuição (conhecimento sem os meios da razão,
ou das percepções), pode ser usada pelas forças
esp iritua is pa ra da r ao homem um conhecimen to
significante. A própria alma da pessoa, ou forças
superiores (inclusive o Espírito Santo) podem ser as
fontes de um «conhecimento imediato» que tem muito
para nos ensinar a respeito das exigências da nossa fé.
O homem, crescendo espiritualmente, será sempre
mais su jeito às in tu ições que promovem a fé.
C ertam en te , existe no homem um a facu ldade
intuitiva que pode transcender os dados do conheci­
mento que vem através das percepções fisicas.
5. Nosso artigo tem demonstrado que a fé religiosa
se baseia principalmente sobre o misticismo, ou a
«revelação». Deus, na sua bondade, tem se revelado
a través dos p ro fe tas . As visões e mensagens dos
p ro fe tas têm sido concre tizadas nas E sc ritu ras .
Assim, as Escrituras foram dadas como «um dom de
Deus». Nas escrituras temos a fonte principal do nosso
conhecimento, e a «autoridade» da nossa fé.
6. A vida diária do homem de fé também se baseia
numa forma do misticismo, isto é, no ministério do
Espírito Santo. A vida cristã, verdadeiramente vivida,
depende deste ministério, isto é, depende da presença
e influênc ia do E sp irito . £ impossível ser um
verdadeiro discípulo de Cristo sem esta influência que
funciona como uma força transformadora.
7. A palavra «misticismo», neste artigo, significa
simplesmente «um contato verdadeiro» com uma força
ou forças, com uma pessoa, ou pessoas, sobrenatu­
rais. Segundo esta definição básica, até as doutrinas
da conversão e santificação se baseiam no misticismo,
porque nelas está envolvido «um contato» com o
E sp írito , que transcende o mero hum ano . Sem o
«toque divino», a fé cristã seria simplesmente uma
outra filosofia religiosa. £ o misticismo que dá à fé
sua natureza divina, e que comunica, afinal, a própria
natureza metafísica de Cristo a todos os homens que
têm entregado as suas almas a ele.
O I . B ib l iog ra f ia : (CARN CHI GE HIC RP)
CONHECIMENTO ESPIRITUAL
I . A Natureza de
1. Nas p&ginas do A .T., «conhecer Deus» é
reconhecer a validade de seus m andam en tos e
obedecê-los. Esse conhecimento é ético e prático, e
não essencialmente místico. O N.T. dá prosseguimen­
to a essa m ane ira de pen sa r , mas faz-lhe muitos
importantes acréscimos. Esse aspecto, entretanto,
não deveria ser negligenciado por nós, porquanto é
refletido em um avantajado número de ensinos éticos
que figuram no N.T.
2. Além disso não nos deveríamos esquecer de que a
transfo rm ação é tica é o poder por de trás da
transformação metafísica. A santidade resulta de uma
real transformação em nossa natureza essencial, em
razão do que, quanto mais santos nos tornamos, mais
nos assem elhamos a C risto em sua na tu reza ; e,
— finalmente, isso nos leva à real participação em
sua natureza metafísica, em sua modalidade de vida
(ver Col. 2:10).
3. Existe um assentimento místico da alma perante
Deus, contemplando-o diretamente, em uma espécie
de visão beatífica preliminar. Poucos homens passam
por essa experiênc ia na esfera te rrena . Porém , se
servirmos ao próximo, movidos pelo amor, estaremos
servindo a Deus, e assim nossa qualidade espiritual é
ap rim o rada e chegamos a «conhecer Deus» de
maneira bem real. (Ver Mat. 25:35 e ss).
4. O intelecto também desempenha um papel no
conhecimen*o de Deus. Foi-nos dada a razão para
guiar-nos espiritualmente. A intuição também tem
parte nisso, pois há um conhecimento intuitivo cjue
transcende à razão. E existem, igualmente, experien-
cias místicas, mediante as quais a alma ascende a
Deus, e assim a espiritualidade é aprimorada. Esses
meios são adicionados ao caminho «prático», que foi
descrito acima.
H . Sea Poder e Efeito«
1. O conhecimento postulado pelos gnósticos
deixava os homens agrilhoados aos seus pecados, pois
presum iam que é bom p a ra o homem abu sa r do
próprio corpo, como meio de libertação da alma. O
N.T. tacha essa noção de fantástica mentira,
porquanto a verdade diz exatamente o contrário a
isso. A salvação vem por meio da santificação (ver II
Tes. 2:13).
2. O conhecim en to ensinado pelo N .T . retém a
idéia do A.T. no sentido de que, «conhecer a Deus» é
algo p rá tico e moral, desde o início . Consiste em
conhecer as exigências da legislação divina, e de
obedecer à mesma. Essa é a grande característica que
falta aos pagãos, o que os torna pagãos.
3. O N.T. ensina que só se pode conhecer o Pai por
intermédio do Filho. (Ver sobre esse conceito em João
17:3). Esse versículo também demonstra que esse
conhecimento resulta na salvação.
4. Na medida que o Filho vai sendo duplicado
nos filhos de Deus (em sua natureza e atributos — ver
Col. 2:10), esses filhos chegam a conhecer o Pai,
naquilo que está sucedendo neles, porquanto discer­
nem a na tu reza do Pai tom ando form a em seus
próprios seres. Essa é uma elevadíssima maneira de se
conhecer a Deus, e nisso está envolvido um grande
poder espiritual.
5. O ministério do Espírito entra em cena em tudo
isso, por ser ele tanto o iluminador (ver Efé. 1:18),
quanto o transformador (ver II Cor. 3:18). A operação
do conhecimento, portanto, é uma operação divina,
que ultrapassa em muito às capacidades humanas. O
conhecimento é sempre algo moral. Jamais poderá ser
meramente informativo e intelectual. Ora, por ser
algo moral, também é algo espiritual. E, sendo algo
espfritual, transforma a natureza mesma do espírito
humano, a ponto de ser criada uma espécie de ser
totalmente diferente. Ver II Ped. 1:4, II Cor. 3:18.
HL Os Ignorante«: Heb. 5:11
Sobre isso temos muito que dizer, mas de difícil
interpretação, porquanto vos tornastes tardios em
ouvir.
Presumivelmente o autor sagrado queria indicar os
vários aspectos do sacerdócio de M e lqu isedeque ,
como também outros aspectos da elevada glória e do
serviço do Cristo ressurrecto. Esses assuntos merecem
um estudo mais amplo do que foi possível ao autor
sag rado expor, devido ao estado de in fan tilidade
e sp iritua l em que se achavam os seus le ito res
originais. E quão comum é essa situação! Todavia, é
dever dos pasto res ens ina r o seu povo, tirando -os
dessa situação; mas poucos são os capazes de fazê-lo
ou que estão d ispostos a ta l esforço . Pois en s ina r
verdadeiramente é trabalho muito árduo.
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«Não damos valor sufic ien te ao conhecim en to
cristão. Evitamos o doutrinamento porque acentua
diferenças de opinião, tendendo a dividir a igreja local
em campos. Talvez essa ‘modéstia’ reflita a incerteza,
a perda de convicções que ca rac te riza a igreja
evangélica de hoje em dia. A maioria dos crentes se
sente francamente embaraçada ante a oportunidade
de expressar suas convicções religiosas. A força do
ceticismo hostil se faz presente por toda a parte, e os
membros das igrejas preferem não arriscar sua fé
argumentando abertamente. Na ausência do conheci­
mento , propõem -se ter fé como sub s titu to do
conhecimento, com o que querem dar a entender—e
essa interpretação é bastante generalizada—a crença
que certas doutrinas são verdadeiras. Mas isso é uma
perversão da fé neotestamentária, que sempre tem o
sentido de confiança, isto é, de total entrega a Cristo.
O perigo é duplo: o enfraquecimento da convicção e a
intelectualização da fé». (Purdy).
Prossegue esse mesmo au to r: «O N .T . nunca
diminui o valor do conhecimento. O quarto evangelho
apresenta Jesus a dizer: ‘E a vida eterna é esta: que
te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus
Cristo, a quem enviaste’ (João 17:3). O lamento de
Jesus sobre Jerusalém, é que ela não reconhecia as
coisas que lhe traziam a paz (ver Luc. 19:42). Paulo
expunha a Jesus Cristo como ‘a sabedoria de Deus’
(ver I Cor. 1:24), tendo antecipado o dia em que não
mais conheceremos ‘em parte’, mas antes, ‘entendere­
mos plenamente, tal como somos conhecidos plena­
m en te’ (ver I Cor. 13:12). Assim tam bém , nesta
passagem , o escrito r sag rado lam en ta a fa lta de
conhecimento por parte de seus leitores».
Infelizmente, os leitores originais deste tratado
eram embotados, preguiçosos, indiferentes—intelec­
tualmente falando. Tinham feito pouco esforço por se
aprimorarem, ou por melhorarem seus conhecimen­
tos. Pouco sabiam sobre Cristo, mesmo anos depois
de sua conversão. Havia grandes e significativas coisas
que poderiam ser d itas sobre ele, que poderiam
parecer estranhas ou totalmente ininteligíveis. Esses
não estavam preparados para avançar. Já tinham
começado a desviar-se. Corriam o perigo de
apostatar. A estagnação leva o indivíduo ao desvio; e o
desvio leva à inutilidade, e daí, à apostasia. Quantas
igrejas estagnadas vemos hoje em dia! Não admira
que, em tan to s lugares, seja perigoso a té mesmo
ensinar o N.T. em sua inteireza.
Exemplo« Ruins
Tardios em ouvir. No grego temos o vocábulo
nothros, que significa preguiçoso, «lento», «descuida­
do». As palavras, em ouvir, indicam o «entendimento
espiritual», porquanto o ouvir e aplicar o ensinamento
espiritual é aquilo que está em foco em Heb. 5:11. A
expressão que aqui temos aparece na literatura grega
para indicar, literalmente, «dureza de ouvir», em que
a faculdade de audição é diminuída. (Ver Heliodoro
5:1,5). O autor sagrado fala acerca do embotamento
da capacidade espiritual para receber, para com­
preender e para aplicar ensinamentos espirituais.
Platão (Thaet. 144) empregava o termo nothros para
indicar os «estudantes estúpidos». Nosso autor, pois,
lamenta o embotamento espiritual que caracterizava a
muitos de seus leitores o rig ina is , e que a té hoje
caracteriza a muitos daqueles que se dizem seguidores
de Cristo.
Difíceis de explicar. Alguns estudiosos preferem
aqui «difíceis de interpretar». Essa dificuldade se
origina de duas razões: 1. Do embotamento espiritual
e das baixas realizações espirituais dos ouvintes; 2. da.
d ificu ldade e nov idade do tem a — o sacerdócio
segundo a ordem de Melquisedeque—que o autor
sagrado desejava expor. Isso também pode basear-se
na circunstância de que um mestre evangélico esteja
despreparado e seja preguiçoso ou dotado de baixo
nível de e sp iritua lidade . Vemos mu itos exemplos
disso, também. Mas isso não é aludido em Heb. 5:11.
Por essas razões, o autor sagrado abandonou seu tema
momentaneamente e começou a apresentar algumas
severas advertências. Finalmente, volta à sua tese e a
desenvolve um pouco mais (ver Heb. 6:20 e ss), na
esperança de que seu ensino haveria de p roduz ir
algum bem . A «incapacidade» deles não era
natural; antes, fora criada pela indiferença e pela
preguiça. Não foi imposta sobre eles, porquanto não
tinham tido «oportunidade» de aprender; antes, toda
a oportunidade fora rejeitada.
«Tardios em ouvir. Vossas almas não acompanham
o passo das doutrinas e exortações que vos são feitas.
Tal como ‘no th re s ’ ind ica a pessoa que anda
pesadamente e caminha com lentidão, assim também
esse termo é aqui elegantemente aplicado àqueles que
são chamados para a carreira cristã, cujo caminho
está claramente delineado à sua frente, cujas bênçãos
a ser ob tidas são enum e radas , mas que não se
esforçam por avançar, mas an tes , estão sempre
aprendendo, nunca sendo capazes de chegar ao pleno
conhecimento da verdade» (Adam Clarke).
CONHECIMENTO, Natureza Parabólica do .
Ver Símbolos e o Conhecimento.
CONHECIMENTO PRÉVIO Ver sobre Precogniçio.
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Apo. 2:2: Conheço as tuas obras, e o teu trabalho, e
a tua perserverança; sei que não podes Suportar os
maus, e que puseste à prova os que se dizem apóstolos
e não o são e os achaste mentirosos',
1. É salientada assim a onisciência de Cristo. Essa
declaração é reiterada no caso de todas as sete igrejas.
2. O interesse de Cristo por sua igreja é focalizado,
po rque ele «conhece» as suas cond ições, a fim de
louvar ou de repreender à mesma, tudo o que visa
produzir modificações espirituais favoráveis.
3. As «obras» que Jesus «conhece» representam as
condições espirituais em geral da igreja, e não apenas
aquilo que chamamos de «serviço ativo». Portanto, a
palavra «obra» neste caso, indica o «caráter geral», a
natureza da pessoa que age, mas também aquilo que
ela faz. Equ ivale à expressão veterotestamentária
«temor do Senhor», expressão usada a fim de exprimir
as condições «esp iritua is em geral» daque le que
professava tentar agradar a Deus, reconhecendo o seu
senhorio. O termo geral, «obra» é desdobrado, em
Apo. 2:2, para que tenha os seguintes significados:
a. Labor (serviço ativo, prestado sob pressão).
b. Paciência (resistência nesse labor, e sob as
perseguições).
c. Odio e oposição ao mal e aos atos malignos, de
homens que pervertem o evangelho e promovem a
impiedade em nome de Cristo.
d. Cristo, que é o Senhor, vê através de todos os
disfarces e pretensões, apresentando autêntica avalia­
ção da cond ição de cada ind iv íduo , bem como a
condição geral de cada assembléia local.
Ele não vê o que «esperamos ser», nem o que «temos
feito», nem o que «pensamos que podemos fazer», e,
sim, as nossas condições reais, o nosso caráter. O seu
poder, que «tudo vê e tudo sabe», é, ao mesmo tempo,
uma am eaça e um conforto . £ um a ameaça aos
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hipócritas e pretenciosos; é uma ameaça para aqueles
que brincam com a fé religiosa. Mas é um conforto
aos fiéis, que são persegu idos e desp rezados por
outros, dentro ou fora da igreja. Isso nos promete
uma recompensa justa, bem como a contínua ajuda
p a ra a concre tização dos ideais esp iritua is do
cristianismo.
«Nossas tristezas, que talvez não possamos relatar,
nossas tribulações, que ninguém mais conhece, nossas
dificuldades, nossos reversos, os ais e as dores que
jazem ocultas em nossas almas, nossas fraquezas e
nossas lu tas ín tim as , nossos tem ores e dúv idas
ocultos, nossa honestidade quanto a coisas que outros
censuram e criticam, nossos verdadeiros motivos e
esforços, que os ou tros não en tendem , tudo é
conhecido por nosso amoroso Salvador, o qual pode
ser tocado com o senso de nossa deb ilidade ,
ordenando-nos que tenhamos bom ânimo, porque a
sua graça nos será suficiente». (Seiss, em Apo. 2:2).
«O verniz de uma fé formal talvez impressionasse ao
mundo, mas não pôde escapar a seu escrutínio (ver
Atos 1:24). Ele também conhece, e aceita amorosa­
mente, os atos não exibidos e nem requisitados de
verdadeiro amor (ver Mat. 10:42 e 26:13), e aparecia,
em meio a todas as suas falhas, a lealdade genuína a
ele (ver João 2:17)». (Carpenter).
CONOTAÇÃO
Ver também o artigo sobre Denotação. Conotação
vem do latim, con, «com», e notare, «notar» ou
«marcar». Por conseguinte, a palavra refere-se ao
grupo de características ou qualidades essenciais a um
termo, o conjunto de coisas ao qual se refere qualquer
termo da linguagem. Sinônimos de conotação são
«compreensão», «intenção» e «significação». Ver os
artigos separados sobre esses termos. Alguns filósofos
fazem a distinção entre conotação e denotação. A
primeira dessas palavras alude a alguma qualidade; e
a segunda, ao objeto qualificado. Assim, na frase
«cavalo branco», branco é a conotação, e cuvalo é a
denotação. Entretanto, outros estudiosos invertem o
sentido desses termos, embora mantendo a distinção
entre eles. Dentro do uso moderno, a conotação veio a
indicar o conjunto de características (na forma de
adjetivos), e a denotação veio a indicar o próprio
conjunto. Isso posto, os nomes próprios são
denotações.
CONRADO DE GELNHAUSEN
Suas datas foram 1320-1390. Foi teólogo e
professor da Universidade de Paris, e, mais tarde,
chanceler da Universidade de Heidelberg, na Alema­
nha. A sua Epistola Concordiae, que advogava o
método conciliar de pôr fim -ao grande cisma
ocidental, influenciou a maneira de pensar dos
teólogos conciliares posteriores, destacando-se, entre
eles, Henrique de Langenstein e Jean Gérson (ver os
artigos sobre eles).
CONSAGRAÇÃO DA EUCARISTIA
Trata-se de um ato solene, mediante o qual o pão e
o vinho da Ceia são «santificados». A teologia católica
do Oriente e do Ocidente supõe que, nesse instante, o
pão e o vinho adquirem a substância (mas não os
acidentes) do corpo e do sangue de Cristo. Ver o
artigo sobre a Transubstanciação. No Ocidente, são
proferidas as palavras da consagração: «Este é o meu
corpo»; e também: «Este é o meu sangue». No
Oriente, são ditas as mesmas palavras, mas
juntamente com a invocação do Espirito, para que
isso se realize. Alguns grupos protestantes, embora
sem aceitarem que os elementos da Ceia adquiram a
substância real do corpo e do sangue de Cristo, acham
que adquirem certo caráter sagrado. Porém, a
maioria dos evangélicos pensa que a cerimônia e a
ocasião são solenes e sagradas, a despeito do que os
elementos da Ceia continuam sendo apenas simbóli­
cos. Esperam que a presença mística do Espírito
Santo tome sagrada a ocasião. Quanto ao ponto de
vista de Lutero (não seguido pela maioria dos
luteranos), ver sobre a Consubstanciação.
CONSAGRAR, CONSAGRAÇÃO
1. Uso Geral
Como crentes, somos convidados a dedicar ou
consagrar as nossas vidas a Jesus Cristo, como parte
natural de nossa inquirição espiritual. Ver Romanos
12:1,2 quanto a um convite desses. A palavra
consagrar vem do latim consecrare, formado por con,
«inteiramente», e sacer, «satlto». Portanto, «consa­
grar» e santificar são sinônimos. Os termos hebraicos
usados no Antigo Testamento incluem as idéias de
separação de algum uso comum ou profano e de
separação para o serviço divino. Coisas e pessoas eram
separadas para o serviço divino, ou seja, eram
consagradas. Nessa separação há uma aceitação das
coisas e das pessoas, em suas novas funções. Assim,
Aarão e seus filhos usavam vestes especiais, em suas
funções sacerdotais, como sinal de sua aceitação e
consagração (Exo. 29:29,33,35). Animais também
eram consagrados, conforme vemos em Exo. 29:22,
31,34. Outro tanto no caso das ofertas movidas (Lev.
8:27,28), e nas oblações de cheiro suave (Lev. 8:28).
No Novo Testamento. As palavras gregas emprega­
das são: 1. Egkainízo, «dedicar»; 2. teleióo,
«completar» e 3. agiázo, «santificar». A primeira delas
encontra-se em Heb. 9:18 e 10:20, em conexão com o
novo e vivo caminho aberto pelo Senhor, dando acesso
aos lugares e privilégios celestiais. Ele abriu e
consagrou para nós esse novo caminho. Essa palavra
pode significar «renovar», «inaugurar», «dedicar». O
substantivo é usado para indicar a idéia de
rededicação, como por exemplo, a purificação e
rededicação do templo de Jerusalém, pelos Macabeus
(I Macabeus 4:36-39). A segunda delas tem o sentido
primário de «completar», «realizar», «levar a termo»,
«aperfeiçoar». Essa palavra grega era usada no
vocabulário das religiões misteriosas para indicar
iniciação e consagração. Aparentemente, é com base
nesse uso técnico que o Novo Testamento aplica o
vocábulo à consagração e iniciação de alguém em um
ofício qualquer. Em Hebreus 7:28, teleióo é usada
para descrever como o Filho de Deus, o nosso Sumo
Sacerdote, foi aperfeiçoado em seu ofício e função.
Sua eterna dedicação a esse ofício, fica assim
salientada.
A terceira dessas palavras, agiázo, «santificar»,
«reconhecer como qualificado», é usada, por exemplo,
em João 10:36; 17:17,19; I Cor. 7:14; I Tim. 4:5; II
Tim. 2:21. Quando é aplicada a Jesus, a idéia
envolvida é a de perfeita dotação de graça e de
verdade, juntamente com a idéia de autodedicação de
Jesus à sua obra remidora. No tocante a seus
discípulos, o termo indica o fato de que foram
separados e consagrados para essa função. Quando
aplicado aos alimentos, o vocábulo indica que os
mesmos são purificados para o consumo humano. No
tocante ao cônjuge incrédulo, no caso de um
casamento misto, o termo aponta para a legitimidade
desse relacionamento.
Jesus foi aperfeiçoado quanto à sua natureza
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humana e quanto à sua inquirição espiritual (Heb.
2:10; 5:9; 7:28). Nisso, Jesus agiu como Pioneiro,
porque, como homem, tal como qualquer outro
homem, ele precisou sujeitar-se ao processo do
aprendizado. Isso em nada prejudica ou diminui o
conceito da divindade de Jesus Cristo; mas apenas nos
apresenta um paradoxo. Tal necessidade harmoniza-
se à verdadeira humanidade de Jesus. Ver o artigo
sobre a Humanidade de Cristo.
2. A Consagração Cristã
Jesus chamava os homens à renúncia (Mar. 8:34
ss). Ele não convidava os homens a incorporarem seus
ensinamentos em sua vida e maneira de pensar.
Quase todos nós estamos envolvidos no afã da
incorporação, e não na tarefa da renúncia; mas isso
não reflete um verdadeiro discipulado cristão. Alguns
crentes deixam tudo e passam a seguir ao Senhor; mas
a maioria permanece onde se acha, incorporando em
suas vidas alguns elementos da fé e da prática cristãs.
Paulo exortou aos crentes de Roma a repelirem toda a
conformidade com o mundo, conformando-se de
forma total e nova com Cristo. Isso requer a total
renovação da mente, de acordo com o principio
espiritual. Ver Rom. 12:1,2. O Novo Testamento
inteiro, em certo sentido, é a convocação dos homens
para consagrarem suas vidas ao novo e vivo caminho.
O propósito da consagração é a espiritualização. Os
crentes estão envolvidos em uma evolução espiritual,
no fim da qual ele deixará de ser mortal para
tomar-se imortal; no fim da qual ele deixará de ser
humano para revestir-se da natureza divina. Ver II
Cor. 3:18 e Col. 2:10. Nesse processo, chega-se a
compartilhar da imagem de Cristo, tal como ele
compartilha da imagem de Deus. Entretanto, esse
elevado alvo não poderá cumprir-se sem a total
consagração ao Senhor. A própria vida espiritual é
uma longa tentativa de consagração, onde os sucessos
parciais vão-se tomando sucessos mais completos.
Todos os meios espirituais de desenvolvimento estão
envolvidos nesse processo, como o treinamento
espiritual do intelecto, no estudo dos documentos
sagrados e de outros livros, a oração, a meditação, a
santificação, a prática da lei do amor e os toques
místicos.
3. Consagração Eclesiástica
a. No Antigo Testamento temos a consagração de
homens ao serviço religioso, e de coisas, à mesma
finalidade, o que foi comentado no começo deste
artigo.
b. No Novo Testamento, encontramos a consagra­
ção eclesiástica, na consagração de ministros da
Palavra (Tito 1:5). Ver o artigo sobre a Ordenação.
Ver também sobre os Anciãos quanto a uma discussão
sobre o que está exatamente envolvido nos ofícios
eclesiásticos do Novo Testamento.
c. No século II D .C., começamos a encontrar a
ordenação de bispos, e não somente de pastores. O
padrão neotestamentário inclui oração, imposição de
mãos e unção com óleo. Na obra Constituições
Apostólicas há uma indicação de alguma elaboração,
que ultrapassa o método do Novo Testamento, com a
inclusão de alguma forma de sacrifício, posta nas
mãos do homem consagrado. Essa oferenda era então
levantada no ar pelo candidato, provavelmente em
imitação à lei, em Lev. 8:26,27, no trecho que aborda
a questão da consagração dos sumos sacerdotes do
Antigo Testamento.
d. Uso Medieval. O rito da ordenação de ministros
do evangelho tomou-se ainda mais elaborado durante
a Idade Média. No Ordo Romanus xxxvb, encontra­
mos a seguinte descrição: a. Havia um exame moral e
doutrinário do candidato, b. O candidato aprovado
vestia os trajes próprios de seu ofício, c. O candidato
punha suas mãos sobre uma cópia dos evangelhos, d.
Eram feitas orações, juntamente com a imposição de
mãos. e. Durante as orações, o candidato era ungido
com óleo, primeiramente na cabeça, e depois, nas
mãos. f. Atenção especial era dada à unção do polegar
da mão direita, com a qual o bispo gesticulava na
bênção, o que talvez indique uma influência de Lev.
8:23. g. Então era abençoado o anel que seria usado
pelo bispo, e posto em seu dedo anular da mão direita,
h. O cajado pastoral era abençoado e entregue ao
candidato, i. Finalmente, havia o ósculo da paz.
A Igreja Ortodoxa Oriental retém um rito mais
simples, mas também com os detalhes da imposição
de mãos e da outorga do cajado pastoral.
e. A Reforma Protestante. Os reformadores do
século XVI estavam interessados na simplificação da
maioria das coisas, e o rito consagratório foi um dos
itens afetados. Os reformadores opinavam que
somente aquilo que pode ser traçado até ao Novo
Testamento é necessário, devendo ser eliminados
todos os acréscimos feitos pela tradição humana. Isso
posto, a oração e a imposição de mãos tomaram-se os
únicos elementos do rito. Na Igreja Anglicana, os
ritos, determinados a partir do ano de 1550,
consistiam na imposição de mã:>s, na colocação da
Bíblia sobre a nuca do candidato (simbolizando o
jugo de Cristo) e a apresentação do cajado pastoral.
Porém, em 1552, o cajado passou a ser omitido, e, em
seu lugar, começou a ser presenteada uma Bíblia ao
candidato.
4 . Consagração de Igrejas
Em I Reis 8:63 lemos sobre a dedicação do templo
de Jerusalém. Isso estabeleceu o precedente para a
dedicação de templos cristãos. Até o final do século
VII D .C., nenhum rito especial fora criado; e a
celebração da Ceia, no interior do templo, assinalava
adequadamente o início das funções. Porém, no
século VIII D .C., surgiu um cerimonial elaborado,
que incluía os seguintes itens: a. um cortejo com
relíquias; b. o bispo entrava no novo templo e seus
associados traziam cimento para selar a pedra do
altar; água de exorcismo era usada para lavar o altar;
c. os clérigos saíam do interior do templo; d.
entravam todos os envolvidos na cerimônia, e os
quatro ângulos interiores da cavidade do altar eram
ungidos; as relíquias eram postas sobre o altar e eram
seladas; e. o templo era abençoado juntamente com
todos os vasos e instrumentos de adoração; f. eram
acesas as lâmpadas no interior do templo; g. era
celebrada uma missa. De acordo com alguns ritos, a
própria igreja era batizada por aspersão, e o bispo
escrevia letras do alfabeto com seu cajado, sobre o
soalho, em imitação ao antigo método romano de
possessão de algum terreno, quando os limites eram
traçados literal ou simbolicamente. E então as
paredes do templo eram ungidas com azeite.
Nas Igrejas Ortodoxas Orientais o altar é ungido, e
as paredes do templo são aspergidas e ungidas com
azeite. Nenhuma cerimônia especial era seguida na
Igreja Anglicana a té o século XVII, e até mesmo em
nossos dias cada diocese efetua ritos de acordo com
seus próprios padrões. Nas igrejas protestantes e
evangélicas há apenas um culto especial, sem nenhum
batismo e unção do templo.
Idéias por Detrás dos R itos. Dedicação do templo a
Deus e à sua Igreja. Libertar o local de quaisquer
influências demoníacas. Locais antes profanos,
tomam-se consagrados em face dos ritos. Há
expressão de ação de graças, e o funcionamento de
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uma nova igreja local é declarado. (BC LOW)
CONSALVI, ERCOLE
Nasceu em 1757 e faleceu em 1824. Foi cardeal e
secretário de estado sob o papa Pio VII (que vide).
Tornou-se famoso por seu entusiástico patrocínio das
artes e das ciências. A Concordata (que vide), firmada
entre o papado e Napoleão, deveu-se quase inteira­
mente aos seus grandes dotes de estadista.
CONSANGUINIDADE — Impedimento Marital
Ver outras informações nos artigos sobre Afinidade
e Impedimentos ao Casamento.
As pessoas com alto grau de parentesco biológico
não podem se casar, por proibição religiosa, civil, ou
ambas. Esse parentesco serve de impedimento
marital. E mesmo quando o casamento é contraído,
propositalmente ou por ignorância dos fatos, tal
aliança é anulada. A lei canônica da Igreja Católica
Romana alicerça-se sobre as leis romanas (Código de
Justiniano V.4.18,19; Cod. Theol. III .12.1-3), bem
como sobre passagens das Escrituras, como Levítico
18:7-14, além das interpretações de pais da Igreja,
como Ambrósio e Agostinho. Entre os séculos VI e
XIII D .C ., muitos decretos papais e conciliares
proibiram o casamento entre pessoas aparentadas até
o sétimo grau; mas tal rigor foi afrouxado por,
ocasião do quarto concílio laterano, de 1215, que
limitou a proibição ao parentesco de quarto grau.
Após muito debate, Alexandre II (papa entre 1061 e
1073) chegou à conclusão que, finalmente, foi aceita
de modo geral. Ele mantinha que o grau de
parentesco corresponde ao número de gerações entre
as partes interessadas e um ancestral comum,
excluindo esse ancestral. Migne, Patrologiae, 146,
(1379-1381). O papa Gregório IX (1227-1241)
decretou que quando as partes envolvidas estivessem
aparentadas a um ancestral comum, em graus
diferentes, a linhagem mais longa deveria servir de
padrão determinante, quanto ao número do grau de
parentesco (Decretais 4.14,9). O termo afinidade é
contrastado com o termo consangüinidade A
afinidade é afetada por relações adquiridas mediante
casamento, embora sem haver qualquer relação de
sangue. Aqueles que estão vinculados por relação de
sangue são chamados parentes. Quando as pessoas
estão relacionadas entre si mediante linha direta,
como avô-pai-filho-neto, a linha de descendência é
chamada linear. Se as pessoas estiverem aparentadas
por descenderem de um ancestral comum, mas não
linearmente, como um tio e seu sobrinho, a
descendência é chamada colateral. (AM E)
CONSCIÊNCIA
Essa palavra vem do latim con , «com», e adre,
«saber». O equivalente grego é suneídesis, que ocorre
por trinta vezes: Atos 23:1; 24:16; Rom. 2:15; 9:1;
13:5; I Cor. 8:7,10,12; 10:25,27-29; II Cor. 1:12; 4:2;
5:11; I Tim. 1:5,19; 3:9; 4:2; II Tim. 1:3; Tito 1:15;
Heb. 9:9,14; 10:2,22; 13:18; I Ped. 2:19; 3:16,21.
Em sua evolução, esse termo tem servido de
sinônimo de consciência, no sentido de «percepção»,
conformç se dá com o francês e o português.
Geralmente, porém, o vocábulo «consciência» tem
assumido a idéia da faculdade de distinguir entre o
certo e o errado. Na filosofia e na teologia há muitas
idéias acerca da natureza da consciência, conforme se
vê abaixo:
1. Sócrates falava sobre a consciência como uma
espécie de voz interna de advertência, que ele
reputava originar-se no ser divino. Talvez ele pensasse
na consciência como uma entidade pessoal, como no
caso de seu próprio «demônio», que sempre o
aconselhava a não fazer certas coisas. Ver o artigo
sobre Sócrates.
2. Nos escritos dos estóicos, a consciência aparece
como a voz da Razão (Logos), uma fagulha do ser
divino no homem, derivada da razão universal, que
serve de força orientadora do ser humano.
3. Jerônimo, bem como certos teólogos e filósofos
da Idade Média, referiam-se à sundéresis (que vide)
como aquela faculdade humana que torna o homem
instintivamente cônscio das regras universais e
obrigatórias de conduta. O termo latino conscientia
era usado para indicar a aplicação de regras gerais a
casos específicos. Nessa conexão, o termo scintilla
conscientias, «fagulha da consciência», era emprega­
do. A ciência do casuísmo veio à existência como o
exercício segundo o qual as leis morais são aplicadas a
situações concretas.
4. Na terminologia moderna, os termos sundéresis e
casuísmo entraram em desuso (exceto na literatura, e,
quanto à última, na política), ao passo que a palavra
consciência passou a incluir tanto as leis universais
quanto os casos particulares.
5. O bispo Butler (que vide), um grande filósofo
moral e teólogo, via a consciência como uma
faculdade mental, e, de fato, a faculdade da razão
que é capaz de distinguir entre o certo e o errado, uma
faculdade inerente, divinamente outorgada.
6. John Henry Newman pensava que a consciência é
uma espécie de visão luminosa, concedida por Deus à
sensibilidade humana, mediante a qual a pessoa
concorda que certas coisas são erradas. Segundo esse
ponto de vista, a consciência é uma forma de elo entre
Deus e o homem, inerente, uma qualidade do
espírito.
7. Para Freud, a consciência é o superego do
homem, a intemalização das admoestações e requisi­
tos da sociedade em que convive o indivíduo. De
acordo com esse ponto de vista, Deus fica fora da
questão. Uma criança, por temer castigo, adota
essencialmente as proibições de seus pais, sentindo-se
culpada se não adotar as mesmas.
8. Os naturalistas sociólogos afirmam que a
consciência resulta da pressão da sociedade sobre o
indivíduo, o que seria uma espécie de reflexo de
costumes.
9. No Novo Testamento. «Consciência» é um termo
que não aparece no Antigo Testamento, embora haja
trefhos como I Samuel 24:5 e II Sam. 24:10, onde
lemos que «sentiu Davi bater-lhe o coração», quando
ele fez o que sabia estar errado. Por igual modo, em
Jeremias 31:33 lemos que a lei no coração é escrita
por üeus. Nos evangelhos sinópticos, não figura a
palavra «consciência»; mas sabemos das funções da
consciência nos mandamentos obedecidos de todo o
coração e de acordo com a luz do entendimento (Mat.
6:22,23). Várias descrições sobre a consciência
mostram-nos a sua natureza geral, embora o Novo
Testamento não nos ofereça alguma definição
metafísica, ao gosto da filosofia.
A Consciência no N o t o Testamento:
Dependendo de como o espírito humano reage ao
Espírito de Deus, a consciência pode ser descrita das
seguintes maneiras: 1. Fraca (I Cor. 8:7,12). 2. Má ou
contam inada (Heb. 10:22; Tito 1:15). 3. Cauterizada
(I Tim. 4:2). 4. Pura (II Tim. 1:5). 5. Livre de ofensa
(Atos 24:6). 6. Boa ou honrada (Heb. 13:7; I Ped.
3:16). 7. Ativada por ocasião da conversão, e ativa
durante a vida inteira (João 2:1 ss; Fil. 2:12 ss.).
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Paulo confiava, pois, que o crente, dotado de uma
faculdade interna e devidamente treinada, que
reconhece instintivamente o bem e o mal, dando
preferência ao bem, agirá de acordo com a vontade de
Deus. O trecho de Romanos 2:14,15, referindo-se aos
gentios, afirma que até os pagãos podem fazer, por
natureza, aquilo que Deus requer. Portanto, Paulo
hão pensava que a consciência é implantada no
homem por ocasião da conversão. Porém, o
desenvolvimento espiritual confere à consciência
maior sensibilidade e exatidão. O Novo Testamento
não afirma abertamente, mas deixa entendido que a
consciência é uma faculdade da alma, uma quaiidade
inerente mediante a qual o indivíduo reconhece o bem
ou o mal, devido à própria natureza de seu ser.
Portanto, a consciência pode ser melhorada, piorada
ou modificada pela experiência, mas existe antes da
experiência e independentemente dela. Quer dizer que
o homem é um espírito, e esse espírito é dotado de
inteligência, independente das experiências do corpo
físico. Alguns teólogos, como os pais alexandrinos da
Igreja, supõem que o espírito é preexistente, dotado
de larga experiência de vida antes de associar-se ao
corpo físico. Parte desse conhecimento sobre o bem e
o mal, ou quando o espírito se utiliza de suas
faculdades mentais e espirituais de modo ético, é
aquilo que chamamos de consciência. Com ou sem a
idéia de preexistência, dentro do sistema cristão,
supomos que a consciência é uma qualidade
espiritual, inerente ao espirito humano, e não algo
que se desenvolve à medida que o cérebro cresce.
No sentido cristão, naturalmente, a consciência
humana nunca se manifesta isolada. Supõe-se que o
Espírito de Deus tem acesso à consciência, capaz de
influenciá-la. As várias referências que Paulo alista,
no tocante à sua própria experiência, mostram-nos
que ele pensava que o Espírito concedera-lhe as
convicções apropriadas (I Cor. 2:4 ss\ I Tes. 1:5). A
conversão começa pela obra do Espírito, e o processo
continua sob a sua influência (Fil. 2:12 sí; João 3:1 ss,
Efé. 2:1 ss). O Espírito abre o coração (Atos 16:14) e
ilumina o entendimento do homem (Efé. 1:17 ss).
10. Citações Notáveis
«Consciência e reputação são duas coisas diferen­
tes. A consciência deve-se a nós mesmos; a reputação
deve-se ao próximo» (Agostinho).
«Há um outro homem, dentro de mim, que se ira
contra mim» (Sir Thomas Browne, Religio Mediei).
«Trata-se de voz suave e calma» (William Cowper,
The Task).
«Uma boa consciência é um Natal permanente»
(Benjamim Franklin).
«Aquela coisa feroz, que costumeiramente chama­
mos de consciência» (Thomas Hood, Lamia).
«Não há testemunha tão terrível e nem acusador tão
poderoso, como a consciência, que habita no peito de
todo homem» (Políbio, Histórias).
«O verme da consciência observa as mesmas horas
que a coruja» (Schiller, Kabale und Liebe).
«Não confie em coisa alguma, sobretudo no homem
sem consciência» (Lawrence Steme, Tristam Shandy).
(AM B C E NTI)
CONSCIÊNCIA (COMO PERCEPÇÃO)
Essa palavra vem do latim con, «com», e ad re ,
«saber». O termo tem sido usado na filosofia como
sinônimo de «consciência», como a capacidade inata
de distinguir entre o certo e o errado. Mas tem
chegado a representar diversos conceitos, a saber:
1. -4 Escola da Consciência Apenas. Também é
chamada de Caminho da Ioga, estabelecido por
Asanga (que vide), e que foi sistematizada por
Vasubandhu (que vide). Essa posição encontra a
própria existência na consciência, mas afirma que se
trata de uma consciência pura, que não se manifesta
mediante objetos externos ou mediante o ego humano
empírico. O homem pode chegar a participar dessa
consciência mediante a liberação. Esse conceito é uma
descrição do ser divino, pois somente em Deus há uma
consciência imortal.
2. Galluppi (que vide), ao argumentar contra o
solipsismo (que vide), ensinou que a consciência
envolve a percepção simultânea tanto do próprio eu,
denominado ego, quanto das coisas objetivas, das
quais tomamos consciência.
3. William James opinava que a consciência não é
uma entidade, mas uma função. Ele afirmava que se
trata de uma corrente da inteligência que toma
conhecimento das coisas, cujos estados posteriores são
capazes de perceber os seus antecedentes.
4. Locke referia-se à consciência como um senso de
autoconhecimento, adquirido em virtude da capaci­
dade que a mente humana tem de refletir sobre si
mesma, em atos de introspecção. Essa posição supõe
que essa é uma propriedade geral dos estados
mentais.
5. A função do autoconsciente distingue um
homem, ou um animal, de um objeto inanimado; e,
segundo alguns estudiosos, isso dá a entender a
existência da alma. Isso é uma verdade, pois
evidentemente é impossível explicar o autoconsciente
com base em qualquer teoria materialista. Como
poderia uma máquina ter consciência de si mesma?
6. Na psicologia, a consciência é frisada como
indicação de que existem estados mentais que não
estão sujeitos à consciência ordinária; e nisso
encontramos um outro uso do termo. Isso nos envolve
na consciência e na mente subconsciente. Portanto, a
consciência consiste naquilo em que nos apercebemos,
em estados normais. A mente subconsciente é aquele
aspecto do autoconhecimento que se oculta nos
estados normais, mas no qual entramos nos sonhos,
nos estados hipnóticos, nas experiências místicas, e
que, mediante a análise, traz à tona indícios de sua
existência.
7. A Consciência e o Superconsciente. O super-
consciente é aquele estado mental que transcende ao
conhecimento ordinário do homem. O termo pode
aludir ao nosso «eu superior», às dimensões mais
elevadas de nosso próprio ser. Pode, igualmente,
referir-se aos poderes acima do que é meramente
humano, incluindo capacidades divinas.
8. A palavra consciência pode ser sinônimo de
mente ou de alma; ou pode ser considerada como a
função cognitiva da mente ou da alma. A menos
que incluamos a idéia de alma, em algum ponto de
nossos conceitos, como uma entidade capaz de
conhecer, será extremamente difícil, ou mesmo
impossível, falar em consciência. Pois, como poderia
uma mera combinação de átomos em movimento
produzir essa função Cognitiva, — percebendo a si
mesma, e tendo conhecimento das coisas externas,
conforme sabemos que o ser humano faz?
9. Experiências que Expandem a Consciência. É
claro que o homem ordinário vive desperto apenas em
parte. O homem tem pouca consciência de si mesmo e
da realidade que o cerca. Mas a consciência pode ser
ampliada mediante as experiências místicas, nos
sonhos, sob hipnose, ou com o uso de certas drogas.
Realidades superiores e inferiores podem ser percebi­
das, e podemos obter uma iluminação que nos
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permita tomar consciência de uma realidade superior,
capacitando-nos a avaliar a mesma. Aqueles que
buscam iluminação buscam uma consciência superior
das coisas. Paulo falou da iluminação mediante o
Espírito, através das experiências místicas (Efé. 1:17
ss). Alguns supõem que os eventos que expandem a
consciência podem não passar de alucinações,
destituídos de real valor, sem qualquer realidade
espiritual. As experiências clinicas mostram que
aqueles que usam drogas quase sempre sofrem
alucinações. Com freqüência, as perturbações men­
tais são um corolário dessas experiências; o resultado
pode ser o suicídio ou muitas outras tragédias. Isso
não significa que as drogas nuncaapossam expandir a
consciência. Há mesmo razões para crermos que as
drogas podem prcduzir mais do que meras alucina­
ções, expandindo a percepção mental das pessoas,
embora não em um sentido moral e correto. Os meios
artificiais, mesmo que, ocasionalmente, sirvam para
expandir a percepção, não são lícitos aos homens
espirituais.
A fé cristã supõe que um profeta pode ter uma
consciência que ultrapassa à percepção do homem
ordinário. Isso pode ser parcialmente inerente, e
parcialmente produzido pelo Espírito de Deus.
Espera-se que todos os crentes vão crescendo na
iluminação, porquanto estamos sendo transformados
segundo a consciência de Cristo. Lemos que
possuímos a sua mente, em I Corintios 2:16.
10. A Consciência Final. No processo de transforma­
ção do crente segundo a imagem de Cristo (Rom.
8:29; II Cor. 3:18), que envolve a participação na
natureza divina (II Ped. 1:4), chegamos a comparti­
lhar da consciência divina, de modo finito, mas
realmente admirável. O conhecimento que Deus tem
torna-se nosso. Essa percepção final das coisas faz
parte do destino humano. Então deixará de existir a
separação de mente, e o homem virá a participar
integralmente da mente divina. (AM EP P F)
CONSCIÊNCIA CÓSMICA
O que está implícito nessa expressão é que a pessoa
pode vir a participar da mente universal, e não apenas
na mente individual. Ver o artigo sobre a Mente
Universal. A expressão também dá a entender que há
uma espécie de depósito universal de inteligência, no
qual a mente individual pode penetrar. Sabemos que
Deus é possuidor de uma mente universal ou cósmica.
Deus sabe de tudo ao mesmo tempo. O espírito
humano, mesmo agora, é capaz de uma elevada,
embora finita participação na mente cósmica. As
experiências místicas conferem iluminação em graus
variegados, o que se relaciona à consciência cósmica.
De algumas vezes, uma pessoa recebe uma súbita e
inesperada experiência mística, na qual a sua mente
penetra na mente cósmica, e sua consciência é assim
grandemente expandida. Isso significa que tal pessoa
está participando da consciência cósmica, até certo
ponto. Algumas pessoas são capazes de ter repetidas
experiências dessa natureza, tornando-se pessoas
dotadas de notável experiência espiritual. Entretanto,
a maioria das pessoas faz apenas visitas ocasionais à
mente cósmica, enquanto que outras passam apenas
por uma experiência dessas. Naturalmente, a
maioria das pessoas, durante a vida inteira nunca
passa por qualquer experiência dessa ordem. Somos
informados que Sócrates, buscando solução para
algum problema ético, e desejando conhecer a
verdadeira natureza da justiça, da bondade, etc.,
algumas vezes passava um dia inteiro meditando, em
um alterado estado de consciência. Diz-se que ele
obteve consciência cósmica até certo grau. Algumas
das informações assim obtidas por ele aparecem nos
diálogos platônicos. O mesmo tipo de busca ética era
a substância mesma da vida de Buda (que vide). Ele
não especulou sobre temas metafísicos, pouco tendo
falado sobre a natureza da alma ou de Deus. Quanto
a essas questões, precisamos buscar informações em
outras fontes. Porém, no campo da ética podemos
aprender algumas preciosas verdades, ao lermos o que
esse homem descobriu em sua inquirição. Penso que o
Logos divino plantou algumas das suas sementes no
budismo. Ver o artigo sobre Cristo Como a Verdade,
onde é declarado que um dos aspectos da missão do
Logos, chamado Jesus Cristo em sua encarnação, foi o
de plantar sementes em todas as esferas da atividade
humana, como na filosofia, na religião e na ciência.
Nessa conexão, ver também o artigo sobre a Missão
Universal do Logos (Cristo).
Certos momentos de consciência cósmica ocorrem
às pessoas sob a forma de sonhos ou visões; e de
outras vezes, por meio da hipnose. A iluminação (que
vide) é uma das principais fontes informativas. A
expressão Cristo-consciência (que vide), refere-se ao
avanço do crente no campo da consciência cósmica,
através do poder do Espírito Santo, e em união com
Cristo. Em nossa época, muitas pessoas têm
experimentado as drogas, a fim de tentarem expandir
a mente e receber algo da consciência cósmica.
Usualmente, essa prática produz meras alucinações,
embora pareça haver casos em que há mais do que
isso. Com freqüência, as viagens ao inconsciente
obtêm resultados apenas negativos, quando então os
experimentadores recebem vislumbres da real nature­
za do mal, e ficam aterrorizados. Quando essas
viagens são «positivas» (quando então, não consistem
apenas em alucinações), são vistas algumas coisas
notáveis. Não obstante, preciso tachar enfaticamente
essa busca de imoral, sem importar os resultados
obtidos. Os registros médicos demonstram claramen­
te a confusão que isso tem trazido para muitas
pessoas. Ademais, não temos o direito de usar meios
artificiais, potencialmente perigosos, para provocar
experiências místicas. Isso é uma depravação, sem
importar quais sejam os resultados. Satanás sempre
tem substitutos fáceis para as experiências espirituais
genuínas e benéficas. Os dons cristãos espirituais do
conhecimento, do ensino e da profecia podem
participar em certos aspectos da consciência cósmica;
mas essas experiências, embora relacionadas a isso,
em alguns casos, não são a mesma coisa C|ue as
experiencias legítimas, e nem o mecanismo é idêntico.
Místicos cristãos do Oriente e do Ocidente têm falado
sobre experiências de consciência cósmica, segundo
termos cristãos, nos casos de experiências místicas
superiores pelas quais têm passado. Ver o artigo sobre
o Misticismo.
CONSCIÊNCIA DE CRISTO
Há duas maneiras possível de compreender a
questão: 1. Como Cristo, em sua vida terrena,
pensava sobre si mesmo e sua missão. 2. Como o
homem pode participar da mente de Cristo. Quanto a
este segundo aspecto, o leitor deveria examinar o
artigo intitulado Cristo-Consciência. O presente
artigo aborda o primeiro desses dois sentidos
possíveis.
1. D ed an ç io Introdutória. O que Jesus pensava
sobre sua natureza e missão envolve-nos na antiga
controvérsia sobre as naturezas divina e humana
residentes em uma única pessoa. Visto que isso
constitui um mistério, e visto que aquilo que Jesus
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pensava sobre si mesmo e sobre sua missão é uma
subcategoria desse mistério, a consciência de Cristo
também é um mistério. Isso posto, apesar de
podermos dizer algumas coisas úteis a respeito, não
podemos integrar todos os trechos bíblicos que
aludem ao assunto, e nem podemos satisfazer à
curiosidade dos homens que têm tratado de tais
questões. Aqueles que tentam chegar a esse ponto,
sentem-se forçados a distorcer alguma coisa, em
algum lugar. Para exemplificar: se eu lançar mão
somente dos evangelhos sinópticos, terei a impressão
de um Jesus que procurava entender e que, apenas
gradualmente, chegou à consciência da natureza de
sua elevada missão. Porém, se usarmos também o
evangelho de João, então desde o começo terei um
Cristo divino que não conhece conflitos íntimos e nem
embala dúvidas. Esses dois pontos de vista são
simplesmente opostos. Um deles vê as coisas do
ângulo da humanidade de Jesus Cristo; e o outro vê as
coisas pela perspectiva da divindade de Cristo Jesus.
2. Fonte« Informativa*. Alguns intérpretes supõem
que é quase impossível recuperarmos a ipsissima
verba de Jesus, ou seja, suas palavras literais. E isso
significa que todas as declarações chegaram até nós já
coloridas pelos dogmas da Igreja cristã. Parte do
problema, supostamente, reside no fato de que, desde
o começo, as palavras de Jesus chegaram até nós como
textos gregos traduzidos do aramaico. Apesar de
admitirmos que tudo isso constitui um problema, não
há razão para supormos que aquilo que temos no
Novo Testamento não seja uma correta representação
do que Jesus realmente disse e experimentou. Aqueles
que foram os autores sagrados do Novo Testamento
conviveram com o próprio Senhor. Não podemos
supor que eles o malentenderam excessivamente.
3. Testemunho do« Evangelho« Sinóptico«. Para
começar, temos Jesus, homem nascido de mulher.
Portanto, o elemento humano está presente. O trecho
de Hebreus 2:10 mostra-nos que Jesus precisou ser
aperfeiçoado. Isso não alude ao pecado, em nenhum
sentido. Antes, está em foco o aperfeiçoamento
espiritual, no conhecimento e nas virtudes divinas.
Além disso, Jesus precisou aprender, conforme lemos
em Hebreus 5:9. Jesus aprendeu a obedecer, mediante
aquilo que sofreu. Os estudiosos liberais têm
salientado corretamente que havia um segredo
messiânico, embora isso seja peremptoriamente
negado pelos eruditos conservadores. Ver Mar. 5:43;
9:9; 7:36; Mat. 8:4; 9:26; 16:15 ss, e 17:9. A
referência de Marcos 9:9 parece dar a entender que a
primeira declaração evidente do caráter messiânico de
Jesus só foi feita após a ressurreição. O trecho de Mat.
16:15 ss, onde há a confissão de Pedro de que Jesus
era o Ungido de Deus, aparece quase no fim do
ministério de Jesus. Notemos que a história de sua
transfiguração vem imediatamente após a confissão
de Pedro. Jesus proibiu os seus discípulos de falarem
sobre a questão, antes de sua ressurreição (Mat.
17:9). Com base nessas referências, parece que Jesus,
como homem, chegou a perceber apenas gradualmen­
te as dimensões de sua missão, da mesma forma que
qualquer homem espiritual recebe o desvendamento
de sua missão apenas gradualmente. Naturalmente,
desde os doze anos de idade, pelo menos, Jesus sabia
que não era uma pessoa comum; porquanto ninguém
podia confundir os doutores na lei e ser um homem
comum, e muito menos, ser um garoto qualquer. (Ver
Luc. 2:41 ss). Lucas fornece-nos uma significativa
declaração ao final dessa narrativa: «E crescia Jesus
em sabedoria, estatura e graça, diante de Deus e dos
homens» (Luc. 2:52). £ precisamente isso que estou
procurando salientar neste parágrafo. Como ser
humano, Jesus cresceu na estatura do Messias, e,
tanto para ele como para outros, o segredo nisso
envolvido foi aclarado: Jesus, realmente, era o
Messias, o Filho de Deus unigénito, em sentido todo
especial.
Em outros trechos bíblicos, porém, não temos a
idéia de crescimento, aprendizado, revelação do
segredo messiânico, e idéias paralelas. Assim sendo,
Marcos começa com a ousada declaração de que Jesus
é o Filho de Deus, em 'sentido especial. Mas até
mesmo em Mateus 5:1 vemos Jesus Cristo como o
Novo Moisés, o novo Legislador, que teve a coragem
de dizer: «Moisés disse... Eu, porém, vos digo...» Não
há que duvidar que Jesus falou com elevadíssima
autoridade, desde o começo de seu ministério,
embora, gradualmente, ele viesse a compreender,
mais e mais, a plena implicação de seu caráter
messiânico. A questão inteira dos milagres também é
muito significativa. Jesus era dotado de imenso poder,
e nunca encontrou quem se lhe igualasse. Ele deve ter
compreendido que o Espírito Santo operava nele de
forma singular. Com base nisso, naturalmente, ele
tinha consciência de seu caráter messiânico, embora
tal consciência também se tenha desenvolvido. Ele
tinha plena consciência do supremo propósito que
nele operava (Luc. 9:51). Ver também as explícitas
declarações soteriológicas de Mar. 10:45; 14:24; Mt.
20:28. Ele tinha consciência de seu oficio como
profeta especial (Mat. 21:11; Mar. 7:15; 8:27,28;
Luc. 7:16). E essa convicção era compartilhada por
outros, conforme algumas dessas referências demons­
tram. Os contemporâneos de Jesus diziam ser ele um
grande profeta, talvez um dos profetas do Antigo
Testamento, reencamado (Mat. 16:13 ss). Pedro foi
além disso, tendo identificado Jesus como o Messias
prometido, o maior de todos os profetas. Ademais,
consideremos o termo Senhor, que foi freqüentemente
aplicado a Jesus, por outras pessoas e por ele mesmo,
conforme vemos em Marcos 11:3. A mesma coisa
pode ser dita em relação ao uso do termo Filho. Ver
Mat. 12:8; 14:33; 16:16 e 19:28. O trecho de Mateus
22:42 é especialmente significativo, nessa conexão. No
que concerne ao Messias, Jesus seria apenas o filho de
Davi? Essa foi a pergunta que Jesus fez aos fariseus.
Mas, Davi chamou-o de Senhor! Como podia Jesus ser
apenas o filho de Davi, se era o Senhor de Davi? Os
fariseus não foram capazes de solucionar o dilema. O
trecho citado do Antigo Tastamento é Salmos 110:1.
4 .0 Testemunho do Evangelho de Jo io . No quarto
evangelho não transparece o chamado segredo
messiânico. Desde o começo, Jesus é associado ao
termo de Logos eterno, que é o mesmo Deus (João
1:1-3). O Logos nunca hesitou; antes, sempre soube
de todas as coisas, nunca se sentiu perturbado. João é
o evangelho teológico, do qual inúmeras referências
podem ser extraídas para demonstrar a consciência
que Cristo tinha de que Jesus não somente era o
Messias, mas também era o próprio Deus. Não existia
ele antes mesmo de Abraão, e não era ele o grande
«Eu Sou» do Antigo Testamento? Ver João 8:28.
Todos os grandes discursos de Jesus, como aqueles
sobre a água da vida, a porta, o pão do céu, o
caminho, a verdade e a vida, foram feitos do ponto de
vista de sua autoridade divina, dando a entender a sua
deidade, tão claramente afirmada no prólogo do
quarto evangelho. Notemos que, em vez de um
segredo messiânico, desde o começo da narrativa do
quarto evangelho os seus discípulos tê-lo-iam reconhe­
cido como o Messias (João 1:41). Nesse evangelho, por
dezessete vezes Jesus chamou-se de «Filho» ou de
«Filho de Deus». Acrescente-se a isso a percepção
sempre consciente de sua relação especial com o Pai
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(João 5:19; 6:57; 8:29; 12:49). Ele é o Filho a quem o
Pai haveria de ressuscitar para atingir a glória eterna
(João 17:1,5). A missão divina do Filho é enfatizada,
porquanto é dito que Cristo foi enviado pelo Pai, nesse
evangelho, por mais de quarenta vezes. Isso
subentende a sua preexistência, a sua missão divina e
messiânica, a sua união com o Pai em propósito e
ações, o seu caráter representativo. Ele pertence às
dimensões eternas, e estava realizando uma missão
sobre a terra. Ver o artigo sobre Cristo, Enviado do
Pai.
Torna-se patente, com base no contraste entre os
evangelhos sinópticos e o evangelho de João que, por
detrás das declarações relativas à consciência que
Jesus tinha de si mesmo e de sua missão, que havia
fatores divinos e humanos em operação. Entretanto,
não há como harmonizar com sucesso esses fatores.
No entanto, é certo que ele tinha consciência de seu
caráter messiânico e de sua divindade, talvez desde
bem cedo em sua vida terrena, a despeito das
limitações da sua natureza humana. Quanto a isso,
porém, precisou haver crescimento, conforme indi­
cam os próprios evangelhos.
5 .0 Testemunho dos Gigantes Espirituais. Aqueles
dotados de menor estatura espiritual, especialmente
quando influenciados pelo ceticismo (que vide),
dificilmente poderiam pensar nos mesmos termos que
os gigantes espirituais. Os céticos, ao abordarem os
elementos, temas da natureza messiânica de Cristo e
de sua natureza divina, sempre que podem negam
essas realidades. Dotados de mentalidade negativa,
mui naturalmente eles tentam dizer-nos que o próprio
Jesus nunca reivindicou a divindade ou a natureza
messiânica para si mesmo. Segundo dizem os céticos,
teria sido a Igreja que fez tais afirmativas, para então
construir toda uma teologia de apoio, que o próprio
Jesus não teria apoiado. Porém, isso é encarar a
questão com olhos de anões espirituais. Os gigantes
espirituais sempre se mostram muito conscientes da
missão que eles possuem. Eles têm consciência da
presença divina em suas vidas. Mostram-se crentes
firmes na missão e no destino que desempenham em
tudo isso. Jesus não era diferente deles quanto a esse
particular.
6. O Testemunho de Satya Sal Baba. Ver o artigo
sobre esse homem. Ele é um homem santo
do hinduísmo, que está duplicando os milagres de
Jesus, diante dos olhos de todos, em plena luz do dia,
até mesmo na presença de cientistas. Esse homem
diz-se dotado de uma elevada missão, afirmando ser
um Avatar (que vide). Não é meu propósito defender
aqui as reivindicações dele. Mas quero salientar o fato
de que, como um elevado poder espiritual (alguns
pensam que ele é positivo, e outros que ele é um poder
negativo — que Deus resolva), ele tem plena
consciência do elevado poder espiritual que nele
opera. Não há que duvidar que Jesus, o Cristo, fez
reivindicações acerca de sua pessoa; e os evangelhos
assim afirmam. Uma vez que admitamos que Jesus
fez essas reivindicações, e que a Igreja não inventou a
história toda, cabe a cada indivíduo ajustar-se às
mesmas. Há muitas coisas na consciência de Jesus, no
tocante à sua própria natureza e missão, que os
céticos jamais conseguirão compreender. Quanto a
nós, é melhor confiarmos no poder que Deus tem
manifestado neste mundo e na natureza humana,
do que nos envolvermos na futilidade da incre­
dulidade dos céticos. (BARC FA NTI Z)
CONSELHEIRO (ACONSELHAMENTO)
Os ministros evangélicos com freqüência são
chamados a dar conselhos, de maneira formal ou
informal. Em anos recentes, o aconselhamento cristão
tem recebido um renovado impulso e interesse, com o
surgimento de especialistas, dotados de bom treina­
mento nesse campo de atividades. Considerável
literatura tem surgido sobre o assunto. Mas também
tem havido muito abuso, por parte de ministros que
pouco ensinam da Bíblia, porquanto eles se tornaram
mais psicólogos do que pastores e mestres, e sua
prédica está eivada do vocabulário usado na
psicologia. Outro tanto tem sucedido a conferências
onde, antes, a Bíblia era o centro das atenções. Mas
agora elas se assemelham mais a sessões psicológicas
populares, com algum verniz de religiosidade. Por
outra parte, é bom que os ministros do evangelho
tenham algumas noções básicas sobre o assunto,
sabendo também como outros ministros, que se
tornaram especialistas nesse campo, manipulam essas
questões. Assim, são melhor capazes de examinar,
expressar e manipular idéias. A ignorância nunca é
recomendável. Um ministro do evangelho deve estar
bem informado em muitas áreas, e quanto mais,
melhor, ao mesmo tempo em que jamais deve
olvidar-se dos requisitos de seu alto chamamento
como pregador do evangelho de Cristo.
Em nosso moderno e complexo mundo, o ministro é
uma pessoa que se dispõe a ajudar a outros, e cuja
ajuda não seja dispendiosa em termos econômicos.
Portanto, um pastor será procurado para aconselhar e
ajudar quanto a muitos problemas, como aqueles
envolvidos no matrimônio, no vício com drogas, nos
casos de ansiedade, de tristezas, de aspirações, de
necessidade de orientação, ou de qualquer coisa que
aborde a vida humana diária. Ocasionalmente, um
ministro do evangelho não se sentirá apto a
aconselhar sobre determinados problemas, pelo que
deveria ser capaz de encam inhar as pessoas a
médicos, advogados, etc. Naturalmente, no campo
das questões religiosas, um pastor jamais poderá
desistir de suas funções, deixando o bem-estar das
almas entregue aos cuidados de quem não entende
que o principal problema humano é como corrigir seu
relacionamento com Deus e com os nossos semelhan­
tes. Infelizmente, isso tem sucedido.
Um dos mais bem conhecidos conselheiros cristãos
da atualidade, um pastor presbiteriano, surpreendeu-
se quando descobriu, na universidade onde estava
estudando psicologia, que a melhor técnica de
aconselhamento é aquela que segue os moldes
bíblicos, ou seja, fazendo os pacientes enfrentarem
sua realidade moral, diante de Deus, dos homens e de
si mesmos. A esse método ele chamou de aconselha­
mento noutético, ou seja, alicerçado sobre a
iluminação da mente do paciente, com o uso da
Palavra de Deus. Esse conselheiro cristão, Jay E.
Adams, evoca trechos bíblicos como Rom. 15:14 e
Col. 3:16, entre outros, como base bíblica de sua
contenção.
O ministro evangélico que busca aconselhar, deve
dispor-se a enfrentar certo número de responsabili­
dades. Em primeiro lugar, ele precisa ser um homem
de sólidos conhecimentos. A ignorância, oculta por
detrás de citações bíblicas, não é grande ajuda. Além
disso, ele precisa ser um exemplo de espiritualidade, a
fim de que suas palavras tenham peso. Também é
mister que entenda a linguagem das emoções. Nunca
deveria devolver hostilidade pela hostilidade recebida,
prestando conselhos com termos aceitáveis. Haverá de
tratar com mulheres, casadas, viúva» e solteiras, que
enfrentam muitos problemas com homens, mas tem
sede de afeição. Isso posto, será objeto de tentativas
de sedução. No caso de mulheres especialmente
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atraentes, será tentado a seduzi-las, porquanto um
pastor é uma pessoa como outra qualquer, impulsio­
nado por impulsos irracionais, como qualquer outra
pessoa. Um dos piores escândalos que envolvem o
tratamento psiquiátrico é a freqüência das relações
sexuais entre os médicos e suas pacientes.
Acrescente-se a isso que um ministro do evangelho,
tal e qual um médico ou um advogado, deve saber
guardar segredos, sempre que as pessoas aconselha­
das solicitarem segredo, e sempre que o senso de
propriedade do pastor assim mostrar que deve ser. Há
aquele velho escândalo da esposa do pastor que
espalha tudo quanto ouve. E um ministro também
não deve usar os casos que trata como ilustrações em
seus sermões. As pessoas não terão dificuldade em
perceberem a quem ele se refere.
Quando um ministro torna-se conselheiro profissio­
nal, deve cuidar para não promover sua igreja ou sua
denominação, embora, necessariamente, promova
princípios bíblicos e espirituais. Em todo o seu
envolvimento no campo da psicologia, sempre deveria
conferir suprema importância à espiritualidade do
homem, tratando com as pessoas como almas
necessitadas, e não apenas como mentes perturbadas.
Um pastor sabe que o Senhor Jesus é o médico da
mente, das emoções, do espirito, e não apenas do
corpo! (H)
CONSELHO, CONSELHEIRO
No hebraico, etsah , «conselho», palavra que ocorre
por oitenta e seis vezes, como, por exemplo, Deu.
32:28; Juí. 20:7; II Sam. 15:31,34; 16:20,23; I Reis
1:12; IlC rô . 10:8,13; Esd. 10:3,8; Nee. 4:15; Jó5:13;
10:3; 12:13; Sal. 1:1; 13:2; 14:6; Pro. 1:25,30; 8:14;
12:15; 19:20,21; Isa. 5:19; 11:2; Jer. 18:18,23; Eze.
7:26; Zac. 6:13. As idéias envolvidas nesse termo e
seus cognatos são «sessão», «assembléia», «julgar»,
«defensor», «conselheiro».
Os pensamentos das pessoas transparecem em suas
reuniões, e isso empresta autoridade às suas palavras,
de uma maneira como não se verifica quando alguém
fala isoladamente. No entanto, também há conselhos
ímpios, negativos, e também aqueles conselhos que
são desobedecidos e ignorados (Sal. 33:10,11; II Sam.
15:34; Isa. 49:19; 19:3).
O Messias como Conselheiro. Isaías previu a vinda
do grande Conselheiro (Isa. 9:6; 11:2). O conselho da
paz seria estabelecido entre o Messias vindouro e o
sumo sacerdócio (Zac. 6:13). Um conselheiro sugeria
soluções sábias sobre qualquer questão, sendo esse
um conceito geral do Antigo Testamento (Pro. 11:14;
II Crô. 25:16; II Sam. 15:12; Eze. 7:28). Porém, o
Messias é o maior de todos os conselheiros, cujos
conselhos exerceriam um impacto universal.
No Novo Testamento, entre os judeus os conse­
lheiros usualmente eram membros do Sinédrio (que
vide) segundo se vê em Mar. 15:43 e Luc. 23:50. José
de Arimatéia foi chamado de bouleutês, isto é,
membro do concílio, e era um conselheiro. O conselho
de Deus é imutável, pois exprime o seu propósito
eterno (Heb. 6:17). O julgamento de Deus, quanto à
validadé ou não de nossas ações, é mais importante do
que a nossa própria consciência (I Cor. 4:4).
Nenhuma determinação humana pode ser ocultada de
Deus; e os juízos divinos ultrapassam e frustram todas
as racionalizações humanas (Rom. 11:33).
CONSELHO PLENÁRIO
Dentro do vocabulário da Igreja Católica Romana,
um conselho plenário é um concílio de bispos e
arcebispos de uma região, com um representante
papal que atua como presidente. Sua jurisdição
alcança somente questões de disciplina e de governo
eclesiástico de uma determinada região.
CONSELHOS EVANGÉLICOS
Essa expressão indica os principais mandamentos e
requisitos da vida cristã, conforme estão contidos na
fé evangélica. O evangelho de Cristo não deixa de ter
os seus requisitos. A doutrina do fácil creísmo (que
vide) tem distorcido a mensagem do evangelho. O
fácil creísmo dá ênfase demasiada à correção do
credo, às expensas do ensino neotestamentário sobre a
santificação, as boas obras e a vida segundo os
ditames da lei do amor. O evangelho cristão é uma
força transformadora do caráter, e não uma lista de
doutrinas que devem ser cridas (Rom. 8:29). Os seus
preceitos morais, mormente a lei do amor, recebem
impulso da parte do ministério do Espírito Santo,
através de cujo ministério a transformação moral deve
ocorrer. Visto que a participação na natureza divina é
o alvo mesmo da vida cristã (Col. 2:10; II Ped. 1:4),
podemos estar certos de que há uma imensa
transformação da alma a ser conseguida. E, visto que
há uma infinitude que nos deverá encher, também
deve haver um enchimento infinito (Efé. 1:23; II Cor.
3:18). O Novo Testamento tem um sistema de
amor conhecimento. O nome grego para isso égnosis.
O amor e o conhecimento são os dois grandes alicerces
da espiritualidade. O amor é a virtude cardeal sobre a
qual se alicerçam todas as demais virtudes, a prova
mesma da espiritualidade de alguém (I João 4:8 ss).
Os conselhos evangélicos, pois, exortam-nos a
reconhecer esses fatos, envolvendo-nos em uma ativa
vida espiritual, não meramente em uma afirmação de
algum credo específico, posto por escrito no papel. É
nesse ponto que podemos aprender algo do budismo,
ainda que não nos queiramos tornar budistas.
Consideremos o seu Caminho de Oito Elementos (que
vide). Somente um desses elementos dá atenção à
crença em doutrinas. Os demais elementos abordam a
espiritualidade prática, de todos os dias. As crenças
são importantes, mas a transformação da alma,
mediante a atuação do Espírito de Deus, é a própria
substância da nossa fé cristã.
CONSENSO COMUM , ARGUMENTOS DE
Esses são argumentos alicerçados sobre a aceitação
quase universal de certas crenças. A expressão latina é
consensus gentium (que vide), que significa «concór­
dia dos povos». Um argumento de consenso comum é
um critério da verdade. Por exemplo: Deus deve
existir, porquanto todos os povos e culturas crêem em
um ser ou em seres divinos. Esse argumento não
requer acordo quanto a detalhes e quanto ao caráter,
mas apenas o conceito de um poder ou ser acima dos
homens. Por igual modo, a alma deve existir, visto
que todos os povos e culturas têm essa crença de
alguma maneira. Naturalmente, também há exem­
plos diametralmente opostos. .Somente um pequeno
número de pessoas, na antiguidade, acreditava que a
terra era redonda. A crença em uma terra chata,
porém, não fazia a terra ser chata. Os povos antigos
pensavam que o sol girava em torno da terra, e não o
contrário; mas isso em nada alterou as leis que regem
o universo. Apesar de que, logicamente falando, os
argumentos baseados na crença comum não provam
um caso qualquer, contudo aquelas crenças que
persistem entre todas as culturas, não podem ser
facilmente desconsideradas como meros erros. Usual­
mente há alguma verdade em tais noções.
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O Consenso Comum e a Existência de Deus. Se
aplicarmos esse argumento especificamente à existên­
cia de Deus, teremos as seguintes declarações
específicas:
1. A crença em Deus é uma herança comum da
humanidade. Os homens crêem porque Deus,
realmente, existe. Eles crêem em face da existência de
Deus, e não porque essa é uma idéia consoladora,
apenas. A idéia de Deus é inata ao ser humano. Sendo
essa a verdade, todos os homens crêem na existência
de Deus, até mesmo os ateus, os quais, em seu nível
consciente, afirmam que não crêem. No pível
subconsciente, pois, todos os homens crêem na
existência de Deus, bem como nas verdades
metafísicas básicas da alma.
2. A crença do homem na existência de Deus,
portanto, é instintiva, e não empírica, embora
possamos encontrar consubstanciação para essa
crença nas coisas que observamos na natureza e em
nós mesmos. Mediante o raciocínio filosófico,
podemos tanto consubstanciar quanto descrever essa
crença inerente.
3. No ser humano há um anelo inerente por Deus.
Todos os homens buscam a Deus a seu modo, embora
essa busca seja inepta e incompleta. Paulo pressupõe
essa crença como verdadeira, nos capítulos primeiro e
segundo da epístola aos Romanos, embora não se
mostre bem impressionado com o resultado final
dessa inquirição natural. Para que essa inquirição
produza os resultados almejados, torna-se mister a
missão de Cristo e do Espirito.
4. As instituições de ensino encorajam o ceticismo.
Os homens, naturalmente, crêem na existência de
Deus, mas as escolas e as suas filosofias ensinam-nos
a duvidar. Chega mesmo a ser um sinal de
intelectualidade quando um estudante afirma: «Sou
ateu». Os cientistas são culpados da promoção dessa
falácia e ilusão. Apesar de que o ateísmo prático,
dentro da ciência, é útil, o ateísmo teórico é
destrutivo. O ateísmo prático consiste na recusa de
explicar fenômenos físicos misteriosos dizendo-se que
Deus assim fez . Uma declaração desse tipo impede os
cientistas de buscarem soluções para problemas que a
ciência é capaz de resolver, sem ter de apelar para a
teologia. Mas o ateísmo teórico, que nega o conceito
de Deus, é destrutivo porque deixa o homem apenas
com um universo mecânico. Os homens, por
disposição inata, voltam-se contra esse conceito.
5. O problema da malignidade. A Bíblia ensina que
existem forças satânicas que afetam as mentes dos
homens. Os incrédulos, em certo sentido, são
anormais. Eles ficaram sujeitos às forças negativas
que lhes furtam até mesmo da crença básica correta.
Eles chegam a negar a si mesmos, porquanto o
homem é um espírito, ao passo que o corpo físico é
apenas o seu veículo de expressão. Porém, certos
incrédulos fazem com que o corpo físico seja o próprio
âmago da pessoa, o que é uma noção absurda. As
experiências de quase morte, entretanto, mostram
que os ateus, bem como aqueles que negam a
realidade da alma, para a própria surpresa deles,
descobrem que a morte física não põe um ponto final
à existência. A.H. Strong, em sua Systematic
Theology, vol. I, pág 46, oferece uma ilustração
gráfica, ao dizer que o carvalho não deve ser julgado
pelas espécimes atrofiadas que aparecem perto do
círculo polar Ártico. Por semelhante modo, não
podemos julgar a natureza humana através das
perversões que têm sido introduzidas pelos céticos.
6. A moralidade está baseada na crença teísta. Ê a
existência e a influência moral de Deus que nos
conferem um senso moral. A maioria das pessoas
deseja ver o direito imperar, embora lhes falte a força
para garantir isso. Até mesmo os ateus que são
indivíduos morais e altruístas (è isso existe), são tais
por que contam com o testemunho teísta em seu
espirito, embora, com a sua mente consciente,
neguem essa realidade de modo enfático.
CONSENSUS GENTIUM
A expressão latina significa «opinião geral do
povo». Esse é um dos critérios que muitos homens
usam para determinação da verdade. Ver o artigo
sobre Conhecimento e a Fé Religiosa, na porção II,
Teorias da Verdade. Essa expressão refere-se à
doutrina que supõe que quando o povo em geral, uma
civilização ou todos os homens da terra, coletivamen­
te, concordam sobre alguma questão, esse consenso
mostra onde está a verdade. Para exemplificar, a
maioria das culturas acredita na existência de Deus e
na existência da alma humana. A maioria das
culturas acredita no poder da lei do amor. Isso posto,
essas idéias devem ser verdadeiras. A opinião
unânime sobre alguma coisa qualquer, porém, é algo
que jamais será conseguido; e isso quer dizer que tal
argumento perde a sua validade. Por isso mesmo, esse
conceito tem sido atacado por alguns filósofos, que
têm investigado a questão, e têm encontrado diversas
opiniões, até mesmo no tocante a questões como a
existência de Deus e da alma. Mas essas doutrinas,
apesar da discordância de alguns poucos, são quase
universalmente cridas e defendidas. Cícero deixou
escrito: «Aquilo sobre o que todos os homens
concordam, deve ser verdadeiro» (De Natura Deorum,
1.16). Outros objetam a esse argumento salientando
que a maioria dos homens antigos ignorava total­
mente a esfericidade da terra, usualmente imaginan­
do-a chata; e, no entanto, estavam equivocados. A
maioria dos antigos também pensava que o sol gira
em tomo de uma terra plana; mas eles estavam
redondamente enganados (sem nenhum trocadilho!)
Essas razões mostram que o consensus gentium é um
critério apenas sugestivo, mas não válido para todos
os casos.
Em favor do argumento do consensus gentium ,
porém, temos as idéias do racionalismo e da intuição.
O homem possui intelecto porque participa da
inteligência do grande Intelecto, que é Deus. Além
disso, à semelhança de Deus, o homem sabe de certas
coisas sem investigação prévia, simplesmente por ser
um ente que sabe das coisas. A intuição é capaz de
dar ao homem o conhecimento de certas verdades sem
que ele utilize os seus cinco sentidos, ou mesmo
além do poder da razão. Portanto, certas idéias que os
homens generalizam como verdadeiras, são verdadei­
ras, realmente, sendo generalizadas como tais.
Concluo dizendo que o critério do consensus
gentium , apesar de fraco, reveste-se de algum valor.
Mas, cada caso precisa ser julgado em separado.
Nunca podemos usar esse critério de modo absoluto; e
esse argumento só pode servir de fator de apoio a
outro argumento, mais definitivo. (E EP RP)
CONSENSUS PATRUM
No latim, «consenso dos pais». A expressão alude ao
acordo sobre questões de fe e moral, entre os pais da
Igreja, que então se tomam obrigatórias para todos os
cristãos. Além disso, aquilo que, em voz uníssona,
eles declaram como heresia, deve ser considerado
como tal por todos os cristãos. Outrossim, as
conclusões lógicas que eles extraíram unanimemente
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das doutrinas principais, devem exprimir a verdade.
No entanto, quando os pais da Igreja abordavam
questões filosóficas e científicas, a autoridade deles
em muito se reduzia, embora continuasse respeitada.
O consensus patrum faz parte do conceito de
autoridade (que vide), na Igreja Católica Romana. Os
reformadores protestantes repeliram a autoridade dos
pais da Igreja, alçando bem alto o lema: «Somente as
Escrituras». A despeito de tratar-se de um nobre
ideal, o lema é deficiente, pelas seguintes razões: em
primeiro lugar, nunca houve uma ocasião em que não
houvesse alguma interpretação das Escrituras. Por­
tanto, na prática, mesmo que não na teoria, esse
lema, na verdade, significa: «As Escrituras somente,
conforme eu ou minha denominação particular as
in terpre ta» . Isso nos leva de volta à filosofia do
consensus patrum , cuja regra é: as Escrituras,
conforme os pais da Igreja as interpretavam. Em
segundo lugar, ninguém pode afirmar, sob pena de
cair em ridículo, que qualquer livro pode conter toda
a verdade de Deus. Essa crença não é um ensino da
própria Bíblia, mas um dogma humano que,
naturalmente, não pode ser imposto à consciência
livre dos homens.
Estabelecido esse ponto, devemos indagar: devemos
preferir a interpretação de quem? A minha e a de
minha denominação cristã, ou a dos pais da Igreja?
Todavia, é mister frisar que nem mesmo uma correta
resposta a essa indagação (se é que alguém pode
dá-la) pode resolver o problema da autoridade. Minha
conclusão é a seguinte: a verdade, por ser algo
extremamente complexo, requer uma complexa regra
de autoridade. Outrossim, é regra óbvia que ninguém
pode formular um critério que jamais se modifique,
porquanto a verdade é algo dinâmico, e a nossa
compreensão a respeito da verdade está sempre em
estado de evolução. Portanto, nossas regras sobre a
questão da autoridade, se tiverem de continuar
valendo alguma coisa, também devem sofrer um
contínuo processo de evolução.
CONSENTIMENTO
O termo indica a concordância vo lun tária, a
cooperação ou o assentimento diante de uma proposta
ou de um ato. O consentimento é o contrário da
coerção (que vide). O consentimento não subentende
um completo acordo, mas anula totalmente a
imposição. Todavia, não elimina os argumentos
racionais, as trocas de idéias, e o consenso em tomo
de algum terreno comum. Assim, um crente consente
com as leis, com as situações e com as forças externas,
guiado pela consciência do seu homem espiritual. Por
sua parte, o homem natural consente com as práticas
erradas, porque tais práticas moram, latentemente,
em seu coração.
Áreas Específicas Importantes. Podemos pensar em
questões como o matrimônio, o divórcio, as situações
de trabalho, os envolvimentos militares, todas as
formas de contrato e acordo, bem como as leis do
estado ou da comunidade, quando democraticamente
estabelecidas. (H)
CONSEQÜÊNCIALISMO
Esse é um termo muito geral para indicar qualquer
e todas as teorias morais que afirmam que um ato está
certo ou errado, ou então é bom ou mau, dependendo
exclusivamente dos resultados produzidos. Esses
resultados podem envolver conseqüências imediatas
ou reais de nossos atos, ou podem incluir conseqüên­
cias tencionadas de atos, pensamentos, etc., que
nunca, realmente, chegam a concretizar-se. Além
disso, há resultados de classes de atos, conseqüências
a longo prazo, e não apenas resultados imediatos. Isso
significa que a teoria se toma extremamente
complexa. Seja como for, esse é um dos principais
conceitos dopragmatismo (que vide) e do utilitarismo
(que vide). Sem dúvida, aquilo que acontece é
importante, mas há muitos fatores morais e
espirituais que transcendem a tudo isso. Jesus
interessava-se pelo que um homem pensa, e não
meramente pelo que ele termina fazendo. Dizemos
popularmente que o que vale são as intenções; e, em
alguns casos, isso corresponde à verdade dos fatos.
Mas também precisamos levar em conta a qualidade
espiritual de cada indivíduo, se ela é boa ou má,
qualidade essa que poderá manifestar-se ou não
mediante atos externos. (F)
CONSERVAÇÃO DE VALOR
A expressão foi cunhada por Harold Hoffding (que
vide), em seu livro intitulado Philosophy o f Religion.
Ele tinha em mente a teoria científica da conservação
de energias e por analogia, tentou mostrar que há
uma lei ética que corresponde àquela teoria. A teoria
diz que nos sistemas éticos e religiosos há uma espécie
de função inerente de preservação de valores, a
despeito das alterações sofridas. O continuo aumènto
do valor é uma medida que salvaguarda contra a
desintegração. A fé é então definida como a continua
percepção dos valores mais altos que podem ser
atingidos acima das limitações que a experiência e a
história humanas tendem por nos impor. Dentro
desse sistema, as fórmulas de fé variam, em
consonância com a teologia dos pensadores envolvi­
dos. Para alguns, o próprio Deus é a origem dos
valores, e os conceitos humanos sobre os valores
derivam-se da mente divina. Para outros, porém,
Deus é o sistema impessoal e objetivo de valores. Os
nomes associados a essa teoria, além do próprio
Hoffding, são W.R. Sorley (que vide) e E.S.
Brightman (que vide).
CONSERVANTISMO ÊTICO
O termo indica a crença que os padrões éticos de
conduta precisam ser lentamente modificados, se é
que devem ser modificados, de tal modo que possam
ser preservados os valores estabelecidos. Podemos
encarar essa doutrina como negativa ou positiva,
dependendo das circunstâncias e das perspectivas
históricas. A Igreja primitiva, ao recusar-se a
cooperar com os padrões da sociedade romana, cuja
moral era lassa e pagã, poderia ser tachada de
inovadora, ou seja, contrária ao conservantismo ético.
Porém, no seio da própria Igreja cristã há um
conservantismo ético que é defendido tenazmente,
pois ali as inovações são consideradas prejudiciais ao
cristianismo. Essa atitude alicerça-se principalmente
sobre os ensinamentos bíblicos, que são considerados
bons para qualquer época. Naturalmente, as interpre­
tações dão margem a modificações, de tal modo que
as pessoas chamadas cristãs, na realidade podem ser
inovadoras. Ver o artigo geral sobre a Ética. O
conservantismo ético harmoniza-se melhor com a
ética formal, também conhecida como ética absoluta,
a qual parte do pressuposto de que os valores éticos não
são apenas humanos e são constantes e perfeitos, não
estando sujeitos a modificações devidas às vicissitudes
da experiência humana. Ver o artigo sobre o
Liberalismo Ético. (H)
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O termo tem sentido genérico, indicando uma
assembléia de oficiais eclesiásticos, que se reúnem a
negócios. Dentro do uso da Igreja Católica Romana,
indica uma reunião de cardeais, sob a presidência do
papa. Ali, os consistórios podem ser públicos,
semipúblicos ou particulares. Nas igrejas reforma­
das, um consistório geralmente compõe-se de um
pastor e da junta de anciãos e diáconos. Esses têm
autoridade sobre uma congregação. Tal grupo
também pode ser chamado de sessão (que vide). No
luteranismo, o consistório compõe-se de um corpo
administrativo de clérigos e leigos. Nos primeiros anos
do luteranismo, as autoridades civis tinham o direito
de fazer nomeações; mas, no luteranismo posterior,
isso foi descontinuado. Na Igreja Anglicana, per­
manecem os tribunais consistoriais das dioceses, o
que se deriva da prática medieval, quando os bispos
administravam suas dioceses mediante um tribunal
consistorial.
Origem do Termo. Esse vocábulo originalmente
referia-se à antecâmara dos palácios imperiais, onde
o imperador se sentava para dispensar justiça, e onde
era ajudado por assessores chamados consistentes.
CONSOLAÇÃO Ver Conaolo, Conaolaçfto.
CONSOLADOR
No sentido geral, qualquer pessoa que age como
tal. A palavra grega, parákletos, também pode
significar advogado e exortador. Ver o artigo sobre
Consolo.
Em um sentido especial, esse é um dos titulos do
Espírito Santo. Ver o artigo geral sobre esse assunto, e
também sobre o Paracleto.
CONSOLAMENTUM
A palavra refere-se a um rito purificador associado
ao batismo em água, administrado pelos cátaros, um
grupo cristão dissidente, anterior à Reforma protes­
tante. O intuito era liberar a alma do crente dos
poderes da carne, visando ao seu bem espiritual, com
o perdão de seus pecados. Esse rito era efetuado
mediante a imposição de mãos, por alguém que já
havia recebido os supostos benefícios da cerimônia.
Além disso, uma cópia do evangelho de João era posta
sobre a cabeça da pessoa beneficiada. A consolação
era usada em conexão com a ordenação de ministros,
dentro do sistema da sucessão apostólica (que vide).
Ver sobre os Cátaros.
CONSOLO, CONSOLAÇÃO
O consolo consiste nestes pontos:
1. Alívio em face da tristeza, com desafogo em face
do desapontamento e da consternação. Na literatura
ascética e devocional, o termo é usado para denotar a
felicidade que se segue a períodos de depressão
espiritual ou de aridez nas orações. 2. O termo
também é empregado para denotar a refeição
vespertina dos monges, após a refeição diária normal.
Geralmente era tomada altas horas da noite. Essa
refeição extra era uma espécie de compensação pelas
tensões dos tempos de oração e trabalho diligentes.
Alimentos mais substanciais e ricos geralmente eram
oferecidos na ocasião. 3. Quanto aos usos bíblicos,
ver a continuação deste artigo.
No hebraico temos três palavras, e no grego, uma:
1. Tanchumim , «consolos». Palavra hebraica usada
por três vezes: Sal. 94:19; Isa. 66:11; e Jer. 16:7.
CONSISTÓRIO 2. Tanchumoth, «consolos». Palavra hebraica
usada por duas vezes: Jó 15:11 e 21:2.
3. Nacham, «consolo». Palavra hebraica usada por
cento e três vezes (para exemplificar: Gên. 5:29;
37:35; Rute 2:13; II Sam. 10:2,3; I Crô. 7:22; Jó
2:2,11; 7:13; Sal. 23:4; Isa. 12:1; 22:4; 40:1; Jer.
16:7; Lam. 1:2,17,21; Eze. 14:23; Zac. 1:17; 10:2).
4. Paráklesis, «consolação». Palavra grega usada
por vinte e nove vezes: Luc. 2:25; 6:24; Atos 4:36;
9:31; 13:15; 15:31; Rom. 12:8; 15:4,5; I Cor. 14:3; II
Cor. 1:3-7; 7:4,7,13; 8:4,17; Fil. 2:1; I Tes. 2:3; II
Tes. 2:16; I Tim. 4:13; File. 7; Heb. 6:18; 12:5; 13:22.
O nome do profeta de Israel, Neemias, vem de uma
raiz hebraica que significa «consolo» (ver o número 3,
acima). O vocábulo grego é usado como um dos
nomes do Espírito Santo, o Paracleto (que vide).
Essas palavras são largamente usadas para indicar
todas as formas de consolo, em que a tristeza
se transmutaem júbilo. Ver Isa. 40:1; 49:13; 51:3. As
palavras hebraicas também podem indicar o refrigério
físico ou mental (Gên. 18:5; Juí. 19:5,8). Porém, é a
Palavra de Deus que, acima de tudo, aparece como o
grande consolo dos crentes (Sal. 119:50). Inerente ao
uso há a idéia de mudança da tristeza para a alegria.
A presença de Alguém que cuida de nós e que conosco
simpatiza, transparece com freqüência. Isso sucede
até mesmo quando a alguém faltam as palavras
próprias para consolar a outrem. De alguma maneira,
a tristeza compartilhada chega a consolar, mesmo
quando pensamos que isso é impossível.
No Novo Testamento, — há muitas aplicações da
palavra grega e da idéia de consolo. O trecho de
Mateus 5:4 promete consolo àqueles que choram. Os
três membros da Trindade (que vide) envolvem-se na
obra da consolação(II Cor. 1:5,6; Fil. 2:1; Atos 9:31).
Jesus compartilha de nossas tristezas e é o nosso
Consolador (Luc. 7:13; Heb. 2:18). O Espírito Santo,
o Alter ego de Cristo, e perpetuador de sua missão,
também é chamado de Consolador (João 14:16). Essa
palavra pode significar «advogado»; e, nesse sentido, é
aplicada a Jesus Cristo, em I João 2:1. O estado futuro,
dos remidos é descrito como um estado de consolação,
para aqueles que pouco tiveram na vida terrena (Luc.
16:22). A segunda epístola aos Coríntios tem sido
chamada de «epístola do consolo», porquanto contém
a palavra grega parákletos por dez vezes. Ver II Cor.
1:3-7; 7:4,7,13; 8:4,17. No Novo Testamento, a forma
nominal, paráklesis, é usada por vinte e nove vezes; a
forma verbal, por cento e oito vezes; a forma pessoal,
PARÁKLETOS, por cinco vezes, a saber, em João
14:16,26; 15:26; 16:7; I João 2:1.
Métodos de Consolo. Pode-se consolar a outrem de
várias maneiras: compartilhando de sua tristeza;
oferecendo simpatia; procurando modificar as condi­
ções entristecedoras; conferindo a outrem o conheci­
mento da salvação, que cura a tristeza da alma;
oferecendo encorajamento; edificando e inspirando.
E, no tocante à tristeza causada pelas privações
físicas, aliviando as necessidades materiais, segundo
se vê em Col. 4:11 e I Tes. 2:11.
Barnabé significa, em hebraico, «filho da consola­
ção» (ver Atos 4:36). Ele era alguém que aconselhava
de modo correto, visando ao benefício espiritual dos
aconselhados. A epístola aos Hebreus é caracterizada
como «palavra de exortação», refletindo a atitude
demonstrada por Barnabé. A prontidão para dar
apoio a quem se acha atribulado deveria ser uma das
principais virtudes cristãs, no conceito dos crentes (I
Tes. 2:11; Rom. 1:12; Col. 4:11). O consolo é. uma
dentre as várias obras de amor, comprovação e prova
da espiritualidade (I João 4:7 ss). (A B)
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Palavras de Consolação
•••
Vinde a mim, todos os que
estais cansados e oprimidos, e
eu vos aliviarei.
(Mat. 11:28)
N&o se turbe o vosso coração;
Credes em Deus, crede
também em m im .
(João 14:1)
...quando vier o Consolador, que eu
da parte do Pai vos hei
de enviar, aquele Espirito de
verdade, que procede do Pai,
ele testificará de mim.
(João 15:26)
...O Espirito e a esposa dizem:Vem.
E quem ouve, diga: Vem.
E quem tem sede, venha;
e quem quiser, tome de
graça da água da vida.
(Apo. 22:17)
••• ••• •••
CONSTÂNCIA - CONSTANTINOPLA
CONSTÂNCIA , CONCÍLIO DE
Ver o artigo geral sobre os ConcOio* Ecumén ico« . O
concilio de Constança, na Suiça, foi efetuado entre
1414 e 1418. Asseverou que a autoridade dos condlios
eclesiásticos deriva-se de Cristo, e que até o papado
precisa sujeitar-se a essa autoridade. Teve o intuito de
pôr fim ao escândalo da existência, na época, de três
papas simultâneos. Esses três papas foram: João
XXIII (Pisa), Gregório XII (Roma) e Benedito XIII
(Avignon). O concilio de Constança conseguiu pôr fim
ao grande cisma (que vide). Outras coisas decididas
durante esse concilio foram a exigência para serem
feitas reformas capazes de impedir os abusos clericais,
e a condenação das «heresias», como o hussismo e o
wycliffismo.
Em julho de 1417, os três papas simultâneos
haviam sido retirados; e, a 11 de novembro daquele
mesmo ano, foi eleito o cardeal O tto Colonna como
papa, —que pontificou com o titulo de Martinho V.
João Huss foi levado a tribunal, foi condenado e
executado, em 1415. Jerônimo de Praga também foi
executado, e os supostos erros de Wycliffe foram
anatematizados.
Também foram tomadas medidas para impedir
outro cisma, incluindo a provisão de que os concüios
poderiam reunir-se sem a necessidade de serem
convocados sob circunstâncias extremas.Martinho V,
o papa da conciliação, aceitou os decretos daquele
concilio para salvaguardar a inviolabilidade do ofício
papal, juntamente com a idéia de sua supremacia.
CONSTÂNCIA NA NATUREZA
Ver Un iform idade na Natureza .
CONSTANTTNO, O GRANDE
Imperador romano cujas datas foram 280 e 337
D.C. Era filho de Constâncio Cloro. Foi, sucessiva­
mente, César e Augusto da Gália, um soldado
competente, e, acima de tudo, um governante
construtivo. Sua mãe foi Helena. De 292 a 305 D .C.,
ele residiu na corte de Diocleciano, presumivelmente
a fim de educar-se; na realidade, porém, ele era
mantido ali a fim de que suas atividades fossem
circunscritas. Após a abdicação de Diocleciano,
Constantino fugiu da corte imperial para juntar-se ao
seu pai, que se tornara Augusto. Quando seu pai
faleceu, no ano seguinte (306 D .C.), Constantino foi
designado Augusto, mediante o testamento de seu pai
e o poder do exército, que se manifestou favorável a
ele. Na Gália, os cristãos simpatizavam com ele,
devido ao tratamento racional que lhes conferia. Seu
poder aumentou em face da vitória militar que obteve
sobre Maxêncio, na batalha da ponte Mílvia, por
motivo da qual obteve total autoridade em Roma. A
caminho da batalha, ele teria recebido uma visão da
cruz com as palavras por cima da mesma: In hoc
signo vinces («Com este sinal vencerás»). No ano de
313 D .C ., com a ajuda de Lidnio, ele expediu o
célebre Edito de Tolerância, por meio do qual a
cristandade obteve o favor imperial« com a conse­
qüente cessação das perseguições.
Constantino agora controlava a Gália e a Itália.
Terminou declarando guerra a Lidnio, em parte
porque este continuava perseguindo aos cristãos. E a
vitória de Constantino garantiu a total aplicação
daquele decreto imperial. Em 325 D .C., Constantino
convocou e partidpou do concilio de Nicéia (que
vide). Em 326 D .C., em face de acusações feitas por
sua esposa, Fausta, Constantino ordenou a execução
de seu filho, Crispus; e, n io muito depois, ordenou
também a execução de sua esposa. Em 330 D .C., o
CONSTÂNCIA Ver Perseverança. monarca inaugurou a cidade de Constantinopla, no
local da antiga Bizâncio. Depois transferiu a capital
do império romano para aquela ddade . Os últimos
anos de governo de Constantino foram passados em
meio a conflitos armados, de mistura com atividades
eclesiásticas. Foi batizado no leito de morte.
Constantino foi homem de muitas contradições, um
pagão a quem o evangelho influendou de alguma
maneira. Até que ponto, é questão muito debatida.
No entanto, ele estava destinado a alterar o curso da
história da Igreja, a qual passou do período de
perseguições imperiais para o período de favor
imperial, com profundas modificações na esfera do
governo eclesiástico. Disso surgiram o papado e a
Igreja Católica Romana, e a civilização oddental
ficou sujeita à custódia da Igreja, e não mais à
custódia do Estado, pelo espaço de mil anos, ou seja,
durante toda a Idade Média. (AM E P)
CONSTANTINOPLA , CONCÍLIOS DE
1. Concilio de 381 D.C. Ver o artigo geral sobre os
Concílios Ecumênicos. Esse concilio foi convocado
pelo imperador romano Teodósio, tendo sido o
segundo concilio geral da Igreja, e o primeiro dos três
que foram efetuados em Constantinopla. Sua
importância histórica jaz no fato de que pôs fim à
controvérsia ariana (ver sobre o Arianismo). O
arianismo foi condenado e o concílio endossou a
fórmula do HOMOOUSIOS, que afirma que o Filho é
da mesma substância do Pai. Essa fórmula foi o
resultado principal do primeiro concilio geral de
Nicéia (que vide). Em Constantinopla, foi melhor
definida a doutrina do Espirito Santo. Foi declarado
que o Espírito Santo procede do Pai. Na época de
Carlos Magno, foi feita uma adição, com a palavra
latina «filioque», que significa «e do Filho». Portanto,
segundo a teologia ocidental, o Espírito Santo procede
tanto do Pai quanto do Filho. Mas a Igreja Oriental
rejeitou a adição do «filioque», o que provocou a
grande divisão em Igreja Católica Romana e Igreja
Ortodoxa Oriental. Naturalmente, essa não foi a
única razão da divisão, mas foi a gota de água que
entornou o balde. A razão verdadeira, porém, eram asf
reivindicações de superioridade e supremacia do papa
de Roma, sobre todos os bispos da cristandade. Esse
tem sido o grande obstáculo à conciliação entre essas
duas facções da antiga Igreja Católica, iniciada pelo
ato protetor de Constantino, em 313 D.C. Ver sobre
Constantino, o Grande e sobre o Edito de Tolerância.
Esse concílio também determinou que o bispo de
Constantinopla só perdia em honra e autoridade ao
bispo de Roma, porquanto Constantinopla, por assim
dizer, tornara-se a Nova Roma. Constantino, o
Grande (vide), fez de Constantinopla a nova
capital do império romano, em 330 D.C. Isso significa
que Constantinopla ultrapassara a Alexandria em
importânda, um significativo acontedmento históri­
co.
2. Concílio de 553 D.C. O concílio de Constanti­
nopla, realizado nesse ano, foi convocado pelo
imperador Justiniano (527-565 D .C.), tendo sido
assistido principalmente por eclesiásticos do Oriente.
O imperador dirigiu as negociações, tendo conseguido
declarações contra Teodoro de Mopsuéstia, contra
Teodoreto de Chipre e contra o bispo Ibas, de Edessa
(ver os artigos a respeito, que esclarecem as questões
envolvidas). Isso foi interpretado como uma censura
às provisões do concílio de Calcedônia (que vide). O
papa Vigílio, que vinha sendo um virtual prisioneiro
em Constantinopla, desde 547 D .C ., objetou. Mas,
finalmente, cedeu em 554 D.C.
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3. Concílio de 680 D .C. O concílio que houve em
Constantinopla, nesse ano, foi convocado pelo
imperador Constantino IV Pogonato (668-685 D .C.).
Seu propósito principal foi tratar da doutrina
apelidada monotelismo. Essa teoria afirma que
apesar de Cristo ter possuído duas naturezas - a
divina e a humana — em uma única pessoa, contudo,
era governado por uma única vontade, que dirigia
ambas as Suas naturezas. Essa teoria da vontade
única chegava bem perto de endossar omonofisistismo
(que vide), o qual ensina que em Cristo há uma só
natureza, a divina, visto que o Logos, encarnando-se
em Jesus, transformou a carne em substância divina.
Os jacobitas sírios, os coptas, os abissínios e os
armênios eram monofisistas. O papa Honório, de
Roma, também adotara o monotelismo. Mas o
concílio de Constantinopla, de 680 D .C., rejeitou a
teoria da vontade única e anatematizou o papa
Honório. Em seguida, o concilio definiu a sua
cristologia(que vide) afirmando que, em Jesus Cristo,
havia duas naturezas e duas vontades, mas uma única
pessoa.
Os concílios de Constantinopla foram, respectiva­
mente, o segundo, o quinto e o sexto concílios
ecumênicos. Nem o quinto e nem o sexto desses
concílios decretaram quais cânones, pelo que um
concílio suplementar foi efetuado em Constantinopla,
em 691 D .C., que corrigiu a omissão. (E P)
CONSTELAÇÕES
Ver Pléiades (E Outras Constelações)
CONSTITUCIONALISMO
A idéia básica dessa palavra é que a ordem e a
justiça podem ser melhor mantidas, dentro da
comunidade política, mediante o império da lei. Os
governos humanos tendem por ser despóticos (e
demoníacos, segundo alguns pensam), e o império da
lei tem a intuito de impedir os abusos de tais sistemas.
SupÕe-se que há um conjunto de leis que a consciência
humana aprova, e que é popularmente aceito. Esse
conjunto de leis, na opinião de alguns, foi
divinamente conferido, estando refletido na Bíblia.
Outros, porém, pensam que todos os homens podem
discernir essas leis através da razão, ou das evidências
da experiência humana. Entretanto, sem importar
sua origem, tanto os governantes quanto os governa­
dos devem viver de acordo com esse código. Vários
modelos de constitucionalismo têm influenciado as
constituições dos tempos modernos, como os modelos
de Platão, de Aristóteles, de Cícero e naturalmente, as
leis do Antigo e do Novo Testamentos. Nos tempos
modernos, as constituições começaram a aparecer no
século XVI, nos estados europeus. E, através das
mesmas, às minorias religiosas foram conferidos
certos direitos. E outros segmentos da sociedade
foram igualmente beneficiados. A Revolução Purita­
na, no século XVII, na Inglaterra, expandiu as
demandas por maiores direitos, no caso de muitas
pessoas. Isso culminou na revolução de 1688 e na
Carta de Direitos, de 1689, na Inglaterra. O
constitucionalismo abarcou tanto a Grã-Bretanha
quanto os Estados Unidos da América, e muitos
outros países aceitaram também a idéia. Essa
doutrina requer a existência de constituições escritas,
que limitem os poderes do governo e salvaguardem os
direitos dos cidadãos individuais. Também contém
provisões relativas a alterações, quando elas se fizerem
necessárias. As constituições escritas impedem o
aparecimento de atos governamentais arbitrários, que
prejudiquem o bem-estar individual e coletivo. Muitas
igrejas e instituições de ensino têm adotado esse
principio constitucionalista. (H)
- CONSTRUIR
CONSTITUIÇÕES E CÂNONES APOSTÓLICOS
As constituições apostólicas, das quais os Cânones
são a seção fina l, form am um corpo de leis
ec lesiásticas , provavelm en te do século IV D .C .,
embora seja chamado tradicionalmente de «apostóli­
co». Presum ivelm en te são de au to r ia apostó lica ,
coligidas por Clemente, mas nenhum erudito conside­
ra que isso corresponde aos fatos.
O concilio de Trullan (692) aceitou os cânones
como autoritários, posto que não as constituições,
po rquan to haviam sofrido m u itas in terpo lações
não ortodoxas, muitas das quais poderiam ser dévidas
a um com p ilado r do qua rto século , pertencefite à
igreja de Antioquia ou do norte da Síria. Aparecem
afirmativas de tendências arianas, talvez pertencente'
ao período anteniceno (antes de 325 D.C.), quando a
precisão teológica não era essencial.
Títulos e conteúdo. Por meio dos títulos, obtemos
boa idé ia do con teúdo gera l da compilação: 1.
M ane iras e háb itos dos leigos; 2. ep iscopado e
adoração; 3. viúvas, o clero e batismo; 4. ajuda aos
pobres e virgindade; 5. martírio; 6. cismáticos. Então,
no sétimo livro: Caps. 1:32, baseados no Didache (ver
o artigo); caps. 33-49, descrição de práticas litúrgicas.
Oitavo livro: Caps. 1-2, dons espirituais; caps. 3-27,
liturgia antioqueana de João Crisóstomo; caps. 28-46,
cânones; cap . 47, apa ren tem en te um a ad ição
posterior, com 85 cânones apostólicos. Os primeiros
cinqüenta desses cânones foram reconhecidos como
autoritários pela Igreja ocidental. Esses cânones
abordam questões como ordenação, responsabilida­
des e condu ta moral do clero . Os cânones têm
exercido um considerável poder na história da Igreja,
embora não sejam reconhecidos como apostólicos. (B
BA E DA S Z)
CONSTITUIÇÕES PAPAIS
Há importantes leis ou concessões papais, usadas
em declarações dogmáticas e disciplinadoras. Desde o
ano de 1911, as Constituições têm sido usadas para
formar ou dividir dioceses. As Constituições poidem
ter a forma das antigas bulas (que vide).
CONSTRUIR, CONSTRUÇÃO
No hebraico, banah ou benah , palavra que figura
por cerca de quatrocentas vezes, desde Gên. 4:17 até
Mal. 1:4. No grego, o ikodom éo , «constru ir uma
casa», palavra que figura por quarenta vezes, desde
Mat. 7:24 até I Ped. 2:7. Oikodomé, «construção»,
aparece por dezoito vezes, de Mat. 24:1 a Efé. 4:29.
Uso Literal. Esse inclui o uso de vários materiais
para construir edificações ou objetos, empregando um
labo r hab ilitado (II Crô. 34:11). No caso de
edificações de grande porte, o trabalho era feito sob a
supervisão de um «construtor» (I Cor. 3:10). O local
da construção era escolhido pelo edificador (ver Gên.
4:17, que se refere à cidade de Enoque, construída
por Caim). O povo de Israel foi forçado a edificar
c idades-a rm azén s , como Ram isés e P íton . Os
gad itas reed ificaram D ibom (Núm . 32:34); os
ruben itas , Hesbom (Núm . 32:37). A ltares foram
levantados em muitos lugares ( Êxo. 17:15; 32:5; Deu.
27:5). Davi construiu muito em Jerusalém (II Sam.
5:9). Salomão reconstruiu e ampliou as cidades de
M ilo, Hazor, Megido e Gezer, com po rtões e
muralhas. Ele edificou Tadmor (Palmira) (II Crô.
8:4), como um posto avançado comercial. Porém, a
maior ob ra a rqu ite tu ra l de Israe l foi o tem p lo de
Jerusalém (que vide), erig ido po r Salom ão , pa ra
comemorar o nome remidor de Yahweh (I Reis 6:1
ss). Nos dias de Israel e Judá, muitos palácios foram
erigidos(I Reis 12:25; II Crô. 26:19; I Reis 16:23,32).
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Após o exílio babilónico, Jerusalém e suas muralhas
foram recons tru ídas , conforme se lê nos livros de
Neemias e Esdras. Durante o período intertestamen-
tário, a Jerusalém dos hasmoneanos foi ampliada.
En tão foi e fe tuada a p rinc ipa l construção de
Jerusalém, o templo de Herodes, em substituição ao
templo de Esdras.
No antigo Israel, idéias e materiais eram importa­
dos de outros povos, sobretudo dos fenícios (Tiro) (II
Sam. 5:11; I Reis 5:1 ss), o que significa que o templo
de Jerusalém foi um p ro je to essenc ia lm en te dos
fenícios. Israel nunca desenvolveu um estilo arquite­
tural distintivamente judaico. Os principais edifica­
dores da h is tó ria do an tigo Israe l foram Davi,
Salomão, Uzias e Jotào. As construções feitas por
Herodes seguiam o estilo romano.
Usos Metafóricos, a. Deus é o edificador de todas
ascoisas(Heb. 3:4,11:10) incluindo seu grande ato de
criação (Gén. 1:1), seu planejamento e sua energia,
que traz à existência e empresta propósito a todas as
coisas (I Cor. 8:6). b. O FUho de Deus está envolvido
diretamente em cada um dos aspectos de tal criação e
p lane jam en to (João 1:1; Col. 1:16). c. Deus é o
edificador de famílias, cidades e nações prósperas (I
Crô. 17:10; Sal. 69:35; Jer. 18:9). d. Deus edifica o
trono de Davi, tanto na nação de Israel como dentro
da prom essa m essiân ica , com alcance m und ia l e
cósmico (Sal. 89:4). e. Deus edifica as muralhas de
Jerusalém, fazendo a nação de Israel prosperar como
um grande veículo espiritual (Sal. 51:18). f. A Igreja é
edificada por Cristo, sobre ele mesmo, como pedra
angu lar , e sobre os apósto los e p ro fe tas como
fundam en tos (Col. 2:7; Efé. 2:21 ,22). C risto é o
alicerce da Igre ja (I Cor. 3:11). g. Os san tos são
ed ificados em sua san tíss im a fé, o que os leva a
prosperar espiritualmente (Judas 20). h. Os crentes
são comparados a um a ed ificação que está sendo
constru ída como um a en tidade esp iritua l (I Ped.
2:4-6). i. O crescimento na graça é um processo de
edificação espiritual (Col. 2:7), o que indica que se
trata de um desenvolvimento gradual, passo a passo
(ver Heb. 5:11-6:3). (ID S Z)
CONSUBSTANCIAÇÃO
Vem do latim, con , «com», e sub stan tia , «substân­
cia». Indica a doutrina promovida por Lutero, como
substituta da doutrina católica romana da transubs-
tanciação (que vide), a qual declara que, na eucaristia
(que vide), o corpo e o sangue de Cristo encontram-se
em uma «presença real substancial» no pão e no
vinho, embora a substância desses elementos não seja
em nada transformada na substância do corpo e do
sangue de Cristo. Tal doutrina requer a idéia
monstruosa da onipresença do corpo e do sangue de
Cristo. Tal doutrina tem sido rejeitada pela maioria
do6 luteranos. Ver o artigo sobre Jesus, o Pão da
Vida, quanto a explicações místicas sobre a questão.
(B C P)
CONSUL
Título igual à palavra latina que significa
«deliberar», «considerar», «consultar». No latim,
consularis é a forma adjetivada, com o sentido de
relacionado a uma consulta. Consulatus refere-se ao
oficio do cônsul, de onde vem a moderna palavra
portuguesa consulado. O termo grego correspondente
é úpatos, «supremo» (em seu ofício). Esse título indica
os dois principais magistrados da república romana.
Eles pertenciam à classe senatorial, servindo por um
ano na cidade de Roma. Em conseqüência, recebiam
postos administrativos nas províncias, quando eram
então intitulados procônsules. Esse oficio teve
prosseguimento durante o período imperial romano,
embora tivesse sido alterado o seu caráter, passando a
confinar-se a funções judiciais, à presidência do
senado e à administração dos jogos públicos. Com
freqüência, os imperadores nomeavam a si mesmos,
ou a membros de suas famílias, a esse ofício. A idade
avançada não era considerada um empecilho, e nem a
pouca idade. Assim, Honório foi feito cônsul ao
nascer. O ofício sobreviveu na porção ocidental do
império romano a té o século VI D.C.
Menções a esse ofício aparecem em I Macabeus
15:16, ao referir-se à comunicação feita pelo cônsul
romano, Lúcio, provavelmente Lúcio Culpúmio Piso,
ao rei Ptolomeu. Declarava a amizade do senado
romano e do povo judeu. A Septuaginta usa o termo
para referir-se a um sátrapa, em Dan. 3:2,6,7. Tal
palavra nunca aparece no Novo Testamento. (Z)
CONSULTAR
Vem do latim con su lere , «aconselhar-se». Em I Reis
temos o termo hebraico equivalente, onde se lê que os
homens se aconselharam mutuamente. Também
havia a idéia de consultar a deidade, com o propósito
de determinar as ações futuras e os acontecimentos
futuros. De algumas vezes, os meios usados nessa
consulta são especificados; de outras vezes, não. Ver
Jos. 9:14; I Sam. 14:37; 23:2. Algumas vezes, um
profeta era usado para ser feita essa consulta (Jer.
38:14,27). Ou então o sumo sacerdote usava o urim e
o tumim (Núm. 27:21; Esd. 2:63). Certas formas de
consulta eram proibidas, como aquelas dirigidas aos
espíritos ou aos ídolos (Dan. 18:11; Isa. 8:19 ss). Os
pagãos costumavam fazer esse tipo de consulta (Isa.
19:3; Eze. 21:21). Também há o famoso caso de Saul
(I Sam. 28:3 ss). A oração é uma forma do crente
consultar a vontade do Senhor. Uma vida piedosa é
um dos meios do crente consultar eficazmente a Deus.
A maior parte das coisas que as pessoas buscam tem
base no egoísmo. Porém, a consulta a Deus deveria
ser um dos meios da promoção espiritual. As orações
de Paulo buscam a iluminação e o desenvolvimento
espirituais. Ver Efé. 1:17 ss.
CONSUMO CONSPÍCUO
Ver o artigo sobre Veblen, primeiro ponto. Ver o
artigo geral sobre o Capitalismo.
CONTAMINAR
Mais de uma dúzia de palavras hebraicas e gregas
são traduzidas por «contaminar», «contaminação» ou
sinônimos: goel, «polução», chalal, «poluir»; chanep,
«profanar»; tame, «tornar imundo»; tanaph, «contami­
nar»; alai, «rolar»; anah, «humilhar». Dentre essas
palavras hebraicas, a mais comumente usada é tame,
que figura por cerca de duzentas e cinqüenta vezes,
como verbo, substantivo ou adjetivo (por exemplo:
Gên. 34:5,13,27; Lev. 11:44; 15:31; 20:3; Núm. 5:3;
6:9; 19:13; 35:34; II Reis 23:8,10,13; Sal. 79:1; Isa.
30:22; Jer. 2:7; 32:34; Eze. 5:11; 9:7; 18:6; 43:7,8).
As palavras gregas são as seguintes: 1. Koinóo,
«tornar comum» (usada por catorze vezes: Mat.
15:1,18,20; Mar. 7:15,18,20,23; Atos 10:15; 11:9;
21:28; Heb. 9:13). 2. Miaino, «tingir», «contaminar»
(usada por cinco vezes: João 18:28; Tito 1:15; Heb.
12:15; Jud. 8). 3. Molúno, «contaminar», «tomar
imundo» (usada por três vezes: I Cor. 8:7; Apo. 3:4;
14:4). 4. Spilóo, «manchar», «contaminar» (usada por
duas vezes: Tia 3:6; Jud. 23). 5. Phtheíro,
«corromper», «depravar» (usada por oito vezes: I Cor-.,
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3:17; 15:33; II Cor. 7:2; 11:3; Efé. 4:22; II Ped. 2:12;
Jud. 10; Apo. 19:2).
Contaminação entre os Judeus. 1. Contaminação
física (Can. 5:3). 2. Contaminação sexual, por
relações ilícitas (Lev. 18:20), ou por relações com uma
mulher durante o seu período menstrual (Lev. 15:24; I
Sam. 21:5). 3. Contaminação moral ou ética (Isa.
59:3; Eze. 37:23). 4. Contaminação cerimonial. Ver o
artigo geral sobre Umpo e Imundo. A imundícia
cerimonial desqualificava a pessoa, não podendo
participar do culto (Lev. 11:24; 15:19; 22:6). 5.
Contaminação religiosa. Esse tipo de contaminação
estava envolvido com a contaminação cerimonial, mas
também envolvia o coração ou espírito, porquanto é
possível alguém participar de uma reunião de culto
com precisão cerimonial, mas ter um espírito,
corrompido (Núm. 25:33; Jer. 3:1; Mal. 1:7,12). Os
líderes religiosos da época de Jesus tinham feito das
contaminações cerimoniais um item muito importan­
te, alistando inúmeras coisas, o que tornava a questão
uma carga insuportável (Mar. 7:2; João 18:28),
esquecendo-se assim do espírito real da lei. O ensino
de Jesus sobre a contaminação sempre envolve a
imundícia espiritual (Mat. 15:18; Mar. 7:19; Heb.
12:15). A exaustiva lista dos vícios, no primeiro
capítulo da epístola aos Romanos, mostra-nos que os
apóstolos estavam interessados em combater a
contaminação moral. Ver o artigo sobre os Vícios,
quanto a uma discussão completa a esse respeito.
CONTAR , CONTO
No hebraico encontramos quatro palavras, cada
uma das quais empregada apenas por uma vez:
1. Hegeh, «meditação», «declaração». Aparece em
Sal. 90:9.
2. Mispar, «narração». Aparece em I Crô. 9:28.
3. Mathkoneth, «medida». Aparece em Êxo. 5:8.
4. Token, «peso», «medida». Aparece em Êxo. 5:18.
No grego encontramos a palavra lêros, que figura
apenas em Luc. 24:11, que nossa versão portuguesa
diz como segue: «Tais palavras lhes pareciam um
como delírio, e não acreditaram nelas». A palavra em
itálico corresponde ao orinal grego. Porém, a palavra
grega tem mais o sentido de «absurdo», «despropósi­
to», «disparate».
A tradução de Salmos 90:9 tem sido muito
disputada. Há versões que dizem: «...como um conto
que é relatado». Outras versões dizem:«...como a teia
de uma aranha». Nossa versão portuguesa diz:
«...como um breve pensamento». A tradução literal
diria: «...como uma meditação». Portanto, nossa
versão portuguesa é a que mais se aproxima da idéia.
Quando Moisés requereu permissão para entrarem
os israelitas três dias de viagem deserto adentro, a fim
de oferecerem sacrifícios a Yahweh, Faraó, o rei do
Egito, replicou exigindo a «mesma conta» e a «mesma
quantidade» de tijolos que os israelitas costumavam
fabricar, e que ainda tivessem de ajuntar a palha que
antes lhes era provida (Êxo. 5:8,18; ver também I
Sam. 18:27 e I Crô. 9:28).
CONTEMPLAÇÃO
A contemplação é um assunto muito mais vasto e
profundo que a maioria dos crentes percebe. Um
número demasiadamente grande de líderes religiosos
fica satisfeito com o estudo bíblico e com a oração,
como meios de desenvolvimento espiritual. A ênfase
sobre a correção no credo tem estagnado as
inclinações naturais dos homens, que buscam o Deus
vivo e procuram sentir sua presença e poder.
1. O Termo. Contemplação vem do latim con,
«com», etemp lum , «lugar onde são observados sinais
e portentos», o que indica lugares onde se faziam
adivinhações. Partindo daí, a palavra veio a
significar, em sentido religioso, «meditação», a busca
pelas experiências místicas, mediante exercícios
espirituais, etc. O vocábulo também pode indicar
qualquer tipo de hábito religioso constante, que
contenha os elementos da meditação, da oração e da
expectação espiritual da presença de Deus. Por esse
motivo, falamos na «vida contemplativa», que aponta
para esse tipo de atividade espiritual. O templum ,
naturalmente, veio a ser «templo», em português.
2. Como Meio de Conhecimento. A contemplação
busca o conhecimento através da meditação, da
intuição e das experiências místicas, e*não pelas
experimentações e pela percepção dos sentidos.
3. Nos escritos de Platão, a contemplação envolve
elevados princípios espirituais e grandes realidades,
como aquilo que é verdadeiro, bom e belo. Para ele, o
conhecimento tem suas formas inferiores na percep­
ção dos sentidos. E então, como que subindo os
degraus da sublimidade, chegamos à razão, à intuição
e às experiências místicas, como gradações possíveis
do conhecimento. Nas experiências místicas, similares
à contemplação, visionamos a verdade diretamente,
como se a alma contemplasse o Espírito divino. O
grande alvo da contemplação é a reabsorção pelo Ser
divino, o que requer a contemplação feita pela própria
alma. O equivalente cristão é a visão beatífica (que
vide).
4. Nos escritos de Aristóteles, é o Impulsionador
Inabalável (o seu deus) quem estaria envolvido, acima
de tudo, na contemplação da alma. A contemplação,
segundo Aristóteles, é a mais elevada e nobre
atividade em que um homem pode ocupar-se.
Trata-se de uma maneira de pensar sobre o ato de
pensar, uma pura atividade mental, em contraste com
o que é prático e poético. O ser humano parece-se
mais com Deus quando se atarefa na contemplação.
5. Nos escritos de Plotino, a contemplação é, ao
mesmo tempo, tanto uma atividade intelectual quanto
uma atividade espiritual. Seu alvo é a união com o Ser
divino, visto que, nessa atividade, a alma envolve-se
na absorção no Ser divino, e na sua própria
transformação, segundo o modelo do objeto contem­
plado.
6. Nos escritos de Hugo de São Vítor, a
contemplatio é considerada como o terceiro e final
estágio de conhecimento, na ascensão da alma, a qual
deve passar, antes disso, pela cognitatio e pela
meditatio, como formas de preparação.
7. De acordo com o quietismo do século XVII, um
momento de verdadeira contemplação era reputado
como o valor de mil anos de boas obras.
8. Na Igreja Ocidental e na Igreja Oriental, durante
mais de um milênio, a contemplação tem sido
salientada como um meio de obtenção da iluminação.
Nesse sentido, a palavra é um sinônimo de meditação
(que vide).
9. Fora do cristianismo, ver as idéias que
circundam o assunto, sob os títulos Moksha e Satori.
10. Negligência quanto à contemplação. Os grupos
protestantes e evangélicos, que tanto se envolvem na
correção de seus credos e na enfase sobre as doutrinas
bíblicas, como a justificação pela fé, os quais também
promovem o estudo bíblico e a oração como,
virtualmente, os únicos meios de desenvolvimento
espiritual têm negligenciado a sábia prática da
contemplação. Ocasionalmente, vê-se mesmo o
espetáculo de lideres religiosos que condenam
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qualquer forma de meditação ou contemplação. O
que eles não entendem é que a doutrina do Espirito
Santo, mediante definição básica, é uma doutrina
mística, que envolve o contacto real entre o espirito
humano e o Espírito de Deus. O conceito do Espirito
em nós residente é uma doutrina mística. Por
definição básica, o misticismo (que vide) é o contacto
da alma com alguma forma mais elevada de realidade
espiritual. Esse contacto pode ocorrer com a porção
mais alta da própria pessoa, ou com algum ser
espiritual superior, como um anjo, Deus, o FUho ou o
Espírito Santo. O Espirito do Senhor nos proporciona
tanto a Luz interna quanto a Luz externa, e a
contemplação é um dos meios pelos quais buscamos
essa iluminação. Ver o trecho de Efésios 1:17 quanto
à iluminação, e ver o artigo sobre esse assunto, nesta
enciclopédia. Paulo usou a expressão «em Cristo», por
mais de cento e sessenta vezes, em suas epístolas. Essa
breve mas significativa expressão reflete o Cristo-mis-
ticismo (que vide).
11. Relações Eclesiásticas. A busca pela iluminação
espiritual, por meio da meditação, tem sido honrada
pela antiguidade, em muitos segmentos da Igreja
Oriental. E mesmo no Ocidente encontramos as
ordens monásticas contemplativas, como os cartusia-
nos e carmelitas, cujos membros procuram levar vidas
essencialmente contemplativas. Talvez os Exercícios
Espirituais de Inácio de Loiola sejam os escritos
cristãos mais bem conhecidos, dessa natureza. Nas
religiões orientais não-cristãs, naturalmente, à prática
da contemplação se reserva um papel importantís­
simo. (C EP H P)
CONTENDAS
Há seis palavras hebraicas envolvidas e cinco
palavras gregas, a saber:
1. Din, «contenção». Palavra hebraica que ocorre
por vinte vezes. Por exemplo: Sal. 9:4; Pro. 29:7; Jer.
5:28; Pro. 22:10.
2. Madon, «contenda». Palavra hebraica que
aparece por quinze vezes. Por exemplo: Sal. 80:6;
Pro. 15:18; 29:22; Jer. 15:10; Hab. 1:3.
3. Medanim, «brigas», «contendas». Palavra hebrai­
ca usada por duas vezes: Pro. 10:12; 6:19.
4. Matstsah, «debate», «discussão». Palavra hebrai­
ca empregada por três vezes: Pro. 13:10; Isa. 58:4;
Pro. 17:19.
5. Rib, «causa». Palavra hebraica usada por cerca
de cento e quarenta vezes. Para exemplificar: Nee.
13:17,25; Jó 9:3; Isa. 49:25; Amós 7:4; Miq. 6:1;
Deu. 17:8; 19:17; II Sam. 15:2; II Crô. 19:8; Jer.
25:31; Osé. 4:1; 12:2.
6. Meribah, «contenda», «controvérsia». Palavra
hebraica usada por seis vezes: Gên. 13:8; Núm. 27:14;
Sal. 106:32; Eze. 47:19; 48:28 e Sal. 95:8.
7. Antilogía, «contradição». Palavra grega usada
por quatro vezes: Heb. 6:16; 7:7; 12:3; Jud. 11. O
verbo, antilogéo, «contradizer», aparece por nove
vezes: Luc. 2:34; 20:27; João 19:12; Atos 13:45;
28:19,22; Rom. 10:21; Tito 1:9 e 2:9.
8. Eritheía, «querela». Palavra grega usada por sete
vezes: Rom. 2:8; II Cor. 12:20; Gál. 5:20; Fil. 1:17;
2:3; Tia. 3:14,16. O verbo, erízo, «querelar», aparece
somente em Mat. 12:19, citando Isa. 43:2.
9. Éris, «briga», «contenda». Palavra grega que é
empregada por nove vezes: Rom. 1:29; 13:13; I Cor.
1:11; 3:3; II Cor. 12:20; Gál. 5:20; Fil. 1:15; I Tim.
6:4; Tito 3:9.
10. Màche, «contenda», «batalha». Palavra grega
usada por quatro vezes: II Cor. 7:5; II Tim. 2:23; Tito
3:9; Tia. 4:1. O verbo máchomai, «contender»,
também aparece por quatro vezes: João 6:52; Atos
7:26; II Tim. 2:24; Tia. 4:2.
11. Philoneikía, «contenda», «disputa». Palavra
grega utilizada por apenas uma vez, em Luc. 22:24. O
adjetivo philóneikos, «disputador», também só
aparece por uma vez, em I Cor. 11:16.
Salomão nos dá a razão do espírito contencioso,
quando diz: «Lança fora o escamecedor, e com ele se
irá a contenda; cessarão as demandas e a ignomínia»
(Pro. 22:10). O espírito briguento, contencioso, é
próprio dos inconformados com as coisas como elas
são. Essa atitude negativa é muito bem retratada por
Judas: «Estes, porém, quanto a tudo o que não
entendem, difamam; e, quanto a tudo o que
compreendem por instinto natural, como brutos sem
razão, até nessas cousas se corrompem» (Jud. 10).
Essa atitude é muito bem ilustrada no caso de
Abraão, Ló e seus respectivos pastores. Estes últimos
entraram em contenda, mas Abraão, que era dotado
de outras atitudes, procurou entender-se com Ló,
dizendo-lhe: «Não haja contenda entre mim e ti, e
entre os meus pastores e os teus pastores, porque
somos parentes chegados» (Gên. 13:7,8). Essa
passagem, pois, mostra-nos que o afeto e a
cordialidade são a vacina para o espírito contencioso.
Acima de meros interesses materiais, que poderiam
levar à controvérsia, Abraão punha o valor maior do
parentesco.
O espírito contencioso faz parte das obras da carne.
Esse espírito manifesta-se de vários modos, conforme
se vê em Gálatas 5:20,21: «...inimizades, porfias,
ciúmes, iras, discórdias, dissenções, facções, inve­
jas...»
A« d iversas pa lavras hebra icas usadas no Antigo
Testamento para expressar essa atitude carnal
demonstram a gravidade desse pecado. Todavia, há
um aspecto da questão que é pouco ventilada. É que
Deus mostra-se contrário aos que lhe são desobedien­
tes, que lhe fazem oposição. Enquanto o povo de
Israel foi obediente, Deus os abençoou com sua graça
providencial; no entanto, quando eles se rebelaram,
Deus mostrou-se o grande opositor deles. Isso é bem
expresso em Miquéias 6:2: «Ouvi, montes, a
controvérsia do Senhor, e vós, duráveis fundamentos
da terra; porque o Senhor tem controvérsia com o seu
povo, e com Israel entrará em juízo». É que,
ocasionalmente, a controvérsia está baseada em uma
«causa» iusta. A perversidade e maldade dos homens
provocam a Deus, —que se sente forçado a defender o
direito e a justiça. Nunca isso se tomará mais evidente
do que nos dias finais de nossa era: «...o Senhor tem
contenda com as nações, entrará em juízo contra toda
came; os perversos entregará à espada, diz o Senhor»
(Jer. 25:31). Essa idéia é reiterada em Oséias4:l: «...o
Senhor tem uma contenda com os habitantes da terra;
porque nela não há verdade, nem amor, nem
conhecimento de Deus». Esse aspecto da questão
exibe o aspecto punitivo do trato de Deus com os
homens: «O Senhor também com Judá tem contenda,
e castigará Jacó segundo o seu proceder; segundo as
suas obras o recompensará» (Oséias 12:2). O remédio
para esse juízo divino encontra-se quatro versículos
adiante: «...converte-te a teu Deus, guarda o amor e o
juízo, e no teu Deus espera sempre» (Osé. 12:6).
Talvez nenhuma passagem do Antigo Testamento
seja mais ilustrativa do espírito contencioso e
provocador a Deus do que o caso de Meribá, relatado
em Êxodo 17:1 ss. Comentando a esse respeito, diz o
salmista: «Não endureçais o vosso coração, como em
Meribá, como no dia de Massá, no deserto; quando
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vossos pais me tentaram , pondo-me à prova, não
obstante terem visto as minhas obras. Durante
quarenta anos estive desgostoso com essa geração, e
disse: «Ê povo de coração transviado, não conhece os
meus caminhos. Por isso jurei na minha ira: Não
entrarão no meu descanso» (Sal. 95:8-11). Ali vemos
que o espírito contencioso equivale a submeter Deus a
teste. Tal espírito merece, da parte de Deus, a atitude
de repúdio e reprovação. O Espírito de Deus nos
ensina, nesse Salmo, que o contencioso é assim
contrário porque desconhece os caminhos do Senhor.
Esse espírito de conflito com Deus só pode colher o
amargo fruto que dali resulta. Os contenciosos levam
Deus a resolver que eles não serão salvos.
O Espírito Contencioso no Novo Testamento. O
crente aparece nas páginas do novo pacto como
alguém que, mediante a autodisciplina e a ajuda do
Espírito transformador, vai eliminando os vícios e
cultivando as virtudes que são opostas a esses vícios.
Visto que ainda trazemos bem vivo em nós a natureza
adâmica, enquanto estivermos deste lado da existên­
cia haveremos de manifestar essa tendência para as
querelas, dissensões, controvérsias, etc. Nos primeiros
estudos sobre o temperamento, os psicólogos antigos
pensavam que esse espírito contencioso se devia a um
excesso de bílis, o que tornaria a pessoa amarga e
negativa acima do normal. Isso é até possível, mas
não como uma causa em si, e, sim, como estado
resultante do espírito contencioso. A causa está na
alma, podendo haver, quem sabe, um efeito
psicossomático. O homem, em seu estado natural e de
perdição, acha-se em estado de revolta contra Deus.
Isso reflete-se também na dimensão horizontal,
azedando e amargurando todo o relacionamento
humano. Ora, não convém que o crente continue
nesse estado. Daí as muitas injunções e instruções
neotestamentárias a esse respeito. Existem contenções
de várias espécies. Há os «debates sobre a lei» (Tito
3:9, cf. II Tim. 2:23); há a «mania por questões e
contendas de palavras» (I Tim. 6:4); há as «sedições»
que podem levar ao homicídio (Luc. 23:19; Atos
24:5).
Que os crentes não são curados facilmente da
tendência muito humana e carnal, verifica-se através
das palavras dirigidas por Paulo aos crentes, em I
Cor. 11:16: «Contudo, se alguém quer ser conten­
cioso, saiba que nós não temos tal costume, nem as
igrejas de Deus».
Queremos concluir observando que se a tendência
de muitos estudiosos liberais é o ceticismo diante do
elemento miraculoso, a tendência de muitos estudio­
sos fundamentalistas é o espirito contencioso.
Precisamos evitar tanto aquele quanto este extremo.
A todos nós cabe atentarmos às palavras de Paulo:
«Ora, é necessário que o servo do Senhor não viva a
contender, e, sim, deve ser brando para com todos,'
apto para instruir, paciente; disciplinando com
mansidão os que se opõem, na expectativa de que
Deus lhes conceda não só o arrependimento, para
conhecerem plenamente a verdade, mas também o
retorno à sensatez...» (II Tim. 2:24-26).
De acordo com Tiago, o espírito faccioso não reflete
a sabedoria que vem do alto, mas antes, é «terrena,
animal e demoníaca» (Tiago 3:14,15). A atitude
oposta já é uma grande virtude. Tiago a descreve com
estas palavras: «A sabedoria, porém, lá do alto, é
primeiramente pura; depois pacífica, indulgente,
tratável, plena de misericórdia e de bons frutos,
imparcial, sem fingimento» (Tia. 3:17). Quem
herdará a terra? Os contenciosos? Não, os mansos.
(Ver Mat. 5:5).
Um inquebrantável espírito contencioso, no dizer
do apóstolo dos gentios, é sinal seguro da perdição dos
que o toleram em suas vidas: «Evita o homem
faccioso, depois de admoestá-lo primeira e segunda
vez, pois sabes que tal pessoa está pervertida e vive
pecando, e por si mesma está condenada» (Tito
3:10,11). A mansidão é sinal de fortaleza espiritual;
os grandes homens de Deus foram mansos. Acerca de
Moisés ficou registrado: «Era o varão Moisés mui
manso, mais do que todos os homens que havia sobre
a terra» (Núm. 12:3). Em contraste, o espírito
contencioso reflete a falta de desenvolvimento
espiritual. Portanto; evitemos o espírito contencioso e
cultivemos a mansidão.
CONTENDER , CONTENDA
Há muitas palavras hebraicas e gregas por detrás
dessa tradução, referindo-se a disputas e hostilidades,
motivadas por desígnios egoístas, pelo orgulho e pela
má vontade. As palavras hebraicas são, no mínimo,
oito, com o sentido de «contender», «esforçar-se»,
«entrar em juízo», «preocupar-se», «contenda», «deba­
te». Os termos gregos envolvidos são os seguintes:
1. Diakríno, «julgar de modo diferente*. Verbo
grego que ocorre por dezenove vezes: Mat. 16:3;
21:21; Mar. 11:23; Atos 10:20; 11:2,12; 15:9; Rom.
4:20; 14:23; I Cor. 4:7; 6:5; 11:29,31; 14:29; Tia. 1:6;
2:4; Jud. 9:22.
2. Epagonízomai, «contender». Verbo grego que
aparece por apenas uma vez, em Jud. 3.
3. Agón, «contenda». Substantivo grego que figura
por seis vezes: Fil. 1:30; Col. 2:1; I Tes. 2:2; I Tim.
6:12; II Tim. 4:7; Heb. 12:1.
4. Êris, «briga», «contenda». Substantivo grego que
é usado por nove vezes: Rom. 1:29; 13:13; I Cor. 1:11;
3:3; II Cor. 12:20; Gál. 5:20; FU. 1:15; I Tim. 6:4 e
Tito 3:9.
5. Eritheía, «contenda». Substantivo grego usado
por sete vezes: Rom. 2:8; II Cor. 12:20; Gál. 5:20; Fil.
1:17; 2:3; Tia. 3:14,16.
6. Paroksusmós, «disputa acalorada». Substantivo
grego empregado por duas vezes: Atos 15:39 e Heb.
10:24.
Em Gálatas 5:19,20, esse ato é alistado entre as
obras da carne, dentro da lista de vícios preparada
por Paulo. Tito foi admoestado a evitar o espírito
contencioso (Tito 3:9). Tal ato é pecaminoso quando
impulsionado pela ira ou pelo egoísmo. No entanto,
pode ter um aspecto positivo quando é usado em
defesa da fé (Jud. 3). Ver o artigo geral sobre os
Vícios. Na nossa transformação espiritual gradual,
aprendemos a pôr de lado todas essas atitudes e ações,
embora a lição precise de muito tempo para ser
aprendida, porquanto o homem é um ser decaído,
realmente muito distante de Deus. O homem chega a
apresentar os seus vícios como se fossem virtudes, em
autodefesa e fingida justa indignação.
CONTENTAMENTO
Há uma palavra hebraica e três palavras gregas
diretamente envolvidas, a saber:
1. Yaal, «estar satisfeito». Palavra hebraica que
aparece por onze vezes com esse sentido. Por
exemplo: Exo. 2:21; Jos. 7:7; Juí. 17:11; 19:6; II Reis
5:23; 6:3; Jó 6:28.
2. Arkéo, «considerar suficiente». Palavra grega
que ocorre por oito vezes: Mat. 25:9; Luc. 3:14; João
6:7; 14:8; II Cor. 12:9; I Tim. 6:8; Heb. 13:5 e III
João 10.
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3. Autárkes, «auto-suficiente». Palavra grega que
figura apenas por uma vez, em Fil. 4:11.
4. Poiéo tò ikanón, «fazer o suficiente». Expressão
grega que aparece somente em Mar. 15:15.
O contentamento consiste naquela perfeita fé ou
confiança que torna o crente independente das
circunstâncias externas (Fil. 4:11; I Tim. 6:7,8).
Assim sendo, o crente tem confiança no seu destino
final, sabendo que tudo foi adredemente preparado
pela providência misericordiosa de Deus. O homem
destituído de fé, porém, não tem a certeza de que
Deus fez provisão acerca do que ele precisa realizar.
Na verdade, nem tem certeza se tem uma missão na
terra, pelo que olha para este mundo como se o
mesmo fosse governado pelo puro acaso e pelo caos. O
contentamento também está alicerçado sobre o
espirito de humildade. Algumas pessoas são por
demais orgulhosas e egoístas para se contentarem com
pouca coisa, dilapidando seus poderes físicos e
mentais na tentativa de acumular coisas que lhes
confiram segurança. O crente contente, porém, não se
deixa perturbar pela inveja, pela competição e pela
ansiedade (Tia. 3:16; Mat. 6:25,26). As Escrituras
consideram o contentamento uma virtude, recomen­
dando-o por diversas vezes (Luc. 3:14; Heb. 13:5). O
contentamento está associado à piedade, pelo que
também faz parte do desenvolvimento espiritual (I
Tim.' 6 :6). A espiritualidade de Paulo exibia grande
dose de contentamento (Fil. 4:11; I Tim. 6 :8).
Convém distingamos o contentamento da
inércia. Paulo conseguia estar contente e trabalhar
arduamente, ao mesmo tempo. Parte do seu segredo
consistia no fato de que ele não cobiçava as coisas
materiais que excitam a maioria das pessoas. Os
filósofos epicúreos (que vide), reputavam o contenta­
mento como uma das principais virtudes, pois se o
prazer, para eles, era o alvo da existência humana,
esse prazer precisava ser apreciado em meio ao
espirito contente, salientando os prazeres mentais, e
não os prazeres carnais. Eles empregavam a palavra
grega ataraxia, «tranqüilidade», «calma», para indicar
uma espécie de estado mental sereno e imperturbável,
o que, para eles, representava um grande prazer.
Uma antiga canção popular falava sobre o homem
dotado de mente contente. Os filósofos que promove­
ram esse ideal, foram: Demócrito, Epicuro, Pirro e
Lucrécio. Cada um deles merece um artigo separado,
nesta enciclopédia. A apatia dos estóicos ia além dos
requisitos próprios da ataraxia, porquanto envolvia
uma total liberdade de toda forma de emoção,
positiva ou negativa, visto que, segundo a doutrina
estóica, das emoções é que procedem todos os nossos
sofrimentos.
O contentamento cristão envolve mais do que
alguma emoção humana. Não depende da pessoa
ajustar-se ao status quo. Antes, trata-se de uma
convicção íntima de que nenhum mal pode sobrevir ao
homem piedoso, porquanto Deus proveu para ele
tudo quanto é necessário, em todas as ocorrências de
sua vida, durante todos os seus dias. Trata-se também
de uma influência do Espirito Santo, sobre a maneira
do crente olhar para as coisas. Ê o contrário da
petulância, do egoísmo e da ansiedade. Exclui a
inveja (Tia. 3:16), a avareza (Heb. 3:5) e o espírito
queixoso (I Cor. 10:10). Um crente contente não entra
em pânico quando seus recursos materiais escas­
seiam, porquanto ele sabe que a Fonte de todos os
recursos jamais perde o seu poder. Mais do que isso,
Deus nunca perde o interesse por qualquer de seus
filhos. O contentamento consiste em uma feliz
dependência de Deus, mostrando-se humilde, isento
de lutas insanas em prol das coisas materiais. Os
cuidados do Pai celeste por seus filhos toma a
ansiedade tanto desnecessária quanto pecaminosa
(Mat. 6:25-34). Alguns indivíduos chegam a tentar
obter vantagens materiais por serem religiosos (I Tim.
6:5). Mas a piedade é o maior de todos os lucros e
vantagens.
CONTEXTUALISMO
Uma teoria referente à interpretação estética, que
afirma que uma obra de arte deveria ser compreendi­
da em seu contexto cultural total, e que cada obra de
arte está historicamente condicionada. Esse conceito
pode ser contrastado à idéia do isolacionismo (que
vide).
CONTINÊNCIA
Essa palavra indica a temperança e a restrição em
relação a qualquer tipo de apetife. Geralmente é
usada no tocante ao apetite sexual, em tal caso
refere-se à abstinência sexual, embora os dicionários
definam de modo bastante lato a palavra, incluindo a
idéia de moderação na atividade sexual, com vistas à
manutenção da castidade. Nessa conexão, Paulo
ensinou tanto a abstinência quanto a moderação. Ver
o sétimo capitulo de I Coríntios. Para ele, porém, a
abstinência não se reduz a alguma lei eclesiástica,
mas antes, é uma prática que deve ser ditada por
decisão voluntária de quem a pratica, tendo em vista o
cultivo da espiritualidade. Quanto à controvérsia que
gira em torno dessas idéias, ver o artigo separado
sobre o Celibato. Não há que duvidar que Paulo
considerava o celibato uma elevada virtude em
potencial, contanto que levada a efeito com os
propósitos corretos. Mas ele nunca fez do celibato
uma obrigação para o clero. De fato, ele sugeriu o
celibato para todos os cristãos, indistintamente, e
não, especificamente, para a classe clerical. Em um
sentido secundário, a teologia cristã tem usado a
palavra «continência» para indicar a abstinência
sexual, fora do casamento. E Jesus também promoveu
o ideal da monogamia (Mat. 19:3 ss).
Em um sentido mais geral, as traduções usam a
palavra «continência», e seus sinônimos, como
«temperança» e «moderação», para aludirem ao
autocontrole e à satisfação moderada de qualquer
apetite. Paulo empregou a ilustração do atleta que
desiste de muitas coisas, disciplinando-se, a fim de
poder desenvolver as aptidões necessárias para
triunfar na luta (I Cor. 9:25). No trecho de Gálatas
5:23, aparece, no original do Novo Testamento, o
vocábulo grego egkráteia, «autocontrole» ou «modera­
ção», indicando um dos aspectos do fruto do Espirito.
Com base nisso Uprendemos que nossos apetites
normais só podem ser devidamente controlados com a
ajuda da influência e das operações do Espirito Santo.
CONTINGÊNCIA
Esse vocábulo vem do latim contingere, «aconte­
cer». A palavra é usada na filosofia e na teologia de
várias maneiras, a saber:
1. São contingentes aquelas entidades que não
precisam existir, o que significa que sua existência
deriva-se de alguma outra fonte, da qual dependem
para continuar existindo. Nesse sentido, todos os seres
são contingentes, com a exceção única de Deus. Essa
palavra pode ser contrastada com o termo necessário,
que designa Deus como o Ser que não pode deixar de
existir.
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2. No Tocante a Eventos. Os acontecimentos que
não precisam ocorrer são reputados como contingen­
tes. Porém, os eventos que precisam ocorrer são
chamados «necessários». Parece que na vida de cada
pessoa há eventos contingentes e eventos necessários.
Os acontecimentos necessários controlam o desdobrar
geral da vida. Os acontecimentos contingentes podem
ser simplesmente caóticos, resultantes de causas
secundárias. Sobre estes últimos, exercemos algum
controle. Mas os acontecimentos necessários evidente­
mente fazem parte das escolhas feitas, pelo menos no
caso das almas mais bem desenvolvidas. Estou
especulando aqui que a alma humana é preexistente,
participando das decisões que determinariam o tipo
de vida que ela viria a ter neste mundo, com todos os
seus eventos e alvos. O designio divino é o grande
fator controlador dos eventos necessários. E os
eventos contingentes podem ser harmonizados com o
desígnio divino.
3. Quanto a Proposições. Uma proposição contin­
gente é aquela que não é necessariamente veraz.
Alguns filósofos abandonaram totalmente a tentativa
de descobrir alguma verdade necessária, supondo que
esse tipo de verdade só pode ser concebido na
matemática, nas proposições analíticas e nas tautolo-
gias, como: «Este quadro negro é preto». De acordo
com esse ponto de vista, pois, todo o conhecimento é
apenas contingente, e a própria vida deve ser vivida
em consonância com princípios pragmáticos, em meio
a uma atitude cética no que concerne à verdade e ao
conhecimento. Ver o artigo sobre o Ceticismo. Ver
também sobre o Positivismo e sobre o Positivismo
Lógico.
4. Quanto ao Tempo. O futuro é considerado uma
contingência, por alguns pensadores, e uma necessi­
dade, oor outros. Ver sobre o Determinismo e sobre o
Livre-Arbítrio. Partindo da idéia de que o futuro é
contingente, alguns supõem que ninguém, nem
mesmo Deus, pode prever o futuro. Se o futuro é
necessário, porém, pode ser previsto tanto pelo
homem quanto por Deus. Entretanto, Agostinho
demonstrou que Deus pode prever um futuro
contingente, e também que, ao prever o futuro, Deus
não o torna necessário. Isso é verdade porque Deus
pode prever que um homem agirá livremente, e que
certos acontecimentos terão lugar de forma contin­
gente. E isso significa que a presciência de Deus está
por detrás da contingência, e não dos acontecimentos
necessários, inevitáveis. A verdade parece ser que
certos eventos futuros são necessários, para a vida
cósmica, humana e individual, ao passo que outros
eventos são contingentes.
5. Uma Prova da Existência de Deus. Tomás de
Aquino(que vide) alicerçou uma de suas cinco provas
tradicionais da existência de Deus sobre os princípios
da contingência e da necessidade. Ver o artigo sobre
os Cinco Caminhos de Tomás de Aquino. Todos os
seres são contingentes, com a única exceção de Deus.
Isso quer dizer que todos os seres estão sujeitos à
extinção final. Para que qualquer coisa exista, torna-
se mister que o Ser Necessário, Deus, exista como fon­
te dos seres e coisas contingentes. Essa prova, porém,
contém a falácia de fazer todas as coisas saírem da
existência ao mesmo tempo, o que não precisamos
supor. Por outra parte, há uma certa lógica nessa
prova que é bastante sugestiva. A intuição e a razão
parecem dizer-nos que para que qualquer coisa exista
deve haver um Ser necessário. Os mistérios da criação
simplesmente são grandes demais para que possamos
supor que a contingência é a regra da vida.
6 . A ContiHgência, a Necessidade e o Plano de
Redenção. A questão da contingência entra no campo
da soteriologia. Embora a alma humana sobreviva à
morte biológica, ainda assim, pela lógica, ela poderia
deixar de existir, visto que se trata de um ser
contingente. Porém, quando a alma remida vem a
participar da natureza divina (ver II Ped. 1:4), ela
toma-se um ser necessário, devido ao próprio fato de
que ela atingiu uma espécie de vida que não pode
deixar de existir. O Pai deu essa vida necessária ao
Filho; e o Filho dará essa vida aos filhos de Deus, por
ocasião da ressurreição dos remidos (João 5:25,26).
Isso ocorre mediante a transformação do homem
segundo a imagem doFilho(Rom . 8:29; II Cor. 3:18).
Portanto, o que é contingente, tomar-se-á necessário.
Desse modo, os homens deixarão de ser apenas
eternos, tomando-se verdadeiramente imortais. Ver o
artigo geral sobre a Imortalidade.
7. A Necessidade Toma Necessária a Contingência.
Alguns filósofos, como Avicena (que vide), supõem
que o homem, na qualidade de ser contingente,
recebe uma espécie de necessidade pelo fato que
Deus, o Ser necessário, por sua soberana vontade,
decreta que certas contingências não podem deixar de
existir. Em conseqüência disso, apesar dessas coisas
não serem necessárias por sua própria natureza, são
preservadas pela vontade de Deus.
CONTINUUM
Esse é um conceito da realidade, ou uma dimensão
desse conceito, que afirma que a realidade deverá
continuar para sempre. A idéia pode incluir o
pensamento adicional de que essa realidade sempre
existiu. Os eventos que envolvem o espaço e o tempo
parecem ocorrer em sucessão; mas a própria realidade
não pode ser dividida dessa maneira. A expressão
cunhada por Dewey (que vide), «means-end conti-
nuum» indica aquelas coisas que buscamos como
alvos ou fins, mas somente enquanto não se
concretizam. Uma vez atingidos, eles tornam-se novos
começos, o que prossegue indefinidamente. Nesse
sentido, não existem fins fixos na natureza.
O Grande Continuum. Essa expressão pode ser
usada para referir-se à própria vida. Apesar da vida
envolver sucessivos acontecimentos, que entram e
saem de muitas crises, com suas alegrias e tristezas,
como seus aparentes começos (como os nascimentos) e
com seus aparentes fins (como a morte), na verdade
ela constitui um grande continuum. Prossegue
interminavelmente, e nós, de diferentes maneiras,
sempre a acompanhamos.
CONTRABANDO
Trata-se do ato de fazer sair ou entrar de um pais,
estado ou território, algum item proibido por lei, ou
cuja venda é controlada ou taxada, com o intuito dos
contrabandistas não arcarem com as despesas
alfandegárias. Todo çontrabando visa aumentar ps
lucros das vendas dos artigos contrabandeados,
mediante o não pagamento dos impostos que incidem
sobre os mesmos. De outras vezes, o termo aplica-se a
pessoas que se mudam de um lugar para outro,
contrariamente à vontade expressa pelas autoridades
do governo. Armamentos são freqüentemente contra­
bandeados para forças guerrilheiras ou para nações
beligerantes, desobedecendo às leis dos países de onde
essas armas saem e onde entram . Com freqüência, até
mesmo diplomatas, e não somente criminosos comuns
e fanáticos, envolvem-se nessa forma de contrabando.
O termo «contrabando» vem do espanhol e do
italiano, onde o sentido é «contra a lei». No italiano,
contra, «contra», e bando, «lei». Mais remoto ainda é
o vocábulo latino bannum , «lei». De acordo com o
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décimo terceiro capítulo da epístola aos Romanos, os
crentes não podem praticar o contrabando, exceto em
certos casos de abuso de autoridade, quando Bíblias
são introduzidas disfarçadamente para os países onde
sua publicação é proibida por lei.
CONTRACEPTIVOS
Ver os artigos sobre Aborto e Controle de
Natalidade. Um contraceptivo é qualquer meio,
natural ou artificial, mediante o qual o concepção é
impedida. O artigo sobre o controle de natalidade
aborda a moralidade envolvida nessa prática.
CONTRACONVERSÃO
Uma contraconversão ocorre quando uma pessoa,
que fazia parte de um sistema qualquer, aceitando
suas várias regras e doutrinas, passa a aceitar outro
sistema, que ele considera mais avançado ou frutífero.
Algumas vezes, essa mudança é acompanhada por
grande conflito mental, ou por rejeição da pessoa
envolvida, por parte de outras. As pessoas envolvidas,
porém, consideram o fato um desenvolvimento
religioso ou espiritual. Mas aqueles que não
concordam com elas, geralmente consideram-nas
hereges ou mesmo apóstatas. Alguns dos melhores
lideres religiosos e dos mais produtivos escritores
religiosos, têm passado por esse tipo de experiência.
No entanto, certos casos parecem envolver mais um
retrocesso do que um avanço, quando as pessoas
passam a fazer parte de seitas exclusivistas e
pessimistas, caracterizadas por atitudes mentais
depressivas.
CONTRADIÇÃO
No latim, contra, «contra» e dicere, «dizer». Em
outras palavras, afirmar ou fazer algo que é contra
alguma coisa que outrem disse, ou é algo feito de uma
maneira diferente do que seria normal esperar. Nas
proposições, indica uma assertiva simultânea e
negação de uma proposição qualquer, que ocorre
dentre ou entre pressupostos ou assertivas em choque.
Uma contradição também pode ocorrer posteriormen­
te, em alguma declaração falada ou escrita,
contradizendo algo que fora dito ou escrito em ocasião
anterior. De outras vezes, o termo é usado para
indicar os conflitos e as tensões. Por exemplo: «Há
muitas contradições na sociedade», frase que pode
significar apenas que há muitas tensões e conflitos na
sociedade humana.
Contradições Bíblicas. Os céticos são capazes de
encontrar algumas contradições na Bíblia, e algumas
delas parecem genuínas. Os estudiosos ultraconser-
vadores têm uma resposta engatilhada para cada uma
dessas alegações, mas algumas dessas respostas
envolvem falsidade. Há duas falácias envolvidas nessa
questão. A primeira, é que os céticos equivocam-se ao
suporem que a Bíblia deixa de ser um guia moral e
espiritual, porque algumas contradições podem ser
encontradas na mesma. Isso é exigir mais da Bíblia do
que ela declara acerca dela mesma. A teoria do balão
diz que se alguém fizer uma perfuração em um lugar
do balão, todo o ar ali contido sairá pelo buraco, e que
o balão entrará em colapso. Porém, a Bíblia e a fé
cristã não se assemelham a um balão. A segunda
falácia é a dos defensores fanáticos da Bíblia, que
sentem ser necessário agarrarem-se a essa teoria do
balão furado. No entanto, a espiritualidade não opera
desse modo. Não precisamos de um livro perfeito para
que o Espirito de Deus opere em nossas vidas,
Utilizando-se de princípios espirituais genuínos, que
nos são oferecidos nas Sagradas Escrituras. Acresçft-
se a isso que a revelação bíblica, embora poderosíssi­
mo meio de comunicações divinas, em nenhuma
página da Bíblia é declarada perfeita, necessariamen­
te. Os homens é que dizem tal coisa. Mas a Bíblia
nunca afirma tal conceito. O conflito inteiro a respeito
das contradições da Bíblia é um jogo que crianças
costumam brincar. Não produz qualquer efeito sobre
a fé e a espiritualidade.
Contradições Teológicas. Essa é uma porção
necessária de qualquer teologia, a menos que o
sistema seja tão perfeito que se tome falso, ou
parcialmente falso. Para ilustrar, consideremos o caso
das várias narrativas sobre a ressurreição de Jesus,
nos quatro evangelhos. Ê impossível a harmonização
das mesmas. Porém, longe disso laborar contra a
veracidade do fato descrito, isso contribui para a
credibilidade do relato. Se a Igreja cristã pudesse
harmonizar tais narrativas, poderia tê-lo feito. Antes,
os crentes primitivos deixaram esses relatos tais e
quais foram escritos. Esses relatos apareceram sob
forma fragmentar, porquanto foram redigidos apres­
sadamente, com profundo senso de urgência. Isso
demonstra que um evento muito incomum havia
ocorrido, que não foi abordado de maneira racional
ou sistemática. A própria revelação divina veio à
existência dessa maneira apressada. A epístola aos
Hebreus refere-se à natureza fragmentar e diversifica­
da da revelação divina (Heb. 1:1). Qualquer teologia
que seja perfeitamente sistemática e isenta de
paradoxos, na realidade é uma humano\ogi&. Por
causa de sua própria natureza, a teologia deve conter
seusparadoxos (que vide). Muitas verdades só podem
ser entendidas se considerarmos os pólos opostos da
verdade, e não apenas um dos lados da questão
envolvida. Muitas verdades parecem ser contraditó­
rias com outras, como o livre-arbítrio humano e o
determinismo divino, cujos lados compõem uma
verdade mais ampla, embora não compreendamos
exatamente como. Sucede que alguns defendem um
dos pólos, como o do livre-arbítrio humano, 40 passo
que outros defendem o pólo do determinismo
humano; porém, esses são pólos opostos de alguma
verdade maior, que não foi nitidamente enfocada
para nós, nas Escrituras, porquanto as coisas ocultas
pertencem a nosso Deus, e as reveladas nos
pertencem. A luta toda consiste em formular teologias
sistemáticas que não distorçam alguma verdade, a fim
de promover outra. Mas, de algumas vezes, esse
conflito é simplesmente fictício, e não envolve
qualquer contradição autêntica.
Contradições Morais. Essas têm lugar quando uma
pessoa faz algo que contradiz seu caráter normal e
aprovado, ou contradiz coisas nas quais ela afirma
acreditar. Todas as pessoas, mui freqüentemente,
estão envolvidas nisso, porquanto é nisso que consiste
o pecado. Quanto mais uma pessoa sabe, e quanto
maior for a experiência de um crente, mais
clamorosas são as suas contradições.
CONTRAEXEMPLO
Trata-se de algum exemplo dado para mostrar que
alguma proposição é falsa, ou essencialmente falsa.
Por exemplo: «Todos os cisnes são brancos». Se
alguém encontrar um único cisne negro, então ficará
imediatamente demonstrado que aquela proposição,
supostamente universal, é falsa. Os contra-exemplos
têm importância nas pesquisas científicas, a fim de
refinar proposições. Uma longa série de testes pode
mostrar, aparentemente, uma verdade da qual
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podemos depender. Mas, um único contra-exemplo
pode mostrar que tal proposição é falsa ou
parcialmente falsa. Por outra parte, a importância
dos contra-exemplos pode ser exagerada. Uma
proposição realmente veraz pode ter grande valor, não
devendo ser rejeitada por causa de alguma exceção.
Há necessidade de investigação, para que se verifique
o porquê de tal exceção.
No campo da teologia, esse princípio pode operar
quando abordamos trechos bíblicos aparentemente
contraditórios, o que se tem tornado um instrumento
para os céticos atacarem a fé religiosa. No campo da
moral, os contra-exemplos são aqueles de natureza
negativa, que nãc devem ser seguidos. Assim, no
episódio do homem rico, ele estava interessado
somente em obter mais e mais bens materiais; mas,
subitamente, sua alma lhe foi requerida (Luc. 12:20).
Esse é um exemplo que deve ser evitado, porquanto
labora contra as realidades espiritúais.
CONTRA-REFORMA
Ver sobre a Reforma Católica.
CONTRATOS
A feitura de contratos, com o intuito de controlar
todas as formas de negociação, além de muitos outros
atos e atividades humanas, tem uma história ftiuito
antiga. Os contratos podem envolver tratados, pactos,
alianças, hipotecas, venda e compra de mercadorias,
testamentos, casamentos, etc. Há várias menções
bíblicas a essa prática, conforme se vê, por exemplo,
emGên . 21:27,30,31; 26:28,29; 31:50; I Sam. 11:1,2;
Nee. 9:38; 10:1; Eze. 17:12-30; Luc. 6:34. A
legislação mosaica proibia a quebra de um contrato
(Núm. 30:2,4,12)1 Legalmente falando, um contrato é
um acordo entre duas pessoas, que se dispõem a
ganhar ou perder coisas especificadas. Um contrato
impõe obrigações estipuladas a ambos os lados
envolvidos. Para os crentes, um contrato põe em jogo
sua honestidade e sua qualidade espiritual, porquanto
fica entendido que os crentes têm a^obrigação moral
de agradar a Deus em qualquer empreendimento, e
não somente a obrigação moral de agradar^àqueles
que fizerem algum contrato com eles. Um crente está
na obrigação de cumprir plenamente todas as
estipulações contratuais, a menos que, entrando em
acordo com a outra parte, um contrato seja anulado
ou modificado. Surge para os crentes um dilema,
quando a outra parte não cumpre o seu lado no
contrato. Um crente não tem a permissão bíblica de
levar outros crentes diante dos tribunais seculares,
para solucionamento de tais disputas (I Cor. 6:1 ss),
mas essa regra não se aplica, necessariamente, no
caso de contratos quebrados por pessoas incrédulas.
Todavia, a longanimidade é uma boa prática cristã
(Mat. 5:39,40), embora haja casos em que a perda
justifica a ação legal contra aquele que fugiu de suas
obrigações cpntratuais.
CONTRIÇÃO
As palavras hebraicas envolvidas são:
1. Dakka, «contrito», «ferido». Esse termo é usado
por vinte e cinco vezes (por exemplo: Sal. 34:18; Isa.
57:15; Sal. 51:17).
2. Nakeh, «ferido». Palavra usada por apenas uma
vez, com esse sentido, em Isa. 66:2. Com o sentido de
aleijado é usado por duas vezes: II Sam. 4:4; 9:3.
Em todas essas referências, menos nas do livro de II
Samuel, o sentido é metafórico. Assim, o coração
sente-se ferido e esmagado, sob o peso e o choque do
pecado. O Espirito sente-se humilhado e quebrantado
por ter-se envolvido no que é errado. A pessoa
espiritualmente sensível é dotada de uma consciência
ativa, que envia dardos sobre os sentimentos
conscientes, quando há alguma contradição moral na
vida da pessoa. O arrependimento (que vide), quando
a pessoa muda inteiramente de rumo, é necessário
para que haja uma contrição curadora.
Uso Eclesiástico. O vocábulo attritio era usado na
teologia medieval para indicar o arrependimento
originado no medo. Já a palavra contritio indicava o
arrependimento acompanhado pelo amor a Deus,
com o propósito de abster-se do pecado e de
corrigir-se do erro ou erros praticados. Alguns
estudiosos medievais caíram no erro de pensar que o
attritio é suficiente para o perdão dos pecados, se
acompanhado pela indulgência respectiva, que podia
ser comprada a dinheiro. Lutero, em suas Noventa e
Cinco Teses, usou a palavra latina correspondente a
contrição com o intuito de mostrar a necessidade do
verdadeiro arrependimento; e, naturalmente, ele
rejeitava o sistema inteiro das indulgências (que vide).
Os homens sempre anseiam por desviar-se para
atalhos, quando querem chegar à espiritualidade.
De acordo com a teologia católica romana, a
contrição é um dos elementos da penitência (que
vide). Nessa teologia, haveria três passos. O primeiro
seria a contrição, a tristeza pelb pecado, lado a lado
com a intenção de não continuar na prática do
mesmo. O segundo seria a confissão, o reconhecimento
dos próprios pecados, aos ouvidos de um sacerdote. O
terceiro seria a satisfação, quando a pessoa cumpre
certos atos prescritos, como jejum, esmolas, rezas,
reparação, a fim de pagar por seus erros.
O perdio dos pecado« e atitudes diferentes. Na base
de João 20:23, a Igreja Ocidental acredita que o
perdão dos pecados, embora num sentido final,
pertence somente a Deus, num sentido secundário, e
real, está nas mãos do clero. Isto quer dizer que os
pecados são realmente perdoados através do ministé­
rio da Igreja, e os homens precisam disto para serem
perdoados, menos em casos excepcionais. Os protes­
tantes negam esta possibilidade, afirmando que o
perdão dos pecados se realiza somente pelo próprio
ato de Deus. Afirmam também que mesmo se os
apóstolos originais receberam este poder, é um pulo
de fé bastante grande supor que seus sucessores
receberam o mesmo. É um dogma que garante isto,
não as próprias escrituras. No nível popular, pela
ação de ministros não espirituais, muitos abusos têm
entrado no quadro, com o resultado de que os ricos
podem pecar, pagar e ser perdoados, enquanto que os
pobres não têm este privilégio. Os mais esclarecidos e
espirituais ministros da Igreja Ocidental também
deploram os abusos. Pessoalmente, acho aue a
interpretação da Igreja Ocidental"de João 20:23 está
equivocada. Ver a exposição no NTI. Em todas as
nossas atitudes, palavras e ações, devemos observar a
lei do amor, que é a própria medida da nossa
espiritualidade. Não obátervar esta lei é pior do que
interpretar mal os versículos da Bíblia. A Bíblia exige
uma reparação prática da parte da pessoa que
prejudica outras pessoas. No sentido absoluto, Cristo
na sua expiação (que vide), fez a reparação que
agrada a Deus. (B EH )
CONTROLE DE NATALIDADE
Ver os artigos relacionados: aborto, anticoncep­
cionais, esterilização, controle da população. O tema
888
CONTROLE - CONTROLE DO PRÓPRIO SER
•do controle de natalidade aparece nesta Enciclopédia
‘porque se reveste de muitas implicações morais, e
porque, ultimamente, é um assunto muito debatido
por teólogos e filósofos morais. O con tro le da
natalidade busca limitar a procriação humana por
meios naturais ou mecânicos. De acordo com uma
definição lata, trata-se de qualquer ato que impeça
duas pessoas, capazes de procriar, de chegarem a
fazê-lo . Os mo ra listas falam em meios n a tu ra is e
desna tu ra is , supondo que os meios na tu ra is são
permissiveis, e que os desnaturais são condenáveis.
1. Meios mecânicos. Esses envolvem o uso da pílula
anticoncepcional, de vários cremes ou espumas que
•matam os espermatozóides, lavagens vaginais, apa­
relhos de plástico ou arame que são inseridos na boca
do útero, ou apenas as «camisinhas», etc. Todos esses
meios têm sido condenados pe la Ig re ja C a tó lica
Romana, mas não oficialmente por outras denomina­
ções cristãs, pelo que são, largamente, postos em
prática entre elas. Seria errado matar os espermato­
zóides, embora isso em nada prejudique as pessoas
que praticam tal método? Alguns dão uma resposta
afirmativa, porquanto acreditam que os espermato­
zóides rep resen tam vidas hum anas em po tenc ia l.
Nesse caso, que dizer sobre a destruição dos óvulos
femininos? Outros pensam que a fantástica multipli­
cação de esperm atozó ides, em que cada homem
produz milhões deles a cada dia, parece indicar que o
aniquilamento deles não é grande coisa, pelo menos
não é algo mais grave que a matança de milhões de
bactérias, que também são formas de vida. Em favor
do uso de tais meios, podemos enumerar as seguintes
razões: a. Eles diminuem a taxa dos nascimentos, b.
Abrandam os sofrimentos humanos envolvidos em
casos de gravidez não desejados, sem importar se
dentro ou fora das relações do matrimônio, c. São
medidas que ajudam economicamente as famílias,
sobrecarregadas com grande número de filhos, d.
Longe de serem uma ameaça à vida humana, esses
meios melhoram sua qua lidade , im ped indo a
superpopulação.. e. A longo prazo, poderiam servir
de g rande a juda na preservação da p róp r ia vida
humana no planeta, mantendo sob controle o número
de habitantes no mundo, pois, se esse número não
fosse imped ido de con tinua r crescendo , poderia
resu lta r em fomes genera lizadas , condições de
emprego impossíveis, a saturação de todos os campos
p rofissiona is , deixando m ilhões de pessoas não
somente desempregadas, mas também na impossibili­
dade de encontrarem ocupação. Essas condições,
naturalmente, fazem-nos pensar em guerras, matan­
ças e suicídios em massa.
Argumento« contrário« • medidas anticoncepcio­
nal«. A idéia de que os espermatozóides masculinos
ou os óvulos femininos representam vidas humanas,
devendo ser respeitados como tais, esbarra com a
seguinte consideração: o ser Humano não se forma da
junção de um óvulo feminino com um espermatozóide
m asculino? Nesse caso , enquan to não houver tal
junção, também não haverá qualquer vida humana
envolvida, a não ser po tenc ia lm en te , mas não na
rea lidade . Todav ia , um a vez in ic iado o corpo
humano, mesmo que nos primeiros estágios do zigoto,
então sim, a vida deve ser respeitada. Respeitar o
espermatozóide isolado ou o óvulo isolado, como se já
fossem seres hum anos , é nada saber de b iologia,
tornando-se uma posição insustentável diante dos
fatos. b. Por outra parte, o uso dos anticoncepcionais
perm ite a prom iscu idade . Isso é um a verdade,
embora tenhamos de admitir que a promiscuidade
sempre existiu, mesmo quando ninguém pensava em
anticoncepcionais, embora seja melhor haver promis­
cuidade sem c&sos de gravidez, que resultarão em
crianças não queridas, do que promiscuidade que
resultará em grande número de crianças não deseja­
das. Uma pessoa promíscua é apenás um pecador, e
seu uso de an ticoncepc iona is não a to rna mais ou
menos pecadora por causa disso. Contudo, tal uso
toma-a maisprevidente, impedindo muito sofrimento
hum ano , a cu rto e a longo p razo . E isso parece
envolver um ponto importante.
2. Meios mecânicos mais radicais. A esterilização
de homens e mulheres, mediante processos cirúrgicos,
apresenta mais perigo que outros métodos. Moral­
mente, porém, em nada diferem de outros meios, pelo
que aquilo que dissemos acima, aplica-se também a
esses meios mais radicais.
3. Os chamados meios na tura is . T an to a Igreja
Católica Romana como qualquer grupo evangélico
aceitam métodos que envolvem abstinência sexual em
certos dias «críticos» da mulher. Esse método também
é chamado de método do ritmo da ovulação, pois a
temperatura do corpo da mulher aumenta quando se
avizinham os seus dias «críticos». Todavia, o método
exige abstinência sexual ao fnenos durante um terço
dos dias de cada mês, e isso sujeita alguns homens a
experiências extramaritais. Paulo proibiu a abstinên­
cia sexual senão por períodos limitados, por razões
especialíssimas, como períodos de jejum e oração (I
Cor. 7:5). Os outros métodos aqui mencionados são
im pra ticáve is, a menos que o organ ismo de uma
m u lher funcione de m ane ira mu ito regu la r, e é
exatamente por essa razão que foram criados meios
mecânicos anticoncepcionais. Além disso, em muitos
casos, sobretudo nas classes mais pobres e menos
educadas, as pessoas não sabem como calcular um
período seguro , e nem o fá riam , mesmo qile
soubessem fazê-lo.
4. O aborto (ver o artigo) está fora de questão, por
razões morais. As legislações dos países só aprovam o
aborto em casos de estupro (e mesmo assim os juizes
mostram-se bastante hesitantes, em alguns casos), ou
quando a vida da mãe corre perigo e não há ou tra
.maneira de salvá-la (o que já depende de uma decisão
médica).
5. A interrupção do coito antes da ejaculação é um
método largamente praticado. Mas muitos cristãos
opõem-se a esse método por ser o pecado de Onã (ver
Gên. 38:8,9). Alguns voltam a evocar a questão do
desperdício de espermatozóides como um mal moral.
Porém, o que é importante é a relação entre a alma e o
corpo, e essa questão só está envolvida quando ocorre
o aborto forçado, nada tendo a ver com métodos de
controle de natalidade, que atuam antes de haver
qualquer união da alma com o corpo. (H SP)
CONTROLE DO PRÓPRIO SER
Ver também sobre Autocontrole.
No grego , egkrá te ia , «dom ínio próprio» . Essa
palavra aparece por quatro vezes no Novo Testamen­
to: A tos 24:25; G ál. 5:23; II Ped . 1:6. O verbo,
egkrateüomai, aparece somente em I Cor. 7:9 e 9:25.
E o adjetivo, egkratès, figura somente em Tito 1:8.
A palavra aparece como designação de uma das
v irtudes cris tãs básicas . Consiste no dom ínio do
próprio «eu», no exercício da auto-restrição, especial­
mente no aspecto dos prazeres sensuais. O autocon­
trole é o seguro humano contra a auto-indulgência na
imoralidade, no alcoolismo, no espírito belicoso, na
maledicência, no senso de importância pessoal e na
ganância. Mediante o autocontrole, o crente consegue
ev itar os excessos a té mesmo quan to a a tiv idades
CONTROVÉRSIA
perfeitamente legítimas, como no comer, no beber e
nas suas conversações.
1. AoMncia de Antocontrole. Diz um antigo
provérbio bíblico: «Como cidade derribada, que não
tem muros, assim é o homem que não tem domínio
próprio» (Pro. 25:28). O autocontrole fortalece ao
homem interior. O autocontrole levanta uma muralha
de defesa em torno do crente, contra as destruidoras
forças do pecado e do mal. A patética tragédia do
homem vigorosamente forte, Sansão, consistiu na sua
intemperança quanto aos desejos sexuais. Seu amor
sexual por mulheres ímpias acabou decretando a sua
destruição (Juí. 14:2 ss). O amado rei de Israel, Davi,
colheu trág icos resu ltados devido a sua fa lta de
autocontrole quanto aos impulsos sexuais (II Sam.
11:2 ss), e outro tanto sucedeu a seu filho, Salomão (I
Reis 11:1-4). Paulo tinha plena consciência do perigo
da concupiscência sexual. Em conseqüência disso, ao
escrever à igreja cristã na devassa cidade de Corinto,
ele baixou instruções específicas sobre o assunto,
particularmente no que diz respeito ao casamento.
Ele recomendava o autocontrole como uma salvaguar­
da e med ida de segu rança con tra a im o ra lidade ,
« ...p a ra que Sa tanás não vos ten te por causa da
incontinência» (I Cor. 7:5).
2. A Prática do Autocontrole. Bons exemplos e
ensinos sábios são oferecidos aos crentes, nas páginas
do Novo Testamento.
Tanto João Batista quanto Jesus Cristo praticavam
o autocontrole, embora seus adversários tivessem
acusado João de ter um demônio , e a Jesus de ser
«...um glutão e bebedor de vinho...» (Luc. 7:33,34).
João seguia um curso es trito de au tocon tro le e
abstinência, em certos aspectos similar às práticas dos
essênios (que vide). E Jesus, embora sociável, homem
que gostava de fazer amigos entre as classes sociais
simples, deixou-nos o exemplo perfeito de autocontro­
le, que não depende de meras aparências externas, e,
sim, da decisão de viver uma vida consagrada a Deus.
Jesus desfrutava das bênçãos da natureza e dos seres
humanos, mas abstinha-se dos prazeres sensuais.
O autocontrole, tal como as demais virtudes cristãs,
não é uma virtude fácil de ser cultivada. Requer o
exercício da vontade e a ajuda do Espírito Santo. Os
pagãos mais resolutos podem ressentir-se da ausência
de dom ínio p róp rio . Pau lo deixou a la rm ado o
governador romano, Félix, ao dissertar acerca «...da
justiça, do domínio próprio e do juízo vindouro» (Atos
24:25). E, quando escrevia «aos solteiros e viúvos» da
igreja de Corin to , sobre as questões sexuais, ele
demonstrou estar plenamente consciente de quão
difícil é exercer o autocontrole (ver I Cor. 7:8,9). As
jovens igrejas cris tãs , im p lan tadas em meio ao
paganismo, por todo o império romano, tinham de
enfrentar uma grande luta contra o mundanismo.
C re ta era uma das p iores localidades do mundo ,
rep le ta de « ...m en tirosos , feras terríve is, ventres
pregu içosos ...» e ou tros répob ro s(ve r T ito 1:12).
Sabendo que a igreja c ris tã estava em ta l meio
ambiente, Paulo percebia quão difícil seria, para os
líderes cristãos, manterem em Creta a boa conduta
cristã. Em conseqüência, ele determinou que Tito
apon tasse pasto res do tados de firmes qua lidades
c ristãs . Segundo Pau lo , um b ispo prec isa ser
«...hospitaleiro, amigo dobem , sóbrio, justo, piedoso,
que tenha domínio de si» (Tito 1:8).
O autocontrole é essencial para o sucesso na busca
por qualquer alvo digno do nome. «Todo atleta em
tudo se domina; aqueles para alcançar uma coroa
corruptível; nós, porém, a incorruptível» (I Cor. 9:25).
Em seguida a essas palavras, Paulo asseverou que ele,
à semelhança de um atleta, constantemente mantinha
seu‘próprio corpo em sujeição, para benefício de seu
m in is tério cris tão . O au tocon tro le era um tem a
constante nos ensinamentos de Jesus, em relação a
questões como o homicídio, a concupiscência sexual,
os juramentos, a retaliação, a hipocrisia, a cobiça e a
ansiedade (Mat. 5:21-6:34). Por semelhante modo,
Pau lo ca ta logou as fontes de ten tação , tendo
aconse lhado como podemos com ba ter e vencer as
mesmas: «Ora, as obras da carne são conhecidas, e
são: p ro s titu ição , im pu reza , lascív ia , ido la tr ia ,
feitiçarias, inimizades, porfias, ciúmes, iras, discór­
dias, dissenções, facções, invejas, bebedices, gluto­
narias, e cousas semelhantes a estas, a respeito das
quais eu vos declaro, como já outrora vos preveni, que
não he rda rão o reino de Deus os que ta is cousas
praticam . Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria,
paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelida­
de, mansidão, domínio próprio. Contra estas cousas
não há lei» (G á l. 5:19-23). E, no que concerne ao
ministério cristão, Paulo encorajou Timóteo como
segue: «Por esta razão, pois, te admoesto que reavives
o dom de Deus, que há em ti pe la imposição das
minhas mãos. Porque Deus não nos tem dado espírito
de covardia, mas de poder, de amor e de moderação»
(II Tim. 1:6,7). Esta última palavra, «moderação», é
tradução de uma outra palavra grega, sophrosúne,
«sanidade mental», mas que pode ser considerada
sinônimo de egkráteia. Pedro ensina que se quisermos
ser participantes da natureza divina, precisamos de
cultivar virtudes cristãs que se complementam umas
às outras, entre as quais figura o «autocontrole» (ver II
Ped. 1:4-7).
CONTROVÉRSIA
1. Considerada como um Mal Moral. O marinheiro
Popeye, dos desenhos animados, declara que ele briga
pelo direito e para divertir-se. Quando os homens
brigam para divertir-se, isso representa um mal. Há
pessoas que gostam de brigar, dentro ou fora da
Igreja; e que se sentem frustrados enquanto não
conseguem provocar alguma cena desagradável. Asiim
como o ceticismo é a maldição do liberalismo, assim
também o espírito de controvérsia é a maldição do
fundamentalismo. Em minha própria experiência,
tenho visto muitas igrejas e denominações caírem em
controvérsias, dividindo grupos e separando amigos
de longa data. Esse espírito maligno também
persegue as escolas teológicas, onde é muito fácil fazer
os estudantes se dividirem em grupos antagônicos. Vi
tal atitude destruir uma faculdade teológica. A despei­
to disso, os homens gostam de brigar a fim de
divertir-se. E surpreendente ver quantos homens
causam divisões por motivos mínimos. Sei de uma
escola teológica que se dividiu em tomo do debate se
os dias da criação foram ou não dias literais, de vinte e
quatro horas. Usualmente, por detrás da suposta
«contenda pela fé», há muitas razões pessoais,
egoísticas, envolvendo lutas pelo poder. Nas igrejas,
todas as formas de falsas questões são levantadas,
quando certas pessoas querem livrar-se de um pastor
que não lhes tolera os pecados.
2. Como uma Obra da Carne. O trecho de Gálatas
5:20 usa dois termos gregos, dichostasía e aíresis,
«divisões» e «rivalidades», respectivamente, e que a
nossa versão portuguesa traduz por «facções» e
«dissensões», —a fim de indicar os males de que
estamos falando. É instrutivo notar que esses erros
são chamados obras da carne, figurando entre os
vícios cardeais. O homem nunca peca sozinho. Está
sempre envolvido no mal cósmico. Portanto, afirmo:
«Quanto erro cósmico manifesta-se na Igreja cristã,
quando os crentes se envolvem nas contendas e
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controvérsias!» No entanto, muitos gostam de apresen­
tar suas campanhas contenciosas e combativas
mascaradas de espiritualidade e defesa da fé.
3. Quando a Controvérsia é Boa? Há ocasiões em
que o crente deve contender pela boa teologia, ou
pelas boas maneiras. Ver Judas 3. Há ocasiões em que
elementos malignos precisam ser expelidos; e essa
expulsão pode envolver a necessidade de contender­
mos. Nem sempre é possível manter a paz. Nem Cristo
e nem Paulo conseguiram o feito, pois sempre
encontravam adversários gratuitos. Também devemos
pensar nos debates ordeiros, que estimulam as idéias
e produzem mudanças necessárias ao nosso cresci­
mento espiritual. Todos esses debates deveriam ser
efetuados no espírito de fraternidade, com o propósito
especifico de examinar as crenças e as práticas — e
não de atacar personalidades — tendo em vista a
correção das mesmas. Origenes confessou que muito
havia aprendido em debates com supostos hereges!
Nossó conhecimento avança aos z iguezagues;a cada
reversão os debates renovam-se, e assim avançamos
mais algum passo. O debate teológico, quando
envolve raciocínios filosóficos bem colocados, pode ser
bastante frutífero. Mas, quando os homens valem-se
da oportunidade de debater a fim de destruir e causar
divisões, o campo já foi inteiramente infeccionado por
uma atitude carnal e pecaminosa.
A passagem de Tiago 3:16 é muito instrutiva, nessa
conexão: «Pois onde há inveja e sentimento faccioso,
aí há confusão e toda espécie de cousas ruins». A
experiência humana mostra que essa declaração está
cem por cento correta.
CONTROVÉRSIAS ICONOCLÀSTICAS
Ver os artigos sobre Iconoclaamo (Controvérsia*
Iconociásticai) e Imagens.
CONTROVÉRSIA LAPSARIANA
Ver sobre o Lapsarianlsmo.
CONVENCER, CONVICÇÃO
No grego, elégcho, «convencer (do erro)», «repro­
var». O vocábulo é empregado por dezoito vezes no
Novo Testamento: Mat. 18:15; Luc. 3:19; João 3:20;
8:46; 16:8; I Cor. 14:24; Efé. 5:11,13; I Tim. 5:20; II
Tim. 4:2; Tito 1:9,13; 2:15; Heb. 12:5 (citando Pro.
3:11); Tia. 2:9; Jud. 15,22; Apo. 3:19.
Na linguagem comum, o termo é usado em sentido
forense de «demonstrar a culpa». Na teologia, além
desse sentido, geralmente a palavra adquire o
significado de «condenar» alguma ação errada e
pecaminosa.
No Novo Testamento, às vezes é a própria
consciência do indivíduo quem o convence de erro
(João 8:9). Mas faz parte das atuações do Espírito
Santo convencer os homens acerca do mal moral e dos
requisitos espirituais (João 16:8). A autêntica
convicção de pecado é seguida pelo arrependimento
(que vide). Há vários meios pelos quais os homens são
levados à convicção de pecado: a consciência, as
circunstâncias, a verdade do evangelho, as aflições, o
conhecimento das verdades morais; mas, acima de
tudo, as operações do Espírito sobre o coração
humano.
O Breve Catecismo de Westminster afirma que a
convicção é obra do Espírito, sendo o primeiro passo
na direção da salvação (questão 30). O ritual
veterotestamentário relativo às ofertas pelo pecado,
visavam ajudar os homens a chegarem à convicção e
ao arrependimento (Lev. 16:21,22). Essa idéia foi
transferida para o Novo Testamento, mediante Cristo
(Heb. 13:11-13). Jesus levava as pessoas à convicção
de pecado (João 4:17,29), e seus ensinamentos sempre
incluem a reprimenda calculada a produzir a
convicção de pecado (João 8:24,44; Mat. 21:33-45). O
sermão de Pedro, no dia de Pentecoste, levou os seus
ouvintes à convicção de pecado (Atos 2:37). Os
psicólogos e os psiquiatras têm procurado minimizar
a importância da convicção de pecado, intitulando-a
de ansiedade, perplexidade e tensão, cuja causa seria
algum conflito moral, geralmente desnecessário ou
baseado em costumes tolos. — A Bíblia, porém,
mostra-nos que a convicção de pecado é muito mais
do que algum truque espiritual. A verdade é que o
homem é um espírito, embora dotado de um corpo
físico, razão pela qual se deixa influenciar por forças
espirituais. Deus existe, e transgredir as suas leis é
coisa séria. Todavia, também há o perdão divino (que
vide), o qual cura a alma.
Elementos da Convicção de Pecado. Não se trata de
mero truque psicológico. Antes, é uma experiência
evangélica definida. Consiste na percepção do abismo
que separa o pecador de Deus, juntamente com o
anelo de abandonar o que é mundano e físico, a fim
de buscar o que é mais nobre e espiritual. A convicção
de pecado pode vir mediante a visão de Deus (Isa.
6:1-5), ou então mediante a presença e operação do
Espirito Santo (João 16:7 ss). Inclui o remorso, mas
iambém prepara a alma para o arrependimento (que
vide), e conduz à conversão (que vide).
CONVENCIONALISMO
Palavra que vem do latim, con, «com», e venire,
«vir». Na filosofia, o termo indica uma decisão que foi
tomada com base no acordo comum. Mas a palavra é
igualmente usada como antônimo de natural, real ou
autêntico.
1. Os sofistas, como Trasímaco (que vide) e
Calicles (que vide), afirmavam que os padrões morais
são determinados convencionalmente, devido a meros
costumes sociais, etc., e não pelas verdadeiras
demandas da natureza. Rousseau(que vide) dizia que
os padrões convencionais debilitam a moralidade, no
que tinha toda a razão.
2. Demócrito (que vide) asseverava que questões
como gosto, cores, etc., são meras convenções da
nossa percepção, e que a realidade por detrás desses
acidentes são os átomos e o vazio. Falando mais ou
menos no mesmo tom, Locke referiu-se às qualidades
secundárias, em contraste com as qualidades primá­
rias. As qualidades secundárias seriam todos os tipos
de convenção, apêndices do que é real.
3. Os filósofos sofistas Protágoras (que vide) e
Górgias (que vide) faziam o contraste entre o que é
real e o que é convençjonal. Dizia Protágoras que «o
homem é a medida de todas as coisas». Para ele,
portanto, não haveria verdade acima e além dessa
convenção. Isso posto, a convenção seria a definição
daquilo que é verdadeiro. Isso permite-nos entender
que, de acordo com tal sistema filosófico, não há tal
coisa como verdade absoluta. Mas Protágoras via
somente metade da questão. Pois, se é verdade que
«seja todo homem mentiroso» (Rom. 3:4), existe um
em Quem reside a «verdade», por ser ele a própria
Verdade (João 14:6). Mas Protágoras não sabia disso.
4. A Teologia e o Convencionalismo. Há um ditado
popular que diz: «A voz do povo é a voz de Deus». Isso
é convencionalismo puro. Os credos e as declarações
doutrinárias vão-se tornando convencionais porque
tentam sumariar as verdades teológicas mediante
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algumas poucas declarações superficiais, mas em
torno das quais muitos se aglutinam. Além disso, os
credos e as declarações doutrinárias criam muita
contenda quanto a qualquer coisa que contradiga
essas afirmações convencionais. As teologias sistemá­
ticas, como é óbvio, têm valor, embora consistam em
prolongadas declarações doutrinárias convencionali-
zadas, que contêm elementos verídicos e falsos. Mas a
espiritualidade e seu conhecimento jamais poderão
ser convencionalizados com sucesso. A letra mata, e o
Espírito vivifica. Porém, os homens gostam de
simplificar a verdade, porque partem de um
raciocínio que diz: «Até uma criança pode entender a
verdade». Essa simplificação, pois, produz uma
verdade infantil. Porém, nada existe de tão complexo
e não-convencional quanto a verdade.
CONVENTÍCULO
Vem do latim conventos, «assembléia», mas na
forma diminutiva da palavra. A palavra portuguesa
significa uma reunião religiosa secreta, ou então
proibida por lei. Assim, as reuniões dos «dissenters»
protestantes, na Grã-Bretanha, eram ilegais, como
também as reuniões dos «covenanters» (que vide). A
palavra «conventículo» também indica o lugar onde
alguma adoração ilegal estiver tendo lugar.
CONVENTOS
Essa palavra vem do termo latino conventos,
«assembléia». A palavra pode ser empregada de três
maneiras diferentes: 1. Uma comunidade religiosa de
homens ou de mulheres, usualmente governada por
algum superior ou superiora. A princípio, a palavra
foi usada nesse sentido, a partir do século IV D .C.,
quando monges eremitas do Oriente começaram a
formar grupos. Na Igreja ocidental, onde não havia o
costume de serem formados conventos de eremitas, o
termo era usado para descrever as comunidades de
monges ou de freiras, sob as ordens de um superior ou
superiora. 2. A palavra também é usada para
designar o edifício ou edifícios onde residem as
freiras. Em português, os conventos são formados por
freiras, e os frades formam mosteiros; em outros
idiomas, os conventos podem ser de frades ou de
freiras. 3. No Brasil e outros países de língua
portuguesa, os conventos sempre são formados por
freiras.
A vida nos conventos varia, de acordo com os
propósitos de cada sociedade religiosa. Os conventos
das ordens religiosas mais antigas voltam-se mais
para a vida contemplativa, para as orações, para o
ascetismo. Porém, muitos conventos de ordens
monásticas modernas incluem atividades como o
ensino de crianças, obras de caridade, hospitais,
orfanatos, asilos para velhos e instituições para
crianças excepcionais. Um labor útil, voltado para as
necessidades sociais, usualmente caracteriza esses
conventos.
No cristianismo antigo, os conventos desempenha­
ram importante papel na propagação da cristandade.
Nos tempos modernos, continuam importantes dentro
das atividades caridosas da Igreja Católica Romana.
A antiga acusação, contida na declaração: «A virtude
enclausurada não pode ser louvada», não mais pode
ser aplicada a muitos conventos e mosteiros. Até
mesmo em grupos não-católicos, a yida monástica
tem seus paralelos, geralmente de.variedade comunal.
Ver o artigo sobre Comunidades Comunais.
CONVENTUAIS
Esse é o nome de um ramo autônomo da ordem
mendicante dos Frades Menores (que vide), da Igreja
Católica Romana. Tal designação vem sendo usada
desde o ano de 1431, a fim de designar os frades que
seguem a regra menos rigorosa, embora o grupo só
tenha sido reconhecido oficialmente por Roma em
1517. Três papas diversos foram eleitos, antes
pertencentes a essa ordem. Outras ordens que seguem
uma regra similar, mas menos estrita, também têm
sido chamadas pelo mesmo nome. (E)
CONVERSÃO
I. As Palavras Envolvidas. Latim, com (totalmente)
+ vetere (virar), portanto, fazer uma mudança
radical, girar completamente. No hebraico temos sub,
que significa girar ou voltar, que é usado em ações
físicas, morais e espirituais. No grego temos
epistrepho, que tem estes mesmos significados e usos.
D . Uso« Bíblico«. As idéias bíblicas principais são o
abandono da maldade e pecado, Jer. 18:8, com a
dedicação do ser a Deus, Mal. 3:7. Deus é a força
ativa nesta virada. Jer. 31:18. As pessoas que recusam
esta operação espiritual terminam castigados, Amós
4:6-12. O Novo Testamento harmoniza-se com oVelho
Testamento sobre este assunto. Ver Atos 14:15,
26:18. A verdadeira conversão envolve fé e arrependi­
mento, Atos 3:19, 26:18. Um exemplo radical de
conversão é o caso de Paulo, Atos 9:1-18. A conversão
pode vir de súbito, mas normalmente tem um longo
tempo de preparação.
UI. Tipo« de Convênio
1. Nâo religiosa, política. As pessoas são converti­
das a certos sistemas políticos, às vezes de súbito, por
forças humanitárias, racionais ou egoístas. Subse­
qüentemente, elas procuram utilizar estes sistemas
para o melhoramento da sociedade ou para fins
egoístas, ou os dois.
2. Conversão biológica. Os adolescentes, freqüente­
mente, são mais religiosos naquela idade do que em
qualcjuer outra época da vida. Mais do que zelo jovem
pode ser envolvido nisto. Psicólogos nos informam
que há evidências que indicam que este tipo de
conversão pode ser simplesmente a sublimação das
energias sexuais em ideais religiosos. Muitos jovens
que são radicalmente religiosos nesta época, uma vez
casados, cessam de ter qualquer zelo religioso. Alguns
psiquiatras acham que a própria religião é somente
um refinamento do libido.
3. O nascimento de um novo ser. Este novo ser pode
ser simplesmente a entrada de um jovem na vida do
adulto. Os jovens têm muito zelo natural, e muitos
ideais. Aproximando-se a idade de tornarem-se
adultos, eles podem expressar esta qualidade num
tipo de novo nascimento, quando deixam a vida de
crianças, e começam a vida de adultos. Embora esta
transição possa ter elementos fortes de envolvimento
nà religião, ela não é necessariamente, espiritual.
Muitas vezes, alguma coisa permanente de valor é
assim levada para a vida de adulto, mas isto, em si,
não qualifica a experiência como um produto do.
Espirito.
4. Uma resolução de conflito. Paulo nos ensina que
o conflito entre o bem e o mal no homem é um terror,
Rom. cap. 7. A maioria das religiões procuram
resolver este conflito, embora por meios diferentes.
Também as filosofias, psicologias e políticas prome­
tem resolver este conflito. Em qualquer caso, no qual,
alguma resolução seja alcançada, resulta em uma
experiência de conversão. Os filósofos fazem «conver­
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tidos» aos seus sistemas, resolvendo conflitos entre
idéias. As religiões fazem a mesma coisa, e
normalmente, neste caso, o problema do pecado está
envolvido. Portanto, todos os tipos de religiões, cristãs
ou não, produzem seus convertidos. Muitos deles
tornam-se fanáticos e procuram propagar sua fé,
porque, dizem eles, «isto funciona», e como prova,
eles se apresentam. Tudo isto pode ter algum valor,
embora não tenha nada a ver com a conversão bíblica.
Naturalmente, muitos acham que todas as conversões
são essencialmente iguais, sendo exercícios psicológi­
cos, e não há razão para exaltar a variedade bíblica
acima das outras.
5. Uma revolução copemicana. Este tipo de
conversão resulta de uma evolução gradual de idéias,
ideais e ambições, embora possa-se manifestar de
súbito. Se a conversão for religiosa, então a pessoa,
depois de uma longa busca e transformação, alcança
uma posição de satisfação, da qual, pode ver
claramente o avanço que foi realizado. Neste avanço,
a pessoa tem ultrapassado totalmente além do tipo de
ser que era antes. Na religião temos a designação
almas nascidas duas vezes. Esta conversão pode ser
biblical ou não, porque todas as religiões têm seus
exemplos de pessoas cuja expressão espiritual tem
passado uma revolução radical, —ou copemicana,
porque a alma tem o novo centro, o Sol da
Espiritualidade. Nisto, a terra cessa de ser o centro da
existência. O avanço é do terrestre para o celeste.
6 . A conversão da mente sã. Algumas pessoas que
passam através de uma luta severa com doenças
mentais, quando curadas, ou melhoradas signifi-
cantemente, têm uma experiência de conversão.
Alcançando uma mente sã, elas muitas vezes
tomam-se advogadas radicais dos sistemas através
dos quais elas obteram seus melhoramentos. Se a
psiquiatria as ajudou, então, são convertidos psicoló­
gicos. Se a religião, em qualquer forma foi o agente,
elas ficam devotas daquela religião.
7. A conversão bíblica. Esta conversão é espiritual e
mística, porque envolve a participação do Espírito
Santo que atua sobre a natureza humana, coqverten-
do-a. Embora esta conversão possa envolver elemen­
tos dos diversos tipos discutidos, deve transcender os
mesmos, ou não se qualifica como uma verdadeira
conversão cristã. Ofereço maiores descrições sob os
pontos II, IV e V.
• • •
IV. Elemento« da Convênio Bíblica
Alguns encaram o novo nascimento ou regeneração
como conversão, mas isso é muito inadequado. A
conversão, por si só, não é ainda regeneração, mas é
tão-somente parte da regeneração. A conversão
consiste em uma meia volta na vida, em que a alma se
volta para Deus. Nas páginas do N .T., a palavra
epistrepho é utilizada para expressar essa idéia, e é
aplicada tanto para os desviados, que retornam à sua
anterior comunhão com Deus, como para os
incrédulos, ao se voltarem para Deus. (Ver os trechos
de Luc. 22:32; Apo. 2:5,16; Mat. 17:3; Atos 3:19 e
26:18). A conversão é descrita como um voltar-se das
trevas da idolatria, do pecado e do domínio de
Satanás, para a adoração e o serviço ao verdadeiro
Deus (conforme se vê nas passagens de Atos 14:15;
26:18; I Tes. 1:9) e ao seu Filho, Jesus Cristo (como se
vê em I Ped. 2:25).
A conversão consiste no exercício do arrependimen­
to e da fé , elementos esses que tanto o Senhor Jesus
como o Apóstolo Paulo vinculam como sumários das
exigências morais do evangelho. (Ver Mar. 1:15 e
Atos 20:21). O arrependimento é uma mudança de
mente e de coração para com Deus; a fé significa a
confiança na Palavra de Deus e em seu Cristo. A
conversão, pois, encerra ambas essas idéias.
1. A conversão é inspirada pela força das
Escrituras, Sal. 19:7.
2. £ operada pelo Espírito, Sal. 51:12.
3. Grava no coração a lei moral de Deus (ver II Cor.
3:3), e isso pelo poder do Espírito.
4. Ela é absolutamente necessária para a salvação,
Mat. 18:3.
5. Prepara o caminho para o serviço espiritual, Luc.
22:32.
6 . A tarefa da igreja é conduzir todos os homens à
conversão, Tia. 5:19,20.
7. Ela é a base do perdão dos pecados, Atos. 3:19.
8 . Ela consiste na fé e no arrependimento, (vide),
Atos 20:21.
9. Ela prepara a alma para a união espiritual com
Cristo, Rom. 6:3.
10. A conversão pode ser gradual (como no caso da
maioria das pessoas), ou dramática (como no caso de
Saulo). A iluminação pode ser parcial e levar aos
poucos à conversão. Muitas pessoas são parcialmente
iluminadas (e assim, melhoradas), embora nunca
cheguem a converter-se.
11. A conversão é um ato divino, mas requer a
cooperação do livre-arbítrio do homem. Portanto, é
um ato divino e humano, ao mesmo tempo.
12. A conversão necessariamente resulta na santifi­
cação, pois, do contrário, não será real.
V. Baaes Espirituais
Por meio de Deus (I Reis 18:37; João 6:44; Atos
21:19).
Por meio de Cristo (Atos 3:26; Rom. 15:18).
Pelo poder do Espírito Santo (Pro. 1:23).
Vem da graça (Atos 11:21 com vs. 23).
Segue-se ao arrependimento (Atos 3:19; 26:20).
Resulta da fé (Atos 11:21).
Pela instrumentalidade de:
As Escrituras (Sal. 19:7).
Os ministros (Atos 26:18; I Tes. 1:9).
Auto-exame (Sal. 119:59; Lam. 3:40).
Aflições (Sal. 78:34).
Dos pecadores, motivo de alegria:
Para Deus (Eze. 18:23; Luc. 15:32).
Para os santos (Atos 15:3; Gál. 1:23,24).
É necéssária (Mat. 18:3).
Determinada (Jô 36:10)
Exortações atinentes (Pro. 1:23; Isa. 31:6; 55:6;
Jer. 3:7; Eze. 33:11).
Promessas vinculadas à mesma (Nee. 1:9; Isa. 1:27;
Jer. 3:14; Eze. 18:27).
Oremos pela mesma (Sal. 80:7; 85:4; Jer. 31:18;
Lam. 5:21).
£ acompanhada pela confissão de pecados e pela
oração (I Reis 8:35).
Perigo de negligenciá-la (Sal. 7:12; Jer. 44:5,11;
Eze. 3:19).
Dever de conduzirmos os pecadores à mesma (Sal.
51:13).
Encorajamento para conduzirmos os pecadores à
mesma (Dan. 12:3; Tia. 5:19,20).
Dos gentios, predita (Isa. 2:2; 11:10; 60:5; 66:12).
De Israel, predita (Eze. 36:25-27).
CONVERSÃO DE PAULO
A Convênio de Saulo: Atos 9:1-31; 22:6-11 e
26:12-18.
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Paulo, apóstolo enviado aos gentios. Sabemos mais
acerca do apóstolo Paulo do que sobre qualquer outra
das personagens apostó licas. No N .T ., as nossas
fontes informativas a seu respeito são o livro de Atos e
as suas próprias epístolas. Fora disso só há mais uma
alusão a ele, em II Ped. 3:15, onde ele é chamado de
nosso amado irmão.
A arqueo log ia fornece-nos m u itas informações
quanto aos locais visitados por Paulo, embora não
sobre a sua pessoa. Nossos conhecimentos sobre os
primeiros anos de sua vida são escassos. Desde o seu
nascimento até o seu aparecimento, em Jerusalém,
como perseguidor dos cristãos, possuímos informa­
ções meramente esparsas, parte das quais não passa
de conjectura. Sabemos, contudo, que ele nasceu em
Tarso, «...cidade não insignificante da Cilicia...»
(A tos 21:39), descrição essa que as escavações
arqueológicas de Sir William Ramsay confirmaram
am p lam en te . Tarso da C ilicia foi inco rpo rada à
província da Síria e tivera história importante durante
um período de muitos séculos. Era a principal cidade
da Cilicia, e com sua região, sintetizava o Oriente e o
Ocidente, isto é, as culturas grega e oriental,
incluindo, por igual modo, a cultura romana. Era
centro da filosofia estóica da variedade romana, onde
os filósofos pregavam as suas doutrinas nos mercados
e nas p raças púb licas , mais ou menos como os
missionários de Cristo têm feito tradicionalmente. As
epístolas de Paulo, em suas ilustrações e em algumas
de suas idéias básicas, por isso mesmo, refletem o que
há de m elhor no estoicismo . É pon to mu ito bem
conhecido e amplamente discutido que Paulo deixa
transparecer muito da mesma erudição refletida por
Sêneca, o importante filósofo estóico romano, que foi
igualmente martirizado por Nero, à semelhança de
Paulo.
1, O treinamento de Sanlo, quanto à sabedoria
p ro fana , mui provavelmente inclu iu a educação
filosófica ordinária, a retórica e a matemática, sem
falarmos em seus estudos sobre a religião judaica.
(Ver Atos 22:3; 26:4 e diversas referências, em suas
epístolas, a questões como coroas , jogos atléticos,
lu tas , e tc ., o que também serviam de p rinc ipa is
ilustrações entre os filósofos estóicos para ilustrar os
princípios éticos). O fato é que o grego utilizado por
Paulo, em suas epístolas, é uma excelente variedade
do grego literário «koiné», o que nos mostra quão bem
alicerçada fora a sua educação na linguagem, além de
ficar demonstrado o fato de que ele falava o grego
como seu idioma nativo, provavelmente do mesmo
modo que o hebraico (isto é, o aramaico). Não se há
de duv idar que esse apósto lo também conhecia o
latim, e, antes do fim de suas viagens missionárias, já
teria aprendido mais um idioma ou dois.
2. O Testemunho pessoal de Paulo, em Gál. 1:14,
mostra que ele era indivíduo intensamente religioso,
desde a juventude. Costumava freqüentar regular­
mente as sinagogas judaicas, ames de sua conversão,
e, quando já a ting ira idade su fic ien te , tornou-se
seguidor fiel do farisaísmo. Esse versículo também,
indica que, mui provavelmente, ele era o jovem que
mais se destacava em Jerusalém, sendo grande a sua
fama como homem de grande zelo religioso. Sabemos
também que ele estudou com o famosíssimo rabino
fariseu, Gamaliel (ver Atos 22:3). (Ver o artigo sobre
Gamaliel). A erudição maior de Paulo fora adquirida
em Jerusa lém , naque la escola de fariseus , o que
também contribui com algo para explicar o caráter
geral de sua vida e de suas crenças , a licerçadas
firmemente no judaísmo tradicional.
A Vida de Paulo 3. Convênio de Saulo. Intensa discussão se tem
centralizado em redor das razões psicológicas por
detrás de sua conversão a Cristo. Saulo se tomara um
intenso perseguidor de cristãos, tendo chegado ao
assassínio, não poupando nem mesmo a mulheres. E
no entanto, repentinamente, tomou-se igualmente
zeloso defensor e propagador do evangelho de Cristo.
Que ocorrência teria sido suficientemente drástica e
decisiva para produzir tão notável modificação em
suas a titudes? As respostas dadas pô r certos
indivíduos são repugnantes para a fé e a sensibilidade
cristãs. Porquanto alguns querem fazer-nos crer que
Paulo era um esquizofrênico, ou que de outra maneira
sofrera um desequ ilíb rio m en ta l qua lque r , e que
teriam sido essas aberrações mentais que criaram as
condições necessárias para suas experiências místicas.
No en tan to , não nos devemos adm ira r an te essa
op in ião adversa sobre Pau lo , po rque a té mesmo
pessoas moderadamente dotadas de dons psíquicos
são consideradas um tanto estranhas. Quanto mais
poderosos são esses dons e quan to mais elas
reivindicam possuir experiências místicas, mais são
consideradas fracas da cabeça. Todavia, a verdade é
que tais pessoas geralmente não são subnormais, e
sim, supranormais. Por isso mesmo é que santos e
homens piedosos, bem como os operado res de
m ilagres, gera lm en te servem de escânda lo p a ra o
mundo. Isso continuará nesse pé, até que o mundo
seja suficientemente espiritualizado para compreen­
der (se é que isso algum dia se tomará realidade) que
assim deve ser a «normalidade» para a humanidade,
embora, ordinariamente, os homens não passem de
feras um pouco mais inteligentes de que os animais
irracionais.
Ou tros críticos supõem que o senso de cu lpa ,
reprimido durante anos, em face de suas perseguições
e assassinos con tra os cristãos , te ria sub itam en te
explodido em experiências pseudomísticas, o que
resultou em vir a ser ele justamente o contrário do que
vinha sendo, ou seja, a sua conversão. Assim sendo,
ainda segundo esse ponto de vista, a experiência de
Saulo poderia ter sido meramente «psicológica», e não
verdadeiramente mística. Ora, nesse caso, Lucas, o
au to r do livro de A tos, te ria exagerado em suas
narrativas, adornando com um colorido mais vivo a
realidade da vida de Paulo.
Ê perfeitamente possível, entretanto, que o próprio
Pau lo soubesse mu ito bem que aqu ilo que lhe
ocorrera era uma experiência mística da mais elevada
ordem, como seja um encontro pessoal com o próprio
Senhor Jesus. Nada existe no campo do bom senso ou
da experiência religiosa sã que contradiga tal coisa.
De fa to , a m a io ria das dou tr inas e das p rá ticas
religiosas, originalmente, se a licerça em alguma
forma de experiência mística. Os modemos estudos
da parapsicologia tendem a confirmar a realidade das
experiências místicas válidas, embora algumas dessas
experiências, como é normal, não passem de ilusões
psicológicas. O fato de que a personalidade de Paulo
foi transformada tão radical e permanentemente é um
pon to positivo em favor da va lidade de sua
experiência e em prol da realidade de sua origem,
porquanto o Senhor Jesus está vivo, e não se há de
duvidar que teve contactos pessoais, após a sua morte,
ressurreição e ascensão aos céus, com Paulo, desde o
momento de sua conversão, na estrada de Damasco.
4. Referências Bíblicas. A história da conversão de
Saulo de Tarso é narrada em três lugares no livro de
Atos (ver Atos 9:3,19; 33:6-21 e 26:12-18), havendo
a lgum as variações quan to às m inúc ias , o que
nenhuma pessoa sensata pode negar, ante a simples
le itu ra dessas passagens (ver no tas sobre estas
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diferenças, 22:6 no NTI). É possível que o próprio
Paulo, ao narrar a história, inconscientemente tenha
variado um tanto o seu conteúdo. No entanto, muitos
eruditos, até mesmo da escola liberal, concordam que
há uma harm on ia essencial en tre essas várias
na rra tivas b íb licas , além de certas co incidências
verbais que confirmam o fato de que há uma fonte
informativa única para todas elas. Dessa maneira,
essas narrativas são interdependentes entre si, e não
na rra tivas independen tes um as das ou tras . As
histórias de Lucas, mui provavelmente, se basearam
em narrativas pessoais, apresentadas pelo próprio
Paulo, porquanto Lucas foi quase constante compa­
nheiro de viagens daquele apóstolo, em suas jornadas
m issionárias. Os sen tim en tos de tem or, a luz
brilhante, a purificação psicológica, a sua renovação,
a sua conversão, são todos sinais de uma experiência
mística genuína; e são exatamente esses os elementos
que reaparecem em todas as narrativas sobre o evento
da conversão de Saulo. Em sua vida posterior, Paulo
recebeu outras grandes e importantes visões, e a sua
doutrina repousa essencialmente sobre essas diversas
revelações. Por que pensaríamos ser estranho que
Deus se revele a alguém? De fa to , o c ristian ism o ,
como revelação distintiva de Deus, se alicerça em tais
revelações, sobretudo sobre as revelações outorgadas
ao apóstolo Paulo, porquanto nelas é que encontra­
mos as grandes distinções que separaram o cristianis­
mo do judaísmo.
A condição o rig ina l p a ra alguém en tra r no
apostolado, entre outras, era que o candidato tivesse
visto ao Senhor (ver Atos 1:21). Ora, essa exigência
teve cumprimento na experiência de Saulo. Quando já
apóstolo, refere-se Paulo por quatro vezes, em suas
ep ísto las, à sua experiênc ia de conversão; essas
passagens mostram que ele estava convicto da
realidade objetiva da mesma, considerando-a como
equivalente a «ver» a Cristo, o que o qualificava ao
ofício apostólico. (VerGál. 1:15,16; I Cor. 9:1; 15:8 e
II Cor. 4:6). Paulo não estabeleceu distinção alguma
en tre essa form a de ver e aque las que os demais
apósto los experim en taram , an tes da ascensão de
Cristo, porquanto todas essas aparições foram do
«Senhor ressurrecto».
Importância da Convênio de Paulo
As duas grandes pedras fundamentais, que servem
de caractensticas distintivas do cristianismo, são a
ressurreição do Senhor Jesus e a conversão de Saulo,
bem como as proposições que se seguem, cqerente­
mente, desses dois fatos históricos.
Paulo recebeu o nome de Saulo ao nascer, em honra
ao primeiro rei de Israel, Saul, mas posteriormente,
passou a ser chamado Paulo, que se deriva dç latim e
significa pequeno. Isso talvez seja uma alusão à sua
pequena estatura física. Todavia, alguns eruditos
pensam que se trata antes de um reflexo de algum'
apelido familiar, como «nosso pequeno», ou coisa
parecida. Porém, é possível que ele mesmo houvesse
escolhido o nome Paulo por ser um tanto similar a
Saulo , sem que nisso ha ja qua lque r sign ificação
especial, como também, no mundo moderno, não
damos muita significação aos nossos nomes próprios,
ainda que, originalmente, todos os nomes próprios
tivessem a sua respectiva significação.
CONVICÇÃO COMO CERTEZA ESPIRITUAL
Há um uso do termo «convicção» que ultrapassa
aquilo que expomos no verbete chamado «Convencer,
Convicção». Há oportunidades em que esse termo
indica a certeza que podemos ter sobre as questões
espirituais e morais. Isso sucede quando dizemos:
«Estou convicto que...», com o que queremos dizer
que nossas crenças sobre questões espirituais e morais
são inabaláveis, afetando nossos atos. Também
podemos aplicar o termo à certeza de que podemos ter
sobre nossa salvação pessoal. Ver sobre Segurança
dos Salvos.
CONVIDADO
No hebraico, gara, «chamar», «convidar». Verbo
hebraico usado por mais de quinhentas e cinqüenta
vezes, embora por poucas vezes com o sentido de
«convidar». Por exemplo: I Reis 1:41,49; Pro. 9:18;
Sof. 1:7.
No grego, anákeimi, «convidar» ou «ser convidado»:
Mat. 9:10; 22:10,11; 26:7,20; Mar. 6:26; 14:18;
16:14; Luc. 22:7; João 6:11; 12:2; 13:23,28.
Ver o artigo sobre a Hospitalidade. Essa palavra é
usada para indicar aqueles que são convidados a
certos eventos, ou para passarem a noite, ou para
estarem com alguém por algum tempo. Ver II Sam.
15:11; Jó 19:15. Em certos trechos, onde a palavra
não é usada, a idéia está presente. A hospitalidade é
recomendada como um exercício espiritual, porquan­
to é um ato que cumpre a lei do amor cristão. O Novo
Testamento tem um ponto de vista sério sobre a
questão, e faz da mesma uma das qualificações para
os lideres da Igreja cristã (I Tim. 3:2). O trecho de
Heb. 13:2 sugere que a hospitalidade para com os
estranhos pode até levar uma pessoa a entreter
involuntariamente a anjos, tal como sucedeu a
Abraão e Sara (Gên. 18), ou nos casos de Ló (Gên. 19)
e Manoá (Juí. 13).
No Novo Testamento, um convidado é alguém que
se reclina à nossa mesa (o divã dos gregos e romanos),
conforme a palavra grega nô-lo indica. Um convidado
compartilha de nossa residência e de nossas refeições
(Mat. 14:9; Mar. 6:22,26). São aqueles que
freqüentam o palácio do rei e compartilham dos luxos
que ali são desfrutados (Mat. 14:9). No trecho
paralelo da festa de casamento (Mat. 22:10,11),
encontramos um uso metafórico da palavra. Os
convidados são aqueles que atendem ao chamado
para o Reino de Deus; e a festa de casamento
representa as alegrias próprias desse reino. Alguns
estudiosos têm pensado que os convidados são pessoas
fora da Igreja, e que a Igreja é constituída pelos
filhos, o que significa que «convidados» seria um
sinônimo dos «amigos do noivo», de João 3:29. Porém,
isso é um refinamento indevido, empregado para
excluir da Igreja àqueles que não pertencem a alguma
denominação particular, mas que atingirão certo nível
de glória. No trecho de Mateus 9:15, os discípulos de
Jesus são denominados «filhos do noivo» (embora
nossa versão portuguesa diga ali «convidados»).
CONVIDADOS PARA O CASAMENTO
Essa expressão encontra-se na nossa versão
po rtuguesa em M at. 9:15; M ar. 2:19 e Luc. 5:34 ,
como tradução de uma expressão hebraica que, mais
literalmente, significa «filhos do noivo», que indica
tanto os companheiros do noivo quanto os convidados
ao casamento.
CONVOCAÇÃO MILITAR
A maioria dos países do mundo moderno conta com
a convocação militar obrigatória. Isso representa um
problema para certas pessoas religiosas, ou então por
motivos inteiramente humanitários. Abordei demora­
damente as implicações éticas a respeito em meu
artigo sobre Objetores Conscientes. Ver também
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sobre o Pacifismo. Ver também o artigo sobre
Conflitos de Deveres. Algumas vezes é difícil tomar
uma decisão, porquanto isto envolve conflitos de
interesses ou de deveres, de tal modo que é impossível
se tomar uma decisão inteiramente livre de dúvidas.
CONVOCAÇÃO SANTA
O «ajuntamento da congregação» era a reunião do
povo de Israel com a finalidade de adorar a Yahweh
(Êxo. 12:6). Nesse trecho somos informados de que os
primeiros sete dias da páscoa (que vide) era um tempo
de «santa assembléia». Nenhum trabalho manual era
permitido, com exceção da preparação de alimentos.
As convocações santas eram as seguintes: 1. Os
sábados (Lev. 23:2,3). 2. A páscoa, no seu primeiro e
no seu sétimo dia (Êxo. 12:16; Lev. 23:7,8). 3. O dia
de Pentecoste, ou festa das semanas (Lev. 23:21;
Núm. 28:26). 4. A festa dos Tabernáculos, no seu
primeiro e no seu último dia (Lev. 23:35,36). 5. A
grande festividade, o dia da expiação, uma vez por
ano (Lev. 23:27; Núm. 29:7). Nenhum trabalho
manual podia ser feito nesses dias, excetuando a
preparação de alimentos; mas, no caso do sábado, até
mesmo a preparação de alimentos era proibida.
COOPERAÇÃO, A GRANDE
II Cor. 5:1: Em nós, cooperando com ele, também
vos exortamos a que não recebais a graça de Deus em
vão;
Pau lo havia m os trado , em II Cor. 5 :17 , que a
reconciliação leva o ind iv íduo a uma comp leta
transformação de seu ser, não sendo isso mero termo
teológico ou proposição doutrinária. Portanto, até
mesmo a igreja local de Corin to ele conclamou à
reconciliação com Deus (ver II Cor. 5:20), embora
sem dúvida cresse que já se encontravam nesse estado
por longo tempo. Porém, uma vez que lhes faltava a
evidência sólida da «transformação», é possível que
lhes fa ltasse ou tivessem perd ido a g raça da
«reconciliação».
A Grande Cooperação
1. O Pai, sabendo da necessidade de redenção,
proveu o plano necessário e enviou o seu Filho (ver
João 3:16). Deus nos proveu uma ampla graça (ver
notas completas a respeito, em Efé. 2:8). Ele destinou
homens para que operassem de conformidade com
essa graça (ver Efé. 2:10).
2. Deus enviou seu F ilho na form a de um ser
humano (ver Fil. 2:5 ess), a fim de que pudesse elevar
eficazm en te a ou tros homens. Ele concedeu aos
homens essa «filiação», a fim de que chegassem a ter a
natureza do Filho. Ver Rom. 8:29, II Cor. 3:18 e II
Ped. 1:4
3. Por meio do seu Espírito, ele inspira os homens a
cooperarem para a propagação da mensagem divina,
e assim exercerem um papel ativo no plano remidor
(ver Mat. 28:19,20). Ora, esse não é um privilégio
desprezível.
Seja como for, o fato de que Pau lo falou tão
prolongada e severamente sobre a necessidade da
reconciliação, até mesmo para uma igreja cristã local,
indica a verdade que até mesmo os crentes precisam
dar cuidadosa atenção a essa questão, a fim de que
não recebam a graça de Deus em vão. Essa é a única
conclusão que podemos derivar desta secção, e que foi
escrita para uma igreja cristã, não sendo uma epístola
evangelística, dirigida aos incrédulos.
Na qualidade de cooperadores com ele. Em outras
palavras: «...trabalhando juntamente com Deus, pois,
nós vos rogamos que...», o que seria uma tradução
mais lite ra l, po rquan to o grego tem o simples
particípio. O «esforço de cooperação», que tem por
alvo a reconciliação humana, é uma cooperação com
Deus e o seu C risto , conforme fica en tend ido nos
versículos vigésimo e vigésimo primeiro. Todavia, é
possível que Cristo esteja mais especificamente em
foco aqui, posto que é em favor dele que agimos como
embaixadores, conforme se aprende em II Cor. 5:20.
No en tan to , a passagem de I Cor. 3:9 fala
esp ec if ic i- ien te de ser cooperadores de Deus.
Po rtan to , cooperamos com Deus em sua m issão
remidora, agindo sob as suas ordens, embora não
possamos exc lu ir o Senhor Jesus do quad ro , sob
hipótese nenhuma. O verbo grego aqui empregado,
«sunergo», significa «trabalhar com», «auxiliar». O
apóstolo Paulo, nessa qualidade, era um cooperador
especial comissionado no ministério da reconciliação;
e por causa disso possuía elevada autoridade, como
representante de Cristo, nessa questão.
COOPERADORES DE DEUS
I Cor. 3:9: Porque nós somos cooperadores de
Deus; vós sois lavoura de Deus e edifício de Deus.
Pequena troca na posição das pa lav ras da ria a
tradução lite ra l do grego, neste caso , a saber:
«...somos cooperadores de Deus...», o que indica a
idéia de possessão, «somos...de Deus». Há versões,
entretanto, que dizem: «somos cooperadores em favor
de Deus», ficando destacada mais a idéia de origem.
Isso é mais ou menos o que transparece na tradução
portuguesa que serve de base textual deste artigo.
Ot Cooperadores de Deus
1. Eles são «de Deus», o que denota o seguinte: a.
ele é a causa e a fonte da habilidade de que têm de se
iden tificarem dessa m ane ira com ele (ver I Cor.
15:10). Pela graça de Deus eu sou o que sou, e faço o
que faço . b . A idéia de possessão também se faz
presente:«pertencemos a Deus» (Somos «de Deus»), c.
Tudo quanto porventura estivermos fazendo, estará
sendo feito em cooperação com o poder divino.
2. Outros estudiosos vêem a Deus como o objeto do
labor efetuado: nosso objetivo seria servir a Deus.
(Ver II Cor. 5:20). Aquilo que fazemos, fazêmo-lo
para cumprir a missão que nos foi dada por Deus, a
fim de glorificá-lo, cumprindo os seus desígnios.
3. Seja como for, a expressão dá a entender uma
íntima associação com o Espírito Santo, na missão
conferida a cada remido.
4. O resu ltado p rá tico disso é que nenhum
indivíduo pode jactar-se em si mesmo, pois, se lhe foi
dada um a m issão esp iritua l qua lque r , Deus é a
origem e o alvo da mesma. Ele inspira em nós o bem e
o efetua em nós; ele inspira os nossos esforços e lhes
confere bom êxito. A ele seja toda a glória, portanto!
5. Essa expressão é uma censura contra o espírito
de partidarismo que havia em Corinto. Uma censura
con tra a ado ração a ídolos hum anos e con tra o
denominacionalismo.
Os estudiosos que pensam aqui que no original
grego temos o genitivo possessivo opinam que Deus
aparece nesta passagem como o principal sócio na
aventura da vida de cada crente, participando de suas
realizações, derrotas, alegrias e tristezas. Essa é uma
verdade, embora não possamos estar certos sobre
como podemos compreender o genitivo que envolve o
termo «Deus». A interpretação de I Cor. 3:9 oferece
várias possibilidades, cada uma das quais representa
uma verdade, embora não tenhamos certeza sobre o
que Paulo queria dar a entender neste ponto. (Com
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isso comparar os trechos de II Cor. 5:20 e 6:1). Assim
sendo , alguns in té rp re tes sugerem a tradução
« ...cooperadores uns com os ou tros no serviço de
D eu s . ..» Mas essa sugestão não goza do apoio do
original grego; pois se Paulo tivesse querido dizer isso,
tinha meios claros p a ra expressá-lo no grego.
Con tudo , essa sugestão ap resen ta uma verdade ,
embora talvez não seja aquela que o apóstolo queria
dar a entender.
Ora, se os homens podem estar tão intimamente
associados com Deus, a pon to de poderem ser
chamados de seus «cooperadores», então dificilmente
é próprio que sejam estabelecidas distinções entre
eles, com o aparecimento de «heróis» deste e daquele
pa rtido , o que só serve p a ra de rrub a r por te rra a
harmonia que deve haver na igreja cristã e entre os
seus ministros. Os ministros, pois, são um com Deus,
nesse serviço do evangelho, e não rivais; e ninguém
tem o direito de lançar uns contra os outros.
COORTE
No grego é •peir», «coisa torcida», «corda»,
«companhia». As referências bíblicas são Mat. 27:27;
Mar. 15:16; João 18:3,12; Atos 10:1; 21:31 e27 :l. Ver
o. artigo geral sobre Exército.
Uma coorte geralmente tinha uma décima parte de
uma legião romana, ou seja, seiscentos homens.
Portanto, uma legião romana compunha-se de seis
mil homens, ou dez coortes. As coortes, por sua vez,
estavam divididas em três manipulas ou seis
centúrias. A centúria tinha cem homens, comandada
por um centurião. Nas províncias, o recrutamento era
local, e os homens formavam unidades auxiliares.
Uma unidade auxiliar podia contar com cerca de
quinhentos a mil homens, e incluía tanto infantes
quanto cavaleiros. Prefeitos e tributos cuidavam
dessas unidades auxiliares. As traduções do Novo
Testamento apresentam palavras como comandante,
capitão ou chefe, para o termo grego chilíarchos,
comandante de mil homens.
No Novo Testamento há coortes específicas,
mencionadas como a «italiana», em Atos 10:1, da qual
Cornélio era o centurião. Esse grupo tem sido
identificado como a Cohor ii Italica, que os registros
históricos mostram ter estado ativa na Síria, em 88
D .C. Em Atos 27:1 temos a «Coorte Imperial». Paulo
foi entregue aos cuidados de Júlio, o centurião do
batalhão, a fim de ser levado a Roma, como
prisioneiro. Além dos seus deveres militares, a coorte
era usada como tropa de guarnição e como polícia
militar local, conforme se evidencia nos trechos de
Mat. 27:27 e João 18:3.
COORTE IMPERIAL
Esse titulo aparece em Atos 27:1. Algumas versões
preferem traduzir por «coorte Augusta». Sabemos que
uma coorte, entre os romanos, era uma décima parte
de uma legião (ver sobre o exército). Cada coorte era
dividida em seis centúrias, cada qual comandada por
um cen tu rião . Po rtan to , a coorte con tava com
seiscentos homens, embora esse número variasse de
acordo com as circunstâncias. Algumas das coortes
tinham deveres especiais preestabelecidos, e algumas
tomavam nomes particulares, como a coorte Italiana
(ver Atos 10:1) e a coorte Iiqperial (ver Atos 27:1). A
palavra grega speira, «batalhão», normalmente era
traduzida pelo termo latino manipulus, que engloba­
va duas coortes. (Ver Políbio x i.23 .1 ). Porém , há
alusões suficientes para nos levar a crer que alguns
manipuli tinham apenas uma coorte, conforme se vê
em Atos 10:1 e Josefo (Anti. lV.iv.2). Essas questões
permanecem incertas. Permanece de pé a pergunta
por que a Coorte Imperfal era comandada por um
centurião? Ver Atos 27:1. Alguns têm imaginado que
o próprio centurião era chamado Augusto (traduzido
esse nome por «Imperial», em nossa versão portugue­
sa), mas o o rig ina l grego do versículo pro íbe tal
suposição. Se o centurião tinha mesmo esse nome,
então Lucas teria cometido um erro de identificação.
Além disso, no tex to , não há qua lque r ind icação
absoluta de que esse homem era o comandante da
coorte. Ele pode ter sido apenas um centurião que
pertencia à mesma. Ou, se aquela unidade do exército
era nome dé um corpo especial de estafetas imperiais,
cham ados frum en ta r ii , que funcionavam como
oficiais de ligação entre o imperador e suas forças
a rm adas , segundo supunha M. Ramsay, en tão o
centurião mencionado poderia ter sido o comandante
do destacamento. Sendo assim, teríamos de supor que
a coorte em foco não era um a coorte comum , mas
provavelmente compunha-se de um menor número de
homens. Há alguma evidência arqueológica em favor
da coorte Augusta em operações na Síria, no tempo de
César Augusto. Josefo escreveu acerca de um corpo de
cavalaria intitulado Sebastan, forma grega para o
latim Augusto. (ID IB RAM Z)
COPEIRO
No hebraico, sha^ah, palavra que aparece por
cerca de setenta e tres vezes no Antigo Testamento,
cuja raiz é «dar a beber». Com o sentido de copeiro,
apare,ce por doze vezes (por exemplo: Gên. 40:1-23;
41:9; I Reis 10:5; Nee. 1:11).
Na.corte de Salomão o «copeiro» ocupava elevada
posição social, paralelamente ao ofício de copeiro do
tempo dos Faraós. Era mais do que um homem que
provava os líquidos a serem tomados pelos reis. Antes,
era uma espécie de assessor pessoal, dotado de grande
importância, devido à sua influência política junto ao
monarca. Copeiros aparecem em pinturas murais nos
túm u los do Eg ito . Os copeiros im p ress ionaram
grandemente a rainha de Sabá (I Reis 10:5). Neemias
intitulou-se copeiro do rei Artaxerxes (Nee. 1:11).
Esses oficiais com freqüência tornavam-se confidentes
e favoritos dos reis, desfrutando da confiança dos
monarcas. Algumas vezes eram por estes consultados,
nas decisões importantes que precisavam fazer. Um
copeiro real provava do vinho, para certificar-se de que
o mesmo não estava envenenado, e assumia a posição
de protetor pessoal do rei. Não há que duvidar que
muitos copeiros apenas traziam o vinho ao rei, mas
ou tros encarregavam -se de m u itas espécies de
deveres, em nada re lac ionados com esse ato
relativamente simples. (IB ID Z)
COPÊRNICO, NICOLAU
Suas datas foram 1473-1543. Foi um filósofo
polonês. Nasceu em Torun. Foi educado na Corcóvia,
em Bolonha, em Pádua e em Ferrara, estas três
últimas cidades na Itália. Ele foi o arquiteto da teoria
heliocêntrica do nosso sistema solar. Ele reteve a idéia
dos dezessete epiciclos de Ptolomeu (que vide), ao
mesmo tempo em que supunha que as órbitas dos
planetas eram perfeitamente circulares. Posterior­
mente, Tycho Brahe (que vide) e Kepler (que vide),
abandonaram inteiramente o conceito dos epiciclos,
afirmando que as órbitas dos planetas têm forma
elíptica. Não obstante, as teorias dei Copémico foram
revolucionárias para a sua época. Em primeiro lugar,
era crença comum que a terra se mantém parada no
espaço. As pessoas não podiam crer que a terra podia
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movimentar-se, sem que as coisas se projetassem no
espaço. Além disso, com base nas idéias de
Aristóteles, o conceito da imobilidade era vinculado à
perfeição. Aquilo que se move seria imperfeito e está
em decadência. No dia em que Copémico declarou
que a terra se movimenta, isso foi considerado um
insulto à criação de Deus. Além disso, pensava-se que
a terra era o centro do universo. Reduzir o globo
terrestre a uma pequena massa, comparativamente
falando, que se movimenta em redor do sol, também
foi considerado um insulto à filosofia da criação de
Deus. A verdade é que, tempos depois, Newton negou
até mesmo a centralidade do sistema solar; e,
atualmente, sabemos que a nossa própria galáxia, a
Via-Láctea, não é o centro do universo.
Uma outra questão envolvida nos ensinos de
Copérnico é que a teologia ficou despida de qualquer
autoridade, quando se trata de descrever a natureza e
as funções do universo, o que passou a fazer parte das
tarefas da matemática, da física, da astronomia, etc.
Naturalmente, Deus continua sendo o grande
matemático e físico cósmico; mas foi preciso muito
tempo para que os teólogos se adaptassem às novas
verdades da ciência. Nisso aprendemos a dura
verdade que, quanto a certos aspectos, as ciências vão
além da teologia, quanto ao conhecimento. E isso
envolve questões importantes. Precisamos admitir que
a Bíblia nào foi escrita para nos ensinar fatos
científicos, e, sim, para nos ensinar a corrigir nosso
relacionamento com Deus e com os nossos semelhan­
tes, e para nos guiar no destino final da alma.
Atualmente, estamos em meio a um debate sobre a
antiguidade da terra, bem como sobre o criacionismo
(que vide). Jamais nos deveríamos mostrar dogmáti­
cos sobre questões como essas, especialmente diante
do fato de que a ciência continua fazendo novas
descobertas, mas a teologia não o está. A dificuldade
é que certos teólogos, em virtude da própria estrutura
fixa de seus sistemas, não querem avançar, e nem
ampliar seus pontos de vista. Eles pensam que já
sabem tudo quanto se pode saber. Essa posição é
absurda, refletindo uma humano\ogi&, e não a
verdadeira teologia. Já deveríamos ter aprendido a
lição que a teologia, em qualquer período da história,
é parcialmente determinada pelas idéias cientificas
ortodoxas correntes, e que, se algum pioneiro aparece
em cena, ultrapassando a ortodoxia do momento,
geralmente ele é rejeitado. Essa rejeição é tão grande
que, às vezes, somente uma nova geração aceita novas
idéias. A geração antiga fixou-se nas velhas idéias,
chegando a perseguir em defesa das mesmas!
COPO
Várias palavras hebraicas poderiam ser evocadas
aqui. A mais importante, porém, é o termo kos,
«copo», usado por trinta e uma vezes. Para
exemplificar: Gên. 40:11,13,21; Sal. 11:6; 116:13;
Isa. 51:17; Jer. 25:15; Eze. 23:31-33; Hab. 2:16. No
Novo Testamento encontramos a palavra grega
potérion, «vaso de beber», utilizada por trinta vezes:
Mat. 10:42; 20:22,23 ; 23:25,26; 26:27; 26:39; Mar.
7:4; 9:41; 10:38,39; 14:23,36; Luc. 11:39; 22:17,20,
42; João 18:11; I Cor. 10:16,21; 11:25,26; 11:27,28;
Apo. 14:10; 16:19; 17:4; 18:6.
U m m Gerais:
1. Um vaso de beber feito de vários materiais, como
ouro, prata, vidro, cerâmica, madeira, etc. (Gên.
40:13). No grego, a palavra potérion também pode
aludir ao líquido contido no copo (I Cor. 11:27).
2. Essas palavras também eram empregadas para
denotar taças e bacias. Na época do Antigo
Testamento, esse vaso era uma espécie de taça. A
arqueologia tem descoberto muitas informações sobre
as taças, encontrando taças ou gravuras de taças em
desenhos e relevos.
Em Várias Cultoras:
1. No Egito. Eram usadas taças de muitos tipos,
formatos e cores. As pinturas murais exibem copos de
desenho elegante, ao passo que outros eram bastante
comuns. Ouro e prata eram materiais preferidos para
a confecção das taças dos ricos (Gên. 44:2; Núm.
7:84). Algumas dessas taças eram cravejadas com
pedras preciosas, ou com aplicações de vidro de várias
cores, ou então eram esmaltadas. Também eram
feitas de pedra dura, cerâmica, vidro e porcelana.
2. Na Assíria. Grande variedade de formas, de
desenho e de cores caracterizava as taças assírias.
Eram usados os mesmos materiais que se usavam no
Egito. Algumas taças da Assíria terminam com a
cabeça de um leão, e têm asas. As taças festivas
também eram comuns ali.
3. Em Israel. As taças dos hebreus refletiam os
modelos egípcios e fenícios. As taças de Salomão eram
de ouro (I Reis 10:21). Tal como em outras culturas
antigas, as taças ou copos dos hebreus também
podiam ser uma espécie de bacia (Êxo. 24:6; Can.
7:2). As taças mencionadas em I Crônicas 28:17 eram
vasos de boca larga, usados nas libações (ver também
Êxo. 25:28; 37:16; Núm. 4:7).
4. No Novo Testamento. As taças descobertas,
pertencentes à época do Novo Testamento, refletem
objetos idênticos de várias culturas, conforme a
descrição acima; mas também incluíam modelos
gregos e romanos. O termo grego potérion denota um
vaso de beber de qualquer formato. A cerâmica era
um material comum, empregado nesses vasos (Mar.
7:4), embora os ricos e os nobres contassem com seus
vasos de metais preciosos. Normalmente tinham a
forma de um cálice. A taça usada na Ü ldma Ceia
provavelmente era uma espécie de taça de cerâmica,
suficientemente grande para que todos pudessem
tomar dela um pouco (Mat. 26:27).
U m m Figurado«:
1. Aparte do seu cálice (Sal. 11:6; 16:5), indicava a
condição geral da vida, próspera ou cheia de carências
e necessidades.
2. A atração tentadora (Pro. 23:31; Jer. 51:7; Eze.
17:4; 18:6) pode ser ilustrada no caso da Babilônia,
atrativa, mas maligna.
3. O copo da consolação (Jer. 16:7) deriva-se de um
costume oriental mediante o qual o consolo era
oferecido aos que estivessem de luto, ou em período de
lamentação, oferecendo-se aos mesmos alimentos e
vinho. Ver Pro. 31:6.
4. O cálice da salvação (Sal. 116:13) provavelmente
refere-se às ofertas de libação, em ação de graças a
Deus (Núm. 15:5; 28:7), um símbolo da redenção
efetuada por Deus.
5. O cálice da bênção (I Cor. 10:16), ou cálice do
Senhor (I Cor. 10:21) era o cálice de vinho sobre o
qual se proferia uma bênção, consagrado para uso
sacro. O termo derivou-se da festa da páscoa,
referindo-se à terceira taça de vinho que era tomada
durante as cerimônias daquela celebração.
6 . O cálice dos demônios (I Cor. 10:21), faz
contraste com o cálice da bênção (número 5, acima).
7. O cálice de atordoamento, ou de intoxicação,
representa o estado de insensibilidade espiritual (Isa.
51:17; Zac. 12:2).
8 . O copo de espanto e de desolação (Eze. 23:33),
aponta para o estado mental e emocional que essas
palavras indicam.
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9. O cálice da ira do Senhor (Isa. 51:17,22) indica a
retribuição indignada do Senhor contra os desobe­
dientes contumazes.
10. O copo de adivinhações (Gên. 44:5) pode
representar poderes psíquicos, mas também pode
indicar um copo literal, provavelmente cheio de água
e usado como se fora uma bola de cristal. José afirma
que usava um desses copos, para consternação de
alguns intérpretes que supõem que a adivinhação (que
vide) é errada por si mesma. A maior parte dos
poderes psíquicos é natural, podendo ser provocada
de vários modos. Ver o artigo sobre a parapsicologia.
Naturalmente, um indivíduo psíquico pode envolver-
se em poderes divinos ou em poderes demoníaCos. (S
UN Z)
COR Ver sobre Core«.
COR
Ver sobre Peso« c Medidas.
CORAÇÃO
I. Uso Geral
Coração. Nas páginas da Bíblia, tanto no Antigo
como no Novo T estam en tos , é o vocábulo mais
completo para indicar todas as faculdades humanas,
como os sentimentos (ver Rom. 9:2), a vontade (ver I
Cor. 4:5) e o in te lec to (ver Rom . 10:6). Ê assim
apon tado o homem in te rio r, o homem essencial,
aquela porção da personalidade humana que possui
os meios naturais através dos quais todo o homem
deveria elevar seu conhecimento de Deus a níveis mais
altos, em gratidão. Todavia, é justamente o coração
que se toma obscurecido. O «coração» pode ser o lar
do Espírito Santo (ver Rom. 5:5), ou a maldade pode
dominar ali (ver Rom. 1:24). A passagem de Mar.
7:21 e ss. a lis ta os vícios que podem p roceder do
homem interior, ali também chamado de «coração».
II. A Perversio de
Rom. 1:21 descreve de forma abreviada como as
faculdades naturais do homem, que lhe permitem vir
a conhecer a Deus e a ter comunhão natural com ele,
foram pervertidas, através de uma degeneração
progressiva, m ed ian te a rejeição p ropos ita l do
conhecimento de Deus e da distorção da verdade,
tudo o que faz p a rte do m isterioso e prim e iro
deslocamento do homem para fora da harmonia
original que ele desfrutava com Deus.
O homem só tem razão quando pensa corretamen­
te, e só pensa corretamente se está em harmonia com
o Criador.
An tes se tornaram nu los em seus próprios
raciocínios, Rom. 1:21. A palavra nulos, neste caso,
significa «inúteis», «vãos», «vazios». «A compreensão
humana foi reduzida a trabalhar em um ‘vácuo’. De
certo modo se tomou fútil». (Godet em Rom. 1:21).
Ou, conforme diz Vincent. «Suas idéias perderam o
valor intrínseco, correspondente à verdade».
O vocábulo •vaidade», nos contextos judaicos (o
que também deve ser verdade nos escritos de Paulo),
diz respeito às práticas e tendências idólatras dos
homens, os quais loucamente, em lugar do Deus vivo,
colocam a lgum a ou tra coisa, usua lm en te uma
imagem de escultura, feita por seus próprios dedos,
ainda que isso também possa ser expresso na forma
da adoração aos corpos celestes, em lugar de
adoração ao próprio criador dos corpos cciestes. (Ver
Jer. 2:5; II Reis 17:15 e Atos 14:15).
Raciocín ios. — A lguns in té rp re tes preferem a
tradução a lte rna tiva — imag inações — , o que se
referia à intranqüilidade da mente depravada, que
começa por inven tar idéias, po r especu lar, por
rac ioc inar , mas tudo com resu ltados negativos,
pervertendo tão somente qualquer luz à verdade que
porventura já possua. E a «verdade humana» que os
homens subs tituem pe la «verdade de Deus». A
verdade dos homens leva os homens à perversão
moral, conforme se vê tão pa ten tem en te no nosso
mundo atual. Os males, portanto, exercem um efeito
cumu lativo , e isso concorda com a experiência
humana.
Tudo isso esclarece po r qua is razões e como os
homens são inescusáveis. Os próprios homens fizeram
descer o dilúvio sobre eles, e isso deu início a um
espírito de ingratidão.
«A injustiça deles consiste nisso — imediatamente
afogaram, por sua própria depravação, a semente do
co rre to conhecim en to , an tes que esta pudesse
amadurecer». (Calvino).
Quanto a essa verdade bíblica podemos examinar
um trecho pa ra le lo no livro apócrifo de Enoque
99 :8 ,9 , onde também se reflete a idéia e a
mentalidade judaica sobre essa questão: «E eles ‘os
homens’ tomar-se-ão ímpios em razão da insensatez
de seus corações e seus olhos serão cegos pelo temor
que haverá em seus corações, bem como através das
visões de seus sonhos. M ed ian te essas coisas se
tomarão ímpios e temerosos, porquanto fazem todas
as suas obras na mentira, e adoram um pedra».
ED. A Variedade de Uso« da Palavra
1. Como paralelo de «inteligência» (ver Rom. 1:21;
II Cor. 3:15; 4:6 e Efé. 1:18).
2. Como equivalente a «escolha moral» (ver I Cor.
7:37 e II Cor. 9:7).
3. Como algo que dá impulso e caráter às ações (ver
Rom. 6:17; Efé. 6 :6 ; I Cor. 3:3; I Tim. 1:5 e II Tim.
2:22). A obra da lei está escrita no coração do homem
(ver Rom. 2:15). A igreja em Corinto foi inscrita como
epístola de Cristo, em corações de came (ver II Cor.
2:23).
4. Especificamente, o coração é a sede do Espírito
divino (ver Gál. 4:6; Rom. 5:5; II Cor. 1:22). Essa é a
esfera das diversas operações, orientações, consolos e
confirmações do Espirito Santo (ver Fil. 4:7;.‘Col.
3:15; I Tes. 3:13; II Tes. 2:17 e 3:5). O coração é
igualmente a sede da fé e o órgão do louvor espiritual
(ver Rom. 10:9; Efé. 5:19; Col. 3:16).
5. O coração equivale ao homem interior (ver Efé.
3:16,17).
Assim , pois, podemos fa la r sobre o homem
essencial, o homem real, que é a alma humana, em
contraste com o mero homem físico, o homem animal.
CORAGEM
Essa palavra vem do latim, cor, «coração». Um
homem corajoso é aquele que não recua diante de
conseqüências adversas, na realização de seu dever. A
coragem é uma qualidade mental que leva o homem a
enfrentar perigos ou oposição com intrepidez, calma,
firmeza e propósito. Envolve ousadia, bravura,
arrojo, fortaleza, temeridade, resolução. Pode ser
demonstrada mediante atos fisicos ou atitudes
mentais independentes. O contrário da coragem não
é, necessariamente, a covardia, pois também pode ser
a acomodação, a aceitação dos fatos, a vacilação e a
conformidade com aquilo que Outros esperam de nós.
Na Filosofia. De acordo com os filósofos gregos, a
coragem é uma das quatro virtudes cardeais do
homem, paralelamente à sabedoria, à moderação e à
justiça. Na República de Platão, a coragem feparece
como a virtude especial da classe dos guardiães, os
899
CORAL - CORAZIM
encarregados de proteger a sociedade. Para Aristóte­
les, a coragem é o meio termo entre a deficiência da
covardia e os excessos da temeridade. Para Paul
Tillich, a coragem é aquela qualidade que se faz
necessária para nos aproximarmos da realidade
última. A coragem é uma das virtudes básicas, e as
virtudes são pontos fortes básicos do homem. A
coragem repousa sobre a integridade e a honestidade
do indivíduo, de onde se derivam os recursos mentais
e espirituais de todos nós. A coragem não envolve,
necessariamente, algum ato de gravura. Também
pode envolver perseverança em 'defesa de alguma
causa tida como justa, resistência diante dos reveses.
£ preciso coragem para alguém buscar a verdade,
porquanto por todos os lados há forças que procuram
fazer o homem conformar-se com algum sistema,
onde a verdade supostamente foi aperfeiçoada e
fixada de modo definitivo.
No Antigo Testamento, há duas palavras hebraicas
que exprimem o espírito corajoso, a saber: hazaq,
«fortaleza», truah , «espírito». O trecho de Sabedoria
8:7 apresenta a coragem como uma das virtudes
fundamentais. O oposto é qualquer forma de covardia
(Eclesiástico 2:12,13). Há muitos exemplos físicos de
coragem em campo de batalha, no Antigo Testamen­
to; mas também há a coragem moral e mental, como
em Isa. 41:13,14; Jer. 1:8 e Eze. 2:6. A ausência da
palavra «coragem», nas páginas do Novo Testamento,
pode parecer surpreendente. Mas podemos vê-la
exemplificada nas vidas dos grandes líderes, como
Jesus, Pedro e Paulo, os quais agiram motivados pela
coragem, moral e espiritual. Há também aquela
coragem, que se manifesta em meio à adversidade e à
oposição, que resulta em triunfo (I Cor. 15:58; 16:9).
No nosso mundo moderno, onde a degradação e a
desintegração dos costumes vem aumentando de
forma alarmante, até mesmo no seio da Igreja cristã,
é preciso grande coragem para o crente manter-se
firme em seus propósitos e em seus atos. Parece que
são aqueles que praticam o erro, que odeiam, que
perturbam e que matam é que são os corajosos. E, ao
que parece, com grande freqüência, Deus observa
compassivamente. Mas as profecias bíblicas assegu­
ram-nos de que as condições dos últimos dias, antes do
retorno de Cristo, serão caracterizadas pela violência
e desrespeito dos filhos de Belial. Certo poeta
conseguiu captar essa atitude, quando escreveu:
A SEGUNDA VINDA
Girando e girando, em círculos cada vez maiores,
O Falcão não pode ouvir seu treinador;
As coisas se despedaçam; o cetro não pode manter-
se;
A maré sangrenta sobrevêm, e, por toda parte,
A cerimônia da inocência é abafada.
Aos melhores, falta convicção;
Os piores, são cheios de paixão.
(William Butler Yeats).
CORAL
No hebraico, runoth , que aparece somente por duas
vezes no Antigo Testamento: Jó 28:18 e Eze. 27:16.
Essa mesma palavra significa álgo que cresce alto, o
que indicaria o acúmulo nos recifes de corais, como
aqueles encontrados nos mares Mediterrâneo e
Vermelho. A palavra é mencionada em alusão às jóias
egípcias. Pequenos enfeites, como contas, etc., eram
feitos desse material. O coral, embora considerado
uma pedra preciosa, na verdade é um esqueleto
calcáreo, secretado por uma comunidade ligada de
pequenos pólipos, que cercam e escondem inteira­
mente esse arcabouço, enquanto vivem. A espécie
envolvida é o minúsculo organismo conhecido como
Anthozoa, ou «bicho flor», Conforme esse termo grego
dá a entender. Eles vivem em colônias muito densas,
em mares não mais frios do que a média de 20°
centígrados. Há cerca de duas mil e quinhentas
espécies que variam em dimensões e em formato. Os
corais de cor vermelha e negra são aqueles usados
como pedras preciosas. Na antiguidade, os corais
eram até mesmo importados ou exportados, vindo de
lugares tão distantes quanto a índia. Alguns, na
antiguidade, pensavam que o coral tem propriedades
sagradas. Ver Jó. 28:28; Lam. 4:7; Eze. 27:16. A
colheita de corais continua sendo uma importante
indústria na parte oriental do mar Mediterrâneo.
CORAL
Hino sacro cujo estilo foi iniciado pelos reformado­
res luteranos. O texto sempre era cantado em alemão,
e não em latim, e toda a congregação participava no
cân tico . As m elod ias eram esco lh idas den tre as
melhores melodias gregorianas (que vide), de canções
seculares que poderiam ser adaptadas, e de obras,
originais de várips compositores luteranos, especial-'
mente Johann Walther. O propósito original desse
cân tico era con ferir à congregação um a maior
pa rtic ipação nos cu ltos, do que fora possível até
aquele ponto da história. As melodias eram métricas e
harmoniosas, embora mais formais que os modernos
hinos sacros. A melodia principal era cantada pòr
tenores.
O coral foi usado como base para outras obras, por
compositores notáveis como Bach, que compôs os
chamados prelúdios para coral, ao órgão; ou por Felix
Mendelssohn que usou corais familiares em suas
sonatas para órgão, em suas cantatas (que vide) e em
seus oratórios (que vide). Modernas composições para
órgão, empregando o estilo do coral, ou outros estilos,
formam uma valiosa porção de música para órgão,
ap rop r iada pa ra uso nos cu ltos de ado ração dos
evangélicos. (E)
CORANTES Ver Tintureiro».
CORASÃ
No hebraico, «fornalha fumarenta». Uma cidade na
parte sudoeste do território de Judá, mencionada
som ente em I Sam . 30:30 , e que figu ra en tre as
localidades por onde Davi e seus homens vaguearam,
antes dele tomar-se rei de Israel. Algumas versões têm
emendado o nome para a forma Borasã. Talvez se
trate da mesma Asã que aparece em Jos. 15:42.
CORAZIM
Uma cidade mencionada nos trechos de Mateus
11:21 e Lucas 10:12, em conexão com B e tsa ida e
Cafarnaum , em razão do que se supõe que ela ficaria
nas proximidades dessas duas outras cidades. Ficava
perto do mar da Galiléia (que vide). Achava-se entre
aqueles lugares que Jesus denunciou por causa de sua
a titude de inc redu lidade con tínua , a despeito da
vantagem de seus habitantes terem sido testemunhas
de muitas ocorrências espirituais. Excetuando essa
circunstância, pouco se sabe sobre o local. Seu local
tem sido identificado como Khirbet Kerazeh, a três
quilômetros ao norte de Cafarnaum , o que concorda
com as informações que nos são supridas por Eusébio,
em seu Onomasticon (174). K h irbe t K erazeh fica
loca lizada acim a de C a fa rnaum , em co linas de
basalto. A arqueologia tem demonstrado que o local
vinha sendo hab itado desde a Idade da Ped ra
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posterior. O Talmude inforrtia-nos que a cidade era
famosa pela qualidade do seu trigo, Menahoth 85a.
Uma sinagoga fe ita de ped ras de rocha vu lcân ica
negra foi desen te rrada a li, embora seja uma
construção menos impressionante que a sirragoga
achada em Cafarnaum (que vide). Entre, as ruínas
havia uma pedra esculpida, com uma inscrição em
aramaico, onde aparece o nome de seu doador. Ali
poderia ser a «cadeira de Moisés» (ver Mat. 23:2).
Esse assen to era usado pelos p rinc ipa is mestres
rabinos. Os rabinos eram herdeiros de Moisés que,
por assim dizer, proferiam ex cathedra os ensinamen­
tos de Moisés. Quanto a notas completas sobre esses
assen tos e as declarações qbe dizem respe ito aos
mesmos, ver as notas expositivas no NTI, em Mat.
23:3. (KO NTI Z)
CORBÀ
A palavra é transliteração de um termo hebraico
que significa «oferenda». Mas, conforme ela é usada
em Marcos 7:11, alude a algo dedicado a propósitos
religiosos, como o templo. Jesus frisa que os
hipócritas, com uma piedade fingida, haviam
descoberto um meio de desobedecer ao quinto
mandamento («Honra a teu pai e a tua mãe»). Muitas
pessoas acham conveniente ignorar p rinc íp ios
espirituais encastoados em passagens bíblicas claras,
mediante algum caso especial ou necessidade pessoal,
o que, para elas, transcende a claros ensinamentos
espirituais. Essa tradição sobre o corbã, um voto
proferido a respeito de alguma oferta, era tão forte
que quem fizesse tal voto era proibido de usar a coisa
votada, qualquer que ela fosse, para outra finalidade.
No entanto, a hipocrisia desconhece limites. Os
antigos judeus descobriram um modo de evitar
pagarem os seus votos, tornando-os tão vagos que
podiam interpretá-los como bem entendessem.
Um filho que quisesse evitar cuidar de seus idosos
genitores, para que pudesse usar do dinheiro
para si mesmo, poderia declarar esse dinheiro
um «corbã», isto é, uma oferta pertencente ao templo.
E em seguida, mediante um outro golpe de astúcia,
ele podia acabar retendo o dinheiro para si mesmo.
Destarte, ele apenas fingia dedicar o dinheiro ao
templo. Todavia, também havia quem realmente
entregasse o dinheiro ao templo, visando à promoção
da religião judaica; e isso significava que os seus pais
perdiam aquilo que lhes pertencia. Jesus, pois,
condenou a prática, em qualquer de suas variedades.
Esse antigo costume tem paralelo, nos tempos
modernos, nos grupos religiosos que exploram os
sentimentos de pessoas idosas, a fim de arrancar o
dinheiro delas, ou sob a forma de doações, enquanto
estão vivas, ou sob a forma de testamentos, em que
deixam seus bens a esses grupos. Ocasionalmente,
ouvimos falar no caso de alguma família que foi
deserdada, total ou parcialmente, pela intrusão de
alguma igreja ou denominação cristã, que perturbou
a questão de herança da família.
A palavra hebraica empregada em Lev. 1:2; 22:27 e
23:14 tem o sentido geral de oferendá. A Mishna (Ned.
iii.6.9) afirma que qualquer coisa consagrada como
corbã jamais podia reverter ao uso ordinário, mesmo
que o voto tivesse sido feito precipitadamente. No
entanto, a história revela-nos que havia toda espécie
de burla, no tocante a coisas proibidas. A palavra
«corbã», só é usada no Novo Testamento em Marcos
7:11, embora o mesmo incidente histórico seja
ampliado em Mateus 15:1 ss. Ali o Senhor mostfa que
os judeus, cpm suas tradições humanas, anulavam a
lei de Deus. Èles honravam a Deus com suas palavras,
mas não nas suas ações (Mat. 15:8,9) o que tornava vã
'a adoração deles. Todos os sistemas religiosos e
teologias, bem como as denominações cristãs que os
seguem, incluem tradições humanas que contradizem
os princípios espirituais do evangelho.
CORÇA
No hebraico, tsebl, «beleza». Essa palavra indica
um pequeno antílope, abundante nas porções mais
selvagens da Pílestina. Seu nome científico é Gazella
dorcas. £ animal bem conhecido pôr sua velocidade,
beleza e movimentos graciosos. E mencionado nos
seguintes trechos: Deu. 12:15,22; 14:5; 15:22; II Sam.
2:18; I Reis 4:23; I Crô. 12:8; Pro. 6:5; Can. 2:7,9,17;
3:5; 8:14; Isa. 13:14. Esse animal era suficientemente
bem distribuído pela Palestina para servir de comum
fonte de alimento. £ provável que esse animal
estivesse envolvido no relato sobre Esaú, em Gênesis
25:28; 27:3 ss. Ã medida que a civilização avança,
o habitat desse arisco animal vai-se encolhendo. Nos
tempos modernos, escasso controle sobre os caçadores
tem permitido a redução drástica da população dessa
espécie. Em Israel há leis de caça, e há também
reservas que estão dando oportunidade para esses
animais sobreviverem, e não serem extintos definitiva­
mente na Palestina. O nome feminino Dorcas (Atos
9:36) está baseado sobre o nome desse animal.
CORÇA DA MANHÃ
No Salmo 22, no título do mesmo, encontramos as
palavras hebraicas Ay-ye-leth Shachar, que significa
precisamente «corça da manhã». Nossa versão
portuguesa interpreta o titulo como se esse fosse o
nome de uma melodia, ao som do qual o Salmo 22
deveria ser cantado.
Todavia, há uma outra interpretação, que diz que
Shahar e o seu irmão gêmeo, Shalem, eram filhos de
El, o principal deus do panteão cananeu. Shahar seria
o deus da aurora, e Shalem o deus do pôr-do-sol.
Seriam similares a Castor e Pólux da mitologia
clássica, que tem reflexos na lenda católica romana de
Cosme e Damião, que os macumbeiros brasileiros
abraçaram como dois de seus «santos». £ difícil
pensar que uma tradição pagã tenha penetrado no
título de um dos Salmos de Davi. Por isso, optamos
pela primeira interpretação, aquela que pensa no
nome de uma melodia antiga, segundo é refletido em
nossa versão portuguesa da Bíblia.
CORÇO
No hebraico, yachmur, palavra que aparece
som ente em Deu . 14:5 e I Reis 4 :23 . Seria ,
cientificamente, oAlcephalus busephalus, um tipo de
veado, bem conhecido no Eg ito , onde têm sido
encon trados espécimes mum ificados, vindos do
período greco-romano. Aparentemente, não era um
animal nativo da Palestina. Atualmente é raro, ou
mesmo extinto. O animal é mencionado como um
item do cardápio de Salomão.
CORDA
No hebraico temos de considerar duas palavras, e
no grego, uma, a saber:
1. Chebel, «corda». Essa pa lav ra é usada por
sessenta vezes, com variadas traduções em português
(para exemplificar: II Sam. 17:13; I Reis 20,31,32;
Jos. 2:15; Sal. 140:5; Miq. 2:5).
2. Aboth , «tira». Essa palavra é usada por vinte e
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nove vezes (para exemplificar: Juí. 15,13,14; Sal. 2:3;
Isa. 5:18).
3. Schoiníon, «corda». Palavra grega usada por
apenas duas vezes (ver João 2:15 e Atos 27:32).
Q ua lquer desses termos ind ica um a co rda de
qualquer espessura, feita de fibras, cabelos ou couro.
P in tu ras em cavernas no o rien te da E spanha ,
pertencentes ao período paleolítico posterior (cerca de
12.000 A .C.), mostram o que parece ser uma corda
usada para ajudar alguém a subir por um penhasco.
No Egito, as cordas eram feitas de junco (cerca de
4000 A.C.), de fibras, de linho, de capim, de papiro
ou de pêlos de camelo . Cordas de a té 6 ,5 cm de
espessura têm sido encontradas em locais do antigo
Egito. As cordas eram importantíssimas no mundo
antigo, porque permitiam aos homens projetos de
construção. Algumas inscrições antigas (por exemplo,
Rekm ire , do século XV A .C .) mostram qua l o
processo do fabrico de cordas, no Egito.
Nas pág inas da B íb lia, vemos que cordas eram
usadas na guerra, para destruição de cidades (ver II
Sam. 17:13), para arrear cavalos (ver Jó 39:10 e Isa
5 :18), no cordoam e de embarcações (ver Atos
27:32,40), para baixar pessoas que estivessem em
lugares elevados (ver Jos. 2:15 e Jer. 38:6 ss), para
armadilhas (Jó 18:10) e para amarrar pessoas (ver Juí.
15:13 ss).
Uma corda, — em vez de tecido ou couro,
representava pobreza ou opróbrio (ver I Reis 20:31 ss;
Isa. 3:24). O «gancho» enfiado nas bochechas do
leviatã (ver Jó 41:2), talvez fosse melhor traduzido por
«corda», visto que a palavra hebraica, no original,
ind ica uma corda fe ita de junco . O «azorrague de
cordas» que Jesus usou (ver João 2:15) para expulsar
os vendedores de an im a is e os cam b is tas que
infestavam o temp lo , e o «cabo» co rtado pelos
soldados p a ra de ixar o bo te ir-se em bo ra , são
traduções de uma mesma palavra grega. (Ver Atos
27:32).
U«o» Figurado«: a. Enrolar-se com uma corda
indicava tristeza e humilhação (Jó 12:18; I Reis
20:31,32). b. Uma herança dada era representada
pelo uso de cordas, que eram usadas para medir um
terreno (Sàl. 105:11). De fato, o termo traduzido por
«corda» podia indicar uma medida de superfície, c.
Estender uma corda em tomo de uma cidade indicava
que a mesma estava destinada à destruição (Lam.
2 :8). d. O fio de prata, partido por ocasião da morte
física, representa o momento de não-retomo do
espírito (Ecl. 12:6). Alguns estudiosos pensam ^ue a
alusão é à quebra da espinha dorsal, mas a referencia
é ao fio de energia que vincula o espírito ao corpo
físico, como se fosse uma espécie de cordão umbilical,
por meio do qual, aparentemente, há uma comunica­
ção de energias vitais. Ocasionalmente, o fio de prata
pode ser visto, quando há a projeção da psique (que
vide), ou durante o processo da morte física (ver sobre
Experiências de Quase Morte). Enquanto o fio de
prata não se parte é possível o retomo do espírito ao
corpo físico. Quando o mesmo é cortado, isso equivale
ao nascimento para uma nova vida. Portanto, há algo
parecido ao momento em que se corta o cordão
umbilical de um recém-nascido. Ver o artigo sobre o
Fio de Prata. e. As cordas de Deus são as suas
restrições aos atos humanos (Sal. 2:3). f. Há também
as cordas do amor de Deus, isto é, sua boa vontade e
interesse pelo bem-estar do homem (Osé. 11:4). g. Há
o poder dos pecados e dos hábitos maus, que, por
assim dizer, amarram os pecadores (Pro. 5:22). h. Há-
as cordas da vaidade (Isa. 5:18) e as cordas da aflição
(Jó 36:8). i. Nos sonhos e nas visões, uma corda pode
ter vários sentidos simbólicos. Se assume uma forma
circular, pode indicar a porção genital feminina. Ou
pode significar o cordão umbilical e tudo quanto o
mesmo representa, como proteção, apego à mãe,
segurança; mas também, negativamente, falta de
liberdade e senso de confinamento. Também devemos
considerar uma corda pendurada, em cujo caso o
simbolismo envolve alguma grave ameaça, punição ou
dificuldade. Todavia, uma corda também pode
simbolizar os elementos salvatícios, visto que um
homem lança uma corda a uma pessoa que se está
afogando, com a qual esta poderá salvar-se do
afogamento. (CHE FOR)
CORDA DE PRATA Ver Fio de Pnrta .
CORDÃO
Em Núm. 15:38 lemos sobre «um cordão azul» que
os filhos de Israel deveriam usar nas fímbrias de suas
vestes, para a tar às mesmas as borlas (que vide). O
azul era símbolo de espiritualidade. Alguns estudiosos
in te rp re tam que esse cordão azul ind icava que os
israe litas deveriam vo ltar-se p a ra as rea lidades
espirituais, considerando como secundárias as ativi­
dades terrenas.
CORDEIRO Ver O re lha .
CORDEIRO DE DEUS
I . Em Jo io It29
1. Neste vs., a lguns vêem o cordeiro pascal.
(Assim pensavam G ro tius , Lampe, Hofmann e
Vincent). O problema que acompanha essa interpre­
tação é que o cordeiro pascal não era encarado como
lavador do pecado , mas an tes , como símbolo do
livram en to do povo de Israe l, e comemorava o
livramento dos israelitas de serem mortos pelo anjo
des tru ido r , quando este an iqu ilou os p rim ogên i­
tos no Egito. Não obstante, paralelamente ao cordeiro
pascal e ao rito da aspersão do sangue, desenvolveu-se
o cordeiro do sacrifício pelo pecado. (Ver I Cor. 5:7).
Da màneira aventada em João 1:29, é que o apóstolo
Paulo expressou a idéia, sendo perfeitamente possível
que, nos dias de Jesus, tal conexão fosse comumente
com p reend ida , provavelmen te como empréstimo
tirado do sentido dos cordeiros diariamente sacrifica­
dos pelos pecados, idéia essa que pelos judeu s foi
tran sfe r ida p a ra a festiv idade anua l em que era
sacrificado o cordeiro pascal.
2. Alguns estudiosos desviam-se inteiramente da
verdade, crendo que nenhum cordeiro sacrificial está
em foco em João 1:29, mas que estava em vista apenas
a pessoa de Jesus, o Messias, como homem pleno de
bondade, que pacientemente tolerou os males dos
seres humanos, tendo assim participado, com toda a
paciência, das dolorosas vicissitudes da existência
humana (demonstrando assim qualidades de caráter
que podem ser atribuídas a um cordeiro).
3. E s ta r iam no foco da a tenção as o fertas pelo
pecado . (Assim op inaram B aum garten -C rus ius e
Meyer). Tratar-se-ia dos cordeiros sacrificados a cada
manhã e tarde-, ou mesmo dos diversos animais (além
dos cordeiros) que eram usados nesses sacrifícios.
Contudo, a questão não é se tais sacrifícios serviram
de tipos simbólicos ou não do sacrifício de Cristo e,
sim, se João 1:29 realmente se refere a isso ou não, se
João Batista tinha por escopo ou não dizer tal coisa.
Sabemos, alicerçados em I Cor. 5:7; Atos 8:32 e I
Ped . 1:19, que o sistem a gera l de sacrifíc ios do
juda ísm o chegou a ser aceito como símbo lo do
sacrifíc io de C risto , na teo log ia do c ris tian ism o
primitivo.
4. O u tros e rud ito s ac red itam que C ris to , na
qualidade de Cordeiro de Deus, é um cumprimento
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profético de predições como a que lemos em Is. 53:6; e
que, apesar disso assemelha-se a outros conceitos
judaicos sobre os sacrifícios cruentos, na realidade um
assunto distinto estava em consideração aqui. Dessa
maneira, o conceito do Messias deveria incluir a idéia
do cordeiro conduzido ao m a tadouro , segundo
também expressa distintamente o trecho de Is. 53:7.
Essa passagem, naturalmente, vincula o cordeiro com
o tira r do pecado , o que fa lta essenc ia lm en te na
primeira interpretação ventilada acima. Essa é, para
todos os efeitos, a in te rp re tação de A lford , e,
na tu ra lm en te , con ta com suas van tagens óbvias;
todav ia , podemos indaga r por que p rec isaríam os
excluir as demais idé ias , e po r que deveríamos
referir-nos a esta idéia com exclusiv idade , se o
capítulo cinqüenta e três do livro de Isaías fala do
cordeiro sacrificial. Sim, por que não poderia haver
mais algum as referênc ias gerais ao sistem a de
sacrifícios do judaísmo, do que o cordeiro sacrificial
não fazia pa rte . (Ver Lev. 4:32 e Núm . 5 :8). O
cordeiro sacrific ia l e ra um an im al especialm en te
preparado, separado, de determinada idade, sem
defeito algum. Todas essas idéias parecem exigir que
o simbolismo por detrás do Cordeiro de Deus, que tira
o pecado do mundo, deve ser mais lato do que aquilo
que está contido em uma única passagem profética, a
saber, o capitulo cinqüenta e três de Isaías.
5. Todas as considerações expostas acima parecem
conduzir à necessidade de aceitarmos uma.explicação
mais complexa, ou pelo menos uma combinação de
ou tras exp lanações. «Ele (João B a tista) usou o
cordeiro como símbolo do sacrifício em geral. Ê como
se ele tivesse dito: Aqui está a realidade, da qual todos
os sacrifícios animais eram meros símbolos». (Bruce,
em João 1:29). O cordeiro pascal fala-nos acerca do
livramento de Israel da escravidão; e a passagem de I
Cor. 5:7 mostra-nos que a teologia cristã lançava mão
desse cordeiro como tipo simbólico de C ris to , a
despeito do fato de que não era assim que se achava,
no pensamento judaico mais primitivo.
Efeitos do sacrifício de Jesus:
1. Foi o cumprimento .de todos os tipos do A .T ., no
tocante ao sistema de sacrifícios.
2. A oferta da salvação plena. Ver notas completas
em João 1:12 no NTI.
3. O perdão dos pecados. Ver o artigo.
4. A santificação. Ver o artigo.
5. A plena participação na vida e imagem do Logos,
II Cor. 3:18.
6 . A reconciliação universal, Col. 1:20 e Efé. 1:10.
7. O exemplo da humanidade dedicada a Jesus. Ver
notas em Fil. 2:7 e Heb. 5:1-19 no NTI.
Que tira o pecado do mundo, João 1:29. Porque o
sentido das palavras é tão elástico, existem tantas e
tão variadas interpretações acerca desta declaração,
dependendo do que se compreender pelo verbo aqui
traduzido por «tira». No original grego, trata-se de um
verbo no pa rtic íp io p resen te , tendo po r in tenção
esclarecer qual deve ser considerada a p rinc ipa l
característica do «Cordeiro». As interpretações acerca
dessa função ou característica do Cordeiro de Deus,
são as seguintes:
1. Lançar fo ra . A idé ia de exp iação pode ser
eliminada por esse termo, porquanto não se trata de
uma referência necessária à morte ou sacrifício do
cordeiro.
2. Outro tanto se dá quanto à idéia de apoio, "que é
defendida por alguns estudiosos.
3. Até mesmo idéias como suportar, sofrer, tirar,
levar, etc . têm sido desnudadas , po r alguns
intérpretes, do conceito de sacrifício expiatório; mas
sem dúv ida essa posição labo ra con tra a teologia
neotestamentária sobre o assunto, e necessariamente
ignora trechos bíblicos como I Cor. 5:7; Atos 8:32 e I
Ped. 1:19; ou, pelo menos, assevera que tais versículos
abordam um assunto inteiramente diferente daquele
ventilado pelo trecho de João 1:29; mas não é provável
que assim realmente aconteça. O verbo grego «aíro»
pode te r , essenc ia lm en te , três sign ificados: a.
levantar oú soerguer (como se vê em João 8:59); b.
suportar ou carregar (como se percebe em Mat.
16:24); c. remover ou tirar (como se lê em João 20:1).
As duas últimas definições podem ser bons veículos
para interpretações que favorecem a expiação, isto é,
interpretações que afirmam que o tirar o pecado do
mundo veio por intermédio da expiação de Cristo.
4. Assim sendo, o que está em foco na expressão
«...que tira o pecado do mundo...» é ou a remoção ou
a expiação do pecado, e a primeira idéia está incluída
na segunda.
Podemos comparar com isso diversos versículos da
primeira epístola de João, que podem ser reputados
interpretações dessa idéia aqui exposta: I João 3:5:
«...e/e se manifestou para tirar os pecados...»,’ I João
1:7: «...e o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de
todo pecado...»; e I João 2:2, que ainda mais incisiva
e exatamente declara o que temos aqui: «...e e/e é a
propiciação pelos nossos pecados, e não somente pelos
nossos próprios, mas ainda pelos do mundo inteiro».
Essa linguagem obviamente é de natureza sacrificial.
A idéia dominante é a remoção da infecção causada
pelo pecado, a fim de que os remidos possam entrar
em comunhão com um Deus san to . O singu lar,
«pecado», é emp regado no trecho de João 1:29;
devemos observar, entretanto, que o trecho de I João
2:2 emprega o plural, «...pecados...». O mais provável
é que o singular aponte para o princípio pecaminoso,
ou seja, os pecados considerandos coletivamente, isto é,
todos os pecados, de todos os pecadores, referidos por
uma pa lav ra só. C risto remove ambos os tipos de
pecado, tanto os atos, corísiderados em sua pluralida­
de, como o pecado, considerado como um princípio.
C risto na qua lidade de Corde iro de Deus.
Apresentamos aqui um sumário das idéias inclusas
nesse simbolismo: a. A expressão « ...C o rde iro de
Deus, que tira o pecado...», só se encontra por duas
vezes, a saber, em João 1:29 e 36; e, dessas duas
ocorrências, a primeira contém, ou é uma interpreta­
ção; b. Expressões similares podem ser encontradas
em Atos 8:32 e I Ped. 1:19 (as quais se referem ao
cordeiro do sacrifício); c. No livro de Apocalipse se
acha, com bastante freqüência^ o título de Cristo,
Cordeiro. Tal vocábulo é usado nesse livro nada
menos de vinte e o ito vezes. A li, mu itos conceitos
adicionais sobre a pessoa de Cristo são indicados por
esse títu lo , além do de exp iação . No livro de
Apocalipse ele é visto como o Cordeiro sacrificial, mas
também como o elevado e transcendental Rei (Apo.
5:8 e 7:9); como a mais a lta A u to ridade celestial
(Apo. 6 :1 ,6 e 7:9-14); como o chefe dos exércitos
celestiais (Apo . 17:14 e o cap . 19); e como o
compartilhador do trono eterno (Apo. 22:1,3).
II. Em Apo. 5:5,6
Cordeiro. O Leão (aludido no versículo anterior) é
agora re tra tado como um Cordeiro . Ambos esses
animais pintam algo acerca do caráter e da missão do
Cristo. Na qualidade de Leão, ele é o corajoso Rei,
que defende seu povo e assume o poder universal. Na
qualidade de Cordeiro, ele faz expiação e assume seu
ofício de Sumo Sacerdote. (Ver João 1:29, onde Cristo
aparece como Cordeiro. Ver Heb. 2:17; 4:14; 5:10 e
9:24, onde Cristo aparece como Sumo Sacerdote). No
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Testamento de José 19:8, um leão presumivelmente de
Judá, assiste ao Messias, o qual é retratado como um
cordeiro. É possível que o vidente João tivesse esse
simbolismo em mente, e que agora tivesse mesclado os
dois símbolos em uma ún ica pessoa. Na c itada
passagem do Testam en to de José, o «cordeiro» é
«vencedor»; mas, visto que aqu i ele é «morto»,
sabemos que p a rte de sua v itória veio através da
«expiação» do Cordeiro, e não meramente através de
seu ofício monárquico. O vidente João, portanto, não
apresenta um símbolo contrário ao do evangelho de
João ou ao da tipologia judaica, —mas tão-somente
suplementa o simbolismo, referindo-se aos efeitos
conquistadores do sacrifício do Cordeiro. Nas páginas
do A .T ., conforme devemos es ta r lem b rados , o
cordeiro pascal conferiu aos israelitas a vitória sobre o
Eg ito , não sendo apenas aqu ilo que forneceu a
expiação. Paulo alude a Cristo como a páscoa cristã,
que se sacrificou por nós (ver I Cor. 5:7).
Somente o v iden te João , em todo o N .T ., ao
referir-se a Cristo como Cordeiro, usa o termo grego
«.arnion». Em todas as demais passagens do N .T., é
empregado o vocábulo grego «amnos». (Ver João
1:29,36; I Ped. 1:19 e Atos 8:32 quanto a essa última
palavra). No Apocalipse também se pode vero Cristo
na qualidade de Cordeiro em Apo. 5:8,12,13; 6:1,16;
7:9,10,14,17; 12:11; 13:8,11; 14:1,4,10; 15:3; 17:14;
19:7 ,9; 21 :14 ,22 ,23 e 22 :1 ,3 . O termo arnion é a
forma d im inu tiva de «arnos», mas, nos tempos
neotestamentários, essa palavra não tinha necessaria­
mente esse sentido. Não há qualquer diferença de
significado entre «amnos» e «amion».
Como tinha sido m orto . O Cordeiro fizera
expiação (que vide), e assim obteve a vitória para os
homens. Sua m issão te rrena con feriu -lhe a sua
exaltação celestial, conforme se aprende em Heb. 1:9
e Rom. 1:3,4. A passagem de Col. 1:20 mostra que a
paz com Deus e a reconciliação universal dependem
desse ato de sacrifício de Cristo. Não é bastante, pois,
que Cristo seja o Leão; também era mister que ele
fosse o Cordeiro.
CORÊ
No hebraico, «pregoeiro» ou «perdiz». Ê nome de
dois homens, no Antigo Testamento:
1. Um levita, filho de Ebiasafe, pai de Salum,
porteiro do tabernáculo(I Crô. 9:19), chamado pai de
Meselemias (Selemias), em I Crô. 26:1. Cerca de 960
A.C.
2. Um levita, filho de Imna, nomeado para ser o
supervisor das ofertas voluntárias, na época de
Ezequias (II Crô. 31:14). As ofertas recolhidas
deveriam ser distribuídas entre os sacerdotes. Cerca de
719 A.C.
CORÊ (CORÀ)
No hebraico, «calvo». Foi nome de quatro ou cinco
pessoas referidas na Bíblia, a saber:
1. O terceiro filho de Esaú e sua concubina
cananéia, Aolibama (Gên. 36:5,14,18; I Crô. 1:35),
em cerca de 1950 A.C. Ele nasceu em Canaã, antes
que Esaú partisse para o monte Seir (Gên. 36:5-9), e
se tornasse cabeça de uma tribo iduméia (Gên.
36:18).
2. O filho de Elifaz, filho de Esaú e Ada, filho de
Elom, o hitita(Gên. 36:16). Entretanto, a maioria dos
estudiosos pensa que esse versículo envolve um erro
escribal, pois a palavra teria sido copiada, por
engano, do vs. 18. A palavra não ocorre nem em Gên.
36:11 e nem em I Crô. 1:35.
3. Um filho de Hebrom (I Crô. 2:43).
4. Um neto de Coate e antepassado de um grupo de
músicos sacros (filhos de Coré), aos quais são
atribuídos os Salmos 42 e onze outros (I Crô. 6:22).
5. Um levita, coatita (ver Coate, Coatãas), da casa
de Izar e que talvez deva ser identificado com o Coate
de número 4, acima. Ele era filho de Jizar e neto de
Coate (Éxo. 6:21,24). Esteve envolvido em uma
conspiração contra Moisés e Arão, juntamente com
Datã, seu irmão Abirão, um rubenita, e cerca de
outros duzentos e cinqüenta homens, que lhes davam
apoio. O relato aparece no décimo sexto capitulo de
Números, e há alusão a isso no Novo Testamento, em
Judas 11. A única coisa que sabemos sobre esse
homem é aquilo que ficamos sabendo nesse incidente.
£ lamentável que algumas pessoas só se tomem
conhecidas pelas maldades que praticam . E pior
ainda é quando as pessoas vangloriam-se desse tipo de
fama.
a. As acusações. Coré e seus associados acusaram
Moisés de exaltar-se aos olhos do povo; de usurpar
privilégios e poderes acima do que era próprio; e de
deixar de cumprir a promessa de levá-los a uma terra
prometida. Moisés defendeu-se, dizendo que os
motivos deles é que eles estavam à cata de poder e
queriam controlar o sacerdócio e os ministros do
Senhor. Provavelmente, o antigo motivo da inveja
também estivesse por detrás do caso, o que, por
muitas vezes, encontra-se atrás das tentativas de obter
poder e de exibir-se diante das outras pessoas.
b. A reação. Moisés ficou profundamente conster­
nado diante da rebelião, e prostrou-se com o rosto em
terra. Então deixou a questão aos cuidados do
Senhor, desafiando os rebeldes a virem conferenciar
com ele, à entrada da tenda da congregação. Cada
homem deveria tomar um incensário para oferecer
incenso ao Senhor. Datã e Abirão recusaram-se a ir ao
encontro de Moisés. No dia seguinte, os rebeldes
apresentaram-se diante do tabernáculo.
c. A destruição. A congregação inteira de Israel
reuniu-se para ver o espetáculo, por instigação de
Coré. A glória do Senhor ou shekinah (que vide)
apareceu, e uma voz ordenou a Moisés e Arão que os
dois se separassem da congregação de Israel. Todos os
israelitas estavam prestes a ser destruídos, por darem
apoio a uma causa injusta. Porém, Moisés ordenou
que os israelitas abandonassem o lugar. E eles
retrocederam. Em seguida, Moisés rogou ao Senhor
para que perdoasse o povo, e também para que
resolvesse a questão. Então a terra abriu-se sob as
tendas de Coré, Datã e Abirão, e fechou-se em
seguida. Os duzentos e cinqüenta rebelados, que
provavelmente permaneceram diante do tabernáculo,
foram consumidos pelo «fogo do Senhor». Subse­
qüentemente, os incensários usados pelos rebeldes
foram transformados em placas para formarem uma
cobertura exterior para o altar, çomo advertência
acerca do fim de todos os rebeldes contra o Senhor.
d. A rebeldia nos corações do povo. Na manhã
seguinte, a congregação inteira murmurou contra
Moisés e Arão, acusando-os de terem feito morrer o
povo do Senhor. Isso provocou ainda um outro
desastre, uma praga que destruiu nada menos de
catorze mil e setecentas pessoas. E isso bastou, como
lição objetiva.
e. Misericórdia. Visto que os descendentes de Coré
posteriormente serviram como levitas, podemos ter a
certeza de que seus filhos e sua família foram
poupados. Provavelmente esses viviam em tendas
separadas, não se tendo envolvido no ato de rebelião.
f. O comentário do Novo Testamento. Em Judas 11,
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Çoré, juntamente com Caim e Balaào, é mencionado
como um mau exemplo, cujas ações não devemos
emular. Essas 'personagens representam os mestres
desviados, presunçosos e interesseiros, que jamais
deveriam ter recebido autoridade, no seio da Igreja
cristã. Provavelmente, estão em foco os primeiros
gnósticos. Ver o artigo sobre o Gnosticismo.
g. Explicações naturais. Alguns intérpretes supõem
que a narrativa inteira acerca de Coré tenha uma
explicação natural. Algum tipo de terremoto ou de
ação vulcânica poderia ter ocorrido. Nesse caso, tais
ocorrências foram muito seletivas, havendo atingido
somente aqueles que estavam envolvidos na rebelião,
apesar de haver centenas de milhares de pessoas em
volta.
CORES
As Escrituras não mencionam muitas cores
diferentes. A variedade de cores depende muito da
tecnologia, excetuando aquela imensa variedade que
a natureza nos oferece. Poderíamos presumir que a
língua hebraica tinha muitos nomes de cores que não
foram registrados na Bíblia. O vocabulário total do
Antigo Testamento chega acerca de dez mil palavras,
e devemos supor que o vocabulário ativo entre os
hebreus era bem maior que isso. Seja como for,
abaixo damos um sumário das cores mencionadas na
Bíblia:
1. Branco. Em sentido plano, o branco fala dos
raios do sol e daquela cor produzida pelo calor
extremo, visto que todas as cores do espectro estão
unidas para formar a cor branca. O trecho de Mateus
17:2 refere-se à brancura das vestes de Jesus, por
ocasião da transfiguração. Os campos semeados que
estavam prontos pará a colheita foram chamados de
«brancos», visto que o trigo maduro é branco,
distinguido do trigo ainda imaturo, que é verde. O
termo grego envolvido é leukós, que aparece por vinte
e cinco vezes no Novo Testamento, por dezesseis vezes
só no livro de Apocalipse (1:14; 2:17; 3:4,5,18,4:4;
6:2,11; 7:9,13; 11:11; 20:11). Esta minha lista é
parcial, mas dá uma boa idéia do sentido da palavra,
incluindo seu uso metafórico. No Antigo Testamento
temos o termo hebraico laban, aplicado a muitos
objetos, como o leite (Gên. 49:12), o maná (Exo.
16:13), aneve(Isa. 1:18), a lu a ( Isa . 24:23). Também
temos a palavra hebraica sah, «ensolarado» ou
«ofuscante», como em Can. 5:10. Hiwwar também é
usado para indicar a neve ou a palidez da vergonha
(Dan. 7:9 e Isa. 29:22}. Sib é o branco das cãs de uma
pessoa idosa. Outras palavras hebraicas também
foram usadas, talvez primariamente como tipos de
tecido, n a s incluindo a sua cor, como no caso das
cortinas do tabernáculo (Exo. 28:6) e das vestes
sacerdotais (Exo. 28:6).
2. Negro. Essa palavra era usada para indicar as
cores densas e não apenas o negro propriamente dito.
Assim temos os vocábulos hebraicos shahor, «som­
brio», «pardo», aplicado à cor dos cabelos (Lev. 13:31
e Can. 5:11); hum , que literalmente significa
«queimado», como um tom do marrom (Gên. 30:52);
qadar, que significa «sujo», dando a entender a cor
escura que poderíamos chamar, mais apropriadamen­
te, de «negro» (Jó 30:30, onde se aplica aos efeitos
produzidos pela enfermidade ou pela tristeza). Além
disso, o firmamento cheio de nuvens (I Reis 18:45), ou
a noite (Miq. 3:6; Jer. 4:28), são negros. Um riacho de
águas turvas, da neve dissolvida, misturada com lama
(Jó 6:16), aparece descrito pela palavra hebraica que
significa negro. No Novo Testamento, o termo grego
mélas, «negro», é empregada apenas, por três vezes:
em Mat. 5:36, onde é dito que não temos a
capacidade de tornar um cabelo nosso branco ou
preto; em Apo. 6:5, que alude ao cavalo negro,
referindo-se à morte como um juízo divino; e em Apo.
6 :12, onde o sol é obscurecido devido a um grande
terremoto.
3. Vermelho. O termo hebraico adom, usado para
essa cor, refere-se ao sangue (II Reis 3:22), a uma
veste tinta de sangue (Isa. 63:2), e a uma novilha
dessa cor (Núm. 19:2). Também a um prato de
lentilhas (Gên. 25:30), a um cavalo (Zac. 1:8; 6:2), à
tez de uma pessoa (Gên. 25:25; Can. 5:10), a uma
mancha leprosa (Lev. 13:19; 14:37). Uma outra
palavra hebraica, saruq, significa «da cor de uma
raposa», um tom de vermelho, de uma espécie de
vinha que produz uvas púrpuras (Isa. 5:2), simbólico
de derramamento de sangue (Zac. 6:2). No Novo
Testamento, o termo grego éruthros é usado apenas
por duas vezes (Atos 7:36, para indicar o mar
Vermelho; e em Heb. 11:29, para indicar esse mesmo
mar). A palavra grega kókkinos, «escarlate», porém,
encontra-se por séis vezes: Mat. 27:38; Heb. 9:19;
Apo. 18:12,16; 17:3,4, em várias conexões.
4. Escarlate. Esse é um vermelho profundo. Essa
palavra figura na Bíblia em Isa. 1:18; Jer. 4:30; Gên.
38:28-30 e Exo. 25:4. Diversas palavras hebraicas têm
sido traduzidas por «escarlate». Ver também II Crô.
2:7,14 e 3:14. O termo hebraico shani parece envolver
a idéia de «brilho». O termo hebraico towla fala de um
inseto do qual se fabricava um pigmento dessa cor. A
única coisa natural chamada de Escarlate, no Antigo
Testamento, são os lábios, comparados a um fio
escarlate (Can. 4:3). Várias peças do vestuário eram
tingidas de escarlate (II Sam. 1:24; Pro. 31:21; Jer.
4:30 e Apo. 17:4). Essa cor era usada pelos gregos e
romanos para indicar uma túnica militar. Ver Mat.
27:38. Os livros de Marcos e João dizem «púrpura»,
pelo que é possível que o povo comum não tivesse uma
palavra separada para isso. Porém, os dicionários
clássicos falam em palavras separadas, pelo que deve
haver alguma razão para essa diferença.
5. Vermelhão. No hebraico, shashar, um pigmento
usado para as pinturas afresco , para representar
figuras de ídolos, nas paredes e nos templos (Eze.
23:14), ou para colorir os próprios ídolos (Sab. 13:14).
Também era palavra usada para indicar as decora­
ções nas paredes e traves das casas (Jer. 22:14). Era
cor muito favorecida pelos assírios, conforme a
arqueologia tem demonstrado, mediante as esculturas
de Ninrode e Corsabade.
6 . Amarelo. No hebraico, yeraqraq (Sal. 68:13).
Palavra aplicada ao ouro e a uma mancha de lepra
(Lev. 13:49). Parece haver certa confusão com o
verde; ou então o amarelo era considerado como um
tom do verde, visto que a palavra que significa
«esverdeado» também é aplicada ao ouro.
7. Verde. O termo hebraico ra anan era usado para
indicar aquilo que é vigoroso e florescente (Jó 15:32;
Sal. 37:35; 52:8; Osé. 14:8). Também era usado para
indicar o azeite fresco (Sal. 92:10). O termo hebraico
yerek tem o sentido de planta que brota, sendo usado
para todos os produtos alimentares (Gên.. 1:30; 9:3;
Exo. 10:15). Contudo, essa cor pode também indicar
uma cor doentia, a da palidez. No Novo Testamento,
o vocábulo grego chlóros significa «verde» (Mar.
6:39), indicando, por exemplo, a relva onde! se sentou
o grupo em favor do qual Jesus multiplicou os pães e
os peixinhos; a relva queimada pelos juízos divinos,
em Apo. 8:7, e o verde das árvores (Apo. 9:4). Em
Apocalipse 6 :8 , aparece como a cor de um dos quatro
cavalos que trarão o juízo divino. Ali as traduções dão
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amarelo ou pálido, como cor que representa a morte.
8 . Azu l. No hebraico, iekeleth. Por muito tempo,
essa cor tem estado sujeita à disputa. Essa palavra
tem sido variegadamente traduzida como púrpura,
verde, índigo e amarelo. O Talmude (que vide) afirma
que o nome dessa cor deriva-se do extrato puro de
certa ostra. A origem dessa cor atualmente está
identificada, de acordo com Irving Ziderman, do
Instituto de Fibras de Israel, de conformidade com
uma reportagem publicada na revista Science News.
Esse animal é aparentado do caracol espinhento,
chamado caramujo rajado. Se essa opinião está
correta, conforme os estudiosos de Israel supõem,
então a cor envolvida é o azul purpurino. Josefo (Anti.
3:7,7) e Filo usaram essa palavra para indicar a cor do
firmamento. Porém, devemos supor que essa é uma
referência inexata, a menos que o firmamento, no
Oriente, seja de um azul mais escuro do que no
Ocidente. Em Ester 1:6, algumas traduções dizem
«violeta». Essa cor era usada nas vestimentas dos
príncipes e dos nobres (Eze. 13:6; Ecl. 40:4), bem
como nas vestes dos ídolos da Babilônia (Jer. 10:9).
9. As Cores Sacerdotais. O Antigo Testamento fala
nas cores púrpura, azul, escarlate e branco, como
aquelas que eram usadas em conexão com as vestes
sacerdotais. As mesmas cores eram usadas no
tabernáculo e nas decorações do templo de Jerusalém,
nas cortinas, nos móveis, etc.
10. Púrpura. No hebraico, argaman. Essa cor era
obtida de uma espécie de molusco chamado Murex
trunculus, segundo seu nome científico moderno,
especificamente de uma secreção glandular pegajosa,
e não do seu sangue. Essa secreção normalmente é
branca; mas, em contacto com o ar, torna-se amarela,
então verde, e, finalmente, torna-se púrpura. Os
fenícios quase monopolizaram a produção desse
corante. Foi em Tiro que se comercializou, pela
primeira vez, o produto. A arqueologia tem
descoberto indícios dos lugares onde esse tipo de
corante era produzido. O corante púrpura era um
produto dispendioso nos dias da supremacia romana.
Uma veste ou um manto colorido de púrpura era
considerado um luxo que somente os ricos podiam
usar. Vestes tingidas de púrpura eram usadas pelos
reis (Juí. 8:26), —pelos oficiais do governo e pelos
ricos em geral (Jer. 10:9; Luc. 16:19; Apo. 17:4;
18:16). Lídia, que se converteu ao evangelho, era
negociante de panos tingidos dessa cor (Atos 16:14).
No Apocalipse, as vestes dessa cor são mencionadas
entre os itens de luxo de Roma.
11. Tingimento. No início do relato do Antigo
Testamento, temos alusões a essa prática (Gên. 38:28
e Êxo. 26:1). Os hebreus aprenderam a arte com os
egípcios e fenícios. As cores mais comumente usadas
eram a púrpura, mais clara e mais carregada, o azul,
o escarlate, o vermelhão. Os corantes, na sua maioria,
eram extraídos de plantas e de moluscos. O corante
mais caro era a púrpura extraída do Murex. Eram
precisos cerca de duzentos e cinqüenta mil desses
animais para produzir apenas 30 miligramas do
corante! Isso mostra por que razão a púrpura era
sinal da realeza e de grande abastança. Ver o artigo
sobre Artes e Ofícios, 4.g, e sobre os Tintureiros,
quanto a outros detalhes sobre a arte da tinturaria.
12. Sentidos Metafóricos e Simbólicos das Cores
a. Branco. Pureza, luz, vida, santidade, vitória. Os
sacerdotes hebreus vestiam-se de branco, por serem os
servos do Deus Santo. O branco era a cor básica do
véu que dividia o santuário. As vestes da salvação são
brancas como a luz (Sal. 27:1). Também há o branco
luminoso da glória e da majestade (Dan. 7:9; Eze.
9:3). O branco é a cor das vestes dos remidos, que
foram lavados no sangue do Cordeiro (Apo. 3:4,5;
7:14). A cabeça e os cabelos do Cristo exaltado eram
brancos (Apo. 1:14), o qual veio para anunciar sua
vitória sobre o mal, sob a forma de julgamento. O
branco é também a cor do grande trono de juízo, onde
a justiça é servida (Apo. 20:11).
Simbolot psicológico« e nos sonhos. O branco ou o
azul claro indica o intelecto, uma das faculdades da
mente, bem como a espiritualidade. É também a cor
da iluminação, do autoconhecimento, da sabedoria,
da mente divina, da inocência e da pureza. O branco
sujo indica polução e defloramento, oposto das vestes
brancas de uma virgem.
b. Negro. Essa é a cor oposta ao branco, sendo
vinculada à lamentação, à morte, às aflições, às
calamidades (Jer. 14:2; Lam. 4:8; 5:10; Apo. 6:5).
Pode indicar a humilhação (Mal. 3:14), ou um
presságio de mal vindouro (Zac. 6:2).
Símbolos psicológicos e nos sonhos. A cor cinzenta
pode indicar retrocessos, perturbações, escândalo,
etc., mas o negro representa a morte. Também estão
em foco a depressão e as premonições. As coisas que
são obscuras, misteriosas, nebulosas, são simboliza­
das pela cor negra. O submundo ou hades é um lugar
escuro ou negro. Se alguém sonha com um animal
branco e com um animal negro, ao mesmo tempo,
terá sonhado com sua própria natureza boa e com sua
própria natureza má. As figuras feminina e maternal
são representadas pelo negro e pelo vermelho, mas o
branco também pode representar a figura feminina,
por estar relacionada à lua (uma luz no firmamento
escuro da noite), que é uma figura feminina. O sol é
um símbolo masculino.
c. Vermelho. Essa é a cor do fogo, e, como tal,
simboliza a vida. Mas também é a cor do sangue, em
cujo caso simboliza o sofrimento, o homicídio, o
julgamento divino mediante a matança. Visto que o
sangue era considerado a vida biológica de uma
pessoa ou de um animal, essa cor pode simbolizar o
princípio da vida (Gên. 9:4-6). Disso deriva-se o
sentido metafórico de expiação, que liberta do pecado
e provê a vida eterna (Isa. 63:2 e Heb. 9:22).
Símbolos psicológicos e nos sonhos. Sangue, fogo,
vinho, emoções fortes, excitação sexual e ira são
coisas comumente simbolizadas pela cor vermelha.
Juntamente com o negro, pode simbolizar a
feminilidade. Mas o róseo, um tipo de vermelho
esbranquiçado, simboliza algo agradável, mas ilusó­
rio. Assim falamos sobre a visão rósea da vida, uma
visão otimista, mas sem razões adequadas para tanto.
As prostitutas e o sexo ilícito são simbolizados pelo
vermelho. Os místicos, capazes de perceber a aura
humana, dizem que as prostitutas têm uma emanação
avermelhada em redor dos quadris.
d. Verde. Simboliza a verdura, o vigor, a
prosperidade (Sal. 92:14), o desabrochar das flores
(Sal. 37:35). E a cor da vida natural.
SifflbokM psicológicos e nos sonhos. Tudo quanto
cresce é simbolizado por essa cor, indicando o vigor e
a vitalidade. A esperança, os pastos verdejantes pelos
quais aguardamos, mas que ainda não obtivemos,
pode ser simbolizada por essa cor. Contudo, o verde
também pode simbolizar a inexperiência e a
simplicidade, a necessidade de maior desenvolvimen­
to. Além disso, a inveja também é retratada como
verde. Visto que o verde pode estar associado à
palidez, também pode indicar as enfermidades.
e. Azul. Cor do intelecto e da espiritualidade.
Quanto mais apuradas forem, tanto mais claro será o
azul. Os místicos dizem-nos que as pessoas especial-
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mente inteligentes têm muito azul em suas auras.
Entretanto, essa cor também representa a santidade,
visto que o firmamento é azul. Para os hebreus, o azul
simbolizava o divino ou o próprio Yahweh (Exo.
24:10; Eze. 1:26), bem como as revelações divinas.
Símbolos psicológicos e nos sonhos. O intelecto,
conforme dissemos acima. Essa cor simboliza a
energia espiritual e a fidelidade. O azul escuro, devido
a sua associação com o mar, pode indicar a intuição
introvertida, bem como a compreensão intuitiva das
realidades interiores e dos mistérios divinos. O azul
profundo, misturado com o verde, pode indicar a
liberação, a liberdade, a união de princípios opostos,
como sensações e intuição.
f. Púrpura. Simboliza a realeza, as riquezas
materiais e a majestade (Juí. 8:26; Est. 8:16; Can.
3:10; Dan. 5:7).
Símbolos psicológicos e nos sonhos. Essa cor
simboliza o poder vital e a autoridade. Mas a púrpura
clara representa a morte, devido à sua associação com
o lilás.
Outras cores, não referidas na Bíblia. Referimo-nos
abaixo aos símbolos psicológicos e nos sonhos:
g. Cores escuras, como negro, marrom, etc.:
depressão, retrocesso, morte.
h. Cores brilhantes: alegria, vitalidade, esperança.
i. Mudança de cores escuras para cores claras:
possibilidades de melhoria, crescimento espiritual.
Mudança de cores claras para escuras: humilhação,
perda, enfermidade.
j. Mudança de cores para a luz. Indica o
movimento gradual do que é vil e sensual para o
conhecimento e a participação na realidade superior.
I. Marrom. Representa os excrementos do corpo, a
porção inferior do corpo humano. Visto que está
associada à terra, essa cor pode indicar as sensações
físicas. Porém, também pode indicar o dinheiro, visto
que, nos sonhos, os excrementos geralmente simboli­
zam o dinheiro, os recursos materiais ou as riquezas
de origem profana.
m. Dourado. Simboliza o sol, e, portanto, a mente
consciente e a verdade. Visto que o sol representa o
princípio masculino, o ouro também pode simbolizar
a masculinidade. Visto que o ouro é amarelo, pode
estar em foco a intuição. A combinação ouro e prata
nos apresenta os princípios masculino e feminino.
n. Amarelo. Pode indicar a intuição e a intelectua­
lidade. Visto que as pessoas intelectuais olham todos
os lados de uma questão, podem parecer hesitantes, o
que é injustamente associado à covardia. Um amarelo
escuro ou mafculado pode apontar para a morte. Visto
que a urina é um líquido do corpo, e é amarela, essa
cor pode simbolizar o próprio corpo.
o. O arco-íris. No arco íris há a mescla das cores
básicas, que formam o branco, dando a entender a
esperança ou novas perspectivas. Visto que o arco-íris
geralmente aparece após as tempestades, pode indicar
um estado melhorado ou mais feliz, depois de um
período de provação. Na Bíblia, o arco-íris é sinal da
paciência de Deus, como quando resolveu que não
mais destruiria a humanidade, mediante um dilúvio
(Gên. 9:13 ss). (CHE GUI ID UN)
COR lNTIOS , PR IME IRA EP lSTOLA AOS
Esboço
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VII. Conteúdo
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In trodução
Ver algumas observações gerais sobre o corpus das
Epístolas Paulinas no artigo sobre Romanos, primei­
ros parágrafos e na secção II.
A primeira epistola aos Coríntios é um dos escritos
clássicos de Paulo; acima de tudo ela preserva para
nós não tanto a doutrina cristã, e, sim o padrão da
ética cristã. Neste livro encontramos os problemas
enfrentados pelos primeiros cristãos gentios, e como
Paulo deu solução a esses problemas. As epistolas aos
Romanos e ou tras revelam com maior ap tidão a
elevada mente de Paulo; mas nenhuma delas revela
mais c la ram en te do que I Co rín tios aqu ilo que os
psicólogos modernos gostam de chamar de «situações
de vida real». Diferentemente daqueles problemas que
Paulo tentou solucionar para os crentes da Galácia,
que eram sobretudo questões de opinião religiosa, este
livro aborda antes questões relativas à conduta cristã,
questões morais da mais séria na tu reza . Paulo ,
homem de formação essencialmente judaica, tendo
recebido idéias ainda mais elevadas por causa das
revelações que recebeu acerca do cristianismo, ficava
perp lexo an te os costum es to lerados na igreja em
Corinto, e que eram praticados por membros firmes
da mesma.
Caráter da Primeira Epístola aos Coríntios. A fim
de poder discernir o tipo de situação que o apóstolo
Paulo enfrentou, o leitor faria bem em examinar as
no tas expositivas no NTI sobre Corin to e sobre o
ministério de Paulo nessa cidade (Atos 18:1), bem
como as notas introdutórias gerais sobre esse citado
capítulo. Estrabão revela-nos que havia mil prostitu­
tas religiosas oficiais associadas aos cultos religiosos
daquela cidade, que tinham por principais divindades
a Mãe Suprema, Melcarte, Serápis, Isis e Afrodite.
Naturalmente, isso atraía a Corinto um avantajado
número de turistas. Todavia, isso não expressava toda
a situação moral da cidade, porquanto muitos de seus
habitantes ocupavam-se de seus empreendimentos
particulares. Viver como um coríntio se tomou uma
expressão p roverb ia l p a ra ind ica r uma vida de
dissipação moral. Alcifrom escreveu em suas memó­
rias: «Jamais estive em Corinto, porquanto sei bem
qual o tipo animalesco de conduta os ricos desfrutam
ali, e qual a m iséria dos pobres» . A popu lação da
cidade de Corinto era a mais cosmopolita dos centros
gregos, e, de fato, era menos distintamente helénica
do que todas as outras cidades, tendo incorporado em
sua estrutura todos os vícios do paganismo, e isso de
forma exagerada.
O incisivo p rim e iro cap ítu lo da ep is to la aos
Romanos foi escrito sob a in fluênc ia da cu ltu ra
corintia, visto que essa epístola foi escrita em Corinto;
e a simples leitura desse citado capítulo mostra-nos a
atitude mental provocada no apóstolo pela observação
dos espantosos vícios do paganismo que ali havia.
Embora existisse na mesma localização, a cidade
que Pau lo conheceu não descend ia d ire tam en te
daquela que encabeçara a liga aqueana, durante o
período he len ístico . Aquela p rim e ira cidade fora
destruída em cerca de 146 A.C., por Lúcio Múmio,
tendo ficado em ruínas por cem anos. A cidade foi
então reconstruída, provavelmente por ordem de Júlio
César, tendo-se tornado colônia romana. Os romanos,
por conseguinte, é quem tinham reedificado a cidade
de Corin to ; e b a s ta r ia isso p a ra exp licar por que,
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dentre todas as cidades gregas, Corinto era a única
que dispunha de um anfiteatro, uma das construções
favoritas dos romanos. Por essa mesma razão é que
muitos dos nomes pessoais, associados a Corinto, que
se podem encontrar nas epístolas de Paulo aos crentes
dessa cidade são de origem latina, e não grega, como
Crispo, Tito Justo e Fortunato. Por semelhante modo,
a maioria das inscrições atualmente achadas nessa
cidade são latinas, e não gregas. A própria cidade,
en tre tan to , não demorou a ca rac te riza r-se como
cidade cosmopolita, incluindo uma numerosa colônia
judaica. Ver o artigo sobre Corinto.
I. Autor
Conforme lemos nas observações introdutórias,
acima, existem quatro epístolas paulinas clássicas,
entre aquelas que chegaram até nosso conhecimento,
havendo acerca das mesmas pouquíssima desarmonia
entre os estudiosos. A primeira epístola aos Coríntios
ocupa lugar entre essas quatro. Questões como estilo
literário, vocabulário e conteúdo confirmam a comum
au to r ia de Romanos, G á la tas , I e II Corín tios .
(Quanto às datas relativas da coletânea paulina, ver o
artigo sobre à epístola aos Romanos, secção II, que
também contém diversas comparações e observações
que são úteis ao estudante). Mas, posto que a autoria
da primeira epístola aos Coríntios não é posta em
dúvida, talvez seja mais útil observarmos nesta altura
as relações que havia en tre Pau lo e os cren tes de
Corinto.
Paulo considerava a igreja cristã de Corinto uma
das provas palpáveis do seu ministério apostólico. Por
causa da penetração de certos problemas ali, como
p rá ticas más e vis, con tendas e divisões, que
chegaram a am eaçar a sua ace itação como um
apóstolo de Cristo por aquela igreja, que Paulo lhes
escreveu com consternação mesclada com repreensão
e demonstrações de seu afeto. (Ver I Cor. 3:10; 4:15;
9:2; II Cor. 7:3-5; 12:15; 7:8 e s ; 3:1, quanto a esses
diversos elem en tos, que dem ons tram a relação
existente entre a igreja de Corinto e o apóstolo dos
gentios).
Quantas teriam sido as visitas feitas por Paulo a
Corinto? Alguns eruditos pensam que o trecho de II
Cor. 12:14—13:10 subentende três visitas separadas
do apóstolo, em que duas já teriam sido feitas, e uma
terceira estava prestes a ter lugar. E essa suposição é
mais natural do que a daqueles outros, que opinam
que o apóstolo tencionara por três vezes fazer essas
visitas, mas que, por algum motivo, principalmente
porque sabia que o encontro seria doloroso para ele e
para eles, ele ainda não os tinha realmente visitado
nenhuma vez. O livro de Atos menciona apenas uma
visita de Paulo a Corinto. Porém, devemos notar que o
livro de A tos é no to riam en te abrev iado sobre tais
questões, e a sua exposição sobre os ministérios de
Paulo sempre é parcial, faltando-lhe muitos porme­
nores sobre diversas visitas que podemos depreender
terem sido feitas no teor das p róp r ias ep ísto las
paulinas. O trecho de II Cor. 2:1 menciona que Paulo
queria poupa r os cren tes corín tios de ou tra visita
«dolorosa»; mas a visita descrita no livro de Atos não
pode ser repu tada dolorosa , razão pe la qual
precisamos postular um maior número de visitas do
que aque la sobre a qua l lemos no livro de A tos.
(Quanto a notas expositivas sobre como o livro de
Atos e as epístolas aos Coríntios se suplementam entre
si, em que se destaca o fato de que mais detalhes
históricos se depreendem das epístolas do que do livro
de Atos, ver as notas introdutórias sobre o décimo
oitavo capítulo do livro de Atos no NTI).
Pau lo , po rtan to , já hav ia visitado os cren tes de
Corinto e permanecera algum tempo com eles, o que
significa que tinha mais íntimas relações com eles do
que com qualquer outra igreja cristã, com a única
exceção possível da igreja em Éfeso.
A autenticidade da autoria paulina é confirmada
por diversos dos pais da igreja dos primeiros anos, a
saber: Clemente de Roma (Ep., cap. 47), Policarpo
(Ep. aos Filipenses, cap. 11), Inácio(aos Efésios, cap.
2) e Irineu (C on tra os H eréticos, iv .27 ,3). Por
semelhante modo fizeram Hermas (100 D .C ., Sim .
5,7) e Bamabé (que fez alusões a I Cor. 3:16, em sua
epístola, 6:16). O lugar de I Coríntios no cânon dos
livros sagrados é tão antigo como o de qualquer das
demais epístolas paulinas, fazendo parte integrante
das p rim e iras co le tâneas de escritos pau linos ,
segundo eram conhecidas pelos pais da igreja desde o
ano de 150 D .C . Seu luga r no «cânon», por
conseguinte, é tão antigo como qualquer dos livros do
N .T., visto que algumas das epístolas de Paulo foram
escritas antes de qualquer dos quatro evangelhos, e
quase todas elas foram escritas antes «de qualquer
desses evangelhos, com a única exceção do evangelho
de Marcos. Quando foi preparado o primeiro «cânon»
dos livros do N.T., a primeira epístola aos Coríntios já
se encon trava en tre os livros selecionados . (Ver o
a rtigo sobre o «Cânon do N .T .) . O artigo sobre o
«Apóstolo Paulo» transmite-nos o que se sabe acerca
do passado, da vida e das viagens missionárias de
Paulo, descritas no livro de Atos, e também de seus
ensinos, conforme se tem conhecimento hoje em dia
sobre ele.
II . D a ta e Proveniência
O período da permanência de Paulo em Corinto,
em contraste com suas visitas a outras localidades,
pode ser determinado com grande precisão. No trecho
de Atos 18:2, há menção do fato de que Priscila e
Ãquila chegaram a Corinto devido à expulsão dos
judeus da cidade de Roma, por decreto do imperador
Cláudio. (Isso é igualmente mencionado por Suetô-
nio, em Vida do Divinizado Cláudio, 25:4). Ora, a
data mais provável desse acontecimento é 49 D.C.
Outrossim, a passagem de Atos 18:12 informa-nos
como Gálio foi feito procônsul da Acaia. Sabe-se que
esse personagem se cham ava Lúcio Jún io Anaeu
Gálio , irm ão do famoso filósofo estóico rom ano
Sêneca, que foi o tutor do terrível imperador Nero.
Além disso, certa inscrição encontrada em Delfos
tornou possível dar data a esse proconsulado dentro
de bem es tre itos lim ites de ta l modo que se tem
podido calcular que ele começou a agir nesse ofício a
Io de julho de 51 D.C.
Alguns estudiosos têm sugerido a inauguração do
ofício de Gálio um ano mais tarde; porém, seja como
for, podemos inferir com segurança que Gálio estava
em Corinto em 50 D .C., pelo que também Paulo se
encontrava ali. Mui provavelmente o apóstolo chegou
àquela cidade na primavera de 50 D .C., tendo partido
dali no ou tono de 51 D .C . Essa c itada inscrição
contém as pa lav ras de um a ca rta de saudações
enviada pelo imperador Cláudio à cidade de Delfos,
na qual ele menciona a pessoa de Gálio. Com base
nessa inscrição , po rtan to , podemos d a ta r , com
qualquer grau de certeza, a única dentre as viagens do
apóstolo Paulo. (Quanto a outras notas expositivas
sobre essa inscrição, ver as notas introdutórias sobre o
décimo oitavo capítulo do livro de Atos no NTI).
Por consegu in te , pelo menos sabemos que a
p rim e ira ep ís to la aos Co rín tios foi escrita algum
tempo depois disso. A epístola aos Gálatas já havia
sido escrita, sendo muito provável que a primeira e a
segunda epístola aos Tessalonicenses foram escritas
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pouco mais tarde, após a permanência de Paulo em
Corinto, ou mesmo enquanto ele ainda se encontrava
ali, ou seja, antes da primeira epistola aos Coríntios
ter sido escrita . Porém , a p rim e ira ep ís to la aos
Coríntios é reputada como a quarta das epistolas de
Paulo, na ordem da escrita, tendo sido composta em
Efeso, durante sua permanência ali, que provavel­
mente se deu desde o verão de 52 a té o outono de 54
D.C.
Mui provavelmente Paulo escreveu essa primeira
epístola aos Coríntios poucos meses antes de deixar
Efeso, a fim de visitar novamente as igrejas que havia
fundado na M acedôn ia e em Corin to . Podemos
considerar as suas pa lav ras em I Cor. 16:19, que
dizem: «v4s igrejas da Àsia vos saúdam ...* Ora,,Êfeso
era o centro de operações do apóstolo Paulo enquanto
ele esteve na Àsia, pelo que é lógico supormos que ele
escreveu essa ep ís to la dessa c idade . Sua longa
perm anênc ia em Efeso, e as pe rtu rbações que
estouraram quase imediatamente na igreja de Corinto
servem para indicar que é natural a conclusão de que
essa epístola foi escrita nessa cidade, quando Paulo ali
permaneceu por cerca de três anos. Devemos notar,
por semelhante modo, que esse versículo também faz
alusão a Ãquila e Priscila, mencionando a congrega­
ção que se reunia na casa deles; e isso subentende que
ele residia onde havia um grupo de cristãos, o que,
por sua vez, suben tende Efeso. Ver I Cor. 16:5,
que não dá a en tende r que a ep ís to la prov inha da
Macedônia, mas meramente que o apóstolo passaria
por ali, a caminho de Corinto, com o propósito de
fazer a esta cidade uma outra visita. Em contrasic
com isso, pode-se depreender, de II Cor. 7:5,6 que a
segunda ep ís to la aos Co rín tios foi escrita da
M acedôn ia . Porém , a referênc ia que não mais
permite lugar para disputas é a de I Cor. 16:8, que
diz: «Ficarei, porém, em Efeso até ao Pentecoste».
Assim , pois, Pau lo ficou em Efeso a té o festa do
Pentecoste, esperando poder partir dali pouco depois;
não obs tan te , foi inesperadam en te imped ido de
fazê-lo, tendo de adiar sua partida, conforme nos
informa o trecho de I Cor. 16:8 e s. E bem provável,
pois, que Paulo tenha escrito a epístola de I Coríntios
du ran te a p rim avera , pouco an tes da fes ta de
Pentecoste, em 54 D.C.
m . A Igrçja em Corinto
Paulo foi o primeiro missionário cristão a chegar à
Grécia, de conformidade com os registros históricos
de que dispomos. Chegou ele em Corinto proveniente
de Atenas, sentindo-se muito desencorajado, por­
quan to seus esforços ali haviam dado bem pouco
fruto. Parece-nos que ele não estava nada confiante.
ÇVèr I Cor. 2:3). Ficou em companhia de um casal de
judeus, Ãquila e Priscila, que eram cristãos e tinham
vindo de Roma, em face da expulsão dos judeus da
cap ita l do império , po r decre to do im perado r
Cláudio. A igreja de Corinto, por conseguinte, teve
início na casa deles; e Silas e T imó teo não se
demoraram a vir reun ir-se a Pau lo em Corin to ,
trazendo boas no tíc ias sobre o m in is tério do
evangelho na Macedônia. Assim, pois, renovado em
suas forças e em seu ân imo , Pau lo in iciou seu
trabalho com grande intensidade em Corinto. (Ver I
Tes. 3:6). Contudo, a oposição, especialmente da
parte dos líderes eclesiásticos dbs judeus, se tornou
intensa. E possível que a esse tempo é que Priscila e
Ãquila arriscaram suas vidas em favor de Paulo (ver
Rom. 16:3). Entretanto, Deus se pôs ao lado de seu
apóstolo, primeiramente na forma de uma visitação
mística, que assegurou a Paulo tanto o êxito em sua
m issão em Corin to como a sua segu rança física
pessoal. (Ver Atos 18:9 e ss). E foi assim que Paulo foi
protegido por Gálio, que não se deixara influenciar
pelos judeus radicais, que haviam apresentado queixa
falsa contra o apóstolo.
A permanência de Paulo em Corinto se prolongou
por dezoito meses, o que, para ele, representou uma
longa permanência em qualquer lugar. Ã parte de
Efeso, onde Paulo ficou por três anos, Corinto foi o
lugar onde mais o apóstolo permaneceu, durante todo
o seu período de atividades missionárias. Ora, isso lhe
deu a oportunidade de desenvolver um ministério
mais profundo do que já pudera efetuar em outros
lugares, o que também fica implícito em I Cor. 3:6. E,
fazendo contraste com Atenas, parece que em Corinto
0 cristianismo prosperou grandemente, pelo menos
numericamente falando, razão pela qual a cidade de
Corinto se tornou um dos mais importantes centros da
primitiva igreja cristã. Com os crentes de Corinto o
apóstolo manteve a sua mais extensa correspondên­
c ia; e da c idade de Corin to pelo menos três das
epístolas de Paulo foram escritas, a saber; Romanos e
1 e II Tessalonicenses.
Depois da partida do apóstolo Paulo, chegaram em
Corinto outros mestres do evangelho, entre os quais se
destacava um outro rabino judeu, de nome Apoio,
homem do tado de eloqüênc ia singu lar, que deu
prosseguimento à obra iniciada por Paulo, não se
tendo deixado envolver pessoalmente no espírito de
pa rtida r ism o que afetou aque la igre ja . P risc ila e
Ãquila ajudaram a Apoio com seus dons naturais,
instruindo-o com maior precisão acerca da doutrina
de Cristo. (Ver Atos 18:24 e ss).
Todav ia , depois do a fas tam en to do apósto lo , a
igreja de Corinto desceu de forma alarmante quanto
ao seu nível moral e espiritual. Estouraram divisões
amargas (ver o terceiro capítulo); permitiram os vícios
mais baixos entre eles (ver o capítulo quinto e 6:9 e
ss); abusaram da liberdade cristã (ver os capítulos
oitavo e décimo); deixaram-se influenciar por mestres
legalistas, que ensinavam de modo contrário a Paulo
(ver o nono capítulo); corromperam as formas cristãs
de adoração, agindo de forma ultrajante, até mesmo
quando da participação na Ceia do Senhor, comendo
em excesso, deixando-se embriagar e negligenciando
os pobres da igreja , que ficavam fam in tos e
esquecidos. A celebração da Ceia do Senhor, naquela
época, incluía o agape ou «festa de amor», imitação da
refeição da páscoa, o que nos explica a oportunidade
de alguns terem um opíparo banquete, ao passo que
ou tros ficavam fam in tos (ver o décimo prim e iro
cap ítu lo ) . Além disso , os cren tes de Corin to se
mostravam ex trem am en te ativos no uso dos dons
m iracu losos; no en tan to , abusavam desses dons,
criando a desordem nos cu ltos da igre ja (ver os
capítulos doze e catorze). Também surgiram falsas
dou tr inas en tre eles, sendo to lerados os falsos
mestres, sobretudo aqueles que pervertiam o ensino
acerca da ressurreição (ver o décimo quinto capitulo).
Esses se to rna ram .os graves vícios da igre ja de
Corinto, condições essas que impeliram o apóstolo a
escrever a primeira epístola aos Coríntios.
IV . A Correspondência com Corinto
Trata-se este de um assunto complexo, e as
investigações feitas sobre o mesmo não têm produzido
qualquer coisa como resultados certos. Pode-se dizer
com confiança, entretanto, que houve mais do que
duas epistolas de Paulo aos crentes de Corinto, e que
as próprias epístolas I e II Coríntios representam mais
do que duas epístolas. Diversas reconstituições têm
sido sugeridas , conforme os exemplos que damos
abaixo:
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Ê provável que Paulo tivesse escrito ao menos
quatro epístolas ao Corintios, partes das quais estão
con tidas em nossas duas ep ís to las trad ic iona is .
Devemos observar que em I Cor. 5:9 há menção de
alguma outra epístola que o apóstolo escreveu para
eles, e que ev iden tem en te an tecedeu o m a teria l
apresentado na primeira epístola aos Corintios. Na
reconstituição da correspondência com a igreja de
Corinto, as sugestões têm sido como a que mostramos
abaixo:
1. II Cor. 6:14-7:1 seria fragmento de uma carta
que fora escrita acerca da questão do jugo desigual,
mas que, mais ta rde , veio a ser inco rpo rada com
outros materiais da correspondência paulina com a
igreja de Corinto, tendo, finalmente, sido formulada
em uma única epístola, conforme a conhecemos hoje.
2. A p rim e ira ep ís to la aos Corin tios rep resen ta
essencialmente uma única carta, embora o sétimo
capítulo da mesma possa ser uma secção separada; e o
trecho de I Cor. 7:1 parece indicar uma correspon­
dência entre os corintios e Paulo que provavelmente
consistiu da troca de várias cartas.
3. O trecho de II Cor. 10—13 parece ser uma carta
separada, que alguns eruditos têm chamado de «carta
amarga» , por causa de seu con teúdo severo. Essa
epístola parece estar um tanto deslocada, na presente
posição em que se encon tra , pois os prim e iros
capítulos da segunda epístola aos Corintios expõe
uma atmosfera de alívio e ações de graças, para então,
subitamente, Paulo apelar para o sarcasmo e para as
denúncias violentas. Parece-nos melhor pensar que
ta is denúnc ias na rea lidade pertençam ao tempo
anterior à composição da primeira porção da segunda
ep ís to la aos Corin tios , e que elas faziam p a r te de
outra missiva, que foi enviada antes de II Corintios.
Alguns estudiosos também têm procurado situar os
capítulos décimo a décimo terceiro antes da secção
dos capítulos primeiro a nono, porquanto aqueles
capítulos parecem referir-se a questões futuras (ver II
Cor. 10:6 e 13:2, 10), ao passo que os cap ítu los
primeiro a nono fazem alusões ao passado (ver II Cor.
1:23 e 2:3,9), tudo o que sugere que houve deslocação
de material, ou mesmo que se tratavam de duas cartas
paulinas separadas, que mais tarde foram unidas,
embora numa ordem cronológica revertida.
4. A passagem de II Cor. 1—9, menos a secção de
II Cor. 6 :14—7:1, parece fo rm ar uma un idade ,
escrita após a grande crise que houve entre Paulo e a
igreja de Corin to . Essa passagem , pois, tem sido
denominada pelos estudiosos de «carta pacífica». Mas
a secção dos cap ítu los décimo a décimo terce iro ,
embora pesada e amarga, preserva para nós um bom
material biográfico, que se reveste de valor porque nos
permite conhecer um pouco mais da vida de Paulo. E
aquela «carta amarga», a que já nos referimos (II Cor.
10:13), provavelmente foi enviada entre I Corintios e
as outras porções de II Corintios.
Porém, outras reconstituições da correspondência
paulina com os crentes de Corinto têm sido propostas,
como as idéias de Johannes Weiss, The History o f
Primitive Christianity, I, págs. 356-357.
1. A carta pré-canônica, referida em I Cor. 5:9,
conteria II Cor. 6:14—7:1; I Cor. 10:1-23; 6:12-20;
11:2-34, e talvez 16:7,8,20.
2. A resposta de Paulo à carta trazida de Corinto
continha talvez I Cor. 7:9; 10:24—11:1, 12:1—16:6 e
talvez 16:16-19.
3. Uma terceira carta, que versava sobre as facções
existentes em Corinto, talvez tenha incluído os trechos
de I Cor. 1:1—6:11 e 16:10-14,22-24.
M aurice Goguel, em sua ob ra In troduc tion au
Nouveau Tes tam en t, ‘Les ‘ep is tre pau lin iennes’,
Paris, Emest Leroux, 1926, IV, págs. 72-86,1926, diz
essencialmente a mesma coisa, embora com alguma
redistribuição de material, a saber:
1. II Cor. 6 :14 -7 :1 ; 6:12-20; 10:1-22.
2. I Cor. 5 :1—6:11; 7 :1—8 :13; 10:23—14:40;
15:1-58; 16:1-9,12.
3. I Cor. 1:10—4:21; 9:1-27; 16:10,11.
Na realidade, não existem meios para a defesa des­
sas teorias, com qualquer grau de certeza, não sendo
provável que qualquer dessas opiniões represente a
verdade da questão . Parece pe rfe itam en te certo ,
todavia, que as duas epístolas que possuímos, escritas
pelo Apóstolo Paulo aos Corintios representam mais
do que duas cartas, embora a primeira epístola aos
Corin tios pareça ser um a un idade , apesa r do que
pequenas porções da mesma talvez tenham feito parte
de alguma carta ou cartas separadas, que mais tarde
foram incorporadas à mesma.
Já a segunda epístola aos Corintios pode ser mais
fac ilm en te d iv id ida , com mu ito m aior grau de
exatidão potencial. Pouca dúvida pode haver que a
complexa situação que houve em Corinto não poderia
ter sido solucionada por apenas uma epístola ou duas,
o que nos explica a complexidade das duas epístolas
propostas, as quais na realidade não seriam apenas
duas, mas antes, representariam três ou talvez até
mesmo quatro cartas diversas. E então, quando a
coletânea de escritos paulinos foi recolhida, o que ele
escrevera a Corinto veio a ser incorporado em apenas
duas unidades, conforme as conhecemos atualmente.
E também é provável que tivessem sido escritas ainda
outras epístolas de Paulo a Corinto, mais curtas ou
mais longas, das quais não possuímos um fragmento
sequer.
As indagações que têm sido levantadas, no
tocante à correspondência de Paulo com a igreja de
Corinto não incluem qualquer idéia de dúvida acerca
da autenticidade dessas cartas—isto é, não se põe
dúvida de que o apósto lo Pau lo foi o au to r das
mesmas—porquanto esse ponto é cpncordado pela
m a io ria esm agado ra dos in té rp re tes de todas as
escolas. (Ver as notas expositivas sob o título «Autor»,
da secção I deste artigo ). — (Q uan to a fontes
informativas acerca da natureza da correspondência
paulina com Corinto, ver as seguintes obras: J.H.
Kennedy , The Second and Th ird Ep istjes to the
Corinthians; Kirsop Lake, The Earlier Epistles o f
Paul, 1927, págs. 144 ess; R .V.G . Tasker, Expository
Times, XLVII, 1935-1936, págs. 55-58; e ainda outras
discussões acerca da correspondência de Paulo com
Corinto, podem ser encontradas no artigo sobre à
segunda epístola aos Corintios).
V . R az io desta Epistola
A primeira epistola aos Corintios é complexa por si
mesma, e aborda muitos problemas, motivo pelo qual
é extremamente difícil atribuirmos uma razão que
teria levado o apóstolo Paulo a compor a mesma. E
isso se torna especialmente veraz se aceitarmos a idéia
de que temos na mesma, trechos reunidos de mais de
uma carta. Todavia, uma declaração de âmbito geral
pode ser feita, e que incorpora a maioria das muitas
razões. A condu ta ética comum em Co rin to ,
ev idenc iada pelos próp rios costum es da c idade ,
encontrara algum apoio na igreja cristã da li.. Isso
produziu uma espécie de ética que era uma mescla de
princípios pagãos e cristãos. Esta primeira epístola,
por conseguinte, trataria de situações de conduta
ética, na vida diária. Além desses fatores, podemos
pensar nos ataques dos legalistas, dos falsos mestres e
dos detratores do apóstolo Paulo, que ameaçavam
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destruir não somente a obra realizada ali por Paulo,
mas também a sua repu tação e au to r idade como
apóstolo de Cristo. Essa situação, pois, é que provoca
algum as das am argas refu tações ex is ten tes nesse
livro. Poderíamos dizer, portanto, que I e II Corintios
registram a «história de uma querela», conforme diz
Kirsop Lake(ib id . págs. 117 e ss). Isso, entretanto,
não tem por intuito indicar que essa querela não
tivesse importância, ou que os contendores tenham
entrado nela negligentemente, conforme a palavra
moderna «querela» geralmente nos dá a entender.
Não muito depois de ter chegado a Efeso, Paulo
recebeu recado, da parte de elementos da família de
Cloé ( I Cor. 1:11 e ss). acerca das con tenções que
tinham surgido entre os crentes de Corinto, o que
havia produzido facções entre eles, cada uma das
quais como o seu suposto líder ou herói, como Paulo,
Pedro, Apoio e Jesus Cristo. E os que trouxeram essas
no tícias a Pau lo ev iden tem en te foram E s téfanas ,
Fortunato e Acaico (ver I Cor. 16:17). E é igualmente
patente que trouxeram com eles, uma carta, enviada
pelos crentes de Corinto, pedindo os conselhos do
apóstolo acerca de várias questões que, evidentemen­
te, vinham sendo debatidas entre os cristãos daquela
cidade. O resultado dessas indagações é a primeira
ep ís to la aos Corin tios , ou, pelo menos, pa rtes da
mesma.
A primeira porção da mesma trata das questões dos
perturbadores, em que o apóstolo repreende aqueles
que eram os causado res das divisões. A segunda
porção responde, pela ordem, as perguntas feitas
pelos crentes de Corinto, questões sobre princípios
morais, m a trim ôn io , ordem do cu lto na igre ja , a
liberdade cristã e a questão sobre a ressurreição.
Na esperança de dar melhor solução ao caso em
geral, o apóstolo tencionava fazer yma outra visita
àque la igreja de Corin to ; mas, nesse ín terim ,
enviou-lhes Timóteo (ver I Cor. 4:18-21), esperando
que ele fosse capaz de dar cobro à situação. Antes de
escrever sua primeira epistola aos Corintios, parece
que Paulo já lhes havia escrito uma outra carta, que
versava sobre questões de moral, sem dúvida por ter
ouvido fa la r nas condições deficien tes e mesmo
escandalosas daquela igreja. A regra determinada por
Pau lo era a separação daque les que assim se
conduzissem, ficando tais elementos isolados da igreja
até que se arrependessem verdadeiramente, com a
modificação de suas condutas diárias. (Ver I Cor.
5:9-14). Contudo, a própria primeira epístola aos
Corintios mostra-nos que essa suposta primeira carta
ainda não produzira seus esperados resultados, tendo
sido necessário dar prosseguimento, nesta chamada
primeira epístola aos Corintios, às reprimendas e
advertências sobre o assunto. Muitos pensam que ao
menos uma pa rte dessa ep is to la não canôn ica é
aquela representada pelo trecho de II Cor. 6:14-7:1,
que contém advertências de ordem moral, parecendo
bastante fora de lugar, na posição que ocupa dentro
do corpo da segunda ep ís to la aos Corin tios . E
possível, portanto, que essa citada secção seja o mais
antigo fragmento que possuímos da correspondência
de Paulo com a igreja de Corinto.
Retornando agora à questão dos perturbadores da
ordem, que pelo menos em parte provocaram a escrita
da primeira epístola aos Corintios, parece-nos que
eles se tinham dividido em quatro grupos distintos
(ver I Cor. 3:1), a saber:
1. Os que se diziam seguidores de Apoio, o rabino
de Alexandria, o intelectual entre os líderes, e que
tiveram algum desempenho no desenvolvimento da
igreja cristã de Corinto. Provavelmente esse partido se
com punha dos «entendidos» den tre os cren tes de
Corinto. Pode-se imaginar que seu pecado consistia do
orgulho intelectual, juntamente com a mistura de
várias filosofias com a fé cristã simples, como os bons
gregos geralmente se sentiam tentados a fazer. No
primeiro capítulo dessa epístola, onde Paulo diz que a
sabedoria deste mundo é «loucura», provavelmente há
nisso uma repreensão indireta a esse partido, embora
a igreja em geral talvez estivesse envolvida em
problemas dessa categoria.
2. Aqueles que eram os seguidores de Cefas, ou
Pedro, e que provavelmente eram os judaizantes ou
legalistas da igreja, muitos dos quais sem dúvida se
haviam convertido do judaísmo, naturalmente ade­
riam a an tigas p rá ticas r i tua lis tas e lega lis tas. O
p róp rio apósto lo Pedro não te r ia enco ra jado tal
atitude, como Apoio também não teria encorajado o
partido dos «entendidos» para que o considerassem
como uma espécie de herói.
3. Além desses, havia os seguidores de Paulo, cujo
herói era o grande apóstolo dos gentios. E possível que
esse g rupo envolvesse aqueles que faziam forte
oposição ao legalismo e ao intelectualismo, preferindo
o evangelho da graça, sem as complicações da cultura
judaica ou da cultura grega.
4. Além desses, havia os p a rtidá r io s de C risto .
Esses certamente faziam objeção ao culto aos «heróis»
e seus partidários, e, acima de todos, faziam-se os
grandes seguidores de Cristo. O pecado destes últimos
era o do exclusivismo, tão prevalente na moderna
igreja evangélica, que, nas mentes de alguns, cria a
ilusão de que eles, acima de quaisquer outros, são os
melhores discípulos que Cristo tem. Isso é a antítese
mesma do denominacionalismo, que inevitavelmente
cria outras e ainda mais estritas denominações. Em
outras palavras, aqueles que se unem em combate
contra as denominações, nesse processo, geralmente
criam formas ainda mais estritas de denominaciona­
lismo, embora talvez não tenham qua lque r nome
específico, como fazem outras denominações.
Um prob lem a sim ilar a esse era o dos perturbado­
res da ordem, exaltados aos seus próprios olhos
devido ao orgu lho esp iritua l, por exercerem dons
espirituais miraculosos autênticos ou aparentes. Esses
se ufanavam de tal modo de suas realizações
espirituais que criavam o caos nos cultos da igreja de
Corin to . Sem dúvida era difícil p a ra ou trem ter
opo rtun idade de fa la r nas reun iões, po rquan to
estavam sempre preparados com alguma profecia,
com algum a língua , com algum a exo rtação , com
alguma mensagem, de forma alguma se envergonhan­
do por interromper tão desabridamente aos outros,
por estarem usando ininterruptamente da palavra, em
qualquer das reuniões da igreja. E por esse motivo,
pois, que nos capítulos décimo primeiro a décimo
quarto o apóstolo dá instruções que regulamentam os
dons esp iritua is e o seu uso. E bem provável que
alguns elementos desse mesmo grupo fossem aqueles
que abusavam c}a liberdade c ris tã , comprando e
comendo carne de lugares onde tal carne fora
apresentada às divindades, em templos pagãos; e
talvez até se dispusessem a freqüentar certos ritos que
eram efetuados nesses templos, em companhia de
seus amigos pagãos, que os convidavam para as suas
reuniões profanas. Esses crentes, pois, consolavam-se
dizendo que um ídolo nada é, e d$í concluíam que
comer carne que fora apresentada aos ídolos também
nada significa. Isso expressa uma verdade, até certo
ponto; mas a facção legalista da igreja de Corinto, que
exaltava a Pedro como seu grande herói, sem dúvida
se sen tia o fend ida com essa form a de condu ta e o
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resultado disso eram sentimentos pesados, disputas e
divisões, que ameaçavam cindir a igreja de Corinto.
(Ver os capítulos sexto e oitavo dessa primeira epístola
aos Coríntios).
No sétimo cap ítu lo dessa p rim e ira ep ísto la aos
Coríntios. Paulo se volta para as perguntas que os
próprios crentes de Corinto lhe tinham feito por carta.
(Ver I Çor. 7:1). A expressão reiterada, «Quanto ao
que me escreveste ...» (7 :1). «Com respe ito às
virgens...» (7:15), «A respeito dos dons espirituais...»
(12 :1). «No que se refere às cousas sacrificadas a
ídolos» (18:1), «Quanto à coleta para os santos...»
(16:1) e «Acerca do irm ão Apo io ...» (16:12), ela
provavelmente dá inicio às respostas às perguntas
especificam en te feitas pelos cren tes de Corin to a
Paulo. Por conseguinte, a carta que eles enviaram ao
apóstolo dizia respeito aos seguintes temas:
1. O valor do celibato e do matrimônio, bem como
seus valores relativos. Essa questão discute paralela­
mente o que o Senhor Jesus disse acerca dos mesmos
assuntos, segundo vemos em Mat. 19:12. (Ver I Cor.
7).
2. A questão dos limites da liberdade cristã (ver I
Cor. 6 e 8).
3. A questão inteira da busca, da posse e do uso dos
dons espirituais. (Ver 1 Cor. 11-14).
4. A questão do desejo que Paulo tinha de levantar
iim a oferta para os cren tes pobres da igreja de
Jerusalém (16:1), que foi, por assim dizer, uma das
obsessões do apósto lo Pau lo du ran te sua terce ira
viagem m issionária , cuja en trega provocou a sua
ú ltim a viagem a Jerusa lém , onde também foi
ap risionado , tendo perm anec ido p risione iro por
muitos anos.
5. Ê evidente que a ca rta env iada a Pau lo pelos
crentes de Corinto continha um pedido que Paulo lhes
enviasse Apoio, a fim de que novamente lhes
ministrasse ali. Paulo procurara convencer Apoio
sobre essa necessidade , mas o p róp rio Apoio não
estava disposto a fazer tal visita, provavelmente não
querendo provocar ainda mais a situação que ali já
prevalecia, sobretudo no que diz respeito às várias
facções ali existentes, uma das quais o escolhera como
seu herói.
Podemos facilmente imaginar que a epístola
enviada pelos crentes de Corinto ao apóstolo Paulo lhe
fizera indagações sobre a natureza da ressurreição,
porquanto, em Corinto, havia alguns que pareciam
negar que se deveria esperar a ressurreição, dizendo
que a mesma já hav ia ocorrido , provavelmente
querendo dar a entender com isso que a ressurreição
de Cristo e outros eventos paralelos já tinham tido
lugar. É que esses falsos mestres não faziam a menor
idéia de como a ressurreição do Senhor Jesus garante
a ressurreição de todos os remidos. Parece que haviam
abandonado a idéia judaica comum de que os justos
finalmente seriam ressuscitados, sem falarmos na
ressurreição geral dos perdidos. Mui provavelmente
esse problema doutrinário surgiu em Corinto porque,
entre os gentios, a doutrina da ressurreição era um
ensino estranho, embora não totalmente desconheci­
do em seus mitos; ou então porque, em Corinto havia
alguns que demonstravam tendências gnósticas, as
quais, de mistura com conceitos do judaísmo e da
filosofia e m itologia gregas, além dos conceitos
c ristãos , aque la gen te te rm ina ra por c ria r uma
doutrina que reputava desnecessária qualquer ressur­
reição do corpo físico. Isso provocou a escrita do
décimo quinto capítulo desta primeira epístola aos
Coríntios, a raais completa e profunda declaração que
existe sobre a questão, em toda a literatura mundial.
De modo geral, pois, procurando nós a razão pela
qual esta ep ís to la foi escrita , bem como suas
c ircunstâncias h istóricas, que provocaram a sua
escrita, podemos declarar o seguinte:
1. Pau lo já havia escrito uma ep ís to la an te r io r ,
m encionada em I Cor. 5:9 , que tinha o p ropós ito
definido de combater a grosseira imoralidade que se
abatera sobre a igreja de Corinto, que ele ouvira de
alguma fonte informativa acerca da qual nada somos
informados. Parte dessa epístola bem poderia ser o
trecho de II Cor. 6:14-7:1.
2. Nesse ínterim, antes disso ou talvez após tais
acon tec im en tos terem começado , Apoio levara a
efeito um ministério ali; entretanto, retornara a Éfeso
(I Cor. 16:12) e então começara a criar-se um partido
que exaltava o seu nome.
3. Pedro também fizera uma visita à igreja de
Corinto, ou pelo menos havia alguns judeus crentes
que se tinham to rnado membros da mesma, cujo
herói era o apóstolo Pedro, os quais levaram a igreja a
praticar certas normas legalistas, criando uma facção
que se dizia seguidora de Cefas.
4. Uma réplica àquela primeira carta de Paulo fora
enviada pela igreja, através de Estêfanas, Fortunato e
Acaico (I Cor. 16:15-18), carta essa que continha
aquelas várias perguntas, antes mencionadas. Grande
pa rte da p rim e ira ep ís to la aos Corín tios , pois,
constitui-se de respostas às perguntas na missiva dos
coríntios a Paulo.
5. Lemos em I Cor. 1:11 que pessoas enviadas da
pa rte de C loé, talvez escravos daque la casa,
informaram a Paulo acerca das divisões existentes na
igreja de Corinto, sendo perfeitamente possível que os
indivíduos, mencionados no quarto ponto (acima),
tivessem sido os informantes do apóstolo, os quais não
somente entregaram a epístola enviada pelos crentes
de Corinto, mas que também puderam transmitir
verbalmente a Paulo várias informações. Provavel­
mente re la ta ram ao apósto lo a té que pon to a sua
reputação e autoridade apostólica foram denegridas
em Corinto. E foi exatamente essa visita, acima de
qua lque r ou tro fa to r , que tornou necessária a
continuação da correspondência entre os crentes de
Corin to e o apósto lo Pau lo , a começar pela maior
parte da primeira epístola aos Coríntios.
Evidentemente, entretanto, houve um fim feliz no
tocan te aos prob lem as surg idos em Corin to . Pelo
tempo em que foi escrita a segunda ep ísto la aos
Coríntios (ou então as cartas que foram incorporadas
naquilo que hoje é chamado de II Coríntios) o pior já
tinha passado . (Ver II Cor. 1 e 2). A p ro je tada
terceira visita de Paulo a Corinto, embora potencial­
mente dolorosa para bolsões de resistência que ainda
persistiam na igreja de Corinto (ver II Cor. 10:6-11 e
13:1 e s j ) , pôde ser a lud ida em tons jub ilosos; e a
coleta para os santos pobres de Jerusalém, para o que
Pau lo fizera arran jo s , ao p ro je ta r a sua visita
mencionada em I Cor. 16:3,4, poderia ser facilmente
concluída quando dessa visita adicional.
A epiatola aoa Romanos, que foi escrita durante a
terceira visita de Paulo a Corinto, parece indicar um
término feliz para a tão prolongada perturbação.
Agora o apóstolo aguardava poder fazer uma visita a
Roma, após muitos adiamentos e frustrações, quando
estivesse de viagem para o ocidente, para a Espanha,
onde tencionava desenvolver um ministério. Até onde
os seus labores em Corinto estavam envolvidos, ele
estava sa tisfe ito com o progresso e o ca rá te r dos
mesmos, e agora podia partir, deixando a continua­
ção dos trabalhos ministeriais ali a outros. (Ver II
Cor. 1:10,13,15 e 15:28).
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VI. Temas Principais
Quando abordamos a razio por detr&s da escrita
dessa primeira epístola aos Coríntios, já tocamos de
forma suficiente sobre os temas principais. Contudo,
olhando para esses temas,, de forma mais particular,
podemos alistar o que dizemos mais abaixo:
De maneira geral, pode-se asseverar que a primeira
ep ísto la aos Corín tios não é essenc ia lm en te uma
epístola doutrinária, à semelhança de Romanos e
Gálatas, ainda que sejam discutidas certas questões
doutrinárias importantes, sobretudo aquilo que diz
respeito à prática do governo da igreja. Seus temas,
entretanto, são essencialmente éticos e práticos; e por
causa dos muitos p rob lem as acerca dos qua is o
apóstolo escreveu, no intuito de corrigi-los, encon­
tramos a mais completa declaração ética da fé cristã,
em todo o N .T . Em con tras te com a ep ís to la aos
Romanos, por exemplo, nessa primeira epístola aos
Corín tios não abo rdam os as relações en tre o
cristian ism o e o juda ísm o , sobre como esses dois
sistemas religiosos podem ser harmonizados entre si,
mas antes, lemos como a igreja cristã pode entrar em
um ambiente pagão, prosperando e permanecendo
pura.
O ra , isso é pa rticu la rm en te im po rtan te pa ra a
nossa época, porquanto não existe nenhum problema
mais agudo no c ristian ism o a tua l do que esse. A
m aioria dos prob lem as que os cren tes de Corin to
tiveram de en fren ta r são os mesmos comuns à
experiência cristã hoje em dia, não havendo razão
alguma para supormos que as soluções propostas pelo
apóstolo Paulo não sejam igualmente válidas para os
nossos p róp rios d ias , ta is como o foram pa ra os
endereçados originais dessa epístola canônica. Apre­
sentamos, pois, os pontos prometidos acima:
1. O Evangelho no teor da primeira epístola aos
Coríntios: Nessa epístola não há qualquer tentativa
para apresentar qualquer exposição sistemática do
evangelho c ris tão , em sua na tu reza e con teúdo , a
menos que a p rim e ira porção do décimo qu in to
capítulo seja considerada como tal; antes, por toda a
parte há elementos do evangelho cristão, os quais,
considerados em seu conjunto, nos fornecem uma
informação suficiente sobre o assunto. Podem-se
alinhar as seguintes razões para isso:
a. Cristo é o centro da mensagem da epístola, do
princípio ao fim (ver I Cor. 1:3).
b. Cristo é o alvo final da criação (I Cor. 8:6).
c. Cristo é o alvo supremo da vida (I Cor. 15:28).
d. Cristo é o verdadeiro Deus (I Cor. 8:4-6).
e. Cristo é o poder que sustenta a natureza (I Cor.
3:6).
f. C risto é quem o rdena prov idenc ia lm en te os
acontecimentos entre os homens (I Cor. 4:9; 7:7 e
12:6).
g. Os homens jamais conheceram a Deus por sua
própria sabedoria, mas podem vir a conhecê-lo por
meio de Cristo, a própria Sabedoria de Deus (I Cor.
1:21).
h. É Deus que se achega aos homens em busca deles
e não ao contrário (I Cor. 1:27).
i. Aqueles que se achegam a Deus, recebem a
revelação de seus m istérios , por in term éd io do
Espírito Santo (I Cor. 2:10 e 4:1).
j. A vida eterna, por meio da ressurreição, nos é
dada por meio de Cristo (ver I Cor. 15).
1. Cristo é o Juiz supremo, e espera a observância
dos seus mandamentos (I Cor. 4:5; 5:13 e 7:19).
m. Vários aspectos da redenção nos são oferecidos:
C risto é a rocha , o su s ten tado r , o sup r ido r das
necessidades espirituais ( I Cor. 8:6 e 10:4); os poderes
das trevas têm sido derrotados por meio de sua morte
e ressurreição (I Cor. 2:6); a morte de Cristo significa
a nossa redenção da servidão (I Cor. 6:20 e 7:23); os
crentes fazem parte do corpo místico de Cristo (I Cor.
6:15 e 12:12). A ressurreição (o que provavelmente
inclu i as idé ias da ascensão e da glorificação de
Cristo, o que é comum nas páginas do N.T.) garante a
verdadeira vida eterna para os crentes, e o décimo
qu in to cap ítu lo desta epíst&la é a mais completa
declaração que possuímos sobre esse tema.
2. Os dons do Espírito Santo no teor da primeira
ep ís to la aos Coríntios—A condu ta ideal na igreja
c ris tã , no que diz respe ito a essas m anifestações
esp iritua is , também é abo rdada . D en tre todos os
temas que há neste livro de Paulo, esse é aquele cujo
tratamento recebe maior espaço. (Ver I Cor. 11-14).
Vemos que os dons esp iritua is : a. Podem ser
abusados ; b. podem ser usados erroneam en te ; c.
podem ser falsificados; e d. podem ser exercidos até
mesmo por crentes carnais. Geralmente se supõe que
os dons espirituais assinalam uma elevada espirituali­
dade; no entanto, os maiores perturbadores de todos,
na igreja de Corinto, foram aqueles que se deixaram
arrebatar pelo orgulho de sua suposta autoridade e
desenvolvimento espirituais, pois esses, devido ao seu
orgulho, produziram confusão naquela igreja.
3. A reprim enda contra o abuso dos dons
espirituais inspirou o apóstolo a compor o magnificen-
te décimo terceiro capítulo desta epístola, cujo grande
tema é o amor cristão, o qual deve governar todas as
atividades dos crentes, dentro e fora da igreja local.
Nenhum ou tro docum en to sag rado sobre o amor
cristão tem sido tão universalmente considerado e
nem tem sido reputado tão majestático como o décimo
terce iro cap ítu lo desta ep ís to la . E a inda que se
po rven tu ra Pau lo houvesse escrito uma ep ísto la
deficien te e p lena de erros, a preservação de tal
ep ís to la já e s ta ria assegu rada som ente po r esse
décimo terceiro capítulo. É interessante que embora a
expressão «fruto do Espirito» não seja empregada
nesta primeira epístola aos Coríntios, contudo, quase
cada capítulo da mesma tem algo a ver com o poder
dominante do amor cristão, em conexão com diversos
aspectos da vida do crente, a qual, na realidade, é a
«vida no Espírito». A igreja de Corinto sofreu com
facções porque lhe faltava o amor cristão. (Ver I Cor.
3:3). Somente o amor é capaz de edificar, e não de
derrubar, conforme estava sucedendo naquela igreja
local. (Ver I Cor. 8:1). O amor é superior a todos os
dons espirituais de que os homens se possam ufanar,
sem o que o próprio uso dos dons é vazio e até mesmo
perigoso. Outrossim, o amor é mais duradouro do que
todos esses dons. (Ver I Cor. 13:2,8). Portanto, tudo
deveria ser efetuado com o condimento preciso do
amor. (Ver I Cor. 16:14).
4. A conduta sexual no teor da primeira epístola aos
Corin tios.-O s h ab itan tes da c idade de Corin to se
notabilizavam por suas práticas sexuais exageradas e
pervertidas. Era inevitável que esses vícios fossem
levados ao seio da igreja cristã de Corinto, por parte
de alguns que se desviaram de sua profissão cristã
inicial, ou que jamais haviam sido verdadeiramente
regenerados, posto que tivessem o nome de cristãos. A
exposição do quinto capítulo dessa primeira epístola
aos Co rín tios (quan to aos versículos prim e iro a
quinto), mostra-nos que Paulo ainda era mais estrito
sobre essas questões que os rabinos judeus ordinários.
Foi em rdaçio à condntp sexual que a questão do
matrimônio foi apresentada ao apóstolo, na carta que
lhe enviaram. Paulo, à semelhança do Senhor Jesus,
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mas contrariamente às idéias judaicas comuns (ver
Mat. 19:12), reconhecia o grande valor do celibato,
dando preferência ao mesmo, acima do casamento,
contanto que o indivíduo envolvido houvesse sido
cham ado por Deus pa ra esse estado . Po rtan to ,
podemos dizer qüe Paulo não procurou criar nenhum
ministério eclesiástico caracterizado pelo celibato; tal
exigência é antes um desenvolvimento histórico,
que envolveu vários séculos, não sendo nenhuma
injunção neotestamentária. Todavia, é verdade que as
expectativas sobre a «parousia» ou segunda vinda de
Cristo talvez tivessem algo a ver com o pensamento de
Paulo expresso nessa seção; contudo, não podemos
de ixar de observar que Pau lo expressava os seus
próprios sentimentos sobre a questão, e, ao fazê-lo
situou o estado do ce liba to acim a do estado do
matrimônio, como um meio de servir a Deus com uma
mente mais desim ped ida , livre das obrigações
domésticas.
Entretanto, não peca quem se cata, mesmo que o
cônjuge seja incrédulo, ficando destacado tão-somen-
te o fato de que isso é um jugo desigual que deve ser
ev itado pelos cren tes . Não ob s tan te , aqueles que
estiverem casados com incrédulos são legitimamente
casados, e não estão vivendo em pecado. (Ver I Cor.
7:14 e II Cor. 6 ). Pois o cônjuge incrédu lo , sem
im po rta r se o mesmo é o m arido ou a m u lher, é
«santificado» pelo cônjuge crente. Tal matrimônio de
cren tes e incrédu los não é ileg ítimo , conforme
ensinavam os rabinos. Isso é tudo quanto o apóstolo
Pau lo quer dar a en tende r pe la pa lav ra san tifica ,
nesse caso—tal casamento é legal, aos olhos de Deus e
da igreja.
5. A condu ta social e eclesiástica: as vestes e a
condu ta fem in inas . Essa é ou tra das questões
abordadas na primeira epístola aos Coríntios. (Ver I
Cor. 14:34 e ss). Paulo recomenda que as mulheres
usem seus cabelos compridos. Entretanto, alguns
estudiosos pensam que essa instrução paulina deve ser
posta dentro da categoria das «situações culturalmen­
te o rien tadas» . Em ou tras .palavras, Pau lo te ria
recomendado que as mulheres crentes usassem os
cabelos compridos po rque , naque la época , usar
cabelos curtos era sinal de prostituição, sendo um uso
contrário aos costumes sociais mais nobres da época.
Por semelhante modo, o véu que as mulheres devem
usar, quando «oram ou profetizam», na opinião de
muitos eruditos, cabe dentro dessa mesma categoria.
Porquanto a grande verdade é que Paulo ordenou
ambas as coisas: os cabelos compridos e o uso do véu,
para as mulheres crentes. No entanto, não são muitas
as igrejas evangélicas que estão obedecendo a essas
injunções da Pa lav ra de Deus. Nessa mesma
passagem Paulo proíbe claramente que as mulheres
cren tes falem na igreja . E a m a ioria dos rab inos
judeus teria emitido a mesma opinião, no tocante às
mu lheres ensinarem ou falarem nas sinagogas
juda icas ; e, além disso , nas cu ltu ras he len ísticas
d is tan tes da P a les tina , ensinarem ou fa larem as
m u lheres nas sinagogas seria dem ons tração da
condu ta mais ex trem am en te ím p ia . E o apósto lo
Pau lo deixa tran spa rece r a mesma aversão; e ele
falava por inspiração divina, o que nos mostra que
esse é também o parecer da mente de Deus. No
entanto, muitos intérpretes dizem que essa instrução
de Paulo também é «culturalmente orientada».
O máximo que podemos dizer aqui é recomendar
que cada membro da igreja de C risto exam ine os
textos sagrados e os problemas que circundam essas
questões da conduta social e eclesiástica, sobretudo
no que diz respe ito às mu lheres cren tes , a fim de
chegar às suas p róp r ias decisões honestas . Na
atualidade, é difícil encontrar qualquer divisão da
igreja cristã que observe essas questões, em obediên­
cia à Palavra de Deus. Há algumas denominações que
insistem sobre a necessidade do uso do véu, mas que
negligenciam a questão dos cabelos compridos das
mulheres crentes, além de permitirem que elas usem
livrem en te da pa lav ra em suas reun iões, havendo
casos extremos de «pastoras». Mas tudo isso é uma
incoerênc ia , em con fron to com o tex to sag rado .
Finalmente, a grande maioria das igrejas evangélicas,
não sabendo como dar so lução ao caso , igno ra o
problema em sua inteireza, como se o mesmo não
existisse.
A ordem do culto nas igrejas locais, o uso dos dons
espirituais, a necessidade de haver oportunidade para
todos, e a ordem necessária quando da celebração da
Ceia do Senhor são os tem as do décimo prim e iro
capítulo desta epístola. A necessidade de não abusar
da liberdade cristã é o assunto dos capítulos sexto a
oitavo da mesma.
6 . A segunda vinda de C risto , ou «parousia» é o
último grande tema doutrinário desta epístola. (Ver I
Cor. 15:51-58). Sobre esse tem a , pois, não há
exp lanação mais m agn ificen te do que a que se
encontra nessa seção, que tem servido de texto para
inúm eros sermões e d iscursos escritos a través da
h is tó ria . E la nos ensina as verdades sub lim es da
imortalidade e da transformação do crente, acrescen­
tando que certos remidos passarão para esse estado
sem experim en tarem a morte física , ao passo que
outros chegarão ao mesmo, a despeito da morte física.
Apesar de que Pau lo se demorou sobre a simples
imortalidade da alma (conforme fica amplamente
demonstrado no quinto capítulo da segunda epístola
aos Coríntios), a glorificação completa ocorrerá por
meio da ressurreição, quando houver novamente a
reunião da personalidade humana, em seus elementos
constitutivos, bem como através da ascensão e da
glorificação juntamente com Cristo, que fica implícita
na doutrina da ressurreição.
VII. Conteúdo
I. Introdução, saudações e ação de graças (1:1-9)
II. Problema das divisões partidárias (1:10-4:21)
1. Polêmica contra tais divisões: a. Exaltam ao
homem, em detrimento de Cristo (1:10-17).
b. Derivam -se do orgu lho e da Sabedoria
humanos (1:18-2:5). Essa sabedoria é uma
loucura para Deus. c. A cruz é a sabedoria
de Deus apresentada aos homens (1:18-25).
d. A comunidade cristã dos coríntios não
fora chamada dentre os sábios (1:26-31).
e. Pau lo lhes dera exemplo de condu ta
humilde (2:1-5). f. A verdadeira sabedoria
não é propriedade dos facciosos (2:6-3:4),
cu ja a titude m os tra an tes a ausênc ia das
influências do Espírito Santo. g. Os após­
tolos não são rivais, mas labutam na mes
ma lavoura, regando e colhendo (3:5-23).
2. Como o verdadeiro apóstolo deve ser julgado
— secção contrária aos detratores de Paulo,
que haviam causado divisões (4:1-21).
III . Im o ra lidade e os Pad rões É ticos G era is e
Cristãos (5:1-7:40)
1. Contra a imoralidade grosseira (5:1-13)
2. Con tra os processos legais en tre cren tes
(6 :1-8)
3. O pad rão do reino de Deus (6:9-11)
4. A moralidade pessoal do crente (6:12-20)
5. O casamento e o celibato (7:1-40)
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1. Alimentos oferecidos a ídolos e a utilização
dos mesmos pelo crente (8:1-13).
2. Paulo deu o exemplo, renunciando a seus
direitos (9:1-23).
3. Os perigos da obstinação (9:24-10 :22):
a. A necessidade de autodisciplina, ante as
advertências dadas no deserto (10:1-13).
b. O caráter destruidor da idolatria
(10:14-22).
4. Declarações finais (10:23-11:1)
V. Regulamentos sobre a Adoração Cristã
(11:22-14:40).
1. O véu das mulheres (11:2-16).
2. A Ceia do Senhor (11:17-34).
3. O uso dos dons esp iritua is (12:1-14 :40).
4. O amor governa o uso dos dons e toda a
conduta cristã (13:1-13).
VI. A Ressurreição dos Mortos (15:1-58).
1. A tradição e o fato: o evangelho (15:1-11).
2. O significado da ressurreição (15:12-19).
3. O acontecimento e a sua ordem (15:20-34).
4. A na tu reza da ressu rre ição (15:35-50).
5. A parousia: Imortalidade Final (15:51-58).
VII. Questões Pessoais (16:1-24)
1. Coleta para os santos pobres de Jerusalém
(16:1-4).
2. Os planos de Paulo sobre o futuro (16:5-12).
3. Exortações finais, saudação e bênção
(16:13-24)
V ffl. Bibliografia. AM EN I IB MOF NTI RO TIN
V INZ
IV. Liberdade Cristã (8:1-11:1)
CORlNTIOS, SEGUNDA Epistola de Paulo aos
Introdução
I. Autor
II. Data
III. Proveniência
IV. Correspondência Paulina Com Corinto
V. Temas Centrais
VI. Conteúdo
VII.Bibliografia
Devido a questões de gramática e de estilo literário,
de emprego de vocábulos, de temas dominantes, a
aceitação das quatro obraspaulinas clássicas, a saber,
Romanos, I e II Coríntios e Gálatas, fica de pé ou rui
juntamente. É perfeitamente óbvio que essas quatro
epístolas saíram da mesma pena. Os estudiosos que
têm feito objeção a esse fato são poucos, não tendo
sido levados a sério pela vasta maioria dos eruditos.
No tocan te a segunda ep ís to la aos Corín tios ,
portanto, não existe problema algum que devamos
abo rda r , no que diz respe ito à au to r ia pau lina ;
porquanto todas as considerações garantem-nos que
isso não é necessário.
No tocante à coletânea geral dos escritos paulinos,
acerca de p a r ticu la ridades sobre quando foram
escritos, qual a sua interpretação, etc., o leitor pode
examinar o artigo sobre Romanos, seção II, \ntitulada
«As Epístolas de Paulo».
No tocante à segunda epístola aos Coríntios,
encontramo-nos em terreno sólido, pois trata-se de
uma das obras paulinas clássicas, embora a maioria
dos estud iosos modernos pense que temos nessa
ep ísto la , na rea lidade , porções d iversas de várias
epístolas, embora todas de autoria paulina, e que
chegaram até a nossa possessão como um todo
composto . (Esse p rob lem a , em sua in te ireza , é
deba tido no a rtigo sobre à p rim e ira ep ís to la aos
Coríntios, em sua seção IV, discussão essa que é um
tanto ampliada neste artigo, sob o ponto III).
A segunda epístola aos Coríntios, paralelamente à
primeira, não consiste essencialmente de uma obra
doutrinária, embora ali apareçam algumas das mais
elevadas doutrinas do apóstolo Paulo, mas antes,
trata-se de ventilação de problemas pessoais surgidos
en tre esse apósto lo e os cren tes de Corinto ,
jun tam en te com p rob lem as de é tica e de condu ta
c ris tã . Po rtan to , nessas ep ís to las aos Coríntios
encontramos algumas das mais profundas expressões
pessoais de Paulo, sendo que nelas podemos perceber,
com maior clareza, qual a personalidade e o caráter
do apósto lo aos gen tios. Ou trossim , a segunda
ep ís to la aos Corín tios fornece-nos boa dose de
material biográfico, que muito nos ajuda a conhecer
melhor a vida de Paulo, em pontos que nem ao menos
são aludidog no livro de Atos. Portanto, a segunda
epístola aos Coríntios se reveste de grande importân­
cia, do ponto de vista histórico.
Posto que a p rim e ira e a segunda ep ís to las aos
Coríntios abordam essencialmente as questões relati­
vas ao mesmo povo e às mesmas situações históricas, o
leitor deveria consultar todo o artigo sobre o livro de
primeiro Coríntios, porque muito daquilo que diz
respeito à segunda epístola aos Coríntios aparece nos
comentários relativos à primeira epístola aos Corín­
tios, não sendo reiterado aqui a fim de ser evitada a
redundância. Como exemplo disso, a seção III sobre
àque la p rim e ira ep ís to la descreve «a igreja de
Corinto», as «razões da epístola» e a—correspondên­
cia paulina—com Corinto, temas esses que também
têm aplicação a segunda epístola. Similarmente, a
questão que aparece na segunda seção, «Data e
Proveniência» , se ap lica a segunda ep ís to la , pois
Paulo, embora houvesse escrito a segunda epístola de
um luga r d iferen te , provavelmen te escreveu a
epistola, ou a série de epístolas, depois de poucos
meses a contar da escrita da primeira epístola aos
Coríntios. Na realidade, a epístola original, escrita à
igreja de Co rin to , pode ser a que cham amos de I
Coríntios, ou pode estar inclusa nela. Na verdade, não
sabemos quantas epístolas Paulo lhes escreveu', e nem
quantas visitas lhes fez (certamente houve pelo menos
quatro epistolas e três visitas), mas todas elas têm
bases geográficas e históricas em comum, pelo menos
em termos gerais.
Supõe-se portanto, que antes de haver sido escrita
a segunda epístola aos Coríntios, sem importar se a
mesma se compõe de uma só ou de várias missivas que
vieram a ser transformadas em uma só, já haviam sido
escritas pelo menos duas outras epístolas àqueles
mesmos crentes. Uma dessas epístolas é aludida no
trecho de I Cor. 5 :9 , da qua l um a pa rte mui
provavelmente é preservada em II Cor. 6:14—7:1.
Além dessa ep ís to la , Pau lo também enviou a que
conhecemos po r I Co rín tios e que essencialm en te
forma uma única epístola, — sobre cujo particular
concordam praticamente todos os eruditos. Além
disso, Paulo ’hav ia recebido pelo menos uma missiva
da pa rte dos cren tes de Co rin to . Ou trossim , esse
apósto lo igua lm en te env iara T im ó teo , em m issão
in tercessó ria , a fim de p rocu ra r so luc ionar os
problemas surgidos naquela igreja, missão essa que
não p roduz iu resu ltados positivos ev iden tes. O
próprio Paulo já visitara aquela igreja por mais de
um a vez, segundo se en tende c laram en te de suas
palavras em II Cor. 12:14: «Eis que pela terceira vez
estou pronto a ir ter convosco...»
• • • • • • • • •
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Não sabemos, entretanto, como situar essas visitas,
porque o livro de Atos não nos ajuda nesse particular;
mas certam en te as visitas subseqüen tes de Pau lo
àque la comun idade foram fe itas depois que ele
escrevera a primeira epístola aos Corintios, com o
propósito de encontrar solução para os dificílimos
problemas existentes naquela congregação cristã.
Finalmente, a combinação de sua «epístola severa»
(ver II Cor. 10:10) e a obra mediatória de Tito (ver II
Cor. 7:11,15), nos apresentam soluções razoáveis, que
teriam sido encon tradas pa ra os p rob lem as mais
árduos daquela igreja de Corinto.
I. Autor
A liderança dc Paulo é desa fiada; Desígnio de
Paulo e motivo da escrita dessa epístola; Autoridade
dessa epístola.
Quanto a declarações sobre o consenso geral acerca
da autoria paulina da segunda epístola aos Corintios,
sem importar se a mesma era uma única missiva ou
uma combinação de epístolas, ver os artigos sobre às
ep ísto las aos Romanos e I Corin tios , onde fica
dem ons trado que as ep ís to las aos Romanos, aos
G á la tas e I e II Corin tios são un iversalm en te
consideradas como obras clássicas paulinas indisputa-
das, tendo obviamente saído da mesma pena ,
conforme fica dem ons trado po r meio da crítica
lite rá r ia . Po rtan to , a fim de ev itar um a repetição
desnecessária de material, que o leitor pode consultar
em outros lugares, sob o título de «Autoria», damos
aqui somente outro material informativo importante
que diz respeito às relações entre Paulo e a igreja de
Corinto.
«. A liderança de Paulo é dwafiada.
— A autoridade de Paulo, na moderna igreja
evangélica, e, de fato, por toda a história eclesiástica,
rem o ta da era apostó lica im ed ia ta , que é tão
inquestionavelmente recebida, leva os estudiosos
modernos a se adm irarem sobre como podiam
fazer-lhe oposição no cristianismo primitivo. O fato,
porém , é que os prim e iros anos da igreja não se
carac terizavam por tal paz , amor e un idade ,
conforme os cristãos modernos geralmente supõem,
atribuindo tais qualidades tão precipitadamente ao
caráter da igreja apostólica. Pelo contrário, os
primeiros anos da igreja produziram alguns conflitos
notáveis. Entre os próprios apóstolos surgiram
algumas brigas feias. Sem dúvida alguma, houve
casos notáveis de tal unidade; porém, antes do fim do
século II D .C., o poder da personalidade de Jesus
havia gerado nada menos de cem seitas diferentes,
todas elas reivindicando autoridade recebida da parte
de Jesus Cristo, o que, por si só, serve de poderosa
prova de seu caráter transcendental.
Não é de su rp reende r, po rtan to , que no seio da
própria igreja cristã houvesse tanto desassossego.
Como reconciliar o judaísmo com Jesus ou com Paulo,
ou com ambos? Como reconciliar Paulo com Jesus?
Como explicar o profundo discernimento espiritual de
Paulo, que parecia ter revolucionado os conceitos
judaicos e legalistas no campo religioso? Esses não
eram problemas de pouca monta e a té os nossos dias
m u ita d iscussão se cen tra liza em volta de certos
aspectos dos mesmos. Entre os problemas da igreja
cristã primitiva, avultava o problema «legalista».
Como podia a doutrina da graça, da justificação pela
fé e da transformação segundo a imagem dç Cristo ser
reconciliada com o legalismo centenário do antigo
judaísmo? Quanto a notas expositivas sobre esse
problema em geral, consultar Atos 10:9 no NTI. Os
mais amargos inimigos de Paulo parecem ter sido
aqueles que, tendo-se convertido a Jesus como o
Messias, aferravam-se ao que Moisés ou a tradição
judaica ensinavam, considerando que as obras da lei e
a circuncisão eram necessárias à salvação.
Quanto a isso, pode-se consultar o décimo quinto
capítulo do livro de Atos, pois o primeiro concílio
universal da igreja cristã foi efetuado a fim de discutir
e resolver exatamente esse problema.
Esse problema, contudo, jamais foi solucionado,
nem mesmo em nossos próprios dias. Em lugar das
formas mais antigas de legalismo, surgiram novas
formas. Por exemplo, aquilo que os judeus atribuíam
à circuncisão, muitos cristãos modernos atribuem ao
batismo em água, assim pervertendo a religião mística
de Paulo em um ensino sacramental ou legalista, ou
uma combinação de ambas as coisas. Muitos cristãos
primitivos, grande número dos quais se convertera da
seita dos fariseus, conceituavam o cristianismo apenas
como um judaísmo reformado, sem jamais terem
apreendido realmente o fato revolucionário de que o
c ristian ism o era uma revelação nova, não tendo
percebido igualmente que Paulo fora o instrumento
divino pelo qual Deus revelava essa elevada fé. Uma
das razões disso é que esses judeus jamais puderam
antecipar a grandeza de Paulo.
A i doutrina* pauUnaa da graça, da justificação pela
fé, da transformação segundo a imagem transcenden­
tal de Cristo, formando assim uma religião totalmente
mística em sua natureza, em contraste com a religião
legalista ou sacramental, não permitiam que a igreja
cristã fosse uma mera forma de judaísmo modificado.
Todav ia , não é provável que j c ristian ism o da
Palestina, nos tempos de Paulo, houvesse realmente
compreendido as profundas implicações expostas por
Paulo em suas epístolas. Isso sucedeu principalmente
no mundo gentílico e nos processos históricos que
elevaram a pessoa de Cristo ao pináculo dos poderes
cósm icos. O conflito pela elevação ao p la tô das
rea lidades esp iritua is mais a ltas não foi nem
espontâneo e nem fácil, como de resto não pode ser
espontâneo ou fácil qualquer avanço espiritual ou
físico, havendo muitas covas ao longo do caminho,
nas quais os homens podem cair.
Po rtan to , quando Pau lo escreveu suas várias
ep ís to las aos cren tes de Co rin to , o pa rtido dos
legalistas e fundamentalistas da velha guarda, preso
em sua mentalidade rígida, fixa em leis e cerimônias,
se opôs a Paulo amargamente. Esses imaginavam
estar prestando um serviço a Deus, porquanto Deus
havia falado a Moisés, conforme eles bem o sabiam;
mas, te ria Deus fa lado a Pau lo? Não possu ía ele
linguagem deficiente e o seu aspecto físico não era
inadequado? Não era ele apenas um ou tro dos
seguidores de Jesus, e além de tudo herético? Não
entendiam a profunda significação de Paulo, tal como
seus contemporâneos haviam estado embotados para
com a significação de Jesus.
A oposição a Paulo não se verificou somente em
Jerusalém, mas também se deu em todos os lugares
onde o judaísmo invadira o mundo gentílico. Não nos
deveríamos surpreender, por conseguinte, que, em
Corinto, onde viviam muitos judeus, tendo alguns
desses passado p a ra a igreja c ris tã , e onde ou tros
judeus tinham vindo de Jerusalém, apresentando-se
como au to ridades nas questões relig iosas, que a
dou tr ina de Pau lo tivesse receb ido ali tão g rande
oposição, e que a sua autoridade apostólica tivesse
sido posta em dúvida. Ver o artigo sobre Paulo.
Não sabemos se Pedro chegou a visitar a cidade de
Corin to ; mas sabemos que o seu nome era
equivocadamente usado como se ele fosse represen­
tante ou líder do partido legalista. (Ver Atos 19:1 e I
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Cor. 1:12). É possível que alguns membros da igreja
de Jerusalém, amigos ou não de Paulo, houvessem
exercido alguma influência na igreja de Corinto, e que
uma facção houvesse sido ali criada com o propósito
de preservar a fé , o que, para eles, era compreendido
como a mescla en tre o c ris tian ism o e o legalismo
mosaico, tudo posto em um molde só. Não há razão
para supormos que Pedro realmente fez oposição a
Paulo, porquanto isso é negado nos capítulos dez,
onze e quinze do livro de A tos, bem como nos
capítulos primeiro e segundo da epístola aos Gálatas.
Em face dessas razões, poucos intérpretes situam
Pedro no campo lega lis ta ; pelo con trá rio , ele
certamente se aliou a Paulo na controvérsia com os
legalistas, embora não houvesse sido tão constante
defensor e coluna da doutrina da graça como o era
Paulo; porém, quem se assemelhava a Paulo, nesse
particular? Seja como for, certos líderes, evidente­
mente vindos do ex terio r , chegaram a Corin to ,
trazendo cartas de recomendação (ver II Cor. 3:1), e
afirmando possuir credenciais de autoridade sobre a
igreja cristã (ver II Cor. 12:21).
Sendo esses legalistas inclinados a interpretar o
cristian ism o segundo os seus pon tos de vista
legalistas, conseguiram diminuir e quase anular a
au to ridade de Pau lo en tre os cren tes de Corin to .
Pau lo ten tou usar T imó teo como m ed iado r nesse
problema, mas Timóteo era tímido por natureza, e a
sua missão não obteve sucesso (ver I Cor. 16:10,11,
17). Posteriormente, entretanto, Tito cuidou eficaz­
mente da situação (ver II Cor. 7:14,15). E o próprio
Pau lo , en tre a escrita da p rim e ira e da segunda
epístolas aos Corintios, fez mais uma ou mais visitas a
Corinto, na tentativa de solucionar os problemas ali
existentes e de confirmar a sua autoridade abalada.
Soa epistola severa, partes da qual são aludidas na
segunda epístola aos Corintios, e que é especificamen­
te mencionada em II Cor. 10:10, tem sido identificada
por alguns estud iosos como certas porções dos
capítulos décimo a décimo terceiro dessa segunda
ep ísto la , que os p róp rios adversários de Pau lo
consideram como eficaz. A primeira porção desta
segunda ep is to la aos Corin tios m ostra-nos que a
comb inação de meios, esco lh ida por Pau lo , pa ra
cuidar da situação, foi essencialmente eficaz, tendo
obtido a reconciliação entre esse apóstolo e a igreja
cristã de Corinto, com a correção de muitas de suas
fa ltas e o rees tabe lec im en to de sua au to r idade
apostólica naquela comunidade cristã.
As diversas descrições que Paulo nos oferece sobre
os seus oponentes, dão-nos uma boa idéia da natureza
deles. Atacavam a Paulo em yários pontos. Acusa­
vam -no de ins inceridade , como se ele estivesse
meramente atrás dos bens materiais dos crentes de
Corinto (corrompendo assim o seu intuito de recolher
uma oferta vo lun tária pa ra os san tos nobres de
Jerusalém); de usar de engodo e ludíbrio (ver Cor.
12:16); e de não exibir os poderes manifestos de um
verdadeiro apóstolo. Sua aparência pessoal era débil,
não sendo ele um bom orador. (Ver II Cor. 10:10).
Parece que haviam acusado ao apóstolo de ter uma
linguagem obscura em sua pregação (ver II Cor. 4:3),
e, embora ele manifestasse vários dons do Espírito
Santo, mais do que todos eles (ver I Cor. 14:18), tendo
recebido muitíssimas visões misticas(ver II Cor. 12:1
e I Cor. 9:11), para eles Paulo parecia ser um líder
inadequado p a ra a igreja c ris tã , e talvez até
pensassem ser ele um tanto desequilibrado mental­
mente. Tais eram os a taques con tra a pessoa de
Paulo.
A maioria desses judeus, perseguidores de Paulo,
parece ter-se composto de in tru jões am bu lan tes ,
representantes do partido legalista da igreja, mas
violentos quanto aos seus métodos de ataque. Eles se
apresentavam como os «verdadeiros apóstolos», e
Paulo, zombeteiramente, chamava-os de «superapós-
tolos». (Ver II Cor. 11:5 e 12:11). Paulo não admitia
que eles fossem verdadeiros crentes, mas intitulava-os
de «falsos apóstolos», obreiros enganadores, que
meramente se fantasiavam de apóstolos de Cristo.
(Ver II Cor. 11:13). Os homens aceitavam pronta­
mente o apoio financeiro daquela igreja de Corinto, e
chegavam mesmo a insistir em receber tal ajuda. (Ver
II Cor. 11:12). Faltava-lhes o coração próprio de um
pas to r , e eram an tes d ita to r ia is , dom inadores,
cobiçosos, brutais e arrogantes. (Ver II Cor. 11:20).
Paulo, pois, os acusava de pregarem a «outro Jesus» e
a «outro evangelho», embora em parte alguma ele nos
tenha informado sobre o que queria dizer exatamente
com isso. Houve momentos em que o apóstolo parece
adm itir que eles deveriam ser classificados como
cristãos (ver II Cor. 10:7 e 11:23), mas geralmente
pegava espec ificam en te isso , classificando-os de
servos de Satanás (ver II Cor. 11:13-15).
«Como, pois, Paulo retratou-se como verdadeiro
apóstolo? Ele era um pecador reconciliado (II Cor.
5:18), um ser humano frágil (II Cor. 4:7), que não
possuía nem os recursos espirituais e nem os recursos
físicos para tal ministério. Entretanto, Deus é quem
nos dá a graça e as forças necessárias (II Cor. 3:5 e
12:9), e somente pela vontade de Deus é que Paulo
chegara a ser um apósto lo (II Cor. 1:1). Na
qualidade de ministro do novo pacto, alicerçado no
Espírito (II Cor. 3:3-6), foi-lhe conferido o poder de
servir e de realizar os sinais de um apóstolo, através de
milagres (II Cor. 4:7 e 12:12). Na qualidade de cativo
de Cristo (II Cor. 2:14) e de embaixador de Cristo (II
Cor. 5:20), por amor a Jesus (II Cor. 4:5), ele efetuou
uma obra pioneira (II Cor. 10:13-16), tanto como
evangelista (II Cor. 5:11) quanto como ministro da
reconciliação (II Cor. 5:18,19). Ele sumariava a sua
mensagem como ‘Cristo Jesus, o Senhor’ (II Cor. 4:5).
Jamais se esqueceu das igrejas por ele fundadas: a
preocupação por elas todas pesava constantemente
sobre ele (II Cor. 11:28), e ele era o seu servo (II Cor.
4:5) e conselheiro. Os motivos que o impulsionavam
eram a gratidão a Deus e a Cristo (II Cor. 1:3 e 5:14),
o temor reverente pelo Senhor, seu Salvador e Juiz (II
Cor. 5:10,11a), bem comooamor sincero pelas igrejas
por ele fundadas (II Cor. 2:4 e 11:11), as quais eram 6
motivo de sua alegria e interesse (II Cor. 2:2,3). A
integridade assinalava o seu ministério, e as cicatrizes
de um labor desgastador e de sofrimentos voluntaria­
m ente aceitos eram os sinais que o iden tificavam
como um verdadeiro apóstolo (II Cor. 1:12; 6:3-10 e
11:23,29)». (Floyd V. F ilson , In trodução a II
Corintios).
A le itu ra e m ed itação dos com en tários que se
seguem, nesta seção, demonstrarão a profundidade
do problema que Paulo teve de enfrentar, no que diz
respeito aos seus oponentes, no tocante a pontos de
dou tr ina , o que , na tu ra lm en te , tinha as suas
aplicações na vida prática.
Ainda outras facções religiosas se levantaram para
perseguir a Paulo acerca de outras questões, talvez
principalmente por motivo de conflito.de personali­
dades. Havia, por exemplo, o eloqüente Apoio, que
punha Paulo em má luz como orador, embora não
ha ja qua isque r ind ícios de que Pau lo e Apoio
houvessem jamais entrado pessoalmente em choque,
po rquan to todas as ind icações de que dispomos
mostram que Apoio sempre se mostrou fiel para com
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Paulo. Contudo, em torno da forte personalidade de
Apoio, desenvolveu-se uma certa facção na igreja de
Corinto, que provavelmente consistia dos elementos
mais inc linados pa ra o in te lec tua lism o , talvez
ex-filósofos convertidos ao cristian ism o , ou pelo
menos, pessoas versadas na filosofia da época. Apoio
e ra proven ien te do cen tro im po rtan tíss im o de
erudição que era Alexandria; e é bem provável que a
sua mensagem fosse pregada de forma agradável para
os intelectuais de então. Por conseguinte, uma certa
facção da igreja de Corinto não tardou em fazer dele o
seu herói.
Além disso, havia a lassidão moral da cultura e da
sociedade de Corinto, o que penetrava a fundo
nas barreiras da igreja cristã daquela cidade. E então,
os elementos mais liberais, ou mais desavergonhada­
mente lassos quanto às questões morais, naturalmen­
te se opunham ao inflexível Paulo, cuja atitude para
com as questões morais se assemelhava à dos judeus, e
da escola mais e s trita do juda ísm o , segundo se
percebe em II Cor. 12:21. Não era fácil a tentativa de
reunir os coríntios tão liberais quanto às questões
morais, com os estritos pontos de vista judaico-cris-
tãos. Aqueles que não podiam, ou melhor, não
queriam viver de con fo rm idade com esse pad rão ,
eram inimigos naturais de Paulo.
Seria um otim ismo exagerado de nossa pa rte
supormos que, em qualquer dessas controvérsias,
Paulo conseguiu o que queria, sendo bem possível que
a igreja cristã de Corinto se tornou mais corrupta do
que nunca. Em termos gerais, entretanto, a segunda
epístola aos Coríntios mostra-nos que a autoridade
apostó lica de Pau lo foi con firm ada na igreja de
Corinto, e que Paulo obteve boas vitórias espirituais
no que se relaciona àqueles crentes. (Maiores detalhes
sobre as relações entre Paulo e a igreja de Corinto
podem ser vistos no artigo sobre a primeira epístola
aos Coríntios, onde esse tópico ocupa toda a seção III
desse artigo).
b. Desígnio de Paulo e motivo da escrita dessa
epistola.
O propósito de Paulo era reconciliar-se com a igreja
cristã de Corinto, o que envolvia o reestabelecimento
de sua autoridade apostólica ali; a correção das falhas
e o fim das facções. Po rtan to , ele enviou T imó teo
como seu representante. (Ver I Cor. 16:10,11,17).
Mas T imóteo obteve resu ltados inadequados ou
negativos, como também nos mostra o trecho de II
Cor. 7:5 e ss. Por conseguinte, Paulo enviou Tito em
missão similar; e dessa vez com positivos resultados.
(Ver II Cor. 7:6,7,14,15). Tito parece ter permaneci­
do em Corin to mais do que o tempo esperado ,
evidentemente para ajudar a Paulo em sua intenção
de recolher uma oferta entre as igrejas gentílicas, para
o benefício dos crentes pobres de Jerusalém. (Ver II
Cor. 8 :6).
Na segunda epístola aos Coríntios, Paulo explica
por que razão escreveu a sua chamada «epístola
severa», não o tendo feito apenas para dar vazão às
suas indignações contra a oposição e as falhas morais,
e, sim , em amor, tal como um pai rep reende
severamente a um filho seu, por saber o que é melhor
para ele. (Ver II Cor. 2:1 e ss).
Paulo antecipava ainda outra visita à cidade de
Corinto, embora não quisesse chegar ali de espírito
pesado e triste, conforme se caracterizara a sua última
v isita . Por consegu in te , na p rim e ira porção de II
Coríntios, ele procura remover qualquer pensamento
de insinceridade, de duplicidade e de instabilidade,
que poderia ter sido deduzido do fato dele não ter
cun^prido sua an te r io rm en te p lane jada visita a
Corinto, mas que ele cancelara por desejar poupar,
tanto a si mesmo como aos crentes de Corinto, ainda
m aior dor. (Ver II Cor. 1:12 e ss). A condu ta de
Paulo, entre os crentes de Corinto e de outros lugares,
porém, comprovava a sua sinceridade. (Ver II Cor.
2:3 e ss).
Pau lo se aproveita dessa ocasião da esc r ita da
segunda epístola aos Coríntios a fim de ensinar! Ele
fala sobre a ob ra de Sa tanás , isto é, um falso
evangelho, em contraste com o seu próprio evangelho
da verdade, conforme existia e exercia autoridade até
mesmo entre os crentes de Corinto. Esse ensino, mui
provavelmente, foi inspirado por várias controvérsias
com falsos líderes cristãos, conforme foi previamente
descrito. (Ver II Cor. 4:1-4,6). A glória futura haverá
de ser o p rêm io das ações d ignas , e disso Pau lo
assegura aos seus leitores. (II Cor. 4:7 e 5:1). A mais
importante seção neotestamentária sobre a imortali­
dade se encon tra no décimo qu in to cap ítu lo da
segunda epístola aos Coríntios, sendo uma descrição
magnificente da glória futura, embora apresentada de
mistura com uma severa advertência do julgamento
fu tu ro de que pa rtic ip a rão os cren tes . Serão
delineados os temas da salvação e suas conseqüências
morais, em II Cor. 5:9 e 6:10,11.
«Com base no pon to de vista geral do con teúdo
dessa epístola (II Coríntios), o ‘desígnio’ de Paulo se
torna perfeitamente claro. Tudo visou a restauração e
a confirm ação da au to r idade desse apósto lo , que
havia sido assediada tão amarga e obstinadamente,
bem como a remoção de todos os empecilhos aos seus
esforços, que visavam ao bem-estar espiritual de seus
leitores. A maioria daqueles crentes foi conquistada
pa ra o lado do apósto lo Pau lo , ficando aberto o
cam inho pa ra trazê-los de volta à obed iênc ia ,
incluindo outros que ainda se opunham a Paulo. A
fim de obter tal coisa, Paulo foi obrigado a eliminar os
preconceitos que tinham surgido contra ele, desven­
dando a insinceridade e a perversidade daqueles que
tinham seduzido àqueles crentes. É evidente que esses
sedutores eram ‘judaizantes’ (comparar com II Cor.
11:22). Até hoje continua questão controvertida se
esses pertenciam ao partido de Pedro ou ao partido de
‘C ris to ’. C on tra r iam en te à op in ião daqueles que
mantinham que pertenciam ao primeiro (Meyer e
outros), tem sido objetado como verdade, que essa
epístola jamais dá a entender que Pedro era o cabeça
desse partido; nem mesmo a frase principais apóstolos
(ver II Cor. 11:5 e 12:11) pode referir-se aos apóstolos
de nosso Senhor. Outros estudiosos ainda argumen­
tam que a existência do partido de ‘Cristo’ parece dar
a en tende r, em II Cor. 10:7, que ha ja rejeição de
‘tod a ’ a au to r idade apostó lica , em face dessas
palavras, ‘os principais apóstolos’, dizendo que há
certo número de indicações que mostram que eles se
tinham desviado da doutrina comumente recebida,
com respeito à pessoa de Jesus (ver II Cor. 11:12 e
2:17). Entretanto, parecem ter-se distinguido espe­
cialmente por sua oposição à autoridade apostólica de
Paulo, bem como pelo seu zelo em favor da lei judaica
e pelo cristian ism o , como se este fora um mero
sistema Jegal». (Comentário de Lange, Introdução a
II Coríntios, pág. 5).
c. Autoridade dessa epistola.
Esta segunda epístola aos Coríntios ocupa um lugar
antigo no «cânon», conforme pode ser demonstrado
em favor de qualquer outro livro do N.T. Sem dúvida
alguma este livro já era usado na igreja cristã desde
antes do tempo em que Márcion, cujo grande herói
era Paulo, incluiu-a entre as dez epístolas paulinas
que ele reputava autênticas, em cerca de 140 D.C.
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Não há razão alguma para supormos que Márcion foi
quem fez a primeira coleção das epístolas de Paulo;
pelo con trá rio , ele deve te r herdado essa coleção
daquilo que já era corrente na igreja cristã, embora
seja verdade que a sua aceitação dessas dez epístolas,
juntamente com uma versão modificada do evangelho
de Lucas, tenha provocado a canonização do N.T. O
próprio Márcion rejeitava a autoridade dos livros do
A .T ., elevando a pessoa de Pau lo à posição mais
m agn ificen te em toda a h is tó ria da li te ra tu ra
religiosa.
Várias citações sugerem -nos que Po licarpo se
utilizou dessa segunda epístola aos Coríntios, e isso
tão cedo como 115 D.C. (Ver a sua Ep. ad Philipp., 6,
onde ele emprega as pa lav ras de II Cor. 8:21).
Clemente de Roma (91-101 D.C.), em suas citações, é
um exemplo de um uso ainda anterior dessa epístola.
(Ver Ep., cap. xii, onde parece bem definidamente
que ele citou os trechos de II Cor. 8:21 e 11:29).
Atenágoras e Atenas, em 117 D .C., em sua obra De
ressurr. mort., 18, evidentemente se utilizou de uma
pa rte desta segunda ep ís to la aos Corín tios . Por
semelhante modo, Irineu de Lyons (177-202 D.C.),
em seu tra tado Contra Haer, livro ii, cap . xxx.7,
menciona e comenta o fato da experiência do «terceiro
céu», que Pau lo teve, e que é referido no décimo
segundo capitulo desta segunda epístola aos Corín­
tios. Clemente de Alexandria (191-202 D .C.) cita
trechos da segunda epístola aos Coríntios por nada
menos de vinte vezes. (Ver sua obra Paedag., livro X,
cap. vi: livro I, cap. vii). Nessas citações ele se refere
também à experiênc ia do «terceiro céu», c itando
comp le tam en te o trecho de II Cor. 2:14-16,
juntamente com algumas poucas sentenças, depois de
II Cor. 5:7 . Conforme já se disse, ou tras citações
dessa natureza, em número considerável, podem ser
encontradas nos Escritos de Clemente de Alexandria.
O que falamos aqui serve apenas de exemplos.
As indicações, pois, é que por volta de 95 D .C ., esta
segunda ep ís to la aos Co rín tios já desfru tava de
distribuição regularmente lata na igreja cristã, e que,
pelo fim do século II D .C., ela deve ter sido quase
un iversa lm en te conhecida . E não há qua lque r
evidência, até onde diz respeito à igreja, no sentido de
que ela tenha jamais circulado em qualquer outra
forma senão aquela que conhecemos atualmente,
embora originalmente, antes de sua circulação, em
Corinto, talvez tenha resultado de uma combinação
de epístolas, parte da correspondência de Paulo com a
igreja de Corinto. Naquele tempo, tal como hoje em
dia, para nós, era uma autêntica expressão da mente,
do coração e do m in is tério de Pau lo , o g rande
apóstolo dos gentios.
n . Data
Podemos determinar o tempo da permanência de
Pau lo em Corin to com g rande prec isão , quando
confron tam os esse caso com suas v isitas a ou tras
localidades. No trecho de Atos 18:2 encontramos a
menção de que Priscila e Ãquila chegaram a Corinto/
vindos da cidade de Roma, porque os judeus haviam
sido expulsos da cap ita l do im pério por ordem do
imperador Cláudio, conforme nos informa Suetônio
em Vida do Deificado Cláudio, 25:4. A data mais
provável desse acontecimento é 49 D.C. Outrossim,
essa passagem de Atos 18:2 revela-nos como Gaio,
que foi feito procônsul da Acaia, defendeu a causa de
Pau lo , negando-se a im iscu ir-se num a questão
religiosa, que não lhe estava afetando. Sabe-se que
Gaio se chamava Lúcio Júnio Aneu Gálio, e que era
irmão do famoso filósofo estóico romano, Sêneca, que
fora tu to r de Nero, o terríve l e sád ico .im perado r
rom ano . Uma inscrição encon trada em Delfos
possibilitou-nos datar o seu período proconsular
dentro de limites bem estreitos. Isso nos tem
permitido calcular que Sêneca iniciou seu encargo a
10 de ju lho de 51 D .C . A lguns estud iosos têm
sugerido um ano mais tarde; porém, seja como for,
podemos inferir com segurança que Gálio estava em
Corinto, em 50 D .C., e que, portanto, Paulo ali se
encontrava também. Ê bem provável que o apóstolo
dos gen tios tenha chegado ali em 50 D .C ., na
prim avera , tendo p a rtido no ou tono de 51 D .C .
(Quanto a notas expositivas sobre a inscrição acima
mencionada, ver as notas introdutórias sobre o
décimo oitavo capítulo do livro de Atos no NTI.
Por conseguinte, a correspondência de Paulo com
Co rin to deve ter-se in ic iado em 51 D .C ., sendo
provável que a primeira epístola aos Coríntios foi
escrita entre 52 e 54 D.C. Mui provavelmente Paulo
escreveu essa primeira epístola poucos meses antes de
ter partido de Éfeso, a fim de revisitar as igrejas que
havia fundado na Macedônia e Corinto. Quanto a
isso, pode-se verificar o que ele diz em I Cor. 16:19:
«As igrejas da Ãsia vos saúdam». A cidade de Êfeso
era, por assim dizer, o quartel-general de Paulo na
Ãsia, pelo que é lógico supormos que a p rim e ira
epístola aos Coríntios foi escrita daquela cidade. (A
introdução sobre essa epístola fornece-nos outros
detalhes atinentes a essa suposição).
Coiti base nessas considerações, podemos inferir
com segurança que a segunda epístola aos Coríntios
não pode ter sido escrita antes do fim de 54 D.C. E já
que a segunda epístola aos Coríntios provavelmente
representa uma série de epístolas, e não uma única
missiva, é seguro supormos que essa correspondência
poderia ter-se p ro longado po r um ano ou mais.
Con tudo , a lguns estud iosos situam a escrita da
primeira epístola aos Coríntios tão tarde como 56 ou
57 D .C., em vista do que a segunda dessas epístolas
deve ter sido esc rita algum tempo mais ta rde . E a
chamada «epístola severa», provavelmente a primeira
das cartas que vieram a fundir-se, formando a nossa II
Coríntios, provavelmente foi escrita mais ou menos
nos fins de 54 D .C ., depois que Pau lo p a r t ira de
Êfeso, tendo passado através de Trôade, até chegar na
Macedônia, onde também se encontrou com Tito.
«Que esse encontro (entre Paulo e Tito) e a escrita
do trecho de II Cor. 1-9 (da Macedônia) deve ter-se
verificado em novembro de 54 D .C., parece provável,
se pudermos depender da narrativa do livro de Atos.
Na narrativa altamente condensada de Atos 20:1-6,
apreendemos que Paulo passou três meses na Grécia,
isto é, em Co rin to , n a tu ra lm en te , e que en tão
retornou por mar de Filipos a Trôade, depois dos dias
dos pães asmos. Portanto, se ele voltou para Filipos a
tempo de partir após a páscoa, e se passara três meses
em Corinto, parece que chegou nesta última cidade
em dezembro ou janeiro, e que escrevera o trecho de
11 Cor. 1-9 cerca de seis semanas a dois meses antes,
ou seja, novembro». (M o rton Sco tt Enslin , «The
Literature of the Christian Movement», parte II,
Harper Torchbooks, Nova Iorque, 1956).
A chamada epistola aevera, mencionada em
diversos trechos de II Cor. 1-9, teria sido escrita antes,
como é claro. Já os capítulos décimo a décimo terceiro
da segunda epístola aos Coríntios contêm, ao menos,
uma parte dessa «epístola severa», o que significa que
esses capítulos foram escritos antes dos capítulos
prim e iro a nono, con tan to que sejam co rre tas as
suposições apresentadas sobre a correspondência de
Paulo com Corinto, tanto aqui como na introdução à
primeira epístola aos Coríntios.
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No tocante a essa questão no que se relaciona à
primeira epistola aos Coríntios, ver o artigo sobre
àquela epístola, sob o título «Data e Proveniência», na
seção II. A conclusão a que se pode chegar sobre esse
particular é que essa segunda epístola aos Coríntios,
essencialmente conforme a temos em nossa posse hoje
em dia, isto é, como uma única carta, foi escrita em
Êfeso. E n tre tan to , com base no trecho de II Cor.
7:5,6, parece que a segunda epístola aos Coríntios, ou
a correspondência variegada que ela representa, foi
env iada da M acedôn ia . Pelo menos essa c itada
referência parece confirmar que o trecho de II Cor.
1-9 foi escrito dali como uma única missiva. O alivio
expresso por Paulo, por haver recebido boas novas
através de T ito , acerca da s ituação que imperava
agora em Corinto, parece resultado, pelo menos em
parte, da «epístola severa», mencionada nos versículos
oitavo e nono do sétimo capítulo da segunda epístola
aos Corín tios , e também po r causa da med iação
pessoal de Tito, que interveio nesse problema.
Esta seção não subentende necessariamente que os
cap ítu los décimo a décimo terce iro desta nossa
segunda ep ísto la aos Corín tios (que formam a
«epístola severa» ou partes da mesma) tenham sido
escritos na Macedônia. Pois essa carta poderia ter
sido escrita em qualquer lugar, na rota entre Éfeso e a
Macedônia. Porém, parece bem certo que nenhuma
porção desta segunda epístola aos Coríntios foi escrita
em Éfeso, conforme aconteceu com a p rim e ira
epístola aos Coríntios, com a possível exceção dos
capítulos décimo a décimo terceiro. É provável que
Filipos tenha sido a cidade de onde Paulo escreveu,
sendo essa cidade um dos cen tros cristãos da
Macedônia, tendo Paulo passado ali algum tempo,
após ter partido de Éfeso, conforme se pensa com
grandes probabilidades.
Goodspeed, em sua introdução à segunda epístola
aos Coríntios, supõe que a citada «epístola severa»
(supostamente II Cor. 10-13) foi escrita em Êfeso,
tendo sido enviada aos crentes de Corinto por mãos de
T ito . En tão , após ter ficado por algum tempo em
Éfeso, Paulo viajou para a Macedônia, tendo escrito o
resto da correspondência atualmente chamada de
segunda epístola aos Coríntios. Tendo-se- encontrado
com T ito na M acedôn ia , e tendo receb ido boas
notícias da parte dele, acerca da situação na igreja de
Corinto, Paulo então compõe as outras porções que
agora também aparecem na segunda ep ísto la aos
Corín tios , com um ânimo rea lm en te mu ito mais
aliviado, o que faz tremendo contraste com o severo
caráter dos capítulos décimo a décimo terceiro.
IV . CORRESPONDÊNCIA PAULINA COM
CORINTO
1. Questão da integridade desta epístola.
A maioria dos intérpretes acredita que a primeira
epístola aos Coríntios forma, essencialmente, uma
unidade sólida; mas parece que a segunda epístola aos
Corín tios rep resen ta uma série de m issivas, que
finalmente, foram reunidas, formando uma uni­
dade, como se todas elas representassem uma única
missiva escrita pelo apóstolo Paulo. —E embora que
seções exatas representam missivas separadas seja
uma questão em torno da qua l os in té rp re tes não
chegaram ainda a um acordo, a idéia de uma coleção
de epístolas e não de uma única epístola, conta com
razões que nos impelem a aceitá-la como certa. Isso
não significa, contudo, qu£ qualquer de suas porções
seja posta em dúvida como paulina. Isso quer dizer
meramente »que o apóstolo Paulo enviou mais do que
H L PROVEN IÊNC IA som ente duas ep ís to las aos cren tes de Co rin to . A
maior p a rte dos erud itos ac red ita que houve pelo
menos quatro dessas missivas. (Quanto a detalhes
maiores sobre esse problema, o leitor pode consultar o
artigo sobre à primeira epístola aos Coríntios, sob o
título «A Correspondência de Paulo com Corinto»,
seção IV). A essas notas são adicionadas as seguintes
observações sobre as possíveis cartas separadas que
podem ser distinguidas em nossa segunda epístola aos
Coríntios:
Parece não haver qualquer sombra de dúvida sobre
o fato de que houve uma «epístola severa», enviada
pelo apósto lo Pau lo aos cren tes de Corin to , e que
p recedeu à escrita do trecho de II Cor. 1-9. Isso
transparece de modo claro na passagem de II Cor.
7:5-9, que menciona tal correspondência anterior.
Paulo expressa sua tristeza por ter enviado aquela
carta, mas, também diz que, depois de ser sabido que
a mesma se m o s trara eficaz (e a té mesmo os seus
adversários admitiam tal fato, como se vê em II Cor.
10:10), não mais se entristecia por causa dela, já que a
mesma havia contribuído para a sua reconciliação
com os crentes coríntios. Essa «epístola severa», é
aceita atualmente como certas porções ou mesmo a
to ta lidade do trecho de II Cor. 10-13, onde
repentinamente, a linguagem suave que Paulo vinha
usando nos capítulos primeiro a nono, evidenciando o
seu alívio devido à melhoria das condições entre os
crentes daquela cidade, se modifica. Nesses capítulos
— 10-13, aparecem reprimendas e autodefesas
inflexíveis, repetidas insistentemente. Pelos menos
podemos supor que esses capítulos (décimo a décimo
terceiro) representam uma parte daquela «epistola
severa».
Todav ia , aparecem ou tras referênc ias àque la
«epístola severa», em II Cor. 1-9. (Por exemplo, II
Cor. 2:4). Paulo escreveu aquela «epístola severa»
tris te e lacrim e jan te . Também escreveu com a
determinação firme de renovar a lealdade dos crentes
de Corinto para com ele, e de fazê-los repelirem os
adversários. (Ver II Cor. 2:9). Sua própria severidade
serv ira tão-som en te p a ra assegu rar-lhes o quão
profundamente se interessava e preocupava por eles
(ver II Cor. 2 :3 ,4). Não obs tan te , exigiu algum a
forma de punição para o líder que se opunha a ele (ver
II Cor. 2:6). Foi T ito quem levou essa ca rta , pois
Paulo lhe assegurara que os crentes de Corinto seriam
novamen te conqu is tados à am izade de Pau lo , e
vice-versa. (Ver II Cor. 7:14,15). E é patente que Tito
também se aproveitou da oportunidade para promo­
ver a coleta que Paulo recolhia para os santos pobres
da igreja de Jerusalém. (Ver II Cor. 8 :6). Evidente­
mente Pau lo haveria de ir ao encon tro de T ito em
Trôade, com qualquer notícia que este último pudesse
trazer-sobre a situação em Corinto. No entanto, Tito
não compareceu ao encontro, e a angústia de Paulo se
intensificou. (Ver II Cor. 2:12). Foi então que Paulo
se dirigiu à Macedônia, talvez à cidade de Filipos,
onde se encontrou com Tito, que lhe trazia notícias
favoráveis. Foi em vista dessas notícias favoráveis que
Paulo escreveu a chamada «epístola de agradecimen­
to», a porção essencial do trecho de II Cor. 1-9.
2. A epístola de agradecimento. A tonalidade do
trecho de II Cor. 1-9 é inteiramente diversa daquilo
que aparece em II Cor. 10-13; pois aquela primeira
porção da nossa segunda ep is to la aos Corín tios
mostra a gratidão de Paulo ante o tato de que a
combinação de sua epístola severa e da mediação de
Tito havia sido suficientemente eficaz para solucionar
os p rob lem as da igreja de Co rin to . (Ver II Cor.
7:5-12). Tendo sido so lucionados os p rob lem as
principais, Paulo pôde dar prosseguimento aos seus
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planos de visitar novamente a igreja de Corinto; e
dessa vez o fez com a leg ria , e não em tris teza e
lamentação, conforme sucedera na vez anterior. Era
mister que Paulo fosse ali, a fim de recolher a coleta
que desejava levar pa ra os san tos pobres de
Jerusalém . Pau lo já hav ia d ito aos cren tes da
M acedônia que os cren tes de Co rin to estavam
preparados para cumprirem a sua parte na coleta.
(Ver II Cor. 9 :2). Porém , p a ra g a ran tir que essa
coleta se completaria, já que a mesma talvez tenha
sido interrompida pelo conflito entre Paulo e alguns
dos membros da igreja de Corinto, esse apóstolo
mandou uma mensagem à sua frente para emularem
os crentes à ação, no tocante à coleta. Paulo exortou os
crentes de Corinto a contribuírem com generosidade,
prometendo-lhes a recompensa divina em face da
mesma. Por essa razão é que o apóstolo permaneceu
ainda na Macedônia, completando a coleta ali feita e
dando p rossegu im en to ao seu m in istério geral do
evangelho, esperando que os cren tes corín tios se
preparassem para fazer a sua contribuição. (Ver II
Cor. 8:1-5 e 9 :2). O trecho de Rom . 15:24-27
indica-nos o total sucesso desse apelo feito por Paulo.
3. Existem outras possíveis missivas, representadas
nesta segunda epístola aos Coríntios. Alguns intér­
pretes destacam o trecho de II Cor. 6:14-7:1 como
uma possível missiva curta sobre o problema do jugo
desigual, ou mesmo como parte de uma outra missiva.
Ora, isso parece fazer de nossa segunda epístola aos
Coríntios uma conjunção de três cartas. Mas outras
divisões a inda têm sido p ropos tas pelos e rud itos ,
conforme se pode verificar no artigo sobre à primeira
epístola aos Coríntios, em sua seção IV. Todavia,
essas três epístolas formadoras da segunda epístola
aos Coríntios são as mais freqüentemente propostas.
V. TEMAS CENTRAIS
Dez são os principais temas abordados nesta
segunda epístola aos Coríntios, a saber.
1. Deus Pai: Em bo ra esta segunda ep ís to la aos
Coríntios não tenha tido por intuito ser um tratado
doutrinário, tal como a primeira dessas epístolas, ela
contém uma porção su rp reenden te de m a teria l
doutrinário. Sobre esse tema de «Deus Pai», pode-se
observar os seguintes particulares: Ele é Pai, motivo
pelo qual usa de misericórdia e consola aos seus filhos
(ver II Cor. 1:3). Deus é uma personalidade viva. (Ver
II Cor. 3:3 e 6:16). Ele é alguém que se revela a si
mesmo, o que confirma a posição central do «teísmo»,
o qual afirm a que Deus é, não só o C riado r , mas
também é aquele que controla a sua criação, punindo
e recompensando suas criaturas mortais. Deus se
tomou conhecido principalmente através da pessoa de
seu Filho, o Senhor Jesus Cristo. Desse modo, ele se
faz presente entre os débeis agentes humanos postos a
seu serviço. (Ver II Cor. 4:7; 6:7 e 13:4). Deus foi
quem estabeleceu a ordem moral, razão pela qual
deve ser respeitado e temido; mas o futuro eterno está
garantido para aqueles que nele confiam. (Ver. II
Cor. 1:18; 7:1 e 5:5).
2. Realidade de Satanás e dos poderes diabólicos:
Sa tanás é o «deus» deste mundo (ver II Cor. 4:4),
embora se disfarce como mensageiro luminoso, como
mensageiro do reino da luz (ver II Cor. 11:14). Os
homens, através de Satanás e da perversidade natural
de suas próprias naturezas, precisam de reconciliação
e da concretização da «nova criação» em Cristo. (Ver
II Cor. 5:17-19). A redenção é que quebra o poder do
reino das trevas. (Ver II Cor. 1:2).
3. O Senhor Jesus Cristo: C ris to aparece com
destaque em trechos como II Cor. 1:3; 4:5 e 13:14. Ele
é a imagem ou semelhança de Deus (ver II Cor. 4:4).
Ele é o Filho de Deús (ver II Cor. 1:19). Também é
impecável (ver II Cor. 5:21). É Cristo quem assegura a
realização das promessas de Deus aos homens, isto é,
é quem garante o cumprimento das mesmas. (Ver II
Cor. 1:19,20). Ele é o Redentor que traz os homens de
volta a Deus, anulando a alienação que há entre os
homens e o seu Criador. (Ver II Cor. 5:17-19). Jesus é
o Messias de Israel, para quem os judeus deveriam
olhar com expectação. (Ver II Cor. 3:12-15). Jesus é o
Cristo p reex isten te , que não qu is preservar sua
an te r io r posição g loriosa e nem qu is igno rar os
homens, mas antes, empobreceu por nossa causa,
dessa maneira conferindo-nos as riquezas dos céus.
(Ver II Cor. 8:9). Cristo foi ressuscitado dentre os
m ortos, conforme se lê em II Cor. 4:14. E ele é o
Senhor de todos e o Juiz de todos os homens. (Ver II
Cor. 5:10).
4. O Espirito Santo: Ver especialmente II Cor.
13:14. O Espírito de Deus é quem produz a nova
ordem , de te rm inada por Deus e traz ida à luz por
Jesus Cristo, o Filho de Deus, proporcionando vida
aos homens, o que o código legal de Moisés jamais
poderia ter feito. (II Cor. 3:17-19). A esfera da ação
do Espírito Santo é o «coração», a «alma» ou «homem
interior». (Ver II Cor. 3:3). O Espírito de Cristo é o
poder que transforma os crentes. (VerII Cor. 3:6). O
dom do Espírito Santo é a garantia de tudo quanto
Deus promete aos homens para o futuro. (Ver II Cor.
1:22 e 5:5).
5. Autoridade do Antigo Testamento. As promessas
de Deus (contidas nas Escrituras do A .T.) se referem
aos crentes, que são o verdadeiro Israel. (Ver II Cor.
1:19,20). Porém, o código escrito, a lei de Moisés, é
inferior à revelação divina que nos trouxe Cristo. (II
Cor. 3 :3 ,6 ) . Não ob s tan te , o A .T . se reveste de
importância, não devendo ser desprezado por nós.
(Ver II Cor. 3 :14 ,15). O erro fa ta l dos judeus
incrédulos foi não terem eles percebido o cumprimen­
to do Antigo Testamento na nova dispensação, em
Cristo Jesus.
6 . A im orta lidade . A mais com p le ta descrição
bíblica que existe sobre a «imortalidade» aparece no
quinto capitulo da segunda epístola aos Coríntios. A
imortalidade, todavia, não consiste em mera existência
interminável; antes, consiste em uma vida de propósito
e tipo específicos. No começo do estado eterno, cada
crente será julgado de acordo com sua conduta nesta
vida terrena. Esse julgamento determ inará o nível de
glória da transformação em Cristo, da capacidade de
servir ao Senhor naquele novo estado. Não obstante,
não devemos esperar que haja qualquer estagnação
no estado eterno. Em outras palavras, é lógico
supormos que o crente, tendo ficado aquém daquilo
que poderia ter sido e feito, apesar disso será capaz de
progredir no estado eterno, mais e mais, até que a
imagem de Cristo seja aperfeiçoada nele, quando
então compartilhará da própria divindade (ver II Ped.
1:4; II Cor. 3:18), que é o p róp rio alvo de toda a
ex istência hum ana . Esse estudo pau lino sobre a
« imortalidade» também inc lu i a esperança do
arrebatamento e a transformação que isso produzirá,
sem que certos crentes passem pela morte física.
7. A função e ospropósitos do sofrimento do crente.
Debilidade e sofrimento são combinados com os
conceitos de poder e triun fo , ta l como o próprio
Cristo, que era rico, se tornou pobre, tendo sofrido
muito, até que triunfou em sua missão. (Ver II Cor.
13:4). Os homens são apenas vasos de barro, e devem
experimentar sofrimentos e provas; porém, «o poder
se aperfeiçoa com o sofrimento» (ver II Cor. 12:9). O
sofrimento, pois, é um instrumento que Deus usa a
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fim de levar a existência humana à perfeição, tanto
como agen te pu rificado r quan to como agente
desenvolvedor das graças espirituais.
8 . A esperança cristã. A despeito das frustrações,
dos sofrim en tos e das provas, além do desespero
ocasional, tudo isso redundará para o crente em um
peso e terno de g ló ria . (Ver II Cor. 4:10-18). Essa
esperança inclui a certeza da imortalidade absoluta.
(Ver II Cor. 5:1-10). Nos trechos de I Cor. 15:52 e I
Tes. 4:17, percebe-se que Paulo esperava estar vivo
ainda quando da «parousia» ou segundo advento de
Cristo, sendo essa uma de suas grandes esperanças. A
passagem de II Cor. 5:1-19 mostra-nos que Paulo
continuava retendo essa esperança; porém, mesmo
que isso não se concretizasse, ainda assim podemos
ter a certezade uma casa eterna, nos céus, não feita
por mãos hum anas . Sem im po rta r o que venha a
acontecer, haveremos de permanecer firmes em nossa
fé em Cristo, esforçando-nos, quer presentes, quer
ausentes, por agradá-lo. (Ver II Cor. 5:9). Toda a
esperança cristã se alicerça sobre o dom inefável de
Deus (ver II Cor. 9:15), o que provavelmente indica a
pessoa do próprio Cristo, ou então a salvação que ele
nos propicia. A esperança cristã inclui a expectação
da fuga para os lugares celestiais, as dimensões da
luz, conforme lemos no décimo segundo capítulo da
segunda epístola aos Coríntios.
9. O uso do dinheiro. Está aqui em foco o espirito
cristão dadivoso. Damos porque Deus nos deu em
proporção infinita, bem como por causa do exemplo
inspirador do próprio Cristo. (Ver II Cor. 5:18; 8:9 e
9:15). O mais importante dom de Deus que podemos
dar é a nossa própria pessoa (ver II Cor. 8:5). A vida
humana inteira pode ser uma forma de doação, que
produz frutos dignos e aprovados pelo Senhor; e o
serviço aqui focalizado é prestado tanto aos homens
como a Deus, como manifestação do amor cristão. (II
Cor. 8:1 e 9:14). O verdade iro esp írito de doação
cristã, que agora se volta para as questões materiais,
deve ser voluntário. (Ver II Cor. 9:5,7). Isso deve ser
feito com boa atitude e com intensidade. (Ver II Cor.
8:2 e 9 :7). O cren te deve da r de modo generoso e
alegre, (II Cor. 8:2 e 9:6,7,11). Também devemos dar
de conformidade com a capacidade própria. (Ver II
Cor. 8 :11 ,12). O exemplo de um cren te , em suas
doações, enco ra ja a ou tros a seguirem o seu bom
exemplo (ver II Cor. 9:2). O espírito dadivoso dos
cren tes edifica a fra te rn idade , a compreensão e o
espírito de adoração mútua. (Ver .II Cor. 9:12-14).
10. Defesa do apostolado de Paulo. Por detrás das
cenas, esse tema domina grande parte da primeira e
da segunda ep ísto la aos Corín tios . Os cap ítu los
décimo a décimo terceiro da segunda epístola são os
principais trechos que abordam essa questão, onde
também Paulo, ao fazer oposição aos seus adversá­
rios, revela-nos o seu ín tim o , os seus conflitos e
anelos, as suas esperanças, os seus desapontamentos,
mas a sua esperança é permanente e imorredoura. Esta
seção também ataca os adversários de Paulo, a quem
ele reputava como «falsos apóstolos».
«A segunda ep ís to la aos Corín tios fornece-nos
alguns vislumbres íntimos de Paulo, mostrando-nos
como ele rea lm en te era , em momentos de maior
pressão emotiva, indignado ou desanimado, ou então
aliviado e grato. Tem sido dito com razão, sobre a
p rim e ira ep ís to la aos Corín tios , que ela re tira o
telhado da igreja cristã primitiva, permitindo-nos
espiar o seu interior. Porém, a segunda epístola aos
Corín tios nos fornece um quad ro a inda de maior
in tim idade , po rquan to perm ite-nos o lhar pa ra o
interior do coração de Paulo». (Goodspeed, Introdu­
ção à segunda ep ís to la aos Corín tios , em sua
tradução, impressa pela University of Chicago Press).
VI. Conteúdo
I. Introdução (1:1-11)
1. Saudações cristãs (1:1,2)
2. Ação de graças por seu livramento do perigo
e da morte (1:3-11)
II. Paulo em Relação à Igreja de Corinto
(1:12-2:4)
1. Mudança de seus planos de visita, não por
falta de sinceridade ou por volubilidade,
mas para evitar outra visita dolorosa
(1:12-2:4)
2. Paulo perdoara o ofensor, contra quem
escrevera em I Cor. 5, e exorta aos crentes
de Corinto a fazerem o mesmo (2:5-11)
3. Ansiedade de Paulo por ver a Tito, para
saber qual o seu conceito entre os crentes
de Corinto (2:12-13)
III. O Ministério Apostólico de Paulo (2:14-6:10)
1. Paulo agradece a Deus por seu ministério
(2:14-17)
2. Os próprios crentes de Corinto autenticavam
o seu ministério apostólico (3:1-3)
IV. A Superioridade do Novo Pacto (3:4-4:6)
1. Conta com ministros qualificados por Deus
(3:4-6)
2. Ultrapassa o esplendor do antigo pacto
(3:7-11)
3. Seus ministros podem ser mais ousados
(3:12-18)
4. Consiste da Luz contra as trevas (4:1-6)
V. Poder Sustentador de Deus em Favor de
seus Ministros (4:7-18)
1. A vida de Jesus se manifesta em seus
corpos (4:7-12)
2. A fé na ressurreição e na glória final os
sustenta (4:13-18)
VI. A Imortalidade é o Alvo de Toda a Existência
(5:1-10)
1. Poderá ocorrer através do arrebatamento
(5:1-5)
2. Poderá significar ir para o Senhor (5:6-8)
3. Significará o juízo dos crentes (5:9,10)
VII. O Ministério da Reconciliação (5:11-6:10)
1. Paulo desejava agradar a Deus em seu
serviço concernente à reconciliação (5:11-13)
2 . Os homens são reconciliados por meio de
Cristo (5:14-19)
3. O ministério da reconciliação é urgente
(5:20-6:2)
4. Paulo era diligente nesse ministério
(6:3-10)
VIII. Laços entre Paulo e a Igreja de Corinto
(6:11-7:16)
1. Apelo pelo afeto cristão mútuo (6:11-13)
2. Evite-se a comunhão com os incrédulos de
modo comprometedor (6:14-7:1)
3. Apelo em favor do amor mútuo (7:2-4)
4. A certeza da reconciliação produz alegria
(7:5-16)
IX. As Doações Cristãs — Coleta para os Santos
Pobres de Jerusalém (8:1-9:15)
1. Q u e seguissem o exemplo dos macedônios
(8 :1-6)
2. Que seguissem o exemplo da generosidade
de Cristo (8:7-15)
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3. Tito os encorajaria quanto a isso (8:16-24)
4. Que contribuíssem bem, e Deus os recom­
pensaria liberalmente (9:1-11)
5. Dar é uma obra espiritual que leva o
crente a louvar a Deus (9:12-15)
X. A Epístola Severa (10:1-13:10)
1. Defesa contra a calúnia e os falsos líderes
(10:1-11:15)
2. Paulo mostra a grandiosidade de seus
labores, demonstrando seu autêntico
apostolado (11:16-12:10)
3. Seus labores, revelações e visões mereciam
a apreciação e a confiança por parte dos
crentes de Corinto (12:1-10)
4. Desejava Paulo a mudança de sentimentos
para com sua pessoa antes que fosse
forçado a'fazer uma visita pessoal para
cuidar das questões (12:11-13:10)
Conclusão: Exortações, Saudações e Bênção
Finais (13:11-14)
VD. Bibliografia: AM EN I IB MOF NTI RO TIN
V INZ
CORlNTIOS, TERCEIRA EPtSTOLA AOS
Essa é uma carta atribuída a Paulo, mas escrita por
um autor desconhecido. Data do século III D.C. A
carta apresenta-se como uma comunicação feita por
Paulo acerca do aparecimento de falsos mestres em
Corinto, — onde Paulo os condena em termos
claríssimos. Obteve posição canônica temporária na
Igreja Siríaca, durante o século IV D.C. Mas,
finalmente, foi retirada do cânon do Novo Testamen­
to, daquele grupo cristão, quando esse cânon ficou
melhor estabelecido, já no século V D.C.
CORINTO
Era outra das importantes cidades gregas, a qual,
nos dias de Paulo, havia superado Atenas quanto à
importância política e comercial. Agia como ponte
te rres tre en tre o fluxo do comércio m arítim o do
Oriente com o Ocidente. Já no século VII A.C.,
adquirira grande poder e prosperidade, e já implanta­
ra, então, certo número de colônias. Em 146 A.C.
resistiu à intrusão romana, mas foi destruída nesse
processo . D u ran te cerca de um século ficou em
ru ínas . Júlio César fez de Corin to uma colônia
rom ana e a recons tru iu (46 A .C .). Essa c idade se
tornou conhecida po r seus cu ltos pagãos, que
consistiam em cen tenas de lupana res , — que
promoviam a concupiscência. Este último pecado, tão
generalizado em Corinto, deu origem a expressões
como «corintianizar», que tem o sentido de iniciar-se
em práticas imorais; também a «donzela coríntia»,
que simbolizava essa iniciação; e ainda «enfermidade
coríntia», que indicava os resultados venéreos desses
pecados de imoralidade.
Muitos edifícios e monumentos antigos têm sido
escavados em Corinto, incluindo o «agorá», p centro
da vida da cidade, além de muitas lojas e edifícios das
proximidades, e também o templo de Apoio (datado
do século VI A.C.).
A população coríntia era extremamente cosmopoli­
ta. Realmente, era a menos grega de todas as cidades
da Grécia. Sua vida religiosa refletia a grande mistura
de povos e costumes, exibindo aspectos altamente
sincretistas. Contava com diversos cultos misteriosos,
dentre os quais se destacava o do santuário vizinho,
em Eleusis, além da adoração imoral a Afrodite. Este
último culto se caracterizava sobretudo pela imorali­
dade e pela prostituição religiosa. Estrabão revela que
havia em Corinto, dedicadas a esse culto, cerca de
mil prostitutas religiosas. Ora, isso atraía um
avantajado número de peregrinos, vindos do extèrior,
com o propós ito dec la rado de se ded icarem à
adoração religiosa. E assim, viver como um coríntio
passou a significar uma vida entregue ao deboche.
É em razão do exposto acima que os trechos de I
Tes. 4:3-7 e Rom. 1:18-25, ambos escritos de Corinto,
acima de todas as demais escritas pelo apóstolo Paulo
exce tuando as suas duas ep ís to las aos Corín tios ,
a tacam a im o ra lidade pagã , espec ia lm en te suas
paixões infames. Embora a cidade de Corinto não
fosse um centro intelectual como Atenas, Alexandria
ou mesmo T arso , mesmo assim con tava com seus
filósofos andarilhos em g rande abundânc ia , e a
própria cidade se ufanava de sua herança intelectual.
«Na estrada que conduzia ao porto de Cencréia, aos
turistas se mostrava, com veneração, o túmulo de
Diógenes, o famoso cínico, contíguo ao sepulcro da
famosa co rtesã , Laís, talvez m os trando o gênio
daquela cidade!» (G .H .C . Macgregor, Atos 18:1).
Eram os dois portos que serviam a Corinto que lhe
emprestavam a sua importância comercial e o seu
caráter cosmopolita. Cencréia, um desses portos,
ficava cerca de pouco menos de catorze quilômetros
de distância, no golfo de Sarona. Laqueum distava
apenas dois quilômetros e meio a oeste do golfo de
Corinto.
A principal indústria de Corinto era a cerâmica,
embora houvesse vários outros produtos importantes
que ali eram produzidos. O comércio e os negócios
proliferavam, como já dissemos.
A característica topográfica dominante de Corinto
era o A crocorin to , uma rocha íngreme e de cume
chato, com os seus 566 m de altura. No alto havia a
Acrópole, a qual, nos tempos antigos, havia contido a
inter alia, um templo de Afrodite, a deusa do amor,
cujas atividades deram origem à imoralidade tradi­
cional de Corinto.
Not tempo« pastado*, antes do século VII A.C.,
Corinto já era um centro importante de população.
Con tava com as suas p róp r ias colôn ias; e à
semelhança de outras localidades da Grécia, era uma
c idade -estado . Do século IV A .C ., a té 196 A .C .,
Corinto foi dominada principalmente pelos macedô-
nios; porém, foi nesse ano que a cidade foi libertada,
juntamente com o resto da Grécia, por T. Quinctius
Flaminius, tendo-se reunido à Liga Acaense. Corinto
resistiu aos assédios romanos; mas, em 146 A.C. foi
destruída pelas tropas do cônsul L. Mummius, e boa
parte de seus habitantes foi vendida como escravos.
Foi em 46 A.C. que Júlio César reedificou a cidade e
muito se esforçou por restituir-lhe a sua primitiva
glória. Augusto tornou Corinto a capital da recém-for-
mada p rov ínc ia da Acaia , que fora sepa rada da
M acedôn ia , passando a ser governada por um
governador proconsular em separado.
Além das descobertas arqueológicas acima descri­
tas, que dizem respeito a Corinto, foi encontrada uma
inscrição próxima ao teatro, —que menciona o nome
de Erasto, que, mui provavelmente, foi o tesoureiro de
Corinto, mencionado como um dos convertidos sob os
labores de Paulo, em Rom. 16:23. (Ver no NTI as
notas expositivas sobre «Erasto», nesse versículo).
Essa inscrição diz: «Erasto preparou este pavimento
de seu p róp rio bolso, em ap rec iação por sua
nomeação como sedile». (Um sedile era um oficial que
cuidava das estradas, das condições sanitárias, dos
jogos públicos e de outros interesses de uma cidade
antiga).
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A importância de sua conversão.
Ver detalhes sobre a conversão de Cornélio em Atos
10:1-11:18.
A Grande Com iulo, conforme nos é dado no
trecho de Atos 1:8, no sentido de que os discípulos
deveriam evangelizar Jerusalém, Judéia, Samaria e
então até os confins da terra, apresenta-nos o esboço
geral da exposição do material histórico deste livro de
Atos. Nos capítulos anteriores vimos como a igreja
começou, cresceu, prosperou e foi então perseguida
em Jerusalém, e como todas as cidades da região da
Judéia ouviram o evangelho. O termo «Judéia», neste
caso , ev iden tem en te , tem po r in tu ito inc lu ir a
totalidade da Palestina, pelo menos até onde está
envolvido o alcance do m in is tério do evangelho .
Poderíamos pensar quanto a essa designação, nas
terras juda icas . Em segu ida o evangelho foi a
Samaria, onde habitava um povo de raça mista, mas
cuja religião ainda era essencialmente judaica.
No décimo cap ítu lo do livro de A tos é que
encontramos, pela primeira vez—uma missão oficial
entre os gentios, embora seja possível, e até mesmo
provável, que a lguns puros gen tios já se tivessem
convertido a C risto an tes dessa ocasião . Parece
perfeitamente claro, entretanto, que o autor sagrado
considerava este ep isódio como rep resen tan te do
começo do avanço do evangelho em te rritó rios
puramente gentílicos.
Paulo, de fato, foi o pioneiro das missões gentílicas.
Ver 15:7.
Pode-se perceber, por sem elhan te modo, que a
visão que teve o centurião, segundo se lê em Atos 10:1
e ss, é descrita novamente, pelo próprio Cornélio, ao
chegar Pedro em Cesaréia, em Atos 10:30 e ss. Tudo
isso foi feito pelo autor sagrado a fim de enfatizar não
somente como o evangelho penetrou entre os gentios,
mas também a fim de vindicar esse avanço, visto que
em seu tempo, embora não possamos entender bem
tal sentimento, havia muito ressentimento, entre os
cren tes judeu s , con tra a evangelização de pagãos
gentílicos puros, quando os mesmos eram admitidos
com plenos direitos, na igreja cristã, através do rito
inicial do batismo. Esse, de fato, foi um dos principais
problemas com que a igreja primitiva se viu a braços,
porquanto o núcleo original da igreja era judaica, e os
seus membros, como é na tu ra l, trouxeram p a ra a
nova comunidade os seus preconceitos judaicos. Até
mesmo o apóstolo Pedro teve de receber uma visão
celestial, a fim de ficar plenamente convencido de que
era próprio que se recebessem gentios convertidos,
nas igrejas cristãs, com iguais privilégios oferecidos
aos convertidos dentre o judaísmo.
Cornélio. E ra um centurião romano destacado para
a Palestina, que se fixara em Cesaréia, com a «coorte»
ou bando cham ado Ita liana , com andan te de cem
homens daquela divisião do exército romano. Era
conhecido como homem temente a Deus, talvez por
causa de suas vinculações com o judaísmo, do qual,
provavelm en te , se to rna ra prosé lito . Também se
tornou bem conhecido por suas esmolas e por suas
orações, duas qualidades altamente recomendáveis na
religião judaica. «Cornélio» era um nome comum no
mundo romano, desde os tempos de Cornelius Sulla,
no ano de 82 A .C ., o qual deu liberdade a dez mil
escravos e a listou-os o ficialm en te como cidadãos
romanos, sob o nome familiar de gens Cornelia. Neste
caso, o vocábulo «gens» diz respeito a um «clã» uma
espécie de grupo distinto dentro da sociedade. Pessoas
famosas desse clã incluíam Cipião Africano Maior, o
conquistador de Hanibal, como também Cornélio
Cipião, filho desse último, que destruiu Cartago,
grande rival de Roma.
Atos 10:2: piedoso e temente a Deus com ioda a sua
casa, e que fa z ia m u itas esmolas ao povo e de
contínuo orava q Deus.
O Caráter Eipiritnal de CornéUo.
1. Ele «temia» a Deus, uma expressão Teterotesta-
mentária para indicar que ele observava sua fé
religiosa a través de meios juda ico s , como ritos ,
cerimônias e a lei. Portanto, ele era uma espécie de
prosélito de judaísmo.
2. Parece que não fora circuncidado, pelo que não
estava in te iram en te iden tificado com a m ane ira
judaica de viver, embora estivesse muito mais do que
apenas «atraído» por aquela fé. Pedro foi criticado por
haver se associado a um grupo de gentios incircunci-
sos. (Ver Atos 11:3).
3. Os lega lis tas não eram capazes de ap rovar a
Cornélio, conforme ele estava, mesmo que fosse um
autêntico convertido ao cristianismo. Seu ingresso na
comunidade cristã provocou inúmeros problemas. Os
decretos que figuram em A tos 15; ba ixados pelo
Concílio de Jerusalém, tiveram por intuito solucionar
tais p rob lem as , mas o p rob lem a do legalismo na
verdade nunca foi inteiramente solucionado no seio da
igreja . M eram en te assum iu formas diferentes, em
várias espécies de sacramentalismo.
Cornélio era homem com quem os judeus muito
simpatizavam, pois não somente «temia» a Deus, mas
também praticava a dádiva de esmolas, algo que os
judeus religiosos reputavam, como sinal de profunda
p iedade , conforme também se pensava en tre os
cristãos primitivos, de tal modo que nós, que damos
pouca ênfase a essa p a rte p rá tica , d ificilm en te
podemos compreender. Além disso, Cornélio fazia
essas esmolas «...ao povo...», frase que sem dúvida
alguma indica a população judaica de Cesaréia. (No
grego, «ó laos», os judeu s , em con tras te com *ta
ethne», as nações gen tílicas). Q uan to a no tas
expositivas sobre a importância das «esmolas», como
ato piedoso enfatizado tanto no judaísmo como no
cristianismo primitivo, ver Atos 3:2 no NTI.
Cornélio orava , isto é, conservava o háb ito ou
costume da o ração , o que provavelm en te ind ica a
observância das horas regulares de oração, designa­
das pelos líderes eclesiásticos do templo de Jerusalém
e das sinagogas em geral. Quanto a notas expositivas
sobre essa forma cerimonial de «oração», que também
fazia parte preponderante na adoração judaica, ver a
exposição em Atos 3:1 no NTI. Outrossim, Cornélio
era homem pessoalmente piedoso, não sendo religioso
apenas form al e pub licam en te . Por todos esses
motivos era muito respeitado entre os judeus, mas o
fato de que continuava incircunciso levava-o a ser
classificado por eles como mero pagão. Ora, nenhum
indivíduo dessa categoria poderia ser admitido na
igreja cristã (segundo a opinião dos legalistas), sob a
mera condição do batismo cristão, sem primeiramen­
te subm e ter-se às leis juda icas que governavam a
adm issão de prosé litos gen tios, cu ja p rinc ipa l
provisão era a circuncisão.
A doação de esmolas e a oração eram dois dos
pontos cardeais salientados pelos judeus, ao que o
Senhor Jesus adicionou o jejum, no quadro que traçou
diante dos fariseus, no trecho de Mat. 6:1-18.
Nesse centurião vemos a semelhança de um outro
que amou ao povo de Israel, e que construiu para eles
uma sinagoga, pagando as despesas do próprio bolso
(ver Luc. 7:5). Podemos supor com segurança, pois,
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que Cornélio era homem insatisfeito com os conceitos
espirituais encontrados nas religiões pagãs, tendo
buscado ou tra m ane ira de encon tra r a verdade ,
havendo aceito temporariamente o judaísmo. Deus
guiava-o o tempo todo, até que pôde conduzi-lo aos
pés 1e Cristo, que é o alvo de todo o homem.
Seriedade da basca espiritual de Cornélio
Podemos ver que esse centurião era autêntico em
sua busca por Deus no fato de que trouxe sua família
para ouvir a Palavra de Deus, dos lábios de Simão
Pedro. Em certo sentido, nenhum homem é uma ilha,
porquanto sua vida afeta às vidas de todos quantos
entram em contacto com ele. De fato, se a vida de
alguém não afeta àqueles que entram em contacto
com ele, podemos julgar que a‘ energia de sua busca e
expressão espirituais é extremamente débil. Noutro-
sen tido , todav ia , todo ind iv íduo é um a ilha ,
porquanto a busca por Deus, por parte de cada um, é
atribuição exclusiva de cada um, e ninguém pode
fazer essa busca no lugar de outrem.
Cornélio, ao encontrar alguma expressão religiosa
melhor do que a sua, desejou que os seus familiares
também a conhecessem. O fato de que ele tinhá sua
família em Cesaréia mostra-nos que, provavelmente,
era res iden te pe rm anen te ali, po r ser um so ldado
profissional, e que planejava permanecer nessa cidade
por tempo considerável. E visto que já se demorara na
cidade por algum tempo , viera a conhecer e a ser
conhecido pelo povo da reg ião , tendo ficado
conhecido como homem sincero e piedoso, embora
não estivesse o fic ia lm en te v incu lado a qua lque r
sinagoga.
Foi justamente um homem assim que o Espírito
Santo resolveu usar como representante da introdução
da igreja c ris tã em terreno pu ram en te gen tílico .
Cornélio e sua família foram os primeiros gentios
puros a serem aceitos como membros da igreja cristã,
sob a condição única do batismo, sem ter havido a
necessidade do rito essenc ia lm en te juda ico da
circuncisão . Assim sendo , ele não precisou de
qua lque r o rien tação juda ica , sobre as questões
religiosas, para participar dos benefícios e privilégios
da igreja cristã. Foi assim que a igreja deu mais um
passo, em sua expansão e desenvolvimento, até que,
finalmente, veio a tornar-se uma entidade totalmente
separada do judaísmo.
«Ele, Cornélio , criava a sua fam ília em um
ambiente religioso, como todo o homem de bem deve
fazer». (John Gill em Atos 10:2).
Podemos supor com segurança que Cornélio, além
das orações ritualistas ordinárias, pedisse ao Senhor,
em oração, para ser guiado a uma verdade maior,
mais profunda, o que, na realidade, é tanto dever
como privilégio de todos os homens.
Ouvido apenas pelos santos anjos,
O bom Cornélio se ajoelhou sozinho,
Sem sonhar que sua oração e lágrimas,
Ajudariam um mundo necessitado.
Entrementes, em seu terraço,
O amado apóstolo orava a seu Senhor,
Pois em pensamento silente, distante,
Ele subiu em visão celestial.
(Keble)
Talvez seja sign ificativo , segundo nos sugere
Matthew Henry {in loc), que quando a m issão do
evangelho chegou aos gentios, e se tornou necessário
um caso representativo de conversão, para ensinar
uma lição, à igreja, sobre como seria a nova ordem de
adoração, não foi convocado um filósofo grego para
ser esse indivíduo, como também não foi chamado um
sacerdo te pagão , o qua l e s ta ria cego pelos seus
preconceitos contra quaisquer reivindicações novas de
verdade , e, sim , um so ldado gen tio , o qua l seria
pessoa mais ou menos livre de quaisquer preconceitos
tolhedores.
CORO
Um grupo treinado de cantores, originalmente um
g rup a de can to res dançarinos . O termo também
se refere a um lugar, nos templos cristãos, onde o coro
da Igreja posta-se e canta. Além disso, cada uma das
nove ordens de an jos tem sido cham ada por esse
nome. Ver o artigo sobre Música e Ins trum en tos
Musicais, no que diz respeito ao contexto bíblico para
coro.
COROA Ver também Coroas.
Esboço:
I. Termos Envolvidos
II. No Antigo Testamento
III. Em Outras Culturas
IV. A Coroa como um Símbolo Espiritual
I. Termos Envolvidos
Há três palavras hebraicas e duas palavras gregas
que precisamos considerar, a saber:
1. Kether, «coroa», «diadema». — Termo que
figura por três vezes, sempre no livro de Ester (1:11;
2; 17 e 6 :8).
2. Nezer, «grinalda», «coroa». Palavra que ocorre
por onze vezes, com esse sentido: Exo. 29:6; 39:30;
Lev. 8:9; 21:12; II Sam. 1:10; II Reis 11:12; II Crô.
23:11; Sal. 89:39; 132:18; Pro. 27:24 e Zac. 9:16.
3. A tarah, «coroa». Vocábulo usado por vinte e três
vezes: II Sam. 12:30; I Crô. 20:2; Est. 8:15; Jó 19:9;
31:36; Sal. 21:3; Pro. 4:9; 12:4; 14:24; 16:31; 17:6;
Can. 3:11; Isa. 28:1,3,5; 62:3; Jer. 13:18; Lam. 5:16;
Eze. 16:12; 21:26; 23:42; Zac. 6:11,14.
4. Diádema, «diadema». Palavra grega que figura
por três vezes, sempre no Apocalipse (12:3; 13:1 e
19:12).
5. Stéphanos, «coroa». Palavra grega empregada
por dezoito vezes, a maior parte das vezes no
Apocalipse: Mat. 27:29; Mar. 15:17; João 19:2,5; I
Cor. 9:25; Fil. 4:1; I Tes. 2:19; II Tim. 4:8; Tia. 1:12;
I Ped. 5:4; Apo. 2:10; 3:11; 4:4,10; 6:2; 8:7; 12:1;
14:14. Essa também é a palavra grega que era o nome
do primeiro mártir cristão, Estêvão (ver Atos 6:5 ss).
D . No Antigo Testamento
A coroa era uma peça usada na cabeça, geralmente
muito ornada, usada por monarcas e outras pessoas
importantes. No Antigo Testamento, temos a coroa
do sumo sacerdote, feita de uma placa de ouro com as
palavras inscritas: «Santo ao Senhor». Essa placa era
presa à sua mitra ou turbante por um cordão azul,
que simbolizava a sua consagração (Êxo. 19:6; 39:30).
Após o exílio babilónico, em 520 A.C., coroas de ouro
e de prata foram feitar* para o sumo sacerdote (Zac.
6:11-14). Após terem jido usadas, foram guardadas
no templo, como emblemas do favor divino.
As coroas reais eram outorgadas como indicação de
que o ofício monárquico era ocupado por decreto
divino (Sal. 21:3). A coroa também simbolizava a
glória (Jó 19:9; Isa. 28:5); a realeza <Pro. 27:24); o
orgulho (Jó 31:36; Is^. 28:1,3). Essas coroas eram
fabricadas de vários metais e, com freqüência, eram
muito decoradas, algumas vezes até com pedras
preciosas. Foi uma coroa assim que Davi tomou do rei
dos amorreus(II Sam. 12:30), e então pô-la sobre sua
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própria cabeça, tal como fizeram os seus sucessores.
Pelo menos em alguns casos, os reis de Israel foram
formalmente coroados (II Reis 11:12).
m . Outras Cultoras
A arqueologia tem descoberto evidências acerca de
muitos tipos de coroas entre os egípcios, tanto através
de coroas literais como mediante gravuras em murais
e inscrições. Algumas vezes, essas coroas eram
elaboradas e ricamente adornadas, como aquela
usada por Tutancâmom. Emblemas reais também
decoravam essas coroas. Elas incluíam certa varieda­
de de caudas, mas outras consistiam em meros aros de
ouro, ou um tipo de chapéu chato, com uma espiral
na parte da frente, e uma elevada projeção na parte de
trás. Algumas coroas eram cônicas, e outras
arredondadas.
A coroa usada pelos reis assírios consistia em uma
elevada mitra, freqüentemente adornada com flores
ou outros objetos. Tiras de linho ou de seda eram
arrumadas formando uma espiral ascendente, for­
mando uma espécie de cone. Com freqüência, esse
tipo de coroa era adornado com pedras preciosas. Os
reis da Babilônia usavam uma mitra recurva,
terminando em ponta. As escavações arqueológicas
têm descoberto muitos aros e diademas, feitos de
vários materiais, incluindo o ouro e a prata.
Os turbantes usados na Pérsia, na Pártia e na
Armênia, nos tempos clássicos, eram uma espécie de
quepe ou capacete, devido à sua rigidez. Os turbantes
usados pelas pessoas comuns eram similares, mas
feitos de tecido. Ambos os tipos são ilustrados no vaso
de Dario, existente no Museo Nazionale de Nápolis,
na Itália. Ao redor da testa do quepe real havia uma
faixa larga, feita de material das cores branco, azul
(ou púrpura), e que podia ser usada sozinha, sem o
capacete, servindo de emblema de soberania. A
palavra grega diádema, que em português deu
«diadema», significa algo «enrolado em volta»,
embora essa palavra tenha vindo a significar
uma coroa de qualquer formato.
Essa faixa simbolizava o poder despótico, e os
romanos evitavam tal símbolo. Mas os romanos
usavam grinaldas de folhas de carvalho ou de louro,
além de aros de metal, que denotavam feitos militares
ou atléticos. Júlio César usava uma coroa de louros,
como general vitorioso que era; mas, quando Marco
Antônio lhe ofereceu um diadema com louros,
quando da festividade da Lupercália, ele não
consentiu em usar tal emblema, porquanto simboliza­
va a realeza. E mesmo depois que Roma se tomou um
império, o uso de coroas, que indicavam a realeza,
continuou a ser evitado. Os primeiros imperadores
preferiam a coroa de louros, celebrando as suas
conquistas militares. Também havia a coroa de ponta
longa, para o alto, que denotava o favor dos deuses e
era símbolo dos descendentes do Sol. Essa coroa foi
usada pelos imperadores romanos. Foi somente na
época de Constantino que o diadema foi introduzido
entre os objetos de uso real. Então os romanos
começaram a imitar outros povos, e as coroas
tornaram-se muito ornadas, decoradas com pedras
preciosas.
IV. A Coroa como um Simbolo Espiritual
Ver o artigo separado sobre Coroas.
COROA DE ESPINHOS
No grego, stéphanon eks akanthSn. Os soldados
romanos prepararam uma coroa de espinhos, para ser
posta sobre a cabeça de Jesus. Foi um ato de
zombaria. £ possível que a planta usada para isso
tenha sido a Zizyphus spina-christi. Esse arbusto
cresce até cerca de quatro metros de altura, com dois
grandes e agudos espinhos no pé de cada folha. £
espécie comum na Palestina, podendo ser conseguida
com muita facilidade. Mas outros estudiosos opinam
que a planta usada foi a Paliurus spina-christi, que
cresce somente de 1,20 m a 2,40 m de altura, o que
teria facilitado muito a confecção da coroa, por parte
dos soldados. Os espinhos dessa planta são eriçados,
agudos, e aparecem em pares de comprimentos
desiguais, ms referências bíblicas aparecem em Mat.
27:29 e João 19:2. Essa coroa representa o escárnio da
parte de homens contra outros que lhes são
superiores, em uma oposição irracional e ignorante
contra o plano de Deus. O Sudário de Turim (que
vide), exibe as marcas do sangue derramado por
causa dessa coroa de espinhos.
COROAS
Ver também, Galardões e Julgamento do Crente.
1. O Simbolismo: A «corona triumphalis» era feita
de folhas de louro e servia para coroar os generais
triunfantes. A «corona obsidionalis» era conferida aos
generais que tivessem salvo o seu exército do cerco ou
da rendição vergonhosa. Era tecida com grama ou
outro material que pudesse ser encontrado no local da
vitória. Essa coroa também era chamada de «corona
graminea». A «corona myrtea» ou «corona ovalis» era
feita de louro, de folhas lustrosas e espessas, que
era outorgada a generais que celebrassem triunfos
militares de maior ou menor envergadura. A dourada
«corona muralis» , fixada como o rnam en to , era
conferida aos líderes militares que atacassem alguma
muralha. A «corona castrensis» ou «valaris», feita de
ouro, e ornada em imitação a paliçadas (fortificações)
era dada ao p rim e iro so ldado que escalasse o
terrapleno do acampamento inimigo. Nas competi­
ções a tlé ticas , a coroa de louro era usada como
p rêm io . Aquelas coroas form adas com ramos de
oliveira, hera e salsa, ou então as coroas de flores,
eram comumente utilizadas para os que obtinham
vitórias nas competições atléticas. Nas metáforas do
N.T., tais «coroas de vitória» são aludidas, e não as
coroas de reis e príncipes, formadas de ouro e pedras
preciosas. Exceções a isso são a coroa de espinhos, do
Senhor Jesus, feita para motejar de sua «autoridade
real», e a «coroa do an ticristo» , em Apo. 6:2 , que
expressa falsa realeza. Não obstante, alguns intérpre­
tes, estranhamente, pensam que essa coroa é também
de C risto . Também pertencem a esse ca rá te r
excepcional as «coroas» de ouro que os seres celestiais
depositarão aos pés de Cristo, em honra a ele, como o
Grande Rei; as coroas do anticristo, que representam
uma realeza temporária (ver Apo. 19:12), e as coroas
de Cristo, que representam sua autoridade majestáti­
ca, quando de seu segundo advento.
2. Tipos de coroas, referidas nas páginas do N .T.,
que simbolizam «recompensas», de várias maneiras:
a. A coroa incorrup tíve l (ver I Cor. 9 :25). Essa
aponta para a «vida eterna» e tudo quanto nela está
envolvida, incluindo suas vantagens e perfeições,
dadas em recompensa pelo serviço fiel dos crentes.
Ver os artigos separados sobre a Vida Eterna e
Salvação. Ver também João 3:15 e Heb. 2:3 no NTI.
b. A coroa da justiça (ver II Tim. 4:8). Isso indica
aquela «coroa conquistada pela retidão», mas também
indica a obtenção da retidão perfeita e eterna, em que
o crente passa a participar das perfeições de Cristo e
da natureza moral de Deus Pai (ver Mat. 5:48). E isso
envolve ser san to como Deus Pai é san to . Esse é o
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grande alvo de todos os remidos; mas alguns deles, ao
en tra rem nos lugares ce lestia is, por causa de seu
serviço fiel e de sua p iedade , terão mais elevada
justiça do que outros. Isso não significa, entretanto,
que alguns deles tenham algum pecado. Antes, alguns
participaram, em mais alto grau, da santidade e da
justiça positivas de Deus. A perfeição absoluta é o
nosso alvo; e a eternidade inteira é a esfera na qual
podemos p a r tic ip a r da mesma. Seremos seres de
notável pu reza e san tidade , de bondade e re tidão
perfeitas, como o próprio Deus Pai. (Ver Rom. 3:21
no NTI acerca de notas expositivas sobre a «retidão»).
Nenhum indivíduo penetrará nos lugares celestiais
sem possu ir a p róp r ia re tidão de Deus. Con tudo ,
alguns entrarão ali como possuidores de mais intimas
perfeições de Deus do que outros, embora nos céus
não possa haver nenhuma estagnação, e todos os seres
que ali habitarem tornar-se-ão mais e mais seme­
lhantes a Deus Pai. Será uma inquirição eterna.
c. A coroa da vida (ver Tia. 1:12). A «vida eterna»
está em foco aqui, com todo o avanço na direção da
natureza de Cristo. Pois a «vida eterna» não consiste
apenas de existência interminável. Antes, trata-se de
uma modalidade de vida . Haverá a participação na
própria espécie de vida div ina. (Ver as no tas
expositivas em João 5:25,26, e 6:57 no NTI quanto a
esse tipo de vida, que é a vida «necessária» e
«independente»). Há muitas modalidades de vida, a
começar pelos animais unicelulares. Há os animais
mais completos, há o homem, que combina a vida
física com a vida esp iritua l. Há os anjos, que são
puros espíritos. E há Deus que é a forma mais elevada
de vida, a origem de toda e qualquer outra forma de
vida. Ora, os remidos em Cristo estão destinados a
compartilhar de sua vida e natureza, pois o próprio
C risto com partilha da vida de Deus Pa i. Por
conseguinte, na redenção, o homem passa a possuir
uma modalidade de vida superior à dos anjos. (Ver II
Ped. 1:4 e Efé. 3:19). Alguns crentes, devido ao seu
serviço leal na esfera terrena, ao entrarem nos lugares
celestiais, receberão uma form a de vida superio r
àque la conferida a ou tros . Con tudo , conforme já
dissemos, nos céus não haverá estagnação.
Em conexio com ino , alguns dos pais da igreja
primitiva supunham que o «corpo ressuscitado» (ver I
Cor. 15 :20 ,35 ,40) será d iferen te p a ra os diversos
casos, ou seja, mais ou menos espiritualizado, mais ou
menos semelhante à essência de Cristo, dependendo
da fidelidade de cada um. Aqueles que forem dotados
de uma forma superior de vida, de um tipo de vida
mais espiritualizado, o que se refletirá no seu corpo
ressurrecto, habitarão em dimensões espirituais mais
próx im as da hab itação de Deus, serv indo de
instrumentos de serviço superior. Ê verdade que isso é
uma «especulação», embora provavelmente seja uma
verdadeira especulação teológica. Cada forma de vida
tem o seu «habitat» apropriado, como os peixes vivem
na água , os pássaro^ cruzam os ares e os anjos
habitam em «lugares celestiais». E para que habitem
nesta ou naque la reg ião , cada qual receberá seu
veículo ap rop r iado . E os ga lardões envolverão o
recebimento de veículos apropriados. Mas, como não
haverá estagnação nos céus, à p ropo rção em que
alguém se for tornando mais espiritualizado, irá se
desvencilhando de suas antigas algemas, de sua forma
de vida mais limitada, e assim ir-se-á tomando um ser
mais glorioso, similar a Cristo. Pois ser igual a Cristo,
no sentido mais literal da palavra, é a significação
mesma da existência, sendo esse o motivo de eterna
inquirição. Não, não poderá haver estagnação noS
céus, po rquan to isso é con trá rio a tudo quan to
sabemos acerca da natureza e dos desígnios divinos.
(Ver Apo. 2:10 quanto a outra referência à «coroa da
vida»).
d. A coroa da glória (ver I Ped. 5:4). A vida nos
lugares ce lestia is con s is tirá da pa rtic ipação na
glorificação de Cristo (ver Rom. 8:29,30), e os crentes,
dependendo de sua lea ldade e desenvolvimento
espiritual, receberão graus variegados de «glória»,
compartilhando da glória, da majestade, do poder,
dos atributos e da natureza de Cristo em maior ou
menor glória. Alguns receberão um serviço espiritual
mais exaltado, por serem seres mais exaltados. Mas,
uma vez mais, não haverá nenhuma estagnação nos
lugares celestiais.
3. Podem aer perdidas
— Não podemos depender da fidelidade an­
terior como «garantia» do recebimento dos galar­
dões. Teremos de perseverar 'a té o fim na atitude de
dedicação a Cristo. (Ver Apo. 3:11). Toda a coroa,
mesmo depois de conqu is tada , pode ser pe rd ida ,
enquanto estivermos neste mundo. A passagem de III
João 8 concorda com esse princípio. O trecho de I
Cor. 9:27 acrescenta a severa idéia de que até mesmo
um verdadeiro discípulo pode vir a fracassar nessa
carreira, perdendo assim a coroa (da vida eterna).
Isso expressa um a g rande verdade . Sabemos,
entretanto, que finalmente, em algum lugar, neste
mundo ou no outro, Cristo o trará de volta, a fim de
cum p r ir a sua prom essa de que ele não de ixará
perder-se qualquer de suas ovelhas, porquanto nada
poderá separar-nos do seu amor (ver Rom. 8:35 e ss;
João 10:28,29 e 17:12).
4. Elementos Importantes em II Hm . 4:8.
O Senhor. Ele é o «Senhor da vida», o «Senhor da
justiça» e o «Senhor de todos». É ele quem julgará que
recompensa deverá ser dada; e é ele quem garante
essa doação. (Ver o trecho de Rom. 1:7 no NTI e as
notas expositivas ali existentes acerca do título de
Jesus, «Senhor», e acerca de seu «senhorio»). Ninguém
tem a Jesus como Salvador, se tam bém não o tem
como seu Senhor. Pois invocamos ao nome do
«Senhor» a fim de sermos salvos (ver Rom. 10:9,10).
Reto Juiz. (Ver Atos 17:3). Ele é «justo» de tal modo
que não comete equívocos nesse p a r ticu la r do
ju lgam en to , cum p rindo pe rfe itam en te todas as
ex igênc ias da ju s tiça , em p leno conhec im en to e
sabedo ria . C risto Jesus é igua lm en te cham ado de
«Juiz» em Atos 10:42 e Tia. 5:9. Deus Pai é também
chamado assim em Heb. 12:23 e Tia. 4:12. Cristo
Jesus, o F ilho , ju lga po r nom eação de Deus Pai,
conforme aprendemos na passagem de Atos 17:31.
Antes de tudo, Cristo é o Justo Juiz; mas também é o
Generoso Doador, embora nunca se mostre infiel e
desleal.
Naquele dia. O uso da palavra «dia», para indicar o
«julgamento» ou o «segundo advento de Cristo», que
resultará no julgamento, é comum nas páginas do
N.T.
Também a todos quantos amam a sua vinda. Não
somente o grande apóstolo dos gentios poderia obter
as coroas. Todos os crentes e todos os ministros fiéis
podem esforçar-se para a obtenção do mesmo alvo; e
todos podem conseguir o mesmo êxito. Isso serve de
encorajamento à fidelidade, porquanto não estamos
em busca de alguma mera coroa corruptível.
Quão inutilmente os homens se admiram
Para conquistar a palma, o carvalho e o louro;
E seus labores incessantes são
Coroados com alguma simples erva, ou ramo,
Cuja sombra breve e estreita
Repreende prudentemente seus labores.
(Andrew Marvell)
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O esforço terreno em prol do aprimoramento só
pode conduzir o indivíduo a algo tào desapontador
como isso; mas é prometido um grandioso galardão,
um profundo e eterno bem-estar, para aqueles que
conhecem a Cristo e o servem verdadeiramente.
5. Em Apocalipse 3:11.
Para que ninguém tome a tua coroa. É erro
g igan tesco in te rp re ta r essas «coroas» de modo
m a te ria lis ta , como se dessem a en tende r a lgum a
espécie de «possessão», que devamos herdar, como
terrenos, mansões e várias outras formas de riquezas
m a teria is . As «coroas» falam , figu radam en te , do
«avanço espiritual», — obtido, à medida que
chegaremos a participar de «toda a plenitude de
Deus» (Ver Efé. 3:19). A coroa da ju s tiça , por
exemplo, sem dúvida alude a como alguns crentes,
acima de ou tros , partic ipam da elevada ju s tiça e
santidade de Deus, das suas qualidades morais. Já
que essas virtudes são infinitas, não haverá limite em
que poderemos participar delas, e a eternidade inteira
verá o crescimento dessa «participação», com base em
nosso recebimento da própria «natureza divina» (ver
II Ped. 1:4). Cristo está sendo duplicado em nós;
recebemos a sua natureza moral, — e sua própria
forma de ser e essência. As coroas, portanto, apontam
para como participaremos de tudo isso, em graus e
níveis variados. A «coroa da vida» é a participação na
«vida eterna», mas em proporções abundantíssimas,
além daqu ilo que será conferido aos que não
receberem tal coroa. Em certo sentido, naturalmente,
todos os cren tes au tên ticos receberão a «coroa da
vida»; mas alguns deles serão mais profundamente
espiritualizados do que outros, tornando-se seres mais
elevados que os restantes, — de acordo com o nosso
grande modelo, Cristo. E isso, para eles, servirá de
«coroa», po rquan to ass ina la rá sua d ign idade e
participação no prêmio, conquistadas mediante uma
carreira apropriada.
N io haverá estagnaçio. — Todos os crentes estão
destinados e finalmente participarem de toda a
plenitude de Deus. Esse é o destino do homem, em
Cristo. Não obteremos a mesma meramente por causa
do ato da morte biológica. A árvore fica onde caiu.
Em outras palavras, o grau de desenvolvimento que
tivermos obtido, a té o dia da morte física, será o grau
que ass ina la rá nossas pessoas, ao en tra rm o s nos
mundos ce lestiais. Dali por d ian te , en tre tan to ,
poderemos progredir ilimitadamente. A perfeição
absoluta de Deus é nosso grande alvo, e nunca haverá
fim da inquirição pela perfeição. Já que haverá uma
infinitude com que seremos cheios, também deverá
haver um p reench im en to in fin ito . (Ver as no tas
expositivas no NTI em Col. 2:10, acerca de
explicações desse conceito, com documentação ex­
traída da herança da literatura cristã, que ensina a
mesma verdade).
Simbolismo judaico por detrás dessa declaração. O
rabino Simon, em Trací. Shabb. bab. 88a (Talmude),
afirma que quando ocorreu o que diz Êxo. 24:7, os
israelitas foram coroados cada um com duas coroas,
por seiscentos mil anjos. A primeira dessas coroas foi
dada quando disseram: «Faremos». E a outra quando
disseram «Seremos obedientes». Porém, por ocasião
do acon tec im en to re tra tado em Êxo. 33:6 , essas
coroas lhes. foram arrebatadas das cabeças, por um
milhão e duzentos mil demônios. Finalmente, porém,
Deus lhes res tau rou as coroas, conforme se vê no
trecho de Isa . 35:10 . De conform idade com as
doutrinas judaicas, não há que duvidar que a perda
das coroas significava a perda da salvação pessoal,
que fora ganha m ed ian te a ju s tificação d ian te de
Deus; e é perfeitamente possível que o vidente João
compartilhasse desse ponto de vista. Observamos que,
em Fil. 3:10-14, o «prêmio» a ser conqu is tado na
carreira é a própria «vida eterna». Certamente que a
«coroa da vida», em Apo. 2:10 , é a p róp r ia «vida
eterna». Ê bem provável, por conseguinte, que João
tenha feito aqui uma advertência contra a apostasia,
ou seja, contra a perda da salvação, e não meramente
contra a perda de galardões, ou mesmo da perfeita
glória celestial. (Isso pode ser comparado com o que
se lê em* II João vs. 6 : «Acautelai-vos, p a ra não
perderes aquilo que temos realizado com esforço, mas
pàra receberdes completo galardão»).
A metáfora aqui tencionada poderia ser a de uma
«carreira», incluindo a «coroa de louros» ou de «flores»
conqu is tada pelos vencedores. Ou en tão a coroa
poderia ser a da realeza, que alguém recebe por ser
rei, o que ass ina la a pa rtic ipação em seu reino e
governo, por delegação . Os vencedores he rda rão
juntamente com Cristo (ver Apo. 2:26 e 20:5).
A diligência é requerida para que se conquiste a
coroa. Essa diligência pode ser exibida pelos mártires
em potencial, em tempos difíceis.
CORPO
Embora existam cerca de catorze vocábulos
hebraicos de alguma maneira ligados ao corpo físico,
alguns dos quais indicando porções do corpo como
«costas», «barriga», etc., não há nenhum vocábulo que
ind ique o corpo in te iro . A mais comum dessas
palavras hebraicas é basar. que significa «carne».
Porém, no Novo Testamento encontramos o termo
grego soma, «corpo» (usado por cerca de cento e trinta
vezes) e o termo grego ptoma, «cadáver» (usado por
sete vezes: Mat. 14:12, 24:28; Mar. 6:29, 15:45; Apo.
11:8,9). A palavra soma aparece desde Mat. 5:29 até
Apo. 18:13. Ê usada para indicar o corpo humano,
bem como os corpos dos an im a is (T ia . 3:3; Heb.
13:11), os corpos vegetais, e a té mesmo os corpos
celestiais (I Cor. 15:35-44). E, no plural, os corpos de
escravos (Apo. 18:13). .
Em algumas passagens da Bíblia, o termo «corpo» é
contrastado com a «alma» (Miq. 6:7; Mat. 10:28). O
corpo físico é o instrumento ou veículo da vida da
alma neste mundo (Deu. 12:23; Isa. 53:12; II Cor.
5:10). Pode indicar a personalidade inteira (Fil. 1:20;
Rom. 12:1). Posteriormente, a teologia dos hebreus
concebeu o sopro de Deus sobre o corpo, conferindo-
lhe a alma residente. A teologia anterior dos hebreus
compreendia isso como a mera animação da estátua
de barro que Deus havia formado, sem qualquer idéia
de uma alma eterna. Seja como for, o corpo físico é a
manifestação inferior do ser humano, ao passo que a
alma é representante do mundo dos espíritos, do qual
o homem tam bém p a rtic ipa . Jesus ensinou a
importância secundária do corpo (Mat. 6:25-34). E
Paulo reconheceu o estado de humilhação do corpo
(Fil. 3:21), exortando-nos a discipliná-lo, para que
obtenha uma boa expressão espiritual (I Cor. 9:27;
Rom. 8:13). Além disso, o corpo físico deve ser usado
para o Senhor, por ser expressão ou instrumento do
espírito (I Cor. 6:13; Rom. 12:1; I Tes. 5:23).
Qualquer coisa que façamos que seja prejudicial ao
corpo físico, constitui uma ofensa contra o Espírito,
que usa nosso corpo como um lugar de sua habitação
e expressão (I Cor. 6:13 ss). Isso contraria o ponto de
vista gnóstico que faz ia a m a té ria ser má , e que
afirmava que visto que o corpo físico é material, seria
a sede da m a ldade hum ana , ao passo que a alm a
humana não seria corrompida. Pode-se mergulhar um
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vaso de ouro na lama, sem alterar suas qualidades e
virtudes. Assim também, para o gnosticismo, pode-se
abusar do corpo das maneiras mais devassas, sem que
isso prejudique a alma. De fato, de conformidade com
esse ponto de vista, é vantajoso abusar do corpo, a fim
de levá-lo ao fim mais prematuro possível. Todavia, o
evangelho cristão rejeita a idéia da pecaminosidade
exclusivamente do corpo, embora seja instrumento
facilmente posto a serviço do pecado (Rom. 6:12,13).
O u trossim , na qua lidade de temp lo do E sp irito ,
reveste-se de grande dignidade. Podemos agradecer a
Deus pela saúde física, que nos permite realizar as
coisas que a nossa missão requer.
O Novo Testamento ensina a real encarnação do
Logos em um corpo humano (João 1:14). Isso indica
que não se pode pensar que o corpo físico do homem
seja a sede mesma do pecado. Platão, por outro lado,
chamava o corpo de p risão e sepu lcro da a lm a ,
ensinando um cam inho de reform as morais e de
progresso, com o intuito de liberar a alma do corpo, a
fim de que a alma pudesse atingir as dimensões dos
espíritos puros. O evangelho cristão não é tão severo
contra o corpo, mas promete aos remidos um novo
corpo, de natureza espiritual, que venha a tornar-se o
veículo da alma, para expressão nos mundos celestiais
(I Cor. 15:44 ss; Fil. 3:21). Quanto a um comentário
pleno sobre isso, ver Fil. 3:21 no NTI.
O corpo físico foi criado por Deus, sendo bom em si
mesmo, embora represente, indubitavelmente, um
rebaixamento da potencialidade humana, e mesmo
uma punição por causa do pecado, envolvendo-o em
coisas terrenas e animais. Apesar disso, o homem tem
um destino físico, inteiramente distinto de seu destino
esp iritua l. Mesmo neste mundo , a hum an idade
avança para propósitos terrenos mais nobres, e cada
indivíduo participa desse esforço, positiva ou negati­
vamen te. Mas, eipbora d is tin to do elevadíssimo
destino espiritual, esse destino terreno está relaciona­
do àquele . Assim sendo , p a ra exem p lificar, um
cientista que faça bem o seu papel, e assim ajude a
aprimorar a qualidade de vida de seus semelhantes,
está agindo na qualidade de servo de Deus, ainda que
não tenha consciência disso. Mas, todas as almas,
— finalmente, haverão de seguir pela vereda da
expressão espiritual, nos mundos não-materiais, a
despeito de seguirem, então, por caminhos opostos.
Este mundo físico reveste-se de um destino ; e os
mundos espirituais envolvem destinos mais elevados.
Em nossa experiência total, participamos de ambos os
destinos, como uma escola com graus inferiores e
superiores de aprendizado.
Uao* Metafórico«, a. O corpo humano simboliza a
Igreja, com seus muitos membros e suas muitas
funções (I Cor. 12:13; Rom. 12:13 ss; Efé. 1:23). b.
Na Igreja, concebida como um corpo, há o Cabeça,
que é Cristo, e há o corpo, que são os remidos, que
cumprem as ordens do Cabeça, agora e por toda a
eternidade (Efé. 1:23; Col. 1:18,24; 2:18; 3:15). c. O
corpo é o novo temp lo que serve de hab itação do
Espírito Santo(I Cor. 6:13; 12:13). d. O corpo físico é
o veículo da alma, fazendo-nos lembrar nosso futuro
corpo espiritual, — que aguarda por nós nas
dimensões celestiais (Fil. 3:21). e. O corpo toma-se
instrumento fácil do pecado, pelo que é chamado de
«corpo do pecado» e de «corpo desta morte» (Rom.
6 :6 ; 7:24). f. As leis e o rdenanças do Antigo
Testamento eram meras sombras de realidades que se
cumpriram em Cristo. A totalidade dessas coisas a
serem concretizadas forma um corpo, que pertence a
Cristo (Col. 2:17). g. O «corpo de Cristo», referido em
Romanos 7:4 , a lude à nossa iden tificação com a
morte de Cristo (seu corpo foi morto) o que nos torna
mortos p a ra a lei e vivos p a ra o E sp irito , a fim de
podermos produzir fruto para a glória e louvor de
Deus. (B UN NTI)
CORPO DE CRISTO
Expressão metafórica que aponta para a Igreja
como p a rte in teg ran te de C ris to , assim como um
corpo e a cabeça compõem uma única entidade. Há
quatro particularidades que precisamos considerar:
1. Essa expressão é ap licada exclusivam ente à
Igreja (I Cor. 12:13; Rom. 12:3 ss; Efé. 1:23). Ver o
uso m e tafó rico do corpo físico , no artigo sobre o
Corpo.
2. A to ta lidade dessas coisas haverá de ser
concretizada em Cristo, coisas essas que são apenas
apresentadas simbolicamente no Antigo Testamento
(Col. 2:17).
3. A expressão «corpo de Cristo» também aponta
p a ra a nossa iden tificação na morte de C risto ,
m ed ian te a qua l passamos a viver um a vida
impulsionada e inspirada pelo Espírito, como mortos
para a lei e vivos para o Espírito (Rom. 7:4).
4. Quanto à controvérsia envolvida no «corpo de
Cristo», como algo associado à Eucaristia, ver o artigo
sobre a Transubstanciação.
5. Princípios e Observações
Rom. 12:5: assim nós, embora muitos, somos um
só corpo em Cristo, e individualmente membros uns
dos outros.
Estio ilustrado* aqui os seguintes principio«
básicos:
1. Existem muitos membros, o que importa em
multiplicidade. Cada um deles exerce a sua respectiva
função; e cada uma dessas funções é importante para
a vida coletiva da igreja, onde nenhum membro
individual funciona com exclusividade. Por conse­
guinte, há uma importância decisiva em cada um,
embora tal importância não deva ser exagerada; pois
o exagero da importância individual é uma falsidade,
inclinando os indivíduos ao orgulho pessoal. Nenhum
membro de igreja tem o direito de mostrar-se
orgulhoso, porquanto depende de todos os outros
para a sua própria existência.
2. Considerados juntamente, todos os membros de
uma igreja constituem uma unidade, unidade essa em
torno da pessoa de Cristo. Aqueles que e^tão
verdadeiramente vinculados em tal unidade, dificil­
mente podefn mostrar-se espiritualmente altivos,
porquanto o orgulho da unidade consiste na
combinação de todos, tendo como centro o Senhor
Jesus Cristo, que é o «cabeça» do corpo, ou, conforme
outras considerações,- que é a «alma» da igreja.
Conforme qualquer desses pontos de vista, a igreja é o
seu corpo oir veículo de ação; mas o próprio Cristo é a
vida e a glória reais do organismo espiritual.
3. Cada crente individual é membro dos outros.
Cada qual está vinculado aos demais na condição de
membro. Isso porque possuem uma «vida comum»,
um propósito comum e todos eles juntamente, embora
representem muitas funções, têm uma função em
comum. Cada membro precisa de todos os outros
membros. Cada qual é indispensável para os demais;
e os outros, por sua vez, são indispensáveis para cada
qual. À expressão usada para indicar isso, neste texto,
é uma expressão idiomática, segundo o grego
posterior. (Com isso se pode comparar Mar. 13:19;
João 8:9; III Macabeus 5:34; Luciano, Coloecists 9,
Eusébio, História Eclesiástica X, iv.
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4. Existe uma unidade essencial, mas não da
espécie em que a individualidade, a importância do
crente individual, se perde. Essa individualidade é
perfeitamente preservada, mas não às expensas dos
outros crentes individuais, e certamente não às
expensas da unidade do corpo. Aquele que enfatiza a
sua importância de maneira exagerada, destrói tanto
a «unidade» como a «importância» do organismo
inteiro. Nesse caso, não está agindo como autêntico
líder espiritual no corpo, mas ter-se-á tornado uma
força destruidora, que enferma e debilita o corpo.
5. O vocábulo aqui traduzido por «corpo» expressa
uma «vida», isto é, a vida em Cristo. Por conseguinte,
não existem membros autênticos que não tenham sido
regenerados pelo Espírito Santo. Portanto, «corpo»
não é equivalente aqui à igreja visível, e, sim, ao
corpo místico de Cristo, composto daqueles que são
conhecidos por Cristo, que têm experimentado algum
contacto com o Espírito de Deus, naquilo que, afinal
de contas, consiste em um processo místico. E por essa
razão que podemos falar sobre o corpo místico de
Cristo, composto daquele agrupamento de pessoas e
indivíduos que formam uma unidade orgânica, por
possuírem a vida eterna, no Espírito Santo e através
dele. A principal característica desse «corpo místico» é
que cada um dos seus membros tem amor pelos
demais, agindo de acordo com esse amor. Porém,
onde esse afeto se faz ausente, pode-se duvidar com
toda razão se os indivíduos culpados realmente fazem
parte do corpo místico de Cristo. (Ver Efé. 4:25 e
5:25-33).
6 . O valor de cada membro é retido, mas somente
até onde ele está relacionado aos outros membros,
porque todos são valiosos, em vista de formarem o
corpo místico de Cristo. Nenhum membro, isolada­
mente considerado, pode representar o corpo de
Cristo, motivo também pelo qual nenhum deles tem o
direito de tentar destacar-se acima dos demais,
preocupando-se com sua própria promoção e impor­
tância. Porque, se assim fizer, menos se preocupará
com Cristo e com a exaltação de sua pessoa, no corpo
místico e através do mesmo.
«A cabeça é o centro vital orgânico do todo, em que
cada coisa é considerada como relativa ao domínio e à
glória da mesma, segundo vemos em Efé. 1:22».
(Lange, em Rom. 12:5).
A expressão *...em Cristo...» é uma expressão
mística tipicamente paulina, que indica a comunhão
do crente individual com Cristo, através do Espírito
de Deus. Essa comunhão é um fator unificador e
edificante, bem como um fator transmissor de vida. O
corpo inteiro tem sua vida e importância «em Cristo».
(HANS NTI Z)
CORPO ESPIRITUAL
Ver completos detalhes sobre esse corpo no artigo
sobre a Ressurreição, no seu sétimo item.
CORPO, ISTO Ê MEU
Esta é uma declaração importante de Cristo. Ver o
artigo sobre Jesus como o Pão da Vida.
Mat. 26:26: Enquanto comiam, Jesus tomou pão e,
ahenççando-o , o pa r tiu e o deu aos discípu los,
dizendo: Tomai, comei; isto é o meu corpo.
Tomou Jesus um pão...isto é o meu corpo. Quanto
a no tas no NT l que abo rdam a im po rtânc ia e a
natureza geral desse rito da ceia do Senhor, ver I Cor.
11:23. Os paralelos desta secção são Mar. 14:22-25;
Luc. 22:17-20; 1 Cor. 11:2.3-25. A base é o
«protomarcos». Esses versículos em Mateus seguem
bem de perto a narrativa de Marcos, onde se vê que
p rim e iram en te foi p a rtido o pão e depo is foi
distribuídoo cálice. Essa é também a ordem que se lê
em I Cor. 11:23-25, como também a de Justino, em
su&Apoloeia LXVI.3. Porém, no evangelho de Lucas,
no Codex Bezae (designado D), além de alguns mss
latinos antigos, há uma omissão de Luc. 22:19b-20,
de modo que há apenas uma menção do cálice, e este
p recede o p a r t ir do pão , conforme se faz nas
modernas orações judaicas do K iddush. Por conse­
guinte, pode haver certa confusão na ordem desses
dois acontecimentos; embora saibamos, pela narrati­
va do evangelho de Marcos, que é antiqüíssimo, que
esta pode ser reconciliada com os costumes da páscoa
e com os costumes da «habburah», segundo sabemos
que eram observados.
Abençoando-o. Era próprio do pai ou hospedeiro
essa ação, em qualquer refeição judaica, incluindo as
refeições das festividades importantes, como a da
páscoa . A fó rm u la usua l era : «Bendito és tu , ó
Senhor, nosso Deus, rei do mundo, que produzes pão
da terra». A adição foi feita pelo Senhor Jesus, com as
palavras: «Este é meu corpo», palavras essas que têm
provocado intenso debate e especulação doutrinária.
Em geral, pode-se falar sobre três teorias:
1. Simbolismo. 2. Transubstandaçio. 3. Consnbs-
Undaçio .
Segundo a primeira interpretação (que é a posição
da maioria das igrejas protestantes), quando Jesus
proferiu essas palavras, Este é o meu corpo, quis que
elas fossem aceitas figuradamente. Foram palavras
simbólicas. Poderiam ser parafraseadas como: «Este
cálice representa o novo pacto que será selado pelo
meu sangue, o qual será derramado por vós». Uma
paráfrase similar poderia ser feita com relação ao pão.
Assim como comemos o pão e somos nutridos por ele,
assim também a morte de Cristo não foi uma perda
trág ica , mas, rea lm en te , visou o nosso benefício .
Cristo é o pão espiritual. A idéia de que até mesmo a
morte de um m á r tir tem valor p a ra a salvação de
Israel não era uma idéia nova; e Jesus aprofundou a
sign ificação disso com uma a lusão à «expiação»
operada pela sua morte, juntamente com os benefícios
universais que dali procederam. Este texto é a melhor
prova de que Jesus concebia a sua morte como um ato
de expiação, sendo diretamente contrário à teologia
moderna, a qual nega que Jesus tenha compreendido
a sua morte sob esse prisma, —e que essa explicação
dos evangelhos foi fornecida pela igreja, sem base
alguma nas palavras mesmas de Jesus. Àqueles que
argúem uma interpretação literal, — ainda que tal
coisa fosse ex ig ida , poder-se-ia m o s tra r que os
símbolos são apresentados em linguagem não menos
literária do que qualquer outra apresentação lingüísti­
ca sobre qualquer outra coisa. Deve-se acrescentar
aqui que a própria linguagem não pode ser forçada
pa ra que reque ira um sen tido simbó lico ou um
sentido literal. O que cremos sobre esse ponto será
como dogma, preferência emotiva ou razão pessoal.
Isso fica provado como verídico pelo simples fato de
que no seio da própria igreja têm surgido tantos
pontos de vista diferentes sobre esse texto; e no
entanto, todos lêem e interpretam o mesmo texto.
Conforme a interpretação da transubstanciação
(que vide) ac red itam alguns que está em foco a
«essência» ou substância do pão e do vinho, que seria
alterada sem que os «acidentes» do pão e do vinho se
modificassem. Por acidentes os seus defensores dizem
tratar-se das características como peso, cor, gosto,
ex tensão , ou mesmo a e s tru tu ra dos átomos
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envolvidos. Em suma, não haveria necessidade de
modificação m a teria l de qua lque r espécie; e se
houvesse um exame científico do pão e do vinho, antes
e depois, não haveria qua lque r m udança nas
propriedades físicas dos mesmos. Todavia, dizem seus
defensores, que isso não significa que a «substância»
m etafísica dos e lem en tos não se tenha a lte rado .
Ou trossim , é m ister que se com p reenda o que
Aristóteles quis ensinar pela palavra «substância», a
fim de entender essa doutrina, posto que, de forma
geral, as idéias de Aristóteles sobre a «substância» têm
sido usadas p a ra exp licar a dou tr ina . A pa lav ra
«substância» vem dos termos latinos «sub» e «stare»,
«estar por baixo». A sub s tânc ia do pão e do vinho
pode ajterar-se, sem que sejam modificados os seus
«acidentes». Aquele elemento místico ou metafísico
que não está su je ito à percepção dos sen tidos
humanos, pode alterar-se e não ser descoberto por
qualquer teste científico. Assim sendo, a substância
do corpo e do sangue de Cristo entraria no pão e no
vinho, sub s tânc ia essa que não está passível de
qualquer verificação científica; porém, mediante um
processo místico, transforma-se num elemento real, o
elemento básico, do pão e do vinho. Posto não haver
m ane ira de verificar tal «substância» , tan to a sua
existência como a sua descrição ficam reduzidas ao
dogma. Sua aceitação fica dependendo do treinamen­
to religioso e do doutrinamento. No que diz respeito à
doutrina, visto ter sido um desenvolvimento posterior,
defin ido em termos das idéias aris to té licas sobre
«substância», idéias essas inteiramente estranhas ao
pensamento da teologia do V .T., concluímos que tal
dou tr ina não passa de um a invenção , mu ito
engenhosa (com base no engenho especu lativo de
A ristó teles), mas sem qua lque r fundam en to nas
simples palavras de Deus.
A terceira idéia, chamada de consnbctanciaçio
(que vide), foi inventada por Lutero, — que desejava
preservar a idéia da «presença» de C ris to nos
elementos da ceia, ainda que não quisesse identificar
esses elementos com o corpo e o sangue de Cristo. De
acordo com essa opinião, os elementos permanecem
ina lteráve is, a sub s tânc ia não se a lte ra , mas,
mediante um processo místico, a presença do corpo e
do sangue de Cristo faz-se presente, ainda que não
iden tificada com os e lem en tos do pão e do vinho.
Poderíamos dizer que assim é criado um «dualismo»:
duas substâncias, a do pão e a do vinho, mas também
do corpo e do sangue de Cristo. A substância de Cristo
estaria «em, ao redor e sob» a outra substância. Essa
exp licação leva-nos a c rer que há um a espécie de
«mistura de ambas as substâncias em uma só massa».
(Ver Hooker’s Eccl. Polity). Alguns têm rejeitado essa
noção à base de que ela parece criar uma onipresença
do corpo e do sangue de Cristo, o que, sem dúvida, é
uma doutrina monstruosa. Entretanto, em conceitos
teológicos, ou filosóficos mais refinados, especialmen­
te por novamente seguir algumas idéias de Aristóteles
sobre «substância», seriamos obrigados a pensar no
corpo e no sangue de Cristo como se tivessem alguma
propriedade de onipresença. A maioria dos luteranos
tem abandonado esse conceito, ou porque o mesmo é
ambíguo ou po rque simp lesm en te não possuímos,
qualquer informação sólida sobre aqueles tipos de
«substâncias» que não estão sujeitos à percepção de
nossos sentidos. Simplesmente não temos meios para
definir tais «substâncias», e nem podemos afirmar a
sua ex istência salvo po r dogma, revelação ou
raciocínio. Assim, a mesma crítica levantada con,tra a
tran sub s tanc iação pode ser levan tada con tra a
consubstanciação. Não é provável que Jesus tivesse
esses pensamentos na mente quando declarou: «Este é
o meu corpo».
Apesar de não falarmos de qualquer transferência
de substância, e nem de qualquer permanência literal
do corpo e do sangue de Cristo, nos elementos da ceia,
con tudo , à base de ou tras verdades , certam en te
podemos p rega r a presença de C ris to , em sen tido
literal, como parte integral da cena da ceia do Senhor.
Jesus prometeu que onde dois ou três se reunissem em
seu nome, ali e s ta ria ele no meio deles. Isso
aceitamos—literalmente, pelo que dizemos que o
desfrutamento dos benefícios da presença de Cristo é
uma rea lidade . Q y andod a «ceia», ele vem estar
p resen te conosco, em bo ra isso não sign ifique , de
forma alguma, que ele tenha entrado nos elementos
do pão e do vinho , ou que seja ingerido nesses
elementos, como muitos afirmam. Pelo contrário, ele
interpenetra em nossas personalidades mediante a
radiação de sua energia. Bruce (in loc.) refere-se ao
simbolismo dessa passagem como «um belo, simples,
patético e poético símbolo de sua morte», rejeitando
aquilo que ele apoda de adoração fetichista.
Devemos notar outras idéias importantes que
circundam este texto:
1. Jesus tencionou instituir uma refeição memorial,
um rito para sua futura igreja. Paulo indica isso no
paralelo a esta passagem, em I Cor. 11. Jesus vai além
de qualquer simbolismo geralmente compreendido na
páscoa. Ele mesmo tornou-se a páscoa cristã, com
todas as suas implicações da expiação. (Ver o artigo
sobre a Expiação).
2. A compreensão dos benefícios dessa páscoa pode
ser indicada na multiplicação dos pães para os cinco
mil. Jesus é o pão espiritual, que sustenta toda a vida
espiritual. Eventualmente, todos os crentes legítimos
compartilharão, de modo perfeito, de sua essencia e
de sua natureza, através da transformação gradual na
pessoa dele. Essa é a mensagem mais elevada do
evangelho. Ver notas completas sobre este tema, João
6:48 no NTI.
3. Os pormenores secundários do acontecimento,
tais como quando a ceia foi instituída em relação ao
processo inteiro da festa pascal, são impossíveis de
serem determinados com precisão. Lucas menciona a
ceia antes do anúncio da traição de Judas, ao passo
que M ateus e M arcos fazem -no depo is. A lguns
acreditam que Jesus distribuiu dois cálices (assim
pensava Alford), mas outros aceitam um único cálice.
Um cálice pode ter sido passado antes da ceia, e outro
depois. O meter a mão no prato e a distribuição do
bocado molhado, também podem ter correspondido a
certas partes do cerimonial judaico. Por conseguinte,
nossa moderna observação desse rito é certamente
uma observância muito simplificada. Não obstante, o
sen tido é o mesmo , e os símbolos perm anecem
constantes.
4. Pelo menos temos aqui uma alusão ao fato de
que o Cristo é o criador e o sustentador de toda a vida
espiritual, e que a humanidade inteira depende dele
para ter vida. Isso, naturalmente, é ensinado com
c lareza na passagem de Col. 1:16. Pa ra o cren te ,
en tre tan to , ele é a inda mais do que o doado r e o
sustentador da vida, pois a sua vida, no crente,
finalmente, será compartilhada no sentido mais
pleno possível. O que temos aqui, por conseguinte, é o
ensinamento do sentido central do próprio cristianis­
mo, que proclama a vida através da personalidade, da
obra e da agência de Crisfo. Ele é o primogênito, e nós
os muitos filhos que estão sendo conduzidos à glória.
Ele é tudo; nós somos a sua plenitude, de acordo com
o que ensina E f. 1:23. Essa dou tr ina da ceia do
Senhor é mística e elevada; e no en tan to , deve ser
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aceita em seu sentido mais literal. De que maneira ele
infunde nossos próprios seres e nos vai transformando
à sua imagem, não sabemos; mas nossa ignorância
acerca desse processo não diminui a realidade.
MUITOS debates têm surgido em torno da
palavra «é» (no grego, estin), que aparece neste texto.
A lguns ac red itam (como os cató licos rom anos e
Lutero, ainda que um tanto diferentemente) que o
termo reque r a ace itação da presença rea l da
«essência» ou «substância». Zwínglio: que o vocábulo
deve ser en tend ido em sen tido exc lusivam en te
espiritual. Calvino declarou tratar-se de uma maneira
«concreta real-espiritual». Com isso ele queria dizer
que se trata de uma presença espiritual nos termos
que temos explicado no parágrafo anterior, mas não
em qua isquer termos de troca ou in fusão de
«substâncias». Seria perda de tempo entrar nas longas
discussões que têm anuv iado m u itas pág inas de
literatura, com tão ínfimos resultados, discussões em
torno da simples palavra «é», e que vários intérpretes
têm acompanhado através das páginas do N .T., a fim
de ilustrar suas idéias. Basta dizer que se pode fazer
com que essa palavra diga qualquer coisa que se tenha
querido dizer predeterminadamente. A palavra «é»
pode ser uma simples cópula, sem qualquer intenção
de indicar qualquer comunicação ou transferência de
«substância» ou «essência», de um sujeito para um
predicado ou pronome. Contudo, pode implicar em
mais do que uma mera relação gramatical; razão pela
qual permanece de pé a ambigüidade. O exame da
linguagem usada aqui jamais produzirá um resultado
ositivo, e é surpreendente ver um número tão grande
e bons intérpretes entrarem nessa controvérsia. A
explicação lógica sobre as crenças de alguém acerca
deste texto não pode depender da linguagem do
mesmo, quanto menos da simples palavra «é». Pelo
con trário , convém que in terp re tem os m ed ian te a
consideração do que Jesus mui provavelmente quis
dizer, conservando em mente o seu conceito judaico
básico em segundo p lano . Po rtan to , pareòe mais
acertado rejeitar aquelas interpretações que depen­
dem do engenho filosófico de Aristóteles sobre a teoria
da «substância», pois essa filosofia não serviu de base
para as palavras de Jesus, embora ela sirva de alicerce
das teorias da transubstanciaçâo e da consubstan-
ciação. Não é provável que Jesus tivesse cultivado tais
idéias, e o sexto capitulo do evangelho de João (cujo
texto tem idéias paralelas às que aparecem aqui) pode
ser facilm en te in te rp re tado como um a referênc ia
simbólica à vida espiritual e como essa vida nos vem
in te iram en te por meio de C risto : m ed ian te a
participação nos benefícios de sua expiação e de sua
p róp ria vida e ser, m ed ian te a graça que ele
providenciou em sua ressu rre ição , ascensão e
glorificação.
CORPORAL
Esse é o pano sobre o qual repousam os vasos
usados na eucaristia; e, segundo o cerimonial da
Igreja Católica Romana, a própria hóstia (que vide),
até imediatamente antes da comunhão. Original­
mente, essa peça de pano cobria o altar inteiro; ma$,
atualmente, tem apenas cerca de trinta centímetros
em quadrado. O vocábulo vem do latim, corpus,
corpo, porque, por meio da doutrina da transubitan-
ciação, o corpo de Cristo viria repousar sóbre esse
pedaço de pano.
CORPOS TERRESTRES E CELESTES
No grego, aómata egigeia. A expressão ocorre
somente em 1Coríntios 15:40, onde o apóstolo Paulo
faz o contraste entre corpos terrestres e . corpos
celestes. Os estudiosos hesitam entre as opiniões se
com a expressão «corpos celestes» Paulo aludia aos
astros, como o sol, a lua e as estrelas, ou se ele dava a
entender seres angelicais. Por outra parte, não há que
duvidar que, ao empregar a expressão «corpos
terrestres», o apóstolo indicava os corpos vivos que
existem à face de nosso planeta. Paulo estava
arquitetando um argumento a fim de lembrar que,
assim como existem vários tipos de corpos, tarlto na
terra como nas dimensões celestiais, assim também
não nos devemos adm irar que, nossos futuros corpos
ressurrectos terão seu caráter todo próprio.
Os corpos terrestres correspondem ao «corpo
natural», o qual é contrastado ao «corpo espiritual» (I
Cor. 15:44). O corpo terrestre ou natural segue o seu
protótipo ou modelo, Adão; e o corpo celestial será
moldado segundo o seu protótipo ou modelo, Cristo (I
Cor. 15:48). Paulo chega ao clímax de seu argumento
quando diz que, no caso dos remidos, a certeza da
ressurreição do corpo é garantida pelo precedente que
já trazemos «a imagem do que é terreno», o que
significa que também traremos «a imagem do
celestial» (I Cor. 15:49).
CORPUS CHRISTI
Expressão latina que significa «corpo de Cristo». Ê
o nome de uma festividade ifeligiosa da Igreja
ocidental, celebrada na quinta feira após o domingo
da Trindade, em honra à eucaristia, e em comemora­
ção à instituição da Ceia. Essa celebração teve suas
origens nas visões de Juliana de Liege, na primeira
metade do século XIII. Foi oficialmente estabelecida
pelo papa Urbano IV, em 1264. Sua observância
tornou-se universal na Igreja ocidental. O ofício e a
missa dessa festividade foram compostos por Tomás
de Aquino, embora alguns historiadores duvidem
dessa autoria. Ali estão contidos alguns hinos
notáveis. A característica mais espetacular dessa
festividade é a solene procissão da Hóstia Consagra­
da. Algumas igrejas ortodoxas e anglicanas também
observam essa festividade. (AM C E)
CORPUS HERMETICUM
Uma coletânea de escritos neoplatônicos, de
natureza astrológica e alquímica, atribuída à divinda­
de egípcia equivalente ao deus grego, Hermes, o que
explica o-título dessa coletânea. Através dessas obras,
0 hermetismo foi promovido nos períodos de
dominação grega e romana. Ver o artigo sobre
Escrituras Herméticas.
CORREÇÃO
No hebraico temos duas palavras, e, no grego,
duas, a saber:
1. Yakach, «raciocinar com», «reprovar», usada por
cinqüenta e seis vezes com esse sentido. Por exemplo:
Jó 5:17; Sal. 94:10; Pro. 3:12.
2. Yasar, «instruir», «castigar». Palavra usada por
quarenta e duas vezes (por exemplo: Sal. 39:11; Pro.
29:17; Jer. 2:í9-f 10:24; 30:11; 46:28).
3. Epanórthosis, «retificar». Palavra grega usada
apenas em II Tim. 3:16.
4. Paideúc, «corrigir a criança». Palavra grega
usada por treze vezes: Luc. 23:16,22; Atos 7:22; 22:3;
1 Cor. 11:32; II Cor. 6:9; I Tim . 1:20; II Tim. 2:25;
Tito 2:12; Heb. 12:6 (citando Pro. 3:11); Heb.
12:7,10; Apo. 3:19.
Corrigir é disciplinar tendo em vista a melhoria da
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conduta, não sendo apenas retribuição por algum erro
praticado. A palavra grega paideúo, que significa
«correção de crianças», mostra o caráter da correção
que Deus confere aos seus filhos. O trecho de I Pedro
4:6 mostra que até mesmo o julgamento no hades tem
por finalidade uma função disciplinar e corretiva, não
sendo apenas retributivo. Esse versículo é muito
ousado, porquanto afirma que a vida espiritual pode
passar por tal experiência, um conceito essencialmen­
te perdido pela Igreja ocidental, embora preservado
na Igreja oriental. A passagem de Hebreus 12:7,8
mostra-nos que Deus castiga os seus filhos para o bem
deles, tal como o faz qualquer pai decente. A Igreja
inteira aprova esse principio, mas certos segmentos da
mesma recusam-se a ver esse aspecto na própria
natureza do julgamento divino, visto que esse é um
ato do amor de Deus, mudando condições que, de
outra maneira, não poderiam ser mudadas. E muito
difícil os homens aprenderem essa grande verdade: o
oposto da injustiça não é a justiça, mas o amor.
As autoridades que executam criminosos, e que
sabem o que estão fazendo, acreditam que os
criminosos executados de algum modo são beneficia­
dos pela morte que sofrem, porquanto isso é uma
maneira de compensar por seus erros. Não é
incomum, entre os prisioneiros que esperam pela
execução, suporem que a morte que sofrerão, quando
merecida, pode ser benéfica para suas almas, e não
apenas uma divida que têm de pagar diante da
sociedade humana. Isso mostra um grande discerni­
mento quanto à natureza até mesmo das mais severas
formas de punição. Orígenes afirmava que ver no
julgamento apenas o aspecto retributivo é defender
uma teologia inferior. De fato, o Senhor corrige
àqueles a quem ama. Todas as formas de castigo
divino alicerçam-se sobre o amor de Deus. O juízo é
um dedo da mão amorosa de Deus.
No Antigo Testamento, correção e juízo são meios
de treinamento do caráter. Mostram que um Pai
amoroso está cuidando de seus filhos (Deu. 11:2; Sal.
50:17; Jer. 17:23, 32:33). A sabedoria divina está por
detrás dessa questão (Pro. 1:2; 3:7; 15:33; 23:23). As
Escrituras nos ajudam como um meio de correção, de
repreensão e de instrução, a fim de que sejamos ricos
em boas obras (II Tim. 3:16,17). Um versículo
significativo é o de Romanos 11:32, embora com
raridade ouçamo-lo ser citado. «Porque Deus a todos
encerrou na desobediência, a fim de usar de
misericórdia para com todos». Deus tem feito os
homens terminarem em miséria íntima, por causa de
seus atos de desobediência, como medida disciplina-
dora, tendo em vista o alvo final do Senhor, que é
usar de sua misericórdia, em última análise. Essa é a
única maneira pela qual o homem pode chegar a
qualquer lugar, dentro da criação de Deus. Notemos,
no texto que acabamos de citar, que foi exatamente
esse princípio que fez o apóstolo Paulo maravilhar-se
da sabedoria de Deus. Quando, finalmente, entende­
mos o grande princípio de que todas as coisas
procedem de Deus, a fim de que tudo venha a
retornar a ele, então estamos preparados a entender
essas questões que envolvem a correção aplicada por
Deus a todos os homens. Diz Romanos 11:36;
«Porque dele e por meio dele e para ele são todas as
cousas. A ele, pois, a glória eternamente. Amém».
Isso exprime o princípio do ato restaurador de Deus,
conforme vemos em Efésios 1:10, e que envolverá,
finalmente, a criação inteira. Ver o artigo sobre a
Restauração.
Fica bem claro, portanto, o princípio da correção.
Todos os atos instrutivos e corretivos de Deus, têm em
mira o bem-estar do homem. Isso aplica-se tanto ao
crente quanto ao incrédulo. E nenhum ato de Deus
ficará sem efeito, finalmente. Ê precisamente isso que
poderíamos esperar da parte do amor de Deus,
porquanto Deus é amor. Ver I João 4:16. Contudo,
isso não faz os atos de julgamento e de disciplina,
impostos por Deus, tornarem-se menos sérios. É coisa
muito séria alguém ter de servir um longo tempo de
prisão, mesmo que, em alguma data futura, o
condenado venha a ser libertado, considerando-se
que, então, a divida do criminoso, diante da
sociedade, terá sido saldada. Ê coisa muito séria uma
pessoa perder anos preciosos de vida, encarcerado,
por causa de seus erros, ao passo que ele poderia ter
usado aqueles anos para beneficiar a si mesmo e aos
seus semelhantes, como filhos, parentes, amigos, e
muitos outros. E coisa muito séria um homem
desperdiçar sua vida desse modo, chegando à
sepultura como um fracassado. — Também é
coisa muito séria uma alma ultrapassar a morte
biológica em estado de perdição, mesmo que, em
algum ponto distante, o amor de Deus venha a
corrigir tal situação. Podemos estar certos de que
Deus nunca se apressa, embora alguns sistemas
teológicos nos dêem essa impressão. Portanto, que o
julgamento divino realize a sua obra. Que a instrução
divina tenha os seus efeitos. Porém, se nos olvidarmos
dos princípios da misericórdia e do amor divinos,
dentro desse imenso quadro, quem poderia ser salvo?
O que estou procurando dizer aqui, meus amigos, é
que os princípios do juízo divino, de sua disciplina e
do seu amor ocupam o primeiro lugar, no caso de
todos os homens, crentes ou incrédulos. E, em
segundo lugar, esses princípios são combinados em um
único ato, com uma única motivação. Não podemos
dividir Deus em pedaços, para então dizer: «Agora
Deus está amando»; ou então: «Agora Deus está
irado». Mesmo quando Deus manifesta mais intensa­
mente a sua ira, ele continua amando. E isso é assim
porque a sua ira é uma forma de amar, por causa
daquilo que Deus tenciona fazer através de sua ira.
CORREIAS
No grego, Imás, «correia». O termo grego aparece
por quatro vezes: Mar. 1:7; Luc. 3:16; João 1:27; Atos
22:25.
As correias eram estreitas tiras de couro, usadas
para segurar, amarrar^etc., alguma coisa, como, por
exemplo, as sandálias. Esse é o caso de Mar. 1:7; Luc.
3:16 e João 1:27, onde João Batista refere-se às
sandálias usadas pelo Senhor Jesus. Na referência do
livro de Atos, a alusão é às correias com que o
apóstolo Paulo estava sendo amarrado, para ser
submetido à inquirição por meio de açoites, um ato
ilegal porque Paulo era cidadão romano, descobrindo
isso, o comandante mandou desatá-lo imediatamen­
te.
No Antigo Testamento, precisamos considerar duas
passagens correlatas, a saber: Jeremias 27:2, onde
aparece o termo hebraico moser, que nossa versão
portuguesa traduz por «brochas». Esse mesmo
vocábulo aparece também em Jer. 5:5; 30:8; Sal.
11:16 e Naum 1:13, com variegadas traduções. No
hebraico, devemos pensar em qualquer tipo de
ligadura, de correias. Isaías 58:6, onde figura a
palavra hebraica aguddah, «pacote», e onde o termo é
u^ado figuradamente para indicar a carga dos
impostos com que os pobres estavam sendo oprimidos
em Israel. Nossa versão portuguesa traduz ali essa
palavra por «ataduras», dentro da expressão «atadu­
ras da servidão». O termo hebraico também aparece
933
CORRENTE - CORTAR
em Êxo. 12:22, onde se lê: «Tomai um molho de
hissopo...», e onde «molho» é a palavra portuguesa
correspondente.
CORRENTE DE CONSCIÊNCIA
Ver Riacho da Consciência.
CORRESPONDÊNCIA, DOUTRINA DA
Emanuel Swedenborg (que vide) aceitava, como
chave para a interpretação da Bíblia e de outro
material espiritual escrito, a doutrina de que todos os
termos usados têm um triplo sentido: natural,
espiritual e divino. Esse ponto de vista pode ser
comparado ao modo alegórico de interpretação. Ver o
artigo sobre a Interpretação Alegórica.
CORRESPONDÊNCIA, TEORIA DA VERDADE
DA
Nesta enciclopédia, oferecemos um artigo sobre o
assunto o Conhecimento e a Fé Religiosa. A segunda
parte daquele artigo apresenta um estudo pormenori­
zado sobre as Teorias da Verdade, dentre as quais a
teoria da correspondência figura. Em termos bem
latos, essa teoria propõe que a verdade corresponde à
realidade, e que as declarações a respeito devem
exibir essa correspondência, para que sejam verazes.
A linguagem é um veículo para expressão da verdade,
quando suas afirmativas correspondem à verdade, e
isso pode ser determinado por via da investigação.
Portanto, o empirismo (que vide), de modo geral pode
ser identificado com a correspondência, tal como a
coerência, como uma teoria da verdade, é identificada
com o racionalismo. A validade da correspondência
sugerida precisa ser estabelecida pela experimenta­
ção, a qual repousa essencialmente, embora não de
forma absoluta, sobre a percepção dos cinco sentidos
físicos. Isso posto, a correspondência envolve a
seguinte fórmula: declarações verazes sobre verdades
verificáveis através da experimentação. A falsidade
consiste na não-correspondência. Todas as teorias da
verdade são parciais, pelo que essa teoria da
correspondência também é falha, porquanto ignora as
potencialidades representadas pela razão, pela intui­
ção e pelo misticismo, capazes de ajudar-nos a tomar
conhecimento das coisas, além e acima das correspon­
dências que estabelecemos tão nitidamente. As
próprias ciências físicas dificilmente poderiam suster-
se de pé, ante a aplicação dessa teoria. (EP MM P)
CORRIDA
Ver Jogo«.
CORRUPÇÃO
A apresentação bíblica desse assunto é ampla,
incluindo as seguintes categorias: 1. A decadência do
corpo, que é a corrupção física (Sal. 16:10). 2. Os
defeitos em algum animal, que o tomavam impróprio
para ser sacrificado, que é a corrupção cerimonial
(Lev. 22:25). 3. A ruína moral causada pelo pecado,
que é a corrupção moral (Deu. 9:12). 4. A ruína
eterna, que é a corrupção escatológica (Gál. 6:18).
Existe a «cova da corrupção», que talvez envolva a
mesma idéia (Isa. 38:17; Sal. 30:9).
Todas as formas de corrupção estão envolvidas na
nossa natureza moral, segundo Paulo ensina em I
Corintios 15:53. O próprio homem, no seu estado
atual, é ali chamado de «este corpo corruptível»,
sendo precisamente esse o homem que terá de
revestir-se da «incorruptibilidade», como cura total
para a sua corrupção (vs. 54). E então tomar-se-á
verdadeira a declaração que prediz: «Tragada foi a
morte pela vitória. Onde está, ó morte, a tua vitória?
Onde está, ó morte, o teu aguilhão? O aguilhão da
morte é o pecado, e a força do pecado é a lei. Graças
a Deus que nos dá a vitória por intermédio de nosso
Senhor Jesus Cristo» (I Cor. 15:54-57). Ê por essa
razão que podemos ser firmes na fé, sempre
abundantes nas boas obras, sabendo que nossos
esforços não são vãos. Em outras palavras, todo labor
honesto e espiritual tem uma dimensão eterna.
No Novo Testamento, encontramos as palavras
gregas phthora e diaphthora, ambas traduzidas por
«corrupção». — A primeira delas aparece por nove
vezes: denotando a decadência do corpo físico (I Cor.
15:42,50); denotando a decadência do universo físico
(Rom. 8:21; Col. 2:22; II Ped. 2:2); denotando a
decadência moral e religiosa (II Ped. 1:4; 2:9);
denotando as destruições escatológicas (Gál. 6:8); e,
estabelecendo contraste com a vida etema (II Ped.
2 :12).
CORRUPÇÃO, MONTE DA
Um outro nome desse monte é Monte da
Abominação. A forma latina é mons scandali. A
alusão é ao cume mais ao sul da terra que é conhecida
como monte das Oliveiras, onde Salomão erigiu um
altar para as observâncias religiosas de suas esposas
pagãs (I Reis 11:7; II Reis 23:13). Esta última
referência informa-nos que o rei Josias destruiu todas
as construções ali existentes, por ocasião de suas
reformas.
CORTANDO O NÓ GORDIANO
Górdio foi um antigo rei da Frigia que fez um nó,
que, segundo um oráculo, podia ser desfeito
somente pelo homem que governaria a Ãsia. Ninguém
foi capaz de desfazer o nó. Alexandre, o Grande,
tentou mas falhou. Em consternação, ele cortou o nó
com sua espada. A expressão, «cortar o nó gordiano»
passou a significar, «resolver um problema por
métodos falsos ou insatisfatórios». Na interpretação,
seja teológica, filosófica, etc., a expressão significa o
ato de dar um explicação que resolve aparentemente
um problema, mas que, de fato, é deficiente.
CORTAR, GOLPEAR
Várias palavras hebraicas e gregas estão envolvidas
no ato de cortar, verbos usados em sentido literal ou
figurado nas Escrituras, a saber:
1. Natach, «cortar em pedaços». Palavra usada por
dez vezes (por exemplo: Exo. 29:17; Lev. 1:6,12; 8:20;
Juí. 20:6; I Reis 18:22,23).
2. Qara, «cortar». Palavra usada por sessenta e
quatro tezes (por exemplo: Jer. 36:26; I Sam. 15:28; I
Reis 11:11,12,13,30,'31). Mas, na grande maioria das
vezes, esse verbo significa «rasgar».
3. Karath, «cortar», «derrubar». Palavra usada por
cerca de cento e vinte vezes. Por exemplo: Exo. 4:25;
Lev. 17:10; 20:3,5,6; I Sam. 17:51; 24:4,5; Isa. 9:14;
Eze. 14:8,13,17,19; Mal. 2:2. Esses são os verbos
hebraicos principais, mais usados; mas há uma
multidão de outros.
4. Katakópto, «retalhar-se», «cortar-se todo».
Palavrç grega usada por somente uma vez, em Mar.
5:5.
5. Dichotoméo, «cortar em dois». Palavra grega
usada por duas vezes: Mat. 24:51; Luc. 12:46.
6 . Aphairéo, «arrancar», «cortar». Palavra grega
empregada por dez vezes: Mat. 26:51; Mar. 14:47;
Luc. 1:25; 10:42; 16:3; 22:50; Rom. 11:27 (citando
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7. Ekkópto, «cortar». Palavra grega usada por dez
vezes: Mat. 3:10; 5:30; 7:19; 18:8; Luc. 3:9; 13:7,9;
Rom. 11:22,24; II Cor. 11:12.
I. literal
O povo de Israel foi estritamente proibido de
mutilar-se, em imitação a povos pagãos circunvizi­
nhos (Lev. 19:28; 21:5; Deu. 14:1). O paganismo
primitivo sempre promoveu vários tipos de mutilação,
que supostamente aplacava deuses sedentos de
sangue, mas que, na realidade, eram apenas um
reflexo da brutalidade humana, para com o próximo e
para com o próprio individuo. Os ritos de mutilação
até hoje/existem ao redor do mundo. O temor ao
desprazer dos deuses leva os homens a fazerem contra
si mesmos aquilo que pensam que seus deuses fariam
contra eles. Foi uma concepção distorcida da
divindade que levava os profetas de Baal (I Reis
18:28) a se cortarem. E eles misturavam seu próprio
sangue ao sangue dos seus holocaustos.
Os Sacrifícios e Outros Objetos. Os animais
sacrificados eram cortados em pedaços (Lev. 1:6); as
imagens dos cananeus eram derrubadas e cortadas em
pedaços (Êxo. 34:13; Deu. 7:5); árvores eram
cortadas por diversos motivos (II Reis 6:4); decepar
parte do corpo de um inimigo era um dos maltratos
geralmente infligidos aos adversários vencidos (Juí.
1:6), ou mesmo uma ação punitiva recomendada
(Mar. 9:43).
Atos de Tristeza. Virgílio descreve a irmã de Dido a
rasgar-se no rosto com as unhas e a bater nos seios
com os punhos, quando em profunda tristeza. Esse
tipo de ação era especificamente proibido em Israel
(Lev. 19:28). Todavia, muitos israelitas acabaram
fazendo coisas dessa natureza, quando sofriam
grandes golpes (Jer. 48:37). De fato, de outra
maneira, não teriam sido proibidos de fazê-lo.
II. Golpes Figurados
Uma tribo de Israel, desobediente ou apóstata,
podia ser «cortada», ou seja, destruída ou punida de
algum modo (Núm. 4:18). Quando Josué derrotou
povos espalhados das margens do Jordão a té o mar
Mediterrâneo, é dito que ele os cortou. Israel foi
advertido de que seria cortado de sua terra se
persistisse na desobediência (I Reis 9:7). Povos
idólatras foram cortados ou destruídos (Isa. 14:22;
Miq. 5:10-13; Zac. 9:6). Certos atos de desobediência
contra a lei mosaica atraiam severo julgamento
divino, como no caso daqueles que ingeriam sangue
(Lev. 17:10), ou participassem em sacrifícios de
crianças (Lev. 20:3,5), ou se envolvessem em atos de
bruxaria (Lev. 20:6). Todos os culpados desses
pecados seriam cortados do meio do povo.
CORTES ECLESIÁSTICAS
As igrejas Católica Romana, Oriental Ortodoxa e
Anglicana mantêm em funcionamento as cortes ou
tribunais eclesiásticos. Nos tempos medievais, esses
tribunais tinham considerável poder civil e religioso.
Enquanto à Igreja coube tratar de casos de heresia,
matrimônio e testamentos, outros envolvimentos
criavam alguns problemas com os governos civis. Os
clérigos que se envolvessem em crimes ou outras ações
prejudiciais, eram julgados pelos tribunais eclesiásti­
cos, que não se limitavam a questões religiosas. A
história registra muitos choques violentos entre a
Igreja e o Estado, por motivo da jurisdição dos
tribunais. Alguns governos civis utilizaram-se desses
conflitos para promover a causa do Estado, ou mesmo
causas pessoais dos monarcas. Houve tremendos
Isa. 27:9); Heb. 10:4; Apo. 22:19. conflitos entre Henrique II e Thomas Becket, e
também entre o imperador Henrique IV e o papa
Gregório VII (que vide). Terminada a Reforma
protestante, as cortes eclesiásticas inglesas tiveram
uma importante atuação na política da família Tudor
e na política dos primeiros reis da família Stuart. Isso
dizia respeito à preservação da união entre a Igreja e o
Estado, sob a supremacia do rei. Essa era,
precisamente, uma das principais objeções dos
puritanos. Mas, quando eles atingiram o poder,
fizeram a mesma coisa. Embora o poder desses
tribunais estivesse se desvanecendo, continuavam
mantendo jurisdição sobre certas questões matrimo­
niais e testamentárias, além daquelas questões
estritamente eclesiásticas. — Em alguns países
católicos romanos, os tribunais eclesiásticos conti­
nuam tendo funções que, em outros países, são
entregues aos tribunais civis, sobretudo nos campos
das heranças, dos problemas domésticos e do
matrimônio. Porém, em países como os Estados
Unidos da América e o Brasil, os tribunais
eclesiásticos ocupam-se exckisivamente das questões
de natureza religiosa.
Como Funciona uma Corte Eclesiástica? O bispo
exerce suas funções através de oficiais devidamente
treinados. Diante de uma decisão de um tribunal
eclesiástico, pode-se apelar ao tribunal do arcebispo,
se aquela decisão não for considerada justa. O
tribunal supremo da Igreja Católica Romana é a
Sacra Romana Rota da Santa Sé. Porém, em casos
extremos, até mesmo as decisões desse supremo
tribunal podem ser anuladas, pela chamada Signa-
tura Apostólica, através da autoridade do papa. A
Rota consiste em dez ou doze juizes, que devem ser
padres bem versados na lei canônica. Suas decisões
são publicadas sob o título de Sanctae Romanae
Rotas Decisiones. (AM E)
CORTESIA
Essa palavra portuguesa deriva-se de corte, dando a
entender as boas maneiras e os atos de consideração
que seriam de esperar no trato entre as pessoas que
vivemrali. Mais especificamente, a cortesia, conforme
a conhecemos na civilização ocidental, deriva-se de
padrões de gentileza iniciadas na corte provençal, no
século XI D .C., por algumas poucas damas dali, que
assim mostraram a etiqueta e a propriedade de um
comportamento decente, para servir de exemplo aos
cortesãos que as cercavam.
Os costumes antigos exigiam respeito pelos
estrangeiros, e ajuda, quando disso necessitassem. Os
costumes orientais não-cristãos contavam com modos
de cortesia altamente ritualizados. Porém, foi na
sociedade feudal, nas cortes européias, que se
desenvolveram esses atos de cortesia. Isso incluía o
sentimento de proteção dos cavaleiros (que vide), em
favor das damas. Foi ali que se desenvolveu certo tipo
de etiqueta polida, para fins sociais. Em nossos dias,
todos os pequenos atos de cortesia que uma pessoa
mostra em relação a outras, nas visitas, como trocas
de presentes ou pequenos favores, são um reflexo
desses costumes medievais.
Sentido Geral. A cortesia consiste em um
comportamento polido, caracterizado pelas boas
maneiras e por atos de gentileza. Se for genuína, é
uma pequena demonstração da lei do amor (que
vide).
CORTINA DO TEMPLO
Ver sobre o Véu do Templo.
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Três palavras hebraicas têm sido assim traduzidas,
a saber:
1. Doq, «véu fino», palavra que figura somente em
Isa. 40:22. Refere-se aos céus estrelados que Deus
estende como se fosse uma cortina. Provavelmente, há
uma alusão à tela fina que muitos orientais estendiam
Sob os tetos de suas residências de verão.
2. Yeriah, cortina, «véu». Essa palavra ocorre por
cinqüenta e três vezes, como em Êxo. 26:1-13;
36:8-17; Núm. 4:25; II Sam. 7:2; I Crô. 17:1; Sal.
104:2; Isa. 54:2; Jer. 4:20; 49:29; Heb. 3:7. Essa
palavra está ligada ao adjetivo «trêmulo». Aponta
para as dez cortinas que cobriam o tabernáculo de
Moisés (Exo. 26:1-13; 36:8-17). Essa palavra veio a
tornar-se sinônimo do próprio tabernáculo, por causa
de suas muitas cortinas (II Sam. 7:2). Tal vocábulo
também pode indicar as paredes laterais do
tabernáculo.
3. Masak, «véu», usada por vinte e cinco vezes,
como em Êxo. 26:36,37; 35:15; Núm. 3:26. Essa
palavra também servia para denotar o portão do átrio,
que conduzia ao tabernáculo (Êxo. 27:16).
As cortinas do tabernáculo eram feitas de linho fino
e de pêlos de cabra. Eram penduradas em sessenta
colunas de madeira de acácia, sobre bases de cobre,
cada coluna tinha cerca de 2,5 m de distância uma da
outra. As cortinas dos lados norte e sul tinham 2,5 m
de largura por 50 m de comprimento, feitas de linho
fino. No lado ocidental, as cortinas tinham 2,5 m de
largura por 25 m de comprimento. No lado oriental,
que era o da entrada, havia duas cortinas curtas, de
2,5 m de largura por 7,5 m de comprimento,
penduradas em três colunas.
As cortinas eram um item importante na vida
nômade dos povos orientais, substituindo paredes e
portas. Porém, mesmo nas residências de alvenaria ou
de pedra, as cortinas eram um item importante.
CORUJA
Seis palavras hebraicas têm sido assim traduzidas,
nas traduções em vários idiomas. Porém, a confusão é
tremenda quanto a essa espécie de ave. O antigo
vocabulário dos hebreus, quanto a itens da flora e da
fauna não tinha um caráter científico, conforme se faz
hoje em dia. Portanto, consideremos estes pontos:
1. Yanshuph. Ver Lev. 11:17; Deu. 14:16; Isa.
34:11. Nossa versão portuguesa diz «íbis», nas duas
primeiras referências, mas «bufo», na última delas. A
Septuaginta diz «íbis». A Vulgata Latina diz «coruja».
Poderia estar em foco a chamada coruja águia (Bubo
ascalaphus). Essa ave é nativa da Palestina, e poderia
ser a espécie aludida nessas três referências.
2. Kos. Ver Lev. 11:17; Deu. 14:16; Sal. 102:6.
Nossa versão portuguesa diz «mocho» nas duas
primeiras referências, mas «pelicano» na última. Ê
provável que a espécie em foco seja, realmente, o
«mocho», uma espécie um tanto menor que a coruja,
cujo nome científico é A thene glaux. Os israelitas não
podiam consumir o mocho. Era uma ave comum na
Palestina, conforme continua a sê-lo a té os nossos
dias. Visto que as aves da família da coruja são
caçadoras, seu consumo era vedado na dieta dos
israelitas. Ver o artigo geral sobre as Aves da Bíblia.
3. Bath yaanah. Ver Lev. 11:16; Deu. 14:15; Jó
30:29; Isa. 13:21; 34:13; 43:20; Jer. 50:39 e Miq. 1:8.
Nossa versão portuguesa diz «avestruz» em todas essas
oito referêndas. Com isso concorda a maioria dos
estudiosos.
4. Lilith. Ver Isa. 34:14. Nossa versão portuguesa
CORTINAS diz ali «fantasmas». Realmente, a palavra indica um
demônio ou fantasma noturno; nada tem a ver com a
coruja.
5. Qippoz. Ver Isa. 34:15. Nossa versão portuguesa
diz «coruja». Porém, o verdadeiro significado da
palavra é uma serpente.
6 . Tinshemeth. Ver Lev. 11:18; Deu. 14:16; Lev.
11:30. Nossa versão portuguesa diz «gralha» nas duas
primeiras dessas referências, mas diz «camaleão» na
última delas. As opiniões dos especialistas estão muito
divididas. Alguns pensam em uma espécie de cisne,
mas outros opinam que se trata de galinhola.
Na atualidade, há várias espécies de coruja na
Palestina, como a coruja águia, um pássaro grande,
com 70 cm da cabeça à cauda; a coruja de orelhas
curtas, que é ave migratória, de hábitos tanto
noturnos quanto diurnos; a coruja de orelhas grandes,
que habita nas florestas e caça rodentes, e o mocho,
com a sua cor pálida, que gosta de rondar as
edificações das fazendas, fazendo a sua presença
notada pelos guinchos agudos que dá, enquanto voa.
Essa espécie é muito comum, excetuando nos
desertos. Durante o verão, a Palestina também é
visitada pela coruja cuja voz é um assobio monótono,
talvez semelhante à murucututu que também pode ser
encontrada no norte do Brasil.
A coruja como um simbolo. Os atenienses pensavam
que a coruja era uma ave sábia, conotação essa que se
tornou comum a té os tempos modernos. A coruja
pode simbolizar uma alma que partiu deste mundo, o
que é sugerido pelo canto noturno e melancólico desse
pássaro. Em um sonho, a coruja pode representar a
sabedoria. Pouco antes do falecimento de minha mãe,
ela teve um sonho incomum, de uma coruja de asas
abertas, diante de um lindo pôr-do-sol. A sabedoria
maior ocorre quando a alma encontra descanso, no
pôr-do-sol desta vida física.
CORVO
No hebraico, oreb, derivado de uma palavra que
significa «negro». Ê vocábulo usado por dez vezes:
Gên. 8:7; Lev. 11:15; Deu. 14:14; I Reis 17:4,6; Jó
38:41; Sal. 147:9; Pro. 30:17; Can. 5:11 e Isa. 34:11.
Essa ave pertence à família Corvus corax. O
primeiro mensageiro enviado por Noé, que ficou indo
e voltando, repousando sobre a arca, mas sem entrar
na mesma, foi um corvo. Simbolicamente, representa
a alma de tendências carnais, que punca encontra
descanso (Isa. 57:20,21). Corvos'alimentaram Elias,
no ribeiro de Querite (I Reis 17:4,6), quando ele
temeu associar-se com pessoas que poderiam traí-lo,
entregando-o ao rei Acabè. Essas aves vorazes, apesar
de seu grande apetite, acharam tempo para cuidar do
profeta do Senhor. Nisso encontramos uma lição
sobre o infalível e ilimitado suprimento de Deus. O
corvo foi destacado para mostrar como Deus cuida de
toda a sua criação (Luc. 12:24). As necessidades das
aves são grandes, e não semeiam e nem colhem, nem
possuem armazéns, mas Deus as alimenta. Não
valemos nós mais do que os corvos? Com sua voz
roufenha, eles crocitam, clamando a Deus, por assim
dizer; e ele os ouve. Os corvos fazem seus ninhos em
lugares solitários, e assim simbolizam a desolação. O
fato de que os corvos se ajuntam em torno da carniça,
faz com que eles representam maus agouros, más
notícias vindouras (Isa. 34:11). Por outro lado, sua
cor negra azulada faz-nos lembrar os cachos de uma
noiva (Can. 5:11).
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No hebraico, ahalak, palavra que aparece somente
em Lev. 11:17 e Deu. 14:17.
Trata-se de uma ave, mencionada no Antigo
Testamento, — sobre a qual pouco se sabe. As
traduções falam em «pelicano», em «gavião» ou em
«corvo» (esta última possibilidade refletida na nossa
versão portuguesa da Bíblia, «corvo marinho»).
Algumas traduções também traduzem por «pelicano»
a palavra hebraica qaath, que aparece em Isa. 34:11 e
e Sof. 2:14. Há quem pensa, que, nesse caso, deve-se
pensar na «coruja». As questões da fauna e flora, na
Bíblia, são extremamente confusas e difíceis de
deslindar, pois os escritores sagrados não usaram uma
linguagem científica (conforme fazemos atualmente),
para indicar as espécies. O corvo marinho é uma
voraz ave aquática do gênero Phalacrocorax, muito
distribuído e de hábitos gregários. Tem um forte bico
recurvo e um papo proeminente. Duas espécies de
corvos marinhos visitam regularmente a Palestina.
Alimentam-se ambas, principalmente, de peixes.
Porém, não há certeza se essa é a ave que os hebreus
antigos chamavam de shalak. O que se sabe é que a
injestão de sua carne era vedada aos israelitas, pois
era uma das aves imundas.
CÓS
Ver Atos 21:1. Trata-se de uma maciça ilha
montanhosa do grupo das Esporades, na costa
sudoeste da Âsia Menor, perto de Halicamasso. Foi
um dos portos de parada do navio que Paulo tomara,
em sua viagem de Éfeso para Rodes. Evidentemente,
esse lugar foi colonizado a princípio por gente vinda
do Epidauro. Quando Atenas e Esparta estavam em
guerra uma com a outra, o lugar sofreu as perdas
maiores, às mãos dos militares de ambas aquelas
cidades. A destruição chegou ao fim já no final do
século V D.C. Ficou sob o controle dos atenienses até
o século IV D.C. Desfrutou de um período de
liberdade, por ter-se revoltado contra o jugo
ateniense; mas, em seguida, caiu sob o poder da
Macedônia. Era o lugar onde residia o famoso médico
Hipócrates, fundador da ciência médica, no século V
A.C. Nos tempos helenistas, a ilha caiu sob o controle
dos reis Ptolomeus, do Egito. Filetas e Teócrito foram
escritores bem conhecidos, nativos da ilha. No século
II A.C., mostrou-se leal ao poder romano, tendo
recebido a posição de estado livre, dentro da província
da Âsia. Herodes, o Grande, foi um dos benfeitores
do lugar, quando estava no poder.
A ilha era célebre por seus bons vinhos, por sua
seda, algodão e manufaturas de tecidos. Tem cerca de
trinta e dois quilômetros de comprimento, com quase
dez quilômetros de largura. Um lugar tão pequeno,
com uma história tão ilustre!
COSÀ
Nome de um homem mencionado na genealogia de
Jesus, em Luc. 3:28. O termo hebraico aparentemente
significa «adivinho». Era filho de Elmodã, e aparece
no quinto lugar antes de Zorobabel, dentro da
genealogia de José, isto é, no evangelho de Mateus.
Nada se sabe sobre ele, excetuando esses fatos
simples. Ver o artigo sobre a Genealogia de Jesus.
COSAMEU
Uma palavra encontrada em I Esdras 9:32, após o
nome Simão. Porém, um nome como Simão Cosameu
provavelmente é uma corrupção textual. No paralelo
CORVO MARINHO de Esdras 10, tal palavra é omitida. Seja como for, tal
homem é nomeado entre aqueles que se desfizeram de
suas esposas estrangeiras, após o retorno do cativeiro
babilónico.
COSMÉTICOS
Vários tipos de cosméticos são mencionados na
Bíblia. A própria palavra portuguesa vem do grego,
kósmos, «ordem», «ornamento». Desse termo grego
também se deriva a palavra portuguesa «cosmos», que
significa mundo, universo, criação e a ordem divina
das coisas, isto é, o universo como um sistema
harmônico. A associação entre cosmético e mundano
é uma aplicação falsa das palavras envolvidas, e não
uma derivação verdadeira.
1. Utensílios Associados aos Cosméticos. Os
arqueólogos têm encontrado taças de pedra calcária,
vasos feitos de vários metais, pequenos potes, frascos
de vidro, caixas de perfume, receptáculos de alabastro
(que vide), espelhos de metal polido, espátulas de
marfim e de metal, colheres para ungüentos, pinças,
etc., tudo associado ao uso dos cosméticos. Alguns
desses objetos são altamente coloridos e decorativos,
exibindo considerável habilidade na manufatura. As
damas egípcias da alta sociedade favoreciam itens
elaborados, feitos de marfim, com certa variedade de
ilustrações da fauna e da flora. Para pintar os olhos,
elas tinham pequenas caixas e tubos, e a pintura era
aplicada mediante pequenas espátulas ou palitos,
feitas de madeira ou de bronze.
2. Cosméticos. Havia certa variedade de minerais
pulverizados, de óleos vegetais, de extratos, de
gorduras animais, empregados como cosméticos.
Azeite de oliveira era usado para ungir o corpo, nos
países do Oriente Próximo e Médio, o que era
considerado uma prática quase tão essencial quanto
os atos de comer e beber. O azeite de oliveira também
era usado nos costumes de sepultamento e lamentação
pelos mortos. Havia grande variedade de perfumes,
bem como pinturas em muitas cores diferentes.
3. Pintura para os Olhos. A maioria das pessoas,
quando se olha ao espelho, gostaria de poder fazer
algo sobre o seu aspecto geral. As mulheres nunca
cessam de tentar, E realmente admirável como um
pouco de pintura e um vestido novo podem
transformar a maioria das mulheres. Qualquer porta
de estábulo parece melhor quando é pintada; mas há
casos difíceis. Quando eu era um jovem, era uma
terrível heresia e desvio se uma moça evangélica
passasse ao menos um pouco de batom nos lábios. Tal
prática era considerada extremamente mundana; e
um rapaz crente sério não escolheria uma esposa
dentre as jovens mundanas que usavam batom . Mas,
quando Billy Graham foi à Europa, dirigir campa­
nhas de evangelização, sua esposa usava batom em
público! Alguns pensaram que isso era muito
mundano. Outros aprovaram. Seja como for, não
demorou muito para que as mulheres crentes da
Europa inteira começassem a usar batom . Na
verdade, o ascetismo pode ser pior que um pouco de
cosméticos. Posso imaginar Raquel com as suas jóias,
e, naturalmente, com um pouco de pintura. Se me
fosse possível encontrar-me com ela, não penso que
lhe pediria para remover esses enfeites. Se eu fosse
mais jovem, eu lhe pediria para doar suas jóias aos
pobres e retirar a pintura. Porém, Raquel sem dúvida
era uma mulher bonita, e seria errado estragar-lhe a
beleza. Ademais, ela foi uma das matriarcas da nação
hebréia, e isso basta para dizer algo em favor dela.
Agora, que já sou homem maduro, simplesmente não
consigo ficar indignado por causa de um pouco de
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pintura é de enfeites que as mulheres queiram usar.
Penso que o impulso feminino para usar cosméticos
deriva-se de uma herança genética, quase impossível
de vencer. A mente espiritual entende que, numa
autêntica escala de valores, o que importa para a
mulher crente (como para o homem crente, também)
é que ela não seja idólatra, nem mentirosa, nem
imoral, nem desonesta, nem invejosa, nem preguiço­
sa, nem viciada, etc., coisas essas que as Escrituras
condenam. Para muitos crentes esclarecidos, questões
como enfeites e cosméticos são questões neutras, que
a Bíblia nunca condena por si mesmas, a menos que
sejam usadas com intuitos pecaminosos. A moderação
é um grande lema nos escritos dos antigos filósofos
morais gregos, e Paulo tomou por empréstimo a idéia.
Penso que essa é a resposta para essa questão, como
para tantas outras. Brincando um pouco, posso até
apreciar uma mulher iluminada como uma árvore de
Natal, contanto que não seja a minha esposa e nem
alguma parenta chegada minha! Algumas mulheres
usam batom por causa de lábios ressecados e
partidos; pelo que a prática deve ter algum valor
medicinal. O próprio Paulo permitiu que Timóteo
usasse um pouco de vinho, por causa de seu estômago
adoentado (I Tim. 5:23). Porém, não permitia que
qualquer ancião fosse nomeado nas igrejas cristãs, se
bebesse em excesso (I Tim. 3:8). Isso não estabelece
um útil e orientador precedente?
Os povo* antigos faziam pinturas para os olhos de
várias substâncias minerais e vegetais. Eles mistura­
vam pós coloridos com água ou certos tipos de goma.
Jó talvez seja o mais antigo livro da Bíblia, e é naquele
livro que encontramos as palavras: Quéren-Hapuque,
«chifre de rímel», nome de uma das filhas dele, após
sua restauração à saúde e à prosperidade material. Os
profetas atacaram o uso excessivo dos cosméticos (II
Reis 9:30; Jer. 4:30; Eze. 23:40). Alguns intérpretes
supõem que a pintura para os olhos poderia ter algum
valor medicinal, protegendo os olhos das moscas;
porém, penso que essa é uma interpretação por
demais generosa. As mulheres usavam tais pinturas
para se fazerem mais atrativas.
4. Perfumes e Unguentos. Os perfumes eram muito
populares na antiguidade, sendo usados igualmente
por homens e mulheres. Os expositores do Antigo
Testamento encontram pelo menos dezoito tipos,
mencionados naquele documento. Eram usados como
adorno (Can. 1:13), sendo presenteados em grande
quantidade (Sabedoria de Salomão 2:7). O próprio
Jesus recebeu presentes dessa natureza (Mat. 26:7 ss).
Ungüentos e perfumes eram usados nos banhos, nos
rituais mais variados e nos preparativos para o
sepultamento. Eram compostos com azeite de oliveira
e substâncias vegetais e animais. Eram aplicados à
cabeça (Sal. 133:2; Mat. 6:17) ou ao corpo inteiro
(Rute 3:3; Est. 2:2). T intura vermelha era aplicada às
palmas das mãos, às solas dos pés, às unhas e aos
cabelos. Essa prática continua bastante comum entre
os povos árabes. O trecho de I Samuel 8:13 fala de um
típico rei que, tal como todos os monarcas dos povos
ao redor, requereu os serviços de perfumistas, de
cozinheiros e de padeiros, o que mostra que a
manipulação e aplicação de perfumes veio a ser feita
por profissionais. Ver o artigo sobre Artes e Ofícios.
Sabemoa que o grande palácio de Marl, às margens
do rio Eufrates (século XVIII A.C.), contava com sua
perfumaria, onde era produzida uma vasta quantida­
de de cosméticos para o rei, para os seus dignitários,
para os militares graduados, etc. (J. Bottero, Archives
Royales de Mari, VII, 1957). Extratos feitos de flores
que contêm agentes naturais eram usados para o
fabrico de perfumes, como também os óleos extraídos
da mirra e de outras gomas. A arqueologia tem
desenterrado gravuras, em túmulos egípcios, que
mostram a preparação de tais produtos, e, natural­
mente, têm sido descobertas muitas gravuras com
mulheres aplicando cosméticos em si mesmas. A
rainha de Sabá, entre os muitos presentes que trouxe
a Salomão, não se esqueceu de especiarias e perfumes
(ver I Reis 10:2,10), e essas coisas também faziam
parte do tesouro de Ezequias (II Reis 20:13).
Perfumaria Sagrada. Havia as unções realizadas
nos móveis do Tabernáculo e nos sacerdotes aarônicos,
em sua iniciação (Êxo. 30:22,23). A mirra, uma
resina gomosa aromática, a canela aromática, a cássia
e o azeite de oliveira eram misturadas nesse perfume
(Êxo. 30:23-25). Ver o contexto ali, quanto ao uso
desses ungüentos e perfumes.
5. Talcos e Ruge. Antigos talcos e ruges eram
fabricados a partir do ocre. As colorações mais
populares ert\jn o vermelho e o amarelo. O ruge
branco era feito de carbonato de chumbo. Tais
produtos têm sido encontrados nas escavações
arqueológicas. Sabemos que havia aplicadores de
talco, não muito diferentes dos modernos, usados no
Egito antigo. A única referência ao talco, usado como
cosmético, encontra-se na Bíblia em Can. 3:6 (em
português, «pós aromáticos»), embora seja provável
que ali a alusão seja aos ingredientes usados na
fabricação de pinturas.
6 . Os Cosméticos e os Cabelos. Para uma mulher,
ter cabelos longos é um adorno natural de
considerável qualidade, conforme qualquer homem
(não mulher) pode dizer-nos. Mas as mulheres
pensam que são capazes de melhorar a natureza, e
elas nunca cessam de fazer novas tentativas. A coisa
mais desastrosa que uma mulher pode fazer contra os
seus cabelos consiste em cortá-los rente. Paulo chegou
a estabelecer uma norma quanto a isso, embora os
crentes pareçam não dar a mínima atenção a essa
recomendação apostólica (I Cor. 11:6,15). Os cabelos
longos de uma mulher constituem a sua «glória», no
dizer do apóstolo. As mulheres antigas tinham
inúmeras maneiras de adornar aquilo que já era o seu
adorno, incluindo muitos tipos de penteados. As
mulheres egípcias dispunham de perucas e de
inúmeros objetos para serem postos nos cabelos, como
jóias, alfinetes, tiaras, etc. Um profeta fez cortante
observação sobre como Jezabel penteava seus cabelos
(II Reis 9:30). Pentes muito ornados tomaram-se
populares, tanto para fazerem penteados como para
serem usados nos cabelos. Os cabelos eram perfuma­
dos, e eram usadas tinturas para mudar-lhes a cor.
Assim como os antigos homens orgulhavam-se de suas
barbas, assim também as mulheres orgulhavam-se de
suas cabeleiras, e tudo faziam com os cabelos para se
fazerem mais bonitas. O avanço dos anos estraga
bastante os cabelos e a pele das pessoas. As pessoas
sempre preocuparam-se em tentar reverter essa
situação. Receitas com esse propósito têm sido
encontradas em papiros egípcios antiqüíssimos, de
natureza médica. Uma dessas receitas trazia o
encorajador título: «Livro da Transformação dos
Velhos em Jovens». Essa é uma das tarefas que fazem
parte das tentativas da cosmetologia, embora os
cosmetólogos também tenham como um de seus alvos
fazer os jovens parecerem ainda melhor. (ND SIN Z)
COSMOGONIA
Essa palavra vem dos termos gregos kosmos,
«mundo», e gignesthai, «nascer». Isso posto, o termo é
usado para indicar as origens do mundo ou do
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universo. Qualquer teoria que se proponha a
dizer-nos como as coisas começaram, entra no campo
da cosmogonia. A narrativa bíblica da criação,
segundo a qual Deus pôs ordem ao caos, separando a
luz das trevas, fazendo aparecer o sol, a luz e as
estrelas, determinando o aparecimento da flora e da
fauna, etc., constitui uma antiqQissima cosmogonia.
Há muitas cosmogonias antigas. Ofereço abaixo
alguns exemplos disso:
Esboço:
I. Cosmogonias Antigas
1. Grega e Romana
2. Egípcia
3. Fenícia
4. Babilónica
5. Hebréia
II. Indicações do Novo Testamento
III. Lições Morais e Espirituais
I. Cosmogonias Antigas
1. Grega e Romana. Hesíodo (em sua Teogonia)
propôs uma certa cosmogonia. Segundo ele, no
começo o mundo não tinha forma e achava-se em
estado caótico. Desse caos surgiu o primeiro espirito
do amor, a saber, Eros. Do caos também teria saído a
terra, de peito largo, chamado Gaea. Em seguida
apareceram Érebos, as trevas, e Nix, a noite. A união
destes dois últimos produziu o céu claro, o Éter, e
também Hemera, o dia. Por sua vez, a terra produziu
o firmamento, Urano, e o mar, Ponto. Eros foi quem
uniu os casais, primeiramente Urano e Gaea, que
povoaram a terra com os titãs, os gigantes e os
ciclopes. Desses é que vieram os deuses do Olimpo, os
heróis, e, finalmente, a raça humana. Os romanos,
pouco inventivos que eram, adotaram as idéias gregas
em sua forma essencial, com pouquíssimas modifica­
ções.
Os Filósofos Pré-Socráticos. Em suas tentativas
para descobrir o elemento básico do qual todas as
demais coisas se derivariam, como a água, a terra, o
ar ou o fogo, ou mesmo um elemento indeterminado,
esses filósofos abordaram certos aspectos da cosmo­
gonia. O elemento mais primitivo sempre foi
considerado eterno. E isso constitui um mistério. Mas
o mistério sempre fez parte das origens. Quanto a
alguns detalhes sobre essa questão, ver os artigos
sobre Tales, Anaximandro, Anaximenes, Xenófanes e
Heráclito, cujos sistemas estão todos envolvidos nessa
questão.
Platão. Esse filósofo tinha uma visão mais
espiritualizada da questão, com paralelos em certos
conceitos neotestamentários. Ele não acreditava que o
mundo físico se tenha originado em alguma coisa
física. Quanto à questão das origens, ele expunha a
sua doutrina das idéias e das formas, ou dos
universais (que vide), equivalente essencial ao mundo
noumenal de Emanuel Kant. Contrastando com os
universais, Platão falava sobre os Particulares, ou
seja, o mundo físico, com tudo quanto no mesmo está
contido. Em sua opinião, os particulares foram
criados pelo Demiurgo (uma força mais ou menos
equivalente à idéia do Logos, que vide, sob o título de
Verbo) que teria usado os universais como arquétipos.
Isso posto, o mundo físico seria uma imitação do
mundo ideal, ou universal. Tudo quanto existiria
neste mundo teria um paralelo ou arquétipo na
dimensão espiritual. Os objetos físicos também
poderiam combinar as idéias de vários ou mesmo de
muitos arquétipos. Esse conceito é similar ao da
criação por parte do Logos, a Razão Universal, de
acordo com padrões, idéias e requisitos espirituais.
Quanto a detalhes, ver o artigo sobre Platão e sobre os
outros filósofos mencionados, onde é apresentado
material abundante.
As idéias dos romanos, naturalmente, seguiam de
perto os conceitos gregos, pois os romanos nunca-
foram pensadores originais no campo da metafísica.
2. Egípcia. De acordo com os egípcios, o universo é
uma divindade que está se desenvolvendo gradual­
mente. Teria quatro membros essenciais: O Kneph,
ou espirito; o Neith, ou matéria; o Sevech, ou tempo;
e o Pascht, ou espaço. Esses membros seriam
independentes e sem derivação. Os dois primeiros
combinaram-se a fim de produzir o mundo visível. O
Neith era visto como uma espécie de ovo cósmico, em
torno do qual o Kneph pairaria como uma espécie de
substância sutil, preparando o Neith para suas
inúmeras transformações. Em primeiro lugar, viria o
Ptah, ou seja, o fogo e a luminosidade. Em seguida,
surgiriam o Pe, firmamento, e o Anuke, a terra. Por
cima de tudo encontra-se a abóbada celeste, que
contém sutis fluidos escuros, em estado primitivo. Ali
encontramos as águas acima do firmamento, confor­
me se vê, igualmente, na narrativa bíblica. As massas
abaixo dessa abóbada tornaram-se fontes luminosas,
como o sol, a lua e as estrelas. Quando o sol passou a
existir, o tempo do Ptah, uma luminosidade
generalizada, deixou de existir. Notemos que,
primeiramente, houve a luz; e só mais tarde surgiram
corpos luminosos específicos, como o sol, a lua e as
estrelas, tal como se vê no relato bíblico.
3. Fenícia. Os fenícios, à semelhança dos gregos,
partiam do conceito do caos, uma força primitiva, ou
um ser, o Espírito primitivo, derivado do caos. Desse
proveio o Desejo, que uniu o Espírito e a lama,
nascendo assim a terra e a água. A lama ou Mot,
tornou-se um ovo do qual se originaram as inúmeras
formas de vida biológica que existem.
4. Babilónica. Os babilônios imaginavam um
estado primitivo, que não seria nem céu e nem terra,
conforme os conhecemos atualmente, algo semelhante
ao caos concebido pelos gregos. O abismo seria a mãe
Tiamot, a origem de todas as coisas. Primeiramente
apareceram divindades como Lachmu, An Sar e Ki
Sar, como seres criados. O começo de todas as coisas
esteve envolvido em uma espécie de conflito cósmico
entre o Caos e a Ordem. No Épico da Criação, escrito
em acádico, ou Enuma Elish, o conflito teria ocorrido
entre o deus da tempestade e do céu e o dragão
Illuhankas. Este último triunfou a princípio; mas,
quando apareceu o homem mortal, com o nome de
Yupasiyas, a maré virou, e o céu obteve a vitória.
Dentro da tradição dos sumérios, como o Mito
Paradisíaco de Enki e o Ninhursag, lemos sobre a
procriação de deuses e deusas. Através do sêmen do
deus Enki, surgiu a vida vegetal. O Mito da Criação,
da cultura babilónica, envolve algumas similaridades
com a narrativa de Gênesis, o que tem sido tema de
muitos comentários entre os estudiosos do Antigo
Testamento. Essa história é conhecida pelo titulo de
Enuma Elish, que significa «Quando do Alto», tendo
sido encontrada entre os restos da biblioteca de
Assurbanipal, em Nínive. Alguns fragmentos dessa
obra têm sido também encontrados em Assur,
Uruque e Quis. Alguns dos mais notáveis paralelos,
entre outros, é o conflito entre o deus da tempestade
e o dragão I l lu h a n k a sO relato assemelha-se à
história da serpente tentadora, que trouxe muita
confusão ao jardim do Éden; o homem feito de argila;
a existência de um jardim , ou paraíso; o deus Enki,
que ali comeu coisas que não eram licitas, ao que se
seguiu uma maldição, mas com uma restauração
posterior. Outro notável paralelo é a criação da deusa
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chamada N iníi (provavelmente um paralelo de Eva),
cujo nome significa «senhora da costela» e «senhora
que vivifica». Foi ela quem suspendeu a maldição qiie
caíra sobre o jardim . Esses paralelos são parecidos
demais para podermos dizer que não houve alguma
fonte informativa comum, de alguma espécie, embora
as narrativas babilónicas apareçam dentro de um
contexto politeísta, e também há dois deuses
envolvidos em ocorrências que, dentro do livro de
Gênesis, envolvem Adão e Eva, que são meros seres
humanos. O leitor está convidado a consultar o artigo
sobre a Babilônia, em seu quinto ponto, Religião e
Moral. Ali, o leitor poderá notar que esses paralelos
não se limitam à história da criação e à doutrina sobre
os começos. Aqueles que lêem somente a Bíblia
supõem, naturalmente, que suas informações não têm
paralelos; e isso faz com que se surpreendam ao
descobrirem que as religiões, da mesma cultura geral,
compartilham de grande número de detalhes,
embora, como seja óbvio, também haja grandes
diferenças.
0 « hebreus legaram -nos o monoteísmo, e essa foi
uma grande contribuição. No entanto, outros
paralelos entre a Bíblia e as cosmogonias das culturas
vizinhas à cultura dos hebreus, são os seguintes: o
caos (uma espécie de luz primeva); luzes (sol, luz e
estrelas) que vieram substituir a luz; a separação entre
a porção seca e o mar; o firmamento (imaginado como
uma espécie de taça invertida, feita de substância
sólida, que separa as águas acima e abaixo dela).
Alguns antigos supunham que as estrelas seriam
perfurações nessa substância sólida, que permite que
a luz celeste chegue até nós. Outros supunham que o
sol, a lua e as estrelas, etc., seriam luzes penduradas
na parte de baixo do firmamento. Naturalmente,
ninguém desconfiava das dimensões gigantescas
desses corpos luminosos.
As Diferenças. Em Gênesis temos o monoteísmo,
não há ali o nascimento de deuses, e nem divindades
nascidas de outras, e Adão e Eva ocupam funções
que, nos mitos babilónicos, são atribuídas aos deuses.
Alguns estudiosos pensam que Deus é mais transcen­
dental na narrativa de Gênesis, e, até certo ponto, isso
expressa uma verdade. Porém, na narrativa sobre o
homem primitivo, no livro de Gênesis, vê-se uma
grande comunhão entre Deus e o homem, como os
atos de andarem e falarem um com outro, o que se
aproxima da exagerada intimidade entre os deuses e
os seres humanos, das narrativas pagãs. Desígnio e
propósito são mais evidentes em Gênesis do que nas
narrativas pagãs.
5. Hebréia. Em meu artigo sobre a Astronomia,
apresento a idéia geral da cosmogonia dos hebreus,
juntamente com uma ilustração. Aqui ofereço apenas
um breve sumário; e o leitor poderá consultar aquele
artigo. Alguns pontos principais a considerar: 1. Há o
firmamento abobadado, uma sólida expansão de
matéria que separa o céu da terra. 2. O céu
encontra-se na luz primeva. 3. As luzes secundárias,
para benefício da terra, a saber, o sol, a luz e as
estrelas, estão penduradas pelo lado de dentro do
firmamento. 4. Há águas acima e abaixo do
firmamento, depois que as mesmas foram separadas.
5. A terra é plana. 6. Nas extremidades encontram-se
montanhas que se elevam e formam os alicerces do
firmamento, em seus pontos extremos. 7. O Sheol
ficaria no interior da terra, mais ou menos a meio
caminho entre as extremidades. Por baixo da terra
estariam as colunas que a sustentam no lugar, como
alicerces. A terra repousaria sobre o abismo das
águas. Mas eles não explicaram sobre o que se
apoiava o abismo das águas.
Orígenes impressionou o mundo dos intérpretes
com suas interpretações moral, simbólica e mística.
Se interpretarmos desse modo o livro de Gênesis,
poderemos obter muitas lições morais e instruções
espirituais importantes para a nossa fé. Mas, se
insistirmos em encontrar indícios de confirmação da
ciência moderna, ou teremos de ficar desapontados,
ou teremos de manipular a narrativa sagrada para
adaptá-la às nossas idéias, ignorando completamente
o que os israelitas realmente acreditavam sobre a
origem das coisas. Essa distorção é uma atividade
desonesta, embora os intérpretes ultraconservadores
anseiem por promovê-la de todas as maneiras. No
outro extremo, há os céticos que só querem qualquer
pretexto para lançarem uma sombra de dúvidas sobre
os ensinos bíblicos. E uma das coisas que eles podem
usar, como é óbvio, é a natureza primitiva da
narrativa bíblica da criação. Devemos entender,
porém, que uma ciência primitiva não significa,
necessariamente, que os que a defendiam eram
destituídos de iluminação espiritual. Consideremos o
seguinte: sem dúvida é verdade que, apesar de todo o
avanço da ciência, nossa cosmologia continua
primitiva em comparação com o que ela será,
digamos, dentro de cem anos. Os cientistas norte-
americanos admitem que as viagens do homem à lua
bem como as rochas que eles trouxeram dali, têm
levantado mais dúvidas sobre à lua, do que têm
resolvido. Se a lua continua misteriosa, e o homem
tem podido cam inhar à sua superfície, quão grandes
são ainda os mistérios que circundam a infinita
expansão do espaço exterior. No entanto, não é por
causa de nossa ignorância sobre esse espaço exterior
que não temos conhecimento científico, moral e
espiritual. Simplesmente admitimos que, em todos õs
campos de conhecimento, científico ou espiritual,
ainda estamos no começo, nos primeiros estágios de
desenvolvimento. Não obstante, já somos donos de
algumas grandes verdades, que dignificam nossa
vida; e isso é tudo quanto a fé religiosa requer.
In terpretações que ten tam reconc iliar a c iênc ia com
G ênes is .
1. O grande hiato. Entre Gên. 1:1 e 1:2 existiu um
grande hiato de tempo no qual todas as eras
geológicas aconteceram. Isto explica a grande idade
da terra, aliviando o problema de uma criação que
aconteceu aparentemente há 6.000 anos (cálculo das
genealogias).
2. D ia=era teoria. Os dias de Gên. não foram de
24 horas, mas sim, eras vastas. Às vezes, esta teoria é
combinada com a de no. 1. Imensas eras existiram
entre vss. 1 e 2. Os dias também eram tais.
3. Dias + intervalos. Os dias da criação eram de 24
horas literais, mas entre eles vastas eras existiram,
alternativamente.
4. Éden somente. A criação de Gênesis tenta nos
informar somente sobre a criação de Éden, em seis
dias literais. O resto da criação não está descrito na
Bíblia, além da referência vaga e geral de Gên. 1:1.
5. Eras concorrentes e sobre-impostas. Deus, sendo
um ser, além e fora do tempo, criou em tempos curtos
e longos, concorrentes e sobre-impostos. Não podemos
delinear dias ou eras distintas e separadas, e qualquer
discussão de tempo em relação à criação é artificial.
6. O dia revelador. Os dias na narrativa de Gên.
foram dias de revelação, e foram de 24 horas literais.
Deus reveloú a Moisés, em 6 dias, o esboço da
criação, mas como ele realmente criou, e quanto
tempo ele levou, são fatos não revelados.
7. A semana dividida ou simetria dupla. 'A
descrição de Gênesis incorpora um método literário
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Hesíodo
O poeta grego Hesíodo em um mosaico de Monnus do século 3
Hesíodo, considerado o pai
da poesia didática grega, viveu
no século 8 A.C., em Ascra,
na Beócia, como pastor
de ovelhas. Das obras compro-
vadamente de sua autoria,
sobreviveram dois longos poe­
mas: a T e o g o n i a , que narra
a história de deuses, e Os T r a b a ­
l h o s e o s D i a s , que exalta o
trabalho e a justiça e tece
ensinamentos sobre agricultura
e a vida prática.
PelasMusas epelo golpeanteApoio
há cantores e eitaristas sobre a terra,
eporZeus, reis. Feliz é quemasMusas
amam, doce de sua boca flui a voz.
Se com angústia no ânimo recém-ferído
alguém aflitomirra o coração e se o cantor
servo dasMusashineia aglória dos antigos
e os venturososDeuses que têm o Olimpo,
logo esquece ospesares e de nenhuma aflição
se lembra, já os desviaram os dons dasDeusas.
Alegrai, filhas deZeus, dai ardente canto,
gloriai o sagrado serdos imortais sempre vivos,
o s que nasceram da Terra e do Céu constelado,
os daNoite trevosa, os que o salgadoMar criou.
Dizei como no começoDeuses e Terra nasceram,
osRios, oMar infinito impetuoso de ondas,
osAstros brilhantes e o Céu amplo em cima.
Os deles nascidosDeuses doadores de bens
como dividiram aopulência e repartiramashonras
e como no começo tiveram o rugosoOlimpo.
Dizei-me isto, Musas que tendes opalácio olímpio,
dês o começo e quem dentre elesprimeironasceu.
H es iodo
Extraído de ‘Teogonia
COSMOGONIA
pelo qual o I o dia é paralelo ao 4o, o 2o ao 5o e o 3o ao
6o, e estes pares sào complementares. O fator tempo,
segundo esta teoria é artificial.
Avaliação destas teorias. A simples leitura do
registro de Gênesis mostra que o escritor pensava em
dias literais, e bem provavelmente, de um tempo
relativamente recente. Estas diversas teorias são
tentativas de incorporar a história de Gênesis dentro
dos conhecimentos da ciência moderna. Elas são
truques teológicos e filosóficos, em bo ra tenham
elementos obviamente verdadeiros.
Uma Interpretação mais Provável: A criação como
um novo início. Existem evidêocias em favor da
criação adâmica ser uma renovação, e não uma
criação absoluta. Parece que a terra já passou
mudanças dos pólos mais do que 400 vezes. Isto quer
dizer, que por muitas vezes vastas destruições tem
arrumado, de modo diferente, os continentes,
trazendo destruições quase completas da terra.
Aparentemente, as últimas duas correspondem bem,
em termos de tempo, às histórias bíblicas de Adão e
Noé. Neste caso, a história de Adão seria uma novo
começo, não o começo absoluto da raça humana.
Existiram, portanto, muitas raças humanas anterio­
res à adâmica. A história bíblica, então, nos informa
sobre uma renovação da raça, e esta raça é aquela que
iniciou a história do homem como nós o conhecemos.
Gên. 1:1 todavia é uma declaração geral sobre Deus
como o criador absoluto, de tudo, em qualquer
empo.
A teoria da grande explosão da astronomia
moderna pode ser combinada com a teoria das
mudanças dos pólos. Existem também grandes ciclos
cósmicos, não somente grandes ciclos terrestres. Há
mais de 16.000.000 de anos, houve uma grande
explosão de matéria condensada que deu início a
criação que nós conhecemos na astronomia. Mas
antes disto, houve inumeráveis explosões que inicia­
ram inumeráveis ciclos de bilhões de anos cada. Uma
vez que o poder da explosão se dissipa, a matéria, pela
força da gravidade, volta na outra direção. Uma vez
que se condensa novamente, outra grande explosão
ocorre. Este processo continua e é um fator sem data e
totalmente além da nossa imaginação.
Conclusão . Existem grandes ciclos cósmicos e
terrestres. As grandes explosões criam os cósmicos, e
as mudanças dos pólos criam os terrestres. Temos
ciclos terrestres dentro dos ciclos cósmicos, e todos
eles são de imensa duração. Portanto, a criação
cósmica que conhecemos agora é realmente uma
história recente. Também, o ciclo terrestre que
envolve a raça adâmica é recente. Além destas históri­
as recentes, praticamente nada sabemos sobre
as obras de Deus na criação. Temos um mysterium
tremendum que as teorias dos homens, e suas
cosmogonias são infantis demais para explicar.
Portanto, as diversas tentativas de reconciliar a
história de Gênesis com a ciência moderna são fúteis.
Também, a explicação da própria ciência sobre tudo
isto é essencialmente fútil, embora perfeitamente
legítima. Todas as explicações são simplesmente
gritos na noite misteriosa das obras de Deus. Mas é
legítimo gritar e procurar cada vez mais, por
entendimentos mais aperfeiçoados.
II . Ind icações do Noto Testam en to
Os cristãos primitivos, sem dúvida alguma,
acreditaram na veracidade essencial da narrativa de
Gênesis como explicação das origens. Porém, em
consonância com certas idéias filosóficas e helénicas,
certos detalhes importantes foram acrescentados. O
mais importante desses detalhes é o conceito do
Logos. Essa doutrina vinha sendo desenvolvida desde
cerca de 600 A.C. O leitor poderá obter uma completa
descrição a respeito no artigo sobre o Verbo. O
conceito que começou como uma força cósmica da
Razão, nos escritos de Filo já recebe, algumas vezes,
uma identificação pessoal, como o Anjo do Senhor.
No Novo Testamento, o Logos é equiparado ao
princípio do Filho do Deus triúno, o qual se encarnou
como um homem. Portanto, o Logos-Filho é o agente
por meio de quem Deus criou os mundos (Heb. 1:3;
Col. 1:16). Destarte, o Filho aparece como o Pai, isto
é, o Ser em quem, por meio de quem e para quem
todas as coisas foram feitas. Os leitores das obras
filosóficas antigas reconhecem que assim como é
possível estabelecer o paralelo entre a narrativa de
Gênesis e os mitos mesopotâmicos, quanto a alguns
detalhes importantes, assim também podemos estabe­
lecer o paralelo entre a doutrina neotestamentária do
Logos e idéias bem parecidas do estoicismo e do
platonismo, por meio do neoplatonismo (que vide).
Tal como no livro de Gênesis há elementos distintivos,
assim também no caso do Novo Testamento. No Novo
Testamento o Logos não é apenas o criador, mas
também se tornou homem, o que representa um
definitivo avanço neotestamentário. Além disso, o
Logos é também o Salvador, um outro grande avanço,
pois isso significa que o Criador também é o Salvador.
Por conseguinte, a criação assume um aspecto
soteriológico. A criação dá a entender uma nova
criação, dentro do processo da salvação. Os homens,
portanto, são transformados segundo a imagem do
Logos, passando a participar da própria natureza
divina (Rom. 8:29; II Cor. 3:18; II Ped. 1:4). Isso
encontra paralelo na idéia platônica da redenção,
segundo a qual o homem seria reabsorvido no mundo
dos universais (que vide). Desse modo, o homem
deixaria de ser apenas eterno, passando a ser imortal.
A imortalidade, por sua vez, precisa ser concebida
não somente como vida sem-fim. Antes, é uma espécie
de vida, a própria vida de Deus, segundo ela
se manifesta no Cristo glorificado. Idéia tão ampla e
profunda como essa, portanto, está envolvida na
soteriologia do Novo Testamento.
O au tor da ep isto la ao* Hebreus tomou por
empréstimo a visão do mundo em duas d im ensões ,
mediante a qual as coisas que existem neste mundo
são cópias das realidades celestes. Isso é platonismo
puro, vinculado à doutrina de Platão sobre como a
doutrina dos particulares da terra (todos os objetos
materiais) foram criados segundo o modelo e segundo
o poder das idéias, formas ou universais. Ver Heb.
8:5; 9:23,24. Quanto a um completo estudo sobre esse
assunto, ver o artigo sobre a epístola aos Hebreus, em
sua sexta parte, Idéias Religiosas e Filosóficas, quarto
ponto. O trecho de Hebreus 1:3, quase certamente, é
um reflexo do conceito de emanações dos estóicos
neoplatônicos (que vide), sendo essa uma outra idéia
que foi usada, pelo autor sagrado dessa epístola
canônica do Novo Testamento, para participar de sua
cosmologia. Alguns desses empréstimos são muito
aptos, não havendo como negar que o Logos, ao
implantar algumas de suas sementes nas filosofias e
nas religiões, não concedeu aos pagãos alguns
importantes conceitos. Esses conceitos, pois, foram
utilizados nas revelações bíblicas, sem que a verdade
sofresse qualquer violência. As coisas não precisam
ser absolutamente novas, inéditas, para que sejam
verdadeiras.
m . L ições M ora is e E sp ir itua is
No que diz respeito a esse assunto, podemos extrair
as seguintes importantes lições morais e espirituais:
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1. Deus é a origem de todas as coisas. A matéria
originou-se na Mente divina imaterial. Portanto, o
mundo material sempre estaria sujeito às realidades
espirituais. O mundo material não teria existência
independente.
2. Na qualidade de criador do homem, Deus é o seu
Senhor. O homem é responsável diante de Deus,
sendo governado por imperativos morais.
3. A criação material foi criada a fim de que, da
mesma, brotasse e se desenvolvesse a nova criação,
espiritual.
4. Na criação material encontramos reflexos e
cópias das realidades da esfera celestial. Com base na
observação e no raciocínio, podemos aprender como o
divino reside na matéria, e, desse modo, podemos
aprender algumas coisas sobre as realidades divinas.
A natureza moral do homem, como um exemplo, é
um reflexo da natureza de Deus, porquanto o homem
foi feito à imagem de Deus.
5. A lição da dependência. Somente Deus é
independente. A vida espiritual não é algo estranho ao
homem. Antes, é a própria substância de sua vida.
6. A lição do poder e da provisão. O Deus que fez
todas as coisas e mostrou tanto interesse pelo homem,
pode suprir todas as nossas necessidades, tanto para o
tempo como para a eternidade.
7. A lição do desígnio. Foi a Mente divina que criou
os mundos. Por toda a parte a criação demonstra a
existência de uma Inteligência projetadora, controla­
dora. O desígnio leva-nos a Deus, e também garante o
sucesso da criação divina, em última análise, de
conformidade com os planos originais de Deus.
8. A restauração. Assim como todas as coisas
originaram-se em Deus, e vieram a existir pelo seu
poder, assim também todas as coisas, finalmente,
deverão retornar a Deus (Rom. 11:36), por meio do
Filho-Logos (Col. 1:16).
Ver os seguintes artigos separados, que adicionam
alguns detalhes a este verbete: Astronomia, Adão,
Cosmologia e Criação. (E JAME NTI PRIT RAMM
Z)
COSMOLOGIA
A palavra vem do grego kósmos, «mundo», e logia,
«estudo». Portanto, ò vocábulo designa a ciência geral
do universo, com várias aplicações disciplinares,
como segue:
1. Um Ramo da Filosofia. Nesse caso, ela é uma
divisão da metafísica (que vide), que trata do universo
como a totalidade dos fenômenos, procurando
combinar especulações metafísicas com evidências
científicas, dentro de um arcabouço coerente. Pode
incluir a cosmogonia (que vide), que é a especulação
acerca do começo ou nascimento da criação ou das
entidades, divinas e humanas. Seus problemas são os
seguintes: considerações sobre a natureza do espaço,
do tempo, dos primórdios, da eternidade, da
necessidade, das mudanças e da contingência. Seu
método de inquirição racional e científica distinguem-
na das narrativas puramente míticas sobre a origem e
a natureza do universo, com freqüência ligadas à
palavra «cosmogonia». A cosmogonia é tão antiga
quanto a fé religiosa, conforme o artigo sobre a
mesma o demonstra; mas a cosmologia filosófica teve
início com os filósofos pré-socrádcos, que procuravam
descobrir o elemento básico de todas as coisas, e como
esse elemento seria responsável pelo resto da criação.
Tanto Platão, com sua doutrina dos universais (que
vide) quanto Aristóteles, com os seus ensinos sobre o
Impulsionador inabalável e sobre a Substância (que
vide) traçaram cosmologias elaboradas. Os filósofos
cristãos mesclaram conceitos bíblicos e filosóficos, em
suas descrições. A renascença, a partir do século XIV
D .C., começou a provocar uma radical revisão das
idéias. -Kant declarou que os problemas cosmológicos
ultrapassam as proposições da percepção dos sentidos
(conhecimento), estando sujeitos somente aos postu­
lados da razão, da intuição e do misticismo,
tornando-se uma espécie de conhecimento prático.
2. A Cosmologia Científica. Os cientistas podem ser
deístas ou teístas (ver sobre o deísmo e o teísmo).
Porém, quando abordam assuntos científicos, no
tocante ao método, eles aderem ao ateísmo. Em
outras palavras, eles aplicam o ateísmo metódico (que
vide), o que significa que eles não tentam explicar as
coisas apelando para explicações teológicas. Dentro
do campo da ciência, a cosmologia é o estudo da
origem e da estrutura do universo, com base em coisas
como a investigação espectral da distribuição de
elementos, através do universo, bem como o estudo da
mudança das cores do espectro para o vermelho,
associada essa mudança à recessão das galácias,
partindo de um ponto central e afastando-se mais e
mais, em todas as direções, como uma explosão. A
astronomia inteira, bem como certos aspectos da
maioria das ciências, estão envolvidos na cosmologia
científica. O método científico não se envolve em
respostas finais, definitivas, como aquelas que dizem
respeito à natureza do começo absoluto, ou aos
propósitos a longo prazo da criação. Se um cientista
vier a envolver-se em tais inquirições, já se terá
tornado um filósofo. No que concerne aos grandes
mistérios da natureza, a ciência põe um ponto de
interrogação em tudo. Portanto, a ciência começa
com o universo, conforme ele existe, procurando
explicar fenômenos dentro desse contexto, jamais
especulando sobre as origens, que não podem ser
reproduzidas para estarem sujeitas à investigação
científica.
Atualmente, os cientistas estão discutindo sobre a
teoria do universo estável, ou sobre a teoria do «big
bang», uma tremenda explosão que resultou na
expansão do universo, que teria ocorrido pelo menos a
dezesseis bilhões de anos. A teoria do «big-bang»
(alguma explosão primeva) envolve implicações
teológicas importantíssimas, com a possibilidade de
que o universo passa, periodicamente, por longos ci­
clos. Nesse caso, a criação atual, para exemplificar, é
apenas um dentre inúmeros ciclos, e não o único ciclo
da existência que tem dominado todas as eras. A
filosofia dos filósofos estóicos e neoplatônicos, mais de
dois milênios atrás, propunha a teoria dos muitos
ciclos, mediante a operação do Logos, que faria a
criação emanar e voltar a ele, interminavelmente.
3. A Cosmologia Teológica. Meu artigo sobre a
Cosmogonia explica, de modo bastante amplo, as
idéias teológicas relativas à criação, seus primórdios e
seus estados. Portanto, recomendamos que o leitor
examine aquele artigo. Ver também o artigo sobre a
Astronomia. Esse artigo contém especulações sobre
problemas teológicos do princípio ao fim, mas
especialmente sob o sétimo ponto, onde é abordada a
teologia no tocante à astronomia, de modo específico.
(AM C F)
COSMÕPOLIS
Os estóicos (ver sobre o estoicismo), chamavam-se
cidadãos do mundo, e não de alguma área ou país em
particular. Não criam que os padrões morais e as leis
de qualquer comunidade pudessem ser corretamente
preparadas pelos membros daquela comunidade.
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Antes, supunham que há uma lei universal, que a
razão pode perceber, governando todos os povos. Para
eles, a humanidade inteira vive em uma cosmópolis,
isto é, a grande cidade do mundo inteiro, e não em um
lugar particular. Nisso, eles anteciparam a tentativa
de estabelecer a lei internacional. A doutrina da
cosmópolis está relacionada ao governo racional do
Logos, em todos os lugares ao mesmo tempo. Razão,
direito e lei derivam-se dessa força, e não de homens
individuais ou das comunidades isoladas que eles
formam. Há um conceito similar na Igreja cristã, visto
que a cidade celestial é universal, para todos os povos,
para todos os tempos, e também é governada pelo
Logos (chamado Cristo, por ocasião de sua encarna­
ção). Uma verdadeira cosmópolis, porém, só será
instaurada quando Deus restaurar todas as coisas (ver
Efé. 1:10).
COSMOS
Essa é a transliteração da palavra grega que
signiiica *mundo», mas cujo sentido básico é «ordem»
ou «adorno». Todos os conceitos em que possamos
usar a palavra «mundo», envolvem-nos nesses usos, a
saber: 1. Adorno pessoal, jóias, etc. (I Ped. 3:3). 2. O
mundo como a súmula de tudo, o universo em ordem,
no dizer de Plutarco, Mor. 886b (Heb. 4:3; 9:26; Fil.
2:15). Hermes, Visão 2.4.1, onde se lê que o mundo
foi criado para benefício da Igreja. 3. O mundo como
o conjunto total de todas as coisas, acima dos
animais, como os homens e os anjos. Epicteto 1.9,4 (I
Cor. 4:9). 4. O mondo como a terra física, o planeta
terrestre (II Macabeus 3:12; Josefo, Anti. 9.241). 5. O
mundo como lugar habitado (Orác. Sibilinos i. 160; I
Tim. 6:7). 6. O mundo como área civilizada, ou seja,
em redor do mar Mediterrâneo (Col. 1:6). Foi a esse
mundo que o evangelho atingiu, nos dias dos próprios
apóstolos. 7. A terra em contraste com o céu (Dil
Chrs. 19.59; João 3:16,17; I Tim. 1:15). 8. O mundo
considerado como a humanidade (Orác. Sibilinos
1.189; Mat. 18:7; João 3:16,17; 6:33,51). 9. O mundo
como a cena de certas vantagens terrestres, do amor,
das possessões, dos cuidados com o próximo, etc. (IV
Macabeus 8:23, Mar. 8:26), mas que não tem o valor
nem mesmo de uma única alma. 10. O mundo dos
homens, considerado como um sistema que está em
estado de inimizade contra Deus (Herm. Wr. 6:4;
Efé. 2:2; I João 5:19; João 7:4; 15:18; I Cor. 2:12). 11.
O mundo como o conjunto dos desejos mundanos,
como as ambições, o que equivale ao mundanismo (I
João 2:15). Seus elementos principais e genéricos são
a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos
e o orgulho da vida. 12. A palavra «mundo» também é
usada para exprimir a idéia da totalidade de algo,
como dentro da frase: «Ora, a língua é fogo; é mundo
de iniqüidade...» (Tia. 3:6). 13. Na filosofia, os
pitagoreanos usavam essa palavra para indicar um
todo ordeiro e racional. O vocábulo grego dá a
entender aptidão e beleza, dentro do contexto da boa
ordem, dentro de limites finitos. Platão usava o
vocábulo em sua teoria da bondade, para indicar
qualquer coisa que é dependente da organização
apropriada de suas partes constituintes. Partes
constituintes postas em forma compõem um mundo.
Na Teologia. No que diz respeito a este mundo, os
mais significativos elementos são estes: Deus amou o
mundo inteiro (João 3:16); o mundo inteiro é o objeto
da missão evangelizadora cristã (Mat. 28:19); Cristo
fez propiciação pelos homens do mundo inteiro (I
João 2:2); o cosmos inteiro será restaurado (Efé.
1:10). (A F)
COSTA MAR lTIMA
No hebraico, choph, «porto» (em Deu. 1:7 e Eze.
22:16). E chebel, «corda» (em Sof. 2:5-7). No grego,
parálios, «país costeiro» (em Luc. 6:17).
A referência é às costas marítimas do extremo leste
do mar Mediterrâneo, habitadas, nos dias do Antigo
Testamento, primeiramente pelos cananeus (Deu.
1:7), subseqüentemente pelos filisteus (Eze. 25:16), e,
finalmente, pelos fenícios (Luc. 6:17). Era uma faixa
de terra bastante fértil, estreita e dotada de poucos
portos, por ausência de reentrâncias como golfos e
baías, e também porque as terras ali eram baixas e. as
águas relativamente rasas.
COSTAS
Essa palavra vem do latim coata, que significa lado
ou costela. Em algumas traduções, é usada no Antigo
Testamento para indicar fronteiras. Atualmente,
usamos esse vocábulo para indicar as costas
marítimas, onde termina alguma área de terreno e
começa o mar. As costas marítimas da Palestina são
mencionadas, por exemplo, em Gên. 10:5; Sa. 97:1 e
Jer. 47:4. As costas marítimas da Palestina eram
muito regulares, sem reentrâncias como baías, pelo
que não havia ali bons portos, a não ser já nas
proximidades do monte Carmelo, no extremo norte da
Palestina. Talvez esse seja o motivo pelo qual os
israelitas apenas em raras ocasiões aventuraram-se
como navegadores, como, por exemp’o, na época de
Salomão. Todas as tentativas posteriores, fracassa­
ram.
COSTAS
Quatro palavras hebraicas são usadas para indicar
as costas de uma pessoa, em um total de vinte e uma
referências: a. Gab, em Sal. 129:3; Eze. 10:12 e Dan.
7:6; b .gav , I Reis 14:9; Nee. 9:26; Pro. 10:13; 19:29;
26:3; Isa. 38:17; 50:6 e Eze. 23:35; c. oref (pescoço),
em Exo. 23:27; Jos. 7:8,12; II Crô. 29:6; Jer. 2:27;
18:17; 32:33; 48:39; e d. shekem (ombro), em I Sam.
10:9 e Sal. 21:12. Não há qualquer importância maior
em uma palavra dessa natureza senão em um trecho
como o de Êxodo 33:23, onde a inda um a ou tra
pa lav ra heb ra ica , usada por qua ren ta vezes, com
vários sentidos, como «parte posterior», «parte de
trás» , e tc . , é em p regada . Ali lê-se que Moisés viu
Deus pelas costas, porque a glória de seu rosto era por
dem ais resp lenden te p a ra ser con tem p lada . Os
in té rp re tes cham am isso de uso m e tafórico ou
antropomórfico, usando de vários truques para aliviar
o que é uma óbvia má teologia. O texto nos dá a idéia
de que Deus tem rosto e costas, como se fosse um
homem, e que, de alguma maneira, as suas costas
poderiam ser vistas, mas não o seu rosto, pois seu
rosto resplandeceria com intensíssimo brilho. Isso só
faria sentido se Deus se assemelhasse, realmente, a
um homem , do tado de a lgum a espécie de corpo .
Naturalmente, há pessoas que supõem que assim,
efetivamente, sucede; mas é absurdo concebermos o
Ser Supremo segundo tais termos. Só devemos apelar
para a interpretação metafórica porque Deus pode
revelar-se em vários graus de glória, alguns dos quais
toleráveis pelo homem, mas outros não. A esses graus
que podem ser to lerados , cham amos de costas de
Deus; e àque les g raus que nos são insuportáve is,
chamamos de face de Deus.
Uma ou tra pa lav ra u sada como advérb io , «por
trás», mas literalmente em Pro. 10:13; 19:29 e 26:3,
referindo-se às costas de um insensato, próprias para
serem fus tigadas , também ind ica as costas do
943
COSTELA - COULANGES
p rom e tido Messias, en tregues aos que queriam
feri-lo, em Isa. 50:6. Nos trechos de I Reis 14:9; Eze.
6:5; Nee. 9:26 e Isa. 38:17, essa palavra é usada como
uma expressão idiomática, indicando «lançar para as
costas», com o sentido de negligenciar ou ignorar.
COSTELA Ver Mulher Fe ita de Costela .
COSTUME
Do latim, con , «totalmente», e suescere , «acostu­
mar-se com», ou seja, algo com o que alguém fica-
acostumado. O termo grego correspondente é éthos,
de onde derivamos a nossa palavra ética, ou seja, a
conduta costumeira de um povo.
I . Na F iloso fia
1. De acordo com as teorias humanista e relativista,
os costumes formariam a base da ética.
2. Dentro da teoria do consensus gentium (que
vide), os costumes dos povos formar-se-iam mediante
consenso coletivo, porquanto refletiriam as leis
naturais e a verdade.
3. Mostesquieu (que vide) opinava que há um
desenvolvimento da observação de como as sociedades
tendem por considerar os seus costumes como se
fossem normas universais.
4. Hume (que vide) tentou demonstrar que
mesclamos os conceitos de costume e de causa, visto
que o uso ou os acontecimentos habituais fazem-nos
supor que há causas em operação. Hume negava o
pressuposto que podemos provar que há um princípio
de causa.
5. Os padrões espontâneos dos atos de uma
sociedade cristalizam-se sob a forma de mores ou
costumes, que se tornam os princípios de certo e
errado, naquela sociedade. Os mores são os costumes
dos povos, e não verdadeiros padrões de certo e
errado.
6. Quando os costumes cristalizam-se, transfor­
mam-se em crenças éticas, e em seguida, em leis
supostamente universais, de conformidade com o que
diz o relativismo (que vide).
7. A ética absolutista e teísta nega que os costumes
sejam a base da verdadeira ação ética. Antes, essa
base vem de alguma fonte externa ao homem, como
Deus, as forças naturais, forças cósmicas, etc., de tal
modo que os homens receberiam as regras do certo e
do errado da parte de algum poder mais alto que eles,
e não dos costumes fixados através das experiências
do dia-a-dia.
D . Na Re lig ião
1. O costume é uma questão,meramente humana,
embora possa estar escudado nas leis naturais e nos
impulsos da consciência, estando assim em harmonia
com a vontade de Deus.
2. Por outro lado, os costumes podem ser
totalmente perversos, acompanhando a natureza
pecaminosa do homem. Os esquimós, que têm o
costume de entregar a própria esposa a algum
visitante que passe, para que a tenha como mulher,
durante a noite, dificilmente poderão afirmar que
isso é um costume correto e universal. As sociedades
que seguem costumeiramente a idolatria, de forma
alguma poderão afirmar que isso reflete a vontade
divina. Um dito popular, que peca pela raiz, por
conseguinte, é aquele que diz: «A voz do povo é a voz
de Deus». Na verdade, em tface da natureza
pecaminosa e rebelde do homem, dificilmente a voz
do povo corresponde à vontade de Deus'; antes,
geralmente contraria a vontade revelada de Deus. E
precisamente por isso que o evangelho é pregado ao
mundo inteiro, conclamando os homens ao arrependi­
mento, ou seja, à mudança de atitude mental.
3. A ética alicerça-se sobre as leis naturais e sobre a
revelação divina, mas jamais sobre os costumes
sociais, partam eles de onde partirem.
4. Na Bíblia, encontramos uma tradição estabeleci-
da, orientada por Deus, que então se toma o costume
do povo (no caso específico, do povo de Israel; e nos
tempos neotesfamentário, dos cristãos que seguem a
Bíblia) ou seja, um modo fixo de ação (I Sam. 2:13),
uma norma habitual (I Sam. 27:11), ou uma forma
tradicional (Gên. 40:13; Exo. 21:9; Juí. 18:7). No
Novo Testamento, o vocábulo grego éthos significa
costume no sentido de hábito (Luc. 22:19; Atos
25:16). No evangelho de João, um termo cognato
daquele vocábulo denota os costumes sociais. Essa
palavra também é aplicada às tradições religiosas dos
antepassados, sem importar se mosaicas ou rabínicas
(Luc. 1:9; 2:42; Atos 6:14; 15:1; 16:21; 21:21; 26:3;
28:17).
COSTUMES FUNERÁRIOS
Ver o artigo geral sobre Sepo lüunen to .
COSTURAR
No hebraico, tapha r , palavra que ocorre por quatro
vezes: Gên. 3:7; Jó. 16:15; Ecl. 3:7 e Eze. 13:18. No
grego, epirápto, «costurar sobre», que aparece
somente em Marcos 2:21.
A origem da técnica da costura está perdida nas
brumas da antiguidade da raça humana. O livro de
Gênesis relata que o primeiro casal, Adão e Eva,
costurou folhas de figueira. Eles queriam fazer uma
espécie de aventais, a fim de encobrir a nudez
recém-percebida, segundo se lê em Gênesis 3:7. No
mundo mediterrâneo antigo, tanto os homens quanto
as mulheres sabiam costurar. O Senhor Jesus
referiu-se a essa habilidade quando disse: «ninguém
costura remendo de pano novo em veste velha...»
(Mar. 1:21). Parece evidente que Paulo fazia muito
trabalho de costura, quando fabricava tendas, por ser
esse o seu ofício. Ver Artes e Ofícios.
COTA DE MALHAS
Ver o artigo geral sobre Armadura, Armas. Ver I
Sa. 17:5,38 e I Reis 22:34. No hebraico, a palavra é
shiryon. As cotas de malha eram de diferentes tipos.
Havia desde cotas de malha de couro, fortificado com
pedaços de metal, em escamas, até vestimentas
inteiramente de metal. As referências bíblicas, mais
provavelmente, apontam para as jaquetas de couro
com metal entrelaçado, onde ficavam presas as
escamas. Esse tipo de proteção tem sido encontrada
pelos arqueólogos, estampado nos relevos assírios.
Fragmentos dessas peças de vestuário também têm
sido encontrados em várias escavações feitas no
Oriente Próximo.
COULANGES, FUSTEL DE
Suas datas foram 1830-1889. Foi um dos mais
proeminentes historiadores franceses sobre o mundo
antigo e sobre a história medieval. Ele tentou
demonstrar que as idéias, e, mais particularmente, as
idéias religiosas, são as causas das mudanças sociais,
bem como o fator primário dos fenômenos sociais. Ele
procurou demonstrar que o aparecimento de novas
religiões e de movimentos religiosos provoca mudan­
ças radicais na sociedade. Grande parte de sua
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filosofia está contida no livro de sua autoria, The
Ancient City.
COURAÇA Ver Armadura , Arma.
COURNOT , ANTOINE
Suas datas foram 1801-1877. Filósofo e matemático
francês. Nasceu em Gray. Foi professor em Paris,
Lyons e Grenoble. Foi reitor da Academia de
Grenoble, e então da Academia de Dijon.
Idéias: 1. O acaso e a descontinuidade são tão reais
quanto a boa ordem e a continuidade. No entanto,
podemos chegar ao conhecimento da verdadeira
natureza das coisas, ao que os filósofos chamam de
«coisa em si mesma». 2. O método de abordagem é a
vida intelectual, de acordo com o que, através de
principios mais profundos e abrangentes, as conexões
de fenômenos aparentemente desvinculados podem
vir a ser estabelecidas. 3. O alvo da filosofia é elaborar
categorias de forma, unidade, simplicidade e sime­
tria. 4. Nessa análise, o filósofo descobre as coisas que
se caracterizam pelas qualidades de finalidade e
vitalidade, e que não podem ser reduzidas a questões
fisicas ou químicas. Em um nível ainda mais alto,
através de nossas categorias intelectuais, descobrimos
Deus. A superioridade de Deus não depende do
conhecimento que ele tem do futuro (o que é uma
questão contingente), mas depende do fato de que,
diferente do homem, ele tem seguro conhecimento do
que é contingente e do que não o é.
Obras. Researches into Mathematical Principies o f
the Theory o f Wealth; Exposition o f the Theory o f
Chance and o f Probability; An Essay on the
Foundations o f Our Knowledge; Treatise on the
Linkage o f Fundamental Ideas in the Sciences and in
History. (EP P)
COURO Ver Peiea de An ima is (Traba lho em Couro).
COUSIN , VTCTOR
Suas datas foram 1692-1867. Filósofo francês
nascido em Paris e ali educado. Foi professor na
Escola Normal de Paris e na Sorbonne. Foi ministro
da instrução pública e membro do Institut de France.
Foi porta-voz do Juste Milieu, uma classe elitista
filosófica. Foi influenciado por Locke, Condillac e
pela filosofia escocesa do bom senso de Thomas Reid.
Maine de Biran, Schelling e Hegel também influiram
sobre o pensamento de Cousin. Ele procurou criar
certa fusão de idéias, fazendo esse filósofo voltar-se
para o espiritualismo (que vide).
Idé ias:
1. A filosofia teria a tarefa de classificar e a
necessidade de interpretar as experiências humanas,
de maneira a extrair sentido das mesmas. Deveria ser
um instrumento de observação, indução e análise.
2. A espontaneidade seria sua própria causa,
servindo de importante princípio filosófico. A
espontaneidade é a origem da liberdade. O homem é
dotado de uma percepção espontânea, e, através
disso, pode obter discernimento quanto às leis da
razão, da substância e da causalidade. Partindo
dessas leis, o indivíduo pode passar da psicologia para
os discernimentos da ontologia (que vide).
3. Esse processo leva-nos até Deus como a causa
absoluta. Deus também é a substância e a
espontaneidade abéolutas, a divina atividade que tem
lugar sem qualquer deliberação prévia.
4. A filosofia giraria em torno de quatro pontos de
vista principais: o empirismo, o idealismo, o ceticismo
e o misticismo. Todos os sistemas seriam verdadeiros,
mas incompletos. A função da filosofia consistiria em
unir esses sistemas, provendo assim um pensamento
filosófico que se ajuste à totalidade da consciência
humana.
Obras: Philosophical Fragments; Course in the
History o f Philosophy; Course in the History o f
Modem Philosophy; The Good and the Beautiful. Ele
também publicou muitos volumes sobre os filósofos
Proclo, Descartes e Platão.
COVA DOS LEÕES
A palavra «cova» é tradução de várias palavras
hebraicas e de uma palavra ftrega. No caso da «cova
dos leões» onde Daniel foi lançado, a palavra
aramaica é gob, usada por dez vezes (Dan.
6:7,12,16,17,19,20,23,24). O termo grego é spélaion,
usado por seis vezes: Mat. 21:13 (citando Jer. 7:11);
Mar. 11:7; Luc. 19:46; João 11:38; Heb. 11:38; Apo.
6:15. Outras palavras hebraicas podem indicar o
esconderijo de algum animal feroz (Jó 37:8; Sal. 10:9;
104:22; Isa. 32:14). Também pode estar em foco uma
cavidade nas rochas ou no chão, onde se oculta
alguma serpente (Isa. 11:8). Pode estar em foco uma
caverna ou fissura, onde os animais podem se ocultar
(Juí. 6:2; Heb. 11:38; Apo. 6:15), o que, algumas
vezes, é usada por pessoas que estão sendo
procuradas, ou por ladrões que se ocultam da lei
(Mat. 21:13; Mar. 11:17).
A cova dos leões é mencionada por dez vezes no
livro de Daniel (ver acima). A história informa-nos
que os babilônios e* assírios guardavam leões que
haviam capturado nos alagadiços, como animais para
caçar ou como animais de estimação. A arqueologia
tem confirmado isso nos magníficos relevos descober­
tos, como aqueles do governante neo-assírio, Assurna-
sipal II (883-859 A .C.), em Ninrode, ou de
Assurbanipal, em Nínive (668-627). Os medos-
persas deram prosseguimento ao costume. Na lei
mesopotâmica iraniana havia provisões para castigar
por meio de provas, como enfrentar um leão e ser
esmigalhado pelo mesmo. Daniel e seus companheiros
foram sujeitados a esse tipo de castigo. O trecho de Jó
38:39-41 refere-se a uma cova de leões como lugar
temível.
CÔVADO
Ver o artigo sobre Pesos e M ed idas . No hebraico é
ammah, palavra de ocorrência freqüente, pois figura
por pouco mais de duzentas vezes no Antigo
Testamento.
O côvado era uma medida derivada do corpo
humano (Deu. 3:11). Essa medida variava de um pais
para outro, não havendo certeza sobre a maneira
como era determinada. Parece ter sido o comprimento
desde o cotovelo a té o fim do dedo médio da mão, o
dedo mais longo. O côvado egípcio consistia em seis
larguras da mão, conforme se tem descoberto nas
ruínas encontradas em Mênfis. Esse foi o côvado
adotado pelos israelitas. Nos escritos rabínicos
(M ischn. Chelim, 17.9), encontramos o côvado
dividido em larguras de mão, e Josefo (A n ti.) indica a
mesma coisa, porquanto dois palmos equivalem a seis
larguras de mão. Isso faz o côvado ter, aproximada­
mente, 44,5 cm. Em I Reis 7:26, encontramos a
largura da mão usada como medida; e o palmo
aparece em £xo. 28:16. Os egípcios também
dispunham de um côvado maior, o que parece estar
indicado, igualmente, nos trechos de Eze. 40:5 e
43:13, o que significa que Israel tinha mais de um
côvado. Esse covado maior tem sido chamado de
côvado real, que era mais longo que o côvado normal
uma largura de mão, dando-lhe, aproximadamente, o
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COVENÀNTERS
Esse foi o titulo dado aos que, na Escócia,
contenderam resolutamente pela liberdade religiosa,
entre 1637 e 1688, contra o absolutismo dos Stuarts,
na Igreja e no Estado. Esse nome proveio da
fé reformada, e aqueles homens estiveram envolvidos
na questão. Em inglês, covenant significa «pacto». Os
«covenanters» eram os que haviam entrado em algum
pacto. O mais importante desses pactos foi chamado
Pacto Nacional, assinado em 1638, na igreja de
Greyfriars, em Edimburgo, na Escócia, pela maioria
dos nobres e por grande número de cidadãos comuns.
O estado virtualmente agrilhoara a Igreja reforma­
da na Escócia. Houve um ponto critico quando o rei
Carlos I introduziu um novo Livro de Cânones, que
incluía uma liturgia que era contrária às convicções
dos reformadores. As reclamações levaram-no a
recuar por algum tempo. Ele permitiu uma Assem­
bléia Geral, em 1637. Essa assembléia aboliu a
prelazia (que vide), isto é, o tipo de governo
eclesiástico segundo o qual quem exerce o poder são
os bispos, os arcebispos, os metropolitanos e os
patriarcas. Na Igreja Anglicana, esse poder reduz-se à
autoridade dos bispos e arcebispos. Por causa dessa
alteração, seguiu-se a luta armada, durante a qual os
escoceses levaram a melhor. Então o rei garantiu a
liberdade religiosa, embora não tivesse cumprido a
sua palavra. Em 1643; os escoceses entraram na Liga
Solene, com o parlamento inglês. Rebentou a guerra
civil, o exército parlamentar triunfou, e Carlos I foi
executado. Porém, a luta estava longe do fim. Carlos
II prometeu defender os covenanters; e, no entanto,
começou grande opressão contra eles. Foram execu­
tados importantes líderes dos covenanters, como
Argyle, Sir Archibald Johnston, e vários outros.
Muitos ministros do evangelho foram banidos,
milhares de pessoas foram encarceradas, e todos
sofreram perseguição. Porém, o processo histórico
estava do lado dos covenanters. Em 1688, a revolução,
sob a direção de Guilherme de Orange, garantiu a
liberdade religiosa na Escócia. (B C)
comprimento de 52 cm.
COVERDALE, MYLES
Suas datas foram 1488-1568. Foi o tradutor da
primeira Bíblia completa impressa no idioma inglês
(1535), e editor da Grande Bíblia (1539), a primeira
das versões autorizadas em inglês. Coverdale sentiu
que teria de sair das ilhas britânicas para as terras
continentais européias, a fim de escapar da persegui­
ção, acusado de heresia como fora. O bispo de Exeter,
em 1551, privou-o de sua sé por ocasião da subida ao
trono da rainha Maria. Os chamados hereges, em
muitos casos, fizeram grande contribuição para a fé
religiosa. Obviamente, houve e há hereges autênticos,
que foram e continuam sendo forças negativas. Mas
estamos falando dos que são tachados hereges sem o
serem. A morte de Henrique VIII, em 1547, permitiu
que os reformadores se tornassem mais fortes, e, no
tempo do reinado de Eduardo VI, Coverdale foi feito
bispo de Exeter, em 1551. Porém, poucos anos mais
tarde, quando Maria I, a Católica, subiu ao trono,
Coverdale precisou fugir novamente para terras
continentais. Em Genebra, na Suíça, Coverdale
participou na produção da Bíblia de Genebra,
lançada pelos calvinistas, —que veio a ser a versão
inglesa favorita dos puritanos e de muitos outros
grupos evangélicos. Finaliqente, foi ultrapassada pela
versão autorizada de 1611, intitulada em inglês King
James Version. Quando Isabel I subiu ao trono,
Coverdale regressou à Inglaterra. Nunca mais recebeu
posições eclesiásticas importantes, mas foi-lhe dada
uma pensão vitalícia, em Londres. Faleceu nessa
cidade, a 20 de janeiro de 1569. Foi um homem da
Bíblia do começo ao fim, pelo que a sua vida foi muito
útil à causa do cristianismo evangélico. (AM E)
COXA
Há duas palavras hebraicas e uma palavra grega a
considerar, neste verbete, a saber:
1. Yarek, «coxa», palavra que ocorre por trinta e
quatro vezes, das quais vinte e uma vezes com esse
sentido. Por exemplo: Gên. 24:2,9; 32:25,31,32;
Núm. 5:21,22,27; Juí. 3:16,21; Can. 3:8; Eze. 21:12;
24:4.
2. Yarekah, «coxa». Palavra aramaica que aparece
somente em Dan. 2:32.
3. Merós, «coxa». Palavra grega que ocorre somente
em Apo. 19:16.
A coxa é a parte superior da perna de uma pessoa,
entre os quadris e o joelho. A coxa é suportada pelo
maior, mais longo e mais forte osso do corpo humano,
o fêmur. Tem a forma de um cone invertido e
truncado. Na parte superior, a coxa é limitada pela
virilha, pelo períneo, na parte interna, pela dobra das
nádegas, na parte detrás, e pelos quadris, lateralmen­
te. Na parte inferior, a coxa é limitada pela
proeminência do joelho, na parte da frente, e pelo
chamado espaço poplíteo ou dobra da perna. Além
do fêmur, a coxa consiste em fortes músculos, além
dos vasos sangüíneos, vasos linfáticos e nervos,
estruturas todas essas rodeadas por uma faixa fibrosa
forte, como se fora a casca de uma árvore.
O deslocamento da jun ta da coxa com os quadris
ocorre na porção superior do fêmur, mais comumente
em um movimento para a frente, embora também se
reconheça um movimento para trás. Quando o Anjo
do Senhor tocou no nervo da coxa de Jacó (Gên.
32:25), sem dúvida fê-lo na dobra de uma das
nádegas. Alguns estudiosos pensam que isso produziu
o deslocamento da própria junta. Se isso realmente
ocorreu, então Jacó deve ter ficado com o movimento
afetado da perna correspondente, precisando apoiar-
se sobre o dedão do pé. Deve-se notar que a cabeça do
fêmur, nesses casos, eleva-se dentro de seu soquete,
de tal modo que os músculos da área ficam mais
curtos. Esses músculos encurtados talvez correspon­
dam à descrição de Gênesis 32:32, «...o nervo do
quadril, na articulação da coxa...»
Uma outra interpretação sobre a injúria sofrida por
Jacó é aquela que pensa no «moderno diagnóstico,
muito em moda, do rompimento do disco interverte-
bral, o que produz uma dor ciática muito severa e
intratável, por motivo de pressão das extremidades
nervosas». Com base nesse outro ponto de vista, o
«nervo do quadril» seria o nervo ciático. Todavia, essa
interpretação envolve a dificuldade de se explicar
como o toque na coxa poderia ter produzido a injúria
do disco da vértebra.
É digno de nota que os patriarcas de Israel tinham
por costume pôr uma mão debaixo da coxa, em
conexão com juramentos solenemente feitos (ver Gên.
24:2; 47:29). Também era costume cingir a espada de
encontro à coxa (Sal. 45:3). Assim sucedia porque a
mão chega àquela altura com naturalidade, e o cabo
da espada, pois, tornava-se facilmente accessível, em
algum inesperado encontro com o inimigo (Can. 3:8).
Em contraste com isso, bater uma mão de encontro à
coxa servia de manifestação externa de vergonha e
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surpresa (Jer. 31:19; Eze. 21:12). O gesto era feito
como se alguém apalpasse em busca de uma espada
que não estava ali, e o indivíduo percebesse,
subitamente, que estava desafmado.
Em último lugar, mas não menos importante, é a
observação que, por ocasião do aparecimento triunfal
de Jesus, ele trará sobre a coxa a inscrição «Rei dos
reis e Senhor dos senhores» (Apo. 19:16).
COZBI
O nome provém do acádico kozbn , «volúpia». Mas
outros pensam que o nome significa «enganadora».
Esse era o nome de uma mulher midianita, filha de
Zur, que Finéia executou juntamente com seu amante
israelita, Zinri, em cerca de 1452 A.C. Essa tribo de
nômades montados em camelos invadiu a Palestina na
época dos juizes de Israel. Introduziram maus
costumes, como a idolatria e a imoralidade, além de
outros danos de ordem material. O nome de Cozbi
aparece somente em Núm. 25:15,18. Os príncipes de
Midiã foram feridos em número de cinco, porquanto
os israelitas haviam sido corrompidos no deserto,
pelos midiánitas (Jos. 13:21). Após a morte de Cozbi,
houve outra guerra de Israel contra os midianitas.
COZEBA
No hebraico, «falsidade». Nome de uma pequena
aldeia, localizada nas terras altas da Judéia (I Crô.
4:22), que alguns estudiosos têm identificado com a
moderna Khirbet ed-Dilb. A arqueologia tem
descoberto ali peças de cerâmica do início da era do
Ferro. Mas outros eruditos identificam-na com
Quezibe, uma aldeia na fronteira da Sefelá, no centro
do território de Judá (Gên. 38:5). Também há quem
conjecture tratar-se do moderno Tell el-Beida, cerca
de cinco quilômetros a oeste de Adulão.
COZINHADO
No hebraico, naz id , vocábulo que ocorre por seis
vezes: Gên. 25:29,34; II Reis 4:38-40; Ageu 2:12.
Essa palavra significa algo «cozinhado», segundo se vê
em Gên. 25:29,34. Nessa referência, temos o preço
que Esaú pagou a Jacó, para perder o seu direito de
prímogenitura. O vs. 34 informa-nos que o cozinhado
era preparado com lentilhas. Poderia ter sido
preparado com vários legumes, porquanto só precisa­
va ser algo cozido, — sem necessidade de ser algo
especifico. Em Ageu 2:12, um «cozinhado» é
mencionado lado a lado com vários outros mantimen­
tos. O trecho de II Reis 4:39 informa-nos que os
discípulos de Eliseu prepararam uma panela com
cozinhado para comerem.
Usosfigurados. Com base na narrativa sobre Jacó e
Esaú, um «cozinhado» veio a significar qualquer coisa
de grande valor, pelo que se pagou um preço ridículo.
Ou, por extensão, a insensatez de sacrificar alguma
coisa importante ou valiosa, em troca de algo sem
valor.
COZINHAR , COZINHEIRO
A palavra hebraica tabbacfa, usada com o sentido
de «cozinheiro» apenas por duas vezes — I Sam.
9:23,24 — também tinha os sentidos de açougueiro,
executor e guarda. A conexão é que um cozinheiro
geralmente era quem abatia os animais para consumo
humano. Em todas as casas havia cozinheiros e
cozinheiras não profissionais; mas também os havia
profissionais (Gên. 40:1; I Sam. 9:23,24). As escravas
e servas còm freqüência também eram cozinheiras (I
Sam. 8:13), mas as donas de casa também sabiam
cozinhar (Gên. 18:6; 27:9). Também havia cozinhei­
ros (Gên. 18:7; 25:29; 27:31). Gideão sabia como
cozinhar e cozer bolos (Juí. 6:19). Um cozinheiro é
sugerido no trecho de Lucas 17:8. £ possível que, nas
atividades do templo de Jerusalém, os sacerdotes se
ocupassem no cozimento das carcaças dos animais
abatidos, o que também podia ser feito por auxiliares.
Utensílios de Cozinha. A arqueologia tem ilumina­
do amplamente essa questão. Esses utensílios eram os
mais variados, de vários metais, tamanhos e
formatos. Alguns deles eram largos e fundos, outros
estreitos e rasos. Quanto à configuração geométrica
eram quase esféricos. Alguns tinham duas asas, e
outros, uma só. Alguns desses utensílios tinham
perfurações por onde se passava um cordão, para
facilitar-lhes o transporte. Havia grelhas, panelas,
jarras, taças, copos, frigideiras, etc., feitas de barro
ou de vários metais. Também havia facas e colheres.
Referências bíblicas a potes, panelas, caldeirões,
cestas, pratos, frigideiras, etc., aparecem em £xodo
16:3; I Samuel 2:14; II Reis 2:20; 4:38; 21:13; 25:15 e
II Crônicas 35:13.
Sen tidos Simbólico« e P sico lóg ico« . A preparação
de uma refeição simboliza snpr im en tos . Quanto mais
elaborada for essa preparação, mais abundante será o
suprimento. Além disso, o ato de cozinhar pode
simbolizar a preparação do crente para alguma coisa,
ou a realização de alguma tarefa específica. O ato de
coz inhar, igualmente, pode retratar a transformação
de matérias primas em algo útil, ou seja, a realização
de alguma tarefa ou projeto. Pode indicar progresso
na apreensão da verdade. Virar alguma coisa em uma
panela pode indicar o ato de pensar, de raciocinar
sobre alguma coisa, ou o ato de procurar alguma
resposta. A dificuldade em engolir algo pode indicar a
relutância em aceitar algum ensinamento, idéia ou
circunstância externa. Uma panela redonda, que
apareça em uma visão ou sonho, pode simbolizar a
ansiedade da pessoa para expandir seus horizontes e
experiências.
Em sentido negativo, o ato de cozinhar pode
simbolizar o planejamento ou a execução de projetos
com maus desígnios. Também há o caldo das bruxas,
como símbolo de mágica e adivinhação, ou então de
maldições e obras malignas. De outras vezes, o ato de
cozinhar pode envolver sentidos psicossomáticos,
como advertência contra certos alimentos ou maneiras
de preparar os mesmos. Mas, talvez na maioria dos
casos, sonhar com o ato de cozinhar, com alimentos
ou com refeições, significa apenas que a pessoa está
com fome. Portanto, nada de precipitações na
interpretação dos sonhos! (CHE S UN Z)
COZINHAS
No hebraico, ba sha l, «cozinhar». Enquanto a
versão portuguesa diz, em Ezequiel 46:24: «São estas
as cozinhas, onde os ministros do templo cozerão...»,
o original hebraico diz algo como: «São estes os
lugares, onde os ministros do templo cozerão...». A
cena fazia parte de uma visão que Ezequiel teve sobre
o templo de Jerusalém, no tocante a um dos quatro
subátrios do átrio exterior, onde o povo poderia
preparar seus sacrifícios, nas lareiras ali providas com
esse propósito. Os sacerdotes cozinhavam suas ofertas
em suas próprias cozinhas (vs. 19,20), a fim de que
não entrassem em contacto com coisas imundas e nem
com pessoas não consagradas. (Z)
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CRANMER - CRÉDITO
Reformador religioso inglês e arcebispo de Canter-
bury. Nasceu em Aslockton, em Nottinghamshire, em
1489. Faleceu em 1556. Educou-se na Universidade
de Cambridge; foi membro do Colégio de Jesus. Mas
casou-se, e perdeu o posto. Porém, após o falecimento
de sua esposa, retomou ao ministério. Foi ordenado
em 1520, notabilizando-se por seus estudos das
Escrituras e da teologia; e recebeu o doutorado em
1526. As doutrinas da Reforma protestante (que vide)
abalaram a Universidade de Cambridge na época de
Cranmer. E ele mesmo declarou-se contrário à idéia
da supremacia papal. Seus contínuos estudos da
Bíblia e dos escritos patrísticos afastavam-no cada vez
mais dos padrões do catolicismo romano. Envolveu-se
nos problemas do divórcio de Henrique VIII, e,
finalmente, já como arcebispo, declarou nulo o
primeiro casamento do rei. Antes mesmo disso
obtivera o favor real, tendo sido recompensado com o
cargo de capelão real e de arquidiácono de Tauton.
Foi enviado ao estrangeiro em missão diplomática, em
1530, ao imperador Carlos V, da Alemanha. Estando
na Alemanha, casou-se secretamente com uma
sobrinha do reformador luterano Andreas Osiander.
Em 1532, o rei da Inglaterra chamou-o de volta,
nomeando-o arcebispo de Canterbury. Foi consagra­
do a 30 de março de 1533.
Cranmer estava preparado para efetuar reformas
ainda mais amplas na Igreja Anglicana. Influenciou a
formulação dos Dez Artigos, de 1536, os primeiros da
Igreja da Inglaterra. Também contribuiu com alguma
coisa para o Livro do Bispo, desse mesmo ano.
Promoveu, igualmente, a publicação da Bíblia em
inglês, e participou da preparação do Livro de Oração
Comum, em suas edições de 1549 e 1552. A edição de
1662, dessa obra, continua sendo usada pela
denominação anglicana. Cranmer também tomou
parte na formulação dos Quarenta e Dois Artigos, de
1553, os quais terminaram sendo reduzidos aos
famosos Trinta e Nove Artigos.
Quando Eduardo VI tomou-se rei, Cranmer
recebeu a grande responsabilidade de dirigir as
reformas que alteraram em muito a Igreja Anglicana,
o que incluiu a produção das obras acima citadas.
Então ocorreu a calamidade. Maria I sucedeu a
Eduardo VI no trono. E essa rainha, pelo mencs
temporariamente, fez a Igreja Anglicana reverter às
suas raízes católicas, incluindo o reconhecimento da
autoridade do papa. Cranmer foi acusado de traição,
por causa de envolvimentos políticos que eram então
desaprovados. Foi forçado a contemplar os martírios
de Latimer e Ridley (ver os artigos sobre eles), e foi
condenado por heresia, em 1556. Suas ordens
clericais foram canceladas, e foi forçado a retratar-se,
sob pressões. Porém, no dia de sua execução, em
Oxford, a 21 de março de 1556, repudiou suas
retratações, e experimentou a execução na fogueira,
com grande coragem. Um toque dramático foi que ele
manteve sua mão direita nas chamas, até ela ser
consumida, porquanto com aquela mão assinara sua
retratação. Através de Cranmer é que a Igreja
Anglicana alicerça suas reivindicações de sucessão
apostólica, o que a Igreja Católica Romana repudia.
Ver o artigo sobre a questão da Sucessão Apostólica.
Mas, com ou sem a sucessão apostólica, Cranmer
deixou sua marca indelével na história da Igreja,
como força positiva em prol da verdade, sem importar
os erros em que tenha caído. (AM E P)
CRANTOR
Filósofo grego que viveu entre os séculos IV e III
CRANMER, THOMAS A.C. Nasceu em Soli, na Cilicia. Provavelmente
estudou com Xenócrates (que vide) e com Pólemon
(que vide). Foi membro da primeira Academia (que
vide) de Platão. Seu interesse básico eram as questões
éticas, embora tenha composto o primeiro comentário
conhecido sobre o Timaeus de Platão, um diálogo
metafísico e científico. Além desse comentário ele fez
um estudo sobre a Dor.
CRASHAW, RICHARD
Suas datas foram 1613-1649. Foi um poeta inglês,
educado em Cambridge por algum tempo, membro
da Peterhouse. Tomou-se católico romano nos seus
últimos anos ali, e, por motivo das perseguições que
sofreu, finalmente, mudou-se para o continente
europeu. Sua principal obra foi Steps to the Temple,
escrita quando ele ainda era nominalmente um
anglicano. Assinala-se por um êxtase devocional
quase sem-par na língua inglesa. Em 1646 foi a Roma
e foi apresentado ao papa, após o que foi galardoado
com um ofício eclesiástico no santuário de Loreto.
Faleceu ali, a 21 de agosto de 1649. Foi um grande
desvio para um homem que fora criado como
puritano, e cujo pai fora ministro protestante.
CRATES
Esse foi o nome de nada menos de três filósofos
gregos, a saber:
1. Crates de Atenas, que sucedeu Pólemon, como
líder da Academia de Platão (270-268 A.C.). Ele
interessava-se, acima de tudo, pela ética.
2. Crates de Maio, do século II A.C. Foi filósofo
estóico, líder da biblioteca de Pérgamo. Opunha-se a
Aristarco. Foi líder da escola alexandrina.
3. Crates de Tebas. Foi um filósofo cínico da porção
final do século IV A.C. Foi famoso estudante de
Diógenes, e também o último grande representante do
cinismo (que vide). Ajudou a desenvolver o chamado
ensaio satírico, que se tomou o padrão do modo de
expressão daquela escola.
CRÀTTLO
Viveu em tomo de 410 A.C. Foi filósofo sofista
grego (que vide). Desenvolveu uma forma radical da
doutrina de Heráclito, ao afirmar que tudo está em
estado de fluxo, ao ponto em que não se pode pisar
por duas vezes no mesmo rio. Essa foi a doutrina que
ajudou Platão a afirmar que o conhecimento não pode
alicerçar-se sobre a percepção dos sentidos, e nem
sobre o mundo material em constante fluxo. Isso
posto, o conhecimento deve estar fundamentado sobre
a razão, a intuição e o misticismo. O conhecimento
verdadeiro dependeria do mundo das idéias ou
universais (que vide). Platão escreveu um diálogo
intitulado Crátilo. Nesse diálogo, Platão atribui a
Crátilo a noção de que os nomes das coisas
naturalmente são vinculadas às coisas, as quais, de
alguma maneira, apegam-se corretamente. Porém, a
doutrina do fluxo de todas as coisas labora contra tal
noção, porquanto qualquer coisa que vive em
constante modificação na natureza dificilmente pode
ter um nome que reflita verazmente qualidades
específicas fixas e naturais.
CRÉDITO, CREDOR (Ver também sobre luro«).
No hebraico, nashah, palavra que ocorre por onze
vezes no Antigo Testamento, por duas vezes com o
claro sentido de credor, a saber, II Reis 4:1 e Isaías
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50:1. No Novo Testamento temos a palavra grega
daneistés, «emprestador», que aparece somente em
Lucas 7:41.
A Biblia, no Antigo e no Novo Testamentos, fala
sobre os credores, pessoas que emprestam dinheiro ou
bens a alguém, que passa a ser o devedor. A lei
mosaica (ver Deu. 23:19) não permitiu que um judeu
cobrasse juros de outro judeu. Mas podiam ser
cobrados juros dos estrangeiros que se encontrassem
em Israel. Usualmente, nos casos de empréstimo, algo
de valor servia de penhor, por parte do devedor, o que
era confiscado caso o pagamento da divida não fosse
feita. As leis, tanto na cultura hebréia como em outras
culturas antigas, eram bastante brutais quanto a esse
aspecto. Basta dizer que a família inteira de um
homem podia ser vendida à escravidão se ele não
pagasse as suas dívidas. Ver II Reis 4:1. Juros eram
cobrados (Lev. 25:37; Deu. 23:20), e isso dava
margem a tremendos abusos. Jesus acusou os fariseus
de devorarem as casas das viúvas. Isso mostra como
pessoas religiosas, impelidas pela ganância, são
capazes de atos de desumanidade. Tais explorações
são contrárias à lei do amor, que é o cumprimento dos
requisitos morais da lei inteira (Rom. 13:9,10). No
trecho de Lucas 7:41, temos a menção ao credor (no
grego, daneistés) que perdoou generosamente ao
devedor, que lhe devia imensa quantia. Em seguida,
Jesus fez a pergunta: «Qual deles, portanto, o amará
mais?», após ter-se referido a um devedor muito
menor, cuja dívida não fora perdoada. A resposta
óbvia à pergunta de Jesus é que quem mais foi
perdoado, mais ama. Esse texto espiritualiza a
questão, fazendo-a ilustrar o perdão dos pecados e o
plano da redenção, traçado pelo Senhor Deus. Esses
benefícios espirituais deveriam inspirar-nos ao amor a
Deus, que é o Grande Credor, ao passo que todos os
homens são os devedores.
CREDO Ver também sobre Credo«.
Essa palavra vem do latim, com o sentido de
«creio». Essa é a palavra por detrás do vocábulo
português «credo». Ver o artigo abaixo sobre os
Credos. Em relação ao termo latino credo, há vários
«slogans» usados por teólogos e filósofos, que têm
provocado considerável discussão. Consideremos os
seguintes:
1. Credo quia absurdum est, «Creio porque é
absurdo». E também: Credo quia impossibile est,
«Creio porque é impossível». Essas são famosas
declarações de Tertuliano (que vide), o qual
enfatizava com elas a doutrina da fé, que não
corresponde à compreensão e à investigação huma­
nas. A verdade com freqüência reveste-se de uma aura
fantástica. Quanto mais a ciência descobre, mais isso
toma-se óbvio. Muito mais ainda, certas grandes
verdades espirituais não se adaptam à lógica humana.
Aquilo que os homens pensam ser absurdo ou
impossível, bem pode corresponder à verdade dos
fatos. Por outro lado, essa atitude pode tomar-se uma
desculpa para a credulidade (que vide), que é a crença
fácil e tola.
2. Credo ut intelligam, «Creio para poder
compreender». Essa declaração foi feita por Agosti­
nho, e também foi utilizada por Anselmo (ver os
artigos a respeito deles). Essa declaração ensina-nos
que a crença pode ser necessária para a boa
compreensão das coisas, ao passo que a atitude do
ceticismo deixa a pessoa nas trevas.
3. Credo, «Creio». Essa palavra introduz vários
credos importantes da Igreja cristã.
4. Na missa da Igreja Católica Romana, o credo é a
terceira parte, uma repetição do Credo Niceno (que
vide).
CREDO ATANASIANO
Com freqüência denominado Qu icunqoe V a lt , por
causa das palavras iniciais, sendo um dos três
credos chamados ecumênicos. Os outros dois são o
apostólico e o niceno (ver os artigos). Originou-se no
Ocidepte, mas os seus conceitos tiveram vasta
influência por toda a Igreja. Foi incluído como um
apêndice nos Ofícios Horários da Igreja Ortodoxa
O rien ta l. O A thanas ium o rig ina lm en te era uma
espécie de comentário sobre ofides Athanasii ou sobre
o credo niceno. A maioria dos eruditos vêem-no como
pós-agostiniano, mas outros argumentam em favor de
um a origem nos d ias de Apo linário , ou seja,
pré-nestoriano(veroartigoa respeito). Seja como for,
não foi escrito por Atanásio (ver o artigo), embora seu
nome tivesse sido inc lu ído como um campeão da
o rtodox ia , que o credo p re tend ia promover. Nos
primeiros séculos foi altamente considerado entre os
monges como p róp rio p a ra a m ed itação e a
memorização. Com a reavivamento da música sacra
sob Carlos Magno (ver o artigo), passou a ser usado
como um cântico, e foi posto no ofício de Prime (ver o
artigo). No primeiro Livro de Oração de Eduardo VI
(1549), foi decid ido que deveria ser can tado ou
recitado após o Benedictus, nas festividades maiores.
No quinto Livro de Oração da Inglaterra (1662), que
con tinua sendo o ún ico livro oficial da O ração
Comum na Igreja Anglicana, ficou decidido que a
confissão fosse entoada ou recitada na Oração Matinal
em vez do Credo dos Apóstolos, nas treze festividades,
incluindo todas as principais festividades.
O Credo:
«A fé católica é esta: adoramos um Deus em
trindade, e a trindade em unidade: nem confundindo
as pessoas e nem dividindo a substância. Pois há uma
pessoa do Pa i, ou tra do F ilho e ou tra do E sp írito
Santo. Mas a deidade do Pai, do Filho e do Espírito
Santo, é apenas uma; a glória é igual, a majestade é
co-etema. Tal como é o Pai, assim é o Filho e assim é
o Espírito Santo; a saber, não criado, incompreensí­
vel, e tefno . O Pai não foi feito de n inguém , nem
criado e nem gerado. O Filho é apenas do Pai; nem
feito e nem criado, mas gerado. O Espirito Santo é do
Pai e do Filho; nem feito, nem criado, nem gerado,
mas procedente».
Esse credo foi originalmente composto para opor-se
a vários presumíveis erros acerca da cristologia e da
divindade. Várias controvérsias produziram suas
declarações distintivas, tendo sido originalmente
escrito com um zelo faná tico , p a ra cen su ra r os
hereges. Assim, foi prefaciado como segue:
«Quem tiver de ser salvo, antes de tudo é mister que
se apegue à fé católica, fé essa que, se alguém não a
gu a rd a r sã e sem m ácu la , sem dúv ida perecerá
eternamente. E a fé católica é esta».
Por causa disso, mu itos têm sen tido que à sua
atitude falta a característica do amor, pelo que não
deveria ser incluído nos cultos. (AM B S)
CREDO CONSTANTINOPOLITANO
Um outro nome para esse credo é Credo
Niceno-Constantinopolitano. O concílio de Calcedô-
nia, de 451 D.C. (que vide), atribuiu esse credo ao
concílio de Constantinopla, de 381 D.C. Esse credo
difere do Credo Niceno, de 325 D .C., por haver
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adicionado a declaração, a respeito do Espírito Santo,
como procedente do Pai. A declaração completa diz:
«O Espírito Santo, o Senhor e Doador da Vida,
procede do Pai, e, juntamente com o Pai e o Filho, é
adorado e glorificado, e o qual falou através dos
profetas». Esse credo também acrescentou algumas
declarações sobre a Igreja, o batismo e a ressurreição,
assemelhando-se muito à fórmula de Epifânio (que
vide), de 374 D.C. Ver o artigo sobre os Credos da
Cristandade. (E)
CREDO DOS APÓSTOLOS
Esse credo é usado no culto da Igreja Católica e
tam bém po r mu itos g rupos p ro tes tan tes , como
uma afirmação tradicional de crenças fundamentais.
Lemos no Livro da O ração Comum , da Igreja
Anglicana:
«Creio em Deus, o Pai Todo-Poderoso, criador do
céu e da terra. E em Jesus Cristo, Seu Filho unigénito
e nosso Senhor, o qual foi concebido pelo Espírito
Santo, nasceu da Virgem Maria, sofreu sob Poncio
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. Desceu ao
inferno. Ao terceiro dia ressuscitou dentre os mortos.
Subiu ao céu e assenta-se à mão direita de Deus Pai,
Todo-Poderoso. Dali virá para julgar a vivos e mortos.
Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Universal, na
com unhão dos san tos, no perdão dos pecados, na
ressurreição do corpo e na vida eterna. Amém».
Essa forma do credo é uma elaboração local de uma
form a rom ana mais an tiga , usada no sudoeste da
França no século VII. Tirânio Rufino, que escreveu
um comentário sobre o credo, no começo do século
XV, declarou que o mesmo foi escrito pelos apóstolos,
sob a inspiração do Espírito de Deus, pouco depois da
ressurreição de Cristo. Segundo uma tradição, foi
entregue à Igreja de Roma sem alteração, porque
nenhuma heresia jamais se teria originado em Roma,
e po rque era pub licam en te usado po r ocasião do
batismo e da confissão. Nenhum erudito aceita tal
afirmativa como veraz hoje em dia, exceto no sentido
secundário , que o credo preserva em seus pon tos
essenciais, a crença dos apóstolos, e que certamente é
muito antigo.
Dentro da obra Tradição Apostólica de Hipólito há
um credo romano constante de perguntas e respostas,
datado do começo do século III D .C., que pode ter
sido a fonte principal do Credo dos Apóstolos. Diz
como segue:
«Crês em Deus, o Pai Todo-Poderoso? C rês em
Jesus Cristo, o Filho de Deus que nasceu pelo Espírito
San to da Virgem Maria, morreu e foi sepu ltado ,
ressuscitou dentre os mortos ao terceiro dia, subiu ao
céu e está sentado à mão direita do Pai, e virá para
julgar vivos e mortos? Crês no Espirito Santo e na
Santa Igreja e na ressurreição dos mortos?»
Parece termos aqu i uma confissão ba tism a l.
Adições feitas à mesma aparentemente produziram o
credo, conforme o conhecemos atualmente. Natural­
m en te , as dou tr inas ali con tidas são ensinos
neotestamentários, encontrados em trechos como I
Cor. 8:6; I Tess. 1:9,10; I Cor. 15:1-11, e nos vários
evangelhos. A expressão «santa Igreja» pode ser
encon trada em uso desde os meados do século II
D .C ., e o item do perdão de pecados, den tro da
confissão batismal, tornou-se corrente pelos fins desse
mesmo século. Ou esses itens já eram usados e foram
adicionados ao credo em data anterior, ou um ou dois
desses itens talvez já fizessem parte da formulação
original.
Entretanto, os últimos itens a serem adicionados
fo ram : 1. A descida de C risto ao hades, conceito
baseado em I Ped. 3:18 - 4:6 e Efé. 4:9. Esse figura no
credo de Sirmium, em 359 D.C. 2. A noção de «vida
eterna», baseada em vários credos orientais, e que,
naturalmente, é uma doutrina do Novo Testamento.
3. A noção de «comunhão dos santos», que com essas
pa lav ras aparece pe la p rim e ira vez em N icetas de
Rem esiana , no fim do século IV D .C . A idé ia de
«comunhão» sugere a ou tra ad ição , «Santa Ig re ja
Universal», onde se manifesta essa comunhão.
O próprio credo exprime doutrinas neotestamentá-
rias diretas, mas várias lendas cresceram ao redor do
mesmo. AS p rim e iras lendas foram aque las já
a lud idas , re fle tidas nas dec larações de Rufino .
Lendas mais elaboradas apareceram como a afirma­
ção de que todos os doze apóstolos contribuíram com
algum artigo especial. Assim, presumivelmente Pedro
entrou com «Creio em Deus, o Pai Todo-Poderoso»;
André (ou João) adicionou: «e em Jesus Cristo, Seu
Filho, nosso Senhor», etc.
Suposto« estág ios de desenvo lv im en to: 1. A antiga
fórmula romana, pelos meados do segundo século
cristão. 2. A fórmula expressa por Rufino (390 D .C.),
que con tinha algum as adições. 3. Uma fó rm u la
grega, conhecida por Marcelo de Ancira, do século
quarto. 4. Uma fórmula breve, usada na Inglaterra,
até o tempo da conquista normanda. 5. A forma
atualmente conhecida, contida no Livro de Ação
Comum dos ang licanos, fixada pelo século V II.
Portanto, o credo foi um desenvolvimento, e nenhum
concílio eclesiástico jamais fixou o texto do credo
oficialmente. Pelo século XII, sua forma presente era
usada por toda a parte no Ocidente e a prática de
recitar o credo no culto diário e por ocasião dos atos
de batismo, tomara-se comum; dois costumes que
prevalecem até hoje.
Criação de credos. Até mesmo nas páginas do Novo
Testamento encontramos exemplos de credos antigos.
Quase certamente o trecho de Mat. 28:19 é um deles,
tal como se dá em I Cor. 12:3. Paulo escreveu sobre
um «padrão de ensino» , segundo o qual eram
«treinados» os novos convertidos (Rom . 6:17).
T im ó teo fez um a boa «confissão» pe ran te m u itas
testemunhas (I Tim. 6:12), sendo bem provável que
isso tivesse envolvido a lgum a afirm ação creda l
padronizada. Ver também II Tim. 2:8 e 4:1. Pelos
meados do segundo século, existiam credos em forma
p rim itiva , sob re tudo p a ra o rito do ba tism o , que
incluíam elementos existentes no Novo Testamento.
Im portânc ia a tua l dos credos. M u itas igrejas^
denom inações e organ izações m issionárias têm
credos que se tornam pad rões m ed ian te os quais
membros são aceitos ou rejeitados. Nenhum desses
credos representa a gama inteira do ensino neotesta-
mentário, pois cada um deles amolda-se às interpreta­
ções das -várias denominações. Por exemplo, o relato
da descida de Cristo ao hades, a fim de realizar ali
uma missão misericordiosa (I Ped. 4:6), contida em I
Ped . 3:18 - 4 :6 , e que faz p a rte do C redo dos
Apóstolos, é geralmente ignorado por muitas denomi­
nações evangélicas da atualidade, embora se revista
de im ensas implicações quan to à ex tensão e
abrangência da missão de Cristo. Ver o artigo sobre a
Descida de Cristo ao hades. (AM B E S Z)
CREDO NICENO Ver NicéU, C nd o d e .
CREDO QU IA ABSURDUM EST
Ver o artigo sobre Credo.
CREDO QU IA IMPOSSIBILE EST
Ver o artigo sobre Credo.
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CREDO UT INTELLIGAM
Ver o artigo sobre Credo.
CREDOS
Os principais credos cristãos são discutidos em
artigos separados. Ver acerca dos seguintes: Credo
dos Apóstolos, Credo Atanasiano, Credo Niceno,
Confissão de Augsburgo, Confissão de Westminster.
Sob o título Confissões da Igreja Histórica, esses e
outros credos são descritos, onde também são dadas
informações gerais sobre as atividades credais da
Igreja cristã ao longo dos séculos. Ver também o
artigo sobre Cristologia e Cristianismo. O budismo
(que vide) alude a uma vereda em oito passos.
Maimônides (que vide) preparou um credo para o
judaísmo (ver sob esse titulo, ponto onze, Aspectos
Históricos).
1 . C lass ificação Geral do* Credos Cristão*. Esses
credos foram divididos apenas por questão de
classificação, nos seguintes tipos: ecumênicos, cató­
licos ocidentais, ortodoxos orientais, eclesiásticos
provinciais, protestantes, declarações democráticas e
seitas e cultos. Os credos ecumênicos são o Credo dos
Apóstolos, o Credo Niceno e o Credo Atanasiano.
Esses e outros são ventilados nesta enciclopédia de
acordo com suas divisões distintas, no artigo sobre
Confissões da Igreja Histórica. O Credo dos
Apóstolos, que esteve em processo formativo durante
muito tempo, resultou parcialmente da oposição ao
gnosticismo e às idéias de Márcion, por parte da
antiga Igreja cristã. Modelos dos primeiros credos
encontram-se nas confissões simples do próprio Novo
Testamento, como o sumário paulino do evangelho,
no décimo quinto capítulo de I Coríntios, os
elementos da Grande Comissão (que vide), em
Mateus 28:19,20, e as fórmulas de I João, feitas
contra antigas expressões do gnosticismo (II João
1:1-4; 2:22; 4 :1-3 .14« . Ver também II Cor. 1:21 ss; I
Ped. 1:2; I Tim. 2:5 ss; 6:13 ss; II Tim. 4:1; Rom. 1:3;
8:34; Fil. 2:5-11; I Ped. 3:18 ss). Algumas dessas
declarações, como aquelas dos credos formais que
mencionamos abaixo, surgiram em face da oposição a
crenças falsas. O Credo Niceno foi, essencialmente,
uma definição de cristologia, uma tentativa para
solucionar as controvérsias em torno da pessoa de
Cristo. Adições feitas a isso, como o filioque de
séculos posteriores, foram definições subseqüentes. O
Credo Atanasiano girou em tomo de uma controvér­
sia, tendo exibido uma atitude dura, o que impediu
seu uso maior pela Igreja cristã. Não obstante, ali
estão contidas algumas importantes definições.
2. A Autoridade dos Credos. Tanto a Igreja
Ocidental quanto a Igreja Oriental têm imenso
respeito pelos credos, que formam uma das bases de
sua autoridade. A Bíblia e a tradição, conforme são
vistos nos escritos dos chamados pais da Igreja e nos
credos, são fundamentais. Ver o artigo sobre a
Autoridade, no tocante a üma declaração geral
sobre atitudes, no que concerne a essa questão. Para
os grupos protestantes e evangélicos, a Bíblia é a
única autoridade reconhecida; mas seus credos
certamente têm sido usados como meios de separar os
fiéis dos não fiéis e dos hereges. Muitas igrejas e
escolas contam com credos muito rígidos, os quais, se
não forem seguidos à risca, são usados como
instrumentos para provocar o isolamento e a exclusão.
Assim sendo, se o protestantismo não se declara
favorável à autoridade dos credos, na prática diária
ali se dá grande valor aos mesmos.
3 . Considerações H istór icas . Os credos são meios
convenientes, usados pela Igreja cristã histórica, para
definir as suas crenças, como também para refinar as
mesmas no decorrer dos séculos, conforme as
circunstâncias históricas assim exigiram. Esses credos
tomaram-se declarações de fé, além de serem testes
comprobatórios da ortodoxia. Não raramente, têm
servido como instrumentos de perseguição e hostilida­
de contra aqueles que não têm concordado com as
estipulações desses credos.
4 . Inadeqnações . Você já leu algum credo onde seja
mencionada a lei do amor, que é o maior de todos os
princípios espirituais, a prova mesma da espirituali­
dade? O pano de fundo polêmico dos credos tem
servido para eliminar automaticamente esse princi­
pio, ou os formuladores dos credos simplesmente
esqueceram-se desse princípio básico? Além disso,
esses credos não fazem justiça à fé e à experiência
cristãs. Não dão resposta a perguntas criticas como
aquelas que envolvem os preconceitos raciais, o
pacifismo, o desarmamento, e outros grandes
problemas com que se debate a sociedade. Os credos
tendem mais por apresentar declarações formais e
intelectualizadas da fé cristã, enfatizando a letra, que
pode matar, e não o Espírito, que vivifica. Um credo
tende por furtar um homem de sua liberdade
intelectual, que é um atributo e um direito básico do
homem, porquanto requer conformidade com suas
estipulações, geralmente inflexíveis e incompletas.
(AM E P ROU)
CREDULIDADE
Essa palavra alude à crença fácil. De fato, algumas
pessoas têm a vontade de crer, geralmente ligada ao
desejo de ter conforto mental, em busca de perguntas
fáceis e finais para problemas complexos. As pessoas
religiosas como uma classe, inclinam-se mais para a
credulidade do que a maioria das pessoas, visto que
estão condicionadas a crer. Por isso mesmo, há tantas
doutrinas e sistemas diferentes que dependem da
crença fácil. Por outro lado, também existe a vontade
de não crer, porquanto há pessoas que repeliram
definitivamente a fé religiosa, assumindo uma
disposição contrária e cética diante das realidades
religiosas e espirituais. Para estas últimas, não é
aceitável nem mesmo a crença baseada em evidências
convincentes, e explicações alternativas são buscadas
para justificar eventos místicos e espirituais inco-
muns. Essas explicações alternativas são muitas, se
alguém dedicar tempo suficiente às investigações.
Convido o leitor a examinar o artigo sobre Satya Sai
Baba, quanto a uma moderna demonstração de fatos
admiráveis que ele está realizando em nossos próprios
dias. O relato, inteiro da vida de Jesus é uma
poderosíssima confirmação da legitimidade da cren­
ça. Mas, visto que vivemos afastados dele por cerca de
dois mil anos, as pessoas inclinam-se a pensar que
esses relatos bíblicos sobre Jesus são apenas mitos
criados pela Igreja cristã. Personagens como esse
homem indiano demonstram que os evangelhos são
muito cautelosos em seu relato sobre o que Jesus foi e
realizou, e não exagerados. Todavia, isso não justifica
a grande proliferação de seitas e credos, que são
aceitos, sem qualquer tipo de prova e exame, por
imensas multidões. Isso mostra a quanto chega a
credulidade. Agostinho afirmou: «Creio para que
possa compreender». Ele partia do pressuposto que a
mente aberta à fé é a que melhor pode compreender
as coisas, ao passo que as mentes céticas habitam em
uma espécie de trevas auto-impostas. A crença, como
qualquer outra coisa na vida, deveria ser submetida a
teste. Há algumas linhas mestras, a saber: O teste
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moral. As crenças devem promover a moralidade e
a espiritualidade. O teste das Escrituras. As crenças
religiosas precisam concordar em espirito com a
revelação que nos foi dada na Biblia, ainda que não
necessariamente em cada detalhe. O teste da
autoridade. Na Igreja cristã há uma longa história da
interpretação, a qual, apesar de não ser uma
autoridade final, é algo comprovado pela antiguida­
de. O teste do amor. As crenças que fomentam os
sentimentos de hostilidade, de exclusivismo e de
formas disfarçadas de ódio, como de uma pessoa
contra outra, ou como de um grupo contra outro,
envolvem algo de muito errado. O teste da ciência e de
outras disciplinas do conhecimento. Algumas crenças
que os homens defendem alicerçam-se sobre uma
falsa idéia do mundo e dos acontecimentos antigos. A
ciência moderna tem esclarecido certo número dessas
coisas no campo da geologia, da fisica e da
astronomia. Pará exemplificar, a grande antiguidade
do universo é comprovada pela astronomia, de
maneira tal que falar em termos de uma criação com
apenas seis mil anos de idade é exprimir a mais crassa
ignorância dos fatos. Ver o artigo sobre a Autoridade,
quanto a outras sugestões quanto ao teste a que
nossas crenças devem ser submetidas.
CREMAÇÃO
Ver o artigo geral sobre Sepultamento, Costumes
de, sob o terceiro ponto, Cremação.
CREMER , HERMANN
Suas datas foram 1834-1903. Foi professor em
Greifswald. Um influente pioneiro luterano na
teologia biblica, que interpretava as doutrinas
paulinas do pecado, da justificação e do julgamento,
com base na consciência, de maneira forense e
energética. Enfatizava a teologia biblica e diminuía a
importância da teologia especulativa.
CRENÇA (CRER)
Este artigo procura responder à pergunta: No que
consiste o ato de crer? As idéias a respe ito são
variadas:
1. Na F iloso fia . Seria considerar veraz uma
proposição , por d ispor de certo respa ldo em
evidências, ainda que essas evidências não fossem
conclusivas. A crença é mais forte que a opinião, e
mais fraca que o conhecimento. Pode ser um estágio
no caminho para o conhecimento, se não puderem ser
recolhidas evidências mais conclusivas. Tradicional­
men te, na filosofia a crença tam bém tem sido
identificada com certo estado mental, conforme se vê
nos escritos de Descartes, onde se confirma ou nega
alguma proposição. Nos escritos de Jíum e , a crença
aparece como um estado passivo, que ocorre ou está
prestes a ocorrer, no tocante a alguma proposição. No
behaviorismo (ver o artigo) nega-se que a crença seja
um estado mental introspectivo, porquanto depende
de reiterada percepção dos sentidos quanto a objetos
físicos. Em Ortega Y Gasset (ver o artigo), trata-se do
assentimento pré-racional, que é o poder por detrás
das idéias.
2. Na Teologia. A crença equivale à fé. Isso é uma
realidade, mesmo que não seja aceita pela teologia
popu la r . (Ver o a rtigo sobre a fé ) . Na teologia
popular, a crença é muito mais o assentimento diante
de uma proposição ou credo. A Bíblia ensina que a fé
é «dom de Deus» (Efé. 2:8), pelo que Paulo foi capaz
de d izer: «__a fé não é de todos» (II T e j. 3 :2),
referindo-se àqueles que não receberam do alto o dom
da fé. Po rtan to , a fé é um a operação do E sp írito
Santo, mediante a qual o indivíduo não somente crê
em certas realidades, mas também é transformado
por elas. Essas realidades giram todas em torno da
pessoa e da obra de Jesus Cristo. Quem crê, crê em
Jesus Cristo, em tudo quanto ele é e representa. E
quem não crê, descrê de Jesus Cristo. Paralelamente,
é fé na palavra de Cristo. Aquele que crê, depende do
que C risto disse. Confiança em C risto e fé em sua
palavra, são aspectos que podem ser vistos em trechos
como: a. Nas palavras de Jesus ao ex-cego que fora
expulso da sinagoga: «Crês tu no Filho do homem?
Ele respondeu, e disse: Quem é, Senhor para que eu
nele creia? E Jesus lhe disse: Já o tens visto, e é o que
fala contigo. Então afirmou ele: Creio, Senhor; e o
adorou» (João 9:35-38). b. Na definição teológica
o ferecida por Pau lo : «E assim , a fé vem pela
pregação, e a pregação pela palavra de Cristo» (Rom.
10:17). Portanto, na Biblia, crer não é apenas assentir
diante de certas proposições de um credo. Antes, é a
confiança em Jesus Cristo, com a conseqüente outorga
da alma eterna aos seus cuidados. Isso, por sua vez,
conduz à transformação do homem interior segundo a
imagem de Cristo, através do poder do Espírito (Rom.
8:29; II Cor. 3:18).
3. Crença Fácil. Essa é um a das p ragas do
evangelicalismo . T ra ta -se da suposição de que
quando alguém ace ita como verdade iras certas
crenças a respeito de Cristo, Deus fica na obrigação
de salvar aquela pessoa. A crença fácil não envolve
qua isque r requ is itos morais, e nem é fon te da
transformação espiritual. É mera crença em um credo
qualquer. Não há salvação sem santificação (Heb.
12:14).
CRENÇA RELIGIOSA e O Prob lema de V er ificação
Ver V er ificação de Crenças R e lig iosas .
CRENÇA VERDADEIRA JUSTIFICADA
Ver G e ttier , Prob lema de .
CRESCAS , HASDAI BEN ABRAHAM
Filósofo judeu espanhol. Nasceu em Barcelona, em
aproximadamente 1340. Faleceu em 1412. Opunha-se
ao racionalismo e aristotelianismo de Maimônides e
Gersonides (que vide, no artigo sobre o Judaísmo,
primeiro ponto, Aspectos Históricos, 13-15). Sua
filosofia asseverava a centralidade da lei do amor e a
necessidade de revelação (que vide). Spinoza foi
influenciado por suas idéias referentes à distinção dos
atributos e propriedade da criação e do livre-arbítrio.
Ver sobre Spinoza, pontos 6, 7 e 9.
Escritos: The Light o f the Lord; Treatise.
CRESCENTE FÉRTIL
A expressão refere-se àquela região, começando
pelo golfo Pérsico e ampliando-se na direção noroeste
até os vales dos rios Tigre e Eufrates, e daí
continuando para oeste, até à costa nordeste do mar
Mediterrâneo, incluindo o vale do rio Nilo. Embora a
área adjacente ao crescente fértil seja estéril, a própria
região é muito fértil, o que explica o seu nome.
Tem-se tornado comum afirmar que as primeiras
evidências da civilização procedem dessa região; mas,
atualmente, a arqueologia está descobrindo evidên­
cias ainda mais antigas de civilização na África. Seja
como for, a história dessa área é antiqüissima, tendo
sido sempre o centro das maiores potências do
mundo, até à época dos gregos e romanos, quando a
civilização gravitou um tanto mais para o ocidente.
Essa região era uma espécie de encruzilhada de
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civilizações, sobretudo daquelas mencionadas na
Biblia.
CRESCER , CRESCIMENTO
Crescer é aumentar em peso e tamanho, mediante a
assimilação de nutrientes e a multiplicação das
células. Esse verbo também indica qualquer tipo de
progresso, prosperidade, incremento, cultivo ou
realização. Há notáveis conotações metafóricas e
espirituais. Em Atos 12:24, temos o crescimento e a
multiplicação da Palavra de Deus (o evangelho), com
o aumento do número de cristãos. Ver também Atos
19:20 quanto a esse tipo de conexão. Lemos que o
corpo místico inteiro de Cristo cresce (Efé. 2:21). Aos
recém-convertidos ao cristianismo é recomendado que
se alimentem com o leite sincero da Palavra, a fim de
que cresçam, ou se desenvolvam espiritualmente (I
Ped. 2:2). A mesma idéia é aplicada a todos os
crentes, em II Ped. 3:18. Paulo agradecia a Deus,
quando via outros crentes crescendo na fé (II Tes.
1:3).
Meio* E sp ir itua is de Crescim ento . Da mesma
maneira que nossos corpos físicos precisam de certa
variedade de nutrientes para que se desenvolva
apropriadamente, outro tanto sucede à alma. Há
meios de crescimento espiritual. Esses meios são os
seguintes: 1. O treinamento intelectual no estudo dos
documentos espirituais, como a Bíblia, ou outros
livros que nos confiram conhecimento útil. 2. A
oração e a meditação, quando o crente solicita e
recebe, ou aguarda por instruções recebidas intuitiva­
mente. 3. A santificação. 4. A prática da lei do amor,
incluindo toda a forma de boas obras. O amor cristão
é a prova mesma da espiritualidade (I João 4:8 ss). 5.
O toque místico, que consiste na iluminação por meio
da meditação ou por meio do uso dos dons espirituais.
Aquele que prática todos esses meios de forma
diligente, será um gigante espiritual.
CRETA
Creta é uma ilha montanhosa que fica no mar
M ed iterrâneo , ao sul do m ar Egeu . Tem cerca de
duzentos e cinqüenta quilômetros de comprimento,
variando em la rgu ra de onze a c inqüen ta e seis
quilômetros. Ê provável que os quereteus, que faziam
parte da guarda pessoal de Davi, fossem provenientes
da ilha de Creta, embora a própria ilha nunca seja
cham ada po r nome nas pág inas do A .T . As
referências a essa ilha , no N .T ., ficam em Atos
27:7,12,13,21 e em Tito 1:5. É dito, em Atos 2:11,
que havia crentes presentes no dia de Pentecoste,
quando houve o derramamento inicial do Espírito
Santo. Paulo fez uma parada em Creta, durante a sua
viagem a Roma, antes do seu primeiro período de
encarceramento. (Ver Atos 27:7-13,21). Paulo tam­
bém aconselhou aos marinheiros que passassem ali o
inverno; mas, preferindo eles ignorar seus conselhos,
mais tarde tiveram de sofrer naufrágio, segundo se vê
no vigésimo sétimo capítulo do livro de Atos.
O que sabemos acerca da h is tó ria dessa ilha se
deriva principalmente das descobertas arqueológicas.
Desde a era neolítica já havia ali a ocupação humana
(qua r to m ilênio A .C .), e na idade do bronze já se
tinha erguido uma poderosa civilização. O centro
dessa civilização era Cnossos, um local escavado por
Sir A rthu r Evans. No período de 2600-2000 A .C.
houve significativa expansão comercial. A escrita, em
tabletes de argila e de cobre tem sobrevivido daquele
período, onde uma pripiitiva escrita pictográfica era
usada (2000-1650 A .C .). Posterio rm en te foi uma
escrita chamada linear A, uma forma simplificada
daquela (1750-1450 A.C.).
O clímax da civilização cretense foi atingido na
p rim e ira m e tade da idade do b ronze (m inoano
posterior, 1600-1400 A .C.). O linear B, uma forma
■arcaica do grego, era o idioma desse tempo, o qual foi
decifrado em 1953 por M. Ventris. Mui provavelmen­
te invasores gregos tinham modificado a linguagem
para isso, ao passo que a escrita anterior provavel­
mente era de origem semita. Perto do fim da idade do
bronze (m inoano pos te rio r III , 1400-1125 A .C .),
gregos dórios chegaram à ilha, que, então, se
tomou, essencialmente, uma colônia grega.
Já desde o início de sua história registrada havia
m u itas cidades na ilha , levando-se em con ta seu
tamanho minúsculo. Se pudermos crer na Odisséia de
Homero (lib. xix.v. 172-179), contava com noventa
cidades naqueles tempos tão remotos, embora outras
fontes informativas falem até em cem cidades. Nos
dias do apósto lo Pau lo , o núm ero de judeus ali
habitando era grande, provavelmente devido à sua
importância comercial. As localidades mencionadas
nas páginas do N .T., pertencentes àquela ilha, são
Bons Portos (um po rto m arítim o) e a c idade de
Laséia , nas prox im idades (ver A tos 27:8). A
população atual dessa ilha é de cerca de quinhentos
mil habitantes. Creta também tem o nome de Candia.
Pelo que se lê na passagem de Tito 1:5, conclui-se
que já havia um bom número de igrejas ali, quando
Paulo enviou Tito para aquele lugar, porquanto o
apóstolo dos gentios e outros já haviam evangelizado
bastante aquela ilha. É provável que após ter sido
solto de seu p rim e iro ap risionam en to em Roma o
apóstolo tenha visitado a ilha e feito algum trabalho
ali. Porém, tendo a necessidade de dirigir-se a outros
lugares, exortou a Tito que desse prosseguimento a
seu traba lho , consag rando anciãos ou pastores
qualificados nas igrejas. Esta carta a Tito nos dá a
impressão que reflete esse período de liberdade de
Pau lo , an tes de seu segundo encarceram en to em
Roma e seu martírio final; e isso significa que essa
ep ís to la foi esc r ita an tes da segunda ep ís to la a
Timóteo.
Não dispomos da n a rra tiva da q u a r ta viagem
missionária de Paulo ao Ocidente, mas especificamen­
te, à Espanha, excetuando várias alusões à mesma nos
escritos dos p rim e iros pa is da igre ja (ver as no tas
expositivas adicionadas ao trecho de Atos 28:31 no
NTI), pelo que é impossível fazermos qua lque r
declaração dogmática sobre o tempo em que Paulo
evangelizou a ilha de C re ta . Todav ia , a resposta
comumente dada a essa indagação é que isso foi feito
entre o primeiro e o segundo período de aprisiona­
men to . Na verdade , a na rra tiva do livro de Atos
fornece-nos apenas um esboço, — sendo possível
que tal trabalho tenha sido efetuado rapidamente,
antes de seu primeiro período de aprisionamento, mas
acerca do que simp lesm en te não dispomos de
qualquer registro histórico na Bíblia.
CRETENSES
Os cre tenses eram os habitantes da ilha de Creta,
localizada ao largo das costas gregas e da Ãsia Menor,
na parte centro-oriental do mar Mediterrâneo. Nessa
ilha havia cerca de cem cidades. As mais importantes
eram Cnossos, Cortina, Lictoso, Licastos, Holpixos,
Paesto , C idon , M ane tusa e D ie tina . C re ta é uma
ilha recoberta de montanhas, com cerca de duzentos e
cinqüenta e um quilômetros de comprimento, e uma
la rgu ra que varia en tre onze e c inqüen ta e seis
quilômetros. Não é mencionada no A .T., embora
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provavelmente os cretenses sejam os mesmos quere-
teus, que formavam parte da guarda pessoal de Davi,
eram orig inários da ilha de nome C afto r , o que
provavelmente indicava a ilha e as terras costeiras
ad jacen tes que ca íram den tro de seu dom ínio,
durante o segundo milênio A.C.
O apóstolo Paulo visitou a ilha de Creta pelo menos
por duas vezes, em suas viagens missionárias (ver Atos
27:6-13,21), bem como houve uma terceira visita após
o seu aprisionamento, quando ali deixou Tito, para
dar continuidade ao trabalho de evangelização que
fora por ele iniciado. A descrição nada lisonjeira dos
cretenses, na passagem de Tito 1:12, é uma citação do
poeta Epimênides, de Creta. Esse autor é igualmente
citado no trecho de Atos 17:28a. Sabe-se, pelas
descobertas arqueológicas, que se falava uma forma
de grego arcaico ali, pelo menos desde 1000 a 1500
A.C., sem dúvida devido aos invasores gregos da ilha.
Antes desse período, a história da ilha continua sob
discussão, entre os estudiosos. Mas pelo menos se
sabe que o id iom a grego ali se to rnou dom inan te
desde cedo.
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Esboço:
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VII. Interpretações que Tentam Reconciliar a
Ciência com Gênesis
I . D iscussão Prelim inar
A palavra portuguesa «criar» vem do latim, creare ,
«produzir», «gerar». A palavra tem seus sentidos
filosófico e teológico em relação à origem do mundo,
do homem e de outros seres, tanto físicos quanto
espirituais. A maioria das religiões supõe que o
mundo, conforme o conhecemos, foi produzido por
alguma força cósmica ou divina, com base em um
estado anterior. Esse estado anterior poderia ser o
caos, embora com os elementos já existentes,
inteiramente desorganizados, ou poderia ser o vácuo,
de onde foram extraídos os mundos, mediante o poder
divino. As religiões mais primitivas parecem preferir a
idéia do caos-, e, ocasionalmente, esse vocábulo chega
a ser utilizado para falar de uma divindade ou força
cósmica, uma espécie de entidade por seus próprios
direitos. Os gregos, em sua maior parte, falavam em
termos de matéria já existente, que foi então posta em
ordem. Esse é o ponto de vista dos mórmons;
portanto, nesse grupo, temos um representante do
ponto de vista do caos. O segundo ponto deste artigo
apresenta dez opiniões diferentes sobre as origens.
Historicamente falando, a criação refere-se àquele
primeiro ato mediante o qual o Deus auto-existente
trouxe â existência o que não tinha forma de
existência independente. Em certo sentido, pois, a
criação torna-se uma subdoutrina da doutrina do
próprio Deus; pois, uma vez que algo existe, além de
Deus, já precisamos definir a natureza dessa
existência em relação à sua origem, tanto do ponto de
vista da responsabilidade quanto do ângulo do
destino. Ê razoável pensar que se a criação teve
começo em Deus, então também deverá continuar e
encontrar cumprimento em Deus. O Novo Testamen­
to define essa questão ao dizer que tudo foi criado da
parte de Deus, por Deus e para Deus, de tal maneira
que, em todos os estágios, enfatiza-se a dependência
da criação a Deus. Ver Romanos 11:36. Esse versículo
enfatiza o mistério das operações de Deus. E não há
mistério maior do que o da criação divina. Por
conseguinte, não podemos esperar que nossas idéias
sejam mais do que meras sugestões.
O Credo dos Apósto los (que vide) começa
confessando fé em Deus, Todo-poderoso, Pai,
criador dos céus e da terra. Portanto, essa doutrina é
cêntrica para a fé cristã. Mas, no que concerne ao seu
modus operandi, há muitas opiniões. A Bíblia
testifica sov/re a centralidade dessa doutrina, dando
início aos seus ensinamentos com o relato da criação.
O gnnsticismo afirmava que uma criação imperfeita
requer que se postule que ela foi criada por uma
divindade imperfeita. Os mestres gnósticos partiam
daí para a idéia de que essa divindade imperfeita é o
Deus do Antigo Testamento, ao passo que um Deus
superior, se não mesmo o maior de todos, estaria
envolvido na revelação neotestamentária. Todavia, a
maior parte dos luminares da Igreja repudia esse
ponto de vista. De acordo com a teologia do A e NT,
o verdadeiro Deus, como Criador de todas as coisas, é
o alicerce indispensável da teologia. No cristianismo,
essa doutrina, quando aplicada ao homem, indica sua
total dependência em Deus, e não apenas quanto à
sua origem, mas também quanto à sua continuação e
ao seu destino. Lutero, em seu Pequeno Catecismo,
asseverou: «...Deus criou a mim e a tudo quanto
existe; ele deu-me o corpo e a alma, e continua a
sustentá-los, os meus membros e os meus sentidos, a
minha razão e todas as demais faculdades de minha
mente...»
Em séculos recentes, com o surgimento da ciência
avançada e com a diversificação das posições
teológicas, têm vindo à tona muitos debates relativos à
criação. O ponto de vista cosmológico dos hebreus
(ver a ilustração acerca disso no artigo sobre a
Astronomia) na verdade não concorda com aquilo que
sabemos ser a verdade acerca da terra e do espaço,
embora muitos teólogos conservadores adaptem
continuamente essas idéias, a fim de fazê-las
concordar com a ciência moderna. Entretanto, esses
teólogos não se esforçam por descobrir no que os
hebreus realmente acreditavam, preferindo ocupar-se
em uma atividade apologética, e não na busca pela
verdade. Porém, se a cosmologia dos hebreus não
concorda com os fatos científicos conhecidos, então o
debate não somente é legítimo, mas também
absolutamente necessário, se tivermos de compreen­
der qualquer coisa sobre o mundo, sobre suas origens
e sobre seus propósitos. Ver o artigo sobre a
Cosmogonia, quanto à idéias dos povos antigos sobre
a origem das coisas.
A fé , a ra z io e a revelação concordam entre si que
Deus é a causa da criação. Porém, quando
começamos a abordar os detalhes, descobrimos
inúmeros mistérios, para os quais não encontramos
solução. Isso posto, a teologia explica melhor o
porquê da criação, e não o como. E a ciência, por sua
vez, não faz idéia certa sobre esse como da criação. E
isso significa que temos de confessar a nossa
ignorância sobre o ponto. Ainda que a ciência venha a
desenvolver, algum dia, uma física perfeita, podendo
responder a todas as perguntas atinentes a essa
disciplina, teremos de lembrar-nos que nem todas as
perguntas são questões de física e que precisamos de
todas as variedades de disciplinas ou ciências para
chegarmos a qualquer porção apreciável da verdade.
Isso posto, não devemos esperar solucionar o dilema
da criação somente através da ciência. G ilbert Ryle
apresentou uma ilustração do problema que estamos
abordando. Digamos, por exemplo, que a ciência,
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mediante a física e outras disciplinas, possa explicar
exatamente o que sucede em um jogo de bilhar. Não
há ali movimentos físicos que não possam ser
explicados. Porém, — uma vez chegado a essa
explicação, ainda teríamos de levar em conta as regras
do jogo, com as estratégias e os propósitos dos
jogadores. Mas, para esses tipos de problemas, a
física não conta com qualquer explicação. Ora, se
podemos dizer isso acerca de um simples jogo, quanto
mais acerca do imenso e misterioso universo no qual
vivemos!
£ sob essa luz que a história bíblica da criação
deveria ser compreendida. Estamos procurando
descobrir as regras do jogo, bem como o papel que o
Jogador e os jogadores desempenham. No livro de
Gênesis não devemos buscar um comentário sobre o
aspecto físico da criação. Se o fizermos, encontramos
uma cosmologia que não se presta para tal exame. £
verdade que podemos ser desonestos, distorcendo o
que o autor sagrado escreveu ali, fazendo suas
palavras ajustarem-se àquilo que sabemos, em nossos
dias, ser verdade; mas isso é desonesto. A nossa
teologia começa pelo alicerce do conceito que criou e
trouxe à existência os universos e os seres materiais e
imateriais; e, que, por causa desse fato, todas as
coisas criadas têm que buscar continuamente em
Deus a razão de sua existência e o seu destino. A
teoria da criação chamada ex nihilo, apesar de supor
erroneamente que Deus criou tudo «do nada» (visto
que do nada, nada é feito; ex nihilo, nihil fit) , ela está
com a razão, ao fazer tudo dependente e contingente,
excetuando Deus. A criação espiritual é que torna
necessária a criação material, e é precisamente isso
que está envolvido na redenção. Pois, na nova criação,
os remidos haverão de participar da natureza divina,
tornando-se assim seres necessários, ou seja, seres que
não podem deixar de existir. Ver o artigo separado
sobre a Criação Ex Nihilo.
D . Origens da Criação
1. O elemento ou substânc ia or ig ina i, do que tudo
veio a ser, é indefin ido e desconhecido . Desse
elem ento desconhecido é que su rg iram os qua tro
elementos básicos, a terra, o ar, o fogo e a água. Toda
a vida ter-se-ia o rig inado de um ou ou tro desses
elementos, ou de todos eles, coletivamente. E todas as
demais coisas teriam sido criadas por um processo de
condensação ou rarefação. O filósofo grego, Anaxi-
mandro, ao empregar essa teoria geral, tornou-se o
pai da teoria evolucionária. Ele escolheu a água como
elemento básico , tendo pos tu lado que a vida se
orig inou no m ar, a través de um processo de
desenvolvimento que se te ria o rig inado na água.
Somente há pouco é que os cientistas que aceitam a
teoria evolucionária, decidiram que a água não pode
oferecer o meio am b ien te necessário p a ra tal
desenvolvimento. Anaximandro viveu em cerca de 550
A.C.
2. A eternidade da matéria. Aqueles que explicam a
origem da vida, conforme é esboçado no parágrafo
acima, tiveram a necessidade de postular a eternidade
da matéria. A maioria dos filósofos que empregavam
a teoria do «hilozoísmo», ou seja, que a vida faz parte
inerente da matéria, —cjue emerge por meio de algum
processo natural e que e o nome aplicado ao conceito
que acabamos de apresentar, criam que a própria
matéria é eterna. Alguns postulavam um elemento
«indefinido», desconhecido, que existiria por detrás e
an terio r a tudo quan to se conhece a tua lm en te .
Porém , a té mesmo nesse caso , ta l e lem en to era
considerado material. Ainda outros acreditavam que
a vida inteira se originou de elementos conhecidos por
nós, como o fogo, a água , a te rra e o ar. Podemos
observar muitas «causas». Em outras palavras, uma
coisa seria causada por outra, essa ainda por òutra,
«ad infinitum». Imaginar uma retrogressão infinita de
«causas dependentes», não é mais difícil, filosofica­
mente falando, do que supor que há uma única causa
primária e «independente», ou seja, única causa que
não foi ela mesma causada.
3. A lguns filósofos an tigos, como P la tão , não
aceitavam a matéria como a substância primária, mas
antes, postulavam uma substância espiritual, do que
a p róp r ia m a té ria ter-se-ia desenvolvido . P latão
chamava isso de «o universal». Uma força cósmica, o
«demiurgo», teria criado o mundo material, utilizan­
do-se dos un iversa is como pad rões . Os próprios
un iversais seriam e ternos . B asicam en te , embora
pluralístico, o conceito não é diferente do conceito
cristão. Dá ao «espírito» a posição primária, ao passo
que a matéria seria mera «imitação» da espiritualida­
de, ou seja, tanto temporária como secundária.
4. A criação como um ato eterno de Deus. £ difícil
contemplar qualquer tempo em que a criação não
existia, pois então poderíamos indagar: «O que fazia
Deus, quando som ente ele existia?» Poderíamos
im ag inar um Deus inativo? Por essa razão é que
Origenes, pai da igreja de cerca de 225 D .C ., supunha
que a criação, bem como a vida toda, fazem parte de
um eterno e contínuo ato criador de Deus, o qual seria
a fonte originária de toda a vida. Apesar de que as
formas de vida podem modificar-se, a vida criada
seria coexistente com Deus, ou, pelo menos, os
elementos básicos dos quais se soergueu a vida. Deus,
portanto, reveste-se de posição primária, quanto à
im po rtânc ia e g randeza , embora não de posição
primária, quanto ao tempo. Formas e tipos de criação
vieram à existência, isto é, têm um começo; mas a
própria criação, de alguma maneira, é um eterno ato
de Deus.
5. A criação como um pensamento eterno de Deus.
C lem en te, pai da igreja que viveu no começo do
terce iro século de nossa e ra , acred itava que nem
sempre a criação existiu como uma realidade, mas
sempre fez parte do pensamento de Deus. Já dentro
do tempo , Deus concretizou o seu pensam en to . E
assim as coisas vieram à existência.
6. A criação ex nihilo. Deus teria criado a tudo, «do
nada», m ed ian te o poder de sua pa lav ra . Houve
tempo em que somente Deus existia. A vida humana
foi criada por um ato especial, da matéria já existente,
p a ra em segu ida receber a infusão do princ ip io
espiritual. Usualmente, na teologia moderna, essa
teoria é descrita como Deus a transformar sua própria
energia em matéria e outras formas de vida; pelo que
essa teo ria não é rea lm en te um a idéia que fala da
criação «derivada do nada». O trecho de Heb. 11:3,
segundo pensam alguns estudiosos, dá apoio a esSa
teoria.
7. O panteísmo. De acordo com essa teoria, Deus
não «cria» e, sim, «emana». Ele emana a si mesmo,
pelo que tudo faz parte de Deus, sendo alguma forma
de sua essência . Deus é o Cabeça do universo , e o
universo é o corpo de Deus. Deus seria como o grande
Sol central; e o mundo e toda a vida humana que nele
existe, seriam os seus «raios». Deus pode ser pessoal
ou impessoal em tais sistemas. O panteísmo moderno
com freqüência é evolucionário jsjxi seu caráter. As
«emanações» teriam um «modus operandi», evolucio­
nário.
8. A e tern idade da ma téria , tendo Deus como
organizador. O mormonismo aceita a idéia da matéria
e te rna , mas crê que ela ex is tia na form a de caos.
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Assim sendo, Deus a teria organizado; nesse caso, o
a to de Deus não teria sido c riado r , e sim,'
organizador.
9. O ponto de vista do ceticismo. A ciência moderna
acredita que é impossível solucionar o problema da
origem. A única coisa que podemos saber é aquilo que
podemos investigar com os nossos sen tidos de
percepção (empirismo). E é óbvio que questões como
«causa primária», «causa independente», «origem»,
«destino», «Deus», «alma», etc., são temas fora da
investigação científica.
10. Fulguração. Ver Leibniz, Idéias, ponto 3.
11. O ponto de vista neotestamentário. Deus cria
por meio do seu Filho, um agente pessoal; e, nessa
energia, traz tudo à existência, material ou espiritual.
Ele criou a tudo «em Cristo» e «para Cristo».
U I . Pon tos de V ista B íb licos da C r iaç io
A Bíblia não ensina uma criação ex n ih ilo . A
narrativa de Gênesis pode dar a entender que, antes
de Deus, nada existia, mas isso não é a mesma coisa
que uma criação ex nihilo. O trecho de Hebreus 11:3
afirma que Deus fez o mundo de coisas «que não
aparecem», o que é uma expressão bastante vaga.
Essas palavras poderiam indicar coisas imateriais',
mas nunca «do nada». A epístola aos Hebreus tem um
marcante tom neoplatônico, no estilo de Filo; e isso
poderia indicar que esse versículo da epístola teria
uma perspectiva platônica. Platão supunha que os
mundos físicos vieram à existência por via do trabalho
do Demiurgo, que os constituiu usando os arquétipos
dos universais (que vide). Os universais são eternos,
existindo em uma espécie de céu platônico. Os
teólogos cristãos têm-se utilizado dessa idéia,
afirmando que os universais são as idéias da mente
divina. Nesse caso, então somente a mente divina
existia, antes do universo físico. E há um precedente
para isso, até mesmo no diálogo Leis, de Platão, onde
Deus parece substituir a complexa doutrina das idéias
ou universais. Seja como for, mesmo nesse caso, não
temos a idéia do «nada», de onde tudo teria
procedido. Os teólogos cristãos modernos, aprovei­
tando idéias extraídas da teoria atômica, supõem que
Deus transformou sua própria energia em matéria, e
isso pelo poder da sua vontade, exemplificada na sua
Palavra proferida. Sem dúvida esse é um conceito
superior, que substitui corretamente a idéia da
criação ex nihilo. Portanto, talvez possamos afirmar
com segurança que o primeiro conceito bíblico da
criação é que houve tempo em que somente Deus
existia. Orígenes teve dificuldades com esse conceito.
Os teólogos da antiguidade perguntavam: «O que
fazia Deus, quando somente ele existia?» Essa
pergunta nos deixa indagando curiosamente. Assim
sendo, alguns teólogos, como Orígenes, falavam em
termos da criação como um atd eterno de Deus, ou
como eternamente existente na mente divina, que se
tornou concreta mediante um ato criativo. Contudo,
apenas nos divertimos, ao falar sobre essas idéias,
porque, na realidade, não temos respostas para
quebra-cabeças dessa natureza.
Pontos de vista Cosmológicos. Os capítulos
primeiro e segundo do livro de Gênesis fomecem-nos
a narrativa da criação, primeiramente do mundo
físico, e, em seguida, do homem. Os eruditos do
idioma hebraico asseguram-nos de que a primeira par­
te desse relato, sobre a criação do mundo fisico, foi
escrita em hebraico bem antigo; e que a segunda parte
do relato, acerca do homem, em hebraico mais
recente, embora ainda no estilo clássico. Portanto, é
difícil pensar como um mesmo autor original pode ter
sido o autor de ambas as porções. Isso significaria que
o segundo capítulo de Gênesis é uma espécie de
doutrina repensada da criação, especialmente no que
tange à criação do homem. Em meu artigo sobre a
Cosmogonia, demonstrei que certo número das idéias
envolvidas forma um paralelo bem definido das
narrativas da criação originadas na área da Mesopo-
tâmia, sobretudo no caso das histórias da criação dos
babilônios. A maioria dos eruditos concorda que
havia um fundo comum de idéias, provenientes de
várias culturas da época e daquela área, que foi usado
para prestar subsídios para os registros bíblicos. Os
eruditos bíblicos afirmam que, apesar de tais
empréstimos serem óbvios, a inspiração divina elevou
a qualidade dos relatos, mormente ao injetar nos
mesmos o conceito monoteísta.
E sse pon to de v ista pode ser de flnd ido . Mas seria
uma desonestidade ocultar do leitor que, apesar desse
refinamento, que é teologicamente instrutivo, conti­
nuamos com uma antiga cosmologia que é bastante
defeituosa. Quando os hebreus aludiam ao firmamen­
to, para exemplificar, não se referiam ao céu
estrelado. Antes, eles imaginavam alguma espécie de
substância sólida, abobadada sobre a terra, separan­
do águas que haveria por cima de águas que haveria
por baixo dessa abóbada. Eles supunham que essa
substância sólida assemelhava-se a uma taça inverti­
da, cujas bordas pousavam sobre regiões montanho­
sas, nas extremidades de uma terra plana. Eles
pensavam que essa abóbada tivesse janelas, por onde
passava a chuva e a luminosidade celeste. Também
pensavam que as luzes do sol, da lua e das estrelas
eram corpos relativamente pequenos, pendurados na
parte inferior da abóbada, para servirem de luminares
da terra.
Os antigos também pensavam que o hades seria
uma região literal, abaixo da superfície da terra. E a
terra era retratada como uma terra plana que
repousava sobre águas do abismo, e que havia colunas
por baixo de tudo, apoiando a estrutura inteira. Não
havia resposta para a pergunta sobre onde repousa­
vam as águas do abismo. Todos esses conceitos são
refletidos em referências bíblicas, o que ilustro nos
artigos sobre Astronomia e Cosmogonia, nesta
enciclopédia. É melhor sermos honestos a qualquer
dia da semana, reconhecendo as coisas conforme elas
são, não nos envolvendo em adaptações desonestas
sobre idéias antigas, para que se ajustem à ciência
moderna. No século XXI haverá uma nova ciência
astronômica, e os evangélicos conservadores da época
estarão fazendo novas adaptações da narrativa de
Gênesis, para que se ajustem às novas descobertas
científicas. Isso não é buscar pela verdade com
seriedade. É apenas uma tentativa para preservar o
conforto mental, mediante a suposição de que todas
as coisas ditas no relato bíblico expressam verdades
científicas. E os que assim pensam, não admitem
qualquer evidência em contrário. Ver o ponto 1.4 no
artigo sobre a Cosmogonia, quanto a paralelos entre
o livro de Gênesis e as histórias da criação
provenientes da Babilônia.
Elementos Teológicos. Convido o leitor a examinar
meu artigo sobre a Cosmogonia, terceiro ponto,
Lições Morais e Espirituais, onde alisto oito itens.
Ind icações do Noto Testam en to . O segundo ponto
do artigo sobre Cosmogon ia aborda alguns detalhes
sobre como o Novo Testamento faz adições às idéias
do Antigo Testamento, no tocante à criação. A
doutrina do Logos é a mais importante dessas adições.
O Novo Testamento apresenta-nos a doutrina da nova
criação ou criação espiritual, que se deriva da antiga
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criação. Acerca disso apresento um artigo separado,
intitulado Criação Espiritual.
IV . S ign ificado« da C r iaç io
1. Exibe a magnificência de Deus e o seu poder
infinito, mostrando que essas qualidades também
residem no F ilho . F ica im p lícito que a bondade
infinita de Deus está em foco; pois confiamos que o
mais elevado poder do universo é também o poder
mais beneficente e altruísta. Um Deus dotado de tal
poder não pode usá-lo arbitrariamente. O mesmo
poder que criou, se volta para a redenção, pelo que
deverá haver um vasto recolhimento dos perdidos.
2. A criação exige a existência de Deus (argumentos
cosmológico e etiológico). Deve haver alguma causa
da criação . Um retrocesso in fin ito de causas
dependen tes é uma idéia con trá ria à razão e
repugnan te à esperança . Aquele que é a causa da
criação física também é a causa e a origem de todo o
bem-estar humano; e assim como Deus é eficaz em
uma dessas dimensões, assim também o é na outra.
3. Assim como existe uma vida física, também deve
haver uma «vida espiritual». A criação original(física)
foi fe ita de m ane ira que dela emergisse a criação
«espiritual» . (Ver as no tas expositivas sobre esse
conceito, em João 1:4 no NTI). O propósito de Deus,
ao criar o homem, foi o de exaltá-lo infinitamente. A
queda não alterou esse plano. A exaltação completa se
acha em Cristo (ver Rom. 8:29,30).
4. A vida espiritual é extraí ia da criação física,
mediante a «iluminação». (Ver Efé. 1:18,19 sobre esse
conceito). A transição que há em João 1:4, da «vida»
para a «luz», subentende a mesma coisa.
5. Deus é a ún ica fonte o rig iná ria de todo o
bem-estar, e Cfisto é o seu mediador (ver Col. 1:16).
6. A vida inteira, portanto, deve ser dirigida na
direção de Deus (ver I Cor. 8:6).
7. A dou tr ina da criação não foi revelada p a ra
sa tisfazer à nossa cu riosidade , e, sim , visa nossa
instrução espiritual. Fala-nos do mundo eterno e do
Deus eterno do qual se originou essa criação (ver Heb.
11:1). Nossa fé deve ser d irig ida na d ireção desse
mundo, que é o nosso verdadeiro lar.
V . A lguns Pouco« Probletnaa E spec ia is
1. A f ilo so f ia da narrativa da criação. Alguns
intérpretes insistem em encarar o relato de Gênesis
como perfeito, científico e sem erros. Isso obriga-os a
todas as formas de contorsão na exposição desse
relato bíblico. Já expus as razões pelas quais devemos
rejeitar esse ponto de vista, no terceiro ponto, acima.
Há referências a outros artigos, onde maiores detalhes
são apresentados. O valor da narrativa bíblica da
criação encontra-se em seu aspecto teológico. A
porção que envolve questões da física não devem ser
salientadas por nós. Quando assim fazemos, atolamo-
nos em grandes dificuldades, que só servem para criar
debates acirrados.
2. Paralelos com cosmogonias antigas. É difícil
para as pessoas que conhecem somente a Bíblia,
entenderem que havia um fundo comum de
conhecimento, sobre o qual se estribaram as diversas
narrativas da criação, incluindo o relato bíblico. Para
essas pessoas, dizer que o relato de Gênesis é superior
devido à sua teologia (embora não quanto ao aspecto
físico), — não serve de consolo —. Lamento
não poder consolá-las quanta à questão. — Afir­
mar que a inspiração divina- pode utilizar tal
fundo, fazer acréscimos ao mesmo, elevar a sua
qualidade, e infundir ao mesmo um valor espiritual
e teológico, também, não parece muito confortador
para os estudiosos ultraconservadores, cujo dogma
lhes afiança que isso não pode ter acontecido.
Também gostaria de consolar os ultraconservadores;
mas, se a verdade entra em conflito com isso, então
prefiro a verdade.
3. Como havia luz, antes do sol ter sido criado?
Vemos nisso o antigo conceito da luz primeva. O sol, a
lua e as estrelas aparecem como luzes secundárias,
preparadas especificamente para iluminarem a terra.
Os hebreus não faziam idéia da vastidão do espaço
exterior, e nem das dimensões dos corpos celestes.
Antes, imaginavam que todos eles estavam pendura­
dos por baixo da abóbada do firmamento (a taça
invertida), feita de substância sólida, que separaria os
céus da terra.
4. A antiguidade da criação e da terra. A maioria
dos estudiosos tem abandonado a tentativa de
descobrir a idade da terra, através das genealogias
bíblicas. A astronomia mostra-nos que está chegando
até nós luz que foi emitida pelas galáxias há, pelo
menos, dezesseis milhões de anos. As evidências
mostram que o sistema solar tem entre quatro a cinco
milhões de anos de antiguidade. Alguns eruditos
bíblicos pensam que uma grande expansão de tempo
deve ser postulada entre Gênesis 1:1 e Gênesis 1:2.
Isso significaria que há uma criação inicial, no
passado indeterminado; e, muito depois, uma
renovação. Isso abriria espaço para todas as eras
geológicas. Além disso, isso nos permitiria reconhecer
que a terra física é antiqüíssima, sem nenhum conflito
como o relato de Gênesis. Alguns estudiosos chegam a
pensar que criaturas semelhantes a homens poderiam
ter vivido durante a criação original e a criação
renovada, e que a narrativa bíblica de Gênesis nos.
oferece somente uma nova criação da raça adâmica.
Em m inha op in ião , essa espécie de interpretação,
apesar de fornecer-nos um meio de reconciliar as
descobertas científicas com o relato bíblico, na
verdade é apenas uma adaptação ao avanço do
conhecimento, e não um reflexo do que o autor
sagrado estava procurando transmitir. Os registros
geológicos mostram que os pólos têm mudado de
posição ao menos por quatrocentas vezes, com
deslizamentos correspondentes da crosta terrestre.
Isso tem produzido vastas destruições, rearranjo de
Cbntinentes, fins de antigos ciclos e inícios de novos
ciclos. Ao que parece, as duas últimas dessas
vastíssimas destruições correspondem, cronologica­
mente falando, às datas de Adão e do dilúvio de Noé.
Isso poderia significar que tanto Adão quanto Noé
representam novos começos, e não começos absolutos.
Adão teria sido o primeiro homem da raça, conforme
o conhecemos agora, e não o primeiro homem, em
sentido absoluto. Quanto a detalhes sobre a questão
da imensa antiguidade da criação, ver os artigos sobre
Antediluvianos, Adão e Astronomia. O terceiro ponto
deste último artigo tem o titulo: A Imensa
Antiguidade da Criação, onde são expostos vários
argumentos a respeito.
5. Os dias do livro de Gênesis. Teriam sido dias
literais de vinte e quatro horas? Grande controvérsia
ruge entre os eruditos, até mesmo sobre essa
particularidade. Alguns deles afirmam que devemos
pensar em dias literais de vinte e quatro horas,
salientando a expressão «Houve tarde e manhã...» que
assinala cada novo dia. Outros, esperando encaixar
todas as vastas eras geológicas dentro do esquema da
narrativa, expandem esses dias para que se tornem
grandes períodos de tempo. Alguns deles declaram
que cada dia teria durado mil anos, usando o trecho
de Sal. 90:4 como justificação, onde se lê que, para o
957
CRIAÇÀO
Senhor um dia é como mil anos. Argumentos como
esse sào fúteis. Em primeiro lugar, é óbvio que o autor
sagrado pensava que estavam envolvidos dias literais
de vinte e quatro horas, embora ó sol não tenha sido
criado senão já no quarto dia. Outros dizem que os
luminares celestes só se tornaram visíveis no quarto
dia, embora existentes antes disso. Essa opinião
envolve uma interpretação desonesta, a fim de dar
solução a um problema trivial. O autor sagrado
simplesmente não se preocupava com tais pormeno­
res, ainda que os mesmos viessem a produzir alguma
incongruência. Dias com duração de mil anos não
representam nem uma go ta , no balde das eras
geológicas. E a teoria dos dias prolongados em nada
contribui para solucionar os enigmas da criação.
Tenho para mim que os dias de vinte e quatro horas
são apenas uma conveniência literária da narrativa,
sem qualquer significação do ponto de vista da física e
da geologia. Uma outra interessante mas ridícula
idéia acerca dos dias da criação é aquela que diz que o
modo da criação foi revelado no processo de seis dias
literais, ao autor sagrado, nada tendo a ver com a
criação propriamente dita. Os evolucionistas, por sua
vez, tentam explicar o modus operandi do desenvolvi­
mento gradual das espécies. Porém, isso é uma outra
tentativa que fracassa.
Acredito no seguinte: nenhuma das interpretações
que diz respeito ao problema dos dias da criação
contribui em qualquer coisa para o nosso conheci­
mento do aspecto físico da criação, pelo que as
controvérsias sobre esses detalhes são fúteis. A Bíblia
simplesmente não foi escrita para ensinar como Deus
criou todas as coisas. Seu propósito é teológico, e não
científico.
V I . A Criação Cristocêntricm
Talvez fosse melhor dizermos a criação Logos cên-
trica. Temos nisso um importante dado teológico.
Ofereço ao leitor um artigo separado a respeito,
intitulado: Criação Realizada No, Por Meio De, e
Para o Filho.
V II . Interpretações que tenUun reconc iliar a c iênc ia
com Génesis
1. O grande hiato. Entre Gên. 1:1 e 1:2 existiu um
grande hiato de tempo no qual todas as eras
geológicas aconteceram. Isto explica a grande idade
da terra, aliviando o problema de uma criação que
aconteceu aparentemente há 6.000 anos (cálculo das
genealogias).
2. Dia = era teoria. Os dias de Gên. não foram de
24 horas, mas sim, eras vastas. Às vezes, esta teoria é
combinada com a de no. 1. Imensas eras existiram
tanto entre vss. 1 e 2, como também os dias.
3. Dias + intervalos. Os dias da criação eram de 24
horas literais, mas entre eles vastas eras existiram,
alternativamente.
4. Éden somente. A criação de Gênesis tenta nos
informar somente sobre a criação do Éden, em seis
dias literais. O resto da criação não está descrita na
Bíblia, além da referência vaga e geral de Gên. 1:1.
5. Eras concorrentes e sobreimpostas. Deus, sendo
um ser, além e fora do tempo, criou em tempos curtos
e longos, concorrentes e sobreimpostos. Não podemos
delinear dias ou eras distintas e separadas, e qualquer
discussão de tempo em relação à criação é artificial.
6. O dia-revelador. Os dias na narrativa de Gên.
foram dias de revelação, e foram de 24 horas literais.
Deus revelou a Moisés, em 6 dias, o esboço da
criação, mas como ele realmente criou, e quanto
tempo ele levou, são fatos não revelados.
7. A semana-dividida ou. simetria dupla. A
descrição de Gênesis incorpora um método literário
pelo qual o I o dia é paralelo ao 4o, o 2o ao 5o e o 3o ao
6o, e estes pares são complementares. O fator tempo,
segundo esta teoria é artificial.
Avaliação destas teorias. A simples leitura do
registro de Gênesis mostra que o escritor pensava em
dias literais, e bem provavelmente, de um tempo
relativamente recente. Estas diversas teorias são
tentativas de incorporar a história de Gênesis dentro
dos conhecimentos da ciência moderna. Elas são
truques teológicos e filosóficos, em bo ra tenham
elementos obviamente verdadeiros.
Uma in terpretação m a is provável: a cr iaç2o como
um novo in ic io . Existem evidências em favor da
criação adâmica ser uma renovação, e não uma
criação absoluta. Parece que a terra já passou
mudanças dos pólos mais do que 400 vezes. Isto quer
dizer, que por muitas vezes, vastas destruições tem
arrumado, de modo diferente, os continentes,
trazendo destruições quase completas da terra.
Aparentemente, as últimas duas correspondem bem,
em termos de tempo, às histórias bíblicas de Adão e
Noé. Neste caso, a história de Adão seria um novo
começo, não o começo absoluto da raça humana.
Existiram, portanto, muitas raças humanas anterio­
res à adâmica. A história bíblica, então, nos informa
sobre uma renovação da raça, e esta raça é aquela que
iniciou a história do homem como nós o conhecemos.
Gên. 1:1, todavia, é uma declaração geral sobre Deus
como o criador absoluto, de tudo, em qualquer
tempo.
8. A teoria da grande explosão da astronomia
moderna pode ser combinada com a teoria das
mudanças dos pólos. Existem também grandes ciclos
cósmicos, não somente grandes ciclos terrestres. Há
mais de 16.000.000 de anos, houve uma grande
explosão de matéria condensada que deu início a
criação que nós conhecemos na astronomia. Mas
antes disto, houve inumeráveis explosões que inicia­
ram inumeráveis ciclos de bilhões de anos cada. Uma
vez que o poder da explosão se dissipa, a matéria, pela
força da gravidade, volta na outra direção. Uma vez
que se condensa novamente, outra grande explosão
ocorre. Este processo continua e é um fator sem data e
totalmente além da nossa imaginação.
Conclusão. Existem grandes ciclos cósmicos e
terrestres. As grandes explosões criam os cósmicos, e
as mudanças dos pólos criam os terrestres. Temos
ciclos terrestres dentro dos ciclos cósmicos, e todos
eles são de imensa duração. Portanto, a criação
cósmica que conhecemos agora é realmente uma
história recente. Também, o ciclo terrestre que
envolve a raça adâmica é recente. Além destas
histórias recentes, sabemos praticamente nada sobre
as obras de Deus na criação. Temos um misterium
tremendum que as teorias dos homens, e suas
cosmogonias são infantis demais para explicar.
Portanto, as diversas tentativas de reconciliar a
história de Gênesis com a ciência moderna são fúteis.
Também, a explicação da própria ciência sobre tudo
isto é essencialmente fútil, embora perfeitamente
legítima. Todas as explicações são simplesmente
gritos na noite misteriosa das obras de Deus. Mas é
legítimo gritar e procurar cada vez mais, por
entendimentos mais aperfeiçoados. (AM B C E Z )
CRIAÇÃO , rea lizado n o , por m eio d e , e para o F ilho .
O Ensino de Col. 1:16 sobre o Logos, cham ado
Cristo na sua encarnação.
1. Porque nele foram criadas todas as coisas. A
criação em Cristo refere-se ao seu caráter como Alfa.
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O termo nele implica que todos os universos, todos os
seres, existem como um desdobramento da mente de
Deus, acerca de como deveria ser a na tu reza de
tudo, segundo a natureza e exigências do Logos. O
Logos é o padrão ou plano utilizado na criação. No
caso do homem , ele é o pad rão da n a tu reza que o
homem, na salvação, deve compartilhar, Rom. 8:29,
dando a ele, a na tu reza div ina, II Ped . 1:4. O
Logos (Cristo) é, então o arquétipo da criação. Tudo
foi criado por consideração a seu ser. A expressão
nele também implica que foi seu poder que realizou a
criação, em conjunto com o poder do Pai. O Logos, na
qualidade de arquétipo da criação, equivale à idéia
platônica das Idéias ou Formas que agem como o
padrão para a criação das coisas terrenas. Note como
para ele (ver explicações a seguir) fala sobre o Logos
como o Ômega. Assim, o Logos é ao mesmo tempo o
Alfa e o Omega da criação. A criação também é por
ele. Ele é o agente efetivo dela.
2. Tudo fo i criado por meio dele. Isso se refere ao
fato de que a criação veio à existência através do poder
e da agência de Cristo. O vocábulo grego dia é usado
do mesmo modo como em João 1:3. (Ali são dadas
notas expositivas completas sobre esse aspecto de sua
criação). Observemos que a idéia de «através dele»
não denota qualquer inferioridade, como se Deus
tão-somente tivesse se utilizado de Cristo para criar as
coisas, como se ele mesmo não fosse o criador real.
Pode-se verificar que, em Heb. 2:10, a mesma coisa é
dita a respeito de Deus Pai; é «através dele» que tudo
existe.
Notemos que a expressão ta panta é reiterada. Até
os elevados poderes angelicais, juntamente com todas
as ou tras coisas e seres, fazem p a rte da criação
realizada por Cristo. E isso, mostra que sob hipótese
alguma Cristo pode ser considerado parte da criação.
Ele pertence a uma espécie distinta da criação. Os
gnósticos afirmavam que a criação procedera de Deus
como emanação, descendo de um poder angelical
para outro, como emanações de vários graus da glória
de Deus, a força criadora; —as emanações, pois—
continuaram até se manifestarem na forma de
esp íritos, inc lu indo as alm as hum anas ; e dai
passaram à m a té ria , cu ja form a mais in ferio r de
emanações estaria tão afastada da luz de Deus que
habitaria em trevas totais. Antes, Cristo é a causa
p rim á ria e o rig ina l; a causa m ed iado ra também .
Tudo veio à existência por meio dele, por seu ato de
criação. Cristo, pois, não foi apenas mais um estágio
de interminável sucessão de emanações, ao que os
gnósticos o tinham reduzido; antes, ele foi a causa de
todos os estágios da criação, que não é visto como
uma emanação da parte de Deus, pois Deus é distinto
de sua criação não compartilhando com ela de sua
na tu reza , como o termo «emanação» gera lm en te
indica. Assim é que evitamos a noção «panteísta», que
sempre se faz ineren te em qua lque r teo ria de
«emanação».
Criado. Notemos aqui o tempo perfeito, em vez do
aoristo. Este último apontaria para o ato de criação,
mas o perfeito salienta o «estado resultante». Tudo
quanto existe, conforme o conhecemos hoje em dia,
«existe» devido à energia criadora de Cristo. Isso dá a
entender, naturalmente, um ato criador original. Eles
«foram criados» (aoristo) «nele», conforme nos mostra
a prim e ira porção deste versículo; o a to criado r
original residia em Cristo, dependendo dele; e então
todas as coisas «permanecem criadas», no estado em
que as encontramos, através do seu poder criador.
Isso pode ser comparado ao trecho de Heb. 1:10, que
diz: «No princípio, Senhor, lançastes os fundamentos
da terra, e os céus são obras das tuas mãos». Essas
pa lav ras se referem ao a to c riado r rea lizado por
Cristo.
Para ele. No grego temos as palavras «eis auton».
Assim como a palavra «nele» refere-se a Cristo em seu
ca rá te r como o «Alfa», assim tam bém «para ele»
refere-se a Cristo como o ômega (ver Apo. 1:8). Isso
significa que a criação visava ao seu benefício, à sua
glória, aumentando a estatura de seu governo; pois ele
é o «alvo» de toda a criação. Essa é a idéia do primeiro
capítulo da epístola aos Efésios, onde o vemos como o
pon to cen tra l em redo r de quem tudo se reun irá
harm on iosam en te . D en tro da teo ria gnóstica das
«emanações», tudo retornaria a Deus e seria absorvido
por ele, por seu Deus a sua fonte originária. Deus é
visto como o poder que sustenta a tudo, enquanto
tudo ex is tiria como emanações de seu ser. Isso
expressa um a verdade , em bo ra mal fo rm u lada .
«Todas as coisas», por assim dizer, são emanações de
Cristo, mas distintas dele. Contudo, todas essas coisas
re to rnam a C risto , sendo absorv idas por ele, e os
rem idos chegarão a p a r tic ip a r de sua p róp ria
natureza, sem jamais perderem sua individualidade.
Tudo foi criado a fim de que — finalmente —
encontrasse nele a razão da existência. Interveio a
queda, mas a redenção que há em Cristo restaurou o
desígnio original, chegando mesmo a aumentá-lo. Por
isso é que C risto é aquele que preenche a tudo em
todos (conforme se aprende em Efé. 1:23).
D e Que Modo Cristo Ê O A lvo?
1. Não podemos compreender esse fato plenamen­
te, a menos que observemos cuidadosamente que ele é
o alvo de «todas as coisas», tal como foi a causa de
tudo. Se reduzirmos esse conceito em qualquer grau,
perderemos de vista o conhecimento apropriado do
que significa ser Cristo o alvo de toda a criação. Se
fizermos dele o A lfa, mas não o ôm eg a , não o
estaremos honrando com a nossa doutrina.
2. Col. 1:16 ensina-nos a mesma coisa que se
aprende em Efé. 1:10: a «restauração geral» de tudo,
em Cristo, o «reajuntamento de toda a criação», e isso
«em redor» de Cristo, para que ele se torne o cabeça de
todos. Essa restauração é intitulada, na epístola aos
Efésios, de «o mistério da vontade de Deus», ou seja,
aqu ilo que Deus está fazendo em suas mu itas
realizações, e através de muitas eras.
3. No que diz respeito aos eleitos, isso redunda para
eles em «redenção», isto é, na participação na própria
imagem e natureza de Cristo (ver Rom. 8:29), na sua
plenitude (ver Col. 2:10), em ser a sua plenitude
(ver Efé. 1:23), na participação na natureza e nos
atributos divinos (Efé. 3:19), e, por conseqüência,
em ser o principal agente da glória de Cristo, nos
mundos eternos (ver Efé. 1:23). Isso tudo significa
que a igreja es ta rá ocupada na e te rn idade com a
tarefa de tornar Cristo «tudo para todos» (ou seja, a
restauração), conforme alguns intérpretes parafra­
seiam aquele versículo. Essa «natureza» e «atividade»
da igre ja , con ferirão a C risto a sua g lória mais
exaltada, porquanto somos o seu corpo, os membros
através dos quais ele atua; e a glorificação do corpo
será necessariamente a glorificação do Cabeça.
4. No que concerne aos perdidos, antecipamos que
haverá um a «restauração» , em con tras te com a
redenção dos eleitos . Aquela será um a glória
secundária, uma existência digna de ser vivida, que
redundará em glória positiva para Cristo, embora não
queira dizer, quç os não-eleitos venham a comparti­
lhar da natureza divina. Tais seres serão uma ou mais
espécies distintas, de natureza inferior. Não obstante,
Cristo será tudo para eles, a motivação, a alegria e o
propósito da sua existência. O próprio julgamento
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será um dos meios da realização da restauração, I
Ped. 4:6. Ver o artigo sobre Restauração.
5. E que dizer sobre os demais seres espirituais?
Cristo também será o cabeça deles, e o propósito de
sua ex is tênc ia . P resum imos que os an jos caídos
poderão ser restaurados, embora pouquíssima seja a
nossa inform ação b íb lica a esse respe ito . Nada
sabemos, especificamente, do tipo de destino que foi
de term inado p a ra os seres ange lica is . M as, sem
importar exatamente qual seja, estará centralizado
em torno de Cristo.
6. A criação física: a ordem será res tau rad a , a
maldição divina será suspensa. — Finalmente,
surgirá uma nova criação, e isso fará parte da
restauração geral.
7. Cristo criou todas as coisas; e tudo retornará a
ele novamente. O mesmo conceito é declarado no to­
cante a Deus Pai. (V erl Cor. 8:6 e Rom. 11:36).
Cristo Jesus é o Senhor dos senhores,
Ele é o Rei dos reis;
Ele é também o Sol da justiça,
E a cura ele traz em suas asas.
(John Mason).
«Ele é a finalidade da criação, contendo a razão, em
si mesmo, de por que a criação ex iste , e por que é
como é». (Alford, em Col. 1:16).
«Ele mesmo é o fim . Assim , enquan to en tre os
homens se debatia acerca do fim, se seria o prazer, a
especu lação , a v irtude , a ind iferença ou o que as
escolas filosóficas pudessem dizer, para nós basta
dizer que a finalidade é Cristo». (Cramer, «Catenae in
N.T.», sobre I Ped. 4:7). Isso empresta a Col. 1:16 um
excelente tom mora l. Agora mesmo , em tudo , em
toda a inquirição espiritual, Cristo é o alvo e o padrão,
tal como, — finalmente —, em todas as coisas e de
todos os modos, ele será o centro.
Cristo é o fim , pois Cristo fo i o começo,
Cristo é o começo, pois o fim é Cristo.
(F.W .H . Meyers, St. Paul, pág. 53).
Em tudo isso vemos c laram en te como devemos
con fiar p lenam en te em Deus, a través da fé, e da
lealdade a Cristo. Assim se define a vida eterna.
«Estou começando a perceber que posso e devo crer
em Deus, e estou simplesmente assustado. Tenho
ficado acostumado a viver sem ele, até certo ponto. Se
admitir a mim mesmo que Deus é real, sei que terei de
fazer algo a respeito, e sinto que minha vida inteira
será transtornada. E procuro evitar essas modifica­
ções desconhecidas mas possíveis». (Finding God -
Ray Long & Richard R. Smith).
Sc asarmos a term ino log ia ar isto té lica , en tão Cristo
será:
1. A causa material. Pois ele é a substância na qual
tudo tem seu po tenc ia l, do que tudo o mais se
desenvolve. (Isso é semelhante à idéia do «nele», que
figura em Col. 1:16).
2. A causa formal. Em outras palavras, nele se acha
o plano de desenvolvimento e seu potencial. Essa
idéia também faz parte inerente da palavra «nele»,
que há em Col. 1:16.
3. A causa eficiente. Pois ele é o agente da criação,
a força criadora. (Essa idéia é expressa pelas palavras
«por ele», em Col. 1:16).
4. A causa final. Porquanto nele se cumprem todos
os desenvolvimentos ou fruições da vida; ele é o alvo
na direção do qual se move a criação. (Isso é expresso
dentro do conceito sugerido pelas palavras «para ele»,
em Col. 1:16).
Cristo, por conseguinte, é o A lfa, o Mu e o ômega
da vida: o começo, o meio e o fim. Ele é o padrão, a
razão, o agente, o sustentador e o alvo da vida.
CRIAÇÃO ESPIRITUAL
A Nova C r iaç lo , (Efé. 2:10).
1. Isso, quanto ao aspecto físico (ver. Rom. 1:20).
Devemos a Deus nossa p róp r ia ex is tênc ia . E le é o
Alfa.
2. Porém, também somos sua criação espiritual.
Ele é o Omega. Movemo-nos na direção de}e. (Ver I
Cor. 8:6 e II Cor. 5:17). Isso é conseguido através de
nossa comunhão mística com Cristo (ver as notas a
respeito em I Cor. 1:4 no NTI), pois, «nele», temo-nos
tornado novas criaturas.
3. Mui provavelm en te , ambas as idéias acima
expressas, estão em foco aqui, conforme as vemos
ligadas entre si em João 1:4. Da «vida» original é que
emergiu a «luz», isto é, a «nova vida iluminada». A
criação física foi feita a fim de que, dela, pudesse
emergir a criação espiritual.
4. Essa declaração é parcialmente polêmica. Visto
que somos «criação» dele, dificilmente podemos ser
nossos p róp rios c riado res . Isso é óbvio, no que
concerne à criação física. Pa ra ce rtas pessoas,
entretanto, isso não é tão óbvio no tocante à criação
espiritual, porquanto elas se esforçam por refazer-se
através das obras, dos sacramentos e das cerimônias
relig iosas. Na verdade , porém , isso nos vem pela
graça divina: Deus nos tornou naquilo que somos;
nossos destinos dependem dele. Ele forma em nós a
imagem de C ris to (ver Rom . 8 :29). E le nos
proporciona sua própria natureza e seus atributos (ver
Efé. 3:19). Toda essa realização está muito acima das
possibilidades humanas. Tudo nos vem pela graça.
Dele. Esse vocábulo é en fá tico . Pois a fe itu ra é
«dele», isto é, de Deus, e não nossa. Embora tenham
sido empregadas palavras gregas diferentes, há uma
certa antítese entre «obras» e «feitura». Assim sendo, a
salvação não vem de «obras», mas de «feitura».
Também não vem de «obra hum ana» , e, sim , de
fe itu ra d iv ina . Ê in te ressan te saber que o nosso
vocábulo português «poema» se deriva do termo grego
aqui traduzido por «feitura». Portanto, somos «um
poema» ou «uma composição de Deus», porquanto
nossa graça e beleza estética pertencem à sua arte, e
não ao nosso próprio engenho. Naturalmente que
podemos fazer essa aplicação como uma ilustração,
pois não há que duvidar que o apóstolo dos gentios
não tinha em mente a idéia de «poema» ,—quando
escreveu Efé. 2:10. Não obstante, essa mesma palavra
grega significa uma composição poética, tendo sido
assim utilizada por diversos autores antigos. A única
outra ocasião, em todo o N .T., onde essa palavra é
novamente usada, é em Rom. 1:20, e onde a alusão é
à criação física.
Criados, E fé. 2:10 . Com en ta V incen t (in loc .),
como segue: «Ver sobre João 1:3. Originalmente esse
verbo significava ‘tornar habitável’, ‘popular’, e,
po rtan to ‘fund a r’. Deus é cham ado de k tis te s ,
em I Ped. 4:19 e de ‘o ktistes’ ‘aquele que criou’, em
Rom . 1:25. (C om parar com Apo. 4 :11). K tis tis é
termo usado para indicar a súmula total das coisas
criadas, segundo se vê em Mar. 10:6 e Rom. 8:22».
Como Opera essa Nova C r iaç io
1. E la nos o rien ta na d ireção de um destino
planejado por Deus. Ela esboça o curso de nossas
vidas, neste mundo e para sempre.
2. Ela torna cada um de nós uma pessoa singular,
singular em sua missão (ver as notas sobre isso em
Apo. 2:17 no NTI).
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CRIAÇAÕ EX NIHILO - CRIACIONISMO
O latim, «ex nihilo» significa «do nada». A criação
«do nada» é o ponto de vista tradicional cristão, em
contraste com a idéia grega da reforma da matéria
previamente existente. Na primitiva teologia cristã,
quando a doutrina do Logos ou Verbo estava sendo
utilizada para explicar o modus operandi da criação,
estabeleceu-se a idéia de que ninguém pode falar
sobre o Logos eterno e sobre a eternidade da matéria,
ao mesmo tempo. O gnóstico Basilides (que vide),
antecipou a doutrina e Hiérocles de Alexandria (que
vide) ápegou-se a uma versão da mesma. Tomás de
Aquino supunha que Deus sustenta a sua criação por
meio de alguma lei geral. Descartes (que vide)
referiu-se ao poder sustentador de Deus de maneira
tal que, à sua maneira de apresentar a idéia, Deus
estaria criando novamente o mundo, a cada instante.
Os teólogos modernos falam em termos do poder
criador e sustentador de Deus como uma energia
divina. Isso significa que temos uma criação mediante
a energia de Deus, e não «do nada». Mas, com essa
qualificação, o antigo nome ainda assim é retido.
Como é óbvio, o que vem do nada é o nada, ou seja, ex
nihilo nihil f i t (do nada, nada é feito). Ver o artigo
geral sobre a Criação, quanto às várias idéias
concernentes à origem da criação, além de outras
questões envolvidas no assunto.
CRIAÇÃO NOVA Ver Nova C r laç io .
CRIACIONISMO
Consideremos dois pontos principais a respeito:
1. No Tocante à Alma. No que diz respeito à alma,
o criacionismo é uma dentre várias teorias referentes à
sua origem. Quanto a um completo estudo sobre a
questão, ver o artigo geral sobre a A lma, sob as
teorias de sua origem. Essa teoria afirma que, no
momento da concepção ou do nascimento, Deus cria
de novo a alma humana, para utilizar-se do corpo
físico como um veículo. Trechos bíblicos usados em
apoio a essa teoria são: Zac. 12:1; Isa. 42:5 e Heb.
12:9. Entretanto essas passagens dificilmente provam
o ponto; e a própria idéia envolve uma teologia
deficiente. Simplesmente não há passagens bíblicas
claras acerca da origem da alma, embora sua
existência e seu destino sejam pontos claramente
ensinados na Bíblia.
Dificuldades Dessa Opinião. Em primeiro lugar,
essa teoria força Deus a depender do ato procriativo
do homem. Deus também não cessaria em criar
almas, a cada nova concepção ou nascimento
humano, o que reflete uma situação ridícula e nada
econômica quanto ao tempo de Deus. O traducionis-
mo (que vide) procura isentar Deus dessa continua
atividade criativa, afirmando que os poderes de
criação dos pais, que são seres não apenas físicos, mas
também espirituais, naturalmente produzem tanto o
corpo quanto a alma. Isso teria sido estabelecido
como uma lei natural, inerente ao esquema natural
das coisas. Segundo penso, essa teoria é superior à
primeira, embora ainda não corresponda à realidade
total dos fatos. Em segundo lugar, o criacionismo
envolve certas dificuldades teológicas. Ê impossível
imaginarmos que Deus haveria de criar uma alma
decaída. Na verdade, a doutrina cristã afirma que as
almas humanas caíram em Adão, por ocasião do
pecado original. Portanto, as almas já chegam como
entidades pecaminosas na esfera terrestre. Por outra
parte, o criacionismo requer a negação dessa doutrina,
dando a entender que é o corpo, por estar poluído,
que contamina a alma, assim que a alma entra em
contato com o corpo. Qualquer pessoa que estuda a
CRIAÇÃO EX N IH ILO teologia sabe que tal doutrina é um reflexo do
gnosticismo. Os mestres gnósticos supunham que a
própria matéria é má, e que o espírito é puro. Assim
sendo, o corpo físico seria mal e contaminado, mas
não o espírito. No entanto, a doutrina cristã nunca
encarou o próprio corpo como pecaminoso, embora
aceite que o mesmo é instrumento fácil do pecado.
Antes, a entidade espiritual é que é pecaminosa, o
homem real, a alma. Portanto, a alma é que já chega
neste mundo como um ser caído, e então apossasse-se
do corpo físico como seu veículo de expressão. O
corpo não é mau por si mesmo. E como poderia sê-lo?
É apenas um montículo de matéria, embora uma
máquina admirável. A concepção da matéria como
má é uma noção gnóstica clara. No entanto, muitos
teólogos cristãos precisam recorrer ao gnosticismo a
fim de defender a teoria do criacionismo.
Criado* do Nada? Boaventura e Tomás de Aquino
(ver os artigos a respeito deles) aplicaram a idéia do ex
nihilo ao criacionismo. Presumivelmente, Deus
criaria as almas do nada, da mesma maneira que,
presumivelmente, teria criado o mundo do nada.
Porém, do nada, nada se origina (ex nihilo, nihil fit).
Nem todos os teólogos, entretanto, que advogam o
criacionismo, apegam-se à idéia do ex nihilo. A idéia
do criacionismo tem-se mostrado dominante na Igreja
ocidental e na Igreja oriental, como também em
muitas denominações protestantes. Tertuliano, se­
guindo os estóicos, ensinava o traducionismo. Lutero
não sabia qual decisão tomar entre essas duas teorias,
mas a maioria dos luteranos tem preferido o
traducionismo. Outras idéias alternativas são a da
eternidade da alma (Platão), como participante dos
universais (que vide); ou a idéia da preexistência (que
vide) da alma, posição assumida pela maioria dos pais
gregos da Igreja. Essa é a teoria que parece mais
lógica, em face das razões que enumero no artigo com
esse titulo.
2. Criacionismo Cosmológico. Esse é o conceito que
diz que o começo de todas as coisas ocorreu mediante
um ato criativo de Deus, e não em virtude de alguma
emanação de seu próprio ser (panteísmo). Essa idéia
nega que a matéria tenha existido desde a eternidade,
tendo sido apenas reformada ou posta em boa ordem.
Esse ensino dá a entender que houve um tempo em
que somente Deus existia. iTudo constitui um grande
mistério, que não nos foi reveladol
3. Criacionismo Antropológico (origem do homem).
Esse é o ensino que diz que o homem foi criado por
Deus por um ato especial e imediato, de tal maneira
que o homem não é produto de evolução. A idéia
inclui a noção que, tanto o corpo quanto a alma,
foram criados como uma unidade. Todavia, a idéia
mais antiga dos hebreus foi que o ato criador de Deus
envolveu somente o corpo, e que isso inclui o homem
interior chamado alma nas traduções, porquanto, na
antiga teologia hebraica não haveria qualquer noção
sobre um ser imaterial. Essa idéia aparece mais
tarde nos Salmos e nos livros dos profetas, estando
ausente do Pentateuco. A teoria da evolução
apareceu, com algumas poucas exceções, como um
conceito de como o homem biológico veio à existência,
e nada pretende falar sobre o espirito humano. Isso
posto, essa teoria também nada tem a ver com o
homem essencial, real, o espirito humano. Estrita­
mente falando, portanto, nem o livro de Gênesis e
nem a teoria da evolução informam-nos como o
homem real veio à existência. Mas, de acordo com a
interpretação cristã, q registro de Gênesis fornece-nos
a narrativa sobre a origem do homem, em corpo e
alma. Ver o artigo sobre a Evolução. (B C P )
• • • • • • • • •
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CRIANÇA
Esboço:
1. O Termo
2. As Escrituras e as Crianças
3. Usos Bíblicos Figurados
4. As Crianças e a Etica
5. A Idade da Responsabilidade e da Salvação
1 . O Termo
O heb. ye led aparece 87 vezes no A .T. (Exemplos:
Gên. 21:8,14,16; Êxo. 2:3,6-10; Rute 4:16; I Sam.
12:15,18,19,21,22; I Reis 3:25; II Reis 4:18,26,34;
Ecl. 4:13,15; Isa. 9:6; Jer. 31:20). No grego, paidíon,
palavra que ocorre P'or cinqüenta e três vezes, de Mat.
2:8 a I Joào 3:7. E também país, que aparece por vinte
e qua tro vezes, de M at. 2:16 a Atos 20:12 , cçm o
sentido de «servo», «criado», «filho», etc.
No Antigo Testamento, a palavra acima algumas
vezes é usada no plural a fim de designar somente um
descendente masculino (I Crô. 2:31; II Crô. 24:25),
em cujos casos a pa lavra «filhos» dá a en tende r,
genericamente, descendência, da qual todos morre­
ram, exceto o último nome mencionado. Tanto no
Antigo quan to no Novo T es tam en to , os termos
envolvidos são usados com considerável la titude ,
conforme é demonstrado pelas várias definições. Um
uso comum consiste em designar a descendência, sem
im po rta r quão rem o ta . Assim , os «filhos» de uma
personagem qualquer podem ser seus descendentes
remotos.
2 . A« Escrituras e as Crianças
a. Uma criança era considerada, entre os israelitas,
uma bênção de Deus; e muitos filhos eram um sinal
do favor divino, ao passo que as pessoas estéreis eram
olhadas com menosprezo (Gên. 11:30; 30:1; I Sam.
2:5; II Sam. 6:23 e Sal. 127:3).
b. Posição da Criança. O fato de que as crianças
eram, por muitas vezes, vendidas como escravas ou
en tregues a algum credo r, a fim de ser paga uma
dívida, mostra o pouco respeito que se tinha pelas
crianças, em Israel (ver II Reis 4:1; Isa. 50:1; Nee.
5:5). Um pai hebreu exercia poder ilimitado sobre
seus filhos, meninos ou men inas. Os pa is é que
escolhiam os cônjuges para seus filhos (Gên. 21:21;
Êxo. 21:9-11; Jui. 14:2,5). Um pai podia anular um
voto sagrado feito por uma filha, embora não por um
filho. Dos pais esperava-se que en tregassem seus
filhos para serem mortos, se se tornassem culpados de
abusar de um dos genitores (Êxo. 21:15,17; Lev.
20:9). Jesus referiu-se a essa lei em Mat. 15:4 e Mar.
7:9. Antes da leg islação mosaica , um pa i pod ia
designar quem era o seu filho primogênito, usualmen­
te filho de uma esposa favorita, sem importar se esse
filho era, ou não, o mais velho. Ver Gên. 49:3. Os
privilégios dos primogênitos eram consideráveis. Ver
sobre o Direito de Primogenitura.
c. Os In fan tes . Bebês recém -nascidos eram
cuidados por parteiras ou servas (Gên. 35:17; 38:28;
Êxo. 1:15). A criança recém-nascida era banhada em
água, esfregada com sal, envolta em panos e cuidada
pela mãe (Gên. 21:7; I Sam. 1:23), com a ajuda de
outras pessoas, conforme indicado acima, dependen­
do das posses da fam ília . Os meninos eram
circuncidados ao oitavo dia de nascidos. Ver o artigo
sobre a C ircuncisão . Os nomes dados às crianças
dependiam de algumas circunstâncias que envolviam
o nascimento (Gên. 25:25 ss; 35:18; 38:29), ou de
algum desejo ou esperança por parte da mãe (Gên.
4:25; 29:32), ou em hon ra a algum pa ren te (Luc.
1:61). Q ua ren ta dias após o nasc im en to de um
menino, ou oitenta dias após o nascimento de uma
menina, a mãe precisava oferecer um sacrifício de
CR IANÇA purificação no templo (Lev. 12:1-8), apresentando a
criança a Deus, e remindo-a com certa importância
em d inhe iro (Núm . 18:15 s s ; 4:47). —O desmame
usualmente só ocorria aos dois, ou mesmo aos três
anos de idade (II Macabeus 7:27). Isso era celebrado
(Gên. 21:8), e eram feitos os sacrifícios apropriados (I
Sam. 1'23,24).
d. Treinamento. A mãe da criança era sua principal
treinadora (Pro. 31:1; II Tim. 1:5 e 3:15). As filhas
eram estritamente supervisionadas até no casamento.
Quando uma criança atingia os cinco anos de idade,
os pais tomavam um pape l mais ativo na sua
educação ; e, no caso de fam ílias mais abas tadas ,
eram con tra tado s professores (Núm . 11:12; Isa.
49:23; II Reis 10:1; Gál. 3:24). Havia g rande
empenho na educação religiosa das crianças, bem
como na a rte da le itu ra e da escrita (Êxo . 12:26;
13:8,14; Deu. 4:10; 6:7). As escolas são uma invenção
comparativamente recente. Os meninos eram treina­
dos em uma profissão qualquer, usualmente a do seu
pai. Gamaliel, nos dias de Jesus, conforme somos
informados, foi o primeiro judeu a estabelecer escolas
para meninos, nas cidades.
e. As Crianças Diante da Lei. A reverência aos pais
era uma exigência absoluta (Êxo. 20:12; Lev. 19:3),
sem o que uma criança não pod ia p ro spe ra r
espiritualmente, segundo se cria. Se uma criança
am ald içoasse a seus pais , im ed ia tam en te ficava
debaixo de uma maldição divina (Deu. 27:16). Se um
filho fizesse alguma violência contra seus pais, era
executado (Êxo. 21:15,17; Lev. 20:9). Se um filho se
tornasse um alcoólatra, um glutão, um malfeitor,
ignorando as advertências de seu pai, seria morto por
aped re jam en to , pelos anciãos da c idade (Deu .
21:18-21). O primeiro filho a ser declarado primogê­
nito, não podia, posteriormente, perder esse direito,
porque seu pai, depois dele, gerara um filho através
de alguma esposa mais favorecida, e queria mudar
seu parecer sobre a questão (Deu. 21:15-17). A lei
permitia que um pai anulasse um voto de uma filha
sua (Núm. 30 :4 ,5). Ele tinha au to r idade pa ra
contratar casamento para seus filhos, e podia vender
uma filha como concubina; mas não podia vendê-la a
um povo estrangeiro (Êxo. 21:7 ss). Os filhos podiam
ser vendidos a fim de ser paga algum a dívida ,
podendo até mesmo ser vendidos à servidão (II Reis
4:1; Isa. 50:1; Nee. 5:5). Os filhos nascidos como
escravos, filhos de escravos, perm anec iam como
escravos (Gên. 14:14; 15:3 e 17:23).
f. F ilhos Ileg ítim os . Esses não tinham d ire ito à
herança (Gên . 21:10; G ál. 4:30). Não recebiam
qua lque r tre inam en to form al, eram exclu ídos da
congregação e eram desprezados (D eu . 23:2; Ju í.
11 :2).
g. Adoção de F ilhos. Na an tiga M esopo tâm ia ,
conforme somos informados pelos documentos de
Nuzi, havia o costume de ado ta r filhos. Abraão
ado tou um herde iro (G ên . 15:3), em bo ra não
houvesse qualquer legislação formal para isso, até
onde sabemos. Os casos bíblicos de adoção usualmen­
te ocorrem em um meio ambiente estrangeiro, como a
adoção de Moisés por parte da filha de Faraó (Êxo.
2:10), ou a adoção de Ester por Mordecai (Est. 2:Í, 15).
Em alguns casos, os adotados já eram descendentes
da mesma linhagem (Gên. 48:5,12; Rute 4:16,17). As
referências neotestamentárias, conforme se vê em
Rom. 8:15 e Gál. 4:5, têm um pano de fundo romano.
Naquela sociedade, a prática era regulamentada por
lei, conferindo a posição de p lena filiação . Ver o
artigo sobre a Adoção.
3 . U sos B íb licos F igurados
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CRIANÇA
a. As crianças simbolizam um estado de ignorância
e de trevas intelectuais (Mat. 11:16; I Cor. 13:11;
14:20; Efé. 4:14 e Heb. 5:13).
b. Israel, em sua agonia na escravidão egípcia, é
comparado a uma criança abandonada , ou a um
infante que jaz em seu próprio sangue (retratando a
crueldade dos egípcios) (Eze. 16:1-14).
c. A expressão «filho de» ou «filhos de» ind ica
alguma característica especial, como «filhos da luz»,
aqueles que possuem ilum inação esp iritua l (Luc.
16:8), ou «filhos da obediência» , aque les que
obedecem às leis espirituais (I Ped. 1:14). Pelo lado
negativo, encontramos expressões como «filhos do
inferno» (M a t. 23:15); «filhos do maligno» (M a t.
13:38), «filhos deste mundo» (Luc. 16:8).
d. Os «filhos da ressurreição» serão aqueles que
pa rtic ipa rão da vida e te rna , já com seus corpos
ressuscitados (Luc. 20:36).
e. Os «filhos de Deus» são os rem idos, uma
expressão extremamente freqüente, sobretudo no
Novo Testamento (João 1:12).
f. Os «filhos de Abraão» são aqueles que seguem em
sua tradição espiritual, sem importar se judeus ou
gentios, os quais, por isso mesmo, são herdeiros de
sua herança espiritual (Luc. 3:8; João 8:39 e Gál.
3:7).
g. Todos aqueles que chegam ao reino de Deus
devem ter a mesma atitude humilde dos filhos (Mat.
18:3).
4 . As Crianças e a É tica
a. A primeira responsabilidade da educação das
crianças cabe aos pais; e só secundariamente à Igreja
e às ins titu ições de ensino . Por isso encon tram os
aquele mandamento que diz: «Ensina a criança no
caminho em que deve andar, e ainda quando for velho
não se desviará dele» (Pro. 22:6). É com base nessa
idéia que a Igreja Católica Romana diz que se lhe for
confiada o treinamento de uma criança, até que ela
chegue aos sete anos de idade, provavelmente ela não
se afastará dos ensinamentos católicos depois disso.
Os evangélicos, naturalmente, também crêem nesse
princípio, pelo que têm estabelecido muitas escolas
religiosas, em face da corrupção crescente do sistema
escolar público, e devido à ausência de treinamento
apropriado no lar. Apesar desse sistema contar com
alguns pontos positivos, também tem seu aspecto
negativo. Os cristãos por p rocu ração não são ,
necessariam en te , os m elhores; pois, passada a
supervisão de seus superio res , coisas desas trosas
podem acontecer. Um soldado precisa enfrentar a
batalha, a fim de aprender a lutar. Um boxeador pre­
cisa treinar suas habilidades lutando. Assim sendo, a
saturação das escolas cristãs com freqüência cria mais
ind iferença do que e sp iritua lidade . Não há que
duvidar que muitos missionários têm caído no erro
sério de confiar o tre inam en to de seus filhos a
terceiros, usualmente nas escolas, ao passo que eles
ensinam a filhos alheios, em algum campo missioná­
rio estrangeiro, em vez de ensinarem a seus próprios
filhos.
b. Fracassos. Apesar de todos os esforços de seus
pais, as crianças freqüentemente deixam de corres­
ponder ao desafio, mesmo dos pais mais piedosos, os
quais apóiam seu ensino com o p róp rio exemplo .
Como poderíamos explicar esses casos? Meus amigos,
preciso d izer-lhes o que acred ito . A a lm a é
p reex isten te , trazendo consigo toda a bagagem
espiritual acumulada em uma longa existência. Isso
pode ser aprimorado ou prejudicado pelas circunstân­
cias da vida. Os pais piedosos com freqüênc ia
recebem as almas de boas entidades, e, nesses casos, o
treinamento parece operar esplendidamente. Mas, a
verdade é que essas crianças já trazem consigo um
bom caráter espiritual, que haverá de manifestar-se
com ou sem treinamento. Todavia, o treinamento de
uma criança pode transmitir-lhe essa boa qualidade
ainda mais positivamente, pois a espiritualidade é
uma qualidade que sempre é passível de crescimento.
Porém , se um a a lm a má nasce de bons pa is , seus
melhores esforços poderão fracassar miseravelmente.
Um dos mais violentos assassinos da história criminal
dos Estados Unidos da América era filho de um
piedoso líder evangélico. Esse, é claro, é um exemplo
rad ica l; mas os exemplos dessa ordem são tão
abundantes que precisamos mudar de idéia quanto ao
conceito inteiro do treinamento de crianças. No caso
de João Batista, somos informados pelas Escrituras
que ele foi cheio do E sp írito San to desde o ventre
m a te rno (Luc . 1:15). Pau lo era um vaso especial,
escolhido desde antes do seu nascimento (Gál. 1:15).
Podemos d izer que esses eram casos especiais ,
dependendo da decisão do Senhor. Porém, observan­
do o que está ocorrendo com as crianças de nossos
d ias, vemos como, com a mesma fam ília , com o
mesmo tre inam en to , com os mesmos pa is , nas
mesmas escolas, nas mesmas igrejas, as crianças
acabam mostrando ser inteiramente diferentes, tanto
no sen tido esp iritua l quan to no tocan te a ou tras
questões. Em face disso, tenho chegado à conclusão
que está em jogo muito mais do que o treinamento e o
meio ambiente. As pessoas gostam de afirmar que
João Batista e Paulo representam exceções divinas,
mas penso que eles representam ilustrações da regra.
Os pais a lexand rinos da Igreja acred itavam na
preexistência da alma, sem a reencamação. Mas, com
ou sem a reencam ação (que vide), precisamos
considerar a possibilidade de que o começo de uma
alma pode dar-se por impulso divino, em uma remota
eternidade passada, nada tendo a ver com a geração
do corpo . Assim , a alm a te ria uma h is tó ria
inteiramente separada do corpo físico. Ver o artigo
sobre a A lma, Sua Origem. Ali exponho as diversas
teorias sobre a origem da alma.
Era comum i teo log ia juda ica poster ior que seus
profetas cumpriram mais de uma missão terrena.
Isso se refle te em M at. 16:14. A lguns judeus
pensavam que Jesus era Jeremias, ou algum dos
ou tros p ro fe tas do Antigo T es tam en to , que havia
re to rnado . O mesmo p rinc íp io te ria ap licação a
entidades negativas, como o anticristo, que seria a
volta à vida de um im perado r rom ano , sa ído do
próprio abismo (que vide), ou do hades (que vide) (ver
Apo. 17:8,11). Aquilo que a doutrina supostamente
ortodoxa tem chamado de exceções, bem podem ser
exemplos de uma verdade geral. Precisamos aprender
através da experiência, e o conhecimento é algo que
sempre está sujeito a desenvolvimento. Quando vejo o
que sucede às crianças , filhos de pa is piedosos,
percebo que a pa lav ra « treinam ento» , apesa r de
contar muito, não conta a história inteira. Estudos
recen tes dem ons tram que cerca de m e tade dos
crim inosos, nos E stados Un idos da América, não
foram criados sob condições domésticas e sociais que,
normalmente, fomentariam um mau caráter. Ade:
mais, muitos criminosos procedem de lares perfeita­
mente normais, e, desde seus primeiros anos, são
diferentes, mentindo, furtando e tratando outras
pessoas de maneira errada. Ngssas crianças há algo
que já veio com elas, desde que nasceram. Alguns
estudiosos têm pensado em defeitos cerebrais, nesses
casos; porém, nenhuma prova foi colhida quanto a
isso, até agora. Portanto, precisamos considerar a
possibilidade da herança espiritual, e não apenas a
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herança genética e o meio am b ien te , a fim de
compreender alguns dos nossos mais críticos proble­
mas.
Por outra parte, há os casos daquelas crianças que,
sem nenhum treinamento especial, —até mesmo em
um meio am b ien te doméstico e social negativo ,
elevam -se acim a da méd ia, chegando a g randes
realizações seculares e espirituais. Também nào penso
que isso ocorre por mero acidente. É que tais crianças
já trouxeram consigo um caráter espiritual básico e
bem formado , que haverá de m an ifestar-se , sem
importar as circunstâncias contrárias, como um lar
negativo, uma péssima vizinhança, ou qualquer outro
fator adverso. Se alguém mergulhar um objeto de ouro
na lama, esse objeto continuará sendo de ouro, e a
lam a não consegu irá p ene tra r no m e ta l. M as, se
alguém mergulhar um objeto de chumbo em água pura
e cristalina, esse objeto continuará sendo de chumbo.
Tempo e esforço são capazes de modificar qualquer
coisa; e é disso que o evangelho trata. Contudo, essa
modificação se processa lenta e laboriosamente. E a
conversão, apesar de elevar as pessoas, não as eleva
todas ao mesmo nível. De fato , a vida de mu itas
pessoas supostamente convertidas continua extrema­
mente deficiente em qualidade espiritual. Ê que em
cada vida há um ca rá te r esp iritua l básico já em
operação, não estando envolvido apenas aquilo que
acontece neste mundo. O que já aconteceu à alma, no
passado remoto, é extremamente importante, e não
apenas na vida terrena.
c. Influências Cristãs. A influência do judaísmo no
mundo , e, em segu ida , do cristian ism o , muito
contribuiu para eliminar alguns terríveis abusos. O
judaísmo fazia finca-pé contra o sacrifício de crianças
(Lev. 18:21). A Igre ja c ris tã condena o aborto
provocado. O rfana tos cristãos to rna ram -se uma
instituição comum a começar em cerca de 361 ou 363
D .C. A Igreja cristã promove o funcionamento de
institu ições educac iona is e hosp ita lares pa ra as
crianças . Robert Raikes deu início à Escola
Dominical, e F .D. Maurice promoveu a legislação a
respeito do labor infantil,, com base na ética cristã.
Talvez o fator mais significativo que ocorre atualmen­
te nos Estados Unidos da América, no que concerne
às crianças que nascem de pais evangélicos, seja o
fenomenal desenvolvimento das escolas evangélicas. É
possível que isso tenha por modelo o empreendimento
da Igreja Católica Romana e de grupos ortodoxos
orientais.
5 . A Idade da R esponsab ilidade e da Sa lvação
Um problema teológico de grandes proporções está
envolvido no caso da salvação das c rianças . Que
sucede aos infantes que morrem? Com que idade uma
criança to rna-se responsável pelos seus atos? Há
diversas respostas para essas perguntas:
a. Os Céticos. Esses dizem que a questão envolve
um m istério p a ra o qual nãç há nenhum a boa
resposta.
b. A Igreja Católica Romana . Os in fan tes
não batizados não são considerados responsáveis por
seus atos, mas também não estão na Igreja. Portanto,
se vierem a morrer, irão para o limbo (que vide), que
não seria nem o céu e nem o inferno . Não há
descrições sobre o tipo de vida que as crianças levam
ali. Mas a lguns teólogos dão ouvidos a filósofos
gregos, que tinham boas idéias quanto à questão, e
que viveram an tes da era cris tã . Po rtan to , no
rom an ismo há m u ita d iscussão filosófica a esse
respeito! Os teólogos chamam o limbo de lugar de
felicidade, embora ali ninguém recebesse a Visão
B ea tífica (que vide). Os ind iv íduos m en ta lm en te
incompetentes também seriam enviados para o limbo.
Por conseguinte, felizes os que nascem retardados,
pois outros, que têm algum bom senso, são enviados
para o inferno! Segundo o catolicismo, os infantes
ba tizados iriam p a ra o céu. Os p ro tes tan tes e
evangélicos consideram o limbo uma pura invenção,
porquanto sabem que o ato do batismo não altera o
destino de uma pessoa, por ser apenas o símbolo
externo de uma operação do Espírito. Portanto, eles
preferem pen sa r que os re ta rdado s m en ta is e os
infantes que morrem vão para o céu.
c. O Ponto de Vista Calvinista Radical. Visto que as
crianças são criaturas caídas, se morrerem, elas irão
diretamente para o inferno, embora para uma região
de menor punição; mas para o inferno, não obstante.
E elas ficam e te rnam en te condenadas . Isso pode
parecer uma posição lógica, se nos apegarmos
somente às passagens bíblicas que dizem respeito ao
ju lgam en to geral; mas ta l posição é repugnan te e
ridícula.
d. A Idade da Responsabilidade. A maioria dos
estudiosos protestantes fala em termos de uma certa
idade que, quando a criança a tinge , to rna-se
responsável por seus atos. Os teólogos da Idade Média
presumiam que, com a idade de cerca de doze anos,
as crianças atingem essa fase da responsabilidade. Os
mórmons preferem pensar que isso se dá quando a
criança chega aos oito anos de idade. De acordo com
essa dou tr ina , an tes dessa idade , uma c riança ,
embora tenha cometido pecados, não é responsabili­
zada pelos mesmos. Outro tanto pode ser dito acerca
dos mentalmente deficientes. Essas pessoas, mediante
a graça div ina gera l, iriam p a ra o céu quando
morressem. Naturalmente, essa é uma idéia racional,
e não uma doutrina das Escrituras. Alguns apontam
para o trecho de II Samuel 12:13 como texto de prova.
Davi declara ali que nào poderia trazer sua criança de
volta, mas que ele poderia ir até ela. Porém, isso não
fala necessariamente sobre o céu; poderia indicar a
morte e o envolvimento no Sheol, etc. Além disso, não
se tra ta de um versículo dogmático , em uma
passagem dogmática. Para mim, seja como for, toda
essa idéia não faz sentido. Mediante qual bafejo da
sorte algumas pessoas morrem quando ainda infantes
e outras nascem idiotas? ' Deve haver alguma idéia
melhor, que se aproxime mas da verdade!
e. A Preexistência da Alma e a Morte dos Infantes.
Quando, mais acima neste artigo, discutíamos sobre o
treinamento das crianças, especulamos dizendo que
faz sentido supor que a alma humana é preexistente.
Se isso é verdade, então isso nos dá certa margem de
segurança para falarmos sobre a salvação dos infantes
que morrem nessa fase inicial da vida. A alma, que já
tem uma longa h is tó ria esp iritua l, já possui suas
qualidades espirituais específicas. Ao associar-se ao
corpo físico, ela poderá m e lho rar ou p io ra r , sem
importar se essa associação tem de ocorrer apenas por
uma vez ou por diversas vezes. Se a alma assumiu um
corpo físico, mas morreu ainda na infância, então
nada de especial sucedeu à qualidade espiritual dessa
alm a . Nada de sign ificativo foi ganho , e nada de
significativo foi perdido. Talvez os pais é que possam
ap rende r algum a lição sign ifica tiva , em meio ao
sofrimento que tiverem de experimentar com a morte
de sua criança infante e isso pode revestir-se de algum
valor. A própria alma, porém, não retorna ao inferno,
embora algumas almas más talvez retornem à região
do hades, se é dali que elas vieram (ver Apo. 17:8).
Tal alma, por não ter sido uma missionária que veio
cumprir alguma missão terrena, como João Batista,
não retorna aos lugares celestiais, porquanto nem veio
dali. Há muitos lugares espirituais que não podemos
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classificar como céu ou inferno. É para lugares assim
que essas almas retornam , pois dali elas vieram. A
morte do corpo físico, no qua l hab ita ram por um
breve período, é apenas uma curiosidade, e não um
evento determinador do destino da alma. Na verdade,
o trecho de I Pedro 4:6 mostra que a própria morte
biológica não determina o destino final de alguém,
po rquan to C risto amp liou a sua m issão pa ra que
envolvesse até mesmo o hades (ver I Ped. 3:18 ss), e
assim o evangelho foi anunc iado aos mortos, até
mesmo naque le luga r de ju ízo . Isso sign ifica que
Cristo pode atingir os homens em qualquer lugar,
tanto nesta vida como depois da morte biológica. O
trecho de Efésios 4:9,10 mostra-nos que a descida de
Cristo ao hades (que vide) bem como a sua ascensão
ao céu, tiveram o mesmo propósito, isto é, preencher
todas as coisas, fazendo o Logos tornar-se tudo para
todos. O mundo intermediário, que não deixou de
existir, continua sendo um lugar sujeito ao poder de
Cristo. As almas que dali emanam continuam sujeitas
à redenção, e a morte de corpos infantis, nos quais
habitaram por algum tempo, não exerce qualquer
efeito na determinação de seu destino.
Essa in te rp re tação por certo não ag rada aos
católicos romanos, pois acreditam na existência do
limbo . Muitos p ro tes tan tes e evangélicos, que
ignoram certos trechos bíblicos que nos fornecem um
quadro mais otimista, preferirão continuar com seu
pon to de vista rac iona lis ta sobre a idade da
responsab ilidade das crianças . Porém , alguns da
Igreja Ortodoxa Oriental e da Igreja Anglicana, que
seguem aspectos da teologia dos pais gregos da Igreja,
verão nessa exp licação um p ro fundo sen tido . Na
verdade, nessa idéia não há novidade alguma, quanto
às suas bases teológico filosóficas. Os pais gregos da
Igreja não lim itavam o fim da opo rtun idade de
salvação por ocasião da morte física, conforme a Igreja
ocidental prefere fazer. A alma é maior do que isso e
não pode ser limitada dessa maneira. Ver mais
detalhes no artigo Infante«, Morte e Salvacio do«.
(H ID UN NTI Z)
CRIANÇAS, A IDADE DA RESPONSABILIDADE
E DA SALVAÇÃO
Ver sobre Criança, ponto 5, mas especialmente o
artigo intitulado, Infantes, Morte e Salvação dos.
CRIANÇAS, AS TRÊS, CANÇÃO DAS
Ver T m Criança«, Cançio daa.
CRIANÇAS MORIBUNDAS E FENÔMENOS
PSlQUICOS Ver Parapsicologia, seção X.
CRIATIVIDADE
Esse é o processo humano mediante o qual algo de
inédito e diferente é produzido pelo homem. De
algumas vezes, isso é concebido como produto da
utilização de alguma faculdade especial que jaz
dormente na maioria dos homens. De algumás vezes,
os sonhos, a hipnose ou certos estados alterados da
consciência podem atingir essa faculdade, fazendo-a
exprimir-se.
1. Nos escritos de Freud (que vide), a criatividade
pessoal é a sublimação e a emergência do sublimado
como alguma nova forma de expressão.
2. Whitehead (que vide) afirmava que a criativida­
de é a categoria do final, e que o universo está
envolvido, momento após momento, em um avanço
criativo.
3. Lossky (que vide) considerava a criatividade
como a característica essencial tanto de Deus quanto
do homem.
4. Berdyaev (que vide, pontos primeiro a quarto)
asseverava que a autocriação caracteriza tanto o
homem quanto Deus. Em ambos os casos, teríamos
uma espécie de criação ex nihilo, ou seja, criação com
base no nada.
5. Wieman (que vide) falou sobre o evento criativo
(que vide), que consistiria na pessoa de Deus e em
suas obras. Haveria quatro subeventos, igualmente
envolvidos na criação, e que produzem o bem criativo.
Cientistas, inventores, músicos, poetas, filósofos,
teólogos, etc., têm todos falado em eriatividade. Isso
depende de inspiração de alguma sorte, quando um
homem ultrapassa as suas capacidades normais e
produz algo inspirado e nobre. Alguns eventos
criativos, mui provavelmente, são inspirados por
entidades superiores ao homem, os quais contribuem
para formar os pensamentos do homem, capacitan­
do-o a produzir coisas extraordinárias, como escrever
livros notáveis em prosa ou poesia, ou fazer
importantes descobertas científicas. Esse processo
pode ser psíquico ou metafísico, pessoal ou extrapes-
soal, particular ou coletivo.
CRIATURAS VIVAS
Essa é uma espécie de referência geral e vaga a
todos os animais que foram criados (Gên. 1:21,24;
2:19). Ezequiel usou a expressão para aludir a seres
angelicais, como os querubins (Eze. 1:5; 13:15,19,20,
22). As quatro criaturas vivas tinham , cada uma,
quatro rostos, de um homem, de um leão, de um boi e
de uma águia. Esses animais, com ou sem razão,
tornaram-se símbolos dos quatro evangelhos, na
concepção de alguns cristãos antigos. Mateus seria o
homem; Marcos, o boi; Lucas, o leão; e João, a águia.
Aqueles que costumam ler diretamente os manuscri­
tos antigos, ou então através de microfilmes,
ocasionalmente encontrarem representações pictográ-
ficas, ou alusões mencionadas, na introduções aos
manuscritos.
A figura dos querubins, as quatro criaturas vivas,
passou para o Novo Testamento, em Apocalipse
4:6-9, onde eles são descritos como seres que estão
sempre diante do trono de Deus. Cada um deles tinha
seis asas (quatro, segundo a descrição de Ezequiel).
As quatro representações animais são retidas, mas, no
livro de Ezequiel, cada um desses animais caracteriza
um dos seres angelicais. Isso significa que, em
Ezequiel, cada ser tem as características dos outros
três.
Em tudo isso está envolvida uma elaborada
angelologia judaica, que se deriva, pelo menos em
parte, das obras pseudepigrafes, e, em parte,
deriva-se da angelologia de outros povos semitas. Ver
as notas expositivas no NTI, no trecho de Apo 4:6,
quanto a outros detalhes. Há muitas interpretações
metafóricas a respeito da questão, sobre o que
comentamos nas notas referidas. Irineu (170 D .C.)
pensava que esses quatro querubins representavam
aspectos da obra de Jesus Cristo, como também os
evangelhos específicos, conforme se disse acima. Cada
animal falaria de um aspecto do ministério de Cristo.
O leão representaria o seu poder; o boi, o seu caráter
sacei uotal, porquanto o boi era usado nos holocaus-
tos; o homem representaria a sua encarnação; e a
águia representaria o seu Espirito. Agostinho, porém,
Ereferia uma outra interpretação, a saber: Mateus, o
:ão; Lucas, o boi; Marcos, o homem; e João, a águia.
Tudo isso, naturalmente, não passa de especulação e
fantasia, com base no métodó alegórico de interpreta­
ção. Ver sobre a Interpretação Alegórica. Esse
método de interpretação tem algum valor. De fato, há
ocasiões em que se toma até necessário. Porém,
CRIME
também é capaz de produzir muitas fantasias, criadas
pela imaginação dos intérpretes.
CRIME
Ver o artigo seguinte, Crimes e Castigos, onde há
considerações bíblicas a respeito. A palavra não
ocorre no Antigo Testamento, embora a idéia seja
freqüente. Mas, quando chegamos ao Novo Testa­
mento, há duas palavras gregas que devem ser
consideradas:
1. Aitía, «causa». Esse termo figura por vinte vezes:
Mat. 19:3,10; 27:37; Mar. 15:26; Luc. 8:47; João
18:38; 19:4,6; Atos 10:21; 13:28; 22:24; 23:28;
25:18,27; 28:18,20; II Tim. 1:6,12; Tito 1:13; Heb.
2 :11.
2. Êgklema, «acusação». Essa palavra aparece só
por duas vezes, em Atos 23:29 e 25:16.
Um ato criminoso ocorre quando alguma lei,
pública, moral ou espiritual, é quebrada. Todavia, a
rigor, só se deve considerar a transgressão contra
alguma lei expressa em código vigente. Esse é o ponto
de vista dos criminalistas, naturalmente. Há sérios
crimes morais que não são alistados nesses códigos.
As leis variam muito de país para país, seguindo
situações e crenças culturais, políticas e religiosas.
Algumas leis são baixadas com o intuito de beneficiar
os legisladores, e não a sociedade em geral. O castigo
contra os criminosos é profundamente influenciado
pelo poder, pelo dinheiro, pelo prestígio pessoal e
pelas opiniões dos juizes ou dos jurados. Na maioria
dos casos, há grande latitude de aplicação e
interpretação das leis, sobre o que se fazer
exatamente, no que concerne a certos crimes. As
detenções, por sua vez, têm fracassado em larga
escala nas tentativas de reforma dos criminosos. Essa
reforma seria o ideal do sistema penal de qualquer
país. Mas, bem pelo contrário, muitos criminosos
saem das penitenciárias ainda mais habilidosos
quanto ao crime. A sociologia e a psicologia não
podem conferir uma autêntica conversão religiosa
(que vide), e os esforços das igrejas cristãs,
evangélicas ou não, apesar de sinceros, são inadequa­
dos para a tarefa. As detenções são, entretanto,
centros de recolhimento dos elementos mais daninhos
à sociedade, o que resulta na proteção dos cidadãos
ordeiros e pacíficos. Na verdade, as organizações
policiais confessam que seu papel se assemelha ao dos
«lixeiros», que recolhem aqueles que se tornaram
perigosos ao convívio normal na sociedade. Isso
significa que o sistema carcerário, com todo o sistema
judicial que o envolve, confessa-se impotente para
solucionar o aspecto da reabilitação dos criminosos. O
papel principal das forças policiais é preventivo; mas
até mesmo isso é grandemente diminuído pelo fato de
que a polícia só pode agir quando o crime já se
consumou ou há fortes indícios de configuração. Nos
Estados Unidos da América, cujas estatísticas são de
fácil acesso aos pesquisadores, o retorno dos
criminosos às prisões chega a orçar em sessenta por
cento. Mas, sabendo-se que apenas uma pequena
porcentagem dos criminosos é apanhada, e, menos
porcentagem ainda é encarcerada, poderíamos inda­
gar qual a real porcentagem dos criminosos que volta
à senda do crime, depois de soltos. Sem dúvida, essa
porcentagem é altíssima.
A perversidade da alma humana. A mente
criminosa. Muito se ouve falar sobre como as
condições adversas, sociais e econômicas, são causas
da vida criminosa. Não se pode negar que isso é uma
das causas. Porém, estudos sérios sobre a mente
criminosa têm revelado fatos perturbadores. Para
exemplificar, nos Estados Unidos da América,
somente metade dos criminosos tem razões sociais e
econômicas.para se voltarem para o crime, como meio
de sobrevivência. A outra metade consiste, comprova-
damente, em pessoas diferentes, desde seus primeiros
anos de vida. Quando ainda crianças já furtavam,
brigavam e demonstravam sinais de descontentamen­
to, embora, em muitos casos, pertencentes a famílias
sem quaisquer problemas financeiros especiais, cujos
irmãos e irmãs são totalmente normais. Além disso, a
falta de dinheiro não explica o fato de que a maioria
dos criminosos ofende em todas as três áreas
principais do crime: desonestidade, destruição da
propriedade alheia e assaltos sexuais.
O elo entre o crime infantil e o crime adulto é
extremamente comum. Assim, nos Estados Unidos da
América, oitenta por cento dos criminosos adultos
condenados, também tiveram uma vida de crimes
quando crianças e jovens. Estudos feitos na Suécia
tentaram provar que a mente criminosa está ligada a
defeitos cerebrais, e que o meio ambiente social tem
pouco efeito sobre a porcentagem das pessoas que se
entregam ao crime, Porém, à teoria ainda faltam
evidências mais sólidas, antes que possa ser aceita de
modo definitivo.
Por outra parte, aqueles que acreditam na
preexistência da alma, com ou sem a reencarnação,
insistem na idéia de que a alma já chega a este mundo
pervertida, impelida por tendências criminosas,
porquanto ao longo de sua história, anterior a esta
vida terrena, teria acumulado uma bagagem má. Seja
como for, parece que o problema da criminalidade é,
essencialmente, uma questão espiritual, ao passo que
as causas psicológicas e ambientais são secundárias.
Muitos criminosos apreciam a vida de crimes, tal
como um atleta aprecia a competição esportiva, ou
um boxeador gosta de castigar o adversário e ser
castigado por ele. Lembro-me de meus dias de
colégio, quando eu praticava o futebol americano,
uma modalidade esportiva brutal e potencialmente
perigosa. Lembro-me de ter conversado com um
colega, que acabara de participar de uma peleja
especialmente violenta, como representante de nosso
colégio. Durante a partida, ele sofrera algumas
contusões pequenas. Com um sorriso, ele comentou:
«Puxa, como foi divertido!» Aqueles que tratam com
os criminosos sabem que eles apreciam a excitação
proveniente de seus atos ousados; gostam muito dos
tiroteios com a polícia. Há quem goste de matar
outros seres humanos, relatando entre bravatas as
suas aventuras, como se tudo fosse uma festa. Isso
nada tem a ver com a falta de dinheiro. Tem a ver com
a perversão do ser humano.
A Bíblia fornece-nos algumas orientações sobre a
questão. O Antigo Testamento ensina a lei de Talião,
«olho por olho, dente por dente». Ver Êxodo 21:24. A
lei levítica é muito rígida e pormenorizada. Caim
(Gên. 4:11-16) recebeu a primeira sentença perpétua,
embora tivesse cometido um homicídio. Houve certa
razão para esse abrandamento da pena; mas a
legislação posterior, mosaica, teria requerido a pena
de morte para Caim. Paralelamente ao conceito da
retaliação, a Bíblia também ensina insistentemente a
necessidade da ministração de ensinos esp iritua l, o
que pode resultar em genuína transformação <noral
das pessoas. Além disso, o trecho de I Pedro 4:6
mostra-nos que o julgamento, incluindo o julgamento
divino contra os pecadores, tem um efeito restaura­
dor. E a passagem de Efésios 1:10 ensina que o plano
de Deus a longo prazo é vir a restaurar todas as coisas.
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Os castigos e juízos impostos por Deus participam
desse plano restaurador. Nas operações de Deus, não
existe tal coisa como justiça bruta, que só procura a
retaliação. A ira de Deus sempre é temperada pelo
amor de Deus, sendo, na verdade, um dedo da
^morosa mão do Senhor. Um julgamento severo é
apenas uma disciplina severa, e não uma questão de
vingança, embora também inclua esse fator. Há
coisas que Deus pode fazer, mediante o julgamento,
que não poderia fazer de qualquer outra maneira.
Retribuição Apropriada. Alguns crimes exigem
uma severa retribuição. A lassidão humana em nada
ajuda para reformar uma alma criminosa. Alguns
criminosos, empedernidos na senda do crime,
alegram-se quando se vêem diante da morte.
Destarte, eles sentem que sua divida diante da
sociedade foi saldada, e que as suas almas foram
beneficiadas. Parece haver nisso um discernimento
autêntico. Sem dúvida, a morte biológica não é o fim
da oportunidade da alma, conforme o trecho de I
Pedro 4:6 demonstra. Isso posto, quando um
criminoso paga pelos seus crimes, encontra-se em
melhor situação para buscar e receber a redenção
espiritual. Isso permite que ele se desfaça da má
bagagem, pelo menos parcialmente, que pesava sobre
a sua alma, tornando-se assim mais receptivo da
mensagem espiritual que, finalmente, pode chegar até
ele. (BEC H)
CRIMES E CASTIGOS
Este artigo aborda as considerações bíblicas a
respeito, e não tanto um apanhado de opiniões
sociológicas e criminalísticas.
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I. Elemento« do Ensino Bíblico
1. Palavras Empregadas. Necessariamente, há uma.
grande afinidade entre os conceitos de crime, culpa,
pecado e castigo, nas páginas da Bíblia. As palavras
empregadas nas Escrituras ilustram esse fato. No
Antigo Testamento há palavras hebraicas como avon,
que significa «iniqüidade», «punição», etc., usada por
mais de duzentas e trinta vezes; resha, •«maldade»,
geralmente palavra aplicada a desvios religiosos,
empregada por trinta vezes; chet, «falta», uma
palavra que mostra o elo religioso com o conceito de
crime, usada por cerca de trinta e três vezes. Essa
palavra é usada para indicar pecados contra Deus ou
contra seres humanos (Gên. 41:9; Deu. 19:15). No
Novo Testamento, as palavras gregas mais importan­
tes, envolvidas no conceito, são: Hamartia, asebeia,
adikia, parakoe, anomia, paranomia e paráptoma.
Hamartia e seu cognato, hamártema, significam
«errar o alvo», sendo usualmente empregadas para
traduzir o termo hebraico chet, quando trechos do
Antigo Testamento são referidos no Novo Testamen­
to. Asebeia significa «impiedade», sendo o equivalente
geral do termo hebraico resha. Essa palavra indica os
pecados de fundo religioso, principalmente. Adikia,
«injustiça», pode ter esse sentido, mas também é
aplicada a qualquer ato injusto. Parakoe tem o
sentido básico de desobediência ativa. Paranomia é
uma transgressão da lei ou de normas estabelecidas.
Parábasis também é a transgressão da lei (Rom.
4:15). Paráptoma é um passo em falso, indicando
uma falta de menor gravidade. Essa grande variedade
de vocábulos fala sobre as diversas maneiras
como os homens transgridem, pecam e tornam-se
culpados por desobedecerem às leis divinas ou às leis
humanas.
2. A Conexão Religiosa. No Oriente Próximo e
Médio, a jurisprudência sempre esteve vinculada à
idéia do divino, à idéia dos deveres diante de Deus ou
das divindades. Quase sempre a crença era de que a
mente divina estava por detrás das legislações
humanas, pelo que também a primeira responsabili­
dade era diante desse poder divino. No prólogo das
leis de Ur-Namu, Nana, o deus-lua dos sumérios
aparece no quadro. O código de Hamurabi contava
com o respaldo da autoridade do deus Shamash. Isso
tem sido descoberto pela arqueologia, mediante uma
estrela que mostra esse deus apresentando leis a
Hamurabi. Naturalmente, a maior ilustração possível
da conexão religiosa com as legislações é o relato do
livro de Êxodo, onde as tábuas da lei aparecem como
compostas pelo próprio Yahweh. Isso nos transmite a
idéia de que não há como prejudicar ao próximo sem
ofender, ao mesmo tempo, a Deus. Não é por acidente
que os dois grandes mandamentos, o de amar a Deus
de todo o ser, e ao próximo como a si mesmo,
aparecem no Novo Testamento (Mat. 22:37-40) como
o cumprimento de toda a lei e dos profetas.
3. Uma Ética Absoluta. Ver o artigo sobre a Ética,
onde aparecem três tipos principais de sistemas
éticos: a ética relativa, a ética absoluta e a ética de
valores, esta última meio termo entre as outras duas.
A ética ensinada na Bíblia é absoluta. Isso significa
que as leis que devem governar a conduta devem
ser tidas como finais e decisivas, e não sujeitas ao
capricho e às modificações humanas. Isso é assim
porque a ética, na Bíblia, depende da revelação
divina, e não da experiência humana.
4. Um Código Exigente. No Antigo Testamento
encontramos a lei do «olho por olho e dente por
dente». Ver Êxodo 21:24. Isso aponta para uma
retribuição ao pé da letra. E grande parte da
legislação levitica está envolvida no delineamento
preciso dos crimes, com seus castigos específicos. A
pena de morte é aplicada a questões que, segundo a
concepção moderna, nos deixam chocados. Para
exemplificar, um filho desobediente a seus pais
deveria ser apedrejado até à morte, pela congregação,
dando ênfase ao ensino que a delinqüência juvenil
simplesmente não podia constituir um problema
permanente na sociedade judaica. A legislação
levitica era bastante ampla. Um assassino deveria ser
executado, mas outro tanto se dava no caSO dos
blasfemos. O relato sobre Jesus e a mulher apanhada
em flagrante adultério, no oitavo capitulo do
evangelho de João, mostra que o Senhor Jesus
aplicava maior dose de misericórdia, injetando assim,
na lei mosaica, a lei do amor, para contrabalançar o
principio da retribuição. Isso assinala um avanço
tipicamente cristão, porquanto o oposto da injustiça
não é apenas a justiça, mas também o amor.
II. Classiflcaçio dos Crimes
1. Crimes Contra Deus
a. Idolatria (Êxo. 20:3-6). Para esse pecado, a pena
de morte era imposta (Êxo. 22:20), o que mostra a
seriedade da questão, impressa sobre as mentes do
povo de Israel. Naturalmente, nem sempre a pena era
cumprida. Se alguma comunidade se tomasse
culpada desse pecado, a mesma era totalmente
destruída, incluindo as propriedades e os animais
(Deu. 13:12-16). Como é óbvio, todos os objetos
usados no culto idólatra eram completamente
destruídos. Mas, que dizer sobre certos santuários
idólatras tão concorridos do catolicismo, onde a venda
de imagens e outros objetos religiosos é a principal
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atividade e a principal fonte de renda? E onde o
ganho de rios de dinheiro explica por qual razão es­
se comércio nefando não cessa?
b. Sacrifício de Infantes. Israel deixou-se envolver
nesse tipo de pecado, imitando os povos vizinhos. Os
ídolos cananeus pareciam vorazes por sangue.
c. Bruxaria, Adivinhação e Espiritismo. Essas
práticas eram estritamente proibidas. Os lideres
desses cultos demoníacos deveriam ser mortos (Deu.
18:10,11; Lev. 20:27). Naturalmente, Israel tinha
suas próprias formas de adivinhação, no que estava
envolvido o próprio sumo sacerdote. Ver o meu artigo
sobre a Adivinhação. Portanto, em certo sentido, a
adivinhação só é proibida quando não é «aprovada»
pelos costumes judaicos, dentro da sociedade judaica!
d. Blasfêmia. O terceiro mandamento proibia o uso
superficial do nome do Senhor. E, naturalmente,
qualquer linguagem abusiva contra Deus ou contra as
coisas sagradas, era proibida. As calúnias e críticas
acerbas contra as autoridades humanas, supostamen­
te estabelecidas por direito divino, estavam inclusas
nessa proibição. A pena de morte estava decretada
contra os blasfemos (Êxo. 22:28; Lev. 24:11-23; Êxo.
22:28).
e. Profecia Falsa. Esta assumia duas formas
diversas: p rofecia falsa em nome de Yahweh; e
profecia em nome de algum deus pagão. Em qualquer
das modalidades, a pena de morte era imposta (Deu.
18:20-22; Jer. 26:8,9).
f. Quebra do Sábado. O sábado comemorava o
término da obra criativa do Senhor, devendo ser
considerado um dia santo. Leis complexas controla­
vam a questão, sendo elas rigidamente observadas
(Êxo. 16:23; 20:9,10; Lev. 23:3; Exo. 31:13). Nem
mesmo os animais podiam ser postos a trabalhar em
dia de sábado, por ser um dia reservado exclusiva­
mente à adoração religiosa. A pena de morte era
imposta aos ofensores (Núm. 15:32-36; Êxo. 31:14-
17).
g. Desafio à Autoridade da Lei de Deus. Esse crime
envolvia Deus e a sua lei, ou então podia ser cometido
contra os representantes de Deus (Núm. 15:27,30,31;
Deu. 17:8-12), contra o qual também estava
decretada a pena de morte.
2. Crime« Contra o Homem
a. Homicídio. Desde Gên. 9:6 vemos que a pena de
morte era requerida. O sexto mandamento do
decálogo (que vide) seguia essa regra (Êxo. 21:12). O
homicídio acidental contava com a provisão das
cidades de refúgio (que vide). O homicida involuntá­
rio precisava permanecer em uma das cidades de
refúgio, sob pena de ser morto pelo vingador do
sangue. Isso significa que sua punição era uma forma
de prisão perpétua. Ver Êxo. 21:13; Núm. 35:22-25.
Posteriormente, o rei parece ter tido autoridade para
intervir em tais casos, assim modificando a legislação
caso a caso(II Sam. 13:19; 14:7; I Reis 2:34). Homens
poderosos, protegidos pelas autoridades, podiam
matar, mesmo que não acidentalmente, sem serem
punidos. Várias leis secundárias circundavam a
questão. Se dois homens estivessem brigando, e a
esposa grávida de um deles tentasse intervir e fosse
morta no esforço, o assassino teria de ser morto (Êxo.
21:22-25). Um touro que matasse a um homem, teria
de ser morto. Um ladrão invasor, que atacasse à
noite, podia ser morto, e nenhuma pena seria imposta
ao seu executor. Mas, se atacasse durante o dia, o
executor poderia sofrer alguma retribuição (Êxo.
22:3).
b. Assaltos. As perdas e injúrias resultantes de
assaltos estavam sujeitas à lei de Talião (no latim,
talis, «tal»), ou seja, a lei que exigia retribuição tal e
qual, sempre que possível. Os ferimentos eram
retribuídos com ferimentos; as propriedades furtadas
eram recompensadas por propriedades equivalentes.
No caso de danos corporais contra algum escravo,
disso poderia resultar a sua emancipação (Êxo.
21:24,26,27).
c. Furtos e Apropriação Indébita. A legislação
mosaica requeria a devolução do que fosse furtado,
além de vinte por cento em compensação (Lev. 6:2-7).
O trecho de Lev. 19:13 classifica os ladrões entre os
opressores. Igualmente entre estes estavam os que não
cumpriam seus acordos ou deixavam de pagar os seus
trabalhadores. Quanto a esse particular, o código de
Hamurabi era muito mais severo, requerendo a pena
de morte (lei 22). Mas, se um ladrão entrasse na casa
de alguém, em qualquer hora do dia ou da noite,
podia ser morto em autodefesa, e nenhuma pena
incidiria sobre seu executor (Êxo. 22:1,3,4). Um
crime praticado durante o dia não era considerado
sério, segundo essa legislação babilónica, e a lei
procurava evitar que o executor de um ladrão fosse
penalizado em qualquer sentido. No caso de roubo de
animais, a devolução de dois animais era a pena,
incluindo o animal que fora furtado; mas, se o animal
originalmente furtado tivesse sido morto ou negocia­
do, então a devolução consistia em quatro animais. Se
o ladrão não pudesse saldar a sua divida, então era
vendido como escravo, até que a restauração fosse
feita.
d. Crimes Sexuais. Em contraste com o costume
greco-romano, as religiões do Oriente Próximo não
contavam com a prostituição religiosa, e as experiên­
cias sexuais pré-maritais e ex tram a r ita is eram
consideradas infrações sérias. A atitude dos gregos e
romanos diante do sexo era mais relaxada, em todas
as categorias. Os códigos sumério, babilónico, assírio
e hitita, e não apenas o código hebreu, impunham
castigos em questões de desvios sexuais. A preserva­
ção da família era considerada questão importantís­
sima, pelo que as leis da herança e da adoração
religiosa pura, avultavam ..em importância. Isso
explica as seguintes leis, dentro da cultura dos
hebreus: 1. O homossexualismo, punido com a morte
de ambos os envolvidos (Lev. 18:22,29; 20:13). 2.
Adultério, que consiste na atividade sexual fora do
casamento, mas por parte de pessoas casadas, era um
pecado proibido pelo sétimo mandamento (Êxo.
20:14), cuja punição era o apedrejamento de ambos os
envolvidos (Lev. 20:10; Deu. 22:24). O noivado era
considerado um casamento preliminar, pelo que a
mesma lei do adultério pesava sobre os noivos (Deu.
22:23,24). 3. Fornicação, ou seja, as atividades
sexuais, de pessoas solteiras, era algo proibido, e os
pais tinham a responsabilidade de proteger as suas
filhas, para que não se tomassem prostitutas (Lev.
19:29). Quanto à sociedade em geral, não incidiam
penas, mas a filha de um sacerdote, que se
prostituísse, deveria ser executada (Lev. 21:7), sendo
queimada na fogueira (Lev. 21:9). De modo
surpreendente, como paralelo de tal severidade, um
israelita (que não fosse sacerdote), podia casar-se com
uma prostituta arrependida. 4. Sedução e Violação. A
sedução é uma espécie de violação, embora reconhe­
cida como menos séria que a violação forçada, ou
estupro. Contudo, a sedução também envolve
violência, embora do tipo mental e psicológico.
Algumas vezes, envolve o poder do dinheiro, ou
alguma vantagem qualquer, capaz de convencer a
mulher a ceder. Porém, também se reconhece que
uma .mulher pode querer ser seduzida, embora nunca
o declare. Outrossim, as mulheres convidam à
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sedução mediante a maneira como se vestem e agem.
Ademais, algumas vezes a mulher é que seduz o
homem. Por causa dessa variedade de fatores, a
sedução é considerada menos séria que a violação.
Porém, a sedução contra uma mulher casada era
considerada adultério, pelo que ambos os envolvidos
estavam sujeitos à pena de morte. A violação era
punida com a morte do homem culpado (Deu.
22:25-27). Se um homem seduzisse uma virgem (que
não estivesse noiva) que consentisse com o ato, então
ele poderia corrigir o erro casando-se com ela
legalmente, além de pagar uma multa a seu pai. Se o
pai não permitisse o casamento, a jovem não se
casava, e o culpado tinha de pagar uma importância
adicional. Se um sedutor se casasse com a jovem a
quem seduzira, nunca poderia divorciar-se dela (Deu.
22:29). 5. Incesto. Todas as variedades de incesto
requeriam a pena de morte (Lev. 20:11). Relações
sexuais com a própria sogra ou com a mãe de uma
concubina eram punidas com a execução na fogueira.
Irmão e irmã, sobrinho e tia, cunhado e cunhada são
outros casos especificamente mencionados. Ver as
referências abaixo, onde são mencionados os vários
casos: Lev. 20:11,12,17; 19:21 e Deut. 27:33.
Entretanto, um homem podia casar-se com a viúva de
um seu irmão, e até mesmo estava nessa obrigação, se
seu irmão e aquela mulher não tivessem tido filhos. 6.
Atividades sexuais durante o período menstrual eram
proibidas, provavelmente por duas razões: primeira,
as mulheres estão mais sujeitas à promiscuidade
durante esse período por ser um tempo de esterilidade.
Em segundo lugar, havia o sentimento que o sangue
da menstruação era contaminador (Lev. 18:19;
20:18). O próprio marido era aconselhado a abster-se
de relações com sua esposa menstruada, ou seria
considerado ritualmente imundo pelo espaço de uma
semana (Lev. 15:24).
e. Desonra aos Pais. Até mesmo os ataques verbais,
como uma maldição, ou um ataque físico contra os
pais, eram punidos com a morte do culpado (£xo.
21:15,17). Além disso, um filho podia ser morto
meramente por ser desobediente contumaz e pregui­
çoso, ou viciado em bebidas alcoólicas. Nesses casos,
era responsabilidade dos pais apresentarem queixa
diante do tribunal local (Deu. 21:18-21). Essa medida
visava a impedir a propagação do mau exemplo, para
que não se propagasse a atitude de desobediência
entre os filhos.
f. Seqüestro. Usualmente, os casos de seqüestro
envolviam o plano para vender a pessoa seqüestrada
como escrava. Sem importar qual o plano envolvido, o
culpado era punido com a execução capital (Êxo.
21:16; Deu. 24:7).
g. Perjúrio e Processo Malicioso. Se alguém
mentisse em tribunal, a fim de prejudicar a outrem, e
isso fosse descoberto, então o culpado sofria a mesma
pena que fora imposta ao caluniado. Essa era a
primeira lei do código de Hamurabi; mas ali era
imposta automaticamente a pena de morte. A razão
dessa severidade era impedir que os tribunais fossem
manipulados para qualquer tipo de vantagem pessoal
ou vingança (Deu. 19:19,20).
h. Dano à Propriedade. A substituição em espécie
ou em dinheiro era exigida nesses casos (Êxo. 22:5;
Lev. 24:18,21). Animais que escapassem de seus
proprietários deveriam ser protegidos. Os buracos
onde eles pudessem cair, teriam de ser tapados (Éxo.
21:33,34). Mesmo no caso de propagação acidental de
fogo, se passasse de uma propriedade para outra, com
destruição das plantações, os prejuízos sofridos
. tinham de ser compensados. Isso ensinava as pessoas
a serem cuidadosas (Êxo. 22:6).
i. Fianças Desonestas. Se alguém entregasse algo
como garantia, por algo que fora tomado por
empréstimo, e a outra pessoa guardasse para si
mesma o objeto penhorado, tinha de devolver em
dobro (Êxo. 22:9). E se o caso envolvesse furto,
digamos, de um animal que tivesse sido deixado como
penhor, então a pessoa culpada tinha de devolver o
objeto ou animal furtado, e outro tanto, de acordo
com o valor calculado (Êxo. 22:10,11).
j. Opressão Social. Viúvas, órfãos e estrangeiros
eram vítimas de tratamento abusivo. Contra tais
opressores era proferida uma maldição divina, como
se o próprio Deus estivesse defendendo tais casos, a
fim de que a justiça fosse servida (Êxo. 22:21-24). O
povo de Israel precisava lembrar-se de que já sofrera a
opressão no Egito, devendo respeitar aos menos
privilegiados, que poderiam ser vitimas de exploração
e opressão.
m . Sumário da i Punições
1. A Pena de Morte
a. Por apedrejamento. As ofensas assim punidas
eram o infanticídio como parte da adoração idólatra
(Lev. 20:2-5); a adivinhação (Lev. 20:27); a blasfêmia
(Lev. 24:15,16); a violação do sábado (Núm.
15:32-36); a idolatria e a adoração falsa (Deu.
17:2-7); a profecia falsa (Deu. 13:1-5); desobediência
contumaz dos filhos (Deu. 21:18-21); e o adultério
(Deu. 22:22,23).
b. À espada. Essa era a punição imposta aos
assassinos (Núm. 35:19,21), aos idólatras (Deu.
13:15); e aos apóstatas (Êxo. 32:27).
c. Na fogueira. Era a punição imposta aos casos
de incesto com uma mulher e sua mãe (Lev. 20:14),
bem como a fornicação da parte da filha de um
sacerdote (Lev. 21:9).
2. A Mutilação
Se em uma briga, a mulher de um deles injuriasse o
órgão sexual masculino do outro homem, a mão dela
seria decepada (Deu. 25:12). A mutilação também era
imposta aos que ferissem maliciosamente a outras
pessoas (Êxo. 21:24,25). Em tais casos, os membros
da família do ofensor não eram atingidos, o que
também ocorria nas leis dos babilônios e assírios. O
trecho de Deu. 24:16 anuncia o princípio de
não retaliação contra os membros das famílias dos
ofensores desses casos.
3. Açoites
Parece que não havia crimes especificamente
associados à punição com açoites, exceto quando um
marido acusasse falsamente sua esposa de ter tido
experiências sexuais antes do casamento. Também
presume-se que muitas ofensas secundárias podiam
ser castigadas desse modo, por ordem de oficiais
(Deu. 22:18; 25:1-3). A disciplina doméstica geral­
mente era efetuada desse modo.
4. Aprisionamento
No Egito, José foi sentenciado à prisão, mas, no
começo da história de Israel, essa medida parece ter
sido empregada somente para a detenção de pessoas
que estavam aguardando julgamento. Posteriormen­
te, temos o caso de Jeremias, —que foi lançado em
uma masmorra, sob a acusação de traição (Jer.
37:15,16). Se o aprisionamento era uma punição
ocasional, faltam-nos informações a respeito; mas o
fato é que a legislação levitica nada diz a esse respeito.
5. Multas
A compensação pelo furto de algum objeto ou por
alguma propriedade danificada, fazia-se por meios
monetários ou pela substituição em espécie (Êxo.
22:1-4; Deu. 22:18,19). A lei sempre requeria a
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restauração de cem por cento, e, às vezes, de até
quatrocentos por cento, dependendo do caso. Se um
homem deflorasse uma virgem (não um caso de
violação, que era punido com a pena capital), então o
homem culpado tinha de pagar ao pai da jovem a
quantia que geralmente correspondia ao dote pago
(Deu. 22:29), a menos que o casal acabasse se
casando (Êxo. 22:16).
6. Escravização
Um ladrão que não pudesse fazer devolução, era
escravizado pelo espaço de seis anos, ou até que
pudesse devolver aquilo que havia furtado (Êxo.
21:2). Era mister que ele juntasse a isso vinte por
cento, se tivesse furtado um animal. A devolução do
animal furtado e de um outro animal, como
compensação, fazia parte da lei levitica. No caso de
não poder devolver o animal furtado, então tinha de
restaurar quatro animais (Êxo. 22:3). As pessoas que
não pudessem saldar as suas dividas, também
deveriam ser vendidas à servidão (II Reis 4:1; Nee.
5:5; Amós 2:6). Também havia a escravização
voluntária, quando uma pessoa queria evitar a
pressão economica, mas sem qualquer vinculação a
crime (Lev. 25:39 ss). (CLAR ND PRIT VA Z)
CRIPTA
Vem do latim, crypta. Indica uma abóbada
subterrânea, oculta. Em relação ao cristianismo,
temos de considerar os lugares subterrâneos de
sepulcro, ou catacumbas (que vide). O termo veio a
ser usado para indicar alguma escavação feita por
baixo de uma igreja, com propósito de sepultamento.
CRIPTOCALVINISMO
Vem do grego Inypto, «oculto», em combinação
com o termo que alude à doutrina de João Calvino
(que vide). A expressão criptocalvinismo foi usada
como termo para expressar opróbrio, durante a época
das controvérsias doutrinárias da última metade do
século XVI, pelos aderentes estritos da teologia de
Lutero, a fim de apelidarem os seus adversários,
igualmente luteranos. Esses últimos haviam sido
«contaminados» pelos pontos de vista de Calvino, a
respeito de certos itens da cristologia (que vide), ou
acerca da Ceia do Senhor, da predestinação, etc.
Alguns suspeitos dessa contaminação eram os
teólogos de Wittenberg, como Major, Eber, Crell e o
médico Caspar Peucer, que era genro de Melanchton.
O critico mais acerbo deles era Matthia Falacius (que
vide).
CRISE, TEOLOGIA DA
Essa é uma expressão usada para referir-se a uma
modalidade de teologia iniciada pouco depois da
Segunda Guerra Mundial por Karl Barth, seus
discípulos e simpatizadores.
Interpretação da Expressão. 1. Dentro da teologia
otimista dos séculos XIX e XX, alguns teólogos
supõem haver encontrado elementos enfermiços e
inadequados, pelo que pensaram que uma nova
teologia deveria substituir aquela, saudável, própria
para tempos de crise e de tomada de decisões. 2. A
teologia passara por uma crise quando os teólogos
liberais alemães deram aprovação à nefanda política
do governo nazista, que produziu tanto morticínio e
destruição. Uma nova teologia era necessária, para
reverter esse tipo de atividade. 3. Dentro da teologia
de Karl Barth, a expressão crise é usada para aludir
ao juízo (no grego, krisis) de Deus, que foi concebido
como um julgamento que sobrevêm apenas sobre os
empreendimentos humanos, incluindo seus aspectos
moral e religioso. Barth reenfatizou certos ensinos
paulinos e da Reforma protestante, que punham em
destaque o elemento divino da teologia, em oposição
às especulações humanas.
A teologia de crise também se chama teologia
dialética. Afasta-se das tendências liberais e aproxi­
ma-se mais do cristianismo original, com repúdio às
inclinações germânicas, que sintetizavam a doutrina
cristã com a ideologia política dos socialistas
nacionais alemães, uma ideologia racista. Sua
influência tomou vulto na Europa e nos Estados
Unidos da América, nas décadas de 1920 e 1930. Sua
influência pode ser vista nos ensinos da Declaração de
Barmen (que vide), de maio de 1934, que, em
oposição à doutrina dos cristãos alemães, nega
explicitamente a validade das revelações subordina­
das na história, na natureza e na raça humana,
reconhecendo exclusivamente a revelação de Deus em
Jesus Cristo, da qual testificam a Igreja e o Espírito
Santo. A controvérsia entre Barth e Emil Brunner, em
1934, foi uma outra ilustração da natureza da teologia
da crise. Brunner defendia o lugar legítimo da
teologia natural no cristianismo, mas Barth reiterava
sua teoria de revelação exclusiva, assim negando a
validade da teologia natural. Apesar de que a
influência da teologia da crise vem declinando desde
1945, está bem viva nos escritos de vários teólogos,
incluindo Dietrich Bronhoeffer, que tomou por
eAipréstimo idéias e sentimentos da teologia da crise.
Também há indícios nos escritos de Eduard
Thumeysen, Friedrich Gogarten e Paul Tillich. (C
MAC)
Ver o artigo sobre Dialética, Teologia da. Este
artigo acrescenta informação valiosa sobre o assunto
da Teologia da Crise.
CRISIPO
Filósofo grego, nascido na Cilicia, estudou em
Atenas, sob Cleantes e Zeno. Ele- foi o terceiro
principal líder estóico, tendo chefiado essa escola de
232 a 208 A.C. Ele sistematizou a doutrina de Zeno e
de Cleantes. Muito fez para defender o estoicismo
(que vide), contra o ceticismo da academia. Ele
argumentava de forma soberba. Diógenes Laércio
disse a respeito dele: «Se os deuses usam da dialética,
então não usam outra senão a de Crisipo». Ele
escreveu muito, especificamente porque foi o apolo­
gista do estoicismo.
Idéia«:
1. As idéias gerais do estoicismo não são reiteradas
aqui. O leitor poderá examinar o artigo sobre esse
assunto.
2. Crisipo ultrapassou a lógica aristotélica quanto a
alguns particulares, tendo criado princípios que até
hoje fazem parte do cálculo. Quanto a isso, ele
antecipou o moderno assunto do cálculo proposicio-
nal.
3. Ele contribuiu para a definição da modalidade
(que vide). Cícero disse que Crisipo seguia a definição
do possível, de Filo de Megara, no sentido de <jue
certas coisas serão verdadeiras quando as circunstan­
cias externas não as impedem de ser o que são, bem
como a definição do necessário, como aquilo que é
autêntico e não pode tornar-se falso, nem em si
mesmo, e nem através das circunstâncias externas.
4. No tocante às teorias da verdade, Crisipo
expunha o critério que inclui tanto apresentações
como noções comuns, que fariam parte da consciência
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5. Idéias éticas importantes, fora do estoicismo
normal. O bem e o mal são fatores contrários
essenciais, relacionados, respectivamente, à racionali­
dade e à irracionalidade. A maldade cósmica é uma
irracionalidade que se opõe à razão universal do
Logos. (Ver o artigo sobre o Logos, com o título de
Verbo). A conduta ideal pode ser atingida mediante a
vida caracterizada pela razão, tanto pessoal quanto
cósmica.
6. Deus. Segundo Crisipo, há certas coisas
específicas que podemos dizer a respeito de Deus,
incluindo declarações como aquelas que dizem que
Ele é uma entidade material, não pessoal, mas
imanente por todo o universo, sendo esse o princípio
do Logos, ou Razão Cósmica. Crisipo identificava
Deus com o elemento essencial, o fogo. Ele acreditava
que todas as coisas existem em ciclos, e que,
finalmente, todas as coisas serão absorvidas pelo fogo
primitivo. Mas, o fim de um ciclo seria, ao mesmo
tempo, o início de um novo ciclo. É curioso
observarmos que essa idéia estóica não está distante
da moderna teoria astronômica do «big bang», que
supõe que um ciclo termina quando começam a ser
atraídos de volta os elementos projetados para fora,
mediante uma grande explosão anterior, somente
para que, uma vez reunidos esses elementos, ocorra
uma nova grande explosão. Ver o artigo sobre a
Astronomia, sob o sétimo ponto, quanto a uma
discussão sobre essa questão. O artigo envolve
importantes implicações teológicas.
Escritos. Foi dito que Crisipo escreveu setecentos e
cinqüenta tratados, dos quais sobreviveram até nós
alguns fragmentos, conforme se vê na obra de J. von
Arnim, Stocorum veterum fragmenta, em três
volumes, 1903-1924. (E P EP)
do ser humano.
CRISMA
Vem do grego cfario, «ungir». £ palavra usada para
indicar a aplicação do azeite bento, empregado nos
três sacramentos que, de acordo com a Igreja Católica
Romana, conferem ca rá te r (que vide), a saber, o
batismo, a crisma ou confirmação e a ordenação. Esse
ponto de vista é compartilhado pela Igreja Ortodoxa
O rien ta l. A crism a também é usada em ou tras
cerimônias solenes, como na ded icação de altares,
igrejas, etc. A Ig re ja Ang licana usa a unção por
ocasião da coroação dos monarcas ingleses, os quais,
após o ato, são chamados «ungidos do Senhor». A
maioria dos p ro tes tan tes tem descon tinuado a
prática, no tocante a objetos e coisas, devido ao fato
de que o mesmo não tem precedentes no Novo
Testam en to , e por causa da obscu ridade de seu
simbolismo. Mas, alguns grupos evangélicos têm
dado prosseguimento à «unção», como a chamam, dos
ministros, por ocasião de sua consagração, ou dos
enfermos, quando solicitam a unção com azeite, em
atendimento ao que diz o trecho de Tiago 5:14,15.
CRISOL
No hebraico a palavra é matsreph, «vaso de
'refinar», «crisol». Aparece somente por duas vezes, em
Pro. 17:3 e 27:21.
O crisol era um vaso feito de cerâmica, capaz de
resistir a temperaturas muito elevadas, usado para
refino de metais como a prata e o ouro. O procesSo de
refino simboliza os exames e juízos de Deus, que
testam o coração humano, reconhecendo a verdadeira
natureza de um indivíduo qualquer. O processo
também se assemelha ao tipo de louvor que um
homem recebe, e que serve de juiz de seu caráter. Ver
Acrisolar.
CRISÕLITO
Trata-se de uma pedra preciosa transparente,
amarela ou esverdeada. A palavra aparece somente
em Apo. 21:20. No grego, o termo significa «pedra
dourada». Mas o vocábulo grego tem sido variegada-
mente aplicado, também podendo significar o topázio
(que vide). Ver Êxodo 28:17. A palavra também pode
indicar o crisobèrilo, o zircônio, a turmalina e a
apatita, todas as quais têm um tom amarelado.
Porém, a referência niais comum é mesmo ao topázio.
A crisólita moderna consiste em silicato de magnésio,
com alguns traços de ferro. Essa gema verde amare­
lada também é chamada olivina ou peridoto, embora
esta não seja descrita como «dourada». No trecho de
Apocalipse 21:20, essa pedra é mencionada como
uma das gemas que adornarão os alicerces da Nova
Jerusalém.
CRISOLORAS, MANUEL
Suas datas aproximadas foram 1355-1415 D.C. Foi
homem de nobre nascimento, enviado à Itália pelo
imperador grego, a fim de solicitar ajuda militar para
reforçá-lo em sua resistência aos turcos. Estabeleceu-
se em Florença, a convite das autoridades da cidade, e
tornou-se o primeiro mestre importante do grego, na
Itália. Faleceu a caminho para o concílio de
Constança.
CRISÔPRASO
Uma pedra preciosa mencionada somente em
Apocalipse 21:20 como uma das gemas que adornarão
os alicerces da Nova Jerusalém. O termo representa o
antigo nome de certa variedade de berilo verde ama­
relado (que vide), embora outras pedras dessa
coloração também tenham sido chamadas por esse
nome. Na Idade Média, muitas pessoas atribuíam a
essa pedra, como a outras também, a capacidade de
brilhar no escuro. O que estava realmente envolvido?
Minhas fontes informativas nada adiantam a esse
respeito. Porém, de acordo com a moderna mineralo­
gia, o termo é empregado para indicar certa variedade
maçã esverdeada de calcedônia (que vide). Sua cor
deve-se à presença de óxido de níquel, de mistura com
sílica de grão muito fino.
CRISÓSTOMO, IOÀO
Suas datas foram 347-407 D.C. Seu nome era Jo&o
de Antioquia, apelidado Crisóstomo, «boca de ouro»,
por causa de sua eloqüência quando falava em
público ou escrevia. Se alguém pensa que ele não
merecia o apodo, basta ler algo que ele escreveu. De
fato, de acordo com o que diz uma de minhas fontes
informativas, ele era «dotado de inigualável eloqüên­
cia no púlpito». Ele nasceu em Antioquia da Síria.
Sua educação inicial foi excelente, essencialmente
obra de sua mãe, Antusa. Em seus dias, desde então,
poucos têm podido pregar como ele fazia. Seus
escritos têm o mesmo poder e graça, tendo-o tornado
um dos mais distinguidos representantes da escola
antioqueana de teologia. Seus sermões não somente
eram eloqüentes, mas também eram teologicamente
importantes. Esses sermões também fornecem-nos
importantes informações sobre os costumes de sua
época, do ponto de vista da história e das idéias.
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Após o período em que sua mãe esteve significativa­
mente envolvida, a sua educação foi guiada por
Andragácio, com ênfase na filosofia grega, e por
Libânio, um famoso sofista pagão, que lhe ensinou a
retórica. Ele tornou-se advogado em Antioquia, sendo
provável que nunca tenha perdido uma causa que
defendeu. Posteriormente, após três anos de instrução
com o bispo Melécio, de Antioquia, ele foi batizado
como cristão. Ele evitou ser eleito como bispo, em 370
D .C., porquanto queria internar-se em um mosteiro,
seguindo a vida monástica. Sua mãe opunha-se a tal
idéia; mas, quando ela faleceu, ele cumpriu a sua
vontade. Passou a viver como um erem ita , nas
colinas da cidade, tendo mesmo usado uma caverna
como residência, durante algum tempo. Tão grandes
foram os rigores a que se sujeitou, durante esse
período de sua vida, que sua saúde ficou permanente­
mente prejudicada, pois João Crisóstomo submetia-se
a muitas e severas penitências. Isso requereu seu
retorno a Antioquia, o que ele fez em 380 D.C.
Naquele mesmo ano, foi nomeado diácono. Em 386
D .C., tornou-se ancião ou presbítero. Em 387 D.C.
foi feito patriarca de Constantinopla.
Envolveu-se na* controvérsias em torno de Oríge-
nes, por causa do que foi banido. Isso ocorreu porque
alguns daqueles que estavam sendo perseguidos, por
se terem posto ao lado de Orígenes, quanto a várias
idéias, apelaram para a proteção de João Crisóstomo.
Aquele que protege a um herege deve sofrer como
herege. As tentativas de João, para ajudar no caso,
foram zombeteiramente rejeitadas. Muitas inverdades
foram divulgadas, e a imperatriz Eudóxia decretou o
banimento de João Crisóstomo. Entrementes, pessoas
eram maltratadas, injuriadas e mortas, até mesmo
através de ações militares. Mas, conforme os
perseguidores costumam dizer, essa era a justiça
santa. Seu principal adversário foi Teófilo, patriarca
de Alexandria. A mente desse homem era dominada
por pensamentos de sangue, ódio e homicídio. Ele
organizou o ilegal sínodo do Carvalho, que decretou o
banimento de João Crisóstomo, em 403 D.C. A
verdade, porém, foi que, de forma pouco diplomática,
João chamara todos eles de «um bando de hipócritas».
Além disso, os seus sermões continham muitas
revelações embaraçosas, sobre a vida pessoal da
imperatriz Eudóxia. Por essa razão, ela deu apoio
àquele sínodo, e João foi denunciado de forma
escaldante, tendo sido acusado de toda uma série de
erros, incluindo imoralidade, ofensas contra a Igreja e
alta traição. O povo quase fez um levante, no dia em
que João Crisóstomo deixaria a cidade; mas ele foi
capaz de pacificá-los com a sua grande eloqüência,
podendo deixar a cidade em paz. Porém, havia uma
grande surpresa à espera de todos. Na noite que se
seguiu à partida de João Crisóstomo, ocorreu um
violento abalo sísmico que sacudiu a cidade. Teófilo,
que gostava de abalar a outros, mas que não gostava
de ser sacudido por Deus, deixou apressadamente
Antioquia e retornou a Alexandria, onde continuou a
presidir pomposamente como patriarca. Assim, após
apenas três breves dias, João Crisóstomo reentrou na
cidade, de forma realmente triunfal. No entanto,
continuou pregando e atacando a vida pomposa e
orgulhosa da imperatriz. Desnecessário é dizer que
ela ficou muito irada, e que Teófilo voltou à cidade
para dar início a outro julgamento contra João
Crisóstomo. Os adeptos de Teófilo, durante as vigílias
da páscoa, no ano de 404 D .C., armados e inclinados
à violência, invadiram o templo de João, arrebataram-
no e levaram-no para o exílio em Cúcuso, na
Armênia. Dessa vez, nenhum terremoto fez reverter a
ordem dos acontecimentos.
Antes disso, tanto Teófilo quanto João Crisóstomo
haviam procurado obter o apoio da Igreja ocidental.
João Crisóstomo foi o vencedor nesse conflito, e
Inocente Honório tentou obter o retorno de João do
exílio. Porém, as autoridades eclesiásticas, no
Oriente, ignoraram tudo isso, e João foi sujeitado a
um banimento ainda mais severo, tendo sido levado
para Pítius, às margens do mar Negro. Porém,
enquanto estava a caminho, não podendo resistir ao
rigor das intempéries, morreu durante a viagem. Suas
últimas palavras, em grego, foram: Doksa to Theo
panton eneken, que significam: «Graças a Deus por
tudo». Por sua vez, o povo recusou-se a reconhecer o
novo patriarca e seu sucessor, até que o imperador
Teodósio II, em 438 D .C., fez os ossos de João
Crisóstomo serem trazidos de volta, depositando-os
na abóbada imperial. Depois que os venezianos
assolaram Antioquia, no ano de 1204, seus ossos
foram enviados para a catedral de São Pedro, em
Roma. A festa em sua comemoração é celebrada a 27
de janeiro no Ocidente, e a 13 de novembro, na Igreja
Grega. Aqueles que perseguiram a João Crisóstomo
são melhor relembrados devido exatamente a isso, por
haverem perseguido a um homem bom, superior a
eles, de acordo com qualquer padrão espiritual.
Escritos: Há um certo número de tratados, como
aquele intitulado Sobre o Sacerdócio; 386 cartas, 236
das quais foram escritas durante o seu exílio; muitos
sermões pregados em Antioquia; muitos valiosos
comentários sobre trechos da Bíblia, que se
caracterizam pela interpretação da escola antioquea-
na. Ver o artigo sobre a Escola Antioqueana. (AM E)
CRISPO
No grego. Krispos, derivado do latim, crispus,
encaracolado. Ele fdi o presidente de uma sinagoga
judaica em Corinto (Atos 18:8). Converteu-se sob a
pregação de Paulo (I Cor. 1:4). Foi uma das poucas
pessoas a quem Paulo batizou pessoalmente. O livro
Atos de Pilatos (2:4), provavelmente tece comentários
sobre ele. Alguns manuscritos antigos, por equívoco,
põem o seu nome no lugar do de Crescente, em II
Timóteo 4:10. A tradição (Const. Apostól. 7:46) faz
dele bispo de Egina, em tempos posteriores; mas, não
temos meios de averiguar se essa tradição coincide
com a realidade dos fatos.
CRISTANDADE
A palavra indica o mundo cristão . Tem uma
aplicação geral a qualquer época, quando se refere a
todos os aspectos da fé e das ins titu ições cristãs ,
coletivamente consideradas. Também pode apontar
para os cristãos, coletivamente falando. A palavra
também tem um significado específico, quando se
refere à Idade Média, àquela época em que a Igreja
Católica Romana tinha autoridade para fazer impor a
sua vontade sobre as crenças e práticas do mundo
europeu daqueles mil anos. O zénite dessa autoridade
ocorreu quando o papa Gregório VII (1021-1085),
escreveu às nações para lembrar-lhes que, desde a
época de São Pedro , a sé de Roma hav ia sido a
suserana delas. A desintegração da cristandade, nesse
sentido, começou quando chegava ao fim da Idade
M édia, com o surg im en to da renascença , do
nacionalismo e do secularismo. A renascença (que
vide), e então a Reforma protestante, emprestavam
maior impulso à queb ra do monopólio da Igre ja
C a tó lica Rom ana , quan to ao seu poder secu la r e
religioso. A princípio, os reformadores protestantes
trataram da questão das relações entre o estado e a
Igreja; mas o golpe de morte fora desfechado . A
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revolução francesa anunciou o estado secular. Em
vários países, até os nossos dias, a Igreja Católica
Romana exerce grande autoridade quanto a questões
políticas; mas isso é apenas uma mera sombra do que
já houve. A c r is tandade foi um g rand ioso ideal,
promovido pela Cidade de Deus, oora de Agostinho.
Mas esse ideal deu ocasião para muitos abusos, e para
muitos dogmas sem fundam en to . Acresça-
se a isso que não é provável que Jesus tivesse se
preocupado com esse tipo de poder secu lar. Não
obstante, deve-se reconhecer que a Igreja Católica
Romana, ao agir como o fez, não somente preservou a
civilização, mas também foi a campeã da civilização,
em meio a um mundo em turbulência, que se estava
desintegrando quanto aos seus valores culturais. De
fato, a Igreja Católica Romana preservou a civilização
pelo espaço de mil anos, ta l como Israe l o fará ,
durante o futuro milênio. A despeito dos abusos, isso
estava dentro do plano divino. (C)
CRISTÃO
1. Origem e Referências Bíblicas. Essa palavra veio
à existência como uma espécie de apelido, análogo a
«metodista», «quacre», etc. Foi nome aplicado pelos
não-cristãos da era apostólica aos primeiros seguido­
res de Cristo. A palavra é empregada pela primeira
vez no livro de Atos, onde se lê que os discípulos de
Jesus foram pela primeira vez designados «cristãos»
em Antioquia da Síria. Não sabemos dizer se o nome
foi cunhado pelos p róp rios cren tes, ou se foram
pessoas não-cristãs que o inventaram; mas, o mais
provável é que se trata dessa última possibilidade. No
Novo Testamento há três referências onde esse apelido
é empregado: Atos 11:26; 26:28 e I Pedro 4:16. Isso
dá a entender que, desde bem cedo, esse título veio a
designar os seguidores da nova fé cristã.
2. O Termo. A palavra parece ser uma manipula­
ção latina, onde nomes plurais, terminados em iani,
podiam designar os soldados de algum general, para
exemplificar. Assim, temos galiani, indicando os
homens de G a lba (Tácito , H ist. i.51), ou os
augustin ian i, os que pertenc iam a Augusto; e os
caesariani, pa ra ind ica r os escravos e súd itos de
César. Assim, é possível que christian(o)i, o que já
envolve uma adaptação da forma plural do grego,
indicasse os soldados de Cristo, aqueles que lutaram
pela sua causa. Mas o sentido dessa palavra também
pode ter sido «da casa de Cristo» ou «partidários de
Cristo». Seja como for, essa pa lav ra é a forma
adjetivada do termo grego Christós, «ungido», pelo
menos quan to ao seu uso, ainda que não, talvez,
quanto à sua origem.
3. Usos. a . Esse títu lo era usado tan to pelos
p róp rios cristãos como pelos não -cristãos , para
distinguir os seguidores da nova fé dos pagãos e dos
judeus , ta l como a té hoje tem a lgum a função ,
distinguindo os cristãos dos judeus, islamitas, hindus,
etc. b. Trata-se de uma designação genérica de todas
as denominações e seitas cristãs, c. Também é uma
espécie de designação pa ra pessoas do tadas de
sensibilidade religiosa e moral, inteiramente à parte
de sua associação com qualquer grupo religioso. E por
isso que dizemos: «Ele agiu como um cristão». Com
essa maneira frouxa de falar, falamos usando noções
cristãs , d. Um ad jetivo , derivado da dou tr ina de
Cristo, e. Um sinônimo para indicar a descendência
hum ana , f. Um ser hum ano , em d is tinção a um
animal irracional, g. Um nome denominacional, para
indicar uma igreja cristã, ou seja, os campbelitas, h.
Teologicamente, o termo é usado para indicar um
verdadeiro crente em Jesus Cristo, similar ao seu uso
o rig ina l, i. Mas, também há um uso pe jorativo ,
indicando aqueles que pertencem a grupos cristãos,
considerados inferiores aos grupos cristãos a que
pertence quem assim fala, ou considerados inteira­
mente falsos. Para exemplificar, um crente (evangé­
lico), pode considerar um cristão católico inferior a si
mesmo, reservando o termo «cristão» para o tal, ao
mesmo tempo em que reserva o termo «crente», para
indicar a si mesmo. Alguns crútãos unitários têm
re je itado a designação «cristão» como termo por
demais res tritivo p a ra ind ica r sua dou tf ina . No
passado , a lguns mórmons ap licavam a pa lav ra a
outros grupos, embora não a si mesmos, porém esse
costume parece haver desaparecido entre eles.
4. Cristo e Cresto. O Codex Vaticanus traz a forma
chrestianos em todas as passagens do Novo Testamen­
to . Essa form a também é comum nas p rim e iras
inscrições. O termo grego chrestós, porém, significa
«bom», «gentil», e as evidências demonstram que essa
era uma derivação a lte rna tiva p a ra «cristãos».
Portanto, é duvidoso se a base original dessa palavra
era christós ou chrestós. Porém, não é muito provável
que os não-cristãos estivessem acostumados a chamar
os seguidores de Cristo de «bons» ou «gentis»; e isso
significa que christós é a base da palavra, embora a
variante, sem dúvida, existisse. Sem importar qual a
derivação exata, o fato é que o adjetivo espalhou-se
rapidamente. Tácito, o historiador romano, informa-
nos que, nos tempos de Nero, a população geral de
Roma empregava a palavra para designar os membros
da nova fé em Cristo. (A B C ND W WA)
CRISTIANISMO
Esboço:
1. O Termo.
2. Suas Origens.
3. Principais Períodos Históricos.
4. Principais Divisões Históricas.
5. Idéias Principais.
6. Cristianismo, A Fé Universal.
1. O Termo. Quanto às origens da palavra
«cristianismo», ver o artigo sobre os Cristãos. O termo
«cristão» aparece por três vezes nas páginas do Novo
Testamento, embora o termo «cristianismo» nunca
figure ali. Entretanto, essa palavra veio à existência
no século II D .C., como designação da religião que se
desenvolvera em to rno da pessoa do Senhor Jesus
Cristo. Esse vocábulo encontra-se, pela primeira vez,
nos escritos de Inácio (Rom. iii), quando ele falava
sobre aquele sistema e sua prática religiosa, o qual é
odiado pelo mundo. Em Magn. x e em Phila vi, Inácio
usou a palavra para fazer contraste com o judaísmo.
Em M agn . x ele a empregou p a ra deno ta r aquele
sistema de fé que incorpora a Verdade e requer uma
vida que corresponda a essa verdade. Atualmente, a
palavra «cristianismo» geralmente é empregada como
sinônimo da religião cristã, em distinção às outras fés,
como o judaísmo, o islamismo, etc., ou então, em
oposição a vários ismos , como o hum an ism o , o
marxismo, etc. O termo refere-se, igualmente, aos
crentes, considerados coletivamente, ou ao estado
próprio de um cristão, conforme se vê em uma frase
como: «O c ris tian ism o dele a inda não estava bem
desenvolvido».
2. Soa* Origens. A fé cristã teve começo com a
pessoa e com os ensinamentos de Jesus, o Cristo. Ele
pertencia à raça judaica, de acordo com sua natureza
humana. Mas ele era a encarnação do Logos de Deus.
O décimo sexto capítulo de Mateus mostra-nos que o
movimento c ris tão não foi um ramo ac iden ta l do
973
CRISTIANISMO
juda ísm o . A cu ltu ra rom ana an tiga conceb ia o
cristianismo como uma mera divisão herética da fé
judaica. Porém, a narrativa de Lucas e Atos foi escrita
para demonstrar que o cristianismo era uma entidade
por si mesma, um avanço espiritual em relação ao
judaísmo, e não um mero fragmento do judaísmo,
criado por motivo de d ispu tas teo lóg icas. Vários
pensadores liberais têm pensado que o real originador
do cristianismo foi o apóstolo Paulo, porquanto é em
seus escritos que obtemos a autoridade para o Jesus
teológico, em contraste com o Jesus histórico. Antes
da m issão pau lina , segundo eles ac red itam , o
movimento c ris tão era apenas um a espécie de
judaísmo concorrente. Porém, essa suposição só pode
ser mantida se rejeitarmos muitas das declarações do
próprio Jesus no tocante ao seu poder, autoridade e
caráter distintivo, como se fossem meras invenções da
Igreja c ris tã de épocas posterio res . O trecho de
Mateus 16:16 ss, é uma passagem que diz respeito a
esse p rob lem a . O trecho de M ateus 22:41 ss , que
encerra a exaltada doutrina de Jesus sobre o Messias,
é outra passagem dessa ordem. Em todos os quatro
evangelhos, ficamos impressionados com o caráter
d is tin tivo de Jesus C risto . E le era por demais
im po rtan te e poderoso pa ra ser apenas um ou tro
profeta judaico. As formulações paulinas são reflexos
dessa doutrina, com um pouco mais de definição. Ê
um erro fa ta l d im inu ir a im po rtânc ia do que os
evangelhos dizem sobre C risto . Os evangelhos
mostram-se modestos, e não exagerados, em suas
declarações sobre Jesus. Ver João 20:30,31. O advento
do Pentecoste, com seu derramamento do Espírito
Santo (ver Atos 2), assinalou o tempo em que a Igreja
recebeu poder, embora isso já tivesse começado em
forma preliminar. A maioria dos cristãos afirma que o
Pentecoste (que vide) foi o começo real da Igreja. Essa
declaração, naturalmente, não ignora o fato de que
houve um começo preliminar.
3. Principais Período* Histórico*.
a. O Período Apostólico, até 100 D.C. Os apóstolos
de Cristo propagaram a sua mensagem, e dentro desse
breve período , os p rinc ipa is cen tros do mundo
rom ano tinham algum a form a da nova fé, ali
representada (Col. 1:6).
b. Período Pós-Apostólico, Antes de Constantino,
100-313 D.C. O cristianismo propagou-se por toda
parte, embora sofrendo oposição e perseguição, até
mesmo oficial, por pa rte de uma longa linha de
im perado res rom anos. A Igre ja esforçou-se p a ra
combater as primeiras divisões e heresias, como o
gnosticismo (que vide). Clemente de Roma, Irineu,
Tertuliano, Clemente de Alexandria e Orígenes foram
importantes teólogos cristãos desse período.
c. De Constantino a Gregório, 313-590 D.C. Com a
conversão nominal do imperador romano Constan­
tino, o cristianismo tornou-se uma espécie de Igreja
oficial. Esta obteve poder político e formalizou o seu
credo . Os concílios fo rm a lizaram a sua fé: o de
Nicéia, de 325 D .C ., que produziu o credo niceno
(que vide); o de Constantinopla I, de 381 D .C.; o de
Éfeso, de 431 D .C.; o de Calcedônia, 451 D .C.; o de
C on s tan tinop la II, 553 D .C . O monasticismo
desenvolveu-se, pelo menos em pa rte , como uma
solução rac iona l p a ra os excessos ascéticos dos
devotos. Surgiram várias heresias, como o arianismo,
o nestorianismo, omonofisitismoeopelagianismo(ver
os artigos).
d. Período de Gregório I a Carlos Magno, 590-800
D .C . Esse período viu a c ris tian ização dos povos
germânicos. Também foi o período durante o qual o
Eg ito , a A frica e a E spanha (que en tão inc lu ía
Portugal), perderam terreno para os islamitas. Dois
importantes concílios ocorreram durante essa fase: o
de Constantinopla III, 680 D .C., e o de Nicéia II, 787
D.C.
e. De Carlos Magno ao Papa Gregório V II,
800-1073 D.C. Esse foi um tempo durante o qual a
autoridade papal desenvolveu-se extraordinariamen­
te, quase cumprindo a doutrina de Agostinho de que a
Igreja deve ser superior ao estado e deve ser também
sua m es tra . Essa au to r idade só a ting iu seu pon to
culminante quando do pontificado de Gregório VII, o
qual fez as coroas da Europa entenderem que a sé de
Roma as dominava à sua vontade. Nesse período,
houve o Concílio de Constantinopla IV, de 869 D.C.
E, no ano de 1054 D .C., a Igreja Oriental separou-se
da Igreja Ocidental, em torno da questão do filioque
do credo niceno (que vide). Ver também sobre a Igreja
Ortodoxa Oriental. Naturalmente, houve também
outras causas (talvez mais decisivas), dessa separação,
cujos elementos se vinham formando há séculos.
— Foi no século XI D .C ., que a Igreja Católica
Romana ad ic ionou o no tó rio fi lioqu e ao terce iro
artigo do credo niceno. Isso fazia o Espírito Santo
p roceder tan to do Pai quan to do F ilho . A Igreja
Ortodoxa Oriental, porém, objetava a essa adição.
Ver o artigo geral sobre os Credos.
f. Período de Bonifácio VII às Teses de Lutero,
1295-1517 D.C. Os principais acontecimentos desse
período foram o concílio de Viena, 1311; a carreira de
João Wycliff, cerca de 1365; o concílio de Constança
(JoãoHuss), 1414-1418; o concílio de Basiléia, 1431; a
queda de Constantinopla, 1453; e o quinto concílio de
Latrão, 1512-1517.
g. Das Teses de Lu tero à Paz de W estpha lia ,
1517-1648. Nesse período houve a Reforma protestan­
te, bem como as ca rre iras de Lu tero , Calvino e
Zw ínglio. Também houve o concilio de T ren to
(1543-1563).
h. De 1648 aos Nossos Dias. Nesse período temos o
desenvolvimento da Igreja Católica Romana e das
igrejas p ro tes tan tes ; o A to da To lerânc ia , da
Inglaterra, de 1689; o concílio do Vaticano, 1869; o
movimento ecumênico, que aumentou de intensidade
a p a r t ir do início do século XX. Houve tam bém o
surgimento e o desenvolvimento do liberalismo e a
fragmentação das denominações protestantes; surgiu
o movimento pen tecos ta l; houve a po litização de
grandes áreas do catolicismo romano, e, em menor
in tens idade , das igrejas p ro tes tan tes , a través de
ideologias políticas, especialmente através da teologia
de libertação (que vide).
4. Principais Divisões Históricas.
a. A Igreja Apostólica, até 100 D.C.
b. A Igreja Primitiva, de 100 a 325 D.C.
c. A Igreja Católica antiga, de 325 até 1054 D.C.
d. A Igreja Católica Romana e a Igreja Ortodoxa
Oriental, de 1054 aos nossos dias.
e. O ramo P ro tes tan te da Ig re ja , a com eçar em
cerca de 1529, quando o apelido «protestante» foi
aplicado aos príncipes alemães que, por ocasião da
d ie ta de Speyer, em 1529, p ro tes ta ram con tra a
decisão de anular seu direito de controlar as questões
religiosas em seus respectivos territórios.
As igrejas protestantes fazem toda a autoridade
espiritual e religiosa repousar sobre as Escrituras
Sagradas, não reconhecendo o papa como uma figura
religiosa singular. Se combinarmos todos os grupos,
os cristãos representam cerca de duas sétimas partes
da população do mundo. Apesar da longa separação e
de uma grande variedade, a qual tende sempre por
aumentar, as três divisões principais compartilham de
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certas características identificadoras, pelo que mere­
cem o epíteto de grupos «cristãos» (que vide). Essas
características incluem o reconhecimento especial dos
ensinamentos de Jesus Cristo; o reconhecimento que
Ele é o Mensageiro especial de Deus, o Messias, a
pessoa divino-humana. Usualmente, reconhece-se
algum a form a de dou tr ina da T rindade ; o uso de
certos sacramentos ou ordenanças, que incorporam
ou simbolizam im po rtan tes itens da fé c ris tã ; o
reconhecim en to do Antigo e do Novo Testam en to
como autoritários, e, portanto, de um grande corpo
de ensinos, mantido em comum, apesar das disputas
sobre m u itas questões. Os códigos morais desses
vários grupos cristãos são bastante similares. Todos
defendem as idéias da im o rta lidade da a lm a , da
necessidade da redenção e do julgamento divino, que
se seguirá após a morte física ou por ocasião da
segunda vinda de Cristo.
5. Idéias Principais.
a. Crenças Sobre Cristo. O caráter distintivo do
cristianismo gira em tomo do caráter distintivo de
Jesus Cristo. Mesmo para os estudiosos liberais, Jesus
Cristo é distintivo pelo menos quanto ao poder de sua
missão e quanto à representação vital de como Deus
interveio decisivamente na história humana. Para os
estudiosos conservadores de todas as variedades, é
importante defender alguma forma do ensino de sua
divindade. Jesus é concebido como o instrumento da
principal revelação de Deus, o que explica o grande
desenvolvimento do Novo Testamento, em contraste
com o Antigo Testamento. A vida de Cristo incorpora
uma missão divina salvadora. Jesus é intitulado tanto
o Salvador quanto o Messias. Os ensinamentos sobre
Jesus constituem a porção central do cristianismo, em
contraste com todas as demais fés. Ver o artigo sobre
a Cristologia, o qual inclui uma declaração detalhada
sobre essa questão.
b. Crenças Sobre Deus. O cristianismo é uma fé
te ísta . O teísmo (que vide) ensina que Deus não
somente criou , mas também que ele m an tém um
contínuo interesse pela sua criação. Ele intervém, ele
recompensa pelo bem p ra ticado ; ele pune pelo
mal. E le dirige o curso da h is tó ria hum ana e
tem um propósito final para os homens, e também
p a ra toda a criação ; e ele revela a sua von tade a
profetas e a santos. Em contraste com isso, o deísmo
(que vide) diz que apesar disso ter sido originado por
alguma grande força originadora, pessoal ou impes­
soal, a criação foi abandonada por essa força, tendo
sido deixada aos cap richos das leis na tu ra is . Em
outras palavras, Deus não guiaria, nem interviria,
nem recom pensaria e nem pun ir ia . Deus seria
totalmente transcendental e indiferente.
Entretanto, as doutrinas básicas sobre Deus
originaram-se no berço do cristianismo da fé judaica
(que vide). Ali há uma noção teísta sobre Deus. Ali há
também a a tuação da esperança m essiân ica e das
sementes do cristianismo. Ali Deus é exposto como
um ser poderoso, santo, justo, amoroso e bom, em
g rau in fin ito . O cristian ism o herdou todas essas
idéias. Entretanto, temos uma elevação do conceito de
Deus no cristianismo, em vis^a da qual ele se tomou
menos o C ap itão de um exército e mais o Pai
un iversal. A m issão gen tílica da Ig re ja p rim itiva
estava alicerçada no conceito da universalidade de
Deus e de seu interesse por todos os homens.
c. Crenças Sobre o E sp ír ito San to . No Antigo
Testamento, o Espírito divino é mencionado. No Novo
Testamento, ele já aparece em união e comunhão com
o Pai e com o Filho (ver sobre a Trindade). A missão
atual do Espírito consiste em promover e desenvolver
a obra do Filho. O Espírito Santo também vem residir
em todos os crentes individuais, a fim de promover a
transformação de cada um deles segundo a imagem
do Filho (Rom. 8:29). E dessa forma que os remidos
chegarão a compartilhar da espiritualidade divina, de
uma maneira que o judaísmo nunca imaginou.
d. Crenças Sobre o Hom em . O homem é uma
c r ia tu ra ca ída , em bo ra o rig ina lm en te c riada por
Deus. A redenção (que vide) consiste no retomo do
homem ao estado prim itivo , impecável, embora
também envolva um avanço para além desse estado.
Mas, o que significa esse «para além» é variegadamen-
te interpretado, na Igreja Católica Romana, na Igreja
Ortodoxa Oriental ou nas diversas igrejas protestan­
tes. Uma declaração geral a respeito afirma que o
homem, nesse retorno, recebe o perdão dos pecados, a
total libertação do princípio do pecado, a imortalida­
de da alma, e também uma forma de vida espiritual,
quando entra nos mundos celestiais. Ali não mais
haverá morte, enfermidades ou tristezas. Muitos,
entretanto, ficam estagnados quando chegam a esse
ponto, supondo que o estado que será alcançado, com
sua glória correspondente, depende daquilo que cada
indivíduo terá feito em uma única vida na face da
terra. Ver os artigos sobre os Galardões e sobre as
Coroas. Entretanto, os pais alexandrinos da Igreja,
seguidos por muitos na Igreja Ortodoxa Oriental e na
Igreja Anglicana, supõem que o estado etemo não se
caracterizará pela estagnação. Até que ponto uma
alma humana poderá progredir? O alvo da salvação
(que vide) é a participação na natureza divina, de
modo real e fin ito . Isso sign ifica que a T rindade
continuará à parte e sem igual, e que a natureza de
Deus será dup licada nos rem idos, em graus
extraordinários, mas finitos. Os trechos de II Pedro
1:4 e Colossenses 2:10 declaram essa doutrina; e o
trecho de II Coríntios 3:18 ensina que só poderemos
chegar a esse elevado estado se formos atravessando
muitos estág ios de g ló ria . Ver o artigo sobre a
Salvação . O evangelho que inclu i noções como o
perdão dos pecados, a transferência para o céu e a
estagnação nesse ponto deriva-se, essencialmente, de
textos extraídos dos evangelhos sinópticos e do livro
de Atos. Mas o evangelho que inclui noções como a
pa rtic ipação na p róp r ia na tu reza de C risto e a
glorificação eterna (que vide) deriva-se, principalmen­
te, de textos paulinos e petrinos. Como é óbvio, essa
mensagem mais profunda resultou de uma revelação
mais am p la que foi dada aos apósto los du ran te o
período de transição, quando o cristianismo estava se
separando do judaísmo.
e. Crenças Sobre Princípios Éticos. O cristianismo
está pesadamente endividado com o judaísmo, quanto
a esse particular. O espírito dos Dez Mandamentos é
re tido de m u itas m ane iras , no Novo Testam en to .
Ensinamentos bíblicos, como a queda do homem, a
sua necessidade de redenção como criatura decaída, a
prom essa da recom pensa fu tu ra , com base na
condu ta de cada um (ver a idé ia in te ira das
recompensas e o segundo capítulo de Romanos), a
ameaça de julgamento contra os impenitentes (ver o
artigo sobre o Julgamento), etc., são idéias comparti­
lhadas pelo judaísmo e pelo cristianismo. Natural­
mente, Jesus não foi apenas um rabino judeu. Ele
espiritualizou a lei, fazendo o mal esconder-se até
mesmo nos motivos dos homens, e não «se extemalizar
apenas em atos cometidos. Isso posto, o adultério
agora não consiste apenas no a to , mas até no
pensamento, segundo se aprende em Mateus 5:28. O
homicídio agora não é apenas o ato, mas é também o
ódio que lhe dá a força, como se aprende em Mateus
5:21,22. A fórmula reiterada de Jesus: «Ouvistes que
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foi dito aos antigos... Eu, porém, vos digo...», sem
dúvida foi uma maneira pela qual ele alertou os seus
ouvintes ao fato de que ele não somente era algum'
in té rp re te au to rizado da lei, mas era a p róp ria
Autoridade, que podia manifestar-se independente­
mente e acima da lei. Jesus foi o Novo Moisés, — que
trouxe à luz um novo código moral.
A lei do amor. Para o judaísmo, o amor consistia
em um hebreu cuidar de outro hebreu. O judaísmo,
porém, não dava grande importância ao amor pelos
gentios, pois, de fato, em parte alguma do Antigo
Testamento encontra-se algum mandamento para os
hebreus amarem a seus vizinhos gentios. Já no Novo
Testam en to , o próx imo é qua lque r pessoa, sem
importar sua raça, que esteja em necessidade. Não foi
por acidente que Jesus escolheu um samaritano (que
vide), em sua pa rábo la do bom sam a ritano (Luc.
10:33 ss). Os samaritanos eram considerados pessoas
desprezíveis pelos judeus ; e, no en tan to , naque la
parábola, foi um samaritano que mostrou misericór­
dia por um total estranho. Nisso, o amor de Deus é
exibido como universal. Deus amou o mundo (João
3:16). O a to salvatício visa a todos. No Novo
Testamento, pois, o amor torna-se a princesa de todas
as virtudes, o solo onde todas as demais virtudes são
cultivadas (I Cor. 13 e Gál. 5:22,23). O trabalho do
Espírito consiste em cultivar essa virtude (bem como
todas as demais), em cada rem ido . Isso posto , no
Novo Testamento o amor aparece como uma operação
divina, e não apenas como uma emoção humana. Isso
significa que os princípios éticos começam a fazer
parte das verdades místicas, onde o espírito de um
homem entra em comunhão com Deus, e mediante o
que um homem vai sendo transformado segundo a
imagem de Cristo. Isso equivale a dizer que a ética
torna-se ali uma subdivisão da teologia.
f. Crenças sobre as Sagradas Escrituras. Faz parte
da fé cristã, teísta como ela é, que Deus revelou-se
a través do Antigo e do Novo T estam en tos . Ver o
artigo sobre a Revelação. Os livros que resultaram
dessa revelação são considerados sagrados, autoritá­
rios, e são reputados como autoridade básica sobre a
qual está firmada a fé cristã. Ver o artigo sobre as
Sagradas Escrituras.
g. Crenças Sobre os Sacramentos ou Ordenanças.
Q uan to a no tas expositivas comp letas sobre a
questão, ver os artigos sobre ambos esses assuntos.
Um sacram en to supos tam en te tran sm ite poderes
esp iritua is espec ia is , uma m arca ou ca rá te r que
realiza uma operação espiritual. Uma ordenança,
porém, é apenas um ato simbólico, com o propósito
de lembrar-nos as realidades espirituais, e que, por si
mesma, não transmite qualquer poder espiritual.
Certos segmentos do cristianismo ensinam os sacra­
mentos; ou tros , as o rdenanças ; mas ambos os
segmentos concordam sobre os princípios espirituais
envolvidos, ainda que não quanto ao modus operandi
do poder espiritual.
6. CrUtanlsmo, a Fé Universal. Qualquer fé
religiosa que afirme ter importância e aplicação para
todos os homens pode ser cham ada un iversa l. O
judaísmo não começou com tal ponto de vista, mas
term inou sendo um a fé un iversal. O dub ismo , o
hinduísmo e o islamismo são fés universais. Muitos
grupos menores e seitas tam bém , poderiam ser
considerados universais. Muitos cristãos negam a
validade das reivindicações de outras fés, de que são
fés un iversais , tachando -as de fa lsas e espú rias .
Quanto a esse particular, penso que os pais gregos da
Igre ja , como quan to a d iversas ou tras questões,
ex ib iram um a sabedo ria maior do que isso. Eles
partiam da idéia de que o princípio universal, o Logos
(ver ò artigo sobre o Verbo de Deus) implanta suas
sementes entre todos os homens. Em face disso, eles
supunham que a melhor porção da filosofia grega,
especialmente aquela exposta por Platão, serviu de
aio p a ra conduz ir os gen tios a C risto , da meSma
maneira que a lei exerceu essa função, no tocante aos
judeu s . Se ap licarm os esse pon to de v ista , en tão
poderemos a firm a r que o Logos, enca rnado sob a
forma de Jesus Cristo, tem um ministério muito mais
amplo do que geralmente se supõe. Isso significaria
que ou tras fés re lig iosas, que não são cham adas
c ristãs , a inda con tam com as sem en tes do Logos,
operante nelas. Sabemos que a restauração geral (que
vide), ensinada em Efésios 1:10, dá a entender que a
restauração só poderá ocorrer através da operação
feita por muitos séculos, incluindo até mesmo uma
parte da eternidade futura. A segunda vinda de Cristo
(ver sobre a Parousia) ass ina la rá um a g rande
transição no trato de Deus com os homens, e não um
ponto final. Após esse evento, ou melhor, uma série
de eventos que faz parte da segunda vinda de Cristo,
haverá muitas longas eras, e os processos remidor e
restaurador continuarão em seus efeitos. O alvo disso
será o de fazer Cristo tornar-se tudo para todos (Efé.
1:23). Estou supondo que, até mesmo em nossos dias,
estão sendo feitas contribuições para os propósitos de
Deus que não dizem respe ito som en te à fé cris tã ,
contribuições essas que envolvem não somente outras
religiões, mas também a filosofia, os movimentos
históricos, as ciências, e todas as atividades por causa
das quais o conhecimento e a espiritualidade estão
avançando. A promessa divina é que, finalmente,
tudo será unificado e centralizado em torno de Cristo.
Quando exam inamos os conceitos de ou tras fés
religiosas, podemos notar, quanto a vários pontos
básicos, uma certa similaridade de idéias, embora tais
idéias sejam expressas mediante uma terminologia
diferente. Uma das primeiras coisas que um filósofo
aprende é reconhecer que uma idéia qualquer pode
ser expressa de diferentes maneiras, através de certa
variedade de term os. Os estudos no campo das
religiões com pa radas dem ons tram que há m u itas
idéias que estão sendo expressas de diversas maneiras,
e que, quanto à sua base, são as mesmas.
O Caráter Distintivo do Cristianismo. O que
dissemos acima não tem o propósito de afirmar que
todas as fés relig iosas expressam igua lm en te a
verdade de Deus, ou que sejam idênticas quanto ao
seu valor intrínseco. O caráter distintivo do cristia­
nismo repousa sobre o caráter distintivo da pessoa de
Jesus Cristo e de sua missão. O cristianismo reivindica
especialmente que seu fundador é uma encarnação
direta do Logos (João 1:1), ou seja, era uma pessoa de
natureza divino-humana. Essa é uma reivindicação
d is tin tiva ; e, visto que ela é ve rdade ira , s itua ó
cristianismo em uma posição distintiva e ímpar. O
cristianismo envolve uma revelação distintiva sobre
Deus e sua vontade, bem como uma revelação ética
superior. Não somente isso, mas também se a idéia
dos pais gregos da Igreja, sobre a doutrina do Logos,
corresponde à verdade, então essa é a mesma Pessoa
que, em outros sistemas religiosos, lhes transmitiu
seus mais importantes valores, posto que mesclados
com noções humanas distorcidas. Isso significaria que
esses outros sistemas receberam vislumbres, ao passo
que, no cristianismo, temos a efulgência mesma da
revelação divina. Mas também significa que toda a
glória pertence a Cristo, e que seu modo de operar
está mu ito acim a de nossos dogmas e de nossas
crenças denominacionais!
Há um outro fator que deveria ser observado nesta
d iscussão . É que quando lemos sobre ou tras fés
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religiosas, para nossa surpresa, encontramos pontos
que manifestam uma grande sabedoria, com idéias
que aprimoram nossa maneira de pensar sobre as
coisas. Na realidade, encontramos alguns dos mais
preciosos tesouros nos lugares mais inesperados. Isso
reveste-se de grande valor para nós, ensinando-nos
que a igno rânc ia nunca teve qua lque r van tagem .
Além disso, em conexão com isso, deveríamos
observar a mesma coisa quando lemos a respeito das
crenças e tradições válidas de outras denominações,
dentro do contexto cristão. Todas as denominações
cristãs encerram verdades e erros, pontos de fortaleza
e de debilidade. Quanto mais aprendemos sobre elas
todas, tanto melhor toma-se a nossa visão da verdade.
Desse modo, quanto a alguns pontos, abandonamos
sem senso de perda certos aspectos das crenças de
nossas respectivas denominações, porque encontra­
mos alguns aspectos melhores da verdade, preserva­
dos em algum ou tro segm en to do c ristian ism o
evangélico. Isso pode constituir uma surpresa para
aqueles que, desde a infância, têm sido ensinados a
supor que uma certa denominação é a representante
da verdade cristã. Tal idéia, portanto, é apenas uma
parte da mitologia denominacional. (AM BR E HU
HUS P R WW)
CRISTIANISMO SECULAR
Ver S ecu lar lzaç io do Cristian ismo .
CRISTO
O artigo que segue é o tratado principal sobre
aquele assunto. Outros artigos relacionados também
são importantes e esclarecem ainda mais o assunto.
Ver: Cristo, Como a Verdade; Cristo, Como a Vida;
Cristo Como o Caminho; Fundamento da Igreja,
Cristo como; Cristo, Conhecer Segundo a Came;
Cristo-Consciência; Divindade de Cristo; Humanida­
de de Cristo; Missão Universal do Logos (Cristo);
Cristo-Misticismo; Cristo, O Corpo De; Cristo,
Tentação de; Cristo Vivo; Crucificação de Cristo;
Ressurreição de Cristo; Ascensão de Cristo; Descida
de Cristo ao Hades; Cristologia; Messias; Jesus Teoló­
gico e Histórico; Ensinos de Jesus; Ética de Jesus; Jesus
(artigo geral); Mediador, Cristo, o único.
1. O Tom o . A palavra portuguesa Cristo é
transliteração do adjetivo verbal grego, Christós, que
significa «ungido». Essa palavra hebraica, por sua
vez, traduz o termo hebraico mashiach, que tem o
mesmo sentido. Essa palavra hebraica foi absorvida
pelo grego sob a form a m od ificada de messias,
conforme se vê em João 14:1 e 4:25. É daí que vem a
nossa palavra portuguesa Messias. Em Israel, desde
os tempos mais remotos, os sumos sacerdotes (£xo.
29:7) e os reis eram ungidos. Essa unção servia de
confirmação externa da escolha divina, que conferia a
eles os seus respectivos ofícios. É dito acerca de Saul e
Davi que, por ocasião de sua unção, o Espírito de
Yahweh desceu sobre eles poderosamente (I Sam.
10:6 ss, 16:13). Aí há um texto de prova bíblico em
favor da idéia da transmissão de caráter (que vide), ou
seja, a noção de que os sacramentos deixam certa
marca sobre a pessoa que os recebe, conferindo-lhe a
graça divina que a transforma em seu caráter. Ver
também trechos bíblicos como I Sam. 24:6,10; Sal.
2:2; 18:50; 20:6; 132:10,17; 89:38,51. No trecho de
Salmos 105:16 lemos que os p a tr ia rca s foram
consagrados ao serviço de Deus, o que dá a entender
unção. O rei da Pérsia, C iro(Isa. 45:1), foi ungido por
Deus para realizar certa tarefa divina, o que nos serve
de informação bastante instrutiva. Algumas referên­
cias do livro dos Salmos cabem dentro do contexto
messiânico, dando a en tende r o aparec im en to do
Ungido. Os escritos do período intertestamentário
também têm algumas indicações messiânicas. A obra
Salmos de Salom ão , de 50 A .C ., é fortem en te
messiân ica , referindo-se à v inda do Rei que seria
impulsionado pelo Espírito, que seria forte no temor
de Deus, e subjugaria a muitos povos, não pelo poder
militar, mas pela energia espiritual. Ele reuniria um
povo que seria os filhos de Deus. Mas somente o povo
de Israel seria beneficiado diretamente. Essa predição
não emprega o termo «Messias», mas o conceito está
presente. Não há que duvidar que, antes mesmo dos
tempos do Novo Testam en to , hav ia expectações
messiân icas en tre os judeu s . Po rtan to , não nos
devemos adm ira r que, mesmo naque le período ,
aquela idéia fosse exposta de maneira formalizada,
com textos de prova apropriados. Esperava-se que
Deus visitasse o seu povo de maneira toda especial
(Luc. 1:68). Na porção in ic ia l dos evangelhos
sinópticos, temos, em operação, o segredo messiâni­
co. Jesus não se declarava o Messias. Os estudiosos
libera is afirm am que ele a inda nem tinha certeza
disso. Os eruditos conservadores asseveram que ele
tinha certeza do fa to , mas que apenas evitava
declará-lo em público. O trecho de Mateus 16:13-20
oferece-nos a afirm ação c lássica dos evangelhos
sinóp ticos, onde se lê que Pedro percebeu , por
revelação divina, o caráter messiânico de Jesus. Por
ocasião de seu julgamento, Jesus declarou francamen­
te que era o Messias (Mar. 14:61 ss), embora tenha-se
recusado a dar uma resposta direta à pergunta feita
pelo sumo sacerdote (Mat. 26:63 ss; Luc. 22:66 ss).
Não obstante, a resposta dada por Jesus foi tomada
como uma a firm ação , sendo essa uma das razões
pelas qua is Jesus foi condenado à cruc ificação ,
po rquan to , segundo eles pensavam , Jesus teria
blasfemado.
No evangelho de João, o caráter messiânico de Jesus
é dec la rado desde o começo (João 1:41 ,49). Isso
coaduna-se com a intenção desse livro, onde a missão
divina é vista em operação na pessoa divina, a fim de
trazer a salvação ao povo escolhido. Nesse quarto
evangelho não temos conflitos, nem dúvidas e nem
qualquer segredo messiânico, porque ali o Espírito
revela seu propós ito tão obv iam en te que não há
espaço algum para especulações. O termo «Messias»,
â través de sua tradução grega , e, da í, pa ra o
português, tornou-se parte integrante do nome de
Jesus, pois ele é Jesus, o Cristo, ou então, o Senhor
Jesus Cristo, ou o Filho, Jesus Cristo, que é nosso
Senhor(Rom . 1:3,7; 5:11; I Cor. 1:2; 5:4; II Cor. 1:2;
Efé. 1:3; Fil. 1:2; Col. 2:6; I Tes. 1:1; II Tes. 1:1; I
Tim. 1:1; II Tim. 1:2; Tito 1:4; File. 3). O trecho de
Tiago 1:1 reflete o uso.
2 . O Cristo V ivo . Alguns intérpretes supõem que
uma vez que o termo «Cristo» tornou-se parte do nome
p róp rio de Jesus, tal termo te r ia perd ido o seu
s ign ificado o rig ina l. Porém , tal idéia é absu rda ,
quando consideram os os pon tos abaixo : a. Com
freqüência, mesmo nas igrejas gentílicas, o núcleo da
comunidade compunha-se de judeus convertidos; b.
mesmo quando isso não era assim, a mensagem cristã
era apresentada como cumprimento das Escrituras
judaicas, e o ensino a respeito do Messias, embora
não fosse uma idéia pagã, deve ter sido um assunto
comumente ventilado na Igreja. Basta-nos lembrar
que as «Escrituras» da Igreja primitiva eram os livros
do Antigo Testam en to , e que só g radua lm en te o
cânon do Novo Testamento desenvolveu-se e assumiu
proporções importantes. Assim, onde fosse iniciada
uma igreja cristã, ali estava sendo ensinado o Antigo
Testamento como base de sua autoridade.
a. Jesus e o Messias. A fé humana é verdadeiramen-
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te fraca. Pareceria que Jesus nada mais tinha para
provar, após a vida que ele viveu, após o poder que ele
demonstrou possuir. Mas os homens, distantes dos
eventos, especu lam que os cristãos prim itivos
inven taram o re la to in te iro , e alguns chegam ao
extremo de declarar que Jesus nunca existiu, tendo
sido apenas uma figura fictícia, para preencher uma
esperança messiânica frustrada. Acresça-se a isso a
‘atividade demitizadora (que vide) do evangelho.
Os homens dec laram que houve dois Jesus, um
histórico e o outro teológico. O Jesus histórico estaria
irremediavelmente perdido em meio a tradições e
m itos. O Jesus teológico seria apenas criação da
Igreja. Isso significa que nada se sabe mesmo, sobre
Jesus. Tal idéia é simplesmente absurda. Em primeiro
lugar, porque não havia interesse algum pela criação
de um Jesus teológico, a menos que houvesse notáveis
fatos históricos que tivessem inspirado tal teologia.
Em segundo lugar, se encontramos notáveis fatos
históricos, que fazem parte da história de Jesus, então
só nisso já temos base pa ra um Jesus teológico
autêntico. Temos necessidade de explicar a vida que
Jesus viveu. Como é óbvio, nenhum homem comum
poderia ter vivido como ele viveu. Como Jesus poderia
ser tão incomum. Os primeiros cristãos, bem como os
primeiros grupos hereges, envolveram-se na atividade
da cristologia (que vide), p rocu rando ap resen ta r
exp licações. Todo gênio c riado r que vem a este
mundo , sem im po rtar se negativo ou se positivo,
provoca uma reação significante entre os homens.
Depois, em redor de cada um desenvolve-se uma
abundante literatura. Quando surgem tais condições,
sabemos que algo de incomum sucedeu. Pelos fins do
século II D .C ., havia cerca de vinte g rupos que
haviam aparecido, cada qual afirmando saber expor
melhor a pessoa e os pontos de vista de Jesus, o Cristo.
A p róp ria ex istência desses grupos dem ons tra o
impacto que Jesus exerceu sobre os homens.
Acompanhando esses movimentos, houve a produção
de abundan te li te ra tu ra , inc lu indo o nosso Novo
Testamento. Essa atividade literária serve de uma
outra prova do poder da vida de Jesus.
b. Considerações Modernas. Atualmente vive o
homem santo hindu, Satya Sai Baba (que vide), o
qual está realizando os milagres de Jesus, em plena
luz do dia , defron te mesmo dos céticos e dos
c ien tis tas . Muitos deles se têm to rnado seus
discípulos, e instantaneamente, como se viu no caso
de Jesus. Eles admitem que toda a estrutura de suas
idéias, geralmente alicerçada sobre o ceticismo (que
vide), ru iu d ian te do que esse homem é capaz de
fazer. Não estou en trando aqu i no m érito das
reivindicações de Baba, que têm significação teológi­
ca, e nem estou fazendo confronto entre ele e Jesus.
Somente menciono esse fenômeno moderno pa ra
m os trar que há homens de g igan tesco poder
espiritual, e que nossas explicações naturais e céticas
são incapazes de explicar tais homens. As dúvidas que
têm sido levan tadas acerca de Jesus, resu ltam da
debilidade do caráter espiritual dos homens. Jesus
realizou aquilo que os evangelhos dizem que ele fez.
De fato, os evangelhos mostram-se muito cautelosos
em suas afirm ações sobre Jesus, p rocu rando não
exagerar, conforme se vê em João 20:30,31.
c. A firmações com Base na Ignorância . Se um
político radical qualquer, um general do exército, um
déspota destruidor que propaga o terror, etc., tomar
sobre si a ta re fa de em itir opiniões sobre valores
religiosos, nenhuma pessoa sensata haverá de tomar a
sério o que tal indivíduo diz. Se um faxineiro qualquer
começar a falar comigo sobre astronomia, proferindo
toda a espécie de absu rdos , não haverei de
considerá-lo uma autoridade sobre questões astronô­
micas. Se um mecânico de automóveis apresentar-se
p a ra subm e ter-m e a um a in tervenção c irú rg ica ,
dizendo que ele sabe consertar bem automóveis, e
que, por isso mesmo, me de ixará cu rado , não mte
sentirei inclinado a aceitar o seu oferecimento. E se
um indivíduo que se mostra cético, que nunca viu um
milagre suceder, que sempre foi ensinado a duvidar,
em todas as escolas que freqüentou, sem importar
quão intelectual ele pareça ser, o que significa que lhe
falta profundeza espiritual, vier a declarar que Jesus
não pode ter feito aqu ilo que os evangelhos lhe
atribuem, não me deixarei impressionar pelo que ele
disser. A verdade é que Jesus foi um homem dotado
de capac idades esp iritua is e de realizações muito
acima das experiências dos céticos. É impossível nos
pronunciarmos sobre as coisas, de modo inteligente,
se não tivermos experiência sobre as coisas acerca das
quais falamos. Os apóstolos tinham grande experiên­
cia no campo no qual Jesus operava. Eles chegaram à
conclusão de que Jesus era o Cristo (Messias), o Filho
de Deus de modo todo especial. A teologia continua
procurando defini-lo, e as declarações feitas a respeito
dele mostram que isso não é uma atividade apenas
leg ítim a , mas também necessária . O ceticismo ,
porém, não nos leva a parte alguma. Preciso admitir,
neste pon to , que nossos termos teológicos, por si
mesmos, têm inúmeras aplicações que ultrapassam
em muito às nossas experiências, sem importar quão
g randes estas sejam ; e, po r essa prec isa razão ,
devemos continuar a estudar e a investigar, a fim de
percebermos m elhor a na tureza daqu ilo em que
cremos.
3. A OperaçSo Presen te . O Cristo que agora está
vivo e operante no mundo, é muito mais do que a
influência da vida de Jesus, que prossegue entre os
homens. Grandes homens inspiram-nos para fazer o
melhor, é verdade . Seus ensinos ins truem -nos e
ajudam-nos. Porém, o Cristo vivo transcende a tudo
isso. Isso é comprovado na experiênc ia de m u itas
pessoas do mundo a tua l. As vidas dos d iscípu los
originais foram profundamente afetadas por Jesus.
Nossas vidas também são afetadas por seu Espírito,
que é o seu alter ego. Há criatividade e inspiração no
ministério do Espírito Santo, o qual cuida para que o
significado do Cristo vivo continue vital no mundo. A
teologia é uma coisa linda. Porém, mais lindo ainda é
o poder espiritual que nos foi posto à disposição. Isso
é exibido diariamente na vida dos crentes. Há uma
transformação moral; há obras de ensino, caridade e
filantropia. Ademais, há o lado místico da fé, onde os
poderes espirituais continuam operando milagres e
ilum inando os homens. O C risto vivo, no mundo
atual, continua a levar avante o plano traçado em
favor dos homens pela graça d iv ina . Há uma
criatividade espiritual, do Espírito Santo atuante. O
C risto vivo é a cristiv idade de Deus so lta en tre os
homens. Limites e obstáculos estão sendo derrubados
em todos os lugares. Em minha própria vida tenho
visto isso acon tecer, e ouso afirm a r que o le itor
também tem sido testemunha disso. (E NTI W)
CRISTO , COMO A VERDADE
João 14:6. E • verdade . Quanto a este particular,
poderíamos destacar os pontos seguintes:
1. Jesus é a verdade de Deus porque, na qualidade
de «Logos» e terno (ver João 1:1), ele é a pe rfe ita
revelação de Deus e de sua verdade , e isso não
meramente para os homens, mas também para todos
os seres criados.
2. Jesus é, especialmente, a revelação de Deus aos
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homens, no que concerne à salvação deles. Sua
própria pessoa representa realmente essa verdade,
porque nele, segundo os eternos conselhos divinos (ver
Efé. 1:3-5), ele sempre esteve unido a Deus Pai, e o
plano da redenção dessa maneira se originou dele.
Assim sendo , em sua encarnação , ele trouxe essa
verdade da redenção aos homens. Em sua ascensão,
ressurreição e glorificação, ele assegura aos remidos a
mais plena participação em toda a sua glória e em sua
natureza divina. Portanto, por esses motivos ele é a
verdade metafisica do homem.
3. Jesus é a verdade do cam inho pelo qual os
homens devem retornar a Deus, porquanto ele é o
exemplo supremo e o ilustrador desse caminho. Essa é
a verdade envolvida em sua encarnação. Tudo quanto
o homem precisa saber está contido em sua pessoa.
Jesus é a verdade ética do homem.
4. Dessa maneira, em sua própria pessoa, Cristo
Jesus comb ina tudo quan to os homens precisam
saber, crer e ser, tanto no que diz respeito à natureza
de Deus como no tocante à natureza e à posse da
redenção e da glória eterna.
5. Jesus é a verdade, em oposição à religião falsa,
como o judaísmo desviado e obstinado. Ele é aquela
verdade para a qual apontava a lei mosaica, e da qual
o pacto do A.T. era apenas uma sombra pálida. Ele é
a m a teria lização da verdade e sp iritua l, e não
meramente um profeta de Deus ou uma representação
parcial polêmica cristã contra os judeus incrédulos,
que re je ita ram ao seu p róp rio M essias. O au to r
sagrado queria que tais pessoas soubessem que tudo
aquilo em que confiavam, como uma revelação da
parte de Deus, nada significava à parte da pessoa de
Jesus Cristo, posto ser ele a concretização de toda a
verdade de Deus, ao passo que Moisés, a lei e os
profetas meramente apontavam para Cristo.
6. Em sua própr ia essência . C risto também é a
verdade de Deus, porquanto ele mesmo é divino, e
assim nos tem mostrado qual é a natureza de Deus ou
a verdadeira forma de vida que ele possui, a qual ele
está transmitindo aos homens através de Cristo. Essa
é justamente a mensagem de um trecho como Col.
2:9, onde se lê: «...porquanto nele habita corporal­
mente toda a plenitude da divindade...» Ou então do
trecho de Col. 1:15: «Ele é a imagem do Deus
invisível......Ver João 18:38.
7. O Logos (C risto) p lan ta suas sem en tes em
filosofias e religiões não-cristãs como atos preparató­
rios à R es tau ração (que vide). Po rtan to , sua
exclusividade é ao mesmo tempo uma universalidade,
porque opera através de uma multiplicidade de meios.
As verdades nas relig iões, nas filosofias, e nas
ciências, são todas elas, as verdades universais do
Logos. Seu campo de atividade é universal.
CRISTO , COMO A V IDA
João 14:6: E ■ v ida . O evangelho, em sua
totalidade, leva-nos a compreender a veracidade dos
pontos abaixo discriminados:
1. Jesus é a vida devido ao fato de que, na qualidade
de Logos divino e eterno, ele compartilha da mais
elevada form a de toda espécie de v ida, a vida do
próprio Deus. Por conseguinte, ele é verdadeiramente
divino.
2. Essa vida divina, porém, Jesus transmite aos
homens regenerados, ta l como a mesma lhe foi
transmitida, quando de sua encarnação humana. Os
trechos de João 5:26 e 6:57 ensinam-nos justamente
esse tema, que os teólogos e filósofos denominam de
vida necessária ou vida independente. Trata-se de
uma vida «necessária» por ser o tipo de vida que não
pode cessar de existir. E é «independente» porque não
depende de qualquer outro ser, para sua continuação
e renovação . E la é a sua p róp r ia con tinuação e
renovação. Somente Deus tem essa forma de vida, a
qual é chamada de «vida eterna» não somente porque
não tem princípio e nem fim, mas porque se trata de
uma espécie de vida: a vida que ele conferiu ao Senhor
Jesus, quando de sua encarnação , e que o Senhor
Jesus, por sua vez, pela autoridade que recebeu da
parte do Pai, conferiu a todos os homens que dele se
valem, a fim de recebê-la. Dessa forma, os remidos
tomar-se-ão verdadeiramente «eternos», tal como o
próprio Deus é eterno. Ora, Jesus dá-nos essa vida, e
ela se encontra na sua própria pessoa.
3. Em sua encarnação, o Senhor Jesus veio ensinar
aos homens como devem compartilhar dessa sua vida,
porque ele demonstrou aos homens como a recebeu,
mediante uma transformação moral e metafísica.
Quando ele ressu rg iu triun fa lm en te do sepu lcro ,
trouxe essa forma de vida aos homens por haver saído
da sepu ltu ra como o prim e iro homem realm en te
imortal. Quando de sua ascensão e glorificação, Jesus
veio participar ainda mais intensamente da vida de
Deus, na qua lidade de p rim e iro homem im orta l,
to rnando -se assim as prim íc ias de mu itos ou tros
homens igualmente imortais. Dessa maneira, Cristo
está conduz indo mu itos filhos à g ló ria , os quais
participam dessa mesma vida. É esse aspecto mais
completo que denominamos «vida eterna».
4. Jesus transmite a vida real, não como símbolo, e,
sim, como um fa to , em contraste com o judaísmo, que
não passava de um símbolo, segundo os ensinamentos
dos profetas, na lei de Moisés e nos ritos cerimoniais.
Nisso encontramos, novamente, certo elemento da
polêmica cristã primitiva, dirigida contra os judeus
incrédulos e outros incrédulos, os quais confiavam em
meras exterioridades ou sombras, ao mesmo tempo
em que re je itavam a sub s tânc ia mesma da vida,
concretizada na pessoa de Jesus Cristo.
5. Jesus Cristo é a vida, tanto a vida fu tura como o
princípio e a fon te originária de toda a vida, pelo que
também aque le que não se achega a Deus, por
intermédio dele, está sujeito à condenação, à morte
espiritual. (Ver João 3:15).
N inguém vem «o Pa i aen io por m im . O destino
legítimo do homem é chegar _até às regiões onde
haoita Deus Pai, retornando assim a ele; mas isso não
meramente em sentido especial, e, sim, com todo o
seu ser, participando finalmente da perfeita natureza
moral de Deus, com pa rtilhando de sua na tu reza
divina tal como Cristo Jesus dela participa. Portanto,
os homens que não atingem esse alvo,— ficam aquém
do destino preparado por Deus para o homem, na
criação original, porque o homem foi feito à imagem
de Deus, sendo afe tado espec ificam en te em sua
pessoa pelo modelo que é C ris to , em túdo quan to
Cristo foi e fez; bem como em tudo quanto Cristo é e
está fazendo. Assim, pois, não participar dessa glória
é o mesmo que a morte espiritual. Isso significa que o
alvo é Deus Pai. E é exclusivamente por intermédio de
Cristo que esse alvo pode ser atingido.
A exc lus iv idade e un iversa lidade de Cristo:
1. Na eternidade passada, o Logos revelou Deus a
todos os seres inteligentes. (Ver João 1:18).
2. Em sua missão terrena, o Logos, encarnado em
Jesus, se fez visivelmente o único caminho de retomo
ao Pai. (Ver João 1:14; Gál. 1:8,9). Atos 4:12 tem
uma declaração similar-.
3. A idéia toda de filhos serem desenvolvidos
segundo a imagem do Filho, II Cor. 3:18, através da
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energia do Espírito, prova a exclusividade do Filho,
porquanto existiria algum outro Filho unigénito? Essa
transfo rm ação segundo a imagem de C risto é a
salvação. (Ver Heb. 2:3).
4. O filho , agora g lorificado , con tinua sendo o
único mediador entre Deus e os homens, I Tim. 2:5;
(ver também Heb. 8:6; 9:15 e 12:24).
5. Na posição de Logos, tendo retornado à glória,
ele continua sendo o Salvador. Muitos pais da igreja
opinavam que o Logos prossegu ia em sua m issão
remidora entre as almas humanas que ultrapassaram
a barreira da morte física. (Ver I Ped. 4:6). A descida
de Cristo ao hades tornou isso possível, I Ped. 3:18.
Outros crêem que essa missão pós-morte melhorou o
estado dos perdidos, não lhes oferecendo a salvação
dos eleitos contudo.
6. Po rtan to , aprendem os que o Logos é o único
Salvador, e que sua m issão não se lim ita à sua
encarnação terrena, embora todos os benefícios que
ele confira aos homens dependam da mesma. João
14:10.
7. O Logos (C risto) p lan ta suas sem en tes em
filosofias e religiões não-cristãs como atos preparató­
rios à R estau ração (que vide). Po rtan to , sua
exclusividade é ao mesmo tempo uma universalidade,
porque opera através de uma multiplicidade de meios.
As verdades nas religiões, nas filosofias, e nas
ciências, são todas elas, as verdades universais do
Logos. Seu campo de atividade é universal.
CRISTO COMO O CAMINHO
O Logos (Cristo) é o caminho para Deus, para os
lugares celestiais e para a transformação espiritual. É
também o pioneiro no caminho da espiritualidade
(que vide), Heb. 2:10. Ele é o caminho atual e será o
caminho para a salvação além do sepulcro. Ver I Ped.
4:6. Será sempre o caminho para uma glorificação
crescente e eterna. Ver o artigo separado sobre
Caminho, Cristo como, que oferece mais detalhes.
CRISTO COMO O FUNDAMENTO DA IGREJA
Ver Fundamento da Igreja , Cristo como .
CRISTO , CONHECER segundo a carne
Antes conhecemos a Cristo segundo a carne, II Cor.
5:16. Uma frase um tanto obscura, que tem admitido
diversas interpretações, a saber:
1. Paulo não se referia a qualquer conhecimento de
Cristo no tocante à sua vida e ministério terrenos.
2. Nem p re tende dar a en tende r que an tes
conhecera pessoalmente a Jesus, ainda que, indireta­
mente, talvez estivesse repreendendo alguns elemen­
tos do partido «de Cristo», que se ufanavam disso.
3. Por igual modo, também não falava de Cristo
como o Messias juda ico , conforme a sua an te r io r
estimativa e maneira de pensar.
4. Ainda mais fora do alvo é aquela explanação que
pensa que Paulo alude a algum tempo «após» a sua
conversão, quando seu conceito de Cristo ainda era
um tan to in ferio r , ficando mu ito aquém do que
alguém deveria pensar a seu respeito, por ser mera
«estimativa humana». É possível que haja alguma
verdade nessa opinião, porquanto Paulo poderia tê-la
usado como c rítica con tra os seus oponen tes
judaizantes. Por conseguinte, Paulo poderia ter dito:
«Antes eu tinha uma estimativa de Cristo semelhante
à vossa agora , s ituando -o abaixo de Moisés, para
todos os efeitos práticos. Mas esse é um mero ponto de
vista humano, errôneo, que desde então já abando­
nei». Tudo isso pode exprimir uma verdade, mas não
parece ser aquilo que Paulo desejou frisar em II Cor.
5:16. Não existe qualquer registro histórico que Paulo
tenha algum dia pregado um evangelho legalista, o
que precisaríamos admitir se tivéssemos de aceitar
essa interpretação.
5. Antes, Paulo se refere nesse ponto a um período
anterior à sua conversão, quando tinha a Jesus Cristo
em péssimo conceito , quando b lasfem ava o seu
nome, pensando ser ele um m estre heré tico e
tu rbu len to , inim igo de Moisés. Pau lo tivera uma
opinião de Cristo conforme a opinião dos fariseus e
saduceus até ali. Mas essa opinião ele abandonou.
Infelizmente, para muitos, o conhecimento «acerca
de Cristo», e as afirmações em um credo, têm tomado
o lugar do «conhecimento de Cristo», corretamente e
através do Espírito Santo. De viagem para o estado da
Geórgia, nos Estados Unidos da América do Norte,
um morávio se encon trou com João Wesley e lhe
pe rgun tou : «Você já conhece a Jesus?» Wesley
retrucou: «Sei que ele é o Salvador do mundo». «Sim,
mas, você já o conhece»? veio a resposta: eis aí um
bom pon to . Podemos saber m u itas coisas sobre
Cristo, sem conhecê-lo. (Com isso se pode comparar o
trecho de Fil. .3:10 e $s).
CRISTO-CONSCIÊNCIA
Esse é apenas um outro nome para a elevada
iluminação dada através das operações do Espirito, de
tal modo que o crente venha a compartilhar da mente
de Cristo em grau significativo. Trata-se de uma
espécie de versão cristianizada daquilo que se chama
consciência cósmica (que vide). O trecho de I Cor.
2:16 mostra-nos que todos os crentes, até certo ponto,
possuem a mente de Cristo; mas há muitos níveis
dessa participação. Na Igreja Ortodoxa Oriental,
muitas pessoas envolvem-se na busca intensa pela
iluminação (que vide). Quanto maior a iluminação
obtida, maior a consciência de Cristo que o crente
obtém. Há muitos meios de desenvolvimento espiri­
tual. Esses meios incluem o estudo das Escrituras e
dos livros espirituais, o desenvolvimento do intelecto
com vista à melhoria espiritual, a oração, a
meditação, a santificação, a prática da lei do amor ou
das boas obras. Também há os toques místicos. Não
basta estudar e orar. Precisamos da intervenção direta
do Espírito em nossas vidas, se tivermos de atingir
qualquer grau apreciável de espiritualidade. O
Espírito Santo pode intervir em nossas vidas por meio
da iluminação. A iluminação espiritualiza as nossas
mentes, e as nossas almas são profundamente
transformadas. A meditação (que vide) é um método
testado e honrado para ajudar-nos na experiência da
iluminação. De algumas vezes, a iluminação é dada
como dom de Deus, repentinamente. Porém, quando
examinamos esses casos, verificamos que isso ocorre
como recompensa pela vida cristã de alta qualidade.
Isso ocorreu com Tomás de Aquino, — que, durante
toda a vida, esteve ocupado na busca intelectual pela
verdade, anotando as suas descobertas. Tomás de
Aquino combinava isso com uma vida de santidade
pessoal. Pouco tempo antes de sua morte, ele recebeu,
subitamente, uma significativa iluminação, quando
estava entrando na capela. Tão grande foi a
iluminação recebid^ que ele declarou que todos os
seus escritos anteriores pareciam palha, comparativa­
mente falando. Vejo nessa experiência de Tomás de
Aquino uma recompensa pela vida que ele viveu, do
começo ao fim de sua intensa inquirição espiritual.
Por ocasião da visão beatífica (que vide), o crente
recebe altíssima iluminação espiritual, mediante a
qual chega a participar plenamente da mente de
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Cristo. Essa iluminação também nos transforma a
alma. A participação na natureza divina toma-se uma
realidade, embora em escala finita. Não obstante, a
mesma natureza que Deus possui é compartilhada
com os seus filhos (II Cor. 3:18; II Ped. 1:4). Possuir
alguém a natureza divina, necessariamente o torna
participante da natureza divina. Desse modo, a
consciência toma-se coletiva, e não individual. Várias
religiões orientais têm tido um discernimento, quanto
a isso, que muitas religiões ocidentais têm perdido.
Ali fala-se sobre a absorção do ser na pessoa de Deus,
com a perda da individualidade. Isso exprime uma
verdade, em certo sentido. A alma individual, assim
absorvida, deixa de ser uma entidade isolada, passa a
fazer parte da mente divina e a inteligência e o
conhecimento tomam-se coletivos. Nesse sentido é
que o indivíduo deixa de existir e não no sentido que a
pessoa deixa de existir. Antes, a vida e a expressão
individuais são preservadas, conforme já foi explica­
do. Visto que essa grandiosa participação na mente
divina torna-se uma realidade, até certo ponto,
mesmo na vida terrena, e, em grau mais pleno, na
imortalidade, por meio do Logos, ao qual chamamos
de Cristo, quando de sua encarnação, isso se
denomina Cristo-consciência.
Paulo refere-se à iluminação espiritual em Efésios
1:17 ss. Não pode haver qualquer crescimento cristão
considerável sem isso, e o Espirito de Deus está
envolvido na questão, do começo ao fim. Atraímos a
intervenção direta do Espírito de Deus, em nossas
vidas, pela qualidade e sinceridade de nossa
inquirição espiritual. Cumpre-nos usar todos os meios
do desenvolvimento espiritual. O crente em desen­
volvimento vai recebendo uma iluminação crescente.
Quando esta atinge um grau suficientemente elevado,
então o crente começa a participar da mente de Cristo
de modo significativo. Desse modo, obtemos a
Cristo-consciência, porquanto a consciência dele
torna-se a nossa consciência; e isso nos envolve em
uma vida comunal, e não apenas individual. Isso é um
aspecto da própria salvação da alma. Em conexão
com esse assunto, seria útil se o leitor examinasse o
artigo sobre o Misticismo. Esse termo alude ao
contacto direto da alma com poderes espirituais
superiores, sendo esse o principal meio de crescimento
e de conhecimento espirituais. As revelações são uma
subcategoria do misticismo. Ver sobre Revelações.
CRISTO , D IV INDADE DE
Ver o artigo sobre a D iv indade de Cristo .
CRISTO , ENVIADO DO PAI
O tema de que o Senhor Jesus foi enviado por parte
de Deus Pai é reiterado por mais de quarenta vezes no
evangelho de João, o que subentende os seguintes
pontos:
1. Á Preexistência de Cristo.
2. A sua missão divina messiânica, que visava a
redenção dos homens.
3. A sua união com Deus Pai.
4. A sua autoridade, recebida da parte do pai.
5. O fato de que ele é o representante das regiões
celestes.
«Quando a sua m issão te rrena houvesse de
terminar, na sua morte, isso não significaria derrota,
mas an tes , o re to rno a Deus Pa i, a té onde os seus
inimigos não poderiam segui-lo. Essa declaração foi
esclarecida an te os seus discípulos, tendo servido
como mensagem de consolo. (Ver João 13:33; 14:19 e
16:16-19): Mas, para os seus opositores, serviu de
mensagem de condenação». (Wilbert Howard, comen­
tando acerca de João 7:33).
Referências'. João 3:17; 4:34; 5:23,34, 36-38; 6:29,
38-40,44,57; 7:16,18,28,29,33; 8:16,18,26,29,42; 9:4;
10:36; 12:44,45,49; 13:16,20; 14:24; 15:21; 16:5;
17:3,18,21,23,25 ; 20:21.
CRISTO , FEITO PECADO
E le o fez pecado por nó« (II Cor. 5 :2 ) . Nem por isso
o Senhor Jesus se tornou um «pecador», porquanto
isso seria contra tudo o que é possível imaginar com
respe ito a C ris to , con trá rio também à declaração
sobre sua impecabilidade. Essa frase fala antes de sua
to ta l iden tificação com os pecado res à fim de que
possa ser reputado como um deles, já que se tomou o
po rtado r do pecado de todos eles. (Com essa
declaração se pode comparar o trecho de Rom. 8:3,
que declara que Deus enviou Cristo «...em semelhan­
ça de carne pecaminosa...»). Em Rom. 8:3, uma vez
mais, não há nenhum a idé ia de que C risto tinha
pecado; antes, ele se identificou totalmente com os
pecadores, tendo tomado a natureza deles, mas não a
na tu reza de Adão an tes da queda , ou alguma
na tu reza ange lica l. É verdade que Jesus tinha um
corpo enfraquecido por causa da queda, a natureza
pecaminosa do homem, mas sem qualquer pecado.
(Comparar também com Gál. 3:13, onde aprendemos
que Cristo se fez «maldição» por nós). Consideremos
ainda os pontos seguintes:
1. A linguagem dessas vigorosas assertivas prova­
velmente se originou da tradição das ofertas judaicas,
como a das o fertas pelo pecado e pe la cu lpa , que
aparecem no quarto capítulo do livro de Levítico, bem
como a oferta do bode expiatório, no décimo sexto
capítulo desse mesmo livro. De acordo com vários
comentadores, pois, na realidade o «pecado» indica
aqu i a «oferta pelo pecado» (conform e afirmou
Agostinho, com freqüência, em sua controvérsia
contra os pelágios). Isso estaria em perfeito acordo
com os tipos simbólicos judaicos que Paulo tão bem
conhecia. Isso equivale a dizer que Cristo foi quem
levou sobre si os nossos pecados. E não há que
duvidar que sem importar o exato sentido dessa frase,
o fato é que não podemos admitir qualquer forma de
corrupção na pessoa de Cristo e em sua experiência
expiatória.
2. Outros eruditos explicam aqui a palavra pecado
como se isso indicasse a natureza humana sujeita ao
sofrimento e à morte, resultados do pecado. Assim
fala Rom. 8:3.
3. Um m istério . A expressão fa la da nossa
identificação mística com Cristo na sua morte, e nos
efeitos da mesma. Nesta mesma identificação, temos
um a fusão com ele na sua ju s tiça e v ida . E le se
identificou na nossa morte. Nós nos identificamos na
sua vida. Na morte, ele tomou nossos pecados. Na
vida, nós tomamos sua justiça.
CRISTO , HUMAN IDADE DE
Ver o artigo sobre a Human idade de Cristo .
CRISTO , LUZ DO MUNDO
Ver o artigo sobre a Hum an idade de Cristo.
CRISTO , MED IADOR , o ÜNICO
Ver M ed iador , C r isto , o Ún ico .
CRISTO , MISSÃO UNIVERSAL DE
Ver o artigo sobre a M issão Un iversa l de Cristo.
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CRISTO (LOGOS), MISSÃO UNIVERSAL DE
Ver o artigo sobre M lu io U n ivena l do Logo«
(Cri»to).
CRISTO -M ISTICISMO
1. A expressão em Cristo , se encontra por 164 vezes
.nas ep ís to las de Pau lo . Conforme a m a ioria dos
intérpretes, ela indica comunhão mística. Os crentes,
por meio do E sp irito , desfru tam de um genuíno
contacto com Cristo, por causa do que estão sendo
transformados segundo a sua imagem, e, portanto,
estão adquirindo suas qualidades morais e também
metafísicas (ver as notas em Col. 2:10 no NTI).
2. Por consegu in te , a expressão suben tende a
participação no tipo de vida eterna que ele prometeu.
(Ver o artigo sobre a Vida Eterna).
3. E s ta rem Cristo sign ifica que o E sp írito está
conduz indo o cren te de um estág io de g ló ria pa ra
outro, ad infinitum . (Quanto a notas completas sobre
esse conceito , ver II Cor. 3:18 no NTI). F ica
obviam en te im p líc ita a p resença h ab itado ra do
Espírito (no crente, como seu templo—ver as notas
em Efé. 2:20 no NTI).
4. Em Cristo, os homens têm salvação, ou seja, a
participação na própria forma de vida que Deus tem,
a sua vida necessária e independente (ver no NTI as
notas em João 5:25,26, e sobre a salvação, em Heb.
2:3). A salvação é mediada através da filiação (ver
Rom. 8:14-17), e nenhum indivíduo fora de Cristo (e,
portanto, que não esteja «nele»), poderá aspirar a ser
salvo.
5. Portanto, estar em Cristo significa participar da
in te ira p len itude de Deus (ver Efé. 3:19), isto é,
possu ir os seus a tr ibu to s divinos, com base na
participação em sua natureza.
6. Em segundo lugar, a expressão quer dizer «estar
identificado com a comunidade cristã». Isso confere
ao crente um novo endereço. Portanto, todo o crente
tem dois endereços, um deles puramente humano, a
localidade onde ele vive; o outro é de ordem espiritual,
a iden tificação com C risto e a sua comun idade
remida.
7. Essa expressão também fala de nossa união com
Cristo, em seus aspectos presente e eterno. Esse é o
tema mais freqüente dos escritos de Paulo.
No trecho de Rom . 6:3 , aprendem os que fomos
todos «batizados em Cristo». Uma vez mais, a
comunhão ou participação em uma nova vida é o tema
central. Em Rom. 8:10 lemos que Cristo está em nós.
Podemos notar, em I Cor. 1:2, que esse estar em
Cristo atua como elemento santificador. O trecho de I
Cor. 1:30, por sua vez, mostra-nos que isso significa a
obtenção da sabedoria, da retidão, da santificação e
da redenção que há em Cristo. E a passagem de II
Cor. 5:17 ensina-nos que aqueles que estão em Cristo
devem ser, necessariamente, novas criaturas, seres
que perenemente estão sendo transformados, até que
Cristo seja perfeitamente formado neles. (Ver II Cor.
3:18 e as notas expositivas a respeito, no NTI, quanto
a esse tem a). O ra , o alvo fina l de tudo isso é a
perfeição absoluta. (Ver Rom. 8:28). E Efé. 2:13 é
a passagem que mostra que o estado de alienação de
Deus é eliminado por essa nova participação na vida
de Cristo. Essa, pois, é a comunhão mística do corpo
com a cabeça, da Noiva com o Noivo celeste.
realizações po tenc ia is da e te rn idade . Mas está
envolvido ainda mais do que isso, conforme as notas
«xpositivas acima demonstram. Ver as referências
seguintes, que usam essa expressão: Rom. 3:24; 6:3;,
8:1,10; 12:5; 13:14; 16:7; I Cor. 1:2,4,30; 3:11; 15:22;
16:24; II Cor. 5:17; 13:5; Gál. 2:20,21; 3:27,28; 5:6;
Efé. 1:1,3; 2:13; 3:17; Fil. 1:21; 3:3; Col. 1:27; 3:3,11
e II Tim. 2:1,10.
CRISTO , M ITO DE Ver M ito de Crtato.
CRISTO , O CORPO DE
No Novo Testamento, essa expressão é empregada
de três modos diversos:
1. O Corpo Humano e Literal de Jesus Cristo. O
trecho de Hebreus 10:5 ensina que foi preparado um
corpo humano para o Filho de Deus. Mateus e Lucas
narram o nascimento virginal de Jesus. Lucas 2:21 é
trecho que menciona a sua circuncisão. I João 4:2,3
negam o valor do ensino docético dos gnósticós, os
quais “se tomaram incômodos nos tempos da Igreja
p rim itiva . E les negavam que Jesus tivesse um
verdadeiro corpo humano (o qual, para eles, seria
apenas um a ilusão), ou en tão afirm avam que o
Espírito de Cristo viera tomar posse do homem Jesus,
embora fosse uma en tidade d iferen te dele. Ver o
artigo sobre o Docetismo. Contrastando com isso, o
Novo Testamento ensina tanto a realidade do corpo
físico de Jesus quanto a identidade de Jesus-Cristo,
como uma ún ica pessoa. Seu corpo padec ia dos
limites ordinários que os homens enfrentam , com seus
problemas e necessidades (Heb. 5:7,8). Foi um corpo
humano real que foi cravado na cruz (João 19:34,35;
Heb. 10:20). Quando da ressurreição, o soerguimento
físico, corporal de Jesus é enfatizado nos evangelhos
(M a t. 28:9; Luc. 24:37-40). A ressu rre ição e a
g lorificação do corpo físico de Jesus ga ran tem a
ressu rre ição e a g lorificação dos cren tes (I Cor.
15:20-23).
2. O Corpo de Cristo S im bo lizado na Ceia do
Senhor. Os católicos romanos e os luteranos supõem
que há uma genuína presença do corpo de Cristo nos
elementos da Ceia do Senhor ou Eucaristia. Isso' é
explicado com base na substância do corpo, que não é
igual aos seus meros acidentes. Ver o artigo sobre a
Transubstanciação. A maioria dos protestantes supõe
que passagens como Mat. 26:26; Mar. 14:22; Luc.
22:19 e I Cor. 11:24 indicam como o pão simboliza o
corpo de Cristo. Quando Jesus fez a declaração ali
constante, ele só pôde ter falado metaforicamente,
porque o pão continuou sendo pão, e ele continuou
dono do seu próprio corpo físico. O que ele quis dizer
é que se dava g ra tu itam en te em favor de todos,
espiritualmente falando, tal como partira o pão e o
distribuíra gratuitamente entre os seus discípulos. E
agora, o seu dom espiritual é recebido mediante a fé
no coração. Os méritos de cada lado da questão são
discutidos no ártigo aludido. Ver também sobre Jesus
como o Pão da Vida.
3. A Igreja. Cristo é a Cabeça, e a Igreja é o seu
corpo (Efé. 1:22,23 e 4:15,16). O corpo de Cristo, a
Igreja, tem muitos membros cada qual dotado de uma
função específica, tal como sucede a um corpo físico
hum ano (Rom . 12:4-8; I Cor. 12:4-31). A Igre ja
universal é o corpo m ístico de Cristo. È um corpo
m ístico por não ser pa lpáve l, po r ser um a un ião
espiritual, um organismo espiritual, e não alguma
organização. Cada membro, desse organismo espiri­
tual está diretamente relacionado a Cristo como a
Cabeça, que é quem dá poder, controla e inspira. O
Estar em Cristo, outrossim, significa estar em uma
nova posição escatológica, isto é, sob o favor divino,
no tocante ao segundo advento de Cristo e ao
julgamento final, bem como no que concerne às
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trecho de Efésios 2:11 ss. en fa tiza a un ião en tre
judeus e gentios, dentro desse corpo. Na epístola aos
Colossenses, a un idade do cosmos in te iro , sob a
liderança de Cristo, está em pauta (Col. 1:16-19 e
2 :10).
Imp licações P o ts iv e ii da M etáfora . 1. A participa­
ção da comunidade na mesa do Senhor sugere que os
muitos membros da comunidade participam de tudo
em união, tal como acontece a um corpo humano,
com seus diversos membros (I Cor. 10:16,17). 2. Os
filósofos estóicos também falavam em uma eclesia ou
reunião pública, chamando-a de corpo unificado,
composto de muitos indivíduos, que são os membros
daquela comunidade. Paulo tinha conhecimento das
idéias estóicas, e tomou por empréstimo certas dessas
m e táforas, em seus ensinam en tos é ticos, sendo
possível que a sua metáfora do corpo humano tenha
sido in fluenc iada por essa filosofia . 3. Israe l, no
Antigo Testamento, algumas vezes é retratado como
uma personalidade corporal, como na figura simbóli­
ca da vinha, em Salmos 80:8. Isso sugere um corpo e
seus respectivos membros. 4. O crente é intimamente
iden tificado com C risto em seus sofrim en tos, da
mesma forma que um membro qualquer do corpo
compartilha dos sofrimentos de outros membros,
porquanto formam uma única unidade (ver Atos 9:4,5
e Col. 1:24).
Implicaçdea Teo lóg icas. 1. A redenção é
comunal, e não uma questão meramente pessoal. O
corpo in te iro terá de ser rem ido , ou a ob ra ficará
incompleta. 2. A participação em um destino comum
faz parte óbvia da metáfora. Esse destino é muito
elevado e g lorioso . 3. A pa rtic ipação na mesma
natureza, no caso da Cabeça e de todos os membros
do corpo , sem dúv ida faz pa rte do quad ro . Isso
transparece em passagens onde a m e táfo ra não é
incorporada, como II Pedro 1:4; Colossenses 2:10.
Ver os artigos sobre a Transformação Segundo a
Imagem de Cristo e sobre &Salvação. 4. A Igreja, em
sua função e propósito, é uma extensão da encarnação
de Cristo (que vide), realizando a sua obra, vivendo a
sua vida e manifestando o seu poder e a sua glória. 5.
O trecho de Efésios 1:23 mos tra-nos que isso
prosseguirá no estado eterno. A Igreja continuará
sendo composta por membros do corpo de Cristo, e
funcionará como uma força remidora e restauradora
entre todos os seres inteligentes, contribuindo para
que Cristo preencha todas as coisas. Isso fornece-nos
alguma indicação da obra da Igreja, no estado para
além da vida física. Trata-se da mesma obra, mas
elevada a um nível superior, operando em esferas
espirituais, e não em esferas físicas. (HANS NTI Z)
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No grego, «tentar» é pe iradzo , que significa
«submeter a teste». Essa palavra é usada por trinta e
seis vezes no Novo Testamento, desde Mat. 4:1 até
Apo. 3:10. a. Esse teste pode ser concebido em um
bom sentido, como quando Deus prova a alguém, a
fim de determinar o seu caráter e potencial espiritual,
segundo se vê em Gênesis 22:1 ou no livro de Jó. Essa
sondagem pode ter aspectos positivos, no desenvolvi­
mento do caráter espiritual da pessoa, b. Tentar ao
erro e ao pecado , em sen tido negativo , como na
epísto la de T iago . Ali é d ito que Deus não ten ta a
ninguém, mas que o homem é tentado por causa das
suas próprias concupiscências, a fazer o que é errado
(Tia. 1:13,14).
1. As E scrituras . T rechos b íb licos como M at.
4:1-11; M ar. 1:12 ,13; Luc. 4:1-13; Heb. 2:18;
4:15 ,16 ; Heb. 2:18 e 4:15 mostram que Jesus foi
tentado quanto a todos os pontos possíveis, ao longo
de sua vida, e não meramente no incidente relatado
no começo dos evangelhos sinópticos.
2. Presumível Lugar da Tentação de Cristo. O local
trad ic iona l da ten tação é o monte Q ua ran tina ,
localizado não muito distante da presumível locali­
dade onde Jesus te r ia sido ba tizado por João
Batista. Marcos 1:12 diz que, imediatamente após o
seu batismo, Jesus dirigiu-se ao lugar onde foi tentado
pelo diabo; daí a conexão entre os dois lugares. Essa
colina é a mais elevada que há nas imediações, de
onde se divisa uma visão espetacular do vale do
rio Jordão. É um lugar de desolação, o que concorda
com as descrições bíblicas a respeito.
3. Circunstâncias. A carreira inicial de Jesus foi um
período de reconhec im en to do M essias, pelo que
houve a voz proveniente do céu: «Tu és o meu Filho
amado, em ti me comprazo» (Luc. 3:22). O ministério
púb lico de Jesus estava a pon to de com eçar, e um
grande Mestre precisava ser submetido à prova, para
que ficasse certo de que ele era poderoso, pois, do
contrário, não podia ensinar ao povo.
4. Natureza da Tentação de Jesus. Essa tentação
envolveu as várias áreas enumeradas no trecho de I
João 2:16, a saber: a. A concupiscência da carne.
Jesus havia jejuado e, presumivelmente, seria tentado
a transformar pedras em pães, a fim de satisfazer sua
fome física. Essa tentação foi por ele repelida com
base em Deuteronômio 8:3. O homem não vive só de
pão; pois jamais pode olvidar-se do pão espiritual, ou
não poderá ser um mestre, b. A concupiscência dos
o lhos. Jesus poderia ser ten tado a fazer algo que
prontamente conquistasse a admiração pública. Seria
um espetáculo, se ele se tivesse lançado do pináculo
do templo, e tivesse sobrevivido. Talvez esse pináculo
fosse o pórtico de Salomão, que se elevava a mais de
noventa metros de altura, acima do vale do Cedrom.
Jesus poderia desafiar a providência divina, fazendo
reivindicações desnecessárias da parte da mesma.
Mas ele recusou-se a fazer tal coisa. Saul cedeu diante
de uma ten tação sim ilar, quando ofereceu um
sacrifício que cab ia exclusivam en te ao sacerdo te
Samuel, c. O orgulho da vida. A Jesus foi oferecido
um imenso poder, facilitado pelo «deus» deste mundo,
que era capaz de cumprir a sua oferta. Mas isso teria
envolvido a abjeta adoração a esse falso «deus», e isso,
naturalmente, seria contrário ao mandamento que diz
que se deve adorar exclusivamente a Deus (Deu. 6:10
e 10:20).
5. Teologia da Tentação de C risto . O Messias
precisava ser tentado a fim de comprovar o seu caráter
espiritual. Ninguém haverá de seguir um mestre que
não foi devidamente testado. Ver Heb. 2:18 e 4:15.
Em sua humanidade, Jesus precisava desenvolver-se à
sem e lhança de todos os filhos de Deus. E le foi
aperfeiçoado mediante as coisas que sofreu (Heb.
2:10). Isso serve de ind icação de sua au tên tica
humanidade, bem como de sua identificação com os
homens, em sua enca rnação . Ver o artigo sobre a
Humanidade de Cristo.
Jesus Poderia ter Caído em Pecado? As Escrituras
declaram que Jesus foi tentado em todos os pontos, à
nossa semelhança, embora nunca tivesse caído em
pecado (H eb . 4:15). Lemos em II Corín tios 5:21:
«Àquele que não conheceu pecado, ele o fez pecado
por nós...» Impõe-se, pois, a indagação: Jesus poderia
ter caído em transgressão? Bons intérpretes dão-nos
respostas contraditórias. Se a nossa explicação partir
do ângu lo de sua d iv indade , en tão teremos de
responder com um «não», pois, como é patente, Deus
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não pode ser pecador. Mas, se nossa resposta partir
do ponto de vista de sua humanidade, então teremos
de responder afirmativamente, porquanto a natureza
hum ana sempre es ta rá su je ita ao pecado . E, se
tomarmos essa última posição, poderemos argumen­
tar que, a menos que Jesus tivesse podido pecar, a
vida pu ra que ele viveu revestir-sè-ia de menor
significação para nós. Se Jesus tivesse enfrentado
tentações, mas não tivesse podido ceder diante das
mesmas, com base em sua superior natureza (divina
ou humana), entào o fato de que ele não cedeu teria
pouca sign ificação pa ra nós. A lguns in té rp re tes
supõem que afirm a r que Jesus não poderia ter
pecado, é retroceder ao docêtismo (que vide), que
não reconhece a humanidade autêntica de Cristo. Não
há que duvidar que as modernas Igrejas evangélicas
têm caído nesse erro, embora professem verbalmente
que acreditam na verdadeira humanidade de Jesus
Cristo. Ver o artigo sobre a Humanidade de Cristo.
Ver também sobre a Divindade de Cristo.
Um outro Argumento . Embora fosse um ser
humano , ainda assim Jesus não teria podido pecar.
Pode-se a rq u i te ta r um argum en to em pro l de um
Jesus impecável, inteiramente à parte de considera­
ções sobre a sua divindade. Se Jesus tivesse sido um
g rande mestre esp iritua l, que tivesse encon trado
solução para o problema do pecado, mesmo no nível
humano, inteiramente à parte de sua natureza divina,
en tão ele poderia ter sido o tipo de ser que
simp lesm en te não sen tia ten tação p a ra ca ir em
pecado. Essa impecabilidade poderia basear-se em
seu desenvolvimento espiritual superior, como simples
homem . A lguns e rud itos supõem que a té mesmo
pessoas comuns podem chegar ao ponto da inteira
santificação, embora também suponham que, uma
vez atingido esse elevado estágio de desenvolvimento
esp iritua l, o ind iv íduo pode ca ir novamen te em
pecado. Suponhamos, entretanto, que Jesus tivesse
a lcançado esse elevado estág io esp ir itu a l, mas de
modo tão magnificente que não houvesse chance dele
retroceder ao pecado. E apenas lógico supor que a
na tu reza hum ana pode chegar a esse pon to . Um
grande poder espiritual poderia chegar a esse nível de
desenvolvimento, mesmo sem ser um ente divino.
A Dou trina da Po lar idade . Talvez fosse útil aplicar,
neste ponto, a doutrina da po lar idade (que vide).
Certas verdades não podem ser devidamente entendi­
das, a menos que consideremos os seus dois pólos. Por
conseguinte, ninguém pode, realmente, compreender
as doutrinas do livre-arbítrio ou do determinismo,
sem levar ambos esses lados em consideração. Na
verdade , esses são os dois pólos de uma verdade
maior. Outro tanto ocorre no caso das doutrinas da
divindade e da humanidade de Cristo. Isso envolve
um g rande m istério . Em uma ún ica pessoa, Jesus
Cristo, encontramos os dois elementos: o divino e o
humano. Ninguém pode compreender o Jesus-Logos-
Cristo sem examinar os pólos opostos desse conceito.
Isso posto, considerando o problema que indaga se
Jesus podia ter pecado, precisamos considerar
seriamente tanto as respostas afirmativas quanto as
respostas negativas, visto que am bas nos dão
ind icações sobre a verdade maior envolvida. Não
obstante, terminamos com um mistério essencial.
Meus am igos, nossa teologia não resolve e nem
mesmo pode so luc ionar todos os p rob lem as . E o
problema que ora ventilamos pode ser um daqueles
problemas insolúveis.
Conclusão. Quanto a mim mesmo, considerando
todas as facetas do problema, penso que a melhor
explicação é aquela que diz que Jesus, embora um ser
humano, desenvolveu um tipo de humanidade ideal
de acordo com a qual o prob lem a do pecado
simplesmente inexistia. Ele, simplesmente, estava
acima da possibilidade de cair em pecado. Devemo-
nos lembrar que o pecado não faz parte necessária do
ser humano; foi-lhe imposto por ocasião da queda. O
pecado é uma perversão da verdadeira humanidade.
Em conseqüência, é perfeitamente possível que Jesus,
possuidor de uma humanidade verdadeira, estivesse
totalmente acima do problema do pecado. Portanto,
inteiramente à parte da questão de sua divindade,
Cristo não »omente era impecável, mas também nem
podia ser tentado a pecar. Essa é a estatura moral que
buscamos, e onde haveremos de chegar. Antes mesmo
de chegarmos a esse ponto, também estamos sendo
transformados de modo a compartilhar moralmente
das v irtudes positivas de Deus, como o amor, a
gentileza, a bondade, etc., que constituem o lado
positivo de nossa transformação moral. Essa transfor­
mação moral provoca a transformação metafísica,
visto que a santificação (que vide) é imprescindível à
transformação metafísica e à glorificação final. Essa
glorificação inclui a participação na própria natureza
divina (II Ped. 1:4), um importantíssimo princípio
moral, ao qual dou uma posição secundária nesta
discussão. Muitos problemas precisam ser examina­
dos desse ponto de vista. Não acredito que possamos
solucionar a questão da impecabilidade de Jesus, nem
a questão de sua incapacidade de pecar, meramente
ape lando pa ra a sua d iv indade . Isso deixa sem
solução muitos problemas relacionados à sua humani­
dade, e esta é uma doutrina por demais negligenciada
em nossas igrejas evangélicas modernas. Os pais
alexandrinos da Igreja, entretanto, pensavam que
Jesus, como ser humano, também era preexistente, e
que a sua elevada espiritualidade, como ser humano,
derivava-se dessa preex istênc ia como um espírito
hum ano . As duas na tu rezas de Jesus, a d ivina e a
humana, existem por causa de uma fusão que ocorreu
em face de sua encarnação. Eram preexistentes tanto
o p rinc íp io divino quan to o p rinc íp io humano, e
ambos esses princípios estavam presentes na encarna­
ção. Isso envolve um grande mistério, e coisa alguma
que possamos dizer aqui satisfará a todas as perguntas
que sejam levan tadas . De fa to , não há m ane ira
inteiramente satisfatória de alguém manifestar-se
sobre esse assunto. As teologias usualmente exageram
um ou ou tro lado da questão , ou en fa tizam um
aspecto para ignorar totalmente o outro.
Q uan to ao que um Jesus impecável, que não
poderia pecar, deveria significar para nós, digo que
ele tornou-se o modelo de uma humanidade ideal que
não somente podemos, mas que, finalmente, devemos
emular. Isso é verdade porque não pode havçç
glorificação sem a santificação absoluta (Heb. 12:14).
Portanto, apesar de seu exemplo estar, agora, fora de
nosso alcance, não será para sempre. Ele é o Pioneiro
no caminho (Heb. 2:10): seremos transformados à sua
imagem e participaremos na sua natureza divina (II
Ped. 1:4, Rom. 8:29, II Cor. 3:18, Efé. 3:19).
CRISTO , ÜNICO MEDIADOR
Ver M ed iador , C r isto , o Ún ico .
CRISTO VIVO
Esse titulo enfatiza um importante aspecto da
doutrina de Cristo (que vide). Ver sobre Cristologia.
Faz parte das tendências dos evangélicos conservado­
res, em primeiro lugar, ignoraram a humanidade de
Jesus, perdendo-se em meio a complexos argumentos
sobre a sua deidade. Esquecem-se de que há uma
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importante mensagem para nós na humanidade de
Cristo, e não apenas em sua divindade. Ver sobre á
Humanidade de Cristo. Esses estudiosos têm exibido
a tendência, mediante o destaque exagerado sobre os
credos, de se esquecerem que a doutrina cristã fala
sobre um Cristo que continua vivo e pode e quer fazer
parte de nossa vida diária, mediante a influência do
seu Espírito. Em outras palavras, é possivel alguém
salientar a letra do Novo Testamento, olvidando-se do
Espirito. Mas sempre será uma verdade que a letra
mata, mas o Espirito vivifica.
Por sua parte, os cristãos liberais, no seu afã de
redescobrírem o Jesus histórico e de demitizarem
as narrativas evangélicas, chegam a ignorar e a
mostrar-se céticos diante da doutrina de um Cristo
vivo que, através do contacto mistico, pode entrar em
contacto conosco, influenciando-nos poderosamente a
vida diária. Mas, apesar de que houve um Jesus
histórico, que foi o Cristo (o Messias dos judeus), e
apesar de que haverá um Cristo escatológico, que
intervirá futuramente na história humana, também
há um Cristo vivo, que nos convida a aprender que há
um poder espiritual posto à nossa disposição, para o
dia de hoje, e não somente para ontem ou para
amanhã.
A op eraç io de D e u , por m eio do Cristo v ivo , faz
violento contraste com a lei mosaica, que sempre
exige, mas não é um poder impulsionador e
produtivo. A mensagem cristã inclui o anúncio que
Jesus, em sua missão terrena, trouxe toda uma nova
expressão espiritual para nós. Também faz parte
dessa mensagem que o Espirito Santo, em sua atual
operação, faz a missão de Cristo tornar-se uma
realidade viva para nós. A lei já foi o mestre do mundo
religioso. Mas agora esse Mestre é Cristo, e a lei é
apenas uma de suas servas. A lei era uma excelente
legislação moral. Mas a lei do Espirito é um meio de
transformação presente, de tal modo que a imagem de
Cristo vai sendo formada nos crentes. Finalmente,
eles passarão a compartilhar da própria natureza
divina (II Ped. 1:4). Hesiodo, o poeta grego,
especulou acerca da possibilidade da psyche (alma
humana) tornar-se um daemon (divindade, de acordo
com o uso clássico dessa palavra grega). A resposta
cristã é um avanço monoteista e patrístico para além
dessa especulação. £ um avanço monoteista porque o
Deus eterno, em três Pessoas, sempre é impar e
infinito. Mas a alma humana só pode tornar-se divina
em sentido finito, embora de modo crescente,
crescendo sempre na participação na própria nature­
za de Deus e em seus atributos. Naturalmente,
devemos conceber um processo eterno, visto que a
finitude deverá ir sendo absorvida pela infinitude de
Deus. Visto que há uma infinitude que nos haverá de
encher, também deverá haver um preenchimento
infinito (Efé. 1:23). Isso requer o avanço de um
estágio de glória para o próximo, mediante o poder
transformador do Espirito (II Cor. 3:18). £ precisa­
mente nesse ponto que a doutrina do Cristo vivo
torna-se tão importante, por ser a garantia da
concretização desse elevado desígnio divino. De
acordo com a transformação metansica, há também
— a transformação moral —, sem a qual se torna
impossivel qualquer avanço espiritual (Heb. 12:14). O
Cristo vivo é a criatividade de Deus liberada na
história humana. E a resposta cristã à especulação de
Hesiodo (ver acima) é uma resposta patrística porque
Deus Pai é o grande alvo de toda a existência, na
direção do qual iremos caminhando passo a passo.
Isso ocorrerá por ocasião da restauração de tudo (que
vide) quando Deus será tudo em todos (ver I Cor.
15:25-28).
Como é liberada a criatividade de Deus? Foram
preparados para nós diversos meios que permitem que
o Cristo vivo opere em nós. Poderíamos intitulá-los
«meios de crescimento espiritual». Eis a lista: 1. O
estudo das Escrituras Sagradas e outros livros que
tendem a edificar-nos a espiritualidade, aumentando
o nosso conhecimento útil. O intelecto, por si só, é
capaz de uma maravilhosa obra de transformação. 2.
O uso da oração e de sua irmã gêmea, a meditação. A
oração busca a Deus, falando com ele, pedindo e
recebendo. A meditação espera que Deus fale, de tal
modo que o crente possa ser informado intuitiva e
misticamente. Porém, a meditação também pode
envolver a comunhão com o Ser divino, não sendo
apenas um meio para recebermos conhecimento. 3. O
caminho da santificação. A nossa transformação
espiritual é impedida pelo pecado e pela ausência das
virtudes espirituais. A santificação liberta-nos do
pecado e leva-nos a participar das virtudes de Deus,
em Cristo. 4. O caminho das boas obras, ou seja, o uso
da lei do amor. A maior de todas as verdades morais
é a lei do amor, que requer que sirvamos ao próximo.
5. O toque místico, que nos vem através da
iluminação, mediante a meditação, com o uso dos
dons espirituais e outras experiências místicas, que
põem a nossa alma em contacto com o Ser divino. Ver
o artigo sobre o Misticismo. £ grandioso sermos
capazes de ler a Bíblia e orar. Porém, há outros meios
de desenvolvimento espiritual que precisam ser
empregados, se o Cristo vivo tiver de mostrar-se
atuante em nós, hoje em dia.
CRISTOLOGIA
Esboço'.
1. Várias Definições
2. A Base Bíblica
3. A Cristologia nos Concílios e nas Controvérsias
4. Declarações Cristológicas dos Pais da Igreja
5. Outros Desenvolvimentos e Opiniões
6. O Mistério
1 . Váriaa D efin ições
Schleiermacher definiu o cristianismo como um
«monoteísmo — em que tudo está vinculado a
Cristo, o Redentor». É impossível alguém conceber
um a versão da relig ião c ris tã à p a rte da posição
central ocupada por Cristo. De fato, não podemos
entender o cristianismo sem o Cristocentrismo. A
cristologia, pois, é o nome da interpretação teológica
do sentido da pessoa e da obra de Cristo, e, como tal,
é uma defin ição da na tu reza essencial do próp rio
cristianismo. Ver o artigo sobre o Cristianismo. A
preocupação central da cristologia é a doutrina da
pessoa e da obra de Jesus Cristo. Diz respeito à sua
natureza divino-humana, à sua encarnação, à sua
revelação de Deus, aos seus m ilagres, aos seus
ensinam en tos , à sua morte exp ia tó ria , à sua
ressurreição e ascensão, à sua intercessão em nosso
favor, à sua pa rou s ia , ao seu ofício de Ju iz , à sua
posição de Cabeça de todas as co isas, à sua
centralidade dentro do mistério da vontade de Deus,
den tro da res tau ração (que vide). Ver o artigo
separado sobre Cristo. Na introdução àquele artigo,
vários outros artigos são mencionados, relativos ao
assunto, suplementando o que é dito aqui.
2 . A Ba te B íb lica
a. No Antigo Testamento. A cristologia começa no
Antigo Testamento, onde encontramos muitos textos
de prova, usados pelos cristãos, para mostrar que
Jesus Cristo era uma figura predita, tendo cumprido a
expectação messiânica do povo judeu. O trecho de
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Gênesis 3:15 dá início à lista desses textos de prova.
Nas notas expositivas no NTI, em Atos 3:22, ofereço
uma lista das profecias messiânicas que se cumpriram
em Jesus; e essa lista consiste de cerca de quarenta
referências extraídas do Antigo Testamento, com suas
contrapartes neotestamentárias. O leitor pode encon­
trar essa mesma lista, nesta enciclopédia, no artigo
Profecias do Antigo Testamento Cumpridas em Jesus.
b. No Novo Testamento:
i. H um an idade . A hum an idade de C ris to é
subentendida em todas as páginas do Novo Testamen­
to. Ele nasceu como um bebê, de uma màe humana,
cresceu, aprendeu, experimentou fome, ansiedade,
dúvida, desapontamento, surpresa e foi aperfeiçoado,
pelo que sofreu, foi humilhado, padeceu e morreu.
Ver as seguintes referências: Luc. 2:40; 7:9; Mar.
2:15; 14:33; 15:34; Gál. 4:4; João 1:14; Heb.
2:9,10; 5:7,8; Mat. 27:1 ss. Quanto ao desenvolvi­
mento desse assunto, ver o artigo sobre a Humanida­
de de Cristo.
ii. Impecabilidade. Embora fosse um ser humano, é
declarado que ele não cometeu pecado. (Ver Heb.
4:15; II Cor. 5:21; I Ped. 2:22). Porém, poderia ele ter
caído em pecado? Q uan to a essa pe rgun ta , ver o
artigo sobre Cristo, Tentação de, sob o quinto item, A
Teologia da Tentação de Cristo; e ver também sobre a
Impecabilidade de Jesus.
iii. F ilho do Homem . Em M ateus 8:20 , onde a
hum an idade de C risto está em p au ta , ele aparece
como um homem típico ou representativo, ou seja, a
humanidade é ilustrada em Cristo. Porém, o trecho de
Marcos 14:62 tem o título «Filho do homem» com o
trecho de Daniel 7:13 em m en te , aque la figura
celestial e elevada autoridade espiritual, um ideal que
representa o povo de Deus. Esse titulo também pode
salientar a sua humildade e aparente insignificância
(Mar. 2:10; 2:28; Luc. 12:19). O evangelho de João
usa o títu lo em con tex tos que en fa tizam sua
preex istênc ia (João 2 :1 3 « ; 6:62 ss e 8:6 ss). Nos
escritos de Paulo, ele é o homem descido do céu, o
segundo Adão (Rom. 5 e I Cor. 15).
iv. Ser\’o. Jesus é Aquele que cumpre supremamen­
te a vontade de Deus, e, dessa maneira, serve melhor
aos homens. Ele é o Servõ Sofredor retratado no livro
de Isaías. Ver Mat. 12:18; Mar. 10:45; Luc. 24:26.
Foi na qualidade de Servo que Cristo ofereceu a si
mesmo pelos pecados do seu povo (João 1:29; Isa. 53).
v. Humilhação. Por ocasião da encarnação (que
vide), ele deixou de lado a sua glória celestial, a fim de
poder obter glória para os homens (Fil. 2:5 ss, João
1:14).
vi. Encarnação. O Logos encarnou-se na forma de
Jesus (João 1:14). Da mesma maneira que ele assumiu
a natureza humana, assim também o homem, por
intermédio dele, haverá de assumir a sua natureza
divina (Rom. 8:29; II Cor. 3:18; Col. 2:10; II Ped.
1:4). Ver o artigo sobre a Encarnação.
vii. Cristo, o Messias. Em sua encarnação, Cristo
tomou sobre si mesmo a incumbência de cumprir a
missão do Messias, que é chamado Cristo, em grego.
(Ver Atos 10:38; João 1:41; Rom. 9:5). Ver o artigo
sobre o Messias, e o artigo sobre o Cristo.
viii. Divindade. A encarnação consistiu no fato de
que o Logos de Deus tornou-se o homem Jesus. Ora, o
Logos é Deus (João 1:1). O Filho do homem é, por
igual modo, o Filho de Deus(Mat. 11:27; Mar. 13:32;
João 20:17). O Filho e o Pai são um só (João 5:19,30;
16:32). Ele vive cheio de toda a plenitude de Deus
(Gál. 2:9). Quanto a completos detalhes sobre essa
questão, ver o artigo sobre a Divindade de Cristo.
ix. O Logos. Ver João 1:1. Neste p a r ticu la r , a
filosofia é empregada, porque a doutrina do Logos
tem uma longa história na filosofia e foi tomada por
empréstimo pela cristologia. Foi um apto subsídio
para ajudar a expressar a divindade de Cristo, e isso
mediante a idéia da encarnação. Ver o artigo sobre o
Verbo, quanto a detalhes completos sobre a questão.
x. O Redentor. A realização expiatória de Cristo,*
vinculada a outros aspectos de sua missão, produz a
redenção . Ver Rom . 3:24; 8:23; I Cor. 1:30; Col.
1:14; Heb. 9:12,15. Ver o artigo sobre a Redenção, e
também sobre a Expiação.
xi. O Restaurador de Tudo. Ver o trecho de Efésios
1:10 quanto ao mistério da vontade de Deus, que é a
restauração universal em torno de Cristo. Ver o artigo
sobre a Restauração.
xii. O Senhor de Tudo . C risto não é apenas o
Salvador. E le também é o Senhor. E, no devido
tempo, haverá de impor o seu senhorio sobre todas as
coisas, de modo palpável e evidente. Doutra sorte, seu
caráter de Salvador seria anulado. Ver Rom. 10:9,19;
Fil. 2:11. Ver o artigo sobre o Senhorio de Cristo.
xiii. M ed iador. Ver o trecho de Heb. 7:24 ss.
quan to ao ofício de C risto de M ed iado r e Sumo
Sacerdote (que vide).
3 . Á C r isto log ia nos Cond ito« e nas Controvérsias
a. A n tes do Concílio de N icéia (que vide), as
seguintes doutrinas eram correntes, várias das quais
influenciadas pelo neoplatonismo (que vide): o
ebionismo (que vide). Era de origem judaica. Negava
a encarnação . Jesus seria apenas hum ano . O
docetismo (que vide). Era de origem gnóstica. Cristo
seria um elevado poder espiritual, pois seria um anjo,
sendo divino apenas em sentido secundário; e a sua
natureza humana seria apenas uma representação
teatral. O basilidianismo (que vide), ensinava que
Cristo tornou-se divino por ocasião de seu batismo em
água. Os alogoi (que vide) e os artemonitas (que vide),
ensinavam que Jesus era humano, embora impulsiona­
do por uma energia divina. O patripassianismo (que
vide), ensinava que só há um Deus, cham ado ,
alternativamente, Pai ou Filho, pelo que o próprio Pai
foi crucificado. O sabelianismo (que vide), dizia que o
F ilho é apenas um dos três modos pelos qua is a
Substância Divina costuma manifestar-se.
b. O Arianismo (que vide). Esse sistema optmha-se
d ire tam en te à cristo log ia defend ida pelo credo
Niceno. Esse credo afirmava que Cristo foi eterna­
mente gerado, não fazendo parte da criação de Deus.
Além disso, esse credo declarava Cristo da mesma
substância que o Pai. Àrio (que vide), em contraste,
afirmava que Cristo possuía tanto a natureza divina
quan to a na tu reza hum ana , em bo ra tivesse sido
criado em um tempo definido, por um ato da vontade
de Deus. Seria subo rd inado a Deus e te r ia uma
sub s tânc ia d iferen te . Po rtan to , só o Pai seria o
verdadeiro Deus.
c. Cristologias que Provocaram Declarações de
Concílios. O apolinarianismo{que vide)i foi um dos
assuntos tratados pelo concílio de Calcedônia, de 451
D.C. Esse sistema ensina que Cristo era possuidor de
corpo humano, mas que o Logos (ver sobre o Verbo)
veio a ser a alm a hum ana de Jesus. P o r tan to , foi
criado um ser divino que não tinha alma humana.
Nesse concílio também foi denunciado o Nestorianis-
mo (que vide), sistem a que asseverava que C risto
tinha tan to a na tu reza d ivina quan to a na tu reza
humana, mas sem haver comunicação entre as duas.
O eu tiqu ian ism o (que vide) ensinava que C risto
possu ía as duas na tu rezas , em bo ra a na tu reza
hum ana tivesse sido in te iram en te abso rv ida pe la
natureza divina, pelo que tudo quanto Cristo fazia era
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divino. Todas essas doutrinas foram condenadas pelo
concílio de Calcedônia, e as doutrinas do credo niceno
foram confirmadas.
d. Cristologias que Levaram ao Concílio de
Constantinopla III, em 689 D.C. O monofisitismo
(que vide), ensinava que Cristo tinha apenas uma
na tu reza , a hum ana , que era uma espécie de
qualidade contingente da natureza divina. O monote-
litismo (que vide), ensinava que, visto ser C risto
apenas uma pessoa, ele também só tem uma vontade.
O concílio de Constantinopla III opôs-se a essas idéias
e reafirm ou a posição assum ida no concílio de
Calcedônia.
e. Oprotestantismo (que vide), exibe muitas formas
em sua cristologia. Os protestantes conservadores têm
cristo log ias b a s tan te sim ilares , se não mesmo
idên ticas às do cato licism o ortodoxo , mas vários
ramos do p ro tes tan tism o têm ado tado idéias dos
ismos acim a m encionados. O p ro tes tan tism o , de
modo geral, usa de cu idados pa ra resgua rda r sua
cristologia de uma indevida invasão da exagerada
exaltação a Maria, mãe de Jesus, a fim de que Cristo
receba toda a glória. Isso resulta também no fato de
seu ofício como mediador é preservado de infrações.
4 . D ec larações C r isto lóg icas de Vário* Pa is da
Igreja
a. Os Pais Apostó licos , 90-140 D .C ., como
Clemente de Roma, referiram-se a Cristo em termos
exa ltados, refle tindo os ensinam en tos do Novo
Testamento. Em II Clemente encontramos: «Irmãos,
devemos pensar sobre Jesus Cristo como Deus, como o
Juiz dos vivos e dos mortos». Esses pais combateram
os ebionitas e os docéticos.
b. Os Apologistas. Justino (cerca de 100-165 D .C.)
e Teófilo de Antioquia defenderam o evangelho ante os
ataques dos pagãos. A dou tr ina do Logos era o
princ ipa l ins trum en to dessa defesa c ris tã , com a
inco rpo ração de fortes argum en tos e tendênc ias
filosóficas. De acordo com o pensamento platônico, o
Logos teria assumido posição inferior à do Pai, mas
essa também é uma idéia paulina do Filho, quando
este é visto na humilhação de sua encarnação (I Cor.
15:58). Melito de Sardes aludia a Cristo como Deus e
como homem. Suas datas foram 140-200 D.C. Ele
atacou o gnosticismo e expôs um pon to de vista
bíblico de Cristo. Tertuliano (cerca de 160-220 D.C.)
combateu o gnosticismo e o m onarqu ian ism o ou
sabelianismo. Ele foi o primeiro dos pais da Igreja a
afirm a r que o Pai e o F ilho são de uma mesma
substância, e falou sobre as três pessoas da deidade.
Irineu (140-200 D .C.) combateu o gnosticismo usando
a cristo log ia do Novo Testam en to . Não somente
ensinava a divindade de Cristo, mas também declarou
enfaticamente que: «Ele tornou-se naquilo que somos,
a fim de tornar-nos aquilo que ele é». Isso equivale à
idéia da pa rtic ipação na na tu reza d iv ina , em um
sen tido pe rfe itam en te rea l, da mesma forma que
Cristo, de maneira perfeitamente real, participou da
natureza humana (II Ped. 1:4 e Col. 2:9,10).
c. Orígenes. Suas datas foram 185-254 D.C. Ele
teve grande influência sobre o desenvolvimento da
cristo log ia no O rien te . Usou a expressão geração
eterna ao referir-se à filiação de Cristo, a fim de evitar
qualquer idéia de um começo em sua pessoa, ou de
que ele tivesse sido criado pelo Pai. Empregou o termo
homoousios, ao a firm a r que o F ilho é do tado da
mesma sub s tânc ia que o Pai. Não obs tan te , sua
cristologia envolvia a idéia errônea de subordinação
do Filho ao Pai (ver I Cor. 15:28), expressa segundo
termos platônicos. Em sua missão, Cristo teria sido
um ser intermediário, preenchendo o espaço entre o
ser totalmente transcendental dé Deus e este mundo
criado . Como poderia ser de ou tro modo? Deus
p recisa do seu M ed iador (que vidé). O rígenes
ensinava a doutrina da alma humana preexistente de
Jesus, visto que ele acreditava na alma preexistente, e
não excetuava à regra nem mesmo a natureza humana
de C risto . Todav ia , o Logos não seria apenas
preexistente, mas também eterno. Por ocasião da
encarnação , pois, houve a fusão dessas duas
naturezas. Ver os artigos sobre Orígenes e sobre o
O rigen ismo . Foi O rígenes, mais do que qua lquer
ou tra figu ra c ris tã , quem fina lm en te , destru iu a
influência do gnosticismo na Igreja. No entanto, na
posterior controvérsia ariana, sua teologia complexa
era usada por ambos os lados dessa controvérsia.
d. Ário. Suas datas foram cerca de 265-336 D.C.
Ele negava a possibilidade de qualquer emanação
divina, ou de qualquer distinção dentro da deidade.
Ele ensinava que o Logos foi criado do nada , por
Deus, an tes do início do tempo , conforme o
conhecemos agora. Embora o Logos tenha apenas
uma forma de divindade, ele poderia ser chamado
divino, posto não ser o verdadeiro Deus, e nem ter a
mesma sub s tânc ia do Pa i. O concílio de N icéia
opôs-se a esses pontos de vista, em cerca de 325 D.C.
Atanásio (ver abaixo), foi o grande opositor de Ãrio,
nessas suas idéias distorcidas.
e. Atanásio (298-373 D .C.). Defendia a doutrina de
uma só substância, possuída pelo Pai e pelo Filho.
Alicerçava seus argumentos não em seus raciocínios
acerca do Logos, mas na natureza da redenção. Na
redenção (que vide), faz parte do plano de Deus levar
os remidos a compartilharem de sua natureza. Para
rea liza r isso, Deus precisou assum ir a na tu reza
humana. Portanto, Deus encamou-se. E foi em seu
estado enca rnado que ele resolveu o prob lem a do
pecado, tendo igualmente aberto o caminho para o
homem progredir até Deus. E isso deve incluir uma
transfo rm ação tão rad ica l da alm a hum ana que,
finalmente, através da transformação metafísica,
aqu ilo que an tes era apenas hum ano , to rnar-se-á
divino, compartilhando da real natureza de Deus.
Concordo plenamente com essa idéia, e provi, nesta
enc ic lopéd ia , um artigo sobre esse assun to . Ver
Divindade, Participação do Homem na. A salvação
consiste na filiação a Deus. Os filhos rea lm en te
participarão da natureza do Pai, embora em sentido
in fin ito . Não obs tan te , sempre haverá um maior
desenvolvimento nessa participação, pois, visto que
há uma infinitude com que seremos cheios, também
deverá haver um preenchimento infinito (ver Col.
2:10; II Cor. 3:18). A glorificação (que vide) será um
processo eterno, e não um acontecimento dentro do
tempo.
f. Apolinário (310-390 D .C.). Afirmava que não
podia entender o mistério do Deus homem (e quem
pode?), pelo que raciocinava que o Logos era apenas
um homem. Ao explicar o homem, ele apelava para a
idéia p la tôn ica da tr íad a , referindo -se ao homem
como composto por: 1. corpo: 2. alma irracional ou
animal; 3. alma racional ou intelecto (no grego, nous),
que é a porção mais elevada do homem, aquela que
sobrevive à morte física . Essa nous (a alm a), de
acordo com essa doutrina, foi substituída pelo Logos,
na pessoa de Jesus Cristo. Portanto, em Cristo não
devemos pensar em uma humanidade verdadeira,
mas em uma espécie de nova criação. Essa doutrina,
pois, nega a verdade da encarnação.
g. Gregário Nazianzeno (329-390 D .C .) . Ele
condenou o ponto de vista acima definido e defendeu
tanto a divindade verdadeira quanto a humanidade
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verdadeira de Cristo. As idéias de Apolinário foram
condenadas pelo concílio de C ons tan tinop la (381
D.C.).
h. Nestor, falecido em 451 D .C . Foi b ispo de
Constantinopla. Recusava-se a usar a expressão «mãe
de Deus», a qua l, a princ íp io , fora c riada pa ra
enfatizar a divindade de Cristo. Cristo era divino, e
Maria fora sua mãe. Originalmente, a expressão não
tinha po r in tu ito dizer que Deus tem mãe, em
qua lque r sen tido . Nestor, en tre tan to , negava a
verdadeira divindade de Cristo, asseverando que ele
apenas foi um homem que serviu de instrumento da
deidade. As declarações de Nestor são confusas, pois,
ao mesmo tempo em que falava sobre o Deus homem,
também parecia pensar que havia duas naturezas,
atuando lado a lado, em uma única manifestação,
embora não chegasse a pensar na fusão dessas duas
naturezas. Nestor argumentava que Deus não pode
sofrer, pelo que foi o lado hum ano de C ris to que
morreu. Ê verdade que foi o lado humano de Cristo
que morreu, visto que Deus não pode morrer; porém,
a m ane ira de Nestor ten ta r resolver o m istério da
pessoa de Cristo não satisfez aos teólogos da Igreja.
Essa separação de pessoas, em Jesus C risto , foi
condenada pelo concilio de Calcedônia de 451 D .C., e
também pelo concílio de Éfeso, de 431 D.C.
i. Cirilo (que vide), o in te ligen te mas violento
p a tr ia rca de A lexandria , em cerca de 412 D .C .,
opôs-se aos nestorianos, tendo servido de instrumento
da condenação dos mesmos. Ele também combateu a
doutrina de Apolinário (que vide), asseverando que a
humanidade de Cristo era completa e inteira, mas
sem subsistência independente (no grego, anupósta-
sis).
j. Êu tico , um d iscípu lo de C irilo , con tinuou
pensando sobre o problema e terminou ensinando que
as duas naturezas de Cristo estavam fundidas em uma
só, ficando assim eliminadas as claras distinções entre
a na tu reza divina e a na tu reza hum ana em Jesus
Cristo. Isso se assemelhava ao docetismo (que vide),
pelo que sua posição foi condenada pelo concílio de
Calcedônia de 451 D.C. Esse concílio pronunciou-se
em favor das duas naturezas de Cristo, coex istindo
uma com a outra, sem nenhuma fusão ou conversão,
mas também sem divisão e separação alguma.
1. Leôncio de B izânc io , an tes de 553 D .C .,
continuou meditando sobre esse problema, desejando
apresentar uma declaração que fosse aceita por todos.
Escreveu tratados contra os nestorianos, os monofisis-
tas e os apo linarianos , o que m os tra que ele era
habilidoso polemista. Apresentou uma fórmula que a
m lioria dos teólogos ace itou . Ele ensinava que a
natureza de Cristo não era uma hipóstase indepen­
den te . No lugar d isto , era en-h ipostá tica , isto é
subsistia no Logos e através do Logos. Essa teoria foi
aprovada pelo segundo concílio de Constantinopla,
em 553 D.C.
m. Sérgio de Constantinopla continuou meditando
sobre o problema, e decidiu que o mesmo ainda não
havia sido resolvido. Por essa razão, criou a doutrina
cham ada m ono te litism o , o que ind ica «uma só
operação divino humana», ou uma só vontade atuante
na pessoa de C risto . Aqueles que defend iam essa
posição supunham que, embora houvesse duas
naturezas em Cristo, haveria apenas uma energia
divino humana, o que significaria que em Cristo não
haveria duas vontades, as quais poderiam entrar em
choque uma com a outra, mas apenas uma vontade.
n. Honóriol, bispo (papa) de Roma, 625-741 D.C,
também defendia a teoria da vontade única em Cristo.
Mas a Igreja Ocidental, em t>49 D .C., declarou-se
favorável à idéia das duas vontades de Cristo, e o sexto
concílio ecumênico de Constantinopla, em 680 D .C.,
declarou que a posição do papa Honório e ra uma
heresia! O termo usado pela formulação desse concílio
foi dioteletismo, que significa que Cristo tinha duas
naturezas em operação, mas que a natureza humana
sempre se mostrou sujeita à natureza divina.
5 . Outros Desenvo lv imento« e Op in iões
a. A Igreja da Idade M éd ia . A Igre ja C a tó lica
Romana aderiu de perto às declarações dos concílios
em favor de uma cristologia ortodoxa. Seus pontos de
vista foram enriquecidos pela teologia de Agostinho
(354-430 D .C .) (que vide), o qual frisava a real
hum an idade de C ris to , a sua ob ra exp ia tó ria e as
experiênc ias m ísticas. A hum an idade de C risto
tornou-se um importante elemento na devoção mística
de Bernardo de Clairvaux (1091-1153). Ele enfatizava
a possível união da alma com Cristo, sob a figura da
noiva e do Noivo. Punha-se ênfase sobre a divindade
de Cristo, por alguns teólogos de seu tempo, conforme
atualmente se faz nas igrejas evangélicas, as quais,
para todos os propósitos práticos, embora não quanto
à teoria, eliminaram a humanidade de Cristo de suas
teologias.
b. Os Reformadores Protestantes. Lutero ensinava
a verdadeira humanidade e a verdadeira divindade de
Cristo, referindo-se à maravilhosa troca de influências
entre uma e outra dessas naturezas, como também à
comunicação dos atributos envolvidos. Desse modo,
temos uma doutrina da interpenetração mútua das
naturezas divina e humana de Cristo, algo similar à
mescla de naturezas (conforme pensava Êutico), o que
a cristologia do concílio de Calcedônia procurava
evitar. No luteranismo posterior, a posição de Lutero
provocou uma controvérsia a respeito do ponto em
que a humanidade do Filho de Deus compartilha com
os a tr ibu to s divinos e a tua , jun tam en te com os
mesmos. Se levarmos isso longe demais, perderemos
de vista a real humanidade de Cristo. Além disso, nesse
exagero, poremos em perigo a idéia inteira da kenosis
(que vide), isto é, o esvaziamento do Logos quanto às
suas prerrogativas divinas, por ocasião da encarna­
ção.
Calvino aprovava os pronunciamentos ortodoxos
dos concílios, mas lejeitava a tendência de Lutero para
o erro de Êutico, preferindo defender a idéia de duas
naturezas distintas, embora nunca separadas. Para
ele, a salvação depende das propriedades de ambas as
na tu rezas . A na tu reza divina opera a través da
natureza humana; mas, ao mesmo tempo, a salvação
também envolveria a obra de Jesus, em sua perfeita
obed iênc ia e san tificação , em luga r de todos os
homens, em sua própria pessoa, pois a humanidade
de Jesus não foi apenas o instrumento, mas também a
causa m a teria l da salvação . A salvação só pode
tornar-se realidade mediante o cumprimento dos três
ofícios de Cristo como Profeta, Sacerdote e Rei. Essa é
uma boa teologia, concordando com a mensagem da
epístola aos Hebreus, em trechos como 2:10 e 5:8.
Jesus tan to foi aperfeiçoado quan to aprendeu a
obediência pelas coisas que sofreu e experimentou.
Infelizmente, em muitas igrejas calvinistas de nossos
dias, a teologia popular ressalta tanto a divindade de
Cristo que se perdem de vista aqueles importantes
pontos teológicos que estão envolvidos na humanida­
de Cristo. Ver sobre a Humanidade de Cristo.
c. Fragmentação dos Protestantes. Visto que os
grupos protestantes não se sentem obrigados diante
dos pronunciamentos dos concílios, eles têm represen­
tado entre si todos os desvios cristológicos que temos
visto neste artigo. A partir do século XIX, a tendência
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dos grupos p ro tes tan tes tem sido desviar-se da
doutrina calcedônica das duas naturezas de Cristo.
Schleiermacher constituiu uma cristologia que vê em
Cristo uma consciência única e arquétipa de total
dependência filial ao Pai; e assim ele enfatizava o lado
humano, às expensas do lado divino de Cristo. Alguns
teólogos luteranos têm salientado fortemente a idéia
de kenosis (que vide), supondo que a encarnação
requeria um verdadeiro esvaziamento de atributos
como onipotência, onipresença e onisciência, embora
retendo os atributos morais essenciais da divindade.
Assim, se C risto con tinuou sendo divino em sua
natureza, ele não reteve a forma de Deus, durante o
período da encarnação (que vide). Naturalmente, há
indícios neotestamentáiios em favor dessa posição,
conforme aqueles trechos da epístola aos Hebreus e as
declarações do próprio Senhor Jesus de que ele não
sabia tudo, como se vê em Mar. 13:32. Ê óbvio que a
hum an idade de C risto lim itava os seus a tr ibu to s
divinos, pois, do con trá rio , não poderia haver
doutrina da encarnação. Essa doutrina, entretanto,
tem provocado muita discussão.
d. Abordagem de Estud iosos L ibera is. Muitos
liberais vêem pouco sentido em todas as controvérsias
e suas m inúscu las d istinções. E les d ispõem -se a
chamar Jesus de divino, mas somente no sentido de
que Deus irrompeu por meio de Jesus, manifestando
assim a sua von tade e os seus a tr ibu to s . E les não
partem da idéia de que, em Jesus, havia a mesma
substância do Pai, ou da idéia de que ele era divino,
por ser a encarnação literal do Logos de Deus. Nesse
caso, o termo divindade envolve muito mais o que ele
foi e realizou , do tado de poder da pa rte de Deus,
embora isso não refletisse uma na tu reza divina
essencial. Em outras palavras, eles negam a doutrina
que expõe Jesus como o próprio Deus.
6 . M istério
Debates surgem na cristologia porque estamos
tratando de um mistério. Um mistério é um segredo
divino, a tua lm en te já revelado , que a inda retém
elementos difíceis que dificultam a compreensão e a
exp licação . Pa ra nós é impossível c ria r qua lque r
formu lação que exp lique como tan to a na tu reza
divina quanto a natureza humana podem, realmente,
h ab ita r em uma ún ica pessoa, ao mesmo tempo .
Nossas exp licações tendem por d im inu ir o fa to r
humano para acomodar-se ao fator divino, ou então
vice-versa. Ou então, podemos desistir da questão
in te ira e cham á -la de um paradoxo ', ou mesmo
podemos rejeitar o assunto inteiro, intitulando-o de
um mito.
Porém, a última resposta que nos interessa aqui é a
mitológica. Quem era Jesus e o que ele fez, permanece
um dos grandes mistérios da vida. Na verdade, alguns
teólogos têm dito que o mistério de Cristo ainda é
maior que o mistério do Pai. Jesus mesmo declarou:
«...ninguém conhece o Filho senão o Pai...» (Mat.
11:27). Não obstante, há coisas que podemos dizer,
pelo que o deba te sobre as na tu rezas div ina e
humana, existentes em Cristo, é um debate legítimo.
Porém, uma de nossas grandes dificuldades consiste
em não sabermos no que consiste a divindade. Nossa
ciência e nossa filosofia a inda não consegu iram
mostrar-nos no que consiste a divindade, embora
contemos com m u itas descrições pa rc ia is . Na
verdade, a nossa teoria atômica não passa disso, uma
teoria, que está sendo submetida a uma constante
modificação, à medida que nossos fatores atinen­
tes vão sendo descobertos. Assim, como podemos falar
de maneira muito inteligente sobre o que significa ser
divino? Isso ainda está completamente fora de nosso
alcance. Podemos falar sobre os atributos e as obras
divinas com algum sucesso; mas, quando podemos
descrever a na tureza de Deus, nosso sucesso é
praticamente nulo. Esse é o mysterium tremendum .
Esse m ysterium trem endum en trou na ex istência
hum ana , na pessoa de Jesus C ris to . Enquan to
estivermos deste lado da ex istênc ia , não seremos
capazes de explicar Cristo. Não obstante, quando
tentamos fazê-lo, podemos dizer algumas coisas úteis.
(AM B C HAV KN NE P)
CRITÉRIO
A palavra vem do grego, Icritérion, do verbo
krineín, «decidir», «ajuizar». Um cognato grego,
krités, significa «juiz». Um critério é um padrão com a
ajuda do qual se pode chegar a um juízo certo; ou
então é um teste, uma regra ou medida para se
distinguir entre o falso e o verdadeiro, ou então o
imperfeito e o perfeito. Há muitos critérios usados na
determinação da verdade. No artigo sobre a Fé
Religiosa e o Problema da Verificação, apresento
aqueles critérios que se aplicam ao campo da teologia
e da religião. No artigo intitulado o Conhecimento e a
Fé Religiosa, sob o segundo ponto, exponho as teorias
da verdade ou os critérios da verdade.
CRITÉRIOS DE UMA GUERRA JUSTA
Seria correto um país enviar tropas com o propósito
específico de matar os homens (e a população em
geral) de outro país? Os pacifistas respondem com um
sonoro «não»! Porém, os outros retrucam dizendo que
os pacifistas alegram-se em participar da liberdade e
dos benefícios de uma guerra da qual eles não
quiseram participar. Ver os artigos sobre Pacifismo e
Objetores Conscientes. Talvez devêssemos formular a
pergunta nos seguintes termos: «Sob quais circuns­
tâncias podemos preferir fazer um e rro menor, a fim
de evitar um erro maior?» As respostas a essa
indagação são muitas:
1. Os Pais da Igreja. Eles lamentaram as tragédias
da guerra, exortando os crentes a buscarem a paz e a
amarem a seus inimigos. Alguns deles recusaram-se a
prestar serviço militar;'mas a Igreja cristã, como um
todo, nunca foi expoente do pacifismo. Ambrósio
repreendeu o imperador Teodósio por causa das
atrocidades cometidas a sèu mando em Tessalônica.
Mas, em nossos dias, os homens estão arquitetando
justificativas para a guerra.
2. Cícero. Foi ele o escritor da primeira proposta de
uma guerra supostamente justa. Ele alistou seis
pontos: a. Uma guerra deve visar à defesa e à
segurança nacional, e não ser apenas alguma
aventura, b. Só deve ser deflagrada quando todas as
negociações tiverem fracassado, c. Deve ser formal­
mente declarada, com a devida antecedência, sem
golpes de traição, d. Deve ter por finalidade a
obtenção da paz, e não a mera destruição do inimigo,
e. Devem ser poupados os prisioneiros e os que se
renderem, f. Somente soldados legítimos deveriam
participar das guerras justas.
3. Agostinho (em Cidade de Deus xix) criticou as
regras de Cícero como destituídas de realismo. A
sociedade humana, não-remida, jamais haverá de
observar regras assim, por melhores que os homens
pareçam ser. Nenhuma guerra é inteiramente justa.
Entretanto, a paz pode ser justa, e a guerra pode ser
necessária a fim de garantir a paz. As guerras só
deveriam ser iniciadas por ordem das autoridades
devidamente constituídas, que dirigem as nações. Os
soldados deveriam combater com arrependimento no
coração, e não impelidos pelo sentimento do ódio. A
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justiça precisa levar Deus em consideração, pois todas
as nossas ações serão julgadas, se agradaram a ele ou
não.
4. Tomás de Aquino (em Summa Theologica
ii.2.a,40) escreveu sobre a necessidade de guerras
justas e de intenções corretas. A moralidade de uma
guerra depende desses fatores, e não das conseqüên­
cias finais. Deveríamos lutar a fim de garantir a paz, e
não a fim de matar. A justiça precisa concordar com
a lei, e a lei deve visar ao bem comum.
5. Os reformadores do século XVI renovaram os
conceitos de Agostinho, adicionando a idéia bíblica de
que o Estado é um agente da justiça retributiva de
Deus, pelo que as guerras deveriam ser iniciadas em
autodefesa, para pôr fim às injustiças, em cujo caso
seriam permissiveis. Ver Rom. 13:1-5; I Ped. 2:13,14.
6. John Lock resolveu contribuir para a idéia,
dando a entender que, algumas vezes, as guerras são
necessárias, quando não há qualquer autoridade
internacional para encontrar solução para os casos de
flagrante injustiça. O lado vencedor não deveria ter
jurisdição sobre os não-combatentes da nação
derrotada, e nem a nação vencida deveria ser
obrigada a aceitar qualquer forma de governo
escolhida pelo vencedor. Essas sugestões, porém, não
parecem ajustar-se às modernas nações industrializa­
das. Nessas nações, a força civil industrial é que
possibilita as guerras, e a mudança de governo pode
ser necessária para garantir uma paz duradoura.
Gigantes problemas não têm respostas fáceis
e simples. Assim, — quando a matança en
masse está envolvida, é indiscutível que ninguém
jamais será capaz de definir, de forma adequada, no
que consistiria uma guerra justa. Porém, piores ainda
que as chamadas guerras justas são as «guerras
santas», quando os homens enganam a si mesmos, ao
pensarem que a guerra deve ser feita em nome de
Deus e em defesa da fé religiosa. Geralmente, os
fanáticos é que iniciam as «guerras santas», pelo que
de santas elas só têm o nome. (H)
CRlTIAS DE ATENAS
Filósofo grego do século V A.C. Nasceu em Atenas
e tornou-se um dos filósofos sofistas (que vide).
Estudou com Górgias e Sócrates. Tomou-se um líder
político. Foi banido de Atenas; mas depois retornou
para governar novamente. Foi um dos mais
inescrupulosos dentre os trinta tiranos. Em sua teoria
política, ele afirmava que tanto a lei quanto a religião
são invenções das pessoas investidas de autoridade, e
que o principal instrumento que elas usam, a fim de
controlar as multidões, é omedo. O medo é o receio da
punição, e qualquer modificação efetuada precisa ser
realizada por esse intermédio. (P)
CRÍTICA ALTA
Este termo significa a crítica bíblica em todos os
assuntos que vão além da crítica textual. Pode ser
positiva ou negativa, o termo em si é neutro.
Algumas pessoas usam a palavra introdução como um
sinônimo. Questões como autoria, proveniência,
integridade, data, problemas especiais de livros
bíblicos fazem parte da crítica alta. A crítica baixa
(que vide) é a crítica textual. Ver o artigo geral sobre
Crítica da Bíblia.
CRÍTICA BAIXA
Esse é um outro nome dado à Crítica Textual. Ela é
chamada «baixa» a fim de ser contrastada com a
«alta», e não por ser inferior. A crítica textual
examina os textos do ponto de vista dos manuscritos,
com o propósito de restaurar o original mediante a
comparação com os manuscritos existentes. A «alta
crítica», por sua vez, estuda tudo quanto está fora da
questão do texto, incluindo problemas como autoria,
data, proveniência, destino, integridade, problemas
especiais, etc. O artigo sobre Manuscritos do Novo
Testamento, juntamente com informações sobre os
mesmos, também expõe os princípios da crítica
textual, sob os pontos quinto a oitavo.
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1 . D e fin ições e Funções
A expressão ba ixa cr it ica é usada para designar a
crítica textual. — A expressão a lta cr it ica é usada
para indicar o estudo crítico da Bíblia que envolve
qua lque r coisa fora do p róp rio tex to , como as
questões de autoria, propósito, problemas lingüísti­
cos, pano de fundo histórico, unidade, proveniencia,
datas, problemas especiais, etc. Essa expressão tem
assumido um certo sentido negativo por causa dos
abusos que têm estado associados a esse tipo de
atividade. Porém, os estudiosos mais conservadores,
que defendem a au to r ia mosaica do Pen ta teuco ,
praticam a alta crítica tanto quanto aquele que faz
julgamentos negativos. Talvez um título melhor para
a alta crítica seja «crítica literária», ao passo que a
expressão «introdução» não é tão boa, porque o termo
já é u$ado para indicar outro tipo de estudo.
A Função. Os princípios usados para aquilatação e
exame de qualquer outra literatura são aplicados à
Bíblia. Isso inclui a investigação histórica, a aplicação
do que se conhece no tocante às características da
transmissão de textos, estilos de caligrafia, escolas
históricas de escribas, tipos de materiais usados em
vários séculos, problemas lingüísticos, panos de fundo
históricos que indicam datas, idéias que caracterizam
períodos que influenciaram os autores, etc. Natural­
mente, a crítica é absolutamente necessária, porquan­
to não pode haver verdadeira exegese de um texto
bíblico sem a crítica. Entretanto, deveríamos resguar­
dar-nos con tra o ceticismo , que não é apenas o
resu ltado , mas, algum as vezes, a té mesmo a
motivação po r de trás das ativ idades de a lguns
críticos.
2 . E sboço H istór ico da Critica dã B lb lla
a. Pano de Fundo. Quando os saduceus rejeitaram
todos os escritos do Antigo Testamento, excetuando o
Pentateuco, estavam agindo como críticos da Bíblia.
Idem , quando os fariseus aceitaram todos os trinta e
nove livros da Bíblia. Quando a congregação judaica
da dispersão julgou que deveria adicionar catorze
outros livros (chamados apócrifos), estavam aplican­
do pelo menos alguns princípios comuns à crítica da
B íblia, a fim de ju s tif ica r um cânon expand ido .
Quando os gnósticos, na época da Igreja primitiva,
rejeitaram totalmente o Antigo Testamento, supondo
que seu «deus» era um a d iv indade secundá r ia e
im perfe ita , criado r de nosso m undo im perfe ito ,
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também estavam aplicando princípios próprios da
critica da Bfblia. Porfírio (300 D .C.), discípulo de
Plotino, em sua polêmica contra o cristianismo, usou
a crítica tex tua l da B íb lia como um de seus
ins trum en tos . E le via o livro de D an ie l como
composição muito mais recente do que realmente era,
como se ele tivesse escrito história, e não profecia.
(Ver o artigo sobre Porfírio).
A escola de Antioquia (não uma instituição, mas
uma postura teológica), de 400 D .C., opunha-se à
interpretação alegórica, que era comumente usada
pelos pais a lexand rinos da Ig re ja . Ambas essas
escolas estavam aplicando princípios de critica da
Bíblia, embora produzindo resultados diferentes. A
escola de Antioquia também aplicava considerações
gramático-históricas em seus estudos, método esse
que figura en tre os m étodos usados na c ritica da
Bíblia (ver os artigos sobre essas duas escolas). Ver
sobre o método alegórico de interpretação. Portanto,
nessas antigas atividades, encontramos os primórdios
da crítica da Bíblia. Porém, tal tipo de atividade, de
forma organizada como uma metodologia, pertence à
história relativamente recente.
b. A Reforma. Quando da compilação do Textus
Receptus por Erasmo, contemporâneo de Lutero, no
começo do século XVI, encontramos os verdadeiros
primórdios da critica textual ou baixa crítica. Não
tardou para que se patenteasse que os manuscritos
por ele usados eram de qualidade inferior, embora
muito tempo se passasse a té que o tex to do Novo
Testamento chegasse ao estado purificado em que se
encontra hoje. Ver o artigo sobre os Manuscritos,
Novo Testamento, que inclui os princípios da critica
textual. Vários dos reformadores rejeitaram um ou
mais dos livros do Novo Testamento, como indignos
de ocuparem lugar no cânon. Assim, Lutero rejeitava
a ep ísto la de T iago , po r causa de sua posição
con trá ria à ju s tificação pela fé. E ele também
considerava Judas e Apocalipse como livros de valor
secundário, em relação ao resto do Novo Testamento.
Calvino rejeitava o Apocalipse, não tendo comentado
sobre o mesmo em todo o seu longo comentário do
Novo Testam en to . E tam bém re jeitava a segunda
epístola de Pedro. Ver o artigo sobre o Cânon, que
fornece informações detalhadas sobre a questão. Em
tudo isso vemos a tiv idades p róp r ias da crítica da
B íb lia , não ap licadas de form a nega tiva , mas
honestam en te , por homens do tados de fé, que
queriam um Novo Testamento o mais puro possível,
embora suas conclusões reduzissem um tanto o cânon
universalmente aceito em nossos dias.
c. Período Moderno. A critica da Bíblia começou a
florescer no século XVIII, contra um pano de fundo
rac iona lis ta (ver o artigo sobre o Raciona lismo).
Havia en tão o desejo de da r m aior relevância ao
cristianismo, diante das tendências do pensamento
con tem porâneo . O rac iona lism o alem ão tomou a
posição que considerava suspeita toda e qualquer
evidência, a té que fosse provada válida . Essa
abordagem não pod ia de ixar de redunda r em
ceticismo.
O Antigo Testamento passou a ser rigorosamente
examinado, algumas vezes sofrendo ataques da parte
dos críticos. Houve o surg im en to da h ipó tese de
múltiplas fontes formativas do Pentateuco. Alguns
supunham que Moisés utilizou-se de várias fontes,
que ele reun iu (conform e d izia Jean A struc , que
postu lava duas fon tes), ao passo que ou tros
afirmavam que Moisés nada tivera a ver com a autoria
da coletânea do Pentateuco. A. Geddes e J.S. Vater
(fins do século XVIII e começo do século XIX), viam
várias fon tes, e não apenas duas, o que acabou
evoluindo para a famosa teoria JEDP (quatro fontes),
de Hermann Hupfeld (1853), Karl Graf e Abraham
Kuenen (1869), em vários estágios. Essa teoria supõe
que havia uma fonte jeovista (J), uma fonte eleoimista
(E ), um a fon te deu teronôm ica (D ) e um a fonte
sacerdotal (P). Esses símbolos estariam baseados na
incidência preferida do nome divino, por algum autor
particular, ou então nos tipos específicos de materiais
registrados (presumivelmente por diferentes autores).
Essa questão é ventilada mais detalhadamente no
artigo sobre Gênesis —que comenta individualmente
sobre cada um a dessas fon tes. O mesmo tipo de
atividade foi aplicado ao livro de Isaías, aos Salmos, a
Daniel e a outros livros do Antigo Testamento. Os
artigos sobre esses livros oferecem-nos exemplos desses
esforços da critica da Bíblia. Ver sobre J.E .D .P .(S.).
Novo Testamento. Um dos primeiros problemas a
serem abordados foi a questão das fontes informativas
dos evangelhos sinópticos. Lachmann (1835) demons­
trou que Marcos era o evangelho original, e que em
seguida foi usado como uma das primeiras fontes de
Mateus e Lucas. Isso desenvolveu-se na teoria dos
quatro documentos, de B.B. Streeter (1874-1937), a
saber: M arcos, Q , L e M. Ver o a rtigo sobre o
Problema S inóp tico , quan to a de ta lhes sobre a
questão.
O» M ilagres . Thomas Woolson (falecido em 1731)
supunha, sobre bases céticas, que os milagres de Jesus
eram criações de pessoas supersticiosas, muito tempo
depois da morte de Jesus. H.S. Reimarus (falecido em
1768), asseverou que as fabulosas narrativas sobre
Jesus eram falsificações deliberadas, dos discípulos de
Jesus, sobre aquilo que realmente se sucedeu. Fr.
Schleiermacher (falecido em 1834), tentou preservar
a posição cêntrica de Cristo, embora supondo que os
evangelhos haviam sido artificialmente construídos, a
partir de uma miscelânea de retalhos separados da
tradição oral. A chamada critica da forma , do século
XX, emprega o conceito básico dessa teoria. D.F.
Straus, em seu Lebem Jesu (1835) apresentou Jesus
como um sábio judeu ideal, cujas memórias foram
preservadas em meio a inúmeros adornos. Frederick
Christian Baur (1792-1860) foi o fundador da Escola
de Tub ingen , tendo propos to um a p rim itiva tese
judaica no tocante à vida de Jesus, encabeçada por
Ped ro , mas com uma subseqüen te an títese , que
procurou embelezar a biografia de Jesus, conferindo-
lhe estatura divina, encabeçada por Paulo. E a síntese
(segundo os moldes hegelianos) teria sido provida pelo
evangelho de João, que para ele pertencia a uma data
fantasticamente posterior, cerca de 170 D.C. Mas,
um pequeno fragm en to de pap iro , P(52), do
evangelho de João e pertencente ao começo do século
II D .C., destruiu a teoria. No entanto, Baur sentia
que a história cristã primitiva precisava ser reescrita,
a fim de desnudá-la de suas emendas apócrifas, bem
como dos relatos exagerados de entusiastas, a fim de
sabermos o que realmente aconteceu. Dessa forma,
Baur d is tingu iu en tre o Jesus h is tó rico e o Jesus
teológico. Interessante é observar que apesar da
estrutura central de sua teoria (dialética hegeliana)
ter sido abandonada pela maioria dos especialistas,
sua oposição entre Pedro e Paulo tem persistido como
noção de mu itos estud iosos . W . Boosset (1892) e
Adolf von Hamack (1899) opinavam que era mister
eliminar quaisquer emendas supersticiosas e religio­
sas, a fim de se ficar apenas com o Jesus histórico'.
Segundo eles, Jesus seria um meio liberal eloqüente,
que proclamava o evangelho da paternidade universal
de Deus e a fra te rn idade un iversal dos homens.
Porém , Johanne Weiss (1892) reag iu con tra tão
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simplista modernização de Jesus, tendo sido secunda­
do por Albert Schweitzer (nasceu em 1875), o qual
insistiu em seu livro Quest for the Historical Jesus
(1906), que Jesus era um cren te apa ixonado no
iminente fim do mundo e no imediato estabelecimento
do reino de Deus sobre a terra. Nisso, Jesus estaria
equivocado, segundo Schweitzer supunha; porém,
acreditaria em tais coisas.
É possível que a principal tendência da erudição
liberal, a partir do ano de 1906, tenha sido aquela
promovida por Rudolf Bultmann (nasceu em 1884).
De acordo com essa tendência, precisamos demitizar
os registros bíblicos a fim de chegarmos ao Jesus
real. Mas a tentativa terminou em ceticismo quanto
ao método , considerado fú til, visto que até os
evangelhos sinóp ticos encerram declarações que
promovem a deidade de Cristo. Não obstante, alguns
estudiosos continuam fiéis ao método. Ver os artigos
sobre Bultmann e a Demitização, quanto a de­
talhes sobre a questão. —A neoortodoxia de Karl
Barth não foi outra coisa senão uma reação contra o
extremo liberalismo alemão. O sistema de Karl Barth
também faz parte da crítica da Bíblia. Ver o artigo
separado sobre ele, quanto a detalhes.
3 . Evidência Positiva de Satya Sal Baba e dos
G igan tes E sp ir itua is
Satya Sai Baba é um dos «homens santos» do
hindu ísmo , que , em nossos d ias , está operando
m ilagres feitos por Jesus, d ian te de tes tem unhas
próximas e dignas de confiança. Ele tem criado matér­
ia, tem ressuscitado os mortos e tem curado toda a
variedade de en ferm idades . E le afirm a ser uma
reencamação de Jesus, deixando os céticos admirados
e consternados. Muitos se têm tornado discípulos seus
instantâneos e fiéis, porquanto aquilo que ele faz é
espantoso e inacreditável. Não quero entrar no mérito
de suas reivindicações, mas apenas mencionar suas
atividades. O artigo a seu respeito entra em maiores
de ta lhes . Seja como for, suas ob ras dem ons tram
c laram en te que negar aqu ilo que Jesus realizou
equivale a não reconhecer o que realmente sucede nas
vidas humanas, através do poder de gigantes
espirituais. Ver o artigo sobre Sathya Sai Baba.
Há grandes maravilhas neste mundo; há milagres;
há ocorrências admiráveis, realizadas por pessoas
incrivelmente poderosas. Portanto, os evangelhçs em
nada exageram, mas chegam mesmo a subestimar
modestamente o que Jesus realizou e quem ele, na
verdade , foi neste mundo . Seremos apenas uns
insensatos se permitirmos que nossos preconceitos a
priori, como o ceticismo, governem a nossa maneira
de pensar acerca da espiritualidade e suas potenciali­
dades. Satya Sai Baba é apenas um homem santo, um
poderoso homem esp iritua l. E há muitos ou tros,
maiores e menores. As experiências religiosas fecham
as portas diante do ceticismo e abrem-nas para a fé.
Não obstante, a alta crítica tem trazido à tona muitos
prob lem as que precisam ser exam inados, tendo
destacado muitas verdades que antes eram ignoradas.
Porém, o que quero salientar neste parágrafo é que o
descobrimento de várias fontes informativas, incorpo­
radas em.um livro, ou informes que modificam nossas
idéias sobre autoria, influências históricas sobre as
idéias (pois nada se desenvolve no vácuo), etc., pouco
ou nada têm a ver com a mensagem esp iritua l em
geral. Essa mensagem caracteriza-se pelo poder, pela
redenção, pela restauração, estando envolvida em um
im enso otim ismo . — Não devemos p e rm itir que o
ceticismo venha som b rear essa mensagem . — O
arcabouço lite rá rio , através do qual a mensagem
espiritual é transmitida, pode envolver e realmente
envolve muitos problemas, mas isso não é suficiente
para obscurecer a Luz que nos foi enviada, a despeito
dos defeitos dos homens e de seus livros!
4 . Critica da Forma
Crítica da Forma é um método dejpesquisa que
surgiu na Alemanha, a partir de 1919, quando Martin
D ibelius (ver o artigo ) pub licou sua ob ra From
Tradition to Gospel. O método havia sido antecipado
por ou tros , como Johannes Weiss (ver o artigo ) e
Hermann Gunkel (ver o artigo). A crítica da forma é
uma tentativa para recuperar as unidades da tradição
oral que c ircu lavam an tes dos evangelhos serem
escritos. Segundo são concebidas, essas unidades
inc lu iriam an tigas narra tivas , como o re la to da
paixão, parábolas, declarações ou ensinos, relatos de
milagres e lendas. Tudo estaria baseado em graus
variegados de verdade , de m is tu ra com a ficção.
Alguns intérpretes também lançaram-se à tarefa de
distinguir níveis dentro dessas supostas unidades,
como o m a te ria l juda ico prim itivo e o m a teria l
he len ista pos terio r . Supõe-se que os evangelhos
resultaram de um tipo de recolhimento de fragmen­
tos, em que as peças foram sendo ajustadas umas às
ou tras , a lgum as vezes hab ilidosam en te , e ou tras
vezes, de form a crua . A lguns supõem que essas
trad ições foram essenc ia lm en te preservadas pela
Igreja; mas outros pensam que os cristãos inventaram
a maioria dessas tradições. Seja como for, a tradição
concen trada nos evangelhos seria uma espécie de
esforço comunitário, e não de iniciativa particular.
Isso significa que haveria uma certa canonização de
material, desde o começo.
Essa teoria, apesar de conter elementos de verdade,
também tem seus exageros. M arcos, o evangelho
orig ina l, ce rtam en te parece haver sido escrito
apressadamente, para narrar uma história que todos
já conheciam ; e não po r alguém que agisse como
redator, alinhavando pedaços provenientes de muitas
fontes. Nota-se ali um senso de urgência, com base em
narrativas de testemunhas oculares, o que é embotado
por um a exagerada c rítica da form a . Ver o artigo
separado sobre o assunto, onde há mais detalhes.
5 . A tiv idade dos Critico»
Qualquer estudo introdutório a algum livro da
Bíblia naturalmente incluirá várias formas de critica.
Essa é um a a tiv idade necessária , to rnando -se
prejudicial somente quando guiada pelo ceticismo,
que busca encontrar erros e «mbotar a verdade, em
vez de lançar luz sobre ela. As introduções aos livros
da Bíblia, nesta Enciclopédia, geralmente incluem
uma discussão sobre aspectos como autoria, prove­
niência, unidade e integridade, variantes no texto
grego, problemas difíceis e especiais, data, destinatá­
rios, propósitos, etc. O leitor, no tocante à introdução
a qualquer livro das Escrituras, poderá perceber a
mão da crítica plenamente ilustrada, nessas introdu­
ções.
6 . Critica T extua l
Crítica Textual, é também chamada «baixa crítica».
Quanto a esse assunto, ver o artigo separado sobre os
M anuscritos, An tigo e Novo Testam en tos , onde,
juntamente com informações gerais, são discutidos os
princípios básicos da crítica textual. Quanto ao Novo
Testam en to , ver espec ificam en te o pon to sexto ,
Princípios da Restauração do Texto, que inclui os
tipos de tex to e os tes tem unhos que lhes dizem
respe ito ; o pon to sétimo , Ilustrações de como as
formas corretas são escolhidas, quando há variantes
no texto; e o ponto oitavo, Esboço Histórico da Çritica
Textual do Novo Testamento. A crítica textual do
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Antigo Testamento está incluída no artigo sobre os
Manuscritos, no tocante àquele documento.
7 . C ondu s io e A nd ia ç io
a. A critica, por si mesma, é uma atividade
absolutamente necessária para o nosso conhecimento
da Bíblia, e muitos resultados positivos têm resultado
de todas as diversas modalidades de crítica que temos
ventilado.
b. Já passou a época em que se podia usar a Bíblia
como uma espécie de en tidade m ág ica . Não nos
devemos tornar culpados nem de bibliomancia (ver o
artigo) — e nem de bibliolatria (que vide). — Nada
teríamos a ganhar se encorajássemos o erro piedoso,
só para satisfazer a pessoas que gostam de respostas
simples. Se há algo que caracteriza a verdade das
coisas é que a verdade não é simples. Nela está
envolvida a tremendamente complexa mente divina,
com o resu ltado que parecemos um bando de
símios pendurados nas árvores, quando nos pomos a
examinar a Mente de Deus, tão acima está ela de nós.
Po rtan to , quando Deus perm itiu que algo de sua
mente transparecesse em um livro, não deveríamos
pensar que é fácil compreender tudo quanto ele diz
ali.
c. Além disso, é ridículo ignorar o lado humano da
Bíblia. Para exemplificar, há muitos erros gramati­
cais no grego do Novo Testamento. Nesse documento
a linguagem foi expressa em diversos níveis de
qualidade, desde o grego quase clássico da epístola
aos Hebreus, até o grego de rua, com todos os seus
vícios, do evangelho de M arcos. Além disso , há o
grego como segundo id iom a , no Apocalipse , cujo
autor pensava em aramaico e imitava a gramática
a ram a ica no grego por ele p roduz ida , com os
resultantes erros gramaticais. Haveríamos de explicar
isso, d izendo que o E sp írito San to é um mau
gramático?
d. Além disso, existem diversos níveis de revelação.
Encontramos trechos místicos, de autêntico êxtase,
nos escritos de Paulo, como porções do oitavo capítulo
de Romanos, do décimo terce iro cap ítu lo de I
Corín tios , do segundo cap ítu lo de F ilipenses e do
primeiro capítulo de Efésios. Pode-se contrastar isso
com o tratado didático da epístola de Tiago, com seu
judaísmo quase puro, em que a luz cristã só rebrilha
aqui e acolá. Em Tiago encontramos o tipo de ensino
que se poderia ouvir nas sinagogas, em qua lquer
sábado. Há ali grandes verdades, mas não empapadas
na típica revelação cristã. É ridículo tentar harmoni­
zar o que Tiago diz com os avançados conceitos de
Pau lo . T iago con tinuava promovendo conceitos
judaicos, que estavam começando a mesclar-se com os
conceitos cristãos. A crítica destaca coisas assim,
forçando-nos a relacionar as atitudes expressas por
T iago à divisão da Igre ja prim itiva em to rno do
legalismo, conforme se vê no décimo quinto capítulo
de Atos, levando-nos a concluir que esse livro surgiu
em meio àquela controvérsia, como representante do
espírito antipaulino, de certos segmentos da Igreja
p rim itiva , que a inda eram mais juda ico s do que
cristãos. Mas, os harmonizadores, buscando conforto
mental, insistem em reconciliar Tiago e Paulo. Mas
isso é anti-histórico e antidoutrínário. Não precisamos
de tal esquema para fortalecer-nos a fé.
e. Outrossim, sem dúvida há vários tipos de fontes
informativas dos evangelhos. Toma-se óbvio que as
declarações ali constantes nem sempre foram ditas
dentro das associações em que são postas. Com isso
quero dizer que, nos evangelhos, há declarações
postas dentro de certos acontecimentos históricos com
os quais não estavam o rig ina lm en te v incu lados.
Assim, no evangelho de Mateus, há vários grandes
blocos de declarações de Jesus, como as bem-aventu-
ranças, o sermão da montanha e as parábolas do reino
que são óbvios sumários, provavelmente de muitas
declarações de Jesus, que não foram proferidos em
uma única ocasião, conforme aquele evangelho dá a
en tende r. Isso é fac ilm en te provado m ed ian te a
simples comparação do material de Mateus e Lucas,
por exemplo , que aparece den tro de d iferen tes
engastes históricos. Acresça-se a isso que a ordem dos
acontecimentos nem sempre é a mesma em um e em
outro evangelho. Tenho ilustrado isso abundantemen­
te em meus artigos, apresentados nesta Enciclopédia,
sobre o Problema S inóp tico e &H istoricidade dos
Evangelhos. Ver o item específico décimo segundo: O
que não significa a historicidade, dentro do artigo
sobre esse assunto.
f. Há problemas reais que envolvem pontos como
unidade e integridade da Bíblia. As epístolas de I e II
Coríntios representam uma correspondência entre
Pau lo e os cren tes de Corin to , e não apenas duas
epístolas, pois poderiam envolver nada menos que
qua tro ep ís to las d iversas. É bem possível que a
epístola aos Romanos, segundo a conhecemos, inclua
m a teria l que , o rig ina lm en te , não faz ia p a rte da
mesma. Falamos especificam en te sobre o décimo
sexto capítulo, que parece ser uma curta epístola aos
crentes de Éfeso, e que terminou sendo agregada à
epístola aos Romanos, onde se tornou seu capítulo
dezesseis. Com freqüência, quando tratamos de tais
problemas, não podemos fornecer informações mais
precisas, o que se dá sobretudo com certos livros do
Antigo Testamento, que quase certamente incorpo­
ram blocos de material reunidos por compiladores,
um a a tiv idade pe rfe itam en te norm al em todas as
produções literárias.
g. E, continuando somente a fornecer exemplos de
a lguns tipos de p rob lem as tex tua is , fina lm en te
podemos discernir níveis e diferenças de doutrina,
dentro do próprio Novo Testamento, e não meramen­
te quando são con tras tado s o An tigo e o Novo
Testamentos. Todos admitem que o Novo Testamento
é doutrinariamente mais avançado do que o A . Nesse
caso , por qua l motivo ce rtas porções do Novo
T estam en to não seriam dou tr ina riam en te mais
evoluídas do que ou tras porções do mesmo Novo
Testamento? Os evangelhos refletem a doutrina cristã
segundo o nível a que ela chegara a té o fim do
ministério de Jesus. Mas ele afirmou: «Tenho ainda
muito que vos dizer, mas vós não o podeis suportar
agora; quando vier, porém, o Espírito da verdade, ele
vos guiará a toda a verdade...» (João 16:12,13). Já
falei sobre o exemplo de Tiago, cujos conceitos foram
ultrapassados pela revelação paulina. Além disso,
consideremos os mistérios referidos por Paulo. Um
mistério é uma verdade recém-revelada, que não fora
revelada antes. Se já fosse conhecida, não seria um
mistério. Portanto, de cada vez em que Paulo diz: «Eis
que vos digo um mistério», era como se ele estivesse
dizendo: «Eis uma nova verdade, que só agora está
sendo revelada». E então Paulo nos leva a verdades
acima de verdades ensinadas em outras porções do
Novo T es tam en to , que ou tros au to res sagrados
desconheciam até então. Assim, no primeiro capítulo
de Efésios, quando Paulo fala sobre «o mistério da
vontade de Deus», ele nos dá um vislumbre do que
Deus finalmente tenciona fazer em prol da humanida­
de, que u ltrap a ssa a an tiga dou tr ina de ju ízo ,
refletida em várias porções do Novo Testamento.Ora,
essa intenção divina final é muito mais otimista, no
tocante ao destino humano, do que transparece em
outras porções do Novo Testamento. Ver o artigo
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sobre a Restauração, que demonstra isso.
Por outra parte, se mantivermos a atitude que o
Novo Testamento é perfeitamente homogêneo em sua
exposição de doutrinas, então essa verdade ficará
ocu lta , pa ra nosso p róp rio de trim en to . Por igual
modo, quando Pedro afiança que o evangelho foi
pregado a mortos (I Ped. 4:6), quando Cristo desceu
ao hades, entre sua morte e ressurreição (I Ped. 3:18
55), ele aum en ta e am p lia a nossa esperança ,
demonstrando que Cristo pode atingir os homens em
todos os lugares, incluindo no lugar mesmo do juízo.
Mas, se eu vier a supor que Pedro não pod ia ter
conhecimento de algo sobre o que os demais autores
sag rados nada com en taram , en tão perdere i uma
preciosa verdade ensinada na Bíblia. No entanto,
Paulo revela-nos que a descida de Cristo ao hades teve
o mesmo propós ito que sua sub ida da li, ou seja,
to rna r-se tudo p a ra todos (E fé . 4:8 ss). O Senhor
chegará a «preencher a tudo», tornando-se assim tudo
para todos, a própria essência de toda a existência,
bem como sua origem, propósito e alvo. Mas, se eu
a ferrar-m e exclusivam en te a H ebreus 9 :27 , que
proclama que a oportunidade de salvação termina por
ocasião da morte biológica, terei deixado de entender
que algumas porções do Novo Testamento ultrapas­
sam a outras em profundidade, oferecendo-nos novas
verdades, e das mais preciosas.
Sabendo que esses in form es b íb lico« m a is profun ­
dos s io comp lem entares , e não contraditórios com o
que o resto da Bíblia nos ensina, isso não enfraquece a
nossa fé nos ensinamentos bíblicos, antes, enriquece o
nosso entendimento sobre o plano de Deus. Paulo não
cessava de orar por seus convertidos, no sentido de
que recebessem « ...esp írito de sabedo ria e de
revelação no pleno conhecimento dele, iluminados os
olhos do vosso coração , p a ra saberdes qual é a
esperança do seu cham am en to , qua l a riqueza da
g lória da sua he rança nos santos» (E fé . 1:17,18).
Mesmo que não saibamos colocar todos os ensinos em
sua exata seqüência ou ordem de importância, isso é
melhor do que eliminar de nosso sistema de doutrinas
alguns dos ensinamentos mais profundos da Bíblia,
som ente porque não se encaixam den tro de nossa
limitada compreensão.
Aspectos positivos e bons da crítica. Devo dizer que
a crítica da Bíblia pode ser positiva e boa. Com a sua
ajuda, posso ter uma atitude mais otimista e uma
maior confiança na missão de Cristo. Todavia, sou
contrário ao uso negativo da crítica que só tenciona
des tru ir e negar. A verdade é que a lguns críticos
partem da in tenção de des tru ir a fé, por causa de
alguma distorção psicológica que os leva a destruir em
vez de edificar. Alguns deles parecem indignados
d ian te da Igre ja c ris tã e seus ensinos. Ou tros
sentem-se insatisfeitos com o próprio cristianismo.
Certo crítico alemão chegou ao extremo de negar a
existência de Jesus, dizendo que a Igreja foi que O
inventou!
Todas essas atividades baseadas no negativismo
devem ser igno radas por nós, po rquan to não
produzirão coisa alguma de proveitoso. Porém, os
esforços honestos para melhorar o nosso conhecimen­
to das realidades divinas, mesmo quando nos parecem
bizarras, com freqüência produzem alguns resultados
positivos, capazes de fomentar nosso conhecimento da
Bíblia. Também sinto-me na obrigação de dizer que
alguns evangélicos muito conservadores fazem pare­
cer importantes para a fé aquilo que, realmente, não
tem importância. Conversei com certo homem que
nada sabia sobre o idioma grego, em que foi escrito o
Novo Testamento, mas que dizia ter a certeza de que
não pod ia haver erros g ram a tica is no tex to ,
porquanto ele tinha a certeza de que a Bíblia não pode
con ter erros de qua lque r espécie! Essa certeza ,
baseada na ignorância, de modo algum é louvável. É
tr is te quando a fé de um a pessoa repousa sobre
questões triviais como boa ou má gramática. E ainda
é mais lam en tável quando o conforto m en ta l de
alguém é preservado pela ignorância proposital.
A verdade de Deus nunca fica estagnada, e nem nos
é perfeitamente revelada neste lado da existência. Ela
chega até nós gradualmente, e de várias maneiras.
Descobrir a verdade é uma aventura excitante, pois
precisamos investigá-la sob muitos ângulos diversos.
Também tenho observado que quanto mais sábios nos
tornamos, mais otimistas ficamos, e mais respeitamos
e confiamos na missão do Logos, Jesus Cristo. Não
precisamos de um arcabouço literário perfeito para
dispormos de uma boa apreciação da grandeza do
plano divino em favor dos homens. Há uma profunda
verdade naquela declaração que diz: «Precisamos de
mais fé, e de menos crença». E mediante essa fé mais
profunda que nosso espírito avança para mais perto
de Deus. E, à medida que avançamos, mais
percebemos e desejamos a sua luz.
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ID NTI ME MO PF TEN YA YO Z
A Ti, Alma Eterna, seja louvor!
Quem, de dias antigos, até nossos,
Através das almas de santos e profetas, Senhor,
Tem mandado tua Luz, teu Amor,
__Tua Palavra__
CRÍTICA DE FORMA
Ver o artigo sobre Critica da B tb ila , quarto ponto.
CRÍTICA DE TEXTO
Ver sobre os M anuscritos B íb licos .
CRÍTICA HISTÓRICA
Ver o artigo geral sobre Critica da B íb lia .
CRÍTICA LITERÁRIA
Ver Critica da B íb lia .
CRITICISMO
Essa palavra deriva-se do verbo grego kr indn ,
«julgar», «ajuizar», «discernir». O termo é usado nos
campos da filosofia, da teologia e da ética.
1. Na Filosofia. Esse vocábulo é aplicado à filosofia
de Emanuel K ant(que vide), conforme se vê em suas
obras Critique o f Pure Reason, Critique o f Practical
Reason e Critique o f Judgment. O seu objetivo era
investigar a natureza e os limites do entendimento
humano. De modo geral, o termo aplica-se ao uso de
um juízo discriminador, de uma avaliação das
atividades filosóficas.
2. Na Teologia e na Religião. Ali o termo é usado
para referir-se à alta crítica, isto é, o exame cuidadoso
de idéias e documentos, na busca por informações
sobre questões como autoria, data, proveniência,
problemas especiais, etc., ou seja, qualquer coisa que
esteja fora do próprio texto, os manuscritos que estão
por detrás das traduções. Esse tipo de estudo também
é chamado, embora impropriamente, de introdução.
O título «alta critica», por si mesmo é neutro. Pode
indicar resultados positivos ou negativos. Visto que a
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alta crítica alemã afirmava muitas coisas contrárias à
posição dos teólogos conservadores, bem como
algumas coisas contrárias ao bom senso e à verdade, a
expressão «alta critica» absorveu uma conotação
negativa, para muitas pessoas. A «baixa critica», por
sua vez, é o estudo dos manuscritos antigos, a fim de
ser estabelecido o original mais próximo possível, o
qual é traduzido para outros idiomas que não sejam o
hebraico e o grego. Ver o artigo separado sobre a
Crítica Bíblica.
3. Na Ética. O termo «criticismo» tem sido usado
com freqüência para indicar as atitudes censuradoras
e as declarações que degradam, desmoralizam e, com
freqüência, críticas injustas a outras pessoas. — A
isso pode dar-se simplesmente o título de julgamento.
Essa prática é condenada em Mat. 7:1 ss e Rom. 2:1
ss. Porém, nenhuma outra atitude errada é mais
comum na Igreja cristã do que isso, sem importar se
estamos pensando nas denominações evangélicas ou
nos membros individuais das igrejas evangélicas.
CRÍTICOS DE JESUS
João 8:46: Quem den tre vós me convence de
pecado? Se digo a verdade, por que não me credes?
1. Para aqueles que defendem a total abstinência de
bebidas alcoólicas, parece suspeito o ato de Jesus, que
criou vinho da água . Outros vêem nele apenas um
revolucionário, quando se utilizou de açoites contra os
cambistas que infestavam o templo. Ainda outros
pensam que os evangelhos simplesmente exageraram
o quadro de santidade que pintam sobre Jesus.
2. Se Jesus reivindicou divindade para si mesmo,
então, conforme asseveram alguns, ele foi um homem
blasfemo, no dizer de certos teólogos modernos.
3. Mais basicamente ainda, alguns têm pensado
que o ideal de Jesus quanto ao homem—não-violento,
humilde, submisso—apenas degrada o ser humano.
Muitos outros têm pensado que seu código ético é
impraticável.
Alguns incrédulos têm ido tão longe que asseguram
que Jesus nos gu ia e rradam en te . Assim é que
Nietzsche declarou: «...ter vinculado o N.T. jun ta­
mente com o A .T ., form ando um ún ico volume, é
talvez a maior audácia e pecado contra o Espírito que
a Europa, literariamente, tem contra a sua própria
consciência». (Beyond Good andEvil, Edinburg: T.N.
Foulis, 1909, pág. 71). E Freud asseverou: «O que o
mundo chama de seu código de moral requer mais
sacrifício do que vale a pena, e a sua conduta não é
ditada nem pela honestidade e nem é estabelecida
pela sabedoria». (Introductory Lectures on Psycho-
Analysis, Londres: George Allen and Unwin, 1923,
pág. 362).
As virtudes de Cristo são desprezadas por alguns,
como Nietzsche, o qual afirmou que as suas virtudes
nem v irtudes são, mas an tes , são fraquezas ,
enfermidades, estúpidas repressões, uma espécie de
moralidade escrava. A cred itava esse filósofo que
Cristo equivocou-se ao defender os fracos e os idosos,
ao procurar reprimir as paixões humanas. Pois dessa
maneira, segundo ele, a fraqueza se transmuta em
mérito; a covardia dos caracteres fracos se transforma
em «paciência», e a vingança justa é destruída pelo
espírito de perdão. E o resultado de tudo isso, ainda
segundo o mesmo pensado r , é que « ...o cristão
europeu é um anão, uma espécie quase cômica...de
tal modo que parece que alguma vontade isolada tem
governado a Europa durante dezoito séculos, a fim de
fazer um sublime aborto do homem...» (Beyond Good
and Evil, pág. 84).
Observemos, no entanto, o que sucede aos homens,
quando se afastam de Deus. Todavia, é possível que
Nietzsche preferisse uma Europa sob o tacão de Hitler
do que uma Europa sob o jugo suave de Cristo. «As
bestialidades e as inacreditáveis enormidades que têm
surgido (entre os homens que rejeitam a Cristo) têm
chocado e envergonhado a todos nós, mostrando-nos
o quanto devemos a ele (Cristo)». (Arthur John Gossip
em João 8:46).
O desafio lançado pelo Senhor Jesus foi muito
ousado; mas, através dos séculos, tem permanecido de
pé e tem satisfeito a muitos.
le so s era incomparável
1. Se nos referimos ao poder de sua vida, aqui
vivida então, e à sua influência permanente, quem
pode comparar-se com Jesus?
2. Porém, sua excelência moral era mais notável
que seus milagres, pois ele mesmo era um milagre
esp iritua l e moral. Sócrates foi um exemp lar de
excelência moral, em confronto com seus contempo­
râneos , mas ficamos chocados d ian te de certas
permissividades éticas que ele manifestou. Maomé
exibia um espírito fervoroso de espiritualidade, que
chega a impressionar; porém, em seus anos finais de
vida—degenerou perigosamente.
3. Jesus afirmou que quando fosse levan tado ,
atrairia a si mesmo todos os homens (João 12:32).
Nada se tem podido dizer, nem nada tem sido
registrado na história, quer de natureza político social
quer de natureza religioso moral, que tenha diminuí­
do a importância de suas reivindicações. Ele era a
encarnação do Logos divino, e, em sua humanidade,
destituída de pecado, embora tivesse tido a necessida­
de de aprender como homem, mediante a obediência
ao Pai (ver H ;b . 5:7 ss; ver F il. 2:7 quan to à
humanidade de Cristo).
CROÇA
Esse é o nome do cajado pastoral de um bispo
católico romano. Simboliza sua jurisdição episcopal e
seu ofício pastoral. Tem a forma típica de um cajado
de pastor, com uma das extremidades recurva.
CROCE , BENEDETTO
Suas datas foram 1866-1952. Filósofo italiano,
nascido em Pescasseroli. Fixou residência em Nápolis.
Foi historiador e crítico de arte. Não ocupou postos
acadêmicos, mas fundou um jornal, La Critica. Serviu
como senador, membro do gabinete italiano e
ministro da educação. Mas, durante o período do
fascismo, de Benito Mussolini, separou-se da vida
pública.
Idé ias:
1. A filosofia e a história não podem ser divorciadas
uma da outra, pois ambas estudaríi o desenvolvimento
do espirito. A filosofia do espírito está envolvida nas
disciplinas da estética, da lógica, da economia e da
ética.
2. Na estética, o âmago é formado pela individuali-.
dade e pela liberdade. Os artistas possuem uma
função in tu itiva que os capacita a perceber a essência
da realidade, e suas obras de arte provocam nos
contempladores a mesma reação. A individualidade
de cada um é retratada e cultivada nas formas de arte.
A própria linguagem é uma expressão estética.
3. A lógica é a esfera da verdade universal. Mas
Croce estava interessado, não nos universais abstra­
tos, e, sim, nos universais concretos, e como estes
conferem-nos discernimento quanto à natureza das
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coisas reais.
4. A economia é a esfera da experiência prática,
controlada pelo critério da utilidade. A lei é uma
utilidade social, ajustando-se às categorias do
instrumental e do econômico.
5. A ética é a esfera da experiência prática, que diz
respeito ao universal. Abarca a consciência do
espírito, como um todo. Com base nisso, podemos
derivar certo senso de dever, que ultrapassa as
inclinações individuais.
Essas disciplinas, em seu conjunto, expressam o
espírito. As descrições dessas disciplinas constituem a
filosofia. O espírito é universal e individualizado de
pessoa para pessoa.
Obras: Philosophy o f Spirit; Philosophy o f the
Practical; History, its Theory and Practice; The
Essence o f Aesthetic; Politics and Morals; Poetry;
History as the Story o f Liberty; My Philosophy. (AM
P)
CROCODILO
Essa palavra não é usada em muitas traduções,
embora muitos pensem que a palavra esteja em foco
em Jó 41:1, onde o original hebraico diz leviatã
(embora nossa versão portuguesa diga ali «crocodilo»,
talvez seguindo a Revised Standard Version, em
inglês). E provável que esteja em foco o crocodilo do
rio Nilo. Que esse animal está em foco é deduzido com
base nos hábitos mencionados, como o fato de que é
difícil de ser morto, que seu couro é duro e quase
impenetrável, que suas costas contam com escamas,
que ele faz o fundo do rio borbulhar como uma panela
que ferve, etc., coisas essas que aparecem em Jó
41:7,13,15,26 e 31. Na antiguidade, esse animal era
encontrado em toda a extensão do rio Nilo. Mas a
caça ao mesmo reduziu em muito a área de seu
habitat. Outras regiões, conhecidas pelo povo de
Israel, também dispunham de crocodilos. Por essa
razão, antes e depois do êxodo, os israelitas tinham
consciência da existência deles. Alguns supõem que o
«crocodilo» também esteja em foco no trecho de Eze.
29:3 ss. (o que é refletido em nossa versão
portuguesa). Mas outros estudiosos preferem pensar
no «dragão», uma figura simbólica de Faraó. Em
Levitico 11:39 algumas traduções dizem «crocodilo da
terra» (o que também se dá com a nossa versão
portuguesa). De acordo com as leis levíticas, os répteis
eram imundos, impróprios para o consumo humano.
O crocodilo pode ser chamado de «grande lagarto»,
não sendo franqueado à alimentação humana. As
dimensões médias do crocodilo, no Oriente Próximo,
em nossos dias, são menores que na antiguidade;
porém, mesmo na atualidade podem atingir cinco
metros, pesando uma tonelada. Esse réptil é
carnívoro, alimentando-se de insetos e de toda a
espécie de presas. Algumas vezes, tornam-se comedo­
res de sères humanos.
CROMWELL, OLTVER
Suas datas foram 1599-1658. Nasceu em Unting-
don, na Inglaterra. Estudou na escola de gramática
dirigida pelo puritano Thomas Beard, bem como no
Sidney Essex College, de Cambridge. Foi membro do
parlamento inglês, de 1640 a 1649. Simpatizava com
os puritanos, e era hostil aos bispos e ao clero
anglicanos. Foi um hábil líder militar, cujo exército
derrotou as tropas de Carlos I. Tornou-se protetor do
reino, entre 1653 e 1658, e, através de sua influência,
foi decretada a tolerância religiosa na Inglaterra para
todos, excetuando os católicos romanos, os anglicanos
e as seitas extremistas. Cromwell tentou estabelecer
uma igreja nacional inglesa. Era calvinista em seus
dogmas, e mostrou-se muito influente no estabeleci­
mento do congregacionalismo (que vide).
CRÔNICAS DOS V IDENTES
Algumas traduções, como a nossa versão portugue­
sa, dizem em II Crônicas 33:19, em vez dessa
expressão, «história escrita por Hozai». Está em pauta
algum livro ou registro, onde ficaram registrados por
escrito a oração de Manassés, a sua pecaminosidade e
os seus atos de impiedade. Contudo, a palavra
«Hozai», poderia ser um nome próprio, referindo-se
ao autor do livro antigo que continha essas crônicas,
da mesma forma que Isaías registrou os atos e as
obras de Ezequias (II Crô. 32:32). Outros estudiosos
preferem entender «Hozai» como «videntes». Nesse
caso, estariam em foco os profetas que estiveram
envolvidos no reinado de Manassés, em várias
ocupações.
CRÔNICAS , LIVROS DE
Esboço:
1. Declaração Geral
2. O Título
3. Autoria
4. Data
5. Autenticidade Histórica
6. Fontes Literárias
7. Motivo e Propósito
8. Filosofia e Teologia
9. Canonicidade
10. Alguns Problemas
11. Conteúdo
12. Bibliografia
1. D ed a ra ç lo Geral
I e II C rôn icas são livros h istóricos do Antigo
Testamento, contidos na terceira e última divisão do
cânon heb ra ico (que vide), os Escritos e os
Hagiógrafos (que vide). Originalmente, esses livros
formavam um ún ico volume. Esses livros narram
desde Adão a té C iro (538 A .C .), dando atenção
especial a Davi (que vide) e aos reis subseqüentes de
Judá. Essas obras têm sinais de ser uma revisão de
livros anteriores e canônicos do Antigo Testamento,
sobretudo com base em I e II Samuel e I e II Reis (que
vide), de acordo com os interesses e idéias do autor. O
au to r exibe um in teresse especial pelo temp lo de
Jerusalém (que vide), com sua adoração e ritos. Ele
também dem ons trou um in teresse especial pela
doutrina da retribuição divina. A tradição judaica
atribui a obra desses dois livros a Esdras (que vide);
mas muitos e rud itos modernos supõem que os
mesmos pertencem a um período posterior, isto é, à
primeira metade do século III A.C., de autoria do
mesmo au to r que escreveu os livros de E sd ras e
Neemias (que vide). Se E sd ras viveu na p rim e ira
m etade do século IV A .C ., en tre tan to , não é
impossível que ele tivesse sido, realmente, o autor
sagrado. Além de usar os livros canônicos históricos
como fontes informativas (Gênesis a II Reis), parece
que ou tras fon tes também foram usadas . O valor
especial dos livros de Crônicas reside nas explicações e
avaliações feitas pelo autor sagrado acerca das idéias e
ins titu ições do juda ísm o de sua época . A lguns
estudiosos supõem que esses livros são suplementares,
escritos no espírito dos escritos sacerdotais, P.(S.),
embora representam um estágio posterior dos
mesmos. Ver o artigo sobre as fontes informativas do
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Pentateuco.
2. O T itulo . O título «Crônicas» foi usado pela
primeira vez já nos fins do século IV D .C ., em seu
equivalente latino,.por Jerônimo(q\ie vide). A LXX, a
versão grega do Antigo Testamento, compilada no
século II A.C., emprega o nome Paralipomena, que
significa «coisas om itidas» , a saber, om itidas de
outros livros do Antigo Testamento, e que o autor
sagrado desejava sup r ir . O nome heb ra ico desses
livros é D ibre Hayam im , que sign ifica «anais» ou
«história». Nas Bíblias grega e latina e na maioria dos
idiomas hebraicos, os livros de Crônicas aparecem
entre os livros de Reis e de Esdras, ou entre os livros
de Esdras e Neem ias. Porém , na B íblia heb ra ica ,
aparecem no fim dessa coletânea. Originalmente, eles
eram um único volume. A divisão re trocede a té à
LXX, o que não fci adotado na Bíblia hebraica senão
já na Idade M éd ia. E n tre tan to , não há qua lque r
evidência de que, originalmente, os livros de Crônicas
e Esdras-Neemias formavam um único volume.
3. Autoria. A tradição judaica atribui os livros de
Crônicas a Esdras, ao escriba que é personagem nos
livros de E sd ras e Neem ias (E sd . 7:6). A trad ição
talmúdica (Baba Bathra 15a) confirma essa opinião.
O trecho de II Macabeus 2:13-15 indica que Neemias
reuniu uma extensa biblioteca (que vide), a qual,
provavelmente, esteve à disposição de Esdras, para
usá-la como fonte informativa. O relato de Esdras-
Neemias cobre aproximadamente o primeiro século
do estado judeu restaurado, após o retorno do exílio
babilónico em 539 A.C., aludindo, principalmente, às
ativ idades de E sd ras e Neem ias, após um a breve
narrativa sobre o retorno dos judeus e a reconstrução
do templo de Jerusalém. É bem provável que Esdras
tenha sido o autor de ambos esses livros. Também é
possível que ele tenha sen tido que um re la to
atua lizado da h is tó ria de Israe l seria ú til pa ra
conscientizar a sua geração sobre a importância do
templo e da tradição judaica em geral. Os livros de
Crônicas, segundo parece, resultam desse desejo. O
elo entre o final dos livros de Crônicas e o começo do
livro de Esdras, bem como a similaridade de ponto de
vista desses livros, sugere que eles form am uma
un idade; e isso, por sua vez, sugere um a au to r ia
única. Adições de natureza histórica, muito tardias
pa ra E sdras , podem ser exp licadas como ob ra de
escribas posteriores, os quais atualizaram os livros.
Assim, nas genealogias, em I Crô. 3:19-25, os nomes
dos descendentes de Zorobabel, até à sexta geração
(na LXX, até à décima primeira geração), e a lista dos
sumos sacerdo tes, em Nee. 12:22, con tinuam até
Jadua que, conforme Josefo explica, viveu na época
de Alexandre, o Grande, tçndo falecido em 333
A.C., o que ultrapassa à época de Esdras, pelo que
deve representar essas adições às quais acabamos de
nos referir. Em favor da au to r ia de E sd ras temos
igualmente o fato de que nenhum dentre os demais
nomes sugeridos adapta-se tão bem aos fatos, como
um todo, como o nome de Esdras.
4. Da ta. Esdras retomou a Jerusalém em 457 A.C.
O templo de Jerusalém foi reconstruído em 520-515
A.C., mas a lassidão geral prevalecia no tocante à
observância apropriada das instituições judaicas.
Portanto, Esdras anelava por melhorar a situação.
Neemias re to rnou à Pa les tina em 444 A .C ., e,
novamente, em 432 A.C., como governador do novel
estado judaiça, provendo a liderança necessária no
tocan te à recons trução das m u ra lhas da c idade .
Provavelmente, foi durante esse período de ajusta­
mento e reo rien tação que E sd ras escreveu os dois
livros de C rôn icas . O arqueó logo W .F . A lbrigh t
defendeu a au to r ia de E sd ras , da tando a escrita
desses livros en tre 400 e 350 A .C . Porém , alguns
estudiosos pensam em uma data tão tardia quanto
250 A.C., supondo que escribas posteriores fizeram
uma comp ilação , inc lu indo algum m a teria l que,
obviamente, dizia respeito a um período posterior ao
de Esdras. Porém-, esse material pode ser justificado
como adições feitas por escribas posteriores, com o
intuito de atualizar a obra.
5. Autenticidade Histórica. O autor sagrado
aventura-se a incluir material ainda não contido nos
livros canônicos anteriores do Antigo Testamento. Os
críticos têm posto em dúvida a historicidade desse
material adicional. Todavia, W .F. Albright dá-nos a
seguinte garantia: «Os livros de Crônicas contêm
grande quantidade de material que aborda a história
de Judá, e que não se encontra nos livros dos Reis e...
o valor histórico desse material original está sendo
confirmado pelas descobertas arqueológicas» (Bulle-
tin Am . School o f Oriental Research 100, 1945, pág.
18). É verdade que o autor sagrado usou muitas fontes
informativas (ver o ponto sexto, abaixo), mas parece
que ele se mostrou cuidadoso na seleção que fez.
Acresça-se a isso que é bom lembrar que os hebreus
eram muito sensíveis à história, e que pelo menos
desde 1000 A.C. em diante, os relatos apresentados
por ele têm sido achados bastante exatos.
6 . Fonte« Informativas L iterár ias. O próprio autor
sagrado refere-se a vários escritos que contêm novas
informações sobre a história de Israel; e, apesar de
não afirmar especificamente que se utilizou deles, isso
é o que se pode deduzir. Os livros de Crônicas
distinguem-se por serem as obras do Antigo
Testamento que mais alusões fazem a fontes externas
aos livros sagrados.
Muitas dessas fontes informativas estão agora
perdidas.
As Fontes Informativas:
1. Registros oficiais, talvez existentes na biblioteca
de Neemias, incluindo outros livros do Antigo
Testamento:
a. A história do Rei Davi (I Crô. 27:24).
b. Os livros canônicos dos Reis (II Crô. 16:11;
25:26; 27:7; 28:26; .32:27; 35:27 e 36:8).
c. O livro da história dos reis (II Crô. 24:27).
d. A prescrição de Davi, rei de Israel, e a de
Salomão, seu filho (II Crô. 35:4).
2. Escritos e registros proféticos:
a. Samuel (I Crô. 29:29).
b. Natã (I Crô. 29:29 e II Crô. 9:29).
c. Gade (I Crô. 21:9).
d. Ido (II CrÔ. 9:29; 12:15 e 13:22).
e. Aias (II Crô. 9:29).
f. Semaías (II Crô. 20:34).
g. Jeú, filho de Hanani (II Crô. 12:15).
h. Isaías (II Crô. 26:22; 32:32).
i. Hozai (II Crô. 33:19).
3. Diversas outras fontes. Listas genealógicas e
documentos oficiais (II Crô. 32:10-15); as cartas de
Senaqueribe (II Crô. 32:10-15); as palavras de Asafe e
Davi (II Crô. 29:30); o documento com planos para a
construção do templo de Jerusalém (I Crô. 28:19).
Essas fontes informativas não são, necessariamente,
todas elas, documentos separados. Além dos.escritos
canônicos do Antigo Testamento, que contêm a
essência da mensagem dos profetas, também há um
número regular de escritos que lhes são semelhantes,
mas que nunca fizeram parte do cânon do Antigo
Testamento.
7. Motivos e Propósitos . Esdras já vinha atuando
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ativamente em Jerusalém, como mestre da lei, por
mais de uma década, antes que Neemias chegasse
como governador, em 444 A.C. A obra de Neemias
renovou os interesses espirituais do povo judeu, o que
pode ter sido aproveitado por Esdras como a ocasião
apropriada para reforçar esse avanço, pondo em dia
os escritos históricos de Israel. Se o povo judeu
adquirisse maior orgulho a respeito de sua história e
de suas tradições religiosas, sentir-se-ia mais fortaleci­
do em uma época de renovação. Alianças foram
renovadas, as festas religiosas foram celebradas (Nee.
8-10). O livro não declara especificamente o seu
propósito; mas, com base em seu conteúdo, podemos
obter uma boa idéia sobre esse propósito. O autor
sagrado não queria meramente repetir a história. Ele
não apresentou fatos, deixando muitos deles sem
serem mencionados. Porém, por detrás dessa sua
nova narração da história, ele tinha um certo
propósito teológico e filosófico. Por exemplo, ao
descrever o reinado de Davi, ele demonstrou a
supremacia militar e os interesses religiosos desse
grande rei de Israel. Ele relatou, com abundância de
detalhes, as coisas que Davi realizou, como se
estivesse dizendo obviamente ao jpovo: «Ê chegado o
tempo de restaurar as coisas, em consonância com o
estilo davídico». Ele retratou Salomão sob luzes
favoráveis, visto que foi Salomão quem construiu o
templo de Jerusalém. Sem dúvida é significativo que a
apostasia de Salomão, tão cuidadosamente delineada
no décimo primeiro capítulo de I Reis, seja
inteiramente omitida nas Crônicas. É que o autor
sagrado queria projetar um exemplo positivo, que
pudesse ser seguido; e ele não queria obscurecer esse
ponto, narrando os aspectos negativos do relato. E o
autor sagrado usou do mesmo esquema ao relatar os
atos de outros reis. As virtudes deles foram
enfatizadas, para que pudessem servir de bons
exemplos.
8 . F iloso fia e T eo log ia . A fim de transm itir a sua
mensagem, o autor sagrado teve a inspiração de
apresentar pontos de vista e propósitos específicos.
Ele tinha uma certa filosofia a comunicar.
a. A lei da colheita segundo a semeadura. Deus
ocupa-se da retribuição, de uma maneira ativa. A
história não é algo que meramente acontece. Há uma
reconhecida relação entre causas e efeitos, e essas
causas e efeitos estão baseados em condições morais.
O vigésimo primeiro capítulo de II Reis, que é a base
de II Crônicas 33, diz muita coisa má a respeito de
Manassés. Porém, nas mãos do autor sagrado dos
livros de Crônicas, esses atos errados não foram
relatados, porquanto isso seria incompatível com o
longo e pacífico reinado de Manassés. E ele também
teve o cuidado de narrar o exílio e o arrependimento
de Manassés, mostrando como ele retomou a Israel a
fim de levar uma vida caracterizada pela piedade (II
CrÔ. 33:11-13).
b. A questão da autoridade. A fim de que a vontade
de Deus seja cumprida entre o povo, é mister que haja
uma autoridade apropriada, estabelecida entre os
homens, com lideres legítimos. Os primeiros 405
versículos dos livros de Crônicas enfatizam esse tema.
c. O Davidismo. Davi é o grande herói que o autor
sagrado pinta com cores brilhantes, a fim de que ele
pudesse ser o grande exemplo heróico para o povo
judeu seguir. As questões éticas sempre foram
importantes. O autor sagrado diz que Davi traçou
planos cuidadosos para a construção do templo, algo
que não é revelado em outras fontes informativas. No
entanto, isso era importante para o propósito do autor
sagrado. Ele precisava de exemplos claros sobre o uso
apropriado do templo e de seus rituais. Davi e
Salomão servem de exemplo sobre a preocupação
apropriada a respeito dessas coisas. Precisamos estar
interessados em cumprir a vontade de Deus.
d. Uma ênfase exclusiva. Os lances mais antigos do
Antigo Testamento, como a história dos patriarcas, o
êxodo, a conquista da Palestina, etc., quase não são
mencionados. Isso se harmoniza com o propósito do
autor sagrado de salientar o templo de Jerusalém. Por
essa razão, a sua narrativa não é proporcional, e,
quanto a esse aspecto, deixou de ser história, para
tornar-se muito mais uma crônica. Poderíamos
chamar essa narrativa de história selecionada,
compilada para servir a um propósito religioso e
prático. Alguns eruditos fazem objeção a essa
distorção, acusando o autor sagrado de ter querido
reescrever a história. Porém, parece melhor supormos
que essa porção do livro não tinha o propósito
específico de ser história, no seu sentido comum. Há
porções dos livros de Crônicas que são mais tratados
religiosos, historicamente baseados.
9 . Canon lddade . Desde que se completou o cânon
do Antigo Testamento ou Bíblia hebraica (que vide),
os livros de Crônicas foram incluídos. Esses livros
foram incluídos por Josefo dentro dos vinte e dois
livros de que consistia o cânon hebreu. Mas então a
arrumação dos livros era outra, e esse número
correspondia aos nossos mesmos trinta e nove livros.
Segundo se pode depreender de seus escritos, parece
que Josefo acreditava que o cânon do Antigo
Testamento completou-se por volta de 400 A.C. Os
livros de Crônicas ficavam dentro da classe dos
Escritos, a terceira divisão do cânon hebraico.
Aparecem em último lugar dentro da coletânea da
Bíblia hebraica original; mas isso parece estar de
acordo com um arranjo histórico, não servindo de
indicação de prioridade canônica. Quanto a maiores
detalhes sobre a questão ver o artigo sobre o Cânon do
Antigo Testamento.
10 . A lgum Prob lemas:
a. A questão da data e da autoria é criada pelo
problema que cerca o trecho de I Crô. 3:19-24, bem
comò a lista dos sumos sacerdotes, em Neemias 12:22.
Ambas as passagens ultrapassam da época de Esdras.
Podemos encarar isso como indicação de que os livros
foram escritos após a época de Esdras ou então como
indicação de que a obra original foi expandida por
escribas posteriores. Ver a discussão sob Data e sobre
Autoria.
b. Alguns críticos não se satisfazem com a
implicação dos livros de Crônicas de que Davi fez
todos os planos relativos ao templo de Jerusalém e
estabeleceu as guildas de cantores. Esses supõem que
isso promove uma espécie de davidismo, segundo o
qual Davi seria manipulado como uma espécie de
herói, a fim de inspirar o povo a interessar-se pelo
templo e seu ritual. Porém, o arqueólogo W.F.
Albright descobriu evidências em prol da assertiva de
que essas guildas musicais não somente remontam aos
dias de Davi, mas até mesmo aos tempos dos
cananeus, muito antes da época de Davi (The Old
Testament and Archeology, conforme citado por
Alleman e Flack, em Old Testament Commentary,
pág. 63). E há fontes informativas egípcias que se
referem a músicos cananeus durante o segundo
milênio A.C.; e os fundadores das guildas musicais,
nos registros do Antigo Testamento, têm nomes
cananeus.
c. Novos informes históricos. Nos pontos onde os
livros de Crônicas vão além da história canônica do
Antigo Testamento, têm sido levantadas algumas
998
CRÔNICAS - CRONOLOGIA DO A.T.
dúvidas. Sobre tais questões, entretanto, Albright
afirma que as descobertas arqueológicas têm confir­
mado coerentemente a historicidade do livro de
Crônicas. Ver o quinto ponto, sobre Autenticidade
Histórica.
11. Conteúdo:
I. Genealogias de Adão a Saul - I Crô. 1:1-9:44.
1. De Adão a Noé, 1:1-4.
2. Dos filhos de Noé a Jacó e Esaú, 1:5-54.
3. Os filhos de Jacó, 2:1-9:44.
a. Judá, a linhagem real, 2:1-4:23.
b. Outras tribos, 4:24-8:40.
c. Levi, 6:1-81.
d. Oficiais do templo, 9:1-34.
e. Saul, 9:35-44.
II. Davi, o Grande Exemplo — I Crô. 10:1-29:30.
1. Morte de Saul, 10:1-14.
2. A captura de Sião e os guerreiros de Davi,
11:1-12:40.
3. Davi como rei, 13:1-22:1.
4. Contribuição de Davi para o templo,
22:1-29:30.
III. História de Salomão — II Crô. 1:1-9:31.
1. Sua prosperidade, 1:1-17.
2. Construção do templo, 2:1-7:22.
3. Sua obra e sua morte, 8:1-9:31.
IV. Os Reis de Judá — 10:1-36:23.
1. De Reoboão a Zedequias, 10:1-36:21.
2. O decreto de Ciro, o exílio e o retorno,
36:22,23.
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CRONISTA
No hebraico significa a lguém que faz lembrar.
Ocupava importante função oficial em Israel, como
arauto. O cronista era um dos diversos importantes
oficiais da corte real de Israel. (Quanto aos nomes dos
outros, ver em II Sam. 8:16-18 e I Crô. 18:14-17; II
Sam . 20:23-26; I Reis 4:1-6). Em bora os termos
hebraicos ocorram por nove vezes, os deveres exigidos
Jo cronista nunca são mencionados na Bíblia. Se o
termo «cronista» descreve o ofício, então ele deve ter
estado ligado ao registro dos eventos oficiais da nação.
Contudo, essa tarefa parece ter sido função do escriba
real. Uma outra possibilidade é que ele era um oficial
vocal, uma espécie de relações públicas do governo.
Esse parece ter sido o caso de Joá, filho de Asafe, um
cronista durante o reinado de Ezequias. Juntamente
com dois ou tros oficiais, ele rep resen tou o rei
Ezequ ias nas negociações com o R absaqué que
represen tava Senaqueribe , rei da A ssíria (II Reis
18:18,37; Isa. 36 :3 ,22). Um ou tro Joá , filho de
Joacaz, foi cronista durante o reinado de Josias (II
Crô. 34:8). Juntamente com Safã e Maaséias, ele foi
delegado para pagar os trabalhadores que repararam
o templo, durante a reforma do mesmo. Finalmente,
Josafá foi o cronista durante os reinados de Davi e
Salomão, embora a natureza de seu ofício não seja
ind icada (II Sam . 8:16; 20:24; I Reis 4:3; I Crô.
18:15). A menção dos cronistas, desde Davi a Josias,
indica que o ofício p rossegu iu a té o fim da
monarquia.
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Esboço:
I. Definição e Declaração Geral
II. Alguns Métodos Usados nas Datas
III. Problemas Comuns da Cronologia
IV. Metodologia
V. Períodos Bíblicos Específicos
VI. Cronologia Literária
VII. Gráficos Históricos e Literários
I . D e f in lç io e D ec laraç io Geral
A cronologia é a ciência que nos permite fixar
datas, arranjando o tempo passado em períodos ou
divisões, além de situar os locais dos eventos nos
lugares certos, dentro desse arranjo. Os cronologistas
dão a entender que há dois tipos principais de fixação
de datas: a. Fixação relativa: Os períodos e os eventos
são postos em relação a uma seqüência estabelecida,
mostrando que alguns eventos são anteriores ou
posteriores a outros, embora sem qualquer tentativa
específica de determinar datas exatas. Os eventos ou
períodos que ocorrem ao mesmo tempo são chamados
sincrônicos. Mas os eventos ou períodos que ocorrem
em tempos diferentes são chamados discrônicos. b.
Fixação cronométrica: Essa forma de fixação de datas
apresenta datas exatas ou aproximadas, ou então
apresenta um período dentro do qual certos eventos
tiveram lugar, como de 12.000 até 10.000 A.C. Esse
segundo método é o grande alvo dos historiadores;
mas, com freqüência, é impraticável.
I I . A lguns M étodos U sados nas Datas
a. Paralelos históricos e literários. Algumas vezes,
uma data exata ou aproximada pode ser estabelecida
relacionando-se a mesma a um outro evento histórico
mencionado na literatura, que ocorreu na mesma
época. Ver exemplos acerca desses paralelos em Lucas
2:1 e 3:1.
b. Referências astronômicas. Os astrônomos são
capazes de datar qualquer acontecimento astronômi­
co do passado; e, se houver referências literárias a esse
acontecimento, então pode-se determinar uma data
exata. O trecho de Mateus 2:2, onde é aludida a
estrela de Belém, talvez uma alusão a uma rara
conjunção de planetas, nos fornece uma data
aproximada para o nascimento de Cristo.
c. Registros históricos paralelos. Os povos antigos
conservavam registros históricos. E, apesar de que
usualmente eram repletos de inexatidões, eles nos
provêem muito material para a fixação de datas.
d. Fixação do tempo pelo método do carbono 14.
Esse método mede o carbono 14 restante em qualquer
matéria que fora viva. Ê que o carbono 14 vai
decrescendo em quantidade em qualquer organismo
animal ou vegetal, após a morte do mesmo, de uma
maneira uniforme. O nível de carbono 14 restante, em
qualquer objeto animal ou vegetal, encontrado pela
arqueologia, pode ser comparado com o nível do
mesmo animal ou vegetal vivo, o que nos fornece uma
data aproximada de sua morte. Esse método pode
estabelecer datas com bastante acurácia até cerca de
sessenta mil anos. Após isso a mostragem do tempo
toma-se mais curta do que realmente se passou. Ver o
artigo separado sobre essa fixação de datas pelo
método do Carbono 14, quanto a uma declaração
mais detalhada e informativa.
e. Fixação do tempo pelo método do potássio
argônio. Esse sistema pode fixar a antiguidade das
coisas que ultrapassam o alcance do método do
carbono 14. Tal método alicerça-se sobre a perda de
radioatividade do potácio 40 em cálcio 40, e daí, para
o argônio 40, utilizando proporções conhecidas em
termos de taxas conhecidas de transformação. Esse
método pode retroceder Um milhão de anos de forma
bastante exata. E as datas ainda mais antigas,
estabelecidas de acordo com esse método, provavel­
mente não erram muito da realidade. A perda de
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radioatividade nos meteoritos sugere que o nosso
sistema solar foi formado há cerca de 4.700.000.000
de anos atrás.
f. Termoluminiscência. Esse método tem sido
usado para se datar objetos de cerâmica. Quando um
objeto de argila é aquecido ao rubro em um forno,
cada eléctron volta a uma posição estável e emite uma
luz que pçde ser fotografada. Se um fragmento antigo
de cerâmica for reaquecido em laboratório, pequenas
quantidades de luz serão emitidas pelo fragmento.
Essa quantidade de termoluminiscência indicará
quanta perda de radiação foi sofrida por cada
eléctron. Portanto, a quantidade de termoluminiscên­
cia serve de medida do tempo que se passou desde que
a peça de cerâmica foi fabricada. O Museu da
Universidade da Pennsylvania, nos Estados Unidos da
América, muito tem trabalhado para refinar esse
método. O método aprimorado consiste em bombar­
dear a peça de cerâmica para ela ser analisada
mediante raios X.
g. Fixação de datas mediante a obsidiana. De
acordo com esse método é medida a camada de
hidrogênio deixada sobre a obsidiana (uma rocha
vulcânica vítrea), mediante a absorção de água.
h. Magnetismo termorremanescente. O magnetis­
mo remanescente, causado pelo aquecimento (usual­
mente em um 'forno), é comparado com a direção e
intensidade sempre mutáveis do campo magnético do
globo terrestre.
i. Teste pela fluorina. Segundo esse método, datas
relativas podem ser estabelecidas comparando-se o
conteúdo da fluorina restante, em ossos antigos e
ossos recentes.
j. Análise do Pólen. A identificação e enumeração
dos tipos de pólen presentes em um objeto antigo
qualquer podem ser comparados com uma escala de
tempo, comparando-se esse objeto com outros
espécimes de data conhecida.
1. Camadas de sedimentação. De conformidade
com esse método, as camadas de sedimentos,
deixadas pelas geleiras, são contadas e correlaciona­
das a informes similares, colhidos em outros lugares.
m. Dendrocronologia. As árvores contam com anéis
de crescimento sobrepostos, resultantes da passagem
de épocas específicas. Esse método pode datar árvores
com até três mil anos de antiguidade.
m . Prob lemas Comuna da Cronologia
a. A vasta antiguidade da terra. Na verdade, a
história real da terra é desconhecida. A narrativa
sobre Adão fornece-nos um começo recente. Muitos
eruditos da Bíblia estão convencidos, através das
investigações cientificas, de que houve eras pré-adâ-
micas, completas até com raças pré-adâmicas, que
nada têm a ver com a Bíblia, excetuando o ponto que
o começo de todas as coisas foi determinado
divinamente, nossos métodos de fixação de datas são
alistados sob o segundo ponto, acima, fazendo-nos
retroceder até quase cinco bilhões de anos, no tocante
à antiguidade do nosso sistema solar, e até, pelo
menos, dezesseis bilhões de anos, no que concerne ao
início do universo. Ver o artigo sobre a Astronomia.
Por conseguinte, podemos dizer com toda a verdade e
certeza que a história de Adão é história relativamente
recente. Sentimo-nos inteiramente perdidos na incer­
teza, quando temos de tratar com os primórdios
verdadeiramente antigos.
b. A inexatidão dos registros antigos. Essa
inexatidão deve-se mais à ausência de pontos de
referência. Os registros antigos com freqüência
estavam mais interessados na simetria do que na
exatidão dos registros dos reinados e acontecimentos
importantes. Os eventos são algumas vezes menciona­
dos somente em relação a certas dinastias.
c. Alterações nas inscrições antigas. Várias
inscrições recentemente achadas, provenientes do
Egito, segundo se tem descoberto, foram alteradas em
algum tempo no passado. Além disso, sabe-se que
certos monarcas, por um orgulho estúpido, deixaram
alistadas batalhas que eles supostamente venceram,
mas nas quais nunca se envolveram. Além disso,
certas ocorrências, que realmente tiveram lugar, são
exageradas e distorcidas, para satisfazer a soberbia de
governantes.
d. O uso de números redondos. Lemos que Saul,
Davi e Salomão reinaram , cada um, durante quarenta
anos. Ora, isso seria uma incrível coincidência.
Portanto, podemos pensar em números proposital-
mente arredondados. Ou, segundo alguns estudiosos
pensam, seria uma maneira oriental de expressar
longos reinados.
e. Ausência de calendários exatos e formalizados
(ver sobre Calendário). Essa ausência não permitia
que os acontecimentos fossem exatamente registra­
dos, no tocante ao tempo. Vários povos contavam
suas datas a partir de vários começos históricos, reais
ou imaginários. Além disso, a duração dos anos
variava de sistema para sistema.
f. Conflitos de autoridade. O trecho de II Crônicas
21:20 revela-nos que o rei Jeorão tinha trinta e dois
anos de idade quando começou a reinar, tendo
morrido após um reinado de oito anos, com a idade de
quarenta anos, portanto. Mas o capítulo seguinte (vs.
22), diz-nos que seu filho mais jovem, Acazias, o
sucedeu, tendo quarenta e dois anos de idade quando
subiu ao trono. Isso significaria que Acazias nasceu
dois anos antes de seu pai, e que os seus irmãos mais
velhos nasceram antes mesmo disso. O trecho paralelo
de II Reis (8:26) fala em vinte e dois anos, e não em
quarenta e dois anos. E isso significa que, no original
hebraico, a letra mem foi escrita, por engano, em
lugar da letra cafe. No entanto, a Septuaginta fala em
vinte anos, não correspondendo nem a quarenta e dois
e nem a vinte e dois. Portanto, em algum ponto,
houve erros de transcrição, pelo menos. Naturalmen­
te, os harmonizadores só faltam perder a cabeça na
tentativa para explicar essas discrepâncias, porquanto
não gostam de erros no texto bíblico que perturbem
suas teorias de inspiração. Acresça-se a isso que esses
erros podem ter sido introduzidos no processo de
cópia, através dos séculos. Por essa razão, John Gill,
em seu comentário sobre o Antigo Testamento, alista
I Crônicas 22:2 como trecho que merecia certa
explicação, mas terminou dizendo: «Parece melhor
reconhecermos que houve aqui um erro de cópia, que
facilmente poderia ter ocorrido, devido à similaridade
entre os números quarenta e dois e vinte e dois».
Questões cronológicas não envolvem pontos de fé,
embora algumas pessoas pensem assim.
g. Os historiadores antigos, em contraste com os
historiadores modernos, com freqüência não estavam
interessados pela exatidão dos registros, esforçando-
se apenas por uma narrativa bem organizada, mas
permitindo a existência de grandes hiatos de tempo.
Mas a falha oposta também era comum. Os reinados
de alguns monarcas eram aumentados, quanto ao
número de anos, para que fosse obtida uma certa
data. Ver o item abaixo.
h. Os monarcas hebreus. É bem provável que
nenhuma outra cronologia tenha recebido maior
atenção, por parte dos eruditos, do que a dos hebreus.
Nas narrativas sobre os reinados dos monarcas de
Judá e de Israel, a duração de cada reinado foi
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registrada com referências cruzadas, dizendo-nos em
qual ano do reinado de algum rei de Judá, algum rei
de Israel subiu ao trono. Apesar de um esquema
assim, a cronologia envolvida está maculada por
problemas insolúveis. Para começar, os anos registra­
dos totais dos reis de Judá, até à queda de Samaria,
envolvem trinta e um anos a mais que dos reis
de Israel, durante o mesmo período, e nenhuma
referência cruzada, após os dois primeiros reinados,
está rigidamente correta. Os anos que se passaram
entre o primeiro e o segundo templos de Jerusalém
foram exatamente quatrocentos e oitenta anos. Os
anos dos reis de Israel foram de duzentos e quarenta.
O período desde a partida de Abraão, de Ur, até o
êxodo, foi de quatrocentos e oitenta anos, e do êxodo
até o primeiro templo, também foi de quatrocentos e
oitenta anos. Notemos como os duzentos e quarenta
anos são exatamente a metade de quatrocentos e
oitenta. É evidente que os cronistas hebreus estavam
procurando atingir a simetria, e não a exatidão, em
seus registros históricos. Os estudiosos modernos
acreditam que os reinados do período da monarquia
foram propositalmente alongados nas narrativas,
para que se amoldassem ao período de quatrocentos e
oitenta anos, e também que o período do exílio dos
hebreus, no Egito, foi alongado, para fazê-lo coincidir
com as invasões dos hicsos. Além disso, os tradutores
da Septuaginta, quando tomaram conhecimento,
através da obra recentemente publicada de Maneto,
intitulada Aegyptiaca (em cerca de 280 A .C.), de que
o rei egípcio, Menes, havia reinado em data ainda
mais antiga do que se pensava, — a longaram as
vidas dos patriarcas hebreus, para que a história do
povo hebreu fosse mais antiga que a dos egípcios.
Talvez tivessem feito isso com base na idéia de que a
antiguidade envolve uma certa glória. Parece que
precisamos reconhecer que os números eram manipu­
lados para obtenção de resultados como simetria,
glorificação ou conveniência. Mas não eram conside­
rados importantes para efeito de exatidão. Ora, isso
não se adapta à moderna maneira de pensar sobre as
coisas. Os critérios mudam com a passagem do
tempo, e os critérios antigos não eram os mesmos que
usamos. No entanto, declarações como essas não
agradam aos harmonizadores, os quais têm a idéia
fixa de que a inspiração envolve certos detalhes, como
números exatos. Porém, a verdade dos fatos é mais
importante do que a harmonia a qualquer preço.
i. Genealogias. Os registros genealógicos existentes
na Bíblia deixam grandes hiatos de tempo, para efeito
de simetria. Basta-nos examinar o trecho de Mateus
1:17, com catorze gerações simétricas em cada grupo:
de Abraão a Davi; de Davi ao cativeiro babilónico; e
do cativeiro babilónico até o Cristo. Essa simetria
forçada provavelmente tinha finalidades mnemóni­
cas, para ajudar a memória dos leitores quanto ao
tempo envolvido. Há alguma evidência, nas genealo­
gias do Antigo Testamento, que, às vezes, um homem
qualquer, em vez de envolver um só indivíduo,
envolvia toda a história de um clã ou de uma tribo,
devendo-se pensar em várias gerações, e não em uma
somente. Atualmente, os estudiosos admitem que as
genealogias representam muito mais tempo do que o
resultado obtido pela soma das idades das pessoas
envolvidas. Por isso, a erudição bíblica abandonou o
método de calcular a passagem do tempo com a ajuda
das genealogias. Isso não foi levado em conta pelo
bispo Ussher, um dos primeiros estudiosos modernos
a lançar mão do método da contagem do tempo
através das genealogias bíblicas. Os escritores
sagrados não visavam tanto a uma cronologia exata,
mas antes, visavam à simetria, para efeito de facilitar
a memorização. Ver as notas no NTI, sobre Mateus
1:1, quanto a evidências que confirmam o que
acabamos de dizer.
IV . M etodo log ia
O antigo método de fixação de datas mediante os
números dados nas genealogias bíblicas é extrema­
mente inexato. Isso é assim porque existem hiatos
feitos propositalmente com finalidades de simetria;
porque certos eventos alistados ocorreram paralela­
mente, e não consecutivamente; porque um único
nome pode representar-toda uma linhagem, ou uma
tribo, e não uma única pessoa; porque quase
certamente houve raças pré-adâmicas que não foram
levadas em conta na narrativa de Gênesis, que só se
interessa por uma história relativamente recente, isto
é, a partir de Adão em diante. Há evidências
geológicas de cerca de quatrocentas mudanças dos
pólos do globo terrestre. Quando isso sucede, a crosta
da terra desliza, os continentes são rearranjados e os
oceanos ocupam novas localizações. Isso envolve
destruições cataclísmicas, em que tudo quanto há à-
face do planeta, por assim dizer, tem um novo
começo. As duas últimas mudanças de pólos
correspondem, a grosso modo, aos relatos atinentes a
Adão e a Noé. E isso permite-nos presumir que eles
representam novos começos na história humana, e
não começos absolutos. A maior parte das descober­
tas arqueológicas, em face das vastas destruições
envolvidas nesses eventos cataclísmicos, abarcam
somente a história recente, ou seja, o período relatado
na Bíblia. Entretanto, há muitos outros períodos,
anteriores a esse, que antecedem à nossa era não
somente por milhares, mas até mesmo por milhões de
anos, e sobre os quais a Bíblia nada nos informa, a
não ser, talvez, em termos extremamente vagos, nos
nos seus primeiros dois versículos. Isso é assim
porque a Bíblia não foi escrita para ensinar-nos a
história geológica do mundo, mas para explicar
o plano de Deus acerca da humanidade. Pode ter
havido, portanto, muitas civilizações irrecuperáveis
para os registros históricos, excetuando alguma
descoberta ocasional, que não se ajusta ao resto dos
fatos conhecidos. Alguns estudiosos chegam a pensar
que há alguma evidência material e literária que nos
permite imaginar o uso da energia atômica, por
civilizações passadas, com a conseqüente destruição
das mesmas. Por esses e outros motivos, solicito ao
leitor qire examine o artigo intitulado os Antediluvia-
nos. Esse artigo, além de exibir as evidências que há
em prol dessa idéia, aborda o problema da
harmonização, da reconciliação e da cronologia, o
que não repito neste artigo.
Método« Atuais. Muitos eruditos modernos, além
de se escudarem nos dados cronológicos oferecidos na
Bíblia, procuram estabelecer ou confirmar datas por
meio da arqueologia. Isso nos permite examinar os
acontecimentos de muitas civilizações que não são
mencionadas na Bíblia—não necessariamente ante­
riores a Adão—mas que nos ajudam a estabelecer
melhor as datas. Assim, têm sido encontradas muitas
inscrições antigas onde são mencionados nomes e
lugares referidos na Bíblia. A partir de 620 A .C., há
um arcabouço cronológico que nos é provido pelo
cânon de Ptolomeu, além de c-utras fontes informati­
vas clássicas, como os escritos de Meneto. Acrescente-
se a isso os tabletes e inscrições da Babilônia. Antes
mesmo desses, temos os registros assírios. Certo
eclipse do sol, mencionado em antigas fontes
literárias, e que agora sabemos ter ocorrido a 15 de
junho de 763 A .C., fornece-nos um meio de fixar
datas para eventos de antes e de depois desse eclipse.
Assim, há as listas de reis da Assíria que nos fazem
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recuar até cerca de 2000 A.C., sem falar em listas de
reis babilónicos, similares. Não há que duvidar que
essas listas envolvem inexatidões e manipulações, tal
como se dá no caso das listas dos reis hebreus, mas,
pfelo menos, através dessas fontes, podemos obter
uma idéia geral da cronologia de períodos até dois
milênios A .C. As fontes informativas egípcias
ajudam-nos a estabelecer datas desde 1200 até 2100
A.C. Essas fontes incluem listas de reis, registros
sobre alguns fenômenos astronômicos, mediante os
quais alguns reinados podem ser datados com
precisão. Destarte, as dinastias XI e XII do Egito
podem ser agora datadas entre 2134 a 1786 A .C.,
enquanto que as dinastias de XVIII a XX ficam entre
1570 a 1085 A .C., com um erro máximo de, talvez,
dez anos. As datas relativas à Mesopotâmia, entre
2000 e 1500 A.C., dependem em grande parte da dàta
que atribuímos a Hamurabi, da Babilônia; e, nesse
caso, provavelmente há uma margem de erro de cem
anos ou mesmo mais.
Quanto mais retrocedemos para além do ano 2000
A.C., maiores incertezas fazem-se presentes. Para
datas anteriores a 3000 A .C.; precisamos depender,
quase exclusivamente, de métodos de fixação de datas
como o do carbono 14, ou de outros métodos,
enumerados no segundo ponto, acima. É possível
determinar datas, com notável exatidão; os vários
nívèis de ocupação humana que as escavações
arqueológicas vão descobrindo; e assim vamos
retrocedendo de uma civilização a outra. A partir da
época de Salomão em diante, até Cristo, podem ser
estabelecidas datas com maior exatidão. Mas, quanto
mais recuamos, de Salomão para trás, maiores
dificuldades encontram os cronologistas, em suas
pesquisas.
V . Períodos B íb lico* E specifico»
a . Período pré -ad im ico . Evidências extrabíblicas
certamente indicam não apenas a existência do
mundo físico antes de Adão, mas até mesmo de raças
pré-adâmicas de seres inteligentes. Ver o artigo sobre
os Antediluvianos, quanto a evidências a esse
respeito. Esse artigo também menciona meios através
dos quais os estudiosos da Bíblia procuram reconciliar
essa questão com as declarações e considerações
bíblicas. A arqueologia tem descoberto objetos
pré-adâmicos; e vários métodos de fixação de datas,
conforme se vê no segundo ponto deste artigo,
confirmam a grande antiguidade do nosso sistema
solar e do universo. Atualmente, estamos recebendo
luz de estrelas e galáxias qúe precisaram de dezesseis
bilhões de anos para chegar até nós. A luz precisa de
cerca de sessenta mil anos ao menos para atravessar,
de um extremo a outro, a nossa própria galáxia, ou
Via Láctea, que é o nosso próprio pequeno universo,
sendo ela apenas uma dentre muitos bilhões de
galáxias. E agora, devemos falar em «nosso próprio
pequeno universo» porque o nosso sol é apenas um
dentre muitos bilhões de sóis que se encontram na Via
Láctea. Além da Via Láctea, há outras dezesseis
galáxias que nos estão mais próximas, além ae
incontáveis bilhões de outras galáxias, mais distantes,
espalhadas pelo universo. A Via Láctea é aquilo que
vemos a cada noite, com exceção de algumas
pequenas manchas de luz, visíveis a olho nu, que vêm
de fora da nossa própria galáxia. Portanto, a Via
Láctea, a despeito de suas descomunais dimensões, é
apenas o nosso portão de entrada. No entanto, para
que a luz atravesse de uma ponta à outra na nossa Via
Láctea, é preciso de cerca de sessenta mil anos.
O método de fixação de datas através do
potássio argônio nos dá quase cinco bilhões de anos
como a idade de nosso próprio _ sistema solar.
Portanto, quando a Bíblia diz, no seu primeiro
versículo, «No princípio criou Deus...», está em pauta
um começo muito remoto e misterioso. E quando
lemos que Deus criou Adão, podemos pensar em um
outro começo, bem mais recente. Imaginemos a
verdadeira história do globo terrestre como uma
enciclopédia de muitos volumes de mil páginas cada
um. Nesse caso, podemos imaginar a história de Adão
como um verbete que aparece na última página do
último volume dessa enciclopédia. As demais páginas
desse último volume estão quase inteiramente
perdidas para nós, excetuando um ou outro indício
muito raro. E todos os demais volumes anteriores
estão irremediavelmente perdidos para nós. É que
grandes cataclismos sepultaram para sempre a
história verdadeiramente antiga da terra, e apenas
ocasionalmente vem à tona alguma coisa que está
narrada nas páginas anteriores desse último volume
da imaginária enciclopédia. Nossa cronologia, exce­
tuando alguns raros itens, não consegue examinar
coisa alguma das primeiras novecentas e noventa e
nove páginas do último volume. O que sabemos é que
Deus já estava nesse último volume, e em todos os
volumes anteriores; que a terra surgiu em algum
desses volumes; que houve outras criaturas inteligen­
tes na terra, antes do aparecimento do Homo sapiens,
a raça adâmica. Não há como encaixar, dentro dos
supostos seis mil anos que se passaram, desde a
criação da terra, até os nossos dias, todas as
ocorrências geológicas que a ciência já tem podido
descobrir.
Isso posto, ninguém pode dizer: «Seis mil anos é a
idade da criação de Deus».
b . D e A d io a Noé . O método genealógico vale-se
dos trechos de Gênesis 5:1-32 e de Gênesis 7:6 como
base de seus cálculos. Os estudiosos das tabelas
patriarcais, após terem verificado como os hebreus
manipulavam suas genealogias, nas quais há tão
freqüentes omissões, onde um nome pode representar
toda uma linhagem, com müitas gerações, etc.—pro­
blemas esses sobre os quais já nos manifestamos,
acima—são forçados a ignorar o método cronológico
usado pelo bispo Ussher (que vide), o qual estabeleceu
que a data da criação teria ocorrido em cerca de 4000
A .C. A tentativa de manutenção' desse método de
fixação de datas só consegue levar-nos aos mais
crassos absurdos. Parece justo dizermos, mesmo
quando defendemos a historicidade de Adão, do que
não abrimos mão, que as genealogias envolvidas
contêm somente alguns dos nomes mais importantes,
saltando, em muitos casos, por cima de muitas
gerações. É que o propósito desses registros bíblicos
não era o de fornecer-nos uma história cronológica,
mas apenas mostrar-nos a linhagem ou descendência
de Jesus Cristo. Para tanto, bastou um relato histórico
geral da raça humana, e não foi preciso fornecer-nos
uma história detalhada da mesma.
Se a história de Adão representa apenas um novo
começo, e não um começo absoluto, então não temos
necessidade de apelar para razões apologéticas (que
governam quase todas as discussões sobre questões
cronológicas, por parte dos eruditos conservadores
mais rígidos), e nem precisaremos distorcer nossas
idéias, procurando encontrar lugar para as tremendas
expansões de tempo que se ajustem às descobertas
arqueológicas e da ciência em geral. Alguns
estudiosos têm conseguido fazer a cronologia bíblica
retroceder para até 10.000 A.C., mas isso não
representa ao menos uma gota no balde cheio da
história descoberta pela arqueologia, e não representa
nem ao menos alguns átomos de água, no grande
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oceano da história da geologia. Por conseguinte, é
com muita dose de verdade que o Dicionário Bíblico
de Unger afirma que o trecho de Gênesis 1:1 situa a
origem do universo no «passado sem data, dando
margem a todas as eras esboçadas pela ciência da
geologia». Quanto ao aparecimento do homem à face
da terra, esse mesmo autor considera os supostos 4000
anos de Ussher como algo «insustentável, à luz dos
fatos arqueológicos confirmados». Unger, grande
estudioso presbiteriano, estava entre aqueles que
fazem a cronologia da Bíblia retroceder até cerca de
dez mil anos antes de Cristo. Mas a arqueologia fala
em datas muito mais antigas do que isso, a menos que
suponhamos que tal período seja o período adâmico,
mas não como representante do homem como uma
entidade. Conforme já dissemos acima, é interessante
o fato de que a história bíblica sobre Adão
corresponde, a grosso modo, ao grande cataclismo
anterior ao próximo passado, quando então houve
uma mudança de pólos, tal como a história sobre Noé
corresponde ao último desses cataclismos passados.
Se encararmos as questões envolvidas por esse prisma,
então a narrativa bíblica concordará com justeza
àquilo que se conhece, cientificamente falando,
acerca da atual raça humana, acerca da qual se
manifesta a maioria de nossas descobertas arqueoló­
gicas. No que concerne à teoria da Evolução, que,
naturalmente, diz respeito à cronologia mais antiga
do homem, ver o artigo sobre esse assunto.
Duatração sobre Datas Bíblicas:
Os informes dados no gráfico abaixo foram
extraídos do texto hebraico do Antigo Testamento, do
Pentateuco samaritano e da Septuaginta. O Pentateu-
co samaritano pertence cerca de 430 A.C., e a
Septuaginta pertence cerca de 283 A .C.
Observações. 1. A base é Gênesis 5:1-32 e 7:6. 2.
Os números indicam a idade de cada indivíduo
nomeado, quando algum filho (não necessariamente o
mais velho dos filhos) nasceu, ou então, algum evento
específico ocorrido, que ajuda a cronologia. 3. As três
fontes informativas mencionadas acima são especifi­
cadas, mediante as abreviações Heb., Sam. e LXX.
Anos Desde A Criação A té o Dilúvio
Nome Heb. Sam. LXX
Adão 130 130 230
Sete 105 105 205
Enos 90 90 190
Quenã 70 70 170
Maalalel 65 65 165
Jarede 162 62 162
Enoque 65 65 165
Matusalém 187 67 167
Lameque 182 53 188
Noé 600 600 600
Total de Anos 1.656 1.307 2.242
idênticos. Há mesmo intérpretes que supõem que,
tanto nas narrativas pagãs quanto nas narrativas
bíblicas, um único nome pode representar toda uma
tribo, o que explicaria a imensa duração da vida dos
primeiros homens nomeados na Bíblia. Por outro
lado, apesar de poder ter havido exageros, o fato de
que tanto as narrativas bíblicas quanto as narrativas
pagãs falam nessas vidas muito longas pode servir de
indicações de que isso, realmente, sucedia. Em nossos
dias, alguns cientistas estão dizendo que a nossa é a
última geração de homens mortais. Claro que nisso há
um exagerado otimismo. Mas é que a ciência está às
vésperas de conseguir avanços tão fantásticos que as
enfermidades poderão ser derrotadas, e as células do
corpo humano poderão recuperar a vitalidade
perdida. Se isso chegar a suceder, o que tem sido
prometido a um milênio, bem poderá tornar-se uma
realidade. A Bíblia prevê que, durante o milênio
futuro, se alguém então morrer com cem anos de
idade, será considerada uma criança (ver Isaías
66:20). Os místicos contemporâneos também afir­
mam que estamos nos aproximando da época em que
será normal os homens viverem durante séculos. No
que me diz respeito, aceito o que o Antigo Testamento
diz sobre a longevidade dos primeiros homens, como
algo perfeitamente razoável. Contudo, sabendo o que
sabemos sobre as genealogias bíblicas, também
precisamos afirmar que elas podem consistir apenas
em esboços, e não em registros completos. Portanto,
conforme diversos intérpretes têm dito, é bem possível
que não sejamos capazes de determinar o tempo que
se escoou entre o dilúvio e Abraão, com qualquer grau
de certeza.
2. Os períodos arqueológicos e os patriarcas. Essa
informação foi oferecida no artigo sobre a Arqueolo­
gia, parte I, pelo que não a repetimos aqui. A leitura
daquele material suprirá o leitor com muitas
informações atinentes ao período entre Noé e Abraão.
A época de Abraão pode ser identificada como a
Idade do Bronze Média (2000-1500 A .C.), sendo dito
que ele chegou à terra de Canaã em cerca de 2086
A.C. O período dos patriarcas ocuparia as datas de
2086 a 1871 A .C. A era patriarcal e a era de Davi
seriam, respectivamente, 2000 e 1000 A.C.
3. Ilustração Sobre Datas:
Os informes do gráfico abaixo foram extraídos do
texto hebraico, do Pentateuco samaritano e da
Septuaginta.
Observações: 1. A base do gráfico é Gênesis
11:10-26. 2. Os números indicam a idade de cada
indivíduo nomeado, quando um filho (não necessaria­
mente o mais velho) nasceu, ou então algum evento
específico ocorrido, que nos ajuda na cronologia. 3.
As três fontes informativas mencionadas acima são
especificadas mediante as abreviações Heb., Sam. e
LXX .
c . Do Dilúvio a té Abra io
1. A çrande era dos pa triarcas . — A cronologia
pré-abraamica está alicerçada sobre as genealogias de
Gênesis 5 e de Gênesis 11:10-26, separadas, uma da
outra, pelo dilúvio da época de Noé. A declarada
imensa idade dos primeiros patriarcas, vários dos
quais viveram mais de novecentos anos, tem deixado
perplexos a alguns intérpretes. O fato de que as
antigas lendas pagãs da Suméria dizem-nos que
somente 8 reis conseguiram viver por um período de
241 mil anos tem feito alguns estudiosos suporem que
estamos tratando, na Bíblia, com mitos antigos
Nome Heb. Sam. LXX
Sem 100 100 100
Arfaxade 35 135 135
Cainã 130
Selá 30 130 130
Éber 34 134 134
Peleque 30 130 130
Reú 32 132 132
Serugue 30 130 130
Naor 29 79 179
Terá 70 70 70
Nasce Abraão
Ano$ de Sem, 100 100 100
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antes do Heb. Sam. LXX
dilúvio
Anos do dilúvio 290 940 1.170
até Abraão
Essas datas, naturalmente, não levam em conta
possíveis hiatos; pois, quando muito, elas são apenas
sugestivas. Os eruditos modernos, baseados em
informes bíblicos, com algumas adaptações, supõem
que o dilúvio teve lugar pelç> menos 3.284 anos antes
de Abraão. O método de interpretação cronológica de
Ussher abria espaço para apenas 353 anos, entre o
dilúvio e o nascimento de Abraão. Porém, tal cálculo
não concorda com os períodos conhecidos da história
do Egito e da Mesopotâmia, com abundantes
evidências arqueológicas.
4. Comentários sobre o Dilúvio.
Naturalmente, esse foi um dos grandes eventos da
história recente da humanidade, do ponto de vista
geológico. As evidências em favor da realidade do
dilúvio são abundantes, não somente na geologia, mas
também em fontes literárias e nas lendas antigas dos
povos. Não há razão alguma para supormos que as
muitas lendas que se referem ao dilúvio derivam-se
todas dos registros bíblicos. Essas lendas são, por si
mesmas, fontes informativas independentes. Fica
implícito que houve áreas em que algumas poucas
pessoas sobreviveram. A narrativa bíblica conta
acerca de uma família sobrevivente. Mas, há
evidências que alguns eruditos aceitam, para provar
que o dilúvio não foi universal. Os chineses, por
exemplo, conseguiram fazer história, embaixo da
água. Não há qualquer registro histórico, entre
eles, que fale de interrupção mediante alguma grande
catástrofe. É quase certo de que o dilúvio de Noé
representa a última grande catástrofe causada por
uma mudança dos pólos magnéticos da terra. Quando
há uma mudança de pólos, a crosta da terra desliza
para novas posições, os continentes assumem novas
formas, os leitos dos oceanos mudam de lugar, e,
naturalmente, há tempestades incríveis, com ventos
incrivelmente violentos e inundações destrutivas.
Os místicos contemporâneos asseguram que esta­
mos bem perto de um cataclismo universal dessa
magnitude. Pode ser que algo assim ponha fim à
nossa era, dando origem a uma nova era áurea, o
milênio. Quanto a notas expositivas completas sobre a
questão, bem como sobre o dilúvio de Noé, ver o
artigo sobre o Dilúvio. As evidências geológicas
sugerem que o globo terrestre já experimentou cerca
de quatrocentas dessas catástrofes, pois, nas rochas,
há evidências de muitas alterações dos pólos
magnéticos. Na verdade, toda a história que
conhecemos, com algum detalhe, é de tempos
recentes. Quanto à data do dilúvio, o bispo Ussher
pensava em 2500 A .C., mas a data real deve ter sido
consideravelmente mais antiga do que isso. Todavia,
não há como estabelecer a data exata desse
cataclismo.
d . De Abra io ao Êxodo:
1. Conjecturas sobre as datas de patriarcas
eSpecíficos:
Abraão, 2000-1850 A.C.
Isaque, 1900-1750 A.C.
Jacó, 1800-1700 A.C.
José, 1750-1650 A.C.
A entrada de Jacó e de sua família no Egito, é
datada em cerca de 1700 A.C. Se essa conjectura está
correta, então o poder de José no Egito corresponde
ao período dos hicsos na história do Egito, quando
governantes de origem semítica tornaram-se Faraós
do Egito. Isso talvez explique a mistura de elementos
egípcios e semitas, em Gênesis 37:1. Desnecessário é
dizer que os intérpretes variam de opinião quanto a
essa questão. Abaixo damos um gráfico baseado em
informações dadas na Enciclopédia Pictórica da
Bíblia, de Zondervan. Deve-se observar que as datas
oferecidas variam daquelas dadas acima, em cerca de
cem anos. Mas, quando tratamos de questões de tão
grande antiguidade, levando em conta as incertezas
que circundam as genealogias, esse tempo não é por
demais significativo.
2. Gráfico Ilustrativo
Evento Datas Heb. LXX Gênesis
Nasce Terá 2291 2263 11:32, 12:4
Abraão entra em Canaã 2091 2058 12:4
Nasce Ismael 2080 2047 16:16
Nasce Isaque 2066 2033 25:26
Morre Sara 2029 1996 23:1
Isaque casa-se 2026 1993 25:20
Nascem Jacó e Esaú 2006 1973 47:9
Morre Abraão 1991 1958 25:7
Jacó foge para Harã 1929 1896 30:24-26
José vendido ao Egito 1898 1865 37:2
Isaque morre 1886 1853 35:28
José obtém o poder 1885 1852 41:54
Jacó desce ao Egito 1876 1843 Êxo. 12:40
3. Estadia no Egito. O texto hebraico diz que essa
estadia perdurou por 430 anos; mas a Septuaginta
fala em 215 anos. Ver Êxo. 12:40. A LXX diz como
segue: «O tempo em que os filhos de Israel habitaram
na terra do Egito e na terra de Canaã (foi de)
quatrocentos e trinta anos». Essa declaração tem o
apoio do Pentateuco samaritano. Se isso reflete a
declaração original, então o tempo em que os filhos de
Israel estiveram no Egito foi muito mais curto. O
trecho de Atos 7:6 (parte do discurso de Estêvão) dá
um número arredondado, «quatrocentos anos». No
entanto, Gálatas 3:17 diz que o tempo entre a aliança
estabelecida com Abraão e a outorga da lei foi de
quatrocentos e trinta anos, o que concorda bem de
perto com a declaração da Septuaginta. Ê óbvio, póis,
que as diversas declarações bíblicas não se harmoni­
zam entre si, por terem sido influenciadas por mais de
uma tradição cronológica. No NTI, em Gálatas 3:17,
provi uma nota sobre o problema da cronologia, no
tocante a essa questão. Tal problema não é passível de
qualquer boa solução. £ que, nessa questão de datas,
estamos abordando diferentes tradições antigas. A
experiência de todos os estudiosos é que, usualmente,
quanto mais longa a data, mais correta. Todavia, esse
critério talvez não se aplique ao problema atual,
e . Do Êxodo à ConstruçSo do Templo
1. Duração. Esse período durou quatrocentos e
oitenta anos, de acordo com o texto hebraico (I Reis
6:1), mas 440, de acordo com a Septuaginta. Questões
difíceis iniciais são: Em qual ponto da história o Egito
começou a oprimir sistematicamente ao povo de
Israel? Quem foi o Faraó da opressão, que não
conhecia a José (Êxo. 1:8)? Os estudiosos têm
oferecido várias sugestões. Os candidatos favoritos
são Ramisés II (1237-1225 A.C.), Aames I, fundador
da XVIIIa Dinastia, chamada de Novo Império (1570
A.C.), e Tutmés III (1504-1450 A.C.). Alguns pensam
que Ramisés seria tanto o faraó da opressão
quanto o faraó do êxodo, a despeito do fato de que
Exodo 4:19 refere-se à morte do opressor pouco antes
do êxodo. Os argumentos em favor deste ou daquele
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nome alicerçam-se sobre as descobertas arqueológi­
cas; porém, cada opinião está sujeita a alguma forma
de objeção, o que nos deixa na dúvida. Contra Tutmés
III temos o argumento que mais tempo seria
necessário do que as suas datas permitem, para que a
história de Israel tivesse ocorrido durante o seu
reinado, a julgar pelo que sabemos mediante a
história, através da arqueologia. Mediante cálculos
bíblicos, chegamos a uma data de cerca de 1445-1446
A.C. Isso corresponderia a Tutmés III como o
opressor de Israel; e seu filho, Amenhotepe II, como o
Faraó do êxodo.
2. A Data do Êxodo. Se o informe de I Reis 6:1 está
correto, então podemos fixar uma data quase precisa,
pois sabemos quando, mais ou menos, o templo de
Jerusalém foi construído. Essa construção teve início
no quarto ano do reinado de Salomão, em cerca de
967 A.C. Se retrocedermos no tempo por quatrocen­
tos e oitenta anos, isso nos dará uma data entre 1446 e
1448 A.C. Todavia, isso depende da exatidão
histórica da genealogia em questão. A experiência dos
estudiosos com as questões genealógicas demonstra
que, com freqüência, elas atendem mais às demandas
da simetria do que às exigências da verdadeira
cronologia. Visto que os próprios informes bíblicos
não concordam entre si, defrontamo-nos com um
problema que não é passível de solução fácil e boa.
3. As Vagueações pelo Deserto. Os trechos de
Deuteronômio 8:2 e Exodo 16:35 dizem especifica­
mente que esse período durou quarenta anos. Porém,
alguns eruditos aceitam a cifra como figurada, porque
quarenta é o número simbólico de julgamento. Outras
referências ao número quarenta, com esse sentido,
são Gênesis 7:4; Juí. 13:1 e Mateus 4:2. Ainda outros
estudiosos pensam que se trata de um número
redondo, que permite considerável variação.
4. De Josué até o Reinado de Davi. Como delinear
esse período, cronologicamente falando, é algo que
tem deixado os intérpretes perplexos. De fato, há
quem diga que, quanto a esse período, não se pode
obter grande sucesso enquanto a arqueologia não nos
fornecer maiores informações, ou não as obtivermos
mediante a literatura. Se levarmos em conta todos os
informes bíblicos disponíveis, obteremos cerca de
quinhentos e oitenta anos, o que, como é claro, é
demais para adaptar-se à referência em I Reis 6:1. O
problema consiste em como combinar os informes que
falam sobre as opressões por parte de potências
estrangeiras, em comparação com o tempo alocado
aos vários juizes. A única maneira de conseguirmos
harmonia com o trecho de I Reis 6:1 consiste em
supor que os períodos mencionados acerca das
opressões e dos juizes se justapõem . Desse modo, se
esses períodos não forem calculados de modo
consecutivo, poderemos reduzir consideravelmente o
total. A arqueologia nos tem dado evidências
suficientes para concluirmos que, no Oriente Próxi­
mo, a cronologia não alista os eventos de modo
necessariamente sincrônico. Os antigos meramente
alistavam cada série de governantes e reinados
separadamente, como se sempre estivessem em
sucessão; e isso alonga o tempo realmente envolvido.
Um exemplo disso é o Papiro Torino, com sua lista de
reis egípcios. Ali há listas de todas as cinco dinastias,
da XIIIa à XVIIa , em grupos sucessivos. Ali
aparecem cento e cinqüenta governantes, e seus
reinados ocupariam, pelo menos, quatrocentos e
cinqüenta anos. No entanto, com base em fontes
arqueológicas, sabe-se que todos os Faraós precisam
ajustar-se em um período de cerca de duzentos e
dezesseis anos. Conclui-se daí que certos Faraós
reinaram contemporaneamente, e não sucessivamen­
te. Condições similares ocorrem na história das
cidades*estados da Suméria e do antigo reino
babilónico. Uma de minhas fontes informativas, no
tocante ao período em questão, alista vinte e cinco
listas, sobre algumas das quais a Bíblia nos dá
algumas informações quanto à duração do tempo. Se
incluirmos nas vagueações pelo deserto, quarenta
anos, e mais o período da conquista, duzentos e trinta
anos, chegaremos a um total de seiscentos e vinte e três
anos. Mas a opressão sob Jabim, a opressão sob Midiã
e a opressão sob Amom, etc., terão então de ser
concebidas como inclusas nesses informes, que dizem
por quanto tempo governou cada um dos juizes.
Dessa forma, os seiscentos e vinte e três anos poderão
ser consideravelmente reduzidos. Porém, como
conseguir o feito, de maneira exata, já é questão que
envolve os eruditos em considerável trabalho de
harmraização.
5. Lista Ilustrativa Anos
Vagueações pelo deserto 40
Período da conquista 230
Israel serve a Cusã-Risataim (Juí. 3:8) 8
Livramento por Otniel (Juí. 3:11), 40
com um período de descanso
Israel serve a Eglom (Juí. 3:14) 18
Livramento por Eúde (Juí. 3:30), 80
com um período de descanso
Opressão por Jabim (Juí. 4:3). 20
Livramento por Débora (Juí. 5:31), 40
com um período de descanso
Opressão pelos midianitas (Juí. 6:1) 7
Livramento por Gideão (Juí. 8:28), 40
com um período de descanso
Abimeleque reina em Israel (Juí. 9:22) 3
Tola julga Israel (Juí. 10:2) 23
Jair julga Israel (Juí. 10:2) 22
Opressão pelos amonitas (Juí. 10:8) 18
Jefté julga Israel (Juí. 12:7) 6
Ibsã julga Israel (Juí. 12:9) 7
Elom julga Israel (Juí. 12:11) 10
Abdom julga Israel (Juí. 12:14) 8
Opressão pelos filisteus (Juí. 13:1) 40
Sansão julga Israel (Juí. 15:20; 18:31) 20
Período de Eli (I Sam. 4:18) 40
Samuel julga Israel (I Sam. 8:2) 20
Reinado de Saul (Atos 13:21) 40
Reinado de Davi (I Reis 2:11) 40
Reinado de Salomão antes da 3
construção do templo
Total..... 623
f . Da Fundação do Templo de Saiom io a té a «ua
Destruição
A era dos reis hebreus vai de cerca de 1000 a 587
A.C.
1. Monarquia Unida: Davi, 1000-971 A.C.
Salomão, 971-926 A.C.
O templo foi fundado em cerca de 967 A.C. As
datas são aproximadas, envolvendo conjecturas.
2. A Dupla Monarquia: 926-587 A.C.
Judá Israel
Reoboão 926-918 A.C. Jeroboão I 926-907
Abias 910-908 Nadabe 907-906
Asa 908-872 Baasa 906-883
Josafá 872-852 Elá 883-882
Jeorão 852-845 Zinri 882
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Acazias
Atália
Jeoás
Amazias
Uzias
Jotão (rei e
regente)
Acaz
Ezequias
Manassés
Amom
845-844
845-839
839-800
800-785
785-747
758-743
742-725
725-697
696-642
641-640
Onri
Acabe
Acazias
Jeorão
Jeú
Jeoacaz
Joás
Jeroboão II
Zacarias
Salum
Menaém
Pecaías
Peca
Oséias
Queda de
Samaria
882-871
871-852
852-851
851-845
845-818
818-802
802-787
787-747
747-746
747-746
746-737
736-735
734-733
732-724
721
Josias
Jeoacaz
Jeoaquim
Jeoachim
Zedequias
Queda de
Jerusalém
639-609
609
608-598
598
598-587
587
Samaria
a. Tabela de Sincronismos. Dados encontrados no
Antigo Testamento provêem informações sobre como
os reinados dos monarcas de Judá corresponderam
aos de Israel. Essa informação mostra-nos em qual
reinado um certo rei de Israel começou a reinar, em
comparação com um ano especifico do reinado de
algum rei de Judá, conforme se vê abaixo:
Judá Ano Israel Ano Referência Bíblica
Reoboão 1 Jeroboão 1
Abias 1 Jeroboão 18 I Reis 15:1
Asa 1 Jerboão 21
Asa 2 Nadabe 1 I Reis 15:25
Asa 26 Baasa 1 I Reis 15:28,33
Nadabe 2
Asa 26 Elá 1 I Reis 17:8
Baasa 24
Asa 27 Zinri 7 I Reis 15:10
Asa 27 Onri 1 I Reis 16:16
Asa 38 Acabe 1 I Reis 16:29
Onri 12
Josafá 1 Acabe 4
Asa 41
Josafá 1 Acabe 5
Josafá 17 Acazias 1 I Reis 12:51
Acabe 21
Josafá 18 Jorão/Acabe 1/22/2
Acazias
Josafá/Jeorão 22/1 Jorão 5 II Reis 8:25
Jeorão/Acazias 1 Jorão 12
b. Dificuldades do Sincronismo. Embora os
hebreus tenham-nos deixado as mais detalhadas
informações sobre seus reis, em relação a outros
povos, incluindo a lista acima de sincronismos, até
nisso os eruditos têm encontrado várias manipulações
com o propósito de obter simetria, ou com outras
finalidades. No tocante a uma declaração sobre a
questão, ver 3.h, Problemas Comuns da Cronologia
—Reis Hebreus. Os eruditos encontram muitos erros
e incoerências nessas informações. Certo investigador,
levando em consideração o problema inteiro da
cronologia, entre os povos orientais, declarou: «Os
orientais sempre dão números definidos, mas nunca
computam». Parece ter havido a tentativa de fazer o
período entre a construção do templo, por Salomão, e
a reconstrução do mesmo, por Zorobabel, ser
exatamente de quatrocentos e oitenta anos. Já
pudemos encontrar esse mesmo número, designando
o período desde o êxodo até à construção do templo.
Além disso, convenientemente, a duração do reino do
'norte, Israel, teria sido exatamente a metade disso, ou
seja, duzentos e quarenta anos.*É óbvio que questões
de simetria, e não de cronologia estrita, estavam ali
em foco.
c. Cronologia Pós-Exílica
Fontes Informativas. Quanto a esse período
histórico, temos os livros do Antigo Testamento como
Esdras, Neemias e Daniel. Este último oferece-nos
apenas algumas informações. Mas o livro canônico de
Ester, e os livros apócrifos de Tobias e Judite, embora
pertencentes a esse período, não nos oferecem
qualquer ajuda sobre questões cronológicas. No
entanto, I e II Macabeus também fornecem-nos
informações a respeito. As descobertas arqueológicas
atinentes a esse período são inúm,eras. A questão
inteira é ilustrada mediante referências literárias de
fontes seculares, produzidas por outros povos
envolvidos. Os gráficos abaixo do sétimo ponto,
Gráficos Históricos e Literários, fornecem-nos as
informações desejadas. Muitos outros detalhes podem
ser encontrados no artigo separado, intitulado
Período Intertestamental.
VI. Cronologia L iterária . Esse assunto é inteira­
mente coberto pelos dois gráficos sob o ponto sétimo,
abaixo. O primeiro gráfico trata da cronologia
literária do Antigo Testamento, e o segundo trata dos
livros apócrifos e pseudepígrafes.
Bibliografia. AM FIN IB Kl THI UN Z
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VIL GRÁFICOS HISTÓRICOS E LITERÁRIOS
TABELA I . Os LJrrot do Antigo Testamento
Período Histórico A Lei Os Profetas Os Hagiógrafos
A.C.
1.500
1.200
1.100
1.040
1.000
950
900
850
800
750
700
650
600
550
500
450
400
350
300
250
200
150
O Exodo
Monarquia — Saul
Davi
Salomão
Israel e Judá, 922 AC
Revolução de Jeú,
842 AC.
Queda de Samaria,
722 AC
Ezequias
Reforma de Josias
621 AC
Queda de Jerusalém,
586/87 AC
Volta dos exilados
538 AC
Governo persa
Neemias
Alexandre conquista
a Palestina, 322 AC
Macabeus
Tradição Oral
/
JE
/
JED
/
Pentateuco
Anteriores Posteriores
Tradição Oral
Memórias
e Arquivos
Tradição
Oral
Amós
Oséias
I Isaías
Miquéias
Sofonias
Naum
Habacuque
Ju izes 'S^ Jeremias
Ezequiel
Il 'tsaias
AgeuN^
I Zacarias^
III Isaías X
Obadias
Joel
Malaquias
Isaías 24-27
Reis
Sarhuel
Josué
Sabedoria Poesia Prosa
Tradição Oral
Tradição Oral
II e III Zacarias
Jó
Lamenta­
ções
/
Salmos
\
Tradição
Oral?
Rute
Cantares Jonas Daniel?
Provérbios Crônicas
Ester
Eclesiastes Daniel?
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e H ag ióg ra fo s
Eventos Históricos
Palestina sob Ptolomeus
(Egito)
Palestina sob Selêuci-
das (Siria), 198
Antíoco IV contamina
o templo, 167; Judas
Macabeu o purifica, 164
AC.
História e Lenda
Aikar(?)
Tobias, 220 AC?
Adições a Ester,
c. 181-145 AC
Judite, 180-100
Apocalipse Sermão e Ensaio
Testamento 12 Pa­
triarcas
I Baruque,
150 AC.
Sabedoria de
Jesus Ben Si-
raque (Ecle­
siástico),
180 AC.
150 Dinastia Hasmoneana
63 Pompeu conquista Jeru­
salém, 63 AC.
Herodes, O Grande, 40 AC
1 Judéia sob procuradores
romanos
66 Começa a guerra judai­
ca, 66 DC.
V?ueda de Jerusalém, 70 DC
I Esdras, antes
de 100 AC.
I Macabeus, 105-
65 AC.?
II Macabeus, 100 AC
70 DC.?
Susana, 80-50 AC
Bei e o Dragão,
80-50 AC.
Vidas dos Profe­
tas
III Macabeus. 50
AC -50 DC.
Martírio de Isa­
ías
Crônicas de Je­
remias
Vida de Adão e
Eva / Apo. de
Moisés/
I Enoque, 183-
80 AC.
Guerra Filhos da
Luz e Trevas
Assunção de
Moisés, 4 AC-
28 DC.
Manual de Disci­
plina, 100 AC?
Fragmentos Sado-
quitas
Oráculos Sibilinos
III
Epístola Jeremias
Carta de Aristéias
Comentário sobre
Habacuque 1,2
IV Macabeus, 50
AC - 70 DC.
II Baruque /Ba­
ruque siríaco/
II Enoque /Eno­
que eslavônico
ou Segredos de Enoque/
II Esdras, 88-
117 DC.
Apocalipse de
Abraão
III Baruque
/Baruque grego/
Sabedoria de
Salomão 50 AC-
10 DC
Ditos dos Pais
/Pirke Aboth,
10-100 DC?/
Cântico dos Três
Jovens
Salmos da Seita
de Qumran
Salmos de Salo­
mão
Oração de Manas-
sés
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TABELA III — História de Israel e seus
vizinhos: os Selêucidas; os Hasmoneanos
Data:
538
537
520
516
458
445-
433
324
282
320
198
167-
40
166-
161
160-
143
143-
135
135-
104
104-
103
103-
76
76-
67
67-
40
63
40
37-4
PMlOOOHfTfRTiSTAMfNTJU
ISRAEL
Zorobabcl
Sheshbazaar;
alguns voltaram aJerusalém.
O comcço da reconstrução
do templo
Interrupção da construção do
templo
A construção recomeçada
O templo é completado
(3 de Adar, 10 de março)
Ezra vai a Jerusalém
O Templo de Neemias em
Jerusalém
ISRAEL
Israel sob o domínio da Síria
Ptolomeu I Soter
A Judéia torna-se parte do
império de Ptolomeu,
anexada por Ptolomeu I
A Palestina torna-se parte do
império sírio, permanecendo
até os Macabeus
Os Macabeus (hasmoneanos)
A libertação de Israel
Matatias, o pai, inspirou
a revolta
Judas Macabeu
Jonatan Macabeu
Simão Macabeu
Jo io Hircano 1
Aristóbolo I
Alexandre Jannaeus
Rainha Salomc Alexandra e
Hircano II
Hircano II e Aristóbolo II
Pompeu estabelece o prote-
torado romano; Israel é
dominado
Herodes o Grande apontado
como ret dos judeus
Governo de Herodes
a. ISRAEL PÉRSIA EGITO SlRlA
IMPfiRIO PERSA:
539-540 Ciro
530-522
522-486
Cambisms
Dario 1
486-465 Xerxes I (Assuero)
464-423 Artaxerxes I
423-404
404-359
359-337
338-335
336-331
331-323
EGITO
323 Ptolomeu 1Soter
285-246 Ptolomeu II,
Philadelphus
246-222 Ptolomeu III, Euergetes
222-205 Ptolomeu IV, Philopater
204-180 Ptolomeu V, Epiphanes
Dario II Nothus
Artaxerxes II Mnemon
Artaxerxes III Ochus
Arses
Dario III Codomanus
Alexandre de Macedonia
SlRIA
312-281 Seleuco. I Nicator
281-261 Antioco, 1 Soter
261 246 Antioco, II Theos
246-225 Seleuco II
225-223 Seleuco III Soter
223 187 Antioco III, O Grande
187-175 Seleuco IV
175-163 Antioco IV Epiphanes
163-162 Antioco V
162-150 Demétrio 1
139-129 Antioco VII Sidetes
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b. OS REIS SELÉUCIDAS
Os Números Indicam A Ordem Do Reinado De Cada Um
1. Seleuco I 301-280 A.C.
(general dc Alexandre o Grande)
2. Antíoco I 280-261 A. C.
J. Antíoco II 261-246
4. Seleuco II 246-226 A.C.
Seleuco III 226-223 A.C.
Seleuco IV 187-175 A.C.
Dcmétrio 162-130 A.C.
Demétrio II Nicator
12. 145-138 A.C.
14. 128-125 A.C.
I
15. Seleuco V 125 A.C.
Antíoco III O Grande 223-187 A.C.
Antíoco IV Epifanes 175-164 A.C.
Antíoco V Eupator 164-162 A.C.
Alexandre Balas 150-145 A.C.
(Antíoco VI)
13. Antíoco VII Sidentes 138-128 A.C.
-------- 1
Antíoco VIII Gripso
16. 125-113 A.C.
18. 111-96 A.C.
I I i I í
19. Seleuco VI Antíoco XI Filipe Demétrio III Antíoco XII (95-83, em conflito)
Antíoco IX Ciziceno
17. 113-111 A.C.
18b. 111-95 A.C.
Antíoco X
20. Antíoco XIII Asiático 69-65 A.C.
A palavra Selettcidae (plural) vem do nome de Seleuco Nicator, general de Alexandre, o
Grande (312 A.C.). Esse general, depois da morte de Alexandre, começou a dinastia que
governou a maior parte da Asia Menor, Síria, Pérsia e Báctria (312-64 A.C.).
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PERÍODO W IU tB lAM ENTAL
c. OS HASMONEANOS
Os números indicam a ordem do reinado de cada um.
1. Matatias 167 A.C.
Seus Cinco Filhos
1 i r
Jôao 161 A.C 4. SimJo 143-135 A .C. 2. Judas 167-151 A.C. Elcazar 163 A.C. 3. Jônatas 161-143 A.C.
(morreu sem 1 __________________ (morreu sem reinar)
reinar) T _
5. JoSoHircano 135-105 A.C.
---- 1■- -- ■■' —-1------- ,
6. Aristóbulo I, 105-104 A.C. 8. Alexandre 78-69 A.C. 7. Alexandre Janeu 104-78 A.C.
Aristóbulo casou com Alexandra, que mais tarde casou com Alexandre
----------- 1----------------------------------------------------- 1-------------------------------------------------------------------f
9. Hircano II 10. Aristóbulo II (morreu em 49 A.C.)
(morreu em 30 A.C.) ----------- 1— r
I I '
Alexandra (morreu em 28. A.C. Alexandre (morreu em 49 A.C.) Antígono (morreu em 37 A.C.)
I
Alexandra foi esposa de Alexandre. Seus Filhos:
I —1 j
Aristóbulo III (morreu cm 35 A.C.) Mariana (morreu em 29 A.C.)
Mariana casou com Herodes o Grande. Este morreu em 4 A.C.
Mariana (neta de Hircano) Mariana (filha do
hasmoneana sumo sacerdote Simão)
d. OSHERODIANOS
Foram Incluídas Todas As Referências Bíblicas
Antípater, procurador daJudéia 47-43 A.C.
Herodes o Grande 37 A.C. (Mat. 2:1 e Luc. 1:5)
--- I------------
Maltace (samaritana)
Aristóbulo (esposo de Herodes Filipe 1(esposo de Herodes Antipas Arquelau
Berenice, filha de Salomc, Herodias, filha deAgripal c
irml de Herodes o Grande) mâe de Salomé (Mat. 14)
Herodes de Cálquis
(esposo de Berenice
filha de Agripa I)
Agripa 11
(Atos 25' 13)
Agripa I
41-44 D .C.
(Atos 12)
(terrarca, Mat. (Mat. 2:22)
14:1; Luc.3:1. 4 A C. -
19; 9:7; Mar.6: 6 D.C.
14. 4 A.C.-39 D.C.)
Cleopatra
I
Filipe o Tetrarca
(Luc. 3:1)
(Herodes Filipe
II) 4 A.C. - 34 D.C
Berenice
(Atos 25:13) Segundo
casamento com Herodes
de Cálquis
Drusila
(Atos 24:24) Segundo
casamento com Félix
H ISTÓRIA JUDAICA DE 63 A. C. A 70 D. C.
1. Inicio do dom ín io romano: 63 A .C .-4 A .C . Poder mdirtto , lu ta en tre
Roma e os hasmoneanos.
2. Poder indireto, governo de Herodes (su je ito a Roma): 40 A .C .-44 D .C .
3. Judé ia , Sam aria , Idum é ia (que constitu íam a prov íncia rom ana da
Judéia) governada po r procuradores rom ana : 6 D .C .-41 D .C .
4. Palestina in teira governada po r Agripa: 41 D .C .-44 D .C .
5 . Palestina in te ira governada d ire tam en te por Roma, a té i destru ição
de Jerusalém : 44 D .C .-70 D .C .
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CRONOLOGIA DO NOVO TESTAMENTO
Esboço
Introdução
I . Dificuldades da Cronologia do NovoTestamento
II. Cronologia da Vida de Jesus
III. Cronologia da Era Apostólica
IV. Cronologia das Epístolas Paulinas
V. Datas Pós-Paulinas Importantes
VI. Bibliografia
VII. Tabelas Cronológicas Literárias e Históricas
Introdução:
Com grande freqüência, no caso da cronologia do
Antigo Testamento (que vide), surgem problemas
devido à falta de informações, especialmente quando
vamos retrocedendo para tempos mais remotos.
Quanto ao período do Novo Testamento, as fontes
informativas são muitas; mas o próprio Novo
Testamento, em contraste com o Antigo, não inclui
muitos informes que possam ser usados para
estabelecermos uma cronologia. Porém, em contraste
com o Antigo, o Novo Testamento cobre um período
bastante curto, período esse que gira em torno de dois
centros: a. a vida de Jesus; b. as vidas dos apóstolos.
I . D ificu ldades da Crono log ia do Novo Testam ento
a. Uma grande dificuldade é o desinteresse, ao
ponto do desprezo, manifestado pelos historiadores
seculares, no tocante ao movimento cristão, cujo
resultado foi uma espécie de ignorância geral sobre a
questão; ou então, quando esses historiadores
disseram algo, fizeram-no de maneira muito breve e
desinformada. Para exemplificar, Tácito falou sobre
Jesus, explicando que o nome «cristão» provinha de
Cristo, que teria sido título dado a certo judeu que
fora executado.
b. Durante o século I D .C., várias maneiras de
computar a passagem do tempo estavam em uso,
sendo difícil agora interpretarmos os itens em termos
do calendário que usamos em nossos dias. Além disso,
os numerais romanos eram difíceis de manusear.
c. As datas geralmente eram dadas em relação à
distância em que estava a subida ao trono de algum
imperador, ou então em relação ao ano em que algum
cônsul romano assumira seu ofício. Tais informes não
correspondiam a qualquer calendário então em uso.
d. Os romanos usavam um calendário solar, ao
passo que os judeus usavam um calendário lunar. E,
para complicar ainda mais o quadro, o calendário
judaico tinha um começo para o ano civil e outro
começo para o ano religioso. Ver os vários artigos
sobre os Calendários. O ano lunar de doze meses
sofria uma defasagem de dez ou onze dias em relação
ao ano solar, diferença essa que se ia acumulando a
cada ano. Os judeus tentavam solucionar esse
problema adicionando um décimo terceiro mês ao
tempo do equinócio de inverno, sete vezes a cada
dezenove anos, ou seja, uma vez a cada três anos,
mais ou menos. Mas isso somente resultava em
confusão geral, quando se tentavam comparar datas.
e. As pessoas dos tempos bíblicos não davam muita
importância à questão de datar com exatidão os
eventos, além de usarem expressões inexatas. Além
disso, o cômputo de datas era feito de forma inclusiva,
de tal modo que o primeiro e o último dias (ou
qualquer designação de tempo mencionado) eram
incluídos nessa contagem. Assim, «três dias e três
noites» (Mat. 12:40) poderia significar qualquer
porção dos mesmos, incluindo o primeiro dia
mencionado. Jesus morreu na cruz às 15:00 horas da
sexta-feira e ressuscitou no fim da madrugada do
domingo, o que significa que esteve morto por, no
máximo, quarenta horas. No entanto, de acordo com
a maneira de contar dos judeus, ele esteve, realmente,
no coração da terra, por «três dias e três noites». E,
em Atos 20:31, os «três anos» envolvem apenas vinte e
sete meses, o que dá em pouco mais de dois anos.
f. Apesar de haver informes cronológicos específi­
cos no Novo Testamento, com freqüência os
intérpretes sentem dificuldade em saber exatamente
como devem encarar a questão. E isso aplica-se até
mesmo ao trecho de Lucas 1:3, que foi dado
especificamente para ajudar-nos a localizar a data da
escrita do terceiro evangelho, em comparação com
outros eventos. O resultado geral é que muitas datas
do Novo Testamento precisam ser consideradas meras
aproximações.
I I .Crono log ia da V ida de lera s
O Nascimento de Jesus. Quando Dionísio
Exíguo, do século VI D .C., um monge que vivia em
Roma, atribuiu o começo da era cristã a I o de janeiro
do ano I D .C., que foi o quadragésimo sexto ano do
calendário reformado de Júlio César, e o ano 754 da
fundação de Roma, de acordo com os cálculos de
Varro, esse monge estava fazendo a era cristã começar
convenientemente nessa data. Ele chegou a dizer que
esse dia havia sido um sábado. Provavelmente, ele
aceitava a tradição que situava o nascimento de Jesus
exatamente uma semana antes de I o de janeiro, a
saber, 25 de dezembro do ano 1 A .C. Tudo isso,
entretanto, não passava da mais pura conjectura.
Maneiras de Determ inar a Da ta do Nascim en to de
Jesus:
Há três pontos de referência que nos podem guiar
na determinação da data do nascimento de Jesus, a
saber:
1. O recenseamento romano, mencionado em Lucas
2:1,2. Lucas informa-nos que o nascimento de Jesus
teve lugar em Belém, especificamente porque José e
Maria tinham ido até ali para se alistarem, para efeito
de pagamento de impostos, quando do recenseamen­
to. Eles tinham ido até ali, porque aquela era a sua
cidade nativa. Também somos informados de que
Quirínio era, na ocasião, governador da Síria. As
dificuldades a esse respeito surgem de imediato,
porque as fontes informativas fora do Novo Testamen­
to não indicam que Quirínio teria sido um dos
governadores da Síria, e nem que ele determinou que
se fizesse um recenseamento. Os acontecimentos
durante o reinado de Augusto foram documentados
de forma deficiente, pelo que é possível que, se
Quirínio governou a Síria apenas por um breve
período, seu nome simplesmente tivesse sido omitido
nos poucos registros históricos provenientes da época.
Uma inscrição danificada, que existe no Museu de
Latrão, menciona um governador, cujo nome não é
dado, e que teria governado a Síria por duas vezes; e é
possível que esse homem tenha sido Quirínio.
Acresça-se a isso que o título de Legatus Caesaris
podia ser privilégio de dois homens ao mesmo tempo.
Nesse caso, um deles cuidava das questões políticas, e
o outro cuidava das questões militares. Quirínio pode
ter sido um co-regente da Síria.
Parece-nos, entretanto, que Lucas tinha razão em
suaS assertivas. Temos algum conhecimento do
padrão seguido nos recenseamentos romanos. Esses
recenseamentos eram feitos a cada catorze anos,
começando em 90 até 258 D .C. Sabe-se que um outro
recenseamento foi efetuado em 62 D .C. Se esse
padrão foi uniformemente seguido, então um outro
recenseamento deve ter sido efetuado em 8 A .C.,
outro em 6 D .C ., outro em 20 D .C. e outro em 34
D .C., e ainda outro em 48 D.C. Entretanto, sabemos
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que alguns recenseamentos eram locais ou regionais.
As palavras usadas por Lucas, «toda a população do
império, para recensear-se», parecem' indicar um dos
recenseamentos universais; porém, isso nos daria a
data de 8 A.C. como a data do nascimento de Cristo.
Porém, a tarefa de organizar o recenseamento nas
províncias mais distantes precisou de considerável
tempo para concretizar-se, sendo perfeitamente
possível que, naqueles lugares, só tenha ocorrido
considerável tempo após 8 A.C. Um ano ou dois não
seria exagerado. Com base nas indicações dadas pelos
recenseamentos, pois, só podemos dizer que Jesus
deve ter nascido em 6 ou 7 A.C., ou mesmo antes. Isso
significa uma diferença de mais de meia década, em
relação à opinião de Dionísio Exíguo.
2. A Estrela de Belém, segundo se lê em Mateus
2:2. O cometa de Halley foi avistado em 12 A.C.
Sendo um espetáculo brilhante, pode ter sido
considerado como arauto Daquele que é a Luz do
Mundo. Nesse caso, Jesus teria nascido em um
domingo, 25 de dezembro de 12 A.C. Mas essa data é
muito atrasada. Além disso, os antigos geralmente
pensavam que os cometas eram portentos malignos.
Muitos astrônomos e intérpretes da Bíblia de nossos
dias têm suposto que a estrela foi, na realidade, uma
rara conjunção de planetas, envolvendo, principal­
mente, Saturno, Júpiter e Marte, o que teria ocorrido
no signo de Peixes. Em prol dessa idéia pode ser dito
que Peixes simbolizava Israel, e também que um
apropriado símbolo do cristianismo seria um peixe.
De fato, posteriormente, assim sucedeu, quando
i/ch /th /u s (palavra grega para peixe) tornou-se uma
abreviatura de «Jesus/Cristo/de Deus/Filho». Porém,
é possível que em tudo isso haja apenas muita
fantasia. Talvez seja significativo quando certos
místicos modernos afirmam que, em fevereiro de
1962, houve uma similar rara conjunção de planetas.
E eles supõem que, juntamente com outros indícios,
teria sido então que o anticristo nasceu. Se isso é
verdade, então a idéia de conjunção de planetas
assume uma outra significação. Acresça-se em favor
dessa idéia que os magos (que vide), eram astrólogos
do Oriente, os quais podem ter suposto que uma rara
conjunção de planetas em Peixes (que simbolizava
Israel), naturalmente indicaria o nascimento de um
rei de Israel. Naturalmente, outras interpretações têm
sido oferecidas acerca dessa estrela, como aquelas que
dizem que seria uma personalidade divina, ou algum
fenômeno celeste divinamente provocado. Quanto a
comentários completos sobre a questão inteira, ver as
notas sobre o trecho de Mateus 2:2, no NTI.
Se a estrela de Belém foi, realmente, essa conjunção
de planetas, então o nascimento de Jesus poderia ser
datado em cerca de 6 ou 7 A.C., quando esse
fenômeno teve lugar.
3. A Morte de Herodes. O Herodes (pois houve
diversos deles) referido na narrativa do nascimento de
Jesus morreu em 4 A.C., e continuava vivo e ativo
quando chegaram os magos, talvez dois anos mais
tarde. Portanto, sabemos que Jesus deve ter nascido
antes dessa data. Isso fortalece a conjectura do ponto
dois, acima. Josefo informa-nos que houve um eclipse
de luz imediatamente antes do falecimento de
Herodes (Anti. xvii.6,4). Os astrônomos têm calcula­
do que houve um eclipse de luz visível na Palestina a
23 de março de 5 A.C. Outros eclipses da lua foram
visíveis ali a 15 de setembro de 5 A .C., a 12 de março
de 4 A.C., e a Io de janeiro de 1 A.C. Josefo também
registra que Arquelau, que sucedeu a Herodes (ver
Mat. 2:22), foi deposto em 6.D .C ., no décimo ano de
seu reinado (Anti. xvii.13.2; Guerras ii.7,3). Esses
detalhes apontam todos para 4 A.C. como a data da
morte de Herodes. Sabemos que a sua morte ocorreu
na primavera, visto que ele morreu pouco antes da
páscoa (Anti. xvii.6,6-9,3). Poderíamos supor que o
infante Jesus continuou na Palestina por algum
tempo, algo menos do que dois anos, antes da fuga da
família para o Egito. Portanto, adicionando quatro e
mais dois, chegamos cerca de 6 D .C., o que
corresponde à rara conjunção dos planetas, mencio­
nada no segundo ponto, acima.
a. O Dia e o Mês do Nascimento de Jesus. Solicito
que o leitor examine o meu artigo sobre o Natal, onde
se aprende por que a data de 25 de dezembro foi
escolhida como o dia em que se comemora o
nascimento de Jesus. Essa data não era observada
como a data do nascimento de Jesus, senão depois da
ascensão de Constantino ao trono imperial. Fora até
então um feriado pagão, que foi substituído por um
feriado cristão. Antes de Constantino, muitos cristãos
preferiam a data de 6 de janeiro. No entanto, não
havia evidências históricas em favor de qualquer dia
particular. O fato de que os pastores estavam
cuidando de seus rebanhos nas colinas da Judéia (ver
Luc. 2:8), mostra-nos que o tempo não podia ser
durante os meses de dezembro e janeiro, pois então
era inverno. No hemisfério norte do globo terrestre, o
inverno ocorre nos meses de dezembro, janeiro e
fevereiro.
b. O Batismo de Jesus. Lucas presta-nos uma
informação que tem a ver com a cronologia referente a
esse evento, ao dizer que o ministério de João Batista
começou no décimo quinto ano do reinado de Tibério
César (Luc. 3:1). Josefo afirma que Tibério sucedeu a
Augusto, por ocasião da morte deste (Anti. xviii. 2:2).
Augusto faleceu a 19 de agosto de 14 D .C. Isso faria o
começo do ministério de João Batista corresponder ao
ano 29 D .C. Porém, a maioria dos cronologistas pensa
que essa data é tardia demais. Eles preferem supor
que Lucas referia-se ao tempo em que Tibério
tornou-se co-imperador com Augusto, o que sucedeu
em cerca de 11 D .C. Eusébio assevera que Jesus foi
batizado no quarto ano da governança de Pilatos, e
que Pilatos foi nomeado mais ou menos no décimo
segundo ano do reinado de Tibério (Hist. 1:10).
Todavia, desconhecemos com qual autoridade Eusé­
bio declarou tal coisa, além do que a sua informação
nos daria um ministério um tanto posterior para João
Batista. Lucas diz-nos que Jesus foi batizado quando
tinha cerca de trinta anos de idade (Luc. 3:23). Se
essa informação é exata, então Jesus deve ter sido
batizado em cerca de 26 D .C., e quanto a isso, não
precisamos de quaisquer outras evidências. De fato,
todas as evidências que demos até agora são
acompanhadas por dificuldades, de tal modo que não
podemos fixar datas com qualquer grau de certeza.
Os orientais não eram muito exatos nessa quentão de
números, e as palavras usadas por Lucas, «cerca de
trinta anos» (Luc. 3:23), poderiam indicar um pouco
menos ou um pouco mais do que trinta anos. Sabe-se,
porém, que, na sociedade judaica, os homens não
ocupavam posições de liderança enquanto não
chegavam aos trinta anos de idade, o que significa que
Jesus, na realidade, tinha um pouco mais de trinta
anos ao dar início ao seu ministério.
c. Duração do Ministério de Jesus. Os intérpretes
procuram calcular a duração do ministério do Senhor
observando quais e quantos feriados religiosos
judaicos são .mencionados nos evangelhos. Mas, logo
surge o primeiro problema quando se considera que o
evangelho de João menciona várias dessas festas
religiosas que não figuram nos evangelhos sinópticos.
Já em João 6:4 encontramos uma páscoa que não
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figura nas narrativas sinópticas. Alguns eruditos
textuais supõem que isso representa uma adição
escribal no evangelho de João, embora não haja
qualquer evidência em favor disso, nos manuscritos.
Outros eruditos opinam que os informes de João sobre
festividades não indicam qualquer cronologia, visto
que o quarto evangelho não é ordenado em forma
cronológica. Isso significaria que os feriados específi­
cos mencionados estão cronologicamente fora de
ordem, ou então que tais feriados são totalmente
artificiais, sendo meros artifícios literários, para ornar
os ensinamentos de Jesus. Seja como for, se seguirmos
somente os feriados mencionados nos evangelhos
sinópticos (Mateus, Marcos e Lucas), obteremos um
ministério de cerca de apenas um ano para Jesus.
Hort chega a um ministério de Jesus de apenas um
ano, ignorando o trecho de João 6:4, supondo que se
trata de uma adição primitiva ao texto original.
Historiadores bíblicos, em anos recentes, têm suposto
que os evangelhos sinópticos estão mais perto da
verdade, do ponto de vista da cronologia. Os
conservadores, porém, mostram-se relutantós em
sacrificar os informes joaninos; mas essa relutância
em nada ajuda a explicar as escassas informações
dadas pelos evangelhos sinópticos. O problema que
um intérprete bíblico precisa explicar consiste no
seguinte: 1. re je ita r a cronologia dos evangelhos
sinópticos; 2. rejeitar a cronologia do evangelho de
João; ou 3. fazer ainda o que é mais duvidoso,
tentando reunir tais informes, como se, cronologica­
mente, eles fossem suplementares, e não estivessem,
realmente, em conflito. A maioria dos eruditos
modernos prefere ficar com os evangelhos sinópticos
quanto a esse ponto, embora não haja como termos
certeza quanto a isso. Eusébio referia-se a um
ministério de Jesus de três ou quatro anos (Hist.
i. 10.39,40). Mas a sua autoridade provavelmente era
o evangelho de João, pelo que nada de novo é
acrescentado como evidência. Alguns pais da Igreja,
como Clemente de Alexandria (Stromata, i.21),
supõem que Isaías 61:2 e Lucas 4:18, ao falarem no
«ano aceitável» do Senhor, queriam indicar que, na
realidade, o ministério de Jesus perdurou apenas por
um ano. Porém, mesmo que isso correspondesse à
cronologia dos evangelhos sinópticos, não é provável
que as próprias Escrituras quisessem indicar um ano
literal, quando usaram essa expressão.
d. A Crucificação. A simples aritmética nos poderia
fornecer o ano da crucificação de Jesus; mas as
conclusões diferem, em consonância com a cronologia
a ser seguida, se a dos evangelhos sinópticos ou a do
evangelho de João, conforme foi discutido no
parágrafo acima. Se Jesus nasceu em A.C., viveu por
trinta anos, iniciou o seu ministério, que teria durado
apenas um ano, então deve ter sido crucificado em 26
D .C. Mas, se o seu ministério prolongou-se por três
anos, então ele deve ter sido crucificado em cerca de
29 D .C. Os pais da Igreja em nada nos ajudam nesse
particular. Eles limitam-se aos informes bíblicos.
Assim, Clemente de Alexandria fala em 28 D .C.; mas
Eusébio fala em 33 D .C. (Hist. i.lQ). Tudo depende
também do dia que atribuirmos ao nascimento de
Jesus, e isso varia em alguns anos, dependendo de
como manipularmos as informações. O dia é mesmo
mais fácil de ser fixado do que o ano, porquanto
sabemos que foi em uma sexta-feira, na época da
páscoa, e, portanto, a 14 ou 15 do mês de Nisã
(correspondente ao nosso abril). O dia de sexta-feira
tem sido posto em dúvida, mas penso que o leitor
verá, com base nas evidências oferecidas no artigo
sobre o Dia da Crucificação, que a sexta-feira é o dia
certo. O trecho de João 19:31 afirma especificamente
que o corpo de Jesus foi tirado da cruz a fim de que ali
não permanecesse no sábado, o qual, segundo a
maneira de contar os dias, entre os judeus, começaria
às 18:00 horas. Além disso, o quarto evangelho
informa-nos que o dia da crucificação era a parasceve,
ou preparação, que era a antiga expressão hebraica,
que terminou entrando no idioma grego, para indicar
a véspera do sábado, ou seja, a sexta-feira. E o trecho
de Lucas 23:54 diz que o dia da crucificação foi no dia
da preparação, e que o sábado logo teria início. A
cronologia de Lucas permite apenas três dias (ver Luc.
23:52 - 24:1), a saber: 1. apreparação; 2. o sábado; e
3. o primeiro dia da semana. O artigo acima
mencionado explica como isso pode ser reconciliado
com a expressão três dias e três noites, como o tempo
da permanência do corpo de Jesus no sepulcro. Há um
artigo separado sobre esse ponto, com o título de Três
Dias e Três Noites. Que o dia foi uma sexta-feira, é
claro; mas o ano, continua em dúvida.
As horas de trevas. Se o período de trevas, que
ocorreu enquanto Jesus esteve sobre a cruz (ver Mat.
27:45), ocorreu devido a algum eclipse do sol, então
isso nos forneceria uma indicação astronômica.
Entretanto, sabemos que um eclipse, naquela
ocasião, era algo impossível, porque era tempo da lua
cheia, uma das características da páscoa. Além disso,
nenhum eclipse do sol continuaria pelo espaço de três
horas. A explicação das três horas de trevas, se é que
foi um fenômeno natural, deve ter sido uma nuvem de
poeira cósmica, pelas quais, algumas vezes, passa o
nosso globo, e em face do que as trevas podem
sobrevir à terra, por várias horas, mesmo durante o
horário diurno. Ver as notas em Mateus 27:45, no
NTI, quanto a completas explicações sobre essa
questão, além de outras especulações acerca das
trevas.
A refeição da páscoa, a crucificação e problemas de
harmonização. A crucificação teve lugar a 14 ou 15 do
mês de Nisã? Os evangelhos sinópticos parecem
concordar com o evangelho de João, quanto a esse
ponto. Quanto a completas explicações ver as notas
no NTI, em Mateus 26:17.
m . A Crono log ia da B a Apostó lica
a. A Conversão de Paulo. Diversos fatores
dificultam a determinação de datas, quanto a esse
período do Novo Testamento. Tudo parte da data da
crucificação de Jesus. A partir dessa data, teremos de
acrescentar algum tempo para cobrir o período
durante o qual Paulo perseguiu a Igreja cristã,
durante esse tempo ele esteve ativo em muitos
lugares, viajando por várias cidades, atrás de judeus
cristãos (Atos 26:11).
Paulo informa-nos que Aretas era governante de
Damasco quando ele mesmo teve de fugir daquela
cidade, tendo sido descido dentro de uma cesta, pela
muralha da cidade abaixo (II Cor. 11:32), o que
sucedeu depois que ele havia permanecido por três
anos na Arábia (Gál. 1:17,18). Dispomos de várias
informações a respeito de Aretas, sogro de Herodes
Ãntipas, mas coisa nenhuma tão específica que nos
possa ajudar, com bases extrabíblicas, a determ inar­
mos quaisquer datas exatas relativas ao apóstolo dos
gentios. Aretas I era chamado «rei dos árabes»; mas
Roma obteve domínio sobre aquela área, pelo que
parece que o Aretas aludido por Paulo era uma
espécie de rei vassalo em Damasco, dotado de alguma
independência, mas sob o controle dos romanos.
Aretas teve uma disputa com Àntipas (que vide), e o
imperador Tibério enviou Vitelo, procônsul da Síria,
a fim de ajudar Ãntipas. Porém, antes que o seu
exército pudesse atacar, Tibério faleceu, e o exército
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foi chamado de volta. Ora, a morte de Tibério ocorreu
a 6 de março de 37 D .C. Portanto, o tempo referido
em II Coríntios 11:32 provavelmente ocorreu antes da
morte de Tibério, porquanto vemos que Aretas
acabou responsável pela cidade de Damasco. Todo
esse raciocínio, entretanto, fornece-nos apenas um
período aproximado: três anos (a permanência de
Paulo na Arábia) antes da morte de Tibério, embora
tal período possa ter sido consideravelmente mais
longo. Isso posto, os eruditos citam datas a começar
de 33 D .C. em diante. Podemos começar no tempo da
crucificação de Jesus, adicionar um ano para as
perseguições movidas por Paulo, e chegar entre os
anos 27 e 30 D .C. para a sua conversão, e talvez 33
D .C. para o incidente ocorrido em Damasco. Porém,
isso estaria baseado na cronologia dos evangelhos
sinópticos acerca da crucificação, e na suposição de
que Paulo perseguiu a Igreja somente pelo espaço de
um ano, antes de sua conversão.
b. A Morte de Tiago. Supõe-se que a morte desse
apóstolo ocorreu logo no início do reinado de Agripa
I. A Agripa fora dada a tetrarquia de Filipe, e então a
de Ântipas o que ocorreu em 39 D .C., calculando-se
em bases extrabíblicas. Ele tornou-se o rei de Judá,
Samaria e Abilene em 41 D .C., e reinou pelo total de
sete anos, somente três dos quais sobre a Judéia. O
trecho de Atos 12:23 parece dar a entender que ele
morreu por ocasião da festa, quando foi ferido por um
anjo; e Josefo diz que ele só sobreviveu mais cinco
dias. A sua morte ocorreu em 44 D .C. Se supormos
que o aprisionamento de Pedro e a morte de Tiago
ocorreram durante o começo da autoridade de
Ântipas sobre a Judéia, então o ano de 41 D .C.
poderia ter sido a data desses acontecimentos.
c. A Fome na Época de Cláudio, referida em Atos
11:29. O problema com relação a alusão que Lucas
faz a esse periodo de fome é que vários deles tiveram
lugar no império romano, durante o reinado de
Cláudio, de 41 a 54 D .C. Os historiadores romanos
Tácito e Suetônio, bem como Josefo, informam-nos
sobre diversos períodos de fome, pelo que é difícil
determinar a qual desses períodos Josefo se referia. A
declaração lucana de que essa fome ocorreu «por todo
o mundo» indica uma fome muito severa, na época do
reinado de Cláudio. É possível que a linguagem usada
por Lucas tenha sido um tanto exagerada. No
entanto, Josefo informa-nos acerca do grande número
de judeus que morreram de fome na época de C.
Cuspius Fadus e de Tibério Alexandre, em 44-46 e
46-48 D .C., respectivamente. Ê possível que Lucas se
tenha referido a um desses períodos. Mas alguns
intérpretes supõem que é preferível pensar entre 41 e
45 D .C., e que esta última data é a mais preferida. O
começo das viagens missionárias de Paulo não ocorreu
muito após essa fome, conforme o livro de Atos nos
mostra.
d. A Vida de Paulo. Não muito depois da fome
mencionada acima, sob o ponto «C», teve início a
carreira missionária de Paulo, talvez no ano 46 D .C.
A cronologia sobre a vida de Paulo é dificultada pelos
próprios'informes bíblicos. Há considerável dificulda­
de para a harmonização do que nos diz Lucas, no livro
de Atos, com referência às cartas de Paulo. Sempre
que aparecem diferenças, a maior parte dos eruditos
modernos prefere as próprias palavras de Paulo,
supondo que Lucas não estava procurando dar-nos
qualquer descrição detalhada, e nem qualquer
cronologia exata. Isso pode ser prontamente demons­
trado pelo fato de que os três longos anos de
permanência de Paulo, na Arábia, imediatamente
após a sua conversão, são inteiramente omitidos por
Lucas. Devemos situar esse periodo, como se fosse
uma cunha, entre os versículos 21 e 22 do nono
capítulo do livro de Atos. Com base na narrativa de
Atos, poderíamos supor que a visita de Paulo a
Jerusalém (Atos 9:26 ss), quando então se encontrou
com os outros apóstolos, ocorreu pouco tempo após a
sua conversão. E, no entanto, o trecho de Gálatas
1:18 nos fornece um periodo intermediário de três
anos.
1. Problemas de Harmonia
A questão das viagens missionárias de Paulo serem
precisamente três, é posta em dúvida por alguns.
Pode ter havido outras viagens missionárias, mais
curtas ou mais longas. A narrativa de Lucas parece
ser uma espécie de sumário de eventos principais. Os
informes que o próprio Paulo nos dá não cabem com
justeza dentro dos eventos das três viagens. Antes
mesmo disso, a visita a Jerusalém, em conjunção com
o episódio da fome (Atos 11:27 ss), é omitida nas
epístolas paulinas, a não ser que Gálatas 2:1-10 seja
uma referência a essa visita. Quanto a esse problema
de cronologia, bem como a outros pontos difíceis de
harmonia, envolvendo Lucas e Paulo, nas notas
expositivas no NTI, em Atos 11:27, tecemos
comentários que são apropriados. Ê possível que
tanto Lucas quanto Paulo nos tenham fornecido
dados parciais, e que, juntando as mesmas, possamos
obter um quadro mais completo, embora não possam
ser perfeitamente manipulados, no tocante à harmo­
nia e à cronologia. Parece que, seja como for, no que
concerne a visita vinculada à fome, é mais acertado
identificá-la com Gálatas 2:1-10, e não com a visita
relacionada ao concílio, relatada em Atos 15:1-32.
2. A Primeira Viagem Missionária (Atos 13:3 ss).
Se tirarmos proveito do esboço lucano, para efeito de
conveniência, poderíamos datar a primeira viagem
missionária em cerca de 46 D .C., pouco após o
periodo da fome de Atos 11:28. O concílio apostólico,
nesse caso, deve ter ocorrido no ano 48 D .C. O trecho
de Atos 2:1-10, por conseguinte, não deve ser
identificado com esse concílio, o qual, na realidade, é
historiado no décimo quinto capítulo de Atos,
conforme já foi dito acima.
3. A Segunda Viagem Missionária (Atos 15:36 ss).
Essa viagem teria coberto a data de 49 - 52 D .C.,
aproximadamente.
4. A Terceira Viagem Missionária (Atos 18:23 ss).
Essa viagem, que teve início assim que a outra
terminou, poderia ser datada entre 53 e 57 D .C.
5. Uma Quarta Viagem Missionária? O livro de
Atos nada diz sobre uma suposta quarta viagem
missionária. Mas muitos eruditos, com base em
informes existentes nas epístolas pastorais, bem como
nos escritos dos primeiros pais da Igreja, supõem que
Paulo fez uma viagem missionária na qual chegou até
a Espanha, entre seu primeiro e seu segundo períodos
de aprisionamento, ou seja em 64 ou 65 D .C.
Detalhes dessas viagens. O leitor deveria consultar
o artigo intitulado Paulo, Sua Importância, I, Vida,
pontos terceiro a oitavo.
6. Primeiro Período de Detenção. Narrado em Atos
28, o primeiro período de aprisionamento ocupou os
anos de cerca de 61 a 63 D .C. Ver os detalhes sobre
esse episódio no artigo sobre Paulo, I, 7.
7. Intervalo Entre o Primeiro e o Segundo Períodos
de Detenção. Esse intervalo é deduzido das epístolas
de Paulo, mais precisamente de suas epistolas
pastorais, e não do livro de Atos. Esse intervalo
ocupou os anos de 63 a 65 D .C., tendo incluído uma
quarta viagem missionária. Ver o artigo sobre Paulo,
1,8. Ver também as notas expositivas sobre Rom.
15:24, no NTI, onde Paulo expressa o desejo de ir até
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a Espanha, e que, aparentemente, ele finalmente
cumpriu.
8. Segundo Período de Detenção. Esse episódio não
é mencionado no livro de Atos, cuja narrativa só vai
até o primeiro período de detenção; mas é
subentendido pelas atividades narradas nas epístolas
pastorais do próprio Paulo, onde transparece um
ministério após aquele que foi registrado no livro de
Atos, mas que, segundo o apóstolo já previa,
terminaria com a sua morte (II Tim. 4:6,7). Esse
período deve ter ocupado os anos de 66 e 67 D .C. Ver
o artigo sobre Paulo 1,9.
9. Morte de Paulo. As tradições asseveram que
Paulo foi executado por decapitação na via õstia ,
imediatamente fora de Roma, por ordem de Nero.
Visto que Nero morreu em 68 D .C., é bem provável
que a morte de Paulo tenha ocorrido em 67 D .C.
10. Tabela da Vida de Paulo:
Eventos Datas
Nascimento c. de 1 DC.
Conversão 34
Visita de fome, a Jerusalém 45
Primeira viagem missionária 46-48
Concílio de Jerusalém 49
Segunda viagem missionária 49-52
Terceira viagem missionária 53-57
Aprisionamento em Jerusalém 57
Aprisionamento em Cesaréia 57-60
Primeiro aprisionamento em Roma 61-63
Quarta viagem missionária 64-65
Segundo aprisionamento em Roma 66-67
Morte 67
IV . Cronologia das Ep isto las Pao linas . No artigo
intitulado, Paulo, a Importância de, no décimo ponto,
damos a seqüência em que foram escritas as epístolas
desse apóstolo, com os eventos históricos paralelos. A
principal diferença entre esta apresentação e aquela
oferecida ali é que, neste ponto, à epístola de Gálatas
damos o primeiro lugar, dentro da seqüência
cronológica. As razões para termos dado essa
primeira posição à epístola aos Gálatas são ampla­
mente ventiladas naquele artigo, sob o segundo
ponto, Data e Proveniência. Se aceitarmos a autoria
paulina das epistolas p'astorais, então poremos as
mesmas no fim da coletânea de escritos paulinos,
relacionando-as ao período de liberdade de Paulo,
após seu primeiro aprisionamento em Roma, e
durante seu segundo período de aprisionamento
naquela cidade. Mas, se elas são deuteropaulinas,
então temos de atribuir-lhes uma data ainda
posterior. Seja como for, os artigos sobre cada uma
das epistolas paulinas nos fornece detalhes abundan­
tes sobre suas datas e sobre as circunstâncias
históricas que as acompanharam. Torna-se claro,
através de algumas referências nas epístolas paulinas,
como em Colossenses 4:16, que Paulo escreveu
epístolas que não foram preservadas para nós.
Entretanto, a coletânea de que dispomos é suficiente­
mente extensa para representar devidamente a
teologia paulina. Naturalmente, é possível que alguns
itens doutrinários, bem interessantes, como também
dados históricos, poderiam estar contidos nas
epístolas de Paulo que não chegaram até nós, e que,
por isso mesmo, terão de permanecer como um
mistério, a menos que, algum dia, a arqueologia as
traga à luz.
Tabela Cronológica das Epistolas de Paulo
Epistola Local de Escrita Data
Gálatas Antioquia da Síria 49 DC.
I Tesssalonicenses Corinto 51
II Tessalonicenses Corinto 51-52
I Coríntios Éfeso 55
II Coríntios Macedonia 56
Romanos Corinto 57
Efésios Roma 61-62
Colossenses Roma 61-62
Filemom Roma 61-62
Filipenses Roma 61-62
I Timóteo Macedonia?
Espanha? 64
Tito Macedonia?
Espanha? 64
II Timóteo Roma 67
Observações. 1. As epístolas aos Colossenses, aos
Efésios e a Filemom formam um grupo, pelo que
provavelmente foram escritas estando Paulo aprisio­
nado em Éfeso, em uma data anterior àquela que
aparece na tabela acima. Ver a introdução à epístola
aos Colossenses, em II, Data e Proveniência, quanto a
informações sobre essa especulação. Se a data
anterior for aceita, então deveremos pensar no ano 54
D .C. 2. Vários lugares têm sido sugeridos como o
local onde foram escritas as epístolas pastorais, uma
questão discutida no artigo sobre I Timóteo, sob a
parte III, Data e Proveniência. 3. A epístola aos
Hebreus não é de autoria paulina, conforme se vê nas
razões alistadas no artigo sobre aquela epístola, sob a
parte I, Autoria.
V . D a tas Pós-Pau linas Importantes
a. Fuga dos cristãos de Jerusalém para Pela, antes
da destruição de Jerusalém, entre 66 e 70 D .C.
b. A destruição de Jerusalém, no ano 70 D .C.
c. Perseguição contra os cristãos, durante o reinado
de Domiciano, entre 81 e 96 D .C.
d. L iteratura neotestamentária pós-paulina, como
as epístolas de Pedro, a epístola de Judas, as epístolas
joaninas e o Apocalipse. O gráfico que aparece sob o
sexto ponto relaciona todos os livros do Novo
Testamento a eventos históricos, onde também as
datas podem ser averiguadas. Além disso, na
introdução a cada livro, é discutido o problema das
datas.
e. Literatura secular, relacionada ao movimento
cristão. Um artigo separado é apresentado sobre
Livros Apócrifos, parte III; Novo Testamento: Livros
Apócrifos e Outra Literatura Cristã Antiga. As datas
desses escritos, paralelamente a certos eventos
históricos, são expostas no gráfico que há sob o ponto
sexto deste artigo.
f. Morte do apóstolo João, cerca do ano 100 D .C.,
que pôs fim à era apostólica. A questão do martírio de
João, se ele foi martirizado ou não, e quando, talvez
requeira que ele tenha morrido muito antes do que se
pensa. A maioria dos estudiosos, entretanto, rejeita
uma data anterior àquela tradicionalmente aceita.
Esse problema é amplamente discutido no artigo
sobre a primeira epístola de João, sob a parte III,
Data, Proveniência e Destino.
V I . B ib liogra fia . BOY FIN IB ID ISBE OGUNZ
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V II . Tabelas Cronológicas L iterárias e H istóricas:
a. Cronologia da Literatura do Novo Testamento e
Literatura relacionada ao Novo Testamento.
Desenvolvimento da Literul uru do Novo Testamento tede outra Literatura Cristã Primitiva
Datado v Comparado com a H istória iiera t e com a História Narrada no Novo Testam en to
UMAS
Mé 47 A.C.
A.C.
I H t .
14 li <
2H I ) ( .
WU .C
3H I) C.
■«6U.C.
50 U.C.
SI U.C.
5.1U.C.
H ISTÓRIA GERAL
An tipaire. procurador da Judeia (pai
de Herodes. o G rande)
Herodes. o G rande (40 4 A .C.)
César Augusto (27 A.C. 14 D .C .)
I il*ci ui (14 .17 D .C .)
Pó ium Pilatos. procurador (26-36 D .C .)
Ga io e Caligiila (37-41 D .C .)
C láud io (41-54 D .C .)
Fome na Palestina 146 D.C.)
E xpu ls io dos judeus dc Koma. sol)
C láud io (4‘* U .C .)
Gálio , procônsul da Acaia (51-52 U .C .)
Félix. procurador (52-58 D .C .)
HISTORIA DO NOVO TESTAMENTO
Nacimcntn dc Jesus (8 4 A .C.)
Pregavào dc João Batista (28 U .C .)
Crucificavâo de Jesus (30 U .C .)
Uescnvolvimenlo da igreja
Convers&o de Paulo (32-39 U .C .)
Paulo em Jerusalém (37-38 U .C .)
Evangcli/avâo do sul da Galácia
(45 46 U .C . Atos 13-14)
Concilio de Jerusalém (46-47 U.C.
Atos II:.«), 15:2; Gál. 2:11)
Primeira viagem m issionária de Paulo
(46 47 D .C . Atos 13-14)
Segunda viagem m issionária de Paulo
(48 51 D .C . Atos 16-17)
Paulo em Corin to (50 D .C . Atos 18)
Terceira viagem m issionária (53 U .C.
Éfcso. 54-57; Atos 19)
54 U.C
61 U .C
«2 U l
t>4 U .C
06 U.C.
70 U .C
N cro( S4 08 D .C .)
Festo, procurador (58-62 D .C .)
Perseguição dc Nero(f»4 D .C .)
ü a lva . O to . Vitélk) (68-69 D .Ç .)
Vcspasiauo 109 79 D .C .)
Ponipi u (7‘t D .C .)
T ilo ('">-81 D .C .)
Plinio persegue os cristãos
(112 D .C .)
Inicio m a r lin /ado cm Koma
(115 D C .)
Paulo cm Maccdítm-a e ii.i (irécia (55-
58 D .C . Atos 20:1-6; 21:17)
Paulo em Jerusalém (56 D .C . Atos 21)
Paulo em Koma (59 U .C . Atos 28)
Fim da história dc Atos (61 U .C .)
M artirio dc Tiago, inn&o do Senhor
(62 U .C .)
M artirio dc P au lo (61-64 U .C .)
Começa a revolta dos judeus. C ristãos
fogem pa ra Pela (66 U .C .)
Oucda dc Jerusalém (70 U .C .)
IViscguiv»Vs ilc Dom iciailo (81 96 D .C .)
Morte de João (100 U .C .)
LITERATURA
I Tes. (50 D .C .)
I Cor. (54-55 D .C .)
Marc. (50-54 U.C I
Gál. (54 55 U .C .)
Il Cor. (S5 U .C .)
Rom. (56 U .C .)
Col. (59 U .C .)
lïlc . (59 61 U .C .)
Fil. (59-61 D .C .)
E lé. (59-61 U .C.)
I e II T im . (61 62 D.C.)
T ito (01 U .C .)
1 Ped. (60 64 I) C .')
Heb. (70-80 D .C .)
lïago (75-80)
I nc. A lm (75 80 U .C .)
M at. (75 MOD .C )
Apo. (100 U .C .)
Joào ( 100 U .C .)
I. 11. III JoSo(l(>0 U .C .)
Ju d a s (100 D .C .)
I Clem . (100 D .C .)
Inácio (100 D .C .)
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C rtm log ifl l i t « r in « , con t.
u g u n d o itcipfo
Diüachc (14(1 D.C.)
II Pcd. (150 D.C.)
II Ciem. (ISO D.C.»
Paslor <lr Hcrnuis (13<>-i541D.C.)
liv. dc íihiic(KK) J.Stí D.C.)
l iv . dos Fitípcios (ISO D C.)
li», de Pedro(160 D. C.)
liv. dc Nicodemos (Séc. Il-V?)
liv. da Infância (sec. Il-V)
Aios dc JoJo (ISO- IM) D.C.)
Aios dc Pedro (IM) D.C.)
Atos dc Tomé (180 200 D.C.)
III Cor. (200 D.C.)
lip . Laodiccnscs ( IHO D .C .?)
Paulo c S íncca ( l<*> D .C ?)
Apo. do Pedro (180 D C.»
Apo. dc Joào(18<) D.C.)
Apo dc i iago (125 1H0 D.C ?)
Apo. dc Paulo (225- D.C.)
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b. História Secular Relacionada a Eventos Regis­
trados no Novo Testamento.
ROMA
— — .------ ,------------------
Prime'iro Triunvirato:
Júlio César, Pompcu,
Crissio 60 A.C.
Segundo Triunvirato:
Otávio, Lepidus,
Amonio, 43 A.C.
Augusto (Otávio).
31 A.C. - 14 D.C.
A CONTECIMENTOS DURANTE OS TEMPOS DO NOVO TESTAMENTO
PALESTINA NOVO TESTAMENTO
Nascimento de Sêneca
(3? D C.)
Morte de Augusto,
Reinado de Tibério,
14-37 D.C.
Morte de Livy e
Ovídio, 18 D.C.
Caligula, 37-41 D.C.
Cláudio, 41-51 D.C.
Nero, 54-58 D.C.
Galva, OTO, Vitélio,
68 D. C.
Vespasiano 69-79 D. C.
Conquista de Jerusalém por Pompeu, 63 A C.
Joäo Hyrcanus II, 63-40 A.C.
Herodes o Grande recebeu o poder e reinou (37-4 A.C.)
1TUREA,
Trachonitis,
Palestina do
Norte
Filipe, 4 A.C.
34 D.C.
GALILÉIA
Herodes Antipas 4
A.C - 39 D.C.
Insurreição de
Judas da Galiléia
n D .c .)
Edificado de Tibe-
ríades por Antipas
(18 D.C.)
Agripa I 37-44 D.C.
Agripa II 53-93 D.C.
JUDÊIA
Arquelau, 4 A.C
- 6 D. C.
Vários procurado
res 6-41 D.C.
(Pilatos 26-36)
I
Morte de Hillel,
queda de Arque­
lau, Judéia feita
provinda romana
(6 D.C.)
Agripa I 39-44 D.C.
Agripa II 54-93 D.C.
Agripa I 41-44
D.C.
Procuradores
44-66. (Félix 52-
60; Festus 61-62)
Primeira revolta dos judeus 66 D.C.
Queda da Jerusalém 70 DC.
Jesus nasceu,
primavera de 4 D.C.
João Batista, quase
ao mesmo tempo.
Censo sob Quirino
ou Cirênio. Fuga de
Jesus para o Egito,
morte de Herodes
4 A.C. Volta de
Jesus à Palestina
Nascimento de Joâo,
o apóstolo (2? D.C.)
Nascimento de Paulo,
o apóstolo (5 D.C.)
A primeira visita
de Jesus ao templo,
9 D.C. (Luc. 2:41)
Morte de José
(20? D.C.)
Batismo de Jesus, co­
meço de seu ministé­
rio (28 D.C.)
Ministério de Jesus
(28 D.C.)
Crucificação 31 D.C.
ConversJo de Paulo
32 D.C.
Paulo perante Festus
61 D.C.
Paulo em Roma,
62 D.C.
1019
CRUCIFICAÇÃO
M at. 27:35: En tão , depois de o crucificarem ,
repartiram as vestes dele, lançando sortes, para que se
cumprisse o que fo i dito pelo profeta: Repartiram
en tre si as m inhas vestes, e sobre a m inha túnica
lançaram sortes.
Depois de o cruc ificarem . (Ver o artigo sobre a
Expiação). A crucificação é modo muito antigo de
execução. O stauros (vocábulo grego) para «poste»,
«cruz» originalmente era um poste de ponta afiada,
em cima do qual as vítimas eram lançadas , pa ra
ficarem ali suspensas e to r tu rad a s . E ra usado na
Pérsia e em Roma dos tempos an tigos. Os judeus
suspendiam um criminoso, após a sua morte, com o
propósito de servir de exemplo (ver Deut. 21:22,23).
Ao tempo de C risto , três tipos de cruzes eram
usadas—uma que se assemelhava à nossa le tra X
(chamada cruz de Santo André), outra parecida com
nossa letra T (chamada cruz de Santo Antônio), e a
cruz latina, de desenho bem conhecido -f ■Não há
absoluta certeza sobre a modalidade de cruz que foi
empregada quando da execução de Jesus, mas a
maioria dos estudiosos acredita que tenha sido a de
último tipo. A crucificação sempre tinha lugar fora
dos muros da cidade e a vítima carregava a sua cruz
até o local da execução. As mãos (provavelmente no
pulso ou no metacarpo) eram cravadas, primeiramen­
te a d ire ita , e en tão a esquerda , enquan to o
condenado jazia sobre a terra. As autoridades diferem
sobre o ponto dos pés serem cravados em separado ou
se ambos eram cravados juntos. Não havia apoio para
os pés, propriamente dito, mas alguma espécie de
apoio em torno dos pés era usado. O mais provável é
que na cruz os pés da vítima ficassem a apenas cerca
de um palmo da te rra . — A morte usua lm en te
demorava muito, rariú iente exigindo menos de trinta
e seis horas, e ocas:onalmente se prolongava por nada
menos de nove d ias . As dores eram in tensas , e as
artérias da cabeça e do estômago ficavam grossas de
sangue . Às vezes declarava-se febre traum á tica e
tétano. Quando era desejável apressar a morte da
v ítim a , as pernas eram despedaçadas com golpes
ap licados com um pesado cacete ou m arte lo . O
próprio nome da cruz era motivo de opróbrio, culpa e
ignomínia. Cícero declarou: «O próprio nome (da
cruz) deveria ser excluído não só do corpo , mas
também dos pensamentos, dos olhos e dos ouvidos dos
cidadãos romanos». Era uma execução reservada aos
criminosos mais vis. Constantino (imperador romano
em cerca de 300 D .C .) , após a sua conversão ao
cristianismo, embora nominalmente apenas, aboliu
essa prática.
Uma Morte em Jerusalém
Artigo extraído por permissão da Revista Time,
secção «Ciência», edição de 18 de janeiro de 1971.
Foi um período de g rande in tranqü ilidade e
agitação na antiga Judéia. Desassossegados sob o
governo pagão de Roma, os judeus da Palestina, no
p rim e iro século da era cris tã , por repe tidas vezes
desafiaram os seus conqu is tado res com gestos
ousados de oposição e atos francos de rebe lião . A
resposta dos rom anos usua lm en te era im ed ia ta e
cruel. Talvez porque tenha participado em um desses
levantes ou tenha cometido a lgum a ou tra ofensa
grave, aos olhos dos severos governantes de Jerusa­
lém, um jovem judeu, chamado Yehohanan (forma
heb ra ica p a ra João), foi sen tenc iado à morte. A
semelhança de milhares de outros judeus—incluindo
Jesus de Nazaré—que também fora condenado pelos
procu rado res rom anos du ran te aque les anos de
turbulência, Yehohanan morreu lenta e dolorosamen­
CRUC IFICAÇÃO te na cruz.
Primeira Ev idência
A morte de Yehohanan foi esquecida prontamente.
Nenhum docum en to foi jam a is encon trado que
registrasse o seu crime ou relembrasse a sua execução.
No entanto, depois de quase dois mil anos, foi ele
agora súbita e sensacionalmente desenterrado das
brumas da história. Na semana passada arqueólogos
israelenses anunciaram que haviam identificado os
restos mortais do desafortunado jovem, por haverem
encon trado c la ras evidências sobre sua terríve l
execução.
Os eruditos israelenses, que estudaram seu achado
por mais de dois anos, an tes de fazerem o seu
anúncio, mostraram-se compreensivelmente cautelo­
sos. O que descobriram e autenticaram foi a primeira
firme evidência física de uma crucificação real, no
an tigo mundo m ed iterrâneo . Embora a h is tó ria
registre que essa forma de punição tenha continuado
a ser usada pelos romanos, a té o século IV D.C. (até
que foi finalmente banida por lei, pelo imperador
Constan tino I, que legalizou o c ristian ism o no
império), a única evidência física anterior sobre a
crucificação era extremamente tênue. Consistia de
alguns poucos ossos, escavados na I tá lia e na
Romênia, que continham perfurações nos braços e
nos ca lcanha res , e que poderiam ter sido feitos
du ran te cruc ificações. Mas nunca se descobrira
qualquer traço dos cravos que teriam sido utilizados
para penetrar no corpo das vítimas, fixando-as à cruz.
A nova evidência arqueológica , que é um
subproduto de intensas escavações e dos projetos de
construção efetuados pelos israelenses, nos territórios
conquistados durante a Guerra de Seis Dias, é muito
mais substancial. Em junho de 1968, um ano depois
que as tropas israelenses ocuparam a cidade inteira de
Jerusalém, os trabalhadores começaram a aplainar
um trecho rochoso de terreno, com tratores, em um
local que distava quase dois quilômetros da antiga
Porta de Damasco daquela cidade, na direção norte,
como p repa ra tivos pa ra o soergu im en to de um
moderno complexo de edifícios de apartamentos. E
quase imediatamente descobriram que aquele local,
denominado Giv’at ha-Mivtar (que significa Colina da
Fronteira) estava coalhado de sepulcros que datavam
dos tempos bíblicos.
Convocado pelo Departamento de Antigüidades e
Museus de Israel, o arqueólogo Vasilius Tzaferis não
demorou em ab r ir quinze ossuários , ou seja,
sarcófagos de pedra, que continham os esqueletos de
trinta e cinco pessoas, onze homens, doze mulheres e
doze c rianças . Pelo menos cinco daqueles judeus
tinham tido morte v io len ta . Mas T zaferis ficou
especialmente intrigado pelo que encontrou em um
dos ossuários, que continha os ossos de uma criança
de três ou qua tro anos de idade , e os ossos de um
adulto cujo nome—Yehohanan—estava escrito em
letras aramaicas quase ilegíveis, do lado de fora. Os
ossos do calcanhar desse homem estavam atravessa­
dos pelos restos enferrujados de um cravo com dezoito
centímetros de comprimento.
Com base nesses frágeis ossos, um anatomista e
antropólogo romeno, da Universidade Hebraica de
Jerusa lém , N icu Haas, foi capaz de compor um
quadro surpreendentemente detalhado do jovem:
teria en tre vinte e tr in ta anos de idade , e era de
estatura média para aquele período (1,65 m), sendo
do tado de feições de licadas e ag radáve is , que
parec iam ap rox im ar-se do ideal helén ico ; talvez
tivesse usado barba, e aparentemente jamais realizara
qualquer trabalho realmente árduo—o que indicava
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sua possível origem nas classes abastadas. Excetuan­
do os ferimentos que lhe foram infligidos durante sua
crucificação, parece que gozava de saúde realmente
excepcional. Suas únicas deformações físicas eram
um palato levemente aberto e uma certa assimetria
quase imperceptível em seu crânio, que talvez fosse
sinal de um nascimento difícil.
Cravo Torto
O único cravo tão revelador foi preservado por uma
estranha ocorrência. Por causa de um nó muito duro
na madeira de oliveira da cruz, o cravo se entortou de
leve para um lado, quando estava sendo fincado a
m arte ladas em seu lugar . Mais ta rd e , quando
ap licaram o trad ic iona l golpe de m isericó rd ia
(pancada forte que fraturava ambas as pernas e que
apressava a morte da vítima, causando hemorragia e
choque), aparentemente o cravo torto mostrou estar
firmemente fixado na cruz, tendo impedido todos os
esforços de tirar o cadáver da cruz. A única maneira
prática pela qual isso pôde ser feito, segundo escreve
Haas no Israel Exploration Journal, foi «decepar os
pés e en tão remover o complexo in te iro — cravo,
placa de madeira que ajudava a manter os pés em
posição, e os pés — da cruz». Em segu ida , essas
porções cortadas foram segundo todas as aparências,
sepultadas imediatamente, juntamente com o resto do
corpo , em um a sepu ltu ra tem po rá r ia ; pois os
costumes juda icos pro íbem que um corpo fique
exposto por muito tempo depois da ocorrência da
morte. Subseqüen tem en te , os restos m o rta is de
Yehohanan foram desenterrados por seus amigos ou
paren tes , tendo sido removidos p a ra seu lugar de
descanso permamente, do lado de fora da cidade,
onde permaneceram intocados até o ano de 1968.
A data exata da execução já não transparece com
tanta clareza. Porém, se levarmos em conta os vasos e
ou tros a rte fa to s ex is ten tes na caverna , conforme
verificaram os eruditos israelenses, poderemos fazer
um cálculo aproximado: tudo poderia ter tido lugar
desde 7 D .C., quando os judeus se levantaram contra
os romanos, protestando por motivo de um recensea­
mento oficial, ou já no final da década an tes da
destruição do Segundo Templo e da dispersão dos
judeus, em 70 D.C.
A Agonia de Jesus
O período e o lugar da execução desse jovem
animou comparações com a própria paixão de Jesus
Cristo na cruz—o que, segundo crêem os eruditos,
teve lugar em cerca de 30 D .C., quando Jesus já havia
passado dos trinta anos de idade.
Ao fixar a data para o inicio da era cristã, o monge
cita do século VI D .C., Dionísio Exíguo, introduziu
um equívoco de pelo menos quatro anos no cálculo do
ano do nascim en to de Jesus. Além disso , os
evangelhos não fornecem uma data precisa nem para
o nascimento e nem para a morte de Cristo.
Porém , o d ire to r de an tigu idades de Israe l,
Abraham Biran, bem como certo número de eruditos
bíblicos cristãos, prontamente advertiram contra a
tentativa de identificar o esqueleto como se fosse o de
Jesus. Conforme salientou o Dr. Bruce Metzger, do
Princeton Theological Seminary: «Não temos, em
absoluto, qualquer conhecimento acerca da estatura
física de Jesus». Outrossim, o executado era mais
jovem que Jesus, e os evangelhos historiam que os
soldados romanos, em contraste à sua prática regular,
não quebraram as pernas de Jesus antes de sua morte;
mas feriram-lhe o lado do cadáver com uma lança.
Tanto os arqueólogos como os eruditos bíblicos se
mostraram compreensivelmente preocupados. Qual­
quer sugestão, ainda que remota, de que o corpo era o
de Jesus, poderia desafiar duas das crenças cristãs
mais centrais; a ressurreição, ou seja, a doutrina de
que Cristo ressuscitou dentre os mortos, três dias após
a sua crucificação; e a ascensão, que assegura que
Jesus subiu corporalmente aos céus, quarenta dias
mais tarde.
Embora o descobrimento feito em Giv 'at ha-Mivtar
não acrescente qualquer nova informação sobre a vida
de Jesus, pode da r um a nova d im ensão ao seu
sofrimento final. Segundo a arte religiosa clássica,
Jesus crucificado geralmente aparece em uma posição
ereta, preso à cruz por cravos atravessados em suas
mãos estendidas e através de seus pés. Na opinião de
alguns estudiosos, entretanto, essa interpretação
acerca da crucificação desde há muito tem parecido
altamente improvável. Pois se o peso principal do
corpo ficasse dependurado pelas mãos, o corpo da
vítima ficaria a rqueado p a ra fo ra ; to rnar-se-ia
extremamente dificil o funcionamento. De conformi­
dade com a recons titu ição da cruc ificação de
Yehohanan, feita por Haas—o que talvez mostre a
maneira típica usada nas crucificações da Palestina
an tig a—os cravos bem poderiam te r sido fixados
através dos antebraços, a fim de que houvesse maior
apoio, ao mesmo tempo que as pernas da vitima eram
torcidas para um lado e dobradas. Haas chama isso
de posição compulsória e desnaturai. Porém, explica
ele que isso teria servido aos propósitos dos executores
perfeitamente bem: teria prolongado tanto a vida
como a agonia da vítima.
De conformidade com os costumes romanos, os
crucificados não eram tirados da cruz ; eram ali
abandonados, a fim de morrerem lentamente. Suas
carnes eram dadas às aves ou aos animais ferozes.
Havia ocasiões em que o sofrimento dos condenados
era abreviado, acendendo-se uma fogueira ao pé da
cruz, ou permitindo que leões ou ursos os despedaças­
sem . Mas os judeu s não perm itiam ta is coisas; e
também insistiam em que se desse sepultamento aos
mortos na cruz . O a to de queb ra r as pernas dos
crucificados, na realidade era uma espécie de golpe
de m isericórd ia , a fim de ap ressa r a morte; e o
transpassar com a lança também era outra forma de
«golpe de misericórdia». Alguns comentaristas acredi­
tam que foi quando estava sendo cravado na cruz que
Jesus proferiu aquelas palavras: «Pai, perdoa-lhes,
porque não sabem o que fazem» (Luc . 23:34). A
to r tu ra da cruz era a form a de pun ição mais
horrenda, desumana e sem misericórdia que jamais
foi inventada pelo homem, e a palavra excruciante,
termo moderno para indicar tortura ou dor intensas,
se deriva desse vocábulo—cruz.
Temos um hino favorito que diz:
Sob a cruz de Jesus,
Quero tomar meu lugar...
Por instinto, preferíamos tomar lugar em toda
parte, menos ali, porquanto em parte alguma achamos
uma acusação tão pa ten te con tra a in iqü idade
hum ana . Ali vemos c la ram en te dem ons trada a
iniqüidade do homem. A própria história do mundo,
com todos os seus conflitos e guerras, e até mesmo
com as divisões e as con tendas no seio da p róp ria
igreja cristã, serve de mais um testemunho acerca da
m a ldade do homem . É na cruz que encon tramos
nossa na tureza vil, nossas propensões ao pecado ,
nossas expressões de maldade. Na cruz, entretanto,
sofreu e morreu, o homem da alma mais pura que a
terra já conheceu. Buttrick diz em Mat. 27:35: «Como
poderíamos exibir ainda a natureza humana, exceto
quando essa na tu reza hum ana é lançada na
misericórdia e poder de Deus?»
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Na Via Dolorosa, Jesus lutara sob o peso de sua
cruz. Fora açoitado com um açoite cuja ponta era
munida de um pedacinho de metal. Foi espancado até
quase não poder ser reconhecido , e a cam inho do
Calvário foi com ferim en tos abertos , a de rram a r
sangue. Nessas condições é que foi cravado na cruz.
Foi vitima de exposição ao sol e ao calor, a enxames
de moscas, e aos insu ltos de homens do tados de
mentes sádicas. Quando a altivez humana—tal como
a de Caifás, que cobiçava ouro e posição, ou como
a de Pilatos, que desejava governar, se desenvolve ple­
nam en te , crucifica C risto de novo. Aprendemos,
então, que é à sombra da cruz, que devemos tomar
nosso lugar, pois dali flui o sangue que dá vida. Jesus
identificou-se conosco, sofrendo em favor de toda a
hum an idade , a ira que pertence ao pecado e o
precede . Por consegu in te , a sua morte é a nova
páscoa. Por conseguinte, o seu poder permanece até
hoje, para salvar-nos do pecado que o enviou à cruz.
O desespero do expositor é o fato de não existirem
paralelos para a obra de Cristo. Mas o crânio daquela
colina atualmente está partido mediante a coragem e
a compaixãç de Deus, em Cristo, pelo que agora há
nele o nascim en to de um a vida nova pa ra todos
quantos vivem neste mundo.
As Chagas
Divinas mãos e pés, peito rasgado.
Chagas em brandas carnes imprimidas,
Meu Deus, que, por salvar almas perdidas.
Por elas quereis ser crucificado.
Outra fé , outro amor, outro cuidado,
Outras dores às Vossas são devidas.
Outros corações limpos, outras vidas,
Outro querer no vosso transformado.
Em vós se encerrou toda a piedade,
Ficou no mundo só toda a crueza,
Por isso cada um deu o que tinha.
Claros sinais de amor, ah! saudade!
Minha consolação, minha firmeza,
Chagas do meu Senhor, redenção minha.
(Frei Agostinho da Cruz, Portugal: 1540-1619).
CRUCIFICAÇÃO , D ia d a . Ver D ia da Cruc ificação ,
Sexta-Feira .
CRUCIFICAÇÃO , Narrativa do Calvário
João 19:17-42 comparado com os Sinópticos.
Ver os para le los nos trechos de M at. 27:45-61;
Mar. 15:33-47 e Luc. 23:44-56. Novamente encon­
tramos o fato de que diferentes fontes informativas
foram utilizadas pelo autor do quarto evangelho em
comparação com as fontes usadas pelos autores dos
evangelhos sinópticos, pois apesar de grande parte do
m a teria l ser idên tico , existem a lgum as notáveis
diferenças que tomam óbvia a sugestão que, neste
ponto, houve uma variedade de fontes. Sabemos que o
evangelho de João encerra menos de dez por cento do
material dos evangelhos sinópticos, e isso é prova
sufic ien te de que o seu au to r não con tava com
qua lque r desses evangelhos à sua fren te , quando
compilou o seu próprio evangelho. Porque se tivesse
contado com os mesmos evangelhos, não resta dúvida
de que te r ia usado mu ito mais do que os dez por
cen to . Ê óbvio também que a té quando o quarto
evangelho contém material semelhante, em alguns
pontos particulares, esse material é bastante diferen-
te.
A i d iferenças bás icas en tre o s evange lhos sinóp ticos
e o evange lho de Jo io no que (fiz respeito a Jo io
19:17-42.
1. O evangelho de João omite a história de Simão o
cireneu, que foi forçado a ajudar a carregar a pesada
cruz de Jesus, porquanto Cristo estava por demais
deb ilitado fisicam en te p a ra tão g rande esforço ,
e a inda lhe era necessário fàzer a cam inhada da
área do templo até fora dos muros de Jerusalém, onde
ficava o luga r da sua crucificação . Todos os
evangelhos sinóp ticos, en tre tan to , incluem essa
na rra tiva . Provavelmente as fontes in fo rm a tivas
usadas pelo quarto evangelho não continham essa
história, pelo que também o seu autor não a incluiu
em suas descrições históricas. Alguns estudiosos têm
sugerido, entretanto, que mui provavelmente ele sabia
da ocorrênc ia , tendo -a om itido p ropos ita lm en te ,
porquanto gnósticos heréticos, até mesmo em seus
dias, como Basílides fez uma geração mais tarde,
diziam que Simão e Jesus trocaram de lugar, de tal
modo que Jesus rea lm en te não morreu na cruz .
(Encontramos essa idéia mencionada por Irineu, um
dos primeiros pais da Igreja, em 150 D .C., em seu
livro Contra as Heresias, 1.24.4). Sabemos que há um
forte elemento antignóstico e antidocético no evange­
lho e nas ep ís to las de João , sendo possível que foi
justamente por esse motivo que o autor sagrado do
quarto evangelho omitiu a história, a fim de evitar
qualquer sugestão de que Jesus não morreu na cruz.
Todavia, não há meios de provarmos a questão, nem
para um lado e nem para outro.
2. A narrativa das mulheres que se lamentavam,
enquan to seguiam o Senhor Jesus ao local da
crucificação, também é apresentada exclusivamente
pelo terceiro evangelho (ver Luc. 23:27-31).
3.’ O títu lo , posto po r P ilatos no alto da cruz de
Jesus, apresenta variações diversas em todos os quatro
evangelhos. O evangelho de João é o único que nos dá
a informação que foram escritas as palavras «Jesus, o
Nazareno», como também é o único que ajunta que o
título da acusação fora escrito em hebraico, em latim
e em grego. Pelos informes históricos ficamos sabendo
que mui provavelmente isso era uma medida usual,
po rquan to em ou tros casos, títu los em diversos
idiomas foram escritos e expostos em público, como
nos sepulcros dos grandes personagens, etc.
4. A objeção feita pelos principais sacerdotes dos
judeus, ante o título posto na cruz, Rei dos Judeus,
ocasião em que desejavam que fosse d ito «Ele
d isse ...» , isto é, que Jesus é quem fizera tal
reivindicação, e não que ele fosse realmente o rei dos
judeu s , são inform es que aparecem som ente no
quarto evangelho. (Ver João 19:21,22).
5. O oferecimento que fizeram a Jesus, de uma
bebida amortecedora dos sentidos, evidentemente
p a ra a liv iar as dores p róp r ias da cruc ificação , é
informação que aparece somente nos trechos de Mat.
27:34 e Mar. 15:23.
6. A divisão das vestes de Jesus C risto , en tre os
so ldados, é n a rrad a nos evangelhos de M ateus,
Marcos e João; mas somente este último diz-nos que
suas vestes foram divididas em quatro partes, ou seja,
uma parte para cada soldado. E somente o evangelho
de João, por igual modo, informa-nos que quanto à
túnica sem costura de Jesus, os soldados lançaram
sortes, p a ra ver com qual deles ficaria a mesma,
cumprindo assim a profecia de Sal. 22:18. (Ver João
19:23,24).
7. Somente o evangelho de João fala-nos sobre a
presença de Maria, mãe de Jesus, de outras mulheres
e do apósto lo João , ao pé da cruz . (V er João
19:25-27).
8. Os evangelhos sinóp ticos são os ún icos que
reg istram como diversos ind iv íduos ou g rupos se
p ro s ta ram diante da cruz, incluindo os principais
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sacerdotes, com o fito de insultarem a Jesus, estando
ele encravado na mesma. (Ver Mar. 15:29-32; Mat.
27:39-44 e Luc. 23:35-43).
9. Somente o evangelho de Lucas registra como um
dos ladrões, que também havia participado ativamen­
te das zom barias con tra Jesus, fina lm en te se
arrependeu, e como o Senhor Jesus lhe prometeu que
ainda naquele dia estaria com ele no paraiso. (Ver
Luc. 23:39-43). O evangelho de Lucas, entretanto,
não ind ica que esse lad rão pen iten te houvesse
zombado de Jesus, mas os evangelhos de Mateus e
M arcos deixam isso c laro , a inda que em termos
gerais.
10. As declarações feitas por Jesus, estando na cruz,
são diferentes em cada evangelho. (Quanto a uma
completa descrição sobre essa questão, ver as notas no
NTI em João 19:26).
11. O fato de que sobrevieram trevas, que.
sombrearam a terra inteira pelo espaço de três horas é
registrado exclusivamente pelos evangelhos sinópti­
cos. (Ver M at. 27:45-50; M ar. 15:33-37 e Luc.
23:44-46).
12. Os diversos fenômenos que acompanharam a
crucificação de Jesus são om itidos no re la to do
evangelho de João , como po r exemplo, o véu do
templo , que se rasgou de cim a a baixo (Ver M ar.
15:38; Mat. 27:41 e Luc. 23:45). O testemunho do
centurião, acerca da grandeza moral de Jesus também
é omitido pelo quarto evangelho. (Ver Mar. 15:39;
Mat. 27:54 e Luc. 23:47). A grande consternação e
lamentação das mulheres é outro pequeno detalhe
histórico omitido pelo autor do quarto evangelho.
(Ver Mar. 15:40; Mat. 27:55,56 e Luc. 23:28-49).
13. O fato de que as pernas do Senhor Jesus não
tiveram de ser queb radas , a exemplo do que os
soldados fizeram com os dois ladrões, e também o de
um soldado ferir o corpo já morto de Jesus com uma
lança, entre as costelas, e como saiu sangue e água
pelo ferimento, aparece apenas no quarto evangelho.
(Ver João 19:31-37).
14. O fato de que P ilatos se marav ilhou
com a morte súb ita de Jesus, aparece exclusiva­
mente na passagem de Mar. 15:44,45.
15. O fato de que Nicodemos acompanhou José de
Arimatéia quando do sepultamento do Senhor Jesus,
é exposto apenas pelo evangelho de João . (Ver o
versículo tr in ta e nove, que tam bém descreve a
quantidade de perfumes e especiarias trazidos para o
emba lsam am en to do corpo de Jesus, segundo o
costume juda ico , que também só aparece no
evangelho de João).
16. O fato de que o sepulcro de Jesus ficava em um
ja rd im , é de ta lhe oferecido a nós som ente no
evangelho de João. (Ver João 19:41).
17. Que foi posta uma gua rda de so ldados pa ra
vigiar o túmulo de Jesus, é informe histórico dado
somente no trecho de Mat. 27:62-66.
No que d iz respe ito à ordem do* acon tec im en to« ,
por ocaa iio da crn d f ica ç io .
1. No cam inho pa ra o Gólgota, as mu lheres se
lamentam. Foi a Via Dolorosa. (Luc. 23:27-31).
2. Chegada ao Gólgota. (Mat. 27:33; Mar. 15:22;
Luc. 23:33 e João 19:17).
3. O fereceram uma m istu ra am o rtecedo ra dos
sentidos, que Jesus re je itou . (M a t. 27:34 e M ar.
15:33).
4. A crucificação. (Mat. 27:35-38; Mar. 15:24-28;
Luc. 23:33-38 e João 19:18-24).
5. Declaração de Cristo, na cruz: «Pai, perdoa-lhes»
(Luc. 23:34).
6. Vestes de Jesus são d iv id idas , e sua tún ica
inconsútil é dada por sorte a um dos soldados. (Mat.
27:35; Mar. 15:34; Luc. 23:34 e João 19:23,24).
7. O povo, os principais sacerdotes, os soldados e os
passantes, todos zombam de Jesus. (Mat. 27:39-44;
Mar. 15:29-32 e Luc. 23:35-38).
8. O inc iden te dos lad rões que escarnec iam de
Jesus, até que um deles, finalmente, se arrepende.
(Mat. 27:44; Mar. 15:32 e Luc. 23:29-43).
9. Segunda dec la ração de C ris to , na cruz: «Em
verdade te digo que hoje estarás comigo no paraíso»
(Luc. 23:43).
10. Terceira declaração de Cristo, na cruz, à sua
mãe e ao apóstolo João, respectivamente: «Mulher, eis
aí o teu filho...Eis aí a tua mãe» (João 19:26,27).
11. As trevas de três horas sobre a te rra . (M at.
27:45; Mar. 15:33 e Luc. 23:24).
12. Quarta declaração de Cristo, na cruz: «Deus
meu, Deus meu, por que me abandonaste?» (Mat.
27:46 e Mar. 15:34-36).
13. Quinta declaração de Cristo, na cruz: «Tenho
sede» (João 19:28).
14. Sexta dec la ração de C ris to , na cruz : «Está
consumado!» (João 19:30).
15. Sétima declaração de Cristo, na cruz: «Pai, nas
tuas mãos entrego o meu espírito» (Luc. 23:46).
16. O Senhor entrega o espírito. (Mat. 27:50; Mar.
15:37; Luc. 23:37; Lu. 23:46 e João 19:30).
CRUCIFIXO
Essa palavra vem do latim, crucifixus, que se deriva
de crux, «cruz», e figere, «fixar». Em outras palavras,
uma cruz que é fixada. O item representa Cristo na
cruz, usado como símbolo cristão. Desde o começo do
cristianismo, a cruz tem sido um emblema cristão. O
crucifixo começou a ser usado de modo geral em cerca
do século VI D.C. A princípio, os crucifixos traziam
uma imagem vestida, representando Cristo, por
razões de modéstia. Porém, os artistas orientais
começaram a retratar a cena de forma mais realista,
provavelmente em resultado da controvérsia monofi-
sista (que. vide). De acordo com esta posição a
verdadeira humanidade de Cristo era negada, para
todos os propósitos práticos. A representação mais
realista de Cristo, no Ocidente, só ocorreu no século
IX D.C. em diante. O crucifixo era uma extensão do
uso privado e litúrgico da cruz. As cruzes celtas com
freqüência serviam a um propósito didático, porquan­
to eram inscritas de forma a representar vários
mistérios da fé cristã. Alguns crucifixos eram tão
elaboradamente preparados, representando os sofri­
mentos e os ferimentos de Cristo, que eram mais
símbolos da desolação e dos padecimentos humanos
do que da vitória de Jesus Cristo sobre a morte.
CRUELDADE
Em certo sentido, a história da humanidade é a
história da crueldade humana. Os próprios relatos
bíblicos, por serem realistas, deixam-nos chocados
com seus vívidos relatos de intermináveis guerras,
matanças e destruições de vidas e bens. As histórias
infantis não escapam dessa praga, visto que a
sensação de suspense, assim obtida, quase sempre
depende da ameaça à vida e ao bem-estar. Muitas das
histórias infantis são francas narrativas de matanças e
malefícios. Os modernos entretenimentos, na litera­
tura, no cinema, no teatro e na televisão dependem
muito da idéia dos morticínios. O extremo oposto de
tudo isso é a lei do amor, cuja voz dificilmente pode
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ser ouvida entre os brados de crueldade. Há muitas
formas de crueldade. Os dicionários definem a
palavra «cruel» como «a disposição para infligir
sofrimento em outras pessoas». Esse sofrimento pode
ser físico, mental ou moral. A crueldade, pois, é a
indiferença diante do sofrimento alheio, com ausência
de misericórdia, de parceria com algum ato positivo
de maldade. Muitos casamentos terminam sob a
alegação de «crueldade mental». E também devemos
pensar na crueldade que os homens praticam contra o
mundo animal. Os olhos dos coelhos têm sido usados
como campo de teste para novos produtos químicos,
que depois as mulheres usam, a fim de se verificar se
eles têm algum efeito cáustico sobre tecidos humanos
sensíveis. O gado é apertado em pequenos cubículos,
onde não podem se movimentar, sendo forçados a
ingerir grandes quantidades de alimentos, para
estarem prontos para o abate, a curto prazo. As
crianças arrancam as pernas e as asas dos insetos,
somente para vê-los tremendo de agonia. Homens que
possuem dois automóveis na sua garagem, e
residências luxuosas, saem para caçar e matar
animais selvagens por puro esporte, porquanto nunca
conheceram a fome. Verdadeiramente, o homem é
um ser decaído; e uma das maneiras pela qual ele
demonstra isso mais claramente são as suas múltiplas
formas de crueldade, do que todos nós somos
culpados de algum modo, fisicamente, ou mediante a
imposição de sofrimento mental. Quão distante de
tudo isso é a atitude que transparece nas palavras de
Jesus: «Vinde a mim, todos vós que estais cansados e
oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu
jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de
coração; e achareis descanso para as vossas almas»
(Mat. 11:28,29).
CRUSIUS , CHRIST1AN AUGUST
Suas datas foram 1612-1775. Foi um filósofo e
teólogo alemão. Nasceu em Leuna. Foi educado em
Leipzig, onde se tomou professor e onde, finalmente,
se tornou reitor da universidade. Opunha-se à
tradição de Leibniz e Wolff e foi um dos lideres do
movimento pietista. Exerceu notável influência sobre
Emanuel Kant (que vide).
Idéias:
1. O princípio da cogitabilitas, ou cogitabilidade,
indica que aquilo que não pode ser concebido
como falso é verdadeiro, e que aquilo que nem pode
ser cogitado é falso.
2. Entre a falsidade e a verdade, ficam situadas
quase todas as proposições, sobre as quais só podemos
ter uma certeza moral, que repousa sobre a indução, á
hipótese ou a força do testemunho.
3. Tudo quanto sabemos sobre a causalidade
deriva-se de nossa própria experiência sobre a
constante conjunção dos eventos.
4. Crusius declarava-se favorável à idéia do
livre-arbítrio, principalmente com base no fato de que
o determinismo (que vide) não é capaz de explicar o
mal moral, e nem pode manusear sozinho essa
questão.
5. Ele rejeitava o argumento ontológico (que vide),
acreditando que as provas da existencia de Deus
podem ser estabelecidas sobre bases morais. Ver
sobre o Argumento Moral em prol da existência de
Deus.
6. A ontologia não pode estar fundamentada sobre
a lógica; mas a lógica de qualquer indivíduo
pressupõe a ontologia, de alguma maneira.
7. A revelação bíblica.é a fonte final da verdade, no
que concerne às questões de suprema importância.
Obras: Instructions fo r a Reasonable Life; Sketch
o f Necessary Rational Truths; The Way to Certainty
and Reliability o f Human Knowledge.
CRUZ
Esboço'.
I. Costumes Antigos Seculares e Bíblicos
II. Simbolismos Neotestamentários
III. Um Símbolo Antigo
IV. Usos Modernos
I . Costumes Antigo« Secu lares e B íb licos
Ver o artigo sobre a Cracificaçio, que inclui
detalhes sobre as cruzes antigas e o uso que se fazia
delas. Dentro da cultura hebréia, os cadáveres eram
deixados pendurados em árvores como medida de
opróbrio, além de servir de advertência a possíveis
ofensores (Deu. 21:22,23; Jos 10:26). Mas a
crucificação, como forma de punição capital, não era
usada. Ver o artigo sobre Crimes e Castigos. O
símbolo dessa maldição é atrelado à cruz de Cristo, no
Novo Testamento (Atos 5:20; 13:29; I Ped. 2:24; Gál.
3:13), onde o elemento de opróbrio e vergonha é
destacado.
A crucificação também era praticada entre os
fenícios e os cartagineses, e, posteriormente, pelos
romanos. Contudo, um cidadão romano não podia ser
crucificado. A cruz era a punição capital reservada à
classe criminosa mais abjeta, bem como aos escravos.
Nas páginas do Novo Testamento, a cruz é um dos
símbolos da morte de Jesus, pelo que se reveste de
profundo sentido teológico. Contudo, não devemos
pensar que na Bíblia aparece a idéia de «crucifixos» e
da veneração aos mesmos. Ver o artigo sobre Cruz de
Cristo, Efeitos, que nos apresenta a teologia
envolvida. Paulo referia-se ao evangelho como
«evangelho da cruz», visto que sua mensagem girava
em torno do ato expiatório de Cristo, e os efeitos do
mesmo.
II . S imbo lismos N eotestam en tár ios
Os sofrimentos de Jesus tomaram-se o grande lema
que indica a extensão da agonia e da resolução que se
fazem necessários para o solucionamento do proble­
ma do pecado. Há vários simbolismos em tomo dos
detalhes da crucificação de Jesus, como «fora da
cidade», etc. Portanto, devemo-nos separar do mundo
e sua maneira de viver, levando sempre o opróbrio de
Cristo (Heb. 13:13).
Jesus foi levantado na cruz, e assim ficou
capacitado a atrair todos os homens a si mesmo (João
12:32).
A tabuleta escrita, posta sobre a cruz, simboliza a
maldição proferida pela lei contra a humanidade; por
causa do pecado. Agora, essa maldição foi removida,
devido ao sangue expiatório de Cristo (Col. 2:14).
A cruz era o cúmulo da humilhação, vinculada à
doutrina da humanidade e da missão terrena de
Cristo (FU. 2:8,9).
Levar a própria cruz é um símbolo de discipulado
cristão sério (Mat. 16:25; João 12:26; Mar. 8:34-36).
Jesus levou a sua própria cruz, e os seus discípulos
terão de fazer outro tanto.
A cruz tomou-se símbolo de nossa união mística
com Cristo, mediante a qual novos desejos e novos
poderes são liberados, em uma nova vida espiritual
(Gál. 2:19,20; Rom. 6:6).
Podemos compartilhar da missão de Cristo, o que
inclui sofrimentos e dificuldades, que teremos de
enfrentar (Col. 1:24).
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A cruz serve de simbolo do propósito ímpar de
Deus, na missão realizada por Jesus (Atos 2:23; Mat.
16:21; Mar. 14:36; Fil. 2:8).
A cruz é símbolo da nossa reconciliação com Deus,
por meio de Jesus Cristo (II Cor. 5:19).
A cruz é o grande sinal do ato remidor de Deus, na
história da humanidade (I Cor. 1:18).
H l. Um Simbolo Antigo
A cruz é um dos mais antigos e universais símbolos
conhecidos pelo homem. Os egípcios usavam uma
cruz em forma de «T», com um circulo no alto. Isso
formava uma combinação que simbolizava a vida
vindoura, após a morte biológica. Essa cruz se chama
crux ansata, parecendo-se com isto: y — Esse
mesmo simbolo transmitia a idéia de sabedoria
secreta, para os fenícios e os índios astecas, da
América Central. Quando o círculo era posto abaixo
da cruz, significava a bondade. Também havia vários
tipos de cruzes, usadas como símbolos astronômicos.
A cruz com os quatro braços do mesmo comprimento
+ , representava os supostos quatro elementos básicos
da natureza: terra, ar, água e fogo, dos quais se
derivariam todos os demais elementos existentes.
Alimentos e outros itens eram assinalados com essa
cruz, quando usados com propósitos religiosos nas
religiões da Índia, da China, da Pérsia, da Assíria e
da Babilônia, embora não saibamos dizer qual o
significado desse símbolo. A cruz suástica if i
era usada no budismo para indicar a completa
resignação espiritual; e os índios da América do Norte
consideravam-na um símbolo das leis que governam
os ventos e as águas. Há evidências de que essa cruz já
era usada desde a Idade do Bronze, tendo existido
como um símbolo religioso em culturas tão diversas
quanto a dos indianos, a dos persas, a dos chineses, a
dos japoneses e a dos ameríndios. £ possível que
originalmente fosse um símbolo pictográfico do sol em
revolução. Não é claro o motivo pelo qual esse símbolo
foi adotado pelos nazistas. Mas, nesse caso, é justo
chamá-la pelo outro nome que a torna conhecida,
cruz torta, porque o nazismo perverteu tudo quanto é
sagrado para o cristianismo bíblico.
Os judeus não tinham nenhuma palavra especial
para «cruz», pelo que se referiam a ela como uma
«árvore». A exposição de cadáveres, sobre estacas ou
árvores era governada pela lei mosaica (Deu.
2:22,23). Foi apenas natural que a árvore dos judeus
viesse a ser associada à cruz de Cristo, levando a
vergonha da raça, passando a ser desprezada pelos
próprios judeus (Col. 2:14; Atos 5:30; I Ped. 2:24).
IV. Uso« Modernos
Ver o artigo sobre o Crucifixo, quanto ao uso por
certos cristãos de uma pequena cruz, feita de vários
materiais, para uso devocional e litúrgico, particular
ou público. Cruzes têm servido para decorar templos,
altares, etc., em todas as civilizações cristãs. Até
mesmo cemitérios são assinalados por cruzes, cada
uma delas indicando um sepulcro. Crucifixos de mão
são usados pelos bispos católicos romanos em suas
bênçãos e atos litúrgicos. João Crisóstomo (407 D.C.)
usou crucifixos nas procissões, quando procurou
chamar de volta certos cristãos à posição ortodoxa e a
um sério discipulado cristão. Imensas cruzes, erigidas
nos mercados, serviam de estruturas que protegiam as
pessoas das intempéries. Também serviam para, ao
pé das mesmas, serem publicados decretos e
mensagens as mais diversas. As áreas dos asilos eram
marcadas por quatro cruzes, na Inglaterra, e imensas
cruzes, postas à beira das estradas, na França,
tinham a mesma função. Algumas cruzes, como
aquelas usadas pelos povos celtas, serviam para
propósitos didáticos, com vários mistérios cristãos
inscritos nas mesmas. Os arautos, tanto civis quanto
religiosos, têm usado o emblema da cruz como um
sinal distintivo de seu oficio. A cruz papal foi
planejada para representar essa idéia. Cerca de vinte e
duas nações européias usam cruzes em suas
decorações de honra, incluindo até mesmo alguns
países comunistas.
O artigo sobre o Crucifixo é suplementar a este
artigo, devendo ser examinado juntamente com este,
para maiores informações. Ver também o artigo sobre
a Teologia da Cruz, sob o título Cruz de Cristo,
Efeitos. (AM DU E NTI)
CRUZ DE CRISTO , EFEITOS
O« efe ito« d« cruz de Cristo; o «ign lflf«A> da cruz:
1. Substituição pelos pecadores (ver Isa. 53:4-6;
Mat. 20:28; II Cor. 5:21; I Tim. 2:5,6; Heb. 2:9 e I
Ped. 3:18).
2. Sofrimento vicário (ver Heb. 2:9; I Ped. 3:18; I
João 2:2; 4:10; Heb. 2:17 e Rom. 3:25).
3. Mediação entre Deus e o homem (ver Col. 1:20).
Ele estabeleceu a paz pelo sangue de sua cruz (ver I
Cor. 15:25-28; João 7:38; 16:7; 14:16; Atos 2:33 e
Gál. 3:13,14).
4. Base de intercessão em prol dos pecadores (ver I
Tim. 2:5,6; I João 2:1,2; Apo. 5:6 e Fil. 2:8-10).
5. Cristo pôs fim ao princípio da lei, tanto como
uma base suposta de justificação como também como
meio de santificação ou guia na vida cristã diária (ver
João 1:17; Rom. 4:4,14; 10:4; 11:6; Gál. 3:3,10-13;
4:19-31; 5:1 e Atos 15:10).
6. Redenção da servidão ao pecado, seu julgamento
e seu domínio sobre a vida do crente. (Ver o sexto
capítulo da epístola aos Romanos, Col. 1:1-3 e Gál.
2 :2 0 ).
7. Reconciliação com Deus (ver Rom. 5:1,10,11; II
Cor. 5:19,20; Efé. 2:16 e II Cor. 5:18).
8. Propiciação para com Deus e pelo pecado (ver
Rom. 3:25; I João 2:2; 4:10 e Heb. 9:5).
9. Julgamento contra o pecado, com a destruição do
p rinc íp io do pecado e de seus fru tos (ver Rom .
5:15,17,18; 8:3,6:14). A natureza pecaminosa, pois, é
assim judicialmente destruída—agora é debilitada e
então será eliminada (ver Rom. 6:10; Col. 2:14,15;
João 16:11; Rom . 6 :1—8 :13 e G ál. 5:22,23,- que
mostram que é o poder do Espírito Santo que vence).
10. A cruz é a base do perdão: o perdão consiste na
pu rificação do pecado . Ê o sa lda r ou apaga r das
antigas dívidas. (Ver Rom. 3:25; 4:7; Atos 2:38; 3:19
e I João 1:1-2:2).
11. A cruz é a base pela qual é deferido o justo juízo
divino (ver Rom. 9:22; I Ped. 3:20 e II Ped. 3:9,15).
12. Ela fez expiação pelos pecados cometidos antes
da m issão do M essias e desde en tão , «cobrindo o
passado»; e eis que os sacrifícios de animais apenas
tipificavam essa verdade, não sendo a sua realidade.
(Ver Heb. 10:4; Rom. 3:25 e Heb. 9:15).
13. Finalmente, significará a salvação nacional
de Israel. (Ver Rom. 11:25-27). Isso envolverá a
possessão final das terras que lhes foram prometidas,
as bênçãos terrenas e a restauração nacional. (Ver
Isa. 66:22; Jer. 31:36; II Sam. 7:16; Jer. 33:5,17,21).
Mas também es tá em foco a salvação pessoal,
conforme é ind icado pe la passagem do décimo
primeiro capitulo da epístola aos Romanos.
14. Serve ela de base para as bênçãos müenares e
eternas que sobrevirão a todas as nações (ver Apo.
21:23; Mat. 25:31-46; Isa. 60:3,12; 61:9; 62:2; Atos
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15. Significou igualmente a derrota dos poderes
angelicais pervertidos, o despojamento dos principa­
dos e poderes. (VerCol. 2:15; Apo. 12:7; 20:10; Mat.
25:41 e João 12:31).
16. A cruz é a base da pacificação entre judeus e
gen tios, no seio da igreja c ris tã , en tre Deus e o
homem, e por todo o universo, no que atinge a todos
os seres. (Ver Rom . 5:1; Col. 1:20; Efé. 2:11 ,12;
2:14-18; Col. 2:14,15; I Cor. 15:26-28).
17. Pu rificação das coisas nos céus e uma
restauração universal. Isso é parcialmente envolvido
pelo ponto anterior. (Ver Heb. 9:11,12,21-23). Essa
«purificação» pode ser, pelo menos em pa rte , a
«remoção da ira de Deus», por causa do pecado, que
«vem do céu». Portanto, uma espécie de purificação
tem tido lugar. Porém, as Escrituras indicam que a
queda no pecado abalou até mesmo os céus. Anjos
malignos agora habitam nos «lugares celestiais» (ver
Efé. 6:12), e o abalo dessa rebelião levou os próprios
céus a sofrerem poluição. De alguma maneira, a cruz
e a m issão de Jesus C risto cu idam de todos esses
aspectos. Ver o artigo sobre a Restauração.
A lguns in térp re tes supõem que a redenção dos
anjos está aqui envolvida, porquanto isso faz parte da
restauração de tudo a Cristo, conforme o primeiro
capítulo das epístolas aos Efésios e aos Colossenses
indicam ser necessário. A restauração dos homens,
nas esferas celestes ou espirituais, que não servem de
habitação dos remidos, também pode estar em foco,
de acordo com os trechos de I Ped. 3:18-20 e 4:6. O
primeiro capítulo da epístola aos Efésios, entretanto,
indica uma grande restauração universal, em Cristo,
confirm ado em esp írito pelo segundo cap ítu lo da
epístola aos Filipenses. Cristo é o Salvador de todos os
mundos, em todos os mundos. Isso não significa que
todas as c ria tu ra s hum anas virão à salvação
conhecida pelos eleitos , po rquan to as E sc ritu ras
ensinam que isso nunca acontecerá; mas haverá uma
espécie de res tau ração em escala un iversa l, não
obs tan te . Deus corrige o erro do pecado , de tal
m ane ira que o mesmo perde o seu aspecto de
«inimizade», desespero e «perda total». Qualquer que
seja a redenção que exista, de qualquer modalidade,
— tudo a inda p rocederá de C ris to , de seus
méritos, de sua cruz , de sua ressu rre ição , como
p rodu to de sua m issão . Nem por isso estaremos
degradando a sua cruz e a sua missão. Pelo contrário,
elevamos infinitamente sua importância e escopo. Ver
as notas sobre Efé. 1:10 e Col. 1:16 no NTI.
18. A cruz trouxe luz e esperança até mesmo para o
submundo dos espíritos em perdição. Para alguns
intérpretes, isso significa a possibilidade de completa
salvação além -túm u lo , mas ou tros pensam que
haverá , pelo menos, a m elhoria das condições
existentes nas dimensões dos perdidos, de tal modo
que propósito e existência possam honrar a Deus,
beneficiando os espíritos humanos em alguma coisa.
Os trechos de I Ped . 3:18-20 e 4:6 assim parecem
ensinar. Mas esse efeito da cruz precisa, ainda assim,
ser aceito livremente, mediante a volição humana,
podendo ser rejeitado, tal como sucede neste lado da
existência.
15:17 e Rom. 11:15).
CRUZ , TEOLOGIA DA
Ver o artigo sobre Cruz de Cristo, Efeitos. Ver
também os artigos gerais sobre Crucificação e Cruz
que fornecem informações suplementares.
• • •
CRUZ VERMELHA
Uma organizaç&o internacional, formada original­
mente para cuidar dos feridos no campo de batalha.
Quando as forças militares das nações desenvolveram
melhor suas próprias unidades para fazer este serviço,
além de continuar com o mesmo, a Cruz Vermelha
estendeu suas atividades para incluir assistência às
famílias das vítimas da guerra, e aos prisioneiros.
Esta organização também se mostra ativa em tempos
de desastres naturais, como terremotos, dilúvios, etc.
Nos países árabes uma organização semelhante, mas
separada, O Crescente Vermelho substitue a Cruz
Vermelha. Muitos países têm suas organizações
aliadas à Cruz Vermelha. Na Pérsia, ela funciona sob
o nome de Leão Vermelho. Florence Nightingale
(1820-1919), na Guerra Crimeana (1854) e Clara
Barton (1821-1912) na Guerra Civil dos E .U .A .,
forneceram uma inspiração para este tipo de serviço.
Mas o próprio movimento começou pelo trabalho
filantrópico do suíço, Jean Henri Dunant. Observa­
ções, de primeira mão, dos sofrimentos que resultam
da guerra o impressionaram (1859), e conseqüente­
mente, ele começou o trabalho que finalmente
resultou na Cruz Vermelha, organizada em 1865. O
movimento assim tinha —origem suíça — e continua
centralizada na Suíça, embora seja agora verdadeira­
mente internacional. Cada sociedade nacional é
autônoma, mas, através de uma comissão, mantém
ligações internacionais. Em relação aos seus membros
não há discriminação quanto ao sexo, religião e raça.
Serviços da Cruz Vermelha moderna incluem, além
dos serviços tradicionais, relacionados à guerra,
assistência aos acidentados, instrução em cuidados
médicos, pronto socorro, enfermagem, nutrição, etc.
Em meio ao ódio e matança, as coisas que os
homens, na sua loucura, praticam uns contra os
outros, é bom ver alguma manifestação do amor de
Deus, operando neles.
Ver o artigo geral sobre Movimentos Sociais
Cristãos. (AM E H)
• • • • • • • • •
CRUZADAS
Vem do latim bárbaro, cruciata, «assinalado com a
cruz». Passou pelo termo francês croisade e pelo
termo espanhol cruzada. Originalmente, o termo
aludia a uma série de guerras efetuadas com o
prôpósito de recuperar lugares santos do cristianismo,
então sob o poder dos islamitas. Essas campanhas
perduraram do século XI ao século XIII. Em sentido
secundário, uma cruzada passou a ser qualquer
expedição enviada para criar uma sensação, luta
contra os pagãos ou hereges; ou então está em foco
qualquer campanha militar que, supostamente,
defende uma boa causa. Finalmente, passou a indicar
qualquer ação vigorosa, movimento ou trabalho que
visa a uma causa específica.
Causas das Cruzadas Originais. Com o declínio do
poder do califado de Bagdá, dos monarcas abácidas,
os turcos seldjuques conquistaram a Armênia,
subjugaram a Asia Menor, e estabeleceram sua
capital em Nicéia. E então marcharam sobre
Jerusalém, capturando-a no ano de 1076. Muitos atos
de atrocidade foram cometidos contra os peregrinos
cristãos. Os povos do ocidente çuropeu sentiram-se
impelidos à ação. Pedro, o Eremita (que vide), além
de outros, passaram a pregar abertamente a guerra
contra os islamitas. Quando do conçílio de Clermont
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(1095), foi tomada a decisão de enviar um exército a
fim de eliminar os islamitas que controlavam a Terra
Santa. A guerra foi proclamada pelo papa Urbano
II (que vide). Naturalmente, os barões feudais
irrequietos viram nessa circunstância uma maneira de
se enriquecerem ainda mais, além de se divertirem um
pouco. As guerras santas só são «santas» no nome. As
principais cruzadas foram seis, a saber:
Primeira cruzada. Foram capturadas as cidades de
Antioquia da Síria, em 1098, e de Jerusalém, em
1099. Foi então estabelecido o chamado reino latino
(1099-1143).
Segunda cruzada. Ocorreu entre 1147 e 1149.
Houve a queda de Edessa, em 1144, diante dos
islamitas. Então, mediante os esforços do papa
Eugênio III e de Bernardo, o imperador Conrado III e
Luís VII, da França, foram convencidos a iniciar uma
segunda cruzada. Essa cruzada fracassou.
Terceira cruzada. Durou de 1189 a 1192. O papa
Gregório VIII ordenou essa cruzada, porquanto
Jerusalém havia sido capturada por Saladino, o líder
das forças islâmicas aliadas. Uniram suas forças o
imperador Frederico Barbarroxa, Filipe Augusto, da
França, Ricardo I, da Inglaterra, e Guilherme, da
Sicília. Frederico morreu afogado, em 1190. A cidade
de Acre caiu diante dos cruzados após grande
morticínio; os líderes cristãos puseram-se a discutir.
Jerusalém não foi conquistada pelos cruzados, mas
Saladino prometeu retornar à verdadeira Cruz (houve
muitas dessas cruzes através da história), pagando
indenização. Foram estabelecidas condições de paz;
aos peregrinos foi garantido o direito de trânsito e foi
estabelecido o intercâmbio comercial. O sucesso foi
apenas parcial, e o fracasso foi considerável.
Quarta cruzada. De 1202 a 1204. O império latino
ampliou suas fronteiras às custas da cidade cristã de
Constantinopla, que foi capturada pelos cruzados em
julho de 1205. O império latino dominou ali de 1205 a
1261. O poder bizantino foi quebrado, e os turcos
otomanos obtiveram a hegemonia. Constantinopla
tornou-se um ponto de resistência contra o islamismo,
embora as dificuldades estivessem longe de ser
resolvidas.
Quinta cruzada. Essa também tem sido chamada
de Cruzada das Crianças. Ocorreu em 1212. Esse foi o
nome dado a um movimento popular pietista, que
teve pequena duração na Europa. Foi assim chamada
porque um número razoavelmente grande de crianças
participou dessa cruzada. Seu objetivo era libertar o
local do Santo Sepulcro dos islâmicos. Somente
algumas poucas crianças atingiram as margens do
mar Mediterrâneo, mas não conseguiram obter
transporte. Algumas crianças atingiram a cidade de
Marselha, na França, onde caíram nas mãos de
negociantes inescrupulosos, que as venderam como
escravas no Norte da África. Essa cruzada, pois, foi a
que terminou de maneira mais trágica.
A cruzada de Frederico II. Durou de 1228 a 1229.
Essa cruzada não foi oficialmente reconhecida, visto
que esse monarca estava sob a pena de exclusão. Ele
concluiu um tratado com El Kamil, do Egito, em
1229, e coroou-se rei de Jerusalém. Porém, o seu
sucesso não foi reconhecido pelo clero católico.
Outras cruzadas, de menor porte, foram efetuadas,
como aquela de Teobaldo, rei de Navarra, entre 1239
e 1240; bem como as de Ricardo da Cornuália e de
Simão de Montfort, em 1240.
Sexta cruzada. Durou de 1248 a 1254. Foi
encabeçada por Luís IX, da França. Sofreu uma série
de derrotas e foi aprisionado em Damieta, em 1249,
por Turan Shah. Este último foi assassinado no ano
seguinte. Foi conseguido um armistício de quinze
anos, com seu sucessor, Musa do Egito. Em 1270,
Luís IX dirigiu outra cruzada, mas morreu de uma
praga, em Cartago, naquele mesmo ano. Eduardo I,
da Inglaterra, que o havia acompanhado na aventura,
deixou a Palestina em 1271. Isso assinalou o fim das
cruzadas genuínas. Mas também houve a cruzada de
Pio II, o autor da bula Execrabilis, de 1464, que
assinalou o fim desse movimento.
Resultados. O aparecimento de novas cidades. O
fomento da importância da cavalaria (que vide). A
decadência do sistema feudal. O desenvolvimento de
monarquias nacionais. A separação definitiva entre a
cristandade e o islamismo, com poderes hostis
constantes. O aumento do poder papal. A tomada de
consciência de que as raizes do cristianismo estão na
Palestina. Um pesado envolvimento militar por parte
da Igreja Católica, o que teve tremendas conseqüên­
cias posteriores. (AM E)
CUBE
Esse vocábulo encontra-se somente em Ezequiel
30:5, referindo-se a um lugar ou a um povo que
entrara em aliança com o Egito, na época de
Nabucodonosor (c. de 610 A.C.). Algumas tradu­
ções dizem ali Lude, o que seria a Líbia. A
Septuaginta diz Lube. O trecho de Naum 3:9 alista os
nomes líbios, cuxitas, egípcios e Pute, tal como em
Ezequiel.
CUDWORTH , RALPH
Suas datas foram 1617-1688. Foi um filósofo
platonista inglês, líder de Cambridge (que vide).
Nasceu em Aller, em Somersetshire. Foi estudante e
então professor em Cambridge, e mestre do Colégio
de Cristo; foi um dos consultores do governo de Oliver
Cromwell (que vide).
Idé ias:
1. As principais idéias metafísicas são a existência
de Deus, a naturalidade das distinções morais (a
natureza as contém e ensina) e a realidade da
liberdade humana.
2. Ele combatia o ateísmo e o atomismo mecânico
refletidos em filósofos como Hobbes (que vide). O
atomismo, por si mesmo, não precisa ser ateu,
conforme é demonstrado pelo sistema dos estóicos.
Porém, alguns distorcem o atomismo, a fim de dar
apoio ao ateísmo. Os princípios mecânicos não são
suficientes como explicação da natureza. Ê mister
postular os princípios espirituais, não-materiais, para
que se tenha uma explicação mais satisfatória.
3. O conhecimento consiste em mais do que uma
coleção de impressões dos nossos sentidos. Antes, é
um fato eterno e auto-subsistente, na mente de Deus.
Portanto, regras e distinções morais têm uma
natureza perene, embora, na sociedade humana,
fiquemos confusos quando tratamos sobre essas
coisas.
Obras: The True Intellectual System o f the
Universe; A Treatise Conceming Eternal and
Immutable Morality; A treatise o f Free Will. (P)
CUIDADO (ANSIEDADE)
No hebraico há uma palavra principal a ser
considerada, e, no grego, duas a saber:
1. Deagah, «cuidado ansioso», palavra que ocorre
por seis vezes, e que tem sido variegadam en te
traduzida por «temor», «cuidado» ou «ansiedade» (por
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2. Phronéo , «preocupar-se», pa lav ra grega que
aparece por vinte e cinco vezes no Novo Testamento:
Mat. 16:23; Mar. 8:33; Atos 28:22; Rom. 8:5; 11:20;
12:3,16; 14:6; 15:5; I Cor. 13:11; II Cor. 13:11; Gál.
5:10; Fil. 1:7; 2:2,5; 3:15,19; 4:2,10; Col. 3:2; I Tim.
6:17.
3. Merimnáo, «cuidar», «ansiar»; e seu substantivo
mérimna, «cuidado», «ansiedade». O verbo figura por
dezoito vezes: Mat. 6:25,27,28,31,34; 10:19; Luc.
10:41; 12:11,22,25,26; I Cor. 7:32-34; 12:25; Fil.
2:20; 4:6. O substantivo por seis vezes: Mat. 13:22;
Mar. 4:19; Luc. 8:14; 21:34; II Cor. 11:28; I Ped. 5:7.
O ser humano é um criatura fraca e dependente.
Sente-se perd ido , a bo ia r no tempestuoso m ar da
vida, tendo pouca certeza acerca de onde veio, quem
ele é, e, menos a inda , p a ra onde está indo . As
filosofias, as religiões, e, estranha e estupidamente,
até a política, procuram fornecer-lhe alguma orienta­
ção, algum propósito. Quanto a essa ansiedade, o
trecho de I Pedro 5:7 oferece ao cren te a solução
certa: «...lançando sobre ele toda a vossa ansiedade,
porque cie tem cuidado de vós». Poderíamos traduzir
com mais efeito essa trase de Pedro, sem em nada
distorcer o original grego: «para que tanto cuidado,
se ele cuida de vós?» Na verdade, não há necessidade
a lgum a de ansiedade , no caso do cren te , pois o
Senhor anseia por nós. Ver o artigo sobre Cuidar,
Cuidado. Em Mateus 13:22, M menção aos cuidados
deste mundo, que levam os perdidos a ansiarem e
preocuparem-se com as necessidades básicas da vida e
com questões econômicas, sentindo-se oprimidos por
elas, sabendo que é mister preservar, proteger e usar
devidamente o dinheiro. De tais cuidados, os pobres
estão isentos. Há também aquele cuidado piedoso (II
Cor. 7:11), que produz o arrependimento. E outros
exibem um cuidado espiritual por outros crentes e
pelas igrejas locais, o que é uma virtude espiritual
positiva (II Cor. 11:28). Jesus proibiu a ansiedade
frívola com coisas meramente materiais e oculares
(M a t. 6:25-34), mas o evangelho por toda a pa rte
elogia o nosso interesse e preocupação pelos nossos
semelhantes, o que é apenas outra maneira de ver a lei
do amor em operação. Ver o artigo sobre o Amor.
CU IDADO , CUIDADOS
Há dois vocábulos gregos que fazemos bem em
examinar, nessa conexão:
1. Spoudé, «pressa», palavra que aparece por doze
vezes: Mar. 6:25; Luc. 1:30; Rom. 12:8,11; II Cor.
7:11,12; 8:7,8,16; Heb. 6:11; II Ped. 1:5; Jud. 3.
2. Mello, «importar-se», «cuidar de», palavra que
aparece por cerca de cento e dez vezes, desde Mat.
2:13 até Apo. 10:17.
Ansiedade e cuidado são idéias correlatas; mas se a
p rim e ira enfoca a noção de «preocupação sem
motivo», a segunda dá a en tende r a noção de
«interesse» pelo bem-estar de outrem, pelo bom estado
de algo. Ver Ansiedade.
O subs tan tivo spoudé , «pressa», é usado nas
páginas sagradas para indicar não somente a idéia de
urgência, mas também de solicitude ou diligência.
Para exemplificar, lemos que Paulo recomendou: «No
zelo não sejais remissos» (Rom. 12:11), onde o termo
«zelo» é esse substantivo grego. Paulo queria dizer que
não devemos ser preguiçosos em nossa solicitude por
servir ao próximo. Outro tanto se vê em II Cor. 8:16:
«Mas, graças a Deus, que pôs no coração de Tito a
mesma solicitude por amor de vós».
O verbo mello, que, na maioria das vezes dá a idéia
exemplo, Eze. 4:16). de algo que está prestes a ocorrer, também transmite
a idéia de cuidado com outrem, segundo se vê, por
exemplo, em II Cor. 7:11: «Porque, quanto cuidado
não produziu isto mesmo em vós, que, segundo Deus,
fostes contristados!» Impelidos pelo senso de urgência
e de in teresse por Pau lo , os cren tes de Corin to
m udaram de a titude em relação ao apósto lo ,
conforme ele esclarece no versículo seguinte: «...para
que a vossa solicitude a nosso favor fosse manifesta
entre vós, diante de Deus».
CULLMAN , OSCAR
Nasceu em 1902, em Strasbourg, na Alemanha. Foi
professor do Novo Testamento e da Igreja Eclesiástica
em Basiléia, na Suíça, e professor do cristianismo
primitivo na Sorbonne, em Paris.
Idéias:
1. Ele era um expositor da H e llsgesch ich te (história
da salvação), que alude ao Já (a primeira vinda de
Cristo) e ao Ainda Não (a segunda vinda de Cristo, ou
parousia). Atualmente, nos encontraríamos em um
intervalo na tensão, entre eventos decisivos. Esse
intervalo caracteriza-se pela temporalidade, sendo
essa a base de todas as ações éticas, importante em
todas as considerações acerca da salvação que está em
processo.
2. Apossibilidade de vivermos em consonância com
a ética cristã deriva-se da vitória de Cristo no passado.
A urgência da ética cristã deriva-se do próximo
grande evento, a parousia, que é a futura vitória de
Cristo.
3. O «dever moral» do cristianismo repousa sobre a
ontologia, o ser real do Espirito. Porém, há uma certa
tensão entre esse dever moral e aquilo que fazemos,
entre o Já e o Ainda Não. A fé seria a reação ética
aquilo que é retratado pelo batismo na água, o novo
nascimento que nos identifica com Cristo.
4. O Espírito é o Ê da nossa fé, a primeira parcela
da salvação. A obra do Espirito é um dokimazein, um
«teste», através do qual ele nos está desenvolvendo no
campo da ética cristã.
5. Visto que a realização do Espírito é dinâmica e
feliz, não se caracteriza por qualquer renúncia
negativa do mundo, mediante a atitude ascética.
Antes, é uma experiência jubilosa; e onde se instala o
negativismo, desaparece a alegria cristã.
Obras: Christ and Time; Salvation in History;
Church and State; The State in the New Testament.
(H)
CULPA
No hebraico temos duas palavras, e no grego, três,
a saber:
1. Asham , ashem, «culpado». Palavras hebraicas
usadas por dezessete vezes com esse sentido. Por
exemplo: Gên. 42:21; Lev. 4:13,27; 5:2-5, 17; 6:4;
Núm. 5:6; Juí. 21:22; Esd. 10:19.
2. Rasha, «iníquo». Palavra hebraica usada por dez
vezes com o sentido de culpado. Por exemplo: Núm.
33:31; II CrÔ. 19:2; Jó 34:18; Sal. 1:1,4-7; 73:12.
3. Upódikos, «sob justiça». Palavra grega que
ocorre por apenas uma vez, em Rom. 3:19.
4. Opheílo, «endividado». Termo grego que aparece
por trinta e cinco vezes: Mat. 18:28,30,34; 23:16,18;
Luc. 7:41; 11:4; 16:5,7; 17:10; João 13:14; 19:7; Atos
17:29; Rom. 13:8; 15:1,27; I Cor. 5:10; 7:36; 9:10;
11:7,10; II Cor. 12:11,14; Efé. 5:28; II Tes. 1:3; 2:13;
File. 18; Heb. 2:17; 5:3,12; I João 2:6; 3:16; 4:11; III
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5. Énochos, «sujeito a». Palavra grega usada por
dez vezes: Mat. 5:21,22; 26:66; Mar. 3:29; 14:64; I
Cor. 11:27; Heb. 2:15; Tia. 2:10.
Ver o artigo geral sobre o Pecado. A culpa é uma
condição moral ou legal que resulta da violação de
uma lei, escrita, moral, intuitiva ou espiritual. Há
muitas formas de culpa que não estão contidas nos
códigos legais municipais ou nacionais. O Antigo
Testamento não estabelece uma clara distinção entre
o pecado e a culpa, porquanto todo pecado envolve
culpa. Porém, dentro do jargão legal, para que haja
culpa, alguma lei expressa deve ter sido violada. As
traduções variam quanto ao uso da palavra..Assim,
em inglês, a King James Version só usa o termo por
duas vezes no Antigo Testamento (Deu. 19:13; 21:9),
ao passo que a Revised Standard Version se utiliza do
termo por cento e nove vezes. Outro tanto se dá no
caso do adjetivo cognato, «culpado».
Ser culpado equivale a merecer castigo. Na filosofia
moral, como nos escritos de Kant, e isso com base
bíblica, todo pecado envolve culpa. Mas as leis civis
estabelecem uma seleção daquelas coisas que mais
prejudicam a sociedade como um todo. Os pecados
particulares e o senso pessoal de culpa não são levados
em conta nessas leis civis. No entanto, ensina-nos a
Bíblia que «o salário do pecado é a morte» (Rom.
3:23), pelo que todo o pecado tem sua devida
penalidade, por isso podemos dizer que todo pecado
envolve culpa. — Lev. 4:13; 5:2 indica que a
quebra de qualquer dos mandamentos de Deus,
cerimoniais ou morais, incorre em culpa. O trecho de
Tiago 2:10 afirma que quebrar um ponto da lei,
apesar dos demais mandamentos não estarem sendo
desobedecidos, resulta em culpa.
O senso de culpa é um dos mais importantes
capítulos da psicologia, porque muitos dos males do
homem resultam do senso de culpa que ele abriga.
Para os psicólogos freudianos, a culpa está ligada à
formação do superego, que age como uma espécie de
policial interno, que controla os impulsos básicos,
disfarçando-os sob a forma de sonhos. Em uma
criança, o senso de culpa é uma espécie de
identificação com um de seus pais que a desaprova.
Na vida adulta, a criança transfere seu conceito de
culpa a várias formas de autoridade, nem sempre
envolvendo questões de certo ou errado. Portanto, o
senso de culpa pode ser falso e patológico. Apesar
disso, mesmo admitindo-se que tais coisas sucedem,
quem pode compreender como funcionam a mente e
os sentimentos humanos? Também é verdade que há
erros genuínos diante dos quais a consciência humana
reage mediante o senso de culpa ou de falta de
dignidade. A culpa é um fato da condição humana
mesmo quando um indivíduo não quer admitir o fato
(Rom. 3:19). A cura da culpa, sobre bases bíblicas,
depende, em primeiro lugar, do reconhecimento do
pecado; em segundo lugar, do arrependimento', em
terceiro lugar, da restituição, na medida do possível,
devido a danos feitos contra outras pessoas. Do
arrependimento e da fé resulta a conversão. A
santificação é uma obra do Espírito de Deus, sem cuja
atuação jamais ocorre. Esses são os meios bíblicos
para tratarmos com o senso de culpa. A mudança nas
atitudes e nas ações é algo absolutamente necessário
para quem quer livrar-se do senso de culpa.
CULPA DE SANGUE
A expressão aparece em trechos como Salmos
51:14; Exodo 22:2; I Samuel25:26,33, II Samuel 21:1
e Oséias 12:14. Quando um ser humano tira a vida de
outro, torna-se culpado de sangue. Porém, no trecho
de Ezequiel 18:13, certa variedade de pecados, como
furto, homicídio, adultério, opressão dos pobres,
desones tidade , ido la tr ia , e tc ., faz com que os
cu lpados sejam dignos de morte; e isso também
importa em culpa de sangue. (Ver também Salmos
39:8). Em Israel, a culpa de sangue era fator poluidor
da te rra (Núm . 35:33 ss), e o derram am en to de
sangue inocente contaminava (Deu. 19:10; I Reis
2:5). Tal culpa de sangue precisava ser vingada (I Reis
2:31 ss). Estavam excluídos de tal classificação casos
como os de execução jud ic ia l , hom icídio em
autodefesa e homicídio não-intencional (Êxo. 22:2 e
Lev. 20:9). Era provido asilo aos homicidas involun­
tários, para que não fossem mortos pelo vingador da
família (Núm. 35:9 ss). Também não era classificado
como tal o ato de tirar a vida de um ladrão, durante a
noite, porquanto tal ladrão era perigoso e podia tirar
a vida de suas vítimas. Mas, se houvesse a morte de
um lad rão du ran te o d ia , pod ia haver um caso de
culpa de sangue (Êxo. 22:2 ss). A culpa de sangue era
levada muito a sério em Israel, de tal modo que se a
sociedade não tomasse a devida v ingança , ou não
pudesse fazê-lo, Deus intervinha em favor da parte
envolvida e prejudicada (Gên. 4:10-12; Isa. 26:21;
Eze. 24:6-9). Seja como for, a culpa precisava ser
expiada (II Sam. 4:11) podendo até mesmo afetar a
descendência de alguém que se tornasse culpado de
sangue (II Sam. 3:28 ss; 21:1-9; I Reis 21:29; Mat.
27:25). (Z)
CULTIVADOR DE SICOMOROS
Essa expressão encontra-se somente em Amós 7:14,
em todo o Antigo Testamento, onde o profeta Amós
mostra que trabalhava nessa ocupação, e não
reivindicava associação alguma à linhagem dos
profetas. Era claro, pois, que Deus havia feito
intervenção em sua vida, e que ele tinha uma
importante mensagem a entregar. Um cultivador de
sicômoros podava as árvores e fazia uma pequena
operação nos frutos verdes, a fim de promover o
amadurecimento e uma colheita mais abundante.
CULTOS DE FERTILIDADE
Ver Fertilidade, Culto« de.
CULTURA
Esboço:
I. Definições
II. Cultura Segundo a Filosofia
III. Pontos de Vista Cristãos da Cultura
I . D efin ições
Há muitas definições da cultura, como:
1. Um empreendimento coletivo, segundo o qual os
homens conseguem estabelecer um estilo de vida
distinto, com base em valores comuns.
2. «Aquele todo complexo que inclui conhecimen­
tos, crenças, artes, princípios morais, leis, costumes e
quaisquer outras capacidades e hábitos adquindos
pelos homens, como membros da sociedade». (E.B.
Tylor).
3. A totalidade da invenção e da realização
humana, incluindo todos os princípios, agências e
técnicas de controle que os homens têm adquirido
sobre a natureza física e o comportamento humano,
bem como todas as experiências pessoais e sociais que
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eles têm acumulado, intercambiado e transmitido,
por rreio de instrumentos e símbolos.
4. Todas as expressões criativas dos homens, em
todos os campos do empreendimento humano.
5. Em sentido limitado, a expressão que os homens
têm conseguido nas artes liberais.
6. Essa palavra vem do latim colere, «cultivar».
Portanto, a cultura é um cultivo, sem importar os
meios empregados para tanto.
O vocábulo não entrou na linguagem senão já no
século XVIII, embora o uso possa ser percebido ao
longo da história, mas expresso de muitas formas
diferentes.
I I . Cu ltora Segando a FUoaofla
1. Platão e Aristóteles. Na academia, eles
estabeleceram os meios da produção e propagação da
cultura, mediante o aprendizado formal.
2. A escola do cinismo (que vide) considerava a
cultura humana como algo degenerado, procurando
voltar as mentes dos homens para a simplicidade da
natureza.
3. No estoicismo (que vide) o ideal de um mundo
culto consistia na idéia de que o indivíduo é cidadão
do universo, e não apenas de alguma cidade-estado.
4. A cultura grega disseminou-se pelo mundo
inteiro, na época de Alexandre, o Grande. Continuou
muito influente no mundo romano, incluindo
aspectos como a filosofia, as artes e várias ciências. Os
primeiros teólogos-filósofos cristãos, como Justino,
Agostino e Boethius (ver os artigos) promoveram os
ideais gregos dentro da cultura cristã em desenvolvi­
mento.
5. Emanuel Kant, em sua obra Crítica do
Julgamento, promoveu certa idéia da cultura que
girava em tomo do gênio e do refinamento das
sensibilidades estéticas.
6. Saint Simon falava sobre épocas críticas e épocas
orgânicas, como meios transformadores da cultura.
Ver o artigo a respeito dele, nos pontos segundo e
terceiro, onde fornecemos explicações.
7. Fichte considerava que a principal realização
possível da cultura seria um mundo dominado pela
ética, devidamente organizado e constituído.
8. Hegel, ao falar sobre o Espírito Absoluto, que
seria o poder criativo e orientador de todas as coisas e
acontecimentos, fazia da cultura um cultivo desse
Espírito.
9. Schlegel (que vide, no segundo ponto) supunha
que a cultura -definitiva poderá ser alcançada
mediante a fusão da ciência e da vida diária.
10. Splengler distinguia entre cultura e civilização.
A primeira indicaria as possibilidades vitais de uma
sociedade e as realizações ou concretizações dessas
possibilidades. A segunda aludiria às formas e
pretensões externas da sociedade.
11. Matthew Amo ld pensava que a cultura conduz à
perfeição. A cultura conquistaria a barbárie e o
espírito combativo dos homens.
12. Os sociólogos e os filósofos não concordam se há
ou não alguma diferença entre cultura e civilização.
Ver o artigo sobre a Civilização, onde essas noções são
ilustradas.
13. A dialética materialista supõe que a cultura é
determinada por considerações materiais, especial­
mente pelas condições econômicas em tomo das quais
as classes da sociedade se entrechocam.
14. Huizinga pensava que a cultura perfeita é
resultado da devida harmonia entre os valores
materiais e os valores espirituais, e que o homem se
acha no vórtice de um drama, no qual são cultivados
os valores humanos. Ele se referia ao homem como o
homo ludens, «o homem que joga». Alguns pensado­
res metafísicos hindus opinam nesses termos,
considerando que a inquirição do homem pela
espiritualidade é uma espécie de gigantesco drama
cósmico, com muita diversão de intermeio, de tal
modo que a comédia é o resultado final.
15. Pontos de vista cristãos. Ver secção III
onde se sumariam esses pontos.
m. Ponto« de V b ta Cristão« da Cultura
1. O cristianismo concebe um mundo em dois
andares — o mais elevado, de cunho espiritual; e o
mais baixo, de cunho material. Embora o nível mais
elevado seja o alvo, e também o nível mais
importante, a ênfase sobre os deveres cristãos para
com o próximo, demonstra que o ponto de vista
cristão precisa incluir a idéia que a cultura humana é
importante em si mesma. Os homens estão encarre­
gados de missões mais elevadas ou mais modestas.
Eles buscam o bem da alma (nível mais elevado), mas
também o desenvolvimento das instituições terrenas
(nível mais modesto). Com freqüência, esses alvos são
mutuamente dependentes, como é o caso de muitos
homens que servem ao próximo e participam das
realizações humanas, das instituições, etc., embora
como parte do ideal espiritual. Algumas pessoas, no
presente, têm apenas uma missão mais modesta,
como os cientistas. Eles adiam para outra ocasião os
interesses da alma. Porém, se servirem bem em seu
papel, também estarão servindo a Deus, embora
indiretamente. Finalmente, porém, poderão envere­
dar pela inquirição da alma. A humanidade como um
todo, e até mesmo as nações, individualmente
falando, têm missões a cumprir neste mundo. Não
obstante, finalmente, todos os seres humanos
haverão de envolver-se nos interesses do outro mundo,
embora alguns só o façam após a morte física. Para
alguns, isso significa que o farão tarde demais; para
outros, parece haver uma segunda chance, pois o
destino da alma não parece ser fixado somente nesta
vida. Em todas as atividades humanas dignas, há uma
certa cultura envolvida, um cultivo que está em
progressão.
2. Em sentido bem amplo, a própria criação é
cultivo de Deus, cujo principal propósito é a salvação
dos cidadãos do mundo (João 3:16), mediante a
realização do Filho de Deus (Col. 1:16). Por
conseguinte, a terra toma-se o campo de provas desse
elevadíssimo propósito divino.
3. Em sentido mais estrito, a Igreja cristã tem-se
saído bem na promoção da civilização e da cultura
humanas. Durante a Idade Média, a Igreja Católica
foi a encarnação mesma da cultura, servindo de meio
através do qual a instrução nas letras e o
desenvolvimento das artes se processavam. Idealmen­
te, a Igreja cristã deveria injetar na cultura humana os
princípios cristãos que promovem as virtudes da
honestidade, da harmonia e do amor. A Igreja cristã
também deveria alertar os homens acerca de um
caminho mais elevado e civilizado, a caminhada da
alma como elemento orientador de qualquer cultura
humana.
4. Existe aquele país celestial do qual este mundo é
apenas uma sombra e uma pobre imitação, um
conceito antecipado por Platão e utilizado pelo
escritor da epistola aos Hebreus (11:16).
5. Os dualistas cristãos supõem que o homem está
vivendo em duas dimensões ao mesmo tempo: a física
e a espiritual. Porém, os mais radicais não vêem
qualquer utilidade na dimensão física, e convidam os
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cristãos a se desligarem de qualquer participação
significativa nessa dimensão. Outros cristãos, entre­
tanto, permitem tal participação, mas supõem que
isso serve somente para promover melhor os interesses
da alma, nada vendo de significativo naquilo que
acontece no mundo físico, à parte dos interesses
espirituais.
6. Os conversionistas cristãos, quando radicais,
supõem que o único uso que os crentes podem fazer
deste mundo é serem missionários que buscam a
conversão da sociedade. Porém, eles não vêem
qualquer bem na própria sociedade, e não recomen­
dam a ninguém a participação ativa na sociedade,
exceto como um meio de promover a causa da
evangelização.
7. Os anticulturistas cristãos, como Tertuliano,
vêem apenas o mal na cultura humana, denunciando
qualquer participação dos crentes na política, nas
artes e na filosofia, como atividades pagãs e produtos
indesejáveis dos esforços de homens perdidos.
8. Os incorporacionistas cristãos têm por intuito
misturar-se em todas as atividades seculares e
culturais, o que diminui seu caráter distintivo como
cristãos.
9. Os sintetistas cristãos, como Tomás de Aquino,
supõem que a Igreja cristã deveria mostrar-se ativa na
promoção de todas as variedades de cultura, como
parte de suas funções, levando assim a Igreja a
ocupar-se em maior número de coisas das quais ela
tem tempo e energia para desincumbir-se a contento.
10. Os nacionalistas cristãos mostram-se orgulhosos
das realizações culturais de suas nações particulares,,
supondo que parte do trabalho missionário cristão*
consiste em impor a outros povos os próprios padrões
culturais dos missionários, e não apenas os valores
religiosos. Nisso revela-se uma espécie de identifica­
ção inconsciente entre o cristianismo e a cultura
ocidental, em suas realizações.
11. Os absorvedores cristãos dizem-se incapazes de
distinguir entre a cidade de Babel e a cidade de Sião,
absorvendo-se assim nos empreendimentos seculares e
humanos que são próprios dos filhos de Babel, e não
dos filhos de Sião. Esses olvidam-se que há uma
cidade eterna, que tem alicerces perenes (Heb. 11:10).
12. Os isolacionistas cristãos reconhecem a necessi­
dade de atividades culturais, mas separam-se
formando comunidades exclusivistas, afastando-se
assim de todas as comunidades pagãs o mais possível.
Eles possuem suas próprias comunidades e escolas, e
só se mesclam com o mundo exterior nas questões
comerciais, embora somente até onde não ponham em
risco a própria sobrevivência.
Três atitudes gerais, concernentes à cultura, do
ponto de vista cristão, podem ser salientadas, a saber:
a. Cristo contra a cultura; b. Cristo da cultura; e c.
Cristo acima da cultura. De conformidade com o livro
de Richard Neibuhr, Christ and Culture, isso sumaria
a questão. Essas atitudes têm sido ilustradas de forma
mais elaborada nos pontos acima. Quanto a «a», ver
os números 5, 6 e 12. Quanto a «b», ver os números 1,
3, 9 e 11, que podem ilustrar aspectos positivos e
negativos. Quanto a «c», ver os números 1,5 e 6 como
aplicações possíveis. (C E NIE P)
CULTURA E FÉ RELIGIOSA
Ver o artigo sobre a Cultura, terceiro ponto.
CULTURA ÉTICA
Essa expressão designa uma cultura que salienta os
princípios éticos como o centro da religião. A idéia foi
introduzida por Félix Adler (1851-1933), na cidade de
Nova Iorque, nos Estados Unidos da América.
Terminou se transformando em um movimento
internacional, com centros em várias cidades do
mundo. O culto dominical consiste em música,
leitura, discursos éticos e um período de meditação.
Apesar do fato de que a religião cristã não pode ser
reduzida a princípios éticos, o evangelho do
fácil creísmo (que vide) alerta-nos para o fato de que,
em muitos lugares da igreja evangélica de nossos dias,
não se dá a devida ênfase à ética.
CULVERWEL, NATHANAEL
Suas datas aproximadas são 1618 e 1651. Foi um
filósofo inglês, nascido em Londres e educado em
Cambridge, onde também ensinou. Esteve sob a
influência do platonismo de Cambridge, mas combi­
nava as idéias de Aristóteles com as idéias de Platão, e
ambas essas idéias com o neoplatonismo, o escolasti-
cismo e o calvinismo. Ele frisava a autoridade
absoluta de Deus, não apenas no campo da eleição
divina, mas também na ética e nas leis naturais. (P)
CUM
Cidade aramaica mencionada somente em I
Crônicas 18:8. Ficava localizada ao norte de
Arã-Zobá, no lado oriental das montanhas do
Líbano. Em II Samuel 8:8, que é o texto paralelo,
figura o nome «Berotai»; embora alguns estudiosos
pensem que, evidentemente, não se trata da mesma
localidade. Davi levou daquela área alguns itens de
bronze, como despojos de guerra.
CUMBERLAND, RICHARD
Suas datas foram 1631-1718. Foi filósofo e teólogo
inglês. Nasceu em Londres e educou-se em Cambrid-
ge. Foi eclesiástico, tendo sido nomeado como um dos
pregadores oficiais de Cambridge. Foi bispo de
Peterborough. Professor de filosofia, refutou idéias de
Thomas Hobbes (que vide).
Idéiaa:
1. A moralidade repousa sobre leis naturais
imutáveis, válidas e obrigatórias, inteiramente à parte
das leis dos estados e governos. Os seres racionais têm
consciência dessas leis. As leis decretadas pelos
homens refletem as leis naturais, mas a consciência de
cada indivíduo serve ainda de guia mais seguro.
2. O homem exibe uma tendência natural para o
altruísmo, o que se verifica até entre certos animais.
Nisso está envolvida uma certa lei natural. O bem
coletivo contribui para o bem de cada indivíduo,
mediante o que há uma felicidade geral. O
comportamento contrário traz somente a miséria. O
princípio defendido por Cumberland, de bem
coletivo, como uma lei natural básica, antecipou a
ênfase do utilitarismo (que vide).
3. O principio da benevolência universal. Nenhum
ato seria moralmente bom a menos que contribua
para a felicidade dos homens em geral. As ações
morais sempre envolveriam a comunidade, e não
apenas indivíduos isolados.
4. As ações virtuosas são guiadas por princípios
determinadores como o da felicidade, o da miséria e o
da retribuição futura.
Obras: De Legibus Naturae.
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CUMI
Ver sobre Ta lith» Com i.
CUMPRIMENTO
Ver sobre R ea lizar , R ea lizaç io .
CUNEIFORME
Essa palavra significa «em forma de cunha»,
referindo-se ao tipo de escrita usado pelos sumérios,
após o periodo de escrita pictográfica, para represen­
tar os fonemas de seu idioma. Essa forma de escrever
foi tomada por empréstimo pelos babilônios, assírios,
hititas, elamitas e persas, para escreverem seus
respectivos idiomas. A escrita cuneiforme é uma
espécie de escrita semipictográfica, cujos caracteres
eram impressos sobre a argila mole, com o uso de um
estilete. Os tabletes de argila que recebiam a escrita
eram usados quando ainda moles, e então eram
endurecidos ao sol ou em fornos, o que os tornava
duros e de longa duração. Mais ou menos em meados
do segundo milênio A.C., os cananeus de Ugarite
usavam esse método de escrita. Mas ultrapassaram os
símbolos cuneiformes semipictográficos, desenvol­
vendo um verdadeiro alfabeto, embora limitado
somente aos fonemas consonantais. A escrita cunei­
forme babilónica desenvolveu-se até tomar-se um
modo internacional de comunicação escrita, de tal
modo que muita correspondência diplomática era
efetuada entre as nações para as quais o idioma
babilónico era uma língua estrangeira. Para exempli­
ficar, temos as cartas de Tell el-Amama (que vide),
entre os reis cananeus e a corte egípcia. E então no
século VII A.C., os persas desenvolveram um sistema
cuneiforme todo próprio, com quarenta e dois sinais,
trinta e seis dos quais eram fonéticos, todos
consistindo em sílabas abertas, ou seja, sílabas que
terminam com alguma vogal. Essa forma de escrita é
bastante diferente de outras escritas cuneiformes de
outras culturas, e pode ter representado um
desenvolvimento independente. Ver os artigos sobre
Escrita e Alfabeto (Z).
CURA
De acordo com o vocabulário da Igreja Católica
Romana, um padre responsável pela cura das almas.
Na França, esse é o titulo dado a um padre
paroquiano assistente. Na Inglaterra, é o titulo de
alguém que assiste a um reitor ou vigário.
CURA
Ver também o artigo sobre Curas p d a Fé .
A un iversa lidade da cora . A antropologia tem
comprovado a universalidade de duas atividades
«sobre-humanas». — Essas são a profecia e a cura.
Normalmente, essas funções têm sido vinculadas a
rituais religiosos, geralmente administrados mediante
cerimôn ias es tranhas e exó ticas. Porém , as duas
funções não são de cunho necessariamente religioso
ou espiritual (conforme nós os crentes, entendemos
essas palavras), porquanto podem ocorrer inteira­
mente à parte do sentimento religioso. Por exemplo,
os estudos dos sonhos têm demonstrado que todos os
seres humanos possuem certa habilidade de «ver o
futuro». Os sonhos mesclam, em forma simbólica, o
passado, o presente e o futuro, de tal modo que todas
as pessoas têm consciência , pelo menos no nível
subconsc ien te , de eventos fu tu ros em suas vidas.
Naturalmente, isso ainda não é o dom de profecia,
que visa principalmente, a instrução moral, ainda que
ocasiona lm en te , inc lua um v islumbre de eventos
vindouros. Além disso, através de toda a história dos
homens e em todas as culturas, tem havido aqueles
que possuem poderes de cura. Apesar de poder-se
admitir que existem poderes demoníacos envolvidos
em muitas curas, no caso de certas pessoas, contudo,
a cura pode ser algo perfeitamente natural e humano,
através do uso de qua lidades ina tas ao esp írito
humano.
A fo togra fia K ir iiana . Trata-se de uma forma de
fotografia que se utiliza do processo radiológico. £
capaz de detectar a radiação de energia que emana dos
seres vivos, mas que são invisíveis p a ra o olho
humano. Com esse processo (que agora vem sendo
experimentado em várias partes do mundo), a «aura»
humana pode ser fotografada e vista. Trata-se de um
campo de luz que c ircunda o ser hum ano ,
estendendo-se até cerca de quatro metros além do
corpo. Todas as coisas vivas, além disso, possuem esse
campo de luz. Existe antes da formação da porção
física , e mesmo depois do desaparec im en to dessa
porção. Os ovos de rãs, por exemplo, têm um campo
de luz entre dez e quinze centímetros. Mediante a
mesma luz pode-se determinar onde se desenvolverão
as várias partes da rã, e evidentemente, essa é a força
que con tro la o desenvolvimento . No caso da
amputação dos dedos, dos braços ou das pernas de
um homem, a fotografia Kiriiana continua exibindo a
luz dos dedos, b raços ou pernas am pu tados . Em
outras palavras, a porção psíquica continua presente,
an tes e depois, pois é independen te da porção
material. Estudos como esses, naturalmente, ajudam
na aproximação científica da alma, pois demonstram
que aqu ilo que a tua lm en te cham amos de pa rte
«física», não é a totalidade da personalidade humana.
No tocante às curas, tem sido demonstrado, através
da fotografia Kiriiana, que quando há uma cura, a
luz da pessoa que cu ra a ou trem decresce , mas
a aura da pessoa curada aumenta. Outrossim, aquele
que cura perde peso. Evidentemente, essa energia
desconhecida tem certo peso. Portanto, nas curas,
pode haver certa transferência de energias vitais. Isso
mostra que falar alguém de meras curas psicológicas,
crendo que não existem cu ras reais de condições
físicas adversas, é um absurdo.
Fon tes da cora . O que dissemos acima mostra que a
cura pode ter origem totalmente humana, por ser uma
qualidade inerente do espírito humano, sem qualquer
interferência do Espírito de Deus, de outros espíritos,
etc. A té mesmo quando a cu ra ocorre por a lgum a
influência direta de um ser espiritual ou do Espírito
San to , parece haver o mesmo «mecanismo». Em
outras palavras é transferida alguma energia vital
daquele que cu ra p a ra aquele que recebe a cu ra .
Talvez por isso é que até no caso do poderoso Senhor
Jesus, é dito que «dele saiu virtude» (ver Luc. 6:19 e
8:46). Ê fa to bem conhecido que, nas cu ras , o
terapeuta chega a um ponto em que suas energias se
esgo tam , e ele não pode mais cu ra r . O descanso
no rm a lm en te re s tau ra essa energ ia , em bo ra , em
alguns casos, tal poder se perca inteiramente, após
diversos meses ou anos de uso. Nada disso visa indicar
que as cu ras não podem tran scende r ao que é
humano; pois evidentemente esse é o caso, ainda que
possa utilizar-se de energias vitais humanas como seu
«modus operand i» . N a tu ra lm en te , tam bém pode
ultrapassar inteiramente a tudo quanto é meramente
humano, normalmente, porém, não é assim que as
coisas são . No caso de tran scende r aos poderes
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hum anos , só podem essas cu ras ser de origem
demoníaca, ou então inspiradas pelo Espírito Santo,
e, quem sabe, por poderes angelicais.
O dom da* curas . (Ver as notas expositivas sobre
isso, na introdução ao décimo segundo capitulo da
primeira epístola aos Coríntios no NTI). O dom de
curas pode envolver qualquer dos níveis de origem
acima mencionados. Em outras palavras, Deus pode
dar a certas pessoas a hab ilidade de usarem suas
energ ias cu rado ras la ten tes , que todos os seres
humanos possuem, mas que não podem e não sabem
usar. Tal pessoa pode demonstrar poderes de cura
desde a meninice; e sua missão pode ser a de curar,
contanto que use tal capacidade como um elemento
de instrução espiritual. A cura raramente, se é que
alguma vez, serve apenas p a ra cu ra r algum a
enfermidade física; antes, deve servir de demonstra­
ção da dimensão espiritual da existência. Quando
assim acon tece , sem im po rta r seu nível, é algo
belíssimo e um gracioso dom de Deus. As cu ras
provavelmente podem ser e fe tuadas m ed ian te o
m in istério dos an jos , que operam a través de
instrumentos humanos. Nesse caso, o poder pode ser
repentinamente dado à pessoa, e ser notável. Além
disso, pode agradar a Deus curar diretamente, através
do seu San to E sp írito . Mas, uma coisa é ce rta : as
curas são um fa to , uma belíssim a rea lidade . No
entanto, pode ser um instrumento perigoso e mesmo
prejudicial, usado nas mãos de ímpios, em cujo caso
pode ser igualmente real, mas não dedicado à glória
de Cristo.
A o ra ç io con fian te pode corar . Todos os homens
são terapeutas em potencial, «ocasionalmente»; e a
oração de muitos crentes certamente tem tal efeito.
Normalmente, entretanto, as curas espirituais são
efetuadas por aqueles que são dotados para tanto, tal
como alguns são dotados para ensinar, outros para
p ro fe tizar, ou tros p a ra fa la r em línguas , e a inda
outros para interpretá-las. Cada crente individual tem
sua m issão específica , e deveria ocupar-se de seu
desenvolvimento. Cumpre-nos orar pedindo os dons
espirituais, desejando-os ardentemente (ver I Cor.
14:31), mas o amor deve ser desenvolvido, a fim de
controlar o uso dos dons espirituais. Naturalmente,
no processo de nossa transfo rm ação segundo a
imagem de Cristo, teoricamente poderíamos possuir
todos os dons espirituais; e, de fato, eventualmente
haveremos de possuir aqueles que forem úteis nas
esferas espirituais, além do sepulcro. No entanto,
para efeito de uso na igreja cristã, que ninguém se
assenhoreie de outro, mas antes, tudo deve ser feito
com base no amor (ver I Cor. 12:30), embora uma
pessoa possa exercer mais de um dom , segundo a
experiência o demonstra.
Considerando as declarações acima, vemos que a
passagem de Tiago 5:14-18, sobre as curas espirituais,
está longe de envolver questões u ltrapassadas ,
obsoletas. As curas são uma realidade viva hoje em
d ia . T iago nos fornece a lgum as reg ras sobre a
questão , tal como a oração un ida dos anciãos da
igreja e a unção com óleo. Essas m ed idas têm
mostrado ser valiosas, embora ou tros métodos se
tenham m os trado igua lm en te eficazes. Podemos
supor que, jun tam en te com a unção com óleo, a
imposição de mãos deve ser efetuada; e a maioria dos
terapeutas pratica esse método. Os filmes de raios-X
cap tu ram a energ ia que em ana das mãos dos
terapeutas e essa energia cura tanto plantas e animais
como os seres humanos.
Tiago 5:14: Está doente algum de vós? Chame os
anciões da igreja, que estes orem sobre ele, ungindo-o
com óleo em nome do Senhor.
Certam en te estão em foco os doen tes no corpo
fís ico , e não aque les que sofrem de d is tú rb ios
emocionais ou psicológicos, embora esses distúrbios
sejam enfermidades reais. E certamente o texto não
fala de «enfermidades espirituais», conforme alguns
têm crido erroneamente, como se as curas fossem algo
do passado, e não do presente.
Presb íteros. Estão aqui em foco os lideres
principais da igreja, sem designação especifica quanto
as funções que exercem, como mestres, pastores, etc.
(Ver I Tim. 5:1,17 quanto ao uso desse vocábulo, bem
como quan to ao desenvolvimento dos anciãos
liderantes pa igreja cristã. Ver acerca do «presbitério»
em I Tim. 4:14). A igreja cristã primitiva copiou a
sinagoga em questões de governo eclesiástico , e a
primeira coisa feita foi reconhecer certos homens, de
grande espiritualidade, como líderes das igrejas, os
quais ocupavam, individualmente, funções diversas,
para beneficio da comunidade cristã.
Os anciãos ou p resb íteros , quando de sua
consagração, recebiam dons espirituais, normalmente
a través da imposição de mãos. (Ver I T im . 4:14).
Portanto, esperava-se que fossem capazes de curar,
pelo menos a lguns deles; e sua oração un ida era
repu tada mais do que o exercício da eloqüência
verbal. An tes, tinham o poder de Deus. Por
conseguinte, que os enfermos lhes fossem levados.
Deus haveria de levantar aos enfermos, porquanto o
p róp rio Senhor resolvera cu ida r dos casos de
enfermidade por esse método.
Façam o ra ç io sobre e le . Podemos supor que a
imposição de mãos também era aplicada aos
enfermos, sendo medida eficaz nas curas. Outrossim,
a oração é uma força criadora, que pode alterar as
condições físicas, pois nos vincula ao poder de Deus.
(Ver Efé. 6:18 no NTI quanto à nota expositiva geral
sobre a «oração»). No tocante a esse costume entre os
judeus (pois Tiago não nos apresentava nenhuma
novidade), ver Sanhedrin 101,1; Shabbath 127b e
Sota 14a. Am acho th Zu ta r ti têm um a ex tensa
passagem sobre esse costum e , e seu fraseado se
assemelha extraordinariamente ao rito da «extrema-
unção» da Igreja Católica Romana, em nossos dias.
Portanto, essa prática, em algumas de suas formas, é
mais antiga que a era cristã, ainda que tenha sofrido
algumas modificações entre os cristãos. É normal,
pois, para aqueles que crêem na extrema-unção como
um sacramento, verem em Tiago 5:14 um texto de
prova. Mas a «extrema-unção» não se tornou prática
formalizada da Igreja Católica Romana, bem como
um dos sete sacramentos, a té o século XII D .C.,
ainda que tivesse existido sob forma informal desde
muito antes disso. Recebeu definição autoritária em
um decreto, no concilio de Trento, ao tempo de
Lutero(1545 —) O texto da epístola de Tiago 5:14 foi
usado como apoio neotestamentário. (Ver secçãoxiv,
Doctrina de sacr. extr. unct. cap.). A Igreja Ortodoxa
Grega, entretanto, retém a prática original. Ela unge
os corpos enfermos, visando sua recuperação à saúde,
e não em benefício da alma, antes da morte, visando o
perdão dos pecados. A idéia en tre as igrejas
protestantes segue o pensamento esposado pela Igreja
Ortodoxa Grega.
A idéia que a unção com óleo envolve alguma graça
espiritual, tendente ao perdão de pecados, certamente
se deriva de tradições dogmáticas, e não do próprio
N .T ., pois na B íb lia certam en te ta l idéia nunca é
ensinada. (Ver também Baba Bathra 116 e Talmude
Bab ilón ico Shabba th 13b, quan to à p rá tica da
«oração pelos enfermos»).
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Oleo. Os antigos consideram o azeite de oliveira
dotado de propriedades medicinais (ver Luc. 10:34).
Contudo, nunca se pensou que o azeite fosse capaz de
cu ra r toda e qua lque r en ferm idade . Po rtan to ,
sabemos que era usado meramente como sinal visível
e tangível do poder de Deus; e os primitivos cristãos
criam que o Senhor curaria o enfermo, quando assim
fizessem, porque, com tal ação, confirmavam sua fé
em Deus. É possível que alguns primitivos cristãos
criam que o azeite tivesse algum poder «sacramental»
verdadeiro. Em outras palavras que comunicasse a
graça da cura. Mas é provável que a maioria deles
visse no azeite um mero meio de confirmação da fé.
Era algo que faziam a fim de mostrar sua fé. Alguns
crentes da atualidade continuam usando o óleo desse
modo e com essa a titude , e não como se o mesmo
tivesse propriedades sacramentais.
A palavra sacramento, usada na cristandade, não
significa apenas alguma coisa «sagrada», conforme se
poderia pensar , com base no p róp rio termo . Seu
sen tido teológico é «um meio físico que transm ite
graça espiritual», como se, sem tal meio físico, não se
pudesse esperar a transmissão da graça espiritual.
Assim é que a lguns pensam que sem a água do
batismo, não pode haver regeneração. Entretanto,
isso é fazer da fé religiosa algo «mágico». Na verdade,
em todas as suas manifestações graciosas, o Espírito
opera com ou sem qua lque r sinal visível. Pois o
con tac to dos homens com o E sp írito de Deus é
«místico», e não «sacramental».
Também não deveríamos reduz ir T iago 5:14 ,
fazendo-o ensinar que a oração e a unção com óleo
meramente prepara psicologicamente o enfermo, de
tal modo que, com fé e confiança, seu corpo natural
tenha aumentado a sua resistência às enfermidades. É
claro que nisso há certa verdade; mas a cu ra é
efetuada através de uma energia real, e essa energia
pode fazer qualquer coisa. Algumas vezes opera até
mesmo à parte da fé, e a despeito do ridículo lançado
pela própria pessoa que recebe a cura. Não sabemos
muito sobre o que governa as curas, embora saibamos
que estão envolvidos fatores espirituais e normais,
além da fé. Normalmente a fé é algo necessário; mas
nem sempre. Jesus ressuscitou a mortos, e não foi a fé
deles que operou. Assim também muitas crianças são
curadas, — quando não se pode pedir qualquer fé
da parte delas. Contudo, usualmente a fé é
necessária.
O ó leo usado na cura . Era fato tanto na cultura
judaica como na pagã, e não meramente da cristã,
que se usava o azeite na unção dos enfermos. (Ver Isa.
2:6; Luc. 10:34; Galeno, Med. temp. ii, TalJerus. em
Berakoth, 3:1). Algumas vezes era misturado vinho
com azeite, conforme se vê nessa última referência.
(Ver também o Talmude Jerusa., em Maasar Sheni
53:3; Bab. em Joma 77:2; Jerusal. em Shab. 14:3.
Quanto aos primitivos escritores cristãos, ver Tertu-
liano , A d Scapu lam 4; O rígenes, H om . ii. sobre
Levítico 4, Cirilo de Alex., de adorat. in spir. et ver.
vi. par. 211). Em alguns lugares, tais práticas eram
recomendadas em substituição à magia pagã. Após o
século IV D .C . idéias sacram en ta is começaram a
entrincheirar-se firmemente na igreja, no tocante a
essas coisas. Antes do fim do século VIII de nossa era,
o «perdão dos pecados» já estava v incu lado a esse
costume; e o óleo já vinha sendo usado não pa ra
efeitos curadores, mas para a transmissão da graça
perdoadora. Essa idéia, naturalmente, provinha de
grande antiguidade, Irineu (i.21:5) menciona que
Márcion, o gnóstico, ungia os moribundos com azeite
e água, o que supostamente lhes protegia as almas
contra poderes espirituais hostis, ao passarem para a
dimensão dos espíritos. Portanto, os gnósticos tinham
idéias sacramentais. (Quanto a notas expositivas
sobre o desenvolvim ento da p rá tica da ex trema -
unção na igreja cristã ocidental, ver o parágrafo que
comenta sobre as palavras «façam oração sobre ele».
Em alguns setores da igreja antiga, o azeite veio a ser
usado para unção, antes do batismo, e com intenções
sacramentais).
Em nome do Senhor. Provavelmente está em foco o
Senhor Jesus Cristo, o Grande Médico. Cristo
também é o Senhor de todas as en ferm idades e
doenças da alma. O yso de seu nome faz da unção
com óleo um ato e sp iritua l, e não um mero
tratamento médico. Os primitivos cristãos criam que
continua presente o poder de Cristo para curar, tal
como nos dias de sua carne, embora ele não se faça
visivelmente presente.
CURA DAS ALMAS
Uma expressão usada pelas igrejas Católica Romana
e Anglicana para descrever o trabalho pastoral dos
padres. Por ocasião da ordenação de um padre,
torna-se seu dever cuidar do bem-estar espiritual de
seus paroquianos, o que envolveria a cura das almas.
Fica entendido, dentro desse contexto, que ele precisa
administrar os sacramentos, visitar os seus paroquia­
nos e supervisionar questões que dizem respeito à sua
área de serviço.
CURA , INCLUÍDA NA EXPIAÇÃO?
Ver o artigo sobre D oenças , seção IV, A T eo log ia
da Doença .
CURAS , DOM DE
Ver os artigos sobre Cura e Curas pe la Fé .
CURAS PELA FÉ
Ver o artigo geral sobre a Cura. A expressão denota
as curas que ocorrem contra ou acima das
expectativas e possibilidades da ciência médica,
dependendo da fé da pessoa curada, do curador, ou
de ambos. Os milagres de cura, realizados por Jesus,
foram desse tipo (Mat. 9:22,29; 9:2; Mar. 9:24; Mat.
10:1), como também os milagres de cura efetuados
pelos apóstolos (Atos 3:16; 5:14,15; 19:9).
Modos Empregados:
1. Imposição de mãos. Os estudos modernos no
campo da parapsicologia (que vide) mostram-nos que
uma energia real pode ser transferida desse modo, do
curador para a pessoa curada. Algumas vezes, as
mãos não tocam no paciente, mas apenas pairam
sobre ele, e, no caso de algumas pessoas, isso parece
produzir melhores resultados. Outras vezes, os
curadores obtêm melhores efeitos usando am bas as
mãos, uma diante da outra, com a área afetada do
paciente entre elas. Ê possível que isso estabeleça um
certo fluxo de energias, de uma mão para a outra,
atravessando a região enferma.
2. Unção com Azeite. Isso é recomendado em Tiago
5:14. Trata-se de um ato simbólico, representando a
fé expressa na oração, sabendo-se que é o Espirito de
Deus quem, realmente, efetua a cura.
3. Oração simples, novamente na expectação da
intervenção divina.
4. A visualização tem sido usada por algumas
1034
CURAS PELA FÉ - CURRAIS
pessoas com sucesso. Trata-se da visualização da
enfermidade, como se já estivesse curada, mediante a
imaginação. Também pode estar envolvida alguma
coisa que possa ajudar na cura. O Dr. Cari Simonton
tem obtido muitas curas totais ou parciais de câncer,
dessa maneira, com a cooperação dos pacientes. Certo
paciente imaginou que suas células brancas do sangue
eram como gigantescos ursos polares, marchando
pela corrente sangüínea e consumindo as células
cancerosas. Outros pacientes simplesmente visuali­
zam o desaparecimento do tumor, vendo a área
afetada inteiramente curada.
5. A hipnose, em outras oportunidades, tem
demonstrado notáveis poderes de cura. £ possível que
a hipnose seja outro mecanismo de visualização,
apenas.
6. A sugestão mental de que a doença foi sanada,
em momentos de oração ou de meditação, ou sob
hipnose, também tem sido empregada.
7. Poderes Externos. Não há que duvidar que os
seres angelicais podem curar. Outro tanto pode ser
dito sobre a própria alma, o nosso eu mais alto. A
cura pela fé é possível, mesmo sem qualquer
intervenção divina. Os espiritas (ver sobre o
espiritismo) supõem que espíritos humanos desencar­
nados podem curar, dizendo mesmo que alguns
desses espíritos têm uma missão de cura, em benefício
da humanidade. Isso parece ter ocorrido, em alguns
casos. Em outros casos, talvez haja outras entidades
espirituais envolvidas, sobre as quais nada sabemos.
O poder dos demônios, algumas vezes, pode estar
envolvido nas curas, com ou sem o espiritismo.
Precisamos exercer cautela quanto às maneiras de
cura empregadas, a fim de não nos expormos à ação
de poderes negativos, que só podem nos prejudicar.
S.Autocura. Nossa própria alma, ou «eu» superior,
pode efetuar a cura do corpo físico. Estudos recentes
sobre múltiplas personalidades demonstram que
quando uma das personalidades está exercendo o
controle, o corpo físico reage à mesma. Para
exemplificar, quando certa personalidade está no
controle, a pessoa pode tornar-se míope; mas, quando
a outra personalidade exerce o controle, a pessoa
recupera sua boa visão. Outro tanto sucede no caso de
diversas enfermidades, incluindo coisas sérias como a
epilepsia. Diferem também a pressão sangüínea o
número de pulsações e os eletroencefalogramas.
Apesar de que tais efeitos possam ser explicados, em
alguns casos, pela influência de entidades que se
apossam das pessoas, causando as diversas manifesta­
ções de personalidade, o mais provável é que, na
maioria dos casos, estejamos tratando apenas com
questões mentais. Fragmentos da psique tomam-se
pessoas diferentes, por assim dizer, e cada um desses
fragmentos é capaz de influenciar o organismo físico
de maneira significativa. Se fôssemos capazes de
manipular o nosso poder mental, poderíamos curar
qualquer tipo de enfermidade.
9. Intervenções Divinas. Há casos de curas de
enfermidades físicas que se processam independen­
temente de quaisquer mecanismos humanos. Cremos
que alguns dos milagres efetuados por Jesus
pertenciam a essa categoria, ao passo que outras
curas podem envolver algum outro nível de entidade e
poder. Ver o artigo sobre Satya Sai Baba, como
exemplo de um poderoso curador modemo.
10. Curas Psicossomáticas. Há doenças de origem
mental. Com a alteração das atitudes mentais, é
removido o efeito físico correspondente.
Conforme demonstrei, há todo um complexo
modus operandi envolvido nas curas. Quando Deus
está por detrás de qualquer dessas maneiras, a cura é
boa. Nessa classe podemos incluir as curas efetuadas
pela medicina tradicional. Devemos dar a Deus o
crédito pelas curas assim obtidas, bem como ser
gratos pela saúde de que desfrutamos, a fim de
podermos cumprir as nossas respectivas missões na
terra. Este artigo foi escrito para ser lido juntamente
com aquele outro, intitulado Cura, onde prestamos
outras informações a respeito.
Cumpre-nos acrescentar o seguinte: Algumas vezes,
as curas psíquicas ou as curas pela fé precisam de
algum tempo para se processarem, tal como nos casos
de curas por meios puramente físicos. Podem ser
necessárias várias aplicações da energia curativa,
como também mais de uma maneira de curar. As
curas pela fé, na maioria dos casos, envolvem um
processo. S«<nente os grandes curadores, como Jesus
Cristo, os apóstolos e alguns profetas são capazes de
realizar curas instantâneas, a cada vez em que o
tentam. A maioria dos curadores prefere tratar os
pacientes conforme fazem os médicos, exigindo um
certo prazo e diversas sessões de tratamento. Mas isso
em nada detrata o poder ou a viabilidade das curas
por meio da fé.
Um outro fa to . Muitas enfermidades físicas têm
causas mentais. Poderíamos frisar emoções negativas
como o ódio, a hostilidade e a ansiedade. Todos esses
estados de alma podem ter efeitos físicos adversos. A
ciência vem reconhecendo cada vez mais essa
realidade. Às vezes, quando as pessoas corrigem o
estado de suas almas, ocorre a cura do corpo. A
vereda certa para todo o tipo de cura é a vereda
espiritual. Aquele que odeia pode term inar canceroso.
Aquele que ama pode remover um câncer, tanto do
corpo quanto do espírito.
CÜRIA ROMANA
O corpo das congregações sagradas, ao qual o papa
delega parte de sua jurisdição, que eles usam no
governo da Igreja Católica Romana. No momento, a
Cúria Romana consiste em doze congregações, três
tribunais e cinco ofícios. Desde o século XI, a Cúria
tem sido o mais elevado órgão eclesiástico, adminis­
trativo e judicial. A crescente complexidade do oficio
papal e da administração da Igreja Católica Romana
tem exigido a existência desse corpo especial. Cada
congregação que faz parte desse órgão é presidida por
um cardeal-prefeito, com a assistência de um
secretário e de um segundo secretário. As principais
questões de cada congregação são discutidas em uma
congregatio plenaria, da qual participam todos os
oficiais eclesiásticos principais envolvidos. (AM E)
CURRAIS
Esse verbete envolve quatro palavras hebraicas e
duas palavras gregas, a saber:
1. Gedereth tson, «cerca para o rebanho»,
expressão que aparece em Núm. 32:16,24,36 e Sof.
2 :6 .
2. M iklah, «restrições». Palavra hebraica que figura
em Sal. 50:9; 78:70 e Hab. 3:17.
3. Mishpethayim, «currais duplos». Palavra que
aparece somente em Juí. 5:16, com esse sentido.
4. Naveh, «habitação». Palavra que ocorre por
quatro vezes com esse sentido: Isa. 65:10; Jer. 23:3;
Eze. 34:14.
5. Aulè tõn probáton, «átrio das ovelhas».
Expressão grega que aparece somente em João 10:1.
6. Probatikós, «pertencente às ovelhas». Palavra
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grega que ocorre somente em João 5:2.
O curral ou aprisco era um lugar fechado que servia
para proteger as ovelhas dos azares das intempéries,
dos ladrões e das feras. Localizado perto da residência
de um dos proprietários, ou armado nas colinas onde
as ovelhas pastavam, o curral não tinha telhado, suas
paredes eram feitas de pedra, e contava apenas com
uma porta, que servia de entrada e de saida.
Usualmente abrigava diversos rebanhos, cada um dos
quais retinha a sua identidade, visto que cada pastor
conhecia suas ovelhas e era bem conhecido por elas,
havendo entre pastor e ovelhas uma grande relação de
dependência. (Ver João 10:3-5).
CURSIVOS
Essa palavra indica os manuscritos da Bíblia, além
de outros documentos, escritos com letras minúscu­
las, ligadas umas às outras, e não com letras
separadas, como nos manuscritos unciais, que
também eram escritos com letras maiúsculas. A
escrita cursiva foi um passo na direção da escrita
chamada «manuscrita», em contraste com a escrita
impressa. A partir do século X D .C., esse estilo*de
escrita tornou-se comum, usado nos manuscritos do
Novo Testamento, o que significa que isso nos confere
uma maneira aproximada de datar os diversos
manuscritos. Ver o artigo geral sobre os Manuscritos
da Bíblia. Uma palavra alternativa para indicar esse
tipo de manuscrito é minúsculo, porquanto as letras
empregadas eram menores que aquelas usadas nos
manuscritos unciais. Dessas letras menores, ou de
caixa baixa, foi que se desenvolveram as letras latinas
e gregas da atualidade. Os primeiros livros impressos
tinham tipos que imitavam essas letras minúsculas.
CURSO
Essa palavra portuguesa vem do latim, cu r tu i ,
«correr». Há certa variedade de palavras hebraicas e
gregas assim traduzidas, a saber:
1. Merutsah, «corrida». Palavra hebraica usada por
quatro vezes: Jer. 8:6; 23:10; II Sam. 18:27.
2. Mesillah, «estrada». Palavra hebraica que ocorre
por vinte e cinco vezes, como em Juí. 5:20; Núm.
20:19; I Sam. 6:12; II Sam. 20:12,13; Isa. 7:3; 11:16;
19:23; 33:8; Jer. 31:21.
3. Drómos, «estrada», «corrida». Palavra que figura
por três vezes: Atos 13:25; 20:24; II Tim. 4:7.
4. Trochós, «roda». Palavra grega usada somente
em Tia. 3:6, onde é empregada metaforicamente,
para indicar o curso da vida.
5. A ion, «era». Palavra grega usada cerca de cento e
cinco vezes, desde Mat. 6:13 até Apo. 22:5. Essa
palavra é usada para indicar várias idéias, como o
curso natural das coisas, o curso da conduta humana
(Efé. 2:2), etc. O mundo e a humanidade correm em
ciclos, cada qual com suas características próprias. O
crente deve evitar o curso deste mundo, ditado pelo
espírito das trevas (Efé. 2:2).
6. Euthudroméo, «correr em linha reta». Palavra
grega que é usada somente em Atos 16:11 e 21:1.
Essa palavra também pode referir-se a uma
sucessão em ordem, como no caso das turmas de
trabalhadores de Salomão, que se revezavam a cada
mês, dez mil deles de cada vez (I Reis 5:14). Nesse
caso, nossa versão portuguesa prefere a palavra
«leva». É o mesmo caso dos «turnos» dos sacerdotes e
levitas, que serviam no templo de Jerusalém. Esses
turnos foram organizados por Davi, e vinte e quatro
dessas divisões foram estabelecidas por ele em Israel
(I Crô. 24:1-19; II CrÔ. 8:14; 35:4,5). (A Z)
CURTIDOR
No Antigo Testamento, o resultado do trabalho dos
curtidores de couros e peles aparece com relativa
freqüência, mas não é mencionado nunca o próprio
«curtidor». Entretanto, essa profissão aparece no
Novo Testamento. No grego, «curtidor» é burseús,
uma palavra que aparece por três vezes: Atos 9:43;
10:6,32.
A ausência de menção a essa profissão, no Antigo
Testamento, talvez se deva ao fato de que os judeus
consideravam a ocupação muito indesejável, por­
quanto, além de envolver odores muito fétidos e
repulsivos, há também cenas nada atrativas, se não
mesmo a contaminação cerimonial, tão cara aos
judeus, cuja religião muito se baseava em princípios
cerimoniais. Por essa razão, bem podemos imaginar
que Simão, o curtidor (Atos 9:43), encontrou entre os
discípulos de Jesus um companheirismo que antes lhe
vinha sendo negado entre os seus compatriotas
judeus. Quando Pedro escolheu a casa de Simão, o
curtidor, para ser sua residência e base de operações,
enquanto ele esteve em Jope, esse apóstolo mostrou
que o cristianismo eliminara dele muitos preconcei­
tos. É interessante observar que a casa de Simão, o
curtidor, ficava à beira-mar, o que continua
sucedendo às residências dos curtidores da costa da
Síria, até os nossos próprios dias. A proximidade do
mar facilitava tanto o acesso à água salgada, tão
necessária à arte dos. curtumes, como também o ar
livre da praia facilitava a dispersão dos maus odores
próprios de tais lugares. Os curtumes antigos eram
muito simples, pois geralmente consistiam de apenas
um ou dois aposentos, e de um pátio. As cubas onde
os couros e as peles ficavam mergulhados eram feitas
de pedra sólida escavada, ou então de várias pedras,
rebocadas por dentro e por fora.
As peles ou couros eram besuntadas pelo lado
interno com uma pasta de visgo. Em seguida eram
enroladas, ficando assim até que todos os pêlos se
soltassem. Então, os pêlos em uma das superfícies, e
qualquer carne e gordura, pelo lado de dentro, eram
removidos. Então as peles eram novamente mergu­
lhadas em uma solução de visgo, fezes de cães e
fermento, mais ou menos conforme se faz, até hoje,
nos curtumes que ainda não usam os recursos da
química moderna. As peles assim tratadas eram
mergulhadas em sumagre (Rhus coriaria), até hoje
usada, com esse propósito, na Síria e na Palestina.
Após secar, o couro é enegrecido em uma das
superfícies esfregando-se na mesma uma solução de
vinagre fervido com pedaços de cobre. E, finalmente,
o couro é amaciado com azeite de oliveira.
Naturalmente, conforme já demos a entender, esses
processos mais primitivos foram substituídos por
processos químicos muito mais eficientes. Mas,
antigamente, para o fabrico das peles vermelhas de
carneiros (ver Êxo. 25 ss), esfregava-se o couro com
uma solução de kermes (similar ao murex, um tipo de
gastrópode, de onde os antigos extraíam uma espécie
de tintura púrpura) e azeite de oliveira. Então o couro
era polido com uma pedra lisa.
No Líbano, algumas vezes os curtidores usavam a
casca do pinho. Os árabes usam o suco de uma certa
planta do deserto, para tirar os pêlos e curtir as peles.
No caso dos odres (receptáculos feitos de couros de
animais pequenos, como cabras, ovelhas, etc.), os
pêlos não eram removidos. A curtição, nesse caso,
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fazia-se enchendo-se o receptáculo, após a remoção de
toda carne e gordura, com gravetos de madeira de
carvalho e água. Esses «receptáculos» ficavam
repousando, de pernas para cima, durante semanas,
ao ar livre. Esses odres são referidos em trechos tanto
do Antigo quanto do Novo Testamentos: Jos. 9:4-13;
Osé. 7:5; Mat. 9:17; Mar. 2:22 e Luc. 5:37.
É provável que, nos tempos bíblicos, o couro fosse
usado mais extensamente do que os registros bíblicos
nos dão a entender. Sabemos que os egípcios usavam
o couro em trabalhos ornamentais. Eles conheciam a
arte de estampar sobre o couro. As esculturas antigas
mostram-nos que havia métodos para uso do couro no
fabrico de sandálias, de arreios para os cavalos e os
carros de combate, coberturas de cadeiras e assentos,
decorações para harpas, sarcófagos, etc. Há duas
referências na Bíblia (Mat. 3:4 e II Reis 1:8) que
mostram que também havia cinturões feitos de couro.
Também eram fabricadas vestes de couro (Lev. 13:48
e Núm. 31:20). Tendas, igualmente, eram fabricadas
com couro, e não apenas com tecidos (Êxo. 25:5;
Núm. 4:6). O couro também era muito usado na vida
militar. Muitos artigos militares eram feitos desse
material, como capacetes, aljavas, arreios de carrua­
gens, fundas e escudos. Estes últimos eram feitos de
madeira, forrada de couro bem azeitado, para
impedir que o couro rachasse e também para impedir
a penetração de dardos (II Sam. 1:21; Isa. 21:5).
Sandálias feitas com couro de animais marinhos eram
um sinal de luxo (Êxo. 16:10), embora seja provável
que, tal como no Egito e na Assíria, o couro mais fino
fosse usado para forrar leitos, coberturas de cadeiras e
de outros móveis.
As peles, quando usadas para bolsas de alta
qualidade, eram curtidas com sal mineral, usualmen­
te o alúmen , importado das margens do mar Morto
ou do Egito; ou então essas peles eram tratadas como
se fossem o pergaminho.
CUSÀ
Trata-se de um outro nome para Cuxe (que vide),
ou então alude a uma região da Arábia ocupada pelos
cuxitas (Hab. 3:7). A Septuaginta diz, nessa
referência, «Etiópia». Alguns eruditos pensam que
essa palavra designa um antigo nome dado à região
contínua a Midiã. Isso significaria que a mulher
cuxita de Moisés talvez fosse apenas uma mulher
midianita. Ver sobre Cuxita (Mulher Etíope).
CUSA , NICOLAU DE
Ver N ico lau de Cosa .
CUSÀ-RISATAIM
Esse era o nome de um rei e conquistador militar
hitita. Primeiramente, ele anexou a Mesopotâmia
(Mitani), e então assolou a Palestina, na época dos
juizes hebreus (Juí. 3:7-10). Os historiadores fixam
seu reinado em cerca de 1361-1352 A.C. Vestígios de
suas conquistas continuam evidentes em Bete-Seã,
uma poderosa fortaleza em Esdrelom, e em outras
localidades. Israel passou oito anos em subserviência
a esse homem. Otniel, genro de Calebe, tornou-se o
libertador de Israel. Os historiadores não concordam
entre si quanto à identidade desse monarca e seu
território. Ele pertencia à área dos dois rios (Tigre e
Eufiates), conforme é indicado pelo termo aramaico
«Arã-naharaim», ou seja, «Arã dos dois rios». Esse era
o seu nome hebraico. Arã é nome conhecido nas
cartas de Tell el-Amama e nos manuscritos egípcios.
Nesse caso, Cusã-Risataim pode ter sido um hitita (ou
heteu, segundo a palavra preferida nas Escrituras).
Outros estudiosos supõem que a palavra «Arã», na
realidade significa Edom, e que o nome original era
«Edom das Duas Iniqüidades», o que, realmente,
poderia ser o sentido do nome hebraico, pois
rishathaim significa «iniqüidades». Nesse caso, algum
tipo de corruptela entrou na palavra, talvez
deliberadamente. Mas isso não passa de especulação,
pelo que a maioria dos eruditos prefere a outra
interpretação.
CUSA lAS
No hebraico, «arco de Yahweh». Ele era um levita
merarita, cujo filho, Etã, foi nomeado para ser o
principal assistente de Hemã, para cuidar da música
do templo. Ele serviu nessa ocupação durante o tempo
de Davi (I Crô. 15:17). Ê chamado pelo nome de
Quisi, em I Crô. 6:44. Cerca de 975 A.C.
CUSI
No hebraico, «negro». Nome de duas pessoas
diferentes, nas páginas do Antigo Testamento:
1. O pai de Selemias, bisavô de Jeudi. Jeudi fora
enviado pelos magnatas judeus para convidar
Baruque a ler diante deles o rolo de Jeremias (Jer.
36:14), em cerca de 604 A.C.
2. Um filho de Gedalias, pai do profeta Sofonias
(Sof. 1:1), em cerca de 620 A.C.
CUSI
Um lugar mencionado no livro apócrifo de Judite
(7:17), perto de Ãcraba, às margens do ribeiro
Mocmur. Provavelmente ficava na Palestina central,
ao sul da moderna Nablus.
CUSPIR Ver Sa liva .
CUSTODIA ROMANA
Atos 23:17: Chamando Paulo um dos centuriões,
disse: Leve este moço ao comandante, porque tem
alguma coisa que lhe comunicar.
Podemos ver como o sobrinho do apóstolo Paulo
tivera acesso fácil onde ele estava detido. É que havia
vários tipos de aprisionamento e custódia, reconheci­
dos pelas leis romanas, conforme a descrição dada
abaixo:
1. Havia a custódia pública («detenção pública»),
era o encarceramento em uma prisão pública, que era
o p ior tipo de cárcere dos tempos an tigos, onde
imperavam as piores condições imagináveis. Paulo
sofreu esse tipo de encarceramento por diversas vezes,
em F ilipos, e tam bém , provavelm en te , em Éfeso.
(Quanto a notas expositivas sobre as «prisões antigas»,
ver Atos 16:24 no NTI).
2. Custódia libera («detenção livre*), que se
lim itava a ind iv íduos de a lta es tirpe , quando
esperavam ser ju lgados por qua lque r ofensa que
po rven tu ra tivessem cometido . Nesses casos, o
acusado era entregue aos cuidados de um magistrado
ou senador, que assumia a responsabilidade de
garantir o comparecimento do réu, no dia do
julgamento.
3. Custódia militaris («detenção militar»), em que o
acusado era entregue à vigilância de um soldado. Tal
soldado se tornava o responsável pelo acusado, sob
pena de pe rde r a p róp r ia vida, se este escapasse .
Ordinariamente, nesses casos, a mão esquerda do
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soldado era acorrentada à mão direita do prisioneiro.
Este geralmente era conservado nas acomodações
m ilitares , embora , nou tras ocasiões, lhe fosse
permitido permanecer em uma casa particular, sob a
vigilância do soldado. O aprisionamento de Paulo, em
Jerusa lém , pertenceu à ca tego ria da «custódia
militaris». (Quanto a notas- expositivas sobre o ofício
militar dos «centuriões», ver Atos 21:32 no NTI).
Paulo não se demorou a agir e «...traçou os seus
p lanos tão energ icam en te como se Jesus não lhe
tivesse prometido que veria Roma (ver Atos 23:11)».
(Robertson em A tos 23:17). O homem tem a
responsabilidade, de agir como se tudo dependesse
dele, embora deva pensar como se tudo dependesse de
Deus; e Paulo seguia esse preceito. Essa é uma norma
que pode ajudar-nos a obter pleno sucesso em nossa
missão na vida.
Paulo não esperou por algum milagre celeste para
livrá-lo da prisão, mas antes, fez uso dos meios ao seu
alcance, sem duvidar de coisa alguma, mas crendo
que tudo fora determinado por Deus. «Aquele que
não se mexe para ajudar a si mesmo, de conformidade
com os meios e os poderes ao seu dispor, não recebeu
nem razão e nem revelação capaz de assegurar-lhe
que receberá qualquer assistência da parte de Deus».
(Adam Clarke em Atos 23:17). «Ele não desconfiou da
veracidade das pa lav ras de C risto , mas creu mui
firmemente nelas; não obstante, julgou fazer parte de
seu dever u tilizar-se dos meios que a prov idência
divina tinha posto em seu cam inho , a fim de
preservá-lo e conservá-lo em segurança». (John Gill
em Atos 23:17).
CUTA
Precisamos considerar uma cidade e um indivíduo,
que aparece em um livro apócrifo da Bíblia, a saber:
1. Uma das mais importantes cidades da antiga
Babilônia, que alguns estudiosos pensam ter sido a
mais antiga capital do império sumério (II Reis
17:24,30). O Tell Ibrahim assinala o local, em nossos
dias. Ficava cerca de trinta e dois quilômetros a
nordeste da cidade da Babilônia. Têm sido efetuadas
escavações no local, a partir de 1881. Houve grandes
descobertas, incluindo um santuário, erguido em
memória de Ibrahim (Abraão), e também um templo
dedicado a Nergal, rei do submundo. Essa cidade
tinha certa importância comercial. Senaqueribe a
destruiu, mas Nabucodonosor a reconstruiu e
adornou. Esse foi um dos lugares de onde Sargão II
deportou colonos para repovoarem o norte de Israel,
depois da queda de Samaria, em 721 A.C. Os
habitantes de Cuta tornaram-se o elemento dominan­
te ali, de tal modo que os habitantes de Samaria
vieram a ser chamados cuteanos. Em resultado disso,
muitas palavras de origem não semita entraram na
língua dos samaritanos. Desnecessário é dizer que não
existe tal coisa como raça pura, em qualquer povo.
2. Cuta (na Septuaginta, Coutha), aparece no livro
apócrifo de I Esdras 5:32. Ali a palavra aparece como
nome de um indivíduo, um exüado, cabeça de uma
família de servos do templo, que retornaram
juntamente com Zorobabel a Jerusalém, após o
cativeiro babilónico. Nas listas paralelas de Eze. 2:52
e Nee. 7:54, não figura o nome desse homem.
CUXE
Há duas pessoas e um lugar com esse nome, nas
páginas da Bíblia:
1. Um filho (provavelmente o mais velho) de Cão,
cujo nome aparece na genealogia dos descendentes de
Noé. Lemos ali: «Cuxe gerou a Ninrode...» (Gên.
10:8; I Crô. 1:10). Certo número de descendentes
aparece nessas listas.
2. Um benjamita mencionado no título do sétimo
Salmo. Lemos que esse salmo foi composto acerca das
palavras desse benjamita. Coisa nenhuma se conhece
a seu respeito, mas o contexto indica que ele era
inimigo de Davi, que procurou oportunidade para
fazer-lhe algum mal, mas falhou (Sal. 7:15).
3. A terra e o povo de Cuxe. Essa palavra pode
referir-se à terra (Isa. 11:11; 18:1; Sof. 1:1; Est. 1:1),
ou ao povo que habitava a terra de Cuxe (Isa. 20:5;
Jer. 46:9; Eze. 38:5). Geralmente essa palavra é
traduzida por «Etiópia», conforme se vê na Septuagin­
ta, seguida por muitas traduções modernas. Em
outras traduções, porém, temos as traduções «Cuxe»,
e «cuxita». Não se conhecem as dimensões exatas da
região designada por esse nome, embora devamos
pensar na área geográfica conhecida desde a
antiguidade como Etiópia, aquela seção da África
contígua ao Egito e ao mar Vermelho, atualmente
chamada também Abissínia (II Reis 11:9; Est. 1:1;
Eze. 29:10). Porém, a referência ao lugar, em Gên.
2:13 e 10:8, é a uma Cuxe asiática (mesopotâmica)
anterior, provavelmente pertencente aos cassitas. O
termo veio referir-se a uma área mais ampla,
correspondente ao que comumente se chama Núbia.
A referência talvez seja simplesmente à Arábia, visto
que, em II Crônicas 21:16, lemos que os árabes
residiam perto dos etíopes, o que talvez seja explicado
pelo fato de que entre eles havia somente a estreita
língua do mar Vermelho. Alguns estudiosos afirmam
que, na época, a Etiópia não consistia em uma
população negra; mas essa contenção esbarra com o
significado da própria palavra hebraica, cush, que
significa «tez queimada». A questão ainda não foi
resolvida definitivamente.
a. História de Cuxe. A região é mencionada
inicialmente como parte do Egito, nos dias do
monarca egípcio Sesóstris 1 ,1971-1930 A.C. Em cerca
de 1000 A.C., Cuxe rompeu com o Egito e tornou-se
um estado independente, cuja capital era Nápata.
Alguns séculos mais tarde, Cuxe conseguiu predomí­
nio sobre o Egito inteiro. Houve então a XXV*
dinastia, ou dinastia etíope, de 715 a 663 A.C. Nessa
época, o rei Tiraca veio fazer guerra contra Ezequias
(Isa. 37:9). Finalmente, foi obrigado a recuar, por
intervenção dos assírios, em cerca de 689-676 A.C.
b. Elementos. O termo Etiópia foi usado metafori­
camente para indicar um lugar lo rijais distante
possível (Eze. 29:10). O trecho de Isaías 45:14 pode
sugerir que o povo daquele lugar consistia em
mercadores. Aparentemente, estavam em foco árabes
cuxitas (II Crô. 21:16). Os etíopes, conforme Judá os
conhecia, eram uma raça de aparência notável (Isa.
18:2).
c. Confusão com os Cuxitas Mesopotânicos. O
trecho de Gênesis 2:13 deve ter sido um lugar
diferente, mas com o mesmo nome. Moisés teve uma
esposa cuxita (Núm. 12:1). Seria ela da Mesopotâmia
ou da Etiópia?
d. Os Etíopes na Bíblia. Os principais reis de Cuxe,
mencionados na Bíblia, foram Zerá e Tiraca. Houve
um corredor que trouxe a noticia da morte de Absalão
a Davi, que pertencia a essa raça (II Sam. 18:21-23).
Um outro cuxita era um adido à corte real de Judá,
nos dias do cerco de Jerusalém pelos babilônios, em
587 A.C. Houve um cuxita que teve dó de Jeremias,
quando este estava atolado em um poço com lama, e
que providenciou para tirar o profeta daquele lugar
(Jer. 38:7 ss). E também houve o eunuco etíope, no
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relato de Atos 8:27, —que era tesoureiro da rainha
Candace, da Etiópia.
CUXITA (MULHER ETtOPE)
O trecho de Números 12:1 informa-nos que Moisés
casou-se com uma mulher etíope. Cuxe ou Etiópia era
a região ao sul da primeira catarata do rio Nilo. A
Septuaginta e a Vulgata Latina apresentam essa
mulher como natural da Etiópia. Mas as tradições
judaicas identificam-na com Zípora, pensando que
ela era natural de Cusã, que aparece em Habacuque
3:7. Cusã também tem sido região identificada com a
Etiópia; mas outros preferem pensar em Midiã, ou
algum aliado desse território. As lendas judaicas
sugerem que antes de Moisés fugir para o deserto de
Midiã, ele foi comandante em chefe de uma campa­
nha egípcia contra a Etiópia. Tarbis, a filha do rei
etíope, ter-se-ia apaixonado por ele, do que resultou o
casamento dos dois. Porém, quase todas as lendas
desse tipo não passam de invenções românticas, pelo
que a questão da identidade exata da esposa cuxita de
Moisés continua sujeita a debates.
CUZA
A palavra vem do aramaico. Seu significado é
jarrinha. Ele era procurador de Herodes Antipas.
Sua esposa, Joana, era uma das mulheres que
empregavam seus meios financeiros para atender às
necessidades de Jesus e seus apóstolos (Luc. 8:3 e
24:10). Joana esteve entre as mulheres que foram ao
túmulo de Jesus para ungir-lhe o corpo com
especiarias, na manhã da ressurreição (Luc. 24:10).
No tocante a Cuza, o termo «procurador» parece
indicar que ele gerenciava as propriedades de
Herodes. Como tal, provavelmente ele fora escolhido
segundo considerações políticas. A ausência de
qualquer menção a ele, nas narrativas dos evangelhos,
excetuando essa única informação que temos, pode
significar que ele era indiferente para com a
mensagem cristã, ou então que ele já havia falecido
quando Lucas nos prestou a informação. Mas, o fato
de que sua esposa tornara-se discípula de Jesus
mostra-nos que, mesmo nessa fase inicial, o evangelho
penetrara em todos os níveis da sociedade.
• • • • • • • • •

D
D
Um símbolo do autor ou autores do livro de
Deuteronômio, e também de uma escola de
historiadores-autores-editores do século seguinte ao
da publicação daquele livro (cerca de 621 A.C.), os
quais empregaram o mesmo vocabulário, estilo e
idéias do autor original. Essa teoria também supõe
que esses editores foram os responsáveis pelas edições
dos livros de Josué, Juizes, I e II Reis, Jeremias e
talvez, outros livros. Suas doutrinas, constantemente
ressaltadas são a centralização da adoração no templo
de Jerusalém (Deut. 12:5-7), o monoteísmo (Deut.
6:4), a severa natureza de Deus, incluindo a exigência
de guerras santas (Deut. caps. 7 e 20), o conceito de
recompensa pelos atos corretos (Deu. 11:13-17), a
necessidade de arrependimento absoluto, o que é
devidamente recompensado (I Reis '8:48). Ver as
notas sobre a teoria J.E .D .P .(S .), como fontes do
Pentateuco.
D (CÔDEX BEZAE)
Esse manuscrito também é chamado Códex
Can tabr ig ie iu is . Foi presenteado em 1581 à biblioteca
da Universidade de Cambridge por Theodore Beza (o
que explica o seu nome), o célebre erudito francês que
esteve associado a João Calvino e foi seu sucessor
como lider da igreja de Genebra. Data dos séculos V
ou VI D .C., e contém a maior parte dos quatro
evangelhos e do livro de Atos, com pequena porção de
II João. £ um manuscrito bilingüe, com o texto grego
à esquerda, e o latino à direita. O texto é do tipo
ocidental, com sua típica livre adição e omissão de
material. Os evangelhos trazem a ordem ocidental, a
saber: Mateus, João, Lucas e Marcos. Nenhum
manuscrito conhecido tem tantas e tão notáveis
variantes. Alguns estudiosos supõem que o livro de
Atos foi publicado em duas edições, um mais breve (o
texto normal) e o outro mais longo (com as adições
ocidentais). Este último é cerca de dez por ctn to mais
longo que o texto normal. Apesar de não haver acordo
quanto à natureza exata e à origem dessas adições, é
certo que o material extra é estranho ao livro original
de Atos, embora algumas das informações assim
dadas sejam autênticas. Ver o artigo geral sobre os
Manuscritos do Novo Testamento. (KE ME)
DÃ
No hebraico, «juiz». Consideremos os seguintes
pontos a seu respeito:
1 . Fo i o qu in to filho de Jacó , mediante sua
concubina, Bila (Gên. 30:3; 35:25). Foi o cabeça e
fundador da tribo israelita de Dã. Dã teve apenas um
filho; mas, a despeito disso, quando os israelitas
saíram do Egito, essa tribo era representada por
sessenta e dois mil e setecentos homens (Núm. 1:39), o
que a tomava a segunda maior tribo de Israel, quanto
a números. Acerca do próprio Dã, porém, pratica­
mente não temos qualquer informação. De acordo
com a bênção proferida por Jacó, em seu leito de
morte, foi declarado que ele e seus irmãos, através de
esposas e concubinas de Jacó, teriam o direito legal de
uma porção na herança da família.
2 . A Tribo Chamada D l . Essa tribo consistia nos
descendentes do patriarca Dã, filho de Jacó e Bila,
criada de Raquel e concubina de Jacó (Gên. 30:6). O
trecho de Gênesis 46:23 diz-nos que Dã teve apenas
um filho. Mas alguns intérpretes pensam que o nome
dele, Husim, é uma forma plural, que poderia indicar
toda uma família, e não apenas um indivíduo. Seja
como for, essa tribo, na época do Êxodo, era a
segunda mais numerosa das tribos de Israel, com
sessenta e dois mil e setecentos homens (Núm. 1:39).
Pela época em que Israel entrou em Canaã, esse
número havia aumentado para sessenta e quatro mil e
quatrocentos homens (Núm. 26:43), e continuava
sendo a segunda maior tribo de Israel. Foi-lhe dado
território na porção noroeste da Palestina; mas, visto
que a área era muito pequena para a tribo, um grupo
de danitas buscou estabelecer-se bem ao sul da
Palestina. Foi assim que eles ocuparam o distrito de
Lesém, que foi conquistado com relativa facilidade,
em comparação com o que sucedeu no resto da
Palestina (Jos. 19:47; Juí. 1:34 e cap. 18). Lesém foi
rebatizada com o nome de Dã, o que veio a indicar o
extremo norte do território de Israel. Ver abaixo sobre
a cidade de Dã. O território original que Dã recebeu
era fértil, ocupando parte das costas marítinjas, o que
deu à gente dessa tribo a oportunidade de ocupar-se
do comércio e da pesca (Jui. 5:17). Importantes
cidades dessa área foram Jope, Lida e Ecrom.
Indivíduos importantes da tribo de Dã foram Aoliabe,
filho de Aisamaque(£xo. 31:6 ss.) e Sansão (Juí. 13:2
ss). A localização dessa tribo, perto dos filisteus,
explica seu envolvimento na história que circunda o
seu nome.
3 . C idade de D l . Esse foi o nome que os danitas
deram à cidade de Lesém, após sua conquista, no
extremo norte de Israel. O lugar recebe vários nomes
na Bíblia, como Lesém (Jos. 19:47), Laís (Juí.
18:27,28) e Lusi, nos textos egípcios de 1860-1825
A.C. e finalmente, Dã. Ficava localizada no sopé sul
do monte Hermom, perto de um dos tributários do rio
Jordão, chamado Nahr Leddan. Sua posição, no
extremo norte do território de Israel, fez com que
fosse usada como marco geográfico, de tal modo que
temos a expressão «desde Dã até Berseba» (Jui. 20:1; I
Sam. 3:20; II Sam. 17:11), a fim de denotar os pontos
norte e sul extremos da Terra Santa. Dã (Lesém)
havia pertencido aos sidônios, que viviam quietos e
seguros, de tal modo que se tomara isso uma situação
proverbial: viver pacificamente, em meio à abundân­
cia, equivalia a viver «segundo o costume dos
sidônios» (Juí. 18:7). Não havia poderes adversos, nas
proximidades. A principal cidade da região, Sidom,
ficava distante demais para oferecer proteção em caso
de invasão, fato que não escapou à observação dos
espias de Dã, enviados para averiguar a magnitude da
tarefa da conquista. Seja como for, uma vez
estabelecidos ali, os membros da tribo de Dã não
parecem ter sofrido qualquer tentativa de desloca­
mento (Juizes 18). A arqueologia tem mostrado que a
área vinha sendo habitada pelo menos desde 3500
A.C., tendo-se tomado importante comercialmente
falando, visto que ficava na rota comercial com a
costa síria, estando mais ou menos a meio caminho
entre Arã, Tiro e Sidom.
Na história mais remota do Antigo Testamento,
lemos que foi nessa área que Abraão e seu grupo
perseguiram o rei elamita, Quedorlaomer (Gên.
14:15). Jeroboão revoltou-se contra Reoboão e
tomou-se o primeiro rei do reino norte (Israel),
quando o povo israelita dividiu-se em duas nações (I
Reis 11:26 — 14:20; II Crô. 10:2 — 13:20). Nesse
tempo, a cidade de Dã, juntamente com Betei,
tomou-se a sede de um dos dois santuários que
continham um bezerro de ouro, simbolizando a
adoração a Baal (I Reis 12:29), o que significa que D l
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e Betei tornaram-se centros da idolatria encabeçada
por Jeroboão(II Reis 10:28-31). Dã, e outras cidades
da área, finalmente foram arrasadas por Ben-Hadade
(I Reis 15:20; II Crô. 16:4). Foi recapturada no tempo
de Jeroboão II (II Reis 14:25). Mas o monarca assírio
Tiglate-Pileser III (745-727 A.C.) reconquistou a
área, e seus habitantes foram levados para o exílio. A
arqueologia tem descoberto relevos de origem assíria,
que retratam esse e outros eventos similares,
porquanto o exílio de um povo conquistado fazia com
que deixassem de ser uma ameaça. Os israelitas
foram instalados nas cidades dos medos (II Reis
17:61.
Referências Extrabiblicas. Dã é mencionada em
várias fontes informativas extrabiblicas, desde tão
cedo quanto os anais das conquistas de Tutmés III
(cerca de 1490-1436 A.C.). Josefo menciona o
território como a área onde Tito, sob as ordens de seu
pai, o imperador Vespasiano, esmagou a revolta dos
judeus, no outono de 67 D.C. (Guerras 4:1 ss).
Localização Moderna. O local onde estava a antiga
cidade agora é conhecido como o Tell el-Qadi. £ mais
elevado cerca de vinte metros que a região de pasto da
área. Esse nome árabe significa «cômoro do juiz».
A Tribo Perdida de Dã. O nome de Dã falta nas
listas das tribos, em Apocalipse 7:5-8, ou acidental ou
intencionalmente. Irineu (Adv. Haer. 5:30,2) explica
a omissão com base no fato de que se esperava que o
anticristo procederia dessa tribo, com base no texto de
Jerônimo 8:16, segundo a Septuaginta: «Desde Dã se
ouve o resfolegar de seus rápidos cavalos», refletido
bem de perto por nossa versão portuguesa. Isso seria,
supostamente, uma referência às forças hostis do
anticristo. Essas idéias são meras especulações, e a
teoria da omissão acidental, provavelmente, está com
a razão.
A Dã Moderna. Em nossos dias, os descendentes de
Dã estão localizados na Alta Galiléia, perto da
fronteira com a Síria. O estabelecimento foi fundado
em 1939. Um pouco mais ao norte fica o Tell el-Qadi,
local do antigo estabelecimento. Trata-se, essencial­
mente, de uma área agrícola, havendo também a
manufatura de calçados, como outra importante
função.
DABRIA
Um dos cinco homens mencionados em II Esdras
14:24, aos quais foi solicitado que registrassem
prontamente a visão apocalíptica de Esdras, em
muitos tabletes.
DADO
Vem do latim, da tam , particípio passado de dare
(dar), ou seja, algo dado. A determinação do que é
dado e de como é dado, na gnosíologia, deu origem a
várias definições sobre datum , a saber:
1. No realismo ingênuo (que vide) supõe-se que o
mundo, conforme ele realmente é, 'nos é dado por
nossos sentidos de percepção. Isso posto, nossos
sentidos conferem-nos os verdadeiros dados do
conhecimento.
2. No realismo critico (que vide), a realidade de
qualquer coisa não nos é dada pela nossa percepção,
mas e apenas inferida, sendo mister um salto de fé
animal para que nos pronunciemos sobre a natureza
do mundo. Os nossos sentidos representam para nós o
mundo, mas não conforme ele é, verdadeiramente.
3. Para Mach (que vide) o nosso mundo é a nossa
própria construção, com os componentes dos dados
captados por nossos sentidos.
4. Locke (que vide) usava o termo «sensação»;
Hume, «impressões»; Kant usava o termo fenômenos,
a fim de descrever os dados de nossos sentidos de
percepção.
5. Para o idealismo, os dados captados pelos
sentidos são ilusórios, pois distorcem a realidade,
apesar do que, para alguns idealistas, podem ser
■usados na formulação de teorias, com outras bases.
Nos escritos de Platão, a forma mais inferior de
conhecimento nos chega por meio dos sentidos.
Porém, — acima desse tipo fraco de conhecimento,
que nos expõe apenas sombras indistintas, — não
realidades, e que é repleto de ilusões, temos a razão, a
intuição e as experiências místicas, que nos permitem
atingir as formas mais elevadas de conhecimento,
nessa ordem crescente de poder. Há dados que
ultrapassam aqueles captados pelos nossos sentidos.
DADOS DAS PERCEPÇÕES
Ver Percepção do* Sentido« .
DADU
Um dos mais chegados discípulos de Kabir (que
vide), um místico hindu, que viveu em torno de 1400
D.C. Nanaque, o fundador da religião sique, foi
influenciado por Kabir. A declaração de Dadu
confere-nos o espírito do movimento místico ao qual
ele pertencia: «Quem pode conhecer-te (Deus), ó
Invisível, Inabordável, Insondável? Dadu não tem
desejo para conhecer-te; fica satisfeito em ficar
arrebatado com toda essa tua beleza, regozijando-se
em ti». Ver o artigo geral sobre o Hinduismo. Kabir e
Dadu eram membros do movimento Bhakti, e foram
místicos do norte da Índia.
DAFNE
Um lugar mencionado no livro apócrifo de II
Macabeus 4:33. Era uma espécie de parque ou retiro
com belos templos, jardins e santuários, onde os
deuses do Olimpo grego eram venerados. Finalmente,
o lugar tornou-se um antro onde muito? viciados
buscavam satisfazer seus desejos, de tal modo que o
lugar adquiriu notoriedade mundial negativa. Gib-
bon, em sua obra Declínio e Queda do Império
Romano forneceu uma boa descrição do lugar. Estava
associada à decadência que contribuiu para a ruína
do império romano (II, cap. 23, págs. 395,3%).
DAGÃ
Uma antiqOíssima divindade masculina da Babi­
lônia, associada a Anu (que vide) e a Ninibe, também
chamado N inurta (que vide). Dagã era identificado
com Bei (que vide). Alguns eruditos dizem que o
nome deve ser associado a Dagom (que vide).
DAGOM
In formações Gerais
1 .0 Termo e o D eu s . R e flec t o heb . cerea l ou dag
(peixe). Cereal sugere um deus da agricultura, figura
associada à cultivação, ou talvez, originalmente, ele
tivesse sido um deus da fertilidade e da agricultura.
Seja como for, ele era um antigo deus mesopotâmico,
que se tornou a principal divindade dos filisteus,
muito proeminente na época de Sansão, em Gaza
(Juí. 16:21-23), em Bete-Seã, nos dias de Saul e Davi
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(I Sam. 5:2-7; 31:10; I Crô. 10:10), — e em
Asdode, nos dias dós Macabeus (I Macabeus
10:83-85). Dagom geralmente era apresentado como
uma criatura misto de peixe com cabeça humana.
Jerônimo nos deu essa informação, que foi confirma­
da por Kimshi, no século XIII, embora isso seja posto
em dúvida por alguns eruditos modernos. A derivação
da palavra «cereal», com base em «peixe», também é
posta em dúvida. Entretanto, há abundante evidência
que que houve um deus da agricultura na cultura
assirio-babilônica. O posterior deus cananeu, Dagom,
é descrito por Filo como deus do cereal, o que tem
sido confirmado em textos religiosos do norte da Síria,
mais precisamente, de Ras Shamra. Afirma-se que
teria sido o pai do grande deus Baal. A história
demonstra que, pelo menos a partir de 2500 A.C. em
diante, a adoração a Dagom foi muito proeminente
por toda a Mesopotâmia. Essa influência tem sido
demonstrada pelos nomes próprios, pessoais ou
locativos, que incorporam «Dagom», de uma maneira
ou de outra. Várias cidades derivavam seus nomes
desse deus, como Bete-Dagom (Jos. 15:41).
2 . E sboço do M do Amb ien te H istór ico , a . Desde
2500 A.C., adoração generalizada na Mesopotâmia,
proeminente especialmente na região do médio
Eufrates. b. O nome amorreu desse deus deve ter sido
Dagã, — e um templo erigido em sua honra foi
descoberto pelos arqueólogos, em Ugarite, com data
de cerca de 2000 A.C. c. Ele era largamente adorado
entre os amorreus da Mesopotâmia, na época de
Hamurabi, da Babilônia, e no reino de Mari (cerca de
1850-1750 A.C.). d. Ele era venerado como deus da
agricultura em Ugarite, e como pai do deus-chefe,
Baal, durante o período de Amama (cerca de
1550-1220 A .C.). e. Alguns estudiosos argumentam
que seu nome (com a forma de Daguna) aparece nos
tabletes lineares minoanos A, de Creta (cerca de 1500
A.C.). f. No final da era do Bronze, o nome desse deus
encontra-se, sob forma composta, como substantivo
próprio locativo, como Dagã-Tacala, nos tabletes de
Tell El Amama, ou como Bete-Dagom, nome de três
cidades do território de Judá (Jos. 15:41), perto de
Jope, mencionadas também nos anais de Senaqueri-
be, e no território de Aser(Jos. 19:27). g. Na época de
Sansão (cerca de 1143 A.C.), Dagom era o principal
deus dos filisteus (Jui. 16:21-23). A morte de Sansão
está associada ao nome desse deus. h. Nos dias de
Davi (1000 A.C.), as experiências ligadas à arca da
aliança, em Asdode (I Sam. 5:1-7), estiveram
associadas a esse deus pagão. A arca da aliança foi
temporariamente guardada no templo de Dagom, em
Asdode, do que resultaram todas as formas de eventos
e castigos inesperados, o que, finalmente, forçou os
filisteus a devolverem a arca a Israel. i..A adoração a
Dagom perdurou por longo tempó, o que é
demonstrado pelo fato de que até mesmo nos dias dos
Macabeus, e posteriormente, essa adoração continua­
va (I Macabeus 10:83-85).
3. Temp los de Dagom . Esse deus era quase uma
divindade internacional (dentro do limitado mundo
conhecido da época), o que é demonstrado pelos
muitos templos construídos em sua honra. Sabe-se
que ele tinha templos em Ugarite, em Bete-Seã, no
norte da Síria (I Crô. 10:10), em Gaza (Jui. 16:23) e
em Asdode (I Sam. 5:1-7). Os arqueólogos têm
procurado encontrar um templo dedicado a Dagom,
em Gaza; mas, até o momento, suas esperanças não
se têm realizado. Em Bete-Seã quatro templos foram
desenterrados pelos arqueólogos, os quais têm sido
tentativamente reconstituídos, com a ajuda de várias
evidências. Um dos maiores desses templos pertence­
ria, presumivelmente, a Dagom. Ali foi pendurada a
cabeça de Saul (I Crô. 10:10). Um outro templo tem
sido identificado como a causa de Astarote, onde os
filisteus deixaram, em exibição, a armadura de Saul
(I Crô. 10:10). £ provável que a adoração a Astarote
estivesse vinculada à adoração a Dagom. O templo
descoberto em Ugarite tem aproximadamente as
mesmas dimensões e o mesmo plano do templo de
Baal. Fica apenas cerca de 52 m a leste-sudoeste do
templo de Baal, e foi descoberto depois deste último.
Ambos esses templos são bastante parecidos com os
templos posteriores de Istar, Assur e Andrae. Uma
esteia demonstra que o templo foi erigido em honra a
Dagom. O plano do templo de Salomão era
essencialmente idêntico ao templo de Dagom, em
Ugarite. Sabemos que Salomão contratou ajuda de
estrangeiros, nessa construção, tanto no tocante ao
planejamento como no tocante aos móveis e
decorações da mesma. (MACA ND UN SCH Z)
D ’AILLY , PIERRE
Suas datas foram 1350-1420. Foi bispo de Cambrai
e cardeal. Tomou-se professor da Universidade de
Paris, onde foi um dos mestres do conciliarista Jean
Gerson (que vide). Trabalhou intensamente em favor
da unificação da Igreja, durante o grande cisma
ocidental. Assumiu papel de liderança quando do
concilio de Constança (que vide). Ver o artigo sobre
Cisma.
DAIMON (DAIMON ION )
Isso representa a transliteração da palavra grega
que significa «divindade secundária». Antes de 600
A.C., nos escritos de Homero, esse era um nome
comum aplicado aos deuses ou aos poderes personifi­
cados, derivados de objetos e forças não-humanas
Nos escritos de Hesiodo vemos a idéia de que a psique
(alma) humana, na era áurea do passado remoto,
tomou-se um daimon, após a morte do corpo físico.
Mas Hesiodo pensava que isso não continuaria nas
eras subseqüentes, como nas eras do bronze e da
prata. Então o daimon ter-se-ia tomado um poder
extemo que exigia alguma espécie de respeito ou
adoração. Pitágoras, após 600 A .C., referiu-se ao
daimon como idêntico à psique humana. Heráclito
pensava que era o caráter ou qualidades internas de
um homem. Nos escritos de Platão, o daimon é uma
divindade tutelar ou guardiã, o nous, conforme o
mesmo se manifesta em cada pessoa. Sócrates falou
sobre o daimon como uma entidade separada, uma
espécie de espírito guardião e guia, investido de
divindade. O filósofo estóico Marco Aurélio empregou
o termo para aludir à compreensão e à razão
humanas. No Novo Testamento, o termo sempre
aparece com sentido negativo, referindo-se aos
demônios como poderes externos malignos, embora
sem nunca nos informar sobre a origem de tais seres, e
nem se há mais de uma espécie ou nível deles. Ver o
artigo separado sobre Demônio, onde se discute mais
a respeito. Há sessenta referências aos demônios, nas
páginas do Novo Testamento. Ver também sobre
Possessão Demoníaca.
DÃ 4AÀ
No hebraico, «Dã toca o órgão». Outros pensam em
«Juiz do propósito». A Septuaginta diz «Dan nos
bosques». Alguns intérpretes pensam que essa cidade
é a mesma que, algures, é chamada Dã (que vide).
Nesse caso, a cidade também recebe outros nomes na
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Bíblia, como Lesém (Jos. 19:47), Laís (Juí. 18:27,28).
Ainda outros estudiosos pensam em Danian, na
região montanhosa, acima da atual Khan-en-Nakura.
Essa cidade ficava ao sul de Tiro, perto de Gileade.
Joabe visitou o lugar, quando Davi ordenou que se
fizesse o recenseamento, da nação. Evidentemente ela
ficava entre Gileade e Sidom, o que a situaria nas
vizinhanças de D ã(II Sam. 24:6), se é que nâo fosse a
própria Dã, conforme dissemos acima. Alguns
estudiosos pensam que a porção final do nome dessa
cidade, Jaã, pode refletir um nome pessoal, talvez
cognato do ugaritico .yrn.
DAKHMA
Esse nome significa «torre do silêncio». Era uma
torre construída para ali serem postos os mortos,
dentro do zoroastrismo. Os cadáveres eram postos
sobre uma laje de pedra, elevada no ar, a fim de que
as aves de rapina os devorassem. Ver o artigo geral
sobre Sepultamento, Costumes de.
DALAI LAMA
Ver o artigo geral sobre o Lamatsmo. O Dalai Lama
é o principal dos dois maiores lamas (sacerdotes) do
Tibete e da Mongólia. O outro lama principal
chama-se Tesho Lama. O Dalai Lama também é
conhecido como Grande Lama, sendo uma espécie de
figura papal da religião tibetana. Os dois grandes
lamas são considerados encarnações de seres celes­
tiais. Há maiores detalhes sobre a doutrina do Grande
Lama, no artigo sobre o Lamaísmo.
DALE, ROBERT WILLIAM
Suas datas foram 1829-1895. Foi um congrega-
cional inglês. Ver o artigo sobre o Congregacionalis-
mo. Nasceu em Birmingham. Educou-se no Spring
Hill College de Birmingham. Tomou-se pastor da
capela de Carr’s Lane. Promoveu a educação e a
liberdade religiosa. Foi forte líder denominacional,
entusiasmado com o tipo de governo eclesiástico
congregacional. Seu Manual o f Congregational
Principles esboça a doutrina. Foi presidente da Urnão
Congregacional da Inglaterra e do País de Gales,
antes de atingir os quarenta anos de idade. Advogava
um ministério melhor instruído. Mediante a sua
influência, o Spring Hill College foi transferido para
Oxford, onde se tornou o Mansfield College. Foi o
primeiro inglês a dirigir as Beecher Lectures, em
Yale. Conferenciava largamente e escreveu diversos
livros e artigos. Suas conferências sobre a Expiação
tornaram-se uma contribuição permanente à teologia,
quanto a essa doutrina. Ele escreveu também uma
History o f English Congregationalism, bem como
diversos volumes de obras homiléticas e expositivas.
(AM E)
DÀLETE
Quarta letra do alfabeto hebraico. Dessa palavra
hebraica é que provém o termo grego delta, quarta
letra do alfabeto grego, visto que o alfabeto (que vide)
tem origem semita. A nossa letra «d» deriva-se dessa
letra. Em Salmos 119, a quarta porção (vss. 25—32)
começa com essa letra, em cada verso. Originalmente
tinha o formato de um triângulo, sem qualquer
projeção para o lado esquerdo. Após o século VII
A .C., essa letra, devido ao seu novo formato escrito,
ficou mais facilmente confundida oom o rês (o nosso
«r»), embora esta última letra usualmente seja escrita
com uma cauda maior. Numericamente, a letra dálete
vale «quatro». Era pronunciada como o nosso «d»;
mas, em tempos posteriores, passou a soar mais como
o «th» inglês, na palavra «this».
DALFOM
Nome do segundo dos dez filhos de Hamã. Esse
nome significa «pendente», a menos que seja um nome
tipicamente persa, cujo sentido é desconhecido. Foi
morto pelos judeus em Susã (Est. 9:7), no
décimo terceiro dia do mês de Adar, em cerca de 510
A.C.
DAUDLA
No hebraico, «langor» ou «sensual». Viveu em tomo
de 1060 A.C. Era mulher pagã, que habitava no vale
de Soreque. Foi amada por Sansão, juiz danita (Juí.
16:4-18). Conhece-se o nome de Dalila porque ela foi
a tentadora e traidora de Sansão. Provavelmente
pertencia ao povo filisteu. — Ela agia devido a sua
lealdade a seu povo, além do desejo de prejudicar, de
algum modo, o povo de Israel. Soreque, por essa
altura dos acontecimentos, ficava dentro do território
filisteu. Sansão sentiu-se arrebatado pela beleza física
de Dalila, e passava muito tempo com ela.
Graduaíniente, ela conseguiu controlá-lo. — E
assim, aquele que nenhum adversário era capaz de
derrotar, foi derrotado por uma mulher. História
antiga! Alguns escritores patrísticos pensavam que
Dalila fosse esposa de Sansão, mas a opinião é por
demais caridosa! Sansão começou a falar demais, e
acabou revelando a Dalila o segredo de sua imensa
força física. Os filisteus conseguiram comprar a
lealdade de Dalila em troca de mil e cem siclos de
prata (Juí. 16:5). A soma era considerável. A história
terminou muito adversa para Sansão, conforme
terminam quase todas as histórias dessa natureza.
DALMÁC1A
Nome de um distrito a leste do mar Adriático, uma
província romana. Tito visitou essa região, conforme
aprendemos em II Timóteo 4:10. Paulo pregou ali
(Rom. 15:19), que ele chamou de Ilírico (que vide). A
Dalmácia era um distrito na porção sul do Ilírico. As
dimensões exatas não são conhecidas. A província
romana foi formada pelo imperador Tibério. Estava
limitada a leste pela Média, ao norte, pela Panônia.
Era habitada por tribos aguerridas, que os romanos
conseguiram dominar pelos meados do século II A.C.
Mas sempre houve revoltas e problemas com essa
região, até que Otávio conseguiu pacificar definitiva­
mente o lugar. A paz romana foi imposta pelo seu
sucessor, Tibério. A área era vital para a expansão do
império romano.
DALMANUTA
Uma aldeia próxima de Magdala (Mar. 8:10; Mat.
15:39), nas praias ocidentais do mar da Galiléia,
levemente ao norte de Tiberiades. O evangelho revela
que Jesus e seus discípulos foram até esse lugar, após
a multiplicação de pães e peixes para os quatro mil
homens. O local modemo é incerto, embora seja
comumente identificado com as ruínas da praia
ocidental do lago, ao norte de Tiberiades, perto da
moderna Mejdel (antiga Magdala).
4
DALMÀTICA - DAMASCO
As variantes textuais em Marcos 8:10 incluem as
formas Magedan, Magdala e Malegada, além de
variações sobre Dalmanuta. Essa última palavra é
retida nos melhores textos gregos, com apoio dos
melhores manuscritos. Dalmanuta é palavra retida
por todos os manuscritos unciais, excetuando «D». Os
copistas, perplexos diante dessa palavra, que não
ocorre em nenhum outro trecho do Novo Testamento,
substituíram-na pela mais familiar Mageda (com
variações). O paralelo de Mateus 15:39 diz Magadan,
no acusativo. Ver comentários sobre essa variante, em
Marcos 8:10, no NTI. A derivação desse nome é
incerta, e tem sido muito debatida. Uma sugestão é
que a palavra é uma corrupção de Tiberíades, em
combinação com um anterior nome do lugar,
Amatus.
DALMÀTICA
Esse é o nome de uma espécie de sobretúnica
bordada, usada como sinal de honra, a começar pelos
diáconos de Roma, e, depois em outros lugares do
Ocidente, pelos diáconos e bispos. Ver sobre Túnica.
DÀMARIS
Alguns eruditos bíblicos têm feito dessa mulher
esposa de Dionísio, o areopagita; mas essa é apenas
mais uma daquelas tradições sem fundamento, que o
texto sagrado não apóia de forma alguma. Fumeaux
assevera que Dâmaris era uma educada cortesã, mas
também não existem provas disso. Não obstante, é
realmente provável que ela fosse uma aristocrata, que
teria tomado o seu lugar na igreja juntamente com
outras «mulheres de distinção», que se tornaram
membros do movimento cristão primitivo, conforme
também Lucas já nos deu a conhecer, nos trechos de
Atos 16:14 e 17:4. Encontramos neste ponto a
reiteração de um tem a extremamente comum nos
escritos de Lucas, que dá à mulher um papel tão
importante dentro da tradição dos evangelhos, mais
do que nos escritos dos outros autores sagrados. (Ver
os comentários a esse respeito em Atos 5:14 no NTI).
E com eles outros mais, Atos 17:34. Tem-se aqui a
impressão de um pequeno número de convertidos,
segundo o cálculo de qualquer pessoa, em contraste
com as «grandes multidões» que vieram a crer no
evangelho, em Tessalônica e Beréia. Parece que Paulo
jamais voltou a visitar a cidade de Atenas. Não
escreveu qualquer epístola endereçada àquela cidade,
e a única referência possível aos crentes dali, em seus
escritos, seria aquela que a todos incluiu em sua
menção geral a «...todos os santos em toda a Acaia...»
(II Cor. 1:1), dos quais ele não se olvidava em suas
orações.
E.H . Plumptre em Atos 17:34 apresenta uma
estimativa pessimista acerca da obra de Paulo em
Atenas, ao dizer: «Até parece que ele, o apóstolo
Paulo, sentiu que pouco havia a ganhar por ter
entrado na discussão acerca das grandes questões da
teologia natural; por conseguinte, dirigiu-se a
Corinto, determinado a nada saber, salvo a ‘Jesus
Cristo, e este crucificado’ (I Cor. 2:2)».
Entretanto, R.J. Knowling (in loc.) mostra-se
muito mais positivo em sua avaliação: «Os resultados
dos esforços do apóstolo Paulo em Atenas foram
diminutos, quando comparados no tocante ao número
de convertidos, embora até mesmo entre eles não se
deve esquecer que foi alguma coisa obter a lealdade à
fé de um homem que ocupava tão alta posição como
Dionísio, o areopagita. Porém, em adição a isso, tam ­
bém é importante nos lembrarmos de que o apóstolo
Paulo nos outorgou ‘um valioso método de pregação
missionária’(ver Lechler, ‘Das Apost. Zeitalter’, pág.
275) e que Origenes, em sua discussão contra Celso,
pôde apelar para Atenas como prova dos frutos do
cristianismo... que a sua fé vacilante foi reavivada em
tempos de perseguição pelo bispo Quadrato, sucessor
de Públio, o bispo mártir; que foi nas escolas cristãs
de Atenas que Basílio e Gregório foram treinados; e
que a um filósofo ateniense, Aristides, que se
convertera a Cristo, devemos a mais antiga apologia
que possuímos».
Robertson (in loc.), a respeito dessa mesma
questão, opina: «£ comum dizer-se que Paulo, em I
Cor. 2:1-5, faz alusão ao seu fracasso ante a filosofia
de Atenas, quando não conseguiu pregar Cristo, e ele
crucificado, tendo então resolvido nunca mais cair
nesse equívoco novamente. Por outro lado, Paulo
ficou determinado a aferrar-se à cruz de Cristo, a
despeito do fato de que o orgulho intelectual e a
cultura superficial dos atenienses tenham impedido
um sucesso mais retumbante. E ao defrontar-se com
Corinto, com o seu verniz de cultura e imitação de
filosofia, uma cidade que enriquecera repentinamen­
te, ele deu continuação à sua prédica com o mesmo
evangelho da cruz, o único evangelho que Paulo
conhecia e pregava. E foi grande presente ao mundo
ter dado ele um sermão como aquele que pregou em
Atenas».
«Paulo não teria tido razão em dizer que labutou
em vão em Atenas, porque de que modo calcularemos
o valor de uma única alma!?» (Matthew Henry, em
Atos 17:34).
DAMASCO
Essa era a bem conhecida cidade a nordeste do
monte Hermom. Esse nome também se aplica à
região geográfica geral e, algumas vezes, ao estado do
qual essa cidade era a capital. Ficava localizada em
uma planície com cerca de 670 m de altitude. A
cidade fica cercada por montes em três lados, a saber,
o monte Hermom e a cadeia do Antilíbano, a oeste;
uma serra que se projeta dessa cadeia, ao norte; o
Jebel Aswad (monte Aswad), que a separa da fértil
Haurã (bíblica Basã), ao sul. A leste, certos lagos
pantanosos e colinas baixas separam a região do
deserto. Ali a chuva é escassa e a irrigação é
necessária para a agricultura. Ali são produzidas
azeitonas, várias frutas, amêndoas, castanhas, pistá-
cias, cereais, fumo, algodão, linho e cânhamo. A
cidade tem uma longa história sendo uma das mais
antigas cidades do mundo. Talvez a mais conhecida
menção bíblica seja aquela referente à conversão de
Saulo de Tarso. Ali vivia o crente judeu, Ananias,
que ajudou a Saulo em momento de necessidade,
quando ele estava cego diante do resplendor da visão,
e havia sido levado para o interior de Damasco.
Ananias, orientado por uma visão que teve, foi à rua
chamada Direita, e ali encontrou Saulo, que estava
hospedado na casa de um homem de nome Judas. Foi
então que Saulo recebeu de volta a capacidade de
enxergar, o que lhe serviu de tremenda lição
espiritual. Foi ali que Paulo recebeu sua comissão
apostólica, um fator que alterou a história do mundo,
bem como as vidas de incontáveis milhares de
pessoas.
Atualmente, Damasco faz parte dos domínios
árabes, o que teve inicio no ano de 636 D .C., por
ocasião da batalha de Iarmuque. Foi a capital do
império Umaiada (639-744 D .C.). No século XIV,
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caiu sob o controle dos mamelucos egipcios, tendo
mantido sua importância como centro político e
comercial. Foi saqueada pelos invasores mongóis, em
1401. Nos tempos modernos, retém o papel de capital
e principal cidade da Síria.
Damasco é uma das mais antigas cidades do
mundo. Alguns estudiosos chegam mesmo a declarar
ser ela a mais antiga cidade do mundo que vem sendo
continuamente habitada até hoje. Porém, não há
meios para alguém confirmar ou negar essa
proposição. Ficava localizada cerca de duzentos e
quarenta quilômetros a nordeste de Jerusalém, £s
margens do rio Abana, que descia do Antilibano
(que alguns chamavam de Abara) e de um outro rio
denominado Farpar, que os gregos chamavam de
«Chrysorrhoas», ou seja, «riacho de ouro», localizado
fora das muralhas da cidade.
Era a capital da Síria (ver Isa. 7:8) e vinha sendo
ocupada desde os tempos mais remotos, porquanto já
era conhecida nos dias de Abraão (ver Gên. 15:2).
Embora a cidade também tenha formas diversas nos
idiomas hebraico, grego e aramaico, tendo sido
encontrado em algumas antiqüíssimas inscrições,
como nos escritos de Tutmoses III, Faraó do Egito e
nas cartas de Amama (século XIV A .C.), e também
em inscrições feitas na escrita cuneiforme, o seu
significado nos é inteiramente desconhecido hoje em
dia.
Dav i capturou e do tou Damasco de uma guarnição
militar, depois que as tropas dessa cidade, enviadas
em auxílio a Hadedezer, de Zobá (ver II Sam. 8:5),
foram derrotadas. Damasco figurava com destaque
entre os membros do pacto feito por Asa, rei de Judá,
a fim de aliviar a pressão provocada por Baasa, de
Israel (ver II Crô. 16:2). Foi na planície próxima de
Damasco que o profeta Elias ungiu a Hazael, um
nobre damasceno, como futuro monarca da Síria (ver
I Reis 19:15). Os assírios, finalmente, capturaram e
destruíram essa cidade, tendo igualmente deportado a
muitos de seus habitantes. Essa cidade serviu de lição
objetiva para Judá, de conformidade com os escritos
de Isaías (ver Isa. 10:9 e ss), sobre o que pode
acontecer a um povo que prefere ignorar a Deus.
Durante o período dos monarcas selêucidas,
Damasco perdeu a sua posição de capital da Síria,
embora tivesse sido, mais tarde, restaurada como
capital da Celessíria, sob Antíoco IX, em 111 A.C.
Damasco passou a ser cidade romana desde 64 A.C.,
o que continuou até 33 D .C. Nos tempos de Paulo, a
cidade era governada por um etnarca, nomeado por
Aretas IV (9 A.C. a 40 D .C.), que havia derrotado o
seu genro, Herodes Ãntipas(ver II Cor. 11:32,33).
A cidade de Damasco contava com uma numerosa
população judaica e muitas sinagogas. (Ver Atos 9:2;
e Josefo, «Guerras dos Judeus», ii.20). A população
judaica de Damasco era tão numerosa, nos tempos do
cristianismo primitivo, que Nero foi capaz de executar
a dez mil judeus; e pode-se supor que ele não mandou
matar a população judaica inteira da cidade, embora
o tenha tentado. (Ver Josefo, Guerras dos Judeus,
ii.25). O cristianismo também fez progressos extraor­
dinários em Damasco, e, finalmente, veio a tornar-se
ela conhecida como cidade cristã. No entanto, mais
tarde, o islamismo foi se tomando gradualmente a
religião dominante, segundo se verifica na atualidade.
A cidade moderna cobre uma área de cerca de três
quilômetros por um quilômetro e meio, ao longo do rio
Barada. Existe ainda a rua chamada «Direita» (ver
A tos 9:11), que corre de nordeste para sudoeste,
.atravessando a cidade. Uma grande mesquita,
edificada ali no século VIII D .C., ocupa declarada­
mente o local do templo de Rimom (mencionado em
II Reis 5:18).
O distrito de Damasco é famoso por seus pomares e
jardins, porque recebe abundante suprimento de água
de seus dois rios. Serve, por semelhante modo, de
centro natural de comunicações, ligando as rotas de
caravana que saem da costa do Mediterrâneo (cerca
de cento e cinco quilômetros para o ocidente) para o
Egito, para a Assíria e para a Babilônia.
Posto que essa cidade vem sendo continuamente
habitada por muitos séculos, muito dela permanece
por escavar, mas parte de seus muros data de tempos
antigos, e restam ainda diversas portas feitas pelos
romanos. A rua chamada «Direita» continua dividin­
do a cidade em duas metades. Uma antiga inscrição
cristã, que diz: «O teu reino, ó Cristo, é um reino
eterno, e teu domínio perdura por todas as gerações»,
tem sido preservada na igreja de João Batista (século
IV D .C.), que posteriormente foi transformada em
mesquita (século VIII D .C.). Moedas existentes,
vindas dos reinados de Augusto, Tibério e Nero, têm
sido ali encontradas.
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DAMASCO, PACTO DE
Esse é o título de uma comunidade judaica que
havia na região geral de Damasco (que vide). Eles
compartilhavam das tradições sacerdotais dos filhos
de Sadoque (que vide). A existência dessa comunida­
de tornou-se conhecida através da descoberta de dois
manuscritos fragmentares, escritos entre os séculos X
e XII D .C. Essa descoberta foi feita em 1896 e 1897,
na sinagoga Ibn-Ezra, na cidade do Cairo, no Egito.
Esses documentos foram chamados Fragmentos
Sadoquitas. Há muitas significativas afinidades entre
essa comunidade e a comunidade de Qumram . Esses
documentos e manuscritos do mar Morto têm
expressões comuns.
DANA
No hebraico, «murmuração», uma cidade mencio­
nada juntamente com Debir e Socó, localizada na
região montanhosa de Judá (Jos. 15:49), ao sul de
Hebrom. O local teria sido perto da modema
Kiijath-Sepher (antiga Debir), embora a localização
exata seja desconhecida.
DANÇA
I. Obaerrmçõe* Gerais
Dançar é movimentar continuamente o corpo, de
acordo com certo ritmo, em um certo espaço. Ê
também uma expressão das emoções, uma válvula de
escape de energias em excesso. As emoções assim
expressas são as mais variadas, desde a alegria até à
ira, desde a devoção à sensualidade. A arqueologia e a
literatura de todas as culturas demonstram que, até
onde a história retrocede, os homens dançam. Alguns
animais também têm certas formas de dança, desde
os insetos, passando pelas aves, a té os mamíferos
superiores; e esses movimentos rítmicos usualmente
visam à comunicação de alguma mensagem, tal como
na dança humana. Há provas de que, desde a
antiguidade, a dança é associada às manifestações
religiosas. Os homens primitivos imaginavam poder
comunicar-se com os espíritos através da dança. De
fato, certas danças conseguem alterar os estados de
consciência, com o aparecimento de visões e
alucinações, que são considerados comunicações com
os poderes espirituais. Mas também é verdade que os
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homens primitivos demonstravam alegria ou conster­
nação, diante dos eventos, como nascimentos, curas,
luto, a chegada das chuvas ou a tentativa de faze-las
chegar, vitórias e outros acontecimentos importantes,
mediante a dança. A dança tem sido usada e continua
a ser usada em ritos de fertilidade, com o propósito de
exprimir ou provocar a sensualidade.
As civilizações superiores têm feito a dança
se tornar uma arte formal, que usualmente
acompanha as apresentações musicais ou teatrais.
Desse modo, a dança também se tomou uma
profissão. Porém, em muitos lugares, a dança
continua sendo uma importante parcela da expressão
religiosa, como no teatro grego clássico e na religião
hindu.
Os elementos básicos da dança são o desenho, os
passos, os gestos, os movimentos especfficos, a
técnica, a dinâmica e os sons. A dinâmica da dança
pode variar desde a languidez à intensa vibração,
desde a suavidade até os gestos bruscos. O impacto
da dança sobre os dançarinos e os espectadores é
obtido, principalmente, por sua dinâmica. A técnica é
a habilidade que o dançarino adquire na execução da
dança. Os dançarinos precisam tornar-se atletas
consumados, para fazerem o que fazem, como no
balé moderno. Através da técnica é que uma idéia
pode ser expressa mediante a dança.
II . A Dança em Várias Cu ltoras
a. Entre os egípcios, homens e mulheres dançavam,
mas em grupos separados, com certa variedade de
movimentos e gestos, tudo dependendo do propósito a
ser atingido. No Egito, dançava-se por motivos
religiosos ou como diversão. Os nobres usualmente
não dançavam. A dança parecia limitar-se às classes
inferiores e aos sacerdotes, dependendo do propósito
da dança. As vestes usadas na dança usualmente
eram longas, chegando ao chão e com freqüência,
feitas de tecidos de alta qualidade, quase transparen­
tes. A dança religiosa, por sua vez, era efetuada nos
templos, em honra aos deuses, ou ao ar livre, em
procissões. A dança popular, motivada pela alegria,
era realizada quando das grandes festividades.
b. Entre os gregos encontramos a dança social e
religiosa. As massas populares dançavam principal­
mente como recreação. No teatro, a dança foi
desenvolvida ao ponto de tomar-se uma arte, sendo
uiada para exprimir todas as emoções que as peças
teatrais tinham o intuito de transmitir. A literatura
antiga informa-nos que as mulheres dançavam em
entretenimentos particulares. Quando mulheres dan­
çam diante de convivas, o intuito é óbvio. Ver Mat.
14:6. Todas as classes, entre os gregos, dançavam, o
que era encorajado pelo fato de que a dança
tornara-se uma parte importante do teatro, o que
tinha considerável prestígio, provocando a criação de
peças teatrais que têm perdurado durante séculos,
sendo levadas ao palco a té os {nossos próprios dias.
c. Entre os romanos, há evidências de que até as
classes mais elevadas dançavam. Disse Cícero:
«Nenhum homem sóbrio dança, a menos que tenha
enlouquecido, estando sozinho ou em companhia
decente; pois a dança é a companheira do convfvio
devasso, da dissolução e da luxúria». Essa citação
ilustra que a dança se degenerara em uma forma
essencialmente sensual, tendo perdido muito do
refinamento mais antigo. A dança da filha de
Herodias (Salomé?), diante dos convivas de Herodes,
2uando da festa de seu aniversário, ilustra o que
tcero queria dizer.
d. Entre os hebreus, a dança era usada apenas
como diversão (Êxo. 32:19; Ecl. 3:4). Mas também
era um meio de exprimir sentimentos religiosos (Êxo.
15:20; Juí. 21:19-21). Podia ser um modo de louvar a
Yahweh(Sal. 149:3; 150:4). Naturalmente, era usada
na adoração idólatra. A vitória de Davi sobre os
filisteus foi celebrada pelas mulheres, que saíram
alegremente ao encontro dos soldados que voltavam
da batalha. Isso foi acompanhado com cânticos e com
instrumentos de música (I Sam. 18:6). Danças
acompanhavam as festas e os festivais (Juí. 21:16-24).
Alguns eruditos pensam que até a festa dos
Tabernáculos incluía danças. As referências existen­
tes nos Salmos mostram a conexão religiosa entre a
religião e a dança. O trecho de Salmos 68:25 indica
que os cantores e os instrumentos musicais algumas
vezes estavam envolvidos de tal modo que somos
levados a pensar que a música, no tabernáculo e no
templo, era acompanhada por danças. Sabe-se que as
sociedades pagãs da época tinham tais costumes. Baal
era adorado por meio de dançarinos (I Reis 18:26). Na
Babilônia, a dança estava tão intimamente ligada ao
culto religioso que não há evidências de outro tipo de
dança ali, apesar de que, certamente nem toda a
dança dos babilônios era de cunho religioso. Os
relevos egípcios retratam dançarinas que dançavam
ao som de tambores e de certa variedade de
instrumentos. Há a possibilidade de que a dança de
Davi, registrada em II Samuel 6:16, estivesse
relacionada a danças especialmente desenvolvidas na
guerra, conforme se dava, igualmente, com os
espartanos. Estes últimos dançavam com o acompa­
nhamento de poemas elegíacos, compostos pelos
lideres espartanos. Davi empregava a poesia a fim de
inspirar e ensinar os seus soldados (II Sam. 1:18 ss),
sendo possível que ele conhecesse certos tipos de
danças de guerra.
e. No Novo Testamento. No trecho de Lucas 7:32 há
uma alusão às danças das crianças, em seus
folguedos. Também há a famosa dança da filha de
Herodias (Mat. 14:6). Muitos pensam tratar-se da
famosa Salomé. Sua dança era de natureza sensual, e
culminou na execução de João Batista. A passagem de
Lucas 15:26 menciona a dança como parte das
celebrações devido à volta do filho pródigo à casa
paterna. Podemos supor com segurança que a dança,
nos dias do Novo Testamento, seguia de perto os
modelos grego e romano. A referência às crianças que
dançavam indica que a dança fazia parte dos
costumes da sociedade, e que as pessoas dançavam
por motivo de simples recreação.
m . A D ança Moderna e m Crentes
As formas e razões antigas da dança continuam
nos tempos m odernos. — Po r essa ra z lo ,
nenhuma declaração simples pode dizer se, para o
crente, dançar é próprio ou impróprio. Em algumas
igrejas cristãs, a dança ainda é usada como uma
express.ão religiosa, usualmente associada a alguma
produção teatral, mas nem sempre. Cada caso precisa
ser examinado em separado, porquanto a dança pode
ser elevada, uma legítima forma de arte religiosa, ou
então pode ser vil, ou mesmo pode ser uma mistura de
elementos bons e maus. As danças sociais, que
envolvem o contacto dos corpos de homens e
mulheres, geralmente são condenadas pelos crentes,
visto que essas danças são obviamente sensuais,
apelando para os instintos mais baixos do ser
humano. Mesmo as danças em que homens e
mulheres nunca se abraçam , mas têm movimentos
que são sexualmente sugestivos, tradicionalmente são
reprovadas pelos crentes, como indignas para os
seguidores do Senhor Jesus. Porém, muitos crentes
participam de danças tipo folclórico, não fazendo
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disso nenhum segredo. Tal como no caso de outras
coisas que podem ser duvidosas, a consciência coletiva
e individual é que deve decidir sobre essa questão. A
consciência do crente individual, quando e honesta­
mente consultada, revelará se a pessoa pode ou não
envolver-se em alguma dança especifica. (AM OE UN
SO)
DANIEL
No hebraico, «Deus é meu juiz». Há quatro
personagens com esse nome, nas páginas da Bíblia:
1. Um filho de Davi, o segundo que ele teve com
Abigail, a carmelita (I Crô. 3:1). No trecho paralelo
de II Samuel 3:3, ele é chamado Quileabe. Viveu em
tomo de 1050 A.C.
2. Um descendente de Itamar, que retomou do
cativeiro babilónico em companhia de Esdras (Esd.
8:2). Viveu em tomo de 456 A.C. Foi um dos
signatários do pacto firmado por Esdras.
3. Um dos sacerdotes que assinou o pacto com
Neemias. Quanto à sua identidade, alguns pensam
tratar-se do profeta desse nome. Mas outros
identificam-no com o descendente de Itamar, segundo
ponto, acima. (Nee. 10:6). Viveu por volta de 456
A.C.
4. O profeta Daniel, o herói principal do livro
veterotestamentário desse nome. Ver abaixo, o artigo
separado sobre ele, intitulado Daniel, o Profeta e o
Livro.
DAN IEL , O PROFETA E O LIVRO
O nome é hebraico e tem o sentido de «Deus é meu
juiz». Daniel foi um famoso profeta judeu do periodo
babilónico e persa, embora isso seja posto em dúvida
por muitos críticos modernos, que duvidam da
cronologia a seu respeito. Ver a discussão sobre isso,
mais abaixo. Tudo quanto sabemos acerca de Daniel
deriva-se do livro que tem o seu nome; as tradições,
como é usual, são duvidosas. Ver sobre Daniel, sob o
segundo ponto, abaixo.
Esboço:
I. Características Gerais
II. O Homem Daniel e o Pano de Fundo Histórico
do Livro
III. Autoria, Data e Debates a Respeito
IV. Ponto de Vista Profético
V. Proveniência e Unidadè
VI.Destino e Propósito
VII. Canonicidade
VIII. Esboço do Conteúdo
IX. Acréscimos Apócrifos
X. Gráfico Ilustrativo das Setenta Semanas
XI. Bibliografia
I . Características Germia
Esse livro aparece na terceira seção do cânon
hebraico, chamada ketubim . Nas Biblias em línguas
vernáculas, trata-se de uma das quatro grandes
composições proféticas escritas, de acordo com o
cânon alexandrino. Na modema erudição, diferem as
opiniões a seu respeito. Alguns estudiosos pensam que
se trata apenas de um dos melhores escritos
pseudepigrafos, uma pseudop ro fec ia romântica,
escrita essencialmente como uma narrativa, e não um
livro profético. Mas outros respeitam altamente o
livro, como profecia,, baseando várias doutrinas
sérias, a respeito dos últimos dias, ainda futuros,
sobre esse livro. Seja como for, é verdade que o Novo
Testamento incorpora grande parte da visão profética
desse livro no Apocalipse, envolvendo temas como a
grande tribulação, o anticristo, a segunda vinda de
Cristo, a ressurreição e o julgamento final. As
indicações cronológicas do livro de Daniel são
adotadas diretamente pelo Apocalipse.
O livro foi escrito em hebraico, mas com uma
extensa seção em aramaico, ou seja, Daniel 2:4b-7:28.
Os eruditos liberais pensam que essa porção (é um
tanto mais antiga, tendo sido adaptada às pressas
para seu uso, em uma revisão palestina. Temos a
introdução do livro, escrita em hebraico (Dan.
l:l-2 :4a), com visões adicionais(caps. 8 em diante), a
respeito de coisas que tiveram lugar durante a crise
sob o governo de Antioco IV Epifânio (175-163 A.C.).
Reveste-se de especial importincia o material do
décimo capítulo, que apresenta uma personagem «à
semelhança dos filhos dos homens» (Dan. 10:16), e
que os estudiosos cristãos pensam tratar-se de uma
alusão ao Messias. O livro também encerra a doutrina
da ressurreição dos mortos (Dan. 12:2,3), e uma
angelologia típica do judaísmo posterior. Daniel é o
único livro judaico de natureza apocalíptica que foi
finalmente aceito no cânon palestino, ao passo que
vários livros dessa natureza vieram a tomar-se parte
do cânon alexandrino.
C . O Homem D an ie l e o Pano de Fondo H istór ico
do Livro
Daniel era descendente da família real de Judá, ou
pelo menos, da alta nobreza dessa nação (Dan. 1:3;
Josefo, An ti. 10.10,1). É possível que ele tenha
nascido em Jerusalém, embora o trecho de Daniel
9:24, usado como apoio para essa idéia, não seja
conclusivo quanto a isso. Com a idade entre doze e
dezesseis anos, ele já se encontrava na Babilônia,
como cativo judeu entre todos outros jovens nobres
hebreus, como Ananias, Misael e Azarias, em
resultado da primeira deportação da nação de Judá,
no quarto ano do reinado de Jeoiaquim. Ele e seus
companheiros foram forçados a entrar no serviço da
corte real babilónica. Daniel recebeu o nome caldeu
de Beltessazar, que significa «príncipe de Baal». De
acordo com os costumes orientais, uma pessoa podia
adquirir um novo nome, se as suas condições fossem
significativamente alteradas, e esse novo nome
expressava a nova condição (II Reis 23:34; 24:17; Est.
2:7; Esd. 5:14). A fim de ser preparado para suas
novas funções, Daniel recebeu o treinamento oriental
necessário. Ver Platão, Alceb. seção 37. Daniel
aprendeu a falar e a escrever o caldeu (Dan. 1:4). Não
demorou para ele distinguir-se, tomando-se conheci­
do por sua sabedoria e piedade, especialmente na
observância da lei mosaica (Dan. 1:8-16). O seu dever
de entreter a outras pessoas sujeitou-o à jten tação de
comer coisas consideradas impróprias pelos preceitos
leviticos, problema esse que ele enfrentou com
sucesso.
A educação de Daniel teve lugar durante três anos,
e então tomou-se um dos cortesãos do palácio de
Nabucodonosor, onde, pela ajuda divina, conseguiu
interpretar um sonho do monarca, para inteira
satisfação deste. Tudo em Daniel impressionava o rei,
pelo que ele subiu no conceito real, tendo-lhe sido
confiados dois cargos importantes, como governador
da província da Babilônia e inspetor-chefe da casta
sacerdotal (Dan. 2:48). Posteriormente, em um outro
sonho que Daniel interpretou, ficou predito que o rei,
por causa de sua prepotência, deveria ser humilhado
por meio da insanidade temporária, após o que, seu
juízo ser-lhe-ia restaurado (Dan. 4). As qualidades
pessoais de Daniel, como sua sabedoria, seu amor e
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sua lealdade, resplandecem por toda a narrativa.
Sob os sucessores indignos de Nabucodonosor, ao
que parece, Daniel sofreu um período de obscuridade
e olvido. Foi removido de suas elevadas posições, e
parece ter começado a ocupar postos inferiores (Dan.
8:27). Isso posto, ele só voltou à proeminência na
época do rei Belsazar (Dan. 5:7,8), que foi co-regente
de seu pai, Nabonido. Belsazar, porém, foi morto
quando os persas conquistaram a cidade. Porém,
antes desse acontecimento, Daniel foi restaurado ao
favor real, por haver conseguido decifrar o escrito
misterioso na parede do salão do banquete (Dan. 5:2 e
ss). Foi por essa altura dos acontecimentos que Daniel
recebeu as visões registradas nos capítulos sétimo e
oitavo, as quais descortinam o curso futuro da história
humana, juntamente com a descrição dos principais
impérios mundiais, que se prolongariam não somente
até à primeira vinda de Cristo, mas exatamente até o
momento da «parousia», ou segunda vinda de Cristo.
Os medos e os persas conquistaram a Babilônia, e
uma nova fase da história se iniciou. Daniel
mostrou-se ativo no breve reinado de Dario, o medo,
que alguns estudiosos pensam ter sido o mesmo
Ciaxares II. Uma das questões envolvidas foram os
preparativos para a possível volta de seu povo, do
exílio para a Terra Santa. Sua grande ansiedade, em
favor de seu povo, para que fossem perdoados de seus
pecados e fossem restaurados à sua terra, provavel­
mente foi um dos fatores que o ajudou a vislumbrar o
futuro, a té o fim da nossa atual dispensação (Dan.
9), o que significa que ele previu o curso inteiro da
futura história de Israel. Daniel continuou cumprindo
seus deveres de estadista, mas sempre observando
estritamente a sua fé religiosa, sem qualquer
transigência. Há um hino cujo estribilho diz: «Ouses
ser um Daniel; ouses ficar sozinho». O caráter e os
atos de Daniel despertaram ciúmes e invejas.
Mediante manipulação política, Daniel terminou
encerrado na cova dos leões; mas o anjo de Deus
controlou a situação, e Daniel foi livrado dos leões,
adquirindo um novo prestígio, uma maior autoridade»
Daniel teve a satisfação de ver um remanescente de
Israel voltar à Palestina (Dan. 10:12). Todavia, sua
carreira profética ainda não havia terminado,
porquanto, no terceiro ano de Ciro, ele recebeu uma
outra série de visões, informando-o acerca dos futuros
sofrimentos de Israel, do período de sua redenção,
através de Jesus Cristo, da ressurreição dos mortos e
do fim da atual dispensação (Dan. 11 e 12). A partir
desse ponto, as tradições e as fábulas se manifestam,
havendo histórias referentes à Palestina e à Babilônia
(Susã), embora não possamos confiar nesses relatos.
Pano de Fondo e Intérprete« L iberai«. A moderna
erudição crítica é praticamente unânime ao declarar
que o livro de Daniel foi compilado por um autor
desconhecido, em cerca de 165 A .C., porquanto
conteria supostas profecias sobre monarcas pós-babi-
lônicos que, mais provavelmente, são narrativas
históricas, porquanto vão-se tornando mais e mais
exatas, —à medida que o tempo de seu cumprimento
se aproxima (Dan. 11:2-35). Para esses intérpretes o
propósito do livro foi o de encorajar os judeus fiéis, em
seu conflito com Antioco IV Epifânio (ver I Macabeus
2:59,60). Por causa da tensãç em que viviam, o livro
de Daniel teria sido entusiasticamente acolhido,
porquanto expõe uma visão final otimista da carreira
de Israel no mundo. E assim, o livro teria sido
recebido no cânon 'hebreu. Ver o artigo sobre
Apocalípticos, Livros (Literatura Apocalíptica). Isso
posto, temos duas posições: uma delas afirma que
realmente houve um profeta chamado Daniel, que
viveu a vida descrita nos parágrafos anteriores do
livro, e cujas visões fazem parte indispensável do
quadro profético. A outra posição diz que o livro de
Daniel é uma espécie de romance-profecia, que
apresenta acontecimentos históricos como se tivessem
sido preditos, exatos em torno de 165 A .C., mas não
tanto, à medida que se retrocede no tempo. Os
vários argumentos são apresentados na terceira seção,
intitulada Autoria, Data e Debates a Respeito, mais
abaixo.
Informes Posteriores Sobre Daniel. Uma tradição
rabínica posterior (M idrash Sir ha-sirim, 7:8) diz que
Daniel retomou à Palestina, entre os exilados. Mas
um viajante judeu, Benjamim de Tudela (século XII
D .C.) supostamente teria encontrado o túmulo de
Daniel em Susã, na Babilônia. Nesse caso, se o
primeiro informe é veraz, então Daniel retomou mais
tarde à Babilônia. Há informes sobre esse túmulo,
desde o século VI D .C., embora muitos duvidem da
exatidão dessas tradições, pois geralmente não
passam de fantasias.
Um Daniel Antediluviano? Alguns supõem que o
Daniel referido em Ezequiel 14:14 não é o Daniel da
tradição profética, e, sim, uma personagem que viveu
antes do dilúvio, não contemporâneo de Ezequiel, e
cujo nome e caráter teriam inspirado o pseudônimo
vinculado ao livro canônico de Daniel. A lenda
ugarítica de Aght refere-se a um antigo rei fenício,
Dnil (vocalizado como Danei ou Daniel), o que
significaria que esse nome é antiqOíssimo. Ver
Ezequiel 28:3, onde o profeta escarnece de Tiro
porque, supostamente, era «mais sábio que Daniel».
Isso poderia ser também uma referência a um antigo
sábio, não contemporâneo de Daniel.
m . Au tor ia , D a ta e D eba tes a R espe ito
Essas questões são agrupadas neste terceiro ponto
por estarem relacionadas umas às outras, dentro do
campo da alta crítica sobre as atividades de Daniel.
Alistamos e comentamos sobre esses problemas,
abaixo:
1. Um grave erro histórico, segundo alguns
pensam, estaria contido em Dan. 6:28 e 9:1, onde o
autor sagrado situa Dario I antes de Ciro, fazendo
Xerxes aparecer como o pai de Dario I. Nesse caso,
teríamos a ordem Xerxes, Dario e Ciro, quando a
seqüência histórica é precisamente a inversa. Mas
essa crítica é plenamente respondida quando se
demonstra que Daniel referia-se a Dario, o medo, um
governador sob as ordens de Ciro, cujo pai tinha o
mesmo nome que aquele rei persa posterior. Não seria
mesmo provável que um autor, que demonstrasse tão
notáveis poderes intelectuais, e que contava com
Esdras 4:5,6 à sua frente, pudesse ter cometido um
equívoco tão crasso, especialmente em face do fato de
que ele situa Xerxes como o quarto rei depois de Ciro.
(Ver Dan. 11:2).
2. O problema do cânon. A coletânea dos profetas
hebreus já estava completa por volta do século
III A .C., mas essa coletânea não incluía Daniel, livro
esse que foi posto na porção posterior do cânon, ou
seja, entre os Escritos. O catálogo de antigos hebreus
famosos, publicado em Sabedoria de Ben Siraque,
também chamado Eclesiástico, publicado no começo
do século II A .C., não menciona Daniel; e, no
entanto, um século depois, I Macabeus alude a esse
livro. Além disso, uma porção do livro foi escrita em
aramaico da Palestina, não no dialeto da Mesopotâ-
mia. O aramaico estava sendo falado na Palestina.
Isso faz nossos olhos desviarem-se da Babilônia, como
o lugar da composição desse livro, fixando a nossa
atenção sobre a Palestina. Essa crítica é respondida
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mediante a observação de que Daniel n&o era oficial­
mente conhecido como profeta. Antes, foi um estadista
com dons proféticos (Mat. 24:15). E isso justifica o
fato dele não haver sido alistado entre os profetas
tradicionais. Além disso, mesmo que o livro de Daniel
já tivesse sido escrito quando Ben Siraque preparou
sua lista de grandes hebreus, a omissão de seu nome
não deve causar surpresa, porquanto esse catálogo
também deixa de lado a Jó e a todos os juizes,
excetuando Samuel, Asa, Josafá, Mordecai e o
próprio Esdras (Eclesiástico 44 - 49).
3. Numerosos equívocos históricos, com as soluções
propostas. Dizem alguns que esses equívocos apare­
cem quando o autor aborda questões distantes da
data de 165 A .C. (quando, presumivelmente, o livro
de Daniel teria sido escrito), o que faria óbvio
contraste com o conhecimento que o autor tinha do
período grego, posterior. Os críticos, em face disso,
sentem que o livro de Daniel tirou proveito de antigas
lendas judaicas acerca de um sábio de nome Daniel
(ver Ezequiel 14 e 28). Teria sido então constituída
uma pseudop ro fec ia para encorajar os judeus, que
sofriam sob Antíoco IV Epifânio. Esse Daniel teria
sido capaz de enfrentar os mais incríveis sofrimentos,
pelo que todos os israelitas estariam na obrigação de
seguir o seu exemplo. Como resposta, precisamos
considerar as doze considerações abaixo:
a. Quanto, aos supostos equívocos, esses parecem
ter sido adequadamente respondidos no primeiro
ponto, acima.
b. O suposto fato de que o tipo de aramaico usado
foi da Palestina, e não da Mesopotâmia, tem uma
resposta adequada, pelo menos até onde vejo as
coisas. Os estudos sobre os documentos escritos em
aramaico têm mostrado que a variedade de aramaico
usada no livro de Daniel é bastante antiga, sendo
impossível estabelecer claras distinções entre os
dialetos, conforme alguns eruditos do passado
chegaram a fazer. A linguagem aramaica do livro de
Daniel tem fortes afinidades com os papiros
elefantinos (que vide) do século V A.C. Outrossim, o
hebraico usado no livro de Daniel ajusta-se ao período
de Ezequiel, de Ageu, de Esdras e dos livros de
Crônicas, e não ao hebraico do período helenista,
posterior. Parece que melhores estudos e descobertas
arqueológicas têm revertido o juízo negativo, em
alguns casos significativos.
c. Escreveu Robert Pfeiffer: «Presume-se que nunca
saberemos como o nosso autor aprendeu que a Nova
Babilônia foi criação de Nabucodonosor (Dan. 4:30),
segundo as escavações têm comprovado» (Intro-
duction to the Old Testament, .pág. 758).
d. O quinto capitulo de Daniel retrata Belsazar
como co-regente da Babilônia, juntamente com seu
pai, Nabonido. Àntes, esse informe era objeto de
ataques. No entanto, isso tem sido demonstrado como
um fato, pelas descobertas arqueológicas (R .P.
Dougherty, Nabonidus and Belshazzar, 1929; J.
Finegan, Light from the Ancient Past, 1959).
e. Documentos escritos em cuneiforme, provenien­
tes de Gubaru, confirmam a informação dada no
sexto capitulo do livro de Daniel, acerca de Dario, o
medo. Atualmente, não é mais possível atribuirmos a
Daniel um falso conceito de um independente reino
medo, entre a queda da Babilônia e o soerguimento de
Ciro, segundo alguns estudiosos fizeram, erronea­
mente, no passado.
f. O autor sagrado também sabia o bastante sobre
os costumes do século VI A .C ., a ponto de ter dito que
as leis da Babilônia estavam sujeitas ao rei
Nabucodonosor, que podia decretar ou modificar
decretos (Dan. 2:12,13,46), em contraste com á
informação de que Dario, o medo, não tinha
autoridade para alterar as leis dos medos e dos persas
(Dan. 6:8,9).
g. Além disso, o modo de punição na Babilônia,
mediante o fogo (cap. 3), ou mediante leões (cap. 6),
concorda perfeitamente bem com a história. (A.T.
Olmstead, The H l ito r j o f th e Peratan Emp lre, 1948 ,
pág. 473 ) .
h. A comparação com as evidências cuneiformes
acerca de Belsazar, e aquelas informações que lemos
no quinto capítulo de Daniel, demonstra que" o livro
de Daniel pode ter sido escrito em uma data anterior,
e ser perfeitamente autêntico. Naturalmente, um.
autor do período dos Macabeus poderia ter usado
materiais autênticos quanto aos fatos sobre os quais
escrevia, e, ainda assim, poderia ter escrito seu livro
em uma data posterior. Porém, o que as evidências
demonstram é que a exatidão do material ali escrito
pode ter tido, por motivo, o fato de que o autor
sagrado foi contemporâneo de Belsazar.
i. Segundo alguns estudiosos, o livro foi escrito no
tempo dos Macabeus, porque reflete melhor aquela
época, mas bem menos tempos anteriores. Contra
isto, podemos observar que entre os manuscritos do
mar Morto (que vide), Daniel é representado. Isto
sugere que o livro foi escrito antes daquela época, e
supostamente, antes do tempo dos Macabeus. Isto,
todavia, não determina quanto antes.
j. Palavras gregas. No livro de Daniel, há três
nomes gregos para instrumentos musicais, a harpa, a
cítara e o saltério (Dan. 3:5,10), o que poderia
significar que tais palavras foram empregadas porque
o autor viveu no período helenista. Mas essa crítica é
rebatida mostrando-se que há provas da penetração
do idioma e da cultura gregos no Oriente Médio,
muito antes do tempo de Nabucodonosor. Portanto,
não seria para adm irar que Daniel, no século VI
A.C., conhecesse alguns termos gregos para as coisas,
(Ver W .F. Albright, From the Stone Age to
Christianity, 1957, pág. 337). Também há palavras
emprestadas do persa que se coadunam com uma
data anterior. E o aramaico usado no livro de Daniel
ajusta-se ao aramaico dos papiros elefantinos, do
século V A.C.
k. O trecho de Daniel 1:1 parece conflitar com
Jeremias 25:1,9 e 46:2, no tocante à data da captura
de Jerusalém. Daniel declara que a cidade fora
capturada no terceiro ano de Jeoaquim (605 A.C.).
Jeremias, por sua vez, indica que mesmo no ano
seguinte, a cidade ainda não havia sido vencida. Essa
aparente discrepância envolve um período de cerca de
um ano. Mesmo que fosse uma verdadeira discrepân­
cia, não anularia o livro de Daniel como uma profecia
autêntica. Seja como for, os defensores do livro de
Daniel ressaltam que os escribas babilônios usavam
um sistema de computação segundo o ano da subida
ao trono, o que significa que o ano da subida ao trono
não era chamado de primeiro ano de governo,
embofa, na realidade, assim fosse. No entanto, os
escribas palestinos não observavam essa distinção,
pelo que o ano em que um monarca subia ao trono era
chamado de primeiro ano de seu governo. Portanto,
Daniel estava seguindo o modo babilónico de
computação, ao passo que Jeremias estava usando o
modo palestino. Isso quer dizer que o quarto ano
mencionado em Jeremias 25:1 é idêntico ao terceiro
ano de Daniel 1:1.
1. O uso do termo «caldeus», em Daniel, em sentido
mais restrito, indica a classe dos sábios, ou então uma
casta sacerdotal (o que não tem paralelo no resto do
10
DANIEL
Antigo Testamento). Mas, alguns criticos pensam que
isso é indicação de uma data posterior do livro de
Daniel. Porém, a observação de Heródoto, em suas
Guerras Persas também exibe tal uso (séc. V A.C.),
demonstrando que essa maneira de expressar é
bastante antiga e não tão recente como os críticos
querem dar a entender.
m. A insanidade de Nabucodonosor, de acordo com
os críticos liberais, seria um dramático toque literário
da parte do autor sagrado, infiel aos fatos históricos.
Porém, tanto Josefo quanto um autor do século II
A.C., Abideno, mencionam essa questão. Apesar
desses dois terem vivido em data bem posterior, e que
a informação dada por eles pode ser posta em dúvida,
não parece que somente Daniel se tenha referido à
questão. Tres séculos mais tarde, um sacerdote
babilônio, de nome Beroso, preservou uma tradição
sobre esse incidente da insanidade de Nabucodono­
sor. O fato de que esse incidente só veio à tona tanto
tempo depois de sua ocorrência, talvez se deva à
crença, existente na Mesopotâmia, de que a
insanidade mental resulta da possessão demoníaca; e
o fato de que um monarca tenha sido assim afligido,
sem dúvida, foi acobertado o máximo possível.
Acompanhar os lances do debate sobre os
problemas históricos do livro de Daniel não é uma
jornada fácil. Procurei expor diante do feitor apenas a
essência indispensável da questão, com argumentos e
contra-argumentos. Desnecessário é dizer que os dois
lados não têm aceito os argumentos um do outro;
pois, do contrário, já se teria chegado a um acordo.
Até onde vejo as coisas, várias críticas foram
devidamente respondidas, e a tendência parece ser
que há explicações razoáveis para a maior parte dos
supostos erros históricos de Daniel.
No en tan to , quero de ixar c laro que o livro de Daniel
poderia ser uma profecia genuína, mesmo que
houvesse nele — alguns equívocos — históricos.
Estamos esperando demais de qualquer livro da
Bíblia, quando esperamos perfeição até sobre
questões dessa natureza. A verdade profética, moral
ou teológica, em nada sofre por causa de discrepân-
cias científicas ou erros sobre questões históricas. A
própria ciência envolve inúmeras discrepâncias, mas
nem por isso rejeitamos a dose de verdade que ela nos
tem podido apresentar. As narrativas históricas dos
melhores historiadores estão repletas de erros, mas
não é por isso que dizemos que a humanidade não
conta com nenhuma história. Aqueles que requerem
perfeição da parte dos livros bíblicos promovem um
dogma humano, porque as próprias Escrituras não
declaram que eles não contêm qualquer erro. Ver o
artigo sobre a Inspiração, quanto a uma declaração
mais detalhada sobre essa questão.
4. A Função Profética. — Um dos problemas
superficiais criado pelos críticos, é que eles objetam à
profecia de Daniel como se todas as previsões ali
existentes fossem observações histórieas, supostamen­
te escritas por algum autor que viveu quando as tais
predições já se tinham cumprido. Os céticos que
dizem que é impossível predizer o futuro são forçados
a fazer com que cada livro profético seja reduzido ou a
uma pseudop ro fec ia(as coisas preditas ainda não
aconteceram, e nem acontecerão) ou a uma narrativa
histórica (as coisas preditas aconteceram, mas foram
registradas após os eventos terem acontecido).
Porfírio (sécu lo III A.C.) foi quem deu começo à
critica contra o livro de Daniel, e esse ponto de vista
contfaprofético foi ele quem promoveu. Éle sypunha
que o livro de Daniel teria sido composto na época de
Antioco IV Epifânio, com a finalidade de animar os
judeus que estavam sendo perseguidos; e a sua idéia é
quase exatamente a mesma coisa que está sendo dita
em nossos dias, contra o livro de Daniel. Os estudos
no campo da parapsicologia e a experiência humana
comum mostram que o conhecimento prévio é um
fenômeno simples, e todas as pessoas, quando estão
dormindo, possuem poderes de pré-cognição. Mas
isso ainda não é o dom da profecia, embora mostre
que não é um fenômeno tão estranho. Os místicos
modernos têm poderes proféticos comprovados.
5. Conceitos Religiosos Posteriores. Os críticos
partem do pressuposto que, no livro de Daniel, há
reflexos de uma teologia posterior, incluindo o
conceito dos anjos e a doutrina da ressurreição, idéias
essas que não teriam atingido a forma apresentada no
livro de Daniel senão já na época dos Macabeus. As
idéias de Zoroastro, aparentemente, influenciaram a
angelologia dos hebreus. Sua data de 1000 A.C., dá
amplo tempo para que os judeus adquirissem certas
idéias sobre os anjos, incluindo as idéias expressas no
livro de Daniel, que pertence cerca de 600 A.C.
Ressurreição. A ressurreição é claramente menciona­
da em Jó 19:26, e é possível que o livro de Jó seja o
mais antigo livro da Bíblia, portanto, este é um
conceito muito antigo.
Conclusão. Se os críticos estão com a razão, então o
livro de Daniel foi escrito em cerca de 165 A.C., no
período dos Macabeus. Nesse caso, tanto o livro
contém uma pseudoprofecia como também pertence
ao grupo de pseudepígrafas visto que o nome do
autor, Daniel, teria sido artificialmente aposto ao
livro. E, caso os críticos não estejam com a razão,
então o livro de Daniel foi composto em cerca de 600
A.C., por Daniel, um profeta estadista. Os eventos
registrados nesse livro abarcam um período de cerca
de setenta anos.
IV . Ponto de V iita Pro fético
Aqueles que levam a sério o livro de Daniel, como
uma profecia, — não concordam sobre como o
esboço do livro deve ser compreendido. £ claro que
esse livro deve ter alguma espécie de esboço da
história humana, mas é menos claro onde ficam as
divisões principais desse esboço. Alguns intérpretes
supõem que a grande imagem (Dan. 2:31-49), as
quatro feras (Dan. 7:2-27) e as setenta semanas (Dan.
9:24-27) tinham o intuito de mostrar o que teria lugar
quando da primeira vinda de Cristo. Esses intérpretes
também supõem que é o Israel espiritual, que eles
denominam de Igreja, que cumpriu as promessas
feitas aos judeus, o antigo Israel, que foi rejeitado
por Deus por causa da sua desobediência. Essa escola
de interpretação nega enfaticamente que haja um
tempo parentético entre as semanas sessenta e nove e
setenta, e que a semana restante haverá de cumprir na
futura, grande tribulação (Dan. 9:26,27). De acordo
ainda com essa interpretação, a pedra que feriu a
imagem (Dan. 2:34,35) tem em vista a primeira vinda
de Cristo, com o subseqüente desenvolvimento da
Igreja. Os dez chifres da quarta fera (Dan. 7:24) não
se refeririam a reis do tempo do fim, ligados a um
revivificado império romano. O pequeno chifre de
Dan. 7:24 não representaria um ser humano. A morte
do Messias é que poria fim ao sistema de sacrifícios
dos judeus, sendo também a morte de Cristo, o
abominável que desola, e não um anticristo ainda
futuro. Ou então, se essa idéia for personificada,
teríamos de pensar em Tito, o general romano,
porquanto foi ele quem destruiu Jerusalém e seu culto
religioso. Os amilenistás é que tomam essa ridícula
posição.
Por outra parte, os pré-m ilen istas (ver o artigo sobre
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oMilênio) afirmam que a profecia de Daniel alude ao
fim dos tempos, até à parousia (que vide) ou segunda
vinda de Cristo. Nesse caso, deve-se entender um
período parentético entre a sexagésima nona semana
e a septuagésima semana (Dan. 9:26,27). Esse
período é de tempo indeterminado (já se prolonga por
quase dois mil anos), correspondente à dispensação
da graça em que vivemos. E a septuagésima semana,
que duraria sete anos, seria o período da grande
tribulação.
Os prè-milenistas estão divididos quanto ao
momento do arrebatamento da Igreja. Este ocorreria
antes ou após a tribulação? Álguns chegam a pensar
que o arrebatamento dar-se-á no meio da tribulação.
A questão é amplamente discutida em meu artigo
sobre &Parousia. Ver também o artigo separado sobre
as Setenta Semanas. Os que pensam que a Igreja será
arrebatada antes da grande tribulação supõem que
Israel tornar-se-â novamente proeminente na história
humana e enfrentará o anticristo, sobre o qual
acabará obtendo a vitória, e será inteiramente
restaurado à sua terra. Mas, segundo esse esquema
pré-tribulacional, Israel, embora convertido ao
Senhor, não fará parte da Igreja. Por sua vez, os que
pensam que a Igreja só será arrebatada depois da
grande tribulação, embora admitam que Israel venha
a converter-se ao Senhor, fará parte integrante e
inseparável da Igreja, porquanto o ensino bíblico é
que toda a pessoa que se converte, após o sacrifício
expiatório de Cristo, automaticamente faz parte da
Igreja. Ver Rom. 11:26 ss, quanto a uma afirmação
de que Israel será restaurado como nação.
De acordo com o ponto de vista pré-milenista, a
imagem do segundo capítulo de Daniel representa os
reinos do mundo, dominados por Satanás, a saber, a
Babilônia, a Média-Pérsia, a Grécia e Roma. Nos
últimos dias, na época dos dez reis de Daniel 7:7,
Roma será revivificada (Dan. 2:41-33 e Apo. 17:12).
O poder que unificará aqueles dez reis com seus
respectivos reinos será o anticristo. E será precisa­
mente esse poder que será destruído por Cristo,
quando de sua segunda vinda (Dan. 2:45; Apo. 19).
Ver também Apo. 13:1,2; 17:7-17 e Dan. 2:35. O
Filho do Homem é que obterá a vitória final sobre o
anticristo (Dan. 7:13), quando ele vier com as nuvens
do céu (Mat. 26:64 e Apo. 19:11 ss). O anticristo é o
pequeno chifre de Daniel 7:24 ss. (comparar com
Dan. 11:36 ss). Historicamente, esse chifre aponta
para Antíoco IV Epifânio, mas, profeticamente, o
anticristo está em vista. Ver o artigo separado sobre o
Anticristo.
V . Proven iência e Un idade
O livro tem toda a aparência de haver sido escrito
na Babilônia. Naturalmente, poderia ter sido escrito
posteriormente, em Jerusalém, após o retorno dos
exilados judeus. Os críticos supõem que há porções
mais antigas e mais recentes, que seriam refletidas
nos dois idiomas (o trecho aramaico seria o mais
antigo; ver Dan. 2:4b—7:28), que teriam sido
adicionadas para dar uma forma final ao livro. Os
críticos também pensam que diferentes autores
estiveram envolvidos nesse trabalho. £ possível que a
porção mais antiga tenha sido produzida na
Babilônia, ao passo que a porção mais recente teria
sido preparada na Palestina, a fim de que o volume
total fosse publicado na Palestina. A arqueologia tem
descoberto provas de que, na antiga Mesopotâmia, os
escritores, algumas vezes, tomavam a porção princi­
pal de uma obra, intercalando-a entre uma introdu­
ção e uma conclusão, de natureza literária totalmente
diferente. Isso pode ser visto no código de Hamurabi,
onde a parte principal é prosaica, com um prefácio e
uma conclusão em forma de poema. O livro de J6
parece ter uma estrutura similar. Porém, esse
argumento é fraco. Pode-se supor que outras obras
assim também reflitam autores diferentes, como, por
exemplo, no código de Hamurabi, onde a porção
prosaica é de autoria de um ou mais autores, e a parte
poética pode ter tido um ou mais autores diferentes.
Nesse caso, a obra poderia ser considerada como uma
compilação feita por algum editor, ao mesmo tempo
em que o próprio material escrito foi produzido por
um autor ou mais. Por outro lado, a maior parte das
obras literárias compõe-se de compilações, embora
isso não queira dizer que não haja apenas um autor
das mesmas. O problema da unidade do livro de
Daniel não está resolvido; e também não podemos
estar certos de que apenas Daniel o escreveu. Pois ele
pode ter agido como autor-editor, ou então a obra
pode ter incorporado seus escritos, por parte de um
outro autor-editor. Mas essa possibilidade em nada
alteraria o valor profético da obra.
V I . D estino e Propósito
Já tivemos ocasião de ver que os críticos supõem
que o livro de Daniel foi escrito para encorajar os
judeus palestinos em meio à sua resistência ao
programa de helenização de Antíoco IV Epifânio. Por
outro lado, o livro pode ter tido o propósito de realizar
o mesmo papel, mas em favor dos judeus exilados na
Babilônia, que estariam enfrentando graves proble­
mas, em seus preparativos para retornar a Jerusalém.
Nesse caso, o livro também mostraria que Deus,
embora juiz dos judeus, em vista de que deixou que
fossem para o exílio, haveria de restaurá-los, por
motivo de sua misericórdia. Esse segundo ponto de
vista está mais em consonância com o arcabouço
histórico apresentado no próprio livro. Naturalmente,
o arcabouço histórico poderia ter sido utilizado pelo
autor como uma lição objetiva, destinada a um povo
posterior, que estivesse enfrentando um conjunto
inteiramente diverso de dificuldades.
V II . Canon iddade
O livro de Daniel foi recebido no cânon do Antigo
Testamento na terceira divisão, chamada Escritos. Ao
livro de Daniel não se deu lugar junto aos livros de
Isaías e Ezequiel. Ele não mediou uma revelação à
comunidade teocrática, mas foi um estadista judeu,
dotado de dons proféticos. Não obstante, o Talmude
(Baba Bathra 15a) testifica sobre a grande estima que
os judeus tinham por esse livro, tendo-se tomado o
único livro apocalíptico a ser recebido no cânon dos
escritos sagrados dos hebreus. O cânon alexandrino
incluía outros livros. Na Septuaginta, o livro de
Daniel aparece entre os escritos proféticos, após o
livro de Ezequiel, mas antecedendo os doze profetas
menores. Essa arrumação tem sido seguida pelas
traduções em línguas modernas. Ver o artigo
separado sobre o Cânon.
Vin. E sboço do Conteúdo
A. Introdução. História Pessoal de Daniel (1:1-21)
B. Visões Sobre Nabucodonosor e a História de
Ciro (2:1—6:28)
a. A imagem em seu simbolismo, e sua
destruição pela pedra cortada sem mãos
(2:1-49)
b. A fornalha ardente (3:1-30)
c. A visão da árvore, de Nabucodonosor
(4:1-37)
d. O festim de Belsazar e a queda da
Babilônia (5:1-31)
e. A cova dos leões (6:1-28)
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C. Várias Visões de Daniel (7:1-12:13)
a. As quatro feras (7:1-28)
b. O carneiro e o bode (8:1-27)
c. As setenta semanas (9:1-27)
d. A glória de Deus (10:1-21)
e. Profecias sobre os Ptolomeus, os Selêucidas
e acontecimentos do tempo do fim (11:1-45)
f. A grande tribulação (12:1)
g. A ressurreição (12:2,3)
D. Declaração Final (12:4-13)
IX . Acréscimo« Apócrifo«
A Septuaginta e a versão de Teodócio trazem
consideráveis adições ao livro de Daniel, que não
podem ser encontradas no cânon hebraico, a saber: 1.
A Oração de Azarias (Dan. 3:24-51). 2. O Cântico dos
Três Jovens (Dan. 3:52-90). 3. A História de Susana
(Dan. 13). 4. A História de Bei e o Dragão (Dan. 14).
Esse material todo foi acrescentado ao livro canônico
de Daniel, para ser preservado e por causa de
paralelos literários, e, sem dúvida, sob a inspiração do
próprio livro. Ver o artigo separado sobre os Livros
Apócrifos, quanto a completas descrições sobre o
conteúdo e o caráter.
X . Gráfico Ilustra tivo das Seten ta Semanas
Ver esse gráfico no artigo sobre as Seten ta
Semanas.
X I . B ib liografia
I IB ID ND UN YOU Z
DANITAS
No hebraico, deriva-se do termo que significa «juiz»
ou «julgar». Indica os descendentes de Dã, bem como
aqueles que pertenciam a essa tribo (Jui. 13:2;
18:1,11; I Crô. 12:35). Ver o artigo sobre Dã, que
alude ao homem, à tribo e à cidade desse nome.
DANOS , PROVOCADOR DE
As Escrituras ilustram muitas formas de males e de
danos. Com grande freqüência, a tristeza é um
resultado do pecado; mas essa é uma lição difícil de
aprender. Além disso, há poderes impessoais, não-
humanos, que criam confusão, desastres naturais,
enfermidades, anarquia e a própria morte física. Os
homens nasceram para a tribulação, tal como as
fagulhas de uma fogueira sobem no ar, e essas
fagulhas não sabem fazer outra coisa. Ver Sal. 5:6;
36:4; Pro. 17:4; Eze. 11:2. Há atos e esquemas
iníquos que provocam muitas formas de danos (Sal.
26:10; 119:150; Pro. 10:23). Ver o artigo geral sobre o
Problema do Mal. O maior dano de todos, porém, é a
perda da vida eterna, por meio do pecado não
solucionado (ver Rom. 6:23). O bem supremo consiste
na restauração geral (que vide), quando Deus vier
endireitar todas as coisas.
DANTE , ALIGHIERI
Suas datas foram 1265-1321. Foi poeta italiano,
nascido em Florença. Autor da famosa obra Divina
Comédia. Estudava poesia, os clássicos, a filosofia e a
teologia. Esteve envolvido em uma breve mas
turbulenta carreira política, em resultado do que foi
exilado. Subseqüentemente, percorreu a Itália e
morreu em Ravena. Terminou a Divina Comédia
pouco antes de sua morte. Trata-se de um épico
alegórico que descreve uma viagem pelo inferno, pelo
purgatório e pelo céu tendo Virgílio, o poeta latino,
como cicerone. Beatriz, a gloriosa dama de sua
imaginação (que muito o teria influenciado), tornou-
se seu guia no fim da jornada. Esse poema épico é
repleto de símbolos e alusões, sendo atualmente
reputado a suprema expressão do pensamento poético
medieval. Outras obras de Dan te incluem a Vita
Nuova, a história de seu amor por Beatriz, escrita em
italiano. Em latim, ele escreveu um tratado político,
intitulado De Monarchia, tratados filosóficos como
Convívio (Banquete) e De Vulgari Eloqüentia, várias
epístolas e muitos poemas.
Idé ias:
1. Seu livro, V lta Nuova , embora uma história de
amor, contém a idéia filosófica de que o amor pode
espiritualizar seu objeto.
2. Em seu Convívio, ele vincula todo o conhecimen­
to às dimensões natural e espiritual.
3. Em seu livroDe Vulgari Eloqüentia («Eloqüência
na Linguagem Comum»), ele busca uma forma
lingüística capaz de expressar um ideal nacional.
4. Em sua De Monarchia ele afirma que a Igreja e o
Estado deveriam ser independentes, mas a Igreja seria
mais importante que o Estado, porquanto busca o
bem-estar das almas. — O governo ideal seria o da
monarquia, quando um rei universal é capaz de
assumir liberdade, paz universal e o cumprimento das
potencialidades humanas.
5. Na Divina Comédia, Dante projeta a idéia de
que a alma humana começa sua carreira nesta vida
terrena, e exerce suas escolhas, que determinam que
tipo de vida ela terá, após a morte biológica. Ele
retratava nove níveis no inferno, adaptados à punição
de várias modalidades de almas, que teriam adquirido
o direito de viver em diferentes níveis na outra
existência. No purgatório haveria sete níveis, que
atuariam como lugares de preparação das almas para
o paraíso. No paraíso, finalmente, uma alma vai
subindo até atingir a visão beatífica (que vide), o
verdadeiro destino do homem. (AM E P)
DANU
Nome de uma antiga deusa irlandesa, protetora do
conhecimento e da cultura. Ela foi associada, na
concepção popular católica romana da Irlanda a
Santa Brigite (que vide), e muito do ritual pagão que
antes circundava Danu foi transferido para Santa
Brigite.
DARCOM
No hebraico, «suportador». Seus filhos formavam
um grupo dos descendentes dos servos de Salomão, os
quais retornaram , com Zorobabel e seus associados,
do cativeiro babilónico (Esd. 2:56; Nee. 7:58). Viveu
em tomo de 536 A.C.
DARDA
No hebraico, «pérola do conhecimento». Esse era o
nome de um filho de Maol (cerca de 960 A.C.), um
dos quatro homens conhecidos por sua grande
sabedoria, mas aos quais, segundo as Escrituras
informam, Salomão ultrapassou (I Reis 4:31). Em I
Crônicas 2:6, entretanto, os mesmos quatro nomes
aparecem como filhos de Zera, da tribo de Judá. Ali o
nome Darda tem sua forma modificada para Dara. A
identidade parece muito provável, embora a questão
tenha sido muito debatida pelos estudiosos. 2era
poderia ter sido um antepassado remoto (chamado
«pai», conforme era comum no linguajar dos
hebreus), ao passo que Maol seria o verdadeiro pai
dos quatro sábios.
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Há quatro vocábulos hebraicos e um grego,
envolvidos neste verbete, a saber:
1. Chets, «flecha», «dardo». Palavra hebraica usada
por cinqüenta vezes. Para exemplificar: Núm. 24:8;
Deu. 32:23,42; I Sam. 20:20; II Reis 13:15-18; I Crô.
12:2; II Crô. 26:15; Jó. 6:4; Sal. 7:13; 11:2; 18:14;
Pro. 25:18; Isa. 5:28; 7:24; Jer. 9:8; 50:9; Eze. 5:16;
21:21; Hab. 3:11; Zac. 9:14.
2. Massa, «missil», «dardo», palavra que venv da
raiz hebraica «enviar». Ela é usada apenas por uma
vez, em Jó 41:26, onde Deus diz a Jó que o dardo de
nada vale como arma contra o crocodilo.
3. Shebet, «cana». Palavra usada por quarenta e
oito vezes com esse sentido, e mais de cento e
quarenta vezes com o sentido de «tribo». Por exemplo:
Exo. 21:20; Lev. 27:32; II Sam. 7:14; Sal. 2:9; 23:4;
Pro. 10:13; Isa. 9:4; Jer. 10:16; Eze. 20:37; Miq.
7:14. Joabe matou Absalão com um dardo, no
hebraico chamado shebet (II Sam. 18:14).
4. Shelach, «lança», «dardo». Palavra hebraica
usada por três vezes com esse sentido: II Crô. 23:10;
32:5; Nee. 4:17. — Quando Joás foi ungido rei,
ainda muito jovem, o povo armou-se com esse tipo de
lança, segundo se vê na segunda dessas referências. E,
por ocasião da defesa dos reconstrutores da muralha
de Jerusalém, na época de Neemias, os trabalhadores
tinham um instrumento de trabalho em uma das
mãos e uma lança (em português, uma arma) na
outra, segundo se vê na última dessas referências.
5. Bélos, «míssil», «flecha». Palavra grega usada
exclusivamente em Efé. 6:16, onde o português diz
«...embraçando sempre o escudo da fé, com o qual
podereis apagar todos os dardos inflamados do
maligno». Está em foco um dardo com uma mecha
acesa na ponta.
DARDO
DARICO
Ver o artigo sobre D inhe iro . O darico era uma
moeda. Na Palestina, após o retorno do cativeiro da
Babilônia, circulava o darico de ouro. Esse termo
deriva-se do nome do rei Dario, monarca persa. Foi
Ciro, o Grande, quem introduziu no império persa o
uso de moedas. E Dario, o Grande, tornou
generalizado esse uso.
No hebraico temos à considerar duas palavras
diferentes:
1. Adarkonim . Essa palavra aparece somente em I
Crô. 29:7 e Esd. 8:27. A nossa versão portuguesa,
xertadamente, a traduz por «darico», na primeira
dessas referências, mas, erroneamente por «dracma»,
na segunda referência.
2. Darkemonim. Essa palavra figura em Esd. 2:69;
Nee. 7:70-72. Também deveria ser traduzida por
«daricos» (pois está no plural, como a primeira). No
entanto, nossa versão portuguesa insiste em traduzi-la
por «dracmas», o que já era outra moeda. Ver sobre
Dracma.
DARIO
Há quatro homens com esse nome, de alguma
maneira relacionados à narrativa bíblica, a saber:
1. Dar io I H istaspea (521-486 A.C.). Ele foi o
2uarto governante do império persa, depois de Ciro,
ambises e Gaumata. As listas de Daniel, em 9:1 e
11:2, têm ocasionado muito debate quanto à
fidelidade histórica desse livro, o que é discutido no
artigo sobre Daniel, III. 1. Dario I também era
chamado Dario, o Grande, título que ele adquiriu por
haver restaurado o império, após o caos causado por
Gaumata, o pseudo-Esmérdis, que havia usurpado o
trono. O problema provocado pelo usurpador foi tão
grande que o império persa poderia ter chegado ao
seu fim. Mas Dario I, um dos oficiais de Cambises,
filho de Histaspes, um sátrapa, e bisneto de
Ariyaramnes, irmão de Ciro I, foi o salvador da
pátria. O exército se pôs inteiramente a seu lado.
Antes de tudo, ele executou Gaumata (522 A .C.), e,
nos dois anos seguintes, derrotou a nove reis, em
dezenove batalhas distintas, o que consolidou o seu
poder e restaurou a dinastia acaemenida. Seus feitos
ficaram registrados na inscrição cuneiforme trilíngüe
(persa antigo, acádico e elamita), na supefície da
rocha de Behistun.
A força sempre foi o direito entre os homens, exceto
nos poucos casos nos quais o Espirito de Deus
intervém nas coisas. Lemos acerca dos métodos de
Dario I, no caso de um usurpador que se nomeava
Nabucodonosor IV, ao qual Dario derrotou. Dario
atacou a cidade daBabilônia, onde esse homem e suas
tropas tinham uma fortaleza. Uma vez capturada a
cidade, seguiu-se a matança mais sanguinolenta, e os
principais cidadãos foram crucificados, como adver­
tência a quaisquer outros rebeldes, para que
soubessem qual tratamento esperava quem ousasse
desafiar a autoridade de Dario (Heródoto III. 159).
Isso explica o extraordinário zelo que Tatenai exibiu,
cerca de um ano mais tarde, na obediência ao decreto
de Dario. Ler Esdras 6:11—13: «...todo homem que
alterar este decreto, uma viga se arrancará da sua
casa, e que seja ele levantado e pendurado nela; e que
da sua casa se faça um monturo». Diante de um
governo tão carrasco, por isso mesmo lemos que
« ...T a tena i, governador daquém do Eufrates, Setar-
Bozenai, e os seus companheiros, assim o fizeram
pontualmente, segundo decretara o rei Dario» (Esd.
6:13).
Muitas revoltas foram abafadas pela energia e pela
habilidade militar de Dario I, e, por volta de 515 A.C.
já tivera lugar uma completa restauração do domínio
persa sobre todas as terras que Ciro e Cambises
haviam subjugado. Ciro tivera por norma conceder
larga autonomia aos reis conquistados, mas Dario
modificou essa política, tendo abolido os reinos e
principados locais, preferindo dividir o império em
satrapias, no número de vinte. Sobre cada satrapia ele
nomeou um governante persa, que exercia autoridade
suprema e que contava com uma divisão do exército
ao seu dispor, a fim de repelir qualquer ataque. Juizes
também foram nomeados para as cidades, e as
comunicações foram (melhoradas. Dario I organizou
um sistema postal similar ao Pony Express norte-
americano do século XIX (ver Heródoto 8:98).
Muito interessante para a narrativa bíblica é o fato
de que quando os exilados retornaram do cativeiro
babilónico, eles esperavam ter um governo autônomo;
mas, sob Dario I, foi estabelecida a província persa de
Judá, o que importava na supervisão imperial de
todas as questões, civis e religiosas. Seja como for, os
estudiosos da Bíblia pensam que Dario I foi um
agente de Deus para a construção do segundo templô
de Jerusalém, por haver ele ajudado aos judeus nessa
tarefa. Tatenai, o governador persa do aquém-Eufra­
tes se opusera à construção do templo, mas o decreto
de Dario (mencionado acima), fê-lo ajudar aos
construtores, em ' vez de tentar impedi-los (Esd.
6:6-12). Ele providenciou substancial ajuda materiai
aos judeus, e o templo de Jerusalém foi terminado no
sexto ano do governo de Dario (fevereiro-março de
516 A.C.). Nada mais se sabe sobre essa interação
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entre Dario I e os judeus, nos trinta anos
subseqüentes de seu reinado. Ver as seguintes
referências: Esd. 4:5,24; 5:5-7; 6:1,12,15; Ageu 1:1;
2:10; Zac. 1:1,7 e 7:1.
2 . Dario D Oxo (423-404 A.C.). Ele foi o sétimo
governante do império persa. Era filho de Artaxerxes
I e uma sua concubina babilónica. Ele também é
chamado Notus ou Dario, o Persa (Nee. 12:22). Esse
titulo mui provavelmente tinha o intuito de distingui-
lo de Dario, o Medo. Sua esposa (e meio-irmã), a
rainha Parisatis, tinha grande poder, e talvez tenha
sido a verdadeira governante do império, nesse
periodo. Ela se tornou conhecida como uma pessoa
cruel e ardilosa. Grande desintegração ocorreu no
tempo de Dario II, com revoltas em Sardes, na
Média, em Chipre, em Cadusia e no Egito. Uma
colônia judaica, em Elefantina, perdeu o seu templo,
que fora construído em uma ilha do Nilo, no alto
Egito. O povo dali escreveu cartas aflitas a Jerusalém
e a Samaria, pedindo ajuda, — mas não foi
atendido. É possível que tenha sido nesse tempo que
Neemias foi a Jerusalém pela segunda vez, tendo
descoberto ali muitos abusos, conforme está registra­
do em Neemias 12:22. Porém, outros estudiosos
insistem que o rei persa envolvido foi Dario III
Codomano (ver abaixo, terceiro ponto). Esses
estudiosos firmam-se no fato de que esse versículo
menciona um sumo sacerdote, chámado Jadua, e que
Josefo fala sobre um sumo sacerdote com esse nome,
em 332 A.C. (Anti. 11:8,4). Porém, não podemos ter
certeza se está em pauta a mesma pessoa, apesar da
identidade de nomes. O pai de Jadua é mencionado
no papiro Elefantino, que data de cerca de 400 A.C.,
pelo que não é necessário supormos que o Jadua de
332 A.C. tenha sido o mesmo homem. Esse último
Jadua conheceu Alexandre, o Grande, tendo-o
presenteado com uma cópia do livro de Daniel. Se os
dois sumos sacerdotes de nome Jadua devem ser
identificados, então esse homem era extremamente
idoso quando conheceu Alexandre.
Dario II faleceu em 404 A.C., tendo sido o último
rei acaemenida a ser sepultado na câmara escavada
na rocha, perto de Persépolis. Deixou dois filhos,
Artaxerxes II e Ciro, o Moço, o qual tentou apossar-se
do trono, mas sem sucesso.
3. Dario m . Este tem sido identificado, por alguns
estudiosos, com o segundo desses Darios (ver acima),
o qual também foi intitulado Dario, o Persa, em
Neemias 12:22. Mas outros eruditos distinguem,
corretamente, os dois homens. Esse terceiro Dario é
também chamado Codomano. Foi o último governan­
te acaemenida. Artaxerxes III e seu filho, Arses,
foram assassinados pelo eunuco Bagoas, e isso
extinguiu a família real. Em seguida, Bagoas
entronizou Dario III, que era parente do monarca
morto. Dario III havia servido como sátrapa da
Armênia. Mas Dario III ordenou a morte de Bagoas,
como vingança pelo assassinato de seus parentes
reais. Em seguida, ele encetou a conquista do Egito, e
obteve bom exito. Entretanto, chegara o momento de
grandes alterações históricas. Alexandre, o Grande,
da Macedônia, estava em plena campanha militar.
Dario reuniu uma poderosa força armada, mas foi
derrotado em Isso, na Cilicia, em outubro de 333 A.C.
Dario tentou negociar e estabelecer a paz, mas
Alexandre não precisava negociar. Dario, em seguida,
fugiu mais para o oriente. Alexandre prosseguiu em
sua perseguição, e, enj julho de 330 A.C., alcançou
Dar io . Durante a fuga, os companheiros de Dario
resolveram sacrificá-lo. Por isso, mataram-no e
deixaram seu cadáver em lugar fác il de ser achado por
Alexandre. Isso pôs fim ao império persa.
A história tem julgado Dario III como um poltrão e
incompetente. E alguns estudiosos supõem que se
outro homem estivesse ocupando o trono persa, as
coisas poderiam ter sido diferentes do que foram.
Porém, quem poderia ter feito parar Alexandre, o
Grande, no auge de seu poder? Alexandre casou-se
com uma filha de Dario, de acordo com sua política
de universalização, e, provavelmente, com a esperan­
ça de induzir os seus súditos iranianos à lealdade ao
seu governo.
4 . D ar io , o M edo . Esse homem nasceu em cerca de
600 A.C., porquanto, por ocasião da queda da cidade
da Babilônia, em 539, ele tinha sessenta e dois anos de
idade (Dan. 5:31). Tem havido muito debate sobre a
identidade desse homem, porque não há menção clara
sobre ele, fora do livro de Daniel. A alta crítica supõe
que o autor do livro estava mal informado, e que teria
inventado vários incidentes históricos. As inscrições
cuneiformes contemporâneas não alistam um rei da
Babilônia entre Nabonidos (e Belsazar) e a ascensão
de Ciro ao trono. Esse fato tem produzido muitas
tentativas, por parte dos eruditos bíblicos, para
identificar Dario, o Medo, com indivíduosmenciona­
dos nos textos babilónicos, tomando-o vice-goveman-
te de alguma sorte. Uma das tentativas favoritas
consiste em identificá-lo com Gubaru, o vice-gover-
nador da Babilônia e da região além do rio Eufrates.
Não há qualquer prova definida, porém, de que esse
Gubaru tenha sido um medo, ou que tenha sido
intitulado rei, com o nome de Dario, e sendo um dos
filhos de Assuero. Dario, o Medo, também tem sido
identificado com Ciro. Isso requer que se altere a
tradução de Daniel 6:28 de modo a dizer: «...no
reinado de Dario, a saber, de Ciro, o persa». Essa
alteração identificaria os dois homens, mas é uma
modificação extremamente duvidosa. Porquanto em
parte alguma é dito que Ciro era filho de Assuero, e
nem é ele identificado como um medo, e sim, como
um persa. As objeções a essa crítica também podem
ser respondidas pela observação de que Dario, o
Medo, não é retratado em Daniel como um monarca
universal, mas apenas como um rei vassalo. Sua
posição de subordinação a Ciro é subentendida pela
declaração de Daniel 9:1: «No primeiro ano de Dario,
filho de Assuero, da linhagem dos medos, o qual foi
constituído rei sobre o reino dos caldeus». O reino de
Belsazar foi dado aos medos e aos persas (Dan. 6:15),
e ele era incapaz de alterar a lei dos medos e dos
persas.
Lemos em Daniel 5:31 que Dario, o Medo, recebeu
o reino, o que pode ser interpretado como informação
que diz que ele foi nomeado como uma espécie de
vice-govemador, nunca tendo sido o imperador. Ele é
melhor lembrado, pelos leitores da Bíblia, pelo fato de
que se viu diante do dilema de não poder alterar o
decreto que ordenava o fim de Daniel, na cova dos
leões. O livro de Daniel fomece-nos maiores
informações sobre esse homem do que sobre Belsazar
ou Nabucodonosor. A sua parentela e nacionalidade
são mencionadas, e, embora fosse apenas um
vice-govemador, tal como Belsazar, ele governou com
maior zelo e eficiência do que o seu perdulário
antecessor. Chegou mesmo a reconhecer e honrar o
Deus de Daniel (Dan. 7:25-27). A detalhada descrição
oferecida na Bíblia parece confirmar o ponto de vista
conservador que o reputa uma autêntica personagem
histórica, apesar do fato de que não há menção
satisfatória ou absolutamente convincente a seu
respeito, fora do livro de Daniel. (AM ND UN WHIT
Z)
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DAR IO , O MEDO
Ver sobre Dar io , quarto ponto.
DAR IO , O PERSA
Ver sobre Dar io , terceiro ponto.
DARSHANA
Palavra sânscrita que quer dizer conhecimento,
visão ou o instrumento da visão. A visão intuitiva da
realidade é o alvo de todo sistema. A prática filosófica
e a prática religiosa tornam-se, assim, uma unidade.
O termo também é empregado para aludir a cada um
dos seis sistemas ortodoxos da filosofia, que são
interpretações das escrituras védicas, que pretendem
dar-nos uma visão da realidade.
DARW IN , DARW INISMO
Charle« Darw in , nascido em 1809 e falecido em
1882, era natural de Shrewsbury, na Inglaterra. Poi
educado em Cambridge e trabalhou como naturalista.
Fez uma viagem de pesquisas, em 1831, nas ilhas dos
oceanos Atlântico e Pacifico. A sua teoria da evolução
resultou dos informes colhidos durante essa viagem.
No entanto, inspirou-se também no livro de Malthus,
Essay on Population, que leu em 1838. E, em 1858,
recebeu de Wallace um ensaio que correspondia, em
muitos particulares, à sua própria teoria. Portanto,
com base em suas próprias pesquisas e em idéias
alheias, ele produziu sua grande obra sobre a origem
das espécies, que apareceu pela primeira vez a 24 de
novembro de 1859. Conforme alguns têm dito, esse
livro «sacudiu o mundo». Na verdade, embora muitas
de suas idéias já estejam ultrapassadas, elas ainda
estão abalando o mundo. Naturalmente, entre os
filósofos pré-socráticos já se falava em uma teoria
evolutiva. Podemos retroceder ainda mais, chegando
à filosofia religiosa da Índia. Portanto, o conceito é tão
antigo quanto a civilização. No entanto, foi Darwin
quem desenvolveu essa noção, conferindo-lhe um
aspecto de teoria cientifica, com grandes implicações
filosóficas e religiosas. Ver o artigo separado sobre a
Evolução, quanto a uma completa discussão.
Idéia«!
1. As espécies das coisas vivas são mutáveis e
intercambiáveis. Elas vêm à existência, modificam-se
e perecem.
2. A maioria das espécies (incluindo o homem) é
capaz de uma multiplicação tal que, se não for
impedida, em breve tornará a terra um lugar
impossível de ser habitado.
3. A multiplicação é impedida mediante a
competição entre as espécies e no seio de cada espécie.
A luta pela sobrevivência obtém a redução numérica
necessária.
4. As variações inerentes e adquiridas pelas espécies
são transmitidas para os membros seguintes, por meio
da herança genética.
5. As condições descritas nos pontos anteriores
provêm uma seleção natural geral, de tal modo que as
variações favoráveis sobrevivem, e as desfavoráveis
perecem. Esse fator também traz à existência novas
espécies, de tal modo que ocorre a sobrevivência das
espécies mais aptas.
6. Darwin acreditava que a origem e a história do
homem, que seria apenas uma espécie animal entre
outras, podem ser explicadas por meio dessa hipótese.
Por detrás da mesma, naturalmente, temos de pensar
na suposição de que a matéria inanimada foi a fonte
da primeira célula viva, produzida por processos
químicos. Que isso pode suceder tem sido demonstra­
do em muitos laboratórios ao redor do mundo.
Mediante reações químicas, o homem tem sido capaz
de produzir mui primitivas formas de vida, capazes de
reproduzir-se. Não há como prever onde isso pode
levar, e nem o grau de sofisticação que isso pode
atingir.
Darw in e o« Prob lemas em sua Teoria:
Os estudos e a teoria de Darwin levantam diversos
problemas, que são mais amplamente discutidos no
artigo sobre a Evolução, pelo que aqui damos apenas
um breve sumário dos mesmos:
1. O Darwinismo e a Ética. Os juízos morais do
homem são produtos do mesmo processo que
produziu o corpo humano, pelo que não seriam
diretivas divinas envolvidas em verdade e poder
absolutos. A ética humana, portanto, também seria
um produto da evolução. Os teólogos teístas podem
argumentar que isso é verdade, embora o poder divino
esteja por detrás dessa evolução ética. Mas não era
isso que Darwin queria dizer. Na opinião dele,
terminamos em uma ética relativa, segundo a qual os
padrões se alteram à medida que se altera a
biologia do ser humano. Isso retira a dimensão teísta
da ética, o que representa uma posição diametralmen­
te oposta à teologia bíblica. Devemos admitir que há
alguns princípios éticos que se desenvolveram
mediante um processo evolutivo; porém, é um erro
reduzir o homem a meros processos terrenos. Ele tem
uma dimensão superior a qualquer processo evolutivo
terreno.
Outros supõem que a evolução é verdadeira,
embora seja um meio divinamente determinado para
a humanidade poder atingir sua ética apropriada, e
não para o desenvolvimento da mesma. Em outras
palavras, o homem está crescendo e continuará a
crescer na compreensão apropriada dos princípios
éticos, através de seu processo de evolução.
2. Definição do Real. O que é real? A resposta de
Darwin era: aquilo que é físico e está em processo dé
evolução. Porém, essa é uma definição por demais
limitada para poder satisfazer a teologia. Ademais, há
boas evidências em prol de realidades não-materiais.
Precisamos levar em conta a dimensão espiritual,
quando falamos qualquer coisa acerca do homem,
porquanto, essencialmente, ele é um ser não-material
que, por algum tempo, utiliza-se de um corpo
material, como seu veiculo de expressão. Isso não
significa que o que o homem faz com esse corpo físico,
ou o ambiente no qual ele vive (este mundo físico) não
sejam importantes. O homem tem uma tarefa a
cumprir nesta vida terrena, bem como um destino a
alcançar neste mundo físico. Mas é errado vê-lo
somente por esse prisma.
3. O Problema dos Começos. Como cientista,
Darwin não tentou explicar as origens. De fato, a
ciência moderna desistiu da tentativa, devido à
impossibilidade de fazer as coisas voltarem àquele
estágio inicial, para serem examinadas. Darwin, pois,
começou com o mundo físico já existente, e o homem
como um derivado desse mundo físico. A ciência nem
ao menos tenta pronunciar-se sobre como a matéria
começou. Se o fizer, já terá penetrado no terreno da
filosofia e da teologia. Qualquer sistema de conheci­
mento que apanhe o fio da meada pela metade, não
tentando explicar nem o começo e nem o fim, é um
sistema deficiente; e o coração humano jamais se
satisfará com isso. Se quisermos explicar a origem e o
destino das coisas, teremos de apelar para a filosofia e
para a fé religiosa« E a alma humana precisa
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depender disso. £ errado os evolucionistas e os
cientistas em geral tentarem reduzir a vida apenas ao
que é físico e as suas potencialidades. Quando assim
fazem, estão aplicando erroneamente o conhecimento
que adquiriram, limitando o próprio conhecimento.
4. O Verdadeiro Homem . Darwin nunca pretendeu
falar sobre a alma. Podemos presumir que ele nem
acreditava na existência da alma. Isso, por sua vez,
significa que ele não acreditava no homem propria­
mente dito, mas somente em seu corpo físico. Há
muitas evidências sobre a existência da alma (ver o
artigo a xespeito). Há provas cientificas de sua
existência e sobrevivência diante da morte física.
Apresentamos algumas noções sobre isso no artigo
Abordagem Científica à Crença na Alma e na sua
Sobrevivência Ante a Morte Física, que aparece sob o
titulo a Imortalidade da A lma . Assim, se Darwin
procurava explicar como o corpo humano veio à
existência, não conseguiu perceber que nem ao menos
estava falando sobre o homem , mas apenas sobre um
de seus modos de expressão.
5. A Teoria da Evolução Corresponde à Verdade
dos Fatos? A teologia de vários grupos cristãos tem
abraçado o conceito de uma evolução divinamente
orientada como o modus operandi do desenvolvimen­
to do corpo humano, que se tornou um apto veículo
para a manifestação do espírito humano neste mundo
físico. Alguns teólogos chegam mesmo a supor que o
homem começou, realmente, dessa maneira, por­
quanto, através do traducianismo (que vide), ou de
algum ato especial criador (ver sobre criacionismo),
o corpo humano, formado mediante evolução, veio a
unir-se à alma imaterial. Outros defendem a
preexistência (que vide) da alma, supondo que uma
vez que o veículo físico apropriado foi formado, por
meio da evolução, então Deus enviou uma alma para
habitar nesse corpo. O próprio Darwin, necessário é
observar, rejeitava qualquer adaptação teísta de sua
teoria. Ainda outros estudiosos insistem sobre uma
criação especial do corpo humano, conforme se vê no
relato de Gênesis. Aqueles que conhecem a teologia
dos hebreus informam-nos que a narrativa de Gênesis
não é uma tentativa para informar-nos como a porção
imaterial do homem veio à existência. Antes, segundo
esse raciocínio, quando o homem tornou-se uma alma
viva, isso apenas significou que o barro foi animado
de tal modo que se tomou um ser vivo, e não que,
dentro do corpo, havia uma porção imaterial
residente.
De acordo com a in terpretação c r ls t i b lb ilca , a
narrativa de Gênesis dá a entender que o homem é o
imaterial dentro do material. «Então formou o Senhor
Deus ao homem do pó da terra, e lhe soprou nas
narinas o fôlego de vida, e o homem passou a ser alma
vivente» (Gên. 2:7). Todavia, o conceito da dimensão
imaterial do homem não entrou francamente na
teologia dos hebreus senão já no período dos salmos e
dos profetas. Sendo esse o caso, encontramos o
significativo fato de que o livro de Gênesis também
não se pronuncia sobre a origem da alma (embora se
refira a ela), a parte imaterial do homem. Por
conseguinte, nem Darwin e nem o livro de Gênesis se
pronunciam sobre a origem da alma humana. Isso
significa que precisamos olhar na outra direção, se
quisermos descobrir a origem do homem real. Essas
fontes informativas podem ser bíblicas ou extrabíblil-
cas. As fontes bíblicas devem ser fora do livro de
Gênesis. Mas, mesmo no resto da Bíblia, não obtemos
informações sobre a origem da alma, mas apenas
sobre o seu destino.
Tudo quanto foi dito até aqui permite-nos fazer a
seguinte declaração: não importa muito se a evolução
é verdadeira ou é falsa, exceto do ponto de vista
cientifico. Ela não se manifestai acerca do verdadeiro
homem. £ de importância apenas secundária tentar
explicar como o homem adquiriu um veículo físico
para ele poder manifestar-se neste mundo físico.
Trata-se de um assunto interessante, mas não de
primária importância. Na Igreja cristã, porém, o
assunto tem recebido uma importância exagerada,
por causa da interpretação cristã da narrativa dé
Gênesis, de acordo com tal interpretação, essa
narrativa diz como o homem começou. A grande
verdade, porém, é que não há informações bíblicas
sobre a origem do homem, exceto o ensino geral de que
Deus é a fonte originadora de todas as formas de vida.
Origenes e os pais alexandrinos supunham que o
verdadeiro começo do homem deve ser encontrado
entre os seres angelicais, na eternidade passada.
Assim, o relato do livro de Gênesis falaria sobre a
descida do homem ao mundo físico, e não sobre a sua
origem absoluta. Penso que é enveredando por idéias
assim que chegaremos à verdade da questão, embora
isso nos faça penetrar no terreno da teologia
especulativa. Ver o artigo geral sobre a A lma. Isso
posto, em minha opinião, apesar de reconhecer que a
controvérsia sobre a evolução é interessante (e que a
mesma ainda não foi devidamente solucionada), não é
de importância primária para a teologia. Portanto, os
grandes debates que a teoria da evolução tem
suscitado na verdade são pseudodeba tes , porque,
afinal de contas, não importa saber de que modo o
corpo físico veio a tornar-se veículo da alma eterna.
Essa alma, a estrela de minha vida, teve algures e sua
origem, vem de longe, vem de Deus, que é meu
verdadeiro lar. «...e o espírito volte a Deus, que o deu»
(Ecl. 12:7). A associação da alma ao corpo físico,
embora interessante, é somente uma partícula de sua
história total. £ insensatez declarar guerra em tomo
de como essa minúscula e tão pouco importante
associação começou. Em outras palavras, deixemos
de debater sobre o corpo físico, e comecemos a
investigar sobre a alma imortal.
Escritos de Darwin: The Origin o f the Species; The
Variation o f Animais and Plants Under Dohtesti-
cation; The Descent o f Man.
DARW INISMO
Em sentido mais restrito esse termo fala sobre as
doutrinas ou teorias de Charles Darwin (que vide).
Em um sentido mais lato, refere-se àquelas teorias
que surgiram em resultado de sua influência, com
adições, explicações e modificações. Os seguintes
pensadores estiveram muito envolvidos nessa questão,
e a leitura dos artigos desta enciclopédia sobre
eles dará ao leitor outras informações úteis: A.R.
Wallace, Chauncey Wright; Spencer; Stephen; T.H.
Huxley; Haeckel; W .G. Sumner.
DARW INISMO SOCIAL
Esse assunto tem muitas implicações éticas, o que
explica sua inclusão nesta enciclopedia.
Esboço:
I. Caracterização
II. Lei Natural
III. Hedonismo
IV. Abusos Modificadores
V. Definições Bíblicas
I . Caracterização
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O darwinismo social é uma filosofia desenvolvida
no século XIX. A principal doutrina da teoria da
evolução, a sobrevivência dos mais aptos, tem sido
tomada como a justificação das coisas conforme elas
existem, como se aquilo que aconteceu fosse certo. A
luta que leva à sobrevivência subseqüente de alguns,
bem como à eliminação de outros, é considerada
como uma lei natural, dando a entender que o que
tem sucedido está baseado na plena justiça.
Supostamente, as instituições humanas surgem
através do mesmo processo. Alguns expositores dessa
idéia em geral têm chegado a supor que existem
algumas desigualdades naturais entre os homens, e
que é eticamente correta a continuação dessas
desigualdades.
n. Ld Natural
Para muitos, esse conceito substitui a idéia da lei
natural estabelecida pela inteligência divina, confor­
me afirma o segundo capitulo da epistola aos
Romanos. Portanto, todos os direitos, liberdades e
poderes sociais seriam produtos da história em seu
desenvolvimento evolutivo, e não direitos dados por
decreto divino. O individualismo econômico também
aparece como um texto de prova dessa teoria.
m . Hedonlamo
Do que os homens gostam? Pelo que eles estão
lutando? As respostas podem ser bastante simples: o
homem gosta dos prazeres, e com um mínimo de
sofrimento. Se isso exprime uma verdade, então bem
podemos supor que a suposta evolução levou o homem
a esses tipos de conclusões; e que, nesse caso, as suas
idéias estão com a razão. Na atualidade, o maior
princípio que dirige a conduta dos homens em geral é
o princípio utilitarista do auto-interesse, ou do
interesse do grupo, se é que esse interesse coletivo não
contradiz por demais violentamente o meu próprio
interesse.
IV . Abnaos M od ificadores
O capitalismo, juntamente com os seus abusos,
baseado nesse conceito, provocou uma reação,
levando os homens a buscarem conceitos mais
idealistas. Dessa maneira vieram para o primeiro
plano as idéias de interesse público, como um ideal
maior do que as idéias egoístas, de auto-interesse.
V . D e fin ições B íb licas
Ninguém pode negar que há uma certa verdade na
doutrina do darwinismo social. Porém, o que
podemos e devemos negar é que seja eticamente
correto que alguma coisa veio a ser corrente somente
por ter sido sujeita a uma evolução histórica,
mediante a sobrevivência dos mais aptos. Pois, de
acordo com esse conceito, quem triunfa não é Deus. A
idéia de lei natural é uma idéia verdadeira, mas isso
somente porque, por detrás dela há a mente e a
providência divinas, que têm levado os homens,
gradualmente, a certo tipo de crença e de conduta.
Acima da lei natural há a vontade revelada de Deus,
que nos é conferida através das experiências místicas,
sobretudo aquelas constantes na Bíblia Sagrada.
DASEIN
M. Heidegger (que vide) usava essa palavra para
referir-se à existência humana, conferindo a isso a
noção especial de que o homem se acha neste mundo
como se tivesse sido abandonado à morte, como é
ensinado nas idéias existenciais básicas. Ver sobre o
Existencialismo. A palavra é formada de dois termos
alemães, da e sein, que significam «estar ali». £
vocábulo contrastado com Vorhandenheit, que
descreve as coisaspresentes e à mão, acerca das quais
não temos consciência íntima ou pessoal, e com as
quais nos relacionamos apenas externamente. O que o
homem conhece é a sua presença no mundo, e
também que, algum dia, ele não mais estará aqui. O
homem, pois, está na obrigação de tomar consciência
desse tipo de existência, entrando em bons termos
com ela.
DASIUS
Esse foi o nome aplicado pelos invasores arianos aos
habitantes aborígenes do Punjab, na atual índ ia , —
que tinham tez escura. Essa palavra veio a indicar
qualquer inimigo, e, posteriormente, os inimigos
sobrenaturais, como os demônios, etc.
DATÀ
No hebraico, «fonte», «manandal». Foi o nome de
um chefe rubenita, filho de Eliabe. Ele fez parte do
grupo que conspirou lado a lado com Coré, um levita,
em sua revolta contra Moisés, e que foi engolido por
um terremoto. Viveú em tomo de 1470 A.C. Seu
nome é mencionado por várias vezes em Números 16,
e também em Núm. 26:9; Deu. 11:6 e Sal. 106:17.
Quanto a maiores detalhes sobre esse conluio contra
Moisés, ver sobre Coré.
DATAS
Acerca de como são determinadas as datas a
respeito de assuntos de interesse para o estudioso da
Bíblia, ver o artigo sobre a Cronologia, segundo
ponto. Esse artigo também procura arquitetar uma
cronologia da Bíblia, envolvendo o Antigo e o Novo
Testamentos.
DATEMA
Uma fortaleza mendonada no livro apócrifo de I
Macabeus (5:29). Ficava localizada em Gileade,
sendo lugar onde os judeus acharam refúgio das
pressões sírias, até que Judas Macabeu e seu irmão,
Jônatas, foram capazes de livrá-los. Não se sabe onde
essa fortaleza ficava. Algumas opiniões modernas
falam em Remtheh. O texto sírio de I Macabeus diz
Rametha. Outros pensam em Dameh ou Athaman, a
leste de el-Muzerib.
DAV I
No hebraico, «amado». Provavelmente o maior rd
de Israel e Judá. Viveu em cerca de 1016 a 976 A.C.
Sua época é descrita nos livros de Samuel e de I Reis.
Foi homem de variegadas habilidades, tendo sido
guerreiro, político, poeta e profeta. Conseguiu reunir
todas as tribos de Israel em tomo da nova capital,
Jerusalém. Embora não tenha sido o primeiro rei de
Israel, conferiu ao reino uma nova solidariedade e
uma nova direção espiritual.
Esboço:
I. Relações Genealógicas. História Anterior
II. A Morte de Saul
III. O Reinado de Davi
IV. Instituições e Obras
V. Outros Eventos Notáveis
VI. Davi e a Bíblia
VII. Caráter Espiritual de Davi
I . R e lações Genea lóg icas} H istór ia Anterior
A importânda de Dav i pode ser v ista de pronto na
posição que ele e sua famUia ocuparam na história de
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Davi esvazia, como oferta, a água preciosa
de Belém (II Sam. 23:15)
Hardy ,
l WÊW l \3f 'Mà-mtm
Jônatas avisando Davi do perigo
(I Sbm. 20:35)
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Israel. Em um dos extremos ele tinha Boaz e Rute
como antepassados (Rute 4:18-22), e, no outro
extremo, Jesus Cristo foi seu descendente (Mat. 1:6;
Luc. 3:31).
a. Em relação a seus antepassados, seu pai Jessé, e
seus irmãos, encontramos a seguinte situação:
TABELA GENEALÓGICA DA FAM lLIA DE DAV I
Boaz e Rute (Rute 4:18-22)
Obede
Jessé
Eliabe'
-------- - r
Abinadabe
• i
Samá Netanael
i
Radai
i
Ozém
I
Davi
1 ---- -
Zeruia
I Sam. I Sam. I Sam. I Crô. I Crô. I Crô. I Sam. I CrÔ.
16:6-9 16:6-9 16:6-9 2:13-16 2:13-16 2:13-16 16:6-13 2:16
ou ou
Eliú Simea
I CrÔ. II Sam.
27:18 13:3
ou Joabe Abisai
Simei I CrÔ. I Crô.
II Sam. 2:16 2:16
21:21
Abigail
I Crô.
2:17
Amasa
I Crô. 2:17
Asael
I Crô.
2:16
b. Em relação às muitas esposas e descendentes de
Davi, temos de acompanhar sua árvore genealógica
através de suas várias mulheres, que ele teve em
diferentes períodos de sua vida. Isso pode ser
demonstrado através do gráfico abaixo.
ESPOSAS DE DAV I
I. Esposas das Vagueações (I Sam. 27:3;
I CrÔn. 3:1)
Abinoã de Jezreel
Amom
II Sam. 3:2
Abigail do Carmelo
Quileabe ou Daniel
II Sam. 3:3
II.Esposas em Hebrom (II Sam. 3:2-5;
I Crô. 3:1-4)
Maaca de Gesur Agite AAbbiittaaii Eglá Mical
Absálão_Tamar Adonias Sefatias Itreã
3 filhos falecidos Tamar (ou Maaca) a Reoboão
II Sam. 14:27; II Sam. 14:27 II Crô. 11:20
18:18 Josefo, Anti. 7.8,5 |
Abias
N.B. Houve também, neste período, 10 concubinas
(II Sam. 5:13; 15:16) cujos filhos (I Crô. 3:9)
não são chamados por nome.
III.Esposas em Jerusalém (Nomes não são dados)
(II Sam. 5:13-16; I Crô. 3:5-8; 14:4-7)
Ibar Elisama Elifelete Nogá Nefegue
IICrô. 3:6 I Crô. 3:7
Jafia Elisama Eliada Elifelete Jerimote
beliada II Crô. 11:18
I CrÔ. 14:7 ^
Maalate a Reoboão
______ — Bate-Seba ( I Crô. 3:5)—---------
Um morreu infante / SamuaSobabe Natã
II Sam. 12:15 / I Crô. 3:5
Jedidia ou Salomão
Maalate^ a Reoboão a Tamar ou Maaca
(I Reis 15:2) J
Abias
c. Mat. 1:6 mostra que foi justamente através da
linha de Bate-Seba que o Messias nasceu. A graça de
Deus venceu a situação errônea e produziu o maior
dos bens.
1. História Primitiva. Davi era bisneto de Rute e
Boaz, e o mais jovem dentre oito irmãos (I Sam. 17:12
ss). Sua responsabilidade, dentro da economia da
familia, era a de um pastor, ocupação essa que lhe
deu chance de aprender a coragem que ele veio a usar
em seus anos como guerreiro, os quais consolidaram o
seu reinado (I Sam. 17:34,35). Ê possível que ao
cuidar dos rebanhos ele tenha desenvolvido suas
habilidades poéticas; e a vida nos campos também lhe
deu muitas metáforas, que ele incluiu em seus salmos,
principalmente no imortal Salmo 23. Davi, tal como
José, muito antes dele, sofreu por causa da má
vontade de seus irmãos (I Sam. 17:28). Saul tinha-se
tornado rei de Israel; mas havia fatais falhas de
caráter nele. O profeta Samuel começou a buscar
um homem melhor, dotado de alguma espiritualidade.
2. Relações Tempestuosas com Saul. Saul caiu em
muitos erros e a situação chegou a um ponto sem
retomo. O Espírito de Deus afastou-se dele, e um.
espírito maligno foi mandado para perturbá-lo. Seus
assessores pensavam que a música lhe faria bem em
períodos de melancolia, ou quando o espírito maligno
viesse atacá-lo. Davi tomara-se um excelente harpis­
ta. Foi escolhido para a tarefa de consolar a Saul, em
seus maus momentos. Saul gostou imediatamente de
Davi, e o nomeou seu armeiro. Davi cumpria sua
tarefa de acalmador de Saul. Ver I Sam. 16:14-23.
3. Golias. Davi era mais do que apenas bom, era
ótimo. Quando os filisteus e seu gigante, Golias,
ameaçavam Israel, foi o jovem pastor, com a sua
funda, quem obteve a vitória. Saul permitiu
alegremente que Davi arriscasse a vida nesse episódio.
Davi sabia que uma pedra lançada por meio de sua
funda podia matar um animal. Por que não um
homem? Em seus dias como pastor, Davi tomara-se
muito hábil no uso da funda. Sua habilidade foi-lhe
muito útil. Esse relato tem-se tomado uma metáfora
sobre como um homem pode vencer grandes
obstáculos, algumas vezes de maneiras inesperadas.
Davi, pois, correu ao encontro de Golias, e o matou
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logo com a primeira pedrada. Então decepou a cabeça
do gigante com a espada deste. Ver I Sam. 17:1-51.
Era apenas natural que a reputação de Davi crescesse,
e que a de Saul diminuísse. Pois não foi o jovem Davi
quem arriscou a vida no encontro com Golias,
enquanto Saul olhava? A simpatia transmutou-se em
ódio; e o ódio inspirou a tentativa de assassinato. E,
finalmente, Davi foi obrigado a fugir. Nem mesmo
sua grande amizade com Jônatas, filho de Saul, foi
capaz de amenizar o ódio de Saul contra ele, e a fuga
tornou-se a única solução. Entrementes, Saul ia-se
desintegrando moralmente cada vez mais. I Samuel
18:5-16. Saul empregou vários truques para trazer
Davi de volta à corte. Mical, uma sua filha, foi
oferecida como esposa a Davi, contanto que este
trouxesse cem prepúcios de filisteus, como uma
espécie de dote de casamento. Saul esperava que Davi
fosse morto nessa tentativa, mas Davi conseguiu
duzentos prepúcios. Naturalmente, Davi e seus
homens tiveram de matar duzentos filisteus. Mas isso
foi apenas um reflexo da selvageria da época.
Admiramo-nos como qualquer pessoa, ém meio a
tanta matança podia desenvolver alguma espirituali­
dade. Ver I Sam. 18:17-30.
4. A Fuga. A popularidade de Davi crescia a
proporção que o ódio de Saul aumentava. Saul.
tentou fazer Jônatas voltar-se contra Davi, mas o
plano não funcionou. Saul tentou mesmo matar
Davi, enquanto este dormia; mas Mical o livrou,
ajudando-o a escapar (I Sam. 19:1- 17j. Davi fugiu
para a companhia de Samuel, em Ramá; e juntos,
foram para Naiote. Saul enviou homens para
prenderem Davi, mas uma estranha força espiritual
os restringiu. Saul foi pessoalmente, e caiu sob o
mesmo estranho poder (I Sam. 11:18-23). Isso posto,
uma vez mais vemos a providência divina operando na
vida de alguém que tenha uma missão a cumprir. E
muito precisamos das atuações da providência!
5. Vida de Fugitivo. Esse período da vida de-Davi
trouxe-lhe muitos revezes, perigos e consternações.
Saul continuou a persegui-lo; Mical, sua esposa, foi
dada a outro homem. Davi fugia de lugar para lugar.
Teve de enfrentar a possibilidade de ser morto pelas
mãos de outros homens, e não só de Saul (I Sam.
21:10-15). Na região selvagem e montanhosa da
caverna de Adulão, Davi foi caçado como se fosse um
animal selvagem (I Sam. 22:1,2). Por mais de uma
vez, Davi poderia ter morto Saul, mas sempre lhe
poupou a vida. As coisas melhoraram um pouco para
ele quando Aquis, rei de Gate, deu a Davi e aos seus
homens a cidade de Ziclague, na fronteira com o
território dos filisteus, para usarem como residência
temporária (I Sam. 27:3,4,6). Mas, até mesmo ali
DaVi teve que enfrentar dificuldades.
Estando afastado da cidade, os amalequitas
aproveitaram-se da situação e incendiaram Ziclague e
levaram todas as mulheres. — Davi perseguiu-os,
e alcançando-os, tomou de volta o quanto pôde.
I I . A Morte de Sau l
Saul sentia-se muito frustrado ante suas tentativas
baldadas de matar Davi, além do que tinha de
enfrentar outras dificuldades. Cada vez mais temia
aos filisteus. Saul não mais contava com Samuel, para
aconselhá-lo, visto que o profeta havia falecido e sido
sepultado em Ramá. Por isso, Saul resolveu consultar
uma feiticeira, em En-Dor. Ela fingiu que estava
chamando Samuel, e foi quem mais se assustou,
quando o profeta, realmente, apareceu. Na verdade,
os espíritos dos mortos podem aparecer aos homens, e
o fazem vez por outra. Se Deus lhes dá essa
permissão, e lhes confere uma tarefa a cumprir, então
isso é o que eles fazem. Além disso, o destino eterno
dos homens ainda não foi determinado, e os espíritos
que estão no mundo intermediário, ou hades, com
seus muitos níveis de existência, acerca dos quais os
nossos dogmas não nos fornecem qualquer informa­
ção, podem entrar em contacto com os homens, sob
permissão do Senhor. Fazia parte da doutrina judaica
comum que isso poderia acontecer. E também que os
demônios são espíritos humanos negativos, destituí­
dos de corpos, os quais obviamente podem entrar em
contacto com os homens. Contudo, não devemos fazer
do contacto com os espíritos uma religião, e o Antigo
Testamento proíbe claramente essa prática. Nossa
busca espiritual deveria elevar-se muito acima dos
«espíritos do outro lado da existência». Samuel havia
predito a morte de Saul (I Sam. 28:3-25), sendo
precisamente aquilo que as pessoas nãó querem ojuvir,
quando vão consultar médiuns espiritas!
No dia seguinte, em batalha contra os filisteus, Saul
e seu filho, Jônatas, foram mortos. Foi mais uma
daquelas matanças selvagens. Israel fugiu, deixando
no campo os cadáveres de Saul e seus filhos. Os
filisteus, em zombaria, penduraram seus corpos em
uma muralha. Mas o povo de Jabes-Gileade,
respeitosamente, arriou os corpos deles e lhes deram
um sepultamento condigno. Posteriormente, Dávi
mostrou sua apreciação por esse ato de decência. As
notícias foram enviadas a Davi, em Ziclague. O
mensageiro que trouxe a notícia pensou que seria
recebido como um herói, e chegou a vangloriar-se de
ter tirado a vida de Saul, ao qual teria encontrado nos
estertores da morte. Davi sentiu-se consternado
diante do relato, e mandou executar o mensageiro. O
mensageiro era um amalequita, o que em nada o
ajudou a escapar! Davi compôs uma bela lamenta, Aò
pela morte de Saul e seus filhos, que se lê em II
Samuel 1:1-27.
m . O R e inado de Davi
1. Primeiros Anos. A morte de Saul e a derrota de
Israel ante os filisteus deixou o povo de Israel em um
estado de caos, e logo seguiu-se um período de guerra
civil. Davi estabeleceu seu quartel-general em
Hebrom, na região montanhosa de Judá, cerca de
trinta quilômetros a sudoeste de Jerusalém. Ali ele foi
ungido rei, tendo reinado por sete anos e meio sobre a
tribo de Judá (II Sam. 2:1-11). O conflito entre a casa
de Saul e a casa de Davi perdurou j até o extermínio
da casa de Saul; e foi somente então que Davi se
tornou rei de toda a nação de Israel (II Sam.
2:8—5:5). Davi capturou a cidade jebusita de
Jerusalém que se tomou capital do reino inteiro. Ela
havia sido uma fortaleza que requereu considerável
esforço para ser dominada. Desde então os homens
têm lutado por Jerusalém, A cidade estava localizada
em uma espécie de defes^ natural, na fronteira futura
entre Judá e Israel. E .'talvez isso tenha ajudado a
produzir unidade entjé as jforções norte e sul do
reino. Além disso, visto que a cidade não estava mais
sob o controle do$ cananeus, o comércio e a
intercomunicação foi facilitada entre as duas áreas da
nação.
2. Conquista dos Estados Circunvizinhos. Agora
Israel estava bem mais forte do que antes, tendo uma
nova unidade e um novo e forte homem como rei.
Davi derrotou de modo decisivo os filisteus (II Sam.
5:17-25; 21:15-22; I CrÔ. 18:1). — Além disso,
os amonitas, os idumeus, os moabitas, os arameus e
os amalequitas foram subjugados (II Sam. 8:10;
12:26-31), e um império substancial foi estabelecido
sob as ordens de Davi. Estendia-se desde *Ezion-
Geber, no extremo sul, no golfo de Aqabah, até a
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região de Hums, perto da cidade-estado de Hamate,
no extremo norte. Trechos bíblicos, como I Crônicas
22:17 até o fim, comentam sobre as habilidades
diplomáticas e militares de Davi, e, ocasionalmente,
há vislumbres sobre a sua espiritualidade. A
arqueologia tem demonstrado que Davi empregou
idéias estrangeiras em sua organização governamen­
tal, especialmente modelos egípcios e fenícios. Assim,
encontramos o mazkir (cronista) e o saphar (escriba)
que tinham funções importantes (II Sam. 8:16). Davi
também reorganizou o exército, com uma guarda
pessoal e mercenários, talvez selecionados dentre os
filisteus, chamados queretitas e peletitas (II Sam.
8:18; em nossa versão portuguesa, «guarda real»). Ver
sobre Queretitas e Peletitas.
IV . In stitu ições e Obras
a. Davi estabeleceu as cidades dos levitas, incluindo
as cidades de refúgio (Núm. 35), confirmando a
legislação anterior e garantindo as funções dos levitas,
em lugares como Gezer, Ibleã, Taanaque, Reobe,
Jocneã e Naolal. Ver Josué 21. Esses lugares só vieram
a ficar sob o controle dos israelitas nos dias de Saul e
Davi. As amplas conquistas militares de Davi
produziram muitas das coisas que somente haviam
sido planejadas na época da conquista da Terra
Prometida, nos dias de Josué.
b. As seis cidades de refúgio (que vide) tomaram-se
uma instituição funcional, devido aos esforços de
Davi. Havia quarenta e oito cidades levíticas, dotadas
de significativa função. Isso quer dizer que Davi foi
capaz de abafar as disputas tribais e entre famílias,
produzindo um grande laço de união entre o povo
como um todo.
c. Jerusalém (que vide) tomou-se o centro religioso
da nação. A arca da aliança, que estivera fora do
lugar próprio, foi trazida de Quiriate-Jearim (que
vide). O relato aparece em II Samuel 6:11-15 (a
primeira tentativa para trazer de volta a arca, falhou)
e em I Crônicas 4:5,15,19. Esse evento foi muito
significativo, por haver conferido a Jerusalém a
autoridade de centro da fé religiosa de Israel.
d. Estabelecimento da Música Sacra. Davi era um
musicista consumado (I Sam. 16:14-23), e anelava por
melhorar o aspecto musical do culto divino. Davi veio
a ser uma espécie de patrono da hinologia judaica. Os
arqueólogos têm descoberto monumentos e documen­
tos que confirmam a importância da música em Israel
e nos países em redor. Há monumentos mesopotâmi-
cos do século XIX A.C. que provam isso. Os artífices
semitas levaram instrumentos musicais com eles,
quando entraram no Egito, segundo se vê nos relevos
de Beni-Hasã. Esses ficam cerca de duzentos e setenta
quilômetros do Cairo. A literatura religiosa épica,
encontrada em Ras Shamra, fala sobre os sharim,
«cantores», informando-nos de que eles formavam
uma classe, em Ugarite, desde 1400 A.C. Portanto,
nada há de anacrônico acerca da ênfase de Davi sobre
a música. Os próprios salmos confirmam o ponto,
pois muitos deles eram musicados e de fato,
compostos como peças musicais.
e. O Intuito de Edificar o Templo. As qualidades
religiosas de Davi transpareciam em tudo. Um de seus
grandes desejos era o de construir um templo que
melhor servisse de centro ao culto divino. Porém,
Deus não permitiu que Davi edificasse o templo, por
ser homem de guerra e ter criado muita confusão e
derramado muito sangue. Na verdade, isso não
recomenda um homem como construtor de templos,
embora muitos grandes lideres religiosos também
tenham matado muita gente. As pessoas pensam que
Deus as inspira a fazer isso, sendo essa uma das várias
ilusões em que as pessoas caem. Contudo, Davi foi
encorajado a fazer os preparativos para a construção,
que um de seus filhos haveria de realizar (II Sam. 7; I
Crô. 17). Ele reuniu material e traçou planos para a
construção, mas foi Salomão, seu filho, quem erigiu o
templo de Jerusalém.
V . Outro« Evento« Notáve is
1. Um A to de Misericórdia. — Depois que Davi
estabelecera Jerusalém como a capital de seu reino,
indagou se havia sobreviventes da família de Saul.
Então descobriu que Mefibosete, filho de Jônatas,
estava vivo. Davi devolveu a Mefibosete a herança da
família de Saul, dando-lhe lugar na mesa do rei. Seus
motivos foram a misericórdia e a simpatia. II Samuel
9:13.
2. Os Grandes Pecados de Davi. Nos países do
Oriente, parte da glória de um monarca consistia no
seu harém, recheado de mulheres de prestígio. O
gráfico n° 1, sob o primeiro ponto, acima, ilustra o
fato de que Davi praticava uma forma de franca
poligamia. £ difícil o homem moderno adaptar-se a
certas práticas dos costumes antigos. Podemos estar
certos de que Davi era admirado, em seus dias, por
sua situação polígama. Seja como for, esse tipo de
liberalidade sexual masculina não impedia ultrajantes
casos de adultério. Assim, em momento de lazer, Davi
observou Bate-Seba enquanto ela se banhava, e ele viu
quão bonita ela era. Acabou sentindo que deveria
te-la como mulher. E mesmo quando, sob investiga­
ção soube que ela era casada com Urias, um militar
hitíta de seu exército, Davi deu prosseguimento ao seu
plano. Mandou chamá-la imediatamente. Tolamente,
alguns intérpretes observam que ela não resistiu aos
avanços dele, fazendo-a culpada também. Mas isso
ignora dois importantes fatores: em primeiro lugar,
quando um rei chamava, a pessoa atendia. Um
monarca antigo era uma autoridade absoluta, e Davi
era homem violento. Em segundo lugar, as mulheres
não tinham direitos, e mesmo quando as leis as
protegiam, essas leis geralmente eram ignoradas.
A fim de ten tar ocu ltar o sen pecado , Davi resolveu
livrar-se de Urias, e arranjou as coisas de modo que
ele fosse morto em batalha, mediante o recuo das
tropas israelitas, deixando-o em uma posição
indefensível. Que Davi tenha conseguido isso,
comprova o que acabo de dizer sobre o poder absoluto
e a brutalidade dos reis da antiguidade. Esses eram
pecados que não podiam ser remidos, quanto à lei da
colheita segundo a semeadura. Portanto, a partir
daquele instante, a vida de Davi começou a
desintegrar-se. Ele havia mandado matar um homem
inocente, a fim de tentar ocultar um grave pecado.
Por essa razão, nunca mais a espada afastou-se de sua
família (II Sam. 12:10). Também houve o caso do
estupro de sua filha, Tamar, por seu irmão mais
velho, Amom. Tempos depois, Amom foi executado
pelos servos de Absalão, um outro filho de Davi (II
Sam. 11:13-29). Dois outros filhos rebelaram-se
contra Davi, procurando arrancar dele a coroa, a
saber, Absalão e Adonias.
3. A Revolta de Absalão. Por causa de sua irmã,
Tamar, Absalão mandou executar Amom, o estu-
prador. Absalão, após isso, teve de fugir. Abrigou-se
com Talmai, filho de Amiúde, rei de Gesur, com
quem ficou três anos. Então Absalão apelou para
Joabe, pedindo sua mediação diante de Davi (II Sam.
14). Conciliado com Davi, Absalão começou a aspirar
ao trono. Partiu para Hebrom, a fim de tentar
executar o seu propósito. Naquela cidade, Absalão
cresceu em autoridade, ao ponto de Davi ser obrigado
a fugir de Jerusalém (II Sam. 15:13). Davi estabeleceu
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temporariamente em Maanaim a sede de seu governo,
onde também estivera, quando ainda fugia de Saul (II
Sam. 17:24). Mas Davi contou com a fidelidade de
muitos de seus soldados, comandados pelo poderoso
Joabe, um general virtualmente invencível. Na
batalha final contra Joabe, Absalão feriu-se na
floresta de Efraim. Enquanto fugia, os seus cabelos
ficaram presos em galhos baixos de uma árvore. Joabe
alcançou-o e matou-o, estando ele pendurado no ar
(II Sam. 18:1-33). Davi recuperou o seu posto, e Joabe
cuidou para que os pontos rebelados restantes fossem
devidamente anulados, mediante a violência e a
matança.
4. O Recenseamento. O orgulho levou Davi a fazer
o recenseamento, a fim de averiguar o crescimento de
sua nação. Isso foi julgado por três dias de pestilência.
Muita gente morreu (II Sam. 24:1-9), um total de
setenta mil pessoas, desde Dã até Berseba, ou seja
desde o extremo norte a té o extremo sul do país.
5. A Eira de Araúna. Davi adquiriu a dinheiro esse
lugar, a fim de estabelecer ali um altar em honra a
Yahweh. Seu propósito era fazer cessar a praga que
estava destruindo tantos, dentre o povo. Deus atendeu
Davi. Esse local, posteriormente, foi o sido onde foi
erigido o templo de Jerusalém, como centro da
adoração nacional. Ver II Samuel 24:18-25.
6. A Rebelião de Adonias. Esse homem, que era um
dos filhos mais velhos de Davi, pensou que o reino
deveria ficar com ele. Assim, declarou-se rei, antes
que Bate-Seba pudesse promover Salomão, seu filho.
Porém, o plano de Adonias não deu certo, e o conluio
fracassou. Nessa oportunidade, a questão terminou
com o arrependimento de Adonias. Porém, após a
morte de seu pai, Adonias quis ficar com Abisague, a
sunamita, a única virgem do harém de Davi. Porém,
Salomão, a despeito da intervenção de sua mãe,
Bate-Seba, em favor de Adonias, — tomou a idéia
deste como uma tentativa renovada de obter o
poder real. Além disso, não era direito que um filho
ficasse com uma mulher que fizera parte do harém de
seu próprio pai. Portanto, Salomão, o homem
«pacífico», ordenou a execução de Adonias. Esse
relato aparece em I Reis 1:5 ss e 2:13 ss.
7. O Rei Salomão. Quando Davi estava idoso e cada
vez mais débil, deixou o governo ao encargo de seu
filho, Salomão. Sob seus auspícios, Salomão foi
coroado re i(I Reis 1:1-53). A avançada idade de Davi
foi a causa de ter sido trazida a seu harém a bela
virgem Abisague, para dormir com ele e mantê-lo
aquecido. Nunca ocorreu a ninguém que uma esposa
mais velha poderia ocupar-se da tarefa tão bem
quanto Abisague. Depois do falecimento de Davi, seu
filho, Adonias, resolveu que teria Abisague como sua
esposa, o que é ventilado no sexto ponto, acima.
Muitos comentadores têm feito observações sarcásti­
cas sobre esse pequeno incidente, e com bastante
razão. Parece que o idoso rei poderia ter terminado os
seus dias sem ter de envolver-se em mais um caso tolo
com uma mulher. No entanto, a grande verdade é que
todos os livros do mundo não seriam suficientes para
narrar todas as tolices que os homens têm feito por
causa das mulheres, e Davi não se mostrou imune a
esse drama.
8. Morte de Davi. A morte de um homem é um dos
principais eventos de sua vida. £ uma ocasião solene,
quando a vida da pessoa passa em revista, quando se
extrai o significado dos poucos anos da sua vida. As
experiências perto da morte (que vide) informam-nos
que o Ser Luminoso sujeita a pessoa a uma completa
revista. Assim ela chega a entender todo o sentido de
sua vida, o que não deveria ter feito, o que deixou de
fazer, o que fez de bom, enfim, a média do valor dessa
vida. Dois grandes fatores na vida são o conhecimento
e o cumprimento da lei do amor. Esses dois fatores
são muito mais importantes que os feitos dos
guerreiros ou que o bom governo de um rei. Davi
faleceu com setenta anos (II Sam. 5:4) e foi sepultado
em Jerusalém ou Sião, a cidade de Davi (I Reis
2:10,11). Aos turistas, hoje em dia, mostra-se o
suposto túmulo de Davi, localizado na colina sul da
moderna Jerusalém, comumente chamada monte
Sião. Porém, o local não pode ser identificado com a
localização real do túmulo de Davi, o qual,
definidamente, ficava dentro das muralhas da cidíade.
Essa falsa localização vem sendo promovida desde a
época das cruzadas.
V I . Dav i e a B íb lia
Nenhuma pessoa é tão freqüentemente aludida na
Bíblia, no tocante a fatos de sua vida, quanto Davi.
Além das simples referências a ele, o seu nome veio a
ser associado a várias localizações e expressões, a
saber:
1. A Casa de Davi. Há dez referências no livro de
Isaías, dando a entender o seu governo e a sua família
real. Ver, como exemplos: Isa. 7:2,13,14 e 22:22
(onde são mencionadas as «chaves»). Essa expressão
também figura em I Reis 12:19,20,26; 13:2; II Crô.
10:16,21; Nee. 12:37 e Jer. 21:12.
2. O Trono de Davi. Ver Isaías 9:7, que encerra
uma profecia messiânica que mostra que o Messias
seria rei segundo a linhagem e a autoridade de Davi.
3. O Tabernáculo de Davi. Ver Isaías 16:5, uma
outra referência à linhagem real da qual viria o
Messias.
4. A Cidade de Davi. Isaías 22:9 e I Reis 2:10,11.
Está em foco a cidade de Jerusalém, porquanto Davi
foi quem conquistou esse lugar dos cananeus,
tornando-o a sua capital. Ver também I Reis 8:1; II
Reis 8:24; 9:24; II Crô. 5:2 e 8:11. No entanto, no
Novo Testamento, essa expressão indica Belém da
Judéia (Luc. 2:4).
5. As Fiéis Misericórdias Prometidas a Davi. Ver
Isaías 55:3. Essa promessa indica que Deus, por amor
a Davi, teria misericórdia de Israel. Isso faz parte do
pacto davídico. Ver também Isaías 38:5.
6. O Deus de Davi. Ver Isaías 38:5. Está em pauta
o Deus de Israel, o Deus do maior monarca de Israel,
e, portanto, de todos os demais reis de Israel.
7. O Trono de Davi. Ver Jeremias 13:13; 17:25;
22:2,4, etc. A expressão usada por Jeremias, acerca
do reino de Israel, está baseada no fato de que os
demais reis de Judá pertenciam à linhagem de Davi.
8. O Justo Renome de Davi. Ver Jeremias 23:5 e
33:15. Está em foco a descendência davidica, herdeira
de seu trono, mas, especialmente, Jesus Cristo, o
Rei-Messias.
9. Davi como Rei. O futuro Messias é visto como
uma espécie de segundo Davi (Jer. 30:9). Alguns
estudiosos supõem que o próprio Davi, por ocasião do
reino milenar de Cristo, governará novamente Israel,
sob as ordens do Messias. Porém, outros pensam que
isso é perder de vista a implicação simbólica dessa
expressão.
10. O Pacto de Davi. Ver Jeremias 33:21, onde
aparecem várias garantias a respeito da linhagem e do
reino de Davi.
1 1 .0 Descendente de Davi. Ver Jeremias 33:22,26,
que também se refere ao descendente de Abraão,
embora aludindo especificamente à linhagem real.
12. Outras Referências Notáveis do Antigo Testa­
mento. Podemos falar em Ezequiel 34:23; 37:24,25,
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que expõe idéias sobre o Servo-Messias; Oséias 3:5,
que se refere a Davi como o Rei escatológico; Amós
6:5 e 9:11, que alude a Davi como músico e ao
tabernáculo de Davi, juntamente com a esperança
messiânica; Zacarias 12:7,8,10,12 e 13:1, que destaca
a casa de Davi e a sua futura restauração.
13. No Novo Testamento. Ali encontramos Jesus
como o Filho e o Herdeiro Real de Davi (Mat. 1:1;
9:29; 12:23; Mar. 10:48; 12:35; Luc. 18:38,39;
20:41). Esperava-se que o Cristo fosse descendente da
linhagem de Davi (João 7:42; Mar. 11:10). Jesus
pertencia à familia de Davi, através de Bate-Seba
(Mat. 1:20; Luc. 3:21). No Novo Testamento, a
«cidade de Davi» (Luc. 2:4 e João 7:42) é Belém da
Judéia, o lugar onde Jesus nasceu. Os antepassados de
Davi viviam ali, onde o próprio Davi nasceu (I Sam.
16:1; II Sam. 5:4), o que explica a conexão. Jesus
como superior a Davi é o tema de Atos 2:29,34 e
13:36. Por meio de Cristo nos são dadas as fiéis
misericórdias prometidas a Davi (Atos 13:16-34).
Davi foi um dos escritores sacros da Bíblia (Atos 1:16;
4:25). O tabernáculo de Davi está ligado à eleição dos
gentios dentro do Novo Israel (Atos 15:16-18, que
cita Amós 9:11,12). Jesus é o descendente de Davi
(Rom. 1:3; II Tim. 2:8). Davi é usado como ilustração
do perdão dos pecados (Rom. 4:6). Ele aparece como
um dos heróis da fé (Heb. 11:32). Os Salmos 69 e 95
são especificamente atribuídos à autoria de Davi
(Romanos 11:9 e Heb. 4:7). No Apocalipse, Jesus
Cristo é chamado de herdeiro de Davi (Apo. 3:7), e as
chaves estão envolvidas. Em Apocalipse 5:5 e 22:16,
Jesus é denominado raiz e geração de Davi. Jesus
Cristo é o cumprimento das promessas de Deus feitas
a Israel e ao mundo, feitas originalmente a Davi.
V II .Caráter E sp ir itua l de Dav i
Davi pode ser usado como um quadro do que o
homem é: em seu ponto mais alto e em seu ponto mais
baixo. Seus salmos exibem uma espiritualidade
elevada, difícil de reconciliar com sua vida de
violência e pecados, como aquele que envolveu
Bate-Seba. Porém, precisamos vê-lo como um
representante de sua época. Então, era uma glória ser
um guerreiro, matar e conquistar. Por essa razão, as
mulheres de Israel entoaram a seu respeito o cântico
que dizia: «Saul feriu os seus milhares, porém Davi os
seus dez milhares» (I Sam. 18:7; 21:11). Temos
averiguado o quanto Davi envolveu-se com mulheres
(primeiro ponto); mas, de algum modo, apesar de
tudo, as Escrituras dizem a seu respeito que ele era
um homem segundo o coração de Deus (I Sam. 13:14;
Sal. 89:20). Há também grande número de alusões
bíblicas a Davi, que nos mostram que ele foi um
homem do destino, um instrumento especial de Deus,
a despeito de suas falhas gritantes. Davi foi um
habilidoso músico e autor literário, e essas qualidades
fizeram dele um digno autor, e uma parte de suas
composições tomou-se porção integrante das Escritu­
ras Sagradas.
«Davi chega ao nosso conhecimento como uma
imensa mas incompreensível personalidade: corajoso,
leal para com seus benfeitores, mas capaz de
crueldade e de fraquezas diante de seus filhos; fiel à
religião de seus antepassados; humilde diante de um
profeta de Yahweh. Em suma, ele foi um homem
superior, cujas qualidades intelectuais e religiosas
chegaram a ser sombreadas por certa irresponsabili­
dade moral. Ele pertencia a uma era heróica, com sua
violência e seus derramamentos de sangue, antes que
padrões morais mais elevados fossem largamente
reconhecidos. Os direitos da tribo ou do clã eram
considerados superiores aos direitos do indivíduo,
como, de resto, na infância da maioria dos povos. No
entanto, ele continuou sendo o herói ideal de todas as
gerações posteriores. O Antigo e o Novo Testamentos
descrevem o Messias, o Rei Ideal de Israel, na era
vindoura, chamando-o de Filho de Davi». (AM)
Bibliografia. AM EUG GEO IB ID UN Z
DAV I , A RAIZ E A GERAÇÃO DE
Essa expressão aparece em Apocalipse 5:5 e 22:16
(completa, só nesta última referência). A expressão é
usada metaforicamente, para indicar o Messias, como
Alguém descendente de Davi e como o cumprimento
das provisões do pacto davídico. Cristo é o
Descendente eterno em quem todas as promessas
feitas a Davi se cumprem; e isso é universalizado de
modo a incluir o Novo Israel (a Igreja), e, através da
Igreja, o mundo inteiro. Isso pode ser comparado ao
uso da Igreja como uma vinha, em João 15. A raiz é a
fonte da nutrição e crescimento da planta; e a vinha é
o resultado desse desenvolvimento. A árvore é a árvore
espiritual mediante a qual fluem e florescem as
bênçãos de Deus. Cristo é a «raiz», e Jessé é o «ramo»
que cresce de suas raízes. Essa é uma linguagem
simbólica que indica a descendência de Davi, e
também cumpre o ideal davídico de um monarca. Ver
Isaías 11:1,10; Mateus 2:23. Isaías declarou que os
gentios haveriam de buscar os benefícios dessa árvore
espiritual, o que indica que a mesma é uma profecia
messiânica. O Testamento de Judá 24:5 mostra que a
referência de Isaías era considerada uma profecia
messiânica, desde, pelo menos o primeiro século D.C.
DAV I , CIDADE DE
A localização dessa porção de Jerusalém era a mais
antiga, a sudeste, sobre o original monte Sião. Porém,
quando o Novo Testamento usa essa expressão,
«cidade de Davi», está em foco Belém da Judéia, onde
Davi nasceu (Luc. 2:11).
Esse foi o nome dado por Davi ao castelo de Sião,
que ele capturou dos jebuseus, onde passou a habitar
(I Crô. 11:7), e que se tomou a capital do reino unido
de Israel. Em seus primeiros anos como rei, Davi
governou apenas a porção sul do reino, ou Judá; mas
seus feitos e conquistas trouxeram sob o seu poder
todas as demais tribos de Israel. Ver a história da
conquista desse lugar em II Samuel 5:6-8 e I Crônicas
11:4-8. Ficava situada em um platô cerca de 760 m
acima do nível do mar Mediterrâneo, e cerca de 1.160
m acima do nível do mar Morto, o que significa que
era uma altura dominante sobre toda a região em
derredor.
Como fortaleza dos jebuseus, era considerada
inexpugnável, por causa de suas colinas, que atuavam
como defesa natural, e por causa das elevadas
muralhas, dos portões e das torres com que fora
construída. Tão fácil era a sua defesa que era costume
dizer que até os cegos e os coxos poderiam defendê-la
(II Sam. 5:6). A referência, em II Samuel 5:8, à
subida por um canal subterrâneo, parece indicar que
Davi e seus homens obtiveram acesso à mesma
mediante uma fenda natural na rocha. Porém,
investigações arqueológicas recentes demonstram que
isso era impossível. Portanto, em vez de uma fenda,
alguns pensam na possível tradução gancho, o que
significaria que o acesso ao alto das muralhas era feito
mediante o emprego de ganchos. (Ver Albright no
artigo «Old Testament and Archeology», no seu Old
Testament Commentary, pág. 149). Aquele canal
subterrâneo era vertical, em sua seção mais elevada,
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tomando impossível a subida por ali. A fortaleza dos
jebuseus tinha uma muralha com seis metros de
espessura, conforme tem sido averiguado pelos
arqueólogos. As muralhas principais, que perdura­
ram de 1800 A.C. até a queda de Jerusalém, ficavam
localizadas cerca de cinqüenta metros colina abaixo.
A captura de Jerusalém, por parte de Davi, ocorreu
em cerca de 1003 A.C. Ver II Samuel 5:7.
Após a captura, o próprio Davi foi habitar ali. Foi
construído ali um palácio para seu uso (I Crô. 15:1).
Davi mandou buscar a arca da aliança, que até então
estivera entre os cananeus, desde a época de Eli. para
a cidade de Davi (I Crô. 15:1,29). Ela ficou ali até
que Salomão a colocou no novo Templo, no monte
Moriá, mais ao norte (I Reis 8:1,2; II Crô. 5:2).
Salomão embelezou o lugar, construindo uma
acrópole (área palaciana), com muralhas sobre a
crista da cidade de Davi.
Davi foi sepultado no interior da cidade (I Reis
2:10). E isso significa que o túmulo atualmente
exibido aos turistas, como o túmulo de Davi, não pode
ser o dele, visto que esse fica fora das muralhas. A
maioria dos reis que se seguiram, até Jotão (falecido
em 736 A.C.) foram sepultados ali, como também
outras figuras importantes. Algumas abóbadas de
sepulturas, perto do extremo sul da cidade, poderiam
ser o que restou dessas sepulturas. Ezequias
fortaleceu a cidade de Davi antes do conflito com os
assírios, em cerca de 701 A.C., trazendo um
suprimento de água desde Giom (II Crô. 32:30). O
tanque de Siloé e o jardim do Rei, no extremo sul,
dentro das muralhas (Nee. 3:15; Isa. 22:9-11), foram
incluídos nesse sistema. A cidade de Davi foi
destruída pelos babilônios em 586 A.C. Neemias a
reconstruiu, pelo menos em parte, em 444 A.C. (Nee.
3:15; 12:37). Expansões posteriores estenderam a
cidade na direção oeste, e foi ali que Josefo (Guerras
5:4,1) localizou erroneamente o túmulo de Davi.
Depois que a cidade de Davi foi abandonada, em 70
D .C ., essa porção oriental tomou-se conhecida como
Sião.
DAVI, TORRE DE
Essa torre é aludida somente em Cantares 4:4. Esse
é o nome de uma das fortalezas de Davi, construída
com pedras, e onde eram pendurados escudos. Nada
se sabe, em nossos dias, sobre a sua localidade e suas
condições, embora naquela referência encontremos
um símbolo de poder. A chamada Torre de Davi, na
Porta de Jafa, em Jerusalém, data do período
medieval. Foi construída sobre alicerces da época dos
Herodes.
DAVTD DE DINANT
Viveu nos séculos XII e XIII D.C. Foi um filósofo
escolástico, aparentemente influenciado por Erigina
(que vide). Ele desenvolveu uma teologia filosófica
panteísta, tendo sido condenado em 1210 por motivo
de heresia, e foi exilado. — Naturalmente, seus
livros foram queimados, pelo que só conhecemos as
suas idéias por meio de citações feitas por Alberto
Magno, Tomás de Aquino e Nicolau de Cusa. Seu
principal livro foi On Separations, that is on
Divisions.
Idéias:
1. Ele pensava que os corpos são modos de
expressão da matéria, e que as almas são modos de
expressão da mente. As substâncias eternas seriam
modos de expressão de Deus. Porém, mente, corpo e
Deus seriam idênticos.
2. Isso seria uma verdade porque nem Deus e nem a
matéria possuem forma, porquanto, se a tivessem,
seriam substâncias compostas. Conhecemos Deus e a
matéria porque nós mesmos somos idênticos a eles. A
forma de panteísmo (que vide) dele era do tipo
materialista, porque a substância subjacente a tudo
(Deus) emana e se toma em matéria.
DAVIDSON, ANDREW BRUCE
Suas datas foram 1831-1902. Foi professor de
línguas orientais do New College, em Edimburgo, na
Escócia. O seu comentário sobre o litnro de Jó, que ele
não terminou, é considerado o primeiro comentário
realmente científico sobre alguma porção do Antigo
Testamento, na língua inglesa. Foi membro da
comissão encarregada da preparação da versão
inglesa chamada Revised Version. Foi autor de vários
comentários bíblicos e de certo número de outros
livros, e contribuiu para várias obras de referência,
como o International Theological Library, bem como
o artigo sobre Deus, no Hasting’s Bible Dictionary.
DEAVITAS
Adjetivo pátrio encontrado somente em Esdras 4:9,
em toda a Bíblia, alusivo aos habitantes de certa
porção da Assíria, regada pelo rio Daba, talvez a
mesma Dai de Heródoto (1.125). Seriam os habitantes
da modema província de Dehistã, a leste do mar
Cáspio, que foram transferidos por Salmanezer para a
província de Samaria. Talvez seja uma tribo persa
alistada juntamente com os elamitas e outros, que
foram transferidos para Samaria, pelo rei assino,
Assurbanipal. Como se vê, a identificação não é fácil.
Juntamente com outros, eles protestaram contra a
reconstrução de Jerusalém. Há dois manuscritos da
Septuaginta que dizem, em grego «hoi sisín», «isto é».
Isso faria o texto dizer: «...susanquitas, isto é,
elamitas...», onde as palavras «isto é» estão no lugar
de «deavitas». Nesse caso, a tribo dos deavitas não
existiria.
DEBERATE
No hebraico, «pasto». Uma cidade no território de
Issacar, entregue aos levitas (Jos. 19:12; 21:28).
Ficava localizada a oeste do sopé do monte Tabor, e
talvez seja a mesma cidade chamada Dabarita, na
grande planície, segundodiz Josefo (Vita, 62; Guerras,
2:21,3), ou então Dabira, que Eusébio e Jerônimo
situaram no monte Tabor, na região de Dio-Cesaréia.
£ possível que esse tenha sido o lugar onde Sisera foi
derrotado por Baraque. A morte de Sísera, por parte
de Jael, está vinculada a todo o episódio (Josué 4).
Tem sido identificada com a modema aldeia de
Deburieh.
DEBESETE
Nq hebraico, «corcunda». Esse era o nome de uma
cidade do território de Zebulom, perto da fronteira
com o território de Issacar, entre Saride e Jocneã, um
tanto a leste do ribeiro Quisom (Jos. 19:11). Seu local
é desconhecido, na atualidade.
DEBIR
No hebraico, santuário, ou seja , «lugar de um
oráculo». Nas páginas do Antigo Testamento, esse é o
nome de duas cidades e de um homem, a saber:
1. Uma cidade no território de Judá, a quarenta e
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oito quilômetros a sudoeste de Jerusalém e a dezesseis
quilômetros a oeste de Hebrom (Jos. 15:7). No
décimo quinto versículo desse mesmo capitulo, temos
a informação de que o nome anterior dessa cidade era
Quiriate-Sefer. Foi um dos muitos lugares conquista­
dos por Josué (Jos. 10:38 ss). Posteriormente, foi
reocupado por Otniel (Jos. 15:7,15,17). O nome que
os cananeus lhe davam, Quiriate-Sefer, significa
«cidade do livro». Mas seu novo nome, Debir, parece
sugerir que era ali que os cananeus tinham um de seus
oráculos. Portanto, tanto um quanto o outro nome
sugere material escrito ligado ao culto dos deuses
pagãos, ali localizado. Porém, outros imaginam que a
transliteração para o hebraico não preservou o intuito
original do nome cananeu, pelo que a referência à
idéia de escrita seria incorreta. As escavações feitas na
região têm produzido muito material da época da
conquista israelita. W .F. Albright e Melvin G. Kyle
identificaram o lugar com Tell Mirsim. As evidências
mostram que o sítio vinha sendo ocupado desde cerca
de 2200 A.C. Ficaram ali artefatos de cerâmica, do
trabalho de pedreiros e da indústria dos hebreus.
Uma asa de jarra com a inscrição «pertencente a
Eliaquim, mordomo de Yaukin (Jeoaquim)», dá a
entender que o local continuou sendo habitado até
imediatamente antes do cativeiro babilónico, isto é,
em 598 A.C.
2. Uma cidade em Gileade, perto do Jordão (Jos.
13:26). Não ficava longe de Maanaim, tendo sido
identificada por alguns estudiosos com a «Lo-Debar»
de II Samuel 17:27. A família de Jônatas, filho de
Saul, fugiu para esse lugar, quando Israel foi
derrotado pelos filisteus, e seu filho aleijado,
Mefibosete, fixou residência ali, até que Davi o
convidou para vir residir no palácio real. Há alusão a
Debir, em Amós 6:13; mas, uma distorção proposital
do nome, faz com que este signifique «nulidade»
(nossa versão portuguesa diz «Lo-Debar»), porque,
mui provavelmente, na época daquele profeta o local
era sede de algum culto pagão. O local moderno dessa
antiga cidade é desconhecido.
3. Um rei de Eglom, membro de uma aliança de
cinco reis amorreus que se opuseram a Gibeom, a
convite de Adoni-Zedeque, rei de Jerusalém. Porém,
alguns eruditos pensam que p nome «Debir», nesse
caso, refere-se a uma fortaleza, e não a um rei. Ver
Jos. 10:3,5,16,26. Os gibeonitas apelaram para Josué,
pedindo ajuda militar. A batalha teve lugar no vale de
Aijalom, quando ocorreu o longo dia de Josué (Jos.
10:3-39). Quanto a comentários sobre esse milagre,
ver o artigo sobre a Astronomia, ponto 5b. Se Debir
foi, realmente, um monarca, então ele viveu em tomo
de 1450 A.C.
DÉBORA
No hebraico, «abelha». Esse foi o nome de duas
mulheres, cujas histórias aparecem nas páginas da
Bíblia, e de uma mulher mencionada nas obras
apócrifas do Antigo Testamento. As duas persona­
gens bíblicas são as seguintes:
1. A primeira Débora da Bíblia foi criada de
Rebeca, esposa do patriarca Isaque (ver Gên. 24:59 e
35:8). Ela acompanhou Rebeca desde a casa paterna
desta, Betuel, quando de seu casamento com Isaque.
Seu nome, porém, só aparece em conexão com seu
sepultamento, sob o carvalho, perto de Betei. A partir
de então, aquele carvalho passou a ser chamado
Alom-Bacute (no hebraico, «carvalho da lamenta­
ção»), segundo se vê em Gênesis 35:8. Ela viveu em
cerca de 1730 A.C.
2. Uma profetisa de Israel que, para nossa
admiração, também tomou-se uma juíza! Era esposa
de Lepidote, tendo julgado Israel em parceria com
Baraque. Ver Juí. 4:4. Isso ocorreu quando Israel
abandonou sua lealdade a Yahweh, e assim o Senhor
os entregou ao domínio de Jabim , rei dos cananeus,
pelo espaço de vinte anos. Durante esse tempo,
Débora era uma profetisa que aconselhava o povo que
vinha consultá-la. Ela residia à sombra de uma
palmeira (chamada segundo o seu nome), entre Betei
e o monte Efraim. Ela enviou uma mensagem a
Baraque, dizendo que o Senhor estava pronto para
livrar Israel. Baraque foi instruído a reunir um
exército de dez mil homens de Naftalim e de Zebulom,
estacionando-o ao pé do monte Tabor. O Senhor
então faria Sísera, o general de Jabim, guerrear
contra eles às margens do rio Quisom; e, segundo
Débora garantiu a Baraque, Israel obteria a vitória.
Baraque era de Cades de Naftali, e, provavelmente,
um dos lideres do lugar. Baraque concordou com o
plano de Débora, mas com a condição de que ela
também se fizesse presente. Ver Juí. 4:1-24. Por causa
disso, teve que dividir com ela os triunfos da vitória.
O trecho de Hebreus 11:32 alista Baraque entre os
heróis cuja fé obteve resultados positivos. Ver o artigo
separado sobre Baraque. Quando Débora deu o sinal
de atacar, o pequeno exército de Israel, tirando
vantagem de uma grande tempestade que desabara
sobre o local, precipitou-se contra as forças muito
superiores dos cananeus. Sísera foi derrotado e Jabim
ficou arruinado. A vitória foi celebrada pelo cântico
de Débora, registrado em Juí. 5:2-31.
Nos dias de Sangar, filho de Anate,
nos dias de Jael, cessaram as caravanas;
e os viajantes tomavam desvios tortuosos.
Ficaram desertas as aldeias em Israel, repousaram,
até que eu, Débora, me levantei,
levantei-me por mãe em Israel (vss. 6,7).
Essa notável ode é a versão poética da narrativa em
prosa do quarto capitulo do livro de Juizes. Ela é
universalmente aclamada como representante da
primitiva poesia dos hebreus. £ notória por sua
vivacidade, ilustrando muitos detalhes da vida rude e
barbárica do século XII A .C., na Palestina.
A vitória de Débora garantiu quarenta anos de paz
em Israel (Juí. 5:31). Ela combinava a autoridade de
uma juíza com o dom profético (Juí. 4:6 e 5:7). De
acordo com alguns autores, seu nome era um símbolo
egípcio do poder real. Entre os gregos, esse nome era
aplicado não somente aos poetas, mas também às
pessoas peculiarmente castas, como as sacerdotisas de
Delfos, Cibele e Àrtemis. Provavelmente, ela perten­
cia à tribo de Efraim, embora alguns opinem que ela
era da tribo de Issacar, por causa do que se lê em
Juizes 5:15. Também há quem diga que há alguma
ligação com o nome Lapidote porque isso representa o
termo hebraico que significa «luzes»; e, segundo
dizem os rabinos, ela cuidava das lâmpadas do
tabernáculo. Seu nome só é mencionado em Juizes 4 e
5. Viveu em cerca de 1120 A.C.
DECÁLOGO
Essa palavra vem do grego dekm, «dez» e logos ,
«palavra», ou seja, «dez palavras». Esse é um titulo
usado para indicar os Dez Mandamentos. Esses
mandamentos, dados por Deus a Moisés, no monte
Sinai, tomaram-se a base da legislação levítica, uma
das mais duradouras legislações de todos os tempos.
Em sua forma mais familiar, esses mandamentos
acham-se em £xodo 20:2-17. Uma versão diferente,
especificamente designada como as «dez palavras»,
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aparece em Êxodo 34:28, a qual aborda festividades e
oferendas. Isso teria sido escrito em uma outra tábua
de pedra, depois que Moisés quebrara a primeira (ver
Êxo. 20:2 55, em comparação com Êxo. 31:18 e 34:1).
Outras formas do decálogo aparecem em Deutero-
nômio 27 e Levítico 19. As várias formas do decálogo
aparentemente eram tipos de leis e liturgias
preliminares, mediante as quais os adoradores, em
diferentes santuários e em diferentes períodos da
história, reconheciam os requisitos básicos de
Yahweh. A razão para o número dez aparentemente é
que isso facilitaria a memorização das exigências
básicas da moralidade humana. Esses mandamentos
têm sido usados por muitos séculos. A legislação
levitica aborda detalhes, com grande complexidade de
pormenores. A variedade de expressões dos manda­
mentos originais deixa em dúvida qual teria sido a
forma original. O decálogo, conforme expresso em
Êxodo 20 e em Deuteronômio 5, era usado tanto em
Israel como em Judá, não havendo qualquer razão
para supormos que os mandamentos básicos do
judaísmo não foram originados por Moisés. Sem
dúvida houve elaborações posteriores, o que é natural
em qualquer sociedade.
Quanto a notas completas sobre o Decálogo (este
artigo serve apenas de introdução ao assunto), ver o
artigo intitulado Mandamentos, os Dez.
DECANO , DEÃO
Ambas essas palavras derivam-se do termo latino
decanus, que indica, literalmente, o cabeça de um
grupo de dez. Com o tempo, o termo, sob a forma de
«deão», passou a indicar o oficial presidente de uma
catedral ou de um capitulo. E dai veio a indicar o
presidente de uma instituição acadêmica, ou um
£uboficial envolvido na administração da mesma.
Um deão rural é um padre, usualmente nomeado por
algum bispo, cuja tarefa é supervisionar um grupo de
paróquias, que constituem um deado.
DECAPITAÇÃO
Ver Crimes e Castigos .
DECÀPOLIS
No grego, «dez cidades». No Novo Testamento, o
termo denota uma área geográfica onde havia dez
cidades próximas umas das outras, e unidas por
certos costumes e por uma certa população. Quase
todos os seus habitantes eram gentios, com institui­
ções e privilégios cívicos comuns. O sentido original
pode ter sido político, dando a entender uma liga de
dez cidades, que se formou durante o período entre a
dominação de Herodes sobre a área e a estabilização
da fronteira leste romana, nos primeiros dias do
domínio imperial na região. A área envolvida ficava a
leste do Jordão, incluindo uma parte da Galiléia. A
região incorporava a maior parte do lado oriental do
mar da Galiléia, em sua extremidade norte. Uma
porção da mesma, não muito longe, abaixo do lago,
estendia-se até à margem ocidental do rio Jordão, onde
ficava situada a cidade de Citópolis, que fazia parte
de Decápolis. Porém,- a porção maior ficava a leste do
rio Jordão. Para o extremo sul ficava a cidade de
Filadélfia, que ficava quase tanto ao norte quanto
Jericó. Jerico ficava localizada quase na extremidade
norte do mar Morto, e Filadélfia ficava mais para o
oriente.
A s D ez C idades . Essas eram Hipos (na margem
oriental do mar da Galiléia), Damasco (um pouco
mais ao norte), Rafana, Canata (no extremo leste),
Diom, Gadara, Citópolis (no extremo oeste), Pela,
Gerasa e Filadélfia (no extremo sul). Do extremo
norte ao extremo sul, a área cobria cerca de 190 km.
De Dã a Berseba, os tradicionais pontos extremos
norte-sul da antiga Israel, a distância era de cerca de
240 km. Portanto, Decápolis tinha quase as mesmas
dimensões de Israel, a diferença sendo, essencial­
mente o comprimento do mar Morto.
Decápolis surgiu como um subfenôm eno da
dispersão do período helenizante. Houve grande
imigração de gregos após as conquistas de Alexandre,
o Grande. Isso significa que aquelas cidades foram
construídas pelos gregos e reconstruídas pelos
romanos. Duas dessas cidades, Diom e Pela, têm
nomes tipicamente macedônios, sendo provável que
tivessem sido erigidas por oficiais associados a
Alexandre. Filadélfia ocupava o local de Rabate-
Amam, do Antigo Testamento, a mesma Amam que é
capital da Jordania moderna. Era quase tão antiga
quanto aquelas outras duas cidades. Gadara também
era um antigo povoado grego, e essas duas cidades
eram fortalezas, pelos fins do século III A .C. Gerasa
tem sido amplamente confirmada, quanto aos
informes bíblicos a seu respeito, pelas descobertas
arqueológicas. Porém, juntamente com Hipos, não
parece ter tido posição especial senão já no período da
dominação romana. Damasco é uma das mais antigas
cidades do mundo.
A área, desde há muito, vinha sendo controlada
pelo governador da província romana da Síria, com as
adaptações apropriadas ao governo romano de áreas
externas ou de fronteiras. Roma protegia aquela
região d paralelamente ela servia de área desértica de
fronteira, servindo de proteção contra inimigos além
dos limites do império, onde as grandes rotas de
caravanas e estradas comerciais faziam uma curva em
tomo da curva interna do chamado Crescente Fértil
(que vide). Cada uma dessas dez cidades servia de
uma espécie de cidade-estado, pelo que as áreas ao
redor eram governadas e controladas por elas,
conferindo ao império romano autoridade sobre quase
a totalidade do território de Israel. Essas cidades, com
sua grande maioria populacional gentílica, eram
cosmopolitas em sua natureza. Gadara produziu
Filodemo, o filósofo epicúreo do século I A.C.
Meleager, o epigramatista, nasceu ali, como também
Menipo, o satirista, e Teodoro, o retórico, que foi
tutor de Tibério. Gerasa tomou-se conhecida como
cidade nativa de vários mestres da antiguidade bem
conhecidos. A arqueologia tem demonstrado a
natureza não-judaica da área, com seus templos,
anfiteatros, artes, jogos atléticos e literatura. A
presença desse tipo de cultura, naturalmente,
influenciou e modificou a vida na Galiléia. Olhando
na direção do mar da Galiléia, os agricultores judeus
podiam ter uma boa visão do que era o mundo
gentílico e romano. A história do filho pródigo,
narrada por Jesus, ilustra como um jovem, impres­
sionado pelo mundo grandioso ao seu derredor, e
enfadado pela vida monótona dos agricultores, viajou
até um pais distante, a fim de buscar fortuna e gastar,
divertidamente, o seu dinheiro.
Jesus exerceu forte Impacto sobre D ecápo lis . No
começo de seu ministério (ver Mat. 4:25), ele era
seguido por grandes multidões. Jesus entrou na área
de Gerasa (Mar. 5:2). Origenes chama essa cidade de
Gergesa. Essa variante é discutida no NTI, in loc. Ali
encontramos a história dos porcos que morreram
afogados. Os judeus geralmente não criavam esses
animais. Quando os demônios entraram neles, a vara
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de porcos perdeu-se inteiramente, resultando isso no
fato de que os habitantes locais rogaram a Jesus que
abandonasse a região. Posteriormente, Jesus tomou a
visitar a região, e fez um desvio incomum através da
região de Hipos, a caminho de Sidom, até às praias
orientais da Galiléia (Mar. 7:31). E quando os
exércitos romanos avançaram, por ocasião da
primeira rebelião dos judeus, e assediaram a cidade
de Jerusalém, o que resultou em sua quase completa
destruição (66-70 D .C.), os cristãos retiraram-se para
Pela. Dessa maneira, a comunidade cristã judaica,
como um todo, foi poupada da ira dos romanos, nessa
ocasião, somente tendo que enfrentá-la um pouco
mais tarde.
Há algo de apropriado quanto ao fato de que a
Decápolis greco-romana ficava contígua e cercava
Israel, e que o Salvador dos homens ministrou tanto
em Israel quanto em Decápolis. Finalmente, o
apóstolo Paulo foi capaz de dizer que, em Cristo, não
há tal coisa como homem e mulher, livre ou escravo,
judeu ou gentio—pois todos somos um , em Cristo
(Gál. 3:28).
DÊCIO
Suas datas foram 201-251 D.C. Foi imperador
romano entre 249 e 251 D.C. Também foi soldado e
administrador. Aderira à antiga fé pagã, e deu início
a uma perseguição sistemática contra os cristãos, com
a idéia de extingui-los totalmente.
DECISÃO
Esboço
1. Definição
2. Elementos da Decisão
3. Decisões Morais
4. Meios e Fins
5. A Decisão Existencial
6. Decisões Ligadas ao Destino
7. A Decisão em Favor de Cristo
1 . D efin ição
Decidir é determinar, é escolher entre alternativas,
é resolver, é arbitrar. Com freqüência envolve a
escolha sobre o curso de pensamento ou de ação que
precisa ser modificado.
2 . E lem entos da D ec isão
Algumas decisões são fáceis e óbvias, mas outras
são difíceis e complexas. Contribuem para a tomada
de decisão as emoções, a racionalização, o prazer e o
temor. Algumas decisões fazem as pessoas se envereda­
rem por caminhos partidaristas, como quando Sartre
(que vide) resolveu tornar-se marxista, ou quando
Paulo resolveu entregar sua vida a Cristo. A
complexidade das emoções com freqüência faz as
decisões tomarem-se difíceis. — Certamente,
pode haver interesses conflitantes, tanto pessoais
como no tocante àquelas vidas que serão modificadas
pelas decisões tomadas. Dois princípios deveriam
ocupar papel de destaque nas decisões importantes
que fazemos: justiça e amor.
3 . D ec isões Morais
Um homem resolve fazer o que é certo, ou
desviar-se da justiça. A maioria das decisões desse
tipo é suficientemente clara porque a consciência (que
vide) mostra-se bastante ativa e exata. Dispomos das
normas das Escrituras, do Espírito e das experiências
da vida. Rejeitamos as decisões morais relativistas,
baseadas no auio-interesse. A moralidade jamais
poderá ser usada para servir ao próprio eu. As
decisões baseadas na lei altruísta do amor quase
sempre estão certas. De fato, o amor é melhor do que
a simples justiça, pois o oposto da injustiça não é a
justiça, mas o amor. A medida da misericórdia e da
graça é um fator que nos pode fazer ir além do
necessário, no trato que damos ao próximo. A medida
de um homem, afinal de contas, é quão generoso ele
é. O evangelho ensina-nos que Cristo, em sua missão,
realizou uma série inteira de coisas e obteve muitos
resultados benéficos para nós, que nem merecemos.
Deveríamos agir em favor do próximo conforme
Cristo agiu para conosco. Há algo ainda melhor do
que ser meramente justo, isto é, ser generoso e bom
(Rom. 5:7,8).
4 . M e ios e Fina
O pragmatismo (que vide) ensina que aquilo que
funciona (obtém os resultados desejados) é bom e
verdadeiro. Aquilo que é prático, que nos dá aquilo
que queremos, seria verdadeiro. Isso parece bom; mas
nem sempre corresponde à realidade dos fatos. Todos
nós gostamos de ser pragmáticos; mas as decisões que
tomamos devem penetrar mais profundamente nk
verdade do que isso. Os meios devem serjustos, e não
somente os fins, a menos que uma questão não moral
esteja envolvida. O terrorismo, que defende uma
causa considerada justa, tem causado imensos
sofrimentos e a morte de pessoas inocentes. Sempre
será errado infligir dor desnecessária, mesmo quando
alguma causa justa está envolvida. Os políticos
manipulam e prejudicam outras pessoas, a fim de
realizarem aquilo que pensam ser bom para a
sociedade. As pessoas sofrem perseguições, torturas,
aprisionamento ou mesmo a morte, por causa de
supostas boas obras, nas quais se envolvem os
políticos; porém, ninguém precisa ser altamente
inteligente para perceber a farsa. O comunismo fala
em tons pios sobre as boas causas que está
defendendo; mas, na vida diária e prática os lideres
comunistas tomam decisões que produzem sofrimento
e morte para muitas pessoas.
5 . A D ec isão Ex istenc ia l
Está em foco alguma decisão que alguém precisa
tomar com base nos requisitos do seu próprio ser. Há
algo que alguém precisa fazer, algo que precisa ser,
algo que precisa tentar. Há ocasiões em que alguém
chega às raizes de sua própria existência ao tomar
uma decisão. Talvez esteja envolvida a escolha de uma
educação formal, de uma profissão, do cônjuge a ser
escolhido, dos projetos que tentará realizar, da área
geográfica na qual viverá, a fim de melhor
desincumbir-se de suas tarefas. O destino de um
homem está envolvido em decisões assim.
6 . D ec isões IJgada i ao D estino
O destino de um homem, — se tiver de ser
devidamente cumprido, envolve certas decisões chaves
ao longo de sua vida. O destino requer ou força certas
decisões, dependendo delas para a sua concretização.
Uma decisão ligada ao destino pode ocorrer uma vez
por ano, ou talvez, uma vez a rad a poucos anos. Essas
decisões nunca são numerosas, mas fazem parte do
próprio destino da pessoa. Essas são as coisas que
precisam ser feitas. Naturalmente, algumas pessoas
rejeitam essas decisões, mesmo quando elas parecem
óbvias, e fazem outras decisões, assim desviando-se de
seu destino, pelo menos quanto a esta vida. Porém,
todas as decisões erradas podem ser reparadas, devido
à graça de Deus; mas isso pode envolver muito tempo,
sofrimento e revezes, até que a alma aprenda a tomar
decisões corretas interessando-se pelo uso apropriado
dos dons da vida. As decisões ligadas ao destino com
freqüência são paralelas às decisões existenciais, pelo
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que esses termos são virtuais sinônimos.
7 . A D ed s lo em Favor de Cristo
De»** requer dos homens que considerem o
bem-estar eterno de suas almas. A missão de Cristo
força os homens quanto a essa decisão. Falamos em
aceitar a Cristo como nosso Salvador; essa é a decisão
em favor de Cristo. Na Igreja cristã, há um aspecto
tanto trivial quanto ritualista dessa decisão, na qual
se requer que a pessoa erga uma mão ou diga uma
breve oração, exprimindo o seu desejo de «aceitar a
Cristo». Tudo isso pode ter apenas tanta importância
quanto um batismo ritual, no qual o indivíduo pensa
que muito ganhou, mas, — na realidade, ele
apenas se iludiu. A verdadeira decisão em favor de
Cristo envolve o movimento do Espirito sobre a alma,
de acordo com o que a alma é regenerada e
transformada. Nessa ocasião a pessoa começa a ser
transformada segundo a imagem de Cristo, levando a
pessoa regenerada a compartilhar de sua vida moral e
espiritual. Sem isso, nenhuma decisão vital em favor
de Cristo foi tomada.
DEC ISÃO , TEORIA DA
Em primeiro lugar, temos um prob lema de d e c is lo .
Em seguida, precisamos pensar nas alternativas e
conseqüências que se seguirão, ao tomarmos uma
decisão, e não outra. A abordagem comum à questão
consiste em resolver qual decisão e ação resultante
produzirão os resultados mais favoráveis. Usual­
mente, o princípio normativo são as conseqüências.
Buscamos o máximo de utilidade, de felicidade, de
senso de realização e de prazer, com o mínimo de
revezes, de sofrimentos e de dor. Em alguns casos,
porém, surgem problemas: 1. Nem sempre é fácil
escolher alternativas que não apresentem, com
clareza, as melhores conseqüências propostas. 2. Para
o crente, não é bastante considerar as conseqüências.
Os meios também devem ser justos e bons em si
mesmos. O pragmatismo com freqüência é bom, e,
algumas vezes, pode ser nosso único guia. Mas, nem
sempre sucede desse modo. 3. Os filósofos têm
buscado formular axiomas que nos informem sobre o
que está envolvido em uma decisão racional; mas é
difícil para os filósofos chegarem a uma posição de
consenso quanto a isso. 4. Acima da razão.
Pessoalmente, evito tomar importantes decisões
baseadas somente na razão; mas sempre busco
orientação ditada pelo discernimento intuitivo,
externo ou interno. Algumas vezes, as circunstâncias
chegam a dar-nos indicações; mas, quando isso não
ocorre, devemos buscar — orientações intuitivas —
(como nos sonhos ou nas visões), a fim de ser ajudados.
Se não recebermos tal ajuda, teremos de aliar-nos aos
filósofos, tomando decisões racionais. Esse método
não deve ser desprezado, porque Deus, afinal de
contas, foi quem nos deu nossos poderes da razão.
Portanto, chego à conclusão de que também é errado
tomar decisões sempre sobre a base de meios
intuitivos ou místicos. Uma das primeiras coisas que
os místicos aprendem é desconfiar de suas próprias
visões. Nenhum meio informativo deixa de ter erros
ou de envolver equívocos. Em conseqüência, tomar
uma decisão difícil algumas vezes é como a busca da
própria verdade: precisamos combinar diversos
métodos e aplicar mais do que um único teste. A
alternativa que surgir como a mais satisfatória, em tal
método investigativo, é a que deve ser seguida. A
despeito disso, sinto-me na obrigação de dizer que,
em quase todas as importantes decisões que tenho
tomado, foram-me dadas claras indicações que
ultrapassam à mera razão, o que me deixa
profundamente admirado ante a orientação recebida.
Isso faz parte da nossa herança espiritual, porquanto
o Senhor mesmo disse que nunca nos deixaria e nem
nos abandonaria (Mat. 28:20; Heb. 13:5). Ver o
artigo geral sobre Decisão.
DECISÃO , VALE DA
No hebraico, temos mais o sentido de va le da
d e cb io estr ita ou va le do ju lgam en to . A expressão
encontra-se em Joel 3:14, onde é aplicada ao vale de
Josafá (ver Joel 3:2,12). Aparentemente, trata-se de
um nome simbólico de um vale próximo de Jerusalém,
conforme é sugerido no vs. 16 daquele capitulo.
Porém, o nome Josafá significa, em hebraico,
«Yahweh julga», pelo que o termo pode ser simbólico,
sem o intuito de identificar qualquer área geográfica.
Seja como for, no vale de Bênção, cerca de vinte e
cinco quilômetros de Jerusalém, o rei Josafá observou
a vitória de Yahweh sobre as nações pagãs (II
Crônicas 20), o que serviu de microcosmo do ainda
futuro Dia de Yahweh. A partir do século IV D .C ., o
vale que entra na colina do templo e o monte das
Oliveiras tem sido identificado com o texto de Joel.
Ele nos diz como os exércitos das nações reunir-se-ão
naquele vale. Yahweh então aparecerá em tremenda
glória, e julgará às nações. Porém, esse mesmo Juiz
servirá de refúgio para o seu povo. Alguns estudiosos,
entendendo mui literalmente a cena, supõem que o
trecho de Zacarias 14:4 resolve o problema de
localização. O Senhor, ao retornar ao monte das
Oliveiras, em poder e grande glória, por ocasião de
seu segundo advento, fará surgir um vale, mediante
um terremoto que ocorrerá nas proximidades.
DECISÃO EXISTENCIAL
Uma decisão existencial é alguma atitude impor­
tante, que o indivíduo precisa assumir, a fim de ficar
garantida a continuação do plano que governa a vida
e a missão daquele indivíduo. Coisas que envolvem
decisões dessa ordem são, para exemplificar, a vereda
religiosa que deve ser seguida, questões sobre a
própria educação, casamento, a escolha de uma
profissão, mudanças de emprego, localização da área
de trabalho, projetos importantes na vida, etc. Essas
decisões mais importantes podem envolver decisões
existenciais. O termo subentende que aquilo que
alguém decide afeta a sua própria existência, ou ser
essencial, estabelecendo diferenças em sua expressão
na vida. Algumas vezes, grandes alterações não
dependem de decisões existenciais válidas, nestes
casos: 1. Aquilo que fica decidido envolve somente
algo temporário, de importância relativa, embora, no
momento da decisão, a questão seja considerada
importante; o homem bom usualmente reverte essas
decisões, quando são conseqüentes, em algum ponto
ao longo de sua caminhada. 2. Nos casos em que os
homens se envolvem em-coisas que não concordam
com a missão que lhes foi designada. As decisões
importantes, feitas quando a pessoa está fora da
vontade de Deus, não são verdadeiras decisões
existenciais, porquanto não se originam nos requisitos
do verdadeiro ser espiritual do homem. As pessoas
que se distanciaram da verdadeira espiritualidade
também não tomam decisões verdadeiramente exis­
tenciais. £ possível alguém desviar-se do reto
caminho. A primeira decisão existencial que essas
pessoas precisam tomar é retornar à verdadeira
espiritualidade.
Esse conceito repousa sobre o pressuposto de que
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Deus está interessado na vida humana, e que ele tem
um plano para a mesma. Em conseqüência, há um
desígnio que governa a vida; e certas decisões ajudam
na perpetuação desse desígnio.
Ver sobre Decisão, no seu quinto ponto.
DECLARAÇÃO DE BARMEN
Está em vista a proclamação doutrinária expedida
pela Igreja Confessional Alemã, quando do primeiro
sínodo de Barm en , 29 e 30 de maio de 1934. Essa
proc lam ação nega (con tra os C ris tãos Nacionais
Alemães) a existência de revelações subordinadas, à
parte da ímpar revelação de Deus, em Jesus Cristo.
(C)
DECLARAÇÃO DE FÊ DA IGREJA REFORMADA
FRANCESA
Ver sobre Confiasio Gattcana .
DECLARAÇÃO DE SAVÔIA
Ver Savóia, Declaraçio de.
DECRETAIS, FALSAS
Ver o artigo geral sobre os Decreto« Papaia . Pelos
meados do século IX D .C ., apareceram quatro
coletâneas canônicas na Igreja Franca, as quais, por
algum tempo, foram consideradas autorizadas, mas
que atualmente são reconhecidas como documentos
forjados. Essas quatro coletâneas receberam os nemes
de Hispana Augustodunensis, Capitula Angilramni,
Capitula de Benedito, o Levita (uma personagem
fictícia) e as Decretais de Isidoro Mercator. Dentre
essas qua tro , a última é a mais importante, pelo que
todas elas acabaram sendo chamadas Decretais de
Isidoro. Um outro nome dado a essas decretais é
Decretais do Pseudo-Isidoro. O secularismo amea­
çava o poder da Igreja Católica, na França. As falsas
decretais foram foijadas a fim de fortalecer a
autoridade dos bispos, conferindo-lhes maior poder
contra os nobres e os bispos metropolitanos. Esses
documentos foijados incluíam a modificação de
documentos já existentes, bem como a fabricação de
novos documentos. Decretos de bispos foram trans­
formados em decretos papais. Documentos áutênticos
foram unidos a documentos foijados. A obra-
prima dessas falsas decretais foi a própria Pseudo
Isidoro. Todos os estudiosos admitem que o
documento foi redigido em excelente e vívida
linguagem. O autor chama a si mesmo, no prefácio,
Isidoro Mercator, procurando fazer os leitores
suporem que estava em foco Isidoro de Sevila (635
D .C.). Nesse documento foijado temos a chamada
Doação de Constantino, segundo a qual o papa se
tornou o governante da porção ocidental do império
romano. Nessa obra, há cerca de cento e quatro textos
autênticos de mistura com cem textos foijados. Parte
do material diz respeito a medidas de reforma, mas
outra parte é simplesmente didática. Vários autores
estavam envolvidos, e produziram um dos mais
famosos documentos foijados de todos os tempos.
Foram necessários séculos para detectar a plena
extensão da fraude, embora já desde a época de
Hincmar de Reims (faleceu em 882 D .C.) alguns
trechos já vinham sendo postos em dúvida. Mas foi
somente no século XVI que toda a extensão da fraude
começou a ser reconhecida. Naquele tempo, os
historiadores protestantes conhecidos como os Centu-
riões de M agdeburg negaram a autoridade geral
desse documento e, naturalmente, acusaram o
papado de fraude. Os historiadores católicos romanos
esforçaram-se, até ao ridículo, para estabelecer a
autenticidade desses documentos. No século XVIII
foram reconhecidas como foijadas as Capitula Angil­
ramni. Acredita-se atualmente que vários autores,
entre 847 e 865 D .C ., foram os executores dessa
vergonhosa fraude. Infelizmente, partes diversas das
falsas decretais foram incorporadas em documentos
posteriores; e dessa maneira, receberam vida
permanente. (AM B)
DECRETO
Ver também Decreto« Divino«.
Há três palavras hebraicas principais e uma palavra
grega que precisam ser levadas em conta:
1. Esar, «laço». Palavra aramaica usada por sete
vezes: Dan. 6:7-9,12,13,15.
2. Gzerah, «coisa decidida». Palavra aramaica
usada por duas vezes: Dan. 4:17,24.
3. Dath, «lei», «decisão baixada». Palavra hebraica
usada por vinte e duas vezes, como, por exemplo, em
Est. 2:8; 3:15; 9:1,13,14; Dan. 2:9,13,15.
4. Dogma, «decreto». Palavra grega usada por cinco
vezes: Luc. 2:1; Atos 16:4; 17:7; Efé. 2:15; Coí. 2:14:
O verbo, dogmatízomai, «decretar», é emprestado
somente em Col. 2:20.
Essa palavra tem sinônimos como «lei» ou «edito»,
nas traduções. As decisões oficiais dos reis do Oriente
eram chamadas decretos. Eram publicamente procla­
mados pelos arautos oficiais (Jer. 34:8,9; Jon. 3:5-7;
Dan. 3:4; 5:29). Mensageiros anunciavam os decretos
reais a lugares distantes, a fim de garantir o seu
cumprimento (I Sam. 11:7; Esd. 1:1; Amós 4:5).
Algumas vezes, os decretos eram anunciados nas
portas das cidades, nos mercados ou nos lugares onde
o povo costumava reunir-se. — Em Jerusalém, esses
decretos eram anunciados no templo.
No Novo Testamento, estão em foco os decretos do
senado romano, com o uso do termo grego dogma
(Luc. 2:1; Atos 7:7). Em Atos 16:4 a mesma palavra é
usada para indicar os decretos do concilio de
Jerusalém. Os trechos de Efésios 2:15 e Colossenses
2:14 usam essa palavra para indicar as provisões da lei
mosaica.
Ê interessante observar que essa palavra não se
encontra na Bíblia no sentido teológico dos «decretos
de Deus». Contudo, a idéia pode ser vista, indicando
como Deus cuida providencialmente de todas as
coisas e determina o próprio curso da história (Dan.
4:24 e Sal. 2:7). As leis da natureza são baixadas e se
cumprem mediante os decretos divinos (Jó 28:26; Pro.
8:29; Sal. 148:6).
DECRETO APOSTÓLICO
A entrada dos gentios na primitiva Igreja cristã
p roduz iu jim choque com o núcleo juda ico já
existente. De um lado havia costumes pagãos
abomináveis para os judeus. Por outro lado, havia as
doutrinas paulinas da graça e da justificação pela fé,
com as quais os judeus se viam a braços.
Uma das questões, entre muitas outras, indagava se
a c ircunc isão e ra necessária ou não à salvação .
Pod iam os gen tios, sem o selo ab ra im icp , ser
reputados membros verdadeiros do novo Israel? Os
cristãos judeus apegavam-se a seus antigos caminhos
(Atos 15), enquanto que as igrejas missionárias, como
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a de Antíoquia, já estavam se afastando das raizes
legalistas judaicas. Á fim de tratar de problemas assim
houve o primeiro concilio cristão, em Jerusalém. Ali,
ficou decidido que a circuncisão não era condição
para a salvação e nem era requisito para a comunhão.
Deve te r sido um a decisão revo luc ionária p a ra o
período e condição da Igreja.— Os lideres cristãos,
entretanto, julgaram de bom alvitre recomendar que
os convertidos dentre os gentios se abstivessem de
certas práticas, devido às suas associações idólatras, a
fim de que não fossem escandalizados seus irmãos
judeus, o que poderia causar a desarmonia e a divisão
no seio da Ig re ja . A p ro ib ição dec re tada por esse
concilio, pois, tornou-se conhecida como Decreto
Apostólico. Tiago fez a lista dos requisitos, conforme
o registro de Atos 15:29. Há uma outra alusão a essas
decisões em Atos 21:25.
Há um problema textual relacionado a isso, que
afeta o número das proibições. O texto alexandrino
tem quatro itens: 1. Os gentios devem abster-se da
polução da idolatria; 2. da imoralidade; 3. da carne
de animais mortos por sufocamento; 4. da ingestão de
sangue . Mas o tex to oc iden ta l om ite a questão de
carne de «animais sufocados», ad ic ionando uma
forma negativa da regra áurea, dizendo: «O que não
queres que ocorra contigo, não o faças a outrem».
E ssas a lterações fazem o decre to to rna r-se uma
espécie de ins trução é tica gera l, mas a form a
alexandrina sem dúvida é a original.
C on ce ito« : Abster-se das poluções idólatras sem
dúv ida inc lu ía ev itar carnes que sobejavam dos
sacrifícios pagãos, e mui provavelmente, qualquer
participação em ritos e eventos sociais vinculados à
idolatria. Como é óbvio, os crentes não se envolveriam
em idolatria franca, pelo que não é isso que está em
pauta aqui. A proibição relativa ao sangue inclui, ou
beber sangue ou comer carne ainda com seu sangue, o
que é resultado inevitável do abate de animais por
estrangulamento. Alguns pensam que esse preceito
indica «não matarás», pelo que a proibição envolveria
o homicídio, mas a idéia é ridícula. Não seria mister
salientar aos crentes, mesmo gentios, que não de­
veriam tornar-se culpados de assassinato.
Exce tuando o m andam en to de abster-se da
imoralidade sexual, esse decreto deve ser visto como
uma concessão às sensibilidades judaicas acerca de
coisas ofensivas, embora envolva algumas coisas que
em si mesmas não são erradas. Se isso é verdade, o
ponto leva-nos ao terreno da liberdade do crente,
ventilada em Rom. 14. Há certas coisas que evitamos
a fim de não escandalizarmos outros crentes, e que, se
não fosse isso, poderíamos praticar. Paulo ao abor­
dar muitos problemas existentes na igreja de Corinto,
jamais apelou para esses decretos. Antes, alicerçou
todos os seus argumentos sobre princípios éticos ou
sobre a libe rdade c ris tã , se estivessem envolvidas
questões não-éticas. Ver I Cor. 10:23 ss. Quanto a
idé ias ad ic iona is sobre os decre tos, ver o NTI,
introdução aa cap. 15 de Atos, e Atos 15:1,20,29.
Essas notas mostram que a questão do decreto foi
manuseada em escritos e em concílios posteriores da
Ig re ja , além de darem um a p lena exposição das
próprias proibições. (B NTI)
DECRETOS D IVINOS
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. Um Termo Coletivo
III.Alguns Decretos Divinos Específicos
I . Caracterização Geral
Essa é a expressão usada na teologia para indicar
aqueles atos da vontade de Deus que: 1. representam
o seu propósito; 2. estavam presentes com ele desde a
eternidade passada; 3. são cumpridos por ele dentro
do tempo e do contexto humano; 4. determinam o
curso da história, coletiva ou individualmente; 5.
determinam o destino espiritual dos homens e dos
anjos.
A teo log ia reformada enfatizava a questão,
ensinando que tudo quanto acontece deve-se aos
eternos decretos de Deus. Os arminianos modificaram
isso, supondo que os decretos divinos, apesar de reais
no tocante à salvação dos homens, são condicionados
pela fé e pela fidelidade previstas. Porém, a teologia
calvinista insiste em que os decretos de Deus não estão
condicionados a qualquer fator humano. Nesse ponto,
entramos na antiga e insolúvel controvérsia acerca da
relação entre o determinismo divino e o livre-arbítrio
humano. Ver os artigos sobre o Determinismo e sobre
o livre-Arbítrio. Aqueles que defendem o conceito
dos decretos divinos em sua forma mais radical
insistem que todas as coisas sucedem em resultado do
exercício da soberania de Deus. Essa doutrina
despreza as causas secundárias, caindo na armadilha
de fazer de Deus a única causa, até mesmo do mal. O
nono capítulo da epistola aos Romanos reflete essa
maneira de pensar, de tal modo que Deus pode fazer
um homem ser mau, se isso contribui para um bom
propósito, como o da glorificação de sua pessoa, ou o
de fomentar o bem-estar de seu povo escolhido.
Alguns reformadores, percebendo a armadilha prepa­
rada por um raciocínio simplista, rígido e sem
sofisticação, começaram a falar sobre os decretos
permissivos de Deus; mas isso envolve uma contradi­
ção de termos, porquanto aquilo que meramente
permite, não decreta. Ê melhor admitirmos que o
problema do determinismo divino versus o livre arbí­
trio humano envolve-nos em um paradoxo (que vide)
isto é, nos pólos opostos de uma idéia teológica.
Ver o artigo sobre a Polaridade.
Quando o trecho de Atos 2:23 fala sobre como a
crucificação do Filho de Deus de alguma maneira
esteve envolvida no conselho de Deus, de modo algum
ensina-nos como isso pode ter sucedido. Deus usa o
livre-arbítrio humano sem destruí-lo, embora não
saibamos dizer como isso possa ser. O problema
inteiro do pecado permanece um mistério, envolve-
nos no Problema do Mal, o que é longamente
comentado no artigo desse nome. Talvez o máximo
que podemos dizer é que Deus permitiu o pecado em
sua criação porque tinha um alvo superior em vista, o
que justifica o fato de que ele não resguardou a sua
criação da entrada do mal. Parte desse alvo consistia
em levar o homem a participar da natureza divina; e
para que isso sucedesse, era mister que o homem fosse
possuidor de livre-arbítrio genuíno, isto é, um agente
no processo de transformação, com a ajuda do
impulso dado pelo Espirito Santo. Esse principio é
claramente exarado em Filipenses 2:12,13. Precisa­
mos efetuar a nossa própria salvação, com a utilização
do livre-arbítrio. Porém, em última análise, é Deus
quem «efetua em vós tanto o querer como o realizar,
segundo a sua boa vontade». Isso posto, temos a clara
enunciação do paradoxo de que falamos acima,
embora sem qualquer tentativa para explicá-lo. £
possível que, neste lado da existência, nem compreen­
dêssemos a explicação, se ela nos tivesse sido dada.
Portanto, precisamos aplicar o princípio da polarida­
de. Em outras palavras, algumas verdades reveladas
são grandes demais para serem centralizadas em um
único ponto. Essas verdades compõem-se de dois
pólos bem separados. Quando Deus outorgou
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livre arbítrio ao homem, deu-lhe também o po ten­
cial para pecar; e de acordo com a lei de Murphy, (se
algo pode acontecer, acontecerá), o homem pecou.
Porém, isso foi de menor conseqüência para o homem
do que não possuir e nem poder usar de livre-arbitrio,
visto que, sem esse fator, o elevado alvo da salvação
jamais poderia ter sido alcançado.
Dentro dos decretos de Deus vemo-nos envolvidos
nas inexcrutáveis relações existentes entre o que é
eterno e o que é temporal, entre o que é divino e o que
é humano, entre o que é infinito e o que é finito.
I I . Um Termo Co letivo
O termo «decreto» é empregado para referir-se ao
propósito divino (Efé. 1:11), ao conselho determina­
tivo de Deus (Atos; 2:23), à sua presciência (I Ped.
1:2,20), ao seu propósito eletivo (I Tes. 1:4), à sua
predestinação à salvação (Rom. 8:30), à vontade
divina (Efé. 1:11), e ao seu beneplácito (Efé. 1:9). Os
decretos abarcam o começo e o prosseguimento
inteiro da criação, incluindo tudo quanto é material e
imaterial, mortal e imortal. A palavra «predestinação»
aplica-se a essa ampla perspectiva, ao passo que a
palavra eleição envolve, mais especificamente, a
salvação do homem, por ser esta um subcategoria da
predestinação. A «reprovação» e a «retribuição»
aplicam-se ao destino dos não-eleitos.
m . A lguns D ecretos D iv inos E spec íficos
As amplas definições dadas acima naturalmente
requerem a existência de muitos decretos divinos, pelo
que o que se segue é apenas sugestivo:
1. O ato criativo. Deus é a fonte e a causa de todas
as coisas (Gên. 1 e 2; Sal. 33:6; 148:5; Nee. 9:6; Atos
17:28; Rom. 11:36; I Cor. 8:6). O Novo Testamento
define esse ato realizado através do Logos (o Filho de
Deus) (João 1:1 ss; Col. 1:16,17). Deus existia desde
antes de todas as coisas (Sal. 90:2; João 17:5,24). Ele
possui a vida necessária, aquela que não pode não
existir, da qual todas as outras vidas são dependentes.
Ver o artigo separado sobre a Criação.
2. A ordenação e sustentação de todas as coisas.
Isso inclui a idéia da providência de Deus (Deu.
30:1-10; Dan. 2:31-45; Atos 15:13-18; Rom. 11:13-
29). No Novo Testamento, essa providência é definida
através do Logos (Filho de Deus) (João 1:7; Col. 1:17).
Conforme esta última referência diz, todas as coisas
foram criadas nele, por ele e para ele; e outro tanto é
dito acerca do Pai, em I Corintios 8:6. O poder
preservador de Deus é frisado em trechos como Nee.
9:6; Sal. 36:6; Col. 1:17 e Heb. 1,2,3. E a sua
providência envolve todas as coisas, ativa ou
passivamente (Deu. 8:2; II Crô. 32:31; Osé. 4:17;
Rom. 1:24,28; cap. 9; Gên. 50:20; Sal. 76:10; Isa.
10:5; João 13:37; Atos 4:28).
3. Eleição. Rom. 8:29 e Efé. 1:5. Ver o artigo
separado a esse respeito.
4. Adoção. Rom. 8:14-17. Ver o artigo separado a
esse respeito.
5. Transformação do crente segundo a imagem de
Cristo. £ mediante essa transformação que o crente
vem a participar da natureza divina (Rom. 8:29; II
Cor. 3:18; II Ped. 1:4; Col. 2:10). Ver o artigo
separado à esse respeito.
6. Reprovação. Rom. 8:1555. Ver o artigo separado
a esse respeito.
7. Oração eficaz. Essa oração garante a interação
da vontade divina com a vontade humana, de maneira
significativa (João 14:14; Rom. 8:26,27).
8. Milagres. Os milagres são intervenções divinas
determinadas pelos decretos de Deus (Atos 2:19; Mat.
12:38; João 2:18).
9. Operação universal da graça. Tito 2:11 e Efé.
2:7-10.
10. Restauração fina l de todas as coisas. Efé.
1:10,23. Ver o artigo sobre esse assunto, sob o titulo
Restauração.
11. A missão universal de Cristo. Essa missão inclui
seu ministério preencamado, seu ministério encarna­
do, sua morte, sua descida ao hades, sua ressurreição
e ascensão, e sua segunda vinda (João 1:1 ss; João 17;
I Ped. 3:18-4:6; I Tes. 4:17 ss; I Cor. cap. 15; Rom.
8:26 ss; a epistola de Hebreus e Apo. caps. 21 e 22).
Conclusão. Os decretos divinos são os atos da
soberana vontade de Deus que podemos distinguir.
Em seu con jun to , esses decretos formam o seu
propósito, o qual abarca a eternidade passada e
futura, e o próprio tempo. Eles constituem a história,
no sentido mais lato da palavra, envolvendo o destino
eterno de todos os seres inteligentes, bem como a
disposição dos mundos materiais. Pessoalmente, eu
tenho a fé para acreditar que os homens realizam seu
potencial mais alto por causa dos decretos divinos.
Eles sempre funcionam segundo o amor de Deus, não
contrariamente, para o prejuízo do homem, como o
calvinismo radical ensina. (B CHA E).
DECRETOS PAPAIS
Esses decretos são de várias naturezas, a saber:
Há as epistolae decretales, os pronunciamentos
papais, coligidos e inseridos nos livros legais da era
medieval, incluídos na lei canônica (que vide), que
visam a todos os cristãos, mas que usualmente são
dirigidos aos oficiais eclesiásticos, cuja responsabili­
dade é orientar a comunhão geral dos fiéis. O termo
decretais apareceu pela primeira vez no sínodo de
Roma, de 496 D .C. De modo geral, uma decretai, tal
como uma constituição, é uma declaração universal,
visando à orientação geral dos cristãos. E contrastada
como o rescripto (que vide) que é dado a um indivíduo
para regulamentar alguma situação particular. Um
rescripto, contudo, pode tornar-se universal, aplicável
a coisas em geral; e, nesse caso, torna-se uma
decretai. A mais antiga decretai conhecida da Igreja é
a do papa Sírcio, de 385 D .C ., um regulamento
acerca do celibato, enviado ao bispo Himério, de
Tarragona.
A Avellana é a mais antiga coletânea de decretais
que se conhece. Há decretais autênticas e falsas. As
autênticas são aquelas produzidas genuinamente
pelos papas. As falsas são aquelas produzidas por
usurpadores e por individuos não-autorizados. Ver o
artigo separado sobre as Decretais, Falsas.
As decretais são distinguidas dos decretos dos
concilios gerais (ver sobre os Concílios Ecumênicos),
que são chamados cânones. Após o tempo de
Graciano (que vide) o termo «decretai» adquiriu
sentido mais amplo, designando qualquer coletânea
de leis eclesiásticas. Importantes coletâneas medievais
de decretais foram as Compilationes Antiquae, o
Corpus Juris Canonici, o Liber Sextus, as Clementi-
nae, as Extravagantes Communes não-oficiais, as
Extravagantes de João XXII, o Liber Septimus de
Clemente VIII. As coletâneas mais recentes de
legislações papais denominam-se as Bullaria. As
decretais da era medieval foram coligidas em um
documento chamado Corpus Juris Canonici, que
então deu lugar a uma nova redação, no Codex Juris
Canonici, iniciado por Pio X e promulgado a 19 de
maio de 1918, por Benedito XV. Desse modo, as
antigas provisões das decretais retiveram poder e
legalidade, dentro da moderna Igreja Católica
Romana. (AM E)
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DEDÃ
No hebraico, ba ixo; mas outros estudiosos preferem
pensar que seu sentido é incerto. Há duas pessoas e
uma área geográfica com esse nome, nas páginas do
Antigo Testamento, a saber:
1. Filho de Ramá, filho de Cuxe, filho de Cão (Gên.
10:7). O trecho de I Crônicas 1:9 refere-se a ele. Seu
irmão era Sabá. Viveu em cerca de 2200 A.C.
2. Um filho de Jocsã, filho de Abraão e Quetura
(Gên. 25:3; I Crô. 1:32). Ele se tomou fundador de
tribos árabes. Viveu em tomo de 1800 A.C.
3. As Tribos. Um oráculo concernente à Arábia
menciona Dedã localizada nos bosques de palmeiras
da Arábia, participante de caravanas (Isa. 21:13).
Juntamente com Buz, são mencionadas como um
povo que cortava as pontas dos seus cabelos (Jer.
25:23). A profecia eontra Edom incluía uma
advertência a Dedã, sobre um juízo divino iminente
(Jer. 25:23). De modo geral, em Eze. 25:13, o termo
«Edom» inclui todo o território de Temã e Dedã. O
trecho de Ezequiel 27:15 tem uma referência ao nome
dessa tribo. Eles negociavam com Tiro (Eze. 27:20).
Além disso, Dedã é mencionada com Sabá na profecia
que envolve Gogue (Eze. 38:13,14). A conclusão que
se pode tirar é que eles eram tribos associadas aos
habitantes da Arábia, embora sua identidade exata
permaneça desconhecida. Fontes extrabíblicas refe­
rem-se a Dedã como uma oásis nas rotas comerciais
dos povos de Sabá, Temã e Buz. Esse oásis era chama­
do Ed-dagã, até 1200 D .C ., e tem havido algumas
descobertas arqueológicas feitas na área. Talvez a
moderna El-’ula seja a correta identificação do local.
Fica localizada a oitenta quilômetros do mar
Vermelho, na Arábia central. O nome talvez
sobreviva na ilha de Dedã, nas margens do golfo
Pérsico.
DEDICAÇÃO , FESTA DA
O artigo intitulado Festiv idades R e lig iosas dos
Judeus apresenta um .sumário da questão. Essa festa
também era chamada festa de Hanukkah. Era
celebrada anualmente, por um período de oito dias, a
fim de comemorar a purificação do templo de
Jerusalém pelos Macabeus, após o mesmo haver sido
contaminado pelos sírios, sob a direção de Antíoco IV
Epifânio (I Macabeus 4:52-59; II Macabeus 10:5).
Judas Macabeu, o hasmoneu, foi a principal figura
envolvida nessa revolta contra os sírios e na
rededicação do templo, em 165 A.C., isto é, três anos
depois que o mesmo fora corrompido. Antíoco
mostrou-se fanático em suas tentativas de helenização
dos territórios a ele sujeitos, e via na fé dos hebreus
um obstáculo para os seus desígnios. Ele pensava que
se pudesse corromper-lhes a fé, poderia quebrantar-
lhes a resistência. Portanto, mandou erigir um altar
idólatra sobre o altar dos holocaustos, no templo
de Jerusalém, sobre o qual ofereceu sacrifícios
pagãos. Somos informados de que ele chegou ao
ponto de oferecer uma porca sobre aquele altar. Ver I
Macabeus 1:41-64; II Macabeus 6:1-11; Josefo (Anti.
11:5,4). Os hasmoneus ergueram o grito de guerra e a
revolta irrompeu por toda a parte. Finalmente, Israel
foi capaz de derrotar Antíoco (Josefo, Anti. 12:5,4;
7,4). A festa para comemorar a vitória foi efetuada
no mês de Quisleu, o nosso dezembro, embora sua
celebração tenha variado quanto ao mês do ano.
Josefo chama esse evento de «festa das Luzes». Foi
efetuada mais ou menos segundo o estilo da festa dos
Tabernáculos (II Macabeus 10:6). Sua característica
mais proeminente era a iluminação mediante tochas
ou lâmpadas, o que explica seu nome alternativo.
Podia ser celebrada fora de Jerusalém, nas sinagogas
locais. O Hallel (que vide) era entoado, palmas eram
levadas em cortejo, e o templo (ou as sinagogas) e as
casas particulares eram iluminadas. Não se permitia
lamentações de qualquer sorte. A única referência à
mesma, no Novo Testamento, aparece em João
10:22,23. Jesus caminhou pelo pórtico de Salomão,
nessa ocasião, e ali debateu com alguns adversários.
Foi uma ocasião na qual ele asseverou a sua deidade e
a sua autoridade divina. «Eu e o Pai somos um» (João
10:30).
Festa da Dedicação em Nossos Dias. A comunidade
judaica atual continua celebrando essa festa religiosa.
A família reúne-se; o pai acende as velas; uma oração
de agradecimento a Deus é feita; o poder libertador de
Deus é relembrado; presentes e algum dinheiro são
distribuídos às crianças; jogos são efetuados à
noitinha, com o acompanhamento de quebra-cabe­
ças e a troca de gracejos. Na Europa, fazia parte dessa
festividade o consumo de panquecas. (E EDI)
DED ICAR , DEDICAÇÃO
Duas palavras hebraicas e uma palavra grega
precisam ser consideradas:
1. Chanak, «pressionar», «dedicar». Palavra hebrai­
ca que ocorre por cinco vezes: Deu. 20:5; I Reis 8:63;
II CrÔ. 7:5; Pro. 22:6.
2. Qadesh, «separar», «santificar». Termo hebraico
usado por cerca de cento e setenta vezes. Por exemplo:
Juí. 17:3; II Sam. 8:11; II Reis 12:18; I CrÔ. 18:11;
26:26-28; II Crô. 2:4; Gên. 2:3; Êxo. 13:2;
15:30; Núm. 7:1; Deu. 5:12; 32:51; Jos. 7:13; Eze.
20:12; 36:28; Joel 1:14; 2:15,16.
3. Egkainlxo, «renovar». Palavra grega usada por
duas vezes: Heb. 9:18 e 10:20.
1. Usos no Antigo Testamento. Uma cerimônia
religiosa mediante a qual alguma coisa qualquer era
dedicada ou consagrada ao serviço de Deus,
geralmente com os ritos apropriados: a. Moisés
dedicou o tabernáculo no deserto (Êxo. 40; Núm. 7).
b. Salomão dedicou o templo de Jerusalém (I Reis 8).
c. Os exilados judeus que retomaram da Babilônia
dedicaram o segundo templo (Esd. 6:16,17). d. Os
Macabeus, tendo purificado o templo, rededicaram-
no (I Macabeus 4:52-59), e uma cerimônia anual
relembrava o fato ao povo. e. Lugares sagrados eram
solenemente dedicados (Deu. 20:5; Sal. 30 (no título);
Nee. 12:27).
2. Idéias Centrais, a. Separar para uso santo,
seguindo o exemplo do Deus santo, o qual é separado
de toda a contaminação (Isa. 6:3). b. Essa idéia é
também transferida para lugares (Jer. 31:40), para
pessoas (Êxo. 28:3) e para coisas |usadas nos ritos
religiosos (Êxo. 29:37). Até no Novo Testamento
encontramos a idéia de pessoas dedicadas (João
10:37), de coisas dedicadas (Atos 9:13), de lugares
dedicados (Mat. 23:17). O primeiro pacto foi
dedicado (Heb. 9:18), assim tomando-se um meio de
conferir santidade aos homens.
3. Idéias Neotestamentárias. Já vimos, no contexto
do Novo Testamento, a dedicação de pessoas, de
coisas e de lugares. Mas também temos a dedicação,
por parte de Cristo, do «novo e vivo caminho», que foi
trazido à luz por meio do evangelho (Heb. 10:20). O
relacionamento com Cristo produz um elevado grau
de dedicação por parte dos seus seguidores, conforme
é demonstrado nas vidas de seus apóstolos, que
deixaram tudo a fim de segui-lo (Mat. 4:19 ss\ cap.
10; Mar. 10:28). O discipulado cristão requer a total
renúncia de todas as ambições meramente pessoais,
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além de profunda dedicação (Mat. 8:34 ss). O
apóstolo Paulo deu-nos o mais brilhante exemplo de
dedicação (Fil. 3:7 ss). Os crentes individuais são
convocados dentre o mundo para uma singular
dedicação à inquirição espiritual (Rom. 12:1,2).
4. Outros Usos. Os ritos de dedicação eram usados
quanto a questões religiosas e seculares, igualmente.
Há a iniciação de uma igreja, de um edifício, de um
projeto, de uma organização, etc. Faz parte inerente
desses ritos a idéia de alguma forma de bênção que
haverá de prevalecer, visando o bem da pessoa ou
coisa dedicada. Com freqüência, as dedicações eram
relembradas mediante celebrações anuais.
5. O Impulso. O homem sente sua insignificância e
temporalidade. Mediante a dedicação de coisas ou de
si mesmo, o homem procura assinalar as coisas e a sua
própria vida com um toque de importância e
presumivelmente, com um toque de alguma forma de
permanência. Jesus prometeu que isso realmente será
feito àqueles que se dedicarem a ele mesmo e ao
evangelho. De fato, ele ensinou que nessa dedicação
está envolvida a eterna salvação da alma (Mar.
8:34,35). Não passa de um insensato aquele que
dedica a sua vida a projetos terrenos, em uma atitude
contrária a dos santos de Deus, que renunciam às
coisas terrenas, que não podem reter, para se
dedicarem àquilo que não podem perder, conforme
disse, de certa feita, um mártir cristão.
DEDO
No hebraico, e tsba , com pequena variação no
aramaico (esta última forma somente em Dan. 5:5). A
palavra hebraica ocorre por trinta e duas vezes. Para
exemplificar, Êxo. 8:19; Lev. 4:6,17,25,30; 16:14,19;
Núm. 19:4; Sal. 8:3; Pro. 6:13; Can. 5:5; Isa. 2:8;
59:3; Jer. 52:21. No grego, dáktulos, termo que figura
por nove vezes: Mat. 23:4; Mar. 7:33; Luc. 11:20,46;
16:24; João 8:6,8; 20:25,27. Tanto a palavra hebraica
quanto a palavra grega indicam tanto um dedo da
mão quanto um artelho do pé, pois não havia termos
diferentes para esses dois apêndices do corpo. A
palavra grega também indicava a menor medida de
comprimento entre os gregos, a saber, a largura de
um dedo, cerca de 1,78 cm.
I. O Dedo l i te r a l
Ver usos literais do dedo no A.T.: o sacerdote que
molhava um dedo no sangue dos sacrifícios (Lev.
4:6,17,25 etc.); quando o azeite era aspergido com o
auxilio dos dedos (Lev. 14:16,27). Os dedos eram
usados em gesticulações, durante os diálogos entre
pessoas (Pro. 6:13). Um dedo podia representar a
mão inteira, como no caso de dedos manchados de
sangue (Isa. 59:3; em português, dedos contaminados
de iniqüidade). Em I Crô. 20:6, há menção a certa
curiosidade genética de um homem com um dedo
extra em cada mão e um artelho extra em cada pé.
Belsazar viu uma mão que escrevia palavras
enigmáticas na caiadura da parede da sala do
banquete (Dan. 5:5). Jesus escreveu alguma coisa na
areia, com o dedo, enquanto certos homens acusavam
a mulher apanhada em adultério (João 8:6). Tomé,
um dos apóstolos de Jesus foi convidado a pôr seu
dedo sobre os ferimentos cicatrizados das mãos de
Jesus, que haviam sido produzidos pelos cravos da
cruz (João 20:25,27).
D . Uaoa Figurado«
1. O dedo de Deus. Essa expressão indica o poder
de Deus e a precisão com que ele é capaz de
empregá-lo. Quando os mágicos egípcios não
puderam continuar duplicando as pragas >de Moisés,
reconheceram que naquilo havia o dedo de Deus. Em
outras palavras, aquilo era algo que somente Deus era
capaz de fazer, era um ato divino. O incidente provou
a autoridade de Arão e Moisés. Lemos em Deu. 9:10
que os dez mandamentos foram escritos pelo dedo de
Deus. Os céus foram feitos pelos dedos de Deus (Sal.
8:3). Algo tão maravilhoso como isso requereu todos
os seus dedos. O poder que Jesus tinha de expulsar os
espíritos malignos é referido como o dedo de Deus, em
Lucas 11:20. O paralelo de Mateus diz «Espírito»,
sendo provável que uma coisa interprete a outra. Seja
como for, o poder de Deus para fazer algo específico e
de modo eficaz, está em vista.
2. O «dedo que ameaça», em Isaías 58:9, refere-se
ao uso dos dedos, em gesticulação, durante alguma
conversa, talvez dando a entender que alguém
apontava o dedo em direção dos humildes e piedosos.
3. A grossura «de quatro dedos» indica uma medida
(ver Jer. 52:21). Tal medida era tomada com a mão
espalmada, na largura maior dos quatro dedos da
palma da mão, sem o polegar, o que dá uma média de
7,5 cm. Ver o artigo separado sobre Quatro Dedos.
4. Reoboão, filho de Salomão, taxou pesadamente
o povo de Israel e ainda vangloriou-se de que seu dedo
mínimo (com o qual, figuradamente, exercia pressão)
era mais grosso que a cintura de seu pai (I Reis
12 : 10 ).
5. Os fariseus costumavam impor pesadas cargas ao
povo, mas não ajudavam a quem quer que fosse, nem
com um dedo, o que aponta para a indiferença para
com as exigências morais e religiosas que eles mesmos
impunham (Mat. 23:4).
6. O dedo fa z parte integral da mão, apesar de ser
uma entidade separada. Por causa dessa circunstân­
cia, tenho usado a figura do dedo, no tocante à mão,
na tentativa de explicar a relação entre o juízo de
Deus e a mão de Deus. Essas idéias não são
contraditórias, da mesma maneira que um dedo não
contradiz a sua própria mão, e nem faz oposição à
mesma. Consideremos esta frase: «O julgamento
divino é um dedo da mão amorosa de Deus». Isso
significa que o juízo é um instrumento do amor de
Deus. O juízo divino haverá de realizar alguma coisa.
£ mister que esse juízo seja remediai, e não apenas
punitivo, conforme também se aprende em I Pedro
4:6.
7. A doutrina oriental do superego, que supõe que o
superego humano pode encarnar-se em mais de um
lugar ao mesmo tempo, emprega a comparação entre
um dedo e a sua mão. A mão representa o superego, a
entidade espiritual humana verdadeira. Os dedos da
mão representam diversas encarnações alegadas, que
teriam lugar ao mesmo tempo. Porém, há uma
unidade essencial entre todos os dedos e a sua
respectiva mão. Portanto, o superego pode obter
informações da parte de várias vidas ao mesmo
tempo, enquanto preserva a sua unidade essencial, a
despeito do fato de que vários corpos possam ser
usados por ele, ao mesmo tempo.
8. Os estudos clínicos sobre os sonhos têm
demonstrado que qualquer objeto pontudo, incluindo
um dedo, pode representar o pênis.
DEDO DE DEUS
Ver o artigo sobre Dedo, II. 1.
DEDUÇÃO
Um argumento considerado válido por ser impos­
sível asseverar as premissas e negar a conclusão, aem
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se cair em contradição. Essa palavra é empregada em
conexão com os silogismos de Aristóteles, embora não
se confine a isso, na filosofia. Um famoso e mui usado
silogismo é aquele que ilustra as deduções lógicas, a
saber: «Todos os homens são mortais; Sócrates é um
homem; portanto, Sócrates é mortal». A lógica
filosófica, silogistica, é o estudo das condições que
precisam prevalecer para que um silogismo seja
declarado válido, bem como quais as condições que
invalidam um silogismo. Por exemplo: Todos os gatos
são animais; todos os cães são animais; portanto,
todos os gatos são cães. Uma pessoa que cultive a
lógica pode dizer por que esse silogismo não é correto.
1. A lógica dedutiva de Aristóteles foi tão bem
pensada que Kant afirmou que, em dois mil anos, não
fora preciso alterar um só passo sequer. Natural­
mente, Aristóteles foi o organizador da lógica
filosófica dedutiva. Entretanto, na filosofia outros
sentidos têm sido dados ao termo dedução.
2. Para John Stuart Mill (que vide) a dedução é
uma transformação verbal, como no caso das
inferências imediatas, ou então é uma inferência
provável que, sob mais profunda análise, mostra ser
uma indução (que vide).
3. Para Peirce (que vide) a dedução está vinculada à
coligação ou às premissas, em termos formais.
4. O leitor precisa contrastar a dedução com a
indução.
5. Dentro da fé religiosa, uma forma de dedução é
freqüentemente utilizada. Um conjunto de textos
bíblicos de prova é selecionado a fim de resolver
quaisquer problemas sobre pontos teológicos. Com
base nos mesmos são tiradas deduções, por meio do
raciocínio, a fim de estabelecer outras idéias ou
doutrinas. Esse tipo de prova, apesar de não ser
inútil, depende, em primeiro lugar, da suposição de
que os textos de prova foram devidamente escolhidos e
interpretados; e em segundo lugar, da abrangência
dos próprios textos de prova, que nos foram dados por
meio da revelação. Desnecessário é dizer que esse
sistema pode ser usado para provar quase qualquer
coisa, o que significa que o método tem sido sujeitado
a muitos abusos. Tal como outros meios de busca da
verdade, trata-se de um método parcial, devendo ser
empregado com cautela. (F P)
DEFENSOR DA FÊ
Vem do latim, F ldd Defensor, um título usado por
Henrique VIII (que vide) depois que o papa Leão X
(que vide) lho concedeu. Essa honra lhe foi concedida
por causa de uma obra que ele havia produzido,
acerca dos sete sacramentos, a fim de combater idéias
de Lutero. Henrique queria glorificar-se com esse
título, imitando outros, como Rex Christíanissimus
(França) e Rex Catholicus (Espanha). A despeito do
subseqüente rompimento de Henrique com Roma, o
título contínua sendo usado pelos soberanos britâni­
cos.
DEFESA, MECANISMOS DE
Todos nós temos impulsos, sentimentos e pensa­
mentos que não podemos manusear devidamente na
mente consciente. Isso posto, aplicamos os chamados
mecanismos de defesa, para minimizar e /ou evitar a
ansiedade dali resultante. Todas as pessoas empre­
gam os mecanismos de defesa. Se forem usados com
parcimônia, quem poderá objetar? Porém, o processo
também envolve formas anormais e neuróticas. As
ansiedades ameaçam a integridade da pessoa e de seu
auto-respeito. Portanto, é mister que haja certa defe­
sa. Abaixo damos as formas comuns dessas defesas.
1. Compensação. Se alguém falha em uma área,
poderá distinguir-se em outra área, assim preservan­
do o seu auto-respeito. Além disso, através desse meio,
a pessoa poderá tomar-se mais útil para si mesma e
para o próximo. Todavia, ela poderá exagerar,
tornando-se culpada de autoglorificação, mediante
suas realizações.
2. Deslocação. Um homem sente-se frustrado e
irado. Mas não é capaz de dirigir seu ressentimento
contra o objeto que o deixa consternado, pelo que
volta os seus sentimentos contra uma pessoa ou coisa
substituta. Quantas esposas têm sofrido, por causa
dessa atitude, por parte de seus maridos!
3. Fantasia. Uma pessoa almeja certa coisa, ou
deseja realizar certa coisa, ou quer ser reconhecida,
amada, etc., mas, na vida real, não consegue o que
tanto quer. Então ela inventa um mundo imaginário,
onde seus desejos são concretizados, e, algumas vezes,
em forma bem elaborada e contínua. Os devaneios
estão envolvidos nisso. Algumas vezes, a fantasia tem
produzido grandes novelas, quando um autor
habilidoso lança em forma escrita as fantasias que
cria. Muitos filmes cinematográficos e produções
teatrais têm sido produzidos com base na fantasia.
4. Nomadismo. Uma pessoa sente-se incapaz de
enfrentar o mundo e vencê-lo. Então supõe que se
pudesse mudar-se de área geográfica ou de emprego,
poderia obter sucesso. Isso posto, lança-se em sua
busca, indo de lugar em lugar, de emprego para
emprego. Trata-se de um mecanismo de escape.
5. Supercompensação. Essa é a forma exagerada
do primeiro desses mecanismos de defesa. Um
homem falhou em determinada área, embora tenha
obtido sucesso em outra área, e então fica obcecado
pela idéia do sucesso naquela outra área também.
Torna-se fanático em seu trabalho, como se seu
trabalho o embebedasse. Apesar de que assim poderá
obter muito sucesso, corre o perigo de negligenciar
outras importantes áreas da vida, alienando-se de
outras pessoas, porquanto em nada mais se envolve
senão no seu trabalho. Por outro lado, devemos nos
lembrar de que há pessoas que gostam de trabalhar
arduamente, sem que isso envolva qualquer tipo de
supercompensação, por mais que as pessoas se
mostrem fanáticas em seu trabalho.
6. Projeção. A pessoa demonstra uma doentia
tendência em sua personalidade. Não querendo
enfrentar o fato, projeta essa tendência para outip
pessoa, à qual critica acerbamente. Essas tendências
com freqüência não são reconhecidas pelo projetor.
Muitos sermões iracundos e virulentos são feitos por
pregadores que, na realidade, estão atacando seus
próprios impulsos e desejos, embora mediante o
mecanismo da projeção, quando atacam os vícios de
uma sociedade corrupta.
7. Racionalização. Uma pessoa deixa-se arrastar
por pensamentos, atos e qualidades de personalidade
distorcidos. Não querendo enfrentar essa realidade,
cria intermináveis racionalizações para justificá-la. A
ira toma-se uma autodefesa. A impaciência toma-se a
urgência para fazer qualquer trabalho. A tos errados
são supostamente justificados como atos de retribui­
ção ou mesmo como defesas da justiça. O ódio
torna-se uma defesa da fé. A contenção toma-se uma
luta contra as forças malignas. A ambição pessoal
faz-se passar pelo trabalho em favor do Senhor.
8. Formação de reações. Um homem tem desejos
socialmente inaceitáveis. Ele gostaria de praticar
certas coisas questionáveis. Em reação a isso,
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desenvolve atitudes e comportamentos que contradi­
zem esses desejos, mas que, na realidade, refletem
seus sentimentos íntimos. Assim, um homem com
tendências homossexuais, ou com algum outro grave
problema de personalidade, pode ingressar em um
seminário para tornar-se um ministro, na tentativa de
corrigir sua má tendência.
9. Regressão. Um homem sente que está fazendo e
realizando coisas que não se ajustam às condições de
alguma outra porção de sua vida. Assim, ele reverte a
seus caminhos anteriores, onde se sentia mais seguro e
adequado. Essa regressão pode ser um mecanismo de
escape, porque tal indivíduo não é capaz de cumprir
aquilo que pensa que se espera dele, e assim retoma a
um caminho inferior de vida, para evitar a contínua
confrontação com uma situação que não sabe
manusear devidamente.
10. Repressão. Questões que causam dor, vergonha
ou senso de culpa são excluídas da mente consciente,
para que não tenham de ser enfrentadas. A
psicanálise especializa-se no desvendamento dessas
atitudes ocultas, trazendo-as à tona, a fim de serem
enfrentadas e vencidas. Se não forem enfrentadas,
elas podem causar toda espécie de ansiedade e
neurose.
11. Sublimação. Um homem tem dificuldades para
satisfazer seus impulsos sexuais de uma maneira que
se ajustem aos padrões da sociedade. Portanto, ele
escolhe uma alternativa. Há tal coisa como conversão
biológica, especialmente entre os indivíduos jovens.
Um jovem, por exemplo, pode interessar-se profunda­
mente pela igreja e por questões religiosas, durante a
época em que sua biologia requer que ele reproduza a
sua espécie. Ele freqüenta a igreja porque gosta do
contacto social com as jovens que ali se acham . Sua
real motivação é biológica-sexual, mas ele representa
isso, para si mesmo, como se fosse um profundo
interesse por questões religiosas, sendo bem possível
que ele nem entenda o que está acontecendo. Mas é
interessante ver, seja como for, como certos jovens,
depois que se casam, quando então conseguem
controlar melhor seus impulsos sexuais, perdem todo
interesse pela religião.
Dentro do vocabulário da química, a palavra
sublimação significa converter um sólido em vapor,
mediante calor. Vem do termo latino que significa
«elevado», com a idéia de «refinar», nos contextos
comuns. Em outras palavras, uma pessoa pode elevar
seus impulsos mais vis, convertendo-os em algo
aceitável para si mesma e para as outras pessoas.
Nessa terminologia, podemos incluir muito mais do
que os impulsos sexuais. Qualquer impulso primitivo,
convertido em impulso mais refinado, pode estar em
foco. Alguns estudiosos pensam que a palavra latina
limen, «verga», seja a palavra raiz envolvida, por ser
essa a peça mais elevada de uma porta ou janela.
12. Substituição. Uma pessoa quer fazer certa coisa;
mas essa coisa ou é algo que está acima de sua
capacidade ou de seus recursos, ou então é algo que
não é aceitável para ela mesma e para outras pessoas.
Em conseqüência, ela a substitui por alguma outra
coisa, assim evitando a ansiedade que o fracasso
criaria. A substituição pode ter o mesmo sentido que a
sublimação, mas pode incluir uma gama mais ampla
de ações.
Observações. 1. Não nos livramos de atos e atitudes
errados meramente porque lhes pomos um rótulo e
dizemos: «Estes são meus mecanismos de defesa». Há
casos em que nem nos deveríamos envolver nesse tipo
de atividade. É melhor a pessoa ser uma vencedora. 2.
Alguns desses mecanismos, contudo, são úteis,
podendo ser legitimamente usados, sendo atos
legítimos que nos ajudam a aceitar a nós mesmos e a
sermos úteis. 3. Alguns desses mecanismos de defesa
são perversões, da maneira como são empregados,
representando antigos pecados. Se empregarmos
algum dos mecanismos de defesa para defender um
ato moralmente errado, ou que nos faça sentir
menores do que deveríamos ser, então tal ato é
condenável. 4. £ útil termos conhecimentos gerais
sobre tudo, e o conhecimento acerca desses mecanis­
mos pode ajudar-nos a entender melhor o que
fazemos, pelo que poderemos fazer os ajustes
apropriados em nossa conduta. (H)
DEFINIÇÃO
Vem do latim, de e fin lre , com o sentido de
«limitar». Há muitos modos de limitar um conceito,
uma intuição, uma experiência ou uma proposição,
pelo que também há muitas idéias que estão ligadas à
palavra «definição». De modo geral, podemos dizer
que uma definição é um processo ou expressão que
provê o sentido exato dessas coisas. Uma definição
não pode estar limitada à linguagem, porque há
outras maneiras de definir as coisas.
1. Definição verbal. Nesse caso, uma definição
(definiens) corretamente feita será logicamente
equivalente à palavra ou frase definida (definien-
dum), de tal modo que uma pode ser substituída pela
outra. A definição pode ser considerada um sentido
estabelecido no presente, ou um sentido projetado
para o futuro. No primeiro caso, a definição é
chamada descritiva; no segundo, prescritiva ou
estipulativa. Para exemplificar: «O homem (definien-
dum) é um animal racional (definiens)». Essa é uma
definição descritiva porquanto trata de um sentido
presente. Se formulássemos uma declaração que
projetasse aquilo em que o homem poderá tomar-se,
como «O homem será um espírito etemo», então
teríamos uma definição prescritiva.
2. Definição léxica e estipulativa. As definições
léxicas são as definições comuns que dizem respeito a
vocábulos, desenvolvidos através da história de uma
língua qualquer. Desenvolvimentos e refinamentos
dessas definições são chamados estipulativos. Por
exemplo: A temperatura é a sensação ou estado de
estar quente ou frio, ou mais ou menos meio-termo
(uso comum, léxico). Mas também há aquelas
medições científicas da temperatura, o que já
representa uma atividade estipulativa.
3. Definição ostensiva ou elaborada. Uma definição
ostensiva é verbal, tal como aquela que envolve o uso
de nomes próprios. Na elaboração, temos uma
definição por meio da enumeração de subcategorias.
A definição ostensiva salienta verbalmente as coisas,
mediante termos específicos. A elaboração é uma
extensão e desenvolvimento do processo.
4. Gênero e diferença. Em seu trabalho sobre
biologia, Aristóteles descobriu a utilidade desse tipo
de definição. As características comuns dão-nos a
classificação dos gêneros. Porém, dentro de cada
gênero, há uma classe ou categoria de coisas, como
Homo sapiens. Porém, dentro dessa classe geral, há
subclasses ou categorias que são descobertas devido às
diferenças. A diferença (differentia) supre o fator
distinguidor ou os fatores distinguidores, que
separam uma entidade de uma classe geral. Quando
Aristóteles referiu-se ao homem como um «animal
racional», ele empregou esse tipo de definição.
Animal é o gênero; e racional é o fator distinguidor,
que separa o homem da classe dos animais, fazendo
35
DEFINIÇÃO - DEGRAU
dele uma subcategoria.
5. Paráfrase. Esse termo e esse modo de definição
foram sugeridos por Bentham (que vide). As
sentenças podem incluir matéria fictícia. Só podemos
chegar a uma verdadeira definição e a um sentido
verdadeiro se negarmos a validade da mesma,
substituindo-a por material referente a realidadçs
conhecidas. Muitos itens da teologia podem ser
eliminados por meio desse conceito, visto que não
podemos encontrar coisas, neste mundo material,
correspondentes aos conceitos espirituais e às
presumíveis realidades.
6. Definições nominais. Alguns lógicos, como J.S.
Mill, supõem que as definições são apenas nomes que
usamos na linguagem, dando-nos informações sobre a
própria linguagem, e não sobre as realidades
separadas da mesma. Quando uso a palavra
«ouro», isso não me diz qualquer coisa sobre a
natureza desse metal. Quando uso o termo «Deus»,
nem por isso estou dizendo qualquer coisa acerca da
natureza divina. Posso dizer que Deus é um espirito,
e, aparentemente, terei dito algo sobre Deus; mas, se
alguém perguntar-me o que é um espírito, nada
saberei adiantar. Posso falar em matéria, mas a
ciência não sabe o que é a matéria, porquanto o
próprio átomo é uma entidade misteriosa. Isso posto,
nas definições terminamos essencialmente apenas
com as palavras da linguagem.
7. Definições impreditivas. Poincaré (que vide)
supunha que as definições são incapazes de descrever
uma classe inteira, podendo falar somente a respeito
de subcategorias. A definição que pretende falar
sobre uma classe inteira chama-se definição impredi-
tiva.
8. Definição persuasiva. Essa definição é feita
mediante o uso de uma palavra em sentido dúbio,
com o intuito de tomar por empréstimo o prestígio
que aquela palavra tem, a fim de estabelecer a
autoridade da coisa assim chamada. Para exemplifi­
car: Adolfo Hitler chamava seu Socialismo Nacional
de a verdadeira democracia. Os comunistas chamam
seus sistemas totalitários de democracia; mas ali o
povo nunca vota e os direitos do indivíduo são
suprimidos. A palavra democracia é usada de modo
impróprio, mas o prestígio da mesma é transferido
para um conceito ou sistema político onde não há
qualquer democracia. Portanto, mediante o uso de
uma palavra, o povo é persuadido a aceitar alguma
coisa. Thomas Altizer falava sobre os seus pensamen­
tos como ateísmo cristão, ao mesmo tempo em que
afirmava que Deus havia morrido. Ver o artigo sobre
a Morte de Deus. Assim também a palavra cristão foi
usada para persuadir as pessoas a aceitarem certa
forma de ateísmo, como se correspondesse à verdade.
9. Definição racional. Estou olvidando, momenta­
neamente, o dilema do conhecimento humano,
conforme foi demonstrado no sexto ponto. Ali, as
definições são apenas termos da linguagem, e tentam,
através da razão pura, definir algo, como, por
exemplo, um termo ético. Assevero no que consiste a
sabedoria. Obtenho minhas definições com base
exclusiva na razão, supondo que o homem, como ser
racional que é, possui certo conhecimento que
ultrapassa a experiência e as definições verbais, mas
que pode ser parcialmente expresso por meio de
palavras.
10. Definição intuitiva. Esse tipo de definição surge
dentro de mim mesmo, de alguma fonte desconheci­
da, de minha alma, ou de alguma fonte exterior,
como o Espirito de Deus, sob a forma de
discernimento. Posso definir isso por meio de
palavras, pelo menos em parte. Porém, meu
discernimento me provê uma importante definição
acerca de algum aspecto da existência. Percebo o que
está certo (conceito ético); e percebo a permanência
do espírito, compreendendo o que é a esperança, etc.
11. Definição mística. Meus sonhos, minhas visões,
minhas revelações conferem-me uma definição sobre
alguma coisa. Isso pode ser subjetivo (meu próprio
espírito está operando), ou pode ser objetivo (alguma
entidade, separada de mim, está fazendo uma
comunicação). Meus discernimentos podem ser
parcialmente explicados por meio de palavras,
embora haja certa inefabilidade acerca dessa espécie
de definição. Elas entram naquela porção de nossa
realidade que ainda não é bem conhecida por nós, por
causa de nosso baixo estado metafísico. (F P EP MM)
DEFINIÇÃO DE ESTADO
Ver E stado , D efin ição de .
DEFINIÇÃO DE RELIGIÃO
Ver R e lig ião , D efin ição de .
DEFINIÇÃO LEXICA
Ver o artigo geral sobre D e fin ição , segundo item.
DEFINIÇÃO REAL
Chama-se assim à definição que consegue definir a
essência de alguma coisa, ou a essência da coisa em si
mesma, em contraste com alguma definição mera­
mente nominal ou verbal. — A diferença de sentido
entre essas duas possibilidades é a mesma entre o
realismo (que vide) e o nominalismo (que vide). Ver o
artigo sobre os universais.
O grande problema que cerca as definições reais é
que elas são capazes de capturar essências na
linguagem, algo que, segundo Kant, não pode ser
feito. Definimos gs coisas segundo nós somos, e não
como as próprias coisas são. Para exemplificar, as
nossas definições de Deus são apenas antropomorfis-
mos elevados. Porém, estamos limitados a esse
método, visto que somente esse método de compara­
ção reflete a nossa experiência na vida diária.
DEGRAU, GRAU (Ver também sobre Escada)
Há uma palavra hebraica e uma palavra grega
envolvidas, a saber:
1. Maalah, «subida». Essa palavra hebraica é usada
por quarenta e cinco vezes, com o sentido' de «graus»,
como se vê, por exemplo, em II Reis 20:9,10,11;
Salmos 120-134 (no título); Isa. 38:8.
2. Bathmós, «degrau», «subida». Palavra grega
usada somente em I Tim. 3:13.
O Relógio de sol. Não conhecemos a natureza
exata do relógio de sol de Ezequias; mas, por meio
desse relógio, fazendo a sombra retroceder dez graus,
o Senhor concedeu a Ezequias o prolongamento de
sua vida física (II Reis 20:8-10; ver também Isa. 38:8).
Cânticos dos Degraus. Há quinze salmos (120 a
134) onde aparecem essas palavras no título de cada
um deles. Contudo, a expressão é muito vaga,
impedindo que os intérpretes concordem sobre o seu
significado. Alguns supõem que está em foco o estilo
específico com que esses salmos foram escritos. As
palavras finais da sentença anterior com freqüência
são reiteradas no começo da sentença seguinte,
produzindo uma espécie de subida, ou degrau. Ver
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Sal. 121:4,5 e 124:1,2, e também os versículos 3 e 4 do
mesmo salmo. Outros estudiosos supõem que a
palavra degrau (em nossa versào portuguesa, «roma­
gem») refere-se aos quinze degraus que conduziam do
átrio das mulheres ao átrio dos homens, no templo de
Jerusalém. Supõe-se que em cada um desses degraus
era entoado um desses salmos. Ainda outros eruditos
supõem que esses salmos eram usados pelos
peregrinos que os entoavam enquanto subiam a
Jerusalém, cada um deles assinalando, por assim
dizer, um estágio da viagem. Quatro desses salmos
são atribuídos a Davi, um a Salomão, enquanto que o
resto é anônimo.
Justa Preeminência. Em I Timóteo 3:13 aparece
essa expressão, ao passo que no grego encontramos a
expressão bathmòn kalòn, «boa posição», «boa
subida», «boa promoção». Essa expressão grega é
usada para designar uma subida espiritual. O crente
pode subir ou descer em sua posição espiritual. Isso
depende do uso correto dos meios espirituais de
desenvolvimento, que são: a leitura da Bíblia e de
outros livros úteis para a iluminação espiritual. Esse
método treina a mente quanto às verdades espirituais.
A oração e sua irmã gêmea, a meditação. Ver os
artigos separados sobre esses dois assuntos. A
santificação (que vide) é um fator necessário à
realização espiritual. A prática da lei do amor (o
padrão de toda a espiritualidade), vinculada às boas
obras, não pode ser omitida pelo homem espiritual.
Além disso, há o toque místico, a possessão e o empre­
go dos dons espirituais, o uso da meditação, e das
experiências místicas, que iluminam e encorajam o
crescimento espiritual.
DEIFICAÇÃO
Essa palavra vem do latim detu, «deus». Esse termo
alude ao processo cerimonial, religioso ou social
mediante o qual um homem, em sua doutrina, ou
mediante o qual a sociedade eleva-se acima de si
mesma, até à divindade. Na sociedade grega, o
ceticismo e as religiões primitivas rebaixaram a tal
ponto a idéia de divindade que se chegou a pensar que
homens especiais, como os heróis das lendas gregas,
podiam vir a participar, de alguma forma, da
natureza divina. No Antigo Testamento, encontramos
auuela instância na qual Satanás eleva-se, em seu
orgulho, julgando-se semelhante ao Altíssimo. Essa é
uma forma de deificação. Ver Isaías 14:14. Nas
religiões antigas, em muitas culturas, julgava-se que o
rei, de algum modo, era filho de algum’ deus, ou
estava relacionado à linhagem dos deuses. Esse
conceito pode incluir a idéia de que há certa afinidade
de almas, de natureza espiritual, com os deuses, que
seriam espíritos. Alexandre, o Grande, recebeu sua
primeira apoteose (que vide) por ocasião do oráculo
de Amom, no Egito; e-por todo o Oriente, no auge de
seu poder, ele era considerado divino. No grego,
apoteose significa «deificação». As lendas gregas
apresentavam os heróis como filhos de deuses ou de
deusas. Os deuses, em cooperação com os homens ou
mulheres mortais, teriam gerado os heróis. Alguns
estudiosos têm pensado que o ensino bíblico do
nascimento virginal de Jesus, pelo Espírito Santo, é
uma manifestação dessa doutrina, tão comum na
cultura grega. Antíoco IV Epifânio teve a coragem de
identificar-se com Zeus, chamando-se de «deus».
Sabemos que, no Egito, os monarcas eram considera­
dos divinos, sendo perfeitamente possível que Antíoco
estava adotando essa doutrina para si mesmo. Os
Ptolomeus, vivos e já falecidos, eram adorados como
divindades.
De Júlio César em diante, a deificação dos
imperadores tomou-se parte da política de Roma.
Alguns imperadores romanos levaram a sério a
questão, mas nem todos. Porém, a deificação, mesmo
não passando de uma farsa, servia para aumentar a
autoridade dos imperadores. — Estes eram ado­
rados como divindades durante toda a vida, e, por
ocasião da morte, eram oficialmente deificados. É
com base nesse fato que Vespasiano fez uma piada,
quando estava prestes a morrer: «Penso que estou me
tomando um deus». Certos imperadores loucos, como
Calígula, Nero e Domiciano insistiam em receber
honras divinas mesmo enquanto viviam. O movimen­
to anticristão e o culto ao imperador divino chegou ao
seu ponto culminante nos fins do século III D.C.
Quando Constantino converteu-se ao cristianismo,
cessou essa prática; mas, mesmo depois disso,
continuou sendo usado o título Divus, aplicado aos
imperadores romanos.
A deificação e as perseguições contra os cristãos.
Reconhecer e ju rar pelo «gênio» (presença divina) do
imperador tomou-se um teste de lealdade ao império
romano, e não apenas parte da religião pagã. Os
cristãos, que se recusavam a participar desse pequeno
ato de idolatria, eram perseguidos e mortos, segundo
se aprende em Trajano, ep. 96; Mart. Polycarpi. O
trecho de Apocalipse 2:10,13 reflete esse culto. A
história informa-nos que essa prática nem sempre
esteve localizada em Roma. Nos distritos periféricos,
os governantes locais conseguiam ser— deificados —,
pelo que estavam em posição de perpetuar toda
espécie de erros, investidos de uma falsa autoridade.
A doutrina neotestamentária da participação do
homem na natureza divina. O evangelho promete a
nossa transformação segundo a imagem de Cristo
(Rom. 8:29), através de muitos estágios, mediante o
poder do Espírito (II Cor. 3:18). Isso ocorre por
recebermos a pleroma (plenitude, a natureza divina
com todos os seus atributos) divina (Col. 2:10). E o
resultado é que chegamos a participar da própria
natureza divina (II Ped. 1:4), o que nos permitirá
atingir a forma de vida de Deus, a vida necessária e
independente (João 5:25,26). Há um artigo separado
sobre o assunto, chamado Divindade, Participação
dos Homens na. Isso é obtido quando participamos da
forma de vida do Filho de Deus, — que é o nosso
irmão mais velho, o que significa que nos tomamos
membros genuínos da família divina, ao fim desse
processo. Essa é a mais elevada de todas as promessas
do evangelho. £ errado reduzirmos isso à participação
moral em algumas das qualidades divinas. II Pedro e
Colossenses são livros bíblicos que encerram esse
ensino, no seu combate contra o gnosticismo. Os
mestres gnósticos referiam-se à pleroma como a
manifestação da natureza divina sob a forma de
muitas ordens de seres angelicais, o que seria uma
participação real, posto que fragmentar, na natureza
de Deus, o qual se emanaria a si mesmo. Dizer que
Cristo contém toda essapleroma divina, segundo se lê
em Col. 2:9,10, seria uma afirmação ridícula se a real
participação na natureza divina não estivesse em foco.
Nesse caso, o apóstolo Paulo estaria abusando do
termo, embora em sentido radicalmente diferente,
sem qualquer tentativa de redefinir o termo.
O que podemoa d izer é que a participação dos
remidos, na natureza divina, será real, em proporções
crescentes, mas sempre finitas, porquanto ninguém
pode tomar-se como o Deus infinito. Visto que há
uma infinitude com que seremos enchidos, também
deverá haver um preenchimento infinito. Em conse­
qüência, a glorificação será um processo etemo, e não
algo que sucederá de uma vez por todas, por ocasião
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de nossa morte física ou por ocasião da parousia,
embora essas ocorrências assinalem avanços significa­
tivos. O trecho de Efésios 3:19 diz-nos que o nosso
destino é sermos enchidos com toda a plenitude de
Deus. Isso nunca será atingido, finalmente, mas
estará sempre em andamento, em grau sempre
crescente. Uma taça de chá não pode conter o oceano
inteiro, mas pode ser totalmente cheia com água do
oceano. Além disso, as dimensões da taça podem ir
aumentando cada vez mais.
DE INESSE
Deriva-se do latim, in esse , «sendo em», uma
expressão técnica usada pelos eruditos com dois
sentidos, a saber: 1. Quando um predicado é
afirmado (est in) ou negado (non est in), no tocante a
alguma proposição. Usa-se a expressão de inesse em
contraste com proposições que refletem mera
possibilidade ou necessidade. 2. Visto que os
acidentes das substâncias eram considerados não
existentes em si mesmos (in se), mas em alguma outra
coisa (in alio), dizia-se que o seu modo de ser, no
tocante à substância a que pertenciam, dava-se de
uma maneira de inesse.
DE lSMO
Esboço:
I. Definições Básicas
II. Ateismo Prático
III. Contribuições Principais
IV. Criticas
Ver o artigo separado sobre os Cinco Pilares do
Deísmo. Essas cinco doutrinas foram sugeridas por
Herbert Cherbury (que vide). Elas são as seguintes: 1.
A existência de um Ser supremo. 2. Ele é digno de ser
adorado. 3. Precisamos de santidade para nos
relacionarmos com ele. 4. O arrependimento expia
pelo pecado. 5. Nossas obras precisam ser galardoa­
das ou punidas, além da morte biológica. Popular­
mente, o deísmo e o teísmo algumas vezes aparecem
como sinônimos; porém, no uso filosófico, esses dois
conceitos são claramente distinguidos um do outro.
I . D e fin ições Básicas
A palavra vem do latim deu s , «deus». Os socinianos
(que vide) introduziram o termo no século VI. Porém,
veio a ser aplicado a um movimento dos séculos XVII
e XVIII, que enfatizava que o conhecimento sobre
questões religiosas e espirituais vem através da razão,
e não através da revelação, que sempre aparece como
suspeita e como instrumento de fanáticos e de pessoas
de estabilidade mental questionável.
1. Essa circunstância outorga-nos a característica
básica do deísmo: um conhecimento adquirido
através da razão, e não através da revelação. A isso
chamamos de religião natural, em contraste com a
religião sobrenatural.
2. O termo deísmo também é usado para aludir à
idéia de que existe uma primeira causa, que podemos
chamar de deus, mas que não é intrinsecamente
perfeita ou completa, e nem é o objeto apropriado de
nossa adoração.
3. Na filosofia, o termo é usado em contraste com o
teísmo (que vide). Nesse caso, afirma que houve um
deus ou força cósmica de algum tipo que deu origem à
criação, mas que, ato contínuo, abandonou a sua
criação, deixando-a entregue ao controle das leis
naturais. Assim sendo, Deus não teria qualquer
interesse por sua própria criação, não intervindo, nem
galardoando e nem castigando. Isso significa que
Deus está divorciado de sua criação. Em contraste, o
teísmo ensina a presença de Deus na criação,
intervindo, galardoando e punindo. O homem é
responsável diante dos princípios divinos, e será
devidamente galardoado ou punido, segundo suas
ações; mas, de acordo com o deísmo, isso dar-se-ia
por meio de leis naturais, as quais, pará todos os
propósitos práticos, tomam-se uma divindade substi­
tuta.
I I . A teísmo Prático
£ muito difícil pensarmos nas leis naturais como
uma divindade. Se elas são o nosso deus, então,
apesar de existir um Ser Supremo, para todos os
propósitos práticos, vivemos como ateus. Os deístas da
Inglaterra, nos séculos XVII e XVIII, atacaram as
chamadas religiões reveladas, especialmente o cristia­
nismo. Eles asseveravam que as supostas revelações
do Antigo e do Novo Testamentos são, na realidade,
uma coleção de livros fabulosos e sem autenticidade.
Lord Herbert deCherbury (que vide; 1583-1648) tem
sido chamado de «pai do deísmo». Apresentamos os
cinco pilares ou doutrinas do deísmo, na declaração
introdutória do artigo sobre o Deísmo. Contudo, ele
era menos radical do que os deístas que se seguiram,
pois ele insistia principalmente sobre a religião
natural, através da lumen naturae, a luz da natureza,
como o modo de se tomar conhecimento das verdades
religiosas, em vez da revelação. — Os deístas mais
extremados foram Thomas Morgan, Thomas Chubb e
Thomas Woolston. É curioso que todos os três se
chamassem Thomas, mas o mais provável é que tudo
foi mero acaso. Outros deístas de nota foram John
Toland e Matthew Tindal. Este último despertou
especial atenção por causa de seus ataques contra o
bispo Butler (que vide). Seus escritos mais bem
conhecidos foram Christianity as Old as the Criation e
The Gospel, a Republication o f the Religion o f
Nature.
IH . Con tribu ições Pr inc ipa is
Os homens que criaram o movimento deísta n&o
forr.m eruditos de nome em qualquer sentido. Não
obstante, prestaram um bom serviço ao exigirem a
liberdade de pensamento e de expressão, bem como o
direito de criticar. Sem esses elementos é muito difícil
os homens crescerem intelectualmente, e a busca pela
verdade é cortada pelas raízes. Há muitas mentes
fechadas, muitas portas fechadas nas igrejas e
denominações evangélicas. A verdade não precisa que
edifiquemos cercas ao seu derredor. John Toland (que
vide) argumentava em favor da natureza razoável do
cristianismo, contanto que não insistamos rigida­
mente sobre cada uma de suas doutrinas (incluindo a
doutrina da revelação), tendo declarado: «A verdade é
a minha única ortodoxia». Sinto-me inclinado a
apoiar essa declaração, porquanto ela demonstra um
genuíno interesse pela obtenção da verdade, a
despeito das limitações de busca que outras pessoas
nos impõem, apesar de não concordar com a posição
do deísmo.
IV . Criticas
1. Sabemos que Deus revelou-se através da
natureza e da razão. A verdade chega até nós de
muitas maneiras, e não apenas através da revelação.
Também sabemos que a revelação, bem como todos
os demais modos de comunicação da verdade, é
parcial e sujeita a erro, devido aos veículos humanos
empregados, porque tudo quanto passa pelo homem
será eivado de imperfeições humanas. Não obstante, o
cristianismo mantém-se de pé ou cai juntamente com a
revelação; e outro tanto pode ser dito acerca do
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judaísmo. Portanto, apesar de admitirmos outros
modos de comunicação da verdade, parece insensatez
sacrificar uma genuína avenida de conhecimento,
como é a revelação. Outrossim, a revelação (que vide)
é o principal meio de comunicação espiritual, acima
da intuição, do raciocínio e dos sentidos.
2. O movimento deista presta-se a exageros.
Refere-se em termos desprezadores às Escrituras, e
não podemos ver nisso qualquer sentido. Nesse ataque
há um certo espírito amargo, que jamais nos poderá
conduzir à verdade.
3. O deísmo produziu alguns membros radicais,
como Thomas Woolston, que exagerou no uso do
método alegórico de interpretação, rejeitando tanto o
oficio profético quanto a realidade dos milagres. Esse
tipo de ceticismo (que vide) não nos leva muito perto
da verdade. O bispo Butler (que vide) defendia o
elemento miraculoso da religião cristã, procurando
contra-atacar o deísmo quanto a esse e a outros
particulares.
4. A obra de John Toland, Chrístianity not
Mysterious, mostrou ser uma espécie de meio-termo
na direção do panteísmo. Alguns deístas terminam
como virtuais ateus. Anthony Collins negava, de
modo peremptório, a validade do cristianismo. O seu
Discourse on Free-thinking (1713) fez a expressão
«livre-pensamento» tomar-se um virtual sinônimo de
ceticismo, ou mesmo de ateísmo. Mas isso é um abuso
da linguagem. Precisamos de livres-pensadores no
sentido positivo da palavra, que verdadeiramente,
sem ceticismo e sem amargor de espirito, tenham a
verdade como a sua única ortodoxia.
5. Voltaire (que vide), o deísta francês, foi muito
influenciado por seus pares ingleses. Ele, como
homem de eloqüência incomum que era, poderia ter
comandado um exército em favor do bem. Poderia
ter sido achado na frente da batalha; mas, por causa
de seu ceticismo e amargor, retrocedeu ao ponto de
perder-se de vista. (AM C E P WA)
DEISSMAN , ADOLF
Nasceu em 1886. A data de sua morte é
desconhecida. Foi erudito do Novo Testamento,
tendo-se mostrado atuante em Heidelburgo e Berlim.
Foi um dos primeiros, se não mesmo o primeiro, a
observar que o grego do Novo Testamento é o mesmo
grego dos documentos em papiro, escritos no
vernáculo do começo da era cristã, e não o grego ático
dos gramáticos (o que ele afirmou em seu livro
Bibelstudien, de 1895). Isso conduziu a uma
investigação e compreensão genuínas do Novo
Testamento em grego, em contraste com o grego
clássico, o que resultou em melhores traduções para
as línguas modernas. Deissman também chamou a
atenção para o fato de que o Novo Testamento encerra
cartas pessoais genuínas, como aquelas de Paulo, que
fazem contraste com outros livros, como o tratado aos
Hebreus, os quais, apesar de imitarem as epístolas
paulinas, na verdade são tratados. Uma de suas
maiores contribuições foi o estudo dos papiros e das
inscrições da época do Novo Testamento, para
mostrar como eles iluminam a linguagem do Novo
Testamento (Licht vom Osten, 1908). Ele escreveu
uma vívida biografia de Paulo, em 1910.
DELAÍAS
No hebraico, «liberto por Yahweh». Outros
estudiosos preferem pensar no sentido «o Senhor
atraiu». Há três personagens e uma tribo com esse
nome, nas páginas do Antigo Testamento:
1. O pai de Semaías, filho de Meetabeel (Nee
4:10). Viveu em tomo de 410 A.C.
2. Um filho de Semaías, um dos príncipes dos dias
do rei Jeoaquim (Jer. 36:12,25). Viveu em tomo de
600 A.C.
3. Um sacerdote e líder do vigésimo terceiro turno,
no serviço do templo de Jerusalém (I Crô. 24:18).
Viveu em tomo de 1014 A.C.
4. Nome tribal dos descendentes de Delaías, que se
encontravam entre aqueles que retomaram do
cativeiro babilónico em companhia de Zorobabel
(Esdras 2:60; Nee. 7:62). Viveu em cerca de 536 A.C.
Eles encontraram certa dificuldade para provar que
eram verdadeiros israelitas, por motivo de genealo­
gias.
DELIBERAÇÃO
No campo da é t ica (que vide) essa palavra é usada
para aludir ao processo mediante o qual um homem
faz escolhas morais. Essas escolhas alicerçam-se sobre
a consideração de valores; mas os valores são
interpretados de muitos modos diversos e conflitantes.
Perguntas como: — No que consiste o çerto?
No que consiste o bem?, não podem ser facilmente
respondidas. Por detrás das respostas jazem as nossas
crenças religiosas, filosóficas, políticas e sociais.
Portanto, as nossas deliberações são muito condicio­
nadas desde o começo. Diversas definições do bem
fazem com que nem sempre o que é bom corresponda
ao que é certo. Se o bem supremo de um homem é o
prazer (ver sobre o hedonismo), poderíamos indagar
se uma pessoa nada tem de melhor para fazer neste
mundo do que divertir-se. Se esse bem consiste na
apatia (estoicismo), poderíamos indagar quanta razão
positiva pode estar ao lado daqueles que estão
buscando evitar qualquer envolvimento emocional.
Alguns têm pensado que a consciência é adequada
para todas as definições e deliberações morais. Para
os crentes, o primeiro padrão para as deliberações é o
padrão espiritual. Os padrões espirituais nos são
ensinados nas Sagradas Escritoras. Além destas, há a
considerar a consciência, —que embora imperfeita e
sujeita a distorções, usualmente serve de bom guia,
mesmo nos casos questionáveis. Quanto mais
espiritual for um homem, mais sensível será a sua
consciência. O grande guia para distinguirmos aquilo
que é bom e correto é a lei do amor, que cumpre toda
a lei e os profetas (Rom. 13:8 ss), —que também serve
de prova da espiritualidade de uma pessoa (I João 4:8
ss). Amamos porque Deus nos amou primeiro, pelo
que o próprio amor está baseado no Ser divino (I João
4:19). O certo e o bom são inseparáveis. O amor é o
solo onde são cultivadas todas as demais virtudes
cristãs (Gál. 5:22,23). O amor é o nosso melhor
professor acerca do que seja o certo e o bom. Ver o
artigo geral sobre o Amor.
DELINQÜÊNCIA JUVENIL
A teologia de tendências calvinistas assegura-nos
que a natureza humana é inerentemente má, desde o
nascimento. Aqueles que crêem na preexistência da
alma dizem-nos que o problema da alma corrompida
começou antes mesmo da união do espírito humano
com o seu corpo físico. Freud insistia em que toda es­
pécie de réptil horrendo oculta-se na mente até mesmo
das crianças pequenas. Ele dispunha de evidências
clínicas em comprovação à sua teoria. A Bíblia não
nos apresenta um quadro muito lisonjeiro sobre a
natureza humana, —que é ali descrita como decaída,
desde o próprio berço (Salmos 51:5 estipula: «Eu
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nasci na iniqüidade, e em pecado me concebeu minha
mãe»): A doutrina do pecado original (que vide) tem
sido intensamente ridicularizada nos tempos moder­
nos, mas o problema da delinqüência juvenil, que se
perpetua e aumenta cada vez mais, favorece a posição
tomada pela antiga teologia sobre o pecado original.
Esboço:
I. Definição
II. Disciplinas Envolvidas no Estudo do Problema
III. Causas Propostas
IV. O Remédio Espiritual
I . D efin ição
A delinqüência juvenil aponta para aquele compor­
tamento criminoso praticado por jovens adolescentes,
ainda menores de idade, que geralmente inaugura
uma vida inteira caracterizada pelo crime. Esse crime
tem o mais variegado escopo, incluindo desde as
ofensas menores até às mais graves, como furto,
vadiagem, vandalismo, atos de crueldade, atos
sexuais, e chegando até ao homicídio. Atualmente,
alguns jovens se têm envolvido até mesmo em furtos
eletrônicos, quando, através de seus computadores
domésticos, invadem o sistema bancário que cada vez
mais depende da computação eletrônica.
I I . D isc ip linas Envo lv idas no E stado do Prob lema
Advogados, sociólogos, psicólogos, antropólogos,
psiquiatras, biólogos e teólogos todos têm participado
do estudo desse problema da delinqüência juvenil.
Suas causas complexas requerem grande complexida­
de de soluções propostas, mas que não podem ser
devidamente manuseadas por qualquer disciplina em
particular. Ademais, não existe uma classificação
única de delinqüentes juvenis. Há aqueles delinqüen­
tes que procedem de famílias ricas e respeitáveis, cu­
jos motivos não são fáceis de determinar. Há aqueles
outros que vêm de famílias pobres, destroçadas, e
que vão engrossar os malfeitores das ruas. É fácil
perceber por qual razão alguns desses delinqüentes
tomaram-se tais. Mas as classificações também
incluem tipos de comportamento, e não meramente
tipos diferentes de pessoas. O jovem adolescente que
chega a matar a uma pessoa por certo não tem o
mesmo grau de periculosidade de um outro que furta
algo de um supermercado, a fim de matar a fome. Em
conseqüência, profissionais de várias profissões são
necessários para encetar o combate às complexidades
da delinqüência juvenil.
D l . Cansas Propostas
1. A titudes paternas como atos, tipos de disciplina
ou ausência da mesma. Essas atitudes podem exercer
efeitos sobre os atos de um jovem adolescente. Ê
verdade que Freud exagerou quanto à importância
dessas causas, mas as evidências clínicas a respeito
não podem ser ignoradas.
2. Normas de subgrupos que fazem parte da
sociedade. Um jovem que tenha de enfrentar a
violência das ruas talvez conte com um bom lar.
Contudo, para efeito de sobrevivência e aprovação por
parte de outros jovens de sua idade, ele poderá apelar
para um comportamento anti-social, prejudicial. No
entanto, os subgrupos também podem exercer uma
influência positiva, como é o caso da Igreja, de
sociedades fraternas, de clubes esportivos, etc., que
podem exercer uma influência benéfica.
3. Herança genética: — A maior parfe dos
estudos sobre o campo da deliqüência juvenil tem
enfatizado fatores sociais, econômicos e de meio
ambiente. Todavia, alguns estudos apontam para a
possibilidade da existência da mente criminosa,
inteiramente à parte de fatores ambientais. Alguns
delinqüentes, incluindo aqueles que procedem de
bons lares, têm demonstrado que, desde seus mais
verdes anos, inclinaram-se para a mentira, para o
engano, para o espírito de briga e para o furto, ao
passo que seus irmãos permanecem jovens «normais».
Nos Estados Unidos da América, cerca de metade dos
criminosos não se tomou tal por razões econômicas e
ambientais. Na Suécia, onde o pobre não conta como
um grande fator social, os estudos têm demonstrado o
aparecimento da mente criminosa, inteiramente à
parte de fatores ambientais. Alguns peritos têm
sugerido que esse tipo de mentalidade é provocado
por defeitos no cérebro. Não há que duvidar que isso é
um fator, embora não haja evidências de que se trata
de um dos fatores principais.
4. Fatores sociais. — Conforme já se disse acima,
quase todos os estudos que têm sido feitos nessa área
apontam para causas ambientais, sociais e econômi­
cas como causas do comportamento criminoso,
and-social. Muitos pensadores, entretanto, têm insis­
tido que fatores correlatos da delinqüência não são,
necessariamente, causas. De fato, em Londres, a
delinqüência juvenil é muito mais um fenômeno da
classe média, e não das classes sociais menos
privilegiadas, economicamente falando. Apesar de
poder ser demonstrado que as perturbações dos lares
da classe média podem ser uma causu importante do
comportamento anti-socitd (pois um jovem endinheira­
do ainda assim pode ter sua mente perturbada por
brigas dos pais divorciados), ainda assim estamos
falando sobre uma causa, e não sobre a causa dos
problemas que afetam os jovens da classe média. O
pior problema desses jovens da classe média parece ser
a permissividade dos pais. Esse fator pode ser muito
mais prejudicial que a pobreza. Essa permissividade
geralmente ocorre em meio a uma atmosfera
relaxada, quando as necessidades essenciais de uma
família são supridas por recursos materiais adequa­
dos. Quando as pessoas não estão lutando pela
própria sobrevivência, podem ter atitudes relaxadas,
o que é refletido naquela declaração que diz «andar à
vontade em Sião». Ver Amós 6:1. Uma outra
declaração é aquela que diz que o diabo encontra o
que fazer para as mãos que estão ociosas. Na
realidade, uma causa clara do crime é a necessidade
de excitação, diante da contínua monotonia. Já li, em
algum livro, que uma das razões pelas quais eram
executadas bruxas na fogueira, nas aldeias da Idade
Média, — era a sede de excitação em que
viviam muitas pessoas de então. Os jovens que tem
muito tempo para gastar e muito pouco para fazer,
além de muito dinheiro, acabam buscando a
excitação do crime como uma válvula de escape. Essa
é uma horrenda maneira de temperar a vida; mas, há
ocasiões em que até bons jovens são tentados.
5. A Dimensão do Extra-Tempo. — Deveríamos
considerar o caso da preexistência da alma. Muitos
pais alexandrinos da Igreja supunham que o homem
essencial, que é a alma, é uma entidade antiqüíssima,
ao passo que a manifestação terrena, em um corpo
físico, é de origem comparativamente recente.
Outros, além dessa idéia, acrescentam a noção da
reencarnação (que vide), e outros só pensam na idéia
da reencarnação. Seja como for, uma alma já
corrompida não é purificada meramente porque
adquire um corpo físico como residência temporána.
Muito pelo contrário, sair-se-á pior da experiência,
porquanto o corpo físico é um instrumento fácil do
mal. Esse fator é enfatizado no artigo desta
enciclopédia Educação Cristã, porque os educadores
evangélicos admiram-se de como crentes cuidadosa­
mente treinados desviam-se tão facilmente, alguns
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deles de maneira séria, uma vez que se afastam do
ambiente da escola cristã, ao passo que muitos deles
desviam-se enquanto ainda estão lá dentro. Essa
circunstância parece anular, em grande parte, a culpa
que se costuma atribuir às questões sociais e
econômicas. É que a alma humana é suficientemente
má para não precisar de qualquer justificativa para
praticar a maldade. Quanto a uma declaração mais
ampla sobre o fator do tempo extra, ver o artigo sobre
o Desenvolvimento Humano, seção 3. A Dimensão
Extratempo; e 4. Ético e Espiritual.
Os estudos sobre a mente criminosa certamente dão
a entender que estamos tratando de qualidades
espirituais boas ou más, quando abordamos a questão
da delinqüência juvenil, pelo menos em alguns casos.
Almas pervertidas, mesmo quando parecem bem
intencionadas desde que se encarnaram , não demo­
ram a escorregar de volta a antigos hábitos
pecaminosos, e se vêem envolvidas na maldade moral.
E que já trazem consigo a bagagem de uma longa
história da prática da maldade. A respeito do
anticristo lemos na Bíblia que ele ascenderá do hades.
(Ver Apo. 17:8). Isso significa que pelo menos
algumas pessoas especialmente impias voltam a esta
vida a fim de cumprirem alguma missão satânica. E
essa condição pode ser muito mais generalizada do
que ousamos pensar. A malignidade é uma condição
cósmica, e não meramente pessoal; e o indivíduo com
freqüência apenas acompanha e participa da rebelião
cósmica.
IV . O Reméd io E sp ir itua l
O Logos foi encarregado de uma missão universal,
não importando em qual esfera ele venha a
encontrar-se com alguma alma corrompida. Onde
estiver um espírito humano, ele tem o poder de
redimi-lo, dando inicio àquele processo que resulta na
santificação (que vide). A Bíblia ensina-nos que
ninguém pode dominar sozinho o problema do
pecado. Esse problema tem dimensões cósmicas, pelo
que é mister a aplicação de um remédio cósmico. De
fato, faz parte dos ofícios do Espirito Santo recuperar
os homens dessa degradação. Por essa razão é que as
Escrituras ensinam a salvação por meio da graça
divina (que vide). O problema da delinqüência juvenil
é complexo, tal como é complicado o próprio
problema do pecado. Os pais têm a responsabilidade
de treinar seus filhos no caminho da retidão (ver Pro.
22:6). Deve haver um esforço envidado pela família
inteira, se a ética cristã tiver de prevalecer nessa esfera
da conduta juvenil (ver Efé. 6:1 ss). No caso de jovens
que tiveram a felicidade de nascer em lares
evangélicos, há meios de desenvolvimento espiritual
que podem ser encorajados e implementados. Ver o
artigo sobre Desem olvimento Espiritual, Meios de.
Essa vantagem deveria proteger tais jovens de
experimentarem atos criminosos. Mas, antes de
terminarmos o nosso estudo, não podemos esquecer a
delinqüência de certos pais. Um pai ou uma mãe que
não dê bom exemplo, mesmo que não pertença ao tipo
abertamente criminoso, abre o caminho para a
iniqüidade atacar os seus filhos. Há três coisas que os
pais devem a seus filhos: exemplo. . , exemplo...
exemplo. (H)
DELITZSCH, FRANZ JULIUS
Suas datas foram 1815-1890. Hebraísta cristão, de
ascendência judaica, de identificação denominacional
luterana. Nasceu na Alemanha. Foi professor de
teologia na Universidade de Leipzig, tendo sido um
dos grandes campeões do estudo cientifico do Antigo
Testamento. Foi notável estudante da literatura
hebraica, bíblica, rabínica e medieval. Produziu
muitos comentários valiosissimos sobre o Antigo
Testamento, várias obras de poesia e tratados sobre o
luteranismo. Traduziu o Novo Testamento para o
hebraico. Seu filho, Friedrich Delitzsch, foi um
famoso assiriologista. (E)
DELOS
Essa ilha é a menor e a mais central das Ciciadas,
ilhas do mar Egeu. Na antiguidade teve vários nomes,
como Asteria, Cinto e Ortigia. O termo Ciciadas (no
grego, derivado de kíklos, «círculo») fala sobre como
as demais ilhas desse arquipélago cercam a ilha de
Delos. Nem a ilha e nem o arquipélago são referidos
na Bíblia, mas há vinculações à mesma no período
intertestamentário, segundo veremos abaixo:
Na Mitologia. Poseidon teria erguido uma rocha do
fundo do mar. As ondas levaram-na a té o centro das
Ciciadas, e essa rocha tomou-se Delos. De acordo
com a mitologia grega, foi nessa ilha que Leto
(Latona) deu à luz a Apoio e Àrtemis, filhos que ela
teve com Zeus. Por terem nascido ali, Apoio também
é chamado Délios, e Ãrtemis, Délia. Ambos eram
adorados naquela ilha. Zeus a teria ancorado ao
fundo do mar Egeu com correntes de diamantes. Hera
teria sido outra esposa de Zeus e ela sentia muitos
ciúmes de Leto. Recebeu então a promessa de que Leto
não receberia qualquer lugar de refúgio na terra, para
ter seus filhos. Mas essa ilha, trazida do fundo do
mar, e por ser flutuante, não seria um lugar da terra,
pelo que não estava incluída na maldição. Por isso,
Apoio e Ãrtemis teriam nascido ali.
História. A arqueologia tem encontrado vestígios de
ocupação humana, em Delos, desde o começo da era
do Bronze, cerca de 2000 A .C. Em fragmentos de
cerâmica há vestígios de contacto com os minoanos.
Gregos micenos ocuparam a ilha em cerca de 1400
A.C. A rtefa tos de marfim, de alta qualidade, além
de outros, datam desse período, além de evidências de
um templo dedicado a Àrtemis e de sepulcros
micenos, que poderiam ter sido de sacerdotisas de
Ãrtemis e Apoio. Em cerca de 700 A .C ., Delos era um
centro religioso pagão florescente. Em cerca de 540
A.C., a ilha caiu sob o controle de Atenas. Em 477
A.C., tomou-se o tesouro comum da liga que lutava
contra a invasão persa. Posteriormente, porém, todo o
dinheiro amealhado foi transferido para Atenas. Na
época, Delos permaneceu membro da liga, sem ter de
pagar tributos. Atenas reteve o controle da ilha
até a sua desastrosa derrota diante de Esparta, já nos
fins do século V A.C. Em cerca de 377 A.C., Atenas
recuperou o domínio sobre a ilha. Porém, por volta de
314 A .C., com o declínio de Atenas, cessou sua
influência sobre Delos. Dai por diante, passou a ser
governada pelos hieropoioi, oficiais do governo
ptolemaico, os remanescentes das conquistas de
Alexandre, o Grande. Por esse tempo, Delos era uma
cidade-estado independente, respeitada por sua
santidade, porque ali estavam os santuários de Apoio
eÀ rtem is. Nos tempos helénicos, Delos era um centro
comercial. Porém, a sua situação modificou-se,
quando Delos deu seu apoio a Perseu, da Macedônia,
em sua luta contra os romanos. Atenas era aliada de
Roma, pelo que quando Roma saiu-se vencedora,
Delos, uma vez mais, caiu sob o domínio de Atenas
(cerca de 166 A .C.). Rapidamente tomou-se um
centro cosmopolita, onde eram negociados escravos.
Foi um dos estados para o qual o rom ano Ludus
Calpuraius Piso apelou, para que protegesse os
interesses dos judeus, quando Antíoco VII guerreava
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contra Israel (I Macabeus 15:15-24). M itridates do
Ponto atacou Roma em 88 A.C. Seu general,
Arquelau, massacrou vinte mil italianos em Delos. E
essa ilha, desde esse tempo em diante, nunca mais
recuperou a sua antiga importância. Atualmente é um
lugar abandonado e desprezado.
Arqueologia. Foi em 1829 que arqueólogos
franceses deram inicio ao seu trabalho na ilha de
Delos. As descobertas têm sido muitas. O plano
completo do recinto sagrado de Apoio foi desenterra­
do, juntamente com um teatro, vários templos,
edifícios públicos e privados, dos tempos helénicos e
romanos. Vários documentos escritos vieram à luz,
sendo úteis por revelarem muitos detalhes da vida
diária na ilha. Ruas, jardins e um sistema de esgotos,
inscrições sagradas e profanas, artefatos de mármore,
incluindo uma fileira de esplêndidos e arcaicos leões,
no lago sagrado (atualmente seco) de Apoio e
Ârtemis, onde supostamente eles teriam nascido,
aumentam o nosso conhecimento sobre a antiga
Delos.
DEMAS
Só há três alusões a esse personagem, em todo o
N .T., em File. 24, onde ele aparece como um dos
cooperadores fiéis de Paulo e em II Tim. 4:10, que
fala de sua triste retirada, ocasionada pelo fato de que
«amou ao mundo». Seu nome, provavelmente, é uma
forma abreviada de Demeter (contração de Demé-
trio), deusa da agricultura (literalmente, mãe-terra).
Sua deserção parece ter sido ocasionada por interesses
pessoais e egoístas, e não devido à covardia. Alguns
estudiosos têm pensado que Demas, uma vez
restaurado em sua vida espiritual, é o mesmo
Demétrio, citado em III João 12, mas isso não passa
de pura conjectura. O livro apócrifo de Atos de Paulo
e Tecla nos fornece um retrato tenebroso a seu
respeito, mas tudo não passa de uma fabricação.
DEMETER -PERSEFONE
Ver o artigo geral sobre as R e lig iões M ister iosas . Os
mistérios eleusianos derivam seu nome de Eleusis, a
localização de seu principal santuário, perto de
Atenas. O mito acerca de Demeter e Persefone era a
principal doutrina que inspirava essa fé. Esse mito
aborda a sucessão das estações e o renascimento da
vida por ocasião da primavera. Dali, o culto
desenvolveu-se em tomo do seu tema principal de
renascimento pessoal. De modo geral, as religiões
misteriosas caracterizavam-se pelo conhecimento
esotérico, por ritos e cerimônias de iniciação,
purificação e adoração, tendo em vista a final
união com Deus. A maioria delas tinha, como seu
ponto central, algum deus-salvador que morria e
ressuscitava. Os liberais e os céticos têm procurado
ligar os conceitos cristãos da morte e da ressurreição
de Cristo com mitos greco-romanos das religiões
misteriosas, mas a tentativa é ridícula. Porém, no
coração humano, esse motivo é comum, pode afirmar
que Cristo cumpriu a mais profunda necessidade
humana, tomando isso uma realidade viva. (OS P)
DEMÊTRIO (Novo Testam en to)
Dois homens com esse nome aparecem no Novo
Testamento. A palavra grega, Demeter, refere-se a
uma deusa pagã com esse nome, filha de Crônos e
Rea. O nome dela significa terra-mãe. Ela era a deusa
da agricultura, ou seja, da civilização. Seu nome era
largamente usado como base de nomes próprios.
Demétrio significa «pertencente a Demeter».
1. Um joalheiro ou ourives de Éfeso, que fazia
nichos ou santuários portáteis do famoso templo de
Diana, a fim de vendê-los (presumivelmente com
outros objetos de idolatria), aos visitantes da cidade
(Atos 19:24) ou a pessoas envolvidas nesse culto. Sem
dúvida, seu negócio incluía o fabrico de imagens da
deusa D iana (Atos 19:23-27). Observando o progresso
do evangelho em Éfeso, ele ficou alarmado porque seu
negócio estava sendo prejudicado. Reuniu então os
membros de sua guilda e avisou-os sobre o perigo.
Isso produziu grande levante na cidade, até que o
escrivão da cidade foi capaz de acalmar a multidão.
Essa ocorrência ilustra a ameaça que o evangelho
significa para a idolatria e o paganismo, com a
inevitável rebelião das mentes idólatras. O dinheiro
envolvido nas atividades idólatras sempre será um
forte motivo para a proteção à idolatria.
2. Um discípulo de Cristo, que todos consideravam
um cristão importante, segundo se lê em III João 12.
Essa é a única menção que temos a ele, pelo que não
dispomos de qualquer informação pormenorizada a
seu respeito. Alguns conjecturam que ele é o mesmo
Demas de Colossenses 4:14, o qual, finalmente,
abandonou Paulo; mas isso não passa de especulação.
Outros estudiosos têm tentado identificar os Demé-
trios um e dois como se fossem uma só pessoa, mas isso
também não passa de especulação.
3. Fora da Bíblia, Demétrio é o nomè de três reis
sírios, a saber: Demétrio I Soter, que reinou por doze
anos, até cerca de 175 A.C. Era fÜho de Seleuco IV.
Seu tio foi o infame Antioco IV Epifânio, tão
proeminente na história dos Macabeus, que se tomou
um tipo do anticristo. Soter (Salvador) é descrito por
Josefo (Anti. 12:10,1-4). Um outro rei com esse nome
foi Demétrio II Nicator (Conquistador). Era filho de
Demétrio Soter, e, por muitos anos, foi privado do
trono por Alexandre Balas. Finalmente, ele recuperou
o trono com a ajuda de Ptolomeu Filometer, seu
sogro. Após várias vicissitudes, foi morto em cerca de
125 A .C., tendo sido sucedido por seu filho mais
velho, Seleuco, que tinha um perigoso rival na pessoa
de Alexandre Zebina. Josefo fala a seu respeito em
Anti. 13:5,2,3,11. O terceiro desses reis foi Demétrio
III Eucairos (Próspero, afortunado), filho de Antioco
Gripo e neto de Demétrio Nicator. Teve de enfrentar
uma guerra civil por ocasião do falecimento de seu
pai. Dois de seus irmãos morreram durante o levante;
mas um outro irmão, Filipe, ficou com uma parte da
Síria, ao passo que Demétrio estabeleceu-se na
Coele-Síria, tendo Damasco como capital. Ptolomeu
Látiro, rei de Chipre, declarou-se em seu favor. Na
Judéia, a guerra civil irrompeu entre Alexandre Janeu
e seus súditos fariseus. Demétrio ajudava os fariseus,
na esperança de ampliar a sua autoridade. Ele entrou
na Palestina com um poderoso exército, para lidar
com os judeus rebeldes, e derrotou Janeu em uma
batalha em que este se feriu, perto de Siquém,
conforme nos relata Josefo (Anti. 13 e 14; Guerras I,
4,5). Após várias vicissitudes, chegou o tempo dele
mesmo ser derrotado. Foi tomado prisioneiro e
enviado a Arsaces IX, que o confinou até a sua morte.
Reinou entre 95 e 88 A.C.Ver o artigo separado sobre
os Ptolomeus.
DEMÊTRIO , O CtNICO
Foi um filósofo grego que viveu no século I D .C .
Nasceu em Sunum. Ele traçou uma cosmologia
semelhante ao modelo cosmológico dos estóicos.
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Enfatizava que a sabedoria só pode ser obtida
mediante o esforço árduo, sem dar atenção à opinião
pública e aos sistemas que homens vãos têm criado.
Sem a adversidade, seria impossível a um homem
tornar-se um sábio. Ele depreciava o conhecimento
científico. O imperador Calígula desejava obter sua
amizade, pelo que lhe mandou um presente de grande
valor. Demétrio, porém, rejeitou o presente, obser­
vando que se Calígula queria suborná-lo com
seriedade, deveria ter-lhe enviado a coroa imperial.
Demétrio não podia ser manuseado com facilidade,
pelo que foi banido por Vespasiano. Mas ele riu-se do
imperador e zombou de sua ira. (E P EP)
DEMÉTRIO DE FALERO
Suas datas foram 345-283 A.C. Foi um filósofo
grego, discípulo de Teofrasto (que vide) e membro do
Liceu (que vide). Seus interesses eram a ética, a
política, a retórica e as biografias. Foi governador de
Atenas entre 319 e 307 A.C., governando em favor do
rei da Macedônia. Quando foi restaurada a
democracia, ele foi forçado a exilar-se. Sobrevivem
até hoje alguns poucos fragmentos dos seus escritos,
especificamente aqueles sobre a constituição de
Atenas, sobre assuntos de retórica e sobre a vida de
Sócrates.
DEMITIZAÇÃO
Esse é o nome do método de interpretação do Novo
Testamento proposto pelo teólogo alemão Rudolf
Bultmann (que vide), inicialmente apresentado em
seu ensaio, «O Novo Testamento e a Mitologia». Ele
supunha que certos trechos do Novo Testamento (e,
portanto, as doutrinas ali contidas) só podem ser
entendidos do ponto de vista de que houve mitos que
entrai am no texto, que devemos reconhecê-los,
removendo-os para que cheguemos à verdadei­
ra compreensão histórica do texto. Sua definição
formal de um mito, diz: «A mitologia é o uso da
linguagem pictórica para exprimir as realidades do
outro mundo em termos deste mundo, o divino em
termos da vida humana, as realidades do outro lado
em termos deste lado». Mas, no uso real, em seus
escritos, o conceito é bem mais amplo. Um mito
torna-se uma espécie de termo coletivo para denotar
um discurso teológico que ele reputava problemático.
Por exemplo, ocasionalmente, mito indica falar
objetivamente sobre Deus, como quando a divindade
aparece em um discurso como um poder ou força
cósmica que perturba as estruturas ordinárias e
estáveis da natureza, e quando tal perturbação
aparece como um evento observável publicamente.
Isso significa que é mitológico falar sobre Deus como
quem realmente intervém na história humana,
digamos, como sucedeu no mar Vermelho e por
ocasião do êxodo. E isso pode incluir a ressurreição de
Cristo, os seus milagres, etc. Em outras palavras, o
processo demitizador ataca o próprio conceito do
teísmo (que vide) que supõe que Deus pode e
realmente intervém na história humana, de maneiras
publicamente observáveis. O termo mito também é
usado para falar sobre conceitos neotestamentários
que refletem idéias presumivelmente obsoletas, no
campo cosmológico e teológico, como aquelas que
falam sobre os anjos e os demônios. Presumivelmente,
o homem moderno ultrapassou todos esses mitos. E
que dizer sobre a própria encarnação? Seria
realmente possível Deus encamar-se como homem,
para então vir à existência o Deus-homem, a principal
doutrina da cristologia? Os autores da Bíblia, de
acordo com Bultmann, tendiam a retratar as coisas de
acordo com sua própria compreensão da realidade, e
não objetivamente, conforme as coisas realmente são.
Em outras palavras: «Eles viam o mundo conforme
eles eram , e não como a realidade é». Naturalmente,
isso sucede com todos nós; mas, negar o aspecto
miraculoso, o misterioso e os elementos supranaturais
da religião é tornar a religião uma atividade como
outra qualquer, e não um contacto com a divindade.
D esnecessár io é d izer , que sua teoria criou imensas
controvérsias e debates. Várias objeções a ele podem
ser mencionadas como típicas:
1. £ claramente um erro reduzir uma religião
— sobrenatural — a uma atividade meramen­
te natural. Há nessa tentativa uma falácia, pois até
hoje as intervenções divinas prosseguem, até mesmo
sob a forma de milagres. Talvez os milagres não
ocorram entre as paredes de uma universidade, onde
teólogos e filósofos debatem e especulam sobre meras
idéias. Porém, no mundo exterior, onde os homens
padecem necessidades, essas intervenções continuam
acontecendo. Como forte exemplo disso, o leitor pode
considerar o caso de Satya Sai Baba. Há um grande
poder no mundo que pode realizar coisas espantosas e
misteriosas. Ignorar isso é ignorar uma das principais
influências que têm produzido as religiões.
2. Um m ito, mesmo quando não passa de um mito,
existe porque coisas espantosas têm acontecido, as
quais, de alguma maneira, vieram a ser elaboradas
sob a forma de uma estória ou doutrina. O próprio
mito quase sempre tem um âmago de verdade que lhe
deu origem.
3. £ errado interpretar a fé religiosa à luz de
correntes sistemas e tendências teológicas ou filosófi­
cas. Pois, quando uma outra década produzir outras
tendências, será mister reinterpretar a fé religiosa.
4. Há exageros no sistema de Bultmann. Suas
tentativas de demitizaçõo levaram-no ao ponto que o
exercício tornou-se exaustivo. Ele presumia saber o
que Deus pode ou não pode fazer, e até que ponto ele
intervém ou não na história humana.
5. Bultmann chegou bem perto de transformar o
cristianismo em apenas outra filosofia, desnudando-o
de todos os fatores sobrenaturais. Mas, se alguém
fizer isso, terá criado um novo cristianismo, com
pouquíssima vinculação com o cristianismo bíblico e
histórico.
6. O cristianismo não se ocupa apenas do elemento
existencial (isto é, como Deus se relaciona com o
homem), mas também enfatiza o ontológico (ou seja,
o que Deus é em si mesmo, independente do homem).
Se perdermos isso de vista, teremos anulado uma
larga fatia da própria teologia.
7. Um cristianismo totalmente *demitizado» tam ­
bém perderia o seu elemento histórico. O Novo
Testamento se propõe ser uma história séria e
autêntica. Afirma: Isto foi o que Jesus disse; isto foi o
que Jesus fez. Sua própria existência é prova de que
algo de extraordinário sucedeu na vida de Jesus; de
que algo de muito incomum sucedeu ali; que por
detrás do mesmo havia um gigante espiritual que fez
coisas extraordinárias. Esses são fatos históricos que
inspiraram os homens a escrever, e que continuam a
inspirar os homens. Se deslocarmos o cristianismo de
suas raizes históricas, teremos furtado o mesmo de
seu principal e básico elemento. Portanto, toda essa
tentativa dem itizado ra aparece como uma falsidade,
em face dos eventos miraculosos que prosseguem até
hoje. Todos os milagres de Jesus têm sido reproduzi­
dos em nossa própria época. O cristianismo deve
incluir tanto os elementos ontológicos quanto os
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históricos, que o tornam uma religião distinta. O
mundo moderno tem sido secularizado e naturalizado
por alguns pensadores; mas o verdadeiro mundo não é
assim, tal como o mundo antigo também não o era.
Somente nas mentes de alguns pensadores é que o
mundo é completamente secular e natural.
8. Portanto, o que Bultmann acusa os escritores do
Novo Testamento de terem feito, é o que ele mesmo
fez . Ele força sobre o mundo a natureza que ele
imagina que o mundo deve ter, em vez de reconhecer
a verdadeira natureza que ele tem. Em outras
palavras, ele via o mundo conforme ele era, e não
conforme o mundo realmente é. Bultmann agia com
base em suas dúvidas internas, em sua própria
incredulidade. Ele duvidava dos milagres e das
intervenções divinas; e, por esse motivo, chamou essas
coisas de mitos. Mas a fé não deixa de ter
confirmações, nos eventos reais. Os céticos, que têm
contemplado os milagres de Satya Sai Baba, têm
alterado suas crenças em questão de segundos,
porquanto vêem, diante de seus olhos, coisas notáveis
que realmente sucedem, mas que nenhuma teoria
natural é capaz de explicar.
9. Portanto, é seguro concluir que o Novo
Testamento é uma suavização daquilo que Jesus fez,
em vez de ser uma exposição exagerada. Para cada
milagre ali registrado houve dúzias de outros
milagres, que não foram historiados.
10. A imensidade da própria criação é uma
testemunha permanente do poder divino que a
permeia inteiramente. A mente que duvida é
embotada ao ponto de não poder reconhecer aquilo
que é tão evidente. Jamais deveríamos construir
teologias fundadas sobre a dúvida. O resultado é
sempre lamentável e repelente.
No artigo sobre a Crítica da Bíblia, é apresentado
material relacionado ao presente assunto. Ver sob as
seções dois e três do mesmo. (BARTS BUL BULT
BULTX1960) C)
DEM IURGO
Esse termo vem do vocábulo grego dem loorgó« , que
significa, literalmente, «artífice». Porém, a aplicação
dessa palavra, dentro da filosofia grega, é ao artífice
cósmico, o qual, utilizando-se das idéias como
modelos (as eternas realidades dos mundos imate-
rais), criou o mundo material, o mundo dos
particulares. Encontramos uma descrição dessa
doutrina no Timeu de Platão. Platão, ao procurar
dizer-nos algo sobre como a criação veio a existir, não
tentou ser exato ou dogmático, mas tão-somente
chamou suas idéias de «uma história provável». O
exame dessa doutrina leva-nos a crer que ela é similar,
em sua natureza, à doutrina do Logos dos estóicos.
Além disso, a função do Demiurgo seria similar
àquela atribuída ao Logos (Cristo) do Novo Testamen­
to. O gnosticismo (que vide) usava a idéia a fim de
distanciar o Deus Altíssimo, que seria totalmente
transcendental, do mundo material, de tal modo que
o demiurgo seria uma espécie de poder divino
intermediário, que poderia envolver-se com a matéria,
ao passo que o Deus altíssimo não poderia
contaminar-se com a matéria. Esse poder, algumas
vezes considerado negativo ou demoníaco, era tido
como cooperador com o desejo que Deus teria de
destruir a existência material. Em outras palavras,
Sua introdução do mal neste mundo teria tido um
bom propósito, porquanto isso armava o palco para a
sua destruição.
Algumas seitas gnósticas faziam o demiurgo ser o
criador supremo de todas as coisas, e não somente dos
mundos materiais, embora sem negar a existência de
outras divindades. Isso chama-se henoteísmo (que
vide). Porém, a maioria deles concebia essa figura
como a força que introduzira o mal no mundo; pois,
de acordo com a doutrina gnóstica, quando tratamos
da matéria obrigatoriamente nos envolvemos no mal,
visto que a matéria é o princípio mesmo do mal,
precisando ser finalmente transcendida. O neoplato­
nismo (que vide) reteve um ponto de vista similar ao
do gnosticismo.
História do Vocábulo. Na antiga Àtica, a
população era dividida em três classes, a saber: 1. os
eupatridai, a classe superior, formada por patrícios e
pela aristocracia dona de terra; 2. os georgoi,
fazendeiros e aldeões; 3. os demiourgoi, os artífices,
artistas e trabalhadores manuais. Contudo, no
Peloponeso esse termo também era usado para
denotar os magistrados supremos. Dentro da liga
acaeana, referia-se aos oficiais da assembléia daquela
liga. Platão aplicou o termo ao poderoso oficial
cósmico e artífice que teria criado o próprio mundo.
(AM OS P)
DEMOCRACIA
Esboço:
I. Definições
II. Breve História e Idéias
III. Formas Gregas e Romanas
IV. Pseudodemocracias
V. A Democracia e a Igreja
VI.Alguns Ideais da Democracia
I . D e fin ições
Esse termo vem do grego demo« (povo) e krateln
(governar), pelo que está em pauta um governo do
povo, direto ou indireto. Na filosofia antiga, a
democracia aparece alistada juntamente com a
monarquia e a oligarquia como um dos tipos básicos
de governo. A monarquia aponta para o governo de
uma única pessoa, que governa como rei. A o/igarquia
indica o governo de uns poucos (no grego, oligos —
pouco). Os gregos antigos empregavam o termo
democracia a fim de aludirem ao governo do povo, em
contraste com o governo por parte da aristocracia.
I I . Breve H istór ia e Idé ias
1. Há algumas evidências em favor de certo tipo de
governo democrático entre as cidades-estados da
Suméria, no terceiro milênio A .C. Mas as informa­
ções a esse respeito são muito escassas, pelo que
usualmente afirma-se que o aparecimento histórico da
democracia ocorreu na Grécia, nos séculos VI e V
A.C.
2. Demócrito (que vide), que viveu entre 460 e 370
A.C., apoiava o governo democrático.
3. A democracia ateniense executou Sócrates,
obviamente de maneira injusta. Não há dúvida de que
isso afetou os sentimentos de Platão acerca da
democracia. Ele chamava a democracia de «feliz
anarquia, por algum tempo», sentindo que essa
anarquia, quase inevitavelmente, é substituída por
uma tirania (uma oligarquia corrupta). Platão, na
verdade, mostrava-se bastante amargo sobre a
variedade de democracia que observava em Atenas,
tendo-a chamado de «o pior de todos os governos
legais e o melhor dos governos ilegítimos». Ele
favorecia o treinamento longo e cuidadoso do
rei-filósofo para ser o governante, o qual seria não
somente o melhor, mais inteligente e poderoso, mas
que também seria o mais justo e benévolo dos
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governantes. Todas as outras profissões e vocações são
ocupadas por indivíduos especificamente treinados.
Por que a única exceção seriam os políticos? Um
político, pois, teria de ser devidamente treinado para
ocupar suas funções, aparecendo como alguém
escolhido dentre outros, igualmente treinados, que
então tornar-se-iam suboficiais e subgovemantes.
Isso posto, a classe governante inteira seria uma classe
devidamente treinada.
4. Para Aristóteles, a democracia era uma forma
degenerada de governo. Haveria três dessas formas
degeneradas de governo: a democracia, a tirania e a
oligarquia. Dentre essas três formas, a democracia
seria a mais tolerável. Ele preconizava um monarca
devidamente treinado para governar, com uma
constituição escrita para proteger os direitos dos
indivíduos. Nisso, pois, temos uma espécie de
democracia monárquica-constitucional. Aristóteles
opunha-se à democracia popular, chamando essa
forma de governo de truque político.
5. A renascença (que vide) encorajava a modifica­
ção nos poderes supremos, que freqüentemente
terminam na tirania e na perseguição, sob os quais a
liberdade é severamente prejudicada. Surgiu em cena
a teoria dos contratos sociais, como garantia dos
direitos individuais. Além disso, apareceu a doutrina
dos direitos naturais. Essas idéias produziram
monarquias limitadas (um tanto parecidas com o
ideal aristotélico), que foram os fundamentos das
democracias posteriores. A teoria política de John
Locke (que vide) era uma forma de monarquia
limitada.
6. Spinoza (que vide) ensinava que a democracia é
superior à monarquia, mormente com base no fato de
que a liberdade de indivíduos e de grupos é melhor
preservada pela democracia. O ideal democrático é
mais compatível com o ideal de liberdade, pelo que é o
tipo preferível de governo.
7. Montesquieu (que vide) introduziu o conceito da
separação de poderes dentro de um governo. Ele
preferia a monarquia constitucional como a melhor
forma de governo para atingir esse ideal. Entretanto,
ele pensava que a forma ideal de governo seria a
democracia clássica, edificada sobre a base das
virtudes cívicas, embora também pensasse que esse
ideal é impraticável neste mundo.
8. Rousseau (que vide) frisava os ideais da
liberdade e da soberania humanas. Ao escrever sobre
quais condições o homem poderia ser livre, ele
contribuiu para o desenvolvimento da filosofia
democrática moderna.
9. A democracia norte-americana estribou-se no
passado e constituiu uma forma de democracia
representativa, mediante a qual oficiais eleitos
recebem o poder. Em um país de qualquer tamanho,
é impossível que todas as decisões sejam feitas pelo
voto direto do povo. A população desse país nada
mais faria senão votar. Por conseguinte, representan­
tes são eleitos, a fim de discutirem e decidirem as
questões. Há uma constituição para proteger os
direitos das minorias, cujo voto influenciará nas
eleições, mas que usualmente não determina as
questões mais importantes. O período de mandato dos
oficiais eleitos é limitado quanto ao tempo, a fim de
que a democracia não se transforme em tirania,
conforme Platão declarou que sempre acaba aconte­
cendo às democracias. Uma constituição escrita é
outra salvaguarda contra a tirania. Muitos países, ao
redor do mundo, têm governos similares ao norte-
americano.
10. John Stuart Mill (que vide) ao defender o
principio da liberdade,, advogou um governo democrá­
tico representativo. Ele temia a tirania da maioria, a
qual também pode ferir o principio da liberdade
individual. Para evitar isso, ele sugeria que somente
homens de comprovada responsabilidade recebessem
as rédeas do governo, a fim de que o poder da maioria
pudesse ser controlado.
11. John Dewey (que vide) pensava que a
democracia é o único método de organização da
sociedade que se coaduna com seu método de
inquirição e de experiência pragmática para determi­
nar a verdade prática.
m . Formas Gregas e Romanas
Entre os gregos, as tiranias com freqüência
terminavam com alguma experiência democrática, e
várias cidades-estados dos gregos experimentaram o
governo democrático. A mais bem conhecida dessas
cidades-estados foi Atenas. Havia a eleição anual de
um magistrado principal, chamado o árchon. Ele
presidia a assembléia de todos os cidadãos, que era a
ekklesia. O concílio dos anciãos, que era a gerousia,
servia de medida de segurança para evitar a tirania e
controlar o poder da classe militar. Esse sistema ruiu
quando da guerra de Peloponeso, entre Atenas e
Esparta, e, dali por diante, foi errando de decisão em
decisão. Entre esses erros houve a execução de
Sócrates, que emprestou à democracia uma reputação
odiosa no mundo antigo. Não obstante, certos
princípios foram ali enfatizados, os quais têm
inspirado os homens, desde então.
Os romanos experimentaram o governo democráti­
co antes de Júlio César, meio século antes de Cristo. A
fórmula ateniense foi seguida, com aprimoramentos,
e houve a injeção de uma larga dose de pragmatismo,
tão característico dos romanos. Políbio louvou o
sistema assim produzido, com seus freios e contraba-
lanços, e enfatizou a importância do indivíduo. Os
negociantes da classe média eram figuras importantes
nas assembléias populares. O senado era a assembléia
deliberativa do estado. As assembléias populares
exerciam autoridade sobre áreas locais. Os cônsules,
tinham uma autoridade especial, com poder de veto
uns sobre os outros (sempre havia dois cônsules em
qualquer lugar). O sistema de freios e contrabalanços
dos romanos inspirou várias medidas da constituição
norte-americana.
IV . Pseudodemocracias
O vocábulo «democracia» tem adquirido grande
prestígio em nossos dicionários e em nossas mentes.
Era mesmo inevitável que certas formas de governo
que nada têm de democrático, porquanto não
representam o voto do povo, viessem a tomar por
empréstimo essa palavra, a fim de prestigiar seus
sistemas. Foi assim que o próprio H itíer chamou de
democracia o seu sistema monstruoso, que incluía o
genocídio. Os sistemas totalitários comunistas intitu­
lam-se democracias populares, mas o povo jamais
vota de acordo com esses sistemas, e os direitos
individuais geralmente são desprezados. Porém, a
palavra democracia é um vocábulo muito persuasivo,
que empresta prestígio a tais sistemas.
V . A D em ocrac ia e a Igreja
Várias formas de governo existem na Igreja cristã
universal. Há um artigo separado sobre esse assunto,
que examina a autoridade e os pontos de fortaleza e
de fraqueza dessas várias formas. Ver o artigo
Governo Democrático, II. 3, Governo Congregacio-
nal, quanto a completas descrições.
V I . A lguns Idea is da Democrac ia
A separação de poderes: certo modo de obter*a
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harmonia na combinação das diferenças, dentro de
uma unidade; a fé na lei constitucional, com a
conseqüente proteção do individuo e seus direitos,
bem como dos direitos das minorias; o grande valor
dado à liberdade; uma ampla participação da
população nas decisões do governo; a necessidade de
um eleitorado esclarecido, o que explica a ênfase
sobre a educação em massa; a aceitação do veredito
da maioria; a prevenção de poderes ditatoriais; um
melhor modo de vida paralelamente a um mínimo de
infração dos direitos alheios, mas salvaguardando os
próprios direitos; um governo civil, e não militar.
(AM E H P)
DEMOCRITO
Suas datas foram 460-370 A.C. Foi um filósofo
grego, nascido em Abdera. Foi discipulo de Leucipo,
e preservou a doutrina de seu mestre. Em sua própria
época, Demócrito foi tão famoso quanto Platão ou
Aristóteles, e a sua teoria atômica exerceu vasta
influência.
Idé ias:
1. O elemento simples e indivisível, o á tom o , é o
constituinte final da natureza (no grego, a + tome =
não cortável). Os átomos seriam sólidos, simples e
homogêneos, sem espaços vazios. As divisões podem
ocorrer através de espaços existentes na matéria, mas,
onde não houver espaços, não poderá haver divisões.
Um átomo, pois, seria infinitamente duro.
2. Os princípios da natureza seriam três: o átomo, o
vazio e o movimento dos átomos, inerente à sua
natureza. O vazio consiste em espaço sem átomo, e as
coisas que existem se movem através desses vazios.
3. As diferenças nos átomos incluem dimensões,
formato e velocidade, e todas as diferenças qualitati­
vas derivam-se desses três fatores. Quando os átomos
se movimentam, entram em colisão e assumem
formatos que encorajam novos elos. Demócrito
chegou a propor a idéia de que os átomos têm ganchos
e ilhoses que facilitam as ligações.
4. Haveria necessidades causais que governam os
arranjos e as mudanças nos átomos. Por meio de
colisões, são criados vórtices que resultam na geração
de mundos, e essas colisões explicam também as
inevitáveis dissoluções. Portanto, os mundos estão
sempre sendo criados e desintegrados.
5. Sombras e sinais lunares resultam das sombras
lançadas pelos montes e elevações existentes na lua.
6. A vida desenvolveu-se da argila primeva,
relacionada ao calor e ao fogo. Há átomos do fogo e
da alma, similares em natureza, porém, menores e
mais esféricos do que os outros tipos. Encontramos
nisso o começo de uma teoria evolutiva, com base na
mecânica do átomo.
7. O pensamento também é um tipo de movimento
e criatividade na natureza, que causa movimentos em
outras coisas. Isso antecipa a doutrina da parapsicolo­
gia, chamada psicocinesia (PK ).
8. A consciência é uma função dos átomos da alma,
difundidos no corpo todo. Inalamos e exalamos esses
átomos. Uma leve perda de seu número provoca o
sono. Uma perda apreciável pode provocar a perda da
consciência e finalmente, a morte física.
9. A percepção é criada pelo impacto dos átomos
sobre nossos aparelhos dos sentidos físicos. Os átomos
que assim causam impactos aparecem sob a forma de
eldola ou imagens.
10. No sistema de Demócrito não há sobrevivência
pessoal e nem imortalidade.
11. O hedonismo (que vide) é a busca pelo prazer,
servindo de guia para todos os atos e decisões éticos. A
tarefa da ética consiste em equilibrar os elementos do
prazer e da dor. A moderação é algo necessário, a fim
de adquirirmos um equilíbrio apropriado. Buscamos
um prazer imperturbado, chamado ataraxia (que
vide).
Na filosofia grega, oatom ismo não era resultado de
experiências feitas em laboratório e mediante
descobertas empíricas. Antes, ocorria como resultado
do raciocínio lógico. Os homens procuravam entender
as realidades finais, os elementos imutáveis, que
em seus movimentos e relações uns com os outros,
produzem o fluxo que observamos na natureza. Os
átomos eram encarados como imutáveis, pelo que
representariam a realidade. Porém, em seus movi­
mentos e intercâmbios com outros átomos, ocorre­
riam fluxo, desenvolvimento e desintegração. As
teorias atômicas eram coerentemente materialistas.
Ver o artigo separado sobre o Átomo.
DEMOFOM
Foi um governador de certo distrito da Palestina,
nos dias dos Macabeus (II Macabeus 12:2).
Juntamente com Timóteo, Apolônio e Jerônimo
(outros governadores), ele labutou em favor da
política da helenização, promovida pelo regime dos
reis selêucidas, o que produziu tantas dificuldades
para os judeus. Perturbações locais foram criadas
pelos atos de Demofom.
DEMONAX DE CHIPRE
Suas datas aproximadas foram 80-180 D.C. Foi
um filósofo grego, discípulo de Epicteto, o estóico
romano. Demonax era eclético quanto às suas idéias.
Ele se opunha ao fatalismo do sistema grego estóico.
Enfatizava as virtudes da moderação e da sabedoria, e
embora eclético, geralmente é classificado como um
filósofo cínico (ver sobre o Cinismo).
DEMONÍACO
Refere-se à pessoa possu ída por um dem ôn io , ou
sob o poder de algum demônio. No grego é um verbo,
daimonizomai (estar endemoninhado). A palavra
ocorre por treze vezes no Novo Testamento: Mat.
4:24; 8:16,28,33; 9:32; 12:22; 15:22; Mar. 1:32;
5:15,16,18; Luc. 8:36; João 10:21. Damos plenas
descrições do fenômeno no artigo sobre Demônio,
Demonologia, sob a seção V, Possessão Demoníaca.
DEMÕNICO
Vem do termo grego da im on , que ^ significa
divindade secundária, e que deu demônio, em
português, tantas vezes usado no Novo Testamento.
Esse termo refere-se a alguma força espiritual
negativa, que exerce influência sobre os homens ou se
apossa deles. Ver o longo artigo sobre Demônio,
Demonologia.
DEMÔNIO , DEMONOLOGIA
Esboço:
I.O Termo Daimon e Declaração Prelim inar
II. Caracterização Geral
III. Idéias de Várias Culturas Sobre os Demônios
IV. A Demonologia no Novo Testamento e na
Interpretação Cristã
V. Possessão Demoníaca
Ver o artigo separado, P o sse s s io D em on íaca .
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I . O Termo «Daimon» c D ed a ra ç io Prelim inar
Este termo era empregado no gr. clássico, às vezes,
como um sinônomo de theos (deus). Ver seção III.
Assim o usou Homero (século IX A.C.). Por
outros autores, entretanto, a palavra foi utilizada
para indicar certas divindades subordinadas, que
inocentavam os deuses maiores da prática de muitas
maldades; e é provável que por causa dessa mesma
circunstância é que a palavra finalmente passou a
significar alguma entidade sobrenatural cujo propósi­
to é o de praticar a maldade. Esse termo também tem
sido usado para referir-se às almas dos homens que,
por ocasião da morte, são elevados a determinados
privilégios, e, posteriormente, passou a indicar os
espíritos humanos em geral, partidos deste mundo.
Gradualmente, esse vocábulo foi-se limitando aos
espíritos malignos em geral, exclusivamente, sem
qualquer definição sobre a origem ou natureza desses
espíritos.
Do princípio ao fim as Escrituras comprovam a
realidade do mundo dos espíritos, que tanto podem
ser maus quanto bons. Os espíritos, tanto os bons
quanto os maus, são apresentados como extremamen­
te numerosos (ver Efé. 1:21; 6:12; Col. 1:16 e Mar.
5:9). Os espíritos malignos têm influência sobre os
homens, e procuram ocupar os seus corpos (ver Mar.
5:8 e Mat. 12:43,44). São imundos (o que significa
que tornam o indivíduo incapaz de entrar em contacto
com Deus, com o culto ao Senhor e com a adoração).
Algumas vezes são obstinados, com freqüência são
maldosos e violentos, mas podem ser imitadores do
bem, e supostamente trazem alguma luz. (Ver I Tim.
4:1-3). Sua inspiração não se limita a atos vis, mas
essa perversa influência pode estar vinculada até
mesmo ao ascetismo religioso. Um dos mais severos
julgamentos, nos tempos do fim, consistirá da
liberação de um poder demoníaco extremamente
virulento neste mundo (conforme alguns consideram
que ensina a passagem de Apo. 9:1-11, embora outras
indicações sobre isso também existam nas Escrituras).
Nada de rea lm en te certo se encontra sobre a origem
dos demônios, nas páginas da Bíblia, ainda que
muitos creiam que sejam os anjos caídos que seguiram
a Satanás. (Ver Apo. 12:7-9 com Apo. 12:3,4). Mas
outros estudiosos acreditam (conforme criam muitos
dos antigos) que são espíritos dos mortos que ainda
não entraram em qualquer estado bem determinado
de transição. Outros, ainda, sustentam que os
demônios pertencem a ambas essas ordens de seres.
Muitos psicólogos modernos duvidam que exista
realmente a possessão por meio de espíritos, mas a
experiência universal com tais espíritos desaprova
essas dúvidas. Alguns daqueles que se ocupam de
pesquisas psíquicas, nestes últimos anos, estão
convencidos da realidade do mundo dos espíritos,
tanto bons como maus. Ê uma completa tolice pensar
que simplesmente porque não podemos ver os
espíritos, eles não existem—todavia, alguns sensíveis
(pessoas psiquicamente dotadas) asseveram que
podem ver ocasionalmente aos espíritos, e alguns
deles vêem-nos regularmente. É fato sobejamente
conhecido que os sentidos humanos são extremamen­
te limitados, não percebendo muitas coisas que
sabemos que realmente existem, como, por exemplo,
a força chamada lei da gravidade; e assim, a maior
parte deste mundo totalmente físico continua
imperceptível para os nossos sentidos (e quanto mais
o mundo espiritual)! Assim, pois, afirmar alguém que
algo não existe simplesmente porque os seus sentidos
não são aptos a captá-lo, mostra que esse alguém se
deixa levar por preconceitos. Mas uma coisa que
sabemos bem é que não sabemos praticamente coisa
alguma acerca do universo em que vivemos. Não
obstante, existem muitas evidências inequívocas,
perceptíveis até mesmo para os sentidos humanos,
que confirmam a existência de um mundo dos
espíritos ao nosso redor.
Era ponto teológico comum , entre os judeus (sendo
ensinado nas escolas teológicas judaicas dos fariseus e
de outros), que os demônios, capazes de possuir e de
controlar um corpo vivo, são espíritos de mortos
partidos deste mundo, especialmente aqueles de
caráter vil e de natureza perversa. (Ver Josefo, de
Bello Jud. VII. 6:3). Os gregos, os romanos e outros
povos antigos compartilhavam dessa crença. Alguns
dos pais da Igreja também aceitaram essa idéia, tais
como Justino Mártir (150 D .C.) e Atenágoras.
T e r tu lian o (150 D .C.) foi o primeiro pai da igreja a
começar a modificar essa idéia, e deu origem à crença
de que os demônios fazem parte exclusivamente de
uma ordem de anjos decaídos. Finalmente, tendo
aparecido o grande comentador Crisóstomo (407
D .C.), obteve aceitação geral a idéia de que os
demônios não são espíritos humanos caídos, e, sim,
pertencem à ordem de anjos caídos juntamente com
Satanás. Essa idéia também prevalece na teologia
moderna, apesar de ainda existirem alguns que se
apegam à idéia mais antiga, como Lange (do
Comentário de Lange),—que acredita que aquilo que
conhecemos pelo titulo de demônio pertence tanto à
ordem de espíritos humanos que daqui partiram e que
se tornaram parte de um nível mais baixo dos
espíritos, como à ordem de seres angelicais caídos.
Lange, portanto, aceita ambos os pontos de vista. As
próprias Escrituras nada nos informam acerca da
origem dos demônios, pelo menos em termos bem
definidos; por isso mesmo, a sua identificação com os
anjos caídos pode representar ou não a verdade. Se
isso representa a verdade, mesmo assim pode não
representar a verdade inteira sobre a questão. Muitos
casos de possessão demoníaca parecem demonstrar
que alguns demônios, pelo menos, são de fato
entidades que antes eram seres humanos comuns.
Pois é possível que por enquanto, pelo menos
parcialmente, estejamos dentro de um intervalo de
tempo, antes do julgamento, e que os espíritos não
foram ainda para o seu destino fina l; embora também
seja possível que exista alguma forma de comunicação
entre certas dimensões espirituais (que podem até
mesmo ser chamadas de hades) e os homens. Diversos
exemplos bíblicos mostram que a comunicação com
os mortos é algo que ocorre ocasionalmente. Nas
Escrituras somos advertidos contra essa prática, mas
não nos é dito ali que tal comunicação seja impossível.
Existem evidências que parecem indicar que a posição
assumida por Lange, de que os demônios pertencem a
ambas as ordens; tanto espíritos humanos de mortos
como seres pertencentes à ordem de anjos caídos—é a
mais correta, embora nos faltem provas inequívocas
quanto a isso.
Quanto a outros detalhes sobre o termo, ver sob o
terceiro ponto, 1.
Esse vocábulo, usado em sentido tanto positivo
quanto negativo, quase sempre traz até nós o conceito
da possibilidade de um contacto real do homem com
as forças espirituais, imateriais da criação, usualmen­
te invisíveis. Assim, em certo sentido, a demonologia
é uma extensão do conceito teísta, que diz que o
homem não está sozinho no universo, havendo
poderes espirituais invisíveis que precisamos levar em
conta. Essas forças podem influenciar a vida humana
para melhor ou para pior. A vida jamais poderá ser
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reduzida à razão e ao empirismo. Também existem
realidades místicas, de natureza positiva e negativa.
D . C aracter izaç io Geral
Puas coisas s&o indiscutíveis sobre esse assunto:
primeira, nem os hebreus e nem os cristãos criaram as
elaboradas demonologias e angelologias que, final­
mente, vieram a ser aceitas. Segunda, apesar das
elaborações, exageros e elementos místicos que
entraram no pensamento hebreu e cristão, no tocante
aos demônios, essas noções são corretas quanto à
temível realidade dos demônios e sua capacidade de
influenciar e de apossar-se das pessoas.
Que os espíritos malignos existem e exercem poder
sobre os homens tem sido uma idéia universalmente
aceita. Essa idéia permeia todos os níveis da
sociedade, podendo ser encontrada entre as tribos
mais primitivas e as civilizações mais avançadas. Essa
universalidade fala em favor da veracidade dessas
noções, sem importar os exageros e os elementos
mitológicos criados em torno do assunto. Os
demônios são vistos como seres poderosos, sobre-hu-
manos, pertencentes a vários níveis de seres. Alguns
são tidos como espíritos humanos desencarnados,
negativos, que ainda não chegaram ao seu destino, e
que continuam tentando viver suas vidas nas vidas de
outras pessoas, através de influência ou de possessão.
Outras classes incluem os elementares, que são menos
poderosos do que os espíritos humanos, como se
fossem uma espécie de símios do mundo espiritual.
Porém, até mesmo esses podem ser um incômodo.
Então, se subirmos um pouco mais na escala,
encontraremos os anjos caídos, os quais também
pertencem a diversas categorias. Após o século V
D.C., essa tornou-se a identificação mais comum dos
demônios na teologia cristã, embora outras identifica­
ções não tenham sido abandonadas. Os demônios
mais perigosos são aqueles que pertencem a elevadas
ordens de seres espirituais; e a conexão com os anjos
caídos sem dúvida está correta, pelo menos em parte.
Em parte, digo, porque as evidências mostram que na
influência e na possessão demoníaca há fenômenos
que não podem ser explicados mediante nenhuma
resposta simples. Alguns demônios são relativamente
fáceis de serem expelidos, até mesmo por métodos
não-religiosos, como maldições e uma linguagem
obscena, que, por assim dizer, requeimam os ouvidos
dos intrusos, encorajando-os a buscar habitações mais
pacíficas. Porém, outros demônios são praticamente
impossíveis de ser desalojados pelos exorcismos
comuns. Na verdade, há pessoas que receberam o
dom do exorcismo. Isso tem sido amplamente
comprovado na prática. Essas pessoas revestem-se de
uma autoridade espiritual que lhes toma possível
ordenar às forças malignas e serem atendidas por
elas. Nem todo pastor, padre ou oficial eclesiástico
tem essa autoridade, e ritos exorcizadores geralmente
provocam maior atividade demoníaca ainda! Ban­
deiras e fronteiras denominacionais parecem ter
pouco a ver com essa autoridade de alguns exorcistas.
O exorcismo (que vide) é realizado com sucesso por
todos os grupos cristãos, por religiões não-cristãs e
por pessoas não-religiosas, igualmente. Até mesmo os
psicoterapeutas, em certas ocasiões, parecem ser
capazes de pôr fim a casos reais de possessão
demoníaca. Usualmente, porém, o exorcismo tem
envolvimentos religiosos. Se isso não se dá por outra
razão, é que quando alguém começa a lutar contra as
forças malignas é apenas sensato invocar forças
espirituais positivas, como aquelas que giram em
tomo da religião. Outrossim, a maior parte dos
exorcistas compõe-se de ministros religiosos de
alguma espécie, pelo que são homens dotados de
perspectiva espiritual.
No pensamento hebreu e cristão, tornou-se usual
considerar maus todos os demônios. Esses são os
espíritos que mais chamam a atenção, porquanto s&o
perturbadores. Os cristãos primitivos levavam muito a
sério a existência e o poder dos demônios, conforme é
demonstrado pela freqüente menção a eles, no Novo
Testamento. Males mentais e corporais eram atri­
buídos às atividades de espíritos invisíveis, o que
ocorre na história da maioria das culturas. Jesus dava
ordens aos maus espíritos, e eles lhe eram obedientes
(Mar. 1:27). Eles reconheciam a autoridade espiritual
dele, e não ousavam fazer-lhe oposição. Os discípulos
de Jesus deram continuação ao seu ministério de
curas, no tocante ao corpo e à mente, e se utilizavam
da autoridade do nome de Jesus quando tratavam
com os espíritos malignos (Atos 16:18; Mar. 9:38;
Luc. 10:17). As culturas com as quais o cristianismo
foi entrando em contacto, à medida que se propagava,
já tinham suas respectivas demonologias, havendo
muitas interferências demoníacas, pelo que nada de
novo foi introduzido nessa área, excetuando o fato de
que há aquele Nome que é capaz de libertar, com o
qual as pessoas das culturas pagãs não estavam
acostumadas.
Entre os judeus era corrente a noção que a idolatria
pagã era influenciada pelos demônios, e que, algumas
vezes, os demônios são o próprio alvo da adoração
idólatra. Paulo compartilhava dessa crença, pois,
apesar de chamar um ídolo de coisa vã, em certas
ocasiões (ver I Cor. 8:4), em outras oportunidades ele
afirmava que os demônios eram objetos da adoração
idólatra do paganismo (I Cor. 10:20). Por volta do
século III D.C. já havia surgido uma espécie de classe
de exorcistas oficiais no cristianismo, usualmente
constituída por ministros, e as pessoas apelavam para
eles, a fim de serem ajudadas contra os demônios.
m . Idé ias de Vár ias Cu lturas sobre os Demôn io«
1. Na Cu ltura G rega . As antigas lendas gregas
retratam os deuses envolvendo-se com os homens, de
forma comum e fácil. Nos escritos de Homero, um
daimon era considerado uma força divina, uma
espécie de divindade secundária; e, algumas vezes,
essa palavra era usada como sinônimo de théos,
«deus». Talvez a palavra fosse ocasionalmente usada
como personificação de alguma força vaga e
desconhecida, porém temida, embora possamos ter a
certeza de que entidades verdadeiras estavam em
foco. Mas, essa palavra não envolvia uma conotação
negativa, a menos que a força envolvida fosse tida
como negativa. Nos escritos de Hesíodo, o daimon
algumas vezes era concebido como a alma de um
homem da era áurea que conseguira estabelecer a
conexão entre os deuses e os homens, quando então
theoi e daimones eram confundidos como um só tipo
de entidade. Essa palavra também era usada para
aludir ao gênio ou destino do indivíduo, ou então para
referir-se a um poder mal definido que controlava a
vida de uma pessoa, mais ou menos como a palavra
destino é usada em nossos dias. Os fantasmas dos
heróis eram, algumas vezes, identificados com os
daimones, o que significa que o humano era
confundido com o divino. Os conceitos sobre a
divindade eram assim rebaixados a tal ponto que
eram confundidos com conceitos sobre demônios. Ver
o artigo sobre a Deificação, o que ilustra o ponto.
Os gregos criam na existência de espíritos
orientadores, da ordem dos anjos guardiães, pelo que
um daimon (sem importar seu nível) algumas vezes
era concebido como um desses espíritos. O diálogo de
Platão, Apologia, mostra que Sócrates pensava que
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era guiado por um daimort; mas não devemos pensar
em qualquer espírito maligno, no seu caso. Alguns
estudiosos supõem que Sócrates foi um médium
psíquico, sem sabê-lo, mas esse ponto é debativel.
Falava-se também sobre o espírito chamado alastor,
que teria especiais poderes de vingança; e os espíritos
humanos desincorporados seriam capazes de afligir
fisicamente às suas vítimas. Os espíritos teriam
poderes de possessão. Heráclito (que vide) procurou
suavizar essa idéia ao observar que o caráter é o
espírito que habita em um homem, e não uma
entidade separada. Platão identificava os demônios
com as almas dos mortos (Cart. 398), supondo que
eles poderiam fazer um trabalho de mediação entre
Deus (ou os deuses) e os homens (Banquete III,
202,203). Os estóicos contavam com uma doutrina
exagerada a respeito dos demônios, misturando-os
com praticamente tudo. Epicuro, por outro lado,
negava a existência dos demônios. Visto que se
acreditava que espíritos de vários tipos podiam
transm itir sorte, doenças, etc., aos homens, desde os
tempos clássicos encontramos a base da demonologia
posterior. Referências em Timeu (partes 41,42,69,71,
75), de Platão, indicam que uma das crenças era que
as almas dos homens, após a morte, podem tomar-se
daimones negativos. Isso quer dizer que a palavra é ali
usada em sentido negativo, o que, afinal, veio a ser o
sentido único no Novo Testamento. Lembremo-nos,
por igual modo, que os theoi da cultura grega
algumas vezes rebaixavam-se praticando atos pró­
prios dos demônios. Em conseqüência, o desenvolvi­
mento de uma doutrina da demonologia, usando a
palavra daimon, antes honrada, foi um acontecimen­
to natural.
2 . Na M esopotâm ia . Os demônios aparecem muito
ativos na sociedade mesopotâmia, a julgar pela
complexidade da demonologia deles. Os rios Tigre e
Eufrates eram uma ameaça constante ao bem-estar
dos povos daquela região do mundo. Quando aqueles
rios inundavam e destruíam, muitos tinham certeza
de que poderes demoníacos estavam à solta. A
mitologia dos sumérios contém muitas alusões a
deuses bons, anunnaki, e a sete espíritos maus, ou
demônios, os asakki, que habitavam no mundo
inferior e podiam exercer drásticas influências sobre a
vida humana. As enfermidades eram consideradas
invasões desses seres, no corpo humano, através dos
orifícios do corpo. Vários ritos eram usados na
tentativa de expeli-los. Brincos e colares, e outros
encantamentos eram usados para tentar desviar esses
demônios. As atividades dos maus espíritos trariam
toda espécie de in fo rtún io . Deuses patrocinadores
eram invocados para controlar circunstâncias adver­
sas. Ordens sacerdotais eram treinadas para exorci­
zar. Também se pensava que os fantasmas de pessoas
mortas podiam fazer aquilo que agora atribuímos aos
demônios, o que reaparece como uma crença
constante em muitas culturas, incluindo a cultura dos
hebreus. Esses fantasmas eram chamados etimmu, e
os sacerdotes tinham encantamentos para proteger as
pessoas dos atos maus.
Os mesopotâmicos davam nomes específicos a
demônios específicos, como os rabisu, os «agachado-
res», que tinham o costume de ficar à espreita de suas
vitimas, apanhando-as desprevenidas. Os sumérios
salientavam o valor mágico dos nomes, e o exorcismo
com freqüência incluía a idéia de que se fosse possível
obter o nome de um demônio, isso ajudaria na
tentativa de expeli-lo. Essa crença pode ser compara­
da com Mar. 5:9 e Luc. 8:30. Alguns exorcistas
modernos continuam a prática de primeiro obter o
nome do demônio, antes de começar o exorcismo. Os
babilônios levavam essa questão a extremos, supondo
que os espíritos malignos podem penetrar nas roupas
ou nas estruturas dos edifícios. Os asakki dos
sumérios eram chamados u tukku pelos babilônios.
Havia um demônio feminino muito temido, de nome
Lamashtu. A especialidade dela era molestar,
prejudicar e matar crianças. O demônio Namtar
tinha, à sua disposição, sessenta doenças diferentes
com que prejudicar aos homens. Um amigo seu era
Irra especialista no envio de pragas. Lilitu (também
mencionado na literatura hebraica; ver sobre lilith)
era um succuba, isto é, um demônio sensual, que
tentava os homens durante o sono, com sonhos
tipicamente freudianos. A Ardat Lili dos assírios
tinha o mesmo tipo de mentalidade, e ela e seu
companheiro macho não davam descanso às mulheres.
3 . No Eg ito . Os eçípcios acreditavam em muitos
seres demoníacos, cuja finalidade era deixar a vida
humana o mais miserável possível, embora não os
classificassem de maneira elaborada como o faziam os
mesopotâmios. Além disso, os demônios concebidos
pelos egípcios tinham menos trabalho a fazer,
porquanto os desastres naturais, como as tempestades
e as enchentes, eram atribuídos aos próprios deuses,
mais ou menos da ordem dos theoi gregos, que
perturbavam continuamente os homens. No Egito,
os demônios gostavam de infligir enfermidades e
febres noturnas, ou alguma praga ou dor súbita. Os
sacerdotes egípcios dispunham de encantamentos
para proteger as pessoas. Os egípcios tinham
demônios aéreos, ou seja, demônios habitantes da
atmosfera terrestre. Por essa razão é que eles
fumigavam periodicamente seus templos, palácios e
mesmo lares, especialmente por ocasião de algum
funeral, o que servia de ocasião para os demônios se
ativarem de maneira extraordinária. Novamente, em
consonância com a maioria das culturas, os egípcios
pensavam que alguns demônios eram fantasmas ou
espíritos de pessoas que já haviam morrido, mas que
teimavam em ficar gravitando por este mundo a fim
de molestar aqueles que ainda tinham corpos físicos,
como sinal de sua mortalidade. De acordo com muitas
demonologias, os egípcios também enfatizavam a
necessidade de descobrir o nome do demônio, a
influência de dias bons ou maus (com o uso de
horóscopos), a natureza eficaz de pedras preciosas,
encantamentos e ritos, para proteção e livramento.
Porém, para eles as crianças estavam em segurança,
porquanto não haveria demônios especializados em
molestá-las.
4 . No An tigo T estam en to c nos l iv r o s Apócr ifos .
Não há uma demonologia plenamente desenvolvida
no Antigo Testamento, o que demonstra o fato de que
esse foi um desenvolvimento gradual na cultura
hebraica, com muitos empréstimos feitos de outras
culturas. Outro tanto sucedeu no campo da
angelologia. Os antigos textos hebraicos não têm uma
palavra separada para indicar «demônio». As
atividades negativas sobrenaturais eram efetuadas
pelo elohim, um nome comum dado ao próprio Deus.
Nisso temos um paralelo com a cultura grega, onde
theos podia ser um deus bom ou um deus mau.
Elohim é empregado para indicar os fenômenos
extraordinários e os poderes proféticos de Balaão
(Núm. 24:2), ou aqueles ligados a Saul (I Sam. 10:11;
19:20-23). As traduções dizem «Deus», mas talvez
«deus» estivesse mais correto. Seja como for, o uso
adjetivado da palavra elohim é definidamente usado
em conexão com um espírito maligno, em II Sam.
16:15,16,23. Porém, até mesmo ali, alguns tradutores
insistem em supor, que está em foco o Deus de Israel.
Em harmonia com o modo egípcio de manusear a
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questão, as pragas, as enfermidades e muitas mazelas
humanas são atribuidas a Deus, no Antigo Testamen­
to, e não a espíritos malignos. Ver Exo. 9:3; J6 2:7; II
Sam. 1:9. A cãibra, citada na última dessas
referências, segundo supõem alguns intérpretes,
indicaria um ataque de espirito maligno, mas o ponto
tem sido muito debatido. Conforme tudo isso nos
permite ver, as elaboradas demonologias das culturas
pagãs simplesmente fazem-se ausentes no Antigo
Testamento, embora ali haja alusões a tal crença. O
trecho de Deuteronômio 32:17 é um exemplo disso,
onde a Septuaginta diz daimonia. Essa referência,
porém, poderia ser uma séria aceitação da natureza
demoníaca dos deuses pagãos, ou seja, de certa forma
de demonologia. Outras referências similares existem,
como a de Levítico 17:7, aos «cabeludos», que seria
uma alusão aos sátiros. O sentido dessa palavra é
«bode»; mas, nas referências pagãs há deuses ou
demônios que habitavam em lugares ermos (comparar
com Isa. 13:21; 34:14). A adoração ao bode, com os
ritos depravados paralelos, era comum no Baixo
Egito, e o povo de Israel estava familiarizado com a
mesma, desde antes do êxodo. Nessa adoração estava
envolvido o culto aos sátiros, visto que essa criatura
imaginária é o «cabeludo» (embora nossa versão
portuguesa diga «demônio», em Lev. 17:7). Ver
também II Crônicas 11:15, nessa conexão. Esses
versículos provavelmente estão por detrás da declara­
ção paulina de que a idolatria envolve a adoração de
demônios (I Cor. 10:20, que parece ter Deuteronômio
32:17 especialmente em vista). Isaías alude ao
demônio feminino Lilutu, em Isa. 34:14 (onde nossa
versão portuguesa diz «fantasmas»). Esse demônio
feminino viria tentar os homens, durante o sono,
sendo capaz de efetuar atos sexuais com eles. Outras
possíveis referências, no Antigo Testamento, às
atividades demoníacas, como a destruição que assola
ao meio-dia (Sal. 91:6) ou o terror da noite (Sal. 91:5),
ou a sanguessuga (Pro. 30:15), presumíveis aflições
provocadas por espíritos que causam doenças (Deu.
28:22), são um tanto mais dúbias, e, provavelmente,
só envolvem expressões poéticas, sem abordar
qualquer especulação demonológica.
Os Livro« Apócrifo« e Paeudep igrafoa . Essa
literatura expoê um quadro desigual sobre os
demônios. Eclesiástico, Macabeus e a Sabedoria de
Salomão são a base veterotestamentária, com
algumas poucas referências que refletem a crença nos
demônios. Sabedoria de Salomão 18:15 é uma
possível exceção. O anjo vingativo que ali aparece
pode ser considerado uma força demoníaca. Porém,
nos apocalipses do judaísmo helenista há uma grande
variedade de espíritos, bons e maus. Jubileus é livro
que atribui forças naturais às atividades espirituais
(Jubileus 2:2; 10:5). As tendências imorais da
natureza humana seriam inspiradas pelos demônios,
no Testamento dos Doze Patriarcas. Ali são
mencionados sete espíritos enganadores. Esses espíri­
tos primeiramente levam os homens a pecar, então
castigam-nos por causa do pecado cometido, se
pudermos crer nos conceitos ali emitidos. As forças
malignas alinham-se por detrás de Belial ou Satanás,
o que significa que uma espécie de dualismo, por essa
altura, se incorporara ao judaísmo. Todavia, isso não
é tão estranho quando consideramos que, desde o
princípio, no Antigo Testamento, temos o poder da
serpente (um símbolo de Satanás, em tempos
posteriores) e a queda de Lúcifer, em Isaías 14:12.
Não obstante, um verdadeiro dualismo aparece na
idéia da existência de um reino bom e de um reino
mau, com suas respectivas fqrças boas e más, bem
como o resultado do conflito, que aparece um tanto
duvidoso. Ver sobre o Dualismo. No Testamento dos
Doze Patriarcas, em Aser 1:9; 6:2; Dan. 1:6,7; Judá
13:3; 14:2; Levi 19:1 ensina-se que o reino do mau
será derrotado antes da inauguração da nova criação.
Até então, os demônios do reino mau mostrar-se-ão
ativos. Uma porção do Manual de Disciplina (parte
dos manuscritos Ido mar Morto), — fala sobre os
espíritos pervertidos (III 22-24), e sobre as forças
malignas que se lançam contra os filhos da luz (IV
12,13). A era messianica haverá de livrar o mundo
desses seres malignos. Os eruditos vêem, na
apresentação desse documento, a influência da
demonologia iraniana.
Os livros da Sabedoria de Salomão e o Enoque
Eslavônico (2:4 e 3:31, respectivamente), apresentam
Satanás como o arquidemonio que encabeça todos os
demônios. Isso é um desenvolvimento cultural. O livro
de Enoque procura explicar a origem dos demônios.
Ali eles aparecem como anjos que se rebelaram contra
Deus e caíram. Então vieram ter contacto sexual com
mulheres humanas, o que causou muita confusão.
Alguns têm interpretado desse modo os trechos de
Gênesis 6:1-4 e Ezequiel 28:13-17. Esse livro sem
dúvida segue a idéia iraniana de que a própria
matéria é má (um conceito incorporado no gnosticis-
mo), e que qualquer contacto com a matéria é
automaticamente corruptor. No livro de Tobias vemos
a influência persa, porque o demônio Asmodeu, a
contrapartida masculina da succuba babilónica é ali
apresentado, o que pode ser uma variação do demônio
Aeshma, da Pérsia. Outros eruditos pensam que o
Shamedon palestino está em pauta. Porém, nesse
livro há outros vestígios do pensamento persa, pelo
que, seja como for, há uma grande mescla de idéias.
A obra pseudepígrafa que mais fala sobre os
demônios é a Ascensão de Isaías, onde Beliar
(variante de Belial) é visto tentando os homens através
das suas múltiplas agências. De modo geral, pode-se
dizer que a demonologia da maioria das culturas do
período helenista já estava bem desenvolvida.
Qualquer calamidade, enfermidade e infortúnio,
pessoal ou coletivo, é ali atribuído à atividade dos
demônios. Foi dentro desse contexto que o Novo
Testamento veio à existência e, conforme já seria de se
esperar, sua demonologia é bastante ampla.
IV . A D em ono log ia no Novo Testam en to e na
In terpretação CrlstX
No Novo Testamento, a designação grega usual dos
demônios é daimonino (no singular), forma diminuti­
va de daimon, embora ambas as formas possam ser ali
encontradas. Desaparece o bom daimon dos escritos
clássicos, e somente espíritos malignos são assim
referidos, por esse termo. Beelzebube (ou Belzebu) é o
príncipe dos demônios (Mar. 3:22).
1. Atividades Especificas dos Demônios, no Novo
Testamento. Os demônios afligem os homens com
problemas físicos e mentais (Mar. 1:21). Eles podem
possuir os homens, controlando-os completamente
(Mat. 5:1-21). Inspiram doutrinas distorcidas (I Tim.
4:1). Mostram-se ativos no sistema satânico de
governo mundial, com implicações cósmicas (Efé.
6:12; ver também Dan. 10:13). São os agentes por
detrás da idolatria, da imoralidade e de todos os tipos
de iniqüidade e perversão humanas (I Cor. 10:20;
Apo. 9:20,21). Eles inspiram os falsos mestres (João
4:1,2). São capazes de prender os homens em
situações desagradáveis e de longa duração (Luc.
13:11). Podem falar pela boca dos homens (Mar.
3:11; Mat. 8 e Lucas 8). Eles dialogaram com Jesus, e
o Senhor lhes deu permissão para possuírem porcos.
Eles reconhecem o caráter messiânico de Jesus (Mat.
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8:29; ver também Luc. 4:41; Mar. 3:11; 1:34; Atos
19:13-17). Os evangelhos, bem como referências como
Efésios 6:12 ss. aludem a um continuo conflito
espiritual entre forças boas e más. Jesus tem
autoridade sobre esses espiritos malignos, e comparti­
lhou dessa autoridade com os seus discipulos (Luc.
9:1; 10:17). O chefe dos demônios já foi julgado e
receberá a sua sentença (Luc. 10:18 ss), o que
significa que os seus ministros também estão
condenados à derrota final. Ver o artigo separado
sobre a Queda de Satanás.
2. A Realidade dos Demônios. É óbvio que o Novo
Testamento participa no desenvolvimento da demono-
logia, conforme já pudemos acompanhá-la em várias
culturas, segundo se vê sob o ponto III, acima. Era
apenas natural que vários exageros e mitos tivessem
vindo juntar-se ao assunto. Além disso, temos que
admitir, desde o começo, que esse é um assunto muito
vasto, acerca do qual sabemos comparativamente
pouco, e acerca do qual muita coisa falsa já foi dita, e
muito do que é veraz ainda precisa ser dito. Nosso
conhecimento sobre o mundo dos espiritos, no tocante
aos seus lados positivo e negativo, não é muito grande.
Ê razoável supormos que o mundo dos espiritos é
povoado, pelo menos, por tantas espécies quanto
àquelas existentes no mundo fisico, pelo que as forças
espirituais, boas e más, devem existir em muitas e
diferentes espécies, formando hierarquias de poder.
Sem dúvida, o trecho de Efésios 6:12 alude a essa
crença. A complexidade dos poderes espirituais bons
é uma admirável realidade. E a complexidade dos
poderes malignos é uma realidade assustadora.
Contudo, não podemos dizer: «Os demônios são
assim», referindo-nos a anjos caidos ou a somente um
tipo específico de ser espiritual. O termo grego
daimon é genérico, incluindo muitas espécies
diferentes. Alguns deles são extremamente malignos.
Outros são como nós, bons ou maus, havendo toda a
variedade de gradação entre eles. Essa noção geral
pode ser afirmada com base na experiência humana,
porquanto ali entramos em contacto com toda a
forma de poder espiritual, e não apenas com um tipo.
3. Origem dos Demônios. Ê abundantemente
claro que o Novo Testamento não apresenta
— qualquer informação — sobre esta questão.
Josefo (Guerras, VII. 6.3) pensava que os demônios
eram espíritos dos homens maus, que depois da morte
voltariam a este mundo para — continuar — suas
.vidas ruins. Essa idéia era comum entre os antigos,
incluindo os gregos e hebreus. Também foi a idéia de
alguns dos pais da Igreja, como Justino (c. 150 D.C.)
e Atenágoras. Tertuliano foi o primeiro a mudar a
idéia na Igreja, promovendo o ensino de que os demô­
nios são anjos caídos, não almas humanas. Crisóstomo
(407 D .C.) rejeitou o ensino de que os demônios são
espíritos humanos e muitos eruditos o seguem neste
ensino. A evidência indica que alguns demônios são
espíritos humanos desencarnados, mas outros são de
outras ordens de entidades, inclusive da ordem dos
anjos caídos. Estudos sobre possessão mostram,
claramente, que existem muitas formas e forças de
possessão. Ê óbvio que diversas ordens de seres são
envolvidas no fenômeno, inclusive espiritos elemen­
tares que são sub-humanos, e não sobre-humanos. Há
muitos mistérios.
V . Pomcssío DemonJca
Ver o artigo separado sobre este assunto.
Essa questão tem atraído a zombaria e o ridículo da
parte de alguns estudiosos modernos. Os céticos na
Igreja e muitos cientistas afirmam que a idéia antiga é
que os demônios provocaram enfermidades e loucura,
mas que atualmente se sabe que tais espíritos não
existem, pelo que, tais casos seriam tipos de
enfermidades psíquicas. Os que assim dizem apresen­
tam , freqüentemente, como parte das provas que
oferecem, a observação de que hoje em dia não
ocorrem mais esses casos. Isto, todavia, é uma
avaliação superficial da questão.
1 . A R ea lidade da Pomcm ío
a. O N.T. ensina inequ ivocam en te que os espiritos
imundos são reais e não imaginários. Pelo N.T.,
jamais entenderíamos que demônios não existem.
Efé 6:12 afirma: « ...a nossa luta não é contra o sangue
e a carne, e, sim, contra os principados e potestades,
contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra
as forças espirituais do mal, nas regiões celestes».
b. O N .T., contudo, não ensina que todas as
doenças e casos de loucura resultem da influência ou
possessão por parte dos demônios. O trecho de Mat.
8:2,6,16 indica diversas fontes das enfermidades, uma
das quais é a influência exercida pelos demônios.
c. Não é verdade que o fenômeno não ocorra
atualmente. Em diversos lugares do mundo, os
missionários narram casos que não diferem dos que
são encontrados no N.T.
d. Talvez o fenômeno se multiplicasse e eviden­
ciasse mais nos dias em que Jesus esteve entre os
homens, simplesmente por causa da oposição à sua
presença. A luta entre as forças do bem e do mal foi
intensificada.
e. Ê insensatez dizer que não se pode crer em nada
que não se possa ver, isto é, os anjos, os demônios,
Deus, alma, etc., porquanto qualquer estudante sabe
que os sentidos humanos são débeis e inexatos, sendo
muito provável que não tenhamos percepção sensorial
da maior parte das realidades do universo. A
princípio os cientistas negaram o fenômeno dos
meteoritos porque, disseram eles, sabemos que não
existem pedras no ar. Os cientistas também negaram
o fato de que os gérmens podem causar enfermidades
porque é ridículo acreditar em animais tão pequenos
que são invisíveis para percepção da visão. Hoje,
todavia, todos sabem que eles estavam equivocado.
Até mesmo coisas das mais simples e corriqueiras hoje
em dia, foram negadas pela ciência humana de
ontem. Precisamos nos lembrar de que os cientistas do
século XXI provavelmente dirão que a nossa ciência, a
do século XX, sofria de uma espécie de provincianis­
mo. Talvez se obtenham , no futuro, provas da
existência dos espíritos, tanto bons como maus. No
futuro, quiçá se obtenham provas absolutas sobre a
imortalidade da alma, portanto, da natureza espiri­
tual do homem.
f. As pesquisas psíquicas parecem confirmar a
existência do mundo dos espíritos, tanto bons como
maus. Nota-se, com interesse, que muitas pessoas que
não são religiosas, mas que estão envolvidas nos
estudos psíquicos, acreditam na existência de
entidades invisíveis, porque essa hipótese explica
diversos fenômenos que, de outra maneira, são mais
difíceis de explicar. Por quê se reputa cientifica a
idéia de que estamos sós no universo? Provavelmente,
o mundo invisível tem tanta variedade de seres como o
mundo visível.
2 . On tra i Considerações . a. A possessão demoníaca
é um fenômeno que ocorre ao redor do globo, embora
varie quanto ao tipo e à intensidade. Presume-se que
além da possessão demoníaca há a influência
demoníaca, o que também não é nenhuma brincadei­
ra. Os povos primitivos, os bruxos e os que participam
das bruxarias em geral, podem ser culpados de buscar
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— a possessão por demônios. Isso também pcfde
ocorrer com os médiuns psiquicos, que procuram a
ajuda dos espíritos dos mortos, e assim expõem-se às
influências demoníacas, que pouco conhecem, e sobre
as quais exercem bem pouco controle. Nas sociedades
primitivas, a possessão demoníaca é quase uma
característica constante da fé religiosa. Em algumas
religiões, supõe-se que os espíritos procurados são
bons; mas, em outras, a ajuda de espíritos malignos é
abertamente solicitada, sobretudo nos casos em que
um bruxo procura prejudicar a outrem, ou então
vingar-se. b. Os espíritas reconhecem que eles tratam
com espíritos bons e maus. Tomam medidas para
evitar o contacto com os maus espíritos, mas isso nem
sempre é conseguido, do que pode resultar a
influência ou mesmo a possessão demoníaca, devido
ao estado de transe. A complexidade do mundo
espiritual, em facetas positivas e negativas, não nos
permite fazer um juízo universal sobre o que sucede às
pessoas que buscam a cooperação e ajuda dos
espíritos. Entretanto, as observações indicam que
sempre há alguma possessão demoníaca envolvida
nesses casos. c. Não somente isso, mas o exame dos
movimentos carismáticos (que vide) indica que, no
seio da própria Igreja há alguma atividade demonía­
ca. Não que tudo quanto ali ocorre seja demoníaco.
Mas têm sido registrados casos de blasfêmias,
proferidas em línguas, e as pessoas tomam consciên­
cia de poderes malignos que as influenciam, quando
supunham exercer dons espirituais. Novamente, há
manifestações boas e más, pelo que o espírito de
discernimento torna-se urgentemente necessário, d.
No Antigo Testamento, os médiuns que buscavam a
ajuda dos espíritos eram banidos, não porque se
pensasse que estivessem doentes e, sim, por serem
influenciados por espíritos malignos (Lev. 10:6,27; I
Sam. 16:14; 19:9). O que aqui é dito sobre os médiuns
espíritas pode ser aplicado a certos acontecimentos do
movimento carismático. Aqueles que se franqueiam
propositalmente aos poderes espirituais podem atrair
poderes negativos, e não positivos. Por seus frutos
haveremos de conhecê-los, embora esse reconheci­
mento, algumas vezes, precise de algum tempo para
ser efetuado, porque Satanás nem sempre mostra o
que pretende fazer em seguida, e. Ademais, se uma
pessoa abre-se poderosamente ao Espirito Santo, a
desobediência pode sujeitá-la, com mais facilidade do
que no caso de outras pessoas, à influência ou
possessão de poderes espirituais malignos, porquanto
sua psique foi condicionada para tornar-se sensível.
Portanto, aquilo que começou como algo bom, pode
term inar como mau. f. Apesar de que a maioria dos
psicólogos tenha eliminado a realidade da possessão
demoníaca por parte de entidades espirituais separa­
das, muitos deles têm chegado a feconhecer a
realidade dessas possessões, mediante sua própria
experiência diária. Nos casos de múltipla personalida­
de, a maior parte dos mesmos pode ser explicada
mediante a suposição de que houve a fragmentação da
personalidade. Ocasionalmente, porém, a suposta
fragmentação é mais do que isso: trata-se de alguma
entidade separada verdadeira, com um campo de
memória separado, e, com freqüência, dotada do
conhecimento do que se acha no depósito cerebral da
pessoa possuída. A primeira tarefa de um curador
consiste em distinguir essa identidade, fazendo-a
identificar-se, a fim de que deixe de ocultar-se sob a
máscara da fragmentação da personalidade. Em
alguns casos, parece claro que essa entidade é uma
alma humana desencarnada, mas, em outros casos,
alguma forma de entidade espiritual está envolvida,
incluindo a temida categoria dos anjos caídos. Meus
amigos, há muitos mistérios, e nosso conhecimento
acerca deles é pequeno. Mas uma coisa é certa: Não
estamos sozinhos neste mundo. Há entidades
invisíveis que nos acompanham.
3 . Pred ispos ições que Encon^am «P o ssess i o D em o ­
n íaca . a. Uma vida de dissipações, b. A freqüência a
lugares onde os espíritos vis supostamente mostram-se
ativos, como os bordéis, os concertos de rock, os
teatros e cinemas que apresentam peças e filmes de
má qualidade, c. A participação em ritos e práticas
religiosas que encorajam o contacto com os espíritos,
incluindo certos aspectos do movimento carismático,
d. Ter uma «casa vazia» (Mat. 12:44,45), o que indica
que um homem não está internamente preparado
para protegê-lo de invasões malignas, e. O uso
constante de música sensual, mormente da variedade
frenética como o rock, é prejudicial. Na África, ritmos
musicais similares têm sido usados para invocar os
espíritos, f. A persistência na forma de vícios que
debilitam nossas defesas naturais, g. Os pactos
propositais com as forças malignas, com propósitos de
obter vantagens egoístas, h. Uma atitude descuidada
acerca da necessidade de ter discernimento quanto
aos espíritos, quando a expressão religiosa de alguém
inclui a busca proposital de manifestações místicas, i.
A associação com o ocultismo e suas práticas, sem o
conhecimento adequado, j. Há fatores que não são
facilmente entendidos, e sobre os quais temos poucas
informações. Parece que as próprias crianças estão
sujeitas a possessão, em alguns casos, e que os
espíritos de parentes mortos têm uma certa facilidade
para apossar-se delas. A proteção do Espírito Santo
faz-se ausente por alguma razão, porque é teoria
comum que as crianças possuem uma proteção
natural. Mas essa teoria rui por terra, em alguns
casos. k. Há casos especiais de possessão, em que uma
figura maligna é escolhida para cumprir alguma
missão satânica, como sucederá no caso do anticristo.
Assim como há instrumentos especiais do bem, há
agentes especiais do mal. Isso talvez explique a
imensa malignidade de algumas pessoas extraordiná­
rias, como Hitler e outros, que foram assassinos em
massa e elementos destruidores em grande escala. Há
um poder maligno incomum que inspira a certos
homens poderosos. Aparentemente são missionários e
profetas de Satanás, por estarem trabalhando em
parceria com ele por longo tempo. Ele os envia em
missões especiais, da mesma forma que Deus envia os
seus profetas. Alguns desses enviados de Satanás,
como o anticristo, cumprem mais de uma dessas
missões, segundo se vê em Apo. 11:7; 17;8,10 ss, no
tocante ao anticristo. O anticristo já esteve vivo neste
mundo, e ascenderá do hades a fim de cumprir uma
outra missão diabólica. Na próxima oportunidade, ele
será a própria encarnação de Satanás, uma imitação
da encarnação do Logos em Jesus Cristo. Nesse
fenômeno, teremos a trindade maligna do décimo ter­
ceiro capitulo do Apocalipse.
iBibliografia. AM B C E LAN UN(1952) WEA Z
DEMONSTRAÇÃO
Essa palavra significa «apontar», ou seja, «exibir»,
«tomar conhecido». A demonstração é formalmente
feita mediante uma série de provas, com base em fatos,
princípios racionais e inferências. Na lógica, o termo
indica um sistema de raciocínio ou exibição de como e
por quê certas coisas devem ser como são, com base
em axiomas, postulados e deduções.
No campo da ética, o termo tem sido usado para
aludir à ação física, em contraste com meras palavras,
como um protesto contra algo ou como ato em apoio a
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algo. As demonstrações públicas são conduzidas por
meio de marchas, reuniões em massa, boicotes,
greves, piquetes, jejuns individuais e coletivos, e em
casos extremos, auto-imolação. As 'demonstrações são
uma forma de protesto, o que tem ocorrido ao longo
da história. Mas, na década de 1960, tornou-se um
modo comum de expressão, especialmente dentro do
movimento de direitos civis, nos Estados Unidos da
América. Martin Luther King Jr., pastor negro
batista, combinava os conceitos de resistencia passiva,
de Gandhi, com atos de demonstração pública. Ele
produziu o que veio a ser conhecido como revolução
negra. Os brancos reagiram mediante contrademons-
trações, combatendo a integração nas escolas
públicas, o direito de alugar casas em bairros de
brancos e o uso de ônibus para conduzir estudantes
negros para dentro ou para fora de áreas diversas, no
esforço para impedir a integração pela força. Muitos
líderes religiosos têm-se mostrado ativos nessas
demonstrações, consideram-nos uma expressão não-
violenta dos princípios democráticos. Os resultados de
uma continua demonstração têm sido eficazes na
pjodução das mudanças almejadas. Naturalmente, há
abusos, como em todos os movimentos radicais,
porquanto políticos aproveitadores tiram vantagem
do entusiasmo público, bem como do espirito de
multidão, a fim de promoverem suas idéias radicais e,
geralmente, destrutivas.
DENÀRIO
Mateus 20:2. Ajustou com os trabalhadores o
salário de um denário por dia, e mandou-os para a
sua vinha.
Um denário por dia. O denário ou dracma (termo
ático) era a principal moeda de prata dos romanos
naquela época, talvez valendo vinte centavos de dólar
norte-americano, embora com muito maior poder
aquisitivo do que essa quantia representa hoje em dia.
Geralmente é usado para indicar um dia de salário, o
que se verifica na escala de soldos dos soldados
romanos. (Ver também Tobite 5:14). Alguns intérpre­
tes asseveram que o salário diário original era
ordinariamente menor que um denário, pelo que o
oferecimento de um denário inteiro em pagamento de
um dia de trabalho era um salário liberal. Lemos que
os acordos verbais sobre o pagamento esperado e o
trabalho a ser feito eram válidos de conformidade com
a lei, isto é, as condições tinham de ser satisfeitas de
ambos os lados, ou poderia haver dificuldade ante as
autoridades civis. Um dia de trabalho era considerado
o tempo desde o nascer do sol até o aparecimento das
estrelas.
Mu ita d iscussão tem surg ido em tom o da
in terpre taç io do sim bo lo do «denário», a saber:
1. Alguns têm ensinado que indica uma recompen­
sa temporal apenas, e que não deve ser tomado como
indicação de «galardão» eterno, nos céus. Essa
recompensa (segundo essa interpretação) significaria
as diversas expressões da bondade de Deus para com
todos os povos que são seus servos. O recebimento
desse tipo de «recompensa» não indicaria que essas
pessoas têm ou teriam a «vida eterna». No fim,
quando do julgamento, cada qual verá que recebeu o
seu «denário», ou seja, qualquer aprazimento que a
vida porventura lhes tenha dado. Alguns bons
intérpretes, como Lutero, Stier, W. Nast e Words-
worth, têm mantido essa opinião; mas o ponto de vista
não se coaduna com a dignidade da parábola e é
incongruente com a descrição do dia da recompensa.
Pois é muito difícil vermos como, no fim da vida (do
dia, segundo a parábola) um servo poderia ser
recompensado com a vida que já viveu.
2. Alguns interpretam que o «denário» é um
símbolo da vida eterna. Assim pensavam Origenes,
Agostinho (ver, por exemplo, em Sermões 343:
«Denarius illevita aeterna est, quae omnibus par est»),
e também Gregório I, Bernardo, Maldonato (salus et
vita aeterna), Meyer, Lange, Alford (que achava
possível que se referisse ao próprio Deus, porquanto
Deus é a nossa recompensa). Alguns têm feito objeção
a esse ponto de vista por que faz da vida eterna uma
forma de recompensa por serviço prestado, o que
evidentemente contradiz a salvação pela graça.
Todavia, em outras oportunidades o próprio Jesus
representou a vida eterna como uma espécie de
recompensa ou soldo. Ver Mat. 5:12 («...é grande o
vosso galardão nos céus...»); 10:42; Luc. 6:23,35;
10:7; João 4:36; e também Paulo, em I Cor. 3:8,14.
3. Certamente a segunda interpretação condiz
melhor com a parábola do que a primeira, mas parece
que podemos interpretar o sentido do denário à luz
das idéias que nos são dadas em Mat. 20:15,16. O vs.
15 indica, de modo definido, que o «denário» é
símbolo de galardão. Assim, pois, apesar da «vida
eterna» estar em foco, esta existência terá certo
caráter ou expressão para cada indivíduo. O caráter
desta existência dependerá do que cada indivíduo
tiver feito e tiver sido. Essa idéia, portanto, pelo
menos em parte é paralela à doutrina dos galardões
que serão conferidos na forma de «coroas», e que
serão dados em recompensa ao serviço fielmente
prestado. Por outro lado, devemos divorciar-nos de
interpretações materialistas. Certamente que teremos
posses materiais, mas as Escrituras falam mais
particularmente, neste passo, da recompensa espiri­
tual, o que deve incluir o desenvolvimento do homem
interior, a capacidade de prestar serviço a Deus e a
capacidade de ir-se desenvolvendo cada vez mais,
mediante a graça divina, para que sejamos uma
representação cada vez mais perfeita da imagem de
Cristo. Nossa fidelidade no serviço cristão determina­
rá o estado metafísico de nossos seres e a capacidade
que teremos de prestar serviço especial e elevado a
Deus. Portanto, aqui está em foco não simplesmente a
«vida eterna», mas também a nossa condição nessa
esfera. Esta passagem, pois, ensina a desigualdade
daqueles que possuem a vida eterna, e isso está de
acordo com todo o ensino cristão acerca dos
«galardões». Seremos galardoados segundo nossas
obras e nossa fidelidade; e isso não faz alusão às
possessões materiais, de forma alguma. Deus tem
muitas obras a serem realizadas, e essa realização
envolve uma inquirição eterna. Ele disporá de
instrumentos especiais para essas tarefas. Os galar­
dões envolvem a doação de capacidade para o
cumprimento dessas incumbências. Essa doação de
capacidade envolve transformações metafísicas do
ser, na direção da imagem de Cristo; o alvo mais
elevado é a transformação total do crente, de
conformidade com essa imagem. O vs. 16 (que
também interpreta o sentido do «denário») mostra que
nos aguardam muitas surpresas. O ponto de vista
humano com freqüência é uma interpretação inade­
quada daquilo que Deus vê como valioso, daquilo que
merece recompensa e daquilo que é digno de
consideração, porquanto é verdade que nessa questão
de recompensas, de posição metafísica na vida além,
quer se trate de povos (nações), quer se trate de
indivíduos, «...os últimos serão primeiros, e os
primeiros serão últimos».
DENÀRIO
Ver sobre M oedas.
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DENCK , HANS
Suas datas foram 1495-1527 D.C. Foi uma
controvertida figura do período da Reforma protes­
tante. Foi reitor de uma escola da Basiléia, na Suiça, e
depois em Nurembergue. Mas foi despedido por
promover os pontos de vista dos anabatistas (que
vide). Essa rejeição repetiu-se por outras vezes,
obrigando-o a mudar-se de cidade em cidade.
DÊN IS , SÃO
Faleceu em 258 D .C. Foi o primeiro bispo de Paris.
Começou a trabalhar na Gália em cerca de 250 D .C.,
e ficou conhecido por sua energia e piedade.
— Finalmente, sofreu o martírio. Tomou-se o
santo patrono da França. De acordo com certa
tradição, registrada por Gregório de Tours, em sua
Historia Francorum, ele foi um dos sete bispos
enviados, durante o reinado do imperador Décio
(258-259 D .C.), de Roma à Gália. Seu martírio
ocorreu durante as perseguições movidas por Valeria-
no. Santa Genoveva edificou uma basílica sobre o
alegado lugar do sepultamento de Dênis, em
Catullicus, uma aldeia próxima de Paris, em 574 D.C.
Posteriormente, ela foi substituída pelá abadia de São
Dênis, edificada pelo rei Dagoberto, em 624 D.C. São
Dênis tem sido erroneamente identificado com
Dionísio, o Aeropagita (Atos 17:34), e também com o
autor das obras atualmente intituladas pseudodioni-
sianas, as quais, conforme se sabe agora, pertencem a
uma data muito posterior. A festa religiosa em honra
a São Dênis é celebrada a 9 de outubro. (AM E)
DENNY , JAMES
Suas datas foram 1856-1917. Foi um proeminente
teólogo e erudito do Novo Testamento. Pertencia à
Igreja Livre Unida, da Escócia. Nasceu em Paisley.
Educou-se nessa cidade e em Glasgow. Foi pastor em
Broughty Ferry. Mais tarde, foi professor do Novo
Testamento na faculdade da Igreja Livre Unida, em
Glasgow. Foi autor de diversas obras importantes:
Studies in Theology; The Death o f Christ; Jesus and
the Gospel; Christian Doctrine o f Reconciliation.
Também foi um dos contribuintes do comentário
intitulado Expositor’s Greek Testament.
DE NOBILI, ROBERTO
Suas datas foram 1577-1656. Foi um jesuíta
italiano, missionário bem-sucidido em Madura, na
Índia. Foi o primeiro europeu a tomar-se eficiente na
literatura indiana, sendo melhor lembrado por sua
vigorosa defesa dos costumes sociais dos indianos.
DENOMINAÇÃO
Essa palavra significa três coisas possíveis: 1. O ato
de nomear. 2. A designação de uma classe. 3. Um
grupo organizado, que faz parte da Igreja cristã.
Historicamente, as denominações vieram à existência
quando as pessoas começaram a unir-se por detrás de
certas interpretações, achando impossível manter
comunhão organizacional com outros cristãos, que
não compartilhavam exatamente das,mesmas idéias e
doutrinas. Pelos fins do século II D .C., já havia mais
de vinte grupos distintos dentro do cristianismo, os
quais poderiam ser chamados «denominações».
Dentro do próprio Novo Testamento temos os
primórdios das denominações cristãs, quando os
crentes escolheram como heróis, Paulo, Pedro ou
Apoio, mencionados em I Coríntios 3:4 ss. Quando os
homens diziam pertencer «a Paulo», e não a Cristo,
uma denominação estava em formação. Assim
também, vários séculos depois, os homens diziam-se
«de Lutero», «de Calvino», etc., e as denominações
foram surgindo. Na primeira epístola aos Coríntios,
Paulo procura mostrar que uma grande variedade de
opiniões pode ser mantida dentro das fronteiras da
igreja. Ele não procurava excluir da Igreja aqueles
que tinham idéias com as quais ele não concordava
em todos os pontos. Ele criticou os filósofos por não
aceitarem a sua posição referente à ressurreição, mas
não causou uma divisão na Igreja, por esse motivo.
Atualmente, porém, há homens que dividem denomi­
nações e seminários teológicos por causa de questões
triviais, como se os dias da criação, no livro de
Gênesis, devam ser entendidos como seis dias literais,
de vinte e quatro horas cada um, ou não. Também há
aqueles conflitos por motivo de poder, que provocam
divisões, mesmo quando nenhuma questão doutriná­
ria está em pauta. Todos nós temos consciência da
praga das controvérsias, quando as mesmas geram
hostilidade.
Quando a* denom inações s io boas? Podemos
pensar nestas quatro possibilidades:
1. Visto que as pessoas inclinam-se por causar
divisões, e visto que suas mentes não são capazes de
aceitar a pluralidade, o mal necessário das divisões
pode cooperar para o bem, quando as pessoas
organizam-se em grupos que funcionam eficazmente.
£ possível que um grande pluralismo seja impraticá­
vel pelo presente homem imperfeito, cuja mente
sempre é por demais estreita em suas aplicações.
Sendo esse o caso, é melhor que as pessoas que crêem
nas mesmas coisas, e que favorecem certas práticas,
unam-se de modo a operarem mais suavemente. É
melhor que haja um pequeno grupo, com poucos
membros, do que um grupo numeroso, com muitos
membros, se o grupo pequeno funciona melhor do
que o grupo grande.
2. A vantagem histórica das denominações. Têm
surgido denominações que encarecem certas práticas
e doutrinas que precisam ser salientadas. Desse
modo, as denominações têm-se tomado mestras para
benefício da Igreja inteira.
3. Um serviço prático. Algumas denominações têm
destacado certas obras e missões, coisas que precisam
ser feitas, mas que a corrente principal do
cristianismo não está realizando a contento.
4. Uma expressão universal. As denominações
podem ser vistas como membros do corpo da Igreja
universal, cada denominação com sua enfase e seu
serviço especiais. Uma delas, por exemplo, enfatiza o
aspecto intelectual, erudito, o refinamento e a
compreensão exata das doutrinas. Uma outra frisa a
necessidade do toque místico na religião. Ainda uma
terceira enfatiza a necessidade das obras de caridade.
Uma quarta denominação mostra-se muito ativa nas
missões ao estrangeiro. Quando consideradas em seu
conjunto, as — denominações cristãs —formam um
único corpo, mesmo que muitos não consigam
reconhecer esse fato.
Quando as denom inações a io prejud ica is? Tam ­
bém há quatro pontos que precisam ser levados em
conta:
1. Quando surgem devido às controvérsias baseadas
na hostilidade, e a sua própria existência se deve ao
espirito sectarista.
2. Quando criticam e perseguem a outras
denominações, que, afinal, são da mesma natureza
que elas.
3. Quando se tomam exclusivistas, e, no seu
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orgulho, pensam que são melhores que as outras
denominações, representando mais correta, ou mes­
mo exclusivamente a Igreja.
4. Quando aparecem pela razão de lutas pelo
poder, servindo de meios para engrandecimento do
homem, e não para glorificação de Cristo.
DENOTAÇÃO
Essa palavra vem do latim, de e no tare , isto é,
«notar», «marcar». Os filósofos usam esse termo de
muitos modos, alguns deles conflitantes. Na lógica,
em oposição ao uso comum, a denotação de uma
palavra refere-se aos particulares aos quais aquela
palavra pode ser corretamente aplicada. Assim, a
denotação da palavra «mãe» é todas as mães
particulares que existem, ao passo que a conotação é a
definição abstrata, — uma genitora animal. Porém,
no caso de seres mitológicos, como o unicórnio, não
há denotação possível, embora possa haver conota­
ção, como «um animal semelhante ao gamo, com um
único chifre no centro da testa». Todavia, na
linguagem comum, denotação e conotação são
confundidas, podendo ser consideradas meros sinôni­
mos. Na filosofia, o termo pode significar apenas
«designar». Ou então pode ter um uso mais
especializado, como sentenças usadas para descrever
a relação entre o sujeito e o predicado. A denotação,
assim sendo, pode significar o predicado de tudo
quanto uma palavra pode declarar ou dar a entender.
Ver também sobre Conotação.
DENTEXS)
No hebraico, >hen, «dente», «marfim», «afiado».
Com o sentido de dente aparece por quarenta e quatro
vezes, incluindo as três vezes em que aparece como
palavra aramaica. Para exemplificar: Gên. 49:12;
Exo. 21:24,27; Lev. 24:20; I Sam. 2:13; Jó. 4:10;
13:14; 41:14; Sal. 3:7; 35:16; Pro. 10:26; Can. 4:2;
Jer. 31:29,30; Dan. 7:5,7,19; Joel 1:6; Amós 4:6; Zac.
9:7. No grego, odoús, «dente». Esse vocábulo é usado
por onze vezes: Mat. 5:38 (citando Êxo. 21:24); 8:12;
13:42,40; 22:13; 24:51; 25:30; Mar. 9:18; Luc.
13:28; Atos 7:54; Apo. 9:8.
1. Usos Literais. O termo hebraico lechi é usado
para indicar tanto o maxilar humano quanto a
queixada dos animais (Sal. 3:7; do asno, Juí.
15:15-17; do leviatã, Jó 41:14). Embora shen fosse o
termo geral para significar «dente», para indicar os
molares ou os dentes de animais de maior porte, era
usada uma outra palavra hebraica, a saber,
methalleoth, conforme se vê em Jó 29:17; Sal. 47:4;
Pro. 30:14; Joel 1:6.
2. Usos Figurados, a. A lex talionis, que impunha
uma retribuição de acordo com a gravidade da ofensa
(talionis significa «de tal»), é expressa na Bíblia pela
expressão «Mas se houver dano grave, então darás
vida por vida, olho por olho, dente por dente, mão por
mão, pé por pé, queimadura por queimadura,
ferimento por ferimento, golpe por golpe» (Exo.
21:23-25; ver também Lev. 24:20; Deu. 19:21). Jesus,
porém, proibiu a vingança privada, recomendando a
não-resistência, em vez de se requerer a retribuição à
altura da ofensa sofrida. Essa é uma lei moral à qual
os homens não têm dado muita atenção, — e nem
são capazes de cumpri-la por muitas vezes. b. Quando
os dentes são «brancos de leite» (Gên. 49:12), isso
indica abundância de leite e de provisões, c. O envio
de «dentes de feras» (Deu. 32:24) aponta para uma
das vinganças divinas contra a desobediência do povo.
d. Os dentes «dos leõezinhos» que se quebram (Jó
4:10) apontam para a idéia de que a providência divina
— falha em manter vivos os animais ferozes, e.
O «ranger os dentes» (Jó 16:9; Sal. 35:16; Lam. 2:16;
Mat. 8:12, etc.), indica a atitude de desespero, de
sofrimentos no julgamento divino, etc. f. Tomar «a
carne nos dentes» aponta para algo similar, como
quem remorde a própria carne (Jó 13:14; ver também
Apo. 16:10). g. A «pele dos dentes», Sem dúvida,
refere-se às gengivas, ou então a pele do queixo, que
pode ser afetada por alguma enfermidade (Jó 19:20).
h. Ter os dentes «quebrados na boca» aponta para a
desgraça enviada por Deus contra seus inimigos (Sal.
58:6). i. Pode haver alusão à beleza quando se fala em
dentes «como o rebanho das ovelhas recém-tosquia­
das», em Can. 4:2 e 6:6. j. Ter os dentes «quebrados
com pedrinhas de areia» refere-se a algum grande
desapontamento ou derrota (Lam. 3:16). 1. «Dentes de
ferro» indica algum grande poder destruidor (Dan.
7:1,19). m. Os «dentes limpos», referidos em Amós
4:6, falam sobre a fome prolongada, por falta de
víveres.
O* D en tes no» Sonhos e nas V bõe t
1. Dentes frouxos indicam alguma enfermidade ou
dificuldade. 2. O ato de nascer os dentes indica a
atividade sexual. 3. Dentes que caem são um símbolo
universal da morte física. Mas, visto que os dentes de
leite, da primeira dentição, caem automaticamente,
dentes que caem também podem indicar o processo de
amadurecimento, em que a pessoa assume maiores
responsabilidades, etc. 4. A ausência de dentes (uma
condição comum nas pessoas de idade avançada)
indica o temor do envelhecimento, alguma enfermida­
de; ou, no caso de pessoas jovens, a ansiedade para
atingir a idade adulta. 5. Uma mulher que sonha com
gengivas inchadas está preocupada ante a possibilida­
de de ficar grávida. 6. Por igual modo, dentes
inchados podem indicar a concepção. Nesse caso, a
boca simboliza a vagina, e o estômago, o útero. 7.
Dentes estragados ou cariados indicam reversões,
enfermidades, perdas, perturbações, etc. (CHE UN)
DEODORO CRONOS
Filósofo grego do século IV A .C., da escola de
Megara (que vide). Ele expunha o curioso argumento
de que não existe tal coisa como o possível, porquanto
tudo que é possível é real e atual. O argumento dele,
chamado kurieon (termo de autoridade), dizia como
segue: «O impossível não pode resultar do possível, e
um evento passado não pode tornar-se outro,
diferente do que é; mas, se um evento agora real, por
um momento, tivesse sido possível, do possível teria
resultado algo impossível. Portanto, o evento julgado
possível na realidade é impossível». A restrição do que
é possível ao mundo real aparentemente encerra uma
defesa do determinismo, visto que não existem
possibilidades não-atualizadas, de acordo com o
ponto de vista dele.
DEONTOLOGIA
Deriva-se do grego deon , «necessidade», «obriga­
ção». Está em foco a ética considerada como uma
teoria de obrigações ou deveres. Ver o artigo geral
sobre Jeremy Bentham . A ética deontológica indica
um sistema baseado nos deveres tidos como
necessários, e não sobre resultados que poderiam ser
esperados de certo ato ou atps. Esse tipo de ética
chama-se ética teleológica. Alguns supõem que um
ato é bom quando os seus resultados são bons; ou
mau, quando seus resultados são maus. A ética
deontológica ignora os resultados quando analisa a
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qualidade boa ou má. O utilitarismo (que vide)
ressalta a utilidade prática dos atos. Naturalmente, é
possível aplicarmos um variegado padrão, e assim
contar com uma ética eclética. Kant defendeu uma
ética deontológica quando apresentou o seu imperati­
vo categórico: só deveríamos fazer aquelas coisas que
admitimos poderem tornar-se uma lei universal.
Desse modo, a questão do dever ocupa lugar de
proeminência. O dever ocupa posição primária.
Alguns atos talvez tenham de ser realizados devido ao
senso de dever, sem importar as suas conseqüências.
Podemos fazer coisas impulsionados pelo senso de
dever, mesmo que sejam prejudiciais para os nossos
auto-interesse. Um negociante dotado de firmes
convicções morais, que tenha o senso de fazer o que é
certo, pode agir de tal maneira que diminua os lucros
que poderia ganhar de outra maneira. Poderá
despedir um bom e eficaz empregado, por causa de
certas práticas questionáveis do mesmo, embora a sua
empresa venha a sofrer por causa disso.
As éticas teístas, como aquelas que emergem da
Bíblia e de outros documentos sagrados, enfatizam os
deveres para com Deus, pelo que podem ser
intituladas deontológicas. Nesse contexto, confiamos
na declaração de Sócrates, que disse: «Nenhum dano
pode ser sofrido por um homem bom», ainda que,
temporariamente, seus atos pareçam ser-lhe prejudi­
ciais, quando ele adere aos deveres. Mas também
precisamos levar em conta o amor, a bondade e a
misericórdia de Deus, que cuida do homem bom,
enquanto este procura fazer o seu dever. Nisso temos
a união da ética teleológica com a ética deontológica.
Quando alguém cumpre os seus deveres diante de
Deus, a longo prazo os resultados lhe são favoráveis,
ainda que, temporariamente, não pareça ser assim.
Isso inclui a doutrina dos galardões e punições. Haverá
um ajuste final de contas, que favorecerá o homem
que cumpriu o seu dever. (E F P)
DEPENDÊNCIA ABSOLUTA
F .D .E . Schleiermacher (1768-1834) falava sobre o
senso de dependênc ia abso lu ta p a ra ind ica r a
consciência das coisas, que existe universalmente nos
homens e nas religiões, pois sendo o homem um ser
dependente, depende de um Poder Superior quanto à
sua existência e continuação. SóDeus é independente.
(C)
DEPENDÊNCIA HUMANA
Contra A A a to -su fk iénda
1. Só Deus é independente. Todos os demais seres
são dependentes. Isso se aplica a todos os aspectos da
vida humana; e quanto mais à eterna salvação!
2. A salvação vem pela graça divina por tratar-se de
uma elevadíssima realidade, completamente além dos
poderes humanos.
3. Nosso avanço científico tende a iludir-nos,
levando-nos a imaginar que somos capazes de realizar
qualquer tarefa. Porém, a ciência humana está
escapando a nosso controle, e está inevitavelmente nos
empurrando para a destruição atômica.
4. Deus ordena que o homem use o seu
livre-arbítrio, a fim de aceitar e cultivar a sua obra
divina. Dessa maneira, a vontade do homem coopera
com a realização divina (e a torna possível), segundo é
distintamente asseverado em Fil. 2:13. A entrada da
vontade humana nesse quadro, significa que a queda
é possível, conforme se aprende em I Cor. 9:27 e
outros trechos bíblicos. Mas essa possibilidade de
queda é «relativa» quanto à ascensão para nôvos níveis
espirituais, podendo caracterizar um crente por
algum tempo. A restauração do tal é inevitável,
entretanto, e, em razão disso, a segurança do crente é
absoluta. Esse conceito é longamente comentado em
Rom. 8:39 no NTI, e de modo mais sucinto em Col.
1:23.
Somente Deus pode levar a vida eterna à perfeição,
conferindo-nos a salvação completa. As páginas do
N.T. ensinam-nos que isso é obra de suas mãos.
Podemos observar a narrativa sobre o rico que
derrubou seus armazéns a fim de construir depósitos
maiores. Ele era o capitão de sua própria alma. Mas
uma voz superior se fez ouvir dos céus, dizendo-lhe:
«Louco...» (Luc. 12:19-20). O começo e o fim do
destino humano estão nas mãos de Deus. O homem
não se criou a si mesmo, e nem pode salvar-se a si
próprio; pois isso é uma nova criação. Tudo isso,
entretanto, requer a cooperação da vontade humana;
e é nesse ponto que o divino entra em contacto com o
que é humano. Não obstante, o homem pode
recusar-se a cooperar com a graça divina, e então a
obra da salvação permanece por fazer.
As mentes modernas, insufladas pelas idéias
de avanço cientifico, gostam de manter a noção da
auto-suficiência mas até mesmo agora o próprio
avanço científico serve de ameaça de destruição do
homem, e não de meio de salvação. Em seu orgulho, o
homem gosta de pensar que ele é «naturalmente
bom»; mas toda a história da humanidade nega isso
redondamente, clamando de mãos dadas com a
teologia cristã verdadeira que «O homem é um ser
decaído e depravado». O homem caiu para bem longe
de Deus, e a estrada de retomo é extremamente
longa. Todavia, o caminho de volta foi preparado na
pessoa de Cristo. Alguns pensam que a bondade
natural do homem é estragada pelo meio ambiente;
outros pensam que ela é revertida devido a forças
subconscientes ocultas; ainda outros pensam que essa
bondade natural é entravada por opressões políticas e
sociais, conforme dizem os psicólogos, os historiado­
res e os revolucionários. Mas a verdadeira resposta
reside no fato de que o homem é um ser espiritual,
tendo caído de sua autêntica esfera espiritual e agora
precisa de ajuda divina definida, na pessoa do Filho
de Deus, Jesus Cristo, para poder voltar ao seu
legitimo lar. £ disso que nos fala a redenção que há no
Senhor Jesus.
Há de completá-la (Fil. 1:6), isto é, «há de
aperfeiçoá-la». No grego temos o verbo «epiteleo», que
significa «levar ao término», «terminar», «realizar
completamente», «aperfeiçoar». A perfeição absoluta
é o alvo da redenção humana, a participação na
perfeita natureza moral e metafísica de Jesus Cristo,
para que os remidos sejam o que ele é e possuam o que
ele possui, da mesma natureza que um corpo humano
tem a mesma natureza que sua cabeça. Isso envolve
ainda a possessão de «toda a plenitude de Deus» (ver
Efé. 3:19).
Comp letos, M as A inda n io Comp letos
1. A obra divina será conduzida ao estág io da
perfeição, — o estado comp leto . Somente Deus é
realmente completo ou perfeito; pelo que esses
termos, quando empregados às criaturas, sempre
assumem sentido relativo.
2. Quando assumirmos a natureza de Cristo (ver I
João 3:2), isso será a perfeição, o estado completo; e
isso sucederá quando da segunda vinda de Cristo.
3. Porém, quando recebermos a imagem e a
natureza de Cristo, avançaremos para outros estágios
de perfeição fantasticamente elevados, através do
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poder transformador do Espirito (ver II Cor. 3:18).
Esse processo jamais chegará a um ponto final, e
nunca será absoluto, pois o seu alvo é a infinita
plenitude de Deus (sua natureza e os atributos
acompanhantes). Nossa participação em sua nature­
za, contudo, será sempre finita, embora vá crescendo
constantemente, por toda a eternidade.
Deus dá inicio ao seu trabalho de aperfeiçoamento
do crente desde o momento da conversão; e isso
prosseguirá sem qualquer interrupção até à «parou-
sia» ou segunda vinda de Cristo.
DEPOSIÇÃO
Esse vocábulo refere-se à privação judicial de
oficios clericais, o que é feito de acordo com a
denominação cristã envolvida. Algumas vezes, um
ministro que foi deposto de seu ofício retém a posição
de membro leigo. Outras vezes, é excluído de sua
igreja, dependendo das causas específicas de sua
deposição.
DEPÓSITO
Usos litera is. Toda propriedade guardada por
alguém, a pedido de seu dono, podia ser usada,
contanto que, chegado o momento da devolução, ela
estivesse em boas condições. Segundo a lei mosaica,
essa propriedade consistia no seguinte: 1. d inhe iro ou
mercadorias; 2. animais, como bois, asnos, ou ovelhas
(Êxo. 22:7,13; Lev. 6:5,6). Foram baixadas leis
específicas para governar a questão dos depósitos.
Aquele a quem alguma coisa era entregue para ser
guardada como depósito, era o responsável por essa
coisa. Aqueles que se mostrassem irresponsáveis
quanto a isso, tinham de pagar por qualquer dano
sofrido pelo proprietário.
No tesouro do templo guardava-se o dinheiro doado
ao Senhor, para ser usado com propósitos sagrados.
No terceiro capítulo de II Macabeus, lemos como o
emissário Heliodoro, enviado por Seleuco, tentou
confiscar o dinheiro existente nesse tesouro. O sumo
sacerdote tentou fazê-lo mudar de idéia, salientando
que muitos pobres e viúvas haviam contribuído para
aquele tesouro.
Usos Figurados. Cada indivíduo recebeu certas
habilidades e uma missão a cumprir. Cada pessoa tem
um depósito ímpar que precisa guardar e utilizar. Ver
as notas sobre Apo. 2:17, no NTI, quanto a uma
explicação dessa doutrina, que ali é simbolizada pela
pedrinha branca, com um novo nome inscrito. O
trecho de I Timóteo 6:20 relembra Timóteo do
depósito que ele havia recebido, uma missão a ser
cumprida no ministério do evangelho.
DEPÓSITO (ADEGA)
Essa é tradução da palavra otsar, que aparece no
Antigo Testamento hebraico por setenta e oito vezes, e
que nossa versão portuguesa traduz, principalmente,
como «tesouro», mas que em I Crô. 27:27, ela traduz
por «adegas», embora, já no versículo seguinte, onde
aparece a mesma palavra hebraica, a tradução seja
«depósitos». Como estamos vendo, trata-se mais de
uma interpretação do que de uma tradução. Contudo,
as escavações- arqueológicas em Gibeom revelaram
adegas feitas na rocha, provendo um ambiente mais
frio e úm ido que o no rm a l, ind icando que não se
tratava de um armazém comum, mas, provavelmente,
de uma adega, para armazenamento de vinho.
A lgumas versões, em Lucas 11:33, traduzem a
palavra grega krypte por «adega». Mas esse vocábulo
significa «oculto» ou «lugar escondido», conforme o
faz nossa versão portuguesa. Ali, a lição espiritual é
que um lugar assim escondido dificilmente é o lugar
onde alguém acenderá uma lâmpada para iluminar a
sua casa , dando a en tende r que o cren te não deve
ocultar a sua profissão cristã, mas antes, deve torná-la
pública, para que os homens vejam sua vida correta, e
assim glorifiquem a nosso Pai celestial. A vida de cada
homem deveria ser como um a lâm pada . Em caso
con trá rio , haverá algo de mu ito e rrado na sua
espiritualidade.
DEPRAVAÇÃO
Esboço:
1. Definição na Teologia Cristã
2. Controvérsia Sobre a Origem e a Transmissão
da Depravação
3. Modos de Transmissão da Depravação
4. O Problema do Criacionismo
5. A Total Depravação e a Questão da Salvação
6. Conseqüências da Depravação
7. A Reversão da Depravação
Quase todas as religiões reconhecem que o homem
é um ser depravado; mas há diferenças de opinião
qbanto a estes particulares: a. como a depravação veio
a instalar-se; b. até que ponto a depravação permeia a
personalidade e o caráter do homem; c. como cuidar
da depravação, produzindo a melhoria ou libertação;
d. quais as conseqüências da depravação, tanto agora
quanto no que concerne à outra vida.
1 . D efin ição na T eo log ia Cristã
O estado de corrupção moral e espiritual,
pecaminosidade e rebeldia tornou-se característica do
ser humano, após a queda. Essa queda é vista como
resultante do pecado original de Adão, historiado em
Gênesis, e/ou ligada à queda dos anjos, se a alma
humana for concebida como preexistente. Essa
doutrina supõe que o homem, em certo tempo, ou no
estado pré-mortal, nas esferas espirituais, ou como ser
criado para habitar na terra, era inocente, e,
conforme alguns, imortal, em decorrência dessa
inocência.
2 . Controvérsia Sobre a Origem e a Transm issão da
Depravação
Debate-se quanto à origem e à transmissão da
depravação humana. Os argumentos de Paulo, no
quinto capítulo de Romanos, indicam que a
depravação é herdada, de tal modo que os homens
nascem pecadores, porquanto participam do pecado
de Adão. Essa doutrina do pecado original (que vide)
tem sido tradicionalmente aceita no cristianismo; mas
alguns teólogos crêem que isso é pura alegoria
piedosa, e que a razão da depravação humana deve
ser buscada algures. Dentro do relato a respeito de
Adão, o pecado originou-se do abuso da liberdade. O
homem, embora ainda sem pecado, não sabia como
manusear a liberdade moral, e não demorou a
arruinar o seu estado sem pecado. Alguns teólogos,
que aceitam a teoria da evolução, supõem que a
depravação humana é a simples herança da natureza
animalesca e selvagem, que é recoberta por fina
camada de civilização. Essa é uma idéia interessante;
mas a grande dificuldade é que os animais não são
depravados, o que nos força a continuar buscando a
razão da existência da depravação humana.
3 . M odos de Transm issão da Depravação
De acordo com os teólogos, esses modos são os
seguintes: a. Animalescos (como na teoria da
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evolução), b. Biológicos, como no traducianismo (que
vide). Presumivelmente, visto que os pais de um ser
humano são ambos fisicos e não-materiais, eles
produzem uma prole da mesma natureza sem a
intervenção direta de Deus, —que, assim sendo, fica
isentado da tarefa de criar uma nova alma para cada
corpo humano que nasce (uma posição chamada
criacionismo, que vide). Visto que os pais de um ser
humano são seres de boas e más qualidades,
naturalmente eles produzem filhos da mesma
natureza, c. Cósmicos. A depravação humana
deriva-se do mal proveniente das dimensões cósmicas,
chamemo-las angelicais ou o que quer que mais nos
agrade. A alma humana é que caiu, e essa queda
ocorreu devido à contaminação no estado espiritual,
antecedendo a associação da alma com o corpo. Mas
isso significaria que o espirito humano não chegou
inocente a este mundo, em Adão, e, sim, já
depravado. Nos escritos de Platão, a depravação
começou como um tipo de experiência curiosa,
porque a alma que veio a associar-se ao corpo fisico
ficou curiosa sobre como seria a associação com a
matéria. Nessa curiosidade, a alma envolveu-se na
rebeldia e no mal. O Antigo Testamento lança a culpa
da depravação original sobre a rebeldia cósmica,
começando com a pessoa de Lúcifer (ver Isa. 14:12
ss). d. Sociológicos. Há quem defenda razões
sociológicas, destacando a teoria ambiental. Quando
o homem nasce, é puro; mas, em contacto com o mal,
corrompe-se. Mas, mesmo que isso fosse verdade, não
explicaria a própria origem do mal. A psicologia em
profundidade (que vide) tem revelado como a
influência dos pais (bem como da sociedade)
influencia a formação do caráter básico da criança.
Por outra parte, não é preciso ensinar uma criança
para ela ser pecadora. Ademais, as grandes diferenças
nas tendências boas e más entre as crianças com os
mesmos pais e que sofrem as mesmas influências
sociais, mostram-nos que há algo mais fundamental
na depravação humana do que meras influências
ambientais. Na verdade, há boas evidências em prol
do argumento que uma criança já traz com ela o
caráter de sua alma, ou seja, sua bondade ou maldade
essenciais, bem como a mistura das duas tendências.
Em outras palavras, o caráter essencial é a bagagem
da alma, acumulada por longo tempo de existência
espiritual, com ou sem a reencamação. Nesse ponto,
vemo-nos envolvidos na questão da origem da alma,
discutida nos artigos sobre a A lma. e. A reencamação
(que vide). Essa teoria deve ser considerada uma
subcategoria da explicação cósmica, visto que,
naturalmente, deve aceitar o conceito da preexistência
da alma. Essa teoria supõe que a depravação humana
é, de fato, um tipo de cultivo do mal, no qual a alma
se tem ocupado através de sua história, sem importar
onde esteve habitando. Pressupõe que essa história
inclui ao menos duas jornadas na esfera terrena. Na
maioria dos sistemas, essa teoria também pressupõe
que a associação da alma com o corpo físico é um
castigo pela corrupção da mesma e que a alma, na
verdade, não pertence a este mundo vil. Por essa
razão foi que Platão, algumas vezes, chamou o corpo
de sepulcro ou prisão da alma. f. No gnosticismo, a
própria matéria aparece como o principio da
depravação, ao passo que a alma aparece como pura.
Ali, a alma não seria corrompida pela depravação. Se
alguém deixar cair uma moeda de ouro na lama,
alguma lama apegar-se-á à superfície da moeda, mas
a própria moeda continuará sendo ouro puro,
podendo ser lavada facilmente da lama. Outro tanto
sucederia à alma, lavada mediante a morte biológica.
Assim sendo, no gnosticismo a busca pela liberação é,
ao mesmo tempo, a tentativa para livrar-se definitiva­
mente da matéria. Finalmente, todas as coisas
materiais seriam destruidas, e então os espiritos puros
ficariam livres. Porém, é muito difícil entender como
meros átomos, com suas partículas, girando e
pulsando no espaço, podem ser depravados. Portanto,
a depravação é um atributo espiritual, da alma, e não
uma parte essencial da matéria.
4 . O Prob lema do Criacion ismo
Numericamente, os cristãos têm defendido em
maior número o ensino que Deus cria uma nova alma
a cada novo nascimento, uma doutrina intitulada
criacionismo. Porém, é muito difícil reconciliar tal
doutrina com a realidade e transmissão da deprava­
ção. Pois é impossivel imaginarmos que Deus haveria
de criar almas já corrompidas, a cada novo
nascimento. Além disso, se as almas chegam puras no
mundo, de que maneira se corrompem? A resposta
necessária que os teólogos precisam dar a essa
pergunta é a resposta social ou a resposta gnóstica, o
que é extremamente inadequada. Pois, nesse caso, a
alma corromper-se-ia ao entrar em contacto com a
matéria, e também devido a fatores ambientais.
Porém, isso de modo algum concorda com o
raciocínio bíblico. Antes, é um raciocínio gnóstico e
psicológico. Portanto, somos forçados a concluir que
o criacionismo (que vide) não é a resposta para o
dilema da origem da alma, e nem essa posição
ajuda-nos a entender como a depravação se tem
propagado. A matéria nunca é chamada má na
Bíblia. A matéria é moralmente neutra. O ambiente
social pode, realmente corromper, mas a resposta
dada pela Bíblia é que o homem já nasce pecador.
Isso nos permite ficar ou com o traducianismo ou com
a preexistência da alma, como as únicas explicações
possíveis para a depravação humana. E as evidências
que têm aplicação ao problema da depravação
humana favorecem mais a idéia da preexistência do
que a idéia do traducianismo.
5 . A To ta l D epravaç io e a Q uca t io da Sa lvaç io
Até que ponto o homem é corrupto, também é uma
questão teológica. O calvinismo (que vide) inclui,
como um de seus cinco pontos fundamentais (que
vide), a doutrina da total depravação. Isso não
significa que o homem não tem qualquer bem em sua
pessoa, mas que a sua tendência para o mal é tão
profunda e maligna que ele é totalmente incapaz de
salvar-se a si mesmo. Quando os discípulos indaga­
ram de Jesus: «Sendo assim, quem pode ser salvo?» o
Senhor Jesus replicou: «Isto é impossivel aos homens,
mas para Deus tudo é possível» (Mat. 19:25,26). Isso
posto, a salvação só pode tomar-se uma realidade
mediante a missão de Cristo e a graça de Deus (Efé.
2:8-10). A doutrina da total depravação não afirma
que o homem não possa melhorar ou piorar em seu
caráter, por meio do auto-esforço ou do condiciona­
mento. Nem nega que algumas pessoas sejam
melhores do que outras, embora todas sejam
totalmente depravadas. Essa doutrina simplesmente
ensina que a depravação humana é de natureza tal
que o ser humano não busca a Deus, a fim de ser
salvo, indicando que, para o homem, tal atitude é
impossível. A iniciativa da busca é divina; e a salvação
também vem de Deus. Ver Rom. 3:9 ss, quanto a um
texto de prova favorito dessa doutrina. O arminianis-
mo (que vide) apesar de concordar que o homem está
verdadeiramente caído, ensina que ele ainda retém
poderes espirituais suficientes para buscar a Deus de
modo eficaz. Esse pensamento parece sugerido no
segundo capitulo da epístola aos Romanos, quando
fala sobre os gentios, que são uma lei para si mesmos
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e que buscam a Deus através da consciência,
mediante as evidências da natureza e da intuição. O
trecho de Filipenses 2:12,13 também sugere o modo
arminiano de pensar. Grandes mistérios estão
envolvidos na questão, e nenhuma declaração
suficientemente boa tem sido dita para solucionar os
dilemas envolvidos na interação entre a vontade
divina e a vontade humana. Pelágio (que vide), um
monge inglês, foi longe demais ao tentar negar a
depravação humana. Ele asseverava o seguinte: a. O
homem não é condicionado pela hereditariedade ou
pelo meio ambiente, b. O homem sempre é capaz de
escolher livremente, pelo que pode viver uma vida sem
pecado, perfeita, se assim desejar fazê-lo. c. Ele
negava a doutrina do pecado original. De modo geral,
ele superestimava o homem. O calvinismo, quando
extremado, subestima o homem, chegando ao ponto
em que tira o valor do propósito que Deus tem para
todos os homens. A verdade deve estar em algum
ponto intermediário entre esses pontos extremos do
calvinismo e do arminianismo.
6 . Conseqüências da Depravação
O homem, em sua rebeldia, afasta-se de Deus
(Rom. 3:12); e é forçado a receber o salário do
pecado, que é a morte (Rom. 6:23). Por si mesmo, o
homem é incapaz de agradar a Deus (Rom. 8:8), pois
o homem está em estado de inimizade com Deus
(Rom. 8:7), e a morte paira próxima, em resultado
disso (Apo. 20:15 ss). Se um indivíduo é dotado de
consciência e treinamento religiosos, então procura
observar as leis de Deus; porém, fracassa nesses
esforços (Rom. 8:7). Sempre que o homem entra em
conflito com o pecado, sai perdedo r. (Rom. 7:9-24).
Há livramento em Cristo, mas nunca no próprio
homem (Rom. 7:25). O homem pratica algumas boas
obras, mas essas são incapazes de salvar-lhe a alma,
por não terem poder expiatório. Portanto, a salvação
sempre tem que depender da graça divina (Efé.
2 :8-10).
7 . A Reversão da Depravação
Somente a graça de Deus, através da missão
salvatícia de Cristo, consegue reverter a ruína
espiritual criada pela depravação humana. A salvação
vem pela graça divina, mediante a fé (Efé. 2:8; Tito
3:5), o que envolve a operação do Espírito Santo.
Torna-se possível devido à expiação de Cristo (Rom.
3:24,25) e é vitalizada pela sua ressurreição (Rom.
4:25). A salvação produz a santificação (Rom. 8:2,11
ss). A glorificação é o resultado final da salvação (Ro.
8:28 ss). A restauração (que vide) é a remoção final e
universal da depravação, com todos os seus efeitos,
dos níveis cósmico e terrestre (Efé. 1:10,23). Isso terá
lugar na eternidade futura.
DEQUER
Ver sobre Ben-Dequer .
DERBE
Na Bíblia, essa cidade da Licaônia aparece somente
no livro de Atos (14:6,20; 16:1 e 20:4).
O nome dessa cidade, na opinião de alguns
estudiosos, deriva-se de uma palavra que significa
zimbro, uma espécie vegetal bastante comum naquela
região. Embora haja dúvidas quanto à sua localização
exata, é certo que ficava no extremo leste da região
visitada por Paulo e Barnabé, quando evangelizavam
a Galácia. Se eles tivessem passado além de
Derbe, teriam saído da província romana da Licaônia
e teriam entrado em território de um rei vassalo (Atos
14:6,7), mas Paulo preferiu não fazer isso.
Amintas, líder da Galácia entre 39 e 25 A.C.,
governava a área. Mas, por ocasião de sua morte,
Derbe, juntamente com outras terras por ele
governadas, passaram para o domínio dos romanos.
De 41 a 72 D .C ., a cidade foi dignificada com o nome
de Cláudia, pelo que era então chamada Cláudia
Derbe. Nessa época, a cidade era utoa importante
cidade de fronteira. Gaio, um amigo de Paulo, que o
acompanhou em algumas de suas viagens missioná­
rias, era natural de Derbe (Atos 20:4). Mui
provavelmente, ele representava as igrejas da Galácia
por ocasião da doação das ofertas das igrejas
gentílicas para os santos pobres de Jerusalém (I Cor.
16:1 ss). Derbe, cuja localização exata, repetimos, é
desconhecida, fica dentro da moderna Turquia.
Ainda não foi positivamente identificada, mas
acredita-se, conforme opinam alguns estudiosos, que
ficava em Gudelisin, onde foi encontrado um grande
cômoro, com remanescentes dos tempos romanos.
Marcos romanos têm sido encontrados ao longo da
rota para Derbe. Essa área foi a região localizada
mais a oriente visitada por Paulo e Barnabé, quando
fundaram as igrejas do sul da Galácia. Qualquer
movimento ainda mais para o oriente tê-los-ia levado
para fora daquela província romana, tendo-os feito
entrar no reino vassalo de Antíoco. Paulo e Silas,
posteriormente, visitaram esse lugar em sua viagem
na direção do ocidente, ao atravessarem a Àsia Menor
(ver Atos 16:1). Outro dos companheiros de Paulo,
em suas viagens missionárias, de nome Gaio, era
natural de Derbe (ver Atos 20:4).
Ballance (em 1956) identificou Derbe tentativamen­
te como Kerti Huyuk, cerca de vinte e um
quilômetros a nordeste de Carman (Larando) e cerca
de noventa e sete quilômetros de Listra. Assim sendo,
evidentemente o trecho de Atos 14:20b deveria ser
traduzido: «...e na manhã seguinte partiu com
Barnabé para Derbe». (Ver M. Ballance, *The Site o f
Derbe: A New Inscription», Anatolian Studies, VII,
1957, págs. 147 e s).
DERVIXE
Essa palavra vem do persa darviah, «esmoler».
Refere-se a um membro de certa ordem monástica
islâmica, similar a certas ordens monásticas da
cristandade. Esse movimento islâmico começou no
século XII D .C ., incluindo em seus ritos o hipnotismo
e os transes extáticos, a fim de se obter as almejadas
experiências religiosas.
DESABRIGO Ver sobre In fan tic íd io e Nud ism o .
DESAFIO E RESPOSTA
Um principio desenvolvido na filosofia de Arnold
Toynbee (que vide). E le argum en tava que as
sociedades hígidas incorporam esse princípio. Quan­
do se tem de enfrentar qualquer problema, a porção
criadora da sociedade mostra-se sensível para com o
mesmo, e dá uma* resposta apropriada, de modo a
solucionar o problema. As sociedades que estão em
declín io , ou já degeneradas , deixam de reag ir à
a ltu ra , e, em meio às queixas gera is, deixam de
resolver os seus p róp rios p rob lem as . Em uma
sociedade hígida, entretanto, a reação da minoria
criadora é respeitada pela maioria. Mas, em uma
sociedade enferma, nada funciona, havendo tribula­
ções e confusões generalizadas.
Um sinal de declín io e decadênc ia verifica-se
quando a classe operária em geral não mais mostra
respeito pela minoria governante, e nem demonstra
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confiança nela. E isso porque a minoria governante
não consegue solucionar os problemas, cujas promes­
sas nunca são cumpridas. O mesmo princípio pode ser
aplicado, do ponto de vista ético, a indivíduos. As
pessoas moral ou espiritualmente enfermas continua­
mente deixam de corresponder adequadamente aos
desafios da vida. Em meio aos conflitos internos, a
qualidade espiritual da vida está em franco declínio.
(P)
DESARMAMENTO
Os diplomatas continuam a falar, mas armas cada
vez mais destrutivas também continuam a ser
estocadas. Há problemas internacionais mais sérios
do que a questão do desarmamento. Mas as principais
potências mundiais simplesmente não confiam umas
nas outras; e isso talvez tenha razões válidas. A
história nos tem ensinado a não confiar nas palavras
dos diplomatas, — e a confiar sempre nas más
intenções dos homens. Nunca houve preparativos
militares sem que se usasse o poder assim acumulado.
£ altamente provável que o contínuo desenvolvimento
das armas nucleares termine levando ao uso dessa
capacidade de destruição, e, finalmente, a uma
guerra atômica de proporções internacionais. Sempre
será verdade que o poder corrompe, e o poder
absoluto corrompe de modo absoluto. Entrementes,
os profetas, antigos e modernos, referem-se à nossa
época como uma era em que um antigo ciclo chegará
ao fim, e um novo ciclo terá começo. Isso jamais su­
cederá exceto com a destruição da antiga ordem das
coisas. Continuaremos esperando, entretanto, que,
desta vez, as coisas sejam diferentes; mas a nossa
razão segreda que a velha história se repetirá.
Os políticos asseguram que a maioria dos
problemas da humanidade são gerados pelo desequi­
líbrio econômico. Apesar de darmos o devido respeito
a essa teoria, pensamos que a resposta teológica é
melhor: o homem é um ser decaído e corrompido, que
gosta de provocar confusões, de destruir e matar.
Enquanto a alma humana não for transformada,
essas atitudes continuarão a caracterizar os homens.
A experiência tem ensinado, até mesmo aos
diplomatas que discutem sobre a paz, que essa é a
realidade dos fatos. Porém, embora saibam, em seus
corações, que o homem é um ser traiçoeiro, em quem
ninguém pode confiar, não querem admitir essa
realidade, pois a confissão seria muito dolorosa.
Preparações. Em um mundo como o nosso, a única
defesa é a retidão espiritual, é ser o que devemos ser, é
estar onde devemos estar, é fazer aquilo que devemos
fazer. Se, em meio a essas condições, juntamente com
outras pessoas, os crentes forem destruídos, ainda
assim a alma deles será beneficiada. Jesus ensinou-
nos que, em última análise, isso é a única coisa que
importa. Ver Mateus 10:28.
DESCANSO
Entre as diversas palavras hebraicas geralmente
traduzidas por «descanso», destaca-se uma, mais
comumente usada, que significa exatamente isso,
«descanso». No grego temos anápausis e katápausis,
«descanso», «cessação do labor», «refrigério». A Bíblia
menciona com freqüência a idéia de descanso. O
primeiro a dar o exemplo foi o próprio Deus, no
sétimo dia da criação (ver Gên. 2:2,3). O descanso é
uma recompensa dada por Deus ao homem, pelo seu
trabalho. O descanso é um tônico para os cansados,
um alívio do trabalho árduo. Restaura e refrigera o
corpo, a mente e a alma das muitas preocupações.
1. Descanso físico. O descanso é uma instituição
divina, uma lei natural, uma necessidade humana.
a. Deus ordenou para o homem o trabalho (Gên.
2:15) e o descanso. O cicio dia-noite visa exatamente a
isso. Além disso, Deus ordenou que o homem
descansasse a cada sete dias(£xo . 23:12 e 31:15). Isso
incluía os animais e os estrangeiros que estivessem na
Terra Santa. Houve até mesmo um ano sabático, ou
cada sete anos, no qual a terra teria descanso (Exo.
23:10 í ; Lev. 25:1-7).
b. Sabemos que o descanso do sono restaura as
energias e refaz os tecidos. Há muitas alusões a esse
descanso físico, como o de Jacó (Gên. 28:11), o dos
filhos de Israel, ainda no Egito(£xo. 5:5), dos profetas
e apóstolos (Mar. 6:31), Elias (I Reis 19:4). A mulher
sunam ita preparou um quarto de hóspedes especial
para Eliseu (II Reis 4:11). Até acerca de Jesus é dito
que ele descansou (João 4:6 e Mar. 4:38). Paulo teve
momentos sem descanso (II Cor. 7:5) e momentos de
descanso. Há ocasiões de descanso do trabalho (Pro.
6:9) e da vigília (Mat. 26:45).
2. Descanso social. As comunidades, tribos e
nações também precisam descansar, como de
períodos agitados, revoluções, ataques de inimigos,
etc. Os israelitas desejavam descanso, na Terra
Prometida, após longos anos vagueando pelo deserto e
em conflitos armados (Deu. 12:9 s). No tempo dos
Juizes, a terra descansou por dezenas de anos dos
assédios de povos inimigos (Juí. 3:11,30, etc.). Davi,
apesar de ser um guerreiro, obteve paz e descanso
antes de morrer, e Deus prometeu-lhe que Salomão
governaria em paz (I Crô. 22:8 s. e 18). Lemos que
durante o reinado de Asa, «a terra esteve em paz dez
anos» (II Crô. 14:1).
3. Descanso espiritual. O descanso natural é apenas
um símbolo do estado final de bem-aventurança.
a. Começa por oferecimento de Jesus: «Vinde a
mim todos os que estais cansados e sobrecarregados, e
eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e
aprendei de mim, porque sou manso e humilde de
coração; e achareis descanso para as vossas almas»
(Mat. 11:28,29). O próprio crente, ocasionalmente,
pode sentir-se aflito, necessitado de descanso, como
foi o caso de Jó, em sua miséria (Jó 3:26). Os
endemoninhados não conhecem descanso (Mar. 5:1-5
e Luc. 11:24).
b. O céu é o lugar de descanso de Deus. (Atos
7:49). E o será para os remidos: «Bem-aventurados os
mortos que desde agora morrem no Senhor. Sim, diz
o Espírito, para que descansem das suas fadigas, pois
as suas obras os acompanham» (Apo. 14:13). E, logo
em seguida, temos alusão à ceifa, o arrebatamento
dos salvos (Apo. 14:14-16). Acerca dos israelitas
incrédulos, porém, Deus disse: «Por isso jurei na
minha ira: Não entrarão no meu descanso» (Sal.
95:11). Espiritualmente, pois, a incredulidade impede
o descanso; e, contrariamente, a fé nos faz entrar no
descanso espiritual. «Nós, porém, que cremos,
entramos no descanso...» (Heb. 4:3). Quando lemos
que «resta um repouso para o povo de Deus» (Heb.
4:9), não está em pauta o descanso de um dia de
sábado. Os crentes já entraram no repouso espiritual,
em seus espíritos; agora falta-lhes o descanso
celestial.
DESCARTES, RENÊ
Suas datas foram 1596-1650. Foi um filósofo
francês. Nasceu em La Haye, na Rouraine, de família
nobre. Foi educado na Escola de La Flèche, dos
jesuítas, mas rebelou-se contra a educação tradicio-
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nal. Viajou largamente a fim de aprender no livro do
mundo. Seguiu a carreira militar por alguns anos.
Retornou à escolaridade, primeiramente em Paris e
então na Holanda, onde preparou a maioria de seus
escritos. Inventou a geometria analítica. Alguns o têm
chamado de fundador da filosofia moderna. Aborda­
va o conhecimento pela via racionalista, e não pela via
empírica. Foi convidado pela rainha Cristiana da
Suécia para viver em Estocolmo e tomou-se o mestre
dessa rainha quanto à filosofia. Porém, o clima da
Suécia era frio demais para ele. Assim, Descartes
contraiu uma enfermidade dos pulmões, do que
faleceu.
Idé ias Principa is:
1. Ele acreditava que se pode obter certa dose de
conhecimentos, mas sentia que, para tanto, é mister o
estudioso ultrapassar os limites do ceticismo. Seu alvo
era desenvolver uma filosofia que conferisse um
perfeito conhecimento e uma conduta ideal, servindo
de meio para ajudar no progresso das ciências. Ele
procurava criar um sistema que possuísse a certeza da
matemática, e não dependesse dos sistemas escolásti­
co e dogmático. Desconfiava do método empírico de
obter conhecimentos, no que dizia respeito à obtenção
da certeza no conhecimento, e preferia aplicar o
radònalismo (que vide).
2. Alicerçado sobre o modo matemático de resolver
problemas, Descartes supunha que podia desenvolver
um conjunto de máximas que agiriam como guias
válidos para o desenvolvimento do seu sistema. Isso
lhe permitiu estabelecer os seguintes princípios gerais:
a. Ele nada aceitaria como verdadeiro que não fosse
claro e certo.
b. Ele analisaria um problema, dividindo-o em
partes, — então discutiria a questão parte por
parte, em uma espécie de atomismo epistemológico.
c. Ele prosseguiria do simples para o complexo, e
suas enumerações-seriam as mais completas possíveis.
d. Ele duvidaria de tudo quando admitisse dúvidas,
levando o ceticismo ao seu limite extremo. Somente as
proposições que se mantivessem de pé diante desse
exame critico e cético seriam retidas como fundamen­
tais, dentro do seu sistema. Por meio da coerência
(que vide), ele arquitetaria outras proposições, com
base naquelas proposições básicas, mas que também
não admitissem dúvidas.
3. Estabelecimento dos Princípios Básicos. Se há
um processo de dúvida, deve haver alguém que
duvida. Com base nessa premissa fundamental ele
chegou à sua famosa máxima: Cogito ergo sum .
«Penso, portanto existo». Se há um processo de
raciocínio, deve haver uma pessoa que pensa. Isso
pode parecer uma tolice para aqueles que não têm
treinamento filosófico; porém, devemos nos lembrar,
que os céticos duvidavam da própria existência do ser,
supondo que a única coisa que pode ser afirmada é
que há uma série de fenômenos. Mediante a fé
animal, supomos que uma pessoa deve ser identifica­
da com aquela série das percepções dos sentidos.
Além disso, a filosofia analítica ensina-nos que não se
pode predicar a existência. Em outras palavras, se
alguém arma uma sentença e diz: «Isto existe» (no
predicado, isso afirma algo sobre um sujeito), tendo
afirmado isso, terá apenas construído uma sentença
que afirma a existência, mas nem por isso se fez
qualquer coisa vir à existência. Portanto, filósofos
posteriores criticaram Descartes por ser culpado de
predicar a existência quando dizia «Cogito ergo sum».
No entanto, sem importar o que os lógicos possam
fazer por meio de suas análises, a suposição de que
para haver o processo de pensamento deve haver um
pensador, reveste-se de considerável força como
declaração; e, sem importar se predica existência ou
não, essa afirmativa diz uma verdade. Seja como for,
Descartes pensava que sua posição era inatacável, que
podia resistir a todos os assédios do ceticismo. Em
conseqüência, ele havia estabelecido uma proposição
que não podia ser posta em dúvida.
4. A Descoberta de Deus. Tendo estabelecido uma
proposição inatacável, Descartes passou a buscar
outras proposições. Ele raciocinou que não podia
encontrar explicação para as suas próprias idéias. A
inteligência reveste-se de um certo mistério. Ela
inspira-nos o respeito. Parece ultrapassar a si mesma.
Uma pessoa tem idéias inatas que surgem de seu
interior, idéias com as quais ela já nasce, que não
precisa desenvolver. Uma dessas idéias é a idéia
divina, isto é, Deus, o qual é a fonte última das idéias,
e com a qual a mente humana encontra uma
afinidade natural. Há em nós a idéia inata de um Ser
Perfeito. O próprio conceito de Deus requer que ele
seja perfeito; e a sua perfeição, por sua vez, requer
que ele verdadeiramente exista, porquanto se um ser
existisse somente como um conceito, e não como uma
realidade, então não poderia ser um ente perfeito.
Quanto a e&je ponto, Descartes não se mostrava
original. Estava tomando por empréstimo o argumen­
to ontológico de Anselmo. Nesta enciclopédia, o leitor
poderá examinar dois artigos sobre esse assunto. Ver
sobre Argumento Ontológico. Mediante outras idéias
inatas, pois, podemos descrever Deus como um Ser
infinito, eterno, imutável, independente, todo-pode-
roso, onisciente, criador de todas as coisas. Em outras
palavras, Descartes propôs o Deus do cristianismo
ortodoxo, partindo do pressuposto que a mente divina
insuflou certas idéias na mente humana mediante as
quais, sem a ajuda de qualquer investigação empírica,
o indivíduo pode saber que Deus existe, e como ele
deve ser. Descartes também aplicava o Argumento
Cosmológico (que vide), para dar respaldo à sua idéia
divina.
5. A Descoberta do Mundo Exterior. Agora,
Descartes já possuía duas proposições inatacáveis:
Deus e o próprio eu. Dessas duas podemos deduzir
uma terceira, a saber, a do mundo material, exterior.
Temos a idéia de que o mundo não é nossa
imaginação ou sonho. Cremos que Deus não nos
deixaria ficar enganados quanto a essa questão, pelo
que o mundo extemo realmente existe.
6. O Dualismo. A nossa razão segreda-nos que
Deus é uma substância infinita e mentol. A alma do
homem deriva-se dessa substância, sendo ela uma
substância que pensa. Ela é imaterial, ou res cogitans,
uma «entidade pensante». O mundo material, em
contraste, é res extensa, a matéria que se amplia pelo
espaço e é governada pelo tempo. A matéria é uma
extensão no espaço, sendo corpuscular em sua
natureza (atomismo). A matéria é inteiramente
distinta da mente, podendo ser definida sem se fazer
qualquer a lusão à mente (negação do idealismo). A
mente pode ser definida com alusão à matéria, pois é
absolutamente imaterial (idéia). Isso significa que
temos um dualismo (que vide), que constitui a
realidade. Isso posto, Descartes negava tanto* o
materialismo simplesmente quanto o idealismo como
teorias absolutas, mutuamente exclusivas, mas
aceitava ambas como verdadeiras, se fossem conside­
radas como descrições parciais da realidade.
7. O Problema Corpo-Mente. Ver o artigo
separado sobre esse assunto. Descartes havia criado
um dualismo radical. Tão radical, de fato, que
afirmou que a mente não pode exercer efeitos sobre a
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matéria, e nem a matéria pode exercer efeitos sobre a
mente. Como, então, uma poderia interagir com a
outra? Descartes ensinava certa forma de interacio-
nismo (que vide) entre a mente e o corpo, através da
glândula pineal; mas as suas explicações mostram-se
vagas; e ele criou com isso mais problemas do que os
resolveu. A maioria dos seus seguidores, entretanto,
tomou-se ocasionalistas (que vide). A doutrina do
ocasionalismo surgiu, fazendo de Deus um interme­
diário. Haveria uma espécie de sistema telefônico
celeste, mediante o qual o corpo enviaria mensagens a
Deus, e E le as reenviaria à mente; e a mente
enviaria mensagens a Deus, que as reenviaria ao
corpo físico. O problema do corpo-mente é uma das
principais dificuldades enfrentadas pela filosofia, e a
leitura do artigo separado, com esse nome, procura
explanar a questão, apresentando as diversas teorias a
respeito.
8. Como se Comete um Erro no Campo da
Gnosiologia. Se todos contam com idéias inatas que
se originam em Deus, como um homem pode errar
naquilo que pensa? Descartes descobriu a resposta
para essa pergunta em seu estudo sobre a vontade. A
vontade do homem é livre, e, em seu entusiasmo, pode
correr mais do que a razão.
9. As Paixões da A lma. De conformidade com
Descartes, as paixões são modos de expressão da
substância pensante. Haveria seis paixões básicas que
constituiriam a porção emotiva do homem: adm ira­
ção, amor, ódio, desejo ou apetite, felicidade e
tristeza. Essas paixões dão seu colorido ao processo
racional.
10. O Problema do Mal. Ver o artigo sobre esse
assunto. Se existe um Deus todo-poderoso, perfeito
em seu conhecimento, ilimitado em seu poder, como o
mal conseguiu penetrar no mundo? As respostas
dadas por Descartes são bastante convencionais. O
mal teria entrado no mundo através da vontade
pervertida do homem. Faz parte da natureza das
coisas finitas errarem, e errar implica em sofrimento.
Essa explicação poderia justificar o mal moral, os
sofrimentos que os homens atraem contra si mesmos
com seus atos maus. Sobre o mal natural (desastres,
doenças, morte, etc.) apelava a fé que Deus faz tudo
bem.
Escritos: Discursos sobre o Método; AsMeditações;
Principio da Filosofia; As Paixões da Alma; Cartas; O
Mundo, ou Tratado sobre a Luz; Regras para a
Direção da Mente. (AM BE E EP P MM)
DESCIDA DE CRISTO AO HADES
Cristo realizou (realiza) uma missão redentora
tridimensional: na terra; no hades; nos céus. £ uma
infelicidade que a Igreja Ocidental (Católica Romana
e Evangélica) tem reduzido isso a uma missão
unidimensional: o terreno. Em contraste, a Igreja
Oriental preserva uma visão mais ampla da missão de
Cristo, e, de modo geral, favorece um ensino positivo
sobre a Descida de Cristo ao Hades.
Ver o artigo separado intitulado, D eedda de Cristo
ao Hades , Perspectiva H istór ica e C itações S ign iflcan -
tes que oferece mais informações sobre a natureza da
D esc ida .
O propósito imediato de I Ped. 3:18 ss é mostrar
que os sofrimentos de Cristo são benéficos, até mesmo
para almas no lugar do julgamento. Portanto, os
crentes não devem ter medo de compartilhar estes
sofrimentos, como nas perseguições.
Sua misericórdia desce ao Hades. O amor de Deus
alcançou o inferno mais baixo. A graça de Deus
resolve tudo.
O oposto de injustiça nfto è justiça — é amor. ,
Esboço
I. Os intérpretes, antigos e modernos, que adm i­
tem estar em foco a real descida ao hades.
II. Os que crêem que essa descida ao hades visou
ao propósito de melhorar a condição das almas
perdidas dali.
III. Os que crêem que a descida visou ao
propósito de agravar a condição delas, ou, pelo
menos, ajudou somente os justos, deixando de
lado aos injustos.
IV. Paralelos em outros antigos escritos ou credos,
judaicos e cristãos, que dão apoio à descida ao
hades.
V. Os que negam toda a idéia de tal descida.
VI. Quem são os espíritos que seriam melhorados?
VII. Qual a extensão ou potencial de sua melhoria?
VIII. Não é a mesma coisa que o purgatório.
IX. Sumário do ensino da passagem.
X. Esse ensino nos comentários modernos.
XI. A descida ao hades na história do cristianis­
mo.
XII. A descida no Novo Testamento.
XIII. A descida e a restauração.
I . Os Intérpretes, an tigos e m odernos , que adm item
estar em foco a rea l desc ida ao hades
Nenhum pai da igreja, credo ou tradição cristã
negou a realidade da descida de Cristo ao hades antes
de Agostinho, no século V. João Damasceno, no
século VIII, em seu livro, «A Fonte do Conhecimen­
to», no qual sumaria a doutrina e os ensinamentos
cristãos dos pais, informa-nos que a realidade da
descida era universalmente aceita em seus dias, e
mostra que a opinião geral era que foi um
oferecimento da salvação aos perdidos, além-túmulo,
ou que, de algum modo, foi um oferecimento para
melhorar a condição dos perdidos. Na Idade Média
era um tema popular de peças teatrais, da arte e da
literatura. Na Reforma, foi geralmente incluída essa
idéia nas confissões e credos. Apesar de ser idéia
aceita pela vasta maioria numérica dos cristãos até
hoje, tem sido totalmente negada em algumas
modernas denominações evangélicas.
H . O s que crêem que essa desc ida ao hades v isou ao
propósito de melhorar a cond iç io das a lm as perd idas
aU
Quanto à natureza exata da melhoria, há
desacordo; mas que o texto de I Pedro 3 e 4 tenciona
ensinar que o estado dos perdidos foi melhorado de
algum modo, ou que foram eles potencialmente
restaurados por meio desse ato de Cristo no mundo
inferior, é idéia aceita por quase a mesma maioria
descrita sob o primeiro ponto. Esse ensino necessaria­
mente inclui a idéia de que o próprio juízo não é algo
meramente retributivo, mas também restaurador, isto
é, a própria retribuição é uma medida restauradora.
Esse ensino, por igual modo, com freqüência inclui a
idéia de que o «hades» representa um julgamento
intermediário, e não o juízo final, e também que a
segunda vinda de Cristo, com a eliminação do hades
após o milênio, assinalará o fim do tipo intermediário
de julgamento, bem como o inicio do estado final. Só
uma pequena minoria de intérpretes tem visto nisso a
justificação do «universalismo». Mesmo que a descida
seja um precedente do que possa ocorrer no
julgamento intermediário, isso significaria apenas que
a capacidade de Cristo salvar ab a rca a todas as
almás, de toda parte, até que seja instituído o estado
final, mas não que as almas sejam forçadas a
submeter-se ao senhorio de Cristo de modo a virem ser
DESCIDA DE CRISTO AO HADES
salvas. Finalmente, todas as almas terão de sujeitar-se
ao senhorio de Cristo, que deve ser restaurador (Efé.
1:10), se não redentor. Ver o artigo sobre a
Restauração para uma explicação da diferença. O
próprio julgamento será uma medida restauradora
como I Ped. 4:6 certamente indica. De qualquer
maneira, a descidà, conforme é explicada pela
maioria dos pais da igreja, estende até a segunda
vinda de Cristo a oportunidade de total salvação
e isso por meio de Cristo, o Logos, pois ele é o
Caminho, aqui ou em qualquer lugar. Ver a relação
entre a descida e a restauração sob ponto 13.
Nomes específicos ligados à idéia da «melhoria»,
que para a maioria indica oportunidade de completa
salvação:
A ma ioria do« pa is da igrçfa , gregos e latinos,
incluindo Justino Mártir, Pantaeno, Clemente de
Alexandria, Origenes e seus sucessores. João Damas-
ceno, traçando o desenvolvimento da teologia da
igreja antiga, sumaria a doutrina em foco como segue:
«Sua alma glorificada desce ao hades a fim de que,
tal como o Sol da justiça nasceu para os homens da
terra, por igual modo, ele brilha sobre aqueles que,
sob a terra, se assentam em trevas e na sombra da
morte; a fim de que tal como ele publicou paz aos
homens sobre a terra, dando livramento aos cativos e
vista aos cegos e tornando-se a Causa da eterna
salvação dos crentes, ao mesmo tempo que convencia
de incredulidade aos desobedientes, por igual modo
tratasse com os habitantes do hades, a fim de que
todo joelho se prostrasse ante ele nos céus, na terra e
debaixo da terra, e para que, tendo assim solto as
cadeias daqueles prisioneiros há muito confinados,
ele retornasse dos mortos e preparasse para nós o
caminho da ressurreição».
Clemente de Alexandria expressou a crença da
maioria dos pais gregos, quando disse: «Assim, para
que os levasse ao arrependimento, o Senhor também
pregou aos que estão no hades. Quê! As Escrituras
não afirmam que o Senhor pregara aos que pereceram
no dilúvio, e não só a esses, mas a todos que estão em
cadeias, e que são guardados no asilo e prisão do
hades?» Sua citação passa a dizer que, nessa missão
no mundo inferior, Cristo deixou exemplo, pelo que
os apóstolos seguiram o exemplo de seu Senhor, e
também ministraram naquele lugar. Isso quer dizer
que, para esse autor, a descida do Senhor ao hades
abriu o lugar como um campo missionário, ou que a
missão evangelística instituída na terra foi estendida
ao hades. Isso é óbvio, é conjectura, mas Efésios 1
(especialmente o vs. 23) pode apoiar tal ensino.
Origenes, (comentando sobre I Reis séc. 28, Hom. 2)
expressou a crença de que o profetas do AT já haviam
aberto missões de misericórdia no hades, pelo que a
missão pessoal de Cristo ali foi confirmação e
continuação do que os profetas do A.T. haviam
iniciado. Nesse sermão particular, Origenes ensinou
que a pregação beneficiava aqueles que tinham sido
preparados para o ministério (injetando um pouco da
idéia de predestinação no hades), e esse ponto de vista
tornou-se popular na Igreja Oriental. Mas o texto (I
Ped. 3 e 4) não sugere tal limitação. O comentário de
Origenes neste lugar provavelmente foi influenciado
pelo fato de que vários escritos judaico-helenistas
falam de supostas missões de misericórdia de diversos
profetas do A.T. ao mundo inferior.
Sob o primeiro ponto vimos que a crença na descida
continuou na maioria das esferas do cristianismo
moderno, embora tenha sido ignorada ou rejeitada
por algumas denominações. Bloomfield, em seu
comentário (citado no Comprehensive Bible Commen-
tary) afirma que é universal a crença na descida por
parte da Igreja cristã.
«Nenhuma interpretação parece natural, ou trazer
o selo da verdade, a não ser a ‘comum’, isto é, que
Cristo foi e pregou (proclamou seu reino) aos
antediluvianos no hades, interpretação essa apoiada
pela autoridade unida dos antigos e pelos mais sãos de
nossos modernos comentadores. As palavras certa­
mente não envolvem dificuldade; e o sentido claro e
natural não deve ser rejeitado porque contém assunto
que nos admira, ou que pouco podemos apreender,
com nossas atuais faculdades».
Assim também Meyer, em seu comentário, avalia o
testemunho antigo e moderno, dizendo: «Essa é a
opinião dos mais antigos pais da Igreja grega e latina,
como também do maior número de teólogos
posteriores e modernos». A opinião da qual ele fala é
que a descida foi uma realidade, e que melhorou o
estado dos perdidos. Seu próprio ponto de vista é que
foi oferecida plena salvação, de tal modo, que, se
aceita, tal melhoria poderia redundar em completa
salvação.
m . Oa que crêem que a desc ida v isou ao propósito
de agravar a cond lç io do« Ímpio«, ou , pe lo meno« ,
ajudou som en te o s ju s to s , de ixando de lado aos
iq jostos
a. A pregação foi feita somente aos justos, e
(segundo alguns) elevou-os do hades para o céu.
Assim ensinaram Márcion, Tertuliano e Zwínglio.
Mas o texto de I Pedro 3 mostra especificamente que
foi aos «desobedientes», e não para os justos do A.T.
que foi feita tal pregação.
b. A pregação foi feita aos injustos, mas para
confirmar a condenação deles. Assim ensinavam
Flacius, Calov, Wolf, Buddeus e Aretius. Isso labora
em erro porque: 1. é contra o contexto, que aborda
especificamente como os sofrimentos de Cristo são
«beneficentes»; 2. dá um sentido estranho ao verbo
traduzido «pregar», que em outros lugares do N.T. (61
vezes) é usado para descrever a pregação do
Evangelho, embora o termo não tenha, necessaria­
mente esse sentido. Contudo, esse é seu uso coerente
no N.T. (Cf. Mat. 3:4; 4:17; Rom. 10:8,15; Gál. 2:2).
3. I Pedro 4:6 mostra que o «Evangelho» foi pregado
aos mortos e não se pode duvidar de que esse parágra-
io de I Ped. alude à anterior história da descida, no
terceiro capítulo. 4. O Cristo que tão recentemente
pedira ao Pai que perdoasse seus mais figadais
inimigos, e que acabara de completar seu ato
redentor, na cruz, se tivesse logo em seguida chegado
ao hades para proclamar condenação, agravando a
situação dos perdidos, teria agido de modo repugnan­
te às sensibilidades cristãs.
c. A pregação foi feita aos penitentes de último
minuto, os quais temendo o avanço das águas,
Subitamente deram crédito à pregação de Noé, pelo
que mereciam algum benefício da parte de Cristo,
uma vez que ele desceu ao hades. Essa interpretação é
uma óbvia invencionice.
d. A pregação teve duplo aspecto, de consolo e
progresso, para os justos do A .T ., e de condenação
para os perdidos. Essa idéia está sujeita às objeções
alistadas sob os pontos «a» e «b», que declaram os dois
lados da dupla pregação independentemente. Ataná-
sio, Ambrósio, Erasmo e Calvino se aferraram à idéia
da dupla pregação.
«Tal pregação condenatória, além de ser totalmente
supérflua no caso dos espíritos já reservados à
condenação (conforme Alford comenta) é um insulto
ao caráter do Redentor; a consciência cristã se revolta
ante o pensamento que o santo Jesus, cujas palavras,
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ao expirar, foram de perdão e amor, tivesse visitado as
dimensões dos mortos e se tivesse jubilado ante a
m iséria dos condenados, publicando o seu triunfo,
intensificando os tormentos deles e fazendo o inferno
tornar-se mais inferno para eles». (Lange, em seu
comentário, in loc. Lange foi o principal intérprete
luterano de sua época).
IV . Para le los em ou tros antigo« escrito« ou credo«
juda ico« e c r is t io s , que d io apo io à desc ida ao hades
Na literatura judaica, temos os livros de Enoque. I
Enoque 67:4-69:1,12 são trechos tão proximamente
paralelos de I Pedro que alguns intérpretes têm
pensado em um empréstimo direto. O Tadmude tem
algumas passagens que falam da descida de profetas
do A .T. ao hades, em missões de misericórdia. Os
Doze Patriarcas e Levi 4 trazem algo similar. Os livros
apócrifos do N .T., o Evangelho de Nicodemos, o
Testamento de Abraão e o Evangelho de Pedro trazem
estórias de descida e comentários que mostram que a
Igreja primitiva não duvidava da questão. Os
primeiros pais aludem com freqüência à narrativa.
Ver Ir ineu iii.20,4; iv.33,12; v.31,1; Márcion, em
Irineu, i.27,2; Tertuliano, de Anima , 55; Origenes,
Celso, ii.43; Ignatius, Magn. ix.3; Justino Mártir,
Trifo, 72. O «clima literário» da época, pois, antes e
depois da composição do N .T., era favorável à
narrativa da «descida». De fato, até o século V, não
havia outra interpretação para I Pedro 3 e 4. Os
Credos Apostólico e Atanasiano incluem a descida,
refletindo a crença cristã dos primeiros séculos.
V . Os que negam toda a id é ia de ta l desc ida
Esses intérpretes pensam que Cristo pregou por
meio de Noé em seu dia, ou «através dos apóstolos»,
na missão evangelistica da Igreja primitiva.
A . Por m eio de Noé: Essa interpretação teve início
com Agostinho, no século V, e foi popularizada em
algumas denominações evangélicas atuais. Além de
Agostinho, Beda, Aquino, Lira, Beza, Leighton (cjue
mais tarde mudou de idéia), Hofmann e outros a tem
defendido.
OfcJeçSes a esse pon to de v ista:
1. £ arbitrária, apesar de alguns bons nomes que
ficaram a ela associados. A rbitrária, porque as
Escrituras nada dizem aqui da pregação de Noé.
Nada há de mediação nessa descrição.
2. Não é gramatical:
a. O tema não é nem Noé e nem o Logos divino em
algum ministério pré-encarnação, mas é Jesus, o
Cristo, que tão recentemente morrera e agora tinha
uma missão no hades.
b. Os objetos da pregação são os «espíritos»,
espíritos destituídos de corpos, e não mortais na
carne, quando receberam a mensagem.
c. Não há indício, na estrutura da sentença, da
declaração de que os espíritos a quem se pregou
estavam vivos na carne quando ouviram a mensagem,
embora agora estivessem em prisão, isto é, no hades.
A simples leitura desses versículos mostra-nos que
estavam na prisão ao ouvirem a pregação.
d. «apeithésaisn po te» (que em algum tempo foram
desobedientes), vs. 20, obviamente são palavras que
removem o tempo da desobediência a um tempo
anterior ao da pregação . Isto é, a «desobediên­
cia» foi no passado remoto (antes do dilúvio) ao passo
2ue a pregação foi feita em passado recente «por
risto», imediatamente após sua descida ao hades, o
que se seguiu à sua morte e antecedeu à sua
ressurreição.
e. A expressão, «ele foi e pregou», no vs. 19, dá com
clareza o sentido de «ir para outro lugar», a fim de
pregar. Isso dificilmente poderia ser dito sobre Noé
pois, «para onde ele se foi, a fim de pregar?» Mas
Cristo é o sujeito. Quando de sua morte, «ele foi ao
hades», a fim de pregar ali. Também não faz muito
sentido dizer: «O Logos divino ‘se foi’ do céu, tendo
descido à terra, a fim de pregar por meio de Noé». Isso
é 1er demais no texto, meramente para evitar uma
doutrina que parece modificar, necessariamente,
certos pontos de vista sobre o julgamento.
f. A pregação medianeira, por meio de Noé, ignora
totalmente a antítese tencionada entre sarki (na
carne, na qual Cristo sofreu a morte) e pneumati,
(no estado desincorporado, «espiritual», no qual ele
desceu ao hades). Além disso, isso requer a dúbia
tradução de «pelo Espírito», a fim de fazer com que a
pregação tivesse sido feita nos dias de Noé. Isso ignora
a força normal do vocábulo «en», «em» (e não «por»), e
faz o termo anartro «espírito» significar «o Espirito».
Se o Espírito Santo estivesse em pauta, é 99 por cento
certo que o artigo antecederia «pneumati». Mas Jesus,
«em espirito» é que se deve entender aqui, e em «essa
forma desincorporada» («na qual», vs. 19), é que ele
teve essa missão no mundo inferior.
3. Essa interpretação é anti-histórica. Ignora o
«meio» no qual se originou a idéia da «descida», onde
eram comuns «estórias da descida», que permeavam a
atmosfera do pensamento e da teologia na qual I
Pedro foi escrito. Pede-nos que creiamos que era
teologia comum crer na descida de profetas e heróis
ao hades, a fim de efetuar missões de misericórdia,
mas que quando Pedro usou expressões quase
idênticas (em comparação com as do livro de Enoque,
por exemplo), que ele quis dizer algo diferente.
4. Essa interpretação é anti-hermenêutica. Quer
levar-nos a crer que o que era universalmente aceito
na Igreja, durante quatro séculos, como algo
verdadeiro, na verdade não era verdadeiro, e que
Agostinho, no século V, foi o primeiro que interpretou
corretamente a passagem.
5. Essa interpretação é hermeneuticamente fraca:
Dá-nos um ponto de vista míope e pessimista da
missão do Cristo, atribuindo-lhe pequèníssima reali­
zação, se, de fato, Deus deseja que todos sejam salvos.
Requer que a mensagem e a missão de Cristo caiam
essencialmente por terra, pois tudo depende do que a
Igreja possa fazer, aqui e agora, e não do que Cristo,
com e sem a Igreja, pode fazer onde quer que se
achem as almas dos homens, aqui e no além. Ignora
as elevadas revelações do primeiro capítulo de Efésios,
onde lemos que Deus, «na dispensação da plenitude
dos tempos», «reunirá em Cristo todas as coisas» (vs.
10), para que Cristo sej* «tudo para todos», por meio
da Igreja, «que é sua plenitude» (vs 23). Exige que
essa «unidade» seja conseguida mediante uma
exclusão, o que o trecho de Col. 1:16 mostra ser
impossível, pois assim como a criação é «em» e «por»,
assim tambdm deve ser para ele. Em outras palavras,
tal como procedeu dele, deverá também retornar a
ele, a fim de que seja ele «tudo em todos» e venha a
«preencher a tudo em todos», ou a ser «tudo para
todos». E é míope porque não deixa espaço para níveis
de restauração, que são essenciais à unidade que é «o
mistério da vontade de Deus», supondo que porque
homens não são eleitos a missão de Cristo não se
aplica a eles. Mas ele declarou: «Quando eu for
levantado, atrairei todos a mim» (João 12:32). Não vê
que Cristo é o grande imã central que nada deixa fora
de seu poder de atração, e que Deus é amor, e que o
juízo é um dedo da mão amorosa, e que a própria
retribuição é uma medida de amor. Essa interpreta­
ção é hermeneuticamente fraca porque, ao pensar
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honrar a Palavra de Deus, enfatizando inflexivelmen­
te certos versiculos acerca do juízo, conferindo assim
um aspecto pessimista à missão salvadora do Cristo,
ignora outros versículos que indicam a vasta
magnitude de realização daquela missão. Sem querer
degrada a obra de Cristo e limita a sua esfera de
operação, ao passo que as próprias Escrituras não
encerram tal limitação.
Essa interpretação é hermeneuticamente fraca
porque ignora que o contexto da história da descida é
o ensinamento de que «o bem pode provir do
sofrimento», que visa a encorajar aos crentes que
estavam sofrendo perseguição. O autor diz, na
realidade: «Vede como o bem pode advir dos
sofrimentos, porque Cristo, em seus sofrimentos,
desceu ao hades e fez o bem às almas perdidas».
Essa interpretação é hermeneuticamente fraca
porque supõe que podemos dividir a pessoa de Deus,
tachando-o agora de amoroso, e depois de severo e
julgador, por causa de sua justiça. Mas a verdade é
que Deus não pode ser assim dividido, de tal modo
que podemos dizer que ele é sempre amoroso, sempre
justo, sempre severo; e todos esses fatores são
simultâneos. Portanto, o amor requer julgamento,
mas esse julgamento jamais consiste apenas de
severidade, mas essa severidade será sempre manifes­
tação do amor, e tem um propósito, chegando a
realizar finalmente esse propósito. Ou, expressando
esse conceito de modo mais simples, «o julgamento é
um dedo da mão de amor».
Essa interpretação é hermeneuticamente fraca
porque supõe em dividir o Logos eterno em seu
propósito, limitando sua obra no que tange às almas
dos homens, de modo que tal alma, enquanto está no
corpo — conforme nos quer fazer acreditar —
somente então pode ser alvo do ato salvador do Logos.
Mas a verdade é que, conforme alguém já disse: «O
que esta tradição nos ensina é que Jesus pode alcançar
os homens em qualquer lugar».
Essa interpretação é hermeneuticamente fraca
porque ignora o fato de que as próprias Escrituras si­
tuam o tempo das fronteiras eternas a serem traçadas
quando da volta de Cristo, e não por ocasião da morte
do indivíduo. (Ver Atos 17:31; II Tim. 1:12; 4:8; I
João 4:17). «Mas em nossa passagem (I Pedro 4:6), tal
como em 4:19,20, Pedro, por L'uminação divina,
afirma claramente que os meios do salvação divina
não terminam com a vida terrena, e que o Evangelho é
pregado além do sepulcro para aqueles que partiram
da vida sem o conhecimento do mesmo» (Lange). E
assim, se aos homens está «determinado morrerei»
uma vez, e depois disso (vem) o juízo» (Heb. 9:27), o
«depois disso» é definido, nas próprias Escrituras,
como «aquele dia», ou seja, a «parousia», o dia do
aparecimento de Cristo. Por conseguinte, até aquele
tempo, tal como no julgamento do hades, os homens
estarão sujeitos ao poder da missão salvadora de
Cristo.
6. Essa interpretação se baseia em um preconceito a
priori sobre como deve ser o julgamento e sobre o que
a missão de Cristo pode realizar, e quanto tempo
haverá até ser cumprida. Esse preconceito acolhe
somente todos os «versículos severos» que se aplicam
ao juízo e ignora tudo mais. Em outras palavras, a fim
de defender «um lado» do ensino bíblico sobre o tema,
ignora ou não quer saber do outro lado, no qual a
missão de Cristo é vista a triunfar, afinal, embora isso
não torne em eleitos a todos os homens. Por causa
desse «preconceito a priori» permite que a missão de
Cristo caia por terra e aceita o absurdo que o seu
poder realiza pouquíssimo, se é verdade que Deus
amou ao mundo inteiro e deseja que todos sejam
salvos.
7. Essa interpretação tem uma visão míope do que é
a missão de Cristo e o que a mesma visa a realizar; e
assim perverte as revelações constantes em I Ped. 3:18
ss, e 4:6, bem como em Efé. 1 e Col. 1:16. O trecho de
I Ped. 4:6 declara francamente (o que aplicaríamos,
pelo menos no tocante ao juízo do hades, o
julgamento intermediário) que «o evangelho foi
pregado também aos mortos, para que fossem
julgados segundo os homens na carne, mas vivessem
conforme Deus, no espírito», o que significa que o
julgamento é um meio de restauração, e não apenas
uma medida retributiva. Se aplicarmos isso ao
julgamento final, então não se segue, necessariamen­
te, que todos os homens por fim tomar-se-ão eleitos
(embora alguns tenham usado esse ensino nesse
sentido), mas segue-se que deve haver uma restaura­
ção em níveis diversos, o que produzirá a unidade de
todas as coisas em torno de Cristo, e que o próprio
Cristo deve ser o alvo e o propósito da vida de todo
homem. Isso não significaria que muitos homens
podem vir a participar da «natureza divina» (II Ped.
1:4), ou da «imagem de Cristo», mas significa muito
mais do que supõe aquele que conhece apenas um
lado da questão do julgamento.
8. Essa interpretação é anticronológica. O texto de
I Ped. 3:18 ss. coloca a pregação de Cristo aos
perdidos após sua morte e antes de sua ressurreição.
A interpretação de que Noé é quem pregou, inspirado
pelo «Espírito», faz a pregação situar-se antes da
morte de Cristo, o que é distintamente contrário à
cronologia da passagem.
9. Essa interpretação é uma deslocalização. Faz os
homens receberem a mensagem enquanto ainda estão
na terra, apesar de que agora, visto que morreram,
estão «em prisão». Mas o texto de I Ped. 3:18 ss e 5:6
faz a mensagem ser pregada àqueles que estão «em
prisão» e em «estado desincorporado».
10. Essa interpretação é antilógica. Aquilo que
ignora o que a igreja dizia sobre a descida, durante
quatro séculos, e o que a maioria da igreja continua
dizendo, e aceita uma interpretação que data a partir
do século V, sendo defendida até hoje por pequena
minoria, é antilógica. Essa interpretação, que se
alicerça sobre uma falácia gramatical, sendo anti-his-
tórica, anti-hermenêutica e hermeneuticamente débil,
é, igualmente, ilógica. Aquilo que se caracteriza por
miopia do que a missão de Cristo pode realizar, e que
transforma a fé cristã em um ponto de vista mundial
pessimista, é antilógico.
F ina lm en te , aquilo que adere a certas Escrituras
concernente à natureza do juízo, mas fá-lo mediante
um «preconceito a priori», ignorando outras passa­
gens bíblicas sobre o mesmo tema, é ilógico.
11. Essa interpretação é antibíblica. Visto que nega
a realidade da descida de Cristo ao hades, nesta
ocorrência de I Pedro, deve também negá-la em cada
ocorrência sua no N.T. Deve ignorar a história de
Atos 2:27,31 (Pedro também falava); Efé. 4:8-10 e
Rom. 10:6-8. Também deve ignorar a antecipação
profética do fato, em Sal. 16:10.
B. M ed iane iram en te , através do* apó sto los . Che­
gamos agora à segunda maneira comum de negar
completamente a realidade da descida. Alguns
supõem que a pregação não foi feita por Cristo, —que
desceu pessoalmente ao hades, e, sim, por meio dele,
isto é, «através do seu Espírito», —que teria inspirado
aos apóstolos em sua missão evangelizadora, após a
ressurreição. Essa interpretação tem atraído algumas
pessoas de renome, como Socino, Grotius, Schottgen,
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Schlechtíng e Hensler. Mas está sujeita, de vários
modos, a todas as objeções levantadas contra a
interpretação que acabamos de criticar.
1. Ê «arbitrária», porque o sujeito é Cristo, e não os
apóstolos. Nadá é dito, em absoluto, sobre a missão
da igreja, e nem tal idéia é ventilada.
2. Ê «não-gramatical», porque o sujeito é Cristo, em
seu estado desincorporado, e os objetos da pregação
são espíritos desincorporados, e não homens mortais
da Judéia, da Âsia Menor ou da Grécia, os quais
foram objetos da missão da igreja primitiva. Os outros
pontos não-gramaticais, alistados em «d», «e» e «f»
também podem ser aplicados a esta interpretação.
3. Ê ' «anti-histórica» porque também ignora o meio
ambiente literário no qual se originou a narrativa da
descida.
4. Ê anti-hermenêutica porque ignora o que a
igreja universal tem ensinado.
5. £ «hermeneuticamente fraca», porque nos con­
fere o mesmo ponto de vista míope sobre o que é a
missão de Cristo, tal como a interpretação que
acabamos de descrever.
6. Apóia-se sobre um «preconceito a priori»,
acolhendo ou rejeitando versículos sobre o julgamento
de acordo com as opiniões já formadas sem darem a
devida atenção ao corpo inteiro de Escrituras sobre o
tema.
7. É «míope» porque limita desnecessariamente o
poder e a missão de Cristo, conforme se descreveu
antes.
8. Também é «anticronológica», visto que, se adm i­
te que o texto exige uma «prédica após a morte de
Cristo», contudo, situa essa pregação após a
ressurreição, e não entre a morte e a ressurreição de
Jesus.
9. £ uma «deslocalização» porque localiza a cena da
pregação na terra, e não «na prisão», no mundo
inferior.
10. £ «antilógica», por causa de todas as observações
acima.
11. £ «antibíblica», porque ignora os demais trechos
bíblicos que descrevem a descida; pois de que
adiantaria aceitar a narrativa em outros «textos de
prova», mas negá-la neste ponto?
Em a d lç io • essas o tyeçSes , ainda outras podem ser
levantadas.
12. Essa interpretação vê-se forçada a dizer que os
«mortos» de I Pedro 4:6 são aqueles que estão «vivos
na carne», mas «mortos em delitos e pecados», a fim
de separar aquele versículo da história da descida.
Porém, não há qualquer indício, no contexto, de que
devemos entender metaforicamente a palavra «mor­
tos». Nem faz sentido dizer que aqueles que estão
«agora mortos» é que estão em foco, pois isso é injetar
no texto algo que está ausente no original grego.
13. Essa interpretação também se vê forçada a ver a
«prisão» como uma expressão metafórica, como a
«prisão do corpo», a «prisão do pecado», o que
dificilmente fica de pé sob exame.
Concordamos com Huther, que observa com razão,
«...essa interpretação acumula capricho acima de
capricho».
Aludindo a esses tipos de interpretações, Alford
observa, in loc., «cada palavra de cada cláusula
protesta contra» elas.
V I . Quem s lo o s esp irito« que ter iam melhorado«?
a. Alguns dizem, «aqueles agora desincorporados,
mas que eram homens mortais quando ouviram a
pregação». Portanto, têm de ler I Ped. 4:6 como: «Por
esta causa o Evangelho foi também pregado àqueles
que agora estão mortos...» Mas isso é desencavar no
versículo, por causa de certo ponto de vista sobre o
juízo, que «o Evangelho não pode ser pregado aos
mortos», algo que não se acha ali. Além disso, é
ignorar o claro ensino da descida de Cristo ao hades,
que ocupa o trecho de I Ped. 3:18 ss.
Mason, in loc., refutando essa idéia, diz:
«Ninguém, com mente desanuviada pode duvidar,
considerando esta cláusula por si mesma, que as
pessoas a quem esta pregação foi feita estavam mortas
quando ouviram a pregação».
Hart, in loc., diz: «No que toca aos mortos, Cristo
desceu ao hades a fim de pregar ali, e nisso foi seguido
por seus apóstolos. E o objetivo disso foi que embora
os mortos fossem julgados como homens, no tocante à
carne, pudessem viver como Deus vive, no tocante ao
espírito».
Alford, in loc., diz: «Se, ‘o Evangelho foi pregado
aos mortos’ pode significar que ‘o Evangelho foi
pregado a alguns durante sua vida terrena, os quais
agora estãc mortos’, a exegese não conta mais com
nenhuma regra fixa, e a Escritura pode ser
manuseada para provar qualquer coisa».
b. Outros pensam que esses «espíritos» são anjos
caídos, que são seres espirituais. O termo grego
«pneuma» pode significar qualquer tipo de «espirito»,
como a alma humana, a porção não-material do
homem, os espíritos angelicais, os espíritos demonía­
cos, ou o Espírito Santo. Portanto, nada se pode
provar mediante uma consideração do vocábulo, à
parte do contexto. Aqueles que aqui identificam os
«espíritos» como anjos caídos, provavelmente fazem-
no por causa da observação que em algumas histórias
de descida, na literatura judaica-helenista, está em
foco a restauração de anjos caídos, e, presumivelmen­
te, pois, a história de Pedro poderia estar descrevendo
tal coisa. Mas o texto em parte alguma indica
redenção de anjos, e introduzir tal coisa aqui é algo
fora de lugar, mesmo que se pudesse demonstrar que
essé é um dos resultados positivos dos sofrimentos de
Cristo. O texto procura provar que os sofrimentos de
Cristo tiveram tais resultados positivos, a fim de
convencer os cren tes que o bem pode advir do
sofrimento. O pensamento que a descida de Cristo ao
hades foi boa, de algum modo, para aliviar o
sofrimento humano, seria um argumento mais
poderoso do que dizer que isso fez algum bem aos
anjos caídos, pelo que também o mais provável é que é
àquilo que Pedro alude. Outrossim, havia amplo
precedente para isso nos escritos e na teologia
judaicos, e assim Pedro não estava criando no vácuo
uma nova doutrina. Se ligarmos I Ped. 3:18 ss com
4:6, então teremos um argumento totalmente fatal à
idéia de que os «anjos «caídos» são os espíritos em
foco. Cristo pregou aos «mortos», isto é, a «espíritos
humanos desincorporados», chamados mortos por
terem deixado seus corpos mortais. O termo «mortos»
jamais poderia ser aplicado a anjos caídos. Virtual­
mente todos os intérpretes que crêem n a descida de
Cristo ao hades, ligam I Ped. 4:6 com a descrição da
descida em 3:18 ss.
c. Outros pensam que os «mortos» são aqueles
«mortos em delitos e pecados», e assim fazem esses
espíritos serem os de homens mortais, mas ainda
incorporados quando ouviram a pregação. Aqueles
que acreditam que os apóstolos é que pregaram aos
«mortos» em delitos e pecados, por inspiração do
Espírito de Cristo, negam peremptoriamente a
descida ao hades, conforme já vimos. Mas já
mostramos, também, que essa interpretação não é
válida, e isso, por meio de muitos argumentos.
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Portanto, não vemos como se pode entender
metaforicamente a palavra «mortos», em I Ped. 4:6.
d. Os «espíritos» são espíritos humanos desincor-
porados, e, especificamente, aqueles que foram
desobedientes nos dias de Noé. Mas por que a
narrativa, dada em I Ped. 3:18 ss. limitaria os mortos
só a esses? Porventura somente os antediluvianos
teriam recebido o benefício da descida de Cristo? Em
resposta a essas perguntas, respondemos:
1. Essa limitação surgiu por causa do fato de que o
contexto trata da história do dilúvio. Pedro usou a
narrativa do dilúvio como ilustração tanto do juízo
vindouro como da salvação em meio ao juízo. Era
natural, pois, que ele tivesse falado somente dos
«espíritos» associados com aquele evento, pois isso
concorda com o contexto de sua ilustração.
2. Esses «espíritos» representam os mais rebeldes e
corruptos entre os espíritos; e, no entanto, a graça de
Deus a ting iu até eles. Quanto mais, pois, a
implicação pode abarcar todos os espíritos, já que
esses péssimos «exemplares» de maus espíritos não
estavam fora da missão salvadora de Cristo.
O ensinamento é claro, portanto: Os sofrimentos de
Cristo se revestem de valor imenso, mais do que a
língua humana pode narrar, atingindo aos mais altos
céus, mas também ao mais baixo inferno. Se fores
perseguido, se estás sofrendo, lembra-te disto: Deus
pode sair dentre o sofrimento.
3. I Ped. 4:6, seguindo imediatamente após a
narrativa da descida, e querendo servir de comentário
adicional a respeito, fala sobre os «mortos» em geral,
como aqueles que receberam a visita da descida de
Cristo, pelo que fica eliminada a limitação de I Ped.
3:18 ss. Se a descida de Cristo trouxe esperança aos
mais rebeldes, é certo que trouxe esperança a todas as
almas perdidas.
e. Ainda outros, apesar de admitirem a plena força
da descida, pois é claro que Cristo pregou e ajudou às
almas perdidas no hades, limitam isso a uma só
ocasião, e se recusam a ver nesse acontecimento um
«precedente». Isto é, crêem que Cristo foi de beneficio
ou ofereceu salvação plena a almas perdidas que
tinham descido ao hades antes de sua missão terrena,
mas não acreditam que esse ministério «continua no
hades». Em outras palavras, desde a cruz, nenhum
outro benefício pode ser esperado no hades da parte
da anterior descida de Cristo ali. Dos dezessete
comentários examinados sobre o tema, somente um
toma essa posição limitada, embora treze concordem
com a realidade da descida. A maioria dos
intérpretes, antigos e modernos, vê um «precedente»
do que sucedeu no hades. Essa tradição, pois, ensina
que Jesus pode alcançar os homens em qualquer
lugar, até que ele ache por bem traçar fronteiras
eternas quando-de sua segunda vinda, ou, conforme o
caso pode ser, após o milênio, segundo Apo. 10 pode
indicar. Assim é que Hunter, in loc. diz: «Se
indagarmos que valor tem esta tradição para nós, hoje
em dia, a resposta é que onde quer que estejam os
homens, Cristo tem o poder de salvar». A lógica
concorda com isso, pois é óbvio que o Evangelho
alcança apenas poucos homens, uma minúscula
porcentagem, enquanto vivem em corpos mortais,
mas o amor de Cristo não perm itirá que se vão devido
à ignorância. Somente se chegarem a rejeitá-lo é que
perderão a salvação por ele oferecida.
Que d izer sobre a ju s t iça? Rom. cap. 1 deixa claro
que Deus seria «justo» se condenasse homens ao
inferno, sem importar se ouviram o Evangelho ou
não. Porém, não existe tal coisa como justiça nua, à
parte do amor e da misericórdia. Uma justiça
temperada, na qual os atributos de Deus não estejam
divididos e nem se choquem uns contra os outros,
alia-se à razoável posição que diz que ninguém poderá
perder-se finalmente sem antes ter chegado frente a
frente com a verdade, conforme ela se acha em Cristo.
O Logos eterno salta todo o espaço e o tempo e
garante esse encontro. O que as almas fizerem com
isso, dependerá delas, entretanto. Por isso, Bigg, in
loc., defende a idéia de que a graça de Deus, por meio
de Cristo, trará, finalmente, a todos os homens o
«conhecimento» do Evangelho. Ele foi levantado.
Todos os homens deverão saber disso, para então se
voltarem para Cristo ou rejeitarem-no. Negar isso é
perder as imensas dimensões da missão de Cristo, que
são subentendidas na história da «descida», bem como
em outras passagens, como Efésios 1 e Colossenses
1:16.
«...o Evangelho foi pregado aos mortos com o
propósito de moldar a condição deles, de tal modo
que, por um lado, sendo julgados segundo a carne
(estado dos mortos visto como um juízo continuo
segundo a carne), por outro lado, fossem capazes de
«através do juiz (aoristo), atingir, à maneira de Deus,
a vida imortal do espírito». (Wiesinger, comentando
sobre I Ped. 4:6).
Deus nos considerará responsáveis! Não negam
outros versículos acerca do julgamento? Antes,
procuramos combinar todos os versículos que falam
sobre o assunto, formando um todo harmonioso, e
não negligenciamos aqueles versículos que oferecem
esperança, quer seja para a salvação das almas que
tenham ido para o hades, quer para a melhoria dos
perdidos, uma vez que sejam traçadas as fronteiras
eternas. Deus nos considerará responsáveis se
diminuirmos aquilo que foi revelado, no tocante à
amplitude e poder da missão de Cristo. Sem dúvida é
muito sério degradar ou subestimar a sua missão. A
igreja universal tem reconhecido isso, em parte, pelo
menos, porquanto a vasta maioria dos intérpretes
antigos e ‘modernos tem dado à «descida» um papel
importante em sua teologia. O mais provável, porém,
é que todos os homens, de alguma maneira, tenham
subestimado o que Cristo pode fazer e fará, visto que
seu poder permeia todas as esferas, todos os mundos e
todos os seres. £ impossível que alguma coisa esteja
fora do alcance de seu poder.
V II . Qual o po tenc ia l ou ex tensão de soa m elhoria?
O que já foi dito até aqui produz muitos
subentendidos sobre o que agora procuramos
expressar, e alguma duplicação de pensamento é
inevitável. Entre aqueles que acreditam que Cristo,
em sua descida ao hades, fez o bem às almas perdidas,
naturalmente há pontos de vista diversos.
a . A ma ioria dos pa is gregos e latino« ensinaram
que, através da descida, Cristo ofereceu aos perdidos
a plena salvação. Muitos deles ensinaram que esta
oferta será válida até a segunda vinda de Cristo que
estabelecerá os destinos eternos.
b . Conforme se m enc ionou ac im a , alguns crêem
que a descida foi um incidente isolado, e que a
melhoria que isso trouxe ao estado dos perdidos,
visava somente ao beneficio dos antediluvianos. Esse
«bem» poderia ser visto como uma oferta de plena
salvação,-ou como mero aprimoramento dji.condição
dos perdidos, os quais estavam confinados a «prisão»
antes dqi advento da Cruz. Se o «bem» consistiu da
oferta de plena salvação, então alguns, poucos ou
muitos, não somos informados, provavelmente se
aproveitaram desse ato especial de graça; mas, de
acordo ainda com essa interpretação, isso não seria
possível para os perdidos que morreram desde a
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crucificação de Jesus. Desse modo, tal graça foi
oferecida a alguns poucos, após a morte deles, e essa
graça deve ser encarada como paralela à revelação de
Atos 17:30: «...Deus deixou passar os tempos dessa
ignorância; mas agora ordena a todos os homens de
toda parte que se arrependam». Apesar de que Deus
estaria plenamente justificado se condenasse a todos
(ver Romanos 1), contudo, seu amor levou a missão de
Cristo a beneficiar os perd idos antes da cruz.
Presume-se que essa interpretação nos queira levar a
crer—agora que a igreja leva avante a missão
evangelizadora instituída por Cristo—que agora não
se pode mais esperar o oferecimento dessa graça
especial aos perdidos do hades.
M at m • desc ida s o hades e a pregação do
Evangelho aos mortos (I Ped. 4:6) não visava a
oferecer a sajvação, mas somente melhorar o estado
dos perdidos; talvez lhes dando razão e propósito de
um viver centralizado em Cristo, embora não a
salvação, ou seja, a participação em sua natureza,
então poderíamos supor que essa condição de
melhoria no hades tomou-se uma regra — isto é, a
dimensão dos mortos foi elevada a fim de permitir-
lhes fazer parte da unidade que, finalmente, terá
lugar em tomo da pesso do Logos eterno (ver Efé.
1:10). Portanto, segundo essa idéia, a «melhoria dada
numa ocasião», produziu resultados contínuos embora
algo que não deva ser repetido. Homens bons e dignos
intérpretes têm assumido uma ou outra dessas
posições, isto é, aquela exposta no parágrafo anterior,
com as modificações dadas neste parágrafo. Words­
worth parece tomar a primeira, e Ellicott a segunda
posição. Ellicott supõe que essa melhoria seria medi­
ada através das diferenças nas ressurreições, pois
os perdidos ficariam excluídos dos benefícios do corpo
ressurrecto, conforme os salvos possuirão, e, portan­
to, perderão o tipo de vida de que o corpo ressuscitado
será o veículo. No entanto, com base em I Ped. 4:6,
este autor supõe que eles terão uma expressão
espiritual agradável a Deus, por ter sido dada
diretamente por ele, o que não eliminará o juízo, mas
será seu resultado. Conforme esse ponto de vista,
pois, o.juízo não será apenas retributivo, mas também
restaurador, e a retribuição se tomará um meio de
uma espécie de restauração para os perdidos, embora
isso esteja longe da salvação descrita no N.T. O que
Ellicott supõe certamente tem valor no tocante ao
estado final dos perdidos, mas é quase certo que o
«hades» não é o estado final. Apocalipse 20 deixa claro
que haverá um juízo além do hades, após o milênio. O
testemunho da literatura judaica e cristã sempre foi
que o hades representa um «julgamento intermediá­
rio», e muitos autores têm pensado ser algo «mutável».
Assim, no Testamento de Abraão, a oração
intercessória prevalente do patriarca impele Deus a
livrar do hades as almas perdidas; e no evangelho de
Nicodemos, a descida de Cristo ao hades esvazia
aquele lugar de todos os seus cativos; e na narrativa
inspirada de Pedro, a base de nossa atual discussão, a
descida de Cristo, de algum modo, oferece melhoria
aos perdidos, ou quiçá, no mundo intermediário, até
lhes ofereça salvação, pois Cristo é o Salvador de
todos os mundos, em todos os mundos. E é curioso
observar que o evangelho apócrifo de Pedro (escrito
em cerca de 130 D .C.) fala em favor do benefício aos
mortos proveniente da descida de Cristo ao hades por
antecipação, pois estando ainda na cruz, a Jesus é
feita a pergunta: ‘Pregaste àqueles que dormiram?’ A
resposta dada pelo Salvador em agonia é o
misericordioso ‘S im ’. O autor, não Pedro, natural­
mente antecipa assim a história da descida do
Salvador agonizante, que beneficiou até ao próprio
hades. Mencionamos essas obras extracanônicas a fim
de ilustrar atitudes cristãs dos primeiros séculos. A
observação, conforme se notou acima, no evange­
lho apócrifo de Pedro, sem dúvida se baseou sobre o
livro canônico de I Pedro, e sua história da descida, e
firma-se como uma interpretação deste último.
Portanto, se essas obras extracanônicas não têm
autoridade como documentos inspirados, pelo menos
refletem a interpretação cristã comum do livro
canônico de I Pedro.
c . Fazendo o pêndu lo da Interpretação ind inar -ae
para o extremo oposto do pensamento teológico, os
universalistas vêem evidências, na história da descida,
de que em algum lugar, de algum modo, em algum
tempo, a graça divina, por meio de Cristo, a tra irá
todos os homens aos lugares celestiais, como homens
remidos. Os universalistas fazem a predestinação dar
as mãos ao total propósito remidor, fazendo eleitos a
todos os homens. A diferença entre os homens seria
apenas uma questão de tempo, e não se seriam ganhos
ou não pelo poder de Cristo. Os universalistas não se
interessam em tentar equilibrar as Escrituras que
falam sobre o juízo, e nem em contrastar versículos
sobre o juízo com aqueles sobre a eleição. Eles
assumem a atitude que diz que as revelações
superiores ultrapassam as inferiores, e assim a
salvação final (uma revelação superior) substituiria os
temíveis versículos sobre a condenação etema. É
conveniente, portanto tomar a palavra «etemo» em
seu sentido possível de «qualidade», e não em seu
sentido de «quantidade». Em outras palavras, o juízo
«pertence ao estado etemo», pelo que seria etemo,
mas não seria «sem fim». Teólogos e filósofos estão
bem cônscios do fato de que a palavra «etemo» pode
aludir à «qualidade», e não à quantidade. Assim é que
Deus é chamado Etemo a fim de distingui-lo do que é
temporal. E vida etema é um «tipo de vida», isto é,
pertencente aos mundos celestiais, não-físicos. Por­
tanto, o termo «etemo» pode indicar «espécie», e não,
necessariamente «extensão». Não se pode duvidar de
que no evangelho de João o vocábulo «etemo» algumas
vezes pelo menos, tem o sentido de «qualidade», e não
o de «extensão». A «vida etema», pois, é a vida que
pertence ao mundo além; e «julgamento etemo», é o
tipo de juízo que pertence ao mundo além, embora
não seja algo necessariamente «interminável». As
alusões ao grego clássico apóiam esse uso «qualitativo»
do termo. Porém, se pressionarmos os universalistas,
dizendo que o sentido «comum» do termo «etemo»
quase sempre inclui também a idéia de «extensão», e
se a apresentação de muitas referências bíblicas os
deixar avassalados, eles simplesmente retrucarão
voltando a seu anterior argumento de que «revelações
superiores» suplantam inferiores. A história da
descida seria um exemplo de revelação superior,
oferecendo esperança final para todos, porquanto
há provas positivas de que o propósito de Cristo opera
para a salvação de todas as almas até mesmo do outro
lado da morte física. Se seu raciocínio for contradito,
aludindo nós que é ilógico supor que uma revelação
superior possa suplantar (e contradizer) uma inferior,
eles simplesmente nos lembrarão de que foi exatamen­
te isso que sucedeu em relação ao Antigo e ao Novo
Testamentos, com suas respectivas mensagens. Nos
mostrarão referências veterotestamentárias que falam
da aplicação «etema» da lei, com seus sacrifícios etc.
Então, enquanto estamos um pouco encolhidos, a
arrumar os pensamentos, eles mostrarão que os
rabinos do Talmude assim interpretavam sua própria
revelação, pois defendiam a qualidade etema das leis,
cerimônias, sacrifícios, etc. (O judeu olhará descon­
fiado para nossas «inovações cristãs», perguntando
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como temos contradito «a revelação», abandonando os
mandamentos do A .T., que naquele mesmo docu­
mento são declarados como de aplicação eternal. Se
frisarmos certos textos do N .T., que falam de punição
eterna, então os universalistas apontarão para outros
versículos, incluindo aqueles sobre a descida de Cristo
ao hades, que podem ser interpretados como se
ensinassem salvação final para todos. E assim,
conforme se dá com a maioria das discussões
argumentativas, ambos (nós e eles), deixaremos a sala
pela mesma porta que tínhamos entrado.
Nesta discussão sobre a descida, como por todo este
artigo, procuramos obter bom equilíbrio na interpre­
tação. Cremos, portanto, que por mais nobre que seja
a idéia do universalismo, não preserva esse equilíbrio,
comparando Escrituras com Escrituras, motivo
porque é suspeito.
d. Além disso, ansiosos por preservar esse citado
equilíbrio, rejeitamos ver nas Escrituras somente os
temidos versículos de retribuição eterna. Nesses
versículos, outrossim, vemos outras revelações modi­
ficadas ainda por outros versículos, que lançam
maiores luzes sobre a questão do hades, projetando
esperança. A fonte de água viva da cruz eleva-se
acima de toda a vergonha humana e cascateia dali as
doces águas da gentileza, que tombam sobre a
dimensão tristonha dos antediluvianos desobedientes.
Por isso, foi dito: «Ele foi pregar aos espíritos em
prisão, que antes foram desobedientes... O Evangelho
foi pregado aos mortos». Haverei de desistir dessas
palavras de graça e benevolência eternas porque, em
outro lugar, a ira ardente de Deus é vista a perseguir
o pecado e o pecador com terrível luta sem quartel?
Não eu! Sim, eu não, principalmente porque não ouso
diminuir a missão de Cristo abaixo do que ela é vista
nas Escrituras, ainda que outros homens, ignorando
as mesmas, ou por terem um ponto de vista diverso
das mesmas, diminuam essa missão para menos do
que ela certamente é.
Oh , C r isto , Salvador de Todo* o« Mondo«
Cristo, o Salvador de todos os mundos, em todos os
mundos, até a própria beira da condenação;
Amando, buscando, sondando, salvando além do
sepulcro ou túmulo.
Não decretos divinos, dogmas de homens, eras agora e
então, mentes mesquinhas, embotadas pelo sentido
e pelo tempo,
Podem limitar seu imutável poder salvador, uma fixa
esperança sublime.
Oh, Cristo, imutável, Redentor perene,
na transição dos séculos o mesmo
Constante e perpétuo é o poder reconquistador de teu
nome.
Ponto do tempo chamado terra e um Jesus terreno não
são tudo, não podem ser tudo.
Esferas além, mundos vindouros, o Jesus Celeste
deverá fascinar.
Ponto de tempo terminado pela morte, significa para
alguns, o fim da própria vida.
Para outros, o fim da esperança; ambas são visões
míopes, sem dúvida.
Pois Tu, ó Cristo eterno, no tempo e fora do tempo,
seguras a tudo com segurança.
Amando, buscando, sondando, salvando além do
sepulcro ou túmulo.
Tu és o Cristo de todos os mundos, em todos os
mundos, até à beira da condenação. Na
condenação? Na condenação!
(Russell Champlin, meditando sobre
I Ped. 3:18-20; 4:6).
Quão temível o caso, quão temível o pensamento,
aqueles que perderam seres amados:
Os quais até à beirada seguiram aqueles a quem
amam,
E sobre a limiar insuperável se postam,
Com nomes queridos reprovam sua calma muda,
E afagam por sobre o abismo sua mão não
segurada.
(Tennyson).
«Ele foi e pregou aos espíritos em prisão, que antes
foram desobedientes... O Evangelho foi pregado aos
mortos».
O abismo é profundo demais,
Suas mãos são por demais pequenas,
No entanto, Jesus, ao lado deles,
Pode recuperar almas perdidas.
Contemplai esses homens erguidos por Cristo,
O resto permanece sem ser desvendado.
Ele não nos diz, ou algo selou
Os lábios de Pedro, o Evangelista.
(Russell Champlin, primeiro versículo;
segundo, adaptado de Tennyson).
Deixe-nos ver o que o texto aqui tem a ensinar,
nada mais, mas, ao mesmo tempo, nada menos. Ele
pregou o Evangelho aos mortos desobedientes, sem
dúvida, para estender sua missão redentora (ou
melhoradora) aos mesmos, que tão recentemente
havia feito na face terrestre. Primeiro Pedro 4:6 exige
esta interpretação da descida, pois é um comentário
breve sobre o mesmo. O resto Pedro não revela. Seus
lábios estavam selados. Quantos acreditaram? Quan­
tos zombaram? Quantos rejeitaram? Foi seu ato um
precedente? Foi acontecimento único? Eçtas são
questões importantes.
O caso para o preceden te: Um pouco de reflexão
nos assegurará de que aquilo feito por Cristo no hades
era um precedente, isto é, «estabeleceu um modelo»
para futuras missões similares, de fato, foi a abertura
do hades como campo missionário. A razão e as
Escrituras nos levam a isto, mesmo que o texto com o
qual nos defrontamos não declara simples e direta­
mente esta implicação. Tudo que Cristo fez foi um
precedente. Toda sua vida e missão foram designadas
para serem precedentes de diversos tipos. Sua vida
tornou-se para nós, por todos os tempos, um
precedente de como a busca espiritual deve ser
conduzida. Sua morte tomou-se a base da expiação
por todos os tempos. Sua ressurreição tornou-se a base
da vida, a própria fonte do principio da vida. Em sua
ascensão, também nós somos elevados aos céus. Seria
deveras estranho se sua descida ao hades fosse a única
ação de sua missão que tivesse aplicação de vez única,
sem resultados contínuos no futuro. Seria deveras
estranho se sua descida ao hades, em contraste com
tudo o mais que realizou, não tivesse aplicação além
do que no momento e naquele tempo ele lá conseguiu.
As Escrituras são pelo precedente: Ver as notas em
Efé. 4:9,10 no NTI, que impõem sobre nós a idéia do
precedente. Efé. 1:23 mostra que Cristo tomar-se-á
tudo para todos, e por sua «plenitude», a igreja, pois é
por intermédio de seu corpo que ele se expressa.
O que f ica im p líc ito na desc ida , no tocan te ao
estado fina l dos perdido«:
Esta narrativa (como dada em I Ped.) não descreve
diretamente o estado final, mas antes, o juízo
intermediário do hades. Contudo, seu espirito de
admirável graça concorda com outras revelações que
levantam ainda mais a cortina eterna, além da
história da descida. Apesar de não podermos aqui
defender os ensinamentos do universalismo, por
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razões já declaradas, contudo as Escrituras, em
passagens como Efésios 1 e Col. 1:16 certamente vão
além do que alguns homens ensinam acerca do estado
final dos perdidos. Essas Escrituras requerem que, no
estado eterno, haja uma espécie de restauração de
tudo em Cristo. Esse é o mistério da vontade de Deus
(ver Efésios 1:10), e todos os ciclos sucessivos
(dispensações) da operação de Deus levarão, todas as
coisas e todos os seres, finalmente, a ficarem em
torno do Logos como sua razão de existência. Mas isso
não faz com que todos os homens se tornem eleitos,
embora envolva infinitamente mais do que alguns
querem atribuir a essas palavras. Ver as notas sobre
Efé. 4:9,10 no NTI onde a descida é ligada com o
estado eterno.
A tragédia de rejeitar a Cristo depois que ele ofe­
rece aos seres humanos a sua própria natureza e vi­
da (salvação), não consiste principalmente nos «sofri­
mentos» que os homens encontrarão; e não nos
equivoquemos sobre isso, tais sofrimentos são reais.
Mas a tragédia consiste muito mais do fato de que
perderam sua primogenitura como homens, um
direito de primogenitura que lhes cabe pelo simples
fato de serem homens, pelo que, potencialmente
podiam ter vindo a participar da vida e da natureza do
Homem Ideal, chegando assim a participar da sua
própria divindade (ver II Ped. 1:4). Tendo perdido
seu direito de primogenitura, passaram por perda
infinita, porquanto aquilo que poderiam ter ganho é
um ganho infinito. Os perdidos, pois, estão
infinitamente perdidos, por terem deixado de ser
infinitamente salvos. Se fizermos da salvação apenas o
perdão dos pecados e a mudança futura de endereço
para os céus, algum dia, então não teremos
compreendido o que significa ser eleito para a glória
eterna. Nisso, outrossim, teremos perdido de vista o
contraste gigantesco entre o que significa ser «salvo»
ou ser «perdido».
Note bem
Meus amigos, há alguns anos, quando escrevi este
artigo sobre a Descida de Cristo ao Hades, na
preparação do Novo Testamento Interpretado, falei
(como o leitor pode ver) sobre a restauração dos
perdidos como se fosse uma perda infinita, em
comparação com a redenção dos remidos. Desde
aquele tempo, tenho chegado a percepção de que é
depreciador ao caráter do Salvador-Restaurador falar
sobre qualquer parte de sua obra como uma perda
infinita. £ melhor dizer que tudo que ele faz é
magnificente-, tudo que ele faz, ele faz bem , e o total
de suas obras constituem um tapete magnifico,
composto dos contrastes necessários de cores brilhan­
tes e claras e escuras. Ver o artigo sobre Restauração
que dá mais detalhes sobre estes conceitos.
O trecho de Col. 1:16 mostra que o «tudo» que
Cristo criou, o que foi criado por causa de seu ser (a
criação foi «nele» e «por» ele), também será «para ele»,
isto é, um «retorno a ele». Encontramos aqui uma
«metáfora da emanação» da filosofia e da teologia
antigas. O sol, o fogo central, despede seus raios,
emana seus raios. Mas então o sol recolhe seus raios,
que uma vez mais são absorvidos pelo sol. Autores do
N.T. e primitivos cristãos normalmente evitavam a
metáfora da emanação, porque se prestava a ensinar o
panteismo; mas neste ponto essa metáfora é aplicada
com cautela, sem qualquer intenção de ensinar o
panteismo. Assim, a criação procede de Cristo. «O
tudo» vem da parte dele, por causa dele e por meio de
seu poder. Mas então, com a mesma certeza, haverá
de retomar a ele, sendo por ele absorvido, o que é a
mesma coisa que a unidade referida em Efé. 1:10. O
mesmo «tudo» que foi emanado dele, haverá de
retomar a ele, pois nada pode ficar fora do
magnetismo de seu poder. Em seu retomo, Cristo
tomar-se-á «tudo para todos» (ver Efé. 1:23). Ele é a
razão da existência de tudo, o alvo do viver de todos.
Sim, isso será menos intenso no caso dos perdidos,
mas é algo verdadeiro, embora com alguma limitação,
o que nos admira. E assim se vê a veracidade da
declaração: «Quando eu for levantado, atrairei todos
a mim» (João 12:32). Isso não quer dizer que todos os
homens venham a entrar na «verdadeira vida», que foi
tencionada para todos, e que consiste na participação
na própria forma de vida necessária e independente
de Deus (ver João 5:25,26 e 6:57). Nem significa que
todos compartilharão da «natureza divina» (II Ped.
1:4). Mas significa que de nenhuma forma, e por
nenhum meio, poderá falhar finalmente a missão de
Cristo, conforme os homens consideram isso um
fracasso. Quando tudo for reunido em tomo de
Cristo, formando uma unidade, sua missão terá
sucesso de diferentes modos, e com diferentes
resultados, mas não será um fracasso. E é mesmo
impossivel que sua missão possa falhar, do modo
como os homens descrevem um fracasso.
O v id o das teo log ia* s istem á ticas e das denom ina­
ções sectar istas:
£ bom termos um sistema de crenças; é bom que
nos identifiquemos com algum grupo, a fim de
podermos envidar um esforço comum em prol do
Evangelho. As teologias sistemáticas e as denomina­
ções, porém, compartilham todas do vicio de «excluir»
ou «distorcer» aquilo que não se bitola dentro de sua
linha de pensamento. Assim, alguns homens negam a
divindade de Cristo porque não podem perceber como
uma entidade pode ser, ao mesmo tempo, divina e
humana. E outros, pelo mesmo motivo, negam a
humanidade de Cristo. Ambos esses lados deixam de
ver as doutrinas realmente grandes da fé cristã, as
quais, em algum ponto, se resumem em paradoxos;
não por serem realmente tais, mas porque assim nos
parecem, devido ao nosso presente limitado entendi­
mento. A «teologia» é o estudo do divino, e, portanto,
como pode ser reduzido com êxito a termos humanos?
Alguns rejeitam a doutrina do «livre-arbítrio», porque
as Escrituras ensinam a «predestinação» e, por
semelhante modo, outros rejeitam a doutrina da
predestinação, porque as Escrituras ensinam o
livre-arbítrio. Denominações são formadas a fim de
defender este ou aquele lado de um paradoxo. As
denominações fazem a verdade estacar no ponto de
partida. As denominações param , mas a verdade
continua; e aqueles que se põem a seguir a verdade,
são tidos como quem está no trilho errado.
Nesse mesmo campo dos paradoxos deixamos os
ensinamentos sobre o juízo. Existem aqueles versícu­
los severos, incansáveis, aterrorizantes, rubros.
Precisamos deles porque nos advertem sobre os
resultados muito negativos do pecado. — Mas
também existem aqueles versículos esperançosos,
resplendentes, penetrantes, que levantam o véu da
melancolia. Não se pode duvidar que não sabemos
como harmonizar todas as Escrituras em um único
«grande quadro», e nem podemos dar argumentos
convincentes para todos. Mas incorremos em erro ao
fazermos uma passagem bíblica entrar em choque
com outra, negando assim a grandiosidade da
revelação de Cristo, — que, finalmente, será «tudo
para todos».
Onçamoa o cân tico da redenção que desce dos céus,
em tons divinos, o magnificente cântico dos eleitos, e
que somente eles podem entoar. Mas demos ouvidos,
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igualmente, ao cântico da restauração, que ultrapassa
as dimensões do juízo eterno. Esse cântico é menos
imponente, mas expressa o mesmo tema, o único
tema que finalmente haverá, Cristo. Ouçamos o
tema do hino entoado por qualquer individuo ali: é
Cristo. Ê isso que as Escrituras querem dizer quando
afirmam que Cristo é o Alfa e o òmega . Alfa, i>orque
a criação foi efetuada «nele» e «por ele». E Omega,
porque a criação também é «para ele». Omega, repito,
e não meramente Alfa. Vede o Cristo de pé!
Foigrandioso ordenar que um mundo saísse do nada,
Mas fo i maior redimir.
Foi grandioso revelar Deus a seres angelicais,
Mas fo i maior dar valor ao humilde homem.
Foi grandioso habitar em favor divino exaltado,
Mas fo i maior ser Salvador de homens alquebrados.
(Russell Champlin)
Aos perdidos, entretanto, sem importar quão
grande seja seu lucro final, podemos dizer as palavras
de Robert Browning:
Oh, se traçarmos um circulo prematuro.
Sem nos importarmos com ganho a longo prazo,
Gananciosos por pronto lucro ou proveito, certamente
Má terá sido nossa barganha!
V III . N io é • m esma co isa que o purgatório
O texto que ora comentamos tem sofrido várias
perversões. Naturalmente, tem sido usado como texto
de prova da existência do purgatório, mas desajeita­
damente. Pois o purgatório envolve a noção de que os
cristãos que tiverem morrido com pecados não-per-
doados ou imperfeições, terão de passar um período
de sofrimento e julgamento, a fim de serem
purificados e aprimorados. Nosso texto, porém, fala
de almas perdidas, e não das almas dos justos. Para os
perdidos foi que a misericórdia foi oferecida; a eles é
que o Evangelho foi pregado.
IX . Sumário do en sino da passagem
Após fazer expiação, Cristo, em seu espirito
humano desencarnado, desceu ao hades, dimensão
dos espíritos humanos que partiram . Ali pregou o
evangelho aos desobedientes e lhes ofereceu salvação
sob a condição de fé e arrependimento, preservando
as mesmas condições de sua missão salvadora
conforme se vê no plano terrestre, onde ele é,
igualmente, o único Salvador. Nesse ato, Cristo,
cremos, por implicação, estabeleceu um precedente.
A Igreja, que é seu corpo, sua plenitude, por ser isso,
tem a tarefa de fazer Cristo tornar-se «tudo para
todos», pois o corpo é a expressão do Cabeça em todas
as dimensões. Assim nos ensina Efé. 1:23 e este
versículo contempla a eternidade, conforme nos
mostra o contexto. Outros trechos bíblicos ensinam
que fronteiras eternas serão traçadas quando da volta
de Cristo, e não quando da morte de cada individuo; e
notemos que I Ped. 4:6 demonstra isso. O texto
mostra que Cristo é o Salvador cósmico, e não
meramente terreno. Ele teve seu ministério sobre a
terra; seus apóstolos e sua Igreja continuaram essa
missão; então ele levou sua missão ao mundo inferior,
para ser continuada do mesmo modo que sua missão
terrena. Finalmente, ele teve sua missão nos céus, e,
combinando todas essas missões, que são apenas uma
grande Missão Cósmica, finalmente ele se tornará
tudo para todos.
Alguns intérpretes acham que a descida deve ser
ligada com tais escrituras como Efé. 1:10,23 e 4:8-10
para ensinar que esta missão de Cristo aos perdidos
no hades terá o efeito de uma restauração dos
não-eleitos, mas não a redenção dos eleitos. A
restauração dará a eles uma vida de utilidade e certo
nível de glória, mas será uma forma de vida
infinitamente mais baixa do que a redenção.
X . E sse en s ino nos com en tár ios modernos
Conforme já se frisou aqui e ali, acima, essa
interpretação é «comum» na história da igreja,
embora, para alguns, possa parecer uma novidade até
obnóxia, pois tem contemplado a verdade somente
através dos óculos de alguma denominação particu­
lar. Este artigo tem sido compilado com base no
exame de dezessete comentários diversos, além de
outros livros, como dicionários, léxicos e enciclopé­
dias, que também têm sido consultados. Dentre os
dezessete comentários consultados, doze têm uma
interpretação essencialmente idêntica à deste artigo.
Esses doze são os seguintes: Bloomfield, no «Compre­
hensive Commentary»; Vincent, em «Word Studies in
the New Testament»; Mason em «Ellicott’s Commen­
tary»; R. Rawson Lumby, em «The Expositor’s Bible»;
Lange, no «Lange’s Commentary»; Bigg, no «The
International Critical Commentary»; Hunter e Hom-
righausen no «The Interpreter’s Bible»; Meyer, em
«Meyer’s Commentary on the New Testament».
Pode-se notar que esses homens representam a
herança da literatura cristã no idioma inglês, e são
luteranos, anglicanos, batistas e presbiterianos. A
maior parte dos batistas e presbiterianos no tocante
aos modernos grupos evangélicos, precisamos admi­
tir, não seguiu essa orientação. Dentre os cinco
comentários restantes que foram consultados, John
Gill, Adam Clarke e Faucett negam totalmente a
narrativa da descida. Calvino admite a realidade da
descida, mas não vê nenhum bem oferecido aos
perdidos dali. Robertson apresenta ambos os lados da
questão, mas não nos dá sua opinião pessoal.
Portanto, dentre os dezessete comentários examina­
dos sobre a questão, apenas três negam completamen­
te a «descida», e somente quatro dão uma interpreta­
ção que não segue as linhas apresentadas neste artigo.
Por «não seguem as linhas» queremos dizer que não
vêem vantagem nem melhoria na descida, no tocante
aos perdidos, ao passo que todos os outros
comentários, de vários modos, vêem uma melhoria ou
mesmo o oferecimento de plena salvação no mundo de
julgamento intermediário. Esse mesmo esmagador
apoio tem sido dado à narrativa da «descida» através
da história da igreja (conforme já vimos no primeiro
ponto deste artigo).
X I . A desc ida ao hades na h istór ia do cr istian ism o
Primeiramente, deve-se notar, que «descidas» ao
mundo inferior dos espíritos, por parte de deuses e
heróis, e por várias razões, como curiosidade,
obtenção de algum dote pessoal, para prestar algum
serviço misericordioso, etc., são comuns nos escritos
dos babilônios, egípcios, gregos e romanos. Nas
tradições babilónicas temos a descida de Istar; nas
tradições mandeanas, a descida de Hibil-Ziwa; nos
escritos gregos, a descida de Hércules, na obra de
Eurípedes, «Alcestis». E tais descidas também eram
comuns nas religiões misteriosas.
As descidas na literatura pagã podem refletir uma
intuição espiritual da parte dos homens que o estado
dos mortos deve ser sujeito a modificação pela
misericórdia de Deus. Na teologia judaico-helenista,
tal conceito era acolhido favoravelmente, e profetas
do A .T. são retratados como quem cumpria missões
ao hades. (Ver o ponto quarto da discussão em prova
disso). Na literatura extracanônica da igreja primiti­
va, a descida era doutrina importante. O Evangelho
de Pedro, o Evangelho de Nicodemos e o Testamento
de Abraão contêm a história. A descida foi referida de
71
DESCIDA DE CRISTO AO HADES
modo positivo pela maioria dos pais da igreja, cujos
escritos porventura ventilem o tema, e isso continuou
até Agostinho, no século V, que deu uma interpreta­
ção que nega totalmente a descida. A descida foi
incluida nos Credos Apostólico e Atanasiano. Logo
após a época de Agostinho, poucos chegaram a
negá-la, embora alguns nomes respeitáveis estejam
ligados a essa negação.
«Tal crença, sob uma forma ou outra, tomou-se
cada vez mais comum nos primeiros séculos, e
finalmente, foi geralmente aceita pela igreja, apare­
cendo nos Credos Apostólico e Atanasiano. Na Idade
Média, tomou-se tema popular de peças teatrais
sobre milagres, na arte e na literatura. Durante a
Reforma, foi geralmente inclusa nas confissões e
outras declarações de fé. Em tempos mais recentes, a
«descida» tem-se tomado motivo de controvérsia.
Contudo, continua sendo aceita, mas com variegadas
interpretações, pela maior parte do cristianismo,
tanto católica quanto protestante, ainda que um
número crescente de denominações evangélicas a
venha negando» (Encyclopedia o f Religion, New
Students' Outline Series, pág. 224).
XU . A desc ida no Novo Testam en to
Quanto a passagens, além daquelas que ventila­
mos, que contêm alusões à descida de Cristo ao hades,
ver Atos 2:27,31 (Pedro também falava); Efé. 4:8,10;
Rom. 10:6,9.
Idéias de Efé. 4:9. Ver a exposição completa no
NTI in loc.
Embora as referências neotestamentárias não sejam
abundantes no que tange a esse acontecimento, há
muitas alusões a descidas assim, na literatura
não-judaica. Além disso, os primeiros escritos
cristãos, e não poucos deles, contêm a narrativa da
descida de Cristo ao hades. Ver uma demonstração
desta declaração, com outras referências nas notas do
presente artigo.
1. O significado da descida não é que Cristo foi ao
hades a fim de pregar o juízo. Isso é contradito pelo
texto de Efé. 4:9 s í e I Ped. 4:6. Sua descida teve o
mesmo propósito que sua subida, isto é, «para que
enchesse todas as coisas», ou se tomasse «tudo para
todos», a mesma expressão encontrada em Efé. 1:23.
Ver Efé. 4:10.
2. A maioria dos pais da igreja viam, nessa descida
ao hades, a oferta de plena salvação aos perdidos que
ali se encontravam. Em outras palavras, Cristo
transformou o hades em um campo missionário. Ver
detalhes sobre esta idéia no NTI em I Ped. 4:6.
3. Outros dentre os pais da igreja, pensavam que
Cristo melhorava o estado dos perdidos, mas sem lhes
oferecer a salvação evangélica, que é uma idéia digna
de atenção, mas inferior. I Ped. 4:6 quase certamente
fala de salvação. O plano de Deus de longo alcance (o
mistério da vontade de Deus), sem dúvida, contém
esta idéia de restauração, mas a descida é relacionada
a uma oferta de salvação, não meramente restauração
a um estado inferior.
4. Que alguma forma de restauração foi a intenção
de Cristo, concorda com a mensagem de Efé. 1:10, a
qual requer a formação da unidade de tudo em tomo
de Cristo, finalmente. Sua descida ao mundo inferior,
garantiu que os lugares de julgamento não escapas­
sem o âmbito de seus propósitos. (Ver João 14:6 no
N T I e o artigo, Missão Universal de Cristo).
5. A remoção dos santos do tempo do V.T. de hades
para os céus.
6. Tanto a descida quanto a subida de Cristo
tiveram idêntica finalidade (ver o vs. 10), isto é, que
Cristo fosse tudo para todos. As notas que figuram em
Efé. 1:10 no NTI definem para nós como isso pode
ser.
7. O que indica a tradição da descida de Cristo ao
hades? Indica que, sem importar onde os homens se
encontrem, o Cristo pode alcançá-los em sua missão
de benevolência.
«Pensemos nas regiões atravessadas pelo Senhor
Jesus, o alcance das categorias de seres pelas quais ele
passou, ao subir e descer, a fim de que pudesse
‘encher todas as coisas’. Céus, terra, hades — e
novamente hades, terra e céu, tudo se tomou dele;
não apenas na forma de mero poder soberano, mas
também na forma de experiência e de comunhão de
vida. Cada coisa Cristo anexou ao seu domínio por
motivo de habitação e devido ao direito de um amor
autodevotado, quando, de esfera em esfera, ele ‘viajou
na grandeza do seu poder, poderoso para salvar’. Ele
é o Senhor dos anjos; ainda mais, dos homens —
Senhor dos vivos e dos mortos. Para aqueles que
dormem no pó ele proclamou seu sacrifício realizado e
o direito de julgamento universal que lhe foi dado pelo
Pai... Estivera ele humilhado? Esteve humilhado no
ventre da virgem e na manjedoura, envolvendo sua
deidade dentro do arcabouço e do cérebro de uma
criancinha; esteve humilhado em sua casa e na
bancada do carpinteiro da vila; esteve humilhado
devido às contradições dos pecadores com as suas
zombarias; esteve humilhado devido à morte na cruz,
a té o abismo mais profundo, até aquele submundo
populoso e sombrio para o qual olhamos estremecen­
do à beira da sepultura! E daquele golfo mais inferior
ele subiu novamente à terra sólida e à luz do dia,
este mundo de homens que respiram; e dai foi
subindo e subindo, através das nuvens rasgadas e das
fileiras de anjos em coro, tendo passado sob os
umbrais das portas etemas até que tomou seu assento
à mão direita da Majestade, nos céus» (Findlay, em
Efé. 4:9,10).
X m . A desc ida e a re s taoraç io
A descida ao hades e a ascensão tinham o mesmo
propósito, isto é, fazer Cristo tudojpara todos, (encher
todas as coisas). Ver Efé. 4:9,10. E impossível pensar
que a descida foi para condenar e a ascensão para
salvar. Os dois têm o mesmo propósito e são
elementos vitais da Restauração (que vide). Ver Efé.
1:10,22,23. A descida, portanto, não tocou somente
as vidas das pessoas que viviam antes de Cristo, mas
sim, todas as vidas, em todos os tempos. A descida foi
uma das chaves que abriu a porta universal da
oportunidade e da salvação.
Tempo e a restaoraç io
As imensas eras da eternidade futura serão
envolvidas, até que a restauração seja absolutamente
completa. O mistério da vontade de Deus (que vide)
não pode ser vencido, nem completamente, nem
parcialmente, ou Deus não é Deus. Seu poder
onipotente e sua predestinação garantem a realização.
O amor de Deus opera em tudo, porque o próprio
julgamento é um dedo da mão amorosa de Deus.
Tempo e a sa lva ç io
Faço uma diferença entre a redenção e a
restauração que é explicada no artigo sobre a
Restauração. A restauração deve ser absoluta, de
todos os seres. A salvação é dos redimidos. Há uma
grande diferença em nível de glória, embora tudo que
o Redentor-Restaurador faça é infalivelmente grande
e glorioso. Vem, então, uma pergunta importante: Os
restaurados, afinal, podem tomar-se redimidos? As
imensas eras da etçrnidade futura podem ser meios de
salvação e não somente de restauração? A esta
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pergunta eu conjecturo sim na base da convicção que
nenhum ato de Deus pode ser estagnado, inclusive, o
ato redentor. Porém, o resultado fina l disto, é
conhecido só por Deus. Antecipo o efeito do tapete no
qual existirão muitos níveis de glória, um tapete de
muitas cores, brilhantes e obscuras, cada uma
representando um nível diferente de glória e tipo de
ser. Acho que uma cor pode transformar-se em outra,
até mesmo na cor áurea da redenção, mas antecipo
que o número final do eleitos será pequeno. Somente
Deus tem conhecimento destes mistérios.
O tim ismo . O ponto de vista pessimista que limita o
ato redentor e o ato restaurador à extensão da vida
biológica de cada pessoa nos dá um evangelho
negativo e impotente. Neste evangelho, a missão de
Cristo falha. Isto não pode representar a verdade.
Trechos do Novo Testamento como I Ped. 3:18-4:6 e
Efé. cap. 1 são contra este tipo de explicação do
evangelho.
CONCLUSÃO
1. £ errado usar este texto ou perm itir que
influencie o pensamento de alguém de modo a
diminuir a importância da missão evangelizadora da
igreja atual. Quão absurdo seria pensar que é menos
importante conduzir homens a Cristo agora, somente
porque é possível que sejam levados após seu
sepultamento. A mesma rebeldia que levou homens a
rejeitarem a Cristo agora, facilmente pode levar
homens ao estado eterno destituídos de sua salvação.
Entretanto, por outro lado, nenhum zelo evangelístico
no presente estado mortal deveria levar-nos a uma
visão embotada acerca do prodigioso poder da missão
de Cristo, aqui, ali ou em qualquer parte.
2. A discussão sobre a «descida», ou sobre qualquer
outro ponto teológico, não deveria tornar-se pretexto
para cortarmos e requeimarmos a outros, apontando-
lhes dedos acusadores, usando impensadamente a
palavra temível «herege».
ó Deus! . . . Que carne e sangue fossem tão baratos!
Que os homens viessem a odiar e matar,
Que os homens viessem a silvar e a decepar a outros
homens,
Com línguas de vileza
...por causa da...
•Teologia».
(Russell Champlin)
Ouçamos as palavras ditadas pela sabedoria:
Da covardia que teme novas verdades,
Da preguiça que aceita meias’verdades.
Da arrogância que pensa saber toda a verdade,
Ó Senhor, livra-nos!
• • • • • •
DESCIDA DE CRISTO AO HADES i
Perspectiva H istór ica e C itações S ign ifican tes
O oposto de injustiça não é justiça — é amor.
Ver o artigo geral sobre Descida de Cristo ao
Hades.
O que uma pessoa acredita sobre essa doutrina
depende em muito da denominação cristã em que ela
foi criada. Naturalmente, se você é leitor de
comentários e obras teológicas que procedem de
várias escolas de pensamento evangélicas, então está
acostumado a topar com novas idéias e, assim sendo,
talvez acredite em pontos doutrinários que estão fora
do escopo de seu sistema teológico denominacional.
Isso às vezes acontece, mas não mui freqüentemente.
Até mesmo as pessoas que vão a outros estados para
estudar, usualmente freqüentam escolas que ensinam
a mesma linha de pensamento que suas igrejas
adotam . Poucas instituições de ensino teológico
ensinam a teologia comparada. Isso é algo que cada
um de nós precisa aprender por si mesmo. O que
muitos reconhecem é que as disputas começam dentro
mesmo do Novo Testamento, e não na teologia
posterior. Para exemplificar, posso apresentar um
bom caso em favor da doutrina da predestinação se
selecionar certas passagens e negligenciar outras. E,
contrariamente, também sou capaz de aprésentar um
bom caso contra a doutrina da predestinação (e do
Hvre-arbítrio), se, em minha seleção, eu evitar certas
passagens e incluir outras. Por semelhante ipodo,
utilizando-me de textos de prova apropriados, posso
arquitetar uma teologia que não leve em consideração
as implicações da descida de Cristo ao hades. Nesse
caso, o intérprete é forçado a distorcer pelo menos
dois versículos do Novo Testamento. Um deles é I
Pedro 3:19 que afirma especificamente que a
pregação foi feita aos desobedientes (e não aos santos,
no paraíso). E o outro é I Pedro 4:6, que afirma que o
evangelho é que foi pregado. Ou então, o intérprete é
forçado a dizer que Noé foi quem pregou, em seus
próprios dias e a pessoas que agora estão mortas,
mas que estavam vivas, quando ele pregou. Essa
maneira de distorcer o texto sagrado não apareceu na
teologia e na interpretação cristã senão já no século V
D .C. Hoje em dia, entretanto, esse é um dos métodos
preferidos na tentativa de demolir a passagem, visto
ser o método que foi popularizado pela Scofield
Reference Bible (em português traduzida com o titulo
de Bíblia Anotada de Scofield). — A verdade
é que Agostinho originou esta interpretação. A histó­
ria nos mostra que foi por meio dele que essa interpre­
tação passou para a Igreja Ocidental, embora a Igreja
Oriental jamais a tivesse aceitado. Para melhor
compreendermos o que aconteceu no que concerne à
interpretação da narrativa sobre a descida de Cristo
ao hades (ver I Pedro 3:18 — 4:6), é necessário vermos
como as interpretações regionais foram-se desen­
volvendo dentro da cristandade.
• • • • • • • • •
Observações Importan tes
1. Nossa busca pela verdade deve ultrapassar o
simples e duvidoso método de produzir textos de
prova quando estamos discutindo qualquer conceito.
A verdade, em muitos casos, não pode ser
determinada desta maneira. A manipulação de textos
de prova é semelhante à manipulação de estatísticas.
Qualquer coisa pode ser comprovada por um
manipulador hábil. Precisamos testar doutrinas com
a nossa razão e intuição, não meramente através de
alguma citação. A descida de Cristo ao hades tem tex­
tos de prova, mas não é o bastante citar esses textos.
Devemos perguntar se esta doutrina melhora ou não o
nosso entendimento do evangelho. Para mim, a
resposta a esta questão é uma afirmativa enfática.
Esta doutrina (juntamente com outras) salva o
evangelho de um profundo pessimismo sobre os
resultados potenciais da missão de Cristo que tem
dominado a Igreja Ocidental.
2. Devemos ter a coragem de expandir as nossas
fronteiras e incorporar doutrinas de outros sistemas
quando parecem glorificar a missão de Cristo mais
enfaticamente. Precisamos da teologia comparativa.
3. A teologia comparativa nos ajuda a definir
algumas doutrinas, inclusive a descida de Cristo ao
hades. Considere a ilustração abaixo.
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A . Fato* a Observar: ama Perspectiva H istórica
1. Em cerca do século V D .C., cinco grandes
patriarcados cristãos haviam surgido, representando
a Igreja em específicas áreas geográficas. Esses
patriarcados ficavam nas cidades de Alexandria,
Antioquia, Constantinopla, Jerusalém e Roma. Essas
cidades aparecem no mapa com um pequeno círculo
em redor.
2. Quatro desses patriarcados ficavam no Oriente; e
apenas Roma ficava no Ocidente.
3. Nesse tempo, numericamente falando, o Oriente
era muito maior do que o Ocidente. Porém, no século
VI D .C., a expansão do islamismo debilitou muito o
cristianismo oriental. Alguns centros cristãos impor­
tantes anteriores, como Êfeso, foram praticamen­
te eliminados da geografia cristã. Paralelamente,^ a
isso, no Ocidente a Igreja foi cre&cendo em números e
em poder político.
4. O Oriente e o Ocidente defendiam diferentes
pontos de vista sobre certas doutrinas, entre as quais
estava a narrativa da descida de Cristo ao hades. Essa
doutrina, com todas as suas implicações, era aceita
pela esmagadora maioria, no Oriente; mas, gradual­
mente, foi sendo negada no Ocidente. A té o século
VI D .C., quando a Igreja continuava numericamente
mais forte no Oriente, a crença nessa doutrina era
quase universal, tanto no Oriente quanto no
Ocidente. Por conseguinte, os pais da Igreja que não a
aceitavam, foram mencionados, nos comentários,
como exceções à regra geral.
5. Gradualmente, as igrejas do Ocidente e do
Oriente se foram distanciando uma da outra, com o
crescimento da competição religiosa e política entre
elas. A maior realização missionária do Oriente foi a
cristianização da Rússia. A Igreja cristã dali tornou-se
numericamente maior do que qualquer outro grupo
da cristandade oriental. Mas foi então que surgiu o
poder destrutivo do islamismo, que já mencionei.
6. No ano de 1054, a Igreja do Oriente separou-se
oficialmente da Igreja do Ocidente. Preciso salientar
aqui que as igrejas orientais nunca aceitaram o bispo
de Roma como papa, mas somente como bispo de
Roma. Nunca foi considerado ali como o cabeça da
Igreja, embora o bispo da antiga capital do império,
mui naturalmente, tivesse mais prestígio que os bispos
de outras cidades.
7. No século XVI, a Igreja Ocidental foi
despedaçada em várias facções, devido à Reforma
Protestante. Portanto, surgiram do Ocidente as
igrejas reformadas e evangélicas. Essas yárias igrejas
imediatamente eliminaram muitos abusos e distorções
históricas da Igreja Ocidental; mas, quanto a muitos
pontos doutrinários, elas simplesmente preservaram
os pontos de vista ocidentais. E um desses pontos é a
negação ou enfraquecimento das implicações envolvi­
das na narrativa sobre a descida de Cristo ao hades.
Entrementes, a Igreja Oriental (que, finalmente,
subdividiu-se em dezesseis grupos-membros) conti­
nuou a dar valor a essa doutrina.
8. Vínculos históricos e teológicos entre o Oriente e
o Ocidente. No Ocidente, esses vinculos foram
Agostinho (falecido em 430 D .C.), o papa Gregório, o
Grande, (falecido em 604 D .C.) e Tomás de Aquino
(falecido em 1274). Embora Tomás de Aquino tenha
sido homem de brilhante intelecto e de profunda
piedade pessoal, ele introduziu na Igreja Ocidental
várias idéias que a distanciaram ainda mais das
Sagradas Escrituras. A Reforma Protestante, pelo
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menos em parte, foi um retorno às idéias de
Agostinho. Lutero era um monge agostiniano. A
propósito, o papa Gregório, o Grande, foi o
responsável pela evangelização generalizada da
Inglaterra, embora, desde muito antes de seus dias, o
cristianismo já tivesse chegado aos celtas. Ê ponto
de curiosidade histórica a observação de que outro
Agostinho tornou-se o apóstolo da Inglaterra, para
onde foi enviado pelo papa Gregório.
No O rien te , por sua vez, os vínculos históricos
foram Justino Mártir, Irineu, os pais alexandrinos,
Basílio, o Grande, Gregório Nazianzeno e João
Damasceno. O resultado disso foi o aparecimento da
Igreja Grega e de outras igrejas chamadas católicas
ortodoxas. Interessante é observar que a Igreja da
Inglaterra (também chamada anglicana), embora
produto do labor missionário do Ocidente, tem-se
apegado tenazmente a alguns pontos distintivos do
Oriente, incluindo o reconhecimento do valor da
narrativa bíblica da descida de Cristo ao hades. É em
vista dessa circunstância que a maior parte das obras
de consulta, no idioma inglês, incluindo quase todos
os comentários bíblicos, dá apoio a essa doutrina da
descida de Cristo ao hades. Dentre os dezessete
comentários que consultei sobre o assunto, doze
defendiam ou a idéia da oferta de plena salvação, por
parte de Cristo, para os espíritos desobedientes
encerrados no hades, ou defendiam a idéia de que a
descida de Cristo ao hades melhorou as condições dos
espíritos ali encerrados. Porém, desses doze, a
maioria defendia a primeira dessas alternativas. O
ensino final, pois, é que Cristo tem tido três missões: a
missão na terra, a missão no hades e a missão celeste.
É dessa maneira que ele é o Cristo cósmico e universal,
cujo poder envolve todas as regiões onde possam estar
as almas humanas. E essa doutrina envolve uma
grande diferença, porque se o poder de Cristo abrange
todos os lugares, sem dúvida realizará alguma coisa
em cada lugar.
B . C itações An tigas e Modernas
Antes de tudo, em apoio àquilo que acabo de dizer
sobre a história eclesiástica, cito dois notáveis
escritores cristãos do Oriente, João Damasceno e-
Clemente de Alexandria.
1 . Jo io Dam asceno . Ele foi o maior teólogo cristão
do século VIII D .C. A sua principal obra literária,
intitulada Fonte do Conhecimento, avulta na Igreja
O rien ta l como uma produção que marcou época.
Nessa obra, entre outras coisas, João Damasceno
sistematicamente coligiu e comentou sobre as
doutrinas da fé cristã, de conformidade com os
concílios e com os antigos pais da Igreja. Essa obra
sistematiza a doutrina inteira de todo o corpo dos pais
da Igreja e dos concílios, até à sua própria época. A
respeito do relato bíblico sobre a descida de Cristo ao
hades, ele comentou o seguinte:
«A Sua (de Cristo) alma glorificada desceu ao
hades para que, assim como o Sol da justiça res­
plandeceu sobre os homens, na terra, por igual
modo, brilhasse sobre aqueles que estão debaixo da
terra, assentados em trevas e nas sombras da
morte. (Isso foi feito) a fim de que, assim como ele
publicou a paz aos homens da terra, dando
liberdade aos cativos e vista aos cegos, tornando-se
a causa da eterna salvação dos crentes (ao mesmo
tempo em que convenceu os desobedientes de sua
incredulidade), por semelhante modo, ele pudesse
tratar com os habitantes do hades, a fim de que
diante dele, todo joelho se dobrasse, daqueles que
estão no céu, na terra e debaixo da terra; e a fim de
que, tendo assim solto as cadeias daqueles
prisioneiros desde há muito confinados, ele pudesse
retornar dentre os mortos e preparar para nós o
caminho da ressurreição».
Em outras palavras, Cristo abriu o hades como um
campo missionário; e a mesma regra que se aplica à
vida na terra, aplica-se também ali. Cristo teve três
campos missionários: o da terra, o do hades e o dos
céus. Esse ensino, como é óbvio, exalta o conceito da
missão de Cristo. Penso que é falha muito séria
distorcer I Pedro 3:19 — 4:6, a fim de fazer com que
essa pregação tenha sido efetuada no paraíso.
Isso diminui a importância daquilo que Cristo
realizou, a fim de manter um ponto de vista rígido e
obsoleto sobre a natureza do julgamento.
2 . C lem ente de A lexandr ia . Citamos abaixo uma.
palavra proveniente do patriarcado de Alexandria:
«Portanto, a fim de levá-los também ao arrepen­
dimento, o Senhor também pregou àqueles que
estavam no hades. Mas quê? Não declaram as
Escrituras que o Senhor pregou àqueles que
pereceram no dilúvio, e não somente a eles, mas
também a todos quantos estão em cadeias,
guardados em prisão, no hades?»
Comentando sobre o trecho de I Pedro 4:6, o
mesmo escritor expressa a sua crença de que esse
versículo indica a generalização da missão que Cristo
teve no hades, de tal modo que até agora o hades é um
campo missionário da Igreja, o que teria sido iniciado
pelos apóstolos de Cristo.
3 . M ardnbo Lutero . Comentando sobre a realidade
da narrativa bíblica sobre a descida de Cristo ao
hades, ele afirmou:
«Não se pode rejeitar essa opinião, por ter sido o
que Pedro claramente afirmou» (Werke, Leip.
vol. xii).
O próprio Lutero, a despeito disso, pareceu vacilar
quanto ao assunto, segundo se pode ver por meio de
seus vários comentários sobre a questão. O que nos
adm ira é que um monge agostiniano nada tenha dito
de positivo a esse respeito. No entanto, comentando
sobre a passagem de João 14:6, ele afirmou que a
missão salvatícia de Cristo aplica-se também às almas
que estão para além da morte física, e que Cristo,
destarte, é o único caminho, embora um caminho não
limitado à esfera terrestre. Os luteranos, pois,
acham-se divididos em torno da questão. O principal
comentador bíblico luterano, João Pedro Lange,
mostrava-se inflexivelmente em favor da descida de
Cristo ao hades e de seu valor remidor, conforme o
leitor perceberá nas citações que damos abaixo:
4 . Jo io Pedro Lange . Ele escreveu o seguinte:
«Alguns distorcem a pregação de Cristo como se
tivesse sido a pregação medianeira feita por Noé.
Outros afirmam que essa pregação, embora efetua­
da diretamente no reino da morte, contudo foi con­
finada exclusivamente aos piedosos. Steiger enu­
merou essas fantasias. Elas encerram em si mesmas
a sua própria refutação e, todas juntas, repousam
sobre embaraços dogmáticos».
Uma outra citação de Lange é aquela que assevera:
«A justiça e o amor de Deus agora aparecem
diante de nós em gloriosa luz, adiando a sen­
tença definitiva da condenação até que todos os
homens tenham podido decidir, com plena cons­
ciência, o que farão com Cristo e o seu evangelho.
Aqueles que, aqui na terra, não o ouviram de modo
nenhum, ou não o ouviram de maneira certa, ha­
verão de ouvi-lo ali (no hades). Tal como aqui,
assim também além-túmulo, não haverá falta de
testemunho acerca de Cristo, nem de pregadores
do evangelho.
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E, comentando sobre a passagem de I Pedro 4:6,
diz esse mesmo comentador da Bíblia:
«As Santas Escrituras em parte alguma ensinam
a condenação eterna daqueles que morrerem como
pagãos ou não-cristãos. Antes, em muitos trechos
elas dão a entender que o perdão é possível além
do sepulcro, vinculando a decisão final, não à
morte física, mas ao dia de Cristo. Ver Atos 16:31;
II Tim. 1:2; 4:8; I João 4:17. Mas, em nossa pas­
sagem, tal como já fizera em I Pedro 3:19,20, o
apóstolo Pedro, mediante iluminação divina, clara­
mente afirma que os recursos salvatícios de Deus
não terminam nesta existência terrena, e que o
evangelho é pregado além do sepulcro, àqueles que
saíram desta vida sem terem conhecimento do
mesmo. No entanto, isso não prova nem a doutrina
da recuperação universal... e nem a doutrina
do purgatório».
5 . R lch ter , Um escritor luterano de um comentário,
escreveu:
«A doutrina dessa seção nada tem a ver com as
heresias do purgatório e da recuperação universal.
Contudo, ela nos fornece um lúcido exemplo do
fato de que a redenção, uma vez feita (vs. 18), tem
uma aplicação universal, ou seja, para todos os
homens e para todas as épocas. Afeta até mesmo
aos mortos, e a decisão sobre o destino eterno
deles depende da relação deles para com o anún­
cio da morte e da ressurreição de Cristo».
6 . O In ternationa l Cr itica i Comm en tacj, manifes­
ta-se como segue sobre essa questão:
«As palavras ‘vivam no espírito segundo Deus’
(I Ped. 4:6) são equivalentes a vida bendita. O ob­
jetivo da pregação (feita no hades) foi a salvação
dos mortos. Mas o apóstolo Pedro não disse, e
provavelmente nem quis dizer, que esse objetivo foi
obtido sempre, em todos os casos. Antes, a idéia
ali envolvida parece ser que Deus não julgará a
qualquer pessoa, finalmente, enquanto a verdade
inteira não lhe for revelada. Se essa interpretação
está com a razão, então a pregação é a mesma que
aparece em I Pedro 3:19; mas os ouvintes, neste
caso (em I Pedro 4:6), incluem todos aqueles que
morreram antes da descida de Cristo ao hades, sem
importar se santos ou se pecadores. Outrossim, se
aqueles que foram desobedientes antes do dilúvio
puderam ouvir a Palavra, certamente aqueles que
foram desobedientes depois do mesmo não podem
ficar sem ouvi-la».
7 . A .H . Hunter , comentou como segue:
«Segundo nos diz Pedro, Cristo desceu ao hades
em Espirito, entre a sua morte e a sua ressur­
reição, a fim de oferecer a salvação aos pecadores
que tinham morrido sem ouvir o evangelho, sem
terem tido oportunidade de se arrependerem. Se
perguntarmos que valor essa tradição tem para nós,
a resposta é que, onde quer que os homens estejam,
Cristi» tem o poder de salvá-los».
«Gloriosíssimo Senhor da Vida, que neste dia Tu
Triunfaste sobre a morte e o pecado,
E, tendo vencido o inferno, tiraste para fora
O cativeiro, até ali cativo, para nós vencermos».
(Spenser).
8 . F .W . Bare , comentando sobre o trecho de
Efésios 4:9, deixou registrado:
«É inconcebível que o senhorio de Cristo
conhecesse quaisquer limitações. Se o Filho de
Deus pôde descer ao nosso lamentável nível con­
tam inado pelo pecado, certamente ele incluiria, na
sua visita, aqueles a quem um escritor posterior do
Novo Testamento descreveu como espírito em
prisão ( I Pedro 3:19). A cláusula existente no Credo
dos Apóstolos, «desceu ao inferno», descreve o
evento do drama da descida, que não é tão
claramente retratado nas páginas das Escrituras
como gostaríamos que fosse. Contudo, esse detalhe
não é incoerente com o resto da admirável his­
tória. Esse detalhe tem consolado a muitas almas
cristãs, torturadas por pensamentos acerca de entes
ueridos, que, nesta vida, não tiveram oportunida-
e de se encontrar com o Cristo real. O quadro
sobre o senhorio de Cristo, em nossa epístola
(Efésios), como ‘sobre todas as coisas’ (1:22), é um
dos grandes tesouros da fé cristã».
9 . A lford , em seuGreek New Testament. afirma:
«Juntamente com a maioria dos comentadores,
antigos e modernos, compreendo que essas palavras
afirmam que nosso Senhor, em seu estado desin-
corporado, foi a té o lugar de detenção dos es­
píritos dos mortos e ali anunciou a sua obra
remidora, pregando a salvação como um fato, aos
espíritos desincorporados daqueles que se recusa­
ram a ouvir a voz de Deus quando o juízo do dilúvio
estava prestes a descarregar-se contra eles... Cabe-
nos aceitar as claras palavras das Escrituras, acei­
tando suas revelações conforme elas nos foram
transmitidas. E elas nos foram transmitidas até ao
limite máximo da inferência legítima, com base em
fatos revelados. A inferência que todo leitor inteli­
gente extrairá do fato aqui anunciado não é a
existência do purgatório, e nem é uma restituição
universal; mas é uma inferência que lança uma
bendita luz sobre um dos mais obscuros enigmas da
justiça divina: os casos em que a condenação final
parece infinitamente fora de proporção com o lapso
envolvido».
Outra citação de Alford diz como segue:
«Se as palavras ‘foi o evangelho pregado também
a mortos’ (I Pedro 4:6) podem significar ‘o
evangelho foi pregado a alguns durante o período
de vida deles, que agora estão mortos’, então a exe­
gese não dispõe mais de qualquer regra fixa e as
Escrituras poderão ser usadas para provar qualquer
coisa».
10 . I . Isidor Mombert no comentário de Lange).
Esse autor ataca a interpretação sobre a descida de
Cristo ao hades que afirma que Cristo pregou a
condenação, e não o evangelho. O comentário dele diz
respeito ao trecho de I Pedro 4:6, onde ele afirma que
o evangelho é que foi anunciado no hades:
«...uma pregação condenatória, além de ser in­
teiramente supérflua, no caso de espíritos já reser­
vados para a condenação, é ofensiva ao caráter de
nosso Redentor. A consciência cristã revolta-se
diante do pensamento que o santo Jesus, cujas últi­
mas palavras, na cruz, foram palavras de perdão e
de amor, tivesse visitado a região dos mortos e
tivesse exultado diante da miséria dos condenados,
publicando o seu triunfo sobre eles, e assim tendo
aumentado os tormentos deles, fazendo o inferno
tornar-se ainda mais infernal para eles».
11 . Word*worth, em seu Greek Testament:
Wordsworth foi um dos mais respeitados eclesiásti­
cos ingleses e escritor de comentários bíblicos do
século XIX. Spurgeon elogiou e recomendou o uso de
suas obras escritas: Disse Wordsworth:
«...após a morte, ele (Jesus) foi ao mundo infe­
rior, em seu espírito desincorporado. A morte
abriu para ele uma nova esfera de empreendimento
missionário. Ele foi e pregou aos espíritos em prisão,
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aos espíritos de gerações passadas de homens, aos
espíritos que tinham vivido na terra nos tempos do
patriarca Noé, mais de dois mil anos antes. Dessa
maneira, a malícia de Satanás ricocheteou em si
mesma. Ele instigara Judas a trair a Cristo, e aos
judeus a matá-lo. Mas, mediante a morte de Cristo,
uma nova vida emanou Dele, e um novo consolo foi
ministrado aos espíritos, aprisionados no mundo
inferior até então».
12. Vário* Outros Autores:
Foi com base nessa passagem de I Pedro 3:18 — 4:6
que Q rtlo argumentou contra o alegado a traso da
encarnação de Cristo. O argumento dele era que,
embora muitos, aparentemente, tivessem sido priva­
dos dos benefícios da missão de Cristo, contudo,
mediante a sua descida ao hades, esses muitos
derivaram dela as misericórdias apropriadas e a graça
necessária. Hilário, por sua vez, comentando sobre
Salmos 119:82, fez observações semelhantes. E o Dr.
Cranmer salientou passagens nos escritos de Gregório
Nazianzeno (Orat. Pasch. 42), de Teofilacto e de
Ecumênio que também se manifestavam favoravel­
mente à obra remidora de Cristo em sua descida ao
hades.
Um dos artigos da Igreja da Inglaterra, formulados
no tempo do rei Eduardo VI (falecido em 1553),
declarava: «O corpo de Cristo jazia no sepulcro, até à
sua ressurreição: mas o seu espírito, que ele entregou,
esteve com os espíritos detidos em prisão, e ele pregou
a eles, conforme testifica o texto do apóstolo Pedro. E
a Igreja tem determinado sabiamente que essa porção
da epístola de Pedro (ver I Pedro 3:17-22) seja lida
como a epístola da tarde do dia da páscoa». Essa
citação mostra-nos que a liturgia da Igreja da
Inglaterra incorporava a narrativa da descida de
Cristo ao hades, em sua celebração sobre a páscoa. A
Igreja da Inglaterra, tanto antes quanto depois da
Reforma Protestante, tem-se apegado firmemente ao
ponto de vista oriental sobre a oportunidade de
salvação além-túmulo.
13. Anotações na New American B ib le:
Embora essa seja uma tradução católica romana,
oficialmente aprovada pelo papa Paulo VI, e,
portanto, uma tradução que segue a tradição
ocidental em sua forma mais rígida, ali há notas, que
aparecem em I Pedro 3:19 e 4:6, favoráveis à
narrativa sobre a descida de Cristo ao hades.
Em I Pedro 3:19: «Há várias interpretações sobre
esse versículo. Provavelmente refere-se ao Cristo
ressurrecto, que tornou conhecida, às almas aprisio­
nadas, a sua vitória sobre o pecado e a morte».
Em I Pedro 4:6: «O evangelho foi pregado até
mesmo a mortos: isso pode referir-se à extensão dos
benefícios da salvação aos espíritos em prisão (ver I
Pedro 3:19), ou então a pregação do evangelho aos
cristãos que desde então têm morrido».
A segunda dessas possíveis interpretações tem sido
sempre uma outra maneira tipicamente ocidental de
evitar aquilo que o texto sagrado diz claramente. Mas
a primeira dessas interpretações admite a verdade da
questão.
C . Uma Percepção (A rquétipo ) Un iversa l
Alguns estudiosos têm suposto que as passagens de
I Pedro 3:18 — 4:6 e de Efésios 4:8-10 são apenas
referências isoladas, de significado duvidoso, pelo que
não poderiam ser utilizadas em formulações dogmáti­
cas. Entretanto, isso é extrair a história da descida de
Cristo ao hades do seu arcabouço histórico. Vários
livros do período judaico intermediário (escritos entre
o Antigo e o Novo Testamentos) incluem relatos de
descidas que envolvem profetas do Antigo Testamen­
to. Diversas obras cristãs, posteriores a época em qué
o Novo Testamento foi escrito, pertencentes ao século
II D .C., fazem alusões à descida de Cristo ao hades.
Esse relato fazia parte do arcabouço literário e
teológico da época. Exatamente por essa razão é que
mais ainda não nos foi dito na Bíblia, quando a
descida de Cristo ao hades foi mencionada nas
páginas do Novo Testamento. Os autores sagrados,
Paulo e Pedro, devem ter pensado que os seus leitores
conheciam bem os detalhes dessa descida. Se eu
falasse sobre a' questão do filioque, provavelmente o
leitor não reconheceria que eu estaria falando sobre
uma das principais razões pelas quais a Igreja
Oriental separou-se da Igreja Ocidental, isto é,
porque esta última repelia a idéia envolvida na
palavra filioque. Está ali em pauta a doutrina que diz
que o Espírito Santo procedeu do Pai e do Filho (no
latim, filioque). A Igreja Oriental aferrou-se à posição
que o Espírito Santo procedeu somente do Pai, mas
não do Filho. Por igual modo, se eu me referisse ao
cativeiro, diante de alguém que conhecesse a
narrativa do Antigo Testamento, então esse alguém
compreenderia que eu estaria me referindo ou ao
cativeiro assírio ou ao cativeiro babilónico. Mas, para
quem desconhecesse essa narrativa do Antigo
Testamento, a minha alusão pareceria ser uma vaga
alusão, e tal pessoa sentir-se-ia inteiramente incapaz
de entender minhas palavras.
• • • • • • • • •
A história da descida ao hades, por parte de
patriarcas do Antigo Testamento, ou por parte de
algum herói, divindade ou líder religioso, no caso de
culturas não-judaicas e não-cristãs, é um motivo
universal. A literatura dos babilônios, dos egípcios,
dos gregos e dos romanos incluía narrativas de
descidas ao hades. Outro tanto sucede no caso de
modernas religiões não *cristãs. Existe algo, na
consciência humana, que reconhece que Deus, de
alguma maneira, em algum lugar, em algum tempo,
haverá de fazer alguma coisa sobre a tragédia
simbolizada pela palavra hades. E o Novo Testamento
assegura-nos de que algo foi, realmente, feito. De fato,
uma missão de Cristo ao hades foi uma de suas três
missões: à terra, ao hades e aos lugares celestiais.
O trecho de Efésios 4:8-10 mostra-nos que a
descida de Cristo ao hades teve o mesmo propósito
que a subida de Cristo dali. Esses são os dois pólos de
um mesmo propósito: fazer Cristo preencher todas as
coisas, ser tudo para todos, ser a causa da vida, ser o
agente da continuação da vida e ser o alvo de toda a
existência.
D . O rtodox ia c H eresia
Já pude demonstrar o arcabouço histórico e a
importância da doutrina da descida de Cristo ao
hades, dentro da Igreja cristã. Ofereci várias citações
dos escritos dos principais representantes da Igreja
histórica, os quais têm destacado essa doutrina como
uma importante doutrina cristã. Também mostrei
que a Igreja Ocidental, gradualmente, foi abando­
nando ou distorcendo essa doutrina. Tomou-se claro,
em minha exposição, que essa doutrina sob hipótese
alguma pode ser chamada de heterodoxa ou
herética. Quem a considera como tal tem uma visão
bastante míope da teologia cristã. E quem continuar
falando dessa maneira, após tomar conhecimento dos
fatos aqui expostos, deve ser um arrogante. «Mas
quê? Não declaram as Escrituras que o Senhor pregou
àqueles que pereceram no dilúvio, e não somente a
eles, mas também a todos quantos estão em cadeias,
guardados em prisão, no hades?» (Clemente de
Alexandria).
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Se alguém não concordar com a interpretação aqui
apresentada, isso é direito de tal pessoa. Penso que tal
pessoa comete um erro, quando defende as alternati­
vas a essa posição, mas respeito o seu direito de
fazê-lo. Porém, considerando a autoridade que essa
doutrina tinha na Igreja histórica, e considerando que
parece ser, realmente, aquilo que Pedro quis ensinar,
é um ato de arrogância não reconhecer o direito de
outras pessoas de crerem que Cristo teve uma missão
misericordiosa no hades, e tachar essa interpretação
de herética.
Essa doutrina reconhece uma esperança mais
ampla no evangelho, mostrando que a missão de
Cristo teve prosseguimento no hades, e então
continuou no céu, sem qualquer interrupção.
Certamente precisamos desse conceito da intervenção
divina no hades. Sem isso, terminamos contando com
um evangelho bastante pessimista. £ questão séria
diminuir a missão de Cristo, não incluindo aquilo que
as Escrituras afirmam em sua totalidade.
E . Ev idências C ien tificas
A doutrina biblica da d esdda de cristo ao hades é
razoável por causa de sua medida de misericórdia e
demonstração óbvia do amor de Deus. Se não
tivéssemos mais evidências, tranqüilamente, aceita­
ríamos esta palavra de esperança que salva o
evangelho de um pessimismo marcante.
Felizmente, existem outras evidências que indicam
a verdade do trabalho missionário no hades. As
Experiências Perto da Morte (vide) têm ilustrado que
nos mundos de julgamento há trabalho missionário.
Estas evidências cooperam com aquelas da revelação
para nos confortar. Infelizmente, algumas partes da
igreja, especialmente no Ocidente, têm feito oposição
às pesquisas sobre a volta da morte clínica. Estas
pessoas são incentivadas por dogmas pessimistas.
Algumas pessoas não esperam uma ampla missão de
Cristo e ficam contentes em promover uma teologia de
desespero, pelo que, pouco se faz. Por outro lado,
muitos cristãos modernos estão contentes em acres­
centar evidências científicas ao problema. De modo
geral, podemos afirmar que as evidências são
otimistas. Podemos confiar que o trabalho de Cristo
na terra, no hades, e nos céus, foi amplo e efetivo, e
continua sendo amplo e efetivo. A missão de Cristo
ultrapassa grandemente a expectativa de muitos
cristãos.
••• ••• •••
DESCRIÇÃO E CONHECIMENTO
Aristóteles supunha que o conhecimento vem
através de um juízo apropriado, seguido por uma
descrição plena e sem erros. Para exemplificar:
defronte de mim há uma mesa. Esta mesa é...
segue-se uma grande descrição, dando todas as
informações concebíveis sobre a mesma, chegando até
à descrição de sua estrutura atômica. Aristóteles,
visto não ter conhecimento da complexidade do
átomo, pensava que se pudesse oferecer uma
descrição completa das coisas. Isso é um empirismo
ingênuo. Visto que a natureza do átomo é
essencialmente misteriosa, a despeito dos tremendos
avanços da ciência moderna, sabe-se que qualquer
descrição completa das coisas continua sendo
impossível. Portanto, a descrição é util quanto às
certezas práticas, mas não quanto às certezas
teóricas. Isso quer dizer que nosso conhecimento se
reduz ao nivel do djue é pragmático e provável. Uma
das razões do desenvolvimento do racionalismo, da
intuição e do misticismo, como meios de conhecimen­
to, é que o empirismo naturalmente conduz ao
ceticismo (que vide), o qual já abandonou a busca do
conhecimento teórico, afirmando que isso jamais
poderá vir a ser concretizado. Bertrand Russell
afirmava que o conhecimento mediante descrição
somente leva a vários graus de probabilidade; e esse
ponto de vista, naturalmente, reflete a posição da
ciência moderna.
DESCRnrVTSMO
Esse termo foi cunhado por R.M. Hare (que vide),
a fim de aludir aos juízos morais que são meramente
descritivos, e não prescritivos (que vide). Podemos
descrever os juizos morais, chegando ao ponto de os
alistarmos e de desenvolvermos conceitos acerca dos
mesmos. Porém, se os juizos fossem apenas
descritivos, então não poderíamos dizer: «Faz isto»; e
nem, «Não faças aquilo». Podemos aceitar um juízo
moral que tenhamos descrito; mas isso, por si mesmo,
não nos dá razão para agirmos desta ou daquela
maneira. Hare afirmava que a função primária dos
juizos morais consiste em prover a inspiração para
agirmos de uma maneira ou de outra, e para
evitarmos certos atos. £ nesse ponto que naufragam os
juízos meramente descritivos.
DESCUIDO, INCÚRIA
Trata-se de um vicio de deficiência, quando
aplicada à esfera das questões espirituais, sobretudo.
Algumas pessoas simplesmente não se importam com
as realidades e necessidades de sua própria alma.
Essa a titude de ind iferença leva-as a tra ta r com
superficialidade a mensagem espiritual. Apesar de
encontrarem tempo para todas as inúmeras atividades
desta vida, não encontram tempo para a inquirição
esp iritua l; e quando essa necessidade lhes sobe à
mente, elas simplesmente transferem para o futuro o
exame da questão.
Jesus considerava essa a titude ex trem am en te
perigosa para o bem-estar da alma. Em Lucas
10:38-42, temos o episódio das atitudes de Marta e
Maria para com Jesus. A primeira «agitava-se de um
lado p a ra ou tro , ocupada em mu itos serviços»,
precisamente quando sua irmã «quedava-se assentada
aos pés do Senhor a ouvir-lhe os ensinamen tos» .
Maria foi elogiada pelo Senhor, ao passo que Marta
foi repreendida, posto que brandamente, devido à sua
incú ria : «M arta! M arta! andas inqu ie ta e te
preocupas com muitas cousas». No livro de Apoca­
lipse, a igreja de Laodicéia (ver Apo. 3:14 ss), mostrou
ser uma igreja descuidada. Seus membros preocupa­
vam-se com o que preocuparia a qualquer pagão; mas
nada havia nela que pudesse impressionar ao Senhor.
O que o impressionou negativamente foi a atitude de
descuido, para com as realidades espirituais, daquela
igreja local: uma a titude tão an tiga , mas tão
moderna!
Essa a titude de em bo tam en to p a ra com as
realidades espirituais, mesmo quando elas se impõem
forçosamente, caracteriza aqueles que estão destina­
dos à perdição. Lemos que nos últimos dias Deus fará
intervenções extraordinárias neste mundo. As catás­
trofes multiplicar-se-ão, milhões de pessoas perecerão
em meio aos desastres e flagelos. Mas, qual será a
reação dos sobreviventes? «Os outros homens, aqueles
que não foram mortos po r esses flagelos, não se
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arrependeram das obras das suas mãos, deixando de
adorar os demônios e os ídolos de ouro, de prata, de
cobre, de pedra e de pau, que nem podem ver, nem
ouvir, nem andar, nem ainda se arrependeram dos
seus assassínios, nem das suas feitiçarias, nem da sua
prostituição, nem dos seus furtos» (Apo. 9:20,21)!
DESDE DÀ ATÊ BERSEBA
Dã localizava-se no extremo norte do antigo Israel,
enquanto que a cidade de Berseba ficava ao extremo
sul, pelo que a expressão tornou-se proverbial,
indicando a «extensão inteira da Terra Prometida, de
norte a sul». Ver Juí. 20:1; I Sam. 3:20; II Sam.
17:11.
DESEIADO DAS NAÇÕES
Essa expressão tncontra-se em Ageu 2:7. Mas,
nossa versão portuguesa prefere dizer «as cousas
preciosas de todas as nações», o que está alicerçado
sobre a Revised Standard Version, que diz «tesouros
de todas as nações», com o comentário, logo em
seguida, de que Deus encheria a casa (o templo de
Jerusalém) de esplendor. Nesse caso, a palavra
«desejado» aponta para aquilo que é de elevado preço.
O contexto refere-se a um tempo em que a glória de
Israel seria maior que a do templo de Zorobabel,
erigido após o cativeiro babilónico. Muitos judeus
ficaram desapontados com esse templo, porquanto
não podia comparar-se com o esplendor do templo de
Salomão. Mas o profeta Ageu, olhando para o futuro,
foi capaz de divisar uma glória maior, preciosa, que
todas as nações haveriam de desejar. A referência
primária parece ser a um templo futuro, ao qual os
povos das nações teriam suas oferendas, a fim de
enriquecê-lo ainda mais. O trecho de Ageu 2:22
evidentemente refere-se simbolicamente a Zorobabel,
como se ele fosse o Messias, do mesmo modo que
Zacarias 6:12 faz com Josué. A passagem de Ageu 2:7
provavelmente refere-se ao aparecimento dos líderes
gentílicos, e não ao Messias. Seja como for, esses
lideres viriam adorar durante a era messiânica, pelo
que essa predição é considerada messiânica.
Outros intérpretes fazem o próprio Messias ser o
«desejado», idéia que está por detrás da tradução
comum desse trecho de Ageu. Mas, a tradução mais
correta, segundo muitos estudiosos pensam, é aquela
que fala em «tesouros», e não em um «desejado». A
Septuaginta dá apoio ao plural, mas as versões
Vulgata e Siríaca do Antigo Testamento retêm o
singular. Os comentadores judeus dessa passagem
também favorecem o singular. Tudo isso mostra que a
questão é difícil de resolver.
DESEJAR Ver também Deeçfo.
Há várias palavras hebraicas e gregas envolvidas
neste verbete, a saber:
1. Avah, «desejar». Verbo hebraico usado por vinte
e seis vezes, como, por exemplo, em I Sam. 2:16; II
Sam. 3:21; I Reis 11:37; Jó 23:13; Sal. 132:13,14;
Pro. 21:10; Isa. 26:9; Miq. 7:1.
2. Chamad, «desejar», «ter prazer em». Verbo grego
usado por vinte vezes, como, por exemplo, em èxo.
34:24; Deu. 5:21; 7:25; Jó 20:20; Sal. 68:16; Pro.
12:12; Isa. 1:29; 53:2.
3. Chapets, «desejar», «ter prazer em». Palavra
hebraica empregada por mais de setenta vezes, como
em Nee. 1:11; Jó 13:3; 21:14; 33:32; Sal. 34:12; 40:6;
51:6,16; 70:2; 73:25; Jer. 42:22; Osé. 6:6.
4.Chashaq, «deleitar-se em»,«apegar-se a». Palavra
hebraica usada por sete vezes; como, por exemplo, em
I Reis 9:19; II Crô. 8:6; Deu. 7:7; Sal. 91:14.
5. Thélo, «querer», «desejar». Verbo grego que
figura por duzentas e dez vezes, desde Mat. 1:19 até
Apo. 22:17. Ê o verbo grego mais usado com esse
sentido.
6. Epipothéo, «desejar muito». Verbo grego usado
por nove vezes: Rom. 1:11; II Cor. 5:2; 9:14; Fil. 1:8;
2:26; I Tes. 3:6; II Tim. 1:4; Tia. 4:5; I Ped. 2:2.
7. Orégomai, «estender os braços para». Verbo
grego usado por três vezes: I Tim. 3:1; 6:10 e Heb.
11:16.
8. Epithuméo, «desejar apaixonadamente». Verbo
grego que figura por dezesseis vezes: Mat. 5:28; 13:17;
Luc. 15:16; 16:21; 17:22; 22:25; Atos 20:33; Rom.
7:7; 13:9 (citando Êxo. 20:15,17); I Cor. 10:6; Gál.
5:17; I Tim. 3:1; Heb. 6:11; Tia. 4:2; I Ped. 1:12;
Apo. 9:6. O substantivo, epithumía, ocorre por trinta
e oito vezes, de Marc. 4:19 até Apo. 18:14.
Os desejos podem ser positivos e negativos, bons ou
maus. Um desejo pode ser apenas isso, mas pode
tornar-se uma paixão. O extremo desejo por bens
materiais chama-se cobiça. Nesta enciclopédia há um
artigo especial sobre a Cobiça, por tratar-se de um dos
pecados cardeais. Há um tipo de desejo que provoca
ciúmes, quando o objeto desejado pertence a outrem.
Ver o artigo separado sobre o Ciúme. No hebraico
usava-se uma maneira gráfica de aludir aos desejos,
ou seja, como os quereres e pedidos da nephesh, a
alma. (Ver Deu. 14:26. Na verdade, alguns desejos
são tão intensos que envolvem a própria alma). O
desejo pode ser um anelo da alma (II Sam. 3:21).
Uma outra expressão hebraica gráfica aparece em
Núm. 11:4,6, que, literalmente traduzida, diz
«desejar um desejo», embora não apareça assim em
nossa versão portuguesa. O décimo mandamento tem
por intuito impedir esse forte tipo de desejo (Êxo.
20:17). Esses desejos descontrolados podem ser
prejudiciais para uma comunidade inteira, e não
apenas para um indivíduo (Jer. 6:13-15).
No Novo Testamento há várias aplicações específi­
cas, muito instrutivas, da idéia de desejo. Sempre
haverá algum problema, entre os homens, envolvendo
dinheiro. Em primeiro lugar, há necessidades básicas
que provocam os nossos desejos (Mat. 6:25). A
ansiedade é um pecado, mesmo quando diz respeito
às nossas necessidades mais básicas, porquanto
contradiz a fé no Senhor. Jesus declarou que o homem
não vive de pão somente (Mat. 4:4) e Deus sabe de
todas as nossas necessidades, estando resolvido a
supri-las (Mat. 6:33,34). Muitas pessoas têm mais do
que o suficiente; mas vivem querendo mais e mais.
Algumas pessoas cobiçam abertamente as riquezas
materiais, o que é diretamente condenado, segundo se
vê em I Timóteo 6:9. No vs. 10 do mesmo capitulo
lemos que o «amor ao dinheiro» é raiz de todos os tipos
de males. E também há o fortíssimo desejo sexual,
que a Bíblia ensina ser legítimo dentro dos limites do
matrimônio (I Cor. 7:2-6), mas que de outro modo é
pecaminoso, como nos casos de adultério (Mat. 5:28).
As paixões precisam ser crucificadas juntamente com
Cristo (Col. 3:5 ss). Essas paixões são malignas (Pro.
21:10), impuras (Rom. 1:24), satânicas (João 8:44),
escravizadoras (Tito 3:3), téntadoras (Tia. 1:14,Í5),
pecaminosas (Rom. 13:14; I Ped. 4:2,3). A inveja e a
ganância são difíceis de satisfazer (Pro. 27:20; Ecl.
5:10). No sétimo capítulo da epístola aos Romanos,
Paulo descreveu graficamente como os desejos
conflitantes rasgam a alma, dividindo-a em sua
lealdade, voltando-se ela ora para o bem, ora para o
mal.
79
DESEJO - DESENVOLVIMENTO
Os Bons Desejos. Há aquele desejo amoroso que se
desenvolve entre duas pessoas de sexo diferente, e que
realmente se amam. Esse tipo de amor é ilustrado
supremamente no livro Cantares de Salomão. Esse
amor é físico e espiritualmente orientado, e esses dois
aspectos não são necessariamente opostos. Também
há aquele hígido desejo de realizar um bom trabalho,
0 que faz parte da missão de uma pi~:x)a. Salomão, ao
desejar construir o templo de Jerusalém, serve de boa
ilustração desse principio. Ver I Reis'9:1. O Espirito
Santo, que vem residir 410 crente, confere-lhe desejos
espirituais que o inclinam para a piedade, que
guerreia contra os desejos da natureza pecaminosa
(Gál. 5:17; Rom. 8:9). O desejo expresso do Senhor é
que os homens sejam inquiridores da verdade e da
retidão; e Deus não quer que alguém pereça (Sal.
40:6; 51:6; Osé. 6:6; II Ped. 3:9). Deus concede aos
mansos e justos o que eles desejam (Pro. 10:24; Sal.
10:17), bem como àqueles que nele se deleitam (Sal.
37:4).
DESEJO Ver também D n ^ t r .
O termo grego assim traduzido é ep ithum ia ,
«cupidez», que ocorre por trinta e oito vezes: Mar.
4:19; Luc. 22:15; João 8:44; Rom. 1:24; 6:12; 7:7,8;
24:14; Gáí. 5:16,24; Efé. 2:3; 4:22; Fü. 1:23; Col. 3:5;
1 Tes. 2:17; 4:5; I Tim. 6:9; II Tim. 2:22; 3:6; 4:3;
Tito 2:12; 3:3; Tia. 1:14,15; I Ped. 1:14; 2:11; 4:2,3;
II Ped. 1:4; 2:10,18; 3:3; I João 2:16,17; Jud. 16:18;
Apo. 18:14. O verbo, epithuméo, aparece por
dezesseis vezes: Mat. 5:28; 13:17; Luc. 15:16; 16:21;
17:22; 22:15; Atos 20:33; Rom. 7:7; 13:9 (citando
Êxo. 20:15,17); I Cor. 10:6; Gál. 5:17; I Tim. 3:1;
Heb. 6:11; Tia. 4:2; I Ped. 1:12; Apo. 9:6.
O vocábulo grego é neutro, referindo-se a qualquer
apetite legítimo, ou a qualquer desejo negativo, neste
caso, geralmente com alguma conotação sexual. A
palavra foi usada em sentido positivo, para exemplifi­
car, ao aludir ao anelo que Jesus sentia por participar
da última páscoa, com os seus discípulos (Luc. 22:15).
Em Romanos 7:7,8, algumas traduções traduzem essa
palavra por «cobiça», conforme se vê, igualmente, em
nossa versão portuguesa. O termo grego refere-se a
alguma forma de disposição pecaminosa, alguma
perversão e exagero dos desejos. Em Col. 3:5 e I Tes.
4:5, encontramos a conotação sexual. Ver os artigos
sobre a Fornicação e sobre o Adultério.
DESEMPREGO
Uma pessoa acha-se desempregada quando não
tem um emprego por meio do qual esteja ganhando
seu dinheiro. Essa definição é válida mesmo que essa
pessoa tenha dinheiro para pagar alugueis, suas
contas, juros sobre empréstimos, etc. Porém, se tal
pessoa tem um meio emprego e está ganhando
dinheiro através de atividades que não importem em
vínculo empregatício, então devemos considerá-la
empregada. O desemprego não importa, necessaria­
mente, na privação e na ausência de atividades
significativas, porquanto uma pessoa que não esteja
ganhando um salário, mesmo assim pode mostrar-se
ativa em coisas muito significativas, tanto para si
mesma como para seus semelhantes. No entanto, o
termo usualmente envolve um certo tom de desespero,
de privação e com freqüência, de desaprovação, de
preguiça, etc. Na verdade, há muitas pessoas
desempregadas meramente porque não gostam de
trabalhar. Outras pessoas, embora desejem traba­
lhar, e embora procurem emprego com diligência,
não conseguem encontrá-lo, — ou porque as
condições econômicas estejam em fase de recessão, ou
porque não têm as aptidões necessárias para a
obtenção de emprego.
O Desemprego e o* Padrões É ticos . Os governos
têm 0 dever de prover algum tipo de seguro, mesmo
temporário, contra o desemprego. Esse seguro
garante aos desempregados a oportunidade de
buscarem algum outro emprego, sem passarem graves
necessidades. No caso daqueles que realmente são
incapazes de trabalhar, 0 governo, a Igreja e as
organizações de caridade têm o dever de prover meios
de vida razoáveis. Em alguns lugares, as provisões
para os desempregados são muito generosas, com o
resultado que é financeiramente melhor eles permane­
cerem desempregados. Os governos têm o dever de
desenvolver a indústria e a educação de tal maneira
que o desemprego seja reduzido ao mínimo.
A Preguiça. Uma das razões pelas quais sempre
teremos os pobres conosco é que há uma pobreza de
espírito que domina a muitas pessoas. A preguiça é
um defeito moral e espiritual. Há pessoas preguiçosas
sem que isso envolva qualquer incapacidade física ou
qualquer falta de instrução ou aptidão. Há pessoas
educadas que são preguiçosas. Há casos em que
homens fisicamente capazes e bem-educados preferem
viver daquilo .que suas esposas ganham, trabalhando
pouco e esforçando-se ao mínimo. Escreveu Paulo:
«Porque, quando ainda convosco, vos ordenamos isto:
Se alguém não quer trabalhar, também não coma» (II
Tes. 3:10). Portanto, Paulo reconhecia que a preguiça
pode ser uma perversão moral. Paulo também exalta
a indústria e o espírito trabalhador como uma virtude,
porquanto trata-se de algo em que nos deveríamos
ocupar ativamente. O nosso trabalho deveria ser
realizado como um meio de expressarmos a lei do
amor, para ajudarmos a nós mesmos e aos nossos
semelhantes, fazendo algo de útil. Ver o artigo
separado sobre a Ética do Trabalho.
DESENVOLVIMENTO ESPIR ITUAL , MEIOS DO
O U so doe M doe de Desenvo lv im en to E sp ir itua l
Como podem a morte e a vida de Cristo serem
realizadas em nós? Existem meios pelos quais
cultivamos o desenvolvimento espiritual:
1. A oração (que' vide) que é o contacto do homem
com Deus.
2. A meditação, que é o contacto de Deus com o
homem (ver Efé. 1:18 e ss).
3. A santificação (que vide). O desenvolvimento
espiritual sem isso é apenas um mito.
4. A prática das boas obras, mediante o que se vive
alei do amor (ver I João 4:7,8), porquanto o amor é a
prova da espiritualidade, o produto do novo
nascimento.
5. O emprego dos dons espirituais, inspirado pelo
amor (ver I Cor. 12 e 14 e Efé. 4:11 e ss), o toque
místico.
6. O estudo das Escrituras, o aprendizado profundo
das verdades espirituais, mediante a Bíblia e a
literatura que encoraja a espiritualidade.
7. Aquele que diligentemente praticar todos esses
meios, será um gigante espiritual.
DESENVOLVIMENTO HUMANO
Esboço:
1. Biológico
2. Psicológico
3. A Dimensão Extratempo
4. Ético e Espiritual
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1 . B io lóg ico
O desenvolvimento é aquele processo do organismo
humano à medida que este se desdobra e interage
com o meio ambiente. O crescimento faz parte desse
desenvolvimento. O desenvolvimento biológico inclui
fatores básicos como o da hereditariedade e o do meio
ambiente. A hereditariedade, embora conte com
muitas descrições cientificas, ainda está envolta em
muitos mistérios. Apesar desse processo poder ser
descrito em parte, as causas reais da hereditariedade
estão ocultas aos olhos da ciência materialista. Há
mistérios suficientes em um pé de feijão para
confundir todos os ateus, quanto mais no corpo
humano, em suas origens, manipulações genéticas e
desenvolvimento. A idéia exposta por alguns biólogos,
que falam na atuação do acaso, é por demais ridicula
para ser levada a sério. Porém, quando começamos a
falar em desígnio, já começamos a empregar — uma
linguagem filosófica e teológica, por termos abando­
nado a dimensão de uma ciência que se autolimita
quanto a seu escopo, e que pensa haver uma
inteligência superior da parte dos céticos e/ou ateus.
O desenvolvimento envolve a teologia do começo ao
fim, e o ponto de interrogação que alguns cientistas
põem após essa questão não é satisfatório para a alma
humana.
2 . Psico lóg ico
A ciência materialista tenta encontrar a mente no
cérebro, pregando uma doutrina monista. Entretan­
to, é impossível descrever as propriedades da mente
através da descrição dos neurônios e da química do
cérebro. Provemos um artigo sobre o Problema
Corpo-Mente, onde o leitor poderá ver como os
filósofos têm lutado com a questão da interação entre
o corpo e a mente, discutindo as evidências que
existem em prol da inteligência extracerebral. John
Locke supunha que todo desenvolvimento psicológi­
co ocorre através do acúmulo de informes colhidos
pelos sentidos físicos, e que não há qualquer mente
com seu fundo de idéias inatas. Ele falava em termos
da tabula rasa (sem registros) e como a experiência
diária é que deixa as suas marcas, cujo acúmulo
resultaria na inteligência. Em outras palavras, o
desenvolvimento psicológico seria resultante dos
informes colhidos pelos sentidos físicos. No artigo
desta enciclopédia sobre a Parapsicologia, procura­
mos demonstrar que o homem não pode ser reduzido
a seu corpo físico, e que esse corpo físico é apenas um
veículo. Portanto, quando consideramos o desenvolvi­
mento psicológico, precisamos levar em conta a mente
e o corpo físico.
3 . A D im e iu io Extratempo
Muitos teólogos crêem no cr iac ion ism o (que vide), a
idéia de que Deus cria uma nova alma quando do
nascimento de cada bebê. Essa idéia é muito difícil de
defender, mormente se alguém tenta manter o ensino
do pecado original. É possível que Deus crie uma
alma que já chega corrupta neste mundo? Alguns
voltam-se para as idéias gnósticas a fim de escapar
desse dilema. Supõem os tais que, mediante o
contacto com o corpo físico, a alma vê-se imediata­
mente corrompida, mas isso é um contra-senso. A
matéria é eticamente neutra, e não pode corromper o
espírito. Os escritores do Novo Testamento sabiamen­
te nunca chamam o próprio corpo de «mau», embora
pintem-no como um veículo fácil para a prática do
mal, e como provocação para certos tipos de males. O
traducionismo (que vide), por sua vez, parte da idéia
de que os pais, sendo pessoas boas-más, produzem
filhos bons-maus, e que a alma vem a existir como
parte do processo da procriação. Alguns nomes
eminentes têm estado ligados a essa idéia; mas ela não
passa de uma teoria, não havendo qualquer prova
para a mesma. Essa é uma idéia melhor que a do
criacionismo do ponto de vista ético; mas não
encontra apoio nos fatos. A preexistência da alma é
um ensino que, de alguma maneira, vem em nosso
socorro. Se concebermos a alma como preexistente, a
qual caiu, talvez por ocasião (ou ocasiões) da rebelião
dos anjos, então poderemos explicar por qual motivo
uma criança, desde seus mais primordiais estágios,
exibe tendências pecaminosas, e logo transforma
essas tendências em atos, quando chega à idade de
mostrar-se ativa. Em outras palavras, a alma já chega
corrupta a este mundo. Platão ensinou que essa
corrupção era a razão mesma de sua encarnação, de
tal maneira que o corpo tornou-se sua prisão e
sepulcro. Se a idéia da preexistência (que vide)
corresponde à realidade dos fatos, então podemos
entender facilmente por qual razão as crianças
diferem tanto uma da outra, mesmo quando têm os
mesmos pais e são criadas no mesmo ambiente. A
idéia da preexistência pode ser acompanhada ou não
da reencamação (que vide), o que também nos oferece
possíveis discernimentos quanto à questão do
desenvolvimento psicológico, ético e espiritual.
4 . É tico e E sp ir itua l
M a ter ia listas e cr iac ion is tas (conforme são muitos
crentes evangélicos) encontram alguns problemas em
comum. Eles ficam perplexos sobre por que as
pessoas tornam-se o que são; eles ficam perplexos
sobre os problemas da perversão de crianças. Eles
aplicam suas teorias sobre como as crianças devem ser
treinadas, para que tudo vá bem com elas. Os
educadores cristãos ficam consternados quanto à
ausência de desenvolvimento moral e espiritual das
crianças, embora tenham sido criadas em ambientes
evangélicos saturados. Porém, muitas dessas crian­
ças, uma vez que enfrentam o mundo conforme
ele realmente é, tornam-se vítimas fáceis de suas
próprias degradações. Então os educadores reexami­
nam o processo de educação e estipulam: «Onde foi
que erramos?» Talvez fosse melhor perguntar: «Onde
e quando esta alma errou, de modo que todos os
melhores esforços falharam no seu caso?» Se
acrescentarmos a dimensão extratempo, também
estaremos acrescentando uma dimensão nova à nossa
própria maneira de pensar sobre a educação e os seus
resultados. Outrossim, a sociologia e a criminologia
assumem uma perspectiva inteiramente nova.
Os estudos feitos sobre a mente criminosa, nos
Estados Unidos da América, demonstram que
somente metade dos crimes está associada a condições
econômicas e sociais. Muitos criminosos exibem suas
tendências anti-sociais desde o começo na vida, em
meio à abastança e enquanto seus irmãos e irmãs são
perfeitamente normais. Estudos feitos na Suécia
confirmaram isso. Como é óbvio, alguns crimes
derivam-se da pobreza e da luta pela sobrevivência;
mas, grande parte dos crimes deve-se apenas a uma
mentalidade pervertida. Alguns cientistas têm conten­
dido pela tese que o crime resulta de defeitos no
cérebro. Essa tese continuará sendo investigada,
sendo bem provável que alguns crimes se derivem
desse fator. A Bíblia, porém, afirma a perversão da
natureza humana, e de todos os lados surgem
evidências em confirmação desse fato. Aqueles que
crêem na preexistência da alma salientam que a
quantidade e a qualidade da perversidade dificilmen­
te podem ser atribuídas a meros fatores ambientais, e
nem esses fatores explicam a grande corrupção a que
pode chegar uma alma, em pouco tempo. A maldade
humana é algo maior do que isso. O sexto capitulo de
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Eiésios atribui parte do problema humano à
influência de espíritos malignos; e essa explicação
provavelmente tem maior validade do que a maioria
dos crentes está disposta a reconhecer. Portanto, o
desenvolvimento torna-se uma consideração extrema­
mente complexa, não podendo ser reduzido aos atuais
poucos anos de vida terrena de uma pessoa. Suas
tendências boas e más devem ter evoluído em mais do
que na presente experiência terrena.
Quanto ao lado bom. João Batista n&o precisou de
muitos anos de desenvolvimento para tornar-se o que
ele foi. Ele já nasceu contando com a poderosa
presença do Espírito Santo (Luc. 1:15). Era
impossível que ele fosse diferente do que foi. Teria
sido isso uma escolha arbitrária do Espírito de Deus?
Não é provável. Antes, precisamos voltar a uma
antiga doutrina judaica, no sentido de que os profetas
teriam mais de uma missão terrena, reaparecendo no
tempo apropriado a fim de conferir a Israel uma nova
liderança espiritual. Havia a idéia de que João Batista
era Elias. Talvez isso indique uma realidade. Uma
permanente tradição bíblica diz que Elias voltaria e
teria uma missão especial relativa à «parousia».
Talvez ele tenha estado entre nós, na pessoa de João
Batista, na primeira «parousia», e terá uma nova
missão na segunda «parousia» (ver Mat. 17:10). O
próprio Jesus foi tido como um dos antigos profetas,
em harmonia com a opinião popular de sua época
(Mat. 16:14). O mistério da piedade é mais amplo do
que uma única vida terrena, maior do que os poucos
anos desta vida. Paulo praticou certas crueldades
antes de sua conversão, e, a té o fim de sua vida
lamentou-se tristemente por esse motivo. No entanto,
desde o começo ele foi uma poderosa figura religiosa,
embora de zelo mal orientado. Ele afirmava ser a mais
poderosa figura entre os jovens de Israel (Gál. 1:14).
Ele tinha as qualidades mentais e espirituais
necessárias para a tarefa. Por que ele tinha essas
qualidades? Elas se derivariam da herança genética,
ou meramente por causa de um zelo mais intenso que
ele tinha além das outras pessoas, mediante o qual,
através do desenvolvimento, ele se tornou melhor do
que outras pessoas, em alguns breves anos? Paulo
afirma claramente que essa não era a razão. O trecho
de Gálatas 1:15 afirma que ele foi separado antes de
ter nascido. Não se tornou no que foi em poucos anos,
após o seu nascimento físico. A doutrina judaica o
identificaria com a história passada de Israel,
encontrando-o em algum ponto dessa história, já
envolvido no conflito espiritual, já se distinguindo dos
demais, já se tornando poderoso, espiritualmente
falando. Não sei dizer se isso corresponde à verdade
dos fatos, mas estou bem certo de que o que sucede a
alguém, desde o nascimento físico até à maturidade,
nesta vida terrena, é apenas um fragmento da
espiritualidade total.
Minha alma, a estrela de minha vida, tem estado
em outro lugar, e voltou para trilhar nuvens de glória,
proveniente de Deus, que é o seu lar. A teologia de
muitas pessoas tem escopo bem pequeno. Não
conseguem divisar o quadro maior de Deus e procuram
espremer tudo nesta breve vida terrena, incluindo a
determinação do destino de uma alma eterna. A
Igreja oriental, porém, tem-se mostrado mais sábia
quanto a esse particular, percebendo que Deus opera
em favor da alma desde antes do nascimento físico da
pessoa, continuando a fazê-lo após a morte biológica.
O plano de Deus é muito vasto e requer tempo. Deus
dispõe de todo o tempo que ele quiser. As pessoas é
que vivem apressadas, diminuindo assim o escopo da
teologia.
O que Faz as Crianças Serem o que S io? Muitos
filhos desapontam os seus pais. São cuidadosamente
treinados e ensinados, mas não correspondem às
expectações de seus genitores. Talvez não pratiquem
nenhum grande mal, mas também não se envolvem
em qualquer grande bem. Mostram-se descuidados
quanto às realidades espirituais. A vacinação
espiritual simplesmente não pegou. Por quê? À minha
frente está aberta uma enciclopédia sobre assuntos
éticos, na qual um homem bom, chamado Piaget,
procura informar-me sobre como os filhos devem ser
educados, para que se consiga os melhores resultados
possíveis. Seus argumentos são: 1. Há o estágio
refreamento. As crianças ainda não sabem como
escolher o que é bom e rejeitai o que é mau, e os pais
precisam determinar (palavra usada por Piaget) para
os filhos (idem) a moralidade e a ética deles. 2.
Segue-se o estágio da cooperação, quando a criança
começa a concordar com seus pais quanto aos padrões
que foram estabelecidos. 3. Finalmente, há o estágio
da compreensão, quando a criança passa a entender
as implicações dos ideais estabelecidos para ela pelos
seus pais. Nesse estágio de compreensão, a criança
começa a agir por conta própria, tomando-se naquilo
que seus pais esperam dela. Tudo isso é lindo, e,
naturalmente, não é totalmente inútil, porque assim é
que os pais deveriam agir. Mas, meus amigos, essas
idéias e declarações não penetram muito fundo nos
grandes mistérios da piedade e da malignidade. Há
muito mais fatores envolvidos do que esses, e estou
plenamente certo de que a longa história da alma
envolve essa questão inteira. Quantos pais têm
devidamente refreado, cooperado e conferido com­
preensão a seus filhos, somente para vê-los arrebata­
dos pela maldade mais franca, ou estagnados na
indiferença espiritual? Por outro lado, quantos
poderosos homens de Deus nunca contavam com a
vantagem de todos esses cuidados paternos, mas
saíram em campo quais leões espirituais, rugindo
contra este mundo perverso? Há mistérios da piedade
e da impiedade que transcendem aos poucos anos de
treinamento que um pai ou mãe podem dar a seus
filhos. Isso não significa, porém, que os pais devem
desistir de sua responsabilidade, em face disso. Como
é patente, eles têm o sagrado dever de fazer o que
possam de melhor. No entanto, o que eles fizerem, em
favor do bem ou do mal, é apenas uma peça desse
grande quebra-cabeça.
Meios do Desenvolvimento Espiritual. Quanto a
isso, esta enciclopédia provê um artigo separado,
intitulado Desenvolvimento Espiritual, Meios de.
DESERÇÃO
Esse termo é usado no campo da ética (que vide)
para indicar o abandono com que um cônjuge tra ta o
seu parceiro, ou um pai ou mãe que abandona seu
filho ou filhos. Essa é sempre uma situação assinalada
por muito sofrimento humano, usualmente com o
envolvimento de algum pecado grave. Metaforica­
mente, a Bíblia fala sobre o homem que abandona
Deus, o que, no livro de Oséias foi Uustrado pela
deserção de Gômer, a esposa do profeta. Com base
nessa experiência amarga, o profeta aprendeu a
seriedade do abandono dos caminhos do Senhor e da
fé religiosa. Não podemos dizer que Deus se angustia,
ainda que, antropomorficamente falando, há senti­
mentos dessa natureza por parte do Senhor. Esses
termos tomam-se significativos para os homens
quando eles atravessam experiências difíceis, e então
tais experiências servem para ilustrar a necessidade
da fidelidade espiritual. Não obstante, Deus dirige-se
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ternamente àqueles que se tornaram culpados de
deserção espiritual (Osé. 2:14). Grande é a longani­
midade e magnanimidade do Senhor; grande é a sua
graça, sem a qual a vida humana seria simplesmente
impossível.
As leis humanas encaram o abandono do lar com
suficiente alarme, lamentando o ato de um pai ou
mãe que deixa seus filhos, ou o cônjuge que abandona
seu companheiro ou companheira. Tal deserção é
severamente condenada pela opinião pública, embora
o fato não envolva crime que mereça um termo de
prisão. Perguntam as Escrituras: «Acaso pode uma
mulher esquecer-se do filho que ainda mama, de sorte
que não se compadeça do filho do seu ventre? Mas,
ainda que esta vier.se a se esquecer dele, eu, todavia,
não me esquecerei de ti» (Isa. 49:15). Esse texto tem
sido de muito conforto para muitos crentes recém-con-
vertidos, alijados do convívio familiar.
Embora, usualmente, o abandono envolva algum
ato de supremo egoísmo, há aqueles casos em que a
deserção é forçada por motivo de extrema pobreza ou
por grave enfermidade, quando então é melhor que os
filhos sejam criados por outras pessoas ou que os
cônjuges se separem para que o sobrevivente possa
cuidar dos filhos. Todavia, esses casos não envolvem
verdadeiras deserções.
O trecho de I Coríntios 7:15 trata diretamente do
abandono do cônjuge crente por parte do cônjuge
incrédulo. E Paulo afirma que, nesses casos, o
cônjuge crente está livre para casar-se novamente.
Outro tanto não é o caso quando um cônjuge crente
abandona a outro cônjuge crente.
DESERTO
Nos países do Oriente, as grandes planícies
geralmente estão sujeitas a prolongadas secas e
conseqüentemente, à esterilidade. A esterilidade
prolongada produz os desertos. Os hebreus contavam
com vários vocábulos para nomear esses lugares; essas
palavras são intercambiáveis, e as traduções as têm
confundido de tal modo que não podemos estar certos
quando está em vista, ou não, um verdadeiro deserto.
Há quatro palavras hebraicas e uma palavra grega
que precisam ser levadas em conta:
1. Midbar, «pasto». Palavra usada por duzentas e
cinqüenta e sete vezes no Antigo Testamento, que tem
sido traduzida como «pastagem» (Exo. 3:1; 5:11) ou
«deserto» (Gên. 14:5). Também era palavra aplicada à
região entre a Palestina e o Egito, incluindo o Sinai
(Núm. 9:5). Com o artigo definido temos «o deserto da
Arábia» (I Reis 9:18), quando então estamos tratando
com um autêntico deserto. Terras de pastagem, com
circunstâncias climáticas adversas, podem tornar-se
desertos, o que explica a conexão entre o vocábulo e o
uso do mesmo. A idéia de esterilidade com freqüência
se faz presente (Gên. 14:6; 16:7; Deu. 11:24. Ver
também Deu. 32:10; Jó 24:5; Isa. 21:1 e Jer. 25:24,
onde algumas versões dizem «deserto»).
2. ‘Arabah, que significa, literalmente, «esterilida­
de», e que com freqüência é palavra traduzida por
«deserto». — Porém, parece que, originalmente,
referia-se a uma planície, um extenso território. A
porção plana do vale do Jordão tinha esse nome,
estendendo-se até as margens do mar Vermelho (Deu.
1:1; 2:8; Jos. 12:1). Novamente, por causa de
condições climáticas adversas, essas extensas planí­
cies podiam tornar-se verdadeiros desertos, o que
explica o uso dessa palavra com esse sentido. No
hebraico, uma planície, um lugar estéril, um lugar
ermo e um deserto podem ser referidos através da
mesma palavra. Essa palavra hebraica ocorre por
cinqüenta e sete vezes no Antigo Testamento. Por
exemplo: Isa. 25:1,6; 40:3; 41:19; 51:3; Jer. 2:6; 17:6;
50:12; Eze. 47:8.
3. Yeshimon, «desolação», «solidão», palavra
hebraica usada por sete vezes no Antigo Testamento:
Sal. 68:7; 78:40; 106:14; 107:4; Isa. 43:19,20;
Deu. 32:10. Essa palavra também podia apontar para
um deserto, em vista de sua solidão e desolação.
Aparece com o artigo para indicar aqueles lugares
desolados de ambos os lados do mar Morto. Em Núm.
21:20 é usada como um nome próprio, como se fosse
a designação de um lugar especifico, em algumas
traduções (nossa versão portuguesa diz «deserto»).
4. Chorbah, «desolação». Palavra hebraica usada
por trinta vezes, como em Sal. 102:6; Isa. 48:21; Eze.
13:4. Nesses trechos, as traduções geralmente
traduzem essa palavra por «deserto», mas, em Esd.
9:9; Sal. 109:10 e Dan. 9:12, está em foco aquilo que
se tornou uma desolação, pelas condições climáticas
adversas ou pela atuação humana.
5. No grego, eremía e éremos aparecem, respectiva­
mente, por quatro e por quarenta e oito vezes, a
saber: Mat. 15:33; Mar. 8:4; II Cor. 11:26; Heb.
11:38; Mat. 3:1,3 (citando Isa. 40:3); 4:1; 11:7;
14:13,15; 23:38; 24:26; Mar. 1:3,4,12,13,35,45;
6:31,32,35; Luc. 1:80; 3:2,4; 4:1,42; 5:16; 7:24; 8:29;
9:12; 15:4; João 1:23; 3:14; 6:31,49; 11:54; Atos 1:20
(citando Sal. 69:26); 7:30,36,38,42 (citando Amós
5:25); 7:44; 8:26; 13:18; 21:38; I Cor. 10:5; Gál. 4:27
(citando Isa. 54:1): Heb. 3:8 (citando Sal. 95:8);
3:17; Apo. 12:6,14; 17:3. Esses termos gregos
significam, ambos, «deserto» ou «lugar ermo», ou seja,
não somente um verdadeiro deserto, mas também um
lugar desabitado ou escassamente habitado. Josefo
usou essa palavra para indicar deserto, campina ou
lugar ermo (C. Ap . 1,89). Em An ti. 20,169 ele usou a
palavra para indicar o deserto da Arábia, e a forma
verbal, eremoo significa «despovoar», «assolar»,
conforme se vê em Mat. 12:25; Luc. 11:17; Apo.
17:16; 18:16,19; I Esdras 2:17; II Esdras 12 e Josefo
(Guerras 2.279; Anti. 11:24).
Uso Figurado. Idéias como solidão, tentação e
perseguição são referidas por essas palavras (e seus
outros possíveis usos). Ver Isa. 27:10; 33:9. As nações
que se esquecem de Deus e ignoram os seus caminhos,
tornam-se desertos (Isa. 32:15; 35:1), tal como
sucedeu a Israel, quando abandonou o seu Deus (Isa.
40:3).
O Deserto e os Espíritos Malignos. — Supunha-se
que os desertos eram os lugares de habitação
apropriados para os — espíritos malignos —, os
lugares onde eles manifestam mais a sua má
influência (Mat. 12:43; Luc. 11:24). Porém, em todo
este vasto mundo, nada há de errado com a solidão.
Os sentimentos de desolação, que há nos lugares
ermos e desérticos, inspiram-nos a pensar neles como
lugares onde o mal manifesta-se especialmente.
O Deserto e a Vida. A ciência moderna tem
demonstrado que os desertos sustentam muita vida
biológica, animal e vegetal. Mas a vida animal
geralmente não aparece facilmente ante os olhos dos
homens, porquanto os animais que ali vivem
escondem-se entre as rochas ou na areia, quando o sol
está quente. Oséias percebeu o amor de Deus,
expresso em favor de seu povo, no deserto (Osé. 13:5).
Débora entoou louvores ao Deus do Sinai e do deserto
(Juí. 5:4,5). Portanto, a graça de Deus permeia até
mesmo ali. As pessoas que vivem nos desertos ou nas
proximidades dos mesmos, dão um valor especial a
esses lugares, em seus afetos. O autor desta
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enciclopédia nasceu perto do grande deserto norte-
americano. Por muitas vezes, atravessou de trem o
deserto que há entre as cidades de Salt Lake e Los
Angeles, durante a primavera, quando havia muita
florescência, uma vista muito linda. E o tradutor não
pode esquecer a quase despovoada região amazônica,
onde passou sua meninice, juventude e boa parte de
sua vida adulta, e onde se dá valor à vida humana,
muito mais do que nos grandes centros urbanos, por
ser ela tão rara. Há algo de encantador nos
minúsculos riachos que conseguem sobreviyer. Há
algo de misterioso nas ravinas e penhascos do deserto,
bem como nas florestas virgens, com muitas feras e
pouquíssimos seres humanos. Há algo de místico nos
lugares desérticos e despovoados do planeta, quando
o sol se põe sobre as vastidões arenosas ou recobertas
de florestas virgens. Saudades!
DESESPERO
Ver os artigos paralelos sob os títulos C in ism o ,
M e lanco lia , NihiUsmo e Pessim ism o . O desespero é o
contrário da esperança. A idéia não figura por muitas
vezes na Bíblia. Há uma palavra hebraica e uma
palavra grega que precisam ser levadas em conta:
1. Yaash, «desesperar». Palavra hebraica usada por
seis vezes: I Sam. 27:1; Ecl. 2:20; J6 6:26; Isa. 57:10;
Jer. 2:25; 18:12.
2. Eksaporéomai, «não ter saída». Palavra grega
usada por apenas duas vezes: II Cor. 1:8 e 4:8.
O desespero é o estado onde toda a esperança se
perde, quando a pessoa parece não encontrar saída
para a sua situação. Embora comum à condição
humana, é incompatível com a fé cristã (II Cor. 4:8,
onde a palavra é traduzida, em nossa versão
portuguesa, por «desanimados»). Em seu amor, Deus
faz todas as coisas cooperarem juntamente para o
beneficio daqueles que estão sendo amoldados à
imagem de seu Filho (Rom. 8:28 ss). Aproximando-se
do desespero, há estados menos intensos, que
poderíamos chamar de ansiedade e desânimo. O
desespero é uma espécie de abandono de um alvo,
quando o espírito humano não mais espera que
suceda algo melhor. Por muitas vezes, o suicídio é
resultado do desespero; ou então o indivíduo
mergulha em condições psicóticas de profunda
angústia. Há muitas pessoas que cultivam o desespero
mediante o ócio habitual, a busca exagerada pelos
prazeres ou o cumprimento pervertido de desejos, que
deixam a pessoa vazia. Muitas igrejas pregam uma
forma final de desespero quando ensinam que a morte
biológica põe fim a toda oportunidade de salvação, e
que, após isso, as pessoas só podem esperar um
inferno em chamas. Isso representa um desespero
espiritual final. Eles se esquecem de que Cristo deixou
uma provisão mais ampla do que isso, para a salvação
das almas. Em I Pedro 4:6 lemos que Cristo desceu ao
liades (que vide), a fim de pregar aos perdidos; e,
finalmente, haverá a restauração (posto que não a
redenção) de todos os seres e coisas, conforme se
aprende em Efésios 1:10,23. Ver o artigo sobre a
Restauração. É um erro pregar um evangelho de
completo desespero, embora seja perfeitamente
correto pregar o juízo divino segundo sua devida
perspectiva. Alguém já disse: «Sempre é cedo demais
para desistir». Essa é uma grande declaração que nos
ajuda a controlar as vicissitudes da vida. E também é
uma grande declaração no tocante ao propósito a
longo prazo da missão de Cristo.
DESFAZER
No hebraico, machah , «apagar». Palavra hebraica
usada po r tr in ta e duas vezes (po r exemplo , Êxo.
32:32,33; Núm. 5:23; Deu. 9:14). Esse vocábulo é
empregado no sentido de obliterar, destruir, remover,
desfazer. O pecado é dec la rado como to ta lm en te
perdoado, ou seja, «desfeito» (Isa. 44:22). Por outra
parte, o indivíduo cujo nome é apagado do Livro da
V ida de Deus, é aque le que perdeu o favor divino
(Êxo . 32:32; Deu . 29:20; Sal. 69:28). Podemos
en tende r nisso a m e táfo ra que se refere à lis ta de
c idadãos que , como ta is , hav iam receb ido certos
direitos e privilégios, mas vieram a perdê-los. Se o
nome de alguém fosse removido da lista, esse alguém
perderia os seus direitos de cidadão. Moisés dispôs-se
a deixar de ser um cidadão da comunidade do povo de
Deus, se pudesse ser ú til, com isso, aos demais
cidadãos dessa comunidade.
Há a questão mais difícil de entender, de alguém
ter seu nome apagado do próprio Livro da Vida (Apo.
3:5). Isso parece indicar que, em tal caso, o indivíduo
pe rde r ia a sua salvação , a vida ce lestia l e e te rna ,
de ixando de ser um c idadão da p á tr ia celeste . A
expressão contrária, «não ter o nome apagado do Livro
da Vida», indica que o indivíduo é confirmado como
possuidor da vida eterna, ou seja, da vida própria dos
mundos luminosos, onde se participa da própria vida
de D eus, — e se com pa r tilha de sua na tu reza ,
po rquan to ele é o pa i dos cidadãos daque las
dimensões (II Ped. 1:4). Em Jó 31:7 e Pro. 9:7, um ato
que mancha e corrompe é chamado de «mancha».
DESFAZER OS TORRÕES
Trata-se de um processo usado pelos agricultores
para tratar o solo após a aragem. As técnicas agrícolas
modernas não usam o método. Há duas palavras
hebraicas envolvidas, a saber:
1. Charits, desterroar. Esse termo é usado por
duas vezes: II Sam. 12:31 e I Crô. 20:3.
2. Sadad, «nivelar». Palavra que aparece por três
vezes: Jó 39:10; Isa. 28:24 e Osé. 10:11.
Lê-se no livro de Jó que é o boi que faz esse trabalho
de desterroamento. Em Isaías 28:44 ss. lê-se que o
lavrador não fica «esterroando» o terreno o tempo
todo. E possível que fossem arrastados ramos, após
um carro puxado a bois, a fim de espalhar a semente
mais por igual. Alguns estudiosos pensam estar em
foco o uso de um arado tipo cruzeta. As traduções dão
idéia de uma aragem simples, mas parece que um tipo
de arado assim está em foco. Outros chegam a pensar
em alguma máquina de desterroar. A moderna grade,
usada pelos agricultores, é uma armação dotada de
dentes ou de discos, a qual desempenha a dupla
função de quebrar o solo e nivelá-lo, ao mesmo
tempo. Todavia, não parece que os antigos dis­
punham de qualquer implemento agrícola que se
assemelhasse a isso. Sabe-se, contudo, que os antigos
faziam isso, embora não saibamos dizer como o
faziam.
DES lGN IO , ARGUMENTO DO
Uma das maneiras da filosofia procurar provar a
existência de Deus é utilizando-se do óbvio desígnio
que pode ser visto em tudo quanto existe e acontece no
mundo. Esse argumento é apresentado sob o título
Argumento Teleológico. No artigo sobre Deus, em
certa seção, há um grande número dessas provas
argumentativas.
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DESIGUALDADE
Ver Igua ldade .
DESMAMAR
Nos dias do Antigo Testamento, uma criança só era
desmamada ao atingir dois ou três anos de idade. Isso
torna-se claro no relato de Ana e Samuel (II Sam.
1:21-24). Outro tanto se vê no caso da mulher que viu
sete de seus filhos serem mortos por Antíoco Epifânio e
então exortou seu filho menor a não abandonar sua fé
judaica diante das ameaças do rei, o qual procurava
persuadi-lo a abjurar de suas crenças. Disse a mãe ao
jovem: «Levei-te no meu ventre por nove meses e te
amamentei por três anos, e te tenho criado até este
ponto em tua vida, cuidando de ti» (II Macabeus
7:27). O término do período de amamentação, ou
desmame, algumas vezes era celebrado por meio de
uma festa (ver Gên. 21:8). Mas a palavra «desmamar»
também é usada na Bíblia em sentido metafórico. Ver
Sal. 131:2 e Isa. 28:9.
DESOBEDIÊNCIA CIVIL
A desobediência civil consiste em algum ato de
insubordinação de um indivíduo, de vários indiví­
duos, ou de um grupo de pessoas, que labora contra a
lei estabelecida. Algumas vezes, esses atos são
espontâneos, mas, na vida moderna, quase sempre
são organizados e executados propositalmente. A
desobediência civil pode ter natureza pacífica, como
no caso de greves proibidas, morosidade no trabalho,
ausências em massa, etc. Mas também pode
revestir-se de uma violência tal que se aproxime do
terrorismo. A justificação apresentada é que as leis
foram feitas a fim de privilegiar a alguns poucos, e
que somente a desobediência proposital é capaz de
modificar, em alguns casos, as leis parciais, injustas.
Quando os colonos norte-americanos recusaram-se a
pagar impostos à coroa britânica, lançando ao mar
três tipos de mercadorias que tinham vindo da
Inglaterra, isso constituiu um ato de desobediência
civil. Uma ilustração bem conhecida entre nós foi
quando os insurrectos de Minas Gerais planejaram
não pagar à coroa portuguesa a parcela que, por lei,
os mineiros deviam, em ouro. Todas as revoluções
começam dessa maneira, e acabam degenerando-se
para algo mais violento. Na época da escravatura,
muitos cidadãos desobedeciam às leis, a fim de ajudar
a proteger os escravos fugidos. Nos lugares onde as
leis discriminam grupos raciais, como aqueles que
designam o lugar onde os negros podem sentar-se nas
conduções públicas, quais facilidades públicas podem
ser freqüentadas por eles, etc., estes agem de maneira
proposital, desobedecendo a tais leis, trazendo à
atenção do público o fato de que leis assim precisam
ser descontinuadas. Mahatma Gandhi motivou as
massas indianas contra o governo britânico, efetuan­
do campanhas de resistência passiva, dai resultando a
independência da índia. Em alguns lugares, a
desobediência civil assume a forma de recusa dos
jovens servirem nas forças armadas. Isso tem sucedido
em muitos países ao longo dos séculos. O episódio
mais conhecido foi o pacifismo de muitos jovens
norte-americanos, durante a guerra do Vietnã, que
não gozava de apoio popular.
A Desobediência Civil e os Cristãos. Os trechos de
Romanos 13:1-12 e I Pedro 2:13 ss. apresentam a
ordem geral de que os crentes devem obedecer às
autoridades civis por terem sido ordenadas por Deus.
Isso continua sendo verdadeiro enquanto essas
autoridades não tentarem violentar a consciência
religiosa. Neste caso, uma lei mais alta entra em
vigor, a qual diz que devemos antes obedecer a Deus
do que aos homens (Atos 5:29). Existem leis injustas,
pois os legisladores nem sempre agem baseados na
razão, baixando leis que beneficiam a uma minoria
qualquer, sobretudo àqueles que têm maior poder
econômico. Leis particulares injustas podem ser
desafiadas e modificadas por meios pacíficos.
Quando Ocorrem Abusos. Algumas vezes, as
pessoas são insufladas à desobediência civil por parte
de agitadores políticos, cujo intuito é a derrubada do
governo. Nem sempre as modificações colimadas são
para melhor. Até onde vejo as coisas, por exemplo, o
comunismo sempre prejudica à Igreja e destrói os
direitos individuais, mesmo quando esse regime é
estabelecido por meios pacíficos, o que é muito raro:
DESOLAÇÃO , ABOMINÁVEL DA
Ver o artigo sobre o Abom inável da D e so la ç io .
DESONESTIDADE
A desonestidade é um dos vícios do espírito
humano, que o leva a abandonar seu reto juízo,
levando-o a dizer e realizar atos contrários à
honestidade. A desonestidade é uma violação da
confiança e uma perversão da verdade. Ê também
algo fraudulento ou falso. A palavra honesto vem do
latim, honestus, cuja raiz é honos, «honra». A
desonestidade, pois, é a violação da honra. Ser
honesto, por outro lado, é ser veraz, justo, reto e
digno de confiança. Qualquer ato que negue esses
conceitos é um ato desonesto. Ver II Cor. 4:2 quanto a
uma referência bíblica a tais atos. A palavra grega por
detrás da tradução «desonestidade» é aquilo que é
vergonhoso, que é um opróbrio. Ver o artigo geral
sobre os Vícios.
DESPENSEIRO
A rigor, a idéia de despenseiro aparece somente no
Novo Testamento, quando o original grego usa a
palavra oikonómos, «gerente da casa», que figura por
dez vezes: Luc. 12:42; 16:1,3,8; Rom. 16:23; I Cor.
4:1,2; Gál. 4:2; Tito 1:7; I Ped. 4:10; ou quando usa a
palavra epítropos, «encarregado», que aparece por
três vezes: Mat. 20:8; Luc. 8:3; Gál. 4:2.
No hebraico temos três expressões diversas, que se
aproximam da idéia, a saber: a. Ben mesheq, «filho
de aquisição», termo que Abraão usou para referir-se
a Eliezer, segundo se vê em Gên. 15:2. Nossa versão
portuguesa diz ali «herdeiro», b. Ha-ish asher al,
«homem que está acima», usada em Gên. 43:19, e que
a nossa versão traduz por «mordomo», c. Asher al
bàyit, «quem está sobre a casa», que é usada em
Gên. 44:4, e que a nossa versão portuguesa também
traduz por «mordomo». Mais distante desse sentido é
o termo hebraico sar, quando aparece em I Crô. 28:1,
e que a nossa versão portuguesa traduz por
«administrador».
O despenseiro era alguém que gerenciava uma casa
ou tomava conta da propriedade ou negócio de
alguém. Eliezer era o despenseiro da casa de Abraão
(Gên. 15:2), o que mostra que Abraão era uma pessoa
de muitas posses materiais. No Egito, José também
tornou-se um administrador (Gên. 43:18; 44:1,4),
uma posição importante. Os reis, naturalmente,
tinham os seus administradores. Ver o caso de Davi (I
Crô. 28:1), de Tirza (I Reis 16:9) e de Herodes (Luc.
8:3). O cargo envolvia confiança e responsabilidade,
porquanto um homem sempre se mostra cuidadoso
acerca de suas possessões; e, quando tem muito para
guardar, quer que homens de plena confiança o
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façam. Um auxiliar assim alivia muito o trabalho
administrativo de um proprietário, quando faz seu
trabalho bem feito, de modo apropriado.
No Novo Testamento, um oikonómos (palavra
derivada de oíkos, «casa», e de nemo, «dispensar») era
um superintendente, alguém dotado de autoridade
delegada para dirigir, como se vê nas parábolas dos
trabalhadores da vinha e do mordomo infiel.
Uao* Metafórico* e E sp iritual*
1. Os ministros do evangelho são mordomos da casa
de Deus (sua esfera de atividade neste mundo, ou
seja, a sua Igreja), conforme se vê em Tito 1:7. Ver
também I Cor. 4:1,2.
2. Os crentes, em geral, seriam mordomos de Deus,
bem como de seus dons e de sua graça (I Ped. 4:10).
Se isso é uma verdade e não apenas uma bela
metáfora, então é óbvio a grande responsabilidade
dos ministros. Esse conceito, antes de tudo,
dignifica-os; e em seguida, confere-lhes uma respon­
sabilidade que concorda com a estatura deles.
3. Paulo recebeu uma mordomia especial em sua
missão entre os gentios, que o Senhor lhe deu, a fim
de dar cumprimento à Palavra de Deus (Col. 1:25). A
passagem de Efésios 3:2 tem um sentido similar.
4. Todos os homens receberam missões sem-par,
tanto aqui quanto no estado eterno, o que envolve
mordomias especiais. Ver a exposição sobre Apo.
2:17 no N T I e o artigo Novo Nome e Pedra
Branca.
5. Essas mordomias espirituais têm por finalidade
fazer a mensagem de Cristo operar de maneira eficaz
entre os homens, cumprindo o designio redentor que
Deus determinou (que vide).
DESPERTAMENTO
Ver Reav ivamento .
DESPOJOS
Uma das teorias militares é aquela que diz que um
exército que avança pode sobreviver do que encontrar
no trajeto, não precisando de qualquer linha de
suprimentos. Em algumas campanhas militares, essa
idéia funcionou bem, mas às custas do sofrimento dos
povos conquistados. Na Biblia, encontramos muitos
exemplos de como conquistadores, mediante matan­
ças maiores ou menores, apossaram-se de tudo
quanto quiseram, como se isso fosse o galardão do
mais forte. Ver o caso de Abraão, descrito no décimo
quarto capitulo de Gênesis. Despojos foram tomados
e despojos foram reconquistados, de acordo com o
sabor das batalhas.
Os despojos consistiam em qualquer coisa que podia
ser tomada e que os homens julgassem ter valor e
utilidade. Assim, homens, mulheres e crianças foram
aprisionados para serem vendidos como escravos; mas
também gado, bens materiais, etc., eram tomados
como despojos. Entre os israelitas, os despojos de
guerra foram igualmente divididos entre os que
haviam participado de alguma peleja, e aqueles que
tinham ficado para trás, cuidando do acampamento,
das provisões, etc. Também, havia a questão da
porcentagem dos despojos entregue aos sacerdotes e
levitas. Ver Núm. 31:27-47 e comparar com II Sam.
8 :10ss e I Crô. 26:27 ss. O trecho de II Macabeus
8:28-30 mostra-nos que em tempos posteriores, pelo
menos, os idosos, as viúvas e os órfãos participavam
dos despojos. Davi exigiu que uma parte dos despojos
fosse dada aos membros do exército combatente que
não foram à batalha, mas ficaram para guardar o
acampamento e suas possessões (I Sam. 30:24,25).
Por incrível que nos possa parecer, essa divisão dos
despojos foi acompanhada de muita festividade (Isa.
9:2).
U*o M etafór ico . O trecho de Efésios 4:8-11 está
baseado na prática explicada acima. Cristo é
retratado como quem venceu na batalha contra o mal,
e como quem cativara as forças malignas, subjugan­
do-as totalmente. Isso lhe possibilitou dar presentes
(os despojos conquistados em sua vitória). Sua
descida ao hades e sua ascensão aos céus estiveram
ambas envolvidas nessa distribuição de presentes,
enriquecendo assim o seu povo redimido. Pessoas
espiritualmente dotadas fazem parte dos dons
distribuídos entre os cristãos. Portanto, apóstolos,
profetas, evangelistas, pastores e mestres são dons
dados à Igreja. Alguns estudiosos pensam que os
cativos envolvidos são aqueles que estavam no mundo
intermediário ou hades (a boa parte do mesmo), que
então foram transferidos para o céu. Essa interpreta­
ção é possível, mas é uma interpretação menos
provável. Ver a completa exposição dessa passàgem
no NTI.
DESPOSADA
No hebraico, beu lah . Nome dado à congregação
judaica, referindo-se a seu desposório simbólico com
Deus, daí derivando-se a sua bênção (Isa. 62:4). Ver
também Eze. 16:23 e Osé. 1-3, quanto a parábola do
casamento de Deus com o seu povo. Esse simbolismo
retrata o estado de felicidade de Israel, após o exilio;
mas a idé ia estende-se ao estado fina l da p lena
restauração de Israel, que incluirá o reino milenar,
quando Israe l será a cabeça das nações, e não a
causa. (Ver Deu. 28:13; Jer. 27:22; Dan. 9:25; etc.).
Ver o artigo sobre o Milênio.
DESQUALIFICAÇÃO
D esqua lificado , I Cor. 9:27. Muita controvérsia
tem surgido sobre o significado da palavra usada por
Paulo neste texto. A antiga controvérsia sobre
a segurança do crente fica envolvida. — Este
versículo tem recebido interpretações ordinárias,
conforme sucede a todos os versículos que provocam
controvérsias. Em primeiro lugar, o próprio vocábulo
desqualificar, significa «desaprovar», «rejeitar», «não
passar no teste», «mostrar-se indigno ou vil». Era
usado para definir moedas que não passavam no teste
do tipo e qualidade requerida do metal, como o
«refugo de prata» (ver Jer. 6:30). Porém, o
conhecimento da definição de uma palavra não nos
confere necessariamente o seu sentido. Somente o
contexto pode fazer isso. Assim, pois:
1. Alguns estudiosos calvinistas insistem que essa
palavra significa «rejeitadopelos homens*, porquanto
pensavam eles que era um pensamento inaceitável o
de vir Paulo a ser rejeitado por Deus.
2. Outros calvinistas supõem que a rejeição aqui
referida é apenas hipotética, como se fora uma
advertência intima capaz de impedir que a rejeição
tome lugar. Porém, uma advertência feita contra um
perigo imaginário não passaria de um truque dos
filósofos sofistas. Mas podemos estar certos de que
Paulo não se prestaria para esse papel.
3. Ainda outros estudiosos supõem que Paulo falou
sobre o «serviço cristão» e não sobre a salvação. Assim
sendo, — ele temeria falhar em sua missão
apostólica, ficando desaprovado quanto ao serviço
que prestava ao Senhor, embora jamais pudesse ser
desqualificado quanto a si mesmo e no tocante à sua
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confiança em Cristo.
4. Ou então essa palavra significaria que ele seria
rejeitado, não podendo receber algum galardão
elevado e especial, depois de se ter desviado de seu
propósito original. Assim falharia em atingir o alvo na
direção do qual tanto se esforçava, o seu mais elevado
ideal.
5. Ainda outros pensam que a salvação está
em foco, porquanto o prêm io é aquilo que ele não
receberia, se fosse «desaprovado», «desqualificado».
Ele tinha entrado na corrida, mas isso não significava
que ele a terminaria e receberia o «prêmio» cobiçado.
Não estaria desqualificado de participar da competi­
ção, já que todos os homens têm esse direito. Mas,
embora começando bem, titubearia a meio caminho,
e não terminaria a corrida. Nesse caso, não receberia
o «prêmio» que, no vigésimo quarto versículo, é
descrito como a vida eterna, e, ao mesmo tempo, que
é descrito como a coroa incorruptível, no vigésimo
quinto versículo. Essa é a única interpretação que faz
sentido aqui.
Sendo esse o caso, somos lançados em conflito com
passagens como o oitavo capítulo da epístola aos
Romanos, onde a segurança eterna dos crentes parece
absoluta, o que também se dá com o décimo capítulo
do evangelho de João. E isso dá início a uma das mais
antigas controvérsias doutrinárias no seio do cristia­
nismo, sendo perfeitamente possível que na igreja
cristã primitiva, até mesmo entre os apóstolos, alguns
aceitassem a segurança eterna, ao passo que outros
admitissem a possibilidade da queda. (As notas
expositivas referentes ao trecho de Rom. 8:39 no NTI
discutem com amplitude de detalhes esse problema
inteiro, apresentando as várias facetas possíveis da
questão).
A posição tomada por este artigo é que o desvio do
crente é possível, embora apenas como uma questão
relativa. Sim, é uma questão relativa quanto ao
tempo e ao espaço, isto é, a este mundo, ou mesmo ao
mundo intermediário, antes da inauguração do estado
eterno, sem importar que esteja envolvido o
após-túmulo. Assim sendo, um crente verdadeiro
poderia cair e até morrer nesse estado. Não obstante,
existe aquela promessa incondicional de Cristo,
expressa no oitavo capítulo da epistola aos Romanos e
no décimo capitulo do evangelho de João. Segundo tal
promessa, Deus haverá de finalmente trazer de volta
todas as ovelhas desviadas, de tal modo que nenhuma
delas se perca eternamente. Esse retomo pode
verificar-se antes ou depois da morte do corpo físico,
neste mundo ou no mundo intermediário, quando a
alma encontrar-se novamente com Cristo.
DESTERRO
Temos que pensar sobre três palavras hebraicas e
uma palavra grega. No hebraico temos os verbos «ser
expulso», usado por cinqüenta e uma vezes no Antigo
T estam en to (po r exemplo , II Sam . 14:13 ,14); o
substantivo «banimento», usado apenas em Esd. 7:26,
e o substantivo «causa de banimento», também usado
apenas por uma vez, em Lam. 2:14. No grego temos a
pa lav ra m e to ikesía , «mudança de hab itação» ou
«migração», e seu cognato, metoikízo, «migrar». O
substantivo grego aparece somente em Mat. 1:11,12,
17; o verbo em Atos 7:4 e 43 (este último versículo
sendo uma citação de Amós 5:27).
O desterro era um castigo contra crimes graves,
embora não legislado na lei mosaica. Entretanto, foi
adotado em combinação com o confisco de proprie­
dades, após o cativeiro babilónico. Na lei romana era
uma punição comum, chamada disportatio, de onde
vem a palavra portuguesa «deportação»; era punição
reservada aos ofensores sérios, ou aos inim igos
políticos perigosos. Algumas vezes incluía o confina-
men to no luga r p a ra onde a pessoa e ra ban ida . O
vidente João foi banido para a ilha de Patmos (ver
Apo. 1:9).
No An tigo Testam en to vemos casos de desterro
voluntário, como quando Jacó fugiu para Harã; ou
quando os réus de homicídio involuntário tinham de
fugir para as cidades de refúgio (ver Núm. 35). Sara
forçou Hagar a fugir (ver Gên. 16:6), embora não
houvesse qua lque r crime envolvido. Além disso,
temos o desterro o rig ina l, quando Deus expulsou
Adão e Eva do jardim do Éden (ver Gên. 3:22-24).
Durante o reinado de Cláudio, que era anti-semita,
foram banidos de Roma todos os judeus (ver Atos
18:2). Há certas passagens veterotestamentárias que
refletem a exclusão (embora não o desterro propria­
mente dito), para os casos em que os homens não se
deixavam circuncidar (ver Gên. 17:14), ou por alguém
ter ingerido sangue (ver Lev. 17:10), ou por alguém
te r com etido algum pecado de liberado (ver Núm .
15:31). Ver sobre Exclusão.
DESTO íO
D ec iaraç io In trodu tór ia . A Bíblia nunca apresenta
a idéia de destino com o sentido de sina ou sorte. No
entanto, muitas pessoas preocupam-se com o destino.
Os antigos inventaram complexos sistemas, segundo
os quais o destino, supostamente, funcionaria. Muitos
têm pensado que alguma forma de determinismo (que
vide) govema este mundo. Os gregos, em suas
produções teatrais, bem como em sua filosofia, muito
tinham a dizer sobre um destino inexorável que
agrilhoa os homens, para o bem ou para o mal. Os
estóicos pensavam que o Logos universal é a absoluta
força controladora, e que todas as coisas acontecem
por necessidade e em ciclos. Muitas coisas correm
erradas nesta vida, repleta de tragédias. A tradição
teatral dos gregos registrava muitas tragédias, com
freqüência retratando um destino cruel, que pairaria,
ameaçador, sobre as cabeças dos homens, como uma
nuvem escura e ameaçadora. Freud deve ter se
divertido muito, analisando e aplicando esses motivos
a seus pacientes.
O mistério da vida leva os homens a tentarem
sondar o futuro, na esperança de que algo de bom
esteja à espera deles ali. Em grande parte do
pensamento contemporâneo, o destino aparece como
paralelo do determinismo, em oposição à liberdade
humana. Com grande freqüência, o destino aparece
vinculado à inutilidade e falta de propósito. O
materialismo dialético procura forçar o comunismo
materialista pela goela abaixo dos homens, como se
fosse o estado político final e necessário; porém, as
predições bíblicas garantem que esse sistema político
fracassará, juntamente com todos os demais sistemas
políticos dos homens, uma vez que o poder de Cristo
se manifestará no devido tempo. O sistema do
comunismo já pôs fim à liberdade em muitos países,
mas o verdadeiro Libertador, no devido tempo,
haverá de corrigir essa situação.
Os conceitos bíblicos de «destino», em contraste
com os conceitos comuns dos homens, são radiosos de
esperança. Não há de que duvidar que o oitavo
capítulo de Romanos mostra-nos que a redenção
opera no destino dos homens; e o trecho de Efésios
1:10,23 obviamente ensina-nos que a restauração será
o resultado final dos propósitos de Deus, ainda que a
restauração não venha a levar os homens à redenção
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gloriosa dos remidos.
O Breve Catecismo de Westminster declara: «As
obras providenciais de Deus são seus atos mais sábios
e santos, preservando e governando poderosamente
todas as suas criaturas, em todas as suas ações». De
acordo com a Bíblia, o destino das almas pode ser
brilhante ou tenebroso. Basta-nos levar em conta estes
dois trechos bíblicos, que sumarizam a doutrina
bíblica: «Ele nos libertou do império das trevas e nos
transportou para o reino do Filho do seu amor» (Col.
1:13).........o Senhor sabe livrar da provação os
piedosos, e reservar, sob castigo, os injustos, para o
dia de juízo...» (II Ped. 2:9).
Esboço
I. Elementos Básicos
II. A Moralidade e o Destino
III. Destino e a Providência Divina
IV. Participação na Divindade
V. O Destino Impar de Cada Indivídulo
I . E lemento* Básico«
João 11:4: Jesus, porém , ao ouvir isto, disse: Esta
enfermidade não é para morte, mas para glória de
Deus, para que o Filho de Deus seja glorificado por
ela.
Este capítulo encerra algumas implicações impor­
tantíssimas, a saber:
1. Que o destino do crente (ainda que não sejamos
obrigados a limitar isso somente aos crentes) está tão
intimamente ligado com o de Cristo, o homem
representativo daqueles que Deus está conduzindo à
glória, que os incidentes particulares da vida de uma
pessoa têm uma relação direta para com a glória de
Cristo. Alicerçados em outras passagens bíblicas,
ficamos confirmados quanto à veracidade dessa
doutrina, porquanto a glória de Cristo não ficaria
completa sem aqueles que Deus está conduzindo à
glória, na qualidade de filhos seus e irmãos de Cristo.
Assim nos ensina o primeiro capítulo da epistola aos
Efésios, em sua inteireza, bem como o oitavo capitulo
da epístola aos Romanos, o segundo capitulo da
epistola aos Efésios, e diversos capítulos da epistola
aos Hebreus, entre os quais fica em saliência o quarto
capítulo, como exemplo mais notável.
De tudo isso observamos que o destino de Cristo
está indissoluvelmente ligado ao destino dos homens.
O sucesso de seu destino, em conformidade com o
plano de Deus, é uma garantia da glória final e do
bem-estar dos remidos, porque aquilo que Deus fez
em Cristo e através dele, faz nos homens e através
deles, e da mesma maneira. E assim como ele conferiu
ao Senhor Jesus, quando de sua encarnação, a «vida
necessária», que é a verdadeira imortalidade, assim
também Cristo a transmite a todos quantos se chegam
a ele. (Assim ensinam-nos os trechos de João 5:26 e
6:57). Podemos afirmar, por conseguinte, que não há
como separarmos Lázaro de Jesus Cristo. Lázaro não
podia enfermar e morrer, sem afetar a Jesus; e
nenhum milagre poderia ser realizado em favor de
Lázaro, que não afetasse o destino de Jesus. Por si
mesma, essa vinculação é uma resposta parcial ao
problema do mal, posto que nos assegura a vitória
final, visto que Jesus foi declarado finalmente
vitorioso, por haver vencido ao mundo e à morte; pelo
que também, todos quantos compartilham de sua
vida, devem compartilhar, finalmente, de sua vitória.
2. Que os acontecimentos, por isso mesmo, não
ocorrem por acaso—até mesmo uma enfermidade
séria, que causa preocupação intensa, pode servir de
meio para redundar em glória para a pessoa de Cristo,
e, subseqüentemente, para a pessoa envolvida. Por
semelhante modo, depreendemos disso tudo que os
acontecimentos, mesmo os adversos, podem ensinar-
nos profundas lições espirituais, conduzindo-nos a um
desenvolvimento espiritual mais profundo, que seria
inteiramente impossível à parte desses acontecimentos
muitas vezes incompreensíveis para nós.
3. Também aprendemos que quando Deus está
conosco, sem importar os testes pelos quais tenhamos
de passar, há um propósito e desígnio divinos que
governam as nossas vidas, a despeito dos ultrajes que
porventura nos assaltem. Essas coisas, pois, ensinam-
nos a «providência de Deus», assunto esse comentado
com amplitude em João 7:6 no NTI. (Ver também
2:4; 8:20; 12:23; 13:1; 17:1; 19:28).
Estes versículos lembram-nos do trecho de João 9:3,
onde algo quase idêntico é dito com respeito ao cego
de nascença.
D . A M ora lidade e o D estino
Efé. 3:6:pelas quais coisas vem a ira de Deus sobre
os filhos da desobediência;
«Ninguém vos engane com palavras vãs;...por estas
cousas vem a ira de Deus sobre os filhos da
desobediência» (Efé. 5:6).
1. Observemos que a questão moral está vinculada
à ira de Deus, ao julgamento. Os viciados se
encaminham, inexoravelmente, para esse destino.
Falta-lhes a retidão de Deus (ver Rom. 3:21), sem a
qual ninguém jamais poderá aproximar-se de Deus.
2. Por semelhante modo, a santidade está ligada ao
destino celestial (ver Heb. 12:14). Cada indivíduo será
julgado em consonância com suas obras (ver Rom.
2:6), segundo a lei da colheita conforme a semeadura
(ver Gál. 6:7,8). Isso, necessariamente, inclui a
moralidade.
3. £ impossível exagerarmos a necessidade da
santificação (ver o artigo a respeito).
O mar da Fé
Esteve antes cheio, ao redor da praia da terra,
Como as dobras de um brilhante cinto enrolado.
Mas agora somente ouço
Sua melancolia, seu longo rugido surdo,
A retroceder, ante a respiração
Do vento noturno, pelas vastas beiradas
E pelos pedregulhos nus do mundo.
Ah, amor, permite-nos ser sinceros
Uns com os outros! pois o mundo, que parece
Jazer diante de nós como uma terra de sonhos,
Tão variegado, tão belo, tão novo,
Na realidade não tem alegria, nem amor e nem luz,
Nem certeza, nem paz e nem ajuda para a dor;
E estamos aqui como sobre uma planície escura,
Varrida de alarmes confusos de luta e fuga,
Onde exércitos ignorantes se chocam â noite.
(Matthew Arnold, «Dover Beach»)
Sem a santificação ninguém jamais verá a Deus (ver
Heb. 12:14), e nenhuma idéia da crença fácil do
evangelho moderno pode modificar isso. Afirmamos
qué um crente precisa possuir, na realidade, aquilo
que ele professa ter, mediante o decreto divino,
porque, do contrário, nem será crente autêntico. Um
homem viciado não é um crente. £ antes uma
contradição em termos morais e espirituais. (Ver
também Efé. 3:5, passagem que diz especificamente
que tal homem não faz parte do «reino de Deus»).
m . D estino e a Prov idência D iv ina
1. Paulo (Atos 2:3) tinha um destino a cumprir.
Nenhum ataque desfechado contra ele podia ser
bem-sucedido enquanto tal destino não estivesse
cumprido. Todos os verdadeiros crentes são assim
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protegidos por Deus. (Ver Apo. 2:17 sobre como cada
um de nós é sem igual e tem uma missão impar a
cumprir).
2. Nossas respectivas missões nos são proporciona­
das por Deus. Não abusemos. Se formos honestos, a
proteção divina nos assegurará o sucesso. Certamente
isso nos consola.
Idé ias e R eferênc ias Sobre a Prov idência
A providência de Deus garante que cada homem
será singular no seu ser e nas suas obras. Ver a nota
de sumário sobre este conceito em Apo. 2:16 no NTI.
Cuida das obras divinas na terra, Sal. 145:9.
Preserva os seres vivos, Sal. 1:4,27,28.
Preserva, especialmente, os santos, Mat. 10:30.
Promove a prosperidade, Gên. 24:48,56.
Protege os santos de perigos, Sal. 91:4.
Guia o povo de Deus, Deut. 8:2,15.
Guia os passos dos santos, Pro. 16:9; 20:24.
Ordena as condições e circunstâncias da vida, Sal.
75:6,7.
Determina o número de anos da vida humana, Sal.
31:15; Atos 17:26.
Vence a perversidade, Fil. 1:12.
Penetra em tudo, Sal. 139:1-5.
Preserva o curso da natureza, Gên. 8:22.
Dirige todos os acontecimentos da vida, Atos 1:26.
É sempre vigilante, Sal. 121:4.
Penetra tudo, Sal. 139:1-5.
Promove a glória de Deus, Isa. 63:14.
Pode ser misteriosa, Rom. 11:23.
Deve ser reconhecida sob todas as condições possíveis,
Deut. 8:18, Pro. 3:6.
Os san tos devem confiar na providência de Deus,
Mat. 6:33,34.
A oração depende da providência divina, Atos 12:5.
A providência determina os meios de operação, Atos
27:22,31,32.
Ê perigoso negar ou negligenciar, Isa. 10:13-17; Dan.
4:29-31.
IV . Partic ipação na D iv indade
A essência da salvação é a participação na
divindade pela alma redimida, II Ped. 1:4. Esta
participação é finita, mas sempre crescente, e é real,
não simbólica. O Pai realmente compartilha de sua
essência com os filhos redimidos, segundo o modelo
do Filho. A natureza da família divina será
compartilhada. Ver o artigo sobre Divindade,
Participação na, pelos Homens que oferece explica­
ções detalhadas. Esta realização é o ápice do destino
humano.
V . O D estino Impar de Cada Ind iv íduo: Apo. 2:17
Caráter Impar de cada ind iv íduo , agora e para
•empre:
Pedrinha branca, Apo. 2:17. Já que há alguma
forma de obscura referência, nestas palavras, os
intérpretes não concordam com o seu sentido. Abaixo
expomos as idéias principais:
1. Alguns pensam haver alusão ao diamante dentro
do peitoral do sumo sacerdote, no qual estava gravado
o nome intransmissível de Yahweh. Até hoje, osjudeus
piedosos não proferem esse nome, mas substituem-no
por outro. Daí é que surgiu «Jeová», como corrupção
do nome inefável, mediante a combinação das
consoantes de «Yahweh» com as vogais de «Adonai».
Muitos judeus piedosos também não pronunciam
«Elohim», mas o corrompem para algo diferente,
como «Elokim», para não se tornarem culpados de
usar o nome de Deus injusta, profana e desnecessaria­
mente. O diamante evidentemente era usado como
ajuda para entrar em transe, em cujo estado eram
dadas revelações e profecias. Isso se faria mediante a
concentração da atenção sobre a pedra, talvez para
provocar um estado de auto-hipnóse ou outro estado
de transe. A concentração, naturalmente, seria sobre
o nome «Yahweh», por ser esse o nome gravado na
pedra. Alguns intérpretes supõem que em tudò isso
está envolvido o Urim e o Tumim. (Ver Êxo. 28:30 e
Lev. 8:8). Supõe-se que eram «gemas», talvez
diamantes.
Se o diamante de predições está em foco, então sem
dúvida o nome aqui aludido seria o de Cristo, —que é
nosso Senhor e Deus, mediante quem a vontade de
Deus nos é revelada. Nesse caso, isso significaria que
todo o «vencedor» receberá uma revelação especial de
Cristo, que o transforma e o toma uma pessoa
sem igual, para realização da vontade de Deus. Uma
vez que Cristo se fizer conhecido dele, de maneira
especial, tomar-se-á tal crente um instrumento ímpar
para glória do Senhor Jesus.
2. Outros intérpretes pensam que a alusão é a
alguma espécie de filactéria, uma forma de caixinha,
usada pelos judeus piedosos, segura à testa, onde
havia escritos de orações e votos, ou partes da lei
mosaica. Nesse caso, a caixinha conteria ou um novo
nome do crente, assinalando sua natureza ímpar, ou
então conteria um novo nome de Cristo, em que
haveria uma nova revelação dada a cada crente,
tomando-o um indivíduo sem-par. (Ver Mat. 23:5 no
NTI, em suas notas expositivas, sobre as «filactérias»).
Essa interpretação, naturalmente, é muito duvidosa,
pois as filactérias de modo algum eram pedras.
3. Outros pensam estar aqui em foco o amuleto da
boa sorte (com uma aplicação cristã). Os crentes,
todos eles mártires em potencial, precisam da
proteção de Cristo. Portanto, ter-lhes-ia sido dado um
amuleto, com seu nome de proteção gravado,
assegurando-lhe a bênção e a imortalidade no mundo
vindouro. Isso é possível; mas não há como confirmar
sua veracidade, além de qualquer dúvida.
4. Nos tempos antigos, os juizes, ao lançarem seus
votos, davam um pedregulho preto a quem era
julgado, se o reputavam culpado; ou davam-lhe um
pedregulho branco, se o reputavam inocente. (Ver
Ovídio, Metam . lib. xv, vs. 41, acerca desse costume).
Se essa é a referência, então ao crente é prometido um
completo perdão, que lhe dará o direito de entrar nas
glórias celestes. Porém, é difícil perceber por que
haveria aquela pedra de ter um novo «nome» gravado,
se tudo quanto está envolvido no simbolismo é a
declaração de culpa ou de inocência.
5. O simbolismo pode envolver os jogos públicos,
em que os vencedores recebiam uma pedra branca,
com seus nomes gravados na mesma, como símbolo
da glória da vitória obtida. Isso concorda com a idéia
do galardão dado ao «vencedor». A pedrinha branca,
pois, simbolizaria a obtenção da vitória, a vida eterna
em sua glória, o prêm io da corrida (ver Fil. 3:10 e
ss). (Quanto a certa alusão a isso, na literatura
clássica, ver Píndaro, Olymp. vii.159). Os romanos
chamavam essas pedras «tesserae». Algumas dessas
pedras eram dadas a pessoas especialmente notáveis
as quais, daí por diante, tinham o direito ao sustento
público vitaliciamente. As «tesserae» eram de vários
tipos. Por exemplo, algumas delas eram sinais de
amizade ou compromissos de favor. Algumas dessas
pedrinhas tinham tal valor que eram preservadas e
passadas de pai para filho; em alguns casos, agiam
quase como «cartões de crédito». Não eram feitas
apenas de rocha, mas de muitos materiais, como
madeira, osso ou marfim. Tais objetos traziam os
nomes das pessoas a quem eram dadas; e, se
porventura isso é o que está em foco aqui, então o
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«novo nome» não é o de Cristo, e, sim, o nome do
próprio «vencedor». Nesse caso, seu caráter «impar» é
ilustrado pelo fato de que tem um nome que fala de
seu ser «glorificado» e de suas capacidades especiais
de dar glória a seu Senhor.
6. A pedra de amizade. Dois amigos poderiam,
como sinal de amizade, partir uma pedra pelo meio, e
cada um ficava com a metade. Ao se encontrarem, a
pedra era refeita, e a amizade continuaria. Apesar de
ser essa uma idéia interessante, podendo ser usada
para falar sobre a nossa «amizade» com Cristo, e sobre
como o nosso encontro com ele aprofundará tal
amizade, não há como confirmar que essa é a alusão,
neste ponto, do mesmo modo como não temos meio de
asseverar com confiança qual o exato símbolo que o
vidente João tinha em mente.
Branca. Talvez não por ser de cor «branca», mas
por «rebrilhar», como se fosse um diamante
coruscante. O branco pode simbolizar a pureza, a
bondade, etc., mas, tal como no caso da natureza da
própria pedra, não podemos afirmar com certeza
coisa alguma sobre sua cor «branca», como se isso
tivesse alguma significação especial.
Novo nome, Apo. 2:17. Consideremos os pontos
seguintes: 1. Seria o nome de Deus, o nome inefável,
que seria transmitido à pessoa, conferindo-lhe
bênçãos divinas eternas, a vida eterna e tudo quanto
nela está envolvido. 2. Mas outros preferem imaginar
o nome de Cristo, com o sentido de uma revelação
especial de sua pessoa para cada vencedor, o que
equivale a uma visão transformadora que tem o efeito
de fazer de cada qual um ser sem paralelo, podendo
ser usado de maneira ímpar como instrumento da
graça de Deus, por toda a eternidade. (Ver Apo.
3:12). 3. Ou esse nome seria do «recebedor» da
pedrinha, aludindo a seu novo e ímpar caráter, para
uso e glória de Deus por toda a eternidade. As várias
alusões possíveis da «pedrinha branca», conforme
acabamos de ver, poderiam indicar qualquer dessas
três idéias. Vários intérpretes têm decidido de um
modo ou de outro, mas sem que se possa ter qualquer
certeza. A maioria dos estudiosos prefere pensar no
próprio nome de Cristo, dando a entender que Cristo
se revelará a cada crente de modo especial,
tomando-o sem-igual. Seja como for, a grandeza do
crente individual é um princípio ensinado por todo o
N.T. (Comparar com Mar. 8:35-37).
O qual ninguém conhece, exceto aquele que o
recebe. «Queres saber que tipo de novo nome obterás?
Torna-te vencedor! Antes disso, indagarás em vão,
mas, imediatamente depois poderás lê-lo inscrito
sobre a pedrinha branca». (Bengel)
«A g lór ia aecreta da v ida ind iv idua l. Quando o
cristianismo é interpretado como uma experiência
coletiva, é fácil esquecer a sua significação, como uma
experiência individual. Quando pensamos na vitória
cristã, nas relações sociais, podemos olvidar sua
profunda e poderosa vitória na vida individual. A
passagem clássica do N.T., acerca do indivíduo, é a
promessa da ‘pedrinha branca, com um novo nome
escrito, o qual ninguém conhece, exceto aquele que o
recebe’. Cada crente vitorioso haverá de entrar em um
segredo eterno com Deus. Há uma cidadela central,
em cada personalidade, da qual somente Deus
partilha. Deus limpa completamente a vida de um
homem. Por isso, a pedra que ele lhe dá é uma
pedrinha branca. O ‘novo nome’ representa a
personalidade individual, obtida exclusivamente me­
diante a graça de Cristo. Ele é um novo homem; mas
não é novo homem apenas como qualquer outro
homem novo. Eternamente, será algo individual e
diferente, eternamente valorizado por Deus. Natural­
mente, não se pode ilustrar um segredo guardado.
Mas um escrito como aquele grande livro ‘Devoções
Particulares de Lancelot Andrewes’, sugere o que aqui
se entende. Andrewes foi um grande personagem
tribunício; teve notável amizade com eruditos. Mas
sua vida mais profunda era vivida sozinha com Deus»
(Hough, em Apo. 2:17).
DESTRUIÇÃO , C IDADE DA
Ver sobre Heliópo lia .
DESTRU IDOR , DESTRUIÇÃO
No hebraico, m ashch lth , «destruidor». Palavra que
ocorre por oito vezes, como em Êxo. 12:13; II Crô.
20:23; Pro. 28:24; Eze. 21:31; 25:15. Portanto, não
são numerosas as referências bíblicas ao «Destruidor».
No Novo Testamento temos a palavra específica
holothreutés, «destruidor», em I Cor. 10:10, e o verbo
holothréuo, «destruir», em Heb. 11:28. No Antigo
Testamehto, a idéia gira em tomo da décima praga
que caiu sobre os egípcios, quando os primogénitos
dos egípcios pereceram. Não é claro o que está ali em
vista, exatamehte; mas os intérpretes têm sugerido
algum ser angelical, um demônio ou um ser satanico,
usado por Deus como instrumento, ou alguma força
natural, personificada com esse título. A passagem de
II Samuel 24:16 alude ao anjo do Senhor como
instrumento usado por Deus para lançar uma praga
sobre o povo de Israel, como castigo pelo recensea­
mento determinado por Davi. Nos dias do rei
Ezequias, cento e oitenta e cinco mil soldados assírios
foram destruídos em uma única noite, pelo anjo do
Senhor (II Reis 19:35). Em Ezequiel 9:5-7 aparecem
anjos que executam juízo, o que tem paralelos
similares em Sal. 35:5,6 e 78:49, como também nos
livros apócrifos do Antigo Testamento, como a
Epístola de Jeremias 6:5-7 e II Macabeus 3:24-26.
Ali somos informados de que Heliodoro foi açoitado
por anjos quando tentou saquear o templo de
Jerusalém. Parecia natural pintar vastas e súbitas
destruições como obra de algum poder divino; mas
podemos supor que eventos naturais, mas catastrófi­
cos, com freqüência era tudo quanto estava envolvido
ne&as narrativas; mas, outras vezes, houve interven­
ções sobrenaturais. Satanás, em seus atos nefandos, é
o maior de todos os destruidores (I Ped. 5:8). O rei
das forças destrutivas que saiu do abismo é
chamado no hebraico, Abaddon, e, no grego,
Apollyon (que vide) palavras essas que significam
«destruidor». Alguns estudiosos supõem que o próprio
Satanás está em pauta, nessa referência (Apo. 9:11).
Destruição Escatológica. A destruição aguarda
aqueles que têm escolhido o caminho largo (Mat.
7:13), que se opõem à mensagem da cruz (Fil. 3:19; II
Ped. 2:1), que se mostram ímpios (II Ped. 3:7) e que
pervertem as Sagradas Escrituras (II Ped. 3:16). A
destruição ou perdição é o contrário da vida e da
salvação (Heb. 2:13), sendo mesmo um sinônimo de
julgamento (que vide). A resposta a longo prazo, dada
por Deus, à destruição, é a restauração (que vide),
mas, antes disso, o julgamento divino terá de fazer
sua obra remediadora (I Ped. 4:6).
Destruição. O termo hebraico abaddon aponta
para a perdição à destruição (Jó 26:6; 31:12; Sal.
88:1; Pro. 15:11), referindo-se a destruição em geral,
de qualquer variedade; mas também é usado
especificamente para indicar a destruição no sheol
(que vide) o que não deve, contudo, ser confundido
com extinção, pois as almas não morrem.
90
DESTUTT - DETERMINISMO
No Campo da Ética. O poder destrutivo do pecado
com freqüência 6 ignorado ou subestimado pelos
homens. A missão de Cristo teve por finalidade
reverter o poder destrutivo do pecado. Grande
porcentagem dos textos biblicos ocupa-se com a
descrição do que o pecado é capaz de fazer contra o
homem. A mensagem da redenção fala sobre a
provisão de Deus, em face do poder destruidor do
pecado. A destruição final é a segunda morte (Apo.
20:15 ss). O ato final da reversão do poder destruidor
do pecado é a restauração (que vide).
DESTUTT DE TRACY , ANTOINE
Suas datas foram 1758-1836. Foi um filósofo
francês, nascido em Paris. Educou-se em Strasbur-
go. Conseguiu sobreviver à Revolução Francesa e foi
encarcerado durante o regime do Terror. Foi
influenciado, em suas idéias, por Condillac e Locke, e
desenvolveu o sistema chamado ideologia. Quando é
aplicado à sua filosofia, esse termo indica uma forma
de epistemologia que é criada mediante um processo
de análise semântica redutiva, ou seja, a análise de
idéias segundo seus elementos sensíveis, tal como na
filosofia de Locke. Seus pontos de vista tornaram-se
influentes tanto na Êcole Normale quanto no Institut
National, de Paris.
Em 1803, Napoleão Bonaparte suprimiu a filosofia
de Destutt de Tracy, afirmando que a mesma é
ameaçadora à religião. Napoleão perseguiu os
filósofos que ensinavam a ideologia de De Tracy.
Thomas Jefferson traduziu sua obra final, intitulada
Commentary on the Spirit o f the Laws o f Montes-
quieu, do francês para o ingles. Além desse livro, De
Tracy escreveu outros livros, como Elementos da
Ideologia; Gramática Geral; Lógica e Tratado sobre a
Vontade. (EP P)
DESVIO
Popularmente, esse termo é usado em contraste
com o verbo «apostatar». Indica um lapso, uma queda
no pecado , um desvio na condu ta que se to rna
habitual, em contraste com a apostasia, que importa
no total abandono do caminho da fé. De acordo com a
dou tr ina ca lv in is ta , um desviado é um cren te
verdadeiro, e sua alma é conservada em segurança,
embora sua vida esteja sendo mal usada neste mundo.
Os arm in ianos não podem ver um cren te nessas
condições, e supõem que os desviados ca íram da
g raça , embora mais ta rde possam vo ltar ao bom
caminho. No entanto, segundo Paulo, quem caiu da
graça é que nunca chegou lá, estando separado de
Cristo. (Ver Gál. 5:4). Ver o artigo sobre Segurança
Eterna do Crente, — que aborda a questão com
amplos detalhes.
Nas traduções, porém, o termo assume um sentido
mais geral do que aquele que lhe é emprestado pela
teologia popular. Assim, a palavra hebraica envolvi­
da, que significa «fugir» ou «rebelar-se», é usada em
Jer. 2:19; 3 :5 ,8 ,11 e Osé. 11:7 e 14:4, podendo
significar «rebelião», indicando o pecado de idolatria,
ou seja, o estado de apostasia. Nas páginas do Antigo
Testam en to , a idéia é usua lm en te assoc iada à
ido la tria . N a tu ra lm en te , a m aior p a rte dessas
condições que poderíamos descrever como um desvio,
na rea lidade são form as de ido la tr ia , po rquan to
sempre envolvem formas de egoísmo que incluem a
adoração a ídolos, como os pecados de ganância e
auto-interesse, que se tomam os objetos da nossa
atenção.. Já no Novo Testamento, encontramos a idéia
de desvio em trechos como Mar. 4:16,17; Luc. 9:62;
Gál. 3:1-5; I Tim. 5:15; II Tim. 4:10; Apo. 2:4 e 3:17.
Nesses textos, entramos novamente no problema.da
segurança do crente.
Uma te rce ira posição afirm a que a pessoa que
considera com tam anha descons ideração a sua
profissão cristã, nunca foi sincera, desde o começo,
mas antes, mostra-se falsa em sua experiência cristã.
Minha posição pessoal talvez seja sui generis, mas
tenho o direito de expressá-la. Um crente verdadeiro,
segundo penso , pode desv iar-se to ta lm en te , não
apenas segundo o entendimento popular, mas caindo
até mesmo em total apostasia. Por conseguinte, ele
caiu da graça (segundo o ponto de vista arminiano).
Mas, se ele rea lm en te se convertera , dispõe da
promessa de vitória final, garantida por Cristo. Isso
sign ifica que du ran te a sua vida te r ren a—ou, se
necessário, na vida do espírito, além-túmulo—tal
c ren te será res tau rado (segundo o pon to de vista
calvinista, embora com uma amplitude de visão muito
maior, — acerca de quando se cumprirá essa
promessa). Isso significa que a questão toda envolve
um paradoxo (ver o artigo a respeito), em que ambos
os lados envolvidos são verdade iros , posto que de
diferentes modos e em diferentes graus. Ver também
o a rtigo sobre a questão da po la r idade . A lgumas
idéias só podem ser compreendidas quando vistas de
ambos os pólos que são pontos opostos aparentes. (G
IB NTI Z)
DETERM INISMO (PREDESTINAÇÃO )
Esboço
I. Idéias Diversas
II. Nas Escrituras
III. Na História
IV. A Doutrina da Eleição
V. Predestinação Segundo a Imagem de Cristo
VI. Garantia da Santidade
VII. A Predestinação e o Livre-Arbítrio
I . Idé ias D iversas
1. Ciclos periódicos. Os filósofos estóicos pensavam
que tudo, de forma absoluta, é determinado de
antemão. Assim sendo, todos os acontecimentos
ocorreriam por necessidade, porque o «logos divino»
se manifestaria em tudo através das suas emanações.
Todas as coisas ocorrem em ciclos, embora esses
ciclos possam ser extremamente longos. Finalmente,
o «logos divino», que se comporia de fogo, resolveria
dar ponto final aos seus ciclos, o que fará tudo
retomar ao seu estado primevo, isto é, ao fogo, q que
poria fim a todos os ciclos. Não existiria o mal,
segundo esse sistema filosófico, porque tudo seria
apenas manifestações da razão divina, isto é, do
«logos divino». O mal seria tão-somente a errônea
interpretação humana acerca dos acontecimentos.
2. Alguns filósofos epicureus aceitavam a idéia dos
«ciclos», mas pensavam que havia alguma possibili­
dade de modificação dos acontecimentos, ao passo
que as coisas permanessem essencialmente as mesmas
dentro da grande expansão geral do tempo.
3. Os filósofos atomistas (ou, pelo menos, alguns
deles) acreditavam que a matéria é tudo quanto
existe, e que tudo quanto acontece é apenas
movimento da matéria. Outrossim, os movimentos
dos átomos seriam determinados por «afinidades»
entre átomos e átomos. Isso formaria um determinis­
mo materialista, que não se alicerça sobre qualquer
mente ou mentes divinas, mas, meramente, sobre as
leis mecânicas da natureza. Nenhuma explicação é
oferecida sobre como a natureza, sem o auxilio de
qualquer mente inteligente, poderia ter-se organizado
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como se organizou. De conformidade com esse
sistema, o mal, em sentido moral, não existe,
porquanto todos os acontecimentos seriam totalmente
mecânicos e físicos.
4. Há também a dialética espiritual de Hegel. Para
Hegel e outros idealistas alemães, o espírito divino se
manifesta de tríplice maneira, isto é, sempre através
de tese, antítese e síntese. Por exemplo, no âmbito
religioso: a ênfase sobre o indivíduo procedeu do
Ocidente, da religião grega. A ênfase sobre a
comunidade veio do Oriente, das religiões orientais.
Dessa maneira, criou-se uma tensão entre essas duas
idéias religiosas opostas. A tensão criou uma síntese,
e, no caso da religião, a síntese é o cristianismo, o
qual encerra, em seu próprio bojo, tanto a ênfase
individual como a ênfase sobre a comunidade. Tudo
quanto existe faz parte das manifestações do Espírito
divino. E isso nos mostra que a posição hegeliana é
apenas uma modificação do panteísmo. Hegel
ilustrava sua posição no campo das artes, dizendo que
a forma artística mais primitiva é a arquitetura. Sua
antítese seria a escultura, e os dois teriam a síntese na
pintura. A pintura, por sua vez, teria sua antítese na
música, e a sua síntese seria a poesia. A poesia épica
seria uma nova tese, cuja antítese seria a poesia lírica.
A síntese das mesmas seria a poesia dramática, que se
evidencia especialmente no teatro, sendo essa a
síntese das belas-artes. Outro tanto sucederia em tudo
e em todas as instituições, e, dessa maneira, conforme
pensava Hegel, todas as coisas foram previamente
determinadas.
5. Surgiu também a dialética materialista. O
comunismo tomou de empréstimo diversas idéias de
Hegel, embora tenha rejeitado o espiritualismo
hegeliano. No comunismo, tudo quanto ocorre é
manifestação da matéria e dos fatores econômicos,
que seriam determinados, e não dependeria de
qualquer espírito divino em suas ações. A dialética
materialista igualmente se manifestaria de forma
tríplice. Dizem os teóricos comunistas que no
princípio toda a sociedade humana era comunista.
Então alguns homens fizeram outros homens seus
escravos, ficando assim criada a antítese da
escravidão. A tensão entre o comunismo e a
escravatura teria criado a síntese do feudalismo. Do
feudalismo se originou o capitalismo, e isso provocou
uma nova tensão. Essa tensão resultou em uma nova
síntese, o socialismo. O socialismo e o capitalismo,
pois, tornaram-se os dois novos sistemas antagônicos,
resultaram no comunismo, que supostamente seria a
síntese de todas as tensões políticas. Esse processo, na
opinião de seus exponentes, é algo previamente
determinado, inevitável. Seus fatores determinantes
são todos materiais e econômicos, e, portanto, temos
aqui apenas outra forma do determinismo materialis­
ta.
6. Caméades (que vide) (214-129 A.C.), que foi
oponente do estoicismo e seu fatalismo, introduziu o
conceito de autodeterminação. Com isso, ele ensinava
que as chamadas ações sem causa são causadas pelo
próprio indivíduo. Isso sugere o item abaixo, que
apresenta o homem como um ser criativo.
7. O homem, um ser criativo. Em vez de ser uma
vítima de forças fatalistas, há evidências em prol da
noção de que o homem é um ser criativo, que pode
amoldar sua vida de conformidade com isso. Muito
tem sido dito em favor da posição fatalista. Mas
podemos pensar melhor sobre o homem como um
autodeterminador, o que deve fazer parte de qualquer
discussão sobre o determinismo. O homem é dotado
de poderes criativos, e pode fazer coisas admiráveis,
apesar de forças externas que procuram tolhê-lo.
Lembremo-nos da doutrina de Òrígenes de que o
homem (como alma), pertence à mesma ordem de
seres que os anjos, e, portanto, é um poder elevado. A
diferença entre os homens e os anjos é que os
primeiros caíram, sendo rebaixados em seu mvel. A
despeito da queda, porém, o homem continua dotado
de tremendo potencial, e os seus poderes estão apenas
começando a ser investigados, em nossos próprios
dias.
A parapc ieo log ia (vide) tem-nos mostrado que deve­
mos estar alertas para o vasto potencial das forças
psíquicas do homem, porquanto isso é uma
manifestação de sua natureza como uma psique (ou
alma). A teologia tem-nos alertado para o fato de que
o homem, em seu livre-arbítrio, tem o seu destino em
suas próprias mãos. Ver o artigo sobre o Livre-Arbí-
trio. O poder do homem foi-lhe dado e delegado como
parte de sua natureza essencial, por parte de Deus. A
Bíblia apela para o homem como se ele realmente
agisse com base nos mandamentos dados, como se
dirigisse seus poderes inerentes na direção do bem.
Paulo, em Filipenses 2:12,13, diz-nos que devemos
«desenvolver» (isto é, levar à plena fruição) a nossa
salvação. Naturalmente, isso é feito em cooperação
com a missão de Cristo. Isso está vinculado à atuação
da vontade divina em nós (vs. 13). O fator divino e o
fator humano existem, operam e estão inter-relaciona-
dos, embora não saibamos explicar de que modo Deus
se utiliza da vontade humana, sem destruir a sua
liberdade.
8. Spinoza (que vide) pensava que a causa de todas
as coisas era o seu conceito panteísta de Deus. Para
ele, a liberdade consistia meramente no estado de
ignorância a respeito da causa das coisas. O indivíduo
sente-se livre quando pensa que nenhuma causa está
em operação; mas isso seria apenas uma ilusão.
9. Hume (que vide) opinava que a causalidade
consiste meramente na sucessão de eventos previstos,
no tocante a qualquer questão. Porém, ele não
pensava que o princípio da verdadeira causalidade
poderia ser demonstrado. Seria apenas um termo que
atrelamos às sucessões de eventos.
10. Priestly (que vide) supunha que somente o
conceito de determinismo é coerente com a idéia da
maior felicidade antecipada para todos. Porém, ele
estava pensando sobre o determinismo benevolente,
um grande pensamento, que, segundo penso, tem
uma base firme na teologia, por meio da doutrina da
restauração (que vide).
11. Alguns estudiosos universalistas acolhem o
princípio do determinismo absoluto (a predestinação)
de braços abertos, supondo que isso é necessário à
salvação final de todos os seres humanos. Esses
juntam o determinismo à missão salvatícia de Cristo,
de tal modo que o sucesso universal desta última
ficaria garantido—ninguém ficaria, finalmente, per­
dido. O homem, por si mesmo, não é capaz de
salvar-se a si mesmo, pelo que isso seria assegurado
pela intervenção divina.
12. Laplace (que vide) supunha que se existisse uma
inteligência com o poder de conhecer a posição, a
direção e a velocidade de todas as partículas do
universo, tal inteligência poderia predizer, com uma
fórmula simples, o futuro total de todas as coisas, ao
mesmo tempo que poderia descrever toda a história
passada. Isso representa o determinismo atomista.
Alguns cientistas têm confiado que, algum dia, a
ciência será capaz de atingir tão grande compreensão
das coisas. Einstein não pensava que Deus está
lançando dados. A mecânica quantum (que vide)
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parece contradizer a idéia envolvida na teoria de
Laplace; porém, nem todos os dados já foram
recolhidos, podendo haver algum tipo de poder
determinador por detrás de acontecimentos aparente­
mente fortuitos, na emissão de partículas atômicas.
13. Freud (que vide) acreditava na presença de
fatores determinantes inconscientes que governariam
os atos humanos. Isso nos confere um determinismo
psicológico. Os fatores psicológicos determinam os
atos humanos, mesmo quando muitas motivações
estão ocultas da mente consciente. Apesar de haver
nisso uma verdade óbvia, levar essa idéia longe
demais destrói o conceito dos poderes criativos do
homem, o que também é um princípio em favor do
qual há abundantes provas.
14. Ducasse (que vide) pensava que o princípio
contrário ao determinismo, a saber, o indeterminis­
mo, é autocontraditório. Para ele, a liberdade alude à
capacidade do homem de fazer, algumas vezes, aquilo
que deseja, deixando de lado forças determinadoras.
Ver o artigo separado sobre a Liberdade.
15. Determinismo radical e suavizado. O determi­
nismo radical pode ser ilustrado pelo calvinismo
radical, onde Deus aparece como a única verdadeira
causa, e não apenas a primeira causa. Ou então, na
ciência, pode ser ilustrado pela teoria de Laplace e
Hobbes, a qual expõe um determinismo materialista,
atômico. O determinismo suavizado é representado
por Carnéades (ponto seis, acima), e por Ducasse
(ponto catorze, acima). Pode-se dizer que o
arminianismo também defende um determinismo
suavizado, pois se, por um lado, Deus é quem faz as
coisas acontecerem, ele não anula o livre-arbítrio
humano, e nem condena ativamente os homens ao
julgamento final.
I I . Nas E scritoras
Ê interessante que tanto o Antigo como o Novo
Testamentos, ocasionalmente, apresentam uma fo r ­
ma teísta de determinismo ou predestinação, em que
o Ser de Deus, a mente divina, determina os
acontecimentos previamente. Tais acontecimentos
podem ser físicos, celestiais, cosmológicos, humanos,
em suma, todas as coisas, tudo quanto existe na
criação de Deus, é determinado por vontade de Deus.
Temos aqui o determinismo teísta. Afeta o estado do
ser de todas as coisas, e é de natureza, teleológica,
isto é, tem alvos e propósitos definidos a serem
atingidos. No que diz respeito aos homens, opera em
todas as coisas, incluindo a salvação das almas. Por
conseguinte, a «eleição» (que envolve a salvação de
alguns dentre os homens) e a «reprovação» (que
importa na condenação de outros homens), seriam
tão-somente subcategorias do determinismo geral, ou
predestinação. Há certo esforço dos estudiosos
evangélicos por evitarem a idéia de «sorte», pois,
supostamente, essa seria cega, ao passo que a
predestinação é guiada pela inteligência divina.
As Escrituras contêm vários versículos e passagens
que ensinam um determinismo divino que guia os
acontecimentos físicos, bem como os acontecimentos
celestiais ou cosmológicos, além dos acontecimentos
humanos. Abaixo apresentamos uma seleção das
passagens onde essas idéias podem ser encontradas:
Gên. 50:20; Êxo. 4:21; 7:3; 9:16; 10:1; 14:4,17; Jó
26:14; Deut. 7:6-8: Isa. 46:10: 14:1-5; Jer. 1:5; 10:23;
18:1-6; 31:3; Sal. 139:13-17;Prov. l6:l,4;20:24;Dan .
4:35; 5:23; Amós3:2; Mar. 4:11,12; Luc. 1:15; 10:21;
João 6:37,44,65; 12:39,40; Atos 4:27,28; 13:48;
18:10; Rom. 8:29; 9:6 e j ; Fil. 1:29; I Cor. 2:7; Efé. 1;
2:3,10; II Tes. 2:13; II Tim. 1:9; 2 :?^ I Ped. 2:8,9;
Heb. 2:13; Apo. 3:5; 13:8 e 17:8. A leitura dessas
passagens bíblicas mostra-nos que todos os aspectos
das funções da natureza, nos lugares celestiais e entre
os homens, são declarados influenciados, ou mesmo
determinados pela vontade divina.
O vocábulo «predestinação», na igreja evangélica
ortodoxa, se tornou sinônimo virtual da posição
calvinista, porque foi Calvino quem, tão lógica e
vigorosamente, firmou tais idéias em sua teologia
sistemática. Essa doutrina sustenta que desde toda a
eternidade passada, todas as coisas foram ordenadas
de antemão, de tal modo que elas terão de ocorrer
necessariamente dentro do tempo, incluindo a
salvação final ou a reprovação final dos homens.
Vários indivíduos e grupos da igreja local têm dado
sua lealdade a essa doutrina. Ela se encontra, por
exemplo, na Confissão de Westminster, o principal e
mais histórico dos credos presbiterianos. Diz um
trecho dessa confissão: «Deus, desde toda a
eternidade, por seu sábio e santo conselho, por sua
livre vontade, gratuita e imutavelmente ordenou tudo
quanto deve acontecer; no entanto, com isso, Deus
não é o autor do pecado e nem faz ele violência à
vontade das criaturas, nem a liberdade ou contingên­
cia de segundas causas é retirada, mas antes, é
estabelecida».
Naturalmente, isso não explica como é que Deus
não é o autor do pecado, e nem como causas
secundárias ou «contingentes» podem gozar de
qualquer verdadeira liberdade, se de fato tudo foi
determinado por Deus, desde a eternidade. A igreja
anglicana tem produzido muitos advogados do
calvinismo, e exibe um credo regularmente calvinista,
em seus Trinta e Nove Artigos de Fé. Muitas igrejas e
muitos ministros batistas e congregacionais expres­
sam pontos de vista calvinistas, ainda que, ordinaria­
mente, não possuam credos formais escritos.
m . Na H istór ia
Durante os três primeiros séculos da história da
igreja cristã, os chamados pais da igreja deixaram
sem desenvolvimento essa doutrina, embora, aqui e
acolá, houvessem sido feitas declarações a respeito,
por Agostinho, do século IV D .C., o qual declarava
que a graça divina é a base exclusiva da salvação, o
que serviu para revivificar a doutrina da predestina­
ção, que é seu paralelo lógico. Na Idade Média,
elementos como Anselmo, Pedro Lombardo,Erigena e
Tomás de Aquino seguiram essencialmente o ponto de
vista agostiniano, com algumas modificações. Essa
doutrina foi apresentada com nova ênfase e vigor
quando da Reforma protestante,tendo sido advogada
por Calvino, Lutero, Zwínglio, Melancton e João
Knox, além de seus descendentes espirituais.
Nos tempos anteriores à Reforma protestante,
porém, Wycliffe e João Huss já esposavam pontos de
vista favoráveis à predestinação. Lutero, o principal
dos reformadores, em suas obras, «A Escravidão da
Vontade» e «Comentário sobre a Epistola aos
Romanos», mostrou que ele ensinava a doutrina da
predestinação com não menor empenho do que
Calvino. Nos séculos que se seguiram, os puritanos da
Inglaterra, bem como aqueles que se estabeleceram
na América do Norte, além dos Compactuados da
Escócia e os huguenotes da França, eram calvinistas
declarados. Nos tempos modernos, nomes como
Whitfield, Hodge, Darby, Cunningham , Smith,
Shedd, Strong, Kuyper e Warfield, entre outros, têm
defendido esse sistema.
Dentro da doutrina da predestinação, os planos de
Deus são expostos como algo eterno e inevitável,
santos e incondicionais, independentes de toda a
criação finita, incluindo o homem, com todos os seus
93
DETERMINISMO
esforços e sua vontade. Os decretos de Deus, por
conseguinte, são eternos, imutáveis, sábios e sobera­
nos.
Esse determinismo, entretanto, de alguma maneira
deve alcançar os atos pecaminosos dos homens,
apesar de fazê-lo de forma misteriosa, que não
podemos compreender, pelo menos na forma de
permissão divina aos mesmos, porquanto existem
propósitos divinos maiores do que a mera preservação
das criaturas humanas livres do pecado, como seja, a
determinação de levar os remidos à perfeição da
imagem de Jesus Cristo, o que não poderia ocorrer se
o homem não tivesse sido criado como um ser moral
livre, que possa, por conseguinte, produzir a
santidade de Cristo, da mesma maneira que o Senhor
Jesus obteve, em sua vida terrena, isto é, mediante
escolhas sábias e santas. Assim sendo, até mesmo o
pior de todos os crimes da história humana, isto é, a
crucificação do Senhor Jesus, é declarado como algo
que tem lugar dentro do plano total de Deus, como
parte necessária do mesmo. (Vçr Atos 2:23 e 4:28).
IV . A Doutrina da E le ição
A doutrina da eleição divina «.que vide) é uma
subcategoria da doutrina da «predestinação», que
opera no âmbito da salvação humana. O homem é
pintado como uma criatura totalmente depravada (ver
o terceiro capitulo da epistola aos Romanos), e,
portanto, somente a graça divina é que pode salvá-lo.
A salvação do homem, pois, se alicerça sobre a
vontade e a graça divinas, e não sobre os esforços
humanos. Nem mesmo se alicerça sobre a fé, que é
uma condição humana necessária à salvação. Antes,
alicerça-se exclusivamente sobre uma operação de
Deus. (Ver Efé. 2:8-10). As boas obras são uma
decorrência necessária, mas essas boas obras são
resultantes e frutos da eleição, e jamais a sua causa.
(Ver João 15:16 e Efé. 2:10).
Posições teológicas do infralapsarianismo e do
supralapsarianismo. O infralapsarianismo acredita
que os individuos que foram vistos por Deus como
«eleitos», foram contemplados por Deus como
membros de uma raça decaida. Em outras palavras, o
decreto da eleição se seguiria logicamente, se não
mesmo cronologicamente, à queda do homem no
pecado. De acordo com essa posição, pois, a ordem
dos decretos divinos seria a seguinte: 1. criação; 2.
permissão da queda; 3. eleição de alguns dos
individuos caidos; 4. olvido ou reprovação deliberada
dos demais homens caidos; 5. provisão de um
Redentor; 6. regeneração através do Espírito Santo.
Em contraste com isso, a posição do supralapsarianis­
mo ensina uma ordem diferente para os decretos, a
saber: 1. reprovação e condenação para outros; 2.
criação; 3. permissão da queda e da destruição que
isso inevitavelmente provoca; 4. missão remidora de
Cristo; 5. missão regeneradora do Espírito Santo.
Portanto, de conformidade com a posição do
supralapsarianismo, a eleição precedeu à queda,
sendo esta quase incidental.
V . P red e tt inaç io Segando a Imagem de Cristo
•...também os predestinou para serem conformes à
imagem de seu Filho... » Rom. 8:29.
Trata-se de um decreto determinador, — que
também provoca a chamada do crente dentro do
tempo. Os importantes particulares, abaixo determi­
nados, devem ser notados acerca dessa determinação
divina:
1. O nono capítulo da epístola aos Romanos,
referindo-se a indivíduos específicos, demonstra que a
predestinação envolve indivíduos, e não somente
nações, contrariamente ao pensamento de alguns, que
afirmam que Israel, como nação, deveria ter alguns
privilégios. Por outro lado, é verdade que Deus é
quem fixa os limites ou fronteiras das nações, tendo
um propósito nisso; como também é Deus quem fixa
os destinos dos indivíduos.
2. Ainda que o ensino da predestinação envolvesse
somente a idéia de privilégios, isto é, que certas
nações receberiam a revelação de Deus de maneira
especial, isso seria praticamente equivalente à
predestinação individual, porquanto determinaria os
lugares de onde os eleitos procederiam, bem como o
conhecimento perfeito de cada um daqueles que
recebessem privilégios especiais, o que, para todos os
efeitos práticos, seria equivalente à eleição individual.
Isso expressa uma verdade, a menos que queiramos
defender o conceito de que os homens podem ser
salvos inteiramente à parte da pregação do evangelho.
Privilégios especiais, portanto, quer envolvessem
indivíduos ou nações, é que «determinariam» quem,
em última análise, haveria de conhecer a Cristo, a
menos que os homens possam conhecer a Jesus Cristo
inteiramente à parte do evangelho, conforme o mesmo
é anunciado à face da terra. Alguns bons intérpretes,
naturalmente, postulam que pode haver salvação para
além do sepulcro, mediante o Verbo eterno, ainda
que, mesmo para esses, a salvação dependa
inteiramente da missão que o Verbo de Deus cumpriu
encarnado, como Jesus de Nazaré. (Quanto a notas
expositivas acerca desse conceito, ver Atos 10:25 no
NTI). Podemos estar plenamente certos, entretanto,
de que Rom. 8:29 está falando de muito mais do que
simplesmente de algum privilégio especial. (Ver I
Ped. 4:6).
3. A predestinação se baseia no «conhecimento
anterior» de Deus, no sentido que o seu «amor eterno»
e «preocupação e interesse» pelos crentes é que está
em foco (o que é a predestinação, conforme essa idéia
é empregada aqui, não estando em foco a mera
«previsão»). Aqueles «sobre quem fixou seu coração de
antemão», portanto, são aqueles que se tomaram os
alvos de seu decreto determinador.
4. Esse decreto determinador não é um mero
pronunciamento judicial, mas é sem dúvida acompa­
nhado por um poder orientador e criador, através do
Espírito Santo, que garante o cumprimento do
propósito preordenador de Deus.
5. O grande alvo da predestinação é a chamada dos
crentes dentro do tempo, e o resultado de ambas as
coisas é a transformação do crente segundo a imagem
de Cristo, tanto moralmente (no que respeita à
participação do crente na própria santidade de Deus,
tal como Cristo dela participa) como metafisicamente
(no que concerne à natureza essencial de Cristo).
6. Não existe predestinação para a reprovação,
portanto. Em outras palavras, apesar de que Deus
predestina para a vida, para a transformação segundo
a imagem de Cristo e para a santidade, isso não quer
dizer que, por outro lado, ele predestine alguns para a
condenação, conforme alguns teólogos calvinistas
mais radicais têm imaginado. Podemos notar que até
mesmo no nono capítulo da epístola aos Romanos, o
trecho bíblico mais forte sobre a predestinação,
podemos ler, no décimo quinto versículo: «Terei
misericórdia de quem me aprouver ter misericórdia, e
compadecer-me-ei de quem me aprouver ter compai­
xão», o que mostra que a determinação divina sempre
— visa o lado positivo, servindo como agente de
misericórdia, em vez de visar o lado negativo, como
agente de condenação e juízo. Assim, pois, o Senhor
Deüs tolerou os vasos de ira, mas preparou os vasos de
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misericórdia.
N io ob stan te , alguns eruditos têm argumentado,
com base no trecho de Rom. 9:18, que o
«endurecimento» também é um ato ativo de Deus. Em
outras palavras, não se trata apenas de uma questão
de «deixar passar» ou de «reter» a misericórdia, e, sim,
é a questão de um endurecimento ativo, que
naturalmente resulta em uma vida pecaminosa e
rebelde. A maioria dos intérpretes, entretanto, pensa
que esse «endurecimento» significa simplesmente que
Deus deixa de usar de misericórdia para com alguns,
retendo a sua graça, permitindo que a perversidade
dos mesmos siga o seu curso natural. Mas isso não se
coaduna com o conceito da santidade de Deus.
Porquanto, se Deus endurece ativamente a certos
indivíduos, então deve ser visto como o autor do
pecado. Portanto, se algum versículo ou versículos
parecem demonstrar aparentemente que Deus é quem
endurece ativamente os pecadores, teremos de dizer
que a verdade exata não é essa, pois, de outro modo,
Deus seria mau, ou, pelo menos, seria uma mistura de
bondade e maldade, sendo ele o verdadeiro originador
do pecado.
7. Defender o princípio do determinismo filosófico,
científica ou teologicamente, não é a mesma coisa que
negar a existência do livre-arbítrio humano, embora,
para alguns pensadores, isso pareça logicamente a
mesma coisa. Mas as Escrituras Sagradas, em outros
trechos, defendem a vontade humana livre, e a
própria experiência humana o demonstra. Isso
também expressa uma verdade, embora pareça
contradizer a verdade da escolha divina; mas a
contradição reside tão-somente na fragilidade do
intelecto humano presente, e não na própria
exposição bíblica. Não obstante, por enquanto, não
contamos com qualquer solução para reconciliar esses
dois princípios opostos, ainda que, sem a menor
dúvida, sejam aspectos diversos de uma única
verdade. Deus se utiliza da vontade humana a fim de
realizar os seus propósitos, mas não faz isso
eliminando-a, embora não saibamos dizer como isso
pode ser.
8. A predestinação não serve de empecilho para a
salvação de quem quer que seja, ainda que, para
muitos, pareça ser um obstáculo intransponível.
«Todos os homens», de uma maneira ou de outra, são
atraídos a Cristo, desde que ele foi «levantado». (Ver
as notas expositivas que versam sobre esse conceito, e
como o mesmo é expressão de uma verdade bíblica,
em João 12:32 no NTI). Isso não significa que todos os
homens sejam automaticamente eleitos, mas signifi­
ca: a. todos os homens poderiam sê-lo; b. a graça
divina é universalmente propiciada por meio de
Cristo, tanto potencial como realmente. Isso, em
outras palavras, significa que todos os homens
poderiam crer, se assim o quisessem fazer; e Cristo
Jesus, em sua missão total, preexistente, encarnada e
pós-encarnada, estabeleceu uma diferença universal
quanto ao estado de todas as coisas, para melhor.
(Ver I Ped. 3:18-20 e 4:6).
9. Não existe qualquer solução ou reconciliação
fácil para o dilema entre o livre»arbitrio humano e a
predestinação divina. Precisamos aceitar ambas as
idéias, e esperar por mais luz, para sabermos
reconciliá-las. Muitas pessoas têm imensa dificuldade
por se expressarem com base em dois ou mais jogos de
conceitos, e que, por isso mesmo, limitam a verdade a
canais estreitos. Mas as mentes que podem expressar-
se com base em mais de um jogo de conceitos, embora
aparentemente contraditórios, pelo menos descansa­
rão, crendo tanto na predestinação divina como no
livre-arbítrio humano ao mesmo tempo, apesar de não
encontrar meio para reconciliar suas expressões a
respeito. (Quanto a uma discussão mais completa
sobre a doutrina da «predestinação», ver sobre
lÀvre-Arbitrio', Eleição e Predestinação.
«Quando argumentamos dedutivamente, com base
na onisciência e na onipotência de Deus, o
livre-arbítrio humano parece ser obliterado. Por outro
lado, quando argumentamos dedutivamente, com
base no livre-arbítrio humano, a presciência divina e o
podet divino de determinar as ações parecem
excluídos. Não obstante, ambas essas verdades
precisam receber nossa atenção, uma sem detrimento
da outra. Não sabemos estritamente no que consiste a
onipotência e a onisciência de Deus (segundo um uso
mais exato da linguagem talvez deveríamos dizer
‘poder e conhecimento perfeitos’, poder e conheci­
mento pertencente a algo que não somos capazes de
conceber, possuídos por um Ser perfeito) e nem no
que consiste o próprio livre-arbítrio humano. Mas é
necessário postularmos essas duas verdades, se
quisermos apresentar a síntese da vida humana de
qualquer maneira; pois, sem isso, não pode haver
distinção, sob hipótese alguma, entre o que é bom e o
que é mau. Porém, na realidade, não sabemos mais
do que o fato de que se trata de uma faculdade
hipotética, existente no homem, em virtude da qual
ele é um agente responsável». (Sanday, em Rom.
8:29)
V I . Garantia da San tidade
Encontramos aqui a garan tia da san tidade .
Precisamos lembrar que o elevadíssimo discurso do
oitavo capítulo da epístola aos Romanos veio a lume
por causa da consideração sobre como aqueles que
são salvos pela graça, mediante a fé, e não através da
economia da lei, serão vitoriosos sobre o pecado. O
vigésimo nono versículo desse capitulo, e as
conseqüências do que ali é dito, conseqüências essas
expostas no restante desse oitavo capítulo, nos dão a
mais elevada das respostas. Aqueles assim redimidos
devem, necessariamente, ser santos; e, finalmente,
serão perfeitamente santos, porquanto foram predes­
tinados para serem conformados à imagem do Santo
Filho de Deus; e isso significa que, gradualmente,
estão se tornando participantes de sua própria
santidade. £ nisso que consiste o andar diário do
verdadeiro crente, até que, finalmente, venham a
compartilhar dessa natureza divina de maneira
perfeita. Ora, a lei mosaica nunca prometeu tal coisa,
e nem mesmo poderia tê-la produzido, ainda que a
tivesse/ prometido. Portanto, a passagem de Rom.
8:29 é outra resposta à pergunta feita em Rom. 6:1:
«Que diremos, pois? Permaneceremos no pecado,
para que seja a graça mais abundante?» Pelo
contrário, a graça divina abundante, auxiliada pelos
propósitos predestinadores de Deus, será o próprio
agente ativo da santidade, e não um elemento
prejudicial e entravador da santidade. Tudo isso,
entretanto, pressupõe ter havido um contacto místico
com o Espirito Santo transformador, que forma a
imagem de Cristo no intimo dos crentes. Devemos
observar, pois, a progressão, desde o sexto capítulo da
epístola aos Romanos, da resposta à pergunta feita no
primeiro versículo daquele capítulo.
V II . A Predestinação e o Livre *Arbitrio
1. Como é que Deus poderia predestinar homens à
cegueira espiritual? Não seria ele a fonte do mal, se
assim tivesse feito? O trecho de João 12:40 parece
lançar sobre Deus toda a culpa pela cegueira de
Israel. Ele assim o planejara!
2. O trecho de Rom. 9:15,16 diz outro tanto com
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expressões levemente diversas. No NTI sâo oferecidas
notas que explicam o que se sabe sobre esse misterioso
tema.
3. Outros trechos bíblicos ensinam, com clareza
igual, o livre-arbítrio do homem. Sem este, seria
impossível edificar um sistema ético ou fazer
exigências de natureza ética aos homens. £ mister que
tenham a capacidade de escolher. Ver o artigo sobre
o «livre arbítrio humano» e o que este envolve.
4. Não há como reconciliar entre si esses conceitos,
pelo que temos um paradoxo, um ensino que parece
desdizer-se a si próprio.
5. É verdade que Deus previu quem creria, mas,
nas Escrituras, a «presciência» envolve «indivíduos», e
não «a fé exercida» pelas pessoas. (Ver no NTI notas
completas em I Ped. 1:2 sobre como a «fé prevista»
não soluciona o mistério da interação entre a
predestinação e o livre-arbítrio).
6. Outra explicação: O homem endureceu a si
mesmo, o homem cegou a si próprio, pelo que Deus
«confirmou» isso com uma cegueira judicial. Isso é
verdade, mas nem todos os versículos do N.T. sobre a
predestinação cabem dentro dessa explanação sim­
plista.
7. Deus usa o livre-arbítrio humano sem destruí-lo,
embora não saibamos como.
8. Abramos espaço para a especulação. Dai-me
lugar para especular! Parece-me que a predestinação,
pura e simples, pode exprimir uma verdade, contanto
que levemos a sério a proposição que, por detrás da
«redenção», há uma restauração dos não-eleitos.
Quanto a isso, a eleição, e mesmo a reprovação ativa,
não seria imoral. Não levando isso em conta, temos de
estar preparados a supor que Deus é causa direta ou
causa indireta do mal. Por certo, isso é uma
blasfêmia, sem importar quem a ensinei Não afirmo
que essa especulação soluciona o mistério com que ora
nos defrontamos, mas lança uma luz preciosa sobre o
destino final dos homens. Ver o artigo sobre
Restauração.
O estudo aqui exposto não penetra na questão da
reconciliação entre esses dois aspectos da verdade
bíblica; na realidade, isso é quase impossível, em face
de nosso atual estado de conhecimento. Mas talvez
seja motivo de consolo, para alguns, o fato de que esse
problema de reconciliação é igualmente espinhoso na
filosofia, e até mesmo nas ciências naturais,
porquanto até nessas disciplinas de ordem natural
alguns crêem que o mundo tenha sido determinado
(como resultado das ações previamente determinadas
dos átomos ou forças cósmicas), ao passo que outros
acreditam que a ação dos átomos ou das forças
cósmicas dependa da probabilidade fortuita, e não de
qualquer determinação prévia.
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Vários artigos separados são apresentados, nesta
enciclopédia, com provas da existencia de Deus. Ver
os seguintes: Argumento Ontológico (dois artigos);
Argumento Cosmológico; Argumento Teleológico;
Argumento Moral; Cinco Argumentos em Prol da
Existência de Deus, de Tomás de Aquino, e um
Comentário sobre os Cinco Argumentos de Aquino,
por F.C. Copleston. Esse artigo segue aquele redigido
por Tomás de Aquino; e também o Clássico
Argumento do Relógio, de William Palley, apresenta­
do em conexão com o artigo a respeito dele. Uma
espécie de sumário dos argumentos tradicionais,
vistos pela mente contemporânea, aparece no artigo
intitulado Reafirmação Contemporânea de Argumen­
tos Tradicionais em Prol da Existência de Deus, por
A.E. Taylor. Ver o artigo sobre os Atributos de Deus.
Esboço:
I. Mistério Tremendo
II. Mistério Fascinador
III. Conceitos de Deus
IV. O Conceito Bíblico de Deus
V. Provas da Existência de Deus
VI. Nomes Bíblicos Dados a Deus
VII. O Conhecimento de Deus
I . M istério Tremendo
Meus amigos, só há uma maneira de começarmos a
falar sobre Deus. Coisa alguma tem sido dita de tão
significativa, acerca de Deus, do que confessar que ele
é o mysterium tremendum . O homem, em seu atual
estado de inteligência, não tem podido dizer muito
sobre Deus, senão em sentido antropomórfico. Não
podemos saber quão aproximada é a nossa terminolo­
gia da realidade de Deus; e no presente, não há como
evitar o uso dessa linguagem. — Portanto, não
deveríamos, por tolo orgulho, pensar que temos dito
qualquer coisa grandiosa sobre Deus. Se, por
enquanto, nem podemos descrever a matéria, porque
o átomo continua sendo uma entidade misteriosa,
apesar dos avanços da ciência, quanto mais é correto
afirmarmos a mesma coisa sobre o espírito que é
muito mais misterioso. Nosso conhecimento a respeito
é muito mais fraco! Obtemos bem melhor sucesso
quando falamos sobre as obras e a providência de
Deus, especialmente quando elas são vistas à luz da
missão de Cristo. Porém, quando se trata de tentativa
de descrever a natureza e os atributos de Deus,
falhamos para todos os efeitos práticos. Em separado,
há um longo artigo, nesta enciclopédia, sobre os
Atributos de Deus. A leitura desse artigo (compilado
com base em compêndios de teologia) demonstrará ao
leitor que temos de apelar pesadamente para as
expressões antropomórficas. Essa é a única maneira
que temos para descrever Deus. Partimos com algum
atributo humano, engrandecemo-lo a dimensões
infinitas, então atribuímo-lo a Deus. Porém, até que
ponto isso se aproxima da realidade divina, não
podemos afirmar com qualquer grau de certeza. Para
exemplificar isso, tomemos o termo «infinito», que
empregamos tão largamente. Esse vocábulo não tem
qualquer sentido para nós, se for examinado de forma
crítica, visto que não temos qualquer experiência com
a infinidade.Todas as nossas experiências são finitas.
Portanto, o termo infinito é usado por nós para
indicar algo muito grande, muito extenso, que nos
inspira profunda admiração. Tão-somente tateamos
em busca de respostas, sem conseguir, entretanto,
afirmá-las. Se tentarmos usar a palavra «infinito» em
sentido verdadeiro, então ela passará a ser um termo
negativo, porquanto não podemos atingir o sentido
tencionado. Se usarmos a palavra «infinito» para
indicar algo grande ou vasto (mas não infinito) então
estaremos usando uma mensagem positiva, mas que
não expressa, realmente, a idéia de infinitude. Em
outras palavras, com o vocábulo infinito queremos
dar a entender algo vasto, imenso, extremamente
extenso. Entretanto, não temos verdadeira experiên­
cia com o infinito, pelo que não podemos expressar
mais do que «muito grande». Isso nos mostra o dilema
do emprego da linguagem humana, quando procura­
mos formular conceitos que envolvem o mistério
tremendo que é Deus.
Os místicos sentem mui profundamente a futilidade
da linguagem humana. Eles não crêem que possamos
jamais compreender Deus através de conceitos e
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raciocinios. Portanto, eles buscam a experiência
imediata com Deus, a qual, uma vez obtida, é
inefável, isto é, não pode ser expressa por meio de
palavras. A alma humana vem a conhecer a Deus na
comunhão com ele, mas tal compreensão não é
verbalmente comunicável. O conhecimento intuitivo
é como as águas-vivas de uma fonte que jorra
incessantemente para cima. O conceito é como
as águas que retornaram ao solo, — ficando
estagnadas. Os homens gostam de vincuíar conceitos
às coisas, cristalizando suas idéias e tirando-lhes a
vitalidade. Os homens gostam de sistematizar as
coisas, então eles dizem: «Nisto consiste a revelação, e
não há maior revelação do que isto». Os homens
gostam de reduzir seus sistemas a livros, e então
homenageiam esses livros. Os homens têm livros
sagrados e levantam muralhas em tomo deles,
presumivelmente confinando a verdade dentro dessas
muralhas e excluindo todas as demais idéias.
Quando abordamos o conhecimento teológico, o
estudo sobre Deus, então esses métodos humanos são
obviamente absurdos, menos para os edificadores de
sistemas fechados. Os céticos desesperam-se da busca
e contentam-se com sua ignorância auto-imposta. O
verdadeiro inquiridor da verdade nunca se sente
satisfeito com o que já foi dito, com aquilo que
aparece nos livros, com aquilo que as denominações
cristãs afirmam. O verdadeiro inquiridor da verdade
nunca se satisfaz com as suas próprias experiências,
ainda que algumas delas sejam elevadamente místicas
e emocionalmente cativantes. Ele sabe que a jornada
até o Ser Infinito é de tal ordem que um ser finito
jamais poderá chegar ao fim, embora não deva
desistir da caminhada para a frente.
Abordando a Realidade. Quando um inquiridor da
verdade aproxima-se da Realidade Ültima, chega a
compartilhar da própria natureza dessa Realidade
(ver II Pedro 1:4; II Coríntios 3:18). Mas isso envolve
um processo etemo. Conhecer a Deus, no sentido
mais prenhe da palavra, é ir adquirindo a sua
natureza e os seus atributos; e é justamente isso que
chamamos de salvação (que vide), o que jamais
poderá ser equiparado ao simples perdão dos pecados
e à mudança de endereço para o céu, no futuro. O
conhecimento de Deus, portanto, é algo existencial,
experimental, algo que ocorre mediante a transforma­
ção do próprio ser e da maneira de existir,
compartilhando de um Ser muito maior. Sem dúvida,
os conceitos aprimoram-se quando adquirimos maior
experiência com o Ser divino; mas, pelo menos por
enquanto, os nossos conceitos são apenas maneiras
débeis e infantis de falar sobre Deus. O conhecimento
jamais pode ser reduzido a meros conceitos. Ê mister
que também seja existencial, experimental. Porém, a
teologia sistemática pensa que sua redução concep­
tual de Deus é digna de confiança. Poucas coisas são
tão obviamente falsas quanto isso.
Até onde posso determinar, foi Rudolfo Otto (que
vide) quem primeiro utilizou a expressão mysterium
tremendum , em alusão a Deus. Ele pensava que,
quando nos avizinhamos de Deus, penetramos em um
mistério insondável, que ultrapassa à nossa análise
racional. O conhecimento de Deus precisa ser algo
intuitivo, mistico e existencial. Nossa análise racional
fracassa, embora não seja totalmente inútil.
D . M istério Fascinador
Os judeus demonstravam um profundo respeito
pelos nomes de Deus. Entre eles, a palavra Yahweh
jamais era pronunciada. Esse nome era distorcido de
algum modo, a fim de que a pessoa que proferisse o
nome divino nunca fosse culpada de exagerada
familiaridade com Deus. Lemos que o nome de Deus
nunca era escrito por algum escriba enquanto este não
tivesse lavado, primeiramente, as suas mãos. Quão
grande contraste isso forma com a moderna atitude
evangélica, que brinca com o nome divino de forma
tão frívola. Com freqüência ouve-se dizer: «O Senhor
disse-me para fazer isto; o Senhor disse-me aquilo; o
Senhor lembrou-me que...» Conheci uma dama que
chegou a dizer que o Senhor era o culpado pela feliz
circunstância de que as toalhas que ela comprara
eram compatíveis com a cor do banheiro da nova casa
que seu marido acabara de adquirir. Estaria Deus
interessado em toalhas para serem usadas no
banheiro? Um pregador evangélico cujo carro fora
muito danificado, disse: «Senhor, não sei por que
querias que o teu carro fosse danificado assim!» Meus
amigos, estaria Deus interessado em desastres
automobilísticos? Há pessoas que tratam Deus como
se ele fosse algum bichinho de estimação da casa,
fazendo seu nome participar das conversas, diante dos
menores ensejos. Pessoalmente, procuro evitar o uso
do nome de Deus, substituindo-o por alguma palavra
vaga, como autoridades (no plural, porquanto Deus
controla muitas agências e poderes). Na Universidade
de Chicago, nas aulas de hebraico que tomei, havia
alguns judeus. Eles evitavam pronunciar o nome
divino. A mudança usual era de Elohim para Elokim ,
uma palavra inventada, para substituir a respeitável
palavra Elohim , que é um dos nomes de Deus, no
A.T. Temos algo a aprender dos judeus, quanto a
isso.
A expressão m istér io fasc inador também foi
cunhada por Rudolfo Otto, aludindo ao profundo
fascínio ou encanto experimentado pelo adorador,
quando ele se aproxima de Deus. Quando a adoração
é verdadeira, esse será um dos resultados. Meus
amigos, fico perplexo diante do ruído e da confusão
dos cultos em muitas igrejas evangélicas. Onde está o
mistério fascinador? Poderemos sentir o encanto da
presença de Deus, com tantos gritos por toda parte?
Paulo pensava que não (ver I Cor. 14:33). Deus é o
autor da paz, e não da confusão. £ na tranqüilidade
da paz do coração que podemos sentir o encanto da
presença do Senhor. Conheci um jovem, de Salt Lake
City, Utah, E .U .A ., que dizia que não conseguia
obter a correta atitude religiosa senão em meio a
muitas exclamações e brados de Aleluia! Indago se o
mistério fascinador pode mesmo ser sentido sob tais
circunstâncias? Porém, igualmente amortecedor do
espírito é aquela expressão religiosa dominada por
meros conceitos, onde o elemento místico se faz
ausente. Alguns evangélicos opõem-se decididamente
a qualquer expressão mística na fé religiosa, j>ondo
todos os seus ovos na cesta do conceito, comunicados
mediante o ensino verbal. Isso é contrário ao espírito
da oração de Paulo, em Efésios 1:17 ss. É mister que
se faça presente entre nós o Espirito comunicador.
Deve haver a iluminação na fé religiosa, pois, do
contrário, paralizaremos as pessoas com meros
conceitos, que não demorarão a tomar-se secos e
estéreis.
m . Conceitos de D eus
Que podemos dizer sobre Deus por meio de
conceitos? Oferecemos a análise abaixo, que inclui
muita coisa que filósofos e teólogos dizem sobre a
Idéia Divina. Ao apresentar este estudo, lembramos
nossos leitores do que foi dito nas duas primeiras
seções, advertindo, desde o começo, que os nossos
conceitos fican) muito aquém de uma verdadeira
descrição de Deus, sem importar a utilidade que esses
conceitos possam ter.
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Eb as Pr inc ipa is Idé ias sobre Deus
As principais idéias sobre a pessoa e a natureza de
Deus podem ser classificadas sob os seguintes títulos:
1 . Po lite ism o . Trata-se de uma espécie de «teismo»,
embora afirme que existem muitos deuses que
mantêm interesse pelas vidas humanas, mantendo
com os homens alguma espécie de contacto. O
politeísmo, em sua fase original, consistia na
personificação de importantes elementos da natureza,
como o sol, a lua, a fertilidade, o amor, o poder, a
violência ou a misericórdia.
a. No Egito, encontramos os deuses Atne
Re-Khepri, o Sol; Amon-Re, o rei dos deuses; Ptah,
Sekhmet e Nefer Tem, que formavam uma espécie de
trindade e que seriam pai, m&e e filho, — que
compunham uma família divina. Havia também
muitas outras personificações divinas menores, como
Ãpis ou Serãpis, o boi divinizado. Foi a essa divindade
que o povo de Israel chegou a sacrificar seus filhinhos,
em um momento de apostasia bárbara. Muitas outras
nações compartilhavam desses deuses pagãos.
b. Na Grécia temos o deus Cronos (tempo,
eternidade), o qual, em tempos primitivos, foi o
principal dos deuses, segundo diz a própria mitologia
grega. Finalmente, porém, seu filho, de nome Zeus,
obteve a supremacia. Havia muitos outros deuses do
Olimpo.
c. Em Roma a situação se torna um tanto caótica.
Houve uma mescla de suas divindades com outras de
outros povos, e muitos desses deuses estrangeiros
passaram a ser conhecidos por outros nomes ali.
Assim é que os romanos identificavam o Zeus dos
gregos com o seu próprio Júpiter. Hera, a esposa de
Zeus, segundo os gregos, passou a ser chamada Juno,
pelos romanos. Júpiter era reputado pai dos deuses e
dos homens. Juno era a rainha dos céus, e também era
a deusa do matrimônio. Hermes passou a ser
chamado Mercúrio, pelos romanos, e era o deus da
fertilidade, do gado e da música, da qual era o
patrono. Segundo a mitologia romana, Mercúrio era o
mensageiro dos deuses, bem como o advogado dos
demais deuses. Atena, que os romanos chamavam de
Minerva, era a virgem deusa do conselho, da guerra e
das belas-artes femininas. Apoio era o deus da poesia,
da música e da profecia. Conforme dizia a mitologia
romana, Apoio era a luz dos céus. Afrodite, que os
romanos chamavam de Vênus, era a deusa do amor,
da beleza feminina e da fertilidade, tanto da terra
como dos homens. Esculápio, que em Roma se
chamava Asclépio, era o deus da medicina, da cura.
Esse deus era adorado sob o símbolo de uma serpente.
Segundo se pode observar claramente por essas
brevíssimas descrições, os homens criaram deuses de
acordo com as suas próprias noções. A única
diferença é que as experiências e os conceitos
imaginários desses deuses seriam mais absolutos,
porquanto lhes eram atribuídos tanto seres como
qualidades mais exaltadas que entre os homens.
Quase todos os pagãos e politeístas atribuíam,- aos
seus deuses, as suas próprias fraquezas e pecados;
mas, ao fazê-lo, tornavam esses deuses mestres do
mal, extremamente poderosos para a maldade. Disso
é que se derivou o conceito errôneo de que «poder é
razão», e que a moralidade equivale a alguém poder
fazer algo sem que ninguém tenha poder suficiente de
tolher tal ação. Por esse mesmo motivo é que Zeus
supostamente governava aos deuses, mas não por sua
bondade, e nem por amor à bondade, e, sim, por
causa dos raios que ele despedia ao redor e que
podiam fazer parar a qualquer deus ou homem que
porventura quisesse põr algum obstáculo aos seus
desejos.
Infelizmente, até mesmo na cristandade, continua
em existência um conceito de Deus que não difere
muito da idéia dos pagãos. Esse conceito, na filosofia,
é chamado voluntarismo, isto é, a vontade é que
domina, e não a razão. Isso significa que a bondade
pode ser qualquer coisa que Deus porventura deseja; e
pôr em dúvida a justiça deste ou daquele ato divino é
reputado como por em dúvida a própria autoridade de
Deus. No entanto, a fé ensina-nos que aquele que
governa os céus não fará jamais um ato errado; e a
razão confirma que Deus jamais quebrará as suas
próprias regras. E posto que ele tem revelado para nós
no que consiste a moralidade, podemos supor que
aquilo que o Senhor nos tem revelado, nas Santas
Escrituras, concorda com a natureza moral de seu
próprio ser.
2 . Enotetsmo . Essa palavra se deriva de uma
palavra grega, hen , que é um adjetivo numeral,
«um». Trata-se da crença em um deus que age em
nosso favor, mas que não nega que talvez existam
outros deuses, cuja ação e autoridade são exercidas
em outras esferas. Assim sendo, haveria um deus que
exerce controle sobre os homens, interessando-se por
alguma pessoa, alguma cultura ou alguma nação. Por
essa razão alguns intérpretes acreditam que esse
conceito de divindade, na cultura dos hebreus,
precedeu ao puro monoteísmo. Em outras palavras,
supõem que os israelitas originalmente criam que
Yahweh era deus deles, — e não o Deus criador
de todos. Os israelitas também pensariam que
Yahweh era o maior de todos os deuses, mas que isso
não eliminava a possibilidade da existência de outros
deuses, que de Yahweh receberiam a sua autoridade.
Isso seria apenas a combinação de idéias monoteistas
e politeístas. Praticamente seria monoteísmo, mas
teoricamente seria politeísmo. Também seria uma
forma de teísmo, porquanto ensina que o deus
supremo ou mesmo vários deuses mantêm contacto
com os homens, estando interessados por eles,
guiando-os, punindo-os por suas más ações e
galardoando-os por suas boas ações.
3. M onote ísm o . O judaísmo, o islamismo e o
cristianismo são os três grandes expoentes dessa idéia
da divindade. Segundo essa posição, existe apenas um
único Deus, em sentido absoluto, não querendo isso
dizer que ele é o nosso deus e que existem outros
deuses de outros povos. Antes, somente um ser é o
possuidor da divindade autêntica. £ interessante
observarmos que esse ensino foi antecipado ou mesmo
parcialmente duplicado dentro da filosofia platônica,
em seu conceito de bondade universal, como também
no conceito do «intelecto puro», de Aristóteles. Essa
doutrina é ensinada francamente na idéia de
«Yahweh», segundo o judaísmo posterior, segundo a
qual Deus é o Deus de todos, e não meramente da
nação israelita. Na realidade, ele é o Deus de todos os
universos, de tudo quanto existe, sem importar se
pertence à categoria terrena ou celestial, humana ou
angelical, material ou espiritual.
Ordinariamente as seguintes idéias são vinculadas
ao monoteísmo:
a. Deus é um ser infinito ou absoluto. Daí a origem
da introdução do vocábulo «omnis», em «onipotente»,
«onipresente» e «onisciente». Isso nos leva à suposição
de que Deus é, em grau infinito, aquilo que
experimentamos apenas em pequena medida.
Naturalmente os conceitos sobre a infinitude na
realidade são negativos, porquanto não possuímos
qualquer experiência sobre qualquer coisa infinita.
Assim que alguém começa a tentar descrever o
«infinito», por motivo de suas próprias descrições já
começou a reduzir o infinito à mera finitude. Não
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obstante, temos fé suficiente para crer que apesar de
nada realmente sabermos sobre a infinitude, e apesar
de não possuirmos linguagem capaz de descrevê-la,
podemos atribuir a qualidade da infinitude a Deus,
supondo que aquilo que possuímos, de forma finita,
ele possui em grau infinito. Discussões semelhantes ao
raciocínio que aqui expomos mostram-nos quão pouco
realmente conhecemos sobre Deus, visto que nossas
descrições e nossa mentalidade não se prestam muito
para descrever a natureza infinita de Deus.
b. Além disso declaramos que esse Deus possui
tanto a vida necessária como a vida independente. Em
outras palavras, Deus possui aquela forma de
imortalidade verdadeira, que não pode deixar de
existir. Esse é um dos pontos doutrinários mais
exaltados do evangelho de João, onde há comentários
nos trechos de João 5:26 e 6:57 no NTI. Todos os
demais seres possuem uma vida que não é necessária,
isto é, aquela variedade de vida que pode deixar de
existir. No entanto, o ensino do evangelho de João é
que Deus outorgou essa vida necessária a Jesus Cristo,
como homem — e através dele, a todos os seres
humanos que nele vierem a crer; e assim o homem
pode tornar-se possuidor da imortalidade verdadeira,
o mesmo tipo de vida que Deus tem e que caracteriza
agora a vida do Senhor Jesus. Mas a vida de Deus é
igualmente «independente», isto é, uma vida que
existe por si mesma, sem depender de outra qualquer,
para sua origem e continuação. Ora, os remidos, por
intermédio de Cristo, por semelhante modo tomar-se-
ão possuidores dessa «vida independente», que
também caracteriza a verdadeira imortalidade.
Tomáa de Aqu lno criou um argumento em prol da
existência de Deus com base na idéia da vida
necessária e independente, supondo que a menos que
ela existisse em algum lugar, seria impossível para
qualquer outra coisa existir. A alternativa do pen­
samento de que alguma vida necessária foi a origem
de toda a vida dependente, é o regresso infinito de
uma causa para outra, «ad infinitum». Ou seja, uma
coisa teria sido a causa de outra, mas ela, por sua vez,
também teria causa, e esta causa teria sido causada
por outra coisa, etc., até que nos cansamos de repetir
a mesma coisa. Tomás de Aquino, pois, pensou ser
muito mais lógico supormos que esse regresso infinito
se interrompe quando chega à «vida necessária», que
não precisa de ter tido uma causa, mas antes,
representa a verdadeira imortalidade.
c. Ordinariamente, o conceito do monoteísmo in­
clui a idéia de que Deus é o criador de todas as coisas,
que somente ele existiu desde a eternidade, e que todo
o resto da existência, sem importar se pertence à
natureza física ou à natureza espiritual, se deriva
dele. O conceito da criação, conforme aparece como
idéia filosófica, não requer a introdução de um inicio
absoluto; ou, em outras palavras, pode ser encarado
no mesmo sentido em que dizemos que um objeto
físico «cria» uma sombra quando exposto à luz. Nesse
caso, a sombra realmente co-existe com o objeto, mas
este último é a «causa» da sombra, ou seja, o «criador»
da sombra. Por semelhante modo, no conceito da
emanação (conforme ensinado pelo panteísmo estói­
co), embora a criação seja vista como parte integrante
do criador, e, por isso mesmo, co-etema com ele,
contudo, ainda assim poderíamos falar em criação,
pois Deus teria criado tudo emanando a si mesmo.
Não obstante, tanto o judaísmo como o cristianismo
ensinam que os mundos físicos, juntamente com tudo
quanto existe, tiveram inicio em um ponto do tempo,
deixando somente Deus como eterno. Isso tem criado,
para alguns, o pseudoproblema que indaga: «E o que
Deus estava fazendo quando somente ele existia?»
Orígenes, para resolver esse problema, supôs que a
criação seria um ato eterno de Deus, de tal forma que
nunca teria havido um tempo em que Deus esteve
inativo. Mas outros estudiosos da Bíblia ensinam que
o tempo pertence somente à criação, e que, por isso
mesmo, antes da criação, não havia tempo. Ainda
outros intérpretes, em busca da solução para esse
problema, têm sugerido que a criação é eterna apenas
como um conceito de Deus, isto é, existente na mente
de Deus desde a eternidade. Todavia, a idéia
ordinária, aceita pela maioria dos teólogos cristãos, é
que Deus criou todas as coisas em um ponto inicial do
tempo, mediante a sua própria energia, como que «do
nada»; embora a criação, através da própria energia
divina, com a qual Deus teria formado a matéria,
baseado em princípios espirituais, não é realmente
uma criação do nada. Quanto a outras notas
expositivas sobre a «criação», ver Heb. 11:3 e João
1:1-3 no NTI. Ver também o artigo sobre Criação.
d. Como parte usual da teologia monoteísta avulta o
conceito de que Deus é um ser pessoal, e não alguma
força cósmica impessoal. Deus é um ser inteligente; e
podemos saber algo a seu respeito mediante o exame
do ser humano,—que foi criado à sua imagem. Mais
perfeitamente ainda, podemos saber sobre Deus
através do Senhor Jesus Cristo, que refletiu a sua
glória. Deus é Espírito, no que faz contraste com a
matéria, ainda que não saibamos no que consiste um
«espírito», exceto que não pode ser compreendido em
termos das coisas materiais. Além disso, Deus possui
natureza emocional. Deus tem vontade e razão, de
uma maneira infinita, ainda que, até certo ponto, o
homem seja um reflexo dessas verdades, possuindo
tais propriedades mais ou menos da mesma maneira
que Deus as possui, posto que em grau muito menor.
Por conseguinte, somos levados à conclusão de que
Deus não é alguma força cósmica, remota, impessoal,
sem qualquer consciência da existência do homem.
Pelo contrário, é um ser vivo que tem todo o
conhecimento dos homens, que os guia, que os castiga
ou galardoa, segundo as suas ações, e que determina
os eventos e o destino de cada ser humano. Ora, essa é
a posição do «teísmo».
e. Ao Deus único, o Deus apresentado pelo
monoteísmo, também atribuímos a qualidade da
moralidade. Deus é bom, amoroso e santo, sendo o
grande despenseiro da justiça. O seu amor, entretan­
to, não é da qualidade do «eros» ou amor erótico,
sensual, e, sim, é «agape», um amor sem causa, sem
começo e puro em seu princípio, consistindo em um
interesse genuíno e eterno pelo bem-estar de todas as
suas criaturas. Esse amor, outrossim, é independente,
ou seja, não é criado ou mantido por qualquer coisa,
existente no objeto amado; pelo contrario, devido à
sua suprema natureza amorosa, Deus é quem dá
corpo ao princípio da bondade e da justiça, não
precisando indagar, de quem quer que seja, o que
seria bom e o que não o seria. Assim, pois, Deus é o
padrão final de todos os valores morais.
K an t, um filósofo alemão, costumava utilizar-se
dessa idéia da moralidade de Deus como prova de sua
existência. £ óbvio que neste mundo não prevalece a
justiça, embora nossos sentimentos íntimos digam-
nos que a justiça terá de prevalecer final e
completamente. Porém, somente uma personalidade
como Deus poderia fazer com que essa vitória final do
bem venha a ser uma realidade. A isso devemos
acrescentar que somente uma pessoa como Deus pode
ser o Juiz de todos, recompensando e punindo, de
conformidade com um princípio correto. Há igual­
mente um pensamento que não devemos esquecer: a
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imortalidade precisa ser um fato, pois somente depois
desta vida é que a maior parte das vidas pode
prestar contas a Deus como convém. A fim de dar a
esse Juiz o tempo de tomar essa prestação de contas, o
homem precisa sobreviver à morte física, para que
possa apresentar-se ao julgamento, recebendo sua
recompensa ou sua punição, de conformidade com o
que cada um tiver feito nesta vida terrena. Além
disso, deve haver lugares de recompensa e de punição.
f. Trinitarismo ou triteísmo? No cristianismo se
desenvolveu a doutrina da trindade, a fim de
preservar tanto a unidade como a complexidade
existentes dentro da personalidade do ser a quem
chamamos de Deus. Essa doutrina não ensina que
existem três pessoas distintas e separadas, que seriam
todas as três outros tantos deuses: Pai, Filho e
Espírito Santo, e não um único Deus, em três pessoas
ou manifestações. O mormonismo é a principal
expressão religiosa da cristandade que ensina o
triteísmo, o que, naturalmente, não passa de uma
forma de politeísmo. É interessante observarmos que
segundo a teologia vulgar da igreja cristã, não se faz a
distinção entre o triteísmo e o trinitarismo. Isso
envolve não somente os leigos, os simples membros
das igrejas evangélicas, mas também até os seus
próprios ministros. Assim sendo, o pastor evangélico
comum, ao ser solicitado a apresentar uma definição
de Deus, dará uma resposta tríteísta, e não
trinitarista. Mas isso se deve ao fato de que rara é a
pessoa que reconhece o que é o trinitarismo.
4 . O te iuno . — O teísmo reinvindica possuir
conhecimento; em outras palavras, declara que há
evidências conclusivas em favor da existência de
Deus, suficientemente positivas para permitir-nos
uma declaração em prol de sua existência. Essas
evidências nos chegam através da observação mera­
mente empírica da grandiosidade e do desígnio
aparentes neste mundo, através da intuição, através
da razão e, sobretudo, através das experiências
místicas. Outrossim, nossa experiência, física e
espiritual, confirma para nós que Deus jamais
abandonou ao seu universo, mas antes, continua bem
próximo de nós, mantendo assim constante contacto
com os homens, no que visa o benefício e o proveitc
eternos deles.
O trecho de Atos 17:24-31 apresenta elevadas
expressões teístas. Deus, pois, é a fonte originária de
toda a vida física e espiritual, e é o poder sustentador
de ambos esses tipos de vida. Deus é a fonte de toda a
forma de consciência. Ele é a origem de todas as
idéias morais, como também de todos os valores
humanos. Deus é imanente em sua natureza, e não
absolútamente transcendental. Ele é quem preserva
todo o valor e a dignidade humanos. Finalmente,
Deus é o Salvador e o Redentor do homem, aquele
que se oferece para elevar o homem à vida divina, por
intermédio de Cristo. Além disso, Deus é o Juiz de
todas as suas criaturas inteligentes, morais, que as
recompensa ou pune, de conformidade com a retidão
ou a maldade de suas ações. Deus é o alvo de toda a
existência. É a própria razão para continuarmos
vivendo.
5 . O debm o . Esse ponto de vista' faz contraste
direto com a posição anterior, a do «teísmo», O
deísmo consiste na noção de que Deus é totalmente
transcendental, porquanto, apesar de ser o criador e a
fonte da vida, divorciou-se de seu universo, abando-
nando-o completamente e não mais exercendo
interesse por ele. Deus teria criado, segundo essa
posição filosófica, os mundos, como se fossem
máquinas dotadas de movimento perpétuo, as quais
após o impulso inicial da criação, não mais
necessitariam da orientação e da energia da mente
divina. Deus seria a primeira causa de todas as coisas,
mas não seria objeto apropriado de nossa adoração,
porquanto nem mesmo daria atenção a seus
adoradores.
Na realidade, o deísmo equivale ao ateísmo prático,
porquanto Deus nada significaria para o homem.
Segundo esse sistema, a moralidade fica inteiramente
ao encargo do homem. Ele é que tem de descobrir
quais leis concordam com aquilo que Deus determi­
nou no princípio; e então, se conseguirem acertar,
tudo irá bem com os seres humanos. Mas isso não
porque Deus recompensará ou punirá aos homens, e,
sim, porque praticar o bem é melhor do que praticar o
mal e, em certo sentido, praticar o bem e sua própria
recompensa. O deísmo guia-se pela crença de que a lei
estabelecida, com seus resultados naturais para o bem
ou para o prejuízo dos homens, dependendo
tão-somente de como obedecerem ou desobedecerem
a essas leis, é suficiente para os homens. Isso significa
que Deus jamais haverá de retornar à sua criação,
fazendo intervenção em qualquer sentido, de forma
pessoal, a fim de recompensar ou de castigar aos
homens. Por conseguinte, o homem seria responsável
apenas diante de si mesmo, embora de conformidade
com uma lei natural originalmente estabelecida por
Deus. Epicuro é considerado o criador dessa idéia; e
ele a criou a fim de desenvolver uma ética humanista,
aliviando os pagãos de seus temores supersticiosos dos
seus «deuses».
6. O panteísmo. De conformidade com esse
sistema, a natureza inteira é reputada como parte
integrante de Deus. Em outras palavras, todas as
coisas têm a mesma essência de Deus, não havendo
qualquer distinção, entre Deus e a criação, no que diz
respeito à essência ou substância. O mundo seria o
corpo de Deus, e Deus seria a alma do mundo. Tudo
quanto existe é Deus, e Deus é tudo quanto existe.
Dentre as escolas filosóficas, podemos dizer que o
estoicismo, o neoplatonismo, o «um» de Parmênides e
diversas formas do idealismo germânico representam
variações do panteísmo. Segundo o panteísmo, não
existe qualquer Deus pessoal, não existe qualquer
inteligência superior, distinta da criação, em qualquer
sentido absoluto, como se Deus fosse possuidor de
uma natureza diferente do resto. Tudo que existe
pode ser comparado ao sol. O sol envia os seus raios, a
sua energia. A sua energia faz parte do próprio sol.
Assim também Deus é visto como o grande Sol que
emana a si mesmo. Assim, tudo que existe é
produto de sua emanação, participando de sua
natureza, ainda que sob formas modificadas, tal
como os raios do sol fazem realmente parte desse astro
luminoso.
7 . 0 rea lism o agnóst ico . Essa filosofia assevera que
a verdadeira natureza de qualquer Deus ou deuses,
mente divina, realidade última, ou qualquer outro
termo que queiramos usar, é desconhecida e
impossível de ser conhecida. Poderíamos dizer
alguma coisa acerca dessa suposta realidade última;
porém, o mais que podemos fazer, nesse caso, é usar
uma linguagem simbólica. Outrossim, seria um erro
supormos que aquilo que dizemos representa fielmen­
te o que na realidade representa esse suposto «Deus».
Poderíamos fazer alusão a uma «primeira causa» ou à
«fonte da existência»; mas tudo isso não passa de
meras tentativas de formularmos idéias sobre uma
divindade acerca da qual nada realmente sabemos
com certeza. Herbert Spencer foi um grande
advogado dessa idéia, no que diz respeito a Deus.
Esse ponto de vista não nega a existência de Deus;
mas tão-somente deixa na dúvida a questão inteira.
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8. O human ismo é aquela posição filosofica que
pensa que Deus não é alguma força cósmica e final,
algum poder supremo, alguma existência absoluta,
algum ser supremo e transcendental, pessoal ou
impessoal, teísta ou deísta, que seria um só ou
diversos, e nem teria forças como uma energia, a
gravidade, etc. Pelo contrário, Deus seria «le grande
être», ou «grande ser». Esse grande ser seria a própria
humanidade, o que há de melhor no homem, as suas
esperanças e realizações mais excelentes, os seus
valores mais altos, a sua suprema bondade. Essa idéia
é criação de Comte (1759-1857, — o genitor do
positivismo lógico) e também foi esposada por John
Dewey, um dos principais representantes do pragma­
tismo, por Max Otto, Roy Wood Sellars, Corliss
Lamont e outros filósofos pragmáticos e humanistas.
9 . O idea lism o im pessoa l. Deus seria o valor ideal.
Trata-se de um conceito similar ao da posição
filosófica precedente, podendo ser classificado como
uma subcategoria do «humanismo». Todavia, neste
caso, a ênfase recai sobre os valores. Os valores
possuiriam uma existência objetiva, «sui generis». Os
valores, ou princípios ideais, que seriam válidos e
universais, é que seriam Deus, de acordo com esse
ponto de vista.
10 . A sobrenatura lidade de is ta . Deus seria o
revelador sobrenatural dos valores. Deus aparece
usualmente como transcendental (o que mostra as
tendências para o «deísta» dessa posição filosófica).
Contudo, algumas vezes ele penetraria no universal a
fim de alterar o rumo das coisas, efetuando um
milagre, revelando algo importante, mantendo algum
contacto com o homem. (E isso mostra que essa
posição também combina com o «teísmo»). Ao mesmo
tempo, entretanto, Deus é totalmente distinto do
universal; é transcendental. Isso significa que às vezes
Deus é teísta, e às vezes é deísta. As raízes dessa idéia
podem ser encontradas em várias declarações de
Lutero, de Calvino e de outros teólogos cristãos. Mais
recentemente, tal idéia foi expressa no existencialismo
de Soren Kierkegaard, como também em determina­
das seções das obras de Karl Barth (em sua
neo-ortodoxia) É interessante que algumas declara­
ções das Escrituras parecem ter um certo colorido que
as assemelham às afirmações da sobrenaturalidade
deísta.
11. O natura lism o rd lg io so . De acordo com essa
idéia, a tendência observável nos homens e no mundo,
que busca alcançar a perfeição e que produz valores, é
que é Deus (tal como na oitava e na nona posições,
mais acima). Mas com isso estaria combinada a teoria
da evolução. O alvo da evolução seria a perfeição.
Esse alvo é Deus. No dizer de Nelson Wieman: «Deus
é o desenvolvimento da significação e do valor no
mundo». Deus seria o valor teleológico.
12 . O panen te ism o . Essa posição filosófica deriva
sua designação de vocábulos gregos que significam,
mais ou menos, «Deus conforme aparece em tudo».
Conforme dizem os seguidores dessa idéia, Deus
penetra e enche todas as coisas, porquanto se mantêm
imanente em tudo; porém, ao mesmo tempo, não deve
ser identificado com esses objetos, conforme diz o
panteísmo. Deus estaria em tudo, mas não é tudo.
Possui a sua própria natureza ou essência distinta.
Assim ensinavam Alfred North Whitehead e Alberto
Schweitzer.
13. O ate ísm o . O ateísmo também afirma possuir
certo conhecimento, acreditando contar com evidên­
cias suficientes, de natureza negativa, que afirmam
que não há Deus. Nem Deus e nem deuses existem.
Conforme dizem os seus seguidores, no nosso mundo
existem provas, que podemos observar na maldade
existente no universo, que negam a existência de um
bondoso Deus, juntamente com a confusão e o
sofrimento que imperam por toda a parte. E posto
que o mal e o sofrimento obviamente existem, os ateus
acreditam que isso significa que Deus não existe. De
conformidade com o conceito cristão, as idéias aqui
enumeradas como sexta, oitava, nona e décima
primeira, são todas formas de ateísmo, as quais,
embora retenham a palavra «Deus», em seu
vocabulário, na realidade não querem dizer coisa
alguma com isso, a não ser dar uma satisfação às
Escrituras Sagradas ou à teologia cristã, no que esse
termo realmente significa.
O ateísmo está vinculado às seguintes declarações
básicas, que o definem:
a. Não existe qualquer Deus, segundo qualquer
definição.
b. Não existe Deus, segundo os termos de qualquer
filosofia ou religião, sem importar a forma tomada
pelas declarações que fazem as filosofias ou religiões.
c. Não existe Deus, sobretudo conforme a
proclamação do judaísmo e do cristianismo.
Usualmente o ateísmo aceita como pontos de vista
válidos somente aquelas coisas sujeitas à percepção
dos sentidos, ficando assim negados o misticismo, a
intuição e a razão pura como meios de que dispõem os
homens para saberem das coisas. Ora, não haveria
percepção de Deus através dos sentidos, mas bem pelo
contrário. Outrossim, a percepção dos nossos sentidos
pode conferir-nos uma razoável descrição da maldade
e da corrupção que imperam no mundo; e, por isso
mesmo, essas coisas negam a existência de um Deus
bom e inteligente. No entanto, alguns ateus têm caído
no absurdo de declararem: «Se eu fosse Deus, teria
criado um universo melhor». Não obstante, isso nos
permite entrever que os ateus acreditam ordinaria­
mente que este universo imperfeito, especialmente do
ponto de vista moral, serve de prova que, no universo,
agem forças cósmicas e impessoais, em vez de um
Deus pessoal e moral. Todavia, não dignificam os
ateus a essas forças naturais e impessoais, chamando-
as de «Deus».
Em comparação com a posição assumida pelos
ateus, o teísmo também assevera possuir determinado
conhecimento, afirmando que existem evidências
suficientes que confirmam a existência de Deus. Essas
evidências são de ordem positiva. E isso leva os que
assim pensam a afirmarem que Deus realmente
existe. Pois a própria percepção dos sentidos, que nos
permite observar os vários fenômenos maravilhosos da
natureza, nos confere testemunhos variegados da
existência de Deus.
14 . O agnosdc ism o . Essa é a posição filosófica teoló­
gica que afirma: Talvez Deus exista; talvez não exista.
E a posição de quem não afirma ser possível ter tal
conhecimento com certeza. Existiriam provas tanto
positivas como negativas da existência de Deus, mas
nenhuma delas seria suficientemente conclusiva para
capacitar os homens a tomarem uma decisão firme
sobre a questão. O agnosdcismo admite a possibilida­
de da existência de certo conhecimento sobre a
questão, mas que esse conhecimento está sujeito a
modificações, com a passagem do tempo, de acordo
com elementos positivos ou negativos que forem
surgindo.
Alguns agnósticos se inclinam para o teísmo, e
outros para o deísmo. Em outras palavras, alguns
deles pensam que as evidências em favor da existência
de Deus, apesar de não serem conclusivas, são
sugestivas dessa existência. Mas outros agnósticos, a
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despeito de admitirem que não sabemos se Deus
realmente existe ou não, afirmam que a existência
disponível é principalmente negativa, o que os leva a
suspeitarem que Deus realmente não existe. Por
conseguinte, essa segunda forma de agnosticismo
tende para o ateísmo.
O agnosticismo, estranhamente, também afirma
possuir certo conhecimento, porquanto aceita a
idéia de que talvez existam evidências inconclusivas a
respeito do caso. No entanto, mantém a posição que
diz: «Não sabemos». Assim sendo, o nome «agnóstico»
se deriva dos termos gregos «a gnosis», palavras que
significam «não-conhecimento». Alguns agnósticos
têm a fé que é impossível, tanto agora como talvez
para sempre, sabermos se realmente Deus existe,
crendo que essas questões, e outras similares, não são
possíveis de serem respondidas pela mente humana.
Ainda outros desses agnósticos acreditam que a
evidência de que dispomos não está necessariamente
estagnada, e que futuras modificações poderão
propiciar base para a crença favorável ou contrária à
idéia da existência de Deus.
15 . O ce tic ism o . O ceticismo é uma espécie de
agnosticismo radical. Àquilo a que chamamos de
conhecimento, segundo esse ponto de vista, não é
realmente tal, mas, quando muito, apenas indicações
parciais do que a natureza de qualquer coisa poderia
ser. Os céticos radicais pensam que tanto agora como
para sempre será impossível obter qualquer conheci­
mento real acerca da natureza verdadeira do que quer
que seja. Ora, isso se aplica não somente a Deus, mas
a todas as coisas também, incluindo a natureza da
matéria. Assim sendo, os homens podem falar sobre
os átomos, sobre as partículas dos átomos, como os
eléctrons, os nêutrons e os três elementos do eléctron,
chamados «quarks»; porém, tudo quanto os homens
dizem, quando muito, não passaria de uma descrição
parcial do que é a matéria, porquanto não sabemos no
que consiste a matéria, embora possamos fazer
descrições tentativas a respeito.
Os céticos ordinariamente limitam os meios
humanos de obter conhecimentos à percepção dos
sentidos, e por isso mesmo negam qualquer valor à
intuição, à razão e ao misticismo, como meios de
obtenção de conhecimentos. Porém, conforme é bem
conhecido o fato, a percepção dos sentidos não é
muito acurada, e podemos estar certos de que a maior
parte dos fenômenos que ocorrem no mundo não está
sujeita à percepção dos nossos sentidos. Alguns
indivíduos podem ver áreas de luz que outros não
podem. Alguns podem ouvir sons que geralmente não
podem ser ouvidos. É lógico, por conseguinte, que
qualquer coisa que os homens conhecem através de
seus cinco sentidos, só pode ser uma descrição parcial
até mesmo dos objetos físicos. Quão pouco é o nosso
conhecimento, adquirido através desses sentidos
físicos, pois, acerca de realidades imateriais como
Deus, os anjos, a alma, etc., não sabemos entrar em
contacto através desses sentidos?
16 . O positiv ism o lóg ico . Trata-se de uma forma de
ceticismo que domina a ciência moderna. Tal como o
ceticismo comum, limita tudo quanto se pode
conhecer à mera percepção dos sentidos, assim
rejeitando quaisquer reivindicações de conhecimento
que nos chegam através de outros meios, como a
razão pura, isto é, aquela que prescinde de
experiências, a intuição ou o misticismo, que
também inclui a revelação divina. Todas as proposi­
ções de conhecimento que não têm base na
experiência são sem sentido', ou em outras palavras,
não haveria qualquer meio de julgar o seu verdadeiro
valor. Assim sendo, o ateísmo e o teísmo são
igualmente errados porque dizem que existem
evidências', indicações negativas (não há Deus
- ateísmo); indicaçõespositivas (há Deus - teísmo). As
duas declarações são incorretas, no dizer dos
positivistas lógicos, porquanto ambos fazem declara­
ções que são «sem sentido», porque é impossível
demonstrar a existência de Deus através da experiên­
cia baseada na percepção dos sentidos. O positivismo
lógico rejeita também a maior parte dos sistemas de
ética, de metafísica e de estética, reduzindo a filosofia
a um mero método científico.
Até mesmo quando fala de assuntos que podem ser
conhecidos cientificamente, os positivistas lógicos não
se referem a algum conhecimento autêntico, mas
tão-somente buscam encontrar alguma taxa de
probabilidade, no tocante ao seu valor verdadeiro.
Assim sendo, algumas coisas teriam uma elevada taxa
de probabilidade, ao passo que outras terian uma
taxa de probabilidade bem baixa; e esse seria o
verdadeiro valor dessas coisas. Em todas as experiên­
cias científicas, todas as evidências jamais podem ser
descobertas, acerca de qualquer objeto; e isso
significaria que nada, realmente, pode jamais ser
conhecido com certeza absoluta. Por conseguinfe, não
haveria qualquer coisa como uma lei científica,
porque outras evidências e experiências podem
modificar os nossos conceitos sobre tais leis. Todas as
chamadas «leis» seriam meramente taxas de probabi­
lidade e sempre estariam sujeitas a sofrer modifica­
ções. Até mesmo o chamado conhecimento científico
não passa de uma «inferência lógica».
17 . O ex is tenc ia lism o . De acordo com essa posição
filosófica, Deus seria transcendental, o «ser sem
limites». Assim sendo, não poderíamos dizer que
Deus «existe» ou «não existe», porque essas palavras
não têm significado quando são aplicadas a Deus.
Elas subentendem «um ser» entre outros seres. E dizer
alguém que «Deus existe», é, na realidade, expressar
uma forma de ateísmo, porquanto reduz o Grande
Deus Transcendental à categoria daquelas coisas que
podemos conhecer e expressar com a nossa mentali­
dade tão limitada. A própria palavra «Deus» não se
refere a uma «realidade», e nem mesmo à «mais alta
realidade», mas é antes uma alusão à fonte e ao
alicerce de toda a vida e existência. Ao mesmo tempo,
essa qualidade transcendental suprema é totalmente
transcendental, e jamais poderá vir a ser descoberta e
descrita pela investigação. Deus é o grande mistério
perpétuo, e sempre haverá de ser o objeto do ser, o
objeto de uma pesquisa adm irada. E assim, quer
neste mundo material, ou em algum outro mundo,
após a morte física, Deus será sempre o «Grande
Mistério» em direção ao qual os homens se
movimentam, dirigindo-lhe a sua atenção, sempre
procurando, mas sem jamais encontrá-lo, porquanto
Deus é inerentemente transcendental. Esse é o tipo de
existencialismo religioso, conforme é apresentado por
Paul Tillich.
A principal fraqueza dessas diversas formas de
incredulidade, descritas acima, consiste no fato de
que ordinariamente fazem da percepção dos sentidos
o único meio de adquirirmos conhecimentos, não
dando a devida consideração a outros meios, como a
intuição, a razão pura e o misticismo, que são meios
de descobrimento de Deus muito melhores do que a
percepção dos sentidos. Pois se realmente Deus existe
(isso é fato) e ele resolve revelar-se, poderá
simplesmente fazê-lo através de visões, sonhos ou
outros meios dessa natureza, deixando assim inteira­
mente de lado toda e qualquer necessidade do
concurso da percepção dos sentidos, e até mesmo da
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razão e da intuição.
Deus se dá a conhecer aos homens como um ato de
sua misericórdia e graça, e alguns indivíduos,
altamente inteligentes e treinados, têm arriscado as
suas vidas sobre essa proposição. O mais poderoso
argumento em favor do conhecimento religioso de
toda a variedade, incluindo o conhecimento da
existência de Deus, é o apresentado pelo misticismo.
O Antigo e o Novo Testamentos se alicerçam sobre a
suposição de que o Ser Supremo e divino se tem
revelado aos homens por intermédio de meios
especiais. Isso cjuer dizer simplesmente que o
conhecimento autentico de Deus é um «dom de Deus»
e não, necessariamente, aquilo que pensaríamos que
devemos experimentar, para afirmar tal verdade.
IV . O Conceito B íb lico de D eus
Oferecemos ao leitor um detalhado artigo sobre os
Atributos de Deus, biblicamente orientado, com
muitas referências escriturísticas. Ali expomos o
conceito geral de Deus, de conformidade com a
Bíblia. Adicionamos aqui somente uma caracteriza­
ção geral:
1. O Deus da Bíblia é teísta, e não deísta. Ver os
artigos separados sobre o Teísmo e o Deísmo, como
também os comentários deste artigo, em sua terceira
seção, pontos quatro e cinco. Isso significa que Deus
não apenas transcende à sua criação, mas também
que ele é imanente na mesma. Deus intervém em sua
criação, alterando o curso da história e de vidas
individuais, recompensando ou punindo. Portanto,
Deus é quem impõe a responsabilidade moral, e não o
homem, pois ele é quem estabelece as regras e
determina penas para os desobedientes. As experiên­
cias místicas dependem do conceito teísta de Deus.
Há uma Presença que pode ser buscada, sentida e
conhecida.
2. O Deus da Bíblia é um só (ver sobre o
monoteísmo), embora se manifeste como uma
Trindade (que vide). Isso se refere não somente à
natureza de Deus, mas também ao seu impulso de
comunicar-se, porquanto é no Filho, através do
Espírito Santo, que Deus se comunica com o homem.
3. O Deus da Bíblia faz-se conhecer pela revelação
(que vide). Judeus e cristãos crêem que Deus quis
revelar-se, tendo-o feito por meio de profetas e
homens santos. Essas revelações têm-se concretizado
nos livros sagrados do Antigo e do Novo Testamentos.
Esse é um dos aspectos do teísmo. O desvendamento
sobrenatural de Deus e as suas exigências são
universais em caráter, tendo-se tornado parte da
história da humanidade. A encarnação do Logos, em
Jesus de Nazaré, é a suprema revelação de Deus, e o
Novo Testamento é uma prolongada declaração das
implicações dessa revelação. O Pai faz-se conhecido
no Filho (João 14:7 ss. e cap. 17). A revelação de
Deus, no Filho, tem natureza redentora e restaurado­
ra, por serem esses os propósitos principais por detrás
dos atos reveladores.
4. O Deus da Bíblia é oEspírito Eterno, o Criador e
Preservador Infinito, bem como o Juiz de toda a
criação. Ele é também o Redentor, pois aquelas
outras qualidades teriam pouca significação para os
homens. A Confissão de Fé de Westminster (que vide)
declara: «Deus é um Espírito, infinito, eterno e
imutável em seu ser, sabedoria, poder, santidade,
justiça, bondade ç veracidade». Essa declaração,
infelizmente, deixa de lado o seu atributo de amor,
que é a base de toda a sua natureza moral, bem como
o impulso mesmo por detrás da revelação e da
encarnação de Deus, no Filho.
5. O Deus da Bíblia é uma pessoa, em contraste
com os conceitos descritos na seção III deste artigo,
como o panteísmo (ponto sexto), o realismo agnóstico
(ponto sétimo), o humanismo (ponto oitavo), o
idealismo impessoal (ponto nono), o naturalismo
religioso (ponto décimo primeiro), ou o permanente
grande mistério do existencialismo (ponto décimo sé­
timo). Afirmamos que Deus é uma pessoa e um
espírito. E isso é o começo dos problemas, porquanto
não sabemos como definir um espírito, exceto
asseverando, de maneira vaga e imprecisa, que se
trata de um ente não-materiai, e também só podemos
descrever os atributos de uma pessoa fazendo
analogia com as pessoas humanas; mas isso faz as
descrições ficarem muito aquém da realidade toda de
Deus. Não obstante, retemos esses termos por falta de
melhores, ainda que as descrições assim conseguidas
estejam longe de ser brilhantes.
6. Classificação dos A tributos de Deus. Os teólogos
acham conveniente falar sobre os atributos de Deus
mediante duas amplas categorias: os atributos
comunicáveis e os incomunicáveis. Os primeiros são
aqueles como as qualidades racionais e morais, que
encontram algum paralelo na natureza humana:
sabedoria, bondade, retidão, justiça e amor. Deus
mostra-se imanente em sua criação, de acordo com
esses atributos. Sob a segunda classificação, temos a
auto-existência (o Ser Necessário), em contraste com
os seres desnecessários ou dependentes, cuja vida é
derivada da Fonte da vida; a imutabilidade; a
onisciência; a onipotência e a eternidade. Nesses
atributos, Deus mostra-se transcendental, sendo eles
análogos às condições humanas. Com o termo
«eternidade» indicamos que Deus meramente não teve
começo, e nem terá fim. Também indicamos que ele é
um Ser totalmente além da categoria humana do
tempo, pertencente a um tipo totalmente diferente de
esfera e forma de vida. Ver sobre Atributos de Deus.
7. A Vontade de Deus e a sua Soberania. Esse é um
outro aspecto do ensinamento do teísmo. Deus faz-se
presente e pratica aquilo que ele quer; mas a sua
santidade garante que tudo quanto ele faz sempre é
correto e justo. A vontade de Deus é um aspecto de
sua autodeterminação, que encontra expressão em
seus atos criativos. Ver o artigo separado sobre o
Determinismo, que aborda esse assunto quanto aos
seus detalhes.
8. A Paternidade de Deus. Essa é a base de seus
atos remidor e restaurador. Ver Romanos 8:14 ss
quanto a uma expressão bíblica a esse respeito. Jesus
ensinou os homens a orarem a Deus como Pai (Mat.
6:9). Esse capítulo tem doze referências a Deus como
Pai. Tais alusões são extremamente numerosas no
evangelho de Mateus. Ver também Mat. 5:16,45,48;
7:11,21; 11:25-27; 12:50; 16:17; 26:38,42 e 28:19. Ao
chamar Deus de Pai, Jesus enfatizou o interesse de
Deus pela humanidade, bem como o seu amor,
cuidado vigilante, generosidade e fidelidade. Conta-se
a história de como um missionário evangélico
procurava ensinar a alguns africanos os conceitos
bíblicos de Deus. Uma idosa mulher desistiu de
continuar aprendendo as lições. Perplexo, o missio­
nário perguntou-lhe por qual razão. Ela respondeu:
«Aprendi que Deus é o meu Pai. Isso basta para
mim».
V . Provas d« Ex istênc ia de D eus
De certa feita, estava eu pregando em uma igreja
batista sobre as provas da existência de Deus.
Procurei usar algumas poucas referências bíblicas que
concordam em espirito com as provas filosóficas, mas
que não se acham ali com o propósito específico de
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provar a existência de Deus. Fui severamente
criticado devido àquele sermão, e uma das senhoras
chegou a dizer: «Espero que o pastor não torne a
convidar aquele filósofo para falar à igreja!» Em uma
outra ocasião, um jovem de um seminário batista, na
cidade de São Paulo, referiu-se ao que aquela senhora
dissera, concordando inteiramente com ela. Eu estava
presente e ouvi a observação dele, mas não me dei ao
trabalho de protestar. Mas eu sabia que tanto os
cursos de filosofia como de teologia (da escola que ele
freqüentava) incluíam provas racionais da existência
de Deus, naquelas disciplinas. A ignorância dos fatos
nunca leva a coisa alguma. Quanto mais aprendemos,
tanto melhores ficamos. Os filósofos têm feito bem em
examinar esse assunto; fazemos bem em ficarmos
informados acerca do assunto, — mesmo que não
precisemos de tais provas para consubstanciar a nossa
fé cristã. Pois os que ainda pertencem ao mundo,
talvez sintam que essas provas são úteis para eles
consubstanciarem sua fé na existência de Deus.
Outrossim, muitas dessas provas têm uma sólida base
biblica, ainda que, na Bíblia, tais conceitos não sejam
expostos como provas.
Aba ixo oferecemoa oa v in te argumento« diverso«
que comprovam a rea lidade da exb tônda de D euj , a
saber:
1. Há a idéia do quinque viae, exposta por Tomás
de Aquino. Antes de tudo destaca-se o principio do
impulsionador primário, isto é, aquela força que
desencadeou o movimento e que agora sustenta o
mesmo. O mundo seria, essencialmente, «matéria em
movimento». Precisamos explicar a existência tanto
do movimento como de sua causa primária. Pois não é
lógico entrarmos em um regresso infinito, afirmando
que um movimento foi causado por um antecedente, e
este por um outro, anterior a ele, e assim
indefinidamente. Precisamos finalmente chegar à
declaração da origem do movimento. Em Col. 1:17
vemos que esse poder é atribuído a Cristo (oLogos), ao
passo que no trecho de Atos 17:28 essa força é
atribuída a Deus Pai. Estes dois trechos foram
declarações do Apóstolo Paulo. Por conseguinte, esse
argumento de Tomás de Aquino já existe nas
Escrituras, ainda que não na forma rigorosa de um
argumento, porém, meramente como uma afirmação
sobre a origem do movimento e como o mesmo tem
prosseguimento. O movimento assume muitas formas
diversas, e, segundo o conhecimento mais avançado
de que dispomos, sobre essa particularidade, o
movimento mais elementar é aquele que se verifica no
interior do átomo, e que envolve os elementos
constitutivos do átomo. Existe igualmente movimen­
tos na formação das coisas, no desenvolvimento de
qualquer coisa a que chamamos de crescimento. Tais
movimentos são governados por uma inteligência
qualquer, porque, de outro modo, tudo não passaria
do mais absoluto caos. Os movimentos são dirigidos
na direção de alvos fixos, levados a efeito com um
propósito definido. Somente uma inteligência elevada
poderia assim ordenar e dirigir tais movimentos.
2. Há o argumento cosmológico. Temos a
necessidade de explicar a origem da matéria.
Poderíamos encetar uma série infindável de retroces­
sos, supondo que há uma fileira interminável de
causas, sem jamais chegarmos a uma causa primária,
— mas isso é simplesmente contrário à razão.
Assim sendo, precisamos supor que existe uma causa,
maior do que qualquer dos seus efeitos, causa essa
que originou a matéria. Com base na grandiosidade
da criação, podemos averiguar algo da grandiosidade
da inteligência de Deus, bem como algo de seu
extraordinário poder. A única alternativa possível a
essa posição é aquela que afirma que a matéria é
eterna; essa idéia, entretanto, é muito menos
satisfatória do que aquela que fala de uma Causa
inteligente de todas as coisas, Causa essa que é eterna,
mas que produziu a criação dentro do tempo. Coisa
alguma, de tudo quanto existe, pode ser declarado
como sua própria causa, porquanto sempre podemos
encontrar uma causa para qualquer coisa, e outra
causa para essa causa, e assim por diante.
Finalmente, porém, somos forçados a pôr ponto final
nesse retrocesso, supondo a existência de uma Causa
primária. Essa é a solução mais razoável, para o
problema da origem, dentre todas as soluções que têm
sido apresentadas pelos homens.
3. Há o argumento alicerçado na contingência
ou na possibilidade. — Esse argumento tem
por fundamento a verdade empírica que mostra
que tudo quanto conhecemos, através de nossa
experiência, é «contingente». Em outras palavras,
depende de alguma outra coisa para explicar a sua
existência. Isso subentende que a menos que exista
alguma coisa «necessária», que «não possa deixar de
existir», todas as coisas, finalmente, cessariam de
existir, porquanto dependem ou são contingentes
dessa coisa necessária. Uma vez mais poderíamos
iniciar um retrocesso infinito, supondo que todas as
coisas realmente dependem de alguma outra coisa,
sem jamais chegarmos a um «ser necessário»,
independente, que não depende do que quer que seja
para a sua existência. Porém, essa idéia é muito
menos razoável do que supormos que ao longo do
caminho de retrocesso, em algum lugar, se encontra
aquela vida necessária, que não depende de qualquer
outra coisa para a sua existência, mas antes, é sua
própria causadora e existe independentemente de
tudo o mais. A esse ser independente é que
denominamos «Deus». O evangelho de João encerra
esse conceito em trechos como João 5:25,26 e 6:57,
onde se lê que esse tipo de vida independente, imortal
e necessária foi conferida ao Filho de Deus (através da
ressurreição), pelo poder de Deus Pai, e então, por
intermédio do Filho, a todos quantos nele crêem. Esse
é um dos conceitos mais elevados da religião, revelada
ou não. O homem, através dessa doação, vem a
participar da «vida independente» de Deus, e assim
virá a participar do mesmo tipo de imortalidade que
Deus Pai possui. Essa é a autêntica vida eterna.
4. Há o argumento axiológico. Em outras palavras,
há uma única forma ou graus de perfeição? Sempre
que examinamos a bondade, a justiça, a beleza, a
nobreza, ou qualquer outra das qualidades morais,
observamos neste mundo muitos graus de perfeição.
Ora, a própria idéia de «grau» subentende a
necessidade de um grau máximo, ou seja, da
perfeição—um «maxime ens» ou «ens realissimus».
Esse ente mais real se chama «Deus» que é o ápice de
todos os graus de perfeição.
5. O argumento teleológico. Todos os aspectos da
vida e do ser demonstram um desígnio extremamente
completo. Tudo quanto é vida possui propósito em
seu ser, além de um esquema muito complexo de
funções físicas, o que demonstra o mais estupendo
desígnio. A complexidade de desígnios existente, por
exemplo, no olho humano, é demonstração suficiente
da existência de uma inteligência cheia de propósito
para confundir um milhão de ateus. A ordem que
impera no universo físico é exata e maravilhosa para a
nossa apreciação. Ora, por detrás de todo esse
propósito e desígnio deve haver um grande Planeja­
dor, ou seja, a mais elevada inteligência que se pode
104
DEUS
imaginar, —que foi capaz de pôr em movimento uma
criação magnífica que sempre desperta a nossa obser­
vação. O Planejador é Deus e sua inteligência é
amplamente demonstrada no mundo por ele criado.
Por exemplo, há uma variedade de mariposa que
possui dez tipos diferentes de antenas, e que são
receptores de luz. Por meio do seu uso, esse inseto é
capaz de dirigir o seu vôo e a sua vida em geral. A
ciência dos homens ainda não foi capaz de descobrir a
utilidade específica de cada uma dessas variedades de
antenas, mas os cientistas se maravilham extasiados
ante o fenômeno. O engenho humano jamais foi capaz
de desenvolver antenas com essa sensibilidade. No
entanto, alguns animais possuem receptores de luz
ainda mais complicados e perfeitos, aos quais
chamamos de olhos. Por detrás de desígnios tão
inteligentes, deve haver um Intelecto Supremo. E essa
inteligência extraordinária se chama Deus. Até
mesmo as coisas inanimadas têm desígnio, e essas
coisas, juntamente com outras coisas de desígnio mais
complexo, adicionam o seu testemunho em favor do
grande Planejador.
Ver o artigo separado sobre os C inco Argumento«
em Prol d« Ex istênc ia de D e u .
6. O argumento da eficácia da razão. A razão
humana, com sua extraordinária complexidade e com
suas muitíssimas sutilezas e os seus poderes abstratos,
comprova a necessidade de admitirmos, em nossa
ontologia, o Criador e Planejador desses poderes,
sendo, ele mesmo, o Intelecto supremo. A razão
humana é apenas uma pequena demonstração da
razão divina. Até mesmo as tentativas racionais do
homem, para provar que Deus não existe, não passam
de demonstrações que Deus verdadeiramente existe,
porquanto essas tentativas são um uso e uma exibição
da razão, o que, quando devidamente examinado,
inevitavelmente nos conduz de volta a Deus. Esse
argumento é uma faceta do argumento teleológico,
discutido acima, no ponto anterior.
7. O argumento moral. Em sua forma original, esse
argumento assevera que o elevado senso de moralida­
de que algumas pessoas possuem pode ser melhor
explicado se supormos que esse senso se assemelha ao
do grande Ser moral. Essa explicação é melhor do que
atribuirmos tal moralidade a fatores meramente
biológicos ou físicos. De conformidade com esse ponto
de vista, aceitamos que um elevado senso moral se
deriva da influência exercida por um Deus santo.
Em suas formas mais complexas, compreendemos
que esse argumento mostra que até mesmo o
vocabulário da moralidade, que se refere a conceitos
como «bondade», «justiça», e «conduta ideal»,
subentende um elevadíssimo Padrão de moralidade, o
qual inspira a moralidade no homem, o que, por sua
vez, é refletido na própria natureza da linguagem
humana. Outrossim, o argumento moral, em suas
formas mais complexas, afirma que existe na mente
humana a intuição de que deve haver uma retribuição
apropriada às ações morais dos homens, subenten­
dem que deve haver um Juiz capaz de dispensar
retribuições na forma de bênção ou punição. Além
disso, a experiência e a observação humanas
demonstram que, nesta existência terrena, a injustiça
pode prevalecer e freqüentemente o faz, pelo que a
justiça, neste lado terreno da vida, não se cumpre. A
razão também nos diz, por conseguinte, que deve
forçosamente haver a imortalidade, pois é no «outro
lado» da existência que a justiça terá de ser satisfeita.
Ora, somente o Juiz absoluto pode fazer os
ajustamentos necessários para que a justiça repouse
sobre todos, através da bênção ou através do castigo.
A esse Juiz nós chamamos «Deus». O raciocínio da
pura moral humana requer a existência de Deus.
Outrossim, alicerçados em bases bíblicas, como
vemos em Rom. 1:19,20, ou como se vê em João
16:8-11, percebemos que esse Juiz transmite pessoal­
mente aos homens quais sejam as exigências morais
deste mundo.
8. O argumento axiológico, em sua forma mais
complexa. Todas as sensibilidades humanas, no que
diz respeito às perfeições da realidade, das qualidades
morais, das qualidades estéticas, das qualidades
políticas e da busca pela perfeição, em qualquer
campo do conhecimento humano, requerem que
exista o Valor supremo na direção do qual todos os
demais valores apontam, e cujo padrão esses valores
seguem como linha diretriz. Há uma subcategoria
desse argumento, denominado «argumento henoló-
gico», o qual afirma que há uma espécie de unidade
em todos os conceitos de valor, isto é, o Grande
Padrão de valor, que age como o alvo e o unificador de
todos os valores, a despeito do que essa disciplina
porventura envolva. Essa unidade dos valores exige a
aceitação da existência do Unificador de todos os
valores, que é Deus.
9. O argumento derivado da autoridade. Os livros
sagrados, as experiências místicas que dão conteúdo a
esses livros sagrados, a tradição histórica da igreja
cristã, os escritos e predições orais dos profetas, o
cumprimento dessas suas profecias, etc., mostram-
nos que existem «autoridades» de natureza religiosa, o
que comprova a existência de um Deus que nos
transmitiu tais revelações, e que, por isso mesmo,
constitui a autoridade apropriada para representar a
sua própria pessoa.
10. O argumento baseado na experiência religiosa.
A experiência religiosa, como a regeneração, e as
demais experiências místicas, como as curas, diversas
experiências psíquicas, os milagres, etc., provam que
deve haver uma realidade na fé religiosa, cujo ponto
mais elevado é o Ser supremo que denominamos
«Deus», o qual, também, é a fonte originária válida de
toda a experiência religiosa autêntica.
11. O argumento baseado na esperança religiosa.
Existe uma crença universal dos homens na existência
de Deus, que os leva a terem «esperança». A remoção
da esperança deste mundo deixaria a raça humana em
estado de miséria íntima. Essa esperança é justificada
porque é outorgada por Deus, sendo comprovada pelo
consenso humano universal. Os homens esperam em
Deus, a não ser quando ensinados em contrário, por
algum sistema perverso, que os condicione a isso.
1 2 .0 argumento baseado na realidade dos milagres.
A experiência humana comum testifica sobre a
realidade dos milagres. A ciência não conta com
qualquer explicação e nem com qualquer teoria geral
que explane as muitas maravilhas extraordinárias que
se verificam neste mundo. Somente a verdade
religiosa pode explicar tais fenômenos. O princípio
religioso afirma a existência de Deus como o grande
poder que há por detrás dos milagres. Existem leis
mais elevadas do que aquelas que são explicadas pela
ciência humana, e que podem ultrapassar as supostas
limitações, impostas pela ciência natural. Deus é
controlador das leis cósmicas, e, se assim quiser fazer,■
pode agir contrariamente a elas, fazendo intervenção,
ultrapassando-as ou utilizando-se de leis superiores a
elas; a fim de produzir acontecimentos que desafiam
qualquer explicação «lógica», de conformidade com a
lógica cientifica.
13. O argumento do consensus gentium . Essas
palavras latinas significam «opinião popular». Sempre
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fez parte da opinião de todas as culturas humanas que
existe algum Ser supremo, ou existem alguns seres
divinos. O ateismo, em contraste com isso, precisa ser
aprendido; não ocorre naturalmente a quem quer que
seja. Não existe um único ser humano, à face da terra,
que seja ateu de nascimento. Usualmente os
indivíduos aceitam o ateísmo nas escolas seculares e
profanas, onde os mestres, inchados de orgulho
intelectual, pensam ser suficientes para si mesmos,
sem necessitarem de qualquer Poder supremo.
Todavia, em todas as culturas onde a sofisticação do
ceticismo ainda não penetrou, há a crença na
existência de Deus, ou, pelo menos, de vários deuses.
A opinião geral da humanidade, entretanto, não nos
pode conduzir à natureza exata de Deus, mas, pelo
menos, pode conduzir-nos à «idéia da existência da
divindade»—Deus existe.
1 4 .0 argumento baseado na revelação e no misticis­
mo. Deus tem achado por bem revelar-se a si mesmo
aos homens; e isso ele tem feito por intermédio de
visões e sonhos. Essa revelação aparece em forma
mais concreta nas Santas Escrituras. O Senhor Deus
simplesmente dá conhecimento de si mesmo como um
dom aos homens, porque sabe que precisam desse
conhecimento. Essa revelação se origina em sua graça
e em sua bondade. Que o misticismo é uma realidade
é fato que se pode comprovar facilmente, através de
pesquisas e da mera observação. O impulso que há
por detrás de todas as experiências místicas, quer se
trate de milagres ou de visões, é a Mente divina. E
formas falsas de misticismo não eliminam o que é
verdadeiro; e, além disso, qualquer grau de
misticismo já serve de prova sobre a existência de
Deus. As experiências místicas conseguem descrever
Deus, em certo sentido, não sendo meramente uma
afirmação de sua existência.
15. O argumento baseado nafelicidade do crente. A
profunda felicidade e senso de confiança que têm os
crentes em Deus, a alegria e a segurança que a fé
teísta confere aos seus possuidores, servem de provas
da validade da crença na existência de Deus.
16. O argumento baseado na melhor crença. Sendo
inquiridores sérios da verdade, sentimos a necessida­
de de escolher entre as muitas idéias que existem, e,
ao sermos defrontados por tal necessidade de escolha,
a «melhor fé», obviamente, é a fé teísta. Essa crença
explica melhor a existência da criação, de seu
desígnio, das experiências místicas e dos milagres.
Isso é uma explicação melhor do que a idéia da mera
«chance», da «evolução» ou da «seleção natural», ou
mesmo da coincidência sem desígnio, das «forças
naturais e cósmicas», que são suas alternativas. A
crença em Deus fica melhor fundada, psicologica­
mente falando, na realidade das coisas, do que o
ateísmo, e é muitíssimo mais satisfatória. O ateísmo
perde a sua utilidade quando o indivíduo morre.
17. O argumento da aposta, apresentado por Blaise
Pascal. Pascal ensinava que é impossível provar ou
negar a existência de Deus, mas dizia que, sob bases
pragmáticas, a crença em Deus é superior à
descrença, porquanto essa crença agrada a Deus, ao
passo que o ateísmo lhe é desagradável. De acordo
com essa idéia, quando um homem morre, se
porventura descobrir que Deus não existe, ou se ele
mesmo simplesmente deixa de existir, nada terá
perdido. Por outro lado, se um homem, ao morrer,
descobrir que Deus realmente existe, então só terá a
ganhar com a sua crença teísta. Essa idéia,
entretanto, não é válida, pois é extremamente
imperfeita. Pois Deus existe, e, segundo podemos
estar plenamente certos, não é nenhum tolo, o que
significa que não ficará satisfeito com alguém que se
aferra à crença teísta somente por motivo de
vantagens egoísticas. De fato, talvez Deus se sinta
mais agradado com um ateu sincero e honesto, e não
com um teísta jogador com a sorte. Essa forma de
crença é uma hipocrisia, e jamais poderá agradar a
Deus. Outrossim, do ponto de vista teológico, a mera
crença na existência de Deus não é mais vantajosa do
que a crença que têm os poderes demoníacos na
existência de Deus, pois os demônios crêem e
estremecem.
18. O argumento do teismo pragmático. Paralela­
mente ao argumento anterior, alguns pensam que é
pragmaticamente melhor ser alguém religioso, não
somente no que tange à questão da crença na
existência de Deus, mas também no que diz respeito à
questão da prática religiosa. O ateísmo não oferece
qualquer futuro a quem quer que seja, e nem mesmo
reivindica oferecer isso. É melhor, portanto, do ponto
de vista do pragmatismo prático, lançarmos nossa
sorte com a religião, com a existência de Deus e da
alma, fazendo profissão geral e prática da religiosida­
de. Se, ao morrermos, nada existir senão o vazio, ou
se descobrirmos que estávamos equivocados em
nossas crenças, nada perderemos com isso. Por outro
lado, se alguma parte ou a totalidade das crenças
religiosas estiverem de conformidade com a realidade,
descobriremos que fizemos uma acertada decisão, ao
seguirmos a fé teísta e as práticas religiosas,
porquanto, presumivelmente, obteremos algum méri­
to com isso. Do ponto de vista evangélico, entretanto,
essa «fé pragmática» não se reveste de valor algum,
porquanto somente uma fé verdadeira em Jesus Cristo
pode transformar os remidos segundo a sua própria
imagem. Seja como for, o teísmo pragmático é melhor
do que o ateismo, como expressão para a existência
terrena presente.
19. A existência de Deus é a melhor explicação
possível para tudo quanto está envolvido em todos
esses argumentos, considerados como um conjunto.
Ao examinarmos a gama inteira das possibilidades,
dos argumentos, das teses e das contrateses, o teismo
mostra-se mais convincente do que o ateismo. Isso é
verdade, ainda que não possamos chegar a uma
conclusão racional definitiva. A melhor idéia é a
teísta, e esse é o resultado liquido de todos os
argumentos, considerados em sua totalidade.
20. O argumento alicerçado na fé pura. Alguns
cristãos, especialmente nas igrejas evangélicas, têm
chegado à conclusão de que nenhum argumento
«racional» ou «físico» verdadeiramente demonstra a
existência de Deus, mas antes, que essa certeza só
ocorre através da fé bíblica. Nas igrejas evangélicas,
que seguem o ensinamento bíblico, acredita-se que
essa fé é conferida pelo próprio Deus, o qual dá, dessa
maneira, certeza de sua existência, inteiramente à
parte de evidências externas. Alguns crentes chegam
mesmo a alegrar-se nessa idéia, rejeitando totalmente
quaisquer outras idéias, como se estivessem próximas
da blasfêmia, as quais dizem ser necessário ser
comprovada a existência de Deus para que nela
possamos acreditar. Porém, apesar das Escrituras
Sagradas em parte alguma se lançarem à tarefa de
tentarem provar que Deus existe, contudo, passagens
bíblicas como aquela de Rom. 1:20 dão a entender
que verdadeiramente existem provas, físicas e
racionais, acerca dessa existência. Portanto, não é
crime procurarmos delinear a validade de tais provas,
pois, para os incrédulos, esse delineamento pode ser
muito útil e valioso. Um dos primeiros passos que
uma alma pode dar na direção de Jesus Cristo pode
ser a crença firme na existência de Deus. Ninguém
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poderá jamais avizinhar-se de Cristo, segundo um
sério ponto de vista evangélico, se for um ateu
convicto. (Esse argumento baseado na «fé pura» na
realidade é uma variedade do argumento «místico»,
que aparece no décimo quarto lugar nesta lista de
argumentos sobre a existência de Deus).
Deus?
Quem me terá trazido a mim suspenso,
Atônito, alheado...ou a quem devo,
Enfim , dizer que em nada mais me enlevo,
A ninguém mais de coração pertenço?
Se desço ao vale, ao alcantil me enlevo,
Quem é que eu busco, que será que eu penso?
Es tu, memória de horizonte imenso
Que me encheu a alma dum eterno enlevo?
Segues-me sempre...e só por ti suspiro!
Vejo-te em tudo...terra e céu te esconde!
Nunca te vi...cada vez mais te admiro!
Nunca essa voz à minha voz responde...
E eco fie l até do ar que aspiro,
Sinto-te o hálito...em minha alma ou onde?
(João de Deus, Portugal)
V I . Nomes B íb licos de Deus
Ver o artigo separado sobre esse assunto, sob o
título Deus, Nomes Bíblicos de.
V II . O Conhecimento de D eus
Nas seções I e II, enfatizamos a debilidade das
tentativas humanas para conhecer a Deus. Desconhe­
cemos muito mais do que conhecemos sobre Ele.
Contudo, é nosso dever procurar conhecer a Deus,
sendo isso algo necessário para a sustentação de nossa
própria vida. Pelo menos espiritualmente falando,
isso não é algo que possamos dispensar, se assim
quisermos fazer. O homem é um ser espiritual, e a
espiritualidade é a substância de toda a sua vida e de
todo o seu esforço, embora muitos homens não
reconheçam isso.
Há trechos bíblicos que abordam a natureza
incompreensível de Deus, comoJó 11:7; 21:14; 37:26;
Sal. 77:19; Rom. 11:33. Portanto, qualquer conheci­
mento de Deus, que venhamos a obter, é extrema­
mente limitado, mas, esse conhecimento limitado
reveste-se de imensa importância.
Maneiras de Conhecer a D eus:
1. A principal dessas maneiras é a auto-revelação
de Deus. A própria existência da Bíblia serve de prova
do fato de que Deus se revela a nós, embora essa
revelação seja necessariamente parcial. Ver Mat.
11:27; João 17:3; Rom. 1:19,20; Efé. 1:17; Col. 1:10 e
I João 5:20.
2. A Revelação do Filho. O Logos, o princípio do
Filho da deidade, manifesta-se em Jesus Cristo,
mediante a sua encarnação. Essa é a suprema
revelação de Deus entre os homens (João 1:14,18).
3. Abordagem Racional. O primeiro capitulo de
Romanos reconhece que a razão humana pode chegar
a obter certo conhecimento de Deus (vs. 19,20). Os
filósofos têm afirmado que Deus é o Grande Intelecto,
e que o homem é um intelecto que se deriva de Deus, o
que explica a afinidade existente entre Deus e o
homem. A razão humana, naturalmente, reveste-se
de certa qualidade divina, podendo refletir algo do
Ser divino.
4. A Abordagem Intuitiva. O homem tem acesso a
um conhecimento que ultrapassa à percepção dos
sentidos e da razão. Ele é capaz de conhecimento
imediato (intuição), sem fontes conhecidas. Parte
disso deve-se, sem dúvida, à sua afinidade com a
natureza divina, pois o homem foi criado à imagem de
Deus. Sua faculdade intuitiva revela-lhe certas coisas
sobre a natureza de Deus. Ele possui idéias inatas
(que vide) entre as quais destaca-se a Idéia Divina. A
crença na existência de Deus, bem como algum
conhecimento sobre Deus, não depende da revelação,
além de transcender à razão. Esse conhecimento tem
base firme na própria natureza humana, criada com a
capacidade inata de reconhecer a Deus.
5. As atividades filosóficas, que incluem os
argumentos racionais, intuitivos e morais para
lançarem luz sobre o conhecimento de Deus e da
alma, revestem-se de grande valor. Destaco esse fato
como 4im ponto separado, a fim de enfatizá-lo,
embora tais elementos também se achem sob outros
pontos. Nesta altura, incluo uma citação extraída do
Dicionário Bíblico de Unger, que se reveste de certa
força, quando consideramos que Unger foi um
escritor evangélico bastante conservador.
«As Escrituras não buscam provar a existência de
Deus, mas apenas supõem ou asseveram o fato como
algo que os homens deveriam estar preparados a
reconhecer. As provas racionais da existência do Ser
divino, porém, não devem ser consideradas de grande
valor. São extraídas principalmente da natureza, da
história e da humanidade. Algumas vezes é precipita­
damente afirmado que os argumentos edificados em
torno desses alicerces são antiquados ou inúteis. No
entanto, permanecem de pé, sem importar suas
modificações quanto à forma, sendo essencialmente
válidas e de grande valor para confirmar e explicar a
crença em Deus, o que, ao mesmo tempo, é tão
natural para todo coração humano. Deve-se notar
também que a natureza, o homem e a história nos dão
revelações gerais sobre Deus — um fato que não é
raramente mencionado nas Escrituras. Ver Sal.
19:1-3; Atos 14:17; 17:26,27; Rom. 1:19,20; 2:15. De
acordo com isso, o estudo dessas normas produz não
somente certas evidências da existência do Ser Divino,
mas também algum conhecimento a respeito de seu
caráter».
6. A s Experiências Místicas. O misticismo (que
vide) pode ser definido como o contacto com um ser
ou com seres superiores a nós mesmo, e isso de vários
modos. No misticismo ocidental, esse contacto
usualmente é externo, isto é, com seres fora de nós.
No misticismo oriental, a ênfase se faz com as
dimensões mais altas do próprio ser. O contacto com
algum ser superior, ou com o próprio «eu» superior,
pode ser mediado através da percepção dos sentidos,
como nas experiências visionárias e auditivas, ou pode
ser inteiramente subjetivo, como nas visões internas e
experiências intuitivas. Todas as religiões são
edificadas sobre a base das experiências místicas. Um
profeta teve uma visão. Ele a registra por escrito; seus
discípulos preservam-na em um livro sagrado. A
organização (a Igreja) preserva o livro e o canoniza, a
fim de protegê-lo. Porém, o processo inteiro começa
com a visão, com a experiência pessoal do profeta
sobre o Ser divino. Muitas dessas experiências são
inefáveis, e não podem ser reduzidas à forma escrita,
exceto nos termos vagos de conceitos abstratos. O
ministério do Espirito Santo e os seus dons são formas
de misticismo. Os discernimentos obtidos através da
mediação são frutos da abordagem mística ao
conhecimento. Alguns místicos têm-se asseverado
possuidores de um perfeito conhecimento de Deus,
mas isso representa uma opinião exagerada e
absurda. Não obstante, a maneira mais eficaz de
alguém adquirir o conhecimento de Deus é através do
caminho místico. A revelação é mesmo uma
subcategoria do misticismo. A iluminação referida em
Efésios 1:17 só é possível através das experiências
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místicas.
7. As Escrituras. A Bíblia não representa uma
única maneira pela qual Deus revela a si mesmo. Ela
incorpora muitos aspectos. São o produto da revela­
ção, mas também contêm raciocínios e discernimentos
intuitivos que não foram dados diretamente como
revelações, mas foram produtos do exercício espiritual
e da inquirição por parte de homens santos. A
inspiração das Escrituras inclui o uso das habilidades
naturais e da erudição dos homens, sendo frutos de
sua busca espiritual. Seja como for, o resultado final é
que contamos com muitos ensinos e discernimentos de
Deus e de sua natureza, de tal modo que a Bíblia é a
nossa principal informação sobre a Idéia divina.
«...Deus Desconhecido... é precisamente aquele
que eu vos anuncio... o Deus que fez o mundo e tudo o
que nele existe... Senhor do céu e da terra... ele
mesmo é quem a todos dá vida, respiração e tudo
mais... Pois nele vivemos, e nos movemos, e
existimos, como alguns dos vossos poetas têm dito:
Porque dele também somos geração» (Atos 17:23-25,
28).
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I . Caracterização Geral
a. Nomes Pagãos. A fértil imaginação dos homens
tem atribuído inúmeras funções ao Ser divino, e, ao
enfatizar muitas delas, tem-lhe conferido grande
variedade de nomes. Essa atividade é universal, não se
circunscrevendo à Bíblia. Nas religiões politeístas,
vemos os deuses realizando muitos tipos de serviço, e
os nomes a eles atribuídos refletem as atividades
específicas de cada divindade em questão. Cronos
(tempo, o eterno) era um dos principais deuses da
mitologia grega. Zeus, um de seus filhos, finalmente o
derrubou. Sob Zeus, os deuses organizaram-se, com
seus muitos tipos de autoridade e funções. — O
nome de Zeus significa «céu brilhante», tendo sido
assim chamado porque a princípio foi identificado
com o céu e seus fenomenos. Os raios sempre foram
suas armas principais, por meio dos quais ele
preservava a disciplina entre os deuses e os homens.
Gaea (terra) era a deusa da vida, a mãe de todos. Os
homens reconhecem a sua dependência da terra,
quanto à sua vida física, o que explica o nome e as
funções dessa deusa. Na angelologia judaica poste­
rior, anjos com nomes apropriados assumiram
funções atribuídas a muitos dos deuses pagãos.
Haveria até mesmo anjos controladores dos elementos
da natureza, como o vento, a chuva, a saraiva, o calor
e o frio.
b. Os nomes de Deus na Bíblia, embora
provenientes de um processo mais elevado e mais
nobre do que aquele que produziu os nomes dos
deuses pagãos, refletem o mesmo tipo de atividade.
Os nomes de Deus refletem suas qualidades e
atividades, coisas às quais os homens dão atenção
especial. Na verdade, a leitura de uma lista dos nomes
divinos encontra paralelo parcial na leitura da lista
dos atributos e atividades de Deus.
c. Empréstimos. Como já seria de se esperar, nem
todos os nomes divinos, dados no Antigo Testamento,
pertenciam originalmente à cultura hebréia, mas
foram tomados por empréstimo de um fundo comum
de nomes que havia na cultura mesopotâmica. El, o
nome básico de Deus, que se encontra em diversas
combinações, é uma das mais antigas designações da
deidade no mundo antigo. Forma o componente
básico dos nomes de Deus na Babilônia e na Arábia,
e, naturalmente, na cultura israelita. O sentido
original de E l parece ser «forte», dando a entender as
capacidades de controlar, de obrigar, pelo que é
evidente, um poder que os homens julgavam ser uma
necessidade aos atributos da divindade, tornou-se o
próprio nome divino. Quase todos os outros nomes
divinos originaram-se desse modo.
d. Instrumentos da Revelação. Embora houvesse a
atividade humana por detrás do desenvolvimento dos
nomes divinos, podemos dizer, igualmente, que esses
nomes foram discernimentos quanto à natureza de
Deus, pelo que esses nomes também fazem parte da
revelação, tanto a natural quanto a sobrenatural. O
nome de uma pessoa revela algo de distintivo sobre
essa pessoa, de acordo com os costumes dos hebreus.
Quanto mais isso deve ser verdade, quando falamos a
respeito de Deus.
e. Respeito pelo Nome Divino. Acima de todos os
outros povos, os hebreus respeitavam e temiam a
Deus. Por essa razão, não usavam o nome de Deus
frivolamente. Eles pronunciavam os nomes de Deus
como alterações que lhes perm itiam não terem de
verbalizar os sons exatos desses nomes. Os escribas
registravam os nomes de Deus lavando freqüentemen­
te as mãos. Um dos mandamentos mosaicos, o
terceiro, proibia o uso frívolo do nome divino (Êxo.
20:7). Sabemos que as culturas antigas acreditavam
no poder mágico dos nomes. Saber qual o nome de
uma divindade, ou de um demônio, supostamente
dava à pessoa certo poder sobre essa divindade ou
demônio, em momentos de necessidade. No caso dos
demônios, o conhecimento dos nomes deles poderia ser
um meio de expeli-los. Esses fatos demonstram o
respeito que algumas pessoas tinham pelos nomes, e
talvez esse fosse um dos motivos pelo extremo respeito
que os judeus tinham pelo nome divino. No judaísmo
posterior, encontramos o uso mágico de nomes; mas
não temos evidências a esse respeito quanto à
primitiva cultura judaica, embora isso deva ter
existido em algum grau e de alguma maneira.
I I . L ista dos Nomes D iv inos
Apresentamos abaixo certa variedade de nomes de
Deus, a fim de dar ao leitor uma idéia sobre a extensa
natureza dos nomes divinos. Sob a seção terceira,
comentamos sobre alguns dos nomes mais importan­
tes de Deus.
Deus. El, Elah, Elohim, Eloah. Esses nomes são de
ocorrência muito freqüente, aparecendo em muitas
combinações, o que comentamos na seção III.
Yahweh. As consoantes desse nome foram combi­
nadas com ás vogais deAdonai, aparecendo de modo
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freqüente e em muitas combinações, o que comenta­
mos na seção III (7).
Rocha. Tradução da palavra hebraica tsur, «rocha»
(Isa. 44:8).
Adonai. No hebraico, Adonai-, no grego, Theós,
usualmente traduzidos em português por Deus.
Senhor. No hebraico, Adonai; no grego, Kúrios.
Divindade. No grego, Theótes (Col. 2:9), ou Theios
(Atos 17:29).
Deus Altíssimo. No hebraico, Elyon (Sal. 18:13).
Santo (de Israel). No hebraico, Qadosh (Sal.
71:22).
Poderoso. No hebraico, E l (Sal. 50:1); ou Gibbor
(Deu. 10:17).
Deus dos Deuses. Deu. 10:17.
Senhor dos Senhores. Deu. 10:17; no grego, Kúrios
(Apo. 17:14).
Doador da Luz. No hebraico, Maor (Gên. 1:16).
Pai. No hebraico, Aba (Sal. 89:26); transliteração
grega do aramaico abba (Rom. 8:15).
Juiz. No hebraico, Shaphat (Gên. 18:25).
Redentor. No hebraico, Gaal (Jó 19:25).
Salvador. No hebraico, Yasha (Isa. 43:3); no grego,
Soter (Luc. 1:47).
Libertador. No hebraico, Palat (Sal. 18:2).
Escudo. No hebraico, Magen (Sal. 3:3).
Força. No hebraico, Eyaluth (Sal. 22:29).
Todo-Poderoso. No hebraico, Shaddai (Gên. 17:1).
Deus que Vê. No hebraico, E l Roi (Gên. 16:13).
Justo. No hebraico, Tsaddiq (Sal. 7:9).
Senhor dos Exércitos. No hebraico, Elohim
Sabaoth (Jer. 11:20); no grego, Kúrios (Rom. 9:29;
Tia. 5:4).
Rei dos Reis. No grego, basileus basiléon (Apo.
17:14).
Deus Vivo. No hebraico, Elohim (Deu. 5:36).
Pai das Luzes. No grego, Pater (Tia. 1:17).
Eu Sou. No hebraico, Hayah; no grego, Ego eimi
(João 8:58).
U I . Comentário Sobre o* Pr inc ipa is Nomea
1. El, um termo para indicar Deus (deus), ou seja,
a deidade verdadeira ou falsa, ou mesmo um idolo
que os homens chamem de «deus» (Gên. 35:2), como o
Deus de Betei (Gên. 31:13). El era o nome do deus
supremo da religião cananéia, cujo filho era Baal. O
plural de El é Elohim, palavra que também pode
significar deuses, ou que pode ser usada como um
aumentativo para referir-se a um elevado poder, o
Deus supremo. Ver sobre a palavra seguinte. O
sentido básico de El, é «força».
2. Elyon, E l Elyon, o Deus Altíssimo, titulo usado
em conexão com a adoração de Melquisedeque (ver
Núm. 24:16). Em Salmos 7:17 a palavra aparece
composta com Yahweh. Em Daniel 7:22,25 há um
plural aramaico dessa palavra.
3. Elohim, embora seja plural, podendo ser
traduzida por «deuses», essa palavra pode indicar o
Ser supremo, sendo usado o plural para enobrecer a
palavra, e não para que pensemos no verdadeiro
plural. A própria palavra é um plural de E l e retém,
por isso mesmo, o sentido básico de «força», «poder».
A presença desse nome, na narrativa da criação (no
plural), tem dado origem à interpretação trinitariana
da palavra, ali; mas isso é uma cristianização da
passagem, e não uma verdadeira interpretação.
Gênesis 1:1 faz com que esse seja o primeiro nome de
Deus na Biblia.
4. Eloah, uma forma singular de Elohim, e com o
mesmo sentido de E l. Essa forma variante encontra-se
principalmente na linguagem poética, pelo que
aparece, com mais freqüência, no livro de Jó.
5. E l 'Olam, com base na forma original, E l
dhu-'Olami, que significa Deus da Eternidade. Em
Gênesis 21:33 aparece em combinação com Yahweh.
6. ’El-Elohe-Israel, que significa «Deus é o Deus de
Israel». Foi nome usado por Jacó em Siquém (Gên.
32:20), comemorando o seu encontro com o Anjo do
Senhor. Foi ali que ele, e, portanto, Israel, dedicou-se
a Deus.
7. Jeová. Esse nome foi artificialmente criado: O
tetragrama YHWH (Yahweh) era considerado sagra­
do demais para ser pronunciado. As vogais de Adonai
(meu Senhor) foram combinadas com as consoantes
yhwh, e o resultado foi a forma Jeová. Não se trata,
realmente, de um nome de Deus, mas de uma
corruptela do nome, a fim de que pudesse ser
proferido, sem nenhum temor, pelos judeus. Mas
nunca aparece, com essa forma, no original hebraico
da Bíblia. Tal forma só começou a aparecer no século
XII D.C. Antes disso, — cada vez que aparecia
YHWH, os judeus pronunciavam «Adonai».
8. Yahweh, com formas mais breves como Yah
(Êxo. 15:2, etc.), Yahu e Yeho. Entre os nomes
sagrados dos documentos de Ras Shamra (que vide),
no norte da Mesopotâmia, da época do século XV
A.C., temos a forma Yaw. Esse nome era pré-mosai-
co, o que fica implícito no fato de que aparece como
uma nova revelação feita a Moisés (Exo. 3:13-15; 6:4).
Que não era um nome originalmente israelita fica
patenteado em Gênesis 4:26. É questão contestada
exatamente sob quais circunstancias ocorreu a
adoração a Yahweh, ou a incorporação desse nome na
teologia judaica. Ver o artigo separado sobreYahweh,
quanto a detalhes. YHWH, a forma hebraica mais
longa, é confirmada desde o século IX A.C., em
fontes extrabíblicas. — Assim aparece na pedra
moabita. Vem do verbo ser, dando a entender o Deus
vivo e eterno. Ver Êxo. 3:14, onde temos o nome de
Deus «Eu sou». Yahweh tomou-se o nome predomi­
nante de Deus, por demais sagrado para ser
pronunciado. Notemos o que diz Exodo 3:15: «O
Senhor (no hebraico, Yahweh), o Deus de vossos pais,
o Deus de Abraão, o Deus de Isaque, e o Deus de
Jacó...», onde Deus é qualificado como Yahweh,
como Seu nome especial. Portanto, tomou-se um
nome próprio, em contraste com Elohim, que pode
ser o simples abstrato para «deus» ou «deuses».
9. Yahweh Elohim (Gên. 2:4 e cap. 3). Uma
combinação comum.
10. Várias combinações com Yahweh:
a. Yahweh yireh, que significa «Senhor que provê»
(Gên. 22:8,14).
b. Yahweh nissi, «o Senhor é m inha bandeira»
(Exo. 17:5), usado pela primeira vez para comemorar
a vitória de Israel sobre os amalequitas.
c. Yahweh shalom, «o Senhor é paz» (Jui. 6:24).
d. Yahweh tsidquenu, «o Senhor é a nossa justiça»
(Jer. 23:6; 33:16).
e. Yahweh samma, «o Senhor está ali» (Eze. 48:35).
Estritamente falando, esses nomes não são nomes
divinos, mas apenas combinações com frases descriti­
vas, para aludir a eventos especiais.
11. Yahweh Sabaoth. Esse é um verdadeiro nome
divino, que significa «Senhor dos Exércitos». Não se
acha no Pentateuco, aparecendo no Antigo Testamen­
to somente em I Sam. 1:3. Deus era adorado por esse
título em Silo. Foi usado por Davi, quando desafiou
os filisteus (I Sam. 17:45), e em seu cântico de vitória
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(Sal. 24:10). Tomou-se comum nos livros proféticos,
sendo usado por oitenta e oito vezes somente no livro
de Jeremias. Esse titulo refere-se a Deus como
Capitão dos Exércitos, protetor de seu povo, aquele
que obtém qualquer tipo de vitória que se possa
imaginar (Sal. 46:7,11). Os «exércitos», nesse caso,
são os poderes celestiais, sempre prontos a cumprir a
vontade de Deus e a produzir qualquer tipo de vitória
de que o povo de Deus precise.
12. Yahweh Elohe Yisrael, «o Senhor Deus de
Israel», uma forma composta encontrada, pela
primeira vez, no cântico de Débora (Juí. 5:3), mas
freqüente depois disso (Isa. 17:6; Sof. 2:9; Sal. 59:5),
em outras combinações.
13. Qedosh Yisrael, «o Santo de Israel», usada por
vinte e nove vezes em Isaías (Isa. 1:4, etc.). Também
encontrada em Jeremias e nos Salmos.
14. Abir Yisrael, «o Poderoso de Israel» (Isa. 1:24).
15. Nesah Yisrael, «a Força de Israel» (I Sam.
15:29).
16. 'A ttiq Yomin, expressão aramaica que significa
«o Antigo de Dias» (Dan. 7:9,13,22).
17. 'Illya, ‘Elyonin, «O Altissmo», expressão
aramaica que aparece em Dan. 7:18,22,25,26,
alternada no texto com a expressão de número
dezesseis, acima.
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DEUS , O DEUS DE ISRAEL
Ver sobre E l-E Iohe-brae l.
DEUS ABSCONDITUS
Expressão latina que significa Deus ocu lto . Lutero
propunha que as experiências religiosas dos homens
tratavam com um Deus oculto, tanto quanto com uma
presença divina. Esse aspecto de seu ensino resultou
de sua luta por obter a salvação exclusivamente pela
fé, em meio a um mundo tenebroso e decaído. Este
mundo pode ser um lugar escuro e irracional, e Deus
pode ocultar-se em meio a tanta melancolia.
DEUS A SE
Expressão latina que significa «Deus como ele é em
si mesmo». A expressão refere-se ao mysterium
tremendum , o mistério do seu Ser, que não pode ser
apreendido pela razão humana. Ver o artigo sobre
Deus, parte primeira. A expressão é usada em
contraste com uma outra, Deus pro nobis (que vide),
isto é, «Deus segundo se tomou conhecido ao
homem», mormente através de sua revelação salvatí-
cia.
DEUS DESCONHECIDO
Quanto a comentários completos sobre esse
assunto, ver as notas no NTI, em Atos 17:23. Abaixo
apresento um esboço de idéias envolvidas:
1. O altar que Paulo encontrou em Atenas, sem
dúvida, refletia o politeísmo pagão, sendo bem
possível que o titulo estivesse no plural, «deuses
desconhecidos». Há evidências literárias e arqueológi­
cas em favor do plural, como em Pausânias
(Descrição da Grécia 1.1,4), que mencionou, especifi­
camente, os altares dedicados aos deuses desconheci­
dos. Filóstrato ( Vida de Apolônio de Tiana 6:3,4) diz
algo similar, e ambos os autores relatam a questão da
adoração a muitos deuses, em Atenas. Diógenes
Laércio (Vidas dos Filósofos 1.110) fornece-nos uma
razão importante para essa adoração exagerada:
espantar as pragas. Aparentemente, acreditava-se
que os deuses poderiam viver ocultos e, se não fossem
honrados de alguma maneira, poderiam causar
dificuldades. Isso, naturalmente, assemelha-se muito
mais ao demonismo. De fato, os conceitos gregos
sobre as divindades não as distinguiam muito bem dos
demônios, conforme usamos este último termo em
nossos próprios dias.
2. Os altares aos deuses desconhecidos não se
limitavam a Atenas. Talvez uma parcela desses
altares se devesse apenas à religiosidade exagerada.
Pessoas especialmente religiosas podiam sentir a
necessidade de honrar aos deuses, embora muitos
deles lhes fossem desconhecidos. Há um reflexo disso
na cristandade moderna, com sua adoração a muitos
santos, cujo número vai aumentando sempre cada vez
mais. A religiosidade do homem não conhece limites.
Uma outra imagem poderá sempre encontrar espaço
nos nichos e um outro conceito religioso sempre
poderá desenvolver-se.
3. Jerônimo, ao comentar sobre o trecho de Tito
1:12, deu apoio à forma plural, embora não saibamos
dizer quais as informações de que ele dispunha para
fazer tal assertiva.
4. Em Pérgamo, em 1909, foi encontrada uma
inscrição no plural, embora até hoje, nenhuma
inscrição assim tenha sido encontrada pelos arqueólo­
gos em Atenas.
5. O singular. Alguns intérpretes insistem em
preservar o singular, que foi usado por Paulo,
chegando ao ponto de suporem que o Deus
desconhecido, assim honrado, era o Deus dos judeus.
Tudo isso, porém, não passa de conjectura, porque
não há a menor evidência em apoio a isso. Essa
interpretação, como é claro, é uma cristianização do
incidente, a fim de emprestar-lhe um aspecto um
tanto mais dramático.
6. O uso e sua importância. Sem importar se a
expressão esteja no singular ou no plural, o uso de
Paulo faz-nos lembrar do fato de que Deus, para
muitas pessoas, continua sendo o Deus desconhecido.
Na verdade, nós mesmos, com todas as vantagens de
que dispomos, incluindo os Livros Sagrados, não
sabemos muita coisa a respeito de Deus. Parte desse
conhecimento é intelectual, parte é intuitiva e parte é
mística. Em todas essas áfeas ainda precisamos
crescer muito. De fato, conhecer a Deus importa em
uma busca eterna e não em algo que possa ser obtido
mediante qualquer número de livros. As duas grandes
colunas da espiritualidade são o conhecimento e a lei
do amor. O conhecimento divino é a mais elevada de
todas as categorias do conhecimento e é disso que a
teologia se ocupa. A iluminação nos é conferida a fim
de termos um apropriado conhecimento de Deus (Efé
1:7 ss). £ mister que nossos olhos espirituais sejam
abertos, se tivermos de conhecer a Deus em grau
apreciável. Isso é uma operação do Espírito. O Logos,
encarnado no Cristo, foi o meio especial de Deus para
revelar a si mesmo (João 1:18). O mundo não conhece
a Deus e propositalmente, afasta-se para longe desse
conhecimento (Rom. 1:21 ss). A missão do Filho foi
fazer Deus tornar-se conhecido dos homens (João
17:25,26). Espiritualmente falando, o conhecimento
nunca é apenas o conhecimento de fatos, mesmo que
sejam fatos teológicos. Também é algo experimental.
Aquilo que conhecemos toma-se então parte de nós e
nos transforma. A transformação operada pelo
Espírito de Deus envolve um conhecimento prático,
experimental. O princípio ético e o princípio
espiritual do conhecimento de Deus consiste em
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conhecer e expressar o seu amor (I João 4:15 ss; 5:2 ss
«...aquele que ama é nascido de Deus e conhece a
Deus», I João 4:7).
7. A mais alta realização do conhecimento de Deus
é nossa própria transformação segundo a imagem de
Cristo (II Cor. 3:18), de tal modo, que vamos
adquirindo a própria essência e natureza de Deus (II
Ped. 1:4; Col. 2:10). Dessa maneira, conhecemos a
Deus por meio de nós mesmos, porquanto Deus
manifesta-se em nós. Ver o artigo sobre a Visão
Beatífica. Ver também o artigo intitulado Conhecen­
do a Deus.
Alguns estudiosos afirmam que a inscrição original
estava no plural, ou seja, «deuses desconhecidos».
Sabemos, mediante descobertas arqueológicas e
referências literárias, como em Filóstrato (217 D.C.),
que havia altares erguidos em honra a deuses
desconhecidos. Uma inscrição achada em Pérgamo,
em 1909, diz exatamente isso. Várias outras inscrições
similares têm sido encontradas em vários lugares da
Grécia, embora não em Atenas. Contudo, não, há
razão para duvidarmos da autenticidade da alusão,
feita por Paulo, ao Deus Desconhecido, em Atos
17:23. É possível que ele tenha alterado proposital-
mente o plural para o singular, a fim de facilitar a sua
argumentação. Em algumas das inscrições achadas é
usado o termo grego correspondente a «demônios»,
provavelmente dando a entender divindades secundá­
rias. Muitas pessoas religiosas preocupavam-se em
não negligenciar qualquer divindade, que talvez
estivesse esperando algum tipo de adoração ou
atenção. Pausânias (ver Descrição da Grécia 1.1,4;
V.14,8) adiciona o seu testemunho quanto à prática
antiga de serem erigidos altares em honra a deuses
desconhecidos. Ele era um viajante e geógrafo grego,
nativo da Lídia, que explorou a Grécia, a Macedônia,
a Ásia e a África, pelos meados do século II D.C.
Outros intérpretes exageram o texto citado do livro de
Atos, afirmando que o Deus desconhecido referia-se
ao Deus de Israel. Não há a menor evidência histórica
em prol dessa assertiva, que parece inspirada pela
tentativa de dar maior dramaticidade à cena.
Entretanto, o politeísmo é o pano de fundo óbvio do
incidente.
DEUS DOS HIATOS
Ver o artigo geral sobre a R d ig l io e • C iênc ia . A
expressão Deus dos Hiatos é uma expressão hostil,
usada por alguns filósofos e cientistas a fim de
descreverem a atividade de certas pessoas para quem,
tudo quanto a ciência não pode explicar é atribuído a
Deus. Dessa maneira, Deus vai preenchendo os
espaços em branco do conhecimento humano. O fator
sobrenatural é usado para explicar as coisas naturais
que ainda não foram explicadas. Exemplos disso são
as questões sobre origem e destino, natureza final do
átomo, interação entre os alegados materiais e
imateriais, e a natureza da consciência. É verdade que
esses apelos a Deus, a fim de explicar as coisas com
freqüência, somente criam a ilusão que assim nos foi
provida uma explicação, quando tudo aquilo que
fazemos recebe outro nome. Há mistérios insondáveis
para a mente humana. O próprio Deus é o Mysterium
Tremendum. Ele mesmo, por assim dizer, é o maior
de todos os hiatos, nas nossas tentativas para
sabermos das coisas. Por outro lado, contra esse uso
hostil do termo, deveríamos afirmar que quanto mais
a ciência humana aprende, maiores se tornam os
mistérios da vida. Visto não ser provável que as
teorias materialistas possam explicar a existência,
será necessário, em última análise, a té mesmo no
caso da ciência, postular a idéia divina. Na verdade, a
existência assemelha-se muito mais a uma gigantesca
idéia do que a uma máquina complexa. Mediante a
expressão Deus dos Hiatos nada se consegue no
sentido de explicar os grandes mistérios. A ciência
mantém a ilusão de que ela pode eliminar Deus do
quadro e manter uma metodologia atéia, se não
mesmo o ateísmo pessoal. Entretanto, posso prever
que, algum dia, a ciência será divinizada, porquanto
a explicação final das coisas que desde agora parece
mais viável do que qualquer outra é a da IDEIA. E
essa Idéia é tão grande que é difícil não chamá-la de
divina.
Naturalmente, a história da ciência demonstra
claramente que coisas que antes eram consideradas
divinas, como as ações dos elementos naturais, com o
tempo, segundo ficou demonstrado, têm causas
meramente naturais. No entanto, o que é uma causa
natural? Haverá alguma coisa natural que não conte
com a realidade sobrenatural que a respalde? Por
conseguinte, o grande e verdadeiro hiato encontra-se
no método ou na inteligência dos próprios cientistas.
Isso posto, alguma nova maneira de pensar sobre a
realidade precisará ser criada, que capacite os
homens a solucionar os grandes mistérios. E verdade
que, mesmo em nossos dias, a física especulativa está
falando de modo bem parecido com a maneira dos
místicos. Naturalmente, ainda será preciso muito
tempo antes de Deus começar a ser examinado em
laboratórios! Mas, talvez, em alguma data distante
(vários séculos?), isso venha a acontecer. Sem dúvida
alguma, isso será acompanhado por algum conceito
de Deus melhor e mais elevado. A teologia cederá
diante desse novo futuro conhecimento, e não apenas
a ciência.
DEUS EX MACHINA
Expressão latina que quer dizer «deus proveniente
de uma máquina». Originalmente aludia a uma
manobra teatral, em algumas tragédias clássicas,
mediante a qual uma divindade descia ao palco, a
fim de solucionar o problema envolvido no complica­
do enredo da peça. A expressão veio a indicar
qualquer truque ou artifício aplicado, como em uma
discussão filosófica, a fim de dar solução a
dificuldades inerentes ou avassaladoras.
DEUS PRO NOBIS
Uma expressão que significa «Deus por nós», usada
na teologia a fim de ensinar que Deus resolveu ajudar
o homem, identificando-se com o homem, a fim de
garantir-lhe a salvação. Está alicerçada sobre o trecho
de Romanos 8:31: «Se Deus é por nós, quem será
contra nós?» Isso ressalta o ministério do Filho de
Deus, que veio para nos salvar (Mar. 10:45). Foi ele
quem deu a sua vida por nós, como resgate (I Tim.
2:6). A doutrina do Deus pro nobis, por conseguinte,
enfatiza a teoria substitucionária da expiação,
conforme é sugerido pelo capítulo cinqüenta e três do
-livro de Isaías. Essa foi uma das idéias da éxpiação
que o apóstolo Paulo ressaltou (ver Tito 2:14; Rom.
3:25). Também foi um dos ensinamentos principais
de Lutero. A idéia foi reenfatizada na teologia de KarI
Barth, fazendo parte essencial da teologia dos grupos
evangélicos. Ver o artigo sobre a Expiação, quanto a
uma visão geral dessa doutrina, incluindo o aspecto
de substituição.
DEUS SIVE NATURA
Expressão la t ina que s ign ifica «Deus ou a
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natureza», usada por Spinoza (que vide) a fim de
denotar a única Substância infinita, à qual podem ser
atribuídos todos os atributos. Ver sobre o Panteísmo.
DEUS TRIBAL
Esse nome dá a entender alguma divindade
adorada por alguma tribo, e que se torna uma espécie
de pfrotetor dos membros daquela tribo. Ê verdade que
os deuses de quase todas as nações pagãs começaram
como divindade que controlariam certas tribos. Em
torno dessas divindades começou um processo de
unificação, o que produziu uma sociedade mais
numerosa e ampla, que pode ser intitulada de nação.
Isso tem feito com que as nações contassem com certa
multiplicidade de divindades, cada qual de uma tribo
formativa diferente. Verdadeiramente, muitos intér­
pretes pensam que Yahweh, anteriormente, foi o deus
tribal de alguns povos, e que, quando Israel se
multiplicou, ele tenha sido, a princípio, a divindade
principal de um sistema henoteísta (que vide), até
que, finalmente, veio a ser o único Deus de um
sistema monoteísta (que vide). De nada adianta lutar
contra isso, porquanto é óbvio que o conceito de
Deus, em qualquer sociedade humana, desenvolve-se
juntamente com a compreensão espiritual das pessoas
que formam essa sociedade. Essa compreensão
espiritual depende do processo histórico, que, por
sua vez, está sujeito ao princípio teísta. Continuamos
não sabendo muita coisa a respeito de Deus, e o
conhecimento de Deus envolve uma inquirição eterna,
não sendo realização de um estágio apenas da vida do
indivíduo ou da história da humanidade. A revelação,
constante em nossos Livros Sagrados, reflete o nosso
conhecimento crescente e cada vez mais profundo de
Deus, porquanto nenhum livro ou coleção de livros
pode conter e delinear perfeitamente o conhecimento
de Deus. As declarações em contrário são manifesta­
mente absurdas e supõem que o nosso conhecimento é
muito maior e melhor do que realmente é e que a
nossa maneira de compreender é muito mais ampla
do que realmente é, no presente estágio do
desenvolvimento espiritual do homem.
DEUS TUTELAR
Uma divindade, uma entidade espiritual ou um
poder que serviria como guardião ou protetor de
algum indivíduo, família, clã, tribo, cidade ou nação.
Nas religiões de um fa tor (que vide), segundo as quais
se supõe que há unidade de natureza, um vínculo
comum que dá um destino único e natural, ligando
todas as coisas da criação entre si e com o ser divino, a
função do deus tutelar pode ser ocupada pelo santo ou
anjo guardião, ou então, em alguns casos, por alguma
divindade secundária, embora tudo seja controlado
pela força suprema. Já nas religiões de dois fatores
(que vide) supõe-se que os poderes de natureza não-
humanos são controlados por forças religiosas
distintas daquelas forças que controlam os seres
humanos. Portanto, não haveria qualquer unidade
geral de forças. Nessas religiões (que envolveriam
cerca de uma décima parte da população do mundo),
os deuses tutelares usualmente derivar-se-iam de
poderes de pessoas já falecidas (incluindo espíritos
desencarnados), como também de animais, de plantas
ou mesmo de outros objetos. Os espíritos guardiães,
pertencentes a várias categorias, não pertenceriam a
qualquer sistema unificado. Em outras palavras,
nesse caso deveríamos pensar em deuses tutelares
provinciais.
DEUSES DE FOGO t AGNI E ATAR
Nos escritos dos Vedas (que vide), o deus Agni (que
vide) aparece como fogo divinizado. No hinduísmo
posterior, ele se tornou o filho da Terra, o laço de
união entre os poderes sobre-humanos os homens,
uma espécie de mediador, dotado das funções de
protetor e purificador. No zoroastrismo (que vide),
Atar era o deus do fogo. Ele era um dos filhos de
Ahura Mazda (que vide), com a responsabilidade de
lutar contra os grandes poderes da maldade,
especialmente o terrível dragão Azhi. Sorrimos diante
da natureza primitiva desses conceitos das religiões
antigas, mas, atualmente, os homens têm feito do
próprio «eu» e do dinheiro divindades não menos
ridículas.
DEUSES FALSOS
A adoração aos mais variegados tipos de deuses
imaginários, entre os pagãos, tem sido quase
interminável. Essa atividade reflete tanto a inseguran­
ça quanto a perplexidade dos homens. Eles tentam
proteger-se em um mundo ameaçador. Olham para
fora de si mesmos e vêem muitos mistérios, e dão
títulos a alguns desses mistérios, chamando-os
deuses. A alma humana sempre foi incuravelmente
religiosa, e seus muitos deuses são uma tentativa para
exprimir isso. Paulo admirou-se ao ver a extensão da
idolatria de Atenas (Atos 17). O homem sempre
se inclina para a pluralidade. O Deus único, tão
elevado, tão distante, parece remoto demais para
alguns. Portanto, é mais fácil personificar coisas
próximas, conferindo-lhes qualidades divinas, porque
essas coisas fornecem a proximidade que não se
encontra em algum elevado conceito divino. O
desenvolvimento da angelologia (ver sobre os Anjos)
sem dúvida foi inspirado pelo mesmo impulso. O
desenvolvimento da doutrina dos santos, e então de
ícones e ídolos a fim de relembrá-los, pelo menos em
parte deveu-se à busca pela proximidade e pela
comunhão. (Ver o artigo geral sobre a Idolatria). O
Deus único da Bíblia e o único Mediador entre Deus e
os homens (ver I Tim. 2:5) é o protesto bíblico contra
a pluralidade. No entanto, no ministério dos anjos
temos toda a pluralidade imaginária, contanto que
não lhe confiramos posição divina. Os espiritas, por
sua vez, buscam a pluralidade no con ta to com as
inúmeras almas dos mortos. Uma parte da cristanda­
de tem os seus santos, que satisfazem o impulso de
poderes mais próximos, que possam ajudar os
homens, e que seriam agentes de Deus com essa
finalidade. Infelizmente, o impulso pela pluralidade
com freqüência é expresso na forma de idolatria,
mesmo quando a teologia oficial de um grupo cristão
negue a validade da mesma.
Esboço:
I. Classes de Deuses
II. A Geração dos Deuses
III. Alguns Deuses Falsos Referidos na Bíblia
I . C iastes de Dentes
1. Espíritos criados ou eternos. Anjos divinizados,
espíritos demoníacos (divindades malignas), gênios,
lares, lêmures, tífones, deuses guardiães, deuses
infernais, semideuses (heróis divinizados), filhos de
deuses e mulheres ou de deusas e homens. Muitos
desses eram classificados como espíritos não-mate-
riais.
2. Corpos celestes. Poderíamos falar sobre o sol, a
lua, os planetas, as estrelas, que. supostamente seriam
habitações de deuses, ou seriam os próprios seres
espirituais. Os antigos não faziam idéia sobre as
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enormes dimensões desses corpos celestes, e nem
sobre a distância que os separa de nós. A adoração ao
sol tem sido uma das mais importantes formas de
idolatria que o homem já criou.
3. Elementos naturais, como o ar, o oceano, ôp is,
Vesta, rios, fontes, etc. Pensava-se que os deuses
controlam esses elementos, e os próprios elementos
tornaram-se objetos de adoração e respeito.
4. Meteoros e manifestações celestes. Além dos
meteoros e cometas literais serem adorados como
deuses, manifestações celestes como os ventos, o
relâmpago, o trovão, etc., foram considerados atos
divinos.
5. Minerais e fósseis. Estranhos ou interessantes
objetos minerais, como gemas e rochas têm sido
transformados em deuses pelos homens. Os citas
adoravam o ferro; e muitas nações adoravam metais
preciosos, como o ouro e a prata. De fato, o ouro
continua sendo um dos principais deuses, entre as
nações. Os finlandeses adoravam pedras, as mais
variegadas.
6. Plantas, como cebolas e alhos têm recebido
qualidades divinas imaginárias. Certas árvores têm
sido adoradas. Os druidas homenageavam o carvalho.
O trigo e outros cereais eram adorados sob os nomes
de Ceres e Proserpina.
7. Animais marinhos têm sido adorados pelos
homens. Os sirios e os egipcios envolveram-se nesse
tipo de idolatria.
8. A serpente tem sido adorada, com muita
freqüência, por povos antigos e modernos. Podería­
mos relembrar, neste ponto, a adoração diretamente
prestada ao diabo. Em vários lugares do mundo
religiões têm sido organizadas para fomentar a
adoração a Satanás.
9. O gado (que vide) era adorado no Egito.
10. Também havia o touro sagrado, uma forma
favorita de idolatria no Egito. Ver o artigo separado
sobre o Boi Àpis.
11. Várias aves, como a cegonha, o corvo, o íbis, a
águia e outros pássaros têm recebido honras divinas.
Isso era comum no Egito antigo e no México.
12. Vários mamíferos, além do gato e do boi, como o
porco, o rato, o furão, o leão, o crocodilo, o babuíno e
muitos outros animais, chegaram a receber posição
divina. No Egito era comum esse tipo de adoração. O
porco era o deus dos cretenses. Trôade entronizou o
rato. O porco-espinho obteve posição divina entre os
adoradores de Zoroastro.
13. Homens deificados. Há um artigo separado
sobre a Deificação, onde se explica como os homens
têm sido feito deuses, mesmo enquanto viviam, ou
então após a morte. Isso era ' comum em Roma, no
tocante aos imperadores; mas tal costume não estava
limitado aos romanos.
14. Virtudes deificadas. As virtudes têm sido
primeiramente personificadas, e então deificadas.
Poderíamos falar sobre a saúde, o amor, a dor, a
indignação, a vergonha, a opinião, a razão,
a prudência, a arte, a fidelidade, a felicidade, a
calúnia, a liberdade, o espírito aguerrido e a atitude
contrária, e a paz.
15. A na tureza . No panteísmo, encontramos a
deificação da natureza como um todo.
D . A Geração d o t D eu ses
Hesiodo forneceu-nos uma tentativa interessante de
explicar como os deuses surgiram. A sua Teogonia (a
geração dos deuses) explana a geração e a
descendência dos deuses, quem era o principal deles,
quem veio em seguida, e então como os deuses forarr
surgindo ordem após ordem. Ele tentou criar um
sistema com base na teologia pagã, o que não foi
tarefa pequena e fácil. Outras noções sobre isso
emergem de obras como o Timeu, de Platão e a De
Natura Deorum, de Cicero. Vários dos pais da Igreja
antiga, como Justino Mártir, Tertuliano, Arnobio,
Eusébio, Agostinho e Teodoreto expressaram seu
espanto diante da extensão da idolatria pagã. Havia
divindades superiores, inferiores, nobres, vis, no céu,
na terra, nos prados, nas águas, no ar, no céu distante
e no hades, debaixo da terra. Cada lugar existente
simplesmente estaria repleto de deuses.
Marcus Terentius Varro Reatinus, o mais erudito
dos romanos (cerca de 116 A.C.), teria escrito mais de
seiscentos livros! Ele contou nada menos de trinta mil
deuses pagãos. Mas, na realidade, seu número é
incalculável.
m . A lguns D euses Fa lsos R efer idos na B tb lia
1. Adrameleque. Esse nome significa «Adar é rei».
Era adorado a noroeste da Mesopotâmia, com o nome
de Adade-Milki, uma forma do deus sirio Hadade
(que vide). Crianças eram sacrificadas no fogo, nesse
culto (II Reis 17:31).
2. Anameleque. Seu sentido é Anu é rei. Anu era
um dos deuses babilónicos, um deus do firmamento
(II Reis 17:36). Parte desse culto incluía o sacrifício de
crianças, no fogo (I Reis 11:7).
3. Asima. Hamate introduziu esse deus entre os
colonos que Salmaneser enviou para a Samaria (II
Reis 17:30).
4. Aserá. O plural dessa palavra é Aserim . Esse
nome designa uma deusa pagã mencionada no épico
de Ras Shamra. Ela era a Senhora do Mar, consorte
de El, e a principal deusa de Chipre, em cerca do
século XV A.C. As referências bíblicas que mencio­
nam esse nome referem-se a algum tipo de culto que
envolvia madeira, talvez porque houvesse ídolos feitos
de madeira, ou talvez porque fosse queimada madeira
com propósitos sagrados. Ver I Reis 15:13 e II Reis
21:7. Essa deusa também contava com profetas (I
Reis 18:19). Alguns arqueólogos supõem que uma
árvore ou um poste fosse o símbolo dela, o que
explicaria a alusão à madeira, segundo dissemos
acima. Nas referências ela aparece ou como esposa ou
como irmã de El. Aserá tornou-se a principal deusa de
toda a Ãsia ocidental. Astarte e Anate eram apenas
variantes do nome. Nas gravuras antigas ela é
representada despida, montada sobre um leão, com
um lírio em uma das mãos e uma serpente na outra.
Também era chamada de Santidade ou de Santa. Na
realidade, porém, ela era uma prostituta divina, e era
adorada em um ambiente de prostituição sagrada.
Ver Deu. 23:18; I Reis 14:24; 15:12; 22:46. Seu nome,
no plural, dá a entender um aumentativo, tal como o
termo hebraico Elohim, a fim de expressar a
dignidade e a honra dessa deusa, e não pluralidade.
5. Astarte. Também chamada Astorete. Ver o
artigo separado sobre Astarote, onde fornecemos
material pertinente.
6. Baal. Ver o artigo separado sob esse titulo,
quanto a completas informações a respeito.
7. Baal-Berite. Ver o artigo separado sobre essa
palavra. Sob esse titulo, Baal aparece como um deus
das condições atmosféricas, sendo adorado em Siquém
com esse nome.
8. Baalins. Essa é a tradução portuguesa da forma
hebraica plural de Baal, referindo-se a vários
atributos desse deus. Esses atributos eram expressos
mediante várias combinações, como Baal-Shamem,
«senhor do céu», Baal-Melcarte (em Tiro), Baal-
Safom, dos cananeus de Ugarite. Cada deus local
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desses representava alguma qualidade especifica de
Baal.
9. Baal-Peor. Ver o artigo separado.
10. Baal-Zebube. Ver o artigo separado sobre esse
nome.
11. Bei. Ver o artigo separado sobre esse nome.
12. Adoração ao Bezerro. O boi era um animal
sagrado no Egito. Ver sobre o boi Apis. Essa forma de
idolatria foi adotada pela sociedade israelita. Ver o
artigo separado sobre o Bezerro de Ouro. Em muitas
nações orientais, há evidências de que o touro era
adorado por simbolizar a força e os poderes
generativos. O boi alado era comum entre os assírios.
O nome desse animal era aplicado ao rei e às
divindades. No tocante ao culto ao touro, entre o povo
de Israel, ver o artigo sobre Bezerro de Ouro, onde
damos mais detalhes.
13. Castor e Pólux. No grego, dióskouroi, «filhos de
Júpiter». Ver o artigo separado sobre Dióscuros.
14. Camos. Essa era a mais importante divindade
dos moabitas, adorada através do cruel holocausto de
crianças na fogueira, ou através de outros métodos
bárbaros. A pedra Moabita afirma que esse deus
entregou Moabe nas mãos de Israel porque estava
desagradado com os moabitas. Comparar com Juizes
11:24. Salomão, em sua queda, chegou a edificar um
altar a esse deus (I Reis 11:7). Somente três séculos
mais tarde essa abominação foi expurgada por Josias
(II Reis 23:13). Os moabitas eram chamados «filhos
de Camos» (Núm. 21:29), o que demonstra até que
ponto essa adoração lançou raizes ali.
15. Quium . Aparentemente esse era um antigo
nome de Saturno, ou, pelo menos, Quium é a base
desse antigo nome. O texto massorético parece haver
corrompido a palavra para dizer «coisa detestável»;
mas algumas traduções dizem «santuário». Ver Amós
5:26, onde nossa versão portuguesa diz «imagem».
Esse é o único trecho bíblico onde essa divindade pagã
é mencionada.
16. Dagom. Ver o artigo separado sobre esse deus,
onde há abundantes informações.
17. Deus. Lat. para o grego zeus, deus dos céus.
18. Diana. Uma designação alternativa de Ártem is.
Ver o artigo sob esse título.
19. Gade. Esse era um deus cananeu da «boa sorte»,
que alguns pensam ter sido o planeta Júpiter
deificado. Esse planeta é chamado pelos árabes de «a
maior sorte», o que serve de indicação da identificação
desse deus com aquele planeta. Ver Isa. 65:11, onde
algumas versões traduzem o nome, impropriamente,
por «tropa». Nossa versão portuguesa mostra-se mais
correta, ao traduzir essa palavra por «Fortuna».
20. Júpiter. Esse é o nome latino da divindade
chamada, em grego, Zeus. Na mitologia romana,
Júpiter era a divindade máxima, tal como Zeus o era
para os gregos. Essa palavra significa «pai dos céus».
Portanto, é interessante notar que essa divindade
pagã superior é identificada com o conceito da
paternidade de Deus. Ver o artigo sobre a
Paternidade de Deus. O termo Ju-piter poderia ser
traduzido por «Pai celeste». Na mitologia romana,
Júpiter é considerado filho de Saturno e de Opis,
nomes correspondentes aos gregos Urano e Réa,
respectivamente. Júpiter seria a luz brilhante, o
alvorecer, a lua cheia. Os idos, dias treze a quinze de
cada mês, eram sagrados em homenagem a Júpiter.
Acreditava-se que ele controlava todas as manifesta­
ções celestes, como as condições atmosféricas, embora
também fosse o doador do vinho e o juiz daqueles que
deveriam vencer nas batalhas, o doador da vitória e o
deus dos juramentos. O trecho de Atos 14:12,13 tem
uma alusão a Júpiter, onde lemos que ele teria
aparecido como Bamabé, ao passo que Mercúrio
(mensageiro de Júpiter) foi identificado com Paulo,
que era o orador principal. A passagem de Atos 19:35
mostra que os efésios criam que a estátua de Diana
(Ártemis), que adoravam, havia caído da parte de
Júpiter. Sem dúvida, era um fragmento de meteorito.
Ver esse versículo, no NTI, quanto a maiores
detalhes.
21. Malcã. Esse era o deus nacional dos amonitas,
algumas vezes identificado com Moleque ou Moloque
(que vide). O trecho de I Reis 11:5,33 mostra-nos que
Salomão, ao desviar-se do Senhor, chegou ao absurdo
de instituir a adoração a Malcã, adoração pagã que só
foi descontinuada nos dias de Josias (II Reis 23:13).
22. Meni. No hebraico, essa palavra significa
«destino». Em tempos de apostasia, esse deus era
adorado em Israel (ver Isa. 65:11). Esse versículo fala
sobre duas divindades, Fortuna (Gade, ponto 19) e
Destino (ou Meni). Há alguma coisa de espantoso no
curso da vida. Os homens esforçam-se por prever o
futuro, na constante esperança de que algo de melhor
ocorra, algo de grande e inspirador. Foi apenas
natural, pois, que os homens viessem a deificar o
conceito de Destino. Ver o artigo sobre esse assunto.
23. Mercúrio. Esse era o nome do deus do comércio
dos romanos, protetor do comércio de cereais. Era
identificado com o grego Hermes, filho de Zeus e
Naiade, filha de Atlas. Diziam-no inventor da lira, e
que, com freqüência, era empregado como arauto dos
deuses. Também era o encarregado de guiar as almas
ao hades. Foi o deus da mineração, da agricultura e
das estradas. Era o deus patrono da oratória. Em
Atos 14:12, Paulo é confundido com Mercúrio, e
Bamabé com Júpiter. A palavra latina é Mercurius,
que se deriva de merx, «comércio».
24. Merodaque. Essa é a forma hebraica do acádico
Marduque. Esse era o principal deus do panteão
babilónico e deus patrono da cidade da Babilônia. De
acordo com em ito da criação dos babilônios, Enuma
elish, a posição dessa divindade, como o deus mais
poderoso, é claramente retratada. Essa era a principal
divindade adorada por Nabucodonosor, pelos assírios
e por Ciro, o Grande. Ver Jer. 51:44 e Isa. 46:1. Tal
como os principais nomes hebraicos para Deus
aparecem em muitos nomes compostos, assim
também o nome de Merodaque aparecia em muitos
apelativos compostos, incluindo nos nomes próprios
de pessoas. Merodaque-Baladã e Evil-Merodaque são
exemplos disso, nas Escrituras. Ver Isa. 39:1; II Reis
25:27 e Jer. 52:31.
25. Milcom. Essa é uma forma variante de Malcã
(que vide).
26. Moleque ou Moloque. Esse nome está ligado à
palavra hebraica que significa «rei». Ele era cultuado
com a imolação de crianças na fogueira. A
arqueologia tem confirmado plenamente a prática,
tendo descoberto muitos esqueletos infantis em
cemitérios em redor de santuános e templos pagãos.
Os amonitas transformaram-no em um deus-pai. A
adoração a essa divindade era estritamente proibida
em Israel (Lev. 18:21; 20:1-5). No entanto, Salomão
erigiu um altar dedicado a esse deus, no vale de
Hinom, o que mostra até que ponto ele se desviou do
Senhor. Manassés, gerações mais tarde, fez-se agente
desse deus (cerca de 686-642 A .C.). Josias eliminou
tal culto, mas Jeoaquim o reviveu. As severas
advertências dos profetas (Jer. 7:29-34; Eze. 16:20-22;
23:27-29; Amós 5:26) mostram a incrível influência
exercida por esse culto entre os israelitas. Dentre
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todos os elementos pagãos que invadiram Israel, esse
foi o mais lamentável e repelente.
27. Nebo. Forma hebraica do acádico Nabu, um dos
deuses babilónicos (Isa. 46:1). Era considerado o deus
da sabedoria e da literatura. A cidade de Borsipa (que
vide), perto da cidade da Babilônia, era o principal
centro desse culto. Assurbanipal (669-633 A .C.), o
maior dos imperadores assirios, cultivava a adoração
a esse deus, conforme é evidente na declaração de
certa inscrição: «Eu, Assurbanipal, aprendo a
sabedoria de Nabu, a arte inteira da escrita em
tabletes de argila». Esse monarca é chamado
Osnaper, no Antigo Testamento (ver Esd. 4:10). A
Crônica Nabunaida (do tempo de Belsazar), atribui a
Nabu e a Bei posições proeminentes no culto nacional
da Babilônia.
28. Neustã. Essa palavra vem do termo que significa
«cobre», em hebraico. Os israelitas transformaram a
serpente de bronze em objeto de adoração (II Reis
18:4), e o título dado a esse objeto era nehushtan,
usado como epíteto derrogatório pelos profetas. O
objeto foi cercado de um culto elaborado, e Ezequias
tomou sobre os ombros a tarefa de pôr fim a essa
adoração idólatra. O culto era ajudado pelo fascínio e
pelo horror dos homens diante da serpente, a qual, até
onde a história da humanidade registra, vem sendo
deificada pelos homens.
29. Nergal. Esse era o nome do deus-sol dos
babilônios (II Reis 17:30). A cidade de Cutá tomou-se
o centro da adoração ao sol. Após a deportação das
dez tribos de Israel, foram trazidos colonos daquela
cidade para ocuparem as cidades e as áreas adjacentes
vagas. Desse modo, o culto ao sol firmou-se no
território de Israel. Ver II Reis 17:24-30. Nergal
também era o deus da pestilência e da guerra.
Também exerceria controle sobre o mundo inferior.
Tal como sucedia a outros nomes de divindades, esse
nome passou a ser usado em nomes próprios
compostos, inclusive de pessoas. Assim, encontramos
Nergal-Serecer, um dos embaixadores de Nabucodo-
nosor. Ver Jer. 39:3,13.
30. Nibaz. Um deus pagão trazido pelos aveus que
vieram colonizar Samaria, após os assírios terem
levado os israelitas para o cativeiro (II Reis 17:31).
Alguns têm identificado esse deus com o deus elamita
Ibna-Haza.
31. Nisroque. Senaqueribe (705-681 A.C.), rei da
Assíria, adorava essa divindade. Havia um templo
erigido em sua honra, em Nínive. Ali foi assassinado
esse monarca (II Reis 19:37; 37:38). Alguns pensam
que esse título é uma corruptela de Marduque, pelo
que estaria em pauta a mesma divindade. Mas outros
estudiosos opinam que o deus em questão é o Nusku
dos assírios.
32. Pólux. Ver sobre Castor e Pólux.
33. Re/ã. Uma divindade identificada com os
corpos celestiais, e adorada por Israel no deserto,
Atos 7:43. Alguns identificam este deus com Saturno,
ou com o deus Chiun mencionado em Amós 5:36.
Certos eruditos ligam o nome com o heb. kiyyon
(chiun), que significa estátua. Neste caso temos uma
referência geral a idolatria. A maioria, todavia,
acha que Saturno está em vista. O árab. chevan
significa Saturno, e é provável que chiun seja uma
variante desta palavra, que significa também,
planeta.
34. Rimon. Ele foi uma divindade da Síria, adorada
em Damasco. Um templo ali foi dedicado a ele. Ver II
Reis 5:18. Alguns supõem que este título seja uma
forma contraída de Hadade-Rimon, e que Hadade
fosse o deus-sol, o supremo deus da Síria. Rimon
significa romã. Esta fruta foi associada com o poder
do sol para amadurecer vegetais e frutas. Por
analogia, os poderes de geração foram associados com
este deus. Esta fruta tem uma abundância de
sementes e no Oriente e nas mitologias gregas, esta
abundância simboliza os poderes generativos. Monu­
mentos assírios têm inscrições que comprovam este
uso.
35. Sátiro. Essa palavra significa peludo, aludindo
à combinação de um homem com um bode, adorado
como uma divindade. Na mitologia grega, era uma
divindade que habitava nos bosques, dotado de
orelhas pontudas, nariz arrebitado, cauda curta,
chifres curtos, rosto prognata, os braços e o corpo de
homem, mas sobre pernas como de um bode. Nas
referências bíblicas, forças demoníacas estão em foco,
provavelmente como aquelas que dão impulso à
idolatria em torno de imagens similares a um bode.
Ver Isaias 13:21. O trecho de Apocalipse 18:2 indica a
natureza demoníaca dessa adoração. Na mitologia
grega e romana, o sátiro era um deus silvestre,
companheiro de Baco, e, por conseguinte, associado a
todo o tipo de sensualidade. Algumas referências
veterotestamentárias dizem simplesmente «bode»,
como tradução; mas essa mesma palavra veio a ser
usada para indicar a adoração idólatra (Lev. 17:7; II
Crô. 11:15).
36. Sicute. Provavelmente o mesmo Sakku t dos
babilônios, que correspondia a Saturno. Portanto,
provavelmente está em vista a adoração àquele corpo
celeste. Os antigos pensavam que os planetas eram
deuses (entidades vivas), ou pelo menos, lugares onde
residiam os deuses. Os babilônios também se
utilizavam do nome kaimonu ou chian (que vide) para
indicar Saturno (Amós 5:26).
37. Sucote-Benote. Colonos babilônios que ocupa­
ram , em Samaria, os lugares deixados vagos pelos
israelitas, quando do exílio imposto pelos assírios,
levaram para ali o culto relacionado a essa deusa (II
Reis 17:30). Talvez esteja em foco a esposa do deus
Marduque, Zarpanitum, o grande deus dos babilô­
nios. Entretanto, há eruditos que preferem a
identificação com o deus acadiano do arbítrio, Sakkut
binuti. Neste caso, esse nome pode ser apenas um dos
títulos de Marduque, e não uma divindade distinta.
38. Tamuz. Nome ainda de um outro deus dos
babilônios, ao qual alguns israelitas se tomaram
muito afeiçoados. Ezequiel viu mulheres chorando
por essa divindade no portão norte de Jerusalém (Eze.
8:14). Os babilônios chamavam-no Dumuzi. Ele era o
deus das pastagens e dos rebanhos, das águas
subterrâneas e da vegetação. Era considerado
meio-irmão de Aserá, a deusa da fertilidade. A esse
deus estava vinculado um mito de morte-ressurreição.
No outono ele morreria, desceria ao hades, e então era
ressuscitado por Istar. Então Tamuz reaparecia na
primavera, e as coisas começavam a reverdecer
novamente, sob suas bênçãos. O quarto mês
babilónico, correspondente a julho, tinha o nome
desse deus. Ele é equiparado ao grego Adonis e ao
egípcio Osíris. Parece haver alguma alusão a esse
culto em trechos como Jer. 22:18; Amós 8:10 e Zac.
12:10. Esse culto disseminou-se por todo o mundo
antigo, com seus vários ramos, sob diferentes
apelativos. A cidade de Biblos (na Bíblia, Gebal) era
um importante centro dessa adoração. Na Babilônia,
anualmente, havia o casamento divino do rei com a
deusa da fertilidade, simbolicamente representados
pelo monarca e por uma sacerdotisa do templo de
Tamuz, que celebrava assim os poderes doadores de
vida desse deus.
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39. Tartaque. Os aveus, que foram levados a
Samaria para ocupar o lugar deixado vago pelo exílio
dos israelitas, por parte dos assírios, trouxeram com
eles vários cultos religiosos, incluindo aquele que
girava em tomo de Tartaque. Ver II Reis 17:31. (NTI
S UN)
DEUTEROCANÕNICOS , LIVROS
Ver o artigo sobre os livro* Apócrifos.
DEUTERONÔM IO
Deuteronômio é o último livro do Pentateuco,
completando assim os cinco primeiros livros da Bíblia
tradicionalmente atribuídos a Moisés. Seu nome foi
obtido da LXX através de uma tradução inacurada do
verso 17:18, o qual corretamente traduzido daria,
«Esta é a cópia (ou repetição) da lei». A palavra
«Deuteronômio» é a forma portuguesa da palavra
grega «segunda lei». £ evidente que o livro não é uma
segunda lei distinta da lei dada no Sinai, todavia, esse
título não é totalmente inapropriado, pois o livro
inclui, entre outros assuntos, uma repetição ou
reformulação de grande parte das leis. O nome
hebraico do livro é ‘Elleh haddevarim, «Estas são as
palavras» ou simplesmente Devarim, «Palavras». A
tradição judaica intitula o livro de Deuteronômio de
Mishneh Torah, que significa repetição ou «cópia da
lei» (Deut. 17:18).
Esboço
I. Composição
II. Conteúdo e Propósito
III. Esboço
IV. Seção Legal
V. A Importância do Livro
VI.Bibliografia
I . C ompoc iç io
1 . Au tor ia . Há mais polêmica em relação à autoria
e à data de Deuteronômio do que em relação a
qualquer outro livro do Pentateuco. A maior
variedade de opinião encontra-se especialmente entre
os que se opõem à autoria mosaica.
a. Ponto de vista conservativo. —Os que apóiam o
ponto de vista conservativo da autoria mosaica de
Deuteronômio baseiam-se em declarações bíblicas e
na tradição judaica-cristã que estava em pleno acordo
concernente à autoria desse livro até antes do advento
do criticismo. Os argumentos mais fortes em favor da
autoria mosaica do livro são as reivindicações do
próprio livro, a saber: Deut. 31:8-13 e 31:24,26. O
v*rs. 31:9 diz: «Esta lei escreveu-a Moisés e a deu aos
sacerdotes...», e 31:24 diz: «Tendo Moisés acabado de
escrever integralmente as palavras desta lei num
livro...». Os escritores do NT atribuíam a autoria do
Pentateuco a Moisés, e o vers. 19:8 de Mateus indica
a posição de Cristo em relação especificamente ao
livro de Deuteronômio. Para os que acreditam na
plena inspiração das Escrituras, estes vers. são
evidências enfáticas da autoria mosaica de Deutero­
nômio. Os fatos de que o uso da primeira pessoa
predom ina e de que Moisés é mencionado por mais de
40 vezes no livro, são também apresentados como
provas de que Moisés escreveu Deuteronômio. O
relato da morte de Moisés não apresenta problema,
pois explica-se que os capítulos 31-34 foram
adicionados depois da morte deste. — Alguns
afirmam que Moisés escreveu os capítulos que
constituem a legislação (12-26) e que os capítulos de
1-12 e de 27-30, embora de sua autoria, foram
adicionados posteriormente.
Quanto aos capítulos 31-34, sugere-se Eleazar e
Josué como possíveis autores. Ambos foram amigos de
Moisés e portanto pessoas apropriadas para fazerem
seu panegírico. Josué se tomou o sucessor de Moisés e
alguns supõem que o que atualmente é o apêndice de
Deuteronômio, foi uma vez o inicio do livro de Josué.
£ particularmente interessante observar que as
expressões «Moisés, servo do Senhor» e «Moisés,
homem de Deus» não aparecem nos capítulos
pfecedentes nem nos outros livros do Pentateuco. Por
outro lado, a expressão «Moisés, servo do Senhor»
ocorre várias vezes no livro de Josué, fato que fortalece
a probabilidade de que Josué fora o responsável pela
composição do apêndice.
b. Ponto de vista crítico. Os críticos consideram
improvável que Moisés tenha escrito Deuteronômio e
mantêm que o livro fora composto por um profeta
anônimo que escreveu segundo as noções de Moisés.
A despeito de não apoiarem a teoria da autoria
mosaica do livro, os críticos declaram que Deutero­
nômio pode ser qualificado como um livro mosaico,
pois toda a lei judia se originou na tradição básica dos
tempos em que Moisés era o líder do povo.
Segundo a teoria documentária de Wellhausen, o
Código Deuteronômico, ou D , é o documento básico
desse livro. O documento D (Deuteronômio 12-26),
foi publicado em 621 A.C. quando Hilkiah o
encontrou no templo durante o reinado de Josias (2
Reis 22). Acreditava-se que o documento D fora
composto no tempo de sua «descoberta» (por Hilkiah)
com o fraudulento propósito de promover reformas
religiosas. Atualmente esta teoria tem sido abando­
nada por falta de evidências.
Deuteronômio sumariza, de diversas maneiras, as
doutrinas dos grandes profetas do VIII séc. A.C. Eles
também pregaram a absoluta soberania de Deus, seu
relacionamento especial com Israel, e a conseqüente
condenação da idolatria. De fato, Deuteronômio
representa Moisés dando uma nova interpretação da
lei (para a vida em Canaã) no momento em que Israel
estava fazendo a transição de um estilo de vida
nômade para um permanente. Dessa maneira o
Código Deuteronômico demonstra a adaptação da
velha lei para as condições posteriores de vida.
A forma exa ta do documento encontrado no tempo
do rei Josias tem sido questão de muita polêmica. £
evidente que o atual livro de Deuteronômio é o
resultado da compilação de porções independentes. O
mistério da questão consiste em descobrir quando
essas porções foram compiladas. Considerando que a
leitura da Lei atemorizou Josias (II Reis 22:11-13), o
documento continha pelo menos algumas maldições
como as do presente capitulo 28. £ também
importante observar que o documento encontrado
compeliu Josias a renovar o pacto entre Jeová e a
nação de Israel. Isso indicaria que o documento tinha
a forma familiar de um tratado e não era muito
diferente do atual livro de Deuteronômio que reflete
claramente a estrutura dos antigos tratados ou pactos.
Alguns críticos acreditam que Deuteronômio é uma
súmula da doutrina preservada da Samaria depois de
sua queda em 721 A.C. Mesmo os que defendem
Jerusalém como o lugar de origem do livro, mantêm
que sua composição se deu no século V III A.C. E.
Robertson, defendendo uma posição mais conservati-
va, sugere que o livro foi compilado (a partir de
material mosaico) por Samuel. Em resumo, a origem
e a data de Deuteronômio constituem um dos mais
controversiais problemas para os críticos bíblicos.
Nada de concreto tem sido concluído a esse respeito
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até o presente momento.
2. Estrutura. A estrutura básica de Deuteronômio
reflete claramente a forma dos antigos tratados ou
pactos. O livro (delineado quase exclusivamente na
forma de discursos), apresenta primeiramente uma
introdução exortatória com alusões históricas, a
seguir, as leis e finalmente as bênçãos e maldições
condicionadas segundo a obediência das estipulações.
O livro de Deuteronômio é dotado de um vigoroso
estilo oratório, mesmo em se tratando da apresenta­
ção das leis. Apesar de bastante peculiar, este estilo
reflete alguma influência da literatura profética.
Tendências retóricas e preocupações com o culto e
com a religião interior lembram as pregações dos
sacerdotes e levitas.
I I . Conteúdo e Propósito
O livro compreende uma série de discursos
proferidos por Moisés. O primeiro desses, considera­
do uma adição secundária ao livro, relata a viagem de
Horebe à Terra Prometida e enfatiza a conquista da
Transjordânia. O segundo discurso é o mais
importante do livro — contém primeiramente uma
exortação de como o individuo deve entregar-se de
todo coração ao Deus do Pacto, e em seguida
apresenta as leis desse Pacto. O terceiro discurso
consiste de um apelo por fidelidade. O livro termina
com um apêndice histórico contendo a narrativa dos
últimos atos e palavras de Moisés. (Ver esboço para
maiores detalhes).
O propósito de Deuteronômio é persuadir o povo a
uma total entrega ao Deus de Israel, o que significa
amá-lo de todo coração, de toda alma, e de toda
força (6:5). Dessa maneira o livro enfatiza uma total
união com Jeová, através da qual o povo deve adorar
somente a ele, e de modo apropriado.
ÍTI. Esboço
A. Primeiro Discurso de Moisés (1:1-4:43)
1. Sumário da história de Israel no deserto
(2:1-3:29)
a. Introdução (1:1-5)
b. O fracasso em Cades (1:6-1:46)
c. A perambulação e os conflitos no deserto
(2:1-3:29)
2. Moisés exorta o povo à obediência (4:1-43)
B. Segundo Discurso de Moisés (4:44-26:19)
1. Repetição da lei com advertências e exortações
(4:44-11:32)
a. Introdução (4:44-49)
b. Repetição dos Dez Mandamentos (5:1-33)
c. O fim da lei é a obediência (6:1—25)
d. A destruição dos cananeus e de seus idolos
é ordenada (7:1-26)
e. Advertências e exortações (8:1-11:32)
2. A legislação que Moisés colocou diante do
povo (12:1—26:19)
a. Condições de bênção na terra (12:1—32)
b. Castigo dos falsos profetas e idólatras
(13:1-18)
c. Animais limpos e imundos (14:1—29)
d. O ano da remissão (15:1-23)
e. As três festas: Páscoa, Pentecostes e Taber­
náculos (16:1-17)
f. Deveres dos juizes (16:18-22)
g. Castigo da idolatria, obediência a autori­
dade, eleição e deveres de um rei (16:1—20)
h. Os sacerdotes, as práticas proibidas, e a
promessa de um profeta (18)
i. As cidades de refúgio (19)
j. As leis da guerra (20).
k. Regulamentos gerais (21:1-26:19)
3. Sumário de Profecias sobre a história de Israel
e a 2a vinda de Cristo (27:1-28:68)
a. As pedras da lei no monte Ebal (27:1—8)
b. As maldições que serão lançadas no monte
Ebal (26:11—26)
c. As bênçãos que serão lançadas no monte
Gerizim (28:1—14)
d. Condições que trarão castigo à terra
(28:15-68)
C. Terceiro Discurso de Moisés: O pacto
palestino (29:1—30:20)
1. Introdução (29:1-29)
2. Declaração do pacto (30:1-10)
3. Advertência final (30:11-20)
D. Apêndice Histórico (31:1—34:12)
1. Dltimas palavras de Moisés e nomeação de
Josué (31:1—30)
a. Ültimos conselhos de Moisés aos sacerdotes,
levitas e a Josué (31:1-13)
b. Jeová adverte Moisés sobre a apostasia de
Israel (31:14—23)
c. Moisés instrui os levitas (31:24—30)
2. Último canto de Moisés e sua exortação
(32:1-47)
3. Moisés vê a Terra Prometida (32:48-52)
4. Moisés abençoa as tribos (33)
5. A morte e sepultamento de Moisés (34:1—12)
IV . Seçio Legal
Os capítulos de 5-11, introduzindo a seção legal,
apresentam os Dez Mandamentos, tratando de um
modo especial o primeiro mandamento. Os capítulos
seguintes expõem as leis que podem ser consideradas
nas categorias de cerimonial, civil e criminal.
Seguindo estas categorias estão as leis mistas
concernentes a família e propriedade.
As leis cerimoniais referem-se a lugar de adoração
(12:1-28); idolatria (12:29—13:18; 16:21—17:7);
comida pura e impura (14:1—21); dízimos (14:22—
29); rem issão(15:l—18); santificação do primogênito
(15:19-23); e as festas sagradas (16:1-17).
As leis civis tratam da nomeação dos juizes
(16:18-20; 17:8-13); eleição de um rei (17:14-20);
regulamentações referentes aos direitos e aos rendi­
mentos dos sacerdotes e levitas (18:1-8); e das regras
concernentes aos profetas (18:9-22).
As leis criminais referem-se ao homicida, às cidades
de refúgio (19:1-14); falso testemunho (19:15-21);
conduta na guerra (20:1-20); expiação por uma morte
cujo autor é desconhecido (21:1-9); e aos crimes
puníveis por enforcamento (21:22,23).
As leis mistas abrangem uma variedade de assuntos
tais como casamento com uma mulher cativa
(21:10-14); direito de primogenitura (21:15-17); filhos
desobedientes (21:18-21); benevolência para com os
animais (22:1-4; 6-8); proibição das várias misturas
(22:4,9-11); cordas torcidas nas vestimentas (22:12);
punição de impureza (22:13-29); expulsão da congre­
gação (23:1-9); rito de purificação no acampamento
militar (23:10-15); escravos fugidos (23:16,17);
prostituição, usura e votos (23:18-24); ato de recasar
depois do divórcio (24:1-4); isenção do recém-casado
de servir na guerra (24:5); penhor (24:6, 10-13,17,18);
ladrão (24:7); lepra (24:8,9); salários (24:14,15); pais
e filhos (24:16); tratamento dos estranhos, órfãos e
viúvas (24:17-22); castigo excessivo (25:1-3); o boi de
arado (25:4); levirato (25:5-10); estupro (25:11,12);
pesos e medidas (25:13-16); e a destruição de
Amaleque (25:17-19). Os capítulos 26 e 27 apresen­
tam uma aplicação didática dessas leis.
Outra classificação das leis contidas nos capítulos
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12—26, pode ser feita com base no significado de três
palavras - chaves, a saber, juizos, estatutos, e
mandamentos. O juízo é definido como uma regra ou
lei estipulada por uma autoridade ou estabelecida por
costumes antigos, pelo qual o juiz deve se guiar na
solução de certos casos (juízos de Êxodo 21). O
estatuto é definido como uma regra permanente de
conduta que difere do juízo no sentido de que não
reque r um juiz físico no quadro, mas somente a
consciência do indivíduo perante Deus. A distinção
entre juízo e estatuto está delineada em I Reis 6:12
onde Salomão é encorajado a andar nos estatutos de
Deus, e «executar» os juizos dele. Exemplos típicos de
estatutos são as leis referentes às instituições
religiosas, festas (Deut. 16:1-17), oferendas, ou leis de
justiça, purificação, etc. Em relação à palavra
«mandamento», seu significado comum é conveniente­
mente limitado aqui para os propósitos da presente
classificação: significa aqui, não uma ordem de
obrigação permanente, mas uma que pode ser
cumprida de uma vez por todas. (Exemplos: a
destruição dos santuários pagãos, a nomeação dos
juizes, e o estabelecimento das cidades de refúgio).
V . A Importância do l iv r o
Os escritos posteriores da história de Israel, do VT
e do NT testificam a grande influência que o livro de
Deuteronômio exerceu em seus autores. Nos livros de
Josué, Juizes, I e II Samuel, e I e II Reis encontram-se
numerosas referências reveladoras do fato de que
Deuteronômio era conhecido e observado na época.
Entre as muitas referências que ilustram a observân­
cia das leis de Deuteronômio encontra-se Josué 8:27
que relata o fato de que quando Ai foi capturada,
«Tão-somente os israelitas saquearam para si o gado e
os despojos da cidade» (Deut. 20:14). Outro detalhe
que indica a observância da lei de Deuteronômio é o
fato de que o corpo do rei da cidade de Ai foiretirado
da árvore em que havia sido enforcado antes do cair
da noite (conf. Josué 8:29; 10:26 e 27 com
Deuteronômio 21:23).
Os profetas do VIII século também refletem
familiaridade com o livro.
As seguintes passagens são alguns exemplos da
influência de Deuteronômio nos escritos de Oséias e
Amós:
Oséias Deuteronômio
4:4 17:12
5:10 19;14
8:13 e 9:3 28:68
11:3 1:31 e 32:10
Amós
3:2 7:6 e 9:12
2:7-8 24:12-15 e 23:17
No NT há igualmente algumas citações e várias
referências ao livro de Deuteronômio. Em Hebreus
10:28 as palavras de Deuteronômio 17:6 são citadas
como «a lei de Moisés». Paulo citou Deut. 27:26 e
21:23 em Gál. 3:10,13 adicionando a introdução «está
escrito». Semelhantemente Paulo citou partes do
Decálogo em Rom. 7:7; 13:9; Efé. 6:2. Jesus também
citou Deuteronômio em várias ocasiões, a saber: Mat.
4:1-11; 22:38; Lucas 4:1-13; Marcos 7:9-12; 10:5 e
10:17-19.
V I . BM Io tra f la i AM E IB ID MAN UN Z
DEVA
No sânscrito, cdw te br ilhan te , termo originalmen­
te usado para indicar os deuses da natureza da
religião védica, os quais seriam filhos do pai celeste,
Dyaus. Posteriormente, a palavra passou a ser usada
para designar «Deus», tanto no hinduismo quanto no
budismo. Porém, no zoroastrismo (que vide), passou
a significar espíritos malignos. Os devas tornaram-se
então equivalentes aos demônios, aliados de Arimã, o
deus do mal, que é retratado em conflito com o deus
do bem, o que cria um nítido dualismo (que vide). Ê
interessante observar que a raiz desse termo, nas
— línguas indo-européias — , desenvolveu-se até
tomar-se o latim Deus, o grego Theós, e também
demônio, em ambos os idiomas.
DEVER
Uma de nossas mais importantes palavras éticas é
«dever». Ela subentende a existência dos deveres
morais ou legais, e que isso cria deveres que precisam
ser cumpridos. O dever tem um caráter imperativo.
Precisamos estabelecer a distinção entre as coisas
como elas são e as coisas como elas deveriam ser. O
dever nunca aceita o estado das coisas como se isso
ditasse o que é certo ou errado, porquanto as coisas
raramente são como deveriam ser.
Esboço:
I. O Vocábulo e Seus Usos
II. Vários Pontos de Vista
III. O Ponto de Vista da Bíblia
IV. O Dever de Amar
I . O Vocábu lo c Seus U sos
O vocábulo dever vem do latim debere , «dever».
Destaca-se a idéia de dívida. Como um termo, assume
lugar juntamente com o que é bom e valioso, como
conceitos fundamentais da moralidade. Os sistemas
que exaltam o dever como o alicerce da ética são
chamados formalistas ou deontológicos. Esta última
palavra vem do grego deon, deontos, «necessário» e de
deein, «falta», «necessidade». O sistema de dever fala
sobre obrigações morais. Outros sistemas principais,
que podem ser contrastados com esse, são o
teleológico e o axiológico. Ver o artigo geral sobre a
ética, que fornece as várias abordagens que os
teólogos e filósofos usam, quanto à questão da
conduta ideal.
H . Vários Pon tos de V ista
I. No estoicismo (que vide). O dever do homem é
absoluto, baseado sobre requisitos da natureza.
Todas as coisas acontecem por determinação prévia, e
é dever do homem aceitar tudo em atitude de apatia.
A única escolha do homem consistiria na atitude com
que ele aceita os eventos. Não tem a capacidade de
ordená-los. A obrigação é a base da conduta moral, e
não a satisfação própria ou o prazer pessoal.
2. Em Emanuel Kant (que vide). O dever é a
finalidade máxima da vida. O dever é definido por
imperativos categóricos e práticos. O homem é
possuidor de uma vontade autônoma e noumenal, do
que também se origina a idéia e a necessidade de seu
dever. Há o imperativo categórico (que vide), o que
nos diz que é nosso dever nada fazer daquilo que não
queremos que se torne uma lei universal. Ver sobre
Kant, Ética. Ele também requeria o dever de tratar
todos os homens como finalidades em si mesmas, e
não como meiófc, respeitando a individualidade e o
valor essencial deles.
3. F.H. Bradley (que vide) argumentava que os
deveres dos homens são determinados pelo lugar e
funções que ocupam na sociedade. Portanto, o dever
seria uma questão comunal, e não meramente
individual. Além disso, o dever seria determinado por
condições metafísicas e universais, e não pelo
indivíduo.
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4. Josiah Royce (que vide) supunha que o
pessimismo ocorre quando os homens falham em
descobrir um ideal que deve ser aceito e cultivado.
Haveria ideais que deveriam ser descobertos, capazes
de impedir o fracasso, ou seja, capazes de evitar o
pessimismo. O seu mais elevado ideal era uma
adaptação da regra áurea: «Vive de tal modo que a
■tua vida e a vida do próximo seja uma delas». Ele
tinha um forte senso de lealdade e dever, e acreditava
que a miséria humana é causada, essencialmente,
pela falta de lealdade a princípios autênticos.
5. H .A. Prichard (que vide) mantinha o ponto de
vista intuicionista que diz que sabemos, através da
intuição, quais são os nossos deveres. Ele cria que não
devemos tentar formular uma teoria do dever, mas
apenas depender de nossa intuição, dia após dia,
enquanto vivemos e entramos em contacto com outras
pessoas.
6. W .D. Ross (que vide) levantou e discutiu a
antiga questão dos conflitos de deveres. Há uma
verdadeira hierarquia de deveres. O mais elevado
deles intitula-se dever prima facie. Um exemplo: um
paciente terminal pode sentir-se mais confortável e
enfrentar melhor a morte física, se não tiver
consciência de sua enfermidade. Pelo menos, alguns
casos terminais têm esse caráter. Seria um erro dizer a
verdade (que, usualmente, é um dever) a tal pessoa.
Nesse caso, devemos preferir a misericórdia do que di­
zer a dura verdade. Ele era um intuicionista e supunha
que, em cada caso, a nossa intuição haverá de
dizer-nos qual dever deve ser considerado preferen­
cial, e quais outros deveres devem ser postos de lado.
m . O Ponto de V iita da B íb lia
Na Bíblia, a base do dever é a idéia de que Deus
revelou o que é bom para o homem. Isso quer dizer
que temos uma ética teísta, completa com todas as
formas de deveres revelados, delineados nas Escri­
turas. A maioria dos evangélicos concordaria que o
dever é um requisito divino, porquanto Deus é quem
estabelece os princípios éticos, e não o homem.
Surgem problemas neste ponto: em primeiro lugar, há
a questão da interpretação. A existência da revelação
nem sempre nos serve de uma orientação clara.
Consideremos o caso de Abraão, que compreendeu
que Deus requeria que ele realizasse um sacrifício
humano. A maior parte dos teólogos e filósofos éticos
concorda que isso era uma idéia de Abraão (com base
em um pano de fundo cultural e religioso), e não um
real requisito de Deus. Em segundo lugar, há a
questão dos conflitos de deveres, segundo discutimos
em II .6. Em terceiro lugar, são levantadas questões
pelos liberais e pelos críticos no tocante à validade de
supostas revelações. Mesmo admitindo que a Bíblia é
um excelente livro sobre princípios éticos, vemos certa
progressão no conceito de Deus, partindo da noção
primitiva de Deus como um supremo guerreiro, chefe
de tribos selvagens, que requeria destruição e
vingança por todos os lados, para a idéia mais
refinada de Deus, conforme se vê refletida no Sermão
da Montanha de Jesus. Ao longo dessa caminhada, os
homens, em seus livros sagrados, têm purificado o
conceito de Deus; mas esse processo prossegue, e o
conceito de Deus vai se modificando, devido ao
crescente conhecimento e experiência espiritual dos
homens. Segue-se, pois, que a própria revelação,
mesmo guando válida, não é algo fixo e perfeito. Em
conseqüencia, os deveres exibidos pela revelação
divina não são necessariamente perfeitos e finais. Isso
não quer dizer que não nos tenham sido dados deveres
claros, mas somente que não fomos isentados da
necessidade de raciocinar, de experimentar e de
crescer.
O Ndvo Testamento achou por bem reforçar os
mandamentos do Antigo Testamento. O amor a Deus
e ao próximo aparece no Novo Testamento como o
sumário da lei (Mat. 22:37-39; Rom. 13:10). Os
filósofos morais nunca foram capazes de aprimorar
esse princípio fundamental, e a maioria deles o
admite. Ver o ponto abaixo.
IV . O Dever de Amar
Os místicos dizem, após todas as suas elevadas e
celestiais experiências, que é impossível melhorar o
principio moral do amor como base de toda a
conduta. Paulo, a despeito de todas as suas inovações
teológicas, chegou à conclusão de que o amor é o
cumprimento da lei. Ver Rom. 13:10. Jesus
apresenta-nos idêntica avaliação (Mat. 22:37-39).
João mostra-nos que a prova mesma da espiritualida­
de é a vida diária de acordo com a lei do amor (I João
4:7 ss). O novo nascimento é a fonte do poder para
amar como devemos fazê-lo; e aquele que nasceu de
Deus é ativo no cumprimento desse princípio. Ver o
artigo geral sobre o amor. O amor leva-nos além da
expressão ordinária do dever, o que, na experiência
humana, com freqüência consiste em se fazer somente
aquilo que se deve, algumas vezes, com má vontade.
Naturalmente, o dever real não consiste nisso; mas
nós o reduzimos a isso. Seja como for, viver a lei do
amor é o dever supremo, bem como aquilo que
impulsiona todos os outros deveres.
DEVER DO CRISTÃO
T ipo« de Dever. (Rom. 1:5).
1. Alguns têm pensado que se trata da obediência
que consiste da fé, ou, em outras palavras, que um
indivíduo obedece a Cristo quando chega a confiar
nele, assim aceitando as suas reivindicações messiâni­
cas e a sua mensagem. £ por esse motivo que diz
Wordsworth: «Para que eu possa levar todas as
nações àquela fé que se manifesta em dar ouvidos à
Palavra e em obedecer à vontade de Deus». Apesar de
ser subjetiva, essa fé é uma espécie de obediência,
porquanto, ao crer, um homem faz aquilo que Deus
requer de sua parte; contudo, certamente a fé objetiva
está aqui em pauta, a «doctrina fidei».
2. Outros opinam que se trata de obediência
àquela fé, interna e externa, que é o principio
controlador da vida dos crentes. Esse ponto de vista
concorda com a idéia de W. Sanday que diz,
concordando com essa idéia da fé subjetiva: «Neste
caso, a fé não é equivalente à ‘fé’, um conjunto de
doutrinas recebido e crido, mas, em seu sentido mais
estrito, equivale ao hábito e atitude ativos da mente,
mediante o que o crente demonstra a sua devoção e
lealdade a Cristo, bem como sua total dependência a
ele. (Ver Gál. 2:19)».
3. Conforme pensava Adam Clarke (in loc.), a fé
indicaria, neste caso, «o evangelho de Jesus Cristo».
Todos esses três pontos de vista têm os seus
respectivos méritos, mas a posição aqui apresentada
em primeiro lugar parece ser aquela que Rom. 1:5 em
particular deseja ensinar. Isso concorda com o trecho
de Atos 6:6, onde se lê: «Crescia a palavra de Deus e,
em Jerusalém, se multiplicava o número dos
discípulos; também muitíssimos sacerdotes obede­
ciam à fé». (Ver também Rom. 10:16, que diz: «Mas
nem todos obedeceram ao evangelho...», que contém
uma expressão similar e quase igual a esta).
Entre todos os gentios. Talvez fosse melhor traduzir
essa expressão por «entre todas as nações», incluindo
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até mesmo os judeus nessa declaração, o que estaria
mais em consonância com a totalidade da epistola,
que anela pela salvação de todos os povos, e tem por
intuito ensinar a unidade dos remidos de todas as
nações, sob Jesus Cristo, por meio da fé. Todavia,
existem autoridades que pensam que, nesta declara­
ção, os judeus não estão incluidos, embora também
não estejam propositadamente excluidos, mas pen­
sam que tão-somente Paulo enfatizou o seu apostola­
do entre os gentios, tudo o que é uma interpretação
possível.
Ode ao Dever
Filho severo da Voz de Deus!
O Dever! se a esse nome tu amas,
Que és uma luz que guia, uma vara
Que castiga a quem erra, e reprovas;
Tu, que és vitória e lei,
Quando se atiçam os terrores vazios;
Das vãs tentações tu libertas;
E acalmas a contenda cansativa e a débil
humanidade!
A uma função mais humilde, Poder tremendo!
Eu conclamo; eu mesmo entrego
À tua orientação, nesta hora;
Oh, que minhas fraquezas tenham fim !
Dá para mim , sábio e humilhado,
O espírito da abnegação;
Dá-me a razão da confiança;
E na luz da verdade, eu, teu escravo, deixa-me
viver!
(William Wordsworth)
DEVOÇÃO, DEVOTAR
No hebraico temos uma palavra a considerar,
cherem, usada Dor vinte e oito vezes, como em Lev.
27:21,28,29; Núm. 18:14. — No grego, sébasma,
«objeto de adoração», que figura por duas vezes: Atos
17:23 e II Tes. 2:4. A palavra grega envolvida indica,
geralmente, algum objeto usado na adoração religio­
sa. De acordo com o pensamento dos semitas, uma
coisa «devotada» era inteiramente dedicada à divinda­
de, pelo que não mais podia ser tocada por um ser
humano. Portanto, era algo santificado (Lev. 27:28).
Em sentido negativo, uma coisa devotada era maldita.
Ver o artigo sobre Anátema. Também poderíamos
dizer que algo foi «devotado a Yahweh», dando a
entender que a coisa devotada deveria ser totalmente
destruída. Ver Josué 6 e 7, o exemplo mau de Acã, e I
Samuel 15, o exemplo dos amalequitas. Tais conceitos
estavam por detrás das guerras santas, nas quais a
destruição era considerada como algo que honrava a
Deus. A idolatria era punida mediante total devoção
(Êxo. 22:20). O vocábulo também podia significar
«exclusão», segundo se vê em Esdras 10:8. Positiva­
mente falando, uma pessoa ou coisa podia ser
devotada a Deus, mediante total consagração. Parte
da propriedade ou dos bens materiais de alguém
podia ser devotada (Lev. 27:28), do que também
originou-se o costume do Corbã (que vide) (Mar.
7:11).
Devoção Cristã. As exigências feitas por Cristo são
grandes, porque também os benefícios que ele nos dá
são grandes, e porque o destino dos crentes é serem
conformados à sua imagem (Rom. 8:29; II Cor. 3:18).
Portanto, total devoção e dedicação são requeridas
dos discípulos sérios (Rom. 12:1,2; Mar. 8:34.»). Um
aspecto da devoção é a adoração. Um longo e
detalhado artigo foi provido, nesta enciclopédia,
acerca desse assunto. Parte da adoração do crente é a
prática diária de suas devoções, o que pode incluir a
leitura da Biblia, a oração, e, em alguns casos, a
meditação. Esse é um exercido que tem por
finalidade ajudar o crente em seu desenvolvimento
espiritual.
No plural, «devoções», a palavra é usada, em várias
traduções, em Atos 17:23 (nossa versão portuguesa
usa o singular, «culto»), dando a entender a adoração
a divindades pagãs. O termo grego por detrás desse
vocábulo é sébasma, dando a entender aquilo que é
adorado (II Tes. 2:4), ou as coisas usadas como
adjuntos na adoração.
DEVOÇÃO VOLUNTÁRIA (Coi. 2i23).
Em algumas traduções temos a idéia de culto
voluntário. O texto envolvido é Colossenses 2:23, onde
nossa versão portuguesa diz «culto de si mesmo». A
melhor tradução do termo grego ethelothreskía seria
algo como «adoração auto-imposta». Contudo, há
dificuldades no caminho da interpretação desse
vocábulo, — pois Paulo estava criticando certo
aspecto da adoração dos gnósticos quando usou essa
palavra grega e por isso mesmo tem deixado os
intérpretes perplexos. Esse termo parece haver sido
cunhado pelos cristãos, podendo ter o sentido de
«religião autocriada», o que nos levaria a entender que
as pessoas assim acusadas haviam criado suas
próprias regras religiosas. Esse termo grego combina
a palavra que significa «vontade» e uma das várias
palavras que significam «religião» (adoração, serviço,
observância) a saber, threskía. Alguns supõem que o
vocábulo resultante significa «adoração rigorosa»,
quando então estariam em pauta as práticas ascéticas
de alguns gnósticos. Alguns dos pais da Igreja,
porém, interpretaram-no como «pseudo-religiào»,ou
seja, uma religião criada pela mera vontade humana,
e não através da revelação divina. É assim que se
chega à idéia de adoração auto-imposta, em vez de
uma adoração determinada por Deus; e essa idéia
provavelmente inclui o ascetismo (que vide). Epifânio
tomava essa última posição (Haer. 1.16). Ver o artigo
geral sobre o Gnosticismo.
DEVOÇÕES E LITERATURA DEVOCIONAL
No decurso da história da Igreja cristã têm sido
produzidos alguns notáveis exemplos de literatura
devocional. Certos trechos bíblicos, como também
muitos dos Salmos e alguns capítulos das epistolas de
Paulo (como Efé. 1 e Fü. 3) têm servido de exemplos.
Ademais, há as antigas liturgias da Igreja, cujo
caráter era essencialmente devodonal. Dionisio, o
aeropagita, um escritor desconhecido, mas equivoca-
damente identificado com um convertido de Paulo, no
Areópago (Atos 17:34), produziu documentos que
influenciaram a Igreja por um longo período de
tempo. Ele produziu uma expressão mística intensa­
mente devocional, influenciada por conceitos neopla-
tônicos. Como exemplo do lado católico romano da
cristandade temos a Devoção das Quarenta Horas,
acerca de cuja obra oferecemos um artigo separado.
Francisco de Sales, Gerhard e Grootel (ver os artigos a
respeito deles) ajustam-se dentro dessa categoria de
autores, como quase a hinologia cristã inteira, como
também a judaica. Tomás à Kempis (que vide)
produziu o imortal Im itação de Cristo, escrito
originalmente em latim, do qual possuo uma versão
em inglês, com data de 1726, o mais antigo livro de
minha biblioteca. Outros autores cujas obras perten­
cem a esse tipo de literatura foram Richard Baxter,
John Bunyan, Jeremy Taylor e a Theologia Germani-
ca, acerca de quem e do que oferecemos artigos
120
DEVOTO - DEWEY
separados. Parte do caráter religioso do ser humano é
a necessidade de adoração, o que se reflete na
literatura devocional dos homens. Ver os artigos sobre
Devoção, Devotar e Adoração.
DEVOTO
No original grego temos a considerar os vocábulos
eulabés, «reverência», eusebés, «piedoso», e o verbo
sébomai, «adorar». Essas palavras ocorrem, respec­
tivamente, por quatro vezes (Luc. 2:25; Atos 2:5; 8:2;
22:12), três vezes (Atos 10:2,7; II Ped. 2:9) e dez vezes
(Mat. 15:9—citando Isa. 29:13—Mar. 7:6; Atos
13:43,50; 16:14; 17:4,17; 18:7,13; 19:27). Nos livros
de Lucas encontramos menção a pessoas devotas,
como Simeão (Luc. 2:25), Comélio e seu soldado
devoto (Atos 10:2,7), Ananias, através de quem Paulo
recebeu de volta a visão (Atos 22:12), os homens
piedosos que sepultaram Estêvão (Atos 8:2). Havia
homens devotos por se terem convertido ao judaismo
(Atos 13:43), mulheres devotas (Atos 13:50), gregos
devotos, em Tessalônica (Atos 17:4), e pessoas
devotas nas sinagogas de Atenas (Atos 17:17). Oc
devotos são aqueles que, de alguma forma, viram ao
Rei, cujas vidas foram assim transformadas, e cujas
práticas diárias incluem atitudes e atos religiosos que
demonstram a piedade deles. Os devotos devem ser
contrastados com os profanos, os quais têm pouco
respeito pelas coisas espirituais, cujas vidas são
dominadas por motivos carnais e egoistas. As pessoas
devotas são intensamente religiosas, reverentes,
calorosamente dedicadas às realidades espirituais,
sinceras e ativas nos exercícios e obras de natureza
religiosa.
DE WETTE , WILHELM MARTIN LEBERECHT
Suas datas foram 1780-1849. Foi professor em
Heidelberg, Berlim e Basiléia, esta última na Suíça.
Foi um pensador criativo e autor que obteve
considerável influência nos círculos teológicos. À
medida que foi ficando mais idoso,—tornou-se mais
dogmático e conservador; mas alguns de seus
primeiros escritos causaram controvérsias. Suas
discussões diziam respeito às principais questões
referentes à relação entre a religião e a intelectualida­
de de uma pessoa, à relação entre o cristianismo e a
história, à relação entre a teologia e a ciência. A
teologia dele era isenta de exageros especulativos e
racionalistas, e ele continuou adm irador profundo do
idealismo alemão. A estimativa dele quanto a Jesus
Cristo exibia uma mistura não esclarecida de
revelação com o ideal humanista dos homens.
DEWEY , JOHN
Nasceu em 1859 e faleceu em 1952. Foi um filósofo
pragmático norte-americano. Nasceu em Burlington,
estado de Vermont. Educou-se na Universidade de
Vermont e na de John Hopkins. Ensinou em
Michigan, Minnesota, Chicago e também na Univer­
sidade de Colúmbia. Começou sua carreira como
seguidor de Hegel, mas terminou sofrendo forte
influência do pensamento pragmático, especialmente
aquele exemplificado nos escritos de Wiíliam James
(que vide). Seu principal interesse, nos seus anos de
vida adulta, era aquele sobre a relação entre o
pensamento pragmático e a educação. Na Universi­
dade de Colúmbia ele trabalhou tanto no Departa­
mento de Filosofia como no Colégio de Professores
(Faculdade de Pedagogia). Influenciou diversas
gerações de educadores, nos Estados Unidos da
América e em outros lugares. Mas, com o advento do
«sputnik» russo, o sistema tornou-se mais científico,
em vez de seguir mais de perto uma orientação
experimental educacional. A influência dele quanto
ao pensamento ético foi grande, è, por causa disso,
incluímo-lo nesta enciclopédia.
Idéias:
1. A filosofia avançou, tornando-se útil, quando
deixou de ser especulativa, tendo-se tomado um
método empregado para solucionar experimental­
mente os problemas humanos. A publicação da
Origem das Espécies, por Darwin, foi um avanço que
deveria encorajar a nossa experimentação, porquanto
a vida, afinal de contas, é a grande experiência.
Dewey pretendia por fim à mania por absolutos, na
filosofia, a fim de que ela se ocupasse mais no
solucionamento dos problemas.
2. A inquirição naturalmente tem início em
situações perturbadoras, complexas e indetermina­
das. O objetivo da inquirição é fazer o que é
indeterminado tomar-se determinado. Esse método
caracteriza-se por estes pontos principais: a. localizar
e determinar a natureza de um problema; b.
estabelecer soluções relevantes e possíveis (sendo esse
o estágio do ou isto ou aquilo)', c. encontrar as
conseqüências possíveis das soluções propostas (sendo
esse o estágio do nesse caso); d. sujeitar as soluções
propostas a novas experiências e exames ; e. concluir
com aquela alternativa que ofereça a melhor solução
para o problema.
3. O alvo da inquirição não é a verdade abstrata e
teórica. De fato, a verdade é aquilo que funciona bem
em qualquer dada situação. As verdades reais
produzem situações transformadoras.
4. Não há finalidades fixas em qualquer ato,
mesmo em um ato ético. Pelo contrário, há um tipo de
contínuo de meios para um fim, onde uma situação
permanece em estado de fluxo, e muitas soluções
temporárias são encontradas, em série. Os fins
tomam-se meios para novas experiências, assim que
são descobertos. As idéias não são coisas que devam
ser guardadas como tesouros, mas antes, são
instrumentos a serem empregados na solução de
problemas. Portanto, devemos pensar na filosofia do
Instrumentalismo (que vide).
5. A filosofia de Dewey também foi chamada por
ele de naturalismo, além de instrumentalismo. O
naturalismo ético afirma que as questões de certo e
errado podem ser solucionadas mediante a adução de
evidências, por meio da experimentação, e não
através de supostas leis fixas e infalíveis.
6. No campo da estética (que vide), Dewey discutiu
sobre as fases instrumental e consumatória da
experiência. Uma obra de arte seria apreciada e
experimentada mediante as reações dos apreciadores.
Haveria uma espécie de todo unificado que o
experimentador atingiria em sua experimentação com
a obra de arte. Essa experiência consumatória teria
valor em si mesma, sendo essa a reação estética do
homem.
7. A filosofia de Dewey frisava a necessidade da
liberdade, a fim de que a inquirição não fosse
impedida. Isso incluiria a capacidade e o direito de
tomar decisões inteligentes, sem imposições externas
em contrário. Um homem seria livre quando as
circunstâncias sob as quais ele vive fossem escolhidas
por ele, sem importar quais seriam essas circunstân­
cias. A liberdade de um homem pode ser a prisão de
outro. Dewey também .salientava a importância da
individualidade. Um homem não seria livre a menos
que seja autônomo.
8. A democracia concorda com a insistência de
121
DEWEY - DEZ CHIFRES
Dewey quanto à liberdade, a autonomia e a
necessidade de experimentos para serem encontradas
soluções. Outras formas de governo representam
restrições que não são próprias ao instrumentalismo.
9. Dewey empregava o termo Deus para indicar a
relação ativa entre o real e o ideal. Empregar o termo
com um sentido mais amplo do que esse levaria ao
dogmatismo e à falta de compreensão.
10. No campo da educação, Dewey enfatizava a
necessidade de respeitar o individualismo, a livre
escolha, a inquirição sem empecilhos. Um sistema
educacional simplesmente gira em torno das necessi­
dades dos individuos e da livre inquirição, paralela­
mente à experimentação. Finalidades fixas são
substituídas pela experimentação e pelo pragmatis­
mo.
11. Críticas das Idéias Éticas de Dewey. Ele afirmava
que coisa alguma tem valor por si mesma. O que tem
valor é a conseqüência das ações. Coisa nenhuma traz
suas próprias credenciais imutáveis. Tudo é instru­
mental. Não haveria valores finais e intrínsecos, mas
somente valores instrumentais. A busca ética pelo
ideal é uma busca pragmática, individual e livre. Não
haveria valores de jure, mas apenas valores de facto.
Ele adm itia que existem ideais equivocados, porque,
sem o aprazimento estético, um homem pode
tornar-se uma mera máquina, e a sociedade pode
transformar-se em um monstro econômico. Porém, se
não existem valores intrínsecos, por que não
escolheríamos o monstro econômico, esquecendo-nos
dos valores estéticos? Ê difícil a um homem resolver os
problemas morais, se ele não dispõe de algumas
regras de conduta, mas está sempre envolvido em
experimentações, sempre à espera de resultados
incertos. Seria difícil ao menor dizer que o assassínio é
errado, a não ser dizendo que teve um mau resultado,
pelo que foi um erro. Porém, esse parecer de Dewey
não dá solução ao problema da moralidade. O sistema
dele ignora fatores importantes: a revelação pode
mostrar-nos o que está certo e o que está errado,
ainda que apenas parcialmente, admitindo-se que
esse meio de conhecimento também é incompleto. Há
um bom argumento em favor da noção de que as
funções racionais e intuitivas do homem são eficazes
no estabelecimento de regras éticas, inteiramente à
parte das conseqüências. As considerações do teísmo
descobrem pontos fracos na teoria de Dewey.
Realmente, se Deus existe, essa teoria tem muitos
defeitos, porquanto não admite que haja tal coisa
como responsabilidade diante de Deus.
Principais obras: Psychology; Studies in Logical
Theory; Ethics, How We Think; Reconstruction in
Philosophy; Human Nature and Conduct; The Quest
for Certainty; Art as Experience; The Teacher and
Society; Experience and Education; The Theory o f
Inquiry; Theory o f Valuation.
DEZ ARTIGOS
Esses artigos foram publicados por Henrique VIII,
em 1536, a fim de definir quais as crenças necessárias
para a salvação e para a fé religiosa sã. Ademais, esses
artigos afirmavam quais ritos e cerimônias devem ser
usados na prática cristã. As bases da fé estão ali
limitadas à Bíblia, aos três credos, aos quatro
concílios gerais e às tradições que não sejam
contrárias às Escrituras. São ali retidos os sacramen­
tos do batismo, da penitência e do altar. É discutida a
doutrina da justificação pela fé. A veneração às
imagens e as honras prestadas aos santos, bem como o
purgatório, são mantidos. Esses artigos foram
suplantados não muito tempo depois pelo Livro do
Bispo.
DEZ CHIFRES
O que sign ificam o* dez ch ifres? (Apo . 12:3)
1. Simbolicamente, significam poder.
2. Metafisicamente, indicam «o poder de Satanás»,
em todas as dimensões.
3. Historicamente, os «dez chifres» são «reis», de
algum modo associados com Roma, talvez imperado­
res romanos ou «reis» de províncias romanas, que
ajudavam Roma e faziam ampliar o seu domínio.
4. Profeticamente, é quase certo que esses «dez
chifres» se referem à federação de dez reinos que
formará o império do anticvisto. Não é mister pensar
que todos esses dez reinos pertencerão à comunidade
européia. Os místicos contemporâneos dizem que os
Estados Unidos, Canadá e o Japão serão três desses
reinos; e isso, mui provavelmente, é correto. Essas dez
nações serão usadas como instrumentos do poder do
anticristo, nos últimos dias. Derrotarão à União
Soviética quando da Terceira Guerra Mundial,
embora a um preço incrivelmente elevado. Também
farão oposição à China, na Quarta Guerra Mundial,
que culm inará na batalha do Armagedom. Quanto a
detalhes sobre essas predições, ver o artigo intitulado
a Tradição Profética e a Nossa Época. Podemos
conjecturar que essas dez nações serão a Inglaterra, a
França, a Itália, o Canadá, o Japão, a Bélgica, a
Alemanha, a Holanda, a Suécia e os Estados Unidos
da América do Norte.
5. Misticamente falando, os dez chifres de Satanás
indicam o seu poderoso poder cósmico, que
transcende a qualquer situação desta terra.
Essa interpretação, conforme damos no parágrafo
imediatamente acima, deve ser correta. Mas há outras
interpretações, que enumeramos abaixo:
a. Os intérpretes históricos (pelo menos alguns)
dividem as sete cabeças e os dez chifres em fases
históricas, não permitindo que pertençam todas a um
único período de manifestação satânica. Portanto,
removem a questão dos «últimos dias» e a transferem
para o desdobramento de um prolongadissimo
processo histórico. Nesse caso, as cabeças e os chifres
são normalmente encarados como «reinos» e «períodos
de governo», e não como governantes individuais.
Segundo dizem eles, «dez» é o número do «curso
completo do mundo». Portanto, estaria supostamente
em foco o governo maléfico sobre o mundo, inspirado
por Satanás, através da história da humanidade.
Alguns intérpretes históricos pensam que as «sete
cabeças», seriam «sete cidades capitais» do império
romano, a saber, Roma, Cartago, Aege, Antioquia,
Augustodunum, Alexandria e Constantinopla. Outros
vêem, nos «dez chifres», «dez impérios romanos
perseguidores», ou então dez sucessivos estágios de
governo humano, desde o império romano. Também
há aqueles que vêem nisso dez áreas do império
romano da antiguidade, como a África, a França, a
Bretanha, a Germânia, a Dácia, a Trácia, a
Capadócia, a Armênia, a Síria e a Palestina.
b. Outros intérpretes rejeitam inteiramente qual­
quer conexão com o império romano, com governan­
tes humanos ou com a «besta saída do mar», pensando
que os símbolos das cabeças e dos chifres pertencem
exclusivamente ao próprio dragão, nada tendo a ver
com aquela besta. Isso significaria, pelo menos para
alguns desses estudiosos, o governo cósmico de
Satanás, e não o seu domínio sobre a terra. Ele seria
«todo-sábio» (cabeças) e «completo» (chifres). Se
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seguirmos essa linha de pensamento, juntamente com
alguns, concluiremos que as cabeças e os chifres
representam poderes «demoníacos» e não governos
terrestres.
DEZ ESTÁGIOS DO BUDISMO
Ver o artigo geral sobre o Bud ism o . Os dez estág io«
referem-se àqueles modos de desenvolvimento espiri­
tual que os budistas sinceros precisam experimentar,
se quiserem chegar à plena iluminação, à natureza de
Buda, que é o alvo final da passagem pelos ciclos da
vidá terrena, antes de se chegar ao Nirvana (que vide).
As várias escolas budistas diferem quanto à
apresentação e enumeração desses estágios, mas uma
boa versão padronizada dos mesmos é a da escola
Mahayana, que aparece no Dasa-bhumi Sastra, a
saber:
1. O estágio da alegria. Aquele que busca pela
iluminação remove os pontos de vista negativos e
desenvolve sua natureza santa.
2. O estágio da pureza. Ê atingida a perfeição no
campo moral.
3. O estágio da iluminação. O discernimento
introspectivo é desenvolvido, sendo então atingida a
perfeição na humildade e na paciência.
4. O estágio da sabedoria flamejante. Ê obtida a
perfeição na energia.
5. O estágio da total invencibilidade. É atingida a
perfeição na meditação. Então parece que a verdade
deste mundo e a verdade suprema harmonizaram-se.
6. O estágio da presença. A perfeição na sabedoria
é alcançada, o que elimina a discriminação entre a
pureza e a impureza.
7. O estágio do senso de missão. Essa é a fase
evangelística, em que o indivíduo parte a fim de tentar
salvar todos os seres. Essa é a chamada perfeição da
experiência.
8. O estágio da imobilidade. £ então atingida a
perfeição nos votos, e o indivíduo percebe que todos os
elementos físicos são irreais.
9. O estágio da boa sabedoria. O inquiridor obtém
os dez poderes santos do budismo, e prega tanto aos
que podem ser remidos quanto aos que não o podem.
Esses poderes incluem a onisciência e o direito à
libertação final dos ciclos da encarnação.
10. O estágio da nuvem da lei. O inquiridor atinge a
expressão da lei perfeita e prega-a para sa lvar todas
as criaturas, da mesma maneira que as nuvens
deixam cair suas gotas de chuva sobre todas as
pessoas e coisas. (E P)
DEZ MANDAMENTOS
Quanto a artigos relacionados, e onde importantes
princípios são frisados, ver o artigo geral sobre
Mandamentos. Ver também sobre o Novo Manda­
mento e sobre o Decálogo.
Esboço:
1. O Princípio da Lei
2. Palavras Envolvidas e Designações
3. Ocasião Histórica
4. Versões
5. Natureza e Conteúdo
6. Divisões
7. Os Dez Mandamentos e o Novo Testamento
1 . O Princip io d« Lei
Todo povo precisa ter leis, e até as tribos mais
primitivas contam com sua legislação, formal ou
informal. — Algumas vezes, essas fórmulas são
bastante simples. Os indígenas primitivos do extremo
norte do Brasil têm dois pecados principais: o furto e
o maltrato à própria mãe. Segue-se um terceiro, não
tão grave: não compartilhar do que se possui. As
bananas são consideradas uma possessão preciosa.
Espera-se que aquele que encontrou bananas na
floresta, compartilhe das mesmas com os demais
membros da tribo. Porém, o homicídio é tão comum
que parece haver bem pouca consciência de que isso
constitui uma grave ofensa. Foi-me explicado
pessoalmente, por alguém que viveu dentro daquela
cultura primitiva por muitos anos, que o homicídio
não é considerado um mal, a menos que atinja algum
parente próximo. O homicídio é ali praticado por
qualquer razão, ou mesmo sem razão nenhuma.
Naturalmente, o homicídio é vingado, mas essa é a
única pena aplicada contra tal ato. Quase todos os
homens adultos, entre aqueles indígenas, já mataram
algum ser humano. Isso nos mostra que se o princípio
da lei é natural a todos os povos, seus preceitos
precisam ser dirigidos por Deus, o qual nos esclarece
o que, realmente, é certo e errado.
Código« Antigo« . Ficamos admirados diante da
extensão e da boa qualidade das leis babilónicas. Ver
o artigo sobre a Babilônia, em seu ponto 5 .f., Ética e
Moral dos Babilônios. Uma das principais realizações
da arqueologia tem sido o descobrimento dos códigos
e das leis dos povos antigos, que nos informam sobre
as suas idéias éticas. Mas, quando estudamos o
assunto, descobrimos que não há povo e nem há
história que se possam comparar com a de Israel.
Antes da outorga dos Dez Mandamentos, já
encontramos ordenanças divinas no Antigo Testa­
mento; mas, juntamente com o decálogo houve uma
imensa elaboração. E os judeus nunca se cansaram de
maiores elaborações ainda. Os ensinos judaicos
incorporavam 613 mandamentos específicos, dos
quais 248 eram positivos e 365 negativos, cobrindo
todas as facetas imagináveis da vida diária. Não há
que duvidar que a nação judaica considerava a estrita
obediência à lei escrita como a base e a expressão da
espiritualidade. O Novo Testamento faz essa obediên­
cia depender das operações do Espírito Santo, sendo
significativo que todos os Dez Mandamentos (exce­
tuando aquele referente ao sábado), tornaram-se
princípios neotestamentários. Contudo, alguns estu­
diosos pensam que até mesmo o sábado tomou-se um
princípio do Novo Testamento sob a forma de nosso
descanso espiritual em Jesus Cristo, mediante a fé.
(Ver Heb. 4:9,10).
Tendênc ias T eo lóg icas . Em nossos dias vê-se a
tendência de abandonar uma lei escrita, objetiva,
como expressão da vontade de Deus. Muitos teólogos
têm HUMAN-izado a idéia veterotestamentária da
lei, pois dizem que a reivindicação de origem divina,
da lei mosaica, não passa de uma invenção humana.
Historicamente, isso exprime uma verdade — pode-se
mostrar que os babilonios e outros povos antigos
contavam com códigos legais bastante similares aos
dos judeus, e expressos com bastante elaboração. É
nossa tendência subestimar a sensibilidade moral dos
povos antigos. Preferimos apontar para suas muitas
guerras, para sua brutalidade e para suas constantes
agitações. Porém, se os compararmos com as
sociedades modernas, veremos que o ato de matar é
uma atividade que prossegue como sempre ocorreu, e
que, em nossos dias, as técnicas tomaram-se muito
mais sofisticadas, de tal modo que temos a intrepidez
de falar em artes militares. Quando lemos o Antigo
Testamento, ficamos perplexos diante da violência
que transparece na história de Israel; e não
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meramente dos israelitas contra outras nações, mas
até de israelitas contra israelitas. Nào podemos
entender como uma pessoa, como Davi, que escreveu
tantos dos Salmos do Antigo Testamento, com sua
evidente espiritualidade profunda, o que se reflete em
seu elevado estilo literário, pode ter estado ocupado
em tanta luta e matança. Será possível uma pessoa,
em um dado momento, mostrar-se espiritualmente
sensível, expressando essa sensibilidade mediante
termos poéticos lindíssimos, para então, momentos
depois, enterrar a lâmina de sua espada no ventre de
outro homem? Parece que a dualidade de todo ser
humano, até mesmo dos regenerados, com seu
aspecto positivo e com seu aspecto negativo, pode
explicar tal fenômeno. Seja como for, o evangelho veio
a fim de salvar os pecadores; e o próprio fato de que a
alma humana vive nesta esfera terrena serve de prova
de que ela caiu muito abaixo de Deus. Tradicional­
mente, a obediência às leis divinas tem sido o
principal método de tentativa de retorno da alma
humana a Deus.
Karl Barth enfatizava a Pa lavra de D eu s como a
expressão de sua vontade. Contudo, não pensava que
essa Palavra pudesse ser limitada a seu aspecto
escrito, na Bíblia. Barth, pois, representa uma
mudança de opinião, afastando-se de um conceito
literal e literário e aproximando-se da iluminação
interior acerca da vontade de Deus, porquanto a
expressão literária conteria imperfeições, resultantes
da inventividade humana. Aqueles que não aceitam
de bom grado o princípio legal da justificação,
preferindo a teologia paulina, algumas vezes têm ido
longe demais, reduzindo os mandamentos da lei à
condição de meros iluminadores do entendimento,
chamando-os de invólucros legais. Para eles, o amor
seria a única lei verdadeira e pura; e o que estiver
separado disso será imperfeito ou desviador. Entre­
tanto, não há qualquer contradição entre o amor e a
lei. De fato, a lei, quando correta, coopera com o
amor, pois sua finalidade sempre visa ao benefício do
homem. Outrossim, há uma maneira de reconciliar as
obras da lei e a graça. Se considerarmos aquelas obras
como operações do Espírito, então lei e graça
tornam-se sinônimos. A lei aponta para os princípios
morais, e as operações do Espírito tornam-nos pessoas
moralmente inclinadas, capazes de pôr em prática
aquilo que a lei mosaica recomenda verbalmente.
Naturalmente, a letra mata. Por si mesma, a lei nunca
será uma força espiritual capacitadora. E o Espírito
de Deus quem nos dá vida (II Cor. 3:6). Todavia, isso
não significa que a lei seja errada em si mesma, ou
que Deus errou ao dar ordens aos homens, por
intermédio da lei. Os padrões de Deus deveriam ser
conhecidos e postos em obra. Porém, quando chega o
momento de cumprir o espírito dos mandamentos,
então é que precisamos do poder capacitador do
Espírito; e essa é uma clara mensagem no Novo
Testamento.
Não há qualquer contradição ou antipatia entre a
graça e a lei, ou entre o amor e a lei, contanto que
consideremos tudo segundo a correta perspectiva. A
vida cristã envolve a observância das «ordenanças de
Deus» (I Cor. 7:19). Mas isso só pode ser feito
mediante a atuação do Espírito capacitador, que vem
residir no crente (Rom. 8:2 ss). A espiritualidade é
uma obra do Espírito (Gál. 5:22,23), e não
meramente a tentativa de obedecer, segundo nossas
melhores possibilidades de atender aos mandamen­
tos. Temos de levar em conta que a lei escrita, por
mais elaborada que seja, sempre é incompleta, pois
nenhuma palavra escrita poderá exprimir plenamente
a mente de Deus. Eis por que alguns teólogos têm
apelado para o conceito da Palavra de Deus, não
limitada ao que foi escrito na Bíblia Sagrada.
Os mandamentos de Deus despertam em nós a
consciência de nossa própria imperfeição e desse
modo, eles prestam um importante serviço (Rom.
3:20). Com base nisso, o Espírito Santo ajuda-nos a
fazer algo a respeito. Os mandamentos podem servir
de guias para que evitemos pecados específicos e para
que realizemos atos consoantes com nossos deveres
morais; e nada há de errado quanto a isso, contanto
que não pensemos que é através disso que seremos
justificados diante de Deus (Rom. 3:20,28). Natural­
mente, dentro da comunidade humana, a lei,
considerada como um princípio, é algo absolutamente
necessário, porquanto deve haver um padrão para que
todos possam seguir.
2 . Pa lavras Envo lv idas e D esignações
Quanto a detalhes sobre esta divisão, ver o artigo
sobre Mandamentos, sob o subtítulo, Idéia Geral. A
importância da lei, dentro do judaísmo, pode ser
demonstrada pelo fato de que há cerca de novecentas
referências aos mandamentos, no Antigo Testamento,
mediante o uso de uma dezena de palavras diferentes.
O Decálogo. Ver o artigo separado sob esse título,
quanto a maiores detalhes. O termo decálogo, que
significa dez palavras, foi usado pelos pais gregos da
Igreja para se referirem aos dez mandamentos do
Antigo Testamento. No hebraico, esses mandamentos
são chamados haddebarim asereth, «dez palavras».
Ver Êxo. 34:28; Deu. 4:13 e 10:4. Outras expressões
também usadas para indicar a lei são: «as duas tábuas
do testemunho» (Êxo. 34:29); a «sua aliança» (Deu.
4:13), «as tábuas da aliança» (Deu. 9:9). No Novo
Testamento, encontramos, principalmente, o termo
grego entolai, «mandamentos» (Mat. 19:17 ss, Rom.
13:9; I Tim. 1:9, para exemplificar).
3 . O ca s iio H istór ica
O Antigo Testamento apresenta a outorga da lei
mosaica como um ato divino, co.no uma direta
intervenção de Deus na história humana. Moisés é
retratado como o homem que recebeu tábuas literais
de pedra, inscritas com os dez mandamentos.
Mediante esse ato, foi estabelecido o pacto teocrático.
E é nesse ponto que temos o início de uma das
principais dispensações, que alteraram todo o rumo
da história da humanidade. Ver Êxodo 19 e 20:
Seguem-se muitas leis subordinadas aos dez manda­
mentos originais, com base no que uma vasta e
elaborada legislação veio a desenvolver-se. Muitos
teólogos modernos têm salientado o teísmo extremado
da situação. Deus desceu sobre o monte Sinai, com
manifestações de fogo e fumaça, o monte tremeu e os
israelitas ficaram aterrorizados, etc. Esses teólogos
opinam que esses elementos marcam a porção
histórica da história como um relato essencialmente
mitológico. Os estudiosos místicos, que não se
preocupam muito com o arcabouço histórico, supõem
que essas descrições são tentativas cruas para
descreverem para nós as profundas experiências
místicas de Moisés, mediante as quais ele foi
inspirado a produzir as leis mosaicas. Isso significa
que houve acontecimentos reais, e não imaginários,
mas que esses eventos foram mais místicos do que
literais, e que poucas referências literárias são válidas
se forem interpretadas literalmente, e não alegórica
ou simbolicamente. Os estudiosos liberais salientaram
que outros povos semitas, especialmente os babilô­
nios, também contavam com todos os itens essenciais
dos Dez Mandamentos; e, com base nisso, supõem
que, na realidade, eles representam a essência do
pensamento daqueles povos da antiguidade, nada
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tendo de original ou de origem divina. Na minha
opinião, porém, essa interpretação liberal reduz
Moisés a quase nada; ele seria apenas um compilador.
No entanto, precisamos perceber que ele encabeçou
um novo e radical movimento religioso. Não foi
apenas um líder do ângulo social, militar e cultural.
Como pioneiro de um avanço muito grande na
compreensão das realidades religiosas, ele deve ter
sido uma figura muito incomum. Penso que é melhor
concebermos a outorga da lei mosaica como uma
experiência mística, mas cercada por circunstâncias
históricas verdadeiras, relatadas de forma a salientar
a verdade mística. Como exemplo disso, podemos
pensar sobre a narrativa a respeito da ascensão de
Cristo (que vide). Lemos acerca da nuvem que
recebeu a Jesus, e, quando falamos em nuvens, em
meio às quais ele retornará, ou naquelas nuvens
associadas ao nosso próprio futuro arrebatamento, é
melhor pensarmos não em termos de nuvens literais,
formadas por vapor d’água. Antes, houve a manifesta­
ção de energias místicas, envolvidas no processo, mas
que resultou em uma espécie de aparência visual. Por
semelhante modo, a outorga da lei mosaica envolveu
visões místicas que foram então descritas mediante
termos literais.
4. Verrôes
No Pentateuco há duas versões do decálogo. A
primeira delas aparece no vigésimo capítulo do livro
de Êxodo; e a segunda no quinto capítulo do livro de
Deuteronômio. Essas versões concordam essencial­
mente entre si, excetuando no caso das razões para a
observância do quarto mandamento. No livro de
Êxodo, é dito que era preciso obedecer esta lei como
uma obrigação diante de Deus como Criador. Mas,
em Deuteronômio, a razão é que o indivíduo deve
servir ao próximo, concedendo-lhe descanso, em
memória à servidão sofrida no Egito, quando, então
ninguém, dentre os israelitas, podia descansar. É
possível, porém, que a versão deuteronômica repre­
sente uma elaboração posterior do mandamento mais
simples, que dizia: «Lembra-te do dia de sábado, para
o santificar» (Êxo. 20:8).
5 . Natureza e Conteúdo
O decálogo é mais que um código de leis. Antes, é a
base do pacto teocrático que separou o povo de Israel
como um veículo do favor divino, como um elemento
através do qual a mensagem espiritual haveria de ser
transmitida. É instrutivo pensarmos em Cristo como o
Segundo Moisés. Os inúmeros preceitos que apare­
cem em seguida, governando cada aspecto da vida
diária, ensinam-nos que não existe tal coisa como lado
secular da vida. Â mente divina cabe o controle de
todos os detalhes da vida, de tal maneira que a alma
humana possa encontrar eficazmente o seu caminho
de volta a Deus. Esse elaborado sistema tinha o
intuito de governar a vida física dos israelitas, mas
também tinha funções educativas. O próprio decálogo
estabelece alguns princípios perfeitamente éticos, cuja
aplicação pode ser vasta e abrangente. A lei foi
escrita em tábuas de pedra pelo próprio Deus. Nos
países orientais, a pedra simbolizava a perpetuidade
da lei, ali contida. As tábuas de pedra estavam
escritas em ambas as faces, indicando quão completa
era aquela legislação. Subseqüentemente, as tábuas
de pedra foram guardadas no lugar sagrado do
tabernáculo, salientando o ato e a importância da
revelação divina.
Conteúdo. O decálogo contém os pontos essenciais
da lei moral. Jesus respondeu a certo jovem, que
inquirira sobre a vereda para a vida eterna, que ele
deveria obedecer a essa lei moral, e então viver (ver
Mar. 10:19; Luc. 18:18-20): «Faze isto e viverás» (Luc.
10:28). Os fariseus, em contraste, tinham caído no
erro crasso de enfatizar o aspecto menos importante,
o cerimonial. Não podemos duvidar que eles
pensavam que todos os mandamentos, de qualquer
sorte, eram moralmente obrigatórios. Para eles, a
distinção que fazem alguns cristãos judaizantes
modernos, entre mandamentos morais e mandamen­
tos cerimoniais, pareceria absurda. Não obstante, a
história tem separado os Dez Mandamentos dos
demais preceitos, pelo que essa definição cristã, de
certo modo, parece vindicada.
0 « D ez Mandamento«»
1. Monoteísmo (ou henoteismo): «Não terás outros
deuses diante de mim».
2. Contra a idolatria: «Não farás para ti imagem de
escultura...»
3. Contra a profanação: «Não tomarás o nome do
Senhor teu Deus em vão».
4. Sobre o sábado: «Lembra-te do dia de sábado,
para o santificar».
5. Respeito aos genitores: «Honra a teu pai e a
tua mãe...»
6. Respeito pela vida alheia: «Não matarás».
7. Vida pura: «Não adulterarás».
8. Honestidade: «Não furtarás».
9. Veracidade: «Não dirás falso testemunho contra
o teu próximo».
10. Respeito à propriedade alheia: «Não cobi­
çarás...»
Esses são princípios morais cardeais, básicos.
Dentro da exposição cristã, cada um desses
mandamentos recebeu notável expansão. Jesus deu
início a essa tradição, no tocante ao ponto de vista
cristão da lei, quando mostrou que a observância dos
mandamentos está vinculada aos nossos motivos
básicos. O homicídio já está latente no ódio ao
próximo. O adultério já está latente na sensualidade
(Mat. 5:22 ss). As elaborações dos séculos posteriores
tiveram de lançar mão de uma imaginação muito
frutífera, para ver um imenso número de pecados
implícitos nos dez mandamentos fundamentais.
Damos abaixo um exemplo disso:
O que está envolvido no mandamento contra o
adultério? O Grande Catecismo de Westminster,
respondendo à pergunta 139, sobre a lei moral,
retruca: O adultério, a fornicação, o estupro, o
incesto, a sodomia, as paixões desnaturais, a
imaginação impura, a impureza nos propósitos e nos
afetos, a linguagem imoral, os olhares sensuais, o
comportamento imodesto, as vestes imodestas, os
casamentos ilegítimos, a tolerância a bordéis ou a
qualquer tipo de prostituição, o indevido adiamento
no casamento, o divórcio, a separação ou deserção do
cônjuge, a preguiça, a glutonaria, o alcoolismo, as
companhias imorais, as canções lascivas, livros,
gravuras, danças, peças teatrais e qualquer coisa que
excite ou promova pensamentos.
6 . D irlsõea
Os mandamentos da lei mosaica foram registrados
em duas tábuas de pedra (Êxo. 31:18). Isso poderia
indicar as duas faces de uma mesma pedra, ou então
duas pedras. Alguns estudiosos preferem pensar na
primeira possibilidade. Seja como for, a primeira
dessas tábuas trata da responsabilidade do homem
diante de Deus, incluindo o primeiro e grande
mandamento de se amar a Deus com todas as fibras e
potencialidades do ser (Deu. 6:4,5; Mat. 22:36 ss). A
segunda tábua definia os deveres do homem para com
os seus semelhantes, o que é elaborado em Lev. 19:18.
Historicamente, outras divisões vieram a existir,
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conforme se vê nas igrejas reformadas. Ali o trecho de
Êxodo 20:2.3. é considerado como passagem que
enfatiza a exclusividade de Yahweh. Os vss. 4 e 6
desse cap. aparecem ali como um único mandamento,
a injunção elaborada contra a idolatria, sob qualquer
forma. O vs. 7 seria o terceiro mandamento, que
proibiria qualquer forma de profanação. Então
seguir-se-iam sete mandamentos que tratam das
relações entre homem e homem, o que seria o aspecto
ético da lei mosaica. Além dessa divisão reformada,
há a chamada divisão agostiniana, que une os vs. 3 a
6, onde o monoteismo e a idolatria são encarados
como mutuamente exclusivos. Assim, aquele que
adora a qualquer tipo de imagem de escultura, já
abandonou a adoração ao único Deus. Além disso, o
mandamento referente à cobiça é dividido em duas
partes distintas. A divisão talmúdica faz de Êxodo
20:2 o primeiro mandamento, e de Êxodo 20:3-6 o
segundo.
DM s lo segundo o Conteúdo G era l. a. Deveres do
homem diante de Deus (Êxo. 20:2-7): monoteismo,
contra a idolatria, contra a profanação, b. Deveres do
homem para com a adoração (Êxo. 20:8-11):
observância do sábado, que envolvia o descanso físico
naquele dia e as observâncias religiosas que visam ao
bem da alma. As igrejas reformadas fazem o domingo
tomar o lugar do sábado. Mas o Novo Testamento não
concorda com isso, e nem faz a guarda do sábado
obrigatória para os cristãos. Contudo, qualquer dia
pode ser observado com propósitos religiosos, se isso
for feito para honrar a Deus (Rom. 14:5; Col. 2:16).
Naturalmente, existem seitas cristãs, que insistem
sobre a natureza obrigatória do sábado; também há
aquelas que dizem a mesma coisa em relação ao
domingo. Nenhuma dessa» opiniões conta com o
respaldo do Novo Testamento, exceto no sentido de
que o crente tem a permissão de fazê-lo, se assim
quiser, seguindo o princípio da liberdade cristã; mas
ficando entendido que ele não pode forçar outras
pessoas a seguirem o seu exemplo, c. Deveres do
homem para com seus semelhantes (Êxo. 20:12-17): A
santidade da família, do matrimônio, da propriedade
alheia, da veracidade e honestidade nos negócios.
Adultério, homicídio, mentira e cobiça e coisas
semelhantes, são vedadas.
Todas essas divisões são enfeixadas na direção da
lei do amor (Deu. 4:6; Rom. 13:10; I Tim. 1:5). A lei
do amor faz os mandamentos descerem até os
motivos que impulsionam as pessoas, dando-nos a
razão desses mandamentos. Amamos a Deus, e assim
evitamos a idolatria. Amamos ao próximo, pelo que
não fazemos qualquer coisa capaz de prejudicá-lo.
Outrossim, a lei do amor inspira-nos a ações
positivas, de tal maneira que não cumprimos a lei
moral meramente a fim de evitar certos atos errados.
O respeito ao próximo envolve mais do que evitar
coisas que possam prejudicá-lo. Também precisamos
promover ativamente o bem de nossos semelhantes.
7. O« D ez Mandamento» e o Noto Testam en to
a . Segando a lgun s estud iosos , todos os dez
mandamentos são reiterados e en fa t izados espiritual­
mente, no Novo Testamento, excetuando o manda­
mento atinente ao sábado. Outros pensam que até o
sábado tem sua contraparte espiritual no Novo
Testamento, sob a forma do descanso de que
desfrutamos em Cristo, mediante a fé (ver Heb.
4:9,10). Os mandamentos permanecem como precei­
tos morais, embora não sejam considerados poderosos
em si mesmos. De acordo com o Novo Testamento, é
mister o ministério do Espírito Santo, a fim de que a
lei moral seja inscrita em nossos corações, a fim de
que não seja meramente entendida por nosso
intelecto. Diz II Coríntios 3:3: «...estando já
manifestos como carta de Cristo, produzida pelo
nosso ministério, escrita não com tinta, mas pelo
Espírito do Deus vivente, não em tábuas de pedra,
mas em tábuas de carne, isto é, nos corações». O sexto
versículo, logo adiante, é um dos mais bem conheci­
dos versículos de autoria paulina, no tocante à lei. Ali
é mencionada uma nova aliança, não mediante um
código escrito, mas realizado por meio do Espírito,
pois a letra mata, mas o Espírito dá vida. Portanto,
entre nós há uma lei do Espírito, que em nós opera e
nos transforma (Rom. 8:2). As operações do Espírito
necessariamente incluem a transformação moral, e
essa transformação satisfaz plenamente aos requisitos
da lei. Mas isso opera de maneira mística (ou seja,
através do contacto com o Ser divino), e não
legalmente, na forma de obediência a um código
escrito. Não existe tal coisa como salvação sem
santificação (ver Heb. 12:14). Ver o artigo sobre a
Santificação.
b . Jesus. Cristo não veio destruir a lei, mas
cumpri-la (Mat. 5:17). Uma das maneiras de cumprir
a lei consistiu em ampliar seu alcance, incluindo até
mesmo os motivos dos homens (Mat. 5:22 ss). Uma
outra maneira de cumpri-la consistiu em trazer à tona
a possibilidade de uma autêntica espiritualidade,
impelida pelo Espírito de Deus, capaz de fazer a
obediência à lei algo eficaz, mesmo que não perfeito
ainda. Jesus trouxe a nós aquela mensagem que
mostra como a espiritualidade da lei pode tomar-se
real em nossas vidas diárias. Porém, incorremos em
erro quando tentamos ler as idéias de Paulo nas
declarações de Jesus. Jesus não ensinou os princípios
paulinos, já plenamente desenvolvidos, exceto no
sentido de que certos preceitos básicos de Paulo foram
antecipados por Cristo. Paulo jamais poderia ter dito
o que encontramos em Marcos 10:19 e em Lucas
18:18-20. Diante de Jesus, o jovem rico queria saber
como poderia adquirir a vida etema. Jesus referiu-se
aos requisitos da lei, dizendo: Faze isto, e viverás. E
claro que Jesus não parava aí, em seus ensinamentos;
mas ele precisava mostrar ao jovem rico a impossibili­
dade de salvação por esse intermédio. E o jovem
compreendeu isso, tendo então respondido: «Tudo
isso tenho observado; que me falta ainda?» (Mat.
19:20). Paulo, entretanto, vai direto ao ponto,
afirmando que a observância dos mandamentos não
pode salvar a alma humana. Naturalmente, podemos
reconciliar a lei e a graça, dizendo que a verdadeira
obediência à lei é aquela inspirada pela transforma­
ção da alma, mediante o poder do Espírito. Assim a
alma é santificada e transformada, mediante o
contacto místico com o Ser divino. Em outras
palavras, o Espírito faz os princípios da lei
tornarem-se reais em nosso homem interior. Por meio
dessas operações do Espírito, fica eliminada a
observância da lei como meros atos de comissão ou de
omissão de atos proibidos.
c. T iago . Parece-me claro, embora não o pareça
para alguns teólogos cristãos, que, na epistola de
Tiago, continuamos no solo do Antigo Testamento.
As boas obras e a observância da lei estão envolvidas
na justificação, juntamente com a fé. Não percebo
como Tiago 2:24 poderia ser interpretado de outro
modo, pois ali lemos: «Verificais que uma pessoa é
justificada por obras, e não por fé somente». Ê inútil
tentarmos explicar isso, dizendo que a justificação da
pessoa é demonstrada mediante obras que são
resultantes do princípio da fé. Isso também expressa
uma verdade, mas não é o que Tiago diz nessa
passagem. O décimo quinto capítulo do livro de Atos
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mostra-nos claramente que os primeiros judeus
convertidos ao cristianismo continuavam exigindo a
circuncisão como necessária à salvação, para nada
dizermos sobre as medidas ainda mais importantes da
lei. Simplesmente precisamos reconhecer que Tiago,
no período de transição entre o Antigo e o Novo
Testamentos, continuava defendendo o ponto de vista
judaico comum da justificação. A questão é tão
simples quanto isso. Nem todos os crentes primitivos
tinham o profundo discernimento de Paulo quanto à
natureza da graça divina (que vide). Isso não
significa, porém, que Tiago não foi um crente
genuíno. Deus tem paciência com as nossas crenças e
conceitos tão imperfeitos. Em caso contrário,
ninguém poderia ser salvo, porquanto nenhum credo
representa com perfeição a verdade divina. Todos
conhecemos em parte, vemos em parte, compreende­
mos em parte. Se, porventura, alguém disser que as
obras exigidas pela lei são, de fato, possíveis mediante
as operações do Espírito na alma — o que reflete uma
noção espiritual do intuito da lei — então estará
dizendo que a lei é idêntica em sua finalidade, às
operações transformadoras do Espírito. Nesse caso,
lei e graça são a mesma coisa, embora vendo o mesmo
resultado de ponto de vista diferentes. Na lei e nas
obras, vejo as operações do Espírito. Na graça, vejo
que tudo depende de Deus, em última análise; e que a
salvação de minha alma depende das operações do
Espirito. E isso posso receber mediante a fé. Não há
nisso qualquer contradição inerente. A lei e a graça
são os pólos opostos de um mesmo princípio mais
profundo. Ver o artigo sobre a Polaridade de muitas
verdades ensinadas na Bíblia. Todavia, não penso que
Tiago percebeu esse fato. Antes, ele via dois
princípios separados — a fé e as obras — como os
princípios que produzem a justificação. Para ele,
esses princípios seriam verdades distintas. Porém, se
os considerarmos por outro ângulo, veremos que
ambos formam uma única verdade.
d . Pau lo . Paulo declara francamente que a lei não
tinha o propósito de salvar, e que nem mesmo poderia
fazê-lo (Rom. 3:28). O homem é justificado pela fé,
«independentemente das obras da lei». Além disso,
escreveu ele: «...visto que ninguém será justificado
diante dele (de Deus) por obras da lei...» (Rom. 3:20).
Segundo Paulo, a lei tinha funções diferentes
daquelas que os judeus lhe atribuíam , conforme se
pode perceber melhor mediante os pontos abaixo
discriminados: 1. A lei nos dá o pleno conhecimento
do pecado (Rom. 3:20). 2. A lei dá impulso e energia
ao pecado, atraindo o julgamento (Rom. 7:10). As
palavras de Paulo são extremamente severas quanto a
esse ponto: o próprio mandamento que prometia a
vida, termina por operar a morte. Nenhum judeu
haveria de concordar com tal declaração, enquanto
permanecesse na incredulidade. 3. Em Gálatas 3:10,
Paulo mostra que aqueles que esperam a vida eterna
por meio da lei, na verdade estão sob a maldição que
condena a todos os homens, sem qualquer exceção.
Ora, Cristo veio a fim de nos livrar dessa maldição. A
passagem de Gálatas 3:21 afirma enfaticamente que a
doação da vida eterna não era o propósito da lei. A lei
tinha a finalidade de reduzir-nos a nada, mostrando
quão miseráveis e desobedientes criaturas nós somos.
Mas então vem a mensagem do evangelho, para
salvar-nos de toda essa miséria e impotência. A
despeito de tudo, se pensarmos sobre a lei em termos
daquilo que o Espírito opera em nós, em consonância
com a moralidade divina, então a lei já se toma
doadora de vida. Paulo concorda, em princípio, com
essa declaração, em Filipenses 2 :12b, 13, onde ele
escreve: «...desenvolvei a vossa salvação com temor e
tremor; porque Deus é quem efetua em vós tanto o
querer como o realizar, segundo a sua boa vontade».
Cumpre-mé fazer tudo quanto estiver ao meu alcance
para seguir os preceitos morais; e assim a minha
salvação toma-se uma realidade. Mas, paralelamente
à isso, segundo aprendo nas Escrituras, o tempo todo
era Deus quem estava atuando por meu intermédio.
Por conseguinte, um complexo conceito é aquele aue
enfeita as idéias de lei-obras-graça-agência-nu-
mana-agência-divina. Se quisermos separar esses
elementos uns dos outros, analisando em separado
cada um deles, haveremos de cair em todas as formas
de contradição e disputa. Mas, se considerarmos essa
complexidade, com todos os seus elementos intactos,
teremos de confessar que o conceito é por demais
difícil para ser explicado de forma satisfatória; sendo
essa a precisa razão pela qual tantas pessoas preferem
separar idéias e explicá-las individualmente. Nesse
processo, elas fazem tais conceitos se oporem uns aos
outros, o que já não exprime a verdade, embora a
questão não seja fácil de ser esclarecida. (B C CHA H
ID UN WAT)
DHAMMAPADA
Termo sânscrito que significa «vereda da virtude».
O Dhammapada é um antigo documento budista que
discute os principais valores da vida e a vereda que
conduz à iluminação. Essa vereda move-se dentro do
arcabouço do karma (que vide), do renascimento (ver
sobre a Reencarnação) e das quatro virtudes nobres
de Buddha, e sobre a vereda da fé religiosa, em oito
aspectos. Ver os artigos sobre Buddha e o budismo.
Esse documento também provê várias meditações cujo
desígnio é ajudar àquele que busca a salvação.
Algum— Idé ias Principal«:
1. Desapego, liberdade de qualquer desejo,
serenidade e autocontrole. Essas seriam as caracterís-
ticas do homem espiritual que está atingindo o seu
alvo.
2. Um homem espiritualmente avançado é um
Brahmin, preparado para o Nirvana (que vide).
Outras pessoas ficam presas à grande roda dos
renascimentos, — sempre retomando para tentar
novamente. Haveria recompensas e castigos em céus e
infernos, mas o Nirvana é o alvo.
3. Os elementos da vereda da iluminação incluem a
necessidade de vigilância, a sabedoria, a felicidade, a
retidão, os fatores da verdade em oito aspectos e a
eliminação dos desejos e dos empecilhos.
Quanto à vereda de oito aspectos ver o artigo sobre
o Budismo, primeiro ponto, número sete, «A vereda
nobre e mediana».
DHARMA
Vocábulo sânscrito com muitas definições, uma das
quais é lei, que é uma das jóias do budismo. O
conceito inclui costumes, justiça, religião e cultura.
Aponta para o princípio da função das coisas
individuais. Também aponta para a ordem cósmica e
seus elementos, que têm efeitos correspondentes sobre
os homens. Portanto, o que os homens podem fazer de
sábio é seguir a vereda apropriada da lei. Algumas
vezes, a palavra assume o sentido mais amplo de
RELIGIÃO, com tudo quanto isso implica. Também
há as leis de Manu (que vide), o que já se intitula
Dharmasastra. Esse termo também é popularmente
empregado para designar os costumes, usos e práticas
de qualquer sistema especifico de castas, na religião
hindu e na filosofia indiana. No budismo, o Dharma é
uma das três jóias da fé religiosa, entre as quais os
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monges se refugiam.
O jovem que quiser tornar-se monge terá de deixar
a família e os amigos. Por assim dizer, ele se torna um
pária, embora a decisão seja totalmente dele. Em face
disso, ele precisa refugiar-se em alguma coisa.
Portanto, ele se refugia por detrás das três jóias do
budismo, a saber: 1. Em Buda, seu guia na busca pela
iluminação. 2. Na Samgha, ou comunidade religiosa,
as pessoas que vivem juntas a fim de seguirem melhor
a inquirição espiritual. 3. O Dharma, ou lei da
comunidade religiosa, onde o peregrino encontra tudo
— que precisa — para viver. Esse Dharma .comunal
reflete a ordem cósmica e serve de guia seguro para o
indivíduo dirigir a sua vida.
DHYANA
Termo sânscrito que significa m ed ita ç io , uma
prática central no hinduismo, no budismo e no
jainismo (ver o artigo a respeito). Dhyana forma o
sétimo estágio da meditação da ioga, conduzindo ao
estágio final de absorção, ou Samadhi. Ver sobre a
Ioga, no seu quarto ponto.
DIA
Há uma palavra hebraica e uma palavra grega
envolvidas:
1. Yom , «dia». Palavra hebraica usada por mais de
mil e trezentas vezes, em todos os livros do Antigo
Testamento, sem exceção.
2. Eméra, «dia». Palavra grega empregada por
cerca de trezentas e oitenta e duas vezes no Novo
Testamento, desde Mateus 2:1 até Apocalipse 21:25.
As Escrituras exibem certa variedade de usos,
designados por meio dessa palavra, a saber:
1. As horas entre a alvorada e o ocaso do sol (Gên.
1:5; 8:22; Atos 20:31). Os dias da criação teriam tido
essa duração, embora comumente digamos que os
dias duram vinte e quatro horas. Talvez a expressão
somente nos chame a atenção aos dias de vinte e
quatro horas, não se referindo estritamente ao dia
limitado às horas iluminadas pelo sol. Nesse caso, o
dia poderia ser dividido em manhã, meio-dia e noite
(Salmos 55:17). Os babilônios computavam seus dias
do raiar do sol ao raiar do sol; os romanos, de
meia-noite à meia-noite (conforme nós o fazemos); os
gregos e os judeus, de pôr do sol ao pôr-do-sol. A
primeira menção bíblica específica ao dia de vinte e
quatro horas aparece no Novo Testamento, em João
11:9.
2. Divisões e Vigílias Naturais. A divisão natural do
dia em manhã, meio-dia e noite assinalava os períodos
de oração (Salmos 55:17). Originalmente, a noite era
dividida em três porções ou vigílias (Sal. 62:6; 90:4).
O trecho de Lamentações 2:19 menciona a primeira
dessas vigílias; a segunda aparece em Juí. 7:19; e a
manhã, ou última vigília, é mencionada em Êxo.
14:24. Os gregos e romanos introduziram uma quarta
vigília, o que significa que cada vigília passou a durar
cerca de três horas. A segunda e a terceira vigílias são
mencionadas em Luc. 12:38; a quarta, em Mat.
14:25. As quatro vigílias juntas aparecem em Mar.
13:35.
Duração Específica das Vigílias :•1. Do pôr-do-sol à
terceira hora da noite, chamada «tarde» ou «cair da
tarde» (Mar. 11:11 e João 20:19). 2. A vigília da
meia-noite, isto é, da terceira hora da noite até à
meia-noite. 3. O cantar do galo, ou seja, da
meia-noite às três horas da madrugada, ou mais
tarde, ou seja, a nona hora da noite. 4. Cedo de
manhã, da nona hora da noite até ao nascer-do-sol,
que seria a nossa seis horas da manhã (João 18:28).
3. A Divisão do Dia em Doze Horas. Essa divisão só
se tornou comum após o cativeiro babilónico; e os
judeus trouxeram essa prática para a Judéia. Ê no
trecho de Daniel 4:19 que encontramos, pela primeira
vez, a palavra «hora». Jesus disse, em João 11:9, que o
dia tem doze horas. Períodos específicos eram: a.
primeira hora, ou nascer do sol; b. sexta hora, até o
meio dia; c. sétima hora, de meio-dia em diante;
décima segunda hora, terminava ao pôr-do-sol. Os
hebreus não tinham nomes para as suas horas, mas as
numeravam, apenas.
4. Um Dia Simbólico —um Período de Tempo.
Alguns estudiosos opinam que os dias da criação
simbolizam longas eras, ou mil anos, conforme parece
sugerir o trecho de Salmos 90:4. O termo «dia» é
empregado para indicar qualquer período de tempo,
sem importar se esse conceito tem aplicação ou não
aos dias da narrativa da criação. De acordo com a
profecia de Daniel, é evidente que cada dia representa
um ano, e que uma semana representa sete anos
(Dan. 7:25; 9:24). E isso é transferido para o livro de
Apocalipse, conforme se nota claramente em Apo.
4:15 e 10:3.
5. O Dia Simbólico, Vinculado ou Não ao Tempo.
Pode estar em foco a oportunidade dada pela
misericórdia divina(Sal. 37:13; Mal. 4:1; Luc. 19:42);
um período de ruína ou tribulação (Sal. 37:13; Jó
3:8); a vinda da «parousia» ou da eternidade (Roip.
13:12); um tempo de matança, de festividades e de
exageros (Tia. 5:5); o julgamento divino ou a
redenção (Isa. 49:8; II Crô. 6:2; I Tes. 5:5,8; II Ped.
1:19; Efé. 4:30); um grande dia, como o da conversão
de Israel, ou um dia importante qualquer (Osé. 1:11;
Apo. 6:17; 16:14); aquele dia, um notável período de
realizações (Isa. 11:1), o que incluirá o juízo final
(Jud. 6); os últimos dias, um tempo futuro, em
relação a quem falou, ou seja, a dispensação do
evangelho (Isa. 2:2), ou mesmo a porção final da
dispensação do evangelho (I Tim. 4:1; II Tim. 3:1);
um dia bom, que indica um período de prosperidade,
festividade e regozijo(Est. 8:17; 9:22); um dia mau ou
amargo, que é um período de tribulação ou desastre
(Amós 6;3; 8:10); o dia de hoje, que é um tempo de
oportunidade de salvação (Sal. 95; Heb. 3 e 4); algo
feito em um único dia, algo que é feito com prontidão,
em pouco tempo (Apo. 18:8); o dia todo, algo feito de
modo habitual e constante (Deu. 28:32; Sal. 25:5).
6. Um Título de Deus. Em Daniel 7:9,13
encontramos a expressão «o Ancião de dias»,
referindo-se à eternidade de Deus.
7. A oportunidade de prestar serviço no evangelho
(João 9:4).
8. Vários dias são comentados em artigos
separados. Ver os seguintes títulos: Dia do Senhor;
Domingo, D ia do Senhor, D ia de Cristo; Ültimo Dia
(Escatologia); o Dia Longo de Josué; Um Dia de
Jornada; Dia da Expiação.
DIA DA CRUCIFICAÇÃO, SEXTA-FEIRA
O <Ua da c rud f lca ç io ! Os acontecimentos do dia da
crucificação ocorreram na sexta-feira, conforme
concorda a maioria dos eruditos antigos e modernos.
O dia da crucificação de Jesus tem sido variegada-
mente situado na quarta-feira, na quinta-feira ou na
sexta-feira. Apesar de que qualquer dessas datas
conta com algumas dificuldades, contudo, a sexta
feira, que tem sido tradicionalmente aceita como o dia
da crucificação, desde os tempos mais antigos, é a que
conta com menor número de objeções. A questão tem
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provocado muitos debates, e muito tempo tem sido
desperdiçado, e imensas energias têm sido concentra­
das nessa discussão. Para alguns, o conhecimento e a
declaração do dia certo parecem ter a importância de
uma convicção religiosa. Que a sexta-feira foi o dia da
crucificação, é indicado pelos seguintes argumentos:
1. Um número demasiado de acontecimentos teve
lugar nas narrativas, segundo as temos, para permitir
que todos tivessem ocorrido entre o domingo, que foi
o dia da entrada triunfal, e a crucificação de Jesus, se
esta tivesse tido lugar na quarta ou mesmo no
quinta-feira.
2. O testamento deixado pelos pais da igreja
primitiva, até o terceiro século, é unânime em afirmar
que a crucificação teve lugar na sexta-feira. (Ver
Wordsworth, The Greek New Testament, sobre as
passagens envolvidas, incluindo Mat. 27:62, onde há
uma lista dos nomes dos pais que apoiavam a
sexta-feira). De fato, da parte dos pais da igreja, não
temos outra data exceto a sexta-feira. Os antigos pais
da igreja são anteriores aos primórdios da Igreja
Católica Romana, pelo que, de forma alguma
podemos asseverar que a crucificação na «sexta-feira»
foi uma invenção dessa organização religiosa.
3. O testamento do símbolo favorece o dia de
sexta-feira. Quando da criação, Deus trabalhou
durante seis dias, e então descansou. Assim também
Cristo trabalhou durante esses seis dias, e então
descansou no dia sétimo, o sábado.
4. A profecia de Jesus, de que estaria no sepulcro
por «três dias e três noites» (Mat. 12:40), embora para
ouvidos modernos pareça três dias e noites completos,
para os antigos não era assim, por causa do costume
de computarpartes do dia ou da noite como se fossem
dias ou noites inteiras. Uma parte da sexta-feira, o
sábado e uma parte do domingo, satisfaria o sentido
aqui tencionado. Ao computarem seqüências do
tempo, os antigos sempre incluíram, nesse cômputo, o
mesmo dia em que a declaração era feita. Assim
sendo, «em três dias» incluiria o dia em que a
declaração foi feita. Esses três dias seriam a
sexta-feira, o sábado e o domingo. Partes desses dias
podiam ser chamadas de «três dias».
5. A cronologia simples de Lucas (23:54-24:1) não
deixa dúvida alguma a respeito, porquanto ele
menciona declaradamente três dias: 1. A «prepara­
ção» (vs. 54), isto é, o dia anterior ao sábado, ou
sexta-feira, conforme essa palavra significa até
mesmo no grego moderno, sendo usada com esse
sentido por todas as páginas do N.T. onde ela
aparece. 2. O sábado (vs. 56), durante o qual
descansaram. 3. O primeiro dia da semana (24:1) ou
domingo. Se é que a crucificação ocorreu antes, o que
teria acontecido à quarta-feira e à quinta-feira, nesse
novo cálculo cronológico? João 19:31 diz especifica­
mente que o corpo de Jesus foi tirado da cruz, a fim de
que não permanecesse ali no dia de «sábado».
6. Alguns tentam fazer desse sábado um feriado
judaico diferente, salientando que, no vs. 31, esse
sábado é chamado de «grande o dia daquele sábado».
Mas a expressão se deriva do fato de que este dia era o
sábado durante o período da páscoa, sincronizado
com o segundo dia da festa dos pães asmos. A
narrativa de Lucas indica que somente um dia de
«sábado» está aqui em foco, por maior que fosse
considerado esse dia.
7. Alguns estribam-se no fato de que, em Mat.
28:1, a palavra usada para sábado esta no plural, o
que leva tais intérpretes a traduzirem , «no fim dos
sábados», como se tivesse ocorrido mais de um sábado
(ou feriados especiais), o que faria com que o dia da
«preparação» fosse a terça-feira, ao passo que os dias
de quarta-feira, quinta feira, sexta-feira e sábado
seriam os «sábados». Todavia qualquer pessoa que
consulte um dicionário grego completo do N.T.
descobrirá que o plural era freqüentemente usado em
lugar do singular, embora estivesse em vista apenas
um sábado. Outras instâncias desse fato se encontram
em Mat. 12:1; Mar. 1:21; 2:23; 3:2,4; Luc. 4:31; 6:9.
Em todas essas instâncias, o grego tem o plural, mas o
contexto mostra sempre que se trata do singular. Esse
emprego do plural era comum entre os demais
autores, fora do N.T., conforme um dicionário grego
completo facilmente revela. Que o singular era
tencionado é óbvio em Mar. 16:1, que usa o singular,
«sábado», e de onde Mateus extraiu a sua narrativa
(posto parecer correto dizer, com o que muitíssimos
concordam, que Marcos foi usado como base dos
evangelhos de Mateus e de Lucas). Adicione-se a isso
a narrativa em Luc. 23:54-56, que também usa o
singular.
8. Ê altamente improvável que as mulheres
tivessem esperado durante quase três dias e meio
(desde a tarde de quarta-feira até à manhã de
domingo), antes de irem ao sepulcro, a fim de
ungirern e embalsamarem o corpo de Jesus. Nessa
altura, a putrefação estaria tão adiantada que todo
esforço seria estranho e inútil. Afinal de contas, elas
esperavam encontrar um cadáver, embora não
tivessem ficado desapontadas por não terem encontra­
do tal.
9. As Escrituras declaram pelo menos por nove
vezes que Jesus ressuscitaria ao terceiro dia (Mat.
16:21; 17:23; 20:19; Mar. 9:31; 10:34; Luc. 9:22;
18:33; 24:7; I Cor. 15:4). Segundo o costume do
cômputo inclusivo das seqüências de tempo, comum
entre as culturas antigas, ao enumerar qualquer
número de dias, horas, meses ou anos, sempre se
incluía nessa numeração o dia em que se fazia a
declaração e é óbvio cjue o dia da crucificação deve
estar incluído nesse computo dos «três dias». Jesus
queria dizer que ressuscitaria ao terceiro dia. Assim
sendo, segundo esse cômputo à moda antiga, temos a
sexta-feira, o sábado e o domingo. O terceiro dia, a
começar na quarta-feira, dificilmente poderia ser o
domingo. Jesus teria de ter ressuscitado na sexta fei­
ra, se a quarta-feira tivesse sido o dia de sua
crucificação. Se o dia de sua crucificação foi na
quinta-feira, Jesus teria de ter ressuscitado no sábado.
Alguns intérpretes, embora em pequeno número,
ensinam exatamente isso. As descrições sobre a
manhã da ressurreição parecem indicar que a
mesma teve lugar bem cedo, — na manhã de
domingo, talvez às três horas da madrugada, ou entre
as três horas e as seis horas da manhã. Não contamos
com qualquer declaração específica sobre a hora
exata. De conformidade com os cálculos dos judeus, o
domingo teria começado às 18:00 horas daquele que
ainda consideraríamos como dia de sábado. Portanto,
Jesus poderia ter permanecido no túmulo por diversas
horas do «domingo», ainda que tivesse ressuscitado
tão cedo como a meia-noite de nosso sábado, embora
bem dentro do domingo, segundo a maneira de contar
dos judeus. Assim sendo, embora tivesse ressuscitado
antes da meia-noite do domingo judaico, Jesus ainda
estaria morto no túmulo, no domingo. Dessa
maneira, esteve no túmulo por «três dias», conforme
ele declarou que ficaria. «Três dias e três noites»,
sendo uma expressão que não precisa envolver mais
do que partes desses três dias e noites, não está fora de
lugar. (Ver a nota, em Mat. 28:1, no NTI quanto a
uma discussão mais ampla sobre o dia da ressurreição
do Senhor Jesus).
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No hebraico, d ia do p erd lo . No Talmude, a data é
chamada grande festa ou meramente o dia.
1. Tempo. Talvez, originalmente, fosse qualquer
d ia em que se fizesse a exp iação pelo pecado .
Posteriormente, indicava o dia específico e geral de
exp iação p a ra todo o Israe l. Foi in s titu ído como
es ta tu to pe rm anen te por Moisés, como d ia de
expiação pelos pecados, no décimo dia do mês de Tisri
(se tem b ro /ou tub ro ) . Esse foi o único d ia festivo
o rig ina lm en te o rdenado po r Moisés. (Ver Lev.
16:1-34 e Núm. 29:7-11). Essa grande festividade, tal
como todos os demais dias festivos dos judeus,
começava ao pôr-do-sol do dia anterior, prolongando-
se por 24 horas, isto é, de pôr-do-sol a pôr do^sol, ou
então conforme os rabinos recomendavam, até que
três estrelas fossem visíveis no horizonte.
2. Cerimônias. O décimo sexto capítulo de Levítico
descreve as cerimônias muito laboriosas, mormente no
caso do sumo sacerdote. Ele precisava preparar-se
du ran te os sete d ias an te rio res , vivendo quase
solitário, abstendo-se rigorosamente de qualquer
coisa que pudesse torná-lo imundo ou que viesse a
perturbar o seu estado mental espiritual. Chegado o
dia da expiação, ele entrava no Santo dos Santos, ato
esse vedado até mesmo a ele, em qualquer outro dia
do ano (ver Heb. 9:7). De fato, nesse dia ele entrava
no Santo dos Santos por quatro vezes. Na primeira
vez, ele trazia o incensário de ouro e o vaso cheio de
incenso. Após ter entrado, ele punha o incensário
entre as duas extremidades do Santo dos Santos e o
incenso sobre os carvões acesos. Então retirava-se,
andando de costas, para nunca voltar as costas ao
Santo dos Santos. Em sua segunda entrada, levava
consigo o sangue do animal que havia sido oferecido
em exp iação po r seus p róp rios pecados e pelos
pecados dos demais sacerdotes; colocava-se entre as
duas extremidades do Santo dos Santos, imergia um
dedo no sangue e o aspergia por sete vezes embaixo e
por uma vez em cima do propiciatório. Tendo feito
isso , deixava a bac ia com sangue e re tirava-se
novam en te . — Na te rce ira vez, o sumo sacerdo te
en trava com o sangue do carne iro que hav ia sido
oferecido pelos pecados da nação , com o qual
aspergia na direção do véu do Santo dos Santos por
oito vezes, e tendo-o m istu rado com o sangue do
novilho, aspergia novamente na direção dos chifres do
altar de incenso por sete vezes, e uma vez mais na
direção leste, após o que derramava todo o sangue no
soalho do a lta r das o fertas que im adas , tendo
novamente saído, levando para fora as bacias com
sangue. Na quarta vez em que adentrava o Santo dos
Santos, o sumo sacerdote meramente vinha buscar o
incensário e o vaso de incenso. Tendo retomado para
fora, ele lavava as mãos e realizava as demais
cerimônias do dia. Que o sumo sacerdote entrava no
Santo dos Santos por mais de uma vez toma-se claro
em face da variedade dos ritos por ele rea lizados ,
conforme as descrições de Levítico 16:12,14,15. A
expressão «uma vez por ano», em Hebreus 9:7, mostra
que ele entrava ali «uma vez por ano», não dizendo
respeito às várias entradas que constituíam a entrada
coletiva anual.
3. Proibições e normas, a. Os preparativos acima
descritos; b. o jejum absoluto; c. o dia era um sábado
santo, e nenhum trabalho podia ser feito durante o
mesmo; d. o povo precisava manter-se em atitude de
aflição e reflexão esp iritua l. Em caso con trário ,
alguém podia ser cortado do meio do povo de Israel
(ver Lev. 23,27-32). e. Santidade era a ordem do dia.
Somente um a alm a limpa pod ia aprox im ar-se de
Deus naquele espantoso dia (ver Lev. 16:1,2).
4. Outros deveres do sumo sacerdo te nesse d ia .
Havia freqüen tes lavagens e trocas de roupa . As
lâm padas eram acesas e o incenso era queim ado ,
operações essas iniciadas no décimo dia do sétimo mês
(Tisri). O sumo sacerdote paramentava-se em seus
tra jes pon tific ia is . Confessava seus pecados e os
pecados de sua p róp r ia fam ília , oferecendo um
novilho. Dois bodes eram separados, e um deles era
escolhido mediante lançamento de sorte para ser
oferecido a Yahweh, enquanto que o outro era solto,
enviado pa ra algum lugar desértico, simbolicamente
carregado com os pecados do povo. De conformidade
com o Talmude, ambos os bodes tinham de ser da
mesma cor, e s ta tu ra e idade , quando fossem
separados para esses ritos. No grande dia, o sumo
sacerdote abençoava a nação inteira de Israel, e o
res to do d ia era gasto em orações e ob ras de
penitência.
5. O propósito. A finalidade que transparece servia
de lembrete de que os holocaustos diários, semanais e
mensais, feitos sobre o altar das ofertas queimadas,
não eram suficientes para fazer expiação pelo pecado.
Até mesmo no caso das ofertas feitas sobre o altar das
ofertas queimadas, o adorador mantinha-se afastado,
incapaz de aproximar-se da santa presença de Deus, o
qua l se m an ifestava en tre os que rub ins , sobre o
propiciatório, no Santo dos Santos. Somente nesse dia
era feita plena expiação simbólica, em face da oferta
feita no interior do Santo dos Santos.
6. Simbolismos, a. O dia da expiação era um tipo
da obra expiatória de Cristo, b. O próprio Cristo é o
sumo sacerdo te (ver Heb . 9 e 10). c. O sangue do
sacrifício é o Seu próprio sangue (ver Efé. 1:17 e Col.
1:20). d. Diferentemente dos sacerdotes do Antigo
Testam en to , E le não tinha necessidade de fazer
expiação por Seus próprios pecados, porquanto não
tinha pecado (ver Heb. 7:27 e I Ped. 2:22). e. Sua
exp iação tem efeitos nos céus, estabe lecendo a
reconciliação com Deus (ver Heb. 9:11,12). f. A obra
do Sumo Sacerdote substitui por inteiro os sacerdó­
cios de Aarão e Melquisedeque, isto é, uma mudança
esp iritua l rad ica l é p roduz ida na abordagem do
homem à espiritualidade (ver Heb. 7 - o sacerdócio de
Melquisedeque — e Heb. 8 — o sacerdócio levítico).
g. O novo sacerdócio está baseado em melhores
promessas (ver Heb. 8:7). h. O primeiro sacerdócio, o
levítico, estava baseado sobre um pacto que precisava
ser substituído por outro pacto, melhor (ver Heb. 8:8
ss .). i. O an tigo era um a sombra do novo, sem a
substância da eternidade (ver Heb. 10:1). j. O antigo,
como sombra que era, na verdade não anulava e nem
faZía expiação pelo pecado (ver Heb. 10:4,11), mas
envolvia apenas sacrifícios simbólicos daquele sacrifí­
cio que faria expiação de uma vez por todas (ver Heb.
10:12). k. O novo sumo sacerdote não entra em um
lugar santo terreno e simbólico, mas, tendo terminado
sua obra, entra no Santuário Celestial e assim ocupa o
lugar de poder e honra à mão direita de Deus (ver
Heb. 10:12). 1. E s tá em operação um p lano que
finalmente porá todas as coisas em sujeição a Cristo,
na qualidade de Salvador e Senhoc universal (ver Heb.
10:13). m. En trem en tes , o novo pac to a tu a ,
conferindo aos homens o verdadeiro acesso a Deus. A
nova lei acompanha esse pacto, escrita nos corações,
isto é, transformando espiritualmente os homens (ver
Heb. 10:16). n. O resultado é o perdão absoluto (ver
Heb. 10:17). o. Obtém-se um tipo de acesso que dá
aos homens ousadia e confiança, porque Deus é Pai e
quer desfrutar de comunhão conosco (ver Heb. 10:22
ss.). p. O empecilho é removido. A espiritualidade do
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Antigo Testamento simbolizava a espiritualidade que
viria, mas foi instituída na debilidade da lei e dos
sacrifícios de an im a is . Ao mesmo tempo em qué
falava de acesso, na verdade ensinava que o pecado
constituía um tão grande obstáculo que o acesso não
era possível, na rea lidade . Po rtan to , o pecado r
con tinuava d is tan te , enquan to o sacrifíc io era
oferecido segundo a lei. Porém , o novo pac to
aproxima o homem, que então entra no Santo dos
San tos, na p róp r ia presença de Deus (ver Heb.
10:19-22). q. A en trad a no San to Lugar não
representa apenas o perdão dos nossos pecados e a
nossa ida para o céu. Envolve a transformação da
alma, a fim de participar da própria natureza divina,
segundo a imagem do Filho (ver Rom. 8:29; II Cor.
3:18; II Ped. 1:4 e Heb. 2:10). r. A oferta pelo pecado,
no dia da expiação, era feita fora do acampamento de
Israel. Jesus também sofreu fora da cidade, como se
tivesse sido re je itado , e devemos segui-lo em seu
opróbrio, abandonando o mundo. Essa é uma lição
moral. Aquele que se vê envolvido nesse programa
esp iritua l te rá de abandona r o mundo e segu ir ao
Mestre. Sem a santificação, não pode haver salvação
(ver Heb. 12:14; ver Heb. 13:11,12 quanto à oferta
fe ita fora do acampamento), s. Sa ir fo ra , ao
acam pam en to , é confessar nossa cond ição de
peregrinos na terra- Buscamos a cidade vindoura, o
reino celestial (ver Heb. 13:14). Aqui não temos
cidade permanente, porquanto tudo está em estado de
fluxo. A perm anênc ia só se encon tra no terreno
espiritual.
7. Observações modernas. O d ia da exp iação é
a tua lm en te cham ado Yom K ippu r pelos judeu s ,
caindo no ú ltim o dos dez dias de pen itênc ia , que
começa com o Rosh Hashanah, que é o dia do Ano
Novo dos judeu s . Esse período de dez d ias é
consagrado a exercícios espirituais que consistem em
vários tipos de pen itênc ias , orações, je jum —
preparando o indivíduo para o dia mais solene do ano,
o Yom Kippur. Esse dia é o décimo do mês de Tisri
(setembro/outubro). O próprio nome significa «dia da
expiação». Os aspectos sacrificiais do dia original,
naturalmente, foram abandonados, pois não há mais
sacrifícios de animais, mas o espirito daquele dia era
observado, e simbolicamente, o sacrifício era realiza­
do. O período de 24 horas, de pôr-do-sol a pôr-do-sol
era um dia de jejum absoluto, um sábado importante
no qual nenhuma obra podia ser feita. O shophar, ou
chifre de carneiro, era soprado para reunir o povo
para adorar na sinagoga, na véspera do Yom Kippur.
Então era entoado o impressionante Kol Nidre (todos
os votos). A congregação judaica pedia humildemente
a Deus que os perdoasse de seus pecados, e também
por terem quebrado os votos que não tinham podido
cum p rir. Cu ltos diversos eram efe tuados no d ia
seguinte (que ainda era o Yom Kippur), porque entre
os judeus o dia é contado de pôr-do-sol a pôr-do-sol.
Esses exercícios religiosos começavam cedo pela
manhã e continuavam até o pôr do sol. Quando vinha
o crepúsculo, terminava o Dia da Expiação com um
único sopro do shophar. E os adoradores regressavam
às suas residências. (COH E EDE ID ND Z)
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Essa expressão bíblica representa a oportunidade
que Deus oferece aos homens para se salvarem. Ver
Sal. 95:7 ss. (citado em Heb. 3:7,8). Ver também Isa.
55:6,7. Algumas vezes, essa expressão é usada como
sinônimo da era da Igreja cristã. Os intérpretes não
concordam quanto ao tempo exato da duração desse
«dia». Alistamos abaixo as idéias a respeito:
1. Esse dia iniciaria no começo do tempo, quando
o homem, já caído no pecado, aparece necessitado de
redenção, e terminaria no começo do «dia eterno».
2. Se a referência é à nova dispensação e à missão
de Cristo, então esse dia teria começado com o seu
ministério, mas, por antecipação, já demonstrava os
seus efeitos antes mesmo disso (Rom. 3:25), e
terminaria no final da missão de Cristo, ou seja, no
começo do estado eterno.
3. Teria as dimensões referidas no segundo ponto,
acima, no tocante à humanidade; mas, no que
concerne ao indivíduo, a morte biológica de cada
pessoa assinalaria o seu término. Esse é o ponto de
vista comum da Igreja ocidental. O texto de prova
usado é Hebreus 9:27.
4. Muitos elementos da Igreja oriental pensam que
esse dia não term inará senão na «parousia» ou
segunda vinda de Cristo, mesmo no caso do indivíduo.
Nesse caso, a oportunidade de salvação prosseguiria
até àquela ocasião. Parece que o texto de I Pedro 4:6
pode ser usado corretamente como comprovante
desse conceito. No Novo Testamento, o julgamento
quase sempre é vinculado à «parousia».
5. Os pais gregos da Igreja supunham que a alma
humana é preexistente, pelo que o «dia da graça»
começaria onde quer que a alma preexistente tenha
caído, muito antes do primeiro advento de Cristo.
Além disso, muitos deles supunham que nunca
poderemos fixar um tempo em que o dia da
oportunidade cessará. O ato redentor é um ato eterno.
Os universalistas supõem que essa redenção mostrar-
se-á eficaz, finalmente, no caso de todos os homens.
Nesse caso, por que Deus escolheu uns poucos dentre
os muitos? Ver Mat. 22:14. Outros defendem a idéia
de uma oportunidade eterna, embora não se atrevam
a professar saber quão eficaz, a longo tempo, será a
redenção, no tocante a números. Também há o ponto
de vista do tapete de várias cores. De acordo com essa
posição, a despeito da oportunidade eterna, os
homens ir-se-ão diversificando em várias espécies
espirituais, tornando-se porções constituitivas do
tapete da redençãoTestauração, de muitas cores
variegadas, isto é, com vários níveis de glória. Os
remidos formariam o retalho de cor dourada; mas
muitos não conseguirão chegar lá, provavelmente a
maioria, como a Bíblia dá a entender repetidamente.
Mas a restauração (que vide) fará todos os homens e
todas as coisas encontrarem unidade em tomo de
Cristo (Efé. 1:10). Portanto, essa será uma realização
gloriosa, levando toda a criação de Deus a uma
posição de harmonia e utilidade, embora em níveis os
mais variados. Ver o artigo sobre o Mistério da
Vontade de Deus.
O título, «dia da graça», indica que é a graça divina
que atua em toda essa grandiosa realização (Efé. 2:8),
sem importar as limitações temporais que poderão ser
impostas ou não.
D IA DA PREPARAÇÃO
A palavra grega envolvida é paraskeue , que
significa «preparação», mas, no Novo Testamento (ver
Mat. 27:62; Mar. 15:42; Luc. 23:54 e João 19:14,31),
ind ica o dia anterior ao sábado, a saber, a sexta
feira. Em grego .moderno, continua sendo a palavra
para indicar a sexta-feira.
No judaísmo, o dia anterior ao sábado era um dia
durante o qual se faziam os preparativos necessários
para se evitar a necessidade de trabalhar no sábado*
(Êxo. 16:23). O grande dia da preparação era o dia
anterior ao sábado da semana da páscoa. Esse é o dia
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focalizado nos evangelhos, naquelas referências
acima. Por causa da influência helenista, foi mister
que os oficiais judaicos impusessem severas sanções
ao povo, para garantir a correta observância do
sábado. Josefo (An ti. 16:6,2) diz-nos que o povo
começava a preparar-se para o sábado bem antes do
ocaso, suspendendo suas atividades usuais e preparan­
do com bastante antecedência todo o alimento e tudo
quanto fosse necessário para os cultos do sábado.
Estritamente falando, esse dia começava às 18:00
horas da quinta-feira e ia até às 18:00 horas da sexta-
feira, segundo o costume judaico de computar as
horas do dia a partir do momento em que o sol
estivesse desaparecendo no horizonte. No entanto, o
uso entre os gregos é diferente desde o começo.
Encontramos a palavra que significa «sexta-feira»
sendo usada nas obras Martírio de Policarpo 7:1 e no
Didache 8:1, mas isso não inclui a noite da quinta-
feira.
A crucificação de Jesus teve lugar na sexta-feira, e a
Bíblia informa-nos especificamente que a crucificação
ocorreu no dia anterior ao sábado (Mar. 15:42 e Luc.
23:54), ou seja, a sexta-feira, conforme a igreja cristã
histórica sempre afirmou. Ver o artigo sobre o Dia da
Crucificação, Sexta-feira, quanto a detalhes sobre a
questão. Dizer que esse dia era uma preparação para
a páscoa, que não seria um sábado, e portanto, uma
preparação que não seria em uma sexta-feira, ignora a
cronologia cuidadosa que Lucas nos oferece em Luc.
23:54—24:1, onde encontramos exatamente três dias:
1. a preparação; 2. o sábado; 3. o primeiro dia da
semana (o domingo).
O trecho de João 19:14 fala na «preparação da
páscoa», o que significa preparação da semana da
páscoa, e não um dia de preparação especificamente
para o dia da páscoa. Com essa interpretação os
outros três evangelhos concordam explicitamente.
Quanto ao controvertido problema do tempo da
crucificação de Jesus, ver as notas expositivas no NTI,
em João 19:14.
D IA DE CRISTO
O D ia de Cristo , ou seja, a Parousia (que vide), o
segundo advento de Cristo. (Ver sobre a «segunda
vinda de Cristo», em Apo. 19:11). Paulo esperava que
isso ocorresse durante o seu período de vida terrena,
antes de sua morte física, conforme se depreende de I
Cor. 15:51 e I Tes. 4:15. Já nas suas chamadas
«epistolas da prisão» ele mostra que aguardava a
morte, parecendo ter perdido a esperança de um
arrebatamento imediato; mas, ainda assim, esperava
tal acontecimento para bem breve, sem ter tido a idéia
de uma prolongada «era da igreja» ou «era da graça»,
que já separa o primeiro advento de Cristo de nós pelo
espaço de mais de mil e novecentos anos. (Ver os
trechos de I Tes. 5:4 e I Cor. 3:13, onde Paulo fala
acerca da «parousia» como «aquele dia»). A expressão
aquele dia aparece tanto ali como em II Tes. 1:10;
mas «dia de Cristo» é a expressão de Fil. 1:10 e 2:16,
ao passo que «dia do Senhor» figura em I Cor. 5:5; I
Tes. 5:2 e II Tes. 2:2, ao passo que «dia de nosso
Senhor Jesus (Cristo)» se encontra em I Cor. 1:18 e II
Cor. 1:14. Todos esses casos, entretanto, apontam
para o retomo breve de Cristo, pois os cristãos
prinílitivos esperavam para bem dentro em breve o
reaparecimento glorioso de Cristo, quando ele virá em
grande majestade e poder.
D IA DE JORNADA
Essa é uma distância padrão, determinada pelo
período de um dia. Em outras palavras, o quanto
pudesse ser percorrido no período de um dia, essa era
a jornada de um dia. Ver Gên. 31:23», Êxo. 3:18;
Núm. 11:31; Deu. 1:2; I Reis 19:4; Luc. 2:44 e Atos
1:12. A distância percorrida variava segundo a
natureza do terreno e o modo de transporte. Em áreas
específicas, por onde passavam as caravanas, essa
distância podia ser predita com razoável exatidão: a
distância que uma pessoa provavelmente percorreria
em um dia. Um homem montado em um camelo, em
uma região não muito acidentada, poderia viajar até
quarenta e oito quilômetros em um dia. Uma
caravana, com seus muitos empecilhos, viajava menos,
provavelmente não mais do que trinta quilôme­
tros. Um camelo percorre cerca de quatro quilômetros
por hora, e continuar caminhando por oito horas em
seguida, seria, mais ou menos, o seu limite. Um
numeroso grupo de nômades, como o de Israel no
deserto, percorria uma distância bem menor que
aquela percorrida por uma caravana. Em outras
palavras, as viagens, nos dias antigos, importavam em
imensos sacrifícios. Os romanos melhoraram conside­
ravelmente essas condições, com suas estradas
aprimoradas e suas carruagens puxadas a cavalos.
Porém, nada se compara com o motor de combustão
interna dos modernos veículos motorizados. Mesmo
mantendo-se dentro dos limites de velocidade
permissíveis, um automóvel pode cobrir, em oito
horas de viagem, seiscentos quilômetros ou mais.
Heródoto estabeleceu em quarenta quilômetros a
distância média percorrida por uma pessoa em
viagem, a cada dia (H ist. 5:23). Lemos em Gênesis
31:23 que Labão perseguiu Jacó de Harã até Gileade,
uma distância de quinhentos e sessenta quilômetros, o
que cobriu em sete dias, ou seja, uma média de
oitenta quilômetros diários. É provável que ele tenha
estabelecido um antigo recorde de distância percorri­
da dentro daquele prazo.
D IA DO JULGAMENTO Ver sobre Ju lgam ento .
D IA DO SENHOR
Atos 2:17: E acontecerá nos últimos dias, diz o
Senhor, que derramarei do meu Espírito sobre toda a
carne; e os vossosfilhos e as vossasfilhas profetizarão,
os vossos mancebos terão visões, os vossos anciãos
terão sonhos',
Joel não registrou precisamente essas palavras, mas
definiu que tais dias seriam no *...dia do Senhor...*
(Ver também Isa. 2:2 e Miq. 4:1). Na terminologia
cristã, essa expressão, os «últimos dias», veio a
significar comumente os dias imediatamente anterio­
res à «parousia» ou segundo advento de Cristo,
quando ele voltar a este mundo em glória. Porém, na
terminologia judaica, conforme foi usada a expressão
em relação ao livro de Joel, e segundo é próprio ao
contexto do livro de Atos, tal termo significa os dias
do Messias, os quais, para os judeus, eram tanto os
«últimos dias» como o «dia do Senhor».
Em diversos trechos bíblicos encontramos a
expressão últimos dias como indicação dos primórdios
da era cristã. (Ver Heb. 1:2). Porém, essa expressão
pode, por semelhante modo, incluir todos os dias do
Messias, isto é, a duração desta nova dispensação,
sem qualquer circunscrição aos seus começos. Essa
referência na epístola aos Hebreus pode ter essa
significação. O trecho de II Ped. 3:3,4 parece
aplicar-se à expansão geral da era cristã. Entretanto,
outras referências bíblicas, dentro do contexto
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cristão, mostram-nos que a expressão «últimos dias»
também pode dar a entender o tempo de declínio da
igreja, a apostasia, bem como os eventos que, de
maneira geral, antecederão à segunda vinda de
Cristo. (Ver II Tim. 3:1; 4:4). O trecho de I Tim.
4:1-3 também parece caber dentro dessa categoria. A
passagem de I João 2:18 evidentemente tem esse
duplo sentido, referindo-se tanto à era cristã como às
condições que prevalecerão no fim desta nossa era.
Porém, apesar do uso judaico usualmente aplicar essa
expressão à era messiânica, dentro do contexto
judaico também se aplicava a mesma ao reino milenar
e ao julgamento final que se seguiria. (Ver os trechos
de Isa. 2:2-4 e Miq. 4:1-7).
A expressão dia do Senhor é muito lata e pode
indicar todo o período de tempo em que Deus faria
intervenção particular na história humana, incluindo
até mesmo o julgamento final. Os intérpretes judeus,
(ver Atos 2:16), associavam definidamente essa
profecia aos dias do Messias, em que a sociedade
judaica passaria por grande modificação, em face do
aparecimento do Messias e de seu ministério. Assim é
que, para tais intérpretes, a promessa do Espírito, a
sua vinda para habitar entre os homens, e a
amplificação do dom profético, a ponto de todos os
crentes virem a participar do mesmo, haveria de ser
conferida através da agência do Messias. Pois essa
razão foi que, no dia de Pentecoste, quando desceu o
Espírito Santo e houve a manifestação das línguas,
que serviu naquela ocasião como prova concludente
do recebimento do dom do Espírito, por parte dos
crentes, Simão Pedro reconheceu imediatamente que
a profecia de Joel estava sendo cumprida, pelo menos
parcialmente. Mais do que isso, porém, uma nova era
ou dispensação havia raiado; o tempo em que o
Messias haveria de tratar de modo específico com os
homens. Essa seria a era caracterizada pelo mistério e
pela graça do Messias, o período da igreja, o período
da graça.
Ao dia do Senhor. Essa expressão equivale a «no dia
de Cristo», porque Senhor, nessa expressão, significa
Cristo. (Ver Rom. 1:4). Paulo se refere à segunda
vinda de Cristo, à ressurreição, ao julgamento que se
seguirá, conforme aprendemos em I Cor. 3:13. (Ver
também I Cor. 1:8 onde Paulo mostra o seu interesse
pelo bem-estar daqueles crentes, no «dia do nosso
Senhor Jesus Cristo»). Paulo, pois, via esse julgamento
como algo escatológico, e não como algo que vai
ocorrendo à proporção que cada crente morre.
Há uma orientação da alma na ocasião da morte
biológica da pessoa, que inclui elementos de
julgamento preliminar, mas também, oportunidade
renovada. Mas, o julgamento acompanha a 2S vinda
de Cristo. Ver notas sobre este conceito em I Ped. 4:6
no NTI.
Ver detalhes sobre o conceito do Dia do Senhor no
Antigo Testamento no artigo sobre Escatologia III,
Temas Principais da Escatologia do Antigo Testamen­
to, 3, O Dia do Senhor.
D IA DO SENHOR , DOMINGO
Ver o artigo sobre D om ingo , D ia do Senhor.
DIA DOS INOCENTES
Uma festa celebrada em memória das crianças
inocentes que Herodes mandou matar, em sua
tentativa para desfazer-se do menino Jesus. Alguns
consideram que teriam morrido em lugar de Jesus
Cristo, e, em certo sentido, preservaram a sua vida,
pois Herodes descarregou contra aquelas crianças a
sua ira, em vez de fazê-lo contra o menino Jesus. Na
Igreja Latina essa festa é celebrada a 28 de dezembro.
Na Igreja oriental, a 29 de dezembro. A celebração de
tal festa começou no séc. V D .C. Ver Mat. 2:16 i s e o
artigo sobre Inocentes, Massacre dos.
D IA LONGO DE JOSUÉ
Essa é uma das mais importantes referências
astronômicas constantes nas Escrituras. Ver a
completa descrição e as teorias sobre esse dia, no
artigo sobre Astronomia, ponto 5b.
D IAS SANTOS E FESTIVAIS
Ver sobre Calendário E c les iástico
DIABO
Ver o artigo geral sobre Sa tanás , bem como artigos
suplementares como Adversário, Baal-Zebube e
Belzebu. O termo grego diábolos, traduzido em
português por «diabo», encontra-se no Novo Testa­
mento por trinta e seis vezes: Mat. 4:1,5,8,11; 13:39;
25:41; Luc. 4:2,3,6,13; 8:12; João 6:70; 8:44; 13:2;
Atos 10:38; 13:10; Efé. 3:27; 6:11; I Tim. 3:6,7,11; II
Tim. 2:26; 3:3; Tito 2:3; Heb. 2:13; Tia. 4:7; I Ped.
5:8; I João 3:8,10; Jud. 9; Apo. 2:10; 12:9,12;
20:2,10. Essas ocorrências contam com certa varieda­
de de traduções, como «diabo», «acusador», etc. A
palavra tem os seguintes usos na Bíblia:
1. Alguém que calunia a outrem com o propósito de
prejudicar, como o indivíduo que espalha maledicên­
cias (I Tim. 3:1; II Tim. 3:3; Tito 2:3).
2. Algumas traduções traduzem a palavra sátiro
(que vide), de Levítico 18:7, como «diabo». Provavel­
mente está ali em foco alguma forma de demonismo.
Ver também Isaías 13:21 e 34:14. Acreditava-se que
os espíritos demoníacos habitam nos lugares desérti­
cos, manifestando-se como criaturas do tipo bode (no
hebraico, sa 'ir, «peludo»). A fim de contrabalançar a
má influência desses espíritos, os antigos ofereciam
holocaustos. Israel trouxe essa superstição do Egito,
onde o bode era adorado como um ser divino.
3. Pensava-se que os ídolos contavam com poderes
demoníacos por detrás dos mesmos. Em algumas
traduções, essas forças demoníacas são chamadas
«diabos» (isso, porém, nunca ocorre em nossa versão
portuguesa). Ver Deu. 32:17; Salmos 10:6-37 A
palavra traduzida por «diabo», nesses trechos, é o
termo hebraico shed, «demônio». O vocábulo grego
daimonion, que ocorre por sessenta vezes no Novo
Testamento grego, é traduzido por «diabo», em
algumas traduções. Ver o artigo separado sobre os
Demônios.
4. O p rínc ipe dos espíritos caídos, Satanás,
também é chamado «diabo» (Mat, 4:8-11; Apo. 12:9).
Ele é chamado de acusador dos nossos irmãos (Apo.
20:10). As Escrituras o descrevem como caluniador
dos homens diante de Deus. Esse assacq acusações
hostis contra os crentes. Ele foi o acusador de Jó (Jó
1:6-11), e é pintado como se vagueasse pela face da
terra, espiando a fraqueza daqueles que procuram a
vitória na inquiriçãò espiritual. O diabo é como um
leão que destrói sem misericórdia. Em seu ser não há
bem algum, embora ele goste de apresentar-se como
um ser bondoso. Provavelmente, estíauto-enganado.
De certo ângulo, a própria história humana é a luta
entre as forças do bem e do mal, em que a lealdade do
homem é constantemente solicitada. £ preciso muito
tempo para que os homens se convençam de que o
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bem é melhor do que o mal. Segundo certo aspecto, a
redenção é a libertação do homem dos poderes do
Acusador e do pecado que ele inspira. No fim, os
remidos estarão libertos do dominio satânico. O
trecho de I Coríntios 5:5 parece indicar que a Satanás
são dados certos poderes sobre os crentes carnais, a
fim de castigá-los, o que pode envolver até mesmo a
morte física, o que é um solene conceito. Há a
considerar a advocacia de Cristo, o qual nos livra
desse e de todos os demais aspectos do mal (I João
2:1). Quando começar a Grande Tribulação, o
acesso que Satanás tem a Deus, como nosso acusador
chegará ao fim (Apo. 12:7-11). Ele continuará
provocando muita perturbação, mesmo após o
milênio, quando fará a tentativa de derrubar o reino
da luz (Apo. 20:3,7,8). Mas então terá de enfrentar o
fruto de suas escolhas e atos.
DIACONISA
Ver o artigo sobre D iácono . No grego, a mesma
palavra é usada para indicar os homens ou as
mulheres que ocupam esse ministério da ação
(contrastando com os ministérios da palavra: apósto­
los, profetas, evangelistas, pastores e mestres; ver Efé.
4:11). Ê possível que o termo indique apenas uma
auxiliar do sexo feminino, sem qualquer intuito de
indicar um ofício ou ministério. Mas outros estudiosos
pensam que está em foco uma verdadeira posição
ministerial feminina. A história primitiva dessa
posição, e como as diaconisas se relacionavam a
outros grupos femininos, como as virgens e as viúvas,
que formavam grupos distintos, é obscura. As
referências bíblicas são: Rom. 16:1; I Tim. 3:11; 5:9
ss. Ver Também a Epistola de Plínio 10:97.
1. Antigas Funções. Várias mulheres cristãs
primitivas atuavam entre os enfermos e os pobres. É
possível que elas batizassem mulheres, o que, pelo
menos em alguns lugares, era considerado um ato
impróprio para os homens. Devemo-nos lembrar que
havia uma rígida separação dos sexos, nos dias
bíblicos, que as mulheres tinham muito menor
liberdade e pouco contacto com a sociedade em geral.
Paulo menciona Febe como uma diaconisa, e talvez
também Trifena, Trifosa e Persis, às quais ele louva,
por seus labores em prol do evangelho. Elas eram
mestras de mulheres e crianças.
2. Qualificações. As diaconisas precisavam exibir
as mesmas qualificações que os anciãos e os diáconos,
a saber, piedade, discrição e boa reputação. Podemos
estar certos de que os requisitos de uma mulher
piedosa aparecem em I Tim. 3:11 ss, (onde a palavra
«diaconisa» não é usada), caso ela almejasse tornar-se
uma diaconisa. Elas precisavam ser sérias (não dadas
a qualquer tipo de frivolidade), não podiam ser
caluniadoras, tinham que ser temperadas (praticando
a moderação em todos os seus hábitos, livres de
vícios), e fiéis. £ provável que as primeiras diaconisas
tenham sido esposas dbc ministros das igrejas. Sê,
posteriormente, tomou-se usual que as diaconisas
tinham de manter-se solteiras, isso não ocorreu no
começo. Alguns intérpretes, entretanto, supõem que
as esposas dos ministros, em I Timóteo 3:11 ss, não
eram diaconisas oficiais. Porém, é possível que esse
oficio tivesse raízes no trabalho daquelas mulheres
casadas. Mas também é possível que algumas das
virgens e viúvas, referidas em I Timóteo 5:3-16 e I
Coríntios 7:8, também fossem diaconisas. Esse ponto,
porém, permanece obscuro.
3. Ordenação? Esse ponto tem sido bastante
disputado. As diaconisas eram recebidas no oficio
conforme sucedia aos anciãos e diáconos, isto é,
mediante a imposição de mãos, unção, etc.? Parece
haver provas de que elas passavam por uma espécie de
ordenação; mas esse é um outro ponto obscuro. A
história posterior desse ofício já é bem mais clara, e
sobre isso já podemos falar em termos mais definidos.
4. Desenvolvimento do Ofício. Pelos fins do século
III D .C ., já havia uma ordem bem definida das
diaconisas, um ofício formal. Epifânio (315-403
D .C.), fala em termos seguros: «Embora exista uma
ordem de diaconisas na Igreja, elas não atuam em
serviços sacerdotais, nem fazem qualquer coisa dessa
categoria. Antes, devido à modéstia do sexo feminino,
elas ajudam por ocasião do batismo, ou na inspeção
de casos de enfermidade, ou de sofrimentos, e quando
o corpo de alguma mulher tem que ser exposto, para
que não seja visto pelos homens oficiantes. Este só é
visto pelas diaconisas, que é dirigida pelo sacerdote
para examinar a mulher, quando seu corpo é
despido». (Adv. Haer. 3.2,79).
Também sabemos que esse ofício das diaconisas
tomou-se mais formalizado, — ao ponto delas
não terem permissão de casar-se. Na Igreja oriental, o
ofício prosseguiu existindo a té o século XII. Era
ocupado pelas viúvas dos ministros, ou pelas esposas
dos bispos; mas, neste último caso, tinham de
abandonar sua condição de casadas. No Oriente, a
partir do século VIII D .C., o ofício das diaconisas
começou a desaparecer. No Ocidente, onde o ofício
sempre foi menos proeminente, não há qualquer
menção a diaconisas depois do século XI D.C.
Sabemos que Crisóstomo (que vide; falecido em 407
D .C.), contava com a ajuda de quarenta diaconisas e
de oitenta diáconos. Após o seu tempo, o ofício das
diaconisas entrou em eclipse e finalmente, foi
substituído pelo ofício das freiras enclausuradas, que
se ocupavam do trabalho antes feito pelas diaconisas,
além de fazerem muitas outras coisas. O ofício dos
diáconos, por sua vez, tomou-se uma ordem
ministerial, dentro da hierarquia da Igreja ocidental.
Entretanto, certas funções foram retidas, não
realizadas por freiras, que se aproximavam mais das
funções das diaconisas, em algumas áreas. Vicente de
Paula (que vide) (1576-1660), formou uma associação
de mulheres, não-enclausuradas, que ministrava aos
pobres e aos enfermos. Essas mulheres tomaram-se
conhecidas pelo nome de Irmãs de Caridade (que
vide).
No Protestan tism o M oderno . Houve um reaviva-
mento desse oficio, que podemos fazer retroceder até
1836. O pastor Theodor Fliedner (que vide), em
Kaiserwerth, na Alemanha, estabeleceu um instituto
para treinar mulheres que se ocupassem em obras de
misericórdia. Essa instituição cresceu e por volta de
1940, havia cerca de cinqüenta mil diaconisas
luteranas na Alemanha, na Holanda, na Escandiná­
via, na Suíça e nos Estados Unidos da América. Pelo
menos três outras organizações similares foram
instituídas, e a idéia tomou-se popular entre os
anglicanos, os metodistas e os presbiterianos. Escolas,
orfanatos, hospitais e instituições de atendimento
social de todas as variedades têm servido de cena da
atividade dessas mulheres. Entre os anglicanos, as
diaconisas são ordenadas por toda a vida, mediante a
imposição de mãos.
O trabalho das mulheres, desde o início da Igreja,
sempre foi de máxima importância. Existe algo mais
sensível nas mulheres, como classe, no campo da
espiritualidade. O ofício da diaconisa oficializa e
organiza o serviço da mulher em favor da Igreja e da
comunidade. (AM C E)
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Esboço
I. Diáconos Originais
II. Qualificações em Atos
III. Qualificações em I Timóteo
IV. O Ofício dos Diáconos
Atos 6:3: Escolhei, pois, irmãos, dentre vós sete
homens de boa reputação, cheios do Espirito Santo e
de sabedoria, aos quais encarreguemos deste serviço.
Deve-se observar, com base nessas palavras dos
apóstolos, que à congregação é que cabia o privilégio
de fazer a seleção, embora os escolhidos devessem ser
aprovados e consagrados pelos apóstolos. Trata-se de
uma ação democrática bem definida e clara. (Sobre
essa questão e sua importância para o governo da
igreja cristã, ver as notas exposidvas em Atos 6:2 no
NTI.).
O códex B diz «escolhamos», neste ponto, o que
indicaria que os apóstolos também participariam da
escolha; e talvez assim o tivessem feito. Entretanto, o
texto original diz «...escolhei...», conforme aparece
em quase todos os manuscritos.
I . D iáconos Orig ina is
Por que se te diáconos? Por que foi escolhido tal
número de diáconos? As seguintes sugestões têm sido
apresentadas como explicação desse fato:
1. Por ser esse o número dos dons do Espírito Santo
(ver Isa. 11:2 e Apo. 1:4).
2. Porque sete talvez fosse a representação
eqQitativa dos diversos grupos de que se compunha a
comunidade cristã, isto é, três representantes do
grupo hebraico, três representantes do grupo helenis-
ta e um representante dos prosélitos. Contudo, essa
explicação não justifica o número «sete», porque a
representação poderia ser feita de outro modo, em
que se chegasse a um total bem diferente.
3. Alguns têm suposto que tal número foi regulado
pela circunstância de que a cidade de Jerusalém,
naquela época, estava dividida em sete distritos.
Porém, acerca disso não há qualquer evidência
comprobatória.
4. Talvez esse número tenha sido escolhido por ser
considerado um número sagrado segundo o pensa­
mento dos hebreus.
5. Alguns pensam que se tratou de uma cópia da
corporação distinta ou «collegium», também conheci­
da como «Septemviri Epulones» ou «Sete Despensei­
ros» (ver Lucan. 1602), cuja responsabilidade era de
cuidar dos arranjos dos banque tes efetuados em
honra aos deuses, festas essas mais ou menos análogas
ao *agape» cristão ou festas de «amor», isto é, a «Ceia
do Senhor» do cristianismo primitivo, que era muito
mais elaborada do que modernamente. A origem
desse ofício pagão foi similar ao que se verificou no
caso dos diáconos cristãos, pois os lideres pagãos não
tinham tempo para dirigir tais funções. (Essa é a
interpretação dada por E .H . Plumptre, em Atos 6:3,
embora não tenha sido acolhida com muito entusias­
mo pelos expositores, porquanto é bastante difícil que
os apóstolos se tenham deixado guiar por um exemplo
pagão para a escolha dos diáconos).
Os diáconos, que aparecem no sexto capitulo do
livro de Atos, apesar de serem um grupo distinto de
indivíduos, com distintas responsabilidades, não
equivalentes aos «anciãos», em suas tarefas, e nem
equivalentes às responsabilidades mais tarde distri­
buídas entre os «anciãos» e os «diáconos», servem de
exemplos antecipatórios da organização eclesiástica,
excetuando tão-somente o oficio apostólico, que
jamais esteve sujeito a alterações, em face mesmo das
condições exigidas para tal ofício, que era as de terem
visto ao Senhor Jesus ressurrecto e de terem sido
pessoalmente nomeados por ele. Uma prova disso é
que as qualificações para qualquer oficial eclesiástico
subordinado eram praticamente idênticas, como
também muitas de suas funções eram parecidas, pois
quase tudo quanto uns podiam fazer, os outros
também podiam.
«Posto que Paulo considerava a igreja cristã como o
verdadeiro ‘Israel de Deus’, é perfeitamente natural
que ele tenha planejado a organização embriônica das
igrejas cristãs segundo as normas da congregação
judaica, caso em que os anciãos da igreja cristã
podem ser comparados, em termos latos, com os
‘líderes’ das sinagogas judaicas. A palavra ancião é
comumente utilizada para descrever a terceira
seção... dos conciliadores, os quais, juntamente com
os sumos sacerdotes e com os escribas, compunham o
sinédrio, e, de conformidade com o parecer de
algumas autoridades sobre o assunto, eram os
membros não*legais desse concílio. Finalmente, a
mesma palavra parece ter sido usada, na Ásia Menor,
como titulo dos chefes de diversas corporações, ao
passo que, no Egito, era usada para indicar tanto
oficiais religiosos como civis. (Ver Deissmann, Bible
Studies, págs. 154-157; 233-235)». (G .H .C . Macgre-
gor, in loc.).
13. Qua lificações em A tos
1. Boa reputação. Isso tanto no aspecto positivo
como no negativo. Não deveriam ter-se envolvido em
qualquer escândalo que lançasse qualquer reflexo
adverso sobre sua moralidade ou honestidade.
Deveriam ser conhecidos como homens de interesses
humanitários, que promovessem o seu ofício e
apresentassem soluções eqüitativas aos muitíssimos
problemas.
A palavra «...reputação...» dá-nos a entender que
teriam de ser indivíduos testados, ou, segundo o que o
seu sentido original entende, que lhes «tivesse sido
dado testemunho». Outras pessoas precisam conhecê-
los em seus negócios e em seu caráter passado,
testificando favoravelmente acerca deles.
2. Cheios do Espírito Santo. Alguns manuscritos
unciais, A e E, além de algumas versões e muitos
manuscritos minúsculos posteriores, dizem apenas
«santo»; porém, os melhores manuscritos, como P(8),
Aleph, BD e muitas versões, dizem tão somente
«Espírito», que é o texto correto neste caso. A palavra
«santo» representa pequena expansão feita por
escribas posteriores, a exemplo de muitíssimas
passagens onde «Espírito Santo» é o título dado ao
Espirito de Deus. Ver o artigo sobre Manuscritos.
Aqueles «diáconos», pois, deveriam ter sido partici­
pantes da experiência pentecostal não menos que os
apóstolos. Devem ter experimentado pessoalmente a
promessa feita pelo Senhor Jesus de que aos seus
seguidores seria dado o divino «paracleto» ou
Consolador.
£ bem provável que os dons espirituais também
estivessem em foco. — Os diáconos precisavam ser
homens dotados de habilidade, sendo homens
desíacados na comunidade cristã, como homens de
Deus, ativos e poderosos no ministério. Deve-se notar
que um dos indivíduos assim selecionado foi Estêvão,
homem cheio de graça e poder (Atos 6:8), — que
«fazia prodígios e grandes sinais entre o povo». Visto
que tais dons espirituais eram tão comuns na igreja
primitiva, não somente entre os apóstolos, mas
também no caso de outros lideres da segunda linha, é
bem provável que a igreja primitiva tenha encarado
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esses sinais visíveis dos dons espirituais como
característica necessária para alguém ser nomeado a
qualquer ofício mais elevado, como deve ter sido
inicialmente considerado o diaconato. Além disso, o
Espírito Santo, que neles estava, sem dúvida
instilava-lhes graças cristãs especiais de fé, de amor,
de bondade, de paciência, de longanimidade, de
mansidão, as quais seriam úteis para o correto
exercício de suas funções, porquanto essas qualidades
não são menos operações do Espirito Santo, no intimo
do crente, do que os sinais dos dons miraculosos.
3. Cheios de sabedoria. Obviamente, essa qualidade
era resultado direto do poder habitador do Espírito
Santo. Trata-se de uma qualidade ao mesmo tempo
negativa e positiva, terrena e celestial. Era mister que
soubessem como rejeitar as murmurações e como
cuidar delas, sabendo também cuidar dos que eram
dados à fraude, à calúnia e à traição por palavras;
pois, em seu trabalho de administração do dinheiro,
naturalmente se encontravam com muitas pessoas
dessa natureza, especialmente visto que tinham de
tra tar com pessoas mais idosas, nas quais, com
freqüência, talvez por motivos físicos, se encontra um
espirito de partidarismo radical, além de idéias
fechadas e preconcebidas. A sabedoria dos diáconos
precisava ser terrena e prática, dando eles exemplos
de discrição e poupança, além da aptidão pelas coisas
e soluções práticas. Contudo, essa sabedoria também
teria de ter um aspecto espiritual, fazendo com que
olhassem para seus semelhantes com espirito de
amor, de ternura e de bondade, sempre considerando
seu destino espiritual e eterno, visando o avanço e o
desenvolvimento espiritual de suas almas.
Falando de maneira geral, teriam de ser homens
que cuidassem tanto das necessidades físicas como
das necessidades espirituais de muitíssimas pessoas,
motivo pelo qual teriam de ser indivíduos altamente
qualificados.
É perfeitamente possível que o oficio diaconal,
especialmente criado neste ponto da narrativa
histórica, não seja idêntico ao ofício mencionado no
trecho de I Tim. 3:1-13, onde aparecem, dadas pelo
apóstolo Paulo, as qualificações necessárias dos
pastores e diáconos, porquanto diversas modificações
podem ter sido efetuadas no decorrer dos anos. Não
obstante, o ofício diaconal no livro de Atos, foi o
precursor dos ofícios inferiores ao apostolado, na
igreja cristã; e, originalmente, sem dúvida muito se
assemelhava aos ofícios pastoral e diaconal dos anos
posteriores.
m . Qua lificações em I T imóteo
I Timóteo 3:8: Da mesma forma os diáconos sejam
sérios, não de língua dobre, não dados a muito vinho,
não cobiçosos de torpe ganância.
O termo «...Semelhante...» é tradução do grego
«osautos», que significa exatamente isso. Desde o
começo, pois, o autor sagrado diz-nos que não dirá
algo muito diferente acerca das qualificações dos
diáconos. Espera-se que tenham eles as mesmas
virtudes dos pastores, pois apesar de que o ofício
diaconal talvez seja menos importante, com um pouco
menos de prestígio, é mister que os diáconos sejam
homens espirituais, para que seu ofício seja um
sucesso, o que é importante para o bem-estar da igreja
local. Ver Atos 9:15; 9:19 e Apo. 2:17.
Clemente de Roma na sua epistola aos Coríntios,
xlii, xliv, assevera que a nomeação dos diáconos era
originalmente apostólica. O ofício e a função dos
diáconos teve começo no tempo dos apóstolos,
conforme a descrição do sexto capitulo do livro de
Atos; mas a passagem do tempo, tal como sucede a
tudo o mais, ampliou o escopo e a natureza desse
ofício, até que o mesmo se tomou uma posição
eclesiástica, tal como ocorreu no caso do ofício dos
«supervisores», ou pastores, que se desenvolveu para
além de sua função simples original. A própria
palavra diácono é usada de várias maneiras, nas
páginas do N .T., subentendendo «serviço» de
qualquer espécie, espiritual ou material. Paulo a
aplica a si mesmo, em I Cor. 3:5; a Jesus Cristo, em
Gál. 2:17 e Rom. 15:8; aos governantes civis, em
Rom. 13:4; e aos «ministros de Satanás», em II Cor.
11:15.
Spence (in loc.) acompanha as diversas menções
aos «diáconos», quanto à localização geográfica e
quanto à passagem do tempo:
Jerusalém: 55 D .C. — I Cor. 12:28
Roma: 58-59 D.C. — Rom. 12:7
Filipos: 64.D.C. — Fil. 1:1
Êfeso: 66 D.C. — I Tim. 3:8,13
Âsia Menor: 63-69 D.C. — I Ped. 4:11
138-140 D.C. — Justino Mártir,
Apologia, i.65,67
Ê possível que os socorros, que figuram em I Cor.
12:28, incluam os diáconos. Pode haver também
alusão aos mesmos tanto em Rom. 12:7 como em I
Ped. 4:11. Entretanto, algumas dessas referências
talvez não digam respeito a eles.
1. Respeitáveis. No grego é «semnos», que significa
«digno de respeito», «nobre», «digno», «sério». Tal
vocábulo é usado acerca dos homens idosos, em Tito
2:2. Indica igualmente a «reverência» que alguém
deve ter pelos seres sobrenaturais, em Sb. 4094. È
termo usado em Fil. 4:8; Tito 2:2 e novamente em I
Tim. 3:11. «A palavra que ora consideramos combina
o senso de seriedade e dignidade com a idéia de
reverência». (Trench, in loc.). Sim, os diáconos
devem ser homens de aspecto digno, mostrando-se
intensos nessa qualidade.
2. De uma só palavra. Estas palavras representam o
grego dilogos, que pode significar «de língua
dupla», istoé, insincero, no sentido de alguém dizer
uma coisa mas querer dar a entender outra, ou
de dizer algo para alguém e dizer algo diferente
para outrem, sobre a mesma questão. Os lideres da
igreja com freqüência agem como mediadores entre
partes em conflito. E por muitas vezes são tentados a
falar de diferentes modos e tons para pessoas diversas,
ocultando informes para alguns e revelando-os para
outros. Um diácono deve manter total honestidade p
franqueza ao tratar com todos, sem qualquer
favoritismo.
3. Não inclinados a muito vinho. As pressões do
serviço, os hábitos e costumes antigos, as tendências
biológicas pessoais, podem fazer um líder da igreja
inclinar-se para o excesso de ingestão de bebidas
alcoólicas, o que pode suceder a qualquer outra
pessoa. Se alguém não pode controlar essa tendência,
não pode estar qualificado para liderança na igreja,
pois não tardará a fazer seu oficio naufragar,
trazendo desgraça à igreja. Outro tanto pode ser dito
acerca de qualquer droga ou estimulante artificial que
destrua o bom senso do indivíduo, e que o coloque na
categoria daqueles que têm um caráter débil. A
abstinência total não é imposta no caso dos diáconos.
Porém, devido a associação do álcool a outros vícios é
bom que um líder cristão seja total abstêmio. O termo
grego usado é prosecho, que significa «voltar a
mente para», «dar atenção a», «dedicar-se a». Um
líder cristão não pode demonstrar tendência para com
o vicio do alcoolismo, ver I Tim. 3:3 e Efé. 5:18. Ver o
artigo sobre Alcoolismo.
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4. Não cobiçosos de sórdida ganância. Esse defeito
é igualmente repreendido, embora com palavras
diferentes, no caso dos supervisores (ver o terceiro
versículo deste capítulo). O termo grego aqui usado é
«aischrokerdes», a adição textual àquele versículo,
usado novamente em Tito 1:7. Pode significar «ganho
desonesto» ou, simplesmente, cobiça pelo ganho. Um
líder da igreja não pode fazer de seu oficio um meio
de enriquecer-se, conforme muitos têm feito através
da história. O seu propósito deve ser antes a
dedicação a seu trabalho; e ele deveria investir o
máximo de volta no seu trabalho, para enriquecer a
este, e não a si mesmo. Isso será sinal de um servo de
Cristo verdadeiramente dedicado, que não é um
mercenário. Ver o artigo sobre Cobiça.
Aristófanes, em sua obra Paz, 622, alista dois vícios
em que mais se destacavam os espartanos, isto é, a
«sórdida cobiça pelo lucro» (a mesma palavra aqui
utilizada) e a traição, mascarada de hospitalidade.
Ora, essa «sórdida cobiça pelo lucro» é algo que
jamais deve caracterizar aquele <jue serve a Cristo na
igreja; embora isso não seja fenomeno desconhecido
entre os lideres cristãos. Tal pecado é especialmente
tentador para um diácono, que tem a responsabilida­
de de manusear o dinheiro na igreja. Pode ser tentado
a furtar parte do mesmo, ou então devido a seu
contacto constante com o mesmo, pode ser encorajado
a pensar sobre modos e meios de enriquecer-se através
da administração de seu ofício.
I Timóteo 3:9: guardando o mistério da fé numa
consciência pura.
5. Fidelidade. No grego a idéia de «guardar» vem do
verbo echo, que significa «ter», «possuir», indicando o
caráter da pessoa. O diácono é o guardião domistério.
Mistério, ver Rom. 11:25, ver também o artigo
sobre Mistério. Normalmente, no contexto neotesta-
mentário, essa palavra indica alguma verdade divina,
antes oculta, mas agora revelada, de forma a
tornar-se uma «verdade franqueada». Os gnósticos
davam grande importância aos seus próprios supostos
«mistérios», ao seu «conhecimento secreto», que eles
revelavam exclusivamente a alguns poucos iniciados;
e a escolha dessa palavra, neste caso, provavelmente é
reprimenda indireta contra a doutrina gnóstica, a
heresia tão freqüentemente combatida nas epístolas
pastorais. Ver o artigo sobre Gnosticismo. — O
único outro lugar, nestas epístolas, onde esse
vocábulo é empregado, é no décimo sexto versículo
deste mesmo capítulo, onde é apresentado um dos
principais mistérios do N.T.
Da fé . Neste caso devemos pensar na fé «objetiva»,
isto é, a revelação ou doutrina cristã. (Ver I Tim. 1:2
quanto a esse sentido «objetivo» da palavra «fé»). Mas
tal termo também pode ser empregado em sentido
subjetivo, indicando a confiança pessoal e a outorga
da própria alma aos cuidados de Cristo. Ver
o artigo sobre Fé. Além disso, essa palavra
pode indicar uma «virtude», paralelamente a muitas
outras virtudes cristãs, que são aspectos diversos do
«fruto do Espírito» (ver Gál. 5:22,23). Porém, quando
a «fé» é uma virtude, então deve ser reputada como
mera extensão da fé subjetiva, ou seja, a fé subjetiva
em operação.
O m istério da fé significa que a doutrina cristã
contém muitas revelações admiráveis, «segredos
abertos» para beneficio da humanidade. Há o Cristo,
o Salvador, e suas boas-novas de redenção; há as
boas-novas da glorificação e da vida eterna. E todos
esses elementos são «segredos franqueados», são
verdades divinas que antes estavam ocultas, mas que
agora nos foram desvendadas. Conforme diz Vincent
(in loc.y. «O mistério da fé é o tema da fé; é a verdade
que serve como sua base, que fora mantida oculta
desde a fundação do mundo, até ter sido revelada no
tempo determinado, que é um segredo para os olhos
comuns, mas que a revelação divina toma conhecida».
Pode-se notar, em Rom. 16:25, que há uma
revelação do mistério, que fora mantido em segredo
desde que o mundo começou. Ora, tudo isso está
envolvido no «evangelho» e na «pregação de Jesus
Cristo?, conforme aquele mesmo versículo o declara.
O líder cristão deve conhecer essas verdades, deve
honrá-las e deve propagá-las. Ele é o guardião das
mesmas, bem como seu representante. Outrossim,
deve confiar pessoalmente nesses mistérios, tomando-
os conhecidoç de outros mediante sua pregação e
ensino. Também deve «defendê-las» contra os falsos
mestres, o que é uma das ênfases constantes das
epístolas pastorais. (Ver I Tim. 1:18,19). O décimo
nono versículo dessa passagem usa a expressão
«...mantendo fé...», que é expressão sinônima àquela
usada no presente versículo.
Com a con sc iênc ia lim pa . (Comparar novamente
com I Tim. 1:19). O autêntico ministro de Cristo deve
ser dotado de «boa consciência». O trecho de II Tim.
1:3 contém a expressão «consciência pura», embora
no grego apareça exatamente a mesma expressão,
«kathara suneidesei». O adjetivo grego é katharos,
que quer dizer «puro», «limpo», e que tem inúmeras
aplicações. Pode significar fisicamente limpo, cerimo-
nialmente puro, mas, tal como aqui, pode exibir o
sentido de «pureza moral». Um líder cristão deve ser
isento de vícios degradantes, como os pecados
sexuais, a desonestidade e a cobiça. Tudo isso,
naturalmente, fala sobre a sua «santificação». (Ver I
Tes. 4:3). É necessário, pois, que o líder cristão não
apenas creia nos mistérios do evangelho mas os aceite.
É preciso que esses mistérios operem nele, transfor­
mando-o conforme a imagem moral de Cristo, que
deve ser o modelo de todo o homem de Deus, pois, do
contrário, dificilmente estará apto para ser um dos
lideres da igreja. Além disso, é mister que seja um
exemplo de santidade para os outros crentes, porque,
do contrário, ter-se-á desqualificado automatica­
mente. Deve possuir ele a realidade daquilo que
prega, em sua própria vida; de outra maneira, sua
pregação será inútil e sem vida.
«Ê como se a consciência pura fosse o vaso onde é
preservado o mistério da fé». (Weiss, in loc.).
Notemos que, em II Tes. 2:13, a «santificação» é um
dos elos imprescindíveis da salvação. Ninguém tem
realmente a Jesus, como seu Salvador, se igualmente
não o tiver como seu Senhor, se o senhorio de Cristo
não estiver operando nele. E assim, todo o líder
cristão deve ter mais que mera atitude intelectual para
com o mistério; é necessário que esse mistério se tenha
apossado de todo o seu ser e o esteja transformando,
porquanto, em caso contrário, na realidade não estará
«conservando o mistério da fé». Sem a santificação,
ninguém jamais verá a Deus. (Ver Heb. 12:14). E
preciso que um líder cristão, portanto, seja ortodoxo
em suas doutrinas, mas também é necessário que seja
ortodoxo em sua conduta diária. Caso essa conduta
não seja ortodoxa, èntão será ele um «herege prático»,
ainda que suas opiniões doutrinárias sejam perfeitas.
Ora, um herege prático não pode ser líder na igreja de
Cristo, tal como não pode sê-lo um herege
doutrinário.
Superficiais meio»crentes de credos casuais,
Mas que nunca sentiram no intimo,
nem desejaram,
Cujo discernimento, nunca produziu fru to nas
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ações,
Cujas vagas resoluções nunca foram cumpridas;
Para quem, cada ano que passa,
Ê um novo começo, mas gera novos desaponta­
mentos,
Que hesitam e titubeiam por toda a vida,
E que perdem amanhã o terreno conquistado
ontem.
(Matthew Arnold).
«Ê óbvio que não entendo a fé como mera
credulidade cega e sem criticas... Não, a fé é antes a
‘razão em atitude corajosa’, conforme L.P. Jacks a
definiu em algum lugar. Consiste em ‘apostamos a
própria vida que Deus existe’, usando as palavras de
Donald Hankey, o ‘amado capitão’. Ou então,
conforme Josiah Royce declarou de certa feita: A fé é
o discernimento da alma, ao descobrir alguma
realidade, e que capacita o homem a tolerar qualquer
coisa que lhe aconteça no universo». (Albert W.
Palmer, Treasury o f Christian Faith, pág. 273).
Consciência. Temos aqui alusão às faculdades
intelectuais e morais do «homem interior», da «alma»
ou ser essencial, e que dita para nós o que é certo e o
que è errado. (Ver o artigo sobre Consciência).
I Timóteo 3:10: E também estes sejam primeiro
provados, depois exercitem o diaconato, se forem
irrepreensíveis.
6. Experimentados (provados) é tradução do termo
grego dokimadzo, que significa «provar por meio de
teste», palavra usada para indicar o teste das moedas,
quanto à qualidade de seu metal. E também indica
experimento. Mui provavelmente temos aqui uma
alusão ao que já fora dito acerca dos supervisores, no
sentido de que não devem ser «novos convertidos».
Nenhuma regra é baixada acerca de como esse teste
deve ter lugar. Mas certamente isso indica que não
podiam ser novos convertidos, e, sim, homens dotados
de profunda experiência cristã, de notável desenvolvi­
mento espiritual, levantados pelo Espirito Santo
dentre os irmãos, distinguidos pelas boas obras e pela
fé firme. No contexto do N .T., isso deve significar
também aqueles que tinham dotes espirituais, e que já
haviam demonstrado a capacidade de usar dos
mesmos corretamente. Mui provavelmente não há
aqui qualquer alusão a algum «periodo de prova»,
costume esse surgido em outra época, como meio de
aprovar líderes eclesiásticos. Também deve ter uma
boa reputação entre os de fora (conforme se vê no
sétimo versiculo). Segundo comenta Vincent (in loc.):
«Não fica aqui implicito algum exame formal, e, sim,
referência ao julgamento geral da comunidade cristã,
para averiguar se cumprem as condições detalhadas
no oitavo versículo deste capitulo. Comparar com os
trechos de I Tim. 5:22 e II Tim. 2:2».
Também sejam estes. Estas palavras podem
significar: 1. Em adição àquilo que Paulo já dissera,
como as qualidades que devem caracterizar os
diáconos; 2. ou então «tanto os diáconos», como os
supervisores, devem ser homens «provados», uma
alusão de volta ao sétimo versiculo, acerca de não
serem eles «recém-convertidos».
7. Irrepreensíveis. No grego é «anegkletos», palavra
muito bem traduzida aqui, usada por cinco vezes nas
páginas do N .T., isto é, em I Cor. 1:8; Col. 1:22 e Tito
1:6,7. Um diácono deve ser alguém de tão boa
reputação que, ninguém, pertencente aos «de fora»
(ver o sétimo versiculo), ou do seio da igreja, possa
fazer acusação contra ele. Deve ser homem fiberto de
todos os vícios. Essa palavra é forma privativa de
«egkaleo», que quer dizer «acusar», «convocar para
acusação». O diácono deve ser livre de toda a
«acusação justa», contra qualquer defeito em sua vida
que poderia servir de obstáculo ao seu serviço. Deve
ser homem dotado de elevado grau de santificação.
IV . O O fldo do« D iácono«
1. Teve por origem a con trovérsia que surgiu em
torno do cuidado pelas viúvas da igreja de Jerusalém,
tendo surgido para providenciar os problemas
materiais mais essenciais da comunidade cristã;
porém, o fato de que era exigido daqueles homens que
fossem dotados de elevadas qualificações espirituais,
mostra-nos que o trabalho material não era única
responsabilidade e labor de que estavam investidos.
2. O oficio diaconal desenvolveu-se e expandiu-se e
os individuos nomeados para o mesmo tomaram-se
líderes da igreja cristã de muitos outros modos, além
de cuidarem do recolhimento das esmolas, embora
isso fizesse parte mais importante da vida piedosa, na
igreja primitiva, do que estamos acostumados a ver
nas modernas igrejas evangélicas. (Quanto a essa
questão ver Atos 3:2). Por isso é que no N.T.
aparecem as histórias relativas a Estêvão e Filipe, os
quais não ficaram muito atrás dos próprios apóstolos
no tocante ao poder espiritual e à eficácia de seu
ministério de evangelismo.
3. Com base no trecho de I Tim. 3:8, além do
Didache, e dos escritos de Clemente, vemos que o
oficio diaconal era reputado quase paralelo ao oficio
dos «bispos» ou anciãos. Parece mesmo que os
diáconos eram os assistentes mais diretos dos anciãos
ou pastores, especialmente por ocasião da celebração
da Ceia do Senhor e da consagração de discípulos.
4. Porém, no livro de Atos, não devemos procurar
encontrar tais distinções, porquanto, neste livro
histórico, os diáconos se assemelhavam mais a
«anciãos» espiritualmente poderosos, que ocupavam a
primeira posição de autoridade e poder, depois dos
apóstolos. As palavras «apóstolos e anciãos», que se
referem aos doze apóstolos e aos sete diáconos, além
de outros elementos investidos de grande autoridade,
não fazem ainda a distinção a uma terceira classe, a
dos «diáconos», que, mais tarde, vieram a ocupar
ainda um terceiro lugar, após os anciãos e os
apóstolos. Portanto, por esta altura dos acontecimen­
tos, segundo a narrativa do livro de Atos, o ministério
ainda não havia atingido o desenvolvimento que
atingiu anos mais tarde, segundo se depreende
especialmente pelas epistolas pastorais, escritas por
Paulo.
5. No livro de Atos, os sete se conduziam muito
mais como administradores e anciãos da igreja local;
porém, também mostraram ser missionários de
elevada categoria. Por essa razão é que Crisóstomo
acreditava que os «sete» não eram «nem presbiteros e
nem diáconos», mas antes, ocuparam um oficio sem
igual, quase paralelo ao do apostolado. Essa
observação de Crisóstomo é parcialmente válida,
apesar de que não há ainda razão em supormos que,
com base nessa ação tomada pela igreja primitiva, no
começo de sua história, — consagrando aos «sete»,
as sementes dos ofícios de «ancião» e «diácono»
tivessem sido semeadas, e que ambos esses ofícios
tenham resultado dessa consagração especial dos
«sete».
No que d iz reapd to à origem do oficio de diáconos,
Adam Clarke (em Atos 6:6) apresenta-nos o seguinte
comentário: «O oficio de diácono (no grego, diakonos)
chegou ao meio cristão através da congregação
judaica. Toda a sinagoga tinha ao menos três
diáconos, os quais eram chamados pamasim , palavra
essa derivada do vocábulo pam es, que significa
alimentar, nutrir, sustentar, governar. O pamas, ou
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diácono, era uma espécie de juiz na sinagoga; e de
cada um deles se requeria doutrina e sabedoria, a fim
de que pudessem discernir e passar julgamento justo,
tanto nas questões sagradas como nas questões civis.
O chzart e o chamash, eram também ofícios parecidos
com o do diaconato. O primeiro era o delegado do
sacerdote, e o outro, pelo menos em alguns casos, era
o deputado desse delegado, isto é, uma espécie de
‘subdiácono’. No N.T. os apóstolos são intitulados
igualmente como diáconos (ver II Cor. 6:4; 9:19;
Efé. 3:7 e Col. 1:23). — O próprio Cristo,
Pastor e Bispo das almas, é chamado diácono da
circuncisão (ver Rom. 15:8). Visto que essa palavra
implica ministrar ou servir, ela é variegadamente
aplicada para todos aqueles que eram empregados na
tarefa de ajudar os corpos ou as almas dos homens;
sem importar se fossem apóstolos, pastores, ou até
mesmo aqueles a quem chamamos de diáconos.
DIADEMA
Três palavras hebraicas e duas palavras gregas
devem ser examinadas quanto a este verbete, a saber:
1. M itsnepheth, «mitra». Palavra hebraica usada
por doze vezes, comoemEze. 21:26; Êxo. 28:4,37,39;
Lev. 8:9; 16:4.
2. Tsaniph, «diadema». Termo hebraico usado por
cinco vezes: Is. 3:23; 62:3; Zac. 3:5; Jó. 29:14.
3. Tsephiráh, «diadema», «tiara». Palavra hebraica
empregada por uma só vez com esse sentido, em Isa.
28:5.
A segunda dessas palavras referia-se ao material
enrolado na cabeça, como um turbante, usado pelos
homens (Jó 29:14), ou então uma espécie de capuz
usado pelas mulheres (Isa. 3:23). O sumo sacerdote
usava uma espécie de turbante (Zac. 3:5). Os reis
usavam uma tiara (Isa. 62:3). Os antigos monarcas
persas usavam uma cobertura elevada para a cabeça.
Os papas usam uma tiara em três níveis, símbolo de
sua autoridade espiritual e temporal. A «tiara» era
termo usado para indicar a peça usada pelos reis
persas. Em Isaías 62:3, a Septuaginta traz a palavra
grega stephanos.
A terceira dessas palavras indicava um aro (Isa.
28:5), estando em pauta a tiara real.
Amitsnepheth aponta para a tiara usada pelo sumo
sacerdote.
4. Diádema, palavra grega usada por três vezes,
sempre no Apocalipse (12:3; 13:1 e 19:12). Essa peça
era usada como coroa, e servia de sinal de realeza.
Porém, não é claro qual a natureza da peça entre os
judeus. As descobertas da arqueologia indicam que
havia muitos tipos de diademas, alguns feitos de
metal, geralmente com decorações caras, como jóias e
gemas, embora outros feitos apenas de tiras de seda.
Dario tinha uma coroa de tecido branco, onde foram
costuradas pérolas e gemas (Zac. 9:16; comparar com
Mal. 3:17). Um diadema era similar a uma coroa (que
vide).
5. Stéphanos, como substantivo comum, essa
palavra ocorre por dezoito vezes: Mat. 27:29; Mar.
15:17; Jó 19:2,5; I Cor. 9:25; Fil. 4:1; I Tes. 2:19; II
Tim. 4:8; Tia. 1:12; I Ped. 5:4; Apo. 2:10; 3:11;
4:4,10; 6:2; 9:7; 12:1; 14:14. Essa palavra grega
apontava para a coroa de louros ou de algum outro
vegetal, que era o sinal da vitória obtida em alguma
competição atlética.
U m Figurado«. Realeza, poder, glória espiritual,
como em Isaías 28:5, que diz: «Naquele dia o Senhor
dos Exércitos será a coroa de glória e o formoso
diadema para o restante de seu povo...» O governo
soberano de Deus sobre o seu povo é um benefício
espiritual e uma grande glória para eles. A própria
Sião haverá de ser uma coroa de glória e beleza nas
mãos de Deus (Isa. 6:23). Em Apocalipse 12:3 lemos
que o dragão usará sete diademas sobre suas várias
cabeças, o que demonstra a grande amplitude de seu
governo e autoridade. O anticristo haverá de usar dez
diademas, sobre seus chifres, dando a entender o
poder que ele exercerá sobre dez reinos (Apo. 13:1).
Acerca de Cristo é dito que ele tem muitos diademas,
o que é símbolo da universalidade de seu senhorio
(Apo. 19:12). Quanto a outros sentidos simbólicos e
espirituais, ver os artigos sobre Coroa e Coroas.
DIALÉTICA
Vem do grego d iá lek toc , «discurso», «debate». Esse
vocábulo refere-se àquele tipo de atividade filosófica
que traça distinções rígidas, trazendo à luz contrários
e opostos, com a subseqüente rejeição de alternativas,
a fim de obter a melhor resposta possível para uma
pergunta. Esse método começou com Zeno, Sócrates e
Platão. Os sofistas nesta atividade ganharam uma
arma de apoio a seu sofisma. Motivos e alvos bastante
diferentes têm inspirado esse tipo de discussão, dentro
das várias escolas filosóficas, o que ilustramos nos
pontos abaixo:
1. Para Sócrates, a dialética consistia em seu
método de perguntas e respostas no exame de
qualquer questão, trazendo à tona teorias contrastan­
tes, examinando alternativas e tentando chegar a
conclusões certas.
2. Platão, em alguns de seus diálogos, utilizou-se do
método socrático, visto que é impossível separar os
dois nos primeiros diálogos de Platão. Quando Platão
desenvolveu sua própria forma de pesquisa, sua
dialética tornou-se uma espécie de forma suprema de
adquirir conhecimentos, aquilo que presta contas de
tudo por meio da alusão à Idéia do Bem (o seu Deus).
Em alguns diálogos posteriores, como no Sofista, a
dialética aparece como o nome dado ao estudo do
inter-relacionamento das idéias platônicas, tornando-
se uma espécie de meio de definição de gênero e
espécie.
3. Aristóteles usava o termo para referir-se ao
raciocínio com base em premissas prováveis, de
acordo com as opiniões dos homens, o que é um
silogismo menos seguro do que o raciocínio com base
em primeiros princípios. A dialética pode ser
identificada com o sofisma, mas também pode
tornar-se um método de critica de onde os princípio*
de inquirição podem ser extraídos.
4. No neoplatonismo a dialética faz parte do modo
mediante o qual o indivíduo aprende a ascender para
o Ser único, entrando em união com ele.
5. Os estóicos dividiam a lógica em retórica e
dialética, a saber, a arte do bem falar e a arte do
exame crítico.
6. Na Idade Média, a lógica e a dialética tornaram-
se parte da educação liberal. A dialética tem sido
combatida por alguns teólogos, como Pedro Damia-
no, que a condenou como um exercício do orgulho
humano.
7. Quase todos os escolásticos usaram o método
dialético para definir a sua filosofia. Abelardo, por
exemplo, expressava o seu Sic et Non (sim e não)
mediante perguntas e seleção de perguntas, o que ele
incorporou em um livro com esse nome. Nessa obra,
ele alistou as opiniões contcárias dos pais da Igreja
sobre muitas questões, e então argumentou em prol
da liberdade do indivíduo de chegar a conclusões, sem
qualquer obrigação de crer em uma coisa ou em
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outra. Ele acreditava no primado da razão sobre a fé.
Seu método de inquirição consistia em três passos: a.
duvidar de alguma proposição; b. inquirir a fim de
descobrir a solução para dúvidas; c. fazer isso através
do raciocínio critico, até chegar à verdade.
8. Kant usava o termo dialética a fim de aludir aos
esforços equivocados dos homens mediante os quais
eles supõem poder descobrir a natureza das coisas,
por si mesmas, isto é, a natureza real e metafísica das
coisas. A sua Critica da Razão Pura tinha por
finalidade desmascarar esses falsos raciocínios, onde
também encontramos a sua rejeição dos argumentos
tradicionais em favor da existência de Deus, como o
argumento ontológico, o cosmológico e o teleológico.
O termo dialética, assim sendo, tomou-se o nome
vinculado a certo ramo da filosofia que desmascara os
sofismas e os raciocínios mal orientados. A sua
dialética transcendental é que examina de forma
critica, rejeitando os argumentos tradicionais em prol
da existência de Deus.
9. Fichte (mas não Hegel) foi o primeiro a propor a
tríada composta por tese, antítese e síntese, como um
modo de examinar as ações do Espirito Absoluto em
suas manifestações neste mundo. Para exemplificar,
primeiramente postulamos o ego, então o não-ego
(sua antítese), e finalmente, ao examinarmos os dois,
chegamos ao ego absoluto (o Deus dele). Seu processo
de raciocínio também tem sido chamado de
Postulação, Contrapostulação e Síntese.
10. Hegel lançou mão da idéia de Fichte, tentando
explicar tudo quanto sucede na existência através do
processo de tese, antítese e síntese. Ele supunha que é
dessa maneira que o Espírito Absoluto se expressa.
Por exemplo, na religião, temos o seguinte: a tese é a
religião individual, como na teologia grega; a antítese
é a participação comunal na divindade, a formação da
idéia do Um, das religiões orientais; e a síntese é o
cristianismo, que combina tanto o elemento indivi­
dual quanto o comunal. Ver o artigo sobre Hegel
quanto ao seu sistema de tríadas.
11. No marxismo a dialética é usada para tentar
explicar o processo do mundo segundo o qual,
se presume, o comunismo virá a dominar todas as
coisas. Ver o artigo separado sobre o Materialismo
Dialético. A idéia fundamental foi tomada por
empréstimo dos escritos de Hegel, embora aplican­
do-a à matéria, e não ao espírito.
12. Sartre desenvolveu uma oposição dialética
através dos conceitos de escassez e antagonismo. A
escassez de bens, neste mundo, provoca o antagonis­
mo entre os homens; mas dai são propostas certas
soluções. (B F E EP MM)
DIALÉTICA , TEOLOGIA DA
Quanto ao pano de fundo desse assunto, ver o
artigo geral sobre a Dialética, bem como aquele sobre
a Ética Dialética. A expressão teologia da dialética é
usada como sinônimo para teologia de crise (que
vide). Essa teologia, desenvolvida por Karl Barth (que
vide) e seus colegas, rejeita os modos católicos
tradicionais de buscar a Deus, a saber: a via
affirmativa, a via negationis e a via eminentiae. Essas
expressões são discutidas no artigo sobre a Linguagem
Religiosa. Barth sentia que esses modos de buscar
informações sobre Deus não podem saltar por cima do
grande abismo entre o infinito e o finito. Portanto, em
lugar desses modos, ele propôs a via dialéctica. Esse é
o método que consiste em afirmação etontra-afirma-
ção, o método do «sim e não», com o reconhecimento
da existência de paradoxos que resultam de qualquer
questão teológica. Doutrinas e conceitos são aceitos
em pares polares (ver sobre a Polaridade), cuja
unidade não podemos explicar devidamente. Esses
pares só aparecem juntos quando correspondemos a
Deus mediante a fé, quando confiamos em sua
revelação, e não em nossa razão. Os conceitos de
finito e infinito, tempo e eternidade, ira e graça, só
para exemplificar, são idéias que existem em pares
polares e não podem ser reduzidas a uma unidade,
mediante a racionalização humana. Deus transcende
à nossa compreensão racional, pelo que nenhuma
formulação dogmática é capaz de descrever, razoavel­
mente, a Deus e às suas obras, embora, como é óbvio,
essas não sejam atividades inúteis. A Verdade Divina,
no entanto, não pode ser identificada com qualquer
sistema ou denominação. Uma denominação é apenas
um sistema interpretativo. A Palavra de Deus
também não pode ser identificada com qualquer livro
ou palavra em forma escrita, embora a palavra escrita
nos proporcione informações sobre a Infinita Palavra
de Deus.
DIÁLOGO
Essa palavra deriva-se do grego dlálogoc, «discur­
so». O significado literal da palavra é «através da troca
de palavras», ou seja, uma conversa, da qual
participam duas pessoas ou mais. O diálogo é uma
forma literária desenvolvida no século V A.C., nas
tragédias gregas, como no Eumênides, de Esquilo. As
peças de Eurípedes influenciaram Platão; mas não há
razão para duvidarmos que Sócrates, que é o
principal porta-voz das idéias de Platão, nos diálogos,
realmente tivesse ensinado por esse método. Foi
apenas natural, pois, que Platão tivesse adaptado o
diálogo para seus escritos principais, transforman­
do-o assim em uma maneira de ensinar filosofia. A
forma verbal, dialégo, significa «conversar», «racioci­
nar», «falar com». Portanto, através da conversação e
do debate, onde são levantadas várias perguntas, com
suas diferentes alternativas, encontramos uma manei­
ra de buscar definições e a verdade. Ver o artigo
separado sobre a Dialética.
O método socrático de diálogo passou a ser
utilizado por outros filósofos, tanto antigos quanto
modernos, tendo sido adotado até mesmo pelos
primeiros pais da Igreja. O diálogo tende por começar
de maneira vaga, mas, no decorrer da conversa, passa
a definir-se melhor mediante criticas e reformulações.
Trata-se de um bom método de ensino, embora
precise de muito tempo. Por esta razão, geralmente é
preterido pelos mestres, que preferem o método da
exposição, onde o material já é apresentado digerido
para beneficio dos estudantes, apresentando pontos
principais e subpontos, já estabelecidos, em vez de
ainda precisarem ser estabelecidos.
Na filosofia moderna temos os exemplos dados por
George Berkeley, em seu livro Dialogues between
Hylas and Philonus (1713); no Dialogues Conceming
Natural Religion (1779); no Dialogues in Limbo, de
Santayana (1926); e na Critique o f Religion and
Philosophy, de Kaufmann, onde há uma vívida
discussão da qual participam um teólogo, um cristão,
um ateu e Satanás. Buber (que vide) referia-se ao
diálogo como a revelação mútua do próprio eu,
através da confrontação do eu-tu. (AM P EP)
DIAMANTE
Ver o artigo geral sobre Jóüu e Pedras Prec iosas . E
questionável que os antigos hebreus, ou mesmo os
gregos, conhecessem o verdadeiro diamante. A
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primeira referência definida ao diamante parece ser a
do poeta latino Manilius, em cerca de 12 D.C. Na
História Natural, de Plínio (cerca de 79 D .C.), há
uma inequívoca descrição do diamante. O que os
romanos chamavam de adamas, palavra que significa
duríssimo ou invencível, provavelmente era alguma
forma de coríndon. E o que algumas versões
chamam de diamante, no Antigo Testamento, como
pedras que havia nos ombros da estola sacerdotal
(Êxo. 28:18; 39:11; no hebraico, yahalom), ou na
ponta do estilete (Jer. 17:1; no hebraico, shamir), na
opinião dos eruditos não seria o verdadeiro diamante,
mas alguma outra pedra muito dura, como o
coríndon, que só perde em dureza para o diamante.
O trecho de Zacarias 7:12 refere-se a isso quando fala
sobre a dureza dos corações humanos, ao se
rebelarem contra Deus e as suas leis. Os antigos
utilizavam-se do coríndon para perfurar e gravar em
outras pedras, um método bem conhecido no mundo
antigo. O verdadeiro diamante compõe-se de carbono
puro, e geralmente ocorre sob a forma de cristais
octaédricos. O coríndon tem sido extraído em minas
da índia desde a remota antiguidade, sendo provável
que os primeiros verdadeiros diamantes sejam
também originários desse pais.
Algo im pene trave lm en te duro , um m inera l ou
metal. No latim, era poeticamente usado para indicar
o ferro mais duro, ou aço, ou qualquer coisa durável
ou indestrutível. Plínio usou o termo para referir-se a
uma gema de transparência cristalina, provavelmente
a safira branca, a qual, depois do moderno diamante,
é um dos minerais naturais mais duros. Até o século
XV III, havia ce rta confusão en tre o d iam an te e a
m agne tita , o óxido de ferro m agnético , e o termo
diamante era largamente usado. Ver Eze. 3:9 quanto
à referênc ia b íb lica .
DIANA
Ver o artigo sobre Àrtem is.
DIÀSPORA (DISPERSÃO DE ISRAEL)
Esboço;
I. Definição
II. Distinta dos Cativeiros
III. Uma Antiga Diáspora em Três Fases
IV. Algumas Características
V. Contribuições
VI. Influências Sofridas pelos Dispersos
VII. No Novo Testamento — Uso Metafórico
I . D efin ição
Esse termo é usado pelos historiadores para
referir-se às colônias judaicas (forçadas ou não), que
eles estabeleceram em outras partes do mundo, fora
da Palestina. A palavra é grega e significa
«dispersão». Equivale ao vocábulo hebraico golah. O
termo inclui os movimentos voluntários de emigração
de judeus para outras terras, mas também se refere às
colônias judaicas que resultaram de guerras, exílios e
aprisionamentos. Os descendentes dos exilados e
deportados também vieram a fazer parte da diáspora.
Os Oráculo« Sibilino« (cerca de 250 A.C.) refletem a
extensão da dispersão dos judeus, afirmando que
cada terra e que cada mar estava repleto de judeus.
Nos tempos do Novo Testamento, havia mais judeus
vivendo fora da Palestina do que dentro dela. O
número de judeus dispersos, naquela época, tem sido
calculado entre três a cinco milhões de pessoas.
II . D ist in ta doa Cativeiro«
Nesta enciclopédia há artigos separados sobre os
cativeiros assirio e babilónico. Alguns estudiosos
fazem a distinção entre os cativeiros e a diáspora. No
entanto, filhos de Israel que ficaram nas terras onde
eles estiveram exilados por certo contam-se entre os
partícipes da diáspora, e muitos autores não
estabelecem essa delicada distinção. Seja como for, o
termo diáspora refere-se originalmente aos judeus
dispersos fora da Palestina, durante os períodos grego
e romano. Pequenas comunidades judaicas têm
existido fora da Palestina desde que Judá e Israel
tornaram-se reinos separados, após a época de
Salomão. Atualmente, alguns eruditos usam esse
termo para aludir aos judeus dispersos a partir do
século IV A.C., quando eles se estabeleceram em
Alexandria, no Egito, ou em Antioquia da Síria. Por
volta do século II A .C., a diáspora já se estendia por
uma vasta área, incluindo a Asia Menor, o norte da
África e Roma. Cícero refere-se a judeus que haviam
adotado a cidadania romana, em Roma. Havia
comunidades judaicas na Europa, antes mesmo do
começo do cristianismo, antes da destruição do
segundo templo de Jerusalém. Prolongando-se a té os
tempos modernos, a dispersão tem envolvido a
maioria das nações, entre as quais se destacam a
Espanha, Portugal, a França, a Inglaterra, a
Alemanha, a Polônia, a Rússia, porções da índia e
da China, e, posteriormente, muitos lugares do
hemisfério ocidental, incluindo as Américas. Na
América do Norte encontramos a maior colônia
judaica do mundo, fora da Palestina. Na América do
Sul as maiores colônias judaicas acham-se, respectiva­
mente, na Argentina e no Brasil. Apesar de tão
disperso, o povo de Israel de algum modo consegue
permanecer um elemento distinto na cultura para
onde ele emigra, mantendo a sua própria cultura e fé
religiosa. O movimento sionista tem feito muitos
judeus voltarem para Israel, estado criado em 1948,
sob a égide das Nações Unidas. Todavia, há mais
judeus vivendo fora da Palestina do que ali, o que
significa que continua havendo uma grande diáspora,
até os nossos próprios dias.
m . Uma An tiga D iáspora em Três Fases
A D isp en io dos Judeus: Três d iásporas ou
dispersões, de maior vulto, podem ser acompanhadas
na história: A dispersão egípcia, que é mencionada
nas páginas do A .T., como em Jer. 41:17 e 42:18, que
aumentou muito em volume sob Alexandre o Grande
e seus sucessores, de forma a incluir o Egito inteiro.
(Ver Josefo, Antiq . 16 7, pág. 2). Essa dispersão,
contudo, teve menor volume que a dispersão
babilónica, cujos descendentes foram virtualmente
absorvidos por culturas não-judaicas,tendo adotado o
idioma grego. Mas é aos participantes dessa dispersão
no Egito, não obstante, que devemos a possessão da
Septuaginta e as idéias judaicas neoplatônicas de Filo
e de seus escritores contemporâneos. A dispersão
babilónica foi sempre a de maior vulto e se manteve
constante por causa da preferência das populações
assim dispersas, em permanecerem em suas terras
adotivas, as quais, assim sendo, não retomaram à
Palestina depois do cativeiro babilónico. A menor
dessas três dispersões foi a da Siria, causada pelas
conquistas e deportações de judeus pelas tropas de
Seleuco Nicator (c. 300 A .C.; ver Josefo, Antiq.
V II.3,§1). Sob as perseguições movidas por An tíoco
Epifânio, os judeus se espalharam por um território
muito extenso, tendo atingido a Asia Menor, e,
finalmente, a própria Grécia. Os judeus dispersos que
mantinham a fé judaica.
A maior d iaspora dos judeus foi provocada pelos ro­
manos um pouco depois de 130 D .C . Somente nos
nossos próprios dias ela foi parcialmente revertida. O
avanço do cristianismo foi facilitado pela presença da
DIASPORA (DISPERSÃO DE ISRAEL)
sinagoga nos territórios pagãos.
IV . A lgum« Características
O povo de Israel sempre trouxe a Palestina no
coração. Quando os judeus celebram a páscoa, dizem:
«No próximo ano, em Jerusalém!» Com isso eles
querem dizer que gostariam de encontrar-se em
Jerusalém, quando da próxima celebração da páscoa.
O fato, porém, é que o povo de Israel tem-se saido
bem em terras estrangeiras, com freqfiência desfru­
tando de liberdade social e econômica, podendo
colher os benefícios naturais da vida, juntamente com
os nativos dos paises para onde têm emigrado.
Têm-lhes sido confiadas posições de responsabilida­
de, e eles têm chegado a ser altos oficiais do governo
ou dos exércitos estrangeiros. Uma das razões disso é
que o valor que eles dão à lei e à ordem, tornam-nos
cidadãos confiáveis e respeitáveis. Apesar dessas
condições, eles têm permanecido leais à sua fé
ancestral, embora com alguns óbvios empréstimos e
modificações, com base em costumes e crenças locais.
Por outro lado, não têm deixado de sofrer tribulações.
Tibério César, imperador romano, para exemplificar,
odiava os judeus e providenciou para que fossem
perseguidos. Antioco III transferiu dois mil judeus
para a Àsia Menor, embora lhes tivesse conferido
direitos e liberdades consideráveis. O governo romano
considerava a fé judaica uma religio licita, embora
fizesse isto motivado pela necessidade, posto ser
impossivel livrar o mundo de uma fé religiosa tão
disseminada e influente como a dos judeus. Alguns
judeus da diáspora adquiriram a cidadania romana,
entre os quais podemos pensar nos familiares de
Paulo. A alguns judeus era conferida a cidadania
romana em face de serviço meritório ao governo ou às
forças armadas.
Naturalmente, os judeus nunca deixaram de fazer
prosélitos, de tal maneira que por onde quer que
Paulo fosse, encontrava alguma sinagoga, mesmo nas
regiões mais distantes do império romano. Os judeus
sempre foram fanáticos e devotados propagandistas
de sua fé, algo que Jesus observou zombeteiramente,
porquanto esse zelo nem sempre era acompanhado
pela verdadeira santidade (Mat. 23:15).
V . Contribu ições
1. Fé Religiosa. Antes de mais nada, podemos
afirmar que o próprio ato da propagação do
judaísmo, por todo o império romano, foi uma
contribuição para o pensamento e a prática religiosos,
porquanto, sem importar as falhas dos judeus, a fé e a
prática deles eram muito superiores às dos pagãos.
Dentro desse mesmo particular, podemos afirmar que
a diáspora foi uma grande ajuda para a propagação
do cristianismo, porquanto preparou o caminho para
a nova fé, que era uma graduação sobre a antiga fé
judaica, embora relacionada a ela. A presença de
comunidades judaicas oferecia um ponto de partida
natural, pelo que também sempre fez parte do método
de trabalho do apóstolo dos gentios dar inicio a seu
ministério, em alguma cidade ou região, na sinagoga
judaica. As primeiras colunas da Igreja cristã
procederam da comunidade judaica, não somente na
Palestina, mas também em outras partes do mundo.
2. A Versão da Septuaginta do Antigo Testamento.
Muitos judeus lamentaram que o Antigo Testamento
tivesse sido traduzido do hebraico para o grego. Mas é
provável que essa tenha sido a maior de todas as
contribuições tendentes a propalar a fé judaica. A
Septuaginta foi um produto da diáspora. O idioma
universal da época era o grego; muitos judeus
conheciam-no melhor do que o hebraico. O latim era
a linguagem apenas do Làcio, a região em torno da
capital do império.
3. Outros Materiais Relacionados à Bíblia. A
produção dos Targuns, as paráfrases do Antigo
Testamento para outros idiomas ou dialetos do
mundo de então, como o grego e o aramaico, também
se deveu à diáspora. Por igual modo, não nos devemos
olvidar da produção dos livros apócrifos (ver o artigo
sobre os Livros Apócrifos) e dos pseudepigrafes (que
vide), os quais também foram produtos da diáspora.
Há estudiosos que também supõem que ao menos
uma parte do livro de Daniel, alguns dos Salmos, e
talvez os livros de Jó e Provérbios também surgiram
dentro desse contexto.
4. A Sinagoga. Alguns eruditos acreditam que a
p róp r ia sinagoga é um a in s titu ição que se
desenvolveu a partir da diáspora, pelo menos na
forma que ela veio a assumir, — no mundo
greco-romano.
V I . In f lu en c ia i Sofr idas pelo« D ispersos
As influências entre os povos sempre ocorrem em
duas direções. Os judeus influenciaram os povos
vizinhos, e estes influenciaram os judeus. Isso
ocorreu na própria Palestina, uma das razões que
mantinham os profetas atarefados, visto que o
paganismo teimava em introduzir-se em Israel, contra
o que os profetas nunca cessaram de bradar. Durante
a diáspora, entretanto, isso se tornou ainda mais
óbvio. É inegável que o desenvolvimento da doutrina
judaica da imortalidade da alma, em contraste com a
ressurreição, deveu-se à influência exercida por outras
filosofias e religiões. A angelologia e a demonologia
que vieram a caracterizar o judaismo posterior eram
empréstimos evidentes. Em muitos lugares, o
judaismo foi helenizado, e, mais precipuamente
ainda, foi platonizado, de tal maneira que surgiram
teólogos-filósofos judeus, como o famoso Filo. O
judaismo adquiriu um ponto de vista mais cosmopoli­
ta, mediante o contacto com muitos povos diferentes;
e isso, por si mesmo, ajudou a propagar os
ensinamentos do cristanismo.
V II . No Noto Testam en to — U so M etafórico
No N.T., essa palavra é usada em três lugares, a
saber: João 7:35; Tia. 1:1 e I Ped. 1:1. Esse termo foi
aplicado a Israel, referindo-se às diversas deportações
e dispersões deles entre as nações, isto é, entre
assírios, babilônios e romanos. Mas tal vocábulo
também passou a ser usado para indicar todos os
judeus que viviam em paises estrangeiros, por
qualquer motivo que para ali tivessem ido, de natureza
violenta ou pacifica. Parte dessa dispersão era
voluntária, usualmente por razões econômicas. Após
as conquistas de Alexandre, muitos judeus migraram
para paises estrangeiros. Filo calculava que o número
de judeus somente no Egito, era de cerca de um
milhão (ver In Flaccum vi). Estrabão, o geógrafo
antigo, menciona, em uma época anterior à de Filo,
como havia colônias judaicas que se tinham
concentrado em certos lugares. «Esse povo já se
instalou em cada cidade, e não éfácil descobrir algum
lugar, no mundo habitável, que não tenha recebido
elementos dessa nação, e onde seu poder não se tem
feito sentir». (Citado em Josefo, Antiq . xiv.7.2). A
história comprova a veracidade dessa avaliação. Fora
do Egito, havia grandes colônias de judeus na Àsia
Menor, na Siria e na própria capital do império.
Desta, entretanto, os judeus foram expulsos, em 139
A.C., e, uma vez mais, nos tempos neotestamentá-
rios, mas terminavam sempre por voltar. Aprendemos
que a dispersão não estava confinada ao império
romano. Também havia numerosas colônias judaicas
na Pérsia. (Ver Atos 2:9-11).
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Pedro, pois, considerava que os cristãos, tal como
os judeus, habitavam em muitas áreas geográficas
diferentes, mas nunca se sentindo inteiramente em
casa. Isso também era uma «dispersão», pelo que lhes
dá esse título. Eram como uma nação que habitava
em muitos países estrangeiros, espalhados, peregrinos
e forasteiros na terra.
«Os crentes sabem que são peregrinos que vivem em
um vale de formação da alma, em uma escola terrena
de aperfeiçoamento da vida, em um lugar onde até o
Filho do homem foi ‘aperfeiçoado pelos sofrimentos’.
Eles conhecem a verdade das palavras dos escritos da
epístola aos Hebreus, que relembrou a seus amigos
que Deus pune amorosamente a seus filhos, a fim de
torná-los ‘participantes de sua santidade’ (Heb.
12:10), para levá-los à maturidade, se assim se
exercitam e são ensinados». (Homrighausen em I Ped.
1:1). (AM IB NTI Z)
DIATESSARON
Palavra grega que significa «por meio de quatro»,
título dado a uma harmonia dos evangelhos
compilada por Taciano (que vide). Ele foi um
apologista cristão de origem assíria, que viveu em
Roma pelos meados do século II D.C. Em certa
referência antiga a sua obra é intitulada Diapente
(«por meio de cinco»). Ambos os termos evidentemen­
te foram tomados por empréstimo da terminologia
musical dos gregos, referindo-se à idéia de harmonia.
A palavra alusiva a cinco talvez indique que Taciano
incluiu algum material apócrifo, que se tomou uma
quinta fonte informativa.
Ê possível que a obra original tenha sido escrita em
siríaco; mas, nesse caso, houve uma antiga tradução
latina. Não são muitos os eruditos que propõem um
original grego, embora também tivesse havido uma
versão grega, representada atualmente em um único
fragmento autenticado. O Diatessaron não tem
sobrevivido em sua forma original. A melhor fonte
informativa a respeito é um comentário sobre o
mesmo, feito por Efraem (falecido em 378 D .C.), e
publicado em 1963.
Esse combinava as várias narrativas dos quatro
evangelhos, como uma narrativa contínua, sendo uma
tentativa de contar a história de Jesus com todos os
pormenores fornecidos pelos diversos evangelistas.
Ele incorporou a quase totalidade dos quatro
evangelhos. A obra tomou-se bastante popular na
Síria, mas, o fato de que a mesma foi traduzida para o
latim e o grego mostra que ela teve larga aceitação.
Também houve uma tradução armênia do comentário
de Efraem, e esse fato é outra indicação de seu uso
popular. Outrossim, há evidências de sua influência
sobre os manuscritos dos evangelhos no grego, no
armênio, no georgiano e no siríaco palestino, pelo que
o Diatessaron tomou-se um fator que causou adições
ao texto dos evangelhos, mediante a atividade dos
harmonistas.
Tão tarde quanto o século V D .C ., Teodoreto, que
se tornou bispo de Cirus, às margens do rio Eufraies,
na Síria superior, em 423 D .C ., descobriu que muitas
cópias do Diatessaron estavam em uso em sua
diocese. Mas, visto que Taciano posteriormente foi
considerado herege, Teodoreto fez tudo quanto pôde
para destruir as muitas cópias de sua obra, tantas
quantas lhe foi possível, pelo que realizou uma obra
perniciosa, baseada na ignorância. Ele destruiu cerca
de duzentas cópias.
O Diatessaron, evidentemente, estava alicerçado
sobre um antiqüissimo tipo ocidental de texto. Ver o
artigo separado sobre os Manuscritos do Novo
Testamento. (KE ME)
DIATRIBE
A diatribe é uma forma retórica que usa um método
abusivo. A palavra vem do grego diatribe, «desgaste».
Essa maneira de falar era usada com perfeição por
alguns dos primeiros filósofos gregos. Bíon de
Borístenes (que vide) merece o crédito de ser o seu
inventor. Díon Crisóstomo (cerca de 40-120 D.C.),
um filósofo grego, desenvolveu ainda mais esse estilo.
Infelizmente, muitos pregadores evangélicos moder­
nos usam mais da diatribe do que da prédica
homilética.
D IAUS
Essa palavra vem do sânscrito e significa «céu» ou
«dia». Na religião védica o termo é usado para aludir
ao deus do céu brilhante, considerado o pai de todas
as demais divindades. Pela época em que se
desenvolveram os hinos vedas, ele já havia passado do
zénite, na avaliação do pensamento religioso da região
do mundo onde era adorado. A grosso modo, Diaus
correspondia ao Zeus dos gregos, ao Júpiter dos
romanos e ao Ziu ou Tiu dos teutões, aos quais eram
atribuídas qualidades divinas e paternais. Esse é um
dos mais elevados e excelentes conceitos acerca de
Deus. Isso é transportado, de modo muito significati­
vo, para o cristianismo. Ver Rom. 8:14 ss.
D IBEL IUS , MARTIN
Nasceu em 1884. Foi professor na Universidade de
Berlim e na de Heidelberg. Também foi conferencista
em Yale. Enfatizava a crença de que a pregação é um
importante fator formativo como origem dos evange­
lhos. Ele acreditava que, desde o começo do
cristianismo, a história da paixão era uma narrativa
continua, e que talvez tivesse sido o fator inspiracional
central na formação dos evangelhos, os quais, em
certo sentido, seriam extensas narrativas da paixão.
Ele também identificou outras narrativas importan­
tes que constituiriam elementos básicos na formação
da tradição evangélica, chamando essas narrativas de
paradigmas. Dibelius desempenhou importante papel
do ponto de vista das fontes informativas do Novo
Testamento, postulado por Gunkel, que se atém à
forma histórica. Estudava com empenho a escatolo-
gia. Também fazia objeção à apresentação de Jesus,
de Paulo e de Lutero como figuras liberais, uma
atividade equivocada de certo número de eruditos, os
quais projetam, para essas personagens históricas, os
seus próprios sentimentos, procurando encontrar
neles precedentes para as suas próprias idéias. Ver o
artigo geral sobre a Critica da Biblia, em seu quarto
ponto, Critica da forma.
DIBLA
Ver sobre RIbla.
DIBLAIM
Esse nome talvez signifique duas bocadaa , ou «dois
montículos». Referia-se a bolos, como os de figos
pressionados. Esse era o nome do pai de Gomer, a
esposa infiel do profeta Oséias (Osé. 1:3). Viveu em
cerca de 725 A.C. Alguns estudiosos supõem que
Diblaim não era o pai, e, sim a mãe de Gomer.
143
DIBLATAIM - DICIONÁRIOS
DEBLATAIM
Ver sobre B ete-D ibU ta lm .
D ffiOM , DIBOM -GADE
Nome de duas cidades referidas no Antigo
Testamento, a saber:
1. Uma cidade localizada no lado oriental do rio
Jordão, também chamada Dibom-Gade, Adquiriu a
segunda designação por haver sido reedificada por
elementos da tribo de Gade (Núm. 32:34). Ficava na
margem norte do rio Arnom, onde os israelitas
atravessarem esse rio, a caminho para o Jordão, e
onde o seu primeiro acampamento foi estabelecido,
após a travessia do rio. Posteriormente, a área caiu
sob o domínio dos moabitas (Isaias 15:2; Jeremias
43:18,22). A região era rica área pastoril, pelo que
tinha grande valor para os seus habitantes. Mudou de
mãos por várias vezes ao longo de sua história. O
trecho de Juizes 3:12 ss. diz que estava sob o controle
dos moabitas. Davi (II Sam. 8:2) a conquistou.
Moabe rebelou-se, mas foi Subjugado por Judá e
Israel (II Reis 3). Mas Mesa, na inscrição moabita
(cerca de 840 a 830 A.C.), afirmou ter obtido vitória
sobre Israel, o que significa que a cidade continuou
trocando de mãos. Moabe, como um estado político,
foi destruída por Nabucodonosor, e a área, depois
desse tempo, ficou novamente em poder de Israel,
conforme nos indicam moedas de Hircano II (63-40
A.C.). Esse lugar não é mencionado no Novo
Testamento, mas contava com uma próspera popula­
ção até bem dentro da época neotestamentária, a té o
período árabe, o que é confirmado pelas descobertas
arqueológicas. — estas incluem muito material
dos tempos do gregos, n aba teu s , rom anos,
bizantinos e árabes, incluindo moedas. Eusébio
refere-se a essa cidade em seu Onomasticon (século IV
D .C.), onde ele a considera uma vila bastante grande.
A moderna cidade de Dhiban está localizada a
poucos quilômetros ao norte do vale do Arnom, na
estrada para Queraque, e fica no local do antigo
cômoro chamado Dibom. Foi ali que se achou a
chamada pedra Moabita, em 1868. Essa descoberta
mostrou que o rei de Moabe tinha ali a sua capital
(comparar com II Reis 3,4,5). Na inscrição moabita
ela é chamada Q rhh, mas esse nome não perdurou
por muito tempo. Ela é mencionada nas linhas 21 e 28
dessa inscrição.
Grandes escavações arqueológicas começaram ali
em 1950. perdurando por seis anos, e o cômoro de
Dibom mostrou ter vários níveis, conferindo assim
uma espécie de história da área. As evidências
demonstram que Dibom é, sem dúvida alguma a
Diban do período de Onri-Acabe-Mesa (cerca de 850
A.C.). Porém, o local vinha sendo habitado desde o
período do começo da era do Ferro II. Foi sendo
continuamente ocupado nos sucessivos períodos
históricos. Contudo, parece ter havido um hiato na
ocupação, entre 1850 e 1300 A.C. Era um centro
agrícola, com muitas cisternas, porquanto já foram
descobertas cem delas.
2. Uma cidade da tribo de Judá (Nee. 11:25), talvez
o mesmo lugar chamado Dimona, em Josué 15:22.
Isso podemos supor porque esse trecho menciona
cidades da área em geral, embora o nome — Dibom
não ocorra ali. Sabemos que a cidade foi novamente
ocupada após o cativeiro babilónico (Nee. 11:25).
Tem sido identificada com o moderno Tell ed Dheib.
DICAEARCO
Viveu no século IV A.C. Foi um filósofo nascido em
Messina. Foi discípulo de Aristóteles e amigo de
Aristóxenos (que vide). Aplicava a doutrina da
harmonia aos campos da música, da psicologia e do
governo. Ele pensava que a cidade-estado de Esparta
era representante de uma admirável harmonia,
combinando elementos da aristocracia, da monarquia
e da democracia. Fez importante obra no campo das
medições geográficas. Mais ou menos à maneira
aristotélica, ele procurou demonstrar a mortalidade
da alma, supondo que existia uma porção psicológica
no complexo humano, mas que a mesma era reduzida
a zero por ocasião da morte biológica.
DICIONÁRIOS E ENCICLOPÉDIAS DA B tBLIA
Esboço:
I. Observações Preliminares
II. Uso de uma Enciclopédia Bíblica
III. Relato Histórico Abreviado das Enciclopédias
Religiosas
IV. Dicionários e Enciclopédias da Bíblia em
Português
I . ObaervaçSet Prelim inares
Se excetuarmos o estudo das próprias Escrituras, os
principais instrumentos de estudo da Bíblia são os
comentários e dicionários. Não há fim nos livros que
têm sido escritos sobre a Bíblia Sagrada, de todos os
ângulos possíveis, como devocional, histórico, ético,
teológico, textual e biográfico. Visto que um
dicionário ou enciclopédia da Bíblia incorpora todos
esses elementos em si mesmo, é uma obra muito útil
no campo inteiro dos estudos bíblicos. O título
Dicionário Bíblico refere-se a uma obra que contém
artigos em ordem alfabética, mas estritamente
limitados a assuntos bíblicos, ou seja, coisas
mencionadas especificamente nas Sagradas Escritu­
ras. A maioria desses dicionários suplementa esses
artigos com um pequeno número de artigos de
natureza textual, histórica e teológica que são
considerados absolutamente essenciais a qualquer
compêndio de estudos bíblicos. Por outra parte, uma
enciclopédia tem um escopo mais amplo, contendo
um número muito maior de artigos sobre teologia,
história, textos, biografias, ética, filosofia, etc. A
presente enciclopédia, além da parte b íb lica , tem
procurado incorporar o campo inteiro da teologia,
muito material filosófico que se relaciona à ética e à
gnosiologia, além de abundante material biográfico
de interesse para a história da religião.
I I . Uao de am a Enc ic lopéd ia B íb lica
Sempre fui um homem envolvido em enciclopédias.
Quando ainda era adolescente, meus pais compraram
para mim uma Encyclopedia Americana, e, durante
todos os meus anos de ginásio e colegial, usei essa
obra. Em casa também tínhamos o Bible Encyclope­
dia and Dictionary, de Fausset. Essa obra, embora
atualmente obsoleta (só recentemente deixou de ser
publicada), tinha grande riqueza de informações a
oferecer. Ainda que, durante toda a minha vida
adulta, quase todos os dias, eu tenha consultado
enciclopédias, por uma razão ou outra, sagrada ou
profana, simplesmente eu nunca li uma enciclopédia
inteira, verbete após verbete, para obter informações
gerais. Mas, no preparo da presente obra, examinei
um bom número de enciclopédias, que me serviram
de material informativo. Sendo obrigado a ler todos os
artigos de um bom número de enciclopédias (de
natureza bíblica, teológica, filosófica, etc.), vim a
perceber que somente assim uma pessoa pode
entender, de maneira bem abrangente, o campo
inteiro das. informações relativas a assuntos bíblicos.
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Portanto, um excelente modo de aprender e estudar
consiste simplesmente em ler, de capa a capa, obras
dessa natureza. Não espero poder convencer os meus
leitores a fazerem isso, embora isso continue sendo
uma verdade. O conhecimento de cada um de nós,
sem importar quão amplo for, sempre será provincial.
A tendência cada vez maior, em todos os ramos do
conhecimento humano, é o da especialização.
Portanto, alguém que se especialize no Novo
Testamento poderá mostrar-se bastante fraco quanto
ao Antigo Testamento, excetuando quanto àqueles
pontos que estão diretamente ligados ao Novo
Testamento. Um historiador, por sua vez, poderá
mostrar-se bastante cru quanto à teologia, enquanto
que um teólogo poderá mostrar-se bastante fraco
quanto à filosofia. O uso constante de uma
enciclopédia, porém, poderá ampliar os horizontes do
estudioso, aumentando o escopo de seus conhecimen­
tos de uma maneira considerável. Esse, pelo menos,
tem sido o meu caso.
Há homens que valorizam a ignorância. Um grande
número de pessoas religiosas confia exclusivamente
na revelação como modo de obter conhecimento
espiritual. Mas a própria revelação, conforme é
encontrada nas Escrituras, requer interpretação. Há
muitas coisas na Bíblia que envolvem idéias, pessoas e
lugares que não podemos entender corretamente sem
a ajuda de livros e mestres, porquanto, gostemos ou
não do fato, estamos abordando uma larga fatia do
processo histórico e teológico dentro da Bíblia, e
inúmeras coisas não jazem à superfície, para serem
facilmente percebidas e compreendidas.
Uma Du straç io Prá tica . Certo domingo pela
manhã, estive em uma classe de escola dominical, em
uma igreja evangélica. O professor, que era leigo, deu
uma respeitável lição. Porém, terminada a sua
exposição, os alunos começaram a fazer perguntas
sobre o texto que ele ensinara. Uma senhora fez
perguntas que o professor não foi capaz de responder.
Então ele respondeu que não estava qualificado para
ensinar à classe. Participei a fim de observar que
aquele tipo de pergunta poderia ter sido facilmente
respondido por alguém que usasse um dicionário
bíblico. Como aquele homem chegou ao ponto de
ensinar numa escola de adultos da Escola Dominical,
sem ter conhecimento desse fato simples?
Outra ilustração prática. Esta é mais grave.
Conversava eu com um missionário evangélico que era
formado em um seminário dos Estados Unidos da
América. Eu lhe explicava que vários livros do Novo
Testamento têm porções que combatem certa forma
de gnosticismo do século I D .C ., que foi uma heresia
que perturbou o cristianismo por cerca de cento e
cinqüenta anos, no começo da sua história. Um dos
itens da conversa girava em torno do porquê de I João
5:6 mencionar o fato de que Cristo veio «por meio de
água e sangue», não somente pela água. Por qual
razão o autor sagrado fez essa declaração? O mais
provável é que ele combatia a doutrina gnóstica, que
aceitava o batismo (a água) como importante para
Cristo, mas negava a expiação (o sangue). Portanto,
o autor sagrado afirmava que apesar do batismo de
Jesus ter sido significativo (Ele veio mediante a água,
pois, por ocasião de seu batismo, foi ungido pelo
Espirito Santo), também é verdade que ele veio por
meio do sangue, porquanto fez expiação pelo nosso
pecado. Quando terminei de explicar isso, meu
amigo, formado em teologia, quis saber como poderia
obter mais informações sobre o gnosticismo. Expli-
quei-lhe que a maneira mais direta de obter esse tipo
de informação era examinando uma enciclopédia
bíblica. A ignorância nunca vale coisa a lgum a . O
conhecimento é uma das grandes colunas da
espiritualidade, perdendo em importância somente
para a lei do amor.
m . R e lato H istór ico Abreviado da* Enc ic lopéd ias
Rettgkwas
A maior parte do que dizemos aqui representa a
tradição de enciclopédias em inglês e português, com
suficiente pano de fundo histórico para o leitor ter
alguma noção sobre essa atividade na Igreja
cristã histórica.
1. 326 D.C. Eusébio de Cesaréia publicou uma
enciclopédia em quatro volumes, dos quais apenas
um, chamado Onomasticon, chegou até nós. Contém
cerca de seiscentos nomes de cidades, rios, etc.,
extraídos do Antigo Testamento e dos quatro
evangelhos. Jerônimo (cerca de 340 D .C.) corrigiu
alguns equívocos que encontrou nessa obra, e
adicionou algum novo material. Agostinho (367 D.C.)
elogiou a obra de Eusébio, declarando que esperava
que algum homem competente se encarregasse de
expandir a obra. Ele esperava que tal autor viesse a
comentar a respeito de tópicos tão diversos como
lugares desconhecidos, animais, plantas, árvores,
pedras, metais e outras coisas tais, mencionadas
nas Escrituras, para benefício de seus irmãos (Sobre a
Doutrina Cristã, livro II, cap. 39).
A compilação de enciclopédias não teve início na
Igreja cristã; mas, até onde estamos informados,
Eusébio foi o primeiro a compilar uma enciclopédia
especificamente para ajudar no estudo da religião. O
autor da primeira enciclopédia do mundo parece ter
sido Aristóteles. Depois veio Speusipo. Ambos foram
discípulos de Platão, em meados do século IV A.C.
Aristóteles produziu muito material acerca do
conhecimento de seu tempo, que ele compilou para
uso de seus alunos. Speusipo compilou uma
classificação enciclopédica de plantas e animais.
Portanto, Eusébio não inventou a idéia, embora
tivesse sido o primeiro a aplicá-la a fim de elucidar
certos pontos das Escrituras. Marcus Terentius Varro
(116-127 A.C.) foi o primeiro escritor prolixo em
latim, e parte de sua atividade incluiu os nove livros
da Disciplina, um estudo sobre as artes, a retórica, a
matemática, a astrologia, a medicina, a música e a
arquitetura. As suas Imagens expunham biografias
sobre setecentos homens importantes gregos e
romanos. Ele também escreveu trinta e sete livros
sobre geografia, etnografia, zoologia (incluindo sobre
a biologia humana), botânica, botânica médica e
mineralogia.
2. Isidoro , bispo de Sevilha (cerca de 560-636
D.C.) compilou uma enciclopédia em latim, com vinte
volumes e um largo escopo de assuntos, incluindo
temas religiosos e bíblicos. Essa obra intitulava-se
Etymologiarum sive originum libiri XX . Ele foi o
primeiro a ilustrar uma obra dessa natureza com
gravuras. Essa obra tornou-se popular por vários
séculos, tendo sido traduzida para vários idiomas
europeus.
3. Rabanus Maurus (cerca de 776-856 D.C.)
aprimorou e ilustrou ainda melhor a obra de Isidoro.
4. Vincente de Beauvais, um monge dominicano
francês (cerca de 1190-1264), compilou uma enciclo­
pédia em três partes, cujo intuito era abranger todo o
conhecimento humano da época. O titulo da obra era
Speculum majus. Uma de suas seções, intitulada
Speculum doctrinale, continha informações sobre
teologia, filosofia, astronomia (astrologia), geometria,
educação, leis, medicina e ou tras disciplinas. Foi
obra de considerável valor, e certa edição (com
adições) foi publicada após a invenção da imprensa.
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Preservava as idéias de muitos luminares antigos,
sobre os quais nada sabemos, exceto através dessa
obra.
5. Brunetto Latini (cerca de 1212-1294), um autor
florentino, compilou uma enciclopédia que salientava
a ciência política, e não a teologia, embora contivesse
suficiente material teológico para ser digno de menção
em conexão com a religião. Brunetto foi um bom
amigo de Dante. A obra foi escrita em francês, uma
linguagem conhecida pelas classes mais educadas.
6. William Patten publicou uma obra, em 1575,
que poderia ser classificada como um dicionário
bíblico. Continha cerca de duzentas páginas sobre
tópicos bíblicos.
7. Thomas Wilson, ministro de Canterbury em St.
George, publicou, em 1612, uma obra intitulada
Complete Christian Dictionary, que teve várias
edições.
8. Francis Bacon (1620) publicou a sua obra The
Great Instauration, que era de natureza principal­
mente filosófica, mas com importantes implicações
quanto ao conhecimento humano em geral, incluindo
o aspecto religioso.
9. Marco Vincenzo Coronelli (1650-1718) lançou
uma enciclopédia italiana em quarenta e cinco
volumes, chamada Biblioteca Universale Sacropro-
fana . Mas somente sete volumes chegaram a ser
publicados.
Os séculos XVII e XVIII assinalaram o arranjo de
artigos em ordem alfabética. Antes desse tempo, o
arranjo era feito em seções que abordavam os
diferentes ramos do conhecimento.
10. Francis Roberts publicou uma obra chamada
Clavis B ibliorum ,«Chave Bíblica», que passou por
diversas edições, até 1665.
11. Augustin Calmet (1672-1757) publicou um
extenso dicionário bíblico que apareceu inicialmente
em francês, mas que mais tarde foi traduzido para o
inglês. Foi lançado em três volumes, contendo cerca
de dois milhões e meio de palavras, cuja tradução
inglesa foi chamada Historical, Criticai, Geogra-
phical, Chronological and Etymological Dictionary o f
the Holy Bible.
12. Howard Malcom (1799-1899) escreveu o
Domestic Dictionary o f the Bible, que vendeu
muitas cópias; e depois, publicou A New Bible
Dictionary, edição expandida e aprimorada.
13. Archibald Alexander (1772-1851) professor da
Universidade de Princeton, imprimiu o Pocket
Dictionary o f the Bible, que tinha quinhentas e
quarenta e seis páginas, apesar de seu nome humilde.
14. Richard Watson (1781-1833) publicou o
Theological Institutes, uma obra bastante extensa
sobre a Bíblia e a teologia, com mais de mil páginas.
15. Samuel Green (1840) publicou a obra A Biblical
and Theological Dictionary, que tinha mil quatrocen­
tas e quarenta e quatro páginas, e passou por vinte e
oito edições.
16. John Kitto publicou a sua Cyclopedia o fBiblical
Knowledge, com edições até 1869. Quarenta eruditos
contribuíram com artigos para a obra, que foi uma
das melhores de seu tempo, tendo incorporado muitos
artigos novos sobre a Bíblia e assuntos relacionados.
17. William Sm ith (1813-1893) publicou, em 1860, o
seu Dictionary o f the Bible, que foi um dos melhores
até à sua época.
18. A . R. Fausset (1821-1910) publicou a sua
Englishman 's Criticai and Expository Bible Encyclo-
pedia, em 1891. Continha cerca de novecentas e
cinqüenta mil palavras e passou por muitas edições,
continuando a ser impressa até 1949. Fausset foi um
dos três autores do famoso Jamieson, Fausset and
Brown Commentary, que continua sendo publicado
até hoje, após passar por inúmeras edições.
19. John D. Davis (1854-1926) publicou o seu
Dictionary o f the Bible, em 1898. Essa obra teve uma
quarta edição em 1954. Em 1944 foi revisada e
expandida por Henry S. Gehman, tendo sido
publicada então sob o titulo de The Westminster
Dictionary o f the Bible. Essa obra, conforme Davis a
havia preparado (e não a sua versão revisada) foi
traduzida para o português.
20. Charles R. Bames, em 1900, publicou a sua
Bible Encyclopedia, que passou por diversas edições.
Essa obra foi republicada com outros nomes,
aparecendo com uma versão expandida, em 1904, com
o nome de The Popular and Critical Encyclopedia and
Scriptural Dictionary. Essa obra tomou-se a base da
International Standard Bible Encyclopedia, e foi a
principal fonte informativa do Unger’s Bible Dictio­
nary.
21. James Hastings publicou o seu Dictionary o f the
Bible, com cinco milhões e quatrocentas mil palavras,
em 1905, o qual passou por muitas edições.
Apresentou muito material novo, com informações
arqueológicas recentes.
22. James Orr foi o editor da The International
Standard Bible Encyclopedia, publicada pela primei­
ra vez em 1951, com mais de quatro milhões de
palavras. Teve uma história literária descrita no ponto
«20», acima, embora representando aprimoramento e
expansão em relação àquela.
23. Madeleine S. Miller e J. Lane Miller, em 1952,
publicaram o Harper’s Bible Dictionary, com
material recente e envolvendo assuntos da arqueolo­
gia, da sociologia e da história natural.
24. Merrill F. Unger, em 1957, publicou o seu Bible
Dictionary. Embora haja ali material novo, especial­
mente sobre assuntos arqueológicos, e que a maioria
das quinhentas fotografias e ilustrações sejam novas,
cerca de três quartas partes do material é,
essencialmente, repetido, com poucas modificações
com base em Barnes e a tradição por ele descrita, sob
o ponto «20», acima.
25. S.H . Horn foi editor da combinação de
dicionário e comentário bíblico, dos Adventistas do
Sétimo Dia, 'publicado em 1960. O dicionário é o
oitavo volume da série. Um bom trabalho sobre
arqueologia é ali apresentado.
26. George A. Buttrick encabeçou uma comissão de
duzentos e cinqüenta e três eruditos para produção do
The Interpreter’s Dictionary o f the Bible, que foi
publicado pela primeira vez em 1962. Trata-se de
uma volumosa e magnificente obra. Alguns artigos
são inclinados para a posição liberal, mas há muito
material de grande valor, e muitos artigcft que não
aparecem em outras obras congêneres.
27. J.D. Douglas foi o editor do New Bible
Dictionary, publicado em 1962. Conta com cerca de
2300 artigos, sendo ótimo para uma obra em um
volume. Esse excelente dicionário bíblico foi traduzi­
do para o português, por João Marques Bentes. A
versão em português tem três volumes.
28. Merrill C. Tenney,■ juntamente com uma
comissão de sessenta e cinco membros, produziu o
Zondervan Pictorial Bible Dictionary, que foi
publicado em 1963. Essa obra foi grandemente
expandida e publicada sob o titulo de Zondervan
Pictorial Encyclopedia o f the Bible, em 1975,
contendo mais de sete mÚ artigos sobre a Bíblia e
assuntos relacionados. A seleção dos artigos bíblicos,
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da presente enciclopédia em português, foi feita com
base nessa enciclopédia de Zondervan, embora mais
de quatrocentos artigos biblicos extras tenham sido
incluídos. Isso significa que, sem modéstia nenhuma,
a atual enciclopédia é a mais completa obra do
gênero, em português e em muitos outros idiomas.
IV . D icionário« e Enc ic lopéd ias da B ib lla em
Português
Desejo agradecer aqui a William Barkley, diretor
da Biblioteca Evangélica de São Paulo, o qual me
enviou informações sobre concordâncias, comentários
e dicionários biblicos em português, o que muito me
ajudou a melhorar os artigos desta enciclopédia sobre
esses assuntos.
1. John D. Davis, Dicionário da Bíblia, quarta
edição, 1973, Casa Publicadora Batista, JUERP. Essa
obra é tradução da publicação inglesa mencionada na
seção III. 19.
2. Demétrio Fraiha, Dicionário da Bíblia, São
Paulo, fevereiro de 1977, 385 páginas.
3. A Den Bom (redator), Dicionário-Enciclopédia,
tradução com base no original holandês, um volume,
Editora Vozes, 1969. Essa obra foi produzida pela
tradição católica romana.
4. Xavier Léon-Dufour (redator), Vocabulário de
Teologia Bíblica, tradução do original francês,
Editora Vozes, terceira edição, 1984, um volume.
Esya obra também pertence à tradição católica
romana.
5. J.D. Douglas (redator), O Novo Dicionário da
Bíblia, tradução da obra mencionada sob a seção
III.27. O redator da versão portuguesa é Russell P.
Shedd. A obra envolve 2300 artigos, tendo sido
impressa em um volume, no original inglês, e em três
volumes na tradução portuguesa.
6. Russell Norman Champlin e João Marques
Bemes. Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia.
Os artigos bíblicos que, em inglês, vão de Q ao Z,
foram redigidos por João Bentes. Nessa seção, Russell
Champlin adicionou alguns artigos bíblicos, bem
como os de natureza filosófica e teológica. Os artigos
bíblicos de A a P, em inglês, bem como todo outro
material, foi redigido por Russell Champlin, autor de
O Novo Testamento Interpretado, em seis volumes.
João Bentes foi o tradutor da obra inteira, além de
haver adicionado valiosos comentários na seção de A a
P, em inglês, quanto aos artigos bíblicos e teológicos,
como co-autor da obra. Portanto, oferecem cerca de
oito mil artigos sobre assuntos bíblicos, em compara­
ção com os dois mil e trezentos do Novo Dicionário
Bíblico. A maioria desses artigos, quando compara­
dos com os de outras obras lançadas em português,
são mais extensos e completos, de tal modo que o
leitor obtém neles informações adicionais, que não
podem ser conseguidas em outras obras. Também
oferecem outros oito mil artigos de interesse para os
estudiosos da Bíblia. Nesses artigos é coberto o campo
inteiro da teologia. Quanto à filosofia, os campos da
ética, da gnosiologia e da metafísica são tratados
detalhadamente. Também oferecem centenas de
artigos biográficos sobre importantes personagens da
religião e da filosofia.
O escopo desta enciclopédia não se limita às
religiões e filosofias do Ocidente. Foram incluídos os
mais importantes sistemas e idéias do Oriente, em
ambos esses campos do conhecimento humano.
Quanto a informações adicionais sobre as pessoas que
nos ajudaram neste projeto (isto é, da presente obra),
ver a página introdutória de Dedicação e Agradeci­
mentos.
Bibliografia: (AM FU ISBE Z)
DICLA
Palavra que vem do aramaico, «palmeira». Nome de
uma tribo que descendia de Joctã (Gên. 10:27; I Crô.
1:21). Visto que esse nome está associado à palmeira,
os eruditos têm pensado que a área da habitação deles
teria muitas palmeiras. A região do sul da Arábia, nas
proximidades da foz do rio Tigre, é aquela que tem
sido mais insistentemente sugerida. Porém, nada se
sabe a esse respeito, com qualquer grau de certeza. O
que se sabe é que eles eram uma tribo semita que
descendia de Éber, por meio de Joctã. Tradicional­
mente, ele é o ancestral dos árabes do sul. Seus
descendentes provavelmente estabeleceram-no no
Yêmen, tendo ocupado uma porção dessa região,
ligeiramente a leste de Hedjaz.
DICOTOM IA , TRICOTOM IA
Esboço:
I. Problema da Dicotomia-Tricotomia
II. Fundo Histórico
III. Tricotomia
IV. A Ajuda da Ciência
V. Sobre-Ser
I . Prob lema da D ico tom ia -trtco tom la . A natureza
metafísica do homem. Intensa e volumosa controvér­
sia existe sobre textos como o presente, que dão
alguma indicação acerca da natureza metafísica do
homem, embora não abordem formalmente o
problema, com o intuito de esclarecê-lo.
No tocante à alma ou espírito, devemo-nos lembrar
de que as Escrituras nada têm a dizer sobre a
sua «origem», e que dizem surpreendentemente pouco
acerca de sua natureza, embora tanto o Antigo como
o Novo Testamentos muito tenham a dizer sobre o seu
«destino», uma das questões centrais das Escrituras.
A escassez de material, sobre a origem e a natureza da
alma, entretanto, deveria automaticamente acautelar-
nos sobre o uso de certos «textos de prova», que
alguns tentam usar como evidências acerca da
natureza da alma ou da natureza metafísica do
homem. É fato bem conhecido, entre os estudiosos do
A .T., que no Pentateuco, os cinco livros de Moisés, há
notável ausência de menção sobre a simples existência
da alma e sua sobrevivência ante a morte física, temas
esses que só se evidenciam nos livros dos Salmos e dos
profetas. Mas também é verdade que a cultura
helénica tinha idéias referentes a essas questões,
desde antes da cultura hebraica, porquanto a
doutrina da existência e da sobrevivência da alma só
foi acrescentada ao judaísmo bem mais tarde.
D . Fondo H istór ico . Posto que as fórmulas de cren­
ça na alma não faziam parte origina! da herança
judaico-crístã, a idéia dualista sobre «corpo e alma»,
com descrição da personalidade humana, que de
modo geral se vê já no fim do A .T ., e em todo o N .T.,
na realidade foi tomada por empréstimo da filosofia
grega, principalmente de Platão, por meio do
neoplatonismo. O judaísmo e o cristianismo, pois,
simplesmente reputaram isso como uma verdade, sem
qualquer tentativa de expandir a questão, mormente
sobre a «natureza» do homem, ainda que muito tenha
sido acrescido acerca do destino humano, mediante a
revelação divina, visto que essa é a tese primordial
desses documentos sagrados. Não é de surpreender,
portanto, descobrirmos que a maioria dos teólogos
cristãos primitivos se compunha dos que criam na
teoria «dicotomista», pois muitos deles eram ou
filósofos neoplatônicos convertidos ao cristianismo ou
estavam sob a influência dessas idéias conforme era o
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caso de Justino Mártir, de Clemente de Alexandria,
de Orígenes e de Agostinho. Outrossim, não é
surpreendente descobrirmos que a maioria dos
teólogos subseqüentes do cristianismo tenha conserva­
do a mesma posição. Ocasionalmente, por causa da
influência de I Tes. 5:23, e de alguns poucos outros
que lhe são similares (ver Heb. 4:12 e Luc. 1:46,47),
alguns teólogos cristãos têm postulado um complexo
de energias em três níveis, como aquilo que
caracteriza a natureza do ser humano. Mas essa
posição, embora certamente esteja mais próxima da
realidade do que a posição anterior (segundo os
modernos estudos no campo da parapsicologia bem o
têm demonstrado), não tem encontrado muitos
aderentes, nem mesmo na igreja, provavelmente
porque lhe falta a tradição necessária e a base
teológica e filosófica antiga.
Platão opinava que a alma humana participa do
espírito eterno, embora tivesse havido um ponto,
dentro do tempo, quando ocorreu a individualização,
sendo assim formada uma personalidade distinta.
Para ele, pois, a alma seria eterna, jamais tendo sido
criada em sua substância básica, pois realmente faria
parte de uma divindade universal. O corpo foi dado à
alma depravada como castigo, áinda segundo o ponto
de vista de Platão, como um veículo para a alma usar
neste mundo de matéria crassa, e no qual o homem se
vê aprisionado até que, devido à purificação
suficiente, seria libertado para poder escapar para as
dimensões puramente espirituais. Outros crêem que o
corpo é um produto da evolução, que se teria
originado da criação animal, e que a alma, ao descer,
ao passo que o corpo vai ascendendo na escala
animal, finalmente encontra um lugar de habitação
na matéria, por intermédio do corpo físico. Mas essa
residência da alma, neste mundo de matéria
grosseira, — seria indigna para ela, de onde se
concluiria que tal situação lhe foi dada como punição.
E a finalidade de toda a conduta ética seria libertar a
alma desse nível de matéria crassa, a fim de que
pudesse ela buscar ao bem e a Deus, a fim de vir a ser
finalmente absorvida em Deus, para que o «ego»
pudesse tornar-se novamente o «superego», e assim
viesse a possuir novamente a consciência de Deus.
Platão dividiu a personalidade humana em três
partes: vegetal (a matéria do corpo); ânimo (evidente­
mente um atributo da alma), a coragem para
enfrentar os problemas éticos da vida, e vencer;
racional, o principio espiritual, a alma. Estas divisões
sugerem um homem triúno, mas não temos provas de
que Platão quis ensinar esta metafísica com estes
termos.
Aristóteles dividia a alma em seus aspectos animal e
racional, ou seja, aquilo que ela tem em comum com o
que é animal e com o divino. E para ele o divino
consistiria de «pensamento puro a pensar de si
mesmo». Essa divisão seria uma espécie de base
filosófica para a posição da «tricotomia»; mas a
teologia cristã nunca lançou mão decididamente dessa
base. Pelo menos Tomás de Aquino, alicerçado sobre
Platão e Aristóteles, acreditava que a alma é de
origem «celestial», o que significa que sua origem seria
diferente da do corpo (o que é contrário à posição do
«traducionismo», o qual diz que a alma é transmitida
aos filhos no ato da concepção). Entretanto, Tomás
de Aquino não dividia claramente a personalidade
humana em três componentes, o que poderia ter feito
se porventura tivesse desenvolvido a sugestão de
Aristóteles.
Uma forma radical de dicotomia tem sido
desenvolvida por filósofos como Spinoza e Leibniz.
Nos escritos deste último, por exemplo, não se vê
nenhuma «interação» entre o corpo e a alma. Pelo
contrário, a personalidade humana seria uma
«mônada», onde todas as supostas características de
corpo e espírito teriam sido «preestabelecidas» por
Deus, como ocorrências «paralelas», sem envolvimen­
to algum de causa e efeito. Normalmente, entretanto,
pensa-se que o corpo e a alma, as duas partes distintas
do homem, sem importar se têm origem comum ou
não, reagem e in'eragem entre si, em face do estimulo
de uma sobre a outra.
EH. Trico tom ia . Filosoficamente falando, essa po­
sição já contava com o pano de fundo formado pelas
idéias de Aristóteles, o que já tivemos oportunidade de
mencionar. Os estóicos introduziram o «pneuma» no
sistema mundial, que seria a alma ou razão divina
(idéia semelhante à do «Logos»), que transcenderia à
alma humana. E o destino do homem consistiria da
reabsorção no espirito divino. Assim sendo, haveria
três elementos, embora não pudessem ser representa­
dos todos juntos, como atuais características da
natureza humana. Não obstante, o pneuma , por ser a
porção mais elevada, ainda que se pareça com a
psuche, é uma distinção filosófica e teológica natural
que encoraja a idéia tricotomista. Orígenes aplicava
tais pensamentos à sua interpretação acerca das
Escrituras, crendo que os mesmos deveriam ser
interpretados acerca dos três pontos seguintes: 1. A
natureza do «soma» (ou corpo físico), que seria o seu
sentido «natural». 2. O sentido «psíquico», ou seja, o
seu sentido simbólico. 3. E a manifestação «pneumá­
tica», isto é, aquilo que tange ao sentido mistico ou de
maior elevação espiritual.
Muitos evangélicos modernos têm defendido a
posição da tricotomia. A asseveração de C .I. Scofield
é tão boa quanto outra. Diz ele: «O homem é uma
trindade. Que a alma e o espírito humanos não são
idênticos se comprova pelos fatos de que são divisíveis
(ver Heb. 4:12), e que alma e espírito são claramente
distinguidos quando do sepultamento e da ressurrei­
ção do corpo. £ sepultado o corpo natural (no grego,
'soma psuchikon’, ‘corpo animado') e é ressuscitado
corpo espiritual (no grego, ‘soma pneumatkon’,
‘corpo espiritual’), conforme se lê em I Cor. 15:44.
Portanto, asseverar-se que não há diferença entre
alma e espirito é dizer que não há diferença entre o
corpo mortal e o corpo ressurrecto. No uso das
Escrituras também se pode acompanhar diferenças
entre alma e espirito. ' - Em suma, essa distinção
significa que o espirito faz parte do homem que
‘conhece’ (ver I Cor. 2:11) a sua mente; a alma é a
sede dos ‘afetos’, dos ‘desejos’, e, portanto, das
‘emoções*, da ‘vontade’ ativa, do próprio ‘eu ’. A
minha alma está profundamente triste, até à morte
(Mat. 11:29; 26:38; João 12:27). A palavra traduzida
por ‘alma’, no A .T. (‘nephesh’), é o equivalente exato
do termo neotestamentário que significa ‘alma’ (no
grego, ‘psuche’); e o uso do termo ‘alma’, no A.T., é
idêntico ao uso daquela palavra no N .T. (Ver Deut.
6:5; 14:25; I Sam. 18:1; 20:4,17; Jó 7:11,15; 14:22;
Sal. 42:6 e 84:2). O termo neotestamentário para
indicar ‘espirito’ (no grego, ‘pneuma’), tal como o
termo ‘ruach’, que aparece no A .T., também é
traduzido por ‘ar’, por ‘respiração’, por ‘vento’, mas
predominantemente por ‘espírito’, sem importar se
está em foco o Espirito de Deus (por exemplo, Gên.
1:2 e Mat. 3:16), ou o espirito do homem (ver Gên.
41:8 e I Cor. 5:5). Visto que o homem é ‘espírito’, é
capaz de ter consciência de Deus, de comunicar-se
com Deus (ver Jó 32:8; Sal. 18:28 e Pro. 20:27); e
posto que o homem é ‘alma’, tem ele consciência de si
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mesmo (ver Sal. 13:3; 42:5,6,11); e posto que o
homem é ‘corpo’, mediante os seus sentidos toma
consciência do mundo (ver Gên. 1:26)».
Naturalmente, muitos defeitos podem ser encontra­
dos na declaração acima, pois as palavras usadas na
Biblia não se prestam à distinção tão clara como
poderíamos pensar. Por exemplo, os vocábulos
«pusche» e «pneuma» são freqüentemente empregados
como sinônimos, sem qualquer diferença tencionada
quanto ao seu sentido. Platão usava a palavra
«psuche», freqüentemente, para indicar a porção
«imaterial» do homem, capaz de conhecer a Deus e,
realmente, capaz de ser reabsorvida por ele, ao passo
que C.I. Scofield usa nesse sentido exclusivamente a
palavra «pneuma». Não obstante, há aqui certo
aspecto da verdade, pois o homem possui de fato esses
níveis de consciência, de tal modo que, «empiricamen­
te», conhece a terra (através dos sentidos do corpo);
«racionalmente» o homem conhece a si mesmo, aos
princípios éticos e a outras coisas, mediante a razão,
as emoções ou a intuição; e «espiritualmente», através
do misticismo, ele conhece as realidades superiores,
que estão completamente fora do alcance dos sentidos
físicos ou da simples faculdade intuitiva. Portanto,
apesar de que tudo isso só pode ser dito de maneira
inexata e hesitante, pois ainda não sabemos muito
sobre o que o homem realmente é, algumas distinções
verdadeiras podem ser estabelecidas.
Note-se que o problema não pode ser resolvido
mediante o uso de textos de prova. Segundo foi
salientado, o N.T. (e menos ainda o A.T.), não faz
qualquer tentativa para definir essas questões, pois
nesses documentos não achamos esclarecimentos nem
sobre a origem e nem sobre a natureza do homem, do
ponto de vista metafísico; e a própria idéia da
existência da «alma» apareceu tarde no judaísmo. O
que temos aqui declarado assumiu a forma da cultura
daquela época, especialmente o que é mediado
através do neoplatonismo. Se nossas idéias tiverem de
ser mais refinadas do que isso, para não sermos
deixados essencialmente sobre bases dicotomistas,
então teremos de buscar informações em outras
fontes.
IV . A Ajuda da C iênc ia . Estudos em universidades,
que procuram demonstrar o que o homem é, têm
mostrado, certamente, que o complexo de energias
que constituem o homem, são pelo menos três. A
experiência humana, na separação de energias na
morte, mostra que o homem e mais do que dualista. A
volta do ser essencial depois dos primeiros passos da
morte (depois da morte clínica do corpo) não é uma
experiência rara. Estudos sobre este acontecimento
mostram que na separação de energias, ao momento
da morte, três energias são envolvidas, sendo a
energia do corpo, a vitalidade, e o ser essencial, a
alma (espírito). Talvez possamos usar as palavras
«corpo», «mente» e «alma» para designar estas
energias. Estudos sobre estas questões podem ser
classificados como preliminares, mas até o ponto onde
temos chegado, podemos afirmar que o homem é,
pelo menos, um ser triúno.
No que concerne a propósitos práticos, pode-se
dizer que o homem é uma «trindade», tal como Deus é
«triúno», pois é assim que ele se manifesta
presentemente. E isso não é argumento desprezível,
posto que o homem foi criado segundo a imagem de
Deus, parecendo que, naturalmente, sua natureza se
manifesta também mediante três elementos. Porém,
no que concerne à real natureza metafísica do
homem, pode-se dizer apenas que nosso conhecimen­
to a rfápeito ainda é pequeno, pois nesse campo reina
profundo mistério. O que é certo é que no homem há
muito mais que o corpo e a alma, ou seja, a parte
material e a parte imaterial, que é a grande tese da
dicotomia. Ver o artigo sobre Imortalidade.
V . O Sobre-acr. Religiões orientais postulam um
quarto elemento no complexo de energias que
constituem o homem. O Sobre-ter é considerado o
verdadeiro homem, um ser de elevada natureza e
posição, semelhante ao anjo da guarda do cristianis­
mo. Mas o Sobre-ser seria o próprio homem, ou a
entidade verdadeira da pessoa, enquanto que a alma
seria controlada e utilizada por ele, da mesma
maneira que o corpo é utilizado pela alma. — O
Sobre-ser, segundo estas religiões, é capaz de se
encarnar em mais do que um corpo ao mesmo tempo,
como a mão controla cinco dedos que são, ao mesmo
tempo inter-relacionados e, coletivamente, associados
à mão. — Segundo esta doutrina, cada pessoa
terrena representa mero fragmento de seu ser
verdadeiro. Atrás de cada pessoa há uma força
espantosa, e esta força é a própria pessoa en> outra e
mais alta dimensão, como no cristianismo o anjo da
guarda é uma força que acompanha a pessoa. Esta
doutrina não elimina, obviamente, outros seres mais
altos, como os anjos, por exemplo, mas exalta
poderosamente a natureza humana, dando a ela uma
explicação altamente espiritual. De modo semelhan­
te, as Escrituras declaram que o homem é um pouco
mais baixo do que os próprio.6 anjos, Salmo 8:5.
DICTATUS PAPAE
Esses documentos também são conhecidos pelo
nome de Dictatus Hildebrandini. Até recentemente,
cria-se que essas eram declarações feitas por Gregório
VII (que vide), acerca dos direitos e prerrogativas dos
papas. Sabe-se agora, entretanto, que elas foram
compiladas por seus seguidores, em cerca de 1085,
após o falecimento de Gregório VII. Esses documen­
tos incluem vinte e sete teses, principalmente acerca
de opiniões concernentes à relação entre a Igreja e o
Estado, posto que alicerçadas, principalmente, sobre
as idéias de Gregório VII.
DIDACHE
I. Caracterização Geral
II. Proveniência
III. Data
IV. O Texto e o Cânon
V. Conteúdo
I . Caracterização Gera l
O termo dldache é grego e significa «ensinamento».
Como título, refere-se aos ensinamentos do Senhor,
transmitidos pelos apóstolos. O livro é um breve
manual que fornece informações sobre a vida
eclesiástica, questões morais e crenças dos antigos
cristãos. Presumivelmente foi escrito antes de 150
D .C. A suaprimeira seção contém um código de ética
bastante legalista. A substância dessa seção também
se encontra na Epistola de Bamabé 18—20. Essa
epístola parece ter sido escrita com base em uma
forma mais antiga do Didache do que aquela que
atualmente possuímos; ou então houve uma fonte
comum de ambos esses documentos, e não um
empréstimo direto. Material extraído do evangelho de
M a teus amplia os ensinamentos ali expostos. A
segunda seção oferece várias instruções a respeito do
batismo, de jejuns, de orações e da Ceia do Senhor. A
obra ficou esquecida por aproximadamente mil anos.
Então foi redescoberta por Briênios, um prelado
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ortodoxo, em Constantinopla, no ano de 1875. E foi
publicada em 1883. O manuscrito descoberto data de
1056.
II . Proven iência
Não há como determinar onde essa obra foi escrita.
Porém, a maioria dos estudiosos prefere pensar na
Siria. As referências a montanhas (9.4), fontes e
termas (7.2) parecem indicar aquele pais; mas
certamente não ficam eliminados certos outros países.
m . D ata
Essa obra não parece representar uma única
composição escrita, e, sim, uma compilação, cujas
porções constitutivas derivam-se de diferentes déca­
das, talvez separadas por cerca de cinqüenta anos. A
Epístola de Bamabé e o Pastor de Hermas contam
com algum material correspondente, podendo refletir
uma versão anterior, que desconhecemos. Alguns
especialistas têm falado em uma data tão remota
quanto 60 D .C ., mas as interdependências literárias
dificilmente apóiam uma data tão antiga. O uso que
faz do evangelho de Mateus situa a obra pelo menos
nos fins do século I D.C. Suas alusões a oficiais
eclesiásticos refletem uma data antes que houvesse
muito desenvolvimento eclesiástico. Não há ali
qualquer indicação de um episcopado monárquico,
nem de lideres religiosos itinerantes, e os profetas
continuavam sendo figuras comuns no cristianismo.
As práticas em volta da celebração da Ceia do Senhor
parecem bastante primitivas. Portanto, essa obra não
pode ter sido produzida depois de 150 D .C., podendo
ter-se originada tão cedo quanto o fim do século I
D.C.
TV. O T exto e o Canon
O Didache tem um original grego. Clemente de
Alexandria parece tê-lo citado em sua obra Miscelâ­
neas (1.20). Eusébio classificou-o entre os nothoi, ou
seja, obras espúrias, o que nega a suposta origem
apostólica. — Atanásio informa-nos que a obra
chegou a desfrutar de posição canônica (Epístola
Festiva, 39). O livro de Nicéforo intitulado Stichomet-
ry (cerca de 850 D .C.) alista o livro como uma obra
rejeitada. Sua redescoberta, em 1056, provocou
alguma agitação, mas a longo prazo, não adquinu
qualquer autoridade especial, embora contenha
algumas valiosas informações históricas, especialmen­
te no que tange às idéias da antiga Igreja Cristã. Os
manuscritos descobertos por Filoteu Briênios conti­
nuam sendo os exemplares mais notáveis. Há um
texto grego variante quase completo dessa obra nas
Constituições Apostólicas (século W D .C.), bem
como um fragmento do mesmo no Papiro de
Oxyrhynchus n° 1782, também do século IV D.C.
Dois manuscritos latinos contêm uma parte da
primeira seção do Didache. O primeiro desses
manuscritos data do século IX ou X D .C., e o
segundo data do século XI D .C. Goodspeed pensava
que o segundo desses manuscritos, intitulado De
Doctrina Apostoliorum, representaria a forma origi­
nal do Didache, mas isso tem sido posto em dúvida
por outros eruditos.
V . Conteúdo
1. Os dois caminhos (caps. 1-6).
2. Práticas cúlticas, incluindo o Batismo e a
Eucaristia (caps. 7—10).
3. Regras para os lideres e para a conduta dos
negócios eclesiásticos (caps. 11-15).
4. Questões escatológicas (cap. 16).
Algumas Idéias Específicas:
A. Os Dois Caminhos. Esse é um material que
corresponde a certas porções da epistola de Bamabé
(que vide). O tema é um antigo motivo literário. (Ver
Deu. 30:15 e Jer. 21:8). O Manual de Disciplina da
comunidade de Qumran (ver o artigo sobre os
Manuscritos do Mar Morto), apresenta algum
material similar. No Didache o contraste central 6
entre a Vida e a Morte. Nas outras obras citadas,
entre a Luz e as Trevas. Os textos da epistola de
Bamabé e do Didache são bastante parecidos para
levar os estudiosos a pensarem que há uma
dependência literária, ou do Didache à epístola de
Barnabé, ou vice-versa. Porém, o mais provável é que
ambas essas obras tomaram elementos emprestados
de alguma fonte comum. Nesse confronto, o Didache
exibe forte influência do Antigo Testamento, embora
também incorpore textos extraídos do evangelho de
Mateus, ou do evangelho de Lucas. Outros supõem,
entretanto, que, nesse caso, o empréstimo foi de
algum documento ainda mais antigo do que os
evangelhos, ou então alicerçou-se sobre a tradição
oral.
B. A adoração e os ritos são temas importantes da
instrução catequética: jejuava-se antes do batismo
(7:4); a fórmula batismal era trinitariana (7:1); era
usada água corrente em temperatura normal, e o
modo do batismo era por imersão, embora o trecho de
7:3 pareça indicar que a afusão ou derramamento
também era usada como alternativa. Quanto à Ceia
do Senhor era empregado o vocábulo eucaristia (9:1;
10:7; 14). Parece que a refeição de amor e a eucaristia
ainda eram celebradas conjuntamente, quando esse
documento foi escrito. A eucaristia era servida
somente aos que já eram batizados; há uma forte
ênfase sobre as idéias de ação de graça e de triunfo, no
tocante à adoração e às cerimônias eclesiásticas.
C. Conhecimento e santidade são dois itens
ressaltados. O ascetismo é combatido, porquanto os
alimentos sólidos e as bebidas eram considerados
dons de Deus.
D. Encontramos ali o Dia do Senhor (ver sobre
Domingo, Dia do Senhor) como o dia em que a
eucaristia era celebrada (14:1).
E. Características gerais da vida cristã, que se
esperavam da parte dos fiéis eram: orações em favor
uns dos outros (2:7); o evitar as divisões (4:3); a-
generosidade (1:5; 13:3,4); a hospitalidade (11:4); a
rejeição de alimentos oferecidos a ídolos (6:3); a
utilidade do jejum (8:1); a realidade das perseguições
e tentações (15).
F. Títulos de Oficiais Eclesiásticos: apóstolos
(11:3-6); profetas (10:7; 11:3-11; 13:1-4); mestres
(11:2; 15:2); supervisores (15:1); diáconos (15:1). Os
três primeiros desses títulos eram dados a oficiais
itinerantes, o que mostra a recuada data da obra.
Supervisores e diáconos, entretanto, aparecem como
oficiais residentes de uma igreja local.
G. A Parousia (que vide) é uma doutrina ressaltada
no Didache (15:8). A hora da volta de Cristo seria
desconhecida (16:1), mas haveria sinais de sua
aproximação. Seria anunciada, pelo menos em parte,
pelo desvio de certos cristãos, que seguiriam falsos
mestres (16:4). Apareceria uma figura chamada
anticristo (16:4). A parousia seria precedida por um
sinal visível no firmamento, haveria o sonido de uma
trombeta; os mortos justos seriam ressuscitados;
seguir-se-ia kparousia o julgamento final. Os cristãos
deveriam preparar-se para a parousia (16:1).
Bibliografia. (AM E C G R Z )
D IDEROT , DEN IS
Filósofo francês nascido em 1713. Faleceu em 1784.
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Sua terra natal era Langres. Educou-se na faculdade
jesuíta Luis-le-Grande, em Paris. Foi enciclopedista,
editor e autor contribuinte da famosa Enciclopédia
Francesa. Ver o artigo separado sobre os Enciclope­
distas. Muitos artigos dessa obra seguiam uma
orientação ortodoxa, mas uma certa insinceridade
transparecia. Também houve artigos que levantaram
questionamentos e debates, e a obra foi violentamente
atacada pelos jesuítas e pelos jansenistas. Diderot
também escreveu sobre assuntos como filosofia,
religião, teoria política, literatura, comércio e ciências
em geral. Era empirista e seguia as idéias de Locke.
Também era materialista, atribuindo à matéria
qualidades como a sensibilidade, etc., o que
explicaria a vida e o pensamento. Era determinista,
afirmando que o livre-arbítrio humano é uma ilusão.
Parte de suas idéias antecipou a teoria da evolução, de
Darwin, e parte de seus estudos sobre a psicologia,
especialmente no tocante à influência do período
infantil de nossa vida, influenciou conceitos expostos
mais tarde por Freud.
Obras. Encyclopédie; Philosophical Thoughts;
Letter on the Blind; Thoughts on the Interpretation o f
Nature; Letters on Deaf Mutes; Rameau 's Nephew.
DlDIMO
No grego, didumot, «gêmeo». O vocábulo é usado
como apelido do apóstolo Tomé, «Tomé, o Gêmeo»,
mas que as traduções geralmente traduzem como
«Tomé, chamado Dídimo», o que corresponde,
realmente, a uma transliteração (João 11:16). Ver
também João 20:24 e 21:2, bem como o artigo geral
sobre Tomé, além do artigo sobre os Apóstolos. Esse
nome de Tomé não figura fora do evangelho de João.
O fato de que Tomé foi assim chamado, por um nome
inequivocamente grego, mostra o uso generalizado do
idioma grego, mesmo nas mais remotas áreas da
Palestina. Rejeitamos a interpretação fantasiosa que
afirma que o próprio Senhor Jesus conferiu esse título
a Tomé, devido à combinação que nele havia de fé e
de dúvida. Parece evidente que Tomé era um gêmeo
biológico, razão pela qual era chamado Dídimo. As
tradições afirmam que ele tinha unia irmã gêmea, de
nome Lisia. Outros, entretanto, dizem que o gêmeo
era o próprio Jesus, ou um irmão de Jesus, e que o
verdadeiro nome de Tomé era Judas e que ele seria o
homem com esse nome, mencionado em Mateus
13:55. Entretanto, tal conjectura em relação a Jesus,
é simplesmente impossível. Poderia ter sucedido que
Maria tivesse tido gêmeos, mas que tal fato tivesse
sido ignorado nas narrativas neotestamentárias sobre
o nascimento de Jesus, e que nenhuma assertiva da
Igreja primitiva tenha confirmado isso? Em sua
História Eclesiástica, Eusébio chama-o de Judas,
como também o faz o evangelho apócrifo intitulado
Acta Thomae. Ê possível que esse próprio fato (que
ele também tinha o nome de Judas) tenha levado
alguns intérpretes a vincularem-no ao irmão de Jesus
que tinha esse nome, para, em seguida, fazer dele o
irmão gêmeo de Jesus, ou de um irmão de Jesus.
Usualmente, as tradições procuram preencher os
hiatos de informação, com meras suposições, e
errando. Seria uma curiosidade histórica da mais alta
ordem se Jesus tivesse tido um irmão gêmeo. Esse fato
teria sido mais do que suficiente para causar muitos
comentários. Mas, o fato de que não há qualquer
alusão a isso, nem no Novo Testamento e nem nos
escritos dos primeiros cristãos, serve para mostrar a
falsidade de tal especulação. È possível, entretanto,
que seu gêmeo era outro irmão de Jesus, também filho
de Maria.
DIDRACMA
Ver o artigo geral sobre o Dinheiro. A didracma era
uma dracma dupla, uma moeda de prata equivalente
a duas dracmas áticas, ou ao meio siclo dos judeus
(Josefo, Anti. 3:8,2). A lei judaica requeria que todo
judeu pagasse meio siclo ao templo (Êxo. 30:13 ss)} o
que correspondia à didracma, em Mateus 17:24, onde
a nossa versão portuguesa diz «duas dracmas», o
tributo exigido de Jesus. Originalmente, as dracmas
áticas eram mais pesadas e valiam mais, mas o peso
dessa moeda foi diminuindo até chegar a ter o valor
mais ou menos equivalente ao denário. O denário era
a principal moeda de prata dos romanos. Essa moeda
pagava o salário diário de um trabalhador, o que
nos fornece o valor de compra aproximado da mesma,
nos dias do Novo Testamento (Mat. 20:2,8,13). Um
soldado romano, entretanto, recebia menos que um
denário, e, por conseguinte, menos que uma dracma
(Tácito, Anais 1.17).
DIES LRAE
Expressão latina que significa «dia da ira». Esse é o
nome de um hino latino atribuído a Tomé de Celano,
um monge franciscano, usado como seqüência das
missas de réquiem (que vide). Nesse tipo de missa há
os seguintes estágios: intróito, kyrie, gradual e
tratado, seqüência, ofertório, sanctus e benedictus,
Agnus Dei e a comunhão (ver os artigos a respeito). O
hino Dies Irae é entoado entre a leitura da epistola e
as seleções tiradas dos evangelhos. Seu titulo deriva-se
do fato de que a peça começa com essas palavras.
Descreve o dia da ira de Deus, juntamente com um
pedido de misericórdia.
DIETA DE WORMS
Ver Worm i, Dieta de.
DIETRICH DE FREIBERG
Suas datas aproximadas foram 1250-1310. Foi um
escolástico alemão. Nasceu em Freiberg. Educou-se
em Paris, onde também ensinou. Em sua filosofia, ele
combinava idéias de Aristóteles e de Agostinho, de tal
modo que criou um sistema que se opunha ao de
Tomás de Aquino. Também incluiu alguns elementos
de Proclo e de Avicena. Foi autor prolífico, tanto no
campo da filosofia como no das ciências. Publicou
mais de 30 tratados. Sobre a óptica ele escreveu De Lu-
ce et eius origine (Sobre a Luz e sua Origem) e também
De Coloribus (Sobre as Cores). Tornou-se mais
conhecido por causa de suas teorias sobre a natureza
do arco-íris. Suas teorias ópticas não foram superadas
senão após mais de trezentos anos, pelo que ele esteve
entre os pioneiros, todos os quais acertam e erram
quanto a vários particulares, progredindo ou retroce­
dendo.
DIETRICH DE NIEM
Suas datas aproximadas são 1343-1418. Foi um
conciliarista alemão. Por muitos anos serviu como
secretário de papas. Rompeu com Gregório XII
(1408), dando apoio ao concilio de Pisa. A má
administração de João XXIII levou-o a um total
conciliarismo (que vide). Isso quer dizer que ele
opinava em favor da autoridade dos concílios como
superior à autoridade dos papas, e que os próprios
papas deveriam submeter-se às decisões dos concílios.
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DIFATE
Erro de cópia em lugar de RUate (que vide).
DIFERENTIA
Ver o artigo sobre Definição, quarto ponto.
DILEÃ
No hebraico «colocintida». Esse era o nome de uma
cidade na porção baixa do território de Judá (Jos.
15:38). Alguns estudiosos a têm identificado com o
moderno Tel en-Najileh, embora não se tenha certeza
quanto a isso.
DILEMA
Essa palavra vem do grego dis, «duas vezes», e
lemma, «suposição», ou «premissa». Portanto, um
dilema ocorre quando há duas ou mais alternativas,
propostas, soluções, etc., as quais, tendo méritos
iguais ou quase iguais, não podem ser facilmente
escolhidas. No sentido negativo, um dilema apresenta
a necessidade de escolher entre duas coisas ou ações
igualmente indesejáveis. No campo da lógica, trata-se
de um argumento silogístico que apresenta duas
alternativas ou mais, nenhuma das quais é satisfa­
tória.
O Dilema nos Argumentos e na Retórica. Como um
dilema pode ser rompido: 1. descobrindo-se outra
alternativa que resolva melhor o problema, do que as
alternativas até então apresentadas. Exemplo teoló­
gico: a Biblia ensina que a ira de Deus sobrevirá aos
pecadores, presumivelmente para sempre. Alternati­
va: em alguns versículos, a Bíblia parece ensinar uma
reversão final e universal dessa ira, conforme se vê em
Efésios 1:10. Co-altemativa: a Biblia ensina que o
número dos eleitos será pequeno: muitos são
chamados, mas poucos são os escolhidos. Os eleitos
serão remidos-, os não-eleitos serão, finalmente,
restaurados, e o julgamento divino será uma medida
remediai para que isso aconteça. Isso é como escapar
entre os chifres ameaçadores do dilema. 2. Posterior
elaboração de uma das alternativas. Um dilema pode
ser rompido se alguém puder apresentar argumentos
mais convincentes em favor de uma das alternativas,
argumentos esses que, até então, não tinham sido
considerados. Isso chama-se agarrar um dos chifres
do dilema. 3. Refutamento de um dilema. Isso se
consegue quando alguém cria um novo dilema, o qual
contradiz o primeiro, eliminando-o totalmente.
Os Dilemas do Conhecimento Humano. Os homens
conhecem as coisas de modo parcial e imperfeito,
mesmo quando são ajudados pela revelação. Portan­
to, é apenas natural que eles encontrem dilemas em
seus sistemas. Um sistema sem dilemas é uma
simplificação que ignora a dolorosa inquirição pela
verdade. Ver os artigos separados sobre Paradoxo e
Polaridade, que ilustram essa idéia.
DILEMA DE EUTIFRO
Ver Eutlfro, Dilemm de.
DILLMAN, CHRISTIAN FRIEDRICH AUGUST
Suas datas foram 1823-1894. Foi um luterano
alemão, erudito do Antigo Testamento e professor em
Kiel, Giessen e Berlim. Distinguiu-se em face de suas
pesquisas sobre o idioma e a literatura etíopes, bem
como por seu trabalho sobre a literatura judaica
apocalíptica.
DILTHEY, WELHEIM
Suas datas foram 1833-1911. Foi um filósofo
alemão da escola neokantiana. Nasceu em Biebrich.
Educou-se em Heidelberg e Berlim. Ensinou em
Basiléia na Suíça, em Kiel e Breslau e finalmente na
Universidade de Berlim. Revoltou-se contra o
positivismo científico e o naturalismo, voltando a
atenção para a corrente da história, conforme
experimentada, em primeiro lugar, pelo próprio
indivíduo, e, em seguida, no fenomeno da cultura,
como uma maneira de entendermos tanto a filosofia
quanto o mundo. Isso levaria a uma compreensão
melhor sobre o processo histórico, — incluindo
aquele envolvido no cristianismo histórico. Após a sua
morte, seus ensinamentos exerceram considerável
influência, conforme se vê nos escritos de Heidegger,
Splengler e Epengler (ver os artigos sobre eles). Nas
suas mais radicais distinções entre as ciências dos
homens e as ciências naturais, ele se opunha à
maneira como são conduzidos os estudos modernos
sobre a filosofia da história, tendo tomado uma
posição similar à de Croce e R .G . Collingwood (que
vide). Suas idéias também foram influentes nos
campos da filosofia e da psicologia.
Escritos: Introduction to the Sciences o f the Spirit;
Studies on the Foundation o f the Sciences o f the
Spirit; Experience and Poetry; The Essence o f
Philosophy; The Types o f World View.
Idéias:
1. As humanidades universais subjazem ao
processo empírico e histórico dos eventos específicos.
Podemos entender esses eventos somente revivendo os
mesmos (no alemão, nacherleben) em nossa própria
experiência. Portanto, a história não é uma parada de
acontecimentos, principalmente de acontecimentos
militares, que envolvem a luta pelo poder. Antes, é a
vida íntima, a experiência e os pensamentos das
pessoas que causam esses eventos.
2. Ele tentou completar os estudos de Kant sobre as
categorias (que vide), separando as ciências naturais
da ciência do espirito. O conteúdo desta última só é
conhecida no decurso da própria experiência da
pessoa, o que transcende os fatos empíricos das
ciências naturais.
3. Nossas vidas fazem parte da vida da sociedade e
participam do processo evolutivo que ali está
ocorrendo. Portanto, a ciência do espirito est&
pesadamente envolvida no processo histórico. Procu­
ramos compreender (no alemão, verstehen) todas as
situações das quais procede o significado que extraí­
mos de experiências. A história, pois, consiste em
significado, e não meramente no avanço dos
acontecimentos.
4. O processo filosófico envolve três estágios: a. o
naturalismo (idéias e valores materialistas, fenomena-
lísticos e positivistas); b. o idealismo voluntaristico; c.
o idealismo objetivo. Ao passar por esse processo, o
indivíduo chega à consciência transcendental no
tocante ao que sucede dentro do processo histórico.
5. Não existem juízos finais no campo da história e
no campo da filosofia. Um historiador não pode
proferir verdades finais por estar limitado à época em
que vive. Esse conceito chama-se historicismo. Ele
pode penetrar, por meio da imaginação, em outras
eras, procurando estabelecer um juízo não-critico;
mas, de tal atividade nada emerge de final. E um
sistema filosófico, sem importar a sua natureza,
também não pode ter a palavra final, porquanto todos
os homens estão limitados pelas fronteiras de sua
própria época, e os processos de pensamento do
futuro poderão sempre modificar tudo isso. Outro
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O dia chegou
••• •••
Foi grande revelar Deus a seres angelicais;
Foi maior estimar o homem humilde.
Foi grande habitar no exaltado favor divino;
Foimaior ser Salvador do homemquebrantado.
(Russell Norman Champlin)
•••
Cristo, Salvador de Todos osMundos
Cristo, Salvador de todos osmundos, em todos
os mundos, até a beira da condenaç&o;
Amando, pesquisando, buscando, salvando
para além do sepulcro ou túmulo.
Decretos divinos, dogmas humanos, séculos
presentes ou futuros — nada pode limitar o
seu poder imutável, esperança fixa e sublime.
O Cristo, imutável, Redentor eterno,
na transição dos séculos sempre o mesmo,
constante é o poder recuperador do teu Nome.
Ponto de tempo chamado terra, e tu Jesus,
não são tudo, não podem ser tudo;
Esferas além, mundos vindouros —
o Logos Divino deve dominar.
Ponto de tempo findo pela morte, significa
para alguns o fim da própria vida,
para outros, o fim da esperança —
ambas visões míopes, sem dúvida.
Pois Tu és o Cristo eterno, no tempo e
fora dele sustentas seguramente.
Amando, pesquisando, buscando, salvando —
para além do sepulcro ou túmulo.
Tu és o Cristo, Salvador de todos os mundos
eçi todos os mundos,
à beira da condenação; na condenação?
—Na Condenação!—
(Russell Norman Champlin)
•••
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tanto pode ser dito no tocante aos sistemas teológicos
e denominacionais. A verdade sempre reserva
surpresas para nós. Por igual modo, a verdade não
pode ser limitada às delimitações de uma única época,
e nem ao acúmulo de conhecimento que já tiver sido
conseguido em qualquer momento da história. (AM E
P)
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Esboço:
I. A Pré-história e Antigos Relatos do Dilúvio
II. Provas Arqueológicas, Geológicas, Zoológicas e
Botânicas de Mudanças dos Pólos e de Dilúvios
III. A Narrativa Biblica e o Registro Mesopotâmico
IV. Um Dilúvio Universal ou Parcial?
V. Data do Dilúvio de Noé
VI.A Próxima Mudança dos Pólos — um Desastre
Mundial
VII. Implicações Éticas
I . A Pré-H istória c Antigo« Relato« do D ilúv io
Muitas vezes a verdade é mais difícil de ser
descoberta do que alguns gostariam que acreditásse­
mos. A verdade geralmente requer longa pesquisa,
com subseqüentes comparações, combinações e
separações de itens obtidos na pesquisa. A verdade
sobre o dilúvio de Noé cabe dentro dessa categoria.
Há muitas evidências de um grande cataclismo que
envolveu um imenso dilúvio. Mas o problema não é
assim tão simples. Pois há provas de muitos eventos
dessa ordem, pelo que concluímos que um deles pode
ser identificado com o dilúvio de Noé. Ademais,
distinguir que evidências se ajustam àquele evento, e
quais testificam sobre acontecimentos similares, em
diferentes épocas, nau é tarefa fácil. Mesmo quando
abordam somente os informes bíblicos, com base em
evidências geológicas e arqueológicas, os eruditos não
concordam quanto à data desse dilúvio, pensando em
qualquer tempo entre 4000 e 10000 A.C. A verdadeira
data, pois, está perdida em algum ponto da
pré-história.
1 . Mudanças do« Pólo« . O historiador grego,
Heródoto, relata seu diálogo com sacerdotes egípcios
do século V A.C. Ele ficou admirado que os registros
deles afirmassem que dentro do período histórico, e
desde que o Egito tornara-se um reino, por quatro
vezes o sol girara na direção contrária ao costumeiro.
Diversos papiros egípcios falam sobre como a terra
virou de cabeça para baixo, quando o sul tornou-se
norte, e vice-versa. O diálogo de Platão, Estadista,
conta a mesma história sobre a mudança na direção
do raiar e do pôr-do-sol. Platão garante que quando
isso ocorreu, houve grande destruição da vida animal,
e que somente uma pequena porção da raça humana
sobreviveu. Essas referencias literárias são indicações
claras de que, por mais de uma vez, os pólos da terra
mudaram de posição. Alguns estudiosos afirmam que
as reversões magnéticas das rochas indicam que os
pólos já mudaram nada menos de quatrocentas vezes.
Isso ensina que grandes cataclismos têm feito parte
constante da história de nosso planeta. Considerando
a cronologia bíblica, alguns têm calculado que a
história de Adão emergiu depois da penúltima dessas
ocorrências, e que a de Noé coincide com o último
desses cataclismos. Datar esses acontecimentos,
porém, é muito precário; mas, se essas narrativas são
autênticas, então tanto Adão quanto Noé representam
novos começos, e não começos absolutos. Isso posto, é
correto falarmos em raças humanas pré-adâmicas,
cujas histórias estão essencialmente perdidas para
nós, excetuando alguma ocasional suposta descoberta
arqueológica não-cronológica, que não se ajusta ao
periodo da raça adâmica. O leitor deve examinar os
artigos intitulados Antediluvianos e Astronomia, onde
abordamos essas teorias com maiores detalhes.
Se os pólos costumam mudar de posição, com o
conseqüente deslizamento da crosta terrestre, então é
óbvio que há imensos dilúvios, com ondas de até um
quilômetro de altura e ventos que chegam a mil
quilômetros por hora. Isso corresponderia a um
grande cataclismo como aquele descrito na Bíblia, em
torno de Noé. As fontes do abismo se rompem, os
oceanos mudam de lugar. Não seria, talvez, um
acontecimento absolutamente universal, mas seria
imenso. Quanto ruaior for a mudança polar, maior
será o cataclismo, e, inversamente, quanto menor a
mudança, menor o cataclismo.
2 . Multo« D ilúv io«? Antiga« H istória« de D ilúv io« .
Penso que o que dizemos abaixo ilustra adequada­
mente o fato de que quando examinamos o passado
remoto, não encontramos apenas um grande dilúvio.
Houve diversos dilúvios, com a subseqüente mistura
de evidências. Os sacerdotes egipcios zombaram de
Heródoto, afirmando que os gregos eram apenas
crianças, porquanto conheciam apenas um grande
dilúvio. Os registros egipcios registram vários
dilúvios. As pessoas que examinam somente a Bíblia,
e que relutam em extrair informações de outras
fontes, têm uma visão muito simples da pré-história.
De fato, nem têm qualquer pré-história, por suporem
que os poucos e breves capítulos da porção inicial de
Gênesis pretendem narrar-nos, em forma de esboço,
tudo quanto já aconteceu neste mundo. Portanto, os
hebreus, tal como os gregos, tinham apenas um relato
sobre o dilúvio. Mas, se Gênesis 6 — 9 nos dão
detalhes de um desses grandes cataclismos, outros
registros antigos, bem como os registros geológicos,
asseguram que já houve muitos de tais acontecimen­
tos. Quando os seguimos, vemos claramente que não
estamos tratando de uma única época, ou de um
único evento. Portanto, é inútil afirmar que todos eles
são apenas cópias do relato bíblico. Antes, a narrativa
bíblica destaca um único desses desastres. Muitos
deles o antecederam.
A ciência diz-nos que os dinossauros viveram há
milhões de anos passados. Ocasionalmente, porém,
encontram-se ossos humanos mesclados com ossos de
dinossauros. Então as pessoas concluem: «Os dinos­
sauros não foram animais que viveram há milhões de
anos!» Porém, essa observação ignora alguns fatos
importantes: 1. Usualmente, nas áreas onde são
achados restos de dinossauros, não há qualquer
vestígio humano. 2. Quando esses vestígios humanos
são encontrados, há uma explicação simples para
isso. Os grandes cataclismos, ao rearranjarem a
crosta terrestre, naturalmente m isturaram as épocas,
em alguns lugares, embora, em outros lugares, as
camadas preservem corretamente suas respectivas
épocas. 3. Os modos de datar projetam , definidamen­
te, tanto remanescentes humanos quanto remanes­
centes animais — muito antes — de qualquer
cronologia que possa ser extraída do livro de Gênesis.
Devemos concluir, pois, que toda a narrativa do
Gênesis, excetuando Gênesis 1:1, que descreve a
criação original, consiste em história recente, a saber,
a história da raça adâmica, mas sem tocar em tempos
pré-históricos realmente remotos. Muitas descobertas
cientificas, a começar pelo século XIX, envolvendo
fósseis de formas de vida extintas e artefatos
primitivos, em sucessivas camadas de rochas, indicam
uma pré-história muito mais ampla e complicada do
que até então tem sido concebida pelos estudiosos.
a. Histórias de dilúvios na Mesopotâmia. Em 1872,
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George Smith, ao decifrar antigos documentos
assírios, achado em 1853, por arqueólogos britânicos
que trabalhavam em Ninive, encontrou uma antiga
versão mesopotâmica do relato do dilúvio que, de
alguma maneira, tem certos paralelos parecidos com
a narrativa de Gênesis. Smith descobriu a biblioteca
do rei Assurbanipal (século VII A .C.) e, dentre esse
material, uma versão bem mais longa da posterior
história babUônica do dilúvio. Elementos dessa
história desde há muito eram conhecidos nos escritos
de um babilônio de nome Beroso (século III A.C.),
cujos fragmentos foram citados por Josçfo e
Eusébio. Mas foi então que veio à luz o mais longo
épico de Gilgamés. Essa história aparece naquele que
é atualmente conhecido como o tablete do dilúvio de
número onze, proveniente da cultura assíria, cuja
narrativa sobre o dilúvio tem sido preservada, com
menores detalhes, pelos registros babilónicos. O épico
de Gilgamés, porém, é apenas uma história de uma
série de relatos, que parecem ter-se derivado da
mesma tradição. Certo número de versões de um
relato de dilúvio tem sido encontrado entre os
documentos em escrita cuneiforme, escavados no
Oriente Próximo.
Um tab le te mm ér lo de N lpur , no sul da Babilônia,
relata como o rei Ziusudra, ao ser advertido sobre um
dilúvio próximo, que a assembléia dos deuses
resolvera enviar para destruir a humanidade,
construiu uma grande embarcação, e assim escapou
ao desastre. Esse tablete é datado de cerca de 2000
A.C ., sendo possível que se trate apenas da
preservação de uma narrativa muito mais antiga.
Versões acádicas dessa história procedem da Babilô­
n ia e da Assíria. O épico Atrahasis fala de um dilúvio
enviado para expurgar a humanidade. O épico de
Gilgamés é o mais bem detalhado, derivado da versão
acádica. Nesse relato, Gilgamés é informado por um
sobrevivente de um dilúvio que ocorreu muito tempo
antes, de nome Uta-napishitim, de como ele escapou
da morte em um grande dilúvio, por haver sido
avisado do mesmo pelo deus Ea, para que construísse
um trarco no qual abrigou a sua família, animais
domésticos e selvagens, e tesouros de ouro e de prata.
Esse dilúvio teria perdurado por sete dias, e o barco
veio a repousar sobre o monte Nisir, no noroeste da
Pérsia. U ta-napishitim teria enviado, em sucessão,
uma pomba, uma andorinha e um corvo. Quando o
corvo não voltou, isso foi tomado como sinal de que o
barco podia ser abandonado em segurança. Uta-
napishitim ofereceu holocaustos às divindades, e
estas, como moscas, juntaram-se em torno dos
mesmos. Uta-napishitim falou a Gilgamés sobre uma
planta rejuvenescedora, existente no fundo do mar, um
tipo de variante da lenda da fonte da juventude.
Gilgamés a obteve, somente para vê-la ser roubada
por uma serpente. O poema termina com uma nota
amarga, onde Gilgamés queixa-se de que os seus
labores haviam sido feitos em vão, e que somente a
serpente, afinal de contas, fora beneficiada. Esse
pormenor da história é deveras interessante. Presumi­
velmente, o dilúvio foi causado pelo deus Enlil, por
causa dos muitos ruídos produzidos pela humanida­
de, que lhe perturbavam o sono. (Podemos simpatizar
com isso, nesta nossa época de muita poluição
sonora!) Entretanto, o deus Ea não concordou com o
decreto do deus Enlil, pelo que avisou a Uta-napishi­
tim do dilúvio iminente, o que resultou na sua
sobrevivência. A história do dilúvio entra no épico de
Gilgamés como um detalhe lateral, porquanto, na
realidade, conta a história de um herói acadiano em.
busca da vida eterna. Gilgamés, rei da cidade de
Ereque, no sul da Babilônia, é o herói dessa história.
Em suas aventuras, ele se encontrou com U ta-napishi­
tim, o único mortal que já atingira a vida eterna na
terra dos viventes, isto é, dos deuses. Gilgamés não
conseguiu atingir a vida da mesma maneira que
Uta-napishitim , porquanto as circunstâncias deste
último haviam sido impares; mas foi-lhe recomenda-
dada uma planta rejuvenescedora, que foi encontrada
e perdida, devido à intervenção da serpente. São
óbvios os paralelos da árvore da vida e da serpente, no
jardim do Éden.
Na verdade, há muitos paralelos entre esses mitos e
a história do livro de Gênesis, sobre a existência do
homem primitivo. Os paralelos são por demais
parecidos e numerosos para os rejeitarmos como
meros acidentes, pelo que ou há uma fonte
informativa comum a ambos, ou uma narrativa
depende da outra. Alguns eruditos supõem que o
registro bíblico é o original, e que todos os demais
registros seguem corrupções politeístas. Outros
estudiosos supõem que as narrativas mesopotâmicas
são mais antigas, e que o relato bíblico é um
refinamento teológico e moral daquelas. Ver comen­
tários sobre essa circunstância no artigo sobre a
Criação. Ver especialmente o artigo sobre a
Cosmogonia, onde são apresentados vários sistemas
antigos de crenças, que mostram claramente a
interdependência envolvida. Os grupos de estudiosos
em oposição jamais chegarão a uma posição de
consenso sobre a questão.
b. Outras histórias de dilúvios. Essas narrativas não
se limitam à área da antiga Mesopotâmia. A história
de um grande dilúvio, no qual apenas umas poucas
pessoas escolhidas se salvaram, aparece em grande
variedade de culturas, sob diversas formas. Aparecem
em lugares tão distantes um do outro como a Grécia,
a Polinésia, a Terra do Fogo, no extremo sul da
América do Sul e no círculo polar Ártico, entre os
esquimós. Os estudiosos pensam que essas narrativas
falam sobre mais de um gigantesco dilúvio; e que
algtlmas delas não passam de relatos exagerados
sobre dilúvios localizados.
Os Índios Hopi. Esses índios, um grupo de índios
Pueblos norte-americanos, que atualmente vivem em
reservas indígenas no estado de Arizona, nos Estados
Unidos da América, confirmam com clareza, em seu
folclore, que houve tempo em que o mundo perdeu o
equilíbrio, girando loucamente, por duas vezes. Isso
reflete uma mudança de pólos. Eles também
acreditam que o mundo anterior ao nosso foi
destruído por um dilúvio. Suas lendas falam sobre
civilizações avançadas, nas quais os homens viajavam
em máquinas de voar. O chefe Dan Katchongva, o
falecido Hopi Sun Clan, disse enfaticamente, em uma
entrevista: «Os Hopi são os sobreviventes de um outro
mundo, que foi destruído. Portanto, os Hopi
estiveram aqui primeiro e fizeram quatro migrações,
para o norte, para o sul, para o leste e para o oeste,
reclamando para si mesmos toda a terra, em favor do
Grande Espirito, conforme a ordem de Massau’u, e
em favor do Verdadeiro Irmão Branco, que trará o
Dia da Purificação». Isso se parece com o anúncio de
uma figura semelhante ao Messias, podendo ser uma
referência histórica ou intuitiva sobre Cristo. Esses
indios crêem na vinda, para breve, do D ia da
Purificação, o que talvez seja a segunda vinda de
Cristo. O Logos parece ter implantado as suas
sementes nos lugares mais inesperados. Ver o artigo
sobre o Verbo (Logos).
II . Provas A rqueo lóg icas , G eo lóg ica s , Zoo lóg icas •
Bo tân icas de Mudanças dos Pó los e de DOúrlos
1. Depósitos de Sedimentos. Muito material
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arqueológico tem ficado registrado sobre esses
depósitos. Sir Leonard Woolley, no seu livro, Ur o f
the Chaldees (1929) despertou muito interesse. Ele
descobriu um depósito feito pela água, com data de
cerca do quarto milênio A .C., que ele tomou como
evidência conclusiva em prol do dilúvio de Noé.
Porém, em somente dois dos cinco buracos que ele
escavou, foi encontrada a sua presumida camada do
dilúvio. Isso poderia sugerir um dilúvio local, que não
cobriu a área inteira adjacente a Ur. Outras cidades,
nos vales dos rios da Mesopotâmia, especialmente
Quis, Fará e Ninive, também exibem camadas do
dilúvio, embora não pareçam ser pertencentes à
mesma época, pelo que mais de um dilúvio local deve
estar em pauta. Nenhuma camada do dilúvio foi
encontrada em Ereque, a cidade associada ao épico de
Gilgamés. Abundam, entretanto, as evidências
literárias que falam em mais de um dilúvio de grandes
proporções. Há também muitas provas de mudanças
de pólos que, naturalmente, poderiam incluir
gigantescas inundações. Terraços de seixos mostram
que antigamente houve oceanos onde hoje há terras
imersas. Sabe-se que a totalidade do território dos
Estados Unidos da América já foi o leito do oceano,
embora não todo ao mesmo tempo. Os oceanos tem
surgido e desaparecido em vários lugares ao redor do
globo, em passado remoto, que não mais podemos
acompanhar com facilidade. Cataclismos, sem dúvida
alguma, têm envolvido o aparecimento e o desapareci­
mento dessas grandes massas de água.
2. Evidências Zoológicas e Botânicas. Os restos de
mamutes, rinocerontes, cavalos, cabras, bisões, leões
e outros animais, em regiões que agora são árticas,
perenemente recobertas de gelo, mostram que, em
outras épocas, aquelas porções do globo eram
próprias para servir de hábitat para animais de
sangue quente, indicando tremendas transformações
no clima dessas regiões. Parece que alguns mamutes,
por exemplo, foram congelados instantaneamente. O
ato de cair num buraco de gelo, não expíica como
foram preservados tão perfeitamente. Somente um
súbito congelamento desses animais pode explicar por
que eles não se putrefizeram, ainda com alimento
não-digerido em seus estômagos. Focas encontradas
no mar Cáspio e no lago Baical, na Sibéria, são
idênticas às que hoje pululam nas águas do Alasca.
Certo tipo de lagostas se encontra somente nas águas
congeladas do Ártico e nas porções mais frias do mar
Mediterrâneo. Esses mistérios zoológicos são explica­
dos pela teoria de dilúvios globais, que transportaram
os animais sobreviventes para grandes distâncias, em
pouco tempo. Medusas fósseis têm sido encontradas
incrustadas na lama. Não poderiam ter sido
preservadas senão mediante o súbito congelamento,
causado por alguma repentina mudança de pólos. De
que outra forma as moles medusas poderiam ter
endurecido como rocha? Outro tanto aplica-se a
fósseis delicados, como as marcas das patas de
passarinhos e os sinais deixados pela queda de uma
gota d’ água!
No so lo conge lado da S ib lr ia , têm sido encontradas
árvores totalmente congeladas, com folhas e frutas!
Nenhum processo gradual poderia ter feito isso, e
nenhuma árvore frutífera medra atualmente no
Ártico. No parque Yellowstone, nos Estados Unidos
da América, uma montanha pesquisada mostrou
contar com dezessete camadas de árvores petrifica­
das, ainda de pé. Entre cada camada havia uma
camada de terra vulcânica. Cada camada de árvores
estava em seu próprio período geológico de vida
vegetal e animal. Cada época terminou mediante uma
catástrofe. Quanto mais aprendemos sobre essas
coisas, tanto mais apreciamos a vastidão da criação e
chegamos a entender melhor a insignificância do
conhecimento que temos sobre a vida abundantíssima
que existiu antes de nós. Somente um pequeno
fragmento veio a ser registrado nas páginas da Bíblia,
ou em qualquer outro registro. Apesar de que alguns
estudiosos procuram explicações para esses fatos, não
há como justificar a presença, no Ártico, de animais
cujo hábitat é outro, ou a presença de uma vegetação
tipicamente tropical, com folhas e frutos! E o
resfriamento gradual da região também não explica­
ria o fenômeno dessas descobertas. Todos os
argumentos esboroam-se diante do fato de que não
somente o mamute é ali achado, sabendo-se que esse
animal era capaz de resistir a baixíssimas tempera­
turas, mas também cavalos, leões, cabras, bisões, etc.
Isso demonstra que nem sempre a região do Ártic® foi
recoberta de gelo.
3. As Eras Glaciais e a Deriva do Gelo Glacial. Há
outras provas em favor da idéia de que os povos já
ocuparam posições diferentes do que vemos hoje. Os
geólogos acham difícil explicar como há hoje grandes
acúmulos de gelo onde já foi região tropical ou
semitropical. Já houve grandes camadas de gelo na
América do Sul, na Austrália, na África e na Índia.
Ao examinar os depósitos deixados por essas
glacieiras e a direção em que se moveram (o que se
verifica nas marcas que deixaram no solo), os
estudiosos descobriram um grande mistério. Em
primeiro lugar, a localização delas ignora totalmente
o clima atual dessas regiões. Em segundo lugar, elas
se moveram em direções contrárias àquilo que seria
de esperar, considerando-se a localização atual dos
pólos. O Dr. William Stokes, da Universidade de
U tah, em seu texto Essentials o f Earth History, faz a
seguinte declaração:
«Na África do Sul as glacieiras moveram-se
principalmente do norte para o su l—para longe do
Equador. Na África central e em Madagascar,
outros depósitos mostram que o gelo movia-se para
o norte, para bem dentro do que é hoje zona
tropical. Mas, o mais surpreendente tem sido a des­
coberta de grandes camadas de caliça das glacieiras
no norte da índia, onde o movimento foi na direção
norte... na Austrália e na Tasmâmia, onde o gelo
moveu-se do sul para o norte... no Brasil e na
Argentina, esse movimento foi na direção oeste».
O Dr. C .O. Dunbar, de Yale, ficou admirado
diante do fato de que, no Brasil, a glaciação chega a
dez graus do Equador e de como, na Índia, o gelo
derivou dos trópicos para as latitudes superiores.
Muitos geólogos, pois, têm chegado à conclusão de
que os pólos já estiveram localizados nessas regiões
atualmente tropicais, quentes. Alguns eruditos
pensam que a deriva continental explica o fenômeno,
mas outros pensam que a teoria da mudança dos
pólos é uma explicação mais satisfatória. Essa
mudança de pólos teria dois resultados: primeiro,
grandes depósitos de gelo subitamente encontraram-
se em climas quentes, com a subseqüente deriva e
dissolvição, produzindo grandes rios e mares interio­
res. Segundo, novos acúmulos de gelo teriam inicio
onde os pólos então ficaram, cobrindo o que antes
eram regiões tropicais ou semitropicais.
4. Data do dilúvio, no tocante a esse fenômeno. £
quase certo que o que dissemos acima se relaciona a
mais de uma mudança dos pólos magnéticos da terra.
£ de presumir-se que a última dessas mudanças esteve
relacionada ao dilúvio de Noé, e que a mudança
anterior a essa esteve ligada à história de Adio.
Quanto aos mamutes, a extinção dos mesmos parpce
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pertencer a uma antiguidade ainda anterior à do
dilúvio. Portanto, essa situação ilustra como são
provocados os imensos dilúvios, embora não, especifi­
camente, o último da série. Ver o presente artigo em
seu ponto V, Data.
5. Depósitos de Corais no Ártico. Sabemos que os
corais são formados pelos esqueletos calcários
secretados pelos tecidos de certos animais marinhos, e
que esses depósitos vão-se acumulando durante
milênios, até formarem os recifes. Esses animais são
tropicais. No entanto, recifes de corais têm sido
encontrados no Oceano Glacial Ártico!
6. A Deriva Continental. Sem dúvida foi preciso
uma força gigantesca para separar o que atualmente é
a África do que é a presente América do Sul, com todo
um oceano entre os dois continentes. £ bem possivel
que uma ou mais mudanças de pólos estejam por
detrás disso.
7. Alterações Magnéticas. Nem sempre o norte
esteve no norte, e nem sempre o sul esteve no sul. A
terra é um gigantesco magneto com pólos positivo
(norte) e negativo (sul), que ficam próximos dos pólos
geográficos. Com base nos registros impressos nas
rochas, sabemos que os pólos tem mudado alternati­
vamente a sua polaridade magnética, através dos
milênios. Nos últimos setenta e seis milhões de anos,
os pólos norte e sul já mudaram de polaridade pelo
menos cento e setenta e uma vezes. Nos últimos
quarenta e oito milhões de anos, os registros
magnéticos polares nas rochas e nos sedimentos
mostram que houve cerca de cinco reversões a cada
milhão de anos, com uma média de 220 mil anos entre
cada reversão, com um período mais curto de 30 mil
anos. Os geólogos supõem que uma nova reversão se
aproxima, supondo que deverá ocorrer dentro de
alguns poucos séculos, um tempo muito curto,
geologicamente falando. Os místicos predizem que
isso sucederá em nossa própria época, o que
discutimos no sexto ponto deste artigo. Alguns
cientistas pensam que essas reversões ocorrem
espontaneamente (por razões ainda desconhecidas),
sem qualquer mudança da posição dos pólos; mas
outros supõem que as mudanças de pólos sempre são
a causa dessas reversões. Ainda um terceiro grupo de
estudiosos prefere a teoria dos meteoritos ou dos
cometas. As reversões poderiam ser causadas por
grandes colisões cósmicas, de algum corpo celeste
com o globo terrestre. Outrossim, tanto as mudanças
de pólos quanto as reversões magnéticas poderiam ter
tais colisões como causas. Um impacto dessa
grandeza poderia ser responsável pela extinção em
massa dos animais.
8. A Mudança dos Pólos e a História de Noé. As
muitas histórias sobre dilúvios quase certamente
indicam que houve bolsões de sobreviventes, em
vários lugares do mundo, em cada um deles. Também
alguns acham difícil explicar as radicais diferenças
raciais da presente humanidade, em face do tempo
relativamente breve que se passou desde o último
grande cataclismo. Há uma história muito mais longa
de Noé para trás do que de Noé até nós. Consideremos
este fato: os relatos mesopotâmicos têm muitos
elementos similares aos do relato bíblico. Portanto, há
uma espécie de tradição comum, naquela região do
mundo, no tocante a esse desastre. Porém, as
histórias provenientes de outras regiões do globo têm
as suas próprias características. Esses relatos não
parecem dependentes dos da Mesopotâmia. Final­
mente, a China teria permanecido relativamente
intocada por ocasião do dilúvio de Noé. A história
chinesa pode ser acompanhada até antes desse grande
abalo, pelo que grande parte da China deve ter
permanecido seca, enquanto dilúvios inundavam
outros continentes ou porções de outros continentes.
Todavia, os chineses não foram totalmente poupados,
pois a tradição chinesa fala sobre um grande dilúvio,
há pouco mais de cinco mil anos atrás e Confúcio
(nasceu em cerca de 551 A .C.), em sua história da
China, começa o seu relato falando sobre um dilúvio
em recessão que «subira a té o céus». Também há
registros de imensas destruições por incêndios
produzidos çor perturbações cósmicas, e de como o
sol não se pos no horizonte por diversos dias (uma
mudança de pólos?), além de grandes inundações. £
muito difícil datar esses acontecimentos, e não
podemos ter certeza sobre como relacioná-los com o
dilúvio de Noé. Mas eles ilustram, a grosso modo, a
história narrada neste artigo. As histórias sobre
dilúvios, em outras nações, referem-se a condições
locais, e não universais, conforme dizem os registros
mesopotâmicos, comprovando o que dissemos acima,
que deve ter havido sobreviventes de civilizações
passadas, formando grupos isolados. Porém, houve
muitos sobreviventes chineses, talvez sendo essa a
razão pela qual atualmente os chineses chegam a
cerca de um bilhão, um número inteiramente fora de
proporção com as populações de outras raças.
A h istór ia doa grande« catac lism o« é uma h istór ia
grand iosa , repleta de mistérios. O que oferecemos
aqui é apenas um mostruário das informações de que
dispomos sobre a questão. Esse material mostra que a
Bíblia está com a razão ao aludir a vastíssimas
destruições, não faz muito tempo na história. Isso,
também, nos mostra que podemos suplementar
extraordinariamente o nosso conhecimento sobre
esses eventos, voltando-nos para as descobertas
científicas e para as tradições literárias de outros
povos.
m . A Narrativa B íb lica e o R eg istro M esopotám ico
Ver o artigo separado sobre G flgam és , Epopé ia de .
Temos dado provas da declaração de que os
registros bíblicos apresentam uma das tradições
acerca do dilúvio, e que há outras narrativas que não
se derivaram da mesma. Muitas outras histórias
refletem condições locais, e não aquelas refletidas
pelo relato mesopotâmico. No Irã, o alto deus instruiu
Yima a construir um ambiente cercado por muralhas,
para salvar as pessoas boas. £ possivel que em
diversos lugares do mundo, onde as águas atingiram
diferentes níveis de inundação, que diferentes modos
de proteção fossem adequados para salvar algumas
pessoas. Também é possível que Deus salvou outras
pessoas, tal como salvou a Noé e seus familiares,
mediante informações dadas por profetas e homens
santos. Os propósitos de Deus sempre são maiores e
mais vastos que nossos sistemas teológicos permitem.
Seja como for, é significativo que a maior parte das
histórias sobre dilúvios relaciona-se à corrupção
moral dos homens. No entanto, na Índia temos uma
exceção a essa regra. Ali o dilúvio não seria resultado
de um decreto divino, mas de uma série de
cataclismos cósmicos que destruiriam , periodicamen­
te, o mundo. Apesar disso, a religião hindu vincula
essas questões aos padrões kármicos da raça humana,
de tal modo que fique envolvida a lei da colheita
segundo a semeadura, ainda que não esteja em pauta
um decreto divino específico, conforme a questão é
exposta na Bíblia. A religião hindu sempre de­
monstrou apreciação pela imensidade do tempo
envolvido na criação e no desdobramento do plano
divino relativo ao homem, pelo que ali as pessoas
nunca estiveram em um senso de urgência espiritual,
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conforme tanto se vê nas religiões ocidentais. Os
propósitos divinos operam através de grandes
expansões da história, e a redenção permeia todas
essas expansões.
1. A Questão Moral. O relato biblico salienta a
corrupção dos valores morais, pelos homens, como a
razão do dilúvio. £ interessante que os animais
também fossem objeto da ira do Senhor (Gên. 6:7), o
que poderia dar a entender alguma forma de
moralidade e responsabilidade animal, conforme se vê
na religião hindu. Contudo, estou apenas especulando
quanto a esse ponto. O versículo doze do sexto
capítulo de Gênesis afirma que «todo ser vivente havia
corrompido o seu caminho na terra», o que parece dar
a entender que os animais irracionais, e não somente
os homens, no parecer do autor sagrado, são capazes
de errar. Por essa razão foi que toda carne se tomou
objeto do decreto divino. O homem, o pior de todos os
animais, havia espalhado a violência por toda parte
(vs. 11), e seus processos de pensamentos haviam se
tomado totalmente depravados (vs.5). Esse raciocínio
é melhor que a versão da tradição mesopotâmica que
diz que o deus Enlil decretou o dilúvio porque os
homens estavam fazendo muito barulho, ao ponto
dele não poder dormir!
2. Monoteísmo. A tradição mesopotâmica sobre o
dilúvio, excetuando a versão bíblica, mostra-se
totalmente politeísta, onde homens e deuses aparecem
na narrativa. O relato bíblico, porém, é monoteísta,
mais simples, mais direto, exibindo uma declaração
muito melhor sobre a responsabilidade dos homens
diante de Deus. É difícil crer que essa versão bíblica,
muito superior, tenha sido a fonte original, que então
sofreu uma série de corrupções, algumas delas tolas e
curiosas. Para os intérpretes bíblicos também é difícil
acreditar que a narrativa bíblica seja mero refinamen­
to das histórias babilónicas. O mais provável é que
tenha havido uma fonte comum das variantes
mesopotâmicas, de cuja fonte procedem relatos
separados. Mas, alguns pensam que não há maneira
satisfatória de resolver a questão, e nem ela se reveste
de importância especial, a não ser para os
ultraconservadores, por um lado, e para os céticos,
por outro lado. Os ultraconservadores exigem
revelação somente, sem o acompanhamento de
qualquer fator cultural. Os céticos gostam de lançar
dúvidas quanto a todas as questões da revelação, ao
dizerem que a similaridade de reíatos significa que a
questão inteira é mitológica. Ou então afirmam que
as várias narrativas são invenções posteriores, criadas
após o cataclismo, a fim de explicar por que o mesmo
teve lugar. Quando examinamos as diversas versões
da história do dilúvio, toma-se óbvio para nós que
muitos mitos vieram a ligar-se à mesma, embora haja
evidências mais do que convincentes sobre a realidade
desse evento. Não há qualquer razão para duvidarmos
do relato bíblico sobre Noé e sua família, embora
muitos pensem que eles não foram os únicos
sobreviventes do dilúvio. A sobrevivência deles
representaria o resultado de um ato salvador local de
Deus, mas não o único desses atos.
3. Eventos do Dilúvio Segundo o Relato Bíblico
a. Noé, quando tinha seiscentos anos de idade,
tendo sido informado pelo Senhor sobre a iminente
destruição, construiu a arca, entrou nela, e assim
preservou a vida de sua família e de muitos animais.
As chuvas começaram no décimo sétimo dia do
segundo mês, continuando por quarenta dias. As
águas do abismo irromperam. Presumimos que isso
aponta para uma mudança dos pólos magnéticos da
terra, embora isso não tenha sido reconhecido pelo
autor sagrado (Gên. 7:1-9,10-17).
b. As chuvas cessaram, mas as águas persistiram,
e, até onde Noé era capaz de ver ao seu redor, só havia
água. Naturalmente, isso teria sido tomado como um
dilúvio universal (Gên. 7:18-24).
c. A arca acabou pousando sobre o monte Ararate,
no décimo sétimo dia do sétimo mês (Gên. 8:1-4).
d. Os picos das montanhas tomaram-se visíveis no
primeiro dia do décimo mês (Gên. 8:5).
e. Um corvo e uma pomba foram soltos, a fim de
investigarem a situação nas proximidades da arca
(Gên. 8:6-9).
f. A pomba foi enviada novamente sete dias mais
tarde, e retomou com um ram inho de oliveira no bico,
mostrando que as águas estavam diminuindo de nível
(Gên. 8:10,11).
g. A pomba foi enviada pela terceira vez, mas dessa
vez não voltou, o que mostrou que agora era seguro os
homens abandonarem a arca (Gên. 8:12).
h. O solo secou, sendo aquele o ano 601 da vida de
Noé, o primeiro mês e o primeiro dia do mês. A
cobertura da arca foi removida (Gên. 8:13).
i. Noé deixou a arca no segundo mês, no vigésimo
sétimo dia (Gên. 8:14-19).
IV . Um D ilúv io U n iv en a l ou Parda l?
1 . Argumento« em Pro l do D ilúv io U n ivena l
a. A linguagem dos capítulos sexto a nono de
Gênesis refere-se a um dilúvio de dimensões
universais. Todos os picos dos montes foram cobertos
pelas águas, tendo havido a destruição absoluta de
todos os seres vivos terrestres, excetuando-se aqueles
que estavam na arca (e, naturalmente, excetuando-se
a vida marinha em geral).
b. A universalidade das narrativas sobre o dilúvio
mostra que o dilúvio chegou a todos os lugares.
c. Há uma distribuição mundial dos depósitos
aluvionais do dilúvio.
d. Houve a súbita extinção dos mamutes peludos do
Alasca e da Sibéria, na hipótese de que eles foram
mortos afogados, e não por congelamento.
e. A diminuição das espécies animais. Poucas
espécies restam agora, em comparação com o que se
via na antiguidade remota. Isso supõe que Noé não
abrigou na arca todas as espécies possíveis, mas
apenas as representativas de cada espécie; ou então
que muitas dessas espécies extinguiram-se após terem
sido soltas da arca.
2 . Argumento« em Pro l de um D ilúv io Parc ia l
a. Embora a linguagem de Gênesis 6—9 seja
universal, só o é para aquela parte do mundo que Noé
observou na ocasião. Ele não fazia idéia da verdadeira
extensão da terra. O trecho de Colossenses 1:6
também diz como o evangelho se espalhara pelo
mundo inteiro, embora seja óbvio que isso indique o
mundo que Paulo conhecia, e não toda a superfície do
globo. Havia muitos outros povos, nos dias de Paulo,
que ele jamais visitou.
b. A universalidade das histórias do dilúvio
demonstra que estamos tratando com um gigantesco
cataclismo terrestre, com dilúvios que ocorreram por
toda a parte, como resultado desse cataclismo, mas
não que as águas cobriram absolutamente toda a
superfície terrestre. Quando os pólos magnéticos se
alteram , há inundações generalizadas, mas nem todas
as terras emersas são cobertas. A história do dilúvio
na China mostra que os chineses tinham conhecimen­
to do dilúvio, e que sofreram com o mesmo, mas a
história chinesa também mostra que uma larga
porção da superfície da terra permaneceu intocada.
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c. Há depósitos aluvionais do dilúvio por toda
parte; mas muitos desses depósitos refletem apenas
dilúvios locais, não podendo ser usados como
evidências em prol de um dilúvio universal.
d. A destruição dos mamutes e outros animais, no
Ártico, deu-se por congelamento, e não por
afogamento. Alguns têm sido recuperados em
condições quase perfeitas, sem putrefação. Isso
jamais poderia ter acontecido se eles tivessem morrido
por afogamento. Ademais, essa destruição parece
estar relacionada a algum cataclismo anterior ao
dilúvio de Noé, pelo que não serve para propósitos de
ilustração.
e. A diminuição do número de espécies animais
seria um resultado natural de qualquer grande
cataclismo, resultante de um dilúvio universal ou
apenas parcial, pelo que esse argumento nada prova.
f. A quantidade de água. Fatal à teoria do dilúvio
universal é a observação de que a quantidade de água
necessária para cobrir a face da terra até encobrir o
monte Everest, o mais alto monte do planeta, teria de
ser seis vezes maior do que atualmente existe na terra.
Teria sido impossivel haver chuvas assim abundantes,
dentro do tempo determinado em Gênesis 7:12,
quarenta dias e quarenta noites, incluindo os
depósitos naturais de água na terra, para que isso
pudesse suceder. Além disso, como tanta água teria
se evaporado? Só se essa água estivesse perdida no
espaço, o que sabemos que jamais acontece.
Verdadeiramente, para que esse efeito fosse conse­
guido, teria de ter chovido durante vários anos, com
água vinda do espaço exterior. Isso posto, teríamos de
supor, em primeiro lugar, um suprimento sobre­
natural de água e em segundo lugar, uma retirada
sobrenatural de água, da face do planeta.
g. O problema do abrigo. O autor da narrativa
biblica parece que não fazia idéia do vasto número de
animais existentes no mundo. Há incontáveis
milhares de variedades de vermes e insetos. Havería­
mos de supor que Noé tomou consigo somente um par
ou sete pares de cada espécie, e que, desde o dilúvio,
todas as outras espécies desenvolveram-se? O número
de espécies só de vermes e insetos deve ser 500.000,
embora somente doze mil espécies tenham sido
classificadas. Só de aranhas há cerca de trinta mil
espécies. Teria Noé abrigado somente um par de
aranhas, do qual se desenvolveram todas as espécies
de aracnídeos que atualmente existem? Há cerca de
três mil espécies de sapos, seis mil espécies de répteis,
dez mil espécies de aves, cinco mil espécies de
mamíferos. Somente um pequeno número representa­
tivo, de todos esses seres vivos, reside na área da
Mesopotâmia. Os animais levados para a arca, por
Noé, teriam sido os dessa área.
h. O problema do recolhimento. — Teria havido
um ato sobrenatural de imensas proporções para
recolher um ou sete pares de cada espécie animal no
mundo, a fim de deixá-los convenientemente aos pés
de Noé e seus familiares. No entanto, no relato de
Gênesis não há qualquer indicação da necessidade de
alguma intervenção divina nessa tarefa. O autor
sagrado simplesmente não toma consciência do
problema que estaria envolvido em um dilúvio de
proporções universais, e nem mesmo alude a esse
problema, porquanto o mundo que ele conhecia era
uma minúscula fração do mundo inteiro. Não há a
menor indicação de que foi preciso o Senhor realizar
uma série de milagres a fim de concretizar o que
ocorreu por ocasião do dilúvio de Noé.
i. Formas de vida marinha. Há espécies de vida
marinha como as que vivem imóveis, nos corais, ou as
que vivem no fundo de águas rasas, que requerem
uma camada rasa de água para sobreviver. A pressão
produzida pelo aumento das águas e a diminuição
da salinidade, teriam destruído totalmente essas
formas de vida marinha; e, no entanto, elas
continuam a sobreviver, a despeito das supostas águas
universais que atingiram os mais elevados picos do
planeta.
j. O fenômeno da mudança de pólos magnéticos.
Acima apresentamos certos argumentos que dão
apoio à teoria de vastas destruições mediante
mudanças periódicas dos pólos. Tais mudanças,
naturalmente, produziriam gigantescas inundações.
A própria natureza dessas mudanças de pólos prova a
teoria de um dilúvio parcial. Quando isso ocorre,
afundam continentes ou partes de continentes, ao
passo que outras terras imersas aparecem. As águas
dos oceanos são redistribuídas, mas as terras emersas
nunca são completamente inundadas. Isso é assim
porque é impossível que todos os continentes
submerjam ao mesmo tempo, deixando os oceanos
cobrindo toda a superfície do planeta. Para que isso
pudesse acontecer, a terra teria de ser tremendamente
condensada, e não existe força conhecida, concebida
pela ciência, que possa forçar tal ocorrência.
V . D a to do D ilúr io de Noé
A Crono log ia das G enea log ias . Se usarmos esses
informes, chegaremos até cerca de 2.400 A.C. Mas
bem poucos eruditos bíblicos apegam-se a esse
método de fixação de datas, pois não aceitam uma
data tão recente para o dilúvio. Utilizando-se de
outros métodos, alguns estudiosos chegam a retroce­
der até 20.000 A.C. Mas a maioria dos estudiosos
confessa que não há como estabelecer a data do
dilúvio de Noé. Alguns associam o dilúvio ao fim da
última glaciação, ou seja, cerca de 10.000 A.C.; mas
todas essas opiniões são meras tentativas. A
observação mostra que a maioria dos escritores sobre
o assunto prefere uma data entre 5.000 e 15.000 A.C.,
embora as evidências de modo algum sejam
conclusivas. A maioria dos escritores cristãos conser­
vadores sugere cerca de 4.000 A .C., quase sempre
com base em registros genealógicos ou evidências
arqueológicas. Mas, sob exame, essas evidências não
resistem à sondagem. A descoberta de camadas de
argila (com supostas focas de antes e de depois do
dilúvio, encontradas em Fará e Ur) provavelmente
nada representa senão inundações locais dos rios da
área, o Tigre e o Eufrates. Afinal, não é preciso
nenhuma imensa inundação para depositar uma
camada de argila com alguns metros de espessura.
Outrossim, essas camadas de argila, segundo tem sido
demonstrado, pertencem a diversos períodos, e não a
uma única ocasião que possa ser identificada com um
dilúvio universal ou quase universal. Conclusão: Não
sabemos dizer a data do dilúvio, embora a opinião de
que ocorreu em cerca de 8000 A.C. seja tão boa
quanto qualquer outra.
V I . A Próxima Mudança dos Pó los—Um D esastre
M und ia l
A Bíblia prediz uma ocasião futura de desastres
sem precedentes, que os estudiosos das predições
bíblicas pensam não estar muito distante. Esse
período é chamado de Grande Tribulação. Ver o
artigo sobre Tribulação, a Grande. Os místicos
contemporâneos concordam que esse tempo está se
aproximando rapidamente. Alguns deles associam
esse novo cataclismo a uma outra mudança dos pólos.
Alguns geólogos concordam que gigantescas mudan­
ças nas terras emersas são possíveis. Mas, no que
concerne a quando isso poderá suceder, os vários
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misticos têm sugerido o final deste século ou o começo
do século XXI. Poderíamos citar alguns deles, como
Adam Barber, Emil Sepic, Edgar Cayce, Aron
Abrahamsen, Paul Solomon, Ruth Montgomery,
Baird Wallace, mas, antes deles todos, Nostradamus.
Todas essas pessoas tiveram ou têm a reputação de
fazer predições exatas. Os intérpretes da Biblia
concordam quanto a um prazo relativamente curto
que resta ao mundo, antes de ter início essa próxima e
grande fase de perturbações, embora quase todos elês
não expressem ou não tenham consciência da teoria
da mudança de pólos magnéticos, em relação a esse
período atribulado. Seja como for, as implicações
morais e espirituais da aproximação desse período são
vitais e perturbadoras.
Imag inemos como ta l desastre poder ia ocorrer.
Lembremo-nos que isso talvez seja o clímax da
Grande Tribulação:
Aproxima-se a noite. Habitantes das grandes
cidades do mundo precipitam-se para casa nas horas
de pico do trânsito. A maioria não nota que o sol
continua a brilhar acima do horizonte. Alguns poucos
sentem-se apreensivos desde o começo. Passam-se
várias horas e o sol não desaparece atrás do horizonte.
Todos ficam alarmados. Então as pessoas começam a
ouvir um ruído cavo, das profundezas da terra. Em
alguns lugares a terra está tremendo, embora ainda
gentilmente. A força normal de gravidade diminui, e
as pessoas sentem-se inseguras sobre seus pés. Os
animais estão inquietos desde horas atrás, então, em
massa, começam a movimentar-se na mesma direção.
O firmamento fica avermelhado, e enormes nuvens de
poeira começam a tapar a luz do sol. Um vento forte e
constante começa a soprar, aumentando de forma
alarmante, enquanto o ruído subterrâneo toma-se
ensurdecedor. Os ventos chegam a uma velocidade de
quase quinhentos quilômetros horários, desarraigan­
do árvores e fazendo cidades inteiras desaparecerem
em questão de segundos. A terra começa a balançar
loucamente, e há imensas tempestades elétricas como
os homens nunca viram. Há terremotos de proporções
devastadoras por todo o orbe. Montes abrem-se pelo
meio e surgem vulcões cuspindo lava derretida e fogo.
A terra fica com rachaduras de centenas de
quilômetros. A crosta terrestre começa a mudar de
posição, e continentes inteiros desaparecem no fundo
dos oceanos. Novos continentes vêm tomar o lugar
dos antigos. Os oceanos agora irrigam vastos
territórios que antes eram terra seca, ou retrocedem
de vastos territórios antes debaixo do mar. O
holocausto de vidas prossegue como se nunca
terminasse. Mas, cerca de quarenta e oito horas mais
tarde, tudo começa a amainar novamente. Mas ainda
assim há gigantescos terremotos que se negam a
permitir que povos ao redor do globo aliviem a tensão.
A temperatura de todos os lugares da terra começa a
mudar, para mais quente ou para mais frio. Novas
áreas árticas, de muito frio, começam a ser criadas,
onde tudo fica congelado. Grandes massas de gelo
desprendem-se das atuais áreas polares e agora
derivam em várias direções. O gelo dissolvido começa
a formar rios gigantescos que não demoram a
devastar tudo em seu curso. Sim, aconteceu
novamente. Um enorme cataclismo removeu toda
uma antiga era e civilização, abrindo caminho para
uma nova era e civilização. E os poucos homens
sobreviventes começam a edificar tudo de novo.
V II. Implicações É ticas
Os profetas e os místicos afiançam que sempre há
um forte fator moral envolvido nos grandes cataclis­
mos da terra. A história do dilúvio de Noé está
firmada especificamente sobre essa base, no sexto
capitulo de Gênesis. O livro de Apocalipse também
apresenta a Grande Tribulação sobre essa base. A
única preparação que temos contra tal eventualidade
é o nosso próprio desenvolvimento espiritual. Não há
outro modo de nos prepararmos para uma ocorrência
assim. «Oh, podemos dizer que estamos prontos,
irmão, prontos para o resplendente lar da alma?
Quando Jesus vier, para galardoar seus servos, ele nos
encontrará preparados, aguardando a volta do
Senhor?» (AM E GOOD HEI PARR RAMM WHI Z)
DIMNA
No hebraico, «esterco». Esse era o nome de uma
cidade do território de Zebulom, dado aos levitas da
família de Merari (Jos. 21:35). Visto que esse nome
não aparece na lista de Josué 19:10,16, é possível que
seja a mesma cidade chamada Rimono (I Crô. 6:77).
Ver também Jos. 19:13. O local modemo chama-se
Rumaneh.
DIMOM
No hebraico, «leito de rio». As «águas de Dimom»
são mencionadas no território moabita, a leste do mar
Morto (Isa. 15:9). Muitos estudiosos identificam-na
com a Dibom referida em Isaías 15:2 e Jeremias
48:22. O oráculo de Isaías contra Moabe menciona
esse lugar. A forma «Dimona» pode ter sido um erro
escribal em lugar de «Dibom». Essa cidade tem sido
identificada com a Khirbet Dimneh, perto da ‘ain
el-Megheisil.
DIMONA
Provavelmente uma forma variante de Dimom (que
vide). Isso posto, as Escrituras falam sobre Dimom,
Dimona e Dibom, como três nomes da mesma
localidade. £ possível que esses nomes lhe tenham
sido aplicados em diferentes períodos históricos. A
cidade ficava próxima da fronteira com Edom.
Terminado o exílio babilónico, os judeus a reocupa­
ram . Mas, a sua localização exata é desconhecida
atualmente.
DINÀ
No hebraico, «julgada» ou «vingada». Filha de Jacó
e Lia(Gên. 30:21), e, portanto, irmã de pai e mãe de
Simeão, Levi, Rúben, Judá e Issacar. A história de
Diná é um daqueles incríveis relatos do Antigo
Testamento que demonstram a loucura dos atos e das
paixões humanas.
Quando Jacó estava acampado nas vizinhanças de
Siquém, Diná foi seduzida e violentada por um
homem chamado Siquém, filho de Hamor, o chefe
eveu da cidade. Siquém resolveu corrigir o erro
cometido, e pediu Diná em casamento. Isso pode ter
sido inspirado por amor à jovem, ou por temer o que
lhe poderia acontecer, se ele não quisesse fazer
justiça. Mas os irmãos de Diná, Simeão e Levi, só
quiseram consentir com o casamento se, além do dote
a ser pago a Jacó, todos os habitantes homens da
cidade se submetessem à circuncisão (o que,
presumivelmente, os transformaria em israelitas,
tomando viável o matrimônio). Porém, tudo não
passava de um plano ardiloso da parte dos filhos de
Jacó; pois, no terceiro dia após a operação da
circuncisão, quando as dores dos circuncidados
estavam em seu ponto máximo, Simeão e Levi
(juntamente com tropas armadas?) atacaram a cidade
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e mataram a todos os habitantes. Ver Gênesis 34. O
próprio Jacó lamentou e repeliu o ato(Gên. 34:25-31).
Diná voltou à casa paterna (Gên. 34), e permaneceu
solteira, com toda a probabilidade. Em c. 1950 A.C.,
foi levada com seu pai para o Egito (Gên. 46:15).
As referências literárias mostram-nos que, na
época, nas culturas envolvidas, uma ofensa contra a
irmã de um homem era considerada questão
seriíssima. Se ela fosse solteira, os irmãos dela (mais
do que seu próprio pai) estavam na obrigação de
vingar o erro. Se ela fosse casada, então, mais do que
o próprio marido, os seus irmãos estavam na
obrigação de tirar vingança.
D INABÀ
No hebraico, «covil de ladrões». Nome de uma
cidade de Edom (Gên. 36:12; I Crô. 1:43), capital de
Bela, e de um filho de Beor, rei de Edom, antes da
formação da monarquia de Israel. O local é
atualmente desconhecido. Acerca dessa cidade, só
encontramos essas duas referências bíblicas.
D INA lTAS
Nome de uma tribo que se opôs à reconstrução do
templo de Jerusalém, terminado o exílio babilónico. O
adjetivo só ocorre em Esdras 4:9. Eram colonos que
tinham sido trazidos à cidade de Samaria, pelo
monarca assírio, Asnapar, quando dali foram
exiladas as tribos de Israel. Essa gente permaneceu no
território de Israel após o domínio dos persas na
região, juntamente com outros povos, como os
afarsaquitas, tarpelitas, afaristas, arquevitas, babilô­
nios, susanquitas, deavitas, elamitas e outros. £
possível que os dinaítas fossem descendentes de
armênios, que os assírios conheciam como dayani.
DINAM ISMO
Vem do termo grego dúna in la , «poder». Palavra
usada para exprimir a idéia de que há forças, neste
mundo e fora do mesmo, que não podem ser
reduzidas à matéria em movimento (materialismo;
que vide). Qualquer filosofia oposta ao mecanismo
(que vide) pode ser chamada de dinamismo. A
filosofia de Leibniz também tem sido chamada por
esse título. E esse nome também é aplicado à teoria da
filosofia natural, de Rudjer Boscovich, que substituiu
o conceito de centros de força semelhantes a pontos
por meros átomos, o que removeu os últimos vestígios
do mecanismo do ponto de vista do mundo, proposto
por Newton.
DING -AN-SICH
No alemão, «coisa em si mesma», indicando a
verdadeira natureza de qualquer coisa que não
possamos perceber pela aparência externa captada
pelos nossos sentidos. Kant (que vide) introduziu essa
expressão na filosofia. O Ding-an-sich, portanto, é
a forma ideal (noumenon) por detrás dos fenômenos,
representada pelos fenômenos, mas não explicada
pelos mesmos. £ a realidade oculta por detrás dos
fenômenos.
DINHEIRO
D ec larações In trodu tórias
Surge a necessidade de dinheiro quando o sistema
de produção e de comércio desenvolve-se de tal modo
que cessa a utilidade de escambo — troca de
mercadorias — ou quando se torna difícil determinar
os valores correspondentes dos produtos a serem
trocados entre si. Quanto mais complexa for a
produção de uma nação, maior necessidade haverá de
alguma espécie de unidade monetária comum que
sirva de meio de pagamento de salários e de meio de
comprar e vender produtos. Desde que essa
necessidade surgiu, os homens voltaram-se para os
metais preciosos como meio de prover a unidade
básica de valores. Mas, na antiguidade, o dinheiro
podia ter a forma de moedas ou não. Não obstante,
mesmo apSs a introdução do dinheiro, continuaram
sendo usadas certas mercadorias básicas que serviam
no comércio e no pagamento de salários e dividas.
Esses itens incluíam metais e pedras preciosas,
madeiras, vinho, mel, gado e alimentos básicos, como
os cereais. Assim, as riquezas de Abraão foram
calculadas em termos de gado, de prata e de ouro.
Esboço:
I. Dinheiro Não-Cunhado
II. Alusões Bíblicas ao Dinheiro
III. Dinheiro sob a Forma de Moedas
1. Moedas judias
2. Moedas gregas
3. Moedas romanas
I . D inhe iro N io -Cunhado
Metais preciosos, usados como dinheiro, foram
usados antes da invenção das moedas. A arqueologia
tem demonstrado que ús egípcios usavam ouro ou
prata em forma de argolas, como dinheiro. Mas, não
sabemos dizer se essas peças de metal eram
identificadas — por alguma marca governamental —
ou não. Certamente, os valores eram determina­
dos pela pureza do metal e pelo peso das peças. Os
egípcios também usavam o cobre com essa finalidade.
Essa prática prosseguiu até a época dos monarcas
ptolomeus, só tendo terminado quando os gregos
começaram a cunhar moedas.
Visto que a prata era o metal precioso niais comum
da Palestina (o que também ocorria na Assíria e na
Babilônia), esse era o metal mais freqüentemente
usado como dinheiro. Algumas vezes, os metais
preciosos eram usados no fabrico de jóias de pesos
específicos, itens esses que então eram usados como
dinheiro. Abraão presenteou Rebeca com um anel de
ouro com o peso de meio siclo, bem como braceletes
de dez siclos (Gên. 24:22), o que representava um
considerável valor. O ouro era fundido sob a forma de
barras ou cunhas (no hebraico, «línguas»). Algumas
vezes, essas barras eram marcadas, identificando-as
com algum lugar especifico, como o «ouro de Ofir»
(Isa. 13:12). Tanto o ouro quanto a prata eram
fundidos no formato de lingotes, de vasos, ou de
pequenos fragmentos de vários formatos e pesos. Foi
recebendo dinheiro dessa forma que José aumentou as
rendas do governo egípcio (Gên. 47:14). O cobre, por
ser de menor valor que o ouro ou a prata, era fundido
em forma de discos circulares, chamados kikkar
(círculo), palavra associada ao termo assírio kakkaru.
O dinheiro de maior peso que se conhecia na
antiguidade era aquele feito de cobre.
I I . A lusões B ib licas ao D inhe iro
No An tigo Testam en to . Já vimos como diversos
metais eram fundidos sob vários formatos. A prata
era pesada pelos patriarcas (sem importar a forma
que tivesse), a fim de comprarem cereais (Gên. 42:25
ss; 43:15 ss; 44:1 55). A compra de um lugar de
sepulcro, em Efrom (Gên. 23:3,9,16) parece ter
envolvido algum tipo de dinheiro corrente. Outro
tanto é sugerido em Gênesis 33:18,19. As «peças de
dinheiro», ali referidas, parecem indicar peças de
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Moedas da Biblia
• •
Leptöh (bronze) moeda da viúva, Marcos 12:42
Kodrantes (cobre) Mat. 5:26
Denarius (prata) Lucas 10:35
Moeda de Prata de Simão Macabeu (I Mac. 15:6), A.C. 145
Moeda de prata de Simão Macabeu, A.C. 145
Moeda de prata de Simào Bar-Coohab
Tamanhos exatos
Dinheiro
Dai pois a Cesar o que é de Cesar
e a Deus o que é de Deus.
(Mat. 22:21)
Dai a cada um o que deveis;
a quem tributo, tributo; a
quem imposto, imposto;
a quem temor, temor;
a quem honra, honra.
(Rom. 13:7)
Verso
Deus é poderoso para fazer abundar em vós
toda a graça, a fim de que tendo sempre,
em tudo, toda a suficiência,
abundeis em toda a boa obra.
(II Cor. 9:8)
Não lhe darás teu dinheiro com usura,
nem darás o teu manjar por interesse.
(Lev. 25:37)
O amor do dinheiro é a raiz de toda
a espécie de males; e nessa cobiça
alguns se desviaram da fé, e se
transpassaram a si mesmos com muitas
dores.
(I Tim. 6:10)
Não vos inqueteis pois pelo dia de
amanhã, porque o dia ae amanhã
cuidará de si mesmo...
Não andeis pois inquietos, dizendo:
que comeremos, ou que beberemos, ou
com que nos vestiremos?
De certo vosso Pai celestial bem
sabe que necessitais de todas estas
coisas. Mas buscai primeiro
o reino de Deus e a sua
justiça, e todas estas coisas
vos serão acrescentadas.
(Mat. 6:34; 31-33)
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metal em vários formatos, ou então algum tipo antigo
de moedas. Os intérpretes não têm conseguido
determinar a natureza exata desse tipo de dinheiro.
Os informes que envolvem José, no Egito, mostram
que ele conhecia formas de dinheiro usadas no
intercâmbio. Ver Gên. 43:21; 47:13-16. A legislação
mosaica estipulava o siclo de prata como o preço a ser
pago em resgate por um israelita do sexo masculino
(Êxo. 30:13 ss), bem como por compensações e multas
(Êxo. 21:23; Lev. 5:15; Deut. 22:19,20). Havia
- o meio siclo - ou «beca» (Êxodo 38:26), e tam­
bém o «quarto siclo de prata» (I Samuel 9:8). O siclo
era um peso de prata, com vinte geras, embora
desconheça-se o formato exato do siclo. Essa unidade
monetária estava alicerçada sobre uma medida fenicia
mais antiga; mas, nos tempos pós-extlicos era mais
pesada do que aquela empregada na Babilônia.
Somas mais elevadas eram calculadas em termos de
talentos, o que, no hebraico, significa «coisa
redonda», talvez referindo-se à prata em forma de
argolas ou massas arredondadas, com o peso de três
mil siclos. O máximo que temos podido descobrir
sobre o peso do siclo, uma medida semítica comum, é
que esse peso variava consideravelmente de século
para século e de lugar para lugar. Por conseguinte, é
impossível relacionar esse peso ao nosso sistema
métrico decimal. Algumas descobertas demonstram,
entretanto, uma média de cerca de 11,38 mg. Ver o
artigo separado sobre Pesos e Medidas.
Sumário das Evidências do Antigo Testamento. Na
remota antiguidade, certas mercadorias eram usadas
como dinheiro, embora desde bem cedo (como a
época dos patriarcas) tivessem começado a ser usados
metais de vários tipos, formas e pesos. Desde os dias
de Abraão, a prata vem sendo usada como dinheiro, e
a arqueologia tem mostrado que isso também ocorria
no Egito e na terra de Canaã. Ê possível que houvesse
alguma forma de padronização, visto que o dinheiro
do Egito e da terra de Canaã são mencionados
juntamente. Havia alguma espécie de intercâmbio,
porquanto se sabe que o dinheiro em argolas dos
egípcios era bastante parecido com o dinheiro usado
pelos celtas. É possível que comerciantes fenícios
tenham ajudado a impor essa circunstância por todo o
mundo civilizado de então.
No Novo Testamento. Havia quatro tipos de
dinheiro em circulação na Palestina, no século I D .C .,
a saber. 1. dinheiro em forma de moedas, dinheiro
romano, cunhado em Roma. 2. Moedas principais
cunhadas em Antioquia e em Tiro, que representa­
vam, essencialmente, os padrões antigos das moedas
gregas. Esse tipo de dinheiro corria livremente na
Palestina e na Ásia Menor. 3. O dinheiro local dos
judeus, provavelmente cunhado em Cesaréia. 4.
Certas cidades e reis vassalos recebiam o direito de
cunhar suas próprias moedas, usualmente feitas de
bronze. Havendo tantos tipos de dinheiro em
circulação, tomava-se necessária a profissão dos
cambistas. Esses cambistas armavam suas mesas, em
Jerusalém, no átrio dos gentios do templo; e,
naturalmente, havendo tanto dinheiro em circulação,
campeava a desonestidade. Jesus expulsou do templo
os cambistas por motivos morais (e não políticos)
(João 2:15; Mat. 21:12; Mar. 11:15; Luc. 19:45 ss).
Em consonância com os antigos costumes, os
metais mais freqüentemente usados no fabrico de
moedas eram o ouro, a prata e o cobre, mas também
havia moedas de bronze ou latão (no grego, chalkós)
(Mat. 10:9; Mar. 6:8). Esse último metal era usado
em moedas de menor valor, como o leptón dos judeus.
A prata era largamente empregada, tal como nos
tempos mais antigos, pelo que o termo grego para
«prata», argúrion, veio a ser empregado para designar
o dinheiro em geral.
As moedas de prata do Novo Testamento são a
tetradracma ática (também chamada estáter), o
denário romano, e o didracma. O vocábulo grego
chrusós, «ouro», usualmente refere-se ao próprio
metal, mas também indica, ocasionalmente, uma
moeda de ouro, como em Mat. 10:9; Atos 3:6; Tia.
5:3. O aureus romano valia vinte e cinco denários, e
era, como seu nome mesmo indica, uma moeda de
ouro. O cobre era usado para fazer o quadrante, que
valia uma décima sexta parte do denário de prata, e
era a menor moeda romana em circulação, da mesma
forma que o leptón era a menor moeda judaica. O
vocábulo grego chrema era usado para referir-se às
riquezas em forma de propriedades, ou em forma de
dinheiro em geral (Atos 4:37; 8:18,20; 24:26). O
termo grego kerma era usado para designar pequenos
trocos (João 2:15). Vem do termo grego keiro, cortar,
ou seja, fazer pequenas pecas de alguma coisa, como
moedas de pouco valor. Quanto a detalhes, ver as
descrições sobre as moedas, abaixo.
m . D inhe iro Sob a Forma de M oedas
É fácil perceber como as moedas surgiram, depois
que os metais começaram a ser usados como padrões
de peso e valor. Algumas moedas tinham marcas
identificadoras, referindo-se a alguma região, país ou
rei em particular. Visto que o transporte de barras e
peças de metal, em sacolas, não era uma tarefa
agradável, tomou-se conveniente fazer pequenas
peças de metal, com inscrições. Sabemos que
Senaqueribe (cerca de 701 A.C.) contava com um
processo que se assemelhava à cunhagem de moedas,
embora talvez ali ainda não se cunhassem verdadeiras
moedas. O dinheiro em forma de moedas aparente­
mente foi inventado pelos lídios da Anatólia. A
Anatólia é uma península montanhosa que compreen­
de a porção mais ocidental da Àsia, e quase a
totalidade da moderna Turquia. Esse nome tem sido
usado como sinônimo da Âsia Menor. Heródoto
refere-se especificamente ao fato de que Creso, da
Lídia (562-546 A.C.), foi quem introduziu as moedas
(i.94). Suas moedas de ouro eram chamadas
croesides. Mas outros estudiosos, apesar de admiti­
rem que as moedas surgiram então, naquela região do
mundo, fazem a questão retroceder a té o século VII
A.C. Seja como for, a prática popularizou-se desde
que apareceu, e não demorou muito para que o
dinheiro, na forma de moedas, fosse abundante por
todo o mundo ao derredor do mar Egeu. Ciro, o
Grande, que derrotou o riquíssimo Creso, bem como
Sárdis, a sua capital (em cerca de 546 A.C.),
introduziu as moedas no império persa, por ele
fundado. Dario, o G rande (522-486 A.C.), muito se
utilizou de moedas no comércio de seu império. A
cunhagem de moedas era uma prática tão simples, e
tão útil. £ provável que os brilhantes gregos, que não
foram os inventores do sistema de moedas, uma vez
que tomaram conhecimento dessa prática, tivessem
ficado boquiabertos porque não haviam pensado
antes na idéia. A moeda persa chamada darico
derivava o nome do imperador, Dario. Era uma
espessa moeda de ouro com a efígie do monarca,
ajoelhado e armado com arco e flecha. Havia uma
marca perfurada no reverso da moeda. Pesava 130
gramas. O siclo persa pesava 85,5 gramas.
1. M oedas índ ia s . Antíoco VII concedeu a Israel o
direito de cunhar as suas próprias moedas (140 A.C.),
segundo se lê em I Macabeus 15:6. As moedas dos
judeus eram cunhadas em bronze, em contraste com
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as moedas de prata dos vizinhos de Israel. Moedas de
cobre foram cunhadas pelas familias asmoneana e
herodiana (cerca de 140 A.C.). As moedas judias
evitavam a figura humana, para que não houvesse o
risco de desobedecer ao mandamento contra a
idolatria. Os judeus, em suas moedas, preferiam
gravuras de objetos inanimados, como plantas, etc.
As moedas cunhadas por Herodes, entretanto, faziam
exceção ao costume, retratando a efígie de governan­
tes.
Os judeus cunharam moedas de prata durante o
tempo da primeira revolta contra os romanos (66*70
D.C.), com diversos valores. As destruições feitas
pelos romanos furtaram aos judeus as minas de
metais, pelo que cessou a cunhagem de moedas na
Judéia. A única moeda judaica mencionada no Novo
Testamento é o leptón (Mar. 12:42; Luc. 12:59; 21:2),
que nossa versão portuguesa traduz por «centavo», em
Luc. 12:50, ao passo que nas outras duas referências
só fala em pequenas moedas. Essa palavra vem do
grego leptós, «pequeno» ou «fino». De fato, em Lucas
12:59 é mencionada como a menor moeda imaginável.
Valia cerca de meio quadrante romano. Eram
necessários sessenta e quatro quadrantes para formar
um denário, o que significa que um denário valia
cento e vinte e oito leptas. O denário correspondia ao
salário de um dia de um trabalhador do campo, o
que significa que um trabalhador desses ganhava
cerca de 128 lepta pelo trabalho de um dia inteiro, o
que mostra o minúsculo valor de um leptón.
2. M oedas Gregas . A unidade básica, desse
sistema, era a dracína de prata. A mna valia cem
dracmas. O talento valia seis mil mnas. Não há como
determinar o valor correspondente da dracma grega
com o dinheiro moderno. Mas sabemos que, em cerca
de 300 A.C., uma dracma era o valor de uma ovelha, e
que um boi custava cerca de cinco dracmas (Demétrio
Falereus), pelo que a moeda tinha considerável poder
de compra na época. A didracma (duas dracmas) era
usada como moeda do imposto anual do templo de
Jerusalém (Mat. 17:24), um regulamento derivado do
dinheiro prescrito para a expiação, em Êxodo
30:11-16. Se a moeda tivesse retido o seu primitivo
valor, então o holocausto de duas ovelhas anuais era o
sacrifício oferecido pelas pessoas mais pobres. Após a
destruição de Jerusalém, em 70 D .C., esse dinheiro
foi encaminhado ao tesouro romano, segundo lemos
em Josefo (Guerras 7:6,6), o que deve ter sido
bem amargo para os judeus.
O estáter era uma moeda de prata que valia quatro
dracmas. Ela é mencionada em Mat. 17:27, no relato
sobre como Jesus pagou a taxa do templo, por si
mesmo e por Pedro. Essa moeda era cunhada em
Antioquia, em Cesaréia, na Capadócia e em Tiro. Foi
Pompeu quem fixou o valor do estáter em quatro
denários (65 D .C.), o que significa que a dracma e o
denário terminaram por ter exatamente o mesmo
valor. É bem provável que as moedas recebidas por
Judas Iscariotes, em pagamento por sua traição,
tenham sido estáteres. Nesse caso, ele recebeu o valor
de cerca de cento e trinta denários, embora alguns
pensem que, naquele tempo, a moeda valia ainda
apenas três, e não quatro denários. Seja como for,
supondo-se que ele recebeu um valor equivalente a
cento e trinta denários, o pagamento pela traição
equivaleu cerca de quatro a cinco meses de labor, ao
nivel dos trabalhadores das fazendas. Essa era uma
quantia tentadora para um homem ganancioso como
Judas, mas absolutamente ridícula para o imenso
serviço que ele prestou às autoridades religiosas dos
judeus. Não é surpreendente que Judas logo se tenha
enchido de remorsos, depois que foi atingido por
pensamentos mais sóbrios. Ver Mat. 26:15.
A moeda grega mna (mina) é mencionada no trecho
paralelo de Lucas 19:11-27.
O talento era uma unidade monetária, e não uma
moeda. Seu valor variava de acordo com o metal
envolvido. Em Mateus 18:24, o termo é usado para
indicar uma imensa soma em dinheiro. Valia 240
aurei romanos (ver acima), ou seja, cerca de seis mil
denários, visto que o aureus valia vinte e cinco
denários. Um trabalhador de fazenda, portanto,
precisaria trabalhar por cerca de vinte anos para
ganhar todo aquele dinheiro.
3. Moedas Romanas. A unidade básica do dinheiro
romano era o denário de prata, que valia o salário de
um trabalhador do campo, e mais do que o salário
diário de um soldado romano. A moeda de maior
valor era o aureus, que valia vinte e cinco denários.
Seu peso, fixado por Júlio César, em 49 A.C., era de
cerca de 125,3 gramas. Mas, na época de Nero, já
havia sido depreciado para 115 gramas.
O quadrante (no grego, kodrantes) era a menor
moeda romana, valendo duas leptas judias, um
quarto de um asse e 1/64 avos de um denário. Um
trabalhador de fazenda ganhava cerca de 64
quadrantes por dia.Horácio (Sátiras ii.3.93)e Juvenal
(viii.8) referiram-se ao quadrante como a menor
moeda romana. O trecho de Marcos 12:42 informa-
nos que essa moeda valia duas leptas.
O asse de cobre (no grego, assárion; Mat. 10:29 e
Luc. 12:6) valia a décima sexta parte do denário de
prata. Ê mencionado nessas duas referências como o
preço de dois pardais.
O denário era a moeda básica. Era assim chamada
porque, no começo, valia dez asses de cobre: deni =
dez a cada vez. Porém, a partir de 217 A.C. em
diante, veio a valer dezesseis asses. Com base na
parábola de Mat. 20:1-16, torna-se claro que era o
salário pago pelo trabalho diário de um trabalhador
comum. O bom samaritano deu ao dono da
hospedaria dois denários. Em Apocalipse 6:6, uma
medida de trigo e três medidas de cevada são
avaliadas em um denário, mas isso corresponderá aos
preços em um período de grande escassez. Na época
da produção do Apocalipse, o denário era uma moeda
que estampava a efígie do imperador Tibério, cercado
de louros; no reverso havia a efígie de sua mãe, Lívia,
fazendo o papel da Paz, segurando um ramo e um
cetro. Os mais antigos espécimes que temos dessa
moeda pertencem ao século II A .C. Cerca de oitenta e
quatro dessas moedas podiam ser cunhadas com base
em meio quilograma de metal, o que significa que ela
pesava cerca de seis miligramas. Nero depreciou essa
moeda, tornando-a mais leve, de tal modo que, em
seu tempo, faziam-se noventa e seis moedas com a
mesma quantidade de metal, meio quilograma.
O aureus era o denário de ouro. Foi moeda
introduzida por Júlio César como parte de suas
reformas financeiras, no ano de 49 A.C. Valia vinte e
cinco denários. Josefo (An tiq . 14:8,5) a menciona
— embora não apareça a palavra aureus, pro­
priamente dita, nas páginas do Novo Testamento.
Alguns estudiosos pensam que se trata da moeda de
ouro que parece ser mencionada em Mateus 10:9.
DINHEIRO DO TRIBUTO
Ver os artigos sobre Tr ibu to e D inhe iro .
D INSMORE , CHARLES ALLEN
Suas datas foram 1860-1941. Foi um teólogo,
ministro, erudito e educador norte-americano. Foi
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pastor congregacional e professor em Yale. Fazia
conferências sobre o conteúdo espiritual da literatura.
Tornou-se melhor conhecido por suas inigualáveis
interpretações de Dante. Escreveu três volumes sobre
o assunto. Porém, também escreveu sobre a Bíblia e a
teologia, bem como sobre os grandes poetas. Seu
livro mais largamente lido é chamado Atonement in
Literature and Life, que encontrou lugar permanente
na literatura sobre esse assunto.
DIOCESE
Essa palavra vem do grego, cfiotkesii, que alude ao
distrito ou jurisdição de um governo. Era palavra
originalmente usada para designar as províncias
gregas do império romano. Com base na idéia, a
Igreja cristã começou a usar o vocábulo para referir-se
às áreas de jurisdição episcopal. Na Igreja ocidental, a
diocese é o distrito da jurisdição de um bispo. Houve
tempo em que essas dioceses envolviam maior área do
que atualmente.
DIOCLECIANO
Imperador romano entre 284-305 D.C. Temendo a
força da Igreja cristã, ele promoveu a última grande
perseguição contra os cristãos, que só chegou ao
fim quando do governo de Constantino.
DIOFISISTA
Essa palavra vem do grego doo, «dois», e phúaü,
«natureza». Esse adjetivo refere-se ao indivíduo que
ensina que em Cristo Jesus havia duas naturezas, uma
divina e outra humana. Essa posição foi definida,
dentro da fórmula de Calcedônia, em 451 D .C., como
aquela que diz que a natureza de Cristo é «sem
confusão, mudança, divisão ou separação». Os
diofisistas eram aqueles que, no século V D .C.,
mantinham essa idéia. Eles devem ser contrastados
com os monofisistas (que vide), que pensavam em uma
única natureza de Cristo. Ver o artigo geral sobre a
Cristologia.
DIÔGENES DE APOLÔNIA
Um filósofo grego jónico do século V A .C. Foi
discípulo de Anaxímenes e Anaxágoras (veros artigos
sobre eles). Ele pensava que o ar seria o elemento
básico que, mediante condensação e rarefação,
torna-se em tudo o mais. Ele opinava que o ar tem
consciência e é capaz de uma função diretiva. Desse
modo, ele desenvolveu uma teleologia, supondo que
todas as coisas demonstram desígnio. O seu principal
livro intitula-se Sobre a Natureza.
DIÔGENES DE IONOANDA
Filósofo grego dos séculos II e III D .C ., pertencente
à tradição de Epicuro. Ele desenvolveu o argumento
de Epicuro contra o temor da morte e dos deuses,
assumindo a posição deísta de que, se existem deuses,
eles permanecem distantes dos homens, não entrando
em contacto com eles sob hipótese algum a. Além
disso, nada haveria fora da matéria, pelo que
nenhuma alma sobreviveria para ir para algum
destino indeterminado, que os homens precisem
temer. Ele argumentava contra o determinismo
estóico.
DIÔGENES DE SINOPE
Suas datas aproximadas foram 412-323 A.C. Foi
um filósofo grego, o mais famoso e colorido dos
cínicos (que vide). Nasceu em Sinoe, na Ãsia Menor,
que atualmente faz parte da Turquia. Diógenes
tornou-se precursor do estoicismo. Para os estóicos ele
era o paradigma da virtude, incorporando as idéias
estóicas da virtude (independência), da autoconfiança
e da indiferença diante de todas as coisas materiais.
Ele começou sua carreira como discípulo do cínico
Antístenes, que ensinava que somente a virtude
pode trazer-nos a felicidade, e que essa virtude
consiste, principalmente, na atitude de indiferença
para com os valores deste mundo, de combinação com
a autoconfiança e a independência. Ele supunha que
a verdadeira moralidade deve incorporar o retomo à
simplicidade natural, visto que a sociedade tomou-se
artificial e luxuosa. Outrossim, a virtude requer que o
homem evite os prazeres físicos, que formam um dos
valores pervertidos da sociedade. Tanto a dor quanto
a fome, por outra parte, são ajudas positivas para que
a pessoa atinja a virtude, visto que são o exato oposto
do que as pessoas crassas procuram.
Com base em várias lendas e estórias, (incluindo as
Vidas e Filósofos Eminentes, de Diógenes Laércio),
aprendemos algumas coisas interessantes, embora
não saibamos dizer quantas são verdadeiras. Alguns
dizem que ele viveu em uma banheira, no templo de
Cibele. Ele reduziu sua vida à mais total simplicidade,
e a única coisa que ele possuía era um copo, no qual
bebia. Um dia, viu um escravo beber água nas mãos
em forma de concha. Ao ver isso, Diógenes quebrou
seu copo, porquanto percebeu que podia viver sem o
mesmo. Um outro episódio sobre ele nos quer fazer
crer que Alexandre o G rande o visitou, oferecendo-se
para fazer por ele o que mais lhe agradasse. Diógenes
disse-lhe que a única coisa que queria era que
Alexandre se afastasse para um lado, porquanto
estava fazendo sombra sobre ele, e ele queria apanhar
sol.
A tradição também diz que Alexandre proclamou
um dia: «Se eu não fosse Alexandre, gostaria de ser
Diógenes». Diógenes foi quem saiu com uma candeia
acesa, em pleno meio-dia, procurando por um homem
verdadeiramente bom. Sua maneira de falar era
sarcástica, e suas maneiras animalescas e simples
ganharam para ele o seu apelido, «o Cão».
D IÔGENES LAÊRCIO
Ele foi um famoso biógrafo do século III A.C., o
que preparou extenso material sobre escolas filosófi­
cas gregas, especialmente sobre Platão, Epicuro, o
estoicismo e o ceticismo. Portanto, ele se tomou uma
grande fonte de informações sobre essas questões.
Muitas obras assim têm sido escritas; mas as dele
sobreviveram, entre outras poucas. Ele escreveu a
obra Vidas de Filósofos Eminentes.
D IOGNETO , EPtSTOLA A
O Diogneto em pau ta provavelmente foi o tutor de
Marco Aurélio (que vide). Essa epístola, pois,
presumivelmente foi escrita a ele. Trata-se de uma
carta altamente retórica, que tinha por intuito ser
uma apologia do cristianismo. Ela retrata os cristãos
como a alma do mundo. Os capítulos onze e doze são
uma homilia de um autor posterior. A obra
argumenta em prol da origem sobrenatural da fé
cristã. Esse fato é a esperança que Deus dá em prol da
salvação do homem, através de Jesus Cristo. Essa
obra já foi atribuída a Justino Mártir. A verdade,
porém, é que não se sabe quem foi o autor. Essa
apologia é uma astuta peça de literatura, uma
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obra-prima da literatura cristã grega. Ver o artigo
sobre os Apologetas, quanto a esse tipo de atividade
da Igreja cristã primitiva.
DlON CRISÓSTOMO
Suas datas foram 40-120 D .C. Foi um filósofo
grego; nasceu em Prusa, na Bitinia; foi exilado para a
Itália por razões politicas, e tornou-se um filósofo
dnico. Retornou à sua terra e levou o cinismo (que
vide) com ele. Desenvolveu mais a diatribe (que vide),
que fora introduzida por Bion de Borístenes (que
vide). Sobrevivem setenta e oito de seus discursos, que
demonstram o seu sistema e retórica, que nos
informam sobre sua doutrina. Seus pontos de vista
cósmicos andavam próximos do estoicismo (que vide),
sendo esse sistema diferente do cinismo normal e seu
individualismo.
DIONlSIA
Essa palavra refere-se a uma série de festividades
efetuadas em honra a Dionisio (que vide), o deus do
vinho e da orgia.
A Osco/oria. Essa era a primeira das festas
efetuadas em outubro-novembro, celebrada jun ta­
mente com competições atléticas, cânticos, sacrifícios
e banquetes. Comemorava o amadurecimento da uva.
A Pequena Dionlsia. Era efetuada nos meses de
dezembro-janeiro, para celebrar a primeira prova do
vinho. Havia uma solene procissão, que conduzia até
o altar desse deus, tudo coroado por um sacrifício.
A Lenoea. Essa era a festividade dos tonéis,
efetuada em Atenas em janeiro-fevereiro, em Le-
naeon, que era o mais antigo e sagrado santuário
dessa divindade. Havia uma refeição oferecida
gratuitamente a todos, paga pelo Estado, um cortejo e
algumas produções teatrais.
A Antesteria. Era uma celebração de três dias, nos
meses de fevereiro-março; eram abertos odres de
vinho novo; havia um casamento simbólico entre a
esposa do sumo sacerdote e o deus.
A Grande Dionisia Urbana. Essa festa era efetuada
por seis dias, nos meses de março-abril. Havia um
cortejo e cânticos; e também produções teatrais.
Essa palavra vem do grego dios, «deus», bem como
do termo trácio nusos, «filho de». Mas alguns
estudiosos dizem que a palavra significa «árvore», o
que daria, em resultado, os possíveis títulos de «filho
de Deus» ou «filho de uma árvore». Nesse último caso,
temos a idéia de seiva de uma árvore, à força doadora
da vida biológica da árvore.
DIONtSIO (O AREOPAGITA)
Quanto a Dionisio, o areopagita, que se sabe sobre
ele? Nada que seja verdadeiramente histórico se sabe
a respeito desse personagem, excetuando aquilo que
aparece em Atos 17:34 além de certas inferências
sobre a importância de sua pessoa, com base na
observação de que ele era um dos doze juizes do
Areópago. Ora, ninguém podia ocupar aquele oficio
sem que primeiramente houvesse ocupado a posição
de «archon», isto é, governador principal da cidade; e
ninguém jamais ocupou o cargo de juiz daquele
tribunal de Atenas sem que primeiramente houvesse
adquirido a reputação de ser homem inteligente,
dotado de sabedoria e ser pessoa de conduta
exemplar.
Referindo-se ao Areópago e sua dignidade, através
do que podemos compreender melhor a posição de
Dionisio, Curtius, em sua obra, History o f Greece,
1.307, diz: «Ali, em vez de um único juiz, um colégio
de doze homens de comprovada integridade, foi que
dirigiu o julgamento. Se algum réu contasse com igual
número de pontos, contra e a favor, era inocentado. O
tribunal da colina de Ares é uma das mais antigas
instituições de Atenas; e nenhum outro obteve para
aquela cidade, tão pronta ou tão generalizada fama.
O código penal do Areópago foi adotado como norma
por todos os legisladores subseqüentes».
Há uma tradição do segundo sécmo de nossa era,
preservada por Eusébio, em sua História Eclesiástica,
iii.4,iv.23, que faz de Dionisio, o areopagita, primeiro
bispo ou pastor da igreja cristã de Atenas. Nicéforo
ii i .l l apresenta-o como um mártir. No entanto, não
pode haver qualquer certeza acerca da veracidade
dessas tradições, como também não existe meio de
investigarmos o caso. No entanto, Suidas, um
lexicógrafo grego, que viveu em cerca de 970 D .C. e
cuja obra incluiu boa porção de material biográfico,
dá-nos a informação de que Dionisio, o areopagita,
era ateniense de nascimento, tendo-se destacado por
suas realizações literárias. Teria ele, ainda segundo as
mesmas fontes, estudado primeiramente em Atenas,
e, posteriormente, em Heliópolis, no Egito. Acredita-
se que Dionisio, o areopagita, quando do período de
trevas que houve por ocasião da morte de Cristo, teria
exclamado: «Ou a divindade está sofrendo, ou
simpatiza com algum sofredor». O mesmo autor,
Suidas, diz-nos igualmente que, tendo Dionisio
abraçado o cristianismo, tomou-se mais tarde bispo
de Atenas. Aristides, um filósofo ateniense, concorda
com a informação que apresenta Dionisio, o
areopagita, como um mártir do cristianismo.
Um grupo de escritos de natureza elaboradamente
filosófica, religiosa e mística tem sido atribuído a
Dionisio, o areopagita. Mas atualmente se reconhece
que essas obras são composição de um ou mais
autores neoplatônicos, que não teriam vivido antes do
século IV D.C. O mais provável, contudo, é que tais
escritos pertençam a uma época ainda posterior,
talvez ao quinto ou sexto séculos da era cristã.
Durante a Idade Média esses escritos foram
traduzidos para o latim por Johannes Scotus (século
XX D .C.), tendo-se tomado muito populares como
um compêndio de misticismo, quando se tomaram
quase tão influentes quanto os escritos do próprio
apóstolo Paulo.
«Essas obras, de caráter profundamente místico, e
imbuídas de noções do neoplatonismo, novamente
aplicam, à teologia cristã, as doutrinas cardeais
de Plotino e de Proclus, a natureza inefável do Um, a
extensão da emanação para além da hipóstase divina
à alma humana e ao universo, a constituição tríplice
de todas as coisas, e o conceito do processo mundial
como um derramamento eterno e infinito da essência
divina, bem como o retomo da essência divina à sua
origem. Tendo abolido, como fizeram, as distinções
ortodoxas de categoria entre Deus e o universo criado,
todos esses pontos de vista eram panteistas e
heréticos. No entanto, exerceram notável influência
sobre todo o misticismo cristão subseqüente, tendo
ajudado a encorajar muitos pensadores ousados a
passarem da ortodoxia para uma heresia similar».
(Fuller and McMurrin, History o f Philosophy, Nova
Iorque, Henry Holt and Company, pág. 329, primeira
seção).
Atualmente esses escritos são aludidos como
produtos do Pseudo-Dionisio, porquanto nenhum
estudioso modemo imagina que o Dionisio original, o
areopagita, teria escrito tais coisas. Nos tempos
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antigos era comum os escritores publicarem as suas
obras sob o pálio de nomes famosos, em vez de
fazerem-no em seu próprio nome, o que era feito a fim
de emprestar maior prestigio a essas obras.
«A lenda dos Sete Campeões da Cristandade
transformou Dionísio, o areopagita, no São Dênis, da
França. Uma igreja, dedicada a ele, está atualmente
erigida no Areópago, na moderna cidade de Atenas».
(E .H . Plumptre, em Atos 17:34).
D ION lSIO DE ALEXANDRIA
Faleceu em 265 D .C. Eusébio chamou-o de grande
bispo de Alexandria. Atanásio chamou-o de «o mestre
da Igreja Católica». Foi um dos discípulos mais
importantes de Orígenes. Tomou à frente a tarefa de
refutar os materialistas atômicos, opondo-se também
ao quiliasmo e ao sabelianismo (ver os artigos a
respeito). Porém, Dionisio de Roma (que vide)
acusou-o de erro, porquanto promoveu uma doutrina
de Deus que parecia mais triteísta do que trinitariana.
Harnack referiu-se a essa controvérsia como «prelúdio
do conflito ariano».
Converteu-se do paganismo e subiu rapidamente
em sua vida cristã, até que, finalmente, tornou-se
cabeça da escola catequética de Alexandria e bispo de
Alexandria (247-248 D.C.). Durante a perseguição de
Décio, fugiu da cidade, mas retomou para ali em 251
D.C. Quando da perseguição movida por Valeriano,
foi exilado para a Líbia (257 D .C.), mas retomou
novamente, após poucos anos. Daí por diante sua vida
foi caracterizada por controvérsias doutrinárias,
especialmente quanto à doutrina de Deus. O papa
Dionísio (pontificou de 259 a 268 D .C.) acusou-o de
fazer o Filho ser inferior ao Pai. Dionísio replicou que
o homoousios não é bíblico, podendo dar a entender
que o Pai e o Filho são uma só Pessoa, bem como uma
só Substância. Nisso, a distinção de pessoas na
Trindade pode ser obscurecida, o que constituía o
erro do sabelianismo (que vide). Restou apenas uma
pequena porção de seus escritos, principalmente
partes de sua obra Réplica e Defesa, que é uma defesa
de sua doutrina, procurando mostrar que a mesma
estava ao lado da ortodoxia. Não teria sido melhor se
ele tivesse escrito: «Minha única ortodoxia é a
verdade»?
D ION lSIO DE ROMA
Faleceu em 269 D .C. Foi bispo (papa) de Roma.
Foi eminente promotor do poder da Sé romana.
Opôs-se às doutrinas de Orígenes, conforme isso é
refletido nos escritos de Dionísio de Alexandria (que
vide). Dispomos apenas de fragmentos de seus
escritos, essencialmente aqueles preservados por
Atanásio (que vide). Em sua controvérsia com
Dionísio de Alexandria, ele foi o virtual vencedor, pois
a teologia deste último foi revisada, se não em
espírito, pelo menos quanto à forma.
D ION lS IO , O PSEUDO -AEROPAG ITA
Também chamado de P teudo -D ion is lo , foi autor de
várias obras teológicas, que, equivocadamente, foram
atribuídas a Dionisio, o Aeropagita (que vide), um
dos convertidos de Paulo em Atenas (Atos 17:34).
Essa reivindicação emprestou respeito e grande
circulação às suas obras. Porém, as evidências
internas indicam que estamos tratando com uma
produção literária dos séculos V e VI D.C. Essas
obras foram mencionadas inicialmente por Severo,
patriarca de Antioquia (512-518 D .C.). Esses escritos
foram usados pelos monofisistas severianos quando da
conferência teológica de Constantinopla (532 D.C.).
Hipácio (falecido em 536 D .C.), bispo de Éfeso, com
justiça fez objeção ao uso dessas obras, porquanto as
mesmas não foram mencionadas pelos mais antigos
pais da Igreja.
A coletânea inclui os tratados intitulados Nomes
Divinos, Teologia Mística, Hierarquia Celestial e
Hierarquia Eclesiástica. O que temos ali é essencial­
mente, uma interpretação neoplatônica do cristianis­
mo, com uma teologia completa, cujos elementos são
os seguintes: a transcendência de Deus, o qual opera
através da hierarquia de nova ordens angelicais; Seu
poder, pois foi conferido à Igreja; a Igreja reflete, em
sua hierarquia, a hierarquia celestial. Essa ordem
atingiria sua mais elevada realização quando da
ressurreição. As principais idéias que unem a obra são
a tríada: purgativa, iluminadora e unificadora. Essas
idéias continuaram influentes no Ocidente até o
século IX D .C.; e, mesmo depois disso, provocaram
muitos comentários. Os estudiosos não sabem dizer
quem foi o autor real dessa obra; mas trata-se de uma
obra clássica de expressão religiosa, com base na qual
podemos aprender muitas coisas, sem importar os
problemas que nela estejam envolvidos.
D ION ISO (DEUS )
Na mitologia grega, era o deus da fertilidade e da
vegetação, embora a sua adoração estivesse centrali­
zada em tomo da produção e usos do vinho. Um título
alternativo era Baco, seu nome romano. O culto a
Dionisio caracterizava-se por todo tipo de excessos,
danças selvagens, orgias sexuais e loucura em geral. A
mitologia grega fazia de Dionisio füho de Zeus e da
mulher humana Semeie. Ela caiu no erro de querer
ver a glória de Zeus, pelo que ela foi incinerada ao
receber a visão; mas Dionísio foi salvo, tendo sido
arrebatado do ventre dela. Visto que esse deus não
teve um meio natural para nascer, foi criado um
arranjo especial, e o próprio Zeus o recebeu em seu
colo, onde ele foi semeado. E, no devido tempo, ele
nasceu. Quando se tornou adulto, Dionísio se pôs a
viajar pelo mundo inteiro, ensinando a viticultura à
humanidade e propagando o seu culto religioso, que
era uma adoração selvagem, com a presença de ninfas
e sátiros. Juntamente com o frenesi, que incluía os
excessos mencionados acima, um tipo de clímax era
quando os animais eram despedaçados e suas carnes
eram comidas cruas. Em torno desse culto desen­
volveram-se todas as formas de mitos e estórias, das
quais a mais famosa foi a última e mais estranha
tragédia de Eurípedes, as Bacchae, um drama que,
quando visto como deve, é um comovente e horroroso
estudo da adoração a Dionísio, conforme Eurípedes a
conhecia. Todavia, os eruditos modemos supõem que
o drama, a tragédia e a comédia, conforme os autores
gregos os desenvolveram, devem muito à adoração a
Dionísio e suas festividades. Não somente Eurípedes,
mas também Esquilo e Sófocles mostram a sua
influência. Esse deus representa a seiva doadora de
vida ou os líquidos da natureza, o suco da uva, o
sangue dos animais, o poder de vida existente em
todas as coisas. Portanto, há algo de muito básico
nesse culto que os pagãos distorceram. Esse culto
satisfazia a impulsos estranhos e terríveis dos seres
humanos, sublimando-os como formas de adoração.
O livro de certo autor, que tenho à minha frente neste
momento, vê uma atividade similar na excitação em
massa gerada por vários cultos e religiões, até mesmo
em nossos dias, envolvendo grupos e nomes como os
tremedores, o hassidismo judaico, os derviches
islâmicos e os samãs siberianos. E não poderíamos
incluir nessa categoria, ao menos, certo aspecto do
movimento carismático (que vide) que, em alguns
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lugares, ultrapassa todos os limites da propriedade,
em sua exagerada ênfase sobre o lado emocional do
ser humano?
Uma interessante doutrina associada ao deus
Dionísio é o conceito da alma (psyche). Em contraste
com os escritos homéricos, que falavam na alma como
uma sombra, a alma humana, nesse culto, era
encarada como o princípio da natureza humana, o seu
verdadeiro «eu», que se exilou neste mundo, mas que,
na realidade, pertence ao mundo para além das
estrelas. Buscando a sua verdadeira glória, mediante
o êxtase e o frenesi, por alguns breves momentos, a
alma escaparia dos limites do corpo físico, efetuando
uma união com aquela divindade. Isso é psicologica­
mente significativo, porquanto vários grupos religio­
sos têm usado e continuam usando o frenesi religioso
para provar experiências místicas, acreditando que
algo da presença divina é conseguido. (AM E OS)
DIOSCORÍNTIO
Essa palavra encontra-se somente em II Macabeus
11:21 . Acha-se em um contexto no qual uma carta é
atribuída a Lísias, deputado de Antíoco Epifânio, que
teria escrito aos judeus. A data aparece como o
vigésimo quarto dia de Dioscorintio, embora seja
disputado o que isso significa. As idéias são as
seguintes: 1. A referência pode ser ao mês Dios, do
calendário macedônio, que corresponde ao mês
judaico do Maresvan, Jos. Anti.3 ,3 . Porem, o
motivo pelo qual foi adicionada a palavra corintios, é
desconhecido. 2 . Nos manuscritos latinos dessa
passagem encontramos VLL, Dioscoridos, nome que
não se sabe ser o nome de um mês; ou então
Dióscurus, o terceiro mês do ano cretense. 3. Ou
então é possível que a alusão seja a um mês
intercalado, que os babilônios e judeus tinham de
empregar para fazer seu calendário lunar harmoni-
zar-se ao ano solar, o que era uma necessidade a cada
dois ou três anos. O ano lunar é onze dias mais curto
que o ano solar, pelo que um ajuste precisava ser feito
ocasionalmente.
D IÒSCUROS
Por emb lema Dió#curo#, Atos 28 :11 . O emb lema
era o equivalente antigo ao «nome de um navio». A
imagem de um deus, de um homem, de um animal ou
de outro objeto qualquer, era esculpida ou pintada
à proa da embarcação; e isso servia de identificação
da mesma. Usualmente, a figura de uma divindade
protetora também era fixada à popa.
Dióscuros. No original grego koiné, trata-se de uma
palavra que, literalmente traduzida, seria filhos de
Zeus. A tradução portuguesa AA retém o vocábulo
grego, transliterado para o português. Outras
traduções, como a tradução inglesa RSV, dão o
sentido da palavra Irmãos Gêmeos, ao passo que
outras, como a tradução inglesa KJ, dão os nomes
desses gêmeos, isto é, «Castor e Pólux», que
supostamente eram filhos de Zeus. Os Dióscuros eram
os filhos lendários de Zeus e de Leda. Esses deuses da
mitologia greco-romana eram cultuados pelos mari­
nheiros, sendo reputados como divindades protetoras
dos marinheiros. A constelação «Gemini» (Gêmeos)
recebeu seu nome com base nesses supostamente
benéficos irmãos gêmeos. Os escritores antigos,
incluindo Sêneca, dizem-nos que essas estrelas,
quando eram avistadas durante alguma tempestade,
serviam de bom presságio.
Muitos nomes próprios pessoais, usados no mundo
antigo, se derivavam, de uma forma ou de outra,
desses deuses mitológicos. Tais deuses eram adorados
especialmente na cidade de Esparta, como se fossem
os protetores dos marinheiros, como já dissemos. Tais
deuses têm sido representados em moedas cunhadas
em Régio (ver Atos 28 :13 ) , como dois jovens a cavalo,
com bonés cônicos e estrelas acima de suas cabeças.
Eram notáveis pelo seu extraordinário amor fraternal
e pela sua devoção um pelo outro, sendo também
tipos ideais de bravura e de destreza na fuga. Antes de
terem sido aceitos como divindades tutelares dos
marinheiros, haviam servido de protetores da
juventude, sendo adorados em Esparta e Olímpia
juntamente com Héracles e outros heróis. Em Atenas
eram honrados sob o nome de Anakes (Senhores
Protetores).
Quando os marinheiros se encontravam em
dificuldade, ante o mar bravio, faziam orações a esses
deuses, pedindo a sua proteção, e faziam votos de
sacrifício, que consistia em um cordeiro branco. E a
tempestade, supostamente, amainava, sendo cumpri­
dos os votos prometidos. Desde os tempos mais
remotos a adoração a esses deuses mitológicos se
espalhou à Itália e a outros lugares. Já em 414 A.C.
havia sido erigido um templo consagrado a eles, na
cidade de Roma, próximo do fórum, em gratidão ao
seu aparecimento e ajuda, quando da batalha do lago
Regilo, ocorrida doze anos antes. Nesse edifício, que
ordinariamente era chamado de templo de Castor, o
senado com freqüência efetuava as suas sessões.
Os nomes desses deuses gêmeos eram usualmente
usados como imprecação, como também sucedia no
caso de Hércules, outra figura mitológica. Todavia, o
nome de Castor era invocado exclusivamente pelas
mulheres. Em honra a Castor e Pólux é que, a cada
quinze de julho, havia a passeata dos equites
romanos. A imagem desses gêmeos imaginários pode
ser vista estampada no reverso das mais antigas
moedas de prata dos romanos.
DIOTELETISMO
Palavra que provém do grego, «duas vontades».
Refere-se à posição teológica de que, em Cristo,
residiam duas vontades, uma divina, e a outra
humana, correspondentes às suas duas supostas
naturezas distintas. Houve teólogos ortodoxos que
ensinavam ambas essas doutrinas. O termo é
contrastado com o monotelismo (que vide), que
ensina a existência de uma única vontade em Cristo;
mas isso era explicado de diferentes maneiras,
conforme declara o artigo sobre aquele assunto.
DIOTREFES
III João 9: Escrevi alguma coisa à Igreja; mas
Diótrefes, que gosta de ter entre eles a primazia, não
nos recebe.
Ele escreveu à igreja ou igrejas locais sobre as quais
Diótrefes assumira indevido controle, o que talvez
incluísse todas as congregações locais daquela área
em geral. Cada uma das pequenas congregações que
se reuniam nas casas devem ter recebido uma cópia
dessa carta. Essas cartas, mui provavelmente,
incluíam, entre outras coisas, o apelo à igreja para
que acolhesse aos evangelistas itinerantes, mostrando-
se generosos para com os mesmos. Diótrefes se
recusava terminantemente a ajudar ao programa
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missionário da igreja central de Efeso. Provavelmente
essa carta também continha outras questões, talvez
doutrinárias ou envolvendo questões práticas, além de
ensinar sobre costumes morais; e esses itens todos
eram desprezados pelo pequeno césar, Diótrefes.
Gaio é agora informado acerca da atitude de
Diótrefes a fim de que o tivesse como exemplo
negativo. O ancião, pois, esperava que Gaio
usasse de sua influência e boa reputação a fim de
desviar a igreja das atitudes e ações como as que
Diótrefes vinha perpetrando.
Não conhecemos o conteúdo exato da carta enviada
pelo «ancião», mas parece não haver nisso qualquer
alusão à primeira e à segunda epistolas de João, pelo
que alguma carta desconhecida e perdida está em
foco.
DIPLOMACIA
Trata-se da arte, da ciência ou da prática de
conduzir negociações entre indivíduos, comunidades
ou nações. Em segundo lugar, significa tato e
habilidade na condução de negociações. O diplomata
é alguém que possui as credenciais da pessoa ou do
grupo que ele representa. Ele tem um diploma, um
instrumento de autorização (no grego, dobrado pelo
meio, como uma carta).
Entre nações. Em teoria, a diplomacia envolve
contactos entre nações, com a finalidade de encontrar
soluções mutuamente concordadas; e os diplomatas
são utilizados como instrumentos nessa busca. Com
grande freqüência, na prática, essas negociações são
meras manobras táticas que as nações empregam na
tentativa de obter vantagens para si mesmas.
Geralmente a verdade não é a base da diplomacia,
embora a diplomacia só tenha real valor quando se
busca a verdade dos fatos. De outra sorte, o
pragmatismo é o poder controlador nessas negocia­
ções. A reputação de um negociador pode servir de
guia quanto à sinceridade das suas intenções. Aquilo
que uma pessoa faz é sempre mais esclarecedor do
que aquilo que ela diz.
Diplomacia comunitária. A Igreja cristã é uma
comunidade, e precisa de diplomatas. Qualquer
pastor sabe o que isso significa. Sempre que há
alguma comunidade, surgem problemas e conflitos.
Sempre haverá facções que se lançam umas contra as
outras. Um diplomata é alguém que sabe como
apaziguar em face de divergências. A maioria das
pessoas, quando surge algum conflito eclesiástico,
toma posições partidárias, imediatamente. Mas os
diplomatas mantêm-se equidistantes, esperando que
a luta tome forma, e então entram em cena com o
intuito de negociar, a fim de produzir a paz.
Diplomacia particular. Jesus elogiou os pacifica­
dores (Mat. 5:9), afirmando que eles serão chamados
«filhos de Deus». O mundo, porém, respeita àqueles
que provocam destruições, transformando-os em
heróis. Homens irracionais aplicam a diplomacia de
Laramie (que vide), ao procurarem solucionar as
questões por meio da violência e da força.
DIPLOMACIA DE LARAMIE
Laramie é uma cidade do estado de Wyoming, nos
Estados Unidos da América. Era uma cidade
fronteiriça, nos dias do velho Oeste, e foi cena de
muita violência. Naqueles dias, as questões eram
resolvidas prontamente, sem a interferência de
tribunais ou advogados, por atos de pura violência.
Uma série de filmes de televisão foi filmada em
Laramie, sempre mostrando como os «cowboys»
podiam encontrar solução para qualquer conflito de
interesses, apenas com alguns poucos tiros. Portanto,
a «diplomacia de Laramie» é o uso da força, verbal,
mental ou fisica, para o solucionamento de divergên­
cias. Atualmente, a Universidade de Wyoming está
localizada em Laramie, onde também existem todas
as variedades de instituições civilizadas. Isso significa
que a «diplomacia de Laramie» é ali usada em muito
menor escala do que antigamente. Contudo, pelo
mundo inteiro, essa espécie de diplomacia distorcida
continua operante.
DIPLOMACIA PAPAL
Esse titulo refere-se a dois dos principais documen­
tos expedidos pelo papado, a saber: 1. As bulas (que
vide), nome derivado de bulia, um selo de chumbo de
formato globular. 2. O documento menos formal,
breve, selado com a cera vermelha do anel de
pescador. As bulas são registradas e indexadas com as
palavras de abertura, por exemplo, Inter cetera (1492)
e Regnans in Excelsis (1570).
DIPTYCHS
Termo grego que significa «par de tabletes». Eram
tabletes conjugados uns aos outros, feitos de vários
materiais. No lado de dentro tinham superfícies com
cera, onde se escreviam textos. Nos tempos greco-
romanos, esses tabletes eram usados largamente, até
mesmo por elementos do governo. O termo veio a ser
empregado para indicar listas de pessoas, vivas ou
mortas, a quem eram oferecidas orações, nos cultos
eucarísticos da antiga Igreja cristã. As diptychs
continuam sendo usadas em algumas liturgias, como,
por exemplo, no cânon latino da missa, onde aparece
uma lista de nomes mencionados em cada oferenda do
sacrifício incruento.
DIREÇÃO ESPIRITUAL
O teUmo (vide) ensina-nos que o Poder Supremo
tem interesse em nossas vidas. Claramente, então, é
tanto legitimo como necessário procurar entender a
vontade de Deus, através de diversos modos que
oferecem direção espiritual.
O próprio Senhor Jesus precisou buscar a vontade
do Pai, pois, nem sempre, ele sabia qual a
melhor coisa a ser feita. Ver Mat. 26:39 ss. Paulo
precisou de orientação quando encontrou dificuldades
em Corinto, e poderia ter desistido de todo esforço
(Atos 18:10). Mas um anjo disse-lhe que ele não
sofreria dano ali, e que sua missão teria bom êxito.
Comélio precisou receber a visão de um anjo, a fim de
tomar conhecimento da comunidade cristã, e Pedro
precisou receber uma visão a fim de saber como
incorporar a comunidade gentílica no seio da Igreja
cristã (Atos 10). Ora, se os gigantes espirituais tiveram
necessidade de orientação especial em tempos de
crise, a fim de saberem como melhor poderiam dirigir
suas vidas espirituais, é evidente que todos nós
também precisamos receber orientação, de vez em
quando. Provavelmente é verdade que, normalmente,
Deus se mantém nas sombras, permitindo que nos
esforcemos por nós mesmos, quando então usamos os
poderes, a inteligência e os dons que ele nos outorgou.
Porém, surgem ocasiões em que ele precisa intervir
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como Pai amoroso, para que nossas vidas sejam bem
vividas, moral e espiritualmente falando.
1. Há meios de orientação pessoais e transpessoais.
O homem possui as faculdades da razão e da intuição.
O homem é dotado de consciência. Também possui
poderes precognitivos, através de sonhos e impulsos
psíquicos; e também possui a mente, que transcende
aos nossos recursos normais. Existe também a mente
cósmica, que algumas vezes pode ser sondada,
permitindo-nos ir muito além dos limites de nosso
próprio ser.
2. Também existem aqueles meios dados por Deus,
como dons: as revelações conferidas aos profetas, que
podem tornar-se concretas como Escrituras, como foi
o caso da Biblia, de onde extraimos muitas
orientações. Há a orientação pessoal do Espírito
Santo (João 16:13), que deveríamos buscar e
obedecer. Há ministros, na Igreja cristã, que são
dotados de sabedoria espiritual e podem aconselhar
corretamente. Há aqueles dotados especialmente do
discernimento místico, os quais podem perceber além
das circunstâncias externas, podendo predizer,
ocasionalmente, o futuro. Algumas vezes, ver a praia
distante ajuda-nos a dar o passo seguinte.
3. Amigos especiais, nos são dados em períodos
críticos da vida, a fim de nos darem orientação
especial para esses momentos. Essas pessoas influen­
ciam o curso de nossas vidas. Por assim dizer, são
missionários particulares, enviados para prestar-nos
ajuda e orientação. Exercem sobre nós uma influência
que nos confere orientação. Todos nós temos estado
ativos na inquirição espiritual por certo número de
anos, e podemos olhar para o passado e dizer:
«Aquela pessoa deu-me uma nova direção na vida,
quando eu precisava dela».
4. Importantes fatores orientadores. Há pessoas
que não estão dispostas a serem orientadas. Elas
se envolvem em coisas prejudiciais, que as escravi­
zam. È dada orientação àqueles cujas vidas estão
envolvidas na busca espiritual, e que precisam dessa
orientação para melhor cumprirem sua missão na
vida. Se estivermos somente em busca de autobenefí-
cio, então não teremos necessidade de ser orientados.
Os motivos egoístas nos dão a orientação de que
precisamos. Mas os meios gerais de desenvolvimento
espiritual são importantes para nossa vida espiritual.
Se esses meios forem seguidos, seremos beneficiados
em nossa busca espiritual, e automaticamente
receberemos orientação. Esses meios são a preparação
do intelecto mediante a leitura e o estudo da Bíblia e
outra literatura útil; a oração e a meditação; a
santificação; a prática da lei do amor em serviço
benéfico a outras pessoas; o toque místico no uso dos
dons espirituais e a iluminação por meio do Espirito.
A meditação é útil nesse campo.
D IRE ITA , RUA
No grego, eu thú s , «reta». Como nome de uma rua,
a palavra grega aparece somente por uma vez em todo
o Novo Testamento, em Atos 9:11, que a nossa versão
portuguesa traduz por «Direita». Essa rua, a única
identificada por nome nas páginas do novo pacto,
ficava na cidade de Damasco, uma cidade que então
ficava dentro da região da Síria, mas que,
politicamente, fazia parte da Decápolis (que vide). A
cidade de Damasco obteve sua liberdade do domínio
romano pouco depois da morte de Cristo, e estava sob
o governo de um chefe árabe, durante o período
coberto pelo nono capitulo do livro de Atos. Nessa rua
havia a casa de um certo Judas, onde Saulo de Tarso
estava hospedado. Foi nessa casa que Saulo foi
visitado por Ananias, a mando do Senhor, onde
também ele recobrou a vista. Foi ali, finalmente, que
Saulo teve a confirmação de sua grande chamada
apostólica. Entretanto, essas últimas informações só
as recebemos no vigésimo segundo capítulo de Atos,
quando Paulo recontava as experiências que tivera
por ocasião de sua conversão. Lemos em Atos 22:14 as
palavras de explicação de Ananias: «O Deus de nossos
pais de antemão te escolheu para conheceres a sua
vontade, ver o Justo e ouvir uma voz da sua própria
boca, porque terás de ser sua testemunha diante de
todos os homens, das cousas que tens visto e ouvido».
Essas palavras mostram claramente no que consiste a
comissão apostólica.
Se quisermos ser exatos, a palavra portuguesa
«rua», nesse trecho de Atos 9:11, não reflete
corretamente o termo grego. O vocábulo grego rúme
(que aparece no Novo Testamento por quatro vezes:
Mat. 6:2; Luc. 14:21; Atos 9:11 e 12:10) significa
«viela», «travessa», dando a idéia de uma rua estreita.
Uma viela assim estreita fazia contraste com uma rua
larga, que em grego se chama plateia (ver, por
exemplo, Mat. 6:5; Apo. 11:8; 21:22 e 22:2).
Interessante é a observação de que na moderna ci­
dade de Damasco continua havendo uma rua chamada
Direita. Seria, fundamentalmente, a mesma rua? Ela
começa no portão oriental da cidade e vai na direção
oeste, até o centro da cidade. Apesar de ser esse o
provável local da rua do primeiro século da era cristã,
é impossível fazermos uma identificação positiva. A
contínua ocupação humana do local impossibilita
qualquer pesquisa arqueológica, embora continuem
preservadas ali diversas estruturas dos tempos
romanos, indicando que não tem havido modificações
importantes no traçado da cidade, nos séculos que se
passaram desde os dias de Paulo até nós.
D IREITO
Essa é uma palavra ética muito importante, e não
admite qualquer definição simples ou completa.
Desde há muito a filosofia tem procurado definir e
caracterizar o que é «direito». Há algumas boas
respostas, mas todas elas são parciais.
Esboço:
I. A Palavra
II. Vários Usos Filosóficos
III.Idéias Bíblicas
I . A Pa larra
A raiz dessa palavra é o termo latino rec ta s , que
significa «reto». Portanto, no sentido ético, o que é
direito deve ser a medida ou padrão daquilo que é
certo ou correto. Porém, exatamente qual seja esse
padrão, é algo disputado. O direito e o bom talvez
sejam os dois vocábulos chaves da ética. Os universais
de Platão (que vide) incluíam ambos esses vocábulos,
que recebiam importante ênfase no seu sistema.
I I . Vários U sos F ilosó ficos
1. Platão imaginava um mundo real, metafísico,
onde o universal do direito habita, como uma espécie
de elevada realidade metafísica em seus próprios
direitos. Os crentes podem compreender algo do que
ele quis dizer, se imaginarem esse direito como um
dos atributos de Deus, e não como uma entidade com
existência própria. De fato, em seu diálogo intitulado
Leis, os universais aparecem como atributos de Deus.
Seja como for, esse direito é um padrão absoluto, que
não depende das experiências e tentativas humanas.
Antes, é algo eterno e imutável, não-temporal. Mas £
imitado no mundo dos particulares (o nosso mundo de
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entidades físicas), embora não-criado pelo homem.
2. Aristóteles falava em um direito instrumental
dentro do qual aquilo que é melhor resulta das
experiências sociais, onde cada indivíduo encontra a
sua própria função (virtude), tendo em vista o bem
geral. Essa atitude é comum no empirismo. A ação
correta é condicionada para evitar os extremos,
quando a pessoa busca o meio-termo áureo. Ver
acerca de Aristóteles sob o verbete Ética. Ver também
sobre o Meio-Termo Àureo, quanto a uma completa
descrição desse conceito.
3. Quando aquilo que é bom é tomado como a
chave principal da conduta ética, então o direito
torna-se um aspecto ou realização do bom, e
usualmente é formulado em termos de um conjunto
de obrigações (ver o artigo sobre o Dever), que são
propícias àquele propósito. Porém, essa classificação
difere muito de filósofo para filósofo. As conseqüên­
cias das ações são destacadas, nesse caso.
4. Quando o direito é tomado como a chave
principal, então as idéias passam a ser orientadas
pelos conceitos de obrigação e de dever, e o próprio
bem é definido em termos daquilo que é direito. Nesse
caso, as conseqüências não são o aspecto mais
enfatizado. Antes, são ressaltados princípios e normas
formais. O artigo sobre o Dever explica melhor essas
questões.
5. O que é direito e o que é bom podem ser ambos
definidos em termos objetivos e subjetivos, mediante
padrões externos à experiência humana, tendo as
regras e a bondade de Deus como linhas mestras, ou
então guiando-se pela experiência humana. Ou então
destaca-se como essas idéias são desenvolvidas por
meio da experiência humana, e não através de regras
e padrões externamente impostos.
6. Alguns filósofos supõem que aquilo que é bom e
aquilo que é direito podem ser conhecidos como
qualquer outro item da experiência humana é
conhecido, de tal modo que a investigação empírica
pode produzir resultados positivos. Esses filósofos têm
sido chamados de naturalistas éticos. Entretanto,
aqueles que insistem em que os princípios éticos podem
ser conhecidos intuitivamente, porquanto a alma seria
a origem (ou talvez Deus seja essa origem) das idéias
sobre aquilo que é direito, são intitulados intuicionis-
tas éticos. Aqueles que supõem que o direito só pode
ser conhecido por meio da revelação divina são
chamados teístas éticos.
7. Tomás de Aquino (que vide) acreditava que o
direito pode ser derivado tanto da razão quanto da lei
eterna, divinamente revelada. Também haveria as leis
naturais, que podem ser observadas na natureza e na
vida humana, as quais, em última análise, estão
alicerçadas em Deus, como o Criador e Revelador de
si mesmo, por meio da natureza.
8. Rousseau (que vide), em contraste com isso,
supunha que aquilo que é direito é determinado na
experiência humana e concorda com as convenções e o
consentimento humanos.
9. Tipos de direitos que dizem respeito ao homem:
a. Direitos naturais, alicerçados sobre a dignidade do
homem, com ou sem a idéia de que ele é um ser
divinamente criado, b. Direitos metafísicos. O
próprio Deus, ao dignificar o homem, decretou que o
homem tem certo numero de direitos, meramente por
que é um ser humano. A liberdade é um direito básico
e principal. Também há o direito do homem ser
remido e restaurado, o direito de receber honras
divinas. Isso é um direito universal (João 3:16; I João
2:2). c. Direitos civis. Os direitos naturais e
metafísicos do homem são refletidos nas constituições
escritas de muitos países, estados ou cidades. Em
acréscimo a essas constituições temos a considerar os
direitos práticos da vida diária comunal, que não são
delineados de modo específico em qualquer documen­
to escrito.
10. A filosofia do direito, nos escritos de Hegel,
refere-se a como o Espirito Absoluto manifesta-se sob
a forma de desenvolvimentos éticos entre os homens.
Temos a tríada: Direito Abstrato/Moralidade/Ética
Social, de tal modo que, do direito meramente
abstrato, temos o desenvolvimento de seus princípios,
no seio da sociedade humana.
m . Idé ias B íb licas
A Bíblia é um livro eminentemente ético, tendo
muito a dizer sobre o que é direito ou errado, como
também sobre os direitos dos homens. AquUo que
Deus declara como reto, é reto. Isso é delineado por
meio de inúmeros mandamentos e requisitos.
Entretanto, topamos com dois problemas: 1. A
interpretação. A Bíblia sempre estará sujeita a
interpretação. No campo da Ética, porém, deve-se
dizer que há muito maior acordo do que no campo
das proposições teológicas. 2. Idéias primitivas e seu
desenvolvimento. Muitos intérpretes cristãos têm
salientado que há um crescente conceito da natureza e
da moralidade de Deus nas páginas da Bíblia. O Novo
Testamento apresenta, mui claramente, um ideal
mais elevado, afastando-se da idéia de um Deus
guerreiro, o qual é enfatizado em certos trechos do
Antigo Testamento. Atualmente estamos vendo o
espetáculo da guerra santa dos árabes, com seu
infame terrorismo. E eles dizem que, com esses atos,
estão servindo a causa de Deus. Isso encontra paralelp
em certas atitudes expressas no Antigo Testamento.
Até que ponto poderíamos atribuir esse tipo de
atividade a Deus? Podemos mesmo atribuí-la a Deus?
Origenes, quando encontrava passagens bíblicas de
moralidade duvidosa, no Antigo Testamento, como
aquela relativa ao sacrifício humano que Abraão quis
oferecer, declarava que devemos buscar ali lições
simbólicas e espirituais, não interpretando literalmen­
te cada um desses casos. Com base em tal atitude,
temos o desenvolvimento da interpretação alegórica
(que vide). Apesar desses problemas, que podem ser
ignorados sem qualquer dano, todos os crentes
apegam-se à Bíblia Sagrada, especialmente ao Novo
Testamento, como o texto que nos ensina sobre aquilo
que é direito. A base do direito bíblico é a revelação
divina, e não o empirismo.
Características da retidão, ou seja, de conduta em
consonância com os retos princípios: 1. A retidão é a
obediência à lei de Deus (Deu. 6:25; Rom. 10:5). 2. A
retidão é a base do julgamento divino (Sal. 72:2; Isa.
11:4; Rom. 2:6; Apo. 19:11). 3. A retidão de um
homem não o justifica, pois a justificação vem
inteiramente pela graça de Deus (Rom. 3:20). 4. A
retidão é dever do homem, o qual precisa seguir a
retidão de Deus (Isa. 51:1). 5. Os ministros do
evangelho devem pregar a retidão (II Ped. 2:5). 6. Os
crentes devem conduzir-se em consonância com a
retidão (I Tim. 6:11; II Tim. 2:22). 7. Há
recompensas em reserva para os obedientes à retidão
(II Tim. 4:8).
DIREITO DE PRIMOGENITURA
No hebraico, bekorah, «condição de primogênito»,
um term o que deno ta os d ire ito s e privilégios dos
filhos primogênitos entre os hebreus. No hebraico a
palavra figura por onze vezes (por exemplo: Gên.
25:31-34,36; I Crô. 5:1,2). No grego temos o termo
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prototókia, «direito de primogênito», vocábulo que
figura como substantivo abstrato somente em Heb.
12:16, embora a palavra «primogênito» (no grego,
protótokos) figure por oito vezes, desde Luc. 2:7 até
Apo. 1:5. Entre os hebreus os direitos e privilégios dos
primogênitos podem ser sumariados nos seguintes
pontos:
1. O direito de ser o sacerdote da familia, pois, na
loc iedade heb ré ia an tiga , cada fam ilia tinha seu
sacerdo te . Rúben era o prim ogên ito de Jacó , mas
perdeu sua primogenitura por motivo de seu incesto
com B ila(Gen. 49:3,4), direito esse que terminou com
o quarto filho daquele patriarca, Levi, porque seus
descendentes tornaram-se substitutos de todos os
filhos primogênitos do povo de Israel (Núm. 3:12,13;
8:18; I Crô. 5:1). Mesmo assim, os primogênitos só
tinham o direito de chegar ao sacerdócio se fossem
sem defeito fisico, o que envolvia implicações morais e
espirituais.
2. Os costumes antigos determinavam que o nome e
o« títulos de propriedade das famílias seriam transmi­
tidos através dos filhos mais velhos de cada casal.
Contudo, a idade não era o único fator considerado. A
apropriação do direito de primogenitura por parte de
Jacó, o qual pertencia a Esaú, mediante o que Jacó
herdou o pacto e deu prosseguimento à linhagem de
Abraão, envolve o primeiro uso importante do termo
(Gên. 25:28-34).
3. A dupla porção. O filho primogênito recebia
uma porção dupla da herança deixada pelo pai da
família. Provavelmente isso significava que um filho
primogênito recebia duas vezes mais do que qualquer
um de seus irmãos, e não que ele ficasse com metade
da herança paterna, sendo a outra metade dividida
pelos demais irmãos.
4. Autoridade oficial. O filho mais velho sucedia a
seu pai como patriarca da familia, como principal
autoridade entre os membros da mesma.
5. No Novo Testam en to . No novo pac to , a
primogenitura envolve o Senhor Jesus e os crentes, a
saber: C Senhor Jesus. a. Ele era o filho primogênito
de M aria (M a t. 1:25; Luc. 2:7). b . E le é o
primogênito do grupo das almas remidas (Rom. 8:29;
Heb. 1:6). Isso faz dele o filho de Deus e Irmão mais
velho de todos os rem idos, os qua is , m ed ian te a
regeneração, — finalmente, haverão de tomar-se
participantes da natureza metafísica de Cristo (II Cor.
3:18), e, por conseguinte, da natureza divina (II Ped.
1:3). Isso ocorrerá quando da glorificação, através da
ressurreição de nossos corpos, «...gememos em nosso
íntimo, aguardando a adoção de filhos, a redenção do
nosso corpo» (Rom . 8 :23). c. C risto to rnou-se o
primogênito de toda a criação (Col. 1:15), um título
que des taca sua au to r idade sobre toda a criação ,
visto que essa é cons ide rada sob o ângu lo de um
re lac ionam en to doméstico . Os cren tes. E les são
chamados «primogênitos», em Hebreus 12:23, pelos
seguintes motivos: a. Eles são privilegiados acima de
outros homens, b. Na qualidade de primogênitos, por
assim d izer aguardam o nasc im en to esp iritua l de
ou tros , p a ra que também se tornem membros da
fam ília d iv ina . E talvez tam bém este ja em foco o
direito sacerdotal que fazia parte dos privilégios dos
prim ogên itos (Apo . 1:16; 5 :10; 20:6). Ver os
comentários sobre esses vários versículos no NTI,
quanto a maiores detalhes. (ID ND NTI)
DIREITO DE TRABALHAR
1. Uma das aplicações desse direito é que o homem
tem o direito de trabalhar, mesmo que não esteja
vinculado a qualquer sindicato, que lhe requeira o
pagamento de taxas, para poder participar do
mesmo. Nos Estados Unidos da América, essa
legislação alicerça-se sobre o conceito dos direitos
individuais. Os oponentes argumentam que o homem
que se beneficia daquilo que as uniões fazem em
benefício da classe trabalhadora também deveria
pagar pelas vantagens assim recebidas. Os oponentes
radicais têm perseguido e, em algumas ocasiões, até
mesmo têm assassinado, a fim de forçarem todos os
trabalhadores a pertencerem aos sindicatos; mas as
leis que garantem o trabalho têm prevalecido em alto
grau.
2. Uma outra aplicação desse princípio é a garantia
dada pelas constituições de certos países, de que o
indivíduo tem o direito de trabalhar, e que o governo
(usualmente de tendências socialistas) tem a respon­
sabilidade de prover trabalho. Na prática, isso tem
freqüentemente resultado no fato de que muitas
pessoas são contratadas para fazer algum pequeno
trabalho. Isso significa que muitas pessoas fazem um
trabalho leve, recebem salários baixos, ao passo que,
em outras sociedades, um menor número de pessoas
fazem o mesmo trabalho e recebem salários mais
altos.
Do ponto de vista ético, ambos os tipos de direito ao
trabalho são desejáveis, a despeito dos abusos. Tudo
quanto os homens tentam fazer envolve alguma
deficiência. £ impossível que a legislação humana
antecipe e contrabalance todos os problemas que
poderão surgir com base em uma lei ou em alguma
prática. (H)
DIREITO D IVINO
O texto de prova geralmente usado em favor dessa
doutrina é o décimo terceiro capítulo de Romanos,
onde Paulo requer a obediência às autoridades civis
como um dever cristão. A base da idéia é que essas
autoridades foram delegadas por Deus para cumpri­
rem o seu papel. Entretanto, o desenvolvimento
moderno dessa idéia ocorreu, principalmente, no
século XVIII, na Inglaterra, ao tempo dos monarcas
da dinastia Stuart. A doutrina foi exagerada a fim de
afirmar que o rei tem uma posição e direito
hereditários, por instituição divina. Essa doutrina,
contudo, não deve ser confundida com a antiga noção
pagã da autoridade divina dos reis, os quais seriam
deuses, filhos de deuses ou deuses em formação.
Um possível pano de fundo da doutrina é a noção
medieval da autoridade divina do ofício real. O
conflito de autoridade com o papa foi um vexame
constante durante a Idade Média. A luta era favorável
ora ao papa, ora ao imperador do Santo Império
Romano. Essa teoria foi expandida por Tiago I e,
posteriormente, pelos Stuarts, que fizeram a idéia
envolver o direito pessoal de governar em virtude de
nascimento. Isso significa que os monarcas teriam
autoridade divina como pessoas, e não meramente por
ocuparem um oficio. As autoridades eclesiásticas
inglesas deram apoio às reivindicações dos reis.
Porém, o declínio das monarquias européias também
assinalou o declínio da doutrina do direito divino.
Com o desaparecimento do govemo monárquico na
maioria dos países, a teoria voltou (no caso de pessoas
religiosas) à sua antiga forma: deve-se obedecer às
autoridades civis porque Deus foi quem as ordenou.
Isso, porém, é modificado pelo fato óbvio de que,
algumas vezes, os governantes civis promovem a
injustiça e a perseguição religiosa. Nesses casos,
Deus, como o Grande Rei, precisa ser obedecido por
questões de consciência, mesmo que isso signifique
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que o governante civil precise ser desobedecido (ver
Atos 5:29). A consciência religiosa jamais poderá ser
sacrificada. As leis que regem a consciência religiosa
são mais importantes do que o direito divino dos reis.
Por outro lado, há um exagero oposto, segundo o qual
pessoas religiosas afirmam que pertencem somente ao
reino celeste, e então desobedecem proposital e
erroneamente às leis civis. Um exemplo disso são as
chamadas Testemunhas de Jeová.
As Duas Espadas. Devemos considerar a espada
espiritual, entregue à Igreja cristã. Mas também há a
espada temporal, entregue ao governo civil. Deus é a
fonte de ambas; mas a espada espiritual é superior.
Isso explicaria a superioridade do papa. Essas duas
espadas também parec iam apontar para a separa­
ção entre a Igreja e o Estado; mas, na prática,
especialmente durante a Idade Média, a espada
espiritual infringia os direitos da espada temporal. A
reação foi que se passou a dizer que toda a autoridade,
espiritual e temporal, pertence ao monarca. E então
uma única espada passou a dominar. Todavia, isso
produziu muitos abusos, porquanto os reis começa­
ram a levar-se muito a sério. Isso provocou uma onda
republicana. A história pôs fim a esses abusos, na
maioria dos países. (AM E P)
D IREITO ECLESIÁST ICO
Ver os artigos sobre Cânon, 7. Lei Canônica e
Cortes Eclesiásticas.
D IREITO NATURAL
Ver o artigo paralelo sobre D ireitos Naturais.
A lei natural é o conceito que diz que as leis
humanas, políticas e civis, repousam sobre uma lei
superior, confirmada pela consciência comum da­
quilo que é justo. Isso se deriva de uma dádiva
comum da própria natureza. Usualmente, isso é
explicado como um requisito da natureza metafísica
da própria criação, ou como um requisito da
providência divina. Deus injetou no homem a
compreensão a respeito da justiça. Cícero defendia
essa idéia. Os trechos de Rom. 1:18-21 e 2:14,15 têm
sido comumente entendidos como textos de prova em
favor da doutrina ensinada pelos pais da Igreja,
filósofos escolásticos e reformadores. Ademais, as leis
do Antigo Testamento têm sido consideradas a
codificação da lei natural. Forças cósmicas, impes­
soais (como é o caso do Logos dos estóicos), ao porem
em ordem as coisas, teriam estabelecido a lei natural.
Ou então, se esse conceito toma-se pessoal, então a
divindade, ou divindades diversas, têm sido conside­
radas responsáveis pela compreensão da justiça por
parte dos homens. Essas leis têm sido instituídas na
própria natureza, bem como na consciência humana.
Idéias Espec ificas:
1. Platão. A razão humana tem a capacidade de
discernir o que é que a natureza requer, e a natureza é
uma imitação dos universais, onde o direito é uma
importante entidade.
2. Aristóteles falava sobre a lei natural como
imutável e universal, mais importante do que as leis
humanas escritas, porquanto é a base destas últimas.
3. Os estóicos tinham um elevado respeito pela lei
natural como baseada nos ditames do Logos, que é
a razão universal. Cícero fazia a distinção entre a jus
gentium (lei do povo) e a jus naturale (lei natural),
sem dúvida, em parte influenciado pelo estoicismo.
4. Tomás de Aquino estabelecia cuidadosa distin­
ção quanto a essa questão, e aludia à eterna lei de
Deus, refletida pela lei natural. Ele falava sobre a
legislação humana (leis escritas, denominadas leis
positivas) e sobre a jus gentium , derivada da lei
natural, a qual, por sua vez, se deriva da lei divina. A
lei divina é comunicada através da revelação e da
razão. A lei natural estaria sujeita aos poderes de
raciocínio do homem. Mas a intuição também está
envolvida, pelo que o homem naturalmente reconhece
muitas coisas sobre o que é direito ou não, mesmo sem
qualquer revelação divina direta.
5. Muitos outros filósofos continuaram a cultivar e
a expandir essas idéias, como Hooker, Grotius e
Thomas Hobbes (ver os artigos sobre eles). Alguns
estudiosos ligam as leis naturais às leis divinas, e
outros não o fazem, assumindo uma posição mais
parecida com a dos antigos filósofos estóicos.
6. Em contraste com isso, há filósofos empíricos
que consideram a lei natural um mito, porquanto
pensam que a única lei que há entre os homens é
aquela desenvolvida pela experiência, que repousa
sobre as convenções, o pragmatismo e o consentimen­
to mútuo. Em outras palavras, a lei seria humana—
não-natural e nem divina. (E EP P)
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I . O Termo
A expressão lei romana inclui tanto o seu
desenvolvimento na Roma antiga quanto a sua
fundação tradicional, pelo imperador Justiniano I
(527-565 D .C.), o que significa que inclui todos os
períodos da estrutura constitucional romana, a saber,
o reino, a república e o império.
D . Formação
Fazemos alguma idéia sobre as antigas leis que
governavam as populações romanas com base nas
referências literárias e na arqueologia. A maior parte
dessa informação diz respeito a leis domésticas,
sagradas e da realeza. A história real da lei romana
começa com a Lex duodécima tabularum (Doze
Tábuas), que data de 451-450 A .C., o que foi cerca de
cinqüenta anos antes do estabelecimento da repúbli­
ca. Essas leis foram a culminação de costumes e leis
de tempos anteriores, e abordavam todas as questões
importantes da vida diária. Essas leis, essencialmen­
te, eram citações e idéias dos juristas, dos
historiadores, dos oradores e dos gramáticos. Nesse
período inicial, não havia nenhuma codificação
completa da lei romana, embora Júlio César (45 A.C.)
tivesse tido a intenção de prover tal codificação. Uma
completa codificação só teve lugar no tempo de
Justiniano, em seu Corpus Iuris (que foi assim
chamado, pela primeira vez, já no século XVI D .C.),
— que veio à tona em 533-534 D .C.
Distintos Períodos Formadores. 1. O período
primitivo. 2. As Doze Tábuas do período republicano,
até Augusto (27 A .C.—14 D .C.). 3. O período
clássico, no início do império, até Diocleciano
(284—305 D .C.). 4. O período pós-clássico e a
codificação de Justiniano, no tempo da monarquia
absoluta e da legislação imperial.
O Gênio Romano. Tem sido dito e repetido que os
romanos não foram inovadores. Entretanto, eles
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foram grandes organizadores e compiladores. Esse
gênio manifestou-se na codificação de leis, por parte
dos romanos. Ao longo da milenar história romana, a
lei foi conduzida a um elevado nível de desenvolvi­
mento jurídico, sendo seguro dizer-se que a lei foi a
grande contribuição dos romanos para a civilização.
As leis romanas tornaram-se a base dos códigos legais
de todos os países europeus, e também refletem-se na
maioria das modernas legislações do mundo.
m . Fon te*
1. As antigas leis e os códigos, que tratavam sobre
questões sagradas e reais.
2. As Doze Tábuas, que surgiram mediante a
influência dos pontífices pagãos, juristas, conselheiros
legais e magistrados, embora fossem contribuição
especial dos juristas. O conceito da lei natural (que
vide) foi reduzido a um código, para satisfazer às
necessidades diárias e pragmáticas que o povo
enfrentava. Nesse ponto o espírito prático dos
romanos mostrou-se importante, porquanto produziu
leis justas para um maior número de pessoas que as
meras especulações filosóficas poderiam ter feito.
3. Os Magistrados. A atividade criativa dos
pretores era completada pelos decretos dos edis, e o
resultado disso foi uma legislação prática que
governava toda forma de atividades diárias, como a
compra e a venda de escravos, de animais domésticos,
ou como os negócios sobre terras. A lei pretoriana,
após quase cinco séculos, chegou ao fim sob Adriano
(117-138 D .C.), por cuja iniciativa o jurista Juliano
(depois de 132 D .C.) compilou o chamado Edictum
perpetuum , que era uma codificação das leis
decretadas.
4. As Assembléias. As assembléias populares,
durante o período republicano, das quais o povo
comum participava, estabeleceram muitas leis que,
finalmente, tornaram-se parte integrante da legisla­
ção romana (cerca de 286 A.C.).
5. O Senado. No período mais antigo, os
pronunciamentos do senado tinham mais um caráter
de aconselhamento; mas, na época do imperador
Adriano, os decretos senatoriais passaram a ter força
de lei. Várias decisões do senado romano produziram
importantes inovações na lei romana.
6. OJus Gentium . Roma tinha um bom número de
estrangeiros, os peregrini, os quais, por longo tempo,
foram cidadãos de segunda classe e tinham poucos
privilégios diante da lei. Com a passagem do tempo,
entretanto, foi necessário que Roma reconhecesse a
legitimidade dos direitos dos estrangeiros e a
sabedoria de seus costumes e idéias. Gradualmente,
alguns desses elementos vieram a fazer parte da
própria lei romana.
7. Os Imperadores. Os imperadores estavam
investidos de grande autoridade e podiam baixar leis.
Com freqüência, os senadores meramente aprovavam
o que o imperador decidisse. Por exemplo, Adriano
aboliu a distinção entre os estrangeiros e os naturais
concedendo, em larga escala, a cidadania aos
estrangeiros. Decretos imperiais (constituiones prin-
cipis) tinham o poder de substituir leis anteriores.
Importantíssima, quanto a esse aspecto, foi a
legislação de Justiniano, uma compilação e codificação
toda abrangente (533-534 D .C.). Essa legislação
incluiu a retenção de antigas leis e a adição de novas
leis, porquanto Justiniano mostrou-se ativo em muitas
reformas.
IV .A lgumas Le is Especificas
1. Sobre Indivíduos. As três áreas cobertas eram as
da liberdade, da cidadania e da família. A grande
distinção, relativa à liberdade, era entre o homem
livre (libertas) e o escravo (servus). Também havia os
libertos (liberti), que antes haviam sido escravos, mas
que depois foram libertados. Legalmente, esses eram
cidadãos livres, embora lhes fossem negados certos
direitos. Não podiam ocupar determinados cargos
políticos e retinham alguns deveres no tocante a seus
antigos proprietários.
A cidadania romana. Os cidadãos romanos tinham
plenos direitos diante da lei, em contraste com os
estrangeiros {peregrini). Eles desfrutavam da prote­
ção dos tribunais romanos, liberdade no comércio e
direito a casamentos válidos, efetuados pelo estado. A
cidadania romana era concedida a estrangeiros pelos
proprietários que libertavam escravos, por direito de
compra ou por determinação de algum governante.
Isso se tornou cada vez mais freqüente, até que o
imperador Caracala simplesmente concedeu a cida­
dania romana a quase todos os habitantes do império,
indistintamente. A cidadania era perdida por
criminosos judicialmente condenados, bem como por
aqueles enviados ao exílio (deportatio).
Leis que governavam a estrutura da fam ília. No seio
da família, o pai tinha mais direitos do que os demais
membros, os quais lhe eram sujeitos até à sua morte.
O filho que chegasse à idade adulta legal tornava-se
independente, e uma filha, quando se casasse.
Matrimônio. Havia o matrimônio legal, mas a
convivência por um ano legalizava uma união. No
casamento, a propriedade da esposa ficava sob a
gerência do marido. O divórcio era fácil de obter, a
menos que o homem tivesse adquirido poder legal
(manus) sobre a esposa. Então surgiam problemas
criados pelo patrimônio comum e pelos laços de
família controlados por lei.
Tutoramento. Pessoas que ainda não tivessem
chegado à idade da puberdade: catorze anos para
meninos e doze anos para meninas, ficavam sob a
tutela (tutela) de um guardião (tutor). Transações
feitas pelos jovens precisavam ser aprovadas pelo
tutor. Pessoas que já tivessem ultrapassado a
puberdade (púberes), mas que ainda não tivessem
chegado aos vin te e cinco anos (minores) eram
consideradas legalmente capazes; mas, se fossem
fraudadas em alguma transação, havia pretores que
buscavam protegê-las mediante medidas corretivas.
Mulheres solteiras, sem orientação paterna, estavam
sujeitas aos cuidados de outras mulheres (tutela muli-
erum) por toda a vida. Lunáticos e filhos que gastassem
dinheiro de modo irresponsável não ficavam sob a
jurisdição de seus pais, mas eram controlados
diretamente pelos oficiais municipais.
2. Sobre Coisas. Duas categorias gerais de coisas
controladas pela lei eram os imóveis (res immobiles) e
os móveis (res mobiles). As leis referentes a essas
coisas delineavam os direitos, as obrigações e as
utilidades. Todas as questões relativas à agricultura,
às possessões e ao comércio eram devidamente
controladas. Havia propriedade exclusiva de certas
coisas (dom inium), mas também havia uma proprie­
dade menos definitiva, chamada possessio, que era o
controle factual sobre alguma coisa, embora não
sendo o verdadeiro proprietário.
3. Lei da Sucessão. Essa era a lei referente às
heranças (hereditas). Se não houvesse testamento por
ocasião da morte do pai, então as propriedades
passavam para as mãos dos seus herdeiros (membros
de sua família imediata). Caso ele não tivesse família,
então as propriedades passavam para o domínio de
parentes da linhagem masculina. Os testamentos
precisavam dar os nomes dos herdeiros, sob pena de
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ficarem sem validade. Os herdeiros podiam ser
substituídos por outros, segundo a vontade do
testador.
4. Leis das Obrigações. Essas leis governavam todos
os tipcs de contratos pessoais, legais e comerciais. Os
erros praticados eram penalizados com um conjunto
de obrigações e castigos. Esses erros incluíam o furto,
as obrigações forçadas e os ferimentos corporais.
5. Procedimentos Civis. Os julgamentos eram
divididos em dois estágios. Em primeiro lugar havia o
in iure, quando o acusador e o réu apareciam na
presença de um juiz a fim de exporem o seu caso. A
questão poderia ficar resolvida de pronto, se os
contendores chegassem a um acordo. Em caso
contrário, a questão subia ao segundo estágio. Então
eram contratados advogados de acusação e de defesa,
e o juiz proferia a sentença, uma decisão que os dois
lados envolvidos tinham de acatar. No período
republicano final, esse modo de proceder tornou-se
mais elaborado pelo uso da fórmula , um documento
escrito que regulamentava as ações a serem tomadas,
obrigatórias para ambos os lados. Ainda mais tarde,
surgiu o direito de apelar.
V . A Lei Romana e o Novo Testamento
1. A Religião Legal. A narrativa de Lucas-Atos
tinha, como um de seus objetivos, a obtenção de
estado legal para a emergente Igreja cristã. O
judaísmo já havia conseguido essa posição. Mas a
tentativa de Lucas fracassou, e uma certa proteção
que Roma vinha dando aos cristãos e aos missionários
cristãos, tornou-se em hostilidade e franca persegui­
ção. As religiões não aprovadas legalmente eram
consideradas traidoras, porquanto eram tidas como
contrárias às divindades que seriam protetoras do
estado romano.
2. A Proteção Romana. O relato de Lucas-Atos
alude favoravelmente à Roma, aos seus oficiais locais
e à imposição da lei para resguardar a paz. Cada
encontro que Paulo teve com oficiais locais redundou
em proteção contra a fúria das autoridades religiosas
judaicas. Como exemplos, podemos examinar os
trechos de Atos 18:12 ss; 19:23 ss: 23:23 ss; 24:28 ss;
e 28:30,31. Até mesmo quando encarcerado, Paulo
teve muita liberdade e deu prosseguimento ao seu
ministério, e é com esse tom favorável que termina o
relato do livro de Atos. Contudo, houve casos
contrários, de oficiais do governo que perseguiram os
cristãos, como se vê em Atos 14:1 ss-, 19. O trecho de
Atos 24:26 mostra-nos que Félix procurava receber
algum suborno da parte de Paulo; se o tivesse
recebido, teria deixado esse apóstolo em liberdade.
Portanto, o quadro, embora geralmente positivo,
exibe algumas falhas graves. Seja como for, pode-se
dizer que o cristianismo primitivo foi protegido por
Roma, em seus primeiros anos críticos. No entanto,
mais tarde, a nova fé sofreu todo o impacto da ira de
Roma.
3. Itens Específicos da Lei Romana, a. O fato de que
Paulo era cidadão romano, pelo que tinha certos
direitos, é enfatizado em Atos 16:37 e 22:25. b. Na
qualidade de cidadão romano, Paulo podia apelar
para César, e ser julgado diretamente por ele (Atos
25:10m), e isso foi o que, finalmente, aconteceu, c. A
questão da adoção romana está por detrás das
declarações de Rom. 8:15 ss. d. Talvez haja leis
romanas parcialmente em foco, na questão do
casamento e novo casamento, no sétimo capítulo da
epístola aos Romanos, e. Os romanos acreditavam na
lei natural (que vide), por meio da influência do
estoicismo (que vide). Por meio desse conceito, a
natureza, ou então Deus ou deuses por detrás da
mesma, conferem aos homens certos direitos, pelo
simples fato de serem homens, e não por motivo de
leis criadas pelos homens. O primeiro e o segundo
capítulos da epístola aos Romanos dão apoio à idéia
da influência e da providência divinas, que afetam a
maneira dos homens agirem e pensarem. Essas
influências tornam-se agentes que fazem as leis serem
baixadas, f. O direito da cidadania romana era uma
possessão altamente cobiçada. No entanto, há uma
possessão superior, um direito maior, que é a
cidadania no reino celeste (Col. 1:13; Fil. 3:20). É
possível que, por detrás de tais declarações, a idéia da
cidadania romana brilhasse, g. O poder do imperador
tornou-se supremo, e assim ele se tornou o grande
legislador. Não obstante, há o Rei dos reis, que é 0
maior de todos os legisladores, e é a ele que devemos a
nossa lealdade (Apo. 1:6,11; 19:11 ss). Não há que
duvidar que esse contraste aparece no livro de
Apocalipse, a saber, entre o poder temporal e
opressivo, e o poder eterno e beneficente, h. O jus
gentium dava aos peregrini ou estrangeiros uma
posição inferior neste mundo. Os crentes, como um
corpo, se é que são o que devem ser, são peregrinos
neste mundo (Heb. 11:13 ss).
4. Abusos e Hostilidade. A proteção romana, dada
a princípio aos cristãos, acabou sendo trocada por
uma atitude de hostilidade e perseguição, o que
perdurou por cerca de duzentos anos, até que houve a
conversão nominal de Constantino, no começo do
século IV D .C. O livro de Apocalipse, em sua
inteireza, reflete a hostilidade do Estado romano
contra a Igreja cristã. De fato, os grandes juízos
previstos na Bíblia aludem, primariamente a Roma
(Babilônia), e então ao resto do mundo. Contudo,
também devemos lembrar que o mundo daquela
época consistia no império romano. Roma violava o
princípio da lei natural e degradava a dignidade
humana. Isso resultava em perseguições e matanças.
O julgamento divino espera por nações que agem
desse modo. Podemos pensar nas nações que, na
atualidade, estão promovendo o terrorismo. Mais
cedo ou mais tarde, Deus haverá de fazer intervenção.
5. Obrigações dos Cristãos. Aos crentes é ordenado
que obedeçam às leis e à legislação da terra (Rom.
13).
V I. A Lei Romana e a Cristandade
A Europa tem uma herança legal comum,
porquanto as nações daquela região do mundo
incorporaram as leis romanas em sua própria
legislação. As raízes das leis européias firmam-se
sobre Roma e sobre a Bíblia. As codificações de
Justiniano, que, a partir do século XVI começaram a
ser conhecidas como Corpus Juris Civilis, exerceram
larga influência em toda a história subseqüente das
leis. Ver os artigos separados sobre a Igreja e o
Estado e a Igreja e o Mundo. (AM ND NTI Z)
D IRE ITO S , IMPOSTOS
Há várias palavras hebraicas e gregas envolvidas na
idéia de taxação ou cobrança de impostos. Uma
palavra hebraica indica uma taxa ou tributo pago sob
a forma de cativos, escravos, dinheiro, produtos
agrícolas, etc., que uma nação conquistadora
impunha a povos conquistados. Uma outra palavra
hebraica aponta para os impostos cobrados sobre
bens importados, sendo uma taxa alfandegária, por
conseguinte. Uma terceira palavra hebraica, derivada
do verbo que significa «andar» (ver Esd. 4:13,20;
7:24), é traduzida em nossa versão portuguesa por
«pedágio». Ainda há uma quarta palavra hebraica que
indica labor forçado da parte de algum povo cativo,
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conforme Israel impôs às cidades cananéias conquis­
tadas, uma das mais antigas formas de taxação (ver
Deu. 20:11). Uma quinta palavra hebraica indica
uma taxa ou tributo que um governo cobrava de
outro, geralmente por meio de algum tratado (ver
Núm. 31:37). Uma sexta palavra hebraica aponta
para uma multa ou castigo que assumia a forma de
um tributo ou de despojos de guerra (ver II Reis
23:33). Uma sétima palavra hebraica indica um
tributo ou taxa cobrada de um poder estrangeiro (ver
II Crô. 17:11). Uma oitava palavra hebraica aponta
para a avaliação do preço de um terreno, com
finalidade de taxação, conforme Jeoaquim avaliou sua
terra a fim de pagar taxas a Faraó Neco (ver II Reis
23:35). Os termos gregos usados nesse campo da
taxação, no Novo Testamento, são cinco: a. kensos,
que era um imposto predial, sob a forma de uma
moeda (ver Mat. 22:17,19; Mar. 12:14). b. télos, uma
taxa alfandegária ou dever (ver Mat. 17:25; Rom.
13:7). Uma forma variante da palavra, telones, é
traduzida por «publicano», no Novo Testamento,
c. phóros, que indica tributos pagos sob produtos
agrícolas e outros (ver Luc. 20:22,23; Rom. 13:7). d.
dídrachmon, uma moeda grega de duas dracmas, de
valor idêntico à moeda judaica de meio siclo, que os
judeus chamavam de «taxa do templo» (ver Mat.
17:24-27). e. apographé, que era um registro ou
inventário das possessões materiais de uma pessoa,
para efeito de taxação, ou então o recenseamento ou
registro de indivíduos, a fim de que lhes fosse cobrado
um imposto. Em Luc. 2:2, José e Maria foram a
Belém, a fim de serem «alistados» ou «registrados»
com essa finalidade. (Cf. II Reis 15:20; II Crô. 8:8;
Esd. 6:8; Nee. 5:4; Luc. 23:2). Essa taxação incidia
sobre dinheiro, mercadorias, produtos agrícolas, gado
ou possessões materiais similares, que um governo
impunha para custear serviços ou propósito? específi­
cos, ou como tributo posto sobre outros governos e
seus cidadãos, usualmente em alguma proporção ao
valor calculado ou quantia em dinheiro ou valor das
propriedades. Na antiguidade, havia um tipo especial
de taxação sob a forma de tributo, que um governo ou
chefe exigia de outro, após havê-lo derrotado em
combate, tendo em vista certos privilégios. As
organizações eclesiásticas, como se via na religião
judaica, também cobravam impostos para sustento da
causa religiosa.
Governos e povos de todas as civilizações, antigas e
modernas, têm conhecido a prática da cobrança de
impostos e o pagamento por direitos. A grosso modo,
os métodos, tipos de taxação e as atitudes para com a
cobrança de impostos não têm mudado em nada
através dos séculos. Com base na extensa lista de
palavras usadas para indicar taxas e tributos na
Bíblia, pode-se ver que o antigo povo de Deus estava
bem familiarizado com a questão. Na Bíblia, uma das
primeiras referências à taxação ocorre no Egito,
durante os sete anos de abundância, quando José foi
autorizado por Faraó a recolher uma larga proporção
do cereal, guardando-a para os anos de escassez, que
logo chegariam (ver Gên. 41:25-57). A taxa de
recolhimento deve ter sido alta, porque lemos: «Assim
ajuntou José muitíssimo cereal, como a areia do mar,
até perder a conta, porque ia além das medidas»
(Gên. 41:49). Isso pôde ser feito no Egito porque ali
Faraó era o senhor absoluto e proprietário de todas as
terras (ver Gên. 41:44). O rei Davi impôs uma outra
forma de taxação, sob a forma de tributos cobrados
de nações e governantes que ele derrotava em batalha,
como os filisteus, os moabitas e os idumeus. (Ver II
Sam. 8:1-15).
O trabalho forçado por parte de cativos era uma
outra forma de taxação ou tributo, conforme Salomão
usou na construção do templo de Jerusalém. (Ver I
Reis 9:15-23). De acordo com I Reis 4:7, Salomão
deve ter introduzido em seu próprio reino uma forma
de taxação. Até onde se sabe, essa foi a primeira vez
em que o povo de Israel teve que pagar impostos, pois
antes dessa ocasião, o governo custeava suas despesas
com despojos e cativos da guerra. Salomão também
cobrava taxas dos negociantes e das caravanas (ver I
Reis 10:14).
b r a d c Judá , com freqüência, foram forçados a
pagar taxas ou tributos a países inimigos ao redor
deles, quando por eles eram conquistados—os
assírios, os egípcios, os babilônios e os persas (ver II
Reis 18:13 ss). O Egito cobrou de Judá um pesado
tributo, e Jeoaquim teve de oprimir seu povo para
saldar o compromisso (ver II Reis 23:33). Os persas
introduziram um método de taxação que se tornou
largamente usado na história posterior: o governante
provincial de alguma nação conquistada era forçado a
pagar certa quantia anual ao poder ocupante, quantia
essa que era requerida do povo da província, de várias
maneiras (cf. Esd. 4:13). E possível que o começo da
isenção de impostos, com propósitos religiosos, tenha
começado na época de Esdras: «...vos fazemos saber
acerca de todos os sacerdotes e levitas, cantores,
porteiros, de todos os que servem nesta casa de Deus,
que não será lícito impor-lhes nem direitos, nem
impostos, nem pedágios» (Esd. 7:24). Os persas
também cobravam pesados impostos nos dias de
Neemias. Queixou-se ele de que os governadores antes
dele «...oprimiram o povo, e lhes tomaram pão e
vinho, além de quarenta siclos de prata...» (Nee.
5:1-15). A taxação era comumente conhecida pelo
nome de «pão do governador».
No* tempo« heleniatas, começou a ser usado o
sistema familiar de «taxação sobre as atividades
agrícolas», entregue a quem oferecesse mais vanta­
gens, e que contava com o poder do exército a
escudá-lo, a fim de coletar todo o tipo de impostos.
Durante a dominação grega, segundo se diz, ricos e
poderosos negociantes reuniam-se anualmente em
Alexandria para disputar pelo direito de cobrar
impostos de sua própria gente. Esse sistema produzia
lucros exorbitantes, porque o coletor de impostos
podia embolsar tudo quanto pudesse recolher além da
quantia exigida pelo governo. Algumas vezes, o
dinheiro assim recolhido era inacreditável. Sob os
selêucidas, o governo requeria um terço do cereal
produzido, metade das frutas e uma porção dos
próprios impostos cobrados no templo. Pompeu, de
Roma, cobrou pesados impostos da província judaica.
Outro tanto fez Júlio César, embora tivesse isentado
os judeus de pagarem impostos nos anos sabáticos.
Nos tempos do Novo Testamento, sob Herodes, o
Grande, havia cobrança de impostos sobre os
habitantes da Palestina relativamente a quase tudo,
especialmente nos campos (ver Josefo, Anti. 15:10).
Nos dias dos procuradores romanos da Palestina, a
cobrança de impostos era entregue a quem oferecesse
as melhores vantagens, sistema esse que, finalmente,
foi adotado quanto ao império romano inteiro. As
variedades de impostos aumentaram em número de
tal modo que os pobres se sentiram pesadamente
oprimidos. Havia impostos sobre as terras e as
propriedades, o tributo (Mat. 22:17), impostos sobre
exportações e importações, nos portos marítimos e
nas portas das cidades, uma taxa sobre a colheita
(uma décima parte da safra de cereais e uma quinta
parte do vinho, das frutas e do azeite), imposto de um
por cento sobre a renda anual de cada indivíduo,
impostos sobre o uso das estradas, sobre a entrada em
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certas cidades, sobre os animais de carga, sobre os
veie. los, sobre as vendas, sobre o comércio da
escravatura, sobre a transferência de propriedades e
até mesmo taxas emergenciais!
É verdade que sòb o governo dos romanos, os povos
recebiam os benefícios da lei e da boa ordem em terra
e no mar, boas estradas, edifícios públicos, mercados,
estádios, banhos, teatros, etc., embora as províncias
fossem sangradas quase até a morte, nesse processo.
Além de todos esses impostos, dos judeus requeria-se
que pagassem a taxa do templo—meio siclo
anualmente, que o trecho de Mateus 17:24 chama de
«o imposto das duas dracmas». Todo judeu de vinte
anos de idade para cima, ao redor do mundo, pagava
esse imposto, com vistas ao botfl funcionamento do
santo templo de Jerusalém. (Cf. Exo. 30:11-16).
Depois de Vespasiano, quando o templo foi destruído,
no ano 70 D .C., os judeus tiveram de continuar
pagando o imposto do templo, apesar deste não mais
existir.
Posteriormente, Roma introduziu o sistema de
cobrança de impostos através do recenseamento (ver
Luc. 2:2). Havia um elevado oficial romano chamado
censor. Este procurava cobrar os impostos de maneira
menos dispendiosa possível. Ele vendia o direito de
cobrar impostos em várias áreas ou distritos a quem
pagasse mais alto e estabelecia a cota governamental,
dando aos publicanos o direito de fazerem coletas, das
quais eles ficavam com certa porcentagem. Os
contratos eram estabelecidos pelo período de cinco
anos. Esse era o sórdido e opressivo mundo dos
impostos no qual operaram homens como Mateus e
Zaqueu. Sabia-se que eles enganavam tanto os oficiais
do governo quanto os pagantes dos impostos.
Deixavam-se subornar pelos ricos, permitindo-lhes
pagarem menos impostos (cf. a parábola do mordomo
infiel, em Luc. 16:1-9, que teria determinado a certo
pagante: «...escreve cinqüenta»). Na Palestina os
publicanos ou coletores de impostos formavam
exércitos inteiros, e com freqüência a profissão era
herdada, passando de pais para filhos, o que formava
uma autêntica casta de publicanos. Sob Judas, o
Galileu, os judeus rebelaram-se contra essa escrava­
tura de impostos escorchantes, mas os revoltosos
foram esmagados pelo tacão do poder romano (ver
Atos 5:37). Não é de surpreender, portanto, que os
judeus odiassem o sistema dos impostos. Tinham
muitas razões para esse ódio: a. Os publicanos
enriqueciam às custas de pobres e ricos, igualmente;
b. o método do recenseamento e do censor romano
requeria que as pessoas fossem à cidade de origem,
o que era uma grande inconveniência para todos,
segundo lemos a respeito de José e Maria; c. grande
parte daquilo que era recolhido seguia para a
opulenta cidade de Roma, para ser distribuído entre
uma população ociosa, em uma época em que estava
abaixo da dignidade de um cidadão romano trabalhar
com as próprias mãos; d. além de tantas obrigações,
pesava ainda sobre eles o imposto do templo, a cada
ano. Os coletores de impostos seguiam aos bandos de
aldeia em aldeia, uma vez por ano, a fim de
recolherem essas taxas; e, nos países estrangeiros,
havia lugares determinados onde essa cobrança era
feita.
Não há que duvidar que os antigos sabiam tudo
sobre impostos. Os abusos e as indignidades
amontoavam-se, esmagando o povo, especialmente
das nações conquistadas. As alusões existentes nas
Escrituras a taxas, tributos, impostos, publicanos,
etc., tornam-se mais compreensíveis, vistas contra
esse pano de fundo histórico. Alguns têm expressado
surpresa diante da atitude de Jesus, o qual, quando
confrontado pelo dilema exposto pelos fariseus, sobre
a taxação, proferiu aquela familiar declaração: «Dai,
pois, a César o que é de César, e a Deus o que é de
Deus» (Mat. 22:15-22). E também diante do fato de
que Paulo, que também viveu dentro do império
romano, tivesse baixado aquele princípio permanen­
te: «Por esse motivo também pagais tributos: porque
são ministros de Deus, atendendo constantemente a
este serviço. Pagai a todos o que lhes é devido: a quem
tributo, tributo; a quem imposto, imposto; a quem
respeito, respeito; a quem honra, honra» (Rom.
13:6,7). Porém, nem Jesus e nem o apóstolo Paulo
estavam falando contra o sistema de taxação, mas em
favor da honestidade, da justiça e da boa ordem, sob
Deus, neste mundo.
D IRE ITOS C IV IS
A maioria dos países civilizados conta com
constituições que garantem certos direitos básicos dos
cidadãos. Surge o problema quando as próprias leis
favorecem algumas classes mais do que a outras,
como aos brancos mais do que aos negros, ou como
aos homens mais do que às mulheres, ou aos naturais
da região mais do que aos imigrantes. Isso cria uma
situação segundo a qual pessoas que vivem em um
mesmo país, não gozam dos mesmos direitos perante
a lei. Disso só pode resultar uma situação caótica; e,
se os injustiçados se organizarem, sérias conseqüên­
cias sociais poderão sobrevir. Ver o artigo sobre
Desobediência Civil. A constituição norte-americana
destaca três direitos básicos: a vida, a liberdade e a
busca pela felicidade. Leis particulares foram
baixadas para garantir os direitos do indivíduo
quanto a essas áreas. A Magna Carta de 1215, na
Inglaterra, foi escrita para delinear os direitos e
obrigações feudais dos barões ingleses e seus vassalos.
Os direitos dos cidadãos ingleses formaram a base das
idéias da revolução americana, porquanto sentia-se
que os direitos prometidos aos ingleses, não estavam
sendo dados aos súditos da coroa britânica nas
colônias. A Carta de Direitos, da constituição
norte-americana, tinha o intuito de eliminar dúvidas
sobre os direitos dos cidadãos. As liberdades e direitos
básicos incluem a liberdade de criticar o governo, de
reunir-se livremente em público, de portar armas, de
adorar livremente, de possuir propriedades, etc. A
maioria dos países civilizados têm listas similares de
direitos dos seus cidadãos. A instituição da escravidão
é, ipso facto , uma negação do direito de milhões de
seres humanos. Esses não somente são forçados a
trabalhar em lugares e de maneiras contrárias à sua
vontade; mas também, embora vivendo lado a lado
com pessoas livres, eles não têm direitos reconhecidos
de qualquer espécie. Isso representa uma situação
absurda, que precisa ser eliminada. Novas leis
precisam ser decretadas para garantir a liberdade de
pessoas escravizadas. Mas, mesmo onde a escravidão
tem sido descontinuada, as antigas divisões, ódios e
preconceitos levam muitos estados, se não mesmo
países, a tratar seus cidadãos com desigualdades,
dependendo das origens. Isso provoca a desobediência
civil, e também movimentos que buscam dar direitos e
privilégios iguais a todos os cidadãos. A segregação de
todos os tipos, nos últimos tempos, tem sido a
condição social mais visada pelos inconformados com
essas injustiças. A discriminação de empregos é uma
outra área problemática, cujas vítimas são grupos
minoritários ou mulheres. Problemas dessa natureza
não são resolvidos apenas por meios legais. Pois
muitas pessoas, desses grupos segregados, realmente
não estão tão bem qualificadas quanto outras pes­
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soas. Em muitos paises tem-se sentido a necessidade de
fundar escolas para qualificar esses desprivilegiados, a
fim de que ocupem uma condigna posição na
sociedade. Todos esses processos modificadores das
injustiças sociais são demorados, pois o progresso
obtido é lento e doloroso.
O Ideal Cristão. O trecho de Gálatas 3:28 afirma
claramente qual deve ser a atitude do crente, diante
desses problemas sociais. Os crentes tornam-se um
em Cristo, sem importar se homens ou mulheres, se
livres ou escravos, se ricos ou pobres, se judeus ou
gentios. Os movimentos que defendem os direitos civis
e buscam estabelecer a igualdade entre os homens,
sem o emprego de meios violentos, estão dentro do
ideal cristão. Os abusos entram quando os radicais
políticos, no afã de promover sua própria causa,
manipulam as massas visando atos perniciosos para o
bem comum. (H)
DIREITOS HUMANOS
Ver o artigo geral sobre o D ire ito .
Esboço:
I. O Princípio do Direito
II. A Ética Social
III. Pontos de Vista Filosóficos
IV. O Ideal Cristão
I . O Pr inc ip io do D ire ito
T ipo«:
1. Metafísico. Nos escritos de Hegel encontramos
menção ao Espírito Absoluto, que se manifesta em
toda existência através da tríada Direito Abstrato/
Moralidade/Ética Social. Isso significa que os direitos
humanos têm uma base metafísica, resultantes das
atividades de Deus. Não são apenas desenvolvimentos
empíricos e conveniências humanas.
2. Direitos Naturais. Ver o artigo separado sobre
esse assunto. Alguns filósofos supõem que o ser
humano, como parte de sua própria natureza, tem uma
dignidade que requer que lhe sejam conferidos certos
direitos, entre os quais a liberdade e a busca pela
felicidade. Um ser humano é politicamente livre
quando vive sob as circunstâncias por ele mesmo
escolhidas. Um homem é espiritualmente livre
quando é libertado através da missão de Cristo, de tal
maneira que ele passa a desfrutar da liberdade do
pecado e dos seus efeitos, bem como da liberdade de
buscar a imagem de Cristo, segundo a qual ele passou
a ser transformado.
3. Direitos Civis. Dos pontos de vista filosófico e
teológico, a um ser humano devem ser dados certos
direitos civis (direitos de um cidadão), por causa de
sua dignidade, por causa de direitos metafísicos,
naturais e divinos, que devem refletir-se na lei civil.
Alguns estudiosos argumentam que os direitos civis
são apenas desenvolvimentos empíricos por meio da
conveniência e do consentimento do povo, visando o
bem prático, bem como a harmonia na sociedade.
Como é óbvio, muitas leis são apenas questões
pragmáticas; mas deveríamos observar que as
constituições de muitos países modernos estão
firmemente alicerçadas sobre princípios bíblicos, o
que transcende ao mero empirismo nas instituições de
leis. As pessoas de cor negra têm exigido maior
liberdade e igualdade, não apenas por que isso é
pragmático e contribui para a harmonia na sociedade,
mas porque há o envolvimento da dignidade do
homem na questão. £ significativo que nos Estados
Unidos da América, pelo menos, os principais lideres
do movimento em prol dos direitos civis têm sido
pregadores, e as igrejas evangélicas têm sido o
principal centro de atividades que promovem os
direitos civis. Essa conexão é natural e significativa, e
deveria chamar a nossa atenção.
4. Direitos Divinos. A Bíblia alicerça a conduta
humana sobre a lei divina revelada, e quanto mais
profundas forem essas leis reveladas, mais elas podem
ser sumariadas no amor (Rom. 13:8 ss). Quanto a
uma discussão sobre como a Bíblia se relaciona ao
que é direito, ver o artigo sobre Direito, III. Idéias
Bíblicas. A lei do amor é a mais poderosa força que
existe no mundo em todas as épocas. O amor poderia
resolver o problema entre judeus e árabes (com todas
as suas implicações) em um único dia, um problema
que guerra e terrorismo contínuos não têm podido
solucionar em muitos anos. A Bíblia torna-se o livro
de texto sobre como os homens deveriam tra tar uns
aos outros, e como a sociedade humana deveria ser
organizada. A Bíblia é um livro de princípios
revelados, e muitos desses princípios têm sido
incorporados nas leis de nações, estados e cidades.
H . A Êdca Soc ia l
Na ética social, o que é d ire ito ê aquilo que é a base
do conceito de dever. Uma sociedade compartilha de
uma série de deveres comuns, e esses requerem
certo número básico de direitos humanos, que
precisam ser respeitados. As desigualdades, sem
importar se entre os sexos ou entre as raças, são uma
violação de um sensível código de ética social. Ver o
artigo separado sobre os Direitos Civis. Um direito
legal é uma reivindicação reconhecida e apoiada pela
lei. Nem todos os direitos, porém, têm sido
confirmados nas leis civis. A África do Sul oferece um
clamoroso exemplo disso. Além disso, temos a
violação dos direitos humanos fundamentais da
liberdade, nos países de governos totalitários. A Igreja
cristã é oprimida nos países comunistas, onde as
escolas religiosas são fechadas, com o resultado que as
crianças (e a sociedade inteira) são forçadas a estudar
e a aceitar o ateísmo e o marxismo. Não há opção
quanto a isso, pelo que a liberdade se perde, sendo
esse o maior de todos os direitos civis possíveis. Ver o
artigo sobre o Comunismo. Um direito político é uma
reivindicação de liberdade que pertence a um homem,
por ser ele um ser humano, uma pessoa bo tada de
dignidade. Isso se alicerça sobre a lei divina e a lei
natural.
m . Ponto« de V ista F ilosó ficos
Quanto a um completo tratamento a esse respeito,
ver a segunda parte do artigo sobre o Direito.
Os privilégios de uma pessoa, como membro da
sociedade, incluem as liberdades comuns, como o
direito de usar escolas, instituições, facilidades
públicas, lugares de entretenimento e empregos. «Ter
um direito qualquer é ter algo que a sociedade deveria
garantir como minha possessão» (John Stuart M ill,
que vide). A palavra «deveria» mostra que nessa
declaração de Mill está envolvido um direito. O
conceito de dever requer o reconhecimento da lei, de
tal modo que os deveres possam ser descritos e
impostos. Esses deveres podem ser utilitários, mas
também há direitos básicos como a liberdade e a
igualdade diante da lei, que ultrapassam àquilo que é
meramente pragmático. Muitos filósofos têm promo­
vido o conceito de leis naturais (que vide), como base
das leis humanas, civis.
IV . O Idea l C r is t io
O trecho de G&latas 3:18 declara abertamente qua l
deve ser a atitude cristã. Em Cristo, todos nós somos
um, sem importar se homens ou mulheres, livres ou
176
DIREITOS - DISCERNIMENTO
escravos, judeus ou gentios. Os movimentos de
direitos civis buscam obter a igualdade de direitos.
Aqueles que têm lutado por esse ideal, sem apelarem
para a violência, ajustam-se ao ideal cristão. O ideal
cristão inclui a crença de que a Biblia é um livro de
princípios morais revelados, que deveriam governar os
relacionamentos humanos. Esse ideal opõe-se aos
abusos praticados pelos radicais, que esmagam os
direitos humanos em nome das democracias popula­
res. A lei bíblica do amor é o solo onde podem
florescer todos os direitos humanos. (E F H)
D IREITOS NATURAIS
Ver o artigo paralelo intitulado D ireito Natural.
Deve-se fazer a distinção entre o direito legal e o
direito natural. O primeiro refere-se à capacidade de
obter a proteção do Estado quanto a algum interesse,
privilégio ou poder, de acordo com as leis da terra,
que buscam beneficiar os cidadãos em geral. O
interesse envolvido é um direito garantido por lei. O
segundo refere-se a um interesse que deveria ser
concedido como um direito moral, sem importar se
este é garantido ou não por alguma provisão legal. Na
filosofia e na jurisprudência tem-se pensado que as
leis naturais (que vide) são universalmente aceitas,
porque os homens são dotados de poderes racionais e
intuitivos, que definem no que consistem essas leis. A
existência dessas leis confere direitos naturais aos
homens. As leis naturais, e, portanto, os direitos,
presumivelmente são auto-evidentes, ou porque o
próprio homem tem, em si mesmo consciência dos
direitos que possui, por natureza, ou porque ele é
inspirado a ter tal percepção pela natureza, por Deus
ou por alguma força cósmica.
Em conseqüência, os direitos que pertencem aos
homens por natureza, e que não ocorrem através de
costumes ou convenções, são princípios auto-eviden­
tes.
Idé ias:
1. Thomas Hobbes (que vide) ensinava que o
homem tem o direito natural à vida, o que nenhuma
sociedade ou agência governamental tem o direito de
abreviar ou prejudicar, arbitrariamente.
2. John Locke (que vide) asseverava que entre os
direitos naturais temos aqueles direitos básicos à vida,
à liberdade e à propriedade. Esses três direitos foram
específica e enfaticamente incluídos na constituição
dos Estados Unidos da América. Na Declaração da
Independêncii norte-americana. Thomas Jefferson
referiu-se à tríada de vida, liberdade e busca pela
felicidade.
3. Rousseau (que vide) ensinava que faz parte de
nosso direito natural agir com base em nossos
impulsos e instintos, recebendo a garantia da lei civil.
Em outras palavras, todos os cidadãos têm como direi­
to natural, serem protegidos pela legislação civil, como
base do estado democrático. A Declaração de Direitos
do Homem, da França, incorporou as idéias de
Rousseau.
4. Trendelenburg (que vide) defendia a legitimida­
de dos direitos naturais, utilizando-se da idéia
arístotélica da causa final, que é a noção de que todas
as coisas são teleologicamente orientadas, e que a
natureza, em sua própria estrutura, garante as
finalidades, baseadas sobre o propósito. Portanto, no
caso do homem, simplesmente por ser ele um ser
humano, ele tem um certo propósito para viver.
Conseqüentemente, os direitos naturais estão envolvi­
dos na realização, ou em vais propósitos.
5. A Declaração das Nações Unidas incluiu a
substância da idéia dos direitos naturais, conforme se
vê em outras constituições, mas evitando qualquer
alusão a alguma base divina desses direitos. Esse
documento inclui os direitos de pagamento eqüitati-
vo para trabalho geral, o direito ao matrimônio, o
direito de desfrutar as artes e mesmo o direito ao ócio.
A Declaração dos Direitos do Homem, da França,
também evita qualquer menção a uma base divina.
Mas, em contraste, a Declaração da Independência,
dos Estados Unidos da América, alicerça os direito.'
naturais sobre o relacionamento entre o homem e
Deus.
6. O Ponto de Vista Bíblico. O homem tem direitos
que lhe foram dados por Deus. Paralelamente a isso,
ele tem deveres que precisam ser cumpridos por causa
de seu relacionamento com Deus, e porque os dons de
Deus são bons e perfeitos (Tia. 1:17). Há a lei real do
amor (Tia. 2:8 ss), que se encontra à base do inteiro
conceito da lei. O amor a Deus e o amor ao próximo é
o requisito que deveria guiar toda a nossa conduta
(Mat. 22:27 ss, Rom. 13:8 ss). Visto que Deus ama o
mundo inteiro (João 3:16), e que a provisão da missão
de Cristo também é universal (I João 2:2), é patente
que todos os homens deveriam ser protegidos pela lei
natural, teisticamente alicerçada. O fato é que as leis
de muitas nações modernas têm sido influenciadas,
mesmo quando não estão diretamente alicerçadas
sobre princípios bíblicos. Para começar, o decálogo
(que vide) era, ao mesmo tempo, uma Jista dos
deveres e dos direitos dos homens. O Noyo
Testamento refinou isso, fazendo as leis incorporarem
até mesmo os motivos dos homens. (H MEL P)
DISÀ
Forma alternativa da palavra hebraica dishon,
«antílope» ou «cabra montês». Esse era o nome do
filho caçula do horeu Seir (Gên. 36:21,28,30; I Crô.
r:38.42). Ele viveu em cerca de 1950 A.C. Foi o líder
de um clã dos horeus descendentes de Seir, ou então,
conforme alguns estudiosos supõem, um filho direto
dele. Esse povo finalmente foi expulso do lugar pelos
idumeus (Deu. 2:12).
D ISCANTE
Um termo musical que se refere à combinação
— simultânea — e harmônica de duas ou mais
melodias. — A segunda melodia adicionada era
chamada de discante. Esse estilo foi descrito a
princípio por Franco de Colônia, em sua obra Ars
Cantus Mensurabilis, que diz que o discante é
originário do século XII D .C. Nessa época, o discante
tinha um estilo métrico, mas a palavra veio a indicar
qualquer segunda melodia harmonizada a outra. Na
prática, com freqüência isso melhorava a qualidade
da melodia. A própria palavra discante compõe-se de
dia (fora) e cantus (canção), ou seja, uma canção
distinta, separada de outra, mas que vinha a ser
combinada com ela.
D ISCERN IMENTO DE ESP lR ITO S
Com bases neotestamentárias, isso refere-se à
capacidade de reconhecer a força inspiradora por
detrás de declarações extáticas e de sistemas religiosos
(como os poderes por detrás da heresia gnóstica; ver I
João 4:1).
Como uma referência literária, o termo refere-se a
regras, como aquelas de St° Inácio, para ajudar os
cristãos a reconhecerem a origem dos impulsos morais
e espirituais.
177
DISCERNIMENTO - DISCIPLINA
Idéias do Novo Testamento, a. O movimento
carismático da Igreja primitiva levantou a possibilida­
de de profecias, visões, línguas, declarações extáticas,
etc., de origem demoníaca, como imitação das
verdadeiras manifestações do Espírito Santo (I Tim.
4:1). Nada havia de novo quanto a essas manifesta­
ções. Eram comuns entre as profetisas e os oráculos
pagãos. A fim de que os cristãos pudessem reconhecer
a origem e a qualidade de tais manifestações, o
Espírito do Senhor distribuía um dom com esse
propósito precípuo (ver I Cor. 12:10). Essa é a única
passagem, em todo o Novo Testamento, que contém
essa expressão exata. Esse dom visava o controle das
manifestações autênticas do Espírito, e não somente a
fim de evitar poderes malignos, b. A Igreja primitiva
teve seus problemas com os falsos mestres (I João 4:1),
conforme também fora predito por Jesus e por Paulo
(Mat. 7:14; Atos 20:28 ss). Todo mestre deveria ser
julgado por seus frutos (Mat. 7:15 jí) . Mas a primeira
epístola de João também nos sugere um teste
doutrinário, salientando vários erros do gnosticismo.
O trecho de I João 4:1 ss aplica um teste confissional.
A atitude dessa passagem tem sido muito exagerada
no mundo religioso, pelo que a Igreja cristã está
dividida em facções, cada qual intitulando a outra de
herege, demoníaca, etc. c. Na Igreja primitiva ainda
havia o poder da autoridade apostólica (I João 4:5 ss),
um meio de discernimento de espírito com que não
contamos atualmente, a menos que seja válida a
doutrina da autoridade apostólica (que vide).
Problemas da A tualidade . Como ilustração, refiro-
me a um caso que observei pessoalmente. Chegou
alguém desconhecido, em uma igreja onde, presumi­
velmente, eram praticados dons espirituais. No fim do
culto, ou, de outras vezes, já no começo, ele
prorrompia em altas vozes falando em línguas,
intercalando isso com frases em português. Ele falava
com grande volume de voz, forçando a congregação a
ficar em silêncio para ouvi-lo. Porém, ele fazia isso
com muita freqüência, gastando muito tempo na
prática. Fazia isso até mesmo em reuniões de oração
particulares. A atenção que ele despertava a
principio, começou a diminuir. Finalmente, suas
prolongadas declarações começaram a ser interrompi­
das pelo pastor, assim que ele começava a falar. O
pastor ftzia a congregação cantar algum hino, de tal
modo que as vozes da comunidade abafavam a voz
daquele único homem, embora falasse sempre com
um grande volume. Que devo compreender sobre
isso? Suponho os pontos abaixo:
1. Que, a princípio, as declarações eram entendidas
como provenientes do Espírito clc Deus, pelo que
eram respeitadas e ouvidas em silêncio.
2. Que aquelas declarações começaram a ser um
incômodo, não sendo mais bem acolhidas. Nesse caso,
seriam consideradas demoníacas? Nesse caso, o
homem deveria ter sido tratado como alguém que
estava sob a influência de algum espírito maligno.
3. Mas, se aquelas declarações eram consideradas
procedentes do Espírito, então a regra ensinada em I
Coríntios 14:30 deveria ser observada. As pessoas
deveriam ficar em silêncio, pois o espírito dos profetas
está sujeito aos profetas.
4. Haveria outra maneira de interpretar uma
situação assim? Sugiro que, intuitivamente, as
pessoas podem reconhecer o envolvimento de espíritos
demoníacos ou de meros espíritos humanos. Nesse
caso, por exemplo, o pastor veio a reconhecer que não
estava ouvindo o Espírito Santo, quando aquele
homem se impunha para ocupar o centro das
atenções. E stava apenas enfrentando uma expres­
são do ego humano, que procurava obter atenção,
para fingir profunda espiritualidade, como alguém
continuamente usado pelo Espirito Santo. E o pastor,
sentindo isso, cortou aquelas manifestações de
egocentrismo levando sua congregação a entoar hinos.
E improvável que aquele simples pastor tenha alguma
teoria para explicar coisas assim. Talvez ele não tenha
consciência de que essas manifestações podem ser
produzidas peio fanatismo religioso, ou por algum
tipo de agitação psicológica, não requerendo nem
poderes divinos e nem poderes demoníacos para
causá-las. Com ou sem definição, porém, ele agia
para impedir a continuação da autoglorificação,
através do suposto uso de um dom espiritual. E
possível, contudo, que ele estivesse agindo por ser
dotado do dom de discernimento de espíritos; e, nesse
caso, o que estava sendo desmascarado era um
espírito humano, e não um espírito demoníaco.
DISCIPLINA
Esboço:
Declaração Introdutória
I. Princípios de Disciplina
II. Razão da Disciplina
III. Modos de Disciplina
IV. Aspectos Históricos da Disciplina
D ec laraç io Introdutória
1. A palavra disciplina vem do latim, d iscip lina ,
«instrução», «treinamento», «disciplina». A palavra
discípulos, «aprendiz», está relacionada a ela. A
forma verbal discere, significa «aprender». Nossa
palavra portuguesa «discípulo», que quer dizer
«aprendiz» ou «seguidor», deriva-se dessa raiz latina.
É óbvio, portanto, que o verdadeiro discípulo precisa
ser uma pessoa disciplinada.
2. Usos específicos do termo:
a. Indica um modo de vida, que alguém aceita
quando pertence a algum grupo específico, ou quando
abraça alguma ideologia específica, supondo-se que
esse meio de vida só pode ser mantido através da
observância de certas normas e requisitos.
b. Indica qualquer sistema de ascetismo e
mortificação.
c. Relaciona-se à idéia de açoite, objeto usado com
propósitos disciplinadores na vida monástica.
d. Também indica os métodos mediante os quais
um modo de vida é posto em execução, bem como as
penas aplicadas aos que erram.
e. Indica o treinamento sistemático que prepara
uma pessoa para alguma tarefa específica, ou a fim de
ser ela um membro melhor de alguma organização
dotada de algum propósito a cumprir.
f. Também aponta para algum curso acadêmico ou
alguma matéria de estudo.
3. Palavras e Usos no Antigo e no Novo
Testamentos:
O termo hebraico musar significa «correção»,
«instrução», com um termo correlato, moser, que
significa «laços» ou «algemas». No Antigo Testamen­
to, a disciplina usualmente refere-se à instrução com
recompensas e punições acompanhantes, com o
intuito de guiar a conduta. Há uma certa «disciplina
do Senhor» (Deu. 11:2); e a lei do Antigo Testamento,
como um todo, é um aspecto da mesma. A lei mosaica
tem um complexo sistema de punições, cujo intuito é.
reforçar os mandamentos (Lev. 25:23; Deu. 4:36;
Exo. 20:20). O homem ímpio odeia a disciplina (Sal.
50:17), porquanto interfere com sua vida devassa.
Porém, o verdadeiro filho não despreza a disciplina
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(Pro. 3:11). Aquele que ama a disciplina também ama
a vida, conforme destaca o trecho de Provérbios 5:12.
As crianças devem estar sujeitas à disciplina, para seu
próprio bem (Pro. 19:18).
No Novo Testamento, a palavra comumente usada
èpaidia, que inclui tanto a idéia positiva de instrução
e orientação, com o sentido de «treinamento de
crianças» como a idéia de modos de castigo a fim de
impor a conduta certa. Essa palavra está relacionada
a país, paidós, palavra grega que significa «criança».
A forma verbal, paideuo, significa criar, educar,
instruir, disciplinar, praticar a disciplina, vergastar
ou punir de alguma outra maneira. Visto que, à base
dessa palavra, temos a idéia de um pai a disciplinar,
também devemos compreender que por detrás dessa
palavra brilha o motivo do amor. Ver Heb. 12:6-11.
Os atos disciplinadores de um bom pai sempre são
motivados pelo interesse de ver seus filhos vivendo
retamente. A disciplina aplicada por motivo de ódio
ou contenção é perseguição, e não disciplina. Jesus
chamou-nos para uma vida disciplinada, caracteri­
zada pelo fato de que dele aprendemos (Mat. 11:29).
Sócrates declarava que a vida indisciplinada não é
digna de ser vivida. Nosso treinamento deve ser na
piedade (II Tim. 4:7).
4. Meios de disciplina na situação da igreja local.
Esses meios são instituições como o lar, a escola e a
própria igreja local. Além disso, há a considerar a
autodisciplina dos discipulos sérios. Nosso manual de
orientação é a Bíblia, vinculada a uma consciência
bem treinada nas Escrituras.
I . Principio* de D iscip lina
1. Os ministros do evangelho estão autorizados a
estabelecer a disciplina nas igrejas (ver Mat. 16:19 e
18:18).
2. Estas são as suas características:
a. £ preciso que mantenha a sã doutrina (ver I
Tim. 1:13).
b. Deve ser uma linha mestra para a ação (ver I
Cor. 11:34 e Tito 1:5).
c. É mister que repreenda aos ofensores (ver I
Tim. 5:20).
d. Deve remover os ofensores obstinados (ver I
Cor. 5:3 e ss e I Tim. 1:20).
3. O homem espiritual submete-se à disciplina (ver
Heb. 13:17).
4. Seu propósito é edificar os crentes (ver II Cor.
1 0 :8 ).
5. Deve estabelecer a boa ordem e a decência (ver I
Cor. 12:40).
6. O amor cristão deve ser seu guia padrão (ver II
Cor. 2:6-8).
I I .Razão da D iscip lina
I Cor. 5:11: Mas agora vos escrevo que não vos
comuniqueis com aquele que, dizendo-se irmão, for
devasso, ou avarento, ou idólatra, ou maldizente, ou
beberrão, ou roubador; com esse tal nem sequer
comais.
1. Notemos quão estrita é esta passagem. O leitor
conhece algum crente que pratique qualquer dos
males morais que estão alistados neste versículo? Pois
então que o tal seja assinalado como uma das pessoas
que deve ser evitada, e que a igreja local de que é
membro tome as providências necessárias para sua
exclusão. Que não se tenha qualquer associação social
com tal pessoa, como tomar uma refeição com ela, em
sua residência, e nem seja tal pessoa convidada para
tal coisa na residência de algum crente. Isso segue os
passos da exclusão entre os judeus, • a qual não
envolvia somente a sinagoga, mas tambéfh cobria as
situações sociais.
2. Porém, qualquer ação dessa natureza deve ser
tomada democraticamente pela igreja, e não pelo
pastor ou por alguma jun ta de anciãos (ver Mat.
18:15-17). A ação da igreja fará a questão assumir
natureza impessoal, além de ser miiito mais eficaz.
3. Nenhum dos juízos divinos, entretanto, visam a
mera retribuição, mesmo no caso dos incrédulos. (Ver
I Ped. 4:6 e Rom. 11:32 quanto a esse ensino). E por
certo, Deus não julga um crente a não ser com o
propósito de levá-lo à restauração. (Ver Heb. 12:6 e
ss).
U I . Modo* de D isciplina
Se recusar ouvir. Mat. 18:17. A palavra «recusar»,
nesta frase, vem da mesma palavra grega que originou
a tradução «não entender». Se o ofensor se mostrasse
obstinado ante as testemunhas e representantes da
igreja, persistindo nessa atitude, e se mesmo na
reunião da igreja mostrasse não desejar a re­
conciliação e nem o arrependimento, então não
haveria outro recurso senão a exclusão, pois já teria
sido aplicada a influência moral mais elevada. Porém,
a disciplina deve ser aplicada pela opinião geral da
igreja, por ação democrática, e não somente por parte
de um grupo que tenha autoridade na igreja. Se a
ação for democrática, feita por meio de votação, a
influência moral será grande, como sempre deve
ocorrer nos casos de exclusão. A excomunhão exige
autoridade das mais amplas possíveis, e somente a
opinião geral da igreja é que tem essa autoridade. A
autoridade de uma comissão, ainda que se componha
de pessoas escolhidas pela igreja, não é suficiente para
excluir membros de uma igreja. Pode ser que uma
comissão tenha autoridade legítima e suficiente para
cumprir diversas coisas relativas aos negócios da
igreja, sem a votação ou aprovação geral da igreja,
mas uma exclusão não pertence à mesma classificação
com esses negócios.
Considerar um membro da igreja como gentio e
publicano (termos de escárnio e ódio que os judeus
usavam para indicar homens moralmente inferiores
ou de raça não-judaica) não pode, no conceito cristão,
envolver a idéia de ódio, escárnio ou espírito
perverso, porque tudo isso é totalmente contrário ao
espirito de Cristo, aos propósitos e à expressão geral
deste mesmo texto. A reconciliação seria ainda
melhor que—a disciplina—ou a continuidade de sua
aplicação. No que se refere a certo caso difícil de
disciplina, de que Paulo precisou tra tar (ver I Cor. 5),
depois da aplicação da disciplina e do arrependimento
subseqüente, foi mister que ele recomendasse a
«aceitação» novamente do membro excluído e que
nisso se incluísse o «amor» e o «perdão» completos,
Por isso é que lemos ali as seguintes palavras:
«...basta-lhe a punição pela maioria. De modo que
deveis, pelo contrário, perdoar-lhe e confortá-lo, para
que não seja o mesmo consumido por excessiva
tristeza. Pelo que vos rogo que confirmeis para com
ele o vosso amor» (II Cor. 2:6-8). A disciplina, até
mesmo quando justificável e necessária, pode ser
excessiva e injusta. É até mesmo possível que a ação
disciplinar não seja menos criminosa que o motivo
que a causou. A igreja, o pastor, os membros, a
autoridade da igreja, podem tornar-üe culpados de
erros não menos graves do que aquele que exigiu a
disciplina, se agirem sem o espirito de amor e sem o
propósito de reconciliação. Assim é que Cristo jamais
ensinou que a atitude da igreja pode ser igual à
atitude dos judeus com relação aos «gentios» e
«publicanos». Nada há nos ensinamentos de Jesus que
perm ita à igreja «abominar» a raça humana,
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conforme os romanos fizeram com os judeus. União e
reconciliação devem ser os alvos da disciplina. O
indivíduo disciplinado continua sendo «irmão» e,
talvez mais do que nunca, precisa de ajuda verdadeira
da igreja.
A história eclesiástica tem apresentado diversos
abusos deste texto, o que também se aplica aos
conceitos dos vss. 18-20. Cortes eclesiásticas <jue têm
excomungado igrejas, poderes politicos, etc., tem sido
formadas à suposta base da autoridade destes
versículos. Mas nada está mais longe do espírito deste
texto do que tais organizações. Talvez a maior
perversão tenha sido a criação de poderes eclesiásticos
que declaram que têm autoridade sobre os poderes
politicos deste mundo. £ óbvio que nem Jesus nem o
autor desse evangelho tinham qualquer idéia seme­
lhante quando pronunciaram essas palavras. Neste
texto não têm base nem mesmo as idéias de uma
comissão externa, superior, formada por autoridades
religiosas de qualquer denominação, que se arrogue
ao direito de ter poder sobre os atos e negócios
disciplinares de igrejas locais. O texto se limita às
ações e relações pessoais de indivíduos crentes e das
igrejas locais. Qualquer aplicação mais ampla do
texto seria uma interpretação errônea, um abuso
contra os ensinos de Jesus aqui encontrados. Essa
passagem não fornece alicerce algum para a formação
de hierarquias eclesiásticas, de denominações, de
grupos superiores às igrejas locais. De fato, o espirito
do texto não pode ser mais contrário a tais idéias.
IV . A specto* H istórico« da D isc ip lina
—No tocante às idéias e práticas gerais do Antigo e
do Novo Testamentos, ver a Declaração Introdutória.
£ evidente que a disciplina era considerada uma
questão séria, na Igreja cristã primitiva. Não fora
assim, e ela não teria sobrevivido, considerando-se a
oposição que precisou enfrentar. Além disso, sempre
houve o perigo do retorno ao paganismo, o que é
graficamente retratado nas epístolas de Paulo aos
Corintios e aos Tessalonicenses, para nada dizermos
acerca do desvio doutrinário, conforme é ilustrado na
epistola aos Gálatas e nas epístolas de João.
A partir de Gregório I e do concílio de Trento,
certos aspectos severos acerca da disciplina, foram
introduzidos na cristandade. O movimento monástico
demonstrava fortíssima tendência para o ascetismo,
com o apoio de uma disciplina muito severa. Os
membros em geral eram penalizados com um rígido
sistema de penitências. A doutrina do purgatório
abria espaço para alguns abusos, no tocante às
indulgências. Tribunais eclesiásticos elaborados
tomaram o lugar e as funções dos tribunais civis. As
diferenças doutrinárias eram severamente punidas
por meio da exclusão, do exílio e até mesmo da morte.
A Reforma protestante pôs fim ao monopólio da
autoridade, pelo que, em alguns lugares, pôs fim no
poder por detrás da disciplina aplicada. Infelizmente,
porém, a reforma não conseguiu acabar com os
abusos. Os desvios religiosos, mesmo de crenças
doutrinárias, continuaram sendo punidos pela morte
e pelo banimento. Ver o artigo sobre João Calvino,
quanto a uma triste demonstração desse fato. Os
anabatistas também baniram e perseguiram.
Com o surgimento das democracias e da propaga­
ção de inúmeras seitas protestantes, a disciplina tem
sido desgastada na Igreja cristã, nos tempos
modernos. As práticas malignas agora são sanciona­
das e usadas na Igreja, como o emprego de música de
«rock and roll», o que, em outros tempos, teria sido
motivo da aplicação de uma severa disciplina.
DISCIPLINA ARCANI
Expressão que vem do latim, arcanas , secreto,
silencioso, sagrado. Refere-se à prática de observar os
ritos e algumas doutrinas da Igreja, de uma maneira
secreta, de tal modo que seriam ensinados somente
aos inquiridores sérios, como a catecúmenos ou
pagãos convertidos. Todavia, isso não teve lugar na
Igreja cristã senão já no século IV D .C., quando, em
alguns lugares, os mistérios da religião (que vide) e
suas práticas comecaram a ser imitados. Segundo se
presume, essas práticas visavam atrair os pagãos,
que estavam familiarizados com práticas similares do
paganismo.
D ISCIPLINA DOS ARCANOS
Um termo cunhado no século XVII, denotando a
p rá tica de certos c ris tãos an tigos , que ocu ltavam
certos ensinos e cerimôn ias dos ca tecúm enos e
pagãos, no desejo de impedir mal-entendidos. O
termo vem do latim, arcanus, «escondido». A forma
arcanum indica um segredo ou mistério, um segredo
da natureza, um segredo da medicina. Muitos escritos
antigos mencionam isso, no Oriente e no Ocidente,
mas a prática cessou após o edito de Milão (313), (ver
o artigo). Teodoreto revela o espírito dessa prática ao
dizer: «Falamos obscuramente los mistérios divinos
por causa dos não-iniciados; mas, depois que estes se
retiram, ensinamos claramente aos iniciados». (Ques­
tão 15). Q uando os pagãos eram ensinados , era
explicado o nascimento, a morte e a ressurreição de
Jesus, mas não o ba tism o , a san ta comunhão , a
trindade, etc. (B WA)
D ISCÍPULO , D ISCIPULADO
Esboço'.
Declaração Introdutória
I. A Palavra e Seus Usos
II. Características Básicas de um Discípulo
III. Discipulado: Sacrifício e Recompensa
IV. A Recompensa Magnífica
Conclusão
D ed a ra ç io In trodu tór ia
A palavra d isdp a lo está relacionada à idéia de
«disciplina». Isso é muito instrutivo, porque, acima de
tudo, dos verdadeiros discípulos requer-se disciplina.
Jesus não chamava homens meramente para que O
seguissem. Ele exigia que eles renunciassem a tudo.
Isso é assim, porque o discipulado envolve questões de
vida e morte, porquanto o alvo do mesmo é a vida
eterna (que vide). O presente artigo, portanto, fornece
uma detalhada exposição sobre a natureza desse alvo,
que é a participação, afinal, na natureza divina.
Ver o artigo geral sobre a Disciplina.
A própria vida cristã é uma disciplina. Quando os
homens a reduzem a algo menos do que isso, o
cristianismo deixa de ser a religião que foi fundada
por Jesus. £ possível a existência de uma sociedade
religiosa na qual as pessoas se reúnem e desfrutam da
companhia umas das outras, e até mesmo cumprem
algumas boas obras, sem reterem a natureza de um
verdádeiro discipulado. Suponho que muitos aspectos
da maioria das denominações evangélicas refletem
essa situação, em nossos dias.
I . A Pa lavra c Seus U sos
A palavra portuguesa db d p u lo vem do latim
discípulos, que significa «aluno», «aprendiz». A raiz
verbal é discere, «ensinar». A palavra grega corres­
pondente é mathetés, de onde também se deriva a
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palavra que significa «aprender». O termo hebraico
talmid vem de talmad, «aprender», conforme se vê
em I Crônicas 25:8, ao referir-se aos alunos da
escola de música do templo de Jerusalém. Natural­
mente, a aprendizagem necessariamente subentende
a prática daquilo que alguém aprende; e é então que
temos o discipulado. De acordo com o uso posterior
entre os hebreus, a palavra talmidim (discípulos) veio
a ser usada para indicar aqueles que seguiam algum
rabino específico e a sua escola de pensamento. Houve
também o desenvolvimento do Talmude (erudição), os
escritos que serviam para aclarar e expandir as
Escrituras do Antigo Testamento. Esse documento
tem uma certa alusão aos talmidim ou discípulos de
Jesus.
No Novo Testamento, a palavra «discípulo» é usada
somente nos evangelhos e no livro de Atos, mas ali
ocorre por mais de duzentas e cinqüenta vezes. Ver
João 1:35 ss; Mar. 2:18 ss; Luc. 11:1; 10:24; Mat.
11:2; 22:16. A responsabilidade dos cristãos consiste
em fazer aumentar o número dos discípulos de Jesus,
mediante a evangelização de alcance mundial (Mat.
28:19,20). No livro de Atos, o termo «discípulos» é o
vocábulo mais distintivo para indicar aqueles que
confiavam em Cristo e procuravam seguir o seu
caminho. Ver Atos 6:1,2,7; 9:1; 11:26; 18:23; 19:1;
21:4,16. Apesar de ser surpreendente que o próprio
vocábulo não apareça no Novo Testamento, após o
livro de Atos, é indiscutível que a idéia continua sendo
usada, sendo muito elaborada nas instruções dadas
aos seguidores sérios de Jesus Cristo.
É interessante observar que, no século II D .C.,
Inácio usou o termo para indicar a si mesmo, como
para indicar que o seu martírio seria a prova final de
seu discipulado cristão. Atualmente, muitos crentes
evangélicos não parecem interessados em provar seu
discipulado de qualquer maneira especial. Ver Inácio,
Eph. 1:2.
D . Características Básicas de um D isc ípu lo
1. Um discípulo creu na doutrina de Cristo (João
3:17 ss; Atos 11:26).
2. Ele passou pela experiência do novo nascimento
(João 3:3-5).
3. Ele renunciou a tudo (Mar. 8:34). Notemos que
nesse texto Jesus chamou os seus discípulos,
dizendo-lhes que deviam renunciar ao mundo, a fim
de obter a vida eterna, o que incluía o tomar a cruz.
4. O discípulo dedica-se a uma vida de sacrifício, a
fim de justificar o dom da vida eterna, que recebeu
(Luc. 14:26).
5. Ele dedica-se à vida disciplinada (que vide).
6. Ele é um aprend iz , alguém que está interessado
em avançar na doutrina de Cristo (Heb. 6:1 ss).
7. Ele se interessa por ajudar a aumentar o número
dos discípulos, em obediência à Grande Comissão
(Mat. 28:19,20).
m . D isc ipu lado : Sacr ifíc io e Recompensa
1. A Promessa do Evangelho
Receberá muitas vezes mais. Mat. 19:29. Algumas
antigas traduções, como KJ e AC, dizem «cem vezes
mais». Porém, a tradução «muitas vezes mais»,
segundo as versões AA, IB WM e outras, se baseia nos
mssBL(e alguns outros), no Sa (versões egípcias)e no
pai Origenes. Essa é a palavra original de Mateus.
«Cêntuplo» ou «cem vezes mais» é a expressão original
de Marcos (Mar. 10:30). Lucas diz «muitas vezes
mais» (Luc. 18:30). Porém, o sentido é o mesmo em
todos os três casos. Jesus não somente prometeu a
recompensa na vida vindoura (a vida eterna), mas
para esta própria vida. Marcos descreve o caráter da
recompensa presente: o cêntuplo de casas, irmãos,
irmãs, mães, filhos e campos, com perseguições». O
sacrifício próprio ao discipulado rompe com as
relações humanas mais preciosas. O indivíduo
abandona o seu lar, os seus pais, os seus amigos, os
seus irmãos, as suas irmãs, e até mesmo, se necessário
for, a sua terra natal. Todas as suas relações com
amigos e parentes se desfazem. Porém, no ministério
do evangelho, Deus restaura essas relações. Os novos
pais, os novos irmãos e irmãs não são parentes de
conformidade com a carne, e, sim, mediante a fé, nos
vínculos do amor de Deus. Todos os crentes são filhos
de Deus, pertencem à família de Deus. Ali impera um
amor superior ao afeto que existe só por parentesco
sangúíneo. Sabemos, igualmente, que essa família
de Deus subsistirá eternamente, em contraste com o
parentesco carnal, que é passageiro. Por conseguinte,
as novas relações são eternas. Outrossim, o número de
parentes—pais, filhos, irmãos e irmãs—aumenta
grandemente. Marcos diz «cêntuplo», ou seja, cem
vezes mais. Além disso, o discípulo obtém muitas
outras possessões materiais, porquanto tudo quanto
pertence aos seus novos irmãos, agora é seu também.
Na família de Deus ele acha sustentáculo físico e
regozijo espiritual. Brown, em Mat. 19:29 diz: «Cem
vezes, agora, neste tempo. Essa é a forma da
reconstrução de todas as relações e afeições humanas,
na base cristã e entre os crentes, depois de tais
relações e afeições terem sido sacrificadas, em sua
forma natural, no altar do amor a Cristo». O mesmo
autor também observa que o próprio Jesus forneceu o
primeiro exemplo ou padrão desse tipo de sacrifício,
porquanto também abandonou sua casa, sua profis­
são, seus pais, seus irmãos e irmãs e seus amigos. (Ver
Mat. 12:49,50). Consola-nos observar que esse tipo de
sacrifício é agradável a Deus, o qual, por fim, haverá
de dar sua recompensa a esse tipo de atitude e ação.
2. Abusos do Texto
Todavia, é realmente estranho que Mat. 19:29
tenha sido usado por muitos missionários modernos,
para internarem seus próprios filhos em escolas, onde
ficarão sob o cuidado de outras pessoas, para
cumprirem mais convenientemente os deveres do seu
serviço missionário. Não é razoável que nos desvenci­
lhemos de nossos próprios filhos, negligenciando
assim o treinamento e a instrução dos mesmos, & fim
de cuidarmos de filhos alheios. Toda essa prática é
contrária ao claro ensino ministrado por meio de
Paulo, em I Tim. 5:8: «Ora, se alguém não tem
cuidado dos seus e especialmente dos de sua própria
casa, tem negado a fé e é pior do que o descrente».
Sim, pois até os próprios descrentes sentem a
responsabilidade de cuidar de seus filhos. Precisamos
ajuntar aqui que o fornecimento de dinheiro para
cuidar da educação dos filhos dificilmente correspon­
de ao «cuidado» que os pais devem ter por seus filhos,
segundo é expresso em Mat. 19:29. O próprio Jesus
condenou fortemente a atitude que os judeus tinham
contra a afeição natural que deve unir as famílias,
especialmente no caso dos filhos que devem cuidar de
seus pais, quando se tomam idosos e necessitado«.
Quanto mais devemos cuidar das crianças desampa­
radas—e especialmente dos nossos próprios filhos!
O trecho de Mat. 15:3-5 diz: «Ele, porém,
respondendo, disse-lhes: Por que transgredis vós
também o mandamento de Deus pela vossa tradição?
Porque Deus ordenou, dizendo: Honra a teu pai e a
tua mãe; e, quem maldisser ao pai ou a mãe, morra de
morte. Mas vós dizeis:Qualquer que disser ao pai ou a
mãe: £ oferta ao Senhor o que poderias aproveitar de
mim; esse não precisa honrar nem a seu pai nem a sua
mãe». O mandamento de Deus prescrevia a afeição
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natural entre pais e filhos e estabelecia responsabili­
dades entre eles. Porém, fingindo servir a Deus, os
homens haviam encontrado um meio de negligencia­
rem a essas responsabilidades. Alguns missionários
evangélicos abandonam os seus próprios filhos, como
se dissessem Corbã, isto é, dom a Deus, ou: «£ oferta
ao Senhor o que poderias aproveitar de mim», e, com
essas palavras, deixam a responsabilidade de criar os
seus próprios filhos em mãos de estranhos. Por tal
ação, ainda têm a coragem de esperar uma grande
recompensa. Mas o versículo que segue diz: «Porém,
muitos primeiros serão últimos; e os últimos,
primeiros» (Mat. 19:30). Não nos iludamos, pensando
que essa atitude é justa. O décimo oitavo capítulo do
evangelho de Mateus mostra o grande respeito de
Jesus para com as crianças—e mais do que isso, seu
grande amor às crianças. Precisamos seguir o
exemplo deixado por Jesus. Certamente que abando­
nar os nossos próprios filhos não pode ser uma
necessidade para quem almeja servir a Deus. O exame
detido de muitos casos ilustra o fato de que mui
raramente os pais missionários têm verdadeira
necessidade de deixarem a tarefa da criação de seus
filhos na mão de terceiros, a fim de que possam servir
a Deus. Usualmente há outras soluções que lhes
permitiriam instruir seus filhos sem necessidade de se
desfazerem da companhia dos mesmos, e sem que isso
em nada interfira no seu serviço a Deus. Outrossim, o
serviço cristão que requer o abandono das crianças só
pode ser feito por aqueles que observam as sugestões
de Jesus acerca do celibato, conforme encontramos
em Mat. 19:10-12. Nossas obrigações, para com os
nossos próprios filhos, não são menores que
quaisquer outras obrigações da ética cristã ou do
serviço do evangelho. Aquele que abandona os seus
próprios filhos comete um ato que até mesmo entre os
descrentes e ateus não pode ser aprovado.
Por outro lado , no caso em que a família, o lar ou as
possessões materiais venham a servir de obstáculos ao
serviço do evangelho ou ao cumprimento da vontade
de Deus, precisamos preferir o serviço e a vontade de
Deus a todas as demais considerações. Quanto a mim,
porém, não posso pensar em qualquer possibilidade
em que nossos filhinhos inocentes possam servir de tal
oposição ou empecilho. O grande erro que os
modernos missionários evangélicos têm cometido é
justamente esse—o de abandonarem os seus próprios
filhos, a fim de servirem a outros. Felizmente, alguns
pais missionários e organizações missionárias estão
começando a reconhecer tão grande erro. Esse é um
pecado que tem sido praticado pelas próprias pessoas
que têm a responsabilidade de saber que isso não é
direito. Quantos filhos de missionários são estranhos
para os seus próprios pais? Quantos filhos de
missionários estão revoltados contra a igreja?
Quantos deles acham que seus próprios pais não os
amam? Aqueles que conhecem o drama desses filhos
sabem que o número deles não é pequeno. Notemos,
com cuidado, a advertência do vs. 30: «Porém, muitos
primeiros serão últimos; e os últimos, primeiros». A
verdade é que devemos servir a Deus e aos nossos
próprios filhos ao mesmo tempo. De fato, aquele que
cuida de seus filhos está servindo melhor a Deus.
IV . A Recompensa M agn ifica
Herdará a vida eterna . — Essa é a principal
promessa do evangelho e de todo o destino da vida
humana. Nas Escrituras, a vida presente é sempre
apresentada como oportunidade de preparação para a
vida vindoura, quando o homem haverá de alcançar a
vida imortal. O homem é primariamente uma criatura
espiritual; porém, visto que habita em um corpo,
precisa passar pela «morte», que consiste simplesmen­
te no abandono dessa casa de barro. O espirito entra
nos lugares celestiais e prossegue no processo de ser
transformado segundo a imagem de Cristo. Essa
transformação é de natureza moral, espiritual e
metafísica. Dessa maneira o indivíduo toma-se,
realmente, outro tipo de criação, mais elevada do que
os anjos. Essa forma de recompensa não pode ser
expressa por termos tais como «cêntuplo», que
expressam o caráter da recompensa presente,
porquanto a recompensa própria da vida eterna é
extremamente elevada, ultrapassando em muito a
toda percepção humana. Portanto, não se pode
encontrar adjetivos capazes de expressar essa vida
eterna e a sua glória; e mesmo que tais adjetivos
pudessem ser encontrados, a mente humana não
apreenderia a sua significação. Porém, podemos
perceber, ainda que imperfeitamente, essa idéia,
quando consideramos a perfeição , a glória, a
majestade, o domínio e a grandeza de Cristo. Ele é o
nosso alvo e padrão, e trechos como Rom. 8 e Efé. 1 -
nos ensinam que a sua perfeição será a nossa, que a
sua glória será a nossa, e que a sua majestade,
domínio e grandeza também nos pertencerão. Ele é a
cabeça, e nós somos o seu corpo. Nem os anjos, em
toda a sua perfeição, podem atingir essa elevadíssima
posição. Incorremos em grave erro ao pensarmos nos
céus em termos materialistas, coroas, mansões, ruas
de ouro, etc. (a despeito dessas coisas também
expressarem realidades; mas não expressam tudo). Os
céus representam principalmente a transformação do
indivíduo, a realização pessoal e, nesse desenvolvi­
mento espiritual e metafísico, seremos muito mais
úteis a Deus, muito mais capazes de cumprir a
vontade e majestosos alvos de nosso Senhor. Os céus
não estabelecem o limite e o fim das obras de Deus,
mas tão-somente uma nova fase dessas obras. A igreja
será o instrumento mais poderoso para cumprir os
alvos e propósitos que por enquanto não podemos
compreender, e acerca dos quais não temos quase
nenhum conhecimento. Buttrick diz, (em Mat.
19:29): «Mas a esperança da comunidade cristã foi
focalizada em Cristo. Ele foi a divulgação de Deus,
ele foi o sinal vivo dos veredictos da eternidade». Esse
tema—a «vida eterna»—é a luz e a música do
evangelho. Existem «tronos», «glória», «domínios»,
«regozijo» e alvos etemos que nos pertencem por
direito.
1. Os trechos de Rom. 8:29 e II Cor. 3:18 ensinam
que o Espírito Santo nos transforma segundo a
imagem de Cristo, para participarmos de sua
natureza e glória. Portanto, os remidos participarão
da divindade do mesmo modo que o Filho.
2. Os trechos de João 5:25,26 e 6:57 ensinam a dou­
trina de que os remidos virão a participar do próprio
«tipo de vida» de Deus, o qual Cristo, como homem,
foi o primeiro a possuir. Agora, Cristo tem o poder de
transmiti-la a outros. Essa é a vida «necessária» (que
não pode deixar de existir); e também é a vida
«independente» (que não depende de outra para
existir). Os remidos, pois, virão a participar dessa
mesma fonte de vida, recebendo uma vida superior às
outras, incluindo a própria vida dos anjos. Há muitas
formas ou modalidades de vida, algumas muito
simples e outras extremamente completas; algumas
são físicas, outras espirituais. Os remidos possuirão a
mais elevada forma de vida possível, tornando-se
«filhos de Deus», participantes da própria forma de
vida divina.
3. Os remidos chegarão a participar de «toda a
plenitude de Deus» (ver Efé. 3:19 no NTI; isso
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também pode ser visto em Col. 2:10). A plenitude
(conforme é demonstrado nessas notas expositivas)
indica a «natureza», com sua manifestação de
atributos e perfeições divinos. As notas expositivas,
nesses versículos, definem todas essas tão exaltadas
doutrinas.
Qual é a natureza dessa participação? Em primeiro
lugar, precisamos dizer que ela não é «secundária», no
sentido que é de natureza diferente. Os remidos não
participarão de alguma natureza divina secundária,
como também Cristo não possui nenhuma natureza
divina secundária.
Qual é a extensão dessa participação? A diferença
entre o homem que vier a participar da natureza
divina e essa natureza, possuída pelo próprio Deus,
não é questão de «tipo», e sim, de «extensão». Deus é
infinito. Assim sendo, embora os remidos venham a
participar de sua natureza, no sentido mais real, mas
de modo finito , terão menor grau de poder, de glória,
etc. A natureza será a divina, mas os «atributos»
estarão sempre em desenvolvimento. Mas, essa
«extensão menor» da participação nos atributos
divinos irá sempre aumentando. E disso que consiste
a vida, aqui ou na eternidade (ver I Cor. 8:6). Os
remidos crescerão sempre na «participação» e na
«extensão» dessa participação. Pode-se ilustrar isso
mergulhando um vaso no mar. O vaso não pode
conter o oceano infinito, mas pode ser cheio por ele,
circundando-o por todos os lados. Assim, também um
remido é mergulhado na divindade, embora não a
possa conter, pois ela é infinita. Contudo, as
dimensões do vaso podem ir crescentemente aumen­
tando, podendo conter mais e mais do oceano. Assim
também o Senhor nunca deixa de aumentar as
dimensões de sua habitação. Suas paredes se
alargam, seu telhado se eleva, e, enquanto isso
sucede, os filhos de Deus vão-se tornando cada vez
mais parecidos com o Senhor. Não poderiam fazer
isso, porém, se realmente não participassem da
natureza divina. Portanto, quão profunda é esta
declaração! Os anjos são seres admiravelmente
elevados e inteligentes. Mas não são «divinos». Os
remidos tornar-se-ão «divinos», ou seja, serão maiores
que os anjos.
Concliu io
A leitura atenta deste artigo demonstra que o
discipulado cristão é uma questão da maior seriedade.
Estão envolvidas no discipulado cristão questões de
vida e morte. A substância da vida é o seu grande
tema. A espiritualidade é o seu sustentáculo. A vida
eterna é o seu alvo. (B H IB NTI)
DISCÍPULO AMADO
Expressão encontrada somente no quarto evange­
lho. Esse discípulo nunca é identificado por nome,
embora acredite-se que seja o apóstolo João. 1. No
trecho de João 13:23, o discípulo amado aparece na
última ceia, reclinado no mesmo divã em que estava
Jesus, e portanto, o discípulo mais perto dele. Pedro
pediu a esse discípulo que perguntasse a Jesus quem
o haveria de trair. 2. Em João 19:26,27, o discípulo
amado estava diante da cruz, juntamente com Maria,
tendo recebido do Senhor a incumbência de cuidar de
sua mãe; o que, de fato, sucedeu, acolhendo-a em sua
casa desde aquele dia. 3. Em João 20:2, na manhã da
ressurre ição , jun tam en te com Pedro , o discípu lo
amado corre até o túmulo de Jesus; chega na frente,
mas não entra no túmulo. Pedro chega em segundo
lugar, mas penetra no túmulo. 4. Em João 21:7, após
a ressurreição de Jesus, quando da pesca miraculosa,
foi o discípulo amado que reconheceu a Jesus antes de
todos os ou tros . 5. Em João 21:20 , foi exposta a
possibilidade de que o discípulo amado não morreria,
mas perm aneceria vivo a té o segundo adven to de
Jesus, o que é negado como um a in te rp re tação
aligeirada das palavras de Jesus, por parte dos demais
discípulos. 6. Em João 21:24, o discípulo amado é
identificado como o autor do evangelho de João. Em
adição a isso, os trechos de João 18:15 e 19:35 são
considerados como alusivos ao d iscípu lo am ado .
Nessas referências vemos o discípulo amado seguir a
Jesus de perto, quando ele estava sendo injustamente
julgado, quando entrava no pátio da casa do sumo
sacerdote, por ser ele pessoa conhecida do mesmo, e
também quando um dos so ldados ab riu o lado de
Jesus, já morto, com uma lança, quando da ferida
jorrou sangue e água, e isso porque João não arredava
o pé da cruz.
Idé ias a respeito . 1. O discípulo amado não seria
uma pessoa real, mas apenas uma figura ideal, usada
como a rtifíc io lite rá rio pelo au to r do quarto
evangelho . Mas isso é mu ito im ag inário p a ra ser
crido. 2. O discípulo amado era Lázaro, porquanto
também é d ito que ele e ra m u ito am ado por Jesus
(João 11:3,5,36). Porém, não há qualquer indicação,
em nenhum dos evangelhos de que Lázaro tivesse
acompanhado a Jesus juntamente com os doze. 3. Ou
o discípulo amado seria um dos discípulos da área de
Jerusalém, amigo do sumo sacerdote, e cujo nome não
é dado. Isso se baseia no raciocínio de que o grego
do evangelho de João, embora simples, é puro e
gramatical, não podendo haver sido produzido por
um pescador galileu como era o apóstolo João. Além
disso, só há menção a esse discípulo nos relatos que
falam sobre o que se sucedeu em Jerusa lém ou
proximidades. 4. A última alternativa era que se
tratava do apóstolo João. Isso se coaduna com todas
as passagens que falam sobre o discípulo amado. Ele
estava sempre no grupo dos doze, perto de Jesus, o
que sabemos que sucedia no caso de Pedro, Tiago e
João. No evangelho de Lucas, bem como no livro de
Atos, Pedro e João aparecem intimamente associados
(Luc . 22:8; A tos 3:1; 8 :14). A op in ião da Igreja
primitiva é unânime em favor de João (ver Irineu,
Her. 3.1.1; Polícrates, Eusébio, Hist. 3.31; 5.24). A
obra do segundo século cristão, Atos de João, bem
como os escritos de O rígenes , fazem idên tica
iden tificação . No que concerne ao p rob lem a de
au to r ia , ocasionado po r essa iden tificação , ver o
artigo do evangelho de João sob o título Autor. (ID
NTI Z)
D ISC ÍPULOS DE CRISTO
Essa denominação evangélica tem origem norte-
americana. Foi fundada em 1809 por Thomas
Campbell e seu filho, Alexander Campbell. Eles
enfatizavam a união de todos os cristãos e não
gostavam de ser considerados uma denominação.
Cresceu até tomar-se a maior denominação evangéli­
ca de origem norte-americana
Thomas Campbell foi um ministro presbiteriano
separatista irlandês, que havia emigrado para a
América do Norte em 1807. Fora disciplinado pelo
sínodo de sua igreja devido a divergências na doutrina
e na prática, especificamente por adm itir pessoas de
outras denominações à Ceia do Senhor e também
porque ensinava que um leigo qualificado (um ancião
dirigente) pode dirigir um culto religioso quando da
ausência-de ministros ordenados. Ele cria que as
divisões no cristianismo tinham surgido devido a
restrições originadas em credos e práticas eclesiásti­
cas, e pretendia restaurar a simplicidade da Igreja
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neotestamentária. A Igreja cristã ter-se-ia começado a
dividir em grupos quando complicou o que os
apóstolos requeriam. Campbell desejava eliminar o
grande número de credos existentes que serviam de
exigência para a comunhão. Reuniu em tomo de si
um grupo de pessoas, quase todas presbiterianas, e
formou a «Christian Association of Washington»
(Pennsylvania). Escreveu uma «Declaração e Discur­
so», em 1809, determinando os princípios do grupo.
Esse ano tem sido comemorado como o começo da
nova denominação. Essa associação, com o tempo,
veio a tomar-se uma igreja, onde se batizava por
imersão. Devido à concordância de opinião sobre esse
ponto, durante algum tempo eles se uniram a uma
associação batista (Redstone Batpist Association).
Isso perdurou de 1813 a 1830. Durante esse tempo
eles conseguiram enfatizar suas doutrinas e práticas
distintivas, sem provocar divisões dentro do grupo.
Porém, sob a liderança de Walter Scott, essa união
chegou ao fim. Ele enfatizava a idéia de que a crença
para a salvação é um ato do qual o homem natural é
plenamente capaz, sem qualquer ato especial da
graça capacitadora, embora a maioria dos batistas
discorde dessa opinião. Também se requer o
arrependimento e a tristeza pelos pecados, a correção
da vida e o batismo (o que fez entrar a doutrina da
regeneração batismal), como a exigência final para o
perdão dos pecados e a salvação. As igrejas
emergentes do novo grupo assumiram então o nome
simples de Igrejas Cristãs ou Igrejas de Cristo, uma
maneira de frisar a posição antidenominacional.
Paralelamente, um corpo similar, conhecido como
Igreja Cristã, vinha sendo formado mediante a junção
de três movimentos de origem independente, mas que
defendiam princípios similares. Ex-metodistas, batis­
tas e presbiterianos estiveram envolvidos. Esse
movimento, com seus vários ramos cresceu até que se
sentiu a necessidade de organização. A primeira
convenção nacional foi efetuada na cidade de
Cincinnati, em 1849, e foi formada a Sociedade
Missionária Cristã Americana. O movimento atraves­
sou a Guerra Civil Norteamericana sem sofrer
divisões; mas, depois disso, alguns chegaram a crer
que as sociedades missionárias e a música instrumen­
tal na adoração pública eram coisas antibíblicas.
Assim, separando-se, eles formaram as Igrejas de
Cristo, um corpo separado. Várias escolas e
faculdades teológicas foram formadas, sob o corpo
principal, incluindo a prestigiosa Disciples’ Divinity
House, da Universidade de Chicago. Esse movimento
tem atingido proporções internacionais mediante a
obra missionária, e os modernos Discípulos de Cristo
têm tomado parte ativa nos movimentos interdenomi-
nacionais, no interesse da união e da cooperação
cristãs, de tal modo que se tomaram membros do
Concílio Mundial de Igrejas (que vide). (AM E P)
D ISCO
Uma antiga forma de atividade desportiva é o
lançamento do disco. Até mesmo nos escritos de
Homero temos referências a isso, e a arqueologia tem
demonstrado que o discóbulo era um assunto da arte
grega. O Antigo e o Novo Testamentos não
mencionam a prática; mas, nos livros apócrifos, como
em II Macabeus 4:12,13, o autor queixa-se de que os
sacerdotes haviam perdido o interesse em seus cultos
religiosos, preferindo os esportes, incluindo, entre
esses, o lançamento do disco. Platão dizia que um
filósofo, o que para ele significava um homem
espiritual, é aquele que ultrapassou qualquer tipo de
interesse consumidor, como o comércio, os esportes e
outras atividades populares, preferindo o exercício da
mente e a busca pelos interesses puros da alma.
DISCRIM INAÇÃO E PRECONCEITO
A primeira dessas palavras vem de uma raiz latina,
dis (à parte) e de crimen (um juízo), ou seja, fazer um
julgamento que separa; por extensão, tra tar com
parcialidade, favorecendo a alguém com detrimento
de outrem. A raiz dessa palavra significa apenas
estabelecer diferença ou distinção. Mas, quando é
usada em conexão com a ética, significa tra tar
desfavoravelmente, estabelecendo falsas distinções. A
palavra preconceito, por sua vez, significa formar
uma opinião a respeito de algo, antes do tempo certo,
isto é, antes que se possa fazer um juízo justo e
racional. Essa palavra tomou-se um sinônimo de
«ódio», de opiniões distorcidas a fim de prejudicar a
alguém, ou de aderência ilógica a idéias que
estabelecem distinções erradas, que promovem
alguma perda da parte das pessoas contra quem se
voltam os preconceitos.
Todos os sistemas discriminam, sejam eles de
natureza científica, política, filosófica ou religiosa.
Todos os sistemas têm os seus preconceitos. Alguns
sistemas são mais preconceituosos do que outros, e
alguns praticam permanentemente idéias preconcei­
tuosas.
1 . D iacrlm lnaçlo c Preconceito C ientifico«. A
ciência moderna veio parcialmente à existência como
uma revolta contra o vasto poder da Igreja Católica
Romana. Tomou-se ortodoxo alguém ser um ateu,
embora, como é óbvio, muitos cientistas nunca foram
e nem são ateus. No entanto, parte das atividades
científicas têm sido uma tentativa proposital de
destruir as bases da fé religiosa. A psicologia, um dos
ramos da ciência, tem procurado defender o tipo de
homem que teria somente cérebro, mas não mente ou
alma, defendendo assim uma teoria reducionista. A
biologia não tem conseguido encontrar a alma, e
assim a ciência tem reduzido o homem a um mero
animal, posto que superior aos outros. Os telescópios
da astronomia não têm sido capazes de detectar Deus
no espaço sideral, pelo que todos os seres espirituais
são relegados à posição de frutos da superstição
humana. A ciência pura não faz declarações acerca
das realidades finais, mas muitos cientistas têm
encontrado tempo para declarar o seu ateísmo, o que
envolve uma declaração metafísica, embora de
natureza negativa. Portanto, a ciência está praticando
uma forma de discriminação, através do método
empírico, mostrando-se com isso, antiética. £ falsa a
ciência que faz pronunciamentos acerca de coisas que
nunca investigou, e que talvez nunca possa investigar.
Entre essas coisas podemos mencionar a idéia de
divindade. Essa idéia só podemos investigar através
de meios racionais, intuitivos e místicos, e jamais
através dos cinco sentidos físicos, ou das experiências
de laboratório, básicos para o método empírico de
investigações. Não obstante, hoje em dia, a ciência
está às vésperas de demonstrar a existência e a
sobrevivência da alma humana; pois a ciência está
investigando, com sucesso, idéias que antes perten­
ciam ao domínio da filosofia e da religião. Ver o artigo
sobre Experiências Perto da Morte, quanto a
exemplos desse tipo de atividade. Ver também o
artigo detalhado sobre a Parapsicologia. A verdadeira
fé religiosa nada tem a temer da ciência autêntica,
ainda que, com freqüência, as idéias religiosas,
quando mal fundadas, possam ser modificadas para
melhor pelas descobertas científicas. A verdade é uma
só. Os vários sistemas de conhecimento descrevem a
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verdade de acordo com vários ângulos; mas o tempo
haverá de encarregar-se de unificar esses sistemas.
2. D iscrim lnaçio c Preconceito Político«. Tem
havido casos de dar na vista, como o regime de Hitler,
ou os regimes de certos paises comunistas, onde a
perseguição e as matanças têm sido a rotina, como
parte da defesa de uma suposta verdade politica.
Temos o notável exemplo dado por Cuba, uma lição
objetiva de data recente, onde as igrejas cristãs foram
virtualmente fechadas, suas escolas foram desconti­
nuadas, e os alunos são forçados a estudar o
comunismo ateu. Ver o artigo geral sobre o
Comunismo, quanto a estatísticas e ilustrações. As
pessoas que perseguem o próximo por motivos
ideológicos, sempre apresentam isso sob a máscara da
prática do bem, como se estivessem defendendo o que
é direito. A mente humana tem certos defeitos que
possibilitam esse tipo de atividade distorcida, sem
importar se a mente humana foi distorcida pelo zelo
religioso, científico ou político. Há um caso recente de
seqüestro de avião, com finalidades políticas. Os
seqüestradores estavam ali para ferir e matar, mas
antes dedicaram alguns momentos para se inclinarem
na direção do Oriente, em honra a seu Alá. Quando se
levantaram da oração, começaram a espancar os
passageiros, meros turistas, que nunca tinham
praticado qualquer mal contra alguém. — O caso
torna-se desesperador quando os homens combinam o
fanatismo religioso com o fanatismo político, fazendo
dessa combinação um motivo para promoção do ódio
em nome de Deus.
3. D iacrim inaçio R ac ia l. Sob esse titulo, podemos
incluir a discriminação de m inoria«, porquanto,
algumas vezes, — nacionalidades específicas —
são perseguidas por pessoas de raça similar. Isso
não porque haja qualquer diferença racial, mas
porque o grupo perseguido é um elemento competidor
dentro da sociedade. Os judeus perseguidores não se
opuseram aos cristãos primitivos por motivos raciais,
mas porque se haviam tornado um grupo competidor.
Os irlandeses foram perseguidos na América do
Norte, não por motivos raciais, e, sim, por serem uma
minoria que ameaçava tomar empregos, além de
trazerem costumes que não eram familiares. Dificil­
mente a discriminação racial ocorre isolada. Usual­
mente há diferentes elementos culturais que formam
os problemas reais. Nos Estados Unidos da América,
pessoas brancas que nada têm contra os negros, como
uma raça, mostram-se preconceituosas contra os
negros por causa de suas atitudes diferentes quanto à
preservação da propriedade, quanto ao matrimônio e
quanto a certos costumes sociais. Certos brancos da
África do Sul pensam que a cultura deles está sendo
ameaçada pelos negros, e fazem questão de manter
separadas as linhas culturais divisórias. A questão
racial serve apenas de pretexto. A discriminação
racial tem lugar contra os imigrantes e grupos
minoritários que ameaçam os empregos dos grupos
majoritários. Os problemas envolvidos são muitos e
complexos. Portanto, falar em preconceito de cor é
falar muito pouco sobre as verdadeiras raizes do
problema. Não obstante, o que se sabe eticamente
sobre essas questões é que as pessoas são muito
egoístas por natureza, e quase nunca se dispõem a
negociar, se houver dinheiro envolvido. A lei do amor
poderia solucionar, em um único dia, o problema da
discriminação racial, e ambos os lados envolvidos
poderiam ter o que dar e receber, pois dificilmente
surge um problema de relacionamento humano
apenas com um lado. Os danos feitos ao próximo por
causa dos preconceitos não podem ser calculados em
termos apenas financeiros, porquanto há danos
morais, intelectuais e de personalidade, por igual
modo. Às pessoas pertencentes a minorias são
negadas muitas oportunidades, dentro da sociedade
em que vivem. Quase sempre os preconceitos
tornam-se uma rua de mão dupla de trânsito, de tal
modo que as pessoas odiadas por sua vez passam a
odiar aos que as odeiam. E então surge uma sociedade
contrária a si mesma.
4 . Dbcrindnaç io Religiosa . Paira sobre o homem
diferente a ameaça de isolamento e privações de vários
tipos, mesmo nos dias de hoje, embora ele não seja
sentenciado ao exílio ou à morte. Os judeus incrédulos
perseguiam os primitivos cristãos por motivos
religiosos. Os romanos perseguiam tanto os judeus
quanto os cristãos. Mas muitos cristãos, uma vez
obtido o poder necessário para tanto, perseguiram os
judeus. — Os católicos romanos perseguiram os
membros das igrejas reformadas. Mas algumas
igrejas reformadas, uma vez adquirindo autoridade,
perseguiram membros da Igreja Católica Romana,
como também aqueles que não pertenciam a nenhum
dos dois grupos, como os hereges. Os evangélicos
perseguiram os mórmons, no século XIX, nos
Estados Unidos da América, ao mesmo tempo em que
declaravam o pluralismo religioso como um ideal para
a nação. Atualmente, contemplamos o horrível
espetáculo do terrorismo sendo usado como um meio
de promover o ódio entre católicos e protestantes, na
Irlanda. Em todas as denominações cristãs podemos
testemunhar o espetáculo contraditório da persegui­
ção contra outros cristãos que são diferentes, ou
contra membros que se separam, embora isso possa
ocorrer de modos não*violentos.
Do ponto de vista da ética, podemos afirmar que a
perseguição religiosa, em primeiro lugar, envolve um
zelo equivocado. Um zelo, é verdade, mas errado.
Paulo nos forneceu um perfeito exemplo disso. Ele
se arrependeu de sua atitude, depois que foi
suficientemente iluminado em seu entendimento. Em
segundo lugar, sempre há um elemento de temor nas
perseguições, porquanto os homens sentem-se inse­
guros e temem que sua opinião seja demonstrada
equivocada, por parte daqueles que eles chamam de
hereges. Orígenes, que perseguiu os hereges, nos
seus escritos, admitiu, finalmente, que havia apren­
dido muita coisa com eles, quando fora forçado a
estudar as crenças deles. Em terceiro lugar, o homem
é uma criatura decaída, mesmo quando defende a fé
religiosa, e a sua natureza carnal inclina-se por
perseguir o próximo. Os perseguidores raramente
têm motivos impulsionadores puros; mas sempre
conseguem odiar a alguém. Em quarto lugar, há o
pecado de arrogância e de orgulho, que promove os
preconceitos. Quanto menos sabemos, mais arrogan­
tes nos mostramos sobre o que os outros acreditam e
praticam . Em quinto lugar, há a simples ignorância.
Os homens perseguem aquilo que não entendem,
como um meio psicológico de se protegerem. Em
sexto lugar, há o pecado de exclusivismo, a idéia sem
sentido de que, de alguma maneira, eu e minha
denominação somos melhores do que outras pessoas e
suas respectivas denominações. Alguns chegam a cair
na ridícula armadilha de dizerem-se os únicos
depositários das bênçãos de Deus. Os vários
movimentos de restauração (os quais, naturalmente,
se digladiam entre si) têm-se mostrado culpados desse
erro. A maioria dos movimentos desse tipo simples­
mente tornam-se outras denominações, o que só
aumenta a confusão e a fragmentação.
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DISCURSO - DISPENSAÇÀO
Esse é o nome grego da obra chamada, no
Ocidente, de Assunção da Virgem. Ver o artigo
detalhado sob esse último titulo.
DISCURSO DE TEODÔSIO
Esse é o nome dado à Assunção da Virgem (que
vide), dentro da versão boárica da Bíblia. Tornou-se
uma das principais fontes informativas da forma
cóptica dessa lenda.
DISENTERIA
Ver o artigo geral sobre as Doenças . Essa palavra
vem do vocábulo grego dusenteria, que alude a um
fluxo do organismo. Paulo curou o pai de Públio,
que estava sofrendo de disenteria (Atos 28:8). E
possível que a doença incurável de Jeorão, adquirida
por castigo divino, fosse a disenteria amebiana (ver II
Crô. 21:15,18,19). Nos tempos bíblicos, essa era uma
enfermidade bastante comum no Oriente Médio,
conforme se vê até os dias de hoje. Pode ser causada
por vermes, bactérias e amebas. Ataques de diarréia
aguda (contendo muco e sangue com pus) caracteri­
zam essa condição. Uma seqüela comum dessa
enfermidade são as hemorróidas. Há perda de peso do
corpo, dores agudas, s, em alguns casos, devido à
debilidade provocada, ocorre a morte do paciente.
D ISMAS
Transliteração do termo grego dnsnuu. As tradu­
ções grafam o nome de vários modos, como Dismas,
Dimas e Demas. Esta última forma é uma abreviação
de Demétrio, que significa «mãe-terra», uma alusão à
deusa da agricultura. Porém, o sentido do termo
grego dusmas é desconhecido. Esse é o nome que a
tradição cristã tem dado ao ladrão penitente, que foi
crucificado ao mesmo tempo que Jesus e um outro
ladrão. Ver Lucas 23:39-43. O livro apócrifo de Atos
de Pilatos (9:5) chama o ladrão da direita de Dimas, e
o ladrão impenitente, da esquerda, de Gestas. Porém,
as fontes sírias dizem, respectivamente Tito e
Dumaco. Este último nome significa «invencível»,
talvez dando a entender a sua teimosia, mesmo diante
da ameaça da morte próxima. Uma possível derivação
do nome dusmas seja dusme, que significa «pôr-do-
sol», o que talvez indique que ele estava moribundo
quando se arrependeu diante de Jesus; mas isso é por
demais fantástico para ser verdade. Usualmente, as
tradições são meras suposições, e mesmo quando não
o sejam, é difícil determinar quando uma tradição
preservou alguma ocorrência verídica. O termo dusme
era usado nas confissões batismais da antiguidade,
quando o candidato, por ocasião do batismo,
voltava-se de frente para o Ocidente.
DISCURSO DE SÃO IOÃO, O DIVINO
DISOM
Transliteração do termo hebraico que significa
«antílope» ou «cabra montês», no dizer de alguns
eruditos. Quando está em vista esse animal, a
referência é a um animal limpo, que os israelitas
podiam usar na sua alimentação (Deu. 14:5). Na LXX
o termo é traduzido pela palavra grega pugargon,
forma líbia da palavra que significa «antílope». Essa
palavra é usada como nome próprio de dois homens,
nas páginas do Antigo Testamento:
1. O quinto filho de Seir, um dos líderes do clã dos
horeus. Suas terras foram tomadas por Esaú e seus
descendentes (Gên. 36:21,28,30; I Crô. 1:38,41). Ver
também sobre Disâ, um nome alternativo. Viveu em
cerca de 1950 A.C.
2. Um filho de Aná, um chefe horeu. Era neto de
Seir. T inha uma irmã de nome Ooliòama, que foi
esposa de Esaú (Gên. 36:25; I Crô. 1:41,42). A
comparação de Gên. 36:21-30 com I Crô. 1:38-42
dá-nos a impressão de que o Disã mencionado em
Gên. 36:28 deveria ter sido grafado sob a forma
D isom , e seria o mesmo filho de Aná.
DISPATER
Ou seja, «Pai Dis», um deus do submundo da
mitologia romana, corrente em torno de 249 A.C. É o
equivalente a Hades ou Plutão.
DISPENSAÇÀO (DISPENSACIONALISMO )
Esboço:
I. O Termo e Caracterização Geral
II. Variedade de Usos Bíblicos
III. Dispensacionalismo Cronológico
IV. Pontos Fortes e Fracos do Dispensacionalismo
V. Implicações Teológicas
VI. Implicações Éticas
I . O Termo c Caracterização Geral
A palavra «dispensação» vem do latim d ispen so ,
que significa «pesar» ou «administrar», como um
mordomo. Esse vocábulo tem sido usado de vários
modos, conforme se evidencia no ponto (II). Mas, o
uso que mais nos chama a atenção é aquele que,
segundo pensam alguns intérpretes, envolve períodos
de tempo durante os quais Deus estaria tratando com
os homens de maneiras específicas. Essa idéia foi
popularizada pela Bíblia Anotada de Scofield (nome
da tradução portuguesa da Scofield Reference Bible),
e desenvolvida de vários modos por intérpretes
posteriores.
O termo grego assim traduzido é oikonomia, que
ocorre, no Novo Testamento, em I Cor. 9:17; Efé.
1:10; 3:2,9; Col. 1:25; Luc. 16:2-4. Nesta última
referência, essa mesma palavra é traduzida por
«administração» ou «mordomia», conforme a tradu­
ção. Nos melhores textos gregos, em I Tim. 1:4,
oikodomen é traduzido por «edificação». Portanto,
essa palavra é usada no Novo Testamento em dois
sentidos diversos. No primeiro sentido, uma adminis­
tração de qualquer tipo. No segundo sentido, um tipo
específico de administração divina que se prolonga
por algum período de tempo, de tal modo que aquele
período é chamado «dispensação». Os diversos
intérpretes pensam poder descobrir um maior ou
menor número desses períodos ou dispensações.
Scofield descobriu nada menos de sete dispensações.
O conceito de dispensacionalismo tornou-se um
conceito normativo em certos sistemas, como se isso
desse ao estudioso da Bíblia a capacidade de dividir
corretamente a Palavra de Deus (ver II Tim. 2:15).
Muitos outros intérpretes, porém, têm objetado aos
abusos desse sistema, ao mesmo tempo em que têm
reconhecido algum valor no mesmo. O chamado
hiperdispensacionalismo corta o Novo Testamento em
pedaços, conferindo à Igreja cristã, como Escrituras
autoritárias quanto à doutrina cristã, somente as sete
epístolas paulinas chamadas da prisão. No entanto,
o evangelho de Mateus, por exemplo, foi escrito pelo
menos trinta anos depois da eclosão do movimento
cristão, que se deu imediatamente após a crucificação
e a ressurreição de Jesus. O que não pode ser negado,
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contudo, é que há uma revelação progressiva dentro
do próprio Novo Testamento. Temos de reconhecer
que várias doutrinas passaram por um processo de
desenvolvimento e desdobramento, tendo havido
elaboração e até mesmo, quem sabe, substituição.
Mas isso nada tem a ver com a idéia defendida pelo
dispensacionalismo. Ver também a secção V deste
artigo, Implicações Teológicas.
D . Variedade de U so t B íb lico«
1. Uma dispensação apontaria para os caminhos de
Deus, os métodos através dos quais ele opera e trata
com os homens. Todas as passagens bíblicas que
abordam o tema TElSTA, e que são por demais
numerosas para serem alistadas, também abordam
esse aspecto do dispensacionalismo. Isso aponta para
a presença de Deus, que guia os atos pessoais e os
acontecimentos históricos, com suas revelações,
intervenções, recompensas, castigos e instruções.
2. Uma dispensação aponta para as provisões
divinas quanto à própria natureza, sustentando-a e
guiando-a (Rom. 8:17 ss; 11:36; Col. 1:16).
3. Essa idéia destaca o conceito de mordomia,
quando emprega a palavra gr. oikonomia, que às
vezes é traduzida por «dispensação». Ver Luc. 16:2-4.
4. Uma dispensação também pode ser uma missão
especial conferida a alguém dentro da obra do
evangelho (Col. 1:25). Uma mordomia torna-se uma
missão divina que alguém precisa cumprir. Todos os
homens, em certo sentido, finalmente terão de
participar nisso, porquanto cada indivíduo tem um
destino distinto. Ver o artigo detalhadao sobre
Novo Nome e Pedra Branca, — e Apocalipse
2:17.
5. Dispensações cronológicas. Ver abaixo, na seção
III.
6. Dispensações eclesiásticas. Ver o artigo separado
sob o título Dispensação Eclesiástica.
ITT. D ispensacionalismo Cronológico
1. A Teologia dos Pactos e as Objeções à Mesma.
Ver o artigo separado sobre Pacto, Teologia do. Em
certo sentido, os teólogos bíblicos podem ser divididos
em duas categorias gerais: teólogos dos pactos e
teólogos das dispensações. São abordagens alternati­
vas usadas para explicar as operações de Deus
refletidas na Bíblia. Alguns intérpretes misturam
essas abordagens. Os teólogos dos pactos vêem o
pacto da graça (o propósito remidor de Deus relativo
ao homem) como o grande princípio orientador das
ações divinas, como a idéia que unifica as Escrituras.
Nesse contexto, pois, a palavra «dispensação» torna-se
uma descrição das maneiras particulares pelas quais
Deus manifesta os seus pactos; e, segundo alguns
desses intérpretes, isso incluiria épocas distintivas de
tais manifestações.
Alguns teólogos dos pactos estão tão presos à sua
maneira de estudar a teologia que nem ao menos
distinguem entre o Antigo e o Novo Testamentos. A
Bíblia inteira seria um grande pacto, e Deus estaria
desenvolvendo-o — ao longo das Escrituas —, de
Gênesis ao Apocalipse. Esses falam em Antigo e Novo
Testamentos, mas não fazem deles dispensações. Um
nome que pode ser relembrado quanto a essa posição
é Buswell (Systematic Theology o f the Christian
Religion). Outros escritores, como Louis Berkhof,
falam em duas dispensações: a Antiga e a Nova.
Hodge dá margem a várias dispensações: de Adão a
Abraão; de Abraão a Moisés; de Moisés a Cristo; e de
Cristo até o fim. Não obstante, em todos esses casos, a
nota dominante é a idéia do pacto. As dispensações,
para esses sistemas, seriam apenas meios para a
concretização dos pactos.
2. O Conceito de Dispensacionalismo. Em contras­
te com isso, outros intérpretes distinguem períodos
distintos na maneira de Deus tratar com os homens.
Durante esses períodos Deus teria apelado para várias
formas de agir. A idéia básica, nesse caso, é que Deus
tem tentado vários métodos que não têm sido bem
sucedidos. Cada método (ou dispensação) teria sido
abandonado totalmente, antes do método seguinte ser
experimentado, de tal modo que as prescrições
divinas para uma dispensação não são válidas na
próxima dispensação. Por sua vez, a teologia dos
pactos objeta precisamente a essas mudanças radicais
nos métodos divinos.
3. Várias Definições. «Um período de tempo duran­
te o qual os homens são testados, quanto sua
obediência, a alguma revelação especifica da vontade
de Deus» (C .I. Scofield, Scofield Reference Bible,
pág. 5). Scofield referia-se a sete dispensações que
desdobraremos no ponto 4, abaixo.
«Uma economia distinguível, dentro do desdobra­
mento do plano de Deus» (C.C. Ryrie, Dispensations
Today, pág. 29).
«Há várias economias que percorrem a Palavra de
Deus. Portanto, uma dispensação ou economia é
aquela ordem particular ou aquelas condições
vigentes que prevalecem durante alguma era especial,
mas que não prevalecem, necessariamente, em outras
eras» (H .A. Ironside, In the Heavenlies, pág. 67).
4. Vários Arranjos. Os dispensacionalistas não
concordam entre si quanto ao número e à extensão
das dispensações. Damos abaixo exemplos sobre isso:
a. Pierre Poiret (1646-1719):
I. Da criação ao dilúvio: infância. II. Do dilúvio
a Moisés: meninice. III. De Moisés aos profetas:
adolescência. IV. Dos profetas a Cristo: juventude. V.
Dispensação da graça: idade adulta à velhice. VI. A
Renovação de todas as coisas.
b. John Edwards (1639-1716):
I. Inocência: da queda ao mundo antediluviano,
inclusive. II. Noaico e Abraâmico. III. Mosaico. IV.
Cristão.
c. Isaac Watts (1646-1748):
I. Inocência e após a queda. II. Noaico e
Abraâmico. III. Mosaico. IV. Cristão.
d. J.N. Darby (1800-1882):
I. Paradisíaco ao dilúvio. II. Noé e Abraão. III.
Israel sob a lei, o sacerdócio e os reis. IV. Gentios na
Igreja: administração do Espirito.
e. James H. Brookes (1830-1897):
I. Éden, antediluviano. II. Patriarcal. III.
Mosaico. IV. Messiânico. V. Ministério do Espírito.
VI. Milenial.
f. James M. Gray (1851-1935):
I. Edênico, antediluviano. II. Patriarcal. III.
Mosaico. IV. Igreja. V. Milênio. VI. Plenitude dos
tempos, eternidade.
g. C.I. Scofield (1843-1921):
I. Inocência. II. Consciência. III. Governo Huma­
no. IV. Promessa. V. Lei. VI. Graça. VII. Reino
IV . Pontos Fortes e Fraco« do D ispensacionalismo
Os pontos fortes são os seguintes:
1. Há uma certa lógica na suposição de que Deus,
resolvido a mostrar aos homens que somente a missão
de Cristo e a dispensação da graça são suficientes para
satisfazer às necessidades do homem, viesse a fazer
uma elaborada demonstração histórica desse fato,
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mediante uma sucessão de dispensações. As condições
impostas nas sucessivas dispensações não foram
adequadas. A consciência, sem a lei, não bastou para
atingir os propósitos de Deus. A lei, posta em vigor
mediante ameaças e recompensas, também não foi
suficiente para isso. Assim, cada dispensação reflete
uma espécie de fracasso, que somente a graça foi
capaz de vencer adequadamente. Essa idéia concorda
com o discernimento de que o propósito de Deus e o
ato remidor acompanham, cooperam com e transcen­
dem o processo histórico. Um Deus que faz
experiências, com o intuito de ensinar uma grandiosa
lição objetiva, é um excelente conceito.
2. As várias dispensações tornam-se uma grande
lição objetiva sobre os vários modos possíveis de Deus
relacionar-se com os homens, e nós precisamos
receber essa lição a fim de podermos entender o que
Deus quer de nós.
3. Cada maneira divina de tratar conosco tem seus
próprios valores específicos. Parece que a lei contradiz
a graça, ao dar a entender que a salvação vem pelo
esforço humano. Não obstante, a graça cumpre a lei,
dentro da obra do Espírito, que cria em nós todas as
virtudes exigidas pela lei. Portanto, há uma interação
entre as dispensações, e não apenas a idéia de uma
dispensação a substituir a anterior.
4. O dispensacionalismo estabelece distinções que
precisam ser feitas. Na verdade há diferentes
abordagens religiosas, e algumas delas falham
completa ou parcialmente. Isso é mais claramente
demonstrado nesse sistema das dispensações do que
dentro da teologia dos pactos.
5. Uma importante contribuição desse sistema é a
sua ênfase sobre o fato de que as revelações divinas
não operam do mesmo modo e com a mesma
intensidade nos diversos períodos da história da
humanidade. A revelação divina se processa de vários
modos e com variegado poder. Esse é um ponto que
deve ser bem entendido, pois no próprio Novo
Testamento, há uma revelação em vários níveis de
profundidade. Além disso, podemos ver um progresso
gradual na revelação. Pessoalmente, penso que esse
processo nunca terminará, mas estender-se-á até
mesmo eternidade afora.
6. Em conexão com isso, preciso adicionar minha
própria crença, que alguns dispensacionalistas tam­
bém salientam, a saber, que algumas porções
bíblicas, até mesmo dentro do Novo Testamento,
ultrapassam a outras, substituindo uma verdade mais
profunda por outra menos profunda. Paulo certamen­
te sabia mais a respeito do mistério da Igreja do que
os demais apóstolos. Os seus mistérios trouxeram à
tona novas verdades, que só foram reveladas já bem
dentro do período do Novo Testamento. Assim, o
antigo conceito do julgamento divino mediante o fogo
eterno, sem qualquer esperança de mitigação, é um
conceito diretamente emprestado das obras pseudepí-
grafes (que vide), por alguns dos autores do Novo
Testamento. Essa idéia é substituída pela compreen­
são de que Cristo ampliou sua missão salvatícia até o
próprio hades (ver I Ped. 3:18-4:6), que o julgamento
divino será remediai, e não meramente retributivo (I
Ped. 4:6), e que todas as coisas aguardam uma
restauração final (Efé. 1:10), embora isso não queira
dizer que todos serão finalmente salvos; pois a
salvação é a possessão dos escolhidos de Deus.
Não obstante, de acordo com esse ponto de vista
igualmente bíblico, mas mais profundo, a missão de
Cristo é vista como algo muito maior e poderoso do
que a maioria dos crentes evangélicos supõe. O
dispensacionalismo nos fornece uma maneira de
pensar que pode aceitar esse tipo de revelação
progressiva. Isso se aplica até ao próprio Novo
Testamento, para nada dizermos sobre as revelações
dadas no Antigo Testamento. Tenho levado esse
pensamento mais adiante do que a maioria dos
dispensacionalistas, contemplando um maior resulta­
do da missão de Cristo do que eles têm antecipado,
tomando eu, por empréstimo, idéias discemidoras
(segundo creio) dos ramos anglicano e ortodoxo
oriental do cristianismo. Após ter compreendido a
avançada teologia de algumas passagens do Novo
Testamento, posso passar adiante da doutrina do
julgamento divino refletido pelas obras pseudepígra-
fes. Outro tanto sucede no tocante à própria
doutrina da salvação. O simples evangelho do perdão
dos pecados e de transferência futura para o céu, uma
noção que domina os evangelhos sinópticos, é
substituído pelo evangelho paulino dos lugares
celestiais, da transformação dos remidos segundo a
imagem de Cristo (Rom. 8:29), mediante um longo
processo de transformação pelo poder do Espirito (II
Cor. 3:18), de tal modo que os remidos virão a
compartilhar da própria natureza divina (Col. 2:10 e
II Ped. 1:4).
O i ponto« fraco« do d ispensacionalismo s lo o«
segu intes:
1. Há exageros, como quando Scofield supõe que o
Sermão da Montanha nos dá somente os princípios da
era do reino, nada tendo a ver com a Igreja. Essa é
uma posição absurda. Primeiro, porque o evangelho
de Mateus foi escrito para a Igreja cristã, e já bem
dentro da era cristã. Segundo, porque o propósito
inteiro do registro do material desse sermão foi o de
mostrar que, em Cristo, temos um Novo Moisés, que
veio substituir o Antigo. O Novo Moisés, o novo
Legislador reinterpretou e adicionou à lei mosaica, e o
que Ele assim ensinou, fê-lo à Igreja, o Novo Israel, e
não meramente a algum reino ainda distante.
2. Podemos mostrar que Deus movimenta-se
passando de período para período, melhorando a
maneira dele tratar com os homens, sem termos de
dividir as Escrituras em pequenas unidades, para em
seguida dizermos: «Esta unidade não é para a Igreja».
Todas as unidades destinam-se à Igreja. «Pois tudo
quanto outrora foi escrito, para o nosso ensino foi
escrito, a fim de que, pela paciência, e pela
consolação das Escrituras, tenhamos esperança»
(Rom. 15:4). Contudo, o que cada porção das
Escrituras tem a dizer não tem igual aplicação,
simplesmente porque o processo revelador avança e se
aprimora. Não há como fazer distinções capilares,
aceitando certos livros e rejeitando outros. O Antigo
Testamento tem aplicação à Igreja, embora não da
mesma maneira e com a mesma extensão que no caso
do Novo Testamento. O Novo Testamento inteiro
aplica-se à Igreja; mas, novamente, há avanços ali
que ultrapassam antigas maneiras de entender.
3. Ultradispensacionalismo. Essa posição também
tem o nome de bullingerismo, por causa de E.W.
Bullinger. Alguns dispensacionalistas perderam o
senso de bom juízo e dividiram o Novo Testamento em
minúsculas unidades. Supostamente, apenas as
epistolas paulinas da prisão, uma pequena porção do
volume do Novo Testamento, são autoritárias para a
Igreja. Quando alguém indaga: Então para quem se
destina todo o resto do Novo Testamento, que é a sua
maior parte? A resposta que nos dão os ultradispen-
sacionalistas é: para os judeus que se converterão
durante a Grande Tribulação, e então para a era do
reino milenar! De acordo com essa especulação,
alguns deles chegam a eliminar o batismo, e mesmo a
Ceia do Senhor, como cerimônias da Igreja cristã,
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porquanto esses ritos não são mencionados naquelas
epístolas de Paulo! Isso reduz o cânon autoritário a
uma porção realmente minúscula. Naturalmente, é
verdade que os evangelhos e o livro de Atos refletem
uma primitiva Igreja judaica; e que somente mais
tarde há reflexos de uma Igreja verdadeiramente
gentílica, cristianizada, paulina. Todo aquele que lê o
Novo Testamento pode perceber isso. Porém, é um
erro crasso rejeitar arbitrariamente os livros que
refletem a Igreja cristã em seus primeiros estágios,
dizendo que os mesmos não são autoritários. Mas,
apesar da avançada teologia paulina, há muitas
verdades que Paulo não revelou. Assim sendo, o trem
da revelação não estacou. Nem por isso, entretanto,
devo jogar fora as epístolas paulinas, por pensar que a
teologia, quanto a alguns aspectos, ultrapassou o que
Paulo disse.
4. Sob a seção III. 4. Vários Arranjos, mostrei as
várias opiniões dos dispensacionalistas acerca das
dispensações. Somente James Gray (III.f) tem o
discernimento para ver que Efésios 1:10 indica uma
dispensação para além do reino. Scofield faz esse
texto referir-se às atividades do reino. Aquele
versículo, entretanto, leva-nos até o estado eterno,
conforme Gray supõe. Ali vemos um processo
restaurador sendo levado a efeito, e do qual a Igreja
participará (Efé. 1:23). A restauração envolverá todas
as coisas, fazendo a missão de Cristo ser conduzida a
um admirável e completo sucesso. Ver o artigo sobre a
Restauração, quanto a detalhes sobre essa idéia.
Considero uma fraqueza do dispensacionalismo o fato
de que, apesar de sua compreensão sobre a natureza
progressiva das operações de Deus, em períodos
específicos da história humana, o dispensacionalismo
tenha falhado em perceber a maior de todas as
dispensações, a última, que envolverá todos os
benefícios das dispensações anteriores, em uma só
unidade, adicionando assim uma outra dimensão à
missão de Cristo, que realizará coisas nunca antes
vistas.
V . Implicações Teológicas
Ao longo deste artigo, até este ponto, tenho
mencionado essas implicações. Portanto, apresento-
as aqui à guisa de sumário:
1. Deus realmente trata com os homens de
diferentes maneiras, fazendo com que as maneiras
anteriores tomem-se obsoletas. Ver III.2.
2. Cada uma dessas maneiras, — antes da
era da graça, teve o propósito de mostrar a absoluta
necessidade da graça e da missão de Cristo. Deus nos
tem dado uma demonstração histórica desse fato. Ver
IV. Pontos Fortes. 1.
3. Cada dispensação tem valor porquanto ilustra
como Deus aproxima-se do homem. Ver IV. Pontos
Fortes. 3.
4. Distinções teológicas necessárias são estabeleci­
das, mediante esse conceito. V erIV .Pontos Fortes. 4.
5. Há vários níveis de revelação, os quais vão se
tomando progressivamente mais claros e abrangen­
tes, enquanto acompanham o processo histórico.
Portanto, falar em termos de infância, meninice,
adolescência, idade adulta e idade avançada,
demonstra uma certa lógica. Ver III. 4. Vários
Arranjos, a. Pierre Poiret, e também IV. Pontos
Fortes. 5.
6. Os conceitos aprofundam-se quando são dadas
novas revelações; e essas revelações nos são concedi­
das em períodos específicos de tempo, através de
pessoas específicas. E, mediante esse processo,
antigas idéias são ultrapassadas. Penso que o próprio
evangelho passou por esse processo, como também a
doutrina do juízo e da natureza do estado eterno. Ver
IV. 6.
V I. Implicações É ticas
Ver o artigo separado sobre Ética Dispensacional.
Bibliografia. No próprio corpo do artigo há
algumas referências bibliográficas. Além dessas,
temos B BAS SAU Z.
DISPENSAÇÃO DA PLEN ITUDE DOS TEMPOS
Ver Efé. 1:10.
Não está em vista apenas a dispensação do
evangelho, porquanto o que esta passagem diz que se
realizará, transcende ao que é meramente terreno.
Está em foco o «tempo» da concretização ou
cumprimento do mistério. Tempos é tradução exata,
literal. A palavra dispensação, originalmente, signifi­
cava «família», «gerência», ou «ofício da mordomia».
Metaforicamente, mais tarde veio a significar
«mordomia». Em um sentido ainda mais geral, veio a
indicar a gerência de qualquer exército ou estado, ou
seja, um «governo», uma «economia política».
Embora encontremos aqui um elemento de
«tempo», a ênfase de Efé. 1:10 recai sobre a idéia de
«governo», sobre «tipo de govemo», sobre «ordem
social», debaixo da orientação de certa espécie de
«economia» ou poder divino. Nisso devemos incluir
«aquilo que governa e aquilo que é governado».
Haverá uma «ordem social», inteiramente nova, e essa
será governada pelo poder de Cristo. Isso é o que
significa a «dispensação da plenitude dos tempos», o
estado etemo.
Essa dispensação envolverá as seguintes caracterís­
ticas:
1. A criação física estará centralizada em
Cristo—será controlada e governada por ele, através
da eleição (1:4) e da restauração (1:10).
2. Israel, como nação, tê-lo-á como Salvador e
Senhor, Rei.
Plenitude dos tempos. Consideremos os pontos
seguintes, a respeito disso:
1. Essa expressão não equivale ao que se lê em Gál.
4:4, a plenitude do tempo, pois esta última declaração
indica apenas «o tempo certo e apropriado».
2. Antes, trata-se de uma referência a períodos
distintos durante os quais Deus tra ta diretamente com
os homens e com toda a criação. Mas ainda assim não
equivale às «sete dispensações», que são a consciência,
o sacrifício, o governo humano, a promessa, a lei, a
graça e a eternidade. Antes, devemos compreender
aqui períodos de relações entre Deus e a criação, antes
mesmo do aparecimento do mundo, no mundo dos
espíritos, na eternidade passada. Devemos compreen­
der aqui o começo do cumprimento dos planos de
Deus; as relações de Deus com Israel, quando lhe
conferiu a legislação mosaica; a primeira vinda de
Cristo; a doação do Espírito Santo; o atual perfodo da
graça; e até mesmo a parousia ou segundo advento de
Cristo.
Todos esses tempos (ciclos), que incluem, certa­
mente, o reino milenar de Jesus Cristo, com suas
ênfases particulares, produzindo uma nova dispensa­
ção que será o cumprimento (fruição) de todos esses
períodos, o cumprimento daquilo na direção do que
tudo presentemente se movimenta, nas relações
específicas de Deus com suas criaturas. Essa
dispensação, pois, será a «plenitude», ou seja, o
«cumprimento» de todos aqueles «tempos». O
resultado será a nova ordem social com seu govemo
centralizado em Jesus Cristo. A «plenitude dos
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tempos», portanto, será o resultado de todos os
«tempos» anteriores, a grande conclusão a que somos
levados pela progressão dos tempos. Esses tempos são
as «estações determinadas» divinamente, conforme
aprendemos em Atos 1:7, o que é um termo similar a
este. Quanto à «nova ordem», no que se aplica a
diversas coisas, ver os seguintes pontos:
1. No que se aplica aos anjos, ver Heb. 1:6, embora
isso seja limitado em seu escopo às funções dos anjos,
que serão sempre poderosos instrumentos da glória de
Deus. E eles se tornarão instrumentos ainda mais
poderosos do que agora, em Cristo Jesus.
2. No que se aplica à nação de Israel, ver Rom.
11:26.
3. No que se aplica às nações da terra, ver Apo.
21:24.
4. No que se aplica à criação física, ver Rom. 8:21.
5. No que se aplica aos perdidos, ver Fil. 2:10,11; I
Ped. 3:18-20 e 4:6.
6. No que se aplica à igreja, ver Efé. 1:22,23. Cristo
é a vida, é o Senhor, é Messias.
A igreja será a sua plenitude, e a força mais forte e
completa de sua expressão.
Todos os seres inteligentes, os exércitos de anjos,
serão suas legiões de poder e atividade.
Até mesmo os perdidos encontrarão lugar sob o seu
pendão — o Salvador, é o Rei e é o unificador de todos
e de tudo — essas são as idéias principais que aqui se
destacam. Tudo isso culminará em glória real para
Deus. (Ver I Cor. 15:28).
Todas as cousas. Efé. 1:10. No original grego, «ta
panta», isto é, a criação inteira, incluindo todos os
seres inteligentes. Esse é o gigantesco escopo do
mistério aqui referido. Devemos observar as palavras
nos céus, vazadas no plural. Todos os campos da
existência espiritual estarão unificados em Cristo
Jesus. Ver em Col. 1:16 como a «Ta Panta» foi criada
e voltará para Cristo. A expressão todas as coisas «na
terra» significa que a missão de Cristo alcançará todos
os tipos de homens, judeus, gentios etc., sem
distinção.
A unidade em Cristo implica paz, harmonia,
bem-estar, propósito, glória, mas em aplicações
diferentes nas esferas diversas. É impossível que a
missão de Cristo falhe, mas terá êxito em maneiras
diferentes.
DISPENSAÇÀO ECLESIÁST ICA
Desde cerca do século V D .C ., a palavra
«dispensação» tem sido usada para indicar as licenças
outorgadas por algum bispo a outra autoridade
eclesiástica, permitindo algum ato normalmente
ilegal, de acordo com a lei canônica.
Esse princípio, naturalmente, tem dado margem a
muitos abusos. A questão inteira das indulgências
(que vide), que causou tanta confusão na Igreja e foi
um poderoso fator que contribuiu para a Reforma
protestante, ocorreu por meio de uma dispensação,
dada a Alberto Mainz. O casamento de Henrique
VIII, da Inglaterra, com Catarina de Aragão, teve por
base uma dispensação.
Dispensações papais eram dadas para isentar os
homens da obediência às autoridades civis, como
aquela de Gregório IV, baixada a fim de solapar a
autoridade do imperador Henrique IV (fevereiro de
1076). Por igual modo, católicos romanos ingleses
foram encorajados a revoltarem-se contra Isabel I, o
que quase resultou no assassinato dela. No começo, as
dispensações deveriam ter aplicação exclusiva à lei
eclesiástica, não envolvendo a lei divina e nem os
princípios bíblicos; mas, na prática, nem sempre essa
distinção foi observada. Contudo, se for corretamente
aplicado, esse principio é bom; pois nenhuma lei
humana, mesmo que tenha sido estabelecida pelas
autoridades eclesiásticas, é perfeita, e precisará de
modificações quanto a casos específicos, especialmen­
te se considerarmos os requisitos de diferentes povos e
culturas.
D ISPERSÃO
Ver sobre a Diásporm.
D ISPERSÃO DE ISRAEL
Ver Diásporm (D lspers io ) de Israe l.
D ISPOSIÇÃO
1. Definição. Essa palavra significa tendência,
temperamento, atitude ou propensão para alguma
coisa ou contra alguma coisa. Ê usada na linguagem
religiosa e teológica para falar sobre as atitudes e as
mudanças de atitude no tocante a alguma coisa,
supondo-se que tais mudanças correspondem a
mudanças de natureza espiritual. As condições
internas intrínsecas, ou novas determinações do
espírito, precisam acompanhar os dogmas e os
sacramentos; pois, do contrário, essas coisas, por si
mesmas, a ninguém beneficiarão.
2. Idéias Católicas Romanas da Graça e da
Justificação, no tocante às disposições. De acordo
com a doutrina romanista, um homem é capaz de
usar a sua razão e a sua liberdade a fim de obter a
justificação (graça santificadora). Ele é capaz de
certos atos intrinsecamente ordenados para a salvação
(actus salutares, atos de fé, esperança e contrição). O
homem teria disposições naturais para tais atos,
derivados do Criador, além daquelas disposições
divinamente insufladas, que Deus pode conferir ao
pecador, inteiramente à parte dos esforços e méritos
deste último. A disposição inicial do homem deriva-se
da graça gratuita de Deus. Essa não é merecida e nem
depende da bondade ou da vontade do homem. Mas
as disposições do ser humano, à parte de seu próprio
ser, correspondem à disposição divina e se desenvol­
vem como uma reação à disposição divina.
3. Na Teologia Sacramentalista. Um adulto,
segundo essa teologia, precisa preparar-se para
receber os sacramentos, mediante sua reação e
crescimento espirituais. Nenhum sacramento tem
valor a menos que haja a correta disposição por parte
do participante. Os sacramentos não são causas que
operam de maneira mágica, de acordo com a teologia
católica romana, embora, no nível popular, essa seja a
idéia predominante. São necessárias as disposições da
fé, da esperança e do amor, derivadas da graça
divina e que precisam manifestar-se juntamente com o
recebimento dos sacramentos, se estes tiverem de ter
algum valor. Os sacramentos seriam instrumentos
que trazem ao homem a graça de Deus; mas precisam
ser recebidos, tomando-se eficazes, pelas boas
disposições humanas. Seria inútil aumentar a
freqüência à eucaristia, por exemplo, a menos que
seja recebida pela pessoa com uma crescente
espiritualidade. A pessoa precisa ter intensificada a
sua sensibilidade espiritual, tomando-se mais refina­
da e poderosa. Um dos trabalhos tipicamente
pastorais é promover o aprofundamento das atitudes
pessoais, no tocante aos requisitos da fé cristã; e o
papel desempenhado pelos sacramentos, para tomar
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isso uma realidade, é indispensável.
Muitos intérpretes protestantes negam que os
sacramentos comunicam a graça divina, com ou sem
as disposições humanas apropriadas. A teologia
católica ortodoxa nega o pelagianismo extremo, que
afirma que existem méritos morais naturais, envolvi­
dos nas disposições humanas. (R)
DISPUTA
Vem de dois termos latinos, dia e potare, e tem o
sentido de «pensar», «considerar». O disputatio dos
teólogos-filósofos escolásticos referia-se a um procedi­
mento formal para solucionar as quaestiones dispu-
tatae (questões disputadas). Tomava a forma de um
silogismo, sendo um ataque desfechado contra
alguma tese, negando uma de suas premissas ou
limitando o alcance da mesma. Finalmente, o mestre
decidia a questão. No chamado disputatio quodlibe-
tal, os ouvintes escolhiam o assunto a ser disputado.
Nos escritos de vários dos eruditos escolásticos,
incluindo Tomás de Aquino, aparecem tanto as
quaestiones disputatae quanto as disputatio quodlibe-
tal.
D ISSENTERS
Essa palavra, que entrou no português diretamente
do inglês, aponta para o nome que foi dado, após a
restauração (que vide) aos puritanos ou separatistas.
O termo veio a significar qualquer um que discordasse
da Igreja Anglicana, a igreja oficial da Inglaterra. O
termo começou a ser usado a partir de 1662. Os
puritanos não-conformistas, que permaneceram na
Igreja Anglicana, também eram considerados «dissen­
ters», embora continuassem a fazer parte da entidade
oficial. O termo significa o contrário de conformista.
D ISTELEOLOG IA
Essa palavra indica o oposto da teleologia,
conforme a palavra mesma o indica. Essa palavra
deriva-se dos termos gregos dus, «maus», e telos,
«finalidade», «propósito», «desígnio». A idéia é que
existem evidências de desarmonia e de falta de
propósitos na criação. Em suas formas extremas, o
conceito nega a teleologia e taz o mundo alicerçar-se
sobre o caso e o acaso, pelo que se moveria em
direção do nada, sem qualquer causa final.
D IVERSÕES
Ê largamente reconhecido que períodos de diversão
e relaxamento são necessários para a saúde física e
m en tal. Descanso e refrigério são necessários a té
mesmo para a renovação espiritual, visto que a rotina
e o excesso de trabalho podem embotar o espirito. As
diversões incluem formas de recreação (se não demais
en fa tizadas e p ro fiss iona lizadas) , jogos , eventos
sociais, esportes, em que o indivíduo atue como atleta
ou espectador.—Os passatempos também podem ser
classificados como diversões, se não se tornarem uma
segunda profissão.
Vícios e diversões: As diversões podem ser
prejudiciais, sob várias circunstâncias, ou quando
submetidas a abusos. Abaixo damos sugestões:
1. Quando o tempo gasto nas diversões é excessivo,
impedindo atividades mais importantes.
2. Quando levadas a efeito em lugares duvidosos,
com os quais um crente não deveria associar-se. Seria
um ato duvidoso ir a um clube noturno somente para
ouvir música.
3. Quando as p róp r ias diversões têm ca rá te r
degradante, como se dá com muitas peças de teatro,
de televisão e do cinema. Isso inclui sexo envilecido,
violência, exaltação de valores não-espirituais, capa­
zes de in fluenc ia r adversam en te as pessoas. Essa
categoria certamente inclui tipos de musica como jazz
e rock and ro ll. Com freqQência, as le tras dessas
composições musicais são degradantes, enquanto o
próprio ritmo da música excita as paixões vis.
4. Quando as diversões são incluídas nos programas
das igrejas a fim de atrair multidões, suplantando o
p róp rio C ris to , o qua l disse que quando fosse
levantado da Terra, atrairia todos os homens a Si
mesmo (João 12:32). Os entretenimentos mundanos,
trazidos à Igreja, jamais poderão ajudar o espirito,
embora possam entreter a mente e o corpo.
5. Q uando qua lque r form a de en tre ten im en to ,
embora legítima em si mesma, torna-se uma pedra de
tropeço para outra pessoa, que está procurando fazer
progresso na vereda espiritual (ver Rom. 14:19,20).
Vivemos com a consciência alheia, e não somente com
a nossa p róp r ia . Ver o artigo sobre música e
adiáforas. (H)
D IVES
Esse é o nome que a tradição empresta ao rico,
dentro da parábola do rico e Lázaro (Luc. 16:19-31).
Esse nome foi obviamente inventado, visto que o
termo latino dives significa «rico». Portanto, tudo o
que temos nesse nome é a palavra latina «rico», escrita
como um nome próprio. A Vulgata Latina traduziu o
termo grego em questão por essa palavra, e essa foi a
origem do nome. Irineu (Contra Heresias ii.34.1),
usou essa palavra como um adjetivo, mas, aí pelo
século III D .C., as traduções de sua obra para o latim
já aparecem com essa palavra como se fosse um nome
próprio.
DÍV IDA , DEVEDOR
Várias palavras hebraicas e gregas estão envolvidas
neste verbete, a saber:
1. Mashshaah, «empréstimo», «juros», «divida».
Palavra hebraica usada somente por duas vezes: Pro.
22:26 e Deu. 24:10.
2. Neshi, «divida», «juros». Termo hebraico
empregado por apenas uma vez, a saber, em II Reis
4:7.
3. Nasha, «ser usurário». Vocábulo hebraico que
ocorre por três vezes: I Sam. 22:2; Nee. 5:7 e Sal.
89:22.
4. Dáneion, «empréstimo». Palavra grega usada por
apenas uma vez: Mat. 18:27.
5. Opheilétes, «devedor». Palavra grega usada por
sete vezes: Mat. 6:12; 18:24; Luc. 13:4; Rom. 1:14;
8:12; 15:27; Gál. 5:3.
6. Opheilo, «dever». Verbo grego usado por trinta e
cinco vezes: Mat. 18:28,30,34; 23:16,18; Luc. 7:41;
11:4; 16:5,7; 17:10; João 13:14; 19:7; Atos 17:29;
Rom. 13:8; 15:1,27; I Cor. 5:10; 7:36; 9:10; 11:7,10;
II Cor. 12:11,14; Efé. 5:28; II Tes. 1:3; 2:13; File. 18;
Heb. 2:17; 5:3,12; I João 2:6; 3:16; 4:11; III João 8.
7. Opheilé, «dívida». Palavra grega usada por três
vezes: Mat. 18:32; Rom. 13:7 e I Cor. 7:3.
8. Opheilema, «divida». Termo grego empregado
por duas vezes: Mat. 6:12 e Rom. 4:4.
A questão das dividas era regulamentada pela
legislação mosaica.
I . A Lei Mosaica acerca da« D ivida«
1. O conceito geral de ajuda devida aos pobres
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(Deu. 15:7 ss; Sal. 37:26; Mat. 5:42).
2. Um israelita podia emprestar dinheiro a um
compatriota seu, mas sem cobrar-lhe juros (Deu.
15:2). A usura em geral, embora perm itida em casos
que não envolvessem empréstimos a outros israelitas,
era considerada uma baixeza (Pro. 24:8; Eze.
18:8,13,17).
3. Um credor não podia entrar na casa de um seu
devedor, a fim de retirar dali o que quisesse, quando
queria receber um penhor pela divida contraída, mas
precisava esperar do lado de fora (Deu. 24:10,11; Jó
22:6; 24:3,7,9).
4. Um moinho, a pedra de um moinho ou uma
túnica externa não podiam ser retidos como penhor
ou garantia de um empréstimo (Êxo. 22:26,27; Deu.
24:6,12).
5. Uma dívida não podia ser cobrada durante o ano
sabático (Deu. 15:1-15). Mas, de outras vezes, o
credor podia tomar conta de uma propriedade, que
então podia ser retida a té o ano do jubileu, quando
tinha de devolver à família a sua herança original. Ou
então a casa de um devedor podia ser confiscada e
vendida (Lev. 25:25-33). O próprio devedor poderia
ser vendido, juntamente com os membros de sua
família, à escravidão (alguns preferem pensar em
servos contratados), a té o ano do jubileu (Lev.
25:39-41).
6. Uma pessoa que atuasse como fiadora podia ser
tratada da mesma maneira que o próprio devedor
(Pro. 11:15; 17:18).
7. Aprisionamento por motivo de divida não parece
ter feito parte do código levítico, mas só veio a ser
praticado em tempos posteriores (Mat. 18:34).
8. Visto que Israel era um país agrícola, os
penhores tomados para empréstimos eram feitos em
termos de terras e possessões pessoais, e não em
valores monetários. Todas as dívidas eram canceladas
a cada sete anos (Deu. 15:1 ss). Uma pessoa podia
prestar vários serviços, a fim de pagar as suas dividas
(Lev. 25:39-55).
9. De modo geral, podemos afirmar que, no
primitivo Israel, os empréstimos eram mais um ato de
caridade, com o intuito de ajudar a alguém em
necessidade, e não uma medida com vista a lucros.
Visto que Israel continuou como uma sociedade
agrícola a té o fim da monarquia, nunca desenvolveu
um sistema de empréstimos, como aquele que havia
na Babilônia, desde, pelo menos, 2000 A.C.
D . A lgumas Ind icações Neotestam en tár las
1. Títulos de divida, em forma escrita (Deu. 15:2),
continuaram sendo um costume nos tempos do Novo
Testamento. Josefo (Anti. 16:10,8; Guerras 2.17,6). A
conta, referida em Luc. 16:6, pode ter sido escrita em
tabletes recobertos de cera, ou então em papiro ou em
pergaminho. A arqueologia tem encontrado muitas
dessas contas, registradas em grego «koiné».
2. Uma outra garantia eram as notas assinadas por
testemunhas e confirmadas pelo Sinédrio. As notas
comuns indicavam a natureza e a quantia da divida,
as condições envolvidas na mesma, os itens de
segurança e os nomes dos devedores e das
testemunhas.
3. Os hipócritas religiosos tinham descoberto um
modo de apossar-se dos valores pertencentes às
famílias, assim encorajando os filhos a fraudarem os
seus pais. Isso se chamava corbã (que vide). O trecho
de Marcos 7:1 alude à prática.
4. Paulo mostrava-se contrário à contração de
dívidas, mas favorecia muito que cada crente pagasse
a divida de amor ao próximo (Rom. 1&8). Muitos
intérpretes têm pensado que as palavras do apóstolo
não condenam o sistema de prestações, se a
capacidade financeira de alguém o capacita a assumir
dividas razoáveis com essa base. Mas, se alguém não
tem o potencial financeiro pa ia pagar as dívidas que
contrai, então está praticando desonestidade.
5. Jesus empregou a relação credor-devedor em
várias de suas parábolas, com propósitos ilustrativos.
Ver Lucas 7:41; 12:57-59; M ateus 5 :25 ,26 ;
18:23-35. Jesus não condenou a prática de cobrar
juros; mas não demonstrou apreciação pela prática da
usura (Mat. 6:19-21). Há um Senhor mais alto, a
quem devemos servir (Mat. 6:24). Ele requeria a
atitude certa para com as riquezas, supondo que
estas, normalmente, servem de empecilho à inquiri­
ção espiritual (Mat. 19:24). O trecho de Mateus
5:25,26 mostra-nos que Jesus preferia atitudes
amigáveis e hospitaleiras, como fatores para ajudar
na solução dos problemas surgidos entre credores e
devedores, em lugar da coerção legal.
6. Todos os cidadãos devem pagar impostos, nos
países onde vivem. Essa é uma divida apropriada e
legal (Rom. 13:6 ss).
m . Uso« Metafórico«
1. Paulo, em Romanos 13:8 w ., mostra-nos a
grande divida que envolve a todos nós; o amor ao
próximo. Isso cumpre todas as obrigações destacadas
pela lei e pelos profetas.
2. Jesus pagou nossa dívida do pecado, e assim
libertou-nos da condenação (Mat. 6:12; Rom. 4 e
6:23).
3. Se perdoarmos àqueles que nos devem qualquer
coisa, o Pai, lá no céu, alegra-se em perdoar as nossas
dividas diante dele, especialmente no tocante a erros
morais que tenhamos cometido (Mat. 6:14).
4. Há um penhor do melhor pacto, a saber, o
próprio Jesus Cristo (Heb. 7:22).
5. Aqueles que conhecem a verdade estão em
divida. Eles precisam saldar a sua divida, pregando a
verdade bíblica (Rom. 1:14).
6. Nada devemos à carne, e nem precisamos
prestar-lhe serviços. Antes, todos devemos a Deus,
pelo que temos de ter o cuidado de servi-lo,
obedecendo às suas leis. (Rom. 8:12)
7.Todos aqueles que têm sido servidos por outros,
em sentido espiritual, são devedores para com os que
lhes têm prestado esses serviçcs (Rom. 15:26,27).
8. Os pecadores assumiram uma dívida diante de
Deus, devendo-lhe satisfação e obediência (Mat.
18:27; Luc. 7:41).
9. Uma pessoa remida é um liberto de Cristo,
devendo servi-lo diligentemente e com a atitude
correta (Rom. 1:1).
10. O Senhor liberta homens da servidão ao pecado,
ao preço do Seu próprio sangue (Rom. 6:18-22; I Cor.
6:20; 7:23; Tito 2:14).
11. O amor responsivo é a base que nos permite
pagar todas as nossas dividas espirituais e cumprir
todas as nossas obrigações morais. Assim declarou
Agostinho: «Ama a Deus, e então faz o que quiseres».
Ver Rom. 5:5 quanto ao amor responsivo. (DR H TR
W)
D IVINDADE
Esboço".
I. Variedade de Usos
II. Elementos Essenciais da Divindade
III. Usos Bíblicos
I . Variedade de Uaoa
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A palavra «divindade» pode ser usada com diversos
sentidos, a saber:
1. A natureza divina, a deidade.
2. O Ser Supremo, incluindo todos os seus
atributos, com base em sua essência divina, em
distinção a outras essências.
3. O termo pode ser usado de iorma abstrata, para
indicar qualquer espécie de divindade, incluindo o
que é manifestamente falso.
4. Em termos cristãos, a deidade é a essência divina
do Deus que a si mesmo se revelou. Dentro da teologia
cristã, o termo tem sido usado para indicar a essência
divina, em contraste com as distinções hipostáticas
dentro da natureza de Deus, como se dá com a
doutrina da triunidade divina. Porém, no que
concerne a sentidos secundários, pode incluir algum
dos membros da triunidade. Pelo menos desde o
século XVI, o termo vinha sendo usado para referir-se
à natureza divina essencial de Cristo.
5. Apesar desse termo ter sido usado para fazer
contraste com os atributos divinos, na realidade é
impossível separar as duas coisas, visto que a glória de
Deus consiste em seus variegados atributos, como
parte da natureza divina essencial, por serem
manifestações da mesma.
II .E lemento« E w w H ih da D iv indade
A fim de apresentar esses elementos, precisamos
falar sobre os atributos divinos, porque, na verdade,
pouco sabemos sobre a natureza essencial de Deus.
Ver os comentários sobre essa questão no artigo
intitulado Deus, nas duas primeiras seções. Falamos
sobre Deus como o Espírito divino, infinito e eterno,
como o Senhor de todos. Empregamos termos como
onipotente, onipresente e onisciente, como o criador
e o alvo de tudo, como o preservador de todas as
coisas e como o redentor. Além disso, incluímos na
discussão todas as atitudes de Deus. Ver o artigo
sobre os Atributos de Deus. Somos forçados a usar
termos antropomórficos, porquanto estamos limita­
dos pelos parcos recursos de nossa linguagem e de
nossa experiência. Porém, devemos nos lembrar que
tudo isso é uma tentativa para melhor compreender,
visto que, a despeito de todos os nossos esforços,
Deus, em sua natureza essencial, permanece o
Mysterium Tremendum. Quando apanho um com­
pêndio de matemática ou física avançada, não consigo
entender muita coisa. Essas matérias estão fora do
escopo de meus conhecimentos. Se eu pudesse
encontrar um livro que descrevesse a real natureza de
Deus, eu estaria inteiramente perdido, o que também
aconteceria com qualquer outra pessoa. Deveríamos
ser mais humildes quando falamos a respeito de Deus,
porquanto o nosso conhecimento a respeito dele é tão
humiide.
m . Uao« B ib licoa
1. Rom. 1:20 (theiôtes). Paulo incluiu nessa palavra
a natureza de Deus vista por meio de seu eterno poder
e de sua natureza divina essencial, manifestados
— na natureza —, para que todos os homens possam
observar e compreender, pelo menos em parte. Essa é
a idéia que está à base dos argumentos cosmológico e
teleológico, participando também, em menor grau, do
argumento ontológico. Ver os artigos separados sobre
esses três argumentos em prol da existência de Deus.
2. Colossenses 2:9 (theótes). Esta palavra grega
significa «divindade», «deidade», «essência divina». £
em Cristo (o Logos) que habita toda a plenitude (ou
pleroma) de Deus. Essa plenitude aponta para a
essência divina e todos os seus atributos. Essa palavra
também era empregada para indicar as divindades
falsas dos pagãos, pelo que nada há de especial ou de
cristão em torno dela. Foi necessário que os autores
do Novo Testamento empregassem vocábulos gregos
comuns, embora com novas aplicações. De outra
sorte, nem teriam sido compreendidos pelos seus
leitores. As finas distinções que os teólogos algumas
vezes fazem entre vocábulos gregos fundamentam-se
em elaborações, muitas vezes parcialmente alicerça­
das sobre as informações bíblicas, e não por causa de
diferenças de sentido que as próprias palavras tenham
tido no original grego.
3. Atos 17:39 (theíos). Esta palavra grega é um
adjetivo que foi transformado em um substantivo pelo
uso do artigo definido, o que significa que devemos
entendê-la como «como Deus». Também pode ser
traduzida por «a deidade», porquanto faz contraste
com as coisas que os homens transformam em deuses,
como os seus ídolos de ouro, de prata ou de pedra.
D IVINDADE DE CR ISTO
Esboço
I. Os Argumentos em Favor da Divindade de
Cristo
II. Segundo Colossenses 2:9
III. A Divindade de Cristo e a Vida E terna
I . O* argumento* em favor da divindade de Cristo
1. Há várias declarações diretas sobre isso nas
Escrituras, que cremos serem revelações de Deus.
(Ver Isa. 9:6; João 1:1; 10:30; Rom. 9:5; Col. 2:8,
quanto a referências sobre essa natureza; ver as notas
expositivas em Heb. 1:3 no NTI, que é um dos
versículos mais explícitos sobre a natureza dessa
revelação, em todo o N.T. Notar também a confissão
de Tomé, em João 20:28).
2. As teofanias, no A .T., sugerem a possibilidade
do aparecimento de Deus sob forma humana, assim
afirmando que isso poderia ser possível no caso de
Cristo e de sua encarnação. (Ver Gên. 16:7-13;
18:2-23, especialmente o décimo sétimo versículo, e
Gên. 32:28, em comparação com Osé. 12:3-5 e £xo.
3:2-14).
3. O Messias é chamado Filho de Deus,
evidentemente em sentido especial (ver Sal. 2:2-9), e
também é chamado «Deus» (ver Sal. 45:6-7 com Heb.
1:8,9; Sal. 110:1 com Mat. 22:44; Atos 2:34 com Heb.
1:13; Sal. 110:4 com Heb. 5:6; 6:20 e 7:17-21).
4. Cristo é «Deus conosco», através de seu
nascimento virginal (ver Isa. 7:13,14 e Mat. 1:22,23).
5. O Messias recebe títulos divinos (ver Isa. 9:6,7),
e com freqúência nos versículos neotestamentários
que dizem respeito ao Pai, no A .T ., são citados como
alusórios ao Filho, no N.T. (Ver João 8:24,56,58;
Mat. 22:42-45 e Rom. 10:13).
6. O uso extremamente freqüente do termo Senhor,
para indicar Cristo, de tal modo que se torna parte
de seu nome, — inclui a idéia de divindade, e
algumas vezes o vincula ao Yahweh do A .T ., ainda
que, com freqüência, não tenha esse elevadíssimo
sentido nos evangelhos sinópticos. (Ver Rom. 1:7).
Em Col. 4:1 o termo «Senhor» expressa divindade, e,
provavelmente, é uma alusão ao Senhor Jesus Cristo.
O trecho de Mat. 22:43-45 usa esse termo como
eqvivalente do termo «Adonai», usado no A .T.,
aplicando-o a Cristo. (Ver igualmente a tentativa de
identificar Cristo com o «Senhor» do A .T., em Mat.
3:3; 12:8; 21:9 (Sal. 118:26); 22:43-45; Luc. 1:43;
João 8:8; 20:28; Atos 9:5 e 13:33 e o segundo Salmo).
7. O testemunho do próprio Cristo aparece nas
Escrituras. Ele é o «Eu Sou» do A .T. (ver João
8:24,56-58), Ele é o «Adonai» do A .T. (ver Mat.
193
DIVINDADE DE CRISTO
22:43-45). Ele é identificado com Deus Pai (ver Mat.
28:19; Mar. 14:62 e João 10:30). Ele exercia a
principal prerrogativa de Deus (ver Mar. 2:5-7; Luc.
7:48-50). Ele exerceu atributos tidos como pertencen­
tes exclusivamente a Deus, como a onipresença (ver
Mat. 18:20), a onisciência (ver João 11:11-14 e Mar.
11:6-8), o domínio sobre a natureza, como poder
criador (ver Luc. 9:16,17; João 2:9 e 10:28). Ele
recebeu e aprovou a adoração dos homens à sua
própria pessoa (ver Mat. 14:33; 28:9 e João 20:28,29).
8. As muitas saudações e doxologias paulinas dão a
Cristo lugar de igualdade com Deus Pai, como fonte
da graça e da paz, que nenhum mero homem poderia
ocupar. (Ver, por exemplo, Rom. 1:7; 16:27; I Cor.
1:3; Efé. 1:2 e todas as demais epistolas paulinas).
9. Os escritores do N.T. conferem a Cristo titulos
divinos. (Ver João 1:1; 20:28; Atos 20:28; Rom. 1:4;
9:5; II Tes. 1:12; I Tim. 3:16; Heb. 1:8 e I João 5:20).
10. Os escritores do N.T. atribuem qualidades e
perfeições divinas a Jesus Cristo. (Ver Mat. 11:28;
18:20; 28:20; João 1:2; 2:23-25; 3:13; 5:17; 21:17;
Heb. 1:3,11,12 com Heb. 13:8; Apo. 1:8,17,18; 2:23;
11:17 e 22:13).
11. Os escritores do N.T. ensinam que a adoração é
dada legitimamente a Cristo. (Ver Atos 7:59,60; I
Cor. 1:2; II Cor. 13:14; FU. 2:9,10; Heb. 1:6; Apo.
1:6,7 e 6:12,13).
12. A santidade, os poderes miraculosos e a
ressurreição de Cristo são reputados como provas de
suas reivindicações de divindade. (Ver João 8:46;
20:31 e Rom. 1:4).
13. Col. 2:9: Participa na Plenitude do Pai. Ver a
seguir.
I I . Segundo Cofonenses 2 :9
A Pleroma
1. Os gnósticos costumavam usar a palavra
pleroma. Para eles, representava a totalidade das
«emanações» de Deus, incluindo os seres vivos. As
emanações mais elevadas seriam as várias gradações
de ordens angelicais. Cada um desses seres, de acordo
com o gnosticismo, compartilhava de uma partícula
de divindade, sendo uma tênue manifestação de
Deus—divina em si mesma, mas possuidora apenas
de uma partícula da natureza divina total.
2. Para eles, pois, a pleroma era «a natureza divina,
acompanhada por seus atributos e manifestações».
Como Cristo pode ser o «Pleroma» de Deus?
1. Paulo tomou emprestada essa palavra dos
gnósticos, embora lhe tenha dado um sentido todo
seu. Para Paulo, Cristo possui a natureza divina
inteira, com todos os seus atributos e manifestações:
tudo concentrado «em uma pessoa». O que os
gnósticos distribuíam entre tantas e tantas ordens de
seres, o apóstolo atribuía exclusivamente a Cristo.
2. Isso significa que, «em sua pessoa única», Cristo
é maior que as muitíssimas supostas emanações de
ordens angelicais. Outrossim, ele tem maior poder e
glória que todas as emanações conjuntamente. Ele é o
«pleroma inteiro».
3. Tal uso, naturalmente, importa em poderosíssi­
ma declaração sobre a divindade de Cristo (ver Heb.
1:3). Equivale à doutrina do Logos, em João 1:1.
4. O décimo versículo ensina a doutrina prodigiosa
de que, em Cristo (por motivo de nossa união
espiritual com ele), os crentes também participarão
desse pleroma , da natureza divina e de todos os seus
atributos.
Habita corporalmente. A primeira dessas duas
palavras, no original grego, é «katoikeo», que significa
«habitar permanentemente», «estabelecer residência»,
em contraste com «paroikeo», «residir temporaria­
mente». Trata-se da mesma palavra usada em Col.
1:19, que fala sobre a «plenitude de Deus», que em
Cristo habita. Neste versículo, no NTI, a idéia é
amplamente comentada. Notemos o tempo presente.
O Cristo glorificado está em foco.
Corporalmente. No grego temos somatikos, isto é,
«de modo corpóreo», «pertencente ao corpo». Esse uso
cria certas dificuldades, pois não devemos imaginar
que um corpo literal e físico seja capaz de ser a
residência de todas as perfeições da natureza divina,
porquanto isso seria uma contradição em termos, já
que o espiritual dificilmente se identifica com o que é
corporal.
O contexto descreve a glória do Cristo atualmente
glorificado, em contraste com a posição inferior que
os gnósticos lhe atribuíam , como se ele fosse apenas
um dentre muitos «aeons». Notemos aqui o tempo
presente: toda a plenitude divina «está habitando» em
Cristo, pelo que dificilmente está em vista a
encarnação. Abaixo expomos as principais interpreta­
ções deste versículo:
1. Alguns estudiosos pensam que a «encarnação» é
aqui focalizada. Mas isso é quase impossível, do
ponto de vista doutrinário, pois o próprio Paulo, em
Fil. 2:7, aludindo à encarnação, via Cristo como
esvaziado dos atributos divinos. Ainda que compreen­
dêssemos (e isso corretamente), que isso não indica a
«natureza», mas antes, suas manifestações (a manifes­
tação dos atributos divinos), continuaria difícil
perceber como, na encarnação, Cristo poderia ser
visto como possuidor de toda a plenitude de Deus. De
fato, fazia parte do plano divino que, na encarnação,
essa «plenitude» fosse despida. Teria sido impossível a
Cristo viver entre os homens, se porventura tivesse
retido a plenitude de Deus. A encarnação, pois, foi a
desistência temporária dessa plenitude, o que, neste
texto, significa os «atributos» divinos e sua manifesta­
ção, com base na natureza divina.
2. Alguns pais da igreja pensavam que o termo
significa genuinamente, em oposição a «simbolica­
mente», sem qualquer alusão ao corpo físico; e isso é
um uso legítimo do vocábulo. Em Cristo habita,
realmente, a plenitude divina, em contraste com os
«aeons», que eram tidos como possuidores de
partículas da mesma, embora todos juntos, exibissem
tal plenitude.
3. Essa palavra também indica que, em Cristo, «em
um só lugar, totalmente», em um «todo orgânico»
(conforme diz Peake, in loc.), habita a plenitude,
como que formando um só corpo. Nada de meras
partículas da plenitude a habitarem em Cristo,
conforme pensavam os gnósticos. As muitas «partícu­
las» dos atributos divinos, pelos gnósticos eram
distribuídas entre as «stoicheia», ou ordens de seres
angelicais.
4. Há quem pense que isso alude ao modo atual da
existência do Logos Divino, em seu «corpo celeste»,
que, naturalmente, não se compõe de matéria, mas é
antes uma forma de energia que pertence à natureza
espiritual, própria para os lugares celestiais. (Ver I
Cor. 15:20,35,40 quanto ao que sabemos sobre esse
corpo e sobre o que se tem conjecturado a seu
respeito. Ver Fil. 3:21 e as notas expositivas ali no
NTI, sobre o corpo da glória de Cristo). Esse é
um sentido possível, que alguns estudiosos preferem.
5. Também há aqueles que pensam que a alusão ao
«corpo» aponta para a igreja. Nesse corpo, ele tem a
plenitude de Deus. Mas essa idéia é obviamente falsa,
porquanto é a grandeza de Cristo que está em pauta,
independentemente de tudo o mais. No versículo
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seguinte, entretanto, a igreja entra em cena. Então ela
é vista como possuidora, igualmente dessa «plenitude
de Deus», devido à sua associação com Cristo. No
entanto, essa é uma doutrina extremamente rara nos
púlpitos das igrejas evangélicas.
Antes da encarnação, a plenitude habitava em
Cristo, em forma não-corpórea; mas também veio a
habitar nele, em «forma corpórea», embora isso não
aluda a qualquer coisa física. Diz-se que os crentes
estão destinados a habitar na glória, da mesma
maneira, cheios de «toda a plenitude de Deus» (ver
Efé. 3:19), tal como sucede no caso de Cristo.
As interpretações de números três e quatro são as
mais prováveis; não são contraditórias. Ambas
aludem à sua «glorificação», e ambas dizem que o
«pleroma» ou plenitude de Deus habita em Cristo. A
terceira meramente afirma que o termo «corporal­
mente» não alude a seu «corpo celeste», mas somente
ao fato de que se acha «em um único ser»,
manifestando-se em «um único lugar». Não se acha
ela dispersa entre uma sucessão quase interminável de
seres sombrios, chamados «aeons». Tudo está
localizado em uma única pessoa. Talvez o texto não
tencione fazer diferença entre o Cristo preencamado e
o Cristo pós-encamado. Na qualidade de Verbo
eterno, a cada lado da eternidade, ele possui a
«plenitude». Somente Cristo, portanto, é objeto digno
de nossa adoração. Somente ele é o alvo de nossa
busca espiritual.
Santos em adoração postam-se em tomo dele,
E tronos e poderes caem à sua frente;
E Deus rebrilha gracioso, através do homem,
Distribuindo doces glórias a todos.
(Isaac Watts)
«Que tremendo contraste com as tradições huma­
nas e com os rudimentos do mundo» (Meyer, in loc.).
«Que contraste com as agências espirituais,
concebidas como intermediárias entre Deus e os
homens, em cada uma das quais a plenitude divina se
dividia e a glória divina se esmiuçava, em proporção à
posição distanciada de Deus, em sucessivas emana­
ções». (Vincent, in loc.).
Senhor de todo ser, entronizado no alto,
Tua glória procede do sol e das estrelas,
Centro e alma de toda a esfera,
Mas de cada coração amante, quão próximol
(Oliver Wendell Holmes).
Da Divindade. No grego temos o vocábulo theotes,
«deidade», «divindade», «natureza divina». A própria
essência da divindade está em foco, segundo o
mostrará a consulta em qualquer bom léxico. Essa
palavra fala sobre o «estado do ser divino»; mas,
vinculado à «plenitude», deve incluir também a idéia
da «manifestação» de todos os atributos e perfeições
divinos. Cristo é o guardião de toda a natureza divina
e seus atributos; não participa meramente de algum
fragmento da mesma, conforme dizia a idéia gnóstica
dos «aeons», entre os quais eles classificavam também
o Cristo.
m . A divindade de Cristo e • vida eterna
1. O ensino sobre a divindade de Cristo é claro no
evangelho de João. Seu titulo, «Filho de Deus», apesar
de não indicar necessariamente a divindade, pois até
certos homens foram assim chamados, implica
freqüentemente em sua divindade nos evangelhos.
2. Por ser humano e divino, Cristo é capaz de
prover para os homens a salvação. Ele tinha de ser
humano, a fim de identificar-se com o homem em sua
baixa forma de vida (ver Heb. 4:14 e ss). Seu triunfo
como homem tornou possível sua especial modalidade
de glorificação, segundo se vê em Fil. 2:9 e ss. (Ver o
vs. 7 daquele capitulo onde se desenvolve o tema da
importância da humanidade de Cristo).
3. Em sua divindade, ele eleva os homens para
participarem de sua forma de vida e de sua imagem, a
começar da «parousia» (ver I Tes. 4:15), ou da
«ressurreição» (ver I Cor. 15:20; Rom. 8:29 e II Ped.
1:4). Assim como ele participou de nossa vil natureza,
assim chegaremos a participar de sua exaltada
natureza e atributos (ver Efé. 3:19 e Col. 2:10). Assim
nos tornamos a sua plenitude (ver Efé. 1:23). Usamos
o termo «salvação» aludindo a essas maravilhas (ver
Heb. 2:3). Os homens poderão vir a compartilhar da
forma de vida do próprio Pai (ver João 5:26).
4. A divindade de Cristo, pois, não é algo
meramente para ser admirado. Ê algo do que
poderemos participar! Naturalmente, para o homem
essa participação é finita, ao passo que a participação
do Filho é infinita. Todavia, a eternidade toda dará
aos homens mais e mais da plenitude divina.
Portanto, a glorificação será um processo eterno, pois
jamais virá um tempo em que o homem possa
transpor o hiato entre si mesmo e Cristo, que é o
alvo de toda a existência humana. (Ver as notas sobre
essa tema em Col. 1:16 no NTI).
D IVINDADE , PARTICIPAÇÃO NA ,
PELOS HOMENS
I . Segundo Colossenses 2 :10
•...e tendes a vossa plenitude nele, que è a
cabeça de todo principado e potestade...»
Este versículo assume posição entre aqueles que
mostram o elevadíssimo destino dos homens, em
Cristo Jesus (o que seria incrível, exceto se nos fosse
dito por revelação divina). Ê trecho paralelo a Efé.
1:23; 3:19; Rom. 8:29; II Cor. 3:18 e II Ped. 1:4.
Todas essas passagens indicam que haveremos de
participar da «natureza divina», tal como Cristo dela
participa. O presente versículo, juntamente com Efé.
1:23 e 3:19, diz-nos a extensão dessa participação,
toda a plenitude haverá de habitar em nós, tal como
habita em Cristo. Em outras palavras, o Cabeça e o
corpo têm o mesmo destino. Haveremos de participar
da própria natureza de Deus, de sua «modalidade de
vida», conforme se aprende em João 5:25,26 e 6:57.
Portanto, a diferença entre Deus e os remidos não
consiste no tipo de natureza, mas apenas de
extensão dessa natureza. Naturalmente, Deus é um
ser infinito, e os remidos, apesar de terem sua
natureza, por serem verdadeiros filhos de Deus,
nunca atingirão toda a plenitude absoluta de Deus;
não obstante, esse será sempre o nosso alvo. Já que há
uma infinitude de enchimento, haverá um infinito
processo de enchimento. O Senhor Deus é infinita­
mente distinto, tal como o é o Filho; mas dão de sua
natureza aos homens, de tal modo que a filiação
envolve a «comunhão» de natureza, conforme se vê em
Heb. 2:10 e ss.
Participantes do «Pleroma»
1. Não devido a qualquer coisa em nós mesmos,
mas por causa de nosso extraordinário destino em
Cristo, chegaremos a participar dopleroma, isto é, da
natureza divina com todos os seus atributos. Talvez a
mais ousada afirmativa contida pelo N.T. se encontre
em Col. 2:10.
2. O corpo e a Cabeça devem compartilhar da
mesma natureza e do mesmo destino. Isso é outra
maneira de declarar essa questão. (Ver Rom. 8:30).
Isso significa que participaremos da sua herança,
como filhos possuidores de sua natureza e de seus
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direitos (ver Rom. 8:17).
3. A participação no «pleroma», significa que
seremos elevados muito acima de todos os seres
angelicais. Nosso destino será fantasticamente mais
elevado que o deles. Pelo menos, assim c concebemos,
de acordo com o conhecimento que agora temos sobre
esses seres, sua natureza e destino.
4. A participação no «pleroma» significa plena
filiação (ver João 1:12); possessão da própria
modalidade de vida que caracteriza Deus, a natureza
divina (ver II Ped. 1:4).
5. Consulte-se Efé. 3:19 quanto a uma declaração
quase idêntica. Participamos do «pleroma» do Pai.
6. A participação seria de modo fin ito , mas sempre
crescente.
No trecho de I Cor. 8:6, Deus é visto como a fonte e
o alvo de toda a existência, tal como Cristo, na
passagem de Col. 1:15-20, sobretudo no seu versículo
dezesseis, aparece como tal, dentro da expressão,
«tudo foi criado por ele e para ele». Este versículo,
juntamente com aqueles mencionados, diz-nos
como todas as coisas são «para Cristo», envolvendo a
participação do homem em tudo isso. Cristo é o Alfa e
o Omega da existência humana.
D . Segundo II Pedro 1»4
II Ped. 1:4: pelas quais ele nos tem dado as suas
preciosas e grandíssimaspromessas, para que por elas
vos tomeis participantes da natureza divina, havendo
escapado da corrupção, que pela concupiscência há
no mundo.
Pelas quais. Isto é, «por sua glória e virtude».
Primeiramente somos chamados «à glória e à virtude»;
então nos tornamos participantes delas, sendo-nos
dadas grandes e preciosas promessas; e, em seguida,
pela concretização dessas promessas, chegamos a
participar da natureza divina, algo tão exaltado que
estonteia a imaginação. As «promessas» são aquelas
especificamente anunciadas no evangelho. O autor
nega que a doutrina gnóstica tenha qualquer direito
ou poder. Todo o bem espiritual vem através do
evangelho dos apóstolos, e esse bem espiritual é
indizivelmente profundo. O evangelho promete a
regeneração, a liberdade do pecado na santificação, a
esperança da vida eterna, a participação na natureza
divina e a participação na plenitude de Deus. Essas
são grandes e preciosas promessas. Tudo isso dava à
igreja cristã bons motivos para rejeitar os ensinamen­
tos falsos dos gnósticos. (Ver o artigo sobre o
Gnosticismo).
Preciosas. No grego é «timios», que vem de «time»,
«valor». Aponta para algo de raro valor, que muito se
estima. (Ver o uso dessa palavra na primeira epístola
de Pedro: acerca da fé, I Ped. 1:7; acerca do sangue
de Cristo; I Ped. 1:19), então, neste versículo, acerca
das promessas do evangelho.
Grandes. No grego temos um superlativo, para
maior ênfase. Alguém pode calcular o valor de todos
os tesouros do Egito, mas ninguém pode calcular ou
medir o amor de Deus, em Cristo. Portanto, as
promessas divinas falam de um benefício espiritual
incalculável.
Por elas vos tomeis co-participantes da natureza
divina. Através da concretização dessas promessas na
experiência real, devido ao poder do Espírito,
chegamos a compartilhar do próprio tipo de vida de
Deus. Isso, naturalmente, é uma das mais profundas
declarações do N.T., com paralelos em outros
trechos. Os remidos serão elevados muito acima dos
anjos, porque serão dotados de uma natureza
infinitamente maior que a deles. Isso envolve
muitíssimo mais que o mero perdão de pecados e a
mudança de endereço para os céus, que é tudo que se
prega hoje em dia na maioria das igrejas evangélicas.
Consideramos as idéias e referências seguintes, onde o
tema é desenvolvido:
Os gnósticos falavam da participação na natureza
divina como o alvo da redenção. Mas seu ponto de
vista sobre seu significado era muito inferior. Em
primeiro lugar, os homens chegam a participar da
«forma de vida» dos «aeons» ou emanações angelicais
de Deus, o que, de acordo com a doutrina deles,
realmente participavam da natureza divina, embora
em plano secundário, pois cada ser seria apenas uma
partícula da natureza divina, manifestando algum
aspecto dos atributos divinos. Ao contrário disso,
haveremos de ser «cheios de toda a plenitude de Deus»
(ver Efé. 3:19), chegando a manifestar todas as suas
perfeições, todos os seus atributos, o que os gnósticos
imaginavam que só poderia ser feito pelo agrado total
dos «aeons». Imaginemos, pois, um homem tomar-se
maior que a soma de todos os poderes angelicais! Essa
é uma doutrina extraordinária! Os gnósticos pensa­
vam que um homem, tendo finalmente sido
transformado em um «aeon», seria reabsorvido por
Deus, assim perdendo a sua identidade pessoal, em
que o «ego» se tomaria em um «superego». Mas a
verdade é que os remidos participarão da divindade,
sem perderem sua identidade pessoal, tal como um
filho é distinto de seu pai, embora ambos tenham a
mesma natureza.
Natureza divina. No grego é *theia phusis», que
originalmente era uma expressão usada pelos filósofos
estóicos, os quais imaginavam uma espécie de
«panteísmo». (Ver Plat. Symp. ii.6). O cristianismo
jamais promoveu o panteísmo. Há certa distinção
entre os «tipos de vida», e nem toda a vida é uma
«emanação» da vida divina. Mas os remidos, na
qualidade de filhos, chegarão a participar de fato do
«tipo» de vida de Deus. Essa é a única maneira em que
esse termo poderia ter sido entendido, nos dias em
que a epistola de II Pedro foi composta. Falar da
«natureza divina» e dizer que ela indica algo menos
que a real participação no «tipo de vida de Deus» é
alterar radicalmente o sentido da expressão, conforme
era usada na antiguidade, divorciando-a totalmente
do seu contexto histórico. Isso é um suicidio
hermenêutico, que alguns estudiosos se dispõem a
cometer, a fim de furtar a redenção humana de suas
autênticas e gigantescas dimensões. Preferem cometer
esse «furto» porque ensinam uma modalidade inferior
de redenção, que envolve pouco mais do que «ir
algum dia para os céus».
A Sa lvaç io nas Páginas do N .T .
1. Este versículo ultrapassa em muito à pregação
normal da igreja, a respeito da salvação! Não estão
envolvidos apenas o perdão dos pecados e a futura
mudança de endereço para os céus, porquanto a
salvação inclui a «participação na natureza divina»!
2. A participação na natureza divina envolve a
participação na própria forma de vida do Pai, com a
obtenção crescente dos atributos divinos (ver Efé.
3:19).
3. Cumpre-nos igualar a salvação à filiação;
cumpre-nos igualar a filiação com a participação na
natureza divina; cumpre-nos igualar essa participação
com o fato de que a natureza de Cristo vai sendo
literalmente duplicada em nós. Se estabelecermos
essas equações, compreenderemos melhor do que
consiste a salvação. (Ver o artigo sobre Salvação).
Interpretações inferiores, que perdem de vista o
alvo e reduzem a grandiosidade do evangelho:
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1. Aquele que diz que estão em foco as
«disposições» de Deus, ou seja, que os remidos
meramente «imitarão» os atributos de Deus, mas sem
participarem do mesmo tipo de vida que ele tem. Mas
essa interpretação é apenas uma perversão, porquan­
to é impossível que as palavras fossem assim
entendidas, quando foram escritas. Tal posição é uma
concessão a um conceito inferior da redenção, que
veio a surgir na cristandade.
2. Não está em foco apenas a «natureza santa» de
Deus, como se o autor sagrado dissesse que vamos
sendo santificados por crescermos na graça. Isso fica
muitíssimo aquém do sentido tencionado desta
declaração petrina.
3. Por igual modo, a explicação que a «semelhança»
com Deus cumpre as exigências do texto. Os
gnósticos, os filósofos gregos antigos e os religiosos
pagãos da época, e que pensavam que a real
participação na divindade é possível para os homens,
nunca usaram as palavras «natureza divina» dessa
maneira. Se o autor sagrado porventura tivesse
querido reduzir a isso o sentido dessa expressão,
certamente ter-se-ia explicado. £ míope aquele ponto
de vista da redenção envolvida que reduz o sentido.
Não fazem isso os próprios autores sagrados do N.T.
Lange mostra-se correto, ao dizer: «Assim como a
sua (de Cristo) natureza participou da divindade,
assim também os crentes tomar-se-ão participantes
da natureza divina. A alusão, conseqüentemente, não
é apenas à semelhança moral, à comunhão ideal, mas
à vera comunhão de ser, que começa aqui, quando de
nossa regeneração (ver I João 1:3), mas que se
consumará no porvir. (Comparar com Rom. 8:29 e
João 17:21).
«Isso não significa que os participantes da natureza
divina serão exatamente iguais a Deus. Deus reserva
para sua pessou, para si mesmo, embora compartilhe
conosco de sua natureza. Assim como o sol reflete a
sua imagem em um lago claro ou em uma gota de
orvalho, mas continua sendo o sol, assim também
Deus permanece sendo o que ele era e é, embora
tenha feito os homens participarem de sua natureza».
(Zeller, Biblisches Worterbuch).
Buscando o Cam inho
1. A declaração é extremamente exaltada. H& uma
salvação a ser ganha, e essa salvação consiste na
participação na natureza divina. Como podemos
buscar esse tão elevado alvo? Busquemo-lo através da
santificação, pois todo aquele que não escapa das
corrupções que há no mundo não poderá jamais
adquirir a natureza divina. O Pai declara: «Sede
santos como eu sou santo»!
2. Os gnósticos se enganavam totalmente ao
suporem que uma vida de dissipação pode mesmo
ajudar a alma a libertar-se do corpo físico, e,
portanto, ficar livre. Bem pelo contrário! diz o autor
sagrado. A alma é ajudada mediante a santificação do
corpo, e não mediante o abuso de suas potencialida­
des.
3. A eleição garante a santificação, e a santificação
põe em ação o propósito eletivo (ver II Tes. 2:13 e I
Ped. 1:2). Não há eleição a não ser aquela
concretizada «através da santificação».
4. A santidade traz até nós o Espirito Santo, pois
ela é fruto de seu cultivo. Sua presença opera em nós a
inteireza da salvação, isto é, a participação na
natureza divina.
Ao assim afirmarmos, vê-se que estamos ultrapas­
sando a estimativa mais modesta das realidades
espirituais; mas o evangelho afirma, peremptoria­
mente, que essa é a sua tremenda dimensão na vida de
um crente.
DIVISÃO
Os homens estão sempre a dividir-se, em razão de
qualquer questão. Quase sempre, aqueles que
provocam divisões na Igreja apresentam-se como
lideres espirituais superiores, que estão encabeçando
alguma boa causa. Algumas vezes, chegam a supor
que são reformadores. Usualmente, porém, não
passam de indivíduos carnais que promovem seu
auto-interesse, conforme se vê em I Coríntios 3:3 ss.
As divisões feitas em escala maior produzem novas
denominações, ou mesmo grandes movimentos
religiosos, como a Reforma protestante. Neste caso, já
usamos a palavra cisma (que vide).
No Novo Testamento fica claro que divisão
provocada no corpo de Cristo é um pecado sério. No
entanto, muitos deleitam-se nesse tipo de atividade.
Algumas vezes, estão envolvidas doutrinas; mas, até
mesmo nesses casos, usualmente as questões não são
suficientemente importantes como causas de divisão.
Em I Coríntios, vemos que Paulo procurava manter
todos juntos; os filósofos, os místicos e os céticos (os
que negavam a ressurreição). Ele procurou corrigir
erros, mas não recomendou que se dividisse a igreja
de Corinto em uns tantos campos hostis, como sempre
sucede em todas as divisões. O trecho de I Cor. 1:10
ss. refere-se a divisões por detrás de personalidades
fortes, como Paulo, Pedro e Apoio. A maioria das
divisões são dessa natureza. Nada são senão conflitos
carnais. As divisões referidas em I Coríntios 11:18
baseavam-se, principalmente, em distinções sociais, e
não em diferenças doutrinárias. A primeira epístola
aos Coríntios mostra-nos que a sabedoria divina
estabelece a harmonia, e não a divisão, porquanto há
um só corpo com muitos membros (vs. 25). Cristo é o
cabeça de um corpo espiritual unificado, e é
simplesmente horrível ver esse corpo dividido em
tantos fragmentos. Isso é uma mutilação. O
denominacionalismo é, essencialmente, uma mutila­
ção do corpo de Cristo. O plano divino a longo prazo é
a unificação de todas as coisas, por ocasião da
restauração (que vide; ver Efé. 1:10), que é o mistério
da vontade de Deus.
DIVÓRCIO
O leitor pode consultar as referências seguintes,
sobre esse assunto: Deut. 22:13-19,28,29; 23:1-4;
Mat. 5:32; 19:3-12; Mar. 10:2-12; Luc. 16:18; I Cor.
7:10-16 e Rom. 7:2.
£ bem possível que as provisões mosaicas,
referentes ao divórcio, houvessem sido estabelecidas a
fim de regulamentarem uma prática já existente; pelo
que também o Senhor Jesus disse em verdade que tais
provisões foram estabelecidas, não como um reflexo
da verdadeira vontade de Deus, e sim, para atender à
dureza dos corações humanos. Assim sendo, temos no
trecho de Deut. 24:1-4 alguma legislação que com
freqüência era interpretada mui literalmente pelos
judeus. Se um homem encontrasse alguma coisa
«indecente» em sua esposa (literalmente, «a nudez de
alguma coisa»), bastaria essa razão para que pudesse
divorciar-se dela. Alguns pensavam que essa palavra
só pode significar, mais estritamente, casos de
adultério; porém, muitos rabinos judeus davam a tais
palavras uma interpretação extremamente liberal, de
tal modo que um homem podia divorciar-se de sua
legítima esposa por praticamente nenhum motivo,
embora ela mesma não pudesse mover a ação de
divórcio contra ele. Essa era uma antiga aplicação do
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duplo padrão que, sem dúvida alguma, fazia parte
integrante dos costumes sociais dos judeus.
£ óbvio que entre os judeus o adultério era causa
suficiente de divórcio, ainda que, na maioria dos
casos de adultério, tanto a mulher como o homem
tulpados eram apedrejados até morrerem. Porém, a
noção de adultério era muito restrita, já que requeria
a cópula ilicita entre um homem e uma mulher
casados com ou tros , ou, pelo menos, exigia que um
dos lados culpados fosse casado. Por esse motivo
mesmo a poligamia era por demais generalizada, bem
como o concubinato, em que tais relações sexuais não
eram consideradas como adultérios, não havendo,
nesses casos, segundo a opinião judaica antiga,
qualquer razão para divórcio, ainda que uma mulher
desejasse divorciar-se de seu marido, por essas razões.
Naturalmente que os casamentos múltiplos e o
concubinato eram privilégios exclusivos dos homens,
pois nenhuma mulher judia podia ter dois maridos ao
mesmo tempo, ou ter um homem, digamos assim,
como seu «concubino». E nisso vemos, uma vez mais,
o duplo padrão dominando toda a cena. Um homem
podia tomar uma concubina, estabelecendo com ela
um contrato de curta ou longa duração; e, contanto
que ela não fosse casada com outro homem, isso não
era reputado como um adultério. Conta-se que certo
rabino, ao chegar a uma nova cidade, costumava
perguntar: «Quem quer ser minha esposa por um
dia?» E isso se tornava realmente possível, através da
lei judaica do concubinato, criada pelas tradições dos
anciãos, e não pela legislação mosaica. Portanto, para
os homens judeus, não havia qualquer restrição nesse
sentido, podendo eles terem diversas esposas,
contanio que nenhuma delas fosse esposa de outro. E
os contratos eram feitos, segundo os desejos de
homens e mulheres envolvidos, estabelecendo casa­
mentos múltiplos ou concubinatos, sem que nenhum
desses casos fosse reputado um adultério.
Na realidade , de conformidade com a interpretação
mais liberal da legislação do A .T., sobre a questão do
divórcio, havia apenas duas situações que proibiam o
divórcio, a saber:
1. Quando um homem tivesse acusado falsamente à
sua esposa de ter tido relações sexuais ilícitas antes do
casamento (ver Deut. 22:13,19).
2. Quando um homem tivesse relações sexuais com
uma donzela, e o pai da jovem compelisse-os a se
casarem. (Ver Deut. 22:28,29; £xo. 22:16,17). Em
tais casos, nenhum divórcio podia ser obtido.
Houve duas ocasiões, dentro da narrativa do A .T.,
em que o divórcio foi imposto como obrigação, a
saber:
1. Certos judeus foram forçados a se divorciarem de
suas mulheres estrangeiras, depois que os judeus
voltaram do exílio. (Ver Esd. 9 e 10; Nee. 13:23 e ss).
2. Certos judeus se divorciaram de suas esposas
judaicas, a fim de se casarem com mulheres pagãs.
(Ver Mal. 2:10-16).
Pouco antes da época de Cristo, dois famosos
rabinos judeus, de nome Shamai e Hilel, apresenta­
ram as duas idéias judaicas básicas acerca do
divórcio. A escola de Shamai proibia o divórcio exceto
sobre a base do adultério, sendo essa a posição mais
estrita e conservadora. A escola de HUel, por sua
parte, perm itia o divórcio por praticamente qualquer
motivo, até mesmo quando não houvesse qualquer
motivo, bastando que um homem se tivesse cansado
de sua mulher. Lembrando-nos desse fato, pois,
podemos interpretar mais facilmente as declarações
neotestamentárias acerca dessa questão. Abaixo
damos alguns pontos esclarecedores sobre esse
assunto:
1. O divórcio no evangelho de M arco*. (Ver Mar.
10:2 e m). Devemos observar que em Mar. 10:11,12,
—nenhuma permissão— é dada para o divórcio. T ra­
ta-se da simples declarção de que qualquer divórcio
e novo casamento envolvem adultério. Lembremo-nos
de que Marcos é o evangelho original, ou seja, o
primeiro a ter sido publicado, e que foi usado por
Mateus e Lucas como um esboço básico quanto às
porções históricas da vida de Jesus. O trecho de Luc.
16:18 preserva a mesma declaração do Senhor Jesus,
provavelmente copiada diretamente do evangelho de
Marcos, e também não admite qualquer exceção que
perm ita o divórcio. Se nos tivéssemos de limitar
somente à declaração original de Jesus, conforme a
encontramos em Marcos e Lucas, seríamos forçados a
concluir que a idéia de Jesus sobre o divórcio era
ainda mais estrita que a de qualquer escola
conservadora, como a de Shamai, porquanto ele não
permitia jamais o divórcio, por razão alguma.
Qualquer segundo matrimônio, estando ainda vivos
os cônjuges do primeiro, era automaticamente um
adultério. Há um bom número de eruditos que pensa
que essa era a posição do Senhor Jesus sobre a
questão. Mas outros pensam que a exceção, «por
razão de adultério», era um princípio tão bem
conhecido que o autor do evangelho de Marcos
simplesmente não aludiu a essa exceção, devido ao
fato de ser tão comum. Entretanto, não há como
confirmar ou negar essa idéia. £ bem possível,
entretanto, que Jesus, sendo sempre um idealista e
perfeccionista, não tenha permitido qualquer exce­
ção. Para Cristo, portanto, se é que essa idéia é
correta, não havia divórcio, e, portanto, não era lícito
o segundo casamento, de pessoas divorciadas.
2. O divórcio no evangelho de M ateos. (Ver Mat.
5:32 e 19:3-12). Aqui é preservada a posição comum
da escola de Shamai. Segundo essa posição, o divórcio
é possível, mas somente sob a condição anterior de
adultério. No evangelho de Mateus, as palavras são
dadas como diretamente provenientes de Jesus, o que
nos leva a indagar por que razão Marcos e Lucas não
registraram a «exceção». Teriam eles deixado de lado
essa exceção por ser ela tão bem conhecida que
dispensava menção? Isso não parece muito provável,
porém, se de fato Jesus estabeleceu uma exceção.
Alguns intérpretes têm insistido, pois, que o próprio
Jesus não fez qualquer exceção (estando ele de acordo
com o que dizem os evangelhos de Marcos e Lucas),
mas que a igreja cristã (que já estava bem
desenvolvida pelo tempo em que o evangelho de
Mateus foi escrito), é que estabeleceu essa exceção,
pondo as palavras nos lábios de Jesus, quando, na
realidade, ele nunca falou assim. Considerando-se
todos os fatores, essa parece ser a explicação mais
provável para a «exceção que aparece em Mateus». A
igreja de Jerusalém, composta quase inteiramente de
judeus, teria incluído a «exceção da escola de
Shamai», tornando-a parte integrante da doutrina
cristã. Se cremos que o evangelho de Mateus é
realmente um livro inspirado, poderíamos tirar
consolo do fato de que a exceção que aqui aparece foi
incluída por inspiração do Espírito Santo, sendo
válida, sem importar se o Senhor Jesus declarou ou
não tal coisa. A maior parte da igreja evangélica, na
doutrina e na prática, tem assumido a posição de
Shamai. Alguns estudiosos permitem o segundo
casamento, sem a intervenção de qualquer culpa; mas
outros só permitem o divórcio se tiver havido
adultério. Uma simples leitura do texto sagrado, no
original grego ou em alguma tradução moderna,
indica que tanto o divórcio como o segundo
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matrimônio estão inclusos dentro da idéia da
«exceção». O partido inocente pode tanto divorciar-se
como estabelecer segundas núpcias, sem qualquer
culpa, segundo parece indubitável a interpretação das
palavras do evangelho de Mateus. O apóstolo Paulo
estabelece regras, em I Tim. 3:2 e Tito 1:6, que são
reputadas por muitos como uma virtual proibição
contra tal pessoa ocupar qualquer oficio eclesiástico
elevado, porquanto, ser um homem «marido de uma
só mulher» não é apenas uma regra contra a
poligamia ou o concubinato, embora sem dúvida
também envolva isso, no que respeita aos anciãos e
diáconos, os lideres das igrejas cristãs locais.
A in torp ieU ç io dessa passagem do evangelho de
Mateus envolve muitas dificuldades, especialmente no
concernente ao sentido da palavrafornicação (embora
tal palavra não figure na versão portuguesa que
usamos como base textual deste artigo, onde também
aparece a palavra «adultério»; mas no original grego é
realmente usada uma outra palavra, «pomeia», o que
justifica a tradução «fornicação», que aparece em
outras versões), a saber:
a. Alguns intérpretes pensam cjue se trata de
relações sexuais antes do matrimonio, durante o
«noivado», por exemplo. E que então o noivo inocente
pode divorciar-se de sua «noiva», antes do casamento,
mas não se o par já houver contraido núpcias. Se essa
interpretação é verdadeira, então não teríamos
essencialmente qualquer exceção para o divórcio,
retornando à posição assumida por Marcos. Se o
casamento tivesse tido lugar, e então tal pecado fosse
descoberto, de conformidade com uma modificação
desse ponto de vista, o divórcio poderia ser efetuado.
Entretanto, o texto do evangelho de Mateus não
parece ensinar isso. Temos nesta interpretação antes
uma forma do homem esquivar-se da verdade, com
base em raciocínios dogmáticos, com noções precon­
cebidas sobre o que se deve pensar sobre o assunto.
Resta-nos dizer que a palavra traduzida por
«fornicação» (no grego, «pomeia») de forma alguma
pode ser limitada a pecados sexuais somente de
pessoas «solteiras», a despeito do fato de que o uso
moderno indique exatamente essa forma de limitação.
O vocábulo grego podia e continua sendo usado para
indicar qualquer relação sexual ilícita, antes ou
depois do casamento.
b. Outros intérpretes pensam que a «exceção» é
legítima, dando a entender «depois do matrimônio»,
com permissão de novo casamento, dentro das
seguintes possibilidades: a. somente para o partido
inocente; b. para ambos, simplesmente em face do
fato de que o adultério provocou a dissolução daquele
primeiro casamento; c. alguns pensam que o homem,
inocente ou não, pode casar-se de novo, embora
proíbam tal coisa para a mulher. Entretanto, o trecho
de Luc. 16:18 elimina essa idéia, porque ali é o
homem que comete adultério, se divorciar-se de sua
esposa e casar-se novamente. Dessas três possibilida­
des, a primeira, (a), é a interpretação legitima das
instruções existentes no evangelho de Mateus, o que
está de acordo com o pensamento judaico acerca da
questão.
c. Outros estudiosos, especialmente os intérpretes
católicos romanos, fazem desse «divórcio» uma
espécie de separação legal, da variedade de um
«desquite», razão pela qual, o texto não apóia (dizem
eles) o divórcio. Alguns países tem este tipo de
divórcio, que não termina o casamento. Dizem eles
que não se pode pensar em verdadeiro divórcio, já que
o casamento (que eles aceitam somente como aquele
celebrado pelo padre, como uma das ordenanças da
igreja) é indissolúvel, a não ser pela morte de um dos
cônjuges. Naturalmente, nesse caso, não se poderia
permitir segundo matrimônio. Segundo essa interpre­
tação, portanto, não há realmente divórcio. Porém,
essa posição não se adapta e nem se coaduna com o
que nos diz o evangelho de Mateus. E também não
está de conformidade com a cultura judaica, de onde
se derivou a idéia exposta por Mateus, visto que no
A .T., e também de acordo com a escola judaica de
Shamai, o divórcio era real, e então se permitia
segundo matrimônio para as partes envolvidas.
d. Ainda outros intérpretes declaram que apesar
dessa exceção ser legítima, isso não requer a idéia de
que não possa haver outros motivos excepcionais. A
escola de Hilel ensinava exatamente isso; mas parece
quase indubitável que o Senhor Jesus tomava pelo
menos a posição mais radical da escola de Shamai, a
que, de fato, impunha apenas uma exceção.
e. Alguns intérpretes acreditam que divorciar-se e
casar-se de novo é cometer adultério, pelo menos no
caso do partido culpado, se não até para ambos os
cônjuges, embora o «adultério» do segundo casamento
seja um ato isolado, e não um estado continuo, e que,
uma vez contraído, o segundo casamento se toma
legítimo, e que depois do ato inicial de adultério as
pessoas envolvidas não «vivem em pecado», e nem
cometem adultério contínuo. Essa interpretação não
declara que o Senhor Jesus estava dizendo aqui isto ou
aquilo, mas tem sua aplicação prática tanto na
sociedade em geral como no seio da igreja cristã. Não
nos parece razoável rejeitar, como membros de uma
igreja local, um casal, agora firmemente estabelecido
em seu matrimônio, com a complicação de filhos
nascidos dessa união, e cujos cônjuges originais já se
casaram novamente por sua vez e já geraram outros
filhos. Existem muitos problemas complicados de
casamento que não podem ser solucionados, em que
as pessoas se complicaram antes de sua conversão a
Cristo. Não é razoável impedir que tais pessoas
participem da comunhão na igreja; antes, devemos ir
ao encontro delas, a fim de lhes sermos de ajuda
espiritual. De fato, algumas dessas pessoas podem ser
de ajuda espiritual para nós, porquanto o fato de
alguém ter cometido um erro não é suficiente para
fazer estagnar o desenvolvimento espiritual possível.
No que diz respeito à questão se essas pessoas devem
ocupar posições de liderança ou de magistratura na
igreja.
3 . A Exceç io Pau lina (O Divórcio nos Escritos de
Paulo). Também poderíamos denominar esta seção de
«o Privilégio Paulino».
Paulo tem pouquíssimo a dizer sobre esse assunto.
A passagem de Rom. 7 :l-3não pode ser considerada
como uma declaração dogmática sobre a questão do
divórcio. O apóstolo dos gentios ignorou propositada­
mente qualquer exceção, porquanto não estava
procurando ensinar qualquer doutrina acerca da
questão, mas meramente se utilizava do matrimônio
como ilustração simbólica sobre a nossa nova lealdade
a Cristo. Não encontramos nesse texto, por conseguin­
te, o pensamento de Paulo sobre a questão do
divórcio. Poderíamos supor, entretanto, que sendo ele
um ex-fariseu, teria seguido ou a idéia de Hilel ou o
pensamento de Shamai sobre essa particularidade,
mas que teria seguido mais provavelmente a opinião
da escola de Shamai, porém com uma importante
exceção.
Note-se que, na passagem de I Cor. 7:10-16, Paulo
permite que o cônjuge «crente» se separe de seu
cônjuge «incrédulo», contanto que o cônjuge incrédulo
deseje tal separação. Neste caso, o crente pode casar-se
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de novo, porque não está sob servidão. Esta expressão
implica que o divórcio, nestes casos, é o verdadeiro
fim do casamento, e que o crente está totalmente
livre. Devemos nos lembrar de que os judeus nem
reconheceram casamentos mistos como legais. Paulo
nos informa que tais casamentos são legais (não são
adulterinos), mas não são totalmente obrigatórios.
Nestes casos, pode existir uma variedade de razões
para desfazer o casamento. Paulo exige, entretanto,
um esforço honesto de evangelização do incrédulo,
antes de qualquer consideração de divórcio. Além
disto, a decisão de desfazer o casamento (sob
circunstâncias normais) deve ser do incrédulo.
Mas isso ainda deixaria sem solução, de forma
absoluta, a questão se uma pessoa crente, casada com
um incrédulo, tendo sido abandonada por este, e
tendo-se casado pela segunda vez, com um crente,
pode participar ou não como membro da igreja local,
não ficando reduzido à condição apenas de um
espectador. É verdade que os trechos de I Tim. 3:2 e
Tito 1:6 proibem aos anciãos e diáconos terem «mais
de uma esposa»; e isso certamente é mais do que uma
provisão para evitar a poligamia, embora isso também
esteja em foco. Tal pessoa, pois, que antes era casada
com um incrédulo, que a abandonou, mas que agora é
casada com um crente, visto que teve o direito
legitimo de fazer tal, sem incorrer em culpa (contanto
que o divórcio haja sido provocado pelo incrédulo, já
que ao próprio crente é vedado o direito de separar-se,
mas antes, deve procurar conquistar seu cônjuge
incrédulo para Jesus Cristo), também deve ter o
direito de participar na igreja, até mesmo na
capacidade de figura liderante. Além disso, posto
haver a possibilidade de ambas as formas de resposta
para essa questão, homens bons e bons intérpretes
têm assumido posições diametralmente opostas.
Parece razoável, de conformidade com a linha paulina
de pensamento, sobre esse particular, pensarmos que
essa liberdade é total, ou seja, se tal crente vier a
distinguir-se por seu progresso espiritual, não
devemos negar-lhe o privilégio de participar ativa­
mente das atividades da igreja local, somente por
causa de um erro cometido antes de sua conversão.
Por conseqüência, poderia até mesmo vir a ocupar um
cargo oficiaí liderante na igreja local.
Desnecessário é dizer, entretanto, que muitíssimos
intérpretes discordam dessa opinião.
Ainda teríamos que resolver o problema da
participação de alguém que, sendo antes incrédulo,
estivera casado com um crente, para em seguida
divorciar-se do mesmo, e tomar a contrair núpcias.
Com base em razões paulinas, parece-nos seguro
dizermos que a tal pessoa devemos encorajar
manter-se fora da liderança das igrejas locais, ainda
que venha a ser aceita como membro ativo de uma
delas.
4 . O d ivórc io , aegando é encarado por outro«, fora
das Escrituras. Muitos psicólogos, sociólogos e até
mesmo eclesiásticos, não se sentem satisfeitos com a
solução dada pelo Novo Testamento para a questão
do divórcio. — Consideremos, por exemplo, o caso
do alcoólatra habitual, que espanca sua esposa e seus
filhos. Imaginemos que, por um capricho estranho
de personalidade, tal homem não comete adultério.
Poderíamos dizer que o adultério seria ainda «pior» do
que aquilo que tal homem está fazendo? Muitos se
inclinariam por dizer que esse homem é muito mais
passivel de ser divorciado de sua esposa do que aquele
outro homem que, ocasionalmente, mantém relações
sexuais com outras mulheres, mas que, em tudo o
mais, é um marido e um pai devotado à sua família,
cuidando criteriosamente dos seus próprios filhos.
Consideremos ainda um caso radical, como o de um
homicídio. Se um pai de familia viesse a assassinar
um de seus filhos, ou mesmo viesse a assassinar a
algum desconhecido, sendo então lançado em prisão
perpétua, por causa desse ato; a sua esposa não teria a
liberdade de divorciar-se dele? O crime desse homem
não seria maior do que se ele mantivesse relações
sexuais ocasionais com outras mulheres? Considere­
mos, igualmente, um caso de insanidade mental. E se
um obrigar o outro cônjuge a jamais casar-se
novamente? Por essas razões é que alguns argumen­
tam que existem muitas outras «razões» para o
divórcio, sem que cheguem à grande liberalidade
esposada pela escola de Hilel. Esses nos exortam a
reconhecermos que a regra que tem por exceção única
o «adultério» é totalmente inadequada para satisfazer
às necessidades de uma sociedade que abunda de
crimes cometidos contra a familia ou fora dela, e que
são—muito piores do que o adultério. Tomemos,
finalmente, um outro exemplo. £ um fato da
sociedade que existe o incesto. Se um homem se
tomar culpado desse crime, ou for ele um
homossexual, não pode a sua esposa divorciar-se
legalmente dele, casando-se então com quem ela
preferir? Tais problemas, convenhamos, não podem
ser facilmente desconsiderados por nós.
5. Soc iedades que praticam a po ligam ia . Muitos
dos mais respeitados patriarcas e rabinos da história
judaica eram poligamos, e nem por isso eram
considerados adúlteros. Davi não era reputado um
adúltero, embora, segundo sabemos pelas páginas das
Escrituras, tivesse tido seis esposas; no entanto, caiu
em adultério, quando tomou a esposa de outro
homem. Nas sociedades onde ainda imperam práticas
da poligamia, os missionários cristãos precisam usar
de paciência, introduzindo o ideal cristão de «uma
mulher para cada homem», abrindo exceções no caso
do governo eclesiástico, até que uma situação
verdadeiramente cristã seja obtida.
C ondu s lo . Na opinião do autor deste artigo,
pode-se dizer o seguinte acerca do divórcio e de novo
casamento:
a. Provavelmente, o Senhor Jesus nunca abriu
exceções, seguindo o ideal de «uma mulher para cada
homem». Todavia, outros trechos bíblicos não devem
ser negligenciados.
b. O autor do evangelho de Mateus abriu a exceção
única, sem dúvida influenciado pela sociedade
judaica contemporânea, que predominava no seio da
igreja cristã primitiva. Mateus tomou a posição de
Shamai. Segundo esse primeiro evangelho, segundo
nossa coleção dos livros sagrados, o adultério é causa
suficiente para o divórcio, e a parte inocente pode
tomar a casar-se, sem incorrer em culpa, segundo
esse ponto de vista.
c. Paulo permite que o crente seja divorciado do
cônjuge incrédulo, isto é, se este último é quem move
a ação de divórcio, por desejar a separação. Tal crente
não pode e não deve ser impedido de plena
participação como membro da igreja, incluindo o
privilégio de vir a ocupar ofícios importantes, se
porventura vier a distinguir-se nas realizações
espirituais, e, desse modo, mereça ser investido de
autoridade. Pode casar-se de novo, mas somente com
outro crente.
d. O crente que estivera casado com outro crente,
mas que subseqüentemente se divorciou, e tomou a
casar-se, não deve procurar e nem receber qualquer
cargo de maior responsabilidade na igreja local.
Contudo, não deve ser rejeitado como membro da
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mesma. Pode, entretanto, vir a ocupar algum ofício
de monta, se porventura puder desfazer o que fez,
embora isso seja rarissimo. Pois certos enredos
matrimoniais são impossíveis de serem solucionados,
e o melhor que a igreja pode fazer é aceitar as pessoas
como elas são, porquanto é assim que Cristo nos
aceita. Qualquer pessoa assim, que venha a ser
investida de autoridade numa igreja local, deve
fazê-lo sob uma espécie de exceção divina, por ser
indivíduo dotado de elevado alcance espiritual. Tais
casos, entretanto, são tão raros, que a regra
estabelecida acima fica praticamente intocável.
e. Naturalmente, segundo as leis civis de certos
países, há outros motivos para o divórcio, além do
adultério. Se isso teve lugar antes da conversão de
alguém, tal pessoa, divorciada e novamente casada,
pode participar plenamente como membro de uma
igreja local, segundo se declara no ponto (c), acima.
Mas, se isso ocorreu após a sua conversão, tal pessoa,
embora não seja considerada adúltera, deve refrear-se
de ocupar qualquer posição elevada de liderança na
igreja.
Existem excelentes intérpretes que não concordam
com todas essas declarações, embora existam também
bons intérpretes que ainda são mais liberais, em seus
pontos de vista, do que aquilo que aqui expomos. A
grande verdade é que esse problema não pode ser
solucionado para satisfação de todos.
DIVÓRCIO , CARTA (TERMO ) DE
No hebraico, aayfer, «escrito». No grego, b ib lion ,
«livrinho». No An tigo T es tam en to encon tram os o
«termo de divórcio», em Deu. 24:1. Em Isaías 50:1, a
«carta de divórcio». A palavra grega, usada por trinta
e uma vezes, principalmente no Apocalipse, é usada
em M at. 19:7, den tro da expressão «carta de
divórcio», refletindo o hebraico sayfer. Um judeu
pod ia d ivorciar-se de sua esposa , simp lesm en te
entregando-lhe esse certificado. Ver o NTI, em Mat.
19:7, quan to a de ta lhes sobre a questão . Esse
docum en to , n a tu ra lm en te , e ra p repa rado pe las
autoridades religiosas judaicas, concordando com a
lei da nação, por mais brutal que isso parecesse ser
para as mulheres.
O termo grego gramm a , «escrito», usado por
catorze vezes, de Lucas 16:6 a II Tim. 3:15, também
indicava uma «conta corrente», conforme se vê em
Luc. 16:6, den tro da p a rábo la do adm in is trado r
injusto. E, em II Tim. 3:15, aponta para os livros
sagrados, dentro da expressão usada por Paulo, «as
sagradas letras». Paulo também usava a palavra para
indicar as letras graúdas que ele escreveu, com suas
próprias mãos, no autógrafo da epístola aos Gálatas,
dentro da expressão «letras grandes» (Gál. 6:11).
DI-ZAABE
No hebraico, essa palavra significa «dourado». Era
uma região onde havia ouro, ou então, conforme
alguns pensam, esse nome significa «possuidor de
ouro». Não ficava longe das planícies de Moabe,
mencionadas juntamente com Parã, Tofel, Labã e
Hazerote. Foi nessa região que Moisés entregou suas
mensagens do livro de Deuteronômio diante do povo
de Israel (Deu. 1:1). O local exato, entretanto, é
desconhecido atualmente. Tem sido identificado com
Mina al Dhahab e com Me-Zaabe (Gên. 36:39). Os
outros lugares mencionados no texto do livro de
Deuteronômio não nos ajudam , visto que também são
localidades desconhecidas atualmente. Esse nome,
Di-Zaabe, que indica uma localidade onde havia
muito ouro, poderia apontar para edh-Dheibeh. As
tradições judaicas associam a adoração do bezerro de
ouro com esse lugar, sugerindo que o mesmo recebeu
seu nome por causa daquele incidente.
D lZ IMO
Esboço:
I. Palavras Usadas
II. Fora da Cultura Judaica
III. Dízimos dos Hebreus, Antes da Lei
IV. Elementos da Doutrina do Dízimo sob a Lei
V. O Dízimo no Novo Testamento
VI.A Lei da Generosidade
I . Pa lavras U sadas
No Antigo Testamento temos duas palavras:
1. Asar, «dez», «décima parte». Com o sentido de
dízimo aparece por sete vezes: Gên. 28:22; Deu.
14:22; 26:12; I Sam. 8:15,17; Nee. 10:37,38. A raiz
original desse termo significa «acumular», «crescer»,
«ficar rico». Daí proveio a idéia de acumular um
digito, ou seja, um décimo.
2. Maaser, «décima parte», palavra usada por trinta
e duas vezes, conforme se ve em Gên. 14:20; Lev.
27:30-32; Núm. 18:24,26; Deu. 12:6,11,17; II Crô.
31:5,6,12; Nee. 10:37,38; Amós 4:4; Mal. 3:8,10.
No Novo Testamento há duas formas verbais e uma
nominal, a saber:
1. Dekatóo, «dar uma décima parte», «dizimar»,
que aparece somente por duas vezes: Heb. 7:6,9.
2. Apodekatóo, «dar uma décima parte», «dizimar»,
e que no grego é uma forma composta da primeira, e
que figura por três vezes: Mat. 23:23; Luc. 11:42 e
Heb. 7:5.
3. Dekáte, «décimo», uma forma ordinal, usada
apenas em Heb. 7:2,4,8,9.
I I . Fora da Cu ltura Juda ica
Através das antigas alusões literárias, sabemos que
o dízimo existia em muitas culturas antigas, sob uma
forma ou outra. O trecho de Gênesis 14:17-20 nos
informa sobre o costume, antes da lei mosaica.
Sabemos que a prática existia entre os gregos, os
romanos, os cartagineses e os árabes. Ver I Macabeus
11:35; Heród. 1:89; 4:152; 5:77; Diod. Sic. 5:42;
11:33; 20:44; Cícero, Verr. 2,3,6,7; Xenofonte, Anáb.
5:3, parte 9. Nessas culturas, tal como entre os
hebreus, o dízimo fazia parte da piedade religiosa.
U I . D izimo* dos H ebreus , An tes da Lei
O Antigo Testamento ilustra o ponto em duas
oportunidades. Antes de tudo, Abraão apresentou a
décima parte dos despojos (que vide) do combate
militar em que se envolveu, a Melquisedeque (Gên.
14:20; Heb. 7:2,6). Melquisedeque foi um rei-sacer-
dote, que simbolizava um sacerdócio superior ao de
Arão, pois refletia o sumo sacerdócio do próprio
Cristo. O artigo sobre Melquisedeque oferece-nos
detalhes sobre isso, bem como algumas especulações
sobre a sua identidade. A narrativa do livro de
Gênesis não explica por que Abraão julgou ser
necessário dar dízimos a Melquisedeque. O relato
pode dar a entender que os dízimos eram dados por
várias razões, e em diferentes ocasiões. Podemos
supor que essa era uma prática regular, mas não
temos qualquer informação sobre isso, e nem sobre a
forma que os dízimos podiam assumir. Em segundo
lugar, há o caso de Jacó, o qual, após a visão que teve,
em Luz, devotou uma décima parte de sua
propriedade ao Senhor Deus, sob a condição de que
fosse conduzido em paz e fosse trazido novamente à
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casa de seu pai. Seu irmão gêmeo, Esaú, além de
outros, era seu inimigo; e Jacó carecia da proteção e
da orientação divinas. O que Jacó fez, naquela
oportunidade, foi tomar um voto e fazer uma
promessa e a sua parte na barganha consistia em dar
a Deus uma décima parte de tudo quanto possuísse.
IV . Elemento« da Doutrina do Dizimo aob a L d
Antes da lei, os dízimos já existiam, embora não
parecesse fazerem parte regular do culto religioso. Em
outras palavras, não havia preceito que requeresse o
dízimo como um processo contínuo e específico.
Porém, não se pode duvidar de que o dízimo era
praticado pelos patriarcas, antes mesmo de sua
instituição legal. Os dízimos passaram então a ser
usados dentro do sistema de sacrifícios, como parte do
culto prestado a Yahweh, para sustento dos
sacerdotes levíticos; e, provavelmente, esses fundos
também eram usados para a jud a r os pobres, em suas
necessidades. Há alusões a esse uso dos dízimos no
tocante a deuses pagãos, como Júpiter, Hércules e
outros (Her. Clio, sive 1,1, c.89; Varro apud Macrob.
1:3, c. 12). Quem já não prometeu alguma coisa a
Deus, se pudesse realizar isto ou aquilo? Conforme
minha mãe costumava dizer: «Algumas vezes, isso
funciona; mas, de outras vezes, não».
1. Coisas que eram dizimadas. Colheitas, frutas,
animais do rebanho (Lev. 27:30-32). Não era
permitido escolher animais inferiores. Ao passarem os
animais para pastagem, de cada dez, um era
separado como o dízimo (Lev. 27:32 ss). Produtos
agrícolas podiam ser retidos, se o equivalente em
dinheiro fosse dado; mas, nesse caso, um quinto
adicional tinha de ser oferecido. Contudo, não era
permitido remir uma décima parte dos rebanhos de
gado bovino e vacum, desse modo, uma vez que os
animais tivessem sido dizimados (Lev. 27:31,33).
Certa referência neotestamentária, em Mat. 23:23 e
Luc. 11:42; de dízimos sobre a hortelã, o endro e o
cominho, reflete um exagerado desenvolvimento da
prática do dízimo, em tempos judaicos posteriores.
Comentamos sobre isso, detalhadamente, no NTI, in
loc. As passagens de Deu. 12:5-19; 14:22-29 e
26:12-15 falam sobre algumas modificações quanto à
lei sobre o dízimo. O trecho de Amós 4:4 mostra que o
legalismo e os abusos contra o dízimo já haviam
invadido a prática.
A Mishna (Maaseroth 1:1) informa-nos de que tudo
quanto era produzido e usado em Israel estava sujeito
ao dízimo, e isso era exagerado ao ponto de incluir os
mais ínfimos produtos.
2. Que dízimos eram dados e a quem. A legislação
acima mencionada, dentro do livro de Deuteronômio.
dá orientações específicas sobre como e a quem os
dízimos deveriam ser entregues. Originalmente, os
dízimos eram dados aos levitas (Núm. 18:21 ss), tendo
em vista a manutenção dos ritos religiosos. Mais
tarde, isso ficou mais complexo ainda. Os dízimos
eram levados aos grandes centros religiosos. Quando
convertidos em dinheiro, os dízimos eram postos em
mãos apropriadas, para serem gerenciados (Lev.
14:22-27). Ao fim de três anos, todos os dízimos que
tivessem sido recolhidos eram levados ao lugar
próprio de depósito, e seguia-se então uma grande
celebração. Os estrangeiros, os órfãos, as viúvas (os
membros mais carentes da sociedade) eram assim
beneficiados, mediante essa prática, juntamente com
os levitas (Lev. 14:28,29). Cada israelita precisava
desempenhar a sua parte nessa questão dos dízimos, a
fim de ser cumprido o mandamento divino (Lev.
26:12-14).
3. Sumário dos regulamentos, a. Uma décima parte
dos dízimos recolhidos era usada no sustento dos
levitas, b. Disso, uma décima parte era dada a Deus,
para ser usada pelo sumo sacerdote, c. Aparentemen­
te havia um segundo dizimo, usado para financiar as
festas religiosas, d. Um terceiro dízimo, ao que
parece, era destinado aos membros menos afortuna­
dos da sociedade, o que ocorria a cada três anos.
Alguns intérpretes, porém, supõem que o segundo e o
terceiro dízimos eram o mesmo dízimo ordinário,
embora distribuído de modos diferentes. E, nesse
caso, estava envolvido apenas um dízimo adicional, e
isso somente de três em três anos. No entanto, nos
escritos de Josefo temos informes de que, na verdade,
havia três dízimos separados: um para a manutenção
dos levitas; outro para a manutenção das festas
religiosas; e, a cada três anos, para sustento dos
pobres. Tobias 1:7,8 é trecho que dá a entender a
mesma coisa. Entretanto, há uma referência nos
escritos de Maimônides que diz que o segundo dízimo
do terceiro e do sexto anos era distribuído entre os
pobres e os levitas; e, em face desse comentário,
retornamos à outra idéia que fala em apenas dois
dízimos distintos, embora distribuídos de modos
diferentes.
Dízimos sobre os animais usados nos sacrifícios.
Esses eram consagrados a Yahweh, pelo que tinham
um lugar especial entre os dízimos, estando
diretamente envolvidos no sistema de sacrifícios e
ofertas.
4. Lugares para onde eram levados os dízimos. O
principal desses lugares era Jerusalém (Deu. 12:5 ss-,
17 ss). Uma cerimônia era efetuada nessa ocasião
(Deu. 12:7,12), sob a forma de uma refeição. Se um
homem não pudesse transportar a sua produção, ele
podia substituí-la por dinheiro (Deu. 14:22-27). A
cada três anos, os dízimos podiam ser depositados no
próprio local onde o homem habitasse (Deu. 14:28
ss). Mas, nesse caso, o indivíduo ainda precisava
viajar até Jerusalém, a fim de adorar ali (Deu. 26:12
ss).
V . O Dizimo no No to Testamento
Algumas pessoas conseguem fazer os dízimos
parecerem obrigatórios, dentro da economia cristã, e
encontram textos de prova, no Novo Testamento,
para justificar essa prática. Mas outros não podem
encontrar a idéia do dízimo obrigatório no período do
Novo Testamento, julgando que essa prática é uma
pequena exibição de legalismo, do que os crentes
estão isentos. De certa feita, ouvi um sermão que tinha
o propósito de impor a obrigatoriedade do dízimo aos
crentes do Novo Testamento, por meio de trechos do
Novo Testamento. O pregador usou a passagem de
Lucas 11:42. Jesus repreendeu os fariseus porque
tinham o cuidado de dizimar sobre pequenas questões
legais, embora desconsiderassem as questões real­
mente importantes, como a justiça e o amor. Essas
questões mais importantes, pois, eles deveriam pôr
em prática, sem desconsiderar as coisas menos
importantes. É evidente que Jesus reconhecia a
natureza obrigatória dos dízimos, no caso da nação de
Israel, mas está longe de ser claro que isso envolvia até
mesmo a Igreja Cristã. Normalmente, os teólogos
concordam que o Novo Testamento é um pacto de
liberdade, e que cada crente deve dar a Deus
conforme o Senhor o fizer prosperar, sem ser
obrigado, contudo, a contribuir com somas específi­
cas (I Cor. 16:1,2). Entretanto, esse texto não
assevera diretamente como a Igreja cristã deve
contribuir, porquanto envolve, especificamente, uma
coleta especial, feita para a juda r os santos pobres de
Jerusalém. Apesar disso, alguns estudiosos supõem
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que essa instrução paulina serve de princípio geral
quanto aos dízimos no seio do cristianismo. O fato,
porém, é que o Novo Testamento não nos dá qualquer
instrução direta sobre a questão dos dízimos, embora
frise a questão da generosidade, uma parte da lei do
amor, no tocante a todas as nossas ações e culto
religioso. Muitos intérpretes pensam que o silêncio do
Novo Testamento é proposital, dando isso a entender
que o crente não está sob a lei, incluindo a
regulamentação sobre os dízimos; antes, deveria ele
ser guiado pela lei do Espírito. Ainda outros eruditos
opinam que o silêncio das Escrituras, nesse caso, é
circunstancial, pelo que não teria qualquer significa­
do. Nesse caso, poderíamos supor que a legislação
veterotestamentária continua a vigorar nos dias do
Novo Testamento. Isso entretanto, é uma precária
proposição teológica, se levarmos em conta tudo
quanto Paulo disse sobre o fato de que não estamos
debaixo da lei.
A minha própria opinião é de que a questão deve
ser resolvida com base no senso de responsabilidade
de cada um e não com base em alguma legislação.
Explico melhor essa idéia abaixo, na sexta seção.
V I . A Ld da G eneroddade
Certa ocasião, vi-me envolvido em uma controvérsia
sobre essa questão, em uma igreja batista. Certo
domingo, em uma discussão que se originou durante a
Escola Dominical, alguns membros defendiam o
princípio do dízimo, dentro do Novo Testamento. O
dizimo era muito enfatizado naquela igreja e na
denominação da qual ela fazia parte. Portanto, era de
boa política falar em favor do dízimo, naquele lugar.
Mas um homem corajoso, que era, de fato, o
professor da classe dos adultos da Escola Dominical,
fez objeção à posição. Ele não era capaz de encontrar
o ensino sobre o dízimo no Novo Testamento e estava
certo de que, como um princípio, o mesmo é
antipaulino. Até certo ponto, pude ficar calado,
deixando os argumentos serem apresentados contra e
a favor. Mas, finalmente, fui especificamente
solicitado a manifestar-me sobre a questão. Comecei
minha explicação concordando com o professor da
classe dos adultos. De fato, do ponto de vista
teológico, não posso ver como poderíamos considerar
o dízimo obrigatório para a Igreja cristã. Porém,
continuei dizendo que havia ainda um outro fator que
não podemos desconsiderar. Esse fator é a lei da
generosidade, que é apenas um outro nome para a lei
do amor. Se, sob a dispensação do Antigo
Testamento, os privilégios religiosos exigiam a décima
parte das rendas de uma pessoa, com vistas à
manutenção da adoração e do sistema religioso, e
também para benefício dos pobres, muito mais
deveria ser nosso privilégio, em Cristo, afetarmos o
bolso e a conta bancária. M inha posição, pois, é que o
crente deve dar mais do que o dízimo. Em meu caso,
sempre contribui com mais do que a décima parte do
que ganho, para os projetos espirituais. De fato,
algumas vezes tenho ficado com uma décima parte, e
nove décimas partes são dedicadas ao trabalho do
Senhor. Disse Isso sem o intuito de chamar atenção
para a minha pessoa, mas isso tem sido fato. Meu
irmão, que foi missionário evangélico primeiramente
no Zaire (quando esse país ainda era chamado
Congo), e, mais tarde (até o momento), no Suriname,
na América do Sul, disse-me que ele dava acima de
três quartas partes de toda a sua renda ao trabalho
religioso, incluindo salários para os professores e as
enfermeiras, para nada dizer acerca do dinheiro
necessário para a construção de templos. O amor é
mais exigente do que a lei. Isso é perfeitamente óbvio
e vivemos de acordo com a lei do amor, que cumpre
toda a legislação do Antigo Testamento, sem importar
qual o particular de conduta atingido (ver Rom. 13:8
ss).
Atualmente, vemos o espetáculo de missionários
evangélicos que constroem para si mesmos grandes
mansões, lares luxuosos, etc. Quando isso sucede,
sabemos que o dinheiro está sendo empregado
egoisticamente, e não para o serviço do Senhor. Há
uma grande diferença entre o altruísmo e o egoísmo;
mas alguns missionários evangélicos parecem nunca
ter aprendido a diferença. Direi agora o que penso
sobre tudo isso. O próprio fato de que há crentes
disputando sobre se devem contribuir ou não com
uma miserável parcela de dez por cento mostra o
baixo nível de espiritualidade em que se encontram.
Quanto maior for a espiritualidade de um crente,
maior será a sua liberalidade para com o dinheiro com
que contribui para a causa do evangelho, ou com que
alivia as necessidades das pessoas ao seu redor. Se
gastarmos alguns minutos lendo os capítulos oitavo e
nono de II Coríntios, veremos ali a promoção do
princípio cristão da generosidade. Isso é encorajado
mediante a certeza de que Deus vê quem dá com
generosidade, mostrando-se ainda mais generoso para
com aqueles que agem dessa maneira. O resultado
será que os crentes que assim fazem de nada terão
necessidade, pois o banco celestial tem imensas
fortunas ali entesouradas. Esses fundos são postos à
disposição dos generosos, e não à disposição dos que
só dão com parcimônia. Se alguém semear com
parcimônia, colherá parcimoniosamente; e se alguém
semear com abundância, colherá abundantemente
(ver II Cor. 9:6). Deus am a o homem que dá com
generosidade (II Cor. 9:7). A razão pela qual
prosperamos é que, dessa maneira, poderemos
superabundar «em toda boa obra» (II Cor. 9:8).
Nunca vi falhar essa lei da colheita segundo a
semeadura e espero vê-la operando mais algumas
vezes, de uma maneira significativa, antes de
term inar minha missão. Se o leitor, que estiver lendo
esta declaração, nesta versão impressa da presente
enciclopédia, considerar corretamente a questão,
poderá perceber que essa lei operou, uma vez mais, no
meu caso. (B E ND UN)
DOAÇÃO DE CONSTANTINO
Foi um documento segundo o qual, supostamente,
o imperador Constantino (que vide) conferiu sobera­
nia, ao papa Silvestre I, sobre a porção ocidental do
império romano. Tal documento foi aceito como
genuíno, tendo sido utilizado como base da reivindi­
cação papal de supremacia temporal sobre os
governos civis da Europa, até que, em 1440, Lorenzo
Valia demonstrou que o documento era fofjado. A
partir dai, — embora nào apenas por esse motivo, o
poder do papado começou a declinar, o que foi
intensificado pela Renascença, pela Reforma protes­
tante e pelo aparecimento gradual do secularismo, o
principal elemento do qual foi o desenvolvimento das
raizes da ciência moderna. Ver o artigo sobre a Igreja
e o Mundo, quanto a detalhes sobre essa questão.
DOBRADIÇA Ver sobre Gonzo.
DOCETISMO
Esboço:
I. Uma Explicação Cristológica
II. Idéia Básica
III. Nas Igrejas Evangélicas
IV. Meio*Docetismo
V. Docetismo e os Gnósticos
VI. Docetismo Atacado no Novo Testamento
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I . Uma Exp licaç io Cristológica
A fan tástica vida de Jesus, com suas numerosas
e poderosas obras, — fez muita gente sentir
— a necessidade — de explicar como ele fazia essas
coisas. Seria Jesus um ser angelical, disfarçado em um
corpo humano? Seria ele o Logos encarnado? Seria ele
apenas um homem, altamente desenvolvido através
do poder do Espirito de Deus? A figura de Jesus seria
mitológica, criada pela Igreja primitiva? Pelos fins do
século II D .C., mais de vinte grupos cristãos tinham
surgido, para os quais Jesus era um herói, ou a figura
central de sua religião. Cada um desses grupos tinha
um explicação diferente para a grandeza de Jesus.
Todos os gênios criativos provocam esse tipo de
perplexidade. É preciso que os homens reajam diante
da genialidade, positiva ou negativamente. Cristo não
deixa ninguém na passividade. O docetismo, pois, foi
uma dentre várias reações diante de Cristo. Ver o
artigo sobre a Cristologia.
Docetismo foi o termo usado para designar uma
seita que surgiu dentre o gnosticismo. Este último já
vinha aparecendo sob forma prelim inar desde a época
apostólica, conforme se depreende de I João 4:2 e II
João 7. Naturalmente, é possível alguém ser docético
sem ser gnóstico. Mas o gnosticismo (que vide)
também tinha sua expressão docética, de tal modo
que os dois termos acabaram quase inseparáveis.
n. Idé ia Básica
A palavra Docetismo vem do termo grego
dokéo, «parecer». — A referência primária é ao
suposto corpo utilizado pelo aeon (poder angelical),
ou, segundo os gnósticos, pelo Logos. Esse corpo é
definido como uma sombra ou um fantasma, uma
representação teatral, mas não um verdadeiro corpo
humano. Isso posto, o docetismo negava a humanida­
de de Cristo. Isso significaria que o envolvimento do
Logos com a materialidade era apenas aparente, e não
real. Para os gnósticos, a matéria era o próprio
princípio do pecado, pelo que nenhum elevado ser
divino envolver-se-ia com a matéria, sobre bases
morais ou existenciais. Portanto, Cristo parecia estar
envolvido na matéria, mas não o estava. O docetismo
é uma maneira simples e popular de buscar solução
para o problema cristológico.
m . Nas IgN ja i Evangélicas
Nas igrejas evangélicas da atualidade, Cristo é
concebido quase exclusivamente em termos de Deus,
que andou neste mundo, realizando toda espécie de
maravilhas, disfarçado de ser humano. A moderna
doutrina evangélica, em teoria, confessa a realidade
da humanidade do corpo de Jesus, mas, quanto à
explicação prática, ela é docética, porque, como
homem , Jesus nada teria feito que valha a pena
mencionar. Além disso, divinizamos de tal modo a
sua humanidade, que nem podemos dizer que há
qualquer coisa de autenticamente humano nele. O
dócetismo de alguns pensadores faz com que o corpo
humano de Cristo seja uma entidade espiritual, e não
física, embora tivesse a aparência de um corpo físico.
Ou então eles ensinam que seu corpo era uma
alucinação, um fantasma, uma representação teatral,
sem qualquer substância real.
IV . M eto 'Doc*tismo
A idéia da possessio . Alguns gnósticos pensavam
que o Logos (ou algum aeon angelical) teria vindo
possuir temporariamente o corpo humano de Jesus,
por ocasião de seu batismo, somente para abandoná-
lo quando da crucificação. Portanto, apesar de que
esse corpo era genuinamente humano, teria sido
apenas um instrumento, mas não uma dimensão da
realidade do Logos ou Nous (mente). Essa posição era
uma espécie de meio-termo, que não chegava ao
verdadeiro docetismo ensinado por Basílides. Este
falava em termos do nous que teria vindo habitar em
um corpo humano, utilizando-se do mesmo, mas que
em sentido algum seria humano quanto à sua
natureza inerente. Muitos gnósticos posteriores
optavam pela doutrina docética franca.
V . Docetismo e os Gnósticos
Cerinto (que vide), em cerca de 85 D.C. discípulo
de Filo, postulou a idéia da possessão, referindo-se à
descida do Espírito de Cristo sobre Jesus, por ocasião
de seu batismo, e ao abandono do corpo de Cristo por
ocasião de sua morte. Márcion (que vide), do século II
D .C., admitia a realidade dos sofrimentos de Cristo,
mas negava a realidade do seu nascimento. Ele
asseverava que Cristo simplesmente apareceu durante
o reinado de Tibério, ocasião em que teria descido dos
céus à terra. O docetismo foi atacado por Inácio e por
Irineu, que desmascararam suas diversas manifesta­
ções. Tertuliano escreveu cinco tratados contra
Márcion. A doutrina islâmica parece reter certa
forma de docetismo quando se refere a Cristo, como o
fazem vários cultos que supõem que a matéria é má
em si mesma. Além disso, tenho mostrado que o
moderno evangelicalismo envolve-se no docetismo
prático, ainda que não no docetismo teórico.
Gnósticos e Docéticos do Começo do Novo
Testamento. Os informes de que dispomos no Novo
Testamento mostram que eles negavam a humanida­
de de Cristo. Todavia, não podemos saber se os
gnósticos em foco defendiam a idéia da possessão ou a
posição verdadeiramente docética. Ê possível que
alguns defendessem uma posição, e outros, a outra.
Mas, o resultado de ambas as posições é essencial­
mente o mesmo. A encarnação (que vide) não fazia
parte do esquema soteriológico deles.
V I. Docetismo A tacado no Novo Testamento
Somente duas seções em toda a epistola de I João,
atacam os falsos mestres gnósticos de maneira direta,
embora a epístola inteira seja uma polêmica indireta.
(Ver o artigo sobre gnosticismo). O autor sagrado
chamara esses falsos mestres de «anticristos» (ver I
João 2:18). Também foram chamados de «mentirosos*
(ver I João 2:22). Negavam eles a Deus Pai e a Deus
Filho, porquanto tinham degradado a pessoa e a
missão do Filho. Para eles, Cristo não seria o filho
unigénito (sem igual) de Deus. Seria apenas um
dentre muitos aeons ou emanações angelicais de
Deus. Seria apenas um dentre muitíssimos salvadores
e mediadores. Outrossim, para eles, ele nunca se
«encarnara», mas tão-somente se apossara do corpo
do homem Jesus de Nazaré, por ocasião de seu
batismo, para abandoná-lo por ocasião de sua
crucificação. O «Verbo» não seria «Cristo», de
conformidade com o que ensinavam. Cristo seria um
«aeon» inferior, e não o «Logos» controlador. A morte
de «Jesus» (que nesss ocasião teria sido abandonado
pelo «Logos»), não teria valor expiatório (ver I João
2 :2 ).
A seção de I João 4:1-3 descreve o «docetismo» dos
gnósticos. Isso significa que a humanidade de Cristo
era apenas «aparente», e não «real». O grego por
detrás dessa palavra é «dokeo», verbo que significa
«parecer». — O Verbo, conforme imaginavam os
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gnósticos, nunca poderia ter-se «encarnado», pelo que
também não havia identidade de pessoas, de natureza
angelical (ou divina) com a natureza humana. Para os
gnósticos, nenhuma entidade divina ou angelical
poderia encarnar-se. Portanto, Jesus não deveria ser
«identificado» com o «aeon» que dele se apossara; e,
muito menos ainda, poderia ser identificado com o
«Logos», de acordo com a doutrina gnóstica. O Verbo
não se teria feito carne; e nem poderia tê-lo feito
mesmo um «aeon». Tudo não passou de uma
possessão temporária. O Espirito-Cristo não se teria
tornado humano em qualquer sentido. Portanto,
«Cristo» não era humano, e nem sofreu ou morreu.
Jesus, o homem, é que seria humano; ele não era o
Cristo. Serviu apenas de instrumento, por algum
tempo. A humanidade de Cristo, pois, não seria uma
realidade, mas apenas uma «aparência». O «aeon»
agia como se fosse um ser humano, porquanto
manipulava um corpo fisico, um corpo humano
que não era seu — não estava de modo algum
identificado com o mesmo. A seção de I João 4:1-3
procura mostrar, entretanto, que Jesus é o Cristo, que
ele é o Verbo encarnado e que nele há a fusão da
natureza celestial com a natureza humana. Em suma,
é uma refutação do «docetismo» gnóstico.
A maior parte <los livros apócrifos do N.T. tem
inclinações gnósticas, e isso lhes dá uma tendência
«docética». O evangelho de Pedro (120-140 D.C.)
interpreta o grito de Jesus: «Deus meu, Deus meu, por
que me abandonaste?» (Sal. 22:1 e Mat. 27:46), como
se fosse: Meu poder, meu poder, etc., como se isso
fosse um grito de Jesus ao ver-se abandonado pelo
«aeon», pois, naquele momento de crise, o aeon
supostamente teria deixado sozinho o homem Jesus.
No livro de Atos de João (170-180 D .C.), temos a cena
do «aeon» (que se pareceria com Jesus) a aparecer ao
apóstolo João, no monte das Oliveiras, no preciso
tempo em que o «corpo» (de Jesus) sofria na cruz. Por
conseguinte, o «aeon», o verdadeiro Cristo, não teria
sofrido, e nem mesmo poderia fazê-lo, porquanto sua
condição era angélica ou divina, e não apenas
humana. Por outro lado, os livros canônicos do N.T.
insistem vigorosamente sobre a realidade- dos
sofrimentos de Jesus Cristo (e não meramente do
homem Jesus). Ver II Cor. 1:5, acerca dos
«sofrimentos de Cristo», ver Fil. 3:10, acerca de nossa
«comunhão com os sofrimentos de Cristo», ver I Ped.
1:3 acerca dos «sofrimentos de Cristo, que fazem
parte do testemunho que damos ao mundo. Ver
ainda, I Ped. 4:13. Cristo sofreu em vosso lugar. (I
Ped. 2:21) ...tendo Cristo sofrido na carne... (I Ped.
4:1).
A doutrina que negava a verdadeira estatura,
natureza e obra de Cristo foi inspirada, até onde o
autor sagrado se vê envolvido, por «espiritos
malignos», do mesmo modo que o ensinamento
verídico, acerca dele e de sua missão, é inspirado pelo
Espirito Santo. Esses espiritos malignos é que
inspiravam aos falsos mestres, dando-lhes a força
para praticarem o mal. Essa idéia se assemelha àquilo
que Paulo considera a «idolatria» inspirada pelos
«demônios» — demônios seriam adorados mediante
ídolos e cerimônias falsas, vinculadas à idolatria. (Ver
I Cor. 10:20).
Pode-se identificar os espiritos «falsos» e os
«verdadeiros» por aquilo que um «profeta» diz acerca
de Cristo. Aquele que nega a humanidade de Cristo
(ensinando assim o «docetismo») é inspirado por um
espirito maligno. Aquele que confessa a sua
humanidade (e, portanto, sua obra expiatória, etc.)
vem do Espírito de Deus. Aquele que nega a
humanidade verdadeira de Cristo é um «anticristo».
Não é fácil vencer esses falsos mestres, mas isso 6
possível, mediante Deus, que está conosco (ver I João
3:24 e 4:4).Aquele que está em nós (o Espirito Santo)
é maior do que qualquer espírito maligno, que está no
mundo. Há um «espirito da verdade» e um «espirito do
erro». O que um homem pensa e diz sobre Cristo
leva-nos a perceber que espírito há nele.
Nem toda a atividade espiritual, por conseguinte, é
boa. Há um falso misticismo como há um misticismo
veraz. E também existem milagres da mentira. Ver o
artigo sobre Misticismo. (Quanto a várias idéias
a tinen tes à identificação de Jesus, ver o artigo
intitulado, «Jesus, Identificação, Vida e Ensinamen­
tos»). Aquilo de que se trata na secção de I João 4:1-3
não é a negação judaica sobre o caráter messiânico de
Jesus, e, sim, a negação gnóstica de que o Cristo
poderia encamar-se. A validade da «encarnação» está
em jogo nessa seção.
Bibliografia: AM B E C P NTI RO Z
DOCTA IGNORANTIA
Essa é a expressão latina que significa «ignorância
erudita». Nicolau de Cusa (que vide) afirmava que
visto que todo o presumível conhecimento na verdade
é apenas conjectura, o máximo da sabedoria é a docta
ignorantia, aquela que reconhece a sua própria
impotência. Esse princípio tem diversas implicações,
a saber: 1. todo o conhecimento humano termina em
uma frustração autocriada, porquanto nunca chega­
mos ao verdadeiro conhecimento. 2. Portanto, precisa­
mos ser humildes, porquanto a própria teologia, nas
mãos dos homens, e segundo pode ser desenvolvida
pelos poderes racionais humanos, é, necessariamente,
defeituosa e parcial, apesar das revelações que nos
foram dadas, que ultrapassam o nosso conhecimento
empírico e racional. 3. O conhecimento é uma
inquirição eterna, e não uma possessão que possamos
registrar tranqüilamente em livros. Não obstante, é
importante fazermos esses registros, embora reconhe­
çamos a limitação dos mesmos.
DOCTOR ANGELICUS
Palavras latinas que significam «doutor angelical»,
a alcunha escolástica tradicional dada a Tomás de
Aquino (que vide).
DOCTOR IRREFRAGÀVEL
Título dado ao «doutor invencível», cujos argumen­
tos não podiam ser refutados, a saber, Alexandre de
Hales (que vide).
DOCTOR M IRABH1S
O «doutor miraculoso», título dado a Rogério
Bacon (que vide).
DOCTOR SUBTELIS
O «doutor sutil», titulo conferido a Duns Scoto (que
vide).
DOCTOR UNTVERSALIS
O «doutor universal», titulo popular dado a Alberto
Magno (que vide).
DOCTRINA ADDAE I e Abgar e aa Ep isto la* de Cristo
Esse 6 um registro sírio das origens do cristianismo
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tia cidade de Edessa. Está ligado à lenda de Abgar,
mencionada por Eusébio. Também tem afinidades
com os Atos de Tadeu, obra escrita em grego, no
século VI D.C. A estória é como segue: Abgar,
governador da Síria, estava doente e queria ser
curado. Ouviu falar dos milagres de Jesus e desejou
entrevistar-se com ele. Enviou uma carta; mas Jesus
respondeu que não podia ir pessoalmente, mas que
enviaria um discípulo em seu lugar. O mensageiro de
Abgar trouxe de volta um retrato de Jesus (no livro
Atos de Tadeu, o retrato consistia em uma toalha
impressa com a imagem de Jesus). Após a ascensão de
Cristo, Tomás encarregou-se de cumprir o pedido <Je
Abgar, e enviou Adai, um dos setenta discípulos. Este
curou Abgar, conseguiu convertidos e edificou um
templo cristão. Supostamente foi um escriba de
Abgar quem registrou o relato, mas há referências no
livro que demonstram uma data posterior, que
poderia ser até mesmo 400 D.C. Um dos itens
interessantes é a suposta descoberta da verdadeira
cruz, por Protonice, esposa do imperador Cláudia, o
que pode ser comparado com uma história similar que
envolve Helena, mãe do imperador Constantino.
ABGARUS (ABAGARUS) e A t Ep isto las de
Cristo .
Estas cartas são relacionadas à Doctrina Addaei.
Elas datam algum tempo antes de 260 D.C. O rei de
Edessa, distrito de Osroene, chamado Abgarus (sendo
o 17° de 20 reis de ter este título), foi um
contemporâneo de Cristo. Seu nome não está nas
Escrituras mas é celebrado na história eclesiástica por
causa de uma suposta correspondência que ele
mantinha com o próprio Jesus. Os eruditos acham
que estamos tratando de uma lenda. De qualquer
maneira, a história é que Abgarus escreveu uma carta
para Jesus, procurando uma cura da lepra que o
aborrecia por muito tempo. O próprio Jesus não tinha
oportunidade de cumprir o pedido. Ele falou que só
cuidaria do problema depois de sua crucificação.
Depois deste acontecimento, Tomás, no nome de
Jesus, mandou Tadeu. Existem duas cartas desta
suposta correspondência e elas fazem parte da
literatura apócrifa do Novo Testamento. Eusébio
(Hist. 1.13) nos informa que ele traduziu estas cartas
de documentos siríacos localizados nos arquivos de
Edessa. Supostamente, também conheceu os Atos de
Tadeu em grego, mas a verdade, neste caso, parece
ser que ele somente escreveu uma história sobre este
apóstolo.
De qualquer maneira, esta lenda foi traduzida em
diversas linguagens e assim recebeu uma distribui­
ção considerável. Versões da mesma se encontram na
Doctrina Addaei, no siriaco, em Agostinho (contra
Faustum , 28.4) e em Jerônimo (em Ezech. 44:29).
Abgarus V de Edessa foi uma pessoa histórica e
contemporânea de Jesus, mas os estudiosos acham
que esta história foi uma fabricação. Segundo
sabemos, a lenda não foi conhecida até o tempo de
Eusébio, portanto, foi uma invenção de um tempo
bem posterior à época do Novo Testamento.
DODAI
Ver sobre Dodô.
DODANIM
Forma escrita alternativa que aparece, em algumas
traduções, em lugar de Rodanim . O termo hebraico
parece significar «líderes». A LXX diz rodioi, de onde
proveio a forma alternativa do nome. O termo
refere-se a uma família ou clã, descendentes do
quarto filho de Javã (Gên. 10:4). Javã era filho de
Jafete. Os dodanim parecem ter sido os mesmos
dardani, que na antiguidade encontravam-se na Ilíria
e em Tróia, o primeiro lugar onde eles habitaram .
Talvez eles sejam a raça dos semipelásgicos,
classificados juntamente com os quitim, conforme se
depreende da tabela genealógica de Gênesis. Supõe-se
que Rodes foi um dos lugares para onde eles
im igraram; mas os lugares de origem de povos
migrantes sempre foi e será uma questão duvidosa.
Visto que o Pentateuco samaritano diz rodanim,
presume-se que o termo Dodanim representa um erro
escribal, porquanto, no hebraico, as letras que
representam «d» e «r» são muito parecidas em seu
formato.
DODAVA
No hebraico, «amado de Yahweh». Nome do pai do
profeta Eliezer, de Maresa. Ele condenou Josafá, rei
de Judá, por haver firmado aliança com Israel. E
predisse a destruição de sua incipiente marinha.
Viveu em tomo de 895 A.C. Ver II Crô. 20:37.
DODÔ , DODAI
No hebraico, «amado». Há três homens com esse
nome, nas páginas do Antigo Testamento, a saber:
1. Dodô, o aoíta, pai de Eleazar, segundo dos três
que comandavam os trinta heróis de Davi, que
atuavam como sua guarda pessoal, e que eram os seus
principais apoiadores militares. Ver II Sam. 23:9; I
Crô. 11:12. Ele ou seu filho estavam encarregados do
segundo turno mensal dos que serviam ao rei em todos
os negócios do reino (I Cro. 27:4). O nome dele, no
original hebraico e nas traduções, varia entre Dodô e
Dodai. Talvez ele fosse chamado por ambos os nomes.
2. O pai de Elanã, um outro dos trinta guerreiros
seletos de Davi. Ver II Sam. 23:24 e I Crô. 11:26. Ele
era natural de Belém da Judéia. Ele e o outro homem
do mesmo nome (número «1», acima) viveram ambos
em tomo de 1000 A.C.
3. Um homem de Issacar e antepassado de Tola (Juí
10:1). Foi avô desse juiz de Israel. Viveu em cerca de
1300 A.C.
DODS, MARCUS
Suas datas foram 1834-1909. Foi um ministro
evangélico escocês, professor do N. Testamento em
New College, Edimburgo, e presidente do mesmo em
data posterior. Ele escreveu comentários sobre
Gênesis e I Coríntios, que aparecem no Expositor’s
Bible em inglês, bem como sobre os livros de João e
Hebreus, no Expositor’s Greek New Testament,
ambos úteis comentários em inglês. Ambos foram
examinados e incorporados no Novo Testamento
Interpretado, comentário de minha autoria, em
po rtuguês . Ver o artigo geral sobre Comentários
Sobre a Bíblia.
DOEGUE
No hebraico, «temeroso» ou «ansioso». Esse era o
nome de um idumeu, superintendente dos rebanhos
do rei Saul, que era um ofício importante no Oriente,
visto que a riqueza de um homem, em um país
agrícola, era parcialmente calculada pelo número e
pela qualidade de seus rebanhos. Em Nobe, ele
observou como o sumo sacerdote Abimeleque prestou
ajuda ao fugitivo Davi, a quem Saul procurava matar,
por considerá-lo um competidor ao trono. Abimele-
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que dera a Davi pães da proposição (I Sam. 21:7).
Esse ato foi revelado por Doegue a Saul. Saul
investigou o caso e tomou para si a tarefa de matar
Abimeleque, mas encarregou Doegue disso. Como
bom servo de seu senhor, ele fez isso com grande zelo
(I Sam. 22:18 ss). A matança incluiu outros
sacerdotes e membros da família de Abimeleque.
Morreram oitenta e cinco homens que serviam como
sacerdotes, e, como medida de segurança, Doegue
também matou (segundo presumimos, com ajuda de
terceiros) m u itas mulheres, crianças, e até mesmo
animais. Mas um dos filhos de Abimeleque, de nome
Abiatar, escapou da matança e fugiu para a
companhia de Davi. Comentadores judeus posteriores
encararam esse acontecimento com grande horror,
ficando registrado na tradição do Talmude. É evidente
que grandes atrocidades caracterizaram o reinado de
Saul. Samuel havia advertido o povo que o rei Saul se
desviaria do reto caminho (I Sam. 8:10). As tradições
judaicas supõem que Doegue tenha sido um prosélito
proveniente de Edom, e que se tornou útil para Saul.
Se ele não tivesse sido um prosélito, não poderia ter
tido acesso ao santuário.
DOENÇAS NA B tBL IA
Ver Enferm idades na BfbUa.
DOENÇAS VENÉREAS
O termo «venéreo» vem da forma genitiva de Vênus,
veneris, a deusa do amor erótico. Refere-se àquelas
enfermidades que se propagam essencialmente, se
não mesmo exclusivamente, através do contacto
sexual. O número de doenças e parasitas que se
propagam sexualmente atinge ma is de trinta. Além
das verdadeiras doenças venéreas, há várias infecções
vaginais que também são contraídas mediante o
contacto sexual, embora outras causas também sejam
comuns. Contudo, a verdade é que quase tudo quanto
é patológico e afeta a vagina, sucede por causa da
invasão de algum objeto estranho, pelo que a vagina
raramente é infectada se a mulher for razoavelmente
higiênica em seus hábitos, ou então, se ela não tem
vida sexual. Em conseqüência disso, muitas mulheres
casadas têm dificuldades com infecções vaginais,
embora tais infecções não possam ser classificadas
como doenças venéreas. E as virgens, sem marido,
que não são sexualmente ativas, mostram ser
comparativamente isentas de infecções. Há doenças
que uma mulher ou um homem nunca adquirirão,
com toda a probabilidade, se tiverem apenas um
parceiro sexual. Todavia, todas as doenças venéreas
podem ser transmitidas mesmo sem qualquer
contacto sexual, embora a percentagem desses casos
seja diminuta.
A gonorréia e a sífilis continuam sendo as campeãs
das doenças venéreas, mas ambas podem ser curadas.
Os antibióticos pareciam poder eliminar as doenças
venéreas, mas a promiscuidade em que vivem os seres
humanos consegue manter-se à frente do processo de
cura e essas enfermidades de caráter sexual vão se
espalhando cada vez mais. Métodos eficazes de
controle de natalidade têm encorajado as mulheres a
terem vida sexual mais liberal. Baixos padrões morais
contribuem para o sucesso das doenças venéreas.
Atualmente, há várias doenças venéreas incuráveis,
incluindo a terrível aids (causada por um vírus) e a
horrível herpes, também causada por uma infecção
virótica. Alguém já disse que a.aids tem feito mais para
mudar os hábitos sexuais das pessoas, no espaço de
uns poucos anos, do que a religião e a filosofia têm
podido fazer durante muitos séculos.
As doenças venéreas, a ética e a espiritualidade. Há
uma profunda verdade naquela breve declaração que
diz: «Ame a Jesus e erradique as doenças venéreas».
Muitos teólogos crêem que as doenças venéreas são
um resultado natural do processo da colheita segundo
a semeadura, bem como um instrumento, nas mãos
de Deus, a fim de fazer sofrer àqueles que exageram
no campo sexual. Vários pecados arrastam após si
seus próprios juízos naturais. Por outra parte, há as
almas enfermas, que são piores do que um corpo
enfermo, havendo pecadores que escapam das
doenças venéreas, mesmo quando não gastam
dinheiro com medicamentos químicos. O ideal
bíblico, quanto à relações sexuais, é que estas devem
ser efetuadas dentro da monogamia, medida extre­
mamente eficaz contra todas as doenças venéreas. A
biologia do ser humano masculino, porém, é contrária
a esse ideal, visto que o hormônio da testosterona vive
a impulsioná-lo a buscar novas parceiras sexuais. Os
evolucionistas teístas supõem que a natureza biológica
do ser humano é um produto animal, contrária à
evolução espiritual do homem, o que já é um produto
divino. Portanto, eles supõem que prestamos a Deus
um desserviço quando O acusamos de nossos
impulsos sexuais animalescos. Algumas pessoas
chegam a indagar: «Por que Deus exagerou?» Uma
questão melhor colocada seria: Por que a natureza
preocupa-se tanto com a procriação? A raça humana
não poderia ter sobrevivido sem a grande abundância
de certos hormônios que deixam os homens
abrasados? Quando assim perguntamos, estamos
penetrando em alguns mistérios profundos. Quanto a
mim, estou disposto a entregar o corpo às leis naturais
(divinamente instituídas, naturalmente), mas o
espírito eu dou à direção do Espírito de Deus. Porém,
muitos de meus amigos discordam de mim, quanto a
esse particular. Seja como for, a verdade é que a
inquirição espiritual deveria ser suficientemente forte
para livrar-nos das exigências exageradas do corpo
físico. Se desfrutarmos dessa liberdade, estaremos
livres das doenças venéreas.
DOENTES , CUIDADOS COM OS
Ver os artigos separados sobre Movimentos Socia is
C r is t lo s ; H osp ita is; É tica Médica e Sen ilidade.
Não havia a profissão médica formal na antiga
nação de Israel, exceto, talvez, no período posterior
de sua história. Os escritos judaicos refletem
desconfiança ou mesmo aversão pelos médicos,
provavelmente porque muitos deles misturavam o
tratamento das doenças com as artes mágicas, com a
bruxaria e com as ciências ocultas. Quanto a um
completo estudo sobre a questão, ver o artigo sobre as
Enfermidades, secção terceira. Isso não significa,
porém, que eles não se interessassem pela cura dos
enfermos. Isso era feito com base em uma medicina
naturalista, em bases particulares, e sempre havia o
recurso de apelar para Deus, em busca das curas de
origem espiritual.
No Novo Testamento temos a óbvia preocupação
pelos enfermos, no ministério de curas de Jesus. De
fato, um dos dons espirituais dados à Igreja é o dom
de curas. Ver os artigos sobre Cura; Curas, Dom de e
Curas Pela Fé. Uma das questões levantadas no
julgamento descrito em Mateus 25:36, será: «...estava
...enfermo e me visitastes...» Interessar-se pelas
pessoas, em suas aflições, faz parte da religião sincera
(Tia. 1:27). Esse é um dos aspectos da lei do amor,
que é a origem e a base da espiritualidade (I João 4:8
ss).
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Alguns supõem, equivocadamente, que todas as
enfermidades são contrárias à espiritualidade. Mas,
em nosso artigo sobre as Enfermidades, temos
tentado mostrar que as doenças tem seu devido lugar
na inquirição espiritual, podendo ser benéficas para o
homem espiritual. C.S. Lewis disse algo dotado de
profundo discernimento: «Deus sussurra para nós em
nossos prazeres; fala à nossa consciência; masgrito em
nossas dores. Esse é o seu megafone, p?ra despertar
este mundo surdo» (The Problem o f Pain, pág. 81,
1957). Parte do trabalho pastoral consiste em
adm inistrar aos enfermos, trazendo-lhes a esperança
contida na mensagem espiritual. Um pastor sempre
gostaria de realizar curas fisicas bem-sucedidas, mas,
algumas vezes, por desígnio divino, ele está limitado a
alguma palavra de consolo. Há uma certa superficia­
lidade na fé que supõe que a cura sempre deve
ocorrer. Há muitos fatores do destino, do desígnio, da
lei da colheita segundo a semeadura e da disciplina,
que impedem a cura, em muitos casos, mas requerem
que o curso da enfermidade prossiga até o fim,
podendo terminar até mesmo em morte física. Não
obstante, a lei do amor requer que a cura seja buscada
ansiosamente, e então deixamos o resto aos cuidados
da vontade de Deus.
A Igrç ia h iitór ica (principalmente a Igreja Católica
Romana) tem feito muito bem, quando promove
hospitais para a cura convencional, não dependendo
somente das curas espirituais. Esforços humanitários
sempre farão parte integrante da espiritualidade, e
um modo de curar não torna ilegítimo outro modo
qualquer. A Igreja cristã precisa envolver-se em todos
os modos de cura , porque, com freqüência, há
considerações éticas que devem ser levadas em conta,
há máquinas capazes de prolongar a sobrevivência
dos pacientes, que os mantém em um estado em que é
melhor não continuar vivendo. Também podemos
considerar a questão da eutanásia (que vide), bem
como questões de despesas médicas, que podem ser
opressivas. A santidade da vida requer um cuidado
adequado; mas, uma ênfase exagerada sobre a vida
material (mortal), vinculada a um ponto de vista
materialista do homem, pode fazer os médicos
exagerarem em seus procedimentos.
O dom da cura sempre fez parte da tradição
humana, e não meramente da tradição cristã. Os
artigos separados sobre Cura e Cura Pela Fé entram
nessa questão de forma detalhada. Sabemos que o
poder de curar faz parte das habilidades humanas,
mesmo sem qualquer ajuda divina, embora também
tenhamos de reconhecer a realidade das curas
super-humanas. De nada adianta supormos, porém,
que a cura espiritual está franqueada a todos,
porquanto podem haver razões espirituais a longo
termo por detrás das enfermidades. Por conseguinte,
sempre será legítimo buscar a cura natural através de
medicamentos e das habilidades dos médicos. Os
discípulos de Cristo devem compartilhar das aflições
humanas, chorando com aqueles que choram (ver
Rom. 12:15). O cuidado pelos enfermos sempre foi
uma característica concomitante da mensagem do
evangelho. Alguns têm pensado que as curas fazem
parte da expiação no sangue de Cristo. Ver o artigo
sobre a Cura, Incluída na Expiação. Pessoalmente,
não penso que esse conceito seja viável; mas, com o
mesmo ou sem o mesmo, sempre será verdade que os
crentes deveriam interessar-se em aliviar o sofrimento
humano, sem importar a qual categoria esse
sofrimento pertença.
DOFCA
No hebraico, «batida» ou «tanger o gado». A
localidade aparece somente em Núm. 33:12,13. Foi
um dos locais onde o povo de Israel acampou, a
caminho do Sinai. Ficava entre o mar Vermelho e
Refidim. Tem sido tentativamente identificada com
Serabit el-Khadim, onde os egípcios tinham minas e
onde foram achadas as famosas Inscrições do Sinai,
que datam de cerca de 1525 A.C. Essas inscrições
foram escritas em um alfabeto semítico hieroglífico.
Alguns estudiosos ligam o termo Maphqah a esse
lugar. Esse termo refere-se à turquesa, pedra preciosa
que dali era extraída. Também era esse o nome do
distrito em volta.
DOGMA
Vem diretamente da palavra grega dogma , que
originalmente significava «opinião» ou «juízo». As
opiniões que se fixam e tomam-se autoritárias,
atualmente são denominadas dogmas. A raiz verbal
é dokéo ,parecer, dando, pois, a entender o que parece
ser bom ou é uma boa opinião. Consideremos os
pontos abaixo:
1. Na Filosofia. O termo dogmatismo era a
designação da posição da Quarta Academia (ver sobre
a Academia de Platão, quarto ponto). Essa escola foi
desenvolvida por Filo de Larissa (que vide). Nesse
sentido, o termo referia-se ao conjunto de doutrinas
ou de opiniões daquela escola, e o mesmo termo tem
sido usado para indicar as idéias de outras escolas ou
seitas.
2. No Novo Testamento. Nesse documento sagrado,
«dogma» refere-se a decretos ou editos do govemo
(Luc. 2:1; Atos 17:7), bem como às ordenanças da lei
judaica (Efé. 2:15; Col. 2:14). Os decretos do concílio
de Jerusalém também foram designados por esse
nome (Atos 16:4).
3. Dogmas Eclesiásticos. Provavelmente, os decre­
tos do concílio de Jerusalém, uma vez chamados por
esse termo, fizeram com que assumisse o sentido mais
formal que se dá, atualmente, a esse termo. Tão cedo
quanto Inácio, no século II D .C., a palavra começou
a ser usada para aludir a importantes doutrinas
cristãs, consideradas autoritárias (ver Epístola aos
Magnesianos, 13). Orígenes empregou o termo, com
esse sentido, com bastante freqüência. E do concílio
de Nicéia em diante, a definição ficou virtualmente
fixada.
4. Teologia Dogmática (que vide). A noção de
dogma depende, naturalmente, de uma definição
anterior da questão de como se estabelece a
autoridade na Igreja, isto é, através das Escrituras,
dos chamados pais da Igreja, dos concílios, dos
decretos papais, etc. Ver o artigo geral sobre a
Autoridade. A teologia dogmática, como um sistema,
começa pela teologia bíblica, mas nunca termina aí.
Uma parte do dogma consiste em interpretação, o que
significa que as diversas denominações cristãs
conseguem derivar das Escrituras diferentes dogmas.
A posição católica romana é que os dogmas procedem
de fontes externas, especificamente através da
hierarquia eclesiástica, e, mais especificamente
ainda, através de revelações dadas ao papa. Porém,
nem todas as decisões papais são consideradas
dogmas. Para tanto, faz-se mister algum pronuncia­
mento ex cathedra, além das decisões dos concílios. A
Igreja Ortodoxa Oriental limita os dogmas aos
ensinos dos concílios ecumênicos que gozam de
aceitação universal. Ali os dogmas são considerados
como bem definidos, e, portanto, verdadeiros e acima
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de disputas. Porém, alguma idéia religiosa jamais
estará acima de qualquer disputa? A maioria dos
anglicanos derivam seus dogmas dos primeiros sete
concílios ecumênicos. Os grupos protestantes, porém,
mostram muito menor respeito pelos dogmas tradi­
cionais, dependendo muito mais das Escrituras e da
interpretação individual das mesmas, quanto às suas
convicções religiosas. Não obstante, os protestantes
conseguem mostrar-se muito dogmáticos, certos de
que atingiram uma verdade inatacável.
5. Uso dos Dogmas. Ê conveniente podermos chegar
a decisões sobre o tipo de conhecimento que temos, e
quais são os seus usos. Os sistemas são necessários
para a comunicação entre os homens e para o
estabelecimento de organizações que giram em tomo
de certos conjuntos de crenças.
6. O Vício dos Dogmas. Por outro lado, há a letra
que mata, em contraste com o Espírito, que vivifica.
Os dogmas fazem os conceitos tomarem-se obrigató­
rios, autoritários. Um conceito é como a água de
uma fonte, que a principio jorra, mas depois fica
estagnada sobre a superfície da terra. Portanto, todos
os sistemas dogmáticos encorajam a estagnação, e
usualmente mostram-se bastante hostis e pugnazes
contra outros sistemas. O orgulho humano mistura-se
nesse quadro com as opiniões melhor equilibradas. A
compreensão intuitiva, em contraste com isso,
assemelha-se às águas que emanam frescas de sua
fonte. Porém, os homens acabam dogmatizando a
verdade, reduzindo-a a um sistema de conceitos.
Jamais deveríamos tolher uma maior compreensão
mediante dogmas rígidos, os quais, em última
análise, alicerçam-se sobre meras interpretações.
Deveríamos reconhecer as limitações de nosso
conhecimento, estando dispostos a dar ouvidos a
outras pessoas, a fim de melhorarmos aquilo que
sabemos. Nunca nos deveríamos mostrar tão arrogan­
tes ao ponto de pensarmos que já sabemos todas as
coisas. E também nunca deveríamos ser tão
preguiçosos ao ponto de aceitarmos meias*verdades.
Os dogmas são necessários para a formação de
sistemas, mesmo que aquilo que viermos a descobrir
não se encaixe bem dentro de algum sistema. A
verdade é mais importante do que qualquer sistema.
De fato é impossível ajustar a verdade dentro de
qualquer dado sistema. O único que pode fazer isso é
Deus, pelo que somente Deus é capaz de sistematizar
a verdade.
DOGMATISMO
Devemos partir do termo grego dogma, «opinião»,
«crença». Posteriormente, houve a formalização e a
sistematização das crenças consideradas absoluta­
mente verdadeiras, tomando-se elas dogmas no
sentido moderno do termo.
1. O dogmatismo refere-se àquela atividade que
cria certo conjunto de verdades supostamente
au to r itá rias . Essa atividade é necessária, mas
freqüentemente mostra-se precária, produzindo
alguns resultados dúbios (pelo menos). De fato, é
precisamente nesse ponto que devemos pensar na
definição popular da palavra, como uma asserção
positiva ou mesmo arrogante da crença, como algo
absolutamente verdadeiro e destituído de erro,
embora lhe falte provas convincentes para tanto.
2. Na filosofia, a palavra é usada para indicar
aquela fé simples e não-critica em certas proposições,
que são aceitas a priori.
3. Ainda dentro da filosofia, o termo pode referir-se
a qualquer sistema que parta de certas noções aceitas
como verdadeiras, mas sem qualquer investigação.
Nesse sentido, todos os sistemas são dogmáticos, pois,
em qualquer sistema, religioso ou filosófico, é mister
começar por certas asserções não comprovadas, que,
no presente, estão acima de nossa compreensão ou
investigação. Com base nisso, cria-se um sistema que
incorpora outras proposições, que podem ser investi­
gadas. Nesse sentido, todos os teólogos e filósofos são
defensores do dogmatismo.
4. Essa palavra também pode indicar a crença em
idéias e sistemas que contam com evidências
apoiadoras insuficientes, mas que, a despeito disso,
são defendidas com zelo.
As crenças fixas, arrogantes e arbitrárias, acom­
panhadas pela indisposição de examinar as bases das
crenças, são usualmente acompanhadas pela hostili­
dade a outros sistemas de crenças. Todos os sistemas
dogmáticos são infectados, até certo ponto, por essa
forma de dogmatismo. Na maioria dos casos, esse tipo
de atitude serve de mecanismo de defesa. Não há ódio
que se compare ao ódio religioso. Não há hostilidade
como a hostilidade religiosa. Não há arrogância tão
bem sintonizada como a arrogância religiosa.
DOIS
Ver o artigo geral sobre os Número«. O número dois
pode falar tanto sobre a unidade como sobre a
divisão, porquanto, algumas vezes, dois formam um
par, ao passo que, de outras vezes, dois são o
rompimento da unidade, quando os dois elementos
envolvidos opõem-se um ao outro. Um homem e uma
mulher formam a unidade básica da vida inteira
(Gên. 1:27; 2:20,24). Os animais também vivem em
pares, (Gên. 7:9). Com freqüência convém que duas
pessoas trabalhem juntas, o que toma o labor mais
interessante e produtivo. Por essa razão, os espias
foram enviados de dois em dois por Josué (Jos. 2:1), e
os setenta discípulos de Jesus também foram enviados
de dois em dois (Luc. 10:1). Outro tanto sucedeu no
caso dos doze apóstolos (Mat. 6:7). Havia as duas
tábuas de pedra da lei (Exo. 24:12), refletindo as
responsabilidades de Israel para com Deus e para com
os homens. Nos holocaustos, os animais com
freqüência eram oferecidos em pares (Luc. 2:24). A
justiça é simbolizada por uma balança com dois
pratos (Apo. 6:5). Dois é o número da intensificação
(Gên. 41:32), da total retribuição (Jó 42:10; Jer.
16:18; Apo. 18:6). As proporções do templo de
Jerusalém eram o dobro das medidas do tabernáculo.
A união de duas testemunhas garantia a veracidade
de qualquer questão (Zac. 4:11; 11:7; Apo. 11:3).
Deus, por ser a sua própria testemunha, fomece-nos
os dois símbolos, incluindo a sua palavra e o seu
juramento (Heb. 6:13,17). Também temos a conside­
rar o testemunho do Pai e do Filho, o que garante a
verdade do evangelho (João 8:18).
No« «onho« c n a i rlsdes o número dois pode fa lar
da dualidade da existência no macho e na fêmea, a
harmonia básica da vida. Dois objetos da mesma
espécie, mas com qualidades diferentes, apresentam
ao sonhador alguma decisão que ele precisa tomar. Os
sonhos constantemente apresentam a pessoa do
sonhador (ou alguma outra pessoa) de forma
metafórica, usando outra pessoa como simbolo da
mesma, criando uma dualidade. Usualmente, a
figura principal de um sonho, se for pessoa do mesmo
sexo do sonhador, representa o próprio sonhador;
mas, quase sempre, sonhamos com alguma outra
pessoa sob o simbolismo de alguma outra pessoa
ainda. Isso representa uma analogia para o sonhador.
Para exemplificar, suponhamos que eu esteja muito
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insatisfeito com os defeitos morais de alguma pessoa
que conheço. A fim de ilustrar isso, minha mente
seleciona algum exemplo notório daquele defeito
moral que me desgosta e usa esse exemplo a fim de
falar comigo sobre o caso presente. Algumas vezes,
duas pessoas em um sonho formam um contraste e
ambas essas pessoas podem representar a pessoa do
sonhador ou alguma outra pessoa. Uma delas aparece
como individüo egoísta e a outra como um indivíduo
generoso. E assim podeiros ver o conflito entre os dois
princípios, em mim mesmo e em alguma outra
pessoa.
Duas estradas ou caminhos que aparecem diante do
sonhador, ou de quem está tendo uma visão,
representam uma escolha que precisa ser feita, o que é
análogo à escolha espiritual sobre os dois caminhos,
que são oferecidos aos homens, conforme se vê nas
duas portas e nos dois caminhos referidos em Mateus
7:13,14. O trecho de I Reis 18:21 fala sobre
cambalear entre duas decisões.
As palavras «duplamente mortas», do décimo
segundo versículo da epístola de Judas, dão a
entender que um homem, que antes estava espiritual­
mente morto, mas que pareceu haver recebido a vida
espiritual (ou mesmo a recebeu), para em seguida
reverter ao pecado, na realidade está morto, pois
adicionou morte à morte. Em contraste com isso,
temos aqueles que estão duplamente vivos, pois,
tendo nascido fisicamente, agora também passaram
pelo segundo nascimento ou regeneração.
A fração «meio» representa meio caminho, meio
feito, meio realizado. Porém, também pode indicar
grande deficiência.
DOIS HOMENS, METÁFORA DOS
Rom. 5:14: No entanto a morte reinou desde Adão
até Moisés, mesmo sobre aqueles que não pecaram à
semelhança da transgressão de Adão, o qual é figura
daquele que havia de vir.
Adão foi o cabeça federal da raça perdida. Cristo é
o cabeça federal da raça redimida. Tanto a condição
de ser perdido quanto a redenção, são estados de
comunidade. A redenção é do corpo inteiro, não de
um membro só. A Restauração (que vede) afeta a
raça humana inteira, não somente alguns indivíduos.
Este versículo tem provocado um grande número de
interpretações, conforme alistamos abaixo:
1. Alguns dizem que os pecados individuais dos
homens não lhes foram imputados, o que se segue que
a pena da morte não acompanhou tais pecados, mas
antes, acompanhou apenas a participação no pecado
original de Adão. Em Adão todos pecaram, e nele a
raça humana inteira foi condenada à morte, tanto
física como espiritual, embora a morte física esteja
particularmente em foco neste versículo. Contraria­
mente a essa opinião, entretanto, os versículos
dezessete, dezoito e vinte e um mostram-nos que
Paulo não estava considerando apenas a morte física.
Essa interpretação está correta, embora não seja
completa. O pecado de Adão é a raiz da árvore que
infestou a árvore inteira com a perversidade
pecaminosa, digna de juízo divino.
2. Aqueles sobre quem a morte reinou não haviam
violado qualquer mandamento especifico de Deus, a
exemplo do que fez Adão; não obstante, possuíam já a
lei da consciência, conforme aprendemos no segundo
capítulo da epístola aos Romanos. Porém, não nos
parece que Paulo estivesse dizendo que a violação da
lei da consciência produz a morte embora isso seja
verdade, com base na revelação do segundo capitulo
dessa epístola.
3. Reinou um determinado tipo tanto de morte
espiritual como de morte física; mas não podemos
encarar isso como a forma final da morte espiritual, a
qual só poderia ser determinada após o advento de
Cristo.
4. Este versículo parece dar a entender, como
também o faz o décimo segundo versículo, que o
julgamento de Deus recai sobre a árvore inteira do
pecado, e não apenas sobre a raiz, ou seja, não apenas
sobre o pecado de Adão. A existência do pecado, no
tronco da árvore, nos seus ramos (princípio do
pecado) e nos seus frutos (atos individuais pecamino­
sos dos homens) provoca o juízo de Deus, o que inclui
tanto a morte física como a morte espiritual. Todavia,
esse julgamento ainda não é final, até que a base
apropriada e total do julgamento pudesse ser
estabelecida em Cristo.
5. Que dizer sobre os infantes que morrem antes de
chegar à idade da responsabilidade, sobre os insanos,
os idiotas, etc. ? Esses seres humanos serão automati­
camente salvos? Muitos assim ensinam, presumindo
que somente quando os homens já estão dotados de
inteligência adequada é que podem ser considerados
responsáveis por suas escolhas. Trata-se de uma
suposição razoável, mas não é a única resposta para o
problema.
a. Os calvinistas radicais os condenam à
punição eterna, embora em um grau inferior de
sofrimento.
b. Muitos dos pais da igreja pensavam que a
oportunidade não se limita somente a esta vida. Se ela
se amplia para além do sepulcro (ver I Ped. 4:6),
então tais pessoas, no seu estado de alma, terão sua
oportunidade de escolher a vida ou a morte,
espiritualmente falando. Essa idéia parece mais
razoável que as outras duas. Segundo essa interpreta­
ção, nada seria automático, mas sempre haveria uma
oportunidade para cada um.
O qual prefigurava aquele que havia de r ir . Nestas
palavras, Adão é apresentado como tipo simbólico
contrastante com Cristo, o que, nesta passagem,
assume diversas formas.
Prefigurava é palavra que se deriva do termo grego
«tupos», que vem da idéia verbal de ferir, bater,
como algo que deixa uma marca, um padrão
qualquer, feito sobre um material receptivo, como
cera, madeira, pedra, etc. Dai se deriva a idéia de
«imagem* ou «impressão», um «modelo» que reproduz
o aspecto do instrumento usado para fazer tal
impressão. Mais tarde, porém, essa palavra grega veio
a ser usada para indicar meramente «cópia». Não
obstante, o tipo, nesse caso, visa contraste, e não
comparação.
«...Cristo corresponde a Adão no sentido antitético:
Adão foi o autor da morte para todos; e Cristo foi o
autor da vida para todos. A característica prefigurada
em Adão foi a sua significação central e universal para
a raça humana inteira, que se cumpriu em sentido
muito mais elevado e com efeitos opostos na pessoa de
Cristo, o homem absoluto e perfeito. Em I Cor. 15:45,
Paulo, por semelhante modo, contrasta ‘o primeiro
Adão’, com ‘o último Adão’, sem dúvida alguma,
fazendo alusão à teologia rabínica, onde o Mesias era
denominado de... ‘adamus postremus’, em oposição
ao... ‘primeiro Adão’. A esse contraste pessoal
corresponde o contraste das duas épocas e ordens de
coisas, isto é ‘a era presente’ e a ‘era vindoura’. A ‘era
vindoura’ não deve ser vinculada ao segundo advento
de Cristo (conforme interpretam Fristasche e De
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Wette) e, sim, à primeira vinda de Cristo. Paulo
falava do ponto de vista histórico do primeiro Adão».
(Philip Schaff, em Rom. 5:14, no Comentário de
Lange).
Newell (em Rom. 5:14) nos fornece os vários
contrastes apresentados entre Adão e Jesus Cristo, no
presente capitulo:
«O plano de Deus é o ‘reino da graça’, por meio de
Cristo:
Rom. 5:12-21
Os dois homens.’
Adão-Cristo. Versículo 14
Os dois atos:
A dão— uma transgressão. Versículos 12,15,17-19
Cristo — um ato de justiça (na cruz). Versículo 18
Os dois resultados:
Por Adão — condenação, culpa, morte. Versículos
15,16,18,19
Por Cristo — justificação, vida, reinado. Versículos
17-19
As duas diferenças:
Quanto ao grau (a graça do criador, em Cristo,
abunda muito mais que o pecado da criatura, em
Adão). Versículo 15
Quanto ao tipo de operação (muitos pecados sobre
Cristo — justificação e reinado da vida, para os
que aceitam a graça de Deus nele). Versículo 16
Os dois reis:
O pecado — reina através da morte. Versículo 17
A graça — reina através da justiça. Versículo 21
As duas abundâncias:
Da graça. Versículo 17
Do dom da justiça. Versículo 17
Os dois estados contrastados:
Os homens condenados, escravos da morte, por
causa de Adão
Os homens justificados, o inicio da vida, por meio
de Cristo».
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DOM
Esboço
I. Palavras Envolvidas
II. A Atividade e a Atitude de Quem Dá
III. Os Dons Divinos
IV. O Reflexo Humano
Ver os artigos separados sobre Dom Gratuito de
Deus; Dons Espirituais; Dons, Os Homens Como;
Dons Espirituais, Abusos e Usos. O artigo sobre os
dons espirituais alista cada dom do Espírito em
separado, com sua própria descrição e explicação.
I.Palavras Envolvida«
A tradução dom envolve um grande número de
palavras hebraicas e gregas:
1. Mattan, palavra hebraica usada por cinco vezes:
Gên. 34:12; Núm. 18:11; Pro. 18:11; 19:6; 21:14.
Esse termo, e seus derivados, dão a entender algo
oferecido gratuitamente (Pro. 19:6), a obtenção de
um favor (Pro. 18:16; 21:14), a expressão religiosa de
ação de graças (Núm. 18:11), um dote (Gên. 34:12), a
possessão de uma herança (Gên. 25:6; II Crô. 21:3;
Eze. 46:16,17) ou mesmo um suborno (Pro. 15:27;
Ecl. 7:7).
2. Nisseth, «dom», «coisa elevada». Essa palavra
hebraica é usada por apenas uma vez, em II Sam.
19:42.
3. Maseth, «dom», «peso», «elevação». Palavra
hebraica usada por apenas duas vezes com o sentido
de dom: Est. 2:18 e Jer. 40:5.
4. Shochad, «suborno», «recompensa». Palavra
hebraica empregada por vinte e três vezes, como em
Êxo. 23:8; Deu. 16:19; II Crô. 19:7; Pro. 6:35;
17:8,23; Isa. 1:23; Eze. 22:12.
5. Minchah, «oferta», «presente». Palavra hebraica
usada por duzentas e nove vezes, embora apenas por
trinta e cinco vezes com o sentido de «dom» ou
«presente». Por exemplo: II Sam. 8:2,6; I Crô. 18:2,6;
II Crô. 26:8; 32:23; Sal. 45:12; Gên. 32:13,18,20,21;
33:10; Juí. 3:15,17,18; I Sam. 10:27; I Reis 4:21; II
Reis 8$ ,9 ; II Crô. 9:24; Sal. 72:10; Isa. 39:1; Osé.
10:6 .
6. Didomi, «dar», que aparece por quatrocentas e
treze vezes no Novo Testamento, em todas as conexões
imagináveis, algumas vezes com a idéia de dar um
presente qualquer e outras vezes, sem esse sentido.
Ver Mat. 4:9; 5:31; Mar. 2:26; Luc. 1:32; João 1:12;
Rom. 4:20; I Cor. 1:4; Efé. 1:17; Heb. 2:13; Tia. 1:5;
I João 3:23,24; Apo. 1:1; 2:7,10,17; 8:2; 9:1, etc.
7. Anáthama, «algo devotado a Deus». Palavra
grega usada por sete vezes: Luc. 21:5; Atos 23:14;
Rom. 9:3; I Cor. 12:3; 16:22; Gál. 1:8,9.
8. Doma, «presente», que indica algum presente
sagrado ou profano. Vocábulo grego utilizado por
cinco vezes: Mat. 7:11; Luc. 11:13; Efé. 4:8 (citando
Sal. 68:19); Fil. 4:17.
9. Dósis, «dom», indicando os múltiplos dons de
Deus, dados a todos, uma palavra grega usada por
duas vezes: Fil. 4:15 e Tia. 1:17.
10. Dorea, que indica dons ou presentes de vários
tipos, sagrados ou profanos. Palavra usada por onze
vezes: João 4:10; Atos 2:38; 8:20; 10:45; Rom.
5:15,17; II Cor. 9:15; Efé. 3:7; 4:7; Heb. 6:4.
11. Dorema, uma palavra geral para «dom», usada
em Rom. 5:16 e Tia. 1:17.
12. Merismós, «dom», embora essa palavra derive-se
da idéia de dividir. Usada por duas vezes: Heb. 2:4 e
4:12.
13. Chátis, palavra que também significa graça,
mas que pode ter a idéia de «dom gratuito». Usada
por uma vez, em II Cor. 8:4, para indicar ofertas
enviadas para aliviar as necessidades dos santos.
14. Charisma, palavra para indicar os dons do
Espírito, as suas graças, gratu itamen te.conferidas,
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para a obra- do ministério (I Cor. 12:4,9,28,30,31).
Além disso, enfoca o dom da graça de Deus, que nos
traz a salvação (Rom. 5:15,16). Essa palavra é usada
por dezessete vezes no Novo Testamento, com certa
variedade de aplicações. Ver também Rom. 1:11;
6:23; 11:29; 12:6; I Cor. 1:7; 7:7; II Cor. 1:11; I Tim.
4:14; II Tim. 1:6; I Ped. 4:10. Essa palavra é usada
principalmente para indicar alguma espécie de dom
espiritual ou divino.
II . A A tiv idade e a A titude de Quem Dá
Nas antigas sociedades neolíticas e da era do
bronze, conforme somos informados através das
evidências arqueológicas, a outorga de presentes era
uma prática comum. As razões para a doação de
presentes eram variadas e isso é refletido nas palavras
hebraicas examinadas acima. Membros de uma
família se presenteavam mutamente como sinal de
estima e amor. Esses presentes eram conferidos em
ocasiões especiais, como por ocasião dos noivados,
dos casamentos, de nascimentos e de morte. Também
havia presentes dados a superiores, com a finalidade
de agradar e esses presentes, algumas vezes,
assumiam a natureza de suborno ou peita, quando
algum favor especial era buscado, ou quando se
esperava evitar que algum castigo fosse aplicado. A
adoração religiosa requeria doações da parte dos
participantes, a fim de que pudesse ser mantido o
culto.
m . Os Dons D iv inos
1. Os homens são os beneficiários de todas as
espécies de dons divinos, outorgados através do amor
de Deus, em consonância com o princípio da graça
(Tia. 1:17).
2. O Espírito Santo é um presente de Deus aos
homens (Atos 2:38), tendo em vista a sua espirituali-
zação e a provisão da ajuda necessária para
cumprimento de sua missão espiritual.
3. Há os dons do Espírito, dados aos homens, tendo
em vista o ministério da Igreja (I Cor. 12). Homens
dotados pelo Espírito tomam-se, eles mesmos,
presentes conferidos à Igreja, visto que apóstolos,
profetas, evangelistas, pastores e mestres são homens
espiritualmente dotados, tomando-se meios de ex­
pressão da graça divina entre os homens (Efé. 4:7 ss).
4. Todos os dons divinos são dispensados de acordo
com a graciosa vontade de Deus, visando ao bem e
não ao mal (Ecl. 2:26; Dan. 2:21; Rom. 12:6; I Cor.
7:7).
5. Esses dons são gratuitos e abundantes (Núm.
14:8; Rom. 8:32).
6. Esses dons nos são dados por meio de Cristo (Sal.
66:18; Efé. 4:7,8; João 6:27).
7. Entre os dons espirituais encontramos virtudes
como graça (Tia. 4:6), sabedoria (Pro. 2:6; Tia. 1:5),
arrependimento (Atos 11:18), fé (Efé. 2:8; Fil. 1:29),
retidão (Rom. 5:16,17), força e poder (Sal. 68:35), um
novo coração (Eze. 11:19), paz (Sal. 84:11), descanso
(Mat. 11:28).
8. Os dons temporais incluem a vida (Isa. 42:5),
alimentos e vestes (Mat. 6:25-33),—chuva e estação
frutífera (Gên. 27:38), sabedoria (II Crô. 1:12), todas
as coisas boas de que desfrutamos (Sal. 34:10; I Tim.
6:17). Todas as criaturas participam desses dons (Sal.
136:25). Deveríamos orar pedindo esses dons (Zac.
10:1).
9. Cristo é o dom supremo de Deus (II Cor. 9:15).
IV . O R eflexo Humano
Talvez a verdadeira medida de um homem seja a
sua generosidade, um outro nome para indicar a
expressão do amor. O amor é a prova da
espiritualidade genuína, e não a exatidão ou
ortodoxia nas crenças. Ver I João 4:7 ss. Ver o artigo
geral sobre o Amor. A outorga de presentes é sinal do
amor do indivíduo. Sendo esse o caso, trata-se de uma
pequena demonstração da própria espiritualidade, se
não for um ato maculado por motivos indignos,
conforme geralmente se dá com os presentes que
damos ou recebemos. O exemplo divino é a nossa
grande inspiração, visto que Deus amou o mundo de
tal maneira que, como resultado, ele deu seu próprio
Filho (João 3:16). (B TT UN Z)
DOM GRATUITO DE DEUS
O dom gra tu ito de D eu s , Rom. 6:23. A vida eterna
é aqui referida como um dom gratuito, a fim de fazer
vívido e agudo contraste com o salário do pecado. O
salário do pecado é adquirido por esforço, é merecido,
ao passo que a vida eterna nos é dada gratuitamente,
«através de Cristo», e nunca através do «mérito
humano». Com essa expressão se pode comparar o
que é dito acerca da «justificação», em Rom. 3:24. A
vida eterna, por si mesma, não pode ser adquirida
pelo esforço do homem, mas precisa ser recebida pela
fé, pela fé no doador da vida, isto é, Cristo Jesus.
V ida eterna . (Ver o artigo a respeito). Quanto à sua
natureza, podemos considerar os seguintes pontos
alistados abaixo:
1. Não se trata de mera existência «interminável»,
embora isso expresse uma verdade.
2. Trata-se, antes, de uma modalidade, de
existência. Todas as formas de vida representam uma
modalidade ou tipo de existência, como a vida
unicelular, a dos insetos, a dos mamíferos, a do
homem, etc.
3. Consiste na participação na própria vida de
Deus, que representa o pináculo de todas as
modalidades de vida, a única que se reveste das
qualidades de «independência» e de «necessidade».
Em outras palavras, a vida de Deus é «independente»
porque não depende de qualquer outra para existir; e
é «necessária» porque não pode deixar de existir.
Nisso é que consiste a verdadeira imortalidade. (Ver
João 5:25,26 e 6:57, quanto a esses conceitos).
4. A vida eterna é aquela forma e qualidade de vida
que recebemos, desde que começamos a ser
transformados segundo a imagem e natureza de
Cristo (ver Rom. 8:29).
5. Ela é caracterizada pela participação na própria
natureza divina (ver notas em II Ped. 1:4 no NTI),
com os atributos acompanhantes, tudo o que é
expresso pela frase «a plenitude de Deus». Também
participamos da plenitude de Cristo, mas isso indica a
mesma coisa (ver Col. 2:10).
6. Ela envolve perfeição moral (ver Mat. 5:48).
7. Receber a vida eterna significa passar de um
estágio de glória para outro, pelo poder do Espirito
(ver II Cor. 3:18).
8. A vida etema é filiação, do ponto de vista
celestial (ver João 1:12 e Heb. 2:10).
9. Portanto, apesar de envolver o perdão dos
pecados e a transferência futura para os lugares
celestiais (ver Efé. 1:3), ela envolve também muito
mais do que isso.
Em Cristo Jesus , nosso Senhor . Rom. 6:23. Uma
vez mais o apóstolo Paulo emprega o nome e título
completo de Cristo. (Quanto a comentários sobre esse
uso, ver Rom. 1:4 no NTI).
Cristo é aqui destacado como o doador da vida
etema, juntamente com tudo o que está vinculado a
ela, o que faz forte contraste com o pecado, que é o
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intermediário da morte. Devemos observar, na
epistola aos Romanos, que todo e qualquer avanço
espiritual, à salvação, é vinculado ao Senhor Jesus, a
saber:
1. A propiciação foi «proposta» em Cristo (ver Rom.
3:24,25). Por igual modo, a justificação nos é dada em
Cristo, nessa mesma passagem.
2. Fomos ressuscitados a uma nova vida, através de
Cristo. (Ver Rom. 4:24).
3. Nossa exultação em Deus se verifica por meio de
Cristo. (Ver Rom. 5:11).
4. Nosso reinar, na graça e na justiça, visando a
vida eterna, também se realiza por meio de Cristo.
(Ver Rom. 5:21).
5. O «batismo espiritual» também vem por meio de
Cristo. (Ver Rom. 6:3-11).
6. O conceito inteiro e a realidade da vida eterna
também dependem de Cristo. O primeiro capitulo da
epistola aos Efésios mostra-nos que toda a criação tem
por centro a pessoa de Cristo, pois ele é o Verbo ou
Palavra eterna, o Criador, o Salvador universal, o Juiz
e a grande Força cósmica.
7. A vitória nesta vida, sobre o pecado, deve ocorrer
por intermédio de Cristo. (Ver Rom. 7:25).
Teu toque tem ainda o poder antigo;
Nenhuma palavra tua cai por terra inútil;
Ouve, nesta solene hora da noite,
E, em tua compaixão, cura-nos a todos.
(Hino de Henry Twell, «At even, when the sun is
set»).
DOM DE CURA
Ver os artigos sobre Dons E sp ir itua is; Coras c
Curas p d a F é .
DOM DE LtNGUAS
Ver o artigo sobre os Dons E sp ir itua is .
DOMIC1ANO
Foi imperador de 81 a % D.C. Em conexão com
assuntos religiosos, ele é lembrado por haver sido o
primeiro imperador romano a assumir honras divinas
durante seu próprio período de vida terrena. Antes
dele, acreditava-se que, de alguma maneira, após a
morte, os imperadores chegavam a certo grau de
divindade. Essa idéia vinha desde a antiguidade.
Mas, quando os imperadores romanos começaram a
pensar que eram divinos, mesmo enquanto ainda
viviam em seus corpos físicos, exigindo adoração e
respeito como se fossem divindades, grandes tribula­
ções foram criadas para os cristãos primitivos, que se
recusavam a envolver-se com uma idolatria tão
estúpida. Ver o artigo sobre a Deificação, quanto a
completas explicações sobre a questão. Domiciano
também foi um dos perseguidores romanos dos
cristãos.
O conquistador de Jerusalém, Tito, filho de
Vespasiano, morreu prematuramente aos quarenta e
dois anos, dois anos depois de ter-se tornado
imperador. Domiciano era o irmão mais jovem de
Tito. Não era um soldado treinado, conforme tinham
sido Vespasiano e Tito. Portanto, ele era um tanto
ridicularizado. Talvez essa circunstância lhe tenha
emprestado um espirito vingativo, que fez dele uma
praga para os cristãos e para muitos outros.
Domiciano mostrou grande habilidade na escolha de
homens capazes, e suas aventuras militares foram
bem-sucedidas. Portanto, até mesmo como homem de
armas ele obteve alguma glória, embora através de
delegados seus, que realmente combatiam. Domi­
ciano, entretanto, era perseguido por temores
patológicos e suspeitas de todos quantos o cercavam.
Essa atitude provocou muitos fatos lamentáveis,
conforme narram Tácito (Agrícola 45.2) e Plínio
(Pan. 48). Domiciano fez muitas vítimas, em
resultado de seus defeitos, e deu continuação à
perniciosa política que Nero havia estabelecido.
Portanto, ele é contado juntamente com Nero como
um homicida e perseguidor sistemático. Irineu (Her.
5.30,3) informa-nos que o livro de Apocalipse foi
escrito durante o reinado de Domiciano, e muitas
passagens desse livro mostram que Roma se tomara
selvagem, e teria de sofrer o julgamento divino.
Finalmente, o imperador foi assassinado, em 96 D .C.,
por meio de um conluio apoiado por sua própria
esposa, que também vivia assaltada por temores.
Assim Domiciano recebeu o que merecia, após um
reinado de terror de quinze anos. Ver o artigo sobre
Perseguição, que mostra que o bem pode proceder até
mesmo de um reinado assim.
DOM INGO , D IA DO SENHOR
O d ia do so l . Os romanos dedicaram o prim eiro d ia
da semana à adoração do sol. Conseqüentemente, este
dia foi chamado o dia do sol. Em inglês, o nome do
dia, Sunday retém este uso. Cristo foi o Sol da
Retidão, e substituiu o sol fisico quando o primeiro
dia da semana começou a comemorar sua ressurrei­
ção. O português domingo vem do lat. dies dominica
(dia do Senhor), e nesta linguagem, a transição
histórica do sol para o Sol é evidente. Ver Mal.4:2. O
sol fisico sustenta a vida física. O Sol espiritual
sustenta a vida espiritual. Não estou impressionado
com argumentos contra o domingo, como um dia
religioso especial para os cristãos, que fazem caso do
fato de que, originalmente, o primeiro dia da semana
era uma comemoração pagã. Cristo mudou tudo isto,
e porque não?
Ver os artigos separados sobre Domingo Identifi­
cado com o Sábado, eSabatismo, Observação de Dias
Especiais.
I . O kur iakot
No «fia do Senhor, Apo. 1:10. Isso deve ser
distinguido da expressão, «dia do Senhor», que
sempre é dito de modo diferente no original grego.
Temos aqui a palavra kuriakos, um sentido
adjetivado, isto é, «pertencente ao Senhor». Original­
mente, essa palavra era usada com o sentido de
imperial, algo que pertencia ao imperador romano.
Havia também a expressão hemera sebaste, «dia de
Augusto», que era o primeiro dia de cada mês, o «dia
do imperador», quando eram feitos pagamentos em
dinheiro. (Comparar isso com I Cor. 16:1 e ss). Os
crentes primitivos tomaram essa expressão por
empréstimo e aplicaram-na ao domingo, o primeiro
dia da semana. Esse é o uso que se encontra em
Didache 14 e Inácio,Magn. 9, que foram escritos não
muito depois da composição do livro de Apocalipse.
Inácio, explicando por que os primitivos cristãos
adoravam nesse dia, o dia do Senhor, o domingo, diz:
«...nossa vida se originou através dele e de sua morte».
(InáciotMagn. 9:1). Nos escritos de Melito de Sardes
há um tratado concernente à adoração no domingo,
que leva o titulo de peri kuriakes (acerca do dia do
Senhor), a mesma palavra é usada em Apo. 1:10. Os
escritos mencionados aqui emanaram da Ãsia
Menor, sendo possível que tal expressão se tenha
originado nas igrejas dali. Obviamente o termo veio a
ser geralmente empregado antes dos fins do segundo
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século, pois Dionisio de Corinto (ver Eusébio, História
Eclesiástica, iv.23.11) refere-se ao «dia santo do
Senhor», o dia do «recolhimento» dos crentes. Há
outras alusões, nos escritos dos pais da igreja, acerca
disso, em Clemente de Alexandria (ver Strom . vii. 12)
e em Tertuliano (ver De Cor. iii).
I I . Sabattsmo e dom ingo
Ver o artigo separado sobre Sabatiamo .
1. Grande parte da epístola aos Romanos foi
especificamente escrita com a finalidade de ensinar-
nos que agora não estamos mais debaixo da lei
mosaica, e que, de fato, os gentios nunca o estiveram.
Essa é a lei que os judeus imaginavam que lhes servia
de instrumento de salvação e várias referências
bíblicas mostram-nos que o apóstolo Paulo incluiu
nessa categoria tanto os aspectos morais como os
aspectos cerimoniais da lei mosaica. Sendo um bom
judeu, Paulo não teria estabelecido diferença entre
«leis morais» e leis cerimoniais, conforme se tomou
usual hoje em dia. fazer tal distinção. Pode-se
observar, no décimo terceiro capítulo da epístola aos
Romanos, que a lei que é cumprida pelo amor é
aquela que proibe o adultérioi o furto, etc.; e essa não
é a chamada «lei cerimonial», e, sim, aquela que é
cumprida dentro do sistema da graça, mediante o
amor. A lei discutida por Paulo, no segundo capítulo
da epistola aos Romanos, é bem definida em seus
aspectos «morais», embora não exclusivamente.
Podemos observar Rom. 2:20-22, que são convincen­
tes quanto a esse ponto. O exame inteiro da lei e do
pecado, a té o fim do terceiro capítulo desta epístola,
onde Paulo começa a mostrar a verdade da
justificação pela fé, aborda questões «morais», e não
meramente cerimoniais. No entanto, em Rom. 3:28,
Paulo diz claramente que um homem é justificado
pela fé, independentemente das obras da lei; e isso
não elimina a lei, mas antes, confirma-a, ou seja,
através de seu uso apropriado, revela o pecado. Com
isso se pode comparar o trecho de Rom. 3:10-12. E os
versículos vinte e quatro e vinte e cinco desse mesmo
terceiro capítulo de Romanos mostram-nos que não
estamos mais debaixo da lei. Sendo assim o caso,
dificilmente pode-se pensar que o dia do sábado
continue sendo um preceito obrigatório para os
crentes do N.T. Sumariando: A despeito de todos os
preceitos morais da lei serem reiterados no N .T.,
como reflexos da moralidade que se espera da parte
dos crentes, ainda que essa moralidade só possa ser
obtida mediante a graça divina, devido à influência
intima do Espírito de Deus, e não através de
observâncias legalistas, contudo, o sábado jamais é
reiterado no N.T. como algo obrigatório para os
crentes.
2. Também não estamos obrigados a observar
algum suposto sábado cristão. A exposição feita por
Paulo, neste ponto de sua epistola aos Romanos,
indica que nenhum dia é mais santo do que qualquer
outro dia. Podemos ver, no trecho de Col. 2:16, que o
«sábado» foi incluído naqueles itens concernentes aos
quais não devemos perm itir que os homens nos
julguem. Fazer com que essas palavras do apóstolo se
refiram aos «sábados» ou grandes festividades
religiosas dos judeus, não reflete uma boa exegese,
embora a idéia também deva incluir necessariamente
esse pensamento. É verdade que a palavra em foco,
sábados, é usada no plural, em Col. 2:16; mas o
plural era com freqüência utilizado nas Escrituras,
como se fosse o singular. (No A .T., ver os trechos de
Êxo. 20:8 e Deut. 5:12, e no N.T. ver Mat. 28:1;
12:1,5,10-12; Marc. 1:21). O plural era geralmente
usado a fim de destacar a importância desse dia, e não
necessariamente para indicar pluralidade, o que, de
resto, era um truque lingüístico muito próprio e
comum da língua hebraica. Outrossim, mesmo que o
plural, referido em Col. 2:16, fizesse alusão a diversos
«sábados», nem isso deixaria de incluir o «sábado».
3. O apóstolo Paulo ensina-nos, — em Rom. 14:5,
que nenhum dia é especial por si mesmo. O domingo
não é o «sábado cristão», conforme muitos o têm
chamado, e não é mais obrigatório e nem digno de
maior atenção do que o sábado (ou mesmo do que
qualquer outro dia da semana). Os crentes primitivos
se reuniam no primeiro dia da semana ou domingo,
conforme se verifica em várias passagens, desde que o
Senhor Jesus se ausentou deles. Mas o próprio N.T.
não ensina que devamos guardar o domingo, como se
este houvesse substituído o sábado, dentro da nova
economia da graça divina.
Por isso mesmo disse Alford (in loc.): «A inferência
óbvia, dessa linha de argumentação, é que ele (Paulo)
não reconhecia qualquer obrigação como essa ‘a da
guarda de algum dia especial’, mas antes, cria que,
para os crentes, sobretudo os ‘fortes na fé’, todos os
dias são ‘iguais’».
E ssas pa lavras refletem a doutrina paulina verda­
deira, e o saba tlsm o labora em erro como princípio
doutrinário, ainda que venha sendo preservado por
algumas seitas cristãs. Não obstante, cumpre-nos
respeitar a história eclesiástica e suas tradições, mas
não tão rígida e rigorosamente como alguns querem
fazê-lo. Por isso, seguindo o exemplo da igreja
primitiva, reunimo-nos geralmente no domingo,
quando então efetuamos nossos principais ritos
simples e nossos cultos principais. Mas fazemos isso
não por necessidade, e nem por «imposição legal», e,
sim, meramente por ser uma tradição neotestamentá-
ria. Porém, a despeito disso, não tentamos fazer do
domingo alguma espécie de «sábado».
«Visto os homens terem sido erroneamente ensina­
dos ou influenciados, ou pelos cristãos judaizantes dos
primeiros séculos do cristianismo, ou, infelizmente,
pelos reformadores e puritanos, desde a Reforma
protestante, a maioria dos evangélicos reputa o
primeiro dia da semana como um «sábado semanal»,
como um dia santo, embora isso derrote totalmente o
seu uso apropriado. Substitui a doce palavra
‘privilégio’, próprio do sistema da graça, por um duro
vocábulo legal ‘dever’». (Newell, in loc.).
«O chamado ensinamento puritano, quanto a este
particular, tem sido denominado, e com muita razão,
de ‘teologia adúltera’, porquanto tem procurado casar
os crentes a dois maridos, à lei e a Cristo». (Scofield).
4. Inácio. Já desde o ano de 115 D .C ., Inácio
(martirizado naquele ano) mencionou que os crentes
não mais observavam o «sábado», e, sim, o «Dia do
Senhor», «...de quem, a nossa vida, na qualidade de
ressuscitados por meio dele, depende». Justino
Mártir, que deu sua vida em cerca de 168 D .C.,
quando foi repreendido por Trifo, por ter ‘desistido
do sábado’, retrucou: «Como podemos guardar o
sábado, se descansamos do pecado todos os dias da
semana?» Apesar do primeiro dia da semana ter sido
assim honrado, e apesar do dia de sábado ter passado
para os registros históricos como um dia religioso
especial, o primeiro dia da semana de maneira
alguma tem assumido o caráter do antigo sábado.
Pelo contrário, cabe-nos o privilégio de honrar a
Cristo e à sua ressurreição, reunindo-nos no primeiro
dia da semana. E poderíamos fazer isso em qualquer
outro dia, sem com isso desobedecermos a qualquer
lei moral, embora com isso criássemos uma tradição
de muito menor valor histórico.
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5. Cada um tenha opinião. £ interessante que
Paulo não proibe a ninguém reunir-se em dia de
sábado e observar sua guarda, como também não
proibe qualquer outro dia. Aquele que porventura
queira guardar o dia de sábado, que o faça, para
glória do Senhor; e aqueles que se reunirem em outro
dia qualquer, ou todos os dias, sem destacar qualquer
dia como especial, que também o façam para a glória
do Senhor. Nenhuma dessas coisas será jamais
condenada por Deus, embora sutjam muitos críticos
humanos. Moisés jamais poderia ter dito: «Cada um
tenha opinião bem definida em sua própria mente».
Mas o apóstolo Paulo, o grande defensor do sistema
da graça, pôde fazer tal declaração, sendo esse um
dos grandes lemas da igreja cristã, o que concorda
mui harmoniosamente com a liberdade cristã,
porquanto não estamos debaixo da escravidão.
«No que concerne à observância de dias e anos,
podemos comparar esta passagem com os trechos de
Gál. 4:10 e Col. 2:16. Essas passagens consideradas
conjuntamente, dão-nos a entender claramente que a
observância de dias especiais não conta com qualquer
sanção absoluta, mas é puramente uma questão de
expediente religioso. Entretanto, isso é base suficiente
sobre o que nos escudamos, e a experiência parece
favorecer algum sistema como aquele adotado pela
nossa própria igreja cristã». (Sanday, in loc).
6. Liberdade. Paulo não toma qualquer decisão a
respeito dessa questão, pois, para ele, era uma
daquelas questões indiferentes. No entanto, objetava
contra as pessoas que tentavam forçar suas opiniões a
outras, exagerando a importância da observância de
certo dia ou dias. Também condenou os crentes da
Galácia por agirem desse modo, onde assumiu uma
atitude negativa sobre a questão, em vez de uma
atitude neutra, devido aos exageros com que aqueles
crentes se tinham aferrado às antigas práticas
judaicas. Isso era prejudicial para os conceitos da
graça gratuita naquela localidade. (Ver Gál. 4:9 e ss).
Tais observâncias ameaçavam destruir o trabalho do
apóstolo dos gentios entre os gálatas.
No que diz respeito aos crentes de Roma, Paulo
fazia objeção mais cerrada acerca da controvérsia
provocada pelas observâncias de dias religiosos
especiais, controvérsia essa que destruíra o espirito de
amor e unidade nas igrejas da Galácia.
7. Consciência. Podemos notar aqui a ênfase sobre
as questões de consciência. Paulo confiava que esse
elemento da natureza humana, dado por Deus,
mediante consideração cautelosa, e com a orientação
do Espirito Santo, é capaz de mostrar o curso de ação
que o crente deve tomar. Ver o artigo sobre
Consciência.
DOMINGO, IDENTIFICADO COM O SÁBADO
1. A titude Legalista. £ muito difícil os homens
desfrutarem da plena liberdade do Espírito. Portanto,
apesar da lei sobre o sábado não ser reiterada no Novo
Testamento, alguns religiosos, através dos séculos,
têm sentido ser necessário fazer do domingo uma
espécie de sábado cristão. Ver o artigo separado sobre
o Sabatismo e a Observância de Dias Especiais. A
questão inteira da suposta natureza obrigatória do
sábado, por parte dos crentes do Novo Testamento, é
discutida juntamente com a questão se qualquer dia,
incluindo o domingo, importa em uma observância
obrigatória para os que estão sob o novo pacto da
graça.
2. Antes do Século XV I . Os primitivos cristãos não
confundiam o sábado com o D ia do Senhor. Na época
da Reforma protestante, Lutero, Zwínglio, Calvino e
outros dentre os primeiros reformadores ensinavam
que o sábado foi ab-rogado no cristianismo. Calvino
disse que era um insulto para os judeus terem de
alterar seu dia de guarda. Foi dentro do puritanismo
inglês (que vide) que o domingo passou a ser
considerado um sábado cristão. A Confissão de Fé de
Westminster (que vide) popularizou esse conceito, a
partir de 1647. O congregacionalismo da Nova
Inglaterra (que vide) introduziu esse novo sábado na
civilização do Novo Mundo, e os calvinistas da
América do Norte trataram de popularizar ali a idéia.
Rogerenos, Batistas do Sétimo Dia (que vide), e os
posteriores Adventistas do Sétimo Dia (que vide),
visto que promoviam o sábado tradicional, opuseram-
se à idéia do «novo sábado». Portanto, encontramos ai
a estranha situação de um erro fazendo oposição a
outro, ao passo que Paulo ensinou que os cristãos não
estão na obrigação de fazer qualquer dia ser mais
especial que outro qualquer (Rom. 14:5). Ao mesmo
tempo, os crentes tem a liberdade de observar dias,
contanto que o façam para o Senhor, visando à sua
glória, e tendo em vista propósitos espirituais.
Todavia, isso não pode ser reduzido a um dogma,
nem imposto a terceiros, porquanto Paulo, quanto a
essa questão, apelou para a liberdade cristã.
3. O Poder dos Costumes e da Piedade. Apesar do
domingo não ser o dia obrigatório de adoração, para
os cristãos, os primitivos cristãos reuniam-se no
primeiro dia da semana, quase que desde o começo da
Igreja, a fim de comemorar a ressurreição de Jesus
Cristo. Ver o artigo separado sobre Domingo, Dia do
Senhor, quanto a um estudo mais completo a
respeito. Conseqüentemente, é conveniente e apro­
priado observar o domingo como um dia especial,
embora não seja obrigatório. Todavia, é um erro
vincular ao mesmo aqueles regulamentos que diziam
respeito à guarda do sábado, por parte dos israelitas.
Se alguém não quiser trabalhar nesse dia, isso é seu
privilégio. Se ele quiser trabalhar nesse dia, e, ao
mesmo tempo, puder cumprir seus deveres religiosos e
morais, então ele tem a liberdade de fazê-lo.
4. O Dia do Sol. Os romanos dedicavam o primeiro
dia da semana à adoração ao sol. Portanto, em inglês,
o domingo é chamado «Sunday», que, literalmente,
significa, «dia do sol». Em português, segundo muitos
dizem, a palavra domingo vem de Dominus diae, «dia
do Senhor». Cristo é o Sol da Justiça, pelo que há algo
de significativo no fato de que ele ressuscitou no
primeiro dia da semana.
Aqueles que se opõem ao domingo como dia de
adoração dos cristãos, salientam a conexão com
Roma pagã, e sua adoração ao sol. Todavia, isso não
nos deve perturbar, porquanto posso ver o Sol da
Justiça a ressurgir dentre os mortos naquele dia. Ver
Mal. 4:2. A ressurreição de Jesus Cristo foi um
acontecimento extremamente significativo, doador de
vida. E o dia em que a sua ressurreição teve lugar,
naturalmente tornou-se um dia especial para a
memória dos cristãos primitivos e para a Igreja cristã
de todos os séculos. — Como o sol é a fonte
originária da vida física, assim também a vida de
Cristo é a essência de toda a vida espiritual. Também
deveríamos frisar que o dia do Senhor foi uma nova
instituição, e não um novo sábado. Ocorreu então
algo inteiramente diferente, que passou a ser
comemorado nesse dia. Não devemos rebaixar a sua
importância, reduzindo-o a um novo sábado.
DOMINGO DA TRINDADE
A festa da Trindade (que vide) é observada no
215
DOMINGO DE RAMOS - DONATISMO
domingo após o Pentecoste (que vide). Por volta do
século XIV, isso tomara-se costumeiro em toda a
Igreja latina. A Igreja Ortodoxa Oriental honra a
Trindade durante a própria festa de Pentecoste. Em
várias igrejas do norte da Europa, e agora nos livros
de oração dos luteranos e anglicanos, essa festa
religiosa toma o nome de Whitsunday (o nome do
Pentecoste na Igreja da Inglaterra; ver o artigo a
respeito), sendo o domingo após o qual os domingos
eram enumerados até o advento (que vide). Ver sobre
a celebração da Natividade.
DOM INGO DE RAMOS
Trata-se do domingo antes da Páscoa. Comemora a
entrada triunfal de Jesus em Jerusalém, conforme o
registro de João 12:12 ss. Ver também Mat. 21:4-9;
Mar. 11:7-10 e Luc. 19:35-38. Em Jerusalém, a
começar pelo século IV D .C., os cristãos reuniam-se
no monte das Oliveiras, levando palmas. Eles
escoltavam o bispo a té o interior da cidade, imitando
a ação daqueles que preparam o caminho para Jesus
entrar em Jerusalém, poucos dias antes de sua
crucificação, cuja ação, segundo todas as aparências,
continuava sendo favorecida pelo povo. Essa celebra­
ção, que começou em Jerusalém, gradualmente foi se
espalhando por toda a cristandade, de tal modo que
aquele dia passou a ser oficialmente comemorado.
DOM INGOS , SÃO
Domingos foi o fundador da Ordem do« Pregado*
re t , ou seja, a Ordem Dom in icana . Juntamente com
Francisco (que vide), ele foi um dos lideres das
reformas medievais da vida cristã. Nasceu em
Calaroga, na Espanha. Suas datas foram cerca de
1170-1221. Morreu em Bolonha, na Itália. Era
conhecido por sua incansável energia, que usava
para viajar e ensinar, obtendo imenso sucesso em
alguns lugares da Europa. Também era homem muito
dedicado à oração e às penitências. Parte de seu labor
era gasta na organização e extensão da ordem que
fundara, incluindo o avanço para vários outros paises.
Uma constituição da ordem foi formulada, juntamen­
te com a regra de St° Agostinho. Quatro mosteiros
foram estabelecidos, vinte priores, oito províncias e
muitos missionários foram comissionados. Desgas­
tado por seus ingentes esforços, faleceu a 6 de agosto
de 1221. Seu amigo, e, por algum tempo, colaborador
(antes de ter-se tomado papa), Gregório IX,
canonizou-o em 1234. Ele dizia que Domingos havia
vivido a vida dos apóstolos com perfeição. O dia de
sua festa é 4 de agosto. (AM E)
DOMINIC GUNDISALVO
Ver G imd isa lvo , Dom ln ic .
DOMINICALE
Vem do latim e significa «Senhor». Trata-se de um
véü usado pelas mulheres, ao aproximarem-se da
mesa da comunhão. O concilio de Auxerre (585 ou
587 D .C.), explicou o mesmo como um pano com que
as mulheres cobriam suas mãos a fim de receberem a
eucaristia. Porém, o penitentiale, de Teodósio,
declarou que se trata de um véu para cobrir a cabeça,
sendo provável que o mesmo pano servia para ambos
os propósitos. Naturalmente, o uso está baseado na
injunção paulina de I Coríntios 11. Ver o artigo
separado sobre Véu.
DOM INICUM
Vem do latim, do tnhn is , «Senhor». Ê adjetivo que
tem o sentido de «a casa do Senhor». Designa os
edifícios onde os antigos cristãos efetuavam suas
funções como uma igreja, em tempos de perseguição.
Usualmente pareciam-se com residências particula­
res, embora um tanto maiores e mais ornadas. Eram
simples templos cristãos, em uma época quando a
elaboração nessas construções ainda não havia
começado. O termo continuou em uso a té o século
IV D .C., inclusive.
DOM lN IO
Essa é uma possível tradução das palavras
hebraicas e gregas que expressam as idéias de
governo, senhorio, predomínio, força e poder. Abaixo
sumariamos os usos possíveis:
1. O domínio de Deus sobre o mundo, como
Soberano absoluto (Sal. 22:28).
2. O domínio do homem sobre a natureza terrena,
como um direito dado por Deus (Gên. 1:26; Sal. 8:6).
3. O domínio de Cristo, que será futuro e universal
(I Cor. 15:24-28; II Tes. 2:8).
4. A participação dos remidos nesse domínio (II
Tim. 2:12; Apo. 3:21).
5. A liberdade dos crentes no domínio do pecado
(Rom. 6:9,14; 7:1).
6. Os domínios angelicais, que envolvem o uso da
palavra grega kuriótes (Efé. 1:21; Col. 1:16; Jud. 8; II
Ped. 2:10). O Novo Testamento tem uma angelologia
altamente desenvolvida, na qual é projetada a idéia de
que há muitas ordens de anjos, com diversos níveis de
poder e autoridade. Ver o artigo geral sobre os Anjos.
As várias passagens falam sobre anjos bons e anjos
maus. Comparar com Efé. 2:2; 6:12. A passagem de
II Pedro tem sido alternativamente interpretada como
trecho que salienta a majestade de Deus, ou o
Senhorio de Cristo, ou as autoridades da Igreja.
7. O domínio universal de Cristo sobre todas as
esferas (Fil. 2:9 ss; Efé. 1:9,10,23), — mostra que
esse domínio não é uma mera submissão forçada.
O amor e o desígnio de Deus operam através desse
domínio, visando a propósitos restauradores. Ver o
artigo sobre a Restauração. Portanto, vemos que o
poder de Deus opera juntamente com os princípios da
graça e do amor. O próprio juízo faz parte daquilo
que aprendemos em I Pedro 4:6. Isso é precisamente o
que poderíamos esperar da parte de Deus, — que é
tanto todo -poderoso quanto supremamente bom e
eternamente amoroso.
DONATISMO , DONATISTAS
Os donatistas foram uma seita cismática que surgiu
na primeira porção do século IV D .C., em Cartago,
no norte da África. O nome da seita derivava-se do
bispo Donato, o principal poder eclesiástico de
Cartago. Apesar de que muitos problemas foram
ventilados, com um movimento contra a Igreja
tradicional, o problema principal envolvia a adminis­
tração dos sacramentos. Os donatistas asseveravam
que a validade desses sacramentos dependia do mérito
daquele que os administrava. Agostinho foi seu mais
ilustre oponente. Ele mantinha que o verdadeiro
ministrante dos sacramentos é Cristo, que a eficácia
dos mesmos depende delç, e não dos imperfeitos
instrumentos humanos que os aplicam.
O incidente histórico que foi o estopim da
controvérsia foi a eleição de Ceciliano, bispo de
Cartago, em 311 D .C. Uma minoria afirmava que sua
216
DONINHA - DONS ESPIRITUAIS
consagração não fora válida, visto que da mesma
participara Félix de Artunga, que escapara ao
martírio, na época de Diocleciano, mediante um ato
de traição, que incluíra a entrada de livros sagrados
da Igreja às autoridades do Estado. Em lugar dele, os
bispos númidas consagraram Majorino, em 312 D .C.,
e então Donato, em 315 D.C. Com a ascensão deste
último, a controvérsia aumentou muito em intensida­
de.
Os donatistas apelaram por três vezes ao imperador
Constantino. Os sínodos de 313, 314 e 316 D.C.
ouviram suas reivindicações, embora dando seu apoio
a Ceciliano. Os donatistas rejeitaram essas decisões e
puseram em dúvida o poder do imperador pronun­
ciar-se sobre questões eclesiásticas. Donato levou seu
caso à Igreja nativa do Norte da Ãfrica, e não
demorou para essa área incendiar-se contra a Igreja
de Roma. Constantino retaliou exilando os bispos
donatistas, confiscando propriedades e enviando um
exército. A força, porém, não resolveu a questão. Os
partidários de Donato vagueavam por vários lugares,
aterrorizando e forçando conversões ao donatismo.
Em 411 D .C., os donatistas foram declarados um
movimento ilegal, pelo imperador. A invasão do Norte
da África, pelos vandalos, no século V D .C., causou
um grande declínio no movimento. Entretanto, o
donatismo resistiu até à conquista islâmica da Ãfrica,
no século VII D.C.
Um importante ato eclesiástico resultante disso foi
a decisão, tomada pelo sínodo de Aries (que vide),
efetuado em 314 D .C ., no sentido de que a validade
da ordenação e do batismo de alguém não dependia
do mérito do seu administrador. Que dizer, pois,
acerca do incidente com o arcebispo Cranmer (que
vide)?
DONINHA
No hebraico, choled, palavra que aparece exclusi­
vamente em Lev. 11:29. Na Palestina havia várias
espécies de doninha, embora não haja certeza, entre
os estudiosos, acerca do animal em foco nesse
versículo. O termo árabe cognato, huld, refere-se à
toupeira, o Spalax typhlus. Porém, não há como
determinar cientificamente que animal está em foco
nesse trecho de Levítico. Seja como for, deve ter sido
um dos muitos animais imundos, que o povo de Israel
foi proibido de usar como alimento. Ver o artigo sobre
Limpo e Imundo, e também sobre Alimentos.
Na nossa Bíblia portuguesa é tradução de um termo
hebraico que aparece somente em Lev. 11:29. A
doninha, juntamente com o rato, o lagarto, o crocodilo
da terra, a lagartixa, o lagarto da areia e o camaleão
era considerada um animal impróprio para servir de
alimento humano. As glândulas desse animal, que
emitem forte odor, tornam sua carne imprópria para
o consumo. Uma outra razão de ser a doninha
alistada entre os animais imundos é que no Egito era
animal consagrado à lua. Na Grécia e em Roma, a
doninha era criada para controlar os ratos, antes que
os gatos passassem a ser usados com o mesmo
propósito. A doninha não é rara na Palestina.
DONNE, JOHN
Suas datas foram 1572-1631. Foi eclesiástico e
poeta inglês de considerável poder. No começo ele era
católico romano, mas, finalmente, ingressou no
sacerdócio anglicano, tendo sido soldado, diplomata e
erudito. Estudou em Oxford, em Cambridge e no
Lincoln's Inn. Tornou-se deão de São Paulo, em
Londres, e era considerado o mais eloqüente pregador
do século XVII. Sua poesia revela a larga gama de
seus interesses e de sua erudição. Seus Poemas
Divinos, embora não muito numerosos, são cheios de
poder e expressividade. Ele estabeleceu o padrão para
a escola metafísica de poetas, que foi influenciada por
sua obra. Seus melhores escritos em prosa estão
contidos em seus Sermons e Devotions upon
Emergente Occasions.
DONOSO CORTES , IUAN
Suas datas foram 1809-1653. Foi um religioso
espanhol, tradicionalista e dogmatista. Ele assumia
uma posição extrema, dizendo que a política secular é
uma contradição, e que o próprio catolicismo é a
civilização. Em sua obra, Ensaio sobre o Catolicismo,
o Liberalismo e o Socialismo, ele afirma que a
tolerância é um falso ideal. Ele adm itia que o homem
é falível, mas ele asseverava que a Igreja de Roma é
infalível, e que os seus dogmas exprimem a verdade.
Aqueles que negassem isso estariam laborando em
erro, e o erro não pode ser tolerado. Portanto, ele
representava as personalidades unilaterais, comple­
tamente enfatuadas por seus sistemas, tornando a
vida miserável para as outras pessoas. Infelizmente,
todas as religiões e sistemas políticos envolvem esse
tipo de advogados.
DONS D IVINOS
Ver sobre Dom, III, Os Dons Divinos.
DONS ESPIRITUAIS
Grego: Char im iata
Textos principais: I Cor. 12:1-14:40; Rom. 12:6-8.
Esboço:
Introdução
I. Problemas Afins
II. Abuso do Exercício dos Dons Espirituais
III. Alternativos aos Dons como Manifestados no
Primeiro Século
IV. Charismata
1. Operação de Milagres
2. Dom da Cura
3. Dons de Ajudas
4. Dons de Governos
5. Dom da Fé
6. Apóstolos
7. Profetas
8. Dom da Profecia
9. Dom do Discernimento de Espíritos
10. Dom do Ensino
11. Dom da Exortação
12. Dom da Palavra de Sabedoria
13. Dom da Palavra do Conhecimento
14. Dom de Línguas
15. Dom da Interpretação de Línguas
Encontramos em I Cor. 12:1-14:40 o problema da
natureza e da origem dos dons e manifestações
espirituais. Era estranho o paradoxo que aquilo que
os crentes de Corinto imaginavam que os distinguia,
acima de tudo, como uma comunidade espiritual de
elevada qualidade, era a sua abundante possessão e
uso dos dons espirituais. No entanto, é valendo-se
justamente disso que Paulo mostra a camalidade
deles, visto que abusavam dos seus poderes. É bem
possível que naqueles primeiros anos da igreja cristi a
posse de tais dons era mais um lugar comum do que
uma raridade, e, portanto, que não demonstrasse,
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necessariamente, qualquer evidência de espiritualida­
de superior, ou mesmo de qualquer busca espiritual
mais intensa. Precisamos supor, com base na
passagem de I Cor. 12:1-14:40, que crentes carnais
tanto possuíam como usavam os dons espirituais, se é
que os mesmos eram genuínos. Com base nos eventos
modernos, sabemos que os mesmos eram genuínos.
Experiência moderna também demonstra que nem
toda a manifestação de poder sobrenatural procede do
Espirito Santo.
I . Prob lemas afins. Precisamos encarar com
suspeita aquelas congregações locais que dependem
de elevada dose de levante emotivo nos cultos, a fim
de «fazer baixar» o poder. £ fato bem conhecido que
no frenesi da emotividade, as pessoas com freqüência
entram nos estágios iniciais de um transe; e, nessa
condição, ficam sujeitas à influência de certos
«espíritos», e não apenas do Espírito Santo. Além
disso, sem que tenha consciência do fato, uma pessoa
pode «auto-hipnotizar-se». £ então, nesse estado,
despertando poderes psíquicos naturais, que se
confundem as manifestações do Espirito com as
manifestações do espírito humano.
Nesse estado, várias «imitações» podem evidenciar-
se. Os êxtases não são errados por si mesmos,
porquanto Pedro e Paulo experimentaram transes, e
então receberam visões. Isso é típico das experiências
místicas; e algumas vezes é até um fenômeno
necessário. Pedro caiu em êxtase, (ver Atos 10:10);
Paulo por igual modo (ver Atos 22:17). Mas outro
tanto ocorreu com Balaão, o falso profeta (ver Núm.
24:4,16). E assim também sucedia às antigas
sacerdotisas dos cultos pagãos, antes da vinda de
Cristo; —muitas das predições dessas sacerdotisas se
cumpriram à risca. A mesma coisa sucede hoje em dia
no espiritismo e entre os místicos em todo o mundo.
Com base nesses fatos, pode-se perceber facilmente
que o con ta to com o sobrenatural, com profecias
verdadeiras, com o falar em línguas, com as curas,
com todas as manifestações dessa natureza, através
das experiências místicas, não precisam ser origina­
das por uma única fonte, necessariamente boa e justa.
Assim sendo as coisas, devemos ser cautelosos em
nossa aquilatação das «realidades» e da «falsidade» de
manifestações que vemos e ouvimos. A regra de
Cristo estipula que podemos conhecê-los pelos
frutos também não traça a linha demarcatória mui
distintamente. E isso porque pessoas totalmente
destituídas da experiência evangélica, têm vidas
definidamente boas em sua forma de experiências
místicas. Talvez, finalmente, somente Deus possa
julgar tais coisas. Seja como for, o quadro na igreja
cristã, hoje em dia, está terrivelmente confuso. Isso
não significa, contudo, que não devamos buscar os
dons espirituais; mas significa que devemos buscá-los
somente «através» do desenvolvimento espiritual, e
não como desejo de obter acesso à espiritualidade
mediante algum atalho fácil. Pode-se dizer, com toda
a confiança, que aquele que tem o preparo espiritual
prévio, que anela em sua busca espiritual, que tem a
vida moral que o aponta como um crente digno, pode
buscar e obter os dons espirituais. Todavia, o crente
carnal, que procura a piedade através de atalhos
diversos, ou que motivado pela curiosidade procura
obter tais fenômenos, esses são aqueles que terminam
por obter um certo poder, embora de natureza
«estranha» e negativa.
Demonismo? Não é de estranhar que muitas igrejas
que buscam ambiciosamente os dons espirituais são
aquelas que têm dificuldades com a possessão
demoníaca? Por que não lhes ocorre que os mesmos
espíritos que os levam a falar em línguas, a curar, a
profetizar, etc., são os mesmos que os possuem e que,
finalmente, mostram sua malignidade moral levando-
os a se sentirem psicológica e moralmente agitadcs, o
que algumas vezes os leva à insanidade mental? Assim
é que em uma reunião um espírito é expulso de
alguém; mas, na próxima reunião, tudo se repete.
Tudo isso é atribuído ao Espirito Santo, quando, na
realidade, só se manifesta um «espiritismo» ignorante.
Pelo menos os espiritas dizem apenas que entram em
contacto com espíritos humanos de pessoas falecidas;
e são suficientemente sábios para saber que alguns
deles, pelo menos, são malignos. Mas na igreja, em
sua infantilidade, não são tomadas essas precauções;
e o resultado disso são muitas pessoas que terminam
por sofrer de perturbações psíquicas. Tais fatos não
podem ser ignorados, sem importar se pensamos que
«espíritos humanos» estão ou não no fundo dessa
questão. Ver o artigo sobre Demônios.
I I . Abuso do exerc íc io dos dons esp ir itua is . Os
versículos vigésimo nono e trigésimo do décimo
segundo capítulo de I Cor. bem como o trecho de I
Cor. 14:26, indicam que reinava grande confusão na
igreja de Corinto, no tocante ao uso de supostos dons
espirituais. Paulo deixa entendido que não cria que
qualquer pessoa dali exercia genuinamente o falar em
línguas, a interpretação de línguas, revelações,
ensinamento de doutrinas, ou que naquela igreja se
exercessem tantas manifestações espirituais ao mesmo
tempo. Com base nesses versículos, pelo menos se
pode chegar à conclusão de que havia fraude em
Corinto; que nem todos eram o que se faziam ser; que
havia heresias que envolviam seus supostos usos
elevados dos dons espirituais. Outrossim, não há que
duvidar que havia abusos de dons espirituais
genuínos. Os crentes de Corinto, de acordo com suas
pretensões e seu espírito altivo, usavam tais dons ou
imitavam-nos em determinadas ocasiões, a fim de se
exaltarem pessoalmente, e não a fim de glorificarem a
Cristo. Por esse motivo é que todos precisavam estar
preparados para fazer «qualquer coisa», assim
supostamente demonstrando suas grandes habilida­
des espirituais. E então vemos que a confusão reinava.
Não «esperavam» um pelo outro e nem respeitavam
aos próprios irmãos. Todos falavam ao mesmo tempo
e faziam esforço para ocupar o centro do palco, onde
se focalizava a atenção de todos, o que não era um
meio de exaltar a Cristo, mas a si mesmos. (Ver I Cor.
14:39-31). Sua ostentação havia abafado até mesmo
seu bom senso de cortesia e decência. Haviam
transformado a igreja local em um circo ruidoso, em
vez de um solene santuário que visava à adoração a
Deus. Com freqüência, tal como em Corinto, quando
a igreja local é transformada em um teatro,
transforma-se em um «teatro sem valor». Quão
verdadeiro é que, quanto a muitos aspectos, a igreja
cristã se tenha transformado em um «teatrinho»
qualquer, até mesmo onde ninguém reivindica o uso
dos dons espirituais. Em tais lugares, sermões
ostentosos, o louvor humano, a música mundana,
etc., têm tomado o lugar de qualquer busca autêntica
pela bênção e pelo poder espirituais. Por conseguinte,
os capítulos 12-14 de I Corintios, que procuram
corrigir abusos, nas reuniões da igreja, são muito
próprios para nossa época, tendo aplicação contra os
mesmos abusos que eram conhecidos entre os crentes
corintios, e tendo outras aplicações gerais e secundá­
rias contra as desordens nos cultos dos crentes
antigos.
U I. A lternativo« aos dons como m an ifestados no pr i­
meiro sécu lo . Os abusos que observamos no movimento
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carismático de hoje, como a influência e possessão
demoníacas, desordem geral nos cultos, fanatismo e
exclusivismo, obrigam-nos a acreditar que, nos nossos
dias, não se tem realizado nenhuma restauração dos
dons do N.T. Forças alheias (e meramente humanas)
parecem ser as causas dos fenômenos. Desta
observação, concluímos o seguinte:
1. £ prováve l' que os processos históricos e
espirituais tenham ultrapassado este tipo de expressão
espiritual. I Cor. mostra, certamente, que este modo
de expressão espiritual foi, desde o principio, fraco e
sujeito a abusos, e, portanto, não foi um método
ideal. Nenhum versículo (inclusive I Cor. 13:10) pode
ser usado para prever o fim destes dons. A «parousia»
(segunda vinda de Cristo) está sob consideração como
aquele acontecimento que term inará com os dons,
como I Cor. 13:12 faz claro. A despeito disto, apropria
experiência bem provavelmente tem mostrado que
este método de expressão espiritual já tinha seu
tempo. O que se chama «restauração» possivelmente
baseie-se sobre forças meramente humanas e forças
espirituais alheias.
2 . A* a lternativas
a. A santificação diária ligada com a força
transformadora da influência do Espirito, tão real
como a força antiga, mas se manifestando em uma
maneira mais segura, e sujeita a menos abusos. A
espiritualidade de alguém pode ser desenvolvida
assim, sem a prática de línguas etc. A espiritualidade
de alguém pode ser desenvolvida sem a prática de
milagres, como no caso de João Batista, maior dos
profetas, que não realizou milagres.
b. O toque místico é real em todos que têm a
presença do Espirito nas vidas deles. Este toque pode
operar de maneiras diferentes. A meditação pode ser
um meio para aumentar a nossa consciência da
presença do Espirito e será um exercício espiritual
para algumas pessoas. Todos os crentes devem
praticar, cada dia, alguns momentos de meditação.
Alguns serão chamados para usar mais diligentemen­
te este método.
c. Os meios do crescimento espiritual, que nos
fortalecem e nos preparam para servir, são os
seguintes:
1. A oração
2. A meditação
3. O treinamento do intelecto nas coisas espiri­
tuais, isto é, o estudo.
4. Vivendo a lei do amor, que é a raiz e a prova
da espiritualidade, como I João demonstra.
d. No viver da lei do amor — o exercício dos dons
espirituais (como se manifestam diferentemente em
cada indivíduo) para edificar a igreja (Efé. cap. 4), e
para evangelizar (o livro inteiro de Atos).
3 . A con tinu idade doa dom esp ir itua is . Os dons
espirituais são aacwsários em todas as épocas da
igreja, porquanto o desenvolvimento da igreja
depende dos mesmos (ver Efé. 4:8 e ss).
a. Os dons podem manifestar-se de várias
maneiras, diferentes ou iguais do que se via no
primeiro século cristão.
b. O progresso da espiritualidade poderá levar-
nos além da mera restauração, em um avanço constan­
te, especialmente no tocante ao abuso de certos dons
como os milagres e línguas. Acredito, porém, que
a lgumas pessoas praticam dons verdadeiros nos
moldes do primeiro século.
IV. Charismata: Os «dons espirituais». Nota geral:
O vocábulo grego «charismata» («graças espirituais»),
com exceção do trecho de I Ped. 4:10, é um termo
usado exclusivamente pelo apóstolo Paulo, em todo o
N.T. A forma singular dessa palavra, ou seja,
charisma, é usada por esse apóstolo para referir-se à
redenção ou salvação como dom gracioso de Deus (ver
Rom. 5:15 e 6:23); mas também como um dom que
capacita o crente a realizar sua adoração na igreja
local (ver I Cor. 7:7); ou ainda como um dom especial
que capacita o crente a cumprir certos ministérios
particulares na igreja (ver I Cor. 12:28 e ss., que é o
tema do esboço do estudo que se segue). Quanto a
passagens escritas por Paulo, que falam sobre os
«dons espirituais», ver Rom. 12:6-8 e I Cor.
12:4-11,28-30. O décimo terceiro capitulo da primeira
epístola aos Corintios, que apresenta o amor cristão
como o grande motivador de toda a ação cristã, inclui
o uso dos dons espirituais. Já o décimo quarto
capitulo enfatiza a profecia como o maior dos dons, e
regulamenta o emprego dos dons espirituais nos
cultos de adoração. (Ver também Efé. 4:7-12).
Os dons espirituais sempre subentenderam serviço
prestado na igreja, a edificação da igreja. Os dons não
eram dados meramente a fim de autenticar a natureza
espiritual da igreja, embora talvez exercessem essa
função secundária. Mas um dom não é dom enquanto
a igreja não for ajudada, por seu intermédio, a crescer
em Cristo.
Podemos dividir os dons em «miraculosos» e
«não-miraculosos», embora a linha divisória entre
essas duas classes nem sempre seja clara; e nosso
conhecimento crescente parece sugerir que o termo
«miraculoso» não pode ser bem aplicado em muitos
casos. Tendemos por classificar como «miraculoso»
tudo quanto é «extraordinário», e para o que não
temos, no «presente», qualquer explanação. Mas as
curas, por exemplo, certamente podem ser classifica­
das como «miraculosas»; as curas são efetuadas por
uma espécie de energia, que pode deixar marcas em
chapas de raios X. Todas as pessoas parecem possuir
poder de curar até certo ponto; pois, pela força da
vontade, pode-se fazer as plantas crescerem ou
morrerem. Há pessoas altamente carregadas dessa
energia. As curàs, portanto, nem sempre requerem
qualquer intervenção «divina», mas apenas uma
exaltada manipulação de poderes, já existente sob a
ordem dos homens. No entanto, há curas definida­
mente extra-humanas; em alguns casos a origem pode
ser angelical; ou, em outros casos, o Espírto de Deus
pode intervir pessoalmente. Em tais casos, poderemos
reter corretamente a palavra «miraculoso». O mesmo
tipo de distinção pode ser feito no caso das línguas, da
profecia e <?os prodígios que não estão diretamente
relacionados às curas.
Talvez fosse melhor classificar os dons como
didáticos, isto é, aqueles que estão diretamente
relacionados ao ensino, à pregação; e práticos, isto é,
aqueles relacionados aos ministérios práticos, que não
se ocupam do ensino.
Quais são os ministérios práticos e seus dons?
Existem cinco desses, que pertencem a essa
classificação:
1. O peraç io de m ilagres . (Ver I Cor. 12:10,28,29).
No grego encontramos a palavra «dynameis» (pode­
res). Paulo exercia esse dom, e «autenticava» assim
seu apostolado e autoridade. (Ver II Cor. 12:12).
Assim também autenticava ele o evangelho que
pregava. (Ver Rom. 15:18 e ss). De maneira lata, esse
dom pode incluir a expulsão de espíritos malignos, e
as curas (Atos 8:6 e ss. 13; 19:11 e ss), como também
a ressurreição de mortos (Atos 9:36 e ss, 20:9 e ss).
Vários outros prodígios podem ser incluídos, mais ou
menos na categoria das coisas que Jesus fez, como a
219
DONS ESPIRITUAIS
multiplicação dos pães, a transformação de água em
vinho, e coisas similares. Nessa categoria cabem os
«sinais» e «maravilhas» operados pelos apóstolos, a
exemplo de Jesus (ver Atos 2:43 e 22).
2 . Dona de cura . Temos aqui uma espécie de
subcategoria da classe anterior, embora tão comum
que possa ser distinguida da mesma. (Ver I Cor.
12:9,28,30). O dom supremo de Jesus, o Cristo, o
qual, acima de todos os homens, era um curador,
sendo ele o Grande Médico: (ver Mat. 4:23 e ss). Esse
dom foi exercido pelos doze apóstolos quase desde o
principio (ver Mat. 10:1), bem como pelos setenta
discípulos (ver Luc. 10:8 e ss). Isso também foi uma
manifestação proeminente na igreja, após o Pentecos-
te (ver Atos 5:15 e ss. e Tia 5:14 e ss). Os escritos dos
chamados pais da igreja mostram-nos que esse dom
persistiu até mesmo depois que outros haviam
desaparecido, nos séculos que se seguiram ao período
apostólico. Hoje em dia as curas são generalizadas,
não sendo propriedade exclusiva da igreja cristã.
O dom de curas, segundo se pode dizer, atua
uando entra em operação o Espírito Santo, a
espeito do «tipo» de poder que é «usado» para efetuar
essas curas, mesmo que esse poder seja a capacidade
inerente da natureza humana. Quanto ao fato pelo
qual algumas pessoas não são curadas, nem mesmo
por poderosos curadores, ao passo que outras pessoas,
mais gravemente enfermas, são imediatamente
curadas, ver no NTI as notas expositivas em I Cor.
12:9.
3 . D on s de qjudas. (Ver I Cor. 12:28). O trecho de
A tos 20:35 indica a natureza desse dom. Paulo
exortou aos anciãos de Êféso que ajudassem aos
«fracos», aplicando as palavras do Senhor que disse
que é melhor dar do que receber. O ofício de diácono
foi trazido à existência especialmente com o propósito
de ajudar aos necessitados. (Ver Atos 6:1 e ss). A
caridade, na forma de «esmolas», era algo extrema­
mente importante no judaísmo; e isso foi transferido
para o cristianismo. Nas igrejas cristãs havia
membros que eram impelidos pelo Espirito de Deus a
terem um interesse especial e intuitivo pelos
necessitados, que descobriam meios pelos quais essa
necessidade podia ser aliviada. Talvez, em alguns
casos, houvesse alguns que tinham recebido posses
materiais suficientes para ajudá-los nesse seu
ministério de misericórdia.
4 . Dons de governos. (Ver I Cor. 12:28 e Rom.
12 :8 ) . No tempo de Paulo, a organização eclesiástica
era mantida em um nível mínimo. Havia, pois,
necessidade de pessoas dotadas de habilidades
especiais na organização da justiça social, da
administração e da ordem geral. Tais pessoas sabiam
como dar conselhos acerca dos aspectos práticos do
governo da igreja; e havia também aqueles que
organizavam e dirigiam a igreja quanto a essas coisas.
Um diácono ou um ancião mui provavelmente eram
pessoas dotadas de tal modo que estavam em posição
de exercer a autoridade necessária para tanto.
Aqueles assim dotados tornavam-se oficiais da igreja,
recebendo da congregação a autoridade necessária
para cumprir os seus encargos, mediante o exercício
de seus dons. Ê bem provável que as questões
pr&ticas, como a conduta da adoração pública, a
compra e a venda de propriedades, a expansão das
obras da igreja em outras áreas, como as escolas, os
auxílios em favor dos pobres, etc., coubessem dentro
dos governos, pois aspessoas assim dotadas sabiam o
que fazer e como faze-lo.
5 . Dom da fé . (V er I Cor. 12:9). O Espirito Santo
pode efetuar e realmente efetua coisas poderosas em
favor da igreja, tanto dentro de si mesma como em
sua expressão no mundo (ver Mat. 17:19 e ss).
Existem pessoas dotadas de um poder de fé
extraordinário, podendo valer-se do poder de Deus
através de uma dedicação incomum que se expressa
na forma de fé. As muitas manifestações de «fé»
mostram que o exercício dos outros dons provavel­
mente é envolvido no caso de pessoas que também
possuem fé em uma maneira especial, mediante o que
são capazes de «curar», de «operar milagres», ou de
fazer diversas outras coisas diretamente relacionadas
aos dons espirituais. O dom da fé provavelmente
também está envolvido no ministério do ensino.
Alguns homens confiam em Deus de maneira
incomum, na questão de conhecerem a Cristo, à sua
Palavra, ao seu sistema espiritual; e, mediante essa fé,
também convencem outros a confiarem nele. A fé, em
qualquer nível, quando é realmente espiritual, é uma
operação do Espírito. Mas há casos em que a fé se
manifesta mais intensamente, de tal modo que pode
ser corretamente classificada como um dom. E a fé,
como um dom, permitiu que os perseguidos e os
mártires fossem sustentados e se mostrassem perseve­
rantes até o fim. £ certamente um dom especial dos
verdadeiros evangelistas.
Os dons alistados abaixo (de números 6 a 15) de
alguma maneira estão relacionados ao ministério do
ensino, isto é, à administração da Palavra, à
mensagem de Cristo, sobretudo na igreja, embora não
necessariamente limitados aos crentes. Em alguns
casos estão em vista homens «dotados», bem como os
dons particulares, que eles mesmos tinham, a fim de
cumprir corretamente as suas funções.
6 . Apósto los . (Ver Luc. 6:12 no NTI, quanto a uma
lista dos «apóstolos», bem como uma breve descrição a
respeito deles. Ver Atos 14:4 quanto ao uso «lato»
desse vocábulo. Ver Mat. 10:1 quanto ao «apostola­
do»). Tanto os apóstolos primários como os apóstolos
secundários eram homens dotados; eram também
presentes dados pelo Senhor à sua igreja, e agiam
como autoridades especiais no seio da mesma. No
texto à nossa frente, provavelmente ambas as coisas
estão em foco. Esses eram as autoridades supremas na
igreja, postos ali a fim de estabelecerem-na e
manterem-na; portanto, sua autoridade pessoal
precisava ser grande, era mister que possuíssem dons
extraordinários, como a profecia, as curas, o governo,
etc. Sendo indivíduos altamente dotados, eles mesmos
serviam de dons especiais à igreja, quanto à sua
iniciação, organização e propagação. O dom do
apostolado também devia ser exercido entre os
incrédulos. (Ver I Cor. 1:7). Esses gigantes da fé
podiam convencer a muitos, conduzindo muitas
pessoas aos pés de Cristo. O dom do apostolado, pois,
servia de meio autenticador da mensagem de Cristo
perante o mundo, demonstrando a validade de seu
senhorio messiânico. Os apóstolos, sem igual, eram os
«representantes» de Cristo, que deram prosseguimen­
to à sua obra, após a sua ascensão. Assim é que Paulo
era o apóstolo «dos gentios», ao passo que Pedro era o
apóstolo «da circuncisão», isto é, dos judeus (ver Gál.
2:7 e ss). Portanto, cumpriam eles uma grande missão
no mundo, como também na igreja. A igreja estava
edificada sobre o fundamento dos apóstolos e
profetas. (Ver Efé. 2:20).
O poder dos apóstolos não era exercido autocratica-
mente, de modo absoluto, mas antes, democratica­
mente, conforme vemos em Atos 15:6,22. E os
«anciãos» e «irmãos» estavam incluídos em quase
todas as decisões. Somente Paulo parece ter exercido
um poder que se aproximava da moderna idéia
eclesiástica sobre os «apóstolos»; e a primeira epístola
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aos Coríntios mostra-nos que muitos membros de
igrejas cristãs daquela época não reconheciam esse
poder em Paulo; pois seu poder estava longe de ser
«absoluto» nas igrejas. Porém, não há como negar que
poderes especiais e transcendentais eram conferidos
aos apóstolos, conforme também João 20:23 bem nos
mostra. O caráter sem-par do ofício apostólico fica
demonstrado pelos ingentes esforços de Paulo em
comprovar a sua validade, conforme se vê em Gál. 1:2
e I Cor. 9:1 e ss.
7. Profetas. Esse é o mais importante oficio, depois
dos apóstolos. Alguns dos apóstolos aecundárioa,
como Bamabé e Apoio, eram também «profetas»; e os
apóstolos tinham o dom da profecia (ver as notas
expositivas sobre o número 8, logo abaixo). Portanto,
de alguma maneira, a distinção entre apóstolos (no
sentido secundário) e profetas não era grande. (Ver I
Cor. 12:2 e ss. Ver Atos 11:27, 15:32 e 21:9 e ss).
Muitos profetas do N.T. parecem ter sido pregadores
itinerantes, que iam de igreja em igreja, usando os
seus dons para edificar a comunidade cristã em geral.
Esses possuíam espontaneidade e poder, baseados na
inspiração, e não eram meramente mestres de
preceitos, contidos em tradições orais ou escritas.
(Ver I Cor. 14:6,26,30 e ss). Algumas vezes os
profetas prediziam o futuro; mas isso não era a parte
central do ministério deles. (Ver Atos 11:28 e 21:10 e
ss). Não obstante o fato de que eles tinham a
capacidade de conhecimento anterior mostra-nos que,
pelo menos alguns deles, possuíam dons psíquicos. De
modo geral, são pessoas melhor capacitadas, «espiri­
tualmente» falando. Sua função principal visava a
edificação, a exortação, a consolação, a instrução, e
tudo isso em um grau superior, segundo depreende­
mos do décimo quarto capitulo da epístola aos
Coríntios.
8 . Dom d« pro fec ia . Esse é o dom principal, a
habilidade de usar certos poderes, a inspiração da
mensagem, a qual transcende o que é meramente
didático. Esse dom inclui o conhecimento prévio, mas
envolve especialmente certo poder de ministrar
ensino, instrução, consolo, ainda que em um nível
superio r ao do mestre ordinário, o qual é,
essencialmente, transmissor de preceitos adredemente
conhecidos. O profeta pode falar por intuição,
inspiração e revelação, mediante alguma forma de
discernimento que ultrapassa o que é natural, através
do dom sobrenatural do conhecimento.
Levantaram-se na igreja primitiva falsos profetas,
provavelmente alguns dos quais eram psiquicamente
dotados, embora não usassem seu dom para defesa da
justiça. Por essa razão foi mister avisar aos crentes
quepusessem àprova todas as coisas (ver I Tes. 5:20 e
ss). Esse dom continuaria sendo útil se fosse genuíno,
não»forçado, embora o «cânon» das Escrituras
estivesse já firmemente estabelecido. Pode-se aceitar
que nenhuma «profecia» excederá aos limites da
verdade revelada nos documentos básicos; mas a
profecia pode contribuir bastante para interpretar tais
verdades, além de abordar necessidades especificas da
igreja local, envolvendo questões de ensino, questões
morais, que pessoas mesmos dotadas não saberiam
resolver com sucesso. Considerando-se o dom
profético sob esse prisma, esse é um dom altamente
desejável na igreja cristã moderna.
Com base nesse pensamento, pode-se ver que um
bom profeta, que opere no seio da igreja cristã, pode
ser meio para dar solução a vários problemas, trazendo
luz para situações difíceis. Tal solução precisai ia de
tempo extraordinário se fosse usado somente o
método comum do ensino. Mais do que isso ainda, a
verdadeira profecia exerce certa forma de poder e
autoridade entre os irmãos que serve de meio
poderoso para aproximar os homens mais ainda de
Cristo, inteiramente à parte das mensagens faladas.
Um profeta, pois, exerce um poder imediato maior,
em uma igreja local, que um pastor comum. Por isso
mesmo, o pastor que, ao mesmo tempo, é profeta, é
um extraordinário presente para a igreja.
9 . Dom do d iscern im en to de eep ir ito t . (Ver I Cor.
12:10). Diz Shore ( in lo c .) : «O poder de distinguir
entre as operações do Espírito Santo e as operações de
espíritos malignos e enganadores (ver I Tim. 4:1 e 1
João 4:1)». Existem muitos indivíduos, dotados de
poderes espirituais e psíquicos, que não pertencem ao
reino da luz. Muitos existem que não confessam e
nem aceitam a Jesus como Senhor. Profetas falsos
causaram muita confusão na igreja cristã primitiva.
Talvez as comunidades cristãs fossem um tanto
infantis em sua aceitação de qualquer manifestação
aparentemente sobrenatural. Ora, o dom do discer­
nimento de espíritos servia de ajuda à igreja, para que
esta pudesse distinguir o falso do verdadeiro, para que
percebesse quando Deus opera através de um homem,
ou quando atua algum outro «espírito», algum poder
estranho, mais do que humano, mas mesmo assim
estranho. Lemos em I João 4:1: «Amados, não deis
crédito a qualquer espírito; antes, provai os espíritos,
se procedem de Deus, porque muitos falsos profetas
têm saído pelo mundo afora». A grande distinção
entre os falsos e os verdadeiros é se confessam a Jesus
como Senhor, vindo na carne. (Ver as notas sobre I
João 4:2 no NTI). Naturalmente, o gnosticismo é aqui
particularmente referido. A palavra «...espirito...»,
provavelmente é uma alusão direta aos indivíduos
«influenciados por algum espírito», o que indica,
portanto, tanto o espirito do homem assim controla­
do como o espírito sobre-humano que controla
aquele. — Pois existem outros «espíritos», além do
Espírito Santo.
Talvez nenhum outro dom seja mais necessário na
igreja, hoje em dia, do que esse, numa época em que
tantas igrejas locais dos crentes se têm transformado
em virtuais centros de espiritismo, a funcionarem sob
o pendão de Cristo. Qualquer exercício dos dons
espirituais, em uma congregação local, éperigoso sem
o concurso do «dom de discernimento de espíritos»,
que controla aquela atividade. A própria ausência
desse discernimento de espíritos serve de indicação da
natureza estranha de muitos dos «espíritos» que
operam entre as igrejas, hoje em dia. Pois se os dons
fossem realmente provenientes do Espirito Santo, em
qualquer dada igreja local, também deveria estar em
funcionamento o dom de discernimento de espíritos,
que visa conservar os crentes libertos de influências
estranhas.
10 . Dom do en s ino . Esse dom está claramente
relacionado ao dom da profecia, embora distinto de
mesmo. (Ver I Cor. 12:28 e Rom. 12:7). Pois o
mestre, a despeito de não falar por «revelação», ainda
assim possui certa inspiração intuitiva. Seja como for,
o mestre possui maior «discernimento» no sentido dos
artigos de fé, nas doutrinas, nos ensinamentos em
geral, que os membros ordinários da igreja, e esse
discernimento extraordinário é um dom do Espírito
de Deus, que quiçá usa as habilidades naturais e a
inteligência do crente por ele usado, conforme se
verifica em alguns casos, mas que também excede tais
habilidades naturais mediante um preparo sobrena­
tural. O mestre também se concentra sobre a
instrução sistemática (ver II Tim. 2:2) no seio da
igreja local, servindo de agente útil para edificar,
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consolar, repreender e encorajar. Acima de tudo, o
mestre serve de agente que mostra aos homens como é
Cristo, o que ele significa para nós, e como podemos
cumprir nosso alto destino de sermos transformados
segundo a sua imagem, retirando do baú coisas
antigas e coisas novas.
Ao mestre compete concentrar-se em saber o que
estÁ ensinando. Deve conhecer as Escrituras em todos
os sentidos: histórica, textual, critica e expositivamen-
te. Deve ser um depositário de conhecimento biblico,
e em nada ficará prejudicado se for pessoa bem
informada sobre outros temas relacionados, na
história e na filosofia, de tal modo a reconhecer o que
está «implícito» em sua própria fé, e quais sejam os
relacionamentos entre a mesma e outros sistemas de
r
nsamento. Assim é que ele será um melhor mestre,
uma tragédia que em nossas modernas igrejas
muitos dos chamados «mestres» passem de ano para
ano sem jamais fazerem qualquer melhoramento em
seu conhecimento ou em sua maneira de apresentar o
que sabem. Esses tais dificilmente são mestres
instruídos e inspirados pelo Espirito Santo.
11 . Dom da exo r ta ç io . (Ver Rom. 12:8). Temos
aqui outro dom aliado ao do profeta e ao do mestre.
Não há que duvidar que muitos «profetas» e muitos
«mestres» exerciam esse dom. A alguns deles foram
dados poderes «persuasivos» de amor, de compreen­
são, de simpatia, de capacidade de repreender o mal.
O propósito desse dom é o de levar os crentes a uma
expressão mais elevada da vida cristã, a uma mais
intima transformação segundo a imagem de Cristo.
Trata-se de uma capacidade inspirada pelo Espírito,
sendo, na realidade, uma capacidade de persuadir e
de conquistar, de nível espiritual, baseada em um
discernimento maior acerca de como se deve exortar,
e por que tal exortação deve ser feita. Deve ainda
incluir a «consolação», conforme a própria palavra o
indica. Deve derramar o óleo da cura, e não apenas
aplicar a vara da correção.
12 . Dom da pa lavra da sabedor ia . (Ver I Cor. 12:8).
Aqui é focalizada a habilidade de compreender e de
transm itir as coisas mais profundas do Espírito de
Deus, de compreender os mistérios cristãos, como
também a capacidade de transm itir a outros esse
conhecimento. (Ver Rom. 11:33). £ provável que
também esteja em foco a aplicação da sabedoria a
circunstâncias particulares, em que são resolvidos
problemas difíceis, mediante a aplicação da sabedoria
espiritual. Neste sentido, Salomão era supremamente
possuidor desse dom. Não há razão para pensarmos
que o «discernimento intuitivo», nos problemas da
igreja e dos crentes individuais, não esteja incluso
nesse dom da sabedoria. O «discernimento» através de
meios espirituais está aqui em vista; e esse
discernimento pode ter muitas aplicações. Provavel­
mente esse dom se aproxima e se mistura até certo
ponto ao dom da profecia.
13 . Dom da pa lavra do conhec im en to . (Ver I Cor.
12:8). £ bem provável que esse seja o dom espiritual
do mestre. Acima de qualquer outro, o mestre possui
«conhecimento» sobre a base e as aplicações de sua fé;
e isso tanto através dos meios naturais do estudo como
mediante a ajuda divina. O «conhecimento» deve
aplicar-se tanto ao «acolhimento» como à «compreen­
são» do que é dito e ensinado na igreja, e sutilmente,
através ao Espírito Santo; mas igualmente inclui a
«transmissão» desse conhecimento. O mestre se
mostra supremamente dotado em ambas essas
categorias. O «conhecimento» é algo intensamente
desejável, pois, do contrário, não haveria qualquer
dom especial relacionado ao mesmo; mas nada
representa, a menos que seja governado e ministrado
sob a luz do amor . (Ver I Cor. 13:2). Também é
verdade no tocante ao exercício de todos os dons
espirituais, conforme esse citado capítulo foi especifi­
camente escrito a fim de demonstrar. Nisso se vê a
imensa importância do amorl Pois, por mais
desejáveis que sejam os dons espirituais, nada
representam, a menos que sejam inspirados e usados
na atmosfera do amor.
14 . Dom de lingoa s . (Ver I Cor. 12:10,28). No livro
de Atos, as línguas do dia de Pentecoste foram
idiomas estrangeiros, compreendidos por aqueles que
ouviam aos cristãos primitivos (ver Atos 2:8). Paulo
indica que pode haver línguas celestiais, dos anjos (ver
I Cor. 13:1); mas também parece ter havido certa
espécie de êxtase, em que é proferido algo que não
representa qualquer idioma, mas que pode ser
constituído apenas de «sons» (ver I Cor. 14:10-12). No
livro de Atos, as línguas têm por propósito transm itir
a mensagem cristã aos incrédulos; na primeira
epístola aos Coríntios, visam a edificação da igreja
(ver I Cor. 14:14-17), bem como o louvor a Deus. Em
alguns casos, pelo menos, aquele que falava em
línguas perdia o controle de suas faculdades
intelectuais, (ver I Cor. 14:14,15), ou, pelo menos,
não tinha compreensão consciente do que dizia. Ver o
artigo sobre Línguas. Sabemos que esse fenômeno é
anterior ao próprio cristianismo, e que nunca esteve
confinado exclusivamente à igreja cristã, nem no
princípio e nem em tempo algum; por igual modo,
nem sempre esteve limitado a algo de caráter religioso
ou espiritual. As línguas, como é possível, seriam
puramente meios telepáticos.
15 . Dom da in terpretação de línguas . (Ver I Cor.
12:10,30). Esse é um corolário necessário ao falar em
línguas, tal como o dom de discernimento de espíritos
é corolário do dom profético. (Ver I Cor. 12:10
e 14:13,26,28). Essa função não depende de qualquer
conhecimento natural, pois o termo indica muito mais
do que o mero conhecimento de idiomas estrangeiros,
ou a capacidade de alguém agir como intérprete. (Ver
I Cor. 14:13). Visto que Paulo salientava a natureza
prática de todos os dons espirituais, que visam
«edificar», foi proibido o uso simples das línguas, à
parte de sua interpretação, pelo menos durante as
reuniões públicas dos crentes. (Ver I Cor. 14:27,28).
Esses mesmos versículos não proíbem o uso das
línguas como um exercício, «particular», em que o
crente louva a Deus em seu nível subconsciente; e isso
lhe é útil ainda que não tenha conhecimento sobre o
que ejacula. Porém, a igreja sópode tirar proveito das
línguas se as compreender; e é através do dom de
interpretação de línguas que estas podem ser
entendidas.
Os crentes de Corinto tinham criado grande
confusão, nos cultos de sua igreja, a ejacularerti
línguas sem haver quem interpretasse. Isso significava
que ninguém era edificado. Por isso é que Paulo não
aprovou as línguas, conforme eles usavam, dizendo
que preferia falar «cinco» palavras com o seu
entendimento, do que dez mil palavras sem o mesmo
(ver I Cor. 14:19). Assim sendo, um simples mestre
que se levanta e diz cinco palavras para instruir aos
crentes é mais útil na igreja do que aquele que diz dez
mil palavras em línguas, mas sem qualquer propósito
instrutivo. Naturalmente, isso é típico dos exageros
paulinos, embora seja uma ilustração altamente
instrutiva; pois se alguém falasse cinco palavras a
cada dois segundos em média, para que falasse dez
mil palavras seriam necessários sessenta e seis
minutos, isto é, mais de uma hora.
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Os crentes de Corinto abusavam dos dons
espirituais e de seu exercido. Glorificavam a si
mesmos, porque possuiam esses dons; mas eram
crentes carnais. Para eles, pois, os dons espirituais
não serviam de sinal de uma espiritualidade superior.
Naquela congregação eram exaltados aqueles que
exerciam os dons mais espetaculares, os quais eram
transformados em heróis. Ora, isso foi o inicio da
instituição do eclesiasticismo e nesse processo, foram
retidos os ofícios mais elevados, embora o exercício
dos dons espirituais se tenha perdido; e tudo isso para
detrimento do próprio cristianismo.
Os dons espirituais são concedidos à parte da
vontade, ou segundo o mérito espiritual? Parece-nos
que no caso da igreja primitiva esses dons foram tão
profusos que não assinalavam, necessariamente,
qualquer grande avanço espiritual. Pode-se dizer,
todavia, que normalmente os dons espirituais estão
diretamente ligados ao progresso espiritual, à nossa
busca, à nossa conformidade com a imagem de
Cristo, ao nosso «desejo» de ser mais perfeitamente
usados pelo Espírito Santo. Por essa razão é que
Paulo aconselhou aos crentes de Corinto a buscarem,
a dèsejarem, a cobiçarem os melhores dons espiri­
tuais. (Ver I Cor. 12:31). E isso lhes competia fazerem
«intensamente». Ordinariamente, pois, a própria
natureza dos dons espirituais, isto é, a edificação da
igreja, indica que somente aqueles que são dignos de
ocuparem posições de liderança podem ser dotados
desse modo. Por conseguinte, o progresso e o
desenvolvimento espirituais sempre estarão associa­
dos à recepção e ao uso dos dons espirituais.
Não existem autênticos «dons espirituais» à parte do
«dom» do Espirito. Somente aqueles que se achegam a
Cristo, que gozam das influências do Espirito de
Deus, em alguma forma de batismo, sem importar se
isso foi uma experiência bem definida ou não, podem
possuir, na verdade, os dons espirituais. Imitações
podem ser abundantes, e os dons provenientes de
espíritos «estranhos» podem abafar até mesmo as
manifestações autênticas do Espírito. Porém, nenhum
dom espiritual verdadeiro pode ser possuído pelo
crente a menos que tenha ele algum contacto inicial e
real com o Espirito de Deus. (Quanto a notas
expositivas sobre o «dom do Espirito», ver Atos 2:4 no
NTI, onde também se considera a questão do
«batismo do Espirito Santo»). Acima de tudo,
nenhum dos dons espirituais é uma possessão
automática dos «convertidos», embora seja uma
verdade indiscutível que todos os crentes autênticos
sejam habitação do Espírito de Deus. (Ver Rom. 8:9).
DONS ESPIR ITUA IS , HOMENS COMO
Os Dons Espirituais cooperam com o propósito
universal. Os homens como dons: Efésios 4:11 ss.
1. O propósito de Cristo é restaurar e unir todas as
coisas, Efé. 4:9,10.
2. £ no seio da igreja, que Cristo exibe pela
primeira vez esse ministério, utilizando-se dela como o
teatro de demonstração de como seus propósitos
finalmente se cumprirão, aos olhos dos seres
celestiais (ver Efé. 3:10).
3. A fim de produzir a unidade, a maturidade e a
perfeição da igreja, ele confere dons espirituais aos
homens, e então presenteia esses homens bem dotados
à igreja.
4. Efé. 4:12 informa-nos a razão pela qual ele faz
isso: a perfeição é o alvo, a participação na natureza e
nos atributos de Cristo; e assim a união com ele se
consumará. Essa união, por sua vez, se ampliará até
abarcar o universo inteiro. Esse é o mistério da
vontade de Deus.
«O Senhor, ao conferir homens dotados, determina
providencialmente (como se vê, por exemplo, em Atos
11:22-26), ou diretamente através do Espirito Santo
(como se vê, por exemplo, em Atos 13:1,2 e 16:6,7), os
lugares de seu serviço. Alguns (igrejas ou lugares)
precisam de um dom, como, por exemplo, o de
evangelista; e alguns (igrejas ou lugares) precisam de
outro dom, como o de pastor e mestre. Absolutamen­
te nada do serviço cristão, é deixado ao critério do
julgamento humano. Os próprios apóstolos não
tinham a permissão de escolher o seu lugar de serviço
(ver Atos 16:7,8)». (C .I. Scofield).
Deus primeiramente deu Cristo à igreja, para ser o
seu Cabeça (ver Efé. 1:22,23); em seguidia deu o «alter
ego» de Cristo, o Espirito Santo, para que residisse na
igreja, executando a missão de Cristo na mesma (ver
Efé. 2:21,22; II Cor. 3:18 e Atos 2:4). Além disso, por
meio do Espirito Santo, ele dá dons aos homens (ver o
capítulo doze de Romanos e os capítulos doze a
catorze da primeira epistola aos Coríntios); e,
finalmente, o Espirito dá homens dotados à igreja. O
alvo de tudo isso é que a igreja possa crescer
espiritualmente, a fim de finalmente atingir a
plenitude de Cristo (ver Efé. 1:23), a sua completa
estatura (ver Efé. 4:12,13) e a plenitude do próprio
Deus (ver Efé. 3:19). E assim se pode apreciar a vasta
importância dos dons, pois são meios presentes de
concretizar esses elevadíssimos propósitos.
I . O s Dons: O ficio«
Segundo cremos, a lista abaixo apresenta, pelo
menos de maneira geral, a estimativa do autor
sagrado sobre a importância relativa dos vários ofícios
espirituais na igreja:
1 . Apósto los . Ver o artigo sob este título. £ quase
certo que Efé. 4:11, ao usar esse termo, restrinja-o
ao ofício dos apóstolos originais. O escritor honrou
especialmente os ofícios do apostolado e da profecia,
porquanto já havia mostrado que esses ofícios são o
«fundamento» da igreja, em Efé. 2:20. Para Paulo,
esses dois ofícios se revestiam de significação toda
especial. Talvez os «profetas» por Paulo referidos
sejam aqueles do A .T ., e nesse caso apenas os
apóstolos seriam considerados como investidos de um
ofício único. Seja como for, a autoridade que antes
estivera investida no sinédrio, que entre os judeus da
época apostólica inicial era considerado como a
autoridade religiosa máxima, entre os cristãos estava
investida nos apóstolos e profetas. O evangelho de
Mateus, queprovavelmente foi escrito após a
destruição de Jerusalém (no ano 70 D .C.),ao
procurar uma autoridade que suplantasse o po
então desaparecido do sinédrio, encontrou-o em
Pedro, como «primus interpares», dos apóstolos (ver
Mat. 16:18 e » ) . Todavia, o evangelho de João refle te
um ponto de vista mais amplo, investindo todos os
apóstolos, e não somente Simão Pedro, dessa
autoridade (ver João 20:22,23). E a epistola aos
Efésios amplia ainda mais a visão nesse sentido-,
incluindo os «apóstolos e profetas» nesse quadro (ver
Efé. 2:20). Todavia, referindo-nos somente aos
apóstolos, consideremos os pontos seguintes:
1. Os apóstolos são chamados fundamento da
igreja (ver Efé. 2:20).
2. Os apóstolos foram os receptadores originais da
revelação cristã distintiva (ver Efé. 3:5).
3. Portanto, devido à sua natureza e caráter
sem-par, esse ofício apostólico não pode ser
transferido. Portanto, a noção de «sucessão apostóli­
ca» é um dogma humano, e n io uma doutrina do
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N .T . Entretanto, em sentido secundário, ainda há
apóstolos, homens de elevada autoridade conferida
por Deus, os quais têm a cumprir serviços especiais de
grande importância na igreja.
Os apóstolos originais, porém, eram: 1. Testemu­
nhas especiais da ressurreição de Cristo. 2. Ministros
especiais que agiam como representantes de Cristo,
efetuando sua obra. 3. Estavam dotados de poderes
especiais, tanto na organização como na edificação da
igreja cristã, sendo poderosas figuras evangelizadoras
cujo trabalho tendia a multiplicar o número dos
participantes da igreja.
«As marcas distintivas de um apóstolo eram: uma
comissão direta da parte de Cristo; testemunhas
da ressurreição; inspiração especial; autoridade
suprema; confirmação por milagres; comissão ilimita­
da para pregar e fundar igrejas». (Vincent, Efé. 4:11).
«Suas características eram a chamada da parte do
próprio Cristo (ver Gál. 1:1); a operação de milagres
(ver II Cor. 12:12); a superintendência das igrejas em
todas as terras (ver Mat. 28:19 e II Cor. 11:28); e,
principalmente, o fato de serem testemunhas oculares
da ressurreição de Cristo (ver Atos 1:22 e I Cor. 9:1)».
(Faucett, em Efé. 4:11).
2 . P ro fe tas . (Ver no NTI, notas expositivas
completas sobre os «profetas do N.T.» em Atos 11:27).
Ver o artigo sobre «Profetas». O trecho de I Cor. 12-14
exalta o dom da «profecia» acima de todos os demais
dons do Espirito, por tratar-se da maneira suprema
de exaltar a Cristo e de edificar a igreja.
Naturalmente, os apóstolos possuíam esse dom; mas
havia individuos especiais que também possuiam esse
dom. O trecho de Efé. 2:20, segundo a interpretação
de alguns, faz os profetas terem parte no fundamento
da igreja, juntamente com os apóstolos.
Os profetas falam por inspiração direta, no uso de
seu dom; e assim, além de serem mestres, estavam
revestidos de maior autoridade que os mestres
ordinários, os quais comumente falavam alicerça­
dos em grande tesouro de conhecimentos adquiridos
pelo estudo ou pela inspiração divina, posto que não
através de revelação direta. Os profetas predizem o
futuro (ver Atos 21:11,12), o que é natural para
aqueles dotados de dons psiquicos e espirituais; mas
são dotados do poder especial da prédica, da
revelação de verdades profundas. Essa é a sua função
preclpua.
3 . Evange listas . Ver o artigo sobre Evangelistas. Os
evangelistas eram os «missionários», pátrios ou
estrangeiros. Algumas traduções, como a de Good-
speed, dizem mesmo «missionários», neste ponto. Os
apóstolos eram evangelistas, e muitos profetas
também o eram; mas, além desses, havia outros,
especialmente talentosos, dotados do dom da fé, da
exortação e de outras manifestações espirituais
apropriadas para seu oficio, que eram presentea­
dos à igreja para multiplicá-la em número. O grupo
dos evangelistas era aquele que efetuava a missão
evangelizadora da igreja entre os judeus ou os gentios,
em posição subordinada aos apóstolos. Geralmente os
evangelistas não estavam limitados a qualquer
comunidade cristã local, mas foram de lugar em
Jugar, estabelecendo novas congregações locais,
.conduzindo os homens à fé e à conversão a Cristo.
Devemos observar que na categoria registrada em I
Cor. 12:26, o «terceiro» lugar é conferido aos
«mestres». Na passagem de Efé. 4:11, entretanto, os
«evangelistas» ocupam essa posição. Além disso, a
lista da primeira epistola aos Corintios não menciona
especificamente os evangelistas, embora diversos dos
dons espirituais ali aludidos sejam instrumentos
necessários para o evangelismo, o que nos d& a
entender que essa função evangelistica realmente
existia no seio da igreja cristã primitiva. Outrossim,
nem na primeira epistola aos Corintios e nem na
epistola aos Efésios se vê qualquer tentativa de
enumerar todas as gradações do ministério cristão.
Por exemplo, nenhum desses livros inclui os
«diáconos», o que, naquele tempo, já era um oficio
distintivo na igreja, e apenas a epistola aos Efésios
menciona especificamente aos «pastores».
4 . Pastore* . Homens dotados de conhecimento,
poderes de consolação, entendidos em governo,
simpatia com os problemas dos outros, conhecimento
para continuar o trabalho do evangelista.
5. Mestres. Quanto a comentários sobre «o ensino
na igreja», ver I Cor. 14:26 no NTI. Devemos observar
que o ensino, juntamente com o evangelismo, faz
parte da original Grande Comissão de Cristo à sua
igreja. (Ver Mat. 28:20 quanto à importância do
«ministério do ensino»). Tanto os apóstolos como os
profetas eram mestres, e nenhum pastor pode ser um
verdadeiro pastor se não for apto para ensinar (ver I
Tim. 3:2,11). Notemos que não há artigo antes da
palavra mestres, no original grego, razão pela qual
alguns supõem que isso salienta uma única categoria,
pastores e mestres seriam aspectos de uma mesma
função. Mas parece que isso é exagerar a importância
da omissão do artigo, no que diz respeito ao grego
helenista. Assim sendo, duas classes, e não uma só
estariam aqui em foco. Não obstante, é verdade que o
pastor também deve ser mestre, pois boa parte de seu
trabalho é o ensino. «Nenhum homem é apto para ser
pastor se não souber ensinar; e o mestre precisa do
conhecimento que a experiência pastoral confere».
(Vincent, em Efé. 4:11). Todavia, existe o dom
distinto do ensino. Alguns têm maior discernimento
quanto aos significados, capacidades intelectuais
maiores dadas por Deus. Esses são guardiães do
«conhecimento», possuidores de habilidades naturais
e conhecimento. Os mestres também têm um
entendimento natural e intuitivo da verdade, embora
talvez não recebam revelações diretas, como no caso
dos profetas. A tarefa dos mestres é a de transm itir
conhecimento, inspirar aos crentes com grandes
verdades, e assim, através da instrução geral
conferida à igreja, contribuir para levar os crentes
para mais perto do ideal da imagem de Cristo: porque
levam os homens a perceber a grandiosidade de
Cristo, os seus propósitos no mundo, a responsabili­
dade do crente individual como membro da
comunidade cristã e a necessidade de santidade e
consagração.
II . D esenvo lv im en to H istór ico
Os o f ld o s m in ister ia is tiveram certo desenvo lv im en ­
to h istór ico na igreja pr im itiva . A primeira epistola
aos Corintios, escrita antes da epistola aos Efésios,
apresenta a maioria dos dons mediados através de
«funções», ao passo que pastores e diáconos não são
mencionados. Mas a epistola aos Efésios, que
apresenta os dons segundo são expressos em «homens
dotados», já investidos de oficios específicos nas
igrejas, mostra certa progressão no desenvolvimento
do governo da igreja. Já nas epistolas pastorais
encontramos «bispos» ou anciãos e «diáconos», uma
nova etapa no desenvolvimento da formalização dos
oficios ministeriais da igreja. Quando da primeira
porção do século II D .C., conforme se depreende dos
escritos de Clemente de Roma e de Inácio, esse
aspecto organizacional da igreja já estava bem
desenvolvido. Contudo, ainda não havia a forma
moderna de governo virtual de um único homem nas
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assembléias locais, e muito menos a maquinaria
eclesiástica que surgiu pouco mais tarde, que
finalmente deu origem a um «clero» ou classe
sacerdotal profissional, em distinção do corpo laico da
igreja.
DONUM SUPERADDITUM
Essa expressão vem do latim e significa dom
sobrenatural ou adicional. Esse foi um conceito
desenvolvido por Atanásio, e, posteriormente, por
Tomás de Aquino, com base, naturalmente, em
ensinos bíblicos. O ser humano, mesmo após a queda
no pecado, retém certos dons naturais que podem
guiar e enriquecer sua vida. Porém, além disso, há
dons sobrenaturais, adicionais, que Deus confere aos
homens, a fim de que possam conhecê-lo, vivendo de
maneira aceitável. O homem, mesmo caido tem ainda
a capacidade de praticar as virtudes naturais da
prudência, da justiça, da coragem e do autocontrole,
embora tendo perdido a capacidade de atingir a visão
de Deus ou de viver em conformidade com as virtudes
cristãs da fé, da esperança e do amor. Nas mãos dos
eruditos católicos romanos, os dons adicionais
requerem a mediação dos sacramentos. Para os
evangélicos, no entanto, a obra do Espirito é que os
adiciona, porquanto fazem parte integrante da
conversão e da santificação. Muitos reformadores
protestantes, entretanto, foram até um ponto
extremo, em sua doutrina da total depravação,
chegando a negar a presença de qualquer virtude
apreciável restante no homem. Entretanto, em suas
Institutas (2.2), Calvino toma a posição católica,
embora sem a intervenção dos sacramentos. Entretan­
to, ele negava que as habilidades e virtudes naturais
do homem, embotadas mas não perdidas na queda no
pecado, tenham qualquer poder de levar o homem à
salvação. Isso é obra exclusiva do Espírito de Deus,
porquanto o homem natural seria tão cego como uma
«toupeira». Um homem, mesmo sem a regeneração,
pode viver acima dos animais, mas jamais poderá
atingir a posição celeste sem a graça pura de Deus e o
ministério do Espírito.
DOQUE
No grego, dok, corrompido para Dagon , em Josefo
(Anti. 18.8,1), mas que em outras fontes literárias,
aparece como docus. Esse era o nome da fortaleza
construída (reconstruída?) por Ptolomeu, filho de
Abubo. Ficava a noroeste de Jericó. O nome tem sido
preservado no moderno local chamado 'Airt Duq, a
seis quilômetros e meio a noroeste de Jericó. Porém, o
antigo local tem sido identificado com Jebel Qarantal.
Ptolomeu recebeu Simão Macabeu e seus filhos,
Matatias e Judas, nessa fortaleza, tendo-lhes servido
um grande banquete. Todavia, tudo envolvia um
conluio, porquanto, depois de terem comido e
bebido, os homens de Ptolomeu mataram-nos (I
Macabeus 16.15). Essa fortaleza ficava situada em
um local estratégico, de onde podiam ser guardadas
as vias de acesso até à região montanhosa central.
DOR (C IDADE )
No hebraico, «habitação» ou «circulo». Era o nome
de uma cidade às margens do mar Mediterrâneo.
Jerônimo localizou-a a nove milhas romanas ao norte
de Cesaréia. Nos tempos antigos, era uma das cidadçs
reais dos cananeus (Jos. 11:2; 12:23), e estava incluída
no território dado à tribo de Manassés (Jos. 17:11). Os
fenícios gostavam do lugar, por causa da abundância
de conchas ao longo da costa marítima, o que era uma
grande fonte de púrpura. Perto do fim do segundo
milênio A.C., era habitada pelos tiéqueres, um povo
voltado para as lides marítimas. Na época de Josué, o
rei de Dor deu apoio a Jabim, rei de Hazor, quando
este combateu Israel sem sucesso, nas águas de
Merom (Jos. 11:2 ss; 12:23). O território foi dado à
tribo de Manassés, mas eles foram incapazes de
apossar-se totalmente do mesmo, até que, finalmente,
Israel o conquistou. E seus habitantes foram
reduzidos à escravidão (Jos. 17:11 ss, Juí. 1:27). Em
tempos posteriores, os homens de Efraim apossaram-
se da região (I Crô. 7:29); e Salomão fez da mesma
um distrito administrativo de seu reino. Em cerca de
744-727 A.C., Tiglate-Pileser III, da Assíria, conquis­
tou a região, estabelecendo sobre a mesma a sua
hegemonia. Foi assediada em 219 A.C. por Antíoco, o
Grande. Mas este foi forçado a concordar com um
período de trégua, por causa dos exércitos egípcios em
avanço. Os Ptolomeus exerciam seu controle sobre a
região, — até cerca de 200 A .C., mas os Selêucidas
fizeram dela uma cidade livre. Antíoco VII (I
Macabeus 15:10-25) atacou-a e subjugou-a. Subse­
qüentemente, a cidade foi reconstruída, declarada
livre e foi unida à província da Síria, pelo romano
Pombeu (64 A.C.). Tem sido identificada com a atual
cidade de Tantura , cerca de treze quilômetros ao
norte de Cesaréia.
DOR (SOFRIMENTO )
Ver os artigos separados sobre o Sofrimento e sobre
o Problema do Mal. Por que razão os homens
padecem? E por que os homens sofrem da maneira
como sofrem? Por que os homens bons sofrem, ao
passo que os ímpios são poupados da dor? Como teve
começo o sofrimento dentro da criação? Essas são
perguntas que sempre deixaram perplexas as almas
dos homens. Em um sentido especial, a dor é uma
sensação que independe do toque, e que tem seus
próprios centros receptores. O corpo de um homem é
bem equipado para manifestar dor, embora isso vise à
sua proteção. Um corpo que não sentisse qualquer
dor não demoraria a ficar mutilado, em face de
injúrias graves. Devido à ausência da dor, na carne
onde a lepra já fez o seu trabalho, os dedos e os
artelhos com freqüência se perdem, por causa de
acidentes. Isso envolve uma certa lição espiritual. As
pessoas que se tornam insensíveis diante dos estragos
feitos pelo pecado acabam sofrendo alguma grande e
irreparável perda. Drogas como a morfina operam
fazendo aliviar a sensação da ansiedade. Não
sentimos dores quando estamos sob grande tens&o,
quando a dor torna-se inútil como um aviso. A dor
não é uma advertência perfeita, por conseguinte. Em
certas enfermidades fatais, como o câncer, nenhuma
dor é sentida até que já é tarde demais. Em outras
ocasiões, há muitas dores por pequenas razões. A
persistência da dor ocorre mais claramente quando a
vitima tem plena consciência de um problema físico,
mas nada pode fazer a respeito. Contudo, a dor pode
enobrecer (ver Atos 5:41), embora, em muitos casos,
sirva somente para amargurar o indivíduo. A dor e a
enfermidade podem apresentar a oportunidade para
um maior crescimento e serviço espirituais; mas é
rriister que, para tanto, o sofredor seja uma pessoa
espiritual e de bem. Ver João 9:2 e II Cor. 12:7 ss.
DORCAS
Tradução grega do termo aramaico Tab ttha . No
aramaico e no grego significa «gazela». Ela era uma
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crente conhecida por seus atos de caridade, e que era
elemento importante da igreja cristã de Jope (Atos
9:36). O seu nome duplo provavelmente indica que ela
era uma judia helenista, que se convertera ao
cristianismo. Os gregos chamavam-na Dorcas, e os
judeus, Tabita. Ela entrou no drama do livro de Atos
por meio de seu falecimento. Quando ela morreu, dois
membros da igreja foram enviados a Lida, atrás do
apóstolo Pedro. Ele seguiu imediatamente para Jope,
e, seguindo o exemplo de Jesus (Mat. 9:25), fez sair
todos os que lamentavam pela morte de Dorcas. Seu
corpo já havia sido lavado e posto em um cenáculo, ou
quarto de andar superior. Pedro ajoelhou-se e orou.
Quando ele deu uma ordem, ela voltou à vida. A cena
foi deveras impressionante, e muitos habitantes da
cidade converteram-se a Cristo, em face da mesma.
Os céticos podem falar em estados de coma ou de
catalepsia; mas, atualmente, os próprios cientistas
estão investigando o fenômeno do retorno à vida após
a morte clínica. Algumas pessoas, de modo bem
definido, têm não somente o direito, mas até o dever
de retornar à vida física, após já terem entrado nos
estágios iniciais da morte, mesmo depois que o
espírito já se separou do corpo. A vontade de Deus
está envolvida em tudo isso, bem como a questão da
missão dada a cada indivíduo. Pois nem todos os que
morrem já cumpriram sua finalidade na vida.
Supomos que a oração de Pedro foi atendida por estar
de acordo com o propósito que Dorcas tinha, em sua
vida. Se tivesse chegado o seu tempo, de acordo com a
vontade de Deus, para ir para a pátria celeste, Pedro
não teria podido chamá-la de volta à vida. Ver o
artigo sobre Experiências Perto da Morte, quanto a
uma completa descrição do que se sabe atualmente
sobre o processo da morte, e quanto às provas de que
os mortos, ocasionalmente, voltam à vida!
DONER, AUGUST JOHANNES
Suas datas foram 1846-1920. Foi um filósofo
teólogo alemão. Foi professor em Konigsburg.
Procurava harmonizar a teologia à filosofia, supondo
que, na metafísica, as duas ciências aproximam-se e
até se apoiam mutuamente. E l; se interessava pelas
provas filosóficas da existência de Deus e pela
ontologia, como mfeio do homem investigar as
realidades superiores da existência.
DORNER, ISAAC AUGUST
Suas datas foram 1809-1884. Foi um eminente
teólogo luterano alemão, que ensinou nas Universida­
des de Tübingen, Kiel, Königsberg, Bonn, Gottin-
gen e Berlim. Escreveu obras valiosas, incluindo The
History o f the Development o f the Doctrine o f the
Person o f Christ; The History o f Protestant Theology;
e Christlich Glaubenshlehre. Tomou-se conhecido
por seu caráter cristão, por seu ensino brilhante e por
seus criativos conceitos teológicos. Mostrou-se ativo
na liderança eclesiástica, e esforçava-se em prol da
unidade do cristianismo.
DORT, SÍNODO DE
Esse sínodo durou de 13 de novembro de 1618 a 9
de maio de 1619. Foi convocado pelo estadista geral
da Holanda, a fim de pronunciar-se sobre a
controvérsia arminiana. Supostamente foi uma
espécie de concílio geral de igrejas de orientação
caívinista. O número maior de delegados era da
própria Holanda, e apenas comparativamente poucos
eram de outros países, pelo que não foi, realmente,
um concílio ecumênico, protestante. Ver o artigo
geral sobre os Concílios Ecumênicos. Questões
políticas estavam envolvidas. Os arminianos eram
republicanos, e os calvinistas estavam interessados em
apoiar o poder centralizado do príncipe Maurício.
Porém, — esse príncipe e seus seguidores —
controlavam tudo. Portanto, por voto unânime, os
cinco artigos da Remonstrância (que vide) foram
condenados, e os ministros arminianos foram
depostos. Uma outra batalha teológica, pois, obscu­
recia as páginas da história eclesiástica. Os Cinco
Pontos do Arminianismo (que vide), haviam sido
formulados pela Remonstrância, em 1610. Esses eram
combatidos pelos Cinco Pontos do Calvinismo (que
vide), e o sínodo declarou-se em favor destes últimos.
Foi afirmada a posição infralapsária (que vide): o
decreto da eleição ocorreu após a queda. As decisões
desse sínodo foram largamente apoiadas pelas igrejas
reformadas.
DOSITEU, APOCALIPSE DE
Esse é um documento gnóstico que faz parte da
literatura Nag Hammadi. Ver o artigo geral sobre os
Livros Apócrifos, Novo Testamento. Essa obra
particular ainda não foi publicada. £ o último dos
cinco documentos do códex VIII. Refere-se às três
colunas de Sete. O Apocalipse de Zostriano
aparentemente também alude a essas colunas. São
hinos religiosos, cada qual com três páginas de texto
escrito. Houve uma personagem histórica, Dositeu,
que as pseudoclementinas chamam de rival de Simão,
oMago; porém, não há razão alguma para ligarmos o
mesmo a esse apocalipse, como seu autor. Talvez o
seu nome tenha sido tomado por empréstimo, a fim de
conferir-lhe maior autoridade.
DOSTOÏEVSKI, FYODOR MIKHAYLOVICH
Suas datas foram 1821-1881. Escritor russo,
nascido em Moscou. Formou-se pela Escola de
Engenheiros Militares de Petersburgo. Abandonou a
carreira militar para devotar-se à literatura. Sua
primeira novela, Gente Pobre, estabeleceu a sua
reputação como autor. Tornou-se um ativista político,
interessado por reformas sociais; e, por causa disso,
foi condenado à pena de trabalhos forçados na
Sibéria. Vários anos de extremo labor físico e de
sofrimentos o transformaram . Tomou-se opositor do
ateísmo materialista e do nihilismo, que tanta
influência exerciam sobre a civilização européia.
Escreveu o livro intitulado A Casa da Morte (1861),
após ser libertado do exílio, contando seus anos de
sofrimentos. Porém, passou por muitas dificuldades
financeiras, e teve de exilar-se novamente, a fim de
escapar de seus credores. Estando no exílio, escreveu
outros livros que tiveram larga influência, incluindo:
Memórias Subterrâneas; Crime e Castigo; O Jogador;
O Idiota; O Marido Eterno. Em 1871 voltou a
Petersburgo, e deu inicio a uma vida nova e influente.
Foi então que escreveu áua novela mais importante,
Os Irmãos Karamozov. Ele exerceu forte influência
tanto sobre a literatura como sobre a teologia
contemporânea. Karl Barth tomou por empréstimo
algumas de suas idéias, que usou em seus ataques
contra o idealismo humanista moderno. Barth
também tomou por empréstimo alguns discernimen­
tos de Dostoïevski acerca do pecado e da graça divina.
DOTÀ
No hebraico, «duas fontes», ou «dupla festa». O
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nome dessa cidade figura por três vezes no Antigo
Testamento: Gên. 37:17 e II Reis 6:13. Ficava
localizada cerca de noventa e sete quilômetros ao
norte de Jerusalém e a vinte e um quilômetros ao norte
de Samaria. Por ali passava uma rota de caravana que
ia da Síria ao Egito, cerca de dezoito quilômetros ao
norte de Samaria. A região era bem conhecida por sua
excelente pastagem. Foi ali que José foi forçado a ir
para o cativeiro, ao ser vendido por seus irmãos. Jacó
tinha-o enviado atrás de seus irmãos, que estavam
cuidando dos rebanhos naquele lugar (Gên. 37:13-
17). Estavam dispostos a tirar-lhe a vida, movidos por
forte sentimento de inveja e ciúmes e puseram-no em
um poço sem água, talvez com a intenção de deixá-lo
morrer à míngua. Mas Rúben, que se opunha ao
plano, tinha se referido ao poço, simplesmente a fim
de livrá-lo da morte, pretendendo retirá-lo dali na
primeira boa oportunidade. Em meio a todo esse
drama, passou por ali uma caravana de ismaelitas, a
caminho do Egito. Portanto, foi decidido que José
seria vendido aos caravaneiros. Foi o que fizeram, e
José foi levado para o Egito, o que começou a armar o
palco do cativeiro de Israel naquele país. Para o
livramento de seus descendentes, foi mister Deus
levantar Moisés. O incidente teve lugar entre 1900 e
1800 A.C.
Mil anos mais tarde, aquele mesmo lugar foi cena
das atividades do profeta Eliseu, visto que ele fixou
residência ali. Foi ali que o rei da Síria cercou a
cidade de Dotã na tentativa de deter o profeta, que
estava revelando, por meio de seu discernimento, os
planos militares dos sírios ao rei de Israel (II Reis
6:8-14).
Fora da B íb lia . O nome Dotã tem sido encontrado
nas inscrições epigcias do rei Tutmés III (1490-1436
A.C.). Essa inscrição informa-nos de que essa cidade
era um dos lugares dos quais os egípcios cobravam
tributo. Os trechos do livro apócrifo de Judite 3:9; 4:6
e 7:3 trazem esse nome, ligado às campanhas
militares de Holofemes, durante o período inter-
testamental. Eusébio, já dentro da era cristã,
menciona o lugar em suas listas de localidades da
Palestina (Onomasticon, 76:13).
Escavações. O arqueólogo Joseph P. Free e a sua
equipe, incluindo sua esposa, começaram as escava­
ções nesse lugar em 1953. Descobriram um cômoro
em uma estrada, cerca de noventa e seis quilômetros
de Jerusalém, e as escavações foram frutíferas. Foram
descobertas moradias do milênio entre 3000 e 2000
A.C. A cidade que ali havia foi destruída e
reconstruída por muitas vezes, durante esse período.
Nada menos de sete cidades diferentes foram
encontradas. Uma delas era uma fortaleza com uma
grande muralha que, provavelmente, tinha 7,60 m de
altura e cerca de 3,30 m de espessura, na base. A
parte superior restante tinha 2,75 m de espessura.
Do período patriarcal (2000-1600 A.C.), pertencen­
te à idade do Bronze Médio, foi desenterrada uma
cidadela que tinha dez aposentos, com paredes com
1,20 m de espessura. O lugar era pesadamente
fortificado, o que muito revela sobre a violência que
prevalecia na época. Muitas outras descobertas
fornecem detalhes sobre a cidade daquele tempo, que
tem sido identificada com a era de José, filho de Jacó.
Dois níveis datam da idade do Bronze posterior
(1600-1200 A.C.). Muitos artefatos e partes de
construções foram desenterrados. Um interessante
item era um túmulo, escavado na rocha. Evidente­
mente era um túmulo de família, usado durante cerca
de trezentos anos. Ali foram encontradas seiscentas
candeias de barro, o que talvez atesta sobre o número
de pessoas ali sepultadas. Foram encontrados oitenta
esqueletos e mais de três mil e duzentos objetos de
cerâmica como lâmpadas, jarras, taças, cântaros, e,
de fato, todo tipo de vaso que se usava na época.
Também havia ali armas como lanças e adagas, e
muitas espécies de ferramentas, como formões.
Dois outros níveis, datados do período do Ferro I
(1200-1000 A.C.), são paralelos da época dos juizes.
O túmulo mencionado no parágrafo acima continuou
a ser usado no início desse período. Um outro túmulo
foi encontrado nas proximidades. Produziu quinhen­
tos objetos similares àqueles descobertos no primeiro
túmulo.
Quatro níveis datam do período do Ferro II
(1000-600), — correspondente ao período da
monarquia de Israel. Um edifício de administração
foi desenterrado, contendo muitas jarras para
guardar mantimentos, provavelmente para conter o
azeite pago à guisa de impostos, além de outros
produtos. O edifício tinha paredes de 1,20 m de
espessura, e um tipo de sistema de drenagem ou
esgoto que não diferia muito do sistema inglês do
tempo da rainha Isabel, de cerca de três mil anos mais
tarde. A cidade desse período provavelmente foi
destruída pelos assírios que levaram Israel em
cativeiro.
O período persa (500-300 A.C.) não produziu muita
coisa. £ provável que a cidade tenha declinado de
importância, refletindo a desolação e a destruição que
tivera lugar.
O período helenista (300-50 A.C.) tem sido
confirmado por muitas descobertas, partes dè
edificações, cerâmica e inscrições. Um caco tinha
uma estampa com as letras sc, isto é, senatus
consultus, uma reversão do usual consultus senatus,
que significa «aprovado por consulta», diante do
senado romano.
O período bizantino (300-500 D .C.) também estava
representado na porção mais alta do cômoro. Foram
encontrados restos de edifícios de um período
posterior, incluindo um palácio fortaleza da época
medieval (séculos XII-XIV D .C.). Havia edificios
elaborados, com muitos aposentos em tomo de um
pátio. Restos árabes também foram descobertos,
pertencentes a esse período. O período árabe cabe
entre 600 e 1100 D.C. O cômoro inteiro recebeu o
nome de Tell Dotha.
Até o dia de hoje os pastores vêm do sul da
Palestina àquela região, a fim de dar água e pasto a
seus rebanhos, conforme fizeram os irmãos de José,
há muitos séculos atrás. Os céticos modernos
duvidavam que os pastores viajassem para fora do
vale de Hebrom, há quase cento e trinta quilômetros
de distância, para virem àquela região. Um dia,
porém, o arqueólogo Free encontrou noventa reba­
nhos na estrada que vem de Jerusalém, aproximando-
se de Dotã. Muitos desses rebanhos tinham vindo da
região entre Hebrom e Jerusalém. Portanto, o registro
bíblico é correto, no tocante a esse item. FRE
(1953-1960).
DOTAIM
Ver sobre Do ti.
DOTE
No hebraico temos duas palavras diferentes: Zebed,
«dote», usada somente em Gên. 30:20. E mohar,
usada por três vezes: Gên. 34:12; Êxo. 22:17; I Sam.
18:25. A primeira delas olha mais para o dote como
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um presente; e a segunda mais para o dote como o
preço pago por uma esposa.
Era costume, no Oriente, que um noivo oferecesse
ao pai da noiva certa soma em dinheiro, ou algo de
valor, para encorajá-lo a dar-lhe a jovem. No caso de
Jacó, como ele nada tinha de valor para oferecer,
propôs sete anos de trabalho, em potencial, ao seu
sogro, Labão (Gên. 29:8). Isso parece muita coisa,
em uma época em que a situação da mulher era bem
baixa. Só podemos supor que Raquel era muito
especial. Também temos o exemplo de Siquém, que se
ofereceu para pagar qualquer preço por Diná, a quem
ele havia seduzido ou violentado (Gên. 34:12). Mas
ele e seus familiares terminaram mortos por dois
irmãos de Diná, Simeão e Levi. Vários tipos de
presentes podiam estar envolvidos nos casamentos: 1.
Um presente dado ao pai da noiva. 2. Um presente
dado à família da jovem. 3. Um presente dado
diretamente à jovem (I Reis 9:16; Miq. 1:14). A
primeira era a situação usual; as outras duas eram
ocasionais. No caso do casamento de Davi com a filha
de Saul, temos a estranha circunstância de que esse rei
exigiu não algum dinheiro como dote, mas cem
prepúcios de fUisteus. Era um plano para fazer Davi
ser morto, pois Saul calculou que se ele tentasse obter
esse tipo de saque de guerra, poderia acabar
morrendo na tentativa. Ocasionalmente, um pai
oferecia uma filha em troca de algum serviço especial,
e, além da jovem, dava dinheiro, terras ou
mercadorias, especialmente se o ato exigido fosse
dificil ou perigoso, como lutar e derrotar a um
inimigo. Se um homem seduzisse a uma jovem e a
desvirginasse, tinha de pagar o dote usual, se o pai
aprovasse o casamento. Em caso de desaprovação
paterna, pelo que não poderia haver casamento,
ainda assim o violentador tinha de pagar o dote, sem
ficar com a jovem (ver Êxo. 22:16,17).
Na atualidade, temos a estranha circunstância em
que o pai da noiva é que precisa pagar todas as
despesas do casamento e da recepção, sem obter
qualquer presente. Naturalmente, é o marido que
acaba pagando pelas despesas pelo resto da vida. E
alguns maridos dizem que isso vale a pena. Concordo.
Por outro lado, em muitas sociedades modernas, a
esposa ganha algum dinheiro, e isso é um negócio
muito bom para os maridos que não podem ganhar
um alto salário. Seja como for, o dinheiro não deveria
ser a consideração básica em nenhum casamento,
embora, sem dúvida, não seja uma questão indiferen­
te.
DOUTOR
Ê assim que algumas versões traduzem a palavra
grega didâskalos. Mas a tradução mais certa e usual é
«mestre» ou «professor». O termo grego aparece por
cinqüenta e oito vezes no Novo Testamento grego.
Para exemplificar, ver Mat. 8:19; 9:11; 12:38;
22:16,24,36; 26:18; Mar. 4:38; 9:17; Luc. 7:40; 8:49;
9:38; João 1:38; 8:4; 11:28; 20:16; Atos 3:2; Rom.
2:20; I Cor. 12:28,29; Efé. 4:11 e Heb. 5:12. Esse é o
titulo comum dado a Jesus, como o Grande Mestre; e
também é aplicado àqueles que receberam o dom
ministerial de mestre.
Um outro termo grego, nomodidâskalos, «mestre
da lei», aparece somente nos escritos de origem cristã.
Ver I Tim. 1:7. A referência ali, mais provavelmente,
é ao gnosticismo que misturava noções judaicas,
cristãs, das religiões orientais, da filosofia grega, da
mitologia, etc., dentro de seu sistema, ensinando
assim uma forma pervertida do judaísmo, como um
dos elementos de seu sistema.
Dentro da história eclesiástica, essa palavra
tornou-se o titulo de muitos mestres notáveis e
poderosos. Portanto, fala-se sobre certas pessoas
como Doutores da Igreja. Ver o artigo separado a esse
respeito.
Dentro do vocabulário secular, esse termo significa
alguém que recebeu a mais alta educação que alguma
instituição de ensino pode conferir. Geralmente o
título é dado àqueles que se formam como médicos,
advogados e filósofos. No Brasil dá-se o titulo aos
dentistas (mas não em alguns outros países). Em
certos países, as faculdades de teologia dão o título de
Doutor em Divindade. Quanto a esses títulos, não há
uniformidade entre as instituições dos muitos países
do mundo.
DOUTOR DA IGREJA
Uma honraria dada a certos escritores cristãos
eclesiásticos cujas obras são consideradas contribui­
ções especiais para a comunidade religiosa. A Igreja
Católica Romana estabeleceu três requisitos: 1.
Santidade eminente. Somente os santos canonizados
são reconhecidos como doutores. 2. Erudição
excepcional, através da qual alguns fazem contribui­
ções extraordinárias à humanidade. 3. Uma declara­
ção oficial da hierarquia católica romana.
Autoridade. Os ensinos dos doutores da Igreja não
são considerados obrigatórios, como se fossem
oficiais, na Igreja de Roma, mas esses ensinos são
altamente respeitados, como interpretações eruditas.
Os Doutores. No Ocidente temos Ambrósio
(falecido em 397 D .C.), Jerônimo (falecido em 419
D.C.), Agostinho (falecido em 430 D.C.), Gregório, o
G rande (falecido em 604 D .C.). Esses foram
reconhecidos pelo papa Bonifácio VIII, em 1298. No
Oriente temos Basílio, o Grande (falecido em 379
D .C.), Gregório Nazianzeno (falecido em 390 D.C.),
João Crisóstomo (falecido em 407 D .C.). A Igreja
ocidental usualmente também alista Atanásio (faleci­
do em 373 D.C.) entre os doutores orientais, embora a
cristandade oriental hesite em conferir-lhe posição tão
elevada quanto dá aos outros. Passou-se um longo
intervalo sem terem surgido outros doutores declara­
dos. Mas, em 1568, o papa Pio V declarou que Tomás
de Aquino (falecido em 1274) era um doutor da
Igreja. O número total elevou-se para trinta, quando
João XXIII deu o título a Lourenço de Brindisi, em
1959. Esse título de acordo com a Igreja Católica
Romana, só pode ser dado por um papa ou por um
concílio geral.
DOUTRINA
Essa palavra significa «ensino». Vem do latim,
doctrina, cuja forma verbal é docere, «ensinar». O
íermo tem um sentido geral, podendo referir-se a
qualquer tipo de ensino, como também pode indicar
algum ensino específico, como a doutrina da salvação.
Também pode envolver as idéias de crença, dogma,
conceito ou princípio fundamental ou normativo por
detrás de certos atos. Esse vocábulo traz imediata­
mente às nossas mentes idéias e ensinamentos
religiosos, porque usualmente é assim que o ouvimos
ser dito. A expressão «a doutrina» pode aludir aos
ensinamentos de Cristo, ou ao sistema de ensinos
cristãos. Porém, o propósito da doutrina cristã é a
mudança da vida dos cristãos, pelo que o termo não
deve subentender meros conceitos intelectuais e
religiosos, que compõem algum sistema. Essa palavra
dá a entender aqueles ensinos usados pelo Espírito a
fim de transformar almas humanas, tomando-as
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semelhantes ao seu Mestre. As doutrinas formaliza­
das na forma de credos tendem a estagnar a viva
energia dos ensinamentos de Cristo. Seus ensinos
apontam para categorias do ser que não podem ser
expressas distintamente como conceitos verbais.
Quando Jesus convidou: «...aprendei de mim...»
(Mat. 11:29), certamente ele não estava pensando em
alguma sistematização de idéias a seu respeito, e, sim,
na capacidade transformadora de sua doutrina e
Espírito, capaz de transformar seus discípulos
(aprendizes).
As palavras gregas assim traduzidas são didaskalia
e didachê. Essas duas palavras aparecem, juntas, por
quarenta e oito vezes no Novo Testamento grego. A
idéia essencial é «ensino», a comunicação de
conhecimentos. O ensino do Antigo Testamento sobre
a lei e os preceitos de Deus tinha o intuito de levar
os homens a defrontarem-se com os requisitos divinos
da conduta humana (Exo. 4:15; Deu. 4:1,5; 6:1,6,7).
Esse tipo de conceito é transferido para o Novo
Testamento. Nas epístolas pastorais já nos aproxi­
mamos da idéia de um sistema doutrinário formal,
pelo que encontramos a sã doutrina do evangelho,
contrastada com as imoralidades do paganismo (ver I
Tim. 1:9-11; 6:13; Tito 1:9; 2:1-5,9,10).
O kerugma, «pregação», do Novo Testamento (ver I
Cor. 1:21) é o meio usado na evangelização, é como
se toma conhecida a mensagem de Cristo. O didachê
é o meio de instruir as pessoas na nova vida cristã. O
kerugma tem suas exigências éticas e espirituais. O
didachê é aquela instrução que dá detalhes sobre
como podemos cumprir esses requisitos. Nenhum
desses vocábulos pode ser entendido como uma mera
comunicação e instrução verbal. Ambos os processos
devem ser impulsionados pelo Espírito, a fim de fazer
qualquer coisa pelo homem que se desviou muito de
Deus. Quando o ancião de II João 9 e 10 referiu-se à
doutrina da encarnação, usando a palavra didachê,
ele não estava meramente prestando alguma informa­
ção. Antes, ele dava a entender que o Cristo
encarnado é uma pessoa viva, que comungará, com os
nossos espíritos e nos transformará. Portanto, a
doutrina não consiste meramente naquilo em que
cremos. Antes, trata-se de uma maneira de viver.
De outra sorte, a fé cristã seria apenas uma outra
filosofia.
Paulo fala no DOM DE ENSINAR (ver Efé. 4:11),
conferido a indivíduos especiais da Igreja cristã, a fim
de que a mensagem cristã possa ser anunciada de
forma mais eficaz. Esses homens, antes de tudo,
devem santificar-se, ou a sua mensagem cairá por
terra. Também precisam ser impulsionados por Deus,
e devem mostrar-se ativos. Desse modo, o didachê
terá oportunidade de fazer valer sua obra transforma­
dora.
DOUTRINA DAS ESCRITURAS
Ver Escritura* , Dou tr ina daa.
DOUTRINA DAS DUAS ESPADAS
Ver o artigo sobre o D ire ito D iv ino doa R e is , em seu
último parágrafo.
DOUTRINA DO MEIO-TERMO
1. Havia um documento com esse nome no inicio da
dinastia Han. Chu Hsi (que vide) deu proeminência a
essa obra mediante o ensino, como também fez com a
Grande Erudição (que vide). Os dois documentos
encontram-se entre os grandes clássicos da religião e
da filosofia chinesas. Desde 1313 até 1905,essas obras
clássicas foram a base dos exames para funcionários
públicos na China, o que nos dá uma idéia da vasta
influência que exerceu naquele imenso pais.
Idé ias:
a. Há um caminho a ser seguido, que requer
equilíbrio e harmonia. O equilíbrio fala sobre aquele
estado de espirito antes do surgimento de emoções
fortes, como o prazer, a ira, a tristeza e a alegria. E a
harmonia é aquele estado de equilíbrio mantido uma
vez que essas emoções são despertadas.
b. Todos os excessos precisam ser evitados, tanto na
direção dos excessos quanto na direção das deficiên­
cias. Deve haver um espírito de serviço mútuo que
controla todas as relações humanas, pois, em caso
contrário, já haveria um estado de excesso e de
deficiência, que favorece alguns e desfavorece outros.
c. As três grandes e universais virtudes são
sabedoria, humanidade e coragem. Essas virtudes
deveriam governar todos os relacionamentos huma­
nos. A humanidade inclui a lei do amor.
d. A sinceridade é uma necessidade absoluta para o
homem espiritual. Deve ser cultivada e ensinada. A
melhor maneira de ensinar é ser aquilo que se diz que
os outros devem ser, oferecendo-se assim o exemplo
apropriado. Há uma tríade moral e espiritual a ser
atingida: 1. o próprio mestre, que ensina e dá o
exemplo; 2. a pessoa que é ensinada, e que é assim
transformada; 3. o processo transformador do céu e
da terra. Se alguém, mediante seus esforços, puder
cumprir esse triângulo de modo eficaz, ter-se-á
tomado um sábio.
2. O meio-termo áureo de Aristóteles é similar às
idéias da filosofia chinesa descritas acima. Ele
procurou mostrar-nos quais são as virtudes princi­
pais e como cada uma delas pode cair em excesso ou
deficiência. A coragem pode tomar-se em temeridade
ou covardia, seus pontos extremos. Ver um tratamen­
to sobre esse particular no artigo sobreAristóteles, VI,
Ética. Quanto a um estudo mais completo sobre isso
ver o artigo sobre o Meio-Termo Áureo.
3. O estoicismo, nas mãos dos romanos, ensinava o
grande princípio da moderação em todas as coisas. O
cristianismo, naturalmente, incorpora esse conceito,
especialmente por meio de Paulo, que tomou por
empréstimo certas idéias estóicas. Tarso, cidade natal
de Paulo, era um dos centros do estoicismo. Ver Fil.
4:5. O que se depreende disso é que até mesmo uma
coisa boa pode tornar-se errada, se for excessiva para
mais ou deficiente para menos. (EP P)
DOXA
Essa é uma palavra grega que significa «opinião».
Quanto a seus vários usos, ver o artigo sobre Opinião.
DOXOLOGIA
Vem dos termos gregos doxa , «louvor», «honra»,
«glória», e logos, «palavra», ou seja, algo dito que
expressa louvor, atribuindo glória e honra a alguém,
a alguma circunstância ou a algum estado.
1. Algumas Doxologias Bíblicas. Todos os cinco
livros que compõem os Salmos, terminam em
doxologias. O último salmo de cada série é uma
doxologia. Ali o termo aparece por cinco vezes. Ver
Sal. 41:13; 72:18 ss; 89:52; 106:48; 150:1-6. Em
Lucas 2:14 há o registro de uma doxologia entoada
pelos anjos, em celebração ao nascimento de Jesus. O
Domingo de Ramos incluia uma doxologia por parte
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da multidão (Luc. 19:37). A oração do Pai Nosso
termina com uma linda doxologia: «...pois teu é o
reino, o poder e a glória para sempre. Amém». No
entanto, essas palavras não aparecem nos manuscri­
tos gregos mais antigos. Era, contudo, uma doxologia
comum nos tempos pré-cristãos, tendo aparecido pela
primeira vez em I Crô. 29:11, e então foi usada tanto
pelos judeus quanto pelos cristãos. Nos escritos de
Paulo há várias doxologias. Ver Rom. 11:36; 16:27;
Efé. 3:21; I Tim. 1:17. Judas tem a mais longa e
abrangente de todas as doxologias do Novo Testamen­
to, os versículos 24 e 25 de sua epístola: «Ora, àquele
que é poderoso para vos guardar de tropeços e para
vos apresentar com exultação, imaculados diante da
sua glória, ao único Deus, nosso Salvador, mediante
Jesus Cristo, Senhor nosso, glória, majestade, império
e soberania, antes de todas as eras, e agora, e por
todos os séculos. Amém».
Uma outra notável doxologia é a de Hebreus
13:20,21, onde se lê: «Ora, o Deus da paz, que tomou
a trazer dentre os mortos a Jesus, nosso Senhor, o
grande Pastor das ovelhas, pelo sangue da eterna
aliança, vos aperfeiçoe em todo bem, para cumprirdes
a sua vontade, operando em vós o que é agradável
diante dele, por Jesus Cristo, a quem seja a glória
para todo o sempre. Amém».
No Apocalipse também encontramos doxologias
celestiais. Ver Apo. 5:13 e 19:1.
2. Usos das Doxologias. Uma doxologia, antes de
tudo, é uma entusiástica e emocional declaração de
agradecimentos a Deus, com base em certo senso de
admiração, em face de sua pessoa e de suas obras.
Quando lemos as doxologias, também aprendemos
que as mesmas contêm material didático. Na liturgia
cristã (ver o terceiro ponto, abaixo), as doxologias são
usadas como porções do culto em ocasiões especiais, a
fim de enfatizar a necessidade de exaltarmos a Deus,
ou como porções divisórias da liturgia, pondo fim a
um pensamento para introduzir algum outro. As
doxologias também são usadas por indivíduos
particulares.
3. Na Liturgia Cristã, a. A Doxologia Menor. Essa
pode envolver uma única sentença, como: «Glória ao
Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, para todo o sempre.
Amém». Mais tarde, foram acrescentadas as palavras:
«Como no princípio, agora e para sempre». O quarto
concilio de Toledo adicionou a palavra «honra», pelo
que a doxologia passou a ser : «Glória e honra ao
Pai...» Isso foi tomado por empréstimo do salmo de
ação de graças de Davi, em I Crô. 16:27. Não há
certeza, porém, acerca de quando isso foi inserido.
Alguns supõem que a inserção data de antes do
concílio de Nicéia. Seja como for, tomou-se comum, e
apareceu no segundo concilio de Vaison (529 D.C.).
b. A Doxologia Maior ou hino angelical, o Gloria in
Excelsis, utilizando-se das palavras da doxologia que
houve por ocasião do nascimento de Jesus (ver Luc.
2:14): «Glória a Deus nas maiores alturas», etc. Essa
doxologia era usada principalmente no culto de
comunhão, mas também nas devoções particulares
diárias. Na liturgia moçarábica, essa doxologia é
cantada antes das lições sobre o dia de Natal.
Crisóstomo informa-nos de que os ascetas que se
retiravam da sociedade humana reuniam-se diaria­
mente para entoar esse hino. Alguns supõem que essa
doxologia surgiu na época de Luciano (começo do
séciílo II D .C.), mas não há certeza quanto à questão.
c. O Trisagion era usado no século II D.C. Começava
com as palavras: «Portanto, com os anjos e os
arcanjos, e com toda a hoste celestial, louvamos e
magnificamos o Teu glorioso nome», d. Uma
doxologia comum protestante, entoada todos os
domingos em muitas igrejas, é o hino do bispo
Thomas Ken (anglicano), e que termina com as
seguintes palavras:
•Louvado seja Deus, de quem fluem todas as
bênçãos;
Louvai-O, todas as criaturas cá debaixo;
Louvai-0 nas alturas, vós, exércitos celestiais;
Louvai ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo».
Todas as doxologias acima são utilizadas por
alguns segmentos da Igreja cristã atual, em várias
adaptações e circunstâncias. Nas igrejas protestantes,
tomou-se comum ouvir o uso de doxologias bíblicas
como encerramento do culto de adoração. Ver os
artigos separados sobre Gloria in Excelsis; Gloria
Patri; Te Deum; Amém; Kaddish; Trisagion. (AM E
S Z)
DOZE , OS
Ver o artigo sobre os Apóctoto*. Jesus escolheu
doze discípulos especiais, que foram os alicerces de
sua Igreja e por meio de quem o evangelho começou a
ser propagado no mundo (Mat. 10:1 ss\ Mar. 3:14).
Não somos informados quanto ao motivo pelo qual ele
escolheu precisamente doze, embora possamos supor
que havia certa analogia com as doze tribos de Israel.
Se Jesus tinha por propósito reformar o Israel já
existente, ou se ele queria iniciar o Novo Israel, a
Igreja, então o mesmo número de discípulos poderia
ser considerado significativo para qualquer desses
dois propósitos. A Nova Jerusalém, que é um símbolo
da Igreja, utiliza-se do número doze em seus
fundamentos e portões, e sobre esses fundamentos
estão gravados os nomes dos doze apóstolos de
Jesus. Portanto, a Nova Jerusalém sugere o novo
Israel, o que fortalece a idéia da transferência do
número das tribos à situação cristã. O trecho de Lucas
22:30, ainda dentro do contexto do ministério de
Jesus, sugere a mesma coisa, porquanto Jesus predisse
que os doze apóstolos teriam a responsabilidade de
julgar as doze tribos de Israel, sentados em doze
tronos. Sem dúvida era dada grande importância ao
número doze. De outra sorte, a Igreja não sentiria a
necessidade de completar novamente esse número,
escolhendo Matias, depois da queda de Judas
Iscariotes (Atos 1:15 ss, especialmente o vs. 26).
Uma doutrina judaica comum, antes e durante a
época de Jesus, dizia que os grandes profetas do
Antigo Testamento haveriam de reencamar-se,
recebendo novas missões, tendo em vista o bem de
Israel. Tomando isso como uma sugestão, alguns
estudiosos supõem que os doze apóstolos foram
reencarnações dos doze filhos de Jacó. Nesse caso,
haveria uma conexão muito vital entre as doze tribos
de Israel e os doze apóstolos da Igreja; mas, pelo
menos por enquanto, não dispomos de meios para
saber a verdade sobre essa questão. Parece haver um
certo poder nos números, e a numerologia sempre foi
importante para Israel, especialmente para os
rabinos, que estudavam a Cabala (que vide). Mas o
nosso conhecimento sobre essas coisas continua
inexato. Ver o artigo geral sobre os Números.
DOZE , SIMBOLISMOS
Na Bíblia, o número doze representa o governo
humano. Ver os artigos sobre Doze, Usos Bíblicos e
Doze, Os. Ver também o artigo geral sobre os
Números. Nos sonhos e nas visões, o número doze
usualmente refere-se ao tempo, em algum sentido,
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porquanto há doze horas no dia e doze meses no ano.
Visto que os sinais do zodíaco são doze, esse número
também pode ter o sentido de destino, orientação,
controle e governo univefsal e provisão. Por extensão,
esse número pode referir-se à algum ponto culminan­
te, ou à realização de alguma coisa especifica.
DOZE , USOS BÍBLICOS
O ano, entre os hebreus, estava dividido em doze
meses. Ver o artigo geral sobre o Calendário. Entre os
hebreus, o dia estava dividido em doze horas, e a
noite, idem. João 11:9. Israel (Jacó) teve doze filhos
(Gên. 35:22-27; 42:13,32). Portanto, doze eram as
tribos de Israel (Gên. 49:28). Jesus escolheu doze
apóstolos, o que talvez reflita esse número doze, tão
importante na nação de Israel, o qual, em seguida, foi
transferido para o novo Israel, a Igreja (Mat. 10). Ver
o artigo geral sobre os apóstolos. A Nova Jerusalém
terá doze fundamentos, cada um dos quais com o
nome de um dos apóstolos de Jesus (Apo. 21:14). Essa
cidade terá doze portões de pérolas (Apo. 21:12).
Forma uma espécie de cubo, com doze mil estádios de
cada lado. Isso é o equivalente a mais ou menos dois
mil e quatrocentos quilômetros. Ver o artigo geral
sobre Número. Ver o artigo separado sobre Doze, Os.
Um dos sentidos simbólicos do número doze, nas
Escrituras, é o governo humano; mas nem todo o uso
bíblico reflete esse simbolismo, e nem sempre
devemos procurar sentidos simbólicos para os
números, nas páginas da Bíblia.
DRACMA
Ver o artigo geral sobre D inhd ro . Na Grécia
antiga, a dracma era tanto uma unidade monetária
como a unidade padrão de peso para a prata. Em
Atenas, a dracma pesava 4,37 gramas, e a moeda
padrão de prata era uma peça de quatro dracmas.
Porém, pesos e medidas não eram padronizados,
como atualmente, pelo que, em Corinto, a dracma
pesava 2,8 gramas, e a moeda principal era uma peça
de prata de três dracmas, chamada estáter. A dracma
estava dividida em seis óbulos. Cem dracmas
compunham uma mina de prata. Sessenta minas
constituíam um talento. Na Grécia moderna, a
dracma até hoje é a unidade monetária básica. Está
dividida em cem leptos. Seu valor tem flutuado muito,
dependendo das circunstâncias externas e internas do
país. Em 1954, a nova dracma veio substitu ir* a
antiga, mil vezes mais valorizada.
DRAGÃO
Um grande número de animais aparece nas
traduções do Antigo e do Novo Testamentos, com o
nome de «dragão». Como sempre, não é fácil
identificar os animais indicados pelas palavras
originais, visto que a Bíblia não é um texto de zoologia
cientifica. Porém, o que dizemos abaixo dá uma idéia
bastante boa do que está envolvido nesses nomes:
1. Tannin. Palavra hebraica que alude a um animal
do deserto, que a nossa versão portuguesa quase
sempre traduz por «chacal», embora haja quem pense
no «lobo». Ver Deu. 32:33; Sal. 74:13; 91:13; 148:7;
Isa. 27:1; 51:9; Jer. 51:34. Nesses trechos, algumas
versões dizem «dragão». Em Êxo. 7:9,10,12, a palavra
é traduzida por «serpente». Isso mostra que o sentido
desse vocábulo era variegado.
2. Tan, com o plural tannim , e que alguns
estudiosos pensam não ter qualquer relação com a
palavra tannin, do primeiro ponto, acima. Essa
palavra hebraica sempre aparece no plural (ver J6
30:29; Sal. 44:19; Isa. 13:22; Jer. 9:11; Miq. 1:8,
etc.). Nessas passagens, algumas versões também
traduzem por «dragão», e a nossa versão portuguesa,
caindo no mesmo erro de confundir tannim com
tannin, também a traduz por «chacais». Seria muito
melhor traduzi-la por «crocodilo», conforme, aliás,
nossa versão portuguesa faz em Eze. 23:9.
3. No Novo Testamento temos a palavra grega
drákon (ver Apo. 12:3,4,7,9,13,16,17; 13:2,4,11;
16:13 e 20:2). Essa palavra é usada para indicar,
figuradamente, Satanás. Interessante é observar que
em textos fora do Novo Testamento, essa palavra
grega é usada para indicar «serpente». De acordo com
meu léxico do grego clássico, a idéia de «dragão»
esteve associada, a princípio, com essa palavra, e só
depois é que drákon veio a ser usada com o sentido de
«serpente».
O D rag io do Apoca lipse
Apo. 12:3: Viu-se também outro sinal no céu; eis
um gtande dragão vermelho que tinha sete cabeças e
dez chifres, e sobre as suas cabeças sete diademas.
Dragão, Apo. 12:3. Nos quatro pontos abaixo,
procuramos determinar sua identificação:
1. Não se refere às perseguições movidas por Nero
ou Domiciano, e nem a quaisquer outras perseguições
sofridas pela igreja cristã, conforme têm sugerido os
intérpretes da escola histórica.
2. Também não se deve pensar sobre as
perseguições que serão movidas pelo anticristo, como
um ser humano.
3. Não há, por igual modo, alusão ao império
romano, ou a qualquer de vários impérios pagãos, à
parte do diabo pessoal. Nenhuma combinação de
poderes humanos que tem perturbado a este mundo
está aqui em foco, como os hunos, os ostrogodos, os
visigodos, os francos, os vândalos, os suevos, os
alanos, os burgúndios, os turcos, etc., etc.
4. Antes, está em foco o próprio diabo, que opera
mediante poderes pagãos. Historicamente, ele tem
agido especialmente por meio do império romano; e,
profeticamente, utilizar-se-á do império romano
revivido, sob o domínio do anticristo (ver Apo. 12:9 e
o trecho de Apo. 20:2, que confirmam essa
identificação).
O símbolo do «dragão». Foi apenas natural que o
vidente João escolhesse o «dragão» para pintar a
Satanás. Havia muito precedente para isso, tanto na
cultura judaica como na cultura pagã e nos símbolos
religiosos. As forças más têm sido retratadas como
crocodilos, dragões, serpentes e leviatã, a serpente
tortuosa (ver Isa. 27:1); e com freqttência também
como feras de múltiplas cabeças. Por exemplo, a
hidra dos gregos tinha nove cabeças. O Sete-Tifom
dos egípcios era um terrível crocodilo vermelho; oAzhi
Dahaka dos persas era um monstro de três cabeças, e,
grotescamente, duas dessas cabeças eram serpentes
que nasciam de seus ombros. Os antigos cananeus
(conforme a descrição existente nos tabletes de Ras
Shamra) tinham uma tem ivel serpente de sete
cabeças. O leviatã (ver Isa. 27:1) era uma horrenda e
«rápida» serpente. No livro de Daniel encontramos
uma fera com dez chifres, que também tinha um
«pequeno chifre», que simbolizava o perseguidor
Antíoco Epifânio IV, e o simbolismo da passagem de
Apo. 12:3 está misturado com isso, para mostrar
como Satanás opera através de poderes humanos.
O vocábulo grego aqui usado drákon, significa
«dragão», «serpente», «crocodilo» ou «leviatã» (ver Jó
41:1). Alguma fera monstruosa, semelhante a
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serpente, está em foco aqui. Essa palavra 6
empregada nos escritos judaicos como um símbolo de
Satanás; e isso foi transferido para o N.T. Foi a
«serpente» que tentou Eva; - embora não seja
especificamente dito que essa serpente era «Satanás»,
a maioria dos intérpretes bíblicos entende assim. (Ver
Filo; Testamento Aser 7:3, Sib Or 3:794; Salmo de
Salomão 2:25). Apo. 9:12 identifica especificamente
ao «diabo» com essa «antiga serpente». Outro tanto se
dá em Apo. 20:2.
Vermelho, Apo. 12:3. Essa é a cor do pecado, do
sangue, do fogo e da violência, qualidades possuidas
por Satanás em grau supremo. (Comparar com Apo.
6:4, acerca do «cavalo vermelho» do segundo selo, que
aponta principalmente para a guerra e a violência).
Desde o principio, Satanás foi o grande homicida,
sem nenhum respeito pela vida alheia, física ou
espiritual (ver João 8:44). Essa caracterização, sem
dúvida alguma, foi influenciada pelas perseguições
movidas por Domiciano, que a igreja cristã vinha
sofrendo quando João escreveu o Apocalipse. Tais
atos eram tidos como satanicamente inspirados. As
serpentes das descrições de Virgílio tinham cristas
vermelhas como sangue, e as de Homero tinham as
costas dessa cor. Também era vermelho o dragão
egípcio Tifom, que perseguiu a Osíris. (Ver Plutarco,
de Iside, 30-33).
Sete cabeças e dez chifres, Apo. 12:3. Muitas
interpretações diferentes tem sido atribuídas a esse
item da descrição do dragão, as quais sumariamos
aqui: Não podemos deixar de vincular essas
características às da descrição de Dan. 7:7, a terrível
besta de uma cabeça, com dez chifres. O «chifre» era
símbolo de poder, pelo que essa fera terá completo
«domínio mundial», o que talvez seja efetuado por
meio de governantes terrenos. A «besta saída do mar»
(ver Apo. 13:1) é descrita exatamente como o
«dragão», quanto a esse aspecto. Apesar de não
querermos identificá-los entre si totalmente, dificil­
mente podemos escapar à conclusão de que o poder
do dragão se manifestará através da besta saída do
mar, até onde aquele se relaciona aos homens, nos
últimos dias, sem importar qualquer outro tipo de
poder que possa ter, em relação a outras esferas da
existência, fora da terra. Lembremo-nos de que o
Apocalipse foi escrito a fim de revelar as condições
que haverá nos «últimos dias», imediatamente antes
da «parousia», ou segundo advento de Cristo.
Portanto, não é mesmo de estranhar que o anticristo
seja retratado de modo parecido com o dragão, já que
ambos representam o poder de Satanás. O anticristo
será o «falso Cristo» de Satanás, o seu mediador à face
da terra. Portanto, o que for dito sobre o poder de
Satanás é automaticamente dito também acerca do
anticristo.
O que sign ificam as «sete cabeças?»
1. Simbolicamente, significam completa sabedoria,
um intelecto tremendamente poderoso; mas tudo não
passará da sagacidade de Satanás, que chegará perto
de aniquilar a humanidade, durante o período da
tribulação, tão grande será o mal e a destruição que
isso operará no mundo.
2. O simbolismo também salienta quão temivel é
esse dragão. Não temos aqui algum monstro
ordinário; ele é temível e poderoso, conforme eram os
legendários monstros de muitas cabeças.
3. O trecho de Apo. 17:9,10 (conforme também fica
implícito em Apo. 13:3) diz-nos, especificamente, que
as «cabeças» são «sete montes», e também sete reis.
Isso os identifica com os «imperadores romanos». (Ver
Atos 17:9,10). Ambas as passagens evidentemente
contêm a tradição do «Nero reencamado» como o
«anticristo». Seja como for, as cabeças são governan­
tes terrestres, por meio de quem Satanás operará na
terra. Historicamente falando, o vidente João via
Satanás operando por intermédio desses governantes,
especialmente por serem instrumentos da perseguição
contra a igreja. Profeticamente falando, vemos o
anticristo e o império romano revividos, a federação de
dez reinos por ele encabeçada, satanicamente
controlada, o que servirá somente para detrimento da
igreja, e de toda a humanidade.
4. Metafisicamente falando, as «sete cabeças»
transcendem a qualquer «poder terreno», pois estão
relacionadas a Satanás, o dragão, falando de seu
grande poder em todas as dimensões, incluindo a
dimensão espiritual. Por meio de Roma e do anticristo
(isto é, histórica e profeticamente falando), Satanás
fará descer esse poder até os homens.
5. Os «sete montes» identificam a cena toda com a
cidade de Roma, pois aquela cidade estava edificada
sobre «sete colinas», as quais são até hoje famosas.
O que s ign ificam os dez ch ifres?
1. Simbolicamente significam «poder».
2. Metafisicamente indicam o «poder de Satanás»,
em todas as dimensões.
3. Historicamente, os «dez chifres» são «reis», de
algum modo associados a Roma, talvez imperado­
res romanos ou reis de províncias romanas, que
ajudavam a ampliar o seu domínio.
4. Profeticamente, é quase certo que esses «dez
chifres» se referem à federação de dez reinos que
formará o império do anticristo. Não é mister pensar
que todos esses dez reinos pertencerão à comunidade
européia. Os místicos contemporâneos dizem que os
Estados Unidos, Canadá e o Japão serão três desses
reinos; e isso, mui provavelmente, é correto. Essas dez
nações serão usadas como instrumentos do poder do
anticristo, nos últimos dias. Derrotarão à União
Soviética quando da Terceira Guerra Mundial,
embora a um preço incrivelmente elevado. Também
farão oposição à China, na Quarta Guerra Mundial,
que culm inará na batalha do Armagedom. (Quanto a
detalhes sobre essas predições ver o artigo intitulado
Tradição Profética e a Nossa Época). Podemos
conjecturar que essas dez nações serão a Inglaterra, a
França, a Itália, o Canadá, o Japão, a Bélgica, a
Alemanha, a Holanda, a Suécia e os Estados Unidos
da América do Norte.
5. Misticamente falando, os dez chifres de Satanás
indicam o seu poderoso poder cósmico, que
transcende a qualquer situação desta terra.
Essa interpretação, conforme damos no parágrafo
imediatamente acima, deve ser correta. Mas há outras
interpretações, que enumeramos abaixo:
a. Os intérpretes históricos (pelo menos alguns)
dividem as sete cabeças e os dez chifres em fases
históricas, não permitindo que pertençam todas a um
único período de manifestação satânica. Portanto,
removem a questão dos «últimos dias» e a transferem
para o desdobramento de um prolongadíssimo
processo histórico. Nesse caso, as cabeças e os chifres
são normalmente encarados como «reinos» e «períodos
de governo», e não como governantes individuais.
Segundo dizem eles, «dez» é o número do «curso
completo do mundo». Portanto, estaria supostamente
em foco o governo maléfico sobre o mundo, inspirado
por Satanás, através da história da humanidade.
Alguns intérpretes históricos pensam que as «sete
cabeças» seriam «sete cidades-capitais» do império
romano, a saber, Roma, Cartago, Aege, Antioquia,
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Àugustodunum, Alexandria e Constantinopla. Outros
vêem, nos «dez chifres», «dez impérios romanos
perseguidores», ou então dez sucessivos estágios de
Svemo humano, desde o império romano. Também
aqueles que vêem nisso dez áreas do império
romano da antiguidade, como a África, a França, a
Bretanha, a Germânia, a Dácia, a Trácia, a
Capadócia, a Armênia, a Síria e a Palestina.
b. Outros intérpretes rejeitam inteiramente
qualquer conexão com o império romano, com
governantes humanos ou com a «besta saída do mar»,
pensando que os símbolos das cabeças e dos chifres
pertencem exclusivamente ao próprio dragão, nada
tendo a ver com aquela besta. Isso significaria, pelo
menos para alguns desses estudiosos, o governo
cósmico de Satanás, e não o seu domínio sobre a
terra. Ele seria «todo-sábio» (cabeças) e «completo»
(chifres). Se seguirmos essa linha de pensamento,
juntamente com alguns, concluiremos que as cabeças
e os chifres representam poderes «demoníacos» e não
governos terrestres. Temos procurado incorporar
algumas dessas idéias naquela primeira interpreta­
ção, mas rejeitamos totalmente a idéia de que não há
qualquer conexão entre o dragão e a besta do décimo
terceiro capítulo do Apocalipse, quanto a essas
particularidades. A conexão é por demais óbvia para
ser perdida de vista. O dragão manifestará o seu
poder por intermédio da besta; pelo que também,
embora o seu poder seja muito mais vasto do que
aquele que se manifestará somente à face da terra,
contudo, até onde diz respeito ao Apocalipse, é a
«manifestação do poder de Satanás», à face da «terra»,
que está simbolizado em tudo isso. A «besta» é o
«homem» em quem se encarnará essa manifestação,
tal como Jesus Cristo era a manifestação de Deus
diante dos homens. Perder de vista essa verdade é
perder de vista a mensagem profética do Apocalipse.
O dragão, em seu imenso poder e em sua profunda
sabedoria, totalmente ded icado ao mal, procura
extinguir a Israel e a Cristo, filho daquela nação, bem
como a todos quantos pertencem a Cristo. (Isso pode
ser confrontado com Efé. 6:11 e ss, no tocante à
«guerra espiritual», e onde nos é assegurado que
nossos adversários não são humanos, mas são hostes
de seres demoníacos, que nada conhecem senão
destruição e miséria).
Nas cabeças, sete diademas. Cristo apareceu com
«muitos diademas» (ver Apo. 19:12), pelo que não é de
estranhar que Satanás usasse sete diademas. (Ver
Apo. 13:1, sobre os «dez diademas» do anticristo, um
para cada «chifre»). Neste caso, os diademas se
equiparam ao número das «cabeças». As «cabeças»
são soberanos, pelo que usam coroas, ou diademas.
Os chifres também são soberanos, razão pelo qual
usam coroas, ou diademas. A variação numérica não
se reveste de grande significado.
Símbolo*
O aeto fala de «perfeição». O senhorio de Satanás se
alicerça sobre uma completa maldade. Dez fala do
governo terreno, do curso completo do governo
terreno. E esse também está debaixo do domínio
satânico, pelo que aparece aqui «coroado» com o
poder e a autoridade de Satanás. A coroa (neste caso,
«diadema») é o símbolo do governo, do poder, da
autoridade, «investidos» sobre um indivíduo qual­
quer. O próprio Satanás exerce o governo supremo do
mal. Mas ele exerce esse governo, na terra, por meio
de soberanos humanos, que se deixam envolver pela
tua influência satânica. Nos últimos dias, Satanás
exercerá «dominio completo» sobre a terra, conforme
o número das coroas (ou «diademas»), «sete» ou «dez»,
nos indica. Aqueles soberanos usarão as coroas, m u
Satanás é que será o real soberano da terra, durante o
período da tribulação. Aqueles soberanos serão
apenas seus títeres.
1. Satanás é aqui apresentado como um adversário
temível. Sua sabedoria consumada é utilizada a
serviço do mal; e ele sempre encontra o seu homem ou
seus homens para que o manifestem na terra. Quão
necessária se faz, pois, «toda a armadura de Deus»
(ver Efé. 6:11 e jj)!
2. O contexto geral, entretanto, a despeito de
representar a horrenda força e sabedoria de Satanás,
mostra que Jesus Cristo triunfará, finalmente; e
juntamente com Cristo triunfarão os seus seguidores.
Nenhum mal final pode sobrevir a um homem
verdadeiramente bom. Deus determinou que as coisas
sejam assim.
3. «O homem de Patmos percebeu claramente que o
âmago do mal é a vontade maligna. O coração da
entrega pessoal à maldade é o mais negro de todos os
problemas morais. Esse tipo de mal nunca consiste de
um bem mal-entendido. Não se trata de boas intenções
confusas. Mas é a franca e completa devoção ao mal,
exatamente porque o mal é mau. Tudo isso é
simbolizado pelo ‘grande dragão vermelho’. Ê uma
ambição apaixonada e inspiradora pela iniqüidade
que varre o firmamento inteiro. £ a própria natureza
dessa vontade maligna não somente desejar um trono,
mas também desejar o trono do qual não pode
participar. Gostaria de apossar-se até mesmo do trono
de Deus. E nada pode aplacar essa vontade maligna.
O desejo de estabelecer condições de paz com aquilo
que deve ser derrubado, é de ocorrência freqüente na
história... O símbolo do grande dragão vermelho é
bastante repulsivo e maldoso, mas representa algo
que não pode ser totalmente ignorado» (Hough, in
loc.).
A Cabeça da Serpen te
A cabeça da serpente se levantou,
Com olhos maliciosos e furtivos,
Com boca nociva a zombar,
A violentar toda inocência, a espumar seu ódio,
A desejar vil perversidade.
A cabeça da serpente se levantou,
Tão bela, em todo o seu intricado desenho,
Encantadores são seus prazeres, ao que todos
resignam,
Nada tão alegre, nem tão saudável.
Tão preciosos os seus benefícios,
Correta e justamente a ela o mundo se amontoa.
A cabeça da serpente se levantou,
Eis em seus olhos a sabedoria dos séculos,
Por que não buscar suas vantagens?
A ela damos alegre lealdade, a ela adoramos,
Posto que satisfação dá a todos, de seu vasto
tesouro.
A cabeça da serpente se levantou,
sua tentadora beleza,.,é feiúra vil;
seu encanto atrativo...é a maldição da raça;
sua alegria e seus prazeres...horrenda desgraça;
sua sabedoria egênio... apagam apiedade.
(Russell Champlin)
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Ver sobre B d e o D rag io .
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DRAGÃO E A MULHER
Ver Apo. 12:4.
O dragão se deteve em frente da mulher...a fim de
lhe devorar o filho . A mulher estava prestes a dar à
luz. O dragão aguarda esse acontecimento, estando
pronto a destruir seu «filho», assim que este nascer.
Mas devemos rejeitar essa interpretação, que pensa
que esse filho a nascer é a igreja ou é Cristo nascido
nas vidas dos homens. E nem a mulher é a igreja. A
mulher é a nação de Israel, e o filho dela é Cristo, o
Senhor. Naturalmente, o que sucede a ele, automati­
camente sucede a seu corpo, a igreja; mas isso fica
apenas implícito neste versículo, porque não é uma
interpretação direta do mesmo. Satanás, que vive
combatendo contra Deus, naturalmente faz combate
contra o Filho, que se encarnou a fim de trazer aos
homens a redenção celestial. Este versículo fala de
tentativas literais de destruir a Cristo, em sua
natureza física, como sucedeu nos dias de Herodes;
mas também se refere a «tentativas espirituais» de
tomá-lo inútil e inoperante, até onde diz respeito ao
seu propósito remidor.
O «simbolismo» foi tomado por empréstimo dos
escritos gregos, onde se vê Pitom procurando destruir
Apoio antes mesmo de seu nascimento, a fim de que,
segundo dizia certa predição, Apoio não terminasse
por vencê-lo. Mas todos os esforços de Pitom foram
inúteis: Apoio nasceu e venceu àquele. Assim também
Cristo nasceu, sob a proteção de Deus Pai, e derrotou
a Satanás. (Ver Luc. 10:18).
O nascimento do «menino» assinalou o começo do
fim da carreira de Satanás, pois em Cristo termina o
domínio de Satanás sobre os homens (ver Efé. 1:10).
Finalmente, Cristo será tudo para todos. Esse é o alvo
do «mistério da vontade de Deus» (ver Efé. 1:10,23).
Não é de admirar, pois, que Satanás tenha procurado
destruí-lo assim que ele nasceu em carne humana; e
prossegue em suas tentativas, no tocante à influência
de Cristo sobre os homens, a fim de que Cristo não
nasça neles. Esse «menino» tem um poder ilimitado.
Todos terão de vir a ele, em certo sentido,
glorificando-o; e, de algum modo, serão beneficiados
com isso, ainda que nem todos sejam eleitos, isto é,
que nem todos venham a participar da natureza
divina (ver João 12:32 e Fil. 2:9-11).
Pode-se fazer certa comparação com a narrativa
sobre Faraó, do Egito. Ele procurou matar aos
meninos israelitas. (Ver £xo. 1:15-22; Sal. 85:13; Isa.
27:1; 51:9; e Eze. 29:3). Herodes tentou fazer a
mesma coisa (ver Mat. 2:13 e ss). Esses foram eventos
inspirados pelo próprio Satanás.
1. Contos, mitos e livros sagrados, ao redor do
mundo, pintam o mal na forma de um dragão ou de
uma serpente. Somos lembrados de seus «golpes»
iracundos, sutis e sem misericórdia. Mas, a despeito
de todo o «correto» simbolismo do mal, que há em
todas as culturas, Satanás continua sendo o «deus
deste mundo» (ver II Cor. 4:4). O propósito da
redenção é justamente libertar os homens de seu cruel
domínio. Isso será finalmente feito pelo poder de
Cristo, que é incansável e total.
2. A coroa de Faraó era ornada por um dragão e
pela áspide ou serpente do Egito. Isso simbolizava o
poder satânico. Satanás sempre tem os seus agentes
humanos. A igreja haverá de descobrir esse fato bem
definidamente no período da tribulação. Ver o artigo
sobre Tribulação.
3. Consideremos a fúria e o poder de Satanás, cuja
cauda arrastou uma terça parte das hostes angelicais,
que lhe ficaram leais. £ por causa desse grande poder
que nos é ordenado tomar «toda a armadura de Deus»
(ver Efé. 6:11 e ss). Essa passagem deixa claro que o
conflito contra o mal será finalmente cósmico, em sua
dimensão, e não apenas humane. Por esse motivo é
que precisamos de um poder sobre-humano a fim de
obter a vitória nessa luta.
4. Por que o dragão tinha uma «cauda»?
Provavelmente isso se baseou no fato de que as
narrativas e m itos antigos diziam que o poder do
dragão, bem como de algumas das comuns serpentes
gigantescas, reside em suas caudas. Mas o mais
provável é que não devemos atribuir a isso qualquer
significado especial e isolado.
5. Qual o significado da «terça parte»? Pode-se
coipparar isso com Apo. 8:7-10. Indica «muito», mas
não a «maioria». Portanto, até mesmo nisso houve
certa medida da providência divina misericordiosa,
para que não fôssemos avassalados pelo mal.
6. O dragão se «deteve», isto é, «pôs-se de pé»,
conforme diz mais literalmente o grego. Plínio viii.3
mostra que os mitos antigos concebiam os dragões
como feras que normalmente se punham de pé. O
«símbolo do dragão», nas estórias antigas, poderia ser
resultado da «memória ancestral» dos povos antigos,
de animais de proporções gigantescas e semelhantes a
serpentes, que depois ficaram extintos. Esses répteis
gigantescos eram, naturalmente, encarados com
alarme, até mesmo com alarme espiritual, razão
porque o rei do mal, Satanás, veio a ser retratado
como um dragão na concepção dos antigos.
7. Os intérpretes da escola histórica certamente
erram ao pensar que a «derrubada de um terço das
estrelas» indica algum evento histórico geral, ou
relativo à igreja. Contudo, está aqui em foco um
«conflito cósmico», e não apenas terrestre. E também
não podemos pensar que o «ministério cristão» esteja
em foco, como se Satanás, com suas astúcias, fizesse
uma «grande porcentagem» dos ministros do evange­
lho trair à sua chamada. Também não está aqui em
foco o enfraquecimento do império romano, por meio
de várias invasões, etc.
DRAMA RELIGIOSO
£ seguro afirmar que o drama começou na «igreja»,
ou seja, dentro do contexto religioso. Os homens
sentiam a urgência de expressar as suas crenças,
temores, esperanças e frustrações de maneira
dramática. A palavra «drama» vem do termo grego
que significa «ato» ou «ação», pelo que os dramas
religiosos são aqueles nos quais os conceitos e
sentimentos básicos da religião são vertidos para atos
teatrais.
Em sentido metafísico, Deus dramatizou o seu
amor aos homens quando o Verbo tornou-se carne.
Também podemos pensar no sagrado drama da alma,
de Platão, que imaginou o espírito como que ocupado
em uma longa peregrinação que começou muito antes
do nascimento físico e que envolve sua união com a
Realidade última, mesmo depois da morte biológica.
A religião hindu considera a existência humana
inteira como uma espécie de comédia sagrada, uma
cena repleta de bom-humor, a despeito de todos os
sofrimentos por que passam os homens. O teatro
reflete o drama metafísico, e pode ser um poderoso
instrumento para provocar os sentimentos e as
convicções religiosos. Um drama torna-se religioso,
dadas as seguintes condições: 1. quando aborda,
propositalmente, temas religiosos; 2. quando desperta
o espírito humano para idéias e aspirações superiores,
mesmo quando o tema de alguma peça não é
especificamente religioso.
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Muitas igrejas, no cristianismo moderno, têm
lançado mão da dramatização, ocasionalmente, em
filmes ou produções teatrais, como um meio de
impressionar as pessoas quanto à mensagem religiosa,
e algumas poucas escolas evangélicas contam com um
departamento teatral. Alguns missionários evangéli­
cos têm usado filmes religiosos em seu evangelismo.
Estamos informados de que esses filmes mostram-se
bastante eficazes. Muitos evangélicos objetam à
dramatização, devido à sua associação com uma
forma de entretenimento que, com freqüência,
mostra-se corrupta. Mas tal objeção não se mostra
bem fundamentada, se os dramas utilizados são
isentos de abusos que emprestam ao teatro sua má
reputação.
Esboço".
I. Primitivos Dramas Religiosos
II. Dramas Religiosos dos Gregos
III. Dramas Religiosos da Era Medieval
IV. O Espetáculo da Paixão de Oberammergau
V. Dramas Religiosos Modernos
VI. A Questão Estética
I . Prim itivo« Dramas R e lig iosos
Os antropólogos podem provar sua assertiva de que
praticamente todos os povos e culturas, desde os dias
mais remotos, têm tido suas formas dramáticas. O
homem primitivo dramatizava sua fé religiosa sob a
forma de danças e cruas narrativas lendárias. Eram
celebradas questões básicas como a necessidade de
chuvas, o tem o r de vários juizos divinos como pragas,
a busca do favor divino para a vida diária. Também
celebraram boas colheitas e prosperidade.
I I . Dramas R e lig iosos dos Gregos
A começar pelo século V A .C., e, de forma mais
elaborada, a partir de um século mais tarde, em
Esquilo, Sófocles e Eurípedes, o drama surgiu como
uma das principais formas de arte. No templo de
Dionísio, deus grego da fertilidade, eram apresenta­
dos dramas, bem como em outros lugares que os
gregos consideravam sagrados. Somos informados de
que essas apresentações teatrais atraíam multidões de
espectadores de até vinte mil pessoas. Muitos temas
religiosos eram então ventilados, como o destino, a
predestinação, o problema do mal, a intercomunica­
ção entre deuses e homens, tragédias e vitórias do
espírito humano, a ressurreição de deuses e da
natureza, o poder dos deuses, o temor aos deuses e a
reconciliação dos homens com as divindades.
m . Dramas R e lig iosos da Era M ed ieval
Roma herdou as apresentações dramáticas dos
gregos; mas, foi entre os romanos que essa forma de
arte entrou em decadência. Os dramas tornaram-se,
entre os romanos, sangrentos e obscenos (muito
moderno!), ao mesmo tempo em que os temas
religiosos passaram a ser ignorados. Quando o
cristianismo obteve maior poder, um de seus
primeiros atos foi suprimir e eliminar os teatros
pagãos. Alguns segmentos da Igreja cristã continuam
tentando suprimir os espetáculos dessa natureza! Por
causa desses esforços, havia bem pouca atividade
teatral até o século IX D.C. Mas então, foi a própria
Igreja que reacendeu o teatro. No começo tais esforços
foram humildes, mas o evangelho era narrado, por
missionários e pregadores, de modo simples, através
de histórias dramáticas. Meu irmão, que é missioná­
rio evangélico no Suriname, tem me dito que um dos
métodos mais eficazes que ele usa, para levar os
primitivos nativos a ouvirem o evangelho, é ele mesmo
fazer-se ator, com efeitos sonoros apropriados,
quando ele narra as histórias da Bíblia. Eles só faltam
enlouquecer quando ele im ita a voz de Jonas, ao sair
do ventre do grande peixe. E pedem-lhe que ele tome
a narrar a história. E, quando os leões saem em
perseguição de Daniel, e meu irmão corre de uma fera
imaginária, a audiência não desprega os olhos dele.
Então vem a história de Jesus, contada com fidelidade
aos detalhes bíblicos; e um bom número de
convertidos tem sido conseguido, e vários templos
evangélicos têm sido edificados.
Nos tempos medievais, os desempenhos teatrais
pintavam as cenas da crucificação, a ressurreição de
Jesus dentre os mortos, a visita das mulheres ao
sepulcro. A princípio, o teatro era simples. Mas logo
desenvolveu-se como uma forma de arte. Peças
representando a paixão de Cristo eram populares, e
outras cenas bíblicas eram apresentadas, incluindo a
descida de Cristo ao hades. Então os cristãos
começaram a apresentar as vidas dos santos e cristãos
poderosos do passado, o que pode ser classificado
como peças de santos. Peças de milagres também
eram comuns, pelo que muitas das histórias de
milagres, feitos por Jesus, eram apresentadas. O
Antigo Testamento também fornecia muito material,
e não apenas o Novo Testamento. Foi assim que
vieram à existência os atores profissionais religiosos,
tendo aparecido até mesmo guildas de atores. Os
templos e as catedrais eram usados como lugares de
apresentação teatral. Eram armados palcos sobre
rodas, tomando-os móveis; e os mercados e outros
lugares onde o povo costumava juntar-se tomaram-se
cenas desses desempenhos teatrais. Isso levou ao que
se convencionou chamar de pageant, uma palavra
francesa que significa «rolar». Por essa época, tal
como na antiga Roma, os papéis teatrais começaram
a perder a sua profunda natureza religiosa. Estavam
voltando a bufonaria e a obscenidade. Assim foi que,
em cerca de 1603, o teatro passou a ser novamente
combatido pela Igreja Católica Romana. A Reforma
protestante varreu de cena o que ainda restava do
teatro, que havia permanecido como herança católica,
como algo incoerente com a profissão cristã. Uma
forma que persistiu em certos lugares, porém, era a
chamada moralidades, — que era uma forma de
diálogo dramático, que discutia os valores religiosos e
as questões da vida e da morte.
IV . O E spetácu lo da P a lz io de Oberammargaa
Esse é um notável exemplar de drama cristão, não
remanescente do teatro medieval, mas ligado à
variedade moderna. Oberammergau, nos Alpes da
Bavária, a 103 km a sudoeste de Munique, foi livrada
de uma praga. Em gratidão, os habitantes concorda­
ram em apresentar a cena da paixão de Cristo. Isso
transformou-se em uma elaborada tradição, de tal
modo que a cada dez anos o drama é apresentado.
Isso ocorre em um grande teatro ao ar livre, com
grande participação dos cidadãos e de grupos
musicais. A peça envolve a curiosidade de que certos
papéis da peça tomaram-se hereditários. Se certo pai
faz o papel de Judas Iscariotes, um filho seu fará o
mesmo papel, no futuro. O papel de Simão Pedro tem
passado de avô, para pai, para filho, etc. As pessoas
da localidade consideram que participar da peça é um
ato de devoção cristã.
V . Dramas R e lig iosos Modernos
Esses incluem a dramatização de relatos bíblicos,
mas também a apresentação de cenas da vida diária,
nas quais as pessoas se vêem às voltas com os conflitos
típicos que envolvem os valores religiosos e as decisões
que precisam ser tomadas a» respeito. A inquirição
espiritual é retratada em formas vividas, como cenas
da vida diária contemporânea. Milhares de igrejas
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estfto empregando esse meio para ensinar as
realidades da fé cristã, e como elas têm aplicação ao
homem moderno. Essas peças teatrais servem para
inspirar, convencer e expurgar emoções, bem como
para aprofundar a compreensão de como o homem
precisa desfrutar da comunhão com Deus. Muitas
técnicas teatrais têm sido sujeitas aos mesmos
antigos abusos romanos, e uma das predições feitas
por modernos místicos cristãos é a corrupção gradual
e radical dessas atividades teatrais nas igrejas cristãs.
V I . A Q a ec t io E stética
Ver o artigo separado sobre esse assunto, sob o
título Arte. O teatro é uma das formas de atividade
estética, podendo projetar temas metafísicos e
despertar os corações para tomarem resoluções
morais e espirituais mais decididas. A estética é um
dos seis ramos tradicionais da filosofia: Ética,
Estética, Lógica, Gnosiologia, Política, Metafísica. E,
como tal, busca o ideal do belo, e também de que
modo o belo exerce poder sobre as nossas vidas. (E EP
P WIL)
DRIESCH , HANS ADOLF
Suas datas foram 1867-1941. Foi biólogo e filósofo
alemão. Nasceu em Kreuznach. Estudou em Jena.
Ensinou em Aberdeen, Heidelberg, Colônia e Leipzig.
Trabalhou no zoológico de Nápoles; foi conferencista
Gifford da Universidade de Aberdeen; foi professor
de pesquisas da Universidade de Pequim; e foi o mais
eminente representante do movimento neovitalista.
Ver sobre o Vitalismo. Ele reconhecia a importância
da parapsicologia como uma ciência emergente, bem
como dos fenômenos psíquicos, em relação à religião e
à filosofia.
Idéias:
1. Dentro dos processos orgânicos, a totalidade
pode ser descoberta em suas partes. Importantes, e,
realmente, necessárias, em todos os processos, é a
presença das entelequias sustentadoras (que vide).
2. Existem causas mecânicas, mas até mesmo esse
tipo está embebido na causalidade enteléquica mais
fundamental, que opera acima da mecânica e se
alicerça sobre a inteligência.
3. As entidades biológicas desenvolvem-se mediante
os poderes internos, que são dependentes, em última
análise, de Deus, a entelequia superpessoal.
4. A força controladora de todas as entelequias é
Deus, que é a entelequia superpessoal e toda
abrangente. Deus é o ápice da estrutura teleológica
das coisas. E também é a base do desenvolvimento da
vida superpessoal que existe na imortalidade. Ele
rejeitava o ateísmo e preferia o panteísmo, o teísmo de
emanações e o teísmo criativo, que estariam
envolvidos nos problemas sem solução para o homem
presente.
5. Para ele, a morte física era a porta para a mais
elevada metafísica. A morte nos envolve em uma
mudança metafísica da realidade, e nisso consistiria a
salvação. A morte produz uma nova forma de ser e de
conhecimento. A liberdade é um elemento essencial
em toda a vida, expressando-se agora e na outra
existência.
Obras. Biology as an Autonomous Basic Science;
Vitalism as History and Dogma; The Science o f the
Philosophy o f the Organism; Theory o f Order; The
Machine and the Organism.(AM E P)
DROGAS
Um comentário bíblico que eu estava lendo, faz
alguns anos, sobre o texto do Apocalipse, predisse que
o fim desta era seria assinalado por alcoolismo
generalizado e pelo uso excessivo de drogas. Essa
época será «a mais alcoólatra e drogada de todas»,
declarava o autor. Se esse comentador estivesse vivo
hoje em dia, provavelmente até ele ficaria chocado
diante da extensão em que sua previsão se tem
cumprido. Atualmente, o tráfico de drogas é o
negócio mais rendoso que há no mundo.
Cada geração gosta de acreditar que sua juventude
é um tanto pior que a geração anterior. Os filósofos
morais atacam as instituições humanas em todas as
gerações, e dizem: «Agora está pior do que antes».
Eles sempre conseguem exagerar. No entanto, hoje
em dia, é quase impossível exagerar. A depravação,
em todas as linhas de conduta, é tão maior hoje em
dia que até aqueles que não gostam de reconhecer as
coisas têm de confessar que as condições atuais são
diferentes e piores do que eram, por exemplo, há
quarenta anos atrás. Os estudiosos da Bíblia não se
surpreendem diante disso. Talvez se sintam conster­
nados ao observarem como as profecias bíblicas
relativas ao último tempo estão sendo cumpridas,
porquanto sabem que grandes tribulações aguardam
o mundo, — não mu ito longe no futuro. Ficam
consternados, mas não ficam surpreendidos. Ê por
isso que estamos esperando: o fim desta era com sua
violência e depravação extraordinárias. Grandes
julgamentos, criados pelo homem ou determinados
por Deus, parecem estar às portas. Um dos açoites
criados pelo homem sem dúvida é a radiação solta na
atmosfera, pelas usinas nucleares mal controladas,
como o caso de Chernobil, na União Soviética, que
afetará a humanidade e a ecologia — por cin­
qüenta anos, conforme se noticiou amplamente em
medeados de 1986. Ver meu artigo sobre Profecia:
Tradição da e a Nossa Época. Escrevi um livro sobre
profecia, chamado Profecias Para o Nosso Tempo:
Quarenta Anos Finais da Terra? O publicador foi
Nova Época Editorial Ltda., São Paulo, São Paulo.
Esse livro cobre o tema inteiro da profecia, tanto
bíblica quanto dos místicos modernos, incluindo
descrições sobre o problema atual das drogas, como
uma das condições morais depravadas de nossa
época, que caracterizam um mundo maduro para ser
julgado.
Esboço:
I. Definição
II. Classificação das Drogas Segundo o Uso e o
Abuso Potencial
III.O Ponto de Vista Cristão
I . D e fin iç io
Uma droga é um produto químico que é ingerido ou
administrado por causa de sua capacidade de
produzir um efeito desejado sobre algum sistema do
organismo. Carboidratos, lipídios e proteínas podem
ser substâncias tóxicas. Mas, se se encontram nos
alimentos, não são classificados como drogas, embora
sejam assim classificados se isolados dos alimentos e
em forma concentrada. Algumas drogas servem para
curar certas doenças, mas o uso das mesmas depende
dos benefícios que produzem, em contraste com
possíveis efeitos colaterais prejudiciais. Há drogas que
exercem um efeito psíquico, produzindo alterações no
humor, nas emoções, na percepção dos sentidos e no
comportamento. Algumas drogas não são considera­
das um risco, mas há outras que, mesmo em ínfimas
quantidades, têm efeitos radicais, de tal modo que sio
proibidas por lei, e seu tráfico ou mesmo possesslo
podem levar à detenção.
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II. Gaaslficaçio da* Drogas Segando
o Uso oa Abuso em Potencial
Classe A
aspirina; cafeína
(café); teofilina
(chá); teobromi-
na (chocolates);
nicotina
Potência
baixa
Tolerância Risco Hábito Controle
fácil, com exceção da insignificante insignificante nenhum
aspirina, para algu­
mas pessoas
enganosamente pro- câncer, doen- elevadíssimo algum , na pro­
longada ças cardíacas, paganda
Classe B
anfetam inas; tran- intermediária boa, exceto para potencialmente elevado todos controlados;
qOilizantes; bar- alguns; engana- alto no uso ex- maconha proibida
bitúricos; maconha; dora no caso cessivo e pro- por lei
álcool da maconha longado
Classe C
Cocaína; ópio; mor- alta precária potencialmente elevadíssimo controlados e proi-
fina; heroína; LSD alto e perigoso bidos por lei,
e outros alucinógenos para o público exceto na medicina
Aceitação Pública
totalmente aceita, exceto por alguns
grupos religiosos, que rejeitam o uso
da cafeína
geral, mas diminuindo
aceitáveis, mas sob protesto de
muitos
geralmente repelidos, exceto para
uso médico, mas sua aceitação está
aumentando
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m . O Pon to de V ista C r lst lo
A ma ioria dos evangé licos ace ita o u so de drogas
para efeitos médicos, para tratamento físico ou
mental. Mas alguns grupos radicais rejeitam qualquer
tipo de cura, exceto aquele de natureza espiritual,
supondo que o uso de drogas exibe falta de fé. Ver o
artigo geral sobre as Curas. Os crentes que merecem o
titulo opõem-se ao uso de drogas como um prazer, e
não para o alívio de determinadas aflições. Uma área
ainda não bem definida é a do uso de alucinógenos
com finalidades psiquiátricas e no caso de pacientes
terminais, ou para aliviar as dores ou combater os
estados depressivos. A pesquisa é algo urgentemente
necessário nessas áreas, de tal modo que os problemas
morais possam ser mais apropriadamente definidos.
Alguns têm usado alucinógenos para investigar
estados de consciência alterados, que com freqüência
resultam em experiências tipo místicas. Dentre todos
os usos legítimos, propostos pelos cientistas, esse é o
mais perturbador. Não há certeza se essas experiên­
cias são: a. diferentes das alucinações; b. legítimas
moralmente, ainda que genuínas, por serem provoca­
das dessa maneira artificial; c. prejudiciais, física ou
mentalmente, sem importar se são meras alucinações
ou se são experiências legítimas. Estou supondo que,
no nosso atual estágio científico, não podemos ter
certeza nenhuma quanto a essas questões, embora
sentindo que todas essas experiências são prejudiciais.
Pessoalmente, acredito que qualquer tipo de droga,
usada criteriosamente pelos médicos, é legítima para
aliviar as dores de pacientes terminais. Drogas como a
morfina tanto aliviam as dores quanto animam os
pacientes, aspectos valiosos em qualquer tratamento,
e em consonância com a misericórdia. No caso de
pacientes terminais que estejam padecendo de muitas
dores, pouca diferença faz se as pessoas tomam-se
dependentes de alguma droga. Outras drogas
também deveriam ser permitidas com esse propósito,
mesmo que tenham efeitos colaterais como alucina­
ções.
DROGAS E EXPERIÊNCIA RELIGIOSA
Ver P ticodéUco: Exper iênc ia R d lg lo n Pa icodé lica .
DROMEDÁRIO Ver sobre o Camelo .
DRUMMON , HENRY
Suas datas foram 1851 -1897 . Nasceu em S tir ling ,
na Escócia. Educou-se na Universidade de Edim­
burgo e no Free Church College, preparando-se para
o ministério. Foi preletor de ciências naturais, nessa
mesma escola. Esteve associado a Dwight L. Moody
(que vide) em suas campanhas de evangelização na
Grã-Bretanha e na América do Norte. Era dotado de
grande capacidade para apresentar a vida cristã em
suas qualidades intelectuais e espirituais, de modo
atrativo para os estudantes e para os intelectuais. Em
conexão com isso, seu sermão, «A Maior Coisa do
Mundo», foi largamente distribuído. Ele publicou
várias obras relacionadas às ciências naturais, e
procurou insuflar nas mesmas os seus interesses
espirituais. Os cientistas criticaram certos aspectos
salientados por ele, talvez com razão; mas essas obras
foram úteis na apresentação do ponto de vista cristão
do mundo, incluindo questões científicas.
DRUSILA
E sse nome é a forma d im inu tiva de D nm , o que
significa que ela pertencia à família de nome Drusus.
Era a filha caçula de Herodes Agripa I. Recebeu esse
nome em honra à irmã de Calígula, que falecera com
vinte e dois anos de idade, — cuja morte fora
amargamente lamentada. Herodes Agripa era com­
panheiro de Calígula, e estava em Roma quando a
irmã deste faleceu, pelo que a aplicação desse nome à
sua própria filha menor foi um gesto de simpatia. Ela
nasceu em cerca de 38 A.C. (Josefo, An ti. 19:9,1).
Drusus, filho de Tibério, era protetor de Agripa I.
Quando Drusila tinha cerca de dezesseis anos de
idade, em 53 D .C ., foi dada em casamento a Azizo,
rei de Emessa, que era um pequeno principado ao
norte da Síria, onde ficava a cidade de Palmira. Mas,
apenas um ano após o casamento dela, Félix,
nomeado por Cláudio como procurador da Palestina,
persuadiu Drusila a deixar o marido e casar-se com
ele. Ver Josefo (Anti. 20:7.2). De acordo com
Suetônio (Cláudio 28), ela foi a terceira esposa de
Félix. Foi nessa capacidade que ela entrou na
narrativa bíblica, em Atos 24:24-27, quando Paulo
achava-se aprisionado em Cesaréia e foi convocado a
aparecer diante da realeza, a fim de defender o seu
ministério. O texto sagrado informa-nos que a
mensagem de Paulo exerceu poderoso efeito sobre
Félix, levando-o a tremer. O texto chamado ocidental
faz-nos compreender que foi Drusila quem arranjou o
encontro, e não Félix; mas, não há razão alguma em
preferirmos o texto ocidental, nesse caso. Josefo
informa-nos de que Agripa, filho de Félix e Drusila,
morreu por ocasião da erupção do vulcão Vesúvio, a
24 de agosto de 79 D.C. Não sabemos se Drusila
morreu na mesma ocasião ou não, porquanto o
fraseado de Josefo, ao narrar o acontecido, é
ambíguo.
DRUSOS
Esse é o nome de uma seita religiosa, que recebeu
o nome por causa do seu fundador, Darasi. No século
XI D .C ., ele afirmou que al-Hakim, califa do Egito,
era a encarnação de Deus. Darasi fugiu para as
montanhas do Líbano e estabeleceu ali um centro de
ensino, o que deu origem à seita. Eles têm podido
manter independência política e religiosa por quase
nove séculos. Sua fé religiosa é eclética, misturando
elementos mosaicos, cristãos e islâmicos, além de
certos aspectos do sufismo(que vide). As crenças deles
incluem estes pontos: há um só Deus; a reencaraação
provê oportunidade de constante progresso espiritual,
bem como a perfeição final. O Dr. Ian Stevenson, da
Universidade de Virgínia, nos Estados Unidos da
América, tem estudado significativos casos de
memórias de supostas vidas anteriores, em crianças
drusas, conferindo-lhe um bom número de excelentes
casos por ele estudados. Essa seita tem criado uma
considerável biblioteca teológica.
DUALISMO
Essa palavra vem do latim dna lis , isto é, «que
contém dois». Esse vocábulo parece ter sido usado
pela primeira vez por Thomas Hyde, em 1700, em sua
obra, The Ancient Persian, quando ele escreveu sobre
as duas principais personagens imaginárias do
zoroastrismo (que vide), o poder bom, chamado
Ormazd, e o poder maligno, intitulado Ahriman. Esse
termo, usado para expressar os princípios opostos da
mente e da matéria, foi empregado pela primeira vez
por Christian Wolff (que vide). Desde os dias deles,
porém, esse vocábulo tem sido usado para indicar
muitos pares de forças opostas e irredutíveis, de
orientação metafísica, gnosiológica ou teológica.
I . C arac ter izaç io Geral
O dua lism o é uma teor ia concernen te aos tipos
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fundamentais em que estão divididas as substâncias
individuais, as classificações morais ou as entidades.
Assevera que as partes opostas do par não podem ser
reduzidas uma à outra, como, por exemplo, mente e
matéria, as quais não podem ser intercambiadas, nem
modificadas de modo que uma parte desapareça e a
outra permaneça. O dualismo deve ser distinguido do
monismo (que vide). O monismo assevera que há um
único princípio envolvido em alguma questão, embora
esse princípio possa manifestar-se de diferentes
maneiras, dando a aparência de pluralidade, quando,
na verdade, há um único princípio envolvido. O
dualismo também deve ser distinguido do pluralismo
(que vide), o qual afirma que há muitos princípios
básicos ou entidades, e não apenas um ou dois,
relativos a qualquer dada questão. Se alguém afirma
que há certa pluralidade de substâncias, mas que
todas elas possuem a mesma natureza, então quem
assim diz é monista. Mas, se alguém assevera que
muitas substâncias possuem essências diferentes,
então esse alguém é um pluralista. E, se defende a
existência de duas entidades ou substâncias distintas,
então essa pessoa é dualista.
II . O Dua lism o na F iloso fia c na T eo log ia
1. Na religião, o dua lism o é algum sistema que
afirma a existência de duas forças opostas, a boa e a
má, e que uma delas jamais destruirá a outra, de tal
modo que sempre existirão. Isso não significa que
choques entre essas duas forças não resultem em
vitórias temporárias para um lado ou para outro, mas
quer dizer que nunca o dualismo do bem-mal poderá
ser reduzido ao que é bom ou ao que é mau. Esse é o
sistema dezoroastrismo. Aquelas duas forças, segundo
esse sistema, finalmente haverão de separar-se, de tal
modo que, pelo menos durante algum tempo,
deixarão de estar em franco conflito, embora o mal
jamais venha a ser eliminado como um sistema. Na
oposição entre Deus e Satanás, conforme se vê no
judaísmo e no cristianismo, temos apenas um
dualismo temporário, e não um verdadeiro dualismo,
porquanto o padrão da doutrina judaica e cristã é que
o princípio do mal será finalmente eliminado. O
maniqueísmo (que vide) e o gnosticismo (que vide)
também podem ser considerados sistemas dualistas.
Além disso, temos o Yin e o Yang do neoconfu-
cionismo e do taoísmo, que representam uma espécie
de dualismo religioso e filosófico.
2. Platão defendia um dualismo metafísico em sua
doutrina dos universais (idéias), em contraste com os
particulares, visto que o universal é o elemento eterno,
imutável e infinito, enquanto que o particular é a sua
contraparte terrena, material e finita. O dualismo de
Platão tinha um aspecto ético, visto que os grandes
princípios do amor, da justiça, da bondade, etc.,
assumiam uma realidade metafísica (como paralelos
dos atributos de Deus, dentro do pensamento cristão),
ao passo que na esfera humana e material temos
apenas imitações desses princípios.
3. Aristóteles, em sua idéia do Impulsionador
Inabalável (o seu deus), que seria uma força cósmica
(e não uma pessoa), formaria um dualismo metafísico
com todas as outras substâncias. Entretanto, ele não
concebia o dualismo do universal-particular de
Platão. Por igual modo, sua doutrina sobre a forma,
em oposição à matéria, era uma espécie de dualismo.
4. O neoplatonismo dava continuação ao dualismo
platônico, usando o conceito das emanações (que
vide) a fim de saltar por cima do hiato entre os
mundos espirituais e o mundo da matéria. Deus seria
a única realidade realmente existente, pelo que estaria
separada de toda e qualquer outra existência.
5. Descartes ensinava um completo dualismo no
tocante ao problema corpo-mente (que vide),
estabelecendo uma radical distinção entre a res
cogitans e a res extensa, ou seja, entre o pensamento e
a matéria. Seu dualismo extremado, no tocante à
natureza do homem e o subseqüente processo do
pensamento, deu origem ao ocasionalismo (que
vide)—outra forma extrema do dualismo metafísico e
epistemológico.
6. Spinoza propunha uma única substância
(monismo), cujas manifestações seriam pensamento e
extensão, formando um dualismo aparente, e não
real. A mente e o corpo eram considerados por ele
como manifestações de uma única substância.
7. Kant reconciliou o dualismo epistemológico ao
propor a sua teoria dos juízos sintéticos a priori.
Todavia, ele retinha uma espécie de dualismo em sua
doutrina das proposições relativas ao conhecimento
científico (através da percepção dos sentidos) e dos
postulados, no tocante ao conhecimento que não
adquirimos por meio dos sentidos, mas que deve ser
adquirido pela razão, pela intuição e pelas experiên­
cias místicas. Em sua metafísica, ele também retinha
uma forma de dualismo, em sua doutrina do
idealismo subjetivo (que vide). De acordo com isto
não podemos conhecer a coisa em si, embora ela possa
existir ou não, o que também é verdade no que diz
respeito às elevadas realidades metafísicas, como
Deus e a alma. No caso dessas realidades mais
elevadas precisamos ter postulados, e não proposi­
ções.
8. William James (que vide) acreditava na
existência de uma alma separada da matéria, embora
tentasse evitar o dualismo radical, aceitando o
conceito da experiência pura.
9. A teoria do duplo aspecto (que vide), do
problema corpo-mente, ensina que, apesar de haver
um aparente dualismo, como entre a mente e a
matéria, há uma única substância básica, da qual
ambas se derivam.
10. O panteísmo (que vide) é um monismo, embora
seja também um pluralismo ou um dualismo prático
(se Deus for contrastado com suas supostas emana­
ções).
A nossa ciência humana ainda não avançou a té o
ponto de poder afirmar que há ou não alguma força
espiritual por detrás da matéria e do espírito. O
mormonismo é o único ramo da cristandade que
ensina o monismo. O mormonismo tem uma doutrina
materialista segundo a qual tudo é material, mas
dentro do que há tipos variegados, incluindo o
espirito, uma matéria menos crassa do que a matéria
comum. Ainda não temos resposta para esse
problema. Porém, na atualidade, a maior parte do
cristianismo inclina-se para o dualismo no campo da
metafísica, supondo que o espírito é bastante
diferente da matéria, quanto à sua essência. Quase
todas as religiões são dualistas no campo da
metafísica, embora, usualmente, não sejam dualistas
no campo da ética, visto que ensinam que o bem
triunfará, afinal, sobre o mal, e até mesmo o
eliminará. O presente dualismo da ética será
substituído pelo triunfo do bem, do belo e do justo.
DUAS ESPADAS , DOUTR INA DAS
Ver o artigo sobre o D ire ito D iv ino dos R e is , em seu
último parágrafo.
DUAS TESTEMUNHAS
Ver Apo. 11:3
1. De acordo com o que pensam alguns estudiosos,
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essas testemunhas «simbolizam» as forças cristãs em
qualquer época, aquelas que resistem à tirania e ao
mal, especialmente à iniqüidade espiritual. Nesse
caso, as testemunhas não seriam indivíduos literais.
Em Apo. 11:4, o simbolismo das «oliveiras» e dos
«candeeiros» poderia fazer delas religiões ungidas ou
«lideres civis» que exercem poder sobre a comunidade
cristã. Mas há aqueles que dizem que essas
testemunhas são somente os «ministros cristãos»
através da história da igreja.
2. Os intérpretes da escola histórica, como sempre,
procuram encontrar «indivíduos» do passado, pensan­
do que se trata de poderosos lideres eclesiásticos.
«Lutero e Melancton» são apontados entre os
candidatos. As tradições apocalípticas, entretanto,
identificam-nas com profetas do A .T ., conforme se
poderá observar mais abaixo.
3. Também poderiam ser os «propósitos divinos» ou
mesmo, «seres» que operam mediante agências
humanas. Mas a tradição apocalíptica é contrária a
isso. Dois seres humanos são as duas testemunhas.
4. Os intérpretes futuristas, apesar de concordarem
que duas testemunhas aparecerão no período da
tribulação, não concordam sobre a identificação
dessas testemunhas. Abaixo temos as idéias centrais:
a. A identidade das duas testemunhas permanece
desconhecida, e toda a conjectura é inútil. Deus as
levantará, e então, no tempo certo, serão conhecidas.
£ interessante que alguns futuristas não crêem que o
número das testemunhas seja necessariamente dois.
Poderiam ser muitos. Dizem eles que temos aqui üm
número místico ou simbólico, e não necessariamente o
fato que são duas testemunhas. Por duas ou três
testemunhas toda a palavra será confirmada. Porém,
a tradição apocalíptica por detrás deste versículo não
apóia essa idéia. Outros aceitam que o número dessas
testemunhas será dois, mas crêem que serão duas
personalidades desconhecidas, ou seja, sem história
prévia, que ministrarão no «espírito» de Moisés e
Elias, embora não sejam Moisés e Elias.
b. Alguns supõem que Elias e Enoque estão em
foco, havendo precedente para esse ponto de vista nos
apocalipses judaicos e na primitiva tradição cristã.
Tertuliano, De Anima, 50, menciona essa tradição,
evidentemente aprovando-a. (Ver também Ps. Johan-
nine Apo . 8; Ps. Çyrian, «De montibus Sina et Sion»,
5 e, especialmente, I Enoque 90:31, que contém a
predição de que antes do julgamento, Elias e Enoque
terão um novo ministério). O livro de IV Esdras 6:26
faz com que as duas testemunhas esperadas sejam
homens que não provaram a morte, e, portanto, Elias
e Enoque. Uma circunstância que parece ter dado
origem a essa tradição é a «transladação» de ambos
esses homens, de forma que não provaram a morte
física (ver Gên. 5:24 e II Reis. 2:11). Foi apenas
natural que alguns imaginassem, pois, que em face de
não terem eles «morrido», retornariam à terra para
terem um novo ministério. Elias, especialmente,
sempre foi destacado quanto a isso, pelo que a sua
volta para servir de arauto da segunda vinda de Cristo
tornou-se um dogma fixo. (Ver Mal. 4:4-6; Deut.
18:15, conforme alguns pensam; e Mar. 6:15). Se isso
é verdade embora não tivessem morrido fisicamente,
seria necessária a reencamação, para trazê-los de vol­
ta a este mundo, pois os lugares celestiais não podem
acolher corpos humanos comuns, de carne e sangue
(ver I Cor. 15:50), pelo que deve ter havido a
«transformação» dos corpos de Elias e Enoque,
tomando-se sobre-humanos e imortais. Assim sendo,
a fim de poderem tomar-se mortais novamente, de
modo a poderem passar pela morte física (conforme
Apo. 11:7 mostra que terá de suceder), teriam tido de
passar pela «reencamação», recebendo novamente
corpos humanos normais.
c. Outros pensam que Elias e Moisés é que est&o
em pauta. O presente contexto favorece isso, pois as
«coisas» que as duas testemunhas farão fazem-nos
lembrar definidamente as vidas e obras de Moisés e
Elias. (Ver Apo. 11:6). O fato de que tais prodígios
lhes são atribuídos (com óbvia dependência do A .T.),
dificilmente teria sucedido por acidente, da parte do
vidente João. Além disso, há força no argumento que
diz que Elias representa os «profetas», ao passo que
Moisés representa a «lei». Ambos testificam de Cristo,
pelo que voltarão para anunciar o retomo de Cristo e
fazer oposição ao anticristo. Acrescente-se a isso que
no monte da Transfiguração (décimo sétimo capítulo
do evangelho de Mateus) foram esses dois profetas
que apareceram com Jesus; — e aquela visâo
anunciava a vinda de Jesus em sua glória, para
estabelecer o reino. Portanto, temos Moisés e Elias a
acompanharem o Senhor, sendo natural pensarmos
que o ministério das duas testemunhas será atribuído
a eles. Também há precedente nas tradições para
çsse ponto de vista, já que a Assunção de Moisés diz
que este foi arrebatado aos céus do mesmo modo que
Enoque. A passagem de Deut. 18:15, que diz que
Deus levantaria um profeta semelhante a Moisés, era
interpretada, por vários rabinos, como trecho que
ensina que Moisés «redivivo» voltará, antes da
manifestação do Messias; e os samaritanos, em seu
«Taheb» (Messias) ensinam que o próprio Moisés será
o Messias.
Considerando-se todos os pontos, embora nada de
absolutamente certo possa ser dito, parece que Elias e
Moisés estão em pauta. Será preciso que suijam
espíritos daquela estatura para realizarem a missão
que é atribuída a essas duas testemunhas. Elias e
Moisés, pois, haverão de «reencamar-se» para
cumprir essa missão, trazendo consigo poderes
espirituais que desenvolveram em sua inquirição
espiritual e usando os mesmos, uma vez mais, para a
glória de Cristo.
Notemos aqui o drama sagrado da alma. A alma
não é cativa à parte material, ao corpo físico; mas, em
sua missão, transcende à matéria, podendo ser
investida da mesma para mais de uma missão, terrena
ou celestial. Tudo isso depende da vontade de Deus,
porquanto ele pode fazer o que melhor lhe agradar,
com aquelas almas que lhe são leais. Que seja feita a
vontade do Senhor!
DUAS VEZES MORTO
Ver sobre Dum Veie« Nascido em Judas 12 no NTI,
quanto a uma completa explicação sobre essa
metáfora. Essa expressão sugere a segunda morte
(que vide), embora provavelmente não lhe seja
parcela. A segunda morte é uma morte adicionada à
morte física. Além disso, a morte espiritual de uma
pessoa, enquanto ela continua viva no corpo mortal,
pode ser seguida pela segunda morte, após a morte
biológica.
DUAS VEZES NASCIDO
Essa expressão pode ser um sinônimo do novo
nascimento ou regeneração. Ver sobre a Regeneração.
Pode-se contrastar a idéia com a expressão «dupla­
mente mortas», de Judas 12. O indivíduo espiritual­
mente morto parece ter obtido a vida espiritual, mas
então retoma a seu estado anterior; e então nota-se
que, na realidade, ele está morto, não possuindo a
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vida que pareceu possuir, durante algum tempo.
Judas referia-se aos corruptores gnósticos que
infectavam a Igreja primitiva. Ver uma completa
explanação disso, no NTI, in loc.
William James em sua obra Varieties o f Religious
Experience, oferece-nos um estudo sensível, cuidado­
so e até mesmo comovente sobre experiências místicas
de pessoas que encontram uma dimensão da realidade
que vai além da percepção dos sentidos e da razão.
Ver o artigo sobre o Misticismo. As pessoas que
passam por profundas experiências religiosas, que as
transformam, são chamadas por ele de duplamente
nascidas. A unidade do testemunho religioso, tanto
do Ocidente çjuanto do Oriente, favorece a validade
dessas experiencias, embora, como é óbvio, elas
possam ser imitadas e simuladas. As experiências
perto da morte (que vide) fazem muitas pessoas
chegarem ao terreno das pessoas duplamente
nascidas,' uma experiência que transforma as suas
vidas e lhes confere uma nova hierarquia de valores.
Algumas pessoas entram nos primeiros estágios da
morte, e então retornam à vida. O artigo desta
enciclopédia, com o título acima, fornece descrições
detalhadas sobre a questão. Portanto, muito entriste-
cedora é a condição oposta, segundo a qual certos
homens, durante algum tempo, afastam-se da morte
espiritual, somente para reverterem a seu estado
anterior, ou mesmo a uma condição mais grave. A
graça de Deus é necessária a fim de reverter tais casos,
e confio que, em algum ponto, isso sucederá. Ver o
artigo sobre a Restauração.
DUCASSE, CURT J.
Suas datas foram 1881-1969. Foi um filósofo
norte-americano naturalizado, porquanto nasceu na
França. Educou-se nas Universidades de Washington
e Harvard. Ensinou nas Universidades de Brown e de
Washington.
Idé ias:
1. No tocante ao problema do determ in ismo (que
vide), ele ensinava que o livre-arbítrio é uma idéia
autocontraditória, exceto que, algumas vezes, o ser
humano é capaz de fazer o que lhe agrada, embora,
normalmente, veja-se limitado por fatores determi-
mantes.
2. No tocante às causas, ele afirmava que o que é
físico pode atuar sobre o que é mental, e vice-versa; ou
então que tanto a causa como o seu efeito podem ser
físicos; ou então, que tanto um como o outro
podem ser mentais. A sua análise mostrava que
problemas desses tipos podem ser melhor soluciona­
dos através de delineamentos cuidadosos. Seus
estudos, nessa área, nos deram termos como
fisicofísico (a matéria atua sobre a matéria);
psicopsíquico (a mente atua sobre a mente);
psiquicofisico (a mente atua sobre a matéria). Ver o
artigo geral sobre o Problema Corpo-Mente.
3. Ducasse demonstrava interesse pelos fenômenos
psíquicos, argumentando que apesar dos estudos
sobre a questão não provarem a existência da alma e
sua sobrevivência diante da morte biológica, tais
estudos dão apoio ao conceito. Ele teria apreciado
o trabalho que está sendo realizado agora no campo
das experiências perto da morte (que vide), que
representa uma poderosa evidência em favor da
sobrevivência da alma, e, atualmente, é nosso estudo
mais promissor na direção de uma prova científica da
existência da alma e sua sobrevivência diante da
morte física. Ver os artigos sobre Alma e Imortalida­
de. Entre os artigos sobre a Imortalidade, há um
escrito do ponto de vista científico, intitulado
Abordagem Científica à Crença na Alma e em Sua
Sobrevivência Ante a Morte Física.
Obras. Causation and the Type o f Necessity;
Philosophy o f Art; Philosophy as a Science; Nature,
M ind and Death; A Philosophical Scrutiny o f
Religion; A Criticai Examination o f the Belief in a
Life A fter Death. (EP P MM)
DUGONGO Ver T exugo (Dugongo ).
DUHM , BERNHARD
Suas datas foram 1847-1929. Foi erudito e escritor
de comentários, nascido na Alemanha. Ensinou nas
Universidades de Gottingen e Basiléia, esta última na
Suíça. Escreveu significativos comentários sobre os
livros de Isaías, Salmos e Jeremias. Ele enfatizava
especialmente a compreensão da mensagem profética,
e não tanto o lugar de cada livro como um fenômeno
histórico. Ver o artigo sobre Wellhausen.
DUHR ING , EUGEN
Suas datas foram 1833-1901. Foi filósofo e
economista germânico, embora os seus estudos e
pronunciamentos abordassem áreas da fé religiosa.
Nasceu em Berlim, e tornou-se professor da
Universidade de Berlim. Era pensador materialista,
que ensinou que os pensamentos derivam-se da crassa
matéria. Contudo, segundo ele, o alvo na direção do
qual se esforça a natureza sempre foi produzir seres
conscientes. A base da moralidade seria a simpatia,
um sinônimo para «amor». Os dois grandes princípios
da ação moral seriam a dor e o prazer; o primeiro
deveria serevitado, e o segundo deveria ser usufruído.
O conceito de Darwin da luta pela sobrevivência dos
mais aptos conteria alguma verdade, embora parcial.
Duhring argumentava, em sua filosofia econômica,
que o capitalismo não deve ser eliminado, mas
purificado, em razão do que foi severamente criticado
por Karl Marx e por Engels.
Escritos. Capital and Work; The Worth o f Life;
Natural Dialectic; Criticai History o f the National
Economy and o f Socialism; Reality Philosophy; The
Substitute fo r Religion.
DUMÀ
No hebraico, «silêncio». Nome de um homem e de
uma cidade, nas páginas do Antigo Testamento, sem
falar em uma alusão aparentemente simbólica,
conforme se vê nos três pontos abaixo:
1. Um filho de Ismael, o sexto, e neto de Abraão e
Hagar. Viveu em torno de 1840 A.C. Presume-se que
ele tenha sido fundador de uma das tribos árabes. Seu
nome veio a ser usado para indicar o principal distrito
onde habitavam os seus descendentes (Gên. 25:14; I
Crônicas 1:30 e, talvez, Isa. 21:11; mas, ver abaixo no
terceiro ponto). Dumat al Gandal parece identificar o
local moderno. Esse lugar atualmente é um oásis
localizado a meio caminho entre o fundo do golfo
Pérsico e o golfo de Ãcaba. Inscrições reais, de origem
assíria e babilónica, pertencentes aos séculos VII e VI
A .C., referem-se à destruição de Adammatu, que
parece ser uma referência a Dumá.
2. Nome de uma cidade da tribo de Judá (Jos.
15:52). Eusébio e Jerônimo afirmaram que a mesma
ficava situada a dezessete milhas romanas de
Feleuterópolis, em Daroma. Atualmente é identifica­
da com a Ed-Domeh, a sudoeste de Hebrom.
3. A referência em Isaías 21:11, onde aparece esse
nome, parece usá-lo de forma simbólica, dando a
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idéia de «profundo», o que poderia apontar para a
«terra dos mortos», isto é, lugar de silêncio profundo.
Ver também Sal. 94:17 e 115:17.
DUNS SCOTUS
Suas datas foram 1266-1308. Foi um filósofo
escolástico. Nasceu em Maxton, na Escócia. Ingres­
sou na ordem monástica dos franciscanos e foi
ordenado padre. Estudou em Oxford e Paris, e
ensinou em Oxford, Paris e Colônia. Recebeu o
doutorado em Paris. Dentro da tradição escolástica
histórica, ele se coloca entre Tomás de Aquino e
Ockham. Era um pensador original. Era chamado de
Doutor Sutil. Sua morte relativamente prematura
obrigou seus alunos a compilarem o seu material para
ser publicado, o que permitiu a adição de certos
materiais espúrios. No entanto, sua influência tem
sido grande, mesmo entre pensadores modernos, de
tal modo que vultos como Heidegger, C.S. Peirce e
G.M . Hopkins (ver os artigos a respeito deles) estão
em divida para com ele.
Idéias:
1. Scotus era dotado de excelente intelecto, e
prezava muito a capacidade intelectual humana. Por
isso mesmo, ele pensava que todos os seres (realistas)
cabem dentro dos limites dos poderes do intelecto.
Deus e o próprio «eu» estariam incluídos nisso,
embora a vida biológica, naturalmente, sirva de
empecilho à inquirição humana.
2. Ele assumia um ponto de vista empírico do
modus operandi do conhecimento, supondo que todo
conhecimento origina-se da percepção dos sentidos. O
intelecto humano começaria como uma tabula nuda
(uma ardósia limpa). À medida que vamos escrevendo
sobre a ardósia, por meio da experiência, também vai
aumentando o nosso conhecimento, e abstraímos o
universal do que é particular. A faculdade intuitiva
opera sempre; e, além dos informes que recebemos,
também conhecemos intuitivamente as coisas parti­
culares, com base nas realidades universais de onde se
derivam.
3. Scotus era um realista, aceitando a realidade da
existência dos universais (que vide).
4. Ele acreditava no primado da vontade (volunta-
rismo, que vide), embora não aceitasse a idéia da
vontade arbitrária.
5. Ele rejeitava as provas empíricas da existência de
Deus e da alma, como provas conclusivas, e
asseverava o caráter relativo do conhecimento
religioso (não*científico), pelo que também tornou-se
um pioneiro no campo da crítica nominalista.
6. Ele confiava na autoridade da Igreja no campo
das doutrinas que os métodos empíricos não podem
explicar. O conhecimento metafísico de Deus é
possível porque há um conceito unívoco do ser,
aplicável a Deus e às criaturas, o que também ocorre
no caso das verdades da unidade, da bondade e da
verdade religiosa essencial. Abstraímos os atributos
de Deus purificando os atributos humanos (antropo­
morfismo). Scotus pensava que, sem esse processo
(sem importar quão imperfeito seja o mesmo), não
temos qualquer meio para descrever Deus. Isso
porque ficaríamos sem qualquer termo de compara­
ção, e Deus pertence a uma categoria toda própria.
7. A existência de Deus. Duns Scotus valorizava os
argumentos tradicionais como o da contingência (deve
haver um Ser Necessário, de onde procedem os seres
derivados), o argumento cosmológico (que vide), e o
argumento ontológico de Anselmo (que vide),
porquanto Deus é o Summum Cogitabile.
8. Ele respeitava muito a individualidade do
homem, afirmando a liberdade da vontade, em
oposição à idéia do determinismo (que vide). O
pecado existe porque Deus não poderia ter criado
uma vontade racional incapaz de pecar. A autoridade
política repousa sobre o consentimento voluntário dos
governados, e o bem comum é o alvo de toda a
atividade política.
9. Scotus estabelecia criteriosas distinções entre os
argumentos acerca dos universais. Ele rejeitava a
tentativa de Tomás de Aquino de fazer da matéria o
princípio da individualização, supondo que a mesma
é indeterm inada. Em lugar da matéria, ele preferia a
haecceitas (o «isto» de cada indivíduo), o que fazia de
Sócrates, para exemplificar, diferente do resto da
espécie humana. Sócrates, pois, seria o «isto» da
humanidade, embora isso não se devesse à sua
essência material. E nem dever-se-ia, meramente,
porque nele habitasse a essência universal da
humanidade. Na verdade, haveria algo de distinto em
cada ser humano individual. Ver esse conceito
desenvolvido teologicamente no NTI, em Apo. 2:17,
onde aparecem comentários sobre o novo nome e
sobre o conceito da pedrinha branca.
10. O amor de Deus ocupava lugar central na
teologia de Duns Scotus. Essa é a base de toda a
conduta ética, bem como a força por detrás da
encarnação do Filho de Deus. Foi um dos campeões
do conceito da Imaculada Conceição de Maria, dando
maior força à mariolatria (que vide), doutrina católica
romana que, através dos séculos, vem adquirindo
importância cada vez maior para o sistema romanista.
Escritos. Indagações sobre o Livro de Aristóteles,
*Sobre a Alma»; Questiones in Metaphysicam
Subtilissimae; Sobre os Princípios Básicos; Questio­
nes in Quattruo Libros Senteniarum; Questiones
Quodlibertales.
DUPLAMENTE
O grego por detrás dessas palavras é dipsuchos, que
significa «alma dupla». No Novo Testamento, ela
aparece em Tia. 1:8 e 4:8 (onde nossa versão
portuguesa a traduz, em ambas as passagens, por
«ânimo dobre»), onde ela tem o sentido de pessoa
duvidosa, hesitante, dividida entre dois pensamentos.
Um homem dotado de mente débil assemelha-se a um
homem com duas mentes. Com uma delas, ele
responde às realidades espirituais; mas, com a outra,
ele é fraco e hesitante, sem qualquer propósito
espiritual mais firme. Tal homem está em guerra civil
consigo mesmo. Tal homem não precisa esperar que
suas orações mostrem-se eficazes, conforme Tiago nos
ensina. Além disso, ele cairá em erro moral e todo o
tipo de defeito espiritual, o que Tiago 4:8 dá a
entender. Paulo exortou-nos a consagrar nossas
mentes a Deus (Rom. 12:2), o que faz parte da
apropriada consagração ao Senhor. Jesus ensinou que
ninguém pode servir a dois senhores (Mat. 6:24),
porque, mais cedo ou mais tarde, um deles será bem
servido, e o outro será negligenciado. O uso que os
pais da Igreja fizeram do termo grego dipsuchos,
parece ser um termo usado para exprimir as idéias do
Novo Testamento, embora essa palavra específica só
apareça ali por duas vezes.
DUPLA PREDESTINAÇÃO
Presumivelmente, antes da existência dos mundos,
mas em antecipação à criação do mundo, a sabedoria
de Deus achou por bem dividir os seres humanos em
dois grupos bem distintos. — Um dos grupos foi
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destinado à vida eterna, e o outro à condenação
eterna. U decreto que produziu o primeiro resultado é
chamado eleição (que vide), ao passo que aquele que
produziu o segundo resultado é chamado reprovação
(que vide). Essa é a doutrina expressa pelo
ultracalvinismo, da posição supralapsâria (que vide).
A doutrina mais moderada é chamada predestinação
simples (que vide), que ensina que Deus, em sua
soberania, propôs positivamente a eleição, deixando
inteiramente de lado os não-eleitos, permitindo-lhes
sofrer as conseqüências de seus próprios pecados.
Essa permissão divina, pois, é chamada reprovação
passiva. Presume-se que o evangelho visa somente os
eleitos, e que a expiação também se limita a eles, tal e
qual faz a dupla predestinação. Realmente, há
versículos no Novo Testamento, como o nono
capítulo da epístola aos Romanos, onde a reprovação
ativa e a dupla predestinação são ensinadas, mas
considero isso uma teologia fraca e parcial, que faz de
Deus a única causa, ignorando que também existem
causas secundárias. Essa posição faz de Deus o autor
do mal, e também destituído de amor, excetuando um
tipo muito seletivo de amor. O trecho de João 3:16
parece ser contrário a essa posição, pois ali lemos que
Deus amou o mundo. O trecho de I João 2:2 também
é contra essa idéia, ao asseverar uma expiação
universal pelo pecado. Portanto, podem ser evocados
textos de prova em favor de ambos os lados desse
argumento. Isso nos dá a liberdade de chamar essa
questão de um paradoxo (que vide), ou então teremos
de rejeitar ou um lado ou o outro da questão. Ou
então podemos afirmar que Deus elege ativamente e
reprova ativamente, embora tendo de modificar nossa
doutrina do julgamento, supondo que ele restaura,
mas não redime os não - eleitos. Todavia, a
restauração (que vide) também será um produto
admirável do amor divino, embora a glória dos
restaurados venha a ser muito inferior à dos remidos.
Mediante essa suposição, salvamos o amor de Deus do
opróbrio e conferimos plena força à missão de Cristo,
quanto aos seus propósitos e intenções. Ou então,
podemos supor que a redenção é o propósito divino
para todos os seres humanos, mas que, — falhando
esta no caso de alguém, a restauração é o ato
secundário e adequado para satisfazer os requisitos
do amor de Deus, bem como o alcance universal da
missão de Cristo. Nesse caso, ou rejeitamos totalmen­
te a doutrina da reprovação, ou então dizemos que a
própria restauração, por ser uma realização menor, é
a reprovação. Pessoalmente, rejeito a reprovação
como um ato a longo prazo, e assevero que a
reprovação será revertida quando da restauração
divina de todas as coisas (Efé. 1:10). Desse modo,
evito pensar em qualquer coisa negativa dentro da
magnificente missão de Cristo, a qual, em nenhum
sentido, em nenhum de seus aspectos, pode ser
chamada de reprovação. O juízo divino, pois, será
remediai (conforme se vê em I Ped. 4:6), realizando
uma nobre obra. Talvez seja severo, e de longa
duração, envolvendo todos os impenitentes. Portanto,
começará sendo uma medida retributiva; mas, o seu
alvo final é a restauração, e acabará sendo, por igual
modo, uma expressão do amor de Deus.
DUPLA PROCEDÊNCIA DO ESPÍRITO SANTO
Essa é a doutrina que ensina que o Espírito Santo
procede tanto do Pai quanto do Filho. O termo latino
filioque (que vide), é usado para exprimir essa idéia.
Essa noção tomou-se uma parte integral da teologia
ocidental, já aparecendo claramente em pronuncia­
mentos feitos por Agostinho, quando ele se referiu ao
princípio da unidade da Deidade. Portanto, o que
pode ser dito sobre o Pai, também pode ser dito sobre
o Filho. Porém, a Igreja oriental insiste que o Espírito
Santo procede somente do Pai, o que lhes parece
garantir melhor a unidade da Deidade. Eles dizem
que o Espírito procede do Pai, mas através do Filho.
Essa questão foi uma das causas do Grande Cisma,
quando a Igreja Ortodoxa Oriental separou-se da
Igreja do Ocidente, e esta tomou-se a Igreja Católica
Romana, em 1054. Ver o artigo sobre Cerulário,
Miguel. Ver também sobre o Cisma e sobre Filioque.
DUPLA VERDADE
Essa é a idéia que diz que uma verdade em uma
disciplina pode ser uma falsidade em outra disciplina.
Por exemplo, uma verdade religiosa pode ser uma
falsidade filosófica ou científica. Essa idéia parece
ter-se originado na observação de que certas supostas
verdades religiosas ou teológicas, especialmente
aquelas alicerçadas sobre algum dogma, que, por sua
vez, fundamenta-se sobre as Escrituras (mistica-
mente recebidas, mediante revelação), não podem ser
consubstanciadas pela razão. De fato, algumas dessas
verdades são contrárias à razão humana, como, por
exemplo, a doutrina da Triunidade, três em um e um
em três. Isso, de não se ajustar ao raciocínio humano
pode ser chamado de inverdade na filosofia. Seja
como for, o bispo de Paris, em 1277, negou
formalmente a doutrina da trindade, juntamente com
outras doutrinas alegadamerçte heréticas e escandalo­
sas, que estariam sendo ensinadas na Sorbonne. O
espírito da idéia, porém, pode ser retido dentro do
ensino sobre os paradoxos e sobre a polaridade, sobre
o que temos apresentado artigos separados, nesta
enciclopédia.
DUPLO
1. U so * L itera is nas E scritoras . O peitoral do sumo
sacerdote (que vide) era feito de um pano dobrado
pelo meio (Exo. 39:9). O sonho de Faraó lhe foi dado
por duas vezes em seguida. Portanto, foi um sonho
duplo, através de dois conjuntos diferentes de
símbplos (o que é comum nos sonhos, conforme o
demonstram os estudos modernos), a fim de que fosse
confirmada a mensagem que estava sendo transmiti­
da, com a certeza do que estava prestes a acontecer
em breve (Gên. 41:32). O furto era reparado mediante
a dupla devolução, de acordo com a legislação levítica
(Êxo. 22:4,7,9). Eliseu pediu que lhe fosse dada a
dupla porção do Espírito, em relação a Elias, quando
ele estava prestes a assumir as responsabilidades deste
último (II Reis 2:9). Aqueles que ensinam bem devem
ser considerados dignos de dobrada honra, entre os
ministros da Igreja (I Tim. 5:17).
2. Usos Metafísicos, a. Os pecadores, mesmo que
pertençam ao povo de Deus, podem esperar juízos
divinos severos, que são expressos como receber em
dobro das mãos de Deus (Isa. 40:2). b. Os judeus
receberam em dobro por sua vergonhosa deslealdade,
antes de suas tribulações e desgraças serem removi­
das, e antes de uma grande felicidade lhes ser
concedida (Isa. 61:7). c. O cálice do anticristo será
cheio em dobro, referindo-se aos ferozes julgamentos
vindouros (Apo. 18:6). d. O coração dobre, ou a
mente dupla fala do indivíduo que é espiritualmente
fraco e que duvida. Ver o artigo sobre a Dupla Mente.
DUPLO ASPECTO (GNOSIOLOGIA )
Trata-se do ensino, conforme se vê nos escritos de
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Abbagnano, de que cada possibilidade concreta
aberta ao homem tem um aspecto positivo e um
aspecto negativo. Para exemplificar, saber alguma
coisa não envolve apenas um conhecimento positivo,
pois também envolve o aspecto de não estar
equivocado, ou da não possibilidade de erro. O
verdadeiro conhecimento é positivo: envolve o
acúmulo de detalhes positivos. Porém, não será um
conhecimento absolutamente verdadeiro enquanto
não for impossível encontrar erros e equívocos. De
acordo com esse padrão, os homens têm bem pouco
conhecimento verdadeiro, quer seja ele científico,
filosófico ou teológico.
DUPLO ASPECTO (METAFÍSICA)
Essa expressão refere-se ao conceito do problema
do corpo-mente dando a entender que a explicação
da realidade como material e n&o-material está
equivocada. Acredita-se que há uma realidade básica
que se manifesta de maneiras supostamente materiais
e imateriais, talvez com vibrações variegadas, embora
a realidade seja uma só. Quanto a outras explicações
a respeito, ver estes dois artigos: Aspecto Duplo e o
Problema Corpo-Mente.
DUPLO EFEITO , PRINCÍPIO DO
Nem sempre é fácil seguir um curso de ação moral
que tenha opções. Algumas vezes, um curso de ação
que tomamos pode envolver algum efeito lícito, e, ao
mesmo tempo, um efeito ilícito. Tomemos o exemplo
de uma pessoa que esteja nas últimas fases de uma
enfermidade, à beira da morte, e que precisa de
morfina para aliviar suas dores. Porém, sabe-se que se
essa pessoa tomar morfina, o resultado pode ser a
morte por falha cardíaca. O medicamento é dado a
fim de aliviar a dor (um ato lícito), mas o paciente
acaba morrendo (um efeito ilícito). Têm sido vendidas
pílulas anticoncepcionais em lugares onde tal venda é
permitida, mas não aceita de modo geral. Nesses
casos, tais anticoncepcionais são anunciados como
ú te is por razões higiênicas, como prevenção contra as
doenças venéreas, ou a fim de regular o ciclo
menstrual das mulheres. Isso é um propósito lícito da
venda dos mesmos. Porém, a razão principal é
impedir a gravidez (para alguns, um ato ilícito).
Nessas coisas, pois, encontramos o princípio do duplo
efeito.
DUPLO PADRÃO DE MORALIDADE
1. Aplicação Primária. A primeira aplicação dessa
idéia é que aos homens deveriam ser permitidas uma
maior liberdade e atividade sexual do que às
mulheres. Isso teria aplicação às condições pré-mari-
tal e pós-marital, igualmente. Essa atitude tem sido
encorajada de vários modos: a. A longa história da
poligamia entre os homens, onde cada mulher só
podia ter um homem; mas onde cada homem tinha o
direito legal e social de ter mais de uma esposa, ou
então uma esposa e várias concubinas, b. Os costumes
sociais de longa data, mediante os quais um homem
pode ter amantes até mesmo nas sociedades que não
permitem o casamento plural sem qualquer grande
condenação; mas outro tanto nunca é permitido às
mulheres, c. A continuação da poligamia em várias
sociedades ao redor do globo, até hoje, para grande
consternação do papa João Paulo II. d. As evidências
biológicas que mostram que o impulso sexual do
homem inclina-o à variedade, ao passo que a maioria
das mulheres, a menos que provocadas, contenta-se
em ter apenas um homem. e. As evidências
psicológicas, que mostram que o ego do homem está
envolvido nessa questão de ser capaz de ter
sexualmente várias mulheres, ao passo que a í
mulheres, se não forem provocadas, satisfazem-se
com algum namoro (inocente?), que não conduz ao
ato sexual.
2. As fem inistas se têm revoltado contra essa
situação, oferecendo duas soluções possíveis: pri­
meira, a monogamia deveria ser obrigatória para os
homens, a fim de que a condição deles se torne
semelhante a das mulheres. Segunda, que as
mulheres devem ter os mesmos direitos sexuais dos
homens, e, portanto, acesso à variedade em
experiências sexuais.
3. Restrições Bíblicas. A poligamia era a condição
padrão da sociedade judaica, desde o começo. Porém,
há evidências de que essa condição estava se
.modificando na direção da monogamia, antes mesmo
dos tempos neotestamentários. No entanto, nos dias
do Novo Testamento, a condição ainda era generali­
zada dentro da comunidade judaica. Jesus, em
contraste com isso, pregava o ideal espiritual de
um-homem-uma-mulher (Mat. 19:4 ss). A Igteja
primitiva inevitavelmente enfrentou muitos casos de
casamentos plurais. Em parte alguma do Novo
Testamento, exceto dentro do ideal expresso por
Jesus, encontramos qualquer regulamento a esse
respeito. Todavia, a passagem de I Tim. 3:2 mostra
que um líder cristão, em contraste com os rabinos das
sinagogas judaicas, só podia ter uma esposa.
Naturalmente, a Bíblia não declara que o casamento
duplo é adultério. Mas com igual razão, o Antigo e o
N. Testamentos proíbem o adultério, — experiên­
cia sexual de uma pessoa casada com quem não é
seu cônjuge; — e a fornicação, ou seja, o sexo
pré-marital, e isso no caso tanto do homem quanto da
mulher. Ver I Tes. 4:4; Rom. 13:9 e Êxo. 20:14. O
duplo padrão, portanto, é proibido na Bíblia, exceto
no caso dos casamentos plurais; mas isso é
desencorajado pelo ideal expresso por Jesus. A Igreja
cristã histórica tem encorajado a monogamia, e tem
resistido ao duplo padrão.
4. Em outros Contextos. A expressão «duplo padrão
de moralidade» pode ter uma ampla aplicação,
referindo-se a qualquer questão moral onde puder ser
mantida a duplicidade de padrões, de modo a
favorecer um lado e a desfavorecer o outro. Para
exemplificar, a questão do voto durante séculos tem
sido uma praga para muitos países. Se o homem tem o
direito de votar, por que o mesmo direito não é
estendido à mulher? Até hoje, temos um duplo
padrão na questão dos salários e privilégios, em que o
homem é favorecido, embora, diante da lei, o homem
e a mulher sejam iguais. Nem sempre, contudo, esses
duplos padrões dependem do sexo. Há razões raciais e
distinções de classes, no que o exemplo mais tocante
do momento é a África do Sul. A Bíblia ensina-nos
que, em Cristo, todos são iguais, de tal modo que nem
raça, nem sexo e nem posição social podem rebaixar
um ser humano (Gál. 3:28). Esse padrão não se
tornará universal, ainda durante muito tempo. Todas
as desigualdades sociais, ã crer na Bíblia, só
desaparecerão no milênio e no estado eterno.
DUPLO REINO DE DEUS
Essa expressão significa que Deus tem dois reinos
sobre os quais ele é soberano. Antes de tudo, ele é
soberano sobre a criação física, os mundos materiais e
a sociedade secular dos homens, pelo direito que lhe
cabe como criador, preservador e juiz de todas as
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coisas. Em segundo lugar, ele também é soberano
sobre as dimensões espirituais, o que inclui a Igreja,
em relação à qual ele é o Doador da Vida e o
Redentor.
O Prob lema Ê tico . Surge um problema criado por
esse duplo reinado, porque precisamos perguntar até
que ponto o crente pode participar de ambos. A
resposta dada pelo monasticismo ascético é que um
crente sincero não pode participar de ambos esses
reinos, pelo que deve tomar sua decisão de separar-se
do mundo. Porém, a resposta bíblica é que muitas
pessoas espirituais desempenham suas missões de
maneira bem vinculada ao mundo físico, como em
obras de caridade, de educação, na política e em
muitos esforços humanitários.
Paulo dividia a humanidade em dois reinos, uma
parte seguindo o Adão natural, e outra parte seguindo
o homem espiritual, que é Cristo (Rom. 5:1,2,17,18).
Isso significa que o homem espiritual deve pôr de lado
os pecados e as corrupções deste mundo, embora sem
deixar de associar-se com a sociedade não-regenerada.
Pois, como poderia o sal fazer qualquer bem, a menos
que seja aplicado ao que é insosso? A nova era cristã
não suplantou a era antiga, mas deixou os cristãos
participarem da mesma. Portanto o novo interpenetra
o antigo e existe tendo em vista a sua redenção.
Porém, como poderia haver redenção sem associação?
O crente, como pecador que é, mesmo assim mantém
os remanescentes e influência do reino antigo que nele
continua existindo. Portanto, instaura-se um conflito
interior e, com certa freqüência, o crente sai
derrotado na refrega. Não obstante, o crente percebeu
e acolheu o princípio mais elevado e agora o segue.
Ele procura não se amoldara este mundo (Rom. 12:2)
e sempre renova a sua mente como um meio de obter
sucesso.
A Igreja e o M ondo . Ver o artigo sobre esse
assunto. Não se pode separar com sucesso os dois
reinos, pelo menos no tempo presente. A ética social,
conforme foi desenvolvida pelos teólogos da Igreja,
como Agostinho, Tomás de Aquino, Lutero e
Reinhold Niebuhr, reconhece a responsabilidade que
o homem espiritual tem para cumprir seus deveres
neste mundo. Algumas vezes, o crente serve de agente
para melhorar o mundo físico, se isso é o que a sua
missão na terra requer da parte dele.
DURA
Palavra derivada do acádico dura , «círculo»,
«muralha». Esse era o nome de uma planície,
existente na província da Babilônia. Foi nessa planície
que Nabucodonosor fez erigir a sua imagem de ouro
(Dan. 3:1). Os arqueólogos supõem que o local onde a
imagem foi levantada pode ser associado a um dos
vários cômoros ali existentes. O quadro torna-se mais
confuso ainda devido ao fato de que vários lugares
receberam esse nome na Babilônia. Há até hoje um
rio com esse nome, como também um local chamado
Tulul Dura, nas proximidades. Cômoros existentes a
poucas milhas, ao sul da cidade, têm sido favorecidos,
ao mesmo tempo que Carquêmis, identificada por
Polibio (5:48), como o local, não fazia parte da
província da Babilônia. Um certo lugar, não distante
de Apolônia, para além dúr rio Tigre (também
sugerido por Polibio; 5:52), não é provável.
DURA CERVIZ
No hebraico temos uma expressão, qeaheh oreph ,
«duro de pescoço», usada somente em livros do
Pentateuco: Êxo. 32:9; 33:3,5; 34:9; Deu. 9:6,13, ou
seja, por seis vezes. No grego encontramos a palavra
sklerotráchelos, «pescoço duro», que figura somente
em Atos 7:51, dentro da defesa de Estêvão (que vide).
Algumas versões também traduzem por «dura
cerviz» uma outra expressão hebraica, chazeq leb,
«duro de coração» (ver Eze. 2:4). Nossa versão
portuguesa, entretanto, é mais correta, quando
traduz essa expressão por «obstinados de coração».
A expressão «dura cerviz» descreve aquela atitude
rebelde e intransigente demonstrada pelo povo de
Israel, no período de suas vagueações pelo deserto do
Sinai, depois que eles saíram do Egito. Embora a
expressão não reapareça em qualquer outra porção do
Antigo Testamento, a idéia é reiterada, conforme se
vê, por exemplo, em Oséias 4:16, onde o profeta usa a
expressão «vaca rebelde». No original hebraico, a
idéia é a de um animal que retrocede ou faz meia
volta, resistindo à vontade de seu proprietário.
Qualquer leitor do Antigo Testamento sabe que é
bastante comum ali essa linguagem simbólica para
indicar a teimosia de Israel, em rebelião contra o
Senhor.
A palavra que Estêvão empregou em Atos 7:51 (ver
acima), foi usada na Septuaginta, em Êxodo 33:3,5,
uma outra demonstração de que ele falava o grego e lia
o Antigo Testamento na versão da LXX, — pois era
judeu helenista. Subseqüentemente, essa rara palavra
grega reaparece em diversos escritos pré-nicenos.
Entre outras coisas, essa obstinação era uma atitude
da qual os judeus da época do inicio da Igreja
cristã foram exortados a arrepender-se. Quando, após
o sermão de Pedro, eles indagaram: «Que faremos,
irmãos?» o apóstolo replicou: «Arrependei-vos...»
(Atos 2:37,38).
A expressão portuguesa «dura cerviz» é uma
tradução literal, não sendo nativa no português.
Aparentemente, a condição relembra os pescoços dos
touros, que resistiam ao jugo. Em uma cultura onde a
criação de gado era uma constante, uma expressão
dessa natureza seria facilmente compreendida como
metáfora clara. Um homem, em sua rebeldia contra
Deus, assemelha-se a um touro, rejeitando o controle
divino e insistindo em seguir o seu próprio caminho.
Uma interpretação alternativa, mas menos provável, é
aquela do indivíduo que corre para longe ao ser
chamado, —recusando-se virar a cabeça para olhar
para trás, mantendo duro o seu pescoço.
No Novo Testamento, temos somente uma ocorrên­
cia da palavra grega correspondente, sklerotráchelos,
«duro de pescoço», em Atos 7:51.
DURAÇÃO
Ver sobre E spaço e Tempo , FUoeofla do .
DURAÇÃO
Ver os artigos sobre Pac iênc ia e R ed stênc ia .
DURANDUS DE SÃO PURCAIN
Suas datas foram 1275-1334. Foi filósofo escolásti­
co. Nasceu na França. Era frade dominicano e
tornou-se bispo de Le Puy e de Meaux. Opunha-se ao
tomismo (que vide). Tendia para o nominalismo ou
conceitualismo, supondo que os universais são uma
abstração mental, e não uma entidade por si mesma.
Seu título era Doctor Resolutissimus. Sua filosofia
geral era platônica-agostiniana. Concordou com a
condenação de Ockham (que vide).
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DURKHEIM , EMILE
Nasceu em 1858 e faleceu em 1917. Foi um filósofo
e sociólogo francês. Nasceu no Epinal (Vostes).
Rejeitava a idéia de tomar-se rabino, que fazia parte
da tradição de sua família judaica. Preferiu a carreira
de sociólogo, tendo-se graduado como tal na École
Normale Supérieure.
No campo religioso ele defendia a idéia de que a
essência da função religiosa é manter a distinção entre
o profano e o sagrado. Isso incluiria a tentativa de
extrair da mente de um homem o que é profano,
instilando nela o que é sagrado. Ele afirmava que a
própria sociedade é a origem dessa função religiosa, e
que os conceitos religiosos são meros símbolos das
características da sociedade. O sagrado é Deus, o que
é personificado pela sociedade como um ser separado.
Portanto, ele não acreditava em um Deus vivo e
pessoal. A essência da religião é eterna, mas a cultura
modifica as suas formas e lhe confere suas muitas
manifestações. A sociedade ideal é sagrada, e a
sociedade sagrada, uma vez personificada, é Deus.
Suas idéias religiosas estão contidas em seu livro,
intitulado As Formas Elementares da Religião. (E
EP)
DUSTAN , SÃO
Suas datas foram 924-988. Foi abade de Glaston-
bury e arcebispo de Canterbury. Impôs extensas
reformas na Igreja da Inglaterra e exercia grande
autoridade sobre o governo anglo-saxão, durante o
período de vários monarcas, notavelmente o rei
Edgar.
Sua vida era plena de vicissitudes. Ele passou
algum tempo na corte real. Em um período em que
passou em um mosteiro, transcreveu e adornou
manuscritos; tomou-se abade de Glastonbury, por
determinação do rei Edmundo. Foi exilado pelo rei
Edwy. Envolveu-se na reforma monástica da Europa
continental. Foi chamado de volta à Inglaterra pelo
rei Edgar. Foi responsável por grande parte da
legislação durante o reinado de Edgar. Tornou-se
arcebispo de Canterbury, em 961. Promoveu reformas
generalizadas. Retirou-se para a escola da catedral de
Canterbury e ali ensinou, até à sua morte, que ocorreu
a 19 de maio de 988. A festa religiosa em sua honra é
observada a 19 de maio. (AM E)
DU VA IR , GUILLAUME
Suas datas foram 1556-1621. Foi um filósofo
francês, nascido em Paris. Era advogado e tornou-se
bispo de Lisieux. Em seu pensamento filosófico ele era
um neo-estóico, com uma inclinação especial para as
máximas de Epicteto (vide). Ele fez certas idéias
estóicas serem usadas na sua interpretação e
expressão do cristianismo. Suas obras incluem estes
títulos: A Filosofia Moral dos Estóicos; Sobre a
Constância e o Consolo; Sobre a Eloqüência
Francesa; A Santa Filosofia.
DÚV IDA
1. Na Filosofia. Quanto a um estudo sobre a
questão da dúvida, no campo da filosofia, ver o artigo
sobre Certeza e Dúvida.
2. Na Teologia, a. Em primeiro lugar, a dúvida pode
ser uma fraqueza ou pode ser um pecado, no caso de
um crente, como sucedeu a Tomé, que duvidou da
realidade da ressurreição de Jesus, quando os outros
apóstolos tinham ficado satisfeitos com as eyidências
recebidas. Ele exigiu uma demonstração pessoal. Ver
João 20:24 ss. Mais tarde, porém, sua atitude foi
compartilhada por outros (Mat. 28:17). Jesus
condenou a dúvida (Mat. 14:31; 21:21) demonstrando
que a mesma exerce um efeito debilitador na vida de
um homem, por não permitir a operação do poder de
Deus. Em segundo lugar, na teologia, a dúvida é
contrastada com a crença, tornando-se mesmo um
sinônimo de «incredulidade». «Se a fé for entendida
como o pensamento de que algo é verdadeiro, então a
dúvida é incompatível com o ato de fé. Se a fé for
entendida como estar finalmente interessado, então a
dúvida faz parte necessária da fé» (Dynamics ofFaith ,
Paul Tillich). Essa citação salienta dois estágios ou
elementos possíveis na crença. Um ato de fé pode ser
negado por uma atitude de dúvida. Porém, visto que o
nosso conhecimento é parcial, a fé também é parcial e
admite dúvidas, as quais têm de ser eliminadas pelo
crescimento e pelo progresso espirituais. Todos os
homens, até mesmo os crentes, são, ao mesmo tempo,
crentes e duvidosos, por causa da debilidade do
conhecimento humano e das limitações da experiência
humana. Porém, um crente é alguém que confia na
validade essencial da mensagem de Cristo, e que, por
causa disso, entrega a sua alma aos cuidados de Deus.
A crença nunca é mera crença, pelo que não pode ser
contrastada somente com a dúvida intelectual. Inclui
a outorga da alma impulsionada pelo Espírito. De
outro modo, até mesmo a letra do evangelho pode
matar, em vez de dar vida. Agostinho ensinava que o
ceticismo, o pai da dúvida espiritual, equivaie às
trevas espirituais. E enquanto um homem insiste em
permanecer nessa esfera, ele é incapaz de ter a fé que
salva. Ver sobre o Ceticismo. A crença, por outra
parte, é uma esfera de luz, que permite que a
mensagem espiritual exerça o seu efeito. Todavia, é
verdade que as crenças não - examinadas com
freqüência são falsas, e que todos os sistemas
religiosos e todas as denominações cristãs têm suas
inverdades preferidas. Algumas vezes, podemos
definir a fé como «crer em algo que não é verdade». A
crença não nos isenta da busca pela verdade, e nem
nos permite aceitar a crença fácil. Quase sempre
podemos encontrar evidências convincentes para as
crenças básicas, e a busca por essas evidências é
absolutamente legítima. O trecho de I Pedro 3:15
encoraja-nos a oferecer as «razões» da nossa fé. As
evidências em prol das realidades espirituais são
abundantes, pelo que a tarefa não é assim tão difícil.
Ao longo do caminho, — porém, teremos de
sacrificar certas crenças que se mostrem parciais ou
falsas.
DVESA
Termo sânscrito que significa an tipatia , aquilo que
uma pessoa cria em relação a coisas desagradáveis.
No sistema da yoga, diz-se que os homens
desenvolvem cinco tipos de apegos ilusórios, e um
deles chama-se dvesa
DW IGHT , TIMOTHY
Suas datas foram 1752-1817. Foi um clérigo e
teólogo congregacional norte-americano.Foi revivalis-
ta e educador. Graduou-se no Yale College, e foi
diretor da Hopkins Grammar School e tutor de Yale.
Tornou-se presidente do Yale College e professor de
teologia do mesmo. Deu a esse colégio uma estrutura
que o preparou para tomar-se uma universidade.
Dwight preocupava-se com o declínio moral e
religioso, e, mediante sua prédica e seu ensino,
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ajudou a dar inicio a um reavivamento que se tornou
conhecido como o Segundo Grande Avivamento da
América do Norte. Teve vários alunos que vieram a
tornar-se bem conhecidos, como Lyman Beecher, e
Nathaniel W. Taylor, os quais, décadas depois,
deram forma ao que se tornou conhecido como
Teologia de New Haven (que vide). Ele enfatiÉ&va o
retorno aos antigos princípios calvinistas como a
melhor maneira de refrear a impiedade e o declínio
moral e espiritual. — O labor dele, como é patente,
teve uma influência duradoura sobre as atividades
religiosas e a teologia norte-americanos, naqueles seus
passos iniciais.
• • •
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1 . Formas An tigas
fenício (semítico), 1000 A.C. grego ocidental, 800 A.C. latino 50 D C
E
2 . No* M anuscritos Grego« do Novo Testam en to
Eé Hh
3 . Formas Modernas
E E e, e EEee E E e e E e
4 . H istória 5 . LJsos e Simbolos
E é a quinta le trado alfabeto português. Deriva-se, Nos sistemas de gradação, essa letra representa
historicamente, da letra hebraica he, talvez «janela péssimo. E o nome da terceira nota musical, também
gradeada». Nas línguas semíticas era uma consoan- chamada m i na escala do Dó. Pode representar o leste
te, mas tomou-se uma vogal no grego e no latim. Os (este). Na abreviação J.E .D .P .(S .) relaciona-se à
gregos modificaram-lhe a forma, chamando-a de alegada fonte informativa eloísta. Ver o artigo sobre
epsilon. Essa letra representava o fonema e breve (é). E . Ali representa Elohim , uma fonte informativa que
No latim, essa vogal tinha tanto o som breve quanto o teria favorecido esse nome divino. E é empregado
som longo. Do latim a letra passou para muitos como símbolo do Codex Basiliensis, descrito no artigo
idiomas modernos. separado E.
Caligrafia de Darrell Steven Champlin
E
E Codex BasüicnaU, um manuscrito do Novo
Testamento, pertencente ao século VIII D.C. Gontém
os quatro evangelhos, com 318 folhas. Seu nome
deriva-se da biblioteca da Universidade de Basiléia,
na Suíça, onde permanece. O tipo do seu texto é um
estágio antigo do texto bizantino padrão, pelo que é
um elo para o texto mesclado que veio a fazer parte do
Textus Receptus. É membro de uma família de
manuscritos que tomou seu nome, de tal maneira que
esse grupo inteiro de manuscritos chama-se Família E.
Em 1966, publiquei um estudo sobre a Família E e
seus aliados em Mateus, publicado pelos Estudos e
Documentos da Imprensa da Universidade de Utah,
nos Estados Unidos da América. O Dr. Jacob
Geerlings, meu colega e diretor de meus estudos de
doutoramento, fez estudos similares quanto aos
evangelhos de Marcos, Lucas e João, publicados por
quela mesma agência.
E
E (DOCUMENTO ELOHIM)
Símbolo usado para designar um dos documentos
que, segundo se alega, juntamente com os documen­
tos D, J e S (este último significando Código
Sacerdotal), comporiam a matéria em que consiste o
Pentateuco, cada um dos documentos representaria
um tempo específico e um nível diferente do
desenvolvimento daquela composição. Ver o artigo so­
bre J .E .D .P .(S .), bem como o artigo sobre o livro de
Gênesis onde a questão é discutida. No artigo sobre a
Cronologia do Antigo Testamento, apresentamos um
gráfico acerca do desenvolvimento literário daquele
documento, onde as várias fontes originárias são
postas na posição cronológica que tem sido proposta.
A designação «E» representa o nome divino, Elohim,
que, segundo se supõe, essa fonte usou, antes da
revelação posterior de Yahweh a Moisés. Isso significa
3ue o material «E» é mais primitivo do que o material
f» (usado pa ra designar Yahweh). Encontra-se nos
livros de Genesis a Juizes, e também, provavelmente,
em I e II Samuel. Segundo dizem os defensores da
idéia, pertence ao século VIII A.C., proveniente de
material utilizado pelo reino do norte, ou Israel. A
própria existência de uma fonte informativa separa­
da, chamada «E», tem sido contestada por eruditos
que atribuem várias partes da mesma a outros
documentos como «J», «D» e «S». O que resta, após
essa transferência, é explicado como obra editorial.
EA
Esse era o nome de uma divindade assirio-babilôni-
ca. A palavra vem do termo sumeriano Enki, que
significa «senhor do abismo». Nas lendas, ele aparece
como o pai de Marduque. A principio era identificado
com a terra, mas seu reino acabou por incluir as
águas, a sabedoria, os ofícios, as curas, a erudição e
as artes mágicas. Teria estado envolvido na criação da
terra, embora, posteriormente, isso tepha sido
atribuído a seu filho, Marduque (que vide). Contava
com vários centros de adoração e tinha muitos
seguidores, embora a principal localidade fosse o
templo de Eridu, às margens do golfo Pérsico. Ele era
o deus protetor daquela cidade, uma das mais antigas
do vale do rio Eufrates. Tendo sido, a principio, um
deus tribal (que vide), com o tempo se tornou uma
divindade universal. Era adorado sob o símbolo de
um monstro meio peixe, meio bode. Era uma
divindade muito sábia, que realizava muitos feitos
notáveis e não hesitava em lançar mão do ludíbrio e de
muitos truques a fim de cumprir os seus propósitos.
Juntamente com Anu e Enlil (formando assim uma
tríada), Ea teria estado envolvido na criação, de
acordo com o épico acádico da criação. Seu nome foi
descoberto na esteia de Nabonido, um governante da
Babilônia do século VI A.C. Quando declinou a sua
adoração na Babilônia, juntamente com outras
divindades antigas, ele era relembrado somente em
oráculos e encantamentos. Há algo de muito triste que
cerca o declínio dos deuses, porquanto nisso
percebemos a natureza transitória de todos os
pensamentos e costumes dos homens. A revelação
divina vem, então, em nosso socorro, e o nosso
conhecimento melhorou tremendamente, desde a
época em que Ea era adorado pelos homens. Não
obstante, Deus (que vide) continua a ser o Mysterium
Tremendum. (AM E)
EANES DE MAASÊIAS
Esse foi o nome de um sacerdote levita que, na
época de Esdras, casara-se com uma mulher
estrangeira. Após o exílio, porém, foi forçado a
separar-se dela (Esd. 10:21 e I Esdras 9:21). Ele
descendia de Harim. Seu outro nome, Eanes, só
aparece no livro apócrifo de I Esdras. Viveu em torno
de 450 A.C.
EBAL
No hebraico, «estar despido» ou «pedra». Esse é o
nome de várias pessoas do Antigo Testamento, de
ascendência hurriana, a saber:
1. Um filho de Sobal (Gên. 36:23 e I CrÔ. 1:40).
Viveu em cerca de 1800 A.C.
2. Um filho de Joctã (Gên. 10:28; I Crô. 1:22).
Viveu em tomo de 2200 A.C. Também é o nome de
um monte do território de Efraim, também chamado
monte da maldição (Deu. 11:29). Ver o artigo
separado sobre esse monte, abaixo.
EBAL, MONTE
Variações desse nome s&o Jebal e Hebal. No grego
temos Gaibal. Era um monte que ficava defronte de
Gerizim (Deu. 11:29; Jos. 8:30-35). O Pentateuco
Samaritano diz Gerizim, em Deu. 27:4. Seu nome
modemo êJabelEslamiyeh. Tem cerca de 4.820 m de
altura. Foi naquele monte que a lei de Moisés foi
registrada e foi lida por Josué, com o acompanhamen­
to de bênçãos e maldições, conforme se lê em Jos.
8:30-35. O monte Gerizim e o monte Ebal ficam
diante um do outro, havendo entre eles um vale. O
texto do livro de Josué profere bênçãos sobre Gerizim
e maldições sobre o monte Ebal. Ver Deu. 11:27. Por
esse motivo, o monte Ebal veio a tomar-se conhecido
como monte da maldição. Antes da entrada de Israel
na terra de Canaã, foi mister essa reafirmação da lei,
sendo essa a circunstância histórica que cerca a
questão. Esses montes foram subseqüentemente
divididos entre as tribos de Manassés e Efraim. Onri,
o rei das rebeladas dez tribos do norte, erigiu sua
capital em Samaria, o que, mais tarde, veio a
tomar-se a designação de toda aquela região
montanhosa. As invasões assírias despovoaram quase
inteiramente essa região e outros povos semitas (mas
não« israelitas) foram importados para preencher o
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espaço vago. — Isso provocou uma fusão de
culturas, tendo surgido um caldeamento que veio a
chamar-se povo samaritano.
Alguns estudiosos pensam que o cume do monte
Gerisim teria sido o lugar onde, originalmente, foi
erguido o altar de Josué. Damos um artigo separado
sobre uma descoberta arqueológica bem recente desse
altar. Ver sobre oAltar de Josué. Os islamitas supõem
que a cabeça de João Batista foi sepultada no sopé do
monte Ebal. Durante a Idade Média havia um edifício
em memória a João Batista, a fim de assinalar o local.
Em ambos esses montes há ruinas de antigos templos
cristãos ortodoxos. A arqueologia tem encontrado
evidências de uma antiqüíssima ocupação humana
naquela área, remontando ao quarto milênio A.C.
Porém, biblicamente falando, seu período histórico
mais importante é aquele associado ao desenvolvi­
mento do reino do norte, Israel, em Samaria.
ÊBANO
No hebraico, hobnim. Essa palavra aparece
somente em Eze. 27:15. Trata-se de uma madeira
negra, da família da Diospyros Ebenum , nativa das
Índias Orientais, muito procurada na antigüidade por
seu valor comercial. Nessa única referência bíblica, o
ébano é alistado juntamente com o marfim, como
artigos de um comércio de luxo. O ébano era trazido
para a Palestina proveniente de Dedã, no golfo
Pérsico. Vergílio (Georg. 2.16) informa-nos de que a
Índia também produzia o ébano, mas outras
referências dão a Etiópia como lugar de origem do
ébano. O ébano era de coloração escura, com
manchas negras, embora não somente dessa cor.
Era usada no fabrico de móveis finos, vasos
valiosos, cetros e ídolos, ou seja, qualquer tipo de
trabalho em madeira que envolvesse itens de grande
valor. O ébano adquire um bom lustro; e até os
nossos próprios dias recebe muitos usos. O texto do
vigésimo sétimo capítulo de Ezequiel liga o ébano ao
marfim, sendo perfeitamente possível que os dois
materiais fossem usados juntos em móveis decorativos
e outros itens, quando a cor negra do ébano e a cor
branca do marfim faziam marcante contraste uma
com a outra.
• • • • • • • • •
EBEDE
No hebraico, «servo» ou «escravo». Em alguns
manuscritos há uma variante textual que diz Eber.
Esse nome designa duas pessoas:
1. O pai de Gaal (que vide), que encabeçou uma
insurreição contra Abimeleque, em Siquém. Ver Juí.
9:26-35. Viveu em tomo de 1100 A.C.
2. Um filho de Jônatas, um dos descendentes de
Adim que retomou do cativeiro babilónico jun ­
tamente com Esdras. Ver Esd. 8:6. Isso ocorreu
em tomo de 459 A.C. Essa palavra encontra-se em
vários nomes compostos, conforme demonstramos
abaixo.
EBEDE-MELEQUE
No hebraico, «servo de um rei». Esse homem era
etíope. Vivia como adido à corte de Zedequias, rei de
Judá. Era um eunuco (que vide), e salvou o profeta
Jeremias de morrer à mingua, quando este foi deixado
em um poço com lama (Jer. 38:7-13). A cidade de
Jerusalém estava condenada, por decreto divino; mas
esse homem, em face de sua bondade e serviço,
recebeu a promessa de livramento. As tropas inimigas
invadiriam a cidade, mas ele não sofreria dano da
parte da invasão e ocupação (Jer. 39:15-18) (cerca de
589 A.C.). Por ser um eunuco, podemos supor que ele
estivesse encarregado do harém do rei. Mas o artigo
definido, usado antes de «eunuco», mostra-nos que
esses homens com freqüência recebiam cargos de
grande importância política. Seja como for, ele tinha
livre acesso à presença do monarca judeu, e qúe
sempre se deu no caso dos eunucos que tratavam das
mulheres dos reis.
O termo ebed era empregado na cultura acádica
para indicar certa classe de oficiais contratados, em
contraste com um antigo costume em 'Israel, de
acordo com o qual os chefes de tribos é que*ocupavam
tais ofícios. Parece que o rei Davi foi o primeiro
monarca judeu a empregar essas pessoas na corte
real.
EBEN-BOÃ
Ver sobre Boi.
EBEN-EZEL
Ver sobre Ezd .
EBENÊZER
No hebraico, «pedra de ajuda». Há duas coisas
diferentes a serem consideradas neste verbete:
1. Uma localidade onde o povo de Israel foi
derrotado por duas vezes pelos füisteus. Por ocasião
da primeira batalha, Israel perdeu quatro mil
homens; e, na segunda, houve uma esmagadora perda
de trinta mil homens. Foi por ocasião da segunda
dessas batalhas que os filisteus tomaram a arca da
aliança (que vide). Por essa altura dos acontecimen­
tos, os filhos de Eli, Hofni e Finéias, foram mortos (I
Sam. 4:1-11). Os arqueólogos não têm podido
identificar a localização exata desse lugar, embora
saiba-se que ficava perto de Afeque; mas esta também
é de localização incerta. Majdel Yaba tem sido
tentativamente identificada como o local. Esta fica a
nordeste de Haifa. Os filisteus continuaram contro­
lando aquela área a té o tempo da monarquia de
Israel.
2. Ebenézer também foi o nome de uma pedra que
fora erigida por Samuel entre Mispa e Sem, anos
depois que aquelas batalhas ocorreram na área,
mencionadas no primeiro ponto, acima. Essa pedra,
pois, assinalava a vitória de Israel sobre os filisteus.
Ver I Sam. 7:12. Provavelmente, esse nome foi dado
para mostrar que Deus perm itira uma reversão de
acontecimentos, a fim de encorajar os israelitas.
Um hino foi escrito, com base no nome e o que esse
nome simboliza. Citamos abaixo a segunda estrofe:
• é * • • •
Aqu i levanto meu Ebenézer;
Pra cá cheguei com sua ajuda,
E espero, por seu bom prazer,
Chegar seguramente em casa.
Jesus me procurou quando fu i estrangeiro,
Vagueando do aprisco de Deus;
Ele, para me salvar do perigo,
Interpôs seu sangue precioso.
249
ÊBER - EBIONISMO
Algumas vezes, as derrotas são esmagadoras. Mas a
história da humanidade ensina-nos que Deus pode
iazer reverter qualquer derrota. Há ocasiões em que
nós os servos de Deus, podemos dizer: «Cá meu
Ebenézer ergo. Até aqui, por Tua ajuda, cheguei».
ÊBER
No hebraico, «aquele que atravessa». Esse é o nome
de várias personagens do Antigo Testamento, a saber:
1. Um filho de Salá, bisneto de Sém (Gên.
10:21,24; I Crô. 1:19). Algumas vezes, ele é
confundido com Héber. Suas datas giram em torno de
2448-1984 A.C. Foi um dos antepassados de Abraão,
aparecendo no quarto lugar na genealogia de Noé até
Abraão. Nada sabemos acerca dele, excetuando esses
poucos fatos. O nome original desse homem talvez
nada tenha a ver com Êber, mas pode ter estado
relacionado a ibri, que pode ter sido o mesmo habiru
das inscrições em escrita cuneiforme, uma palavra
designativa de muitos povos de várias regiões. Essa
palavra, que significa «alguém que atravessa»,
provavelmente refere-se a nômades ou viagens,
podendo estar relacionada à palavra hebreus (incluin­
do a designação antiga habiru). Isso significaria que o
nome hebreu veio a designar o povo que acabou sendo
conhecido por esse nome, por causa de seus hábitos de
nomadismo. Alguns estudiosos, pois, pensam que
eMe Êber seria o fundador da raça dos hebreus.
2. Um filho de Elpaal, um benjamita, um dos
fundadores do Ono e de Lode. Ver I Crô. 8:12. Viveu
em torno de 1100 A.C.
3. Um sacerdote que representava a fam^ia de
Amoque, nos dias de Joiaquim, filho de Jesuí (Nee.
12:20). Viveu em redor de 535 A.C.
4. Um gadita, cabeça de uma família de Gileade,
em Basã (I Crô. 5:13). Viveu em redor de 782 A.C.
5. Um filho de Sasaque, um benjamita (I Crô.
8:22,25). Viveu em tomo de 535 A.C.
EBES
A LXX diz Rebíes, que é a forma mais próxima do
original hebraico do que a forma que aparece em
nossa Bíblia, em português. Algumas traduções
também estampam a lorm&Abez, refletindo variantes
textuais. Está em foco uma cidade do território de
Issacar(Jos. 19:20). Apesar de saber-se que ela ficava
na fértil planície de Esdrelom, desconhece-se seu local
exato.
EBIONISMO , EBIONITAS
Ver o artigo que se segue, sobre o evangelho
ebionita.
1. Nome e Caracterização. O termo grego ebionaioi
é transliteração do vocábulo hebraico ebionim,
«pobres». Esse termo era usado para indicar unia seita
judaico-cristã que houve no começo do cristianismo,
bem como o evangelho associado a eles. Tertuliano
opinava que o nome viria de um certo Ebion, um dos
lideres da comunidade. Mas, a maioria dos eruditos
supõe que esse titulo servia apenas de chamariz,
usado por alguns cristãos contra aquela gente, por
causa de seu ensino exagerado sobre a pobreza e a
austeridade, sugeridas em algumas passagens como
Mateus 5:3.
Seja como for, os ebionitas eram uma seita judaico
cristã dissidente, que se opunha à interpretação
paulina da fé cristã. Bem no seio do próprio Novo
Testamento encontramos essa oposição, na epístola
de Tiago, embora alguns intérpretes, ansiosos por
preservar a suposta unidade do Novo Testamento,
ignorem o fato, juntamente com as implicações do
décimo quinto capitulo do livro de Atos. Entretanto, a
história mostra-nos que os problemas gerados pela
doutrina paulina da justificação pela fé foram grandes
e duradouros, porquanto opunham-se à teologia judai­
ca regular acerca desse particular. Também estava
envolvida na questão a observância da lei mosaica,
incluindo a circuncisão. Nesse conflito, os ebionitas
eram os conservadores, enquanto que o partido
paulino compunha-se de liberais, que haviam
modificado os padrões antigos e tinham adotado
novas crenças.
2. Outras Distinções Doutrinárias. Os ebionitas
aceitavam o caráter messiânico de Jesus, mas não
acreditavam que ele tivesse sido o Filho de Deus em
qualquer sentido especial, o que significa que
rejeitavam a sua divindade, exatamente conforme se
esperaria de uma teologia de inclinações judaicas,
Orientada na direção do monoteísmo. lEles disputa­
vam sobre a questão do nascimento virginal, alguns
em favor e outros contra esse ensino. Exageravam o
legalismo ao ponto de dizerem que Jesus obtivera seu
caráter messiânico através de uma observância muito
estrita da legislação mosaica. O batismo de Jesus teria
assinalado o instante em que Deus teria proclamado
publicamente que Jesus se qualificara para o ofício
messiânico. Visto que Jesus tanto fora circuncidado
quanto fora batizado, seu exemplo era evocado
quanto a ambas essas práticas. A obediência tanto à
lei quanto ao evangelho (as boas obras) para os
ebionitas, era o próprio modo de salvação. Portanto,
eles acreditavam em salvação mediante a fé e as
obras, acompanhando de perto o judaísmo.
3. Suas Escrituras Sagradas. Eles usavam o Antigo
Testamento, especificamente a versão grega de
Símaco. Eusébio diz-nos que Símaco era ebionita. Os
ebionitas repudiavam as epístolas de Paulo, chaman­
do-o de apóstata. Os ebionitas tinham um evangelho
chamado Evangelho dos Hebreus, que alguns,
equivocadamente, chamaram de Evangelho de Ma­
teus. Talvez fosse uma forma muito modificada do
evangelho de Mateus, ou de alguma das fontes
informativas usadas por Mateus.
4. Seitas Ebionitas. Os ebionitas não formavam um
movimento unificado. Há evidências em favor da
assertiva de que podemos distinguir três seitas
ebionitas: a. os Nazarenos, que aceitavam o
nascimento virginal de Jesus, mas sem chegarem ao
ponto de desenvolverem uma cristologia calcedônica.
Ver o artigo sobre a Cristologia de Calcedônia. b. Os
Ebionitas Fariseus, que aceitavam o caráter messiâ­
nico de Jesus mas negavam o seu nascimento virginal.
Eles odiavam Paulo. c. Os Ebionitas Gnósticos ou
Essênios. Esses misturavam elementos cristãos,
judaicos e gnósticos. Não se compreende bem a
relação entre esse grupo e os essênios em geral e nem à
comunidade (essênia?) do mar Morto. Houve uma
seita mais antiga, chamada de os recabitas, com a
qual esses ebionitas também tinham alguma ligação.
Seja como for, a tendência geral do ebionismo (se
negligenciarmos as distinções existentes entre eles),
incluía duas questões principais: a. a pesada
influência do judaísmo sobre o cristianismo; b. a
negação da divindade de Jesus Cristo, posto que não
de seu caráter messiânico.
5. O Ebionismo e os Pais da Igreja. Justino Mártir
falava sobre os ebionitas com uma certa gentileza;
mas pais da Igreja posteriores, como Tertuliano,
Irineu, Hipólito e Eusébio falaram duramente sobre
eles. Os ebionitas exerceram uma certa influência
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sobre o cristianismo, representando um problema até
o século IV D .C ., quando desapareceram de cena
como um grupo cristão.
6. O Ebionismo e a Ética. Os ebionitas eram
legalistas, e insistiam sobre a necessidade de
circuncidar os homens que se convertessem, de
fazê-los guardar o sábado e de observarem certas
outras características comuils do judaísmo. Alguns
deles eram ascetas e vegetarianos. Não comiam carne,
não bebiam vinho e desprezavam o matrimônio.
Entretanto, Epifânio (Panarion 30:16) informa-nos de
que eles rejeitavam o sistema judaico de sacrifícios.
(AM B C H IR JAM)
EBIONITAS, EVANGELHO DOS
Somente Epifânio (falecido em 403 D .C.) menciona
especificamente um evangelho com esse nome. Mas o
mesmo tem sido tentativamente identificado (ou
confundido) com o evangelho dos Hebreus ou com o
evangelho dos Nazarenos. Alguns eruditos supõem
que o documento em questão seria uma versão
pesadamente emendada do evangelho de Mateus, ou
de alguma das fontes informativas usadas por
ele. Jerônimo falava sobre o Evangelho dos
Hebreus, identificando-o com o evangelho de Mateus;
porém, as citações extraídas do mesmo não sugerem
essa identificação. As escassas citações extraídas do
evangelho dos ebionitas ressaltam o vegetarianismo
nas narrativas neotestamentárias sobre João Batista e
Jesus. Outros pais da Igreja afirmam que os ebionitas
usavam somente o evangelho de Mateus, e este em
hebraico. Esse documento, porém, provavelmente era
uma mutilação falsificada e sumariada do evangelho
de Mateus, se é que, de fato, estava alicerçado sobre o
evangelho de Mateus. Nesse caso, provavelmente, era
uma tradução para o hebraico feita com base em
material escrito em grego, porquanto não há qualquer
evidência em prol de um original hebraico do
evangelho de Mateus. Ademais, qualquer identifica­
ção entre o evangelho dos Hebreus e o evangelho dos
ebionitas não passa de uma conjectura. Os ebionitas
talvez contassem com mais de um evangelho.
Essas questões, porém, estão perdidas na história, e
somente novas evidências, porventura descobertas,
poderiam esclarecer essa dúvida. Ver o artigo
separado sobre Hebreus, Evangelho dos.
EBROM
No hebraico, «riacho» ou «companhia». Algumas
traduções dizem Hebrom. Era uma cidade do
território de Aser (Jos. 19:28). Ficava na extremidade
noroeste da Palestina, já nas vizinhanças do mar
Mediterrâneo. Alguns estudiosos supõem que Ebrom
seja um erro de cópia em lugar de Absom, que teria
surgido no texto massorético, devido à confusão feita
entre duas letras hebraicas parecidas. Ver também
sobre Hebrom.
EBRONA
Uma forma de Abrona (que vide).
ECANUS
Uma forma de E tana i (que vide).
«cidadela» ou «fortaleza». Mas alguns especialistas
dizem que uma tradução mais correta seria «lugar de
reunião». Ecbátana foi o nome usado pelos gregos
para designar uma das capitais dos impérios persa e
parta, embora o antigo nome persa fosse Hangmáta-
na, que significa «lugar de assembléia». Alusões
biblicamente relacionadas a esse lugar encontram-se
nos livros apócrifos, com algumas poucas no cânon
palestino do Antigo Testamento. Em Tobias 3.7; 7.1 e
14.13 é mencionada como o lugar onde residia Reguei
e sua filha, Sara. O trecho de Juizes 1:1,2,14
mostra-nos que essa cidade foi fortificada pelo rei da
Média, Arfaxade, quando ele combatia contra
Nabucodonosor, da Babilônia. Antíoco Epifânio IV
fugiu para esse lugar, pouco antes de sua morte (II
Macabeus 9:1-3). O lugar moderno é Hamadã, no
Iraque, perto do sopé nordeste do monte Alvand,—
cerca de 280 km a noroeste de Teerã. Dominava as
rotas das viagens da Mesopotâmia até o platô da
Pérsia. Tinha um clima temperado que atraia um
grande número de pessoas, residentes ou turistas.
Tal como se dá com a maioria das cidades antigas,
a origem de Ecbátana está envolta em lendas.
Supostamente foi fundada por Deiocles, o medo, em
cerca de 678 A.C., conforme nos diz Her. 1:96. Mas,
o próprio Deiocles é uma figura lendária, pelo menos
em parte. Talvez seu filho seja quem tenha erigido
Ecbátana, como um meio de tentar fazer estacar o
avanço dos assírios. Seja como for, há algumas
elaboradas descrições desse lugar, nos escritos de
Heródoto e Políbio (10:27). Somos informados de que
a cidade estava cercada por sete muralhas, com á
forma de círculos concêntricos. Cada muralha teria
uma cor diferente. A própria cidade era uma espécie
de cidadela, e tinha um tesouro e muitos luxos,
incluindo residências fabulosas. Ciro, o Grande
capturou-a e fez dela uma de suas residências de
verão. O trecho de Esdras 6:2 mostra-nos que os
registros imperiais eram guardados ali no tempo do
monarca Ciro. Foi ali que Dario encontrou o decreto
baixado por Ciro, que autorizava a reconstrução da
cidade de Jerusalém. Alexandre, o Grande capturou
Ecbátana, derrubou suas muralhas e a saqueou.
Em tempos posteriores, Ecbátana tomou-se a
residência de verão dos reis partas, embora tivesse
declinado no tempo dos reis sassânidas. Em seguida,
veio a conquista islâmica, e teve começo seu último
estágio histórico, quando se tomou a moderna cidade
de Hamadã. Existem ali muitas m inas da antigüida­
de, exploradas pelos arqueólogos. Em 1923, foram
descobertas duas placas de fundação, de prata e de
ouro, onde havia o nome inscrito de Dario I. As
informações ali encontradas indicam que ele e
Artaxerxes II construíram certos lugares dessa
cidade. Aos turistas são mostrados os supostos
túmulos de Ester e Mordecai, mas estes estão
relacionados mais de perto com as esposas de reis
sassânidas.
Ecbátana notabilizava-se por seu esplendor e luxo.
Fora construída sobre uma colina, a fim de que todos
pudessem contemplá-la. Os tempos vão e vêm, e o
esplendor humano, quando muito, permanece e
impressiona apenas por pouco tempo. Somente a
alma preserva valores permanentes. Essa é uma liç&o
que precisamos aprender continuamente, aplicando-a
às nossas vidas. (AM OLM Z)
ECBÁTANA
Também pode ser encontrada a forma Acmcta. A
LXX áizAmatha, conforme também o fez Xenofonte..
O termo grego ekbátana provavelmente significa
ECCE HOMO
Essa é uma expressão latina que significa «Eis o
homem» (ver João 19:5). Esse tema tem aparecido em
muitas referências literárias e pinturas, exibindo os
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«ofrimentos de Jesus Cristo. Certo livro cora esse titulo
foi publicado pela primeira vez por Sir John Selley,
em 1880, e desde então reimpresso com certa
freqüência.
ECCLESIA
Esse termo latino vem diretamente do vocábulo
grego ekklesía, «assembléia». E dai que se deriva a
nossa palavra portuguesa «igreja». Ver o artigo geral
sobre esse assunto. Os cristãos latinos tomaram o
nome grego e transliteraram-no pelo termo latino
ecclesia. A tradução da Septuaginta (LXX) já havia
conferido um sentido religioso especial a essa palavra,
usando-a para referir-se ao povo de Israel, como a
igreja do Antigo Testamento. A comunidade cristã
então aplicou o termo a si mesma, e tomou-se na
Nova Igreja, na Nova Israel. É ali que encontramos a
comunidade messiânica, representando um outro
avanço religioso e espiritual.
Origem do Termo. Naturalmente, não foi a Igreja
cristã quem cunhou essa palavra. Mui provavelmente,
foi usada pela primeira vez em Atenas, antes do
século VI A.C., para referir-se à assembléia
governante de cada cidade-estado dos gregos. A
primeira dessas assembléias compunha-se de homens
armados e de governantes politicos, uma espécie de
oligarquia. Essa assembléia foi se tomando mais e
mais política, até que, finalmente, tomou-se um
corpo democrático, isto é, de participação popular.
Em Atenas, tornou-se importante quando Sólon
concedeu a posição de membros da assembléia a todos
os varões. Após as reformas de Clístenes, já no fim do
século VI A.C., a assembléia tomou-se a instituição
política mais importante de Atenas. A ekklesía elegia
todos os magistrados diretamente e legislava sobre
questões de todos os tipos. Reunia-se pelo menos
quarenta vezes por ano. O quórum necessário para
impor o ostracismo (que vide) era de seis mil
membros, talvez uma sexta parte da população total
da cidade; mas, no caso de outras decisões, a
assembléia podia ser relativamente pequena. Já desde
o século IV A.C. cada participante precisava pagar
uma taxa, para poder fazer parte da assembléia. A
votação era feita por simples exibição de mãos,
excetuando-se no caso da imposição do ostracismo; as
decisões passavam por maioria simples. Fora de
Atenas, assembléias similares existiam em outras
cidades-estados, — que usualmente eram menos
democráticas, além do que usualmente impunham
algumas restrições a quem quisesse tomar-se mem­
bro delas, como a posse de propriedades.
Foi apenas natural que a Septuaginta e a Igreja
cristã tivessem adotado esse vocábulo, porquanto já
era bem ilustrado nas assembléias populares, p
também porque seu sentido básico de «chamados»
ajusta-se tão bem à teologia cristã, segundo a qual
Deus chama pecadores para saírem do mundo, a fim
de se tomarem um corpo separado. O governo
democrático que havia na Igreja cristã primitiva,
segundo se vê refletido no décimo sexto capítulo de
Mateus, também foi sugerido pela ekklesía de Atenas
e da prática grega. (AM E)
ECK, JOHANN MAIER
Datas: 1486-1543. — Foi um teólogo alem&o
católico romano, que foi o grande defensor do
papado contra Lutero e Zwínglio (ver os artigos a
respeito deles). Era exímio polemista, sendo melhor
relembrado por sua disputa com Lutero, em Leipzig,
em 1519, onde conseguiu fazer Lutero afirmar que os
concílios gerais da Igreja estão sujeitos a erro. Após
essa afirmação, o conflito entré Lutero e Roma
tomou-se irremediável, porquanto era e continua
sendo uma doutrina comum e honrada, para a
maioria dos católicos romanos, que os concílios
formais da Igreja são autoritários, não podendo
cometer erros em suas decisões. Naturalmente, a
verdade é bem outra, pois se os homens, em sua
arrogância, pensam que não erram em determinadas
situações, na realidade, o erro sempre faz parte do
procedimento humano, dentro ou fora da Igreja.
Outrossim, é perfeitamente evidente que a Igreja
reverte ou modifica as decisões dos concílios,
mediante suas interpretações, um antigo truque que
os filósofos e teólogos sempre empregaram. Ademais,
os homens, e não Deus, é que dizem que eles não
podem errar, pelo que não precisamos levar muito a
sério uma declaração dessa natureza. Ver o artigo
geral sobre a Autoridade.
Em 1520, Eck obteve a famosa bula papal Exsurge
Domini, que condenou Lutero. Eck foi professor e
vice-chanceler da Universidade de Ingolstadt durante’
três décadas, e exerceu imensa influência naquela
escola, bem como em toda a Igreja Católica Romana.
Sua obra Enchiridion adversus Lutherum (Manual
Contra Lutero) passou por nada menos de quarenta e
seis edições entre 1525 e 1576, o que serve parà
demonstrar a influência dele em seus dias.
ECKHART, IOHANNES MEISTER
Suas datas foram 1260-1327. Nasceu na Turíngia,
Alemanha. Tomou-se mestre em teologia sagrada,
em Paris, em 1302. Distinguiu-se como administrador
e como teólogo. Foi escritor influente, bem como
pregador de considerável poder e vitalidade. Foi um
gênio religioso, um homem de piedade incomum, que
se tornou conhecido como o «pai do misticismo
alemão». Ver o artigo separado sobre o Misticismo. A
definição básica dessa palavra é qualquer contacto de
um ser superior a nós mesmos, por meio do que se
obtém alguma espécie de comunicação. Portanto, de
conformidade com essa definição, quase todas as fés
religiosas têm uma base mística, visto que a própria
revelação é um ato místico. Outro tanto se dá com os
dons do Espírito, quando genuínos. A regeneração é
uma obra do poder divino, tanto quanto as visões e os
sonhos que transmitem, de modo genuíno, conheci­
mento espiritual. O misticismo oriental tende por ser
subjetivo, supondo que o contacto a ser feito é com
nosso eu superior, a dimensão espiritual maior de
nossos próprios seres. Já o misticismo ocidental tende
por ser objetivo, supondo que os poderes com os quais
devemos entrar em contacto estão fora de nós
mesmos, como Deus, os anjos, Cristo, o Espírito
Santo ou os santos.
A tentativa principal de Eckhart era explicar os
mistérios da deidade e a relação entre o Criador e os
indivíduos. Naturalmente, foi acusado de heresia,
mas conseguiu apresentar excelente defesa. O
misticismo com freqüência fala em termos panteístas,
porque uma de suas categorias é a unidade. Todavia,
os místicos não se preocupam muito com as pequenas
sutilezas das expressões verbais, conforme fazem os
teólogos sistemáticos» porquanto, desde o princípio,
eles supõem que os grandes mistérios são inefáveis,
ultrapassando a força de expressão da linguagem
humana. Ê apenas natural, pois, que suijam
conflitos entre os teólogos, qye tratam com conceitos
verbais, e os místicos, que tratam com mistérios*
inefáveis e insondáveis. Poucos místicos pretendem
ser teólogos precisos. Podem utilizar-se de um ousado
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vocabulário metafísico, que não obedece ao jargão
teológico, e isso sempre os deixa em dificuldades com
os ortodoxos. Não obstante, a única ortodoxia que
deveríamos reconhecer é a da verdade, e muitos
pontos relativos a isso ainda precisam ser mais
investigados e melhor definidos, não meramente
através da linguagem humana, mas, muito mais,
através da experiência humana. Nem toda experiên­
cia, entretanto, pode ser reduzida a uma expressão
lingüística precisa. A intuição e o discernimento
místico são como as fontes de águas que jorram no ar.
Os conceitos assemelham-se mais a água que cai de
volta ao solo e fica estagnada. Embora a intuição e o
conceito tentem descrever a mesma água, seu modo
de expressão é diferente em um caso e no outro.
Idé ias de Eckhart:
1. O Conhecimento de D eu s . Ele falava em dois
estágios no conhecimento de Deus: a. Em um espelho
e mistério. Ver nosso artigo sobre Deus, primeiro
ponto. Deus como o Mysterium Tremendum. Nesse
conhecimento refletido, empregamos a via negativa,
conforme disseram Agostinho e outros teólogos. Ver o
artigo separado sobre a Via Negativa. Nisso ele
asseverava que devemos reconhecer quão inadequada
é a linguagem humana para exprimir os mistérios
divinos. Em primeiro lugar esforçamo-nos por
reduzir, ao máximo, nossa maneira antropomórfica
de falar sobre Deus, desnudando a nossa linguagem
de todas aquelas propriedades que os homens têm
mas que não podem ser aplicadas a Deus em qualquer
sentido. Esse modo reconhece a transcendência e a
outra verdadeira natureza de Deus, tão diferente da
nossa, além de tentar reduzir as tolas asserções
humanas sobre a divindade, que fazem de Deus
apenas um super-homem. b. Também há o espelho e
a luz. Essa segunda maneira dos homens tentarem
conhecer a Deus é dada àqueles que se desvencilharam'
da extravagância e do orgulho humanos, por meio da
disciplina espiritual. Nesse estado avançado, os
homens movem-se na direção da luz, e chegam a
conhecer a Deus face a face. Esse é o contacto místico
com o ser divino, e aproxima-se, até certo ponto, da
visão beatífica (que vide).
2. A Natureza de Deus. A abordagem de Eckhart
acerca de Deus visava à mente, ao intelecto, e não
tanto ao Ser de Deus. Naturalmente, mente é ser; mas
isso envolve uma questão de ênfase e de abordagem.
Deus existe porque sabe, por ser um Intelecto. Nesse
ponto percebemos a atividade escolástica. Eckhart,
na verdade, tornou-se conhecido como um populari-
zador do escolasticismo, em seu púlpito, e esse
aspecto de sua teologia estava ligado a isso. Assim era
Eckhart, quando tratava de conceitos. Ele evitava
falar de Deus em termos de ser, visto que isso sempre
nos envolve na linguagem antropomórfica, o que,
para Eckhart, nos distancia da verdade, em vez de
aproximar-nos dela. Por essa razão é que ele
aproximava-se de Deus como a Grande Mente,
presumivelmente porque situamos Deus como uma
categoria inteiramente diferente de Ser, quando então
podemos dizer coisas mais razoáveis a respeito dele.
Eckhart injetava nessa discussão certa dose de
voluntarismo (que vide). Sentia que podia falar com
proveito sobre Deus descrevendo o que Deus quer e
faz . Disse ele: «Deus não existe; mas eu existo e dou
existência a Deus». Com isso, ele queria dar a
entender que Deus não tem o mesmo modo de
existência que conhecemos, ou seja, não ‘existe
meramente segundo termos humanos. Os homens,
porém, fazem Deus existir de uma maneira similar à
existência deles. O existencialismo moderno tem
seguido essa linha de expressão. Até as próprias
criaturas não existiriam, porquanto a única verda­
deira existência seria a de Deus e as criaturas existem
porque estão relacionadas a Deus. Deus é a única vidã
necessária e independente. Toda outra vida é
dependente e contingente.
3. A Unidade de Deus. Deus é uma perfeiç&o
inefável na unidade, o que o distingue da multiplici­
dade dos fenômenos. Eckhart ligava essa doutrina à
unidade da triunidade, embora suas expressões
tivessem criado suspeitas de panteísmo em suas
idéias. Ele usava a palavra deidade a fim de descrever
essa unidade. O termo «Deus» era usado por ele para
exprimir como Deus se revela, conforme o faz na
trindade. Ele asseverava que não devemos identificar
Deus, em sua essência última, com aquilo que ele nos
revelou e a trindade é uma revelação de um modo de
expressão de Deus. Mais básica ainda seria a unidade
de Deus.
4. Criação. Eckhart falava sobre as criaturas como
nada, pois a sua única existência seria aquela que
possuem em relação a Deus. A sua terminologia,
porém, sugeria certa crença panteísta. Ele também
afirmava que a existência é idêntica a Deus, mas nisso
temos apenas uma questão de ênfase. Na realidade,
Deus é o único ser sobre quem vale a pena falarmos e
se estivermos falando sobre qualquer outro ser, só
poderemos fazê-lo porque esse outro ser é uma
expressão de Deus. Podemos dizer que somente Deus
existe e isso exprime uma verdade essencial. A
verdade secundária inclui a criação, o mundo dos
fenômenos. Nesse ponto, Eckhart expressava a sua
idéia básica de unidade, mas não podia encontrar
palavras para aludir à existência que não seja uma
parte óbvia dessa unidade. Por isso, parece que aquilo
que não é Deus na verdade está incluído em Deus,
dando a impressão de que ele falava em termos
panteístas.
As coisas existem porque Deus conferiu-se a elas.
Novamente, Eckhart expressava-se em termos pan-
teístas, de tal modo que dava a impressão de que onde
não está Deus, na realidade Deus está ali, porquanto
ali se manifestaria.
5. A Encarnação. A geração do Filho, por parte do
Pai, e a procedência do Espirito Santo do Pai e do
Filho, têm lugar desde a eternidade. A encarnação é
um reflexo histórico desse processo. Eckhart temia
que a ênfase excessiva e a devoção demasiada ao
Cristo histórico mantivessem as almas presas a este
mundo; e isso parece estar por detrás de sua
relutância em falar muito sobre a encarnação.
6. A A lma. Assim como o Filho e o Espírito Santo
procedem eternamente da deidade, assim também
acontece à alma humana. Isso posto, a alma seria
independente do tempo, sendo uma perfeita contra-
parte da eterna geração do Filho. O Filho nasce nas
almas, e isso seria uma contraparte espiritual da
eterna geração do Filho pelo Pai. As duas coisas são o
mesmo processo, posto que em níveis diferentes. A
alma, por conseguinte, é eterna, tanto na direção da
eternidade passada quanto na direção da eternidade
futura, estando envolvida no drama divino desde o
começo, embora ocupando um nível diferente nesse
drama. A alma seria a geração eterna do Filho, da
mesma maneira que ele é a eterna geração de Deus.
Isso importa, naturalmente, na participação humana
na natureza divina, por intermédio do Filho, segundo
ensina Paulo em Rom. 8:29; II Cor. 3:18; Col. 2:10 e;
sem a menor dúvida, Pedro, em II Ped. 1:4.
7. O Conflito Espiritual da A lma. A alma precisa
seguir duas veredas: a. a primeira é a imitação ética e
prática do Jesus terreno. Isso exprime a conduta ide |l
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no caminho da formação do homem. b. Mas os
místicos descobrem uma vereda superior, mediante o
contacto direto com a deidade e assim procedem por
meio do caminho da formação da deidade. Nessa
vereda, a alma é transformada em Cristo, vindo a
compartilhar de sua natureza e de seus atributos, ou
seja, dos atributos divinos, porquanto o Filho é a
eterna geração do Pai.
8. A Alma no Deserto. O conflito pela transforma­
ção espiritual precisa conduzir a alma a um deserto.
Ela precisa aniquilar os auto-interesses, esvaziando-se
completamente de si mesma. Uma vez que isso seja
feito, a alma torna-se um deserto espiritual. Uma vez
vazia e destituida de si mesma, a alma é então enchida
por Deus.
9. A Fagulha Divina. O homem essencial, a alma
eterna, é uma fagulha divina, não-criada e eterna.
Essa é uma idéia platônica. Não sei dizer se Eckhart
tomou por empréstimo essa idéia de Platão, ou se ele
chegou à mesma conclusão de forma independente.
Origenes também defendia esse conceito. Alguns pais
alexandrinos situavam a criação das almas humanas
em alguma cena muito antiga, juntamente com a
criação dos anjos, fazendo com que a alma humana
seja uma entidade muito antiga, quando vem habitar
no corpo físico. Esse outro ponto de vista faz a alma
ser uma eterna companheira de Deus. A idéia parece
atrativa. Penso que a mesma exprime a verdade dos
fatos, embora nos faltem provas biblicas e outras em
seu apoio. Eckhart acreditava que a raiz de toda a
vida espiritual é esse conceito da alma. A espirituali­
dade é algo antigo, em qualquer homem espiritual.
Ela existe em graus variados, dependendo de quão
profundo tornou-se o deserto da alma, a fim de que
possa ser mais cheia de Deus. Foi por causa dessa
opinião sobre a alma que Eckhart foi convocado ao
juizo, em Colônia, em 1326, tendo sido condenado
por heresia. Na verdade, ele ensinava que a sede da
personalidade é a fagulha divina, a deidade em nós,
por meio do Filho, que pode ir aumentando,
conforme o místico se vai aproximando do Deus
inefável. Os teólogos, porém, não gostam dessa
maneira de pensar e falar, julgando que se trata de
uma heresia. Mas os místicos sentem-se perfeitamente
à vontade com a idéia. Assim como o Pai gera
eternamente o .Filho, assim o Filho gera eternamente
as almas; e esse seria o sentido espiritual da
encarnação. Há aspectos históricos dessa doutrina;
mas o conceito espiritual dessa doutrina da encarna­
ção é que se trata de um ato contínuo, e não de um
mero acontecimento histórico.
Sabe-ae que Eckhart teve muitas e grandiosas
experiências espirituais, sendo assaz significativo
que, em seus escritos, ele nunca exaltou a si mesmo,
não fazendo alusões a essas experiências. Podemos
ter certeza, porém, de que essas idéias eram
influenciadas por essas experiências. As experiências
místicas geram um discernimento mais penetrante
quanto aos mistérios, embora esses mistérios conti­
nuem um tanto misteriosos, convidando os homens a
uma sondagem ainda maior. A teologia sistemática,
porém, não tem paciêncialcom os mistérios e procura
resolver todos os problemas espirituais classifícando-
os e explicando-os sob a forma de conceitos. Isso é
manifestamente absurdo, porquanto nenhujn misté­
rio digno do nome pode ser solucionado desse modo.
Portanto, apesar da teologia sistemática ser uma
atividade útil, ela se leva por demais a sério.
Eckhart escrevia em latim para os cultos. Mas
falava em alemão para os iletrados. Ele foi um gigante
espiritual que teve algo a dizer. Homens menores do
que ele tentaram condená-lo por heresia, acerca de
cem pontos diferentes! Eckhart apelou para o papa,
em Avignon, na esperança de defender seus
ensinamentos e reverter sua condenação e exclusão.
Foi até Avignon e o processo começou. No entanto,
não muito tempo depois, adoeceu e faleceu.
O julgamento prosseguiu, mesmo após a sua morte.
Setenta e uma das acusações foram eliminadas de
imediato, como distorções. Dezessete pontos foram
declarados heréticos, e onze pontos seriam duvidosos,
embora pudessem ser interpretados segundo o
pensamento ortodoxo. O resultado final do julgamen­
to foi que Eckhart não foi publicamento declarado um
herege, porquanto havia concordado, de antemão,
que se submeteria a qualquer juízo que a Igreja
Católica Romana, finalmente, lhe impusesse. Isso
parece indicar que, se tivesse estado vivo, haveria de
retratar-se de várias de suas opiniões.
Lições a Serem Aprendidas. Até mesmo os gigantes
espirituais podem ser reduzidos à inércia, se
porventura se preocuparem demais em agradar à
maioria, desejando a aprovação daqueles que
conhecem menos. Em minha opinião, Eckhart foi
salvo de ser espiritualmente humilhado porque
morreu antes que lhe fosse exigida a retratação.
A verdade, porém, é mais importante do que a nossa
aceitação pelos homens. (AM C E)
ECLESIASTES
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. Autor
III. Integridade
IV. A Inspiração Histórica da Obra
V. Data
VI.Canonicidade
VII. Uso e Atitudes Cristãs
VIII. Conteúdo
IX. Bibliografia
I . Caracterização Gorai
Esse livro representa um tipo pessimista de
literatura de sabedoria oriental, que mistura declara­
ções otimistas que sugerem que um segundo autor
pode ter estado envolvido, ou que um compilador
posterior misturou os sentimentos expressos por dois
autores diferentes. O título, no hebraico, Qoheleth,
que significa Pregador ou Orador da Assembléia, foi
traduzido por ecclesiastes, no grego (Septuaginta) de
onde também se deriva o título em português. À base
do vocábulo hebraico temos o substantivo kahal,
«assembléia». Presumivelmente, foi o próprio Salo­
mão quem convocou a assembléia para entregar seus
discursos de grande sabedoria. Esse livro contém uma
coleção um tanto frouxa de material, sendo difícil
estabelecer um estrito esboço do seu conteúdo. O
trecho de Ecl. 9:17—10:20" poderia ser incluído no
livro de Provérbios. Algumas porções apresentam o
autor refletindo as suas próprias experiências ou
admoestando outras pessoas, em vez de dirigir um
discurso formal a qualquer tipo de assembléia. A
integridade do livro e difícil de ser defendida. Quanto
a peças literárias, esse vocábulo aponta para o
conceito de que o livro foi produzido essencialmente
por um único autor, e que existe até hoje conforme foi
originalmente escrito. Ver sob esse título.
D . Autor
Precisamos lembrar que, nos tempos antigo«,
atribuir um livro a algum autor famoso era
considerado uma honra prestada a esse autor,
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especialmente se algumas de suas idéias estivessem
sendo perpetuadas. Porém, muitas obras antigas
eram atribuídas a pessoas bem conhecidas, com o
propósito próprio de promover certas idéias ou
filosofias, e com a esperança de que o nome vinculado
ao livro ajudasse em sua distribuição. Os antigos
simplesmente não pensavam como nós, no que
concerne a essas práticas. Portanto, a afirmação de
que certa pessoa é declarada autora de um antigo livro
não garante que assim, realmente, sucedeu. Um
exemplo notório dessa atividade aparece nos livros
chamados pseudepigrafos (que vide), uma coleção
que tem vários nomes de profetas do Antigo
Testamento ou líderes espirituais, como se eles fossem
seus autores, embora a realidade tivesse sido outra. £
significativo que os Manuscritos do Mar Morto
incluíam partes de vários desses livros, mostrando que
as pessoas, bem ao lado da entrada de Jerusalém,
consideravam-nos escritos sagrados. Não nos deveria
surpreender, portanto, que alguns poucos dos livros
canônicos da Bíblia, no Antigo e no Novo Testamen­
tos, tenham nomes famosos vinculados a eles como
autores, embora a realidade fosse outra.
O trecho de Eclesiastes 1:1 atribui o livro a
Salomão. Mas Lutero negava a veracidade dessa
afirmativa. Os eruditos liberais de modo geral
concordam com a avaliação de Lutero, e é seguro
dizer que muitos intérpretes conservadores tam ­
bém concordam com essa negaçãe. Unger afirma que
poucos estudiosos conservadores de nossos dias
continuam defendendo essa tese de que Salomão foi o
autor desse livro.
Em favor de Sa lom io como autor do Uvro, temos a
considerar os pontos seguintes:
1. Eclesiastes 1:1 atribui o livro a Salomão; e
1:12,13 quase certamente também o faz.
2. A sabedoria da Salomão é refletida em vários
textos, com declarações que mostram Salomão a
falar. Ver Ecl. 1:16; 2:3-6 e 2:7,8.
3. O trecho de Ecl. 9:17—10:20 contém muitos
provérbios, o que sugere que o autor do livro de
Provérbios (Salomão) também foi o autor de
Eclesiastes.
4. O caráter ímpar da linguagem e do estilo do livro
parecem separá-lo das obras do período pós-exílico,
conforme alguns têm pensado ser sua data. Isso
poderia ser explicado como o desenvolvimento, por
parte de Salomão, de uma espécie de gênero de
linguagem e expressão literária. Há alguma similarida­
de com os escritos cananeus e fenícios antigos, o que
sugere que Salomão poderia ter tirado proveito dessa
literatura, com adaptações próprias. M.J. Dahood,
em seu artigo «Influência Cananeu Fenícia no
Qoheleth», Biblica, 33, 1952, defende essa compara­
ção. Ele examinou inscrições e escritos que datam do
século XIV A.C., os tabletes de Ugarite, o Corpus
Ins&iptionum Semiticarum e inscrições fenícias e
púnicas. Ele tentou defender sua teoria com base em
fatores como a ortografia fenícia, a inflexão dos
Í>ronomes e das partículas, a sintaxe e empréstimos
éxicos, termos especiais referentes a itens comerciais
e um ‘vocabulário comercial. Os trechos de I Reis
9:26-28 e 10:28,29 mostram que Salomão pode ter
tido contacto com a língua fenícia, tendo usado
termos e expressões comerciais e estilos literários
usados pelos fenícios.
Contra Sa lom io como autor do Uvro, têm sido
sugeridos os seguintes argumentos:
1. Coisa alguma é mais clara, nos documentos
antigos, do que o fato de que as declarações que
afirmam autoria com freqüência são espúrias.
2. O autor sagrado pode ter sido um admirador de
Salomão, em face de sua sabedoria, pelo que incluiu
referências pessoais a ele, bem como a circunstância
de sua vida, embora esse autor não tivesse sido o
próprio Salomão. O que nos adm ira é que não
existam ainda mais livros atribuídos a Salomão. O
livro apócrifo, Sabedoria de Salomão, é um outro
exemplo do nome desse monarca judeu ser usado para
dar prestigio a um livro.
3. Um autor posterior poderia ter imitado os Prov.
de Salomão, tendo incluído no Uvro (Ecl. 9:17*
10:20) uma breve compilação, tendo chegado a tomar
por empréstimo certos pensamentos, sem que ele
mesmo fosse Salomão.
4. Os argumentos de natureza lingüística poderiam
provar uma data antiga para o livro de 'Eclesiastes,
mas também poderiam demonstrar que o autor
dificilmente poderia ter sido o mesmo autor do livro
de Provérbios. — Ademais, um autor antigo, que
tivesse escrito em um estilo bastaijte distinto, poderia
ter tomado por empréstimo alguns elementos fenícios,
sem que tivesse qualquer conexão pessoal com
Salomão. De fato, a verdadeira natureza distintiva
desse livro parece militar mais contra Salomão, como
seu autor, do que em favor dele, a menos que
suponhamos que ele conseguia escrever de duas
maneiras inteiramente diferentes, quando passava de
um livro para outro, algo que sabemos ser contrário
àquilo que conhecemos a respeito dos autores e seus
livros. A linguagem e o estilo literário são as
impressões digitais dos autores, o que não se modifica
facilmente de um livro para outro, senão à custa dos
mais ingentes esforços. Exemplos históricos disso são
dificílimos de achar.
5. Certas idéias são contrárias à afirmação de que
Salomão escreveu o livro de Eclesiastes. Alguns
eruditos simplesmente não podem ver como um
homem com a sabedoria de Salomão, com uma
postura judaica ortodoxa, poderia ter escrito um livro
tão pessimista quanto esse. Paralelos egípcios e
babilônios demonstram que tal livro poderia ter sido
escrito na época de Salomão; mas é inteiramente
possível que aquilo que achamos nesse livro sejam
invasões do pensamento helenista cético.
De fato, o propósito central do livro de Eclesiastes
foi o de demonstrar que TUDO Ê VAIDADE ou
inutilidade; que não existem valores permanentes, e
que um jovem deveria cuidar para d esfru ta r o
máximo de sua vida (hedonismo!). (Ver Ecl. 1:2; 3:13
ss; 11:9—12:8). Outrossim, o jovem que fizer isso terá
pairando sobre a sua cabeça o juízo divino, um outro
elemento da tese de que tudo é vaidade. «Faze o que
bem entenderes; mas sabe que terás de pagar por
isso!» Esse é um conselho muito difícil de seguir. Ê
possível que Salomão, no declínio e apostasia que
caracterizaram sua idade avançada, na verdade,
tenha caído nesse tipo de armadilha; e, nesse caso, isso
poderia refletir a autoria de Salomão.
6. Alguns lingüistas detectam no livro de Eclesias­
tes um hebraico posterior, bastante diferente do
hebraico da época de Salomão e mais próprio dos
tempos helenistas.
7. O pregador mostrou ser muito mais um filósofo e
as suas atitudes foram bastante similares às atitudes
dos filósofos epicureus gregos, depois do período da
guerra do Peloponeso (404 A.C.). A atitude negativa
dos gregos contra a religião judaica reflete-se em
livros como I Macabeus e o Livro da Sabedoria, e o
autor do livro de Eclesiastes parece ser um reflexo
similar. O autor sagrado teria chegado ao mesmo tipo
de conclusões a que chegaramj.seus vizinhos pagãos. O
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livro, pois, representa uma espécie de meio caminho
na direção do paganismo, embora com o desejo de
manter a posição da antiga fé. Por esse motivo, a lei
continua sendo um elemento importante, e até mesmo
o dever do homem (Ecl. 12:13), mas a lei não
conseguiu impedir que o autor sagrado chegasse a
conclusões tão pessimistas.
8. Finalmente, há a questão da canonicidade. Ver
abaixo, sobre o Cânon. Os próprios judeus não
sabiam ao certo o que fazer com o livro de Eclesiastes.
Se eles tinham certeza de que Salomão foi o autor do
mesmo, não é provável que tivessem precisado de
tanto tempo para incluí-lo no cânon do Antigo
Testamento. A canonicidade do livro é algo que
continuava sendo disputado nas escolas judaicas dos
dias de Jesus Cristo.
Após o exame das evidências disponíveis, parece
que a autoria salomônica repousa mais sobre o desejo
de conservar a tradição do que a consideração dos
fatos envolvidos. As evidências inclinam-se em favor
de uma produção helenista, e não de uma produção
que antecede a quase 1000 A.C.
m . In tegridade
Alguns eruditos argumentam em favor de dois
autores distintos que teriam estado envolvidos na
escrita do livro de Eclesiastes, em vista de
contradições que penetraram no mesmo. Outros
estudiosos, porém, supõem que isso pode ser
explicado pela atividade de algum editor. Tem havido
tentativas para atribuir ao Koheleth dois, três ou mais
autores; mas as evidências em favor dessa forma de
atividade estão longe de ser convincentes. Por outra
parte, é patente que algum editor procurou corrigir a
incredulidade expressa pelo autor. Esse autor tem
sido chamado de «o maior herege da antiga literatura
dos hebreus», e algumas de suas declarações têm
deixado consternados os erud ito s da Bíblia, desde
que o livro de Eclesiastes foi escrito. Para começar,
sua filosofia básica de que tudo é vaidade.(Ecl. 1:2) é
uma atitude pessimista que não concorda com o
pensamento comum dos hebreus. O seu hedonismo
(Ecl. 2:24 ss; 11:9—12:8) dificilmente concorda com a
ética dos hebreus. Uma mesma sorte atinge o sábio e o
insensato (Ecl. 2:12-17), de acordo com ele, o que é
contrário à essência da teologia hebréia. Ele chega
mesmo ao extremo de dizer: «Pelo que aborreci a
vida... sim, tudo é vaidade e correr atrás do vento»
(Ecl. 2:17). Ele nega qualquer vantagem à sabedoria e
ao conhecimento, pois essas coisas também produzem
no homem o desespero (Ecl. 1:17,18). O sábio morre
como o insensato, e ambos acabam no olvido (Ecl.
2:16,17). Ele também nega a imortalidade da alma,
pois o destino do homem seria o mesmo que o destino
de um animal irracional (Ecl. 3:18-20). O versículo
que se segue especula que pode haver certa,
diferença entre um homem e um animal irracional—o
espírito do primeiro subiria (para alguma outra forma
de vida), ao passo que o espírito do segundo desceria,
presumivelmente para ser esquecido—aparece sob a
forma de uma indagação. O autor demonstra
esperança, mas não exibe muita fé. Contudo, o trecho
de Ecl. 12:7 afirma categoricamente que «o espírito
volta a Deus». A maioria dos eruditos pensa que em
tudo isso há a obra de um editor, ou de um segundo
autor, que procurou suavizar o ceticismo do autor
original do livro. Ou o autor original, ao chegar ao
final de seu livro, apesar do seu desespero, resolveu
deixar a sua sorte nas mãos de Deus e manifestou-se
em favor da imortalidade como um meio de reverter o
dilema humano?
Quase todos os estudiosos acreditam que o trecho
de Ecl. 12:9-14 consiste em adições editoriais. De
fato, o nono versículo foi escrito na terceira pessoa do
singular. Ele fala sobre o pregador como uma pessoa
diferente dele mesmo. Outras provas de que houve um
editor ou um segundo autor encontram-se em Ecl.
2:26, onde se faz uma clara distinção entre o sábio e o
insensato. Ali lê-se que ao homem bom são conferidos
sabedoria, conhecimento e alegria, ao passo que o
ímpio é coberto de vexames. Isso suaviza um tanto a
filosofia do livro: «Tudo é vaidade». O trecho de Ecl.
3:17 parece ser uma outra adição, visto que o autor
apela para o julgamento divino como meio de
estabelecer diferença entre o homem bom e o homem
mau. O trecho de Ecl. 12:12 provavelmente constitui
uma crítica ao autor original, por parte do editor,
louvando as declarações do homem sábio, que
aparece como um Pastor (vs. 11), e adverte contra
ultrapassar daí, o que, como é evidente, ele pensava
que o autor fizera, em seu pessimismo. No décimo
quarto versículo, ele apela novamente para o juízo
divino e indica que o mesmo é importante, apesar das
declarações pessimistas do autor, pois seremos
julgados de acordo com aquilo que tivermos
praticado. De fato, a passagem de Ecl. 12:9-14 é uma
espécie de adição onde são acrescidos valores e
limitações ao livro, segundo o espírito de ortodoxia.
Se algum editor esteve atarefado nisso, é provável que
o tenha feito mediante declarações mais otimistas e
ortodoxas.
Em favor da In tegridade do livro , alguns estudiosos
pensam que as declarações contraditórias podem ser
explicadas mediante a suposição de que um único
autor ficou divagando em seus pensamentos, defen­
dendo ora uma posição ora outra, mostrando-se assim
autocontraditório, e isso sem importar-se em procurar
harmonizar suas idéias mais pessimistas com suas
idéias mais otimistas. Além disso, muitos pensam ser
estranho que um editor tentasse salvar uma obra
herética, cuja publicação só serviria para prejudicar o
judaísmo em sua corrente central. A primeira dessas
sugestões é possível. Eu mesmo falo nesses termos,
algumas vezes. A segunda dessas sugestões constitui
uma boa resposta, até onde posso ver as coisas.
Qualquer pessoa que raciocine sobre o livro, apesar de
seu pessimismo, fica impressionada pelo fato de que o
mesmo é uma excelente peça literária. Suas
declarações são sucintas e precisas, curiosas, às vezes,
dotadas de discernimento penetrante. Há muitas boas
citações, que são freqüentemente ouvidas, extraídas
desse livro. Um editor qualquer, fascinado pela beleza
do livro, contentar-se-ia em procurar corrigir alguns
pontos falhos, em vez de descartá-lo inteiramente.
Sua excelência como peça literária é tão inequívoca
que aqueles que finalmente fixaram o cânon hebreu
(embora ortodoxo), não puderam deixar de incluMo,
embora a questão há séculos viesse sendo debatida
entre os judeus.
M inha conclusão a respeito é que temos apenas um
autor principal do Eclesiastes, e que um editor
posterior procurou tirar as arestas da obra original, e
que o trecho de Ecl. 12:9-14 é sua nota de rodapé,
como uma sua conclusão sobre a obra do autor. Mas,
exatamente quanto material foi adicionado, é algo
que terá de permanecer em dúvida.
IV . A In sp lraç io H istór ica da Obra
Se procurarmos entender o espírito desse livro,
descobriremos que o autor era um filósofo que, embo­
ra judeu, fora influenciado pela pessimista filosofia
dos gregos, especialmente da variedade epicurea. Os
epicureus sentiam fortemente a inutilidade das coisas,
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objetando às ameaças de deuses imaginários, que
receberiam homens que já teriam vivido de modo
miserável, para fazê-los sentirem-se mais miseráveis
ainda, com seus múltiplos e horrendos julgamentos.
Eles prefeririam o olvido à imortalidade, como
maneira de pôr fim a tanto sofrimento, e reduziam os
poderes divinos a entidades deistas. Se eles realmente
existem, então não teriam qualquer interesse nem
pelo homem bom e nem pelo homem mau. Devemos
lembrar que nem todos os judeus ofereciam
resistência à helenização. Nem todos os judeus
retiveram sua fé ortodoxa em face de inimigos que
avançavam, destruindo e dispersando, e assim
expunham filosofias que podem ter sido consideradas
como uma avaliação mais justa da vida do que a
avaliação apresentada pelo judaísmo, embora essas
outras filosofias fossem mais pessimistas. Se o livro de
Eclesiastes foi escrito em torno de 225 A.C., então o
mesmo consiste em uma espécie de reafirmação
daquilo que restou da fé judaica, visando algumas
pessoas, fora da corrente principal do judaísmo, mas
que continuavam sendo judias. Muitos judeus haviam
começado a duvidar da doutrina dos galardões divinos
em favor dos piedosos, e dos julgamentos divinos
contra os iníquos. Eles chegavam a sentir que, afinal
de contas, não há distinções fundamentais entre uns e
outros. Nesta vida, a tragédia desaba sobre uns e
sobre outros, igualmente; agora ambos vivem na
inutilidade; e ambos entram no olvido, após a morte
física. Não obstante, o autor sagrado exibe um
saudável respeito pela lei de Deus. Ele não se
bandeara inteiramente para o pensamento pagãos Ver
o quinto capitulo do livro, do começo ao fim. Esse foi
o elemento que o editor enfatizou, em sua conclusão
(Ecl. 12:13,14).
V . Data
Se partirmos do pressuposto de que os argumentos
em favor de Salomão como autor do livro de
Eclesiastes são fortes, então teremos de pensar que a
data de sua composição gira em tomo da época de
Salomão, cerca de 990 A.C. Impressiona-nos o
caráter ímpar da linguagem usada, e suas afinidades
com as expressões fenícias, mesmo que não aceitemos
Salomão como o autor do livro. E poderíamos supor
que esse livro é bastante antigo, se é que sofreu a
influência fenícia. Mas, se ficarmos impressionados
pela similaridade de idéias com certas idéias
helenísticas, então talvez devamos pensar numa data
de composição em tomo de 225 A.C. A maneira como
os próprios judeus disputaram sobre o livro, tendo-o
incluído no seu cânon sagrado somente após muita
relutância, a despeito do mesmo reivindicar haver
sido escrito por Salomão, pesa em favor da data
posterior.
V I . Canon iddade
Ver o artigo geral sobre o Cânon , do Antigo e do
Novo Testamentos.
Quando foi definido o cânon da Bíblia hebraica,
por ocasião do concílio de Jamnia, em cerca do ano 9p
D .C., muitos judeus opuseram-se ao livro de
Eclesiastes, alegando que o mesmo não era digno de
receber posição entre os Escritos Sagrados. E mesmo
mais tarde, quando o livro já estava fisicamente
presente na coletânea sagrada, supostamente investi­
do de autoridade, muitos rabinos continuaram
opondo-se ao mesmo. Quando um judeu piedoso
tomava nas mãos algum livro sagrado, lavava em
seguida as suas mãos, em demonstração de respeito.
Mas muitos deles, após terem manuseado o livro de
.Eclesiastes, não pensavam que essa providência seria
necessária, por não considerarem esse livro uma obra
inspirada. Seria apenas uma habilidosa peça filosófi­
ca, e não um dom do Espirito. Ver a Mishinah,
Yadaim 3:5. Jerônimo, tão tarde quanto 389 D .C.,
conhecia judeus que se sentiam insatisfeitos com a
inclusão do livro de Eclesiastes entre as Escrituras do
Antigo Testamento. Não obstante, o livro tem
encontrado um uso devido no seio do judaísmo. O
livro de Eclesiastes é lido no terceiro dia dos Sukkoth
(Tabernáculos), a tradicional festa da colheita entre
os hebreus, com o propósito de lem b ra r os homens
sobre a natureza transitória desta vida, e como uma
advertência contra a cobiça pelas riquezas e vantagens
materiais, além de servir para reiterar o importantfs'
simo princípio da necessidade de obedecer à lei de
Deus, como o maior e mais solene dos deveres
humanos.
VH . Uao e A titude* C r is t ls
Os eruditos libera is não podem perceber o motivo
para tantos debates. O livro volta-se contra certas
crenças ortodoxas. E daí? Há pontos bons no mesmo;
o livro exibe bons discernimentos; confere-nos alguma
melhor compreensão sobre certos desenvolvimentos
do judaísmo. De que mais precisaríamos? E os
conservadores, que precisam defender a idéia da
inspiração a qualquer custo, para todos os livros do
cânon, têm sido forçados a acomodar-se ao livro,
provendo razões pelas quais o Espírito Santo teria
achado apropriado incluí-lo no cânon. As respostas,
quanto a essas questões, são similares àquelas que
acabo de frisar acerca do cânon. Diz algumas coisas
boas sobre a natureza transitória da vida humana,
sobre a vaidade das coisas e atividades terrenas, e
contém alguns versículos que servem de excelentes
citações. Mas, que dizer sobre a sua falta de
ortodoxia? Até hoje lembro-me de uma noite quando
eu estava no escritório do presidente de uma das
escolas teológicas que freqüentei, quando ele fora
chamado ao telefone. Alguém lhe telefonara para
fazer uma pergunta sobre o livro de Eclesiastes. Como
é que declarações daquela ordem podem ter
penetrado na Bíblia? E ele replicou dizendo que o
Espírito deixou que esse livro fizesse parte da Bíblia a
fim de mostrar-nos o que o homem natural pensa e
como ele chega a conclusões negativas, enquanto não
recebeu ainda a fé apropriada. Em outras palavras, o
livro, em sua porção não-ortodoxa, serviria de uma
espécie de exemplo ao contrário, mostrando-nos as
coisas que devem ser evitadas, que precisam ser
observadas, mas repelidas. Esse tipo de raciocínio
parece atrativo para a mente ortodoxa. E não digo
que é uma posição inútil, embora, de certa maneira,
seja uma resposta superficial.
C .I. Scofield, em sua Bíblia anotada, diz in loc.,
afirmando a posição conservadora da melhor maneira
possível: «Este é o livro do homem debaixo do sol, que
raciocina sobre a vida; é o melhor que o homem pode
fazer com o conhecimento de que existe um Deus
santo, e que ele trará tudo a juízo. As expressões
chaves são debaixo do sol, percebi e disse em meu
coração. A inspiração mostrou acuradamente o que
sucede, mas a conclusão e o raciocínio, afinal, é do
homem . Sua conclusão de que tudo é vaidade, em
face do julgamento, pelo que o homem não deve
consagrar a sua vida às coisas terrenas, certamente é
verdadeira; mas a conclusão (12:13) é legal, o melhor
a que o homem pode chegar, à parte da redenção, sem
antecipar o evangelho».
Essa é uma boa declaração, mas mesmo assim
continua sendo curioso que um livro herético
encontrasse caminho a té o cânon do Antigo
Testamento, por causa de seu estranho encanto. N lo
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há explicação que possa alterar a estranheza desse
acontecimento.
Vm . Conteúdo
A discussão acima nos provê a natureza essencial
do conteúdo do livro de Eclesiastes. Abaixo damos um
esboço acompanhando idéias bem gerais:
I. A Vaidade de Todas as Coisas (1:1-3)
II. Demonstração da Tese Básica da Vaidade
(1:4—3:22)
1. Todas as coisas na vida são transitórias
(1:4-11)
2. O mal é provado por seus resultados
(1:12-18)
3. Há inutilidade no lucro, no. trabalho e nos
prazeres(2:1-26)
4. A morte mostra que tudo é inútil (3:1-22)
III. Um Desenvolvimento Mais Detalhado do Tema
(4:1—12:8)
1. As injustiças da vida mostram a inutilidade
das coisas (4:1-16)
2. As riquezas para nada servem (5:1-20)
3. A brevidade e futilidade da vida do homem
provam a inutilidade das coisas (6:1-12)
4. A inexcrutável providência divina prova a
inutilidade das coisas (7:1—9:18)
5. As desordens e frustrações da vida ilustram
a vaidade (10:1-20)
6. Jovens e idosos demonstram a inutilidade
das coisas (11:1—12:8)
IV. Conclusão (12:9-14)
O dever inteiro do homem: guardar a lei na
esperança de receber um bom julgamento divino.
IX. Bibliografia. AM G I IB KOH SCO UN Z
ECLESIÁSTICO
Ver o artigo geral sobre os Livros Apócrifo«. Esse
livro também tem sido intitulado de Sabedoria de
Jesus, o Filho de Siraque.
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. Autor
III. Data
IV. Proveniência e Destino
V. Propósito
VI. Conteúdo
VII. Doutrina
VIII. Cânon
I. Carmcterlzaç2o Gorai
O Eclesiástico é um dos livros apócrifos mais
constantemente citados e usados. Jesus, o filho de
Siraque, aparece como autor do mesmo, pelo que,
algumas vezes, o livro tem o seu nome. O titulo
Sabedoria de Jesus, o Filho de Siraque, é um outro
titulo comum desse livro, como também o simples
nome, Siraque. O título Eclesiástico significa «da
Igreja», tendo sido usado para designar o livro desde o
século III D.C. Essa designação provavelmente
ocorreu em reconhecimento ao valor do livro, para ser
lido pelos membros da igreja, em contraste com
outras obras apócrifas que não merecem tanta
atenção. O livro foi mencionado em termos elogiosos
por vários dos primeiros pais da Igreja. Esse título,
entretanto, poderia ter sido dado meramente porque
foi posto, desde o princípio, lado a lado com o livro de
Eclesiastes, e talvez alguns tenham pensado que um
título similar fosse apropriado.
Esse livro, quanto ao conteúdo e ao espírito, é
similar aos livros bíblicos, Provérbios e Eclesiastes
(que vide). Esses três livros pertencem à chamada
Literatura da Sabedoria Judaica (que vide). Foi
escrito originalmente em hebraico, em cerca de 180
A.C., e, subseqüentemente, foi traduzido para o
grego, pelo neto do seu autor. O livro inteiro
atualmente está preservado somente em forma grega.
Perto do começo do século XX, grandes porções desse
livro, escritas em hebraico, foram descobertas nas
recamaras de uma antiga sinagoga do Egito,
fortalecendo o testemunho hebraico do texto.
A Igreja ocidental aceita o livro, juntamente com
várias outras obras apócrifas, como um livro
inspirado e canônico. Mas é rejeitado como tal pelos
protestantes e evangélicos, alguns dos quais, porém,
reconhecem seu valor para efeitos de instrução. Ver o
artigo sobre o Cânon, que trata amplamente do
problema do cânon e dos livros apócrifos. Uma
anotação no prólogo do tradutor para o grego (o que
ocorreu em cerca de 130 A.C.) afirma que essa tarefa
foi efetuada, «visando o beneficio daqueles que
viviam no estrangeiro e desejavam adquirir sabedoria,
estando dispostos a viver de acordo com os padrões da
lei».
I I . Autor
Ben S im foi um escriba (sopher , 50.27; 51.23), um
homem sério que estava interessado em transm itir
sabedoria, conforme a mesma era contemplada pela
lei e pelo judaísmo. Ele residia em Jerusalém. Em
39.1-16 desse livro, ele oferece uma espécie de
biografia curta, descrevendo a si mesmo e à sua
profissão. Ele tinha um agudo senso de missão, e
sentia que era de sua responsabilidade ser um mestre
de sabedoria, o que explica a publicação desse livro
como um elemento desse tipo de ministério (24:30-
34). Ele procurou apresentar uma espécie de
compêndio de idéias veterotestamentárias, enfatizan­
do a natureza e as obras da sabedoria espiritual. Ele
mostrou ser muito influenciado pela expressão e pelas
idéias dos livros de Salmos e de Provérbios, embora
tenha composto declarações independentes, que
atuam como antologias. Ele era homem de larga
experiência, que muito tinha viajado (34.11) e os seus
escritos espelham esse fato.
Esse é o único livro apóbrifo que identifica o seu
autor. Entretanto, há alguma confusão quanto a isso,
visto que o simples «Siraque, filho de Eleazar» da
versão grega talvez não seja original, visto que alguns
manuscritos em hebraico dizem «Simão, o Filho de
Josué, filho de Eleazar, filho de Sira». Poderíamos
supor, assim sendo, que o texto hebraico foi
simplificado na tradução grega. Todavia, é possível
que a palavra «Simão» tenha entrado no texto por
meio de interpolação baseada em Eclesiástico 50:1.
Nesse caso, o texto grego representa o original, ao
passo que alguns manuscritos em hebraico trazem
uma forma expandida. Os manuscritos gregos são
coerentes, tanto no próprio texto quanto no colofão.
In formações sobre o Au tor . Não há qualquer
referência histórica ao autor, além daquilo que se
acha no próprio livro. Os itens do próprio livro foram
dados acima. Entretanto, vale a pena esclarecer que a
profissão dos escribas não consistia apenas em copiar
manuscritos e fazer outros trabalhos de escrituração.
Muitos escribas eram mestres bem conhecidos e
líderes nas sinagogas, e esse também parece ter sido o
caso de Ben Sira. Ele revelou eficiência não somente
na escrita do hebraico, mas também quanto à
sabedoria material, isto é, o acúmulo da erudição e da
expressão encontrado nos sábios da antiguidade. Há
alguns paralelos nos escritos de Eurípedes, Teognis e
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Esopo. Portanto, ele pôde dizer com toda a confiança:
«Aproximai-vos de mim, vós, que não fostes
instruídos, e abrigai-vos em minha escola» (Eclesiásti­
co 51.23). Ele tinha a confiança de que tinha algo
para ensinar, com base em anos de aprendizado e
experiência, do que seus discípulos bem podiam tirar
proveito. É evidente que ele dirigia uma escola.
Muitos rabinos usavam esse método, o que significa
que havia um ensino que se fazia fora das sinagogas e
era nas escolas, que os jovens tornavam-se mestres.
Alguns têm dito que Ben Sira foi um dos precursores
dos saduceus; porém, uma avaliação mais moderada é
aquela que afirma que ele estabeleceu os ideais
clássicos do farisaísmo. Ver abaixo sobre o ponto VIL
Doutrina.
m . Data
O Eclesiástico é um dos poucos livros relacionados
ao Antigo Testamento cuja data pode ser fixada quase
com total precisão. O prólogo suprido pelo tradutor
(que era neto do autor) informa-nos que ele havia
emigrado para o Egito, no vigésimo ano do reinado de
Evergetes. Ora, houve dois monarcas egípcios com
esse nome, Ptolomeu III e Ptolomeu VII. O primeiro
reinou por vinte e cinco anos, o que basta para
exclui-lo. O segundo reinou por cinqüenta e três anos.
Seu reinado começou em 170 A.C., pelo que a data da
migração do tradutor pode ter sido 132 A.C.
Retrocedendo daí até os dias do avô do tradutor,
chegaríamos à porção inicial do século II A.C. Não há
qualquer indício, no livro, sobre as catásfrofes que
Antíoco IV Epifânio desfechou contra o judaísmo, em
168 A.C., pelo que esse livro deve ser ainda de data
mais antiga do que isso. Portanto, mui provavelmente
o Eclesiástico foi escrito entre 200 e 180 A.C.
IV . Proven iência e D estino
Essa questão também é fácil de ser deslindada. O
autor diz-nos que ele vivia em Jerusalém (Eclesiástico
50.27). Também revela-nos que escreveu para todos
aqueles que desejavam aprender. Portanto, em certo
sentido, sua obra é um livro de sabedoria universal. A
intenção do tradutor foi a de certificar-se de que seus
leitores gregos também se beneficiariam com o livro, o
que acrescentou mais ainda à universalidade da obra.
O livro foi levado ao Egito pelo tradutor. A própria
história comprova sua larga distribuição e seu grande
valor.
V . Propósito
O autor era um mestre que se regozijava com a
sabedoria que acumulara. Foi ele um grande
apreciador dos ensinamentos da sabedoria espiritual
do judaísmo, e anelava por comunicar esses
ensinamentos. Dirigia uma escola rabínica, que lhe
servia como um dos meios de seu ensino. Porém,
também voltou-se para a literatura, que era e
continua sendo o maior modo de comunicação do
homem. Entretanto, o autor levava-se por demais a
sério. Todo ser humano tem dificuldades com o seu
próprio «ego». Sem muita modéstia, ele se considerava
o último de uma grande linhagem de escritores, que
defendiam os ensinamentos da lei mosaica. «Fui o
último em atitude de vigilância; eu era como quem
rabisca depois dos colhedores de uvas. Pela bênção do
Senhor, fui bem-sucedido e, como um colhedor de
uvas, enchi o meu lagar» (33.16). O trecho de
Eclesiástico 24:33 diz algo similar. Apesar desse
egoísmo tolo, o autor tinha algo com que contribuir.
Muitos grandes homens espirituais vivem em uma
viagem pelo egoísmo; mas, a despeito de sua tola
ufania, Deus, ainda assim, utiliza-se de alguns~deles.
Sempre será muito difícil separar entre o próprio ego e
o próprio trabalho. Cristão, em O Peregrino,
queixou-se de que seus atos (aparentemente) mais
nobres eram maculados por motivos egoísticos. £
provável que Ben Sira observasse muitos de seus
compatriotas debilitando-se sob a influência do
helenismo. Ele, porém, tinha um caráter superior, e
imaginava que ocupava um posição chave como
instrutor. O tradutor sumariza o propósito do livro no
prólogo: «Por familiarizarem-se com este livro,
igualmente aqueles que amam a erudição deveriam
fazer ainda maior progresso, vivendo de conformida­
de com a lei».
V I . Conteúdo
Aquilo que já foi dito até este ponto dá-nos uma
idéia geral sobre o livro. Porém e quase impossível
traçar um esboço da obra. O autor pode ter sido um
bom mestre, mas faltava-lhe o senso da organização
literária. Não há progressão no pensamento. Certo
número de declarações gira em torno de um tema
comum; mas, logo em seguida, ele já divaga para algo
diferente. Vai saltando de um assunto para outro.
Falava com sabedoria, mas nenhum aluno conseguiu
esboçar-lhe a obra. É possível, contudo, que o livro
tenha sido compilado com base em notas deixadas
pelo autor que usara em seus discursos, tudo o que
teria sido reduzido a um livro, com seções que
abordassem temas comuns, mas sem qualquer
organização. Qualquer esboço do livro é artificial. O
estilo geral de apresentação é o estilo dos provérbios,
ou mashal. Ali são tratados assuntos tão variegados
quanto a sabedoria (1.1-30; 4.11-19; 6.18-37;
14.20—15.10; 19.17-26; 24.1-31), a humildade
(3.17-29), a amizade (6.5-17; 9.10-16; 11.29—14.2;
22.19-26; 36.18—37.15), as mulheres (9.1-9; 25.13—
26-18; 42.9-14), &providência divina (32.14—33.18;
40.1—41.13). Deus encontra glória por meio de seus
servos (44.1—50.21). E, finalmente, temos alguns
hinos, já perto do final do livro: sobre a grandeza das
obras de Deus na natureza (39.12-35); louvando a
Deus como o criador (24.3-39); a sabedoria que elogia
a si mesma (44.1—50.24), ação de graças (51.1-12) e
lamentação (36.1-17).
VH . Dou trina
Apesar do livro de Eclesiástico não ser um tratado
teológico, contém muita doutrina, embora esta não
seja exposta de maneira sistemática. — É uma
expressão da corrente central do judaísmo antes que o
processo da helenização e perseguição se instaurasse,
—que veio a afligir o judaísmo sob o reinado do
governante selêucida Antíoco IV Epifânio, que
faleceu em 163 A.C. Não é uma obra anti-helenista,
embora seja um lembrete servero da responsabilidade
dos filhos de Israel de observarem suas leis e
costumes. O Deus dele era o Deus da Torá, o
Criador transcendental, o Soberano absolutamente
santo, que estabeleceu um pacto com o seu povo,
cujos requisitos esse povo precisava observar. Elè
identifiça explicitamente a sabedoria com a lei de
Moisés (cap. 24). A sabedoria é personificada,
quando então temos de tratar pessoalmente com Deus
<24:8). A sabedoria está acima das realizações
humanas, sem as provisões divinas. Comparar isso
com os trechos de Jó 28:1-28 e Provérbios 1:7. O autor
desse livro era um teísta que achava que os homens,
que pensam que Deus não está interessado neles, são
insensíveis (16:17 ss). Deus é o Deus da misericórdia,
embora também castigue. Ambos esses elementos
aparecem como importantes, servindo de padrão para
as nossas obras (16.12). O autor não se preocupav%
com a prosperidade dos ímpios (11.14 ss). Ele sabia
que a justiça final toma conta de tudo. Também n io
se preocupava diante das aflições dos pobres, supondo
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que qualquer individuo pode cair na miséria antes de
morrer (11.28). Mui estranhamente, porém, ele não
ae refere nunca à doutrina da retribuição após a
morte, na outra vida. Parece que adotava a
antiquíssima doutrina hebréia do sheol, que recebe os
bons e os maus e é um lugar tenebroso (38.16-23;
41.1-4). Também não alude à doutrina da ressurrei­
ção. Isso posto, ele estava mais interessado em como a
justiça é cumprida nesta vida. Esse elemento
surpreende o leitor, e, sem dúvida, estava por detrás
dos pressupostos da teoria dos saduceus. Em outras
palavras, o autor desse livro antecipou a posição
daquela escola judaica. Não obstante, o autor
demonstra um tranqüilo espírito de aceitação no que
concerne à morte física (41.1-14). Um outro elemento
que preparou o caminho para a avaliação dos
saduceus é que ele amava oi sacerdócio e as
instituições eclesiásticas (38.24 ss.). Ele formava o
conceito de um escriba aristocrático, o que, sem
dúvida, ele foi.
Em Eclesiástico 19.19 há uma interpolação no texto
grego que fala sobre o fruto da árvore da
imortalidade. Os gregos estavam à frente dos hebreus
quanto ao assunto da imortalidade da alma e temos
de dar crédito aos gregos, por esse motivo. Ben Sira
via a imortalidade somente no sentido da contínua
lembrança sobre o homem piedoso, por parte de
outras pessoas (44.8 ss). Isso não é suficiente para
mim.
Vin. Cânon
Alguns eruditos têm feito objeção à distinção que se
faz entre o cânon palestino e o cânon alexandrino. No
entanto, nossas coletâneas literárias provam a
realidade dessa distinção, pelo menos até onde posso
ver as coisas. O fato é que o Eclesiástico, além de
outros livros, tornóu-se parte integrante da Septua-
ginta, embora não tivesse feito parte da Bíblia em
hebraico. Também devemos considerar o fato de que
o Eclesiástico foi originalmente escrito em hebraico. E
mesmo que não tivesse sido escrito como tal, os judeus
que admiravam a obra, com facilidade poderiam ter
arranjado uma tradução do mesmo, bem como de
qualquer outro dos livros apócrifos. Portanto, as
próprias coletâneas literárias favorecem uma idéia
diferente sobre o cânon dentro e fora da Palestina.
Seja como for, esse é um dos melhores dentre os livros
apócrifos. Vários dos primeiros pais da Igreja
mostravam-se entusiasmados a seu respeito. Nos
escritos deles encontramos declarações como «exce­
lentíssimo», «todo virtude», etc., como descrições
desse livro. Seu título pode dar a entender que era
usado para ser lido nas reuniões religiosas. Esse livro
parece ter desfrutado uma posição quase canônica.
Certos concílios eclesiásticos dos fins do século IV e do
século V D .C., bem como Agostinho, pronunciaram-
se em favor de sua canonicidade. Jerônimo,
entretanto, conferia ao Eclesiástico uma importância
menor do que os livros normais do cânon hebreu. O
concílio de Trento, já no século XVI, incluiu
formalmente o livro de Eclesiástico no cânon católico
romano. (AM CH JAM Z)
ECLESIÁSTICOS LATTTUDINÀRIOS
Expressão usada em cerca de 1850, para descrever
aqueles anglicanos para quem a abrangência era a
mais notável característica da Igreja da Inglaterra
(que vide). O segundo elem en to da expressão
provinha do termo latino latitudinarium (que vide).
A lguns ang licanos queriam escapar das idéias
estreitas e rígidas das controvérsias pós-reforma. Eles
defendiam os grandes temas principais da teologia,
dando pouca atenção a questões menores, controver­
tidas . N a tu ra lm en te , a a titude inc lu ía a teo log ia
liberal, e algumas vezes, a indiferença para ' questões
debatíveis. Há nomes associados ao movimento
como Thomas Arnold (vide) — que misturava a
san tidade pessoal com pon tos de v ista e causas
liberais; A.P. Stanley (que vide), deão de Canterbury
(1868-1881), homem dotado de grande erudição, que
deu g rande im pu lso à a titude to le ran te da Ig re ja
Latitudinária, conferindo-lhe um sentido católico,
h is to ricam en te fa lando , com ênfase evangélica ,
quanto à expressão pessoal religiosa.
Na América do Norte, o movimento foi seguido por
Phillip Brooks, — que salientava os mesmos
princípios, em contraste com o calvinismo evangélico,
ao qual reputava inflexível, em sua postura doutriná­
ria. O movimento, na Inglaterra, produziu eruditos
de nomes como Lightfoot, Westcott and Hort, que
exerceram profunda e duradoura influência. Em
cerca de 1900, o espírito do movimento inclinou-se
mais ainda para o liberalismo franco, resultando no
modernismo (que vide). (E)
ECLESIOLOGIA
Esse termo surgiu no século XIX, e foi aplicado, a
princípio, à ciência da arquitetura eclesiástica.
Somente mais tarde passou a designar a doutrina da
Igreja, ou seja, a doutrina acerca da Igreja cristã.
Esboço:
I. Relação para com a Construção de Templos
II. Eclesiologia e Doutrina
III. Eclesiologia Agostiniana
IV. A Reforma Protestante
I . R e la ç io para com a C on straç io de Templo*
A filosofia vinculada a essa palavra é que edifício«
deveriam ser construídos em face de sua função e
conveniência. Esse conceito antecipou a moderna
arquitetura funcional, em contraste com a filosofia
por detrás de construções que tinham muitos detalhes
por motivo de decoração ou mera ostentação, sem
qualquer aplicação funcional direta. Entretanto, de
mistura com tudo isso, temos o caso da construção de
templos cristãos, que envolve considerações teológi­
cas, porquanto a função de uma igreja ou templo es ti
envolvida diretamente na teologia. O ato do batismo,
para exemplificar, requer que, dentro de um desses
edifícios, haja provisão para a cerimônia; e outro
tanto pode ser dito no tocante à observância da
eucaristia, à necessidade de capelas dentro do
da igreja, etc. O modo de adorar determina o tipo de
móveis e utensílios que serão instalados.
D . EdedM og la e Dou tr ina
Nesta aplicação, temos a filosofia essencial acerca
da natureza da Igreja. E nosso artigo sobre a Igreja
aborda a maioria dos aspectos envolvidos. Portanto,
èis aqui algumas poucas noções gerais. Importantes
doutrinas são aquelas que frisam a Igreja como o
corpo de Cristo, a noiva de Cristo, a comunidade
messiânica, o Novo Israel, a assembléia dos crentes
chamados. Quando a Igreja foi ameaçada por certas
heresias, como a do gnosticismo, sentiu-se convenien­
te destacar certas doutrinas como a da sucess&o
apostólica (que vide), a fim de distinguir a verdadeira
Igreja das inovações heréticas. No século III D .C ., os
alexandrinos, Clemente, Origenes, etc., enfatizaram
a Igreja espiritual ou celeste em distinção à Igreja
visível, terrena. Cipriano, no Ocidente, enfatizou a
unidade da Igreja e também a necessidade de
aplicação da autoridade do bispo quanto à questão de
quem deveria ser membro da mesma. E «««im as
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Autoridades eclesiásticas começaram a impor restri­
ções sobre os direitos do indivíduo. Segundo Cipriano,
a própria salvação não pode ser obtida à parte da
Igreja visível, devido à sua função de mediação. Dizia
Cipriano: «Não pode alguém ter Deus como Pai, se
não tem a Igreja como sua mãe» (de Unit. 6). Essa
doutrina atuou como salvaguarda contra o cisma e a
apostasia, em seu devido tempo, mas também
contribuiu para a formação de uma forte hierarquia
eclesiástica, que infringia direitos individuais e
exagerava os poderes da Igreja. A controvérsia1
donatista forçou os teólogos a reconsiderarem a
crescente doutrina e os poderes da Igreja. Ver sobre o
Donatismo.
m . Eckakrfogia Agoadn ia iia
O poder de Agostinho nas idéias e na organização
da Igreja dificilmente pode ser exagerado. Ele
ressaltava o uso dos sacramentos como essencial para
definir a Igreja. Ele reputava o episcopado uma força
unificadora na Igreja, a fim de evitar os ensinos de
grupelhos e a prática de seus modos particulares de
adoração, sem o controle do corpo místico de Cristo.
Entretanto, ele não se tornou um extremista como
Cipriano, e sofreu sob a influência dos alexandrinos e
do platonismo, o que significa que ele preservava a
distinção entre a Igreja visível e terrena e a Igreja
invisível e espiritual. Ele permitia todas as variedades
de imperfeições na Igreja visível, mas via a mais pura
santidade na Igreja invisível. Por igual modo, ele
ensinava que os membros da Igreja invisível são os
eleitos, aplicando a doutrina da predestinação. Em
contraste, a Igreja visível pode contar com muitos
elementos duvidosos, que não podem ser perfeitamen­
te controlados por qualquer organização ou legislação
eclesiástica. Seu ensino sobre a Igreja como o corpo
inteiro de Cristo (totus Christus), seguindo Paulo, que
fazia de Cristo o Cabeça da Igreja, que é o corpo
(Rom. 12:4,5; I Cor. 12:12 ss), veio a dominar o
conceito orgânico da Igreja dentro da eclesiologia oci­
dental, através dos muitos séculos que se seguiram a
ele.
Agostinho também insistia que a unidade do Corpo
místico de Cristo é garantida pelo único episcopado e
por sua lealdade à sé de São Pedro, em Roma. Esse
ponto de vista, como é óbvio, foi uma força que
contribuiu para o imenso surgimento do papado, o
zénite do qual foi atingido por Leão, o Grande
(440-461). Ele reafirmou a idéia de que Jesus dera a
Pedro poderes e privilégios especiais, que assinalavam
ò começo de um ofício supremo na Igreja. A sucessão
apostólica era parte importante dessa doutrina, e ele
chegou a ensinar a duvidosa e curiosa doutrina da
presença mística de Pedro em Roma, como se ele
continuasse a agir ali de modo espiritual, porém bem
real. A autoridade dos bispos, segundo esse ponto de
vista, lhes é dada através da autoridade de Pedro, sem
o que não poderia haver episcopado. Houve quem
protestasse contra tal doutrina. João Wycliff (cerca de
1328-1384) e João Huss (cerca de 1369-1415)
declararam que o primado do papa não tem qualquer
base escriturística, tendo denunciado tanto ao papado
quanto à hierarquia romanista como se fossem o
anticristo.
IV . A Reforma Protoatant*
Lutero e outros levaram avante essas objeções.
Lutero ensinava que a Igreja é a comunhão dos santos
e o Corpo místico de Cristo, pelo que não pode ser
identificada com o corpo organizado da Igreja visível,
com toda a sua variedade e corrupções. Haveria uma
cristandade interna e uma cristandade externa, que
ocupariam o mesmo espaço, mas não seriam uma
mesma entidade. Somente Deus saberia distinguir a i
duas coisas. A verdadeira Igreja, mediante o uso da
Palavra e dos sacramentos, está organizacionalmente
incorporada dentro da Igreja visível, mas os homens
não sabem como distinguir os dois elementos um do
outro. A Igreja, conforme ele dizia, encontra-se em
qualquer parte do mundo onde possam ser encontra­
dos o evangelho e os sacramentos, pelo que a Igreja
não poderia ser identificada com este ou aquele
grupo, com esta ou aquela denominação, porquanto
há uma união espiritual e mística que unifica os
homens em tomo de Cristo, mas que não é uma união
eclesiástica.
Calvino concordava com Lutero que a pregação fiel
da Palavra de Deus e a correta administração dos
sacramentos são sinais da Igreja. Mas ele adicionava
uma disciplina estrita a fim de separar os bons dos
maus. Sua doutrina da predestinação forçava-se a
estabelecer uma aguda distinção entre a Igreja visível
e a Igreja invisível. Esta última seria a única Igreja
verdadeira e pura, composta dos eleitos de Deus. Por
isso é que ele disse: «A escolha secreta de Deus é a
fundação da Igreja».
Depois de Calvino e Lutero surgiram os congrega-
cionalistas, que rejeitavam a desejabilidade das
igrejas nacionais e oficiais e ensinavam que somente
as assembléias locais são igrejas, porquanto nelas há
unidade essencial com Cristo. Isso significaria, por
sua vez, que cada assembléia local precisa ser julgada
de acordo com os seus próprios méritos, a fim de se
verificar se ela merece ou não o nome de Igreja, o que
não pode ser conseguido somente porque alguém
se toma membro de alguma denominação ou corpo
organizado mais numeroso. (C COP)
ECLETICISMO
Essa palavra vem de dois termos gregos, ek, «fora»,
e lego, «selecionar», ou seja, aquela atitude que leva
um homem a selecionar suas idéias, dentre fontes
variegadas, a fim de ficar com o seu próprio sistema
ou coleção de conceitos aprovados. £ feita a tentativa
para harmonizar a seleção feita. A maioria dos
sistemas, sem importar se de filosofia ou de teologia,
na verdade, são sistemas ecléticos, embora seus
proponentes não queiram admitir o fato. Alguns
sistemas, contudo, são mais obviamente ecléticos do
que outros.
O ecleticismo procura ser pacífico por natureza,
dotado de mente aberta, tolerante e universal em seu
espirito. Por outra parte, pode faltar-lhe originalida­
de, e também pode ser reduzido a mera sondagem das
possibilidades que existem no pensamento, faltando-
lhe assim a convicção e a vitalidade, como um
sistema. Todos os sistemas incluem algo daquilo que
já foi, incorporando novos elementos. Mas até mesmp
esses novos subsídios são selecionados dentre várias
possibilidades, unidas dentro do sistema resultante.
Nesse sentido, o próprio cristianismo é eclético. Isso
não nega a vital contribuição feita pela reyelação
cristã; mas reconhece que todos os sistemas estão
baseados na história, e jamais se desenvolvem no
vácuo.
No campo da filosofia, encontramos os notáveis
exemplos da Quarta Academia de Platão, das Escolas
Média e Nova do Estoicismo, da filosofia romana em
geral, e da escola alexandrina do neoplatonismo. A
maior parte dos cultos atuais religioso-filosóficos são
ecléticos em princípio, misturando conceitos orientais
e ocidentais. O bahaísmo (que vide), na busca pela
unidade, naturalmente é um sistema eclético. O
principio do ecleticismo é bom e necessário na busca
261
ECOLOGIA - ECUMENISMO E ÊTICA
pe la verdade; mas não é a única resposta. Além de
fazermos a triagem de coisas que já existem,
precisamos de iluminação espiritual a fim de
percebermos para além das complexidades e obscuri­
dades que os sistemas humanos de pensamento têm
criado.
ECOLOGIA
Ver o artigo sobre a P o ln iç io do Amb ien te ,
especialmente em seu segundo ponto.
ECONOMIA
Ver os artigos sobre Capitalismo, Comunismo,
Socialismo e Sociologia. Ver também sobre Smith,
Adam , segundo ponto, sobre o assunto da economia
baseada no livre comércio.
ECROM
No hebraico, «extermínio» ou «naturalização». Esse
era o nome de uma das cinco cidades da Filístia. Era
uma cidade-estado, a mais nortista das cinco. Ver Jos.
13:3. Quando da divisão do território da Terra
Prometida, Ecrom (tanto a parte conquistada quanto
a parte não-conquistada) foi conferida à tribo de Judá
(Jos. 13:3; 15:11,45). Mais tarde, entretanto, foi
transferida para o território da tribo de Dã, embora
tivesse sido conquistada pelos homens de Judá, após o
falecimento de Josué (Jos. 15:11,45; 19:43 eJu í. 1:18).
Ver também Josefo, em Anti. 5:1,22 e 6:2,4. A
narrativa principal a respeito, no Antigo Testamento,
no que concerne a essa cidade, envolve a arca da
aliança. Foi de Ecrom que a arca foi devolvida a
Israel, em uma carroça puxada por bois (I Sam. 5:10;
6:1-8). Os profetas, séculos mais tarde, denunciaram
a cidade, juntamente com outras cidades filistéias
(Jer. 25:20; Amós 1:8; Sof. 2:4; Zac. 9:5). O nome
Acaron (forma variante de Ecrom), tem sido
encontrado fora da Bíblia, como o nome do lugar
envolvido, nos relatos sobre as cruzadas. A moderna
Akir, ao que parece, corresponde à antiga cidade de
Ecrom. Fica a dezesseis quilômetros a nordeste de
Asdode, embora tal identificação tenha sido posta em
dúvida. Eusébio, em seu Onomasticon, menciona
Ecrom como uma grande aldeia judaica, entre Azoto
e Jamnia, mais para o leste. Jerônimo, entretanto,
identifica-a com Turrim Stratonis (Cesaréia). Em­
bora satisfaça as exigências da localização geral, Akir
não tem um cômoro, conforme seria de esperar no
caso de um local que continuou sendo ocupado por
mil e quinhentos anos. Alguns arqueólogos, precisa­
mente por esse motivo, rejeitam essa identificação.
Além disso, alguns eruditos têm proposto duas
cidades com o mesmo nome de Ecrom. Uma estaria
no território de Dã, — e a outra no território de
Judá. O grande Albright, por sua vez, favorece
Qatra, uma colina a cinco quilômetros a sudoeste de
Akir. Nesse lugar há evidências de habitações grecor-
romanas. Esse lugar, pois, parece corresponder à
identificação feita por Eusébio (ver acima). O
arqueólogo Naveh, do Departamento de Arqueologia
da Universidade Hebraica e da Sociedade Israelense
de Explorações, propôs Kirbet al-Muqanna (Tell
Miqne) como o lugar antigo e alguns antigos cacos de
cerâmica têm sido encontrados ali. Aparentemente
vinha sendo habitada desde a Idade do Ferro. Trechos
das muralhas, além de outras coisas, têm sido
desenterrados e as fontes existentes na área poderiam
ter sustentado uma cidade de bom tamanho.
ECUMENISMO Ver M ovim ento E cum én ico .
Essa é uma palavra cunhada modernamente, com
base no termo grego oikoumenika, «coisas relaciona­
das à terra habitada» (oikoumene). Esse vocábulo tem
sido usado para designar tudo quanto pertence ao
mundo cristão (isto é, a Igreja, em seu aspecto
ecumênico, como coextensiva do globo habitado). Em
1937, essa palavra foi empregada na Universidade de
Princeton, nos Estados Unidos da América do Norte,
para indicar a Cadeira de Missões, que se tornou,
então, Cadeira de Ecumenismo. Daí, a palavra
ecumenismo veio a significar a ciência da Igreja como
a comunidade cristã mundial, em sua natureza,
funções, relações e estratégia. Portanto, assim como a
sociologia é a ciência da sociedade em geral, assim
também o ecumenismo é a ciência da comunidade
cristã mundial.
ECUMENISMO E ÊTICA
Ver o artigo geral sobre o Ecum en ismo . Esse artigo
separado aborda, de maneira abreviada, alguns
princípios éticos que esse movimento tem salientado.
1. A primeira questão levantada é a retidão moral
de uma Igreja unida. Como um ideal, sem dúvida essa
posição é correta, opondo-se à vergonhosa fragmenta­
ção que tem havido no mundo cristão. O problema
consiste em como atingir esse ideal sem sacrificar
princípios importantes.
2. A segunda questão é a retidão de uma expressão
missionária comum, que facilite a propagação da fé
cristã, tomando-a mais eficaz no mundo. Não há que
duvidar que uma Igreja dividida, com seus conflitos
internos, em nada -atrai os incrédulos. Alguns
incrédulos referem-se abertamente a esse fato, como
uma das razões pelas quais não levam a Igreja muito a
sério. Ela faz soar um sonido incerto. Desde tão cedo
quanto o ano de 1819, em Londres, grupos batistas,
anglicanos e metodistas uniram-se visando a propósi­
tos missionários. Idêntico interesse inspirou o
Congresso Mundial de Evangelismo, efetuado em
Berlim, em 1966. Os participantes pertenciam ou não
à estrutura organizacional do Concílio Mundial de
Igrejas.
3. Os grupos mais liberais, aderindo a uma espécie
de agnosticismo metafísico, têm-se mostrado ativos
dentro do movimento ecumênico. Esses têm promovi­
do o evangelho social (que vide), com a sua ênfase
sobre as atividades sociais e de caridade, em
substituição ao evangelismo. Pelo lado positivo, isso
tem alertado a Igreja para a necessidade de obras
práticas, no nível comunitário ou nacional, bem como
para a necessidade de haver uma organização que seja
capaz desse tipo de expressão. Trata-se apenas de
uma expressão da lei do amor (que vide). Peio lado
negativo, não podemos substituir legitimamente o
interesse religioso, que visa ao bem-estar da alma,
pelo bem-estar material do homem físico.
4. Os grupos que são membros do movimento
ecumênico têm-se envolvido em movimentos políticos,
alguns deles revolucionários e violentos. Fundos
pertencentes ao Concílio Mundial de Igrejas, na
verdade, têm sido usados para promover tais
movimentos, de tal maneira que vemos o espetáculo
de pessoas supostamente espirituais que promovem a
violência (algumas vezes encabeçada por grupos
esquerdistas) e isso em nome de Cristo. Não há que
duvidar que isso é um erro grave.
5. Uma filosofia básica de muitos líderes ecumêni­
cos diz que o homem é essencialmente bom e que
corresponderá a esforços feitos para melhorá-lo
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socialmente, bem como às condições de seu meio
ambiente, sem qualquer necessidade de conversão
religiosa, conforme muitos evangélicos definem essa
conversão. No entanto, as duas últimas guerras
mundiais deveriam ter ensinado melhor aos homens.
6. O Congresso Mundial de Evangelismo, efetuado
em 1966, procurou enfatizar os dois lados da questão:
primeiramente, a necessidade do evangelismo e, em
segundo lugar, a necessidade da preocupação social,
com a afirmação de que esses dois aspectos são
alternativos e não contraditórios.
7. A Conferência de Jerusalém sobre Profecias
Bíblicas, levada a efeito em 1971, salientou a iminente
segunda vinda de Cristo (ver sobre a Parousia), que
deveria servir-nos de encorajamento na promoção
tanto do evangelismo quanto dà justiça social, no
esforço de recuperar a retidão pessoal e pública,
retidão essa que será imposta pelo Rei que se
aproxima. (H)
EDAR
Ver sobre Eder.
EDDY, MARY BAKER
Foi a fundadora da C iência C r is t i (que vide).
ÊDEN, FILHOS DE ou CASA DE
Ver sobre B ete-Êden .
ÊDEN , JARDIM DO
Esboço:
I. A Palavra
II. Interpretações Liberais e Alegóricas sobre o
Êden
III. Localização do Éden
IV. Significados da Narrativa
V. A Dilmum dos Textos Sumérios
I . A Palavra
Dois sentidos possíveis estão vinculados a esse
termo: 1. Se o mesmo deriva-se do acádico edinu,
então refere-se a um «campo aberto». Entretanto, esse
sentido não parece ajustar-se muito bem a um jardim .
2. Por conseguinte, talvez a palavra seja hebraica, e
não um vocábulo importado. .Nesse caso, vem do
termo hebraico eden, que significa «deleite». A LXX
com freqüência traduz a palavra por «parque de
deleites», o que fortalece a segunda possibilidade.
Seja como for, a palavra hebraica eden tem o sentido
geral de «jardim», embora também possa aludir a
qualquer localização territorial ou geográfica. Em
Amós 1:5 aparece como o nome de uma cidade.
I I . Interpretações L ibera is c A legór icas sobre o
Êden
Nos mitos mesopotâmicos que narram as origens do
homem e os anos iniciais e formativos da humanida­
de, há muitos paralelos com a narrativa do livro de
Gênesis. Quanto a ilustrações a esse respeito* ver o
artigo sobre Cosmogonia, que explana com detalhes a
cosmogonia dos hebreus. Ver também o artigo sobre a
Criação, que explica os paralelos ao relato dos
hebreus, comparando-o com os relatos da cultura
mesopotâmica em geral. Nas lendas e mitos daquela
área, também há menção ao Êden. Ali, aparece como
um deserto (o espaço aberto subentendido pela
palavra), com um oásis. Dentro desse oásis, o homem
teria sido criado. No Oriente Médio, onde a água é
escassa e muito estimada, uma cena favorita
imaginária é a de um parque ou oásis, onde água e
verdura aparecem com abundância. Um autor
qualquer, ao criar uma história, naturalmente
dar-lhe-ia certo colorido local, pois as pessoas sempre
gostam de pensar em sua região do mundo como mais
importante do que qualquer outra região. Portanto, a
narrativa bíblica fornece-nos alguma informação que
parece indicar a localização do jardim do Êden. Havia
um rio no Êden, que irrigava o jardim . Esse rio
dividia-se em quatro braços, dentro do jardim . E esse
detalhe pode levar à identificação dentro do atual
Iraque. Ver a seção III. O que sucede aqui,
entretanto, é que o autor proveu um meio ambiente
fictício, embora injetando no mesmo algumas
características geográficas locais. Provavelmente, ele
queria que seus leitores acreditassem que «há muito
tempo», o local era conforme ele descrevera. Agora,
porém, as coisas haviam-se modificado, pelo que o
que o autor dizia não podia ser identificado com as
características geográficas existentes em seus dias.
Era um jardim especialissimo. — Entre suas
espécies vegetais, havia uma árvore de vida e uma
árvore do conhecimento. O primeiro casal, em sua
ansiedade de saber mais do que deveria, comeu do
fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal. Ao
assim fazerem, Adão e Eva perderam quaisquer
direitos que tivessem à árvore da vida, por meio da
qual poderiam ter-se tomado seres imortais. O
próprio fato de que o conhecimento e a vida são
considerados como coisas que podem ser obtidas
mediante a ingestão do fruto de uma árvore,
demonstra que alguma mente primitiva criou uma
lenda improvável acerca de como o homem caiu de
seu original estado de inocência. Ou então, o autor
tencionava que seus leitores pensassem em termos de
uma parábola ou alegoria, e não em termos literais. O
fato de que uma serpente participou da cena da
tentação, dotada até mesmo da capacidade de falar,
demonstra, mui provavelmente, a natureza parabóli­
ca da narrativa. Deveríamos relembrar, em conexão
com isso, que esses elementos também são paralelos,
embora de maneira diversa, das fábulas próprias da
cultura mesopotâmica. Ademais, a identificação da
se rpen te com Satanás foi um desenvolvimento
relativamente tardio do judaísmo, que não pode ser
associado ao intuito do autor original do livro de
Gênesis. Alguns dos pais da Igreja, como aqueles da
escola alexandrina, não hesitaram em falar sobre essa
narrativa como uma parábola; e, em vez de tentarem
apresentar uma difícil defesa da narrativa como um
relato literal, mostraram-se dispostos a descobrir nessa
narrativa lições morais e espirituais, e não repostas
para indagações acerca das origens do homem e da
depravação original, que não têm qualquer resposta
adequada, a despeito das especulações de muitos.
Muitos intérpretes conservadores objetam a essa
maneira de manusear a narrativa de Gênesis, razão
pela qual tentam identificar sua localização, com
seriedade, conforme segue.
IQ . LocaUzaç io do Eden
Alguns eruditos têm feito sérias tentativas para
identificar a localização geográfica do jardim do
Êden. Três sugestões têm sido feitas, a saber: 1. a
Armênia; 2. a .Babilônia, perto do alto do golfo
Pérsico; 3. perto do pólo Norte. Essa terceira idéia,
porém, deve ser descartada pelo fato de que sua flora
elimina qualquer possibilidade. Também têm sido
feitas tentativas para identificar os quatro rios
mencionados, cujos nomes eram Pisom, Giom,
Hidequel e Eufrates (Gên. 2:10-14). Todas as formas
de idéias fantásticas estão vinculadas à tentativa de
localizar esses rios. Alguns supõem que os grandes
263
ÊDEN - EDER
rios mencionados não ocupam, atualmente, os
mesmos lugares, devido ao rearranjo da crosta
terrestre, por causa das mudanças dos pólos. Por essa
razão, até o rio Amazonas, no norte do Brasil, tem
sido considerado um dos quatro rios que banhavam o
jardim do Éden. Mas a idéia é manifestamente
absurda. Os rios Tigre e Eufrates são mencionados
especificamente no décimo quarto versículo. Os
outros dois rios não existem na área, na atualidade.
Por essa razão, alguns intérpretes dizem que grande
mudança topográfica deve ter ocorrido naquela
região, ou então que esses outros dois nomes não
representavam rios, mas canais de alguma sorte,
talvez ligados aos dois grandes rios. Alguns estudiosos
tentam incluir ali o Nilo e o Indus. Outros declaram
que o dilúvio dos dias de Noé alterou o quadro, de tal
modo que não podemos identificar os rios em questão,
exceto o Tigre e o Eufrates. Houve canais, construídos
muito mais tarde e que dificilmente se adaptam à
descrição e ao intuito do livro de Gênesis. A Armênia
aparece como a localidade do jardim do Éden, por
alguns que procuram identificar o Pisom e o Giom
com rios menores daquele país. O Hidequel é um
antigo nome do rio Tigre. Nossa versão portuguesa,
de fato, diz em Gênesis 2:14, «Tigre», e não Hidequel.
Os estudiosos liberais, entretanto, declaram que a
solução é perfeitamente simples. Visto que a narrativa
seria uma lenda, não deveria ser interpretada como se
desse descrições topográficas genuínas. A única coisa
que se poderia afirmar é que o autor, ao identificar
dois rios bem conhecidos, situou o berço da civilização
na Babilônia, ou seja, em algum lugar do atual
Iraque.
Por muito tempo houve o hábito de identificar essa
área como o berço da civilização. Atualmente, porém,
os especialistas estão se inclinando pela Ãfrica como o
berço da civilização. Considerando-se o fato de que os
pólos mudam, e que a crosta terrestre sofre
rearranjos, e, também, que houve raças humanas
pré-adâmicas (ver o artigo sobre os Antediluvianos),
pouco sentido faz tentar falar sobre qualquer área
geográfica específica, onde o «homem» teria começa­
do a sua existência na terra, marchando na direção da
civilização, conforme a conhecemos atualmente.
IV . S ign ificados da Narrativa
Os sentidos dados à narrativa de Gênesis estão
entretecidos com aqueles da própria criação, e o
artigo sobre esse assunto elucida a questão. Os
principais ensinos são estes: 1. Que o estado original
do homem era de paz, abundância e bem-estar.
Supomos que o homem deveria ser concebido como
um ser imortal, e que se Adão e Eva tivessem comido
do fruto da árvore da vida, esse estado teria sido
confirmado e tornar-se-ia permanente. 2. Embora
vivesse em perfeito ambiente, o homem não era
possuidor de uma natureza perfeita, a despeito de seu
estado de inocência. Era capaz de ser tentado e de cair
em pecado. Portanto, sem importar qual a sua
condição exata, o homem não possuía a verdadeira
imortalidade divina. 3. O tentador é uma realidade. O
homem sempre terá de enfrentar escolhas morais e
mesmo em meio às mais favoráveis circunstâncias, ele
pode fazer escolhas erradas. 4. As más escolhas são
seguidas pelo julgamento, o que envolve mudanças
drásticas, tanto no meio ambiente quanto no estado
espiritual do homem. Está envolvida a lei da colheita
segundo a semeadura, porque o homem obtém aquilo
que merece. O pecado de Adão não passou
despercebido. Presume-se que se ele tivesse feito uma
escolha diferente, teria recebido algum exaltado
galardão. 5. O teísmo é um dos aspectos do relato.
Deus não é um ser distante e transcendental,
desinteressado pelo homem. O autor de Eclesiástico
(que vide) declara que somente indivíduos insensíveis
supõem que Deus não está interessado neles,
desconsiderando o que fazem. 6. O fato de que foram
postados querubins no oriente do jardim do Éden,
para impedir o retorno do homem ao mesmo (Gên.
3:24) mostra-nos que uma vez que um homem faça
uma má escolha, poderá ser barrado, por longo
tempo, de reverter sua condição. O homem sacrificou
qualquer imortalidade, ou oportunidade de atingir a
mesma, que tivesse tido. A história da redenção,
contudo, ensina-nos que a recuperação em Cristo é
algo possível. Outrossim, um novo tipo de imortalida­
de (que vide) foi dado, um tipo que ultrapassa
qualquer espécie de imortalidade que o primeiro casal
pode ter conhecido ou antecipado. Nessa nova
imortalidade, foi prometida a participação na
natureza divina (II Ped. 1:4), mediante a transforma­
ção segundo a imagem do Filho (Rom. 8:29; II Cor.
3:18). Isso envolve a participação em toda a plenitude
de Deus (Col. 2:10), que envolve sua natureza e seus
atributos.
V . A D ilmnm do« Texto« Sumério«
Material proveniente da biblioteca da Suméria,
descoberto há cinqüenta anos atrás em Nipur, no sul
da Babilônia, fala sobre um lugar chamado D ilmum ,
um lugar aprazível onde eram desconhecidas a morte
e as enfermidades. O lugar estivera sem água, mas
Enki, o controlador das águas, ordenou que a
situação fosse remediada. A deusa Ninti esteve
associada a ele. Dentro do relato sumério, a estória
tem uma função muito parecida com a de Eva, no
relato bíblico. De fato, o nome N inti significa «dama
da costela». E também pode significar «dama que
vivifica» (o sentido do nome£Va é «mãe dos viventes»).
Essa deusa teria curado vários males do deus Enki,
com seus poderes transmissores de vida. Como é
óbvio, há nisso pontos de conexão com a história
bíblica. Ver o artigo sobre Eva. Nas lendas
babilónicas posteriores, Dilmum é chamado de «terra
dos viventes», o lar dos seres imortais. O que aparece
como mortal na história bíblica, é relacionado a seres
imortais, nessas lendas. É curiosa a idéia de alguns
mórmons sobre a história original de Adão e Eva, que
eles tinham sido deuses, mas, caindo no pecado,
tornaram-se seres mortais, e que Eva era uma das
esposas de Adão, quando eles ainda eram imortais,
bem como aquela que ele levou consigo ao jardim .
Isso aproxima-se do espírito da lenda do material
sumério.
Alguns eruditos pensam que a história bíblica é
uma espécie de versão purificada, para ter um sentido
monoteísta, do material da Suméria. Mas outros
pensam que o material sumério representa uma
corrupção do relato bíblico. A verdade mais provável
é que ambas as versões originaram-se de um fundo
comum, dentro da cultura mesopotâmica da época. A
tentativa para interpretar a história em sentido literal
(incluindo dados geográficos), tem levado a certo
número de problemas acerca dos quais os teólogos e
os eruditos da Bíblia continuam debatendo. Em
contraste com isso, as lições morais e espirituais do
relato são perfeitamente claras. (AM I IB KRA ND
UN S Z)
EDER
Esse é o nome de uma cidade e de dois personagens
do Antigo Testamento. Em hebraico, o nome significa
«rebanho».
1. Uma cidade no distrito do Neguebe de Judá (Jos.
15:21). Esse lugar tem sido identificado com a
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moderna localidade de el-Adar, - cerca de oito
quilômetros ao sul de Gaza, na margem direita do
wadi Ghazzeh. A LXX, nos manuscritos B, diz Ara
nesse ponto, sugerindo que Arade (que vide) é a
localidade em questão. Algumas traduções grafam o<
nome com a forma de Edar, no livro de Josué.
2. Um benjamita, sobre quem não temos qualquer
conhecimento, é assim chamado, no trecho de I Crô.
8:15.
3. O segundo dos três filhos (isto é, descendentes)
de Musi, que era um levita na época de Davi, tinha
esse nome. Ver I Crô. 23:23; 24:30. Viveu em tomo de
1000 A.C.
EDER, TORRE DE
No hebraico, «torre do rebanho». Era uma torre de
vigia, provavelmente erigida para proteger os
rebanhos. Ficava entre Belém e Hebrom. Foi ali que
Jacó residiu temporariamente, apôs o falecimento de
Raquel, e onde Rúben cometeu incesto com Bila
(Gên. 35:21,22). Nessa referência temos, no original
hebraico, o nome Midal-Eder. O trecho de Miquéias
4:8 refere-se à «torre de rebanho», quando alude à
colina de Sião. Também era chamada Ofel, ou seja,
«fortim».
EDERSHEIM , ALFRED
Suas datas foram 1825-1889. Foi um pastor
evangélico inglês, erudito e autor, que conferenciou,
durante algum tempo, sobre a Septuaginta, em
Oxford. Ele tomou-se melhor conhecido por sua obra
Life and Times o f Jesus the Messiah (primeira edição
em 1883), que tem sido muito usada nos séculos XIX e
XX como um texto au to r itá r io e muito informativo
sobre a vida e os ensinamentos de Jesus, bem como
sobre os costumes e idéias comuns ao judaísmo
posterior, que servem de pano de fundo.
EDESSA
Esse é o nome antigo, em grego, da moderna cidade
de Urfa, situada na porção suleste da Turquia, na
planície que fica entre os rios Eufrates e Tigre.
Atualmente há a província de Urfa, da qual essa
cidade é a capital. Trata-se de uma região árida e
estéril, com cultivos dispersos de trigo, frutas e
vinhas.
A antiga cidade de Edessa reveste-se de interesse
para a fé religiosa, por causa de sua conexão com
povos que estiveram envolvidos com os tempos e os
povos bíblicos. Era então uma cidade da parte
noroeste da Mesopotâmia, capital do reino sírio
semi-independente que servia de estado tampão entre
Roma e a Pártia, a partir de 132 A.C., até que se
tomou uma província romana, em 244 D.C. Servia de
centro para a mais antiga Igreja cristã de fala síria, o
que significa que foi o lugar onde se desenvolveu a
literatura cristã siriaca, incluindo a versão siríaca do
Novo Testamento. Entre essa-literatura destaca-se o
Diatessaron (que vide) de Taciano, uma antiga
harmonia dos evangelhos. Essa forma do evangelho
era largamente lida na área, até que se desenvolveu a
versão siríaca padrão, intitulada Peshitta (que vide).
Essa versão foi uma revisão e padronização das
antigas traduções siríacas dos evangelhos, /nas que foi
ultrapassada no século V D .C. com o f rocesso da
padronização. No século V D .C ., Edessa tornou-se o
centro da Igreja Síria Oriental (nestoriang) e era uma
importante sede da erudição cristã. Dali missionários
espalhavam sua doutrina por todo o Oriente. Os
árabes conquistaram a cidade em 637 D.C. e então ela
se tomou uma cidade fronteiriça nas guerras contra os
bizantinos. Os árabes recapturaram a cidade em
1087, mas perderam-na novamente para os turcos
seldjuks, no mesmo ano. Os crciados a conquistaram
em 1098, — mas perderam-na de novo para
Imad-al-Din (Zangi) o atabeg de Mosul, em 1144.
Várias trocas de mãos, finalmente levaram a área a
ficar sujeita aos turcos otomanos. (MA E)
EDIAS
Ver Izias.
EDIFICAÇÃO, EDIFICAR
A palavra grega por detrás dessa tradução 6
oikodomè, que figura por dezoito vezes: Mat. 24:1;
15:2; I Cor. 3:9; 14:3,5,12,26; II Cor. 5:1; 10:8;
12:19; 13:10; Efé. 2:21; 4:12,16,29. Diz o trecho de
Rom. 14:19: «Assim, pois, seguimos as cousas da paz
e também as da edificação de uns para com os
outros». A isso segue-se uma ordem para não
destruirmos a obra de Deus. O trecho de I Tim. 1:4
tem o termo grego oikodomía, «edificação». Esse
versículo ordena-nos evitar as discussões tolas, a
respeito de fábulas e genealogias, tudo o que contribui
contra o processo espiritual de edificação, ou seja, são
atitudes antiespirituais. A metáfora por detrás dessas
palavras gregas é a da edificação de uma casa, e nesse
caso, a casa é a casa espiritual de Deus, da qual todos
nós fazemos parte. Somos instruídos a ser edificado­
res e não demolidores. Ê espantoso verificar quantas
pessoas tornam-se especialistas em demolições e como
se apresentam como se fossem defensores da fé! A
edificação faz parte necessária da nossa espiritualida­
de, pois ninguém existe que tenha avançado tanto em
sua vida espiritual que nada mais tenha para edificar.
Por esse motivo, devemos empregar os meios
espirituais para o desenvolvimento, tanto de nós
mesmos como de outras pessoas, a saber, o estudo dos
documentos espirituais e de outra literatura útil, a
oração, a meditação, a prática das boas obras, o
cumprimento da lei do amor, a santificação e os
toques místicos, no uso dos dons espirituais e na
busca e obtenção da iluminação espiritual. Ver o
artigo separado sobre os Caminhos do Desenvolvi­
mento Espiritual.
A própria Igreja cristã é metaforicamente descrita
como um edifício (I Cor. 3:9; Efé. 2:21). A função de
sua ereção nunca se completou, e requer uma atenção
contínua, e a edificação deve ser efetuada sobre o
alicerce apropriado, que é Jesus Cristo (I Cor.
3:10,12,14). E possível uma pessoa edificar de modo
errado, e assim chegar a sofrer dano. Portanto, todas
as coisas devem ser feitas tendo em mira a edificação
espiritual genuína (I Cor. 14:26). A edificação
espiritual compõe-se de pedras vivas, as quais, em si
mesmas, encontram-se no processo do desenvolvimen­
to individual; e então, coletivamente, elas provêm um
desenvolvimento corporal, conjunto (I Ped. 2:4). É
assim que a casa espiritual vai sendo edificada. Nessa
metáfora, Cristo é a pedra principal, a pedra
angular. Em um sentido absoluto, no tocante à
salvação e à transformação espiritual, Cristo somente
é o alicerce (I Cor. 3:11). Em um sentido histórico,
Pedro (Mat. 16:18), bem como os outros apóstolos e
os profetas da Igreja cristã são os alicerces da Igreja
(Efé. 2:20).
João Wesley, em seus sermões, alistava os seguintes
fatores como meios de edificação cristã: 1. a oração;
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2. o uso das Escrituras; 3. a Ceia do Senhor; 4. o
jejum; 5. a comunhão cristã. Essa é uma lista parcial,
embora sugestiva. Todos os dons espirituais têm parte
ativa na edificação (I Cor. 14:26). Isso anula a
ostentação, porquanto a ostentação somente glorifica
o próprio individuo e em nada contribui para
beneficiar à Igreja. O apóstolo, por assim dizer,
estava obcecado com a necessidade da edificação,
como a grande finalidade dos cultos cristãos. A igreja
local também precisa ser edificada, corrigida,
consolada e instruída, a fim de que todos os seus
membros se conformem mais intimamente à imagem
de Cristo (Rom. 8:29; II Cor. 3:18). Esse é o propósito
de todos os dons espirituais, e isso Paulo enfatizou no
seu tratamento do assunto. O trecho de I Cor. 14:3-5,
7-9,11,12,14 enfatiza a mesma coisa. A profecia deve
edificar seus ouvintes; as línguas também edificam
o próprio indivíduo que as fala. A compreensão deve
ser frutífera. É com essa finalidade que freqüentamos
os cultos nas igrejas. — O nosso dever é nos
edificarmos mutuamente (I Tes. 5:11).
EDINO
Ver ledutum .
EDITO DE MILÃO
Esse documento foi publicado conjuntamente por
Constantino e Licínio, em 313 D.C. Conferia
tolerância aos cristãos e lhes devolvia as propriedades
eclesiásticas, que tinham sido confiscadas. Assim
terminou o período de perseguições imperiais contra o
cristianismo, que se prolongara por duzentos anos, e
então começou o levantamento político da Igreja.
Trata-se de um dos grandes marcos da história
eclesiástica, com resultados parcialmente bons e
parcialmente maus. Um outro efeito foi que o bispo
de Roma passou a ser mais distinguido que os outros
bispos, tendo sido essa a semente que, finalmente,
floresceu sob a forma do papado.
EDITO DE NANTES
Foi um documento decretado por Henrique IV, em
1598, a fim de definir a posição da Igreja Reformada
Francesa. O documento concedia liberdade de
consciência, mas, em vários pontos, limitava as
liberdades dos protestantes. Em 1685 ò edito de
Nantes foi revogado, o que representou um desastre
para os protestantes franceses, que começaram a ser
intensamente perseguidos. Os huguenotes (protestan­
tes franceses) formavam uma pequena porcentagem
da população francesa total, mas exerciam uma
influência política e social desproporcional. Conta­
vam com cem cidades fortificadas.
O edito permitia liberdade de crença, de reuniões
públicas, mas proibia qualquer aumento no número
de cidades fortificadas. Eles também receberam
igualdade política e social, acesso às escolas e
instituições públicas e lhes foram restauradas as
propriedades antes confiscadas. Henrique IV foi
assassinado em 1610, e os huguenotes (que vide)
novamente entraram em um período precário. O edito
de Alais, expedido por Luis XIII, retirou seus direitos
políticos e interditou suas cidades fortificadas. Luis
XIV revogou completamente o edito de Nantes, em
1685. (AM E)
EDITO DE WORMS
Esse documento foi publicado pela famosa Dieta de
Worms (ver Worms, Dieta de) em 1521. O documento
condenava a teologia de Lutero. Foi um documento
muito abrangente, combatendo as idéias de Lutero
sobre muitos pontos, especificando várias penas e
advogando uma rígida censura eclesiástica. A Dieta
deWorms foi convocada pelo imperador Carlos V, do
império alemão, na cidade de Worms, o que lhe
explica o nome. Seu propósito específico era tra tar do
caso de Lutero, que já havia sido excomungado pelo
papa. Lutero foi solicitado a retratar-se. A famosa
defesa de Lutero foi uma dramática defesa do direito
à livre consciência e à liberdade de expressão. O
mundo, porém, ainda não estava preparado para tais
liberdades, de tal modo que mesmo hoje vemos o
espetáculo de grupos protestantes a perseguir
(usualmente de modo não violento) àqueles que não
concordam com as suas crenças. É fácil elogiarmos a
liberdade quando ela nos favorece, mas é difícil
aceitá-la quando protege outras pessoas, que não
concordam conosco. O artigo sobre a Dieta de Worms
dá mais detalhes sobre as questões por detrás desse
documento.
EDNA
No hebraico, «deleite». Esse era o nome da esposa
de Raguel, em Ecbátana, mãe de Sara, que
se tornou esposa de Tobias, conforme o registro do
livro apócrifo de Tobias 7:2. Ela preparou para o
casal a câmara nupcial (7:15,16) e aceitou Tobias
como seu genro. Há uma tocante despedida, quando o
casal separou-se dela (10:12). Edna é chamada Ana,
na Vulgata Latina, que também seria o nome da
esposa de Tobias. Há vários nomes próprios
masculinos, nas páginas do Antigo Testamento, que
se derivam dessa raiz hebraica, como Adná, Éden e
Adna. Ver os trechos de I Crô. 12:20; II Crô. 17:14;
29:12; Esd. 10:30 e Nee. 12:15.
EDOM , IDUMEUS
Jacó e Esaú seguiram seus respectivos caminhos,
embora fossem irmãos gêmeos. O povo de Israel
descende de Jacó, e os edomitas ou idumeus
descendem de Esaú. Esaú (vide), de acordo com as
tradições judaicas posteriores, mencionadas então no
Novo Testamento, como no nono capitulo da epístola
aos Romanos, não era favorecido por Deus. Porém,
isso não é indicado pelo próprio relato veterqtesta-
mentário. De fato, ali Esau aparece como homem de
caráter mais nobre que Jacó. Pessoalmente, creio que
Deus cuidou da alma de Esaú, através do ministério
de Cristo, na vida após-túmulo. Sem importar como
lhe tenha acontecido, o certo é que os descendentes de
Esaú ocuparam um território que fica na fronteira
suleste da Palestina (ver Juí. 11:17; Núm. 34:3), que
era chamado de terra ou monte de Seir (vide). Ver
também Gên. 32:3; 36:8; Eze. 35:3,7,15.
Esboço:
I. A Palavra
II. O Território
III. Os Idumeus
IV. História
I . A Palavra
No hebraico, edome, «vermelho», uma alusão ao
cozido vermelho (ou marrom amarelado de lentilhas,
o adashim, cuja preparação culinária aparece em
gravuras egípcias), em troca desse cozido Esaú vendeu
o seu direito de primogenitura, porquanto não dava
valor à realidades espirituais. Essa palavra, pois, veio
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a tornar-se um sobrenome de Esaú. O nome também
tornou-se apropriado para designar o território de
Esaú, a saber, o monte Sir, visto que a área é
dominada por uma coloração avermelhada, devido à
natureza das rochas superficiais.
Usos da Palavra. Essa alcunha foi dada a Esaú,
filho de Isaque, depois que ele se desfez de seu direito
de primogenitura por um mero prato de lentilhas
cozidas (Gên. 25:30). Passou a ser um nome
alternativo para indicar a Iduméia, ou seja, o monte
Seir. Também designa a terra de seus descendentes
(Gên. 32:3; 25:20,21,30), ou então, coletivamente,
todos os idumeus (Núm. 20:18,20,21; Amós 1:6,11;
Mal. 1:4).
II . O Território
Esse pais estendia-se desde o mar Morto, na
direção sul, até o golfo de Ãcaba e desde o vale da
Arabá, na direção leste, até o deserto da Arábia, isto
é, tinha cerca de duzentos quilômetros de comprimen­
to por quarenta e oito quilômetros de largura. Era
uma região montanhosa, composta de rochas
avermelhadas como uma de suas características
principais. Acima dessas rochas havia pedras
calcárias que assumiam formas fantásticas, ao mesmo
tempo que de ambos os lados dessas formações havia
colinas de pedra calcária. Para o lado oeste, ao longo
do vale da Arabá, as colinas são mais baixas. Para o
lado oriental, as montanhas atingem sua maior
expressão. Grande parte do terreno era inóspito,
embora houvesse áreas que podiam ser cultivadas
(Núm. 20:17-19). O território compreende uma
espécie de retângulo malformado. — O ponto mais
elevado tem cerca de 1740 m de altura, acima do nível
do mar. Os idumeus fortificaram a região em vários
lugares, especialmente na sua fronteira leste, mais
exposta. O Caminho do Rei passava ao longo do
planalto leste dessa área, perto de Tofel, Bozra e
Dana, mais ao sul, e então descendo ao vale de
Hismé. A capital, Selá, estava situada a oeste desse
caminho no maciço platô chamado Umm el-Biyara,
que se eleva a 300 m acima de Petra (que vide). Petra
é o nome grego da mesma cidade de Selá. Os idumeus
não habitavam a área inteira desse retângulo, mas
controlavam-na. Certas partes da Arabá possuíam
ricos depósitos de ferro e minas de cobre, o que era
uma das principais fontes de riqueza dos idumeus. As
rotas comerciais que ligavam a região com a
Mesopotâmia e com o Egito, passavam na extremida­
de sul dessa região, e isso também contribuía
positivamente para a economia dos idumeus. A porção
ocidental da A rabá era habitada por tribos nômades,
que tinham uma frouxa associação com os idumeus, e
qúe vieram a mesclar-se parcialmente com eles (Gên.
36:11,12), embora não fossem totalmente dominadas
pelos filhos de Edom. O povo de Israel atravessou essa
área, pouco antes da conquista da Terra Prometida.
m . O* Idumeoa
Estes eram descendentes de Esaú (também
apelidado Edom). O trecho de iDeu. 2:12 mostra-nos
que os habitantes originais da região eram os horeus,
os quais foram dali expulsos pelos descendentes de
Esaú. A arqueologia tem demonstrado habitações
pré-iduméias na terra. Os descendentes de Esaé
migraram para esse território e tornaram-se o poder
dominante na região, — embora não o único
agrupamento humano (Gên. 14:6). Por volta de
1850 A.C., houve uma interrupção no desenvolvimen­
to da cultura iduméia, o que se prolongou até cerca de
1300 A.C., quando a área veio a ser dominada por
povos nômades. Esaú ocupara essa área antes de Jacó
retornar de Harã (Gên. 32:3; 26:6-8; Jos. 14:4).
Chefes tribais controlavam a região (Gên. 36:15-19,40^
43). Reis idumeus (chefes tribais, ou chefes de várias
tribos) antecederam qualquer rei em Israel (Gên.
26:31-39; I Crô. 1:43-51).
IV . H istór ia
As descobertas arqueológicas desvendaram indícios
de habitação, nessa área, até tempos tão remotos
quanto o século XXIII A.C. A cultura iduméia
começou ali entre 1850-1900 A.C. Talvez tenha sido a
invasão de Quedorlaomer (Gên. 14:1 ss) que
despovoou a área de seus habitantes mais antigos. Os
horeus tomaram conta da região; e quando Esaú e
seus filhos vieram a dominar e absorver os habitantes
horeus originais (Gên. 14:6), eles encontraram as
tribos usuais com seus respectivos chefes (Gên.
36:29,30). Esaú casou-se com uma filha de um desses
chefes tribais (Gên. 36:2,25). Por sua vez, os
descendentes de Esaú também tornaram-se chefes
tribais da região (Deu. 2:12,22). Os idumeus tinham
uma cultura bem estabelecida, com uma monarquia
que começou antes mesmo da época do êxodo dç
Israel do Egito. Os registros escritos dos idumeus
desapareceram, embora os egípcios nos dêem
algumas informações, como também os hebreus e os
assírios. Os registros dos dias dos faraós Mernepta
(cerca de 1225-1215 A.C.) e de Ramsés III (cerca de
1198-1167 A.C.) mencionam os idumeus como
tributários. Alguns historiadores duvidam da exati­
dão dessa reivindicação. Os trechos de Gên. 36:20-30
e I Crô. 1:43-54 mencionam a sociedade monárquica
dos idumeus. O papiro Anastasi VI, do Egito,
menciona tribos-pastores de Edom. E a carta de Tell
el-Amama, n° 256 (cerca de 1400 A.C.), ao chamar
Edom de Udumu, refere-se ao lugar como um
adversário do príncipe jordaniano. A história de
Edom inclui grande caldeamento de raças. Os
casamentos mistos deram-se com os cananeus (hititas,
Gên. 26:24) e com os horeus do monte Seir (Gên.
36:20-30). A absorção e a mescla criaram um povo
distintivo, hostil a Israel. Quando Israel desejou
atravessar o território de Edom, a caminho da
conquista da Terra Prometida, não tiveram permissão
para tanto; mas Edom, visto descender de um irmão
distante, não deveria ser perturbado (Jos. 15:1,21).
A história subseqüente inclui vários incidentes de
hostilidades, sendo provável que esses fossem
permanentes. Saul tevejproblemas com os idumeus (I
Sam. 14:47). No entanto, houve idumeus que o
serviram (I Sam. 21:7; 22:9). Davi subjugou a terra
deles, e ali erigiu fortificações (II Sam. 8:13,14).
Joabe tinha como um de seus alvos erradicar todos os
idumeus do sexo masculino; e podemos supor que isso
criou uma grande e contínua hostilidade (I Reis
11:15,16). Esse programa de Joabe, todavia, não
obteve sucesso total, pelo que, mais tarde, Salomão
teve problemas com os idumeus (I Reis 11:14-22).
Entretanto, ele dominou essencialmente a Iduméia,
tirando vantagem de suas riquezas naturais. Cons­
truiu um porto marítimo em Eziom Geber, noçolfo dç
Ãcaba, para servir ao comércio m^ lrimo (I Reis 9:26;
II Crô. 8:17). A arqueologia tem descoberto as minas
de cobre e de ferro de Salomão, localizadas entre três
e cinco quilômetros de Elate (no golfo de Ãcaba).
Edom, porém, recuperou-se. Aliados de Amom' e
de Moabe, nós dias de Josafá, os idumeus atacaram
Judá (II Crô. 20:1). Então, posteriormente, esses
aliados combateram uns contra os outros (II Crô.
20:22,23). Judá, entretanto, conseguiu o predomínio e
um góvemador, controlado por Judá, passou a dirigir
os idumeus (I Reis 22:48). Todavia, no tempo de
Jeorão, Edom rebelou-se novamente, atacando
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Eziom-Geber(II Reis 8:21). Jeorão levou a melhor na
refrega, embora não tivesse podido subjugar total­
mente os idumeus. E Edom ficou independente por
um período de cerca de quarenta anos. Amazias
(796-767 A.C.) promoveu outra invasão de Edom,
matou dez mil guerreiros idumeus e capturou Sela, a
capital (II Reis 14:7; II Crô. 25:11,12). Uzias
aniquilou o que ainda restava deles (II Reis 14:22).
Porém, uma vez mais Edom obteve a independência e
Judá nunca mais teve a oportunidade de reconquistar
o território. Tiglate-Pileser III, da Assíria, compeliu
Kaush-malaku, rei de Edom, a submeter-se a seu
governo. A área foi absorvida pelos babilônios, em
604 A .C. Eles aliaram-se a Nabucodonosor e
ajudaram a destruir a cidade de Jerusalém, em 587
A .C., e então regozijaram-se grandemente diante do
acontecimento (Sal. 137:7; Lam. 4:21,22; Oba.
10-16). Subseqüentemente, alguns idumeus ocupa­
ram a porção sul de Judá, fazendo de Hebrom a sua
capital. Isso resultou na formação da Iduméia do
período pós-exilico. No século V A .C., Edom caiu sob
o poder dos árabes. Os nabateus, no século IV A.C.,
conquistaram a região e fizeram de Petra (Sela) a sua
capital. Alguns idumeus fugiram para a Iduméia,
mas a maioria deles foi absorvida pelos novos
habitantes da região.
Chegamos então ao tempo dos Macabeus. Judas
Macabeu obteve vitória sobre os idumeus, em 164
A.C. (I Macabeus 4:1-5; Josefo, An ti. 12:8,1). João
Hircano ocupou o território inteiro, em 120 A.C.
Nessa época, o judaísmo tornou-se a religião
obrigatória deles, conforme nos diz Josefo (Anti.
13:9,1; 15:7,9). Depois disso, chegou o poder dos
romanos, e todos os territórios em questão ficaram
sob o domínio deles. Antípater, pai de Herodes, o
Grande era proveniente da Iduméia. Ele governava o
território inteiro; então Herodes, o Grande, tómou-se
o governante, em 37 A.C. Foi nesse tempo que houve
a última dinastia de governantes palestinos. Após a
destruição de Jerusalém, em 70 D .C., os idumeus
desapareceram da história. Isso pôs fim à história de
Edom. Foi um jogo irônico da história que os
descendentes daqueles que tanto haviam exultado
ante a queda de Jerusalém, em 587 A .C., estivessem
entre os mais resolutos defensores da cidade, quando
os romanos a atacaram , em 66-70 D .C. (BAL GL S
UN Z)
EDOS
Um filho de Nebo que se casara com uma mulher
estrangeira, durante o cativeiro babilónico e que
precisou divorciar-se dela. Ele é chamado Jadai, em
físd. 10:43. Ver também o livro apócrifo de Ezra 9:35.
e d r e i
No hebraico, «forte», ou «terra semeada». No
primeiro caso, talvez se refira às fortificações das
cidades. Há duas cidades com esse nome, nas páginas
do Antigo Testamento, a saber:
1. Nome de uma cidade fortificada do norte da
Palestina, situada perto de Cades e Hazor, embora,
atualmente, não se saiba exatamente onde ela ficava
localizada. Alguns estudiosos têm sugerido o moderno
TeU Khureibeh. Talvez a i-t-r' referida nas listas das
campanhas de Tutmés III, encontradas em Carna-
que, seja o local em questão. Quanto a uma referência
bíblica, ver Jos. 19:37.
2. Uma cidade de Basã, do outro lado do Jordão,
mencionada em Jos. 12:4,5; 13:12; Deu. 3:19. Foi
nesse lugar que o rei Ogue foi derrotado em batalha
contra Israel (Núm. 31:33-35; Deu. 1:4; 3:1-3). Foi
edificada sobre um lugar elevado que olha para ã
bifurcação sul do rio Iarmuque, ao longo da fronteira
sul de Basã (que vide). O local é atualmente
identificado com uma aldeia do sul da Síria, chamada
Der’a, cerca de noventa e sete quilômetros ao sul de
Damasco e a metade dessa distância a leste do rio
Jordão. A arqueologia tem identificado ruínas ali, que
começam pelo menos na época da idade do Bronze
Antigo. O cônsul Wetzstein foi quem primeiro
escavou o local, em 1860; mas, depois dele, várias
escavações tiveram lugar. Uma notável e incomum
cidade subterrânea foi encontrada ali, — que
provavelmente data do período helénico ou romano.
Numerosas ruas, lojas, dependências, etc., foram
descobertas em cavernas feitas na rocha basáltica.
Aparentemente a cidade foi preparada a fim de
receber a população que normalmente vivia k
superfície, acima dela, quando invasores viessem
ocupar a região. Na média, fica a 21 m abaixo da
superfície. Respiradouros foram cavados até à
superfície, a fim de suprir ar fresco. Foram cavadas
cisternas, no fundo da cidade, a fim de suprir água. £
possível que uma cidade ainda bem maior do que essa
exista na mesma localização, ainda mais abaixo da
superfície, e que aquilo que a arqueologia já
descobriu seja apenas uma parte do total. £ curioso
que, em nossos dias de ameaça de guerras atômicas, o
conceito da cidade subterrânea esteja retornando aos
pensamentos dos homens e isso pela mesma razâo:
para obter proteção contra os desígnios violentos de
outros homens.
EDUCAÇÃO
Esboço:
I. A Palavra e Suas Definições
II. A Educação em Relação ao Antigo Testamento
III. A Educação Helénica
IV. A Educação e Certos Personagens do Novo
Testamento
V. Educação Cristã
VI.Filosofia da Educação
VII. A Educação e os Ideais do Novo Testamento
I . A Palavra e Soas D e fin ições
A ed o ca ç io é o desenvolvimento e o cultivo
sistemático das capacidades naturais, por meio do
ensino, do exemplo e da prática. Inclui tanto o
conhecimento teórico quanto a experiência prática,
no desenvolvimento de habilidades diversas. Em um
sentido formal, essa palavra indica o ensino como um
sistema, servindo de sinônimo da palavra «pedago­
gia». No sentido bíblico, porém, o processo da
educação combina-se com os princípios espirituais
que, segundo se espera, emprestam poder e
significado aos ensinos que transcendem os meios
intelectuais normais e os meios humanos práticos. A
revelação é a inspiração saem em ajuda da educação,
pelo que também o Senhor Jesus Cristo é o supremo
exemplo que as pessoas bem -educadas deveriam
seguir e tentar duplicar, tanto na natureza quanto na
prática.
O moderno vocábulo hebraico para «treinar»
deriva-se do mandamento que aparece em Provérbios
22:6 e que nossa versão portuguesa traduz por:
«Ensina a criança no caminho em que deve andar, e
ainda quando for velho não se desviará dele». Outros
termos relacionados à educação são aqueles que
denotam as idéias de instrução e aprendizagem.
Todos os bons processos de educação dispõem de
compêndios adequados. No tocante ao processo da
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ÉP iipS
Desenho do fim da Idade Média mostra diversas ciências
na “ to rre da filosofia" presidida pela teologia
A Evolução da Instrução
• • • • • •
O conceito da Unidade da Verdade: Deús é a
verdade; a fonte da verdade; o alvo da verdade.
A teologia e a metafísica explicamDeus. Todas
as ciências ilustram seus pensamentos.
O dono da casa de instrução, na Idade Média,
era a teologia. A teologia era a rainha das
ciências.
Os assuntos foram chamados (segundo duas
grandes classificações) a Filosofia Sobrena­
tural e a Filosofia Natural, até 1870.
Mentes universais como Plat&o, Aristóteles
(tempos clássicos) e Alberto Magno e Tomás
de Áquino (tempos da Idade Média) do­
minaram todo o conhecimento de suas épocas,
sendo doutores universais.
O crescimento do conhecimento humano criou
inumeráveis áreas de estudo, acompanhadas
por especialização.
Até o tempo da Renascença, Aristóteles
dominou a ciência e a Igreja dominou o
pensamento geral do homem ocidental.
A Igreja se mostrou intolerante às novas idéias.
Se náo houvesse intolerância, não haveria
porque aprimorar argumentos.
A tolerância das religiões orientais n&o
resultou num avanço significante das ciências
naturais.
• • • • • •
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educação espiritual, o texto principal é a Biblia,
havendo outras obras que suplementam o conheci­
mento adquirido através da Biblia, que fornecem
instrução quanto a todas as variedades de conheci­
mento que podem ter alguma aplicação espiritual.
Mestres são providos para ajudar no processo, a fim
de proverem o exemplo e as instruções adequados.
Esses professores são descritos como sábios (ver Pro.
13:14 e 15:7). Seus alunos eram chamados, antiga­
mente, de «filhos» (ver I Crô. 25:8 e Pro. 2:1),
porquanto a educação processa-se melhor quando os
princípios espirituais da família divina estão sendo
ensinados e seguidos.
No Novo Testamento encontramos menção aos
rabinos (professores) e aos mestres (professores). No
grego, esta última palavra é didáskalos, termo usado
por cerca de cinqüenta vezes nos evangelhos, mas
aplicado de modo supremo a Jesus. Ele ensinava às
multidões (Mar. 2:13), nas sinagogas (1:21), ou
então, particularmente, aos seus discípulos (Mat.
5:1,2). Os discípulos (aprendizes) foram mencionados
por mais de duzentas vezes nos evangelhos. Ele lhes
ensinava doutrina (no grego, didache). Parte da
Grande Comissão era o ministério do ensino,
conforme se vê em Mat. 28:19,20.
Educaç io Formal e Informa i:
A ed u cad o forma l é adquirida através do estudo
bem organizado, usualmente administrado nas
escolas. Esse ensino se faz por graus, havendo certo
número de disciplinas requeridas, dentro de um
determinado número de anos. A educação informal é
aquela adquirida mediante o estudo privado, ou
mediante a experiência diária, incluindo aquilo que se
aprende através de comunicações, livros, revistas,
rádio, televisão, cinema, etc. Educação é o nome
daquela ciência ou ramo de estudos que trata,
histórica e contemporaneamente, dos princípios e
práticas do ensino e do aprendizado.
I I . A E du caç io em R d a ç io ao An tigo Testam en to
1. Pano de Fundo. Sistemas primitivos de educação
se desenvolveram já desde o terceiro milênio A.C. Há
manuais de ensino que remotam até 2.500 A.C. Na
antiga Suméria havia numerosas escolas para os
escribas. As disciplinas ali ensinadas diziam respeito
à religião, às atividades nos palácios e aos negócios do
estado. Disciplinas específicas incluíam a botânica, a
zoologia, a geologia, a geografia, a matemática, as
línguas e várias questões relacionadas à cultura e à
religião. Uma escola contava com seu professor e seus
alunos, — que eram chamados, respectivamente,
pa i e filhos. Havia uma educação profissional, como
no caso dos escribas e dos oficiais religiosos e do
governo. No nível elementar, a língua era tão
importante quanto a literatura e a religião. Uma
educação superior estava reservada aos oficiais do
governo, à casta sacerdotal, e a certos profissionais,
como os médicos.
Há paralelos a esse tipo de sistema em várias
referências do Antigo Testamento, embora as escolas
formais (como aquelas dos profetas) pertençam a um
tempo posterior, já dentro da monarquia. Desde a
época de Samuel, por exemplo, vemos que esse
profeta, desde menino, fora dedicado ao serviço de
Deus, tendo sido educado sob a supervisão de Eli, o
sacerdote. Assim sucedeu, embora Samuel não
pertencesse à casta sacerdotal. Alguns estudiosos
supõem que escolas formais, que funcionavam em
torno dos santuários religiosos, foram um fenômeno
bem antigo em Israel, com paralelos nos costumes
egípcios, de onde também podiam ter sido importadas.
Seja como for, havia uma classe de escribas em Israel,
tal como no Egito. Personagens como Moisés, os
juizes e os reis participavam do trabalho dos escribas,
embora seja provável que a maioria dos escribas
proviesse da classe sacerdotal. Ver o artigo sobre os
Livros, que indica esse fato. Mais ou menos na época
do exílio babilónico, a classe dos escribas tomou
grande impulso, tornando-se uma profissão bem
definida, que incluía uma lata função educativa,
porquanto muitos deles eram professores, e não
apenas copistas de manuscritos. Ver os informes
sobre o autor do livro de Eclesiastes, quanto a
informações sobre isso. Apareceu uma classe escribal
aristocrática. Ver II Sam. 8:17; II Crô. 24:11; I Crô.
24:6; 27:32; II Crô. 34:13 e Jer. 36:26 quanto a
referências bíblicas sobre-esse tipo de atividade. A
classe superior dos oficiais religiosos também
envolveu-se em atividades políticas, mas a erudição
bíblica passou para as mãos de uma classe especial de
escribas, de onde surgiram as grandes escolas
rabinicas. Ver Esd. 7:6,11 e Nee. 8:4,9,13 quanto a
evidências sobre essa classe que vinha emergindo na
época deles. Tal como na antiga Suméria, nas escolas
dos rabinos havia a relação de pai e filhos, entre os
professores e seus aprendizes. Ver Pro. 2:1. Isso nos
brindou a literatura de sabedoria do Antigo
Testamento, incluindo obras como Provérbios, Ecle­
siastes, Sabedoria de Salomão, etc.
2. Inspiração Básica. Platão interessava-se pela
realidade última, isto é, o universal, e os seus diálogos
demonstram que ele buscava um conhecimento
celestial. Porém, ele também ensinava sobre política,
ética, matemática, estética e epistemologia, como
disciplinas importantes. Aristóteles foi um cientista, e
quase todos os seus escritos representam investigações
científicas. Mas a convicção que inspirava a educação
judaica era a convicção de que o Deus dos judeus era
um Deus moral e nacional, que regulamentava todo o
conhecimento e a conduta de seu povo, conferindo-
lhes suas instruções através de profetas e homens
santos. Toda a educação entre os judeus, portanto,
baseava-se sobre princípios morais e teológicos. A
educação tinha por intuito tornar os homens sábios na
teoria e na prática, promovendo a espiritualidade
geral deles. A dimensão espiritual, por conseguinte,
sempre ocupou o primeiro plano na educação judaica;
e até mesmo em nossos dias, nas comunidades
judaicas, esse é o princípio normativo. A responsabili­
dade dos pais, portanto, era bastante grande. As
escolas formais, excetuando as mais antigas, dos
escribas e dos profetas, desenvolveram-se primeira­
mente em outras culturas e não entre os judeus.
Paradoxalmente, os judeus vieram a adotar aquela
instituição helénica, a escola, com uma ampla
aplicação, a fim de proteger o judaísmo das
influências gregas.
3. A Religião e as Habilidades Básicas. O próprio
Antigo Testamento é um texto de conhecimentos
religiosos, e isso desde o começo. Seus livros foram
aparecendo gradualmente, com a passagem de vários
séculos, tendo inspirado toda a cultura judaica.
Também sabemos que muitos outros livros foram
publicados, que nunca vieram a fazer parte do cânon
sagrado. O intuito da educação judaica não era
tecnológico e científico. Nunca houve nenhum Aristó­
teles judeu. Em muitos aspectos culturais, a sociedade
judaica era débil. Tinha que fazer empréstimos na
área da arquitetura, por exemplo. Até mesmo o
famoso templo de Jerusalém foi edificado com o
aproveitamento de idéias estrangeiras, e com ajuda de
construtores estrangeiros. A estética era fraca entre os
judeus, porquanto temiam desobedecer ao manda­
mento acerca das imagens de escultura. Não havia
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qualquer investigação formal nos campos da mate-
mática, da biologia, da astronomia, etc., conforme se
via em outras culturas, mormente na Babilônia. A fé
religiosa absorvia praticamente toda a atenção.
Naturalmente, havia um ensino relacionado às
habilidades básicas da agricultura e do comércio. Às
donzelas ensinavam habilidades domésticas, o que era
feito pelas mães das famílias; e os pais eram
responsáveis pela educação dos meninos e rapazes. A
leitura era ensinada po r estar diretamente relaciona­
da ao uso das Escrituras. De fato, o alfabeto,
conforme o conhecemos, é de origem hebréia. Ver o
artigo separado sobre o Alfabeto. — Não sabemos
qual proporção do povo judeu sabia ler. Supõe-se
que a proporção era pequena, — e que apenas'
homens adquiriam essa habilidade, embora o
conteúdo dos livros se tornasse conhecido de todos
através do ensino. A literatura não era universal (Isa.
29:11), embora parecesse generalizada durante o
começo do período monárquico. W .F. Albright
supunha que aí por volta do século X A.C., até mesmo
muitos aldeões de Israel sabiam ler. Textos como os
de Deu. 6:9; 17:18,19; 27:2-8; Jos. 18:4,9; Juí. 8:14 e
Isa. 10:19 mostram que a capacidade de ler era
importante, ao menos na antiga sociedade judaica. As
inscrições de Siloé, as cartas de Laquis e os papiros
Elefantinos mostram que a escrita era uma prática
generalizada entre as nações que estavam vinculadas
geográfica e racialmente a Israel. O trecho de I
Macabeus 1:56 mostra-nos que havia cópias da Tora e
do Talmude nas casas e não apenas nas escolas, e isso
demonstra que, por esse tempo, deve ter havido uma
alta taxa de alfabetização em Israel.
4. Alvos Específicos. Já pudemos observar que a
cultura hebréia dizia respeito, essencialmente à
religião e às habilidades básicas, e não à ciência. O
que importava era a história da nação e sua herança
(Exo. 12:26,27; 13:7,8; Jos. 4:21 ss). Ê significativo
o destaque que os hebreus tiveram como historiadores
desde a antiguidade, especialmente durante e após
o período da monarquia. Uma porção considerável do
Antigo Testamento consiste em história. O que tinha
importância suprema eram as ordenanças da lei (Deu.
4:9,10; 6:20), de tal modo que a espiritualidade e os
princípios éticos eram pontos básicos na educação
judaica (Lev. 19:2 ss). Nisso entra, necessariamente, a
lei civil e a organização da sociedade e suas
instituições; mas não havia qualquer divisão clara
entre a lei civil e a lei religiosa. As leis civis eram uma
especialidade dos romanos. Na sociedade judaica, a
justiça era definida em termos religiosos, sendo
aplicada em todas as circunstâncias da sociedade em
geral. A justiça social estava vinculada à justiça de
Deus (Amós 2:6,7). O temor de Deus é o começo das
boas idéias e das boas práticas (Pro. 9:10). Dentro da
literatura de sabedoria, aparecem todas as formas de
instruções específicas. Mas a base de tudo é a retidão
(Pro. 1:2-4).
5. Negócios Práticos. Ver o artigo geral sobre Artes
e Ofícios, que provê informações sobre essa questão,
dentro da cultura de Israel. A arqueologia tem
mostrado que os hebreus eram habilidosos em
atividades como a edificação, a mineração, a
metalurgia, o entalhe em madeira e em pedra, etc.
(Êxo. 35:30 ss). Não havia, contudo, escolas formais
para ensinar essas artes. Aprendia-se tudo na escola
prática, cada qual começando como um aprendiz.
Não havia escolas de música, de arquitetura, de
escultura, de pintura ou das artes em geral; mas a
música era uma importante atividade e profissão em
Israel, por causa de sua conexão com a religião. Davi
desenvolveu essa atividade de modo considerável,
quando era rei.
6. A Sinagoga. Ver o artigo separado sobre esse
assunto, quanto a um estudo mais completo. N io
temos qualquer informação, nem no Antigo e nem no
Novo Testamentos, sobre a origem das sinagogas; e
nem mesmo nos livros apócrifos temos essa informa­
ção. Os eruditos supõem que, como uma instituição
formal, a sinagoga desenvolveu-se durante o cativeiro
babilónico. A palavra «sinagoga» encontra-se em Sal.
74:8, mas ali significa apenas «assembléia», não
havendo qualquer alusão à instituição que recebeu
esse nome. A palavra aparece por cinqüenta e seis
vezes no Novo Testamento. Antes do exílio babilóni­
co, o templo era o centro de todas as atividades
religiosas. Quando o templo foi destruído, então as
sinagogas tornaram-se células dessa atividade, bem
como de aprendizado. Ê possível, contudo, que as
sinagogas tenham surgido antes mesmo do exílio
babilónico, e que este apenas consolidou a importân­
cia das mesmas. Seja como for, a sinagoga tornou-se
um centro de todas as atividades religiosas, sociais e
de instrução. Na sinagoga não havia altar e nem
sacrifícios. O estudo e a leitura ida Tora , bem como a
oração, tornaram-se as atividades centrais ali. A
sinagoga era o centro do governo de Israel. Ela provia
uma espécie de sistema de educação de adultos em
massa, onde a To ra era estudada sistematicamente,
semana após semana. Todos quantos freqüentavam a
sinagoga tornavam-se estudantes da lei. Quando o
povo judeu não mais era capaz de entender o
hebraico, as explicações eram feitas em aramaico.
7. O Desenvolvimento de Escolas. A primeira
escola de um judeu era o seu lar. Os mestres eram os
pais e os alunos eram os filhos. O lar nunca perdeu a
sua importância como o lugar primário de aprendiza­
do. Entre os cristãos, os mórmons são os que mais têm
salientado esse aspecto da instrução. Então surgiram
as escolas de profetas, que dirigiram o primeiro
ensino sistemático e constante fora dos lares. Eles
encontravam em Moisés a sua grande inspiração
(Deu. 34:10; 18:15 ss). Os profetas tomaram-se os
mestres e instrutores de Israel de uma classe de
homens eruditos, que se tornaram líderes da nação.
Pela época da monarquia, havia grupos ou compa­
nhias de profetas, de tal modo que eles formaram
uma classe distinta dentro da nação (I Sam. 10:5,10;
19:20). Os «filhos dos profetas» eram os discípulos das
escolas que haviam sido formadas. Ver I Reis 19:16;
II Reis 2:3 ss. Então surgiram as sinagogas; que
representaram um passo vital no desenvolvimento das
escolas, confoíme nós as conhecemos. Entretanto,
nenhuma escola era separada da sinagoga e nenhum
sistema escolar formal formou-se em Israel, senão já
dentro do período helenista e isso por motivo de
competição com as escolas gregas. A literatura
rabínica informa-nos que um sistema escolar compul­
sório foi criado pelos fariseus, no século I A.C.
Sabemos que Simão ben Shetach (75 A.C.) ensinava
às pessoas de uma maneira sistemática e regular; mas
o texto que ele usava era a Tora . Em Israel não havia
educação liberal. As escolas elementares, para as
crianças, não parecem ter surgido antes do século I
D.C. Joseph ben Gamala (cerca de 65 D .C.) tentou
fazer a educação elementar tomar-se compulsória e
universal, com escolas onde as crianças entravam com
seis ou sete anos de idade. As escolas elementares
eram chamadas Casa do Livro. O currículo continua­
va sendo, essencialmente, orientado segundo a Bíblia.
Toda e qualquer referência às ciências, em quaisquer
de suas formas, era feita de modo inteiramente
incidental. Foram desenvolvidas escolas secundárias
para os alunos mais promissores. A religião
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continuava sendo o centro de todas as atividades
educacionais. Além da Bíblia e da Mishnah, foi
instituído o debate teológico. As escolas que
funcionavam desse modo eram chamadas Casas de
Estudo. Finalmente, foram formadas academias
autênticas, que eram reputadas lugares sagrados, e
nâo apenas lugares de aprendizagem. O Talmude
resultou das atividades dessas escolas e grandes
líderes se salientaram então, como Hilel, Shamai e
Gamaliel. Paulo educou-se na escola de Gamaliel.
Isso significa que, em Israel, havia três instituições
de ensino diferentes: a sinagoga, as escolas elementa­
res e as academias, oü casas de estudos. As academias
funcionavam separadas das sinagogas, em seus
próprios edifícios, ou talvez na residência do mestre
principal.
8. O Lar. O lar era a unidade básica da sociedade,
bem como a primeira escola que um menino judeu
conhecia. O Antigo Testamento mostra o grande valor
dado às crianças e grande responsabilidade pesava
sobre os ombros dos pais, porquanto os filhos eram
tidos como dons de Deus (Jó 5:25; Sal. 127:3; 128:3,4.
Ver também Gên. 18,19 e Deu. 11:19 quanto à
importância da instrução doméstica). As crianças
eram treinadas em seus deveres, religiosos ou outros (I
Sam. 16:11; II Reis 4:18). O treinamento artístico
fazia parte da instrução recebida (Juí. 21:21; Lam.
5:14). Às meninas eram ensinadas prendas domésti­
cas, por suas mães (Êxo. 35:25; II Sam. 13:8). Os
meninos aprendiam negócios e ofícios. As casas
numerosas, como aquelas de pessoas ricas, estavam
sujeitas a uma instrução global (Gên. 18:19). O
elemento religioso sempre ocupava o primeiro plano
(Deu. 6:4-9; Sal. 78:3-6; Pro. 4:3). Algumas poucas
mulheres, segundo todas as aparências, eram bem
educadas e chegaram a tomar-se líderes (Juí. 4:4 ss, II
Reis 22:14-20).
9. Educação Pessoal. Ouvi falar sobre um homem
que conservou seus filhos em casa, a fim de que eles
obtivessem uma boa educação. A iniciativa pessoal
sempre foi muito importante em Israel. Abraham
Lincoln era um advogado autodidata, que veio a
tomar-se o presidente de uma grande nação. Alguns
dos maiores rabinos eram autodidatas que exerciam
algum ofício comum, ao mesmo tempo em que eram
mestres religiosos na comunidade. Há um certo tipo
de educação quase impossível de dominar sem
mestres e sem escolas; mas a educação religiosa pode
depender muito dos estudos individuais, inteiramente
à parte de escolas. A moderna erudição bíblica,
entretanto, inclui estudos sobre disciplinas como
idiomas antigos, a história, a literatura, além de
muitas coisas, às quais poucos têm acesso, exceto
através de escolas e mestres formais.
10. O Ensino como uma Profissão. Os pais eram os
primeiros tutores de seus filhos. Em tempos
posteriores, os filhos da casa real (e, segundo
podemos supor, dos ricos), tinham tutores especiais.
O Talmude revela-nos a contínua importância dos
pais, no ensino de seus filhos, aos quais ensinavam
algum negócio ou ofício. Após o exílio babilónico, os
escribas profissionais vieram à existência. Eles eram
os mestres na sinagoga, e isso era a essência de suas
atividades. Havia os sábios, mas o termo parece não
distinguir uma classe distinta de mestres. No Novo
Testamento há menção aos sábios (no hebraico,
hakam), aos escribas (no hebraico, sopher) e aos
oficiais (no hebraico, hazzan). Todos esses eram
mestres, aparentemente em uma ordem descendente
de autoridade. Nicodemos, entretanto, era um doutor
da lei (no grego, nomodidáskalos), o que parece ter
sido um título de muito prestígio. Os mestres,
ordinariamente, não recebiam paga por seu trabalho,
embora pareça ter havido alguma remuneração pelos
serviços prestados (ver Eclesiástico 38:24 ss, onde o
trabalho manual aparece como abaixo da dignidade
de um mestre, embora isso pareça dizer respeito mais
aos escribas aristocráticos). Muitos rabinos importan­
tes exerciam alguma profissão juntamente com suas
atividades como mestres e essa profissão geralmente
envolvia algum trabalho manual. O Talmude
fornece-nos muitas qualificações para os professores,
embora essas qualificações fossem mais morais e
espirituais e não tanto acadêmicas. Um professor do
sexo masculino tinha de ser casado, segundo a prática
judaica e as orientações do Talmude.
m . A Educação H e lén ica
1. O período helenista começou com Alexandre, o
Grande e entrou no período greco romano, num total
de cerca de trezentos anos. Corresponde, mais ou
menos, ao período intertestamental. Foi nesse tempo
que a língua e cultura gregas se espalharam pelo
mundo civilizado da época. O helenismo foi um
fenômeno cultural, militar, religioso e político e,
naturalmente, influenciou o judaísmo e o cristianis­
mo. No tocante à educação, os sistemas do helenismo
tinham suas raízes nos sistemas de Esparta e de
Atenas. Os dois sistemas eram radicalmente diferen­
tes. Em Esparta, o indivíduo era subjugado,
tomando-se subserviente ao Estado. Em Atenas, a
idéia era o máximo de treinamento e desenvolvimento
do indivíduo, de maneira tal que pudesse p roduz ir o
máximo, em benefício da cultura geral. Esparta
frisava o aspecto militar. Atenas enfatizava a filosofia,
as artes e as ciências. Platão foi um pioneiro na
filosofia da educação. Em sua obra, República, ele
oferece muitos detalhes sobre suas idéias educacio­
nais. Sócrates foi o mestre de Platão, e também foi o
supremo mestre da ética. Aristóteles foi pupilo deste e
tornou-se o maior cientista da época. Ambos
elaboraram teorias arrojadas sobre o conhecimento.
Platão enfatizava o aspecto religioso e metafísico e
Aristóteles enfatizava o aspecto científico. Alexandre,
o Grande foi aluno de Aristóteles e tomou-se o
instrumento na propagação da cultura grega de todos
os tipos, em todo o mundo conhecido de seus dias. As
filosofias de Platão e Aristóteles continuaram a
dominar o pensamento do mundo civilizado por
muitos séculos, juntamente com o estoicismo e o
epicurismo. Ver o artigo separado sobre Escolas
Filosóficas do Novo Testamento. Platão exerceu uma
imensa influência sobre o pensamento religioso e o
neoplatonismo (que vide) foi uma adaptação de suas
idéias.
2. Roma fe z a Grécia curvar-se diante de seu
poderio militar. Roma foi a suprema legisladora
antiga. Mas a filosofia e a cultura permaneceram
gregas quanto à sua natureza. Os ideais gregos
abordavam todos os aspectos do homem: do corpo, da
mente e do espírito. Foi desenvolvida uma nobre
filosofia acerca da alma, acompanhada por provas
racionais. Isso ultrapassou a tudo quanto houvera no
judaísmo. Quanto a esse ponto, a filosofia e a teologia
dos gregos eram superiores às suas congêneres no
judaísmo. Na verdade, a alma é um aspecto
importante de nossa teologia cristã. Perguntaram , de
certa feita, a Agostinho: «O que você mais deseja
saber?» Ele respondeu: «Deus e a alma!» Veio nova
pergunta, adm irada: «Nada mais?» Agostinho então
afirmou: «Nada mais!» Quanto a essa área, pois, o
helenismo muito contribuiu para o pensamento dos
hebreus, e qualquer processo de educação está
baseado, pelo menos em parte, naquilo que
consideramos que o homem é. Se o homem é um
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espirito eterno, então a educação precisa levar isso em
conta.
3. Aspectos dos Sistemas Helenistas de Educação.
As meninas eram educadas, quanto às prendas
domésticas, no lar. Poucas mulheres eram educadas
academicamente, e a maioria delas continuava no
analfabetismo. Somente as aristocratas e as prostitu­
tas misturavam-se livremente na sociedade masculina
da época. Os rapazes, durante cerca de cinco anos
eram educados em casa. Havia escolas elementares
para meninos, uma vez que atingissem os seis anos de
idade, onde continuavam até cerca de quinze anos de
idade. Esses anos eram dedicados ao aprendizado de
habilidades fundamentais como a leitura, a escrita e a
matemática. Então vinha o ginásio, para rapazes que
tinham entre dezesseis e dezoito anos de idade. Nesse
tempo, as disciplinas estudadas eram a educação
fisica, a filosofia, as ciências, a literatura e a política.
Esse tipo de educação, entretanto, limitava-se aos
homens livres, com o intuito de torná-los cidadãos
dignos e produtivos. Os rapazes entre os dezenove e os
vinte anos, que fossem capazes, serviam às forças
militares.
4. O Ginásio. Em muitos lugares, o ginásio
equivalia aos colégios de artes liberais. Eram
freqüentados, principalmente, pelos filhos dos ricos e
dos aristocratas. As cidades de Atenas, Tarso e
Alexandria contavam com verdadeiras universidades,
as quais, naturalmente, eram mais limitadas em seu
currículo que suas congêneres modernas. A filosofia e
a retórica eram ali muito enfatizadas, embora
também fossem incluídas ciências como a matemáti­
ca, a biologia, a zoologia, a medicina, etc.
5. Influências Sobre a Educação Judaica. Livros
como Eclesiastes e Eclesiástico, ou seja, pertencentes
à literatura de sabedoria, refletem a sabedoria e o
estilo literário dos gregos. A alma, finalmente, veio a
ser muito importante no pensamento judaico, porque
os gregos (e as religiões orientais) estavam propagan­
do suas' idéias, que influenciavam o judaísmo. Os
judeus ortodoxos, contudo, detestavam a sabedoria
grega, e falavam em termos cortantes contra qualquer
pai que ensinasse seus filhos à moda helénica. Por
outra parte, os filósofos hebreus desenvolveram uma
tentativa de reconciliação entre Platão e Moisés, como
foi o caso de Filo. Maimonides (já na Idade Média) é
um outro exemplo desse esforço; e, juntamente com
ele, Aristóteles muito tem a dizer sobre temas
importantes. A fim de combater as escolas pagãs
helénicas, o judaísmo precisou instituir escolas
similares, onde eram promovidos os grandes ideais
judaicos.
A cultura helénica foi a responsável pela produção
da Septuaginta e de outra literatura em grego, que se
revestiram de interesse para os judeus da dispersão
(que vide). Os livros apócrifos e pseudepígrafos
vieram à existência e acrescentaram algo à tradição
judaica de livros sagrados. Idéias e elementos
extraídos desses livros foram incorporados no Novo
Testamento, mormente no que diz respeito à tradição
profética e à descrição do julgamento final. Escritores
como Filo, de Alexandria (século I D .C.), exerceram
grande influência sobre o judaísmo; e eles mesmos
foram muito influenciados pelas idéias helénicas,
especialmente pelo neoplatonismo. Josefo, o único
Írande historiador judeu do século I D .C., era
omem perfeitamente integrado na cultura helénica.
Paulo, que nasceu em Tarso (um dos centros do
estoicismo romano) aprovou e lançou mão de muitas
idéias éticas e teológicas dos filósofos estóicos em suas
epistolas, embora sua educação principal fosse uma
educação tradicionalmente judaica, porquanto edu­
cou-se aos pés de Gamaliel, que foi um notório mestre
fariseu. Paulo ensinou na escola de Tirano, em Êfeso
(Atos 19:9), que é a única referência do Novo
Testamento onde aparece a palavra grega skolè. Ê
provável que Paulo tivesse alguma educação helénica
formal. E homens como Apoio (Atos 18:24,28),
certamente, eram bem treinados no sistema helénico.
O próprio Paulo, ainda que em Atenas tivesse
aplicado suas habilidades retóricas (Atos 17), de
modo geral rejeitava a abordagem pagã em seu ensino
do cristianismo, conforme se vê em I Cor. 1:17;
2:1-4,32—4:9,20. Era considerado um homem cru, de
acordo com os padrões do paganismo, quanto à
maneira de falar (II Coríntios 10:10 e 11:6).
Precisamos lembrar que a retórica fora desenvolvida
como uma ciência e que os gregos eram oradores
realmente excelentes. Para uma audiência grega, um
rabino podia ser uma pessoa muito enfadonha. Paulo,
como bom judeu que era, continuou a depender dos
essenciais da revelação nos assuntos que ensinava, e
não se mostrava muito entusiasmado diante da
autoglorificação que a retórica podia trazer a um
o rado r . Ele vangloriava-se em sua humildade (II
Cor. 6:4-10; 10:9—12:13). Muitos pregadores de
nossa época continuam sendo mais atores e retóricos
do que mensageiros do evangelho. O teatro continua
exercendo forte influência sobre a Igreja.
IV . A E du caç io • Certos Personagens do Novo
Testam en to
1. Jesus. Pouca informação dispomos sobre esse
assunto, no que concerne a Jesus, mas os poucos
informes que temos ajudam-nos a formar uma idéia.
Ele foi ensinado por sua mãe e aprendeu de José o
ofício de carpinteiro. Mui provavelmente, ele freqüen­
tou a escola da sinagoga local, onde deve ter
aprendido a leitura e a escrita e onde deve ter-se
ocupado em estudos religiosos. Entretanto, nunca
freqüentou qualquer escola rabínica, segundo lemos
em João 7 :’ 5. «Como sabe estas letras, sem ter
estudado?» perguntavam. Apesar de sua falta de
educação formal superior, foi capaz de deixar
perplexos aos mais augustos líderes judeus com a sua
sabedoria, quando estava apenas com doze anos de
idade (Luc. 2:47). Naturalmente, quando falamos
sobre Jesus, que foi o maior de todos os mestres
espirituais, não podemos nos limitar a comentários
sobre escolas. O seu ensino provinha do Pai, que O
enviara (João 7:16). Existem coisas tais como a
inspiração e a revelação que vão além do que qualquer
educação formal é capaz de suprir. As declarações de
Jesus mostram que ele tinha um total conhecimento
das Escrituras judaicas e de modos de interpretação,
juntamente com grande variedade de idéiast.resultan-
tes dessa atividade. Um grande mestre espiritual
como foi Jesus, não pode ser avaliado, nem pelos
nossos sistemas de educação e nem pelos nossos
métodos científicos. Há um conhecimento por meio
da razão, da intuição e da revelação, e esse
conhecimento não depende de cursos acadêmicos.
2. Os Doze Apóstolos. Uma vez mais, nossas
informações são escassas, embora possamos fazer
algumas observações gerais. Visto que André, Pedro,
Tiago e João foram pescadores, supomos que eles
receberam pouca educação formal, provavelmente
uma educação parecida com a de Jesus. Levi (Mateus)
era cobrador de impostos e, como homem público que
era, tinha alguma educação formal, incluindo aquela
de estilo helenista. Ê especificamente mencionado em
Atos 4:13 que as pessoas admiravam-se de Pedro e
João, por causa de seus sermões vigorosos e de seu
ministério poderoso, incluindo curas, porquanto
sabia-se que eles eram homens que não haviam
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recebido uma educação formal. E isso foi explicado
com base no fato de que eles tinham estado com Jesus.
Quem passara alguns anos em companhia do Mestre,
nunca mais poderia ser um homem comum.
3. Paulo. Alguns intérpretes duvidam que Paulo ti­
vesse recebido qualquer educação helenizada formal;
mas sua habilidade no uso do grego mostra outra
coisa. Paulo não adquiriu isso aos pés de Gamaliel,
um fariseu, em cuja escola ele obtivera sua principal
educação (Atos 22:3). Gamaliel era um doutor da lei,
um membro do Sinédrio. Essa foi a principal
influência sobre a vida religiosa e intelectual de Paulo;
mas precisamos lembrar que ele foi criado em Tarso,
um centro da erudição estóica (Atos 16:37; 21:39;
22:25 ss). Sem dúvida, Paulo sabia grego (como uma
lingua nativa), latim (outra língua nativa, pois fora
criado falando diversos idiomas), além do hebraico e
do aramaico. As cartas encontradas entre o material
dos Manuscritos do Mar Morto (que vide), incluem
algumas escritas em hebraico e não apenas em
aramaico. Podemos supor que ele dominava esses
quatro idiomas. Paulo era dotado de consideráveis
habilidades de estilo e de expressão. Portanto, o
Espírito do Senhor escolheu-o para dar-nos uma larga
porção de nosso Novo Testamento. E Lucas, um
judeu grego bem educado, contribuiu ainda com
maior volume de escritos neotestamentários, com sua
longa história de Lucas-Atos. Aqueles que depreciam
a educação, e que negligenciam e desprezam a
atividade intelectual e as habilidades humanas,
deveriam dar atenção a esses fatos. A própria
existência do Novo Testamento originou-se de tais
habilidades, desenvolvidas por homens que não
temiam adquirir erudição e exprimi-la. Festo
interrompeu Paulo, quando ele se defendia, dizendo:
«Estás louco, Paulo; as muitas letras te fazem delirar»
(Atos 26:24).
4. Lucas. A narrativa de Lucas-Atos, quanto ao
volume, representa uma porcentagem levemente
maior que a literatura paulina. Os estudiosos
concordam que a linguagem usada por Lucas é da
mais alta qualidade. Por detrás disso havia uma boa
educação, provavelmente adquirida nas escolas
helénicas. Lucas era de origem gentílica, visto que não
era contado entre aqueles que pertenciam à
circuncisão (Col. 4:11,14). Lucas era médico,
conforme vemos em Col. 4:14. Isso significa que ele
recebera educação formal em alguma escola pagã.
Era um grego bem-educado. Os judeus pouco valor
davam à medicina e jamais a ensinaram. Mas a
íntima associação de Lucas com os judeus cristãos
parece sugerir que ele também recebeu alguma
instrução na sinagoga. Isso também fica subentendi­
do em seu óbvio conhecimento da religião e das
tradições judaicas. Eusébio revela-nos, em sua
História (3:4), que Lucas era nativo da cidade de
Antioquia, um centro da erudição grega. Não há
provas por detrás dessa declaração, mas ela é
suficiente para informar-nos que um produto das
escolas helénicas foi usado pelo Espírito Santo para
fornecer-nos a mais volumosa porção do nòsso Novo
Testamento, o que é um fato muito significativo, do
ponto de vista da educação.
V . Educação Cristã
Ver o artigo separado sob esse título.
V I . F iloso fia da E du caç io .
Ver o artigo separado sob esse título.
V II . A Educaç io e oa Ideai* do Novo Testam en to
O surgimento do cristianismo neotestamentário não
criou qualquer novo sistema escolar. Muitos cristãos
haviam recebido instruções próprias do judaísmo e
muitos outros receberam uma instrução tipicamente
grega- A Igreja cristã primitiva, porém, não
promoveu qualquer novo sistema de educação.
Sabemos, através das afirmações de Juliano, o
apóstata, do século IV D .C ., que os cristãos vieram a
exercer uma grande influência sobre as escolas pagãs;
e os cristãos tinham a esperança de acabar com as
escolas pagãs, anulando seu poder sobre o sistema
educacional.
A Con tribu ição do Noto Testam en to sobre a
Educação . Essa contribuição tomava a forma de
ideais educacionais e não de sistemas de educação. Os
ideais morais e espirituais dos judeus foram
continuados, mas, em terras de maioria gentílica, i&so
tinha de convivep com o sistema judaico. Havia
cristãos educados em centros pagãos, mas que
levavam consigo os ideais ensinados pelos livros
sagrados judaico-cristãos. O Novo Testamento, pois,
trouxe novos ideais. Ora, há homens espirituais cuja
vida é promovida pelo Espírito, com a ajuda de dons
éspirituais. A educação não mais podia ser mero
meio de produzir bons cidadãos de Atenas, de
Corinto, de Tarso ou de algum outro lugar. Antes,
precisava promover o bem-estar e o caráter dos
cidadãos do reino celestial. Existe uma verdadeira
educação superior. Ver Efé. 4:11-16. O alvo final
dessa educação consiste em formar, no íntimo, o
homem espiritual, segundo a imagem de Cristo, o
grande Ideal, e assim implantar nos remidos a
natureza divina (Col. 2:10; II Ped. 1:4; Rom. 8:29; II
Cor. 3:18). Um indivíduo esperto e bem preparado
pode nunca chegar à posição do Homem Ideal. Um
outro ideal da educação cristã é o supremo princípio
do amor. Não basta adquirir conhecimento. De fato,
o conhecimento incha. Precisamos ultrapassar o
conhecimento e chegar ao ideal do amor cristão (I
Cor. 13). Essa é a medida real da estatura espiritual
de um homem (I João 4:7 ss). Alguém já disse que
ninguém é verdadeiramente educado enquanto
desconhece a Bíblia. Esse é um fato autêntico. Porém,
também é verdade que nenhum homem é realmente
educado a menos qúe nele estejam bem formados os
princípios bíblicos, incluindo, como um fator
principal, o amor cristão, a prova mesma da
espiritualidade. (AM BARC ID P PT Z)
EDUCAÇÃO , FILOSOFIA DA
Esboço:
I. Aspectos Históricos
II. Ãreas da Filosofia Enfatizadas Nesse Estudo
III. Filosofias Tradicionais da Educação
IV. Algumas Teorias Educacionais Contemporâ­
neas
V. Idéias de Filósofos Específicos
I . A spectos H istórico«
Filósofos antigos, como Platão, incorporaram em
seus escritos elementos da filosofia da educação,
embora ainda não contassem com um sistema. Até a
década de 1960, a filosofia da educação, como uma
disciplina separada, não havia conseguido ser uma
disciplina importante na maioria das universidades.
Eram ensinados assuntos como «a história das idéias
educacionais», «princípios de educação», e eram
analisadas as idéias dos filósofos, desde Platão até
Dewey. Agora, entretanto, muitas universidades estão
incluindo algum curso formal intitulado Filosofia da
Educação.
I I . Ãreas da F ilo so fia FnfaHradas N esse E studo
A filosofia da educação é uma especialização dentro
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da própria disciplina da filosofia, e, por conseguinte,
como é natural, incorpora idéias provenientes de
vários campos especificos. Quatro ramos da filosofia
são necessários nesse estudo, a saber:
1. A Ética. Ver o artigo sobre a Educação e a
Moralidade, quanto a uma completa exposição do
envolvimento da ética na história da educação. A
educação é algo superficial, a menos que faça algo em
favor da moralidade e da espiritualidade dos homens.
O homem não pode viver somente de tecnologia.
2. A Filosofia Social. Ver o artigo separado sobre o
assunto. Essa filosofia preocupa-se em como a
sociedade é ou deveria ser. A economia e a política são
evocadas constantemente, como também a ética. A
justiça social é um importante tópico de discussão.
Também são essenciais os conceitos metafísicos
básicos.
3. A Gnosiologia. Ver o artigo separado sobre esse
assunto. £ simplesmente impossível discutir a
educação, sem a compreensão da teoria do conheci­
mento. Além do exame dos sistemas tradicionais,
para a educação é importante levar perguntas como:
Que tipos de conhecimento são fundamentais para a
educação? Como um currículo de estudos pode
abranger melhor o conhecimento essencial? Em que
consiste o conhecimento prático e o conhecimento
ideológico?
4. A Filosofia da Mente. O aluno é uma mente, pelo
que precisamos saber o que pensar acerca desse
assunto.
Naturalmente, ainda há outras disciplinas que
servem de subsídios para a Filosofia da Educação,
como a política, a religião, a história e a matemática.
Conforme dizia Dewey, a filosofia da educação é
simplesmente a filosofia geral, aplicada aos proble­
mas educacionais.
TTT. F iloso fias T rad ic iona is da E du caç io
Essas filosofias são o idealismo, o realismo e o
pragmatismo. Esses sistemas têm importantes concei­
tos no tocante à educação. Apresentamos um artigo
separado sobre cada uma dessas três filosofias.
IV . A lgumas Teor ias Educac iona is Contemporâ­
neas
1. Progressismo. Essencialmente, essa é a filosofia
da educação criada por John Dewey (vide), — que
afirmava que a educação deve ser ativa, relacionando-
se aos interesses naturais das crianças, devendo seguir
métodos pragmáticos e experimentais, com valores
relativos. Isso não significa que a educação deveria
abandonar os materiais tradicionais da educação,
mas significa que deveria avançar para outras áreas
dignas. Deveríamos conceber a educação como a
própria experiência da vida e não apenas como
preparação acadêmica para alguma carreira. A
função do professor deveria ser aconselhar e não
dirigir; e o aluno deveria tomar uma parte mais ativa
do processo de aprendizado e de experimentação. A
própria escola deveria ser uma agência cooperadora e
não coerciva. A democracia é uma necessidade
fundamental nesse tipo de educação.
2. Perenialismo. Aqueles sistemas que promovem
supostos valores constantes e absolutos são chamados
perenes. Bases para tanto são encontradas nas idéias
de Platão, Aristóteles, Tomás de Aquino, bem como
em grandes livros, as obras clássicas do pensamento
humano, o que, naturalmente, inclui a Bíblia.
Supõe-se que a natureza humana seja uma entidade
constante, e não vacilante, e que seus valores também
sejam perenes. Nesse sistema, a razão é parte
importante, como a capacidade que o homem tem de
realizar coisas. A verdade é considerada algo
universal e permanente. A verdade não seria produto
das experiências humanas. Mortimer J. Adler, da
Universidade de Chicago, é um defensor bem
conhecido desse tipo de sistema, e foi o editor da obra
Grandes Livros.
3. Essencialismo. Esse sistema não se opõe ao
progressismo, mas somente a determinados aspectos
do mesmo. Salienta que há certas coisas absolutamen­
te necessárias e básicas, que um currículo de estudos
precisa incluir, e também diz que algumas idéias do
progressismo são válidas e valiosas. A iniciativa,
dentro do processo de ensino, pertenceria ao
professor, e não aos estudantes. De nada adianta
negar ou suavizar o elemento do trabalho árduo, no
aprendizado. Tal negação ou suavização apenas
engana o aluno, conferindo-lhe uma idéia distorcida
da educação e da vida.
4. Reconstrutivismo. Esse sistema é o sucessor do
progressismo, ou pelo menos, assim afirmam os seus
adeptos. O ponto central da educação seria a
reconstrução da sociedade. A educação deveria ter
por alvo n lo apenas o aprendizado por parte do
indivíduo, mas também deveria promover, de modo
ativo, a reforma social. Uma ordem social genuína
deveria ser promovida como a melhor ordem possível,
visando o progresso do indivíduo e a expressão da
liberdade, a essência de um homem. Uma ética
científica, ou as leis da conduta, deveriam governar o
avanço dessa filosofia. Um outro objetivo seria a
mudança da mentalidade humana, e não apenas uma
mudança em seu sistema educacional. A ciência de
todos os tipos toma-se importante dentro dessa
questão. A política, as ciências sociais e as ciências
exatas devem mostrar-se igualmente ativas na
reconstrução. Para esse sistema, a ciência é um deus.
V . Idé ias de F ilóso fo s E specifico«
A maioria das filosofias contém idéias a respeito da
educação; mas certas idéias são mais importantes no
que concerne ao desenvolvimento de uma filosofia da
educação formal.
1. Platão. Ele edificou a sua República ideal em
torno de certo senso de sabedoria e de uma teoria do
conhecimento. A educação, conforme ele pensava, era
necessária para a concretização desse estado ideal.
2. Comênio. Viveu no século XVII. Advogava um
sistema de aprendizagem graduado e internacional,
com alguns elementos comuns, os quais, segundo ele
pensava, poderiam levar à maior compreensão entre
os povos, e, por conseguinte, à harmonia e à união.
3. Rousseau. Ver o artigo separado sobre ele. Ele
queria eliminar os fatores artificiais e impraticáveis da
educação, lançando mão dos desejos naturais,
empregando princípios que relacionam a causa e o
efeito na natureza e nos seres humanos vivos.
4. Pestalozzi (que vide). Para cada indivíduo ã
verdade deve ser buscada, envolvendo tanto a
experiência social quanto a experiência religiosa.
5. Froebel (que vide). Seria função do professor
estimular a atividade voluntária por parte dos alunos,
o que é a base de toda a pesquisa.
6. Herbart (que vide). Os alvos éticos, incluindo a
liberdade interna e a benevolência deveriam ser um
alvo importante da educação. Novas idéias e sua
aplicação apropriada aos indivíduos e à sociedade
fazem parte central de sua teoria.
7. John Dewey (que vide). Ele representa um ponto
culminante na inquirição pelo desenvolvimento do
indivíduo, em uma sociedade democrática, onde a
liberdade é algo indispensável. O solucionamento de
problemas ocupa lugar de destaque, q que é tentado
mediante as experiências guiadas, seguindo-se méto­
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dos científicos. Finalidades fixas são eliminadas, e
uma contínua experimentação é encorajada como a
essência mesma da educação. A educação não
consistiria apenas em preparação para alguma
carreira. No sistema de Dewey o futuro é mais
importante do que o passado. Ver os artigos
separados sobre a Educação, e a*Educação Cristã. (E
F EP KN)
EDUCAÇÃO CRISTÃ
In trodução . Dentro da economia judaica, a
educação era, essencialmente, um produto do lar,
envolvendo o aprendizado da religião, de alguma
profissão e estava usualmente associada à atividades
agrícolas. Quando surgiram as artes e ofícios, esses
eram ensinados mediante o aprendizado. Quando
surgiram as escolas, as sinagogas tornaram-se o
centro da erudição. No cristianismo primitivo, a
situação era muito parecida com isso, excetuando
que, na cultura romana, havia escolas profissionais,
que não somente ensinaram artes e ofícios, e os
cristãos tinham acesso a esses meios. Uma vez que a
Igreja deixou de ser perseguida, após a conversão de
Constantino ao cristianismo, a Igreja começou a ser a
mestra do estado. Sucedeu, pois, que na Idade
Média, a educação tornou-se essencialmente uma
função da Igreja. Após cerca de mil anos em que essa
condição prevaleceu, o secularismo e o nacionalismo
debilitaram o poder da Igreja. A renascença e a
Reforma protestante deram prosseguimento a esse
processo, época em que o estado começou a recuperar
o poder que havia perdido quando da queda do
in ré rio romano do Ocidente, e, uma vez mais,
tornou-se uma entidade educadora, independente da
Igreja. Ver os artigos sobre a Cristandade e a
Civilização Cristã.
1 . A Cena Moderna . Os cristãos orientais e os
romanos sempre mantiveram o seu sistema escolar, e
uma porcentagem não muito grande de ortodoxos e
católicos romanos, tem-se educado dentro dos seus
respectivos sistem as religiosos, e não nas escolas
públicas. Apesar dos grupos protestantes também
sempre terem con tado com suas esco las, os seus
sistemas educacionais nunca foram muito extensos.
Condições em Desintegração. Penso que a maioria
das pessoas admite que as coisas realmente mudaram,
cu ltu ra l e m o ra lm en te , em re lação ao que era ,
digamos, há trinta anos passados. O mundo nunca foi
bom , mas pode to rnar-se p io r do que o norm a l.
Influências mundanas tem debilitado definidamente a
Igreja , e não m eram en te co rrom p ido os que não
fazem parte dela. Tenho ouvido a apreciação geral—e
penso que há alguma verdade nessa observação—de
que na época em que surgiu o rock-and-roll, o que,
naturalmente, fez as drogas serem introduzidas na
cu ltu ra geral, teve início um declín io moral bem
radical. Isso tudo começou na década de 1950. Essa
música corrupta é usada dentro dos próprios templos
evangélicos, e muitos jovens têm-se tomado viciados
em drogas. O número de candidatos ao ministério,
como pastores e missionários, tem declinado radical­
mente. Há uma perm issiv idade gera l, acerca de
mu itas coisas, que não ex is tia há tr in ta anos.
Entrementes, no mundo, não havia dúvidas de que o
declínio se instalara para ficar. Esse declínio não
somente é moral, mas também envolve a qualidade da
educação oferecida nas escolas públicas. Tem havido
um colapso de respeito pela autoridade, um declínio
generalizado na moral, um a perm issiv idade nos
colégios e universidades sobre a qual nem se sonharia
há tr in ta anos a trás . Em bora o governo a inda
disponha de muito mais dinheiro para manipular em
prol da educação do que os grupos eclesiásticos, um
grande número de estudantes com freqüência cancela
qualquer garantia de educação de boa qualidade. Há
uma ce rta verdade na dec la ração fe ita po r certa
pessoa que disse: «Mantive em casa os meus filhos,
p a ra ce rtificar-m e de que eles ob teriam um a boa
educação» . E os filhos desse homem , embora
educados em casa, sairam-se muito melhor do que
outros jovens, produtos da educação pública.
No entanto, a maioria das pessoas não dispõe do
tempo, dos meios, do equipamento e da habilidade
p a ra en s ina r seus filhos em casa . E nem as leis,
vigentes na maioria dos países, permite tal prática. O
ideal ocidental de uma educação popular deriva-se da
convicção cristã de que as Escrituras promovem o
benefício de todas as pessoas, e não meramente de
uma elite ou dos poderosos e ricos. A Bíblia também
tem inspirado o estabelecimento de grande número de
instituições de alta erudição. Assim, os primeiros
colégios e universidades estabelecidos nos Estados
Unidos da América tinham o propósito central de
treinar ministros do evangelho. Portanto, o desejo de
criar escolas cristãs, separadas do sistema educacio­
nal público, não foi inspirado pelo espírito exclusivis­
ta, e, sim, devido à desintegração moral e dos padrões
educacionais do sistema escolar público. Em muitos
lugares , professores céticos ou mesmo a teus têm
procurado solapar propositalmente os ensinos e ideais
cristãos , e esse é um ou tro fa to r negativo que tem
inspirado uma multiplicação realmente fenomenal
das escolas e instituições educativas cristãs.
2. Prob lemas das E sco las C r ls t is . Há certas coisas
que deveriam ser ditas aqui. a. Cada denom inaç io e,
de fa to , em mu itos casos, igre jas ind iv idua is,
resolveram que terão suas próprias escolas, porquanto
o espírito denominacionalista tem fragmentado os
esforços. A fa lta de cooperação tem exclu ído o
reco lh im en to de fundos , de tal modo que apenas
algumas poucas escolas, realmente boas, têm sido
erigidas. O resultado disso é que, em muitos lugares,
não há d inhe iro su fic ien te p a ra ser investido nas
escolas, havendo poucos professores qualificados.
Essa situação pode ser tolerada quando se trata do
primeiro grau escolar; mas, quando os estudantes
chegam à idade do ginásio e do colégio, quando a alta
matemática e questões científicas mais profundas
entram em cena, tudo o que requer laboratórios, etc.,
a qualidade da educação baixa de maneira lamentá­
vel. b. O problema da saturação. Os estudantes que
são constantemente sujeitados a uma atmosfera de
igreja com freqüência ficam saturados. Os missioná­
rios que têm visitado as escolas cristãs, a fim de ali
promoverem o conceito de missões, com freqüência
têm encon trado a lunos vacinados, que já não
correspondem ao desafio m issionário . Um desses
missionários, após ter tido uma dessas experiências
em uma escola, disse-me pessoalmente que a única
maneira de justificar a existência das escolas cristãs
seria garantir que elas oferecessem uma educação
melhor que aquela dada nas escolas públicas. Isso
pode envolver um certo exagero, mas faz-nos pensar,
c. O problema do mundanismo. Os relatórios feitos
por pesquisadores dão-nos a entender que as próprias
coisas que as escolas c ris tãs têm a esperança de
evitar —o mundanismo e a degradação moral— não
são ev itadas pe las mesmas. — Os estudan tes
dessas escolas não são puros como de se esperar, e
as crianças que ali estudam não são protegidas como
seria de se esperar, d. A ausência da prática. É fato
bem conhecido que no boxe não basta treinar. Um
bom boxeador precisa de experiência no ringue. Em
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outras palavras, precisa ter muitas lutas, defrontar-se
com grande variedade de oponentes, precisa aprender
muitos truques e aperfeiçoar as suas habilidades. Ele
jamais poderá fazer isso enquanto ficar na academia.
Por igual modo, alguns objetam às escolas cristãs com
base no fato de que as crianças e os jovens das mesmas
somente treinam, mas nunca enfrentam o adversário
frente a frente. Em outras palavras, a escola cristã
teoriza muito, mas nunca pratica.
£ óbvio que os g randes cristãos sempre foram
aqueles que treinaram na frente da batalha espiritual.
Não louvamos as virtudes enclausuradas. Criticamos
os católicos romanos por manterem os seus mosteiros,
onde homens e mulheres são afastados do mundo real
e de seus problemas. — Não seriam as escolas cristãs
uma espécie de mosteiro para crianças e jovens? A
teorização pode ser mantida durante os anos do curso
primário e do ginásio. Mas, quando chegam os anos
da un iversidade , os es tudan tes en fren tam graves
p rob lem as . O cu rrícu lo das escolas cris tãs é
severamente limitado. Há muitos assuntos, especial­
men te cien tíficos, que não são oferecidos nos
currículos das escolas cristãs. Portanto, muitos jovens
que foram treinados em escolas primárias e ginásios
cristãos precisam energia para uma nova vida escolar,
que lhes é estranha e para a qual estão despreparados.
Portanto, eles têm de enfrentar uma guerra para a
qual não se p repa ra ram a té aque le mom ento .
Ficamos impressionados diante das biografias de
g randes vultos evangélicos. Mas é que estavam
enfrentando o inimigo dia-a-dia, e a espiritualidade'
deles guiou-os e protegeu-os. Eles não se separaram
form ando com un idades iso ladas, onde ficavam
constantemente protegidos dos ataques externos.
M editemos sobre a Igre ja p rim itiva , nos d ias da
persegu ição movida pelo im pério rom ano . As
perseguições e as provações tornavam-nos vigorosos.
Mas, a proteção excessiva faz as crianças tornarem-se
espiritualmente fortes, ou meramente as afastam das
múltiplas tentações do mundo?
Essas são as críticas merecidas pelas escolas cristãs.
Compensa meditarmos a esse respeito.
3. Apesar do Noto Testamento n2o exigir •
separação outorgada pelas escolas cristãs, ainda
assim dá a entender que os crentes precisam enfrentar
inúm eros conflitos, enquan to estão no mundo ,
embora encorajando-os a uma vida piedosa. Aqueles
que promovem o sistema escolar cristão supõem que
essa exigência possa ser melhor atendida se as crianças
forem protegidas das formas crassas de imoralidade
que são tão comuns no sistema moderno das escolas
públicas. Além disso, também com certa justificação,
eles salientam as condições de desintegração que há
no sistema educacional de nossos dias, sobretudo no
tocante ao aproveitamento escolar. Pelo menos em
alguns casos, a reivindicação de que as escolas cristãs
educam melhor tem-se mostrado veraz, diante de
exame. Nesses casos, é difícil argumentar contra o
funcionamento das escolas cristãs. Se uma escola
cristã educa melhor aos seus estudantes, e, se, ao
mesmo tempo , é capaz de in s tila r em seus alunos
valores morais e espirituais, então a sua existência
deve ser louvada. Mas, tal como se dá com todos os
problemas complexos, não há respostas simples para
essas questões. (GAB H)
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Esboço:
I. Definição de Termos
II. O Antigo Exemplo Judaico
III.A Continuação Cristã
IV.O Processo de Secularização
V. Uma Colheita Inesperada
I . D e f in iç lo de Termo«
A palavra edu ca ç io (ver o artigo geral) vem de uma
palavra que significa «criar», «nutnr». A raiz latina é
educare, «criar». Ver o artigo referido quanto a uma
discussão mais detalhada. «Moralidade» é uma
palavra que vem de uma raiz latina que significa
«costume», «medida», «conduta». A própria palavra
sugere o pragmatismo e o relativismo no campo da
ética, visto que sua raiz significa «costume». Porém,
nas mãos dos autores do Antigo e do Novo
Testamentos e subseqüentemente, na teologia e na
ética religiosa, a idéia não é promovida. Bem pelo
contrário, a moralidade baseada na revelação
desenvolve-se com base na idéia de que é Deus quem
revela o que é certo, e não o homem, que, por meio
de sua experiência, venha a chegar a conclusões
acerca dessas questões. A palavra etica (que vide) vem
do termo grego ethos, «costume», «uso», «hábito»,
«maneiras». Portanto, essa palavra é similar ao
vocábulo latino mos, moris. No campo da filosofia, a
palavra veio a indicar conduta ideal, sem importar no
que essa conduta consista, e sem importar os meios
através dos quais essa conduta seja concretizada.
I I . O An tigo Exemp lo Judaico
No judaísmo não havia qualquer distinção entre a
educação e a moralidade. De fato, o principal
elemento a ser ensinado era a moralidade. Os pais
tinham a responsabilidade de ensinar princípios
morais corretos a seus filhos, e o sistema religioso
dava apoio a esse esforço. Ver Deu. 6:4-9; 11:13-21.
Vários meios eram empregados para lembrar as.
pessoas de sua responsabilidade diante dos preceitos
da lei. Sumários desses preceitos eram afixados às
vergas das portas das casas, ou postos dentro de
caixinhas de couro (filactérias), postas em tomo do
braço ou da testa. Quando vieram os exílios e a
dispersão, a sinagoga foi a instituição que se
encarregou do ensino. Ver o artigo sobre a Educação,
segunda parte, Educação em Relação ao Antigo
Testamento.
U I . A C on tinnaç io C r ia ti
A Igreja cristã começou como uma espécie de
extensão da sinagoga, porém, não demorou a ser uma
entidade essencialmente gentílica. Os cristãos, em sua
maioria, eram educados nas escolas pagãs, embora
levassem consigo os ideais morais e espirituais do
cristianismo. Ver as seções IV e VII do artigo sobre a
Educação, onde há uma ampla declaração sobre a
questão.
Quando cessaram as perseguições contra o cristia­
nismo, em face da conversão de Constantino, no
começo do século IV D .C., a Igreja começou a agir
como um poder político. Durante a Idade Média, a
Igreja era a proprietária das escolas, e eram os
eclesiásticos que formavam os corpos docentes das
universidades. A moralidade cristã e os ensinos
teológicos (apesar dos abusos), predominavam no
currículo ensinado ali.
IV .O Procesao de Secn lar lzaç io
Com o surgimento das ciências e das condições
gerais da Renascença (que vide), o processo de
educação foi radicalmente modificado. Pouco a
pouco, a rainha das ciências (a teologia) foi sendo
destronada pelo rei da ciência; e, exceto no caso das
escolas religiosas, é essa a condição que prevalece em
nossos dias. Diante desse acontecimento, a moralida­
de passou a ser a grande matéria ensinada pela Igreja
e pela religião, e os cristãos, uma vez mais,
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começaram a levar à escola a sua moralidade e
espiritualidade, para enfrentarem as adversas condi­
ções da imoralidade, do agnosticismo e do ateísmo.
As instituições oficiais tornaram-se competidoras
das escolas das denominações religiosas. E gradual­
mente aquelas instituições oficiais cresceram em
número. Além disso, o currículo ensinado nessas
escolas, por causa do florescimento das ciências, do
estudo das línguas e do desenvolvimento das
humanidades, foi ampliado em seu escopo. Se antes
os clérigos haviam servido como mestres das
comunidades (porque muitos deles eram professores,
e não apenas líderes eclesiásticos), agora professores
profissionais, de muitas especializações, passaram a
assumir o controle nas escolas e universidades.
Entrementes, a rivalidade religiosa, até mesmo dentro
de denominações do mesmo nome, debilitava a
qualidade da educação religiosa, principalmente por
falta de dinheiro e de professores treinados em muitas
áreas do conhecimento humano.
O material empregado no ensino havia incluído
narrativas bíblicas, com ensinos morais e espirituais.
Mas esse material foi substituído por uma literatura
secular, e, geralmente, profana. À medida que
diminuía a influência da Igreja Católica Romana, ia
aumentando a influência das ciências baseadas no
ateísmo. Muitos países declararam-se abertamente
a favor da separação da Igreja do Estado, e o
ensino das questões religiosas, nas escolas, quando
não foi eliminado, foi bastante diminuído. A
perpetuação da ética judaico-cristã tem sido um dos
alvos mais queridos da civilização ocidental. Entre­
tanto, a ciência assumiu, atualmente, total controle.
Visto que o método científico depende das experiên­
cias, dos testes e do erro, quase sempre em meio a
uma situação de relativismo, é natural que a ética
cientifica, assim desenvolvida, também seja relativis-
ta.
V . Um» Co lheita Inesperada
A ciência vem jactando-se de estar nos estágios
iniciais da utopia. Porém, a ciência tem abandonado
as raízes da civilização cristã. As guerras se vão
tornando cada vez maiores e mais destruidoras; a
moral do indivíduo está fraquejando horrivelmente; a
taxa de criminalidade sobe cada vez mais; a pobreza e
a violência vão-se generalizando; a profanação e a
vulgaridade têm-se tornado parte integrante do
entretenimento público; a cultura das drogas tem sido
o último insulto. A ciência tem conduzido o mundo a
grande sofisticação tecnológica, embora tenha deixa­
do o espírito humano reduzido a um pigmeu. A
liberdade de inquirição tem sido equiparada à
liberdade de toda a moralidade, e uma amarga
colheita maligna tem sido colhida pelos homens.
EDUCAÇÃO RELIGIOSA
Ver sobre E daca ç io C rb t i .
EDWARDS , JONATHAN
Suas datas foram 1703-1758. Foi filósofo teólogo
norte-americano, líder religioso e educador. Nasceu
no estado de Connecticut. Graduou-se em Yale.
Tornou-se pastor em Northampton, Massachussets, e
foi missionário entre os índios Stockbridge. Mais
tarde, foi presidente da Universidade de Princetòn.
Ele foi o primeiro talento filosófico a nascer e criar-se
dentro do que, mais tarde, tomou-se os Estados
Unidos da América do Norte. Mostrou-se ativo
durante o grande despertamento de 1740. Suas
maiores contribuições foram no campo da psicologia
da conversão religiosa. E ra um calvinista da Hnha
dura. No terreno da filosofia ele seguia as diretrizes de
Locke, Berkeley, Hutcheson e Shaftesbury. As bases
bíblicas e filosóficas do calvinismo foram expostas de
modo habilidoso, e até mesmo formidável, em sua
obra Enquiry into the Freedom o fth e Will, publicada
em 1754.
Idé ias
1. O Idea lism o (que vide). Ele defendia a filosofia
idealista, de acordo com a qual Deus e o espaço, por
assim dizer, são identificados um com o outro. Todas
as coisas existiriam como idéias da mente divina.
2. Esse tipo de existência, segundo o qual tudo se
encontra na mente divina, naturalmente faz de Deus o
Ser supremo. Todas as coisas são imediatamente
causadas por Deus (determinismo, que vide).
3. Qualquer definição que possamos expor da
liberdade deve ser coerente com a determinação
divina. Certas coisas, segundo as aparências, seriam
feitas isentas de qualquer constrangimento externo;
mas, podemos estar certos (segundo pensava Ed-
wards) de que a necessidade está por detrás das cenas
que definem a suposta liberdade. Isso posto, a pessoa
teria a capacidade de fazer o que quiser, mas o que ela
quer já foi determinado pela vontade de Deus. Isso,
naturalmente, é a negação do livre-arbítrio, conforme
o mesmo é explicado em termos convencionais. Deus
seria a única causa de todas as coisas. Tal como na
teologia judaica, Edwards ignorava com freqüência as
segundas causas. Quando assim fazemos, caímos no
voluntarismo (que vide) e Deus precisa ser encarado
como a causa do mal, e não apenas do bem,
porquanto teremos sacrificado as causas secundárias
como um princípio que é capaz de explicar o mal
existente no mundo.
4. A Queda no Pecado. Antes da queda, os homens
tinham uma genuína vontade livre. Mas esta
perdeu-se por ocasião da queda e não apenas no caso
de Adão, pois todos os homens, subseqüentemente,
foram envolvidos. Daí por diante a graça divina
tomou-se necessária para o processo redentor. Essa
graça é seletiva e aplicada somente a alguns homens.
5. A Ética. A virtude é a coisa mais importante. A
virtude seria a beleza das qualidades morais. A
virtude concorda, antes de tudo, com o Ser de Deus, e
então entre um ser humano e outro. A virtude é uma
disposição de benevolência para com o ser em geral, e
também precisa ser altruísta. A virtude maior é o
amor a Deus, o Ser Supremo. Em segundo lugar, a
virtude consiste no amor ao próximo, com atos
altruístas dai resultantes. A virtude de Deus consiste
em amar a Si mesmo, — pelo que a razão da criação
foi a exaltação de Deus, ou seja, a própria glória
divina. Portanto, a virtude final é uma espécie de
egoísmo divino, que deve envolver todos os seres
humanos.
6. Uma Visão Pessimista do Homem . Tudo quanto
o homem faz está errado, Ele erra no coração, no
espírito, nas atitudes, no serviço espiritual e em todas
as suas ações. Volve-se totalmente para os seus
próprios interesses, o pólo oposto do egoísmo divino.
O homem é o mais perigoso de todos os animais, e
mataria o próprio Deus se pudesse fazê-lo. O homem
está na obrigação de arrepender-se, mas é incapaz de
fazê-lo, porquanto a graça divina não é conferida a
todos os homens, de maneira prática. O homem,
contudo, é responsável, porque, em Adão, ele tinha a
capacidade de fazer o que é certo e escolher
corretamente. Quando da queda, o homem perdeu
voluntariamente essa capacidade. O pecado original
(que vide) lança toda a culpa sobre o homem. Essa
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idéia, porém, não é coerente com o conceito de que
tudo está contido dentro da mente divina e de que
tudo é feito por meio dessa mente (a forma de
idealismo de Edwards). A própria queda do homem
deve ter feito parte da mente divina. Nenhum
pensador calvinista foi capaz de dar uma explicação
adequada e respeitável da existência do mal, exceto
atribuindo-o a um decreto divino ativo, o que faz
Deus ser a causa do mal. Quando um filósofo
calvinista oferece alguma explicação adequada, nesse
instante ele deixa de ser um completo calvinista. Se
existe somente Uma Causa, então essa causa única
também é a causa do mal. De acordo com Edwards, o
homem faz muitas coisas que parecem atos bons;
mas, na realidade, há veneno em algum lugar, e os
melhores atos humanos não agradam a Deus.
Portanto, até mesmo nos atos bons há algum mal, e o
homem precisa arrepender-se deles. Um calvinismo
realmente radical! Isso ignora o fato de que os homens
serão julgados de acordo com seus atos, os bons e os
maus (Rom. 2:6), o que significa que Deus haverá de
reconhecer bons atos, até mesmo da parte de homens
não-regenerados. De outra sorte, teríamos de dizer
que Deus punirá os homens pela prática do bem, e
não meramente por praticarem o mal! Isso é
manifestamente absurdo.
Requisitos Desarrazoados. Se Deus requer a
perfeição moral da parte de todos os homens, ele
confere sua graça apenas aos eleitos, para que
obedeçam eficazmente aos seus mandamentos. O
homem regenerado, pois, está preparado para seguir
a santificação ou a obediência universal à vontade de
Deus. A graça divina garante que essa vontade será
cumprida, pelo que a santidade faria parte necessária
da regeneração. A graça outorgada aos eleitos não
poderá falhar, pelo que a perseverança ou a segurança
eterna (que vide) segue-se naturalmente à conversão.
Alguns seguidores de Edwards tentaram ultrapassá-lo
em seu calvinismo radical, chegando mesmo a
desejarem estar condenados, se isso promovesse a
glória de Deus! Mas tudo isso é uma completa
distorção do amor de Deus, do intuito universal do
evangelho e da benevolência de Deus. Há muitas
distorções assim no calvinismo radical. Este sistema
cria um Deus de má vontade. Ver o artigo separado
sobre Calvinismo.
Obras. Notes on the Mind; Religious Affections;
Dissertation Conceming the Nature o f True Virtue;
Freedom o f the Will; Original Sin. (AM E F P)
EFA (MEDIDA)
No hebraico, cphah, «medida». Essa palavra ocorre
por vinte e oito vezes: Exo. 16:36; Lev. 5:11; 6:20;
19:36; Núm. 5:15; 28:5; Juí. 6:19; Rute 2:17; I Sam.
1:24; 17:17; Isa. 5:10; Eze. 45:10,11,13,24; 46:5,7,
11,14; Amós 8:5; Zac. 5:6-10. Um efa era igual a três
medidas (no hebraico, seah). Era uma medida para
secos, equivalente ao bato, para medir líquidos. Essa
medida era suficientemente grande para nela caber
uma pessoa (Zac. 5:6,10). £ uma medida mais
exatamente descrita em Lev. 19:36. Valia por uma
décima parte de um homer, que era a carga de um
burro, ou seja, cerca de duzentos e vinte litros.
Portanto, o efa tinha cerca de 22 litros. A maior parte
das referências bíblicas ao efa está ligada a cereais.
Ver Eze. 45:13; 46:14; Juí. 6:19; Deu. 25:14 e Pro.
20:10. Ver o artigo sobre Pesos e Medidas.
personagens mencionados nas páginas do Antigo
Testamento, a saber:
1. O filho mais velho de Midiã, que {habitava na
Arábia Petrea. Ele emprestou o seu nome a uma
cidade (Gên. 25:4; I Crô. 1:33). Essa cidade, com
algum território ao seu redor, fazia parte de Midiã, na
margem leste do mar Morto. Efá tinha relações de
sangue com Abraão por meio da concubina deste,
Quetura. Isaías mencionou os jovens camelos de
Midiã e de Efá (Isa. 60:6). As referências bíblicas aos
descendentes de Efá mostram que eles estavam
aparentados com os midianitas, com os ismaelitas e
com a nação de Sabá, descendente de Quetura.
2. Uma concubina de Calebe, da tribo de Judá,
também tinha esse nome. Ver I Crô. 2:46. Ela viveu
algum tempo depois de 1860 A.C.
3. Um filho de Jadai, da tribo de Judá (I Crô. 2:47).
Viveu depois de 1836 A.C. Provavelmente, esse
homem era da mesma linhagem de Calebe, através de
sua concubina, conforme se vê no número «dois»,
acima.
EFAI
No hebraico, «semelhante a um pássaro». Nome de
um homem cujos filhos foram deixados no território
de Judá, após o exílio babilónico (Jer. 40:8). Viveu em
torno de 548 A.C. Eles parecem ter sido massacrados
por Ismael (Jer. 41:3). Habitavam em Netofá, uma
cidade ou gnipo de aldeias perto de Belém. Eram
oficiais que serviam sob Gedalias, o governante de
Judá nomeado pelos babilônios.
EFATÂ
No aramaico é o imperativo passivo, que tem a
força de «sê aberto». Essa foi a palavra que Jesus disse
ao surdo, curando-o de sua surdez (Mar. 7:34). O
incidente exibe uma daquelas raras ocasiões em que
os autores dos evangelhos, que escreveram em grego,
preferiram dizer-nos exatamente as palavras proferi­
das pelo Senhor Jesus, em aramaico. Alguns poucos
estudiosos têm-se valido dessa circunstância para
tentar convencer-nos de que os evangelhos originais
foram escritos em aramaico. Naturalmente, esses
estudiosos não dependem somente disso, em sua
contenção. Como é óbvio, a tradição oral da Igreja
primitiva foi preservada em aramaico, e não em
grego. Porém, quando esses ensinos eram vertidos à
forma escrita, o grego era o idioma usado, pois então
qualquer pessoa, de todo o império romano, e até
mesmo fora dele, era capaz de ler tais documentos, o
que já não teria acontecido se os livros do Novo
Testamento tivessem sido escritos em aramaico.
Assim é que os evangelhos não dão qualquer sinal de
terem sido traduzidos para o grego e nem jamais foi
encontrado qualquer manuscrito neotestamentário
antigo em aramaico. Além disso, aqueles de que
dispomos, provenientes já de uma época posterior,
dão mostras de terem sido traduzidos de um original
grego.
Mas, quanto ao milagre da cura do surdo, deve
haver conexão com as palavras de Isaías 35:5: «Então
se abrirão os olhos dos cegos e se desimpedirão os
ouvidos dos surdos; os coxos saltarão como cervos e a
língua dos mudos cantará...» Nos tempos modernos,
essas palavras de Jesus ao surdo são incluídas no
ritual do batismo de infantes, pela Igreja Católica
Romana.
EFÀ (PESSOA) EFEITO DO TOMATE
No hebraico, «trevas». Foi o nome de vários Por muito tempo, na América do Norte, as pessoas
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tinham a certeza de que o tomate nào deveria ser
comido, por ser tóxico. Porém, os franceses e os
italianos vinham comendo tomates desde muito
tempo. Apesar disso, dizer a um norte-americano,
antes de 1820: «Coma este tomate, porque os italianos
comem tomate», poderia provocar forte reação de
repúdio. Isso era assim porque todos os norte-ameri-
canos sabiam que o tomate é uma fruta tóxica.
Finalmente, Robert Gibbon Johnson resolveu desven­
dar a verdade. Assim, na escadaria do tribunal de
Salém, em Nova Jérsei, aos olhos de todos os
circunstantes, ele comeu alguns tomates. Todos
ficaram olhando, esperando ver o pobre Sr. Johnson
cair morto. Porém, ele continuava de pé, com um
sorriso meio tolo no rosto. Somente depois disso os
norte-americanos resolveram aceitar que os franceses
e italianos tinham estado com a razão o tempo todo.
O efeito do tomate é a rejeição de alguma teoria ou
idéia, porque a mesma não faz sentido para quem a
rejeita. Essa rejeição é um ato a priori, porque não
resulta de qualquer experiência comprovadora. No
campo da medicina, por exemplo, o «efeito do
tomate», opera cada vez em que alguém afirma que
descobriu algo novo, mas outras pessoas consideram
isso uma impossibilidade. Na filosofia e na religião, o
«efeito do tomate» entra em ação sempre que alguém
diz algo que não se harmoniza com os dogmas de
algum indivíduo ou de alguma denominação. E que os
Críticos usam um padrão de verdade que consiste
naquilo que «eu» ou a minha «denominação» diz.
Tudo aquilo que não concorda com isso, automatica­
mente torna-se um tomate tóxico.
EFER
No hebraico, «veado». Foi o nome de três pessoas
diferentes, no Antigo Testamento:
1. O segundo filho de Midiã e irmão de Efá (que
vide) (I Crô. 1:33). Eles estavam relacionados a
Abraão por meio de sua concubina, Quetura. Abraão
havia enviado esses seus descendentes mais para o
oriente (Gên. 25:4-6; I Crô. 1:33). Talvez houvesse
vários clãs entre os midianitas, ou então esse nome
pode ter sido usado frouxamente para indicar povos
que não estavam racialmente relacionados entre si.
Seja como for, em tempos posteriores, alguns deles
mostraram-se dispostos a ajudar Israel (Exo. 3:1),
ao passo que outros, dentre eles, eram inimigos de
Israel (Núm. 31:2 sj; Juí. 6:1 ss). Efer viveu entre
1900 e 1800 A.C.
2. Um filho de Esdras, da tribo de Judá (I Crô.
4:17). Viveu em cerca de 1400 A.C.
3. O chefe de uma das famílias de Manassés,
conhecido por sua habilidade como guerreiro (I Crô.
5:24). Viveu em cerca de 800 A.C.
EFES-DAMIM
No hebraico, «fronteira de sangue». Nome de um
lugar onde os filisteus acamparam, entre Socó e
Azeca, pouco antes de Golias ser morto por Davi (I
Sam. 17:1). Esse lugar é chamado Pas-Damim, em I
Crô. 11:13. Ficava localizado no território de Judá.
Talvez o solo avermelhado tenha ajudado a dar o
nome que o lugar recebeu, embora isso também se
devesse às muitas batalhas sanguinolentas que os
filisteus e os israelitas travaram nessa localidade. Tem
sido identificado com a moderna Beit Fased, que fica
a suleste de Socó. Mas as ruínas de Damum , cerca
de seis quilômetros e meio a nordeste de Socó, têm
sido identificadas como o que resta de Efes-Damim.
Portanto, o local exato é desconhecido, a menos que
uma dessas sugestões esteja com a razão.
EFÉSIOS
Esboço:
I. O Vexatório Problema da Autoria
a. A Confirmação Histórica
b. A Critica Moderna: Natureza do Problema
II. Data e Proveniência
III. Para Quem foi Escrita? Propósitos
IV. Temas Centrais
V. Conteúdo
VI.Bibliografia
A epístola aos Efésios é um dos documentos
religiosos mais elevados que já foram produzidos, e
isso devido tanto à sua sublime mensagem como suas
formas nobres de expressão.
Esta epístola, escrita essencialmente sem as
pressões da controvérsia, e sem a necessidade de dar
atenção a grandes necessidades pastorais, acima de
todos os demais documentos do N.T., contém as mais
significantes e profundas declarações sobre os eternos
propósitos de Deus relativos aos homens, com a única
possível exceção do oitavo capítulo da epístola aos
Rom. (ver Efé. cap. 1). Além disso, esta epístola
encerra as mais claras revelações divinas acerca da
natureza e do destino da igreja (ver caps. 1,3,5). Os
capítulos quatro a sexto são extraordinários em sua
concisa mas eloqüente expressão sobre as conseqüên­
cias práticas da vida cristã, em face do elevado destino
determinado para os remidos pelo sangue de Cristo.
I . O Vexatório Prob lema da Autoria
Quatro epístolas são largamente aceitas, sem
qualquer disputa séria, como obras paulinas clássi­
cas. Essas epístolas são aos Romanos, aos Gálatas, e I
e II Coríntios. São tão similares quanto a questões
como estilo, vocabulário e características literárias de
todos os tipos, e apresentam idéias e doutrinas tão
parecidas, que praticamente nenhum erudito sério
tem duvidado de que todas elas tenham saído da mes­
ma pena e que o seu autor foi o apóstolo Paulo.
Comumente, outras cinco epístolas são aceitas como
paulinas, com pouca disputa. Essas outras cinco
epístolas são Colossenses, Filipenses, I e II Tessaloni-
censes e Filemom. A essas nove epistolas, a maioria
dos estudiosos adicionam a epístola aos Efésios.
Outros eruditos conservadores também acrescentam
as chamadas epístolas «pastorais», a saber, I e II
Timóteo e Tito, ao mesmo tempo que muitos sábios
eruditos, e quase todos os intérpretes liberais,
acreditam que essas epístolas pastorais foram escritas
posteriormente, pois refletiriam uma igreja cristã
mais desenvolvida, embora seu autor ou autores
tivessem usado o nome de Paulo, tendo incorporado,
nas mesmas, idéias nitidamente paulinas. (Quanto
aos problemas de autoria das citadas epístolas, ver os
artigos sobre cada uma delas).
a . A Confirmação H istór ica
A controvérsia sobre a autoria da epístola aos
Efésios não tinha qualquer significação a té os
primórdios do século XIX, quando, por razões de
vocabulário, de ausência de situação real a que se
dirigia essa epístola, de uma avançada doutrina
«eclesiástica», e de certas supostas expressões
posteriores, como, -por exemplo, «santos apóstolos e
profetas», começou-se a pôr seriamente em dúvida
que Paulo tivesse sido realmente o autor dessa
epístola. Todavia, se a questão da autoria dessa
epístola dependesse somente da confirmação histó­
rica, não se teria levantado qualquer questão séria.
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Embora fosse considerado um herege gnóstico,
Márcion foi quem imprimiu o primeiro impulso óbvio
para a formação do «cânon» do N .T., em sua forma
mais primitiva. Márcion rejeitava a autoridade do
A .T., mas aceitava dez epistolas paulinas, já que o
apóstolo Paulo era o seu herói, bem como uma forma
mutilada do evangelho de Lucas, como o seu «cânon»
dos documentos sagrados. A igreja cristã, por causa
disso, começou então a preparar o seu próprio
«cânon», utilizando-se do «canon» básico de Márcion.
O «cânon» neotestamentário do século II D.C.
consistia essencialmente de dez das epístolas paulinas
e dos quatro evangelhos. Não foi senão já nos fins do
século IV D .C. que todos os vinte e sete livros que hoje
conhecemos tivessem sido universalmente reconheci­
dos como o Novo Testamento autorizado. Quanto a
detalhes sobre o problema inteiro do Cânon ver o
artigo.
A epístola aos Efésios fazia parte do «cânon»
marcionita, embora ela ali houvesse recebido o titulo
de Aos Laodicenses, porquanto ele cria que ela fosse a
suposta «epístola perdida», referida em Col. 4:16. Ê
deveras interessante que alguns eruditos modernos
têm concordado com essa suposição de Márcion. E
isso porque, desde o descobrimento do papiro
«Chester Beatty» (pertencente ao início do século III
D.C., que é o mais antigo documento de que
dispomos, dentre as epístolas paulinas), verificou-se
que as palavras «...em Êfeso...*, em Efé. 1:1, não
aparecem no texto original. Por conseguinte, se essa
epístola foi escrita não tendo qualquer destino
particular em mira, conforme indicam nossos mais
antigos manuscritos (o papiro Chester Beatty, P(46),
Aleph e B), então parece lógica a conclusão de que
aquela a que damos o nome de «epístola aos Efésios»
na realidade foi escrita à igreja de Laodicéia. Essa
idéia, entretanto, não é mais fácil de ser defendida do
que a tradição que afirma que ela foi escrita aos
Efésios. (Ver seção III deste artigo, que mostra para
quem essa epístola foi escrita, onde há detalhes sobre
o destino da epístola).
Por enquanto, no que diz respeito à confirmação
histórica, basta observarmos que o «cânon» neotesta­
mentário mais primitivo, preparado por Márcion,
continha a epístola aos Efésios como livro de autoria
paulina, embora sob um título diferente do daquele
que hoje usualmente designa essa epístola. Policarpo,
que foi martirizado em 168 D .C., faz alusão a essa
epístola, em sua própria epístola aos FUipenses
(capítulos primeiro e décimo segundo). Isso nos
mostra que essa epístola, desde os tempos mais
remotos, antes mesmo dos anos da canonização dos
livros neotestamentários, já usufruía de alto prestígio.
Mais ou menos nesse tempo encontramos o cânon
muratoriano, que dava testemunho sobre a autorida­
de dessa epístola. Entre as igrejas para quem Paulo
escreveu, esse citado «cânon» alista fefeso em segundo
lugar. Por igual modo, Irineu, que foi martirizado em
202 D .C ., cita de forma definida a epístola aos
Efésios. (Ver Adv. Haer, v. 2,36:i.5,8). Esta última
referência parece indicar que antes desse tempo os
valentinianos aceitavam essa epístola como autêntica.
Gemente de Alexandria, por semelhante modo,
acrescenta o seu testemunho sobre a autoridade dessa
epístola e sobre sua autoria paulina. (Ver Strom . iv.65
cPard. i.18). Orígenes, pouco mais tarde (254 D.C.),
igualmente a menciona como de autoria paulina. (Ver
Phil. 6,54). Finalmente, o historiador eclesiástico,
Eusébio, cita a nossa epístola aos Efésios em sua
homologoumena. Pode-se observar, portanto, que a
epistola aos Efésios desfruta de notável confirmação
histórica, tanto como qualquer outro dos livros do
N.T.
b . A Critica Moderna: Natureza do Prob lema
No entanto, nos tempos modernos, vários argumen­
tos têm sido apresentados por alguns eruditos,
contrários à autoria paulina da epistola aos Efésios.
Erasmo, contemporâneo de Lutero, e que foi o
compilador do primeiro N.T. grego impresso,
observou algumas peculiaridades de estilo da epístola
aos Efésios, em contraste com outras epístolas
paulinas; e isso lançou uma sombra de dúvida sobre
essa epístola, como obra do apóstolo Paulo.
Entretanto, não houve nenhuma dúvida verdadeira
até o surgimento de Evanson, o deísta inglês, que
publicou um livro sobre os evangelhos, no ano de
1782. Esse autor foi seguido rapidamente por
numerosos outros críticos, como Usteri (1824), De
Wette (1826), etc. Baur e os seus discípulos rejeitaram
a epístola aos Efésios como paulina, juntamente com
Colossenses, porquanto encontraram ali alguns traços
de gnosticismo, porquanto pensavam erroneamente
que o gnosticismo só surgira depois dos tempos de
Paulo. Desde os dias desses críticos, pois, tornou-se
costumeiro, incluindo até mesmo alguns intérpretes
conservadores, supor que a epístola aos Efésios não é
de autoria paulina, ainda que muitos outros a tenham
defendido como tal, a despeito disso, mantendo-a
dentro da coletânea dos escritos sagrados paulinos.
Abaixo oferecemos as principais objeções feitas contra
a autoria paulina da epístola aos Efésios:
1. Essa epístola não foi escrita para qualquer
comunidade distinta, posto que as palavras «em
Êfeso» não aparecem nos mais antigos manuscritos
que possuímos. Não era costume de Paulo escrever
uma epístola sem visar qualquer comunidade.
2. Outrossim, essa epístola não visou qualquer
«situação de vida real» em particular, nem qualquer
necessidade eclesiástica, o que significa que lhe falta
qualquer conexão geográfica ou histórica, caracterís­
tica essa definidamente não-paulina, conforme se
pode averiguar pelo estilo de suas outras epístolas,
reconhecidamente paulinas.
3. Há vocabulário que não pertence ao vocabulário
paulino. Nessa epístola comparativamente curta,
existem quarenta e dois vocábulos que não são usados
em qualquer outra porção do N .T., bem como oitenta
e dois vocábulos que não são utilizados em qualquer
das outras epístolas paulinas.
4. Há questões de estilo e de estrutura nas
sentenças. Alguns estudiosos descobrem na epístola
aos Efésios um temperamento diferente daquele que
transparece nas epístolas reconhecidamente paulinas.
Em vez de sua expressão qual torrente, encontramos
uma mente calma e ruminante. Nos trechos de Efé.
1:3,14,15; 2:1-7,11-13,14-18,19-22; 3:1-19; 4:11-19,
20-24; 6:14-20, alguns estudiosos encontram uma
sucessão de expressões prolongadas, de reverberações
continuadas, e que eles não sentem serem paulinas.
Somente em Colossenses, no primeiro capitulo, temos
alguma coisa semelhante no corpus das escrituras de
Paulo.
5. Há questões de expressões não»paulinas. Na
epístola aos Efésios há uma forte inclinação para
compostos, com a preposição grega «sun» (com), o
que não pode ser observado em outras epistolas
paulinas. Também há um número extraordinário de
frases que contêm a palavra grega, «aion» (ver Efé.
1:21; 2:2,7 e 3:21), — que não podem ser
encontradas em outras epístolas paulinas. Além disso,
outros eruditos vêem algumas palavras usadas em
outras epístolas de Paulo que recebem um sentido
nãcKpaulino. Por exemplo: «ta ethne» (as nações), que
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em outras epistolas significa «não-judeus», mas na
epistola aos Êfésios significa «não-cristãos». (Ver Efé.
4:17). Similar é o caso do vocábulo grego «oikono-
mia», que aparece em Efésios não com o sentido
paulino usual de «mordomia», mas antes, recebe o
sentido de «plano» ou «norma». (Ver Efé. 1:10 e 3:9).
Ver igualmente o vocábulo «mistério», em relação aos
crentes, em Col. 1:27 indica «Cristo em vós, a
esperança da glória», ao passo que em 2:3 é Cristo
«em quem estão ocultos todos os tesouros da
sabedoria e do conhecimento». Porém, na epístola aos
Efésios, esse mistério é o «plano» divino que procura
unir todas as coisas em volta de Cristo (ver Efé. 1:10),
incluindo a idéia de que os gentios são co-herdeiros
juntamente com os judeus (ver Efé. 3:6). Em Efé. 5:32
essa mesma palavra se reveste de um significado
«místico», que alguns estudiosos consideram ser um
«uso helenista secundário», não podendo ser encontra­
do em qualquer das epistolas consideradas definitiva­
mente paulinas.
6. Alguns conceitos existentes na epistola aos
Efésios, apesar de talvez se relacionarem a idéias
paulinas, parecem ser desenvolvimentos que refletem
um período posterior ao de Paulo. Há grande ênfase
sobre a igreja cristã e pouca saliência posta sobre
questões escatológicas. O estudo sobre a doutrina dos
«dons espirituais», diferente daquele que aparece na
primeira epístola aos Coríntios, e a questão sobre a
descida ao hades (ver Efé. 4:8-10), não aparecem
como temas paulinos em nenhuma outra porção dos
escritos paulinos.
7. A grande similaridade com a epístola aos
Colossenses, sugere que esta epístola aos Efésios foi
uma expansão com base naquela, feita por algum dos
discípulos de Paulo, ou por alguém cujo herói era o
apóstolo Paulo.
Aqueles que procuram defender • au tor ia pau lina
trad ic iona l têm procurado responder a todas essas
d if icu ldades , conform e se vê aba ixo:
a. Em resposta às razões 1 e 2, esses eruditos
perguntam: Por que se pensaria que Paulo não
poderia ter escrito uma epístola «circular», não
endereçada a qualquer comunidade em particular,
não baseada em qualquer situação geográfica ou
pastoral? Pois a verdade é que Paulo poderia ter
escrito uma epístola geral, a fim de ensinar elevadas
doutrinas, tendo-a enviado para uma localidade bem
geral, como a Àsia Menor, com a esperança de que a
mesma receberia boa circulação entre as igrejas
cristãs, tal como esperou que acontecesse às epístolas
aos Colossenses e aos Laodicenses (ver Col. 4:16).
Muito presumem aqueles que pensam saber tudo
acerca do método e do caráter de Paulo, acerca dos
seus hábitos, ou acerca de alguma decisão diversa que
ele possa ter tido.
b. O vocabulário não paulino poderia ser explicado
à base simples do assunto abordado por ele, nessa
epístola aos Efésios, porquanto envolvia temas
conhecidos por ele mas não ventilados em qualquer de
suas demais epístolas, e que, envolviam, naturalmen­
te, palavras diversas para expressá-los. A coletânea
paulina total de nove ou dez epístolas, que a maioria
dos estudiosos admite como paulina, dificilmente
pode ser considerada como uma demonstração do
vocabulário conhecido pelo apóstolo Paulo, como se
ele só conhecesse essas palavras, dependendo das
necessidades da ocasião. Isso responde à objeção
número (3).
c. A questão de estilo e da estrutura das sentenças,
abordada na objeção de número 4, não é muito difícil
para responder. Devemos nos lembrar que a quanti­
dade de material que temos em Efésios é mu ito
pequena. A carta inteira poder ser lida facil*
mente em vinte minutos. A quantidade pequena de
matéria simplesmente não oferece uma base adequa­
da para os tipos de julgamentos que alguns estudiosos
fazem concernentes a questões de estilo, vocabulário,
termos, etc. Também, o uso de amanuenses
diferentes, na produção de documentos diversos,
podia ter modificado as cartas de Paulò (nas questões
sob consideração) adequadamente para criar certos
problemas à respeito.
d. As expressões não-paulinas. O que temos falado
sob o ponto (c) também se aplica aqui. O corpo inteiro
das cartas de Paulo, sendò relativamente pequeno,
não pode representar todas as expressões possíveis do
Apóstolo. Cada documento, portanto, deve ser uma
simples representação de algumas expressões pauli­
nas. Cada carta de Paulo, necessariamente, apresenta
algumas expressões e idéias que as outras não contêm.
e. Os supostos conceitos não-paulinos, que
supostamente seriam por demais «eclesiásticos» para a
sua época, e que conteriam pouquíssimas idéias
escatológicas, não formam uma objeção justa. Pois a
epístola aos Colossenses frisa fortemente a doutrina
da igreja; e não é razoável supormos que Paulo nào
pudesse enfatizar ainda mais esse tema, em uma
ocasião posterior qualquer. Além disso, não há
negligência pelo aspecto escatológico na epístola aos
Efésios. Porquanto o grande e notável primeiro
capitulo dessa epístola consiste principalmente de
questões escatológicas. Outrossim, a questão da
«descida ao hades» era um pensamento comum
naquela época, no seio da igreja cristã, conforme se
pode ver nos trechos de I Ped. 3:18-20 e 4:6, tema esse
igualmente aludido em Fil. 2:9-11, embora ali não
seja especificamente declarado. Ver a descida
mencionada em Rom. 10:7. Isso responde à objeção
de número 6.
f. Há estudiosos que têm considerado a óbvia
similaridade entre a epístola aos Efésios e a de
Colossenses, como uma prova em favor da autoria
paulina, e não algo que milita contra a mesma. Pois
isso pode sugerir-nos que, algum tempo depois de
haver escrito a epístola aos Colossenses, em uma.outra
epístola, Paulo expandiu os temas que havia
abordado naquela primeira. Isso responde à sétima e
última dessas objeções. Não nos parece, entretanto,
que a epístola aos Efésios tenha sido «copiada» da
epístola aos Colossenses, em qualquer sentido,
porquanto não aparece qualquer cópia verbatim, ou
seja, palavra por palavra, conforme se esperaria no
caso de alguém ter supostamente «expandido» essa
epístola a fim de produzir a epístola aos Efésios.
Se Pau lo n io escreveu a epístola aos Efésios, qua l
seria a razão de um pseudônimo, isto é, de alguém
que escreveu sem revelar o próprio nome, fazendo-o em
lugar desse apóstolo? Por que essa epístola teria sido
atribuída a Paulo? Em primeiro lugar, devemo-nos
lembrar que, nos tempos antigos, não era considerado
errado escrever um livro ou uma obra qualquer em
nome de algum personagem famoso, com o intuito de
ajudar na sua circulação e prestigio. Existem muitos
documentos antigos dessa natureza, e os muitíssimos
livros apócrifos do N.T. mostram exatamente esse
tipo abundante de atividade literária. Embora fossem
reconhecidos como pseudônimos, muitos destes livros
antigos desfrutaram de grande fama e circulação, até
mesmo entre alguns cristãos primitivos.
Alguns estudiosos acreditam que a epístola aos
Efésios foi escrita como uma espécie de epistola de
apresentação, para ser posta juntamente com a
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coletânea de escritos paulinos, na tentativa de
restaurar o interesse pelas epistolas desse apóstolo.
Goodspeed foi quem primeiro expôs essa teoria,
supondo que Filemom (ou algum outro dos primeiros
discfpulos de Paulo) tivesse sido o seu compilador, isto
é, da coleção dos escritos paulinos, bem como o autor
da epistola de apresentação, que seria a de Efésios. As
epistolas de Paulo tinham um interesse e uma
aplicação locais; mas algum discípulo seu pode ter
visto claramente a sua aplicação universal, motivo
pelo qual interessou-se por reavivar o interesse pelas
mesmas, tendo usado o método acima descrito para
realizar o seu alvo. Goodspeed, pois, supunha que
«cada linha dela (da epístola aos Efésios) mostra sua
divida para com uma ou outra das nove epistolas de
Paulo», o que serviria para demonstrar quão
intimamente vinculado estava o seu autor ao apóstolo
Paulo, pelo menos no tocante à simpatia e ao estudo
de seus escritos. Sem importar quem teria sido esse
suposto autor, é evidente que ele só poderia ter sido
um judeu, segundo se vê em Efé. 2:11,12, onde seu
autor se expressa -como se os seus leitores pertences­
sem a uma categoria diferente da sua, sem nos
referirmos às muitas expressões de origem semitica,
como filhos da desobediência, «da ira», «da luz» e
«obras das trevas».
C on d iu io
1. Temos exposto os vários pró« e con tnu sobre a
autoria paulina de Efé. A posição deste artigo é que,
apesar de haver dificuldades que devem ser reconhe­
cidas e estudadas, não há objeções avassaladoras à
autoria paulina dessa epistola. A epistola é mui
provavelmente paulina, considerando-se que reflete
grande gênio, profundas expressões e conceitos
profundos, possuidora de qualidades que a destacam
acima de todos os demais livros do N.T. Porventura
Paulo teria algum discípulo que o ultrapassou? A
epistola é muito mais que um mero sumário das idéias
paulinas. Antes, é um empreendimento ambicioso,
possuindo sinais de grande originalidade e poder. A
epistola tenta formular uma filosofia da religião, a
qual, ao mesmo tempo, é uma filosofia da história
humana. £ o documento teológico mais profundo do
N .T., apesar de sua brevidade.
2. O real problema. Prezados amigos, conforme se
dá com todos os livros do N .T., cuja autoria é
disputada, nosso real problema aqui não é afirmar
que «Paulo o escreveu» ou «Paulo não escreveu».
Antes, nosso cuidado deveria ser: Quanto do mesmo
eu já aprendi? Quanto do mesmo venho praticando?
O que sei acerca de 'vir a participar de toda a
plenitude divina’(3:19)? O que sei acerca de fazer de'
Cristo o motivo de toda a vida e viver diário (1:10)? Já
fui libertado dos vicios pagãos que ele deplora?
Conheço algo da inspiração, revelação e iluminação
da alma, sobre o que o livro fala (1:18)?
I I . Da ta e Proven iência
Se a epístola aos Efésios não foi escrita por Paulo, a
sua proveniência não pode ser determinada, porquan­
to essa questão se toma impossivel de ser investigada,
já que não teremos para ela qualquer conexão
histórica. Além disso, se ela não é dfe autoria paulina,
não pode ter sido escrita antes.de 90 a 92 A.C., mais
ou menos na época em que se fazia a coleção dos
escritos paulinos, que já usufruíam de intensa
circulação na igreja cristã primitiva. Assim, pois, se a
teoria de Goodspeed está correta, e não existe teoria
melhor, ficando assim comprovado que essa epistola
não é de autoria de Paulo, çntão a «epistola de
apresentação», que seria a nossa atual epístola aos
Efésios, como já dissemos, mui provavelmente teria
surgido depois da publicação e circulação da
literatura lucana; e isso indicaria, quando muito, o
fim do século I D .C ., como o tempo da escrita da
epístola aos Efésios. As citações que aparecem nos
escritos dos pais da igreja, entretanto, indicam que
isso não poderia ter acontecido mais tarde que a
primeira porção do século II D.C.
Por outro lado, se a nossa epístola aos Efésios é
realmente paulina (que é a suposição deste autor)
fiça óbvio que a mesma foi escrita ao mesmo tempo
que as epístolas aos Colossenses e a Filemom.
(Comparar Col. 4:7,8 com Efé. 6:21,22 e File 23 e 24,
trechos que exibem circunstâncias definidamente
similares, sob as quais essas três epístolas foram
escritas, além de mostrarem que Paulo vinha sendo
ajudado pelos mesmos companheiros de trabalho). Na
epistola aos Colossenses, Onésimo, o escravo conver­
tido que voltou à companhia de seu senhor, é
mencionado como co-portador dessa epístola, jun ta­
mente com Tíquico. Isso não é dito na epistola aos
Efésios; mas as circunstâncias parecem indicar que o
envio da epístola aos Efésios teve lugar ou pouco antes
ou pouco depois do envio da epistola aos Colossenses.
A maioria dos estudiosos que atribuem a Paulo a
autoria da epistola aos Efésios, pensa que a mesma foi
escrita pouco depois da epistola aos Colossenses,
— e que foi escrita em Roma, — durante
o período de aprisionamento descrito nos versículos
finais do livro de Atos. Outros eruditos, contudo,
atribuem-na a um período de aprisionamento
anterior, em Cesaréia, descrito a partir do capitulo
vigésimo terceiro do livro de Atos. Isso fazia a carta
ter sido escrita cerca de dois ou três anos antes. £ bem
provável que Paulo tenha chegado em Roma em cerca
de 58 D .C ., o que significaria que as epístolas que ele
escreveu dali poderiam ser datadas em qualquer
ponto, entre 58 e 60 D .C., supondo-se que ele foi
aprisionado pela primeira vez por um período de dois
anos ou pouco mais. (Ver Atos 28:30).
Podemos observar como Paulo, em File. 22, requer
que Filemom lhe prepare um cômodo, em antecipa­
ção à visita que tencionava fazer para breves dias.
Dificilmente Paulo poderia ter escrito tais palavras em
Cesaréia, mas poderia tê-lo feito quando se aproxi­
mava o fim do período de seu aprisionamento na
cidade de Roma, ou, pelo menos, na esperança de que
seu aprisionamento terminaria dentro de poucos dias.
Os trechos de Efé. 3:1; 4:1 e 6:20 identificam
definidamente essa epistola como missiva enviada da
prisão. E o tradicional «primeiro aprisionamento
romano» é uma boa idéia proposta pelos estudiosos
para situar essa prisão, embora tal sugestão seja
acompanhada de algumas dificuldades. No entanto,
outros eruditos têm sugerido £feso como lugar onde
foi escrita a epístola a Filemom, porquanto Paulo
também foi aprisionado ali. A cidade de Colossos
ficava nas proximidades e Paulo pode ter desejado
ficar ali algum tempo, — antes de finalmente
despedir-se de £feso, para fazer sua visita final à
Macedonia e à cidade de Corinto. Ora, isso situaria o
tempo da escrita da epistola a Filemom tão cedo como
o verão de 54 D.C.
A a h u lo fd ta por Paulo de que ele lutou «...em
Éfeso com feras...* (I Cor. 15:32), talvez indique que
realmente Paulo tenha sido aprisionado em £feso,
embora o livro de Atos nada nos diga a respeito. Não
obstante, continua sendo forte a conjectura de que ele
deveras foi aprisionado jdi, apesar de que a maioria
dos eruditos opine que o primeiro aprisionamento em
Roma seja a sugestão mais isenta de dificuldades. Não
obstante, G.S. Duncan (St. Paul’s Ephesian Ministry,
1929) sugeriu nada menos de três períodos diversos de
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aprisionamento em Éfeso, supondo que todas as
chamadas «epistolas da prisão» foram escritas
daquela cidade. Esse autor tem sido secundado em
suas opiniões por alguns excelentes eruditos, como
E.J. Goodspeed (History o f Early Christian Litera-
ture, 1942), bem como por outros nomes respeitáveis
do mundo da literatura bíblica. Não devemos deixar
de observar, entretanto, que em sua tradução, no
ponto onde ele apresenta introduções a cada um dos
livros do N .T., nessa época ainda aceitava a idéia de
que Paulo escreveu suas «epístolas da prisão» quando
estava aprisionado na cidade de Roma. Por
conseguinte, a questão continua sem solução; mas,
afinal de contas, não se reveste de grande importân­
cia.
Ver uma nota mais detalhada sobre este assunto no
artigo sobre Colossenses, seção II.
EQ. Para Quem fo i E scrita? Propódto«
A epístola aos Efésios, menos do que qualquer das
demais epístolas de Paulo, tem alguma vinculação
com qualquer localidade conhecida. A essa epístola
faltam as saudações locais. Por essa razão, muitos
eruditos têm duvidado que essa epístola tivesse
qualquer endereço certo, pensando que a mesma foi
escrita como mera «epístola de apresentação», por
parte de algum dos discípulos íntimos de Paulo, a fim
de restaurar o interesse pela literatura paulina. (Ver a
seção sobre a «Autoria», no tocante a detalhes sobre
essa suposição). Mas outros estudiosos têm suposto
que essa epístola foi uma circular, enviada às igrejas
locais da Ásia Menor, que poderia ter incluído a de
Éfeso; e, posto que a cidade de Éfeso era a mais
importante daquela região, finalmente essa epístola
veio a ser chamada de «epístola aos Efésios».
Para muitos estudiosos, as palavras que aparecem
no primeiro versículo dessa epístola, «...aos santos
que vivem em Éfeso...», conforme aparecem em
alguns dos manuscritos antigos, que são seguidos
pela esmagadora maioria das traduções de .todos os
tempos, solucionam o problema de «para quem» essa
epístola foi escrita. Infelizmente, porém, a questão
não pode ser solucionada com essa facilidade; pois é
fato inequívoco que a maioria dos manuscritos antigos
não contém essas palavras. Abaixo oferecemos as
evidências textuais a respeito:
As palavras •...em Éfeso...» estão contidas nos mss
ADG e na maioria das versões latinas, bem como em
todos os manuscritos minúsculos posteriores. As
traduções ASV, BR, NE, KJ, PH e W Y seguem esses
manuscritos. (Quanto à identificação dessas tradu­
ções, ver a introdução ao NTI e a lista de abreviações
das mesmas). Contudo, os manuscritos mais antigos,
como P(46), o mais antigo manuscrito existente das
epístolas de Paulo, um papiro pertencente ao séc. III
D .C., não contém essas palavras. Esse testemunho é
consubstanciado, igualmente, pela omissão dessas
palavras nos dois mais antigos mss unciais, escritos
em velino, que se conhecem, a saber, os mss Aleph e
B, ainda que, em ambos, um escriba posterior,
naturalmente, escreveu as palavras em Éfeso. Os mss
424(2) e 1739 também omitem essas palavras, e os
pais da igreja Márcion, Tertuliano, Origenes e Basílio
omitiram-nas também em suas referências a essa
epístola. É interessante que Basílio diz especifica­
mente que a alusão a Efeso se fazia ausente na
maioria dos manuscritos que ele conhecia. Por sua
vez, Márcion diz que essa epístola foi escrita «aos
Laodicenses», embora isso tivesse sido somente uma
opinião, baseada na menção de Col. 4:16, onde Paulo
fala de uma epístola «aos Laodicenses», que
atualmente desconhecemos, mas que Márcion (além
de muitos outros estudiosos de séculos posteriores)
supunha ter podido identificar com aquela que
atualmente chamamos de «aos Efésios». Entretanto,
nenhum manuscrito antigo diz «aos Laodicenses» ou
frase semelhante, que nos perm ita identificar tal
epístola; e todos os problemas que são contrários ao
tradicional endereço, «aos Efésios», se fazem presen­
tes no caso de Laodicéia, além do problema adicional
que não existe qualquer evidência textual em favor
desse suposto endereço, ao passo que pelo menos
manuscritos posteriores exibem o endereço «aos
Efésios».
Essa ausência de qua lquer endereço , no teor da
própria epístola, tem provocado muita discussão e
controvérsia. As provas textuais de mais peso
evidentemente favorecem a omissão das palavras «em
Éfeso», e isso deixa a questão insolúvel, do ponto de
vista textual. Outrossim, os trechos de Efé. 1:15 e 3:2
parecem indicar que o autor sagrado ainda não havia
visitado o lugar para onde escrevia, embora se saiba
perfeitamente bem que Paulo passou longo período de
tempo em Éfeso, segundo se compreende através do
décimo nono capitulo do livro de Atos. A maioria dos
intérpretes, na realidade com base em pouquíssimas
provas textuais, supõe que essa tenha sido uma
epístola circular, enviada para certo número de
igrejas da Àsia, mui provavelmente as mesmas que
são mencionadas no livro de Apocalipse, a saber,
Éfeso, Esm ima, Sardes, Colossos, Filadélfia, Laodi­
céia e T iatira, incluindo até mesmo outras localidades
não mencionadas no N.T. em parte alguma.
Em favor do ponto de vista ventilado no fim do
parágrafo acima, pode-se dizer que a nossa epístola
aos Efésios tem certa conexão com as epístolas aos
Colossenses e a Filemom, pois Filemom evidentemen­
te residia na cidade de Colossos. Tiquico estava então
em sua companhia, e o apóstolo declara que ele estava
pronto a informar aos leitores de sua epístola quais
eram as condições de sua pessoa (Paulo estava então
aprisionado). Na epistola aos Colossenses lemos que
Onésimo também estava em companhia de Paulo;
mas não ocorria outro tanto no tempo em que ele
escreveu a epístola aos Efésios. Não obstante,
Onésimo poderia já ter sido enviado de volta a seu
senhor, Filemom; mas também é possível que a
epístola aos Efésios tenha sido escrita antes, tendo
assim precedido a visita feita por Onésimo. A
comparação entre Col. 4:7,8 e Efé. 6:21,22 e File.
23,24, mostra-nos a relação bem definida entre essas
três epístolas. Por conseguinte, se a epístola aos
Efésios é verdadeiramente paulina, então adquire
grande força a idéia de ter sido ela uma «epístola
circular». Outrossim, o fato de que essas três missivas
são apresentadas como epístolas escritas «na prisão»,
sem importar se Paulo era prisioneiro em Roma, em
Cesaréia ou em Éfeso, mostra-nos haver intima
conexão entre elas, e que todas as três foram enviadas
aproximadamente para a mesma localização, a saber,
a Àsia Menor, da qual a cidade de Éfeso era um dos
principais centros populosos.
Não obstante, se não pudermos aceitar a autoria
paulina da epístola aos Efésios, então as referências
que poderiam identificar a localidade aproximada
para onde essa epístola foi enviada são todas
artificiais, tendo sido inseridas por quem quer que
tenha escrito esse livro, a fim de dar-lhe um sabor
paulino. Porém, se essa epístola é deveras paulina,
então as palavras «em Éfeso», naturalmente, devem
ter sido ajuntadas à epístola, primeiramente por
causa de sua íntima conexão com as cartas paulinas
enviadas para as proximidades daquela cidade, todas
as quais foram enviadas por intermédio de Tiquico; e,
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em segundo lugar, porque não havia nenhum livro de
oriçem apostólica dirigido a Êfeso, um dos lugares
mais importantes dentre aqueles onde Paulo labutou
ao evangelho e isso preencheria a lacuna. Além disso,
posto que Êfeso era a grande capital daquela região,
sendo a cidade mais populosa, cópias da «epistola
circular», enviada àquela área geral, com o tempo mui
naturalmente, seriam consideradas como enviadas
para os crentes «em Êfeso», e não para os de qualquer
outra localidade, quando alguns dos primeiros
copistas desejaram emprestar-lhe uma identificação
local.
Imo significaria apenas que os primeiros copistas
meramente escolheram Êfeso por causa de seu
prestigio e importância, em detrimento de qualquer
outra localidade próxima, como a localidade especi­
fica para onde essa epistola foi enviada.
O motivo que mais recomenda a teoria da «epístola
circular», como explicação para os destinatários da
nossa epístola aos Efésios, é que ela representa a
única alternativa plausível para a teoria da autoria
não paulina; sendo essa a razão pela qual tantos
eruditos conservadores, não tendo idéia melhor do
que essa, e querendo reter sua identificação como
epístola paulina, se têm apegado a essa citada teoria.
Pois nenhum erudito nas questões textuais haveria de
incluir as palavras «em Êfeso», que aparecem logo no
primeiro versículo dessa epístola, ignorando o fato de
que mui provavelmente essas palavras foram incluídas
posteriormente, não refletindo realmente seus verda­
deiros destinatários. Nenhum manuscrito anterior ao
século IV D.C. inclui as palavras «em Êfeso»; pelo que
também se pode concluir que essa epistola, apesar de
não ter sido especificamente enviada para os crentes
que habitavam naquela cidade, foram incluídos como
habitantes de uma área geral maior, a Ãsia Menor.
Essa é a posição tomada pela grande maioria dos
eruditos conservadores modernos, ao passo que a
maioria dos eruditos liberais prefere pensar na autoria
não-paulina, conforme foi descrito na seção deste
artigo, intitulada «O Vexatório Problema da Auto­
ria».
Portanto, essa epístola foi realmente endereçada
•...aos santos e fiéis em Cristo Jesus...», conforme o
texto grego pode ser traduzido, se omitirmos as
palavras «em Efeso». No entanto, o particípio presente
do verbo grego, «ousin», conforme se verifica em
certos papiros pertencentes ao século primeiro da era
cristã, significa «local»; motivo pelo qual alguns
estudiosos têm conjecturado que a saudação de Paulo
deve ser compreendida como «aos santos locais, que
s&o fiéis em Cristo, Jesus». Essa tradução possível
favorece a teoria da «epistola circular», pois, nesse
caso, ver-se-ia que essa epistola realmente teve um
destino, ainda que extremamente amplo, o que
explica a ausência de quaisquer referências pessoais.
Mas existem eruditos que pensam que foi deixado
um espaço em branco, no manuscrito original, de tal
modo que as cópias que fossem enviadas às diversas
congregações locais preenchessem ali o nome das
diversas localidades, segundo o caso. Todavia, esse
método de envio de missivas não tem paralelo
histórico quanto aos métodos literários, bastando essa
razão para que ele não seja muito provável.
Outrossim, se tais nomes tivessem sido inseridos, é
perfeitamente certo que ao menos alguns deles
tivessem sido preservados para nós, do mesmo modo
que o título «aos Efésios» foi preservado em tantos
manuscritos. De outro modo, teríamos de supor que
todas as demais cópias se perderam, e que foram
preservadas t io somente aquelas endereçadas «aos
Efésios», o que parece absurdo, devido à a lta
porcentagem de improbabilidade.
Além das razões que já abordamos,| sobre por que
rázão a cidade de Êfeso veio a ser associada à nossa
«epístola aos Efésios», podemos acrescentar acjui
aquela outra que resulta de II Tim. 4:12, que diz:
«Quanto a Tiquico, mandei-o até «Êfeso». Posto ter
sido ele o portador das epistolas aos Colossenses e a
Filemom, e visto que ele foi também o portador da
epístola aos Efésios (ver Efé. 6:21), é apenas natural
vincular essa epístola a Êfeso, supondo-se, mediante a
comparação entre essas duas referências, que quando
ele foi ali, levou a epístola de Paulo para eles.
Essa epístola foi enviada, segundo nos parece certo,
à igreja cristã universal, uma sociedade de âmbito
mundial, e não local, a saber, aos «santos e fiéis em
Cristo Jesus», sem importar se foi o apóstolo Paulo ou
outro qualquer que a escreveu.
Quais foram os propósitos dessa epístola aos
Efésios, escrita para a Igreja Universal? O primeiro
capitulo estabelece o tom , ao anunciar o elevudq
destino dos remidos como «plenitude daquele que
preenche a tudo em todos». Devemos observar que
esse primeiro capitulo é muito semelhante, quanto à
sua mensagem, embora seja uma abordagem mais
abreviada, ao oitavo capítulo da epístola aos
Romanos, não havendo literatura religiosa mais
elevada, no mundo inteiro, do que aquela que nossos
olhos encontram nesses dois trechos bíblicos. Um dos
propósitos centrais dessa epistola, portanto, é a de
salientar esse elevadíssimo destino dos remidos,
apresentando as várias aplicações desse conceito, no
que diz respeito ao andar cristão diário.
Goodspeed, e aqueles que seguem as suas idéias,
supõem que um discípulo qualquer de Paulo é que
teria escrito a epístola aos Efésios, como uma espéicie
de «epístola de apresentação» para as demais epistolas
paulinas, a fim de despertar novamente o interesse
pelos escritos paulinos. Não há meios para confirmar­
mos ou negarmos essa teoria; mas, quando muito,
isso deve ser reputado uma mera hipótese. Mas, ainda
que assim realmente tivesse acontecido, e que esse
tivesse sido um dos propósitos da escrita dessa
epístola, contudo, acima dessa razão avulta aquela
outra, que é a de revelar o elevadíssimo destino da
igreja cristã, e o que isso deve significar em relação à
conduta diária, tanto acerca da igreja cristã inteira
como em relação ao indivíduo.
Ê evidente, na própria epistola, que se caracteriza
por sua elevada cristologia, que Paulo combatia
alguma forma do gnosticismo, tal como se verifica
também no caso da epístola aos Colossenses. Sabemos
atualmente que formas anteriores e mais primitivas
do gnosticismo já existiam, certamente, antes do
começo do movimento cristão, não sendo, portanto,
um desenvolvimento doutrinário, de séculos posterio­
res. Por conseguinte, a epístola aos Efésios deve ser
classificada entre as «epistolas que combatem
heresias», o que significa simplesmente que um de
seus propósitos era apologético. Apesar de ter por
intuito ensinar elevadas doutrinas cristãs, não foi ela
escrita exclusivamente com essa finalidade, mas
também tinha outros objetivos. Se porventura ela foi
escrita por algum dos discípulos de Paulo, então um
de ;seus propósitos, pelo menos parcialmente, foi
exaltar a teologia paulina aps olhos da igreja cristã,
sobretudo no que se relaciona a questões que
envolvem a igreja e o seu destino especifico, porque
essas questões, apesar de serem abordadas em outros
trechos, são descritas de maneira mais completa e
vigorosa em nossa epistola aos Efésios.
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«Seu principal propósito era o de confirmar os seus
irmãos na fé, ampliando os seus horizontes,
apertando ainda mais os laços de fraternidade que já
os uniam; ensinando-lhes assim que as mais
profundas experiências e os mais exaltados pensa­
mentos podem ser encontrados dentro do corpo a que
todos eles pertenciam; e que na unidade deles jazia a
garantia da unidade de toda a humanidade, e, de
fato, da criação inteira, na pessoa de Cristo». (Francis
W. Beare).
IV.Temas Centrais
Nenhuma outra epístola de Paulo se tem mostrado
dotada de maior influência sobre a história subse-
Qente da igreja cristã do que a epistola aos Efésios.
omente as epístolas aos Romanos e aos Gálatas têm
sido mais largamente usadas. E a projeção da epistola
aos Efésios é resultado natural das idéias elevadas e
das expressões eloqüentes existentes nessa epistola.
Pode-se sentir a notável influência do apóstolo Paulo
através dessa epístola, tal como a influência de
Tertuliano foi transmitida através de Cipriano. Eis os
grandes temas da epístola aos Efésios:
1. Cristo Jesus é aquele que preenche tudo em
todos, sendo esse o seu tema principal e central. O
primeiro capitulo dessa epistola tem a finalidade
precípua de situar o Senhor Jesus na mais elevada
posição cosmológica possível, do mesmo modo que
Paulo faz nos capítulos primeiro e segundo de sua
epístola aos Colossenses: «...porquanto nele habita
corporalmente toda a plenitude da Divindade» (Col.
2:9). Portanto, vê-se no primeiro capitulo da epístola
aos Efésios que Cristo é o mais elevado poder
cosmológico, acima de qualquer ser angelical.
Mas os gnósticos, em contraste com isso, ensina­
vam que apesar de Cristo ter sido uma exaltada
figura, certamente mais do que humana, provavel­
mente da ordem angelical, não pertencia, entretanto,
à ordem mais elevada de todas, isto é, a ordem divina;
e que, apesar dele ter sido o criador; não era o criador
de «todos os mundos», mas tão somente deste mundo,
o que fazia dele «o deus deste mundo». As epistolas
aos Colossenses e aos Efésios, entretanto, contradi­
zem essa tese gnóstica, mostrando que o Senhor Jesus
é o cabeça de toda a criação, o ponto em tomo de
quem tudo tem sua unidade e significação, pois nada
mais profundo e vigoroso do que isso poderia ter sido
dito com relação à sua divindade inerente do que
Paulo diz acerca de Cristo. O «mistério» de Deus
consiste exatamente nessa unidade de tudo em tomo
de Cristo, — o que se manifestará quando ele
assumir a posição que lhe compete, e vir a
ocupá-la de forma universal, aos olhos de todas as
criaturas inteligentes.
2. A criação inteira, portanto, está relacionada a
Cristo, e, de uma maneira ou de outra, encontra nele
o seu alvo e o seu propósito de ser. (Efé. 1:10). Não
sabemos como tudo isso se concretizará, mas o
segundo capítulo da epístola aos Filipenses dá-nos a
entender a mesma verdade. O quarto capitulo da
epístola aos Efésios, em conexão com aquele trecho
antes citado, repete a idéia popular nos séculos I e II
da era cristã, e que finalmente foi incorporada no
chamado «Credo Apostólico», isto é, a idéia da
descida de Cristo ao hades, onde ele realizou uma
obra remidora. Alguns dizem que ele ofereceu
salvação aos perdidos. Outros dizem que ele só
melhorou seu estado.Ver o artigo sobre a Descida de
Cristo ao Hades.
Essa descida de Cristo ao hades e sua subseqüente
ascensão aos céus, são especificamente declaradas
como necessárias ao fato de que ele «enchesse a todas
as coisas», isto é, que ele fosse o Senhor de tudo, a
personagem unificadora de toda a criação. Com base
nisso se deriva a grande esperança dos efeitos
universais da missão de Cristo, que, apesar de n io
ser dito claramente esse tanto, dá-nos a entender que
Cristo estabeleceu uma diferença em toda a parte,
para melhor, afetando não só a igreja cristã, mas até
os próprios perdidos no estado eterno, embora isso
não queira dizer, sob hipótese alguma, — que eles
venham a receber o mesmo tipo de vida dos eleitos. O
evangelho apócrifo de Nicodemos também apresenta
Cristo nesse ministério, como também ó faz o
Testamento apócrifo de Abraão, apesar de que esses
livros expõem um resultado universalista, como se a
descida de Cristo ao hades significasse salvação para
todos. Apesar da teologia de Paulo não descer a tanto,
é justo observarmos que Cristo, sendo a mais elevada
figura cosmológica da história, estabeleceu uma
diferença universal e cosmológica para melhor. Esse é
o tema central dos capítulos primeiro e quarto da.
epístola aos Efésios. Efé. 1:10, certamente, ensina
este conceito. Ver sobreMistério da Vontade de Deus.
3. Em sua aplicação aos crentes, aos eleitos e
predestinados, esse tema se eleva mais ainda. No
tocante aos remidos vemos que eles são «a plenitude
daquele que preenche a tudo em todos», o que, como é
óbvio, eleva a pessoa de Cristo muito acima da ordem
dos seres angelicais, e, por conseqüência, os remidos
são elevados, em Cristo, acima dos anjos. O oitavo
capitulo da epístola aos Romanos define essa elevação
em termos de nossa transformação segundo a imagem
de Cristo, ao passo que o trecho de II Ped. 1:4 o faz
em termos de nossa participação na natureza divina.
Nessa epistola, o trecho de Efé. 1:23 é o versículo
central que ensina essa doutrina. Ora, esse é o
verdadeiro e completo evangelho de Cristo. Não
envolve o evangelho de Cristo meramente o perdão
dos pecados e a mudança de endereço para os lugares
celestiais. Antes, manuseamos uma transformação
celestial e divinamente determinada do ser humano,
que fará os remidos subirem até à própria posição
ocupada por Cristo, levando-os a herdarem aquilo
que Cristo herdará. Assim nos ensinam passagens
como Rom. 8:14 e ss e Efé. 1:11. Muitos versículos
desse primeiro capítulo da epístola aos Efésios
descrevem o elevadíssimo privilégio dos eleitos,
motivo pelo qual esse capitulo é um dos que maiores
informações nos prestam sobre o tema, perdendo em
importância apenas para o oitavo capitulo da epistola
aos Romanos, se é que realmente assim acontece. Até
que ponto o «evangelho de Paulo» afeta os homens,
pois, é um dos temas centrais da epistola aos Efésios.
Esse tema central envolve outros temas secundários,
como a questão inteira da predestinação e da eleição,
tão disputada na história eclesiástica subseqüente.
(Ver Efé. 1:4,5).
4. O segundo capitulo da epístola aos Efésios
mostra-nos como essa redenção e eleição afetam os
gentios. Eles são elevados do paganismo para os
lugares celestiais. A redenção dos gentios, por
conseguinte, é um dos temas centrais dessa epístola,
embora seja uma subcategoria da redenção humana,
conforme aparece no teor do primeiro capítulo da
mesma. Um outro subproduto da reconciliação com
Cristo e da unidade que foi estabelecida entre judeus e
gentios, é o ensino que aqueles que estavam em
inimizade serão unidos, sendo tanto os judeus como
os gentios convertidos, edificados sobre o alicerce dos
apóstolos e profetas, sendo o próprio Jesus Cristo a
principal pedra de esquina. Portanto, na igreja cristi,
judeus e gentios são unidos em Cristo, estabelecendo-
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se uma unidade que elimina as antigas divergências,
conforme se vê no segundo capítulo dessa epístola.
5. Tudo isso se revestia de significação pessoal para
o próprio apóstolo Paulo. Isso revelava a glória de seu
chamamento, que o convocara especialmente para ser
o apóstolo dos gentios. (Ver Efé. 3-14-21).
6. As conseqüências práticas dessa redenção geral,
e seu elevado destino, são os temas ou assuntos
centrais dessa epístola, a começar por Efé. 4:1 'a té o
fim do mesmo. Uma maneira digna de andar é o tema
geral (ver Efé. 4:1-16), o que requer a negação da vida
antiga de ignorância e de hábitos pecaminosos. (Ver
Efé. 4:17-32). Porém, a unidade de todos os crentes
em Cristo requer a unidade da igreja como uma
comunidade de seres humanos. (Ver Efé. 4:1-8). E
também exige o exercício apropriado dos dons
ministeriais da igreja (ver Efé. 4:9 e ss), porquanto
Cristo capacita a todos a servirem-no de alguma
maneira específica. Além disso, a unidade em Cristo
também importa na unidade no lar, entre esposo e
esposa, visto que essa relação é análoga à de Cristo e
sua igreja. (Ver Efé. 5:22-33). A unidade em Cristo
provoca o conflito contra o reino das trevas e contra os
seus muitíssimos agentes que povoam ao redor da
terra. Esses poderes malignos são considerados seres
perfeitamente reais pelo autor sagrado, — que
também ajunta que os remidos devem resistir-lhes de
maneira diligente. (Ver Efé. 6:10-20). Em parte
alguma das Escrituras o conflito dos crentes contra as
forças malignas é salientado e descrito com maior
clareza do que nessa passagem que é uma das porções
mais eloqüentes da epístola aos Efésios.
7. Os mistérios da epístola aos Efésios. De
conformidade com o vocabulário paulino, um
«mistério» não é nenhum assunto insondável, que só
possa ser conhecido por alguns poucos indivíduos
seletos, conforme esse vocábulo é usualmente usado,
sobretudo como era empregado para indicar as
chamadas «religiões misteriosas» dos dias desse
apóstolo. Pelo contrário, um «mistério» é um «segredo
desvendado», pertencente à categoria das verdades
«reveladas», visto que tais verdades não podem ser
descobertas pela percepção dos sentidos ou pela razão
humana. Ver o trecho de Efé. 3:5, onde essa definição
essencial aparece na própria epístola. £ mister
desdobrarmos essa questão, conforme fazemos abai­
xo:
a. Efé. 1:10 apresenta-nos o maior e todo inclusivo
«mistério». Trata-se da unidade universal de todas as
coisas em redor de Cristo, a expansão total de sua
obra criativa, bem como os resultados finais dessa
obra. Esse mistério, naturalmente, inclui todos os
outros mistérios. Ver M istério da Von tade de D e u .
b. O trecho de Efé. 3:4, que introduz o tema da
igreja, assevera que esse é um mistério. Os gentios
deveriam ser salvos e equiparados em pé de igualdade
com os judeus crentes, em Cristo, formando uma
comunidade religiosa remida, o que era tema
profético; mas a verdadeira natureza dessa comuni­
dade, segundo a descrição de Paulo nos capítulos
primeiro a quinto dessa epístola,- era um «mistério».
Portanto, na qualidade de plenitude daquele que
enche a tudo em todos, na qualidade de um corpo
místico que incorpora tanto judeus como gentios (pois
divisões entre os dois foram eliminadas em Cristo,
desde que se convertam a ele), a igreja cristã era um
assunto que os profetas antigos percebiam apenas mui
indistintamente; e, em seu sentido completo, confor­
me Paulo o revelou, era algo totalmente ignorado, e,
portanto, um «mistério».
c. A igreja cristã, na posição de noiva de Cristo, o
que envolve uma relação especial, um privilégio sem
igual, é um «mistério», ilustrado pelo matrimônio
terrestre. £ salientada a unidade, pois é declarado
que os dois (marido e mulher, que representam,
respectivamente, Cristo e sua igreja) tornar-se-ão‘uma
só carne. O tema do povo celestial, a noiva de Cristo,
em sua relação para com o Senhor Jesus, é um
«mistério», algo que antes era completamente
desconhecido, mas que agora nos foi revelado pela
vontade divina.
d. O trecho de Efé. 6:19 menciona o mistério do
evangelho, isto é, o evangelho conforme o mesmo 6
plenamente revelado, com tudo quanto está implicito
nesse ensino, relativamente à redenção humana, algo
que foi totalmente oculto dos profetas antigos. O
evangelho, pois, revela certas verdades anteriormente
ocultas, verdades exaltadas, que falam sobre uma
redenção e uma glorificação transcendentais para os
crentes. Que o mero homem pudesse estar destinado
para um alvo tão elevado e celestial era algo
desconhecido nos tempos do A .T., mas que nos foi
revelado em Cristo, através do apóstolo Paulo, o
agente dessa revelação.
8. Deus como Pai. (Ver Efé. 1:2; 2:4,5; 3:13,15).
Deus aparece nessas passagens/jomo o cabeça de toda
a criação, que é vista como se fosse muitas
famílias.
9. O Espirito Santo, como agente da iluminação
espiritual. (Ver Efé. 1:18 e ss). Ele é o revelador da
unidade que há em Cristo (ver Efé. 3:5). O acesso a
Deus Pai se dá por meio do Espírito Santo, para todos
(ver Efé. 2:18). E todos os crentes se tomam uma
habitação de Deus, através do Espírito (ver Efé. 2:22).
Além disso, o Espírito Santo aparece nessa epístola
como o poder revigorador, no homem interior, que
produz a piedade prática dos crentes (ver Efé. 3:16 e
ss.). Outrossim, a unidade entre os membros da igreja
se verifica por meio do Espírito Santo (ver Efé. 4:3). O
fruto do Espírito Santo é bondade, verdade e retidão.
(Ver Efé. 5:9). Na batalha contra o reino das trevas, o
Espirito é a nossa espada, nossa principal arma
ofensiva. (Ver Efé. 6:17). ',£ o Espirito Santo,
igualmente, quem nos assegura poder na oração. (Ver
Efé. 6:18).
V. Conteúdo
I. Seção Doutrinária —Os Elevados Propósitos de
Deus quanto ao Destino Humano. 1:1-3:21.
1. Saudação (1:1,2)
2. Ação de graças e louvor (1:3-8)
3. Mistério da vontade de Deus, mediante Cristo
(1:9-14)
4. Oração pedindo iluminação dos crentes (1:15-22)
5. O mais alto propósito de Deus para o homem:
a igreja como a plenitude daquele que enche
tudo em todosi(l:23).
6. O propósito de Deus relativo aos gentios (2:1-10)
7. A unidade espiritual de todos em Cristo (2:11-22)
8. A missão de Paulo, e como a mesma se aplica à
igreja e aos propósitos de Deus—o mistério da
igreja (3:1-13)
9. Segunda oração: que a igreja experimente o amor
de Cristo e sua plenitude habitadora (3:14-21)
II. Seção Exortatória—Conseqüências práticas das
doutrinas da primeira seção (4:1-6:24)
1. Exortações à unidade e ao andar digno, à luz
dos elevados propósitos de Deus para os remidos
(4:1-16)
2. Segunda exortação: ponto final em todas as
práticas do anterior paganismo (4:17-32)
3. Terceira exortação: amor e pureza, como .filhos
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da luz e a plenitude de louvor e utilidade no reino
celeste (5:1-20)
4. Quarta exortação: observância da subordinação
mútua entre todos os membros da casa cristã
(5:21-6:9)
a. Maridos e mulheres—o matrimônio simboliza a
relação entre Cristo e sua igreja (5:21-33)
b. Pais e filhos (6:1-4)
c. Escravos e senhores (6:5:9)
5. Quinta exortação: necessidade de usar toda a
armadura de Deus, na batalha contra o mal
(6:10-17)
6. Sexta exortação: apelo à prática da oração
(6 :21,22)
III. Recomendação sobre o portador da epístola
(6 :21,22)
IV. Bênção fina l (6:23,24)
V I . B ib liografia
AM EN GO(1833) I IB LAN MOF NTI TI TIN
VIN RO Z
ÊFESO
Esboço:
I. Localização e Caracterização Geral
II. História
III. Religião
IV. Êfeso e a Arqueologia
I . Loca lização e C arac ter izado Geral
Êfeso era uma antiga cidade grega no território da
Lídia, na Ãsia Menor. Ficava localizada na desembo­
cadura do rio Caister, cerca de cinqüenta e seis
quilômetros a suleste de Izmir (a antiga Esmima
mencionada no Novo Testamento). Ficava entre as
duas antigas cidades de Esm ima e Mileto. Era uma
das mais importantes cidades da Ãsia Menor, no que
atualmente é a Turquia. Na época do surgimento d<5
cristianismo, Êfeso também estava ficando mais
importante do que as cidades vizinhas. Em parte,
devia sua prosperidade aos favores feitos por seus
governantes. Lisímaco chamou a cidade de Arisone,
em honra à sua segunda esposa. Atalo Filadelfo
construiu excelentes docas e instalações portuárias.
Êfeso tornou-se o grande empório da Âsia Menor, no
lado ocidental das montanhas do Taurus, conforme
nos diz Estrabão(14.5.641,663). Era a capital da Ãsia
proconsular, uma cidade rica e o principal porto da
costa ocidental da Ãsia Menor. Seu nome, mui
provavelmente, significa «desejável». Quanto ao
aspecto religioso, era conhecida mundialmente por
causa de seu famoso templo de Àrtem is. Oferecemos
ao leitor um longo artigo sob esse título, que inclui
muita informação sobre Êfeso e seus costumes,
sobretudo no campo religioso. O lago antigo fica
agora a onze quilômetros da beira-mar, por causa do
depósito de entulho, no processo de muitos séculos.
D . H iitór ia
Ao que parece, Êfeso foi fundada por gregos
jónicos, em cerca de 1050 A.C., especificamente sob a
direção de Androclus, filho do rei ateniense, Codro.
Desde os dias mais antigos, competia com Mileto e
Esmima, para ser o porto de exportação da Ãsia
Menor. Creso, rei da Lídia, obteve o controle de Êfeso
em cerca de 562 A.C., somente para que os lídios
perdessem esse controle para os persas, em 546 A.C.
Os persas mantiveram o domínio sobre Êfeso até que
Alexandre, o Grande, devolyeju a cidade aos domínios
gregos. Os macedônios (334-283 A.C.), os selêucidas
(280-187 A.C.) e os pergamenes (187-133 A.C.),
foram os governantes da área, em sucessão. Então
veio Atalo III, rei de Pérgamo, que, em 133 A.C.,
doou a cidade aos romanos.Não foi muito tempo
depois disso que Êfeso tomou-se a capital da
província romana da Ãsia. Então ela cresceu de tal
modo em importância que chegou a rivalizar com
Antioquia da Síria, com Alexandria e com Constan­
tinopla (atual Istambul, na Turquia Européia).
Êfeso tornou-se um dos grandes centros do
movimento cristão primitivo. De fato, depois que
Jerusalém foi destruída, no ano 70 D .C., tomou-se o
centro cristão mais importante da época. Paulo
passou ali três anos, evangelizando a cidade e a região
em derredor, de tal modo que a Igreja cristã ficou
bem estabelecida na Ãsia Menor (na porção ocidental
da moderna Turquia). VerCol. 1:7 e 2:1. Paulo usava
essa cidade como sua sede de operações na Ãsia
Menor. Durante esse tempo ele escreveu suas
epístolas aos crentes de Corinto.
Ê bem possível que Paulo tenha lutado literalmente
com feras, naquela cidade, onde pode ter sofrido um
período de detenção que não é mencionado. Ver I
Cor. 15:32. Alguns estudiosos supõem que as
chamadas «cartas da prisão», de Paulo, ou, pelo
menos, uma parte delas, tenham sido escritas em
Êfeso, e não em Roma, conforme tradicionalmente se
pensa. Mas, também pode tê-las escrito parcialmente
em Êfeso e parcialmente em Roma.
Quando Paulo deixou a cidade, deixou Timóteo
encarregado da igreja cristã local (I Tim. 1:3). E não
demorou muito para que a igreja fosse invadida,
juntamente com outras, por falsos ensinamentos,
conforme Paulo havia predito que sucederia (Atos
20:29,30 e II Tim. 4:3).
Ê possível que o décimo sexto capítulo da epístola
aos Romanos na realidade tenha sido uma carta
enviada a Êfeso. Essa possibilidade é discutida no
artigo sobre a epístola aos Romanos, na oitava seção,
Integridade da Epístola. Mas, como é claro, temos a
epístola de Paulo aos Efésios, que pode ter sido uma
epístola «circular», e não especificamente enviada aos
crentes de Êfeso, visto que as palavras «em Êfeso», no
primeiro versículo do primeiro capítulo dessa epístola,
não aparecem no original. Esse problema é discutido
no artigo sobre a epístola aos Efésios, em sua terceira
seção, Para Quem Foi Escrita? Propósitos. A autoria
paulina dessa epístola tem sido posta em dúvida por
alguns estudiosos, questão essa discutida naquele
mesmo artigo, em sua primeira seção, O Vexatório
Problema da Autoria.
A t trad ições também fazem o apóstolo João ter
vivido ali, como também Maria, mãe de Jesus, que
fora entregue por ele aos cuidados do discípulo
amado, segundo se aprende em João 19:27. João,
pois, teria recebido jurisdição sobre as sete principais
igrejas daquela área. Mas há probabilidades de que
não tenha sido ele o autor do livro de Apocalipse, que
foi dirigido a essas cidades (incluindo Êfeso). Antes, o
autor do Apocalipse teria sido João, o vidente, e não
João, o apóstolo, embora ele também fizesse parte do
grupo joanino. Isso reflete a opinião de alguns
eruditos, contra a opinião de outros, que dizem
precisamente o contrário. Em favor da associação de
João com a cidade de Êfeso, temos o testemunho de
Irineu e Eusébio (3.21), dois pais da Igreja, que
deixaram registrados vários incidentes da vida do
apóstolo João, que ocorreram ali. Mais tarde, Inácio
(Efésios 11) adicionou mais algumas informações
sobre a questão. Subseqüentemente, Êfeso tomou-se
um importante centro do cristianismo e um certo
número de concílios foi efetuado nessa cidade. Ver
Sobre Êfeso, Concílios de.
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A cidade de Êfeso era vulnerável aos ataques, pelo
que foi saqueada repetidas vezes por invasores. Os
godos atacaram-na e obtiveram controle sobre a
mesma, em 262 D.C. Os árabes, em 655 e 717 D.C.
Os turcos, em 1090 e, por duas vezes, novamente, no
século XIV. Os mongóis, sob Tamerlão, completaram
a destruição da cidade, em 1403. Finalmente, o
islamismo chegou a controlar toda aquela região,
pondo fim ao poder do cristianismo naquela região do
mundo. Atualmente, uma pequena cidade turca, de
nome Ayasaluk, assinala o local antigo.
m . ReHg lio
O décimo nono capitulo do livro de Atos fala sobre
o conflito que o cristianismo precisou enfrentar para
estabelecer ali um centro de operações. Desde o
começo de sua história, Éfeso fora um centro forte do
politeismo. Diana (ver o artigo sobre Àrtemis, um
artigo detalhado) tornou-se a principal deusa da
cidade e um grande empreendimento comercial foi
estabelecido em torno de seu nome. Ãrtemis era o
nome grego de Diana, conforme os romanos
chamavam essa divindade. À semelhança de Apoio,
ela era representada armada de arco e flechas, que ela
usava a fim de subjugar monstros e gigantes. Era
considerada uma divindade benéfica e ajudadora.
Apoio era tido como o deus luminoso do dia e ela, com
sua tocha, era a deusa da luz, à noite. Veio a ser
identificada com a deusa da lua e da noite. Seu
dominio era a natureza. Todas as feras eram
consagradas e ela, embora fosse considerada uma
caçadora. Também foi assumindo os aspectos da
deusa da guerra, Minerva. O paganismo retrata
deuses e deusas sob muitos aspectos, pelo que ela
também aparecia como a Deusa Virgem, reverenciada
pelas donzelas como sua protetora. No entanto, nos
primeiros tempos de sua história, foram-lhe ofereci­
dos sacrifícios humanos.
O temp lo de D iana , em Êfeso, chegou a ser uma
das maravilhas do mundo antigo. Foi erigido em 550
A.C. Era uma obra magnificente da arquitetura
jónica. Ficava em uma plataforma com cerca de cento
e trinta metros de comprimento por cerca de setenta e
três metros de largura. Dez degraus levavam ao
pavimento dessa plataforma e mais três degraus
levavam ao nível do pavimento do próprio templo. O
templo tinha cem metros de comprimento por
cinqüenta metros de largura. Havia duas fileiras de
oito colunas cada, na frente e na parte de trás do
edifício e duas fileiras de vinte colunas de cada lado
do santuário, totalizando cento e dezoito colunas.
Cada coluna era um monolito de mármore, com 16,75
m de altura; e dezoito dessas colunas, em cada
extremidade, eram elaboradamente esculpidas. O
teto era coberto com grandes telhas de mármore
branco. O santuário interno era circundado por
colunas, tendo trinta e dois metros de comprimento
por vinte e um metros de largura. Havia uma
ornamentação interna de inigualável beleza, muito
intrincada. Havia obras de Fidias, de Praxíteles, de
Scopas, de Parrásio e de Apeles, grandes artistas
plásticos do passado.
Juntamente com a própria cidade de Êfeso, o
templo de Diana teve uma história muito agitada.
Sofreu vários saques e, pelo menos por duas vezes, foi
incendiado. O incêndio que ficou mais notório foi o de
336 A .C., ateado por um efésio de nome Herostrato, o
que ele teria feito apenas com o propósito de
imortalizar o seu nome. Mas esse templo sempre era
reconstruído pelos efésios, após cada novo ataque
sofrido. Todavia, em 262 D .C ., os bárbaros godos
arrasaram-no e assim terminou a sua história.
Em Atos 19:36 nos é dada a informação de que a
imagem que era adorada naquele templo havia «caldo
do céu». Sem dúvida isso significa que algum
meteorito foi recolhido e amoldado para formar uma
imagem. Somente em tempos modernos aceitou-se a
queda de meteoritos. Até bem recentemente, os
céticos afirmavam que é impossível caírem rochas do
firmamento. O fato é que os santuários tomavam-se
pontos de exploração comercial; e questões econômi­
cas causaram maiores dificuldades para Paulo em
Êfeso (ver Atos 19:23 ss) do que as questões religiosas,
em suas lutas contra o paganismo.
O culto idólatra em Êfeso tinha o apoio de livros
sagrados chamados Ephesia grammata, que eram
numerosos livros que continham encantamentos,
artes mágicas, etc. Quando o evangelho lançou raízes
em Êfeso, grande quantidade desse material foi
queimado, avaliado em cinqüenta mil peças de prata
(equivalentes cerca de cento e sessenta anos de
trabalho de um operário comum — Atos 19:19).
Quanto a completos comentários a esse respeito, bem
como sobre as artes mágicas, praticadas em Êfeso, ver
as notas expositivas em Atos 19:19, no NTI. Mediante
essas artes mágicas, os homens procuram empregar
forças desconhecidas (ocultas), em seu benefício, ou,
outras vezes, para prejudicar seus inimigos. Essas
artes são uma espécie de excursão pelas dimensões
dos poderes ocultos que os homens sempre pensam
que os cercam, no mistério que é a vida.
Nos dias do Novo Testamento havia uma numerosa
colônia judaica em Êfeso. Assim, com o vigoroso
paganismo que ali medrava, com uma boa comunida­
de judaica e com um cristianismo crescente, Êfeso
veio a ser uma cidade cosmopolita quanto a questões
religiosas. E, em tempos de intolerância, isso sempre
significará convite a dificuldades. O cristianismo,
porém, gradualmente foi ganhando terreno, só tendo
sido suplantado, séculos mais tarde, pelo islamismo,
que conquistava territórios com a força da espada dos
fanáticos seguidores de Maomé. Mas, antes disso,
Éfeso finalmente chegou a contar com templos
cristãos que procuravam copiar a majestade da
adoração à deusa Diana. O imperador Justiniano
edificou um templo cristão em honra a João, no local
do antigo templo de Diana. Ê irônico que o quarto
crescente do islamismo veio a rebrilhar sobre as
cúpulas das anteriores igrejas cristãs. E ainda mais
irônico é que, ainda mais tarde, o lugar tomou-se
desolado, onde nem imagens pagãs, nem cruzes e nem
quartos crescentes eram exibidos. O próprio mar
retirou-se do antigo porto de Êfeso, que agora fica a
onze quilômetros de distância da beira-mar. A tual­
mente há um pantanal cheio de canas ondè,
antigamente, grandes navios traziam suas mercado­
rias, provenientes de todas as partes do mundo
antigo.
Em Êfeso esteve a igreja cristã que perdera seh
primeiro amor (Apo. 2:4) e que fora advertida no
sentido de que, se não se arrependesse, teria removido
o seu candeeiro (Apo. 2:5). Isso acabou acontecendo,
embora no processo de vários séculos. Importantes
toncílios cristãos foram efetuados ali, antes do triste
fim da cidade. Ver o artigo separado sobre Êfeso,
Concílios de.
IV . Ê feso e a Arqueo log ia
Após muita pesquisa paciente, o arqueólogo J .T .
Woods descobriu as m inas do grande templo de
Diana. Isso ocorreu em 1870. Mostrou que era quatro
vezes maior que o Partenon de Atenas. As escavações
demonstraram a grandiosidade da estrutura, descrita
na terceira seção, acima. O Instituto Austríaco de
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A Basílica do Apóstolo Joâo, supostamente marcando a localidade de
seu sepultamento.
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Arqueologia realizou notáveis escavações nesse lugar,
desde o ano de 1896; e os labores de vários outros
estudiosos vieram juntar-se a isso. Ficou demonstrado
ue Éfeso contava com muitos edifícios públicos,
picos das cidades grego-romanas.A porção principal
da cidade contava com esplêndidos teatros, banhos,
bibliotecas, a agorá (praça do mercado) e ruas
pavimentadas de mármore. A descoberta de muitas
moedas e de artefatos conferem uma compreensão
ainda maior quanto à cultura e à história dessa
cidade. Havia sobre o monte Piom um grande teatro,
com capacidade entre vinte e cinco mil a cinqüenta
mil espectadores.
A arqueologia tem provado que a cidade continuou
a prosperar, mesmo quando o seu porto diminuiu de
importância. Sob o imperador Cláudio, foi remode­
lado o seu teatro (meados do século I D .C.). Nos dias
de Trajano (início do século II D .C.), houve novas
obras nesse teatro. Foi Cláudio quem mandou
pavimentar com mármore certas ruas da cidade. Nero
conferiu à cidade um estádio. Domiciano alargou e
embelezou a avenida central. Outros melhoramentos
foram realizados, antes do ataque dos bárbaros
godos, em 262 D.C. (AM RAM UNA Z)
ÊFESO, CONCÍLIOS DE
Ver o artigo geral sobre Ê feso que procura mostrar
a importância desse antigo centro cristão. Sua
importância, como centro do cristianismo, perdurou
por vários séculos. Foi apenas natural que vários
concílios cristãos tivessem ocorrido ali. Ver o artigo
geral sobre os Concílios Ecumênicos.
1. O Terceiro Concílio Ecumênico foi efetuado em
Éfeso. Foi convocado pelo imperador Teodósio II. Foi
presidido por Cirilo, patriarca de Alexandria e contou
com a presença de cerca de duzentos bispos, quase
todos eles orientais. Foi efetuado de junho a setembro
de 431 D.C. Seu principal alvo foi a condenação do
nestorianismo (que vide). Por ocasião desse concílio
opunham-se uns aos outros alexandrinos e antio-
queanos (ver os artigos sobre eles). Eles se reuniam
formando grupos separados. O grupo alexandrino,
mais numeroso, dirigido por Cirilo, posteriormente
foi reconhecido oficialmente, quando houve a
reconciliação. Esse concílio definiu a unidade pessoal
de Cristo, afirmando ainda que a Virgem Maria era
íheótokos (mãe de «Deus»), que eram idéias a que os
nestorianos se opunham. Quanto a esta última, a
ênfase recaía sobre «Deus» e não sobre «mãe»,
conforme faz hoje em dia a Igreja Católica Romana.
A idéia é de que a Maria era a mãe de Jesus Cristo, o
qual é Deus, e não que Deus tem mãe.
2. O concílio dos Ladrões (no latim , latrocinium),
conforme foi mais tarde estigmatizado, também foi
convocado por Teodósio, em agosto de 449 D.C.
Dióscuro, patriarca de Constantinopla, foi quem o
presidiu. Estiveram presentes cerca de cento e trinta
bispos de dioceses orientais. Eles endossaram o
eutiquianismo (que vide) que era o ensino do
arquimandrita de Constantinopla, Eutíquio (que
vide). Essa decisão foi anulada pelo concilio de
Calcedônia em 451 D .C., o qual declarou que esse
sínodo de Êfeso não deveria ser reconhecido como
verdadeiramente ecumênico. O papa de Roma, Leão
I, apelidou-o de sínodo dos «Ladrões», por causa da
decisão ali tomada, contrária à teologia romana.
3. Foi convocado um concílio por Polícrates, bispo
de £feso, em cerca de 200 D .C., para discutir a data
em que deveria ser observada a páscoa.
4. João Crisóstomo, patriarca de Constantinopla,
convocou um concilio que se reuniu em Êfeso em 401
D.C., a fim de restaurar a disciplina clerical na Ásia
Menor.
5. Timóteo II Aeluro, patriarca de Alexandria,
convocou um concilio realizado em Êfeso, em 476
D .C., a fim de declarar a sé de Êfeso independente do
patriarcado de Constantinopla. (AM E)
EFETUAI A VOSSA SALVAÇÃO! Fil. 2:12
O que significa essa declaração? Será não-paulina?
1. Não é idéia não-paulina, porquanto não há nela
qualquer pensamento de merecer a salvação através
de boas obras, ritos, cerimônias, sacramentos. Isso
seria inteiramente oposto à teologia paulina.
2. Não obstante, o original grego indica mais do
que apenas «desenvolver» nossa porção espiritual, por
havermos sido salvos por Deus. Além disso, significa
muito mais do que «expressar externamente» a
salvação que possuímos internamente, ou «dar
evidências» de que somos convertidos.
3. Pelo contrário, Paulo mostra que realmente
pomos em funcionamento a nossa salvação, em
termos não legalistas.
a. O processo (do princípio ao fim, da conversão
à glorificação), na realidade terá de ser efetuado
mediante o exercício da vontade humana, que «acolhe
e encoraja» a vontade divina, para que esta opere. À
acolhida à vontade divina, denominamos «fé».
Portanto, em sentido importante, o desenvolvimento
de nossa salvação é o exercício da fé inicial e contínua.
b. Essa fé, entretanto, é encarada como um
princípio vivo e ativo, que transforma um homem
segundo a imagem moral e metafísica de Cristo. Paulo
dizia: «Deveis ter uma fé genuína; também deveis
perm itir e encorajar o Espírito, para que realize a sua
obra; deveis ser verdadeiramente santificados; deveis
realmente desenvolver as virtudes morais; deveis ser
transformados; deveis viver a vida caracterizada pelo
amor. Do contrário, não haverá a salvação em vós.
Tudo isso se refere ao lado humano, e como
cooperamos com o Espírito de Deus.
c. Desenvolvemos nossa salvação porque cada
avanço na espiritualidade é realizado por nós, à
medida que vamos cooperando com o poder divino.
Nenhum avanço pode ser atingido sem essa coopera­
ção.
d. A essência dessa idéia é a de que «somos
responsáveis» por cada passo de nossa salvação,
incluindo a conversão (quando nos achegamos a
Cristo), a santificação (quando permitimos que o seu
Espirito nos torne santos) e as boas obras (quando
pomos em prática a lei do amor).
e. O versículo seguinte, naturalmente, expõe o
lado divino de todo esse processo. Não poderíamos
querer a vontade de Deus, e nem querer pô-la em
prática, e realmente praticá-la, a menos que o seu
Santo Espírito nos inspirasse e nos capacitasse a
tanto. Assim sendo, o pêndulo balouça de volta à pura
graça divina. A graça se acha no alicerce de todo o
nosso ser e em tudo que estamos nos tornando.
(Comparar isso com I Cor. 4:7 e 15:10).
4. Notemos como até mesmo as «boas obras» de um
indivíduo„ as suas atividades, a sua bondade expressa
por meio de atos, e aquelas coisas que ele faz para
cumprir a sua missão, tudo foi preordenado e agora
recebe de Deus a energia (ver as notas em Efé. 2:10 no
NTI). Por conseguinte, devemos ao Senhor as nossas
próprias boas obras. Deus faz cada homem tornar-se
um ser singular, em si mesmo e em sua missão (ver
Apo. 2:17). Nada existe no homem decaído no
pecado, que possa produzir tais resultados, sem a
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intervenção divina.
5. Como a nossa vontade e a determinação divina
operam conjuntamente, não sabemos dizê-lo. O
trecho de Fil. 2:12,13 diz-nos que assim sucede. Há
em tudo isso um profundo mistério, pelo que as
explicações aqui oferecidas são inadequadas, embora,
por certo, se revistam de certo significado.
Êpossível o fracasso? O versículo deixa entendido
que uma pessoa, uma vez convertida, pode falhar na
aplicação de sua santificação, perdendo assim sua
conversão, voltando ao mundo. De fato, esta
passagem, ficaria sem sentido, como uma advertên­
cia, que se toma mais vigorosa pela adição das
palavras com temor e tremor. O trecho de II Ped. 1:10
menciona a possibilidade de queda-, a passagem de
I Cor. 9:27 mostra-nos que até mesmo um grande
pregador poderia ser finalmente «desqualificado».
Isso, naturalmente, cria o problema da reconciliação
entre os ensinos bíblicos da «segurança eterna do
crente» e da «possibilidade de desvio», conforme se
percebe claramente em passagens como o nono
capítulo da epístola aos Romanos e o décimo capítulo
do evangelho de João. A posição deste comentário é
que a possibilidade de desvio é relativa, mas a
segurança é absoluta. Como isto pode ser, ver
o artigo sobre a Segurança Eterna do Crente.
«Posto que a graça nos é dada, devemos trabalhar.
O dom da graça se manifesta quando o indivíduo se
torna cooperador de Deus (ver I Cor. 3:9). A salvação
dada medianté a graça deve ser posta em funciona-
jnento pelo homem, com a ajuda da graça divina (ver
Rom. 6:8-19 e II Cor. 6:1). O que esse desdobramento
da salvação requer é visto em Fil. 3:10; 4:1-7; Efé.
4:13—16:22 e ss e Col. 2:6,7. Para tanto, o crente
precisa ser constantemente fortalecido pelo Espírito.
A possibilidade de sucesso transparece na oração feita
por Paulo, em Efé. 3:16-20. A obra de Deus precisa
ser exteriorizada por nós mesmos». (Vincent, in loc.).
«Qualquer que Mja o descanso que o cristianismo
providencie para os filhos de Deus, certamente jamais
é visto como algo que elimina a necessidade do esforço
pessoal. E qualquer descanso que dê margem à
indiferença será imoral e irreal, fabricará parasitas, e
não homens. É exatamente porque Deus opera nele,
como evidência e triunfo desse fato, o verdadeiro filho
de Deus põe em execução a sua própria salvação,
tendo-a recebido, agora a põe em funcionamento, e
não como algo sem importância, como um labor
supérfluo, mas antes, como temor e tremor, como é
razoável e indispensável que os filhos de Deus o
sirvam». (Drummond, Natural Law and the Spiritual
World, pág. 335).
As palavras do autor citado acima concordam com
a lei universal da colheita segundo a semeadura,
porquanto essa lei não se aplica apenas aos
incrédulos, mas também aos remidos. (Ver Gál.
6:7,8). Note-se na referência citada que a «vida
eterna» é o alvo e o fruto da boa semeadura. O trecho
de Gál. 5:22,23 ensina-nos que os vários aspectos do
«fruto do Espírito Santo», são implantados em nós
pelo Espírito de Deus, sendo aceitos, buscados e
aplicados por nós; e essa é uma outra maneira pela
qual apontamos para o caráter daquilo que está sendo
«realizado» por nós, mediante o poder de Deus.
Salvação é palavra que deve ser aqui entendida em
seu sentido absoluto e primário—a salvação começa
quando da conversão, envolve a santificação e
culmina na glorificação, envolvendo tudo quanto as
Escrituras atribuem a esse processo. (Ver Heb. 2:3).
Uma perseverança enérgica é necessária para que a
salvação seja vivida ou executada em nossas vidas, até
o seu glorioso fim. Isso é exatamente o que o
apóstolo ensinava aqui.
EFLAL
No hebraico, «juiz». Era filho de Zabade, da casa
de Hezrom e de Jerameel, descendente de Judá(I Crô.
2:37). Viveu em cerca de 1618 A.C.
EFLUXOS , TEORIA DOS
Os atomistas gregos supunham que a superfície dos
objetos emite, continuamente, finos filmes de átomos
que eles chamavam de idola, effluvia ou simulacra.
Presumivelmente, esses átomos impressionariam os
olhos, produzindo a percepção da vista. Outras
percepções dos sentidos seriam explicadas da mesma
maneira. Portanto, todos os sentidos seriam tácteis.
Locke, em seu Essay on Human Understanding,
apresentou um ponto de vista não muito diferente
disso. Os filósofos antigos que empregavam essa linha
de raciocínio foram Empédocles, Demócrito e
Epicuro (que vide). Pelo menos é verdade que o
sentido do olfato envolve esse tipo de percepção que
depende de leves emanações.
ÊFODE
No hebraico, «cobertura». Era pai de Haniel.
Haniel foi o principal líder da tribo de Manassés,
durante os seus dias. Foi-lhe determinada a tarefa de
ajudar a Josué e Eleazar a dividir as terras ocidentais
da terra de Canaã (Núm. 34:23). Viveu em tomo de
1500 A.C.
EFRAIM (C IDADE )
Uma cidade chamada Efraim é mencionada em
João 11:54. Para ali retirou-se o Senhor Jesus, depois
que os judeus incrédulos resolveram que lhe tirariam
a vida. Essa resolução foi tomada por eles pelo fato de
que Jesus ressuscitara Lázaro . Para aquelas mentes
embotadas pelo pecado, isso lhes parecia ameaçador.
Eles logo imaginaram o pior: se Jesus continuasse
agindo livremente, todos os judeus creriam nele e os
romanos viriam e sujeitariam a nação a forte domínio.
Ver João 11:47-52. Essa cidade, no dizer de João,
ficava em uma região contígua ao deserto. Muitos
estudiosos têm procurado identificar a cidade de
Efraim. Alguns pensam em E t Taiyibeh, embora isso
não passe de uma conjectura, tão boa quanto outra
qualquer.
EFRAIM (PESSOA )
No hebraico, a palavra significa «frutífero». Efraim
era o filho menor de José, mas, quando Jacó abençoou
os dois irmãos, ele teve precedência sobre seu irmão
mais velho, Manassés (Gên. 41:52; 48:1). Essa bênção
foi um ato de adoção, mediante o qual Efraim e
Manassés passaram a ser contados como filhos de
Jacó, em lugar de seu pai, José. O objetivo do ato foi
dar a José, através de seus filhos, uma dupla porção
das bênçãos divinas que acompanhariam as doze
tribos de Israel.
A mãe de Manassés e Efraim era Asenate, filha de
Potifera, sacerdote de Om (Gên. 41:50-52). Esse é um
fato interessante, porquanto injeta em Israel, em sua
herança genética, o sangue egípcio, isto é, camita.
Aliás, esse não foi um caso isolado, pois as duas
concubinas de Jacó, Bila e Zilpa, eram egípcias e elas
foram mães de quatro dos filhos de Jacó: Dã, Naftali
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(de Bila) Gade e Aser (de Zilpa). Se adicionarmos a
isso os filhos de José, Manassés e Efraim, então
teremos um total de seis, dentre os doze patriarcas ou
cabeças de tribos, em Israel, que tinham cinqüenta
por cento de sangue camita. E o processo de
miscigenação em Israel continuou, conforme todo
leitor atento do Antigo Testamento facilmente
percebe. No entanto, diferente da opinião prevalecen­
te entre os modernos rabinos judeus, a linhagem e a
herança racial eram concebidas através do pai e não da
mãe. Se prevalecesse o parecer rabino naquelas
primeiras gerações, então nada menos de seis tribos
de Israel estariam excluídas dentre o povo, logo de
saída e Davi não poderia ter sido o segundo rei de
Israel, pois Rute, sua bisavó, era moabita, e não
israelita. Mas, para Deus, o que vale não é a pureza
racial e, sim, o temor ao Senhor. Por isso mesmo, na
genealogia do Senhor Jesus temos até o caso da
cananéia Raabe (vide), — que, além de ter sido
uma estrangeira, foi uma prostituta, antes de
converter-sê a Deus. O que importa não é a
descendência física, mas a espiritual.
Efraim nasceu durante os sete anos de abundância,
no Egito, pelo que a sua vida cobriu tanto o começo
desse período como todo o período de escassez, até o
fim de sua adolescência. Foi assim que ele ficou
sujeito às influências do modo de viver patriarcal de
Israel, bem como às promessas e bênçãos que
provinham diretamente de Jacó. A natureza dessa
bênção, sem dúvida, estava ligada ao fato de que José
era filho da esposa favorita de Jacó, Raquel, pelo que
ele ansiava por ver essa linhagem prosperar. Mas,
além disso, podemos perceber a mão providencial de
Deus, pois José foi um servo fiel ao Senhor como
poucos. Além de pedir a José que, ao morrer, fosse
sepultado em Canaã (Gên. 47:27-31), Jacó tinha a
firme certeza de que as gerações futuras experimen­
tariam o cumprimento das promessas divinas e
haveriam de possuir a Terra Prometida. Ver o artigo
abaixo, sobre a tribo de Efraim.
EFRAIM (TRIBO )
Ver o artigo sobre a pessoa desse nome, um dos dois
filhos de José, e que foi adotado, juntamente com seu
irmão, Manassés, como filhos de Jacó, antes da morte
deste. Efraim recebeu uma bênção superior à de
Manassés, da parte do grande patriarca, correspon­
dente à maior prosperidade e importância futura de
seus descendentes, dentro do povo de Israel, do que se
daria com os descendentes de seu irmão Manassés.
O fato de que os descendentes de Efraim
tomaram-se uma grande tribo é demonstrado pelas
listas de recenseamento, em Números 1:33 (40.500
homens) e em Números 25:37 (32.500 homens). No
acampamento de Israel, a tribo de Efraim ocupava
posição no lado ocidental (Núm. 2:18). Homens
ilustres dessa tribo incluíam Elisama (que vide),
importante na vida de Moisés (Núm. 1:10) e Josué,
filho de Num, um dos doze espias enviados por Moisés
e que, finalmente, veio a ser o seu sucessor (Núm.
34:17). Depois de Israel ter conquistado a Terra
Prometida, Josué foi nomeado, juntamente com o
sumo sacerdote Eleazar, para dividir as terras
conquistadas (Núm. 34:17). Quando ainda tinha uma
população maior, a tribo de Efraim era a décima na
ordem numérica; mas, por ocasião do segundo
recenseamento, havia baixado para o décimo primeiro
lugar.
E lementos da H istór ia da Tribo de E fra im .
1. Sua posição no acampamento. Isso já foi
ventilado no parágrafo anterior. Essa posição foi
mantida durante todo o tempo em que o povo de Deus
ficou a vaguear pelo deserto. Nosso artigo sobre
Acampamento ilustra bem essa circunstância. Nesse
tempo, o principal líder da tribo de Efraim era
Elisama (que vide). Fontes informativas rabínicas
informam-nos de que o estandarte da tribo era
dourado, com a figura de uma cabeça de novilho.
Oséias foi o representante da tribo de Efraim, entre os
espias, que Moisés enviou para averiguarem a terra de
Canaã, como preparação para a invasão. Mais tarde,
Moisés alterou-lhe o nome para Josué, que é a forma
hebraica de Jesus, que chegou no português através
do grego, ou seja, Iesoüs. A tipologia bíblica
considera Josué uma figura que simbolizava Jesus
Cristo, conforme fica demonstrado no artigo sobre
ele.
2. O território de Efraim. Depois da conquista do
território, a tribo de Efraim ficou bem no centro da
Palestina, dona de uma região com cerca de sessenta
e cinco quilômetros de leste a oeste e com cerca de dez
a quarenta quilômetros de norte a sul. Na direção
leste-oeste ia da margem ocidental do rio Jordão até o
mar Mediterrâneo. Ao norte ficava a meia-tribo de
Manassés; ao sul ficavam as tribos de Benjamim e Dã
(Jos. 16:5; 18:7; I Crô. 7:28,29). As fronteiras do
território da tribo de E fra im são dadas no décimo
sexto capítulo do livro de Josué. Comparar isso com I
Crô. 7:28,29. Quando os homens da tribo de Efraim
não ficaram satisfeitos com as dimensões de seu
território, foram instruídos a expandi-lo, expulsando
os habitantes das montanhas e das florestas
adjacentes (Jos. 17:14-18). Assim, sua fronteira sul ia
desde as margens do rio Jordão até Jericó, descendo
até, aproximadamente, dezesseis quilômetros ao
norte de Jerusalém. Sua fronteira norte era o ribeiro
de Caná. Ver Jos. 16:8.
3. Um centro de atividades religiosas. Antes do
tempo da construção do templo de Jerusalém, a arca
da aliança e o tabernáculo estavam situados em Silo,
que ficava bem no âmago do território de Efraim. Ver
Jos. 18:1; 22:12; Juí. 18:31; 21:19; I Sam. 1:3,9,24;
2:14 e 3:21. A arca e o culto religioso continuaram
centralizados ali, até que os filisteus capturaram a
arca, em batalha. E, quando a arca da aliança foi
devolvida, não há qualquer indício de que ela tenha
sido posta novamente em Silo. Na verdade, é provável
que essa cidade tenha sido destruída pelos filisteus,
quando estes foram vitoriosos na batalha durante a
qual tomaram a arca da aliança.
4. O tempo dos juizes. Os efraimitas estiveram
envolvidos em revoltas internas, na época de Gideão
(Juí. 8:1-3), bem como durante o período do govemo
de Jefté (Juí. 12:1-6). Gideão teve a sabedoria de
tratá-los com palavras lisonjeadoras, a fim de
pacificá-los. Jefté, por outra parte, atacou-os ousada­
mente e derrotou-os.
5. Efraim e Davi. A princípio, os efraimitas não
deram apoio a Davi (II Sam. 2:8.9); mas, após a
morte de Is-Bosete, muitos efraimitas foram a
Hebrom, protestar o seu apoio a Davi e tomaram-se
uma importante força em favor de seu govemo. No
entanto, a inveja irrompeu entre Judá e Efraim (I Crô.
12:30; Sal. 60:7; II Sam. 19:40-43).
6. Efraim e Salomão. A tribo de Judá chegou a
tomar-se a tribo liderante e Jerusalém tomon-se a
cidade principal do reino. Mas, os passos prelimina­
res do reino dividido estavam atuando, visto que havia
um conflito cada vez mais aceso entre Efraim e Judá,
ou seja, entre o norte e o sul.
7. Divisão entre o norte e o sul. Quando Salomão
faleceu, Jeroboão I, da tribo de Efraim, tomou-se o
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primeiro rei do reino separado do norte, que tomou o
nome de Israel, enquanto que o sul ficou sendo
conhecido como reino de Judá, sob a direção de
Reoboão, filho de Salomão. Isso ocorreu quando
Reoboão insensatamente recusou-se a satisfazer às
exigências das tribos do norte, o que causou a revolta
das dez tribos nortistas. E Reoboão (que vide) não
teve a força necessária para preservar a unidade de
Israel. Assim, depois dessa divisão, Efraim tornou-se
a tribo principal do reino do norte, ao ponto em que
essa nação nortista chegou a ser intitulada, algumas
vezes, de «Efraim».
A reunião futura entre Israel e Judá é um dos
sonhos previstos pelos profetas (Isa. 7:2; 11:13; Eze.
37:15-22). Essa esperança nunca se concretizou nos
dias dos profetas e acabou sendo tema de predições
sobre a eventual restauração do povo de Israel.
Seguiu-se uma longa série de reis, uma linhagem só
em Judá e diversas linhagens em Israel. Mas, afinal, o
reino do norte terminou quando do cativeiro assírio; e
o reino do sul cerca de século e meio mais tarde, por
ocasião do cativeiro babilónico.
8. A restauração. A tradição profética prediz a
eventual reunião das tribos do norte (Israel) e do sul
(Judá), dentro do reinado messiânico futuro. A
brecha haverá de ser curada quando o grande Rei da
linhagem de Davi estiver governando todas as doze
tribos. Ver Ezequiel 37. Após o cativeiro, os filhos de
Efraim vieram residirem Jerusalém (I Crô. 9:3 e Nee.
11).
Entre os Judeu* corre a idéia de que só se sabe das
tribos de Judá, de Benjamim e de Levi. E muitos deles
estão aguardando o encontro com as tribos restantes.
Este co-autor e tradutor pertence à tribo de Judá. Os
Bentes são judeus sefarditas que chegaram de
Portugal ao Brasil, instalando-se, a princípio, na
cidade de Belém do Pará, de onde se foram
espalhando pelo resto do Brasil. Meu avô paterno,
Joaquim Theodoro Bentes, ensinou aos seus quatro
filhos homens como ler o hinário em hebraico. Em
menino e rapazinho eu ia voluntariamente às duas
sinagogas de Manaus, no Amazonas. Portanto, tenho
algum conhecimento de causa acerca do qúe digo
sobre coisas judaicas. Por outro lado, muitos
estudiosos preferem pensar que, quando do retorno
de Israel do exílio babilónico, houve representantes de
todas as tribos e que o atual povo judeu é uma
composição de elementos provenientes das doze tribos
e que não se deve esperar encontrar nenhuma tribo
perdida de Israel!
Hoje em dia o mundo já se acostumou com a
existência do moderno Estado de Israel (organizado
em 1948, sob a égide das Nações Unidas). Antes
disso, porém, parecia que o ideal do sionismo jamais
se concretizaria. Podemos estar certos de que a
formação do Estado de Israel é um começo da
realização de profecias bíblicas, embora a plena
realização das mesmas ainda tenha de esperar até os
acontecimentos preditos para o fim, acontecimentos
esse que, segundo muitos eruditos da Biblia,
se iniciarão com o aparecimento do anticristo e
culm inarão com a segunda vinda de Cristo. E então,
de acordo com as profecias bíblicas, Israel deixará de
ser a cauda das nações para tomar-se a cabeça das
nações. «O Senhor te porá por cabeça e não por
cauda; e só estará em cima, e não debaixo, se
obedeceres aos mandamentos do Senhor teu Deus,
que hoje te ordeno, para os guardar e cumprir» (Deu.
28:13). Isso ocorrerá durante o milênio (que vide)
quando as palavras de promessa do Senhor a Israel se>
cumprirão acima de qualquer esforço da imaginação.
Então Jerusalém tomar-se-á a capital do mundo, em
uma nova e renovada civilização, em que Israel estará
convertida, por inteiro, ao Senhor. Essa era a visão qüe
o Apóstolo Paulo deixou registrada: «E assim todo
o Israel será salvo, como está escrito: Virá de Sião o
Libertador, ele apartará de Jacó as impiedades. Esta é
a minha aliança com eles, quando eu tirar os seus
pecados» (Rom. 11:26,27).
EFRAIM , BOSQUE DE
Esse bosque é claramente mencionado em II
Samuel 18:16,17. Comparar com Josué 17:14-18,
onde o mesmo lugar deve estar em foco. Essa alusão,
no livro de Josué, talvez diga respeito à expansão dos
territórios de José para o leste, quando os efraimitas
conquistaram terras da Transjordânia. Mas, também
podem estar em pau ta os bosques da região montanho­
sa de Efraim. O texto massorético, em Josué 17:15, diz
«terra dos ferezeus e dos refains», isto é, dos ferezeus e
dos gigantes. Esse texto é seguido pela nossa versão
portuguesa. Isso alude à Transjordânia e dá apoio ao
que dissemos acima, quanto à primeira dessas duas
possibilidades. Ali o «bosque» aparece em justaposi­
ção à «região montanhosa de Efraim». Essa área é
associada a Maanaim, em II Samuel 17:27, que era
a capital transjordaniana de Esba&l (II Sam. 2:8,9).
Esses informes conferem-nos a localização envolvida
nas diversas referências a respeito. Posteriormente, os
gileaditas tomaram essa área de florestas para Efraim
(Juí. 12:1-15). Interessante é observar que a palavra
aqui traduzida por «bosque», yaar, não era usada
apenas com o sentido de área arborizada esparsamen-
te. O trecho de Jos. 17:15, ao mostrar-nos que Josué
recomendou, «...sobe ao bosque e abre ali clareira...»,
mui provavelmente indica que o lugar era floresta
densa. Foi nessa região que morreu Absalão, quando
seus longos cabelos emaranharam-se nos galhos de
uma árvore, quando ele fugia, após ser derrotado na
revolta armada contra seu pai. Ver II Sam. 18:14,15.
EFRAIM , PORTA DE
Essa era um dos portões das muralhas de
Jerusalém. Essa entrada é mencionada em II Reis
14:13; II Crô. 25:23; Nee. 8:16 e 12:39. Usualmente,
os portões das antigas cidades orientais recebiam
nome conforme as localidades que ficavam direta­
mente em frente. Essa porta de Efraim ficava na
muralha leste e tem sido identificada com a porta de
Damasco. Dava frente para o território de Efraim, o
que lhe explica o nome. Essa porta foi reparada nos
tempos de Neemias, depois que os judeus começaram
a voltar do exílio babilónico (Nee. 12:39).
EFRAIM , REGIÃO MONTANHOSA DE
Essa região é mencionada em trinta e dois trechos
diferentes do Antigo Testamento. Ver, por exemplo,
Jos. 17:15; Juí. 3:27 e I Sam. 1:1. A região referida
ficava bem no centro da Palestina, ocupada pela tribo
de Efraim, o que lhe explica o nome. Mas também
tinha outros nomes, como «montanhosa de Israel»
(Jos. 11:21) e «montes de Samaria» (Amós 3:9). Josué
foi sepultado naquelas colinas, em Timinate-Heres,
no lado norte do monte Gaás (Juí. 2:9).
A expressão «região montanhosa de Efraim»
refere-se à cadeia central dos montes de Samaria, da
mesma maneira que todo o tabuleiro de Judá era
chamado de «região montanhosa de Judá». Aquela era
uma região frutífera, uma das poucas áreas onde
Israel foi capaz de estabelecer-se em paz. Dois
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santuários principais foram edificados ali, na época
dos juizes, a saber, Betei e Silo, na região contígua a
essas colinas.
EFRAIMITAS
Nome geral que indica os descendentes do patriarca
Efraint (que vide). Ver Jos. 16:10; Juí. 12:4-6. Esse
adjetivo pátrio indicava tanto indivíduos isolados
dessa tribo, como a tribo em sua inteireza. O texto do
livro de Josué parece indicar que os efraimitas tinham
um sotaque peculiar, que os identificava, da mesma
maneira que, nos dias de Jesus, os galileus falavam de
uma maneira que os identificava prontamente,
segundo se vê em Mateus 26:73.
EFRATA
No hebraico, «frutificação». Foi o nome de três
lugares diferentes, nas páginas do Antigo Testamen­
to, a saber:
1. Esse era o nome de uma cidade ou área
associada a Belém, em Judá. Talvez tenha sido o
nome mais antigo de Belém, ou então uma aldeia
próxima que acabou sendo absorvida pela cidade de
Belém. Elimeleque e seus familiares eram efrateus de
Belém (Rute 1:2; I Sam. 17:12). Em Miquéias 5:2 os
dois nomes aparecem em forma composta: «E tu,
Belém Efrata...» Em Gênesis 35:19 e 48:7 aparece
como o lugar onde Raquel foi sepultada. O trecho de
Miquéias 5:2 é uma predição profética. Os nomes de
Noemi (Rute 4:11), de Rute e de seu bisneto, Davi (I
Sam. 17:12; Sal. 132:6), sem falarmos no próprio
Senhor Jesus, o Messias, estão associados a Belém
Efrata.
2. Há uma dificuldade que cerca Efrata, quando
aparece como lugar do sepultamento de Raquel. Nos
trechos de I Samuel 10:2 e Jeremias 31:5, Efrata
aparece como cidade localizada dentro do território
de Benjamim, e não de Judá. Além disso, o trecho de
Gênesis 35:16 sugere uma considerável distância entre
Belém e Efrata. Por essa razão, alguns eruditos
supõem que os trechos de Gênesis 35:19 e 48:7
representam glosas inexatas do texto. Nesse caso,
deve ter havido uma outra cidade chamada Efrata, na
fronteira norte de Benjamim, onde também Raquel
teria sido sepultada.
3. Em Salmos 132:6 uma outra região é chamada
Efrata, vinculada a Quiriate-Jearim («campo de Jaar»)
(que vide). Foi dali que a arca da aliança foi levada
para Jerusalém. Em I Crônicas 2:50-52, Efrata,
Belém e Quiriate-Jearim aparecem associadas.
EFRATE
No hebraico, «fertilidade». Esse foi o nome da
segunda esposa de Calebe, filho de Hezrom. Ela foi a
mãe de Hur e avó de Calebe, filho de Jefuné. Seu
nome aparece em I Crô. 2:50 e 4:4. Viveu em torno de
1540 A.C.
EFRATEU
Adjetivo gentílico que indica um natural ou
residente de Efrata (Rute 1:2; I Sam. 17:12). Os
habitantes de Belém da Judéia também eram
conhecidos como efrateus, conforme nos mostra a
referência do livro de Rute.
EFROM
Alguns estudiosos pensam que o sentido dessa
palavra é desconhecido, e outros opinam que significa
«forte»; e, ainda outros, pensam que quer dizer
«corço», «gamo». Nas páginas do Antigo Testamento
aparece como nome de várias localidades e de uma
pessoa, a saber:
1. Um monte ou área montanhosa entre Neftoa e
Quiriate-Jearim (que vide). Ficava na fronteira de
Judá (Jos. 15:9). Entretanto, em vez de dizer «monte
Efrom», a nossa versão portuguesa diz «região
montanhosa de Efraim», o que certamente é um erro,
devido à semelhança de nomes.
2. Abias capturou um lugar, perto de Betei, que
tinha esse nome (II Crô. 13:19). O texto massorético,
entretanto, diz E fraim . Mas a nossa versão portugue­
sa diz Efrom . Ver também II Sam. 13:23, onde o
verdadeiro texto diz «Efraim». A cidade capturada
por Abias ficava no território de Benjamim, cerca de
treze quilômetros de Jerusalém, perto de Betei, no
deserto da Judéia.
3. Uma cidade da Transjordânia, localizada entre
Carmion (Astorete-Carnanaim) e Citópolis (Beisã),
capturada por Judas Macabeu (I Macabeus 5:41; II
Macabeus 12:27) e que também era chamada Efrom.
Tem sido identificada com Et-Taiyibeh, a suleste do
mar da Galiléia.
4. Um heteu (no vocabulário secular, hitita) que
residia em Hebrom e que vendeu um campo com uma
caverna, chamado de Macpela, a Abraão, a fim de
que pudesse fazer do local um lugar de sepultamento
para a sua família. O relato dá-nos a entender certos
aspectos de como eram efetuados os negócios no
antigo Oriente, com sua mescla de polidez e astúcia.
A negociação foi bastante complicada. Efrom
realmente queria vender a propriedade, mas também
queria fazê-lo por um bom preço (Gên. 23:8). Porém,
não querendo parecer ansioso, e querendo demons­
trar boa educação, — e que era bom vizinho,
ofereceu-se para presentear o terreno, sem estabelecer
qualquer preço (Gên. 23:11). Abraão, porém, sabia
que seria muita presunção aceitar o terreno como uma
dádiva (o que ambos os homens reconheciam muito
bem). Portanto, conforme era de esperar, Abraão
insistiu em pagar pelo terreno (Gên. 23:13). Nem
assim Efrom declarou que seu terreno estava à venda,
embora tenha dito astuciosamente o preço do mesmo,
segundo ele pensava que o terreno valia. Naturalmen­
te, Abraão compreendeu que aquele era o preço e fez
o pagamento (Gên. 23:16).
O terreno tinha uma caverna e várias árvores (Gên.
23:17). Sara foi sepultada ali. Com a passagem dos
anos, houve outros sepultamentos no mesmo local.
Abraão (Gên. 25:9), Isaque, Rebeca, Jacó e U a foram
todos sepultados no mesmo lugar.
Até hoje a área é conhecida. Uma grande estrutura
de pedra, dos islamitas, assinala o local da caverna.
Os visitantes têm permissão de entrar no edifício, mas
não de adentrarem à caverna. Este é um lugar
considerado por demais sagrado para ser franqueado
ao público.
EG tDIO DE LESSINES
Suas datas aproximadas foram 1230-1304. Foi um
filósofo escolástico que nasceu na Bélgica. Era frade
dominicano. Foi aluno de Alberto Magno, que
defendia a doutrina tomista de unidade de formas,
contra os argumentos de Robert Kilwardeby (que
vide). Sua obra escrita principal foi Sobre a Unidade
da Forma.
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Suas datas aproximadas foram 1257-1316. Foi um
filósofo escolástico. Nasceu em Roma e educou-se em
Paris, onde também ensinou. Era membro da ordem
dos Eremitas de Santo Agostinho. Foi vigário geral
dessa ordem, em 1295. Ele defendia a idéia da
unidade substancial das formas, advogada por Tomás
de Aquino. Ele também mantinha a real distinção
entre essência e existência. Era mais intensamente
influenciado por Agostinho do que por Tomás de
Aquino. Seus escritos incluem os seguintes títulos:
Questões Disputadas sobre Essência e Existência;
Sobre o Intelecto Possível; Sobre os Graus das
Formas; Sobre o Poder Eclesiástico; Comentários
sobre Aristóteles; O Livro das Causas.
EG tPC IO , O
No trecho de Atos 21:38, Cláudio Lísias, o
comandante da guarnição romana (no grego,
chiliarchos = chefe de mil), aproxima-se de Paulo e
lhe pergunta: «Não és tu, porventura, o egípcio que há
tempos sublevou e conduziu ao deserto quatro mil
sicários?» Josefo também menciona esse egípcio, tanto
em Antiguidades (186.204 e 208) quanto em Guerras
dos Judeus (254-257). A despeito desses informes
históricos, a identificação desse indivíduo é desco­
nhecida. Seja como for, ele foi um homem violento,
que reuniu em seu redor um bando de assassinos
(sicários). Josefo afirma que esse homem viera de
Jerusalém, afirmando ser um profeta presente, e foi
capaz de conseguir um considerável número de
discípulos. De certa feita, conduziu-os ao monte das
Oliveiras e afirmou que, à sua ordem, as muralhas da
cidade ruiriam à frente deles. Quando isso aconteces­
se, eles poderiam invadir e conquistar a cidade. Os
discípulos do egípcio foram; o homem deu ordens,
mas nada aconteceu de extraordinário. Ò governador
Felix ficou cansado com o jogo e enviou tropas. Os
soldados mataram muita gente, mas o egípcio fugiu,
provavelmente procurando saber o que dera errado.
Esse egípcio representou apenas mais um elemento
revolucionário que misturava a fé religiosa com o
fanatismo e que tanto malefício causou à sociedade
romano judaica. A última revolta dos judeus, em 66
D .C., fora bem organizada. Os sicários tomaram
parte ativa nessa revolta; mas ela terminou em
desastre e teve como conseqüência a destruição da
cidade de Jerusalém, em 70 D.C.
Os sicários eram uma organização terrorista, como
muitas outras de nossos próprios dias, fanaticamente
religiosos, ao mesmo tempo, e que estavam interessa­
dos em libertar Israel do domínio romano. Abomina­
vam a língua latina e, provavelmente, também o
grego. Seja como for, o comandante romano mostrou
surpresa diante do fato de que Paulo sabia falar o
grego, o que não esperaria da parte de um egípcio. Ao
que se presume, os egípcios, numa oportunidade
dessas, falariam em aramaico. O texto mostra-nos a
familiaridade da população judaica com ambas essas
línguas. Ver os comentários sobre Atos 21:27 e 38, no
NTI, quanto a outros detalhes sobre essa questão.
EG lDIO ROMANO
EG ÍPC IOS , EVANGELHO DOS
Orígenes mencionou um evangelho com esse nome,
juntamente com uma outra obra apócrifa que lhe
chamara a atenção (Luc. Hom. I). Na verdade, duas
obras diferentes receberam esse mesmo título, a
saber:
1. Uma obra mencionada e citada por Clemente de
Alexandria (Strom . III). Na oportunidade, Clemente
estava abordando questões relativas ao casamento e à
moralidade sexual, em conflito com os encratitas e
outros grupos religiosos. Em seu estudo, Clemente
referiu-se ao fato de que esses grupos usavam o
evangelho em questão. Eles empregavam certos
trechos de um suposto diálogo entre Cristo e Salomé.
Também é possível que tenhamos outras menções a
essa obra em II Clemente 12:1,2 e na obra de
Clemente, Excerpta ex Theodoto, 67. Hipólito (ref.
5:7,8 ss) informa-nos de que os naassenos usavam
essa obra. Epifânio (Pan. 62:4) diz que os sabelianos
também utilizavam essa obra, embora nenhum deles
nos preste informações quanto ao conteúdo desse
livro.
A grande maioria de obras dessa natureza tinha
tendências gnósticas, tendo surgido somente nos
séculos II ou III D.C. Por isso mesmo, os eruditos
acham que outro tanto se deve pensar sobre o
Evangelho dos Egípcios. Contudo, não dispomos de
informes suficientes que nos permitam saber qual o
seu conteúdo. Curiosamente, Clemente citou a obra
Contra os Encratitas (vide), — que eram uma
seita gnóstica e ascética; e isso não parece favorecer a
idéia de que essa obra fosse de origem gnóstica. Mas,
como os cristãos citavam o Antigo Testamento contra
os judeus, leva-nos a concluir que qualquer coisa é
possível quando as pessoas argumentam sobre
questões teológicas e lançam mão de textos de prova!
Também tem sido conjecturado de que essa obra era
um evangelho criado por cristãos gentios do Egito, ao
passo que o Evangelho dos Hebreus, outra obra
apócrifa, era utilizada pelos cristãos judeus. Parece
haver algum paralelismo entre o Evangelho dos
Egípcios e o Evangelho Cóptico de Tomé. Entretanto,
o material disponível é muito escasso e vago e não faz
qualquer declaração definida.
2. Há uma outra obra chamada Evangelho dos
Egípcios. Esse título foi dado no colofon de uma obra
intitulada Livro Sagrado do Grande Espírito Invisível,
e que é o codex III da biblioteca de Nag Hammadi. Os
manuscritos de Nag Hammadi faziam parte da
literatura dos gnósticos (que vide). Ver também o
artigo separado sobre Nag Hammadi, Manuscritos
de. O codex II dessa mesma coletâneà também tem o
título de Livro Sagrado do Grande Espírito Invisível.
Esse codex começa com uma descrição do Grande
Espírito e suas supostas emanações (incluindo o Pai, a
Mãe e o Filho), concordando com uma doutrina
gnóstica comum. Também há certos pontos de
semelhança com a seita barbeio gnóstica (que vide) e a
obra pode ter sido uma de suas produções. (CH HEN)
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I . O Nome
O termo Egito vem do nome grego desse pais,
Aigyptos, que parece ser uma transliteração do
egípcio H(wt)-k’-Pt(h). Essa palavra era pronunciada
como ha-ku-ptah, conforme se vê nas cartas de Tell
el-Amama.de cerca de 1360 A .C., onde encontramos
hikuptah. Esse era um dos nomes dados à cidade de
Mênfis, que, na antiguidade, foi capital do Egito.
Estava localizada na margem ocidental do rio Nilo,
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imediatamente acima de Cairo. Esta última, final­
mente, tornou-se mais importante das duas.
— Este nome veio a ser usado para indicar o
pais inteiro. Atualmente, o Cairo e o Egito são ambos
referidos pela palavra egípcia Misr.
Kemet era o nome que os próprios egipcios usavam,
na antiguidade, para aludir à sua terra. Essa palavra
significa «terra negra», o que fala sobre as águas de
coloração escura do Nilo, que se espraiam ao longo do
seu curso, em contraste com a areia avermelhada do
deserto. Um outro nome antigo era Toui, que
significa «dois paises», referindo-se à comum divisão
do Egito em Alto Egito e Baixo Egito. O antigo nome
hebraico que aparece no Antigo Testamento, como
designação do Egito, é Misrayim, uma forma dual
que aparentemente refere-se à antiga dupla divisão do
território egípcio. Essa palavra é confirmada desde
tempos tão remotos quanto o século XIV A.C., sob a
forma de msrm , nos textos ugaríticos (cananeus do
norte). Nos textos assiriobabilônios de cerca de 1000
A.C., encontramos a forma variante musri. Essa
palavra parece significar «terras fronteiriças», poden­
do ser usada para indicar qualquer pais fronteiriço,
embora muitos estudiosos rejeitem esse sentido e
prefiram a idéia de dualidade, que já mencionamos.
Têm sido feitas tentativas para entender msr como
«fortificação», o que, se fosse verdade, faria a palavra
relacionar a i(mdr), «muralhas de fortificação». E isso
seria uma referência às fortificações que os egípcios
mantinham na fronteira com a Ásia, desde cerca de
2000 A.C. em diante. A palavra semítica masor quer
dizer «fortificação», e isso empresta certo prestígio a
essa última interpretação do nome. Porém, nenhuma
certeza se tem podido adquirir com respeito a isso.
II . Geografia e Topografia
1. O Egitomoderno é uma república norte-africana,
que, de 1958 a 1961 fez parte da República Ãràbe
Unida, em união com a Síria. Em 1961, a Síria
separou-se da aliança, embora o título República
Ãrabe Unida tenha sido retido pelo Egito como sua
designação oficial. Jaz na porção nordeste da Ãfrica e
inclui a adjacente península do Sinai, que já fica no
continente asiático. Limita-se ao norte pelo mar
Mediterrâneo, a nordeste por Israel, a leste pelo mar
Vermelho, ao sul pelo Sudão e a oeste pela Líbia. Tem
um total de cerca de 1.000.000 km(2), dos quais
somente cerca de 36.000 km(2) são cultiváveis e
povoados. A distância máxima, de norte a sul, bem
como de leste a oeste, é de cerca de 1.100 km, o que
significa que tem quase o formato de um quadrado.
A utilização apenas de uma pequena parte desse
território deve-se a um clima extremamente seco.
Alexandria desfruta de apenas 17,8 cm de chuva por
ano, e o Cairo apenas ligeiramente mais do que 2,5
cm. A maior parte do território do Egito desconhece
virtualmente qualquer índice pluviométrico, pelo que
ò rio Nilo é a linha de vida do Egito. Ao longo de seu
curso é que pulsa, realmente, a vida do Egito. O
recenseamento de 1966 demonstrou que o país tinha
um pouco mais de trinta milhões de habitantes, e um
quinto desse total vive em uma única cidade, o Cairo.
O porto principal é Alexandria. Ê o país mais
populoso de toda aquela região, excetuando a
Turquia.
2. O Antigo Egito. Duas divisões podem ser
especificadas como representações essenciais do
antigo Egito: a. uma estreita faixa de terra que
acompanha ambas as margens do rio Nilo, desde
Mênfis (Cairo) até à primeira catarata (644 km), b. o
Delta, assim chamado por causa de sua configuração
como a letra grega desse nome. Essa área fica entre o
mar Mediterrâneo e a cidade do Cairo, com cerca de
200 km de norte a sul e com cerca de 185 km de leste a
oeste. A faixa estreita veio a ser conhecida pelo nome
de Alto Egito e o Delta veio a ser conhecido como
Baixo Egito. Combinando as duas regiões, obtemos o
total de 885 km como o comprimento total do pais,
desde as margens do mar Mediterrâneo até a primeira
catarata do rio Nilo.
3. O A lto Egito. A faixa estreita, ou seja, o vale do
rio Nilo, está limitada de ambos os lados por colinas de
pedra calcária, ao norte e de arenito ao sul de
Esnas, ou seja, cerca de 530 km ao sul do Cairo. Essa
faixa tem apenas cerca de dezenove quilômetros e
meio de largura, na média, embora algumas vezes se
estreite a algumas poucas centenas de metros, como
sucede em Gebel Silsileh. Fora dessa região (que é
regada pelas águas do Nilo), o território inteiro é
desértico, estendendo-se até as colinas que a ladeiam.
4. O Baixo Egito. Cerca de dezenove quilômetros ao
norte do Cairo, o Nilo divide-se em dois braços
principais. O braço norte avança para o mar, na
direção de Rosetta. O braço leste vai na direção de
Damietta, cerca de 145 km distante. Do Cairo a té o
mar há somente cerca de 160 km. Entre os dois braços
do Nilo há um delta pantanoso, composto de
depósitos sedimentares que se têm acumulado através
dos milênios. Muitos canais e valetas de drenagem
ligam os dois braços. Heródoto disse qiie o Nilo tinha
sete bocas que desaguavam no mar, mas os próprios
egípcios identificaram apenas três. As duas áreas, o
Alto e o Baixo Egito, nem sempre formaram um único
país, mas, finalmente, tornaram-se unidos sob um
único monarca, desde milênios antes de Cristo.
O Eg ito ficava loca lizado em rotas comerciais que
ligavam a Europa e a Ãsia, estando na Ãfrica, e entre
aqueles outros dois continentes. Portanto, era um
escoadouro da África, bem como o lugar fortificado
que dominava o caminho entre a Europa e a Índia,
mais para o oriente. Os portos naturais do mar
Vermelho e do mar Mediterrâneo emprestavam-lhe
grande importância nas comunicações e no comércio
antigos.
5. O Rio Nilo. Esse é um dos maiores rios do mundo
em extensão, com um total de 5.607 km. Somente há
poucos anos, exploradores descobriram as verdadei­
ras nascentes do Amazonas, dando a este último a
honra de ser não somente o mais volumoso rio do
mundo, mas também o mais longo, com um total de
mais de 6 mil quilômetros. Seja como for, o rio Nilo é
o mais longo e importante rio do continente africano.
Ê formado pela união do Nilo Branco, que nasce em
Uganda, e do Nilo Azul, que nasce na Etiópia. Os
dois finalmente unem-se, a pouca distância abaixo.de
Kartum , na república do Sudão. Originalmente,- seu
curso era um tanto mais para oeste, onde agora fica o
deserto da Líbia. Desconhece-se a razão dessa
mudança de rumo para a direita. Alonga-se por cerca
de 1.530 km desde a fronteira entre o Sudão e o Egito
até Rosetta (Rashid), ao desembocar no mar
Mediterrâneo. Sua largura varia entre 1.100 m a 16
km, sendo muito mais estreito no sul do que no norte.
O vale do rio Nilo fica entre 45 m e 300 m abaixo do
nível do deserto, que o ladeia. A sedimentação do Nilo
encheu o que era uma antiga baía, e agora essa área
forma o Delta, que se estende por cerca de 240 km de
um lado ao outro. A partir de 3000 A.C., a
sendimentação tem enchido cerca de 8 km mar aden­
tro. As originais sete desembocaduras foram todas
entupidas, excetuando as de Rosetta e Amietta. A
fonte essencial das águas do Nilo são as chuvas
tropicais que caem na parte oriental da África.
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Excetuando o Nilo, o Egito conta com bem poucos
acúmulos naturais de água potável. A moderna
represa de Aswan formou um grande lago artificial.
Essa represa fica localizada cerca de 730 km ao sul do
Cairo. Foi construída a fim de adicionar, finalmente,
cerca de dois milhões de acres de terras cultiváveis.
Sem o rio Nilo, não haveria o Egito, pelo que desde
a antiguidade se vem dizendo que «o Egito é o dom do
Nilo». Nos tempos antigos, quando não havia ainda
meios artificiais de renovação do solo, em larga
escala, toda a área povoada dependia das inundações
do Nilo, para que houvesse fertilidade. Nos tempos
modernos, visto que a represa de Aswan retém a
sedimentação, o pais tem sido forçado a gastar
astronômicas quantias em fertilizantes químicos. A
sedimentação que o rio deixava a cada ano era ideal
para o plantio. Os agricultores pouco tinham que
fazer para preparar o solo, que era extremamente
fértil. O rio Nilo é o único grande rio do mundo que é
maior perto de suas origens do que em sua
embocadura. Isso deve-se ao fato de que atravessa
uma região muito árida e assim vai diminuindo ao
longo do trajeto, porquanto não adquire qualquer
novo suprimento de água, não tendo tributários.
Desde a junção com o Atbara até a sua boca, cerca de
2.700 km, não recebe qualquer tributário. Portanto, o
solo absorve muita água e a evaporação também é
considerável, o que significa que o volume de suas
águas vai diminuindo cada vez mais.
Topograficamente, o Egito está dividido em três
regiões: 1. a leste do Nilo. Aí fica o deserto da Arábia,
que, na antiguidade, continha importantes rotas
comerciais e de comunicação entre o Nilo e o mar
Vermelho. Ao longo da costa do mar Vermelho, essa
região conta com elevadas montanhas, que atingem os
2.150 m. Antigamente, havia alguma atividade
vulcânica nessa área. 2. A oeste do rio Nilo. AS fica o
deserto da Líbia, com formações causadas pelos
ventos, como as dunas de areia. A infiltração de água,
vindo do rio Nilo, formou uma depressão que
atravessa essa região, do que resultaram os oásis de
Kharga, Dakhla e Siwa. 3. O vale do rio Nilo. Essa é a
estreita faixa de terras férteis, que já descrevemos.
m . Esboço da H istór ia do Eg ito
Juntamente com a Mesopotâmia (o moderno
Iraque), o Egito tem a mais longa história registrada
de qualquer nação moderna.
1. Periodo Pré-H istór ico ou Pré-Dinástico (4000-
3100 A.C.). Há evidências de que o vale do rio Nilo
vem sendo continuamente habitado pelo menos há
seis mil anos. Durante o período pré-dinástico, que se
prolongou até cerca de 3100 A.C. segundo sabemos,
havia ali povos que desenvolveram a agricultura e a
domesticação de certos animais. Nesse tempo ainda
não havia um Egito unificado, prevalecendo então as
duas divisões principais de Baixo e Alto Egito.
Biblicamente falando, os antigos egípcios eram
descendentes de Cão, o filho mais novo de Noé. Ver
Gên. 10. Invasões de babilônios trouxeram para o
Egito povos predominantemente semitas. Outros
elementos étnicos, como os núbios, penetraram e
deram ao Egito um caráter de povo muito caldeado.
Finalmente, o país foi dividido em quarenta e duas
províncias, vinte do Baixo Egito, e vinte e duas do
Alto Egito. Alguns estudiosos pensam que, ainda
mais antigamente, o Egito contava com uma camada
de população semítica, pelo que poderia ser
considerado como um ramo dos novos semitas.
Estágios da Pré-História, a. Os primeiros povos
agrícolas. Além da agricultura, também havia a
mineração de cobre. Os costumes de sepultamento
mostram que ali havia a crença na vida após-túmulo.
Esses povos têm sido denominados pelos historiadores
de taso-badarianos, e parece que tinham origem
africana, b. Uma outra fase pré-histórica foi aquela
chamada de Naqada I, onde houve algum contacto
com o sul da Arábia, com o Irã e com a Mesopotâmia,
por meio do Wadi Hammamat e do mar Vermelho.
Por essa altura dos acontecimentos, povos semitas e,
portanto, línguas semíticas, começaram a penetrar na
cena egípcia, modificando a cultura do país. c.
Durante o chamado período Naqada II, houve
contatos com a cultura sumério-mesopotâmica.
Durante esse tempo, surgiram dois reinos separados,
o Baixo e o Alto Egitos. Mas isso terminou quando
Narmer, Faraó do Alto Egito, conquistou a região do
delta e fez o Egito tomar-se um país unificado. Foi
então que surgiu a escrita hieroglífica, bem como a
monumental arquitetura egípcia.
2. Período A rca ico . Dinastias I e II (3100-2686
A.C.). Menes ou Narmer pode ter sido uma figura
fictícia. Seja como for, a ele é atribuída a união do
Baixo e do Alto Egitos, por volta de 3110 A.C.
Acredita-se que ele estabeleceu a sua capital em
Mênfis, e assim teve início uma série de trinta
dinastias diferentes. Presumivelmente, ele foi o
primeiro monarca egípcio a governar como se fosse
uma divindade, e não meramente como um agente
dos deuses, conforme era a doutrina prevalente no
sudoeste da Ãsia. O govemo era essencialmente
centralizado, e os registros do govemo eram
conservados em tabletes de marfim. Departamentos
distintos eram mantidos a fim de gerenciar melhor as
duas divisões naturais e territoriais, o Baixo e o Alto
Egitos. Aparentemente, houve sete monarcas que
sucederam a Narmer e que eram seus descendentes
diretos. Cada um desses reis tinha o seu lugar
sagrado, um túmulo circundado pelas sepulturas de
seus nobres. A esteia ou tampo do túmulo do quarto
desses reis é um notável monumento. Túmulos feitos
de tijolos eram construídos com decorações muito
elaboradas. Os móveis eram fabricados com madeira
de ébano, incrustados de marfim, e havia vasos e
instrumentos de cobre, além do que, o ouro era usado
em grande abundância. Havia então uma civilização
elaborada, uma complexa estrutura governamental,
uma boa organização militar e toda a espécie de
comércio e artigos de luxo. Tudo isso cerca de dois mil
anos antes do tempo de Davi e Salomão.
3. O Reino Antigo. Dinastias III a VI (2778-2423
A.C.).
Durante esse período foi atingido um impressionan­
te pico de prosperidade, esplendor e civilização
elaborada. A terceira dinastia produziu os construto­
res das grandes pirâmides. A quarta dinastia também
tinha seus construtores de monumentos. A arqueolo­
gia tem descoberto maciças evidências atinentes a esse
período, incluindo excelentes móveis, jóias, pinturas e
relevos, bem como uma religião altamente desenvolvi­
da, com sua casta sacerdotal. Poucas evidências, sob
a forma de documentos, têm sido achadas no tocante
à quarta dinastia. Zoser (Djoser, 2664—2646 A.C.),
foi o construtor da pirâmide de degraus, em Sakkara,
e foi um notável governante desse período. Essa
pirâmide foi o primeiro grande edifício de pedra do
mundo, elevando-se a quase 60 m de altura em uma
área fechada com cerca de 600 m de comprimento por
300 m de largura. Essa área continha um complexo de
edifícios, além da pirâmide referida, tudo o que,
aparentemente, estava envolvido na manutenção do
culto imperial. Os sucessores de Zoser também
erigiram pirâmides de degraus, mas essas pirâmides
não foram completadas, devido à morte prematura
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desses governantes.
As dinastias IV a VI (2614—2181 A.C.) formaram
o tipo de civilização que haveria de predom inar no
Egito por mil e quinhentos anos. Essa foi a era das
pirâmides por excelência. O faraó era um monarca
absoluto e sua posição monolitica era simbolizada
pelas grandes pirâmides de Queopes, Quefren e
Miquerinos, em Gizé.
A grande pirâmide de Queopes tinha quase 147 m
de altura. A de Quefrem tinha o formato de uma
esfinge, retratando o monarca como uma figura
gua rd iã real divina. A terceira pirâmide, de
Miquerinos, era a menor das três, mas estava
revestida de pedras de granito. O formato das
pirâmides provavelmente era um simbolo solar,
simbolizando como os raios do sol partem de um
ponto, no firmamento, e espalham-se à superfície da
terra. Também é possível que, devêssemos pensar nas
pirâmides como uma espécie de rampa ou meio de
acesso para o rei divino subir ao céu. As pirâmides de
degraus fazem-nos lembrar a escada de Jacó, por
meio da qual subiam e desciam seres celestiais do céu
à terra e vice-versa.
Durante esse período, a arquitetura incluiu
palácios e templos suntuosos, nos quais eram usados
granito e o alabastro. Havia colunas e pátios muito
bem trabalhados, paredes elaboradamente decora­
das e pinturas incomuns. Túmulos gigantescos para
os membros da realeza eram erigidos, nos quais havia
capelas fúnebres, que continham muitas pinturas
representando a vida diária. A fabricação de estátuas
atingiu uma qualidade sem rival em qualquer período
posterior da história do mundo, antes do aparecimen­
to da cultura grega.
A adoração egípcia tinha formas que requeriam as
habilidades de muitos artesãos, bem como o
desenvolvimento de uma sofisticada casta sacerdotal.
Livros de sabedoria de considerável qualidade
literária foram escritos pelos líderes da nação.
Câmaras internas das pirâmides reais, estavam
inscritas com inúmeros encantamentos, rituais mági­
cos e textos religiosos. Esses tornaram-se coletivamen­
te conhecidos como os textos das pirâmides. Ver o
artigo separado sobre as religiões do Egito. A esse
período é que pertencem os eventos do livro de
Gênesis relativos a Abraão e ao começo do período
patriarcal de Israel.
4. Levantamente e Queda do R eino M éd io .
Dinastias VII a X (cerca de 2180-2030 A.C.).
Houve um primeiro período intermediário, que
abrangeu a sétima e a oitava dinastias, com reinados
curtos, com nenhuma realização especial. Todavia, a
ordem estabelecida foi arruinada na área do delta
egípcio. As dinastias sétima a décima primeira foram
assinaladas pelo aparecimento de nobres feudais
locais, o que descentralizou o poder. Os Faraós, em
Mênfis, eram reconhecidos como meras figuras
decorativas. O conceito de Faraós absolutos não mais
funcionava no Egito. Essa descentralização também
foi ajudada pelo crescente poder da casta sacerdotal
que adorava o deus Rá (Ré). Prevaleceu uma certa
desordem, até que a cidade de Tebas estabeleceu sua
hegemonia sobre todas as rivais, já na décima
primeira dinastia (2134 A.C.).
5 . Reino Méd io Propriam ente D ito . Dinastias XI e
XII (2160-1580 A .C.). Aquilo que é chamado de
reino médio propriamente dito foi constituído pelas
dinastias XI e XII. A cidade de Tebas estabeleceu sua
autoridade sobre todas as rivais, e isso prevaleceu até
o fim da dinastia XII (1786). O território egípcio foi
reunificado e o poder dos Faraós foi restabelecido,
acompanhado pelo reavivamento cultural e econômi­
co. Amenemete III (1842—1797 A.C.) tomou-se
conhecido por cultivar a terra em grande escala, com
o uso de sistemas de irrigação. A estabilidade interna
ajudou o Egito a ampliar o seu poder no exterior. Foi
durante esse período que a influência egípcia
ampliou-se, em grau significativo, até à região
asiática contínua, à Núbia e ao sul do Sudão.
6. Segando Período In term ed iár io . Dinastias XIII a
XVII (1785-1580 A.C.). A décima segunda dinastia
terminou com uma rainha; a décima terceira dinastia
teve uma série de reis que governaram por curtos
períodos. Então entraram no Egito asiáticos (semitas
ocidentais) em grande número e obtiveram o controle
sobre áreas localizadas, especialmente no delta do
Nilo. Finalmente, bárbaros asiáticos dominaram o
Egito, em 1678 A.C., continuando a reinar ali até
1570 A.C. Esses povos asiáticos eram chamados
hicsos, nome esse que vem de duas palavras egípcias,
kihau khasut, isto é «governantes de terras estrangei­
ras». Eles estabeleceram-se principalmente no delta
do Nilo, embora também tivessem podido controlar
áreas no extremo sul do Egito, incluindo a cidade de
Tebas. Não eram culturalmente tão avançados quanto
os egípcios, mas tinham criado habilidades militares
superiores, incluindo o uso do cavalo, dos carros de
guerra, de armaduras de proteção do corpo e de arcos
bem elaborados. É a esse período que pertence a
história de José e dos patriarcas de Israel, no Egito.
7 . O Império; no Novo R e ino . Dinastias XVIII a
XX (1551-1301 A.C.).
a. Amoses I (1551—1526 A.C.). Ele deu continui­
dade ao que fora iniciado pelo seu irmão mais velho, o
rei Camoses, expulsando os governantes hicsos do
Egito. Como 'parte das medidas que tomou, ele
invadiu a Palestina. Seus sucessores deram prossegui­
mento à sua obra e um novo período de grande
civilização foi inaugurado. De fato, durante os
próximos cinco séculos (1570 a 1085 A.C.), o Egito
atingiu o pináculo de seu poder e influência, exibindo
sua mais impressionante grandiosidade e riqueza.
Porém, esse período terminou em uma notável
degeneração, que finalmente produziu a dissolução
da antiga civilização egípcia. A esse período pertence
o tempo de servidão de Israel, no Egito.
b. Tutmés I tinha como sua política a expansão
territorial, a fim de evitar outra situação como a
invasão dos hicsos. Seu neto, Tutmés III encarregou-
se de conquistar a área da Síria-Palestina, por essa
mesma razão, tendo procurado estabelecer as
fronteiras nacionais tão longe do Egito quanto lhe
fosse possível. Ele dirigiu dezessete campanhas contra
a região da Síria, e estabeleceu o domínio egípcio na
Palestina, na Fenícia e em grande parte do norte da
Síria, chegando até as margens do rio Eufrates.
Naturalmente, com isso o Egito tomou-se mais
cosmopolita do que em qualquer outro período de sua
história. Isso fez do Egito a maior potência militar de
toda aquela região.
c. Foram cativos cananeus asiáticos, que trabalha­
vam nas minas de turquesas da península do Sinai
que, no começo do século XV A .C., desenvolveram o
alfabeto (que vide).
d. As classes militares, profissionais e sacerdotais
desenvolveram-se em seu poder e organização. O
sacerdócio de Amom-Rá (Amum), em Tebas, o deus
oficial do império egípcio, adquiriu grande autorida­
de e muitas terras. Tão notável foi esse desenvolvi­
mento que os Faraós tiveram de tomar medidas para
entravá-lo. Primeiramente eles ncmearam os seus
próprios sacerdotes, procurando controlar a estrutura
297
EGITO
eclesiástica. E então, dentro dessa estrutura, eles
promoveram um jogo de poder. O deus sol, Atén,
cresceu em estatura, devido à promoção encabeçada
pelo Faraó Amenofis III. Amon-Rá continuava sendo
honrado, mas desenvolveram-se dois sacerdócios que
competiam um com o outro. As denominações se
digladiavam! Amenofis IV rejeitou totalmente Amon-
Rá e lançou uma campanha contra a pluralidade de
divindades, chegando mesmo a apagar os nomes dos
deuses das inscrições e esculturas. Ele estabeleceu o
monoteísmo com Aten como o único deus a ser
adorado e mudou o seu próprio nome para
Aquenaten. Em seguida, ele mudou a capital do
império para Aquete-Aten, no médio Egito. Essa é a
moderna Tell el-Amama, de tanta fama arqueológi­
ca. Aquenaten era adorado pelo povo comum como a
personificação de Aten. Essa situação tem sido vista
em visões, por misticos modernos, começando algum
tempo antes de 1962, como um precursor do
anticristo, que, segundo alguns, teria nascido em
1962, e que, segundo alguns pensam, seria descen­
dente biológico ou espiritual de Aquenaten. O
anticristo, portanto, seria a incorporação do mono­
teísmo pagão egípcio, formando contraste com a
verdadeira adoração ao único Deus. Esse tipo de
paganismo fará guerra ao cristianismo. Ver o artigo
sobre o Anticristo.
e. O domínio egípcio sobre a Síria-Palestina foi um
tanto debilitado durante esse período, porquanto
havia príncipes rivais que combatiam uns contra os
outros, cada qual procurando o apoio dos Faraós. A
correspondência que se originou dessa situação criou
as famosas cartas de Tell el-Amama, escritas em
letra cuneiforme babilónica, própria da diplomacia,
que usava tabletes de argila e que tanto têm
contribuído para iluminar a vida humana naqueles
tempos. É interessante observar que a imensa
preocupação de Aquenaten com as coisas do espírito
levaram-no a negligenciar questões políticas e
militares, de tal modo que as lutas intestinais, que
continuavam sem solução, debilitaram o império
egípcio. Isso transparece claramente na correspon­
dência encontrada em Tell el-Amama.
f. O monopólio de Aquenatén começou a ruir. Ele
precisou transigir. Dois anos após o seu falecimento,
Tebas tomou-se novamente a capital do Egito, sob
Tutancamom e Ai. A adoração a Amon-Rá foi
plenamente restaurada. À medida que o poder egípcio
foi afundando, os militares foram-se encorajando a
estabelecer uma virtual ditadura militar.
g. A Dinastia X IX . Ramsés I fundou essa dinastia,
mas governou por apenas um ano. A Síria caiu diante
dos hititas, mas Ramsés II a reconquistou. Então
surgiu um novo adversário, que forçou o Egito a
aliar-se aos hititas, — como medida de proteção
mútua. Esse inimigo eram os minoanos e indo-euro-
peus das ilhas do mar Mediterrâneo. Nos dias de
Ramsés III (1190—1158 A.C.), a Síria e a Palestina
caíram nas mãos do inimigo. Até mesmo a península
do Sinai foi perdida para esse inimigo, no tempo de
Ramsés IV (1140—1138 A.C.), o que assinalou o fim
do Egito como um poder imperial.
h. Israel e a X IX a Dinastia. A primeira metade
dessa dinastia foi o tempo da opressão contra Israel e
do êxodo. Ver o artigo geral sobre a Cronologia. Os
eruditos continuam disputando sobre a questão de
que Faraó teria promovido a opressão de Israel.
Nesse tempo, havia muitos escravos semitas que
foram utilizados no projeto de construções no Egito.
Têm sido achados documentos que mencionam quão
numerosos eram esses escravos. Amenofis II (1438—
1412 A.C.) fala sobre cativos que foram tomados da
Síria, e afirma que havia ali 3.600 apiru, 15.200 sasu
(seminômades), 36.300 horeus, etc. Portanto, nada
havia de muito diferente daquilo que aconteceu aos
hebreus, que foram forçados a fabricar tijolos (Êxo.
1:14). A arqueologia tem descoberto excelentes
pinturas que retratam os semitas e outros fabricando
tijolos, no túmulo da capela de Recmire, um
governador subordinado a Tutmés III. Um ostraco
desse mesmo oficial menciona obras de construção,
aludindo à extração e preparo de pedras de
construção, ao fabrico de tijolos, etc. Os papiros
Anastasi, que pertencem a esse mesmo período,
também contém descrições sobre projetos de constru­
ção. Um outro papiro queixa-se da escassez de
homens e tijolos, bem como da falta de palha para os
tijolos, tudo o que nos faz lembrar o quinto capítulo
do livro de Êxodo. Várias outras pinturas tumulares,
ostraca e inscrições confirmam esse tipo de situação
no Egito, no tempo correspondente ao período de
opressão dos israelitas ali. Estrangeiros também eram
empregados em outras obras, como pastores, tecelões,
fabricantes de cerveja, mercadores de vinhos,
porteiros, soldados, ou seja, em todas as atividades da
sociedade. O sistema econômico dependia do trabalho
escravo para sobreviver, o que demonstra por que
razão o Faraó tanto ansiava por impedir a partida do
povo de Israel. Ver o artigo geral sobre o Êxodo,
quanto a certos detalhes relativos a essas questões.
i. Naturalmente, alguns semitas adquiriram posi­
ções de autoridade. Isso incluía posições no governo,
nas forças militares e no sacerdócio. Alguns deles
tornaram-se administradores de elevados oficiais.
Si-Montu, um filho de Ramsés II, casou-se com a
filha de um capitão da marinha síria, chamado
Ben-Anate. As Escrituras Sagradas dizem que Moisés
foi adotado pela filha do Faraó, e também que ele foi
elevado a alta posição na corte real. Presumivelmente,
ele poderia ter levado uma vida suave e próspera, em
meio à realeza egípcia. Foi na corte real que ele
aprendeu a sabedoria egípcia e a sua posição elimina
a teoria que diz que Moisés era analfabeto e que
dificilmente poderia ter sido autor de qualquer porção
do Pentateuco. No entanto, sabemos que esse período
histórico contava com escribas sábios e as descobertas
arqueológicas demonstram que a capacidade de
escrever não estava limitada à classe dos escribas.
j. Pelo menos a partir do tempo do reinado de
Ramsés II, elementos asiáticos (semitas) eram criados
nos haréns reais e treinados para ocupar importantes
posições oficiais. A filha mais velha de Ransés II
tinha um nome inteiramente semita, Bint-’Anath,
havendo muitas provas de palavras emprestadas dos
idiomas semíticos pelos egípcios. Assim, apesar de
que indivíduos semitas comuns eram escravos
empregados em duros trabalhos manuais, havia
aqueles que tinham uma vida próspera, em meio à
abundância material. É por causa dessa circunstância
que o trecho de Hebreus 11:23 ss, observa sobre a
nobreza das escolhas espirituais feitas por Moisés,
quando ele se recusou a ser chamado de filho da filha
do Faraó, preferindo sofrer aflições juntamente com o
povo de Deus. Ele dava mais valor às riquezas de
Cristo, do que às riquezas materiais da corte do
Faraó. No coração, desprezou o Egito e não temeu a
ira do Faraó. Tudo isso porque prestava lealdade a
um Rei maior.
1. A Mistura de Religiões. A arqueologia tem
demonstrado que certas divindades semíticas, como
Bali, Anate, Resefe, Astarte (Astarote), etc., não
somente foram aceitas no Egito, mas até mesmo
tinham seus templos e seus aderentes sacerdotais
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especiais. Com base nessa circunstância, os hebreus
tinham plena consciência de que eram um povo
separado, e as tradições orais mantinham as
memórias da pátria bem vividas em suas mentes.
Outrossim, quando algum grande movimento históri­
co está prestes a ocorrer, há uma inspiração divina
nesse sentido. Moisés foi adredemente preparado
para um momento histórico em que grandes
modificações tiveram lugar.
m. Dinastia XX (1200—1070 A.C.). Após a morte
de Siptá, o último rei da XIX* Dinastia, Setnact
governou durante breve tempo, como fundador da
XXa Dinastia. Ele restaurou a ordem interna no
Egito. Seu filho, Ramsés III, foi o último grande
Faraó do império egipcio. Essa dinastia teve cerca de
dez monarcas, todos com o nome de Ramsés; mas
Ramsés III foi o mais importante deles. Por algum
tempo, ele fora capaz de repelir povos marítimos
invasores, incluindo aqueles provenientes da Palesti­
na. Depois dele, entretanto, o declínio foi rápido e
radical. Foi durante o governo de Ramsés III que a
Síria e a Palestina passaram para as mãos dos
invasores, que incluíam os minoanos e povos
indo-europeus que vinham das ilhas do Mediterrâneo.
No tempo de Ramsés VI, até mesmo Sinae foi perdida
pelos egípcios, e isso assinalou o fim do Egito como
um poder imperial (1148—1138 A.C.).
n. A Arqueologia e o Novo Reino. Evidências de
todos os tipos e com abundância, confirmam esse
período, incluindo muitos artefatos, pinturas, docu­
mentos escritos, capelas tumulares, inscrições, etc.,
pertencentes a esse tempo.
8. O Dedinio: Dinastias XXI* a XXX*. A
Dominação Persa e Alexandre, o Grande (1085-332
A.C.).
a. Colapso e Desintegração. O colapso externo do
império egípcio foi acompanhado pela desintegração
interna, o que quase sempre caracteriza o declínio e a
queda dos grandes poderes hegemônicos. O Egito
havia perdido suas possessões estrangeiras e, jun ta­
mente com isso, muito de suas riquezas e a fonte do
trabalho escravo, que era uma das bases de sua
economia. Estabeleceu-se, pois, a depressão econômi­
ca. A ordem pública não pôde mais ser mantida. Por
volta de 1075 A.C., a antiga união política do Alto e
do Baixo Egito foi rompida. O Alto Egito passou a ser
dominado por Tebas; e o Baixo Egito, por Tânis.
Houve um período de dominação estrangeira, com o
líbio Sesonque I, da XXII* Dinastia (940—730 A.C.).
Seguiu-se então o período de dominação etíope
(736 -657 A.C.). De 670 a 654 A.C. o Egito foi
ocupado pelos assírios. Em 663 A.C., Tebas foi
conquistada e saqueada. Quando da Dinastia Saite
(664—525 A.C.), por algum pouco tempo, foi
restabelecido de novo o governo nativo no delta do
Egito. Porém, em 525 A.C., o domínio estrangeiro
tomou-se absoluto, quando Cambises II, rei dos
medos e dos persas, passou a governar o Egito. Em
seguida, apareceu Alexandre, o Grande, o macedô-
nio. Ele guerreou contra os acamenidas e, em 332
A.C., expulsou completamente os persas do Egito. No
mesmo ano, Alexandre fundou a cidade de Alexan­
dria. Ver os artigos separados sobre Alexandre e sobre
Alexandria. Foi restabelecido o controle egipcio sobre
a Palestina e a Síria, até que os romanos tomaram
conta de toda a região, já em 30 A.C., foi então que o
Egito foi reduzido a uma mera província romana.
b. Relações com Israel Durante Esse Período. A
época dos Juizes, de Saulo, de Davi e de Salomão
corresponde à XXI* Dinastia, ou seja, o começo do
declínio radical do Egito. No trecho de I Reis
11:18-22, encontramos o primeiro elo mencionado
especificamente. Joabe devastou Edom e seu jovem
príncipe, Hadade, foi levado para o Egito. Ali ele
cresceu, casando-se com uma cunhada do Faraó.
Quando Davi morreu (cerca de 970 A.C.), Hadade
retomou a Edom. Os historiadores muito têm-se
esforçado para identificar (tentativamente) a mulher
especifica que se tornou esposa de Hadade, iluminan­
do aspectos da vida dele, por meio dos quais se sabe
dos costumes egípcios da época.
Salomão também envolveu-se com o Egito, por
meio do casamento, tendo tomado como esposa uma
filha do Faraó. Gezer (que vide), uma das principais
cidades da parte norte de Sefelá, foi-lhe dada como
dote. Ver I Reis 3:1 e 9:16. Os arqueólogos supõem
que o Faraó assim envolvido foi Siamun. Foi
encontrado um relevo em Tânis, que mostra esse
monarca a ferir asiáticos, brandindo uma arma de
aparência daquelas usadas no mar Egeu. Ele
comandou uma campanha militar na Filístia próxi­
ma, sendo provável que foi então que ele se apossou
de Gezer e que mais tarde, usou para dar a Salomão
como dote. Esse incidente, sem dúvida, envolveu uma
aliança com o Egito, confirmada por esse matrimô­
nio.
Na X X I Ia Dinastia, Jeroboão, filho de Nebate (I
Reis 11:40), tornou-se um refugiado político no Egito.
Quando Salomão faleceu, Jeroboão retomou, encabe­
çando a divisão do povo de Israel em dois reinos, o do
norte (Israel) e o do sul (Judá). Sosenque I foi o Faraó
envolvido.
Sisaque (nome com que é conhecido no Antigo
Testamento) invadiu a Palestina durante o quinto ano
do reinado de Reoboão, filho de Salomão (cerca de
925 A.C.). Foi encontrada uma esteia em um templo,
em Camaque, que sugere que um incidente de
fronteira deu ao Faraó a desculpa necessária para
ordenar a invasão. Seus triunfos foram registrados em
um grande relevo, na muralha sul de Camaque. Esse
Faraó tomou-se riquíssimo em face desse saque (I
Reis 14:26).
Mas outras aventuras militares do Egito, na
Palestina, durante a XXII* D inastia e que são
mencionadas em II Crônicas 14:9, não foram tão bem
sucedidas.
O Cativeiro A ssír io de Israel ocorreu entre as
Dinastias XXII* e XXV*. Israel tentou, mas
fracassou na tentativa de evitar o cativeiro, apelando
para a ajuda dos egípcios (II Reis 17:4). O apelo de
Oséias a So, Faraó do Egito, parece não ter sido
respondido. Talvez o nome que aparece na Bíblia,
«So», seja uma abreviação de Òsorkon IV, o último e
débil monarca da XXIIa Dinastia do Egito. Nesse
caso, surgem problemas cronológicos, porquanto sua
data é por demais atrasada para corresponder ao
período do cativeiro assírio de Israel. Alguns
estudiosos acreditam que está em foco Sabacon ou
Sabaca, o etíope. Esse foi o primeiro rei da XXV*
Dinastia. Talvez o nome So (que vide) seja o nome de
algum oficial do Faraó, e não o nome do próprio
monarca egípcio. Seja como for, as datas exatas
dessas dinastias egípcias têm sido postas em dúvida,
pelo que é difícil descobrir paralelos históricos em
muitos casos. Mas, ainda assim, sabe-se que, por esse
tempo, o próprio Egito foi dividido em duas porções,
tendo surgido submonarcas que somente ajudaram no
declínio geral. O Egito não estava preparado para
enfrentar um novo adversário.
Tiraca. Esse Faraó é mencionado em II Reis 19:9 e
Isaias 27:9. Ele pertencia à XXV* Dinastia, o que tem
sido abundantemente confirmado pelas inscrições
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assinas. Os egípcios ofereceram ajuda a Israel, se este
quisesse resistir à Assíria; porém, a debilidade geral
do Egito, nesse período, era um fato bem conhecido.
O Rabe-Saqué usou de sarcasmo diante de Heze-
quias, acerca de sua esperança de obter a ajuda da
parte dos egípcios, tendo zombado do Faraó como
«bordão de cana esmagada» (II Reis 18:21).
A X XV Ia Dinastia. Dois Faraós dessa dinastia
foram mencionados na Bíblia, a saber, Faraó Neco e
Faraó Hofra. O primeiro (II Reis 23:29) enfrentou
Josias, na batalha de Megido. Josias foi morto na
oportunidade. O poder desse Faraó foi quebrado por
Nabucodonosor, da Babilônia, em vista do que foi
escrito: «O rei do Egito nunca mais saiu da sua terra;
porque o rei de Babilônia tomou tudo quanto era dele,
desde o Ribeiro do Egito até o rio Eufrates» (II Reis
24:7; ver também Jer. 46).
Faraó Hofra ajudou Jeoiaquim e Zedequias em sua
rebelião contra Nabucodonosor (Jer. 44). Em
conseqüência, os babilônios atacaram e conquistaram
o Egito; e Judá também não conseguiu resistir aos
babilônios, e foram levados para o exílio, em 587 A.C.
Quanto a um completo sumário de eventos do Antigo
Testamento, no que concerne à história do Egito, ver
o artigo sobre a Cronologia.
9 . D a tas Importan tes da H istór ia Eg ípcia:
Antes de 3100 A.C.: período pré-dinástico
(pré-histórico): Badarianos, Naqada I, Naqada II.
Cerca de 3100-2686: período arcaico (dinastias I e
II).
Cerca de 2686-2180 A.C.: Reino Antigo (dinastias
III a VI).
Cerca de 2180-2030: Primeiro Período Intermediário
(dinastias VII a X).
Cerca de 2134-1991 A.C.: dinastia XI: Reino Médio
Cerca de 1991-1786 A.C.: dinastia XII
Cerca de 1786-1551 A.C.: Segundo Período Inter­
mediário (dinastias XIII a XVII).
Cerca de 1551-1315/01 A.C.: Reino Novo (Império)
dinastia XVIII
Cerca de 1315/01-1200 A.C.: dinastia XIX
Cerca de 1200-1070 A.C.: dinastia XX
Cerca de 1070-945 A .C .: Começa o período posterior
(dinastia XXI)
Cerca de 945-715 A.C.: Terceiro Período
(dinastias XXII e XXIII)
Cerca de 720-715 A.C.: Intermediário (dinastia
XXIV)
Cerca de 715-664 A.C.: (dinastia XXV)
Cerca de 664-525 A.C.:— reavivamento Saite.
(dinastia XXVI)
Cerca de 525-402 A.C: governo persa (dinastia
XXVII)
Cerca de 402-341 A.C.: (dinastias XXVIII a XXX)
Cerca de 341-332 A.C.: governo persa renovado
332-331 A.C.: Alexandre e os Ptolomeus.
31 A.C.: Começo do domínio romano.
10 . Cronologia Comparada
Oferecemos quadros sobre a cronologia bíblica em
geral, no fim deste artigo. Esses quadros apresentam
a história geral comparada entre o Egito e Israel,
desde o começo da história desse povo de Deus até
chegarmos, inclusive, ao período intertestamental.
Além disso, a porção da história egípcia que antecede
o registro do livro de Gênesis, também foi incluída.
IV . A I in gn a e a Litera tara do Eg ito
1. O termo literatura dá-nos a entender todos os
documentos escritos dos antigos egípcios. Esse
material chegou até nós parcialmente sob a forma de
inscrição em material perdurável, alguns móveis e
outros não. Os materiais perduráveis incluem a
pedra, a madeira, o vidro, os metais e a terracota. As
paredes-, os pisos e os tetos dos túmulos, dos templos e
dos edifícios públicos têm servido de ricas fontes
informativas, quando ali se acham inscrições. Essas
são as fontes informativas imóveis. Mas materiais
como a ostraca, o couro e outras substâncias são as
fontes informativas móveis. Têm sido achadas
inscrições em tábuas de madeira, em esquifes e em
outros objetos e utensílios.
Os manuscritos em couro (velino) e em papiro
representam fontes informativas móveis de extrema
antiguidade. Os primeiros papiros que nos chegaram
do Egito foram escritos em caracteres hieroglíficos,
antecedendo até mesmo à época dos construtores das
grandes pirâmides, perto de 3000 A.C.
2 . T ipos de E scr ita . Os veículos da linguagem escri­
ta eram de três tipos diferentes: os hieróglifos puros,
a escrita hierática e a escrita demótica. O tipo mais
antigo é a escrita hieroglífica. Esse tipo encontra-se
nos mais antigos monumentos. É impossível descrever
o desenvolvimento dos hieróglifos com precisão, tão
antiga é essa forma de escrita. Ver o artigo sobre o
Alfabeto. A escrita hierática aparece pela primeira
vez em papiros da XII Dinastia (cerca de 2000 A.C.).
E a escrita demótica só entrou em uso já no século
VIII A.C. Esses três tipos de escrita, entretanto, não
representam uma mesma forma de linguagem. A
escrita hieroglífica pura teve seus alicerces na antiga
língua sagrada. Outro tanto pode ser dito sobre a
forma hierática mais antiga; mas, a partir da XIX
Dinastia (1300 A.C.), essa forma acomodou-se um
tanto à linguagem falada. Já a escrita demótica
representa (conforme fica subentendido nessa pala­
vra) a escrita popular, usada nelo povo comum. Foi
usada para escrever cartas ou outros materiais
comuns, pessoais ou governamentais. Os hieróglifos
eram usados para registrar os textos sagrados e as
memórias históricas. E a escrita hierática era
empregada em material poético e prosaico, ou nos
estudos científicos.
3 . A L ingua Cóp tica . Esse idioma descendia
diretamente do antigo egípcio, tendo substituído
inteiramente o egípcio antigo quando o cristianismo
chegou ao Egito. Portanto, trata-se do desenvolvimen­
to mais recente do antigo egípcio. Em cerca de 1500
D.C., entretanto, tornou-se uma língua morta,
embora continue sendo usada na linguagem litúrgica
da Igreja Copta. Algumas das primeiras versões do
Novo Testamento foram produzidas em cóptico; e
agora servem de preciosas testemunhas do texto do
Novo Testamento. Ver o artigo intitulado Manuscri­
tos do Novo Testamento, sob Versões, e também o
artigo separado Bíblia, Versões da. Na língua cóptica
adotou-se o alfabeto grego com pequenas modifica­
ções, para representar fonemas inexistentes na língua
grega. O cóptico e o demótico existiram por muito
tempo lado a lado; mas a produção do Novo
Testamento em cóptico eliminou, finalmente, o uso
da língua mais antiga, em todas as suas formas.
Entretanto, sete caracteres foram tomados de
empréstimo do demótico e adicionados às letras
gregas, a fim de formar-se o alfabeto. E é somente
assim que o demótico continua existindo.
4 . C lass ificação da L ingua Eg ipc ia . Essa língua
pertence ao grupo de línguas semito-camíticas,
juntamente com certo número de outros idiomas
parecidos, existentes na África. Os eruditos, porém,
não têm conseguido determinar a posição exata do
egípcio, dentro desse grupo.
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Quatro estágios do desenvolvimento do Egípcio.
Esses estágios seguem os períodos distintos de
produção literária, a saber:
a. Egípcio Antigo. Essa era a língua literária do
antigo reino (dinastias IV a VI, mais ou menos em
meados do III milênio A.C.
b. Egípcio Médio. Da XI à XVI Dinastia (séculos
XXI a XV A.C.).
c. Egípcio Posterior. Dinastias XIX e XX (séculos
XIII e XII A.C.)
d. Demótico. Essa era a língua usada popularmen­
te, e de grande parte da literatura dos fins do século
VII A.C., até que foi substituída pelo cóptico.
Literatura escrita em egípcio antigo, médio e posterior
continuava a ser produzida na época dos Ptolomeus e
dos primeiros imperadores romanos, embora sob
forma modificada ou corrompida, algo um tanto
parecido com o latim bárbaro depois da queda do
Império Romano do Ocidente, em comparação com o
latim clássico.
5 . D ec ifração do Id iom a E g fpdo . No ano de 1799 ,
elementos da expedição militar de Napoleão contra o
Egito descobriram a Pedra de Rosetta (que vide), uma
peça de basalto negro que trazia inscrições em escrita
hieroglífica, demótica e grega, que repetiam o mesmo
conteúdo. Isso proveu a chave necessária para a
decifração do egípcio antigo, o que foi conseguido
pelo francês François Champollion, em 1822.
6 . L iteratura
Existem peças literárias egípcias que chegaram a
nós vindas do século XXIX A.C. A última peça
literária escrita em hieróglifo data de 24 de agosto
de 394 D.C. O texto demótico mais recente data de 2
e 11 de dezembro de 452 D.C. Portanto, as datas
mais antiga e mais recente de textos escritos em
egípcio, cobrem nada menos de trinta e três séculos. E
textos produzidos em cóptico continuaram até o
século X D.C. Isso significa que temos trinta e oito
séculos de contínua tradição literária, se não
incluirmos os tempos modernos. Isso é um recorde.
Per íodos de Produção lite rá r ia
A . Terceiro Milênio A .C .
As mais bem conhecidas produções literárias do
Reino Antigo e do Primeiro Período Intermediário
eram de natureza religiosa e de sabedoria. Os sábios
Imhotep, Hardidief (Kairos?), e até Kagemni e
Photep, produziram instruções éticas e religiosas,
incluindo máximas expressivas. A esse período
pertencem muitas inscrições e pequenas peças
literárias associadas às funções religiosas, como os
Textos da Pirâmide e a Teologia Menfítica. Maiores
detalhes sobre essas questões são dadas na seção V,
que aborda a Religião Egípcia. As mais antigas obras
literárias egípcias que possuímos são breves observa­
ções biográficas existentes em túmulos, em capelas ou
nas proximidades, com o intuito de deixar uma boa
impressão sobre os passantes. Diz uma dessas
inscrições, vindas da IV Dinastia (2700-2500 A.C., a
época dos construtores das pirâmides): «Nenhum dos
homens que fizeram este (túmulo) para mim, nenhum
ficou irado. Sem importar se operário ou artífice,
satisfiz a todos». Se esse homem expressou uma
verdade, então era realmente uma pessoa bondosa!
Um outro texto deveras interessante é o de Uni, um
oficial do governo (da VI Dinastia, 2423-2263 A.C.):
«Sua Majestade determinou que eu julgasse (a rainha)
sozinho. Nenhum ministro ou juiz principal estava
presente, mas eu estava só, porque eu sou excelente,
porque agrado ao coração de Sua Majestade, porque
Sua Majestade encheu seu coração de minha pessoa.
Escrevi sozinho o registro, com apenas um juiz
associado, embora meu ofício fosse supervisor dos
domínios reais. Nunca antes alguém da minha
categoria havia julgado um segredo da família real,
mas Sua Majestade pediu-me para julgar porque eu era
mais excelente, no coração de Sua Majestade, do que
qualquer outro de seus oficiais, do que qualquer outro
de seus nobres, do que qualquer outro de seus
serviçais». Essa; citação mostra-nos que os antigos
egípcios sabiam jactar-se. Naturalmente, Uni deve ter
dito a verdade, pois, de outro modo, dificilmente ele
teria deixado ao léu uma peça escrita como essa.
Pertencente ao Primeiro Período Intermediário
(Dinastias IX e X, 2190—2040 A.C.), a obra
Admoestações de Ipuwer reflete o declínio e a
desintegração da antiga ordem de coisas na vida
egípcia. Outra obra, intitulada Disputa de um
Homem Cansado da Vida com a sua Alma, é a obra
de um homem desencorajado, que estava pensando
em cometer o suicídio. Essa obra termina com quatro
comoventes poemas que louvam a morte! As
Instruções do Rei Merikare exibem grande sabedoria
social e política. Nove discursos retóricos, em favor da
justiça social, intitulam-se Apelos do Aldeão Eloqüen­
te.
B . Começo do »egundo milênio A .C .: O Reino
Médio
De acordo com os peritos, o Reino Médio
(2052-1786 A.C.) foi o período clássico da literatura
egípcia. De acordo com certa divisão, os Apelos do
Aldeão Eloqüente é obra pertencente a esse período.
Além dessa temos a Saga de Sinuhe. Esta última é a
história de grandes aventuras passadas na Síria-Pales-
tina, narrada na primeira pessoa do singular, por um
oficial que serviu ao rei Sesostris I (1971-1928 A.C.),
quando ele ainda era co-regente de seu pai,
Menemhet I. Ali há aventuras perigosas e ousadas.
Sinuhe retirara-se para o exílio voluntário quando seu
pai foi assassinado e a intriga ameaçava a sua própria
vida. Conseguiu, porém, sobreviver a todos os
perigos, até que sentiu saudades de sua terra natal.
Sentia que fora estrangeiro por tempo suficiente, e
que o Egito era o único país onde lhe convinha viver.
Todavia, retornou com grande medo no coração,
supondo que poderia ser morto por haver-se exilado
voluntariamente. No entanto, os seus temores eram
infundados. Foi recebido com grande regozijo e
celebração, de uma maneira que nos faz lembrar da
história do retorno do filho pródigo, contada pelo
Senhor Jesus. Presentearam-no cpm uma excelente
moradia, uma propriedade na forma de um terreno e
um túmulo, e ele ajustou-se a uma vida amena,
podendo esperar pacientemente a morte física, com
um sepultamento condigno, em sua própria terra—
um drama humano comum bem como a substância
central de muitas narrativas.
Nessa época, a escrita dos egípcios exibia uma
considerável variedade e era bastante diferente em sua
natureza, da produção literária dos hebreus, que
explorava, exclusivamente, temas religiosos. A obra
Marinheiro Náufrago é uma fantasia náutica. A
Profecia de Neferti é uma pseudoprofecia, com o
intuito de promover Amenemhat I como salvador do
Egito, e portanto, ajudá-lo em sua carreira política.
Outras obras similares intitulam-se Sehetepibre e Um
Homem a Seu filho , que exaltam as vantagens para
quem é leal às classes governantes. As Instruções de
khety, Filho de Duauf, também chamadas Sátira dos
Negócios, exaltam o trabalho efetuado pelos escribas,
— diminuindo a importância do que é feito em
outras atividades e profissões humanas. A peça
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Siética, Hinos de Sesostris III, foi escrita a fim de
spirar a lealdade aos reis «divinos».
C . F in s do Segando M ilên io A .C .
Nesse período, continuou a grande variedade de
formas literárias. Obras como O Príncipe Condenado
pelo Destino e A Saga dos Dois Irmãos, apresentam
historietas de grande imaginação. A Captura de Jopa
é uma obra de ficção um tanto similar à história de A li
Babá e os Quarenta Ladrões, dos tempos modernos. E
o Relatório de Wenamon (também chamado As
Desventuras de Wenamon), conta como ele foi
enviado ao Líbano a fim de buscar madeira para a
construção da barcaça sagrada do deus Amon, em
cerca de 1085 A.C. Isso ocorreu nos dias infelizes de
Ramsés XI. — Alguns eruditos, mediante hábeis
argumentos, afirmam que o manuscrito de que
dispomos é o original, escrito pelo próprio Wenamon.
Se isso é a verdade, então representa o único original
de qualquer obra antiga em existência. Mas, há
outros especialistas que supõem que esse manuscrito
foi escrito um século ou mais depois da época de
Wenamon, pelo que seria apenas uma cópia muito
antiga do original. Seja como for, essa obra descreve
uma aventura muito movimentada, que presumimos
ser fiel à vida real. Esse período também nos legou
grande variedade de obras poéticas, do tipo lírico, real
e religioso. Há alguns poemas de amor, que nos fazem
lembrar de Cantares de Salomão, um dos livros da
Bfblia. Ali diversos Faraós elogiavam os seus feitos e
realizações por meio de hinos, o melhor dos quais são
os de Tufmés III, Amenofis III e Ramsés II e
Meremptah. Em um desses hinos, o último desses
quatro Faraós menciona Israel, em uma esteia. Além
desses, havia numerosos hinos poéticos, louvando a
diversas divindades. A literatura de sabedoria
continuou a ser produzida, conforme se vê nas
Instruções de An i e Amenacte. E a obra intitulada
Imortalidade da Escrita, é uma peça literária
realmente notável.
D . Primeiro M ilên io A .C .
Esse período não deixou para nós uma literatura
tão abundante quanto o período anterior, pelo que
podemos deduzir que já passara o auge da produção
literária no Egito. Entre as peças existentes dessa
época encontramos a Petição de Peteesi. Peteesi
residia em Teuzoi (moderna el-Hibeh). A petição feita
por ele foi um eloqüente apelo aos governantes persas
da época, a fim de restaurarem a sua família à sua
anterior posição de glória e utilidade pública. Essa
família fora uma casta de sacerdotes importantes,
mas eles haviam perdido seu poder e riquezas
materiais e talvez até a sua dignidade de oficio. Uma
peça literária de sabedoria chama-se Instruções de
Onkh-sheshonqy, produzida já quase no final desse
período. Foi escrita em demótico. A s Histórias dos
Sumos Sacerdotes de Mênfis foram produzidas já no
começo da era cristã. Com o advento do cristianismo,
na ünpua cóptica, houve uma renovada atividade
Uterána.
E . E lo« Entre a L iteratura Eg ípc ia e a L iteratura
doa Hebreus
Há peças literárias parecidas nos escritos egípcios e
hebreus. Os eruditos, porém, não acreditam <|ue
tenha havido verdadeiros empréstimos ou dependen-
cias entre essas literaturas. O monoteísmo representa­
do pelo deus-sol de Aquenaton parece ter sido um
claro caso de henoteísmo. O henoteísmo diz que há
muitos deuses, mas apenas um deus principal, que se
relacionaria com os homens. Ora, em vista disso, não
há necessidade de pensarmos que os egípcios
copiaram idéias hebréias. Outro tanto sucedeu na
cultura grega, como nos escritos de Platão, que
asSumiu o ponto de vista agnóstico do politeísmo
grego. Em seu diálogo, Leis, ele substituiu os seus
universais pela palavra grega correspondente a Deus.
Antes de Platão, Xenófanes (século VI A .C.), um
teólogo especulativo, revoltara-se contra o politeísmo
de sua época, tendo-se referido ao único Deus
indivisível, o que, de certa forma, aproxima-se
bastante do pensamento hebreu, embora, até mesmo
nesse caso, não precisamospensar em intercâmbio de
idéias.
Na Saga dos Dois Irmãos há um incidente parecido
com o que envolveu a mulher de Potifar e José, ao
qual ela tentou seduzir. Porém, coisas dessa ordem
sempre aconteceram, e deve ter havido muitos casos
similares, que serviram de inspiração para essa obra.
Os eruditos deixam-se impressionar mais pelas
similaridades entre a literatura de sabedoria de
Amenenope e alguns dos provérbios da Bíblia. Mas,
mesmo assim, não parece ter havido qualquer
empréstimo direto, a despeito da similaridade geral.
Quando algum autor aproveita os escritos de outro,
quase sempre inclui algumas poucas citações diretas
da obra deste; e tal atividade não se evidencia nesse
caso.
O Hino a A ten , de Aquenaton, encerra alguns
pensamentos similares aos do Salmo 104; mas as
similaridades observadas envolvem expressões piedo­
sas universais, existentes em muitas culturas diferen­
tes. Deus, ou um deus superior, ou um deus-chefe,
pode ser venerado como criador e sustentador da vida
em qualquer cultura, e o que é dito para expressar tais
idéias acaba sendo parecido com o que é dito a
respeito em uma outra cultura. Os hinos a Zeus
exaltavam-no como criador e sustentador, mas isso
não faz com que Zeus seja o mesmo Yahweh dos
hebreus.
Certos salmos penitenciais dos construtores de
necrópolis tebanos, da XIX Dinastia, são similares a
passagens bíblicas, como o Salmo 51. Mas as pessoas
às vezes ficam muito emocionadas, por causa dos
pecados que cometem, e proferem coisas similares,
sem nenhuma necessidade de empréstimos literários.
O rei hitita, Mursil II, quando confessou os seus
pecados, não usou uma linguagem muito diferente da
de Davi. As odes penitenciais dos babilônios também
servem de exemplos desse tipo de literatura.
A cultura e a literatura. Pelo menos é verdade dizer
que somente na literatura o povo hebreu aproximou-
se, quanto à qualidade, das produções egípcias. Para
Israel, a religião era tudo, e o Antigo Testamento é a
grande contribuição do judaísmo para a cultura
mundial. Em todos os demais aspectos culturais, os
egípcios ultrapassaram os israelitas. Os egípcios
desenvolveram muitas formas literárias, foram ativos
nas ciências, nas artes, na arquitetura, na astrono­
mia, na mecânica e na medicina.
V . A s R e lig iões do Eg ito
1. História envolvida e caracterização geral. A
história da religião, no antigo Egito, começa
paralelamente à sua história secular, ou seja, em 3000
A.C., e, então, continua até o advento do islamismo
(após 642 D.C.). Somente então podemos falar em
termos do Egito medieval e do Egito moderno. Talvez
somente na época do monoteísmo de Aquenaton
(1372-1354) tenha havido qualquer coisa parecida com
um movimento unificador na religião; mas, mesmo
assim, foi um esforço de pouca duração, imposto de
cima para baixo. Em tudo o mais, a religião egípcia
era pluralista, estando envolvida em desenvolvimentos
e práticas de cunho local, pois cada localidade tinha
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seu próprio deus, seu sacerdócio e seu culto religioso.
2. Características mais antigas. Muitas culturas
seguem as mesmas diretrizes gerais. Ás primeiras
divindades são sempre personificações das forças da
natureza, como o sol, as estrelas, certos animais como
o touro, o falcão, o crocodilo, ou então o trovão, o
relâmpago, os poderes infernais (estes últimos
sugeridos pelas atividades vulcânicas), a força das
tempestades, dos ventos, da chuva, etc. Depois disso
aparecem os espíritos dos mortos ou outros espíritos,
que inspiram o terror nos homens, e os levam a
adorá-los. A necessidade das colheitas, para a
continuação da vida, fornecem aos homens seus
deuses e deusas da fertilidade, e o desejo pelos
prazeres é a inspiração dos deuses e deusas da
alegria e da fertilidade. Acrescente-se a isso a
inevitável atividade antropomórfica, que faz deuses e
deusas serem concebidos em termos de seres
humanos, embora ampliados, mas que têm virtudes e
vícios melhores e piores do que as virtudes e vícios dos
homens.
3. Divindades protetoras. Antes que Menes
unificasse o Egito sob o seu governo, o país estava
dividido em dois reinos (o Alto e o Baixo Egitos).
Subseqüentemente, foi dividido em distritos, bem
como em um certo tipo de cidades-estados. Cada
cidade ou distrito contava com seu deus protetor ou
patrono. Alguns dos deuses mais importantes eram os
seguintes:
Anúbis, de Cinópolis, um deus com cabeça de
chacal, que era o deus dos mortos. A tom , de
Heliópolis, mais tarde identificado com o deus-sol Rá
(que vide). Bastete, a deusa-gata de Bubástis. Hator
(que vide), a deusa - vaca de Denderá e de
Afroditópolis. Horus, o deus - sol, em forma de
falcão, de Bedete. Edfu, o deus real do Egito.
Khnum , o deus com cabeça de carneiro de Elefantina,
que também era adorado sob a forma da catarata
existente na região. Khonsu, o deus-lua de Tebas.
M in, o deus-peixe fálico de Cóptos. Akhm im , um
deus agrícola. Montu, o deus da guerra de Hermontis
e que tinha cabeça de milhafre. Amom , o deus do
carneiro sagrado, que substituiu a Montu, em Tebas.
Neite, a deusa de Sais e de Esna. Necbete, a deusa
corvo de El-Kab. Ptá, o deus-boi de Mênfis, que era
considerado o patrono especial dos artistas. Sebeque,
o deus-crocodilo de Fayum e de Kom Ombo. Tote
(vide), — o deus com cabeça de íbis de Mermúpolis,
que, supostamente, teria inventado a arte da escrita
e que era o santo patrono da erudição e que era
também representado pelo babuíno!
Os deuses animais patronos, no Egito. Além de
adorarem deuses que eram representados por seres
animalescos, os egípcios também adoravam direta­
mente a certos animais. Assim, havia Àpis (vide),
um touro negro com manchas brancas, adorado em
Mênfis. Mnevis, um boi de cor clara, que era o deus
de Heliópolis. Havia ainda outros deuses - boi,
relacionados a outras localidades egípcias. Outros
animais sagrados, formando uma lista difícil de nela
acreditarmos, incluíam o babuíno, o musaranho, o
cão, o lobo, o chacal, o gato, o leão, o hipopótamo, o
carneiro, a vaca e vários pássaros, como o abutre, o
gavião e o ganso. Também não nos devemos esquecer
da serpente, considerada uma divindade em muitos
lugares do Egito. Até mesmo insetos, como o
escaravelho, vieram a fazer parte do panteão egípcio.
É curioso, todavia, que a adoração direta a certos
animais não garantia aos mesmos uma longa vida,
conforme se dá na India, no caso da vaca sagrada,
que ninguém toca. Muito pelo contrário, os egípcios
comiam o boi sagrado.
Apesar desse costume, os túmulos dos bois
sagrados, em Sácara, encontram-se entre os mais
impressionantes túmulos do Egito. O gato, por sua
vez, era um animal considerado sagrado e muitos
gatos mumificados têm sido encontrados naquele
pais. Ver o artigo separado sobre o Gato.
O deus-chacal, Anúbis, tinha a tarefa especial de
proteger os espíritos dos mortos que vagueavam, no
após-vida. Também havia cães de guarda para os
vivos e o grande Cão de Guarda para os mortos! A
imaginação dos homens mostra-se ridícula, para
dizermos o mínimo.
Deuses que eram forças da natureza. Entre esses
havia Rá, o sol; Hapi, o rio Nilo; Num , o oceano; Sou,
o ar; Tefnute, o orvalho; e Gebe, a terra.
4. Movimento de unificação da V Dinastia e outras
unificações. Os teólogos de Heliópolis, nesse tempo
(2560-2420 A.C.), identificaram sua divindade local,
A tom , com o deus-sol, Rá. Isso deu origem a uma
espécie de religião nacional, embora não tivessem sido
eliminados os muitos deuses locais, o que se evidencia
pelas muitas divindades descritas antes. Antes mesmo
desse tempo, porém, tinha havido outras unificações,
como quando Sete e Ombos tornaram-se divindades
especiais no Alto Egito, e Horus tornou-se outro
tanto, no Baixo Egito. Em uma outra ocasião, a deusa
corvo, Necbete, do Alto Egito, obteve proeminência
maior que a de outros deuses, e o deus-serpente, Buto,
tornou-se muito importante no Baixo Egito. Poste­
riormente, Horus foi identificado com Atom-Rá-Ha-
racte, de Heliópolis. E foi então que se tornou a
divindade real dos Faraós, conferindo-lhe grande
proeminência no panteão egípcio.
5. Amenopofis IV (Icnaton-, 1375-1358 A.C.), da
XVIII Dinastia, promoveu a causa do monoteísmo,
tendo negado o poder de deuses solares, como Amon,
que haviam recebido a lealdade de cidades como
Tebas. Esse Faraó opôs-se abertamente à casta
sacerdotal de Amom, fazendo com que Atom-Rá-Ha-
racte se tornasse o único deus*sol do Egito. Os
estudiosos referem-se a Aten como o nome do deus
que resultou dessa consolidação. Outros deuses foram
proscritos no Egito, embora, aparentemente, conti­
nuassem sendo reconhecidos como entidades. Portan­
to, temos então muito mais o fenômeno do
henoteísmo do que o fenômeno do monoteísmo dos
hebreus, e também diferente do fenômeno do
politeísmo pagão, embora, na prática, tivesse sido
estabelecido no Egito, um monoteísmo de breve
duração. Todavia, essa adoração unificada não
contava com qualidades morais especiais, conforme se'
verificou no monoteísmo hebreu. Aten era retratado
como um criador benévolo, como sustentador da vida.
É curioso que Aquenaton tenha se casado com a sua
própria filha, embora isso não tivesse resultado de
qualquer convicção religiosa, pois outros Faraós
haviam feito a mesma coisa. Esse Faraó é que tem
sido visto, nas visões de místicos modernos, como o
progenitor do anticristo (biológico ou espiritualmente,
ou ambas as coisas?)
6. Osiris. a. Pano de fundo. Os primórdios desse
culto podem ser encontrados no Antigo Reino
Egípcio, bastante anterior à época de Abraão e dos
patriarcas de Israel. Toda uma família de deuses
desenvolveu-se em torno de Osiris, o que incluía um
culto muito elaborado. No entanto, nos primeiros dias
do Reino Antigo, essa família divina ainda não havia
sido imaginada. Ao que parece, o próprio Osiris a
princípio fora o deus Nilo de Busiris, no Delta. Em
tempos remotos, Osiris, Isis, Horus e Sete tinham sido
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divindades tribais independentes. Horas acabou
sendo adorado em companhia dela, considerado seu
filho. Sete era adorado como uma espécie de figura
divina igual a Horas. Osíris, quando unido a essa
fam ília, tornou-se o esposo de Isis. Com a passagem
do tempo, — Sete deixou de ser igual a Horas, e
acabou sendo o irmão mau de Osíris. Então Osíris
tornou-se o pai bom, Horas tornou-se o filho bom, e
ambos faziam oposição a Sete. É deveras curioso que
alguns teólogos mórmons supõem que Satanás é um
irmão desviado do Filho e que tanto o Filho quanto o
Pai agora se opõem a Sátanás. Assim, apesar das
relações serem diferentes, a idéia é idêntica: uma
família de deuses na qual um dos membros erra e
sofre oposição. Além disso, Osíris veio a ser
imaginado como irmão de Isis, que se casou com ela,
de acordo com um antigo costume entre os egípcios.
Sete também tinha uma irmã, chamada Nebate, que
se casou com ele. Mas, em algumas representações,
Osíris teria uma segunda esposa, essa mesma Nebate,
que tinha um filho divino, Anpu, ou Anúbis.
b. Osíris era o deus dos mortos, o que explica a
grande proeminência dessa divindade na teologia
egípcia. Para uma egípcia, a felicidade eterna
dependia de ser ela favorecida e transformada por
Osíris. Seu nome veio a tornar-se um sinônimo virtual
de bem-aventurado. O reino de Osíris era descrito
em termos vagos e indistintos; mas, antropomorfica-
mente, de tal modo que o após-vida era visto
essencialmente como uma existência análoga à do
mundo presente. O famoso Livro dos Mortos, até hoje
existente em várias traduções, era o roteiro para
alguém chegar ao reino de Osíris. Ver o artigo
separado sobre o Livro dos Mortos, onde se descrevem
as coisas surpreendentes e mesmo deleitosas e sábias,
que se acham naquele escrito. Uma cópia desse livro
com freqüência era deixada nos túmulos, a fim de
guiar os mortos e servir-lhes como uma espécie de
amuleto. Osíris atuava como um juiz. Cada alma era
pesada em comparação com a verdade e era
submetida a um longo questionário referente,
principalmente, àquilo que alguns chamariam de
pecados mortais. Se uma alma fosse aprovada,
entrava na felicidade eterna. Se fosse rejeitada, ela
seria expulsa sob a forma de um porco, para
alguma sorte desconhecida.
c. Osíris e a ressurreição. Os mitos que circunda­
vam essa família de deuses inclui a idéia de que Osíris
foi assassinado por Sete. Horas, porém, conseguiu
reunir os pedaços de seu corpo desmembrado, para
restaurar o seu corpo à vida. Portanto, temos aí a
curiosa doutrina do filho que ressuscitou ao pai, o
contrário da ressurreição de Jesus Cristo, no Novo
Testamento. Naturalmente, outras religiões antigas
também contavam com histórias de ressurreições,
pelo que não há nenhuma conexão direta entre Osíris
e o Novo Testamento, excetuando aquela esperança
que os homens sempre tiveram de que a morte, de
alguma maneira, pode ser derrotada mediante algum
ato divino. No relato da ressurreição de Osíris,
também há o paralelo com o cristianismo de que essa
mesma vida pode ser dada aos homens, sob a
condição deles seguirem pela vereda espiritual. Em
algumas versões, quem ressuscita a Osíris, após seu
assassinato, não é o filho dele, Horas, e, sim, a sua
esposa, Isis.
d. O submundo eo céu. Osíris, antes de tudo, era o
deus do submundo, das regiões infernais. Em tempos
posteriores, entretanto, ele passou a ser imaginado
como um habitante dos lugares celestiais, onde se
encontraria sentado em um trono, para julgar todas
e. Faráo e Osíris. Isso envolve uma doutrina de
filiação, visto que o Faraó era tido como filho de Osiris,
ou seja, divino por seu próprio direito. O conceito do
rei divino exercia grande poder sobre a política e a
religião do Egito.
f. A imortalidade obtida por Osíris. Um aspecto da
teologia egípcia que circunda a figura de Osíris diz
que ele mesmo obteve a imortalidade mediante obras
piedosas, e através de ritos religiosos apropriados.
Quão parecido com a doutrina católica romana! O
sacerdócio que servia a Osíris é retratado como os
preservadores da fórmula para a obtenção da
imortalidade. Eles exortavam os homens a seguirem o
exemplo deixado pelo próprio Osíris, para poderem
obter o mesmo tipo de vida que ele teria obtido. Há
nisso, igualmente, um curioso paralelo com a
doutrina mórmon, que diz que o próprio Deus, no
passado distante, foi um homem como qualquer
outro, mas obteve a sua augusta posição e natureza
através da obediência perfeita às leis divinas
superiores.
g. Adaptações romanas. Nos tempos dos romanos,
Osíris e Isis foram unidos como asdivindades
protetoras de certa religião misteriosa que falava
sobre um deus que morrera, mas foi trazido devolta à
vida.
h. Proeminência de Osíris e Isis. A adoração que
circundava Osíris e a sua família tornou-se tão
dominante nos tempos helénicos que os visitantes
gregos do Egito, como Heródoto(ver 11.42), tinham a
impressão de que Osiris e Isis eram as únicas
divindades nacionais do Egito. Os estudiosos das
religiões do mundo supõem que essa popularidade
devia-se à ênfase sobre a imortalidade alcançável que
esse culto prometia aos homens. De fato, a maioria
das pessoas tem a esperança de sobreviver à morte,
encontrando uma vida imortal melhor do que a vida
atual.
i. Unificações. Quando Osíris se tornou o fator
principal da fé egípcia, esse deus começou a
incorporar em si mesmo as funções e poderes de
outras divindades locais. Ele absorveu deuses
anteriores do submundo, como Khentamentiu, o deus
com cabeça de cão de Abidos, Ptá-Socar, de Mênfis, e
Gebe. Visto que os mitos afirmavam que seu corpo
fora desmembrado, vários santuários afirmavam
possuir algum pedaço de seu corpo. Entretanto, sua
cabeça estaria guardada em um certo túmulo, em
Abidos. Ali, esse alegado túmulo era exibido aos
visitantes, pelo que o local tomou-se um dos
principais centros desse culto. O paralelo católico
romano, que envolve relíquias e ossos de santos, nem
precisa ser comentado. O deus Anúbis, com cabeça de
chacal (um dos filhos de Osiris), era quem teria a
tarefa de dar as boas vindas às almas, levando-as ao
trono de julgamento. O resto que precisa ser dito
sobre Osíris e seu culto pode ser lido no artigo sobre o
Livro dos Mortos.
1. Algumas Formas religiosas. — Essas formas
variavam de uma região para outra. A descrição sob o
terceiro ponto, Deuses Protetores, sugere a grande
variedade de formas de adoração do Egito. Antes de
tudo, temos uma fantástica idolatria, que representa­
va as divindades sob uma variedade quase interm i­
nável de figuras. Em segundo lugar, havia castas
religiosas que cuidavam dos templos, com ritos os
mais elaborados. Os deuses eram servidos com
libações (líquidos) e com alimentos sólidos. A vida
após*túmulo era retratada como um estado onde as
pessoas trabalhavam , pelo que pessoas proeminentes
as coisas.
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teriam escravos, os quais eram mortos e sepultados
juntamente com eles, para garantir que continuariam
sendo servidos do outro lado da existência. Alguns
eruditos pensam que sacrifícios humanos eram
comuns no Egito, embora as evidências quanto a isso
não sejam conclusivas. Em tempos posteriores, em
vez de serem sepultados pessoas reais, bastavam
estátuas representando as mesmas, pelo que a morte
só envolvia os mortos.
Amuletos e encantamentos. Não havia fim desses
objetos entre os egípcios, que chegaram até nós desde
os tempos mais remotos. Os amuletos incluíam
objetos como olhos sagrados de cavalos, imagens de
deuses, cabeças de chacal, vespas e outros insetos,
todos os quais teriam propriedades mágicas e divinas.
O culto a Osíris oferecia alguns fatores interessan­
tes. A adoração efetuada nos grandes templos incluía
a veneração pessoal dos deuses. Uma parte dessa
veneração incluía o ato de alimentá-los (simbolica­
mente, através de sacrifícios). Além disso, os ídolos
que os representavam eram grandemente ornamenta­
dos. Esses serviços pessoais usualmente cabiam aos
sacerdotes de cada culto. Em dias de festa religiosa ou
de observância cúltica, a imagem do deus (escondida
por algum véu ou cortina, para dar uma aura de
mistério à coisa) era transportada em uma procissão.
Quando surgiu o cristianismo, o paganismo, com suas
antigas formas religiosas, sofreu um retrocesso; mas,
com o tempo, o paganismo ressurgiu, sob a forma de
doutrinas e cerimônias, primeiramente fora da
cristandade, até 390 D .C., mas, pouco a pouco, como
parte do culto cristão. Nos dias de Teodósio I, foram
fechados os grandes e antigos templos pagãos. A
religião pagã havia percorrido um longo caminho no
Egito, e agora uma nova fase da história da religião
haveria de começar.
8. A natureza e o destino da alma. A grande
pluralidade envolvida na religião, no Egito, natural­
mente produziu muitos conceitos sobre a alma.
Alguns aspectos são dignos de menção, embora tudo
quanto se diga não represente uma doutrina
unificada. Um corpo embalsamado presumivelmente
poderia ressuscitar, tomando-se, novamente, um
veículo da alma. O ká, ou seja, o congênere do corpo
físico, ou o seu fantasma, teria início quando do
nascimento do corpo, era imortal e ficava a vaguear
após a morte do corpo físico. Não se pode duvidar que
essa doutrina foi inspirada por experiências com
fantasmas e formas espirituais, que, algumas vezes,
podem ser vistas, até com certa freqüência, por
algumas pessoas. O ká era associado a um outro
elementò formativo do complexo humano, chamado
de khaib, ou «sombra», simbolizado pela sombra da
pessoa à luz do sol. Esses dois elementos, segundo se
concebia, estariam vinculados ao corpo material e
mesmo em algum sentido também material. Todavia,
também haveria elementos imateriais no complexo
humano, que incluíam o bá, a verdadeira alma,
simbolizada por uma ave com cabeça humana e que
voaria para dentro e para fora do túmulo da pessoa
morta. Naturalmente, a ave é um símbolo universal
da imortalidade, um dos arquétipos do espírito,
dentro da psique humana. O bá dos monarcas era
simbolizado pelo falcão. Também haveria o khu, ou
glória, que seria o espirito, representado pelo pássaro
de crista. E também haveria o ab, simbolizado por um
coração. Igualmente havia o sekhem , ou força; e,
finalmente, oran, ou nome. Porém, exatamente como
esses diversos elementos se combinavam ao bá, de
acordo com o pensamento egípcio, e até que ponto
seriam meros sinônimos de uma mesma coisa, não é
muito claro.
R eU ç io en tre o KA c o Bá. Esse é um ponto
interessante, porquanto os estudos mais recentes
demonstram a existência de um fantasma aparente­
mente semimaterial, oú vitalidade, em contraste com
o corpo físico, que é verdadeiramente material. Isso
posto, o homem seria composto, pelo menos, de três
níveis de energia: o corpo físico (material); a
vitalidade (semimaterial); e o espírito, ou alma
(imaterial). Também há provas incipientes de que o
homem real é o superego, um ser semelhante ao anjo
guardião do pensamento cristão. Nesse caso, o
verdadeiro ser humano seria um poder elevadíssimo
(semelhante aos anjos, abaixo dos quais os espíritos
humanos foram postos, temporariamente, conforme
se vê em Salmos 8:5 e Hebreus 2:7), capaz de
manipular tanto a alma quanto o corpo, quando se
trata de aprender alguma coisa. Seja como for, o
contraste entre o ká e o bá também pode ser
observado em alguns escritores gregos, embora não
com esses nomes e nem de forma sistemática e
coerente. Mas, pelo menos, fica esclarecido que okáè
o responsável por algumas formas de aparições
fantasmagóricas e, talvez, das manifestações de
poltergeist (que vide). Também pode estar por detrás
de certos fenômenos associados às sessões espíritas ou
de mediunidade. Já o bá, ou alma verdadeira, é uma
outra questão; e, algumas vezes, tem contacto com
os homens mortais.
Idéias Simples. De acordo com os egípcios, após a
morte física, a alma ficaria pairando por sobre o
túmulo da pessoa sepultada, exigindo alimentos e
bebidas, uma idéia compartilhada por muitos outros
povos antigos. Isso deu origem a vários ritos
religiosos, mediante os quais homens mortais
cuidariam de almas imortais. Em tempos posteriores,
oferendas reais foram substituídas por ofertas
simbólicas, sob a forma de desenhos ou pinturas, nos
túmulos. Se esses sacrifícios não fossem realizados, a
alma tinha de depender da deusa árvore, a fim de
receber nutrição. Essa deusa viveria nas árvores
existentes nos cemitérios e nas áreas onde havia
túmulos, pelo que sempre havia tal deusa, com esse
propósito. Por qual motivo os homens gostam de
sepultar seus mortos em áreas arborizadas, até em
nossos próprios dias? Porventura alguma memória
antiga da raça chegou até nós? Ou simplesmente
associamos a árvore à vida física, pelo que sentimos
um certo consolo, ao depositarmos os corpos de
nossos mortos sob a sombra das árvores? O bá,
segundo os egípcios, podia entrar ou sair de um
túmulo, à sua vontade.
Em tempos posteriores e mais sofisticados, os
egípcios supunham que a alma iria a juízo, na
presença de Osíris, podendo participar de sua
bem-aventurança, se fosse aprovada por ele. Da
mesma maneira que Osíris conseguira atingir uma
feliz imortalidade, outro tanto poderia ser feito pela
alma. E, visto que um rei podia tomar-se divino, é
seguro supormos que o ensino egípcio posterior dizia
que as almas hurnanas que são aprovadas em juízo,
passam a participar da natureza divina, embora eu
esteja especulando quanto a isso. O que é inegável é
que a imortalidade era um aspecto importante da
adoração a Osíris, tendo sido o elemento responsável,
pelo menos parcialmente, pela popul. ridade que o
culto a Osíris contava entre as massas populares do
Egito.
V I.A Ê tica do Egito
1. Fontes informativas. Todas as religiões estão
envolvidas em questões éticas, pelo que as mesmas
fontes informativas atinentes à religião egípcia,
automaticamente servem para compreendermos tam­
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bém a ética dos egípcios. Já pudemos ver que a
literatura egípcia, embora não fosse de natureza
totalmente religiosa, como era a literatura antiga de
Israel, sempre contou com um fundo religioso, que
representava uma parcela importante do quadro
literário total do Egito. A história dos Faraós
(3100-330 A.C.) contém muitos aspectos éticos.
Durante a era da construção das pirâmides (cerca de
2700-2200 A.C.), foram produzidos os livros de
sabedoria de Kagemni, Hardejedef e Pthahoptep, que
contêm muitíssimas injunções éticas. Obras autobio­
gráficas, encontradas em túmulos de pessoas notáveis,
refletem os códigos éticos que dirigiam as vidas dessas
pessoas. Nos períodos do Primeiro Reino Intermediá­
rio e do Reino Médio (2200-1780 A.C.), continuaram
a ser postos escritos autobiográficos nos túmulos,
juntamente com os Textos Fúnebres (encantamentos
fúnebres, etc.), que também continham um sentido
ético. O período do Novo Reino (1550-1085 A.C.)
produziu maior quantidade de literatura de sabedo­
ria, como as obras de Aniy e de Amenemope. O Livro
dos Mortos (que vide) pertence precisamente a esse
período, onde encontramos muitos princípios éticos
da adoração a Osíris, que veio a tornar-se, com o
tempo, na mais proeminente religião do Egito. O
período do Reino Posterior (1085-332 A.C.) produziu
ainda maior quantidade de literatura de sabedoria e
autobiográfica, com muitas reverberações éticas,
como as obras de Onkh-sheshonqy e Petersíris.
2. Alguns conceitos éticos básicos. Certos temas
repetem-se na literatura egípcia que podemos até
dizer, em sentido geral: «Os egípcios acreditavam
nisto ou naquilo». Podemos pensar em quatro áreas
principais: a. O Princípio ético subjacente a que
devem sujeitar-se todos os seres, deuses-e humanos,
seria o maat. Esse é o princípio do bem em oposição
ao princípio do mal, a justiça contra a injustiça, a
ordem contra a desordem. O maat também
misturava-se com as cerimônias religiosas, como um
meio de enfatizar e empregar o princípio envolvido, b.
A ética doméstica. Um homem deveria casar-se e
cuidar de sua esposa; a esposa deveria sentir-se
responsável principalmente pelo lar; os filhos
deveriam honrar e obedecer aos pais. A monogamia
era honrada, embora também se aceitasse a
poligamia. As aventuras extraconjugais eram vistas
com maus olhos, pelo que o adultério podia até
mesmo ser condenado com a morte. As pinturas, os
desenhos e as inscrições confirmam o grande afeto
que havia na família e na sociedade egípcia em geral.
A lei do amor operava, até onde os homens são
capazes da mesma, sem â ajuda do Espírito de Deus.
c. Ética social. A literatura egípcia condena
unanimemente o furto, a fraude (como a falsificação
de documentos e a mudança de marcos), a mentira, a
violência de toda espécie, o homicídio e as atitudes e
atos anti-sociais em geral. Quanto ao lado positivo,
havia virtudes elogiadas, como a çompaixão pelos
necessitados, a imparcialidade no julgamento, a
discrição, o espírito fidedigno, a habilidade na
expressão lingüística, o temperamento bem controla­
do. d. Virtudes dos governantes. O Faraó reinante,
filho de Osíris como era considerado, era todo podero­
so e divino, era um esteio e alicerce da sociedade.
Podia unir deuses e homens mediante uma boa
administração. Competia-lhe manter o maat a todo
custo. Devia servir aos deuses e aos homens,
promovendo reformas sociais e cuidando do culto
religioso. Tanto ele quanto os seus súditos precisavam
respeitar as formalidades e os rituais religiosos,
confessando os seus erros, fazendo restituição pelos
erros cometidos e cuidando da conservação dos
túmulos.
3. Uso das artes mágicas. Formulas mágicas eram
empregadas com o intuito de afastar os males, curar o
corpo, orientar o espírito e castigar a outros que,
segundo o indivíduo pensasse, precisavam de puni­
ção. Pelo lado negativo, certas fórmulas mágicas
foram inventadas para permitir que uma pessoa
pecasse, mas escapasse às más conseqüências. Mesmo
no após-vida, supunha-se que um bom mágico
poderia fazer uma alma sair-se bem no julgamento
que merecia. Certos pontos de vista stcramentais da
cristandade também fomentam essa idéia! Pode uma
alma evitar ser apanhada pela justiça, mediante
algum truque mágico, por mais consagrado que seja o
uso religioso desse truque? Seja como for, quando
examinamos os códigos éticos dos povos antigos,
como os babilônios e os egípcios, percebemos quanta
verdade é expressa no segundo capítulo da epístola
aos Romanos. Encontramos ali o testemunho geral do
Espírito de Deus, que confere a todos os homens o
senso básico daquilo que é certo ou errado, com a
presença ou não de livros sagrados, que reforcem
esses ensinos.
Bibliografia: AM BRE CER COT E H HAY MT
ND S UN WILS Z
EG ITO , ÉTICA DO
Ver sobre o Eg ito , sétimo ponto, A Ê tíca do E g ito .
EG ITO , RELIGIÕES DO
Ver sobre o Eg ito , ponto sexto, As R e iig ides do
Eg ito .
EG ITO , RIBEIRO DO
Esse era um riacho (no hebraico, nachal; no árabe,
wady) do Egito, que tem sido identificado com o
presente wady el ‘Arish. Desaguava no mar Mediter­
râneo em El ‘Arish, cerca de cento e quarenta e cinco
quilômetros a leste do canal de Suez. As referências
biblicas situam-no a oeste de Gaza (Núm. 34:4,5).
Deve ser identificado com a expressão hebraica
nachal-misrayim, e com o acádico nahal-musur, ao
qual se referiu Sargão II da Assíria, em 716 A.C. Os
estudiosos, todavia, têm-no confundido com o Seor
(que vide), o braço mais oriental do rio Nilo. Formava
a fronteira sudoeste da Terra Prometida (Núm. 34:5),
dentro do território que coube à tribo de Judá (II Reis
24:7). Seu nome moderno deriva-se da vila chamada
El ‘Arish, que antigamente se chamava Rinocolura
(Diod. 1.60), situada perto de onde o riacho deságua
no mar Mediterrâneo. O atual wadi el ‘Arish é uma
corrente larga e rasa, que forma parte da fronteira sul
de Israel. Por ali deságuam águas supérfluas, durante
a estação chuvosa, vindas do deserto de Parã. Seu
curso forma uma linha de demarcação entre a
península do Sinai, pertencente ao Egito, e a
Palestina. Fica cerca de cento e cinqüenta e quatro
quilômetros a nordeste de Kantara, onde o canal de
Suez atravessa para o Egito propriamente dito.
EGLÃ
No hebraico, «vitela». Foi uma das numerosas
esposas de Davi, e mãe do sexto filho desse monarca,
chamado Itreã, o qual nasceu em Hebrom (Il Sam.
3:5; I Crô. 3:3). Alguns eruditos têm-na identificado
com Mical, filha de Saul, que, presumivelmente,
morreu de parto, por ocasião do nascimento de Itreã.
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BGLAIM
No hebraico, «fonte dupla». Uma cidade jordania-
na, a leste do mar Morto, em Moabe (Isa. 15:8).
Eusébio, o historiador eclesiástico, situava-a a treze
quilômetros ao sul de Areópolis, identificando-a com
Ar de Moabe (Rabá). Isso a poria perto da fronteira
norte de Moabe. Porém, a maioria dos estudiosos
modernos rejeita essa identificação. Uma outra
opinião é que se trata de Khirbet el-Gilime, a nordeste
de er-Rabba. Outros pensam em M azra’, na
peninsula de Lisã. Seja como for, não se trata da
cidade chamada En-Eglaim (que vide).
EGLATE-SELISIAS
No hebraico, «terceira Eglate», nome de uma
cidade próxima de Zoar. Aparece nos oráculos que
predizem o julgamento de Moabe (Jer. 48:34; ver
também Isa. 15:1-9).
EGLOM
No hebraico, «semelhante a vitela» ou «vitelo». Esse
foi o nome de uma cidade e de um homem, nas
páginas do Antigo Testamento, a saber:
1. Uma cidade de Judá (Jos. 10:3; 15:39). Era uma
das cinco cidades que formaram uma confederação
com Adoni-Zedeque, rei de Jerusalém, quando do
ataque contra Gibeom. Posteriormente foi atacada e
destruída por Josué. Albright identificou-a com o
moderno Tell el-Hesi, identificação que tem sido
geralmente aceita pelos estudiosos. W .M .F. Petrie
(1890) e F.J. Bliss (1891-1893) escavaram o local.
Essas escavações deram inicio às investigações da
arqueologia moderna na Palestina. Oito níveis de
ocupação foram descobertos, datando desde o período
do Bronze Antigo III, até o período da dominação
persa. Os textos de execração do Egito fazem
referência a esse lugar. Foi encontrado um tablete em
escrita cuneiforme em Tell el-Hesi, que se deriva do
período do Bronze posterior, contemporâneo dos
textos descobertos em Tell el-Amama. Esse tablete
descreve planos traiçoeiros contra o Faraó do Egito,
que estavam sendo traçados em Laquis e Jarmute,
localidades próximas.
2. Eglom foi também um gordíssimo rei moabita,
da época dos primeiros juizes de Israel. Ele governava
o território a oeste do rio Jordão, perto de Jericó. Em
ligação com os amonitas e amalequitas, ele subjugou
territórios de Israel além do Jordão, bem como de
certas tribos sulistas, do outro lado desse rio. Fez de
Jericó uma das capitais de seu pequeno império, em
cerca de 1527 A.C. As Escrituras lançam a culpa
sobre a apostasia de Israel, como a causa dessas
catástrofes nacionais. Esses eventos tiveram lugar
sessenta anos depois que Josué capturara a cidade de
J.ericó. Josefo (Anti. 5:4,1 ss) afirma que Eglom
edificou um palácio em Jericó, o qual, aparentemen­
te, era sua residência de verão (Juí. 3:20).
Israel serviu Eglom durante dezoito anos. E então
Eúde (que vide) foi levantado pelo Senhor a fim de pôr
fim à opressão estrangeira. Foi-lhe dada a incumbên­
cia de levar um presente a Eglom. Porém, esse
presente era uma adaga, que ele enfiou até. ao cabo,
no abdome do monarca, que ficou oculta peia espessa
camada de gordura. Eúde escapou e foi-se para
Seifate, no monte Efraim. Após algumas horas, o
cadáver de Eglom foi descoberto (Juí. 3:12-16).
Ficamos perplexos diante de toda a violência e as
matanças em que a raça humana se tem envolvido.
Grande é a depravação humanai
EGO
Esboço:
I. A Palavra
II. O «Eu» Experimentado
III. Nas Descrições da Psicanálise
IV. Na Filosofia e na Religião
I . A Palavra
Esse termo vem do grego e do latim , ego , que é o
pronome pessoal «eu». Portanto, refere-se ao «eu» do
indivíduo. Pode referir-se ao corpo físico com sua
harmoniosa unidade e suas funções, ou pode referir-se
ao «eu» essencial, sem importar qual a composição do
mesmo. De acordo com o pensamento oriental, essa
palavra é contrastada com o eu real, referindo-se à
ilusão da matéria e à falsa identificação do homem
com a matéria. Dentro do uso popular, o «ego» é a
pessoa que eu identifico com eu mesmo, em contraste
com aque la l pessoa em que me transformo, por
exemplo, em alguma explosão de ira. Por isso,
dizemos: «Eu não sou aquela pessoa em que me tomei
temporariamente, quando eu não era eu mesmo*.
D . O «Eu» Experimentado
O termo ego é usado para designar o «eu* que
experimentamos, mas que não é co-extensivo nem com
a mente e nem com o corpo. Antes, seria o centro da
organização das atitudes para com o corpo, bem como
para com o mundo físico e social, ou seja, todas as
experiências que identificamos conosco mesmos e com
a nossa individualidade. Trata-se de nosso ponto
pessoal de referência. Para além do ego há aspectos
do ser e da personalidade que são desconhecidos e que
não nos parecem claros.
m . Nas D escr ições da P s icaná lise
São postuladas três divisões da personalidade, que
são virtuais personalidades diversas dentro de cada
indivíduo, cada uma delas com seu próprio nome e
sua proposta função. 1. O id seria o homem em seu
nível biológico básico. Seria a porção primitiva,
inconsciente e não diferenciada da estrutura psíquica
do indivíduo. Aí encontram-se os impulsos instintivos.
2. O ego seria aquela porção do homem capaz de
aprender com as experiências práticas, que também
controla o id. Essa porção da personalidade dirige as
atividades da vida desperta, ou seja, ela sente,
relembra, age, adapta, foge ou se integra. 3. O
superego, aquela porção do homem que se deriva do
que é esperado dele, por parte da sociedade. Há
forças externas que inspiram ou entravam o ego. O
superego, pois, é um distilamento das pressões e
exigências da sociedade, bem como o lugar (de acordo
com Freud) onde se forma a moralidade humana. O
ego e o superego com freqüência precisam censurar o
id, de tal modo que a pessoa total tome-se um
elemento aceitável na sociedade. O ego com
freqüência se vê aprisionado entre o id e o superego, e
disso origina-se certa ansiedade. Com freqüência, o
superego funciona de modo inconsciente, de tal modo
que, apesar de ser sempre uma força influente, pode
permanecer fora das possibilidades da análise.
IV .Na F iloso fia e na ReHgUo
1. A lgon s f iló so fo s , entre os posteriores p itagorea-
iios e os sofistas em geral, referiam-se à alma como a
harmonia entre as funções e propriedades do corpo
físico e não como uma entidade separada, de essência
diferente da do corpo físico. Essa alma seria o ego. A
teoria da psiquiatria, descrita na terceira seçio,
exprime essencialmente esse ponto de vista. Alguns
budistas também têm essa opinião sobre a alma ,
supondo que a reencaraação não envolve a alma, que
migraria de um corpo para outro, mas seria som ente a
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bagagem «kármica», que pasSaria de um corpo para
outro, embora sem existência própria, independente.
Essa bagagem inclui percepções, impressões, idéias,
etc., ou seja, a totalidade das experiencias humanas,
que permanece como uma espécie de pseudo-entidade.
2. Em várias filosofias e religiões, a alma é
concebida como o verdadeiro «ego», não devendo ser
identificada com o corpo físico. Ver sobre o dualismo.
Essa posição foi defendida por Platão, em seu Faedo,
e também pelo hinduismo, pelo jainismo, por alguns
budistas, pelos judeus, pelos islamitas e pelos cristãos.
Há o nosso eu empírico que é autoconsciente, mas
que tem propriedades transcendentais, consistindo
em mais do que é experimentado por meio da
percepção dos sentidos.
3. Segundo Aristóteles, a alma seria a forma do
corpo. Portanto, a alma não seria uma entidade
distinta, embora seja mais do que a mera harmonia
do corpo físico. Ela seria dotada de uma força
normativa, embora não se deva esperar que ela
sobreviva à morte biológica. O ego seria esse tipo de
alma, nos escritos de Aristóteles.
4. Algumas religiões orientais falam sobre o ego
ilusório. Embora o indivíduo costume identificar-se
com o seu «ego», com o seu «eu» físico, prático,
terreno, o homem não é isso. De fato, todas as coisas
materiais, incluindo o próprio mundo, seriam
ilusórias, como se fossem um profundo sonho, que se
impõe sobre a realidade e a obscurece. A destruição
dessa ilusão revelaria aos homens o B ramá (Deus),
porquanto nele é que se encontraria a verdadeira
realidade.
5. Fichte (que vide) supunha que postulamos tanto
o «ego» quanto o «não ego» como funções necessárias
que se originam na razão, com base na experiência.
Não temos provas perceptíveis dessas entidades, mas
a existência das mesmas deriva-se de nosso processo
de.postulação, que nos confere certo sentido à busca
pela compreensão. Essa coisa-em-si-mesma é uma
realidade que ultrapassa à nossa função postuladora,
mas que talvez seja responsável pela mesma. Anterior
a todo ego e sua postulação, existe o Ego absoluto (o
Deus do ego). (E H EP)
EGO lSMO
Esboço:
I. Definição
II. Egoísmo Coletivo
III. Egoísmo Religioso e Cristão
IV. Mistura do Egoísmo com o Prazer e a Fé
Religiosa
V. Várias Definições do Egoísmo
I . D efin ição
Ver o artigo geral sobre A ltru ísmo e Ego ism o . O
egoísmo é a idéia de que todos os atos de uma pessoa,
bons e maus, são auto-orientados, istt> é feitos por
interesse próprio, ainda que, em alguns casos, essa
atitude possa ser perfeitamente disfarçada. Hobbes
(que vide) tinha certeza de que o homem é incapaz de
fazer qualquer coisa que vá além de seus desejos e
finalidades pessoais. Portanto, o altruísmo também
seria uma forma de egoísmo disfarçado. Se alguém vê
a outrem perecendo em um incêndio, talvez tenha a
coragem para tentar salvá-lo, mesmo que pense que
poderá morrer na tentativa. Por quê? Poderia ele fazer
isso por motivos egoístas? A resposta dada por alguns
filósofos é afirmativa. Talvez a motivação real seja
que tal pessoa saiba que ficaria desgraçada, em sua
própria opinião e na opinião alheia, se recusasse a
tentar o salvamento. Por que um jovem vai à guerra,
mesmo sabendo que poderá ser morto? Porque
prefere arriscar-se a morrer (ou realmente morrer) a
sofrer a vergonha de ser considerado um covarde.
I I . Ego ísmo Co letivo
Um aspecto possível do egoísmo é o «ego» coletivo.
O homem é um animal comunitário e os seus instintos
tendentes à preservação da comunidade à qual ele
pertence sempre serão muito fortes. Quando a guerra
irrompe, nem é necessário convocar os jovens. Um
grande número apresenta-se voluntariamente «para
proteger a pátria», mais do que o serviço militar é
capaz de absorver de uma vez só. Por qual razão?
Porque parte da autopreservação consiste na preser­
vação da comunidade. Portanto, um homem, em um
sentido social e genético, preserva o próprio «eu»
quando está defendendo a sua comunidade. Mediante
esse raciocínio, o ato de salvar outro ser humano de
um incêndio poderia ser uma demonstração de
autopreservação, por meio da preservação da
comunidade. Nesse caso, permanece verdade que a
única motivação da escolha de uma pessoa depende,
de algum modo, da promoção do próprio «eu».
m . Ego ísmo R e lig ioso e Cristão
Apelamos aos homens para que se voltem para
Cristo, com base na idéia de que «será melhor para
você, se você fizer assim». Quem se arrepende escapa
do julgamento divino e atinge a vida eterna. Não há
que duvidar que isso é um apelo aos interesses
pessoais. Todas as filosofias que apelam para a
felicidade (eudemonismo), na verdade estão aplican­
do o motivo do egoísmo à conduta humana, como o
seu grande princípio orientador e inspirador. Natural­
mente, ao assim dizermos, ainda não dissemos que o
interesse próprio é mau. O ponto de vista cristão,
naturalmente, leva-nos além desse ponto, porquanto
a lei do amor é um princípio que promove o altruísmo.
Na realidade, — amamos algumas pessoas, inteira­
mente à parte de qualquer interesse próprio, e
alegremente nos sacrificaríamos por elas, se isso fosse
necessário. Como é óbvio, poucos homens conseguem
um amor que ultrapassa a todo o egoísmo; mas isso
constitui um ideal que fala de uma verdadeira
possibilidade —que algumas pessoas atingem, pelo
menos em parte. Quando Deus amou ao mundo de tal
maneira que deu seu próprio Filho (João 3:16), ele
estabeleceu o grande exemplo de altruísmo, demons­
trando que, dentro de uma autêntica espiritualidade,
é possível atingirmos esse alvo.
IV . M istura do Ego ísmo com o Prazer e a Fé
R e lig iosa
Alguns filósofos realmente afunilam o campo,
supondo que o egoísmo também sempre é hedonista
(que vide). O que os homens realmente buscariam
seriam oprazer. Esse prazer poderia ser físico, mental
ou mesmo espiritual. Para alguns pensadores, como
Hobbes, esse prazer seria egocêntrico. Para outros,
como Bentham (que vide), esse prazer estaria
vinculado a um egoísmo coletivo. O alvo da vida seria
procurar o mais alto prazer de todos. O hedonismo
espiritual supõe que sempre haveremos de derivar
prazer do crescimento e da realização espirituais, e
que isso tanto é legítimo quanto é garantido pela
vontade de Deus. Essa suposição teísta dá sentido ao
egoísmo e ao hedonismo; porém, é difícil supormos
que somente esses princípios (por mais legítimos que
possam ser), governem a espiritualidade. Na verdade,
há pessoas que realmente gostam de ajudar aos
outros, mostrando-se altruístas. Sendo esse o caso,
podemos definir o altruísmo como hedonismo e
egoísmo, ao mesmo tempo, embora como formas
legítimas de ambos. O que precisamos combater,
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pois, são as formas destrutivas, quando o «eu»
realmente é o centro e o alvo de todas as coisas.
V. Várias Definições do Egoísmo
A discussão acima demonstra como a linguagem
pode ser manipulada de modo a fazer as palavras
significarem o contrário do que esperamos que elas
signifiquem. £ possivel definirmos o egoismo de tal
maneira que fique incluido o conceito de altruismo.
Sabemos o que é uma pessoa egoísta, sem importar as
manipulações verbais de certos filósofos. O egoismo é
um pecado. O altruísmo é a ordem divina. O viver
segundo a lei do amor é prova de espiritualidade (I
João 4:7 ss).
E l
No hebraico, «unidade», «fraternal» ou «amigo de
Yahweh». Ele foi o cabeça de uma das famílias
benjamitas, conforme se aprende em Gênesis 46:21.
Na passagem de Números 26:38, seu nome aparece
como Airã. £ possível que «Ei» fosse uma forma
sintética desse nome. — A familia chama-se
«airamitas». Em I Crônicas 8:1, o nome aparece como
«Aará»; e, em I Crônicas 8:7 como «Aias». Ainda, em
I Crônicas 7:12 como «Aer»; e em I Crônicas 8:6 como
«Eúde». Tão grande número de variantes, quanto a
esse nome, dá a entender que houve cópias faltosas do
mesmo, em diversos manuscritos. Ei viveu em tomo
de 1690 A.C.
EJDÊTICO (E IDOS )
Esse adjetivo vem do termo grego eidos, «forma»,
«formato», «figura». Platão identificava o eidos de
uma coisa qualquer com sua essência ou forma. Ver
sobre os Universais. Husserl (que vide) propôs a idéia
de uma redução eidética, a qual, segundo ele
esperava, poderia levá-lo à essência das coisas. Essa
essência seria procurada através da intuição eidética,
expressando um juízo eidético, que é um juízo que
não postula qualquer existência individual. O seu
método partia do pressuposto de que a verdade pode
ser obtida através da intuição quanto às essências, e
não através da crassa percepção dos sentidos. Foi
através disso que ele desenvolveu o seu método
fenomenológico. O artigo a seu respeito explica essa
questão.
EEDOLA
Essa é a transliteração portuguesa do vocábulo
grego que significa «imagens». O termo foi empregado
por Demócrito (que vide) e por Epicuro (que vide) a
fim de dar a entender o contorno destacado que os
objetos físicos aparentemente deixam e que é captado
pelo nosso sentido da visão.
EIDOLOGIA
Esse foi o nome dado por Herbart à sua forma de
epistemologia e que é explicado no artigo a respeito
dele, no seu terceiro ponto.
EINFUHLUNG
Termo alemão que significa empatl*, como parte
da filosofia de Theodor Lipps. Para ele, esse era um
aspecto central da teoria estética. Sentimo-nos dentro
dos objetos e temos impressões como se eles fossem
separados de nós mesmos. Projetamos nossos
sentimentos e atividades àquele objeto, sem a
intenção de fazê-lo, se a forma de arte nos parece boa
e permanecemos em uma espécie de estado contem­
plativo, quando então percebemos a essência da
mensagem que algum objeto de arte supostamente
tenciona comunicar. Ver o artigo geral sobre Arte,
segunda parte, Teorias principais da estética.
E INSTE IN , ALBERT
Suas datas foram 1879-1955. Foi um físico teórico
judeu-alemão que se naturalizou cidadão norte-ameri­
cano. Nasceu em Ulm, na Alemanha. Estudou no
Instituto Federal de Tecnologia, em Zurique, na
Suiça. Tomou-se funcionário do Escritório de
Patentes de Berna, nesse mesmo país. Formou-se
doutor de física pela Universidade de Zurique.
Foi professor ali e na Universidade de Berlim.
— Veio a ser diretor do Instituto Kaiser Wilhelm,
onde ensinava a teoria física. Ganhou o prêmio
Nobel em face de seus labores científicos. No entanto,
durante o período nazista, foi privado de sua posição e
de sua cidadania alemã, em 1933. Recebeu o
professorado no Instituto de Estudos Avançados de
Princeton, em Nova Jérsei, nos Estados Unidos da
América, onde passou o resto de sua vida.
As teorias de Einstein têm grandes implicações
para a metafísica, o que justifica a sua inclusão nesta
enciclopédia. Suas formulações das teorias geral e
especial da relatividade lançaram os alicerces da física
moderna. Ele desviou-se da física clássica, mediante
uma grande mudança em seu pensamento filosófico,
ao propor que o observador é uma parte fisicamente
importante do mundo que está descrevendo, de tal
maneira que, para exemplificar, a relação temporal
entre dois acontecimentos só pode ser determinada no
tocante a um observador que esteja em um movimento
definido, relativo a esses acontecimentos. Os seus
estudos sobre o espaço e o tempo, com freqüência,
têm sido considerados como um triunfo do empirismo
estrito, conforme se vê o mesmo nos escritos de Húme
e de Mach. Ver os artigos separados sobre o
Operacionalismo, sobre a Relatividade, sobre a
Filosofia do Espaço e do Tempo.
Em seu livro, Teoria Especial da Relatividade,
Einstein abandanou a suposição de que existem
espaço e tempo absolutos. — Esse ponto de vista
pressupõe que a simultaneidade pode ser obtida
somente dentro de um dado sistema inerte, não sendo
válida para observadores que estejam em sistemas em
movimento, em relação àquele sistema. A energia de
qualquer massa seria equivalente ao produto da
massa pelo quadrado da velocidade da luz: E=M (2).
Isso significa que qualquer partícula de matéria
contém uma vastíssima quantidade de energia
armazenada. A velocidade da luz é considerada
uma constante, mas a massa aumenta e o tempo
diminui de ritmo conforme a velocidade aumenta e,
então, o tempo é considerado como uma quarta
dimensão. Várias conseqüências surpreendentes deri-
vam-se desse raciocínio, a saber: 1. Um mesmo
acontecimento, visto de sistemas inertes em movimen­
to, no tocante uns aos outros, ocorrerá em tempos
diferentes. 2. Os corpos adquirem diferentes compri­
mentos. 3. Os relógios trabalham em velocidades
diferentes.
Em sua obra, Teoria Geral, Einstein generalizou os
resultados da sua teoria especial. Assim, a gravidade
aparece como o resultado da curvatura do espaço-
tempo, dependendo das massas distribuídas pelo
univérso inteiro. Isso posto, ficou eliminada a noção
de ação à distância. A descoberta da curvatura dos
raios luminosos, quando passam por algum forte
campo gravitacional, parece favorecer a idéia geral e
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também, demonstra, ao que se presume, o conceito
cosmológico de um universo em expansão. Isso
significa que o universo é visto como finito, embora
sem limites perceptíveis.
Einstein procurou operar contrariamente às carac­
terísticas das probabilidades da mecânica quantum
(ver sobre Mecânica, segundo ponto), propondo uma
teoria de campo unificado. Einstein acreditava que
«Deus não joga dados», pensando que o universo é
determinado e pode ser predito. Suas tentativas,-
quanto a esse terreno, ainda não foram demontradas,
e certos estudos da mecânica quantum , ao que
parece, negam a sua tese. Não obstante, ainda não
foram obtidas todas as evidências necessárias.
Einstein, todavia, acreditava que os eventos futuros já
foram determinados mediante as condições de uma
existência contínua, em quatro dimensões. Ele
concordava com Spinoza, que concebia Deus como
um ser em ordeira harmonia com todos os seres.
Atividade« n io -c ien t if ica s de E ku tdn . O grande
fisico também esposava as causas do pacifismo, da
resistência passiva (com exceção aberta apenas no
caso do fascismo militante), da liberdade de
consciência, do sionismo, do controle internacional da
energia atômica e da necessidade de estabelecer uma
ordem política internacional, para que haja a justiça e
relações harmônicas entre os povos.
Algumas implicações do seu pensamento, nos
campos da filosofia e da religião, são enumeradas
abaixo:
1. Há existências que não obedecem às nossas
noções comuns de tempo e de espaço, que sugerem a
possibilidade de uma outra realidade e, portanto, de
dimensões espirituais ainda desconhecidas. Podemos
comparar as idéias de Einstein sobre o tempo com as
idéias de Agostinho, que propôs que a totalidade, fora
de nosso mundo preso ao tempo, está na eternidade.
Essa idéia, naturalmente, foi expressa pela primeira
vez na doutrina dos universais (que vide), de Platão.
2. Os estudos de Einstein, que aumentaram os
conceitos das dimensões, novamente sugerem que a
realidade pode envolver muito mais do que é evidente
para- os nossos sentidos, podendo incluir dimensões
inesperadas da realidade.
3. Deus é o unificador, garantindo a boa ordem e a
harmonia em toda a criação. Deus, nesse caso,
também é a força por detrás do determinismo
cosmológico.
4. Para alguns filósofos morais, a teoria da
relatividade sugere a correção da relatividade nas
questões morais, embora outros pensadores façam
objeção a esse tipo de aplicação filosófica da
cosmologia.
5. Os estudos de Einstein lançaram no descrédito o
empirismo ingênuo que predominava na física e nas
ciências em geral, antes do advento da teoria da
relatividade. De acordo com a sua perspectiva,
embora as conseqüências da teoria física precisem ser
testadas empiricamente, os seus axiomas não são
inferências automáticas cúm base na experiência, mas
antes, são criações livres da mente humana (idéias
inatas?), guiadas por considerações de natureza
matemática.
6. Aplicando as idéias e os métodos de Hume e de
Mach, Einstein demonstrou que a nossa metodologia
precisa incluir a crítica que penetra nas idéias e nos
sistemas tradicionais, se quisermos avançar na teoria
e no conhecimento. A defesa constante de qualquer
sistema ortodoxo faz estagnar a pesquisa pela
verdade. A rejeição absoluta, por parte de Einstein,
da natureza absoluta do tempo e do espaço, alerta-nos
para o fato de que existem muitos alegados absolutos,
no pensamento humano que, na realidade, não são
absolutos. A verdade deve ser a nossa única
ortodoxia. (AM E EP)
EIRA
Há duas palavras hebraicas envolvidas neste
verbete:
1. Idderin, «eiras». Palavra aramaica usada
somente em Dan. 2:35.
2. Goren, «eira». Palavra hebraica usada por
dezenove vezes com esse sentido: Gên. 50:10; Núm.
15:20; 18:27,30; Rute 3:2; I Sam. 23:1; II Sam. 6:6;
24:16,18,21,24; I Crô. 13:9; 21:15,18,21,22,28; II
Crô. 3:1 e Jer. 51:33. Literalmente, essa palavra
hebraica significa «plano».
A eira era um terreno plano, bem batido, ao ar livre
(Juí. 6:37; II Sam. 6:6). Ali eram trilhados os grãos de
cereal (Isa. 21:10; Jer. 51:33; Miq. 4:12; Mat. 3:12).
Algumas vezes, o alto de uma pedra grande e plana,
que aparecia acima da superfície, servia de lugar
conveniente para uma eira. Usualmente, trilhava-se
com um «instrumento de trilhar» (Isa. 28:27).
Também eram usados animais, como bois, que
ficavam pisando o grão. Os bois e outros animais
também puxavam certos instrumentos que ajudavam
no processo. Esses instrumentos, que eram blocos de
madeira ou pedras arrumadas de certa maneira, eram
regularmente empregados. O trecho de Rute 3:4
mostra-nos que a eira tinha de ser cuidadosamente
guardada, porque o grão já trilhado podia .ser
roubado, depois de tanto trabalho para separá-lo da
palha. As eiras e os lagares eram as principais
instalações antigas para a produção de alimentos; e,
por isso mesmo, por várias vezes são mencionados
juntos (Deu. 16:13; II Reis 6:27; Osé. 9:2; Joel 2:24).
Os cereais, o vinho e o azeite eram os três mais
importantes produtos agrícolas das terras em redor do
mar Mediterrâneo. As eiras, às vezes, recebiam
nomes específicos, para serem melhor identificadas,
como Nacom (II Sam. 6:6), Quidom (I Crô. 13:9),
Atade (Gên. 50:10), Araúna ou Ornã (II Sam.
24:18; I Crô. 21:15). Ver o artigo geral sobre a
Agricultura.
Uso Figurado. O ato de trilhar representa a
destruição, a pesada aflição (Ha. 3:12; Amós 1:3). A
Babilônia foi um agente de castigo, tendo trilhado a
nação de Israel (Isa. 21:10; Jer. 41:53). Mas, no dizer
de Miquéias 4:13, Israel haverá de debulhar as nações
trazendo o produto ao Senhor.
E IRADO , TERRAÇO , TETO
No estudo da cobertura de uma casa ou edifício,
precisamos considerar duas palavras hebraicas e uma
palavra grega.
1. Gag é a palavra hebraica mais comumente usada
para indicar a cobertura de uma edificação. Significa
«parte superior». No Oriente Médio quase sempre
tinha a forma de uma laje plana,-accesdvel por meio
de uma escada externa. £ palavra usada por trinta
vezes (para exemplificar, Deu. 22:8; Jos. 2:6,8; II
Sam. 11:2; 18:24; Nee. 8:16; Jer. 19:13; 32:29; Eze.
40:13). Os tetos planos usualmente eram formados de
argila, compactada por roletes de pedra e sustentados
por um forro de ramos que cruzavam as vigas de
madeira ou troncos de palmeira. Na Babilônia e no
Egito, arcos ou abóbadas de tijolos algumas vezes
formavam a subestrutura, ao passo que a superfície
superior do teto era nivelada com argila ou com
tijolos, com uma camada de argila compactada.
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O eirado geralmente era ocupado (ver Deu. 22:8),
asado como armazém (ver Jos. 2:6), para descansar à
tarde (ver II Sam. 11:2), e, igualmente, usado para a
adoração idólatra (ver Jer. 19:13). Ver sobre
Arquitetura.
2. Qorah, «trave». Esse termo hebraico é usado por
cinco vezes (ver II Reis 6:2,5; II Crô. 3:7; Can. 1:17 e
Gên. 19:8). Nossa versão portuguesa traduz essa
palavra de vários modos, como «viga», «tronco»,
«trave» e «teto». Na última referência, acima, é
traduzida em português por «teto», pois o termo
hebraico para «trave» é uma expressão idiomática
para lar.
3. Stége, «teto». Palavra grega usada por três vezes
(ver Mat. 8:8; Mar. 2:4 e Luc. 7:6). Em Marcos 2:4
temos o uso literal da palavra, que nossa versão
portuguesa traduz por «eirado». Nas outras duas
referências há um uso idiomático, com o sentido de
«lar».
EIRADO DA ESQUINA
A expressão aparece em Nee. 3 :31 ,32 . De acordo
com a descrição do livro de Jeremias, havia alguma
espécie de cômodo coberto, talvez uma torre de vigia
ligada à esquina nordeste do templo de Jerusalém, a
leste da Porta das Ovelhas e ao norte da Porta das
Tropas.
EISEGESE
Esse vocábulo deriva-se de duas palavras gregas,
eis, «para dentro», e egeesthai, «explicar», o verbo
básico por detrás do termo grego ago, «dirigir»,
«conduzir». Nesse contexto, a direção é feita de
maneira mental, envolvendo ensino. Eisegese, pois,
consiste em injetar em um texto, alguma coisa que
alguém deseja que esteja ali, mas que, na verdade, não
faz parte do mesmo. Em outras palavras, quem usa
de eisegese força o texto, mediante várias manipula­
ções, fazendo com que uma passagem diga o que na
verdade não se acha ali. Em contraste com isso, a
exegese consiste em extrair de um texto qualquer,
mediante legítimos métodos de interpretação, o que se
encontra ali. Entretanto, quase toda a exegese feita
pelos intérpretes contém um certo elemento de
eisegese. Nenhum cientista ou teólogo aproxima-se de
uma questão qualquer sem esperar, antes do tempo, o
que deve encontrar na mesma. A interpretação
sempre envolve um elemento de subjetividade, pelo
que toda exegese (que vide) é influenciada pela
eisegese.
Quando a eisegese pode ser uma boa atividade?
Nenhum texto, ou conjunto de textos, de qualquer
volume sagrado, pode estar isento de todo elemento
humano, de toda aplicação antropomórfica. Outros-
sim, nenhum grupo de textos de prova pode conter
alguma declaração absoluta de qualquer verdade. Por
conseguinte, é legítima a atividade do intérprete que
inclui em sua explanação aquilo que ele conhece com
base em outras fontes, bíblicas ou não. Não é errado,
por exemplo, suavizar declarações radicais sobre a
doutrina da predestinação (que se acham em certos
textos bíblicos) por meio de outras referências que
enfatizam a responsabilidade e o livre - arbítrio
humanos. Porém, quando um intérprete estiver
fazendo isso, deveria avisar seus leitores ou ouvintes
acerca do que está fazendo, sem distorcer o texto que
estiver sendo interpretado, para que não diga aquilo
que nunca pretendeu dizer. Um intérprete deveria
dizer (por meio da exegese): «Este texto ensina isto».
Mas então deverá dizer (por meio da eisegese): «M u
também deveríamos lembrar do que se segue». Além
disso, um intérprete nunca deveria limitar-se a
qualquer grupo de textos, nem aqueles envolvidos na
exegese e nem aqueles envolvidos na eisegese. Há
verdades que ultrapassam a quaisquer textos de
prova, razão pela qual tentar explicar a verdade,
somente através do uso de textos de prova é uma
atividade intelectual infantil.
Quando a eisegese é uma atividade falsa e'
prejudicial? Muitos intérpretes opinam que é
necessário fazer as Sagradas Escrituras amoldarem-se
a alguma teologia sistemática específica. Esses
presumem, erroneamente, que tal sistema pode ser
extraído da Bíblia e que todas as passagens atinentes
podem ser forçadas a refletirem e se amoldarem aos
sistemas deles. Por conseguinte, qualquer versículo
que assim não faça, é distorcido por eles. Essa
distorção é feita através da atividade da eisegese. Eles
forçam um versículo a amoldar-se às suas idéias. Para
exemplificar, o trecho de João 3:16, que diz: «Porque
Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu
Filho...» significa «Porque Deus amou aos eleitos de
tal maneira que...» E a passagem de I João 2:2, que
declara: «...ele (Cristo ) é a propiciação pelos nossos
pecados, e não somente pelos nossos próprios, mas
ainda pelos do mundo inteiro», significa: «Cristo
morreu pelos nossos pecados, que agora estamos entre
os eleitos, bem como pelos pecados do mundo inteiro
dos eleitos, incluindo aqueles que ainda não foram
chamados». Os exemplos dados aqui são bem simples.
Mas, qualquer comentário bíblico pode suprir o leitor
com inúmeros exemplos dessa atividade. O problema
começa pelo conceito que diz que qualquer verdade,
grande ou pequena, pode ser entendida mediante a
manipulação de textos de prova. Se as pessoas não
pensassem dessa maneira, não se mostrariam tão
ansiosas por manipular textos bíblicos em apoio aos
seus respectivos sistemas.
EIETOS
O filósofo inglês W .K . Clifford(que vide) distinguia
entre o que ele denominava de objetos e de ejetos. Os
objetos, pois, são aquelas coisas que podem fazer
parte da consciência humana, contrariamente aos
ejetos, que nunca chegam a impressionar a consciên­
cia dos homens. O mundo compõe-se, todavia, de
ejetos que são feitos de estofo mental e que possuem a
qualidade de ferir os sentimentos.
EL
No hebraico, «força», «poder». Essa palavra é
cognata do termo assírio ilu, bem como do vocábulo
ugarítico il. Essa palavra significa «deus» (em
contextos não-hebraicos), ou então «Deus» (no Antigo
Testamento). Esse nome para Deus (ou para deus),
não foi inventado pelos hebreus religiosos, mas foi
adotado por empréstimo do uso semita pagão. O
termo latino deus, que chegou ao português sem
qualquer modificação, era o nome pagão de uma
divindade similar a Zeus, o principal dos deuses dos
gregos. Significava apenas deus ou divindade, tendo
perdurado mais que os nomes específicos dos deuses,
e assim tornou-se um termo genérico para indicar a
natureza divina. Por essa razão, podemos dizer que a
origem do termo Deus, em português, é pagã. A
palavra correspondente em inglês, God, é de origem
anglo-saxônica, referindo-se a qualquer objeto d»
respeito e adoração religiosa e, naturalmente,
também estava relacionada ao paganismo. Isso ocorre
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no caso de qualquer outro idioma, visto que os
vocábulos antecedem às revelações dadas aos hebreus
e aos apóstolos de Jesus. Portanto, o mero fato de que
o termo E l é empregado como nome comum para
indicar deuses, divindades, poderes divinos, etc., nas
religiões semíticas, em nada detrata do valor desse
vocábulo, usado no Antigo Testamento, para indicar
o Deus da Força. Ver o artigo geral sobre Deus,
porção VI, onde são alistados e discutidos os muitos
nomes dados a Deus no Antigo Testamento, incluindo
o nome El, sozinho ou em suas muitas combinações.
Essa palavra, como um substantivo, é um dos
nomes de Deus, embora também possa ser usada
como um adjetivo, com o sentido de «forte», em alusão
a qualquer coisa, inclusive seres humanos (Eze.
31:11) ou anjos (Sal. 29:1). Essa palavra também
pode indicar deuses pagãos, incluindo os seus ídolos
representativos, conforme se vêem Êxo. 15:11; 34:14;
Isa. 43:10, um fato que demonstra a larga aplicação
dessa palavra, não se limitando a indicar o único
verdadeiro Deus forte, conforme é usada, na maioria
de suas ocorrências no Antigo Testamento.
A palavra El aparece isolada, algumas vezes; mais
freqüentemente, porém, em combinações, como El
Elyon (o Deus Altíssimo, Gên. 14:18), E l Shaddai (o
Deus Todo Poderoso, Gên. 17:1), e El Hai (o Deus
Vivo, Jos. 3:10). A forma plural dessa palavra é
Elohim, embora esse plural seja a forma intensiva e
não um verdadeiro plural. A tradução de Elohim
poderia ser algo como Grande Deus. Além disso,
encontramos E l Olam (o Deus da Eternidade, Gên.
21:33), E l Roi (o Deus que vê, Gên. 16:13), El Rehum
(o Deus da Compaixão, Deu. 4:31), El Nose (o Deus
do Perdão, Sal. 99:8), El Hannun (o Deus Gracioso,
Nee. 9:31), e E l Kanna (o Deus Zeloso, Êxo. 20:5),
etc.
A História pag ido termo E l não é muito agradável.
Dentro da religião dos cananeus, conforme é refletido
pelo historiador fenício, Filo de Biblos (cerca de 100
D .C.), bem como na literatura religiosa desenterrada
em Ras Shamra (a antiga Ugarite, no sul da Síria,
1929-1937), E l era a divindade principal de um
elaborado panteão cananeu. De acordo com essas
fontes informativas, El teria três esposas, todas elas
suas irmãs. Aparece ali como um tirano sanguinário,
que destronou o seu próprio pai, Urano, assassinou o
seu filho favorito e decapitou uma de suas filhas.
Também era uma criatura sensual e mórbida.
Contudo, pelo lado bom, ele era intitulado de «Pai dos
Anos», «Pai do Homem», e «Touro Pai». Ã
semelhança de Zeus, deus grego, ele era imaginado
como o progenitor de todos os deuses. Baal, que
finalmente chegou a ser o principal objeto de
adoração, era considerado filho de El. Seja como for,
El foi tão importante, em certa época, que a literatura
de Ras Shamra refere-se à terra de Canaã como «terra
de El».
Todas as religiões, antigas ou modernas, quando
descrevem Deus (ou algum deus), são forçadas a
lançar mão de termos antropomórficos, quando então
são atribuídas qualidades humanas à deidade. Essa é
uma das dificuldades humanas, visto que a linguagem
é o nosso principal meio de expressão e comunicação e
que a mesma reveste-se de tão grande importância
para nós, seres humanos. As religiões pagãs
constantemente atribuíam aos seus deuses todas as
más qualidades humanas, excetuando que os homens
vão se tornando cada vez piores, multiplicando a
destruição e a selvageria que caracterizam as pessoas.
Encontramos algo dessa atividade nas páginas do
Antigo Testamento, onde Deus é retratado com
cabeça de exércitos destruidores, que exige toda a
forma de matanças. As tentativas de muitos
evangélicos para justificar esse quadro sobre Deus são
comuns e insistentes, mas não me convencem. Ê
ridículo supor que uma revelação mais avançada não
melhora o nosso conceito de Deus, conforme melhora
tudo o mais que conhecemos a respeito da
espiritualidade. Deus atua através do processo
histórico e sua auto-revelação ocorre apenas em
estágios e mui gradualmente. Ainda estamos a longa
distância da verdadeira compreensão sobre Deus,
embora saibamos muitas coisas sobre as suas obras,
especialmente o que foi feito por meio de Cristo, que é
o Irmão mais velho dos homens e que veio redimir e
restaurar à humanidade.
ELÀ
No hebraico, «carvalho». Há seis personagens e um
acidente geográfico, nas páginas do Antigo Testamen­
to, com esse nome, a saber:
1. Um príncipe idumeu. Ver Gên. 36:41 e I Crô.
1:52. Viveu em cerca de 1618 A.C.
2. O pai de Simei, que era administrador na tribo
de Benjamim, encarregado de obter provisões para a
corte do rei Salomão. Seu nome aparece somente em I
Reis 4:18. Viveu em torno de 1015 A.C. Quanto a
uma descrição geral sobre esse serviço de superinten­
dência e sobre os seus oficiais, ver I Reis 4:7 ss.
3. O filho e sucessor de Baasa, rei de Israel. Foi o
quarto monarca do reino nortista de Israel. Reinou
somente por dois anos (930-929 A.C.). A sua vida foi
cortada quando foi assassinado, estando alcoolizado.
Sua família também foi destruída por seu assassino,
Zinri, o capitão da metade de seus carros de guerra.
Também foi o último monarca da linhagem de Baasa.
Essa catástrofe cumpriu as predições de Jeú (I Reis
16:6-14). O drama da morte de Elá teve lugar
enquanto o seu exército atacava a cidade filistéia de
Gibeton. Portanto, o rei israelita estava se divertindo
enquanto o seu reino combatia. A linhagem de Baasa
promoveu toda a forma de maldade e violência e a
história da família acabou violentamente.
4. Um outro Elá foi o pai de Oséias, o último rei de
Israel (II Reis 15:30; 17:1; 18:1,9). Ele viveu em torno
de 740 A.C.
5. Um dos três filhos de Calebe, filho de Jefuné (I
Crô. 4:15). Viveu por volta de 1380 A.C.
6. Um dos filhos de Uzi, um dos chefes da tribo de
Benjamim e cabeça de um dos clãs que foi levado para
o cativeiro babilónico (I Crô. 9:8). Através de seus
descendentes, retornou à Terra Prometida. Esses
descendentes estabeleceram-se em Jerusalém, em
cerca de 536 A.C.
7. O vale de Elá. Esse nome indica o vale do
terebinto ou do carvalho. Foi nesse lugar que os
israelitas estavam ^campados, quando Davi comba­
teu contra Golias e o derrotou (I Sam. 17:19). Ficava
situado cerca de dezoito quilômetros a sudoeste de
Jerusalém. É o moderno wady es-Sunt, que significa
vale da acácia. Ã entrada desse vale fica o Tell
es-Safiyeh. Provavelmente trata-se do mesmo vale de
Sitim, mencionado em Joel 3:18. O termo hebraico
Shittah é o equivalente do vocábulo árabe Sant (ou
Sunt), ambos referem-se à acácia. Essa palavra,
portanto, veio a ser vinculada ao wady que assinala a
sua localização. Até os dias de hoje, o leito desse curso
de água é recoberto por pequenas pedras, do tipo que
Davi, em sua juventude, pôde ter usado em sua
funda, quando lutou contra o gigante Golias.
ELA v ita l
Uma expressão usada por Bergson (que vide) a fim
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de indicar o impulsionador primário, ou força
essencial de todas as coisas, que opera no mundo e é
responsável pelo processo evolutivo. A expressão é
francesa e significa «força de vida», ou «energia vital».
Seria o impulso vital criativo que permeia todas as
coisas. Deus é o «élã vital» da criação, a força
espiritual que faz todas as coisas serem o que são. Ver
também o artigo sobre o Vitalismo.
ELANÀ
No hebraico, «Deus tem sido gracioso». Esse é o
nome de duas pessoas que aparecem nas páginas do
Antigo Testamento, a saber:
1. Um filho de Dodó, de Belém. Ele foi um dos
trinta guerreiros heróicos de Davi (II Sam. 23:24; I
Crô. 11:26). Entre os trinta, ele aparecia como o
primeiro depois dos três maiores. Viveu em cerca de
990 A.C.
2. Um guerreiro da época de Davi, que se portou
brilhantemente contra os filisteus, em Gobe, abaten­
do o irmão do gigante Golias (I Crô. 20:5). De
acordo com II Samuel 21:19, ele era filho de
Jaaré-Oregim, o belemita. Em toda essa questão há
uma certa confusão, pois se em II Samuel 21:19 e
23:24 o pai de Elanã é Jaaré-Oregim, em I Crônicas-
20:5, Jair aparece como seu pai. Acresça-se a isso que
em II Samuel 21:19 Elanã teria morto o próprio
Golias, embora, conforme seja bem sabido, Davi foi
quem matou esse gigante. Por isso mesmo, algumas
traduções adicionam ali «irmão de» antes de Golias,
para fazer o texto harmonizar-se com I Crônicas. As
diversas maneiras de tentar solucionar esse problema
são as seguintes:
a. Teria havido dois gigantes com o nome de
Golias, um morto por Davi e o outro morto por Elanã.
b. Golias seria um nome genérico, para representar
uma família, e não apenas um indivíduo.
c. A expressão «irmão de» faz parte genuína do
texto, tendo desaparecido em II Samuel por descuido
escribal. Nesse caso, o versículo concordaria com o
trecho de I Crônicas 20:5.
d. Mais radicalmente ainda, teria sido Elanã quem
matou o gigante Golias, mas a tradição dos hebreus
teria conferido essa distinção a Davi, a fim de
aumentar a sua reputação.
e. Há uma tradição preservada por Jerônimo, em
Quaest. Heb. in Libros Regnum, bem como nos
Targuns, no sentido de que Davi e Elanã eram apenas
nomes diferentes de uma mesma pessoa. Nesse caso,
Davi seria o nome real (com o qual se tornou rei), ao
passo que Elanã teria sido seu nome verdadeiro. Os
textos de Man trazem o nome dawidum com o sentido
de líder; e alguns têm usado esse título em apoio a
essa idéia. Na verdade, porém, o problema permanece
sem solução, mas é capaz de perturbar apenas os
ultraconservadores, que não são capazes de admitir
problemas sem solução ou ainda não solucionados nos
textos bíblicos (sem pensarem eles que não dispomos
dos manuscritos escritos pelos seus próprios autores e,
sim, apenas cópias que datam , na maioria das vezes,
muitos séculos depois que os livros sagrados foram
originalmente escritos, dando tempo a muitos erros de
transcrição); ou capazes de perturbar os céticos,
sempre ansiosos por utilizar-se de problemas assim
com o intuito de destruir a fé nas Sagradas Escrituras.
ELÀO (Nome Peasoal)
Os eruditos não têm muita certeza sobre o que
significa essa palavra, no hebraico. Entre as
conjecturas temos «oculto», «terras altas», e «juven­
tude». Nada menos de oito personagens têm esse
nome, no Antigo Testamento. Quanto ao país e ao
povo com esse nome, ver o artigo separado sobre Elão,
Elamitas (abaixo).
1. Um dos filhos de Sem tinha esse nome ' ele foi o
ancestral dos elamitas, de acordo com os trechos de
Gên. 10:22 e i Crô. 1:17. Viveu por volta de 4000 A.C.
2. Um dos chefes da tribo de Benjamim, filho de
Sasaque, que vivia em Jerusalém, no tempo do
cativeiro e/ou depois do mesmo (I Crô. 8:24). Viveu
em cerca de 536 A.C.
3. Um levita coatita, o quinto filho de Meselemias.
Ele servia como porteiro do tabernáculo de Israel, nos
dias de Davi (I Crô. 26:3). Viveu por volta de 1000
A.C.
4. O chefe de uma família que retomou juntamente
com Zorobabel, após o cativeiro babilónico. Seu clã
tinha cerca de mil, duzentos e cinqüenta e quatro
indivíduos (Esd. 2:7 e Nee. 7:12). Outros setenta e um
membros dessa família vieram em companhia de
Esdras. Foi ele quem sugeriu a Esdras que os judeus
que se tinham casado com mulheres estrangeiras,
enquanto estavam no cativeiro, deveriam divorciar-se
delas e abandonar seus filhos com elas (Esd. 10:2-4).
Ficou registrado que seis dos homens dessa família
anuíram à ordem (Esd. 10:26).
5. Um sacerdote que participou nas cerimônias da
dedicação das muralhas de Jerusalém, nos dias de
Neemias (Nee. 12:42). Viveu em tomo de 445 A.C.
6. Um dos chefes do povo judeu, que assinou o
pacto juntamente com Neemias (Nee. 10:14). Viveu
em cerca de 455 A.C.
7. Um outro homem, com esse nome, cuja
posteridade retornou do exílio. Esse homem é
mencionado em Esd. 2:31 e Nee. 7:34. Seria o mesmo
do número 5, acima?
8. Um outro homem, com esse rpesmo nome, cujos
descendentes voltaram do exílio em companhia de
Esdras (Esd. 8:7). Viveu em torno de 455 A.C.
ELÃO , ELAMITAS
Esboço:
I. O Nome e Lugar
II. História Geral de Elão
III. Dissolução de Elão
I . O nome c o lagar
O nome Elão, no hebraico, parece ser um cognato
da palavra acádica elamtu, que significa «terras
altas». Esse vocábulo designa tanto a terra quanto o
povo que ali habitava. O território chamado por esse
nomè ficava do outro lado do rio Tigre, a leste da
Babilônia, limitado ao norte pela Assíria e pela
Média, e ao sul pelo golfo Pérsico. Nos tempos
modernos, o território fica ao sul do Irã, um platô nas
montanhas do Zagros, a leste e a nordeste do vale do
rio Tigre, sendo, mais ou menos, o equivalente à
província do Cuzistão. Os assírios chamavam a região
de Elamtu. Mas os gregos chamavam-na Susiana,
devido à capital, Susa. Modernamente, essa é a
cidade de Shush. O idioma falado no lugar não era
semítico; porém, ainda não foi determinado qual a
relação entre os elamitas e os povos das circunvizi­
nhanças. A civilização dessa região é antiqüíssima,
estando intimamente associada à cultura da baixa
Mesopotâmia. Uma escrita pictográfica local veio a
ser usada nessa área, pouco depois da invenção da
escrita, na Babilônia. Há estudiosos que têm pensado
que os modernos zíngaros, ou ciganos, seriam
descendentes dos elamitas. Os ciganos são tidos como
um povo originário da região oeste da índia e os
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elamitas estavam precisamente ali. Os ciganos
chegaram a espalhar-se por todos os-países do mundo.
E ( as. Escrituras profetizam o tempo em que os
elamitas serão reunidos novamente em sua região de
origem. Ver Jeremias 49:39, que diz: «Nos últimos
dias mudarei a sorte de Elão, diz o Senhor».
D . História geral de EUo
A palavra «elão» ocorre pela primeira vez na Bíblia
em Gênesis 10:22, couo nome de um dos filhos de
Sem, de quem descendia a tribo mencionada. A nação
dái formada aparece em Gênesis 14:1, juntamente
com o reino de Sinear, na Babilônia. Em Isaías 21:2 e ‘
Jeremias 24:25, o Elão é mencionado juntamente com
a Média. A passagem de Esdras 4:9 diz que os
elamitas eram uma das nações do império persa. Em
Daniel 8:2, a cidade de Susa, a capital do Elão,
aparece situada às margens do rio Ulai (Eulaeus ou
Chaaspes), na província do Elão. Os gregos e os
romanos chamavam a região de Elymais.
Várias tribos habitavam naquela região, os
estudiosos classificam-nas como caucasianas não-
semitas. Durante toda a história discernível, o Elão
esteve culturalmente dependente da Mesopotâmia. A
princípio, o Elão foi mencionado em registros
mesopotâmicos não-bíblicos, sujeitos ao sumeriano
Eanatum , de Lagase (2450). Quando os acádios,
sob Sargão de Acade (2360-2305 A.C.), passaram a
ser o poder dominante, essa dependência teve
continuação. Foi então que os elamitas adotaram a
escrita cuneiforme sumero-acádica.Várias inscrições,
feitas em tabletes de argila, têm sobrevivido,
produzidas pelos elamitas, com essa forma de escrita.
Sabe-se que elamitas de Susa participaram na
construção do templo de Gudea, de Lagase, o que
ocorreu em cerca de 2000 A.C.
Os elamitas tornaram-se independentes por algum
tempo, quando o poder de Acade declinou. Porém, a
terceira dinastia de Ur reobteve o poder sobre aquela
região. Novos contra-ataques, porém, libertaram os
elamitas dos governantes de Ur. O último rei de Ur,
Ibbi-Sin (cerca de 2030 A.C.), foi conduzido
prisioneiro ao Elão, depois de haver sido derrotado.
OS elamitas então destruíram a cidade de Ur, o que é
lamentado em uma inscrição suméria. Kudur Mabuk
tomou-se o senhor de Larsa e foi sucedido no trono
por seus filhos, Warad-Sin e Rim-Sin. Posteriormen­
te, os elamitas levaram para Susa o código de
Hamurabi, onde foi descoberto em 1901 ou 1902.
Hamurabi, da Babilônia, havia expulsado os elamitas
em cerca de 1760 A.C., mas seu império foi
posteriormente derrotado pelos amorreus e pelos
elamitas, que tinham se aliado, em cerca de 1625
A.C. Os cassitas, que desceram dos montes Zagros
centrais, na Babilônia, expulsaram-nos dali; uma vez
mais, entretanto, eles cresceram em poder militar e
reconquistaram a área. Assim, eles conquistaram a
Babilônia, onde governaram, bem como na região em
redor, por'diversos séculos (1300 a 1120 A.C.). Entre
os troféus tomados e transportados para Susa estava a
famosa esteia das leis de Hamurabi, que já foi
mencionada acima. A arqueologia confirma o saque
de cidades babilónicas por parte dos elamitas.
Monumentos capturados foram postos nos átrios dos
templos importantes da cidade de Susa, sendo
dedicados aos vários deuses de Elão.
m . D bao lu ç io de EUo
A história dos elamitas fica muito obscura desde
cerca de 1000 A.C. até às campanhas de Sargão, da
Assíria (721-705 A.C.). Senaqueribe e Assurbanipal
finalmente subjugaram os elamitas e deportaram
alguns deles para Samaria, na mesma ocasião em que
israelitas foram deportados para o Elão (Esd. 4:9 e
Isa. 11:11). O rei do Elão, Tuemmann, foi capturado.
Há um alto relevo que mostra a sua cabeça pendurada
em uma árvore, no jardim do palácio onde
Assurbanipal, sua rainha e seus nobres estavam se
banqueteando, desfrutando a sua vitória sobre Elão.
Assurbanipal pôs um rei títere no trono de Elão, a fim
de cuidar das coisas ali. Porém, esse homem mostrou
que era desleal, pelo que outra invasão armada
tornou-se necessária. O rei assírio saqueou Susa e
deportou a população para Samaria. Foi isso que pôs
fim ao Elão, como uma nação separada.
Depois do colapso do poder assírio, povos
indo-europeus vieram a dominar a região. Susa,
finalmente, tornou-se uma das três principais cidades
do império medo-persa. O trecho de Ezequiel 32:24
relata como os caldeus venceram militarmente os
elamitas.
Isaías convocou profeticamente aos elamitas, a fim
de ajudarem a esmagar a Babilônia (Isa. 21:2), e foi
isso que, realmente, aconteceu (Dan. 8:2). Todavia,
chegou a vez da derrota e destruição do poder dos
elamitas (Jer. 25:25; 49:34-39; Eze. 32:24). O
próximo informe que a Bíblia nos dá sobre os elamitas
é em Atos 2:9, que mostra que, no dia de Pentecoste,
alguns judeus vindos dali estavam presentes em
Jerusalém. Podemos presumir que comunidades
judaicas muito antigas sobreviveram naquele lugar,
através de todos os séculos de destruição e
vicissitydes, preservando a sua fé e os seus costumes
tipicamente hebraicos. Alguns deles, pois, converte­
ram-se à fé cristã. (AM BAR ND TH UN Z)
ELASA
Um lugar mencionado em I Macabeus 9:5, onde
Judas Macabeu acampou com as suas tropas, quando
Baquides avançava contra ele, em cerca de 160 A.C.
Judas foi morto na batalha que se seguiu. O lugar tem
sido identificado com a modema Ilasa, perto de
Bete-Horom.
ELASAR
Desconhece-se o sentido desse nome. Mas sabe-se
que foi o nome de uma cidade no território da antiga
Babilônia, mencionada por duas vezes no livro de
Gênesis (14:1,9), na lista dos quatro reis da região que
fizeram guerra contra os cinco reis da antiga Canaã e
que os venceram. O rei de Elasar é chamado Arioque
(que vide). Sua cidade, Elasar, ficava no sul da
Babilônia, entre Ur e Ereque, na margem esquerda
do grande canal de Shat-en-Nil. Atualmente, o sítio é
assinalado por um cômoro que os nativos da região
chamam de Senkereh. O local era um centro de
adoração ao sol, durante o império babilónico. Mais
ao norte, a cidade de Sipar era o centro do mesmo
culto. A forma babilónica do nome de Elasar é Larsa.
Em tempos mais recentes, os gregos chamavam-na
Larissa. Não há qualquer informação çiuanto às suas
origens, embora muita coisa se saiba nb tocante a seu
uso como centro do culto ao sol. Em cerca de 2400
A.C. já era um lugar importante. Os reis de Elasar
também controlavam a Suméria e a Acádia.
Conhecem-se somente dois nomes específicos da
dinastia que ali governou, a saber: Nur-Raman e
Sin-Idina. Foi este último quem construiu um
importante canal, ligando Shat-en-Nil ao rio Tigre.
Pouco depois da construção desse canal, os elamitas,
que no tempo de Arioque haviam sido aliados,
conquistaram o local, nos tempos do rei Kudur-Ma-
buque. Seu filho foi enviado a Elasar, a fim de manter
o controle sobre a situação. O nome desse príncipe era-
ELATE - ELCANA
Eri-Aku . Mas, nas inscrições babilónicas ele aparece
com o nome de Rim-Sin. Hamurabi, rei da Babilônia,
posteriormente o derrotou, anexando o território
sobre o qual governava ao recém-fundado império
babilónico.
•A identificação de Elasar com a moderna Larsa não
mais é considerada absoluta. Uma outra identificação
sugerida é Ilanzura, entre Carquêmis e Harà, no norte
da Siria. Mas, quanto a isso, também não há
qualquer certeza.
ELATE
No hebraico, «bosque de palmeiras». O nome
ocorre no Antigo Testamento por três vezes: Deu. 2:8;
II Reis 14:22; 16:6. Elate era uma cidade da Iduméia,
dotada de um porto no braço oriental ou golfo do mar
Vermelho, ou seja, o golfo de Àcaba. Eusébio
localizava o lugar a dezesseis quilômetros de Petra.
Ficava situada na extremidade do vale de Elgor, que
corre no fundo de duas cadeias montanhosas
paralelas, de norte para sul, atravessando a Arábia
Petréia, do mar Morto ao norte do golfo Elanítico.
1. História Anterior. O trecho de Deuteronômio 2:8
menciona a localidade em conexão com a jornada dos
israelitas na direção da Terra Prometida. Eles
passaram pela localidade que, na época, era apenas
uma vila minúscula. £ possível que o príncipe idumeu,
Elá (Gên. 36:41), tenha dado seu nome ao lugar. A
região era essencialmente desabitada. No século XIII
A.C., Elate e Ezion-Geber, nas proximidades,
naquele tempo provavelmente nada mais eram do que
um lugar onde havia fontes, com alguma esparsa
vegetação.
2. No Tempo dos Reis de Israel. Davi chegou a
controlar essa região (II Sam. 8:14). Salomão (em
cerca de 960 A.C.) desenvolveu a mineração do cobre
e do ferro imediatamente ao norte de Ezion-Geber,
cerca de quatro quilômetros a oeste de Àcaba, o local
de Elate. Não se tem certeza se Ezion-Geber servia
como fundição, ou apenas como depósito. Tem sido
identificada com o moderno Tell el Keleifeh e foi
escavada por Nelson Glueck. Salomão construiu ali,
às margens do mar Vermelho, um porto que servia à
sua frota mercante, que ia até Ofir e até à Arábia (I
Reis 9:26; II Crô. 8:17). O local foi incendiado e então
foi reconstruído no que corresponde à fase II das
descobertas arqueológicas feitas no local e que datam
do século XIX A.C. Josafá, rei de Judá (860 A.C.),
também tinha ali um porto, mas a sua frota mercante
sofreu uma grande catástrofe, devido aos ventos e às
rochas, existentes nas proximidades (I Reis 22:48 e II
Crô. 20:36, 37). Edom revoltou-se contra Jeorão, de
Judá (cerca de 840 A.C.), e então incendiou e
reocupou Ezion-Geber. Cerca de sessenta anos mais
tarde, Uzias (Azarias) recuperou a cidade dos
idumeus (II Reis 14:22; II Crô. 26:2) e a reconstruiu.
Isso representa a fase arqueológica III. Rezin, de Arã
(Síria) capturou a cidade e a reintegrou novamente ao
domínio elamita (II Reis 16:6). Assim, a cidade ficou
sob o controle elamita durante longo tempo, do século
VII ao século IV A.C., o que envolve as fases
arqueológicas IV e V. Sob o domínio persa, a área
torn*ou-se um importante centro comercial, nos
séculos V e IV A.C. Ostraca ali encontrada confirma
o excelente comércio ali existente, porquanto muitas
mercadorias passavam por ali, em trânsito para
outros lugares. A chegada dos nabateus na cidade,
que substituíram os idumeus, restringiu o local ao
que agora é Âcaba. Foi então que o nome do local foi
alterado, passando a ser chamada Aila. Os romanos
preservaram esse nome. A moderna cidade de Eilate,
em Israel, compartilha do mesmo local geral, mas é
possível que a cidade jordaniana de Acaba seja a que
jiealmente ocupa o local dos tempos bíblicos.
••• ••• •••
EL-BERITE
No hebraico, «deus do pacto». Esse era o nome de
um ídolo adorado em Siquém. E referido apenas em
Juizes 8:33 e 9:46. Foi no templo dessa divindade que
os habitantes de Siquém se refugiaram quando
Abimeleque destruiu essa cidade, segundo se vê na
última dessas referências.
EL-BETEL
No hebraico, «Deus da Casa de Deus». Esse foi o
nome dado por Jacó a um altar por ele erigido,
conforme se vê em Gên. 35:7. Provavelmente estava
no mesmo local onde ele sonhara com a escada que
subia a té o céu. Ver Gên. 28:13.
ELCANA
No hebraico, «Deus se apossou», ou «Deus criou».
Esse é o nome de oito pessoas, nas páginas do Antigo
Testamento. Há muita confusão quanto à identifica­
ção exata desses indivíduos.
1. Um descendente de Coré, na linhagem de
Aimote(I Crô. 6:26,35). Ele era o chefe da casa de seu
pai (Êxo. 6:24,25). Seu pai chamava-se Assir e teve
um filho chamado Ebiasafe (I Crô. 6:23). Viveu em
tomo de 1490 A.C.
2. O pai do profeta Samuel (I Sam. 1:19), um
homem nascido em Ramataim-Zofim, na região
montanhosa de Efraim (I Sam. 1:1). Seu pai foi
Jeroão, um efraimita. Tinha duas esposas; e a favorita
era Ana, a estéril. Por causa dessa circunstância,
temos o drama relacionado ao final nascimento de
Samuel e sua dedicação ao Senhor como sacerdote e
juiz de Israel. Na verdade, Samuel foi o último juiz de
Israel e o primeiro da grande linha de profetas de
Deus. A outra esposa de Elcana chamava-se Penina (I
Sam. 1:2). A narrativa de Elcana e sua esposa Ana
contém muitos elementos parecidos com os de Sara,
esposa de Abraão, e com os de Isabel, esposa de
Zacarias e mãe de João Batista. Deus vence barreiras
aparentemente impossíveis, para que sua vontade seja
feita. Nesse caso, nasceu um notável personagem que
cumpriu uma importante missão no antigo povo de
Israel. Um bisneto desse homem, chamado Hemã, era
cantor nos dias de Davi, pelo que a família continuou
a ocupar posições de destaque posteriormente,
embora nenhum deles se comparasse ao próprio
Samuel.
3. Um antepassado de Samuel e descendente de
Levi (I Crô. 6:25,26), por intermédio de Coate. Viveu
em tomo de 1490 A.C.
4. Ainda um outro descendente de Samuel, duas ou
três gerações mais perto dele do que o Elcana de
número «três» (I Crô. 6:26,36). Era filho de Aimote,
ou Maate, e pai de Amasai. Estava na nona geração
depois de Coate, filho de Levi. Viveu em tomo de 1490
A.C., se, porventura, foi o mesmo homem de número
«três», acima. Em caso contrário, uns setenta e cinco
anos antes.
5. Um antepassado de um dos levitas, chamado
Berequias e que veio habitar em Jerusalém, após o
retomo do cativeiro babilónico (I Crô. 9:16). Viveu
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em tomo de 500 A.C.
6. Um homem que veio juntar-se a Davi em
Ziclague, quando este lutava contra Saul e estava no
exílio. Foi um dos trinta poderosos guerreiros de
Davi. Ver I Crô. 12:6. Viveu em tomo de 1050 A.C.
7. Um porteiro do tabernáculo, nomeado por Davi.
Ele era levita. Sua tarefa consistia em cuidar da arca
da aliança (I Crô. 15:23).
8. Um oficial do rei Acaz, cuja autoridade só era
inferior à do próprio monarca de Judá (II Crô. 28:7),
Foi morto por Zicri, um guerreiro da tribo de Efraim,
porquanto havia abandonado a sua fé religiosa. Viveu
em torno de 735 A.C.
ELCÔS, ELCOSITA
A rigor, não aparece o nome locativo «Elcós», mas
somente o adjetivo pátrio «elcosita» (Naum 1:1). O
profeta Naum era natural desse lugar, de localização
moderna desconhecida, embora várias conjecturas
tenham sido apresentadas pelos estudiosos, a saber:
1. Um lugar da Galiléia chamada Elcesi, que
Jerônimo aceitava como a localização correta.
2. Um lugar da Mesopotâmia, a norte de Mosul,
localizado nas proximidades do rio Tigre. Ali existe
um túmulo intitulado Naum, embora não haja como
confirmar a tradição por detrás dessa identificação.
Fica localizada perto da modema Elqush, a norte de
Mosul. O local era comumente visitado, em
peregrinações.
3. Um local no sul do território de Judá, que talvez
seja corretamente identificado com a modema Beit
Jibrin, entre Jerusalém e Gaza. Em favor dessa última
localização temos o fato de que há uma antiga
tradição que diz que Naum era natural de Judá.
4. Cafarnaum, cujo sentido literal é «vila de Naum».
Essa cidade ficava localizada na margem norte do
mar da Galiléia, onde Jesus ensinou com grande
freqüência, quando ministrava na Galiléia. No
entanto, a maioria dos peritos duvida da autenticida­
de da conexão entre esse lugar e o profeta Naum,
apesar do nome. Ver o artigo geral sobre Cafarnaum.
Não há evidências conclusivas acerca de qualquer
uma dessas identificações. E nem mesmo há certeza
se o termo «elcosita» refere-se a uma suposta Elcós.
ELDA
No hebraico, «aquele que Deus chamou». O quinto
filho de Midiã, filho de Abraão e Quetura (Gên. 25:1;
I Crô. 1:32). Quetura foi a mãe de diversos povos
árabes. Alguns têm dito que não se pode encontrar
nenhuma tribo chamada Elda entre os árabes, mas
isso não é argumento válido, pois nem sempre um
indivíduo qualquer deu origem a uma tribo. Se ele
deixou descendentes, podem ter-se misturado com
seus parentes de sangue ou com outros.
ELDADE E MEDADE
No hebraico, o primeiro nome significa «Deus é
amigo», e o segundo, «amor». Esses eram os nomes de
dois dos setenta anciãos que Moisés nomeou para
ajudá-lo em sua obra administrativa (Núm. 11:16,26,
27). Teriam recebido o ofício profético, da parte do
Espírito de Deus. Josué, em sua inexperiência, pensou
que era impróprio eles terem esse tipo de autoridade,
e solicitou que Moisés os proibisse de profetizarem no
acampamento. Mas isso Moisés recusou-se a fazer,
asseverando que seria bom que o dom da profecia
fosse distribuído por todo o povo de Deus. Ver Núm.
11:26-29.
Uma Obra Pseudepígrafa Acerca de Eldade e
Medade. Ao redor dessas duas figuras, no período
helenista, vários relatos, predições e ensinos desen­
volveram-se, atribuídos a esses dois homens. Se esse
material realmente existiu, coisa alguma chegou até
nós, e as poucas citações existentes são de natureza
muito duvidosa. As tradições dos Targuns palestinos
fornecem outros alegados detalhes da história que os
cerca, relacionado ao trecho de Números 11:26,
adicionando algum material sobre coisas que Eldade e
Medade teriam dito. Uma notável alegada citação é
aquela que diz: «O Senhor está próximo daqueles que
estão sendo provados». Presumivelmente, entre as
profecias feitas por esses personagens, há algumas
relacionadas a Deus e a Magogue, nos dias finais da
história de Israel. Entretanto, essa é uma das tradi­
ções judaicas comuns, encontrando-se também no
material incluído nos Manuscritos do Mar Morto (que
vide).
A obra Pastor de Hermas menciona a obra apócrifa
de Eldade e Medade, provendo-nos uma citação
supostamente extraída da mesma: «O Senhor está
próximo daqueles que se voltam para ele, conforme
está escrito em Eldade e Medade, que profetizaram ao
povo, no deserto». (ANF)
ELEADA
No hebraico, «Deus é testemunha». Um descenden­
te de Efraim, cujo pai e cujo filho chamavam-se'
ambos Taate (que vide) (I Cro. 7:20). Sobre Eleada
nada sabemos dizer, além do fato de que ele existiu,
ELEADE
No hebraico, «Deus é testemunha» ou «Deus i
defensor». Um descendente de Efraim, ou através de
Sutela (que vide), ou através de seu filho, do mesmo
nome. No trecho de I Crô. 7:20,21, há dois homens
com o nome de Sutela, separados um do outro por seis
gerações. Alguns eruditos pensam que deve ter havido
nisso uma repetição de nomes. Porém, nada há de
'extraordinário nessa repetição, sobretudo quando
os nomes são separados por tantas gerações. Porém,
no caso de ter mesmo havido repetição, então está em
foco o patriarca.
Eleade, juntamente com outros, foi morto pelos
homens de Gate, quando vieram roubar gado, e houve
um entrevero. Efraim muito se angustiou por causa
do incidente, e quando nasceu o seu próprio filho,
lembrou-se do caso chamando-o de «Berias» (que
vide), um nome que parece estar associado à idéia de
«infortúnio». Ver I Crô. 7:23.
EI,FA I,E
No hebraico, «Deus é exaltado» ou «Deus ascende».
Nome de uma cidade dos rubenitas, a leste do rio
Jordão (Núm. 32:3,37; Isa. 15:4; 16:9;'Jer. 48:34). Os
profetas designam esse lugar como uma cidade dos
moabitas, conforme se ve nas últimas três dessas
referências.
A cidade tem sido identificada com a modema
El-Al, cerca de um quilômetro e meio de Hesbom. Ela
fica sobre o cume de uma colina e domina uma visão
magnífica. Ficava na fronteira sul da região
conhecida como Gileade, quase a leste do extremo sul
do mar Morto. Quando Israel ocupou a região,
conquistou essa cidade; mas, posteriormente, ela foi
retomada pelos moabitas, aos quais os profetas
denunciaram. O território ficou sendo disputado
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entre Amom e Moabe, mas estava sob o controle dos
moabitas no período dos profetas. Na região, nos
tempos modernos, ainda há muitas ruínas.
ELEASÀ
No hebraico, «Deus fez». Esse foi o nome de dois
personagens do Antigo Testamento:
1. Um filho de Helez, descendente de Judá, através
da família de Hezron ( I Crô. 2:39,40). Viveu em
torno de 1305 A.C.
2. Um filho de Rafa, descendente de Saul e Jônatas
(I Crô. 8:37; 9:43). Viveu em torno de 960 A.C.
ELEASA, ELEASÀ
No hebraico, «Deus fez». Nome de duas persona­
gens bíblicas, a saber:
1. Um dos filhos de Pasur, que se desfez de sua
esposa estrangeira, terminado o cativeiro babilónico
(Esd. 10:22). Viveu em cerca de 445 A.C.
2. Um filho de Safã, enviado por Zedequias em
missão especial à corte de Nabucodonosor. Foi na
oportunidade que levou uma carta de Jeremias aos
judeus exilados. Ver Jer. 29:3. Viveu em cerca de 593
A.C. Embora a palavra hebraica seja uma só, a nossa
versão portuguesa grafa o nome de dois modos
diferentes, «Eleasa» em Esdras e «Eleasá» em
Jeremias. Algumas versões estrangeiras fazem algo
parecido.
ELEÂTICOS
Um grupo de filósofos gregos dos séculos VI e V
A.C. Eles tinham o seu centro em Elea, uma antiga
cidade da Lucânia, na Itália. Por essa razão, aquela
escola filosófica, ali existente, chamava-se escola
eleática de filosofia. Nomes associados a essa escola
foram Parmênides, Zeno de Elea, Xenófanes e
Melisso de Samos. Eles pensavam que todo movimen­
to e mudança seriam apenas uma ilusão, expondo
argumentos muito sutis, mas sofistas, em prol desse
ponto de vista. Ver os artigos separados sobre os
vários filósofos mencionados.
ELEAZER
No hebraico, «Deus é ajudador». No grego, Eleázar.
Nome de nove personagens referidos nas páginas do
Novo Testamento, a saber:
1. O filho (sobrevivente) mais velho de Arão (Exo.
6:23,25), que foi o chefe da tribo de Levi durante o
período de vida de seu pai (Núm. 3:32). Era o terceiro
filho de Arão e Eliseba, filha de Aminadabe. Arão
teve quatro filhos, chamados Nadabe, Abiú, Eleazar e
Itamar. Nadabe e Abiú morreram quando ofereciam
fogo estranho diante do Senhor, e foram castigados
por esse motivo. Isso significa que Eleazar, apesar de
ter sido o terceiro filho, chegou a ser o mais velho, e
assim sucedeu a seu pai na posição de sumo
sacerdote. Eleazar casou-se com a filha de Putiel.
Eliseba, sua mãe, era irmã de Naassom, que era chefe
da tribo de Judá (Êxo. 6:23; Núm. 1:7; I Crô. 2:3-10).
Viveu em torno de 1450 A.C.
Quando Arão morreu, Eleazar ocupou os deveres
sumo sacerdotais (Núm. 20:25,26; Deu. 10:6). Ele
supervisionava os coatitas que transportavam a arca e
os utensílios sagrados, sobre os ombros, durante a
marcha pelo deserto (Núm. 3:30-32). Ele também
estava encarregado do tabernáculo, de seus móveis,
do azeite, do incenso, etc. (Núm. 4:16). Seu irmão
mais novo, Itamar, dirigia os gersonitas e os
meraritas, que transportavam o tabernáculo, as
suas cortinas, as suas tábuas, etc., visto que Israel
estava sempre caminhando (Núm. 4:28,33).
O ofício ocupado por Eleazar foi contemporâneo do
governo militar de Josué, e, ao que parece, sobreviveu
a este último. Havia um bom relacionamento entre os
dois (ver Núm. 27:19-21). Josefo diz que Josué e
Eleazar morreram mais ou menos ao mesmo tempo,
isto é, vinte e cinco anos depois da morte de Moisés. O
livro de Josué termina com uma nota sobre a morte de
Eleazar. (Jos. 24:33). Ao que parece, o sumo
sacerdócio permaneceu na família até Eli, inclusive.
Mas, foi por razões desconhecidas que os ancestrais
de Eli tornaram-se sumos sacerdotes. Posteriormente,
o ofício sumo sacerdotal passou para a família de
Eleazar, na pessoa de Sadoque (I Sam. 2:27; I Crô.
6:8; 24:3; I Reis 2:27). Essa linhagem de sacerdotes
continuou a té os dias de Esdras (I Crô. 6:1-15; Esd.
7:1-5). Eli era da linhagem de Itamar, irmão mais
novo de Eleazar, o que significa que a linhagem sumo
sacerdotal continuou na família imediata de Arão,
através de dois de seus descendentes. Foi a iniqüidade
dos filhos de Eli que causou a transferência do sumo
sacerdócio para a linhagem de Eleazar.
2. Um outro Eleazar era filho de Aminadabe, que
cuidava do transporte da arca da aliança, depois que
a mesma foi enviada de volta a Israel pelos filisteus (I
Sam. 7:1). Esse Eleazar aparentemente era sacerdote,
e deve ter sido um levita, embora ele não seja
especificamente alistado como tal. Viveu em tomo de
1125 A.C. Como é natural, a um levita teria sido dada
essa incumbência.
3. Dentre os trinta e sete heróis de Davi, três deles
eram os mais destacados; e dentre esses três, estava
Eleazar. Ele foi um dos três que foram buscar água no
poço da aldeia nativa de Davi, Belém, quando o rei
anelou por beber água dali. Esse ato impressionou
profundamente a Davi, porquanto os. três arriscaram
a sua vida nesse ousado ato. Portanto, ele pensou que
a água era por demais preciosa para ser bebida, pelo
que a ofereceu ao Senhor, em libação, (II Sam.
23:8,10,13). Esse Eleazar era filho de Dodó, talvez
descendente de Aoá, da tribo de Benjamim (I Crô.
8:4). Viveu em tomo do ano 1000 A.C.
4. Um levita, filho de Mali, neto de Merari. Ele é
mencionado como homem sem filhos; tinha somente
filhas. Estas casaram-se com «os filhos de Quis, seus
irmãos», o que, no hebraico, provavelmente significa
«primos» (I Crô. 23:21,22; 24:28). Viveu em cerca de
1400 A.C.
5. Um filho de Finéias, que trabalhava lado a lado
com sacerdotes e levitas, cuidando do tesouro sagrado
e dos vasos que foram devolvidos a Jerusalém, após o
exílio babilónico (Esd. 8:33). Viveu em cerca de 457
A.C. Não sabemos dizer se ele era sacerdote ou levita,
ou se simplesmente foi-lhe solicitada a cooperação.
6. Um descendente de Parós, que se casara com
uma mulher estrangeira, durante os dias do cativeiro
babilónico, e que teve de divorciar-se dela quando
Israel voltou à sua terra (Esd. 10:25). Seu tempo girou
em tomo de 456 A.C.
7. Um sacerdote que esteve presente à festa da
dedicação das muralhas reconstruídas de Jerusalém,
sob a direção de Neemias. Ver Nee. 12:42. O tempo
dele foi cerca de 446 A.C. Alguns estudiosos
identificam esse homem com o de número quatro
desta lista.
8. O quarto dos irmãos Macabeus, filho do
sacerdote Matatias (I Macabeus 2:5). Foi morto
quando um elefante caiu sobre ele, quando ele ferira o
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animal sob o ventre, na esperança de, subseqüente­
mente, matar o rei Antíoco Eupator. Ele supunha que
esse rei estivesse montado sobre o animal, mas estava
equivocado (I Macabeus 6:43-46). Viveu em cerca de
164 A.C.
9. Um homem desse nome era filho de Eliúde, três
gerações antes de José, marido de Maria, mãe de
Jesus, dentro da genealogia de Cristo (Mat. 1:15). Isso
quer dizer que esse Eleazar era bisavô de José.
ELEFANTE
Esse animal nunca é mencionado na Bíblia, embora
apareça com freqüência nos livros de I e II Macabeus.
Ver I Mac. 1.17; 3.34. No entanto, há várias
referências bíblicas ao marfim; e a palavra aparece
nas notas marginais em certas Bíblias, nos trechos de
Jó 40:15; I Reis 10:22 e II Crônicas 9:21. Na primeira
dessas referências, nossa versão portuguesa diz
«hipopótamo».
A arqueologia tem demonstrado que uma espécie
atualmente extinta de elefantes tinha o seu habitat na
Palestina, no período Plistocênico. Até o fins do
primeiro milênio A .C. o elefante asiático habitava nas
regiões superiores do rio Eufrates; mas, por essa
época, os caçadores o extinguiram dali. Há vários
tipos de marfim, como aquele dos dentes do hipopótar
mo. Porém, o marfim verdadeiro é o das Jjresas do
elefante. Esse material sempre foi muito valorizado
para o fabrico de itens como caixinhas, ornamentos
de móveis, e muitas outras aplicações. A palavra
«marfim» (ver o artigo separado a respeito) ocorre por
treze vezes na Bíblia: I Reis 10:18,22; 22:39; II Crô.
9:17,21; Sal. 45:8; Can. 5:14; 7:4; Eze. 27:6,15;
Amós 3:15; 6:4; Apo. 18:12. Os registros assírios con­
firmam a abundância de elefantes na Síria. Ali eles
eram caçados principalmente através de armadilhas,
grandes buràcos cavados no chão, onde eles caíam e
eram aprisionados.
O elefante sobrevive em duas espécies, o Elephas
indicus (elefante indiano) e o Elephas africanus
(elefante africano). A testa do africano é baixa; e a do
indiano é alta. O africano tem dois dentes molares de
cada lado do maxilar, em cima e embaixo, e somente
três unhas dos pés em cada pata traseira. O asiático
tem somente um dente de cada lado do maxilar, em
cima e embaixo. O elefante macho asiático tem
presas, mas não a fêmea, ao passo que tanto o macho
quanto a fêmea do elefante africano têm presas. ,E o
elefante africano tem presas com até 2,15 m de
comprimento e 70 kg de peso. A tromba do elefante é
um maravilhoso instrumento. É um membro elástico
e cilíndrico, que pode contrair-se até dois terços de
seu comprimento, ou ficar um terço mais longo. Tem
quase quatro mil músculos entretecidos, de tal modo
que a tromba é flexível em todas as direções. Ê tão
bem suprida de nervos que é um dos órgãos vivos mais
sensíveis que se conhece na natureza.
Os elefantes são animais pacíficos, a menos que
sejam irritados por alguma coisa. Eles são animais
sociáveis entre si mesmos, e reúnem-se em planícies
de gramíneas ou em florestas. Além do valor de seu
marfim, algumas pessoas usam-nos como montarias,
até mesmo em operações militares, ou, mais
geralmente, para arrastarem grandes pesos, como
troncos de árvores derrubadas. Os romanos antigos
caçavam-nos por puro esporte ou abatiam-nos nas
arenas, o que constituiu um. dos capítulos mais
insensatos da história romana. Antíoco usou elefantes
em suas batalhas contra os judeus (II Macabeus
13:2). (BOD S)
• • • • • • • • •
ELEFANTINOS , PAPIROS
Ver o artigo separado sobre Papiro« • Oatraca . O
nome elefantino significa «lugar de elefantes» ou
«cidade de elefantes». A palavra básica é o termo
egípcio iebew, reproduzido em papiros aramaicos
posteriores como yeb, que significa «mercado» ou
«posto mercantil».
1. Designação. Essa palavra era o nome de uma
povoação que havia em uma ilha do rio Nilo, defronte
da antiga Siene (que vide). Modernamente, esse local
chama-se Geziret Aswanr que significa «ilha de
Aswan». Faz parte do Alto Egito. O nome dessa
cidade veio também a designar certos papiros
provenientes do século V A .C., por terem sido
achados nesse lugar.
2. Localização Geográfica. A antiga Siene ficava no
lado oriental do rio Nilo, e Elefantina ficava no lado
ocidental, bem defronte daquela. A moderna cidade
de Aswan fica no local preciso da antiga Siene. Ali foi
construída a grande represa de Aswan, uma das
maiores do mundo. Elefantina ficava logo abaixo da
primeira catarata do Nilo. O lugar servia como porto
terminal para embarcações de maior calado.
3. Elefantina e a Arqueologia. Esse lugar é notável
por causa de suas antigas ruínas egípcias, romanas e
árabes. A ilha era um posto comercial e militar, além
de ser um centro de culto religioso, na época dos
Faraós. Nos tempos dos Ptolomeus, as atividades
religiosas foram transferidas quase inteiramente para
a ilha de File. As ruínas de Elefantina remontam ao
século XXVIII A .C. Muitas dessas ruínas foram
estragadas ou destruídas em 1822, quando o
governador de Aswan explorou o lugar para
aproveitamento de pedras, pa ra diversas construções.
A parte principal do nilometro, mencionado por
Estrabão, e que ficava na extremidade norte dessa
ilha, foi restaurada nos fins do século XIX D .C.
Muitas ostraca, especialmente recibos alfandegários,
foram descobertas ali; mas, a descoberta mais famosa
foi precisamente os papiros chamados de Elefantina.
Ver sobre o quinto ponto, abaixo.
Vários importantes edifícios antigos foram escava­
dos no local do templo de Ghnum (pertencentes aos
séculos IV a II A.C.). No mesmo local, em tempos
ainda mais antigos, foram encontrados vestígios de
um templo feito com tijolos de barro. Havia um
templo judaico naquela região, do século VI ou V
A.C., embora não tenham sido encontradas provas
arqueológicas conclusivas a respeito.
4. Informes Históricos. Essa região vem sendo
habitada pelo menos desde a IIIa Dinastia egípcia,
quando foi ali construída uma fortaleza. Supõe-se que
príncipes egípcios residiram ali desde a VIa Dinastia
egípcia. De 1550 a 700 A.C ., o lugar foi um
importante posto militar de fronteira, que ajudava a
resistir os invasores e a manter abertas as rotas
comerciais. Um outro fortim foi construído em Siene.
Alguns dos habitantes locais tinham residências em
ambos os lugares, em Elefantina e em Siene.
A Colônia Judaica. Em c. do século V A .C., foi esta­
belecida uma colônia judaica ali, com um templo
dedicado à adoração a Yahweh. Essa colônia atuava
como uma organização militar a serviço dos persas.
Antes desse tempo, porém, houve ali uma outra
colônia judaica, de natureza não militar. Portanto, ao
que parece, essa antiga colônia tornou-se uma colônia
militar, no século V A.C. Os arqueólogos supõem
que, originalmente, essa colônia foi fundada no
tempo do reinado do Faraó Apries (o mesmo chamado
Hofra, em Jer. 44:30), entre 588 e 566 A.C. quando os
judeus passaram a servir os persas, os egípcios, como
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é evidente, nào ficaram satisfeitos, e destruíram o
templo que os judeus haviam construído ali, em 410
A.C. Todavia, esse templo foi reconstruído alguns
anos depois, tendo perdurado até o tempo de
Neferites I (399-393 A.C.).
Nesse lugar, a fé judaica recebeu elementos
provenientes de outras culturas, de tal modo que,
paralelamente ao nome de Yahweh, outros deuses,
como Esembetel e Anate-Betel, foram nomeados ali,
conforme se vê em escritos daquele tempo. Foi então
criada uma fórmula politeísta: «Que os deuses
desejam o teu bem-estar». No entanto, há evidências
que mostram a preservação dos elementos essenciais
da fé judaica, apesíir de misturas com o paganismo. O
sábado era guardado, como também a festa dos pães
asmos e, mui provavelmente, a páscoa. Um certo
papiro (Aram. p. 30) menciona Sambalate (governa­
dor de Samaria), e também Joanã, filho de Joiada,
confirmando o que se lê em Neemias 2:10; 13:28 e
12:22, respectivamente. Esses fatos nos são dados a
conhecer por meio dos papiros Elefantinos (que vide,
abaixo).
5. Os Papiros Elefantinos. Nas ruínas de uma
pequena cidade localizada na extremidade sul da ilha
de Elefantina, no Alto Egito, foi encontrado um
número considerável de papiros escritos em aramaico,
pertencentes à primeira porção do século V A.C.
Esses documentos foram produzidos pela colônia
judaica que descrevemos acima, e talvez sejam
anteriores à destruição de Jerusalém, por parte de
Nabucodonosor. Esses papiros muito contribuíram
para lançar luz sobre a vida judaica da época. Um
importante documento dessa coleção é uma carta que
solicitava ao governador persa da Palestina que usasse
a sua influência diante do governador persa do Egito,
para que permitisse que a colônia judaica reconstruís­
se o seu templo, para adorar Yahweh, templo
esse que os egípcios haviam destruído, de cuja
destruição até mesmo sacerdotes egípcios invejosos
haviam participado. Esses papiros datam do século V
A.C., quando a colônia judaica atuava como uma
guarnição militar em prol dos conquistadores persas
do Egito. O aramaico ali utilizado é idêntico ao
aramaico dos livros de Daniel e de Esdras. Esses
documentos têm um conteúdo bastante variado,
incluindo documentos legais e missivas governamen­
tais e particulares. As referências religiosas existentes
nesses documentos provam o sincretismo religioso da
colônia judaica, mas também a preservação de
costumes e crenças tipicamente judaicos.
6. Referências Bíblicas. A cidade de Elefantina
nunca é mencionada nas Escrituras Sagradas, mas
podemos supor que está incluída nas referências à
cidade de Siene (Eze. 29:10 e 30:6). Por igual modo,
Heródoto (2.175) referiu-se às pedras extraidas em
Elefantina, e em cuja referência deve ter incluído
Aswan, onde também havia uma pedreira. (COW
DRIV)
ELEFE
No hebraico, «união» ou «raposa». Nome de uma
das cidades entregues à tribo de Benjamim (Jos.
18:28). Ela é mencionada imediatamente após
Jerusalém. O nome sugere que seus habitantes
originais eram pastores, ou então que o local era
próprio para criação de gado. Tem sido identificada
com o moderno local de Neby Samvil, que significa
«profeta Samuel», localizado cerca de duas horas de
caminhada a pé de Jerusalém, para o noroeste.
Outros estudiosos preferem pensar em Salah, também
nào muito longe de Jerusalém.
ELEIÇÃO
Esboço
I. Caracterização Geral
II. Vinte e Três Fatos Distintos da Eleição
III. O que Dizer sobre o Livre-Arbitrio
IV. Conceitos Relacionados
V. Antiguidade da Eleição
VI.A Implacável Doutrina da Predestinação
VII. Finalidade da Eleição
I . C arac ter izado Geral
1. A eleição é um dos dccrcto« (que vide) de Deus.
A idéia é de que Deus escolheu algumas pessoas,
mesmo antes da existência delas, para serem seus
filhos. Portanto, devem compartilhar da natureza e
imagem do Filho, Rom. 8:29; II Cor. 3:18. Isto
significa que, afinal, participarão da natureza divina,
Col. 2:10; II Ped. 1:4. Alguns teólogos acham que a
eleição foi determinada antes, e sem considerar a
queda do homem no pecado (supralapsarianismo, que
vide). Outros pensam que a despeito do fato de que
cronologicamente foi determinada antes da existência
destas pessoas, logicamente, levou em conta a queda
(infralapsarianismo, que vide).
2. O lado oposto da eleição é a reprovação (que
vide). Isto significa que os não-eleitos foram rejeitados
ativamente por Deus, e portanto, sofrem o julgamento
merecido pelos seus pecados, sem a intervenção do
evangelho. Estas pessoas foram predestinadas ao
julgamento eterno, e tinham só aparentemente, uma
chance para serem salvas. Alguns teólogos rejeitam a
reprovação ativa, e acham que Deus simplesmente
ultrapassou estas pessoas, deixando-as sofrerem os
resultados de seus pecados. Esta doutrina se chama
reprovação passiva. De qualquer maneira, nesta
segunda posição, o resultado é o mesmo. Estas
pessoas, antes mesmo de seu nascimento, não tinham
nenhuma chance para serem salvas, porque o
evangelho, (segundo esta teologia) não é para os
não-eleitos, e nunca tinha estas pessoas em mente
como possivelmente sujeitas a sua mensagem. Ver
sobre o Calvinismo, o sistema teológico que defende
estas doutrinas.
3. O Arminianismo (que vide) se opõe violentamen­
te a estas doutrinas, promovendo o ensino do livre-
arbítrio (que vide) do homem, e a universalidade do
evangelho, t io sentido de que todos os seres humanos
poderiam ser salvos se quisessem. Ver os artigos sobre
os Cinco Pontos do Calvinismo e os Cinco Pontos do
Arminianismo.
4. Uma posição intermediária. A reprovação de
Deus (ativa ou passiva) seria uma doutrina imoral se
os não-eleitos realmente nunca pudessem ter a
oportunidade de participar dasalvação, sendo
condenados por um julgamento incrivelmente brutal,
sem nenhum remédio possível. Mas, se Deus também
fez uma obra em favor deles na restauração (que vide)
geral, então ninguém pode se queixar. A restauração
é parte da missão de Cristo, e leva os não-eleitos a
uma glória secundária, mas magnificente, embora,
comparativamente baixa, porque não resulta na
participação dos não-eleitos na natureza divina (o que
é o alvo da redenção). Então, neste caso, o próprio
julgamento é um meio de restauração, não meramen­
te de retribuição e castigo. I Ped. 4:6 quase
certamente ensina esta possibilidade. Esta idéia
concorda com o amor de Deus, o poder da missão de
Cristo, e a universalidade do ato salvador-restaura-
dor, e assim glorifica o Salvador e declara que sua
missão não pode falhar. Muitas igrejas ensinam um
evangelho que falha porque não realiza muita coisa,
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se falarmos sobre as multidões, que a Bíblia declara
que Deus ama (Jo. 3:16). Podemos fazer qualquer
coisa menos sacrificar o amor de Deus.
5. Opiniões do autor deste artigo e enciclopédia.
a. Tanto o calvinismo como o árminianismo são
doutrinas unilaterais, partes de uma verdade maior,
na qual há uma reconciliação do livre-arbítrio com o
determinismo. Se este conceito maior fosse pronuncia­
do, provavelmente, com nosso entendimento de hoje,
não compreenderíamos sua essência.
b. Devemos chamar o problema envolvido de um
paradoxo (que vide), um ensino que parece ser
contraditório.
c. O livre-arbitrio e o determinismo (do qual a
eleição é uma subcategoria) representam pólos
opostos de uma verdade maior. Ver o artigo sobre
Polaridade.
d. A reprovação ativa (ou mesmo passiva) com a
idéia correspondente de que os não-eleitos sofrem um
julgamento implacável, de fogo, para sempre, é uma
doutrina imoral. Ignora totalmente os ensinos do
evangelho da universalidade da missão de Cristo e o
poder do amor de Deus.
e. A minha fé é que os decretos de Deus são
justamente aqueles poderes que garantem a realiza­
ção mais alta de cada indivíduo. O amor e o desígnio
benéficos de Deus governam seus decretos, inclusive a
sua ira. Sua ira contra o pecado faz parte de seu
amor, como um dedo de uma mão, porque pelo
julgamento ele faz algumas coisas benéficas que não
podem ser feitas de qualquer outra maneira. Isto quer
dizer que seu julgamento é remediai, não somente
vingativo, I Ped. 4:6.
f. Embora o julgamento possa ser severo e
prolongado (e em muitos casos, será), é governado
por um desígnio benéfico que garante, afinal, a
Restauração dos não-eleitos, se não sua redenção. Ver
o artigo sobre estes assuntos para explicações. O ato
da missão de Cristo é redentor-restaurador, redentor
para os eleitos, e restaurador para os não-eleitos.
I I . V in te e Três Fatos D istin to« sobre a E le iç io
Efé. 1:4: como também nos elegeu nele antes da
fundação do mundo, para sermos santos e irrepreen­
síveis diante dele em amor;
1. Coletivamente, como no caso de uma nação ou
povo (ver Isa. 45:4), como foi o caso dos israelitas, e
como agora é o caso dos gentios. (O décimo primeiro
capítulo da epístola aos Romanos aborda ambos os
temas).
2. Mas também somos escolhidos como «indiví­
duos» (ver I Ped. 1:2 e Rom. 9:11-13). O presente
versículo refere-se tanto à eleição dos gentios em geral
como à eleição de gentios individuais. E o oitavo
capítulo da epístola aos Romanos certamente alude a
indivíduos como eleitos e escolhidos.
3. A eleição é para a vida eterna, para a
transformação segundo a imagem de Cristo, o qual,
acima de todos, é o eleito de Deus. A chamada de
Rom. 8:29,30, a chamada da predestinação, visa
conferir todas as promessas da salvação à coletividade
eleita e aos indivíduos eleitos. A mera pesquisa das
várias passagens que falam sobre a chamada, a
eleição e a predestinação mostrar-nos-á que está em
foco muito mais do que o «privilégio» de ouvir e de
possuir vantagens espirituais. Romanos capítulo 8
ensina, claramente, que a eleição faz parte do
evangelho, e o objeto do evangelho, é a salvação da
alma. A chamada de Deus oferece a participação da
filiação, portanto, na natureza divina, II Ped. 1:4.
4. Segunda a presciência de Deus. — Isto,
certamente, não indica apenas que Deus previu
quem creria. Antes indica o fato de que Deus previu os
próprios indivíduos, tendo-os amado de antemão
e fixado neles o seu coração desde a eternidade.
Cristo Jesus também foi previsto (ver I Ped. 1:20), e
isso não pode significar meramente que Deus previu o
que ele faria. (Essa particularidade é amplamente
ventilada nas notas expositivas sobre Rom. 8:29 e I
Ped. 1:2 no NTI).
5. A eleição se alicerça sobre a vontade divina, e
não sobre o mérito humano ou a fé prevista. (Ver Efé.
1:11 e João 15:16).
6. A eleição foi estabelecida segundo o propósito
divino (ver Efé. 1:11). Portanto, não foi algo
arbitrário.
7. A eleição foi estabelecida em consonância com a
salvação pela graça divina. Ver o artigo sobre Graça.
8. A eleição foi determinada na mente divina antes
da fundação do mundo (como diz Efé. 1:4), pelo que
reside exclusivamente na vontade divina, inteiramente
à parte do homem, de sua fé, de suas obras, de seus
esforços voluntários, etc. É pela chamada de Deus.
9. A chamada de Deus
Rom. 8:30: e aos que predestinou, a estes também
chamou; e aos que chamou, a estes também
justificou; e aos que justificou, a estes também
glorificou.
Trata-se de uma chamada eficaz para que o
indivíduo chamado participe da glória de Deus, e tem
seus alicerces sobre a predestinação. Temos aqui,
portanto, a predestinação, no que ela se aplica ao
crente, na questão de sua chamada para que seja
transformado segundo a imagem de Cristo. Sua base é
a preocupação ou interesse amoroso, ou seja, a
«presciência» de Deus, e não o mero conhecimento
prévio de quem crerá, conforme alguns intérpretes
têm reduzido a «presciência».
A e le iç io é poeta «antes da fundação do mundo»,
em Efé. 1:4, e isso a localiza dentro dos propósitos de
Deus, e não a torna dependente da escolha humana.
Os homens são «escolhidos por Deus» para a salvação,
conforme aprendemos em II Tes. 2:13. Os frutos de
piedade na vida são uma prova da eleição divina,
conforme lemos em I Tes. 1:3,4. Além disso, a eleição
visa indivíduos, e não nações, como se isso significasse
que certas nações receberiam a oportunidade de ouvir
o evangelho, ao passo que outras não teriam esse
privilégio, embora isso também expresse uma
verdade. (Ver Rom. 9:11-16).
Assim como a posse da salvação é a prova da eleição
do indivíduo, assim também a eleição é a garantia de
quanto está implícito na salvação. Portanto, somos
exortados a confirmar ainda mais a nossa eleição,
comç um fato, em II Ped. 1:10. A eleição assegura a
vindicação divina contra todas as acusações e
julgamentos possíveis (ver Rom. 8:33); mas isso não
nos dá permissão de nos entregarmos à licenciosida­
de, à impiedade; pelo contrário, visto que todos os
eleitos contam com a presença habitadora do Espírito
Santo, isso assegura que os mesmos t i distinguirão
como pessoas santas. Todos os eleitos, portanto,
devem contar com o fruto do Espírito Santo, pois,
conforme disse o Senhor Jesus: «...pelos seus frutos os
conhecereis» (Mat. 7:16). (Ver Gál. 5:22,23). A
eleição é uma escolha soberana, feita por Deus,
impulsionada pela própria escolha e prazer de Deus
(ver Efé. 1:5,9), não estando condicionada às obras ou
à vontade dos homens. (Ver Rom. 9:15-18).
A eleição não importa em uma injustiça da parte de
Deus, em face do fato de que envolve a graça ou favor
divino para com alguns, ao passo que os outros
simplesmente são deixados à vontade, para que façam
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o que bem quiserem. Isso fica melhor esclarecido
quando consideramos certos particulares:
A eleição faz a salvação depender inteiramente de
Deus, do principio ao fim, como fruto da misericórdia
discriminadora, divina e soberana.
10. A eleição tem Cristo como seu centro.
11. A eleição tem Cristo como seu alvo, porquanto
todos os eleitos haverão de ser finalmente transforma­
dos segundo a sua imagem moral e metafísica.
12. A finalidade última da eleição é a glória de
Deus. (Ver I Cor. 1:31).
13. A eleição assegura a segurança eterna do crente.
(Ver Rom. 8:33 e ss).
14. A eleição é a base de todas as ações éticas, bem
como a garantia da santidade. (Ver Efé. 5:5 e ss, e
Col. 3:12-17).
15. O Espírito Santo leva os eleitos a crerem, e opera
neles a transformação segundo a imagem de Cristo,
que é o alvo mesmo da eleição deles.
16. A provisão de Deus provê a melhoria de toda a
humanidade, e, de fato, de toda a criação, embora
poucos, realmente, façam parte do número dos
eleitos.
17. A vontade de Deus é que, finalmente, haja uma
completa unidade de todas as coisas em tomo de
Cristo, Efé. 1:10, que fala da restauração de tudo.
18. O conceito da eleição é moralmente aceitável se
aqueles que são deixados de lado também recebem
alguma provisão, embora em grau inferior. Natural­
mente, essa provisão também se dará através da
missão cósmica de Cristo. (Ver Efé. 1:23; João 12:32).
19. A eleição é necessária à salvação, porque é algo
tão elevado que o homem nada poderia fazer, por si
mesmo, para alcançá-lo. E o livre-arbítrio também é
necessário, pois, sem tal elemento, o homem não seria
digno de ser salvo. Há um hino que diz: «Ele me
conduziu, e eu o segui». Isso exprime ambos os lados
da questão, mas não dá solução ao paradoxo.
20. A eleição é um índice da graça, pois se baseia
nela. A vontade divina é suprema sobre a questão.
(Ver o artigo sobre Graça).
21. A cruz confere a graça geral a todos os homens.
Todos os seres humanos poderiam escolher Cristo;
mas, ao mesmo tempo, só os eleitos o farão. Não há
como solucionarmos esse mistério.
22. Confronto da eleição com a santidade. Posto que
a eleição é produzida pelo Espírito Santo, e que o
Espírito de Deus habita nos eleitos, é necessário que
os eleitos sejam indivíduos santos, porquanto, de
outra maneira, não seriam eleitos coisa nenhuma.
Esse é um pensamento sério, que se reveste de grandes
conseqüências, pois a vida santa, na realidade, é a
prova prática da eleição do indivíduo. E é exatamente
por essa razão que o apóstolo Pedro nos adverte sobre
a necessidade de confirmarmos a nossa chamada e
eleição. (Ver II Ped. 1:10). Por isso também é que o
apóstolo Paulo, nesta passagem, responde ainda à
pergunta formulada em Rom. 6:1: «Que diremos,
pois? Permaneceremos no pecado, para que seja a
graça mais abundante». O apóstolo dos gentios
oferece-nos certa variedade de respostas, a partir
desse ponto de sua epístola, respostas essas sumaria­
das nas notas expositivas referentes ao vigésimo nono
versículo deste capítulo.
23. Os não-eleitos serão restaurados a uma glória
secundária, mas magnificente, porque deverá ser
digna do Logos-Cristo, o Mestre-Artífice.
m . Que D izer sobre o Livre Arb ítrio?
1. Essa também é uma verdade ensinada nas
Escrituras. Sem o livre-arbítrio não pode haver
responsabilidade em qualquer sistema de moral (Ver
o artigo sobre Livre-Arbítrio).
2. Não podemos descobrir um meio para reconciliar
entre si o livre-arbítrio e a eleição. A palavra «eleição»,
por si mesma, fala de limitação, ao passo que o
livre-arbítrio afirma que todos poderiam ser salvos se
quisessem, e que todos poderiam exercer a fé.
Simplesmente, temos de aceitar ambos os conceitos
como verdadeiros, esperando receber maior luz para
entendermos como isso pode ser. Deus se utiliza do
livre-arbítrio do homem sem destruí-lo, apesar de não
sabermos exprimir de que maneira o faz. Isso nos
apresenta um «paradoxo», isto é, um ensino que
parece entrar em contradição consigo mesmo. Não
deveríamos diminuir o vulto da eleição, procurando
fazê-la ajustar-se ao livre-arbítrio. E nem deveríamos
diminuir a importância do livre-arbítrio procurando
ajustá-lo à eleição. Por que se pensaria ser estranho
que os mais profundos conceitos teológicos escapam à
nossa pobre capacidade de expressão? A eleição
muito ensina aos homens. Portanto, ensinemo-la! O
livre-arbítrio muito ensina aos homens. Portanto,
ensinemo-lo!
IV . Conceitos Relacionado#
Ver os artigos sobre D eterm in ism o , Vo iunüu iam o ,
e Reprovação .
A compreensão intelectual nem sempre é o critério
certo para aceitarmos algum ensinamento ou doutri­
na. Não existe problema mais difícil, tanto para a
ciência como para a filosofia (e também para a
teologia) do que aquele apresentado pelas evidências
dadas tanto pelo livre-arbítrio (ou liberdade) como
pelo determinismo, sob o que a predestinação e a
eleição podem ser classificadas como subcategorias.
Por conseguinte, a antiga batalha verbal acerca das
doutrinas da predestinação e do livre-arbítrio
humano, que tem dividido denominações evangélicas
e causado contendas entre os crentes, é uma batalha
inútil e desnecessária. Ambos os lados desse conflito
têm razão, embora não saibamos determinar de que
maneira.
V . An tigu idade da E le iç io .
An tes da fund a ç io . Foi «nele», isto é, em Cristo
Jesus, que fomos escolhidos. Fomos escolhidos por
consideração a ele, para que lhe fôssemos dados como
seus irmãos, mediante a sua redenção, através dos
seus méritos (ver Efé. 1:6), através de sua «agência
remidora» (ver Efé. 1:5), e visando a sua glória (ver
Efé. 1:10-23). E aqui o tempo em que se processou
essa escolha é determinado — ANTES DA FUNDA­
ÇÃO DO MUNDO, ou seja, antes da criação. Ê
interessante que essa mesma expressão é usada para
indicar o amor de Deus Pai para com o seu Filho, em
João 17:24. Por semelhante modo, é usada para falar
sobre o fato de que Deus conheceu Cristo de antèmão,
porquanto isso também se verificou antes da fundação
do mundo. E ainda em outras passagens é empregada
essa expressão familiar, «antes da fundação do
mundo». Por exemplo: Em Mat. 25:34, onde se vê que
o reino estava adredemente preparado, desde então,
para os futuros discípulos; em Luc. 11:50, onde se vê
que o sangue dos profetas foi visto derramado desde
aquela época; em Heb. 4:3, onde se lê que as obras de
Deus estavam terminadas, no desígnio divino desde a
eternidade; em Heb. 9:26, onde se aprende que os
sofrimentos de Cristo estavam determinados desde o
passado remoto; em Apo. 13:8, onde os ímpios não
tinham o seu nome escrito no livro da vida do
Cordeiro, que é reputado por morto desde aquele
tempo.
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V I . A Imp lacável D ou tr ina da P redesdnaç io
1. A vontade de Deus é suprema nesse particular,
mas jamais será uma vontade arbitrária. Há propósito
por detrás de tudo quanto ela envolve. Deus sabe o
que está fazendo, e porque, ainda que nossas
mentes não possam penetrar em seus mistérios (ver
Rom. 11:33 e ss). Por conseguinte, a predestinação,
apesar de arraigada na vontade de Deus, não é
irracional nem caprichosa. O voluntarismo, pois, não
é um acompanhante necessário da predestinação.
(Ver o artigo sobre o Voluntarismo).
2. Embora o propósito predestinador de Deus opere
inteiramente à parte de qualquer consideração
humana, (ver Rom. 9:16), ela não alcança necessaria­
mente todos os eleitos nesta esfera terrena. Pode
atingi-los além do sepulcro (ver I Ped. 4:6).
3. A eleição é uma subcategoria da predestinação,
relacionando-se, especificamente à salvação do
homem, mas a predestinação é a vontade de Deus por
detrás de todas as coisas.
4. O lado negativo da predestinação é a reprovação.
Assim, Deus não escolhe a alguns, e, ao mesmo
tempo, determina os destinos dos não-eleitos. (Ver
Rom. 9:10).
5. Neste artigo, toma-se a posição de que a própria
reprovação ativa pode expressar uma verdade, se o
que Deus fizer em prol dos não-eleitos for,
finalmente, bom, e não destrutivo. Cremos que a
missão de Cristo, possibilitou uma Restauração (que
vide), que opera em favor dos não-eleitos, conferindo-
lhes uma glória positiva a ser conquistada e entregue a
Cristo, alem de uma vida digna de ser vivida. Isso será
alcançado através do julgamento, e não à revelia do
mesmo. Esse conceito é comentado plenamente em
Efé. 1:10 no NTI, pois faz parte do mistério da.
vontade de Deus, que é a unidade de todas as coisas
em redor de Cristo no ainda distante dia eterno. Ver o
artigo sobre a Missão Universal do Logos (Cristo).
6. A restauração dos não-eleitos não pode ser
comparada com a redenção dos eleitos, pois, a
despeito da glória importante que certamente envolve,
comparativamente falando, é uma realização secun­
dária, pois o que perderão representa — para os
eleitos — uma vantagem indescritível. Ver os artigos
sobre Salvação e Julgamento.
7. O outro lado da moeda é o livre-arbítrio (que
vide), — que também representa um princípio
escrituristico que declara que todos os homens têm a
responsabilidade de responder afirmativamente ao
evangelho; todos os homens poderiam exercer fé;
todos os homens poderiam ser salvos. Ê inútil, tentar
reconciliar esse conceito com a idéia da predestina­
ção, embora seja correto ensiná-lo individualmente, à
parte da predestinação. A verdade não depende de
nossa habilidade de reconciliar doutrinas aparente­
mente contraditórias.
V n . F ina lidade da E le iç io
1. Como adoção, em que alguém é posto na posição
de filho, de filho adulto, sujeito ao recebimento de
uma herança, «através da adoção». Ao assim expor a
questão, o apóstolo Paulo lança mão da metáfora do
costume de adoção que havia na sociedade romana.
2. Como geração natural, conforme se encontra em
João 1:12,13. Isso envolve inerentemente «a participa­
ção na mesma natureza de Deus Pai», que é uma
verdade cristã elevadíssima.
Os remidos haverão de participar da divindade
(Col. 2:10) e vão sendo agora transformados de glória
em glória, conforme a imagem moral de Cristo, com
vistas a participarem totalmente de sua própria
natureza metafísica (ver II Cor. 3:18). A cabeça e o
corpo têm sempre a mesma natureza, ainda que a
posição da cabeça seja maior. Mas a cabeça e um do t
dedos da mão, por exemplo, a despeito de ocuparem
posições diversas, compartilham da mesma natureza.
Naturalmente, dentro do plano da redenção, não
haverá afinal um tão grande hiato entre o Irmão mais
velho e os irmãos que estão sendo conduzidos à glória,
como há entre a cabeça e um dos dedos em um corpo
humano. A transformação será um processo eterno
e sempre crescente, II Cor. 3:18.
Flliaçio ■D eus: Hodge (em Efé. 1:5) observa sobre
essa verdade como segue: «A filiação inclui: 1. A
participação na natureza de Cristo, ou conformidade
com a sua imagem. 2. Aprazimento do seu favor, em
que os filhos são objetos especiais do seu amor. 3.
Herança, ou participação na glória e bem-aventuran-
ça de Deus. Algumas vezes se destaca uma dessas
idéias, e outras vezes outra aparece com proeminên­
cia. No presente caso acham-se salientes a segunda e a
terceira». Acrescentamos aqui que, naturalmente, a
questão da participação na natureza e imagem de
Cristo envolve igualmente a participação na própria
santidade de Deus Pai. (Ver Mat. 5:48 e Rom. 3:21).
Barry com en tou sobre a «predestinação», desta­
cando os seguintes pontos: «1. Sua origem é o amor
divino (pensando ele que as palavras e em amor, que
geralmente aparecem no fim do quarto versículo do
primeiro capítulo de Efé., realmente pertencem ao
quinto versículo, conforme a opinião da maioria dos
intérpretes modernos). 2. Sua causa meritória é a
mediação do Senhor Jesus Cristo. 3. O seu resultado é
a adoção, de tal modo que Jesus Cristo aparece como
o primogênito entre muitos irmãos (Rom. 8:29), os
quais são amoldados à sua imagem, tendo sido
remidos por ele da servidão para a filiação (ver Gál.
4:5). 4. A idéia de predestinação transparece nas
palavras ‘...segundo o beneplácito de sua vontade...’,
do que tudo, finalmente, depende. 5. Seu propósito
final é o de exibir a glória de Deus no dom do seu
amor».
«Nós, os cristãos modernos, com freqQência
pensamos que essa doutrina da eleição, que atravessa
a Bíblia inteira, é difícil de ser compreendida. Ê que
não somos suficientemente humildes. Também não
temos sido disciplinados como convém pela justiça de
Deus. Somos herdeiros inconscientes de dezoito
séculos da graça cristã. Olvidamo-nos que somos
órfãos ADOTADOS. Por natureza não somos filhos
de Deus, sob hipótese alguma. Somos simplesmente
pecadores. Pensamos em Deus como um servo, e não
como o Senhor. Não temos nós todos o direito de
exigir que o universo nos sirva? Nem mesmo os
cidadãos mais iníquos de uma democracia qualquer
põem em dúvida os seus direitos de serem tratados'
como seres dotados de valor infinito, a quem a
sociedade precisa tratar com respeito. O ‘valor
infinito de uma alma individual', na realidade, é uma
das marcas distintivas do sistema democrático.
Porém, isso é um presente derivado da fé cristã dos
antepassados cristãos dos democratas modernos. As
sociedades totalitárias mostram-se bast&.ite lógicas ao
descartarem-se desse dogma, sem qualquer cerimô­
nia. Pois a menos que Deus nos confira alguma
posição em seu universo, ‘de conformidade com a
escolha que tiver feito de nós... desde antes da
fundação do mundo’, seremos apenas meras criaturas
que existem por alguns momentos e então desapare­
cem da face desta terra». (Wedel, in loc.).
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Uma pessoa recebe um oficio eclesiástico por meio
de eleição canônica. Em sentido geral, o termo inclui
as idéias de apresentação, benefício eclesiástico e
nomeação (há artigos sobre todos estes três pontos,
nesta enciclopédia). Mais precisamente, refere-se à
nomeação de alguém por parte de um colégio
eleitoral, como quando um cardeal da Igreja Católica
Romana nomeia (elege) o papa, e quando o capítulo
de uma catedral elege o bispo.
EL-ELYON
Expressão que, no hebraico, significa, «Deus
Altíssimo», uma das designações dadas a Yahweh, o
Deus de Israel. Ver o artigo geral sobre Deus, sob a
seção VI, quanto aos nomes biblicos de Deus. Ver
também o artigo separado sobre El.
El-Elyon é um título freqüente conferido a Deus, no
livro de Gênesis e nos Salmos. Quando Abraão pagou
dízimos a Melquisedeque (Gên. 14:17-22), esse foi o
nome pelo qual aquele sacerdote adorava a Deus, ou,
pelo menos, era um dos nomes pelo qual ele indicava
o verdadeiro Deus. A passagem diz: «Bendito seja
Abraão pelo Deus Altíssimo, que possui os céus e a
terra; e bendito seja o Deus Altíssimo, que entregou
os teus adversários nas tuas mãos».
Esse título divino aparece com essa forma, e
também com algumas variantes, em Sal. 7:6 e 47:2.
Em Salmos 78:35 temos exatamente El-Elyon, no
hebraico. A forma Elyon aparece em Núm. 24:16;
Deu. 32:8; II Sam. 22:14; Sal. 9:2; 18:13; 21:7; 46:4;
50:14; 73:11; Isa. 11:14; Lam. 3:35,38, só para
darmos um exemplo. Esse título, que significa
«Altíssimo», também é usado para indicar os
principais anjos, ou elevados seres espirituais
diferentes do próprio Deus. Ver Sal. 82:6 e comparar
com Gên. 6:2.
ELEMENTOS
O vocábulo e lem en to refere-se ao alegado elemento
ou elementos básicos de qualquer substância, como a
terra, o ar, o fogo e a água, dos filósofos
pré-socráticos, ou o átomo dos atomistas, o apeiron,
ou algum elemento indeterminado, conforme imagi­
nava Anaximandro, de onde todos os outros
elementos derivar-se-iam, pelo que também seriam
secundários. Os filósofos pitagoreanos falavam a
respeito de dois princípios: o princípio ilimitado
(apeiron) e o princípio limitado (peras). Dentro da
ciência moderna, os elementos são as partículas
atômicas. Isso posto, ainda não sabemos no que
consistem os elementos, ou seja, as partículas
atômicas. Mas alguns especialistas têm sugerido que o
átomo é apenas uma concentração de energia
psíquica, e que a energia psíquica, por sua vez,
depende da mente. E a mente por sua vez, depende do
grande Intelecto, que é Deus.
A idéia básica que envolve os elementos é que estes
não podem ser reduzidos a algo ainda mais simples,
pelo que eles seriam as entidades mais simples da
natureza. Popularmente, porém, o termo tem uma
aplicação mais ampla. Em seu sentido primário,
significa alguns constituintes essenciais ou finais da
natureza. Os filósofos e os cientistas continuam à cata
dessa entidade essencial. A química moderna
emprega o termo para aludir àquele número limitado
de substâncias, cada uma das quais compõe-se
inteiramente de átomos que têm uma carga nuclear
invariável, e nenhuma das quais pode ser decomposta
por meios químicos ordinários, como o ouro, o
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Esses elementos químicos, a té o momento, chegam
ao número de cento e três.
Uso Eclesiástico. O pão e o vinho da comunhão (ou
eucaristia) são chamados, na linguagem eclesiástica,
de «os elementos». Ver o artigo seguinte que fala sobre
o uso que o Novo Testamento faz do vocábulo
elemento.
ELEMENTOS E ESP lR ITOS ELEMENTARES
No grego sto ike lon (no plural, stoicheia). Esse
vocábulo aparece no Novo Testamento por sete vezes:
Gál. 4:39; Col. 2:8,20; Heb. 5:12; II Ped. 3:10,12.
Em Hebreus 5:12 encontramos a expressão portu­
guesa «princípios elementares», que representa a
palavra grega em questão. Os versículos restantes dão
certa variedade de sentidos dessa palavra.
I . A Palavra G rega . S to lchda significa, literalmen­
te, «fileira», «série», os elementos básicos do alfabeto,
as «letras». Os princípios fundamentais de qualquer
coisa também podem ser assim chamados, ou seja, os
elementos naturais deste mundo físico. Daí é que
partem as aplicações filosóficas e teológicas. Ver o
artigo sobre Elementos. O termo grego stoichos é um
termo cognato, que significa «fileira», «curso». No
grego clássico, um stoikeion podia ser um poste, um
princípio básico, a matéria primária, ou qualquer tipo
de elemento básico.
II . U sos no Novo Testam en to
1. Em I Pedro 3:10,12 a referência provável é aos
elementos físicos básicos deste mundo. Posteriormen­
te, a palavra veio a aludir aos corpos celestes (seres
angelicais associados ou idênticos às estrelas e aos
planetas) bem como aos sinais do zodíaco, uma idéia
descrita detalhadamente no quinto ponto, abaixo.
2. Os rudimentos (elementos) do mundo, Col. 2:8.
No grego temos o termo stoicheia que literalmente
significa fileira, série, como as letras do alfabeto,
indicando os elementos físicos que compõem o
universo (ver II Ped. 3:10,12). O uso desse vocábulo,
em Col. 2:8, tem recebido diversas interpretações, a
saber:
a. Seriam os ensinamentos elementares (Heb.
5:12), como os elementos das leis cerimoniais e das
práticas judaicas (Atos 15:10 e Gál. 4:3,9).
b. O cerimonialismo, com seus ritos, carnes,
abluções, bebidas, práticas ascéticas, etc., de mistura
com os mistérios simbólicos dos pagãos, com seus
ritos iniciatórios, seriam coisas pertencentes a um
sistema moralista rudimentar. (Ver Col. 2:1,21 e Gál.
4:9). «O ABC das instruções religiosas» (Abbott, in
loc.).
c. Mas talvez seja mais correto compreendermos em
Col. 2:8,20, os espíritos elementares. As stoicheia
eram, provavelmente, elementos ou representantes das
emanações, dos aeons, que eram adorados, em
competição com Cristo, dentro do sistema gnóstico. O
desenvolvimento da idéia dos espíritos, associados aos
«elementos», se originou da noção de que as
substâncias (stoicheia) do mundo, a terra, o ar, o fogo
e a água, seriam possuidores de vida (hilozoísmo), isto
é, toda a matéria seria realmente «animada»; e então,
por um processo de rarefação e condensação, tudo
quanto existe, animado ou inanimado (segundo
nossos termos modernos), veio à existência. Não
distante dessa idéia é o conceito de que os corpos
celestes, como o sol, os planetas, as estrelas e a lua são
corpos de deuses, que precisam ser adorados, através
de seus corpos físicos. As antigas crenças astrológicas
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foram envolvidas em tudo isso, mediante a idéia de
que esses corpos celestes influenciam as vidas dos
homens. Não sabemos exatamente como os gnósticos
de Colossos encaravam essas questões; mas parece
que, para alguns deles, as «stoicheia» seriam uma
espécie de espíritos, que mereciam ser adorados. Por
conseguinte, diminuíam a importância da adoração a
Cristo, pondo tais espíritos em atitude de competição
com o Senhor. Dentro da astrologia, esse termo era
empregado para indicar os corpos celestes, sendo eles
considerados as moradias ou corpos dos espíritos. Ê
possível que a mescla de tais idéias com conceitos
astrológicos esteja no décimo sexto versículo deste
capítulo, onde a questão da comemoração de «luas
novas» e «sábados» é trazida à luz (pois isso algumas
vezes, tinha a ver com as fases da lua, etc.).
d. Dentro da literatura judaica posterior, há uma
influência astrológica bem clara. No livro de Enoque
82,10 js , há alusão aos anjos, como se fossem estrelas
que vigiam, dotados de tempos e ordens de
aparecimento e influência. Quatro líderes dividiriam
as estações, e então doze taxiarcas dividiriam os
meses, e sobre os trezentos e sessenta dias haveria
governantes especiais, os «quiliarcas» ou chefes de
mil. Em Enoque 18,15, as estrelas são vistas sob o
castigo de Deus, por aparecerem fora de sua ordem.
No livro de Jubileus, em seu segundo capítulo,
aparecem muitos anjos, dotados de muitas funções,
como os anjos dos ventos, das nuvens, do calor, do
frio, da geada, do trovão, etc. Tais pensamentos
podem ter influenciado os trechos de Sal. 114:4 e
Apo. 7:1,2; 14:18 e 16:5. Na mistura peculiar de
doutrinas que caracterizava o gnosticismo de Colos­
sos, tais noções podem ter-se desenvolvido na
doutrina dos «espíritos elementares», que eles
consideravam dignos de adoração. Ora, tudo isso se
opunha ao reconhecimento da posição suprema de
Cristo no universo.
N.B. — Aqueles que negam a interpretação dada
sob o número 2. c., acima, esquecem-se de que a
epistola aos Colossenses estava fazendo oposição aos
gnósticos, e não à heresia dos essênios, e que a
adoração aos anjos era uma característica comum
entre os gnósticos. Isso envolvia a adoração das
emanações dos elementos e das ordens espirituais.
Alguns protestantes realmente roubaram dos anjos
o seu serviço, supondo que somente protegem . O
papel dos anjos na Bíblia é muito maior do que isto.
Para os judeus, um encontro com um anjo era,
praticamente, a mesma coisa que encontrar com o
Próprio Senhor. —Alguns protestantes liberais já
abandonaram a crença em anjos, mas estudos
psíquicos indicam a realidade de seres invisíveis, tanto
maus como bons, e outros mais, no meio, como nós.
Na teologia recente, todavia, anjos têm sido
considerados como uma maneira pré-científica de ver
a existência. Karl Barth, entretanto, deu uma
consideração séria ao assunto. A teologia romana
católica, enquanto preservando a angelologia antiga,
em tempos recentes, não tem pronunciado qualquer
coisa nova neste campo. Os abusos da doutrina não
devem nos cegar ao fato de que existem grandes
poderes espirituais que estão disponíveis para nos
ajudar.
Uso moderno do termo «espirito« dementares»
Na parapsicologia, esta expressão fala de uma
espécie, ou espécies de espíritos que têm menos poder
6 inteligência do que o espírito humano, sendo
praticamente os macacos do mundo espiritual. É
razoável supor que o mundo espiritual não é menos
complexo do que o mundo de entidades materiais.
ELENCHUS
Vem do termo grego etangchos, «um meio de
testar», ou seja, uma refutação, por meio de algum
argumento. Ver sobre Ignoratio Elenchi.
ELEUSIANOS, RITOS
Ver sobre as Religiões Misteriosa».
ELÊUSIS
A moderna Elêusis está localizada cerca de vinte e
um quilômetros a noroeste de Atenas, na praia norte
da baía de Elêusis, diretamente ao norte da ilha de
Salamina. Nos tempos antigos, era um famoso centro
de adoração de Demeter (a Ceres dos romanos). O
templo ali construído em honra à divindade, era um
dos maiores edifícios sagrados da Grécia antiga.
Adoradores e turistas chegavam ao local vindos de
todos os lugares do mundo antigo, quando da
celebração dos chamados mistérios eleusianos. Elêu­
sis permaneceu essencialmente independente de
Atenas até cerca do século VII A.C.; mas depois
tornou-se parte da cidade estado ateniense. Ali
adorava-se Persefone, além de Demeter. Os ritos
tinham o intuito de despertar emoções fortes e
promover sensações de purificação e mudança de
costumes. Um molho de trigo era elevado cerimonial-
mente, simbolizando a morte e o renascimento.
Pode-se comparar isso à declaração de Jesus, em João
12:24, acerca do grão de trigo que morre, a fim de que
venha a reviver. Foi ali que nasceu o dramaturgo
Êsquilo, em 525 A.C.
Arqueologia. O governo grego deu início a
escavações arqueológicas nesse local, em 1882. Depois
disso, muitas outras equipes arqueológicas operaram
no lugar. O resultado tem sido a descoberta de um
grande número de ruínas notáveis. Há remanescentes
de todos os períodos históricos, desde os tempos
micenianos até os dias dos romanos. Os remanescen­
tes mais importantes são o templo e os recintos
sagrados que eram dedicados aos ritos misteriosos.
A moderna cidade de Elêusis é um pequeno centro
industrial e agrícola. Os produtos principais, ali
produzidos são o cimento, o sabão, o azeite de oliveira
e bebidas alcoólicas. Em 1961, a sua população era de
15.527 habitantes.
ELEUTÉRIO
Considerado um antigo santo cristão, papa (bispo
da igreja da cidade de Roma) entre 174 e 189 D .C.
Evidentemente, ele era de origem grega. Fora diácono
da igreja de Roma, sob Aniceto (cerca de 154-165
D .C.), e novamente, sob Soter (cerca de 165-175
D .C.), ambòs papas de Roma. Foi ele quem sucedeu
este último, tendo-o tornado o décimo terceiro papa.
Foi durante o seu tempo que apareceu em Roma o
movimento dos montanistas (que vide), ao qual
Eleutério se opôs. O Liber Pontificalis (século VI
D.C.) alude a um certo rei Lúcio que, presumivelmen­
te, teria feito perguntas a esse papa, com a idéia de
converter-se ao cristianismo, embora se ponha em
dúvida a historicidade do incidente. A data da festa
de São Eleutério é 26 de maio.
ELEUTERO
Transliteração da palavra, grega que significa
«livre». Esse era o nome de um pequeno rio que flui
das montanhas do Líbano, atravessava a antiga
Fenícia e desaguava no mar Mediterrâneo. As
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expedições comandadas por Jônatas Macabeu atingi­
ram aquele ponto do extremo norte da Síria-Palestina
(I Macabeus 11.7 e 12.30).
ELEVAÇÃO DA HÓSTIA
A certo instante da missa, a hóstia é levantada no
ar, a fim de que os circunstantes a adorem. Essa
prática vem da Idade Média. Essa elevação ocorre
imediatamente após a consagração dos elementos do
pão e do vinho, quando, segundo a doutrina
católica romana, tornam-se no corpo, no sangue, na
alma e na divindade de Jesus Cristo. Ver o artigo
sobre a Transubstanciação. O ato tornou-se uma
característica padrão da missa, o seu ponto culminan­
te. Quando a hóstia é levantada, tocam os sinos, e
tochas e incenso deixam escapar sua fragrância. E os
católicos romanos adoram o pedacinho de pão
circular, supondo que, de alguma forma especial,
Jesus Cristo esteja presente ali, literalmente falando.
Na verdade, porém, o costume tem origens no
paganismo, quando o disco solar era adorado ao
levantar-se acima do horizonte. As Escrituras
Sagradas desconhecem totalmente o rito, que só
começou muitos séculos depois do cânon do Novo
Testamento e, por conseqüência da Bíblia, ter sido
terminado.
EU
No hebraico, literalmente, «Yahweh é elevado»,
mas que também significa, naquele idioma, «subida»,
«cume», «alto». Esse é o nome de duas personagens do
Antigo Testamento, bem como uma palavra incluída
em uma das exclamações soltas pelo Senhor Jesus, na
cruz, e em cujo contexto significa «meu Deus» (ver
Mat. 27:46, quanto a este último caso).
1. Eli era sumo sacerdote em Silo, nos dias da
juventude de Samuel. Eli foi um dos juizes de Israel
pelo espaço de quarenta anos, de acordo com I
Samuel 4:18. Descendia de Arão por meio de Itamar
(Lev. 10:1,2,12), visto que Abiatar certamente
pertencia à descendência de Eli (I Reis 2:27). Abiatar
teve um filho, de nome Aimeleque, que aparece
expressamente como um dos filhos de Itamar (I Crô.
24:3). A linhagem sumo sacerdotal passava através de
Eleazar, irmão de Itamar; mas, durante certo tempo,
por razões desconhecidas, essa linhagem havia sido
transferida para os descendentes de Itamar. Porém, a
tragédia que circundou Eli e seus filhos fez a linhagem
sumo sacerdotal voltar aos descendentes de Eleazar.
Ver o artigo sobre Eleazar, quanto a informações
adicionais sobre essa particularidade.
a. Eli como Sumo Sacerdote. Supostamente, Eli
teria sido o primeiro sumo sacerdote da linhagem de
Itamar, o filho mais novo de Arão. Isso é deduzido
com base em I Crô. 24:3,6, mediante comparações
com informações dadas por Josefo (A n ti. 5:9,1). Esse
fato também se evidencia diante da omissão dos
nomes de Eli e de seus descendentes imediatos, na
enumeração dos sumos sacerdotes da linhagem de
Eleazar, em I Crô. 6:4-6.
b. Eli Como Juiz. Após a morte de Sansão, Eli
atuou como juiz civil e religioso em Israel. É óbvio que
os sumos sacerdotes também deveriam operar como
juizes, por terem sido as principais autoridades em
Israel, antes do surgimento da monarquia israelita.
Eli, pois, serviu nessa função por quarenta longos
anos pelo que deve ter sido um homem dotado de
autoridade e de sabedoria, para ter perdurado no
ofício por tanto tempo. No entanto, a Septuaginta só
lhe atribui vinte anos como juiz. Provavelmente, o
número quarenta refere-se ao total combinado de seu
ofício como sumo sacerdote e como juiz; e, nesse caso,
vinte anos, como sumo sacerdote, teriam corrido
paralelos aos vinte anos em que Sansão foi juiz em
Israel (Juí. 16:31). Eli faleceu com a idade de noventa
e oito anos (I Sam. 4:15), de tal modo que os seus
quarenta anos de ofício devem ter começado quando
ele já estava com cinqüenta e oito anos de idade.
c. Os Filhos de Eli. Hofni e Finéias não temiam a
Deus e nem respeitavam aos homens, tendo-se
tornado culpados de imoralidade e de sacrilégio. Eli
estava criando o jovem Samuel como servo do templo,
e, quanto a isso, fez um excelente trabalho; mas, no
caso de seus próprios filhos, falhou grandemente. Seja
como for, seus melhores esforços de nada adiantaram ,
porquanto não fora capaz de impedir os maus intuitos
e atos de seus filhos. Por causa disso, o menino
Samuel foi chamado por Deus para proferir a
condenação da casa de Eli, que seria retirado do ofício
sumo sacerdotal (I Sam. 3:11-14). Ver também I
Samuel-2:27-36. Quando o exército de Israel requereu
que a arca da aliança fosse trazida para servir de uma
espécie de talismã, para assegurar o sucesso da
batalha, os dois filhos de Eli, que a transportavam,
foram mortos; e foi então que a arca foi levada pelos
filisteus. E quando Eli soube da notícia, ficou tão
chocado que caiu para trás, de seu assento à porta da
cidade. Nessa queda, ele quebrou o pescoço e morreu.
d. Pais e Filhos. Pesada responsabilidade é a dos
filhos desobedientes que foram instruídos por seus
pais quanto às realidades espirituais, mas as
negligenciam. O profeta Baha Ullah ensinava que o
pior erro que um pai pode cometer é deixar de
conjunicar a seus filhos as verdades espirituais,
embora as conheça bem. Um pai deve a seus filhos
três coisas: exemplo... exemplo... exemplo. Que
podemos dizer, entretanto, daqueles casos em que um
pai ensina e dá bom exemplo a seus filhos, mas estes
não dão importância aos valores espirituais? Penso
que esse fator esteve presente no caso de Eli e seus
filhos, embora Eli não estivesse inteiramente isento de
culpa. Não é um fenômeno incomum que os jovens
que desfrutam de todas as vantagens da educação e da
boa criação negligenciem seus bons costumes
ensinados, e desperdicem as suas vidas, do ponto de
vista espiritual, embora possam prosperar material­
mente. Ver o artigo sobre a Educação Cristã, onde
abordo algumas possíveis razões para isso.
e. Pontos Recomendáveis em Eli. Eli deve ter feito
um bom trabalho no treinamento do jovem Samuel.
Também sabemos que ele exortou Ana, mãe de
Samuel, a viver piedosamente, tendo-a abençoado por
causa da fé que ela demonstrou. Samuel pôde ser
criado com bem maior sucesso do que no caso dos
próprios filhos de Eli, porquanto era mais receptivo à
espiritualidade. Em outras palavras, desde o começo
era mais inclinado às verdades espirituais do que os
filhos de Eli. Os pais alexandrinos da Igreja
acreditavam na preexistência da alma; e, de acordo
com essa doutrina, a pessoa já traz consigo, antes da
alma entrar em união com o corpo físico, a bagagem
que ela vem transportando até aquele ponto. Essa
bagagem pode ser consideravelmente boa ou conside­
ravelmente má. Essa doutrina pode incluir ou não a
idéia da reencarnação (que vide). Seja como for, essa
doutrina ensina que um homem não é o que é somente
devido às experiências e às influências que sofre nesta
vida tão breve. Os filhos de Eli, pois, chegaram a este
mundo como ovos podres, e coisa alguma que o pai
deles tivesse tentado teria surtido grande efeito para
aprimorá-los. Em contraste com isso, Samuel já teria
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trazido consigo uma elevada espiritualidade, e Eli foi
capaz de fomentá-la ainda mais. Quase certamente
algo parecido com isso está em operação nas vidas das
pessoas. João Batista foi cheio do Espírito Santo desde
o ventre materno. Paulo era um vaso escolhido por
Deus desde o começo. (Ver Lac. 1:15 e Gál. 1:15). É
difícil acreditar que essas coisas acontecem somente
porque Deus assim quer, sem haver qualquer razão
que diga respeito ao próprio indivíduo, capaz de fazer
de uma pessoa uma grande figura, mas não muito de
um outro ser humano. Antes, certas missões são
entregues a certas pessoas porquanto prepararam-se
para as mesmas, durante muito tempo, antes de
nascerem neste mundo físico. A teologia judaica
também incluía a idéia da reencarnação de grandes
lideres (e de outros também), a fim de darem
prosseguimento às suas missões, como, por exemplo,
a noção de que Moisés e Jeremias foram uma mesma
pessoa, etc.
Se essas idéias exprimem uma verdade, então os
irmãos do nosso Irmão mais velho também são
preexistentes, tal como o Filho de Deus teve uma
existência anterior à de sua vida terrena. No caso de
Jesus Cristo, o nosso Irmão mais velho, sabemos, com
base em Hebreus 1:9, que a grandeza dele, como
homem , depsndia de uma longa (na verdade, eterna)
história de espiritualidade. A grandeza de Jesus Cristo
é uma questão humana, e não apenas divina. Jesus foi
um grande homem, e não meramente porque era o
Logos encarnado. Os pais alexandrinos da Igreja
acreditavam na preexistência do espirito humano de
Jesus, e não somente na preexistência do Logos
divino, o princípio do Filho, dentro da Triunidade de
Deus. Nessas declarações, naturalmente, entramos
profundamente na teologia especulativa. Algumas
vezes, entretanto, a teologia especulativa pode lançar
luzes preciosas sobre problemas que, de outra
maneira, não poderiam ser explicados.
Eli presidiu o tabernáculo em Silo, durante quatro
décadas. Aparentemente, ele serviu bem, se excetuar­
mos o problema criado por seus filhos. A arqueologia
tem mostrado que Silo foi destruída em torno de 1050
A.C., ou seja, na época da morte de Eli. A tragédia de
Silo durante séculos e séculos continuou sendo
lembrada em Israel. Ver, para exemplificar, Jeremias
7:12.
2. Eli era o nome do pai de José, dentro da
linhagem de Jesus, de acordo com Lucas 1:23.
Portanto, era o avô adotivo de Jesus.
3. Eli faz parte da declaração de Jesus, estando ele
encravado na cruz, quando disse: «Eli, Eli, lemá
sabactâni» (Mat. 27:46). Ver o artigo abaixo, a
respeito dessa declaração de Jesus.
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Mat. 27:46: Cerca da hora nona, bradou Jesus em
alta voz, dizendo: Eli, Eli, lamá sabactani; isto é,
Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste?
*Por volta da hora nona, clamou Jesus...Eli, Eli,
lamá sabactani...» Os mss antigos diferem ao dar
essas palavras em forma transliterada. Seguindo o
aramaico, alguns mss dizem «Eloi, eloi, lema
sabacthanei». O Codex Vaticanos é o principal ms.
que contém esse texto. Os mss Aleph e 33 dizem «Eloi,
eloi», mas depois alteram levemente as palavras
restantes. Outros mss, seguindo a transliteração
hebraica dessas mesmas palavras, dizem: «Eli, Eli,
lama zaphthanei». Todavia, isso pode ser simples­
mente a transliteração de Sal. 22:1, de onde se deriva
a citação, e pode ter sido diretamente copiada dali por
alguns escribas antigos que compilaram mss do N.T.
O Codex D e muitos mss latinos assim registram.
Outros mss misturam o aramaico e o hebraico de uma
maneira ou de outra, dizendo «lema» ou «lama», «Eli»,
«Eloi», ou «Elei» e «sabachthanei» ou «zaphtanei». O
texto adotado pelo Nestle é Eli, Eli, lema sabachthani,
que é essencialmente aramaico, embora o E li seja
hebraico. Ainda que uma conclusão inteiramente
certa sobre as palavras exatas que Jesus proferiu,
pareçá impossível de ser obtida, parece bem provável
que ele deve ter usado termos aramaicos; ou então,
estando em terrível agonia, realmente pode ter
misturado os dois idiomas, o que seria um resultado
natural de tão intensos sofrimentos como os que
experimentou.
O evangelho apócrifo de Pedro, refletindo tendên­
cias docéticas, diz: «Meu poder, meu poder, tu me
abandonaste!» Os gnósticos ceríntios diziam que o
aeon Cristo veio habitar no homem Jesus, quando de
seu batismo, tendo-o abandonado na cruz, de tal
modo que somente o homem Jesus morreu, enquanto
que a sua porção «divina» ou semidivina abandonou-o
antes da morte. Essa idéia foi considerada herética
pela igreja primitiva, e certamente não é doutrina
neotestamentária quanto à pessoa e a identificação de
Jesus Cristo. (Quanto a um completo tratamento
sobre a identificação de Jesus, consultar o artigo
intitulado Jesus, Identificação, Ministério e Ensinos.
Ver notas sobre o «Filho de Deus», em Mar. 1:1; sobre
o «Filho do homem», em Mar. 2:7 e Mat. 8:20 e sobre
a humanidade de Cristo, em Fil. 2:7 no NTI).
Esse clamor de desolação foi solto ao término das
três horas de escuridão e, mui curiosamente, é a única
das sete declarações da cruz dada ao mesmo tempo
por Marcos e Mateus.
« ...hora nona ...» No começo da tarde de sexta-feira,
um novo grupo de sacerdotes, de levitas e de
‘auxiliares’, que eram os representantes de todo o
povo de Israel, chegaram a Jerusalém; e então,
tendo-se preparado para o período festivo, subiram ao
templo. A aproximação do sábado, e seu início real,
foram anunciados por três sinais de trombeta,
soprados pelos sacerdotes. Os três primeiros toques
tiveram lugar quando um terço do culto do sacrifício
verpertino terminara, ou seja, cerca da hora nona;
isso era cerca de 15:00 horas da sexta-feira
(Edershein, Temple). Por conseguinte, o grito dado
por Jesus na cruz e a sua morte, seguiram-se quase
imediatamente, e isso correspondeu ao tempo em que
terminavam os sacrifícios.
Muita discussão se tem centralizado em volta do
sentido desse clamor de desamparo. Naquele ponto,
após aquelas horas de trevas, Jesus sentiu mais
agudamente o seu horrendo estado de separação de
Deus, porquanto suportava os pecados do mundo, e
se identificou perfeitamente com o pecador, que está
separado de Deus. Alguns intérpretes acreditam que
Deus abandonou Jesus naquele momento, sendo ele
o representante dos homens pecaminosos; porém,
parece mais provável que tenha ocorrido exatamente o
contrário. Deus não abandanou Jesus, porquanto
naquele momento (como em todos os momentos em
que esteve na cruz), quando Jesus expressou seu grito
de total desolação, Deus aceitou não somente a ele,
mas também toda a humanidade em sua pessoa; pois
tão grande é o seu valor, como homem representativo,
que, mediante identificação com ele, somos aceitos
nele. Por isso mesmo é que o Sal. 22, de onde se deriva
esta declaração, termina com uma nota de triunfo, e
não de desespero ou derrota. Diríamos, portanto, que
a pessoa de Cristo é tão grande que o abandono de sua
pessoa por parte de Deus Pai era simplesmente uma
impossibilidade. Naquele momento, todavia, Deus
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teve de aceitar todos os homens em sua pessoa; e o
valor de Cristo é tão grande que isso se tomou
Ítossivel, e realmente se tomou realidade. Dessa
orma, o valor de Jesus envolveu o mundo inteiro, a
raça inteira dos homens. E agora, em Jesus Cristo, a
raça humana inteira é aceita, sob condição de
arrependimento e fé.
O que não devemos perder de vista nesta passagem,
no clamor de Jesus, é que uma vez mais fica
comprovada a sua verdadeira humanidade, porque
ele não era um mero ator a desempenhar um papel.
Era homem autêntico, tendo compartilhado plena­
mente de nossa natureza, tendo experimentado os
sofrimentos humanos, e tendo sido aperfeiçoado em
sua natureza humana por meio desses sofrimentos,
como também se fica sabendo em Heb. 5:9. Quanto a
uma nota sobre a grande importância dessa doutrina,
tão freqüentemente ignorada pela igreja moderna, ver
o artigo sobre a Humanidade de Cristo.
O grito de desamparo de Jesus foi registrado apenas
por Mateus e Marcos, sendo a única declaração feita
por Jesus, estando na cruz, registrada em ambos esses
evangelhos. Quanto à uma discussão sobre as
declarações de Jesus da cruz, ver o artigo sobre as Sete
Declarações de Jesus da Cruz.
ELIÃ
No hebraico, «Deus do povo» ou então «Deus é
aparentado». Esse é o nome de duas pessoas, nas
páginas do Antigo Testamento:
1. O pai de Bate-Seba, uma das esposas de Davi (II
Sam. 11:3). Em I Crônicas 3:5, seu nome aparece com
a forma de Amiei. Nesse mesmo texto, o nome de
Bate-Seba torna-se Bat-Sua. O nome Amiel rearranja
os fonemas de Eliam, mas o sentido continua sendo o
mesmo.
2. O filho de Aitofel, o gilonita. Ele foi um dos
trinta poderosos guerreiros de Davi (II Sam. 23:34).
Viveu em torno de 1050 A.C. Uma antiga tradição
judaica faz dele o mesmo que o Eliã acima (número
um). Em I Crônicas 11:36 ele também é chamado de
Aias, o pelonita. Esse nome, «Aias», significa «irmão
de Yahweh».
ELIABA
No hebraico, «aquele a quem Deus esconde». Era
um saalbonita, um dos trinta grandes guerreiros de
Davi (II Sam. 23:32; I Crô. 11:33). Viveu em tomo de
1046 A.C.
ELIABE
No hebraico, «Deus é pai». Esse foi o nome de seis
personagens do Antigo Testamento, a saber:
1. Um filho de Helom, chefe da tribo de Zebulom,
que viveu no tempo em que foi feito o recenseamento
no deserto do Sinai (Núm. 1:9; 2:7; 7:24,29; 10:15),
isto é, em cerca de 1657 A.C. Eliabe foi um dos
ajudadores de Moisés. Ele trouxe uma oferenda ao
Senhor, que foi usada para fomentar a obra do
tabernáculo da aliança. Ver Núm. 7:24-29 quanto a
detalhes a esse respeito, bem como o capítulo inteiro,
quanto ao contexto envolvido. Dentro de Israel,
Eliabe foi líder de um total de 57.400 pessoas (Núm.
1:9; 2:7).
2. Esse também foi o nome de um filho de Palu, que
pertencia a uma das famílias mais importantes da
tribo de Rúben. Seus descendentes, Datã e Abirã,
foram líderes de um levante contra Moisés, registrado
em Núm. 26:8,9; 16:1,12 e Deu. 11:6. Ele viveu
algum tempo após 1856 A.C.
3. O irmão mais velho de Davi tinha esse nome (I
Crô. 2:13; I Sam. 16:6; 17:13,28), cuja filha, Abiail,
casou-se com Reoboão, seu primo de segundo grau
(II Crô. 11:18).
4. Um levita que era porteiro e músico, no
tabernáculo, na época de Davi (I Crô. 15:18,20; 16:6).
Viveu em tomo de 1013 A.C.
5. Úm refugiado gadita que, quando fugia de Saul,
foi bem acolhido por Davi e começou a suportar a sua
causa (I Crô. 12:9). Viveu por volta de 1000 A.C.
6. Um levita, filho de Naate, um dos antepassados
do profeta Samuel (I Crô. 6:27). Ele também aparece
com os nomes de Eliel (I Crô. 6:34) e de Eliú (I Sam.
1:1). Viveu por volta de 1250 A.C.
ELLADA
No hebraico, «Deus sabe». Foi o nome de três
homens do Antigo Testamento:
1. O penúltimo dos filhos de Davi, que nasceu após
o governo de Davi que ele estabeleceu em Jerusalém
(II Sam. 5:16; I Crô. 3:8). Parece que ele era filho de
uma das esposas legítimas de Davi, e não de uma de
suas concubinas. Em I Crô. 14:7 ele é chamado
Beeliada. Esse nome tem Baal como base, e não o
nome divino E l (que vide). Ê impossível determinar
por que existia essa variação ou mudança no nome.
mas podemos supor que.os nomes de deuses pagãos
foram incorporados em nomes próprios pessoais e
locativos, embora sem nenhuma intenção de honrar
as divindades assim envolvidas. A verdade é que a
maioria dos nomes divinos que os hebreus davam a
Deus tinham um pano de fundo pagão, pelo que nada
existe de estranho no uso desses nomes para servirem
de nomes pessoais. Ver o artigo sobre Deus, seção VI,
quanto aos nomes bíblicos para Deus. Viveu depois de
1000 A.C.
2. O pai de Rezom, que derrotou Hadadezer e se
tomou rei da Síria (I Reis 11:23,24). Viveu em tomo
de 960 A.C.
3. Um guerreiro benjamita de considerável
habilidade, que dirigia duzentos mil homens de sua
tribo. Eles foram arqueiros, no tempo de Josafá, rei
de Judá (II Crô. 17:17). Viveu em cerca de 945 A.C.
ELIALIS
Um filho de Bani, um daqueles que, terminado o
cativeiro babilónico, precisou divorciar-se de sua
esposa estrangeira, que havia adquirido, estando no
exílio (I Esdras 9:34). Seu nome não figura no trecho
paralelo de Esd. 10:38.
ELIAQUIM
No hebraico, «Deus está levantado». Esse foi o
nome de cinco personagens aludidos no Antigo
Testamento, a saber:
1. Um filho de Hilquias, mordomo de sua casa ou
guarda do palácio durante o tempo do rei Ezequias (II
Reis 18:18,26,37). Ele foi escolhido, juntamente com
dois outros, para negociar com o exército assírio que
cercava Jerusalém (701 A.C.). Os assírios exigiam a
rendição incondicional de Jerusalém, e essa mensa­
gem ameaçadora foi transm itida ao monarca judeu. O
trecho de Isaías 22:20-24 mostra-nos que Eliaquim
estava destinado a tomar o lugar de seu indigno pai no
govemo. A natureza exata do ofício de Eliaquim tem
sido debatida entre os eruditos. A Septuaginta,
muitos escritores antigos, inclusive Jerônimo, pensa­
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vam que esse ofício seria de natureza sacerdotal, mas
a descrição que aparece em Isaías 22:22 diz: «Porei
sobre o seu ombro a chave da casa de Davi...*, dando
a entender uma função governamental, e não
sacerdotal, a qual exigiria «...a chave da casa de
Deus...» Isso, pois, incluiria a posição de subgovema-
dor, o que incluía funções próprias de um embaixa­
dor.
2. Eliaquim era o nome original de Jeoaquim (qu .
vide), rei de Judá (II Reis 23:34; II Crô. 36:4). Ele foi
entronizado pela autoridade do Faraó Neco, depois
que os egípcios depuseram Jeoacaz e o levaram para o
Egito, onde acabou morrendo. Foi nessa ocasião que
mudaram o nome de Eliaquim para Jeoaquim, que
significa «Yahweh levanta». Corria, aproximadamen­
te, o ano de 605 A.C. Com relutância, entretanto,
Jeoaquim tornou-se rei títere dos egípcios. Ver II Reis
23:34—24:6; II Crô. 36:4-8; Jer. 22:13-19,25,26,35,
36, quanto à narrativa bíblica a seu respeito.
3. Um sacerdote que ajudou a Neemias quando da
dedicação da nova muralha de Jerusalém (Nee. 12:41)
em cerca de 446 A.C. Naquela ocasião, ele tocou uma
trombeta.
4. Um irmão de José e pai de Azor, na genealogia
de Jesus, em Mat. 1:13. E provável que seja idêntico
ao Secanias, referido em I Crônicas 3:21. Seu nome
também figura em Luc. 3:30.
5. Um filho de Meleá e pai de Jonã, dentro da
genealogia de Jesus, conforme se lê em Luc. 3:30,31.
Viveu em cerca de 1010 A.C. Parece ter sido neto de
Natã, um dos filhos de Davi.
ELIAS
Esboço:
I. O Nome
II. História Pessoal
III. Passado Formativo
IV. Eventos Resultantes
V. Translação de Elias
VI Estatura de Elias e sua Posição nas Escrituras
I . O Nome
FM— é a transliteração da forma grega do nome
hebraico eliyyahu, onde há uma combinação com os
nomes divinos Yahweh e El. O nome poderia ser
traduzido por «Yahweh é (meu) Deus».
I I . H istór ia Pessoa l
À semelhança de Melquisedeque (Gên. 14:18; Heb.
7:3), Elias aparece no texto bíblico sem qualquer
menção a pai, mãe ou árvore genealógica. Essa
circunstância tem ocasionado muitas especulações
inúteis, incluindo a invenção de mitos e lendas que
circundam essa figura. O trecho de I Reis 17:1
refere-se a ele como o tesbita e, também, que ele
habitava em Gileade. Talvez o adjetivo «tisbita»
indique que ele era natural de Tisbe de Naftali. A
Septuaginta diz «Tisbe da Galiléia», o que parece
indicar que havia uma cidade na Galiléia com esse
nome. E Josefo parece concordar com a idéia (Anti.
8:13,2). Todavia, não sabemos se essa conjectura
pode ser comprovada. A tradição judaica aponta para
um lugar cerca de treze quilômetros ao norte do
ribeiro de Jaboque, na Galiléia. O local moderno
seria, ao que se presume, Listibe, no árabe, el Istib, a
vintè e um quilômetros a noroeste de Gerasa. Alguns
estudiosos têm sugerido um erro textual, que
eliminaria qualquer alusão a Tisbe, substituindo
aquele adjetivo pátrio por jabesita, isto é, alguém
natural de Jabes de Gileade (que vide).
Características Pessoais. Embora virtualmente
nada saibamos sobre a história pessoal e da família de
Elias, várias características pessoais podem ser
facilmente reconhecidas, com base nas fontes
informativas que temos, acerca de sua vida. Mui
provavelmente, Elias era um habitante das regiões
desérticas, na Transjordânia. Foi uma espécie de João
Batista do Antigo Testamento, conforme as suas
vestes sugerem: «Era homem vestido de pêlos, com os
lombos cmgidos por um cinto de couro. Então disse ele:
Ê Elias, o tesbita». Deve ter sido um homem dotado de
grande autoridade espiritual, pois, do contrário, não
teria tido acesso tão fácil ao rei. Também era homem
fisicamente forte, o que é indicado por sua capacidade
de correr adiante do carro de Acabe, desde o monte
Carmelo até a entrada de Jezreel (I Reis 18:42-46).
Era homem dedicado à oração e de grande poder
espiritual, evidenciados por sua vida e por seu
ministério em geral. Contudo, o seu lado humano
ficou demonstrado por seu desencorajamento e pelo
fato de ter fugido diante das ameaças de Jezabel. A
passagem de Tiago 5:17,18 salienta tanto a sua
espiritualidade quanto à sua condição humana
natural, incluindo suas fraquezas. Elias estava
interessado na educação formal e no treinamento de
profetas e de líderes religiosos, pelo que não era do
tipo eremita, apesar do muito que se tem dito em
contrário. Por ocasião de sua translação ao céu, nada
menos de cinqüenta «filhos dos profetas» (estudántes
de teologia, digamos), estavam nas proximidades (II
Reis 2:7,16-18).
m . Passado Formativo
Supõe-se que seu ofício como presidente da escola
de profetas o colocou em uma posição de oposição às
tendências e aos acontecimentos em Israel. O rei
Acabe tomara como esposa a Jezabel, uma mulher
pagã, cananéia. Ao rei faltavam convicções religiosas,
pelo que ela estabelecera a adoração típica dos
fenícios em larga escala, em território israelita. E
Israel ficou repleta de sacerdotes e profetas de Baal.
Mas os profetas de Yahweh eram perseguidos e
muitos deles morreram por causa disso. Outros
ocultaram-se em cavernas, a fim de escaparem da
morte. O movimento perseguidor foi tão generalizado
que a adoração a Yahweh quase chegou a ser extinta
em Israel. De fato, o propósito de Jezabel era eliminar
totalmente o sacerdócio levítico, bem como as
instituições que cercavam o mesmo. Ver I Reis
18:4,13,22; 19:10,14; II Reis 9:7.
Elias, na qualidade de principal profeta da época,
precisou fazer finca pé, e, subitamente, compareceu
diante do rei Acabe, a fim de anunciar a iminente
vingança de Yahweh. Antes de tudo, Elias anunciou
uma grande e próxima seca, que haveria de paralisar
o país inteiro (I Reis 17:1). Sem dúvida alguma isso
provocou uma tremenda agitação e a vida de Elias
começou a correr perigo. O próprio Senhor Deus
ordenou que ele fugisse (I Reis 17:2 ss).
IV . Eventos R esu ltan tes
1. Elias fugiu para perto do ribeiro de Querite, a
leste do rio Jordão, onde todos os dias os corvos lhe
traziam algum alimento. Não se conhece a localização
exata desse ribeiro, mas talvez seja o wady Kelt ou o
wadi Yabis. Mas ali Elias teve um refúgio apenas
temporário, pois as águas do ribeiro secaram,
provavelmente quando a estação do ano mudou.
2. Em seguida, Elias retirou-se para Sarepta, no
território de Sidom. Ali Deus apontou uma viúva para
cuidar do profeta. — Essa cidade também
é mencionada no Novo Testamento (ver Luc. 4:26), a
qual é identificada com a moderna Sarafande,
localizada entre Tiro e Sidom. De acordo com I Reis
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17:8-16, ali Elias encontrou um suprimento inesgo­
tável. A farinha de trigo e o azeite da viúva
renovavam-se miraculosamente. E foi predito que
aquele suprimento haveria de perdurar até o retorno
das chuvas. Desse modo, um suprimento substituiria
outro, à medida que as vicissitudes da vida de Elias
o transportassem a maiores realizações. Uma
declaração que exprime a idéia, no Novo Testamento,
é a de Filipenses 4:19, que diz: «E o meu Deus,
segundo a sua riqueza em glória, há de suprir em
Cristo Jesus, cada uma de vossas necessidades».
A Ajuda Mútua. A viúva de Sarepta ajudava a
Elias. A presença do profeta garantia para ela, por
igual modo, o devido suprimento alimentar. Quando
o filho pequeno da viúva morreu, ela, em um
momento de tensãc emocional, chegou a pensar que
Elias, de algum modo, era o culpado. Ela supunha
que a santidade dele trouxera à tona os pecados dela,
fazendo Deus resolver julgá-la. Porém, explosões
emocionais não conseguiram fazer Deus cessar na
execução de sua vontade. Elias clamou fortemente em
oração, na qual dizia que Yahweh fizera sobrevir a
desgraça sobre a familia da viúva, por causa da
presença dele naquela casa; e rogou que o Senhor
fizesse algo para reverter aquela calamidade. Segundo
podemos supor, o Senhor sorriu diante de tais
clamores, porquanto ele sabia o que estava fazendo,
durante o tempo todo. Não foi dificil trazer de volta à
vida o menino, e o menino foi devolvido com vida à
viúva. Diz o texto sagrado, em I Reis 17:22: «O
Senhor atendeu à voz de Elias; e a alma do menino
tornou a entrar nele, e reviveu». Portanto, no mínimo,
temos no incidente um caso de experiência perto da
morte, ou mesmo um caso de morte real, com total
rompimento do fio de prata (que vide), pois, sem
dúvida. Deus é poderoso para restaurar o mesmo. Ver
também sobre Experiências Perto da Morte, quanto a
informes sobre o que a ciência atual tem descoberto
no tocante a esse tipo de experiências e o que acontece
nos primeiros estágios da morte física. Então a viúva
comentou: «Nisto conheço agora que tu és homem de
Deus e que a palavra do Senhor na tua boca é
verdade» (I Reis 17:24). — Também podemos ter a
certeza de que a autoconfiança de Elias lhe foi
devolvida. Deus continuava com ele, embora ele
parecesse ter sido abandonado pelo Senhor. Algumas
vezes precisamos de alguma intervenção divina em
nossas vidas, para que possamos prosseguir.
3. Elias Enfrenta Novamente a Acabe. Passaram-se
três anos e seis meses. Não caía nenhuma chuva em
toda a terra de Israel (Tia. 5:17). A fome estava
extingüindo toda espécie de vida. Mas, quando Elias
apresentou-se pela segunda vez ao rei Acabe,
descobriu que o velho pecador em nada se tinha
corrigido. Jezabel continuava entusiasmada com o seu
paganismo e com os seus ídolos. Realmente, é muito
difícil reformar os pecadores.
4. Quem Havia Prejudicado o Povo de Israel? Elias
teve um encontro com Obadias (um servo autêntico do
Senhor) —que estava servindo temporariamente na
corte de Acabe. Por intermédio de Obadias, pois,
Elias conseguiu uma entrevista com o rei. E, quando
houve o encontro, Acabe indagou: «És tu, o
perturbador de Israel?» (I Reis 18:17). Mas Elias
rechaçou a pergunta do rei, declarando que Acabe é
quem era o verdadeiro perturbador de Israel,
ajuntando, «...porque deixaste os mandamentos do
Senhor e seguistes os Baalins» (vs. 18). Foi nessa
mesma oportunidade que Elias desafiou a Acabe para
que enviasse seus falsos profetas e seus sacerdotes de
Baal ao monte Carmelo, para que se tirasse a prova de
quem estava com a razão e se Deus ou os deuses
pagãos é que tinham poder. I Reis 18:19-40.
5. O Conflito do Monte Carmelo. O décimo oitavo
capítulo de I Reis narra a história que qualquer aluno
de Escola Dominical pode contar-nos. Acabe enviou
ao monte Carmelo quatrocentos e cinqüenta profetas
de Baal e quatrocentos profetas de Aserá, todos eles
subsidiados pelo Estado. E muita gente se fez
presente, para ver o que sucederia. Elias, com seus
cabelos desgrenhados, com suas roupas rústicas e com
a sua capa de pele de ovelha, estava sozinho, conforme
ele mesmo disse: «Só eu fiquei dos profetas do Senhor
e os profetas de Baal são quatrocentos e cinqüenta...»
(I Reis 18:22). Aqueles que temiam ao Senhor
precisavam ver uma vitória do profeta solitário,
porquanto até então escondiam-se para não perder a
vida. Mas Elias estava plenamente confiante. Elias fez
uma pergunta de grande efeito, aos circunstantes,
ainda incapazes de tomar posição: «Até quando
coxeareis entre dois pensamentos? Se o Senhor é
Deus, segui-o; se é Baal, segui-o» (I Reis 18:21).
Realmente, uma pessoa que não é capaz de tomar
posição e que permanece vacilante, não é conhecida
de mente decidida. Por isso, o povo ouviu as palavras
de Elias, mas ninguém lhe respondeu uma só palavra.
Visto que Elias estava sozinho na ocasião, sem contar
com o assessoramento de qualquer outro profeta do
Senhor, então estes, se os havia, perderam uma
grande demonstração do poder divino. E nisso
também está encerrada uma. profunda lição. Quantos
acontecimentos importantes perdemos, porque não
participamos dos mesmos!
O D esa fio do Fogo . O sinal solicitado, para mostrar
quem era o verdadeiro Deus. consistia em que o
verdadeiro Deus faria o sacrifício posto sobre o altar
ser consumido a fogo. Aos profetas de Baal foi dada a
oportunidade inicial. Eles provocaram grande gritaria
durante muitas horas e terminaram golpeando-se com
lanças e adagas, a fim de mostrarem sua grande
devoção e sinceridade. Entrementes, Elias zombava
deles, sugerindo que era possível que Baal estivesse
pensando, ou teria feito alguma viagem e que só
poderia ouvir se fosse feita uma barulheira ainda
maior. Era um espetáculo lamentável, como certos
cultos religiosos o são. E, quando ficou evidenciado
que Baal não atendia aos seus quatrocentos e
cinqüenta profetas, Elias erigiu um altar, derramou
muita água sobre o mesmo, — bem como na
trincheira que circundava o mesmo, por três vezes em
seguida, encharcando tudo. Quando a tarde ia
chegando ao fim, as coisas estavam preparadas para o
grande final. Elias invocou o Deus de Abraão, de
Isaque e de Jacó para que enviasse fogo do céu. E o
fogo caiu imediatamente. Há vezes em que precisa­
mos de respostas imediatas da parte do Senhor; e,
algumas vezes, Deus no-las concede. O fogo que caiu
do céu consumiu tudo. O povo caiu de bruços diante
do Senhor, o que haviam deixado de fazer por longo
tempo. A isso seguiu-se uma grande matança de
profetas falsos, os quais pereceram todos.
6. A Seqüela. Agora podiam vir as chuvas
novamente, porquanto o í>em estava voltando a
imperar em Israel. Mas o trecho de I Reis 18:41-46
narra-nos uma outra história dramática. Elias ouviu o
ruído de uma grande chuva. Ele teve uma visão com
impressões auditivas, anunciando que a chuva estava
próxima. Então recomendou a Acabe que se
apressasse, porque, se não o fizesse, seria apanhado
pela chuvarada. O firmamento estava recoberto de
pesadas nuvens, prenunciando chuva. E veio um
vendaval com muita chuva. «A mão do Senhor veio
sobre Elias...» (I Reis 18:46). A seca de três anos e
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meio chegara ao fim.
História Moderna de um Conflito Similar. Meu
irmão mais velho, que é missionário evangélico no
Suriname, teve uma experiência um tanto similar à de
Elias, resguardadas as devidas proporções. Tendemos
por pensar que os milagres só sucediam nos tempos
bíblicos. E há pessoas que pensam que milagres
nunca aconteceram e nem nunca acontecerão. Esses
são os céticos, que nunca se aproximaram do poder
espiritual e nem desejam fazê-lo. Seja como for, esse
meu irmão trabalha em uma região muito primitiva,
onde prolifera o paganismo e a bruxaria mais
primitivos. Ele foi convidado por um bruxo da selva
para assistir à demonstração de uma caminhada sobre
brasas e pedaços de vidro quebrado. Esses fenômenos
são conhecidos na África e em outros lugares do
mundo. Meu irmão de nada suspeitava. Ele foi e
tomou lugar entre muitas outras pessoas, incluindo
crianças de sua escola. A demonstração foi realizada e
o bruxo e seus auxiliares realmente caminharam por
cima do fogo, sem usar sapatos ou qualquer outra
proteção para os pés; e, em seguida, pularam sobre
vidro quebrado, sem se cortarem. E foi então que o
feiticeiro indagou: «Se a religião de voces é
verdadeira, por que vocês não podem fazer a mesma
coisa?» Foi somente então que meu irmão percebeu
por qual motivo havia sido convidado. Fora convidado
para que o bruxo destruísse a fé dos novos convertidos
na religião evangélica, que ele havia introduzido
naquela região.
Em vista disso, meu irmão aceitou o desafio. Ele
tirou os sapatos e saltou sobre as brasas. Tempos
depois, quando me narrava pessoalmente o aconteci­
do, ele contou-me que sentira o calor, mas não
queimaduras e nem dor. E, quando notou que não
sofria nenhum dano, ficou pulando por cima das
brasas, dançando como um louco (um missionário
evangélico dançando!), apagando as brasas com os
pés descalços. Em seguida, saltou sobre os vidros
quebrados (feitos de garrafas de cerveja!) e dançou
sobre os cacos de vidro. E, quando viu que o vidro não
o estava golpeando, saltou sobre os cacos, quebrando-
os em pedaços ainda menores. Houve um tremendo
debate e, finalmente, a reunião terminou.
Naquela noite, quando meu irmão preparava-se
para dormir, ajoelhou-se ao lado de sua cama e falou
com o Senhor: «Se amanhã houver queimaduras ou
golpes em fneus pés, tu, Senhor, terás sofrido uma
grande derrota!» No dia seguinte, ele saltou da cama e
pôs-se a examinar os próprios pés. Não havia um
único corte ou queimadura. E quando vários
habitantes da vila vieram vê-lo, disseram: «Missioná­
rio, queremos examinar os seus pés». E meu irmão
lhes mostrou os seus pés. Não havia o menor sinal de
ferimentos. E eles disseram: «Oh, isso é o poder de
Deus!» Sim, a mão do Senhor também pode vir sobre
nós, os crentes, se ao menos crermos e aceitarmos essa
realidade.
7. Jezabel não ficou impressionada com o feito de
Elias (I Reis 19:1-18). Ele ordenara a matança dos
profetas de Baal e ela jurara que faria a Elias
exatamente o que ele fizera aos profetas falsos. A
rainha chegou mesmo a fazer um juramento,
invocando os seus deuses para tirar-lhe a vida, se ela
não tirasse a vida de Elias. E Elias temeu e fugiu
novamente. Nisso encontramos uma lição importante.
Nem mesmo a maior vitória possível garante-nos uma
longa e poderosa vida. Podemos ceder diante das
nossas fraquezas. Sempre estaremos sujeitos à
derrota. O homem que enfrentara quase mil profetas
falsos, zombara deles no rosto, e que foi capaz de
invocar fogo do céu, agora fugia com medo de uma
mulher! Nessa fuga, Elias chegou a Berseba, em Judá,
e se sentou só, no deserto (I Reis 19:1-4). Elias
sentou-se debaixo de um junípero, desencorajado,
desejoso de morrer. Apareceram comida e bebida de
modo miraculoso. Ele comeu e bebeu. Um anjo
apareceu de súbito e tocou em Elias. Algumas vezes
precisamos do toque divino, quando tudo o mais
fracassa. Esse anjo deu instruções a Elias. E o
profeta, fortalecido pelo emissário angelical, partiu,
caminhando durante quarenta dias e quarenta noites,
até chegarem Horebe, o monte de Deus (I Reis 19:8).
8. Um Outro Dramático Incidente. Elias ocultou-se
em uma caverna. Veio o Senhor e lhe perguntou:
«Que fazes aqui, Elias?» ('I Reis 19:9). Elias
queixou-se de que servira com grande zelo ao Senhor,
em oposição ao paganismo que tomara conta do povo
de Israel, mas que tudo resultara em nada, afinal. Era
chegado o momento de Elias ser testemunha de outra
demonstração do poder divino. Portanto, o Senhor
chamou-o para fora da caverna. O Senhor passou e
houve um terrível vento, que partia tudo; em seguida,
um terremoto esfarinhou as rochas. Também houve
fogo. Mas o Senhor não estava nem no vento, nem no
terremoto e nem no fogo. Finalmente, houve um cicio
tranqüilo. E Deus estava naquele sussurro. O Senhor
falava, instruindo Elias. E disse-lhe que agora haveria
de atuar entre monarcas. Elias foi enviado pelo
Senhor à Síria, para ungir Hazael como rei daquele
pais; e também foi enviado para ungir Jeú como rei de
Israel. A grande mudança não ocorreria em um único
dia: mas Deus, finalmente, agiria, e Elias seria
vindicado em sua fé. A vontade divina cumprir-se-ia
e, onde houvera apenas desapontamento, haveria
triunfo. Hazael e Jeú seriam dois instrumentos usados
por Deus para limpar a terra. Os ímpios que
escapassem da espada de um seriam abatidos pela
espada do outro. Além disso, um outro grande
profeta, Eliseu, estava prestes a aparecer. Eliseu seria
o sucessor de Elias, um homem de espiritualidade
suficiente para dar continuidade à obra iniciada por
Elias. Além disso, foi dada a Elias a informação
adicional de que havia, em Israel, sete mil homens
que não haviam dobrado os joelhos diante de Baal.
Esses homens não constituíam grandes poderes
espirituais e nem podiam ser comparados com Elias;
mas haviam permanecido fiéis ao Senhor Deus.
Nunca o quadro é tão negro quanto imaginamos, em
nossos momentos de depressão.
L lçdes a Serem Aprend idas. Nem sempre Deus está
onde está o grande espe tácu lo . Apreciamos os
números e a excitação. Pensamos que as multidões
representam poder. Os eventos e os espetáculos
grandiosos nos impressionam. Os sinais de poder nos
chamam a atenção. Algumas vezes, entretanto, Deus
fala através de um cicio suave, na tranqüilidade de
nosso coração, em nossos momentos de reflexão.
Uma outra lição a ser aprendida é que Deus tem
um plano que transcende à nossa imaginação e os
nossos débeis esforços. Há aqueles que fazem parte
daquilo que estamos tentando realizar. Acabe e
Jezabel pareciam invencíveis, mesmo depois que os
sacerdotes de Baal haviam sido executados. Porém,
dois homens estavam chegando a posições-chaves,
pois o plano de Deus continuava adesdobrar-se. Esses
homens eram Hazael e Jeú. Eles seriam instrumentos
que endireitariam muitas coisas. Portanto, o labor
espiritual não seria inútil e nem sofreria perda,
mesmo que Elias, que não era nenhum poder
desprezível, viesse a desaparecer.
9. Eliseu. Elias encontrou Eliseu em Abel-Meolá.
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Eliseu estava arando a terra, mas Deus tinha outros
planos para ele. Elias lançou por cima dele a sua capa
de profeta, feita de pêlos de ovelhas. Um novo destino
começava a formar-se. Elias e Eliseu ficariam juntos,
até o tempo do arrebatamento de Elias. Ver I Reis
19:19-21.
10. Outro Confronto e a Morte de Acabe.
Passaram-se seis anos. Acerca desses seis anos, nada
sabemos. Então Elias foi novamente enviado a Acabe,
a fim de pronunciar contra ele o julgamento divino.
Jezabel acabara de arranjar a morte do inocente
Nabote (que vide) a fim de tomar posse das terras
dele. Agora o cálice de Acabe e de Jezabel estava
cheio. Elias encontrou-se com Acabe no caminho e
proferiu contra ele uma terrível maldição (I Reis
21:19-25). Era cerca de 869 A.C. A maldição assustou
Acabe e ele deu mostras de haver-se arrependido. Isso
lhe deu mais algum tempo de oportunidade, mas seu
dia, finalmente, chegaria.
Israel e Judá alinharam-se em batalha contra a
Síria. Acabe participava da batalha disfarçado. Em
meio à refrega, um arqueiro sírio retesou o arco e
atirou sua flecha ao acaso, a qual atingiu Acabe bem
em uma junta de sua armadura. O sangue começou a
empapar o chão do seu carro de guerra. Acabe ainda
sobreviveu por algumas horas, mas, finalmente,
faleceu. O carro de guerra foi levado à beira do açude
de Samaria. Vieram cães, e puseram-se a lamber o
sangue de Acabe e algumas prostitutas lavaram-se
naquelas águas, quando vieram usar as mesmas. Isso
cumpria a maldição proferida contra a casa de Acabe,
por motivo de sua vida geralmente maligna e porque
permitira a morte do inocente Nabote (I Reis 21:19).
11. Elias e Acazias. Agora Acabe estava morto e
Acazias, seu filho, governava Israel em lugar do pai
(II Reis 1). A linhagem iníqua continuava. Acazias,
porém, caiu de modo fatal, tendo ficado seriamente
ferido. Então Acazias enviou mensageiros para que
consultassem Baal-Zebube (senhor das moscas)
quanto às suas possibilidades de recuperação. Elias,
entretanto, interceptou os mensageiros e forneceu-
lhes a correta informação de que precisavam. Acazias
haveria de morrer. Mediante as descrições dadas,
Acazias entendeu que a mensagem fora dada pelo
profeta Elias. O rei ficou enfurecido e enviou
cinqüenta homens para aprisionarem Elias. Mas o
profeta invocou fogo do céu, que pôs fim à primeira e
à segunda tentativas dos homens de Acazias. Quando
um terceiro grupo foi enviado, seu comandante, com
espírito humilde, induziu Elias que comparecesse à
presença do rei. Isso Elias fez, mas, simplesmente,
repetiu o que já havia mandado dizer por meio dos
emissários. O rei haveria de morrer, o que, de fato,
aconteceu.
V . Translação de E lias
Elias havia cumprido a sua missão. Jezabel
continuava no poder, mas ela não haveria de perdurar
ainda por muito tempo. Elias nada mais precisava
provar. Eliseu haveria de terminar a tarefa. O trecho
de II Reis 2:1-12 narra o arrebatamento de Elias.
Algum tempo antes, entretanto, Eliseu solicitou a
Elias que lhe fosse dado o dobro do seu poder
espiritual. Esse duplo poder só lhe seria outorgado,
contudo, se Eliseu visse Elias ser arrebatado pelo
poder divino, quando o grande profeta fosse
transportado para outra dimensão da existência.
Subitamente, o arrebatamento de Elias teve lugar. Os
dois foram separados por um carro e cavalos de fogo.
Um grande redemoinho arrebatou Elias. Eliseu
contemplava tudo, enquanto Elias era tirado da cena
terrestre e exclamou, em sua grande excitação: «Meu
pai, meu pai, os carros de Israel e seus cavaleiros!» (II
Reis 2:12). Elias foi-se deste mundo. Eliseu não mais
podia vê-lo. Mas, o manto de Elias jazia no solo.
Eliseu, pois, ajuntou-o. Agora dispunha do poder
necessário para completar a sua tarefa, completando
a obra iniciada por Elias. Quanta excitação espiritual
houve naquele dia! Até mesmo os homens de Deus se
excitam, Quando vêem que o poder de Deus está
operando!
A ocorrência de arrebatamentos tem seu lugar na
história da religião. Pode-se ouvir ou ler sobre algum
caso, com grande raridade. Há uma realidade que é
obscurecida por muitos mistérios. Paulo explicou:
«Eis que vos digo um mistério...» (I Cor. 15:51). Um
mistério, nas Escrituras, é algum segredo antes
.oculto, mas então revelado. Algum dia, nos tempos
finais, todos os verdadeiros crentes serão arrebatados,
em massa. Nenhum deles ficará neste mundo. Isso
ocorrerá nos dias da Grande Tribulação, que,
segundo cremos, ocorrerá em nossos próprios dias.
Os teólogos têm debatido sobre exatamente quando e
de que maneira esse arrebatamento terá lugar. Mas
todos concordam que haverá essa realidade e a
maioria pensa que será em breve. Ver o artigo sobre a
Parousia. Ver outras descrições sobre os arrebata­
mentos, no artigo sobre Eliseu, quarto ponto.
Fim de Jezabel e da Casa de Acabe. Elias havia
predito esse final (I Reis 21:21). E Eliseu confirmou
essa predição (II Reis 9). Foi Jeú quem executou essa
sentença divina. Houve uma tremenda matança e o
povo de Israel foi purificado de maus elementos (II
Reis 10:10,17). Ver os artigos sobre Acabe e sobre
Jezabel.
V I . Estatura de E lias e soa P o s iç io nas E scrituras
Elias foi uma daquelas grandes vidas humanas que
desafiam qualquer explicação natural. Ver o artigo
sobre Satya Sai Baba, quanto a um exemplo moderno
que também desafia explicações naturais. Elias foi
um homem cujas ações e realizações não conseguem
ser explicadas em termos humanos. Muitos escritos e
tradições orais surgiram, na tentativa de descrevê-lo e
explicá-lo. Isso sempre acontece quando algum gênio
criativo, religioso ou científico, aparece entre os
homens. Alguns homens não podem ser explicados,
em face do que acontece a eles, desde o nascimento
até que chegam à idade adulta. Há poderes maiores
em operação. Elias foi um precursor dos profetas e os
escritos dos profetas, a partir de seus dias, adquiriram
imensa proeminência nas Escrituras. Ele deu um
tremendo exemplo de poder espiritual e de busca pela
verdade, pela justiça e pela santidade em Israel, tudo
o que veio a tornar-se temas dos profetas que se
seguiram.
Além dos feitos históricos em sua vida, Elias ocupa
um importante papel na tradição geral das Escrituras.
O trecho de Malaquias 4:5 prediz que Elias
reapareceria, a fim de cumprir uma outra missão,
antes do grande e terrível dia do Senhor. Essa
predição tornou-se uma tradição do judaísmo e foi
transferida para o Novo Testamento. João Batista foi
identificado como Elias, por alguns e, provavelmente,
a ele se referiam aquelas predições bíblicas. Ver Luc.
1:17. Ver, igualmente, Mat. 11:14 e 17:10-13. Seja
como for, é uma doutrina cristã comum que ele
reaparecerá nos últimos dias. A passagem de
Apocalipse 11:6 parece identificá-lo como uma das
duas testemunhas do Apocalipse, que farão oposição
ao anticristo. Ver notas completas sobre a questão no
NTI, naquele versículo. O poder demonstrado por
Jesus era tão grande que alguns pensaram que Ele
fosse Elias, que voltara (Mat. 16:14; Mar. 6:15; 8:28).
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Lembremo-nos, porém, que Elias seria apenas o
precursor do Senhor, apesar de sua grandeza.
Outras Informações. Jesus usou o acolhimento de
Elias, por parte da viúva de Sarepta, a fim de ilustrar
a falta de fé do povo de Israel (Luc. 4:25,26).
Interessante é observar que Elias se fez presente,
juntamente com Moisés, por ocasião da transfigura­
ção de Jesus (Mat. 17:4). Quando Jesus clamou,
estando na cruz, «Eli, Eli, lemá sabactâni» (Mat.
27:46), alguns pensaram que ele estivesse invocando
Elias. Ver Mat. 27:46-49. Paulo, quando falava
acerca do remanescente de Israel, reservado pela
graça divina (pela eleição), ilustrou o caso com os sete
mil da época de Elias, que não tinham dobrado os
joelhos diante de Baal (Rom. 11:2). Há um Elias,
referido em I Crônicas 8:27, como um dos chefes da
tribo de Benjamim. Seria o mesmo profeta Elias?
Alguns estudiosos pensam que sim. (AM PEAK S UN
WALL)
ELIAS (Outro* que NZo o Profeta)
No Antigo Testamento aparecem outros três
homens com o nome de Elias, a saber:
1. Um certo Elias, não o grande profeta desse
nome, foi chefe de uma das famílias da tribo de
Benjamim (I Crô. 8:27).
2. Um sacerdote que, estando na Babilônia, no
cativeiro, casara-se com uma mulher estrangeira, teve
de divorciar-se dela, após o exílio, nos dias de Esdras.
Era um dos filhos de Harim. Ver Esd. 10:21.
3. Um filho de Elão, um homem que se casara com
uma mulher estrangeira, durante o exílio babilónico e
que teve de divorciar-se dela, terminado o cativeiro
(Esd. 10:26).
ELIASAFE
No hebraico «Deus acrescentou». Esse é o nome de
duas personagens do Antigo Testamento:
1. Um filho de Deuel ou Reuel e chefe da tribo de
Dã, quando o recenseamento foi feito, no monte Sinai
(Núm. 1:4; 2:14; 7:42; 10:20). Ele viveu em tomo de
1438 A .C.
2. Um filho de Lael, um chefe entre os levitas
(Núm. 3:24). Viveu em cerca de 1450 A .C. Estava
encarregado das coberturas do tabernáculo, das.
cortinas do átrio e do altar principal.
ELIASIBE
No hebraico, «Deus restaurará». Esse é o nome de
seis pessoas, nas páginas do Antigo Testamento:
1. Um sacerdote da época de Davi, que ocupava o
décimo primeiro lugar nas vinte e quatro ordens dos
dirigentes do santuário (I Crô. 24:12). Viveu por
volta de 1013 A.C.
2. Um sumo sacerdote da linhagem de Eleazar, que
sucedeu a Joaquim, no templo de Neemias (Nee.
2:1,20,21). Viveu em cerca de 445 A.C.
3. Um filho de Elioenai, da família real de Judá (I
Crô. 3:24). Também viveu em torno de 445 A.C.
4. Um músico dos dias de Esdras, que se casara
com uma mulher estrangeira mas que concordou em
divorciar-se dela, depois do retomo do cativeiro
babilónico (Esd. 10:24). Viveu em tomo de 458 A.C.
5. Um filho de Zatu, um leigo, que se casara com
uma mulher estrangeira durante o cativeiro babilóni­
co, mas que se divorciou dela, após o retomo á
Jerusalém (Esd. 10:27). Viveu em tomo de 458 A.C.
6. Um filho de Bani (Esd. 10:36), um homem que
tomara esposa estrangeira durante o cativeiro
babilónico, mas que se divorciou dela após o retomo a
Jerusalém. Viveu em tomo de 458 A.C.
ELLASIMO (ELIASIBE)
Um dos filhos de Zatu (ou Zamote) que se casou
com uma mulher estrangeira na Babilônia, durante o
exílio, mas que se divorciou dela, após a volta a
Jerusalém (I Esdras 9:28). No trecho de Esd. 10:27
seu nome aparece como «Eliasibe» e que é o mesmo
Eliasibe do número 5, no verbete acima.
ELLASIS
Um filho de Bani, das famílias não-levlticas, não*
sacerdotais. Ele se casou com uma esposa estrangeira
durante o cativeiro babilónico, mas divorciou-se dela
quando houve o retomo para Jerusalém (I Esdras
9:28). O paralelo de Esd. 10:36,37 não alista o seu
nome.
ELIATA
No hebraico, «Deus vem». E ra filho de Hemã, um
profeta do templo, que participava da adoração
musical do templo de Jerusalém. Sob a orientação de
seu pai, ele e seus irmãos tocavam os címbalos, a
harpa e a lira (I Crô. 25:4). Esse serviço foi designado
por Davi. O vigésimo curso pertencia a Eliata, a seus
filhos e a seus irmãos (I Crô. 25:27).
ELICA
No hebraico, «Deus, seu rejeitador». Foi um dos
trinta guerreiros heróicos de Davi (II Sam. 23:25).
Seu nome não figura na lista paralela de I Crô. 11:27.
Ele era charodita, ou seja, natural de um lugar
chamado Charode. Viveu em cerca de 1046 A.C.
ELIDADE
No hebraico, «Deus amou». Esse foi o nome de um
dos filhos de Quislom, um benjamita, oficial nomeado
para ajudar a distribuir as terras, em Canaã, quando
Israel conquistou o território (Núm. 34:21). Viveu em
cerca de 1390 A.C. A região que ele ajudou a dividir
ficava no lado ocidental do rio Jordão. Talvez seja o
mesmo indivíduo chamado Eldade, em Núm. 11:26
ss. Ver sobre Eldade e Medade, em artigo separado
nesta enciclopédia. Eldade tinha o ofício de profeta.
ELIEL
No hebraico, «Deus dos deuses». Ou então, de
acordo com outros estudiosos, «Meu Deus é Deus».
Esse é o nome de nove, ou talvez de dez pessoas do
Antigo Testamento:
1. Um chefe da tribo de Manassés, que residia na
porção oriental do rio Jordão (I Crô. 6:34). É descrito
como homem valoroso. Viveu em cerca de 1612 A.C.
2. Um filho de Toá e pai de Jeroào, que foram
antepassados de Hemã, um levita cantor (I Crô. 6:34).
Talvez ele seja idêntico ao Eliabe do vs. 27 e &oEliú de
I Sam. 1:1. Foi o bisavô de Samuel.
3. Um descendente de Berias e Sema, chefes de
uma família benjamita, em Jerusalém (I Crô. 8:20) e
que viveu na época de Davi, em cerca de 1000 A .C. O
nome do pai dele era Simei.
4. Um descendente de Sasaque, chefe de uma
família benjamita de Jerusalém (I Crô. 8:22) e que
também viveu na época de Davi.
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5. Um maavita, um dos trinta guerreiros poderosos
de Davi (I Crô. 11:46). Viveu em cerca de 990 A.C.
6. Outro dos trinta poderosos heróis guerreiros de
Davi (I Crô. 11:47).
7. Um herói gadita, que atravessou o rio Jordão e
juntou-se às forças de Davi, em seu refúgio no
deserto, quando fazia oposição a Saul e era
perseguido por ele (I Crô. 12:11). Os gaditas eram
guerreiros habilidosos, velozes na corrida e muito
fortes fisicamente. Dizia-se que o menor deles
equivalia a cem homens ordinários, um exagero
tipicamente oriental, naturalmente. Alguns identifi­
cam-no com os homens do mesmo nome, em «5» ou
«6», acima.
8. Um dos oitenta levitas hebronitas que foram
escolhidos por Davi para trazerem a arca de volta a
Jerusalém, para ser instalada no tabernáculo.
Quando Davi se tomou rei de todo o Israel,
estabeleceu uma adoração condigna e santa (I Crô.
15:9,11). Viveu em cerca de 980 A.C.
9. Um levita nomeado por Ezequias para cuidar das
ofertas e dos dízimos que foram dedicados ao templo e
ao seu culto (II Crô. 31:13). Viveu em cerca de 720
A.C.
ELIENAI
No hebraico, «meus olhos voltam-se para Yahweh».
Nome de um descendente de Simei, um chefe de uma
das famílias de Benjamim e que habitava em
Jerusalém (I Crô. 8:20). Viveu em torno de 1340 A.C.
ELIEZER
No hebraico, «Deus do socorro». Através de um
processo de abreviação surgiu o nome «Lázaro», no
Novo Testamento. Ê possível que a parábola acerca de
Lázaro (Luc. 16:23) aluda ao nome de Eliezer, a quem
Abraão considerara como seu herdeiro, antes do
nascimento de Ismael e Isaque. Seja como for, esse
nome designa nada menos de onze indivíduos no
Antigo Testamento:
1. O servo principal de Abraão (Gên. 15:2), que
alguns estudiosos pensam haver sido um escravo
nascido em sua casa. Na ausência de herdeiros
naturais, caberia a ele tornar-se o herdeiro de Abraão,
uma prática comum na antiguidade (2070 A.C.).
Supõe-se que esse foi o homem enviado à Mesopotâ-
mia para buscar esposa para Isaque, o que ilustra a
grande confiança que Abraão tinha nele (Gên. 24:2).
Mas outros rejeitam essa identificação, supondo que
houve dois homens de nome Eliezer envolvidos. De
fato, há certa dificuldade quanto a Gên. 15:2, onde é
dito que o homem era «damasceno», isto é, de
Damasco, ao passo que em Gên. 15:3 lemos que ele,
no dizer de Abraão, era «um servo nascido na minha
casa». Todavia, essa descrição simplesmente poderia
significar que seus familiares eram de Damasco. Mas
outros estudiosos pensam que não devemos entender o
texto hebraico como se dissesse, no vs. 3, que o
homem nascera na casa de Abraão, pois a passagem
deveria ser mais corretamente traduzida por «filho
da possessão de minha casa», isto é, ele seria o
possuidor da casa, das propriedades, do gado, etc.
Nesse último caso, é possível que Eliezer fosse,
realmente, de Damasco e poderia ter sido um parente
próximo e não um mero escravo. Se esse homem
tivesse sido apenas um escravo, por que motivo Ló,
um sobrinho, não era considerado o herdeiro? Porém,
se Eliezer tivesse sido um parente e talvez até mais
próximo de Abraão do que Ló, podemos entender que
Eliezer tivesse a primazia sobre Ló. Em questões
como essa, porém, temos de envolver-nos em muitas
conjecturas, não havendo como obter certeza quanto
a elas e nem mesmo elas são importantes o bastante.
2. O segundo dos dois filhos de Moisés, que nasceu
estando ele exilado na terra de Midiã (Êxo. 18:4).
Esse filho de Moisés, por sua vez. teve um filho de
nome Zebadias (I Crô. 8:17). Viveu por volta de 1500
A.C.
3. Um dos filhos de Bequer, que era neto de
Benjamim (I Crô. 7:8). Viveu por volta de 1650 A.C.
4. Um sacerdote que foi nomeado por Davi para
acompanhar o transporte da arca da aliança, quando
esta foi retirada da casa de Obede-Edom, a fim de ser
instalada no tabernáculo de Jerusalém (I Crô. 15:24).
Viveu em cerca de 1043 A.C.
5. Um filho de Zicri, um chefe rubenita da época
de Davi (I Crô. 27:16). Viveu em tomo de 1010 A.C.
6. Um profeta, filho de Dodava (II Crô. 20:37). Ele
repreendeu a Josafá, em face da aliança deste com
Acazias. Sua profecia previa como Deus destruiria as
obras do rei, reduzindo a nada os seus esforços. Viveu
em torno de 895 A.C.
7. Um filho de Jorim e descendente de Natã, filho,
de Davi (Luc. 3:29). Foi um antepassado de José, pelo
que aparece na genealogia de Jesus. Viveu em algum
tempo entre Davi e Zorobabel.
8. Um oficial de Israel que foi enviado por Esdras a
Casifia, em uma missão especial (Esd. 8:16). Viveu
em torno de 455 A.C. O trecho de I Esdras 9:19 grafa
seu nome com a forma de Eleazar.
9. Um sacerdote que, na época de Esdras,
poncordou em divorciar-se de sua esposa estrangeira,
com quem se casara durante o cativeiro babilónico,
depois de seu retomo a Jerusalém (Esd. 10:18). Viveu
em cerca de 455 A.C.
10. Um outro levita que se envolvera em situação
idêntica e fez a mesma coisa que o Eliezer de número
«9» acima. Ver Esd. 10:23. Ele talvez seja o mesmo
Joná, referido em I Esdras 9:23. Viveu em cerca de
455 A.C.
11. Ainda um outro israelita que se envolveu em um
casamento misto, tendo-se divorciado de sua esposa
estrangeira, terminado o exílio babilónico (Esd.
10:21). Talvez deva ser identificado com o Elionas de
I Esdras 9:32. Viveu por volta de 455 A.C.
EUFAL
No hebraico, «Deus julgou». Era filho de Ur. Foi
um dos trinta guerreiros poderosos de Davi (I Crô.
ll:35). Ver sobre Elifelete, número «três». As
passagens paralelas de II Samuel e de I Crônicas têm
uma certa confusão de nomes, talvez devido ao fato de
que, em Israel, as pessoas tinham mais de um nome, o
que, de fato, era algo bastante comum. Ou então tal
confusão devia-se a variações criadas pelos copistas.
— Outras vezes, as modificações deviam-se a erros
nas abreviações.
ELIFAZ
No hebraico, «Deus é vitorioso». Esse foi o nome de
um dos três «amigos» ou «consoladores» de Jó. Ele era
idumeu de Temã. Era homem conhecido por sua
sabedoria, rico e dirigente de homens. Ele foi o líder
do grupo que tomou sobre si a incumbência de
examinar o caso de Jó: por que os homens sofrem? O
livro de Jó é uma excelente obra poética, que examina
esse complicado problema humano. Damos um artigo
separado sobre o Problema do Mal, que aborda a
questão de forma detalhada, um dos problemas mais
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delicados e críticos da filosofia e da teologia.
Elifaz, a princípio, dirigiu a palavra a Jó com
delicadeza e respeito (capítulos quarto e quinto),
embora tivesse certeza de que as tribulações de Jó
deviam-se a algum pecado seu secreto. Ele tivera um
sonho que o impressionara muito. Falava sobre a
pecaminosidade do homem diante de Deus (Jó
4:12-21) e procurou impressionar a Jó com a
necessidade de arrepender-se, pois Deus estaria
esperando ansiosamente pela volta do pecador. No
entanto, em seu segundo discurso, Elifaz mostrou-se
irritado devido ao fato de que Jó não dera ouvidos ao
seu conselho e assim premiu mais ainda os seus
argumentos. Ver Jó 15. No seu terceiro discurso,
Elifaz já havia perdido inteiramente a paciência com
Jó, porque a sua tese fora repelida por este. Poderia
um homem qualquer sofrer, sem ser culpado de
algum grave pecado? Jó se declarava inocente, mas a
teologia de Elifaz não podia aceitar tal coisa. Nossa
teologia com freqüência desvia-se do reto caminho da
verdade e os homens sempre ficam irritados, quando
alguém sugere que a teologia deles não corresponde às
questões vitais da vida. Elifaz começou a inventar
coisas, acusando Jó de praticar muitos vícios e
pecados vis. Porém, retornando à sua primeira
atitude, uma vez que exibira sua consternação diante
do que lhe parecia ser a teimosia de Jó, em sua
conclusão ele ofereceu esperança ao sofredor,
enfatizando a misericórdia de Deus, sempre pronta a
perdoar e acolher o pecador. Ver o artigo sobre Jó,
quanto a uma descrição geral sobre a filosofia e o
conteúdo desse livro.
ELIFELETE
No hebraico, «Deus é livramento». Nome de seis
personagens nas páginas do Novo Testamento:
1. Davi teve muitas esposas e concubinas, o que
ilustramos mediante um gráfico, no artigo a seu
respeito. As concubinas e os filhos delas com ele são
referidos apenas mediante números, sem nomes
específicos. Suas muitas esposas, contudo, são ali
mencionadas por seus nomes, bem como os filhos
delas. Elifelete foi o terceiro dos nove filhos de Davi
que nasceram em Jerusalém, se não incluirmos os
filhos de Bate-Seba (I Crô. 3:6 e 14:5). Os tradutores
têm criado algumas variantes na soletração desse
nome, como Elifalate e Elifalete.
2. Um outro dos filhos de Davi, que também nasceu
em Jerusalém (I Crô. 3:8; 14:7; II Sam. 5:16). Esse
era o seu nono filho, na ordem dos nascimentos. Há
uma certa dúvida se os Elifeletes aqui representados
como «um» e «dois» não seriam a mesma pessoa.
Todavia, o mesmo nome poderia ter resultado de uma
repetição errônea, feita pelos copistas. O livro de
Samuel não fala em dois Elifeletes, filhos de Davi;
mas as listas separadas em I Crônicas incluem ambos,
e o total dos filhos, que então aparece, inclui ambos.
Isso parece conclusivo quanto à existência de dois
filhos de Davi com um mesmo nome.
3. Um dos trinta heróicos guerreiros de Davi tinha
esse nome. Em II Samuel 23:34 ele é chamado
«Aasbai», filho de um maacatita. Mediante erro e
abreviação ele é chamado Elifal, filho de Ur, em I
Crô. 11:35. Ver sobre Elifal.
4. O terceiro dos três filhos de Ezeque, um
benjamita descendente de Saul e Jônatas (I Crô.
8:39). Viveu em tomo de 830 A.C,
5. Um dos três filhos de Adonicão, que retornou do
cativeiro babilónico em companhia de seus irmãos e
de sessenta outros homens (Esd. 8:13), nos tempos de
Artaxerxes. Viveu por volta de 455 A.C.
6. Um descendente de Hasum, que se casara na
Babilônia com uma mulher estrangeira, durante o
exílio, mas que se divorciou dela quando voltou a
Jerusalém (Esd. 10:33). Viveu em tomo de 455 A.C.
ELIFELEU
No hebraico, «separado por Deus». Esse era o nome
de um levita que Davi nomeou como músico. Esteve
presente por ocasião do transporte da arca da aliança
da casa de Obede-Edom para Jerusalém, a fim da
mesma ser instalada no tabernáculo, quando Davi
governava Israel. Elifeleu cantava e fazia soar os
címbalos de bronze, enquanto outros tocavam as
liras, com o tom de oitava (I Crô. 15:18-21).
Sabemos que a música era muito importante para
Davi, sendo ele, igualmente, um músico perito.
É difícil determinar exatamente quais habilidades se
tinham desenvolvido quanto aos vários instrumentos
de música então existentes; todavia, podemos
conjecturar que os instrumentos de corda eram
tocados com grande maestria, não menos que nos
nossos dias.
ELIM
No hebraico, «árvores». Esse foi o nome da segunda
parada, onde Israel acampou no deserto, quando
vagueava pelo Sinai, antes de entrar na terra de
Canaã(Exo. 15:27; Núm. 33:9). Os israelitas ficaram
nesse lugar pelo espaço de um mês (Êxo. 16:1). O
local contava com dez fontes de água e setenta
palmeiras, o que explica o nome que recebeu.
Portanto, era um pequeno mas aprazível oásis,
embora o povo de Deus estivesse se encaminhando
para algo muito melhor. Desconhece-se a localização
exata de Elim, visto que o próprio monte Sinai ainda
não foi identificado de modo absoluto. Se a
localização tradicional é a correta, isto é, a porção
inferior da península do Sinai, então Elim é um dos
oásis nos wadis, ao longo da rota principal que
penetra naquela região. O local talvez fique dentro do
wadi Gharandel. Mas, se o monte Sinai não ficava nas
proximidades dessa região, segue-se daí que não há
como localizar Elim. Alguns estudiosos têm conjectu­
rado de que Elim deve ser identificada com Elate,
referida em I Reis 9:26, no começo do golfo de Ãcaba,
perto de Ezion-Geber. Porém, isso não concorda com
o qüe se lê em Números 33:36, que indica que a área
foi atingida bem mais tarde, durante a jornada.
ELIMAIS
Esse foi o nome de uma província da antiga Pérsia.
Ficava localizada a leste do rio Tigre, ao súl da Média
e ao norte de Susiana. A cidade de Susa, uma antiga
capital, ficava nesse território. No cânon veterotesta-
mentário não há nenhuma alusão a essa província
persa, mas o trecho de I Macabeus 6:1 refere-se a uma
cidade com esse nome. Seria uma cidade conhecida
por suas riquezas em ouro e em prata. No entanto,
não há nenhuma cidade com o nome de Elimais, pelo
que, quando muito, deveríamos entender que a alusão
é a uma cidade (cujo nome não é dado), dentro da
província chamada Elimais. Alguns estudiosos têm
identificado essa província com o Elão (que vide) do
Antigo Testamento, o que é uma forte possibilidade.
Não há muitas fontes informativas dignas de
confiança que descrevam os reis dessa região; mas,
um certo HÚmero de moedas e inscrições, descobertas
naquela área, nos fornecem alguma noção a respeito.
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Sabe-se, por exemplo, que os seus habitantes falavam
o aramaico.
ELIMAS
No grego E lúmas , «feiticeiro», «bruxo». Esse termo
grego evidentemente deriva-se do árabe ahman, onde
tem o sentido de «sábio». Em Atos 13:6-11, Lucas
interpreta-lhe o título como «o mágico». Paulo
encontrou-se com esse falso profeta judeu durante a
sua primeira viagem missionária. Esse homem, cujo
nome em hebraico era Barjesus («filho de Jesus» ou
«filho de Josué»), atuava como uma espécie de guru
para Sérgio Paulo, o procônsul romano da ilha de
Chipre. O procônsul era homem inteligente e,
evidentemente, interessava-se por questões filosóficas
e religiosas. Foi por isso que ele convidou Paulo e
Barnabé para lhe exporem as suas idéias.
Alguns mestres e filósofos itinerantes adquiriam
grande fama e alguns deles, em vista disso,
tornavam-se mestres nas escolas da época. Baijesus,
no dizer de Juvenal (6:562; 14:248), deve ter sido um
daqueles homens bem treinados nas ciências ocultas e
que muitas vezes eram convidados a aconselhar ou
auxiliar oficiais do governo, quando estes mostravam-
se crédulos quanto a essas coisas. Aliás, esse costume
está bem vivo em muitos países, inclusive no nosso
Brasil, onde os «pais de santo» são consúltados quanto
a decisões importantes. Ver também Horácio (Sa t.
1.2,1). Na Babilônia, os judeus haviam desenvolvido
essas habilidades psíquicas e astrológicas. Não
devemos olvidar de que não eram buenas dichas
populares apenas, mas eram , freqüentemente, ho­
mens de grandes conhecimentos, tanto nas ciências
quanto nas artes. Isso explica melhor o sucesso deles
diante dos governantes da antigüidade. Já os
modernos «pais de santo» brasileiros são apenas uns
espertalhões, semi-analfafetos, qu tsó são ouvidos por
motivo da credulidade de nosso povo.
Mas, voltando a Elimas, esse mágico tinha uma boa
posição e haveria de perder muita coisa se Sérgio
Paulo orbitasse para a influência de Paulo e Barnabé,
ou seja, do evangelho e, assim, se libertasse de
Barjesus para tornar-se servo de Jesus Cristo. Por isso
mesmo é que Elimas procurava perturbar os
encontros entre Sérgio Paulo e os missionários
cristãos. Houve um momento, porém, em que Paulo
perdeu a paciência com o bruxo e proferiu contra ele
uma maldição que resultou em cegueira total «por
algum tempo».
O incidente nos é bastante instrutivo. Antes de
tudo, todo juízo divino tem um aspecto remediador e
não apenas punitivo. Portanto, podemos presumir
que aquela cegueira temporária deve ter resultado em
alguma vantagem posterior para Elimas. Em segundo
lugar, o incidente teve o propósito de mostrar a Sérgio
Paulo onde estava a verdade de Deus. O resultado foi
que este, «vendo o que sucedera, creu, maravilhado
com a doutrina do Senhor» (Atos 13:12).
Josefo (Anti. 20:7,2) descreveu um mágico judeu de
Chipre, que ajudou o ímpio Félix a conquistar
amorosamente a Drusila (ver Atos 24:24), fazendo-a
abandonar o seu esposo, Aziz de Emessa. Ê possível
que Josefo estivesse tecendo comentários sobre o
mesmo homem, Elimas. Os conhecimentos psíquicos
dele, — sem dúvida — haviam lhe dado o
titulo de Elimas, «o mágico». Damos um artigo ainda
mais detalhado sobre esse homem, sob o título de
Baijesus (que vide). Os poderes psíquicos podem ser
naturais, sobrenaturais ou demoníacos. Esses pode­
res, por si mesmos, são neutros. Todas as pessoas
possuem capacidades psíquicas menos ou mais
desenvolvidas. Em caso contrário, nem ao menos
poderiam movimentar seus corpos físicos, pois o
homem é um espírito que se utiliza de seu corpo
material. Todas as capacidades, físicas ou psíquicas,
podem ser usadas para o bem ou para o mal. Ver o
artigo sobre a Parapsicologia.
ELIMELEQUE
No hebraico, «Deus é rei». Esse era o nome de um
homem nativo de Belém. Era esposo de Noemi e pai
dos dois filhos do casal, Malom e Quiliom.
Elimeleque viveu em torno de 1370 A.C. Em certo
período de fome na Terra Prometida, ele deixou o
território de Judá (onde era um dos chefes) e emigrou
para Moabe, buscando melhores condições de
sobrevivência. Com os anos, Elimeleque morreu entre
os moabitas. Seus filhos, já adultos, casaram-se com
mulheres moabitas, Malom casou-se com Rute, mas
morreu não muito depois. Outro tanto sucedeu a
Quiliom, que se casara com Orfa.
Após quase dez anos, Noemi e Rute, ambas viúvas,
voltaram a Israel. Boaz era aparentado de Elimeleque
(Rute 2:1,3) e, com o tempo, devido ao direito de
parentesco, comprou de Noemi o terreno que antes
fora de Elimeleque. Em seguida, casou-se com a
moabita Rute, nora de Elimeleque e Noemi e que era
bem mais jovem do que ele (Rute 4:3,9). Desse
casamento nasceu Obede, que foi pai de Jessé, pai de
Davi. Naturalmente, isso fez com que a moabita Rute
fosse uma das antepassadas do Senhor Jesus (ver Mat.
1:5 e Luc. 3:32, embora neste último versículo haja
menção somente a Boaz e não a Rute). A graça de
Deus! Os moabitas não podiam, segundo a lei
mosaica, fazer parte do povo de Israel, nem mesmo da
décima geração (Deu. 23:3).
ELIOENAI
No hebraico, «meus olhos voltam-se para Yahweh».
Uma leve variante de Elienai (que vide). Há seis
pessoas com esse nome, no Antigo Testamento:
1. Um descendente de Benjamim e cabeça de uma
das famílias que provinham de Bequer (I Crô. 7:8).
Viveu em cerca de 1860 A.C.
2. Cabeça de uma das famílias simeonitas (I Crô.
4:36). Viveu em tomo de 1620 A.C.
3. Um neto de Coré e filho de Meselemias, um
levita. Com seu pai e com dezesseis de seus irmãos e
parentes, ele guardava o portão oriental do templo de
Jerusalém. Seis levitas serviam nesse trabalho a cada
dia, pelo que a vez de Elioenai chegava de três em três
dias (I Crô. 26:3,17). Viveu em torno de 960 A.C.
4. O filho mais velho de Nearias, filho de Semaías,
sete gerações depois de Zorobabel (I Crô. 3:23,24).
Viveu em torno de 460 A.C.
5. Um filho de Pasur, um sacerdote da época de
Esdras. Ele se casara com uma mulher estrangeira
quando do cativeiro babilónico e teve de divorciar-se
dela quando retornou a Jerusalém (Esd. 10:22).
Talvez se trate do mesmo indivíduo aludido em
Neemias 12:41 e que ajudou a tocar as trombetas
quando foram dedicadas as novas muralhas dè
Jerusalém. Viveu em cerca de 455 A.C.
6. Um filho de Zatu, um cantor. Tomara uma
mulher estrangeira durante o cativeiro na Babilônia e
divorciou-se dela depois de voltar a Jerusalém (Esd.
10:27). Viveu em cerca de 455 A.C.
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Esse nome aparece na lista de I Esdras 9:22, onde
aparecem os homens que se tinham casado com
mulheres estrangeiras, durante o exílio babilónico,
mas que se divorciaram delas, depois de voltarem a
Jerusalém. Duas pessoas são assim denominadas,
correspondentes ao Elioenai de Esdras 10:22 e ao
Eliezer de Esdras 10:31.
ELIONAS
ELIOREFE
No hebraico, «Deus do outono». Foi um oficial de
Israel nos dias de Salomão (I Reis 4:3). Era filho de
Sisa. Foi um dos escribas mais importantes que
serviram ao rei (I Reis 4:3). Viveu por volta de 1015
A.C. Seu irmão, Aias (que vide), era o outro escriba.
Ambos eram homens de cargo importante, cujos
deveres ultrapassavam a simples produção de
documentos e o cuidado pelos mesmos, pois
chegavam a ser confidentes do rei de Israel.
ELIPANDO
Foi arcebispo de Toledo, na Espanha (780 D .C.) e
fez oposição ao islamismo e ao nestorianismo.
Contudo, apoiava a teoria adopcionista da cristologia
(que vide) e que tantas dificuldades criou à teologia
posterior. Ele distinguia entre o Filho natural de Deus
(o Jesus divino) e o Filho adotivo de Deus (o Jesus
humano). Essa posição foi considerada herética,
tendo sido condenada por A d riano I, em 785 D .C.,
um papa romano. Ver o artigo geral sobre o
Adopcionismo.
ELISA
No hebraico, «Deus é salvação». Um dos filhos de
Javã (Gên. 10:4 e I Crô. 1:7). Aparentemente as ilhas
de Elisá receberam seu nome por causa desse neto de
Jafé. Essas ilhas são descritas como centros exporta­
dores, especialmente de tecidos de cor púrpura e
escarlate. Tiro era um dos mercados distantes para
onde tais tecidos eram enviados. A identidade dessas
ilhas (ou ilha) tem sido disputada. Ezequiel (27:7)
associa essas ilhas às costas do mar Mediterrâneo,
dando ainda a entender que Elisá é a mesma Quitim,
ou Chipre (que vide). Trata-se da mesma Alashia,
referida nas cartas de Tell el-Amama. Chipre,
juntamente com o Peloponeso.e as ilhas e costas
marítimas do mar Egeq eram ricos em conchas
produtoras de púrpura, um corante muito usado na
antigüidade.
Alguns eruditos identificam os descendentes de
Elisá com os eólios, um antigo povo de sangue grego.
Isso era o que Josefo dizia; e alguns estudiosos
modernos concordam com a idéia. Mas outros
eruditos têm proposto Cartago, uma nação do norte
da África, como o lugar em pauta. De acordo com
certa tradição antiga, teria sido Elissa, uma princesa
tíria, quem fundou Cartago, e, por isso, alguns
pensam que seu nome está refletido no nome Elisá.
Na verdade, porém, Cartago é de origem fenícia e,
portanto, semito-camita e não jafetita, conforme o
são os gregos. A idéia moderna mais persistente é que
estão em foco as ilhas do mar Egeu, que tinha íntimas
associações com os descendentes de Javã e com a
indústria de tecidos tingidos.
A pessoa de nome Elisá era o filho mais velho dos
quatro filhos de Javã. Ver Gên. 10:4. Alguns supõem
que os descendentes de Javã povoaram a Grécia,
embora a opinião não seja compartilhada por todos.
Talvez fosse mais certo dizer que os descendentes de
Javã ocuparam as terras que margeavam a parte norte
ao longo do mar Mediterrâneo e que a Grécia foi
ocupada principalmente por descendentes de Elisá.
Em grego, Grécia é Ellás. Mas como os gregos muito
se espalharam , até no sul da Itália, havia muitos
gregos. Na antiguidade, a porção sul da Itália era
chamada Magna Grécia, antes da formação do
império romano. Que Javã se subdividiu em vários
povos e línguas, somos informados em Gênesis 10:4,5:
«Os de Javã são: Elisá, Társis, Quitim e Dodanim.
Estes repartiram entre si as ilhas das nações nas suas
terras, cada qual segundo a sua língua, segundo as
suas famílias, em suas nações». A expressão «ilhas das
nações», na opinião de todos os estudiosos, indica as
terras ao redor do mar Mediterrâneo.
ELISAFÃ, ELIZAFÀ
No hebraico, «Deus é protetor». Esse foi o nome de
duas personagens referidas no Antigo Testamento:
1. Filho de Uziel, tio de Arão e cabeça da família de
Coate (Núm. 3:30; Êxo. 6:22). Moisés ordenou-lhe
que tirasse do acampamento os cadáveres de Nadabe
e Abiú, no incidente descrito no décimo capítulo de
Levítico, quando ofereceram «fogo estranho» diante
do Senhor. Os descendentes de Elisafã, mais de
quatro séculos mais tarde, ajudaram na cerimônia do
transporte da arca da aliança para Jerusalém, na
época de Davi (I Crô. 15:8) e, mais tarde ainda,
tomaram parte ativa no reavivamento que houve sob a
direção de Ezequias (II Crô. 29:13). Os coatitas
tinham a responsabilidade de cuidar da arca da
aliança, — da mesa dos pães da proposição, do
candeeiro de ouro e dos vasos do santuário, etc. Ver I
CrÔ. 16:8; II CrÔ. 29:13.
2. Com a grafia Elizafã, temos um filho de
Parnaque, que foi líder da tribo de Zebulom.
Assessorou Moisés na divisão da terra conquistada de
Canaã, em porções para cada tribo (Núm. 34:25).
Viveu em torno de 1490 A.C.
ELISAFATE
No hebraico, «Deus do juízo». Um filho de Zicri.
Ajudou Joiada, o sumo sacerdote, a estabelecer Joás
como rei de Judá (II Crô. 23:1). Viveu em cerca de 846
A.C. Foi um dos capitães de grupos de cem homens
armados, que ajudaram a destronar a rainha Atalia.
ELISAMA
No hebraico, «Deus ouviu». Esse é o nome de sete
pessoas, no Antigo Testamento:
1. Um filho de Amiúde, príncipe da tribo de
Efraim, no deserto do Sinai (Núm. 1:10; 2:18;
7:48,53). Ele viveu em torno de 1440 A.C. A
genealogia de I Crônicas 7:26 informa-nos de que ele
era neto de Josué.
2. Um filho de Davi que nasceu depois que ele
retornou e reconquistou o poder em Jerusalém (II
Sam. 5:16; I Crô. 3:8; 14:7). Viveu em cerca de 1050
A.C. Em I Crônicas 3:16 esse nome é atribuído a um
outro filho de Davi; mas, nas demais listas ele é
chamado Elisua (que vide). Nove nomes aparecem em
I Crô. 3:8, e treze nomes em I Crô. 14:7 e, esta última,
ao que parece, inclui algumas filhas de Davi.
3. Um outro filho de Davi, nascido em Jerusalém e
que recebeu o mesmo nome (I Crô. 3:6).
4. Um filho de Jecamias, descendente de Judá por
meio de Perez(I Crô. 2:41). Teria vivido em tomo de
1280 A.C.
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5. O avô de Ismael. Ele matou Gedalias,
governador de Israel, nomeado por Nabucodonosor
(II Reis 25:25). Ver também Jer. 41:1. Viveu em tomo
de 535 A.C.
6. Um escriba dos dias do profeta Jeremias, que
ouviu a leitura do rolo da lei por parte de Baruque
(Jer. 36:12). O rolo foi guardado em uma câmara, até
que foi levado para ser lido na presença do rei (Jer.
36:20,21). Viveu em algum tempo depois de 604 A.C.
7. Um dos sacerdotes que foi enviado por Josafá
para ensinar a lei ao povo de Judá (II Crô. 17:8). Ele
tem sido identificado com os homens de número
«quatro» e «cinco». Viveu algum tempo após 875 A.C.
ELISEBA
No hebraico, «Deus é jurador». Outros pensam em
«aliança de Deus». Corresponde, no Novo Testamen­
to, a Isabel (que vide). Era esposa de Arão e mãe de
toda a familia sacerdotal de Israel. Era filha de
Aminadabe e irmã de Naason e, portanto, da tribo de
Judá. Ver Êxo. 6:23. Viveu em tomo de 1490 A.C. Os
filhos dela foram quatro: Nadabe, Abiú, Eleazar e
Itamar. Os dois primeiros perderam a vida por castigo
do Senhor (Núm. 3:4). Os dois últimos tiveram
descendentes que ocuparam o oficio sumo sacerdotal,
em diferentes épocas da história de Israel. Eleazar foi
o sucessor imediato de Arão (Núm. 20:25-28).
ELISEU
Esboço:
I. Nome
II. Família e Origens
III. Sua Chamada e Esboço de seu Ministério
IV. Incidentes Específicos de sua Vida
V. Conclusão
I. Nome
No hebraico, EUaha, «Deus é salvação» ou «Deus,
sua salvação». A forma grega, na Septuaginta, é
Elisá. No Novo Testamento, Elisaíos (Luc. 4:27).
II. Família e Origens
Há mais informações sobre o passado formativo de
Eiiseu, do que no caso de Elias (que vide), embora
também não muita coisa. O pai de Eliseu chamava-se
Safate e era natural da cidade de Abel-Meolá, que
alguns estudiosos identificam com o moderno Tell
Abu Sifri, a oeste do rio Jordão e cerca de meio
caminho entre o mar Morto e o mar da Galiléia. O
trecho de I Reis 19:19-21 é que nos fornece essas
informações. Entretanto, não se sabe dizer onde
Eiiseu nasceu, embora possamos supor que foi no
mesmo lugar em que nasceu seu pai, Abel-Meolá (ver
I Reis 19:16).
m . Sua Chamada e Esboço do aeu Ministério
Depois de Elias, Eliseu tomou-se o presidente da
escola dos profetas de Israel. Os discípulos dos
profetas eram chamados de seus «filhos», o que
explica a expressão «filhos dos profetas» (que vide).
Entre os jovens discípulos de Elias, estivera Eliseu. Se
datarmos o ministério de Eliseu a partir de seu
chamamento, então esse ministério foi realmente
longo, desde os reinados de Acabe, Acazias, Jeorão,
passando por Jeú e Jeoacás, e até Joás, um período de
mais de cinqüenta anos. Os textos bíblicos que
narram a história de Eliseu são o décimo nono
capítulo de I Reis e os capítulos dois a nove e treze de
II Reis. Esses textos fomecem-nos dezoito diferentes e
significativas crônicas, que poderíamos considerar
como uma seleção entre tantos outros incidentes. É
inútil tentar descobrir a cronologia desses incidentes,
porquanto há interrupções óbvias na seqüência dos
mesmos. Comparar II Reis 6:23 com 6:24; 6:27 com
8:4,5; 13:13 com 13:14 s í .
Após o arrebatamento de Elias, Eliseu tomou o seu
lugar, como cabeça da escola dos profetas. Ele
recebera a dupla porção do poder espiritual de Elias
(II Reis 2:9,10). Por esse motivo, as narrativas a que
aludimos contam muitos sinais e prodígios feitos por
Eliseu, alguns dos quais tiveram um interesse
nacional. Portanto, Eliseu foi um autêntico substituto
de Elias, não representando qualquer declínio quanto
ao poder espiritual, conforme, com tanta freqüência,
acontece quando um grande mestre é substituído por
algum de seus discípulos, posto que, liderante. Eliseu
é retratado como um profeta popular, a quem aldeões
e reis, igualmente, apelavam, pedindo ajuda. As
grandes tensões criadas na nação de Israel por causa
da adoração ao deus pagão Baal, tinham amainado,
pelo que também o ministério de Eliseu foi mais
pacífico que o de Elias.
IV . Incidentes Espedficos de sua Vida
1. Testemunha da Translação de Elias. Quando
ainda era jovem, Eliseu foi chamado por Elias para
tornar-se um de seus «filhos», isto é, discípulo. Elias
fizera isso a mando do Senhor, e pôs seu manto de
pêlos de carneiro sobre os ombros de Eliseu, como
sinal de sua nova ocupação. Eliseu foi despedir-se dos
seus pais, ofereceu uma festa aos seus amigos, e
passou a acompanhar Elias, como seu criado e
aprendiz. Ver I Reis 19:19-21. Tudo isso faz-nos
lembrar o poder de Jesus, quando convocou os seus
primeiros discípulos. Que teria impulsionado aos
discípulos de Jesus a abandonarem tudo e se tornarem
discípulos de um homem pobre, cuja vida era
ponteada por tantas incertezas financeiras? Eles
fizeram isso porque haviam encontrado um grande
Mestre e tinham consciência do fato. Há pessoas
deveras extraordinárias, que dominam a outras com o
seu magnetismo pessoal. Elas têm uma presença
avassaladora, um poder mental que projeta e cativa.
Jesus foi um homem assim. Séculos antes disso, Elias
foi reconhecido como um grande Mestre. Creio que
Satya Sai Baba, em nossos próprios dias. é um
homem assim, resguardadas as devidas proporções.
Ver o artigo acerca dele. As profecias, bíblicas e
outras, asseguram-nos de que o anticristo será uma
figura de grande envergadura. Quando algum grande
mestre chama, as pessoas o atendem!
Elias chamou e Eliseu o atendeu. Seguir a um
mestre não garante uma vida fácil e brilhante. Quase
todos os discípulos de Jesus sofreram o martírio e,
antes mesmo da morte libertá-los, tiveram muitas
tribulações. Porém, o que caracteriza todos os
verdadeiros discípulos do Senhor é que eles têm vidas
úteis, sendo capazes de cumprir alguma missão
condigna neste mundo. £ com esse motivo que esta­
mos neste mundo e não para adquirirmos vantagens
pessoais!
O G rande D ia de Eliseu. Após o seu chamamento,
n&o ouvimos mais falar em Eliseu, até o grande dia
do arrebatamento de Elias. Eliseu não largava o
profeta mais idoso por nenhum motivo, mesmo
quando instado a isso. Sabia que estava prestes a
perder a sua companhia. Os estudantes da escola de
teologia (os «filhos dos profetas») sabiam que o tempo
de Elias, neste mundo, estava chegando rapidamente
ao fim. Perguntaram a Eliseu, naquele dia, por mais
de uma vez: «Sabes que o Senhor hoje tomará o teu
senhor elevando-o por sobre a tua cabeça?» (II Reis
2:5). E, —cada vez, Eliseu dava a mesma resposta:
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«Também eu o sei; calai-vos». É evidente que Eliseu
estava nervoso e irritado. Estava prestes a experimen­
tar uma grande crise, que constituía um evento
incomum, extraordinário. Eliseu estava muito tenso.
Elias dividiu as águas do rio Jordão. E ambos
passaram para a margem oposta. Então Elias
perguntou se haveria algum favor que Eliseu gostaria
de pedir-lhe, antes de sua partida deste mundo. E
Eliseu solicitou a dupla porção do Espírito de Elias.
Elias disse que o pedido era dificílimo, mas prometeu
que tal pedido seria conferido a Eliseu, se este visse
a partida dele para o céu. Os dois continuaram
andando e conversando. Subitamente, o ar ficou
carregado de grande poder. Uma carruagem de fogo,
com cavalos de fogo, desceu e separou os dois
homens. Elias foi arrebatado em um redemoinho e
levado para os céus. E Eliseu viu a cena! E, em sua
excitação e admiração, exclamou: «Meu pai, meu pai,
os carros de Israel, e seus cavaleiros!» (I Reis 2:12).
Agora, Elias se fora definitivamente. Em sua
consternação, choque e saudades, Eliseu rasgou suas
próprias vestes e, então, ajuntou do chão o manto
deixado por Elias. Voltou à margem do Jordão,
invocou o Senhor e dividiu as águas do rio, tal e qual
Elias havia feito e atravessou para a outra margem.
Agora o poder do Espirito, em dupla dose, estava com
Eliseu, conforme ele havia solicitado.
Um detalhe deveras interessante. Os filhos dos
profetas, aproximando-se de Eliseu, observaram: «O
espírito de Elias repousa sobre Eliseu» (I Reis 2:15).
Agora, pois, Eliseu era o grande mestre e bastava a
sua presença para mostrar àqueles estudantes de
teologia que o seu novo «senhor» tinha toda a estatura
espiritual do anterior.
Que D izer aobre Translações e A rrebatam entos? Os
céticos lêem relatos como esses, sobre Elias e Eliseu,
sorrindo, a fim de demonstrar que sabem mais do que
essas histórias dizem. Para eles, essas narrativas não
passam de lendas fantásticas, criação de mentes
fanáticas, talvez com a ajuda de condições mentais
patológicas. Essa avaliação é errada, pois a verdade é
que esses relatos refletem experiências religiosas
humanas reais, visto que as translações espirituais
ocorrem, posto que mui ocasionalmente. Não ficamos
dependendo de uma ou duas histórias. Eu mesmo, de
certo modo, cheguei perto de um caso desses. Em
Salt Lake City, no estado de Utah, nos Estados
Unidos da América do Norte, eu tinha um amigo que
era dono de uma livraria. O nome dele era Wilson.
Por sua vez, ele tinha uma amiga de nome Analee
Skarin. Ela vinha do meio mórmoh, mas tinha sido
rejeitada por eles, por causa de algumas de
suas crenças. Ela afirmava que não é necessário uma
pessoa morrer, pois é possível a qualquer pessoa ter
uma experiência de translação. Wilson dizia que sua
amiga era uma pessoa incomumente santificada. Ele
defendia a integridade dela. Analee vivia em
companhia de uma família em Salt Lake City. Os
membros dessa família tinham consciência de que ela
estava esperando ser arrebatada, porquanto fora
informada por autoridades espirituais de que isso
haveria de acontecer. Isso seria uma indicação da
veracidade de seus ensinos, uma convocação para os
homens buscarem maior espiritualidade, em seus
próprios corações.
Chegado o dia do esperado acontecimento, a
família estava reunida. Subitamente, Analee foi
circundada e permeada por uma grande luz. A cena
assemelhava-se àquela em que o Senhor Jesus foi
transfigurado (Mateus 17). A família contemplou
uma Analee transformada, vendo-a desaparecer
diante de seus olhos. Eles nada tinham a ganhar, ao
contarem o sucedido, exceto o ridículo lançado por
outras pessoas, que não haveriam de aceitar ou
entender tal acontecimento como real. A história tem
sido recontada em um livro publicado sobre a
história intitulado: Onde Está Analee Skarin?
As testemunhas afirmam que ela foi transladada. Isso
aconteceu há cerca de quinze anos atrás (no início da
década de 1970).
O b ispo ang licano P tke e sua esposa, Diane, sempre
julgaram ser engraçado que os lideres das grandes
religiões tivessem experimentado «ascensões». No
entanto, quando o bispo Pike morreu, no deserto da
Judéia, onde se perdera, sua esposa viu a ascensão
dele, sob a forma de uma visão. Embora o casal
sempre se tivesse mostrado cético acerca de coisas
assim, pensando que as mentes religiosas estão
sujeitas a todos os tipos de exagero, ela exclamou:
Tudo isso é verdade! Coisas assim assumem a forma
de uma visão. Eliseu viu uma carruagem e cavalos de
fogo. Não é mister supormos que a coisa foi literal.
Antes, pode ter assumido a forma de uma visão,
embora resultante de um poder real. Os discípulos de
Jesus viram-no subindo em uma nuvem. Essa nuvem
deve ter sido a nuvem própria das experiências
místicas, alguma forma de energia e não uma nuvem
formada de vapor de água.
Uma das grandes doutrinas da Bíblia é a do
arrebatamento geral dos crentes, quando da «parou-
sia» ou segunda vinda de Jesus Cristo. Ver I Cor.
15:51 ss e o nosso artigo sobre a Parousia. Essa
doutrina, um dos mistérios ensinados por Paulo,
segundo muitos crentes esperam, haverá de cumprir-
se ainda nos dias desta geração. Portanto, ainda que
duvidemos que tais coisas possam acontecer, elas são
solidamente confirmadas pela experiência religiosa; e
essas experiências, algumas vezes, chegam bem perto
de nós, tocando em nós com a sua graça.
No caso de Elias, porém, os filhos dos profetas
queriam ter certeza de que a coisa havia mesmo
acontecido. Eles buscaram por Elias, procurando
encontrá-lo, mas tudo em vão. Elias tinha-se ido deste
mundo. Realmente acontecera! Cinqüenta homens
ficaram procurando por ele. Passaram três dias nessa
busca. E, quando regressaram, Eliseu zombou deles,
dizendo: «Não vos disse que não fôsseis?» (II Reis
2:18). No entanto, eles tinham de averiguar as coisas
com os próprios olhos. Algumas vezes, precisamos ver
uma coisa para acreditar nela. Às vezes, precisamos
ter certeza. Quando obtemos essa certeza, então
sentimos o poder do evento. Nenhum daqueles filhos
dos profetas desistiu de continuar. Estavam vivendo
grandes dias de espiritualidade.
2. Sanando as Águas de Jericó. Após a translação
de Elias, Eliseu foi habitar em Jericó (II Reis 2:18).
Com ele estava também o seu grupo de discípulos
proféticos. Os cidadãos de Jericó queixavam-se da
péssima qualidade da água que ali se tomava. Eliseu
remediou a situação lançando um pouco de sal na
fonte das águas, em nome de Yahweh (II Reis
2:19-22).
3. A Morte dos Meninos. Eliseu saiu de Jericó e
mudou-se para Betei. Mas, ao longo do caminho,
alguns meninos viram-no e começaram a caçoar dele,
por ser ele calvo. O profeta considerou a zombaria
como uma afronta contra Deus e não apenas contra
ele mesmo. Duas ursas saíram da floresta e
despedaçaram quarenta e dois daqueles meninos. O
texto não diz especificamente que todos eles
morreram. Talvez tenha sido apenas um grande
susto. Mas John Gill afirma, nesse ponto, que os
meninos foram realmente mortos, declarando que o
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castigo não se deveu apenas ao incidente com Eliseu,
mas também atingiu os pais deles, porquanto
haviam-nos criado na impiedade. John Gill também
pensava que os pais dos meninos é que os tinham
mandado para zombar do profeta. Seja como for, não
aprecio muito a história. Jesus não tinha atitudes
assim. Mas o texto sagrado diz que Eliseu
amaldiçoara os meninos e aquele foi o resultado. Ver
II Reis 2:23-25. O trecho de Lucas 9:54 mostra-nos
que Jesus não aprovou os seus discípulos, quando eles
quiseram destruir, mediante o fogo, àqueles que o
tinham rejeitado (imitando os atos severos de Eliseu).
Jesus, entretanto, era dono de um espírito profético
diferente, sem dúvida mais excelente ainda que o de
Eliseu. O Novo Testamento informa-nos de que Jesus
veio para salvar e não para destruir.
4. A Derrota dos Moabitas. Israel e Judá estavam
em luta contra Moabe. Havia escassez de água no
deserto por onde estavam marchando e um exército
não luta bem sem bem-estar físico. Josafá, rei de Judá,
pediu a ajuda de Eliseu. A princípio o profeta
recusou-se, mas depois, mudou de parecer, ao ouvir
música. O profeta declarou que não veriam vento e
nem chuva, mas que, a despeito disso, o leito seco do
ribeiro ficaria cheio de água. Na manhã seguinte,
desceu grande quantidade de água, da direção dos
montes de Edom. E na região houve água em
abundância. Mui provavelmente, esse foi um aconte­
cimento natural, tendo havido chuvas nas cabeceiras
do riacho, cujas águas agora chegavam até onde esta­
vam os israelitas. Seja como for, Eliseu, com a ajuda
da música (II Reis 3:15), foi capaz de prever o que
sucederia, sem importar se, no acontecido, havia algo
de miraculoso ou não. A música é usada pelos
místicos para provocar um estado de transe, mediante
o qual as coisas chegam a ser conhecidas por meios
místicos e espirituais: e esse é um interessante aspecto
da narrativa. Eliseu também predisse a esmagadora
vitória de Israel e Judá sobre os moabitas, com a
ajuda do rei de Edom. Ver II Reis 3:4-24 quanto a
esse relato. Há um paralelo desse incidente na batalha
que, muito depois, houve entre os romanos e Jugurta.
Uma chuva súbita e inesperada trouxe refrigério (e,
portanto, a vitória) a um exército romano extrema­
mente sedento.
5. O Azeite da Viúva. O suprimento básico de
alimentos permanece uma grave dificuldade para
muitas pessoas, em nosso mundo moderno, apesar de
todo o avanço da ciência humana. Elias fora
miraculosamente alimentado pelos corvos; e a viúva
com a qual ele ficara hospedado também pôde
alimentá-lo durante todo o tempo restante da seca,
por meios miraculosos. Algumas vezes, esse supri­
mento nos é dado através de algum ato direto de
Deus. Outras vezes, está ao alcance das nossas
próprias mãos suprir as nossas necessidades mate­
riais. Uma pobre viúva, —conhecida de Eliseu,
queixou-se a ele de um credor que estava prestes a
escravizar seus filhos, — como meio de receber a
dívida. Ora, a única coisa que a viúva tinha ao seu
dispor era uma botija de azeite. O profeta então
instruiu-a para que pedisse emprestado todos!' os
tipos de vasos vazios, da parte de suas vizinhas. Então
ela derramou da botija o azeite, enchendo todos
aqueles vasos. O azeite continuou vertendo da botija
para os vasos; e assim ela foi capaz de pagar a dívida,
vivendo ainda da renda produzida pela venda do
azeite. Deus pode fazer as árvores produzirem
dinheiro, se isso é o que tem de ser feito, a fim de dar
aos seus santos o que eles precisam. Ver II Reis 4:1-7.
6. O Filho da Mulher de Suném . Uma rica mulher
de Suném prestou a Eliseu um grande favor, ao
construir para ele um quartinho onde ele podia
hospedar-se. O quartinho era um alijah, um
cenáculo, um aposento em andar superior e,
portanto, talvez fosse o lugar mais desejável da casa.
Eliseu queria recompensá-la por isso, mas uma de
suas ofertas de ajuda foi rechaçada por ela. No
entanto, Geazi, servo de Elias, destacou que a mulher
não tinha filhos. E Eliseu predisse o nascimento de
um menino, filho daquela mulher. Isso efetivamente,
sucedeu. Alguns anos depois, o menino adoeceu
gravemente, de repente, e acabou morrendo. A
mulher foi a té o monte Carmelo, em busca da ajuda
de Eliseu. A princípio ele enviou Geazi com o seu
cajado, para que o pusesse sobre o rosto da criança.
Mas isso em nada ajudou. Portanto, Eliseu foi
pessoalmente ressuscitar o menino dos mortos. O que
nos chama a atenção nesse incidente foi que a
primeira tentativa feita por Eliseu não deu certo.
Algumas vezes, os curadores podem curar à distância.
Outras vezes, os objetos podem ser permeados com
poder de cura, podendo curar sem qualquer
intervenção direta do curador. Outras vezes, entretan­
to, somente a presença pessoal do curador surte
efeito. Jesus, porém, curava e até ressuscitava mortos
à distância.
7. A Panela com Veneno. Houve um tempo de fome
em Israel. Eliseu chegou a Gilgal e ordenou que se
preparasse comida para os filhos dos profetas, isto é,
os discípulos de sua escola de profetas. Acidentalmen­
te, porém, alguém misturou com a comida colocínti-
das venenosas. Quando foi dado o brado de alerta, o
profeta fez o cozido tornar-se novamente bom para o
consumo humano, mandando pôr na panela um
pouco de farinha de trigo (II Reis 4:38,41).
8. Multiplicação de Pães. Certo homem, vindo de
Baal-Salisa, trouxera vinte pães de cevada e algumas
espigas verdes em seu alfoije. Eliseu ordenou que
isso fosse posto diante de cem homens. Porém, era tão
óbvio que o alimento não era suficiente, que seu servo
protestou. Mas, quando a palavra do profeta foi
obedecida, o alimento foi-se multiplicando miraculo­
samente, de tal maneira que houve o suficiente para
todos, II Reis 4:42-44. Os céticos riem-se de histórias
dessa natureza e até, mesmo a multiplicação de pães,
por duas vezes, por parte de Jesus, não escapa do
ridículo deles. No entanto, em nossos próprios dias,
Satya Sai Baba (que vide), com certa freqüência cria
alimentos perfeitamente comestíveis sem dispor de
qualquer fonte visível que possa ser transformada.
Em outras palavras, ele tem transformado energia em
substância comestível.
9. A Cura de Naamã. Naamã era comandante do
exército sírio, nos dias de Eliseu. Naamã era um
homem que merecia o respeito de todos. Mas, o fato
de que ele era leproso maculava o quadro inteiro. A
sua cura começou a ocorrer quando uma menina
israelita escrava, que servia na casa dele, falou sobre o
profeta de Israel que seria capaz de fazer cessar o
opróprio do general sírio. O general sírio resolveu não
mostrar-se cético e dirigiu-se ao rei de Israel, após ter
obtido autorização do rei da Síria. Mas o rei de Israel
entrou em pânico, porquanto pensava que um ataque
militar estava sendo arquitetado astuciosamente. No
entanto, ele não tinha necessidade alguma de temor,
pois tudo quanto estava envolvido era o problema de
saúde pessoal de Naamã. Eliseu ordenou que o
general fosse mergulhar no rio Jordão por sete vezes
em seguida. Isso não agradou ao general sírio,
porquanto o rio Jordão é um rio muito lamacento, ao
passo que, na Síria, havia muitos rios de águas
cristalinas. Além disso, Naamã nunca esperara uma
ordem tão tola.
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Quando Naamã já se dispunha a não anuir, seus
servos persuadiram-no a seguir a recomendação, por
mais simples que a mesma fosse, argumentando que
se Eliseu tivesse requerido alguma coisa extraordiná­
ria, ele o teria atendido. Quando Naamã começou a
mergulhar no rio, primeira, segunda, terceira, quarta
vez... nada sucedeu. Porém, quando ele saiu do rio,
pela sétima vez, —não somente estava curado, mas
também a sua pele tornara-se limpa como a de uma
criança pequena. Em outras palavras, ele conseguira
a reversão dos efeitos da idade, sobre o seu
organismo.
Há vezes em que D eus nos faz esperar por muito
tempo por seus milagres; mas quando eles ocorrem,
são maiores do que tudo quanto esperávamos e
tínhamos pedido. Essa história teve uma interessante
seqüela. Naamã tentou oferecer a Eliseu alguma
recompensa monetária pelo milagre recebido. Chegou
a insistir, mas Eliseu não estava interessado nem por
dinheiro e nem por meras coisas. Todavia, nem todos
compartilhavam de sua despreendida atitude. Geazi,
o principal servo de Eliseu, observou o quão ansioso
Naamã estava por recompensar o profeta. E isso o
interessou muito. Portanto, quando Naamã despe­
diu-se, Geazi foi atrás dele. E, chegando à presença
do general sírio, Geazi disse uma mentira, afirmando
que Eliseu mudara de opinião e resolvera aceitar
alguma recompensa. Eliseu teria acabado de receber
dois filhos dos profetas, vindos de Efraim e queria
dar-lhes dinheiro e vestes. Naamã creu na mentira e
deu a Geazi dois talentos de prata e duas vestes
festivais.
Quando Geazi retornou, Eliseu, naturalmente,
sabia o que havia acontecido. O profeta perguntou
onde Geazi estivera. E o servo respondeu: «Teu servo
não foi a parte alguma». Essa era uma segunda
mentira. A cobiça pelo dinheiro faz muitas pessoas
tornarem-se mentirosas. Eliseu, pois, repreendeu a
Geazi por sua ganância e especialmente, porque a
mesma estava misturada com um grande milagre, que
acabara de ter lugar. Não era ocasião própria para
Geazi pensar em coisas puramente materiais. E Eliseu
proferiu a sentença : a lepra que fora removida de
Naamã sobreviria a Geazi. E Geazi afastou-se,
coberto de lepra. A lição assim ensinada é
perfeitamente clara. É um perigo brincar com as
realidades espirituais. Ver II Reis 5:1-27.
10. O Machado F lutuante__um Caso de Levitação.
As instalações onde residiam os estudantes de teologia
eram pequenas demais para o grupo, pelo que
resolveram mudar-se. Foram até um lugar perto da
margem do rio Jordão e começaram a construir novos
alojamentos. Durante o trabalho, um machado de
ferro escapuliu do cabo e caiu dentro do rio. O ferro
do machado desapareceu nas águas, para grande
consternação dos estudantes. Eliseu chegou, jogou
um pedaço de madeira nas águas e o pedaço de
madeira flutuou. E o ferro do machado subiu
juntamente com o pedaço de madeira, até a superfície
da água, sendo facilmente retirado do rio. Ver II Reis
6:1-7.
A le r ita ç io de o tye tos tem uma longa história nos
fenômenos religiosos e psíquicos. Usualmente, as
pessoas são capazes de levantar apenas pequenos
objetos, de pouco peso. Ocasionalmente, porém,
surge alguém que pode elevar grandes e pesados
objetos, deixando-os suspensos no ar por algum
tempo. A gravidade é uma das forças naturais que
menos conhecemos; mas, sob certas circunstâncias,
determinadas pessoas podem vencer a força da
gravidade, fazendo com que os objetos flutuem no ar.
Um grande poder espiritual, como foi o de Eliseu, não
deveria ter encontrado grande dificuldade para fazer
o ferro do machado flutuar. Jesus foi capaz de
caminhar por sobre a superfície do lago, o que
significa que era capaz de suspender o seu próprio
peso, contra a força da gravidade. Ver João 6:19. O
fenômeno da levitação não é necessariamente
espiritual. Uma força psíquica poderosa é capaz do
feito, sob circunstâncias que nada têm a ver com
Suestões religiosas e por pessoas que não temem a
►eus. Certos santos católicos romanos têm sido vistos
a levitar espontaneamente, quando em meditação; e
não há qualquer necessidade de duvidarmos de tais
acontecimentos. Há muitos poderes e forças misterio­
sas. Sem dúvida, passar-se-á muito tempo antes de
compreenderm os d ire ito coisas dessa ordem .
11. Espionagem Espiritual. Em diversas ocasiões,
quando os sírios e os israelitas estiveram em guerra,
Eliseu ajudou seu povo a obter a vitória, revelando os
atos e as intenções dos sírios, mediante meios
psíquicos ou espirituais, assim conferindo a Israel
uma vantagem logística nas operações militares. Em
nossos dias, tanto os Estados Unidos da América
quanto a União Soviética estão pesquisando seria­
mente sobre como a telepatia, a clarividência e o
conhecimento prévio podem ser aplicados às questões
da espionagem e da guerra. Os relatórios indicam que
muitos bilhões de cruzados estão sendo gastos nessas
questões, por ambas as grandes potências. É óbvio,
pois, que fenômenos assim podem ser psíquicos e não
somente espirituais. Entretanto, algumas vezes, é
difícil estabelecer a linha divisória entre um fenômeno
espiritual e um fenômeno psíquico. Sem dúvida,
certos fenômenos psíquicos só se tornam espirituais
por causa de sua aplicação ou utilidade espiritual.
Para exemplificar, Eliseu pode ter tomado consciên­
cia dos planos sírios mediante a telepatia. Não seria
necessário, nesse caso, qualquer operação especial da
parte do Espírito de Deus. Na verdade, os estudos
feitos demonstram que todas as pessoas, visto que são
almas (têm psique), são dotadas de poderes psíquicos.
Ver o artigo geral sobre a Parapsicologia.
Há pessoas que pensam que todos os fenômenos
psíquicos procedem do diabo. Se isso fosse verdade,
então todas as pessoas seriam endemoninhadas,
especialmente quando estão sonhando, porquanto a
telepatia, a clarividência e o conhecimento prévio são
acontecimentos comuns e universais quando sonha­
mos. Ver o nosso artigo sobre os Sonhos. Ademais, é o
poder da mente, através da psicocinese que controla
as ações do corpo. Portanto, sem poderes psíquicos
(ver o artigo sobre o Problema do Corpo-Mente),
seria impossível uma pessoa utilizar e movimentar o
seu próprio corpo. Por que motivo as pessoas temem
o aspecto psíquico de seus próprios seres? O relato
sobre a espionagem espiritual de Eliseu, na Bíblia,
encontra-se em II Reis 6:8-10.
12. Dificuldades em Dotã. A reputação de Eliseu
chegou à Síria e os sírios resolveram aprisioná-lo. O
problema específico era a espionagem espiritual de
Eliseu, que acabamos de descrever, acima. O rei sírio,
como é óbvio, queria pôr fim a esse estado de coisas,
tirando a vida do profeta. Portanto, enviou homens
armados a Dotã, com a finalidade de capturarem
Eliseu. Chegando, os sírios cercaram a cidade com
um grande contingente de homens, cavalos e carros de
guerra. Porém, forças espirituais ainda em maior
número protegiam Israel, embora invisíveis a todos
quantos estavam no acampamento, excetuando o
próprio Eliseu. E o servo de Eliseu, que o
acompanhava, teve os seus olhos abertos, para poder
divisar o grande exército espiritual protetor. Muitos
sermões, utilizando-se desse texto, têm sido usados
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para mostrar como os nossos olhos espirituais podem
ser abertos. A próxima coisa que aconteceu, porém,
foi que Eliseu feriu de cegueira os soldados sírios.
Então, ele mesmo os conduziu até a cidade de
Samaria. capital do norte, Israel. Ali, eles estavam
prisioneiros; e então os seus olhos foram abertos. O
rei de Israel pretendia execiitá-los, mas Eliseu
lembrou ao monarca de que se eles tivessem sido
aprisionados em guerra, não teriam sido mortos. Até
os prisioneiros de guerra, algumas vezes, têm direitos
reconhecidos. Portanto, em vez de castigá-los, Eliseu
ordenou que lhes fosse oferecido um banquete. De
fato, segundo lemos nas Escrituras, eles tiveram «um
grande banquete, comeram e beberam» (II Reis 6:23).
E, em seguida, foram mandados embora em paz. E o
resultado é dado logo em seguida: «...e da parte da
Síria não houve mais investidas na terra de Israel»
(mesmo versículo). Esse foi um dos mais estranhos
acontecimentos da história militar do mundo inteiro.
É possível que algo similar já tenha ocorrido por mais
de uma vez. No entanto, quando a memória do
acontecido se apagou das mentes dos sírios,
Ben-Hadade, rei da Síria, novamente preparou um
exército invasor, que sitiou a cidade de Samaria, em
Israel, II Reis 6:24 ss.
13. Fome, Guerra e Festividades em Samaria.
Ben-Hadade, o rei sírio, havia atacado e sitiado a
cidade de Samaria. Sob o cerco, os habitantes da
cidade estavam passando fome. Algumas mulheres de
Israel chegaram ao extremo da miséria de terem de
comer as carnes de seus próprios filhinhos mortos!
Jeorão, o rei de Israel, estava horrorizado diante de
tais acontecimentos. E, em um momento de ira, de
frustração e de desvario, de alguma maneira chegou a
pensar que Eliseu era o responsável por aquela
situação. Talvez ele tenha pensado assim porque
Eliseu impedira a morte de tantos soldados sírios,
embora tivesse feito adiar um novo ataque sírio por
algum tempo, mas agora, de alguma maneira, parecia
ter falhado. O trecho de II Reis 6:33 mostra-nos que o
rei de Israel chegou a culpar o próprio Senhor por
aquela drástica situação. Portanto, como principal
representante de Deus, Eliseu era o alvo de toda a
indignação real. O rei enviou um homem para que
assassinasse E liseu; mas o profeta, sem dúvida por
meios psíquicos, percebeu o plano traiçoeiro e
ordenou que o porta de entrada fosse fechada,
impedindo a entrada do mensageiro. Em vista do
fracasso da missão homicida, o próprio rei de Israel
veio queixar-se pessoalmente a Eliseu. E Eliseu
garantiu ao monarca de que as coisas haveriam de
melhorar em breve. Naquela mesma noite, as tropas
sírias fugiram, tomadas de pânico, porquanto tinham
ouvido o ruído da aproximação de muitos cavalos e
carros de guerra, imaginando que Jeorão tivesse
conseguido defechar um contra-ataque, mediante
tropas mercenárias egípcias e hititas. No entanto,
aquele ruído foi divinamente produzido. Seja como
for, os sírios fugiram e deixaram para trás todo o seu
grande suprimento de alimentos. Ao raiar do dia,
quatro leprosos israelitas, vendo o acampamento sírio
abandonado, vieram anunciar a notícia de que havia
grande quantidade de alimentos à espera dos
habitantes da cidade de Samaria. Há ocasiões em que
Deus prepara para nós uma mesa, na presença
mesma de nossos inimigos (Sal. 23:5). Nesse caso, a
mesa dos próprios inimigos de Israel foi entregue ao
povo de Deus, repleta de coisas apetitosas. Podería­
mos comentar que Deus atuou de forma nada
ortodoxa, a fim de conferir aos israelitas tão grande
suprimento. Ver a narrativa bíblica no trecho de II
Reis 6:24—7:20, onde há detalhes interessantes, não
referidos aqui, mas que são dignos de nossa Atenção.
14. A Propriedade da Mulher Sunam ita. No sexto
ponto, acima, vimos que Eliseu tinha uma amiga
dileta, uma mulher sunamita. Consciente de tempos
difíceis que se aproximavam, incluindo sete anos de
fome, Eliseu aconselhou-a a abandonar aquele lugar,
Suném. Foi o que ela fez. Mas, quando o período de
escassez terminou, ela voltou à sua casa, somente
para descobrir que outras pessoas haviam se apossado
de sua propriedade. Instruído por Geazi, o rei de
Israel resolveu fazer algo a respeito, em defesa da
mulher. Todas as propriedades da mulher íhe foram
devolvidas. Ver II Reis 8:1-6 quanto a esse incidente.
As provisões divinas podem incluir a restauração
daquilo que nos pertencia; e isso pode acontecer com
a ajuda de pessoas amigas. Algumas vezes, essa
restauração nos é feita depois de atravessarmos algum
tempo de necessidades.
15. O Estranho Caso de Hazael. Ben-Hadade,
inimigo de Israel desde muito tempo e que era o rei da
Síria, adoeceu um dia. Mui estranhamente, o
monarca resolveu mandar consultar o profeta Eliseu,
em Israel, para saber das possibilidades de sua
recuperação. O rei sírio enviou Hazael, um de seus
oficiais, para fazer a consulta. Eliseu informou então
ao homem que ele, Hazael, haveria de ser o próprio
rei da Síria. De volta à Síria, Hazael resolveu apressar
o cumprimento da profecia e sufocou o débil monarca
sírio com um cobertor molhado, depois de haver dito
a ele uma mentira. Foi assim que Hazael tomou-se o
rei que sucedeu a Ben-Hadade no trono da Síria e que
este foi castigado por suas maldades. Existe aquilo
que se poderia chamar de profecia que se cumpre a si
mesma. O relato desse incidente fica em II Reis
8:7-16.
16. Jeú toma-se Rei de Israel. Essa crônica fica em
II Reis 9:1—10:36. Na história acerca de Acabe e sua
mulher, Jezebel, no relacionamento inamistoso que ti­
veram com Elias, somos lembrados de que nunca
houve em Israel um rei e uma rainha tão corruptos e
violentos. O juízo divino teria de sobrevir algum dia.
Elias havia predito que o próximo rei de Israel seria
Jeú e que o próximo rei de Síria seria Hazael. Ver I
Reis 19:16-18. Elias havia profetizado que Jeú, o rei
de Israel, e que Hazael, o rei da Síria, poriam fim à
casa de Acpbe. Em confirmação à profecia feita por
Elias, Eliseu enviou um estudante da escola de
teologia para que ungisse a Jeú como o futuro rei (II
Reis 9:1-3). Isso teve lugar em Ramote-Gileade. O
nono capítulo do segundo livro dos Reis registra o
começo do cumprimento dessa predição. Jezabel teve
o seu cadáver devorado pelos cães, conforme Elias
havia predito. E o décimo capítulo desse mesmo livro
conta o resto da história, de como chegou ao fim a
casa reinante de Acabe. O próprio Jeú reinou sobre
Israel pelo espaço de vinte e oito anos, tendo-lhe sido
prometido que a sua linhagem manter-se-ia sobre o
trono de Israel por quatro gerações. Jeú também
destruiu a adoração a Baal no reino do norte, Israel.
No entanto, ele mesmo cometeu inúmeros erros e
Hazael foi usado por Deus para impor a disciplina
sobre Israel, nessa conjuntura.
17. Eliseu e Jeoás. No decurso da enfermidade de
que veio a falecer, Eliseu profetizou que Jeoás, rei de
Israel, haveria de derrotar os sírios. Jeoás visitou o
profeta quando este já estava em seu leito de morte.
Jeoás era neto de Jeú e estava muito triste em face da
partida iminente do grande profeta. Quando Jeoás
feriu a terra com suas flechadas, por apenas três
vezes, Eliseu ficou indignado, dizendo que ele deveria
tê-lo feito por mais vezes, porquanto assim teria
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destruído totalmente os sírios, mas agora só obteria
três vitórias contra eles: pela sua própria timidez,
pois, não obteria uma vitória decisiva. Ver II Reis
13:14-19, onde essa história é relatada.
18. Uma Ressurreição Póstuma. Estava sendo
efetuado um funeral, no cemitério onde Eliseu fora
sepultado. Quando se aproximaram alguns atacantes,
o cadáver foi lançado às pressas na cova. E, quando, o
cadáver tocou nos ossos do profeta Eliseu, foi
devolvido à vida. Ver II Reis 13:20,21. A lição
espiritual nisso encerrada é que o poder de um
verdadeiro profeta prossegue mesmo depois de sua
morte. Isso pode ocorrer através de seu exemplo, de
seus escritos, ou de alguma organização ou escola de
pensamento por ele iniciada. No caso de Eliseu, a
questão foi ilustrada de maneira realmente estranha.
Há casos de pessoas santificadas cujos corpos não se
decompõem. Vários santos católicos romanos, segun­
do se diz, nunca se decompuseram. Há nisso algum
poder que não compreendemos, mas não há como
negar a realidade do fenômeno.
19. Eliseu nas Páginas do Novo Testamento. Em
contraste com a freqüência de alusões a Elias, no
Novo Testamento, Eliseu é ali mencionado apenas por
uma vez. Quando Jesus pregava em Nazaré, lembrou
os seus ouvintes acerca da cura de Naamà, o general
sírio, por parte de Eliseu. Assim ele ilustrava quão
fraca era a fé do povo de Israel, observando que, nos
dias de Eliseu, havia muitos leprosos em Israel, mas
foi um estrangeiro quem se beneficiou do poder do
profeta. Um profeta não é aceito em sua própria
terra, mas encontra seguidores nos lugares mais
inesperados. Ver Lucas 4:27.
V. Conclusão
Eliseu solicitou receber a dupla porção do espírito
de Elias. E isso foi-lhe concedido. O fato de que o
Novo Testamento fala mais sobre Elias do que sobre
Eliseu e também a profecia sobre uma missão final de
Elias nos últimos dias, obscurecem, até certo ponto, a
vida impressionante de Eliseu. Porém, quando lemos
o relato bíblico a respeito de Eliseu, não podemos
considerá-lo inferior a Elias, em coisa alguma, pelo
menos do ponto de vista de suas realizações
espirituais. No entanto, o estilo de vida de Eliseu era
muito diferente do de Elias. Elias habitara no deserto
e era um filho do deserto. —Eliseu, por sua vez, era
um homem citadino, um cavalheiro civilizado que
vivia em íntimo contacto com reis. A missão de Elias
teve lugar em uma época em que a casa real de Israel
estava muito corrompida e ele via-se forçado a
manter-se sempre em posição de ataque, envolvendo-
se em grandes conflitos. Mas Eliseu, embora tivesse
compartilhado um tanto dessa atividade, era um
curador e conselheiro de reis. Muitos de seus milagres
foram prodígios de cura e restauração. Os maiores
milagres efetuados por Elias foram exibições de
desfavor divino, com o propósito de impor julgamento
e purificar a nação.
Embora Eliseu pudesse ter tirado grande proveito
financeiro, de seus contactos com reis e líderes
importantes, que muito o respeitavam, ele não
ganhou qualquer dinheiro com essas atividades
religiosas, em contraste com tantos líderes religiosos
que enriquecem em face das associações que fazem.
Eliseu serviu de ilustração daqueles poucos lideres
espirituais que podem tornar-se homens poderosos, ao
mesmo tempo em que retêm a sua simplicidade. (G
GEI WALL)
ELlSIOS, CAMPOS
Esse è o nome do paraíso nos escritos de Homero e
Hesíodo. Na Odisséia (4:563), encontramos a seguinte
declaração: «Os campos elísios, onde a vida é mais
fácil para os homens. — Ali não cai neve, não há
grandes tempestades e nem chuvas; mas o oceano
envia a brisa do fresco Ocidente, para refrescar os
homens». Poetas posteriores, porém, começaram a
usar a expressão «campos elísios» para indicar o
mundo infernal. Homero descreveu essa planície
como um lindo prado, localizado na extremidade
ocidental da terra, às margens do rio Oceano.
Segundo se dizia, Zeus teria levado certos seres
humanos, altamente favorecidos, para aquele lugar,
sem terem tido de passar antes pela morte física; e é
mediante essa informação lendária que ficamos
sabendo que havia alusão ao paraíso celestial, apesar
dos limites geográficos que lhe eram atribuídos.
Acresça-se a isso que, nessa ficção dos campos
elísios, achamos uma versão grega da doutrina do
arrebatamento. Ver o artigo sobre a parousia. Os
homens chegariam ali de outras maneiras, equivalen­
tes a um processo remidor. Píndaro supunha que ós
homens que vivem bem no decurso de três gerações,
são recompensados com a bem-aventurança dos
campos elísios. Os titãs, depois que se reconciliaram
com Zeus, teriam recebido asilo nesses campos. E,
mesmo quando o lugar começou a ser associado com
as regiões infernais, ainda assim reteve certas
características paradisíacas. Tal como o paraíso da
teologia judaica, seria um lugar separado do
sofrimento dos perdidos, embora localizado em algum
lugar, no centro da terra. (E OS)
ELISUA
No hebraico, «Deus é salvação». Um filho de Davi,
que lhe nasceu em Jerusalém (II Sam. 5:15; I Crô.
14:5). Ele é chamado Elisama em I Crô. 3:6, por meio
de alguma variação escribal. Em I Crô. 3:6,8 há uma
dúvida quanto a esse nome. Ver sobre Elisama. Viveu
em cerca de 1050 A.C.
ELITE, TEORIA DA
Ver o artigo sobre Paieto, primeiro ponto.
ELIÜ
No hebraico, «Ele é o meu Deus» ou então «Meu
Deus é Pai». Cinco homens têm esse nome, nas
páginas do Antigo Testamento, a saber:
1. Um filho de Toú e avô de Elcana, pai de Samuel
(I Sam. 1;1). Aparentemente, ele também era
conhecido como Eliabe, segundo se vê em I Crô. 6:27
e por Eliel, em I Crô. 6:34, visto que, nas listas de
nomes que ali aparecem, esses nomes correspondem à
posição ocupada por ele. Os eruditos pensam que Eliú
era o seu verdadeiro nome e que os outros dois eram
apenas variantes escribais.
2. Um chefe ou capitão da tribo de Manassés, que
seguiu Davi a Ziclague pouco antes da batalha de
Gilboa e que o ajudou a derrotar os amalequitas (1
Sam. 30:1-20). Ver I Crô. 12:20, o único trecho
bíblico onde ele é mencionado. Viveu em tomo do
ano 1000 A.C.
3. Um membro da família de Obede-Edom e que
era porteiro do tabernáculo durante o reinado de Davi
(I Crô. 26:7). Cabe aqui o reparo de que o termo
«porteiro» não indica apenas quem desempenhava um
papel de espécie de guarda. Os porteiros estavam
encarregados de várias tarefas, incluindo o serviço
militar e alguns deles foram guerreiros notáveis.
4. Um homem desse nome teria sido um dos irmãos
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de Davi, podendo ser identificado com o Eliabe de I
Samuel 16:6. Ver I Crô. 27:18. Foi um dos líderes da
tribo de Judá.
5. Um dos chamados «amigos» ou «consoladores» de
Jó. Era jovem ainda quando se envolveu nas
intricadas discussões existentes no livro de Jó acerca
do problema do mal. Por que os homens sofrem? Ver
o artigo separado sobre o Problema do Mal. Eliú
ficou indignado ante os raciocínios de Jó e
consternado diante do fracasso dos outros «amigos»
que não conseguiam derrotar a Jó na argumentação.
Eliú, pois, apresentou um longo discurso, no qual
argumentou que o sofrimento tem certo propósito
disciplinador (Jó 32:6—37:24). De fato, essa é uma
resposta comum para tentar explicar por que motivo
o ser humano sofre, e como é evidente, reveste-se de
algum valor, embora existam outras respostas. Eliú é
descrito (Jó 32:2) como «filho de Baraquel, o buzita,
da família de Rão». Isso pode significar que ele
descendia de Buz, filho do irmão de Abraão, Naor. O
livro de Jó tem sido considerado por muitos como uma
lenda ou parábola, porquanto não aparecem ali
genealogias no tocante a Jó, o que parece ser uma
displicência imperdoável (do ponto de vista judaico)
se é que, de fato, Jó foi uma personagem histórica. No
entanto, temos aqui um informe genealógico, no
tocante a uma das personagens envolvidas no debate.
Também deveríamos pensar que não é dada a
genealogia de Elias e, nem por isso, ele é conhecido
como uma mera figura lendária. A questão relativa a
Jó é mais amplamente discutida no artigo sobre esse
livro.
ELIÜDE
No hebraico, «Deus é glória». Um antepassado de
Jesus, alistado na genealogia de Mateus (1:14,15), na
quinta geração antes do próprio Jesus. Era filho de
Aquim e pai de Eleazar. Ver notas completas sobre
essa genealogia, no NTI, in loc.
ELIZUR
No hebraico, «Deus é rocha». Um filho de Sedeur,
um dos chefes da tribo de Rúben (Núm. 1:5; 2:10;
7:30,35; 10:18). Viveu em torno de 1210 A.C.
ELMADÀ
No grego, E lmodám ou E lmadâm . Seu nome
aparece na genealogia lucana de Jesus (Luc. 3:28)
onde aparece como pai de Cosã, da linhagem de Davi.
Seu nome, entretanto, não aparece no Antigo
Testamento. No tocante ao que se sabe a seu respeito,
nessa genealogia, ver o NTI, in loc. Ele viveu seis
gerações antes de Zorobabel.
ELNAÀO
No hebraico, «Deus é agradável», ou «Deus é
deleitoso». Ele foi o pai de Jeribai e Josavias, dois dos
poderosos guerreiros de Davi (I Crô. 11:46). Viveu em
torno do ano 1000 A.C. Na Septuaginta, Josavias
aparece como filho e não como irmão de Jeribai. E o
próprio Elnaão é quem é mencionado como um dos
guerreiros de Davi. É dificílimo julgar o mérito dessa
variante.
ELNATÀ
No hebraico, «Deus é doador». Pode-se notar que
um dos nomes de Deus, E l (que vide), faz parte desse
nome pessoal. Quando esse elemento vem no fim, e
não no começo da outra palavra, o resultado é
Natanael (que vide). Elnatã é o nome de várias
personagens do Antigo Testamento, a saber:
1. Um habitante de Jerusalém. Sua filha, Neusta,
foi a mãe do rei Joaquim (II Reis 24:8). Viveu em
cerca de 595 A.C. Esse homem tem sido identificado
com o filho de Acbor, que o rei Jeoaquim enviou para
trazer do Egito o profeta Urias (Jer. 26:22). Foi na
presença de Elnatã, entre outros, que o rolo do
profeta Jeremias foi lido. E lnatã solicitou que esse
rolo fosse preservado, tendo convencido o rei de que o
ato era certo (Jer. 36:12,25).
2. Vários outros homens com esse nome são
mencionados como levitas liderantes, homens dotados
de sabedoria e discernimento nos dias de Esdras (Esd.
8:16, onde há menção a três homens com esse nome).
Os levitas eram escassos naqueles dias e a passagem
fala da busca que foi feita para localizar o maior
número possível deles. E os que foram achados foram
convidados a acompanhar Esdras até Jerusalém. A
época geral era 455 A.C.
ELOÀ
Essa é a transliteração, para o português, da forma
singular do termo hebraico que comumente aparece
no plural, no Antigo Testamento, elohim (que vide).
A forma singular aparece por um total de cinqüenta e
sete vezes no Antigo Testamento, das quais somente
dezesseis fora do livro de Jó. Mas, naturalmente, a
palavra nunca aparece transliterada no texto portu­
guês, pois sempre é traduzida como «Deus». Para
exemplificar, ver II Crô. 32:15; Jó 12:6; Dan.
11:37-39 e Hab. 1:11. O vocábulo hebraico referia-se
ao verdadeiro Deus e sua forma plural não assinalava
qualquer sentido politeísta, mas chama-se «plural
majestático», que destaca a importância da pessoa
assim tratada. Ver o artigo sobre Deus, Nomes
Bíblicos de.
ELOHIM
£ patente que E l é a raiz desse nome de Deus, que
está no plural. Tem o sentido de «poderoso» ou
«forte». Ver o artigo separado sobre E l. Todavia, os
eruditos não concordam entre si quanto à natureza
exata da combinação. Elohim é a forma plural de
Eloá (que vide). Alguns têm pensado que essa palavra
significava forte. Ver o artigo geral sobre Deus,
Nomes Bíblicos de, onde esclarecemos os sentidos
desses nomes, entre os quais está Elohim. A forma
plural, além de ser um plural majestático também
indicava deuses, um emprego legitimo no hebraico.
Contudo, reiteramos que, nos escritos em hebraico, o
nome de Deus torna-se mais proeminente quando está
em sua forma plural, porquanto tem então uma
função aumentativa. No plural, esse vocábulo
hebraico também era usado para indicar os anjos,
como representantes de Deus, além de serem, eles
mesmos, grandes poderes espirituais. Por semelhante
modo, os magistrados humanos podiam ser assim
chamados, meramente por causa da idéia de «força»
ou «autoridade», neles investida e não por serem
divindades. Interessante é o uso que Jesus fez do
termo, na citação que aparece em João 10:34,35, de
Salmos 82:6, que alude aos poderes humanos como
«deuses». Portanto, Jesus podia estar dando a
entender a participação potencial dos homens na
natureza divina (II Ped. 1:4). Oferecemos comentá­
rios pormenorizados sobre essa questão, no NTI, em
João 10:34,35. O ponto culminante da salvação que
Deus nos deu é a participação na natureza divina. Ver
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0 artigo geral sobre a Salvação. O trecho de Salmos
82:6, no original hebraico, usa a palavra elohim.
Algumas vezes, a literatura ugarítica trazia o uso
aumentativo da palavra elohim, que alguns estudiosos
chamam de «plural majestático». Em Deu. 4:35,39;
1 Reis 8:60; 18:39; Isa. 45:18, encontramos menção a
Deus, com o uso dessa palavra no plural. Porém, em
trechos como Êxo. 18:11; 20:23; I Sam. 4:8; II Reis
18:33, etc., os deuses pagãos são mencionados. A
mesma palavra envolve juizes ou governantes huma­
nos, conforme se vê em Êxo. 21:6 e 22:28. Os anjos
também são chamados assim, em Jó 1:6; 2:1 e 38:7.
Ver também Sal. 82:6. O Novo Testamento, seguindo
a Septuaginta, cita Salmos 97:7 como uma alusão aos
anjos; e, naquele salmo, aparece a palavra hebraica
elohim .
Com a chegada do monoteísmo (que vide), uma
graduação acima do henoteísmo (que vide), foi retida a
forma plural, elohim, embora entendida em um
sentido singular (aumentativo). E foi feito o contraste
entre os deuses pagãos (elohim) e o verdadeiro Deus
dos hebreus (Yahweh).
ELO I, ELO I, LEMÀ SABACTÀNI
Ver sobre E li, EU, Lemá Sabactân l.
ELO lSTA
Esse termo designa o suposto autor ou editor da
chamada fonte informativa «E» do Pentateuco, que
usava freqüentemente a palavra hebraica Elohim
como nome de Deus em seus escritos. Presumivelmen­
te, segundo os criadores da teoria, esse documento
ter-se-ia originado em cerca de 750 A.C. no reino do
norte, Israel, tendo sido mesclado com outros
documentos (o que significaria a multiplicidade de
autoria), para formar o que chamamos de Pentateu­
co. Essa teoria chama-se teoria J .E .D .P .(S.). Cada
uma das letras dessa sigla seria uma fonte informativa
separada: jeovista, eloísta, deuteronômica e sacerdo­
tal. Ver também sobre cada uma das letras dessa
sigla. Ver também o artigo sobre o Código Sacerdotal,
bem como sobre os livros de Gênesis, Êxodo, Levítico,
Números e Deuteronômio.
ELOM
No hebraico, «forte», «homem» ou «carvalho». Foi o
nome de várias personagens referidas no Antigo
Testamento:
1. Um heteu, pai de Basemate, uma das esposas de
Esaú, filho de Isaque(Gên. 26:34). Ela causava muita
consternação para Isaque e Rebeca, sua esposa. No
trecho de Gên. 36:2 ela é chamada Ada. Em Gên.
36:3 há uma outra Basemate, filha de Ismael e irmã
de Nebaiote. Isso significa que duas das esposas de
Esaú tinham o mesmo nome, Basemate. £ possível,
pois, — que a primeira tenha recebido o ape­
lativo Ada, a fim de ser distinguida da segunda.
2. O segundo dos três filhos de Zebulom (Gên.
46:14). Ele foi cabeça da família dos «elonitas»,
mencionado em Números 26:26. Encontrava-se entre
aqueles que desceram ao Egito, em companhia de
Jacó. Viveu em torno de 1700 A.C.
3. Houve um juiz em Israel, da tribo de Zebulom,
que atendia por esse nome (Juí. 12:11). Dirigiu Israel
durante dez anos. Quando faleceu, foi sepultado em
Aijalom, no território de Zebulom (Juí. 12:12). É
interessante observar que, no hebraico, Elom e
Aijalom são palavras formadas exatamente com as
mesmas letras do alfabeto hebraico. Por essa razão,
alguns estudiosos pensam que esse lugar veio a ser
assim chamado porque ali Elom veio a ser sepultado.
Ele deve ter vivido um pouco antes de 1100 A.C.
ELOM (C IDADE )
Havia uma cidade com esse nome, nos dias do
Antigo Testamento. Ela tomou-se parte da herança
da tribo de Dã. Ficava entre ítala e Timna (Jos.
19:43). A aldeia do wadi ‘Alin assinala o antigo local,
a um quilômetro e meio a leste de ‘Ain-Shems
(Bete-Semes). Trata-se da mesma Elom, referida em I
Reis 4:9. Nessa referência, está em foco um dos doze
distritos de onde foram escolhidos superintendentes
para prover mantimentos — para a corte de
Salomão.
Ainda em I Reis 4:9 encontramos uma questão de
interpretação. Algumas versões dizem Elom-Bete-
Hanã, ao passo que a nossa versão portuguesa separa
os nomes, «Elom» e «Bete-Hanã», como se fossem
duas cidades e não uma só. Ver também sobre
Bete-Hanã.
ELOM -BETE-HANÀ
Ver sobre E lom (C idade ) , último parágrafo.
ELOTE
Ver sobre E late .
ELPALETE
Ver sobre E life le te .
EL-PARÀ
No hebraico, «carvalho das cavernas». Com essa
forma, aparece somente em Gên. 14:6. Mas também é
chamado «monte Parã» e «Parã» (Gên. 21:21; Núm.
10:12; 12:16; 13:3,26; Deu. 1:1; 33:2; I Sam. 25:1; I
Reis 11:18 e Hab. 3:3). Ver também o artigo sobre
Parã.
Era um lugar ao sul de Canaã e a oeste do território
de Edom, onde os horeus habitavam, em Seir. Era um
lugar ermo, desértico, que se estendia para oeste, até
Sur e para o sul, até o golfo Elanítico. Foi até ali que
chegou Quedorlaomer, com suas tropas e seus reis
aliados, quando guerreava contra os horeus do monte
Seir. A leste ficava o wadi Arabá, localizado ao norte
do golfo de Acaba. Os montes de Edom, que
modernamente chamam-se cadeia do Jebel-esh-She-
ra, alongavam-se a sudoeste do golfo de Ãcaba.
El-Parã é o nome mais antigo de Elate (modernamen­
te, Eilat), o porto marítimo do extremo norte do golfo
de Ácaba. Israel foi residir no deserto de Parã, depois
que ele e sua mãe, Hagar, foram expulsos por Sara
(Gên. 21:21). El-Parã é o único «oásis» a meio
caminho da estrada principal que atravessa o deserto
de Parã. Posteriormente, veio a ser conhecido como
Qala at Nukhl ou Castelo Nahkl, isto é, «Castelo da
Palmeira».
ELQUESA lTAS
Assim eram chamados os seguidores de Elquesai, o
qual, ao que se presume, teria recebido visões e
revelações da parte de um anjo. Os ensinos dai
resultantes prometiam o perdão dos pecados daqueles
que aceitassem certa forma de batismo, juntamente
com as doutrinas ensinadas em uma versão escrita das
visões. Esse livro surgiu em Roma no século III D.C.
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Hipólito (que vide) fez oposição à heresia inteira, de
forma vigorosa. O movimento, contudo, foi forte,
porquanto consistia em uma pequena denominação
que contava com uma escola muito influente, que se
mostrou ativa posteriormente, até na Babilônia.
Persistiu até tão tarde quanto o século X D .C., na
Arábia.
ELQUIAS
Um indivíduo mencionado no livro apócrifo de
Judite (8:1), onde figura como filho de Ananias, neto
de Gideão e pai de Oziel.
EL-ROI
Em algumas versões, aparecem essas palavras em
Gênesis 16:13, onde a nossa versão portuguesa diz,
corretamente, «Deus que vê». Efetivamente, «El-Roí»
é resultado de uma cópia com pontos vocálicos
defeituosos, no texto massorético, como se fosse um
dos nomes de Deus. Hagar foi quem usou o nome pela
primeira vez, no incidente no qual ela foi protegida
por Deus, após ter sido expulsa, juntamente com
Ismael, por Sara. Deus é aquele que vê, isto é, aquele
que «protege». Alguns intérpretes têm pensado que a
expressão significa «Deus da Visão».
EL-SHADDAI
Esse nome divino também nunca aparece em nossa
versão portuguesa, a exemplo de El-Roí e de outros.
Todavia, diferente do caso de El-Roí, El-Shaddai não
é um erro textual e, sim, um dos nomes autênticos de
Deus, dentro do texto hebraico. A nossa versão
portuguesa a traduz sempre por «Deus Todo-Podero-
so». Algumas referências bíblicas são: Gên. 17:1;
28:3; 35:11; 43:14; Êxo. 6:3; Núm. 24:4,16; Rute
1:20,21; Sal. 68:15; 91:1; Joel 1:15; Eze. 1:24.
Somente no livro de Jó, a expressão é usada por trinta
e uma vezes. Ver o artigo geral sobre Deus, Nomes de,
onde esse nome é amplamente ventilado.
O elemento isolado, Shaddai, deve ser traduzido
por «Poderoso». Tem raízes na palavra hebraica
sadad, «violento». A Septuaginta traduz a expressão
inteira por pantokrátor, «todo-poderoso». Conforme
pensam alguns estudiosos, é possível que originalmen­
te o nome indicasse algum deus tribal (que vide); mas,
firmando-se o monoteísmo, tornou-se apenas um
título para o verdadeiro Deus, entre outros títulos, na
concepção dos hebreus. Os trechos de Deuteronômio
32:17 e Josué 24:2 podem ser entendidos como
alusivos a uma época ainda politeísta em Israel. O
politeísmo foi-se modificando para o henoteísmo e
este, por sua vez, para o monoteísmo. Não há como
negar que o conceito de Deus foi se aprimorando com
a progressão da história e da revelação escrita. E isso
sucedeu tanto em Israel como entre muitos outros
povos. Há documentos egípcios que confirmam esse
título, embora com a forma de Shadai-‘ammi.
Há estudiosos que pensam que shaddai seria uma
referência aos seios femininos, dando a entender,
simbolicamente, a idéia de nutrição e força. É possível
que as primeiras representações da divindade que
usava esse nome tivessem o formato de uma figura
com muitos seios. Diana dos Efésios (ver Atos 19:24),
segundo a arqueologia tem demonstrado, era uma
figura feminina com mais de uma dúzia de seios. Ver
o artigo sobre Artemis. Todavia, no que toca ao nome
El-Shaddai, tudo isso é pura conjectura de alguns.
ELTECOM
No hebraico, «Deus 6 reto» ou «Deus é firme». Esse
era o nome de uma cidade existente no distrito
montanhoso de Judá (Jos. 15:59). O local tem sido
tentativamente identificado com a moderna Khirbet
ed-Deir, cerca de seis quilômetros a oeste de Belém.
ELTEQUE
No hebraico, «Deus é seu temor». O nome dessa
cidade aparece somente em Jos. 19:44 e 21:33. Era
uma cidade do território de Dã, que os levitas coatitas
utilizavam. Em 701 A.C., Senaqueribe, rei da Assíria,
destruiu essa cidade, a caminho de Timna e Ecrom.
Foi nas proximidades de Elteque que houve uma
batalha decisiva entre os assírios e os egípcios (II Reis
18:13 ss e 19:8 ss). Senaqueribe foi o vencedor da
refrega. É provável que entre os que lhe fizeram
resistência estivessem muitos judeus, que combatiam
ao lado dos ecronitas e dos egípcios. A moderna
Khirbet el-Muquenna identifica o antigo local de
Eltaque. Fica esta a quase dez quilômetros a suleste
de Ecrom e a onze quilômetros e meio a noroeste de
Timna.
ELTOLADE
No hebraico, «Deus é gerador», «Deus é parente» ou
«aliado a Deus». Foi uma cidade do território de Judá,
mencionada somente em Jos. 15:30. Quando da
divisão da terra, foi dada aos homens da tribo de
Simeão (Jos. 19:4; I Crô. 4:29). Alguns pensam que
esse nome significa «lugar de obtenção de crianças» e,
então, supõem que o local foi, em algum tempo, o
lugar onde havia um templo de fertilidade; mas isso é
uma interpretação fantasiosa. A cidade é mencionada
juntamente com Azém , que é, seguramente, a
moderna Abu ‘izam e também com Hormá,
que, sem dúvida, é o Tell es-sab’, o que serve para
identificar a área em geral. Ficava em algum ponto
entre Arará e Berseba.
ELUL
Nome do sexto mês do calendário religioso dos
judeus. Alguns pensam que o sentido da palavra é
desconhecido, mas outros pensam em «mês da
respiga». Quanto ao ano civil judaico, era o décimo
segundo mês. Corresponde ao nosso agosto-setem-
bro. Ver o artigo geral sobre o Calendário, onde
também há um estudo sobre o calendário judaico,
juntamente com um quadro ilustrativo. É evidente
que o nome ELUL deriva-se do babilónico elulu ou
ululu, «purificação». A única referência bíblica a esse
mês dos hebreus fica em Nee. 6:15.
ELUZAI
No hebraico, «Deus é a m inha força» ou «Deus é
defesa». Ele é mencionado somente em I Crô. 12:5.
Foi um guerreiro benjamita que veio ajuntar-se às
tropas de Davi, em Ziclague, quando este fugia e se
ocultava de Saul. Era perito no uso da funda (que
vide), que sabia utilizar com maestria com ambas as
mãos. Viveu em torno de 1000 A.C.
ELVIRA, SlNODO DE
Esse sínodo efetuado em Elvira, lugar esse que,
provavelmente, corresponde — à moderna cidade
espanhola de Granada, em 306 D.C. Neste sínodo
fizeram-se presentes dezenove bispos e vinte e seis
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presbíteros. Teve lugar um ano depois que terminou a
perseguição dirigida por Diocleciano, imperador
romano. O bispo Hósio (que vide) foi a figura
principal. Ele era bispo de Córdova, na Espanha. Os
cânones desse sínodo incluíam uma severa condena­
ção às imoralidades pagãs. Promoviam uma estrita
disciplina eclesiástica. Hósio era um dos conselheiros
do imperador Constantino, o que lhe emprestava
grande prestígio. Um total de oitenta e um cânones
foram adotados, versando, principalmente, sobre
questões como idolatria, celibato, casamento, falta de
castidade, penitência e a determinação de não ser
servida a Ceia do Senhor a certas classes.
ELZABADE
No hebraico, «dado por Deus». Foi o nome de duas
personagens do Antigo Testamento, a saber:
1. Um dos trinta heróicos guerreiros do exército de
Davi(I Crô. 12:12). Ele veio juntar-se a Davi, quando
este estava com os filisteus, em Ziclague.
2. Um levita coreíta, filho de Semaías, da família de
Obede-Edom (I Crô. 26:7). Ele servia de porteiro do
templo de Jerusalém e seus parentes e descendentes,
ao que parece, ocupavam-se no mesmo serviço.
Ambos esses homens viveram como contemporâneos
de Davi.
EMADABUM
Esse nome encontra-se no livro apócrifo de I Esdras
(5:8), embora seja omitido no trecho paralelo de Esd.
3:9. Ele teria sido chefe de uma linhagem de levitas
que ajudaram a reconstruir o templo de Jerusalém,
nos dias de Josué e Zorobabel. Algumas traduções dos
livros apócrifos fazem esse nome ser um sobrenome de
Josué.
EMANAÇÃO
Essa idéia exprime aquela doutrina que diz que
todas as coisas que existem emanaram do Ser ou
Realidade Suprema. Essa teoria tem recebido larga
aceitação e aplicação, tanto no campo das especula­
ções filosóficas como no campo da fé religiosa. À
medida que as supostas emanações se vão afastando
de seu ponto originador, vão-se tornando menos e
menos divinas (se é que poderíamos chamar o ponto
originador de divino), embora sempre retendo a
natureza divina, posto que de formas mais e mais
modificadas. Assim sucederia porque, de acordo com
esse modo de pensar, haveria somente uma natureza
essencial e as emanações implicariam, necessariamen­
te, em um monismo (que vide). Para os gnósticos e
neoplatônicos, a idéia de emanação constituía uma
importante doutrina. Ver os artigos sobre o
Gnosticismo e sobre o Neoplatonismo. Os gnósticos,
mais especificamente, pensavam que Cristo seria a
mais elevada emanação de Deus, talvez associada ao
Logos (que vide). Para Paulo, porém, Cristo não seria
apenas uma emanação de Deus, posto que a mais
importante. Antes, seria a totalidade dessa emana­
ção, ou a pleroma, palavra grega que ele usou em
Colossenses 2:8-10. Nossa versão portuguesa diz ali:
«...nele (em Cristo) habita corporalmente toda a
plenitude da Divindade...» Para Paulo, portanto,
ficavam eliminados todos os níveis de emanações, que
seriam seres mediadores angelicais. Isso sem prejuízo
de uma outra sua crença (conforme se vê em Efé.
1:21), que mostra que ele cria em muitas ordens de
seres angelicais. E na pessoa de Jesus Cristo,
igualmente, que o crente se torna plenitude de Deus
(Col. 2:10: «Também nele estais aperfeiçoados»). E
isso só pode significar que Paulo antecipava a
participação dos remidos na natureza divina, tudo
mediado através do Filho de Deus.
Embora a idéia das emanações tenha algumas apli­
cações úteis, a teologia cristã a tem rejeitado,
porquanto, quase necessariamente, envolve a noção
panteísta: tudo é Deus e Deus é tudo. O trecho de
Hebreus 1:3, que chama Jesus Cristo de «resplendor
da glória e a expressão exata» do Ser de Deus, é uma
metáfora alicerçada sobre a idéia das emanações,
embora sem o mínimo intuito de promover o
panteísmo. O Filho de Deus é o resplendor de Deus
Pai, e os filhos de Deus são reflexos da glória do Filho.
A palavra emanação deriva-se de dois termos do
latim: e (fora) e mano (fluir). Os gnósticos
empregavam a idéia de uma existência que teria saído
de Deus, a fim de tentarem explicar a natureza da
realidade e, também, para tentar encontrar solução
para o problema do mal (que vide). A fim de
isentarem Deus da responsabilidade pelo mal, eles
imaginavam que o mal ocorre muito longe de Deus,
quando suas emanações estão muito distantes.
Portanto, Deus não seria o causador do mal, pelo
menos não diretamente. Outrossim, Deus não
entraria em contacto com a matéria e com o mal, mas
manipularia tanto uma quanto a outra coisa por meio
de suas emanações. O Demiurgo seria uma emanação
um tanto distante, que estaria envolvida com a
criação do mundo. Os gnósticos identificavam-no com
o Deus do Antigo Testamento, que era pintado como
um criador imperfeito, o que explicaria todos os
problemas existentes no mundo.
Os m ísticos da em m ed ieva l usavam o termo
«emanações» a fim de indicarem aqueles estados
mentais que servem de degraus para alguém subir na
direção de Deus. Que há tal gradação, na
aproximação a Deus, é algo óbvio, embora os termos e
as designações cunhados para descrever essa gradação
sejam sempre inexatos.
Na FUoeofia. O neoplatonismo está particularmen­
te associado ao conceito das emanações, embora tal
idéia seja mais antiga ainda que a filosofia grega.
Plotino (que vide) expôs uma clara formulação da
idéia e, com base em seus escritos, a noção passou,
pelo menos quanto a alguns de seus aspectos, para o
pensamento judaico, para o pensamento medieval e
para o pensamento islâmico. A tarefa espiritual
consistiria, dentro de um universo emanado, a
regressar por todo o caminho que distancia Deus do
homem, de tal modo a restaurar a comunhão e a
renovar uma espiritualidade superior. A ciência
moderna, do ponto de vista físico, lançou totalmente
no descrédito qualquer idéia de emanação envolvida
na criação; mas, em um sentido religioso, esse
conceito tem alguma coisa com que contribuir.
Mesmo que nada tenha a ver com a criação física, a
idéia das emanações diz alguma coisa, se pensarmos
que a Mente de Deus, através de suas várias
disposições, emanou os estados físicos existentes. Em
outras palavras, a Mente é o arquiteto de todas as
coisas, bem como o poder por detrás de todas as
realizações.
Rmanaygn em Hebreus 1:3
Heb. 1:3: sendo ele o resplendor da sua glória e a
expressa imagem do seu Ser, e sustentando todas as
coisas pela palavra do seu poder, havendo ele mesmo
feito a purificação dos pecados, assentou-se à direita
da Majestade nas alturas,
O resplendor da glória. No grego é usado o termo
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apaugasma, que significa refulgência, «reflexo», como
sentidos possíveis. Considerando que estamos tratan­
do com a linguagem do Filo, precisamos entender que
«resplendor» significa «emanação». Pensar que Cristo
é meramente aquele que «reflete» a glória de Deus é
ficar muito aquém da cristologia inerente ao primeiro
capítulo da epístola aos Hebreus, e também é
contradizer a idéia inteira do «Logos». Esse «Logos» é
sempre participante da divindade, a própria manifes­
tação da divindade à criação, pelo que dificilmente
pode ser mero reflexo da glória divina. Deus é o
grande Sol central. Ele se manifesta enviando os seus
raios. A primeira intensidade desses raios, que
participa da natureza mesma do Sol, é o «Logos».
Dentro da metafísica estóica e neoplatônica, isso era
posto sob moldes panteistas, como se esses raios
também constituíssem todas as coisas vivas, que
gradualmente se tomariam menos resplandescentes, à
medida que se afastassem do Sol central, o que criaria
o mundo espiritual e até mesmo o nosso mundo
material, onde a luz desse Sol chegaria tão fraca que a
matéria habitaria em trevas totais, o que, por sua vez,
explicaria o pecado e a impiedade desta terra física e
dos seus habitantes. Mas nosso autor não estende tal
pensamento, e portanto, não cria qualquer conceito
panteísta.
A M etáfora da Emanação
1. Com quase absoluta certeza, neste ponto o autor
sagrado tomou por empréstimo uma metáfora
extraída das religiões contemporâneas, sob a influên­
cia do neoplatonismo e do estoicismo. Deus, o Fogo
central, emana os seus raios, e esses raios são
exatamente os diversos aspectos da criação.
2. O Logos, que seria o ser mais próximo de Deus,
seria a emanação primária e mais forte do Pai,
partícipe de sua natureza e intermediário entre Deus e
todas as suas demais emanações.
3. Essa metáfora enfatiza o elevado poder, a
majestade e a glória do Logos, bem como a sua
posição de «primeiro junto ao Pai», e de «Senhor de
toda a criação», por ser a sua causa e sustentáculo.
Isso pode ser comparado com o que ensina o trecho
deCol. 1:16,17.
4. O uso dessa metáfora, por parte dos antigos,
tinha um sentido panteísta; e, por essa razão,
normalmente tal metáfora era evitada pelos autores
cristãos.
O Filho de Deus resplende em glória,
Por demais brilhante para o perscrutarmos;
Mas podemos enfrentar a luz que emana
Do ser do Filho do homem.
Três Exp licações Possíve is
1. Vários dos mais antigos escritores cristãos, a fim
de evitarem a noção panteísta inerente no conceito da
emanação, interpretaram a expressão «plenitude»,
aqui usada, como se quisesse dizer «reflexo». E assim,
o Filho, em consonância com essa explicação, seria o
reflexo do Pai, tal como a lua reflete a luz do sol.
Porém, isso empresta um significado bem pobre a este
texto.
2. Outros opinavam que a luz procedente do Pai,
transforma-se em um outro corpo luminescente, igual
ao primeiro; e que esse novo corpo luminescente
(portador de luz em si mesmo) é exatamente o Filho.
Tal interpretação, todavia, é por demais sutil e
complexa, para ser aquilo que o autor sagrado
tencionava dizer.
3. A única interpretação que satisfaz o texto, é a de
emanação, posto que sem distorções panteistas,
conforme se esclarece acima.
4. O Filho, na qualidade de Luz, ilumina os
homens, e estes, por sua vez, se tomam luzes,
participantes da natureza do Filho. (Ver as notas
sobre esse conceito em João 1:4,9 no NTI).
O Sol não pode existir sem irradiar os seus raios,
sem o seu resplendor. Portanto, dizer «Pai» é, ao
mesmo tempo, dar a entender a idéia de «Filiação». E,
de acordo com a figura simbólica deste versículo, isso
significa que o Filho compartilha da glória do Pai,
sendo sua eterna e gloriosa refulgência para os outros.
A idéia da geração eterna fica assim bem ilustrada
nesse simbolismo. O sol não poderia existir sem o seu
glorioso resplendor. Portanto, também não houve
começo na Filiação de Deus, trata-se de um fato
eterno. Portanto, a idéia de «geração», não fala sobre
algum «começo», quando aplicamos essa idéia às
relações divinas entre Deus Pai e Deus Filho.
«...somos relembrados de que, sem Cristo, também
não há luz divina, mas apenas trevas; pois assim como
Deus é a única luz verdadeira pela qual convém que
sejamos todos iluminados, assim também essa luz é
derramada sobre nós, por assim dizer, apenas por
irradiação». (Calvino, in loc.). (AM B E F NTI)
EMANCIPAÇÃO DA MULHER
Ver o artigo sobre M u lher , Pos ição da .
EMANUEL
Esboço:
I. Significado e Usos Bíblicos
II. O Significado de Isaías 7:14
III. A Teologia do Emanuel
IV. Deus Está Conosco e Nós Estamos com Deus
I . S ign ificado e U so s B íb licos
A palavra «Emanuel» é de origem hebraica e tem o
sentido de «Deus conosco». Aparece somente por três
vezes na Bíblia inteira, duas vezes no Antigo
Testamento e uma vez no Novo Testamento: Isa. 7:14;
8:8 e Mat. 1:23. Alguns pensam que o trecho de Isa.
8:10 também pode haver empregado esse nome, onde
encontramos as palavras «...porque Deus é conosco».
H . O S ign ificado de Isa las 7 t l4
Em nosso artigo sobre o Nascimento Virginal de
Jesus, no começo do mesmo, apresentamos um
tratamento sobre Isa. 7:14, conforme foi utilizado em
Mat. 1:22,23. Esse artigo expõe abundantes informa­
ções sobre a questão, em relação ao nome Emanuel,
que se tornou um dos nomes de Cristo. Ali há uma
firme declaração sobre a doutrina da encarnação (que
vede), pois de maneira especial, na encarnação, Deus
fez-se presente com os homens.
Várias In terpretações sobre Isa la s 7:14
I. Interpretação Não-Messiânica. As interpretações
dessa classe tentam eliminar qualquer elemento
profético daquele texto de Isaías. Suas palavras são
aplicadas a algum menino já nascido ou prestes a
nascer, de alguma mulher judia. A identidade da mãe
e seu filho é tema controvertido. A palavra «virgem» é
substituída por «mulher jovem», eliminando assim
qualquer elemento miraculoso do texto. Apesar do
original hebraico poder ser assim traduzido, no artigo
Nascimento Virginal de Jesus damos razões pelas
quais a tradução «virgem» é preferível. O texto requer
que esse nascimento fosse um sinal. Apesar de que
nem todos os sinais de Deus têm de ser, necessaria­
mente, miraculosos, algum nascimento realmente
incomum foi antecipado por Isaías. Além disso,
estava em foco uma mulher solteira. Poderia isso
significar solteira até esse tempo, mas casada mais
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tarde? Ou deveríamos traduzir a palavra hebraica
alma simplesmente por «mulher jovem»? Historica­
mente, o sinal pode ter sido apenas o livramento de
Israel de seus inimigos políticos, o que também
aparece no contexto. Nesse livramento, Deus estava
presente entre os homens (Emanuel). Alguns estudio­
sos pensam que a questão refere-se a Ezequias, que
efetuou certa forma de livramento. Ele era filho do rei
Acaz, a quem o sinal foi dado. Essa explicação,
entretanto, tem de enfrentar duas grandes dificulda­
des: Ezequiel já havia nascido. E, se Ezequiel
conseguiu livrar Jerusalém de ser capturada, cerca de
dois terços da população de Judá foi morta ou foi
levada para o cativeiro, pelas tropas de Senaqueribe,
rei da Assíria; e isso não parece ter sido nenhum
grande sinal.
2. Interpretações Semimessiânicas. De acordo com
essa posição, a profecia de Isaías 7:14 tinha um duplo
sentido: aplicava-se aos dias de Acaz, mas também
olhava para o futuro ministério do Messias.
3. Interpretações Francamente Messiânicas. A
profecia de Isaías, de acordo com essa terceira
posição, foi verdadeiramente messiânica, que esperava
um real livramento de Israel de seus inimigos, através
do Messias. Mateus, pois, estava correto em sua
avaliação sobre Jesus, — como Deus conosco (Ema-
nuei), por meio da sua encarnação.
m . A Teo log ia do Emanuel
Yahweh é freqüentemente apresentado como quem
estava com o povo de Israel de maneira especial. Ver
Êxo. 24:8; 33:16; Núm. 23:21; Deu. 2:7; 5:2; 20:1;
Juí. 6:13; I Reis 8:57; I Crô. 22:18; II Crô. 15:2;
13:12; 32:7,8. A Bíblia inteira, no Antigo e no Novo
Testamentos, é um livro altamente teísta, e não
deísta. O teísmo ensina que Deus está com os homens,
recompensando ou punindo, e também intervindo na
história da humanidade. O deísmo, por sua parte,
ensina que apesar de talvez existir uma força cósmica
ou Deus que começou as coisas, esse Deus abandonou
a criação, deixando-a ser governada pelas meras leis
naturais. Apesar de ser possível Deus estar com os
homens, mesmo sem qualquer encarnação da
divindade na humanidade, é através da encarnação
que ele permanece mais significativamente conosco.
Ver sobre a Encarnação, quanto a um completo
desenvolvimento sobre essa doutrina.
IV .D eus E ttá Conosco e Nós E stam os com . D eus
O Filho de Deus veio para compartilhar da
natureza e das condições humanas (João 1:14), a fim
de que o homem pudesse compartilhar de sua
natureza e condição divinas (Col. 2:10; I Ped. 1:4; II
Cor. 3:18). Esse é o significado do nome Emanuel. O
sinal de Emanuel foi dado ao rei Acaz, para que ele
deixasse de temer aos seus inimigos. «Se Deus é por
nós, quem será contra nós?» (Rom. 8:31).
EMAÜS
A palavra grega da qual é transliterada esse
vocábulo significa «fontes» ou «termas». Há uma
cidade com esse nome no Novo Testamento e outra
nos livros apócrifos, mencionada, igualmente, por
Josefo.
No Novo Testamento, Emaús era uma aldeia cerca
de doze quilômetros de Jerusalém, mas que,
modernamente, tem sido variegadamente identifica­
da. Foi para esse local que dois dos discípulos de Jesus
caminhavam, quando ele mesmo veio ao encontro
deles, sem ser reconhecido, depois que ressuscitou e
ficou conversando com eles até chegarem ao lugar e
entrarem na casa onde se instalaram, até que foi
reconhecido por eles no ato do partir do pão. O relato
constitui uma das mais dramáticas aparições do
Senhor Jesus, após a sua ressurreição. Ver Luc.
24:13-35.
Iden t ificações . Não há que duvidar que Emaús
ficava perto de Jerusalém, mesmo porque o percurso
podia ser feito em um lance apenas de caminhada.
Mas, sua localização exata já é outra questão, pelo
que continua sendo disputada, desde a antiguidade.
1. Josefo alude à existência de uma cidade de
Emaús, localizada cerca de sete quilômetros e meio de
Jerusalém, — que teria sido selecionada por
Vespasiano como local de uma colônia de soldados
romanos, após o ano 70 D .C. Ver Guerras 7:6,6.
2. Emaús também tem sido identificada com a
moderna Qaloniyeh, com base na hipótese de que este
último nome é uma corruptela da palavra latina
colônia.
3. Emaús também tem sido identificada com a
localidade de Amwas, que ficava cerca de vinte e oito
quilômetros de Jerusalém, na estrada para Jope e que,
posteriormente, recebeu o nome de Nicópolis.
4. Também havia uma Emaús na Galiléia, que se
tornou famosa por causa de suas fontes termais e
medicinais (Josefo. An t. 18:2,3). Essa cidade estava
situada cerca de pouco mais de um quilômetro e meio
de Tiberíades. É provável, no entanto, que a Emaús
mencionada em Lucas 24, ficasse perto da área geral
de Jerusalém e qualquer identificação deve satisfazer
a essa exigência.
5. Identificações Específicas, Próximas de Jerusa­
lém. El Kubeibeh, Kaliyeh, ‘Amwas, Abu Ghosh, el
Khamsa e Artas. Essas seis localidades ficam a um
raio de seis e meio a trinta e dois quilômetros de
Jerusalém. El Kubeibeh tem sido identificada como
Emaús desde os tempos das cruzadas. Os francisca-
nos encontraram restos de objetos deixados pelas
cruzadas, naquele lugar. Josefo informa-nos a
respeito de uma colônia romana onde Vespasiano
estacionou cerca de oitocentos soldados. Amwas é
descrita em I Macabeus 3:40 e 4:1-15. Judas
Macabeu, em 166 A.C., derrotou Gorgias, nesse
local. No entanto, muitos estudiosos pensam que esse
lugar é muito distante de Jerusalém para correspon­
der à Emaús do Novo Testamento. Em Abu Ghosh foi
construída uma Igreja Católica Romana das cruza­
das, presumivelmente a fim de identificar o local
como a Emaús do Novo Testamento. Esse templo foi
construído sobre um fortim romano, o que significa
que havia ali habitação humana antiga; mas o lugar
parece distante demais de Jerusalém. El Khamsa,
onde havia fontes termais (daí o seu nome), também
parece muito distante.
A M ensagem de Emaús. A desolação dos discípulos
transmutou-se em júbilo quando o Senhor demons­
trou que a morte não era capaz de retê-Lo. Ver o
artigo geral sobre a Ressurreição, bem como a
exposição sobre Lucas 24:13-25 no NTI.
Aqueles que se encontraram com o Senhor, no
caminho para Emaús. não queriam perder a sua
presença, conforme é expresso pelo belo hino de H.F.
Lyte:
Fica comigo; desce depressa a escura noite;
As trevas se aprofundam, ó Senhor, fica comigo;
Quando falham outras ajudas e o consolo foge,
Ajuda dos desamparados, Oh! fica comigo.
Rápido se aproxima o fim da breve vida;
O júbilo terreno diminui, sua glória passa;
Mudança e decadência em tudo vejo ao meu redor;
ó Tu, que não mudas, fica comigo!
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A Ceia em Emaús
Jesus ofereceu provas irrefutáveis de sua
sobrevivência da morte biológica e assim
fortaleceu a fé de todos os homens de todos
os tempos. Uma das histórias mais dramá­
ticas relacionadas à ressurreição de Jesus foi
aquela de Lucas 24:13 ss. Dois discípulos
encontraram com o Jesus ressurrecto no
caminho para Emaús.
• • • • • •
Uma das histórias mais dramáticas relacio­
nadas à ressurreição de Jesus foi aquela de
Lucas 24:13 ss. Dois discípulos encontraram
com o Jesus ressurrecto no caminho para
Emaús.
...indo eles falando entre si, e fazendo
perguntas um ao outro, o mesmo Jesus se
aproximou, e ia com eles. Mas os olhos deles
estavam como que fechados, para que o não
conhecessem.
Jesus lhes disse: 0 néscios, e tardos de coração
para crer tudo o que os profetas disseram!
Começando por Moisés, e por todos os
profetas, explicava-lhes o que dele se achava
em todas as Escrituras.
Chegaram à aldeia...
Eles o constrangeram, dizendo:
fica conosco porque já é tarde.
E aconteceu que, estando com eles à mesa,
tomando o pão o abençoou e partiu-o, e lho
deu. Abriram-se-lhes os olhos e o conheceram.
E disseram um para o outro:
Porventura não ard ia em nós o nosso
coração quando, pelo caminho nos falava
e quando nos abria as Escrituras?
• • • • • •
EMBAIXADA - EMBAIXADOR
EMBAIXADA
No grego, presbeia, «embaixada». Palavra usada
por Jesus por duas vezes, no sen tido de «grupo de
uma embaixada» a um rei mais poderoso , ped indo
condições de paz. Na parábola das minas, em Lucas
19:11-27, certos cidadãos enviaram uma embaixada a
um nobre malquerido, com a mensagem de que não
queriam que ele reinasse sobre eles. Ver os detalhes
sobre esses versículos no NTI. (NTI Z)
EMBAIXADOR
No hebraico é m a lak , «mensageiro», rir , «enviado»,
e melis, «intérprete» ou «embaixador». Usualmente
eram oficiais temporários, escolhidos para alguma
missão especial. (Ver II Crô. 32:31; 35:21; Isa. 30:4; I
Mac. 9:70). Qualquer desrespeito para com eles era
considerado desrespeito para com seu soberano, o que
poderia levar à declaração de guerra (II Sam. 10:4).
Isso mostra a grande identidade existente entre um
soberano e seus embaixadores.
No Novo Testam en to , a pa lav ra tradu z id a por
«embaixador» é o termo grego presbeutes, II Cor.
5:20: «...somos embaixadores em nome de Cristo...»
Em forma verbal, a palavra aparece em II Cor. 5:20 e
Efé. 6:20. Presbeia, «embaixada», aparece em Luc.
14:32.
Os ministros cristãos, vistos como encarregados de
uma missão especial, que visa a promover o ministério
salvatício de Cristo, são chamados Seus embaixado­
res. Nessa missão, eles tornam-se porta-vozes do Rei
dos reis, o que não é papel pequeno. O trecho de Apo.
2:17 diz que os homens tem m issões d is tin tas ,
baseadas em caracteres sem-par. Conseqüentemente,
o valor de uma alma é verdadeiramente grande (Mar.
8:36). O uso dessa vida sem-par como porta-voz de
Cristo é um ofício distintivo. Consideremos a tarefa
de um embaixador:
1. Ele constrói pontes do reino celeste para este
mundo.
2. E le é rep resen tan te do Rei, e anunc ia a Sua
mensagem, que contém o anúncio da salvação (ver
o artigo a respeito).
3. Ele tem a solene responsabilidade de cumprir
bem a sua tarefa.
4. Está investido de grande honra, e suas palavras
devem ser respe itadas , ta l como seu Rei deve ser
respeitado.
5. Não pode envolver-se na p regu iça , em atos
errados, em linguagem dúbia, e em qualquer coisa
que impeça sua missão e eficácia.
6. Precisa possu ir a a titude de conc iliado r e
diplomata. Deve saber conquistar os homens, com
conhecimento, espírito enérgico e dedicação.
7. Deve ap resen ta r sua mensagem m ed ian te
pa lav ras , atos e ca rá te r bem form ado . Não pode
dar-se ao luxo de embotar sua mensagem.
8. Deve ser uma pessoa que promova e viva a lei do
amor (ver o artigo sobre o amor), visto ser essa a
p rinc ipa l v irtude esp iritua l. Quem for pugnaz e
ex igen te, dogm ático e violento , só consegu irá
atrapalhar sua mensagem.
9. Deve conhecer intimamente o seu Rei, a fim de
poder representá-lo bem, o que envolve um elevado
grau de desenvolvimento espiritual.
10. Ele deve ser humilde. Ele não é a mensagem.
Po rtan to , deve ev itar o o rgu lho hum ano e o
exibicionismo. Seu propósito não é atrair a atenção
para si mesmo.
Embaixador em II Corintío«
II Cor. 5:20: De sorte que somos embaixadores por
Cristo, como se Deus por nós vos exortasse.
Rogamo-nos, pois, por Cristo que vos reconciliais com
Deus.
Embaixadores. A forma verbal presbeuomai é aqui
usada, a qual significa «ser enyiado como embaixa­
dor», «trabalhar como emoaixador», «ir como
representante», e isso em prol de um governante ou
oficial de ^lguma sorte. A forma verbal se encontra
someftte nesta passagem e em Efé. 6:20. A forma
nominal, «presbeian» (embaixada), é usada em Luc.
14:32 e 19:14. E nesta última passagem tal palavra
pode ser traduzida por «mensagem». A raiz dessa
palavra, no grego, é «ancião», talvez devido ao fato de
que a maioria dos embaixadores se compunha de
homens idosos. A palavra aqui usada é aquela que
designava o legado de um imperador, o que empresta
prestigio ao emprego dela aqui, — como desig­
nação — dos mensageiros especiais — de Cristo.
Paulo, pois, era o portador da mensagem do grande
Rei, o Senhor Jesus Cristo, sendo, ao mesmo tempo,
um representante comissionado do Senhor. E todos os
crentes, de certa maneira, compartilham desse oficio;
todavia, Paulo era um apóstolo, o que quer dizer que
era um embaixador especial e elevado de Cristo.
A tarefa de um exmba ixador: Mmário deta lhado .
1. Um embaixador é um constru tor de pon tee . Em
sua missão ele deve representar um poder elevado, e
então leva aqueles a quem é enviado a agirem
favoravelmente para com aquele que o enviou. Em
sentido espiritual, deve o embaixador levar os homens
a compreenderem a sua necessidade da benevolência
daquele que o enviou, e, portanto, se reconciliarem
com ele, porquanto serão contados como inimigos
enquanto essa reconciliação não for efetuada.
2. Um embaixador é comissionado como represen­
tante daquele que o envia, pelo que também deve ser
um reflexo do mesmo, conhecendo e transmitindo os
seus desejos, e tendo cuidado com a sua conduta, para
que não lance uma luz adversa sobre o caráter de seu
enviador.
3. Um embaixador tem uma grande responsabili­
dade, que está na obrigação de cumprir.
4. Um embaixador também está investido de uma
elevada honra, que ele está na obrigação de respeitar
em toda a sua conduta e maneira de falar.
5. Um embaixador não pode envolver-se nos atos
errados e desviados daqueles para quem é enviado;
antes, compete-lhe manter os elevados padrões de
conduta daquele que o tem enviado. Por conseguinte,
o embaixador cristão deve ser uma pessoa distinta,
respeitosa, e deve permanecer como tal.
6. Um embaixador deve ser habilidoso para
conciliar, possuidor de um espírito diplomático,
porquanto é realmente um diplomata. Deve saber
como conquistar os homens para o ponto de vista de
seu enviador. Não pode ser uma pessoa crua,
embotada e ofensiva, atitudes essas que certamente
mais alienam do que conciliam.
7. Um embaixador tem uma mensagem a anunciar,
bem como certa norma de conduta a pô r em efeito,
além de uma causa que ele representa. £ mister que o
embaixador cristão desenvolva certas habilidades
para realizar o seu trabalho. Deve aprender como
«expor» a sua mensagem, e deve, antes de tudo, estar
pessoalmente convicto de sua veracidade e vitalidade.
8. Em um sentido espiritual, um émbaixador
cristão deve caracterizar-se pelo amor, pelo altruísmo
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e pela paciência. Deve ser capaz de sofrer afrontas,
persuadindo os homens a passarem para o seu lado,
embora sejam seus inimigos naturais. Também deve
mostrar-se paciente para com a cegueira humana,
para com a pequenez dos homens, sem jamais
rebaixar-se à posição deles. Em tudo isso, pois, o
embaixador cristão deve ser semelhante ao grande Rei
que o enviou, suportando as contradições dos
pecadores. Não sofrerá dano por ser homem de
erudição, até o ponto em que suas circunstâncias lhe
permitam; mas, acima de tudo, deve conhecer com
grande intimidade ao seu Rei.
Pau lo en fa t iza aqu i a sua elevada posição de
embaixador de Cristo, usando a mesma palavra que
designaria os representantes do imperador romano. A
sua dignidade repousava sobre o fato de que o seu
chamamento era divino, e não humano, algo que nem
mesmo um embaixador romano poderia afirmar sobre
si. (Ver os trechos de I Cor. 1:1; II Cor. 1:1 e Gál.
1:16).
«O embaixador, antes de agir, recebe comissão da
autoridade que representa. Um embaixador, enquan­
to age, atua não somente como um agente, mas
igualmente como representante do seu soberano.
Finalmente, o dever de um embaixador consiste não
meramente de transm itir uma mensagem definida ou
de agir segundo certa norma de conduta; mas está na
obrigação de esperar por oportunidades de estudar os
caracteres, de aguardar expedientes, a fim de que
possa apresentar a sua mensagem aos ouvintes em sua
forma mais atrativa. Ele é um diplomata». (Lightfoot
em seu livro, Ordination Addresses, pág. 48).
Como se Deus exortasse por nosso intermédio.
Deus apela aos homens, o que é um fato
extremamente significativo; e isso somente por motivo
do seu amor condescendente, conforme sabemos que
o Senhor possui. (Ver João 3:16). Não é muito
freqüente que um soberano terreno pleiteie ou
implore qualquer coisa para quem quer que seja. Um
soberano é elevado demais para isso. Que pensamento
tremendo, por conseguinte, que Deus não se sinta
importante por demais (embora seja o grande
Soberano do universo) para exortar aos homens.
Exortasse. No original grego é *parakaleo», que
significa «convidar», «convocar», «conclamar», «ape­
lar», «exortar», «encorajar», «implorar». A mensagem
de convite, mediante a qual Deus apela aos homens,
é transm itida através de seus embaixadores. Ser
«exortado por Deus», neste ponto, equivale em
espírito ao que diz o A.T.: «Assim diz o Senhor».
Em nome de Cristo. Literalmente traduzida, essa
frase diria «em favor de Cristo», em seu lugar, falando
em lugar dele. Ê em favor de Cristo porque Jesus foi o
grande Embaixador, e aquele trabalho é seu.
Também é em favor de Cristo por causa do seu
interesse que os homens venham a ele, porquanto
grande é o seu amor e grande é a glória que ele
outorga aos homens. (Ver Rom. 8:30 e II Tes.
1:10,12). A glória e o beneficio são recíprocos,
conforme esses versículos o mostram.
Rogamos que vos reconcilieis com Deus. No
original grego, rogamos é tradução da palavra
«deomai», que significa «implorar», uma palavra forte
de condescendência. Não são muitos os embaixadores
que se humilham até esse ponto; mas os ministros de
Cristo, devido ao seu amor às almas, e desejando
dar-lhes o conhecimento da vida eterna, devem fazer
os apelos mais pungentes, as exortações mais
vigorosas. A reconciliação é o alvo, e da reconciliação
se origina a vida eterna, a promessa de algo mais
significante, mais elevado e mais duradouro do que
qualquer soberano deste mundo poderia apresentar
àqueles a quem envie um embaixador.
«Que condescendência sem paralelo, e que ternas
misericórdias divinas se refletem neste versículo!
Algum juiz jamais implorou a um criminoso
condenado que aceite o perdão? Um credor jamais
instou com um devedor arruinado que recebesse o
perdão completo de sua dívida? Não obstante, nosso
todo-poderoso Senhor e Juiz eterno, não somente
condescendeu em oferecer-nos essas bênçãos, mas
igualmente nos exorta, solicitando-nos com a ternura
mais importuna a não o rejeitarmos». (João Wesley).
Deus, o ofendido altíssimo Deus,
Envia embaixadores aos rebeldes;
Seus mensageiros tomam o seu lugar,
E Jesus implora que lhe sejamos amigos,
A nós, em lugar de Cristo, eles rogam,
A nós, em lugar de Cristo, eles pedem .
Que lancemos fora nossos pecados,
E encontremos perdão aos seus pés.
Nosso Deus, em Cristo, a tua embaixada
E tua misericórdia oferecida aceitamos;
E alegremente reconciliados contigo,
Louvamos tua misericórdia condescendente.
Pobres devedores, por pedido do Senhor,
Recebei um perdão completo;
E criminosos, com perdão bendito,
Nós, sob o pedido do Senhor, vivemos.
(Charles Wesley)
«Não imagineis que somos nós quem vos estamos
rogando; é o próprio Cristo quem vos roga, é o próprio
Pai que pleiteia junto a vós, por nosso intermédio. O
que pode ser comparado com tal amor? Os inúmeros
benefícios de Deus têm sido tratados com insolência;
mas não somente ele não baixou penalidade, mas até
mesmo deu o seu Filho, a fim de que com ele sejamos
reconciliados. E quanto àqueles para quem ele foi
enviado a principio não se deixaram reconciliar a ele,
mas antes, mataram-no, ele uma vez mais enviou
outros mensageiros; e ao enviá-los é que ele agora
roga convosco». (Crisóstomo, in loc.). (A B S Z)
EMBALSAMAR (EMBALSAMAMENTO)
Esboço:
1. O Vocábulo
2. A Arte do Embalsamamento
3. Embalsamamento Entre os Egípcios
4. Embalsamamento Entre os Hebreus
5. Os Campeões do Embalsamamento: Os Antigos
Chilenos
1. O Vocábulo. A palavra hebraica envolvida,
chanat (usada por quatro vezes no livro de Gênesis —
50:2,3,26), fala sobre «condimento», «temperar».
Portanto, era de modo mais ou menos parecido com
que uma boa cozinheira conserva os alimentos, com o
uso de temperos, que os antigos embalsamadores
preservavam os cadáveres postos aos seus cuidados.
No entanto, a base da palavra moderna é bálsamo, o
que é um termo geral, que significa aromáticos,
exudações resinosas produzidas por vários tipos de
árvores ou arbustos. Nos tempos modernos, o
embalsamamento verifica-se mediante o uso de
substâncias de princípio ativo muito mais eficiente do
que meros extratos vegetais, pois são elementos
químicos poderosos. Ver o artigo sobre Taxidermia.
2. A Arte do Embalsamamento. O mundo antigo
oferece-nos vários exemplos da prática do embalsa­
mamento. A prática mais notável é a dos egípcios (ver
abaixo). Essa arte parece ter-se originado no Egito
360
EMBALSAMAR
entre 3110 e 2884 A.C., ainda na primeira dinastia do
Egito. Foi praticada desde esse tempo a té o período
bizantino, já no século VII D.C. Os propósitos dos
egípcios, no embalsamamento, eram essencialmente
religiosos, conforme explicamos sob o terceiro ponto,
abaixo.
a . Método* de Embalsamamento. Heródo to
refere-se a três métodos de embalsamamento, asse­
gurando-nos de que eram empregados especialistas
nesse mister. Oprimeiro método, mais dispendioso. A
maior parte possível do cérebro era retirada por meio
das narinas, por intermédio de um instrumento de
ferro e com o uso de drogas. Era feita uma incisão no
lado do abdome, para retirar os órgãos internos do
tronco. O interior do tronco, agora vazio, era lavado
com vinho de palmeiras e com aromáticos e recheado
de especiarias próprias. Em seguida, o cadáver era
mergulhado em carbonato de sódio por setenta dias.
Essa substância era encontrada no lago do deserto da
Líbia. Então o corpo era lavado e envolto, do alto da
cabeça até os pés, com faixas de linho fino,
besuntadas em resina. Então o cadáver era devolvido
aos parentes do morto, que o punham em um esquife
apropriado, usualmente uma caixa de madeira com a
forma de um corpo humano. Então o esquife era
colocado em uma câmara mortuária pertencente à
familia, usualmente encostado em uma parede. O
segundo método, menos dispendioso do que o
primeiro, não envolvia qualquer incisão. Antes,
— óleo de cedro — era inserido no abdome do
cadáver, por meio de seringas. Então o corpo era
mergulhado em carbonato de sódio durante setenta
dias. O óleo de cedro, que fora injetado, era
retirado e o estômago e os intestinos eram extraídos.
Não havia enrolamento em faixas, como no primeiro
método. O terceiro método, aplicado a pessoas das
classes pobres, envolvia somente a remoção dos
intestinos e o mergulho do cadáver em carbonato de
sódio, por setenta dias. O cadáver também não era
envolto em faixas.
b. No Novo Mando. Os índios incas conheciam as
técnicas de embalsamamento. Alguns estudiosos
chegam a supor que a técnica deles foi tomada por
empréstimo dos egípcios, mas os peritos mais
recentes têm razão em pensar que não foi isso que
sucedeu. Certos povos africanos usam certo tipo de
embalsamamento, no caso de figuras proeminentes.
Assim, alguns chefes da tribo Ashanti são sepultados
com pó de ouro enchendo-lhes as sete aberturas do
corpo. Os índios jívaros, da América do Sul, no Peru e
no estado brasileiro do Amazonas, são capazes de
encolher e preservar as cabeças de seus inimigos.
Talvez eles façam isso devido à crença de que a cabeça
possui propriedades mágicas. Os caçadores de cabeça,
que então as ressecam e preenchem, conforme se vê
na Melanésia e em certas porções da América do Sul,
provavelmente são impelidos por crenças similares.
Quanto ao embalsamamento no antigo Chile, ver o
quinto ponto, abaixo.
c. Nos Tempos Modernos. Alguns países modernos,
como os Estados Unidos da América do Norte e o
Canadá praticam largamente o embalsamamento.
Em certos estados norte-americanos o embalsama­
mento é requirido por lei, nos casos de morte por
enfermidades contagiosas. O processo também
assegura uma boa apresentação do cadáver, para o
sepultamento, o qual pode ser então efetuado dias
após o óbito, sem qua isque r problemas. Na União
Soviética, corpos dos líderes principais, como Lenin e
Stalin, têm sido embalsamados e deixados expostos ao
público, como emblemas do estado.
3. Embabamemento Entre o« Egípcios. No
segundo ponto, acima, foi descrito como os egípcios
embalsamavam, mediante seus três métodos. Essa
arte atingiu o seu ponto culminante na XXI Dinastia
(cerca de 1075-945 A.C.) e perdurou por mais mil e
setecentos anos. A principal função do embalsama­
mento era impedir a decomposição do cadáver e,
desse modo, perpetuar a identidade pessoal do
indivíduo, para a sua viagem para o outro mundo.
Dentro das cerimônias mágicas, o ato de abrir a boca
de uma múmia era considerado o modo de permitir
que o espírito retornasse e assim, reanimasse o corpo
morto. Tal como na maioria das culturas, não havia
somente uma idéia acerca da alma e de como
perpetuá-la, para o seu destino final, dentro da
cultura egípcia. Aqueles que praticavam a mumifica-
ção julgavam que a preservação do corpo físico era
necessária para a preservação da identificação pessoal
e para a continuação da própria vida, mas nem toda a
teologia dos egípcios estava assim tão presa ao corpo
físico. Uma doutrina vaga afirmava que a perpetua­
ção da vida da alma dependia, pelo menos em parte,
da preservação do corpo físico, que antes usara como
veículo de expressão.
Os antigos egípcios embalsamavam animais sagra­
dos, que tinham vivido em recintos sagrados, como
gatos, cães, macacos, bois, pássaros, crocodilos e
peixes. Havia cemitérios para os animais, o que
demonstra um grande respeito dos egípcios pelo reino
animal.
Exageros Tipicamente Egípcios. Governantes im­
portantes, como Tutancamon, eram sepultados com
um fastígio quase inacreditável. Além dos métodos de
embalsamamento da mais apurada técnica, eles eram
postos em esquifes tremendamente elaborados.
Oficiais de menor importância eram postos em
esquifes de papiro ou de madeira. Mas os mais
importantes eram postos em esquifes de ouro. A caixa
interna era de ouro sólido, com aplicações de lápis
lazúli, comalina e esmalte, segundo se vê no esquife de
Tutancamon. Inúmeras jóias e escaravelhos, com o
selo real, assinalavam o túmulo.
Ver o artigo geral sobre Sepultamento, Costumes
de.
4. Embalsamamento Entre os Hebreus. Podería­
mos supor que o embalsamamento fosse uma questão
importante para os hebreus, por causa de sua
doutrina da ressurreição. No entanto, eles mesmos
nunca puseram em prática um verdadeiro embalsa­
mamento. É verdade que José foi embalsamado, ao
estilo dos egípcios (Gên. 50:2,26), mas isso foi por
causa de sua vinculação com os egípcios. Em Israel,
os ricos apenas tinham seus corpos untados e envoltos
em tiras de linho, polvilhadas com especiarias
aromáticas (João 19:39), mas esse processo em nada
contribuía para preservar o cadáver por qualquer
período considerável.
5. Os Campeões do Embalsamamento» os Antigos
Chilenos. A arqueologia tem demonstrado, bem
recentemente, que, contrariamente a todas as
expectativas, quase três mil anos antes dos egípcios
mumificarem os seus Faraós, um povo que habitava
na região que hoje é o norte do Chile, na América do
Sul, usava técnicas ainda mais complexas e perfeitas,
para preservação de seus Cadáveres. Arqueólogos de
várias regiões do globo têm ido a certo local de
escavações arqueológicas com a finalidade de
investigarem um notável exemplo de cultura pré-co-
lombiana. Como é que um presumível povo primitivo,
que ainda não conhecia nem a agricultura e nem a
cerâmica, poderia utilizar-se de conhecimentos de
anatomia que, segundo tudo indica, eram mais
avançados que os conhecimentos dos egípcios?
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Múmias descobertas no Chile têm sido datadas, pelo
método do carbono, desde 6000 A.C. em diante, em
uma atividade que prosseguiu ininterrupta por quatro
mil anos. As primeiras múmias chilenas foram
descobertas em 1983, por operários de obras
sanitárias que estavam colocando canos de água.
Noventa e seis corpos foram desenterrados, cinqüenta
e dois de adultos e quarenta e quatro de crianças.
Marvin Allison, um patologista norte-americano
que trabalha na Universidade de Tarapaca, em Arica,
no Chile, demonstrou que algumas das técnicas
empregadas por esses mumificadores chilenos ainda
são mais avançadas que as empregadas pelos egípcios,
cujas múmias mais antigas datam somente de 3200
A.C. e, portanto, dois mil e oitocentos anos mais
recentes que as do Chile. Além disso, o processo
chileno era bem diferente. Eles tiravam a pele do
cadáver, extraíam os músculos principais, esvaziavam
as cavidades do corpo e ressecavam o corpo a fogo.
Uma camada de certo material era posto em volta dos
ossos, como se fosse a colocação de uma luva. E as
cavidades do corpo eram recheadas de minerais. Em
seguida, a pele era novamente posta no lugar e
cuidadosamente costurada. Pelo lado de dentro, o
corpo era reforçado com varas, aparentemente com o
intuito de transformar o corpo em uma estátua, capaz
de ser posto de pé.
Presume-se que alguma motivação religiosa inspi­
rava esse processo, conforme também se dava no
Egito. Mas os cientistas, em face da ausência de
inscrições e registros escritos de qualquer espécie,
talvez nunca descubram as razões.
Bibliografia. AM COT (1960) FAT (junho de 1986)
GB HER UN
EMBLEMA
No grego, paráaemot, «emblema», «insígnia». Esse
vocábulo grego aparece somente em Atos 28:11, onde
se refere a um símbolo na proa de um navio
alexandrino, no qual Paulo viajou até à cidade de
Roma, após ter sido detido em Jerusalém e ter
estado aprisionado por dois anos, em Cesaréia. Esse
emblema era dos Gêmeos (no grego, Dióskouri; que
vede), ou seja, Castor e Pólux, filhos de Zeus.
Supostamente, esse emblema traria boa sorte aos
marinheiros, porquanto os gêmeos eram divindades
especialmente veneradas pelos marinheiros antigos.
EMBOSCADA
No hebraico, awrab , «emboscar», na fraseologia
m ilita r consiste em ocu lta r um exército ou um
destacamento em algum lugar onde o inimigo precisa
passar, a fim de atacá-lo de surpresa, e portanto, em
desvantagem. Com freqüência, a manobra inclui a
provisão de não se permitir a fuga do inimigo. Temos
o exemplo dado por Josué em A i (ver o artigo a
respeito). Ver Jos. 8:21.
Na tentativa de surpreender Siquém (ver Juí. 9:30
ss.), a operação, como manobra militar, não foi feita
com hab ilidade , embora tivesse ob tido sucesso,
afinal. Esse vocábulo é usado metaforicamente para
indicar as astúcias dos ímpios (Sal. 10:8; 59:3; Pro.
1:11,18; 24:15; Jer. 9:8). (S Z)
EMEQUE -O ITF7TZ
No hebraico, «terreno baixo». Nome de um vale de
Queziz, uma fissura geológica. O vocábulo é cognato
do ugarítico 'm q, do cananeu lamq, e do acádico de
Mari, hamqum e q ‘siys. Essa última palavra significa
«decepar». O nome figura na Bíblia somente em Jos.
18:21, onde aparece certo número de cidades
fronteiriças, entre Jericó e o mar Morto. Alguns
estudiosos pensam que se trata do moderno wadi
el-Kaziz, um braço do ribeiro do Cedrom. Mas essa
identificação foi posteriormente rejeitada, pelo que o
local continua sem identificação precisa. Todavia,
aquele nome preserva o nome antigo.
EMERSON , RALPH WALDO
Suas datas foram 1803-1882. Foi um filósofo
norte-americano, ensaísta e místico religioso. Nasceu
em Boston, estado de Massachussets. Formou-se na
Universidade de Harvard, em 1821, e também
na Harvard Divinity School. — Serviu como
pastor da Segunda Igreja Unitária. Mas acabou
se demitindo do cargo, porque desprezava os
sacramentos. Foi conferencista e veio a ser a figura
central do Transcendentalismo da Nova Inglaterra
(que vide). Mudou-se para Concord e passou a fazer
preleções sobre grandes homens, sobre literatura
inglesa, sobre filosofia da história e sobre outros
assuntos. A maioria de seus livros foram compilados
com base em suas inúmeras conferências. Tornou-se
doutor em Letras pela Universidade de Harvard, em
1866.
Seu primeiro livro, intitulado Nature (1836),
continha a essência das suas idéias, as quais foram
expandidas em um outro volume, com título em inglês
The American Scholar. Uma famosa série de suas
preleções intitulou-se Divinity School Adress. Emer­
son exerceu uma poderosa influência sobre o
pensamento liberal, na Inglaterra e nos Estados
Unidos da América do Norte.
Idé ias:
1. Emerson objetava à super-secularização dos
homens, sobretudo por meio do comercialismo, e
desejava contra-atacar isso exortando os homens a
conhecerem seu senhor, isto é, «ensinou o finito a
conhecer o seu senhor».
2. Um homem precisa voltar-se para si mesmo e
para a sua própria mente. Ê ali que encontramos a
idéia pura, que faz contraste com o materialismo. Há
grandes facetas e proporções na vida que permanecem
ocultas na maioria dos homens, — que são
arrebatados na correria louca em busca das riquezas
materiais e das vantagens mundanas. Assim, um
homem precisa desenvolver a autodependência,
tornando-se um indivíduo que saiba que existem
coisas a buscar no seu próprio interior e que não são
representadas nos brinquedos deste mundo.
3. Há grandes vultos da história que servem de
exemplos a serem seguidos. A autodescoberta pode
ser ajudada por meio de bons exemplos e quando o
indivíduo descobre a si mesmo, torna-se um exemplo
para outras pessoas.
4. Autodesenvolvimento do indivíduo é algo que se
reveste de máxima importância; e o homem está
naturalmente equipado para isso, embora precise
investigar e cultivar esse campo. O homem é um
microcosmo do macrocosmo, de tal modo que há uma
certa correspondência entre a alma humana e todas as
coisas que existem na natureza. A intuição supre-nos
a maneira certa de tomar conhecimento da natureza
que nos cerca.
5. Em todas as coisas vivas há um desígnio em
operação. A pessoa a quem faltam dons e capacidades
em um setor, descobre que foi compensada quanto a
outro setor, de tal modo que todos podem obter bom
êxito, se o tentarem . O ato de filosofar é uma ajuda ao
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homem que está procurando compreender e utilizar
os poderes de sua própria mente. Emerson advogava
uma espécie de processo de respiga com base na
filosofia, na religião, r.is artes, na literatura, ou seja,
em todos os aspectos culturais, em sua busca por
auto-realização, de tal maneira que os resultados e as
supostas conclusões, em vários campos do conheci­
mento humano, não sejam considerados de importân­
cia, além das medidas convenientes.
6. Ele defendia certa doutrina da sobrealma, o
aspecto mais elevado do nosso ser, de onde o
indivíduo pode extrair discernimento, inspiração e
renovadas forças.
7. Um homem teria poderes intuitivos que se
assemelham às faculdades intuitivas mentais que
Kant supunha poder impor ao mundo a realidade que
elas têm (idealismo subjetivo, que vide). Essas seriam
forças fidedignas, que nos ajudam em nosso
autodesenvolvimento e, também, para chegarmos a
conhecer realidades superiores.
8. Emerson dava maior valor à cultura do que ao
comércio, como atividade que os governos mundiais
deveriam promover. Os cidadãos deveriam enfatizar a
justiça e os verdadeiros interesses humanos, não
salientando apenas o que é crassamente material. Ver
o artigo separado sobre o Transcendentalismo,
quanto a maiores detalhes sobre essa questão.
EMINS
No hebraico, «terrores». Esse nome, no plural,
designava uma raça numerosa de gigantes que, nos
dias de Abra?io, ocupava a região de além do
Jordão, um território que os moabitas vieram a
ocupar, tempos mais tarde (Gên. 14:5; Deu. 2:1). Os
emins ocupavam a área em redor de Quiriataim (que
vide), que ficava a leste do mar Morto. O trecho de
Gên. 14:5 diz-nos que eles foram derrotados pelas
tropas dos quatro monarcas invasores. Moisés
descreveu-os com as palavras: «...dantes habitavam
nela...» isto é, como os primeiros habitantes da região
que depois tornou-se conhecida como Moabe. Ainda
segundo Moisés, os emins eram um «...povo grande,
numeroso e alto como os enaquins» (Deu. 2:10).
Há quem pense em uma derivação diferente desse
nome, supondo que está em pauta uma palavra
cognata de aima, «tribo», «horda». A Bíblia
informa-nos de que a parte leste do Jordão era
ocupada por várias raças de gigantes: os refains, que
viviam em Basã; os zanzunrins (cujas terras os
amonitas conquistaram, Deu. 2:20,21) e que, talvez,
sejam os mesmos zuzins de Gên. 14:5; os emins (cujas
terras os moabitas conquistaram); e os horeus (cujas
terras foram conquistadas pelos idumeus).
EMMET , DOROTHY
Ela nasceu em 1904. £ uma filósofa inglesa.
Estudou em Oxford e Manchester e tornou-se
professora de filosofia em Manchester. — Ficou
melhor conhecida por sua defesa da validade da
metafísica, dentro da filosofia. Para ela, a atividade
pensante analógica é uma atividade generalizada e
legítima. A metafísica leva ao raciocínio analítico, até
mesmo nas ciências. Expressa-se melhor através de
metáforas. A metafísica é a mais abstrata de todas as
disciplinas humanas, e tem a incumbência de
expressar uma coerência sobre toda a experiência,
incluindo aquela obtida pelas ciências. Pensamos
sobre certas coisas como autoevidentes e temos razão.
Uma das funções da metafísica é obter essa coerência.
E uma outra função é a da projeção. Acima daquilo
que conhecemos e experimentamos, projetamos
significados transcendentais. Dessa maneira, fazemos
«juízos importantes». Emmet também estava interes­
sada pela Etica, relacionando-a à Sociologia, como
uma co-disciplina necessária.
Escritos. Whitehead's Philosophy o f Organism;
Philosophy and Faith; The Nature o f Metaphysical
Thinking; Function, Purpose and Power; Rules,
Roles and Relations. (EP P)
EMMONS , NATHANIEL
Teólogo norte-americano da escola calvinista. Era
seguidor de Samuel Hopkins (vide), que, por
sua vez, era seguidor de Jonathan Edwards. Em nosso
artigo sobre Edwards, demonstramos até que ponto o
calvinismo radical participa de sua doutrina de Deus,
como a única Causa e que problemas teológicos sfto
causados por essa posição. Emmons procurou
reconciliar a atividade e a responsabilidade humanas
com a total dependência, tanto dos virtuosos quanto
dos pecaminosos, a Deus, como a primeira e única
causa onipotente. O calvinismo tem dado ênfase
demasiada àquelas passagens bíblicas que dão essa
idéia, às expensas daqueles trechos que projetam o
pólo oposto óbvio, que é o da responsabilidade
humana. O homem é um ser criativo, apenas um
pouco menor do que os anjos e o calvinismo radical
não tem conseguido perceber esse aspecto do que está
envolvido no ser humano. Ver o artigo geral sobre o
Calvinismo e o outro, sobre o Arminianismo. Ver
também os Cinco Pontos dos dois sistemas.
EMOÇÕES
Esboço:
1. Definições
2. Emoções Básicas
3. O Poder das Emoções
4. Emoções Certas e Erradas
5. Teorias Básicas sobre as Emoções
6. As Emoções e o Bom Equilíbrio
A filosofia ensina-nos que um termo tão importante
e amplo como esse não pode ser definido com grande
sucesso. Terminamos fazendo muitas descrições. No
entanto, há algumas teorias fundamentais que estão
por detrás das nossas emoções, explicando por que
elas fazem parte da experiência humana.
1 . D e fin ições . Uma emoção é qualquer manifesta­
ção ou perturbação forte da mente consciente normal
ou da mente inconsciente; geralmente de forma
involuntária, conduzindo, muitas vezes, a complexas
alterações no corpo e nas formas externas da conduta.
Uma emoção é o poder do sentimento mental. O
termo latino básico é emovere, que significa «agitar»,
porquanto uma emoção é algo que nos agita
mentalmente. Trata-se de algum desvio do estado de
calma ou tranqüilidade mental.
2 . Emoçdes Básicas . René Descartes (1596-1650), o
filósofo racionalista, preparou uma lista com as seis
emoções básicas: o desejo, o ódio, o amor, a alegria, a
tristeza e a admiração. Esses são estados mentais.
John Broadus supunha que um infante humano tem
três emoções naturais, não-aprendidas: amor, temor e
raiva. Pode-se multiplicar o número das emoções,
mediante subcategorias. Assim, a ira seria uma
subcategoria do ódio. Por outro lado, após exame
mais detido, parece que a ira pode existir independen­
temente do ódio, podendo resultar de alguma
irritação, sem a presença do ódio. Sendo esse o caso, a
ira deveria ser adicionada à lista de Descartes, do que
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resultariam sete emoções fundamentais. A ternura,
por sua vez, é uma emoção relacionada ao amor. A
piedade é uma emoção vinculada à tristeza ou ao
temor. O orgulho e a altivez são parentes do
amor próprio, talvez com alguma mistura de ódio
contra outrem. O desdém certamente é um aspecto do
ódio. A saudade é uma emoção complexa, combinan­
do o amor, o desalento e o desejo. O desalento parece
ser um aspecto do temor misturado com a tristeza.
3. O Poder dju Emoções. Qualquer trabalho
torna-se mais fácil quando o indivíduo sente grande
desejo, amor e entusiasmo pelo que está fazendo. É
qualquer trabalho torna-se mais difícil quando há
emoções negativas vinculadas ao caso. O tédio é uma
forma de desalento, talvez. Tal emoção faz um
trabalho parecer mais difícil e parece que o tempo se
alonga. As emoções fortes podem fortalecer-nós
espiritualmente e o amor é a grande coluna isolada
dos atos morais. O ódio está por detrás de muitos atos
pecaminosos e egoístas. As emoções são um dôs
instrumentos principais, senão mesmo o instrumento
mais básico, do poder dos evangelistas, dos políticos e
dos professores eficientes. Mas isso, por sua vez,
produz muitos abusos, porquanto as emoções podem
provocar todas as formas de reações erradas e de
crenças errôneas. As emoções podem distorcer a
verdade, até mesmo a mais evidente, como quando
um político desperta emoções e crenças que, na
realidade, são contrárias àquilo que é certo e justo.
Um sermão embotado pode vir, subitamente, à vida,
se o pregador contar um relato ou dois que despertem
as emoções. O perigo é que um sermão pode ser muito
emocional, mas não ter substância real, de tal modo
que não haverá efeitos duradouros sobre os ouvintes.
Conta-se a história de uma datilografa que não
gostava de seu trabalho e acabou apanhando artrite
nas mãos. Seu médico foi suficientemente sábio para
notar que sua condição era psicossomática. Tentou
chegar às raízes do problema da datilógrafa. E
descobriu que a verdadeira razão das dificuldades
dela é que ela desprezava o seu patrão. O médico
recomendou: «Mude a sua atitude para com seu
patrão, ou então mude de emprego». Ela escolheu esta
última alternativa e não demorou muito para
desaparecer o seu «artritismo».
Manifestações Psicossomáticas. A história que
acabamos de contar demonstra o poder das emoções
sobre as alterações que se processam no organismo. A
medicina moderna está atualmente proclamando que
a maioria das condições patológicas tem causas
emocionais, ou pelo menos, são agravadas por essas
emoções. As religiões orientais, entretanto, vêm-nos
dizendo isso há séculos. Diz o trecho de Provérbios
23:7: «Porque, como imagina (o homem) em sua
alma, assim ele é...» E isso aplica-se tanto às questões
espirituais quanto às questões físicas. Tem sido
amplamente demonstrado que as emoções afetam a
respiração, a circulação, a pressão sangüínea, a
transpiração, o ritmo cardíaco, podendo provocar até
mesmo crises circulatórias, com lesões reais ao
coração. Por outra parte, as emoções podem
combater as enfermidades e até mesmo o câncer. A
famosa revista Seleções do Reader’s Digest publicou
largamente a história de como um homem foi curado
de uma séria desordem nervosa por meio da alegria e
do riso. Os praticantes da ioga chegam a fazer parar
sua respiração e seu coração mediante a força do
pensamento e dos desejos, algo que, normalmente,
seria uma condição fatal, embora não para eles,
devido ao seu longo treinamento.
As Emoções e o Comportamento. A maioria das
pessoas age em conformidade com as suas emoções.
As mulheres são acusadas de serem especialmente
susceptíveis às suas emoções. Por essa razão, alguém
já disse: «As mulheres são apenas uma longa emoção
flutuante e contínua». Deve haver nisso certo exagero,
mas a sentença inclui uma grande verdade. Também
é óbvio que as emoções são mais poderosas do que a
razão. Consideremos o temor de apanhar a chamada
«AIDS». Esse temor tem contribuído mais para
modificar a conduta sexual das pessoas do que
puderam fazê-lo, durante todos os séculos, a religião e
a filosofia.
4 . Emoçõea Certas e Erradas. Alguns filósofos
morais supõem que n&o existem conceitos morais
fixos que nos guiem a conduta. Antes, querem que
creiamos que os nossos supostos conceitos e padrões
morais são apenas reações emocionais, disfarçadas
como regras sobre o que é direito ou errado. Assim,
quando uma pessoa qualquer diz: «Roubar é errado»,
não somente terá proferido uma regra alicerçada
sobre uma verdade, mas também terá reagido
emocionalmente contra aquele ato. Essa é apenas
uma outra maneira de expressar os conceitos da ética
relativista e situacional. Apesar dessa explicação
envolver certa verdade óbvia, é absurdo pensar que as
questões do que é certo e do que é errado são apenas
reações emocionais. Não obstante, é evidente que as
nossas emoções inspiram em nós atos bons e atos
maus, os quais, por si mesmos (à parte das nossas
emoções), revestem-se de boas ou de más qualidades.
Ver o artigo sobre o Emotivismo.
5. T eor ias Básicas sobre as Emoções. Essas teorias,
quando generalizadas, são apenas três, a saber:
a. O Naturalismo. As emoções seriam ações e
reações cérebro-químico-fisiológicas de seres físicos,
nada tendo a ver com a mente ou com o espírito. As
reações emocionais resultariam de um longo período
de desenvolvimento no mundo animal. Darwin
opinava que muitas emoções resultam da difusão de
impulsos nervosos a vários músculos e glândulas e que
a causa das mesmas são situações inesperadas, com as
quais os organismos envolvidos não estariam acostu­
mados. As reações emocionais seriam herdadas
biológica e geneticamente, pelo menos em parte, de
tal maneira que até os recém-nascidos teriam certas
emoções não-aprendidas, como o amor, o temor e a
raiva.
De acordo com essa teoria, pensa-se que as emoções
resultam de modificações psicológicas, sendo sentidas
quando tomamos consciência de tais mudanças. Há
em tudo isso uma certa verdade; mas, a própria
palavra «consciência» demonstra que as emoções
envolvem mais do que a simples fisiologia. De fato, as
condições psicossomáticas demonstram que as emo­
ções ocorrem primeiro e que as reações físicas
resultam dessas emoções e não ao contrário. Uma
droga pode produzir euforia ou depressão. Porém, a
euforia espontânea pode produzir modificações
químicas no corpo, podendo até mesmo servir de
instrumento em um processo de cura.
b. A Teoria Psicológica. Essa teoria distingue entre
a mente e o cérebro. As emoções seriam uma
propriedade mental, que afetaria a porção material do
homem. As emoções, pois, demonstrariam a existên­
cia da mente. A mente, ao emanar emoções, é capaz
de curar ou de prejudicar. Em sua interação, tanto a
mente quanto as funções do organismo podem
produzir e mediar emoções. Ver o artigo sobre o
Problema Corpo-Mente. Jamais será possível explicar
o homem apelando apenas para a sua natureza
física. Visto que o homem é um ser intrincado e
complexo, havendo interações entre sua mente e seu
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corpo físico, as emoções, naturalmente, participam de
ambos os aspectos. Uma condição patológica no
corpo pode criar uma emoção negativa. Porém, uma
disposição mental positiva pode produzir excelentes
efeitos sobre o corpo físico.
c. A Teoria Espiritual. As emoções humanas não
poderiam ser totalmente explicadas mediante o apelo
ao corpo físico ou à mente, e nem mesmo mediante o
apelo a ambos, ao mesmo tempo. Visto que o homem
é um espírito, estando sujeito a influências espirituais,
as emoções certamente também originam-se de sua
natureza espiritual. Acresça-se a isso que as emoções
também podem ser causadas por poderes espirituais
externos, tanto positivos quanto negativos. A mente é
uma qualidade do espírito e tanto a mente quanto o
espírito podem estar envolvidos em nossas emoções.
Não há como explicar um grande amor, somente com
base no cérebro ou na mente. O espírito humano está
envolvido em uma emoção assim. O amor de Deus
pode ser infundido no crente e essa é uma qualidade
espiritual, tal e qual o são todas as virtudes morais.
6. As Emoções e o Bom Equilíbrio. Podemos
abusar das emoções das pessoas. Um pregador ou
evangelista erra quando tenta manipular as emoções
das pessoas, sem equilibrá-las com as forças
correspondentes do intelecto, da erudição e do
conhecimento. As reações emocionais aos sermões
podem ser impressionantes, mas elas são notórias por
causa de sua curta duração. Aristóteles estava com
toda a razão quando caracterizou Deus como o
Intelecto e os homens como intelectos. Sem importar
as críticas que possam ser feitas contra Joseph Smith,
fundador do mormonismo, há uma afirmação sua que
está acima de qualquer critica: «A glória de Deus é
a inteligência». A natureza inteira dá provas disso. A
imensa inteligência de Deus permeia a todas as coisas.
A razão é o vigia que monta guarda à porta e protege
o ser de excessos e abusos; um dos abusos pode ser o
emocionalismo. Um homem é uma complexidade de
fatores e um desses fatores são as emoções. Mas um
outro fator é a razão. A estabilidade obtém-se por
meio do bom equilíbrio e não através da ênfase
exagerada quanto a um desses fatores, com quase
total esquecimento do outro.
As Emoções e o Enriqueçimento Espiritual. Uma
pessoa inclinada à melancolia propaga a inércia. Mas
a pessoa feliz inspira à ação. Paulo era dotado de
convicções emocionais quanto à sua fé religiosa e
propagava-a com grande entusiasmo. Deus amou e,
assim, deu o Seu Filho unigénito. Quando amamos a
alguém, tendemos por dar-lhe o melhor que temos. As
emoções emprestam colorido e riqueza à vida de uma
pessoa, injetando valor naquilo que ela possui. Uma
dona-de-casa gosta muito de seu belo carpete e
alegra-se quando o vê. Um autor sente alegria quando
contempla um livro seu, que está sendo bem
distribuído. E essa satisfação nos enriquece a alma.
Um homem generoso encontra-se com algum
necessitado e sente-se feliz quando é capaz de aliviar
tal condição. Um pai alegra-se quando vê um filho seu
ser bem-sucedido nos estudos ou na carreira que
escolheu. O indivíduo que se compadece de outro e o
ajuda, empresta ao Senhor e haverá de receber de
volta uma rica recompensa, com juros (ver Pro.
19:17). A permanência do Espirito de Deus em nós
leva-nos a não temer a morte do corpo físico (Mat.
10:28). As belas artes são bons veículos das boas
emoções. A arquitetura, a música, a pintura e a
escultura são bons veículos para a expressão das
nossas emoções. Sentimo-nos bem acerca do mundo,
quando estamos em um ambiente decorado artistica­
mente. Porém, as mais excelentes emoções são
aquelas de fundo espiritual. Mostra-se correto aquele
hino evangélico que diz: «Há alegria no serviço a
Jesus». As experiências místicas fazem-nos entrar em
êxtase de alegria. (AM EP H P)
EMOTIVISMO (Emoções e • Êtíca)
Essa é a teoria que afirma que os valores estão
alicerçados sobre as nossas atitudes emocionais. E
esses valores não seriam certos ou errados por seus
próprios méritos, mas somente em relação às nossas
emoções. A princípio, essa teoria era aplicáda
somente às questões éticas; mas agora, também, tem
sido aplicada a outros aspectos da filosofia, como os
aspectos estéticos e sociais.
David Hume falava sobre normas éticas como
normas aprovadas ou desaprovadas por alguém ou
por alguma coisa. Mas isso pode tornar-se muito
subjetivo, pelo que não envolve, realmente, o que diz
respeito ao que é certo ou errado. Charles Stevenson
(que vide), pensava que a maioria dos valores, bem
como todos os valores éticos, têm níveis de sugestão ou
significado emotivo por detrás deles. Isso teria o
poder de produzir reações em outras pessoas. Por
conseguinte, as discussões sobre questões éticas são
uma atividade em que as pessoas tentariam forçar
sobre outras, as suas próprias atitudes, fundamenta­
das sobre suas reações subjetivas às diversas
situações. No entanto, o certo e o errado podem ser
questões inteiramente independentes de nossas
emoções. Todavia, reconhecemos que elas podem ser
qualidades subjetivas, o que impossibilita qualquer
definição mais exata. Seja como for, as declarações
éticas, de acordo com essa teoria, não seriam nem
falsas e nem verdadeiras, mas apenas exclamações
carregadas de emoções, com base em meros
sentimentos subjetivos.
Os proponentes mais extremados dessa teoria
chegam mesmo a objetar ao subjetivismo de que os
^cusamos. Os subjetivistas objetam a normas
absolutas no campo da ética, asseverando que quando
uma pessoa faz uma reivindicação moral, na verdade
é como se ela estivesse dizendo: «Gosto disto»; ou
então: «Não gosto daquilo». Em outras palavras, ela
estaria declarando os seus próprios sentimentos e não
o que é, realmente, certo ou errado. Os emotivistas
radicais, bem ao contrário, não pensam que uma
declaração moral seja, ao menos, uma afirmativa.
Para eles, seria apenas uma exclamação sobre
sentimentos, como quando alguém solta uma
gargalhada diante de uma boa piada, ou como
quando alguém chora diante de uma notícia triste.
Para eles, tais reações podem ser próprias ou
impróprias, mas nunca verdadeiras ou falsas.
Entretanto, há questões onde se toma difícil
estabelecer tais distinções. Assim, um homem
choraria por causa de algum sentimento subjetivo,
por causa de alguma avaliação que faz diante de um
acontecimento qualquer. E rir-se-ia porque uma
piada tocou nele em alguma coisa que o divertiu,
subjetivamente fclando. Os emotivistas também
costumam acrescentar o detalhe de que as declarações
ou exclamações emocionais de uma pessoa têm uma
finalidade persuasiva, de tal modo que leve as reações
emocionais de outras pessoas harmonizarem-se com
as suas próprias.
Criticas Contra essa Temia. Há seis objeções a
serem feitas a essa teoria do emotivismo, a saber:
1. O emotivismo é uma forma de subjetivismo,
estando sujeito às mesmas criticas levantadas, com
toda a razão, ao subjetivismo. É mister que haja
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realidades objetivas, dignas de serem compartilhadas
com nossos semelhantes. Não podemos julgar o
mundo somente com base naquilo que pensamos ou
sentimos. Ver o artigo sobre Subjetivismo e Objetivis-
mo.
2. O emotivismo, na realidade, não é uma teoria
moral, mas é apenas propaganda feita por certas
pessoas acerca do que elas pensam que deveria ser a
teoria moral.
3. O subjetivismo reduz o juízo moral a uma mera
propaganda. Ê preciso que haja algo mais palpável do
que isso, em uma teoria acerca das nossas emoções.
4. O subjetivismo exclui a racionalidade, que
certamente faz parte da composição do ser humano.
5. O subjetivismo exclui a revelação divina, onde
são dados valores morais provenientes de fontes
superiores ao homem e aos seus sentimentos.
6. O subjetivismo ignora as qualidades da alma
humana e zomba das questões morais sérias. Não há
que duvidar que as declarações acerca do homicídio
de uma pessoa envolvem muito mais do que o riso
diante de uma piada ou o choro diante de uma notícia
entristecedora. (F H EP)
EMPATIA
Essa palavra vem dos termos gregos en (em) e
pa thda (sentimento, emoção, experiência). O vocábu­
lo foi cunhado no começo do século XIX, em relação a
expressões e sentimentos estéticos, referindo-se à
capacidade de alguém, por assim dizer entrarem uma
obra de arte, ou nos sentimentos de outrem, perdendo
a sua própria identidade e fundindo-se na identidade
alheia. Na linguagem da psicanálise, a palavra tem
sido usada para indicar a capacidade de adotar, em
relação a alguma outra pessoa, uma atitude de
aceitação e que não se ponha a julgar. Alguns pensam
que a empatia é um importante método ou chave para
a obtenção da compreensão das experiências estéti­
cas.
Dentro do contexto cristão, o termo aponta para a
participação nos problemas e tristezas de outra
pessoa, identificando-se Qom ela, com aquilo que ela
sente e sentindo a devida compaixão (que vide). Isso,
porém, não elimina a necessidade da verdade,
porquanto algumas situações só podem ser corrigidas
quando há uma genuína mudança de atitude, um
autêntico modo diferente de tratar com os,nossos
semelhantes. Cumpre-nos dizer a verdade em amor
(Efé. 4:15), pois isso envolve ambos os elementos
necessários para a cura. O indivíduo inclinado a
julgar os ou tros distançia-se do próximo e acaba
sendo conhecido como um destruidor e não como um
reconciliador e curador, mesmo que costume dizer a
verdade. Jesus tornou-se conhecido por sua imensa
compaixão, mas não se sabe de nenhum caso em que
ele transigiu, sacrificando a verdade ou algum
princípio espiritual.
EMPÊDOCLES
Um filósofo grego que nasceu e viveu em
Agrigentum, na ilha da Sicília. Ele era muito
respeitado por outras pessoas, algumas das quais
chegaram a honrá-lo como se ele fosse uma divindade.
Há lendas que foram criadas em torno de sua pessoa,
dizendo que ele chegou a realizar muitos milagres.
Isso significa que devemos estar tratando com uma
pessoa incomum. Além de ser um filósofo, ele
trabalhava como médico e imiscuía-se em assuntos
políticos. Foi essa última questão que o levou à sua
queda. Ele ajudou a derrubar uma oligarquia e a
estabelecer a democracia. Porém, o poder político
mudou de mãos (como sempre costuma acontecer) e
isso o deixou em uma posição de desfavor. O novo
regime mandou-o para o exílio, onde acabou
morrendo. Viveu entre 490 e 430 A.C.
Idéia«
1. Nào existiria tal coisa como vir absolutamente à
existência ou sair da existência. Começos e fins são
apenas processos dentro de um continuo eterno, o que
produz misturas e separações.
2. Na natureza, o processo da mistura envolve os
elementos básicos da terra, do ar, do fogo e da água e
todas as coisas seriam formadas pelas distinções
quantitativas, produzidas por essas misturas. Toda­
via, não haveria tal coisa que tenha surgido do nada.
3. Há um princípio cósmico de atração e repulsão,
que opera nas misturas. Falamos sobre essas coisas,
metaforicamente, como amor e esforço. Há um
processo envolvido, a. As coisas começam dentro da
harmonia do amor. b. As coisas são separadas
quando começam as contendas, c. As contendas
chegam a dominar e isso produz separações
absolutas, d. O amor reaparece e restaura a anterior
unidade e harmonia.
4. A vida vem à tona no segundo e no terceiro
estágios desse processo. A vida física resultaria de um
processo evolutivo. A evolução, por causa da contenda
atuante, produz todas as formas de má combinação e
de aparentes equívocos. Mas as coisas que são
misturadas de modo ordeiro, são capazes de
sobreviver. Os mitos falam sobre animais estranhos,
monstros, centauros, górgonas, tudo o que consiste
em más misturas temporárias, dentro do processo
evolutivo, mas que não são capazes de sobreviver.
5. Quanto ao pensamento metafísico, Empédocles
cria na transmigração das almas, na doutrina da
queda da alma e na necessidade de sua restauração,
através da roda do renascimento, por meio da
purificação. As suas crenças religiosas podem ser
explicadas como influenciadas pelas idéias de
Pitágoras e pelos mistérios de Orfeu. Ele opinava que
o homem é um daemon decaído (uma divindade
secundária), cujas vagueações por este mundo teriam
sido a causa de sua queda. Dedarou ele: «Um homem
deve vaguear por trinta mil vezes, desde onde habitam
os bem-aventurados, nascendo no tempo e em todas as
variedades de forma mortal, mudando de uma vereda
cansativa para outra». Ele descrevia a si mesmo como
um desses exilados, um «vagabundo que se afastou
dos deuses». E afirmava que era capaz de lembrar sua
vereda de inúmeras vicissitudes, desde o reino animal
a té o estado de ser humano; e que, uma vez tendo
chegado a ser homem, foi vários seres humanos.
Descrevia a morte como uma separação entre o
elemento fogo e os demais elementos, o que deixaria
fria a mistura. No frio, todas as coisas morreriam. Em
seguida, os elementos passariam por transformações,
a té emergirem novamente como coisas vivas. Essa
idéia parecia ser incoerente com seu ponto de vista
sobre a transmigração das almas; porém, penso que
ele falava sobre modificações que têm lugar no veículo
físico e não no espírito imortal que vem habitar no
veículo físico, a fim de expressar-se por meio do
mesmo. Ver o artigo geral sobre a Reencamaçâo, que
inclui uma descrição do que está sendo feito, nos
meios científicos, a fim dessa idéia ser examinada.
Escritos. On the Nature o f Things; Hymns o f
Purification. Ambas essas obras foram escritas como
poesias de várias centenas de linhas cada.
••• ••• •••
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O nome Richard Avenarius (que vide) está
vinculado a esse termo. A palavra alude a uma
abordagem do mundo através da experiência pura,
destituída de pressupostos. Essas experiências seguem
o princípio da menor energia, ou seja, o indivíduo
exclui sistematicamente, de seu conteúdo mental,
todos os elementos que não entrem especificamente
nas experiências diretas, através dos sentidos físicos.
Desse modo, evita-se o dualismo, porque se a única
coisa que alguém pode saber está associada aos senti­
dos e seus sujeitos, então essa pessoa não estará
pensando muito sobre realidades imateriais, como
Deus, o espírito ou a alma. Todas as chamadas
experiências mentais são integradas de tal modo no
que é material que o indivíduo obtém uma única
experiência. A mim, porém, parece que essa teoria é
uma maneira tímida e covarde de evitar pensar sobre
coisas acima de nós mesmos. O método representa
uma visão do mundo totalmente inadequada, uma
experiência muito estreita e deficiente da realidade.
Ver o artigo geral sobre o Empirismo, mormente o
ponto sexto, onde apresento críticas àquele sistema e
que também se aplicam a este assunto.
EMPIRISMO
Esboço:
I. Definição
II. O que é Combatido pelo Empirismo
III. Estágios do Empirismo
IV. Elementos do Empirismo
V. Filósofos Específicos e o Empirismo
VI.Criticas Contra o Empirismo
I . D efin ição
A palavra portuguesa emp irismo deriva-se do grego
empeiría, «experiência», «teste». A forma adjetivada é
empetros, que significa «experiente». O empirismo é a
tese que diz que todo o conhecimento (excetuando as
proposições puramente lógicas, como as da matemá­
tica) está alicerçado sobre a experiência. Os
empiristas puros argumentam que essa experiência
tem sua origem na percepção dos sentidos. Já o
empirismo ingênuo supõe que um conhecimento
verdadeiro e completo pode ser obtido através da
percepção dos sentidos. Nesse caso, o conhecimento
seria um juízo verdadeiro, com uma descrição
completa. Por exemplo, quando digo: «Esta é uma
mesa», isso expressa o meu juízo. Se eu não tiver
confundido um objeto com outro qualquer (fazendo
assim um falso juízo) então poderei passar a descrever
aque la mesa. E a minha descrição me levará além
de coisas óbvias, como configuração geométrica,
volume, cor, etc., levando-me até a teoria atômica da
matéria. Somente com uma completa e perfeita
descrição do átomo terei obtido o conhecimento. O
empirismo ingênuo supõe que tal descrição está ao
nosso alcance. Ignora a possibilidade de que o próprio
átomo pode não ser a unidade básica da natureza
material e que pode ser apenas uma manifestação da
energia ou da mente. Porém, se tivéssemos de adotar
essa idéia, então teríamos de dar prosseguimento às
nossas descrições, incluindo aquilo que está por
detrás das manifestações da matéria.
Por sua vez, o empirismo crítico abandonou de vez
a tentativa de chegar a uma descrição completa,
atolando-se no ceticismo e no pragmatismo (que
vide). A verdade, nesse caso, torna-se algo prático e
não uma teoria perfeita. A ciência moderna
representa o empirismo crítico, porquanto confessa
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átomo é muito incompleto e que a percepção de
nossos sentidos não é digna de confiança. Portanto:
«Vemos o mundo da maneira que nós somos e não da
maneira que o mundo realmente é». — Em outras
palavras, a percepção dos nossos sentidos impõe ao
mundo aquilo que somos obrigados a pensar a seu
respeito. Essa percepção não descobre a natureza real
do mundo. Quando olhamos algo por meio de um
microscópio, o que vemos é determinado pelo poder
de aumento do microscópio, bem como de minha boa
visão. Posso ver um pequeno organismo magnificado
centenas de vezes e ficar admirado; mas nunca verei
os átomos que compõem aquele organismo e nem
chegarei a entender a verdadeira natureza dos
átomos, somente porque olhei algo através de um
poderoso microscópio eletrônico. E mesmo que eu
pudesse ver os átomos e pudesse entendê-los, nem por
isso teria compreendido o poder do Criador, que deu
vida às coisas. E nem o meu microscópio eletrônico
conseguirá ver formas invisíveis de vida, como a alma.
Por conseguinte, estarei sempre manuseando com
verdades parciais. O meu conhecimento sempre será
apenas provincial, sempre será duvidoso.
II . O que é Combatido pe io Emp irismo
Pode-se compreender melhor o empirismo conside­
rando aqueles pontos de vista sobre a teoria do
conhecimento que o empirismo combate. Assim, o
empirismo opõe-se ao racionalismo (que vide) que é a
idéia de que só podemos conhecer as coisas por meio
da razão, sem as experiências obtidas pelos sentidos
físicos. O empirismo reconhece que existem juízos
analíticos, conforme se dá nos raciocínios matemáti­
cos, que podem ser conhecidos e demonstrados pela
razão; mas pensa que esses raciocínios são meras
definições ou tautologias. Para exemplificar, uma
esposa, por definição é uma mulher casada. Dois mais
dois, por definição, é igual a quatro. Não é preciso
fazer qualquer experiência para que se chegue a essa
conclusão. A razão diz-nos que isso é uma verdade,
mas nem por isso teremos adquirido qualquer
conhecimento empírico sobre o mundo e sobre nós
mesmos. O empirismo nega que possamos aplicar
juízos analíticos a qualquer outra coisa, além das
tautologias. O empirismo também nega a existência
das idéias inatas, afirmando que todas essas idéias
começam nos informes obtidos pela percepção dos
sentidos. E também nega que possamos ter intuições
que nos dêem conhecimento sem a mediação dos
sentidos. Os empiristas usualmente suspeitam de
qualquer reivindicação de conhecimento que diga
estar apoiado sobre alguma fonte superior ao homem,
como é o caso das revelações dadas por Deus, embora
certos empiristas não neguem, necessariamente, essas
coisas. Mas o empirismo nega as idéias do idealismo,
mediante as quais a mente de um homem suposta­
mente já vem equipada com idéias que correspondem
ao mundo das idéias, conforme foi descrito por
Platão.
U I . Estágio« do Empirismo
Na antiga filosofia grega, encontramos um
empirismo ingênuo em Aristóteles (que vide). Já os
atomistas (que vide) são empiristas céticos. Platão
negava que este mundo é um objeto de conhecimento
verdadeiro e que as percepções tenham o poder de
atingir o conhecimento. Ele fazia o conhecimento
alicerçar-se sobre o mundo real, isto é, o mundo dos
universais (ou idéias). Para ele, este mundo é objeto
da razão, da intuição e das experiências místicas
(nessa ordem ascendente de importância). A percep­
ção dos sentidos envolve apenas o mundo menos real,
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o mundo dos particulares ou objetos materiais; e não
se poderia dizer, realmente, que esteja envolvido na
busca pelo conhecimento, visto que não é o mundo
real. Aristóteles era um cientista que negava essa
abordagem ao conhecimento e pensava que os
particulares são os objetos da nossa busca pelo
conhecimento. A ciência moderna tem demonstrado
que Platão estava com a razão acerca da natureza
insegura da percepção de nossos sentidos e, assim,
aceita o antigo ceticismo como uma abordagem válida
do conhecimento, pelo menos até onde vai o
ceticismo. No entanto, a ciência moderna também
acrescenta o espírito prático ou pragmatismo, como
uma condição normativa para aquilo que chamamos
de conhecimento.
Em vista disso tudo, temos quatro fases no
empirismo, a saber: 1. O empirismo ingênuo, que
pensa que um conhecimento definitivo pode ser
obtido através dos sentidos, talvez com alguma ajuda
da razão. 2. O ceticismo, que abandona essa noção e
termina desesperando de obter o conhecimento,
considerando isso uma impossibilidade. 3. O pragma­
tismo, que aceita a idéia de que o conhecimento
teórico é impossível, embora também diga que o que
opera é o conhecimento e a verdade. Isso posto, a
praticalidade torna-se o grande objetivo da nossa
inquirição. Essa busca seria governada pelo método
empírico da tentativa e do erro. 4. O pragmatismo
científico, conforme se vê no positivismo lógico (que
vide) assevera que nossa inquirição empírica deve ser
governada essencialmente pela disciplina das pesqui­
sas científicas, em laboratório, porquanto somente as
coisas descobertas e confirmadas dessa maneira
poderiam ser consideradas objetos do nosso «conheci­
mento». Mas, até mesmo esse conhecimento ainda
não é absoluto, mas apenas um meio para fazermos o
que queremos e atingirmos o que queremos atingir.
No positivismo lógico, portanto, temos um ceticismo
científico-prático-pragmático.
IV . D em en to* do Empirismo
1. De acordo com o que pensava John Locke (que
vide), começamos a nossa vida sem nenhum
conhecimento, como uma tabula rasa. De acordo com
ele, a mente humana, que consistiria no cérebro e não
em alguma entidade imaterial, chegaria a este mundo
inteiramente vazia, quando do nascimento do bebê.
Os informes obtidos através da percepção dos sentidos
iria marcando esse quadro limpo (a tabula rasa), com
suas impressões e nisso consistiria o conhecimento,
nos seus primeiros estágips. Não haveria idéias inatas,
já impressas sobre a tabula rasa, quando chegamos a
este mundo.
2. As experiências, as formais e as informais,
deixam marcas sobre a tabula rasa e isso é o começo
do nosso conhecimento.
3. As experiências recebem nomes e isso assinala o
desenvolvimento da linguagem, que, por sua vez,
toma-se o principal veiculo do conhecimento.
4. A linguagem toma-se possível por causa da
memória, que organiza os nomes em ordem, para que
se tomem veículos eficazes da expressão.
5. Com base no desenvolvimento da linguagem,
temos a faculdade discursiva, que possibilita todas as
vastas sutilezas da intelecção humana.
6. Com base na experimentação, emergem certas
leis da natureza. Há experimentações que sempre
terminam dando os mesmos resultados. Alguns
resultados contrários podem exigir — a revisão de
uma lei, ou mesmo a sua rejeição final.
7. Aquelas leis que resultam de muitas experimen­
tações e que não são eliminadas por provas em
contrário, agrupam-se formando teorias.
8. A refutação é uma questão importante, conforme
foi enfatizado por Karl Popper (que vide). Teorias
estabelecidas precisam ser abandonadas, se puderem
ser destruídas por algumas poucas bem aplicadas
refutações. Popper falava em termos de falsidade.
Isso ele pensava ser mais importante, como um modo
de se obter conhecimento, do que a possibilidade de
verificação. Mas, como é óbvio, as duas coisas
precisam caminhar de mãos dadas.
9. Quando alguma teoria conta com uma
confirmação respeitável e mostra-se isenta de defeitos
debilitantes ou de falsificações, então ela representa
um conhecimento tentativo. Visto que as experimen­
tações nunca terminam, o conhecimento, por igual
modo, nunca é completo. No entanto, pode tomar-se
prático e útil; e os homens, a despeito de todas as suas
fraquezas, têm conseguido levar o conhecimento até
esse ponto.
V. Filósofos Específicos e o Empirismo
1. Antes de tudo, encontramos Aristóteles contra­
riando Platão, conforme foi salientado acima.
Aristóteles preocupava-se com as ciências empíricas.
Alguém já observou que todos os homens são
platonistas ou aristotelianos em sua ênfase. Alguns
preferem o conhecimento através da razão e da
intuição, buscando um conhecimento extraterreno.
Mas outros buscam o conhecimento próprio deste
mundo, mediante testes e experiências. As profissões
que os homens ocupam podem ser divididas de acordo
com essas duas preferências fundamentais. Ambas as
preferências são úteis e há quem faça combinações
entre esses dois extremos.
2. Demócrito e Epicuro (os atomistas em geral; que
vide), eram empiristas puros, pensando que todo
conhecimento é obtido pela percepção dos sentidos e
estando mais interessados pelo que é material, em
contraste com aquilo que é espiritual. Eles foram
nominalistas (ver sobre o nominalismo), supondo que
o universal seria apenas um nome, que vinculamos às
classes de coisas.
3. O empirismo britânico, conforme visto Aos
escritos de Roger e Francis Bacon (que vide)
criaram uma base para as ciências empíricas. A
Inglaterra foi a primeira nação do mundo a
industrializar-se. John Locke (que vide) fomentou
ainda mais a teoria do empirismo. David Hume
exagerou em seu empirismo e desenvolveu um
ceticismo moderno, que exerceu poderosa influência
sobre o pensamento posterior e que levou Kant a
lançar para um lado o seu dogmatismo e a começar a
pensar e a investigar.
4. O empirismo dos ingleses foi exportado para o
continente europeu no século XVIII. Condillac (que
vide) foi discípulo de Locke, e de’Alembert (que vide)
antecipou idéias de J.S. fylill (que vide), ao tentar
demonstrar que até mesmo a matemática é empírica.
5. J.S. Mill salientava a lógica indutiva, bem como
o desenvolvimento de métodos empíricos para
analisar relações de causa e efeito. Ele falava sobre a
matemática como uma ciência empírica, e pensava
que a matéria nada mais é do que a permanente
possibilidade de alguma sensação.
6. O pragmatismo, como um movimento modemo
(os sofistas, da época de Sócrates, eram pragmatis-
tas), teve início no século XIX e floresceu no século
XX. O pragmatismo é um empirismo prático.
William James (que vide) intitulava a sua filosofia de
empirismo radical.
7. O positivismo lógico (que vide) tentava purificar
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a filosofia de seus elementos não-empíricos, fazendo
dela a base de uma filosofia da ciência. O Círculo de
Viena tornou-se conhecido por essa tentativa. A.J.
Ayer e Herbert Feigl foram os principais exponentes
desse sistema. Ver o artigo que tra ta sobre eles. De
modo geral, eles falavam sobre a distinção entre o
juízo analítico e o juízo sintético, atribuindo o
primeiro à matemática, às definições e às tautologias e
o segundo às ciências, ónde quer que o verdadeiro
conhecimento (embora sempre limitado) possa ser
encontrado.
8. O fenomenalismo (que vide) consiste na tentativa
de construir um sistema de conhecimentos apenas à
base de informes empíricos. H.H. Price fez uma
declaração acerca do padrão sólido, descrito como
uma convergência de famílias de informes captados
pelos sentidos, que é uma dessas tentativas. Ver o
artigo sobre ele, no primeiro ponto.
VI.Criticas Contra o Empirismo
O sistema do empirismo é um provinciallamo.
Todos os sistemas assim têm os seus pontos fortes e os
seus pontos fracos. É óbvio que a ciência alicerça-se
essencialmente sobre sistemas assim. Entretanto,
cientistas como Einstein, e inventores como Edison,
têm afirmado que muitas de suas idéias lhes
ocorreram através da intuição (que vide) e não como
resultado do acúmulo de informes empíricos. Einstein
considerava a mente humana uma entidade cognitiva,
capaz de ter pensamentos originais e de fazer
descobertas sem a ajuda dos informes da percepção
dos sentidos. Evidentemente, ele acreditava em idéias
inatas (que vide). Em outras palavras, a mente não
seria uma tabula rasa, conforme John Locke afirmou.
Não obstante, uma idéia científica, uma vez detectada
pela intuição, precisa ser desenvolvida por meio do
método empírico. Outrossim, muitas idéias, bem
como o uso que lhes é dado, resultam do acúmulo
gradual de informes obtidos Delos sentidos. Muitos, se
não mesmo a maioria dos empiristas, concordam que
também precisamos apelar para a razão a fim de
organizar e implementar os experimentos, dizendo
ainda que esse poder de raciocínio está por detrás do
que é diretamente sugerido pela percepção dos
sentidos e as suas manipulações.
Os filósofos racionalistas e intuitivos insistem que
apesar do empirismo estar por detrás das máquinas, a
razão e a intuição são capazes de investigar melhor os
problemas éticos. Mas, quanto a elevadas idéias
espirituais, nós, os evangélicos, confiamos mais no
misticismo (que vide), do qual a revelação divina é
uma subcategoria. A parapsicologia (que vide) tem
demonstrado, de maneira adequada, mediante o uso
de métodos científicos, que a percepção dos sentidos
não é o único meio de adquirirmos conhecimentos.
Figuras poderosas e extraordinárias, a quem podemos
atribuir uma mentalidade universal, como Platão,
Jesus e Tomás de Aquino, têm provado, em suas vidas
e em seus ensinos, que neste mundo há mais do que os
nossos sentidos nos são capazes de dar conhecimento.
Um moderno exemplo disso é o de Satya Sai Baba
(que vide). Os estudos feitos no campo da regressão
hipnótica de pessoas, a té os seus nascimentos, têm
revelado que mesmo então eles tinham consciência do
que estava sucedendo ao seu redor, como, para
exemplificar, até o estilo de penteado de suas mães,
podendo lembrar e até mesmo compreender diálogos
que estavam sendo efetuados na sala do parto! Certo
médico ainda recentemente observou que um bebê é
uma pessoa inteira, presa em um corpo infantil. Isso
demonstra, acima de toda dúvida, que a mente de um
bebê em nada se assemelha a uma tabula rasa,
quando ele nasce. Poderia um infante entender um
diálogo em um idioma que ele ainda não aprendeu?
Ou então, quando já adulto, pode ele compreender tal
idioma, porquanto o mesmo foi preservado em sua
memória? Os estudos parecem indicar a primeira
dessas duas possibilidades. Nesse caso, precisamos
postular a existência de uma mente, em contraste com
o cérebro. A antiga' distinção entre a mente e o
cérebro está sendo salientada cada vez mais em nossa
época, até mesmo através dos métodos científicos.
Aqueles que têm experimentado a projeção da psique
(que vide) têm descoberto, acima de qualquer dúvida,
a realidade da mente, completamente à parte da
associação com o corpo físico. Em outras palavras, o
conhecimento está à nossa disposição, sem qualquer
mediação do corpo físico e da percepção de seus
sentidos. Estudos sobre as experiências perto da
morte (que vide) mostram que a parte não-material do
ser humano pode separar-se do corpo e observá-lo,
retendo plenamente a sua memória e o seu poder de
raciocinar. As percepções do espírito podem asseme­
lhar-se às do corpo físico; mas o espírito é dotado de
uma percepção superior, um conhecimento intuitivo
que bem poucas pessoas, em associação com seu
corpo, são capazes de exercer.
O Empirismo e os Mistérios. Não há que duvidar
que esta vida está repleta de imensos mistérios, alguns
poucos dos quais vão sendo lentamente desvendados.
O empirismo, a despeito de suas contribuições, não é
capaz de revelar os grandes mistérios.
O Empirismo, O Materialismo e o Atdamo. Ser
materialista ou ser ateu não é um corolário necessário
para quem é um empirista. No entanto, a história da
ciência mostra que certos homens revoltaram-se
contra o dogmatismo da Igreja; e, nessa revolta,
chegaram a extremos. Esses extremos incluíam o
materialismo e o ateísmo. Em algumas universidades,
ser ateu é quase um pré-requisito para ser um
cientista. Mas essa atitude está se modificando. De
fato, atualmente é evidente que a obtenção de provas
em prol da existência e sobrevivência da porção
imaterial do homem, a alma, está quase ao alcance da
ciência empírica. Os cientistas, e não os filósofos e os
teólogos, são os que, provavelmente, desfecharão o
golpe fatal no materialismof — A princípio, isso
será feito por certos pioneiros, mas, onde estes
traçarem uma vereda, seguir-se-ão outros que
ampliarão essa vereda até tornar-se uma auto-estrada.
Quando a ciência tiver posto, finalmente, o materia­
lismo, em seu sepulcro, então haverá um notável
avanço em todo o conhecimento humano e isso abrirá
toda a forma de possibilidade para o avanço na
obtenção de conhecimentos, como quase nem
podemos imaginar no presente.
A crença na existência da alma é aliada da crença
na existência de Deus. Algumas pessoas têm
conseguido separar as duas coisas, a exemplo de John
Ellis McTaggar (que vide), o qual acreditava na
existência da alma (como um produto da evolução),
mas não na existência de Deus. Contudo, essas duas
crenças usualmente seguem paralelas, porquanto a
imortalidade não tem valor algum, se Deus também
não existir, porquanto ele é a fonte e o sustentador de
toda a vida, aquele cujo poder faz a vida tomar-se
digna de ser vivida. (AM EP F MM P)
EMPREGO
Naturalmente, muitos problemas éticos estão
envolvidos na questão do emprego, o que justifica a
inclusão desse assurfto, em nossa enciclopédia.
Consideremos os três pontos abaixo:
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1. Definição. O emprego é um relacionamento
entre aquele que dá o emprego (o patrão, ou
empregador) e o empregado. E a base desse
relacionamento é algum acordo voluntário. Se não
houver esse acordo, então também não haverá
emprego e, sim, alguma forma de escravidão. O
sistema de empregos contratados, pois, — visa o
benefício mútuo, dos dois lados envolvidos: o patrão e
o empregado.
2. Condições. As leis dos países e dos governos
estaduais estipulam as condições básicas, atendendo a
circunstâncias locais. Se essas condições não estive­
rem sendo observadas, haverá alguma injustiça,
haverá algum desrespeito à legislação aplicável ao
caso. Além das condições estipuladas por lei (como o
salário mínimo, por exemplo), tanto o empregador
quanto os empregados têm o direito de estabelecer
outras normas, para benefício mútuo. De modo geral,
é o patrão quem determina o tipo de serviço de que
precisa, e por quanto tempo ele precisa dos serviços.
No Brasil, o tempo diário de trabalho está
estabelecido por lei. Mas, as classes trabalhistas estão
lutando para conseguir a estabilidade que evitaria a
temida rotatividade. Esta última significa que quando
um operário obtém um emprego, ele sabe que, dentro
de algum tempo, seu patrão haverá de querer
despedi-lo, para que possa substituí-lo por alguém
que aceite um salário menor do que ele está ganhando
no momento. O ideal, nesse campo, deve ser algo
como sucede no Japão, onde uma pessoa geralmente
faz carreira em uma única firma, durante toda a sua
vida, sem temer a rotatividade. Mas, para isso,
também é preciso uma criação doméstica que, desde o
berço, inculque nas pessoas o senso de lealdade e
honestidade, compreende o leitor? Afinal, os patrões
também precisam de certas garantias. Portanto, isso
envolve muito uma questão de cultura, pessoal e
coletiva.
Se a pessoa a ser empregada tem muito poder na
determinação das condições, então já não haverá uma
situação real de emprego e, sim, de contrato
particular. Este último caso, passamos a exemplificar
mediante duas ilustrações: posso contratar os serviços
de um advogado, que cuide de meus interesses sobre
uma questão qualquer, mas isso não fará dele um
empregado meu. Também posso contratar um
pedreiro, que faça para mim um serviço na casa; mas
este poderá decidir sobre muitas coisas, quanto ao
que deverá ser feito e não será um empregado meu.
Em casos assim, já nos aproximamos da idéia da
sociedade em um empreendimento qualquer. A
sociedade dar-se-á nos casos em que ambas as partes
envolvidas são impelidas pelo forte desejo de ver um
trabalho realizado. Então o «empregado» não se
preocupará em cumprir somente condições mínimas
de desempenho, mas fará além do que lhe for exigido,
despendendo energias de um modo como um
empregado comum dificilmente faria.
3. Obrigações Morais. A situação empregatícia
envolve obrigações morais da parte do patrão e da
parte dos empregados. O patrão precisa prover
condições de trabalho razoáveis, um lugar de trabalho
seguro e um salário justo, mesmo que não generoso.
Deve haver provisões que satisfaçam às leis trabalhis­
tas básicas. Um patrão tem o direito de pagar a um
empregado mais do que a outro, dependendo dos
serviços realizados, dos anos de trabalho dedicados à
firma e de diferentes níveis de dedicação que os
empregados demonstrem. Ver Mat. 20:1-ÍS quanto à
exemplificação desse princípio. Os patrões precisam
tratar seus empregados de maneira digna (Efé. 6:8,9).
Um patrão beneficiará a si mesmo e a seus
empregados, se conseguir instilar neles a ufania pelo
que eles estiverem fazendo. Por sua vez, os
empregados devem ao menos uma diligência básica,
de tal modo que o trabalho que lhe for dado para
fazer seja bem* feito e dentro do prazo marcado
razoável. Um empregado precisa ser diligente,
pontual e leal. Também precisa ser honesto, evitando
qualquer dano que possa ser feito por descuido,
desmazelo ou furto. Um empregado também pode
prejudicar à firma em que trabalha mediante a
resistência passiva, quando só faz o mínimo
necessário, ocupando-se, durante as horas de
trabalho com atividades tolas, que nada produzem.
Os princípios bíblicos que requerem corretas atitudes
da parte dos empregados são encontrados em Efésios
6:5-8 eT ito 2:9,10.
V ivendo • V ida Caracterizado p e lo Amor. Todos os
relacionamentos humanos prosperam quando as
pessoas envolvidas fazem o esforço de pôr em
execução a lei do amor. Então surgirá em cena a
generosidade. Um empregador generoso receberá um
serviço generoso da parte de seus empregados, com
raras exceções. Mas, o patrão que dá o menos
possível, receberá um serviço deficiente e de má
qualidade, porquanto far-se-á ausente o tempero da
gratidão e da amizade, por parte dos empregados.
EMPRESTAR , TOMAR EMPRESTADO
Seis palavras hebraicas são usadas para indicar o
ato de em p res ta r , ou tom ar em p restado . Essas
palavras são: Nashah, «emprestar com usura» (Deu.
24:11; Jer. 15:10); shaal, «pedir» (Êxo. 12:36; I Sam.
1:28); lavah, «emprestar»(Exo. 22:25; Deu. 28l 12,44;
Sal. 37:26, etc.); nathan, «dar» (Lev. 25:37), abat,
«entretecer» (Deu. 15:6); maat, «pouco» (II Reis 4:3).
No grego temos duas palavras: Daneizo, «emprestar»
ou «pedir emprestado» (Mat. 5:42; Luc. 6:34,35); e
kíchremi, «negociar» (Luc. 11:5).
A prática de emprestar e tomar emprestado era
regulada pela lei mosaica. Israel podia emprestar aos
pagãos e cobrar juros (Deu. 15:6); mas outro tanto era
proibido no caso de compatriotas israelitas (Deu.
23:19,20). Aqueles que não devolviam o que tomavam
emprestado, sem importar se dinheiro ou objetos,
eram considerados ímpios (Sal. 37:21). No entanto,
no êxodo, quando os israelitas pediram emprestado
dos egípcios, e não devolveram a eles o emprestado,
não foram considerados e rrados (Êxo . 3:22; ver
também Juí. 5:25; 8:24). Talvez fosse uma compensa­
ção pelos mu itos p re ju ízos e danos sofridos pelos
israelitas, no Egito, naquela geração. Mas, apesar da
legislação mosaica a respeito, havia quem exigisse
penho r e oprim isse aqueles que não devolviam o
empréstimo, por absoluta falta de condições (Deu.
24:10-13,17; 15:1-6; Pro. 6:1; 22:7; Mat. 18:28).
Nos d ias do Novo Testam en to já se haviam
desenvolvido costumes similares àqueles que encon­
tramos nos nossos dias. Havia cambistas, banqueiros,
e lucros comerciais cobrados sobre os empréstimos,
conforme se vê em passagens como Mat. 25:14-30;
Luc. 19:11-27; João 2:13-17 . Não há nenhum
mandamento neotestamentário que condene a usura,
embora o Novo Testamento ensine que se deve usar de
m isericórd ia p a ra com nossos devedores (M a t.
18:23-35). Ver tam bém sobre D ivida e Devedor.
(DEIS LAN)
EM VERDADE , EM VERDADE
João 1:51: E acrescentou: Em verdade, em verdade
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vos digo que vereis o céu aberto, e os anjos de Deus
subindo e descendo sobre o Filho do homem .
Por detrás da tradução *em verdade», encontramos
no original o vocábulo amém, que é literalmente
retido por algumas traduções. O autor sagrado do
evangelho de João sempre usa a afirmação em forma
dupla, e jamais simples, como, por exemplo, «em
verdade vos digo». Não sabemos dizer, contudo, qual
fórmula exata Jesus empregava regularmente. Ele
pode ter usado uma forma simples e uma forma
dupla; mas as diferenças existentes entre os
evangelhos sinópticos e o evangelho de João, neste
particular, provavelmente se derivam meramente da
escolha pessoal do.; seus respectivos autores, e não são
necessariamente, um reflexo de qualquer imitação
direta e perfeita do que Jesus costumava dizer.
Todavia, quer Jesus usasse a fórmula simples ou a
fórmula dupla, o sentido é o mesmo, e a fórmula
dupla de forma alguma é mais augusta ou autoritária
do que a simples, em verdade.
No original, o termo amém se deriva de uma raiz
que expressa as idéias de «certamente», «verdadeira­
mente», «fielmente». Era palavra hebraica usada nas
orações e liturgias religiosas, como palavra final de
aclamação devota. (Ver Deut. 27:15-26; Sal. 41:13;
89:52). Também é empregada como afirmação das
próprias palavras de alguém, a exemplo de Jesus e de
Paulo (ver Rom. 9:5 e 11:36). Quando usada como
palavra inicial, significa «verissime», «certissime», isto
é, «verdadeiramente», «em verdade». Esse termo
deveria ser familiar no hebraico e no uso cristão
primitivo, pois de outro modo João tê-lo-ia explicado.
Os evangelhos sinópticos se utilizam do termo por
cerca de cinqüenta vezes, e ocorre no evangelho de
João (na forma dupla), por cerca de vinte e cinco
vezes. Sem contar os evangelhos, aparece por mais
outras setenta vezes, a maioria delas nas epistolas de
Paulo, em I Pedro, em II Pedro, em I e II João, e no
livro de Apocalipse. O seu propósito é o de destacar a
autoridade das declarações que vêm em seguida.
ENÃ
No hebraico, «fonte dupla(?)» Outros estudiosos
preferem «par de olhos». Esse foi o nome de uma
cidade e de um homem, a saber:
1. Uma cidade nas terras baixas da tribo de Judá
(Jos. 15:34). Há eruditos que pensam que se trata da
mesma Enaim (Gên. 38:14,21) (que vide).
2. O pai de Aira, mencionado por cinco vezes no
Antigo Testamento (Núm. 1:15; 2:29; 7:78,83;
10:27). Enã era líder da tribo de Naftali, nos dias em
que o povo de Israel vagueava pelo deserto do Sinai.
Foi nomeado por Moisés para ajudar no recenseamen­
to feito no Sinai e trouxe as oferendas tribais
apropriadas.
ENAIM
No hebraico, pethach enayim, que, literalmente,
significa «entrada dos dois olhos», uma rara forma
dual no hebraico. No hebraico e em alguns outros
idiomas, o dual era o plural de pares. A expressão
ocorre somente em Gên. 38:14,21. A nossa versão
portuguesa traduz, respectivamente, por «entrada de
Enaim» e «caminho de Enaim». Em Josué 15:34 há
menção à cidade de Enã (ver o verbete anterior, com
esse título). Alguns estudiosos supõem que estava em
foco um par de fontes. Porém, a palavra hebraica tem
uma longa e complicada história e o que esses
estudiosos têm dito é pura conjectura.
••• ••• •••
ENANTÃ
Esse nome encontra-se no livro apócrifo de I Esdras
8:44. Nas listas paralelas de Esdras 8:16, o nome é
Elnatã (que vide). Enantã não aparece no cânon
palestino.
ENCAIXES
No hebraico, yad, «m&o». Mas, com esse sentido,
em Éxo. 26:17,19 e 36:22,24. Talvez a referência seja
a tarugos ou presilhas, usadas nas beiras das tábuas
que formavam as paredes laterais do tabernáculo
armado no deserto, pelos israelitas. Um tarugo é
usualmente uma projeção, em uma tábua, que se
encaixa em perfurações, em outra tábua, atuando
como se fosse uma espécie de prego de madeira.
ENCANTADOR
No hebraico temos oito vocábulos que devem ser
levados em conta quanto a este verbete, a saber:
1. Nachash, «sussurrar», «usar de encantamentos»,
«encantador». Essa palavra é usada por sete vezes:
Deut. 18:10; Núm. 23:23; 24:1; II Reis 17:17; 21:6;
Lev. 19:26 e II Crô. 33:6.
2. Anan, «observar as nuvens», «encantador». Esse
termo é usado por nove vezes: Jer. 27:9; Lev. 19:26;
Deu. 18:10,14; II Reis 21:6; II Crô. 33:6; Isa. 2:6;
Miq. 5:12; Isa. 57:3.
3. Lachash, «sussurro», «amuleto». Vocábulo usado
por cinco vezes: Ecl. 10:11; Jer. 8:17; Sal. 58:5; II
Sam. 12:19; Sal. 41.7.
4. Lat, «encantamento», «segredo». Termo empre­
gado por três vezes: Êxo. 7:22; 8:17,18.
5. Cheber, «encantamento». Palavra que ocorre por
três vezes: Sal. 58:5; Isa. 47:9,12.
6. Lehatim , «brilhos». Palavra que aparece apenas
por uma vez: Êxo. 7:11.
7. Ittim , «prestidigitador», «ilusionista», «impos­
tor». Palavra que aparece por apenas uma vez: Isa.
19:3.
8. Chabar cheber, «fascinar». Expressão usada por
duas vezes: Deu. 18:11 e Sal. 58:5.
A idéia de «sussurro», por detrás de certas palavras
hebraicas envolvidas neste verbete, refere-se aos
augúrios daqueles que buscavam con su lta r os
baalins(Núm . 24:1). Talvez haja nisso uma referência
à adivinhação por meio de serpentes (ofiomancia). Os
encantamentos por meio de palavras proferidas
destacam-se em Isa. 47:9,12, onde é usada a palavra
hebraica cheber. Ver o artigo geral sobre Adivinha­
ção
O Antigo Testamento proibia a prática da
adivinhação, sob qualquer de suas formas; mas o fato
é que os hebreus praticavam encantamentos como
parte de sua cultura. Assim, o Urim e o Tumim (que
vide) envolviam o lançamento de sortes, ou alguma
forma de bola de cristal. É possível que esses objetos
(pois seus nomes estão no plural) fossem pedras
preciosas que o sumo sacerdote ficava olhando,
produzindo nele uma espécie de transe hipnótico, que
facilitava o discernimento profético. O sentido da
palavra hebraica urim, «luzes», favorece essa idéia,
embora ninguém tenha certeza quanto ao que estava
envolvido. Ver o uso desses objetos, com propósitos
oraculares, em Deuteronômio 33:8,10 e Números
27:21. Fora da cultura dos hebreus, embora
conhecido por eles, havia o encantamento por meio de
serpentes (Ecl. 10:11 eJer. 8:17). O «sussurro» talvez
fosse uma alusão ao «silvo» das serpentes.
Também havia a profissão dos astrólogos (Dan.
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2:10, etc.). É que as pessoas interessam-se por todos
os meios que, supostamente, prevêem o futuro ou dão
conselhos sobre o que deve ser feito neste ou naquele
caso, porquanto uma evidente incerteza permeia a
vida e todas as suas vicissitudes. A maioria dessas
coisas, reconhecidamente, são apenas jogos, como se
esses pudessem orientar as pessoas. Na falta de
orientação mais segura, serve mesmo o acaso, o azar!
Todavia, tambem estão envolvidas atividades psíqui­
cas, algumas das quais envolvem as intervenções
demoníacas. O artigo sobre Adivinhação aborda, com
detalhes, essas questões.
ENCANTADORES
Ver sobre Ad iT inhaç io e sobre M ág ica .
ENCANTAMENTO
Os encantamentos são aquelas práticas, comuns
entre os povos primitivos, de usar fórmulas verbais ou
ritos mágicos que encorajariam os poderes sobrenatu­
rais a entrar em ação, praticando o bem ou o mal,
abençoando ou amaldiçoando as pessoas, exorcisando
os demônios, provocando experiências místicas ou
curando enfermidades. Essas fórmulas verbais são
faladas ou entoadas e, geralmente, fazem parte de
rituais para todos os tipos de ocasiões.
Em seus prim ó rd ios , um encan tam en to era um
desejo envolto em fortes emoções, expresso por meio
de palavras. Segundo é mundialmente entendido, um
encantamento é alguma combinação de palavras que,
supos tam en te , está ca rregada de uma po tênc ia
misteriosa qualquer, capaz de cumprir aquele desejo
expresso . Um am u le to , por sua vez, é um objeto
material qualquer que, supostamente, mostrar-se-ia
eficaz na ob tenção dç. certos benefícios. Um
encan tam en to em form a escrita sobre um ob jeto ,
toma-se um amuleto. A distinção entre encantamento
e amuleto geralmente é esquecida, pelo que, muita
gente chama os amuletos de encantamentos, embora
equivocadamente. Os amuletos devem ser usados em
contacto com a pessoa. Visto que sua função essencial
é a de cumprir desejos, espera-se que os amuletos
confiram riquezas, forças físicas, boa sorte, sucesso
nas conqu is tas amorosas, v itó ria nas ba ta lhas ,
proteção diante dos perigos, cura de enfermidades,
p ro teção à saúde , p ro teção con tra ten ta tivas de
mo rte , p ro teção con tra os a taques de demônios e
fantasmas, proteção contra a inveja, contra o mau-
olhado, etc. Ver os artigos separados sobre Amuletos,
Mágica e Feitiçaria.
Ê evidente que recursos dessa espécie ficam bem em
pessoas de mente obscurecida pelo paganismo da pior
espécie. Poderíamos ju n ta r a isso as cham adas
«rezas», como as de São C ip riano , e tc ., que
supostamente fazem as pessoas até mesmo tomarem-
se invisíveis, podendo escapar à detecção da polícia.
M u itas pessoas que en tram pe la senda do crime
procuram proteger-se sob o manto dessas supersti­
ções. Os amu letos e as pessoas que os usam se
equiparam.
ENCANTAMENTO DE SERPENTES
A prática antiga do encantamento de serpentes é
referida por duas vezes nas páginas da Bíblia, e
ambas as vezes em sentido metafórico. A primeira
dessas menções fica em Salmos 58:4,5. Nesse trecho,
os ímpios são comparados a serpentes peçonhentas,
que não dão ouvidos à voz dos encantadores, ou seja,
não dão ouvidos à razão, mas fazem ouvidos surdos
para todos os conselhos. Na passagem de Jeremias
8:17, Deus adverte aos israelitas que enviaria entre
eles serpentes venenosas contra as quais não haveria
defesa, ainda que apelassem para encantamentos.
Antes, eles seriam mordidos por elas. Sem dúvida,
essa linguagem oculta uma alusão aos babilônios, que
haveriam de conquistar militarmente a Judéia,
levando os seus habitantes para o exílio. Foi
precisamente o que aconteceu, em 587 A.C.
Diversas palavras hebraicas são usadas com a idéia
de «encantamento». Porém, quando se trata de
encantamento de serpentes, devemos destacar o
vocábulo hebraico lachash, que significa «sussurro»,
«encantamento», conforme o mesmo aparece no
trecho de Eclesiastes 10:11, onde se lê: «Se a cobra
morder antes de estar encantada, não há vantagem no
encantador».
As serpentes eram muito numerosas na Palestina,
por isso a arte de encantar serpentes era praticada na
região. Mas, se havia serpentes susceptíveis a essas
técnicas de encantamento^outras resistiam a tudo (ver
Sal. 58,4,5; Jer. 8:17). É possível que o trecho de
Isaías 3:3 também se referia ao encantamento de
serpentes. Na passagem de Jeremias 8:17, o
encantamento de serpentes é usado metaforicamente
para descrever os adversários de Judá, que eram
«áspides contra as quais não há encantamento e vos
morderão», no dizer do Senhor. E, em Salmos 58:4,5,
os ímpios são caracterizados como serpentes peço­
nhentas e como a «víbora surda», que tapa os ouvidos
para não ouvir a voz dos encantadores, ou seja, que
não dão ouvidos às advertências de Deus, através de
seus pregadores e profetas.
ENCANTO
Ver os artigos sobre Ad iv inhação e M ág ica .
Um encantamento é lançado mediante a palavra
falada ou escrita, ou através de símbolos apropriado^
ao propósito. O objetivo de um encantamento é
modificar, anular ou provocar eventos, operando
alterações na natureza das coisas, ajudando a alguém
ou a alguma coisa, impedindo ou prejudicando a
alguém ou a alguma coisa. Com freqüência, os encan­
tamentos são falados ou escritos com supostas pala­
vras poderosas que atraem a cooperação de espíritos e
deuses. A maioria das religiões envolve algo de encanto
de maneira aberta ou sutil.
ENCARNAÇÃO (DE CRISTO)
Ver também sobre Encarnações.
I. O Fato da Encarnação
II. A Natureza da Encarnação
III. A Confissão da Encarnação
IV. O Grande Efeito da Encarnação
V. A Operação da Encarnação pela Ãgua e Pelo
Sangue
I . O Fato da Encarnação
João 1:14: E o Verbo se fe z carne, e habitou entre
nós, cheio de graça e de verdade; e vimos a sua glória,
como a glória do unigénito do Pai.
E o Verbo se fe z carne. Ver o artigo sobre Verbo
(Logos). O majestático prólogo foi desenvolvendo
impacto até estp ponto, demonstrando a história do
Logos antes de sua encarnação, a sua eternidade
essencial, a sua divindade, a sua função criadora; e
agora é exposta aquela característica distintiva da
doutrina joanina do «Logos», que faz contraste com a
doutrina da primitiva filosofia grega, da teologia
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hebraica, dos pensamentos do neoplatonismo, como
aqueles que foram esposados por Filo. (Quanto a uma
completa discussão acerca da doutrina do «Logos» e
seu desenvolvimento, ver as notas existentes em João
7:1-3 no NT1).
Este versículo 14 faz parte integral da seção que
cobre os vss. catorze a dezoito, e que serve de coroa da
doutrina do Logos, parte essa que contém a mesma
mensagem essencial do evangelho inteiro de João. A
declaração «E o Verbo se fez carne...» é um repúdio
definido contra todo e qualquer ensinamento gnósti-
co, tanto no tocante à natureza do Logos, como no
que se refere ao repúdio à natureza física humana.
Os gnósticos ensinavam que o corpo é a residência do
princípio do mal, e também diziam que aquilo que
fazemos com os nossos corpos pouca diferença faz
para as nossas almas; e que é por ocasião da morte
que o espírito fica liberto desse princípio do mal. No
entanto, o N.T., apesar de encontrar muito maior
valor no espírito humano do que no corpo do homem,
não declara que este contenha o princípio do mal;
que seja um obstáculo, está certo, mas não que seja
inerentemente perverso. O corpo não pode mesmo ser
inerentemente mal, porquanto o próprio «Logos», o
mais elevado de todos os seres espirituais, pôde
manifestar-se em carne, isto é, em uma verdadeira
encarnação. Ora, uma das mais bem salientadas
doutrinas do evangelho de João é justamente esta—a
encarnação foi real, Jesus foi um homem autêntico, e
não um fantasma; Jesus sofreu as tristezas humanas e
teve uma morte vergonhosa. Tudo isso seria
impossível, caso fossem verdadeiros os ensinamentos
dos gnósticos. O apóstolo Paulo afirma a mesma
verdade em Rom. 8:3. Alguns gnósticos ensinavam
que o Cristo Espírito (o «Logos») teria descido sobre o
homem Jesus, por ocasião de seu batismo, tendo-se
afastado dele quando da crucificação, porquanto o
verdadeiro «Logos», na opinião deles, não poderia
nem nascer como homem e nem morrer. Dessa
maneira, os gnósticos julgavam que o versículo
catorze do primeiro capítulo do evangelho de João se
referia ao batismo de Jesus, e não ao seu nascimento.
Não obstante, os vss. 32-34 desse mesmo primeiro
capítulo mostram, mui claramente, que foi o Espírito
Santo que desceu sobre o Senhor, por ocasião de seu
batismo, e não o «Logos».
«O vs. 14 contém^ a idéia central do prólogo—o
evangelho e o sistema do cristianismo—sim, até
mesmo a idéia central da história inteira do mundo.
Pois a história antiga, anterior à encarnação, foi uma
preparação para a vinda de Cristo, como cumprimen­
to de todos os tipos simbólicos, profecias e mais
nobres aspirações dos homens; e a história, após esse
acontecimento, é subserviente à propagação e ao
triunfo do cristianismo, até que Cristo venha a ser
tudo em todos. A teologia joanina é cristológica do
princípio ao fim (comparar com I João 4:2,3); a
teologia de Paulo, nas epístolas aos Romanos e aos
Gálatas é antropológica e soteriológica, mas, nas
epístolas aos Colossenses e aos Filipenses é, por
semelhante modo, cristológica, ao passo que no
trecho de I Tim. 3:16 o apóstolo Paulo faz da
encarnação o fato central de nossa religião. Contudo,
a idéia da encarnação, o grandioso mistério da
piedade, não deve ser confinada ao mero nascimento
de Cristo, mas deve ser estendida a toda a sua vida
divina humana, à sua morte e à sua ressurreição;
trata-se de Deus manifestado na carne». (Philip
Schaff, in loc. no Lange’s Commentary).
0 . A Natureza da Encarnação
1. Ele participou de nossa natureza por destruir as
forças do mal (quando de sua morte), Heb. 2:14.
2. Ele assumiu nossa natureza para que, por nossa
vez, pudéssemos assumir a sua natureza, Fü. 2:7 e
Col. 2:9,10.
3. Ele participou da nossa miséria, para que
pudéssemos participar de sua plenitude, Efé. 1:23 e
3:19.
4. Ele andou em nossas trevas, para que
pudéssemos participar de sua luz, João 1:9 e Col.
1:13.
5. Ele é o Caminho (João 14:6), mas também é o
Pioneiro, o primeiro a andar por esse caminho, Heb.
5:9.
6. Ele experimentou nossas fraquezas, para que
pudéssemos participar de sua vida eterna, Rom. 8:3 e
Heb. 2:9.
7. O trecho de 'Rom . 8:3 fornece-nos uma
importante definição acerca da natureza da encarna­
ção: «Porquanto o que fora impossível à lei, no que
estava enferma pela carne, isso fez Deus, enviando o
seu próprio Filho, em semelhança de carne pecamino­
sa, e, no tocante ao pecado; e, com efeito, condenou
Deus, na carne, o pecado». Isso demonstra, de forma
conclusiva, que a «carne» que Jesus tomou para si
mesmo era idêntica à de todos os outros homens, isto
é, ele era um homem real, e não uma imitação de
homem ou uma representação humana parcial. Dessa
forma, as conjecturas que asseveram que ele não tinha
alma humana (Prázeas, Kostlin, Zeller e outros) são
todas falsas. Outrossim, cumpre-nos rejeitar idéias
semelhantes às do gnosticismo, que dizem que apesar
dele ser humano, contudo, em sua humanidade, ele
era uma espécie de super-homem, e que, nessa
qualidade, ele foi exaltado acima das limitações
materiais dos homens (conforme ensinava o sistema
valentiniano).
O Logo* se tornou carne , e acerca disso declarou
Ewald (segundo foi citado no Lange’s Commentary):
«De todas as palavras que expressam a natureza
humana, João selecionou as mais vis e as mais
desprezíveis, isto é, a carne, vocábulo esse que, no
V .T., denota a porção mais inferior, perecedora,
corruptível do homem; porém, nem mesmo o «Logos»
desprezou a «carne», e por isso ele se tornou homem
no sentido mais absoluto do termo. A expressão
utilizada pelo apóstolo Paulo, ‘carne pecaminosa’,
serve para destacar esse particular. Cristo não pecou,
e no entanto tomou sobre si aquela natureza humana
que se deixara envolver demasiadamente no princípio
do mal, e assim ficara debilitada, a fim de que a
pudesse elevar a té os lugares celestiais. (Quanto a
versículos que falam sobre a alma de Cristo, ver João
11:33; 13:21; *9:30).
8. Habitou entre nós. Essas palavras implicam em
mais do que a tradução em português parece indicar.
A palavra grega traduzida por habitou, neste caso, se
deriva do substantivo que significa tenda, e é bem
provável que apesar desse vocábulo ser usado no
simples sentido de «habitar», sem qualquer referência
à sua etimologia, contudo, o místico autor do
evangelho de João talvez tenha querido fazer uma
definida alusão ao tabernáculo, armado no deserto,
onde o Senhor viera habitar no meio do seu povo. (Ver
Êxo. 25:8,9 e 40:34). Estamos lembrados das
manifestações visíveis da presença de Deus, como no
caso da coluna de fogo e nuvem, que pairava por cima
da tenda da congregação, e isso servia de sinal externo
de que Deus, em forma perfeitamente real, habitava
com o seu povo antigo.
9. A presença de Deus, de acordo com o uso judaico
posterior, veio a ser designada como a Shekina, que
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poderia sugerir, aos judeus bilingües, o vocábulo
grego de pronúncia semelhante skene, isto é, «tenda».
Dessa maneira, a presença de Deus, em João 1:14, é
salientada; e essa presença se tornara agora visível por
intermédio do «Logos» na carne, a saber, Jesus Cristo.
Assim sendo, Deus contava com seu tabernáculo entre
os homens. (Ver Lev. 27:11; II Sam. 7:6; Sal. 78:67 e
Ezé. 37:27). Nas páginas do V .T ., o tabernáculo era
tanto o lugar da habitação de Deus como o lugar de
encontro entre Deus e os homens. Assim também o
«Logos» veio ter com os homens, tornou-se homem, e,
ao mesmo tempo, era Deus manifestado aos homens.
O termo «tabernáculo» também pode dar a entender
uma permanência apenas temporária; e isso expressa
a verdade, em certo sentido, porquanto o «Logos»
desde há muito passou para uma dimensão mais
elevada, e está em um estado de glória. Não obstante,
o tabernáculo de Deus, de outras formas, está sempre
entre os homens, como também é indicado pela
passagem de Apo. 21:3, que diz: «...Eis o tabernáculo
de Deus com os homens. Deus habitará com eles. Eles
serão povos de Deus e Deus mesmo estará com eles».
(Ver também o trecho de Apo. 7:15).
Entre nó*. — Indubitavelmente temos aqui uma
ilusão de um contato face a face com o Logo«. «De
acordo como o espetáculo se apresentava ante a mente
do evangelista, e considerando como a memória mais
pessoal as palavras ‘entre nós’, isso se tornou para ele
o objeto de uma deleitosa contemplação». (Godet, in
João 1:14).
Referência semelhante, embora mais completa,
é nos oferecida por esse mesmo autor sagrado, em I
João 1:1,2, onde ele diz: «O que era desde o princípio,
o que temos ouvido, o que temos visto com os nossos
próprios olhos, o que contemplamos e as nossas mãos
apalparam , com respeito ao Verbo da vida, e a vida se
manifestou, e nós a temos visto, e dela damos
testemunho...»
Apesar de que isso alude, de forma definida, ao
testemunho ocular de João, que pôde contemplar ao
Logos e à sua glória, com os seus próprios olhos, por
extensão, isso significa que o «Logos» habitou entre os
homens, no meio da humanidade em geral; e assim
ele pôde ser contemplado, porquanto aqueles que o
viram pessoalmente haveriam de ser testemunhas
oculares dessa visão, tendo descrito a mesma, bem
como a sua importância, para todos os homens. Por
isso mesmo compreendemos que essa revelação visava
todos os homens, a humanidade inteira, e certamente
os efeitos dessa revelação têm por intenção ser
aplicados a todos os homens de todos os lugares da
terra. Os trechos de I Ped. 3:18,19 e 4:6 ensinam os
efeitos universais da encarnação, da morte, da
ressurreição e da glorificação do «Logos», onde
aprendemos que até os níveis espirituais mais
inferiores foram soerguidos por essa visitação de Deus
na pessoa do «Logos». Dante, no sétimo canto de seu
poema Paraíso, fala sobre o Logos e a encarnação
como segue:
...a espécie humana, lá em baixo
Jaz enferma por muitos séculos, em grande erro,
A té que ao Verbo de Deus agradou descer
A té onde a natureza, de seu próprio Criador
Se alienara, Ele se uniu a Ele, em pessoa
Por ato exclusivo de Seu eterno amor.
10. Contraste às Idéias do Gnosticismo. A
encarnação nega o Docetismo (que vide) e também a
idéia da possessão do Logos do corpo deJesus—sendo
o Logos e Jesus vistos como entidades distintas. Ver o
artigo sobre Gnosticismo.
m . A C on fias io da Encarnação
I João 4:2: Nisto conheceis o Espirito de Deus: todo
espirito que confessa que Jesus Cristo veio em carne é
de Deus;
O teste exposto pelo autor sagrado é bastante
simples, mas certamente é inadequado para testar
todos os casos de falsos profetas. (Ver os comentários
sobre «provai os espíritos», no primeiro versículo do
quarto capítulo de I João no NTI). Neste ponto o
autor sagrado menciona apenas uma questão crítica,
o «docetismo».
Õ gnosticismo cria ser impossível a «encarnação» do
«Logos» (uma emanação elevadíssima de Deus), e até
mesmo de um «aeon» qualquer (uma das emanações
angelicais, entre os quais en file irava o «Espírito-
Cristo»). Para eles a «matéria» era o princípio mesmo
do mal, pelo que seria impossível que uma emanação
de Deus (um ser espiritual), dotado de qualquer grau
de santidade, pudesse encarnar-se realmente. Portan­
to, não criam que «Jesus» e o «Cristo» fossem a mesma
pessoa. Antes, um «aeon» ter-se-ia apossado do corpo
de Jesus de Nazaré, quando de seu batismo, tendo-o
abandonado por ocasião da crucificação. Não teria
havido nisso qualquer «encarnação». Portanto, o
«Espírito-Cristo» teria de homem apenas a «aparên­
cia». Também não teria sofrido, pois certamente não
poderia morrer. A morte de Jesus, por essa razão, não
teria valor expiatório. Além disso, o Cristo teria vindo
somente «pela água» (isto é, foi autenticado em seu
batismo), mas não «pelo sangue», não havendo
autoridade para sua morte como expiação; mas ver I
João 5:6.
O docetism o poro . Alguns gnósticos acreditaram
que o E sp ír ito-C r isto não tinha um corpo físico, nem
possuía o corpo de um homem (Jesus), mas sim, fez
uma encenação, como se fosse homem . Neste caso seu
suposto corpo físico era somente uma ilusão teatral,
não um corpo verdadeiro.
Ver o artigo sobre Docetismo que oferece
explicações, tanto da forma pura como da teoria da
possessão que é uma forma de meio docetismo.
Da noção de que o Espírito-Cristo apenas parecia
humano, mas não era, é que obtemos a palavra
«docetismo», que se deriva do termo grego «dokeo»,
que significa «parecer». A maioria dos gnósticos não
identificava o «aeon» (emanação angelical) chamado
«Cristo» com o «Verbo» ou «Logos», pois este seria
uma elevadíssima emanação divina, não podendo
contaminar-se pela aproximação à matéria. Por isso
mesmo, para a maioria deles, Cristo teria sido apenas
um dentre muitos poderes angelicais dotados de uma
missão terrena. Mas essa missão teria sido efetuada
mediante o «uso» do corpo do homem Jesus de Nazaré
por alguns anos. Porém, ainda segundo pensavam os
gnósticos, haveria muitos salvadores, pequenos
deuses e mediadores. Muitos dos gnósticos nem ao
menos faziam de Cristo o principal «aeon», embora
estivesse encarregado de uma missão especial nesta
esfera terrena. Notemos, entretanto, que segundo diz
a epístola de I João, «Jesus Cristo» veio na carne. O
autor sagrado identifica Jesus com o Cristo, como
uma única e só pessoa, que se uniram mediante uma
autêntica enfcarnação. E a passagem de I João 1:1
mostra-nos que o autor sagrado identificava esse
«Cristo» com o «Verbo» ou «Logos».
IV . O Grande E fe ito da Bncam ay io
A encarnação do «Logos» subentende a f u i o da
divindade e da humanidade em Jesus, o Cristo. E essa
fusão é o arquétipo ou modelo da futura fusão do
divino com o humano, nos outros filhos, porquanto
também haverão de participar da natureza divina (ver
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II Ped. 1:4), após terem sido transformados segundo a
imagem do próprio Cristo. Desse modo, pode-se
perceber quão vital é a doutrina da «encarnação do
Logos», pois é o fundamento de nossa salvação eterna,
e não apenas a base para uma melhor compreensão
sobre a natureza de Cristo. Cristo identificou-se
plenamente com os homens, a fim de que, na
eternidade, mediante um processo eterno, os homens
pudessem identificar-se plenamente com Ele. Esse
conceito é comentado amplamente nas notas expositi-
vas sobre Col. 2:10 no NTI.
0 trecho de II Cor. 3:18 pinta o crente a olhar para
o espelho espiritual, que é Cristo. Quando olha para
esse espelho, vê, não a si mesmo, mas antes, ao
«Homem ideal». Nesta contemplação do homem ideal
(que é Cristo), o crente vai sendo gradualmente
transformado em sua imagem, de um estágio de glória
para outro. Esse processo é ativo e é mantido pelo
Espírito Santo. O grande alvo é que ao olhar para o
espelho, veja a Cristo Jesus, e não a si mesmo, pois a
natureza e os atributos de Cristo tornar-se-ão reais
possessões suas. Porquanto o Filho participa infinita­
mente da natureza e dos atributos de Deus, ele
sempre será impar; mas a eternidade inteira terá por
desígnio ir diminuindo a diferença entre o Filho de
Deus e os filhos de Deus. Trata-se de uma inquirição
eterna; não haverá qualquer estagnação, e Cristo será
sempre o alvo de toda a existência. Ele é o «Alfa»; mas
é igualmente o «Ômega».
V . A operação da En carnaç io pe la Agua e pe lo
Sangue
1 João 5:6: Este é aquele que veio por água e
sangue, isto é, Jesus Cristo; não só pela água, mas
pela água e pelo sangue.
Veio. Por ocasião de sua missão terrena, na
encarnação. Cristo Jesus foi enviado pelo Pai, o que
subentende as seguintes verdades:
1. A sua preexistência e missão messiânica, em
favor da redenção humana.
2. Sua união com o Pai, em unidade de propósitos.
3. Seu ofício intermediário, que pertence exclusiva­
mente a ele, não tendo sido compartilhado por
qualquer sucessão sombria de aeons ou poderes
angelicais.
4. Sua autoridade, recebida da parte do Pai.
5. O fato de que ele é o representante das regiões
celestiais, com o intuito de levar até ali os homens,
mediante o seu ofício remidor. Esse tema se encontra
no evangelho de João por cerca de quarenta vezes.
(Ver João 3:17 no NTI quanto a notas expositivas
completas a esse respeito. Comparar também com I
João 4:9,10,14). O Espírito Santo é testemunha dessa
missão de Cristo, mas não veio a este mundo no
mesmo sentido em que Cristo veio, porquanto o
Espírito nunca se encarnou.
Por meio da água. Consideremos os pontos
seguintes:
1. A alusão aqui feita é ao batismo de João, ao
tempo de sua unção pelo Espirito Santo. Sua missão
tomou-se autoritária por essa unção.
2. Os gnósticos pervertiam isso, supondo que o
homem Jesus de Nazaré fora «possuído» pelo «aeon»
que seria o Espirito-Cristo, por ocasião de seu
batismo. Mediante essa noção, mantinham a «distin­
ção» de pessoas entre o Espirito-Cristo, e Jesus de
Nazaré, desse modo negando inteiramente a verdade
bíblica da encarnação.
3. Por extensão, o Espírito Santo nos confere a
mesma unção e autoridade, porquanto a nós
também foi dado o dom do Espirito (ver as notas
em Atos 2:4 no NTI).
4. Não há qualquer alusão ao batismo cristão, como
aquilo que é o meio de mediação do Espirito. O
batismo em água, entretanto, talvez tenha por intuito
simbolizar a regeneração; mas até mesmo isso é
duvidoso. Seja como for, o intuito do autor sagrado é
salientar as questões históricas relativas à missão do
Cristo encarnado, e não algum sacramento da
cristandade posterior. A idéia do sacramento só pode
ser introduzida aqui como uma «alusão», que quiçá se
faça presente, mas não por implicação direta.
E sangue. Está em foco a expiação pelo sangue de
Cristo. Jesus, o Cristo, morreu, e isso fez expiação
pelo pecado. (Ver I João 2:2). Os gnósticos supunham
que Cristo, o aeon, não poderia sofrer e nem morrer, e
que a morte de Jesus não foi a mesma coisa que a
morte de Cristo, não tendo havido qualquer valor
expiatório nessa morte. Quando muito, Jesus teria
morrido como mártir, em defesa de uma boa causa.
Na verdade, entretanto, Cristo viera «pelo sangue».
Em outras palavras, o sucesso de sua missão dependia
da expiação pelo sangue. (Ver o artigo sobre a
doutrina da Expiação).
Naturalmente, a menção do sangue fala sobre os
benefícios que os homens recebem devido à expiação
pelo sangue de Cristo, e, apenas mui indiretamente,
através da Ceia do Senhor, que celebra isso.
«A ênfase recai sobre a vinda de Cristo ‘por’ e ‘com
o sangue’(ver João 19:34,35), porque sua morte sobre
a cruz e a sua significação eram negadas pelos
docéticos, pelos seguidores do Batismo e também por
outros grupos». (Wilder, in loc.). Esses benefícios são
transmitidos misticamente, e não através de cerimô­
nias, conforme se aprende em Rom. 6:3 e Col. 3:1,2.
Em outras palavras, o Espirito Santo é quem os toma
reais para nós, transformando-nos de acordo com a
morte e a vida ressurrecta de Cristo.
A encarnação é uma verdade (como acabara de ser
afirmada). Inclui tanto o batismo como a expiação,
como aspectos de seu propósito. Aquele que confia no
Cristo encarnado, que foi ungido pelo Espirito
Santo, por ocasião de seu batismo, e que fez expiação
pelos pecados, mediante sua morte, haverá de vencer
o mundo. O autor sagrado diz, indiretamente, que o
Cristo-aeon postulado pelos gnósticos era uffl
pseudo-cristo e não o verdadeiro Cristo.
N io aomente com água . Temos aqui uma enfática
reiteração dos princípios postulados, de tal modo que
ninguém viesse a equivocar-se acerca do que o autor
sagrado queria dizer. Para o autor sagrado, essas
verdades são tão fundamentais e importantes que não
podem ser enfatizadas em demasia; a vida eterna, no
caso dos homens, depende delas.
Pai, se Ele, O Cristo, fo i teu revelador,
Em verdade, o Primogênito do Senhor,
Então deves ser Sofredor e Curador,
Transpassado no coração pela tristeza da espada.
Então deve significar, não somente que tua tristeza
Feriu-te certa vez, sobre aquela cruz solitária,
Mas que hoje, esta noite, e pela manhã,
A inda assim virá, 6 Deus galante, a Ti.
(G.A. Studdert-Kennedy)
Os gnósticos ensinavam que a salvação vem pelo
«conhecimento», de forma mágica, mística e ceri­
monial. Pelo contrário, no dizer do autor sagrado, há
um único Salvador, em quem esse grande benefício é
dado aos homens. Cumpre-nos «conhecer» a Cristo. E
disso consiste a vida eterna. (João 17:3). «Havia algo
no ...amor de Deus que a água não poderia expressar.
Havia algo na necessidade humana que a água não
podia satisfazer adequadamente, mas somente o
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sangue». (Law, Tests of Life, pág. 122).
H i in terpretações in fer iores e fala ■ acerca de I
Jo&o 5:6.
1. Alguns imaginam estar aqui em foco o que é
puramente sacramental, o que faz a palavra «água»
aludir ao batismo cristão, ao passo que o «sangue»
seria a Ceia do Senhor. Mas é o que sucedeu na vida
de Cristo que está aqui em foco, e não as ordenanças
cristãs do batismo e da Ceia do Senhor.
2. Também não podemos dividir os dois elementos,
fazendo com que a «água» aponte para o batismo
cristão, como uma cerimônia, ao passo que o «sangue»
seria a expiação de Cristo, como acontecimento
histórico. Ou então, vice-versa, a água, indicaria o
batismo de Cristo, ao passo que o «sangue» apontaria
para a Ceia do Senhor.
3. Nem está em foco a vida «inteira» de Cristo, que
envolveu esses dois acontecimentos importantes, o
batismo e a morte. Essa interpretação, contudo, não
contradiz a verdade; pois a encarnação que natural­
mente incluiu a missão terrena inteira de Cristo«
teve esses dois eventos centrais. Poder-se-ia argumen­
tar, porém, que o termo veio indica a missão
encarnada de Cristo; e, nesse caso, essa vinda e
definida pelos dois termos, «água» e «sangue». Se
realmente esse é o intuito do autor sagrado, então essa
é a interpretação correta do versículo. Seja como for,
o contexto geral ensina exatamente isso, porque a
encarnação está em foco em I João 3:1-5.
4. A água e o «sangue» não são aqueles elementos
aludidos em João 19:34, o fluxo desses líquidos do
lado de Cristo, depois que o soldado o feriu com a
lança.
ENCARNAÇÕES
Ver o artigo separado sobre a Encarnação de
Cristo . A doutrina da Encarnação é comum a todas as
religiões. Fica pressuposto que uma entidade divina
(ou demoníaca) pode assumir controle, temporário ou
pela vida inteira, em um animal ou em um corpo
humano. Isso pode acontecer com bons ou maus
propósitos. Várias culturas têm suposto que seus
principais líderes e suas grandes figuras religiosas
foram assim usadas pelos deuses ou por espíritos. Ver
o artigo separado sobre a Deificação.
1. Formas de Relacionamento. O poder encarnador
encarna-se a fim de dar alguma revelação ou visão, a
fim de dotar com algum poder especial ou oficio, a
fim de outorgar autoridade para governar, estabele­
cendo a autoridade de alguma dinastia real, ou a fim
de dar poder para curar, para prover um desenvolvi­
mento espiritual mais elevado, para iluminar, para
amaldiçoar ou para abençoar.
2. Pessoas Específicas. A glória real dos jnonarcas
persas, os demônios ou gênios dos gregos e romanos,
a luz divina dos imãs xiitas islâmicos, o poder por
detrás dos Faraós egípcios são incidentes bem
conhecidos dessa doutrina. No caso dos egípcios,
supunha-se que o deus-sol, Rá, tomava a forma de um
monarca governante, afim de impregnara rainha ,—e
dar continuidade à linhagem real. De acordo com a
teologia hindu, Deus encarnar-se-ia periodicamente a
fim de dar orientação em ocasiões especialmente
difíceis e testadoras.
A religião grega popular tinha estórias sobre
encarnações temporárias, quando um dos deuses
vinha para realizar algum serviço especial, como
alterar o curso de alguma batalha, vingando-se ou
para ser o pai divino de alguma criança nascida de
uma mulher humana. Os muitos casos amorosos de
Zeus tomaram-se um doS escândalos da religião
grega, uma vez que os homens começaram a meditar
mais detidamente sobre seus deuses e sobre si
mesmos.
No hinduísmo, o benéfico Vishnu é quem está
envolvido na maioria das estórias de encarnação.
Essa divindade viria para consolidar o quadro,
porquanto, na antiguidade, havia histórias sobre
outros deuses, que teriam vindo para centralizá-lo e
unificá-lo. Isso posto, Vishnu seria uma virtual figura
de Filho (falando em termos cristãos), nessa fé.
Quando o mundo afunda na depravação, quando a
iniqüidade consegue dominar as coisas, quando a
decadência envolve todas as coisas, quando os homens
encontram-se em dificuldades que não podem
solucionar, Vishnu encarnar-se-ia em algum grande
profeta, conferindo aos homens alguma nova direção
e experiência espiritual. E assim os bons ensinamen­
tos seriam restaurados. As encarnações de Vishnu
seriam inúmeras, em corpos de animais, em corpos de
seres humanos, em santos, em governantes, etc.
Embora o budismo fosse, originalmente, uma
religião ética, com poucas especulações metafísicas,
posteriormente veio a ensinar que os homens podem
chegar ao ideal de Buda, com a ajuda da presença de
alguma divindade. Assim os homens seriam capazes
de adquirir poder, sabedoria e bondade divina.
Gautama, naturalmente, seria uma figura dessa
ordem.
No Tibete, o Dalai Lama e o Tashi Lama seriam
encarnações do Bodhisattava Avalokitesvara celestial
e do Buddah Amitabha, respectivamente. Ver o artigo
separado sobre o Bodhisattva.
3. No cristianismo, temos a encarnação de Cristo,
uma doutrina cêntrica deste sistema, em sua
expressão conservadora. Além disso, a presença
permanente do Espirito Santo, que faz do homem
um templo seu, é uma espécie de encarnação.
4. No espiritismo (que vede), os médiuns são usados
como veículos de supostas encarnações, da parte de
espíritos humanos desencarnados.
5. Na reencarnação (que vede) algum espírito
humano retorna para residir em algum outro corpo
humano; ou então, de acordo com certa variedade de
reencarnação, a transmigração, até mesmo em um
corpo animal.
6. Nas possessões demoníacas, alguma entidade
espiritual negativa, como um anjo caído, algum
espirito humano desencarnado, ou outro nível de ser
espiritual, desconhecido, viria habitar corpos huma­
nos ou de animais, a fim de viverem seus desígnios
pervertidos, através daquele corpo.
ENCÍCLICAS PAPAIS
No termo grego kuk los , «circulo», encontra-se à raiz
da palavra portuguesa encíclica. Designa uma carta
de instruções enviada pelo papa a um círculo de
dioceses. Porém, quando se trata de uma questão de
grande importância, pode ser enviada uma encíclica
ao mundo inteiro. Trata-se, pois, apenas de um
vocábulo eclesiástico correspondente a «carta circu­
lar».
Esses documentos papais começam sempre com
essa palavra, o que lhes explica o nome. O conteúdo
dos mesmos é alguma instrução e um decreto
dogmático. Em contraste com as encíclicas, as bulas
papais encerram a definição de algum dogma ou de
dogmas, visando à instrução geral da Igreja. As
encíclicas também devem ser distinguidas dos
decretos, que determinam alguma ordem ou proibi­
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ção. E também há os rescriptai (que vide) que são
missivas pessoais ou locais, a menos que sejam
especificamente endereçadas a alguma comunidade
maior. As encíclicas são escritas primeiramente em
latim e, então, são traduzidas para o idioma ou
idiomas apropriados.
ENCICLOPÉDIAS DA B lBL IA
Ver o artigo sobre os D icionário« da B íb lia .
ENCICLOPEDISTAS
Certo grupo de escritores franceses do século XVIII
tornou-se conhecido por esse título. Sob a liderança
editorial de Diderot e de D‘Alémbert, eles compuse­
ram a comissão que produziu a Encyclopédie
(1751-1765). Essa era uma extensa enciclopédia, com
grande escopo de interesses, como as artes, as
profissões, as ciências e a religião. Essa obra incluía
artigos de autoria de Voltaire (que vide) e Helvécio
(que vide), além de outros intelectuais. Isso significa
que a obra caracterizava-se pela atitude de ceticismo
diante de assuntos religiosos, exprimindo avançadas
idéias liberais quanto a questões sociais e políticas.
Em vários pontos, a obra exprimia a idéia de que os
males sociais podem ser eliminados por meio da
propagação do conhecimento. Essa obra, que
consistia em trinta e cinco volumes, tinha por intuito
enfeixar todo o conhecimento da época em uma única
coleção de escritos. O próprio Denis Diderot (que
vide) foi quem escreveu a maioria dos artigos sobre
assuntos religiosos, da história antiga e da teoria
política. E também contribuiu para artigos sobre
filosofia. Combatida por oponentes na Igreja Católica
Romana, na corte real e na própria Sorbonne, a obra
acabou sendo suprimida, em 1752 e em 1759.
Circulavam muitos panfletos contrários à mesma e
produções teatrais faziam alusões pejorativas à
mesma. Mas Diderot resistiu a todos esses ataques e
foi capaz de lançar os primeiros volumes em 1772.
Alguns afirmam que foi essa obra que iniciou o
conflito entre a religião e a ciência; e, em um sentido
moderno, há muita verdade nessa acusação. Histori­
camente, essa enciclopédia teria sido um dos fatores
que provocaram a Revolução Francesa, embora os
seus autores, quase todos eles aristocratas, dificilmen­
te poderiam haver antecipado tal resultado. Todos os
seus autores criam no poder da razão humana e
outros eram agnósticos ou ateus. Essa obra desempe­
nhou um importante papel na história das idéias; mas
do ponto de vista da religião, foi um verdadeiro
marco, porquanto refletia a primeira dúvida combi­
nada e expressa acerca da revelação divina e seus
resultados, de maneira organizada, por meio de uma
coleção de documentos. Era uma espécie de depósito
de todas as avançadas idéias céticas da Iluminação
Francesa (que vide). (AM CEP)
ENCRATITAS
O sentido dessa palavra é «autodisciplinados». O
termo refere-se a certos cristãos do século II D.C.
considerados hereges. Tornaram-se conhecidos pelas
suas tendências ascéticas. Essa heresia foi criada ou
adotada por Taciano. As principais doutrinas deles
eram a natureza maligna da matéria, a proibição do
casamento, a abstinência de vinho e, talvez, de carne.
Também parece que Taciano acreditava na existência
dos «aeons» (que vide) um dos quais teria sido o
Demiurgo ou criador deste mundo. Ele também
negava a salvação de Adão, o primeiro homem. E,
quando celebrava os mistérios (isto é, a Ceia do
Senhor), usava somente água e não vinho. Taciano
escreveu vários livros. Nesses livros, embora haja
menção freqüente à recuperação da vida, o que seria
obtido mediante a união com o Logos, não há
qualquer alusão às doutrinas da encarnação ou da
expiação. Ver sobre Taciano.
Com a passagem do tempo, o nome «encratitas»
veio a ser aplicado a uma atitude gnóstica de vários
grupos e não somente a uma única seita. Os escritores
patristicos, como Irineu, usavam esse vocábulo paia
indicar seitas como as dos ebionitas, dos gnósticos e
dos docetistas, ou seja, os principais envolvidos na
produção e uso dos evangelhos apócrifos. Uma das
coisas mais estranhas dos encratitas é que eles nunca
mencionavam o nome de Cristo. Taciano fez de
Antioquia da Síria o centro de suas atividades. Entre
seus discípulos podemos mencionar Rodon e, talvez,
Apeles e Clemente de Alexandria.
Movimentos heréticos dessa natureza foram previs­
tos pelos apóstolos. Paulo, por exemplo, escreveu:
«...o Espírito afirma expressamente que, nos últimos
tempos, alguns apostatarão da fé, por obedecerem a
espíritos enganadores e a ensinos de demônios... que
proíbem o casamento, exigem abstinência de alimen­
tos, que Deus criou para serem recebidos com ações
de graça, pelos fiéis e por quantos conhecem
plenamente a verdade...» (I Tim. 4:1 ss). Até mesmo
entre os modernos evangélicos tem havido movimen­
tos ascéticos, que proibem certos alimentos. Geral­
mente essas proibições são de pouca duração, sendo
substituídas por outras regras.
ENDOGAM IA Ver Exogam la .
EN -DOR
No hebraico, «fonte de dor», isto é, «fonte do
círculo». Uma cidade da Galiléia entregue à tribo de
Manassés, na divisão das terras conquistadas por
Israel, Jos. 17:11.0 lugar é mencionado em conexão
com a vitória de Débora e Baraque sobre Jabim e
Sisera, Sal. 83:9
De conformidade com Salmos 83:9, a cidade fazia
parte da planície de Quisom, e, portanto —
também do campo de batalha de Megido. Tem sido
identificada com Endur, a pouco mais de seis
quilômetros ao sul do monte Tabor e a quase dez
quilômetros a suleste de Nazaré, na vertente norte do
Pequeno Hermom (Nebi Dahi). — Foi ali que
o exército de Saul acampou, antes da derrota
desastrosa durante a qual ele morreu. E, naturalmen­
te, era ali, igualmente, que residia a feiticeira de
En-Dor, que foi consultada por Saul, em um
incidente que tem ocasionado tantas discussões. Ver I
Sa. 28:7 ss. O nome dessa cidade niínca aparece no
Novo Testamento. Nos dias do império romano, a
cidade contava com uma numerosa população.
Chegou a ser ocupada pelos árabes, que foram
forçados a abandoná-la em 1948, quando da guerra
entre árabes e judeus, naquele ano. Israel estabeleceu
ali uma povoação, chamando-a de Ein Dor.
EN-EGLAIM
No hebraico, «fonte das duas novilhas». Esse era o
nome de uma cidade de Moabe (Eze. 47:10), que
Jerônimo afirmou ficar na extremidade norte do mar
Morto, perto da embocadura do rio Jordão. Mas, os
eruditos modernos não crêem que o lugar tenha sido
identificado de modo absoluto, embora muitos
pensem que ficava a poucos quilômetros ao sul de
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Khirbet Qumran (que vide). O lugar é mencionado
em referência a Israel, em seus dias áureos. A profecia
ali existente afirma que naquele lugar, ao sul de
En-Gedi (que vide) a meio caminho da praia ocidental
do mar Morto, pescadores haveriam de lançar suas
redes, a fim de pescarem. Isso indica que o mar Morto
deixará de ser morto e tornar-se-á piscoso. A sua atual
elevada concentração de sal impede que ali vivam
peixes. O grande Lago Salgado, no estado de Utah,
nos Estados Unidos da América do Norte, bem maior
do que o mar Morto (embora também bem mais raso)
e que contém mais ou menos a mesma concentração
de sal (mais de vinte por cento do volume da água), só
consegue sustentar um pequeno camarão, o que
significa que aquele lago também é morto. Ê possível
que nos eventos cataclísmicos preditos para o fim dos
tempos, novas fontes de água potável venham a
derramar ali as suas águas e que o mar Morto obterá
uma saída para o oceano, o que faria com que o mar
Morto se tornasse um lago de águas potáveis. No
estado de Utah, em tempos remotos, houve um
grande lago, que ocupava a maior parte da porção
norte daquele estado e outras porções de estados
vizinhos, porquanto era do tamanho do atual lago
Michigan e era, então, um lago de águas frescas. Mas,
quando diminuiu o suprimento de água potável e
todas as saídas foram fechadas, esse vasto lago foi
diminuindo e se tornando graduativamente mais
salgado. O mesmo processo deve ter formado o mar
Morto. Mas certos cataclismos, como terremotos,
poderão reverter o processo.
EN-GANIM
No hebraico, «fonte dos jardins». Esse foi o nome de
duas cidades' que figuram nas páginas do Antigo
Testamento:
1. Uma cidade do território de Judá (Jos. 15:34),
localizada na Sefelá (terras baixas), não muito longe
de Bete-Semes. Jerônimo situava-a perto de Betei.
Tem sido identificada com a moderna Beit Jemal, mas
isso é duvidoso.
2. Uma cidade levítica no território de Issacar (Jos.
19:21; 21:29). Foi dada aos gersonitas, quando da
divisão da terra. A cidade de Aném , que aparece em I
Crô. 6:73, é uma corruptela escribal desse nome.
Provavelmente é a mesma Bete-Hagã aludida em II
Reis 9:27. Algumas traduções dizem, neste último
trecho, «casa do jardim». O local é a moderna Jenin,
cerca de vinte e quatro quilômetros ao sul do monte
Tabor. Continua sendo um local com muita água e
com jardins, embora ali haja poucos habitantes.
EN-GEDI
No hebraico, «fonte do cabrito» ou «fonte de Gade».
Nome de três locais diferentes, nas páginas do Antigo
Testamento:
1. A fonte e o riacho resultante que manava das
rochas de pedra calcária no lado ocidental do mar
Morto, na direção quase leste de Hebrom. O trecho de
II Crônicas 20:2 diz «Hazazom-Tamar, que é
En-Gedi». Porém, é possível que não se trate do
mesmo lugar que tem esse nome, em Gên. 14:7. Essa
região ficava dentro do território da tribo de Judá.
2. Esse mesmo nome é usado para indicar uma
cidade de Judá, na mesma região. Davi foi residir
ali, quando fugia de Saul (Jos. 15:62; I Sam. 24:1-4).
Se tivermos de supor a identificação da mesma com
Hazazom-Tamar, então trata-se da mesma cidade
mencionada em Gên. 14:7. Esse nome mais antigo,
Hazazom-Tamar, sugere a existência de palmeiras, o
que pode apontar para algum oásis no deserto da
Judéia. O trecho de Cantares 1:14 menciona as
«vinhas de En-Gedi»; mas quando os islamitas
ocuparam a Palestina, transformaram tudo em área
desértica. Um moderno povoado israelense, existente
no local, reviveu a agricultura daquela região, através
do uso de irrigação. A água continua abundante ali,
manando da fonte de Ain-jidy, que produz um riacho
de águas cristalinas. Ao que parece, na antiguidade, a
descida se fazia por meio de terraços, onde havia
plantações e jardins. Ao sopé da colina existem ruínas
antigas e a cidade adquiriu o seu nome com base na
fonte.
3. O deserto de En-Gedi é a área adjacente e
desolada dos lugares acima mencionados. Trata-se de
uma das porções mais desoladas e ermas do deserto
da Judéia. O trecho de I Crônicas 20:1 ss, relata como
Amom, Moabe e Edom tentaram invadir Judá através
dessa região desolada. É possível que eles pensassem
que uma invasão, vinda daquela direção, não fosse
esperada pelos habitantes de Judá. Porém, uma vez
que se souoe o que estava sucedendo e foi dado o aviso,
a invasão fracassou. Foi nessa área que Davi e seus
homens esconderam entre as rochas e as cabras selva­
gens e onde ele cortou a fímbria das vestes de Saul, na
caverna (I Sam. 24:1-5). Esse lugar está coalhado de
cavernas, que serviam de esconderijos para Davi e
seus homens. Através da história, os ladrões têm
tirado vantagen desse tipo de terreno, para se
ocultarem. Ver Hazazom-Tamar.
EN-HACORÊ
No hebraico, «fonte do que clama» ou «fonte
daquele que chamou». Sansão bebeu das águas dessa
fonte, após ter massacrado muitos filisteus em Lei
(Juí. 15:14-19). O local moderno de Lei não tem sido
identificado. A palavra leni significa «queixada». E
isso tem feito alguns tradutores enganarem-se,
pensando eles que a água saiu da queixada do
jumento, embora fosse apenas o nome de um
lugarejo. Ver Juí. 15:19.
EN-HADÃ
No hebraico, «fonte rápida» ou «fonte aguda». Era o
nome de uma cidade mencionada somente em Jos.
19:21. Quando da divisão da Terra Prometida, a
cidade coube aos homens da tribo de Issacar. Eusébio
menciona um lugar com esse nome, entre Eleuterópo-
lis e Jerusalém, a dezesseis quilômetros da primeira.
Os eruditos modernos supõem que esse lugar ficava
entre cinco a dez quilômetros a leste do monte Tabor.
EN-HAZOR
No hebraico, «fonte da vila». Esse era o nome de
uma das cidades muradas (fortificadas), na herança
que coube à tribo de Naftali. Não deve ser confundida
com Hazor (Jos. 19:37). A Bíblia inclui" pelo menos
cinco localizações que incorporam a palavra Hazor. A
própria cidade desse nome estava localizada, igual­
mente, na região que ficou com a tribo de Naftali, a
noroeste do mar da Galiléia. No entanto, a localização
de En-Hazor é desconhecida. Contudo, alguns
estudiosos identificam-na com a moderna ‘Ainitha.
EN-MISPATE
No hebraico, «fonte do julgamento». Diz Moisés,
em Gênesis 14:7, que Quedorlaomer e seus aliados,
tendo atravessado o deserto de Parã, chegaram a
«En-Mispate(que é Cades)». Alguns pensam que essa
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explicação, «(que é Ca'des)», foi acrescentada por
algum escriba posterior, a fim de identificar a área
envolvida. Seja como for, En-Mispate é identificada
com Cadès (que vide). Está em foco um oásis na
porção nordeste da península do Sinai.
EN-RIMOM
No hebraico, «fonte da romã». Esse foi o nome de
uma vila que foi reocupada depois que os judeus
voltaram do cativeiro babilónico (Nee. 11:29).
Provavelmente é correta a sua identificação com Aim
e Rimom, mencionadas em Jos. 15:32, ou, pelo
menos, ficava locdizada na mesma área geral. Ver
Aim e Rimom, em Jos. 19:29; I Crô. 4:32 e Nee.
11:29. Algumas versões dizem, nestas duas últimas
passagens, Aim-Rimom, como se fossem uma só
cidade. Nossa versão portuguesa prefere distinguir
uma da outra, em todos os casos. A região foi
entregue a princípio à tribo de Judá, na divisão da
Terra Prometida; mas, mais tarde, foi transferida
para Simeão. Os arqueólogos nunca escavaram o local
proposto. Originalmente, pode ter-se constituído por
duas aldeias, próximas uma da outra, mas que,
depois, uniram uma à outra, tornando-se uma única
cidade. Ou então, há algum erro de cópia envolvido,
dando a entender que uma única vila era, na verdade,
duas, com diferentes nomes, embora localizadas na
mesma área geral. Talvez corresponda à Rimom que
aparece em Zac. 14:10. O local tem sido identificado
com a moderna Khirbet Umm er-Rumamin, que fica
cerca de catorze quilômetros e meio ao norte de
Berseba.
EN-ROGEL
No hebraico, «fonte do lavandeiro», ainda que o
sentido original dessa localidade pareça ter sido «fonte
do pé», mas que, subseqüentemente foi entendido
pelo comentário dos Targuns como «fonte do
lavandeiro», porquanto os lavandeiros pisoteavam
os tecidos que queriam branquejar. En-Rogel é
uma fonte bem ao sul de Jerusalém, no vale do
Cedrom. Nos tempos antigos, esse manancial era mais
ativo e suas águas borbotavam espontaneamente até r.
superfície. Atualmente, as águas sobem através de
bombas à gasolina. — O lugar é chamado
— Bir Ayyub, ou seja, «poço de Jó». A outra
fonte a leste de Jerusalém chama-se Ain Sitti Miriam,
isto é, «Fonte de Nossa Senhora Maria», também
conhecida como Fonte da Virgem. Essa fonte tem sido
identificada com a antiga En-Rogel, embora a outra
identificação provavelmente seja mais correta. Seja
como for, estão separadas apenas por algumas
dezenas de metros. Talvez a Fonte da Virgem seja a
fonte de Giom, mencionada em I Reis 1:33. O nome
En-Rogel aparece, pela primeira vez, em Jos. 15:7 e
18:16, onde se aprende que ficava localizada na
fronteira entre Judá e Benjamim. Davi deixou ali dois
de seus espiões, Jônatas e Aimaás, quando Absalão,
seu filho, obteve temporariamente o poder. Ver II
Sam. 17:17. O lugar também é mencionado em
conexão com a tentativa de Adonias para usurpar o
poder real. Ele ofereceu sacrifícios perto da Pedra da
Serpente (em nossa versão portuguesa, «pedra de
Zoelete», conforme se vê em I Reis 1:9).
EN-SEMES
No hebraico, «fonte do sol». Essa fonte servia de
marco fronteiriço entre Judá e Benjamim (Jos. 15:7;
18:17). Ficava localizada a leste do monte das
Oliveiras. Tem sido identificada com a moderna ‘Ain
el-hod, cerca de cinco quilômetros de Jerusalém, no
caminho para Jericó, no vale do rio Jordão. Também
tem sido chamada de Fonte dos Apóstolos. A região
é essencialmente seca e essa fonte é a .ún ica que,
segundo dizem, existe no caminho entre Jericó e
Jerusalém.
EN-SOI
Expressão francesa que significa «em si mesmo»,
tradução da expressão latina in se e que em alemão se
expressa por an sich (que vide). Sartre (que vide,
quinto ponto) contrastava essa expressão com
pour-soi.
EN-TAPUA
No hebraico, «fonte de Tapua», um manancial
existente perto da cidade chamada Tapua (que vede).
Esse nome aparece somente em Jos. 17:7. Essa fonte
seria um dos marcos de fronteira da tribo de
Manassés. Tem sido comumente identificada com o
moderno Tell Sheikh Abu Zarad, localizado cerca de
treze quilômetros ao sul de Siquém. Os cananeus
contavam com uma fortaleza naquele lugar, que
resistiu, durante algum tempo, a invasão dos israeli­
tas. Na divisão da Palestina, a princípio ficou com a
tribo de Manassés, mas, posteriormente, passou a ser
considerada como parte do território de Efraim.
ENDRO
No grego, ánethon. Uma das plantas alistadas em
Mat. 23:23, acerca das quais os fariseus pagavam
dízimos. Essa planta tem sementes aromáticas muito
procuradas como condimento e para propósitos
medicinais. Era planta que crescia selvagem em
Israel, embora também fosse cultivada. As sementes
eram postas em pães ou bolos, podendo ser reduzidas a
pó e usadas em líquidos, porquanto acreditava-se que
a substância tinha valor como remédio para certas
doenças. Alguns a têm identificado com o anis
(Pimpinella anisum). De fato, o verdadeiro anis
medra atualmente na Palestina. Entretanto, a
maioria dos estudiosos nega que essa identificação
esteja correta, preferindo pensar no Anethum
f raveolens como a planta referida em Mateus 23:23.
i uma planta daninha cuja aparência se assemelha â
salsa.
Lições Contidas no Endro. Jesus acusou certos
líderes religiosos de seus dias de serem hipócritas,
porquanto apesar de se mostrarem ansiosos e mesmo
fanáticos quanto a darem os dízimos do endro (uma
questão de ínfima importância), na verdade ignora-
vafti seus deveres éticos e espirituais, que realmente
eram importantes, como o juízo, a misericórdia e a fé.
A espiritualidade de quase todas as pessoas é
maculada por esse tipo de atitude. Ê fácil alguém dar
pouca importância ao que é importante, e dar muita
importância ao que não é importante. E facil termos
uma hierarquia distorcida de valores.
ENDURECIMENTO DO CORAÇÃO
As idéias envolvidas nessa expressão são a
obstinação, o embotamento da consciência, a
cegueira proposital do entendimento e da sensibilida­
de. Tanto o Antigo quanto o Novo Testamentos
contêm certo número de expressões que se referem a
essas condições, algumas vezes envolvendo a palavra
«coração», e de outras vezes, não. Em II Crô. 30:8 há
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alusão à dura cerviz (pescoço duro); em Êxo. 7:3 lê-se
acerca do endurecimento do coração; em Eze. 2:4;
Deu. 2:30 e II Crô. 36:13 há menção ao fato de que
alguns endureciam o coração contra o Senhor. Lemos
em Êxo. 7:3 e 14:4 que Deus endureceu o coração de
Faraó. E Paulo, em Rom. 9:18, aproveita isso para
ensinar sua doutrina da predestinação incondicional.
Ver os artigos sobre esse assunto e sobre o
Voluntarismo. Ver também sobre o Determinismo.
Quando alguém endurece o seu coração, ou seja,
toma-se rebelde e insensível quanto às questões
espirituais, e então age em consonância com essa
insensatez auto-imposta, então toma-se merecedor de
castigo (Pro. 29:1). Consideremos as condições do
povo de Israel, em Meribá (Sal. 95:8). A recusa em
atender a bons conselhos também é um endurecimen­
to do coração (II Reis 17:14; Nee. 9:16,17 e Heb. 3:8).
Os discípulos de Jesus tinham corações endureci­
dos, por não serem capazes de entender os seus
ensinos mais profundamente espirituais (Mar. 6:52;
8:17). Os gentios incrédulos encontram-se nessa
condição, em sua alienação de Deus (Efé. 4:18).
Aqueles que não pertencem ao grupo dos eleitos de
Deus estão endurecidos, talvez por ato de Deus, ou
por circunstâncias criadas por eles mesmos (Rom.
11:7). O povo de Israel, em seu presente estado de
apostasia, acha-se endurecido (Rom. 11:25). Aqueles
que vivem destituídos de sensibilidade espiritual,
condicionados pela iniqüidade, têm os corações
endurecidos (Mat. 19:8).
ENEADAS
Esse é o titulo da obra em seis volumes, escrita por
Plotino (que vide), que foi a sua magnum opus. Os
princípios ali ensinados aparecem no artigo a
respeito dele.
ENÊIAS
Um paralítico de Lida, curado por Pedro (ver
Atos. 9:33,34). O termo grego significa louvor. Essa
cura, de uma paralisia de oito anos, foi instrumental
na atração de muita gente para o cristianismo. (S Z)
ENERGEIA
Transliteração do termo grego que significa
«energia», «ação», «operação». Aristóteles usava essa
palavra com os seguintes sentidos:
1. Um estado de potencialidade concretizada.
2. Uma atividade que conduz a essa situação.
Em qualquer desses sentidos, a palavra é contrasta­
da com outro termo grego, dúnamis, que era usado
para indicar uma potencialidade não-concretizada. £
mais difícil perceber a diferença entre energeia e
enelecheia. Esta última palavra grega é usada para
indicar plena concretização de alguma essência, ou
seja, tem um sentido igual ao da primeira definição de
energeia. Portanto, o vocábulo energeia é empregado
para indicar os meios através dos quais a entelecheia é
concretizada. Isso posto, o termo entelecheia é usado
para indicar a perfeita concretização de energeia. (Ep
P)
ENERGIA ATÔMICA
A física entrou no campo da ética quando produziu
o grande poder destruidor das armas atômicas. A
energia atômica, extraída do núcleo atômico, toma-se
disponível através de dois processos: 1. a fissão de um
núcleo volumoso , como se dá com o u rân io ,
transformando-o em dois núcleos; 2. a fusão de dois
núcleos de hidrogênio, para que formem um núcleo
maior. Há muito que se fazem aplicações industriais,
com problemas colaterais como segurança e polução
te rres tre e a tm osférica (lixo atôm ico), o que tem
implicações éticas. Alguns chegam a objetar aos atos
da descoberta e do uso dos segredos da natureza dessa
maneira, mas principalmente aos resultados indesejá­
veis que tais coisas podem trazer ao meio ambiente.
A questão mais c ritica , porém , é o pode r de
destruição das armas atômicas. Tem sido testadas
com sucesso bombas produzidas por fissão ou por
fusão. A primeira bomba por fissão, lançada sobre a
cidade japonesa de Hiroshima, matou oitenta mil
pessoas. Equivalia à explosão de 20 mil toneladas de
TNT. Mas algumas bombas de hidrogênio (até 1980),
tinham o poder explosivo de 50 milhões de toneladas
de TNT. Até soldados de infantaria (nos exércitos
modernos) podem manusear armas atômicas táticas
de g rande poder destru tivo . O resu ltado é que as
g randes po tênc ias a tôm icas presum ive lm en te se
protegem, ameaçando de aniquilamento em massa as
potências adversárias. A conseqüência é um equilíbrio
de terror. Alguns cientista* agonizam diante do fato
de que tudo isso tem se sucedido sem a aplicação de
qualquer princípio ético e religioso, e os homens
parecem estar-se p rec ip itando cegam en te p a ra a
destruição mútua. Os profetas procuram consolar-
nos, salientando que isso será necessário, porque
ta l des tru ição te rá o traba lho de ba ixa r as nações
gentílicas, para que Israel possa assumir seu papel de
cabeça das nações, o que dará início ao milênio, ou
«era áurea» (ver o artigo a respeito). Os antigos ciclos
históricos sempre terminam na destruição, sendo
sub s titu ído s po r algo m elhor. N isso, pois, há um
avanço e sp iritua l. Ver o a rtigo sobre A Tradição
Profética e o Nosso Tempo. Desnecessário é dizer que
tais assuntos são intensamente debatidos. (H NTI)
ENFEITES
No hebraico, as principais palavras são hadar ,
«beleza», «honra» (por exemplo, Jó 40:10; Sal. 110:3;
Pro. 20:29; Lam. 1:6; Deu. 33:17; Sal. 90:16; Isa.
2:10,19,21; 5:14; Miq. 2:9 — uma palavra usada por
mais de trinta vezes); e yophi, «beleza» «formosura»
(por exemplo, Est. 1:11; Sal. 45:11; 50:2; Pro. 6:25;
31:30; Isa. 3:24; 33:17; Lam. 2:15; Eze. 16:14,15,25;
27:3,4,11; 31:8; Zac. 9:17 — uma palavra usada por
dezoito vezes).
Os enfeites femininos em geral, como pendentes,
braceletes, véus, etc., podiam ser coletivamente
mencionados como «enfeites». Ver Isa. 3:18. O
exagerado uso de enfeites foi atacado pelos profetas e
o juízo divino foi ameaçado e executado contra esses
excessos. O evangelho cristão requer moderação
quanto a esses enfeites, embora não os proíba. Ver I
Ped. 3:3,4 quanto ao ensino neotestamentário.
Existem adornos do espírito que não podem ser
substituídos por enfeites do corpo. Existem aquelas
jóias imperecíveis de um espírito gentil e tranqüilo,
com que uma mulher crente deveria adornar-se.
ENFERM IDADES NA B lBL IA
Ver também sobre M ed ic ina (M éd icos) e M ed ic ina ,
Ê tica da .
Esboço:
I. Enfermidades Físicas
II. Enfermidades Mentais
III. Tratamento das Enfermidades na Antiguidade
IV. A Teologia da Doença
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Declaração Introdutória'.
Os homens sempre se preocuparam muito com suas
condições físicas. Muita gente, quando adoece,
dificilmente pode falar sobre qualquer outra coisa.
Cremos na existência da alma, mas apegamo-nos de
tal modo ao corpo físico, em nosso presente estado,
que qualquer ameaça ao corpo físico nos parece uma
ameaça à própria existência. Os filósofos e os teólogos
falam sobre as doenças no contexto do PROBLEMA
DO MAL (que vide). Por que razão os homens
sofrem? Temos algumas respostas, mas elas parecem
funcionar melhor quando é alguma outra pessoa que
está doente, ou quando alguma outra pessoa é que
sofreu alguma espécie de tragédia. Deus, sem dúvida,
preocupa-se com a questão das enfermidades, pois, de
outro modo, não teria provido o dom de curas, para
alívio do sofrimento físico, causado pelas enfermida­
des do corpo. Tomou-se uma questão de discussão
teológica determinar até que ponto, a enfermidade é
uma experiência normal dos crentes, ou se ao menos
os crentes podem adoecer sem que isso seja resultado
de algum pecado. Esse problema é comentado no
quarto ponto deste artigo.
Muitas enfermidades físicas são mencionadas na
Bíblia. Os hebreus estavam sujeitos a enfermidades
comuns aos climas semitropicais, como aquele que
domina o Oriente Médio. As descrições de doenças,
que aparecem na Bíblia, geralmente são vagas, e
segundo presumimos, algumas vezes são inexatas.
Podem ser mencionados sintomas como a febre, as
hemorragias, as purulências, as dores, as coceiras,
etc. Mas é quase sempre impossível dizer com certeza
quais doenças estão em pauta. Ê quase certo que
algumas identificações de doenças, como algumas
supostas formas de lepra, na realidade não eram
aquilo que hoje chamamos por este ou aquele nome.
Para exemplificar, o nome lepra provavelmente
envolve certo número de enfermidades da pele que os
antigos não sabiam distinguir da verdadeira lepra.
Portanto, devemos antecipar uma certa inexatidão no
tocante a essa questão, porquanto, na Bíblia, estamos
às voltas com escritos de natureza religiosa, que
ocasionalmente mencionam alguma enfermidade, e
não com relatórios médicos.
I . Enferm idades F ís icas
1. Alcoolismo. Até mesmo hoje, com todo o avanço
da ciência, — não sabemos até que ponto o
alcoolismo pode ser considerado uma enfermidade,
ou um vício moral, isto é, um distúrbio da alma, e não
do corpo físico. Que há um fator hereditário mostra
que a explicação como uma enfermidade está
parcialmente correta; mas também é por demais
óbvio para precisar ser provado que os alcoólatras se
fazem . Portanto, parece que ambas as explanações
desse problema têm suas razões. A sociedade judaica
entregava-se ao vinho e às danças. Simplesmente não
temos ali uma típica comunidade evangélica. Era bom
que cada indivíduo contasse com sua própria vinha e
com sua própria figueira; e a Bíblia refere-se
laudatoriamente ao vinho, como parte das bênçãos de
Deus (Gên. 27:28). É um equivoco falar sobre o vinho
mencionado na Bíblia como se fosse apenas suco de
uva, ainda não fermentado. Por outro lado, a
fermentação natural do suco da uva produz apenas
cerca de oito por cento de álcool. Mas essa
porcentagem é suficiente para causar intoxicação
alcoólica, com graves problemas. Parece haver certo
descontrole químico, no organismo de certas pessoas,
que as fazem desejar ardentemente as bebidas
alcoólicas. Uma vez que a pessoa se toma alcoólatra,
esse vicio torna-se muito difícil de interromper. E
dentre aqueles que supostamente foram libertados, as
estatísticas demonstram que setenta e cinco por cento
retomam ao vício, embora possam ficar libertos
durante alguns meses, ou, em alguns casos, durante
alguns anos. A Bíblia aconselha-nos a moderação em
todas as coisas. Paulo sugeriu que Timóteo tomasse
um pouco de vinho, por causa dos problemas
estomacais de que ele sofria (ver I Tim. 5:23).
Luzes da Ciência Moderna. A ciência tem
demonstrado que qualquer quantidade de álcool, na
corrente sangüínea, mata células do cérebro. Esse é
um fato que os escritores sagrados da Bíblia
desconheciam. Se Paulo tivesse tido conhecimento
disso, é quase certo que ele teria proibido a ingestão
de qualquer quantidade de bebida alcoólica, com
base no princípio de que os nossos corpos são templos
do Espírito Santo. Ver I Cor. 3:16,17 e 7:19. Não é
justo matarmos, propositalmente, algumas células do
cérebro. Ver os artigos separados sobre o Vinho,
sobre o Alcoolismo e sobre as Bebidas Fortes.
2. Febre. No hebraico, qaddachath (Lev. 26:16 e
Deu. 28:22). Um termo geral que indica um sintoma
de várias moléstias, resultando de diversas infecções,
como a febre tifóide, o paratifo ou a malária. A
malária era bastante comum nas terras bíblicas,
sendo bem provável que as febres causadas por
motivos não identificados estivessem ligadas à
malária.
3. Atrofia. No hebraico, qamat. O termo hebraico
aparece somente em Jó 16:8 e 22:16. Nossa versão
portuguesa o traduz por «encarquilhado» e «arrebata­
do», respectivamente. Especialmente a primeira
dessas passagens parece apontar para essa enfermi­
dade. Aparentemente, Jó foi afetado por várias
enfermidades ao mesmo tempo. A distrofia muscular
é uma condição segundo a qual os músculos
recusam-se a absorver os nutrientes que lhes são
trazidos pela corrente sangúínea. Em resultado disso,
os músculos vão se debilitando e afinando cada vez
mais. A pessoa termina imobilizada, e, finalmente,
morre. O cérebro não é envolvido nesse processo. O
trecho de Lucas 6:6 (onde nossa versão portuguesa
usa o adjetivo «ressequida») talvez seja uma outra
referência a essa condição. Podemos supor que a
poliomielite era comum, embora não identificada, nas
terras bíblicas. O homem de mão m irrada talvez
tivesse sobrevivido a um caso dessa doença, tendo
resultado em um aleijão. Mas o poder de Jesus foi
capaz de restaurar até mesmo certa má formação, o
que diz muita coisa sobre a estatura espiritual do
Grande Mestre e Curador. Uma esteia descoberta no
Egito, com data do século XIII A .C., retrata um
homem com uma perna atrofiada, talvez por causa Òe
poliomielite.
4. Calvície. No hebraico, gorchah, palavra que
aparece por nove vezes: Lev. 21:5; Deu. 14:1; Isa.
3:24; 15:2; 22:12; Jer. 47:5; Eze. 7:18; Amós 8:10 e
Miq. 1:16. Os egípcios não gostavam de ter pêlos e
cabelos no corpo, pelo que se rapavam e barbeavam
constantemente. Os judeus, entretanto, muito gosta­
vam de deixar seus cabelos compridos, e suas barbas
luxuriantes eram muito admiradas por eles. Ver o
artigo sobre a Barba. Os estrangeiros que viviam entre
os judeus podiam rapar a cabeça e a barba (Isa. 15:2),
embora essa prática fosse vedada aos judeus (Deu.
14:1). Pode-se perceber facilmente, pois, por qual
razão a calvície era considerada uma grave aflição. A
calvície pode ser hereditária; mas outras condições
patológicas podem ser sua causa, como a dermatite
seborréica, os fungos e a tinha.
5. Defeito. No hebraico, mum , palavra usada por
dezenove vezes: Lev. 21:17-18,21,23; 22:20-23;
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24:19,20; Num. 19:2; Deu. 15:21; 17:1; II Sam.
14:25; Jó 31:7; Pro. 9:7; Deu. 32:5; Jó 11:15; Can.
4:7. Essa é uma designação inexata de certa variedade
de enfermidades, sobretudo da pele, que desqualifi­
cavam um homem para o sacerdócio.
6. Cegueira. No hebraico temos duas palavras:
sanverim, «coberturas», «véus»; essa palavra ocorre
por três vezes: Gên. 19:11; II Reis 6:18. E ivvaron,
«fechar»; essa palavra ocorre por duas vezes: Deu.
28:28 e Zac. 12:4. A ignorancia a respeito das
infecções bacteriológicas, as condições de sujeira
entre a pobreza, tudo encorajado por um clima
muito quente, além de certas infecções por virus,
defeitos genéticos e acidentes, causavam um grande
número de casos de cegueira. O Oriente até hoje é
muito afetado por essas condições. A cegueira
prevalecia ali muito mais do que qualquer coisa que
podemos observar no Ocidente moderno. A causa
mais comum de cegueira parece que era e continua a
ser a infecção vaginal pela gonorréia, o que passa para
os olhos do bebê, por ocasião do nascimento.
7. Tumores. No hebraico, shechin, palavra que
aparece por treze vezes: Êxo. 9:9-11; Lev. 13:18-20,
23; II Reis 20:7; Jó 2:7; Isa. 38:21; Deu. 28:27,35.
Esses tumores apareciam isolados ou em grupos.
Provavelmente as diversas referências bíblicas indi­
cam certa variedade de afecções da pele. Algumas
delas eram causadas por estafilococos e outras eram
abscessos, glândulas infeccionadas e doenças da pele
de várias origens. Há informações arqueológicas
recentes, provenientes da Babilônia, que dizem que o
tratamento de tumores era uma questão séria. O
médico que saijasse um tumor tinha que fazê-lo com
extremo cuidado, porquanto, se seu paciente faleces­
se, ele perdia ambas as mãos, que eram decepadas. Se
o morto fosse um escravo, então o médico não perdia
as mãos, mas teria de substituir o escravo morto por
um vivo.
8. Pé quebrado ou mão quebrada. No hebraico,
sheber regei e sheber yad. Essa condição é
mencionada somente em Lev. 21:19, e desqualificava
qualquer homem para ser sacerdote.
9. Câncer. No grego, gággraina, «gangrena». O
termo figura exclusivamente em II Tim. 2:17. A
referência pode ser a diferentes tipos de úlceras; ou
mesmo o temido câncer pode estar em foco. Ver sobre
Gangrena.
10. Tísica. No hebraico, shachepheth, uma palavra
que aparece somente por duas vezes: Lev. 26:16 e
Deu. 28:22. £ possível que esteja em foco certa
variedade de enfermidades, desde a tuberculose à
malária, embora também possam estar em vista
várias formas de disenteria e outras doenças
consumidoras.
11. Corcova. No hebraico, gibben, palavra que é
usada apenas em Lev. 21:20. O sentido dessa palavra
é arcado. A corcunda podia ser causada por defeitos
genéticos, acidentes ou por carregar de maneira
errada objetos pesados. — Esse era outro dos
defeitos que impedia um homem de Israel de servir
como sacerdote do Senhor.
12. Surdez. No hebraico, cheresh, palavra que
ocorre por nove vezes: £xo. 4:11; Lev. 19:14; Sal.
38:13; 58:4; Isa. 29:18; 35:5; 42:18,19; 43:8. No
grego, kofós, «surdo», «embotado». Essa palavra
grega aparece por quinze vezes: Mat. 9:32,33; 11;5;
12:22; 15:30,31; Mar. 7:32,37; 9:25; Luc. 1:22; 7:22;
11:14. As causas da surdez podiam ser infecções,
defeitos genéticos e acidentes. As condições de clima
árido do Oriente Médio, com muita areia e poeira,
encorajavam o bloqueio dos canais do ouvido e piorava
as infecções. As Escrituras, além de se referirem à
surdez literal (ver £xo. 4:11; Lev. 19:14; Mar. 7:32;
Mat. 11:5; Luc. 7:22), também usam a palavra em
sentido metafórico, para indicar a insensibilidade
espiritual das pessoas impenitentes (ver Isa. 28:18).
13. Hidropisia. No grego temos o adjetivo udropikós
somente em Luc. 14:2. Essa doença consistia de um
acúmulo anormal de fluido seroso nos tecidos do
corpo em uma das suas cavidades, — sobretudo no
abdômen. As causas usuais eram disfunções renais
ou descompensação cardíaca. A cirrose hepática,
provocada pelo alcoolismo, pode encher o abdômen
com muitos litros de líquido, que dificultam a
respiração. Se esses fluidos forem retirados mediante
uma agulha e seringa, o paciente sente um alívio
temporário; mas os fluidos não demoram a acumular-
se novamente.
14. Nanismo. No hebraico, daq, «pequeno», «anão».
Essa palavra ocorre por doze vezes, embora somente
por uma vez com o sentido de anão, isto é, em Lev.
21:20. Por ocasião do nascimento, os anões parecem
normais. Porém, não se desenvolvem segundo os
padrões normais, e sua condição não demora a
tornar-se evidente. Uma das causas pode ser uma
deficiência das funções da glândula pituitária. Essa
mesma glândula, quando se mostra superativa, causa
o gigantismo. O nanismo pode ser uma característica
herdada, como no caso dos pigmeus da África e de
certas ilhas do oceano Pacifico. Alguns casos são
devidos a deficiência alimentar (como se dá quando
das secas do Nordeste brasileiro) ou à absorção
insuficiente dos nutrientes pelo intestino delgado.
Outras causas podem ser enfermidades crônicas dos
rins ou más formações do coração. Em Israel, os
anões não podiam ser sacerdotes, conforme se vê na
referência de Levítico.
15. Mutismo. No hebraico, illem, palavra usada por
seis vezes: £xo. 4:11; Pro. 31:8; Sal. 38:13; Isa. 35:6;
56:10; Hab. 2:18. No grego, álalos, termo que figura
por três vezes: Mar. 7:37; 9:17,25. Esse defeito indica
a total incapacidade de falar (mutismo), ou então a
incapacidade de falar de modo claro e coerente (afasia
ou gagueira; ver Mar. 9:32). Algumas vezes, há
causas psíquicas, e não físicas, como nos casos de
histeria. Mas certas lesões cerebrais também podem
causar a condição. A pessoa que nasce surda
normalmente fica muda por muitos anos, porquanto
não pode ouvir sons e nem aprender como manipular
os sons. No entanto, com o correto treinamento, tal
pessoa pode aprender a falar. Essa palavra também é
usada para indicar a incapacidade temporária de
falar, devido a alguma forte emoção (Sal. 38:13 e Atos
9:17). Também é usada metaforicamente para
caracterizar os ídolos (I Cor. 12:2), os quais são
considerados como importantes por seus adoradores,
mas nem ao menos são capazes de falar. A Igreja
cristã ficaria muito melhor sem esse tipo de mutismo!
16. Disenteria. A rigor, essa enfermidade só é
mencionada no Novo Testamento, em Atos 28:8 (onde
é usada a palavra grega dusentería). Essas infecções
intestinais podem ser causadas por amebas, bactérias
e vermes, causas abundantemente representadas no
Oriente Médio. A condição pode ser acompanhada
por severas cólicas abdominais, bem como o
desenvolvimento de hemorróidas e a protrusão dos
intestinos para fora do ânus. Esta última condição é
mencionada em II Crô. 21:18 ss., onde é mencionada
a morte lenta e agônica de Jeorão, rei de Judá. Públio
(ver Atos 28:8) sofria de febre e disenteria, mas ele foi
curado através do ministério de Paulo.
17. Epilepsia. Essa palavra nos veio diretamente do
grego, onde significa ataque. Os ataques epilépticos
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podem ser muito superficiais, manifestando-se como
um tique no rosto ou em uma das mãos. Porém, os
ataques severos levam o paciente a perder a
consciência, passando por contorções e convulsões,
chupando a língua e espumando pela boca. Esses
ataques duram de. cinco a vinte minutos. A
enfermidade ocorre em cerca de uma em cada
duzentas pessoas. Os antigos, naturalmente, ligavam
essa condição à possessão demoníaca (o que, algumas
vezes, correspondia à realidade dos fatos); ou então,
ao oposto, à possessão por parte de alguma divindade,
pelo que também era chamada de doença sagrada. O
trecho de Mat. 4:24 a alista entre outras doenças.
Temos um outro caso em Mat. 17:15, atribuído à
atividade demoníaca. Os tumores e injúrias cerebrais
podem causar a condição; mas há casos hereditários,
que também podem envolver lesões cerebrais.
18. Calor ardente. No hebraico, charchur, palavra
que aparece somente em Deu. 28:22. Pode estar em
foco alguma febre altíssima, ou a insolação. Essa
condição tem lugar quando a temperatura do corpo
aumenta muito. Cessa a sudorese e segue-se a
inconsciência. O trecho de II Reis 4:19 evidentemente
registra uma morte por essa causa.
19. Rosto mutilado. No hebraico, charam. Essa
palavra ocorre somente em Lev. 21:18. Parece haver
dúvida quanto ao seu sentido, porquanto há
traduções que a traduzem por «nariz chato», embora a
própria palavra hebraica nada tenha a ver com a idéia
de nariz. O certo é que essa condição desqualificava
um homem do sacerdócio levítico.
20. Aleijado. No grego, cholós, termo que aparece
por catorze vezes: Mat. 11:5; 15:30,31; 18:8; 21:14;
Mar. 9:45; Luc. 7:22; 14:13,21; João 5:3; Atos 3:2;
8:7; 14:8; Heb. 12:13. Essa palavra aponta para
alguma condição das pernas ou dos braços, causa de
defeitos genéticos, acidentes, amputação ou qualquer
tipo de deformidade. Nossa versão também diz
«coxo», em alguns trechos.
Outra palavra grega, também traduzida por
«aleijado», em nossa versão portuguesa, é anápeiros,
que só aparece em Luc. 14:13,21. Também devemos
levar em conta o vocábulo grego kullós, «manco», que
ocorre por quatro vezes: Mat. 15:30,31; 18:8 e Mar.
9:43. Essa palavra significa «torto», «distorcido».
21. Hemorragia. No grego, rúsei aímatos, «fluxo de
sangue». A expressão aparece em Luc. 8:42-48, no
caso da cura da mulher hemorrágica. Refere-se a
alguma constante e freqüente perda de sangue, como
a hemorragia vaginal ou retal daquela mulher. A
condição pode ser provocada por distúrbios hormo­
nais ou por algum tumor. Esse tumor pode ser de
caráter maligno ou benigno.
22. Menstruação. No hebraico, davah. Essa palavra
só ocorre por uma vez, em Lev. 12:2. A rigor, não
temos aí uma enfermidade, mas uma condição
feminina normal. A enfermidade seria, antes, a
suspensão das regras mensais. No entanto, entrou na
lista porque algumas traduções dizem ali, «enfermi­
dade», no que estão equivocadas.
23. Inflamação. No hebraico, dalleqeth. Essa
palavra é usada exclusivamente em Deu. 28:22. £
sintoma de muitas doenças e injúrias. Trata-se de um
estado mórbido dos tecidos ou órgãos, caracterizado
por inflamação, vermelhidão, inchaço e dor.
24. Gagueira. No grego, mogilálos. Esse termo
aparece somente em Mar. 7:32. Modernamente,
chamaríamos essa doença de «afasia motora». As
pessoas sabem o que querem dizer, mas os músculos
da boca e da face não correspondem às suas tentativas
para falar, resultando na gagueira. Os impedimentos
da fala também se devem a certas anormalidades do
rosto ou da boca, como aquilo que popularmente se
chama «língua presa». O lábio leporino é uma
condição genética bastante comum, resultando em
uma voz muito nasa lada . O lábio leporino não
atinge apenas o lábio superior, mas também a arcada
dentária, o septo nasal e até o palato duro da boca. As
crianças já nascem com esse defeito, tendo muita
dificuldade para mamar, enquanto pequeninas.
25. Indigestão. Segundo lemos em I Tim. 5:23,
Timóteo tinha problemas estomacais, sem dúvida
envolvendo a digestão de alimentos. A indigestão é
causada, geralmente, por excesso de acidez. Se esse
foi o problema de Timóteo, a ingestão de vinho teria
piorado sua condição. Também há pessoas que não se
dão bem com certos alimentos. O que é bom para
uma pessoa pode não ser bom para outra. Os pratos
excessivamente condimentados são difíceis de digerir.
Os médicos e as companhias de seguros reconhecem
que os temperos em demasia a longo prazo podem
causar até o câncer. O vinho não é tão prejudicial
quanto a pimenta do reino, para exemplificar; mas
até mesmo o suco de uva é ácido demais para certos
estômagos. Sabemos que a glutonaria é um pecado.
Muitos pecados são castigados por vias naturais.
Usualmente, quando sofremos de alguma indigestão,
estamos pagando por esse tipo de pecado.
26. Prurido. No hebraico, cheres, palavra que figura
somente em Deu. 28:27. Uma palavra sinônima mais
popular seria «coceira». Os pruridos têm muitas
causas, como irritações da pele, muitos tipos de
parasitas, enfermidades diversas, produzidas nos
climas tropicais e semitropicais. Alguns parasitas
enterram-se na pele; outros ocultam-se entre os
cabelos e pêlos do corpo. Os piolhos pertencem a três
tipos gerais: os que infestam a cabeça; os que
infestam o corpo em geral e os gue infestam a região
púbica. Deus ameaçou os israelitas que, se abando­
nassem a sua fé, sofreriam de pruridos (Deu.
28:27), entre várias outras enfermidades.
27. Lepra. No hebraico, tsaraath. Esse vocábulo
ocorre por trinta e cinco vezes, quase todas no livro de
Levítico 13 e 14, mas também em Deu. 24:8; II Reis
5:3,6,7,27 e II Crô. 26:19. No grego, lépra, que ocorre
por quatro vezes: Mat. 8:3; Mar. 1:42; Luc. 5:12,13
(o adjetivo, «leproso», ocorre por mais nove vezes,
sempre nos evangelhos sinópticos). A enfermidade
assim chamada na Bíblia não é só a verdadeira lepra
moderna (causada pelo bacilo de Hansen), porquanto
as descrições bíblicas da mesma incluem outras
afecções da pele. A lepra verdadeira era conhecida
sob várias formas. Há dois tipos gerais, o tipo
lepramatoso e o tipo tuberculóide, que são, respecti­
vamente, as formas mais e menos severas. Ambos os
tipos começam com a descoloração da pele, uma
mancha branca ou rósea, que pode aparecer na testa,
no nariz, na bochecha, no queixo ou em qualquer
outra parte do corpo. As glândulas sudoríparas são
destruídas naquela área, pelo que nunca há
transpiração na região atingida; e essa área também
fica insensível ao tato e à dor. No tipo lepromatoso, a
mancha pode espalhar-se rapidamente em todas as
direções. Resultam disso inchaços, tipos de tumores
esponjosos. Essa enfermidade também afeta os órgãos
internos. Aparecem deformidades nas mãos e nos pés
quando os ossos se deterioram e começam a
desaparecer. As extremidades dos nervos sensórios
não mais respondem ao calor ou aos ferimentos. Por
sua vez, a lepra tipo tuberculóide é menos severa.
Suas manchas tendem por ser limitadas, e mesmo nos
casos sem tratamento a enfermidade pode ficar
inteiramente sanada após um a três anos. Isso talvez
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explique a informação dada no Antigo Testamento
acerca daqueles que eram enviados para se mostrarem
aos sacerdotes, de que estavam curados. Mas esse
tipo de lepra também pode tomar-se crônico, embora
seja menos debilitante.
Em 1873, um médico norueguês, de nome G.
Armauer Hansen descobriu o bacilo chamado
Myobacterium leprae, que causa essa enfermidade.
Por esse motivo, os leprosos também são chamados
hansenianos.
Metaforicamente falando, essa enfermidade re­
presenta o pecado, que é uma condição da alma que se
propaga, contagia e é crônica, tal e qual aquela
enfermidade. No Antigo Testamento, os leprosos não
podiam conviver em sociedade com os sãos (Núm.
12:14,15) e eram considerados «imundos» (Lev.
13:12,17). A lepra também atacava roupas, paredes,
etc., o que parece apontar para diversos tipos de
fungos, e não a lepra propriamente dita.
Um leproso, naturalmente, nunca podia tomar-se
um sacerdote (Lev. 22:2-4), da mesma maneira que
um pecador impenitente não pode ser um sacerdote
espiritual, estando alienado de Deus. Jesus curou
muitos casos de lepra (Mat. 8:3), sendo ele a
propiciação pelos pecados até mesmo do mundo
inteiro (ver I João 2:2).
28. Obesidade. No hebraico, bari. Essa palavra
ocorre por seis vezes, com o sentido de «gordo»: Gên.
41:4,18,20; Jui. 3:17; I Reis 4:23 e Zac. 11:16. Na
referência do livro de Juizes há menção a Eglom, rei
de Moabe, um homem gordíssimo, que foi morto por
Eúde, o segundo juiz de Israel, com uma adaga. A
adaga desapareceu dentro do abdômen desse rei,
porque a gordura fechou-se em tomo da mesma, em
grandes camadas.
A obesidade nem sempre é uma doença. Pode ser
resultado do excesso de calorias ingeridas na
alimentação. Quando é uma doença, geralmente
deve-se a algum distúrbio glandular. Os cirurgiões
queixam-se da dificuldade de operar pessoas exces­
sivamente gordas. As causas da obesidade podem ser:
a. hereditárias; b. distúrbios glandulares; c. comer
em demasia; d. distúrbios psicológicos, por causa dos
quais a pessoa come demais, como uma compensação
por outros apetites, que não podem satisfazer; e. em
algumas culturas, as pessoas gordas são consideradas
saudáveis e bonitas. A ciência moderna, porém, tem
demonstrado um grande número de problemas de
saúde vinculados à obesidade, ou peso excessivo,
geralmente acumulado no abdômen. Essas doenças
são distúrbios cardiovasculares, veias varicosas,
arteriosclerose, diabete, um período de vida mais
curto, problemas da coluna vertebral, devido ao
excesso de peso do corpo.
29. Idade avançada. Isso também não constitui uma
enfermidade por si mesma, mas o desgaste físico,
imposto pelos anos, acarreta vários resultados
maléficos ao bem-estar e à saúde.O nosso organismo
começa a debilitar-se em uma idade relativamente
prematura, quando a substituição das células não é
tão imediata como antes. Uma pessoa adquire um
conjunto inteiramente novo de células a cada sete
anos, mais ou menos. Infelizmente, porém, os corpos
sucessivos não são tão resistentes e saudáveis quanto
os anteriores. Somente até cerca dos vinte anos de
idade a substituição de células continua sendo feita
em um bom regime. Os cientistas ainda não
compreendem bem o processo do envelhecimento, e
nem sabem como encorajar as novas células,
substitutas, a serem tão vigorosas quanto as
anteriores. Cada pessoa, entretanto, tem o seu
próprio relógio biológico, umas envelhecendo mais
rapidamente, e outras com um pouco mais de
lentidão. Antes da época de Noé, as pessoas viviam
várias centenas de anos. Ê perfeitamente possível que
isso ocorra novamente, uma vez que a ciência
conquiste o problema do envelhecimento. O enve­
lhecimento precoce chega a ser incrível em alguns
casos. Essa condição chama-se «progéria».
Para a maioria das pessoas, viver uma longa vida é
algo muito desejável. A tualmenti, vemos o ridículo
espetáculo de serem congelados os cadáveres, na tola
esperança de que, algum dia, possam ser revivifica-
dos. A grande ansiedade de viver muito tempo e trazer
de volta à vida corpos congelados são sinais de baixa
espiritualidade e de uma visão distorcida do que está
envolvido na vida. O corpo físico nos foi dado como
um instrumento de manifestação neste mundo físico.
A força física nos é prometida perdurar tanto quanto
os «teus dias», o que dá a entender que esse período
nos é dado, de acordo com a resistência física
programada a cada um pela vontade de Deus (Deu.
33:25). Um indivíduo que tenha vivido vinte anos mas
tenha terminado a missão que lhe fora dada para
realizar, poderia estar dilapidando seus dias aqui, se
vivesse mais do que isso. Um homem que se aposenta
aos sessenta e cinco anos de idade e então vive até os
noventa e cinco, e que nada faz durante aqueles trinta
anos senão a rotina de comer, dormir e divertir-se, na
realidade está vivendo uma vida inútil. Por outro
lado, se ele usar aqueles trinta anos para alguma boa
causa, incluindo a busca pelo conhecimento, —
vivendo segundo a lei do amor, então estará
investindo o seu tempo de uma forma espiritual,
embora talvez não seja tão economicamente produtivo
quanto antes. Quanto ao homem espiritual, o Senhor
provê forças físicas. «O Senhor é a fortaleza da minha
vida; a quem temerei?» (Salmos 27:1; ver também
Sal. 118:4). Todos nós estamos sujeitos ao processo do
envelhecimento, e o sofrimento e a lamentação que
isso causa, e que é uma das porções mais horríveis do
problema do mal, levam, finalmente, à morte
biológica. Ver sobre o Problema do Mal. A morte
biológica é considerada, por alguns, como a pior de
todas as calamidades; mas o homem espiritual sabe
que a morte do corpo é apenas o portal de uma vida
nova e gloriosa, e que Deus tem, sob o seu controle, a
situação inteira.
30. Paralisia. No Novo Testamento, sempre
encontramos o adjetivo, paralutikós, «paralítico»,
palavra usada por onze vezes: Mat. 4:24; 8:6; 9:2,6;
Mar. 2:3-5,9,10; Luc.5:24. Esse termo grego significa
«frouxo», «solto». As causas conhecidas da paralisia
são estas: a. inflamação do cérebro e da coluna
espinal, o que pode levar a uma paralisia parcial ou
completa; b. injúrias da coluna vertebral; c. pressão
na curvatura da espinha; d. tumores que deformam a
espinha; e. apoplexia, causada por alguma lesão
vascular do cérebro, ou por causa de uma
hemorragia, como no caso de uma congestão. Jesus
curou pessoas desse tipo de enfermidade, embora a
ciência continue essencialmente impotente diante da
mesma.
31. Pestilência. No hebraico, deber, palavra que
ocorre por quarenta e nove vezes, desde Êxodo 5:3 até
Heb. 3:5. No grego, loimós, palavra que aparece por
duas vezes: Luc. 21:11 e Atos 24:5. Ambas essas
palavras podem indicar uma grande variedade de
enfermidades que atacam grande número de pessoas
ao mesmo tempo. Certo pecado cometido por Davi foi
punido com uma praga que arrebatou setenta e cinco
mil vidas (II Sam. 24:15). Todos estamos familiariza­
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dos com as pragas do Egito, antes do êxodo de Israel.
N&o há como determinar quais vírus ou bactérias
foram as causas deste ou daquele caso. A cólera pro­
vavelmente era uma das pestilências mais comuns nos
tempos bíblicos. £ propagada por água ou alimentos
contaminados por bacilos fecais, uma das maneiras
mais comuns de propagação de enfermidades.
32. Pústula. No hebraico, mispachath, vocábulo
usado por três vezes: Lev. 13:6-8. Era alguma espécie
de erupção da pele, com a formação de pústulas, um
sintoma de diversas afecções cutâneas. Algumas
pústulas chegam a provocar calvície, uma calamidade
para uma mulher (ver Isa. 3:17).
33. Tinha. No hebraico, netheq, um termo que
aparece por treze vezes: Lev. 13:30-37 e 14:54. Esse é
um termo geral para indicar erupções cutâneas, um
sintoma de várias enfermidades.
34. Sarna. No hebraico, garab, palavra que aparece
por três vezes: Lev. 21:20; 22:22 e Deu. 28:27.
Algumas traduções dizem ali «escorbuto», mas o
termo hebraico provavelmente indica várias enfermi­
dades que causam coceira, e não o verdadeiro
escorbuto, que é provocado por uma deficiência de
vitamina C na alimentação. Os sintomas do escorbuto
são manchas lívidas debaixo da pele, gengivas
inchadas e sangrentas e grande prostração. Os
hebreus eram um povo agrícola e tinham muito vinho.
Não é provável que eles conhecessem o verdadeiro
escorbuto, exceto, talvez, em período de fome
prolongada.
35. Feridas. No hebraico, makkah, palavra que
ocorre por cerca de quarenta e cinco vezes, como em
Isa. 1:6; I Reis 22:35; II Reis 8:29; II Crô. 22:6; Jer.
6:7; 10:19; 30:12,14,17; Miq. 1:9; Naum 3:19; Zac.
13:6. No grego, élkos, «úlcera», que figura por três
vezes: Luc. 16:21; Apo. 16:2,11. Ambos os termos
tinham um uso geral, indicando vários tipos de
úlceras ou ferimentos, causados por diversos agentes.
36. Ülcera. No hebraico, yabbal, que indica uma
úlcera que supura pus e sangue. Essa palavra aparece
por apenas uma vez, em Lev. 22:22 (nossa versão
portuguesa diz «ulceroso»). Alguns estudiosos pensam
que se trata de alguma forma de quisto, que aparece
no homem ou em certos animais.
37. Vermes. Os parasitas intestinais são quase
onipresentes, encontrando-se entre os mais abundan­
tes vermes do globo terrestre. As autoridades sobre o
assunto informam-nos que há mais de meio milhão de
espécies identificáveis. Os próprios cientistas pensam
que essa variedade imensa é quase inacreditável. Os
tipos mais comuns são a lombriga, a tênia solitária, o
verme trematódeo. o nematelminto, o ancilóstomo, o
nematódeo e o oxiúro. Esses parasitas provocam toda
espécie de dano quando fixam residência no corpo
humano, havendo até mesmo casos de morte, nos
casos mais radicais. Alguns vermes são minúsculos;
outros alcançam gigantescas proporções; alguns
enterram-se sob a pele; outros viajam no sangue
e chegam até os órgãos internos vitais. Não há
que duvidar que Israel, tal como outros povos antigos,
era infestado por vermes, tanto ou mais que as nações
modernas. O caso mencionado em Atos 12:23 onde se
lê que Herodes foi comido de «vermes», pode apontar
para larvas de moscas, que podem ter sido depositadas
em alguma ferida aberta do corpo dele, embora não
haja maneira de determinar exatamente o que esteve
envolvido.
D . Enfermidades Mentais
1. Loucura. No hebraico, shigganon, que ocorre
apenas por duas vezes: Deu. 28:28 e Zac. 12:4. Os
trechos de I Sam. 21:15 e Pro. 26:18 mencionam casos
de loucura. Temos o famoso caso da insanidade
temporária de Nabucodonosor, e que o profeta disse
que foi castigo por seu orgulho (Dan. 4:25,32-34). No
grego, seleniázomai, «lunático», que aparece somente
por duas vezes: Mat. 4:24 e 17:15. Na primeira dessas
referências, esse estado mental é distinguido da
influência demoníaca. Esse termo grego vem do latim,
luna, «lua», referindo-se à suposta influência da lua
sobre as mentes dos homens, tomando-os loucos ou,
pelo menos, desequilibrados. Há alguma evidência
científica em favor da idéia. Há pessoas que realmente
sofrem efeitos dessa ordem. Os antigos, porém,
inclinavam-se por atribuir todas as enfermidades à
atividade dos demônios, sobretudo quando havia
algum distúrbio mental patente. £ verdade, contudo,
que certos casos de insanidade são causados por
influências ou possessões demoníacas, casos esses que
podem ser instantaneamente curados pelo exorcismo.
Outros casos, entretanto, têm causas físicas ou
psicológicas, como o desequilibrio da química do
cérebro, a ausência de hormonios, ou injúrias contra o
cérebro.
2. Possessão demoníaca. Fazia parte da crença dos
antigos que todas as formas de enfermidade,
incluindo aquelas de natureza mental, eram causadas
pela atividade de espíritos destrutivos e invisíveis. O
Novo Testamento reflete essa crença, embora o trecho
de Mateus 4:24 faça distinção entre a verdadeira
insanidade e os casos de possessão demoníaca. Jesus
podia curar todos os casos, sem importar a natureza
exata dos mesmos. O trecho de Marcos 5:1-20 fala
sobre um caso de insanidade causado por poderes
demoníacos. Os antigos acreditavam que a mente
humana está sujeita a mentes malignas espirituais.
Um exemplo cm dessa crença era o costume que eles
tinham de fazer uma perfuração no crânio da pessoa
afetada, — para perm itir a saída do espirito
maligno pelo buraco. Muitos cemitérios antigos
testificam isso. Um cemitério desses mostrou que
dos cento e vinte crânios examinados, seis haviam sido
perfurados. As demonologias antigas falavam sobre
demônios específicos que causavam enfermidades
especificas. Havia muitos nomes de demônios
supostamente envolvidos nessa especialidade. Apesar
das cruas noções que os antigos tinham , há provas
abundantes, nos tempos modernos, em prol da crença
que alguns casos de insanidade são, realmente,
causados por entidades espirituais externas, e não por
agentes psicológicos ou físicos da própria pessoa. Tais
casos podem ser curados imediatamente pelo exor­
cismo bem-sucedido. Ver os artigos separados sobre a
Loucura, a Possessão Demoníaca e os Demônios.
H l . Tratam ento das En ferm idades na An tigu idade
Sempre houve a esperança de alguma cura divina
ou espiritual, e quase todas as culturas antigas
compartilhavam da crença nessa possibilidade. Ver o
artigo separado sobre Curas. Ver também sobre
Curas, Dom de. Visto que os extratos de plantas
continuam sendo um importante aspecto das curas
físicas, não há razão para duvidar que todas as
culturas antigas haviam descoberto muitas curas por
meio de plantas. As descobertas arqueológicas
mostram que há milênios os cirurgiões vêm fazendo
intervenções em pacientes; e evidências recentes
chegam a mostrar casos de cirurgias no cérebro. Os
hebreus, porém, eram grandemente inferiores a seus
poderosos vizinhos do Egito, da Assíria e da Grécia,
em todas as formas de atividade científica, incluindo a
medicina. No Antigo Testamento não há qualquer
alusão sobre atividades científicas relacionadas ás
doenças, e nem mesmo relacionadas a qualquer outro
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campo do conhecimento humano. A religião era tudo
em Israel, excetuando as instruções militares, que
também eram ministradas, se não nas escolas, em
quartéis, de maneira formal. Os vizinhos de Israel,
em contraste com isso, envolviam-se nas ciências da
matemática, da astronomia, da lógica, da metafisica,
da lei e da medicina. Muitos livros ou porções de
livros chegaram até nós, tratando sobre questões
cientificas. Mas, dos tempos veterotestamentários,
dentre a cultura dos hebreus, temos somente o
próprio Antigo Testamento; e, de tempos posteriores,
outros volumes sagrados. A despeito de ter estado no
Egito por várias gerações, onde as ciências floresciam,
Israel não se interessou por questões cientificas. Os
estudos talmúdicos foram extensos, tendo havido
muitos grandes mestres e estudantes diligentes; mas
as questões religiosas sempre foram o assunto
apaixonante, e qualquer outra matéria de estudo
entrava nesses estudos apenas incidentalmente.
Devido à ausência de referências a qualquer tipo de
profissão médica ou de ciências, no Antigo Testamen­
to, podemos ter quase absoluta certeza de que em
Israel não havia tais atividades. Há menção a parteiras
(ver Gên. 35:17; 38:27-39; Êxo. 1:15), e podemos
presumir que, através da prática, elas aprenderam
muita coisa sobre a questão; mas elas não formavam
uma classe profissional, devidamente instruída. Não
há qualquer alusão à existência de médicos que se
ocupassem em cuidar dos enfermos e curá-los. Havia
a operação simples da circuncisão, que era realizada
pelos chefes de família ou por outras pessoas (Gên.
17:10-14,23-27), até mesmo por mulheres(Exo. 4:25),
mas não havia qualquer classe que se ocupava
profissionalmente da medicina.
A ld moaaica tinha algumas provisões concernentes
às curas (Exo. 21:19), mas não havia nenhum código
médico. O trecho de Gênesis 50:2 mostra que os
médicos egípcios embalsamaram Jacó; mas esses
médicos eram egípcios, e não judeus. Jó também
menciona médicos (Jó 13:4), o que parece ser uma das
raríssimas alusões a alguma classe de pessoas
ocupada nessa atividade. Entretanto, esse termo veio
a ser compreendido em sentido geral, como aqueles
que procuravam curar, mas sem indicar qualquer
classe profissional. Os médicos de Asa (II Crô. 16:12)
poderiam ser nativos ou estrangeiros. É possível,
contudo, que, na época desse rei, uma classe médica
tivesse começado a surgir. Apesar de haver alusão a
médicos na expressão «Acaso não há bálsamo em
Gileade? ou não há lá médico?» (Jer. 8:22), não
subentende, necessariamente, a existência de uma
classe médica, mas somente aqueles que usavam
vários remédios caseiros, que procuravam curar
doentes. Outro tanto pode ser dito acerca de trechos
como Prov. 3:8; 12:18; 17:22; 20:30; 29:1 e Ecl. 3:3,
que, presumivelmente, mostram que Salomão era
versado em assuntos de medicina. O que é certo é que
os hebreus, como todos os outros povos, tinham suas
medicinas naturalistas, que empregavam ervas medi­
cinais; mas não há qualquer evidência sólida da
existência de uma classe de médicos profissionais. As
referências muito gerais e inexatas as enfermidades,
nas páginas do Antigo Testamento, mostram que não
havia qualquer ciência médica em Israel.
Em contraste com isso, temos os egípcios que
mostravam um conhecimento notavelmente preciso de
questões anatômicas, talvez por causa de sua prática
de embalsamamento. Eles conheciam até mesmo a
anatom ia dos animais. Eles tinham um sistema de
patologia, cultivavam ervas medicinais e até tinham
médicos especializados em condições patológicas
especificas. Os israelitas, excetuando alguns poucos
indivíduos, geralmente eram analfabetos, pelo que
conseguiram derivar do Egito um conhecimento
científico bem pequeno. A lei mosaica incluía certo
número de excelentes medidas higiênicas; mas,
quando se tratava de curar enfermidades, os israelitas
deixavam muito a desejar. Eles tinham a tendência de
retornar aos rituais religiosos, bem como à providên­
cia divina, na cura das enfermidades (Êxo. 15:26; Sal.
103:3; 147:3; Isa. 30:26). Quando Asa buscou os
médicos, e não ao Senhor (II Crô. 16:12), aparente­
mente ele foi considerado como quem laborava em
erro. O comentário de John Gill sobre essa passagem é
bastante instrutiva no que diz respeito à questão
inteira dos médicos, no tocante à cultura dos hebreus.
Ele supôs que esses médicos eram encantadores,
talvez até mesmo adivinhos pagãos, que usavam
ervas, encantamentos, etc. Diz John Gill que essa é a
primeira vez que, entre os judeus, são mencionados
médicos, dando-nos uma série de referências à
literatura judaica, de onde podemos extrair as
seguintes idéias:
«O* judeu s n io t inham m médico« em boa con ta ; o«
melhores dentre eles, diziam os judeus, merecem o
inferno, e aconselhavam que os homens não vivessem
em uma cidade onde o homem principal fosse
médico». Em contraste com isso, John Gill salienta
que o livro de Eclesiástico (38:1-8) recomenda
efusivamente a profissão médica. E o imperador
Juliano honrava aos médicos, pensando que certa­
mente estavam com a razão os filósofos que diziam
que a arte da medicina caiu do céu. A aversão dos
judeus pelos médicos provavelmente origina-se no fato
de que os encantamentos dos pagãos, ou mesmo a
mais franca bruxaria, faziam parte das mais antigas
práticas médicas. Ver o artigo separado sobre os
Medicina (Médicos) e Medicina, Ética da.
Nos tempos do Novo Testamento encontramos um
período que reflete o acúmulo de conhecimentos
derivados das culturas antigas, dos egípcios, dos
babilônios, dos gregos e dos romanos. Essas
sociedades haviam cultivado várias ciências. Havia
uma classe médica; e Lucas, o evangelista, aparece
como médico, em Colossenses 4:14. Paulo teve a
coragem de chamá-lo de «médico amado», juntando
esses dois termos de um modo como nunca teria sido
feito nos dias do Antigo Testamento. Portanto, a
profissão médica havia feito grandes progressos, no
conceito dos hebreus e na cultura judaica. É
significativo e interessante observar que foi esse
médico educado que nos proveu a história de
Lucas-Atos, o maior bloco de material escrito por
qualquer autor isolado do Novo Testamento. Apesar
de Paulo haver escrito treze epístolas, o volume total é
menor que o dos escritos de Lucas. O excelente grego
usado por Lucas reflete sua educação superior,
melhor que a da maioria dos outros autores do Novo
Testamento. Os trechos de Marcos 5:26 e Lucas 8:43
mostram que a classe dos médicos era numerosa.
Substâncias vegetais e animais eram usadas como
medicamentos, incluindo o anis, o bálsamo, o
cálamo, a cássia, o cinamomo, a galha, a hortelã, a
mirra e o vinho, além de outras numerosas demais
para serem mencionadas. Naturalmente, os antigos
ritos pagãos e os encantamentos prosseguiram,
juntamente com a prática do exorcismo. Apesar de
que, segundo os padrões modernos, a medicina antiga
fosse crua, ela era capaz de manusear pelo menos
uma boa variedade de enfermidades. Jesus teve de
intervir quando os médicos falharam (Mar. 5:26).
Além disso, eles cobravam altos proventos, como até
hoje (Luc. 8:43), pelo que uma pessoa podia gastar
tudo quanto possuía, em busca de cura.
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IV . A T eo log ia da Doença
Deus tencionava que os homens adoecessem? Deus
deixa que os homens adoeçam por causa do pecado?
O homem espiritual precisa sofrer enfermidades? Na
expiação pelo sangue de Cristo está incluida a cura
dos males físicos? Qual é a origem das enfermidades?
Qual será o resultado final de tudo isso? Essas são as
perguntas que os filósofos e teólogos continuam
fazendo.
1 . Origem da* Enferm idade* . A resposta bíblica
moral, e também aquela ifefletida pelos teólogos
cristãos, é que o pecado encontra-se à raiz do
problema das enfermidades. Presumivelmente, o
primeiro homem era um ser físico imortal, e poderia
ter continuado a viver nesse estado. Como ser imortal,
ele não estava sujeito às doenças. Porém, o pecado pôs
fim a essa forma de imortalidade, e foi justamente
então que as enfermidades entraram no quadro. O
conceito que derivamos dos escritos de Platão é que a
própria matéria está sujeita à desintegração, inteira­
mente à parte do problema moral. Portanto, quando
a alma humana resolveu experimentar a cena
terrestre, e rebaixou-se moralmente, tornou-se sujeita
à materialidade. Tomando-se sujeita à matéria e suas
manifestações, ela teve de sofrer, naturalmente, a
enfermidade, e até mesmo a morte, o que, felizmente,
liberta a alma de sua prisão ou sepulcro, conforme
Platão denominava o corpo físico. Até onde sou capaz
de ver as coisas, por mais inexatos que tenham sido os
detalhes oferecidos por Platão, sua idéia central é
superior àquela outra. Penso que é altamente
improvável que o homem tenha sido alguma vez um
ser imortal material; é mais improvável ainda que ele
tivesse podido manter-se nesse estado. A matéria por
si mesma desintegra-se, decompõe-se, e coisa alguma
material pode ser imortal ou eterna. Não é provável
que o pecado tenha rebaixado a qualidade da
matéria, reduzindo-a a algo que, antes, ela não havia
sido. Estou convencido de que a teologia cristã tem
explorado demasiadamente a narrativa do livro de
Gênesis, fazendo-a dizer mais do que ela tenciona
dizer ou poderia dizer, no tocante ao problema da
imortalidade física e das subseqüentes enfermidades e
morte do corpo. É melhor dar aqui uma resposta
existencial. A matéria envolve desintegração, enfermi­
dade e morte, por sua própria natureza, mesmo que
não haja o concurso do pecado. E o espírito envolve a
imortalidade, por sua própria natureza, embora, no
momento, toda imortalidade dependa do Espírito de
Deus e de sua graça sustentadora.
2 . C onex io V ita l ca tre o Pecado e a s Enferm idade* .
Apesar de não termos de olhar para o pecado como a
explicação absoluta da origem das enfermidades
físicas e da morte, nos casos práticos a conexão entre
essas duas coisas é por demais óbvia para precisar de
defesa. Há uma conexão vital entre o pecado e as
enfermidades. Muitos pecados produzem doenças
específicas, como é o caso conspícuo das doenças
venéreas. A medicina moderna cada vez mais está
ligando hábitos e atitudes mentais às enfermidades.
Mesmo quando isso não causa as enfermidades como
agentes primários, eles encorajam a atividades das
bactérias e dos vírus, baixando a atividade dos
sistemas de defesa natural do corpo físico. Aquele que
odeia e vive com o coração rancoroso, está convidando
o câncer, embora, como é óbvio, o câncer possa
ocorrer inteiramente à parte dessas influências. Era
comum na teologia dos hebreus relacionar doenças
específicas a pecados específicos, e essa idéia tem
continuado a ser defendida por alguns pensadores
modernos.
Aqueles que acreditam na reencamação dizem-nos
que o elo entre o pecado e as enfermidades não se
aplica somente a esta vida. Eles afirmam que os
problemas mentais e morais de vidas anteriores
podem manifestar-se na vida presente, produzindo
enfermidades. Em favor dessa suposição é o fato de
que as curas, algumas vezes, podem ser produzidas
pe la regressão hipnótica (ou psicoterapêutica).
Quando uma pessoa percebe por que se acha doente
de certa maneira, algumas vezes pode ser curada
prontamente. — Esse porquê nem sempre pode ser
explicado pelas circunstâncias da vida presente.
Médicos de grande reputação têm-se envolvido nessa
forma de cura. Alguns acreditam na teoria por detrás
da idéia, de que o desvendamento de causas em vidas
anteriores pode ajudar na cura de enfermidades
presentes. Outros não crêem nessa teoria, supondo
que o que então acontece é que os mecanismos
naturais de cura de uma pessoa podem ser ativados se
a pessoa acredita que descobriu a razão para sua
enfermidade. Mas tal descoberta mostra-se eficaz,
mesmo que a razão descoberta resida em uma
pseudovida passada, que a mente subconsciente da
pessoa inventa com esse propósito. Sem importar qual
seja a verdade envolvida em tudo isso, o que é óbvio é
que há uma fortíssima ligação entre o pecado e as
enfermidades. As pessoas dotadas de mente saudável,
o que inclui a saúde espiritual, mostram-se mais
saudáveis no corpo. A evidência em favor disso é
avassaladora.
3 . O Homem E sp ir itua l Pode Adoecer? As
enfermidades são necessárias? Platão teve a boa sorte
de desfrutar de grande saúde física. Quando já tinha
mais de oitenta anos de idade, continuava conservan­
do suas forças. O dia em que ele morreu foi como
qualquer outro. — Ele estava com seus amigos, por
ocasião da festa de casamento de um amigo, e estava
ocupado em seus usuais diálogos filosóficos. Estava
planejando um novo diálogo, uma nova investigação.
Subitamente, faleceu. Teria sido um derrame
cerebral? Teria sido um ataque cardíaco? Não
sabemos dizê-lo; mas sabemos que sua morte foi
rápida e fácil, e que Platão não experimentou um
longo período de enfermidade e incapacidade física,
que, finalmente, chegou a um desfecho. A morte pode
sobrevir dessa maneira a todos os homens espirituais?
Vamos além dessa proposição, fazendo a seguinte
indagação: a morte é necessária, afinal? Algumas
pessoas profundamente espirituais têm postulado a
idéia de que uma grande espiritualidade poderia
libertar-nos tanto das enfermidades quanto da morte,
porquanto isso resultaria em uma espécie de
arrebatamento espiritual, como aquele que Elias
experimentou. Tenho lido apenas sobre um caso
moderno, que parece ser genuíno. Seja como for, não
é provável que, por enquanto, esse ideal possa ser
atingido por muitas pessoas. Isso nos deixa debatendo
com as enfermidades e com a morte. Portanto,
precisamos ainda ventilar a pergunta: o homem
espiritual pode adoecer, ou suas enfermidades seriam
um sinal de defeitos secretos e pecados? A resposta
dada por Paulo é que um homem espiritual pode
adoecer, pois ele mesmo sofreu uma aflição que não
foi aliviada, embora ele tivesse procurado curar-se da
mesma, por três vezes, com grande diligência. A
resposta obtida por ele foi que sua enfermidade tinha
um propósito, a saber, que ele precisava aprender a
confiar no Senhor, e não em si mesmo, e que a
fraqueza do homem pode ser transformada em
fortaleza, se o homem depender devidamente do
Senhor. Ver II Cor. 12:7 ss.
4 . Propósito* das Enferm idade* . Observe o leitor o
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plural, «propósitos». Aqueles que ensinam que o
homem espiritual nunca deveria adoecer, esquecem-
se de alguns fatos importantes: a. Em primeiro lugar,
tudo quanto estiver envolvido na matéria, forçosa­
mente precisa passar pelo processo de degeneração, e
isso inclui as enfermidades. Esse é o nosso estado
como seres mortais. Essa regra funciona cem por
cento, porquanto, de outro modo, as pessoas não
morreriam, b. Em segundo lugar, o pecado não é a
única causa das enfermidades. Há outras causas. No
caso de Paulo, ele recebeu uma aflição, um espinho
na carne, a fim de manter-se humilde, em meio a
todas as suas exaltadas experiências espirituais.
Evidentemente, ele poderia ter ficado muito orgulho­
so de sua espiritualidade (como sucede a tanta
gente!). Supõem os intérpretes que Paulo sofria de
alguma afecção dos olhos (ver a exposição sobre Gál.
6:11, no NTI). Por três vezes ele buscou ao Senhor,
pedindo livramento. Mas este não lhe foi concedido
porque, em sua debilidade, ele deveria aprender a
confiar na força do Senhor (II Cor. 12:9). Portanto,
aquele espinho tomou-se uma medida da graça divina
para fortalecê-lo, conforme esse mesmo versículo nos
mostra. Portanto, podemos falar em enfermidades em
termos de graça divina, e não em termos de castigo
contra o pecado, pelo menos em alguns casos. c. Em
terceiro lugar, a experiência humana demonstra que
as pessoas espirituais não são menos sujeitas às
enfermidades que as pessoas ímpias. A experiência
humana também mostra que todos aqueles que dizem
que o crente não precisa ficar doente, e que se
consideram pessoas santificadas, finalmente adoe­
cem, e mesmo morrem. Nunca vi uma exceção a essa
regra. A menos que seja morto em algum acidente, o
corpo humano só morre por causa de alguma
condição patológica. Algumas dessas condições
atuam lentamente; outras atuam rapidamente; mas
todas elas são formas de enfermidade. 4. Em quarto
lugar, a experiência humana demonstra que as
enfermidades produzem certo benefício espiritual
para algumas pessoas, que aprendem como tirar
proveito da sua condição. Como é óbvio, é melhor
estarmos bem do que estarmos doentes; mas a escolha
nem sempre é nossa, e, finalmente, não temos
escolha: acabamos doentes.
5 . Há cura na Exp iação de Cristo? Se contássemos
apenas com o trecho de Isaias 53:4 que é interpretado
como se incluísse as enfermidades referidas em
Mateus 8:17, poderíamos supor que a expiação no
sangue de Cristo incluiu, automaticamente as
enfermidades físicas. O contexto do oitavo capitulo de
Mateus é o ministério de cura de Jesus. Se a expiação
inclui a cura das enfermidades, então temos o direito
de viver livres de doenças, da mesma forma que temos
o direito de viver livres das conseqüências etemas do
pecado. No tocante a isso, quero observar estes
pontos: a. embora isentos do pecado no sentido
judicial que não seremos condenados por causa do
mesmo, nossas vidas ainda têm muitos pecados, b.
Logo, mesmo que tivéssemos o direito de estar livres
das enfermidades e tivéssemos o direito de orar pela
cura, em face da expiação, ainda assim poderíamos
estar cheios de enfermidades. Isso sucede assim
porque somente no estado imortal os efeitos da>
expiação serão levados à sua mais plena fruição. No*
presente, no tocante ao pecado e às enfermidades, o
conflito continua. Já recebemos a primeira prestação,
mas ainda não entramos na plena possessão que nos
pertence, c. Outrossim, apesar de termos esse texto de
Mateus 8:17, a doutrina da expiação, conforme é
esboçada por Paulo, nunca inclui o problema das
enfermidades físicas, pelo que é duvidoso que se possa
fazer essa inclusão de forma dogmática. Notemos
igualmente, no mesmo contexto do oitavo capitulo de
Mateus, foi a vida terrena de Jesus que trazia a cura
de enfermidades físicas, e não a sua expiação.
Podemos afirmar, portanto, que Mateus usou aquele
texto de Isaías de maneira bastante livre, indicando
certa variedade de benefícios derivados do ministério
do Messias. Ele não estava fazendo uma declaração
dogmática acerca da expiação, d. Não obstante, visto
que, em um sentido muito geral, todos os benefícios
que recebemos da parte de Cristo dependem, antes de
tudo, de sua bem sucedida expiação pelo pecado,
podemos considerar que a cura das mazelas do corpo
está ligada ao ato expiatório, embora não dogmati­
camente garantida pelo mesmo. e. No sentido
escatológico, a expiação é uma das causas da
eliminação das enfermidades, embora não a cura
necessária do corpo humano. O corpo espiritual não
estará sujeito às enfermidades; pelo que no mundo
espiritual há cura, mas não do corpo tísico. Antes, há
uma substituição, de modo a eliminar todos os
problemas da mortalidade, incluindo as enfermida­
des. (ND NTI SHO UN Z)
ENFORCAMENTO
Ver o artigo geral sobre Crimes e Castigos . H&
alusões bíblicas a verdadeiros enforcamentos, como
nos casos de Aitofel (II Sam. 17:23) e de Judas
Iscariotes (Mat. 27:5), ambos por suicídio. Ver
também Tobias 2:3; 3:10 e Josefo (A n ti. 16:11,7). A
crucificação não era um enforcamento, embora
também haja alusão ao ato de ficar pendurado (na
cruz). Ver Gál. 3:13, que alude a Deu. 21:23. E
também havia a prática de pendurar cadáveres em
uma árvore, para ficarem expostos, sujeitos à
ignomínia, conforme se vêm em Gên. 40:19,22; 41:13;
Deu. 21:23.
A forca (no hebraico, ets, «árvore», «madeiro») só é
mencionada na Bíblia no livro de Ester (5:14; 6:4;
7:9,10; 8:7; 9:13,25). Hamã mandou fazer uma
imensa forca, a fim de nela executar o judeu
Mordecai. Porém, muitos eruditos acreditam que o
texto do livro de Ester não se refere ao enforcamento,
no sentido moderno. Antes, na Pérsia praticava-se a
empalaçào.
ENGANO , ENGANAR
Há várias palavras hebraicas e gregas envolvidas
neste verbete:
1. Hathal, «enganar», «zombar». Palavra hebraica
usada por dez vezes, como em Gên. 31:7; Jer. 9:5; Jul.
16:10,13,15; I Reis 18:27; Jó 13:9.
2. Kachash, «mentir», «fingir». Palavra hebraica
que ocorre por vinte e duas vezes. Para exemplificar:
Zac. 13:4; Osé. 7:3; 10:13; 11:12; Naum 3:1.
3. Nasha, «guiar errado». Palavra hebraica usada
por treze vezes, como, por exemplo, em I Reis 18:29;
19:10; II Crô. 32:15; Isa. 36:14; 37:10; Jer. 4:10;
29:8; 37:9; 49:16; Oba. 3:7.
4. Pathah, «enganar», «persuadir». Termo hebraico
que aparece por vinte e sete vezes, como, por
exemplo, em II Sam. 3:25; Pro. 24:28; Jer. 20:7; Eze.
14:9; Êxo. 22:16; Jui. 14:15; 16:5; Pro. 1:10; 16:29.
5. Ramah, «enganar», isto é, «deixar de lado».
Termo hebraico usado por oito vezes com esse
sentido. Para exemplificar: I Sam. 19:17; 28:12; II
Sam. 19:26; Pro. 26:19; Um . 1:19; Gên. 29:25; Jos.
9:22.
6. Shalah, «enganar», «desviar». Palavra hebraica
que ocorre por somente uma vez, com esse sentido, a
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saber, em II Reis 4:28.
7. Apatáo, «enganar». Palavra grega que, como
verbo ou substantivo, ocorre por dez vezes: Efé. 5:6; I
Tim. 2:14; Tia. 1:26; Mat. 13:22; Mar. 4:19; Efé.
4:22; Col. 2:8; II Tes. 2:10; Heb. 3:13; II Ped. 2:13.
8. Eksapatáo, «enganar gravemente». Palavra grega
que figura por seis vezes.7 Rom. 7:11; 16:18; I Cor.
3:18; II Cor. 11:3; II Tes. 2:3; I Tim. 2:14.
9. Paralogízomai, «raciocinar errado». Termo grego
usado por duas vezes: Col. 2:14 e Tia. 1:22.
10. Planáo, «enganar». Vocábulo grego que aparece
por trinta e oito vezes como verbo e por dez vezes
como substantivo. Alguns exemplos do verbo: Mat.
18:12,13; Mar. 12:24,27; Luc. 21:8; Joâo 7:12,47; I
Cor. 6:9; Gál. 6:7; Tito 3:3; Heb. 3:10; Tia. 1:16; I
Ped. 2:25; I Joâo 1:8; Apo. 2:20; 12:9; 13:14. Como
substantivo: Mat. 27:64; Rom. 1:27; Efé. 4:14; I João
4:6; Jud. 11.
11. Phrenapatáo, «enganar a mente». Palavra grega
que ocorre exclusivamente em Gál. 6:3 como verbo, e
em Tito 1:10 como substantivo.
Enganar é dizer ou realizar atos cujo propósito é
iludir outras pessoas, em face de algum motivo ou
intuito ocultos. Enganar é dar uma falsa impressão.
As Escrituras sempre condenam o ato (Jer. 23:26).
Por detrás do engano, quase sempre há um motivo
egoista. Mas, há casos em que o propósito é
misericordioso e altruísta, como aquele caso clássico
de não informar um ente amado de que ele (ou ela)
tem uma doença fatal, sendo melhor não preocupar a
pessoa enferma com pressões psicológicas, se ela
viesse a saber de seu verdadeiro estado. Os filósofos
discutem essa questão e buscam determinar se, em
tais casos, o engano é permissivel, ou mesmo
desejável. Uma solução razoável para o problema
parece ser que o ludibrio, quando motivado pelo
egoismo, é errado. Porém, em alguns casos, nos quais
o motivo é misericordioso ou altruista, é permissivel
enganar, o que pode envolver, até mesmo, um ato de
amor. Esse ato, porém, déVe ser distinguido daqueles
nos quais a pessoa enganada realmente está sendo
prejudicada e burlada, sem o saber. Se, mediante um
truque sujo, por exemplo, eu defraudo a alguém para
tirar-lhe o dinheiro ou a propriedade, eu poderia
raciocinar que se esse alguém nunca viesse a descobrir
o fato, ele ficará psicologicamente calmo, pelo que
seria melhor nunca vir a saber da realidade. Pois,
embora tal pessoa tenha sido enganada (pois poderia
ter ganho alguma coisa, mas não ganhou), ela não
sabe disso, e, conseqüentemente, não sofre. Isso não
poderia ser tachado de ato de misericórdia, mas
sim, — um ato de furto, pois a vitima sofreu
uma perda, e não um benefício. O engano só é
permissivel quando a pessoa enganada ganha alguma
coisa.
Satanás é o grande mestre do engano (I Tim. 2:14;
Apo. 20:8,10). Em contraste com isso, no Senhor
Jesus nunca se achou dolo (I Ped. 2:22). O trecho de
II Corintios 12:16 não pode ser usado como texto de
prova de que enganar seja apropriado em qualquer
sentido, pois ali Paulo fala de modo irônico.
Enganar uma pessoa é persuadi-la a acreditar em
algo que não corresponde à realidade dos fatos, ou
fazê-la pensar que o lógico é ilógico, e vice-versa.
Sa tanás enganou Eva (G ên . 3:13). Os m id ian itas
ilud iram o povo de Israe l p a ra que p ra ticassem
idolatria e imoralidade (Núm. 25:18). Os gibeonitas,
fingindo-se de v ia jan tes que v inham de longe,
enganaram a Josué (Jos. 9:22).
O Noto Testam en to adverte con tra os fa lso s mestres
que tão espec ia listas no engodo (Rom . 16:18;
Col. 2:18; II Ped. 2:14; II Tes. 2:3; Col. 2:24). Essas
advertências referem-se por duas vezes à narrativa do
engodo em que caiu Eva (II Cor. 11:3; I Tim. 2:14).
Uma das piores formas de engano é aquela em que
uma pessoa se impõe, a fim de preservar crenças
somente para manter a sua tranqüilidade mental,
sustentando alguma falsidade, mesmo quando acu­
mulam-se evidencias acerca da falsidade daquelas
crenças. (A Z)
ENGELS , FRIEDRICH
Suas datas foram 1820-1895. Foi um filósofo
marxista. Nasceu em Barmen, na Alemanha. Era
filho de um industrial que tinha extensos interesses
comerciais em Manchester, na Inglaterra. Engels foi
co-fundador do movimento marxista, além de ter sido
o amigo mais íntimo de Karl Marx (que vide) e seu
colaborador por muitos anos. Foi o estruturador da
filosofia marxista, após o falecimento de Marx, tendo
editado o segundo e o terceiro volumes da obra
Capital, além de haver cuidado de sua publicação.
1. Quanto a um sumário geral da filosofia marxista,
ver o artigo sobre o Marxismo (especialmente em seu
terceiro ponto). Ver também sobre o Comunismo. No
tocante à sua moderna aplicação teológica, ver sobre a
Teologia da Libertação. Esta é tão importante, dentro
da história do catolicismo romano, que o papa foi
forçado a aceitar suas idéias, para não haver um
terceiro cisma, semelhante àquele que dividiu a Igreja
Católica em Igreja Católica Romana e em Igreja
Ortodoxa Oriental e àquele que resultou na formação
das igrejas protestantes. Se esse terceiro cisma se
concretizasse, teríamos uma grande divisão do
catolicismo romano, na América do Sul. Uma das
contribuições de Engels, para a estrutura filosófica do
comunismo, foi a introdução da dialética hegeliana,
com sua tríada, conferindo-lhe uma filosofia dogmáti­
ca da história. Esse detalhe é explicado no artigo
sobre o Comunismo. Nessa conexão, ver uma
completa explicação sobre o uso que Hegel fazia sobre
a tríada de tese-antítese-síntese, no artigo a seu
respeito.
2. O próprio Engels não fazia da economia um
elemento todo-poderoso em seu sistema, mas parece
que acreditava que os fatores econômicos são uma das
forças que, juntamente com outras, como o fator
político, moldam a natureza de um Estado. Outras
entidades culturais, além da econômica, são forças
contribuintes.
3. A filosofia resultante tornou-se toda-poderosa na
União Soviética, de tal maneira que todos os filósofos,
nas universidades russas, precisam submeter-se à
teoria básica do comunismo, sob pena de não
poderem tornar-se professores. Portanto, temos ali
uma incrível destruição do espirito naturalmente
pesquisador e especulativo dos filósofos. Na verdade,
somente através da ccferção ou da exclusão se
consegue chegar ao consenso de opiniões entre os
filósofos, sobre qualquer assunto, mormente sobre
um assunto tão importante quanto é o da filosofia
política (um dos seis ramos tradicionais da fÚosofia).
4. Ê curioso observar que o dinheiro que sustentava
Marx, possibilitando a propagação de suas idéias,
tenha provindo de seu amigo Engels, cujo pai tinha
fábricas na Inglaterra. Portanto, seu sustento
provinha de meios capitalistas! Também é curioso
que, ajudado por esse dinheiro, Engels tornou-se o
fundador da Liga Comunista dos socialistas holande­
ses, ingleses, franceses e alemães; e então, em
parceria com Marx, ele organizou a Primeira
Socialista Internacional, em 1864. Mais tarde na vida,
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Engels retirou-se da gerência industrial e passou a
viver de rendas, das suas propriedades! Em seu
testamento, Engels deixou todas as suas propriedades
para os filhos de Karl Marx, de tal modo que eles
tornaram-se proprietários, em contradição direta com
o ideal comunista. Portanto, temos nisso o espetáculo
de um rico aristocrata que financiou o nascimento e os
primeiros passos do movimento comunista. Antes de
sua morte, porém, Engels nunca quis desfazer-se de
suas possessões e propriedades; e, quando morreu,
enriqueceu os filhos de Karl Marx, os quais,
presumivelmente, passaram a viver confortavelmente
apoiados no dinheiro aplicado aos moldes capitalis­
tas, isentos dos fatores debilitantes do ideal
comunista. A grande verdade é que o comunismo
funciona melhor — conforme alguns governos
comunistas têm reconhecido ultimamente — quando
algum dinheiro e alguns métodos capitalistas são
injetados no mesmo. Em nossos dias, a China está
buscando financiamento capitalista, bem como a
tecnologia ocidental, porquanto, segundo as autori­
dades políticas chinesas mesmas têm admitido, as
teorias de Karl Marx não são adequadas para
solucionar os problemas chineses.
Escritos. As obras de Engels foram de natureza
principalmente polêmica, em defesa de sua crença no
determinismo econômico da história (à la Hegel). Ele
também procurou mostrar as debilidades dos estados
democráticos, afirmando que tanto a revolução
popular quanto a ditadura são necessárias para
estabelecer o socialismo no mundo. Suas obras
principais, com títulos em inglês, são: Conditions o f
the Working Class in England; Herr Eugert Duhring 's
Revolution in Science; The Origin o f the Family,
Private Property and Statè; e o segundo e o terceiro
volumes de Das Kapital foram editados e publicados
por ele. Em parceria com Karl Marx, ele publicou o
Manifesto Comunista (1848), que foi a obra mais
famosa dos dois. (AM P)
ENGI SHIKI
Em japonês, «As Cerimônias de Engi». Essa obra
consiste em uma compilação feita por Engi Era, que
viveu na primeira metade do século X D .C., contando
a história do Japão. Essa compilação foi publicada em
927 D .C ., envolvendo uma coleção de cinqüenta
livros, que relatam a antiga vida na corte e as
cerimônias efetuadas nos santuários xintoístas.
ENIGMA
No hebraico, tal como no grego (a in lgm a ) , a
palavra significa declaração obscura, quebra-cabeça.
Os enigmas eram de uso comum, por todo o mundo
bíblico. Arbitrariamente, pode-se distinguir entre um
quebra-cabeça e uma fábula ou um enigma. Mas o
ponto central de um quebra-cabeça é deixar o ouvinte
confuso. Os enigmas podem ser concebidos como
declarações místicas que, embora difíceis de com­
preender, não são difíceis quanto ao seu desígnio. O
que cria a dificuldade pode ser a falta de melhores
informações por parte do ouvinte. Por sua vez, uma
fábula é apenas uma narrativa fictícia (com
freqüência envolvendo membros da flora ou da
fauna), relatada a fim de transm itir alguma
mensagem ou idéia espiritual. Uma fábula, embora
possa ser difícil de entender, não o é necessariamente.
A principal palavra hebraica, usada por dezessete
vezes, é traduzida por «enigma», «intriga», «perguntas
difíceis», etc. (ver, por exemplo, Juí. 14:12-19; Eze.
17:2; 1 Reis 10:1; II Crô. 9:1). A raiz da palavra
hebraica significa «torcer», «evitar». Talvez a idéia é
que um enigma seja uma declaração «indireta» e
«distorcida». — Sobre Moisés é dito que ele
comungava com Deus, «face a face», o que é posto em
contraste com as comunicações enigmáticas (ver
Núm. 12:8). Estas últimas às vezes precisavam da
ajuda de um intérprete. Algumas vezes a palavra é
usada como um paralelo de «provérbio», como em Sal.
49:4,5, no original hebraico. O enigma de Sansão, no
décimo quarto capítulo do livro de Juizes, é o mais
notável exemplo de enigma de todo o Antigo
Testamento. A rainha de Sabá apresentou-se a
Salomão a fim de «prová-lo com perguntas difíceis» (I
Reis 10:1). De acordo com Josefo, Salomão e Hirão
entraram em uma competição de enigmas, e este
último, com alguma ajuda, saiu-se vitorioso. O trecho
de Eclesiástico 47:15 declara que Salomão era criador
de enigmas. Em face disso, é surpreendente que a
palavra hebraica que significa «enigma» só apareça
por uma vez no livro de Provérbios (1:6), embora haja
seções naquele livro que bem podem ser classificadas
como enigmáticas. O trecho do décimo sétimo
capítulo de Ezequiel provavelmente é mais uma
fábula do que um enigma, visto que membros dos
reinos animal e vegetal representam outras coisas.
Poderíamos citar apenas de passagem trechos
obscuros ou enigmáticos em Jer. 25:26 e 51:1.
Um enigma autêntico figura em Apocalipse 13:18,
onde o número «666» aparentemente é uma referência
obscura a algum indivíduo. As tentativas para
interpretá-lo formam legiões, não havendo consenso
entre os intérpretes. Sabemos, pelos oráculos sibili-
nos, que referências numéricas como essa eram
comuns no mundo antigo. A palavra grega ainígma
aparece em I Coríntios 13:12, dentro da frase:
«Porque agora vemos como em espelho, obscuramen­
te...» Alguns têm sugerido que a melhor tradução
dessa sentença seria: «...como em espelho, por meio
de uma palavra enigmática...»
Algumas das declarações de Jesus podem ser
classificadas como enigmas (ver Luc. 22:36; João
3:1-3; 4:10-15; 6:53-59). Grande cautela precisa ser
exercida na interpretação das «declarações obscuras»
da Bíblia. Um cuidado especial precisa ser tomado
quanto ao sentido exato das palavras nos idiomas
originais. Nessa conjuntura, o contexto sempre se
reveste de capital importância.
ENIPOSTASE
Uma das muitas contorções feitas pelos teólogos, na
tentativa de explicar o mistério da encarnação da
divindade em um ser humano (no caso de Jesus), é o da
enipóstase. Ver o artigo sobre a Cristologia, quanto a
uma descrição sobre as muitas tentativas que têm sido
feitas nesse sentido, algumas das quais reputadas
ortodoxas e outras heréticas. A enipóstase é a
doutrina que diz que a hipóstase (isto é, pessoa) da
Deidade, que se encarnou em Cristo, incluía todos os
atributos humanos em sua perfeição e que, em vista
disso, a pessoa de Cristo, embora divina, era
perfeitamente humana. João Damasceno (falecido em
cerca de 749 D.C.) advogava essa idéia. O termo
hipóstase também tem sido sujeitado a muitas
distorções e distinções sem base, que conferem à
Cristologia uma natureza intrincada, até mesmo
exasperada, porquanto os homens tentam reduzir um
mistério divino à maneira de pensar dos homens.
Ver o artigo separado sobre M lrtério .
ENOM
No grego, fon te* , nome de um lugar perto de Salim,
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onde João Batista imergia os penitentes. (Ver João
3:23). Ali havia muita água, pelo que o ato de batismo
ou im ersão tornava-se conven ien te . V isto que o
batismo cristão, quanto à forma, seguia o modelo do
ba tism o juda ico de p rosé litos; hav ia a p rá tica da
imersão. Ver o artigo geral sobre o batismo. Quanto à
localização exata, os e rud itos não têm certeza .
Euséb io (Onom asticon 40) situava o local a oito
m ilhas rom anas ao sul de C itópo lis (Bete-Sã), e a
c inqüen ta e três m ilhas rom anas a no rdes te de
Jerusalém. Mas outros pensam que se trata do Wady
Far’a, a oito quilômetros ao norte de Jerusalém.
A alusão à «muita água», naquele trecho de João,
situa essa loca lidade longe do vale do rio Jordão ,
entretanto, era bem conhecido que, no vale do Jordão,
havia muita água. Todavia, essa observação pode ter
sido feita de modo trivial, simplesmente porque ali se
realizavam atos de im ersão , o que, como é óbvio,
requeriam m u ita água . A lguns arqueó logos têm
identificado Enom com a atual Salim, a pouco mais
de cinco quilômetros a leste de Nabus (Siquém). Há
uma Ainum ali, que pode ser reflexo do nome antigo.
Tem-se descoberto no local uma extensa ocupação
romana, havendo fontes (no árabe, ain) próximas do
local, no Wadi Far’a. — Nas páginas do Novo
Testamento, foi nesse lugar que houve uma discussão
acerca do papel de João Batista, em face da crescente
popularidade de Jesus. Devemos lembrar que João
conseguiu um g rande núm ero de adep tos , e que
muitos consideravam-no o Messias. Ver o NTI em
Atos 18:25, acerca dessa questão. (DE S UN Z)
ENOQUE
O significado desse nome não é certo, mas, entre as
conjecturas encontramos «iniciado», «ensino», «pro­
fessor», «treinado» e «dedicado». A palavra parece ser
cognata da palavra hebraica por detrás das palavras
de Provérbios 22:6, «Ensina a criança...» Vários
personagens bíblicos tinham esse nome, a saber:
1. O filho de Caim, que deu nome à primeira cidade
que Caim construiu (Gên. 4:17,18). Essa cidade
ficaria a leste do Éden e talvez o seu nome tenha sido
preservado em Hanuchta, que Ptolomeu situava na
Susiana. Outras localizações têm sido propostas, mas
nada se sabe com certeza. E nem se sabe sobre o
homem assim chamado, exceto essa circunstância.
2. Um filho de Jarede, da linhagem piedosa de Sete.
Ele foi o pai de Matusalém, que detém o recorde da
mais longa vida registrada na Bíblia. Sem dúvida,
Enoque foi uma pessoa incomum, homem de poder e
de notável influência. Lemos a seu respeito: «Andou
Enoque com Deus e já não era, porque Deus o tomou
para si» (Gên. 5:24). Naturalmente, isso significa que
ele foi a primeira pessoa a ser arrebatada, sem passar
pela morte. Ver sobre a Parousia, quanto a elementos
sobre o arrebatamento cristão, que promete generali­
zar, entre todos os remidos, a experiência de Enoque.
Elias tambem passou por essa experiência. Em nosso
artigo sobre Eliseu, quinto ponto, «Testemunha do
Arrebatamento de Elias», oferecemos comentários
que o leitor achará interessantes, incluindo casos
modernos de translação.
Enoque foi arrebatado depois de ter vivido trezentos
e sessenta e cinco anos. O trecho de Hebreus 11:5
alista-o como um dos heróis da fé. A tipologia cristã
faz dele um tipo de Igreja que, na opinião de alguns,
será arrebatada antes da Grande Tribulação, da
mesma maneira que Enoque foi arrebatado antes do
dilúvio, um tipo da Grande Tribulação. Enoque foi o
avô de Noé.
Figuras como Enoque sempre criam lendas a seu
respeito. E, usualmente, alguns livros são átribuídos a
personagens assim, o que se deu também com
Enoque. Visto que Enoque teria sido levado
corporalmente para o céu, isso fez com que escritores
posteriores produzissem por escrito o que ele
(presumivelmente) viu. Os escritos apócrifos sempre
tentam preencher os hiatos, sobre os quais nada se
conhece. Os livros a ele atribuídos (ver sobre Enoque,
Livros de), de acordo com alguns são os mais
importantes entre os livros pseudepígrafos, por servif
de pano de fundo ao Novo Testamento. Cómumente
diz-se que os autores do Novo Testamento não se
utilizaram dos livros apócrifos e pseudepígrafos; mas,
qualquer pessoa que tenha examinado o Novo
Testamento, versículo após versículo, sabe que há
algumas citações, muitas alusões e muitas idéias
extraídas daquelas obras. Ver o artigo geral sobre as
obras pseudepígrafos.
Enoque é glorificado na crônica judaica. Ele teria
sido o inventor das letras, da matemática e da
astronomia. De fato, é reputado como o primeiro
autor de livros e supõe-se que vários livros emanaram
dele. Também teria sido homem que recebeu muitas
visões e profecias. Presumivelmente, a literatura por
ele deixada foi posta nas mãos de seu filho, e foi
preservada por Noé, chegando aos dias de depois do
dilúvio. Tudo isso tipifica como a matéria apócrifa é
manuseada. E esse material é datado de tempos muito
remotos. E aqueles que falam em uma data posterior
dão explicações não muito convincentes a esse
respeito. Temos algo similar no caso do Livro de
Mórmon (que vide, sob o título Livros Apócrifos
Modernos). As placas de ouro supostamente teriam
sido enterradas em uma data antiga e, então, teriam
sido descobertas no século XIX, quando, finalmente,
o conteúdo dessas placas foi revelado. O Alcorão (Sur.
xix) refere-se a Enoque como o sábio, título esse que
deve ter resultado do conhecimento das tradições
judaicas que circundam o livro de Enoque.
Em nossa discussão sobre as coisas curiosas que
resultaram da vida de Enoque, não podemos esquecer
o verdadeiro significado de sua vida. Ele demonstrou
que é possível ao homem atingir uma elevadíssima
espiritualidade. A epístola aos Hebreus com toda a
razão incluiu o seu nome entre os heróis da fé, por
causa de suas realizações espirituais.
3. Um filho de Midiã, filho de Abraão e Quetura.
Ele foi o ancestral das tribos dos midianitas (Gên.
25:4; I Crô. 1:3).
4. O primeiro filho de Rúben, filho de Jacó (Gên.
46:8,9; Exo. 6:14; Núm. 26:5; I Crô. 5:3).
ENOQUE , C IDADE DE
Uma cidade edificada por Caim, mencionada em
Gên. 4:17, recebeu esse nome. Coisa alguma se
conhece acerca desse lugar, exceto aquilo que é dito
nesse versículo. Foi edificada e chamada Enoque em
honra ao filho de Caim. Essa é a primeira cidade a ser
mencionada na Bíblia. Ver sob Enoque, primeiro
ponto, quanto a outros detalhes.
ENOQUE , LIVROS DE
Era apenas natural que alguns livros fossem
atribuídos a Enoque. A Bíblia esclarece que ele foi
arrebatado corporalmente para o céu, pelo que
se encontrava em posição de receber elevadas
revelações divinas. — A curiosidade das pessoas
encarregou-se do resto. O que Enoque aprendeu? A
resposta é: o que está contido nos livros de Enoque.
Naturalmente, Enoque não foi o autor desses livros;
porém, apesar disso, eles são importantes, porque
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contêm algum material que entrou no Novo
Testamento, por meio de citações, de alusões e de
substância de idéias, mormente no que diz respeito à
tradição profética. Além disso, por si mesmos, esses
livros são importantes porque constituem parte de
obras não-canônicas, mas relacionadas à Bíblia, que
são sempre ricos modos de ilustrar o que as pessoas
associavam à herança da literaturá judaico-cristã. O
material descoberto que constituiu os Manuscritos do
Mar Morto (vide) incluía várias obras pseudepígrafas,
o que nos permite saber que bem perto das portas de
Jerusalém, pelo menos algumas pessoas consideraram
estes documentos inspirados e dignos de serem usados.
Ver os artigos gerais sobre os Livros Apócrifos e sobre
os Pseudepígrafos.
Há três livros que estampam o nome de Enoque.
Esses livros são o Enoque Etíope (I Enoque); o
Enoque Eslavônico (II Enoque); e o Enoque Hebreu
(III Enoque). Abaixo discutimos sobre os mesmos,
nessa ordem.
ENOQUE ESLAVÔNICO (I I ENOQUE)
Esse livro também é chamado Livro dos Segredos
de Enoque. Ver o artigo sobre o Enoque Etíope (I
Enoque), quanto a comentários sobre o material
usado nos livros de Enoque, que constituem a
primeira porção daquele artigo.
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. Conteúdo
III. Crenças Refletidas em II Enoque
IV. Linguagem e Proveniência
V. Data
VI.Autoria
VII. Influência Exercida por II Enoque
VIII. Descoberta de II Enoque; Texto Critico
I . Carmcterizaçio Geral
II Enoque é um livro bastante diferente de I
Enoque. Essa é outra obra atribuída a Enoque (que
vide), o patriarca antediluviano que, naturalmente,
não escreveu pessoalmente essa obra. Por essa razão,
chamamo-la de livro pseudepígrafo (escrito sob um
falso nome). Tem sido preservado em sua versão
eslavônica, o que lhe explica o nome Enoque
Eslavônico. Parece que algumas porções do mesmo
foram originalmente escritas em grego e, outras, em
hebraico. Tem algumas características que nos fazem
lembrar de I Enoque, embora não haja qualquer
conexão real entre esses dois livros. II Enoque contém
sessenta e oito capítulos, os quais, por motivo de
conveniência, podem ser divididos em três seções.
D . Conteúdo
1. Viagens pelos sete céus( 1.1—21.5). Enoque foi
arrebatado, no fim de seu período de vida na terra e
foi escoltado por anjos em sua viagem celeste. No
primeiro céu ele viu anjos que governam as estrelas,
bem como os depósitos das condições atmosféricas,
oomo a chuva, o orvalho e a neve. No segundo céu, ele
encontrou uma situação similar à do hades, onde os
anjos são torturados e há profundas trevas. No
terceiro céu, ele encontrou o jardim do Éden celestial,
o lugar dos bem-aventurados.Comparar com II Cor.
12:2-4, onde se lê que Paulo visitou esse terceiro céu, o
qual, como é óbvio, não deve ser identificado com o
lugar onde Deus habita. Ao norte desse terceiro céu,
havia um outro lugar similar ao hades, embora ali
estivessem pecadores humanos, sendo atormentados.
No quarto céu seria o lugar do sol e da lua, onde
também seres como a fênix e outros entoam louvores a
Deus. O quinto céu seria o lugar dos anjos malignos,
chamados grigori, os quais, sob a orientação de seu
ímpio príncipe, SatanaU, rejeitaram o Senhor da Luz.
O sexto céu é a residência dos elevados e santos anjos,
e onde está localizado o trono do Senhor. Mas, a
presença de Deus só é encontrada no décimo céu.
2. O décimo céu é visitado em II Enoque
21:6-35:3. Esse décimo céu conta com a presença de
Deus. Ali Enoque foi instruído quanto ao mistério da
criação e da queda de Adão, bem como dos mistérios
das coisas futuras.
3. A volta à terra (II Enoque 35.4—68.7). Enoque
foi enviado de volta à terra a fim de dar instruções a
seus filhos. Ele lhes entregou trezentos e sessenta e
seis livros, que escreveu estando no céu. Tendo
cumprido essa tarefa de comunicação, ele foi
novamente arrebatado e levado de volta ao mais alto
céu.
m . C rença i Refletida* em II Enoque
1. A preexistência da alma. As almas são pintadas
como criadas antes mesmo da criação do mundo
físico.
2. Existem céus e infernos que acolhem as almas,
após a morte biológica de seus corpos físicos, tudo
dependendo de suas obras boas ou más.
3. As almas foram criadas todas boas, mas caíram
por terem sido investidas com genuíno livre-arbítrio e
assim escolheram o mal. A habitação em um corpo
físico surtiu influências prejudiciais, tendo sido parte
da causa, se não mesmo a principal causa da queda
no pecado.
4. Os homens receberam cuidadosa instrução sobre
os dois caminhos, mas isso não conseguiu impedi-los
de cair no pecado.
5. Há descrições sobre o inferno que são típicas do
material pseudepígrafo e que, em alguns lugares,
chegaram a entrar no Novo Testamento. Essas
descrições não foram extraídas do Antigo Testamento
e, sim, desses citados livros. Certos trechos do Novo
Testamento ultrapassam essa maneira de pensar. O
trecho de Efésios 1:10 antecipa uma restauração
geral, como acontecimento final. Ver o artigo
intitulado restauração. O trecho de I Pedro 4:6 (a
declaração final, que dá o sentido da descida de Cristo
ao hades) revela-nos que o próprio julgamento tem
por finalidade obter um bom resultado, a saber, doar
a vida. Isso significa que o julgamento é remediai. O
livro de II Enoque, entretanto, não antecipa esse
ensino.
6. Há muitas instruções éticas excelentes em II
Enoque, seguindo o melhor estilo do Antigo
Testamento.
7. O paraíso das almas humanas. Este está
localizado no terceiro céu, que é mencionado ou tem
paralelo em II Coríntios 12:2-4. Essa era uma crença
aparentemente popular do século I D .C., comparti­
lhada pelo autor de II Enoque e pelo apóstolo Paulo.
Não sabemos qual a fonte original dessa noção.
8. Alguns supõem que o lugar de julgamento dos
anjos maus, no segundo céu, talvez tenha reflexos em
Efésios 3:10 e . 6:12, onde Paulo situa os anjos
malignos nos lugares celestiais.
9. Enoque predisse que o tempo da duração do ciclo
terreno, antes da inauguração do estado milenar, será
de seis mil anos, correspondentes aos seis dias da
criação. Em seguida, ele fala sobre um período de mil
anos de descanso e bem-aventurança, correspondente
ao sábado original da semana da criação. Portanto,
temos ai o conceito de um milênio. Essa é a
escatologia popular na Igreja cristã atual, em muitos
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lugares, que fala sobre sete mil anos de duração,
desde a criação até o estado eterno. Quando muito,
isso pode ser verdadeiro apenas em sentido simbólico,
visto que o homem tem estado neste mundo há muito
mais tempo do que isso. Depois desse período, «o
tempo deixará de existir», uma declaração paralela ao
que se lê em Apocalipse 10:5,6. Esse conceito milenar
penetrou no Apocalipse (20:6), sendo evidente que era
uma idéia do meio ambiente teológico do século I
D.C. Ver a nota geral sobre o Milênio. Em II Enoque
não há qualquer menção à ressurreição.
IV . L inguagem e Proven iência
Pelo menos uma parte desse livro foi originalmente
escrita em grego. O nome Adão é derivado das letras
iniciais das palavras gregas que indicam os pontos
cardeais, leste, oeste, sul e norte. E é evidente que a
Septuaginta está sendo seguida, quando o Novo
Testamento se manifesta, e não o Antigo Testamento
hebraico. Além disso, há alusões à versão grega de Ben
Siraque e ao Livro da Sabedoria. Algumas porções,
entretanto, parecem ter tido uma origem hebraica. E
provável que o autor tenha atuado como um
compilador, com empréstimos de várias fontes
informativas, em vários idiomas. Especulações e
expressões tipicamente helenistas apontam para uma
origem egípcia, provavelmente Alexandria. Não há ali
nenhuma doutrina messiânica, embora apareçam
serpentes ao estilo egípcio. A narrativa da criação é
sincretista, de acordo com o estilo dos judeus
helenistas.
V . Data
O estabelecimento de uma data para esse livro
depende, essencialmente, de observarmos seus parale­
los literários. O Testamento dos Doze Patriarcas (que
vide) usa II Enoque e isso pode significar que certas
porções do mesmo pertencem a um período
pré-cristão. Porém, II Enoque utiliza-se de I Enoque e
do Livro da Sabedoria e isso subentende uma data
após 30 A.C. Há paralelos literários e também
paralelos de pensamento, em relação às idéias do
século I D.C. Em II Enoque 51:4, o livro menciona a
adoração efetuada no templo de Jerusalém, pelo que
deve ter sido escrito antes do ano 70 D.C. quando a
cidade foi destruída pelos romanos. É provável que o
escrito final (que empregou fontes informativas mais
antigas) tivesse sido efetuado na primeira porção do
século I D.C.
V I . Autoria
Não há como identificar algum autor especifico. O
livro é uma obra pseudepígrafa, o que significa que
um áutor qualquer se aproveitou do nome de Enoque
para dar maior prestigio ao seu livro, um esquema
literário antigo. Considerando-se o caráter do livro,
parece que o autor foi um judeu helenista, talvez
alguém que fazia parte da dispersão (ver o artigo
sobre a Dispersão), mas que retornara a Jerusalém.
V II . In fluênc ia Exercida por II Etaoqne
Aparentemente o livro era muito usado no século I
D.C'., por autores judeus e cristãos e, um pouco mais
tarde, pelos primeiros pais da Igreja. As alusões ao
mesmo encontram-se no Livro de Adão e Eva, no
Apocalipse de Moisés, no Apocalipse de Paulo, nos
Oráculos Sibilinos, na Ascensão de Isaías e no
Testamento dos Doze Patriarcas. A epistola de
Barnabé, bem como os pais Irineu e Orígenes, em
seus escritos, aludem ao livro de II Enoque. Além
disso, o próprio Novo Testamento tem muitas
passagens que refletem verbalmente o livro, havendo
algum paralelo quanto às idéias entre os dois,
conforme demonstramos no terceiro ponto, acima.
Quanto a problemas criados pelo uso dos livros
pseudepigrafos no Novo Testamento, ver o artigo
sobre I Enoque, em sua sétima seção.
V IU . D escobertas de II Enoque: T ex to Critico
Esse livro não era conhecido no mundo ocidental
senão quando Robert Henry Charles supôs (e então
ficou provado, mais tarde, que ele estava correto) que
um certo manuscrito, publicado por A. Popov, em
1880, não era uma versão diferente de I Enoque, mas
antes, um livro distinto. William Richard Morfil
traduziu esse manuscrito escrito em eslavônico para o
inglês, em 1896. E somente então reconheceu-se que
uma outra obra pseudepígrafa havia sido acrescenta­
da à coletânea desse nome. Vários outros manuscritos
desse mesmo livro têm sido traduzidos e publicados.
Uma edição crítica do livro foi publicada em 1952,
por André Vaillante, com base em doze diferentes
manuscritos em eslavônico.
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ENOQUE ET lOPE ( I ENOQUE)
Esboço:
I. O Material de Enoque
II. Conteúdo
III. Data, Integridade e Autor(es)
IV. Linguagem e Proveniência
V. Manuscritos
VI. I Enoque e o Novo Testamento
VII. Problemas Criados pelo Uso dos Livros Pseude­
pigrafos no Novo Testamento
VIII. I Enoque e a Literatura Cristã Posterior; Cânon
I . O M ateria l de Enoque
Esse livro, I Enoque, também é chamado Enoque
Etíope porque, antes da descoberta dos Manuscritos
do Mar Morto (que vide), ele era melhor preservado
em sua versão etíope.
Os livros de Enoque foram uma coletânea complexa
de literatura popular judaica, constituída por muitos
fragmentos frouxamente vinculados entre si. Esse
material veio a ser preservado em três livros: I
Enoque, também chamado Enoque Etíope; II
Enoque, também chamado Enoque Eslavônico, ou
Livro dos Segredos de Enoque; e III Enoque, ou
Enoque Hebreu. Essas obras contêm as narrativas de
muitas alegadas visões e experiências místicas de
Enoque (que vide), o patriarca antediluviano referido
em Gênesis 5:23,24. Esses livros, além de outros, são
chamados «pseudepigrafos» por terem sido escritos no
nome de outrem, que não foi o verdadeiro autor.
Diferente dos livros apócrifos do Antigo Testamento,
que obtiveram posição canônica na versão da
Septuaginta do Antigo Testamento, esses livros, como
um grupo, não tiveram nunca essa honra. No entanto,
o fato de que foram preservados mostra-nos que
alguns deles eram aceitos como inspirados, sendo
respeitados de tal modo que muitos não queriam que
os mesmos perecessem. Foram os livros Pseudepígra-
fos que desenvolveram a tradição profética que
começara no Antigo Testamento, sobretudo no livro
de Daniel. De modo geral, o Novo Testamento
adotou, com muitas adições, essa tradição. Assim,
aquele que está familiarizado com o sistema de
profecias do Novo Testamento admira-se de encontrar
ali tantos empréstimos feitos dos livros Pseudepígra-
fos, uma vez <jue comece a examinar esses livros, para
ver o que tem a dizer. O uso feito pelo Novo
Testamento dos livros Pseudepigrafos, entretanto,
não se limita a isso, conforme é ilustrado no sexto
ponto do presente artigo, I Enoque e o Novo
Testamento.
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Os eruditos do Novo Testamento pensam que os
livros mais importantes, entre as obras Pseudepígra­
fas, são os Apocalipses. Ver o artigo separado sobre
Apocalípticos, Livros (Literatura Apocalíptica). Den­
tro dessa coleção, os mais importantes são os Livros
de Enoque. Vários manuscritos de I Enoq. foram en­
contrados entre os manuscritos do Mar Morto, perto
de Jerusalém, o que prova que até mesmo na Palestina
esses livros tinham considerável influência e, sem
dúvida alguma, eram conhecidos pelos cristãos
primitivos.
No seu todo, a literatura pseudepígrafa lança luzes
sobre o período de preparação para o evangelho.
Esses livros surgiram em uma época de grande
perplexidade, onde era difícil reconciliar as promessas
do Antigo Testamento com os desastrosos eventos que
estavam ocorrendo. O material apocalíptico previa a
reversão desses acontecimentos, declarando-se em
favor da vitória de Israel e da justiça. Precisamos
considerar isso mais do que um truque psicológico,
em busca de conforto mental, supondo que esses
livros contêm profecias genuínas, ao menos em forma
de esboço. A principal idéia dessas predições é que se
aproxima uma época que terá origem e natureza
sobrenaturais e que substituirá a ímpia era da criação
do homem. Isso teria lugar após uma era áurea
intermediária (equivalente ao milênio do Novo
Testamento), ou então imediatamente depois da era
da criação do homem, quando a nova era substituiria,
repentinamente, a antiga (amilenialismo). Ambas as
idéias fazem-se presentes nas obras pseudepígrafas,
embora o número de anos da idade áurea seja de mil,
tal como aparece no Novo Testamento, no Apocalip­
se. O conceito messiânico é transcendental no livro de
I Enoque e encontra reflexos nas páginas do Novo
Testamento. Apesar do nacionalismo judaico ser ali
preservado, há um tom de universalidade que
ultrapassa a tudo no Antigo Testamento. E isso
também é antecipado na mensagem do Novo
Testamento, naturalmente.
I I . Conteúdo
O livro de I Enoque compõe-se de cento e oito
capítulos, arranjados em cinco seções, ou livros, que
supomos correspondam, cada um, a uma fonte
informativa especifica usada pelo autor da compila­
ção. À totalidade foi acrescentada uma introdução e
uma conclusão. Também é provável que o compilador
tenha adicionado material de sua própria lavra e pode
ter havido mais de um autor, envolvido em diferentes
seções. Alguns preferem agrupar o material desse
livro em oito e não em cinco-seções.
E sboço do Conteúdo:
1. CapitokM 1—5. Essa seção anuncia a vinda do
evento escatológico, quando Deus, que é chamado o
Grande, aparecerá subitamente na terra, forçando o
estabelecimento da paz, destruindo os ímpios e
estabelecendo a retidão. Os pecadores estão perdidos,
mas os eleitos herdarão a terra. Porções dessa seção
(1 :3 -9 e 5 :4 -9 ) foram escritas em forma poética. Essa
seção age como um peça introdutória, provendo os
grandes temas do fim da antiga era, o começo da nova
era, o castigo, as recompensas e a vitória do bem
sobre o mal. Conforme o leitor pode ver, essa é a
mesma idéia geral apresentada pelo Novo Testamen­
to.
2 . Capitulo* 6— 16 . A H istór ia doa Aqjos Caldo*.
Supõe-se que, originalmente, esse trecho constituía
um livro separado, embora agora unido a uma
unidade maior, a saber, I Enoque. Nisso temos uma
tentativa de explicar como o mal veio a existir. O
ensino consiste, essencialmente, em elaborações
daquilo que é apenas sugerido em Gênesis 6 :2 . Os
filhos de Deus (os anjos) casam com as filhas dos
homens e, então, começam a acontecer muitas coisas
interessantes. Em primeiro lugar, os deuses (anjos)
ensinam aos homens muitas artes, habilidades e
conhecimentos. A astrologia, a mágica, a metalurgia
e a cosmetologia são algumas das questões ensinadas.
Todavia, esse ensino é acompanhado por certas coisas
desagradáveis. Da união entre anjos e mulheres
nascem monstros sobre-humanos. E estes ficam
matando animais e homens, bebendo o sangue deles e
devorando-se mutuamente. As coisas chegam a um
ponto que há a intervenção divina e os monstros são
mortos. Porém, isso não põe fim à história. Enoque
aprende, mediante revelação, que os espíritos dos
monstros permanecem ativos e que continuarão
perseguindo à humanidade até o juízo final. Isso seria
a explicação da origem dos demônios (que vide).
Dessa seção originam-se várias idéias teológicas, que
exerceram imensa influência sobre os séculos que se
seguiram. O problema do mal (que vide) recebe uma
explicação rudimentar. O dualismo (que vide) explica
esse problema. Existem forças boas e forças más.
Deus não é a causa do mal. Há um poderoso reino
inimigo que luta contra os retos; mas, finalmente, o
bem vencerá. Portanto, não temos nisso aquele
dualismo puro, que conserva para sempre o princípio
do mal, mas apenas um dualismo temporário. O mal
prevalecerá por algum tempo, mas chegará ao fim,
em algum tempo no futuro distante.
Essas idéias substituem o monismo essencial do
Antigo Testamento, de acordo com o qual é muito
difícil explicar a origem do mal (sem lançar a culpa
em Deus). O calvinismo (que vide) tem incorrido no
erro de tentar preservar o monismo. O dualismo puro
retrata dois princípios eternos. Algumas vezes, eles
misturam-se, do que resulta a luta entre o bem e o
mal. A vitória do bem, porém, não ocorre através da
destruição do mal, mas somente pela separação
(temporária) entre os dois princípios, de tal modo que
o bem deixará de ser vexado pelo mal. Um dualismo
temporário é o ponto de vista que diz que o bem
vencerá e, finalmente, destruirá o princípio do mal,
de tal modo que este último deixará de existir.
A forma de dualismo concebida em I Enoque é o
dualismo adotado pelo Novo Testamento. Alguns
estudiosos supõem que o comentário paulino, em I
Coríntios 11:10, que dá uma das razões pelas quais as
mulheres devem usar véu na igreja, ou seja, «por
causa dos anjos», é um reflexo das atitudes de I
Enoque. Para afastar os ataques indesejados de anjos
malignos, que desejam as mulheres, seria útil usar um
véu. Naturalmente, há outros para quem tal
interpretação é uma tolice. Esse versículo, é óbvio,
tem sido interpretado de outras maneiras, e apresento
uma noção geral sobre a questão no NTI, in loc. Em
favor da teoria dos anjos malignos, deve-se notar que
várias outras obras pseudepígrafas apresentam essa
mesma idéia e que alguns dos primeiros pais da
Igreja, como Tertuliano, promoveram a mesma. Seja
como for, a idéia tornou-se generalizada, sendo bem
aceita na Igreja antiga, embora uma idéia mais
comum seja a de que os anjos bons observam a boa
ordem das igrejas locais, mostrando-se zelosos por
essa boa ordem, pelo que, com toda a propriedade e
decência, as mulheres deveriam cobrir-se com o véu.
3 . Capitulo« 17-36 . A H istór ia das V iagen s de
Enoque . Novamente, temos nessa seção um livro
separado (que recebeu tratamento variegado, por
parte dos editores) e que foi incorporado na obra
maior que se tornou I Enoque. Parece que o
documento original era constituído pelos capítulos
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21—36. E os capítulos 17—19 parecem ser um
sumário posterior, que foi então posto no começo
dessa terceira seção. Enoque viajou para a. vários
lugares do mundo, incluindo a região ao sul onde
Deus assentar-se-á em juízo, o jardim do Éden, ao
oriente e aos portões de onde fluem as condições
atmosféricas do inverno, b. Ele também visitou outros
lugares (não terrestres), onde corpos celestes e anjos
caídos são mantidos em cadeias, c. Mais importante
ainda, ele visita o submundo, o hades, onde encontra
quatro grupos distintos de pessoas: 1. os justos que
desfrutaram de felicidade na terra, e que agora são
mais bem-aventurados ainda; 2. os pecadores, que
sofreram na terra; 3. os justos, que sofreram na terra,
mas agora são bemaventurados; 4. os grandes
pecadores e criminosos que escaparam do castigo na
terra, mas que agcra recebem o que merecem. Nesse
trecho há uma forma peculiar de ressurreição:
aparentemente, os dois primeiros grupos não precisa­
rão ressuscitar, porquanto podem permanecer exata­
mente da maneira como são. Porém, os dois últimos
grupos precisam ressuscitar, para que seu julgamento
(ou recompensa) seja apropriado. Seja como for,
temos ali a idéia da imortalidade da alma à parte da
ressurreição. Naturalmente, antes mesmo desse livro
ter sido escrito, o judaísmo posterior já havia
incorporado essa idéia em seu sistema. Todavia,
podemos supor que essa incorporação não era
absolutamente universal entre os judeus. Nessa seção
percebe-se um pano de fundo oriental quanto às
idéias cosmológicas, em contraste com as noções
semicientíficas da cultura helénica. Nesta última,
deuses e anjos misturam-se com os corpos celestiais,
ou são, eles mesmos, esses corpos celestiais.
A passagem de I Pedro 3:18—4:6 (que fala sobre a
descida de Cristo ao hades) de acordo com alguns
eruditos, teria sido sugerida por 1 Enoque, na seção
que ora estamos comentando. Talvez seja verdade.
Porém, deve-se notar que, em I Enoque, o profeta ora
apaixonadamente pela redenção dos anjos caídos
(capítulos 12—16), mas, no fim, é forçado a proferir a
condenação dos mesmos. De acordo com a versão de
Pedro, o próprio Cristo intervém em favor dos
perdidos do Antigo Testamento, anunciando-lhes o
evangelho (I Ped. 4:6). Portanto, o benefício que
Enoque desejara ver ser feito em favor dos anjos, é
feito em favor dos homens, de acordo com I Pedro.
Alguns supõem que os anjos estão em foco, na
passagem petrina; mas isso é totalmente contrário ao
texto bíblico. Quem está ali em foco são os mortos
humanos, que antes haviam sido desobedientes (I
Ped. 3:20). Noé não pregou a anjos caídos, mas a
homens que tinham preferido não dar atenção à sua
mensagem, pelo que foram devidamente julgados.
Não obstante, é provável que tenha havido certa
dependência literária, embora apenas de forma
sugestionada, e não detalhada.
Relatos sobre descidas eram comuns nas obras
pseudepígrafas e nos livros apócrifos do Novo
Testamento, bem como nos escritos pagãos. Portanto,
há uma forte tradição literária em favor dessa
doutrina, que penetrou no Novo Testamento em
alguns lugares. Há um longo artigo sobre o assun ta
com o titulo de a Descida de Cristo ao Hades. E
significativo que as Experiências Perto da Morte (que
vide; que aparentemente dizem-nos o que sucede a
uma pessoa, nos primeiros estágios da morte física)
apresentam evidências em favor da idéia de que há
missionários trabalhando entre as almas perdidas em
lugares como o hades. Para mim, penso que isso é
fundamental para o conceito que diz que, algum dia,
Cristo tornar-se-á tudo para todos os seres (Efé. 1:23).
Portanto, a mensagem geral de que Cristo estava
interessado pelos perdidos, tendo feito algo acerca do
estado dos mesmos, é uma mensagem verdadeira. É
encorajador que Pedro tenha visto maior esperaqça,
envolvida na descida de Cristo ao hades, do que
Enoque foi capaz de perceber. O chamado evangelho
de Nicodemos retrata Cristo a esvaziar o hades
totalmente, assim obtendo uma vitória final sobre o
mal e as suas forças. Ver o artigo sobre os Livros
Apócrifos do Novo Testamento.
4 . Capitulo* 37-71. Aa Parábo las de Enoque .
Novamente, ao que parece temos o que era um livro
separado, que foi incorporado na compilação
intitulada I Enoque. São apresentadas três parábolas
principais nesta seção. Ali o profeta é visto mais como
um sábio, que dá soberbas instruções e não tanto
como um profeta que anuncia a condenação. Há ali
uma visão apocalíptica (caps. 70 e 71), onde ele vê o
ancião de dias (Dan. 7:9,13). Porém, essa seção é
essencialmente didática. Há alguns excelentes pro­
vérbios e declarações impressionantes. No trecho que
aborda questões escatológicas, temos o nome do
Eleito, o Messias, o Filho do homem . Pela primeira
vez, pois, o Messias é identificado com o Filho do
homem. Ver Dan. 7:13 quanto a algo parecido, trecho
que pode ter sido o pano de fundo dessa passagem de
I Enoque. O paralelo assemelha-se tanto ao Novo
Testamento que alguns têm pensado que algum
escritor cristão foi autor desse trecho. No entanto, não
temos ali o motivo neotestamentário da crucificação,
morte e ressurreição do Messias, o que um escritor
cristão, inevitavelmente, haveria de incluir. Talvez
seja melhor supormos que houve nisso o espírito de
revelação, acompanhando o desenvolvimento da
tradição profética. E, por mais imperfeitamente que
esse espírito de revelação tenha operado, mostrou ter
um pré-conhecimento genuíno. Os estudos no campo
da parapsicologia (que vide) têm demonstrado
amplamente que a natureza humana, inteiramente à
parte de qualquer força externa, é capaz de ter
conhecimento prévio. Isso deve ter operado muito
mais no caso de homens que estavam buscando a
verdade religiosa e escrevendo sobre ela, de acordo
com as tradições judaicas que, afinal de contas,
prepararam o caminho para o cristianismo. Isso não
equivale a dizer que as obras que eles escreveram
foram divinamente inspiradas, mas somente que
certos elementos dessas obras fizeram parte genuína
de uma crescente tradição profética, dotada de
elementos genuínos, de predições genuínas. Seja
como for, essa seção parece ter sido obra de dois
autores diferentes, embora o compilador tenha
conseguido uma boa harmonia na sua apresentação
do material.
Essa seção também descreve a bem-aventurança dos
santos, que são vistos do terceiro paraíso (ver a
referência de Paulo, em II Cor. 12:2) onde o paraíso é
medido (comparar com a mediação da Jerusalém
celestial, em Apo. 21:15 ss), o julgamento dos reis e
dos poderosos (comparar com o tema similar dos
capítulos dezessete e dezoito do Apocalipse) e os
nomes e funções dos anjos caídos.
5 . Cap itu lo* 71—82. O l iv r o do* Lum inares
Celeate*. Essa seção é essencialmente uma pequena
amostra da antiga pseudociência, com apenas uma
breve menção a Enoque, em suas viagens (descritas
sob o terceiro ponto, acima). Nessas jornadas ele
obtém informações sobre o sol, sobre a lua e suas
fases, sobre o ano lunar, sobre os doze ventos, sobre
os quatro quadrantes da terra, sobre as sete
montanhas, sobre os sete rios e sobre as estrelas que
determinam as estações do ano e os meses. Ele tenta
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obter essas informações usando informes astronômi­
cos existentes no Antigo Testamento. Argumenta em
favor da mediação do tempo por meios solares e não
lunares e termina obtendo um ano de 364 dias,
embora tenha consciência de que o número mais
exato é 365-1/4 dias. Mas, em 20.2-8, o autor volta a
fazer predições, anunciando que, nos últimos dias,
haverá distúrbios nos corpos celestes, um tema
comum da profecia neotestamentária. Os capítulos 83
e 84 apresentam uma visão que prediz o dilúvio (como
uma compreensão tardia, do que deveria ter sido,
naturalmente).
6 . Capitulo* 85—90. O Apoca lipse do« An im a is.
Nessa seção, o autor passa em revista a história da
raça eleita (Israel) desde a criação a té o julgamento
final e assim expõe uma espécie de filosofia da
história. O título do livro, conforme é dado aqui,
origina-se do fato de que o autor usa animais que
simbolizam as coisas que ele descrevia: as ovelhas
representam o verdadeiro Israel; os bois representam
os patriarcas judeus; as aves simbolizam os pagãos; o
grande chifre, associado às ovelhas, provavelmente
representa Judas Macabeu; e o touro branco é o
Messias vindouro. Esse touro tem grandes chifres, o
que indica o seu vasto poder. A visão termina com
uma cena da Nova Jerusalém, com a conversão dos
gentios, com a ressurreição dos justos e com o
estabelecimento do reino messiânico. Os paralelos
com o Novo Testamento são tão óbvios que nos
admiram e nem requerem comentários. O simbolismo
com animais faz-nos lembrar de certos trechos do
livro de Daniel, podendo indicar uma data da época
dos Macabeus, onde a maior parte dos eruditos
liberais situa o livro de Daniel, embora isso seja
fortemente disputado. Ver sobre o livro de Daniel,
quanto à questão de sua Data.
7. Capitulo« 91 e 93. O Apoca lipse das Semanas .
Essa seção procura contar a história da humanidade
mediante dez semanas simbólicas. Essa história é
caracterizada por muitas tristezas e desastres. Há a
predição do fim desses infortúnios mediante inúmeras
semanas felizes, o que é um excelente toque poético.
Essas semanas inumeráveis emergem das dez
semanas, ou mesmo constituem essas dez semanas.
A tristeza, pois, tem um limite que pode ser
determinado. É nessa seção que encontramos um
precedente para a doutrina do milênio, embora a
extensão da era messiânica, que antecederá ao estado
final, não seja dada como mil anos. Porém, o conceito
é o mesmo: uma era messiânica será inaugurada,
antes do estado final. Cada semana começa com um
evento especial. Assim, a primeira semana começa
com o nascimento de Enoque, a segunda com a
chamada de Abraão, etc. E a sétima semana começa
com a publicação do material escrito de Enoque, pelo
que temos ai um autor que realmente se levava a sério!
Na nona semana, o mundo estará preparado para a
destruição. E a décima semana será interminável,
pelo que haverá inúmeras semanas. E é então que
aparecem a era messiância e o estado eterno.
8 . Capitulo« 92, 94-108. Exortações e Advertências
F ina is . O autor denuncia violentamente, nessa seção,
àqueles que não crêem na retribuição após a morte
fisica. £ possível que ele estivesse atacando, disfarça­
damente, um grupo de judeus helenistas, que teria
abandonado a doutrina da imortalidade da alma,
bem como a doutrina da ressurreição. Nisso eles
copiavam aos filósofos epicureus, que se contentavam
em imaginar uma vida que terminaria com a morte
biológica. Os capítulos 106 e 107 alicerçam-se sobre o
livro anterior de Noé (que vide), relatando a grande
multiplicação do pecado após o dilúvio e chegando a
um extremo fantástico, antes da inauguração do reino
messiânico. Esses capítulos finais mencionam a
recompensa dos justos e o julgamento dos ímpios.
m . D a ta , In tegr idade e AutoKes)
Os eruditos sentem-se capazes de distinguir várias
fontes informativas que algum compilador teria usado
para compor o livro de I Enoque. Cada seção
contribuinte pode ter tido um autor ou mais, mas não
há como identificar qualquer compilador específico.
A diversidade de materiais dificulta a tarefa de datar
o livro. Os capítulos sexto a décimo sexto parecem ser
a porção mais antiga, podendo ser anteriores à época
dos Macabeus, ou seja, antes de 168 A.C. Não há
qualquer alusão a perseguições religiosas, o que teria
sido muito difícil de evitar durante o período dos
Macabeus. Em I Enoque 14:19-22, há uma alusão ao
trecho de Daniel 7:10, pelo que deve ter sido escrito
depois do livro de Daniel. Contudo, a data do livro de
Daniel continua sendo disputada, posto que a maioria
dos eruditos liberais pensa que esse livro pertence ao
período dos Macabeus. Os capítulos dezessete a trinta
e seis, e setenta e dois a oitenta e dois mostram grande
dependência ao livro de Daniel; mas, novamente, isso
não nos ajuda muito, a menos que se encontre um
meio de datar o livro de Daniel sem a menor sombra
de dúvida. Os capítulos oitenta e cinco a noventa,
noventa e um e noventa e três nada têm que nos
ajude a datar o livro; mas os capítulos trinta e sete a
setenta e um e, então, noventa e quatro a cento e oito
parecem refletir controvérsias entre os fariseus e
Alexandre Janeu , livro esse que data esses capítulos
em algum tempo depois de 95 A.C. Os capítulos sexto
a décimo primeiro e, então 54.7—55.2; 60; 65.1—69.
25; e os capítulos cento e seis e cento e sete,
aparentemente, são a parte mais antiga, pertencendo,
originalmente, a alguma compilação anterior, asso­
ciada a Noé e não a Enoque. Apesar de certos trechos
do livro poderem pertencer a uma data anterior a 170
A.C. (antes dos Macabeus), a sua compilação
provavelmente teve lugar entre 95 e 63 A.C., ou
mesmo mais tarde, embora não dentro da era cristã.
IV . L inguagem e Proven iência
Os estudiosos concordam, de modo geral, que a
língua originalmente usada na escrita de TEnoque era
uma língua semítica, o hebraico ou o aramaico, ou
mesmo ambas. R.H. Charles atribui os capítulos 1—5
e 37—105 a um original hebraico, mas os capítulos
6-36 a um original aramaico. O livro de Daniel,
naturalmente, compartilhava dessa dupla qualidade
lingüística. Todas as coisas apontam para uma
origem palestina de I Enoque.
V . Manuscrito«
O livro de I Enoque é chamado também de Enoque
Etíope porque, durante muito tempo, o livro era
melhor conhecido em sua versão etíope, embora
tivesse sido originalmente escrito em hebraico e
aramaico. Porém, a descoberta dos Manuscritos do
Mar Morto (que vide) alterou essa situação. A versão
etíope desse livro era representada por vinte e nove
manuscritos diferentes, o que significa que havia uma
sólida tradição preservada nesse idioma. A maioria
desses manuscritos exibe a obra completa, ao passo
que, em outros idiomas, há somente partes da
mesma. Entretanto, os manuscritos etíopes são
bastante tardios, quase todos eles pertencentes ao
século XVI. Dois manuscritos gregos, pertencentes ao
século VIII D .C., — ou mesmo mais tarde, foram
encontrados em um sepulcro cristão, em Akhmim, no
Egito; mas, nesses manuscritos, apenas certos trechos
de I Enoque estavam preservados. Sincelo (cerca de
800 D .C.) preservava algumas outras porções. Certo
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manuscrito grego, na biblioteca do Vaticano, também
contém porções do livro. Já se conseguiu determinar
que a versão etíope é uma tradução do grego, pelo que
o etíope é uma tradução de uma tradução. Os papiros
de Chester Beatty (ver sobre os Papiros de Chester
Beatty) trazem um fragmento desse mesmo livro.
Alguns manuscritos latinos preservam, em forma
fragmentar, certas minúsculas porções da última
parte desse livro.
Os Manuscritos de Qumran. Cerca de dez fragmen­
tos do livro de I Enoq. foram encontrados na caverna
IV de Qumran, escritos em aram ., correspondentes
aos capítulos 1 e 6 do livro. Há provas de que antes
eram obras separadas e não porções constitutivas de
uma única compilação. Quatro manuscritos escritos
em aramaico representavam a seção sobre os
Luminares Celestiais (ver sobre o quinto ponto,
acima). O começo do Apocalipse das Semanas (ver o
sétimo ponto, acima), é representado por um
manuscrito fragmentado, encontrado em Qumran.
Os capítulos 37—71 (ver sobre o quarto ponto,
acima), não é ali representado por qualquer
manuscrito. Porém, foi descoberta a Carta de Enoque
a Shammazya, um escrito associado ao nome de
Enoque, mas que antes disso era desconhecido.
V I . I Enoque e o Novo Testam en to
O livro de I Enoque exerceu considerável influência
sobre a literatura do seu período, sobre o Novo
Testamento e sobre os escritos dos primeiros pais da
Igreja. Há muitas afinidades entre esse livro e outros
escritos judaicos, como o Livro dos Jubileus, o
Testamento dos Doze Patriarcas, a Assunção de
Moisés, II Baruque e IV Esdras.
No Novo Testam en to , encontramos estes paralelos
específicos:
1. Os evangelhos sinópticos têm um ponto de vista
similar do reino, o que é óbvio mediante a
comparação entre I Enoque 104:4,6 e Mar. 12:18-27;
Mat. 22:23-33; Luc. 20:27-36.
2. A figura messiânica de Enoque é similarmente
descrita, em comparação com o Novo Testamento,
sendo chamado de o Justo (I Enoque 38:2; 4:3; 53:6,
comparados com Atos 3:15; 7:52; 22:14); o Eleito (I
Enoque 40:5; 54:3,4; 51:3,5, comparados com Lucas
9:35 e 23:35); O Filho do homem (I Enoque 46:2,3,
comparado com inúmeras referências do Novo
Testamento, como Mat. 9:6; 10:23; 11:19; Mar. 2:10;
10:45; Luc. 6:22; 17:22, etc).
3. A doutrina do Messias celestial é um
surpreendente aspecto de I Enoque, comparável com
o chamado Jesus teológico do Novo Testamento, que
alguns intérpretes consideram uma invenção da
Igreja, em contraste com o Jesus histórico. A segunda
parábola de I Enoque, caps. 45-57, trata sobre o
Eleito, o Filho do homem sentado para julgar. Ele é
um ser celestial majestático, que exerce governo
universal, sobre os homens e sobre os anjos. Isso pode
ser comparado com trechos do Novo Testamento
como Mat. 26:64; Fil. 2:5 ss\ Heb. 1 e Atos 17:31.
4. Muitas alusões, usos similares de termos, frases e
também idéias similares. A Z&ndervan Pictorial
Encyclopedia o f the Bible comenta sobre essa
circunstância, afirmando: «Podemos citar paralelos
com I Enoque praticamente de qualquer seção do
Novo Testamento, embora provavelmente seja um
exagero dizer que cada escritor do Novo Testamento
estava necessariamente familiarizado com esse
livro...»
5. A descida de Enoque ao hades e sua intercessão
pelos anjos caídos tem um paralelo claro em I Ped.
3:18—4:6. Alguns peritos supõem que Pedro tomou a
idéia diretamente por empréstimo de I Enoque. Ver I
Enoque 12—16 e também 67.4—69.1,12. No artigo
intitulado Descida de Cristo ao Hades, em sua quarta
seção, demonstramos que a história, em I Pedro, tem
paralelos literários com vários livros judaicos e
cristãos. Na seção sexta desse mesmo artigo,
mostramos que espíritos humanos desobedientes
ouviram a pregação e não espíritos eleitos e nem anjos
caídos, na versão de Pedro. Ver também a seção
décima primeira desse artigo quanto a referências a
relatos pagãos sobre a descida de heróis e deuses, ao
mundo infernal, por certa variedade de razões.
Suponho que a consciência humana tem a percepção
de que o amor de Deus requer que algo seja feito em
prol dos espíritos humanos perdidos e que a salvação,
somente nesta esfera terrestre, é inadequada para
satisfazer às exigências da missão de Cristo e que a
sua missão não poderia ser adequadamente cumprida
sem a dimensão do hades, suplementando aquilo que
ele fez e está fazendo na terra e nos céus.
6. O trecho de I Coríntios 11:10, que requer que as
mulheres usem o véu nos cultos, por causa dos anjos
(ou seja, espíritos malignos que poderiam cobiçar as
mulheres sem véu, de acordo com certa interpretação,
ou então anjos bons, cujo intuito é verificar a boa
ordem desses cultos), poderia ser paralelo ao ensino
de I Enoque 6-16, que depende, parcialmente, do
trecho de Gên. 6:2 e que, talvez, seja a origem desse
conceito. Outras obras pseudepígrafas também
contêm tal ensino, acerca do que damos uma
completa descrição no NTI, in loc.
7. Demonologia. Os espíritos dos gigantes e dos
monstros, produzidos pelos anjos caídos e pelas
mulheres humanas, permanecem neste mundo para
vexar os homens até o tempo do juízo, embora esses
monstros físicos tenham sido destruídos por interven­
ção divina. Isso promove a idéia de gue os demônios
são anjos caídos, sendo uma das ideias que o Novo
Testamento tem acerca da origem dos demônios.
Comparar I Enoque 6—16 com Jud. 6 e Apo. 11:4.
8. A era áurea, ou reino messiânico, como um
período entre o fim do antigo ciclo terrestre (em que
vivemos) e a era eterna (milenismo, sem a
especificação dos mil anos) é um conceito contido em
Enoque, que foi aproveitado pelo Novo Testamento.
Comparar I Enoque 91 e 93 com Apo. 20:6.
9. O esboço profético geral de I Enoque é o
mesmo adotado pelo Novo Testamento, incluindo os
muitos ciclos da degradação humana, o fim dessa
degradação mediante uma destruição generalizada, o
reino messiânico (a era áurea) e o estado eterno que
virá em seguida. I Enoque introduz aqui a idéia do
juízo universal das almas. Ver I Enoque 91 e 93. Os
paralelos com o Apocalipse são patentes, conforme o
sabe qualquer estudioso do Novo Testamento.
10. Judas 14,15 cita I Enoque diretamente. Ver I
Enoque 1.9; 5.4; 27.2; 60.8 e 93.2. O vs. 9 da epístola
de Judas é um empréstimo feito de outro livro
pseudepígrafo, a saber, Assunção de Moisés. Oríge-
nes, em seus Primeiros Princípios (3.2,1) comenta
quanto a esse uso feito por Judas; e muitos dos
primeiros pais da Igreja respeitavam as obras
pseudepígrafas como inspiradas, ou, pelo menos,
como úteis para estudo e aplicação. Alguns intérpre­
tes evangélicos, entretanto, sentem-se ameaçados pelo
uso das obras pseudepígrafas por autores do Novo
Testamento. E alguns chegam ao extremo de tentar
mostrar, mediante pseudo-evidências, muito ridícu­
las, que isso não sucedeu. Alguns aproveitam o ensejo
para tentar provar que Judas não se utilizou de I
Enoque. Mas o que é mais trágico, em toda essa
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atividade, é que eles não têm consciência da grande
influência do livro de I Enoque sobre o Novo
Testamento. Portanto, é ridiculo atacar esse ponto
somente em Judas 14,15, como se essa fosse a única
ocasião em que isso sucedeu. Mas, a atitude de vários
dos primeiros pais da Igreja, quanto ao uso das obras
pseudepígrafas, contradiz a atitude moderna de
alguns estudiosos, que preferem interpretar com
desonestidade, contanto que não percam seu conforto
mental. Antes, deveriam adm itir abertamente que o
Novo Testamento contém referências, alusões e
empréstimos da parte dos livros apócrifos e pseudepí-
grafos. Quanto aos problemas criados por essa
circunstância, ver a sétima seção deste artigo. A
descoberta dos Manuscritos do Mar Morto demonstra
que, na própria cidade de Jerusalém, tanto as obras
apócrifas quanto as obras pseudepígrafas eram
utilizadas e respeitadas, e que pelo menos alguns
consideravam-nas obras inspiradas. Estes últimos
exageravam, evidentemente. E note-se que isso não
ocorreu somente entre os judeus da dispersão. Temos
que admitir, entretanto, que essas obras são de
qualidade inferior, de modo geral, em relação ao
cânon palestino do Novo Testamento; mas, essa
inferioridade não significa que não eram obras
usadas.
11. O ponto de vista geral sobre o julgamento
vindouro (que vide), com seus terrores, com sua
universalidade e com sua eternidade, são característi­
cas comuns não somente de I Enoque, mas também
do material pseudepigrafo em geral. Várias passagens
do N. Testamento, especialmente no Apocalipse,
refletem esse material. Pouca dúvida resta de que a
idéia geral do N. Testamento foi emprestada das
obras pseudepígrafas. Ver I Enoq. 93:6-16. O fogo do
inferno foi aceso, pela primeira vez, em I Enoque.
V II . Prob lemas Criados peto U so dos L ivros
P seudep ígrafos no Noto T estam en to .
1. Para os estud iosos libera is , o que dissemos acima
não constitui problema, porquanto sempre foi uma
das teses deles que o Novo Testamento, tal como
qualquer outra obra produzida pelos homens, envolve
empréstimos literários, adoções de idéias mais
antigas, etc. Nada há para estranhar no fato de que os
autores do Novo Testamento — cuja maioria, sem
dúvida, tinha consciência da existência dos livros
apócrifos e pseudepígrafos e os usava — acabaram
incorporando algum material proveniente dessas
obras em seus escritos, embora dependessem supre­
mamente do cânon palestino do Antigo Testamento.
Os estudiosos liberais, que não têm idéias rígidas
sobre a questão da inspiração, podem ver pequenas
parcelas de inspiração nessas obras, e também em
produções de origem totalmente pagã. Aceitamos o
Novo Testamento como obra inspirada, mas não
devemos adorar qualquer livro. Não somos culpados
de bibliolatria (que vide). Todos os chamados livros
sagrados encerram pontos falhos e concepções
incompletas, visto que a verdade é algo crescente e
progressivo e não algo que possa ficar estagnado em
uma única coletânea. Como Deus poderia ser
reduzido a um grupo de livros?
2. Porém , aqueles que estabelecem uma rígida e
radical distinção entre os Livros Sagrados e outras
obras, acham difícil acreditar que o Novo Testamento
como um documento inspirado, — tenha lan­
çado mão de obras como I Enoque. Alguns
justificam essa posição dizendo que isso não difere da
citação de poetas pagãos por parte de Paulo (ver Atos
17:28). Essa explicação, contudo, ignora o uso
extensivo de I Enoque no Novo Testamento, o que lhe
confere um peso muito maior do que se poderia dar a
um pagão casualmente citado. Alguns eruditos têm
sugerido que I Enoque pode ter figurado entre os
setenta livros sagrados, mencionados em IV Esdras
14:46, que eram respeitados como divinamente
inspirados pela cultura judaica, embora não fossem
incluídos entre os livros canônicos do Antigo
Testamento. Tertuliano aceitava o livro de I Enoque
como inspirado, e admirava-se do fato de que
escapara das destruições do dilúvio! Mas outros pais
da Igreja repeliam esse livro como inspirado e houve,
até mesmo, quem rejeitasse a epístola neotestamentá-
ria de Judas, por haver citado I Enoque! Vemos que
as opiniões têm diferido enormemente quanto a essas
questões.
3. Tradiç2o Profética. Consideramos que as
passagens proféticas do Novo Testamento são
inspiradas. Mas, se algumas delas dependeram do
esboço fornecido pelos livros pseudepígrafos, em que
sentido poderíamos dizer que o Novo Testamento é
inspirado quanto a esse aspecto da questão? Neste
ponto, é bom lembrarmos que a tradição profética,
como qualquer outro aspecto de nosso conhecimento
da verdade, é um desenvolvimento e não uma
revelação feita em uma única ocasião. A profecia
bíblica começa no Antigo Testamento. Por que não
poderia ter continuado nos livros pseudepígrafos? A
experiência mostra que os místicos modernos, de
modo geral, concordam com o esboço da tradição
profética, conforme se vê nos livros canônicos da
Bíblia. Além disso, fora da tradição cristã, encontra­
mos o esboço acerca do futuro, em outros escritos
proféticos. Estou informado de que até mesmo a
astrologia — uma vez que se deixe de lado aquilo que
é conjectura óbvia — fornece o mesmo esboço
profético. Parece, pois, que os homens, de maneira
geral, têm consciência do futuro do mundo. Isso é
melhor enfocado em alguns livros e por algumas
pessoas do que em outros livros e por outras pessoas,
mas, trata-se de uma propriedade comum . Sendo essa
a verdade, não admira que os escritos religiosos dos
autores judeus, que foram criados no judaísmo e
mostravam-se sensíveis para com as questões religio­
sas, tivessem consciência, de modo especial, das
coisas que teriam de acontecer a Israel e ao mundo,
sempre que os acontecimentos internacionais estives­
sem vinculados ao povo de Deus.
E o Novo Testamento, alicerçando-se sobre esse
material, expandiu-o e tornou-se um aspecto mais
avançado da crescente tradição profética. Os místicos
têm representado uma outra faixa dessa tradição,
preenchendo alguns detalhes. Deve-se dizer, porém,
que a tradição profética, como qualquer outra
atividade em que a verdade é buscada, não é perfeita,
ao menos pelo fato de que é parcial. Assim, no Antigo
Testamento, torna-se claro que as predições concer­
nentes ao período pós-exílico antecipavam um
imediato estabelecimento do reino de Deus, bem
como o levantamento de Israel entre as nações, como
a mais importante delas. No entanto, isso ainda não
ocorreu. A cronologia dessas predições estava
equivocada, por haver deixado de lado todo o período
intermediário da Igreja, a era da graça (uma
revelação que só foi dada no Novo Testamento). O
décimo sétimo capítulo do Apocalipse mostra que o
autor sagrado esperava o fim imediato do império
romano. Ele não antecipava uma longa era da Igreja,
que já se prolonga por praticamente dois mil anos.
Antes, pensava que o império romano term inaria no
seu sétimo imperador, com um oitavo que surgiria
dentre os sete e que o sexto desses imperadores já
estava governando. Ver Apo. 17:10 ss. Como é óbvio,
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ele estava equivocado quanto a essa idéia. O império
romano continuou por mais alguns séculos. E nós,
que lemos essas previsões biblicas, extrapolamos o
cumprimento das mesmas para o tempo do fim. Mas,
voltando ao que dizem essas predições biblicas,
nenhuma manipulação dos textos é capaz de fazê-los
dizer outra coisa, além daquilo que acabamos de
destacar. Que esses erros entrem nas questões
proféticas não aniquila a profecia. Pois nenhuma
profecia dá todos os detalhes e nem mostra um
quadro completo. Explica o apóstolo Paulo: «...por­
que em parte conhecemos e em parte profetizamos...»
(I Cor. 13:9). Tudo isso demonstra que a verdade
profética é semelhante a qualquer outra verdade, ou
seja, é parcial, sempre incompleta, enquanto estiver­
mos deste lado da existência. A verdade profética é
sempre parcial, por ser revelada apenas gradualmen­
te. Não sabemos muita coisa sobre qualquer assunto
dado. E por que isso haveria de surpreender-nos?
O Novo Testamento é o nosso melhor documento
espiritual, levando avante a tradição profética de
■modo todo especial, conferindo-lhe um rumo fidedig­
no. As profecias ali contidas foram dadas por
inspiração divina. Mas isso não excluiu os emprésti­
mos, bem como o material inédito. Alguns desses
empréstimos vieram das obras pseudepigrafas, in­
cluindo o esboço geral dos eventos vindouros. Só
encontramos dificuldades no tocante a essas questões
se exigirmos demais, através de dogmas muito
rigidos, acerca de como as coisas devem ter lugar, de
como a inspiração divina deve operar e acerca de qual
deve ser o resultado. Todos esses «deves» envolvem os
dogmas humanos acerca da verdade. Não refletem
necessariamente a verdade, conforme ela é. Porém,
sempre será muito difícil separar os dogmas humanos
da verdade. As duas coisas não correspondem uma à
outra, necessariamente.
4 . O M ew ias C e lest ia l. Neste ponto, o problema
toma-se mais sério, embora possa ser explicado do
mesmo modo que se dá com qualquer outro aspecto
da tradição profética, conforme esclarecemos no
terceiro ponto, acima. O autor de I Enoque talvez
estivesse cônscio do fato de que o Messias teria maior
estatura e seria uma personagem superior às comuns
expectações judaicas sobre o Messias. Por outra
parte, alguns suspeitam que o precedente para o Jesus
teológico do Novo Testamento, em contraste com o
Jesus histórico, encontra-se nas obras pseudepigrafas.
Pelo menos é verdade que a noção do julgamento,
incluindo suas várias descrições, encontradas em
alguns versiculos neotestamentários, especialmente os
versículos aterrorizantes do Apocalipse, foi tomada
por empréstimo dos livros pseudepígrafos. E eu,
pessoalmente, acredito que certas porções do Novo
Testamento ultrapassam aquela visão do juizo e
antecipam uma restauração geral (que vide). O juizo
será um meio de produzir a restauração, não lhe
sendo contrário. De fato, o juizo divino é uma
maneira de Deus exprimir seu amor e não um fator
contrário a esse amor.
Várias outras coisas poderiam ser ditas sobre o
problema do suposto Jesus teológico e o suposto Jesus
histórico. Em primeiro lugar, o exaltado e divino
Messias de I Enoque não é diferente do Messias
retratado em Isa. 9:6 ss. O segundo Salmo também
expõe uma figura exaltada quando fala no Messias,
sendo ele o próprio Filho de Deus, em sentido
especial, e o governante universal. Em segundo lugar,
Jesus citou Salmos 110:1: «Disse o Senhor ao meu
Senhor: Assenta-te à minha direita, até que eu ponha
os teus inimigos debaixo dos teus pés», a fim de
ensinar aos fariseus que o Messias não era apenas (ou
principalmente) o Filho de Davi, conforme eles
supunham . De fato, sua posição era muito maior do
que isso, porquanto era o próprio Senhor de Deus, a
quem o Senhor dera a promessa de dominio universal.
(Ver Mateus 22:43-45). Em terceiro lugar, Jesus tinha
plena consciência de sua exaltada posição como o
Messias, de uma maneira que ultrapassava a todas as
expectações dos fariseus (ver Mat. 26:64). Em quarto
lugar, não devemos fingir ser capazes de definir, com
precisão, qual a posição cósmica exata de Cristo,
embora de nada adiante negar a tese geral. Em quinto
lugar, o livro de I Enoque pode ter apresentado um
genuino discernimento profético quanto a essa
questão, mesmo sem ser uma obra inspirada, ou pode
ter se valido, simplesmente, de passagens bíblicas
como o Salmo segundo ou o nono capitulo de Isaias,
para servir de base da formulação dessa doutrina,
mediante a razão. E, desse modo, o livro de Enoque
pode ter ido além da doutrina messiânica normal do
judaísmo. A figura do Filho de Deus, em Daniel 3:25,
bem como o exaltadissimo Filho do Homem, de
Daniel 7:13,14, que recebeu domínio universal e
glória etema, da parte do Ancião de Dias,
provavelmente está por detrás da elaboração de I
Enoque quanto à sua doutrina do Filho do homem,
tendo servido de fator contribuinte para o ensino
neotestamentário acerca do Messias. Toma-se claro,
pois, que se a Igreja cristã primitiva inventou um
Jesus teológico, distinto do Jesus histórico, então deve
tê-lo feito com base nas profecias do Antigo
Testamento e não apenas alicerçada sobre as idéias
das obras pseudepigrafas. A grande estatura espiri­
tual de Jesus, o Messias, Filho de Deus, leva-nos a
acreditar que essas profecias são corretas e ver­
dadeiramente proféticas. Há pessoas realmente
extraordinárias, que desafiam o nosso conhecimento e
as nossas supostas leis científicas. Quanto a um
exemplo moderno, ver o artigo sobre Satya Sai Baba.
Vin. I Enoque e • L iteratura C r i* tl Posterior;
Canon
Talvez I Enoque tenha sido um dos setenta livros
sagrados da cultura judaica, mencionados em IV
Esdras 14:46. Nesse caso, isso explicaria o seu
prestigio, tanto diante dos autores do Novo Testamen­
to como diante de autores cristãos posteriores. O livro,
todavia, nunca obteve estado canônico. Há nele
algum material bastante fantástico e muito de
pseudociência, de tal modo que, apesar das suas
virtudes, nunca obteve posição canônica. Mas,
conforme já vimos, o livro foi largamente usado pelos
autores do Novo Testamento, embora só tenha sido
diretamente citado em Judas 14 e 15. A Epístola de
Bamabé (14:4) parece citar o livro de I Enoque como
se fosse Escritura Sagrada. Comparar esse trecho
dessa epistola de Bamabé com I Enoque 89:56,66.
Tertuliano(160?—230? D .C.) pensava, de modo bem
definido, que I Enoque é um livro inspirado e chegou
a admirar-se de que o mesmo tenha sido preservado
apesar do dilúvio. Zózimo de Panópolis (século V
D .C.) também utilizou-se desse livro como Escritura
Sagrada. Bede reverenciava o livro porque o Novo
Testamento chegou a basear-se nele (637-735 D.C.).
A maioria dos pais da Igreja e autores cristãos
posteriores, porém, rejeitaram I Enoque como livro
inspirado. Jerônimo (340-419? D .C.) e. Agostinho
(354-440 D .C.) referiram-se a esse livro especificamen­
te como um livro apócrifo. E as Constituições
Apostólicas (século IV D .C.) concordavam com esse
parecer. Essa opinião também era compartilhada pelo
pseudo-Atanásio e por Nicéforo (século VIII D.C.).
Porém, na igreja etíope, o livro foi incluído no seu
cânon do Antigo Testamento. A tradição católica
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alista o livro como uma obra apócrifa, mas os grupos
protestantes tratam-no como um livro pseudepígrafo.
Essa distinção existe porque aquilo que os protestan­
tes chamam de apócrifo, os católicos romanos
chamam de deuterocanônico, ao se referirem a livros
que somente mais tarde vieram a fazer parte do cânon
do Antigo Testamento.
Bibliografia. AM CH J Z
ENOQUE HEBREU (Hl ENOQUE)
Esse livro nfto é uma obra antiga, conforme o são I e
II Enoque. De fato, o livro pertence à literatura
mística do judaísmo da era medieval. Contém
quarenta e oito capítulos que falam sobre a ascensão
do rabino Israel, a fim de receber uma série de
revelações. O agente dessas revelações foi o anjo
Metatron, — que é o mesmo Enoque, já na vida
eterna. Uma doutrina comum das obras pseudepi-
grafas é que o maior grau de glorificação humana é
tornar-se a alma um ser angelical. Isso aparentemente
é refletido em Lucas 20:36, onde Jesus diz que os
homens tornar-se-ão semelhantes aos anjos. Isso já
seria uma elevada glória; mas o Novo Testamento
ensina-nos que o nosso destino é compartilhar da
imagem do próprio Filho de Deus (Rom. 8:29),
mediante a operação transformadora do Espírito,
mediante muitos estágios em gradação (II Cor. 3:18),
de tal modo que chegaremos a compartilhar da
própria natureza divina (Col. 2:10; II Ped. 1:4). Ver o
artigo geral sobre a Salvação e também sobre a
Transformação Segundo a Imagem do Filho. Esse
livro evidentemente incorpora materiais provenientes
de tão cedo quanto o século IV D .C. E é citado no
Talmude (Berakoth 7a). Entretanto, a sua parte
principal é de proveniência bastante tardia. Utiliza-se
de I e II Enoque como fontes e também é incorporado
algum material proveniente da literatura mandeana
(que vide).
Há um encontro com Enoque no sétimo céu,
aparentemente o mais elevado desse livro, ao passo
que II Enoque situa a presença de Deus no décimo
céu. As discussões de Enoque sobre a vida de Adão e
sobre a sua própria vida refletem os conceitos de II
Enoque e podem ter tido uma origem hebréia. O livro
é atribuído ao rabino Ismael, uma proeminente figura
durante a rebelião de Barcocheba. Este foi líder da
revolta dos judeus contra Adriano , imperador
romano (132-135 D.C.) e que alguns de seus
contemporâneos disseram ser o Messias, um titulo
que ele aceitou. Ele desfechou uma longa e corajosa
batalha, mas que, no fim, mostrou ser inútil. Morreu
durante a batalha de Betar, em 135 D.C. O rabino
Ismael foi uma personagem histórica genuína,
embora seja impossível que ele tenha sido o autor de
III Enoque.
Esse livro acha-se preservado principalmente em
um manuscrito pertencente à Biblioteca Bodleiana,
em Oxford, Inglaterra, publicado por Hugo Odebert,
em 1928.
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No hebraico, «homem» ou «humanidade», embora
alguns estudiosos prefiram o sentido de «mortal» ou
«decadência». Foi um dos filhos de Sete e pai de
Cainã. Morreu quando estava com novecentos e cinco
anos. Ver Gên. 5:6-11. E o trecho de Gênesis 4:26 diz
que, na época de seu nascimento, os homens
começaram a invocar o nome do Senhor. Em Luc.
3:38, aparece o seu nome alistado dentre os
antepassados do Senhor Jesus.
ENOTElSMO Ver D eu , III. 2, Enotcbmo.
ENS (ENTE )
Esse termo é o particípio presente do verbo latino
esse (ser). Dentro da filosofia escolástica, essa palavra
era usada para referir-se a qualquer tipo de ser,
dentro ou fora da mente de alguém. Abaixo damos os
usos do termo:
— ens reale, algo que existe independente da mente
de alguém;
— ens in potentia, um ser em potencial;
— ens in acto, um ser concretizado;
— ens rationis, um ser que existe como razão,
dentro da mente.
ENS REALISSIMUM
Essa é a expressão latina que significa «ser mais
real», que vários filósofos tém usado como um título
para Deus, a fonte e a força sustentadora de todos os
seres.
ENSINO
I . A Importância do Ensino C r ls t io
1. Ensinemos por meio de palavras, pela mensagem
dos hinos, pela força do exemplo. O ensino faz parte
da Grande Comissão (ver Mat. 28:20).
2. Os dons espirituais existem para servir de auxílio
no ministério do ensino, e o alvo de tudo é a
maturidade espiritual, o crescimento e o aperfeiçoa­
mento dos santos (ver Efé. 4:11 e ss).
3. Os verdadeiros mestres são dádivas divinas à
igreja, para seu benefício (ver Efé. 4:11). E o dom do
«conhecimento» é dado especialmente aos mestres, a
fim de que sejam eficazes em seu ministério (ver I Cor.
12:8).
4. O ensino tem um efeito «edificador». Portanto, é
importante, se a igreja tiver de ser «edificada». O
ensino é vital para esse propósito.
5. As Escrituras Sagradas nos foram transmitidas
nessa forma escrita a fim de que o ministério do
ensino fosse facilitado e se tornasse mais eficaz.
6. Acima de tudo o mais, Cristo foi o Mestre
supremo. Se seguirmos o exemplo que nos deixou,
sem dúvida haveremos de ensinar.
7. Aqueles que somente evangelizam, negligencian­
do o ensino cristão, terão de contentar-se com uma
igreja infantil, carnal, com disputas e cisões na igreja
local. Um povo faminto espiritualmente, será um
povo infeliz.
8. A ausência de ensino cristão arma o palco para a
apostasia (ver Heb. 6:1 e ss).
9. Chega um tempo, na vida de cada crente, que se
espera que ele se tome um mestre, e não um aprendiz
(ver Heb. 5:12).
10. Observemos a importância emprestada por
Paulo à necessidade de haverem homens bons que
sejam mestres de outras pessoas na fé cristã, para que
esta possa passar de uma geração à outra (ver II Tim.
2:2).
H . Em Rom . 12:7
O que en s ina , esm ere-se no fazê - lo . Uma vez mais,
o original grego diz tão-somente, aquele que ensina,
no seu ensino, deixando subentendida a idéia de
«dedicação» ou «diligência». Aquele cujo ofício
consiste em ensinar, deveria esforçar-se por aprimorar
os seus conhecimentos, por melhorar a eficácia dos
seus métodos de ensino, aumentando o seu interesse
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H a tt . K A.
ENSINANDO NA SINAGOGA
••• ••• •••
Ensina ou perece.
O mestre efetua a eternidade. Ele nunca
pode saber onde sua influência parará.
(Henry Adams)
Saber como sugerir é a grande arte
do professor. (Henri-Frédéric Amiel)
O maior amigo da verdade é o tempo.
Seu inimigo maior é o preconceito.
O seu companheiro constante é a humildade.
(Charles C. Colton)
Deus oferece a cada mente a escolha entre
duas alternativas: o sossego ou a verdade
Você nunca pode ter os dois.
(Ralph Waldo Emerson)
Todos os livros que eu li
me transformaram —um pouco.
(John Updike)
O que de mim, entre muitas testemunhas,
ouviste, confia-o a homens fiéis, que
sejam idôneos para também ensinarem
os outros.
(II Tim. 2:2)
ENSINO
pessoal por aqueles que são os seus alunos. Um dos
mais graves escândalos das modernas igrejas evangéli­
cas é que a grande maioria dos seus mestres em nada
melhora com a passagem dos anos, incluindo-se nisso
tanto o conhecimento como os métodos empregados,
como também não demonstram crescente interesse
pessoal pelo bem-estar de seus alunos— Pois não é
verdade que muitos pastores e outros ministros,
depois de terminarem algum curso bíblico, em um
instituto bíblico ou em um seminário qualquer, nunca
mais envidam esforço para melhorarem, — mas ano
após ano não apresentam qualquer mudança para
melhor, dizendo sempre as mesmas coisas e da mesma
maneira? Poderíamo-nos adm irar, portanto que,
neste nosso mundo moderno, onde o conhecimento
geral aumenta de lorma assustadora, tantos se sintam
enfadados das igrejas, até que finalmente se desviam
de todo? Não é suficiente proferir dogmas contínuos,
sem variação e sem imaginação. Ninguém pode
tolerar esse tipo de ministério para sempre. Esse tipo
de ministério não corresponde aos problemas de nossa
complexa sociedade contemporânea. No entanto, que
o ensino bíblico é importante se toma imediatamente
evidente através do fato de que a Grande Comissão
ordena-nos não somente evangelizar, mas igualmente
ensinar, e ensinar «todas as coisas» que ele nos
ordenou. (Ver Mat. 28:18-20, acerca dessa particula­
ridade).
Ensinar mediante o «exemplo» também é importan­
te, embora se trate de um aspecto olvidado por tantos
mestres cristãos. (Há notas expositivas sobre essa
questão em Atos 12:25 no NTI. Ver também a
distinção entre «profetas» e «mestres», em Atos 13:1 e
Efé. 4:11). A distinção é que os mestres, apesar de
serem-no por dom celestial, não se encontram sob
inspiração imediata, de modo que lhes permita
revelar alguma coisa nova, embora tenham à sua
disposição certa forma de inspiração, que empresta
autoridade àquilo que dizem. A inspiração dos
mestres, entretanto, é muito mais sutil que a
inspiração dos «profetas», pois a inspiração dos
«mestres» vem mais por meios naturais, e não tanto
por meios mais obviamente sobrenaturais e externos.
Os mestres não precisam possuir quaisquer habilida­
des «psíquicas», o que sempre assinala o oficio dos
«profetas».
Deveria tornar-se evidente, com base neste texto da
epístola aos Romanos, que o ensino é um dom e
ministério, e que somente os indivíduos assim dotados
deveriam ensinar. E os crentes possuidores desse
ministério deveriam procurar aprimorar-se na aplica­
ção de sua chamada. O mestre cristão que espera pelo
Espirito Santo, para que o Senhor o guie em suas
pesquisas e em seus pensamentos, poderá expor aos
seus ouvintes muitos tesouros, alguns antigos e outros
novos, mas todos proveitosos e expressos de maneira
tão convincente que possam transformar as vidas dos
homens, porquanto as suas palavras podem ser
usadas pelo Espirito de Deus visando exatamente a
essa função.
«Há muitos anos passados, na Convenção Keswick,
na Inglaterra, estava eu voltando, cerca de sete horas
da manhã, de um passeio matutino. Passei pelo ‘Salão
Drill’, e eis que apareceu Macgregor (G .H .C .). o qual
me saudou. E eu lhe disse: ‘Seu rosto está pálido; está
se sentindo bem?’ ‘Oh, sim, respondeu ele, apenas
um pouco cansado’. E então, fazendo outras
indagações, acabei por descobrir que ele acabara de
entrevistar-se com o último caso, deixado da reunião
da noite anterior! Isso era realmente ensinar. Ele
havia trabalhado pacientemente a noite inteira, a fim
de expor, a uma pessoa após outra, ‘o caminho de
Deus mais perfeitamente’|» (William R. Newell)
m . O Exemp lo de Pau lo
Atos 20:20: como não me esquivei de vos anunciar
coisa alguma que útil seja, ensinando-vos publica­
mente e de casa em casa.
Paulo geralmente falava sobre o que era agradável e
gentil, mas também sabia repreender, quando a
reprimenda se tornava necessária. O apóstolo dos
gentios não tinha a idéia de um amor que destrói a
necessidade da severidade; mas o seu senso de amor
era tão profundo que garantia um ministério de
piedosa preocupação e interesse por aqueles para
quem ele ministrava. Portanto, Paulo agia como um
pai maduro e bem disciplinado entre aqueles novos
convertidos, exigindo da parte deles o mesmo espírito
de disciplina. Paulo tomava a sério as suas
responsabilidades espirituais, porquanto sabia que
estava cuidando de almas que são eternas e que tem
imenso potencial nos planos de Deus. Jamais agiu
como um ministro profissional do evangelho, não
agindo como quem cumpria os seus deveres a fim de
receber o seu salário mensal, dando de si mesmo
somente o que fosse considerado necessário para
merecer o dinheiro.
Jamais de ixando . «Uma expressão pitoresca aparece
aqui no original grego. Originalmente, o sentido da
palavra grega era atrair ou contrair. Era usada para
indicar velas enfunadas ou dedos que se fechavam; ou
para indicar um recuo até um abrigo; ou ocultar os
próprios pensamentos; e os médicos usavam essa
palavra para indicar que certos alimentos eram
negados aos seus pacientes. Todavia, é demasiado
dizer, a exemplo de Canon Farrar, que Paulo estava
se utilizando de uma metáfora náutica, sugerida por
seu ouvir constante de que as velas estavam
enfunadas, durante suas viagens marítimas. As
metáforas de Paulo se baseavam principalmente nas
questões da vida militar, da arquitetura, da
agricultura e dos jogos esportivos dos gregos...Paulo
queria dizer aqui que ele nada suprimira da verdade,
temendo ofender a alguém. Comparar com Gál. 2:12
e Heb. 10:32». (Vincent* in loc.).
Importância do ministério de ensino na igreja
cristã. Isso transparece nas palavras de Paulo:
«...publicamente e também de casa em casa...*
Devemos observar quão grande valor Paulo dava ao
ministério do ensino, embora tão freqüentemente esse
ministério seja negligenciado até mesmo nas igrejas
evangélicas modernas, devido a mania pela evangeli­
zação, com detrimento a quase todas as demais
atividades cristãs. Faríamos bem em lembrar que a
instrução dada aos crentes faz parte integrante da
Grande Comissão: «...ensinando-os a guardar todas
as cousas que vos tenho ordenado». (Ver Mat. 28:20).
Sabemos qual foi o zelo de Paulo nesse sentido, na
escola de Tirano, em Éfeso (ver Atos 19:9,10), onde
ficava ensinando diversas horas por dia. — Ficámos
sabendo aqui que nem ao menos ele se satisfazia com
a intensidade desse ministério, mas ia de casa em casa
e também publicamente, sem dúvida alguma, falando
ao ar livre, nos mercados e onde quer que encontrasse
um grupo de pessoas disposto a dar-lhe ouvidos.
Dificilmente algum mestre cristão pode comparar-se
em zelo e diligencia ao apóstolo Paulo, sendo ele o
grande exemplo que nos convém imitar. De fato, ele
exortava mesmo aos outros cristãos que fossem seus
imitadores (como se vê em I Cor. 4:15; 11:1 e Fil.
3:17).
Na verdade, o ministério do ensino cristão exige
muito mais do que a dedicação a esse mister por
algumas horas diárias. £ necessário que haja um
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mestre bem treinado e experiente, um mestre na
Palavra de Deus, um homem de erudição suficiente,
que entenda bem quais ensinos estão explícitos e
implícitos na palavra de Deus escrita. Uma erudição
formal é com freqüência necessária e útil para a
preparação de bons mestres bíblicos. Muita coisa há
para ser aprendida dentro da variedade bíblica:
fundos históricos, idiomas, manuscritos antigos,
conhecimento sobre o cânon sagrado, literatura cristã
primitiva extrabiblica, cultura geral sobre os costu­
mes dos tempos e povos bíblicos, tudo o que não pode
ser fácil e adequadamente apresentado somente na
igreja, mas que requer horas extras de estudo
dedicado.
N io há lim ites para o conhecimento biblico que um
homem pode adquirir, e tudo serve para ajudá-lo a
compreender mais perfeitamente ao cristianismo e à
pessoa de Cristo. O mais importante de tudo,
entretanto, é a iluminação conferida pelo Espírito
Santo, porque, sem essa, qualquer conhecimento
meramente intelectual que um homem possa adqui­
rir, não lhe será de grande proveito, quando tiver de
ensinar aos outros os caminhos da piedade cristã.
«£ digno de nossa atenção que esse maior de todos
os pregadores pregava de casa em casa, e que suas
visitas não eram meras obrigações sociais». (Robert-
son, in loc.).
«Portanto, a negligência daqueles homens é
inexcusável, os quais tendo apresentado um sermão
qualquer, como se já se tivessem desincumbido de sua
tarefa, passam no ócio o resto do tempo de que
dispõem; como se suas vozes estivessem encerradas
dentro das paredes do templo, pois logo em seguida,
emudecem...Esses são mais ursos do que ovelhas, pois
não garantem que a voz do pastor seja ouvida em
outros lugares fora do púlpito...» (Calvino, in loc.).
Há notícias de que Calvino ensinou pessoalmente a
dois mil pregadores, os quais se ocuparam de igrejas
reformadas, pelo que vemos que ele seguiu diligente­
mente o exemplo deixado pelo apóstolo Paulo.
Atos 20:21: testificando, tanto a judeus como a
gregos, o arrependimento para com Deus e a fé em
nosso Senhor Jesus.
Qual a natureza do ministério de ensino do apóstolo
Paulo? Matthew Henry (in loc), comentando sobre a
natureza desse ministério paulino, deixou para nós as
seguintes notas, tão dignas de nossa atenção, que
separamos em diversos pontos, para melhor com­
preensão do leitor:
1. O próprio Paulo era exemplo digno de como se
deve ensinar aos outros: «Ele se conduzira bem, desde
o primeiro dia em que chegara na Ãsia; em todos os
instantes...ninguém podia encontrar falta nele...E
fizera de sua grande ocupação o serviço ao
Senhor...Fizera o seu trabalho com mente humilde...
Sempre se mostrara muito terno, afetuoso e
compassivo entre eles...Lutara com muitas dificulda­
des. Muitos mestres cristãos desqualificam sua
própria mensagem por causa de sua falta de coerência
e pela preguiça que deixam transparecer em sua vida
diária. Outros perdem terreno nesse ponto por causa
de pouca erudição, ou devido à sua experiência
insuficiente no Espírito Santo.
2. A mensagem de Paulo era clara: «Eu vos tenho
mostrado e ensinado. Sim, o apóstolo não os divertira
com belas especulações, e nem os conduzira às nuvens
das noções e expressões exaltadas, deixando-os
naquele ponto; mas mostrara-lhes as patentes
verdades do evangelho, que são da maior importância
e conseqüência, ensinando-os como se ensina aos
próprios filhos».
3. A mensagem de Paulo era poderosa: «Pregava
como alguém obrigado por juramento, convicto plena­
mente, ele mesmo, das verdades que pregava, e
desejoso de convencer seus ouvintes a respeito das
mesmas, influenciando-os por meio delas».
4. A mensagem de Paulo era proveitosa: «Em toda a
sua pregação o seu alvo não era o de agradar, e, sim,
de fazer o bem àqueles para quem pregava; ele
apresentava o que tendia a tomá-los mais sábios e
melhores; informá-los sobre os juízos que tinham de
fazer e reformar os seus corações e as suas vidas.
Ensinam debaixo de Deus, aqueles que ensinam aos
homens, visando o proveito dos mesmos. Ver Isa.
48:17».
5. Sua mensagem era criteriosa, diligentemente
completa: «Ele foi extremamente industrioso e
infatigável em seu trabalho; pregava publicamente e
de casa em casa, não imaginando que um dos métodos
excluía-o da necessidade de ocupar-se do outro
método».
6. O ministério de Paulo era fiel: «ele não somente
pregava o que era proveitoso; mas tudo quanto
ensinava podia ser aproveitado; porque também não
reteve nenhuma verdade de seus ouvintes...embora
nem tudo parecesse próprio e aceitável para alguns.
Não abafava as reprimendas, quando estas eram
necessárias, com temor de ofender a alguém; e nem
deixava para segundo plano a pregação da cruz,
embora bem soubesse que para os judeus isso era um
escândalo, e que para os gregos era uma insensatez».
7. A pregação de Paulo era universal: «Testificava
tanto para os judeus como para os gentios,
igualmente...Os ministros devem pregar o evangelho
com imparcialidade, porquanto são ministros de
Cristo em prol da igreja universal».
8. Finalmente, Paulo mostrou ser um pregador
verdadeiramente cristão e evangélico: «não pregava
meras idéias filosóficas, nem questões duvidosas e
disputadas, e nem questões políticas, mas antes, a fé e
o arrependimento, as duas notáveis graças do
evangelho, a natureza e a necessidade das mesmas».
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Ver o artigo separado sobre lesus, seção III
Ensinos. Em volume, esta seção do artigo citado é
maior do que o artigo que segue, portanto, deve ser
consultada e comparada.
Nenhum outro aspecto do ministério de Jesus é tão
freqüentemente salientado nos evangelhos como o seu
ensino. Até mesmo questões como a pregação e os
milagres envolviam, necessariamente, o ato de
ensinar. Em certo sentido, pode-se afirmar que tudo
quanto Jesus dizia e fazia tinha por finalidade dar-lhe
oportunidade de apresentar o seu ensino. Embora
Jesus tenha sido muito mais do que um mestre, a certa
altura foi caracterizado como «...Mestre vindo da
parte de Deus...» (João 3:2). Pensamos que podere­
mos examinar melhor esse assunto, dividindo-o como
segue:
I. Autoridade
II. Eficácia
III. Habilidade
IV. Métodos
V. Conteúdo
I. Autoridade
Os ouvintes de Jesus ficavam atônitos diante de seu
ensino em face do tom de firme autoridade com que
ele falava (Mat. 7:28,29). A origem dessa autoridade,
como é evidente, provinha da consciência de que ele
tinha de ser o perfeito porta-voz de Deus Pai, por ser o
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Filho encarnado. «Porque a lei foi dada por
intermédio de Moisés; a graça e a verdade vieram por
meio de Jesus Cristo» (João 1:17). Essa natureza foi
sendo gradualmente desvendada, conforme se vê nos
títulos sucessivos que lhe foram sendo aplicados:
1. Rabi. As pessoas dirigiam-se a Jesus com o título
usual de respeito, Rabi. Essa palavra vem diretamen­
te do hebraico, onde significa «grande». Quando
usada com o pronome possessivo, resultava em «meu
grande», embora nunca seja traduzida como tal em
nossa Bíblia portuguesa. Tanto os discípulos de Jesus
(Mat. 26:25,49; Mar. 9:5; 11:21; João 1:38,49; 4:31;
9:2; 11:8) quanto outras pessoas (João 3:2; 6:25)
trataram-no desse modo. Que tanto ele mesmo quanto
os seus discípulos consideravam esse termo uma
indicação de elevada posição pode ser visto no fato de
que os discipulos não deveriam chamar-se mutuamen­
te «...mestres (no original grego, rabbi), porque um só
é vossoMestre (no grego, didáskalos), e todos vós sois
irmãos» (Mat. 23:8; os itálicos são nossos).
2. Mestre. A palavra grega mais freqüentemente
traduzida por «mestre» é didáskalos. Nas páginas do
Novo Testamento, esse termo indica alguém que
ensina as realidades de Deus e os deveres dos homens.
Esse vocábulo grego, por sua vez, quase sempre é
tradução do termo hebraico rabi. Jesus usava esse
vocábulo grego, acima de tudo, para indicar a si
mesmo (Mat. 23:8). Ainda que muitos gostem de
chamar-se «mestres», os crentes só têm um verdadeiro
Mestre, Jesus Cristo, o Mestre Divino, enviado por
Deus. Nos evangelhos, esse termo é empregado
repetidas vezes em contextos onde se tenciona exprimir
uma extrema deferência (sem importar se sincera ou
não). Ver Mat. 12:38; 22:16,24,36; Mar. 4:38; 10:17,
onde há as mais variadas situações. Queremos
destacar o relacionamento que havia entre Jesus e seus
discípulos (João 13:13). Nesse versículo, é a palavra
mestre (no grego, didáskalos) que está associada a
«Senhor».
3. Profeta. O papel desempenhado por Jesus como
proclamador e intérprete das revelações divinas é
indicado pelo termo grego prophétes, «profeta».
Literalmente, esse termo significa «alguém que fala
por outrem», nem sempre destacando o elemento
preditivo. Moisés havia predito que um Pcofeta sem-
par apareceria entre o povo (Deut. 19:15). Após a
ascensão de Jesus, Pedro proclamou, no templo de
Jerusalém, que Jesus era esse profeta (Atos 3:22).
Estêvão repisou o mesmo ponto, quando era julgado
(Atos 7:37). Durante o decurso de seu ministério
terreno,, com freqüência, Jesus foi chamado de
«profeta». Ver, para exemplificar, João 4:19. Embora
Jesus nunca tivesse considerado essa designação
adequada para descrever a sua missão à terra, ele
admitia tal categoria de uma maneira frouxa, geral,
pelo menos (Mar. 6:4; Luc. 4:24; João 4:44).
4. Senhor. A autoridade do ensino de Jesus como
rabi, mestre e profeta repousava ainda sobre uma
outra e mais amp.la dimensão de seu ser. Ele também
é o Senhor (no grego, kúrios). Em algumas instâncias,
nas narrativas dos evangelhos, é impossível dizermos
se esse termo meramente indicava respeito, ou então o
reconhecimento de que Jesus não era apenas um ser
humano. Mas há instâncias que indicam claramente
uma referência religiosa que aponta para a sua
deidade. O vocábulo «Senhor» designa Jesus em
muitas citações do Antigo Testamento, no Novo
Testamento. Ver Mat. 3:3; 22:44,45; Mar. 1:2,3;
12:36,37; Luc. 3:4; 20:42-44; João 1:23; Atos
2:34; I Cor. 1:31; Rom. 10:13; Heb. 1:10; I Ped.
2:3 e 3:15. Se excetuarmos a questão das citações,
Mateus e Marcos narram que Jesus chamou a si
mesmo de «Senhor». Ver Mat. 21:3 e Mar. 11:3. Os
quatro evangelhos registram que Jesus foi freqüente­
mente tratado como «Senhor». Lucas alude a Jesus,
por certo número de vezes, como «o Senhor». Essa
terminologia é tão comum no resto do Novo
Testamento, que ficam dispensadas as referências.
Particularmente claras são expressões como «Senhor
Jesus» (Atos 7:59; 19:5,13,17) e «Senhor Jesus Cristo»
(Rom. 1:3; 5:1; 15:30 etc.). Na Septuaginta, kúrios
foi termo grego usado para indicar dois dos nomes de
Deus, a saber, Yahweh e Adonai. Issò é repetido no
Novo Testamento. Logo, quando Jesus é chamado
kúrios (em português, Senhor), no Novo Testamento,
ele está sendo chamado de Yahweh e Adonai, ambos
títulos divinos muito sugestivos. Ver Gên. 15:2, onde
o nome divino, Adonai, é usado, pela primeira vez,
por Abraão. E ver Êxo. 6:3, que mostra o momento
em que Deus revelou seu novo nome, Yahweh (o que
transparece mais claramente, é óbvio, no original
hebraico, pois nossa versão portuguesa diz apenas
«...mas pelo meu nome, O Senhor, não lhes fui
conhecido»).
5. Filho de Deus. Um quinto titulo completa a
estrutura de autoridade que subjazia às palavras e
atos de Jesus. Ele é o «Filho de Deus» (no grego, uios
toü theoü). Por duas vezes isso foi dito por alguma voz
proveniente do céu (Mat. 3:17; Luc. 9:35), em cujas
vezes era exigido — que os homens dessem
ouvidos a Jesus. Isso é muito sugestivo, porquanto há
quem diga que Jesus só lentamente teria tomado
consciência de sua missão divina. Assim foi assaltado
por dúvidas neste respeito. No entanto, em Mat. 3:17,
a voz vinda do céu esclareceu tudo, assim que
Jesus saiu da água, quando foi imerso no Jordão e,
por conseguinte, bem no começo de seu ministério.
E em Luc. 9:35, a ocasião foi a sua transfiguração.
Antes, deveríamos dizer que os próprios discípulos só
com muita lentidão entenderam a natureza divina de
Jesus. A primeira confissão clara nesse sentido foi a de
Pedro, em Mateus 16:13-17. Jesus sempre se afirmou
o Filho de Deus, até mesmo sob juramento (Mat.
26:63,64), e edificou o seu ministério, o seu ensino e a
redenção que viera realizar sobre esse fato fundamen­
tal. Sua grande oração sumo sacerdotal, de João 17,
não teria qualquer sentido sem esse fato básico. Nos
evangelhos, ele é chamado «Filho de Deus», de vez em
quando (Mar. 1:1; 3:11; 5:7; Luc. 1:35; João 1:49). E
também no resto do Novo Testamento, implícita ou
explicitamente (Atos 9:20; Gál. 2:20; Efé. 4:13, etc.).
Quem, a exemplo de Pedro, recebeu revelação divina
acerca da identidade de Jesus, não demonstra dúvidas
quanto a isso e nem hesita em chamá-lo de «o
verdadeiro Deus» (ver I João 5:20).
D . E ficác ia
É impossível medirmos a eficácia do ensino de Jesus
mediante a utilização de um único padrão qualquer.
Os métodos que ele empregava estavam inseparavel­
mente trançados com a sua divina revelação. Tudo
quanto Jesus disse ou fez era parte integrante de sua
missão. Apesar disso, as técnicas por ele usadas,
como o Grande Mestre que ele foi, até hoje são o mais
excelente modelo a ser seguido por aqueles que
querem aprender a ensinar. A didática de Jesus era
perfeita.
1. Aclamação. Após a popularidade sem preceden­
tes, obtida por João Batista, a reputação de Jesus,
ainda no começo de seu ministério, é que ele fazia e
batizava mais discípulos do que João (João 4:1).
Embora Jesus fosse oficialmente rejeitado pe las
autoridades religiosas de Jerusalém, no começo do seu
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ministério na Judéia, muitos confiaram nele (João
2:23). Nicodemos, o mestre fariseu, exprimiu mais do
que apenas a sua opinião pessoal, quando confessou:
«Rabi, sabemos que és Mestre vindo da parte de
Deus; porque ninguém pode fazer estes sinais que tu
fazes, se Deus não estiver com ele» (João 3:2). Na
Galiléia, houve momentos em que a multidão que se
reunia para ouvi-lo era tão grande, que os discípulos
nem ao menos tinham tempo para comer (Mar. 6:31).
E quando Jesus se retirava para lugares ermos, a fim
de escapar das multidões, era seguido por milhares de
pessoas (Mat. 14:13-21; 15:29,30,38). É claro que
muitos vinham somente para ver os seus milagres, e
não tanto para ouvir os seus ensinamentos. O
doutrinamento, por si mesmo, por muitas vezes era
menos popular (João 6:66). Para sempre havia alguns
que reconheciam o inestimável valor de suas
instruções, e se apegavam a ele por esse motivo. Ver
João 6:67-69. Até mesmo os oficiais que tinham vindo
com a finalidade precípua — de deter Jesus,
retornaram de mãos vazias, com a desculpa de que
«Jamais alguém falou como este homem» (João 7:46).
E os próprios fariseus e os principais sacerdotes
testificaram, diante do Sinédrio, que o poder de seu
ensino era inigualável: «Se o deixarmos assim todos
crerão nele; depois virão os romanos e tomarão não só
o nosso lugar, mas a própria nação» (João 11:48).
Segue-se, portanto, que Jesus deve ter-se mostrado
admiravelmente eficaz em seu ensino e em seus atos.
2. Resultados. Os efeitos duradouros dos ensinos de
Jesus foram temporariamente obscurecidos pelos
eventos de sua paixão e morte. Não fora a continuação
de seu ministério, — pela atividade de seus
discípulos, muitos dos resultados do ensino de Jesus
ter-se-iam perdido. Por outra parte, não fora a
eficácia do seu impacto sobre o povo, bem como o seu
sucesso, no treinamento dos seus discípulos, e teria
sido impossível o incrível sucesso da Igreja apostólica.
Não há que duvidar que dezenas de milhares de
pessoas haviam ficado permanentemente impres­
sionadas e significativamente transformadas em
resultado dos ensinos de Jesus. Seja como for, os
resultados daquilo que Jesus ensinou e fez (Atos 1:1,2)
o que teve prosseguimento através da Igreja,
deixam-nos sumafaente admirados. Os seus seguido­
res, em nossos dias, ultrapassam o número dos
seguidores de qualquer outro mestre; e as nações que
professam seguir-lhe os ensinos, embora de longe e
mui imperfeitamente, são as nações que encabeçam a
civilização do mundo. Jesus ensinou aos homens as
mais elevadas verdades espirituais e morais, embora
tenha-o feito com grande simplicidade, usando as
técnicas pedagógicas certas, de tal maneira que o
povo comum o ouvia com satisfação.
m . Hab ilidade
Em última análise, o poder de Jesus como mestre
era muito mais do que mera técnica e habilidade. O
que estava por detrás desse poder era sua deidade e
sua missão redentora. Mas, até mesmo isso tinha de
ser apresentado de tal modo que cativasse a atenção
dos ouvintes e os motivasse a uma participação nos
benefícios espirituais por ele oferecidos. A habilidade
de Jesus, na comunicação de sua mensagem, só pode
ser equiparada à perfeição da graça divina, que ele
oferecia aos homens.
1. Aptidão. Cinco são as qualificações para quem
Sieira ser um mestre universal. Essas qualificações
o aquelas observadas na vida do Senhor Jesus. São
as seguintes:
a. Uma visão global, que envolva toda a
humanidade.
b. O conhecimento profundo sobre o coração
humano.
c. O total domínio da matéria a ser ensinada.
d. A aptidão para ensinar.
e. Uma vida diária que corresponda fielmente ao
ensino.
Conforme Jesus esclareceu a Nicodemos, somente
ele podia falar como alguém que descera do céu (João
3:13). Portanto, somente Jesus tinha perfeita com­
preensão da disciplina a ser ensinada, e uma
correspondente habilidade para transmitir a mensa­
gem certa.
2. Alvo. O ensino eficaz não acontece por acidente.
As palavras e os atos de Jesus sempre exibiram uma
notável estratégia, cujo desígnio era atingir os
propósitos pelos quais ele veio a este mundo. Esse
propósito central encontrava expressão em muitos
outros alvos menores, mas, imediatos. Jesus, pois,
tem sido intitulado de «estrategista com objetivos».
3. Visão. Embora Jesus nunca tivesse viajado para
muito longe da Palestina, ele sempre tinha em mira a
humanidade inteira. Convinha-Lhe atrair também as
«outras ovelhas», ao seu rebanho (João 10:16).
Importava-lhe atrair a si todos os homens (João
12:32). Ele comissionou os seus seguidores para que
saíssem pelo mundo inteiro e pregassem «o evangelho
a toda criatura» (Mar. 16:15). Competia-lhes fazer
«discípulos de todas as nações» (Mat. 28:19). A visão
de Jesus, que ele procurou transm itir aos seus
discípulos, era intensiva e extensiva. Os aprendizes
deveriam partir da teoria para a prática, não ficando
somente naquela: «...ensinando-os a guardar todas as
cousas que vos tenho ordenado» (Mat. 28:20). E as
palavras «todas as cousas», dentro dessa citação,
mostram que coisa alguma, de tudo quanto Jesus
ensinou, deveria ser omitida. E as palavras finais da
Grande Comissão: «E eis que estou convosco todos os
dias, até à consumação do século» (mesmo versículo),
mostram que essa tarefa deve prosseguir até o fim da
atual dispensação da graça.
4. Atenção. O Senhor Jesus conquistava de tal
modo a atenção de seus ouvintes que, em certas
ocasiões, chegavam a atropelar-se aos outros a fim de
se aproximarem dele, para vê-lo e ouvi-lo (Luc. 12:1).
Quase vinte séculos depois, praticamente ninguém
consegue ficar neutro diante de suas idéias. Um
menor número ainda o ignora. Aquilo que Jesus é, o
que ele disse, como ele o disse, e o que ele fez,
tornam-no o centro de todas as atenções. As pessoas
sentem-se naturalmente envolvidas por ele. Uma
atenção involuntária é acompanhada por profundas
motivações, que mantêm o interesse e atraem as
pessoas a ele. Jesus cultivava deliberadamente a arte
de chamar e conservar a atenção das pessoas,
conforme veremos, quando estivermos considerando
os métodos por ele usados.
5. Motivação. Jesus compreendia perfeitamente
bem as profundas motivações do coração humano. Os
apelos de Jesus eram saudáveis e mostravam-se à
altura de sua missão sem-par Todavia, eram apelos
poderosos e compelidores. Jesus apelava aos homens
quanto ao auto-interesse e ao altruísmo, e também a
motivos naturais ou intrínsecos e a motivos extrínse­
cos, como os motivos do recebimento de galardões ou
do recebimento de punição. Ele também advertia
contra a tragédia do mal e suas conseqüências.
Estando plenamente consciente de que os motivos
obedecem a uma escala de gradação, a despeito disso
ele sempre se mostrou francamente prático. Dirigia
o seu apelo às necessidades e capacidades de cada um.
No entanto, para ele, o valor espiritual e moral
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definitivo é o amor que devemos devotar a Deus e aos
nossos semelhantes (Mar. 12:30,31).
6. Participação. Jesus sabia perfeitamente bem que
mais do que meras preleções se fazem necessárias, se
as pessoas tiverem de ser transformadas para melhor.
Os interesses de cada indivíduo precisam ser
despertados de tal modo que ele chegue ao ponto de
querer participar. É mister que as pessoas peçam,
busquem e batam (Mat. 7:7,8). Precisam participar
ativamente, tomando iniciativas em busca da vontade
do Senhor. Esse princípio subjaz a toda a sua
metodologia. Jesus apreciava iniciar debates, ques­
tões, projetos, exemplos concretos e tarefas.
7. Quadros Mentais. Jesus evitava empregar formas
abstratas de expressão, sempre que isso lhe foi
possível. Ele dirigia-se às mentes e aos corações
daqueles que viviam vendo, ouvindo e fazendo as
coisas. Ele referiu-se, como ilustrações, a traves e
ciscos, quando se referiu ao espírito de crítica acerba
(Mat. 7:4,5). A incoerência foi por ele comparada
com o ato de coar um mosquito, para, em seguida,
escancarar de tal modo a boca que se pudesse engolir
um camelo (Mat. 23:24). Sal, luz, sementes, árvores,
lírios, cidades, rios e céus, em seus lábios,
resplandeciam de insuspeitos significados, para o
tempo e para a eternidade.
8. Senso Artístico. O encanto da metodologia e da
incrível habilidade de Jesus, como professor, depen­
dia do domínio da arte do ensino, em que ele era o
mais perfeito mestre. Os princípios pedagógicos por
ele usados não eram truques desconexos, mas faziam
parte do senso artístico de um perfeito artista, que
fazia bem todas as coisas (Mar. 7:37). Não havia
qualquer esforço menos digno, em busca de mero
efeito. A beleza e força de atração de Jesus é que ele
falava como ninguém jamais falou (João 7:46).
IV . Método«
Apesar de que o ensino de Jesus continha um único
conteúdo, não havendo quem lhe possa igualar
como mestre, devido à perfeição da comunicação de
suas idéias, o que não pode ser duplicado, por outro
lado há métodos de ensino que podemos discernir e
estudar, a fim de os emularmos em nosso próprio
ministério de ensino.
1. As Parábolas. Um dos métodos mais notáveis,
usados por Jesus em seu ensino, era o das parábolas.
Uma parábola podia ser uma história longa ou uma
declaração de grande sabedoria; mas sempre trans­
mite alguma verdade espiritual por meio de alguma
comparação com fatos familiares. Alguns estudiosos
têm contado cerca de vinte e oito breves comparações,
e talvez vinte e cinco narrativas diferentes, nas
palavras de Jesus, registradas nos evangelhos. No
evangelho de Marcos, cerca de uma quarta parte de
todas as palavras proferidas por Jesus fica dentro
dessa categoria. Era através de parábolas que, por
muitas vezes, Jesus obtinha e conservava a atenção
dos seus ouvintes. Ele falava ao coração das pessoas,
em palavras que se repetiriam com sentidos cada vez
mais profundos, quando elas meditavam sobre a
comparação ou comentário interessante. Dessa
forma, era possível dizer coisas, nas entrelinhas, sob a
capa de uma figura simbólica, como não se poderia
fazê-lo em um discurso mais direto. (Ver Mat. 22:1).
Por muitas vezes, em vez de contar alguma história,
Jesus usava algum milagre, por ele realizado, como
base de seu ensino. Entre outras vantagens desses
milagres, havia essa vantagem adicional de servir de
vivida ilustração para algum ensino de Jesus (por
exemplo, João 6:11,27,35,63).
2. Os Provérbios. Epígrames, provérbios, aforis­
mos, máximas e paradoxos comprimem, da maneira
mais breve possível, algum gérmen de verdade que a
mente popular compreende muito bem, capaz de
produzir, mais tarde, o desencadeamento de uma
série de pensamentos. Felizmente para nós, os
ensinamentos de Jesus abundavam de recursos dessa
natureza. Dependentes como eram os primeiros
cristãos da tradição oral, eles tinham bem pequena
dificuldade para preservar e usar essas declarações
compactas.
3. A Poesia. Alguns ensinos de Jesus revestem-se de
uma qualidade rítmica que se evidencia atè mesmo
nas traduções (por exemplo, Luc. 6:27). Alguns
estudiosos têm chegado a sugerir que Jesus moldou o
âmago de sua doutrina de acordo com um certo
padrão rítmico, como um artifício pedagógico. Ã
semelhança de outros rabinos de sua época, é possível
que ele tenha exigido que seus discípulos memorizas­
sem o cerne de sua doutrina, sob a forma de
declarações compactas. Se isso, realmente, sucedeu,
então, visto que é muito mais fácil reter um trecho em
verso, e não em prosa, é possível que ele tenha feito
isso com essa finalidade, e não para obter algum
efeito de beleza de expressão.
4. Indagações. Um outro método favorito de Jesus
era o das perguntas e respostas. Essa técnica era um
convite à participação direta, por parte de seus
ouvintes, dentro da questão que estivesse sendo
enfocada. Era capaz de despertar a consciência,
desviar um ataque, despertar as emoções, cativar o
interesse e sondar as profundezas de qualquer
questão. Em certas oportunidades, podia até mesmo
silenciar aqueles que procuravam pôr um ponto final
ao seu ministério (Mateus 22:46).
5. Discursos. Havia ocasiões, entretanto, — que a
verdade podia ser comunicada com maior rapidez e
eficácia mediante um discurso bem concatenado, ou
sermão. O supremo exemplo disso é o Sermão do
Monte (Mat. 5 — 7). A verdade precisava ser
organizada e preservada em uma forma sistemática,
que pudesse ser examinada de vez em quando. Outros
exemplos notáveis dessa técnica aparecem no discurso
do monte das Oliveiras (caps. 24 e 25), e do cenáculo
(João 14 — 16).
6. Citações. O uso de citações extraídas do Antigo
Testamento tem um lugar central no ensinamento de
Jesus. Ele tinha a mais absoluta confiança nesses
documentos (Mat. 5:18), tendo-os usado para refutar
as idéias de seus adversários (Mat. 22:41-45), para
explicar a sua própria missão, com base nessas
Escrituras (Luc. 24:27), e até mesmo para servirem de
trampolim para as suas doutrinas mais avançadas
(Mat. 5:22).
7. Projetos. A seqüência formada por impressão-
expressão, com freqüência dentro do contexto de um
projeto qualquer, ajudava a conseguir um efeito de
modificação permanente nos ouvintes de Jesus. Jesus
não somente informava aos seus discípulos como
ministrar a outras pessoas, e o que haveriam de
encontrar; ele também os enviava ao campo, para
obterem experiência direta com o trabalho a ser feito,
e então convidava-os para sessões em que prestavam
relatório. Os discípulos, portanto, aprendiam fazen­
do, instruindo a outros e discutindo sobre os assuntos
a serem ensinados (Luc. 9:1-10).
8. Símbolos. Um símbolo concreto toma-se um
emblema que tipifica o que é apenas abstrato. A
propriedade e firmeza de um símbolo tende por
impedir que aquilo que é apenas uma idéia abstrata se
desvie e desintegre. Jesus enfatizou o batismo e a Ceia
do Senhor como métodos apropriados para ensinar os
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conceitos fundamentais de seu reino. Por semelhante
modo, ele lavou os pés dos seus discípulos a fim de
impressioná-los acerca da necessidade de serem
humildes (Joâo 13:4-7), e recomendou que seus
discípulos sacudissem a poeira dos pés, a fim de
salientarem a indignidade daqueles que rejeitassem a
sua mensagem ou os seus mensageiros (Mar. 6:11).
9. A Força do Exemplo. Jesus era o supremo
exemplo vivo de seus próprios ensinamentos. Ele vivia
aquilo que ensinava. Conforme ele mesmo disse, ele
santificava-se a fim de que os seus seguidores também
fossem santificados (João 17:19). Quando estava
lavando os pés dos seus discípulos, Jesus esclareceu:
«Porque eu vos dei o exemplo, para que, como eu vos
fiz, façais vós também» (João 13:15). Portanto, Jesus
ensinava por meio de seus atos, tanto quanto por meio
de suas palavras. Sua vida continua sendo, até hoje, a
maior inspiração de santidade para os homens.
V . Conteúdo
Os ensinamentos de Jesus teriam sido reduzidos a
quase nada, a despeito de toda a sua habilidade, não
fora o conteúdo de seus ensinamentos. Jesus revelava
quem era Deus e como era Deus (João 14:8-11). Jesus,
conforme ele mesmo esclareceu, é o caminho, a
verdade e a vida (João 14:6). Ele veio a este mundo a
fim de que os homens tivessem vida, e a tivessem em
abundância (João 10:10).
1. Deus. Em parte alguma Jesus argumentou
quanto à existência de Deus. Ele sempre tomava a
existência de Deus como ponto pacífico, como
verdade indiscutível. Na verdade, Jesus revelou a
Deus. Jesus pareceu um tanto ressentido porque
estivera em contacto com Filipe, por tanto tempo,
mas aquele apóstolo não estava ainda satisfeito com a
revelação de Deus nele. Em termos humanos
concretos, Jesus tomou Deus conhecido como o
nutridor — o Pai que cuida de toda a humanidade.
Jesus sempre chamou Deus de «Pai» ou de «Deus»,
excetuando nas citações do Antigo Testamento, onde
Deus é chamado «Senhor» (que vede).
2. Sua Própria Pessoa. Embora Jesus nunca tivesse
apresentado uma doutrina sistemática acerca de sua
própria pessoa, sua autoconsciência transparecia
mediante declarações formais ou incidentalmente.
Entre as mais especificas indicações de sua divindade,
poderíamos pensar nestas três: «...porque eu vim de
Deus e aqui estou; pois não vim de modo próprio, mas
ele me enviou» (João 8:42). «Em verdade, em verdade
eu vos digo: Antes que Abraão existisse, eu sou» (João
8:58). «Vim do Pai e entrei no mundo; todavia, deixo
o mundo e vou para o Pai» (João 16:28). Mas,
paralelamente aos atributos de deidade e à missão
sem-par de que fora revestido, havia o seu constante
senso de que participava das experiências comuns à
humanidade. Para ele, o tempo, o espaço, a pobreza,
a solidão, a fadiga e a tristeza eram tão reais quanto
eram as suas qualidades e habilidades transcenden­
tais. Todas essas coisas ele não somente sentia, mas
também exprimia diante dos seus seguidores.
3. O Espírito Santo. O ensino de Jesus sobre o
Espirito Santo girava em tomo da obra do Espírito em
favor dos crentes. Ele enfatizou que o homem entra no
reino de Deus ao nascer por operação do Espírito de
Deus (João 3:5); e que o crente encontra seu
cumprimento na vida abundante do Espírito (João
7:38,39). Jesus também atribuía o poder de seu
ministério ao mesmo Espírito Santo (Mat. 12:27,28),
o qual, segundo Jesus também esclareceu, haveria de
permanecer para sempre com os crentes, vindo residir
neles (João 14:16,17).
4. As Escrituras. Embora Jesus nunca tivesse feito
qualquer exposição sistemática das Escrituras, ele
apresentou as mais firmes declarações acerca do
caráter fidedigno da Bíblia. Ao argumentar em defesa
de sua vida, Jesus asseverou: «...e a Escritura não
pode falhar». E, noutra oportunidade, declarou:
«Porque em verdade vos digo: Até que o céu e a terra
passem, nem um / ou um til jamais passará da lei, até
que tudo se cumpra» (Mat. 5:18). Jesus anunciava «a
palavra» às multidões (Mar. 2:1,2). Jesus sempre
apelava à Palavra de Deus, convocando as autorida­
des religiosas do povo judeu para que dessem ouvidos
e voltassem ao que estava escrito. Sua queixa acerca
da tradição secular dos judeus é que, via de regra,
fazia a Palavra de Deus tornar-se sem efeito (Mat.
7:13). Em suma, Jesus ensinava que a Palavra de
Deus é a verdade (João 17:17).
5. A Vida Cristã. Jesus não expunha a vida cristã
segundo termos legalistas. Deveria haver uma
vitalidade espiritual, produzida por meio de um novo
relacionamento entre o homem e ele, por meio da fé
(João 5:24). Nenhuma outra verdade merecia tanta
atenção e nem recebeu ênfase maior, dentro do
ensinamento de Jesus, do que o fato de que ele era a
própria vida dos homens. Assim, ele se declarou o pão
da vida (João 6:35), a luz da vida (8:12), o caminho, a
verdade e a vida (14:6), a ressurreição e a vida (11:25).
A conduta cristã é a expressão dessa vida, em
consonância com os princípios divinos e com os
preceitos da Palavra de Deus. Isso posto, há dois
mandamentos fundamentais que se reduzem a um só
— o amor. Amar a Deus com todas as fibras do ser, e
amar ao próximo como a nós mesmos, é a vida
focalizada em termos éticos (Mar. 12:30,31). O outro
lado do amor é a santidade, isto é, a semelhança com
Cristo. Foi por esse motivo que Jesus orou ao Pai:
«Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade»
(João 17:17).
6. O Reino de Deus. Um dos temas mais
constantemente repetidos, dentro do ensino de Jesus,
era o reino de Deus, ou reino dos céus. O reino de
Deus é o governo de Deus, quer simplesmente nos
corações dos homens, quer em alguma forma de
estabelecimento neste mundo. Tem começo nas vidas
dos crentes (Luc. 17:21), mas é também um fato
capaz de ser ampliado e de ter pleno cumprimento,
até que Deus venha a ter de volta a soberania que lhe
cabe por direito, sobre todas as suas criaturas, dentro
de uma perfeita ordem de coisas (Mat. 6:10).
«Percorria Jesus toda a Galiléia, ensinando nas
sinagogas, pregando o evangelho do reino...» (Mat.
4:23).
7. A Igreja. O reino de Deus assume forma palpável
na Igreja, na presente ordem mundial. A Igreja é a
assembléia daqueles que se submeteram voluntária e
jubilosamente ao governo de Deus, por meio da
redenção que há em Cristo. Jesus tinha plena
consciência do surgimento da coletividade dos
crentes, os remidos pelo seu sangue. Ele chamou essa
coletividade de a Igreja, afirmando-se o seu fundador
(Mat. 16:18).
8. Escatologia. Para Jesus, as questões escatológi-
cas eram uma simples extensão dos princípios morais
e espirituais que ele ensinava, levadas às suas
conseqüências lógicas, sob o governo de Deus. Ficam
subentendidos a responsabilidade moral, a vida
futura, o céu, o inferno, o julgamento, as recompen­
sas, os castigos, o triunfo final de Deus e de seu povo,
e a perdição eterna daqueles que se perderem.
Aqueles que rejeitarem a Jesus Cristo e ao Espírito
Santo não têm qualquer esperança (Mat. 12:30,31). E
aqueles a quem Jesus conferir a vida eterna jamais
perecerão (João 10:28).
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M*m*acir. FIGURA DE JESUS
ENTALHE - ENTRADA TRIUNFAL
ENTALHE
Ver sobre Artes e O f id o t . O entalhe é uma obra
artística em madeira, pedra, marfim, bronze, ouro,
prata e até mesmo vidro. O objeto de arte é obtido
mediante o processo gradual de desbastamento, corte,
moldagem, raspagem e incisão. Ver os trechos de Isa.
40 :19 ,20; 41:7 e 44:9-17 quan to a um a descrição
bíblica. A primeira menção dessa arte aparece na
Bíblia em Gên. 38:18, no tocante ao anel de selar de
Judá. A arte foi empregada na decoração dos móveis
do tabernáculo, particularmente em seus objetos de
ouro e de prata (Exo. 31:4,5; 35:32,33). A capacidade
para se fazer esse trabalho de arte era atribuída a um
dote divino (Êxo. 31:2-35). O povo de Israel deve ter
observado muito trabalho artístico no Egito, sendo
provável que muito desse trabalho de lavor tenha sido
tomado por empréstimo das habilidades egípcias. No
entanto, quando o templo de Salomão foi decorado,
ele importou artesões de Tiro (I Reis 5:1-18). Essa
arte desenvolveu-se de tal modo que incluiu técnicas
como a fundição, entalhe e blindagem (Isa. 40:19,20).
N a tu ra lm en te , essa era um a a rte que mu ito se
prestava às finalidades da idolatria (Lev. 26:1; Núm.
33:52; Jer. 2:27), e, quan to a isso, os p rinc ipa is
inspiradores de Israel eram seus vizinhos cananeus.
Porém, em Israel, os ricos empregavam tal arte por
pura ostentação, o que foi condenado por Amós como
um pecado (ver Amós 3:15). O marfim era um dos
materiais preferidos pelos entalhadores. No templo de
Salomão havia painéis de madeira, pedras artistica­
mente lavradas e portas decoradas com imagens de
palmeiras e lírios (I Reis 6:18). Além disso, havia as
grandes imagens dos que rub in s , en ta lhadas em
madeira e recobertas com chapas de ouro(I Reis 6:23;
II Crô. 3:11). Os suportes da pia do templo também
foram laboriosamente entalhados (I Reis 7:31). (Z)
ENTELÊCHEIA
Ver o artigo sobre E aergda , que inclui informações
sobre essa palavra grega.
ENTELÊQUIA
Palavra que se deriva do grego en -td o t (no fim) e
echeim (ter), ou seja, realidade ou estar completo. A
palavra tem sido usada em mais de um sentido,
segundo mostramos abaixo:
1. Nos escritos de Aristóteles (que vide), a
enteléquia de alguma coisa é tanto a sua realidade
completa como o seu poder de atingir a perfeição, ou
o estado completo. Aristóteles contrastava essa
palavra cpm a idéia de potencialidade.
2. Em Leibniz o termo é empregado para indicar as
nômadas, com a idéia que elas possuem a capacidade
que Aristóteles atribuía a essa palavra.
3. No vitalismo (que vide) o vocábulo é usado por
Hans Driesch (que vide) a fim de referir-se à força
controladora interna dos organismos biológicos que
determina o desenvolvimento e a utilidade dos órgãos.
Essa força é não química, é imaterial.
De acordo com os estudos de Aristóteles, a alma
(psiche) era definida como a forma da realidade
(enteléquia) do corpo físico, que é potencialmente
dotado de vida. De acordo com esse pensamento, a
alma é que confere à porção material do homem a sua
realização e estado completo. Assim pensando,
porém, Aristóteles não concebia, necessariamente,
que a alma sobreviveria à morte física do corpo. Ver
os artigos sobre A lma e Imortalidade.
ENTERRO
Ver Sepoltamentos, Costumes de e Túmulo.
ENTIA NATURAE
Expressão latina que significa «coisas da natureza».
Ver o artigo sobre a Natureza.
ENTIA RATIONIS
Expressão latina que significa «coisas da razão».
ENTIDADE
Essa palavra portuguesa vem de en s , en t is , «coisa»,
«ser», palavra latina. Dentro da filosofia escolástica, a
palavra indica qualquer ser real. Este último sentido
veio a incluir qualquer coisa que tem existência
separada, incluindo os pensamentos, que podem ser
usados para apoiar predicações. Portanto, até mesmo
um conceito ou pensamento, considerado como
completo em si mesmo, é chamado de entidade.
ENTORPECENTES Ver o artigo sobre Drogas.
ENTRADA TRIUNFAL
Mat. 21:1 — 23:39 contém a história da última
semana da vida de Jesus, antes da crucificação. Nesta
seção é apresentada uma série de breves narrativas
que evidentemente têmpor designio explicar como foi
crescendo a oposição contra Jesus, como ela foi
organizada, e como isso resultou em sua morte. A
cena na cidade de Jerusalém, a Cidade Santa, que não
obstante se mostrou cidade ímpia, porquanto Jesus
não foi o primeiro profeta a perecer ali, e também
porque naquele período da história ela estava cheia de
hipocrisia por todos os lados, pelo que era dificílimo
encontrar qualquer expressão religiosa autêntica. O
protomarcos é a fonte básica, pois o autor deste
evangelho segue de perto o esboço do evangelho de
Marcos. Entretanto, a fonte «Q» também forneceu
alguns subsídios, o que se vê em Mat. 22:1-10;
23:4,13,23-29. É muito difícil termos certeza sobre as
origens das seguintes passagens: Mat. 21:28-32;
23:2,3,5; 8:10 e 15:22,24. Essas adições podem ter se
derivado parcialmente da fonte «M» ou seriam simples
comentários editoriais feitos pelo próprio autor.
O evangelho de João registra quatro visitas de Jesus
a Jerusalém; mas o de Marcos, que é a principal fonte
informativa dos evangelhos sinópticos, fala apenas de
uma visita declarada, embora os trechos de Mar.
11:2,3 (Mat. 21:2,3) mostrem que ele era bem
conhecido nessa região da Palestina, sendo provável
que tenha havido mais visitas a Jerusalém que os evan­
gelhos sinópticos não registraram . Os evangelhos não
explicam o propósito de sua última visita, exceto que
foi para celebrar a páscoa, o que era exigido de todos
os homens de Israel. As narrativas se limitam às
palavras e feitos de Jesus, sem dar quaisquer notas
interpretativas. Talvez os evangelistas tivessem pensa­
do ser um sacrilégio tecer comentários, pensando que
as palavras e as ações de Jesus falam por si mesmas.
Um espírito de admiração e perplexidade interpene­
tra nessas narrativas. As idéias que dizem que Jesus
subiu a Jerusalém a fim de fazer — uma última
tentativa — para estabelecer o reino literal, não estão
bem fundadas nos fatos, pois parece perfeitamente
claro que Jesus sabia que não sobreviveria a essa
visita. O que é certo é que Jesus foi anunciar uma
mensagem, caracterizada principalmente pela conde­
nação à dureza de coração das autoridades religiosas,
que dificilmente pareciam ainda ser capazes de
deixar-se comover por qualquer ensino de Jesus. *A
reserva reverente é apropriada tanto ao comentarista
como aos evangelistas. Só podemos dizer que os
acontecimentos redundaram na glória de Deus, e que
o próprio Jesus não poderia desejar mais do que isso»
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(Sherman E. Johnson, in loc.).
Os paralelos deste trecho são Mar. 11:1-11; Luc.
19:28-40 e João 12:12-19. Este é um dos poucos
relatos acerca da vida de Jesus, quer se trate de
simples incidentes históricos, quer se trate de
narrativas sobre milagres ou ensinos, que foram
registrados por todos os quatro evangelistas. A
exposição aqui oferecida inclui os elementos dos
outros evangelhos que não aparecem na narrativa de
Mateus.
L ições E sp ir itua is Envo lv idos no Inc iden te:
1. A resolução de Jesus em cumprir a sua missão,
mesmo em face dos perigos evidentes, foi digna de
nota. Ele não foi a Jerusalém meramente a fim de
cumprir deveres religiosos. Foi ali a fim de promover a
causa de sua missão de origem celestial.
2. A inconstância das multidões é algo proverbial.
Os mesmos que, dias antes, haviam-no aclamado Rei,
já na semana seguinte exigiam a sua crucificação. Os
números estatísticos nunca servem de indicação
segura de realização espiritual.
3. Os números nunca indicam realização ou
autenticidade espiritual. Quanto maior o espetáculo,
maior a multidão que se reúne para ver. Até mesmo
hoje, em muitas igrejas evangélicas, os pregadores
pensam que é vantajoso atrair grandes multidões.
Pensam que isso evidencia o sucesso de seu trabalho.
4. No caso de Jesus, houve uma genuína
autenticidade em sua postura real, porquanto havia
autoridade espiritual por detrás de sua entrada
triunfal em Jerusalém, conforme sabemos, com base
em Mat. 21:5: «Eis aí te vem o teu Rei...» Uma
predição bíblica se cumpriu nesse evento.
S ign lf icaç io da Entrada Triun fa l:
Mat. 21:8: E a maior parte da multidão estendeu os
seus mantos pelo caminho; e outros cortavam ramos
de árvores, e os espalhavam pelo caminho.
Primeiro Domingo de Ramos: três são as principais
interpretações sobre a significação da entrada triunfal
de Jesus em Jerusalém:
1. Que Jesus tencionava fazer, com esse ato, uma
proclamação messiânica. — Por muitas vezes, Jesus
relutara em revelar os seus propósitos acerca disso,
talvez por temer que a verdadeira natureza de tal
proclamação viesse a ser mal-entendida, como se fosse
uma medida política, com finalidades materialistas.
Pouco tempo depois, entretanto, declarou-a aberta­
mente a Pilatos.
2. Outros acreditam que a proclamação veio por
puro acidente e que Jesus não tivera qualquer
intenção de fazer tal proclamação; mas que os
discípulos, misturando esperanças terrenas e espiri­
tuais, haviam forçado a situação e incitado a
multidão; ou então que as próprias multidões
juntamente com os discípulos, fizeram tal proclama­
ção, contra os desejos das autoridades religiosas. Esta
interpretação tem certo elemento de verdade, se lhe
dermos o sentido de proclamação de ambições
políticas intencionais. É verdade que Jesus não tinha
qualquer intenção de ser rei, no sentido que o povo
almejava. Jesus foi sempre um líder religioso, um
reformador e um inovador; mas jamais foi um
político. Também é verdade que as profecias
messiânicas não somente subentendem mas até
mesmo exigem ações políticas, mas essa parte das
profecias messiânicas pode ser melhor entendida se
ror aplicada à sua segunda vinda e ao seu reino
milenar. Essa distinção, todavia, nunca foi compreen­
dida pelo povo. É verdade que Jesus veio a fim de
inaugurar um reino, e que esse reino, necessariamen­
te, incluirá o domínio político. Não obstante, Jesus
jamais agiu como mero político. Os conselhos de Deus
podem explicar plenamente essas circunstâncias,
apesar de não podermos compreender ou reconciliar
completamente as ocorrências entre si. Mas, pelo
menos, parece que, de conformidade com as
exigências dos conselhos de Deus, especialmente que
envolve o elemento tempo, Jesus sentia intuitivamente
quais as ações exatas que deveria tomar e quais
deveriam ser por ele evitadas.
3. Outros acreditam que o cortejo fez, realmente,
parte da celebração da festa dos Tabernáculos, e que
os seguidores de Jesus, transbordados de alegria,
tiraram proveito do ensejo para honrá-lo como seu rei
e profeta. As profecias indicam que Deus estava por
detrás de tudo quanto ocorria, e que isso era um
acontecimento necessário na vida de Cristo. O
incidente não representou um movimento popular,
pois a própria população da cidade ficou quase
inteiramente indiferente. Diz Buttrick (in loc.): «Os
homens continuavam a falar sobre o preço do trigo e
acerca da ocupação romana. Não conheceram o
tempo da visitação de Deus (Luc. 19:44). Alguns
esperavam que o Cristo viesse ser um Messias terreno;
outros demoraram-se nas proximidades esperando
vê-lo realizar um milagre. Talvez alguns poucos
tivessem podido apreender a grandeza de sua alma, e
talvez tenham sido esses os que estenderam suas
vestes à frente dele, conforme de certa feita o povo
recepcionou o rei Jeú (ver II Reis 9:13). Provavelmen­
te a maioria das pessoas da multidão que se formou
deu pouca atenção ao sentido do hosana!»
ENTUSIASMO
No grego, significa «ter um deus em si mesmo», ou
seja, estar debaixo da influência inspiradora de
alguma divindade. O sentido comum da palavra,
porém, é um sentimento ardoroso, intenso, ardente,
que resulta na feitura de alguma coisa com grande
zelo. Outras vezes, a palavra é associada à
irracionalidade e a pensamentos e atos exagerados.
Assim, um entusiasta é alguém inclinado a pensamen­
tos e atos ardorosos, algumas vezes bem controlados e
dirigidos; mas, outras vezes, o termo indica alguém
que age impelido por impulsos dúbios e prejudiciais.
Seja como for, os produtores são aqueles que se
mostram entusiasmados com aquilo que fazem. E, em
alguns casos, pode-se supor que há uma inspiração
genuína por detrás desse entusiasmo. Em alguns
poucos casos, também podemos pensar que seres
espirituais externos, de vários níveis e tipos, podem
estar envolvidos no entusiasmo. Nesse caso, o sentido
do- vocábulo grego cumpre-se de forma literal.
Na história eclesiástica e na teologia, essa palavra
tem sido usada, algumas vezes, para referir-se aos
movimentos e aos indivíduos carismáticos. E isso
tanto em sentido elogioso quanto em sentido
zombeteiro. Esses movimentos usualmente frisam um
retorno às raízes neotestamentárias, quando o
entusiasmo cristão era grande. Esses entusiastas
advogavam a renovação dos dons carismáticos.
Geralmente tornam-se conhecidos por seu zelo.
Tendem por minimizar a importância dos ritos, das
cerimônias e dos sacramentos e por dar maior valor às
experiências espirituais. Por igual modo, na maioria
das vezes (mas nem sempre), eles são antiintelectuais,
supondo que somente a revelação divina (através das
Escrituras Sagradas, ou através dos dons espirituais,
para casos particulares, sem aplicações genéricas) é
válida como fonte de conhecimento. Esses supõem
que o Espírito Santo inspira todos os tipos de
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experiência mística, especialmente aquelas alistadas
nos escritos de Paulo, quando se refere aos dons do
Espirito.
Na época da Reforma protestante, o termo
entusiastas foi aplicado a várias seitas que se diziam
possuidoras de inspiração divina, como os anabatistas
e os schwenkfeldianos (que vide). Dentro do
vocabulário de Lutero, o termo é aplicado a todos
aqueles que supõem que o Espirito de Deus atua
imediatamente, de forma independente das Escritu­
ras e dos sacramentos. Outros movimentos religiosos
considerados entusiastas são os swedenborgianos, os
quacres e os pentecostais. Ver os artigos separados
sobre o Movimento Carismático e os Dons Espiri­
tuais.
ENUMA ELISH
Essas são as palavras iniciais e, portanto, o titulo de
um importante texto cosmológico da Mesopotâmia.
Ver os artigos separados sobre Cosmogonia e
Cosmologia.
Essa obra é um antigo mito mesopotâmico sobre os
começos da criação, com algum paralelo na narrativa
bíblica. Essa obra reveste-se de grande importância
quanto à compreensão das idéias cosmológicas dos
povos que viviam naquela região, desde as eras mais
remotas, embora tenha qualidade inferior a outros
textos mais eloqüentes, como os de Gilgamés, Ludlul
Bei e Nemequi. As evidências apontam para um
fundo comum de idéias acerca das origens. Os
paralelos bíblicos do que diz a obra babilónica
Gilgamés são mais exatos; mas são de natureza tal
que é impossível dizer-se que não há qualquer
conexão entre essa obra e certos relatos bíblicos.
Quanto a uma pesquisa sobre a questão, ver o artigo
separado sobre Cosmogonia. Alguns estudiosos
argumentam que o relato bíblico tomou por
empréstimo elementos daquelas obras babilónicas
lendárias e da obra Gilgamés, em particular, ao passo
que outros asseveram que os informes bíblicos é que
foram usados e deturpados. Porém, a verdade mais
provável é que um fundo comum de idéias foi usado,
de onde se derivam todos esses relatos, bíblicos ou
outros. A narrativa bíblica é mais elevada e
equilibrada, posta dentro do contexto do monoteís­
mo, ao passo que os outros relatos são altamente
politeístas.
A obra Enuma Elish foi escrita em sete tabletes, no
dialeto acádico da Babilônia. Era usada nas
cerimônias épicas do ritual do Ano Novo, no grande
templo de Esagila. Isso significa que tal obra era
reputada uma composição sagrada. A versão padrão
do texto data do primeiro milênio A.C., embora
incorpore outros materiais, posteriores. Cópias desse
livro foram recuperadas em Nínive, Assur e Quis. Não
se sabe, entretanto, onde essa composição foi
originalmente escrita.
Conteúdo:
Primeiro tabiete. Vêm à existência os deuses e as
forças cósmicas originais. Tiamate aparece como a
deüsa do mar.
Segundo tablete. Tiamate e os seus monstros
preparam-se para a batalha contra os deuses que
tinham, como seu grande herói, o deus Marduque
(mas outros manuscritos substituem esse deus por
Assur).
Terceiro tablete. A assembléia dos deuses prede­
terminou o resultado da batalha iminente e glorificou
a Marduque.
Quarto tablete. Marduque derrotou Tiamate em
uma sangrenta batalha e subseqüentemente, dissecou
o seu cadáver.
Quinto tablete. Então Marduque atuou como
arquiteto criador, trazendo as cores à existência,
utilizando-se dos restos mortais de Tiamate.
Sexto tablete. Um dos ajudantes de Tiamate,
Kingu, é morto, seu corpo é dissecado e seu sangue é
usado para ser criado o homem.
Sétimo tablete. Nesse tablete temos uma lista dos
nomes mágicos de Marduque, juntamente com um
breve epílogo.
Tal como se dá na maioria das religiões, um
dualismo original (que vide) arma o palco para uma
longa luta. As forças do bem, finalmente, saem-se
vitoriosas. Nessa lenda, temos o excelente discerni­
mento de que o próprio mal é transformado em bem,
tão grande é o poder do bem. O bem pode proceder
até mesmo do mal, o que concorda com o sentimento
expresso por Paulo, em Romanos 8:28. (HEI Z)
ENUMERAÇÃO
Na filosofia, essa palavra é usada de duas maneiras
principais, a saber:
1. Definição. Uma coisa qualquer pode ser definida
por uma enumeração de pontos e subpontos. A
combinação de todos os pontos e subpontos, pois,
toma-se a definição desejada.
2. Indução. A indução pode ser realizada mediante
a simples enumeração de elementos constitutivos e de
fatos que se relacionam a um assunto qualquer. Esse
método também se intitula indução perfeita ou
completa. Francisco Bacon criticou esse método de
investigação, por dar preferência ao método experi­
mental.
ENXERTO
No grego, egken tr izo . Palavra que aparece por seis
vezes, sempre no décimo primeiro capítulo da epístola
aos Romanos (vs. 17,19,23 e 24).
Usualmente, faz-se o enxerto de um ramo de
espécie vegetal cultivada em uma árvore inculta. Isso
pode ser feito em uma planta da mesma espécie, ou
em planta de outra espécie ou variedade. A planta que
recebe o enxerto chama-se matriz. E o enxerto é a
muda. A matriz torna-se a fonte de nutrição da muda;
mas esta continua a produzir, segundo seu tipo
original, com leves modificações. Assim, a lima pode
ser enxertada na laranjeira e o resultado será a
laranja-lima; ou vice-versa. O uso que Paulo faz do
procedimento aparece em Rom. 11:17-24. Em sua
metáfora, ele imaginou que aquilo que era «contra a
natureza» (vs. 24), ou seja, a oliveira brava (os
gentios), tinham sido enxertados na boa oliveira (o
povo de Israel, os beneficiários do pacto abraâmico).
Parece que o apóstolo Paulo quis indicar que tal
enxerto, no mundo religioso e espiritual, não daria
fruto; mas Deus, em seu plano misericordioso, faz esse
enxerto funcionar.
Além disso, continuando na mesma linha de
pensamento paulino, quando o povo de Israel vier a
converter-se, então será reenxertado em sua própria
boa oliveira, da qual, por motivo de apostasia, fora
arrancado, sendo substituído pelos ramos da oliveira
brava. Seja como for, os ramos de oliveira brava, de
onde ninguém esperava que houvesse fruição espiri­
tual, tomaram-se frutíferos na Igreja.
ENXOFRE
No hebra ico , gophr ith , no grego , tfar iw . O termo
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hebraico, derivado de uma árvore, provavelmente
indicava a goma produzida pela mesma. Posterior­
mente, passou a indicar toda espécie de substância
inflamável. O termo hebraico ocorre por sete vezes
(Gên. 19:24; Deu. 29:23; Jó 18:15; Sal. 11:6; Isa.
30:33; 34:9 e Eze. 38:22). O termo grego deriva-se da
idéia de «divino», aparecendo no Novo Testamento
por sete vezes: Luc. 17:29; Apo. 9:17,18; 14:10; 19:20;
20:10 e 21:8.
O enxofre é um e lem en to nào m etálico , de cor
amarela, normalmente encontrado sob a forma de
cristais, mole, que se dissolve à temperatura de 113°
centígrados. Queima com uma chama azul e produz
uma fumaça m a lche irosa e sufocante, composta de
gás dióxido. Encontra-se na camada rochosa das
cúpulas de sal, em leitos sedimentares e em regiões
onde há atividade vulcânica, como, por exemplo, em
tomo do lago de Tiberíades e na Síria, onde o monte
Hebrom é um vulcão importante. É possível que sua
associação aos vulcões também tenha originado a
idéia de que fazia parte do meio ambiente do hades
(que vide). Os povos antigos acreditavam que o hades
estava localizado sob a superfície do globo terrestre, e
que os vulcões pene travam a té ele. A a lusão em
Apocalipse 21:8, do lago que arde com fogo e enxofre,
o lago sulfuroso, está relacionada a esse conceito. Ver
também Isaías 30:33. £ possível que a palavra usada
em relação ao fogo e ao enxofre, caídos como chuva,
em Salmos 11:6, seja um a referênc ia à chuva de
matéria ígnea de alguma forte erupção vulcânica.
Alguns intérpretes acreditam que a destruição de
Sodoma e Gomorra, historiada em Gênesis 19:24, foi
devida a uma erupção dessa natureza.
Uso Figurado. A palavra é usada na Bíblia para
deno ta r pun ição , destru ição e ju lgam en to (Deu .
29:23; Jó 18:15; Sal. 11:6; Isa. 30:33; Luc. 17:29 e
Apo. 8:17). E, naturalmente, em Apocalipse 21:8,
encontramos o lago de fogo e enxofre, destino final
dos iníquos. Alguns estudiosos, mesmo em nossos
dias, insistem na literalidade do julgamento, median­
te fogo lite ra l. Mas, nesse caso , ta l fogo nada
significaria para as almas imortais. De fato, tentar
castigar as almas imateriais com o fogo literal seria
como querer atingir o sol com uma pedrada. Ou dizer
que essas almas receberão corpos físicos, de tal modo
que possam sentir os efeitos consumidores das chamas
literais, expõem uma idéia por demais ridícula para
lhe darmos atenção séria. Os trechos de Efé. 1:10 e I
Pedro 4:6 fornecem -nos um ponto de vista são e
equilibrado do destino final dos perdidos. (NTI S Z)
EPAFRAS
Esse nome provavelmente é uma contração de
Epafrodito, que significa belo, encantador. Ele foi um
importante mestre da igreja cristã de Colossos, a
quem Paulo chamou de «nosso amado conservo» e de
«fiel ministro de Cristo» (Col. 1:7 e 4:12). Com base na
epístola de Paulo a Filemom, parece que Epafras foi
aprisionado juntamente com o apóstolo dos gentios,
em Roma. O trecho de Colossenses 1:17 pode sugerir
que Epafras foi o fundador da igreja cristã em
Colossos. Mui provavelmente ele foi o instrumento da
proclamação do evangelho nas três cidades frigias de
Colossos, Hierápolis e Laodicéia, tendo levado o
ministério apostólico até àqueles lugares, na ausência
de Paulo. Ver as referências a Epafras em Col. 1:7,8;
4:12,13; File. 23. Não devemos confundir Epafras
com o Epafrodito da igreja de Filipos (Fil. 2:25; 4:18).
Talvez fosse, originalmente, um convertido de Paulo,
durante o tempo de seu ministério em £feso, segundo
se vê em Atos 19:10. E então tomou-se assistente de
Paulo, na propagação da mensagem cristã nas
cidades circunvizinhas.
Uma das coisas destacadas nas menções de Paulo a
Epafras é o fato de que ele levava avante um fervoroso
ministério intercessório pelas igrejas do vale do rio
Lico (Col. 4:12,13), o que significa que era homem
dedicado à oração, e não apenas um homem de ação.
Esses dois fatores não se excluem necessariamente.
EPAFRODITO
No grego, «encantador», «belo». Foi um mensageiro
da igreja de Filipos para o apóstolo Paulo, quando
este encontrava-se em Roma, passando necessidades.
A igreja cristã de Filipos enviou Epafrodito a Roma,
levando ofertas a Paulo que, provavelmente, consti­
tuíram tudo quanto ele ganhou enquanto estava ali.
Ver Fil. 2:25-30 e 4:18. Esse nome grego é o
equivalente ao latim Venustus, que significa «perten­
cente a Vênus», o que, mui provavelmente, indica que
ele era um gentio, e não de origem judaica. Alguns
identificam-no com o Epafras (que vide) de Col. 1:7 e
4:12 (cujo nome é uma contração de Epafrodito), mas
não há qualquer evidência em favor dessa conjectura.
O fato de que ele foi comissionado para entregar
ofertas enviadas pela igreja de Filipos s Paulo indica
que ele era um dos líderes da igreja dali, embora não
saibamos dizer se ele era pregador do evangelho.
Chegando em Roma, Epafrodito adoeceu e esteve à
beira da morte. A cansativa viagem talvez tenha sido
um fator contribuinte, tendo enfraquecido a sua
resistência, pois as viagens, na antigüidade, eram
perigosas e cansativas. Em Filipenses 2:30, Paulo diz
que Epafrodito «se dispôs a dar a própria vida», a fim
de desincumbir-se de sua missão em favor de Paulo.
Recuperou-se lentamente e foi enviado de volta a
Filipos. Paulo enviou a epístola aos Filipenses pelas
mãos de Epafrodito, o que é uma interessante
informação histórica. A epístola aos Filipenses, pois,
é uma espécie de expressão de agradecimento
missionário, embora, como é claro, Paulo tenha
aproveitado a oportunidade para escrever uma
missiva repleta de instruções, algumas delas positivas
e outras corretivas. Paulo chamou-o de «irmão», de
«cooperador» e de «companheiro de lutas» (Fil. 2:25),
descrições essas que parecem indicar que ele era
pregador do evangelho, — e não apenas um
mensageiro da igreja. Um bom sinal de um servo
autêntico de Cristo é que ele chega a arriscar a própria
vida a fim de realizar a sua tarefa. A vida de um
crente assim é usada e desgastada no serviço do
Senhor. Jesus ensinou que o discipulado cristão
requer que o indivíduo perca a sua própria vida, a fim
de encontrá-la (Mar. 8:35).
EPAGOGE
Esse termo português deriva-se do grego diretamen­
te e tem o sentido de «trazer», embora seja
substantivo, e não verbo. Os filósofos gregos usavam
essa palavra com o sentido de «indução». Os exemplos
de indução, por isso mesmo, algumas vezes são
chamados de silogismos epagógicos ou demonstrações
epagógicas.
EPÊNETO
No grego, «louvado». Um crente que residia em
Roma (ou na Âsia Menor, se o décimo sexto capítulo
da epístola aos Romanos originalmente foi uma
pequena epístola enviada à Âsia Menor). Epêneto foi
uma das pessoas para quem Paulo enviou saudações
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especiais. Ver Rom. 16:5. Ele foi o primeiro
convertido na Àsia Menor. Álguns dizem ali Acaia,
mas isso representa uma variante inferior. Comparar
com I Cor. 16:15, que deve ter originado a variante
«Acaia», em Rom. 16:5. Seu nome aparece depois dos
de Priscila e Âquila, o que pode sugerir que,
juntamente com eles, ele era um dos lideres da igreja
local da Âsia Menor (ou de Roma?) Talvez ele tenha
sido convertido por instrumentalidade de Priscila e
Àquila, antes que Paulo tivesse retornado a Èfeso (ver
Atos 18:27). É possível que Epêneto fosse natural de
£feso; e muitos estudiosos pensam que o último
capitulo da epístola aos Romanos pode ter sido
originalmente endereçado àquele lugar. Esse proble­
ma é amplamente tratado no artigo sobre a epístola
aos Romanos, em sua oitava seção, Integridade da
Epístola. Essa seção incorpora os nomes de vinte e
cinco pessoas. E possível que Paulo conhecesse
pessoalmente muitos dos membros da igreja romana,
pelo que pôde dirigir-se a eles pessoalmente, embora
nunca tivesse estado ali. E, nesse caso, não pode ter
sido o pai espiritual da igreja daquela cidade?
Seja como for, Epêneto foi chamado de «querido»,
por Paulo, o que subentende um forte amor cristão e
uma amizade que vinha sendo cultivada por algum
tempo. E outro tanto poderíamos supor no caso de
outras pessoas, que aparecem nessa mesma lista.
EPICLESIS
Esse é o titulo da pe tição feita durante a anáfora
(que vide), ou seja, a porção principal da cerimônia
da eucaristia. Nessa petição, solicita-se ao Espírito
Santo que desça sobre os elementos, transformando-
os no corpo e no sangue de Cristo. Segundo a Igreja
Oriental Ortodoxa acredita-se que essa petição é
atendida no momento em que é proferida. Nesse
instante ocorreria a transformação. Os católicos
romanos, em contraste, supõem que essa transforma­
ção ocorre somente quando o padre oficiante profere
as palavras da consagração. A maioria dos teólogos
ortodoxos acredita que tanto as palavras de
consagração quanto a epíclesis são essenciais.
A origem da epíclesis é obscura. Tem havido muitos
debates a respeito, sem qualquer resultado definitivo.
No Livro de Orações de 1549, da Igreja Anglicana, o
arcebispo Cranmer (que vide) inseriu uma epíclesis
(do Espírito e da Palavra) antes das palavras
dominicais; mas, em 1552 e em 1662, essas palavras
foram omitidas. No entanto, revisões anglicanas
posteriores retiveram a petição. O rito temporaria­
mente autorizado pela Igreja Anglicana, em 1967,
não inclui a epíclesis. (C E)
EPICTETO
Suas datas foram 60 e 138 D.C. Foi um filósofo
grego; nasceu em Hierápolis; frequentava conferências
feitas pelos filósofos estóicos, especialmente aquelas de
Musonius Rufus, um dos melhores filósofos estóicos
romanos. Epicteto começou sua carreira de mestre de
filosofia quando ainda era escravo em Roma. Então
foi libertado, continuou ensinando em Roma e, mais
tarde, foi expulso, juntamente com todos os outros
filósofos, pelo imperador romano Domiciano, em 90
D.C. Em seguida foi para o Épiro, onde se devotou ao
estudo e ao ensino. Um de seus alunos, Flávio
Arriano, registrou o material ensinado por Epicteto e
grande parte desse material sobrevive até hoje.
U d a i t
1. A única atividade realmente importante em que
um homem pode ocupar-se consiste em conduzir-se de
modo ideal. A conduta humana ideal alicerça-se,
essencialmente, sobre a descoberta de que no homem
há um grande poder de controle e também, sobre a
descoberta de nossas inadequações, às quais devemos
ajustar nossos atos e atitudes. Essa posição exprime o
típico estoicismo (que vide).
2. O que somos capazes de controlar não é aquilo
que acontece, mas os tipos de atitudes que assumimos
diante dos acontecimentos. O ser humano pode ceder
diante da tristeza e de outras reações negativas, ou
então pode triunfar dentro de si mesmo. Os estóicos
costumavam dizer que se uma esposa amada falecer,
ou se alguém deixa cair no chão um vaso de barro e ele
quebra-se, tudo dá na mesma coisa. Ambos os eventos
são simplesmente inevitáveis. Esses acontecimentos
poderão entristecer-nos ou poderemos ficar indiferen­
tes diante dos mesmos; e essa é a única coisa que
somos capazes de controlar. Assim, a vontade do
homem é de natureza tal que pode resistir a todas as
reações negativas. Porém, um homem fraco é aquele
que prefere deixar-se abalar pelos acontecimentos.
3. A racionalidade humana é uma manifestação
divina dentro dele. A racionalidade do homem
segreda-lhe que ele é um companheiro dos deuses.
Assim, apesar de um homem ser membro da
humanidade, dentro dos limites de países e cidades,
ele também é um membro da comunidade dos deuses.
Isso posto, quando o homem percebe a elevada
estatura que tem, não se preocupa com as coisas
externas, com as inquirições materiais, com as
vantagens deste mundo, etc. Nenhum acontecimento
é capaz de abalá-lo. O homem está acima de todas as
vicissitudes. Preciosa doutrina a de Epicteto. Mas,
quem pode agir desse modo, sem ajuda do Espírito de
Deus?
4. Deus, em última análise, é quem dirige todas as
coisas. Ver sobre o Determinismo. Os estóicos
defendiam a idéia de um determinismo absoluto.
Portanto, aquilo que sucede, acontece por motivo de
necessidade. Inútil é o homem lutar contra a vontade
de Deus; portanto, a paz vem quando aplicamos a
atitude de apatia diante dos acontecimentos desagra­
dáveis, bem como a atitude de tranqüilidade diante
dos acontecimentos desejáveis. Há paz para aquele
que confia de modo absoluto na vontade de Deus.
O estoicismo, tal como o antigo judaísmo,
mostrava-se inadequado quanto às causas secundá­
rias. Portanto, eles lançavam a culpa de tudo sobre o
princípio divino, que permeia a todas as coisas. Cícero
se considerava um bom estóico, até que uma sua filha,
de cerca de vinte anos, a quem ele muito amava,
faleceu. Foi preciso muito tempo para ele recuperar
sua postura tipicamente estóica. Cícero ficou arrasa­
do. E quanto aos cristãos? Paulo diz que nos
entristecemos, mas não como os demais, «que não têm
esperança» (I Tes. 4:13). Portanto, ele mostrou-se
mais realista que os estóicos. Um autômato seria um
perfeito estóico, mas não um ser humano! Mas, se o
crente não pode ficar indiferente diante das desgraças
que lhe sobrevêm, ele sabe que, no tempo certo, tudo
será devidamente sanado e compensado pelo Senhor.
E, mais tarde, Paulo ainda pôde perceber uma
esperança mais profunda. Dentro da doutrina da
restauração (que vide) ele percebeu que todos, afinal,
devido à beneficente vontade de Deus, podem ter
esperança. Ver Efé. 1:9,10 quanto a essa esperança.
Por esse ângulo, pois, a confiança dos estóicos parece
estar justificada. A longo termo, a vontade de Deus
opera em favor de todos os homens, fazendo valer a
missão de Cristo entre os homens, embora em mais de
um nível. Por conseguinte, podemos descansar na
vontade de Deus, em meio às piores tempestades da
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vida. Acreditamos que a bondade de Deus está
solidamente alicerçada sobre o determinismo e que
até mesmo a sua ira é manifestação de seu amor. Ver
o artigo sobre a Predestinação.
5. Deus está em tudo e em todos os lugares. Ele
permeia a natureza inteira. A sua vontade é que faz
todas as coisas existirem e expressarem-se. Deus não
incorre em equívocos. Para o crente, aí está a nossa
confiança.
6. Cada ser humano tem um papel especifico a
desempenhar na vida, uma missão especial, só sua.
Isso também é absolutamente controlado pela
vontade do Senhor. Epicteto usava a palavra pessoa a
fim de referir-se ao indivíduo, ao desempenhar o seu
papel. Esse vocábulo acabou entrando na legislação
romana, retendo o sentido que Epicteto lhe conferira.
7. A felicidade dependeria da vontade humana e,
mais especificamente, de como o homem reage diante
dos acontecimentos, e não dos acontecimentos em si
mesmos. Um homem é tão feliz quanto quiser sê-lo.As
coisas externas não têm qualquer importância quanto
a essa questão. O indivíduo feliz é aquele que é dotado
de uma mente satisfeita consigo mesma. Epicteto
acreditava que Deus cuida dos homens e que o caos
não vem da parte de Deus. Portanto, um homem pode
ter uma mente satisfeita, se depender dessa
confiança.
8. Todos os homens são filhos de Deus, pelo que
deveriam amar-se uns aos outros. O cristianismo não
concorda com a primeira parte dessa avaliação, senão
de maneira qualificada; mas concorda com a segunda
parte — todos deveríamos amar-nos mutuamente,
porquanto todos pertencemos à mesma raça adâmicaí
Escritos. Discursos de Epicteto e Encheiridion ou
seja, «Manual», onde Epicteto sumariou os ensinos
em seus Discursos.
Há alguma evidência no sentido de que Epicteto foi
influenciado pela mensagem de missionários cristãos
contemporâneos. Ele se considerava um missionário
enviado a homens de baixa condição. Ele sabia como
esses homens sofrem, com base em seu próprio
passado como escravo. Seu famoso lema era «Suporta
tudo e renuncia». Era com uma atitude assim que ele
enfrentava este mundo tão duro. Um sábio preocupa-
se com sua liberdade e contentamento internos, e não
com acontecimentos tempestuosos no mundo exterior.
O indivíduo precisa desempenhar bem o seu papel
neste mundo. Ele precisa ser uma pessoa. E uma
pessoa, ao desincumbir-se do papel que lhe foi
conferido, poderá atingir o estado de felicidade
interna.
EPICURISMO
Esse sistema filosófico antigo foi descrito com
abundância de detalhes no artigo intitulado Escolas
Filosóficas do Novo Testamento. Essa filosofia era
comum no império romano, durante e depois da era
apostólica. Foi fundada por Epicuro (que vide) que
viveu entre 342 e 270 A.C. A leitura desses dois artigos
conferirá ao leitor uma perfeita compreensão da
filosofia envolvida.
EPICURISMO (ESBOÇO HISTÓRICO)
Podemos traçar a história dessa escola filosófica
através de seis pontos:
1. No começo houve apenas a escola de Epicuro
(que vide), que começou em Atenas, em 306 A.C.
2. Houve os sucessores de Epicuro, Hermarco e
Polistrato; e então seguiram-se vários outros.
3. No século I A.C., um certo número de filósofos
adotou essa filosofia, em parte, por propósitos
específicos, ou como um grupo. Entre esses filósofos
poderíamos citar Lucrécio, Filodemo e Asclepíades
(ver os artigos a respeito deles). Foi salientada a
abordagem empírica ao conhecimento, conforme
também se via no deísmo de Epicuro. Cícero (que
vide) misturava o epicurismo com o estoicismo e
outros sistemas (como noções de Aristóteles e de
Platão), o que significa que era um pensador muito
eclético.
4. Nos séculos II e III D .C ., Diógenes de Oinoanda
(que vide) e Diógenes (que vide) utilizaram-se e
promoveram a ética de Epicuro.
5. Nos séculos XV e XVI surgiu uma forma de
epicurismo cristão, dentro das filosofias de Lorenzo
Valia e de Erasmo (que vide). A ética era o fator mais
enfatizado. Thomas More (que vide) fazia da ética de
Epicuro a base mais importante de sua Utopia.
6. No século XVII houve um forte reavivamento do
interesse pelo atomismo. Os filósofos Berigard,
Gassendi e Maignan (ver os artigos sobre eles) foram
os principais pensadores envolvidos nessa atividade.
EPICURO
Ver o artigo separado intitulado Escolas Filosóficas
do Novo Testamento, onde damos informações
essenciais sobre Epicuro e suas idéias e onde também
mostramos como o seu sistema cresceu em importân­
cia e tornou-se um dos grandes movimentos na
história das idéias.
Epicuro foi um filósofo grego. Nasceu na ilha de
Samos. Foi influenciado por Demócrito e pelos
atomistas (ver os artigos a respeito). Ele iniciou a sua
escola filosófica em Atenas, no ano de 306 A.C.
Contava com um grupo de estudantes que o ajudavam
no ensino. Ensinava e vivia uma maneira simples e
mesmo austera de viver, enfatizando os prazeres
mentais, e não os prazeres físicos. Tinha muitos
discípulos, tendo-se tornado muito popular. As fontes
informativas antigas descrevem as multidões que ele
atraía.
Idé ias:
1. O seu cânon era uma alusão à sua gnodo log ia ,
constituindo uma das três divisões em que ele dividia
a sua matéria. As outras divisões eram a metafísica
(atomismo) e a ética. O ponto de partida de todas as
suas considerações eram os cinco sentidos físicos
humanos, que ele pensava serem capazes de
outorgar-lhe os fatos. Rejeitava as especulações
metafísicas e era um deísta, no tocante à divindade.
Segundo Epicuro, os deuses talvez existam; mas, se
existem, podemos ter a certeza de que não se
interessam por nós. O deismo (que vide) admite que
alguma força ou forças divinas trouxeram as coisas à
existência; mas também pensa que essas forças
mostram-se indiferentes para com o homem e sua
vida, exceto que estabeleceram leis naturais para
controlar os acontecimentos. Mas nem coisas boas e
nem coisas más sucederiam aos homens por causa de
Deus ou dos deuses.
2. À percepção dos sentidos, a pessoa deve
adicionar a analogia e a elucidação, ou explicação,
incluindo a não contradição. Epicuro não se
importava muito com explicações finais, mas somente
com a vida diária, prática, ou seja, com questões de
ética (que vide).
3. O atomismo (que vide). Era conveniente para
Epicuro adotar a teoria atômica de Demócrito, a fim
de contar com um apoio metafísico para a sua teoria
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do conhecimento e da ética. Se pudéssemos explicar
todas as coisas em termos de partículas físicas
chamadas átomos (isto é, partículas tão pequenas que
não podem ser divididas), então não teríamos de
incluir os deuses em nossas considerações, na
tentativa de explicar as operações do universo. Os
átomos seriam elementos não compostos, sem
qualquer espaço interior. Nisso, Demócrito estava
equivocado, conforme a física moderna tem demons­
trado sobejamente. Mas, segundo ele, os átomos
variariam indefinidamente quanto às dimensões e ao
formato, embora não infinitamente, embora exista
um número infinito de átomos de todos os formatos.
Os átomos existiriam dentro de um vazio infinito (seu
nome para o espaço). Os movimentos seriam possíveis
devido a esses vazios e não porque, dentro dos
átomos, movem-se em círculos as partículas compo­
nentes, conforme se vê na moderna teoria atômica.
Mas, voltando a Demócrito, a realidade básica
consistiria em espaço (o vazio) e o átomo, sendo inútil
descer a especulações metafísicas que postulem mais
do que isso. Para Epicuro, se existe tal coisa como a
alma (e ele não aceitava a noção da sobrevivência da
alma ante a morte física), essa também deveria estar
envolvida no sistema dos átomos e do vazio. Os
átomos estariam em perpétuo movimento dentro do
vazio. Esse movimento seria para baixo. E teriam a
curiosa capacidade de dar guinadas, sem qualquer
causa aparente. Essas guinadas produziriam a colisão
dos átomos. Quando os átomos colidissem, começa­
riam a rodopiar. £ nesse movimento de rodopio que
todas as coisas se formam. Todas as coisas
aconteceriam pela mais pura chance.
4. Epicuro aplicava o princípio do acaso (conforme
seria visto nos movimentos dos átomos), à vida inteira
e a todas as coisas vivas. Ele considerava que coisa
alguma está determinada; e assim negava um
princípio fundamental da doutrina dos estóicos. O
homem seria livre para fazer o que bem quisesse e os
deuses nunca interfeririam. O futuro poderia ser
moldado através daquilo que resolvemos fazer. Logo,
deveríamos viver livres do temor do que os deuses
possam estar preparando para nós.
5. A alma e a mente seriam concentrações de
átomos minúsculos e rápidos de tipo especial, mas
não seriam imateriais. Os átomos formadores da alma
existiriam disseminados por todo o corpo, embora os
átomos vinculados à racionalidade se encontrem na
região peitoral. Portanto, o homem teria qualidades
de alma como a razão e as emoções, enquanto vive. A
morte física, entretanto, desintegraria todos os
átomos, pelo que também a alma deixaria de existir.
Todos os átomos exigiriam a proteção do corpo para
preservarem suas concentrações específicas. E assim,
quando o corpo morresse, cessariam todas as
concentrações.
6. A percepção. Os corpos compostos projetariam
imagens (eidola), as quais impressionam os nossos
cinco sentidos físicos. O equívoco era explicado pelas
colisões entre essas imagens, antes delas chegarem à
atenção do observador. Epicuro acreditava na
existência dos deuses (ou do princípio da divindade),
porque nos homens há uma profunda crença neles, o
que deveria originar-se da eidola em operação, visto
que a percepção dos sentidos seria a nossa única
maneira de chegar a conhecer as coisas. Quando
sonhamos, podemos perceber mais claramente as
eidola divinas; mas, quando estamos despertos, essas
impressões confundem-se com as impressões da vida
diária, o que obscurece aquelas.
7. O divino. Não nos prejudicaria em coisa alguma
admitir a existência do princípio divino. Somos
prejudicados a partir do instante em que, erronea­
mente, descrevemos a natureza dos deuses. Quando
os misturamos com as — vidas humanas —,
tomamo-los objetos de nosso respeito e temor, então
criamos alguma filosofia prejudicial. A divindade
também seria atômica, como todo o resto da natureza
e podemos supor que as coisas e as entidades divinas
vivem na mais perfeita felicidade. Porém, não teriam
motivo algum para interessar-se pelos homens, e nem
fazem a vida humana tomar-se miserável. Em outras
palavras: deísmo puro.
8. Felicidade. Ser feliz é o grande alvo da vida
humana. Isso seria obtido por meio dos prazeres,
embora não do tipo físico, sensual. Há informações no
sentido de que Epicuro sofria dificuldades estoma­
cais, pelo que mostrava-se cauteloso quando se
tratava de satisfazer seus apetites físicos. £ possível
que, se não sofresse dessa mazela, tivesse promovido o
puro hedonismo (que vide). Seja como for, a
felicidade é melhor conseguida em meio à ataraxia,
isto é, o estado de tranqüilidade. Não devemos forçar
demais as coisas; nem ser muito gananciosos. Antes,
cumpre-nos satisfazer-nos com as coisas simples da
vida, enfatizando os prazeres mentais, e não os
físicos. £ melhor o homem viver imperturbado do que
excitado. A prudência deveria impelir-nos em todos os
nossos empreendimentos. Asseverava ele: «Não
podemos viver agradavelmente sem viver sábia, nobre
e retamente». O verdadeiro prazer não consistiria nos
deleites sensuais, mas no bem mais elevado de cada
indivíduo. Ele valorizava a amizade e os prazeres
mentais, os quais eram considerados como os maiores
fatores promotores do bem de cada indivíduo. No
campo da amizade, não devemos buscar os prazeres
crassos, que usualmente prejudicam a outras pessoas.
Escritos. Sobre a Natureza (originalmente existia
em 37 volumes, dos auais restam apenas nove); O
Cânon e Cartas a vários indivíduos. Cerca de trezentas
obras têm sido atribuídas a ele, mas a maioria não é
de sua autoria. (AM BE E EP)
EPIFANIA
Transliteração de uma palavra grega que significa
«manifestação». Esse é o nome da festa religiosa
celebrada a 6 de janeiro, comemorando a manifesta­
ção de Deus em Cristo, por ocasião da encarnação
(que vide). Na Igreja Oriental originalmente era a
festa da natividade, conforme continua sucedendo
entre os armênios. Nesse segmento da cristandade,
agora essa festa comemora, primariamente, o batismo
de Jesus. E, na Igreja Ocidental, celebra a visita dos
magos (que vide).
O termo grego, dentro do contexto politeísta, falava
sobre a suposta manifestação dos deuses, em certos
homens, especialmente aqueles que se destacam nos
campos da religião, da política e da guerra. Assim,
temos o notório Antíoco IV Epifânio, que presumi­
velmente foi um homçm dotado de poder divino a
impulsioná-lo. Também temos a filosofia grega da
religião epifânica, que supunha que a divindade
manifestava-se em todas as coisas, formando uma
espécie de religião natural, sem quaisquer revelações
especificas. Essas coisas antecipam, mas não dupli­
cam a verdadeira epifania ou «manifestação» de Deus
em Cristo, por meio de quem Deus tomou-se
conhecido. Ver João 1:18.
A mais antiga alusão a essa festividade nos é dada
por Clemente de Alexandria, já nos fins do século II
D .C., em Stromata 1.146. Essa referência informa-
nos de que certos cristãos gnósticos observavam a data
403
EPIFANIA - EPIFÀNIO
de 6 ou 10 de janeiro, em comemoração ao batismo de
Jesus. Portanto, nesse caso, a palavra «manifestação»
poderia referir-se à manifestação do Espirito Santo,
ou então a de Jesus Cristo, em seu ministério público.
Não sabemos quando essa festividade foi adotada
pela Igreja Oriental; mas, no século IV D .C., veio a
ser universalmente comemorada ali, relembrando o
nascimento, o batismo e o primeiro milagre de Cristo,
este último efetuado em Caná da Galiléia. Igualmente
no século IV D .C., embora ligeiramente mais tarde,
essa festividade começou a ser observada na Igreja
Ocidental em conexão com a natividade, isto é, a 25
de dezembro. Por sua vez, mais ou menos na mesma
época, o Natal, que começou a ser observado no
Ocidente, também começou a ser observado no
Oriente. Entretanto, a Igreja Armênia não adotou
esse costume ocidental. O Ocidente associava a visita
dos magos com a epifania. Jesus, o Cristo, revelou-se
tanto aos judeus quanto aos gentios. Essa foi a sua
epifania, ou «manifestação». As liturgias orientais
mantêm , até hoje, a tríplice comemoração, mas a
lição do evangelho, associada à mesma, no que toca
ao batismo, representa a observância original
(gnóstica). A Igreja também combina com essa
comemoração a chamada bênção das águas, das
fontes, dos mananciais, dos rios, dos lagos e dos
mares.
Não há como fixar datas acerca de qualquer dos
vários elementos (antigos acontecimentos) da festa da
epifania. É provável que datas fixas competissem com
feriados pagãos. Em Alexandria, uma festa que
durava uma noite inteira celebrava o nascimento do
deus Aeon, a qual, por sua vez, parece ter estado
ligada à observância ainda mais antiga do solstício do
inverno dos egípcios e aos ritos de Qsíris, associados
às enchentes anuais do rio Nilo. Também há lendas
que narram como as fontes de água misteriosamente
manavam vinho, a 5 e a 6 de janeiro. Um santuário
envolvido com essa crença foi descoberto pelos
arqueólogos, em Gerasa (que vide), que moderna­
mente se chama Jerash, uma das dez cidades da
Decápolis (que vide). Uma igreja cristã foi edificada
nesse local, no século IV D .C.
Durante a Idade Média, a Igreja Ocidental
celebrava o advento dos magos com peças teatrais que
falavam em milagres. Essa prática sobreviveu na
Inglaterra até o período elizabetano, onde passou a
ser a conclusão das celebrações natalinas. Os ingleses
chamavam aquele dia de «décima segunda noite»,
porquanto ocorria no décimo segundo dia de
celebrações. Shakespeare usou esse título para dar
nome a uma de suas peças, —que é sempre encenada
no dia da epifania. <AM C E)
EPIFANIA
Hoje, o dia da epifania,
Que alegria, que esperança,
Que mensagem nova ela traz?
Coros celestes, em alegre cântico.
Montes, vales ressoam, ecoando,
Os humildes habitantes da terra cantam alegres.
6 de janeiro, o dia certo? só por grande acaso;
Para mim , saber o dia não aumentaria sua glória.
Sábios orientais, trouxeram-Lhe ricos presentes,
E para eles, por sua vez, fo i mostrado o Grande
Rei.
Alguns julgam-nos *reis», e outros dizem que eram
«três»;
Detalhes, como esses não me são importantes.
Sua importância, a aura que agora desce sobre meu
cérebro.
É o sentido histórico, retratado na escolta no
deserto:
Epifania.
Cristo, por muitos séculos cansativos oculto.
Agora, aos gentios humildes è revelado.
(Russell Champlin ao meditar, a 6 de janeiro de
1973, sobre o sentido da manifestação, isto é, da
Epifania).
EPIFÀNIO
Suas datas foram 315-403 D.C. Foi bispo de
Constância (Salamina), capital da ilha de Chipre. Foi
eleito para esse oficio em 367 D.C. Tornou-se
conhecido por sua violenta perseguição contra
qualquer forma de heresia que ele encontrasse (ou
imaginasse haver encontrado). Opunha-se amarga­
mente aos ensinos de Orígenes (que vide). Seu escrito
mais proeminente foi o Panarion, uma espécie de
antigo Caos dos Cultos, onde combatia os erros
doutrinários de sua época. Ali ele descrevia e refutava
cerca de oitenta sistemas que ele considerava
heréticos. Essa obra existe até hoje, juntamente com o
seu Ancoratus, uma obra sobre doutrinas cristãs. Ele
atacava àqueles que dessem apoio a qualquer forma
de ensino que ele combatia, como o bispo João, de
Jerusalém, e o monge ocidental Tirânio Rufino, que
simpatizava com Orígenes.
Pouco antes de sua morte, ainda na prática da sua
obsessão hostil, ele esteve em Constantinopja a fim de
denunciar João Crisóstomo (que vide) por haver
favorecido os origenistas. — João Crisóstomo não
concordava com a doutrina deles, mas, visto que
estavam sendo perseguidos, agia com humanidade
para com eles. Epifânio, em contraste, gostava de
perseguir ao próximo, incluindo àqueles que exerciam
bom senso, em defesa dos direitos humanos. Porém,
uma severa reprimenda do patriarca Crisóstomo
anulou os planos de Epifânio, que estava se
intrometendo onde não era chamado. E Epifânio
morreu na viagem de volta a Chipre.
Talvez a maior contribuição de Epifânio tenha sido
o seu livro sobre as heresias, porquanto, de outra
sorte, nunca teríamos recebido informações sobre
certos movimentos religiosos do passado. Porém,
quanto a vários casos, não há como confirmar se o seu
relatório era veraz ou preconcebido. Os caçadores de
heresias usualmente exageram muito e não são bons
repórteres.
O Exemplo Contrário. Algumas pessoas têm, como
seus heróis, figuras como Epifânio, imitando-os com
deleite. Tenho minhas dúvidas quanto a essa
atividade destroçadora, como uma atitude contrária à
lei do amor. Até mesmo quando criticamos doutrinas
e sistemas com os quais não concordamos, sem
importar quão fortes sejam os nossos sentimentos em
contrário, deveríamos agir no espírito de instrução e
de amor cristão. Quando não fazemos assim, mas
exibimos ódio e espírito contencioso, tornamo-nos
piores do que os erros (verdadeiros ou supostos) que
atacamos. Na verdade, muitos desses ataques estão
baseados no orgulho, na altivez de espírito e no
exclusivismo, e não na verdade. Todas as denomina­
ções da Igreja cristã atacam-se umas às outras, para
nada dizermos a respeito das religiões não-cristãs.
Toda essa atividade de combate não passa de um
grande escândalo religioso. A prova da espiritualida­
de é o amor, e não quão combativos somos. Paulo
recomendou a Timóteo: «Ora, é necessário que o servo
do Senhor não viva a contender e, sim, deve ser
brando para com todos, apto para instruir, paciente;
disciplinando com mansidão os que se opõem, na
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expectativa de que Deus lhes conceda não só o
arrependimento para conhecerem plenamente a
verdade, mas também o retorno à sensatez...» (II
Tim. 2:24-26). (AM E)
EPIFÀN IO , ANTÍOCO IV
Ver sobre An tloco IV Epifmnlo.
EPIFENOMENALISMO
Ver o artigo geral sobre o Problema do Corpo-Men-
te, que inclui o epifenomenalismo como um dos seus
elementos. A palavra «epifenomenalismo» vem do
grego epi (sobre) e phainómenon (aparição). Portan­
to, um epifenômeno é uma aparição lateral, algo
incidental no tocante a um outro fenômeno qualquer.
O termo indica a idéia de que a consciência ----
bem como os fenômenos psíquicos — é meramente
incidental dentro dos processos neurológicos, pelo
que também não têm existência separada, como se dá
com a alma imaterial, que tem existência própria. Em
outras palavras, essa doutrina é uma tentativa de
explicação dos chamados fenômenos mentais, por
parte de pensadores materialistas. Assim, eles negam
que os eventos mentais existam à parte de causas
físicas. Porém, quanto mais aprendemos acerca da
personalidade humana e suas potencialidades, menos
aceitamos idéias dessa ordem. A própria ciência
moderna, através da parapsicologia (que vide), além
de fenômenos como aqueles que se verificam nas
experiências perto da morte (que vide), vem-se
manifestando cada vez mais em favor do dualismo: o
ser humano é um composto de uma parte material e
de outra imaterial (a alma). A mente existe e tem a
capacidade de produzir fenômenos físicos. A matéria
existe e pode ser afetada pelas substâncias imateriais.
Ver o artigo geral sobre a A lma.
EPIFI
Esse era o nome do décimo primeiro mês do
calendário egípcio. Ver o artigo geral sobre Calendá­
rio. Corresponde ao período de 25 de junho a 24 de
julho do nosso próprio calendário. O livro de III
Macabeus diz que os judeus, no Egito, deveriam ser
destruídos, por ordem do monarca Ptolomeu IV
Filopater (221-203 A.C.), durante um período de
quarenta dias, desde o dia 25 do mês Pacon (que
corresponde aos nossos 26 de abril e 25 de maio) até
o quarto dia do mês Epifi. A matança dos judeus
deveria ocorrer entre os dias cinco e sete do mês Epifi
(III Macabeus 6:38). Mas, ainda de acordo com esse
livro, uma série de eventos miraculosos, criados por
intervenção divina, livrou os judeus da extinção no
Egito. (Z)
EPISCOPAL (M embro da Igrçfa Ang licana)
No artigo intitulado Igreja da Inglaterra (Anglica­
na), fornecemos informações gerais sobre esse
assunto. A isso adicionamos algumas observações que
completam o que dissemos no artigo Episcopado.
I . Caracter izaç io Geral
O termo e p is c o p a l é um vocábulo amplo, que pode
indicar qualquer pessoa que acredita que o governo
tipo episcopal é o único tipo de governo eclesiástico
determinado por Deus, ou, pelo menos, é o melhor
entre vários tipos de governo eclesiástico. Entre esses
poderíamos incluir os antigos católicos, os católicos
romanos, os ortodoxos orientais, a Igreja Anglicana e
alguns grupos protestantes.
I I . D en tro do Con texto Ang licano
1. Os Eclesiásticos da Alta Igreja. Esses são aqueles
que querem ser chamados católicos, julgando que a
Igreja Católica Romana não é a única proprietária
legítima do termo. Esses salientam que a congregação
judaica contava com três ordens em seu ministério: o
sumo sacerdote, os sacerdotes e os levitas. Eles
pensam que deveria haver um paralelo exato entre
esse sistema judaico e a economia do Novo
Testamento, por meio de três ordens eclesiásticas:
bispo, padre e diácono. Essa opinião é mantida
embora a própria Bíblia não estabeleça esse
paralelismo. Assim, eles acreditam no episcopado
como o governo eclesiástico próprio do Novo
Testamento. Quase todos eles acreditam , igualmente,
na idéia da sucessão apostólica (que vide) e, por igual
modo, na presença real de Cristo, em corpo e sangue,
nos elementos da eucaristia ou Ceia do Senhor. Além
disso, quase todos esses grupos acreditam na
regeneração batismal. E, talvez um ponto que não
deve ser esquecido é que esses grupos não vêem a
Igreja como um organismo espiritual (composto de
crentes regenerados, já na glória ou ainda militando
na terra), mas somente como uma organização
religiosa na terra. Dai o seu temor em relação à
fragmentação organizacional. Se vissem a Igreja como
um organismo espiritual, aceitariam como conse­
qüência lógica, a sua unidade. Nesse sentido
espiritual, a Igreja não sofrerá, jamais, fragmentação,
mas ela é o corpo único do Cabeça único, que è Jesus
Cristo. Ver Efésios 4:15,16. Conforme pode ser
deduzido, esses grupos são anglo-católicos(que vide).
Muitos deles estão aguardando a reunião com a Igreja
Católica Romana, pensando que isso seria uma
medida proveitosa e desejável.
2. Os Eclesiásticos da Igreja Baixa. Esses outros
também acreditam que o episcopado é, no mínimo, a
melhor forma de governo eclesiástico, mesmo que não
seja a única forma aceitável. Esses grupos talvez falem
em «regeneração batismal». Porém, quando suas
idéias são submetidas ao mais profundo escrutínio,
verifica-se que eles não crêem em qualquer forma
reconhecida dessa doutrina errada. Muitos deles são
batistas, evangélicos quanto à sua postura doutriná­
ria, embora empreguem um vocabulário que confun­
de seus ouvintes.
3. Os Eclesiásticos da Facção Liberal da Igreja
Anglicana. Esses favorecem a forma episcopal de
governo eclesiástico, embora não acreditem que seja a
única forma aceitável de operação eclesiástica. Eles
acreditam que a forma episcopal conta com o
respaldo da tradição antiga, pelo que é desejável, visto
ser uma forma de governo eclesiástico consagrada
pelo uso. Todavia, permitem que outras pessoas
acreditem e pratiquem o que quiserem, — não
julgando que isso os situe fora da Igreja. Muitos mie
pertencem a esse grupo são liberais declarados ou tem
tendências liberais.
4. Os Episcopais Reformados. Esses favorecem a
forma episcopal de governo eclesiástico, embora não
se mostrem radicais ou fanáticos quanto a esse
assunto. Eles supõem que apesar dessa forma de
governo não ser imprescindível para a existência da
Igreja, ela contribui para o seu bem estar. Eles
eliminaram o vocábulo «padre» de seus livros de
orações, rejeitaram a doutrina da regeneração
batismal e a doutrina da transubstanciação. Recebem
membros provenientes de outros grupos cristãos, sem
os forçarem a receber o rito da confirmação. Também
recebem ministros vindos de outros grupos cristãos,
sem os obrigarem a uma nova ordenação. Entretanto,
rejeitam o rito e as cerimônias da Igreja Alta, não
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contando com altares de sacrifícios, paramentos
especiais, velas, etc.
EPISCOPAL , IGREJA
Ver os artigos sobre C om anh io Ang licana e
Ep lscopa lkm o .
EPISCOPALISMO
O termo grego por detrás desse vocábulo é
epíscopos, «supervisor» e, por extensão, resultou no
termo português «bispo». Na literatura em geral foi
usado para indicar o próprio Deus, como em Esquilo
(Sept. 272), em Sófocles (Ant. 1148), em Filo (Migr.
Abr. 115); ou então para indicar Cristo (I Ped. 2:25),
pessoas dotadas de funções liderantes nas igrejas (Fil.
1:1; Atos 20:28; I Tim. 3:2; Tito 1:7). Tem sido
disputado até que ponto, nos tempos do Novo
Testamento, ou imediatamente depois, alguns an­
ciãos ou pastores passaram a ser considerados
«bispos», porquanto, nas páginas do Novo Testamen­
to, essas três palavrâs designam apenas funções
diferentes de um mesmo ofício eclesiástico. Quanto a
uma discussão sobre isso, ver o artigo geral sobre
Anciãos.
Dentro do uso moderno, o episcopado é uma forma
de governo eclesiástico onde o «bispo» é o chefe das
três ordens: bispos, padres e diáconos. Ver o artigo
separado sobre cada um desses títulos. Portanto, a
característica básica dessa forma de governo eclesiás­
tico é que o bispo (embora possa ter assistentes) é
chefe de uma diocese. Essa organização eclesiástica
não segue um modelo neotestamentário e, sim, um
modelo da religião pagã romana, inclusive na escolha
dos termos chaves, como «diocese» (que vide).
Todavia, um bispo não é um déspota. Ê um oficial
ordenador, aquele que consagra os padres e os
diáconos. As funções dos bispos (católicos romanos e
outros) têm sofrido alterações no decorrer dos séculos.
Os bispos já atuaram como ministros de paróquias;
como evangelistas ou missionários; como conselheiros
reais; como nobres feudais; como políticos e como
administradores e juizes. Não obstante, em qualquer
época, sua função essencial e declarada é a de pastor,
embora sua autoridade extrapole a essa função. Ele é
o supervisor de sua própria diocese; é uma espécie de
pai espiritual de seu povo. Envolve-se diretamente nos
ritos e sacramentos da Igreja (católica romana ou
outra).
O termo episcopado pode ser empregado para
indicar o ofício ou então o indivíduo que ocupa o
ofício, ou seja, o bispo. Na época da Reforma
Protestante, a forma episcopal de governo foi
repudiada. Antes de tudo por causa de abusos e
corrupções que tinham entrado na mesma; e, em
segundo lugar, porque os reformadores julgaram que
as evidências neotestamentárias em favor desse tipo
de governo não são nada convincentes. No entanto,
grupos como os antigos católicos, os católicos
romanos, os ortodoxos orientais e as igrejas
anglicanas têm retido o sistema. Essas igrejas
praticam esse sistema dentro do contexto da idéia da
sucessão apostólica (que vide). Alguns grupos
luteranos também retiveram essa prática. E uma certa
forma da mesma também foi adotada pelo metodismo
norte-americano. No entanto, os bisposmetodistas são
considerados apenas anciãos investidos de funções
adicionais, como o da ordenação de ministros.
Alguns segmentos da cristandade pensam no
episcopado como o esse (a própria essência) da Igreja,
sem o que a Igreja não poderia existir, porquanto
haveria fragmentação. Ainda outros chamam o
episcopado de bene esse, ou seja, algo benéfico,
embora não necessário para a existência da Igreja.
Todos os cristãos concordam que a Igreja cristã
precisa de supervisão espiritual; mas, de que maneira
exata essa supervisão deve ser posta em prática,
continua sendo tema de debates. Em alguns
segmentos, o episcopado é concebido como uma
extensão da supervisão do próprio Cristo sobre a sua
Igreja, algo necessário, sem importar se essa noção é
combinada ou não com o conceito da chamada
sucessão apostólica.
Aqueles que se opõem à forma episcopal de governo
eclesiástico, como os congregacionais (ver sobre o
Congregacionalismo), são forçados a negar que
qualquer aspecto do ofício dos apóstolos tenha sido
transferido para a história eclesiástica posterior. Não
é mister defendermos a transferência de funções
assim, como quando dizemos: «Há apóstolos na Igreja
atual», para reconhecermos a sabedoria de uma
organização centralizada, na qual os bispos outor­
guem coesão e unidade à igreja local. Nada é mais
evidente do que o fato de que, no sistema
congregacional, de acordo com o qual cada igreja
local é autônoma e independente, que isso conduz,
inevitavelmente, &fragmentação. Basta-nos examinar
o Novo Testamento para averiguar que, por meio dos
apóstolos, havia um tipo de governo eclesiástico
episcopal. Portanto, para negar totalmente o governo
episcopal nas igrejas, temos de estar preparados para
provar que, após a morte dos apóstolos, foi instaurado
o tipo de governo democrático nas igrejas. Porém, só
podemos fazer isso mediante uma eisegese (que vide),
lendo nas páginas do Novo Testamento o que ali não
está escrito, mediante a manipulação de textos de
prova e ignorando o oficio apostólico. Não é fácil
defender a idéia da sucessão apostólica, com base
exclusiva no Novo Testamento. E mais fácil defender
a sabedoria da retenção do espírito do ofício
apostólico, se não mesmo a autoridade absoluta
envolvida no termo «apóstolos». Concluímos que é
mais justo dizermos que várias formas de governo
eclesiástico podem ser defendidas nas páginas do
Novo Testamento. Portanto, a aceitação de qualquer
dessas formas, com a conseqüente rejeição das
demais, é muito mais uma questão de preferência
pessoal. Cada forma de governo eclesiástico oferece
sua própria série de vantagens e desvantagens,
criando seus próprios abusos. Algumas vezes, esses
abusos são gerados pelo uso errado da autoridade
investida em um bispo. A história eclesiástica ilustra
amplamente essa forma de abuso. (AM C E R)
EPISTEMOLOGIA (GNOSIOLOGIA )
Oferecemos um completo e detalhado artigo sobre
esse assunto, com o título de o Conhecimento e a Fé
Religiosa. Além dos ramos tradicionais da gnosiolo-
gia, incluímos as principais teorias da verdade, todas
elas relacionadas à fé religiosa.
A palavra epistemologia é mais usada pelos
filósofos de fala inglesa, indicando a teoria geral do
conhecimento, incluindo o método científico. Em
português dá-se preferência ao vocábulo gnosiologia,
que indica a teoria geral do conhecimento, ao passo
que epistemologia é usada para indicar a teoria
científica do conhecimento. No grego, episteme
significa «Conhecimento», e é um sinônimo de gnosis,
o que significa que, do ponto de vista do vocábulo,
trata-se apenas de uma escolha de diferentes raizes
gregas, mas sempre indicando um mesmo sistema
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teórico. A epistemologia (ou gnosiologia) é um dos
seis ramos tradicionais da filosofia. Os outros cinco
ramos são: a lógica, a política, a estética, a ética e a
metafísica. Cada um desses ramos conta com um
artigo separado. O assunto da estética é tratado sob o
título de Arte.
EPISTOLA
Esboço:
I.A Palavra
II. Distinções
III. Composição e Entrega
IV. Classificação dos Escritos Neotestamentários
V. Elementos Comuns nas Epístolas Antigas
Bibliografia
L A Pa lavra
No grego, episto le, «carta», «despacho», sempre
indica alguma espécie de comunicação escrita. E
também indica a palavra portuguesa «epístola», que já
é uma forma de missiva mais formal que uma simples
carta. Uma epístola teria uma maior qualidade
literária que uma carta, além de conter uma
mensagem mais importante, que faz contraste com o
caráter informal e, algumas vezes, superficial, de uma
simples carta. A raiz verbal dessa palavra grega é
epistello, que significa «enviar a», «enviar uma carta»,
«expedir uma ordem ou comando», «anunciar». O
vocábulo também pode significar, naturalmente,
«escrever uma carta». Todavia, o termo grego epistole
não contém qualquer distinção entre uma epístola
formal e uma carta informal, conforme se dá no
português.
D . D istinções
As epístolas, missivas de natureza mais formal,
incluem os tratados religiosos, as orações públicas, os
tratados filosóficos, os tratados políticos, as exorta­
ções morais, etc. A arqueologia, mediante documen­
tos antigos preservados até nós, oferece-nos abundan­
te confirmação disso quanto a todas essas variedades
de epístolas. E aquilo que chamamos de «cartas» (as
missivas menos formais) também é abundantemente
confirmado. Centenas de cartas, de correspondência
pessoal, escritas em papiro, provenientes do período
intertestamentário, do Novo Testamento e posterior­
mente, chegaram até nós. Uma epístola é uma obra
de arte; uma carta é um pedaço da vida diária. A
primeira é como uma pintura feita com arte. A
segunda assemelha-se a uma fotografia feita apressa­
damente, sem qualquer cuidado. O Antigo Testamen­
to contém algumas indicações de cartas. Ver II Sam.
11:14, 15; I Reis 21:8,9; II Reis 19:14; Jer. 29. Cartas,
no seu sentido comum, são mencionadas em Atos 9:2;
Rom. 16:1 ss e I Cor. 7:1. Os eruditos têm feito bem
em chamar as cartas do Novo Testamento de
epístolas, visto que, em sua grande maioria é
precisamente o que são, mesmo no caso de cartas de
correspondência pessoal. Sem dúvida, um dos fatores
de sua preservação foi o próprio fato de que eram
comunicações formais e sérias, e não apenas informes
sobre acontecimentos diários, corriqueiros. A epístola
aos Filipenses é ligeiramente mais informal; porém,
foi tão bem preparada que é uma pequena peça de
literatura clássica. Portanto, até mesmo nesse caso a
palavra «epístola» fica melhor do que a palavra
«carta». A segunda e a terceira epístolas de João, no
entanto, aproximam-se um pouco mais das cartas
comuns. Em contraste, a primeira epistola de João é
uma epístola autêntica. As cartas às sete igrejas da
Àsia Menor (Apo. 2 e 3) com freqüência têm sido
intituladas cartas; porém, o seu caráter formal e a sua
solenidade também as transformam em pequenas mas
verdadeiras epístolas.
m. Composição e Entrega
As cartas dos tempos helenistas eram escritas em
folhas de papiro (que vide) com uma pena de cana e
tinta. Quando terminadas, as cartas eram enroladas
ou dobradas e, algumas vezes, eram seladas. A
selagem era feita com dois propósitos: privacidade e
autenticação. A assinatura do missivista também
autenticava uma carta. Ver II Reis 21:17; Est. 3:21;
8:8; Dan. 12:4 e Apo. 5:9. Algumas cartas antigas
eram escritas em tabletes com uma fina camada de
cera, com um estilete. Essa forma era muito
econômica, pois as letras podiam ser apagadas para
um novo texto ser escrito. Os romanos tinham uma
espécie de sistema postal, o cursus publicus; todavia,
o serviço não servia ao público em geral, mas estava
reservado aos negócios do governo. Por isso, uma
carta escrita a um amigo ou a uma igreja (como no
caso das epístolas do Novo Testamento), exigia
alguém que as levasse pessoalmente ao destinatário.
Esses transportadores de cartas são mencionados em
Atos 15:22; II Cor. 8:16-23; Fil. 2:25 e Col. 4:7,8.
Ê evidente que Paulo teve uma correspondência
muito maior do que o número de epistolas que
ficaram preservadas, de sua autoria, no Novo
Testamento. O trecho de I Coríntios 7:1 indica que
havia uma regular troca de cartas entre Paulo e a
igreja cristã de Corinto. Há estudiosos que pensam
que I e II Coríntios representam nada menos de
quatro, e não apenas duas epístolas. E sem dúvida
outro tanto deve ter ocorrido no caso da correspon­
dência paulina com outras igrejas locais. Podemos
estar certos, contudo, que as epístolas que ficaram
preservadas no Novo Testamento representam toda a
gama de seu pensamento essencial, embora, mui
provavelmente, alguns preciosíssimos documentos
tenham se perdido nesse processo. Ver I Cor. 5:9 e
Col. 4:16.
Os eruditos disputam se Paulo e outros escritores
do Novo Testamento tinham consciência do valor
duradouro de seus escritos e se antecipavam que esses
escritos tornar-se-iam parte de um novo cânon das
Sagradas Escrituras. Podemos apenas conjecturar a
esse respeito; embora, seja provável que eles não
tivessem tais pensamentos em mente, quando
escreveram tais composições, ainda que haja indícios
bem claros de que eles tinham consciência de que
haviam sido impelidos pelo Espírito de Deus.
Contudo, as-«Escrituras» referidas em II Timóteo
3:16 são o Antigo Testamento, e não porções do Novo
Testamento. Ver o artigo geral sobre as Escrituras,
em sua terceira seção, quanto a uma discussão
detalhada sobre a questão da Inspiração das
Escrituras.
IV . C lass ificação dos E scr itos N eotestam en tár ios
A palavra ep is to la é usada para designar vinte e um
dos vinte e sete livros do Novo Testamento. Além
disso, os livros de Lucas e Atos dos Apóstolos são
ambos prefaciados por uma carta enviada por Lucas a
Teófilo, um amigo seu, o qual, ao que parece, era
oficial romano. Os Evangelhos (que vide) são um tipo
literário sui generis, criado pela Igreja primitiva,
porquanto um evangelho não é apenas uma biografia.
O livro de A tos dos Apóstolos é uma peça histórica,
que cobre alguns poucos anos da história da Igreja
primitiva; mas também é uma obra polêmica e uma
obra de defesa dos pontos de vista cristãos. Esse livro
assemelha-se muito com um tratado, de tal modo que
podemos dizer que é um tratado histórico polêmico.
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O Apocalipse é um típico apocalipse judaico. Ver
sobre Apocalípticos, Livros. O resto dos livros do
Novo Testamento é constituído por epistolas. O
Apocalipse é introduzido por sete cartas, dirigidas às
igrejas da Ãsia Menor (capítulos segundo e terceiro).
As chamadas Epístolas Católicas (que vide) foram
escritas a grupos cristãos em geral.
Os Autores. De acordo com uma estimativa muito
rígida, poderíamos afirmar que as epístolas do Novo
Testamento foram escritas por cinco pessoas. Essas
pessoas foram Paulo, Pedro, João, Tiago e Judas.
Porém, alguns estudiosos pensam que há outros
autores envolvidos nas chamadas epístolas paulinas,
especialmente as chamadas «epistolas pastorais»; mas
há outras epístolas de autoria paulina duvidosa, como
Colossenses e Efésios. A segunda epístola de Pedro
não é atribuída a Simão Pedro, pela maioria dos
estudiosos; e, até mesmo, a primeira epístola de Pedro
é posta em dúvida, quanto à autoria petrina, devido
ao grego excelente em que foi escrita. Alguns
estudiosos supõem que um ou mais autores estiveram
envolvidos nas epistolas joaninas; e, naturalmente, a
epístola aos Hebreus não foi escrita por Paulo. O
problema de autoria é debatido nos artigos referentes
a cada um desses livros. O que fica claro em tudo isso
é que não sabemos exatamente quantos autores
estiveram envolvidos na produção dessas epístolas, e
nem o assunto reveste-se de grande importância. O
que é importante é se estamos pondo em prática os
ensinamentos ali contidos.
Assuntos Abordados. É impossível fazer um
sumário dos muitos e grandiosos assuntos tratados
nas epístolas do Novo Testamento em um único
parágrafo. Porém, certas diretrizes básicas podem ser
salientadas: 1. Escatologia (I e II Tessalonicenses); 2.
soteriologia (Gálatas, Romanos, I e II Coríntios); 3.
cristologia (Colossenses,. Efésios, Filipenses); 4.
eclesiologia (I e II Timóteo, Tito); 5. problemas
pessoais (Filemom); 6. ética (Tiago); 7. polêmica e
heresias (Judas. II Pedro); 8. considerações pastorais
(I e II Pedro; I, II e III João); 9. polêmica e teologia
comparadas (Hebreus).
Esse tipo de esboço, naturalmente, é apenas uma
sugestão, visto que as categorias se justapõem . Para
exemplificar, oito dos livros do Novo Testamento
contêm ataques contra a antiga heresia gnóstica, pelo
que, pelo menos em parte, são obras polêmicas. Essas
epistolas são: Efésios, Colossenses, I e II Timóteo, I,
II e III João e Judas. O evangelho de João e o livro de
Apocalipse também contêm material dessa natureza.
V . E lem entos comuns nas Ep isto las An tigas
As epístolas do Novo Testamento são bastante
parecidas com as epístolas da cultura helenista,
quanto à sua apresentação básica. Estes são os
elementos comuns: 1. Uma saudação pessoal, com a
usual palavra grega charis, «graça», como parte dessa
saudação; 2. Uma espécie de ação de graças ou
louvor; 3. Expressão de desejo pelo bem-estar dos
leitores da epístola, o que, no Novo Testamento,
geralmente assume a forma de uma oração; 4. O
tratamento da mensagem principal a ser comunicada,
o que, no Novo Testamento, inclui instruções
doutrinárias e éticas, de mistura com informes
pessoais; 5. Uma bênção, que geralmente contém
alguma forma de saudação pessoal; 6. A assinatura,
para propósitos de identificação e autenticação. Ver
Gál. 6:11 e II Tes. 3:17. As epístolas neotestamentá-
rias diferiam das cartas da sociedade secular quanto a
seu conteúdo de natureza religiosa. Outrossim, as
saudações introdutórias e as despedidas eram
cristianizadas.
Gênero Literário. Como é óbvio, os escritores do
NT não inventaram o gênero literário da epístola.
Mesmo assim, deram para ela uma utilização
espiritual extraordinária, através de alguns documen­
tos de valor histórico indisputável.
Bibliografia. DEIS IB ID FAR Z
EPISTOLA DOS APÓSTOLOS
Ver sobre Apósto los , Ep isto la dos .
EPISTOLAS APÓCRIFAS
Os livros apócrifos do Novo Testamento são
estruturados de acordo com o modelo deixado pelo
próprio Novo Testamento. Esses livros apócrifos são
epístolas, evangelhos, atos e apocalipses. Quanto às
epístolas apócrifas do Novo Testamento, ver o artigo
geral intitulado Livros Apócrifos do Novo Testamen­
to.
EPISTOLAS CATÓLICAS
1 . O Termo e as Obras Envo lv idas. Um dos
sentidos da palavra «católica» é universal (que vide);
ou geral, em contraste com específico. Nesse sentido,
o vocábulo é ap licado a várias ep ís to las do Novo
Testam en to . A idéia é que essas ep ís to las foram
escritas para a Igreja em geral, e não para indivíduos
ou igrejas locais específicas. As ep ís to las assim
intituladas são sete: Tiago, I e II Pedro, I, II e III João
e Judas. Esse título é um tanto inexato se o aplicarmos
a todas essas sete epístolas, pois II e III João foram
dirigidas a indivíduos. Além disso, a epístola de Judas
foi escrita às doze tribos da dispersão judaica, e I
Pedro aos es trange iros eleitos da d ispersão . No
entanto, os endereçados representam grupos tais que
o título «católico» continua sendo razoável no caso
dessas ep ís to las . O u tros sen tidos do vocábulo
«católico» foram sugeridos no tocante a elas.
2. Sumário de Possíve is U sos da palavra «católico»,
no tocante a essas epístolas:
a. Conforme foi dito acima, essas foram epístolas
enviadas à Igreja em geral, e não a pessoas ou igrejas
locais específicas.
b. Elas são epístolas instrutivas gerais, que cobrem
muitos assuntos.
c. Visto que vários autores estiveram envolvidos,
como uma coletânea elas podem ser consideradas
gerais, e não específicas, no tocante à sua autoria.
d. Visto que essa coletânea ensina uma doutrina
«católica» (tanto geral quanto ortodoxa), em oposição
à idéias e movimentos hereges, o títu lo lhes é
apropriado.
e. I Pedro e I João foram consideradas , desde o
começo, porções genuínas do cânon neotestamentá-
rio , e foram un iversa lm en te ace itas . As demais
epístolas que receberam esse nome, conforme foram
sendo acrescentadas, também foram sendo assim
intituladas, pela mesma razão. Dentre esses diversos
significados, o primeiro é o mais largamente aplicado.
Seja como for, os eruditos tratam essas sete epístolas
como uma unidade separada, dentro da coletânea de
livros do Novo Testamento, embora, como é óbvio,
elas tratem de uma grande variedade de assuntos, não
tendo elas qualquer tema unificador.
3. Dentro da Co leção de M anuscr itos , a ordem
dessas sete epístolas tem variado consideravelmente,
excetuando que I João e I Pedro sempre estiveram à
testa da coletânea, presumivelmente por terem sido as
melhores epístolas gerais autenticadas no processo de
canonização. Em algumas listas canônicas, bem como
em alguns antigos manuscritos, essas epístolas são
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Ejstas entre o livro de Atos e as epístolas paulinas.
m ou tras listas , porém , seguem -se às ep ísto las
paulinas e antecedem o livro de Atos. Os primeiros
manuscritos tendiam por incluir os livros de acordo
com categorias, não contendo essas listas todos os
nossos vinte e sete livros do Novo Testamento, isto é,
apresentavam os evangelhos juntos, o livro de Atos em
separado, as epistolas paulinas como um grupo, etc.
4 . U tilidade , a. As epistolas católicas fornecem-nos
uma seção cruzada de idéias da Igreja cristã
primitiva, sobre certa variedade de assuntos, b. Elas
consubs tanc iam , em suas idé ias, várias obras
anteriores, como as epístolas paulinas. A primeira
epístola de Pedro tem muito em comum, provavel­
mente através de empréstimo , como as ep ísto las
pau linas . I João mu ito tem em comum com o
evangelho de João. c. Há nelas muitas e variegadas
instruções éticas, d. I Pedro, em suas considerações
sobre a descida de C risto ao hades (que vide), em
3:18-4:6, confere-nos uma luz mais intensa sobre a
dim ensão do evangelho , que não aparece tão
claramente no resto do Novo Testamento. Vemos ali,
especificamente em I Pedro 4:6, que o poder de Cristo
pode atingir os homens em todo lugar, até mesmo no
a lém -túmu lo , no lugar do p róp rio juízo! e. I João
fornece-nos um estudo profundo sobre a natureza do
amor e sua lei, mostrando que essa lei encontra-se à
base da espiritualidade dos vivos. Ver especificamente
I João 4:7 até o fim do capítulo, f. II Pedro 1:4 contém
a ousada dec la ração de que a salvação envolve a
participação na natureza divina. Esse ensino também
aparece, sob forma metafórica, na doutrina paulina
de que a salvação consiste na pa rtic ipação na
natureza do Filho de Deus (Rom. 8:29). Ver as notas
no NTI em Col. 2:10 , -quanto a. explicações
detalhadas sobre essa verdade. Ver também o artigo
separado sobre a Salvação. (ID NTI UN Z)
EPISTOLAS DOS PAIS APOSTÓLICOS
Os chamados paia apostó lico* foram os lideres
principais da Igreja cristã que foram contemporâneos
dos apóstolos. Alguns deles converteram-se através do
ministério de algum apóstolo ou de algum discípulo
de apóstolo. — As espístolas a eles atribuídas
revestem-se de grande e especial importância.
Algumas dessas epístolas, entretanto, provavelmente
não foram genuínas, no sentido de que não foram
escritas para as pessoas a quem são atribuídas, como
é o caso da Epístola de Bamabé (ver sobre Bamabé,
Epístola de) e a segunda epístola de Clemente.
Ademais, precisamos levar em conta as epístolas
apócrifas, atribuídas a apóstolos ou a discípulos dos
mesmos, mas que não foram escritas pelos tais. Ver
sobre Liv os Apócrifos do Novo Testamento. Conside­
remos estas várias composições:
1. As Epístolas de Clemente (Clemens Romanus).
Provemos para o leitor um artigo separado sobre os
escritos de Clemente de Roma (ou seus supostos
escritos). Ver sob o título Clemente, Epístolas de. Ver
também os dois artigos separados sobre Clemente e
Clemente I de Roma (papa?)
2. Inácio. Tanto a pessoa quanto as epístolas de
Inácio são discutidas em artigos separados.
3. Policarpo. Tanto a pessoa quanto a epístola de
Policarpo são discutidas em um artigo separado.
4. Pastor de Hermas. Ver o artigo separado
intitulado Hermas, Pastor de. Alguns estudiosos
pensam que essa obra foi escrita ainda durante o
tempo dos apóstolos, mas outros pensam em uma
data posterior.
EPISTOLAS PASTORAIS: I , D TIMÓTEO , TTTO
Esse titulo coletivo, que indica a Primeira e a
Segunda Epistolas a Timóteo e a Epistola a Tito, foi
dado às mesmas desde o século XVIII. Trata-se de
apropriada designação para as mesmas, porquanto
abordam problemas eclesiásticos, tendo por intuito
ajudar os pastores em seu trabalho, especialmente no
ministério do ensino e na vigilância em favor da igreja
cristã, mormente no tocante aos assédios dos
ensinamentos falsos. Essas epístolas tratam essencial­
mente de temas de natureza prática, coiho a ordem e
a disciplina eclesiásticas, a seleção dos oficiais da
igreja e o caráter e os deveres dos membros da
comunidade cristã. Essas três epístolas estão t&o
intimamente entrosadas, em sua estrutura, fraseolo­
gia e propósitos, que não podem ser encaradas como
unidades separadas. Por isso mesmo, este artigo é
para as três, ainda que apareçam qualidades distintas
em cada uma.
I. O Vexatório Problema de Autoria
II. Dependência Literária
III. Data e Proveniência
IV. A Quem Foram Dirigidas
V. Motivos e Propósitos
VI. Integridade e Confirmação Histórica
VII. Ensinamentos e Temas
VIII. Importância das Epístolas Pastorais
IX. Conteúdo de I Timóteo
X. Conteúdo de II Timóteo
XI.Conteúdo de Tito
XII. Bibliografia
Com base em questões como pontos gramaticais e
estilo literário, vocabulário e temas, são universal­
mente considerados como escritos clássicos paulinos,
as epistolas aos Romanos, Primeira e Segunda aos
Coríntios e Gálatas. A aceitação de qualquer dessas
como paulina exige a aceitação de todas as demais; e,
vice-versa, a rejeição de uma delas exige a rejeição de
todas, tão convincentes são as evidências internas de
que procederam da mesma pena inspirada. Por essa
razão, pouquíssimos em extremo têm sido os críticos
que se têm aventurado a negar a origem e a natureza
autenticamente paulina dessas citadas epístolas.
Ainda outras cinco epístolas têm sido adicionadas a
essa lista com pequena hesitação, tanto por estudiosos
liberais como por conservadores, por críticos antigos
ou modernos. Essas cinco outras são Filipenses,
Colossenses, Primeira e Segunda aos Tessalonicenses
e Filemom. Portanto, nada menos de nove epístolas
são aceitas como paulinas com pouca disputa. Depois
dessas nove epístolas citadas, surge a epístola aos
Efésios, que a maioria dos eruditos conservadores
acolhe como paulina, com o que concorda uma
minoria de estudiosos liberais. (Ver o artigo sobre a
epístola aos Efésios, sob o titulo Autoria, quanto a
uma discussão acerca desse problema). E as epistolas
que vinham sendo reputadas como paulinas desde
tempos antigos, mas que vieram a ser postas em
dúvida como tais, por questões de estilo, de
vocabulário e de algum conteúdo que parece refletir
uma situação pós-apostólica, são a Primeira e a
Segunda epístolas a Timóteo e a epistola a Tito. As
discussões abaixo abordam amplamente esse proble­
ma inteiro.
A> Ep isto las da P r ls io : Dentre as treze epistolas
comumente atribuídas ao apóstolo Paulo, sete são
reputadas «epistolas da prisão», o que significa que
foram elas escritas estando ele encarcerado. No
entanto, em tempos modernos, não há concordância,
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entre os eruditos, de que todas essas epistolas foram
escritas na cidade de Roma, conforme dizia a idéia
antiga, mas que se tornou sujeita a objeções sérias.
Sabemos que o apóstolo dos gentios esteve aprisiona­
do em Jerusalém, em Cesaréia, em Roma e provavel­
mente, em Éfeso. É bem possivel que essas
epistolas—Filipenses, Efésios, Colossenses, I e II
Timóteo, Tito e Filemom—não foram escritas na
mesma cidade, e nem mesmo na mesma época,
conforme o demonstram as considerações internas. As
circunstâncias eram diferentes, as expectações con­
cernentes à soltura do apóstolo eram diferentes, a
gravidade da situação de Paulo era diferente, e até
mesmo os companheiros de Paulo eram diferentes;
de onde se conclui que é quase certo que os «lugares» e
as «ocasiões», ligadas a essas diversas epistolas,
também eram diferentes. Dentre essas sete epistolas,
aquelas aos Colossenses, aos Efésios e a Filemom
formam um grupo comum. Muitos eruditos acredi­
tam , hoje em dia, que isso reflete um período anterior
de aprisionamento, que importava em menor perigo,
e que talvez tenha ocorrido em Éfeso. A epístola aos
Filipenses poderia ter sido escrita durante o
«primeiro» aprisionamento em Roma, e estas epístolas
«pastorais», se foram genuinamente paulinas, pode­
riam ter sido escritas em um «segundo» período de
aprisionamento, e que conduziu ao martírio do
grande apóstolo. A primeira epístola a Timóteo
poderia ter sido escrita durante o intervalo entre esses
dois períodos de encarceramento (ver I Tim. 3:14), o
que também pode ter sido o caso da epístola a Tito
(ver Tito 3:12), mas a segunda epístola a Timóteo
reflete a expectação pelo fim, uma missão terminada,
a coroa do martírio (ver II Tim. 4:6 e ss). (Quanto a
detalhes acerca da «proveniência» e da «data» das três
epistolas aos Colossenses, aos Efésios e a Filemom,
ver as discussões a respeito no artigo sobre a epistola
aos Colossenses. Quanto a essas mesmas questões,
referentes às «epístolas pastorais», ver sob «Data e
Proveniência», nas notas expositivas mais abaixo).
Em termo« bem amplo«, as epístolas paulinas têm
sido divididas em dois grupos, a saber, as primeiras e
as ú ltim as. Nas «primeiras» são postas todas as suas
epístolas, com exceção das «epistolas da prisão», isto
é, Gálatas, I e II Tessalonicenses, I e II Coríntios e
Romanos. O grupo das «últimas» inclui aquelas
epístolas tratadas acima, dentre as quais as epístolas
pastorais surgem em último lugar. Esse tipo de
classificação, entretanto, em tempos recentes, tem
sido reputada altamente artificial, porquanto algu­
mas das epistolas da «prisão» podem ter sido
produzidas relativamente «cedo» na carreira ministe­
rial de Paulo, em alguma prisão que não a da cidade
de Roma.
Normalmente, se tem pensado ser correto colocar a
primeira e a segunda epístolas aos Tessalonicenses no
início cronológico da coletânea paulina; mas existem
bons argumentos para que essa posição seja ocupada
pela epistola aos Gálatas. Parece quase certo que a
epistola aos Gálatas foi escrita antes do «concilio de
Jerusalém», talvez tão cedo quanto o ano de 48 D.C.
(Quanto a explicações sobre essa questão, ver o
artigo sobre esse livro, sob Data). Pelo menos.
a primeira e a segunda epístolas aos Tessalonicenses
ocorreram pouco mais tarde, embora antes de todas
as demais epístolas de Paulo. Pode-se supor, por
conseguinte, a seguinte ordem para as epistolas de
Paulo: a. Gálatas, em cerca de 48 D .C.; b. I e II
Tessalonicenses, em 50—51 D .C.; c. então o grupo
formado por Colossenses, Efésios e Filemom, em
cerca de 54 D .C., escritas durante um período de
aprisionamento anterior ao de Roma; d. então I e II
Coríntios e Romanos, em 54—57 D .C ., embora
alguns estudiosos situem-nas tão cedo quanto 52 D.C.
e. Segue-se então Filipenses, produzida em Roma,
durante o «primeiro» aprisionamento ali, em cerca de
61—63 D.C.; f. finalmente, surgem as «epistolas
pastorais», escritas durante o «segundo» aprisiona­
mento, em 65—68 D .C ., embora a primeira epístola a
Timóteo e a epístola a Tito possam ter sido escritas no
intervalo entre esses dois aprisionamentos. Alguns
eruditos pensam que o primeiro aprisionamento de
Paulo ocorreu já em 58 D.C. Nesse caso, todas as
datas aqui propostas teriam de ser igualmente
adiantadas. No tocante à cronologia do N .T.,
devemo-nos lembrar que várias das epístolas paulinas
antecederam aos evangelhos, ou mesmo a qualquer
outro livro neotestamentário, pelo que também são os
primeiros grandes escritos que deram início àquela
soberba série de documentos que, finalmente, veio a
formar nosso N.T.
I . O Vexatório Prob lema de Autoria
Intensa controvérsia se tem centralizado em torno
desse problema, com imenso dispêndio de energia e
muito material escrito, defendendo ou rejeitando a
autoria paulina da primeira e segunda epístolas a
Timóteo e da epístola a Tito. Na realidade, porém,
esse problema se reveste de muito menor importância
do que se pensaria, ao examinar esse vasto acervo de
estudos, posto que essas epístolas, desde os tempos
mais remotos, têm sido aceitas como «canônicas»,
tendo sido acolhidas pela igreja como tais, possuindo
assim autoridade na formação da fé cristã, sem
importar se Paulo foi o autor das mesmas ou não.
Sendo essa a verdade da questão, o que realmente
importa, nesses três livros, é o que os mesmos
procuram ensinar-nos, quão bem temos aplicado
esses ensinamentos à vida eclesiástica e particular, e
não tanto quem teria sido o autor dos mesmos. No
entanto, estaria fora de ordem não abordar um
problema assim, em um artigo desta natureza. Por
isso mesmo, as posições favorável e contrária à autoria
paulina são expostas da maneira mais abreviada
possível, a fim de que a questão não tenha sua
importância ampliada além do que convém.
Os argum entos contrário« à autoria paulina das
«epistolas pastorais».
Todos eruditos concordam ao menos acerca do
ponto que essas três epístolas formam um grupo
distintivo, visto terem o mesmo estilo, o mesmo
vocabulário geral, os mesmos temas e os mesmos
propósitos—procederam da mesma pena, portanto.
Assim sendo, o problema da «autoria» se aplica a
todas essas três epistolas ao mesmo tempo, sendo a
questão assim examinada nas notas expositivas
abaixo.
1. Não era incomum, nos tempos antigos, um autor
escrever no nome de alguma pessoa famosa,
normalmente para aumentar a autoridade da obra e
para garantir-lhe uma maior circulação. Era tão
comum essa prática, naqueles tempos, que se sabe de
pelo menos cem dessas obras, produzidas em nome de
famosos elementos cristãos.
No tocante às «epistolas pastorais», as razões pelas
quais isso poderia ter sido feito (segundo alguns
eruditos) poderiam incluir as seguintes: a. Uma
pessoa, que considerava Paulo como seu grande herói,
em humUdade, ao escrever, não daria o seu próprio
nome como autor, mas apresentaria o nome de seu
herói, pensando assim ajudar a sua causa. Nesse caso,
estaria escrevendo esquecendo-se de si mesmo; e na
moralidade antiga nada havia que condenasse essa
forma de aç&o. b. Havia uma heresia ou heresias a
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combater, na igreja cristã primitiva, após o período
apostólico, e as «epistolas pastorais» tinham exata­
mente o propósito de fazer oposição às mesmas. O
apóstolo Paulo mesmo se opusera à intromissão de
heresias na igreja, conforme nos mostra a epistola aos
Colossenses, e o autor das epístolas pastorais reforça
mais ainda essa oposição à heresia mediante o uso do
nome de Paulo, muito mais do que poderia fazer se
tivesse usado o seu próprio nome. Bastaria isso para
justificar o uso do nome do apóstolo dos gentios, e a
mentalidade antiga não condenava essa atitude. O
autor sagrado se opunha aos hereges, à ilusão
satânica, no intuito de proteger a igreja, de convocar
os homens de volta à fé apropriada em Cristo. O uso
do nome de Paulo o fortalecia em sua causa, que era
digna e recomendável, c. Ao fazer «Paulo» tomar-se o
campeão do ponto de vista «universal» sobre a igreja
daquele tempo, no que respeita a questões doutriná­
rias, o autor sagrado esperava livrar Paulo da pecha
de suposto representante de posições heréticas (pois os
hereges tinham a Paulo como um de seus campeões; e
um dos exemplos notáveis disso foi Márcion, o
gnóstico). Portanto, o autor sagrado deve ter pensado
em prestar um notável serviço a Paulo e à igreja cristã,
longe de imaginar que sua ação era condenável, digna
de censuras.
2. Além da «possibilidade histórica» que alguns dos
livros do N.T. tenham sido composições pseudôni­
mas, essencialmente quatro outras questões têm sido
levantadas, nas quais a autoria paulina das «epístolas
pastorais» é posta em dúvida. Essas questões são o
«problema histórico», o «problema doutrinário», «o
problema lingüístico», e o «problema comparativo».
O Prob lema H istórico
a. A s heresias . Alguns estudiosos pensam que as
heresias atacadas nos livros que ora consideramos,
refletem um período posterior ao da era apostólica.
Sob o ponto V deste artigo, intitulado «Motivos e
Propósitos», são discutidos os «tipos» de heresia que se
refletem nas epístolas pastorais. Essa questão é
nublada por grande número dos mais variados argu­
mentos. Porém, um quad ro claro emerge: estamos
considerando ali um período — pós-apostólico —.
Nas próprias epístolas pastorais, em contraste com a
epístola aos Colossenses, por exemplo, principalmen­
te os aspectos «morais» das heresias são estudados, e
não os aspectos doutrinários. Os hereges aparecem
como homens ímpios, impostores, que enganam e são
enganados, corruptos em seus princípios morais,
carregados de pecados, conduzidos por diversas
concupiscências, gananciosos de lucro. A raiz de tudo
isso foi certa forma de gnosticismo judaizante. Apesar
de que, em Colossenses, em termos bem gerais, se faz
oposição ao mesmo tipo de heresia, o ponto destacado
pelos que se opõem à autoria paulina das «epistolas
pastorais» é que as descrições são bastante diferentes,
apesar de que devem estar descrevendo uma espécie
de gnosticismo encontrado nas áreas de Êfeso e
Colossos, posto que aquela região geral era onde
Timóteo, supostamente, trabalhava. Já o gnosticismo
do território em foco, nos tempos de Paulo, era
essencialmente ascético (ver Col. 2:20 e ss), ao passo
que aquele tipo atacado nas epístolas pastorais é
definidamente «libertino». Sabemos que ambas as
formas existiam, entretanto, sendo extremamente
difícil apresentar um bom argumento nesse caso, pois
simplesmente não sabemos o bastante acerca do
gnosticismo, no tocante às suas manifestações em
cada período e localidade, para poder argumentar
muito sobre a matéria, para um lado ou para outro.
(Ver o artigo acerca do Gnosticismo).
Em todos os seus pontos essenciais, o gnosticismo
teve origem anterior à do surgimento do cristianismo,
e todas as suas tendências e idéias já se achavam
presentes nos dias de Paulo, incluindo sua tentativa
de fazer do cristianismo uma mera teosofia,
reconciliando-o com idéias filosóficas mais antigas e
com religiões místicas orientais. Os estudiosos ainda
estabelecem mais um ponto, sobre essa questão,
dizendo que as «formas de tratamento» são diferentes,
no tocante às heresias, entre aqueles escritos
reconhecidamente paulinos e as «epistolas pastorais».
Na epístola aos Colossenses, por exemplo, Paulo
ataca, exata e incisivamente, pontos específicos do
sistema por ele combatido, contrastando tal sistema
com a verdade cristã definida. No entanto, nas
epistolas pastorais, as acusações são gerais e graves e
falsos mestres de muitas espécies são indiscriminada­
mente denunciados. Isso se aceita como uma
abordagem «não paulina», contrária ao gênio dos
escritos legitimamente paulinos. Este segundo ponto é
mais forte que a simples assertiva que «diferentes
tipos» de heresia estão sob ataque, mas não é muito
convincente.
b . A norma ec le s iá s t ica . Um dos mais comuns
argumentos contra a autoria paulina das epistolas
pastorais diz que elas refletem um período histórico
posterior, pois os tipos de governo eclesiástico são
diferentes daqueles que poderíamos deduzir como
características dos tempos anteriores. Nas primeiras
epístolas de Paulo, universalmente aceitas como tais,
parece haver pouco ou nenhum traço de ofícios
eclesiásticos formalmente constituídos. Nas primeiras
de suas epístolas, os termos «bispos e diáconos» falam
sobre funções na igreja, mas não sobre ofícios
formais, ao passo que nas epistolas pastorais essas
funções passaram para a categoria de ofícios
formais. Notemos que na lista formal de funções da
igreja, conforme se vê em Efé. 4:11, os termos «bispos
e diáconos» nem ao menos são mencionados. Antes
das .epístolas pastorais, os líderes da igreja seriam
«indivíduos espiritualmente dotados», levantados pelo
Espírito Santo, dentre a comunidade geral, de
maneira informal, ao passo que nas epístolas
pastorais existem ofícios formais, para os quais seus
ocupantes eram «nomeados» por pessoas ainda mâis
poderosas. As epístolas pastorais reconheceriam os
bispos, os diáconos e os presbíteros, as mesmas três
ordens distintivas que aparecem nas epistolas de
Inácio, as quais datam de 100—118 D .C. Apesar de
que tais distinções são ainda mais evidentes naquelas
epístolas, as epístolas pastorais estariam a meio
caminho de estabelecer tais distinções, já que se
afastam da atitude espiritualmente informal acerca
dos lideres da igreja, conforme o reflexo que vemos
nas primeiras epistolas de Paulo.
B.H. Streeter observa sobre este ponto: «O autor
das epístolas pastorais, segundo podemos inferir,
aceita o episcopado monárquico como questão
pacifica. Para ele, as figuras de Timóteo e Tito são
importantes, não tanto como personagens históricas,
mas como quem nos fornece tipos de bispo ideal.
Timóteo é o bispo ideal em suas relações para com a
sua própria igreja, em uma provinda como Êfeso,
onde já havia igrejas locais organizadas em todas as
cidades provinciais. Tito, por outro lado, seria o bispo
missionário ideal, o bispo de alguma província
longínqua, onde as igrejas, fora da própria igreja-sede
do bispo, se encontram fracas e desencorajadas». (The
Primitive Church, Nova Iorque, Macmillan Col, 1929,
págs. 118-119).
Cumpre-nos observar que Timóteo e Tito são mais
do que simples «anciãos», no sentido paulino anterior.
Eles é que «nômeavam» outros anciãos, conforme o
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estilo de tempos posteriores, como se fosse uma
espécie de primeiro passo na direção de uma
verdadeira hierarquia eclesiástica (ver o terceiro
capitulo da primeira epístola a Timóteo e o trecho de
Tito 1:5 e ss).
Contra ta is idé ias normalmente se salienta que o
avanço do governo eclesiástico, na direção de formas
eclesiásticas posteriores, não é tão grande como
aquele avanço refletido nas epistolas de Inácio, e de
que temos pouco conhecimento acerca de quão
rapidamente tais formas governamentais realmente se
desenvolveram, e, por conseguinte, o que se acha
refletido nas epístolas pastorais que poderia coincidir
com os últimos anos do ministério de Paulo e com um
desenvolvimento natural, que teria partido do tipo
informal de governo que caracterizava a igreja cristã
primitiva, conforme transparece nas primeiras episto­
las daquele apóstolo. Pelo menos é certo que
as epistolas pastorais são um tanto vagas sobre
questões de ofícios eclesiásticos e sobre a expressão
governamental daquele tempo, pelo que também
nenhum argumento sólido pode ser erigido sobre o
reflexo de um «período posterior». Se o autor sagrado
estivesse interessado em informar-nos acerca dessa
questão, facilmente poderia tê-lo feito, e é lamentável
que em vista das epístolas pastorais serem os únicos
livros do N.T. devotados à pessoa e ao trabalho dos
pastores, que informações mais claras não nos
tenham sido conferidas sobre a estrutura real do
governo eclesiástico, o que se revestiria de grande
interesse histórico.
O Prob lema Doutrinário:
Alguns estudiosos objetam à idéia de que as
«epístolas pastorais» sejam genuinamente paulinas,
com base no argumento de que doutrinas diferentes se
refletem nelas, algumas vezes similares às de Paulo,
mas outras vezes bem diferentes do que ele dizia e até
mesmo contraditórias a seus escritos. Por exemplo, as
questões como a morte e a ressurreição de Cristo não
aparecem mais como temas centrais, mas são
reduzidas a meras alusões. O conceito da justificação
e da nossa transformação segundo a imagem de
Cristo, como alvo mesmo da vida cristã, não
aparece aqui. — Os ensinamentos das epistolas
pastorais são primariamente éticos, muito semelhan­
tes ao estilo dos ensinamentos ministrados nas
sinagogas judaicas. A «eusebia» (piedade) toma o
lugar que a «pistis» (fé) ocupa nas epístolas paulinas,
o que, uma vez mais caracteriza uma fé mais
judaizante. Essa palavra «eusebia» é usada por doze
vezes nas epistolas pastorais, e nunca nas demais
epistolas paulinas. Somente nos trechos de I Tim.
1:16 e II Tim. 3:15 é que a fé surge claramente com o
seu antigo sentido de meio para a apropriação da
salvação. Nas demais menções, a fé perde sua função
distintivamente salvadora, sendo reduzida a uma das
«virtudes cardeais». Conforme comenta C.H. Dodd,
The Johannine Epistles (pág. 30): «Pará os hebreus...
conhecer a Deus não era primariamente um exercício
intelectual e nem uma inefável experiência mística;
antes, consistia em reconhecer a Deus nos seus
caminhos com o homem reconhecendo suas reivindi­
cações sobre o homem, compreendendo suas leis com
a intenção de obedecê-las».
Alguns intérpretes asseguram que esse é o ponto de
vista essencial das «epistolas pastorais», que abando­
na o misticismo tipicamente paulino. (Ver I Cor. 1:4
acerca desse elemento nos escritos de Paulo). Alguns
intérpretes, entretanto, vão longe demais a esse
respeito, insistindo que a «salvação pelas obras» é
destacada nas epistolas pastorais, o que é distintiva­
mente contrário à clara declaração de Tito 3:5.
Contudo, o trecho de I Tim. 1:7 e ss põe certa ênfase
sobre a lei, dando-lhe uma importância que
dificilmente pode ser reconciliada com o que se lê nas
epístolas aos Romanos e aos Gálatas, ainda que o
nono versículo daquela passagem também tome
duvidosa tal idéia. No entanto, a idéia de «salvação
pelas obras» pode ser vista implícita em I Tim. 6:12,
que diz, «Combate o bom combate da fé. Toma posse
da vida eterna, para a qual também foste chamado, e
de que fizeste a boa confissão, perante muitas
testemunhas». (Ver igualmente I Tim. 5:f>). Entretan­
to, isso não diz coisa alguma mais do que aquilo que
se encontra em Fil. 2:12: «Assim, pois, amados meus,
como sempre obedecestes, não só na minha presença,
porém muito mais agora na minha ausência,
desenvolvei a vossa salvação com temor e tremor».
Outrossim, esses indícios podem ser exagerados ou
mesmo distorcidos, por estudiosos ansiosos por
apresentar argumentos favoráveis ou contrários à
autoria paulina. Por exemplo, é salientado por alguns
eruditos que o tema muito enfatizado por Paulo, o da
«união vital» com Cristo, não se pode encontrar nas
epístolas pastorais. Porém, a consulta a uma boa
concordância bíblica mostra-nos que as expressões
«em Cristo» ou «nele», denotando exatamente essa
união (e que figura por cento e sessenta e quatro vezes
em suas epístolas, ver as notas expositivas a respeito,
em I Cor. 1:4 no NTI) também se acham com
freqüência nas epistolas pastorais, isto é, nada menos
do que nove vezes, de uma maneira ou de outra. (Ver
I Tim. 1:15; 2:7; 3:13; II Tim. 1:1,9; 2:10 e 3:12,15).
Diferenças quanto às expressões doutrinárias
podem ser explicadas com base nas diferenças de
propósito e de intuito do apóstolo. As grandes
doutrinas que foram expressas naquelas epístolas,
onde alguma atividade polêmica era exercida, visavam
atender especificamente a situações locais. Nenhuma
das epistolas de Paulo (com a exceção única, talvez,
da epístola aos Efésios) foi escrita apenas para expor
doutrinas, inteiramente à parte das necessidades
especiais das igrejas locais para as quais ele escreveu;
e normalmente foram pronunciadas em oposição a
idéias falsas, correntes na igreja particular para a
qual ele escrevia. As expressões doutrinárias, por
conseguinte, dependiam das circunstâncias locais.
Visto que essas circunstâncias diferiam, havia
doutrinas centrais, consideradas nitidamente pauli­
nas, que apareciam ou não nas diferentes epístolas
que ele escreveu. Assim, ao passo que alguns, como
McGiffert (History o f Christianity in the Apostolic
Age, pág. 402), têm asseverado que as diferenças
doutrinárias são o argumento mais «decisivo» contra a
autoria paulina das «epistolas pastorais», parece antes
que essas diferenças podem ser adequadamente
explanadas, embora não tão conclusivamente para
eliminar todo o problema.
O Prob lema da E scassez de M ateria l
Alguns intérpretes têm caido no erro de «ver
demais», em certas porções minúsculas de material
escrito. As supostas diferenças de conceitos doutriná­
rios entre epístolas de pequenas dimensões, que
foram escritas para atender a situações meramente
locais, dificilmente podem ser premidas para resol­
verem problemas de autoria, por exemplo. Essas
epístolas não foram escritas como teologias s istem á­
ticas; e declarações isoladas, aqui e acolá, uma vez
extraídas de seus respectivos contextos, facilmente
podem ser interpretadas como se fossem contraditó­
rias.
As epistolas de Paulo não foram escritas como
manuais destinados a estudos doutrinários. Supomos
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mesmo que a maioria delas foi escrita com bastante
espontaneidade. Paulo, sem dúvida, acreditava em
grande número de coisas sobre as quais jamais
escreveu nas epístolas que possuímos. Outrossim,
também, deve ter tido muitos pontos de vista sobre
coisas que costumava afirmar, mas sobre as quais
nuflca escreveu, nas epistolas que chegaram até nós.
Por conseguinte, é muito precário edificar teorias de
autoria por causa de aparentes discrepâncias doutri­
nárias, a menos, naturalmente, que essas diferenças
sejam realmente evidentes.
O Prob lema L ingü ístico
Na realidade, é neste ponto que se tem registrado
mais objeção à autoria paulina das «epístolas
pastorais». £ fato bem conhecido, por aqueles que
lêem muito vários autores, que cada um deles tem seu
próprio estilo de expressão, o qual pode ser breve,
profuso, complicado, simples, confuso, claro, elo­
qüente, pedante, sem falarmos no uso de termos e
expressões idiomáticas favoritos. Geralmente é fácil
até mesmo perceber quando um autor começa a
«tomar por empréstimo», embora não se identifique
diretamente, ou quando começa a «citar», sem
importar se ele identifica ou não a sua fonte
informativa. Outrossim, é extremamente difícil
alguém im itar o estilo alheio, exceto mediante
citações diretas; antes, assim que um escritor começa
a falar por si mesmo, deixa transparecer a sua
mentalidade e estilo. Poderíamos mesmo dizer que o
estilo de um autor, sua escolha de palavras e suas
expressões em geral são tão peculiares a ele como suas
impressões digitais. E essas questões transparecem
até mesmo através da «tradução» de um idioma para
outro. Em outras palavras, o estilo de um autor se
deixa ver até mesmo quando sua obra é bem
traduzida para outra língua. O estilo de um autor é
como que as impressões digitais de sua mente. Ora, é
justamente aqui que muitos intérpretes vêem uma
«impressão digital» diferente do que aquela que
aparece nos comuns e «primeiros» escritos paulinos.
O vocabu lário das ep is to la i pastora is . Existem
novecentas e duas palavras que formam a base das
«epístolas pastorais». O estudo mais completo a
respeito foi feito por P.N. Harrison, em seu livro
Problem o f the Pastoral Epistles (Londres, Oxford
University Press, 1921). Cinqüenta e quatro dessas
palavras são nomes próprios, pelo que ficam fora da
discussão. Trezentas e seis dessas palavras, o que
representa mais de um terço do total, não se
encontram nas demais dez epístolas atribuídas a
Paulo. Dessas, cento e setenta e cinco nem ao menos
ocorrem em qualquer outra porção do N.T. Cento e
trinta e uma ocorrem em outras porções do N.T. (em
conjunção com as «epistolas pastorais»), mas não em
qualquer das comumente aceitas epístolas paulinas.
Existem quinhentas e quarenta e duas palavras, nas
epístolas que ora comentamos, compartilhadas com
outros escritos paulinos. Cinqüenta desses termos
podem ser reputados exclusivamente paulinos, no
sentido de que não figuram em qualquer outro lugar do
N.T. Muitos desses vocábulos, contudo, são emprés­
timos evidentes, extraídos de outros escritos paulinos,
sobretudo da epístola aos Romanos. Dessa porção do
vocabulário, que não concorda com outras epístolas
de Paulo, duzentas e onze palavras têm sido aceitas
atualmente como parte do vocabulário dos escritores
cristãos do período de 95—170 D .C. Dentre as
seiscentas e trinta e quatro palavras que Paulo usou, e
que parece terem desaparecido do vocabulário do
século II D .C., no grego representado pelos escritos
dos pais apostólicos, quinhentas e noventa e cinco não
são usadas nas «epístolas pastorais», o que, talvez,
mostre que tais vocábulos tenham caído em desuso, e
que o vocabulário das três epístolas se aproxime mais
do vocabulário dos pais da igreja do século II D.C. do
que do grego de Paulo. Finalmente, aquelas palavras
existentes nas epístolas pastorais, mas que não se
acham em qualquer outra porção do N .T., e nem
mesmo nos escritos dos pais apostólicos, e nem nos
escritos dos primeiros apologistas cristãos, encontram
companhia com os escritos não-cristãos da primeira
metade do século II D .C ., como Epicteto (60—120
D .C.), Diom Crisóstomo (40—115 D .C.), Dioscordes
(100 D .C .), Plutarco (120 D .C .), Ariano (100-170
D .C.), Marco Aurélio (121-180 D .C.), além de outros
autores que viveram na mesma época, o que, uma vez
mais, indica um vocabulário grego «posterior».
Alguns poucos dos termos especiais, usados nas
«epístolas pastorais», o que forma um vocabulário
teológico e eclesiástico, não usados em outros escritos
paulinos, aparecem aqui para satisfazer a curiosidade
dos leitores: •Didaskalia», que significa «corpo de
doutrinas» (encontra-se por quatro vezes na primeira
epístola a Timóteo, por duas vezes na segunda
epístola a Timóteo, e por três vezes na epístola a Tito,
isto é, em I Tim. 1:10; 4:1,6,13,16; 5:17; 6:1,3; II
Tim. 3:10,16, 4:3; Tito 1:9; 2:1,7,10); *pistis» que
quer dizer «fé», em sentido «objetivo», a «fé ou credo
cristão», rara no restante do N .T ., embora essa
palavra seja de ocorrência freqüente com outro
sentido (encontra-se na primeira epístola a Timóteo
por oito vezes, aparecendo também ali o sentido
«subjetivo», isto é, «a fé que alguém exerce»; ver os
exemplos em I Tim. 1:2,19; 3:9,13; 4:1; 5:8; 6:10,21;
na segunda epístola a Timóteo aparece por duas
vezes, e em Tito por três vezes, isto é, em II Tim. 13:8;
4:7 e Tito 1:4,13 e 3:15). A palavra *eusebeia», que
significa «piedade», aparece por dez vezes, e duas
vezes como advérbio, isto é, em I Tim. 2:2; 3:16;
4:7,8; 6:3,5,6,11; II Tim. 3:5; Tito 1:1; e adverbial­
mente, em II Tim. 3:12 e Tito 2:12. Essa lista poderia
ser ampliada até incluir trezentas e seis palavras. O
Expositor’s Greek Testament, editado por W.
Robertson, alista bem mais de cem dessas referências.
Além disso, faltam termos e expressões paulinos
comuns, nas «epístolas pastorais», como o «Espírito
Santo», que aparece por oitenta vezes em «outras»
epistolas paulinas, mas apenas por três vezes nestas
epístolas, o que certamente indica certa diferença de
ênfase. O termo «justificar» figura apenas em Tito
3:7, ao passo que «justiça» ou «retidão» recebem uma
qualidade ética, não figurando aqui como uma
relação religiosa com Deus (ver I Tim. 6:11 e II Tim.
2:22). Em vez dos vocábulos paulinos «revelar» e
«revelação», estas epístolas pastorais usam «apareci­
mento» e «aparecer». Paulo usa «Senhor», em
contraste com «escravo», ao passo que as epístolas
pastorais usam o termo «despotes», que significa
«mestre», «déspota». Observações similares podem ser
feitas com relação aos termos «injusto», «imundo»,
«pacto», «andar» (metáfora sobre a conduta espiritual)
e «corpo», com subentendidos éticos. Esta última
palavra é usada por setenta e uma vezes nos quatro
escritos clássicos paulinos, isto é, Romanos, Gálatas,
I e II Coríntios.
Palavras que dão estilo. O termo grego gar,
freqüente nas «outras» epístolas paulinas, é mui
raramente empregado nas «epistolas pastorais». «Ara»
ou «ara oun» não aparecem nas epístolas pastorais, o
que também-se dá no caso de outras partículas de
ligação , expressões e partículas adverbiais, como
«anti», «achri», «dio», «dioti», «emprosthen», «ene-
ken», «epeita», «eti», «ide», «idou», «mepos», «opos»,
«ouketi», «oute», «palin», «para» (com o acusativo),
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«cm panti», «pote», «pou», «sun», «osper». Não há nas
epistolas pastorais qualquer traço do hábito de
Paulo—aplicar diferentes preposições ao mesmo
objeto em uma sentença, com o propósito de defini-lo
mais acuradamente, conforme se vê em Gál. 1:1 e
Rom. 1:17. O uso freqüente do termo «tou», pelo
apóstolo Paulo, antes de infinitivos, não figura aqui.
Seu uso freqüente do artigo, antes de sentenças
inteiras, advérbios, inteijeições, numerais, e, espe­
cialmente, antes de verbos no infinito, também não
aparece aqui. Apesar de que alguma diferença no
vocabulário naturalmente pode ser explicada com
base na «diferença» de tema, é extremamente dificil
explicar, para satisfação de todos, por que motivo as
palavras de estilo, conforme aquelas que aparecem
acima, não se fazem presentes, uma vez que são
particulas que aparecem constantemente nos escritos
de Paulo, sem importar qual o tema explorado.
Situações similares exigem diferentes usos adverbiais
nas «epistolas pastorais». Por exemplo, o familiar
termo grego «oun» é substituído por «meta».
Notemos que se a saudação coerente de Paulo é
«Graça a vós e paz», em todas as suas primeiras
epístolas, estas três «epístolas pastorais» dizem
«Graça, misericórdia e paz»; e apesar de que essa é
uma questão diminuta, poderia facilmente indicar um
autor que, apesar de tentar im ita r o apóstolo dos
gentios, ainda assim usava certas questões de estilo
todo pessoal.
Estilo. Até mesmo aqueles que admitem a autoria
paulina das «epístolas pastorais», confessam que as
«primeiras» epístolas de Paulo têm um estilo mais
vigoroso, mais explosivo, mas incisivo. Alguns
estudiosos supõem que a «idade avançada» o tornou
mais suave, ao passo que outros pensam em certa
perda de «energia mental» devido à idade.
«Quem está perfeitamente fam iliarizado com o estilo
e a dicção de Paulo, ao ler estas epistolas, de
imediato fica impressionado com a diferença que há
entre elas e as suas demais epistolas. Sente-se que
ali há uma atmosfera retórica estranha. As sentenças
não têm o seu impacto familiar. O pensamento não se
movimenta com a pressa costumeira. A verve das
epístolas aos Coríntios e aos Gálatas, o vigor dialético
da epístola aos Romanos, a majestade da epístola aos
Efésios, não transparecem ali. A associação de idéias
é frouxa, a construção não é compacta, a movimenta­
ção é lenta e desajeitada. Faz falta ali a expressão
profunda de Paulo. O pensamento é escasso, em
proporção ao volume de palavras; conforme declara
Holtzmann: ‘Sentimos falta daquelas frases carrega­
das de sentido profundo’. Tambem se fazem ausentes
os anacolutos comuns, os parênteses não fechados, as
digressões repentinas, as obscuridades que se derivam
do ímpeto do pensamento e dos sentimentos. A
construção das sentenças é simples, os pensamentos
são simples, expressos sem adornos, tudo de acordo
com regras e com suavidade, mas sem impulso e sem
cor. Estranhas palavras compostas, palavras profun­
díssimas, dão inicio à vereda: os pensamentos
Íiaulinos aparecem sob vestes diretas; a voz é a voz de
acó mas as mãos são as mãos de Êsaú». (Vincent,
Word Studies, introdução às Epístolas Pastorais, pág.
190).
«A sintaxe é mais inflexível e mais regular do que
nas primeiras epístolas, mais compacta e menos
fluente. As cláusulas são reunidas juntamente, e surge
a tendência para o paralelismo». (Lightfoot, Biblical
Essays, pág. 402). Exemplos desse tipo de fenômeno:
I Tim. 1:9; 2:1,2; 3:16; 4:12,13,15; 5:10; 6:9,11-13,
15,18; II Tim. 2:11,12; 3:1-8; 3:10-13,16; 4:2,5,7;
Tito 1:7-9; 2:7,12 e 3:1-3.
O Problema Comparativo:
Interpretações mais antigas consideravam a impos­
sibilidade de encaixar as epístolas pastorais dentro do
arcabouço histórico do livro de Atos. Assim sendo,
acusavam tais epístolas de serem cartas foijadas, sem
bom fundamento nos fatos históricos. Muito tempo e
energia têm sido gastos, em alguns comentários, na
tentativa de fazê-las se encaixarem na narrativa do
livro de Atos. Mas atualmente quase todos os
estudiosos concordam que, se elas são genuínas,
refletem um período histórico posterior ao do livro de
Atos, talvez envolvendo uma viagem de Paulo ao
Ocidente, até à Espanha, durante um intervalo entre
seu primeiro o seu segundo períodos de encarcera­
mento. Até mesmo aqueles eruditos que não
acreditam que isso realmente sucedeu, ainda assim
crêem que o autor sagrado, sem importar quem foi
ele, tencionava que seus leitores entendessem ter
havido um pano de fundo histórico. Há certas
evidências acerca da «viagem ao Ocidente», de um
aprisionamento final e, finalmente, do martírio. Por
isso é que o fragmento muratoriano sobre o «cânon»,
descoberto na Biblioteca Ambrosiana, em Milão, na
Itália, que supostamente não teria sido escrito após o
ano de 170 D .C., diz: «Nos Atos dos Apóstolos, Lucas
relata a Teófilo acontecimentos dos quais ele fora
testemunha ocular... mas omite a viagem de Paulo de
Roma à Espanha... uma epístola a Tito, e duas a
Timóteo, — que embora escritas somente por
motivo de afeto pessoal, continuam sendo consagra­
das no respeito da igreja universal, bem como no
arranjo da disciplina eclesiástica».
Naturalmente, não se sabe quais as autoridades ou
provas que serviram de base para essa declaração do
fragmento muratoriano; e confirmações posteriores
dessa tradição, nos escritos dos chamados pais da
igreja, podem ter sido apenas a repetição de uma
tradição fundamentada apenas no que se lê em Rom.
15:24, onde o apóstolo dos gentios expressou o desejo
de fazer tal viagem, que foi interrompida pelo seu
encarceramento, sem base em qualquer confirmação
histórica. No trecho de Atos 28:31 no NTI, são
apresentadas notas expositivas acerca do que se sabe
sobre esta conjectura — atinente às atividades
missionárias de Paulo após o período histórico que se
reflete na narrativa do evangelho de Lucas. Seja como
for, sem importar qual seja a verdade sobre a questão,*
isso não importa fim qualquer objeção à autoria
paulina das epístolas pastorais, na Suposição de que
tal autoria seria uma contradição com a narrativa do
livro de Atos, o que se torna perfeitamente evidente
quando se faz a devida comparação.
A R efu tação
Uma típica refutação aos argumentos contrários à
autoria paulina das epístolas pastorais: com base nas
dificuldades, com a confirmação da autoria paulina.
Trata-se do que disse A.T. Robertson, a fim de que o
leitor possa ter exemplo dos tipos de argumentos que
são expostos pelos intérpretes a fim de apoiar a
autoria paulina tradicional dessas epístolas.
Diz, pois, A.T. Robertson: «É mister discutir
questões introdutórias atinentes a essas três (episto­
las) porque elas são comuns a todas elas. É verdade
que alguns eruditos modernos admitem como
paulinas as passagens pessoais, em II Tim . 1:15-18 e
4:9-22, ao mesmo tempo que negam a genuinidade do
resto. Mas essa crítica cai por seu próprio peso,
porquanto precisamente as mesmas características de
estilo aparecem tanto nessas passagens admitidas
como no resto; e nenhuma razão terrena pode ser
apresentada que explique por que Paulo teria escrito
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meros trechos esparsos, ou que explique a omissão de
outras porções e a preservação dessas porções por um
foijador do segundo século da era cristã.
As evidências externas em prol da autoria paulina
são fortes e conclusivas (Clemente, Policarpo, Irineu,
Tertuliano, Teófilo e o cânon muratoriano). «Traços
de sua circulação na igreja, antes do tempo de
Márcion, são mais claros que aqueles referentes às
epistolas aos Romanos e II Corintios». (Zahn,
Introduction to the N .T ., II, pág. 85). Márcion e
Taciano rejeitavam-nas porque nelas Paulo condena o
ascetismo.
Aa otyeçSes quan to a questões internas seguem as
normas ditadas por Baur, seguidas por Renan. São
principalmente quatro. A mais decisiva, conforme é
argumentado por McGiffert (History o f Christianity
in the Apostolic Age, pág. 402), é a que diz que o
cristianismo das epístolas pastorais não é o cristianis­
mo de Paulo. Ele pensava em Paulo, conforme o
conhecemos em outras epistolas. Mas essa acusação
não é veraz. £ verdade que Paulo alista ali a fé
juntamente com outras virtudes, mas ele também faz
isso em Gál. 5:22. Em nenhuma outra porção Paulo
nos apresenta uma exposição mais exaltada sobre a fé
do que em I Tim. 1:12-17. Uma outra objeção
apresentada é que a organização eclesiástica, vista nas
epistolas pastorais, pertence ao segundo século e não
ao tempo da vida de Paulo. Além disso, contamos
com a epístola de Inácio, da segunda metade do
século II D .C., na qual a palavra ‘bispo’ é posta acima
da palavra ‘anciãos’, acerca do que não há nenhum
traço no Novo Testamento. (Lightfoot). Um foijador
do século II D .C. certamente teria reproduzido a
organização eclesiástica daquele século, em vez da
do primeiro século, conforme encontramos nas
epístolas pastorais. Nestas se vê apenas o desenvolvi­
mento normal de bispo ( =ancião) e de diácono. Uma
terceira objeção se tem feito com base de que não
haveria espaço, dentro da vida de Paulo, conforme a
conhecemos pelo livro de Atos e de outras epistolas
paulinas, para os acontecimentos aludidos nas
epístolas pastorais; e também se tem argumentado,
com base em testemunhos posteriores e não conclu­
sivos que Paulo foi morto em 64 D .C., tendo sofrido
apenas um período de aprisionamento em Roma. Se
Paulo foi executado em 64 D .C., então esse
argumento se reveste de vigor, embora Bartlet (The
Apostolic Age) tenha tentado abrir espaço para elas
no período coberto pelo livro de Atos. Duncan faz
idêntica tentativa em favor dos trechos esparsos
paulinos admitidos por ele como pertencentes ao
hipotético período de aprisionamento em £feso.
Porém, se admitirmos que Paulo foi libertado da
primeira ocasião de encarceramento em Roma, então
surge espaço suficiente, antes de sua execução, em 68
D .C., para os acontecimentos referidos nas epistolas
pastorais, para que ele tenha escrito essas epistolas
(sua ida para leste, para £feso, Macedônia, Creta,
Trôade, Corinto, Mileto, Nicópolis e Roma), incluin­
do a visita à Espanha, antes de sua ida a Creta, uma
vez que a mesma fora planejada (ver Rom. 15:24,28),
tendo sido mencionada por Clemente de Roma como
um fato («o limite do oeste»). A quarta objeção envolve
a linguagem destas epistolas. Mui provavelmente,
maior número de pessoas é influenciada por esse
argumento do que por qualquer outro. A mais hábil
exposição dessa dificuldade foi feita por P.N.
Harrison, em The Problem o f the Pastoral Epistles,
(1921). Além dos argumentos, o dr. Harrison
imprimiu o texto grego de modo a ajudar os olhos
perceberem os fatos. Palavras que não aparecem em
outras epistolas paulinas figuram em vermelho, frases
paulinas (extraídas das outras dez epistolas) são
sublinhadas, e hapax legomena são assinaladas por
um asterisco. À primeira vista, pode-se ver que as
palavras dessas três epistolas, que não se acham em
outras epistolas paulinas, bem como frases paulinas
comuns, são mais ou menos iguais. Os informes
acerca de meras palavras, são mais ou menos como
seguem, segundo disse Harrison: — palavras nas
epístolas pastorais, que não figuram em qualquer
outra parte do N.T. (nas epístolas pastorais são
‘hapax legomena’), 175 (167, conforme Rutherford);
palavras nas outras dez epístolas paulinas que não se
encontram em qualquer outra porção do N.T. 470
(627, conforme Rutherford). As variações nos
manuscritos talvez expliquem algo da dificuldade de
contagem. £ claro que há uma maior proporção de
novas palavras, nas epistolas pastorais (mais ou
menos o dobro) do que em outras epistolas paulinas.
No entanto, as tabelas de Harrison igualmente
demonstram diferenças notáveis em outras epistolas.
A média de tais palavras por página, na epistola aos
Romanos, é de quatro, mas em II Corintios é de 5,6,
em Filipenses é de 6,2, embora apenas de 5 em
Filemom.
Parry (Comm ., pág. CXVIII) observa que das
oitocentas e quarenta e cinco palavras, existentes nas
epistolas pastorais, em comparação umas com as
outras, é que duzentas e setenta e oito ocorrem
somente na primeira epístola a Timóteo, noventa e
seis, apenas em Tito, e cento e oitenta e cinco apenas
na segunda epístola a Timóteo. ‘Se considerarmos
apenas o vocabulário, isso indicaria uma autoria
separada para cada uma dessas epístolas’. No
entanto, é evidente que o mesmo estilo aparece em
todas essas três. Afinal de contas, o vocabulário não é
um problema inteiramente pessoal. Varia segundo a
idade, numa mesma pessoa, e também de conformi­
dade com os temas abordados. Precisamente, tais
diferenças existem nos escritos de Shakespeare e de
Milton, conforme os críticos desde há muito têm
observado. O único problema que resta é se essas
diferenças são tão grandes, nas epistolas pastorais, a
ponto de impedir a autoria paulina quando Paulo, o
velho, escreveu sobre o problema da liderança
pastoral a dois dos jovens ministros treinados por ele,
que tinham de enfrentar a mesma heresia gnóstica
incipiente, que o apóstolo já havia enfrentado em suàs
epistolas aos Colossenses e aos Efésios. Meu parecer é
que, levando-se em consideração todas as coisas, o
conteúdo e o estilo das epistolas pastorais são
genuinamente paulinos, suavizados pela idade e pela
sabedoria, escritas talvez aquelas epistolas por sua
própria mão, ou, pelo menos, pelo mesmo amanuen­
se, em todas as três instâncias. Lock sugeriu que
Lucas talvez tenha sido o amanuense de Paulo nas
epístolas pastorais.
«A conclusão de Lock é de que ‘ou elas são
(epístolas) genuínas ou são artíficais’. (Int. Crit.
Comm ., pág. xxv). Se elas não são genuínas, então
foram cartas foijadas no nome de Paulo (seriam
pseudepígrafes). ‘O argumento com base no estilo
favorece a autoria paulina; o argumento baseado no
vocabulário é fortemente contrário a essa autoria,
embora não de maneira conclusiva’. (Lock, op cit.,
pág. xxix).
Eu deveria ter afirmado ainda mais fortemente o
caso em favor da autoria paulina do que fiz, e de
agora por diante tratarei essas epístolas como
produzidas por Paulo. Bem que Parry (Comm ., pág.
cxiii) diz: ‘Não é razoável esperar-se que uma carta
particular, dirigida a um amigo pessoal, para sua
própria instrução e consideração, exiba as mesmas
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características de uma epistola dirigida a uma
comunidade para ser publicamente transmitida
mediante leitura oral’». (A.T. Robertson, Introdução
às Epístolas Pastorais).
Testemunho nega tiro an tigo . Em contraste com a
aceitação geral, desde os primeiros tempos do
cristianismo, da autoria pauhna das «epistolas
pastorais», apareceram algumas dúvidas no começo
do século II D .C. acerca dessa autoria. A autoria
paulina foi negada tanto por Basilides como por
Márcion (ver Tert. Adv. Marc. v.21). Taciano aceitava
a epistola a Tito como paulina, mas negava como tais
a primeira e a segunda epistolas a Timóteo (ver
Jerônimo, Prol. at Titum ); e havia outros, normal­
mente considerados hereges, que concordavam com
tais avaliações, conforme aprendemos nos escritos de
Clemente (Alex. Strom . i i . l l ) e de Tertuliano.
Clemente e Jerônimo asseveravam que essas negativas
foram motivadas pelo fato de que alguns não
apreciavam seus ensinamentos antiascéticos. Nos
tempos modernos, alguns criticos têm aceito uma ou
outra dessas três epistolas como paulinas, embora
tenham negado a outras. O professor H.J. Rose
(Journal o f Theological Studies, outubro de 1923),
com base no ritmo dos finais das sentenças, em toda
a coletânea de escritos paulinos, concluiu que a
segunda epistola a Timóteo é genuinamente de Paulo,
mas rejeitou totalmente a primeira epistola a
Timóteo, deixando a epistola a Tito em posição
duvidosa.
I I . D ependênc ia lite rá r ia
Não se pode demonstrar ter havido qualquer
dependência das «epistolas pastorais» aos evangelhos
canônicos. As declarações que parecem refletir tal
dependência (ver I Tim. 5:18 e 6:3) provavelmente
foram apenas ecos da mesma tradição oral sobre os
quais os próprios evangelhos se fundamentaram .
Entre essas passagens poderíamos alistar I Tim. 2:6
(ver Mar. 10:45); 4:8 (ver Luc. 18:30); 5:5 (ver Luc.
2:37); 5:18 (ver Luc. 10:7, que concorda verbalmente
com o fraseado de Paulo, em contraste com o fraseado
de Mat. 10:11); 6:17-19 (ver Luc. 12:20,21); II Tim.
2:19 (ver Mat. 7:23); 4:18 (ver Mat. 6:13); Tito 1:15
(ver Mar. 7:19 e Luc. 11:41); e 3:5 (ver João 3:5).
Também podem ser percebidas similaridades no
fraseado em Rom. 16:26 (ver I Tim. 1:1,17); 13:10
(ver I Tim. 1:5); 3:30 (ver I Tim. 2:5); 9:1 (ver I Tim.
2:7). A segunda epístola a Timóteo também contém
alguns poucos trechos similares à epistola aos
Romanos, como segue: II Tim. 1:3 (ver Rom. 1:18);
1:7 (ver Rom. 8:15); 1:8 (ver Rom. 1:16); 1:9 (ver
Rom. 16:26); l:14(verRom . 8:11); 2:11-13 (ver Rom.
6:8 e 8:17). Tito também contém algumas poucas
passagens similares à epístola aos Romanos, a saber:
Tito 1:1-4 (ver Rom. 16:26); 1:15 (ver Rom. 14:20);
3:1 (ver Rom. 13:1).
Os pontos de acordo com a primeira epístola aos
Coríntios, quanto ao fraseado, são os seguintes: I
Tim. 1:12,13 (ver I Cor. 7:25 e 15:10); 2:11,12 (ver I
Cor. 14:34); 4:4 (ver I Crô. 10:30); 5:18 (ver I Cor.
9:9); 5:17 (ver I Cor. 9:14); II Tim. 2:4-6 (ver I Cor.
9:7); Tito 3:3 (ver I Cor. 6:9-11).
Com a segunda epistola aos Coríntios temos o
seguinte ponto de contato quanto ao fraseado: I Tim.
1:11 (ver II Cor. 4:4).
Com a epístola aos Efésios: II Tim. 1:18 (ver Efé.
4:1); 1:9 (ver Efé. 1:4 e 2:8); Tito 3:3 (ver Efé. 2:3);
3:5 (ver Efé. 2:8 e 5:26).
Com a epistola aos Filipenses: II Tim. 4:6 (ver Fil.
1:23 e 2:17).
Algumas poucas e esparsas referências são simi­
lares a outras porções do N .T., como Tito 2:14, em
comparação com I Ped. 2:9; Tito 3:5, em comparação
com I Ped. 1:3 e 3:21; Tito 2:14, em comparação com
I Ped. 1:18. Mas não há que duvidar que esses casos
são mera coincidência, embora haja a dependência à
coletânea paulina, como não se pode duvidar. Tal
dependência mostra uma data posterior para as
«epistolas pastorais», em comparação com as primei­
ras epistolas de Paulo.
Existem outras citações espalhadas, extraídas de
hinos ou de declarações cristãs bem conhecidas, em I
Tim. 1:15 e 3:16.
Também há algumas citações extraidas do A .T.,
usualmente aquelas passagens que também são
citadas nas «primeiras» epístolas paulinas: I Tim. 5:18
(ver Deut. 25:4, a única citação explícita). Mas outras
passagens do A .T. são claramente inferidas, a saber: I
Tim. 1:9,10 (os dez mandamentos); 2:13,14 (terceiro
capítulo de Gênesis); 4:3-5 (primeiro capítulo de
Genesis); 5:19 (ver Deut. 19:15); II Tim. 2:19
(possível reflexo de Núm. 16:5); 4:14 (ver Sal. 6:2-12);
4:17 (ver Sal. 22:21); Tito 2:14 (ver Sal. 130:8 e Deut.
14:2).
Os livros apócrifos judaicos também são citados,
conforme se vê em II Tim. 3:8, quanto à ilustração
sobre Janes e Jambres. (Comparar com II Tim. 2:19).
Há o aproveitamento de fontes informativas
extrabíblicas. £ possível que epígrames helenistas
sejam a fonte originária dos trechos de I Tim. 1:9;
3:1; 4:8; 5:5; 6:7-10; II Tim. 2:4-6,20; 4:7 e Tito
1:12,15.
Regulamentação da ordem eclesiástica. É provável
que, neste particular, o autor sagrado tenha
regulamento a proporção que ia escrevendo, con­
forme as necessidades da igreja no momento; mas
também é possível que algumas das normas
encontradas nas «epístolas pastorais» dependam de
regras já formuladas, conforme aquelas que se acham
na Tradição Apostólica de Hipólito ou nas Constitui­
ções Apostólicas. (Ver I Tim. 2; 3:1-13; 5:3-16;
5:17-22; 6:1,2; Tito 1:6 e ss\ 2:1 e ss, que são seções
onde tais empréstimos podem ter tido lugar).
m . D a ta e Proven iência
Se essas ep isto las pastora is porventura não são
genuinamente paulinas, então as questões de data e
proveniência são artificiais, quando aplicadas à vida
de Paulo. Com base em questões de vocabulário,
julgaríamos que essas epístolas datam dos fins do
século I D .C., ou do começo do século II D.C.
Qualquer tempo após 64-68 (tempo em que Paulo foi
martirizado) teria sido possível, até cerca de 115
D .C., mas, mais provavelmente ainda, entre 60 e 90
D.C. Márcion (100-150 D .C.) menciona e rejeita essas
epístolas como paulinas, o que significa que já
estavam em circulação pelo menos no começo do
segundo século de nossa era. Alguns estudiosos vêem
nas epistolas de Clemente (95 D.C.) algumas
reminiscências das epístolas pastorais, o que talvez
indique que elas já circulavam por esse tempo. Em
cerca de 140 D .C ., as epistolas pastorais foram
traduzidas e incorporadas nas versões siríaca e latina.
Há notáveis coincidências de linguagem nas epístolas
de Inácio e Policarpo, o que significa que as epístolas
pastorais já eram bem conhecidas pelos cristãos antes
de 115 D.C. É significativo que o conhecimento sobre
as epístolas pastorais, antes do tempo de Márcion,
parece preceder (pelo menos como forma de
evidência) algumas das inquestionáveis epístolas
paulinas, como Romanos e II Coríntios. Não se pode
dizer sem mentir que elas já fossem conhecidas antes
de outras epístolas paulinas; mas as evidências sobre o
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conhecimento de pelo menos algumas delas, depois da
era apostólica, são mais fortes do que no caso de
algumas das epistolas comumente aceitas como
paulinas.
Há eruditos que pretendem datar as «epístolas
pastorais» entre 140 e 180 D .C., supondo que são,
essencialmente, documentos antimarcionistas. Mas
tal data é atrasada demais, em face das considerações
expostas mais acima, como também em face do fato
de que refletem uma organização eclesiástica anterior
à época de Inácio, o que significa que precisam ser
datadas em antes de 110 D .C. (Ver as notas
expositivas sobre «A Quem Foram Dirigidas», que
discutem sobre as epistolas de Inácio, em comparação
com estas «epistolas pastorais»). Notáveis semelhan­
ças com os escritos de Policarpo podem ser vistas nas
seguintes comparações: Policarpo Fil. 4:1 (ver I Tim.
6:10,17); Policarpo, Fil. 9:2 (ver II Tim. 4:10);
Policarpo, Fil. 5:2 (ver II Tim. 2:12 e I Tim. 3:8);
Policarpo, Fil. 11:4,11 (ver II Tim. 2:25); Policarpo,
Fil. 12:3 (ver I Tim. 2;1,2).
— Parece que todos esses casos refletem as
epistolas pastorais nos escritos de Policarpo. Os caso»’
nos escritos de Clemente e de Inácio são por demais
fragmentares e vagos para fazermos um juizo certo a
respeito.
Se Paulo realmente escreveu as «epistolas pasto­
rais», então podemos situá-las juntamente com as
outras «epistolas da prisão», como a epistola aos
Filipenses (escrita em cerca de 64 D .C.), e a cidade de
Roma teria sido o local de sua composição. Ou
poderíamos aceitar a tradição, preservada no
fragmento muratoriano (ver as notas expositivas sob o
ponto quinto da discussão acerca da Autoria) e nos
dizeres de alguns dos pais da igreja, no sentido de que
Paulo foi solto da prisão, durante cujo período as
epistolas aos Filipenses e a outros foram escritas,
tendo passado algum tempo em liberdade, embora
não saibamos dizer quanto tempo. (Comentado no
NTI, Atos 28:31). Se realmente esse foi o caso, então,
mui provavelmente, a primeira epistola a Timóteo e a
epistola a Tito foram escritas primeiro, sem importar
qual das duas realmente foi a primeira; e depois teria
sido escrita a segunda epistola a Timóteo. (Ver I Tim.
3:14; Tito 3:12 quanto ao fato de que Paulo pode ter
estado em liberdade quando escreveu essas citadas
epistolas, pois vê-se que não estava sob ameaça de
morte imediata). A passagem de II Tim. 4:6 e ss,
entretanto, indica que ele esperava o martírio para
breve. Que a segunda epistola a Timóteo deve ser
enca:rada como a última das epístolas do apóstolo dos
gentios, pouca dúvida resta; mas é difícil dizer se
antes foi escrita a epistola a Tito ou a primeira
epístola a Timóteo. Seja como for, todas essas três
epistolas devem ter sido escritas depois de 64 D .C.,
mas até 68 D .C., o mais tardar.
Se as ep is to la i pastora is devem ser agrupadas
juntamente com aquelas escrituras no primeiro
aprisionamento, então todas as três foram escritas em
Roma. Mas se Paulo escreveu a primeira epístola a
Timóteo e a epistola a Tito, no intervalo entre dois
períodos de encarceramento, então devem ter sido
elas escritas em algum lugar no Ocidente, talvez na
Espanha. Nesse caso, a segunda epístola a Timóteo
deveria ter sido escrita em Roma, durante o segundo
aprisionamento de Paulo. Na verdade, é impossível
reconstituirmos esse período da vida de Paulo,
acompanhando-o em todos os seus movimentos,
porquanto estes não estão contidos na narrativa do
livro de Atos; e não temos outras fontes informativas
além dessa, exceto algumas poucas observações
esparsas nos escritos dos pais da igreja.
A questão se torna um tanto mais fácil no tocante à
segunda epístola a Timóteo, pois esse próprio livro
assevera seu aprisionamento e seu martírio esperado
para breve, o que só poderia apontar para a capital do
império romano. O trecho de I Tim. 1:3 mostra-nos
que Paulo estivera recentemente nas vizinhanças de
Efeso, e a passagem de Tito 1:5 mostra-nos que é bem
provável que o apóstolo tivesse estado, recentemente,
na ilha de Creta. Em Tito 3:12 Paulo exorta a Tito
para vir reunir-se a ele em Nicópolis, para ali
passarem o inverno. £ bem possível que haja aqui
alusão à cidade situada às margens do rio Épiro (na
porção noroeste da Grécia), sendo essa a única
referência sobre uma visita de Paulo àquela região.
Porém, onde o apóstolo dos gentios esteve, antes
disso, podemos apenas conjecturar. E foi desse lugar
desconhecido que Paulo enviara a epistola a Tito; e
talvez não muito distante dali escreveu sua primeira
epistola a Timóteo.
Alguns estudiosos têm pensado que Paulo escreveu
a primeira epístola a Timóteo e a epistola a Tito antes
de sua viagem ao Ocidente, e que Filipos, ou algum
outro centro cristão, tenha sido o local de sua
composição. A passagem de I Tim. 1:3 pode indicar
que Filipos foi o local de onde Paulo enviou essas
epístolas. Após a sua quarta viagem missionária, ele
pode ter sido aprisionado em Nicópolis (ver Tito
3:12). Que Paulo estava em Roma, quando escreveu a
segunda epistola a Timóteo, é percebido em II Tim.
4:16,18.
IV . A Quem Foram D ir ig idas
Se as «epistolas pastorais» são genuinamente
paulinas, então os jovens ministros, Timóteo e Tito,
foram os endereçados. Timóteo é mencionado no
N.T. fora das duas epístolas que têm seu nome, em
Atos 16:1; 17:14,15; 18:5; 19:22; 20:4; Rom. 16:21; I
Cor. 4:17; 16:10; II Cor. 1:2,19; FU. 1:1; 2:19; Col.
1:1; I Tes. 1:1; 3:2,6 e File. 1. Seu nome também
figura em I Tim. 1:2,18; 6:20 e no título. Por
semelhante modo, seu nome aparece nos títulos da
primeira epístola aos Coríntios, na segunda epístola a
Timóteo e em II Tim. 1:2. (Notas expositivas
completas são dadas a seu respeito, em Atos 16:1 no
NTI). Por sua vez, Tito é mencionado no N .T. em I
Cor. 2:13; 7:6,13,14; 8:6,16,23; 12:18; Gál. 2:1,3; II
Tim. 4:10; Tito 1:4 e nos títulos da segunda epistola
aos Coríntios e na epistola a Tito. Notas expositivas
completas sobre «Tito» são dadas em II Cor. 2:13 no
NTI
A tradição supõe que Timóteo trabalhou em Êfeso e
nas regiões vizinhas, e isso, sem dúvida alguma, se
baseia nos trechos de I Tim. 1:3; II Tim. 1:18 e 4:12.
Tito é apresentado a trabalhar em Creta, conforme a
afirmação em Tito 1:5. Se estas «epistolas pastorais»
são realmente paulinas, então aquelas são as regiões
para onde elas foram enviadas. Alguns supõem que o
«anjo» de Apo. 2:1 seja Timóteo.
Ainda que essas epístolas tenham sido dirigidas a
Timóteo e a Tito como crentes individuais, é muito
provável que essas epistolas tenham um desígnio
instrutivo para qualquer crente que aspire à liderança
na igreja, para que saibam quais as qualidades e os
deveres que se esperam dele.
Notemos que as personagens de Timóteo e Tito,
nessas epistolas, são muito mais que simples pastores,
dois entre muitos, que compartilhavam da liderança
de igrejas locais, o que é o caso normal no restante do
N. Testamento. Pelo contrário, eram figuras degrande
autoridade, capazes de nomear outros pastores,
ou, pelo menos, de exercerem algum controle sobre a
nomeação dos mesmos. Isso talvez reflita o desenvol­
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vimento da maquinaria eclesiástica dos fins do século
ID .C .
Nas próprias «epístolas pastorais» há indícios que
parecem justificar as especulações expostas acima;
mas é difícil determinarmos até que ponto isso é
verdade. Mas pelo menos se percebe que a
simplicidade primitiva do governo eclesiástico já tinha
começado a tornar-se mais complexa.
As epístolas de Inácio e as epístolas pastorais.
Inácio de Antioquia escreveu sete epístolas, enquanto
se encaminhava da Síria à cidade de Roma, onde seria
martirizado, entre 110 e 117 D .C. Essas epístolas
foram enviadas às igrejas cristãs de Éfeso, Magnésia,
Trales, Filadélfia e Esmima; outra foi enviada a
Roma, e ainda outra, a Policarpo, que era o pastor de
Esmima. Nessas epístolas, o termo «igreja católica»,
isto é, «igreja universal», aparece pela primeira vez; e
parece que a igreja cristã realmente tinha atingido um
estágio de desenvolvimento — que merecia tal
denominação.
É interessante observarmos que até mesmo nessa
data tão anterior se reconhece o primado da igreja de
Roma, um passo gigantesco para o desenvolvimento
posterior do papado, embora, nos tempos de Inácio,
nada houvesse equivalente a isso. Em relação às
epístolas pastorais é importante observarmos que,
pelo tempo de Inácio, a hierarquia de bispos,
sacerdotes e diáconos já estava bem estabelecida, e
isso ao ponto em que é óbvio que as epístolas pastorais
refletem um estágio anterior ao dessa situação. Isso
significa que as epistolas que ora consideramos não
podem ser datadas além de 110 D .C., e que talvez
tenham de ser datadas consideravelmente mais cedo
que isso. Entretanto, alguns estudiosos, como Bauer
(Rechtglaubigkeit und Ketzerei im altespen Christen-
tum, Tubingen, 1934), supõem que os documentos
que possuímos desvalorizam propositadamente os
movimentos heréticos e exageram os padrões de fé
«ortodoxos», fazendo com que a igreja da suposta
corrente principal tivesse mais autoridade e domínio
do que realmente sucedia. Inácio, por exemplo, bem
poderia ter sido líder de um grupo de minoria, que
procurava impor a outros grupos a sua autoridade, o
que significaria que seu «episcopado monárquico» não
representava, necessariamente, a verdadeira situação
da igreja nos primórdios do século II D .C. É possível,
pois, que o suposto padrão «avançado» de governo
eclesiástico, representado nas epístolas de Inácio,
represente mais um ideal distante do que um fato
consumado.
Com a s presente« in form ações de que dispomos, é
impossível averiguar-se quanto há de verdade nessas
especulações. Mas, se porventura essas especulações
estão com a razão, então não haveria grande diferença
entre o estado do governo eclesiástico, refletido nas
epístolas pastorais — e nas epistolas de Inácio.
No entanto, o próprio fato de que Inácio pôde
descrever um govemo eclesiástico mais desenvolvido,
existente em qualquer área da igreja cristã, serve para
mostrar-nos que houve desenvolvimento a partir do
que é refletido nas «epistolas pastorais», sendo difícil
crermos que tudo quanto Inácio disse sobre esse
pon to foi um «esforço da imaginação». Nesse caso, a
natureza totalmente conjectural das sugestões de
Bauer recebe um vigor antes insuspeitado. Pelo
menos, nas «epístolas pastorais», fica subentendida a
existência de uma situação eclesiástica composta de
bispo-pastor-diácono. Não há nessas citadas epistolas
qualquer tentativa de defender as formas de govemo
eclesiástico já existentes, ou de impô-las a terceiros
(como parece ter sido o caso das epistolas de Inácio);
pelo contrário, nas epistolas pastorais há apenas a
tentativa de assegurar que homens qualificados
ocupassem as funções representadas por esses termos.
Timóteo e Tito representariam esses homens devida­
mente qualificados.
V . Motivos e Propósito«:
Há três impulsos primários que podem ser
observados nas «epistolas pastorais», a saber: a. a
necessidade de combater as heresias; b. a necessidade
de encorajar a nomeação de homens espiritual e
moralmente qualificados para o ministério, o que
exigiu várias instruções sobre as qualificações desses
homens; c. a necessidade de instrução no caminho da
«piedade», que envolve a vida prática e moral. Nesse
ponto, as epístolas pastorais ocupam terreno comum
com todas as demais epistolas paulinas. Abaixo
oferecemos considerações sobre cada um desses três
pontos colimados.
A . A« H eresias:
Grande parte dessas epístolas visa direta ou
indiretamente, refutar as doutrinas falsas e confundir
os hereges. O autor sagrado, na sua intensidade de
espírito, acumula epítetos adversos contra seus
oponentes de diversas naturezas, dificultando assim a
identificação das heresias específicas envolvidas.
Parece quase certo que ele se opunha a mais de uma
forma de heresia, o que explicaria a variedade do
tratamento e a falta de ataque organizado e
específico. O autor sagrado assediou homens maus,
que propagavam doutrinas de demônios, apanhados
nas armadilhas do diabo, enganadores que por sua
vez eram enganados. Então, como se isso não fosse
golpe suficientemente rude, ele amontoou contra seus
adversários uma lista de vícios constante de dezoito
terríveis itens, conforme se lê em II Tim. 3:2-5. É
difícil imaginar qualquer povo religioso, que reivindi­
que autoridade espiritual, baseada no nome de Cristo,
envolvido nos defeitos e distorções sugeridos nessa
lista. Podemos distinguir ali duas queixas gerais
contra eles, a saber: — 1. estavam envolvidos em
especulações, em discussões vãs, em conversas
ímpias; 2. e isso encorajava-os à degradação moral, à
destruição da consciência, à perversão da sinceridade
(ver I Tim. 1:4,5; 1:9 e ss; II Tim. 3:1 e ss; II
Tim. 4:3 e ss; Tito 2:2,7,12; 3:9 e ss). O autor
sagrado chama por nome — alguns indivíduos,
conforme se lê em I Tim. 1:20 e II Tim. 1:15.
A tentativa de amálgama de várias vigorosas
crenças religiosas e idéias filosóficas daquela época,
como o judaísmo, as religiões misteriosas, o
misticismo oriental, o neoplatonismo, com algumas
novas idéias produzidas pelo pensamento cristão,
talvez arme o palco para grande variedade de
combinações, algumas das quais penetraram na igreja
cristã, exercendo influência sobre a mesma. Isso era
apenas natural para os convertidos da época,
provenientes de sociedades onde prevaleciam tais
amálgamas, que naturalmente traziam consigo suas
idéias distintivas favoritas, das quais não podiam
desfazer-se imediatamente, e das quais talvez nunca
se desfizeram, apesar de terem prestado sua lealdade
a Cristo, como o Messias (no caso de judeus), ou como
o Salvador e Senhor (no caso de gentios).
Acrescenta-se a isso o fato de que, naquela época,
não havia a coletânea do N.T., que teria tido a função
de prover autoridade e que teria limitado e restringido
tais idéias, pelo menos até certo ponto. Na igreja
cristã, a autoridade ainda dependia muito das
tradições orais, e essas tradições não estavam
igualmente distribuídas, estando sempre abertas a
dúvidas. Duas forças principais vieram a exercer
influência sobre o cristianismo: a. o judaísmo, em sua
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variedade helenista; e b. o mundo helenista pagão,
permeado por várias religiões misteriosas e filosofica­
mente dominado pelo neoplatonismo, isto é, uma
interpretação religiosa das idéias de Platão, de
mistura com a metafísica dos estóicos. O próprio cris­
tianismo era considerado, por muitos, como simples
«heresia judaica». Nunca medrou abundantemente
em solo judaico; mas, quando foi transplantado para
o mundo helenista e pagão, propagou-se como um
incêndio, ao ponto que, excetuando seus princípios
éticos, virtualmente perdeu sua identificação judaica.
Há grande verdade na afirmativa de Gealy (ibid., pág.
351), que «Embora a história nunca possa certificar-se
nem mesmo em nossos dias, sobre qual proporção
exata dos ingredientes judaicos e helenistas deve ser
misturada higidamente em sua fé, seus líderes têm
reconhecido que o cristianismo se propaga melhor
quando nem judeus e nem gregos podem excluir um
ao outro, quando certa tensão entre eles é mantida,
mas quando o espirito ético e profético judaico é
reconhecido». Até certo ponto, essas epistolas
pastorais procuram conservar esse equilíbrio, pois o
cristianismo não poderá nunca ser totalmente
identificado como o judaísmo, mas também nunca
poderá ser inteiramente separado do mesmo (ver I
Tim. 1:7 e ss). Não obstante, a igreja cristã era um
fenômeno essencialmente gentílico, embora não
pudesse aceitar muitas contribuições culturais do
mundo gentílico, que lhe eram adversas à saúde
espiritual.
De maneira geral, pois, as heresias combatidas nas
«epistolas pastorais» continham elementos judaicos e
pagãos, de natureza principalmente gnóstica. Alguns
intérpretes acreditam que o elemento judaico era o
mais forte; mas outros acham que o elemento mais
forte era o gnóstico. Essas idéias normalmente se
baseiam sobre a data proposta dessas epístolas. Se
foram escritas (alguns dizem) para combater o
gnosticismo, então uma data posterior deve ser
preferida; mas, se uma data anterior for preferida,
então a tendência será considerar a heresia atacada
como alguma corrupção do judaísmo. Entretanto,
isso é uma distinção artificial, porquanto se sabe hoje
em dia que o gnosticismo, em seus elementos
essenciais, surgiu antes mesmo da época de Paulo e
que facilmente poderia possuir as formas que
transparecem nos escritos bíblicos. (Ver o artigo sobre
Gnosticismo, uma heresia que perturbou a igreja por
cerca de cento e cinqüenta anos, e contra a qual não
apenas as «epístolas pastorais», mas igualmente a
epístola aos Colossenses e as epístolas joaninas foram
dirigidas).
Iden t ificações Propostas das H eresias Envo lv idas
1. Heresias ju d a ico -cr is t is . (Ver Tito 1:4 sobre os
«mitos judaicos»; ver Tito 3:9 sobre as «querelas
acerca da lei», e ver Tito 1:10 acerca do «partido da
circuncisão»). As intermináveis genealogias, que
promoviam especulações (ver I Tim. 1:4), talvez
fossem interpretações alegóricas do A .T ., que
seguiam métodos existentes no Haggada ou na
Mishnah. O livro dos Jubileus (135-105 A.C.) provê
um típico exemplo dessa forma de atividade, segundo
o estilo da Midrash judaica. Nesse livro é reescrito o
livro de Gênesis, na tentativa de expor a lei em uma
forma posterior, que faz do sábado e da circuncisão
ordenanças eternas, praticadas até mesmo pela
hierarquia dos anjos. Os «hereges», por conseguinte,
poderiam ser tais judeus, influenciados pela cultura
helenista. Talvez se alicerçassem sobre algumas de
suas «práticas mágicas», sobre a «astrologia» e sobre
outros elementos comuns ao judaísmo helenista. Os
indivíduos descritos na passagem de II Tim. 3:6-9
podem ter sido mágicos, místicos falsos, videntes, que
exerciam domínio sobre as mulheres, o que não é raro
em tais casos. O ascetismo sobre os alimentos (ver I
Tim. 4:3) talvez tivesse ligações com o judaísmo. Os
essênios eram celibatários, e todos sabem quantas
regulamentações sobre os alimentos estavam contidas
no judaísmo.
Parece que o que provocou a escrita das «epístolas
pastorais», se quisermos dizê-lo de maneira bem
abreviada, foi um tipo de heresia judaica. (Ver o
artigo sobre Circuncisão, Partido da). A simples
leitura das «epístolas pastorais», mostra-nos que a
heresia atacada, a despeito de reter certas formas
judaicas, ultrapassa em muito a qualquer coisa jamais
sonhada pela facção legalista da igreja. Notemos que
esses homens eram, não apenas, ascetas, mas também
libertinos (ver II Tim. 3:6), e que não há quaisquer
evidências de que eles tenham tentado reintroduzir a
circuncisão e as leis leviticas comuns, sobre alimentos,
na igreja cristã, que eram características distintivas
dos primeiros legalistas cristãos. Em contraste com os
hereges de Colossos (ver Col. 2:16), não tentavam
forçar a igreja a observar o sábado judaico, que era
uma das principais preocupações do partido legalista
da igreja primitiva.
2. H eresias gnóst icas . Parece haver pouca dúvida
que a heresia enfrentada nas epistolas pastorais era
uma das variedades do movimento gnóstico greco-
oriental, que tinha muitas facetas. Alguns eram
ascetas e outros eram libertinos, e aqueles que
entravam em contacto com o cristianismo normal­
mente traziam algumas formas de pensamento
judaico. Isso ocorreu em Colossos, bem como nos
lugares descritos nas epistolas joaninas. Todos os
elementos do gnosticismo já estavam presentes no
mundo, antes da época de Paulo, e poderiam ser
formulados formando um sistema que caracterizasse
o gnosticismo posterior, ainda que alguns dos mais
famosos «movimentos gnósticos», relacionados à
igreja cristã devam ser atribuídos a uma data
posterior. No entanto, muitos eruditos pensam que o
gnosticismo teve inicio antes da era cristã, por ser,
essencialmente, um «misticismo oriental pré-cristão»,
conforme diz a Encyclopedia o f Religion, editada por
Vergilius Ferm, em seu artigo sobre o gnosticismo, na
pág. 300. Ao entrar em contacto com o judaísmo e
com o cristianismo, o gnosticismo assumiu formas
distintivas, mas até mesmo em seus primeiros
contactos com o cristianismo já exerceu influência
sobre o mesmo. (Ver o artigo sobre Gnosticismo). O
gnosticismo, em sua expressão normal, era tanto
pré-cristão como anticristão. Se o gnosticismo
porventura houvesse ganho a batalha, o cristianismo
teria sido reduzido a apenas outra das religiões
misteriosas do Oriente. Por isso mesmo, alguns
eruditos fazem objeção ao termo «hereges», aplicado
aos gnósticos, porquanto um herege é alguém que teve
vinculação a algum sistema ou crença, para em
seguida pervertê-lo ou abandoná-lo; e ao abandoná-lo
torna-se um «apóstata». Contudo, é óbvio que os
elementos contra os quais se voltam as epistolas aos
Colossenses e as joaninas, bem como as epístolas
pastorais, estavam vinculados à igreja cristã e sobre
ela exerciam influência; e muitos reputavam-nos
autênticos discípulos de Cristo. Portanto, o apelativo
«herege» (conforme se vê em Tito 3:10), pode ser
apropriadamente aplicado a eles.
O gnosticismo era mais que a «helenização aguda
do cristianismo», no dizer de Hamack, embora isso
também diga uma verdade. Era muito mais uma
tentativa de transformar o cristianismo em uma
•teosofia», desconsiderando a alma judaica do A .T.,
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que lhe dera origem (conforme também disse
Hamack). A «forma» que assumiu o gnosticismo,
quando entrou em contacto com o cristianismo, foi
uma «novidade», provocada por esse contacto. Mas
todos os seus elementos essenciais, como um
movimento histórico, eram anteriores ao cristianismo.
Os gnósticos sentiam a necessidade de explicar a vida
e o poder grandiosos de Jesus de Nazaré; e lançaram
mão de idéias jã existentes, como as hierarquias
angelicais, etc., a fim de formularem sua tentativa de
explanação.
«O gnosticismo é um termo geral para indicar uma
fase da religião, que apareceu no paganismo, no
judaismo e no cristianismo; mas foi no cristianismo
que o gnosticismo se tornou mais agressivo». (Samuel
Angus, The Religious Quests o f the Graeco-Roman
World, Nova Iorque, Charles Scribner’s Sons, 1929,
pág. 377).
Nas epistolas pastorais são negadas certas doutri­
nas distintivamente gnósticas, sobre os seguintes
pontos essenciais:
a. Não existem dois deuses, um maligno, que teria
criado a matéria, e o outro bondoso, que teria criado
os espíritos. O dualismo radical do gnosticismo é
negado e rejeitado nestas epistolas, como também se
dá no caso de todo o pensamento cristão refletido nas
páginas do N.T. Paulo, por exemplo, apesar de
reconhecer que o nosso «corpo» físico serve de
instrumento fácil para o pecado (ver o sexto capitulo
da epistola aos Romanos), jamais permitiu que se
pensasse que o corpo é mau por si mesmo, fora do
alcance da redenção, segundo diziam erroneamente
os mestres gnósticos. Deus é o Salvador, nas «epistolas
pastorais», como também é o Criador —portanto, é o
Criador e o Salvador. Já os gnósticos supunham a
existência de uma imensa linhagem de mediadores, de
tal maneira que ninguém poderia entrar em contacto
direto com o próprio Deus, pois a matéria bruta só
poderia contaminá-lo. (Ver a expressão «Deus, nosso
Salvador», em I Tim. 1:1; Tito 1:3, 2:10 e 3:4).
b. Não há uma grande hierarquia de mediadores
entre Deus e o homem, mas o único mediador é o
Senhor Jesus Cristo, o qual é igualmente denominado
de «Salvador» (ver I Tim. 2:5). Ele é o grande
Mediador, que aboliu a morte. (Ver II Tim. 1:10).
c. A salvação não se verifica mediante o retorno das
«emanações» ao Sol central, que seria Deus, conforme
diziam os gnósticos, através do «conhecimento
secreto» que seria conferido exclusivamente aos
iniciados nos mistérios gnósticos. Antes, a salvação é
outorgada ao homem mediante a fé obediente e
através da graça divina (ver Tito 2:12-15 e 3:5).
d. Não são apenas alguns poucos iniciados os que
podem ser salvos, ao passo que a grande maioria dos
homens estaria fora da possibilidade de «salvação»,
visto estarem esses totalmente preocupados :om a
matéria, motivo por que, finalmente, deveriam
perecer, conforme ensinavam os gnósticos. Para os
gnósticos havia três classes de pessoas, a saber: os
«espirituais», que seriam indivíduos altamente capa­
zes da redenção, que significaria a reabsorção em
Deus; os «psíquicos», que já não seriam tão inclinados
para a redenção; e os «hílicos» ou «materialistas», a
grande massa da humanidade, totalmente incapaz de
ser remida. Pelo contrário, faz parte da vontade de
Deus salvar a todos, e de fato, em Deus há poder para
tanto, visto que não há qualquer sentido de
exclusividade na salvação. (Ver I Tim. 2:1-6; 4:10 e
Tito 2:11). Não há distinções entre os homens, como
«pneumatikoi», «psychikoi» e «hylikoi», conforme
diziam os gnósticos.
e. Não há um Cristo docético, isto é, que seja
humano apenas na aparência, mas que seja um
«elevado aeon» que veio à terra fingindo-se homem. O
mediador é antes o «homem Cristo Jesus» (ver I Tim.
2:5), que se manifestou na carne (ver I Tim. 3:16).
(Ver também as epístolas joaninas, que são enfáticas
sobre esse ponto, conforme se vê, por exemplo, em I
João 4:2 e ss).
f. Além disso, o cristianismo bíblico rejeita o
sistema ético do gnosticismo, tanto em seu ascetismo
(ver I Tim. 4:3 e ss) como em seu espírito libertino
(ver II Tim. 3:4 e ss). A variedade gnóstica que havia
em Colossos era essencialmente asceta (ver Col. 2:20 e
ss); mas ambas essas variedades existiam e perturba­
vam à igreja. Os gnósticos ensinavam que o corpo
encerra o princípio mesmo do pecado, até onde o
homem está envolvido, sendo inerentemente maligno
e totalmente incapaz de ser remido. Portanto, não
importaria o que fazemos com o mesmo, podendo os
homens abusar do mesmo e ceder ante suas paixões,
como meios que apressariam o processo pelo qual nos
livramos do corpo, levando-o à sua destruição
necessária, como algo que participa do processo
cósmico. Mas o cristianismo bíblico nega que o corpo
humano seja inerentemente maligno; pois, bem pelo
contrário, requer sua consagração ao Senhor, tanto
quanto a consagração do espírito (ver Rom. 12:1,2),
seguido pela vereda da moderação, em toda a ação
ética, exceto nos casos em que o princípio do pecado
esteja envolvido, — em cujos casos está proibida
qualquer forma de participação. Por isso, longe de
proibir o matrimônio, as «epístolas pastorais»
apresentam o casamento como um dos pré-requisitos
essenciais para quem queria ser diácono ou pastor
(ver I Tim. 3:2 e Tito 1:6). É possível que alguns dos
gnósticos fossem «antinomianos», mas as «epístolas
pastorais», em contraste com isso, ordenam a
obediência da parte das esposas e dos escravos, e em
tudo o mais desencorajam o espírito de revolta. (Ver I
Tim. 2:8-15; 5:3-16 e 6:1,2).
3. Alguns estudiosos, pretendendo atribuir uma
data posterior para estas epístolas, crêem que elas
fazem oposição à heresia marcionita. Márcion foi um
importante elemento herege do século II D .C., que
tinha a Paulo como seu herói, e que aceitava apenas
uma forma mutilada do evangelho de Lucas (sem as
narrativas do nascimento de Jesus) entre os evange­
lhos, e dez das epístolas paulinas, em seu «cânon» do
N.T. Foi o fato de que ele formou o seu «cânon do
N.T.», que deu origem à formação do cânon do novo
pacto. Portanto, a ele devemos pelo menos isso,
indiretamente. Mas Márcion rejeitava o A.T. em sua
inteireza, crendo que um «aeon» inferior estaria
envolvido na criação da matéria, e que esse «aeon»
seria o Deus apresentado no A.T., de natureza
maligna, e não benigna, porquanto viveria em
contacto demasiadamente íntimo com a matéria.
Márcion foi o mais versátil e inteligente empreende­
dor herege — do século II D .C. —, e por
conseguinte, foi também o mais perigoso de todos.
Era gnóstico, da cabeça aos pés. Procurou «expurgar»
0 cristianismo de todas as suas influências judaicas.
Pode-se notar que a polêmica das «epístolas pastorais»
ataca os seus ensinamentos centrais, a saber: a. o
dualismo (ver I Tim. 2:5); b. a rejeição ao A.T. (ver II
Tim. 3:14-17); c. o ascetismo quanto aos alimentos e
bebidas (ver I Tim. 4:3,4) e quanto ao casamento (ver
1 Tim. 3:2; 4:3 e 5:14).
Todavia, argumentar que as epístolas que ora
consideramos pertencem à época de Márcion, devido
ao fato de que combate muitas de suas idéias, é algo
impossível de ser comprovado, porquanto as citações
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e alusões existentes nas «epistolas pastorais» também
aparecem nos escritos de Policarpo, e talvez nos
escritos de Inácio e Gemente de Roma, que foram
cristãos ainda anteriores a Policarpo. (Ver evidências
a esse respeito sob o título «Data»). Outrossim, nada
havia na heresia marcionita que fosse exclusivo dele,
porquanto todos os itens mencionados acima também
caracterizavam os gnósticos de algum tempo anterior
a esse. A grande «crise gnóstica» da igreja, todavia,
teve lugar entre 150 e 180 D .C ., mas é evidente que as
«epístolas pastorais» já faziam oposição a uma forma
gnóstica previamente existente. Naturalmente, é
verdade que Márcion e alguns poucos outros dentre os
chamados «pais da igreja» rejeitavam as epistolas
pastorais, mas isso não indica que elas tenham sido
especificamente escritas contra ele.
B . Prob lemas de Organ ização E c les iástica , quan to
à sua L iderança
Temos aqui o segundo grande impulso por detrás
da escrita das «epístolas pastorais». Consideremos os
pontos abaixo, para melhor entendimento sobre esse
aspecto:
1. Solenes exortações são feitas a Timóteo, no
sentido de que ele se desincumba de seus deveres de
conformidade com sua elevada chamada (ver II Tim.
1:5-8,13 e ss; 2:1,22; 3:14 e 4:1 e ss). Tito e Timóteo
tinham a obrigação de pelejar em prol da pureza de
doutrinas; deveriam ansiar por ensinar a verdade
cristã pura aos outros, resistindo às heresias (I Tim.
4:11; 6:2; II Tim. 3:1 e ss, e Tito 2:1,15). Somente
dessa maneira poderiam ser líderes da igreja cristã,
aceitando as pesadas responsabilidades que tinham
de nomear outros para os ofícios eclesiásticos.
2. A igreja da época coberta pelas «epístolas
pastorais», sem importar se isso envolvia o tempo de
Paulo, no fim de sua vida, ou algum período
subseqüente ao do apóstolo dos gentios, precisava de
uma organização apropriada, bem como da nomea­
ção de líderes qualificados. Para garantir que isso
estaria sendo apropriadamente feito é que foram
escritas essas epístolas. (Ver I Tim. 3:1 e ss e Tito 1:5
e ss).
3. São mencionadas as relações entre vários grupos
existentes no cristianismo, e o trabalho pastoral, no
que diz respeito a esses grupos, é elaborado com
minúcias, detalhando as questões que caracterizam o
ministério ideal de um líder cristão. (Ver I Tim. 2:8 e
ss; 5:1 e ss; 6:1 e ss e Tito 2:1 e ss).
4. Um dos principais propósitos das epístolas
pastorais é o de garantir o devido funcionamento do
ministério, o que é descrito neste artigo em seu ponto
VII, intitulado «Ensinamentos e Temas».— Ver
igualmente, nessa seção, a descrição da posição e a
função dos ofícios eclesiásticos. Delinear tais coisas
foi o propósito principal destas epístolas.
C . Instruções acerca da P iedade C r lst i
O terceiro grande impulso por detrás da escrita das
«epistolas pastorais» foi o desejo de fornecer
instruções sobre a piedade, na vida cristã diária,
permitindo ao crents um alto padrão de moralidade
cristã. Os mandamentos morais ach*am-se dispersos
por todas essas três epistolas, não formando qualquer
seção específica nas mesmas. Notemos que a palavra
grega «eusebeia» (isto é, «piedade»), é apenas uma
outra forma do vocábulo usado por doze vezes nestas
epistolas, dentre um grande total de dezessete
ocorrências, na totalidade do N .T., isto é, em I Tim.
2:2; 3:16; 4:7,8; 6:3,5,6,11; II Tim. 3:5; Tito 1:1
(adverbialmente, em II Tim. 3:12 e Tito 2:12). As
instruções dadas a diferentes grupos são de natureza
essencialmente ética, sem quaisquer relações específi­
cas para com as heresias ou para com outros
problemas ali contidos. (Ver I Tim. 2:8 e ss; 5:2 e ss;
6:1 e ss; Tito 2:2 e ss e 3:1). Alguns estudiosos
supõem, entretanto, que os mestres gnósticos
estivessem defendendo alguma forma de filosofia
antinomiana, que estivesse impelindo tais grupos de
mulheres e de escravos a oferecerem resistência às
autoridades diversas, pelo que tais seções se tornaram
necessárias como reprimendas. Todavia, isso não
passa de mera conjectura, não estando a questão
sujeita a comprovações ou negações.
V I . In tegr idade e Confirmação H istór ica
In tegr idade . Se estas «epistolas pastorais» são
genuinamente paulinas, então há pouca razão para
supormos que não teriam sido preservadas até nós
praticamente como foram escritas. Somente quando
imaginamos que Paulo não as escreveu é que caímos
em dificuldades acerca de sua forma original. Mas a
maioria dos eruditos modernos rejeita a autoria
paulina, supondo que o verdadeiro autor, tendo
escrito após o martírio de Paulo, entrara em contacto
com certos escritos autênticos de Paulo, incorporan­
do-os em sua composição, sendo talvez ajudado nessa
empresa pelas tradições orais existentes acerca da
vida do apóstolo dos gentios. Isso explicaria as várias
«porções pessoais». Essas porções são passagens como
I Tim. 1:3,20; II Tim. 1:5,15-17 e 4:9-21.
Vários outros estudiosos consideram-nas autênticas
quanto às informações que nos prestam, ilustrando
uma quarta viagem missionária, após o primeiro
período de encarceramento do apóstolo, em Roma,
um período da vida de Paulo completamente fora da
narrativa do livro de Atos. Esses informes particula­
res, entretanto, mostram-nos que Paulo ainda estava
bem distante de Roma quando escreveu, pois talvez
tenham sido escritas pouco depois de sua soltura, tal­
vez em Filipos (I Tim. 1:3). Outros textos, como I
Tim. 1:12 e ss, e 5:9-16, facilmente poderiam ter-se
alicerçado sobre material escrito por Paulo.
Na primeira epistola a Timóteo, as passagens
abaixo citadas têm sido recebidas (por alguns
eruditos) como genuinamente paulinas, incorporadas
pelo autor em sua epístola: I Tim. 1:1-10,18-20;
4:1-16; 6:3-16,20 e ss. Outros eruditos dividem em
duas seções ou localizações de onde teriam vindo
materiais paulinos incorporados nestas «epístolas
pastorais», cada seção composta em um local diverso:
De Corinto (I Tim. 1:3 e ss; 1:18-20; 2:1-10; 4:12;
5:1-3,4-6,11-13,19-23,24 e ss). De Cesaréia (I Tim.
1:12-17; 3:14-16; 4:1-11; 5:7 e ss; 6:17-19; 1:5-11;
6:2,20,21). Naturalmente, esses «refinamentos» se
baseiam em puras conjecturas, sendo mencionados
apenas para mostrar que tipo de atividade os eruditos
levam a efeito, quando abordam o problema da
integridade.
Na segunda epístola a Timóteo, dois pensamentos
diversos são entrelaçados. O primeiro diz: «Vem e
reúne-te a mim em Roma». O segundo diz: «Faz teu
trabalho como evangelista, em Efeso». E essas duas
declarações se neutralizam, exceto se a vinda a Roma
foi proposta apenas como uma visita. Por outro lado,
essas questões pessoais podem ter sido incorporadas
na composição de um autor posterior, de modo um
tanto desajeitado. Por isso é que alguns estudiosos
têm proposto a vinculação de duas epistolas, uma
particular (ver II Tim. 4:9-21), à qual pertenceriam
saudações pessoais (ver II Tim . 4:22 ss), e a outra
uma epistola geral e pastoral (ver II Tim. 1:14-18).
Lock (Internacional Criticai Commentary), na intro­
dução às «Epistolas Pastorais» (xxxiii), acredita que
porções de duas epistolas paulinas genuinas foram
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incorporadas em uma única composição, por parte de
um autor posterior, a saber: II Tim. 1:1—4:8, escrita
de Roma—e II Tim. 4:9-22, escrita algum tempo
antes daquela. Cria aquele autor que a segunda
epistola a Timóteo é essencialmente paulina, mas que
a primeira epístola a Timóteo e a epístola a Tito
seriam essencialmente não-paulinas, com algumas
inserções de material paulino genuino.
Os fragmentos genuínos de material paulino,
(segundo alguns estudiosos), na epistola a Tito,
podem ser os trechos de Tito 1:1-4 e 3:12,13 (segundo
Von Soden); ou Tito 1:1-6 e 3:1,7,12,13 (segundo
McGiffert); ou mesmo Tito 3:12-15 (segundo Harri-
son). Muito mais poderia ser dito acerca da
integridade das «epístolas pastorais», mas assim
fazendo entraríamos em grande número de especula­
ções essencialmente infrutíferas, praticamente desti­
tuídas de importância. O leitor curioso poderia
consultar a introdução às Epistolas Pastorais por
Walter Lock, no International Criticai Commentary,
xxxi-xxxv. Em tempos mais recentes, a tendência tem
sido negar que qualquer material genuinamente
paulino tenha sido incorporado nessas epistolas, mas
que todos os informes pessoais e as localidades
mencionadas, que parecem ter tido ligação com a
pessoa de Paulo, foram criações do autor dessas
epistolas. Se essa opinião está com a verdade, isso
significaria que não há qualquer problema de
«integridade», mas tão-somente de «autoria».
Podemos confiar muito pouco nas muitas especula­
ções sobre os problemas de integridade, e temos
mencionado estas coisas somente para satisfazer a
curiosidade do leitor.
Confirmação Histórica. A confirmação histórica,
em favor da autoria paulina e da canonicidade das
«epistolas pastorais» se assemelha muitíssimo com o
caso das demais epístolas existentes de Paulo. Todas
elas foram citadas como livros de autoria de Paulo por
Irineu(180D .C .), em seu Cont. Haer. Praef. ii. 14.7 e
iv. 16:3(1 Timóteo); iii.2,3 e iii. 14:1 (II Timóteo); e
i. 16.3 (Tito). Essas epístolas foram incorporadas nas
traduções latina e siríaca, pelos meados do segundo
século de nossa era. Há várias coincidências de
linguagem que podem indicar que elas já eram
conhecidas por Gemente de Alexandria e por Inácio.
Não há que duvidar que Policarpo também as
conhecia, em cerca de 135 D.C. (Ver evidências a esse
respeito, sob a discussão acerca da «Data» das
epístolas pastorais, na seção III deste artigo).
Após o segundo século da era cristã, a confirmação
se toma normal nos escritos de quase todos os pais da
igreja. Clemente de Alexandria (em Alex. Strom . lib.
2) Tertuliano (em De praescript. hearet., cap. 25);
Teófilo (em Ad Au to ., cap. 3 acerca da primeira
epistola a Timóteo). Os mesmos autores citam
também as duas outras «epistolas pastorais». Eusébio
(em H .E. 11.22) cita a segunda epístola a Timóteo; e
em sua obra, Homologoumena, alista todas as três
epistolas como documentos aprovados do «cânon» do
N.T.
Também há ev idência» nega tivas acerca da autoria
paulina das «epistolas pastorais», conforme se vê nos
escritos de Basilides (130 D .C.) e de Márcion (150
D .C.), conforme se sabe através dos escritos de
Tertuliano (Adv. Marc. v.21) e de Taciano (150
D .C.), que aceitavam a epistola a Tito mas rejeitavam
as outras duas (Jerônimo, Prol. ad Titum ). Clemente
de Alexandria (Strom. ii. 11) diz-nos que havia outros
«hereges» que se sentiam igualmente repelidos pelas
«epistolas pastorais». Isso poderia ser devido ao tom
antignóstico e /ou antiascético dessas epistolas.
V II . Ensinam en tos e Temas
Acerca desse aspecto das «epistolas pastorais»;
consideremos os pontos abaixo discriminados:
1. As heresias. (Quanto a um estudo completo
sobre os ensinamentos contrários às heresias, e sobre
o que seriam essas heresias, ver a seção V deste artigo,
parte A).
2. Funções do ministério. (Ver as exortações feitas a
Timóteo, que instam com ele para que seja digno
ministro de Jesus Cristo, em I Tim. 4:11; 6:2; II Tim.
1:5-7; 1:8,13 ess; 2:1,22; 3:14; 4:1 ess eT ito 2:1,15).
Dotado de tal preparação, um homem será capaz de
realizar seus deveres necessários. As funções específi­
cas de um ministro da Palavra são as seguintes:
a. Confirmar e conservar a ortodoxia, resistindo às
heresias. Esse tema é enfatizado muito mais nas
«epistolas pastorais» do que em qualquer outro livro
do N.T. (Ver I Tim. 1:10 ess; 3:15 ess; 4:11 ess; 6:3 e
ss; II Tim. 1:13 e ss; 2:23 e ss; 3:1 e ss; 4:2 e ss; Tito
1:9 e ss; 2:1 e 3:9 e ss).
b. Pregar com intensa devoção. O pregador não
deve esquecer-se de cumprir adequadamente seu
trabalho, como um ministro que anuncia a Palavra.
Não pode ser meramente alguém que combate as
heresias. (Ver I Tim. 4:16; II Tim. 1:13,14 e 2:15).
Mas ele mesmo deve ser um exemplo que os crentes
imitem. (Ver I Tim. 4:12 e Tito 2:7,8). Não deveria
apreciar as controvérsias, mas antes, deveria ser
alguém dedicado a seu ministério, de modo positivo
(ver I Tim. 6:4; II Tim. 2:23 e Tito 3:9). Sua pregação
deveria ser prática, e não especulativa (ver I Tim.
1:5,15; 4:10 e II Tim. 3:15-17). Também deve
dispor-se a sofrer perseguições devido a seu ministério
fiel, tomando-se um bom soldado de Jesus Cristo (ver
II Tim. 2:3; 4:5 e I Tim. 6:13, seguindo o exemplo do
próprio Cristo; e ver II Tim. 2:8,9, seguindo o
exemplo do próprio Paulo).
c. Ter cuidado na seleção de outros pastores, a fim
de que a igreja cristã conte com seus ministros
apropriados. A tradição cristã será melhor preservada
se for posta sob a guarda de homens fiéis, que se
submetam à autoridade do apóstolo Paulo e de seus
auxiliares. (Ver I Tim. 3:1 e ss; 5:22; II Tim. 2:2 e
Tito 1:6 e ss).
d. Sustentar o ministério e disciplinar o mesmo.
Os ministros do evangelho não devem ser amantes do
dinheiro, trabalhando por motivo do ganho (ver I
Tim. 3:3 e 6:6-10); não deveriam ser anelantes pelas
vantagens pessoais (ver I Tim. 3:8 e Tito 1:7). Não
obstante, tem o direito de receber sustento financeiro
apropriado (ver I Tim. 6:8). Alguns pastores,
especialmente aqueles que dirigem bem e são bons
mestres, podem receber com justiça um duplo salário,
ou alguma forma especial de reconhecimento. (Ver I
Tim. 5:17).
e. Os lideres cristãos têm a responsabilidade de
supervisionar os cultos de adoração, quanto aos
seguintes itens: — nas orações (ver I Tim. 2:1,2), na
participação exclusivamente masculina na pregação e
no ensino (ver I Tim. 2:8-15) e na leitura das Sagradas
Escrituras (ver I Tim. 4:13; II Tim. 3:16 e 4:2).
f. Também devem proteger os que sofrem
necessidades especiais, provendo o necessário para os
mesmos, como as viúvas que não são sustentadas por
seus parentes. (Ver I Tim. 5:5 e ss).
3. Exortações éticas em geral. (Quanto a esse tema,
ver a parte C da seção V deste artigo. No tocante aos
próprios ministros do evangelho, isso pode ser
percebido especialmente em I Tim. 4:1-16).
Vin. Im portânda das Ep isto las Pastora is
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Dentre todos os escritos do N .T., as «epístolas
pastorais» são os únicos livros devotados a mostrar
quais são as qualificações dos pastores e qual é o seu
ministério. E lamentável apenas que a porção
organizacional da igreja não seja ali mais claramente
definida. A despeito da brevidade de seu texto, estas
epistolas se têm tornado os livros de texto padroniza­
dos para as qualificações dos líderes e para ensinar os
tipos de ministério que esses líderes têm a cumprir.
Certas passagens (ver I Tim. 3:1 e ss; II Tim. 4:2-7 e
Tito 1:6 e ss) se têm tomado parte da liturgia de
consagração de várias denominações evangélicas. E à
parte da própria consagração de ministros, muitas
expressões das «epistolas pastorais» têm encontrado
caminho até à liturgia da igreja. Essas expressões
incluem «Rei dos séculos», «Salvador dos homens»,
«Deus, nosso Salvador», «Nosso grande Deus e
Salvador», «o Senhor seja com o teu espirito». Na
liturgia da igreja anglicana, essas epístolas são
citadas, sobretudo quando da consagração de bispos,
com exortações e orações de diferentes formas. O
famoso documento antigo, Didache, toma por
empréstimo muitas expressões dessas epístolas, tal
como o fazia a Ordem Eclesiástica Egípcia e as mais
antigas Ordens Eclesiásticas existentes. Há citações
das mesmas encontradas nos Cânones de Hipólito,
bem como em outros famosos escritos sobre a ordem
eclesiástica e sobre o ministério, como aqueles de
Crisóstomo, De Sacerdotio, e de Gregório o Grande,
Regulae Pastoralis Liber. Há outras passagens de
elevadíssima qualidade, que têm sido memorizadas e
citadas através da história da igreja, como I Tim.
1:15; 6:10; II Tim. 1:12; 2:15; 3:16 e 4:7,8.
No contexto histórico, as «epistolas pastorais» têm
sido usadas para combater modificações debilitantes e
pervertidas, embora alguns radicais tenham lançado
mão de seus preceitos severos contra as heresias,
fazendo com que os mesmos se apliquem a tudo
quanto esses radicais combatem. Mas não se pode
negar o fato de que essas epistolas ensinam que há
uma «verdade» a ser promovida, e «erros» a serem
combatidos, e que o Senhor Jesus Cristo se acha no
centro dessa verdade. Esses livros, a despeito de
estereotipados e de usarem expressões comuns, nem
por isso deixam de ser heróicos, porquanto concla­
mam-nos para uma devoção intensa e incansável a
Cristo e a seu evangelho, à lealdade a ele, em meio a
este mundo hostil. As epistolas pastorais até mesmo
convidam os homens ao martírio, se porventura isso
tomar-se necessário. £ hessas epístolas que podemos
achar aquelas imortais palavras de Paulo: «Quanto a
mim, estou sendo já oferecido por libação, e o tempo
da minha partida é chegado. Combati o bom
combate, completei a carreira, guardei a fé. Já agora
a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor,
reto juiz, me dará naquele dia; e não somente a mim,
mas também a todos quantos amam a sua vinda» (II
Tim. 4:6-8). E onde mais se poderia encontrar
palavras mais despertadoras do que «...todavia não
me envergonho; porque sei em quem tenho crido, e
estou certo de que ele é poderoso para guardar o meu
depósito até aquele dia» (II Tim. 1:12)? Qual
instituição, devotada ao ensinamento da Palavra de
Deus, ou então qual pastor, que recomende o estudo
das Escrituras, em algum tempo ou outro, não se
utilizou das palavras, que dizem: «Procura apresen­
tar-te a Deus aprovado, como obreiro que não tem de
que se envergonhar, que maneja bem a palavra da
verdade» (II Tim. 2:15)? Qual pregador, ansioso por
comprovar a autoridade das Escrituras, não tem
usado a passagem de II Tim. 3:16, que diz: «Toda
Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino,
para a repreensão, para a correção, para a educação
na justiça...»? Quão tem a é a apresentação das
últimas palavras de Paulo, proferidas já na expecta­
ção do martírio, suas palavras de despedida, simples
mas belíssimas, em II Tim. 4:6-22, onde, conforme
disse também Sócrates, ao morrer, o trivial e
mundano se mistura com declarações eivadas de
grandes sentimentos.
IX. Contendo de I T imóteo
I. Saudação (1:1,2)
II. Necessidade de refutar os falsos ensinamentos
(1:3-7)
III. O uso apropriado da lei (1:8-11)
IV. Paulo, o ministro ideal e suas experiências
(1:12-17)
V. A comissão de Timóteo (1:18-20)
VI. A fé cristã é para todos os homens (2:1-7)
VII. A adoração pública e as mulheres (2:8-15)
VIII. Qualificações dos pastores (3:1-7)
IX. Qualificações dos diáconos (3:8-13)
X. A igreja em seu caráter ideal (3:14-16)
XI. Os adversários da igreja (4:1-5)
XII. O ministro ideal de Cristo (4:6-10)
XIII. O exemplo de um bom ministro (4:11-16)
XIV. A função do ministro quanto a grupos
específicos (5:1,2)
XV. As viúvas e a igreja (5:3-16)
XVI. Sustento e disciplina dos ministros (5:17-25)
XVII. Injunções miscelâneas (6:1-19)
a. Sobre os escravos e os senhores (6:1-2)
b. Sobre os falsos mestres (6:3-5)
c. Sobre o dinheiro (6:6-10)
d. Sobre os motivos de um homem de Deus
(6:11-16)
e. Sobre o dinheiro, novamente (6:17-19)
XVIII. Exortações Finais. Um apelo à fidelidade.
(6 :20,21)
X. Conteúdo de II T imóteo
O artigo a esta segunda epístola a Timóteo está
incluído no artigo sobre as epístolaspastorais, que são
a primeira e a segunda epístolas a Timóteo e a epistola
a Tito. Essas três epístolas possuem o mesmo estilo, o
mesmo vocabulário, os mesmos propósitos e formam
uma unidade dentro dos documentos do N.T. Quanto
às questões como autoria, dependência literária, a
quem dirigida, motivo e propósitos, integridade e
confirmação histórica, ensinamentos e temas, impor­
tância e bibliografia, o leitor deveria consultar o
presente artigo.
I. Saudação (1:1,2)
II. Timóteo, o Ministro Ideal (1:3-7)
III. Necessidade do Ministro defender o Verdadeiro
Evangelho (1:8-14)
IV. Exemplo de Outros quanto à Lealdade a Paulo
(1:15-18)
V. O Ministro Ideal é Soldado de Cristo (2:1-7)
VI. O Significado Verdadeiro da Vida (2:8-13)
VII. Relações do Ministro Ideal e suas Reações
contra os Ensinamentos Falsos (2:14-19)
VIII. O Caráter e o Ministério de Ensino do
Ministro Ideal (2:20-26)
IX. Advertência contra os Hereges (3:1-9)
X. Paulo deu o Exemplo de Dedicação (3:10-13)
XI. Relações do Ministro Ideal para com as
Escrituras (3:14-17)
XII. Como o Ministro Ideal Cumpre seu Ministério
(4:1-5)
XIII. Paulo é o Modelo do Ministro Ideal (4:6-8)
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XIV. Questões Pessoais relativas a Paulo (4:9-18)
XV. Saudações e Exortações Finais (4:19-22)
As Epistolas Pastorais não foram escritas mera­
mente para o beneficio de dois homens, Timóteo e
Tito, e, sim, para que os «ministros» do evangelho
tivessem instruções regulamentadoras sobre como se
deve agir nas igrejas locais. Ver a seção intitulada «A
Quem Foram Dirigidas», que é a seção IV do artigo
sobre as Epistolas Pastorais. Estas epistolas refletem
um governo eclesiástico em desenvolvimento, que
ultrapassa um tan to o resto do N.T., ainda que não
tão «eclesiástico» em seu caráter como a situação
refletida nas epistolas de Inácio, onde o «bispo» ou
«supervisor» já alcançara aquela posição virtual que
hoje damos a essa palavra, no conceito moderno, isto
é, um homem que exercia autoridade sobre uma
região inteira, e não somente sobre uma igreja local.
Ver notas expositivas a esse respeito, na seção do
artigo sobre as Epistolas Pastorais, «A Quem Foram
Dirigidas», além de outros comentários dados em I
Tim. 5:17 no NTI, os quais demonstram que, nas
Epistolas Pastorais, parece que havia três ofícios
distintos, os «bispos» ou «supervisores», os «anciãos» e
os «diáconos», ao mesmo tempo que, enquanto no
restante do N.T. «bispos» e «anciãos» eram termos
intercambiáveis, o mesmo não acontecia nestas
Epistolas Pastorais. (Quanto aos períodos de
aprisionamento de Paulo, ver o artigo sobre a Epistola
aos Colossenses, sob o título, «Proveniência». Quanto
à tradição que Paulo foi aprisionado por duas vezes na
cidade de Roma, com um intervalo de liberdade entre
esses dois períodos, durante o qual supostamente
cumpriu seu antigo desejo de visitar a Espanha. Ver o
artigo Aprisionamento de Paulo em Roma.
X I .Conteúdo de T lto
Os principais problemas que envolvem as Ep isto las
Pastora is são amplamente comentados no presente
artigo. Essas três epistolas, I e II Timóteo e Tito,
formam uma unidade dentro do N .T., porquanto
todas as três foram escritas pelo mesmo autor,
essencialmente com os mesmos propósitos. Portanto,
a introdução a uma destas epistolas serve de
introdução às demais. Questões como a de autoria
(tema muito debatido no que diz respeito a estas
Epistolas Pastorais), de data, de proveniência, dos
endereçados, de temas centrais, de motivos, de
propósitos, de integridade, de confirmação histórica
e de material geral de pano de fundo, já foram
discutidas. £ impossível alguém compreender o
verdadeiro significado de diversas declarações existen­
tes nestas cartas, bem como seu propósito geral de
ensinamento, se porventura não tiver ao menos um
entendimento parcial acerca dessas questões incorpo­
radas neste artigo. Portanto, ao leitor solicitamos que
dedique tempo à leitura deste artigo, o que tornará
muito mais vitais e significativas essas Epístolas
Pastorais.
Em adição a isso, precisamos apenas esboçar o
conteúdo desta epistola a Tito:
I. Saudação (1:1-4)
II. Qualificações dos Anciãos ou Supervisores
(1:5-8)
III. Dever dos Supervisores de Combater os Falsos
Ensinamentos (1:9-16)
IV. Deveres dos Supervisores quanto às suas
Congregações (2:1-10)
V. Conduta dos Supervisores em face da Volta de
Cristo (2:11-15)
VI.A Conduta Cristã Ideal em relação ao Mundo
Pagão (3:1-7)
VII. A Conduta Cristã Ideal deve ser Demonstrada
nas Obrai 13:8-11)
VIII. Instruções e Saudações Finais (3:12-15)
XII. Bibliografia. AM EN I IB KELL LAN MOF
NTI SIM TI TIN VIN RO Z
EPOCHÊ
No grego, significa «suspensão de juízo». Esse
termo era usado pelos céticos e pelos membros da
segunda e da terceira Academias de Platão, para
indicar a reação apropriada de uma pessoa diante dos
problemas atinentes ao conhecimento. Visto que, de
acordo com a doutrina deles, na verdade não podemos
tomar conhecimento real das coisas, é mostra de
sabedoria suspender todo o juízo. Isso daria lugar à
ataraxia, isto é, atitude de «tranqüilidade».
Por outra parte, existem aqueles que buscam
tranqüilidade mental apegando-se a juízos não
examinados, os quais então tornam-se dogmas. O
fator psicológico, dentro da teoria do conhecimento e
da crença, sempre será um fator preponderante. Com
freqüência, cremos em coisas que nos fazem sentir
bem, em vez de nos darmos ao trabalho de buscar o
conhecimento. Husserl (que vide, no sexto ponto do
artigo sobre ele) empregava essa palavra para
assinalar um certo estágio da redução fenomenológi-
ca.
EQUER
No heb ra ico , «estrangeiro» , « transp lan tado» .
Outros pensam que significa «raiz». Ele descendia de
Judá por meio das famílias de Jerameel e Hezron (I
Crô. 2:27). Viveu em torno de 1800 A .C.
EQUIPROBABILISMO
Esse é o nome da teoria ética que afirma que
quando não pode ser resolvida alguma questão moral
debatível, quando então surgem alternativas aparen­
temente iguais, então o indivíduo pode adotar uma ou
outra dessas alternativas. Essa posição ocupa meio
caminho entre o probabilismo (que vide) e o
probabiliorismo (que vide).
EQUIVOCO
Essa palavra vem do latim aeqoa (igual) e vox (voz).
Temos ai o uso de uma palavra com dois sentidos ou
mais. Isso pode produzir falácias e jogos de palavras.
Aristóteles explicou: «Diz-se que as coisas são
nomeadas equivocadamente quando, embora tenham
um nome comum, as definições correspondentes ao
nome diferem em cada caso» (Categorias, 1.). Quem
usa de casuismos (que vide), algumas vezes lança mão
de equívocos. O equívoco deve ser teoricamente
distinguido da mentira, porquanto quem erra por
equívoco não tem consciência do fato e nem pretende
fazer passar uma inverdade como se fosse uma
verdade, pois o seu intuito não é enganar. Na lógica, o
equivoco é contrastado com o unívoco (que vide). Nos
campos da religião e da moral reconhece-se que todas
as pessoas e sistemas estão sujeitos a elementos que
envolvem equívoco. Todos nos enganamos acerca de
muitas coisas, embora nos pronunciemos com
convicção quanto a elas.
• • • • • • • • •
ER
No hebraico, «vigia». Há três pessoas com esse
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nome nas páginas da Bíblia, duas no Antigo
Testamento e uma no Novo Testamento, a saber:
1. O filho mais velho de Judá, que, já adulto,
casou-se com Tamar. Por causa de sua iniqüidade,
morreu prematuramente (Gên. 38:7; Núm. 26:19).
Viveu por volta de 1896 A.C.
2. Um filho de Selá, outro filho de Judá (I Crô.
4:21). Viveu em torno de 1859 A.C. Sua mãe era filha
de Sua, o cananeu.
3. Um homem que aparece na genealogia de Jesus
de acordo com o terceiro evangelho. Ali ele aparece
como filho de Josué e pai de Elmadã. Deve ter vivido
em tomo de 725 A.C.
ER, MITO DE
Platão, em sua obra, República, no seu décimo
livro, tem várias parábolas. A última dessas é o mito
de Er, cujo intuito é ensinar algo sobre a vida para
além da morte física. Aparentemente, o guerreiro Er
foi morto em batalha e teve certas experiências do
outro lado da vida biológica; mas foi-lhe permitido
voltar à vida terrena, para contar a sua história.
Foi-lhe mostrado no outro lado da existência, que a
busca pela sabedoria e pela justiça é a única
salvaguarda da alma contra a insensatez e a
degradação. Er também entendeu que a alma precisa
reencarnar-se e que pode escolher quanto a essa
questão. A parábola termina com a visão de Er acerca
dos juizes e de como as vidas dos mortos são passadas
em revista. Recompensas ou castigos aguardam os
espíritos dos mortos, de acordo com as obras de cada
um, durante esta vida terrena. Porém, podem
reencarnar-se, escolhendo a vida que quiserem viver.
Uma vez feita a escolha, precisam passar pelo trono
da necessidade, o que fixa a escolha feita. Então
atravessam a planície do esquecimento, para esquece­
rem a sua vida anterior. Chegam então à beira do rio
da indiferença, cujas águas não podem ser contidas
por qualquer vaso. São compelidos a sorver dessa
água; e, quando o fazem, olvidam-se das muitas
jornadas que tinham feito antes, porquanto, quem
poderia trazer o fardo da eternidade sobre os ombros?
Eles descansam por algumas horas, mas, ao soar a
meia noite, há um raio, um trovão e um terremoto e,
no instante seguinte, as almas humanas voltam a
ocupar corpos humanos, como se fossem uma massa
de estrelas atiradas aqui. Er, entretanto, não bebeu
daquelas águas e retomou ao corpo físico, embora
sem saber como. Abriu os olhos ao amanhecer o dia e
descobriu que estava deitado sobre a pira fúnebre,
considerado morto, embora tivesse retomado à vida.
Platão então adverte a seus leitores de que essa estória
foi preservada desde tempos antigos, não tendo
desaparecido, porque contém uma advertência se­
vera. Para ele, é muito importante o que fazemos
aqui. A alma pode escolher entre o bem e o mal, e
haverá de prestar contas por aquilo que tiver feito.
Vários intérpretes modernos, com razão, têm
encarado essa estória como o relato de um antigo
retomo após a morte biológica. Sem dúvida, houve
então elaborações e adomos dogmáticos, de acordo
com as idéias religiosas da época. Porém, o relato
retém os elementos essenciais daquilo que ocorre a
uma pessoa que entra nos primeiros estágios da morte
física e retoma. Foi preparado um artigo, nesta
enciclopédia, intitulado Experiências Perto da Morte,
que dá as informações essenciais a respeito. Cientistas
e filósofos estão estudando a questão e parece que essa
é a nossa melhor esperança de demonstrar, cientifica­
mente, a existência da alma e sua sobrevivência diante
da morte biológica.
ERA
Uma era é alguma época histórica durante a qual as
datas são contadas a partir de algum evento histórico
significativo. No entanto, muitos usam a palavra era
como se fosse sinônimo de época. Aqueles que fazem
distinção entre essas duas palavras entendem que
uma época é de menor duração, de tal modo que,
dentro de uma era, pode haver várias épocas. Para
exemplificar, dentro da era cristã têm havido várias
épocas, como a dos apóstolos, a dos cristãos antigos, a
dos cristãos medievais, a da Renascença, a moderna.,
etc.
Pode-se conceber uma era como um período
caracterizado por algum fenômeno co-extensivo ou
ordem de coisas, com condições sociais, religiosas,
intelectuais, políticas ou físicas todas próprias. Uma
época, à semelhança de uma era, também começa
com algum acontecimento importante. Assim, fala­
mos sobre a época da bomba atômica como aquela
que teve início quando da explosão de duas bombas
atômicas, lançadas sobre o Japão, nos últimos dias da
Segunda Guerra Mundial, em agosto de 1945.
I . Eras Judaicas:
1. A época dos patriarcas (Gên. 7:11;' 8:13).
2. Da saída do Egito (£xo. 19:1) à construção do
templo de Jerusalém.
3. Da construção do templo (I Reis 9:10; II Crô.
8:1) ao fim do período da monarquia judaica.
4. Do começo do cativeiro babilónico (Eze. 1:1;
33:21) à dedicação do segundo templo de Jerusalém.
5. Período dos governantes selêucidas, que
começou em 312 A.C.
6. Uma grande era foi calculada a partir do
tempo em que começou a monarquia em Israel (I Reis
15:1).
7. O Talmude data todas as coisas a contar da
suposta data da criação, fixada pelos rabinos em 3761
A.C. Naturalmente, isso é uma completa falácia, pois
não há informes bíblicos que nos permitam retroceder
até à data da criação do mundo. Ver o artigo sobre a
criação.
II . Eras Profanas:
1. A primeira Olimpiada (jogos atléticos) foi o
princípio de uma era comum para as várias
populações helénicas. Estaria correndo o ano 3228 da
criação do mundo, correspondente ao nosso 776 A.C.
Isso faria retroceder a data da criação do mundo para
4004 A.C.
2. A conquista de Tróia, pelos gregos, assinalou
uma era, sendo o ano 2820 A.C. do mundo,
correspondente ao nosso 1184 A.C.
3. A viagem feita para adquirir o velocino de
ouro, sendo o ano do mundo de 2760.
4. A fundação de Roma, 753 A.C.
5. A era de Nabonassar, 747 A.C.
6. A era de Alexandre, o Grande, que começou
quando ele obteve a vitória sobre Dario, o persa, 330
A.C.
7. A era juliana, que é a data da reforma do
calendário, por Júlio César, a I o de janeiro de 45 A.C.
8. A era de Diocleciano, desde o ano em que ele
tomou-se imperador, 29 de agosto de 285 D .C.
9. A Hegira dos islamitas, 622 D .C. A Hegira (no
árabe, «partida») refere-se à fuga de Maomé de Meca
para Medina.
10. A era de Yezdegirde III, 16 de junho de 632
D .C., assinala uma era para as persas.
Entretanto, alguns pensam em um quadro diferen­
te, quando calculam as eras profanas, a saber:
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1. A era que começou com a fundação do império
assirio, 1267 A.C.
2. A era de Nabonassar, quando da morte de
Sardanapalo, 747 A.C.
3. O reinado de Ciro, sobre a Babilônia, 538 A.C.
4. O reinado de Alexandre, O Grande, sobre os
persas, também é contado como um ponto inicial, 330
A.C.
5. A era iniciada pela instituição do calendário
juliano, I o dejaneiro de 45 A.C.
m . Era C r ist i:
Durante um longo tempo os cristãos não falaram
em termos de sua própria era cristã, em distinção às
datas fixadas pelos pagãos. Porém, a lista de datas,
abaixo, pode ser considerada como sancionada pelos
cristãos, ou como parte integrante de sua história:
1. A era cristã mundana, ou seja, a suposta data da
criação, 4004 A.C. Essa data foi calculada inicialmen­
te por John Lightfood (1602-1675) e, então, também
foi adotada por James Ussher (1581-1656). A Biblia
inglesa King James Version, em suas notas marginais,
popularizou essa data. Essa data foi calculada com
base nos registros genealógicos do Antigo Testamen­
to. Mas os eruditos concordam que essa data só pode
ser simbólica, não tendo qualquer valor histórico, pois
os dados biblicos não permitem que alguém recue até
à data da criação. Ver os artigos sobre Criação;
Antediluvianos e Cosmogonia.
2. As eras judaicas, conforme mostramos acima,
foram largamente adotadas pelo pensamento cristão.
3. A era cristã é um grande marco histórico, a
começar pelo nascimento do Senhor Jesus Cristo. Em
527 D .C ., calculou-se que isso teria acontecido no ano
1 D.C. Porém, cálculos posteriores mais exatos
mostram que devemos pensar em cerca de 4 A.C. para
a data do nascimento de Jesus. Se isso está com a
razão, então sempre devemos somar quatro anos a
mais, em relação à data de qualquer ano, para
sabermos há quanto tempo o Senhor Jesus nasceu. O
ano de 1986 marca 1990 anos desde o seu nascimento,
para exemplificar.
4. A era de Diocleciano, ou era dos mártires,
iniciada a 29 de agosto de 284 D .C., quando
Diocleciano tomou-se imperador de Roma. Segui­
ram-se dois séculos quase ininterruptos de persegui­
ções contra os cristãos, por parte do govemo romano.
5. A era armênia, que data da retirada da Igreja
Armênia da comunhão com o patriarca de Constanti­
nopla, a 9 de julho de 552 D.C.
6. A era bizantina ou de Constantinopla, que fixou
a data da criação como 5508.
7. A era da Igreja Oriental, quando ela se separou
de Roma, em 1054.
8. A era da Reforma protestante, iniciada na
primeira metade do século XVI.
9. A era das missões modernas, que começou no
século XIX.
ERA (A eon , A ion)
Tradução do termo hebraico a lam , um longo e
indefinido período de tempo, limitado apenas pelo
contexto.
Umm veterotestam entário«:
1. Tempo passado indefinido. Amós 9:11; Miq.
7:14; Isa. 58:12; Jer. 28:8 em várias conexões. Joel 2:2
e Isa . 64:4 usam o termo p a ra ind ica r a h is tó ria
hum ana in te ira . Em a lusão a Deus, o termo pode
significar etemo (Sal. 93:2). Ver também o Deus da
antiguidade, em Gên. 21:33; Isa. 40:28 e Jer. 10:10.
2. Tempo futuro indefinido. Indica o tempo em que
um homem viverá, Deu. 15:17; a eternidade da Terra,
Sal. 104:5; o ato final do juízo e da redenção, Ageu
2:6; o futuro indeterminado, Isa. 32:14; Eze. 25:15;
ob jetos como o tem p lo de Salomão , I Reis 9:3 ; a
observância da páscoa, £xo. 12:24; a cidade santa,
Sal. 125:1. Mas, quando aplicado a Deus, indica Sua
e te rn idade , Isa . 40:28; Deu . 32:40 . O p lu ra l
in tensifica a pa lav ra , dando a en tende r o fu tu ro
interminável, Isa. 45:17, ou a salvação eterna, idem .
3. Passado ou fu turo indefinidos. Da eternidade
passada à eternidade futura, como a existência de
Deus, Sal. 90:2; 106:48. Indica a duração do amor de
Deus. Sal. 103:17; Seu louvor, Nee. 9:5; e a promessa
da terra a Israel, Jer. 7:7; 25:5.
Uso* neotestamentário«:
No grego é aion.
1. Tempo passado indeterminado. Luc. 1:70; Atos
3:21. Em Judas 25, significa «antes de todas as eras».
2. Futuridade, duração continua. £ assim usado por
27 vezes no Novo Testamento, cada vez definido pelo
contexto. Ver Mat. 21:19; João 13:8 e I Cor. 8:13,
onde significa «nunca». A eternidade futura é vista em
João 6:51 ;58; II Cor. 9:9 ; Heb . 5 :6 , etc. O p lu ra l
reforça a idéia de interminável, como «antes de todas
as eras», I Cor. 2:7; «dos séculos», Col. 1:26. A idéia
de «etemo propósito» aparece em Efé. 3:11. Um outro
termo, «pelos séculos dos séculos» é a forma enfática
de dizer «para sempre», Mat. 6:13; Rom. 1:25. Judas
25 tem «por todos os séculos». Assim, a eternidade é
v ista como um a in term ináve l sucessão de eras ou
ciclos. O e terno governo de Deus é p in tado pela
expressão «rei dos séculos», I Tim. 1:17 e Apo. 15:3.
3. Um segmento de tempo de considerável duração.
Assim, a blasfêmia contra o Espírito não é perdoada
nesta era e nem na v indou ra (M a t. 12:32). Jesus
Cristo é exaltado nesta e na outra era (Efé. 1:21). A
«era vindoura», ou seja, a eternidade que aguarda
(M ar. 10:29-30). A presen te e ra te rm ina rá com a
parousia de Cristo (Mat. 24:3). Esta era chegará ao
fim com a separação entre os bons e os maus (Mat.
13:39-42). A era vindoura será a era da vida eterna
(M ar. 10:30). E s ta era faz agudo con tras te com a
v indou ra , quan to ao ca rá te r e à g ló ria (G á l. 1:4).
Podemos amar demais a esta era, o que prejudica a
alm a (II T im . 4:10). M ed ian te a morte de C risto ,
somos libertos dos males desta era (Gál. 1:4). O reino
de Deus pertence à era v indoura (M a t. 25:34).
Portanto, as realidades remidoras são escatológicas,
embora prefiguradas desde o presente.
4. O mundo físico. A palavra «mundo» (kosmos) é
usada de modo in tercam b iáve l com aion . Assim ,
temos menção à sabedoria deste mundo (I Cor. 2:6), e
talvez a criação dos mundos (Heb. 1:2).
5. Como uma pessoa. Na religião helénica, o aion
era um ser sem idivino , superio r ao homem mas
in ferio r a Deus, um tipo de ser in term ed iário ,
poderoso e mesmo capaz de criar. Alguns gnósticos
pensavam que Cristo seria um aion, um representante
de Deus nesta esfera . Ver E fé. 2:2 , sobre o aion
(maligno) que governa este mundo. Os trechos de Col.
1:26 e Efé. 3:9 e 2:7 talvez usem a pa lav ra p a ra
indicar os seres angelicais. O gnosticismo usava o
termo p a ra fa la r sobre a longa sucessão de seres
angelicais medianeiros entre o céu e a terra. Esses
também eram chamados de emanações, e, coletiva­
mente, eram o pleroma, ou «plenitude». Ver o NTI
quanto a essa palavra, em Col. 2:9, e sobre o pleroma.
(B E S Z)
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ERA, Ê E SERA - ERA ÀUREA
Que é
Cristo, tanto quanto Deus Pai, é aquele que é. Esse
conceito foi tomado por empréstimo do trecho de Êxo.
3:14, onde é aplicado ao Deus do A.T. Nisso,
naturalmente, é ensinada de forma indireta a
divindade de Cristo. Fica subentendido, pois, em
consonância com a exaltação geral atribuída a Cristo
em Apocalipse, que aquilo que é dito acerca do Pai,
também se aplica a Cristo, por aplicação e
implicação, ainda que não por declaração direta.
Ambos são o Alfa e o Omega. (Comparar com Apo.
1:8—acerca do Pai; e com Apo. 1:11—acerca do
Filho). (Ver também Heb. 1:3 no NTI, onde há notas
expositivas completas sobre esse tema e sobre a
«divindade de Jesus Cristo»). A série inteira ensina a
mesma coisa—Cristo é o eterno «passado», «presente»
e «futuro». Isso só poderia mesmo ser atribuído a uma
pessoa «divina».
Que era , Apo. 1:4. Nenhum «acúmulo» de tempo
passado é assim designado; deve-se compreender aqui
o «passado absoluto», isto é, todo o tempo passado
possível, a «eternidade passada» de Cristo. Isso
também o identifica como divindade, porque isso
poderia ser dito exclusivamente acerca de Deus. Os
grandes versículos cristológicos, como os de João
1:1-3, identificam o Filho com o Pai, de tal modo que
aquilo que é dito sobre um é dito também sobre o
outro. Assim também em Apo. 1:4, a graça e a paz
vêm da parte de Deus Pai e de Deus Filho, pois, como
membros da Trindade que são, ambos eram, são, e
serão, embora o Pai seja particularmente salientado
aqui. Isso com o segundo versículo daquele mesmo
capítulo: «Ele estava no princípio com Deus». (Ver
também o oitavo versículo, onde é reiterada essa
descrição de Deus).
Que há de vir. Apo. 1:4. Essas palavras aludem à
«eternidade futura», bem como à «imutabilidade» de
Deus. Provavelmente há aqui uma alusão à segunda
vinda de Cristo, quando sua glória futura será
vivamente retratada diante dos homens, porque então
o filho transmitirá plenamente o Pai aos homens.
Os sentidos diversos desse título, a saber'.
1. Aquele que «era», «é» e «será» é uma espécie de
paráfrase do «indizível» nome divino. Ele é aquele ser
que envolve o tempo todo, toda a criação dentro do
tempo.
2. Sua imutabilidade é salientada.
3. Sua divindade autêntica destaca-se sobre tudo.
4. Seu caráter «diferente» é afirmado, pois somente
ele pode ser assim descrito.
5. A «tríplice» designação pode dar a entender o
Deus «triúno», embora Deus Pai é quem esteja aqui
especificamente em foco. Essa referencia é possível,
tendo sido defendida por alguns bons intérpretes.
6. O «senhorio» de Deus é inerente em tudo isso,
pois somente o Deus imutável e intemporal pode ser o
verdadeiro Senhor dos homens.
7. Portanto, ele é o Alfa e o Omega, a fonte e o alvo
da criação, o tudo para todos (ver Efé. 1:23 e os
versículos oito e onze do primeiro capitulo de Apoc.).
O próprio livro de Apoc. serve de prova da estatura
divina do Filho. O primeiro capítulo da epístola aos
Efésios ilustra como, finalmente, ele será o centro e o
cabeça de toda a criação. A vida inteira encontrará
nele o seu cumprimento, ainda que nem todos
receberão a vida dos eleitos; pois, de alguma maneira,
em alguma medida, ele restaurará «tudo» a si mesmo,
tal como ele é o criador de «tudo». (Ver Col. 1:16,
acerca desse conceito). Biblicamente falando, portan­
ERA, Ê E SERÁ (CRISTO); ÁPO. 1:4 to, aquilo que é dito sobre Deus Pai, em Apoc. 1:4,
aplica-se a Deus Filho, em outros lugares.
ERA APOSTÓLICA
£ aquele período da história da Igreja, registrado
no livro de Atos, e que cobre cerca de trinta anos,
além de um período imediatamente posterior, em
tempos neotestamentários, e que vai do Pentecoste à
morte de João, o último apóstolo. Comumente está
dividida em três períodos: 1. do Pentecoste à segunda
viagem missionária de Paulo (cerca de 41 D .C.); 2.
dai até o falecimento de Paulo (cerca de 67 D.C.); 3.
o período joanino, que se prolonga até cerca do ano
1(X) D.C. Esse terceiro período não é historiado pelo
livro de Atos, e nos leva até depois do término do Uvro
de Apocalipse.
Eventos principais. 1. Inauguração da era apostóli­
ca (30-33 D .C . - A tos 2), m ed ian te a descida do
Espírito Santo, na festa do Pentecoste. Começa ai o
poder e a rea lização da Ig re ja , e o cristian ism o
começa a emergir como uma religião separada do
judaísmo. 2. Martírio de Estêvão (Atos 7:2-8:2).
Completa-se a separação entre o cristianismo e o
judaísmo, e o cristianismo é forçado a propagar-se,
po r causa da persegu ição . 3. Conversão de Saulo
(Paulo) e suas subseqüentes viagens missionárias, o
que faz a Ig re ja to rna r-se p rinc ipa lm en te uma
entidade gentílica, algo novo no mundo (Atos 8:1 em
diante, incluindo capítulos posteriores do livro de
Atos). 4. Concílio de Jerusalém, em cerca de 48 D.C.
(A tos 15). Esse foi o p rim e iro concílio crist&o,
refletindo os conflitos que aumentavam e as tentativas
de separatismo, desde os primeiros dias da Igreja.
Ocorre um cismajudaico-gentio, embora esse concflio
tenha procurado impedir tal coisa. — O sucesso foi
apenas temporário. A graça divina alça-se acima do
legalismo. 5. Missão ao mundo gentílico, mediante a
qua l a Ig re ja muda-se de Jerusa lém , to rnando -se
poderosa em lugares como £ feso (A tos 13-28). A
Igreja avança para oOcidente. O evangelho espalha-se
por todo o mundo então conhecido (Col. 1:6). Esse
admirável avanço, dentro da própria era apostólica, é
confirmado nos escritos de muitos dos primeiros pais
da Igreja, como Justino Mártir, Tertuliano, Lactanio
e Clemente de Roma. (S WR Z)
ERA ÀUREA
A crença em uma futura era áurea é quase universal
no pensamento e na literatura humanos. Hesíodo, um
dos autores dos tempos gregos clássicos, esboçou
quatro eras diferentes: a do ouro, a da prata, a do
bronze e a do ferro, caracterizando assim a
degeneração geral que, segundo ele pensava, os
homens tinham atravessado, para chegarem ao estado
de depravação em que se encontravam. Isso é
paralelo, a grosso modo, do conceito hebreu cristão
do paraíso, com a subseqüente queda do gênero
humano no pecado. Daniel refere-se a algo parecido,
embora não em relação à degeneração da humanida­
de, e sim, em relação a quatro grandes impérios
mundiais sucessivos, a começar pela Babilônia, em
seus próprios dias, seguida pela Média-Pérsia
(também em seus dias), pela Grécia e, finalmente, por
Roma (ver Dan. 2:31 ss). A mitologia grega falava
sobre a suposta época da inocência paradisíaca, sob o
governo do deus Cronos, filho de Urano (o céu) e de
Gea (a terra), que foi interrompida por motivo de um
ato de rebeldia.
A specto Fu turo . O Antigo Testamento, os livros
pseudepígrafos e as porções proféticas do Novo
ERA - ERASTO
Testamento exibem, diante dos homens, uma era
áurea final, que algumas vezes aparece como
equivalente ao estado eterno e, de outras vezes,
aparece como equivalente ao reino messiânico. Na
verdade, não há nisso qualquer discrepância, pois o
reino messiânico é que abrirá as portas para o estado
eterno, este como conseqüência daquele. A moderna
tradição profética, igualmente, aponta para uma era
áurea futura, que haverá de seguir-se ao período mais
atribulado da história do mundo. Isso concorda com o
quadro bíblico, que diz que a Grande Tribulação
chegará ao fim com a segunda vinda de Cristo, e que o
Senhor, então inaugurará o seu reino milenar. Ver o
artigo sobre o Milênio, que corresponde à expectação
judaica-cristã sobre a era áurea.
ERA , V ig ilan te
No hebraico, «vigilante». Filho de Sutela, filho de
E fra im (Nú. 26:36). Ele foi o fundador da família
dos eranitas. A passagem paralela de I Crô. 7:20 não
menciona Erã, embora mencione Eleada, como
descendente de Sutela (pai de Erã). Ele viveu em
torno de 1450 A.C.
ERASMO , DESIDÊRIO
Nasceu em 1467 e faleceu em 1536. Foi uma
proeminente figura da Renascença (que vede). Foi
homem de letras e humanista. Nasceu na Holanda,
estudou em Paris, Oxford, Louvain e Turim . Ensinou
em Cambridge. Então mudou-se para Basiléia, na
Suíça, a fim de trabalhar com Froben. Publicou seus
escritos. Foi o compilador do primeiro Novo
Testamento Grego impresso, o que pôs fim à grande
massa de variantes textuais, que foi criada por causa
da produção de manuscritos. O seu texto do Novo
Testamento recebeu o nome de Textus Receptus.
Embora composto de textos inferiores e mesclados,
serviu como base da tradução para os primeiros Novos
Testamentos impressos, em vários idiomas. Ver o
artigo separado sobre o Textus Receptus, e também
sobre os Manuscritos do Novo Testamento.
A vida de Erasmo foi caracterizada por uma
incessante atividade. Enquanto Lutero atraía as
pessoas comuns, Erasmo influenciava toda a classe
intelectual de sua época. Mas, apesar de favorecer
vários pontos da doutrina reformada (que vede), ele
nunca se separou formalmente da Igreja Católica
Romana. Erasmo também desejava a reforma, mas
feita através da erudição, e não através do confronto e
do debate. Lutero não tinha essa paciência. Erasmo
sentia-se revoltado diante do cru fervor evangélico,
mas deixava-se atrair por várias idéias advogadas por
Lutero. No entanto, foi Lutero quem possibilitou a
reforma, e não Erasmo.
Idé ias:
1. O human ismo (que vide) de Erasmo era exposto
de modo conciliador, ocupando um terreno interme­
diário entre o programa de reformas de Lutero e o
tradicionalismo católico romano. Intitulava seus
pontos de vista e sua abordagem de filosofia de Cristo,
salientando a simples piedade e detestando as
distinções teológicas sobre questões secundárias, que
dividem as pessoas. O Novo Testamento era sua
principal fonte de teoria moral.
2. Ele defendia a idéia do livre arbítrio humano
(que vede) em vista do que foi violentamente atacado
por Lutero. Erasmo usava os princípios do ceticismo
em seus argumentos. Ele salientava que a Igreja
cristã, através da história, sempre ensinava o livre
arbítrio como uma base necessária para a moralidade.
Visto que a nossa razão não pode explicar os
problemas que surgem quando as doutrinas paralelas
do determinismo divino e do livre-arbítrio humano são
postas em conflito uma com a outra, de acordo com
Erasmo, seriamos forçados a aceitar os ensinos da
Igreja sobre o assunto. Porém, comentando sobre essa
solução de Erasmo, afirmamos que é melhor
depender do princípio da polaridade (que vede) que
mostra que algumas verdades são o extremo oposto de
outras verdades, como se fossem os pólos positivo e
negativo de um ímã, em cujo caso a verdade
consistiria na doutrina combinada. Também pode­
ríamos exprimir essa idéia afirmando que a Bíblia, às
vezes, olha a verdade do ponto de vista divino, para
então olhá-la do ângulo do homem. No caso em foco,
o determinismo seria o lado divino e o livre-arbítrio
seria o lado humano. Deus utiliza-se do livre-arbítrio
humano para atingir os seus fins. O homem escolhe o
bem ou o mal, por sua livre escolha; mas Deus já
determinara quem são os seus escolhidos. Mais do
que isso, não nos ajuda a revelação divina, pois a
Bíblia reconhece que há verdades mais profundas que
Deus reservou para si mesmo e que o homem não
consegue penetrar. Ver Deu. 29:29.
3. No campo da moralidade, Erasmo advogava uma
espécie de epicurismo (que vede) em moldes cristãos.
Há prazer para quem serve a Cristo e isso neste
mundo e nesta vida terrena. Outrossim, as atividades
neste mundo imortalizar-se-iam através do poder de
Cristo, pelo que teriam valor permanente e seriam
uma fonte de prazer espiritual. Epicuro teria
identificado corretamente certos prazeres humanos,
que Deus determinou para nosso aprazimento
legítimo. Esses prazeres seriam quase todos de
natureza mental, em contraste com os prazeres
físicos. Teríamos a liberdade de desfrutar desses
prazeres.
4. Erasmo era defensor sério daquela atitude gentil
de que o mundo necessita tão urgentemente. No
entanto, a sua mensagem perdia-se em meio ao caos e
ao fanatismo que caracterizaram a sua época. A
despçito disso, -deixou uma impressão duradoura
sobre a classe intelectual. Todavia, a sua mensagem
era por demais calma, por demais gentil e por demais
profunda para aquele mundo violento dar-lhe
ouvidos. Homens como Erasmo não conseguem impor
reformas, mas a contribuição deles é óbvia.
Obras: Desprezo ao Mundo; Chiliades Adagidrum;
Louvor à Insensatez; Diatribe sobre o Livre-Arbítrio;
O Epicúrio; O Novo Testamento Grego; e escritos
sobre os Pais da Igreja. (AM EP P)
ERASTIANISMO
Esse é o ensino que diz que o Estado é supremo
quanto a questões religiosas. Esse ensino argumenta
com base na filosofia de Tomás Erasto, o que lhe
explica o nome. Erasto acreditava que os pecados dos
cristãos professos deveriam ser punidos pelas autori­
dades civis, — em vez de lhes serem negados os
sacramentos. Suas idéias influenciaram o pensamento
de Thomas Hobbes. Em sua obra, Leviatã, ele
conferia ao Estado total poder quanto a questões
religiosas. Jesus, porém, negou-se a intrometer-se nos
negócios do governo, mesmo quando tentado a isso. E
a conclusão lógica de seu ensino, na ocasião, é que o
Estado também não pode intrometer-se nas questões
religiosas. «Dai, pois, a César o que é de César, e a
Deus o que é de Deus» (Mat. 22:21).
ERASTO
No grego, «amado». Nome de três homens
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Erasmo
Desiderus Erasmus — 1467-1536
Erasmo, homem letrado e erudito da Renas­
cença; moderado por natureza e defensor de
uma forma de humanismo cristão. Publicou o
primeiro texto imprimido do Novo Testa­
mento grego que recebeu, depois, o título de
Textus Receptus.
• • • • • •
Erasmo de Roterdã
• • •
Erasmo era um humanista cristão, recon-
ciliador, e espirito humilde cuja voz suave
não foi bem ouvida no tumulto da Reforma.
Tinha um intelecto brilhante e antecipou
teologias e modos de pensar modernos.
Seu dogma fixo era a necessidade de imitar
o Senhor Jesus Cristo, em palavra e ato.
Com outros dogmas ele não mostrou muita
Eaciência. Erasmo soube que a linguagem
umana não pode aprisionar o infinito. O
dogma representava para ele um desenvolvi­
mento histórico que continua crescendo com o
progresso espiritual do pensamento humano.
oo
Ele defendeu com vigor a —
Uberdade de investigação.
ERASTO - ERIGENA
mencionados nas páginas do Novo Testamento,
embora haja quem pense em apenas um homem,
conforme se vê abaixo:
1. Um crente de Corinto, discípulo de Paulo, cujas
saudações ele enviou de Corinto para os membros da
igreja de Roma. Em Romanos 16:23 ele é mencionado
como «tesoureiro da cidade», isto é, da cidade de
Corinto. Isso significa que ele era figura de
considerável importância em Corinto. A descrição
feita por Josefo (Anti. 7.8,2), acerca dos «tesoureiros
de cidades», mostra a importância do cargo. Com
freqüência, esses oficiais eram abastados. Em 1929,
arqueólogos descobriram uma inscrição latina em
Corinto, que dizia: «Erasto, comissário das obras
públicas, fez esta pavimentação às suas próprias
custas». É possível, embora não seja provável, que
esteja em foco a mesma personagem do Novo
Testamento. Também não é muito provável a sua
identificação com a personagem mencionada, com
esse nome, em Atos 19:22.
Tesoureiro. No grego original temos a palavra
oikonomos, que pode significar também «mordomo».
(Ver Luc. 16:1. Ver Atos 12:20 acerca desse ofício).
Todavia, a tradução «tesoureiro» não está errada,
sendo provavelmente esse o sentido do termo neste
caso. Tal encargo incluía a administração dos fundos
públicos e das obras públicas. Seria ele o coletor dos
impostos e cobranças, sendo responsável pela
utilização do dinheiro em favor da cidade.
Erasto, portanto, pode ter facilmente sido o homem
mais influente e importante da comunidade cristã do
lugar, se levarmos em conta a posição social e política;
mas, na igreja cristã, ele era apenas mais um irmão na
fé, que enviava suas saudações juntamente com os
demais,
2. Um ajudante de Paulo, enviado juntamente com
Timóteo, de Éfeso à Macedônia, em uma missão
(Atos 19:22).
3. Paulo tinha um companheiro de viagens, com
esse nome, que deixou em Corinto (II Tim. 4:20).
Nada é dito acerca dele, na Bíblia, além desse fato.
Se houve três, dois, ou apenas um homem com o
nome de Erasto, nas páginas da Bíblia, é algo que
ninguém pode desvendar.
EREMITA Ver M osteiro; M onastídsm o ; Erem ita .
EREQUE
No hebraico, «extensão», «tamanho». No acádico, o
nome dessa cidade é Uruk e, no sumério, Unug. Essa
foi a segunda cidade fundada por Ninrode. Ele
aparece como fundador das cidades de Babel
(Babilônia), Ereque, Acade, Nínive, Reobote-Ir, Calá
e Resen, sete ao todo (Gên. 10:10,11). Alguns
salientam, contudo, que a rigor não é dito que eleloi o
construtor dessas cidades, mas somente que estabele­
ceu sua autoridade sobre elas. Isso significaria que
algumas delas, pelo menos, já existiriam antes dele.
Ereque ficava localizada na margem esquerda do rio
Eufrates. O local antigo é assinalado pela moderna
Warka, situada cerca de cento e sessenta quilômetros
a suleste da cidade de Babilônia, em uma área
pantanosa do Eufrates. Nesse mesmo lugar, foram
encontrados pelos arqueólogos, dois antigos zigurates
(que vede). Serviam de torres de templos e ali foram
encontrados selos cilíndricos (que vede). O mais
antigo desses zigurates data do começo do quarto
milênio A.C. Ereque, juntamente com Ur, Lagase e
Eridu, representam as mais antigas cidades do sul da
Babilônia de que se tem noticia.
Entre as inscrições encontradas nesse lugar, muitas
delas são dos dias dos reis Dungi, Ur-Bau, Gudea,
Singaside, Merodaque-Baladã. Também têm sido
encontrados no lugar tabletes pertencentes aos
reinados de Napopolassar, Nabucodonosor, Naboni-
do, Ciro, Dario e os selêucidas. Além disso, muitos
artefatos têm sido encontrados, como peças de
cerâmica esmaltada, esquifes, muitos tipos de
receptáculos e sepulcros.
A vila original chamada Culabe, foi fundada por
pessoas do período Ubaide (cerca de 400Q A.C.). A
principal pessoa envolvida nisso foi o governante
semítico Mesquiagaser, da primeira dinastia. Uruque
(Ereque) foi a capital do rei heróico mítico, Gilgamés,
cujas lendas são paralelas, em muitos pontos, à
narrativa da criação do livro de Gênesis. Ver o artigo
sobre Cosmogonia. A literatura assíria e babilónica
tem muitas referências a Ereque. Nos tempos assírios,
ao que parece, a cidade tornou-se uma espécie de
necrópoie nacional.
O local foi escavado a partir de 1850. E após essa
data, houve muitas outras escavações arqueológicas.
Além das coisas já mencionadas, deveríamos destacar
que foram encontrados ali dois zigurates, vários
templos e uma grande biblioteca, com muitos
documentos, alguns deles pertencentes até 70 A.C.
Canais artificiais traziam água para a cidade. As
referências ao lugar indicam que, antigamente, a
cidade ficava situada em uma área fértil, embora
atualmente seja um virtual deserto.
O culto a Anu talvez fosse a mais importante
expressão religiosa de Ereque, porquanto a divindade
desse nome era um dos deuses mais proeminentes da
Babilônia. Um outro culto importante do lugar era o
de Istar. (EL UN Z)
ERI
No hebraico, «vigia». Seu nome é mencionado em
Gên. 46:16 e Núm. 26:16. Ê possível que o seu nome
estivesse ligado ao verbo que significa «despertar-se».
Ele era o quinto filho de Gade, filho de Jacó. De
acordo com a segunda dessas referências, foi o
progenitor dos eritas. Viveu em torno de 1700 A.C.
ERIGENA , IOÀO ESCOTO
Suas datas foram 810-877 D.C. Foi eclesiástico e
filósofo irlandês. Foi educado em um mosteiro
irlandês. Veio a fazer parte da corte de Carlos, o
Calvo, rei da França. Ensinou na escola Palatina.
Traduziu escritos do pseudo Dionísio (que vede), do
grego para o latim e produziu comentários sobre esse
material. Era seguidor das idéias de Agostinho, bem
como das do pseudo-Dionísio. Também traduziu as
obras de Gregório de Nissa. Foi uma figura
enigmática, em redor de quem surgiram várias
lendas. Seus escritos incluíam elementos do agnosti-
cismo, do misticismo e do panteísmo.
Idé ias:
1. Ele definia a natureza como a to ta lidade das
coisas, incluindo aquelas que consideramos existentes
e não existentes. Com base nisso, ele dividia a
existência em quatro partes: a. a natureza não criada;
b. a natureza que foi criada e que cria; c. a natureza
que foi criada, mas não cria; d. a natureza que nem
foi criada e nem cria. Deus seria representado tanto
por «a» quanto por «d». A posição «a» representaria a
doutrina padrão; mas a posição «d» refere-se a Deus
como uma parte da natureza. E é através de idéias
assim que descobrimos o seu panteísmo. Apesar
disso, contradizia a si mesmo, dizendo que Deus está
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acima da natureza. Também há estudiosos que dizem
que Deus é o cabeça da natureza, e que a criação é o
corpo de Deus. A posição «b» fala sobre as idéias,
padrões e atos divinos eternos, através dos quais as
coisas individuais teriam sido formadas. Isso é uma
adaptação da doutrina platônica das idéias e dos
universais (que vede). E a posição «c» representaria o
mundo das coisas criadas (ou emanadas), equivalente
aos particulares de Platão (que vede).
2. O homem é o microcosmo do universo, da
mesma forma que Deus é o seu macrocosmo. Como
tal, ele compartilha, em alguma coisa, de toda a
criação. Para exemplificar, juntamente, com as
plantas ele compartilha da capacidade da nutrição e
do crescimento; com os animais, compartilha das
sensações e das emoções; e, com os anjos, compartilha
da razão.
3. O homem caído no pecado pode ser e será remido
pelo Logos, chamado Cristo em sua encarnação. Isso
significa que todos os homens, de uma forma ou de
outra, haverão de adquirir alguma forma de união
glorificada com Deus e, finalmente, existirá em uma
forma glorificada. Há um retomo a Deus, da mesma
maneira que cada indivíduo proveio de Deus. Essa
saída de Deus foi justamente o ato da criação. E o
retomo a Deus será o ato de restauração final. Esse
retomo será tão inevitável quanto foi a saída. Ambos
são atos divinos inevitáveis. Toda a criação haverá de
reverter, finalmente, à essência das idéias e padrões
eternos. Assim como houve um padrão de emanação,
descrito no primeiro ponto, acima, por igual modo
haverá um padrão de retomo, que reverterá o
processo. Assim como o homem proveio do universal
etemo, que é Deus, assim também haverá de
retomar. Isso exprime a idéia da restauração (que
vede)! Naturalmente, temos nisso a aplicação de
noçõíes platônicas e estóicas. Ver o artigo sobre as
Emanações.
4. Duas Maneiras de Abordarmos a Deus. a. A
maneira afirmativa. Observamos alguma propriedade
no homem ou na natureza, e então, atribuímo-la a
Deus. Quando encontramos um homem sábio,
dizemos que Deus é sábio, somente que em escala
maior. Ou vemos algum ato de bondade e afirmamos
que Deus é bondoso, supremamente bondoso, b. A
maneira negativa. Deus também é não-sábio, no sen­
tido de que a sua sabedoria não pode ser descrita com
sucesso, mediante qualquer analogia com a sabedoria
humana, porquanto ele possui uma supersabedoria,
que desafia qualquer descrição por meio da
linguagem e do pensamento humanos. As categorias
humanas, positivas ou negativas, não vão muito longe
em sua descrição de Deus; mas pelo menos isso já
representa uma tentativa, um começo. Além desses
modos, temos o misticismo (que vede) que também é
imperfeito, mas que oferece uma promessa maior do
que no caso dos outros meios. Ele conferia um grande
peso à razão, afirmando que até mesmo a revelação
precisa ser controlada pela razão. A discussão sobre
essas maneiras de conhecer a Deus (a forma positiva e
a forma negativa) foram tomadas por empréstimo do
pseudo-Dionísmo (que vede).
5. Deus. Deus concentra em si mesmo toda a causa,
a causa material, a formal, a eficiente e a final. Ver
sobre Aristóteles quanto a uma discussão sobre essas
quatro modalidades de causa. Por ser Deus a causa
final, todas as coisas haveriam, finalmente, de
retomar a Deus, encontrando nele a vida etema e
compartilhando de sua natureza. As nossas categorias
de substância, como qualidade, quantidade, tempo e
espaço não se aplicam a Deus em qualquer sentido
absoluto, podendo tão-somente descrever os seus
modos de expressão dentrò da criação. O mundo
existiria dentro de Deus. Tanto é etemo quanto é
criado, dependendo do ângu lo que o consideramos.
6. Predestinação Benévola. A criação sairia e
retomaria a Deus, de acordo com a sua benevolente
vontade. Erigena era dotado de um excelente otimismo
místico, de acordo com o qual tudo quanto acontece é
controlado pelo amor de Deus. Qualquer evento,
dentro do relacionamento de Deus com os homens, é
compatível com sua natureza toda amorosa. Em
outras palavras, a predestinação divina corresponde
ao propósito restaurador de Deus.
7. Salvação. Ser salvo seria retomar a Deus e ser
reabsorvido em sua essência divina, isto é, na Idéia
Ideal da existência. Finalmente, a alma, mediante um
vôo místico, é absorvida por Deus, mais ou menos
como o ar mescla-se com a luz, ainda que, de alguma
maneira misteriosa, preserve a sua identidade. Assim
sucederia à alma. O grande místico alemão, Meister
Eckhart (que vede) quatrocentos anos mais tarde
recebeu e elaborou as idéias de Erigena.
Escritos. Sobre a Predestinação Divina; Sobre as
Divisões da Natureza, além de várias traduções e
comentários.
Desnecessário é dizê-lo, Erigena foi finalmente
condenado por concílios eclesiásticos, como o de
Paris, de 1210, o de Sens, em 1225 e pelo papa
Gregório XIII, em 1585. No entanto, sem dúvida
alguma, ele foi o maior pensador dos seus dias, tendo
assinalado a transição do pensamento medieval
anterior para o escolasticismo. (AM E EP MM)
ERlSTICO
Esse adjetivo vem do termo grego éris, «contenda».
É aplicado ao argumento que tem por seu alvo a
vitória na disputa. Aristóteles afirmava que um
argumento dessa categoria diferia tanto da ciência
quanto da dialética. A escola Megariana de Filosofia
(que vede) tomou-se famosa por usar esse tipo de
argumentação. Há pessoas que pensam que esse é um
elemento essencial na vida cristã. As disputas e as
batalhas verbais sempre foram uma praga para a
Igreja.
ERMO
Ver sobre D eserto .
ERQUEBEL
Uma localidade mencionada no livro apócrifo de
Judite (7:18), perto de Cusi, às margens do ribeiro de
Mocmur. Provavelmente deve ser identificada com a
moderna aldeia de Akrabeh, cerca de quarenta
quilômetros ao norte de Jerusalém, na região
montanhosa, a poucos quilômetros do poço de Sicar.
ERRO
Esse termo português vem de uma palavra latina,
errare, que significa «vaguear». Estudemos o erro
dentro da filosofia e dentro das idéias bíblicas.
I . Na FDoaofia. Como é que alguém cai em erro? Há
várias respostas, dadas pela filosofia:
1. Sócrates. Ele acreditava que o homem não erra
voluntariamente, e que o erro é resultante da
ignorância. Portanto, supostamente o conhecimento
seria capaz de corrigir o erro humano. Entretanto,
isso exprime um ponto de vista por demais otimista da
natureza humana.
2. Platão. Ele associava o erro a uma identidade
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equivocada. Em um aviário, uma pessoa pode
procurar uma certa ave. Mas ela poderá identificar
erroneamente uma ave, como se fosse aquela que ela
quer. Portanto, quanto ao conhecimento, pode
formar uma opinião equivocada sobre alguma coisa e,
portanto, incorrer em erro. Porém, ainda que
tenhamos opiniões perfeitas sobre os particulares, ou
seja, as coisas de nosso mundo físico, isso ainda não
confere um verdadeiro conhecimento. O verdadeiro
conhecimento precisa envolver o universal (que vede),
ou seja, a realidade última. E isso nos é conferido não
pela percepção dos sentidos, mas pelos poderes
envolvidos na razão, na intuição e, finalmente, no
misticismo, que envolve a contemplação direta dos
objetos do conhecimento. Ora, isso só pode ocorrer
após esta vida física, quando a alma é libertada e
purificada da matéria crassa, com os seus imperfeitos
envolvimentos.
3. Descartes. Ele cria que o erro ocorre quando a
vontade do homem vai além da sua razão. Portanto,
não se deveria apenas à falta de conhecimento,
conforme Sócrates pensava.
4. Royce. Ele criou um curioso argumento sobre a
existência de Deus com base no erro. O erro não
descobre a verdade, mas subentende que a verdade
deve existir, pois, doutra sorte, como poderíamos cair
em erro acerca da verdade? A pessoa que tem alguma
idéia errônea é um conhecedor. A existência do
conhecedor, pois, implica na existência de Alguém
que trouxe o conhecedor à existência. Essa fonte da
vida é Deus. Temos aí uma aplicação do conhecimen­
to através da dúvida, postulado por Descartes. Antes
de tudo, não podemos duvidar da existência de Deus.
Em seguida, não podemos duvidar da nossa própria
existência, crendo que Deus não nos levaria a pensar
que existimos, a menos que, realmente, existamos.
5. No campo da ética. Um ato que contradiga os
padrões da conduta ideal, e que subentenda e
usualmente inclua algum resultado prejudicial, para o
próprio indivíduo e seus semelhantes, é um erro.
6. No campo das crenças religiosas. Ê erro qualquer
opinião que se desvie da verdade espiritual. Todavia,
o grande problema consiste em definir a verdade
espiritual, e também por qual ou quais meios essa
verdade espiritual deve ser adquirida. Como é óbvio,
todos nós erramos muito no tocante a essa questão.
Isso nos envolve no problema de autoridade (que
vede).
D. Idéia« B íb licas . O conhecimento falso envolve-
nos no erro (I Tim. 6:20,21; II Tim. 2:18). O erro é a
negação de alguma verdade especifica, como a
realidade da ressurreição (M iq. 12:18,27). Também é
um desvio da conduta certa (Núm. 15:22; Sal. 119:21;
Jud. 11). O erro pode ocorrer por meio do descuido ou
da falta de previsão; mas, por muitas vezes, os homens
querem errar. O primeiro capitulo de Romanos assim
nos ensina. Ver Atos 26:5. Paulo foi um fariseu zeloso
e não procurava errar propositalmente. Somente a
iluminação divina, porém, foi capaz de fazê-lo
perceber o seu erro. A heresia é um erro agravado. A
apostasia é o agravamento da heresia. Há um desvio
da fé hígida e da reta conduta que pode destruir a
nossa comunhão com Deus (I João 4:6; Tia. 5:19;
Rom. 1:27). O erro, todavia, pode ser corrigido
mediante a devida aplicação das Escrituras, ou então
pela aplicação do poder de Deus (Mat. 22:29; Sal.
19:7-12; I João 4:6).
ERVAS
Há seis palavras hebraicas e duas palavras gregas
envolvidas neste verbete:
1. Orah, «erva brilhante». Palavra hebraica usada
por duas vezes, com esse sentido: II Reis 4:39 e Isa.
26:19.
2. Or, «erva brilhante». Palavra hebraica que
aparece por apenas uma vez com esse sentido, em Isa.
18:4.
3. Deshe, «relva». Palavra hebraica que figura por
treze vezes no Antigo Testamento, como em II Reis
19:26; Sal. 37:2; Isa. 37:27; 66:14; Gên. 1:11,12; Jer.
14:5.
4. Chatsir, «feno», «relva». Palavra usada por vinte
vezes, como em I Reis 18:5; II Reis 19:16; Jó 40:15;
Sal. 37:2; 90:5; Isa. 35:7; 37:27; 40:6-8; 44:4; 51:12;
Jó 8:12.
5. Yaraq, «erva verdejante». Termo hebraico usado
por três vezes com esse sentido: Deu. 11:10; I Reis
21:2; Pro. 15:17.
6. Eseb, «erva». Palavra hebraica empregada por
trinta e três vezes, segundo se vê, por exemplo, em
Gên. 1:11,12,29,30; 2:5; 3:18; Êxo. 9:22,25; 10:12,
15; Sal. 104:14; Pro. 27:25; Isa. 42:15; Jer. 12:4.
7. Botáne, «erva», «relva». Palavra grega usada
somente por uma vez, ou seja, um hapax legómenon,
em Heb. 6:7.
8. Lachánon, «erva de jardim». Termo grego usado
por quatro vezes: Mat. 13:32; Mar. 4:32; Luc. 11:42;
Rom. 14:2.
Certa variedade de espécies vegetais são chamadas
por esses nomes, nas páginas da Bíblia, porquanto,
então, ainda não havia qualquer classificação
botânica. O termo hebraico deshe indica vários tipos
de capim. Mas os outros termos hebraicos também
podem indicar vários tipos de relva. Israel comeu
ervas amargosas, juntamente com o pão da páscoa
(Êxo. 12:8; Núm. 9:11), em memória às amargas
experiências que eles tinham tido, quando escravos no
Egito. Ver Êxo. 1:14. A Mishnah alista cinco plantas
que cabiam dentro da categoria das ervas amargosas:
a alface, a chicória, a endívia, a urtiga e o marroio
branco. Ver o artigo separado sobre as Ervas
Amargas.
O trecho de II Reis 4:39 menciona como um dos
discípulos dos profetas recolheu ervas amargosas,
para preparo de uma refeição para estudantes de
teologia. E provável que a yaraq, usada por três vezes
no Antigo Testamento (ver acima), seja a nossa
alface. O texto afirma que é melhor ter uma refeição
com esses humildes produtos da terra, onde habita o
amor, do que ter um suntuoso banquete de carnes
gordas, onde impera o ódio.
No Novo Testamento, o lachánon, usado por quatro
vezes (ver acima), provavelmente refere-se a plantas
usadas com propósitos medicinais. Todavia, a palavra
tem um lato significado, incluindo todos os tipos de
verduras comestíveis.
ERVAS AMARGAS
No hebraico, merorim, «amargores». Ê palavra
usada apenas por três vezes no Antigo Testamento
(Êxo. 12:8; Núm. 9:11 e Lam. 3:15). O hebraico diz
apenas «amargores», uma palavra tão geral que agora
não sabemos quais ervas poderiam estar em foco.
Alguns têm pensado em verduras como a chicória, a
a lface , a acelga , a azeda , etc . A lguns pensam no
agrião. Nos tempos modernos, os judeus empregam a
escaro la e ou tras verdu ras , em um to ta l de cinco
espécies, para conseguirem uma salada amargosa.
Alguns intérpretes supõem que, nos livros de Êxodo e
Números, as ervas amargas eram apenas a hortelã.
Uso de Ervas na Páscoa . Nas E sc ritu ras , o
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«amargor» simboliza aflição, miséria e servidão (Êxo.
1:14; Rute 1:20; Pro. 5:4), a iniqüidade (Jer. 4:18) e
também o lu to e a tris teza (Amós 8 :10). Em face
desses significados simbólicos, os israelitas receberam
ordens para celebrar a páscoa utilizando-se de ervas
amargas para relembrarem a amarga escravidão que
haviam sofrido no Egito (Êxo. 12:8; Núm. 9:11). Os
docum en tos escritos que chegaram a té nós, p ro ­
venientes do antigo Egito, mostram que eles usavam
várias ervas am argosas em suas sa ladas , e é bem
possível que Israel tivesse empregado algumas delas
na celebração da cerimônia da páscoa (ver o artigo).
ESÃ
No hebraico, «inclinação» ou «apoio». O nome
ocorre somente em Jos. 15:52. Havia um grupo de
nove cidades capturadas por Israel, na área de
Hebrom, em Judá. Esã é a terceira dessas cidades a
ser nomeada. A Septuaginta diz Somá, sendo possível
que Esã seja uma forma corrompida dessa palavra.
Nesse caso, as ruínas de Simia, ao sul de Daumeh,
talvez assinalem a antiga localização. Seja como for, o
lugar tomou-se parte da herança de Judá.
ESAR-HADOM
No acádico, «Assur deu um irmão». Foi um
poderoso imperador assírio, filho mais jovem de
Senaqueribe e seu sucessor. Governou o império
assírio de 680 a 669 A.C. Ver o artigo geral sobre a
Assíria. Nas páginas do Antigo Testamento, Esar-
Hadom é mencionado por três vezes: II Reis 19:37;
Esd. 4:2 e Isa. 37:38.
1. Fontes de Informação. A crônica babilónica, a
crônica de Esar-Hadom e muitas inscrições reais
suprem-nos abundantes informações. O Antigo
Testamento (II Reis 19:37 e Isa. 37:38) informa-nos
que ele foi filho e sucessor de Senaqueribe. E alguns
estudiosos supõem que ele tenha sido o mesmo
«afamado Asnapar», referido em Esdras 4:10.
2. Sua Família e Ascensão ao Trono. É espantoso
como as famílias reais da antiguidade envolviam-se
em homicídios, a fim de obterem e manterem o poder.
A própria nação de Israel não pôde isentar-se disso,
como a história de seus reis demonstra a sobejo.
Senaqueribe foi assassinado em 681 A.C. por seus
dois filhos, Adam-Meleque e Sarezer. Entre outros
motivos, é que tinham ciúmes do favorito do rei, um
outro filho, Esar-Hadom. Quando houve o assassina­
to, este estava ausente, ocupado em uma campanha
militar; mas imediatamente retornou a Nínive.
Assumiu o poder e seus irmãos parricidas escaparam
para a Armênia. Sua esposa teve dois meninos
gêmeos. Com o tempo, eles tornaram-se governantes
da Assíria e da Babilônia. O poder foi assim dividido,
a fim de que não ocorresse uma nova luta pelo trono.
Uma inscrição narra que Esar-Hadom entrou em luta
contra seus dois irmãos, alguns meses após ter subido
ao trono, procurando vingar seu pai. Mas isso parece
ter dado em nada e os dois filhos de Senaqueribe
prosperaram na Armênia, onde suas respectivas
famílias passaram a residir permanentemente.
3. A tos de Esar-Hadom como Rei. — Conforme
dissemos acima, Esar-Hadom fez guerra contra seus
dois irmãos parricidas. Também consolidou o seu
poder executando os nobres que tinham dado apoio
àqueles dois. Esar-Hadom teve a sua cota de guerras
usuais. Combateu as tribos dos cimérios (679 A.C.>
para pôr fim aos seus ataques contra os territórios
governados pelos assírios e porque estavam per­
turbando as rotas comerciais. Também declarou
guerra contra os elamitas, que estavam-se tornando
um incômodo, devido às suas constantes hostilidades.
Esar-Hadom transportava prisioneiros para lugares
distantes de onde eram naturais, o que punha fim, de
modo eficaz e permanente, ao poder dos seus inimigos
(Esd. 4:9,10). No território mencionado nesse trecho
bíblico, ele deixou como governador a um seu títere,
Naide-Marduque, de Bit-Yakin, filho do rebelde
Merodaque-Baladã. Isso garantiu um longo período
de paz e prosperidade naquela região. E sar-H adom
também lutou contra os habitantes de Bete-Eden e
contra os árabes (676 A.C.). Assediou Sidom e outras
cidades, cobrou tributo de treze reis das ilhas das
costas mediterrâneas e das áreas costeiras e de doze
reis das regiões interioranas, incluindo Tiro, Sidom,
Edom, Moabe, Gaza, Asquelom, Ecrom, Gilgal,
Àsdode, Bete-Amom e Manassés (em acádico,
Menasi), de Judá. Manassés foi deportado (II Crô.
33:11).
Em 675-674 A.C., Esar-Hadom voltou sua atenção
para o Egito, contra o qual enviou duas expedições
militares. Obteve o controle do delta do Nilo e
governou a região através de reis suseranos. Nínive,
todavia, estava enfrentando os seus próprios proble­
mas com revoltas e intrigas locais. Tiraca, Faraó do
Egito, que se havia retirado para a Núbia, encabeçou
um contra-ataque no Egito. Esar-Hadom apressou-se
a voltar ao Egito, a fim de abafar o levante, mas caiu
doente no caminho e faleceu em Harã. Seu sucessor
foi Assurbanipal.
4. Obras. Esar-Hadom restaurou a cidade de
Babilônia e encetou um considerável projeto de
construções. Edificou vários palácios e trinta templos,
«resplendentes de prata e de ouro», em diferentes
regiões de seu reino. Ele jactava-se de um de seus
palácios, dizendo que o mesmo era tão suntuoso que
os reis antes dele nunca tinham feito igual. Governou
durante treze anos sobre a Babilônia, e durante um
total de vinte anos sobre todos os seus reinos, pelo que
teve tempo suficiente para desenvolver os seus
interesses. Construiu um novo palácio-fortaleza em
Car-Esar-Hadom, perto de Assur, em Calá, que
ficava para o suleste. Templos foram restaurados,
antes meio arruinados em Nínive, Nipur, Babilônia e
outras cidades.
Em suas inscrições ele se vangloriava um pouco:
«Sou poderoso, sou todo-poderoso. Sou um herói, sou
gigantesco, sou colossal». Para provar isso, ele
conquistou o Egito e assumiu o título de «rei dos reis
do Egito». Conquistar o Egito foi um empreendimento
fácil para ele. A fim de melhor provar a sua grandeza,
entre outras façanhas, ele se tomou eficiente matador
em massa: «Diariamente, sem cessar, matei multidões
de seus(de Tiraca) homens. A ele feri por cinco vezes,
com a ponta de minha lança, com ferimentos sem
recuperação. Mênfis, a sua cidade real, em meio dia,
mediante solapagens, túneis, assaltos, eu cerquei, eu
capturei, eu destrui, eu derrotei, eu incendiei»
(Lukenbill II, seções 577-583). (BOR FA UN Z)
ESAÜ
No hebraico, «hirsuto», «cabeludo», conforme
também explica Gên. 25:25. Ele era irmão gêmeo de
Jacó e filho de Isaque e Rebeca. Viveu por volta de
1837 A.C. Ê mencionado pessoalmente por setenta e
cinco vezes no Antigo Testamento, mormente no livro
de Gênesis (25:25 até 36:43). O nome Esaú, usado
como patronímico, para indicar os seus descendentes e
a nação que eles formaram , ocorre por mais catorze
vezes. Ê no Novo Testamento, por três vezes: Rom.
9:13; Heb. 11:20 e 12:16.
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1 . R e lações de Fam ília . Era filho de Isaque e
R ebeca , o irmão gêm eo ma is velho de Jacó . Também
era conhecido como Edom , isto é, «vermelho», uma
alcunha derivada do incidente do prato de guisado de
lentilhas, por causa do qual perdeu o seu direito de
primogenitura (Gên. 25:30).
2 . Inc iden tes de soa V ida Peaaoal. A Bíblia
informa-nos de várias ocorrências importantes, em
fases variadas de sua vida, a saber:
a. Quanto à sua meninice e juventude, nada se
sabe. Tão-somente ele é descrito como habilidoso
caçador e homem do campo. O trecho de Gên.
25:22-26 fornece-nos as poucas informações que
temos sobre os primeiros dias de sua vida. Ele nasceu
gêmeo com Jacó. Mas, durante o parto de Rebeca,
este último agarrou o calcanhar de Esaú, o que deu
motivo para a escolha de seu nome, Jacó, ou seja,
«aquele que segura o calcanhar» ou «aquele que
suplanta». Isaque, o pai dos gêmeos, tinha sessenta e
cinco anos de idade quando eles nasceram. Os dois
meninos cresceram juntos. Jacó era mais caseiro.
Esaú, porém, tornou-se um habilidoso caçador, um
autêntico filho do deserto. Isaque demonstrava
preferência por Esaú, especialmente porque provia
alimentos para a casa. Mas Rebeca favorecia Jacó.
b. Vários anos são deixados de lado na narrativa e,
então, aparece o incidente do prato de lentilhas. Esaú
estava extraordinariamente faminto naquele dia e
chegou ao extremo de vender o seu direito de
primogenitura por um prato de lentilhas avermelha­
das com guisado. As Escrituras, pois, dizem que Esaú
«desprezou» o seu direito de primogenitura (Gên.
25:34). Podemos supor com segurança que Esaú
demonstrou pouco caso quanto à questão da
primogenitura, não tendo sido a fome a causa
principal de sua desistência. A lição moral envolvida
no incidente é perfeitamente óbvia. Algumas vezes,
coisas valiosas são trocadas por pequenas e passa­
geiras vantagens. As pessoas têm seus momentos de
loucura espiritual e moral.
c. Com quarenta e dois anos de idade, Esaú
casou-se com duas mulheres, com pequeno intervalo
de tempo entre o primeiro e o segundo casamentos.
Ambas as mulheres eram cananéias e isso causou
dificuldades consideráveis para a familia. O trecho de
Gên. 27:46 registra a consternação de Rebeca acerca
da questão. Uma terceira esposa foi escolhida entre a
sua própria parentela, chamada Basemate, também
conhecida como Maalate (Gên. 28:9), irm ã de
Nebaiote e filha de Ismael, filho de Abraão e Hagar
(Gên. 36:3).
d. i4 bênção furtada. Os intérpretes crêem que o
fato de Esaú casar-se com mulheres estrangeiras, não
relacionadas ao povo compactuado com Deus, serviu
de sinal da pouca importância que ele dava às coisas
espirituais. Isso serviu de trampolim para a perda da
bênção paterna, por parte de Esaú. Rebeca e Jacó
planejaram fazer o idoso, débil e quase cego Isaque
pensar que Jacó era Esaú. Assim, quando Isaque
estava abençoando a Jacó, pensava que estava
abençoando a Esaú. Mas, na verdade, este estava
caçando. Quase imediatamente depois da cena da
bênção paterna, Esaú voltou e, com profunda
consternação, tomou conhecimento do que havia
acontecido. Com lágrimas insistentes, conseguiu
arrancar de Isaque uma bênção secundária. Privado
da bênção maior, Esaú veio a odiar Jacó e planejava
tirar-lhe a vida. Ao saber disso, Jacó fugiu para a
propriedade ancestral, no norte da Mesopotâmia. Ali,
Jacó casou-se e começou a constituir sua própria
familia. Foi então que Esaú, vendo que seus pais
agradavam-se diante de casamentos com mulheres
pertencentes ao clã, resolveu casar-se com sua prima,
Maalate, filha de Ismael (Gên. 28:6-9). Todavia, isso
não reverteu o seu erro, e nem lhe devolveu a bênção
perdida. Quanto ao relato da bênção furtada, ver
Gênesis 27. No tocante à atitude de Jacó podemos
elogiá-lo e repreendê-lo, ao mesmo tempo. Elogiá-lo
porque ele deú valor à bênção espiritual; repreendê-lo
porque não hesitou em tirar proveito de um momento
de fraqueza de seu irmão gêmeo para apossar-se da
bênção. Deus, por sua vez, utilizou-se de tudo isso
para chegar aos seus fins, porquanto Jacó era o
escolhido do Senhor, antes mesmo dos gêmeos
nascerem. Ver o comentário de Paulo a respeito, em
Romanos 9:11-13.
O relato sobre a bênção paterna levanta algumas
interessantes questões. E óbvio que a bênção paterna
era ansiosamente buscada na antiguidade. Sem
dúvida acreditava-se que, uma vez proferida, a
bênção era causa das coisas preditas. Se fosse
considerada como um mero conhecimento prévio (que
vede), porque era tão anelantemente cobiçada? Se
fosse um conhecimento prévio, ter ou não uma bênção
assim em nada alteraria o destino de alguém. Mas, no
caso em foco, uma bênção secundária foi considerada
capaz de determinar certos aspectos do destino de
Esaú e seus descendentes. Acerca dessas questões,
conjecturo o seguinte: desde o começo, a bênção
maior pertencia a Jacó. Por causa disso, as
circunstâncias envolvidas causaram as mudanças,
apesar das dúbias atividades de Jacó e Rebeca.
Ademais, mesmo sem tal manipulação da parte deles,
algum outro conjunto de circunstâncias ter-se-ia
formado, assegurando que Jacó recebesse a bênção
maior. A bênção paterna de Isaque estava revestida
de poder e as coisas ali previstas realmente
sucederam, porquanto já correspondiam à vontade de
Deus. Por sua vez, Isaque deve ter pensado que suas
palavras de bênção tinham o poder de fazer suceder o
que dissesse; e também não se pode duvidar que os
demais membros da familia também acreditavam
assim. No entanto, o contrário é que está com a razão.
Os eventos, fixados pela vontade divina, emprestaram
à bênção o poder que tinham. Tanto Esaú quanto
Jacó teriam seguido os seus respectivos destinos, com
ou sem alguma bênção paterna específica. Outrossim,
essas circunstâncias terrenas nada tinham a ver com
os destinos eternos dos dois gêmeos, ou com os
acontecimentos intermediários, não podendo alterar a
utilidade ou o bem estar espiritual deles, a longo
prazo. Na história do povo de Israel, Jacó foi
favorecido e usado por Deus com propósitos que
ultrapassavam àqueles determinados para seu irmão
gêmeo. Contudo, a graça de Deus é muito grande e,
quanto mais otimistas nos mostrarmos quanto a isso,
mais perto chegaremos das grandes verdades ensina­
das no Novo Testamento. Ver o artigo sobre a
Restauração.
e. Esaú no monte Seir (Gên. 32:3). Podemos supor
que Esaú e suas esposas pagãs, que provavelmente
continuaram praticando sua religião idólatra, serviam
de contínua irritação para Isaque e Rebeca. E possível
que essa tenha sido uma das razões que levou Esaú a
mudar-se, com seus familiares, para uma nova
localidade.
f. A reconciliação com Jacó. Esaú estava residindo
no monte Seir fazia alguns anos. Jacó retornou de
Padã-Arã, onde até então estivera residindo com o seu
sogro, Labão. Jacó retornava à propriedade da sua
família. No entanto, cumpria-lhe atravessar o
território de Esaú e um reencontro entre os dois
parecia inevitável. Por isso, enviou mensageiros à sua
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frente, na esperança de pacificar Esaú, a quem
tinha razões para temer. No entanto, não era mister
aquele receio, pois a passagem dos anos retirara do
coração de Esaú todo o ódio. No entanto, Jacó tomou
um susto que bem merecia. Esaú enviou um grupo de
quatrocentos homens armados, à sua frente. Jacó
chegou a pensar que chegara o momento do fim de
sua vida terrena. Desesperado, ele enviou as mulheres
e as crianças à frente do grupo com que ficou, na
esperança de que Esaú sentisse misericórdia. Então,
ao chegar à presença de Esaú, prostrou-se diante dele
por sete vezes. Vale a pena ser humilde. Mas, então,
veio a boa parte. Esaú viu Jacó à distância, mais ou
menos como, na parábola de Jesus, o pai viu o seu
filho pródigo que ia chegando. — E Esaú correu para
ir abraçar o seu irmão gêmeo. — Assim, os dois
abraçaram-se em meio a soluços e lágrimas. O amor,
portanto, cobrira uma multidão de pecados. O doce
perfume do perdão tomou conta da atmosfera, e
pessoas felizes rodopiaram ao redor, enquanto dois
irmãos, de relações antes estremecidas, perdoaram-se
e reconciliaram-se. Sempre as coisas poderiam
acontecer dessa maneira, se ao menos deixássemos.
Esaú admirou-se diante das esposas, filhos e bens
materiais que Jacó fora capaz de amealhar. Jacó, por
sua vez, ofereceu-lhe presentes, mas que ele rejeitou,
porquanto, afinal de contas, ele também tinha
esposas, filhos e riquezas materiais. Jacó, entretanto,
insistiu e Esaú recebeu os presentes. O texto sagrado
não esclarece quais foram esses presentes, mas
podemos ter a certeza de que Jacó mostrou-se
generoso na oportunidade. Esaú ainda quis acompa­
nhar Jacó por um pouco; mas seus passos haveriam
de separar-se e distanciar-se cada vez mais e, assim,
cada qual seguiu por seu próprio caminho. Toda a
narrativa encontra-se nos capitulos trinta e dois e
trinta e três do livro de Gênesis.
g. Acontecimentos posteriores. Aparentemente, os
dois gêmeos não se encontraram novamente até
chegado o momento de sepultar a Isaque, o que eles
fizeram juntos. Evidentemente, eles mantiveram um
relacionamento de respeito e temor mútuos. Não se
misturavam, mas também não se combatiam. Juntos,
depositaram o corpo de Isaque, seu pai, na caverna de
Macpela, que Abraão comprara como parte de um
terreno. Ver Gên. 35:29. Esaú ficou com uma boa
parte das riquezas de Isaque, sob a forma de gado e
outras coisas valiosas. Sem dúvida isso foi feito de
acordo com a vontade expressa de Isaque e com o
consentimento pleno de Jacó, porquanto aquilo
representava a legítima herança de Esaú. Então Esaú
retornou para o seu próprio lugar (Gên. 36:6). No
relato de Gênesis, apenas por uma vez mais lemos o
nome de Esaú, ou seja, na tabela genealógica de Gên.
36:43. Mas há menções pessoais a Esaú, por seis
vezes, em outros livros do Antigo Testamento: Jos.
24:4; I CrÔ. 1:34,35; Mal. 1:2,3.
3. Emó no Noto Testam en to . Na tradição judaica,
Esaú não é visto com muitos bons olhos, o que se
reflete nas referências neotestamentárias a ele. Em
Romanos 9:13, Deus é retratado a amar a Jacó e a
aborrecer a Esaú, e o contexto descreve como a eleição
(que vede) dividiu famílias e os próprios descendentes
de Abraão. Na verdade, porém, não é que essa divisão
afete apenas nações e povos. De acordo com o texto
sagrado, somente um remanescente eleito será salvo,
de conformidade com a inexorável vontade de Deus.
Cumpre-nos lembrar que a teologia judaica era fraca
quanto a causas secundárias, pelo que atribuía a Deus
muitas coisas que deveriam ser atribuídas à perversão
dos homens. Quanto a meus pontos de vista sobre a
predestinação, ver os artigos sobre a Predestinação e
0 Livre-Arbítrio e sobre o Determinismo. Ver também
os artigos sobre a Reprovação e sobre a Eleição.
A passagem de Hebreus 11:20 declara que foi
mediante a fé que Isaque abençoou tanto a Jacó
quanto a Esaú. E Hebreus 12:16 considera Esaú uma
pessoa imoral e irreligiosa, porquanto vendeu o seu
direito de primogenitura por uma simples refeição.
Posteriormente, embora quisesse recuperar a bênção
perdida, não o conseguiu, a despeito de tê-lo feito com
lágrimas diligentes (Heb. 12:17). A lição que está
encerrada no incidente é uma advertência para nós,
para não tratarmos com menoscabo as bênçãos e
vantagens espirituais que nos forem oferecidas. Pois,
se o fizermos, isso nos poderá ser fatal. Esse
pensamento deve ser confrontado com o que se lê em
Hebreus 6:1-6. Os intérpretes reconhecem o caráter
natural superior de Esaú, embora supondo que ele
represente apenas o homem natural (que vede). Creio
que a graça divina alcançou também Esaú, e que,
atualmente, ele encontra-se dentro do rebanho de
Deus, ainda que tenha sido necessário o Espirito de
Deus procurá-lo no estado desincorporado (conforme
1Pedro 4:6 nos sugere). Não acredito que um homem
que desempenhou o papel que teve, dentro da família
patriarcal, possa ter-se perdido. Também acredito
que o poder da graça de Deus, conforme ele
manifesta-se na missão universal de Cristo, ultrapassa
à mensagem do nono capítulo de Romanos.
ESBÃ
No hebraico, «herói sábio», «homem de compreen­
são», ou então, alguns estudiosos pensam que o nome
tem um sentido desconhecido. Ele era um chefe
horeu, filho de Disã (Gên. 36:26 e I Crô. 1:41). Vivia
na região do monte Seir, por volta de 1750 A.C.
ESBAAL
No hebraico, «homem de Baal». O nome desse
homem figura somente em I Crô. 8:33 e 9:39. Uma
alternativa desse nome, em algumas traduções, é
Is-Bosete. Uma outra tradução possível desse nome
hebraico é «homem de vergonha». Ele foi o quarto
filho do rei Saulo. Em II Samuel, capítulos segundo a
quarto (por exemplo, 2:8,10,12,15), esse homem é
chamado Is-Bosete.
O nome dele era formado pelo nome do detestável
deus pagão, Baal, encontrado em muitos nomes
mesopotâmicos. Bosete ou Bsete eram formas
alternativas comuns. Assim, Jerubsete teve seu nome
mudado para Jerubaal, e Mefibosete para Meribaal.
A palavra hebraica bosheth significa «vergonha». Isso
exprimia a repugnância dos adoradores de Yahweh
por qualquer coisa vinculada aos cultos da terra de
Canaã, especialmente aquilo ligado a Baal (que vede).
Is-Bosete foi feito rei de Israel, sob iniciativa de
Abner, em repúdio às reivindicações de Davi ao trono.
Os direitos de Is-Bosete eram hereditários, mas os de
Davi eram divinos e carismáticos. Ver II Samuel 2:8
quanto ao registro a respeito dessa nomeação. Tinha
quarenta anos de idade quando foi entronizado em
Maanaim, mas reinou apenas por dois anos (II Sam.
2:10). Posteriormente, Abner mudou de opinião e
passou a apoiar Davi. E Is-Bosete acabou sendo
morto. Assim sendo, Is-Bosete não obteve grande
apoio à sua causa e acabou assassinado.
ESCABELO
No hebraico, kebeah , «lugar para pisar», palavra
usada somente por uma vez, em II Crô. 9:18; e hadom
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regei, «escabelo», expressão hebraica usada por seis
vezes: I Crô. 28:2; Sal. 99:5; 110:1; 132:7; Isa. 66:1 e
Lam. 2:1.
No grego, upopódion, «escabelo», «sob o pé»,
palavra empregada por nove vezes no Novo Testamen­
to: Mat. 5:35; 22:44; Mar. 12:36; Luc. 20:43; Atos
2:35; 7:49; Heb. 1:13; 10:13 e Tia. 2:3.
Essa pequena peça de mobiliário era usada para
apoiar os pés, especialmente quando alguérft estava
sentado em algum trono ou assento alto (II Crô. 9:18).
Somente nessa referência bíblica há uma alusão literal
ao móvel. Ali é dito que o trono de Salomão «tinha seis
degraus e um estrado de ouro, a ele pegado». No Novo
Testamento também só há uma referência literal, em
Tia. 2:3, onde também é empregada a palavra
portuguesa «estrado». Todas as outras referências são
figuradas. 1. O templo de Jerusalém aparece como
um escabelo ou estrado (I Crô. 28:2; Sal. 10:5). 2. A
terra é o escabelo de Deus (Sal. 110:1; Mat. 5:25). 3.
O templo também é o escabelo de Deus (Sal. 99:5;
132:7; Lam. 2:1). 4. Os inimigos do Messias são
comparados a um escabelo para os pés. Pois, na
qualidade de Rei, ele haverá de subjugar a todos eles
(Sal. 110:1; Mat. 22:44; Mar. 12:36; Luc. 20:43; Atos
2:35; Heb. 1:13; 10:13).
ESCADA
Ver também D egrau , Grau .
No hebraico precisamos considerar três palavras, e
no grego, uma, a saber:
1. Maalah, «subida», «degrau». Esse vocábulo grego
também significa «grau», como dos relógios de sol.
Mas, com o sentido de «degrau», aparece por
dezesseis vezes: II Reis 9:13; Nee. 3:15; 12:37; Eze.
40:6; 43:17; Êxo. 20:26; I Reis 10:19,20; II CrÔ.
9:18,19; Eze. 40:22,26,31,34,37,49.
2. Maaleh, «subida», «degrau». Embora ocorra por
catorze vezes, apenas por uma vez esse vocábulo
hebraico tem o bem definido sentido de «degrau», isto
é, em Nee. 9:4.
3. Sullam, «escada». Essa palavra hebraica ocorre
somente em Gên. 28:12, dentro do sonho de Jacó.
4. Anabathmós, «subida». Esse vocábulo grego
ocorre por apenas duas vezes: Atos 21:35,40.
A primeira das três palavras hebraicas era o
vocábulo comum, usado no Antigo Testamento, para
indicar escadas. No caso de casas com dois pisos, a
escada ficava do lado de fora, usualmente feita de
pedra, sem balaústre. As casas com dois andares
geralmente tinham escadas do lado de dentro, além
de um lance exterior de escadas, da sacada ao eirado
plano. Quando o terreno de uma cidade era em dois
níveis diferentes, geralmente havia escadas que
facilitavam o acesso de um nível para o outro,
conforme se vê em Nee. 3:15: «...até aos degraus que
descem da cidade de Davi». Esses degraus foram
escavados pelos arqueólogos na extremidade sul da
colina sul da área do templo de Jerusalém, perto da
porta da Fonte. No caso de poços profundos, que
tinham a boca muito maior do que os modernos poços
de muitas cidades do Brasil, havia escadas em
caracol, pelas paredes internas, conforme se via em
Gibeom, Gezer, Medigo e Bete-Zur. Quanto às
escadas do templo ideal de Ezequiel, ver sobre
Templo de Jerusalém.
A palavra hebraica maaleh, em Neemias 9:4,
segundo muitos eruditos, ficaria melhor traduzida por
«palanque» ou «estrado». Nossa versão portuguesa
prefere esta última palavra: «Jesus, Bani, Cadmiel,
Sebanias, Buni, Serebias, Bani e Quenani se puseram
em pé no estrado dos levitas...»
No caso da «escada» de Jacó, que ele viu em um
sonho, em Gênesis 28:12, onde aparece o termo
hebraico sullam (única ocorrência), não há certeza se
era uma escada com degraus ou uma rampa. Essa
passagem é, pelo menos, sugerida pelo Senhor Jesus,
em seu diálogo com Nicodemos (João 3:13); também
em conversa com seus discípulos (João 6:62). E,
novamente, no trecho onde Jesus se declara «o
caminho, e a verdade, e a vida» (João 14:6),
oportunidade em que Jesus mostrou que ele é o único
caminho ascendente de acesso até o Pai: «...ninguém
vem ao Pai senão por mim».
A palavra grega anabathmós aponta para os
degraus que levavam do átrio do templo de Jerusalém
até o palácio ou fortaleza de Antonia. Quando Paulo
estava prestes a ser linchado por furiosos judeus, que
julgavam que ele tinha profanado o templo, foi
arrebatado do meio da multidão por soldados
romanos. Ao chegarem àquela escada, os soldados
tiveram de carregá-lo, para que escapasse da fúria da
multidão. Instantes depois, tendo obtido permissão
do comandante do destacamento, para dirigir a
palavra à multidão, Paulo, agora de pé na escada,
apresentou sua famosa defesa diante da turba, cada
vez mais furiosa. Ver Atos 21:44—22:29.
Uso Figurado. A escada de Jacó representa a
providência e os desígnios de Deus. Representa acesso
e revelação, bem como as boas coisas que nos são
dadas através dessas agências. Cristo tornou-se o
Mediador das promessas divinas e a garantia do
pacto.
ESCADA DE TIRO
Esse é o nome de uma estreita faixa de território
costeiro, que ficava entre Tiro e Aczibe. onde as
colinas da Galiléia descem quase até à beira-mar.Na
média, essa faixa de território tem oito quilômetros de
largura. É pontilhada por uma série de baixas colinas
calcárias, intermitentes; e é bem provável que, por
causa dessa conformação, é que o território ganhou
essa designação. A região não é mencionada nem no
Antigo e nem no Novo Testamentos; mas pode ser
encontrada menção a mesma em I Macabeus 11:59,
onde se lê que Antíoco confirmou Jônatas como sumo
sacerdote, e o seu irmão como capitão da área desde a
Escada de Tiro, no norte, até às fronteiras com o
Egito, no extremo sul. — Josefo refere-se à
área (Guerras 2.88), localizando-a cerca de dezenove
quilômetros da Ptolemaida romana (Aco), perto da
atual Ras en-Naqura.
ESCAMAS DE PEIXES
No hebraico, qasqese th , «escama», «armadura».
Palavra que aparece por oito vezes: I Sam. 17:5 (onde
indica a «couraça de escamas» do gigante Golias);
Lev. 11:9,10,12; Deu. 14:9,10; Eze. 29:4. No grego
temos lepis, «escama», que figura somente em Atos
9:18, referindo-se às excrecências que surgiram .nos
olhos de Saulo de Tarso, depois que ele v ira o Senhor
Jesus na estrada para Damasco, provavelmente
devido ao resplendor extraordinário que ele viu, mais
brilhante que o sol do meio-dia, e que caíram quando
Ananias, a mando do Senhor, lhe impôs as mãos.
As escamas de peixes são a proteção externa dos
peixes, e são removíveis mediante raspagem. Os
israelitas só podiam comer peixes dotados de
barbatana dorsal e de escamas. «De todos os animais
que há nas águas, comereis os seguintes: todos que tem
barbatanas e escamas, nos mares e nos rios, esses
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comereis» (Lev. 11:9).
Um uso figurado aparece em I Sam. 17:5,38, na
menção à cota de malhas do gigante Golias e também
em Eze. 29:4 onde se mencionam as escamas do
enorme crocodilo que simbolicamente representa o
Faraó do Egito.
ESCÂNDALO Ver Skánda lon (E scânda lo ).
ESCAPAR
Há duas palavras hebraicas principais e cinco
termos gregos, envolvidos neste verbete:
1. Malat, «escapar», «fugir». Essa palavra hebraica
é usada por noventa e seis vezes, como, por exemplo,
em Gên. 19:17,19,20,22; Jui. 3:26,29; I Sam.
19:10,12,18; 22:1,20; 27:1; 30:17; II Sam. 4:6; I Reis
18:40; 19:17; 20:20; II Reis 19:24,37; II Crô. 16:7;
Est. 4:13; Pro. 19:5; Ecl. 7:26; Isa. 20:6; 37:38; Jer.
32:4; 34:3; 38:18, 23; 41:15; 46:6; 48:8,19:
2. Yatsa, «sair» «escapar». Verbo hebraico extre­
mamente comum, mas que tem um claro sentido de
«escapar» apenas por duas vezes: I Sam. 14:41 e Jer.
11:11.
3. Apopheúgo, «escapar para longe». Verbo grego
usado por três vezes: II Ped. 1:4; 2:18,20.
4. Diapheúgo, «escapar por caminho diferente».
Verbo grego empregado apenas por uma vez, em
Atos 27:42.
5. Ekpheúgo, «fugir para fora». Verbo grego que
aparece por oito vezes: Luc. 21:36; Atos 16:27; 19:16;
Rom. 2:3; II Cor. 11:33; I Tes. 5:3; Heb. 2:3; 12:25.
6. Pheúgo, «fugir». Verbo grego que aparece por
trinta e uma vezes: Mat. 2:13; 3:7; 8:33; 10:23; 23:33;
24:16; 26:56; Mar. 5:14; 13:14; 14:50,52; 16:8; Luc.
3:7; 8:34; 21:21; João 6:15; 10:5,12; Atos 7:29; 27:30;
I Cor. 6:18; 10:14; I Tim. 6:11; II Tim. 2:22; Heb.
11:34; Tia. 4:7; Apo. 9:6; 12:6; 16:20 e 20:11.
7. Eksérchomai, «sair», verbo gr. que aparece
por cerca de 220 vezes, desde Mat. 2:6 até Apo. 20:8.
Essa palavra é usada na Bíblia no seu sentido
comum, literal, mas também em sentido simbólico.
No sentido literal, temos o escape de Paulo, de
Damasco, em uma cesta (II Cor. 11:33. Ver também
Atos 27:42). Isso serve de exemplo do uso literal do
vocábulo. Simbolicamente, a palavra é usada para
indicar nosso livramento de perigos espirituais. O
escape de Ló, de Sodoma e Gomorra (Gên. 19:17 ss),
indica o livramento da destruição em decorrência do
pecado. Porém, o êxodo de Israel do Egito é o maior
símbolo de escape do cativeiro da injustiça. Ver
Êxodo 12. O caso de Barrabás representa um outro
tipo de escape, esse concretizado por meio dos
sofrimentos de Jesus, representando qualquer indiví­
duo que sai livre em resultado da missão de Cristo.
(Mat. 27:16 ss).
A tentação pode assaltar-nos, mas há um
«livramento» que nos foi provido (I Cor. 10:13). A
salvação nos confere uma oportunidade espiritual de
grande magnitude. Se negligenciarmos no tocante à
salvação, como poderíamos escapar ao julgamento
prometido? Ver Heb. 2:3. Para nós, Deus é Deus de
livramento ou escape. E isso envolve o escape da
morte espiritual. Ver Sal. 68:20. Naturalmente, a
salvação envolve muito mais do que escapar de algo.
A salvação envolve até mesmo a participação na
plenitude de Deus (Col. 2:10), pelo que se reveste de
uma natureza nitidamente divina (II Ped. 1:4).
ESCARLATA
No hebra ico h& quatro pa lavras envo lv idas, e no
grego, uma. As palavras hebraicas são: Argevan,
«púrpura», palavra que figura por apenas três vezes,
em Dan. 5:7,16,29. Shani, «escarlata», palavra qpe
figura por cerca de quarenta vezes, como em Gen.
38:28,30; Êxo. 25:4; Lev. 14:4,49; Isa. 1:18; etc.
Tola, «escarlata», palavra que figura, com esse
sentido, apenas em Lam. 4:5 e Isa. 1:18. E tala, «tinto
(de escarlata)», que só aparece em Naum 2:3. No
grego temos a palavra kôkkinos, «escarlata», que
figura em Mat. 27:28; Heb. 9:19; Apo. 17:3,4;
18:12,16.
O corante usado para colorir lã e fios de cor
escarlate, sem dúvida alguma, era produzido com
base no inseto cientificamente chamado Coccus ilicis.
Trata-se de um inseto daninho que ataca certa espécie
de carvalho, o Quercus coccifera. Esse carvalho, que
nunca chega a mais de seis metros de altura e não
perde as folhas no outono, tem folhagem muito densa.
As bolotas dessa espécie de carvalho aparecem
isoladas ou aos pares, com cerca de 2,5 cm de
comprimento, meio ocultas em um cálice espinhento.
Se não houver o controle daquele inseto pestífero,
não demora a encobrir os ramos novos do carvalho
com um tipo de escamas. Essas escamas produzem
um tufo fofo e branco, similar ao algodão. Na
verdade, a cor produzida por esse corante assemelha-
se muito mais ao carmesim do que ao escarlate.
Acredita-se que eram os fenícios que preparavam esse
corante, embora todos os estudiosos concordem que
os egípcios foram os mestres dos israelitas, no preparo
desse corante. Também é evidente que esse corante
escarlate era conhecido desde cerca de 1700 A .C.,
pois a parteira pôs um fio escarlate em torno do pulso
de Zera, a fim de deixar certo de que ele era o
primogênito dos gêmeos (ver Gên. 38:27-30).
A palavra hebraica karmil (II Crô. 2:7,14; 3:14),
corresponde, realmente, ao nosso carmesim. Parece
que o importante versículo de Isaías 1:18 quer dar a
entender que embora nossos pecados sejam como a
escarlata (como aquele corante produzido na antigui­
dade), tomar-se-ão brancos como a neve, mediante a
volta ao Senhor, de todo o nosso coração.
ESCÁRNIO , ESCARNECEDORES
No hebraico temos nove palavras diferentes
envolvidas, e, no grego, apenas duas, a saber:
1. Qalas, «zombar». Palavra usada por quatro
vezes: Hab. 1:10; Eze. 16:31; II Reis 2:23; Eze. 22:5.
2. Laag, «escarnecer». Palavra usada por dezoito
vezes. Para exemplificar: II Reis 19:21; Jó 22:19; Isa.
37:22.
3. Bazah, «desprezar». Palavra usada por quarenta
e três vezes. Exemplos: Est. 3:6; Gên. 25:34; Núm.
15:31; I Sam. 2:30; Sal. 22:24; Pro. 14:2; Eze. 22:8.
4. Mischag, «riso». Palavra usada por apenas uma
vez, em Hab. 1:10.
5. Luts, «zombar». Palavra usada por vinte e três
vezes. Por exemplo: Sal. 1:1; Pro. 1:22; 3:34; 22:10;
24:9; Isa. 29:20.
6. Latson, «escamecimento». Palavra usada por três
vezes: Pro. 1:22; 29:8; Isa. 28:14.
7. Latsats, «zombador». Palavra usada somente em
Osé. 7:5.
8. Tsechoq, «gargalhada». Palavra usada apenas
por duas vezes: Eze. 23:32 e Jó 12:4.
9. Sachaq, «brincar». Palavra usada por trinta e
cinco vezes. Para exemplificar: Jó 39:7,18; II Crô.
30:10; I Sam. 18:7; I Crô. 13:8; Sal. 104:26; Zac. 8:5.
10. Empaizo, «zombar», «tratar como criança».
Palavra grega usada por treze vezes: Mat. 2:16; 20:19;
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27:29,31,41; Mar. 10:34; 15:20,31; Luc. 14:29; 18:32;
22:63; 23:11,36.
11. Empaíktes, «zombadores*. Palavra grega usada
por duas vezes: II Ped. 3:3 e Judas 18.
Nas Escrituras está em pauta principalmente a
recusa de aprender o caminho do Senhor, zombando
daqueles que o fazem.
1. Uso Veterotestamentário. No livro de Provérbios,
os zombadores são caracterizados por sua recusa em
aprender o caminho da sabedoria, que é a base da
verdadeira sabedoria. Visto que ter sabedoria é mais
do que haver atingido elevado grau de intelectualida­
de, porquanto também envolve a atitude ético
religiosa da outorga a Deus; zombar envolve mais do
que uma questão de ignorância ingênua; antes,
envolve um orgulho pecaminoso e insensato (Pro.
9:7-10; 21:24; 24:9).
A narrativa da expulsão de Hagar de casa, que
passou a zombar de sua senhora, Sara, mostra-nos a
atitude de Deus para com tal escárnio (Gên. 16:4-6).
Deus castiga o seu povo desobediente enviando contra
eles a sua reprimenda, o que reverbera na atitude das
nações pagãs(Sal. 79:12-14; Jer. 24:9; 42:18; 44:8,12;
49:13; Sof. 2:8-10). Essa reprimenda divina foi
suportada por um Mediador, o ungido do Senhor
(Sal. 89:50,51). Aquele que leva o opróbrio, por amor
a Deus, a fim de que não caia o mesmo sobre outros
(Sal. 69:6-12; João 2:17), palavras essas que foram
proferidas pelo Senhor Jesus na cruz (Sal. 22:7; cf.
Mat. 27:46).
2. O Opróbrio e a Vindicação de Cristo. O predito
opróbrio do Messias teve cumprimento específico no
julgamento judaico e no julgamento romano, culmi­
nando na coroação zombeteira (Luc. 22:63; 23:11). A
própria cruz é sinal de opróbrio (Gál. 3:13), e a
pregação da cruz era considerada uma ofensa e uma
tolice (I Cor. 1:23; Gál. 5:11); até mesmo o anúncio
da ressurreição de Cristo serviu de motivo de
zombarias (Atos 17:32). Nisso, como em outras
coisas, os seguidores de Cristo não estão acima de seu
Senhor, devendo compartilhar de seu sofrimento e
rejeição (Mat. 10:17). Os heróis da fé, em todos os
séculos, têm sido cruelmente zombados (Heb. 11:36).
Moisés considerou as ofensas recebidas por amor a
Cristo a sua maior possessão (Heb. 11:26). No
entanto, a humilhação de Cristo conduziu-o à sua
exaltação, e o seu triunfo sobre os poderes tenebrosos
capacitou-o a vilipendiá-los publicamente (Col. 2:13).
Na realização de Cristo podemos perceber que Deus
escolhe as coisas fracas e insensatas deste mundo, a
fim de envergonhar as fortes e sábias (I Cor. 1:18-31).
A vitória de Cristo sobre Satanás humilha os
adversários do Senhor (Luc. 13:17).
3. O Triunfo do Crente sobre as Zombarias. O
motivo subjacente das zombarias contra Cristo era o
desejo de autojustificar-se (Luc. 16:11), a recusa de
aceitar a Cristo como a única justiça do indivíduo.
Para aqueles cuja honra está em Cristo, é impróprio
que eles busquem desonrar a quem quer que seja
(Tia. 2:6). Cair alguém de Cristo indica sua exclusão
de qualquer arrependimento futuro, pois isso
sujeitaria Cristo, novamente, ao opróbrio (I Cor.
11:27 e Heb. 6:6).
Até o fim haverá zombadores, pondo em dúvida a
segunda vinda de Cristo (II Ped. 3:3; Jud. 18); mas
Deus não se deixará escarnecer, e, realmente, virá em
julgamento (Gál. 6:7). A vergonha da cruz também
inclui a sua «insensatez»; mas Cristo se tornou para
nós sabedoria(I Cor. 1:17-31). Mas a vida de fé não se
envergonha do opróbrio de Cristo (Heb. 11:26,36),
ufanando-se em Jesus Cristo e nos irmãos na fé (II
Cor. 7:14; 9:4).
Essa ufania alicerça-se sobre a vitória de Cristo
sobre o mal, de acordo com a qual ele zomba dâ
derrota total da malignidade (I Cor. 1:27-29; Col.
2:15; cf. Luc. 13:17). Se a autojustificação é uma
zombaria contra Cristo (Luc. 16:14,15), então
gloriar-se nele deve ser identificado com a justificação
mediante a fé posta exclusivamente nele. A vida de fé,
necessariamente, é uma vida que leva a pessoa
a abandonar tudo a fim de seguir ao Senhor Jesus.
Qualquer coisa menos que isso merece a devida
zombaria (Luc. 14:29).
ESCATOLOGIA
Esboço:
I. Definição e Caracterização Geral
II. Alguns Aspectos Históricos da Escatologia
III. Temas Principais da Escatologia do Antigo
Testamento
IV. Temas Principais da Escatologia dos Livros
Apócrifos e Pseudepígrafos
V. Temas Principais da Escatologia do Novo
Testamento
VI.A Escatologia e os Princípios Éticos
I . D e f in lç io c Caracterização Geral
Os termos gregos por detrás dessa palavra são
éschatos, «último», e logos, «estudo». Portanto, a
escatologia é o estudo das últimas coisas. E o termo
grego cognato, éschata, significa «últimas coisas».
Está em pauta a tradição profética relativa às últimas
coisas que haverão de suceder nos lances finais do
presente ciclo histórico. No entanto, o período do
milênio e o estado eterno também são enfocados nesse
estudo, embora os mesmos representem novos
começos e não façam parte das coisas preditas acerca
do fim de nossa própria era. Em conseqüência, na
tradição profética não há interesse apenas pelo fim
de nossa dispensação, mas também pelo que ocorrerá
depois da mesma. De fato, estão em mira as
intermináveis e sucessivas eras da eternidade futura.
Pode-se perceber, com base nessa caracterização, que
o termo «escatologia» não se ajusta bem às
expectações da tradição profética, embora seja uma
palavra tradicionalmente usada a fim de servir de
sinônimo das profecias preditivas da Bíblia, de modo
geral. Há um outro artigo, intitulado Tradição
Profética e a Nossa Época, nesta enciclopédia, onde
são oferecidas muitas predições, bíblicas ou de
místicos modernos, acerca do que se espera no tocante
ao futuro do mundo. Também escrevi um livro sobre
profecias bíblicas, intitulado Profecias para o Nosso
Tempo: Quarenta Anos Finais da Terra ?, publicado
pela Nova Época Editorial, São Paulo, SP, Brasil.
A tradição profética concentra a atenção sobre o
modo como Deus fará fruir e concretizar os seus
propósitos remidores. Isso porá fim a um antigo ciclo
(o nosso), dando inicio a um novo ciclo. A
consumação de nossa era, pois, será também o
começo de uma nova era. Todos os ciclos históricos
terminam em meio à destruição, e então tem começo
um novo ciclo. Essa circunstância foi predita a
respeito de nossos próprios dias.
Cerca de vinte e cinco por cento da revelação divina
têm natureza preditiva. Esse fato demonstra a
importância do assunto. As teologias mais antigas de
modo geral negligenciavam o assunto; mas, nos
tempos modernos, à medida em que os eventos
preditos se aproximam, desperta-se um interesse cada
vez maior sobre a questão, de tal maneira que não
somente a Bíblia, mas vários místicos modernos têm
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atraído a atenção do público em geral para o assunto.
Até mesmo a indústria cinematográfica tem explora­
do temas dessa ordem, incluindo um filme sobre o
anticristo (que vide).
E sboço dá E sca to log ia B íb lica:
1. Tanto no Antigo quanto no Novo Testamentos, o
tema escatológico mais comum é aquele que diz
respeito ao Messias,— que também aparece ali como
o Senhor e o Governante universal. Seus ofícios como
Profeta, Sacerdote e Rei são descritos, e então
relacionados à redenção dos homens. Tanto o seu
primeiro como o seu segundo adventos foram preditos
pelos profetas, embora sem que fizessem uma clara
distinção entre esses adventos, apresentando-os como
se fossem um só. Algumas passagens do Antigo
Testamento, e muitas passagens do Novo Testamento,
descrevem a natureza transcendental de Cristo, o seu
exaltado papel celestial e a sua missão universal. No
Antigo Testamento, destacam-se trechos como o
segundo Salmo e Isaías 9:6. No Novo Testamento há
material em muito maior abundância a esse respeito.
O livro de Apocalipse é uma longa explicação sobre o
tema.
2. Os pactos do Antigo Testamento são retratados
como tendo conseqüências a longo prazo, e então são
mesclados no Novo Pacto, que abarca a humanidade
inteira. As operações de Deus na história passada e no
futuro dizem respeito à redenção dos homens. Essa
deve ser a principal razão pela qual existem as
profecias preditivas da Bíblia. Ver o artigo separado
sobre os pactos.
3. As nações gentílicas são retratadas como partes
ativas dentro da tradição profética. A redenção e o
julgamento de nações são descritos. Ver Luc. 21:24 e
o livro do Apocalipse, em sua totalidade. Ver também
o chamado «pequeno Apocalipse», do vigésimo quarto
capítulo de Mateus.
4. O reino do mal é descrito como sujeito ao
controle futuro do «homem do pecado» (o anticristo)
do falso profeta e do próprio Satanás, formando uma
trindade maligna. Ver os artigos separados sobre cada
um deles. Esses serão grandes antagonistas que
haverão de manifestar-se claramente nos últimos dias,
opondo-se ao plano redentor do Senhor Deus.
5. O curso da história da Igreja é predito na
escatologia. Esse curso terminará, por uma parte, na
apostasia (que vide); e, por outra parte, na plena
redenção (que vide). Os capítulos dois e três do livro
de Apocalipse aparentemente têm por intuito
fornecer-nos um esboço desse curso, nas cartas às sete
igrejas da Ãsia.
6. Também precisamos considerar, nos estudos
escatológicos, o arrebatamento da Igreja. Ver o artigo
sobre a Parousia, ou segunda vinda de Cristo. A idéia
do julgamento (que vede) é uma das principais fases
desse estudo, incorporando muitas questões afins.
Antes do julgamento final, porém, ocorrerá a era
messiânica de mil anos; e, depois do julgamento,
seguir-se-á o estado eterno. Surpreendentemente
pouco nos é descrito na Bíblia, a respeito do estado
eterno, em resultado do que quase total é a nossa
ignorância sobre o mesmo. Entretanto, sabemos de
uma grande verdade, isto é, que a Igreja terá parte
ativa na obra que consistirá em fazer Cristo ser tudo
para todos (Efé. 1:23), o que produzirá uma
restauração geral (que vede). O trecho de Efé. 1:9,10 é
o principal texto de prova dessa doutrina.
7. O estado eterno haverá de caracterizar-se por
grande atividade, envolvendo o aspecto da restaura­
ção. Todavia, não sabemos dizer até que ponto, e nem
por quanto tempo. A passagem de Efésios 1:10,
entretanto, parece indicar que um certo número de
longos ciclos estará envolvido nessa realização
restauradora. E isso levanta a pergunta: «Uma vez
realizada a restauração, as coisas continuarão para
sempre em um estado utópico e impecável?» A
maioria dos teólogos opta por uma resposta
afirmativa. Orígenes, contudo, especulava que atual­
mente estamos em meio a um ciclo redentor; mas que
já houve muitos outros ciclos semelhantes, com suas
subseqüentes novas quedas, o que, por sua vez, exigiu
novos reinícios. Ele acreditava que uma vez que o
nosso atual ciclo remidor se complete, finalmente
haverá uma nova queda, e as coisas serão reiniciadas
uma vez mais. Isso, porém, não passa da mais pura
especulação teológica. Embora talvez seja uma idéia
atrativa para alguns, não há como defender tal idéia
pelas páginas da Bíblia, e nem nos deve preocupar.
Todavia, pode haver algum elo de ligação entre as
grandes eras da própria criação e os ciclos remidores.
Pelo menos há dezesseis bilhões de anos atrás, pode
ter havido uma grande explosão (ver sobre a teoria do
Big Bang), que deu inicio ao nosso atual ciclo. E
alguns pensam que pode ter havido muitas outras
explosões como essa, no passado. Teriam sido
acompanhadas por outros ciclos de vida e de
redenção? Ver o artigo sobre a Astronomia, quanto a
especulações sobre essa questão. Como é evidente, os
estudos de escatologia dizem respeito somente ao
nosso próprio ciclo, e não aborda outros supostos
ciclos, passados ou futuros. Somente alguns poucos
teólogos têm especulado sobre outros ciclos. Seja
como for, sem dúvida é uma verdade que aquilo
que sabemos e esperamos para o futuro representa
apenas uma minúscula parcela da criação e do plano
de Deus em sua totalidade. Restam muitos mistérios
para serem desvendados.
I I . A lgun i A specto« H istórico« da E sca to log ia
1. A palavra «escatologia» não foi usada antes de
1844; mas, no começo, havia um certo sentido
depreciador no termo. Até mesmo os comentadores
bíblicos falavam em termos bastante vagos sobre o
futuro e o assunto não atraía grande atenção. Havia
alguns estudos sobre a parousia, mas nenhum deles
satisfatório. Naturalmente, na Igreja antiga, após a
era apostólica, houve grande interesse sobre o
assunto. Os anabatistas (que vede), na época da
Reforma (que vede) pensavam que a parousia poderia
ocorrer a qualquer instante; e alguns deles chegaram
mesmo a marcar datas quanto à mesma. A atitude
que prevalecia na era apostólica era que a parousia
ocorreria em breve e os crentes viviam na expectação
diária da mesma. Porém, quando isso não sucedeu,
gradualmente a Igreja foi aceitando uma longa
jornada, que, agora, já se prolonga por quase vinte
séculos. E foi por esse motivo que as profecias
preditivas também se foram tornando menos impor­
tantes nas teologias.
2. No segundo quarto do século XIX, houve uma
explosão de estudos críticos do Novo Testamento. Isso
trouxe em sua esteira um renovado interesse pelas
questões escatológicas. A idéia de que Jesus conhecia
o futuro em termos precisos e sem qualquer erro foi
abandonada por muitos e teve começo a busca pelo
Jesus histórico, em contraste com o Jesus teológico.
Alguns teólogos decidiram que as predições bíblicas
sobre o futuro do mundo eram meras invenções da
Igreja primitiva, em face de seu amargo desaponta­
mento ante o fracasso do aparecimento imediato da
parousia. E o reino de Deus passou a ser interpretado
como o governo presente e imanente do Espírito Santo
no coração e nas vidas dos homens. Isso significa que
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o livro de Apocalipse passou a ser desconsiderado nos
estudos escatológicos. Quase todas as expectativas da
autêntica escatologia foram abandonadas como
delírios de indivíduos entusiasmados, mas sem
qualquer base na verdadeira inspiração. Em outras
palavras, a escatologia passou a ser vista como um
envoltório artificial do cristianismo antigo, do qual
nos podemos desfazer sem incorrer em grande perda.
3. Albert Schweitzer, entretanto, entre 1901 e 1906,
em sua obra The Quest o fth e Historical Jesus, lançou
uma bomba no mundo teológico. Ele demonstrou,
nesse e em outros livros, e de modo bastante vigoroso
e convincente, que a erudição crítica havia imposto a
si mesma certas limitações artificiais. Na verdade, ele
destacava que a escatologia devia ocupar uma posição
central, e não periférica, no ensino de Jesus. Mais do
que isso, ele afirmava que a escatologia ensinada por
Jesus era a chave à correta compreensão de sua vida e
de sua doutrina. Conforme ele dizia, Jesus veio para
proclamar uma crise que resultaria na consumação da
história. Mas Schweitzer deu uma distorção toda sua
à questão, ao afirmar que quando Jesus percebeu que
estava prestes a ser condenado, e que o reino de Deus
não se materializaria em seus dias, ele resolveu que
deveria tomar deliberadamente, sobre si mesmo, os
«ais» apocalípticos, oferecendo-se como o resgate que
permitiria a Deus inaugurar, finalmente, uma nova
era. Presumivelmente, de acordo com essa teoria,
Jesus dirigiu-se a Jerusalém a fim de provocar a sua
própria morte, a fim de que Deus, mediante a sua
morte, pudesse produzir os outros acontecimentos
que haveriam de constituir a consumação. Seu clamor
de abandono, na cruz, deixa-nos na dúvida se Jesus
manteve ou não, até o fim, as suas convicções a
respeito. Não obstante, a menos que contemplemos a
Jesus sob essa luz escatológica, somos quase forçados
a retroceder para o ceticismo sobre a vida e a
significação de Jesus, exceto que podemos continuar
admirando os seus ensinamentos éticos.
4. A reação: uma escatologia realizada. Muitos
estudiosos rejeitaram a teoria de Schweitzer, mas essa
teoria exerceu uma longa influência. O material
encontrado nas cavernas de Qumran exibe uma
escatologia mais complexa e menos bem arrumada, e
uma esperança messiânica menos nítida do que ele
havia antecipado. C.H. Dodds, na década de 1930,
restaurou um pouco o equilíbrio, ao mostrar que o
Novo Testamento, sobretudo no livro de Atos e nas
epístolas paulinas, já fala sobre um reino que nos é
acessível, que não espera por eventos cataclísmicos
para tornar-se uma realidade espiritual. Em outras
palavras, desde agora já existe um reino pelo qual
podemos e devemos viver e lutar. Não podemos
preocupar-nos somente com a futura crise inerente na
escatologia. Com base nisso, Dodds procurou mostrar
que Jesus também via as coisas por esse prisma, não
contemplando meramente uma crise. Na verdade, ele
ressaltava o complexo de eventos que Jesus deflagrou
por meio de Seu nascimento, vida, ensinamentos,
morte e ressurreição. Esse complexo de eventos trouxe
o reino de Deus até os homens. No entanto, conforme
costuma suceder entre os eruditos, Dodds exagerou
em sua posição, ao pensar que os ensinos apocalípti­
cos de Jesus não eram realmente seus e, sim, da Igreja
primitiva, mas postos nos lábios de Jesus. A teoria de
Dodds veio a ser conhecida como escatologia
realizada.
5. A escatologia inaugurada. Esse é o nome dado à
teoria de R.H. Fuller, exposta em seu livro, The
Mission and Achievement o f Jesus (1954). Jesus teria
visto, conforme ele pensava, o reino de Deus em
ligação ao seu próprio ministério, embora não
plenamente revelado e nem atuante senão após a
grande crise da sua morte e da subseqüente
vindicação dele, mediante a sua ressurreição.
Naturalmente, a tentativa de decidir qual teria sido o
verdadeiro ensino de Jesus a respeito do reino está
vinculada ao problema inteiro do Jesus histórico
versus o Jesus teológico, uma questão criada
artificialmente pelos estudiosos. Bultmann (que vede)
desistiu da tentativa de recuperar um quadro
completo sobre a vida e os ensinamentos verdadeiros
de Jesus, porquanto supunha que uma espessa nuvem
de mitos e atividades eclesiásticas obscurecia a
questão inteira. Mas, permanecem questões intensa­
mente disputadas exatamente o quanto Jesus conse­
guiu prever, se ele antecipava ou não uma era da
Igreja, se ele pensava ou não em termos apocalípticos,
e quantos acontecimentos apocalípticos restam
para se manifestarem. — Schweitzer havia asse­
verado de que aqueles que não aceitassem uma
escatologia coerente, nos ensinamentos de Jesus,
terminariam por cair no ceticismo; e, pelo menos,
quanto a esse particular, a história eclesiástica
subseqüente lhe tem dado apoio.
6. A espiritualização da escatologia. John Arthur
Robinson, que seguia a tradição iniciada por Dodds,
pensava que a parousia de Cristo deve ser entendida
não como uma série de futuros eventos literais, mas
antes, descreveria «o que deve acontecer, e já está
acontecendo, todas as vezes que Cristo se manifesta
em amor e poder, onde possam ser detectados os
sinais de sua presença, sempre que as marcas de sua
cruz puderem ser vistas. O dia do julgamento seria
um quadro dramatizado e idealizado de todos os dias»
(pág. 69 de seu livro, In the End, God). Sentimentos
como esses têm o seu valor, mas é ridículo dizer que
Jesus estava falando apenas uma linguagem mitológi­
ca ou simbólica, e não predizendo, verdadeiramente,
o futuro. Robinson sentiu-se capaz até mesmo de
distorcer trechos bíblicos como o de Marcos 14:62 ss
(«Eu sou /o Filho do Deus Bendito/, e vereis o filho do
homem assentado à direita do Todo Poderoso e vindo
com as nuvens do céu»), como se o Senhor não
estivesse falando sobre qualquer parousia literal,
futura. Ele supunha tão-somente que declarações
assim afirmam que Ele haveria de ser vindicado
diante do tribunal de Deus, em contrário aos atos
humanos, que o rejeitavam.
7. Os teólogos evangélicos conservadores. Natural­
mente, esses continuam a levar muito a sério as
porções escatológicas da Bíblia. Contudo, tem havido
a penetração de certos abusos entre esses grupos,
como no caso dos Adventistas do Sétimo Dia, que têm
marcado datas para a parousia, sem qualquer
sucesso. Além disso, seitas fanáticas têm exagerado o
quadro escatológico tendo exprimido toda a forma de
previsões que nunca tiveram cumprimento.
8. Os místicos modernos. Antigamente, o interesse
pelas profecias confinava-se à Igreja cristã. Porém,
atualmente o assunto tem-se tornado muito popular.
Os místicos modernos têm-se manifestado ativamen­
te, como no caso dos livros de Jeanne Dixon e de
outros, que têm despertado o interesse pelo assunto,
em muitos lugares onde a Bíblia não era lida e nem
estudada. Interessante é observar que o esboço
profético advogado pelos místicos modernos concorda
essencialmente com a tradição bíblica. Mas eles
acrescentam detalhes que não figuram nas páginas
sagradas. Se esses detalhes extrabíblicos são certos ou
verdadeiros, não sabemos dizê-lo. Somente o cumpri­
mento das profecias mostrará isso. Pessoalmente creio
que a popularização da profecia é um acontecimento
necessário, controlado por um propósito divino. Até
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mesmo o jornal oficial da União Soviética, Tass, tem
publicado, em derrisão, naturalmente, o que certos
profetas têm dito no tocante ao papel da Rússia nos
últimos dias, com uma predita invasão russa da
Palestina, e que seria uma das principais causas da
Terceira Guerra Mundial. Nos debates havidos entre
o presidente Reagan (que acredita nas profecias) e
Mondale, antes da segunda eleição de Reagan, este
foi consultado sobre a sua opinião sobre as profecias
concernentes aos eventos vindouros. Em sua resposta,
ele não afirmou que cria nas profecias de condenação,
como verdadeiras ou iminentes, mas também não
negou a validade das mesmas. Ele meramente
asseverou que se essas predições são verdadeiras, ele
não tinha como determinar exatamente quando elas
teriam cumprimento. Portanto, essas predições não
deveriam fazer parte de nossas considerações no
tocante à diplomacia em favor da paz. O fato de que
uma questão dessa natureza tenha entrado nos
debates presidenciais, televisionados para todos os
países do mundo, mostra-nos até que ponto questões
escatológicas são importantes em nossos dias.
Acredito que assim está sucedendo porque o mundo
deve tomar conhecimento, por vários meios, bíblicos e
extrabíblicos, até que ponto a degradação nos está
levando. De fato, uma parte dessas predições é que
elas deverão ser conhecidas em geral, entre as grandes
massas populacionais do mundo, antes que aqueles
eventos tenham lugar.
9. O aumento de interesse já serve de sinal sobre o
fim . Consideremos este fato: à minha frente, neste
momento, está aberta uma enciclopédia bíblica que
foi escrita há quase cem anos atrás. Ela dedica três
breves parágrafos ao título Escatologia. Em contraste
com isso, a Zondervan Pictorial Encyclopedia o f the
Bible dedica dezesseis páginas inteiras ao assunto. Ã
medida que os eventos preditos se forem aproximan­
do, mais vital ir-se-á tornando o interesse por essas
predições.
m . Temas Pr inc ipa is da E sca to log ia do Antigo
Testam ento
1. No Pentateuco não há, virtualmente, qualquer
idéia sobre a vida para além da morte biológica, para
as almas humanas. O Novo Testamento corrigiu a
situação ao esclarecer que o Deus de Abraão, de
Isaque e de Jacó (Êxo. 3:6) não é Deus de mortos, mas
de vivos (Luc. 28:38). Isso significa que existem
pessoas mortas no mais verdadeiro sentido da
palavra. Porém, esse não é um discernimento que nos
tenha sido dado pelos primeiros escritos do Antigo
Testamento. O Pentateuco é um documento eminen­
temente moral; mas a moralidade não estava
alicerçada sobre as recompensas ou as punições
esperadas para além da morte biológica.
2. A Doutrina do Sheol e da A lma. Gradualmente,
os hebreus começaram a tomar a posição de que há a
continuação da vida para além da morte física. A
princípio, essa vida do além-túmulo era considerada
uma vida nebulosa; mas, posteriormente, o sheol foi
dividido em compartimentos separados: o paraíso
para as almas salvas e um lugar de duro julgamento,
para as almas perdidas. Há um artigo detalhado sobre
o hades, onde esse desenvolvimento é esboçado e
descrito. Na antiga teologia judaica, até mesmo nos
salmos (ver Sal. 88:10 ss e Isa. 39:28) o sheol não era
visto como um lugar onde se pudessem ouvir louvores
a Deus. Mas o trecho de Jó 19:25 ss faz soar uma nota
mais esperançosa. Assim faz, igualmente, o trecho de
Salmos 139:8. Declarações mais explicitas ainda,
sobre a expectação da vida após o túmulo,
encontram-se em Eze. 37:11, embora possamos
limitar a mesma à ressurreição nacional, e não à
ressurreição pessoal. A ressurreição individual é
explicitamente declarada em Dan. 12:2. Certos
segmentos da sociedade judaica (como os saduceus)
porém, nunca adotaram o ponto de vista mais
otimista. No entanto, por muitos séculos, na filosofia
e nas religiões orientais, a imortalidade da alma era
uma doutrina muito ensinada e respeitada. Quanto a
uma completa declaração sobre essas questões, ver os
artigos sobre a Alma e sobre a Imortalidade, onde
estão registradas crenças bíblicas e extrabíblicas.
Os trechos bíblicos que se manifestam em favor da
existência e imortalidade da alma, incluem os
seguintes: Sal. 86:13; Pro. 15:24; Eze. 26:20; 32:21;
Isa. 14:9,10; Ecl. 12:7; Jó. 32:8; Mat. 10:28; 17:1-4;
Mar. 8:36,37; Luc. 16:19-31; 23:43; Atos 7:59; FU.
1:21-23; II Cor. 5:8; 12:1-4; Heb. 12:23; I Ped.
3:18-20; 4:6; Apo. 6:9,10; 20:4.
3. O Dia do Senhor. Esse é um tema escatológico
muito comum no Antigo Testamento. Ver Amós
5:18-20. Esse conceito não é simples. Pode referir-se a
alguma espécie de maciço e decisivo julgamento
temporal, para dentro de pouco tempo, ou muito
remoto; também pode falar sobre o reinado soberano
de Deus sobre tudo (Sal. 93; 95 — 100). Pode haver
uma espécie de expectação milenar, terrena (Isa.
11:9; Zac. 14:9). Aponta para quando Yahweh tiver
de manifestar-se, como uma teofania (ver Zac. 14:3
ss). A idéia geral é que Deus manifesta-se de modo
especial no julgamento, na salvação, no governo sobre
todas as coisas, na sua majestade, nos eventos da
natureza e nos principais acontecimentos da história
da humanidade. As nações também participarão das
bênçãos temporais e espirituais de Deus (como na
salvação). Nisso consistirá o dia do Senhor (Isa. 54:3;
Dan. 7:26; Isa. 45:14; 49:23). A própria natureza será
visitada por Deus, em um dos seus dias (Isa. 2:12 ss;
Isa. 13 e 14; Osé. 10:8; Joel 2 e 3; Amós 5:18; Zac. 1).
O dia do juízo divino é referido como próximo, como
ameaçador (Isa. 13:6; Joel 1:15; 2:1). Os estudiosos
supõem que algumas dessas predições, pelo menos,
incluem tanto os avisos sobre o julgamento temporal
(como no caso de alguma nação invasora, ou como um
cativeiro), como quanto sobre o julgamento espiritual
da alma. Quanto ao Dia do Senhor, no contexto
neotestamentário, ver o artigo desse nome.
4. A Esperança Messiânica. O livramento ou
salvação pertence ao Senhor (Sal. 3:8), e o livramento
nacional ou pessoal vem da parte do Messias. Ele está
relacionado a Deus e aos homens, por ser o Filho de
Deus e o Filho do homem (Isa. 9:6 ss). A ele está
prometido o domínio universal (Sal. 2). Desde os dias
do oráculo de Natã, a esperança messiânica passou a
girar em torno da família de Davi (II Sal. 7:12-16).
Esse conceito foi transportado para o Novo Testamen­
to, onde aparece com freqüência. Ver Mat. 1:1; 9:27;
21:9; Mar. 12:35; João 7:42; Rom. 1:3, etc. (Isa.
42:1-7; 49:1-6; 50:4-9; 52:13 — 53:12 são trechos que
contêm os cânticos do Servo-Messias). O trecho de
Lucas 2:32 cita Isaías 49:6, nessa conexão. Está em
pauta uma luz para todas as nações. Ver o artigo
sobre Jesus. A figura celestial do Messias, como o
exaltado Filho do homem, aparece no trecho de Dan.
7:13,14.
5. A Restauração de Israel. O trecho de Isa. 43:6
exprime essa esperança. Israel haveria de retomar dos
exílios assírio e babilónico (ver os artigos a respeito),
recebendo de volta uma grande glória. Os profetas do
Antigo Testamento não contemplavam um grande
período de tempo, antes disso acontecer. O Novo
Testamento, conforme se vê, por exemplo, em Rom.
11:25-27, transfere isso para depois da era da Igreja,
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embora Paulo também não antecipasse qualquer
longo periodo de tempo. Gradualmente, conforme o
tempo se passava e essa predição não se cumpria, veio
a tornar-se parte integrante de uma distante era
messiânica, a era áurea. O retorno dos exilados, e
então a formação do estado de Israel, em nossos
próprios dias, após a Segunda Guerra Mundial,
despertou novamente as expectações da restauração
de Israel. Os trechos de Amós 9:11-15 e Isa. 43:2 ss,
exprimem essa esperança; mas o elemento tempo é
sempre incerto, dentro das predições bíblicas. Os
estudiosos do Novo Testamento associam essa
restauração ao milênio, ou mesmo ao estado eterno.
Ver o artigo separado sobre o Milênio. Em Rom. 11:5
ss, Paulo aborda a teologia envolvida nessa doutrina.
IV . Temas Principata da Eacato iog ia doa Livro«
Apócrifo« e Paendepigrafoa
Ver o artigo geral sobre os livros Pseudepígrafos.
No artigo sobre I Enoque mostramos que dificilmente
há alguma seção do Novo Testamento que não
demonstre alguma dependência a esse livro. Na sexta
seção desse artigo, alistamos e discutimos onze
paralelos onde o Novo Testamento utilizou-se de
doutrinas desenvolvidas na literatura pseudepígrafa.
No que se relaciona especificamente à escatologia, há
três itens: (1) 1. o reino; (2) 2,3. a personagem
messiânica (Messias celestial, ver também VII. 4);
(3) 8. a era áurea, ou seja, o reino messiânico que
separará o antigo ciclo (então destruído) do estado
eterno. E em 3:8 o ponto de vista geral sobre o
julgamento, seu fogo, sua fornalha, o lago do fogo, e
os terrores gerais do mesmo. As descrições do Novo
Testamento, acerca dessas questões, procedem de
livros pseudepígrafos, e não do Antigo Testamento.
Na sétima secção do artigo sobre I Enoque,
discutimos os problemas criados pelo uso que os
autores do Novo Testamento fizeram das obras
pseudepígrafas. No terceiro item daquela secção
propomos que a tradição profética teve um desenvol­
vimento genuíno naqueles documentos, que foi além
daquilo que está contido no próprio Antigo Testamen­
to, antecipando um maior desenvolvimento ainda no
Novo Testamento. E sob o quarto ponto da sétima
secção, discutimos sobre o Messias celestial de I
Enoque, e como isso se relaciona a ensinos similares
do Novo Testamento.
Além desses paralelos, oferecemos aqui os seguintes
desenvolvimentos:
1 .0 após-vida. D sheól é retratado então como uma
residência temporária dos justos, com a promessa de
que deixarão aquele lugar por ocasião da ressureição.
Ver Salmos de Salomão 146,7; II Macabeus 7:9;
14:46. Mas o sheol permanece ali como um lugar de
punição para os injustos. A interessante passagem de
II Macabeus 12:43-45 apresenta Judas Macabeu a
orar pelas almas de seus companheiros mortos em
batalha. Isso significa que pelo menos uma parte da
tradição judaica, nesse ponto, pensava que as orações
podiam alterar as condições em que se encontravam os
mortos. O catolicismo romano usa esse versículo-a fim
de tentar provar a validade da doutrina geral do
purgatório (que vede). Deveríamos lembrar que o que
os protestantes chamam de «livros apócrifos», os
católicos romanos chamam de «livros deuterocanôni-
cos». Assim, essa passagem em II Macabeus tem
autoridade para os católicos romanos. Contudo, o
sheol do Antigo Testamento não é a mesma coisa que
o purgatório da teologia católica romana. Mas, se
quisermos crer na autoridade de II Macabeus, então
diremos que esse é um texto de prova razoável em
favor da existência do purgatório, porquanto todas as
doutrinas passam por um desenvolvimento histórico
— o purgatório, pois, poderia ser relacionado à parte
melhor do sheol, ainda que com muitos reparos, pois
o sheol nunca foi concebido como um lugar de
sofrimentos, como se dá no caso do purgatório.
Sabe-se que há um lado bom no sheol; ou, talvez,
que há uma residência separada para as almas em
foco no Apocalipse de Moisés 33:4; Baruque 21:23 ss
e IV Esdras 7:75. Pode-se ver, com base nesses
versículos, que o Novo Testamento incorpora esses
pontos de vista em alguns lugares, como em Lucas
16:19 ss. Nas obras pseudepígrafas há várias histórias
de descidas ao hades, paralelas ao trecho de I Pedro
3:18 — 4:6. Discuto sobre isso em meu artigo
detalhado sobre a Descida de Cristo ao Hades, em sua
seção quarta, onde são mencionadas certas dependên­
cias literárias. Essas histórias têm importantes
implicações, quanto ao estado final dos homens, e
também no tocante às formas de oportunidade que os
homens ali terão de obter a salvação.
2. O Messias e o seu reino. Temos exposto algo dos
ensinos de I Enoque a esse respeito e como há
paralelos no Novo Testamento. Ensinos similares
acham-se nos Oráculos Sibilinos 3:652-660; Salmos
de Salomão 17.27,31,37,41. Entretanto, o livro de IV
Esdras não alude ao reino messiânico. Vários dos
livros apócrifos e pseudepígrafos reiteram a esperança
na restauração de Israel.
3. A ressurreição também aparece no Apocalipse de
Moisés 41:3, tanto para os justos quanto para os
injustos. A questão é abordada de forma literal. Deus
é retratado a formar corpos humanos similares aos
corpos que morreram. Desse modo, as pessoas
ressurrectas seriam reconhecidas. Ver Oráculos
Sibilinos 4.179 ss, que parece ser também o ensino de
II Macabeus 7.9. Mas parece que o ensino deste
último trecho discorda um tanto do de 25:4 do mesmo
livro, pois, nesta última passagem há menção somente
à ressurreição de justos. Enoque faz do corpo
ressurrecto uma vestimenta de glória (62.15,16), o
que é semelhante a expressão de Paulo em I
Coríntios 15. O ponto de vista de II Baruque 50 não
tem paralelo. Ali os corpos dos ressurrectos
assemelham-se aos corpos físicos anteriores. Mas, o
corpo ressuscitado dos justos vai adquirindo glória
cada vez maior, até ultrapassar a glória dos próprios
anjos, transformando-se em estrelas gloriosas. Por
outra parte, os corpos dos ímpios vão se dilapidando e
entrando em decadência. Em acréscimo à consterna­
ção destes últimos, como um castigo, eles podem
contemplar o progresso dos justos, em um esplendor
cada vez mais ofuscante, ao passo que eles mesmos
vão murchando.
4. O julgamento. Temos mostrado, em nossa
discussão sobre I Enoque (o que sumariamos no
começo desta seção), que várias idéias do Novo
Testamento derivam-se diretamente desse livro. Mas,
há outros paralelos. Os trechos de Enoque 47.3;
90.2-27 e IV Esdras 7.33 fazem o julgamento proceder
do trono de Deus, segundo se vê no vigésimo capitulo
do Apocalipse. Deus ou o Messias é o Juiz, nessas
cenas. Recompensas ou castigos seriam distribuídos
de acordo com as obras de cada um. Os ímpios são
consignados ao sheol, que ficaria sob a superfície da
terra. Os justos, por sua vez, entrarão no paraíso, o
que seria ou a porção boa do sheol ou um lugar
separado, como um dos muitos céus. O terceiro céu é
o mesmo paraíso de II Enoque; mas, nesse livro, a
habitação de Deus fica no sétimo céu.
V . Tema« Principa l« da E aca to lo f la do Novo
Teatamcnto
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1. Influências. O Novo Testamento não se
desenvolveu em um vácuo. Buscou subsídios tanto no
Antigo Testamento como nos livros apócrifos e
pseudepigrafos, quanto às suas idéias escatológicas.
Isso foi amplamente ilustrado no artigo sobre I
Enoque, sexta seção, o que é reiterado na introdução
à quarta seção deste artigo. O Novo Testamento não
foi o criador da tradição profética. Antes, foi
apanhando informes onde os encontrou, levando-os
avante. Também preservou o esboço geral, fazendo
acréscimos que tomaram esse esboço mais cristológi-
co. Além disso, acrescentou alguns conceitos impor­
tantes, o que se evidencia na discussão abaixo.
2. O Reino. Esse é um assunto extremamente
complexo. Nos evangelhos sinópticos encontramos o
reino político. Israel será restaurado, tendo o Messias
como seu cabeça. Mas isso também inclui a idéia do
reino entre os homens, porque o Rei estará entre eles.
No evangelho de João, porém, o reino é um sinônimo
virtual da salvação ou vida eterna, o que significa que
esse conceito é ali totalmente espiritualizado. Em
Romanos 14:17, o reino é um sinônimo virtual da
atual espiritualidade cristã. Quanto a uma completa
descrição dessa doutrina, ver o artigo sobre o Reino
de Deus.
3. O Apos-Vida. As teologias sistemáticas gostam
de harmonizar todas as coisas, pedindo-nos que
aceitemos que todos os autores sagrados ensinaram a
mesma coisa. Porém, o Novo Testamento expõe certa
variedade de pontos de vista sobre o que acontece aos
homens após a morte biológica. O hades (correspon­
dente ao sheol do Antigo Testamento) continua
fazendo parte do estado intermediário. Os trechos de
Apocalipse 11:7 e 17:8 apresentam o anticristo (que
vede), que sairá do hades e voltará a este mundo a fim
de realizar a sua missão diabólica. E o hades
intermediário será lançado no inferno (lago do fogo)
permanente, em Apocalipse 20:13. Mas, em contraste
com isso, o trecho de I Ped. 3:8 —4:6 fala de uma
missão misericordiosa no hades, de tal modo que seus
malignos habitantes ainda podem chegar a crer e
participar da própria vida de Deus, conforme diz,
corajosamente, o trecho de I Pedro 4:6. Mas o trecho
de Hebreus 9:27, ao fazer do juízo divino um ponto
definitivo após a morte de um ser humano, não f
apresenta tal concepção. O Novo Testamento
antecipa um estado de existência da alma antes d a 1
ressurreição, mostrando que um homem não deixa de
existir quando perde o seu veiculo físico, o corpo. Ver
Mat. 10:28; 17:1-4; Mar. 8:36,37; Luc. 16:19-31;
23:43; Atos 7:59; Fil. 1:21-23; II Cor. 5:8; 12:1-4;
Heb. 12:23; I Ped. 3:18-20; 4:6; Apo. 6:9,10 e 20:4
quanto à sobrevivência da alma, tanto no caso dos
justos como no caso dos ímpios. Além disso, a
ressurreição é prometida como a restauração de um
veículo físico para a alma, embora um veiculo não
material e glorioso, e não um corpo composto de
átomos, como o nosso. Ver o artigo geral sobre a
Ressurreição.
4. O Julgamento Divino. Nesta enciclopédia, há um
artigo separado sobre esse assunto. Novamente, o
Novo Testamento não tem somente um ponto de vista.
Um julgamento de terror e fogo, conforme é descrito
nos escritos pseudepigrafos, é preservado em algumas
passagens do Novo Testamento. O Apocalipse é uma
longa declaração nesse sentido, chegando ao seu
ponto culminante no seu vigésimo capítulo. O
julgamento é descrito nos termos mais aterrorizantes,
e também aparece como eterno. Porém, a descida de
Cristo ao hades (que vede) lança um grande raio de
esperança nessa situação. Pode-se escapar do hades,
antes do mesmo ser lançado no lago do fogo.
Precisamos reconhecer que essa também é uma antiga
tradição que não teve começo no Novo Testamento. Ê
um conceito alternativo do ponto de vista tradicional
do hades, como um lugar permanentemente destituí­
do de esperança. Ultrapassa a outra visão do hades. É
uma visão mais sábia. É uma visão mais ampla.
Harmoniza-se melhor com o amor de Deus, pelo que é
mais razoável. O trecho de I Pedro 4:6 mostra que o
juízo tem um sentido remediai, e não apenas
retributivo. Há uma nobre realização a ser cumprida,
porquanto Deus pode fazer certas coisas, por meio do
julgamento, melhor do que através de outro meio
qualquer. O julgamento divino será uma expressão do
amor de Deus, e não de ódio. Será um dedo da
amorosa mão de Deus. Contudo, poderá perdurar por
longo tempo, no tocante a cada indivíduo. Perdurará
o tempo que for necessário, e não mais.
5. O Inferno. O hades poderá ser revertido; mas,
poderá ser revertido depois da Parousia? Haverá
qualquer esperança para as almas perdidas, após a
parousia? Penso que sim. O trecho de Efésios 1:9,10
refere-se à vontade de Deus a longo prazo, isto é, o
mistério de sua vontade. Ali Paulo revela, pela
primeira vez (doutra sorte, não estaria descrevendo
um mistério, que vede) que, finalmente, todas as
coisas terão em Cristo o seu centro e ele será tudo para
todos. E^le haverá de tornar-se todas as coisas para
todos o$ homens. Ele será o centro de toda a criação,
finalmente. Coisa alguma poderá escapar ao escopo
de sua missão benevolente. Ã m inha frente está uma
enciclopédia que supõe que o julgamento no inferno
será justo, porque não será mera vingança contra uma
pessoa, meramente por causa daquilo que ela
praticou de errado, estando no seu corpo físico.
Antes, o autor da mesma quer-nos fazer acreditar que
as pessoas confinadas no inferno continuarão em sua
revolta, aumentando seus pecados e sua rebeldia, e,
assim sendo, o julgamento delas será sempre mais
justo, mesmo porque os pecadores estão ficando cada
vez piores. O mesmo autor supõe que Satanás prefere
reinar ali como rei, — em vez de ocupar posição
meramente subordinada, em algum outro lugar. E
também opina que, durante a vida física de cada
indivíduo, ele escolhe o seu caráter, um caráter que
nunca mais pode ser mudado. De acordo com a
escolha de cada um, assim continurá ele a agir. Se
aqueles que estiverem no hades não se sentirem felizes
com a sua sorte, também não aspirarão chegar ao céu,
porquanto isso seria contrário ao caráter deles. No
entanto, tudo isso é contra a mensagem do primeiro
capítulo da epístola aos Efésios, onde Deus altera o
caráter de todos os homens, de tal modo que
encontrem em Cristo a sua grande razão para
existirem. Esse texto sagrado ensina certa unidade, a
saber, aquela em que todos os homens tomar-se-ão
um em Cristo.
6. O Mistério da Vontade de Deus: a Restauração.
Quando Deus revelou-nos uma certa doutrina nova
acerca das últimas coisas, chamou-a de mistério,
como se estivesse dizendo: «Isto é o que Deus fará,
finalmente». Essa revelação olha para além de tudo
quanto fora anteriormente ensinado acerca do estado
final do homem. O trecho de Efésios 1:9,10 contém
esse mistério. Esse mistério refere-se à restauração e à
unidade final de todas as coisas, em torno de Cristo.
O julgamento desempenhará certo papel necessário
para se chegar a esse resultado porquanto, em seu
amor, Deus castiga os homens e faz com que o
busquem. Deus não castiga aos homens a fim de
fixá-los em seu caráter maligno. Bem pelo contrário.
O trecho de Efésios 4:8 ss mostra-nos que a descida
de Cristo ao hades teve o mesmo propósito que a sua
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ascensão, ou seja, fazer dele tudo para todos, para ele
«encher todas as coisas». O estado de juízo poderá
perdurar por um longo tempo para muitas pessoas,
porquanto é muito difícil convencê-las. Porém, a
missão de Cristo transformará todos os homens, final­
mente, mas não no mesmo grau e nem da mesma
maneira. Ver sobre Mistério da Vontade de Deus.
7. A Redenção. Os eleitos chegarão a participar da
imagem e da natureza de Cristo, o nosso Irmão mais
velho (Rom. 8:29). Eles vão sendo transformados
de um estágio de glória para outro, interminavelmen­
te, porquanto não podemos imaginar que haverá
estagnação no estado eterno. O alvo final é a
participação na própria natureza divina (Col. 2:10; II
Ped. 1:4). Essa glória será muito maior do que a dos
restaurados (todos, os outros homens). Mas a missão
de Cristo é que realizará ambos esses nobres
propósitos universais. Ver o artigo separado sobre
Divindade, Participação dos Homens na. Ver também
sobre a Restauração, no tocante a um artigo
detalhado sobre esse assunto.
8. Outras Questões Importantes. Ver os artigos
separados sobre o Céu, o Anticristo, a Parousia, o
Milênio e o Julgamento do Crente por Deus.
V I .A E sca to log ia e m Pr inc ip ios Êticoa
Ver o artigo separado com esse título. Nos artigos
separados, referidos no parágrafo acima, tenho
assumido a posição otimista sobre o que sucederá,
finalmente, às almas humanas. O julgamento final
será uma terrível realidade, mas não destituída de
propósito. Parte desse propósito será o de transformar
àqueles que forem julgados. Há referências neotesta-
mentárias em favor dessa posição, conforme temos
demonstrado. O ponto de vista de que alguns poucos
serão salvos, e que o resto sofrerá um tormento
interminável, em meio a torturas, apesar de
concordar com algumas referências do Novo Testa­
mento, é ultrapassado por outras passagens, deixando
para trás essa posição pessimista. O evangelho que
deixa os homens na tempestade é um evangelho
pessimista. Mas o evangelho de Cristo ultrapassa a
essa posição parcial. Haverá um novo dia, passado o
temporal. Todos nós chegaremos lá. (AM B
BRUN(1954) CH CHA NTI STE Z)
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Esboço:
I. Jesus, a Escatologia e a Ética
II. A Ética e as Recómpensas
III. Considerações Paulinas
IV. A Ética e a Metafísica
I . Jesus , a E sca to log ia e a Ê tíca
1. O Reino. Os hiperdispensacionalistas não vêem a
ética para a Igreja no Sermão da Montanha, do
Senhor Jesus, mas supõem que ele estaria aludindo às
condições milenares do reino de Deus. Os estudiosos
liberais desconsideram o material apocalíptico e
rebuscam a essência de seus ensinamentos éticos,
aplicáveis a qualquer época da história. Albert
Schweitzer dava aos ensinamentos e à missão de Jesus
uma interpretação apocalíptica radical. De acordo
com ele, os princípios éticos ali contidos são
considerados como interinos, ou seja, aguardam a
grande crise e, presumivelmente seriam diferentes,
quanto a alguns aspectos, se tivessem sido proferidos
sob circunstâncias normais. A escatologia realizada,
de C.H. Dodds, retrata a ética envolvida nos ensinos
de Jesus como parte do reino que trará a ordem eterna
ao que é temporal, pelo que seria algo de valor
supremo.
2. Todos esses pontos de vista talvez tenham algum
valor, até onde eles vão. Porém, poderíamos afirmar
ainda outras coisas, porque todas essas noções têm os
seus pontos de fraqueza. Apesar de que, tecnicamen­
te, Jesus ainda estava em terreno veterotestamentário,
quando proferiu os seus ensinos, a verdade é que o
evangelho de Mateus foi escrito entre quarenta e
cinqüenta anos dentro da era cristã; e os princípios
éticos de Jesus foram registrados sem qualquer
comentário, demonstrando que os primeiros cristãos
consideravam esses ensinamentos como pertencentes
à Igreja, e não meramente aos judeus, ou não somente
para algum reino divino futuro. Além disso, esses
ensinos são eternos, alicerçados sobre valores próprios
do Antigo Testamento, o que significa que não podem
ser reduzidos a meras declarações éticas interinas.
3. Jesus introduziu um novo tom ético, falando com
autoridade. Doutra sorte, ele não poderia ter dito:
«Ouvistes que foi dito... Eu, porém, vos digo...» (Mat.
5:21,27,33,38,43). Todavia, a totalidade do Sermão
da Montanha é puro judaísmo, e não entra nos
méritos da revelação da doutrina da graça, que
compõe uma parte ponderável dos escritos paulinos.
Ver sobre a Graça.
4. Jesus objetava às formalidades éticas externas,
tendo acusado os escribas e os fariseus de promove­
rem meras externalidades (Mat. 5:20). Ele enfatizava
o caráter interno que subjaz às realizações éticas
externas, conforme demonstra a sua reiterada
declaração: «Eu, porém, vos digo...»
5. Em outros trechos, ele demonstrou que a ética é
provada no discipulado, - que consiste na renúncia,
sob pena do mesmo ser incompleto ou mesmo ser
nulo (Mat. 8:34 ss; Luc. 14:26).
I I . A É tica e a s R ecompensas
O judaísmo posterior fazia das recompensas e das
punições uma importante consideração na busca da
conduta ética apropriada. Jesus reiterou o tema. Ver
Mat. 5:12,46; 6:14,18. A principal recompensa é o
próprio reino, dado àqueles que o merecem (Mat.
5:3,10). Em contraste com isso, o julgamento espera
pelos violadores da lei de Deus (Mat. 10:28). Esse
versículo mostra que há questões eternas em jogo, e
não meramente questões temporais, conforme se nota
em Mar. 8:34 ss. A ética da graça tem um lugar no
ensino de Deus, conforme é ilustrado pela parábola
dos trabalhadores da vinha. Ver Mat. 20:1-16. Os
homens devem buscar o reino de Deus e os seus
benefícios; mas é a graça de Deus que, afinal de
contas, concede o que é buscado (Luc. 12:31,32. Ver
também Luc. 18:9-14).
m . Considerações Pau linas
1. Os crentes serão julgados em relação aos seus
atos (Rom. 14:10; II Cor. 5:10). Importa muito aquilo
que fazemos, mas tudo será devidamente revisado e
punido ou recompensado (II Cor. 3:12 ss).
2. Todos os homens serão julgados de acordo com
suas obras, o que significa que a conduta é uma
questão séria (Rom. 2:6).
3. Há uma inexorável lei da colheita segundo a
semeadura, a que todos nós estamos sujeitos (Gál.
6:7,8). Sempre presume-se que a lei da colheita
conforme a semeadura não se restringe a esta vida
terrena, porquanto ninguém é devidamente recom­
pensado ou castigado durante esta peregrinação
terrena.
4. Uma disciplina severa é necessária, se tivermos
de ser vitoriosos na corrida da vida (I Cor. 9:24).
5. É a graça de Deus que faz de nós o que somos,
pelo que toda a glória deve ser atribuída a Deus; mas
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os homens têm o direito de escolher e utilizar as
operações do Espírito em sua vida. Efé. 2:10 e Fil.
2:12,13.
6. A própria salvação, a longo prazo, é constituída
pela questão das recompensas pela conduta apropria­
da, em acordo com a transformação espiritual. Isso
significa, finalmente, a transformação segundo a
imagem do Filho (Mat. 8:29), de acordo com o cultivo
dos frutos espirituais (Gál. 5:22,23).
7. A parousia (que vede) deve ser ansiosamente
esperada e essa espera deveria levar-nos à pureza de
vida (I João 3:3). Isso concorda com os sentimentos
expressos por Paulo em I Coríntios, capítulo quinze,
onde, no vs. 58, ele conclui a sua discussão sobre a
ressurreição, exortando-nos a uma conduta que leve
em conta esse fato.
Aquilo que cremos no tocante ao futuro, necessa­
riamente afeta a nossa maneira de agir.
TV. A É tica e ■ M eta física
£ verdade, geralmente aceita, que a transformação
metafísica de um crente é acompanhada e até mesmo
provocada por sua transformação ética. Sem a
santificação, ninguém jamais verá ao Senhor (Heb.
12:14). Ninguém adquire a imagem do Filho, vivendo
de maneira negligente. O mesmo Espírito que nos
transforma metafisicamente, em primeiro lugar e,
correspondentemente, muda a nossa própria nature­
za, a fim de irmos participando da natureza do Filho
e, conseqüentemente, do Pai. A nossa conduta é um
importante fator nessa busca. Ver Mat. 5:48. (H CHA
NTI STE)
ESCAVADORES
O título vem da idéia de n ive lam en to . Ver sobre os
Niveladores. Os Escavadores foram um grupo de
revolucionários, nos dias do governo de Cromwell
sobre a Inglaterra, no século XVII. Eles pensavam
que a revolução política deveria resultar em melhor
qualidade econômica para o pais, e que todas as
reformas políticas são superficiais, e, finalmente,
inúteis, a menos que envolvessem mudanças de base
no sistema econômico. Seus membros provinham das
classes sem terras, representando o primeiro apareci­
mento de uma filosofia do proletariado, na Inglaterra.
Era uma espécie de movimento comunista utópico.
Com freqüência eles eram contidos à força, tendo sido
esse o fator que, finalmente, pôs fim ao movimento.
Seus líderes foram William Everald, um soldado, e
Gerara Winstanley, um escritor visionário. Eles
desafiavam os proprietários de terras e estabeleciam
comunas. Os Niveladores, por sua vez, eram um
grupo menos radical. O título Escavadores veio a
designá-los, por causa de seu cântico que evocava a
liberdade, que começava com as seguintes palavras:
«Vós, nobres Escavadores, levantai-vos agora, levan­
tai-vos agora».
ESCOL
No hebraico, «cacho de uvas», Esse é o nome de
uma pessoa, de um lugar e de certas plantas, nas
páginas da Bíblia, a saber:
1. Um chefe amorreu com quem Abraão entrou em
aliança, quando estava acampado perto de Hebrom.
Escol aliou-se a Abraão na perseguição a Quedor-
laomer e seus aliados, na tentativa de lib e r ta r Ló,
que havia sido sequestrado com todos os seus (Gên.
14:13,24). Viveu em cerca de 1955 A.C.
2. Escol também era o nome do vale onde chegaram
os espias que foram investigar a terra de Canaã, e
onde obtiveram um excelente cacho de uvas, que
levaram de volta, a fim de mostrar quão frutífera era a
terra (Núm. 13:34). É possível que esse vale tenha
tomado seu nome do homem mencionado no primeiro
ponto. Uma tentativa de identificação do lugar é o
wadi que fica imediatamente ao norte de Hebrom,
onde há uma fonte chamada Ain-Eshkali. Ainda há
excelentes vinhas naquele local.
3. A própria palavra hebraica indica um «cacho»,
ou mais, apropriadamente, o ramo onde fica
pendurado o cacho. E assim é usado para* indicar
uvas, em Isaias 65:8 e Miquéias 7:1. Além disso, em
Cantares 7:8, são mencionados os «cachos da vide»,
como se fossem a palmeira que produz a tâmara. Em
Cantares 1:4, a palavra também indica a florescência
da hena.
ESCOLA
Temos oferecido ao leitor um extenso artigo sobre a
Educação, que cobre a questão das escolas na antiga
nação de Israel e durante o período helenista.
Também há um artigo separado sobre a Educação
Cristã. Outros pontos de interesse, nesses artigos,
foram providos, relacionados às escolas e ao trabalho
que elas procuram realizar. Ver abaixo, o artigo sobre
as Escolas dos Profetas.
ESCOLA DE ATENAS
Esse é o nome dado à Academia de Platão, depois
que a mesma tornou-se o centro do neoplatonismo
(que vede) (cerca de 380 — 529 D .C.). Essa escola
procurava reconciliar entre si os sistemas de Platão e
de Aristóteles. Os principais filósofos dessa escola,
sobre quem apresentamos artigos separados, foram
Plutarco, de Atenas, Siriano, Proclo, Damáscio e
Simplício. Simplício tinha ligações com a escola
alexandrina do neoplatonismo. Essa escola foi
fechada quando Justino (529 D .C.) publicou um
édito, proibindo o ensino da filosofia em Atenas!
Damáscio, Simplício e outros membros então foram
para o exílio, na Pérsia, onde, podemos estar certos,
deram prosseguimento às suas atividades filosóficas.
ESCOLA DE BAGDÀ
Uma famosa escola de eruditos e tradutores árabes,
o rig inada nos esforços de certos ind iv íduos das
dinastias Omaiades, em 750 D .C. As obras gregas de
Platão, Aristóteles, Porfírio e Amónio foram traduzi­
das para o árabe. Também foi traduzida a Institutio
Theologica (Liber de Causa, ou Livro das Causas)
como se a mesma fosse de autoria de Aristóteles,
embora tivesse sido escrita por Proclo. Essa obra,
juntamente com outra obra pseudo-aristotélica, A
Teologia de Aristóteles (igualmente traduzida), foi
responsável por muitas interpretações errôneas de
A ris tó te les, por pa rte dos neop la ton is tas . Esses
equívocos só foram corrig idos no século X III . O
resultado dessa obra foi a propagação da filosofia
grega nos países de fala árabe. (P)
ESCOLA DE HEIDELBERG
Ver sobre H e ide lberg , E sco la de .
ESCOLA DE MADRI
Ver sobre M adri, E sco la de .
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ESCOLA DE 1TEN -TAI
Ver T kn -T a i, Eacoia d e .
ESCOLA DE TUBINGEN
Ver sobre Tub ingen , Eacoia de .
ESCOLA DE UPPSALA
Ver sobre Hmgentrom .
ESCOLA DO PALÁCIO
Ver Pa lác io , E sco la do .
ESCOLA DOMINICAL Ver sobre Sonda ; Schoo l.
ESCOLA PAROQUIAL
Ver Paróqu ia , Eacoia da .
ESCOLA TEOLÓGICA DE ANTIOQUIA
Não uma escola, no sentido de instituição de
ensino, mas uma atitude teológica, talvez iniciada por
Luciano (ver o artigo) de Antioquia, associada a esse
lugar até depois da condenação de Nestório (ver o
artigo ), em 433 D .C. Essa escola opunha-se
fortemente ao método alegórico de interpretação da
escola alexandrina (ver sobre Teologia Alexandrina).
Os aderentes da escola de Antioquia empregavam o
método gramático-histórico. (Ver o artigo sobre
Crítica da Bíblia). Esse método, todavia, era aplicado
das mais d iversas m ane iras , expressando m u i tQ S
pontos de vista. Sua cristologia, entretanto, aproxi­
mava-se usualmente da dos nestorianos (ver o artigo a
respeito).
Os principais lideres dessa escola foram Deodoro de
Tarso (falecido em cerca de 390), Teodoro de
Mopsuéstia (falecido em 428), Teodoreto de Cirro
(falecido em cerca de^SS ) e seu con tem porâneo ,
Nestor. Seus ensinos, nos séculos IV e V D .C., deram
origem à distinta escola antioqueana.
Pano de fundo . O Hvro de Atos mostra-nos que foi
em Antioquia que pela primeira vez os seguidores de
Cristo foram chamados cristãos (11:26). Dali partiu
Paulo em suas várias viagens missionárias, e ali foram
publicadas as decisões do concilio de Jerusalém (15:30
ss ). Inácio de Antioquia foi um proeminente bispo
dessa cidade , no começo do século II D .C. E le
defendia a plena divindade e humanidade de Cristo,
juntamente com ensinamentos padrões ortodoxos.
Teôfilo de A n tioqu ia , nos fins do século II D .C .,
empregou algumas formas da doutrina do Logos (ver
o artigo) a fim de exprimir suas idéias. Foi o primeiro
a empregar o termo trias, a fim de aludir à deidade.
No século III D .C., Paulo de Samosata tomou-se
bispo de Antioquia. Começou a salientar fortemente a
humanidade de Cristo, o que assinalaria a escola de
Antioquia tempos mais tarde. O Logos, uma força
divina, parte da mente do Pai, habitou em Jesus desde
o Seu nascimento, como era usual pensar-se. Jesus,
que não deveria ser adorado comoDeus, estaria unido
ao Pai quanto ao propósito, à vontade e ao amor, mas
o Filho não seria idêntico ao Logos. Poder-se-ia fálar
do Logos e do Pai como uma pessoa só, mas isso não
poderia ser ap licado ao homem Jesus. Pau lo de
Samosata foi excluído, e perdeu sua influência.
Após a queda de Pau lo , Luciano assum iu
p roem inen te lide rança em A n tioqu ia . Sua ob ra
principal foi o texto grego da Bíblia. Sua cristologia
era mais ortodoxa do que a de Paulo de Samosata.
Com Deodoro (falecido cerca de 390) começa aquilo
que h is to ricam en te se conhece como escola de
Antioquia. Ele tinha um tipo de conceito de dupla
persona lidade da pessoa de C ris to , não tendo
desenvolvido a doutrina da unidade das naturezas
divina e humana em Jesus Cristo. Um de seus alunos
foi João Crisóstomo, dotado de grande eloqüência na
p réd ica e na pa lav ra esc rita , tendo sido um dos
maiores pregadores do cristianismo.
A maior contribuição de Teodoro de Mopsuéstia foi
de colocar a exegese sobre bases textuais e históricas.
Mais ta rde , Teodore to levou avan te o seu
trabalho. Sua cristologia foi influenciada por seu
am igo , Nestor (ver o artigo a respe ito ), o mais
influente membro da escola de Antioquia. Nestor
enfatizava a humanidade de Cristo e ensinava que a
união do divino e do humano em Jesus era um arranjo
voluntário, embora houvesse, de alguma maneira,
apenas uma pessoa em Jesus Cristo. Ninguém jamais
encontrou solução para esse dilema, e Nestor não foi
exceção. Nestor opunha-se a chamar Maria de mãe de
Deus, que já se popularizara em seus dias. Sua ênfase
recaía sobre a separação de pessoas em Cristo, e a
violência de sua ênfase causou dificuldades entre ele e
outros teólogos. O concílio de Constantinopla, em
553, chamado Quinto Concílio Ecumênico, condenou
os escritos da escola de A n tioqu ia , p rin c ip a l­
mente com base em citações distorcidas. A separação
entre a igreja imperial dos bispos e os seguidores de
Nestor, produziu o cisma nestoriano e a captura de
Antioquia, em 637, por forças islamitas, pôs fim ao
desenvolvimento distintivo dessa escola teológica. (B
C E)
ESCOLAS DOS PROFETAS
Ao que parece, as primeiras escolas teológicas
foram organizadas por Samuel (I Sam. 10:5; 19:20); e
então foram mais firmemente estabelecidas por Elias
e Eliseu, no reino do norte, das dez tribos (II Reis
2:3,5; 4:38; 6:1). Essas escolas seguiam o modelo do
ideal hebreu da relação entre professor e aluno. Eles
viviam em comunidades e o ensinamento era bíblico,
místico e através do exemplo pessoal. É indubitável
que os profetas eram homens dotados de dons
espirituais, que haviam despertado em si mesmos
poderes espirituais e psíquicos. Eles transmitiam a
seus discípulos esses poderes, e não meramente
instruções. Sabemos pela experiência com os poderes
carismáticos que usualmente isso é transmitido da
parte de quem já é dotado para aqueles que buscam
essas manifestações. Alguma forma de energia está
envolvida no processo, a qual opera melhor quando há
um transmissor. Ver o artigo geral sobre o Movimento
Carismático, onde são destacados aspectos positivos e
negativos do mesmo.
Escolas de profetas foram estabelecidas em Ramá e,
provavelmente, Gibeá (I Sam. 19:20; 10:5,10).
Também havia centros desse tipo de atividade em
Gilgal, Betei e Jericó (II Reis 4:38; 2:3,5,7,15; 4:1;
9:1). Cerca de cem estudantes teológicos (chamados
«filhos», isto é, discípulos dos profetas) acompanha­
vam Eliseu, nas refeições em Gilgal (II Reis
4:38,42,43). Cinqüenta desses discípulos achavam-se
com Elias e Eliseu, quando eles foram até o rio Jordão
(II Reis 2:7,16,17). Aparentemente, eles viviam em
uma casa comum, na companhia dos profetas, ou,
pelo menos, em uma mesma comuna (II Reis 6:1).
Alguns deles eram casados, e tinham seus próprios
lares (II Reis 4:1). A profecia e seus poderes
acompanhantes, e o ministério, eram dádivas da parte
de Deus. Não precisamos supor que todos esses
estudantes eram assim espiritualmente dotados, mas é
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indiscutível que todos eles tiravam proveito de sua
associação com grandes homens de Deus. Há alguma
indicação de que havia música sacra e poesia,
envolvida no currículo, ou, pelo menos, que pessoas
habilidosas nesses campos, associavam-se com os
estudantes de teologia (I Sam. 10:5). A música
espiritual de boa qualidade tem efeitos benéficos
sobre o espírito dos homens, da mesma maneira que a
música de má qualidade corrompe.
ESCOLAS FILOSÓFICAS No Novo Testam en to
Esboço
I. Cínicos
II. Hedonistas
III. Epicureus
IV. Estóicos
Atos 17:18: Ora, alguns filósofos epicureus e
estóicos disputavam com ele. Uns diziam: Que quer
dizer este paroleiro? E outros: Parece ser pregador de
deuses estranhos: pois anunciava a boa nova de Jesus
e a ressurreição.
Qual teria sido a origem das escolas éticas da
filosofia? Todas as escolas éticas da antiga filosofia se
derivam diretamente de Sócrates, o que se interessa­
va sobretudo pela ética, e não pela metafísica. Os
fundadores dessas escolas filosóficas foram discípulos
de Sócrates.
I . C ín icos
Os filósofos d n ico s punham em dúvida todos os
va lores geralmente aceitos — pela sociedade
humana, e não aceitavam nenhum deles. Afiançavam
que a virtude é o único bem. Para eles, entretanto, a
virtude consistia na independência de todos os
ensinamentos e restrições próprios da sociedade.
Denunciavam como errôneas todas as inquirições
mundanas e todos os interesses materiais, bem como
todas as idéias filosóficas e metafísicas. Também
denunciavam a busca do prazer como algo infrutífero
e pensavam que a conduta ideal consiste na rejeição
completa da sociedade, com todos os seus valores. E
assim conservavam uma atitude independente face a
tudo quanto a sociedade reputava digno do interesse
humano. Diógenes (412-323 A.C.) foi o principal
filósofo dessa escola. Diz-se que ele vivia em uma
banheira, no centro de Atenas, a fim de demonstrar a
sua austeridade e a rejeição a todos os valores
humanos e publicamente vivia como um cão. Disso é
que se derivou a nossa palavra portuguesa «cínico»,
derivado de um vocábulo grego que significa «cão»
(kynon, kynos é sua forma grega). Os cães são
independentes da sociedade, segundo ela é governada
pelos homens, e assim também o seriam os filósofos
cínicos. O cinismo, pois, na realidade é uma
«cachorrada». De fato, esses filósofos não diferiam
muito dos cães, em sua forma de vida (exceto que
viviam com grande austeridade) e se assemelhavam
extraordinariamente aos modernos «hippies». Dióge­
nes se tomou famoso por causa da história, a seu
respeito, de que saiu pelas ruas, com uma lanterna
acesa, em pleno dia, em busca de um homem honesto.
Nos tempos modernos, a palavra «cínico» tem tido o
seu significado muito modificado, não estando mais
associada a um determinado espírito nobre, crítico e
independente, mas antes, a uma atitude amarga e
zombeteira para com a vida. Atualmente é mais um
sinônimo de uma forma amarga de pessimismo, que,
em sua expressão extremada, ensina que a própria
existência é má, e que «o pior crime cometido por um
homem é que ele tenha nascido», conforme foi
expresso por Schopenhauer.
O moderno espírito do cinismo foi admiravelmente
bem expresso no seguinte poema:
Arda de raiva contra mim a intriga,
Morra de dor a inveja insaciável:
Destile teu veneno detestável
A vil calúnia, pérfida inimiga.
Una-se todo, em traiçoeira liga
Contra mim só, o mundo miserável.
Alimente por m im ódio entranhável,
O coração da terra que me abriga.
Sei rir-me da vaidade dos humanos;
Sei desprezar um nome não preciso;
Sei insultar os cálculos insanos.
Durmo feliz sobre o suave riso.
De uns lábios de mulheres gentis, ufanos;
E o mais que os homens são, desprezo e piso.
(Junqueira Freire, 1832-1855, Bahia)
n . H edon istas
A palavra vem de um vocábulo grego, *edone», que
significa prazer . Esse grupo de filósofos, cujos
principais representantes foram Aristipo (435 A.C.),
Hegesias o ateu, Aníceres e Antistenes, não mostrava
qualquer interesse pela metafísica, exceto para
afirmar que nada pode ser realmente conhecido sobre
a natureza do universo, pelo que também formava
uma escola ética. Ensinavam eles que os prazeres
físicos são o único alvo importante desta vida, e que
todo esforço e pensamento devem ser dirigidos com a
finalidade de obter uma maior soma de prazeres, pelo
tempo mais longo possível. O fato de que talvez
viessem a sofrer por causa de alguns efeitos adversos,
daí decorrentes, em nada os preocupava. — Se eles
vivessem nos tempos modernos, então diríamos que
quando uma festa fosse efetuada, eles é que trariam o
«whisky». Não admitiam qualquer noção de uma vida
após a morte física, e imaginavam que tudo quanto se
pode conhecer e experimentar nos chega através dos
cinco sentidos físicos. Por conseguinte, de conformi­
dade com esses princípios filosóficos, a experiência
nos ensinaria que o único bem que se pode derivar da
existência é o prazer. Evitar a dor era algo vinculado a
essa doutrina, como parte integrante da mesma. Os
hedonistas eram materialistas e ateus dos mais
ordinários.
No que diz respeito à gnosiologia, os hedonistas
acreditavam que a única maneira pela qual podemos
chegar ao conhecimento das coisas é por intermédio
da percepção dos cinco sentidos, porquanto a
intuição, a fé, o misticismo e a razão não seriam meios
fidedignos de obtermos conhecimentos. Por conse­
guinte, juntamente com os filósofos epicureus, os
hedonistas supunham que a percepção dos sentidos
ensina-nos que somente a inquirição pelos prazeres
forma uma atividade digna do ser humano, porque
somente essas coisas agradariam a percepção dos
nossos sentidos. Ora, é patente que essa percepção
dos sentidos se limita ao corpo físico. E assim, ao
morrer o corpo material, terminariam tanto os
sentidos como todo e qualquer prazer.
Conforme já dissemos, nenhum dos filósofos
hedonistas aceitava qualquer noção de uma existência
após-túmulo. Pelo que também ensinavam que tudo
quanto nos é dado usufruir, devemos desfrutá-lo
agora mesmo. Segundo diziam eles, a razão existe
realmente, mas a sua função exclusiva consiste em
— orientar o homem na busca pelos prazeres,
ensinando-o a aproveitar a vida terrena pelo tempo
mais dilatado possível e instruindo-o sobre como pode
desfrutar dos prazeres mais intensos. Em contraste
com os filósofos epicureus, os hedonistas não
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estabeleciam distinção alguma entre as qualidades
diversas de prazer; o seu interesse se concentrava
quase exclusivamente em torno da intensidade do
prazer.
Nesta nossa época moderna, a despeito dos homens
usarem outros termos para descreverem os nossos
tempos, estamos cercados de hedonistas por todos os
lados, os quais, vãmente, imaginam que a vida
consiste meramente em agradar o corpo material. O
indivíduo que assim pensa reduziu a si mesmo a um
mero animal, somente que um pouco mais inteligente
que os animais irracionais.
O evangelho de Cristo, todavia, tem por finalidade
mostrar aos homens como podem eles ser elevados à
posição de criaturas superiores aos próprios anjos, no
que diz respeito à sua estatura metafísica, visto que
lhes é oferecido o direito de serem feitos autênticos
filhos de Deus, conformados segundo a imagem moral
e metafísica do Senhor Jesus Cristo, o Filho de Deus.
Isso significa que terminado esse processo divino em
nossos corações e vidas, nos tomaremos legítimos
participantes da natureza divina, conforme a expres­
são de II Ped. 1:4.
U I . Oa Epicureu*
Os Epicureus tinham como seus principais filósofos
Epicuro (300 A.C.), Teodoro e Hégesias. Na
Realiadade.os epicureus não estavam coisa alguma
interessados pelas questões metafísicas, mas haviam
tomado por empréstimo a doutrina dos atomistas
gregos, como alicerce para as suas teorias éticas. A
antiga teoria atomista sustentava que tudo quanto
existe, tudo quanto a respeito do que podemos
adquirir qualquer conhecimento certo, é a matéria em
movimento; e a matéria, em sua forma mais básica,
consistiria no átomo, havendo uma variedade infinita
de tipos de átomos. Por afinidade, pois, os átomos se
reuniriam uns aos outros, sendo assim formados todos
os objetos físicos. Por conseqüência, os atomistas
foram os mais antigos materialistas.
No que tange à idéia de Deus, foi Epicuro quem
criou a doutrina designada pelo nome de deísmo,
doutrina filosófica essa que faz contraste com aquela
outra doutrina, comprovada pelas Sagradas Escritu­
ras, à qual se convencionou chamar de teísmo. O
deísmo ensina que um deus qualquer, ou mesmo
vários deuses, talvez existam; mas essas divindades
não têm por fito manter qualquer associação com o
nosso mundo, não estando interessadas em punir ou
galardoar os homens, e nem procurando determinar
qualquer processo histórico ou individual, mediante
sua intervenção. E, se porventura, essas divindades
realmente tiveram algum papel a desempenhar na
criação, desde há muito que abandonaram as suas
criaturas. Portanto, é lógico que devemos desconside­
rar tais divindades, porquanto não têm mais
conseqüência para os homens do que meras teorias
hipotéticas. O teísmo, por sua vez, em oposição às
idéias de Epicuro, ensina-nos que realmente existe um
Deus, ou talvez vários deuses, mas que criaram o
mundo e os homens, e que jamais abandonaram a sua
própria criação. Pelo contrário, guiam os homens e
dirigem os acontecimentos, estando profundamente
interessados em punir ou galardoar os homens, de
acordo com as suas ações.
Dentro do campo da gnosiologia, os epicureus
ensinavam que tudo quanto se pode conhecer nos
chega ao intelecto por intermédio dos cinco sentidos.
E esses sentidos serviriam para instruir-nos que o
único bem real consiste do prazer, ainda que o
epicurismo puro ensinasse o prazer mental, e não o
mero prazer físico, no que fazia contraste com os
seguidores do hedonismo, que punham toda a ênfase
sobre os prazeres materiais.
Alguns pensadores têm crido que Epicuro rejeitava
o prazer físico como o grande alvo da existência
humana porque sofria de males do estômago, além de
ser dotado, de forma geral, de um organismo físico
bastante debilitado. Por isso mesmo não poderia ele
seguir os prazeres puramente físicos, como outros
talvez pudessem fazer melhor do que ele. Entretanto,
os escritos de Epicuro encerram muitas gemas
preciosas, e o vocábulo «epicureu», segundo se
entende o mesmo no vocábulo modemo, não
representa exatamente os pensamentos mais profun­
dos desse filósofo. Ele ensinava que a eliminação dos
desejos, e mesmo a abstinência dos mesmos, é melhor
do que o seu cumprimento ou tentativa de satisfação,
porquanto o chamado cumprimento dos prazeres
físicos—requer meramente— uma satisfação ainda
mais intensa.
Neste ponto podemos considerar alguma coisa
sobre o chamado *summum bonum», isto é, o
supremo bem. O prazer, considerado por si mesmo,
não pode ser esse «summum bonum» do epicurismo
original, embora formas posteriores dessa filosofia
tenham degenerado até esse ponto de vista tão
inferior. Pelo contrário, o prazer através da
prudência, como também a própria prudência,
conforme essa filosofia ensinava a princípio, é que
deveriam tornar-se a nossa norma de vida diária. A
vida prudente, isto é, bem organizada e orientada,
deveria ser reputada como algo de maior valor do que
tudo o mais, posto que uma felicidade genuína e
duradoura é inquestionavelmente sua concomitante.
A vida prudente seria a vida «divina», por ser o tipo de
conduta que se poderia esperar dos deuses. Dessa
forma seriam evitadas todas as ações excessivas,
porquanto essas ações perturbam a tranqüilidade e a
paz de espírito que procuramos. Assim sendo, o
epicurismo original combatia contra os prazeres
procurados pelos devassos, tais como a carhalidade,
as orgias alcoólicas, a lascívia, etc., e ensinava uma
conduta pessoal discreta. «Medita, portanto, sobre
essas coisas, e outras semelhantes, noite e dia, contigo
mesmo, como teu companheiro, e jamais ficarás
perturbado sobre a comida ou o sono, mas antes,
viverás como um deus entre os homens. Pois o homem
que vive entre bênçãos imortais não se parece a um ser
mortal». (Epicuro a Meneceu).
O grande equ ivoco d e Ep icuro fo i que e le ignorou a
ex istenc ia da a lma e da v ida após-túmu lo , e por haver
ensinado que tudo quanto podemos saber e possuir se
limita a esta vida terrena. Porém, no tocante a uma
orientação sensata para com a vida diária, ele era
dono de muitas idéias valiosas.
Traços do pensamento epicureano podem ser
encontrados no livro de Eclesiastes, como lemos, por
exemplo, em Ecl. 5:18: *Eis o que eu vi: boa e bela
cousa é comer e beber, e gozar cada um do bem de
todo o seu trabalho, como se afadigou debaixo do sol,
durante os poucos dias da vida que Deus lhe deu;
porque esta é a sua porção». (Ver também Ecl. 3:18;
7:15 e 9:7). Naturalmente não devemos imaginar que
Salomão se tenha escudado em Epicuro ao falar
assim, porquanto aquele sábio rei judeu viveu séculos
antes desse filósofo. Tão-somente houve uma certa
harmonia entre as conclusões a que ambos chegaram.
Mesmo assim, o filósofo não chega aos pés do outro,
porquanto jamais conseguiu atingir a altura do
pensamento revelado que Salomão expressa no fim
desse seu livro: «De tudo o que se tem ouvido, a suma
é: Teme a Deus, e guarda os seus mandamentos;
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porque isto é o dever de todo homem. Porque Deus há
de trazer a ju izo todas as obras, até as que estão
escondidas, quer sejam boas, quer sejam más» (Ecl.
12:13,14).
Já o livro apócrifo da Sabedoria apresenta a
impressão feita pelas idéias de Epicuro sobre um
judeu religioso e pensador, ainda que não inspirado
por Deus: «Nosso tempo é uma simples sombra que se
esvai. Portanto, vamos desfrutar das boas coisas que
são presentes... Coroemo-nos com botões de rosas,
antes que eles se ressequem... Que nenhum de nós
deixe de gozar a sua parte de nossa volúpia».
(Sabedoria 2:5-9).
E ssas c itações sa lien tem o papel desempenhado
pelo epicurismo na formação de muitas idéais. Essa
filosofia frisava que somente as boas coisas da vida
podem ser consideradas como dignas de valor para os
homens, porquanto o futuro (isto é, após a morte
física) é um tema sobre o qual nada sabemos. Os
epicureus suspeitavam seriamente que não existe essa
vida após-túmulo.
Algumas das odes de Horácio refletem esse mesmo
sentimento:
Não te esforces pela oportunidade do amanhã para
saberes,
Mas considera tudo que a Sorte te propiciar,
Como algo que é dado para o teu proveito.
(Odisséia 1:9).
E também:
Sê sábio, e que teu vinho flua claramente,
E ao saudares cada novo ano, tão passageiro,
Refreia os vôos ilusórios da esperança:
A té mesmo quando falamos, nossa vida se esvai:
Goza de cada momento, conforme passar
E não confies nos dias distantes.
(Odisséia 1:11).
Lucrécio, um poeta romano (95-55 A.C.), apreciava
o pensamento de Epicuro, que negava a existência dos
deuses e sua fúria, porquanto tais deuses estariam
fundados sobre mitos e sentimentos religiosos antigos.
Também aprovava a negação da imortalidade, que
era um dos pontos fortes de Epicuro. Lucrécio parecia
temer que a imortalidade pudesse ser uma realidade,
e com paixão, em todos os seus escritos, procurava
negar essa possibilidade. Por isso mesmo é que
escreveu acerca de Epicuro com aprovação e louvor:
Quando esta nossa vida jazer esmagada ante os
homens humanos,
Por baixo do jugo do Fado, o qual, do alto,
Com aspecto horrendo assustou corações mortais,
Foi um grego, ele mesmo um homem mortal.
Quem primeiro teve a coragem de elevar os olhos,
E resistir-lhe na cara. Contos sobre deuses
E raios do céu, com as suas ameaças todas,
Não puderam fazê-lo parar,
E assim, finalmente,
O Fado por sua vez, jaz pisoteado aos pés,
E, através dele, triunfamos sobre o céu.
(De Rerum Natura, I. 67-80)
Nesse poema nos é dado observar como Lucrécio
exaltou o ateísmo «prático» de Epicuro, isto é, que a
conduta da vida deve ser dirigida pelo princípio que
declara Não há nenhum deus. E isso apesar de que
teoricamente, pelo menos no caso de Epicuro (mas
não de Lucrécio), ele defendesse uma doutrina da
divindade, ou seja, o «deísmo». (No tocante a várias
outras idéias filosóficas e teológicas acerca de Deus,
ver Atos 17:27).
Em contraste com isso, Paulo pregou a doutrina de
um Deus vivo, beneficente e interessado por nós, que
não somente criou todas as coisas, mas que também
continua presente, guiando-nos, punindo-nos e
recompensando-nos. Essa é a posição do teísmo. Foi o
evangelho que trouxe a vida e a imortalidade para os
homens; e isso é agradável para quase todos os
homens, — porquanto, a maioria deles, contraria­
mente a Lucrécio, pensa que a existência é boa. Para
o apóstolo Paulo, o supremo bem consiste na nossa
transformação segundo a imagem de Cristo, através
da qual os remidos se tornarão autênticos filhos de
Deus, ou seja, participarão de sua própria natureza
divina. (Ver Rom. 8:29; Efé. 1:23 e II Ped. 1:4). Quão
mais elevado e nobre é esse pensamento do que as
idéias de Epicuro, a despeito de seus bons conselhos
acerca da conduta que devemos ter na vida presente.
E até mesmo do ponto de vista da conduta diária, o
caminho cristão é muito mais excelente, por ser o
caminho orientado e iluminado pelo Espírito de Deus.
O caminho cristão faz parte da eternidade, e não é
algo sujeito aos assaltos do tempo. Epicuro, ao
levantar objeção contra os horríveis mitos relativos à
conduta dos deuses, concentrou o seu interesse sobre
a vida física, e todas as suas regras dizem respeito ao
governo da vida material. Já o apóstolo Paulo e os
demais escritores sagrados, do Antigo e do Novo
Testamento, falavam de uma alma imortal e eterna,
que pode elevar-se em uma hierarquia do ser ao ponto
de ser transformada de acorao com a própria
imagem moral e metafísica de Deus, tornando-se
criatura de muito maior grandeza pessoal do que
aquela imaginada pelos gregos a respeito dos seus
deuses hipotéticos; maior em sua grandeza, e
certamente mais perfeita, moralmente falando.
IV . O E sto ic ism o .
Acredita-se que o fundador dessa escola filosófica
tenha sido Zenão (cerca de 300 A .C.), que foi
discípulo de Antístenes, o cínico. Sêneca foi um
famoso estóico romano (contemporâneo de Paulo).
Marco Aurélio, imperador romano, foi um famoso
estóiço; porém, Epicteto (90 D .C.), o estóico romano,
e ex-escravo, foi o mais eloqüente e poderoso
advogado do estoicismo.
Dentro do campo da metafísica, os filósofos
estóicos ensinavam um determinismo absoluto,
pensando que o Logos (ou razão universal) é que
determinava todas as coisas, em seus mínimos
detalhes, e que todos os acontecimentos tinham lugar
por pura necessidade. Segundo esse ponto de vista
filosófico, a liberdade consistiria na aceitação desse
desígnio da «natureza»,- em vez de rebeldia contra o
mesmo. Assim sendo, o indivíduo que aceita a tudo
como inevitável é verdadeiramente livre, ao passo que
aquele que luta contra a natureza é um pervertido
escravo do destino. Além disso, todos os acontecimen­
tos ocorreriam por ciclos; e cada ciclo, que pode
perdurar por qualquer número de anos ou épocas, é
exatamente igual ao anterior. Aquilo que denomina­
mos de «Deus» é tudo; e tudo é Deus. Por conseguinte,
ensinavam o panteísmo que afirma que o mundo é o
corpo de Deus e que Deus é a alma do mundo.
Disso os estóicos tiravam a conclusão de que todas
as coisas são emanações de Deus. E, em conseqüên­
cia, não existiria o mal. Pelo contrário, aquilo a que
chamamos de mal na realidade é necessariamente
bom, mas é assim chamado porque homens perversos
assim o designam. Não seria de maior conseqüência a
morte de uma esposa ou filho do que se se partisse um
vaso de barro, porquanto sabemos que essas coisas
são igualmente sujeitas à dissolução, e todos os
homens não passam de mortais. Por conseguinte, por
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que ficaríamos surpreendidos, perturbados e ressen­
tidos, se finalmente chegará o tempo em que ficará
provado aquilo que já sabemos? (Quanto à doutrina
do «Logos», segundo apresentada pelos estóicos, que é
aplicada em João 1:1 de uma maneira cristã, ver no
NTI as notas expositivas nesse versículo).
No que diz respeito à Imorta lidade , não há
consenso geral de opinião entre os estóicos. Alguns
desses filósofos acreditavam que a morte é o término
da personalidade humana; outros criam em uma
imortalidade condicional, ou seja, somente os homens
bons e virtuosos sobreviveriam; e outros, ainda, criam
que a imortalidade é um conceito verdadeiro, mas não
algo de duração eterna, porquanto a alma, à
semelhança do corpo, estaria também sujeita à
dissolução.
Os filósofos estóicos acreditavam que a alma é feita
de matéria, ainda que mais excelente que a do corpo,
uma idéia preservada na igreja primitiva dos
primeiros séculos pelo pai da igreja, Tertuliano. Os
estóicos ensinavam a doutrina do «traducionismo», tal
como Agostinho. Alguns deles pensavam que todas ou
algumas almas haveriam de sobreviver até a grande
conflagração que haveria de assinalar o final de cada
ciclo. Essa conflagração consistiria no retorno de Deus
ao seu lar, após ter ele emanado a si mesmo, assim
criando todas as coisas. Uma vez que Deus se cansasse
de emanar a si mesmo e de dirigir esses ciclos, voltaria
para seu lar, e todas as coisas regressariam ao
elemento primário, que é o fogo. Deus seria o fogo, e
ele pode emanar ou retornar. Quando ele retorna,
todas as almas são absorvidas por ele, que é uma idéia
perfeitamente comum em diversos sistemas panteís-
tas.
A ética estóica, especialmente da variedade
romana, talvez fosse de melhor qualidade que os seus
princípios metafísicos. Segundo o estoicismo grego, a
«apatia» é o grande lema. Posto que todas as coisas
foram previamente determinadas, convém que não
exercitemos qualquer emoção, no que diz respeito
a qualquer e a todos os acontecimentos. Não devería­
mos ficar tristes quando coisas aparentemente más
sucedem, porquanto, através da doutrina do deter­
minismo, deveríamos aceitar que tudo quanto sucede
é simplesmente inevitável. Outrossim, não deveríamos
nos sentir alegres quando algo de bom acontece,
porquanto tal sentimento seria o exercício de uma
emoção perturbadora, que não demora a modificar-se
por causa da própria alternação dos acontecimentos,
que pode ocorrer ao surgir ou desaparecer o sol, no
começo ou fim do dia.
O que é que prejudica a um homem? Seria algum
acontecimento qualquer? Não, porquanto nada que
seja exterior a um indivíduo pode realmente
prejudicá-lo. O que realmente o prejudica é a sua
reação emocional aos acontecimentos, julgando-os
bons ou maus, agradáveis ou desagradáveis. Por
conseguinte o indivíduo capaz de controlar comple­
tamente as suas emoções já se aproxima da liberdade;
e o indivíduo que pode eliminar totalmente as suas
emoções é verdadeiramente livre, e nada será capaz de
atingi-lo. Assim sendo, a «apatia» seria a virtude e o
alvo mesmo da vida humana. Esse princípio é
expresso pelo lema estóico que diz: «Vive de
conformidade com a natureza». Com isso eles
queriam indicar a total sujeição a tudo quanto nos
acontece.
Os romanos, práticos como eram , não podiam pôr
em prática essa forma de apatia; e por isso, às mãos
dos filósofos estóicos romanos, a apatia grega se
romanizou, tomando um aspecto mais moderado.
Segundo os estóicos romanos, as emoções eram
permitidas; porém somente em doses moderadas,
porque mostrar-se alguém por demais emotivo, feliz
ou perturbado, acerca de qualquer coisa, faz com que
esse alguém duvide da inevitabilidade de todas as
coisas. Outrossim, em tudo devemos procurar a
moderação. Podemos comer, beber e sentirmo-nos
felizes, ainda que com moderação. Também podemos
desfrutar dos prazeres, mas com moderação. Igual­
mente podemos sentir alegria ou tristeza, mas com
moderação, sem brandir o punho fechado em revolta
contra a natureza.
A cidade de Tarso , onde o apóstolo Paulo nasceu,
era um dos grandes centros do estoicismo romano.
Todos quantos lêem os escritos de Paulo e Sêneca (o
estóico romano contemporâneo de Paulo) reconhecem
a grande similaridade de expressões que se encontra
nos escritos de ambos. Não se há de duvidar que
Paulo tomou por empréstimo algumas expressões dos
pregadores estóicos romanos, os quais podiam ser
ouvidos nas esquinas das praças concorridas e nos
mercados de Tarso. O simbolismo de uma corrida
com a finalidade de obter uma coroa, além de diversas
expressões comuns entre os estóicos, que descrevem
poeticamente esta vida terrena em que nos encontra­
mos e as vitórias possíveis que podem ser conquista­
das, são outros tantos desses empréstimos. As
ilustrações baseadas na luta e no boxe, que Paulo
empregou, também são de natureza estóica. (Ver I
Cor. 9:24,27 e Fil. 3:13,14).
Existem algumas epístolas apócrifas de Paulo a
Sêneca, como também outras endereçadas por Sêneca
a Paulo. E a própria existência dessas epístolas
mostra a afinidade de certos pensamentos e
expressões paulinos com as idéias desse filósofo,
embora nenhum dos eruditos modernos considere
essas epístolas como autênticas.
O nome «estóico» se deriva de um vocábulo grego,
«stoa», que significa pórtico. Zenão, o fundador do
estoicismo grego, costumava dar as suas instruções na
«Stoa Poikile», ou «Pórtico Pintado», assim chamado
por estar adornado com pinturas feitas pelos melhores
mestres. Esse lugar era uma espécie de pórtico aberto,
com colunata, parte do qual, pelo menos, senão em
sua inteireza, ainda era visível aos tempos de Paulo,
não muito distante do lugar onde agora ele pregava
aos atenienses.
Apesar de que dentre todos os antigos sistemas
éticos, depois do sistema de Platão, o estoicismo era o
melhor, especialmente depois de reformado pela
mente prática dos romanos, a doutrina exposta pelo
apóstolo Paulo lhe era muitíssimo superior, porquan­
to substituía o panteísmo por um verdadeiro teísmo,
oferecendo aos homens uma autêntica e incondicional
esperança de vida eterna, através do verdadeiro e
eterno Logos, a saber, o Senhor Jesus Cristo, parte de
cuja glória a doutrina estóica havia antecipado.
Outrossim, Paulo apresentava uma doutrina de
absorção na divindade, embora por intermédio de
Cristo, paralelamente à retenção da individualidade,
pensamentos esses, uma vez mais, superiores às idéias
dos estóicos. Ver Col. 2:9,10.
A menção do fato de que os epicureus e os estóicos
eram os grupos principais entre os filósofos que
— debatiam em Atenas —, nos dias de Paulo,
é uma — observação histórica autência —, por­
quanto esses dois grupos, — exatamente, é que
haviam chegado a dom inar o pensamento ético-filosó-
fico de Atenas. Além desses grupos distintos, todavia,
havia ainda o do ecletismo romano, ou seja, um
sistema de filosofia que combinava as idéias de
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diversas escolas. Cicero era um dos principais
filósofos desse tipo. Porém, até mesmo nesse sistema
eclético, os elementos predominantes continuavam
sendo aqueles tomados por empréstimo dos estóicos e
dos epicureus. Dentre esses dois sistemas, entretanto,
o estoicismo era o que contava com um maior número
de seguidores, como também era o que exercia mais
poderosa influência.
Os epicureus têm sido considerados como os
«saduceus da filosofia», e os estóicos como os fariseus
da filosofia. Vemos que nos escritos de Josefo (ver Vit.
cap. 2) ele compara os estóicos aos fariseus, por causa
de sua atitude moral e de sua conduta na vida.
«Muitos filósofos estóicos eram procurados para
servirem de tutores de filhos de famílias nobres, e
ocupavam uma posição de influência não disseme­
lhante da dos confessores e diretores jesuítas, na
França, nos séculos XVII e XVIII. As principais
desvantagens do estoicismo eram: 1. Porquanto
tinham por escopo a apatia pessoal, não mostravam
simpatia para com seus semelhantes, como se estes
fossem perturbadores de sua tranqüilidade; 2. visto
que se esforçavam por atingir a perfeição ética,
segundo a força de sua própria vontade, anteciparam
a posição assumida pelos pelágios, na história da
igreja cristã; e 3. tal como sucedia entre os fariseus,
os elevados ideais com freqüência eram apenas uma
máscara que ocultava vidas corruptas e egoístas. Por
isso mesmo eram indivíduos geralmente «hipócritas»,
porquanto desempenhavam um papel aos olhos do
mundo com o qual não correspondia o seu verdadeiro
caráter. Na linguagem de um satirista:
Apresentam-se como heróis, mas vivem como
beberrões. (Juvenal, Sat. II .3).
É evidente que sem dúvida havia muitos pontos de
concordância e simpatia entre os melhores represen­
tantes dessa escola filosófica, os estóicos, e o apóstolo
Paulo. Mas também para eles, aquela mensagem que
falava de Jesus e sua ressurreição, em que Deus
enviou o seu Filho ao mundo para ser crucificado e
ressuscitado dentre os mortos, sem dúvida pareceria
um sonho vão; —Também repeliram sem dúvida o
pensamento de que precisavam de perdão e redenção,
e de que nada de verdadeiramente bom e autêntico
poderiam produzir com suas próprias forças, sem a
assistência da graça de Deus». (E.H . Plumptre, in
loc.).
Os mérito* do esto ic ism o , en tre tan to , podem ser
a listado« conform e expom os aba ixo:
1. Mantinha um exaltado conceito da dignidade do
homem, certamente não totalmente estranho ao
ensino cristão da transformação dos remidos segundo
a imagem de Cristo, ensino esse que é a mais elevada
de todas as doutrinas concernentes ao destino do
homem.
2. O estoicismo romano encorajou o estabelecimen­
to da lei romana e de códigos legais de toda a sorte,
que demonstram uma tendência para o bem, até
mesmo em nosso mundo moderno.
3. A negação dos estóicos quanto à importância
absoluta das coisas, dos acontecimentos, e das
influências externas, — foi duplicada dentro do
pensamento cristão, e, sem dúvida, ajudou muitos
gentios a perceberem o valor do sistema cristão.
4. Idéias estóicas exageradas influenciaram o
ascetismo entre os cristãos, especialmente aquela
atitude que despreza o corpo. Todavia, essas mesmas
idéias, quando não levadas ao ponto do extremismo,
são um dos temas centrais do cristianismo. (Ver II
Cor. 4:18).
No tocante às dificuldades enfrentadas- pelo
indivíduo, disse Epicteto, um dos melhores filósofos
dessa escola (ver Discursos): «As dificuldades é
que desvendam o caráter dos homens. Por conseguin­
te, quando tiveres de enfrentar uma crise difícil,
lembra-te de que és o jovem inexperiente com quem
Deus, o treinador, está lutando».
Acerca da morte declarou ele: «...não é a morte ou
a dor que devemos considerar como temíveis, e, sim, o
temor da dor ou da morte. Portanto, louvem os
homens àquele que disse: ‘Não a morte, mas a morte
vergonhosa, é que deve ser tem ida’».
No tocante a acontecimentos adversos e trágicos,
opinou ainda o mesmo filósofo: «Jamais digas a
respeito de qualquer coisa: ‘Eu a perdi’, mas antes,
‘Eu a devolvi’. O teu filho morreu? Foi devolvido. Tua
esposa faleceu? Ela também foi devolvida. Tuas
propriedades te foram tiradas? Porventura também
não teriam sido elas devolvidas? Mas talvez objetes:
‘Aquele que as tomou era mau’. Porém, que te
importa através de quem o Doador te pediu essas
coisas em devolução? Enquanto ele as estiver dando,
cuida delas embora não como tuas próprias; trata
delas como um viajante considera uma hospedaria».
(Discursos, 11).
No tocante à vontade invencível, que é a atitude
que liberta a um homem, disse ele ainda: «Portanto, o
que é que perturba e confunde à multidão? Seria o
tirano e seus guardas? Não, jamais! Porque é
impossível que aquilo que é livre por natureza seja
perturbado ou impedido por qualquer coisa fora de si
mesmo. Os próprios julgamentos de um homem é que
o perturbam . Pois quando um tirano diz a um homem
qualquer ‘Mandarei acorrentar-te pela perna’, aquele
que dá valor à sua perna diz: ‘Não, mas tem
misericórdia’. Porém, aquele que dá mais valor à sua
própria vontade diz: ‘Se isso te parece proveitoso,
acorrenta-a. ‘Não queres dar-me ouvidos?’ ‘Não, não
te dou ouvidos: Mostrar-te-ei que sou senhor de mim
mesmo’».
E igualmente: «Quando qualquer coisa, desde a
escala mais ínfima para cima, parecer-te atrativa ou
proveitosa, ou mesmo um objeto de tua afeição,
nunca te esqueças de dizeres para ti mesmo: ‘No que
consiste a natureza disto?’ Se por acaso gostares dp
um vaso, diz que gostas de um vaso, para que não
fiques perturbado ao quebrar-se o mesmo. Se
osculares um filho teu ou tua esposa, diz para ti
mesmo que tão-somente estás osculando um ser
humano, pois então, se a morte chegar a feri-los, não
te sentirás perturbado». (Anual 3 e 11).
ESCOLAS SOCRÁTICAS
Essa expressão é usada para referir-se à escolas
de pensamento filosófico que foram fundadas através
da influência de Sócrates, mesmo quando foram
consideráveis as modificações feitas em seu pensa­
mento filosófico. Todas aquelas escolas afirmavam-se
as melhores representantes das idéias do mestre. A
Academia de Platão (que vede) era uma dessas
escolas, apesar do fato de que o nome de Platão
figurava no nome da mesma, e não o nome de
Sócrates. Também podem ser consideradas socráticas
as escolas dos cínicos, dos cirenaicos e dos megaria-
nos. — Ver os artigos sobre cada escola. Os
filósofos envolvidos nessas escolas socráticas foram
Antítenes e Diógenes (cinismo); Aristipo (cirenaís-
mo); Euclides de Megara (megarianismo). Cada um
desses nomes é tratado, nesta enciclopédia, em um
artigo separado.
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ESCOLASTICISMO
I . Caracterização Geral
1. O escolasticismo é a doutrina, as idéias e os
sistemas dos escolásticos, aquelt movimento que
abarcava a Europa medieval. É impossível marcarmos
datas exatas para um movimento dessa natureza.
Alguns dizem que já estava em seus primórdios, aí
pelo século VII D .C ., tendo prosseguido seu
desenvolvimento até o século XV D.C. A maioria dos
estudiosos concorda que o escolasticismo atingiu o seu
ponto culminante nos séculos XII e XIII D .C.,
quando foram publicados os grandes Summae, ou
sumários, de teologia e de filosofia.
2. A Palavra. A palavra vem do termo latino
scholasticus, «conferencista». O termo grego scholê,
«lazer», veio a significar escola, isto é, um lugar onde
as pessoas têm lazer suficiente para se devotarem aos
estudos. Historicamente, porém, a palavra escolasti­
cismo denota os ensinos das escolas eclesiásticas,
fundadas por Carlos Magno, no século VIII D.C. (que
vede). Essas escolas foram fundadas a fim de
reestabelecer a erudição cristã, que sofrera um eclipse
por causa da invasão da Gália pelos crentes. Em um
senso mais amplo, refere-se ao longo período da
erudição ocidental que foi dominada pela Igreja,
intensamente controlada pela teologia e pela filosofia,
desde o século IX ao século XV D.C. (na opinião da
maioria dos eruditos). Deveríamos lembrar que,
durante esses séculos, a educação era essencialmente
uma das funções da Igreja, no mundo cristão, pois
quase todos os professores eram ministros eclesiásti­
cos. Portanto, o ensino estava intimamente vinculado
à Igreja e às suas doutrinas. Uma outra característica
era o rigoroso formalismo lógico dos sistemas
envolvidos.
I I . Principais Período* e FUóeofoe
a. Escolasticismo Primitivo (séculos IX a XI D .C.)
Alcuíno introduziu o estudo das artes liberais, com as
divisões seguintes: i. o trivium, que consistia na
gramática, na retórica e na dialética; e ii. o
quadrivium, que consistia na aritmética, na geome­
tria, na astronomia e na música. Foram feitas
traduções das obras do pseudo Dênis, o areopagita,
por João Scoto Erigena (que vede), o que introduziu
um pesado elemento ne^platônico. Foram tratados os
problemas dos universais (que vede); do nominalismo
de Roscelino(que vede); do conceitualismo (que vede)
de Abelardo; e do argumento ontológico, de Anselmo.
As fontes informativas eram os escritos de Platão,
Aristóteles, do neoplatonismo e de Agostinho.
b. Era Áurea do Escolasticismo (século XIII D.C.).
As obras de Aristóteles foram traduzidas e passaram a
ser largamente usadas. As universidades de Paris, de
Oxford e de Bolonha foram fundadas. As ordens
religiosas dos franciscanos e dos dominicanos
mostravam-se ativas na promoção das escolas. Os
principais filósofos, cujos artigos eram estudados nas
universidades, eram o árabe Averróis, que promovia
sua própria forma do aristotelianismo; Tomás de
Aquino, que tentava harmonizar toda a filosofia e a
religião, utilizando-se de Aristóteles como base lógica;
Duns Scoto, Boaventura, Avicena, Avicebron e
Maimonides. Nesse período foram produzidas as
grandes obras Summa Theologiae (de Tomás de
Aquino), e Summa Theologica (de Boaventura).
c. Escolasticismo Posterior (séculos XIV e XV
D.C.). Esse período foi caracterizado por um
excessivo formalismo quanto aos métodos, remoto
dos problemas da vida diária, pelo seu dogmatismo,
pelos sofismas. Mas, foi surgindo uma crescente
tensão entre o secular e o religioso. Guilherme de
Ockham foi a figura mais importante desse tempo.
d. Escolasticismo Moderno (século XIX ao presen­
te). Eruditos católicos romanos têm-se ocupado na
reformulação das antigas idéias, aplicando-as aos
tempos modernos, com valiosas adições, modificações
e sugestões.
A Atividade Filosófica e Científica do Escolasticis­
mo. Os escolásticos desenvolveram quase todos os
ramos da lingüística, da lógica e da filosofia. A
metafísica, a epistemologia, a filosofia da mente, a
ética, a política, a teoria da lei, a ótica, a mecânica, a
astronomia e, na verdade, todo o conhecimento do
período foi organizado, reformulado e sistematizado.
A partir da renascença, entretanto, o escolasticismo
adquiriu uma má reputação. Os humanistas redes-
cobriram a literatura e as idéias pagãs e atacaram o
suposto estilo bárbaro, o assunto árido da matéria e os
exageros religiosos do sistema escolástico. Os huma­
nistas faziam objeção à excessiva dependência dos
escolásticos à autoridade, à Bíblia, à Igreja, etc.
Porém, em anos mais recentes, o escolasticismo
moderno tem demonstrado o muito de boa filosofia e
de pensamento que havia nas variedades mais antigas
do pensamento escolástico. O escolasticismo serviu de
elo de ligação na história, na cultura e no mundo das
idéias, entre tudo o que não pode ser negligenciado e
descartado de modo superficial. (AM E F P)
ESCOLHER , ESCOLHA
Essas palavras são sinônimas de e leger e e le ição .
Ver os artigos sobre E leição, D eterm in ism o e
Livre-Arbítrio.
ESCOLTA DE QUATRO SOLDADOS
No grego, te trá lion . Essa palavra ocorre exclusif
vãmente em Atos 12:4. Refere-se às quatro escoltas,
de quatro soldados cada uma, que se revezavam, a
mando do rei Herodes Agripa, a fim de vigiarem o
prisioneiro Simão Pedro. Essa vigília ocorria durante
as quatro divisões da noite. Portanto, cada escolta
guardava o apóstolo por cerca de três horas.
No grego, trata-se de um vocábulo raro, até mesmo
na literatura clássica, e parece ter tido origem
helenista. Seu uso nos papiros é raro, aplicando-se a
maços de papel, aos dias do mês e em uma ocasião, à
duração da febre quartã, ou seja, de quatro em quatro
dias.
No livro de Atos lemos que Pedro dormia
acorrentado a dois soldados, enquanto outros dois
soldados montavam guarda à porta do cárcere (Atos
12:6). Entretanto, quando do aparecimento do
mensageiro angelical, tanto as correntes caíram como
os quatro soldados que o vigiavam no momento, não
despertaram (vs. 10).
Talvez seja interessante notarmos o fato de que esse
termo grego, embora peculiar à Âsia Menor,
conforme nos informam os estudiosos, foi incluído na
narrativa lucana. Talvez isso possa ser explicado
dizendo-se que os herodianos estavam resolvidos a
helenizar a nação judaica. Eles repudiavam o uso do
hebraico, e em todas as atividades públicas emprega­
vam o grego. Esse termo grego foi usado por Filo, o
filósofo judeu helenista de Alexandria, como também
por Filostrato, o sofista, e, séculos mais tarde, já no
período bizantino, por Vegétio, o grande especialista
nas questões militares de Teodósio I. No Novo
Testamento, o vocábulo grego significa, literalmente,
«quarteto».
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Nossa versão portuguesa, seguindo o exemplo de
algumas traduções modernas em outros idiomas, evita
a dificuldade criada pela palavra rara «quatemion»,
usada em algumas versões mais antigas, em Atos
12:4, dizendo: «...entregando-o (Pedro) a quatro
escoltas de quatro soldados cada uma...»
ESCONDER
Seis palavras hebraicas e uma palavra grega estão
envolvidas neste verbete:
1. Chaba, «esconder», «esconder-se». Palavra
hebraica usada por trinta e duas vezes, conforme se
vê, por exemplo, em Gên. 3:8,10; Jos. 10:16; Juí. 9:5;
I Sam. 10:22; 13:6; 14:11,22; 19:2; 23:23; I CrÔ.
21:20; II CrÔ. 18:24; Jó 24:4; 29:8; Dan. 10:7; Amós
9:3.
2. Chabah, «esconder». Termo grego usado por
cinco vezes: Isa. 26:20; Jos. 2:16; I Reis 22:25; II Reis
7:12; Jer. 49:10.
3. Sathar, «estar escondido», «oculto». Verbo
hebraico usado por cerca de setenta vezes; vê-se por
exemplo, em Deu. 7:20; I Sam. 20:5,19,24; I Reis
17:3; Jó 13:20; 34:22; Sal. 55:12; 89:46; Pro. 22:3;
27:12; 28:28; Isa. 28:15; Jer. 23:24; Amós 9:3; Isa.
45:15.
4. A taph, «cobrir», «ocultar». Palavra hebraica
usada por três vezes com esse sentido: Jó 23:9; Sal.
73:6; 65:13.
5. A lam , «esconder-se». Vocábulo hebraico empre­
gado por vinte e três vezes com esse sentido, como em
Deu. 22:1,4; 23:3; Sal. 55:1; Isa. 58:7; II Reis 4:27;
Sal. 10:1; Lam. 3:56; Eze. 22:26.
6. Amam , «esconder». Palavra hebraica usada por
duas vezes: Eze. 28:3; 31:8.
7. Tsaphan, «esconder». Termo hebraico usado por
dezesseis vezes com esse sentido, segundo se vê em
Êxo. 2:2; Jos. 2:4; Jó 10:13; 14:13; 17:4; Sal. 119:11;
Pro. 2:1; 27:5,16.
8. Taman, «ocultar», «secreto». Palavra hebraica
usada por trinta vezes, conforme se vê em Gên. 35:4;
Êxo. 2:12; Jos. 2:6; Jó 31:33; Sal. 9:15; Pro. 19:24.
9. Kachad, «cortar fora», «ocultar». Palavra
hebraica usada por vinte vezes com esse sentido, como
se vê, por exemplo, em Gên. 47:18; Jos. 7:19; I Sam.
3:17,18; II Sam. 14:18; Jó 15:18; Isa. 3:9; Jer. 38:14.
10. Kasah, «ocultar». Termo hebraico <jue ocorre
por nove vezes com esse significado: Gen. 18:17;
37:26; Deu. 13:8; Pro. 11:13; Jó 33:17; Sal. 32:5;
40:10; 143:9; 10:18.
11. Chashak, «obscurecer», «reter». Palavra hebrai­
ca usada apenas por uma vez com o claro sentido de
«esconder», em Sal. 139:12.
12. Nus, «remover rapidamente». Palavra hebraica
empregada apenas uma vez no hifil, com esse
sentido, em Jui. 6:11.
13. Krúpto, vocábulo grego usado por vinte vezes no
Novo Testamento, por exemplo: Mat. 5:14; 13:35
(citando Sal. 78:2); Luc. 11:52; Col. 3:3; I Tim. 5:25.
14. Apokrúpto , «esconder de». Palavra grega usada
por quatro vezes: Luc. 10:21; I Cor. 2:7; Efé. 3:9; Col.
1:26.
15. Perikrúpto, «esconder por aí». Palavra grega
usada somente por uma vez, em Luc. 1:24.
16. Kalúpto, «esconder», «cobrir». Verbo grego
usado por nove vezes: Mat. 8:24; 10:26; Luc. 8:16;
23:30; 24:32; II Cor. 4:3; Tia. 5:20; I Ped. 4:8.
Como se vê acima, muitas palavras estão envolvidas
neste verbete. Quanto às palavras gregas, não demos
ESCOLTAS os substantivos referentes aos verbos, o que aumenta­
ria ainda mais o número desses termos. Quase todos
os usos, tanto no Antigo quanto no Novo Testamento,
indicam ações literais. Mas os usos metafóricos
também se revestem de interesse. Deus, em seus
conselhos onipotentes, oculta certas coisas dos
homens (II Reis 4:27). Há coisas que Deus revelou, e
que nos pertencem, para as observarmos; e há coisas
que Deus ocultou, e que são responsabilidade
exclusiva dele (Deu. 29:29). Isso pode ser comparado
com a explicação paulina, em Rom. 11:33-36. Ele
oculta o seu rosto, e assim priva os desobedientes de
suas graças (Deu. 31:17; Sal. 13:1). Jesus confirmou o
Antigo Testamento, ensinando que a revelação é um
processo misterioso, exceto para aqueles a quem Deus
deseja fazer conhecidas as suas idéias, os seus planos
(Mat. 11:25). A esses é conferida a sabedoria oculta, o
maná escondido (I Cor. 2:7; Apo. 2:17). A revelação é
dada em meio à comunhão entre Deus e o homem
(Col. 3:3).
ESCÓRIA
No hebraico, rag ou d g , «refugo». Palavra usada,
por exemplo, em Sal. 119:119; Pro. 25:4; Isa.
1:22,25; Eze. 22:18,19. Refere-se às impurezas que
são separadas dos metais, como a prata, mediante o
processo de refino (Pro. 25:4; 26:23). O termo
também aplica-se ao próprio metal, antes de
purificado (Isa. 1:22,25; Eze. 22:18,19).
Simbolismo. 1. As corrupções, morais e espirituais,
características de pessoas profanas. Tais pessoas estão
se contaminando a si mesmas e a outras; mas Deus
pode purificá-las. Ver Isa. 1:25; Sal. 119:119; Eze.
22:18 ss. 2. A prata torna-se em escória, e o vinho é
misturado com água, quando a Palavra de Deus é
misturada com as tradições e os erros humanos (ver
Isa. 1:22).
ESCORNEAR
No hebraico nagach , «empurrar», «chifrar». Com
este último sentido, essa palavra é usada por dez
vezes, em Êxo. 21:28,29,31; Deu. 33:17; I Reis 22:11;
II CrÔ. 18:10; Sal. 44:5; Eze. 34:21; Dan. 8:4; 11:40.
Usualmente, a palavra é usada dentro de contextos
militares, como em Deu. 33:17; Sal. 44:5 e Dan. 8:5.
O texto de Êxo. 21:28-32 fornece-nos as leis
relacionadas ao touro que escomeasse a uma pessoa e
quais as providências relativas ao incidente. No
sentido metafórico, temos menção às ovelhas nédias
de Israel, que afastavam às marradas as ovelhas mais
débeis (Eze. 34:21).
ESCORPIÃO
Em hebraico, aqrah , palavra que aparece por seis
vezes: Deu. 8:15; I Reis 12:11,14; II Crô. 10:11,14;
Eze. 2:6. No grego, skorpíos, vocábulo que é usado
por cinco vezes: Luc. 10:19; 11:12; Apo. 9:3,5,10.
Dentre as cerca de quinhentas espécies de
escorpiões que há no mundo, doze delas têm seu
habitat em diversas regiões da Palestina, desde o
desértico Neguebe até os úmidos bosques do norte.
Embora os escorpiões variem quanto às dimensões,
proporções e cores, a figura de um escorpião, com seu
par de pesadas pinças, e uma cauda encurvada para
cima, com a ponta munida de um ferrão, toma-o
imediatamente reconhecido. O tamanho não é
indicação da potência do veneno, pois pelo menos
uma espécie do Oriente Médio tem uma ferroada
dolorosíssima, embora nenhum escorpião seja capaz
de matar a uma pessoa saudável. Os escorpiões
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podem ser classificados juntamente com as aranhas,
e, tal como elas, os escorpiões são inteiramente
carnivoros. O ferrão é usado com grande precisão,
para paralisar a presa; então esta é consumida
mediante a injeção de sucos digestivos que dissolvem
os tecidos, os quais são, em seguida, sugados.
Em Israel, há lugares onde os escorpiões abundam.
Na rota para uma das elevadas escarpas do deserto do
Neguebe, fica a Subida dos Escorpiões.
Ao anoitecer, os escorpiões emergem dos buracos e
das fendas onde passam o dia, e começam a vaguear,
atrás de presas. Normalmente, os escorpiões não
atacam os seres humanos, mas reagem instintivamen­
te se forem pisados. Nas Escrituras, os escorpiões são
mencionados quase sempre de modo figurado,
aludindo ao perigo que representam. A menção feita
por Roboão: «...meu pai vos castigou com açoites,
porém, eu vos castigarei com escorpiões» (I Reis
12:11), segundo é provável, alude não a um desses
aracnídeos, e, sim, a um tipo de chicote munido com
pedacinhos de metal nas pontas (ver I Macabeus
6:51). A referência feita pelo Senhor Jesus: «Ou, se lhe
pedir um ovo lhe dará um escorpião?» (Luc. 11:12),
bem pode ter sido feita enquanto ele apontava para
um escorpião, escondido sob uma pedra de uma
estrada qualquer. O contraste é notável: o segmento
do «corpo» do escorpião, pelo menos em algumas
espécies, é tu fado e gordo, quase chegando a ter o
formato de um ovo, mas essa declaração de Jesus pode
ser reflexo de algum provérbio.
ESCOTISMO Ver D on s Sco tns .
ESCRAVIDÃO Ver também Escravo , Escrav idão .
Esboço:
I. Cristianismo e a Escravidão
II. Aplicações Modernas
III. Em I Cor. 7:21
IV. Atitudes Estóicas
V. Oportunidade da Escravidão
VI. Aplicações Espirituais
I . Cristian ismo c a E scrav id lo
A Escravidão era um problema profundo que
vexava a igreja primitiva, o que fica demonstrado pelo
grande espaço dado à questão, no N.T. (Ver Efé.
6:5-7; Col. 3:22-25; I Tim. 6:1,2 e Tito 2:9,10). O
livro de Filemom foi escrito a fim de moderar o
tratamento que um senhor cristão daria a seu escravo
fugido, após a volta deste. No artigo sobre aquele
livro, seção V, o problema inteiro da relação entre o
«cristianismo» e a «servidão» é examinado.
Ficamos, naturalmente, desapontados ante certos
aspectos do tratamento dado pelo cristianismo
Erimitivo a essa instituição social extremamente má.
linguém poderia esperar que o cristianismo tentasse
eliminar a escravatura do império romano. Isso seria
desastroso, além de ser uma tarefa impossível.
Contudo, no seio da própria igreja os crentes
poderiam ser proibidos de terem escravos, de terem
outros homens como sua propriedade, o que é
obviamente contrário à lei do amor, propagada pelo
cristianismo. Contudo, pode-se dizer que a igreja
primitiva modificou essa instituição de vários modos
importantes:
1. Insuflou na mesma a lei do amor, o que forçou a
modificação do tratamento dado aos escravos.
2. Conferiu aos escravos o senso de valia pessoal,
liberando-os em espírito, se não em corpo.
3. Tomou os escravos elementos do mesmo nível,
na igreja, paralelamente a seus próprios senhores,
embora não os tenha libertado fora da esfera
espiritual. Em outras religiões antigas, os escravos
não podiam nem ao menos participar do «culto».
4. O cristianismo trouxe a lei do amor, que
finalmente destruiu a servidão, embora isso tivesse
exigido longo tempo.
5. O cristianismo elevou o nível moral dos escravos,
devido à sua submissão forçada; em muitos casos isso
sucedeu como que a uma classe, porque os escravos
tinham-se tomado pouco melhores que os animais
irracionais em sua atitude e em seus hábitos morais.
6. O cristianismo elevou imensamente a avaliação
do trabalho feito pelos escravos, porquanto agora tal
serviço passou a ser visto como um serviço prestado a
Deus.
7 . Além disso, o cristianismo prometeu aos escravos
um galardão final, a vida etema, em troca do serviço
fiel, sendo, portanto, um galardão igual ao de
qualquer outro crente. (Ver Col. 3:24).
Até onde estão envolvidas as exortações do
cristianismo, o que é recompensada é a obediência, e
não a rebeldia. Aos escravos se recomenda que
suportem com paciência toda a sua carga, como se
uma missão divina lhes tivesse sido dada; porque, em
qualquer condição social, os homens podem aprender
a servir a Deus, e suas circunstâncias sociais são
organizadas por Deus como meios para discipliná-los
e ensiná-los.
£ possível que uma das razões por que o
cristianismo não tentou abolir a instituição da
escravatura se origine do fato de que a maioria dos
cristãos primitivos esperava a volta de Cristo em seu
próprio período de vida. Por conseguinte, a
necessidade urgente não era a revolução social, e, sim,
o evangelismo. (Ver I Cor. 15:51 e I Tes. 4:15 quanto
à expectação da igreja sobre a volta iminente de Jesus
Cristo). Portanto, cabia obedecer fielmente aos
senhores de escravos, até mesmo aos malignos,
porquanto o retomo do Senhor em breve alteraria o
estado de coisas.
I I . Ap licações Modernas
1. Há formas modernas de servidão, nas institui­
ções sociais. Os homens fazem de outros homens seus
escravos econômicos. O cristianismo aplica a isso a lei
do amor. Tende por levar os homens a se mostrarem
justos no trato a seus semelhantes. Quantas mulheres
crentes reduzem suas criadas a pouco mais que
escravas, exigindo trabalho longo e árduo, em troca
de um salário ridiculamente pequeno, simplesmente
porque as mulheres de classes mais baixas não têm
meios para se educarem melhor, devendo ganhar a
duras penas o dinheiro que lhes é pago.
2. As relações entre empregadores e empregados,
bem como os deveres de uns e de outros, são
elementos dos textos sobre os escravos. Os emprega­
dores devem ser generosos; os empregados devem ser
honestos e zelosos no seu trabalho, merecendo assim a
generosidade. A relação inteira entre eles deveria
basear-se sobre o respeito mútuo e a ajuda mútua,
compreendendo que todos os homens têm um Senhor
nos céus, a quem terão de prestar contas.
3. Os crentes, no seu trabalho e na sociedade em
geral, descobrem muita coisa que não pode ser
imediatamente modificada, e que lhes parecem
abusos. Os crentes, pois, devem ajustar-se o melhor
possível a tal situação; se porventura se mostrarem
ativos na busca pela alteração das circunstâncias,
deveriam fazê-lo através de meios legais e n lo
violentos, para que não se tomem piores criminosos
do que aqueles que estão combatendo.
U I . Em I C o r in t io s 7 :21 .
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Foste chamado sendo escravo? não te dê cuidado;
mas se ainda podes tomar-te livre aproveita a
oportunidade.
£ verdade que nem Paulo e nem os demais cristãos
primitivos trabalharam primariamente em prol da
emancipação dos escravos, ou pela abolição da
instituição da escravatura. Estavam aqueles primeiros
cristãos por demais atarefados na abolição da
escravidão ao pecado e seus maus efeitos, tanto no
mundo em geral como sobre a alma individual. O
cristianismo primitivo, em meio a grandes dificulda­
des, lutava ao menos para sobreviver; — embora
houvesse modificado a face da terra, do ponto de vista
moral, não procurou produzir reformas sociais em
larga escala, mas tão-somente nas vidas dos crentes
individuais.
Existe um versículo no N .T ., I Tim. 1:10, que
conforme dizem alguns tradutores e intérpretes, alista
a prática da escravidão entre os males mais vis. Mas
isso expressa um julgamento de valores, e não um
esforço coletivo para eliminar um mal social como é a
escravatura, como uma instituição humana. Paulo
apelou em favor do tratamento justo de Onésimo, um
escravo fugitivo; porém, embora o seu senhor,
Filemom, também fosse crente, nem mesmo assim
Paulo insistiu para que Onésimo fosse libertado. Há
tradições que dizem que subseqüentemente Onésimo
foi libertado. Talvez essa tivesse sido a esperança se­
creta de Paulo, que ele nunca se expressou abertamen­
te. E possível que nem tivesse ocorrido, na mente dos
primitivos cristãos (conforme sucede aos crentes mais
socialmente conscientes da era moderna), que uma
das funções possíveis do cristianismo pudesse ser a
tentativa de provocar reformas sociais. Certamente,
existem muitos fatores na doutrina cristã que
favorecem isso, embora a ênfase da doutrina cristã
sempre recaia sobre a salvação eterna das almas. A
reforma social é uma aplicação legítima do cristianis­
mo, apesar de não ser seu alvo original primário.
IV . A titudes E stó icas
A atitude de Paulo quanto à questão da
transformação social é bem próxima da atitude do
estoicismo. As grades de uma prisão não conseguem
ser um cárcere, se a alma de um homem é livre. E nem
pode o fato de ser alguém escravo de outrem, isto é,
realmente escravo, de mente e alma, se esse alguém
permanece livre em seu serviço a Deus. O estoicismo
afirmava que a despeito de circunstâncias externas
adversas, o homem interior pode permanecer livre.
Paulo, aplicando a esperança cristã, contendia que
nenhuma circunstância exterior pode separar-nos de
Cristo Jesus. (Ver Rom. 8:32 e ss). Assim sendo, um
homem pode cumprir o seu destino, obedecendo a
Deus, sem importar sua posição e suas circunstâncias
sociais. Outrossim, Paulo esperava que Cristo
retornasse em sua própria época. E essa talvez tenha
sido uma das razões pelas quais ele não via a
propriedade da igreja cristã atarefar-se em algum
movimento em grande escala em favor das mudanças
sociais, em um mundo já totalmente alienado de
Deus, preparado apenas para o julgamento imediato.
O cristianismo primitivo simplesmente não estava
interessado em qualquer esforço coletivo para
obtenção da melhoria das condições materiais; e isso
porque olhava fixamente para o mundo superior, para
além das estrelas distantes, para o raiar de um novo
mundo, a ser governado por Jesus Cristo, em meio a
total justiça e retidão.
Por causa dessa atitude geral, que se volta para as
coisas do outro mundo, Paulo aconselhava aos crentes
escravos que se contentassem por continuarem na
servidão, não se rebelando e nem criando confusão e
dificuldades, na sua busca pela liberdade. Contudo,
se a liberdade tornar-se possível, então essa liberdade
deve ser recebida com prontidão e alegria, de forma
que o novo estado, tal como o estado antigo, seja
usado como meio de servir e glorificar a Jesus Cristo.
Outrossim, não nos devemos olvidar que uma única
declaração feita pelos lideres cristãos, favorecendo a
emancipação dos escravos, facilmente poderia ter
provocado uma revolta generalizada entre os escravos,
um banho de sangue, cujas principais vitimas sem
dúvida alguma seriam os próprios cristãos. Estes
seriam encarados como «traidores da pátria», e o
cristianismo sofreria tremendo dano. O império
romano já havia sofrido desastrosos efeitos por causa
de certas revoltas servis, as quais, por duas vezes, no
século anterior ao do aparecimento do cristianismo,
havia envolvido a Sicília em um dilúvio de sangue.
Assim, pois, se o cristianismo tivesse feito oposição à
escravatura, transformar-se-ia em abrigo e esconderi­
jo de muitos políticos radicais, que não tinham
qualquer interesse por doutrinas espirituais. Outros­
sim, para o apóstolo dos gentios, a escravidão, para os
cristãos escravos, já constituía uma verdadeira
liberdade, posto que de natureza espiritual. Por
conseguinte, a não interferência, sem dúvida, foi
reputada como a melhor norma a ser seguida, sem
importar quais fossem os desejos pessoais e as
preferências dos apóstolos do cristianismo.
V . Oportun idade da E scrar id lo
Aproveita a oportun idade . Esta expressão pode
significar: «Se tiver a oportunidade, para ser livre,
aproveite-a, e use esta nova condição para servir a
Cristo». Outros intérpretes apresentam a idéia oposta:
«Use a oportunidade que já tem como escravo para
servir a Cristo naquele nível da sociedade, embora
tenha a oportunidade para ser livre». A maioria fica
com a primeira idéia. Tentativas de resolver o
problema do grego são inúteis. Um escravo pode ser
um bom cristão (Efé. 6:5; Col. 3:22; Tito 2:9), e o
não-escravo também. Aproveite das suas oportuni­
dades. As condições sociais não podem destruir a
expressão cristã no mundo.
V I . Ap licações E sp ir itua is
1. I Cor. 7:22: Pois aquele que fo i chamado no
Senhor, mesmo sendo escravo, é um liberto do
Senhor; e assim também o que fo i chamado sendo
livre, escravo é de Cristo.
Com este versículo se devem comparar os trechos de
Gál. 3:28; Col. 3:11 e I Cor. 12:13, quanto aos
sentimentos paulinos acerca da igualdade de escravos
e libertos em Cristo. Todos os crentes são escravos do
mesmo Senhor, que é Cristo. Porém, essa escravidão
espiritual é uma real liberdade, visto que significa a
libertação do pior e mais autêntico senhor de
escravos, Satanás. O diabo conta com poderosos
instrumentos de pecado e depravação, com os quais
procura interromper e macular a gloriosa liberdade
desfrutada pelos filhos de Deus. (Ver Rom. 8:21). A
verdadeira escravidão consiste na servidão à corrup­
ção, à corrupção deste decaído sistema mundano, à
corrupção da alma. A verdadeira servidão consiste na
perda da livre-vontade de fazer o bem, na
escravização da vontade à maldade, com seus
resultados malévolos acompanhantes na vida, tudo o
que resulta em total alienação entre o pecador e Deus.
Essa é a verdade envolvida na questão, ainda que os
homens incrédulos, devido à perversão em que estão,
se imaginem livres.
O escravo que se voltava para Cristo era
espiritualmente libertado, e isso era a única coisa que
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realmente tinha importância, segundo pensava o
apóstolo dos gentios. Nenhum crente, portanto, é
realmente um escravo, do ponto de vista de qualquer
legitima avaliação espiritual. Além disso, Paulo
esperava para breve o retorno de Cristo, e considerava
todos os arranjos humanos, como a escravatura e a
liberdade, como algo completamente temporal. A
vinda de Cristo, pois, haveria de libertar todos os
escravos, já tendo libertado no espirito a todos os
escravos da época que se tinham voltado para o
Salvador.
Tom a -m e ca tivo , 6 Senhor
e en t io é que tere i livre ..
(George Matheson)
2. Um homem pode ser livre, na sociedade deste
mundo. Entretanto, sem importar as vantagens que
possa ter, não poderá ter vantagens autênticas se não
é um remido pelo sangue de Cristo; pois a verdadeira
liberdade é aquela que nos livra das algemas do
pecado, de seu poder e servidão. Os homens livres na
carne, mas que não são escravos de Jesus Cristo, são
automaticamente verdadeiros escravos do pecado, das
paixões e da degradação. Cristo Jesus é quem liberta o
homem da escravidão ao pecado, o qual é o
verdadeiro senhor de escravos. (Ver Rom. 6:18 e Gál.
5:1). Ora, ser alguém livre de tão cruel senhor é ser
verdadeiramente libertado da servidão para a justiça,
embora se trate da liberdade segundo um ponto de
vista espiritual. Porquanto isso é agir como o próprio
Deus age. E quem é livre, senão Deus?
«Inácio faz uma tocante alusão a passagem de I
Cor. 7:22, ad Rom. 4, como segue: ‘Até o momento
presente sou um escravo; porém, se vier a sofrer, serei
liberto de Jesus Cristo, e serei erguido, na
ressurreição, como homem livre!’» (Findlay, in loc.).
«Por conseguinte, a distinção entre senhor e escravo
é aqui virtualmente obliterada. Ser alguém liberto do
Senhor, e ser escravo do Senhor, são uma só e a
mesma coisa. O liberto do Senhor é aquele que o
Senhor redimiu do poder de Satanás, tendo-o
comprado para si mesmo; e o escravo do Senhor é
também aquele que Cristo adquiriu para si mesmo.
Portanto, o senhor e o escravo estão situados no
mesmo nível, aos olhos de Cristo. Comparar com Efé.
6:9». (Hodge, in loc.).
«Privado da falsa liberdade da autocomplacência,
ele se torna um servo de Cristo. O amor aperfeiçoa o
serviço de Cristo. (Ver Mat. 11:29,30, Gál. 5:13 e I
Ped. 2:16)» (Faucett, in loc.).
«...Esta declaração tem por finalidade fornecer
consolação aos servos (os escravos) e, ao mesmo
tempo, derrubar a altivez daqueles que nasceram
como homens livres». (Calvino, in loc.).
«A liberdade cristã e o serviço prestado a Cristo não
são, de forma alguma, incoerentes entre si; e nem
deveríamos entreter quaisquer outras noções de
liberdade, senão aquelas que se coadunam com a
idéia de servir ao Senhor; qualquer coisa que a
liberdade contradiga, não é a verdadeira liberdade;
embora tenha a sua exata aparência, não se trata de
outra coisa senão da escravidão». (John Gill, in loc.).
3. Com a passagem de I Cor. 7:22 se pode comparar
o trecho de Rom. 8:18 e ss, que descreve as mais
elevadas alturas da salvação. Essa salvação é a
libertação da alma da servidão ao principio do mal,
em suas variegadas formas, bem como é a obtenção
da liberdade, como filhos de Deus que somos. Tudo
quanto está envolvido na salvação, portanto, de
acordo com certo ponto de vista, consiste na passagem
da servidão para a liberdade.
«A causa da liberdade é a causa de Deus». (William
Lisle Bowles, 1762-1850).
«Nenhum homem é livre se não é senhor de si
mesmo». (Epicteto, Discursos).
«Nenhum homem é verdadeiramente livre. Ê
escravo das riquezas, da sorte ou das leis, ou mesmo
outras pessoas impedem-no de agir de conformidade
com a sua vontade apenas». (Euripedes, Hecuba,
480-406 A.C.).
«Aqueles que negam a liberdade para outros, não
merecem desfrutá-la, e, debaixo de um Deus justo,
não poderão retê-la por muito tempo». (Abraão
Lincoln, em uma carta datada de 1859).
ó Senhor, quero ser livre, quero ser livre;
Um arco-íris sobre os ombros, asas nos pés.
(A u to r desconhecido , um a canção negra
espiritual).
«Ninguém pode ser perfeitamente livre, enquanto
todos não forem livres». (Herbert Spencer, Social
Statics, 1817-1862).
Espirito eterno da mente sem cadeias!
Mais brilhante em masmorras, Liberdade! és tu.
(Lord Byron, The p r is ioner o f Ch illon ,
1778-1817).
O presente versículo é paralelo ao trecho de I Cor.
6:20, com uma aplicação diferente, embora ambas
essas passagens falem sobre o preço pago para
conduzir os homens de volta a Deus. A idéia de «ser
comprado por preço», isto é, a noção de «resgate», são
expressões comuns do N.T. para dar a idéia de
«expiação», o que é ilustrado através de outras
referências bíblicas (Isa. 53; Tito 2:14; I Tim. 2:6 ).
Em I Cor. 7:23 a posse exclusiva é mencionada a fim
de mostrar como o crente não pode deixar-se
escravizar por outro homem (na outra porção deste
versículo), embora, de maneira geral, isso também
ilustra a qualidade da nossa submissão a Cristo,
mostrando que nossa servidão é total, e que todos os
crentes são escravos dessa ordem. Disso se conclui que
é questão indiferente que um crente, que nasceu
escravo ou que se tomou escravo no decurso de seus
anos, venha a procurar tomar-se livre. Pois, sem
importar que estejam «livres» ou em «servidão»,
conforme os homens consideram a questão, a verdade
é que todos os crentes se encontram em verdadeira
servidão ao verdadeiro Senhor, Jesus Cristo, ainda
que seja assim que realmente desfrutem da mais
completa liberdade que os homens possam conhecer.
(Ver I Cor. 7:22).
5. Escravos de homens. A metáfora da escravatura
evidentemente levou Paulo a ver na passagem de I
Cor. 7:23, incidentalmente, outro argumento contra
as «facções», que é o assunto que fora por ele
abordado extensamente nos capítulos primeiro a
quarto de I Coríntios. Ao seguirem lideres cheios de si,
os crentes tinham se escravizado a tais homens,
perdendo assim a sua individualidade, embora não
devido à servidão ao Senhor genuíno das almas.
Antes, aqueles crentes de Corinto tinham-se conten­
tado em fazer-se escravos de outros homens, que na
realidade não eram senhores. Ora, isso furtava a Cristo
de seu direito exclusivo, algo que é obviamente
contrário ao intuito de sua grande expiação, de seu
resgate em favor da humanidade.
A passagem de II Cor. 10:9 parece indicar que essas
palavras de Paulo foram usadas contra ele, e que ele
fora acusado de fazer-se um tirano. Mas ele emprega
essa idéia contra os lideres facciosos de Corinto, de
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forma mais vivida e mais amarga, em II Cor. 11:20.
Nessa passagem, tais líderes são vistos como homens
brutais, que os escravizavam, que os devoravam, que
lhes furtavam os direitos, que lhes batiam na face, ao
mesmo tempo em que se exaltava a si mesmos. Isso
nos mostra como Paulo sentia profundamente todas
essas coisas.
4 .1Cor. 7:23: Por preço fostes comprados; não vos
façais escravos de homens.
A completa falta de controle sobre o próprio
destino, conforme era a sorte dos homens expostos
nos mercados de escravos, nos dias de Paulo, era algo
sentido intensamente, por causa do fato de ser isso
uma realidade brutal na antiga estrutura social. O
homem moderno, que nada tem conhecido sobre a
escravidão em primeira mão, não pode apreciar
plenamente o impacto das ilustrações apresentadas
por Paulo, que incluem certos aspectos próprios do
negócio de compra e venda de escravos. O homem ou
a mulher comprados por um negociante de escravos se
tornava a propriedade dele no sentido mais estrito da
palavra. T inha tal senhor a liberdade de matar um
escravo seu, o que geralmente era feito através da
crucificação. E não havia lei que pudesse chamá-lo a
prestar contas perante a justiça. De fato, qualquer
tentativa nesse sentido teria sido reputada ridícula.
Certa quantia em dinheiro adquiria o direito de usar
legalmente a pessoa escravizada; e se havia alguns
poucos senhores humanos, havia um número enorme
de senhores desumanos, do que resultavam muitíssi­
mas atrocidades contra toda a razão e a dignidade
humanas. O uso da instituição da escravatura dava a
entender os seguintes pontos:
1. A sujeição total do escravo a seu senhor.
2. A posse completa do escravo por seu senhor.
3. O poder de vida e morte que o senhor exercia
sobre o escravo.
4. A «destruição» da independência do escravo.
5. A integração da personalidade do escravo na
personalidade de seu senhor.
6. Somente a morte física podia livrar um escravo
do domínio de seu senhor, ou, se um senhor assim
quisesse fazê-lo, poderia vender um escravo seu a
outrem, havendo assim a transferência de direitos
sobre o citado escravo.
7. Neste versículo, o apóstolo Paulo enfatiza a
exclusividade da posse do senhor de escravos, a fim de
descrever uma situação espiritual. (Comparar com o
trecho de Rom. 7:2). Todo escravo só podia ter um
senhor de cada vez, o qual exercia toda a autoridade
sobre ele.
Paulo lança mão da instituição da escravatura a fim
de ilustrar o seu ponto de que o crente deve viver em
total submissão a Cristo; a fim de ilustrar que Jesus
Cristo, por direito de compra, através de seu sangue
expiatório, que libertou os escravos do pecado e da
tirania do pecado, tem direitos totais sobre o crente; a
fim de ilustrar o fato de que, possuindo «direitos
totais», Cristo tem autoridade completa sobre o
crente; a fim de ilustrar que o crente deixa de ser um
indivíduo, mas que a sua personalidade começa a ser
integrada na vontade do seu Senhor; e a fim de
ilustrar que nem mesmo a morte física pode livrar o
crente de sua total imersão na personalidade de
Cristo, porquanto lhe pertencemos tanto na vida
como na morte. (Ver Rom. 14:8).
A enorm idade do preço . O ponto dentral deste
versículo gira em torno do «preço» que foi pago para
garantir a libertação do crente. A redenção faz com
que o crente se torne totalmente pertencente a Cristo,
visto que o preço pago pelo Filho de Deus foi enorme.
(Ver as notas expositivas sobre a «expiação», em Rom .
5:11; e sobre a «propiciação», em Rom. 3:25 no NTI).
A «enormidade» do preço foi exposta visando
impressionar os crentes acerca da totalidade do
senhorio de Cristo sobre a sua igreja e sobre cada
indivíduo existente na mesma.
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« ...eu ...v end id o à e terav id io do p ecado ...» Rom .
7:14. Não que o homem não-regenerado não possa
sair dessa situação; mas, para todos os propósitos
práticos, isso é o que Paulo quer dizer. Portanto, em
essência, diz Brown (in loc.): «O ‘eu’, neste caso,
naturalmente não é o homem regenerado, pois
certamente o que é dito aqui não acontece com ele;
porém (conforme transparecerá mais adiante), tam ­
bém não está em foco o homem não-regenerado, pois
o apóstolo já havia deixado para trás o caso do homem
não-regenerado. Resta, pois, pensarmos no principio
pecaminoso que ainda existe no homem renovado, o
que é expressamente declarado em Rom. 7:18».
Não obstante, o princípio do pecado pode ser tão
poderoso que pode levar o «eu» do homem regenerado
a viver na servidão aqui descrita.
A afirmativa paradoxal de Paulo, em Rom. 7:14, é
típica da experiência humana. O apóstolo retorna
aqui, ao mencionar a escravidão, à figura simbólica
que tanto usara no sexto capítulo da epístola aos
Romanos. E que o pecado é um tirano poderosíssimo,
cujo poder é aumentado ainda mais pelas exigências
provocantes da lei, que mexem com a natureza
humana inclinada para o erro. Se precauções
espirituais apropriadas não forem tomadas, esse
poder não tardará a dominar não meramente o
homem não-regenerado, mas também até mesmo o
crente. Paulo já havia demonstrado que ninguém
pode ser servo de dois senhores (ver Rom. 6:14-23),
onde é francamente declarado que o pecado não pode
dominar o homem regenerado porque agora o crente
tem um novo senhor, que é Deus, o qual, através do
seu Santo Espírito, renova o homem interior,
produzindo assim a expressão da justiça.
Por essa razão, neste ponto o apóstolo parece entrar
em contradição consigo mesmo, ao afirmar que o «eu»
pode tornar-se escravo do pecado, ao ponto que ele
fazia aquilo que odiava. Porém, o próprio fato de que
ele odeia o mal e ama à justiça mostra-nos que não
está em foco um homem não regenerado. Como
podemos explicar essa aparente contradição lógica?
Talvez a mesma possa ser respondida simplesmente
dizendo-se que devemos mesmo esperar de Paulo
declarações paradoxais. Pois no sexto capitulo da
epístola aos Romanos, ele fala sobre o ideal, isto é,
aquilo que, finalmente, sucederá ao crente, como
também aquilo que devemos esperar seja a expressão
diária da vida do crente. Na passagem de Rom. 7:14,
entretanto, o apóstolo mostra que os próprios crentes
podem, ao menos temporariamente, cair sob a antiga
servidão ao pecado. Mas esse paradoxo não é mais
perturbador do que a natureza da própria vida cristã,
quando um homem descobre que passa através de
ambas as experiências. Não obstante, Paulo supõe,
por toda a parte, que haverá a vitória fina l, a despeito
dos retrocessos temporários. Ele nos assegura que
venceremos a guerra, afinal, embora tenhamos de
perder algumas batalhas, ao longo do caminho.
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1. O poder do pecado é grande, e algumas vezes
vence ao crente. Essa é a experiência humana do
crente, por mais desagradável que ela seja.
2. Portanto, por algum tempo, o crente ainda
retrocede até à servidão ao pecado. Porém, não é mais
um bom escravo, porquanto sabe que gosto tem a
liberdade, e o tempo todo, planeja escapar.
3. Se tal pessoa é realmente um indivíduo
regenerado, é inevitável que assim aja, pois apesar de
dominado por algum tempo pelo pecado, odeia-o a
cada minuto.
4. Seja como for, na realidade ele não é escravo do
pecado, porquanto os lapsos no pecado não chegam a
caracterizá-lo, pois nenhum indivíduo regenerado
pode permanecer debaixo do pecado, a ponto de
tornar-se um vício de caráter (ver Efé. 5:5-7).
«Eu, Paulo, considerado como um pecadof, visto à
parte de Cristo, ‘sou carnal’, um filho do ‘eu’, ‘vendido
ao pecado’, sim, e não somente quando em Adão,
minha natureza se vendeu ao pecado, no princípio;
mas isso continua comigo, permanentemente, en­
quanto eu for considerado à parte de Cristo, e a té o
ponto em que, na prática, eu viver à parte de Cristo,
sempre que eu ‘reverter’, mesmo que por um instante,
à minha antiga vida do ‘eu’». (Moule, em Rom. 7:14).
ESCRAVIDÃO ESPIRITUAL
Rom. 8:15: Porque não recebestes o espirito de
escravidão, para outra vez estardes com temor, mas
recebestes o espírito de adoção, pelo qual clamamos:
Aba, Pai!
A expressão espírito de escravidão tem sido
compreendida pelos intérpretes de diversas maneiras,
como segue:
1. Seria uma referência à dispensação do A .T.,
governada pela lei. O espírito dominante na mesma
levaria à escravidão, porquanto os que estavam
debaixo da antiga dispensação ficavam sujeitos a
muitas leis e cerimônias, pesadas e insuportáveis, as
quais não oferecem qualquer possibilidade de
transformação intima, necessária para cumprir as
exigências feitas. Não há que duvidar que o apóstolo
Paulo tinha esse aspecto da realidade em mente, sem
importar se aludia especificamente ou não ao mesmo.
2. Agostinho pensava que se trata de uma alusão a
Satanás, autor do espírito de servidão (ver Heb.
2:14,15); e, por semelhante modo, Lutero aplicava
esta expressão a Caim, em oposição ao espirito de
graça manifesto por Abel. E verdade que aquela
referência na epístola aos Hebreus contém a idéia
dada por Agostinho, mas não parece que Paulo se
referia a isso, neste versículo da epístola aos
Romanos. No entanto, em outras instâncias de seus
escritos, Agostinho mostrou esposar uma interpreta­
ção similar à que aqui ocupa o primeiro lugar.
3. Alguns estudiosos vêem aqui ambos os espíritos,
isto é, o da servidão e o da adoção, como alusão a
disposições espirituais subjetivas, portanto, estaria
em foco o espírito de servilismo, bem como o espírito
livre de um filho, o qual é adotado com plenos direitos
na família divina. Essa interpretação, contudo, não
expressa o sentido específico de Rom. 8:15, embora,
naturalmente, contenha certa verdade, implícita
aqu i, embora não explicitamente declarada.
4. Alguns eruditos pensam que o Espirito Santo é
focalizado em ambas as referências, tanto na
referência ao «espirito de servidão» como na referência
ao espirito da liberdade dos «filhos de Deus»,
mediante a adoção. O espirito de «servidão» seria o
oficio penal atribuído ao Espirito Santo, mencionado
em João 16:8. Isso expressa uma verdade, mas
provavelmente ainda não é a idéia central de Rom.
8:15, e nem a questão específica tencionada.
5. O mais provável é que esteja em mira aqui o fato
de que o Espirito Santo deve ser considerado somente
como o agente da adoção e não como se ele levasse os
homens à servidão. Sua suposta conexão com a
servidão é apenas uma hipótese, criada por Paulo,
para fazer contraste com a verdadeira natureza de sua
influência habitadora e serviço em favor dos crentes.
Pois o Espírito Santo não é nenhum agente de
escravidão, como o era a lei, pelo contrário, é o poder
vivo que transforma os homens em filhos de Deus,
levando-os a entrarem na plenitude de sua herança.
Outra vez atemorizados. A lei lançava o temor nos
corações dos homens, porquanto revelava claramente
o pecado deles, bem como a penalidade necessária
para tal pecado, isto é, a morte eterna. Os homens,
pois, tornavam-se escravos pelo temor, um temor que
esperava a morte. Ora, o Espírito de Deus livra-nos de
tudo isso. A lei era, essencialmente, um sistema
refreador, por ameaças, e ameaças reais, e não
meramente hipotéticas. Quanto melhor se compreen­
dia os requisitos da lei, tanto mais se compreendia
como a lei era um sistema de temor. As palavras
«outra vez», que aqui figuram, mostram-nos que as
pessoas para quem o apóstolo escrevia haviam sido
anteriormente escravizadas à lei; e isso significa que o
apóstolo Paulo falava a uma igreja local que
desfrutava de bom entendimento sobre o que significa
estar alguém sob a lei, a despeito do fato de que a
igreja local da cidade de Roma se compunha,
principalmente de elementos gentios.
6. Escravidão do pecado. As escrituras afirmam
que o pecado leva os homens à escravidão. Ver o
artigo sobre vícios que são verdadeiras prisões do
espirito, e que roubam do homem seu poder
espiritual. A lei torna-se um agente para re fo rça r o
poder do pecado. Efésios cap. 6 afirma que poderes
malignos cósmicos também estão envolvidos na
redução do homem ao estado do escravo. Ver o artigo
sobre Escravidão do Pecado.
ESCRAVO , ESCRAVIDÃO
No hebraico, ebed , termo que figura por mais de
setecentas e cinqüenta vezes, desde Gên. 9:25 até
Mal. 4:4. No grego, doülos, palavra que figura por
cento e vinte e uma vezes, desde Mat. 8:9 até Apo.
22:6 .
A escravidão é o domínio de uma pessoa por parte
de outrem, de tal modo que um escravo é visto muito
mais como uma propriedade do que como uma
pessoa. A escravidão era um aspecto profundamente
arraigado da estrutura social e econômica do antigo
Oriente Próximo e do mundo greco-romano.
Esboço:
I. A Escravidão no Antigo Testamento
A. Fontes Literárias
B. Terminologia
C. Aquisição de Escravos
1. Cativos de Guerra
2. Por Compra
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3. Por Insolvência
4. Como Presente
5. Como Herança
6. Por Nascimento
D. Posição Legal e Direitos dos Escravos
1. Alforria
2. Direitos Religiosos
3. Direitos Civis
4. Matrimônio
5. Pecúlio
6. Asilo e Extradição
7. Marca de Identificação do Escravo
E. Escravos Publicamente Possuídos
F. A Importância da Escravidão
II. A Escravidão no Novo Testamento
A. Alforria
1. Freqüência da Alforria
2. Duração do Serviço Antes da Libertação
3. Posição Econômica dos Libertos
4. Libertos Judeus
B. Posição dos Escravos
I . A Escravidão no An tigo Testam en to
A escravidão era uma prática generalizada no
Oriente, — nos dias do Antigo Testamento.
Porém, o número de escravos em Israel provavelmente
nunca foi tão elevado como nos tempos clássicos. Em
Israel saía mais barato contratar empregados
assalariados, para fazerem trabalhos pesados, do que
conservar escravos. O uso de escravos parece ter-se
confinado principalmente aos deveres domésticos e ao
trabalho nos campos, juntamente com o chefe da
família e seus familiares.
A. Fonte* literárias
A legislação do Antigo Testamento aparece em
Êxodo 21, Levítico 25 e Deuteronômio 15. Há
numerosas referências a escravos, por todo o Antigo
Testamento. Mas os informes extrabíblicos sobre a
escravidão entre os judeus limitam-se aos papiros
Elefantinos, provenientes da colônia judaica no Egito,
do século V A.C. Os documentos públicos e privados
do antigo Oriente Próximo, do terceiro milênio A.C.,
e daí até os dias do Novo Testamento, estão repletos
de alusões à prática da escravidão nas culturas
contemporâneas.
B . Term ino log ia
Um total de três vocábulos era usado, no Antigo
Testamento, para indicar «escravo», a saber: escravo,
ebed e dois outros para indicar o escravo masculino, e
a escrava feminina. Também eram usadas expressões
como «jovem», «pessoa» e «alguém comprado a
dinheiro». Nos códigos bíblicos aparecem com
freqüência termos e expressões como «hebreu», «teu
irmão hebreu» e «tua irmã hebréia». O Talmude
sugere que esses códigos aplicam-se aos escravos
hebreus quando aparecem essas designações; em caso
contrário, estariam em foco escravos não-hebreus.
Entretanto, tal interpretação apresenta consideráveis
dificuldades quando começamos a interpretar os
textos onde essas designações aparecem.
C . Aqu isição de Escravos
1. Cativos de Guerra. O mais antigo método de
aquisição de escravos, no Oriente Próximo, era a
conquista militar. Milhares de homens, mulheres e
crianças foram assim reduzidos à servidão. A
selvageria da época pode ser julgada pelo fato de que
isso era considerado um melhoramento humanitário,
pois a prática ainda mais antiga consistia em
executar todos os prisioneiros de guerra (Núm.
31:7-35; Deu. 20:10-18; I Reis 20:39; II Crô. 28:8-15).
Os códigos do Antigo Testamento procuravam limitar
os excessos dos castigos brutais que os cativos
recebiam. Se um soldado israelita visse uma bela
mulher entre os cativos e se casasse com ela, teria de
tratá-la, dali por diante, como uma pessoa livre (Deu.
21:10-14). E não podia vendê-la como escrava, se
viesse a desistir dela. No entanto, muitos povos
estrangeiros, como os fenícios, os filisteus, os sírios, os
egípcios e os romanos, escravizavam judeus em
grandes números.
2. Por Compra. O Antigo Testamento estipulava
que estrangeiros podiam ser comprados e vendidos
como escravos, sendo então considerados mera
propriedade (Lev. 25:44-46). Há alusões freqüentes a
escravos que haviam sido importados para a Palestina
(I Crô. 2:34,35). Mas os hebreus também eram
vendidos como escravos em outras terras. Isso explica
a pena de morte imposta sobre os que seqüestrassem
pessoas livres (Êxo. 21:16; Deu. 24:7). O Antigo
Testamento cita casos incríveis, como um pai que
vendeu sua filha como escrava (Exo. 21:7; Nee. 5:5);
uma viúva que vendeu seus filhos para pagar a dívida
de seu marido falecido (II Reis 4:1), ou homens ou
mulheres que se vendiam como escravos (Lev.
25:39,47; Deu. 15:12-17).
O preço dos escravos variava muito. Ver Êxo. 21:32
e Lev. 27:3-7. Havendo desacordo quanto ao preço,
podia apelar para um sacerdote (Lev. 27:8). Nos
tempos intertestamentais, quarenta siclos era o preço
médio que se pagava por um escravo (II Macabeus
8:11). Um dos piores costumes era a venda de
crianças à servidão. Os casos mais comuns eram de
donzelas ainda adolescentes e solteiras. Todavia,
havia estipulações que procuravam impedir que essas
jovens escravas fossem reduzidas à prostituição (Êxo.
21:11).
Há algumas evidências de que os hebreus faziam
comércio escravagista, uma prática bastante comum
no Oriente Próximo. Uma escrava egípcia é
mencionada em II Crô. 2:34. Havia dois preceitos
legais que abordavam a questão da escravatura: Êxo.
21:16 e Deu. 24:7. Ambos os trechos proibiam a
prática do seqüestro para vender as pessoas como
escravas. A pena contra esse crime era a execução
capital. No entanto, José foi tratado desse modo por
seus próprios irmãos (Gên. 37:28). Uma segunda lei
(Deu. 23:15,16) proibia a extradição dos escravos
fugitivos, talvez devamos pensar em algum hebreu
que tivesse escapado de seu proprietário, em um país
estrangeiro.
Uma prática comum, entre os israelitas, era a de se
venderem como escravos. A lei do Êxodo (21:5,6) e a
lei de Deuteronômio (15:16,17) estipulavam condições
deste negócio. Ambas as passagens aludem ao homem
que recusasse a liberdade, após ter servido como
escravo por certo período de anos. O trecho de
Levítico 25 descreve como se deveria tratar ao israelita
que se vendesse voluntariamente como escravo. Havia
provisão para a libertação dos escravos, a cada ano de
jubileu, que ocorria de cinqüenta e cinqüenta anos. O
valor de um escravo era calculado segundo o número
de anos que ainda lhe restavam, até o ano de jubileu.
3. Por Insolvência. Na Palestina, um dos mais
constantes motivos de escravização era o das dívidas
que as pessoas não conseguiam saldar. As leis dos
livros de Êxodo (21:2-4) e de Deuteronômio (15:12)
tratam desse caso. O princípio da servidão por motivo
de insolvência fica claro nos termos de Êxo. 22:2. A lei
também provia que os ladrões deveriam ser vendidos
como escravos, não por haver furtado alguma coisa,
mas por serem incapazes de recom pensar o
proprietário — pela perda de sua propriedade.
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Muitos seguidores de Davi, quando ele andava
fugindo de Saul, eram homens endividados (I Sam.
22:2). Os trechos de II Reis 4:1 e Neemias 5:1-5
aludem a crianças escravizadas para satisfazer certos
credores. Isaías referiu-se a essa horrível prática
quando escreveu estas palavras, vindas de Deus:
«Assim diz o Senhor: Onde está a carta de divórcio de
vossa mãe, pela qual eu a repudiei? ou quem é o meu
credor, a quem eu vos tenha vendido? Eis que por
causa das vossas iniqüidades é que fostes vendidos, e
por causa das vossas transgressões vossa mãe foi
repudiada» (Isa. 50:1).
Uma das razões da insolvência eram as altas taxas
de juros que se cobravam no mundo antigo. A
legislação dos livros de Êxodo, Levitico e Deuteronô-
mio protegia os israelitas de coisas assim, pelo menos
em teoria, pois essa legislação proibia a exploração de
israelitas por seus próprios compatriotas.
4. Como Presente. Escravos não-hebreus podiam
ser adquiridos como um presente. Foi assim que Lia
recebeu Zilpa como sua escrava (Gên. 29:24).
5. Como Herança. Escravos não-hebreus podiam
ser passados de uma geração para a outra. O trecho
de Lev. 25:46 provia a servidão perpétua dos
habitantes de Canaã, por esse intermédio.
6. Por Nascimento. Os filhos de escravos, nascidos
na casa de seu proprietário, tornavam-se proprieda­
des do senhor, mesmo que o pai desses filhos mais
tarde viesse a tornar-se um homem livre (Êxo. 21:4;
Lev. 25:54).
D . Poa iç io Legal c D ireito* do« Escravo«
1. Alforria. A lei veterotestamentária sobre a
alforria de escravos aparece em três passagens
diferentes: Êxo. 21:1-11; Lev. 25:39-55; Deu.
15:12-18. A primeira delas dizia que um escravo
hebreu podia ser libertado após ter servido por seis
anos. Se ele tivesse casado antes de ter sido
escravizado, sua esposa sairia livre juntamente com
ele; mas, se ele tivesse recebido esposa, por parte de
seu senhor, quando já escravo, ele mesmo sairia forro,
mas sua esposa e seus filhos continuariam escravos.
Uma escrava já era tratada de modo bem diferente
pela lei. Diante da lei ela passava a ser concubina ou
esposa do proprietário ou de um de seus filhos. Por
isso mesmo, só sob condições extraordinárias uma
escrava recebia alforria. Todavia, havia três motivos
pelos quais uma escrava era libertada: a. Se seu
proprietário ficasse desgostoso com ela; b. se ela fosse
prometida a um dos filhos do proprietário, então
tinha de ser tratada como filha; c. se o proprietário
tomasse outra mulher como esposa, ainda assim tinha
o dever de prover o necessário para sua concubina.
Havia leis da soltura em Êxodo 20—23; Deutero-
nômio 15 e Levitico 25:39-55, que o leitor deve
examinar atentamente. No entanto, não podemos
dizer que os judeus observavam seus próprios
preceitos quanto a esse particular. Antes, Jeremias
repreendeu os príncipes de Judá, que haviam
desobedecido o decreto de Zedequias (Jer. 34:8-17).
2. Direitos Religiosos. Um escravo era considerado
parte da familia do proprietário. Portanto, compar­
tilhava da vida religiosa dessa familia. As leis (Exo.
20:10; 23:12) garantiam-lhe o direito do descanso
sabático. O livro de Deuteronômio (12:12; 16:11,14)
concedia aos escravos a participação nas festas
religiosas judaicas. Um estrangeiro não podia
participar dessas festas, por ser incircunciso; mas um
escravo, por fazer parte da familia, era circuncidado
(Êxo. 12:43-45). Até mesmo a esposa de um
sacerdote, se se tivesse casado com um estrangeiro,
não circuncidado, não podia participar das ofertas
(Lev. 22:10-12).
3. Direitos Civis. Os escravos eram muito
protegidos de tratamentos desumanos. Assim, o
assassinato de um escravo era punido com a execução
capital (Êxo. 21:12). Se um escravo espancado
morresse, seu proprietário deveria ser castigado,
embora não houvesse certeza sobre o tipo de castigo
(Êxo. 21:20,21). Se um proprietário aleijasse a um seu
escravo, este tinha de ser posto em liberdade (Êxo.
21:26). Uma escrava era libertada se o espancamento
resultasse ao menos na perda de um dente (Êxo.
21:27). Também havia preceitos atinentes à venda de
pessoas à escravidão e à devolução de escravos
fugidos.
4. Matrimônio. Os escravos hebreus tinham
permissão de casar-se. Mas, ao receber a liberdade,
não podiam levar consigo sua esposa e seus filhos. Por
muitas vezes, isso foi causa de servidão perpétua
(Êxo. 21:5,6).
5. Pecúlio. Desde os tempos mais remotos, os
escravos tinham o direito de jun tar propriedades. O
pecúlio podia ser de qualquer natureza, incluindo até
mesmo escravos (II Sam. 9:10). Esse direito era
reconhecido desde o código de Hamurabi, da antiga
Babilônia. O Antigo Testamento (Lev. 25:47-55)
provia que um homem que se tivesse vendido como
escravo podia ser remido por seu parente mais
chegado, e também que «...se lograr meios, se
resgatará a si mesmo» (vs. 49), provavelmente com o
seu próprio pecúlio.
Os escravos hebreus eram especialmente beneficia­
dos pela legislação de Deuteronômio 15:13-15. O
escravo liberto em ano sabático recebia presentes
dentre as riquezas aumentadas de seu senhor, como
um lembrete do fato de que todos os hebreus haviam
sido libertados da servidão no Egito.
6. Asilo e Extradição. Ê difícil interpretar a
provisão legal sobre esse aspecto, em Deu. 23:15,16:
«Não entregarás ao seu senhor o escravo que, tendo
fugido dele, se acolher a ti. Contigo ficará, no meio de
ti, no lugar que escolher, em alguma de tuas cidades
onde lhe agradar; mas o oprimirás». Isso pode
significar que todo escravo fugido de Israel tinha que
receber asilo. E talvez incluísse escravos fugidos de
outros países para Israel, o que significa que não
deveriam ser extraditados. Há paralelos quanto a esse
tipo de provisão em outros antigos códigos do Oriente
Próximo. Naturalmente, as modernas leis de extradi­
ção dizem respeito aos criminosos. Portanto, a
situação é inteiramente diferente em um e em outro
caso.
7. Marca de Identificação do Escravo. Visto que
um escravo era considerado uma propriedade, havia
várias maneiras, no Oriente, para indicar essa
condição. No Egito, os escravos eram marcados com o
nome do seu proprietário, além do que os seus cabelos
eram cortados de uma maneira toda especial. Na
Babilônia, além desses métodos, os escravos também
eram obrigados a usar pulseiras de identificação, no
pulso, no tornozelo ou mesmo em tomo do pescoço.
Entre os israelitas, o escravo que quisesse permanecer
como escravo, após seis anos, tinha uma das orelhas
furada com a ajuda de uma sovela (Êxo. 21:6; Deu.
15:17).
E . Escravo« Pub licam en te Possu ídos
A servidão pública existia desde os dias mais
remotos, no Oriente Próximo. As primeiras menções a
esse costume aparecem em Josué 16:10 e Juizes 1:28.
Isso se tomou ainda mais generalizado e mais viável,
economicamente falando, quando foi estabelecido o
governo davídico em Israel. «Quanto a todo o povo
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que restou dos amorreus, heteus, ferezeus, heveus e
jebuseus, e que não eram dos filhos de Israel... a esses
fez Salomão trabalhadores forçados, até hoje» (I Reis
9:20,21). Em Esdras 2:55-58 e Neemias 7:57-60, esses
foram combinados com os servos do templo, quando
do recenseamento e o número dos mesmos aparece
como um total de trezentos e noventa e dois.
Escravos do templo eram comuns nos dias do
Antigo Testamento, por todo o Oriente Próximo.
Todavia, na Bíblia não há menção a eles antes dos
tempos pós-exílicos. Foram trazidos para a Palestina
por Zorobabel e Esdras, provenientes da Babilônia
(Esd. 2:43-54; Nee. 7:46-56). Esdras 7:20 fala sobre
duzentos e vinte dos tais. Aparentemente viviam em
aposentos contíguos ao templo e trabalhavam sob
supervisores (Nee 3:31; 11:21). Antes mesmo disso,
certos cativos midianitas foram forçados a servir aos
israelitas, no tabernáculo (Núm. 31:28-30,40) e os
gibeonitas foram forçados a tornar-se lenhadores e
carregadores de água (Jos. 9:23) porém, é duvidoso
que eles tenham servido como escravos no templo de
Jerusalém.
F . A Importância da E scrav id io
Os códigos legais definem os limites do tratamento
que um homem deve dar a seus semelhantes; mas
todos eles dizem bem pouco o que significava ser um
escravo no antigo Oriente. Quanto a isso temos de
examinar o Antigo Testamento, nas narrativas onde
os escravos foram figuras importantes. Já notamos
que os escravos tornavam-se virtuais membros da
família, — agrupados juntamente com as mulheres
e crianças (Exo. 20:17). As crianças, tal como os
escravos, podiam ser compradas e vendidas. Era
difícil distinguir entre uma esposa legítima e uma
mera concubina. Conforme Paulo sugeriu em Gál.
4:1, em Israel, uma criança «...em nada difere de
escravo...», pois ambos podiam ser açoitados (£xo.
21:20-27; Prov. 13:24), mas eram os escravos que
eram protegidos de receber injúrias permanentes e
não as crianças.
Geralmente, em Israel, as famílias não tinham
escravos em grandes números, conforme se viu nos
Estados Unidos da América ou no Brasil, no tempo da
escravidão negra. Antes, ali os escravos eram
usualmente domésticos de famílias abastadas, não
sendo usados no trabalho braçal agrícola. Um grande
afeto também se instaurava entre os proprietários e os
seus escravos. De fato, os códigos bíblicos proviam
para os escravos que preferissem tornar-se escravos
permanentes de seus senhores. Tal relação deve ter
existido entre Abraão e Eliezer, tanto assim que houve
tempo em que este último chegou a ser considerado o
herdeiro de Abraão (Gên. 15:1-4). E, algum tempo
depois, Eliezer foi incumbido da difícil tarefa de
conseguir esposa, de um lugar distante, para Isaque,
filho de seu senhor. Por semelhante modo, um escravo
de Saul (I Sam. 9:5; 16:22), que nossa versão
portuguesa chama de «moço de Saul», tomou-se o
confidente e o conselheiro de seu senhor. O mesmo se
deu no caso de Geazi, que servia a Eliseu (II Reis 4:12
e 8:4). Jará, um escravo egípcio, recebeu como esposa
a própria filha de seu senhor (I Crô. 2:35). Por
conseguinte, entre os proprietários e os seus escravos
havia um clima de afeição mútua e não aquelas
atitudes odiosas e racistas que caracterizaram a
escravidão negra, que se prolongou até às décadas
finais do século XIX, no Novo Mundo.
I I . A E scrav id io no Novo Testam en to
Há um estranho silêncio, por parte de Cristo e de
seus apóstolos, no tocante à escravatura, na época em
que eles viveram. Longe de condenarem a escravidão,
Paulo e Pedro lembraram seus leitores, que eram
escravos, que obedecessem a seus senhores. Ver Efé.
6:5-8; Col. 3:22-25; I Tim. 6:1,2; I Ped. 2:18-21. O
primeiro desses apóstolos chegou a sugerir a um
escravo fugido que retomasse a seu senhor (File.
10-16). Em parte alguma é sugerido que os cristãos
desistissem de seus escravos, dando-lhes liberdade,
embora os proprietários de escravos tivessem sido
exortados a tratar de seus escravos com brandura e
consideração (Efé. 6:9; Col. 4:1). Em suma, a
instituição da escravatura não é condenada no Novo
Testamento, embora seus abusos sejam condenados.
Talvez a atitude dos escritores sagrados do Novo
Testamento possa ser explicada em face da maneira
impar como os romanos do século I D .C. tratavam os
seus escravos, dando-lhes a liberdade com facilidade e
em grandes números. Porém, talvez a maior razão da
escravatura não ser diretamente condenada no Novo
Testamento seja o fato de que o cristianismo não foi
instituído para impor mudanças sociais e, sim, para
pregar o reino de Deus, um ideal que só terá
cumprimento no milênio e, em sentido ainda mais
amplo, no estado etemo futuro. Quando o reino de
Deus for instituído na terra, não haverá mais
escravidão. E então ver-se-á que o método usado pelas
Escrituras (mormente do Novo Testamento) para
eliminar o mal, em todas as suas formas, é o melhor.
Cristo não foi um reformador social; foi um
reformador de corações—daqueles que aceitam o seu
Senhorio, tomando-se escravos voluntários do melhor
de todos os Proprietários.
A escravidão já tinha longa história no mundo
greco-romano — quando foi produzido o Novo
Testamento. A instituição foi introduzida na socieda­
de romana por ocasião das conquistas militares entre
os séculos III e I A.C. Isso continuou até que o
número de escravos chegou a superar em muito ao
número dos cidadãos. Entretanto, não devemos
imaginar que os romanos dos séculos anteriores ao
cristianismo mostrassem o bárbaro tratamento aos
escravos como se viu no Novo Mundo, entre os séculos
XVII e XIX. E nem a escravidão envolvia apenas
alguma raça espezinhada e aviltada, conforme se viu,
por exemplo, no Brasil e praticamente em todos os
países norte, centro e sul-americanos. Antes, quando
começou o século I D .C., já haviam sido introduzidas
no império romano medidas radicais, melhorando a
condição dos escravos naquela sociedade.
Tal como nos dias do Antigo Testamento, homens
tornavam-se escravos de várias maneiras diferentes. A
maioria deles era composta de escravos adquiridos ou
herdados. Os primeiros usualmente eram prisioneiros
de guerra, ou pessoas seqüestradas ilegalmente por
piratas ou negociantes de escravos. Não obstante,
houve um pequeno número de negociantes de escravos
que chegou a criar escravos, como se cria o gado, a
fim de vendê-los. De fato, esse horrendo comércio
chegou a tomar-se comum desde os primeiros séculos
da escravidão romana. De conformidade com Cícero
(Par. 35), a dívida era uma causa de escravidão no
começo da história romana, mas essa prática
tornou-se proibida por lei, em 326 A.C.
A . A lforria . A escravidão era uma instituição
perfeitamente integrada na sociedade romana, por
volta do século I D .C. Os cativos eram educados e
treinados quanto aos costumes e maneiras dos
romanos, antes dè poderem tomar-se cidadãos.
Plínio, o Moço, em uma carta, explicou que dera
liberdade a seus escravos porque desejava ver sua
pátria contar com um maior número de cidadãos (Ep.
7.32,1). Outros disseram ou escreveram a mesma
coisa. Porém, talvez a maior razão dessa libertação de
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escravos em grande número tenha sido o fato de que
Roma estava enfrentando um grande declínio no
número de cidadãos nascidos livres. E assim, com o
nome e o patrocínio de seu ex-senhor, um escravo,
agora liberto, podia ocupar-se de funções do Estado e
a mais importante das funções, sem dúvida, era o
serviço militar. Mas, sem importar os motivos exatos
deles, a verdade é que há provas de vários tipos que
os romanos libertavam seus escravos em grandes
números.
1. Freqüência das alforrias. Há provas históricas,
bem documentadas, que demonstram que somente no
período entre 81 e 49 A.C., foram libertados cerca de
quinhentos mil escravos. Esse grande número
torna-se ainda mais significativo ao nos lembrarmos
de que a cidade de Roma, em 5 A .C., tinha uma
população calculada em apenas oitocentos e setenta
mil habitantes! César enviou oitenta mil pessoas
pobres, quase todas elas ex-escravas, da cidade de
Roma para certas províncias, como colonos, entre os
anos 46 e 44 A.C. E mesmo antes disso, em 57 e 56
A.C., muitos proprietários de escravos deram
liberdade a seus cativos, por razões financeiras. Isso
mostra que não era somente por motivos humanitá­
rios que os escravos recebiam sua alforria!
Em um estado feito em treze mil e novecentos
inscrições tumulares, ficou provado que oitenta e três
por cento tinham nomes estrangeiros, e setenta por
cento tinham nomes gregos. Isso é indicação segura
de que o indivíduo ali sepultado fora um escravo, ou
<jue, talvez, fosse um filho ou filha de um escravo ou
liberto. Todavia, os estudos demonstram que os
descendentes de pessoas com nomes estrangeiros não
demoravam a preferir para seus filhos nomes
tipicamente latinos. Por legislação baixada por
Augusto, por ocasião da morte de algum proprietário
de escravos, seus escravos eram todos postos em
liberdade. Tudo isso serve para demonstrar que os
escravos, na Roma antiga, eram libertados em
grandes números.
2. Duração do serviço. Há escassas informações
sobre o tempo em que um escravo tinha de esperar
pela sua libertação. Cícero, porém, parece indicar que
um escravo digno poderia esperar sua liberdade para
dentro de sete anos (Fil. 8:32), uma figura numérica
que coincide notavelmente com o que preceitua o
Antigo Testamento (Êxo. 21:2).
3. Situação econômica dos libertos. Quando um
senhor libertava um escravo, com freqüência estabele­
cia o liberto como um negociante ou artífice, do qual
seu ex-senhor tomava-se seu sócio. Usualmente um
escravo aprendia uma profissão na casa de seu
senhor. Então, mediante trabalho extra, ele ia
poupando dinheiro suficiente para comprar sua
liberdade, ou esta lhe era conferida gratuitamente
pelo seu senhor. Houve mesmo muitos casos de
ex-escravos que se tomaram abastados negociantes.
Em ôstia , porto marítimo de Roma, até mesmo uma
boa proporção dos magistrados compunha-se de
libertos. — Outros tomavam-se cavaleiros. — Ora,
para que alguém se tomasse um cavaleiro era mister
que tivesse bens avaliados em mais de cinqüenta mil
sestércios. Muitos conseguiam enriquecer como
negociantes com cereais, carpinteiros, mercadores de
vinhos, fabricantes de móveis ou inspetores. Em
Ostia, dois outros prósperos libertos eram, um deles,
ourives e o outro dono de um moinho.
Na própria capital do império a situação não era
diferente. Havia uma m a de lojas (a Sacra via)
especializadas em joalheria. — Todos os proprietários
dessas lojas eram libertos. Entre eles havia sete
negociantes de pérolas, dois joalheiros, dois fundido-
res de ouro, um gravador e um fabricante de peças de
prata. Os registros históricos abundam de testemu­
nhos no sentido de que muitos negociantes,
profissionais e patrões eram libertos, dentro do
império romano.
4. Os libertos judeus. Os judeus de Roma
formavam um grupo humano muito interessante.
Muitos deles tinham chegado à capital como escravos,
nos períodos finais da república ou no começo do
império. Mas, estudos feitos nas inscrições das
catacumbas demonstram que não havia um únitío
escravo entre os judeus ali sepultados. Isso confirma a
declaração de Filo, escritor judeu, no sentido de que
muitos judeus chegavam a Roma como escravos, mas
não demoravam a ser postos em liberdade. Além
disso, os judeus escondiam a sua identidade por
detrás de exaltados nomes próprios tipicamente
romanos; e não teriam sido descobertos como judeus,
se não tivessem sido sepultados nas catacumbas dos
judeus.
Tudo o que dissemos até aqui evidencia o fato de
que, em Roma, os escravos não serviam perpetuamen­
te, mas podiam esperar alegremente pelo dia da
oportunidade da sua liberdade. Tomou-se prática
comum entre os romanos dar alforria a seus escravos,
para então estabelecê-los como sócios em algum
negócio ou profissão. E, em muitos casos, um
ex-escravo chegava a tomar-se mais abastado do que
o seu ex-senhor.
B . A S itn a ç io doa Escravo«. Os escravos, quanto a
certos aspectos, tinham em Roma direitos iguais
àqueles dados aos que nasciam livres. E, em outros
aspectos, até tinham algumas vantagens sobre os
livres. Por volta do século I D .C., aos escravos tinham
sido dados quase todos os direitos que cabiam aos
homens livres. Muitos deles dispunham de conside­
ráveis quantias de dinheiro a sua disposição e
tinham o direito de constituir família. Em 20 D.C. o
senado romano decretou que os escravos que se
tomassem criminosos tinham o direito de serem
juleados com as mesmas garantias que os homens
livres. A vida dos escravos também chegou a ter tais
garantias que houve mesmo casos de intervenções
militares para lhes garantirem a vida. Um caso
deveras interessante ilustra a proteção dada aos
escravos. O imperador Adriano foi atacado porum
escravo que enlouquecera.Mas, — em vez de ser
executado, o atacante foi entregue aos cuidados de
um médico.
Nas residências, embora houvesse divisões especiais
para os escravos, as dependências estavam ligadas ao
resto da casa e incluíam facilidades como cozinhas e
latrinas. No tocante à qualidade das vestes e da
alimentação, um escravo bem preparado em seu ofício
não era considerado inferior a qualquer outra pessoa,
a tal ponto que era difícil distinguir os escravos dos
livres, quanto à sua aparência extema. A situação
chegou a tal extremo que Sêneca informa-nos de
que o senado romano decretou que os escravos
usassem certa veste especial, a fim de poderem ser
distinguidos dos livres. (Sêneca, de Clementia 1:24,1).
Nos dias do Novo Testamento, os trabalhadores
livres dificilmente desfrutavam de melhores circuns­
tâncias do que os escravos. Um trabalhador comum,
em Roma ou nas províncias do império, geralmente
ganhava um denário por dia. Pelo menos, isso é o que
transparece na parábola de Jesus sobre os trabalhado­
res da vinha (Mat. 20:2). Os soldados das tropas de
Júlio César nem ao menos recebiam essa quantia,
porquanto seu salário era de 225 denários anuais,
embora pudessem receber alguns benefícios extras
sob a forma de alimentos e de despojos conquistados
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do inimigo. E esse salário médio foi diminuindo
lentamente, até que, na época de Diocleciano,
quando os preços dos alimentos estavam inflaciona-
dos, por decreto imperial os trabalhadores não
especializados deveriam receber entre meio e um
denário por dia, como salário. Isso permitia que esses
trabalhadores contassem com uma dieta de pão,
legumes e frutas, nada mais. Se o indivíduo não
dormisse pelas ruas—o que sucedia com um grande
número de pessoas—então a moradia consumia
noventa denários ou trinta sestércios anuais (um
sestércio equivalia a três denários) o que representava
uma considerável parcela do salário anual de uma
pessoa comum. No entanto, os escravos, além de
terem garantidas essas necessidades fundamentais à
vida, também recebiam cinco denários por mês, para
gastarem como bem entendessem. Com base nesses
dados estatísticos, pode-se chegar à óbvia conclusão
de que o homem livre ordinário, no império romano,
não vivia melhor do que um escravo. Na verdade, em
períodos de aperto econômico, eram os escravos e não
os homens livres que tinham garantias das necessida­
de básicas da vida. Obviamente, também sofreram
brutalidades e mortes injustas, freqüentemente.
Tudo isso poderia ser tentativamente comparado
com a situação dos habitantes ordinários dos países
subdesenvolvidos ou em desenvolvimento. Em nosso
Brasil, o assalariado recebe um salário que mal dá
para sua sobrevivência. Alie-se a isso o fato de que o
Brasil é um país onde a taxa de aumento demográfico
é das mais altas do mundo, onde as famílias pobres
contam com um número excessivo de filhos e
compreender-se-á por qual razão cada vez mais, nas
grandes cidades brasileiras, vai aumentando a olhos
vistos o número de favelados, vivendo de subempregos
ou de pequenos expedientes. Se não fosse a superpopu­
lação dos cárceres onde são amontoados, os detentos
viveriam em melhores condições do que a maioria dos
favelados, se desconsiderarmos a perda de liberdade
de que sofrem! Tudo isso mostra-nos tanto a
necessidade de urgentes reformas sociais, com melhor
distribuição da renda, como também que as condições
de vida, no antigo império romano, apenas têm-se
perpetuado em certos países menos favorecidos, cuja
herança cultura é greco-romana, como é o caso de
nosso querido país! £ possível que estejamos sendo
pessimistas, mas parece que as condições de vida
ir-se-ão deteriorando cada vez mais, no mundo em
geral, à medida que nos aproximarmos da segunda
vinda de Cristo. Ele mesmo disse: «...os pobres
sempre os tendes convosco, mas a mim nem sempre
me tendes» (João 12:8). E o Apocalipse prevê, para os
últimos dias, grande escassez e fome. Quando o
Senhor Jesus abriu o terceiro selo, revela-nos João:
«Então vi, e eis um cavalo preto e o seu cavaleiro com
uma balança na mão. E ouvi uma como que voz no
meio dos quatro seres vi/entes, dizendo: Uma medida
de trigo por um denário; três medidas de cevada por
um denário; e não danifiques o azeite e o vinho» (Apo.
6:5,6). Essa projeção para o futuro não é nada
lisonjeadora para a nossa civilização! E também
parece que, durante a Grande Tribulação, será
novamente instituída a escravatura, pois lemos que os
mercadores da terra, entre outras coisas, negociarão
com «escravos, e até almas humanas» (Apo. 18:13).
ESCRIBA
No hebraico, saphar ou sapher. No grego,
grammateús. Essa forma grega aparece tanto na LXX
quanto no Novo Testamento grego.
1 . U so no An tigo T estam en to . No antigo Israel, a
arte do escrivão confinava-se quase inteiramente a
certos clãs, os quais, sem dúvida, preservavam essa
arte como uma profissão de família, passando esse
conhecimento essencial de pai para fUho. Entre os
queneus, havia as famílias dos tiratitas, dos simeatitas
e dos sucatitas, que eram «famílias dos escribas» e que
habitavam em Jabez (I Crô. 2:55). A conexão entre o
sogro de Moisés, que era sacerdote de Midiã (£xo.
3:1), e os queneus(Juí. 1:16; 4:11), serve de indicação
de que a arte de escrever nunca esteve muito distante
do sacerdócio.
Durante a monarquia unificada de Israel, e durante
a posterior monarquia judaica, um número substan­
cial de escribas vinha dentre os levitas. O ponto de
contacto entre as funções rituais e escribais deriva-se
das exigências da organização fiscal das operações do
templo de Jerusalém (por exemplo, na Mesopotâmia e
no Egito quase todas as primeiras porções escritas
estão ligadas aos registros dos templos). Um levita
registrou as obrigações sacerdotais (I Crô. 24:6), e um
escriba real ajudou a contar os fundos públicos,
coletados a fim de fazer reparos no templo de
Jerusalém (II Reis 12:10,11; Crô. 14:11). Visto que o
fornecimento de cópias escritas da lei era uma
responsabilidade levítica (escribal) (Deu. 17:18), as
reformas de Josafá (cf. II Crô. 17) não podem ser
dissociadas da função escribal. Embora a extensão da
alfabetização, dentre a antiga sociedade israelita,
seja, para nós, uma questão complexa, pelo menos um
dos profetas escritores achou ser conveniente, se não
mesmo necessário, empregar um amanuense (Jer.
36:26,32), o que nos sugere fortemente que outros
desses profetas escritores fizeram o mesmo.
A função escribal de compor documentos legais
particulares é largamente confirmada na Mesopotâ­
mia e no Egito, desde antes, durante e após o período
bíblico. Embora não tenha sido declarado que algum
escriba compôs o texto de um documento de venda,
em Jer. 32:10-12, isso pode ficar subentendido, visto
que o documento foi confiado a Baruque, diante de
testemunhas.
Os escr ibas m a is Importantes eram aqueles que
serviam no governo. Esses podem ter servido de
conselheiros (por exemplo, I Crô. 27:32), ou podem
ter tido a responsabilidade de convocar o exército (II
Reis 25:19). O escriba governamental da mais alta
importância era o escriba do rei. £ difícil julgarmos
agora a sua posição no gabinete, visto que as listas
ministeriais podem não ter sido dadas segundo a
seqüência hierárquica. Porém, se o gabinete de Davi
alistava os nomes na seqüência hierárquica (II Sam.
8:16-18; cf. I Crô. 18:15-17), então o escriba real só
ficava abaixo do comandante militar, do «cronista» e
do sumo sacerdote, embora acima dos «sacerdotes do
palácio», sem importar se estes eram «filhos de Davi»
(II Sam. 8:18), ou eram outras pessoas (II Sam.
20:25; notar uma ordem diferente em II Sam.
20:23-26). A lista dos oficiais de Salomão bem pode
ter sido preparada segundo uma ordem ascendente (I
Reis 4:2-6). Azarias, mui provavelmente, era o
«sacerdote do palácio», visto que ele não figura em
nenhuma outra lista. Em seguida aparecem dois
escribas, filhos do escriba de Davi, Sisa (ou Seva, pois
trata-se de duas formas diferentes do mesmo nome
semítico); e em seguida aparecem o «cronista» e o
novo comandante do exército, juntamente com os dois
sumos sacerdotes que serviam conjuntamente. Um
novo oficial, o «mordomo», aparece acima do escriba.
Durante a monarquia unificada, pelo menos,
portanto, o escriba ficava acima do «cronista». Talvez
isso não mais ocorresse na época da monarquia
dividida, visto que o escriba por duas vezes é alistado
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entre o «cronista» e o «mordomo» (II Reis 18:18,37; cf.
Isa. 36:3,22). Nesse caso, o escriba serviu como um
dos três ministros nomeados para negociar com
Senaqueribe, o qual exigira a rendição de Jerusalém.
Outrossim, durante o governo de Josias, o escriba
antecedia ao cronista (bem como ao «governador da
cidade»; II Reis 22:3-13; II Crô. 34:8-21), o que nos
sugere que a relação entre o «escriba» e o «cronista»
tinha sofrido uma reversão, desde a era de Davi. A
elevada posição da família desse escriba, Safã, é
evidente com base nas carreiras de seu filho, Aicão, e
de seus netos, Gedalias e Micaías, filho de Gemarias.
Gedalias era o «encarregado do palácio» e, posterior­
mente, foi nomeado governador de Judá, na época da
dominação babilónica. Micaías serviu aos ministros
principais do estado, sob Jeoaquim (Jer. 36:11). Esses
escribas reais tinham escritórios (36:12), evidente­
mente localizados no complexo de edifícios do palácio
real da Judéia, o que serve para ilustrar a elevada
posição do escriba do rei, dentro do governo judaico.
Os profetas também tinham consciência de uma
contraparte acádica do escriba real, igualmente
investido em elevada posição (cf. Naum 3:17) e
responsável por funções militares (cf. Jer. 52:25). O
caráter multilíngüe e pluralista do período persa, por
semelhante modo, requeria o uso de especialistas
administrativos (Est. 3:12; 8:9), e os comandantes das
províncias dispunham igualmente de escribas, como
segundos homens no comando (Esd. 4:8,9,17,23).
2 . Ecdrms e o Período In tertertam en tár lo . Esdras
assinalou a linha divisória entre a antiga e a nova
compreensão sobre o que era um «escriba». De fato, a
transição é sugerida desde o livro de Esdras, pois, no
decreto real (Esd. 7:12-26), a palavra «escriba» é
usada em sentido administrativo, e na narrativa geral
(Esd. 7:6,11), o termo refere-se a Esdras, o qual, em
razão de sua erudição, fora capaz de interpretar a lei
para o povo comum. Outrossim, devido à sua
linhagem sacerdotal (Esd. 7:6), ele simbolizava a
intima conexão entre o sacerdócio e a interpretação
oficial da lei, o que continuou sendo uma atividade
até o século II A.C., com toda a probabilidade. Essa
conexão parece ser a continuação da associação entre
as funções escribais e as funções religiosas dos dias
anteriores. De acordo com o decreto da corte persa, a
lei de Moisés tornou-se civilmen|e obrigatória para os
judeus que viviam «dalém do Eufrates», isto é, a oeste
desse rio (Esd. 7:25 ss). A tarefa essencial dos
intérpretes da lei de Moisés lhes foi conferida
oficialmente, dentro dessa nova capacidade civil,
aos sacerdotes (Esdras) e aos levitas (cf. Nee.
8:6-9).
As fontes informativas acerca da questão, durante
os séculos seguintes, são quase exclusivamente
rabínicas, em sua literatura religiosa. Entretanto, a
hegemonia sacerdotal sobre a correta interpretação da
lei dificilmente pode ser posta em dúvida. Durante o
período persa, e quase todo o período dos monarcas
Ptolomeus, o sumo sacerdote era o oficial local mais
importante do governo, sendo membro categorizado
da aristocracia local. Ele era a figura preferida para
receber grandes figuras, como Alexandre, o Grande
(Talmude Babilónico, Yoma 69a; Josefo, Anti.
xi.8,4,5), sendo escoltado por nobres, de quem
também se esperava que operasse como oficial local
superior sob o governo dos Ptolomeus (Josefo, Anti.
xii.4.1). Tão tarde quanto o reinado de Antíoco III na
Palestina, o sumo sacerdote era o oficial local
principal (II Macabeus 3:1-4), ao passo que os
sacerdotes e levitas dominavam os papéis de
funcionários especialmente privilegiados, na carta de
isenções de Antíoco (Jos. An ti. xii.3.3). Muito signifi­
cativamente, «escribas do templo» foram incluídos
entre os dispensados do pagamento de certas taxas.
O papel exato dos «escribas» continua um tanto
obscuro, por falta de material informativo. De acordo
com certa tradição rabínica (Pirke Aboth 1.1), a lei
oral (também dada a Moisés, no Sinai, de acordo com
a teologia rabínica) foi mediada dos profetas para a
geração de Simeão, «o Justo» (sua identificação é
disputada—ou o sumo sacerdote, de cerca de 300
A.C., ou o seu neto, de cerca de 210 A.C.), pela
grande assembléia. Quando essa tradição é confron­
tada com as regras citadas na literatura rabínica, que
teriam sido produzidas pelos «escribas», parece bem
provável que os «escribas» dos períodos persa e
ptolemaico eram idênticos (ou, pelo menos, partici­
pantes) a esse grupo de formuladores da lei oral.
As regras e práticas estabelecidas pelos escribas
adquiriram uma autoridade obrigatória, particular­
mente entre os ortodoxos de tempos posteriores, ou
seja, já na época do Novo Testamento. Certa tradição
atribui maior autoridade aos ensinos deles do que à
própria lei escrita (M Sanh. 11.3). Dos prosélitos
requeria-se que eles obedecessem às tradições orais
dos escribas, tanto quanto às leis escritas (Siphra
sobre Lev. 19:34). Os escribas eram , essencialmente,
intérpretes bíblicos, porquanto regras escribais
ocasionais, não alicerçadas sobre as Escrituras,
fizeram os rabinos posteriores sentirem-se consterna­
dos (Kelim 13:7). Essa situação ajusta-se bem aos
decretos de um grupo ou classe de intérpretes, que
operaram durante os períodos persa e ptolemaico.
A partir do século II A.C., dispomos de duas fontes
de informação adicionais sobre os escribas. No livro
de Ben Siraque (Eclesiástico), cujo autor reputava-se
claramente dentro da tradição escribal, há uma «ode»
ao «escriba perfeito» (Eclesiástico 38.24—39.11). Essa
ode confirma o quadro de um escriba bem instruído
na lei e na sabedoria religiosa, capaz de entender as
implicações tanto da lei oral quanto da lei escrita. Em
resultado dessa erudição, os escribas desfrutavam de
posição proeminente nas assembléias públicas, sendo
entendidos sobre a justiça, e aplicando-a entre o povo.
Outrossim, os escribas eram considerados elementos
particularmente piedosos, em virtude do conhecimen­
to que tinham da verdade revelada de Deus. Se o livro
de Eclesiástico tem origem saducéia (ou, mais
apropriadamente, proto-saducéia), então há nisso
mais um ponto de conexão entre o sacerdócio
estabelecido e a classe dos escribas. Além disso,
durante a revolta dos Macabeus, um grupo de
escribas «buscou justiça» da parte do sumo sacerdote
Àlcimo, nomeado como tal pelo monarca Selêucida,
na confiança de que ele era o «sacerdote da linhagem
de Arão» (I Macabeus 7.12 ss), e nada tinham a
temer. Embora a confiança deles tivesse pouca
duração, o fato reflete uma permanente cooperação
entre os escribas e o sacerdócio oficialmente
estabelecido. Entretanto, a cooperação entre os
«piedosos» (chasidim) e os escribas, dá a entender um
desenvolvimento posterior, quando os saduceus
sacerdotais opunham-se àqueles que descendiam de
escribas: os rabinos e os fariseus. Por ocasião da
revolta dos Macabeus, porém, as «divisões partidá­
rias», com toda a probabilidade, ainda não haviam
surgido.
3 . Uao N eo testam en tár io . £ nas páginas do Novo
Testamento que encontramos o testemunho final
sobre o emprego da palavra «escriba», indicando
alguém que era um erudito e autoridade na lei
mosaica. Os «escribas» são ali achados ligados ao
partido sacerdotal (os saduceus—por exemplo: Mat.
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2:4; 21:15), e também ao partido dos fariseus (cf.
Mat. 23). Os eruditos deste último partido eram os
lideres que, mais tarde, haveriam de tomar-se o
judaísmo rabinico, mas que, posteriormente, passa­
ram a ser conhecidos como «sábios», e, mais tarde
ainda, como «rabinos». Porém, os escribas (ou
eruditos) de ambos os partidos desafiaram Jesus,
principalmente devido ao fato de que ele não
observava as práticas tradicionais ditadas pela lei
oral. Para exemplificar: comer com as mãos sem
lavá-las, o que era uma quebra da tradição
oral—Mat. 15:2; Mar. 7:51; ou comer com os que não
observavam essas tradições—Mar. 2:16. Em Mateus
23—paralelo em Lucas 11—temos a condenação
clássica da abordagem escribal quanto à vontade de
Deus. Os eruditos de ambos os partidos, sem dúvida
alguma, participaram de todos os procedimentos
legais efetuados contra Jesus, na semana de sua
paixão. Mas as mui complexas questões da legalidade
desse processo (levado a efeito sob o domínio
romano), tornam muito tênues as nossas conclusões a
respeito.
Paulo interpretava os escribas como mestres da
dialética (I Cor. 1:20-25), aplicada à lei escrita e às
tradições orais. Mas essa dialética, do ponto de vista
paulino, não passava de insensatez, diante da obra
salvatícia de Deus, na pessoa de Cristo. Entretanto,
pelo menos em certos segmentos da Igreja primitiva, a
função dos escribas, como eruditos e instrutores
cristãos da responsabilidade legal, foi preservada
(Mat. 8:19; mas, especialmente, Mat. 13:52 e 23:34),
de tal modo que ali interpretava-se que a lei mosaica
não havia sido abolida e, sim, reaplicada às
necessidades da Igreja cristã, mais espirituais do que
no caso da congregação judaica. A única menção aos
«escribas», no evangelho de João, acha-se na
passagem considerada não-autêntica, sobre bases
textuais e lingüísticas, a saber, João 7:53—8:11.
Após o período do Novo Testamento, a palavra
«escriba» passou a descrever um mestre de crianças e
compositor de documentos legais; e os títulos «sábio»,
e então, «rabino», substituíram o termo «escriba».
Portanto, os atuais rabinos correspondem aos antigos
escribas.
Jesus foi mártir, entre outras coisas, da causa do
retomo à exclusividade da Palavra escrita, como regra
de fé e prática, com a conseqüente eliminação das
tradições orais dos escribas e mestres da lei, por serem
tais tradições contrárias e lesivas aos mandamentos
divinos. Jesus acusou os escribas em termos que não
dão margem a dúvidas: «Negligenciando o manda­
mento de Deus, guardais a tradição dos homens...
invalidando a palavra de Deus pela vossa própria
tradição, que vós mesmos transmitistes; e fazeis
muitas outras cousas semelhantes» (Mar. 7:1-23).
ESCRITA
Esboço:
I. Expressão e comunicação
A. Comunicação horizontal
B. Comunicação vertical
C. Memória: pessoal—institucional—social
D. Tipos de sistemas semióticos
1. Semasiográfico (sinais com sentido)
2. Fonográfico (sinais audíveis)
II. Origem da comunicação vertical
A. Sistemas pré-históricos de escrita
1. Proto-eufrateano
2. Protobalcodanubiano
3. Hieróglifos asiáticos ocidentais
III. Escrita cuneiforme
A. Suméria
B. Acádica
1. Babilônia
2. Assíria
3. Acádico periférico
C. Elamita
D. Hitita
1. Proto-atiano
2. Luviano
3. Palaiano
E. Ugarítico
F. Urartiano
G. Hurriano
H. Persa
IV. Hieróglifos
A. Egípcio
B. Hitita
V. Semita ocidental e grego
A. Pictográfico cretense
B. Protofenício silábico
C. Alfabético fenício
D. Hebraico antigo
E. Àrabe do sul (etiópico)
F. Aramaico
1. Hebraico (escrita quadrada)
2. Siríaco
3. Ãrabe
G. Grego
VI.Escrita nas Escrituras
A. Antigo Testamento
B. Novo Testamento
I. Exp reu io e Comunlcaçio
O pensamento humano, reduzido a seus aspectos
moleculares, começa com trocas eletroquímicas de
energia, dentro e fora das células neurais do cérebro.
Porém, é fato bem conhecido que, através da
repetição constante, o corpo humano pode reagir a
percepções visuais e auditivas sem que forme,
aparentemente, essas sensações em palavras. Isso
posto, definir com exatidão a natureza da expressão e
da comunicação parece ser uma atividade muito mais
metafísica do que científica. Portanto, estuda-se
melhor o tema da escrita como um processo histórico
da invenção de um dos mais úteis instrumentos do
homem, baseado em uma das mais cêntricas de suas
faculdades, a da expressão. O homem pode exprimir
seus pensamentos individuais quase através de cada
porção e função de seu corpo. No entanto, os seres
humanos de qualquer época histórica têm dependido
da visão e da audição como as principais vias de
recolhimento e transmissão de dados. Visto que não
se pode conceber um homem que não pensa, assim
também não se pode imaginar um homem que não se
expresse ou comunique.
A . Comanicaçio horizontal. Ê a transferência de
informes de uma fonte para um ou mais receptores,
no mesmo lugar e tempo. Isso requer que quem fala e
quem ouve, ou exibidor e observador, estejam no
mesmo lugar, ao mesmo tempo. As artes plásticas são
o meio de expressão mais conveniente, e quadros,
estátuas, etc., podem fazer-nos retroceder até pelo
menos o quinto milênio A .C., ao passo que aparelhos
de gravação podem recuperar sons e vozes até à
guerra da Criméia (1854 D .C.). Qualquer tradição
baseada na comunicação oral é apenas a continua
reiteração de uma comunicação horizontal. Cânticos,
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estórias, poemas, narrativas, sagas e até mesmo
estatísticas podem ser e têm sido preservados desse
modo, mas a sua exatidão é extremamente duvidosa.
Os informes assim transmitidos são simplificados de
tal modo que o material original é deformado por sua
forma posterior artística ou literária. As lendas
antigas são o principal exemplo de tal digressão.
B . Comun icação vertica l. Essa é a transmissão de
informes que atravessa o tempo, além do período de
vida do indivíduo ou de seu grupo social. Quase
sempre é um processo mecânico, em que o
pensamento toma forma com um artefato, uma
construção ou um artigo fabricado. Nem é preciso ser
dito que quanto mais simples for a noção, mais fácil e
universalmente ela pode ser comunicada. Exemplo
disso são os desenhos toscos de supernovas, feitos
pelos índios americanos pré-históricos. Visto que o
pensamento expresso sob a forma de imagens é mais
facilmente comunicado verticalmente, tornou-se evi­
dente que o pensamento expresso pela fala teria de ser
vinculado ao pensamento expresso sob a forma de
imagens, a fim de obter a mesma continuidade
vertical. De fato, isso era feito mediante símbolos, ou
sistemas semióticos.
C . M emória . Essa envolve certos aspectos. A
memória não somente é um depósito de experiências
individuais, pois ela pode ser também concebida
como uma espécie de memória coletiva. Pode-se
conceber uma cidade como se fosse um computador.
Há uma justificativa para essa idéia quando se pensa
que todos os antigos sistemas de escrita parecem
ter-se originado em áreas urbanas que produziam
alimentos. Os padrões sociais exigem ainda mais uma
coisa, além das dimensões horizontal e vertical:
exibição. Essa exibição assume a forma de códigos, de
anais do passado, de inscrições em edifícios, etc.
Esses três fatores combinados—a dimensão horizon­
tal, a dimensão vertical e a exibição—nas sociedades
urbanas, criaram a necessidade da escrita, e então a
sua invenção.
D . T ipo« de s istem as sem ió t ico s . üs tão em foco os
simbolos de vários tipos, produzidos na era inicial da
escrita. Os primeiros sistemas não eram fonéticos,
pelo que são chamados semasiográficos.»
1. Sistemas semasiográficos. São aqueles que
pertencem a uma destas categorias: a. Pictográficos,
ilustrações simples de uma idéia isolada, b.
Fraseográficos, geralmente várias ilustrações picto-
gráficas de modo a indicar alguma ação, que com o
tempo torna-se, ela mesma, uma unidade, c.
Logográficos são os símbolos em que uma palavra é
combinada com um sinal. Um exemplo de logográfico
é o «$», que todo mundo entende como símbolo de
dinheiro. Os antigos sistemas escritos envolviam
muitos desses sinais, tomando-se a sua interpretação
virtualmente impossível. É uma espécie de economia
de espaço, mas, com o tempo, resulta que um sinal
tem mais de um som fonético que o exprime.
2. Sistemas fonográficos. Tal como nos sistemas
semasiográficos, estes também foram variados, a
saber: a. Silábicos, em que cada sinal representa
não apenas algum som isolado, mas também alguma
combinação de vogais ou de vogais e consoantes, ou
de consoantes e vogais, ou mesmo de consoantes,
vogais e consoantes. Esses sistemas funcionam bem
no caso de idiomas monossilábicos, b. Fonêmicos, em
que cada símbolo representa um som ou fonema,
vogal ou consoante, c. Prosódicos, quando indicam
todas as nuances da palavra falada. Um exemplo é a
pauta musical, onde podem ser registradas todas as
nuances de uma peça musical.
D . Origem da C om nn icaç io V ertica l
A antiga Ãsia ocidental não foi apenas o berço da
civilização ocidental, mas também dos primeiros
sistemas de escrita, onde surgiram todos os estágios
dos sistemas semasiográficos e fonográficos. Sempre
que houve necessidade de registros escritos, a escrita
foi inventada.
S istem as pré-h istór icos de escr ita . — Para
chegarmos a eles, precisamos extrapolar dos sistemas
posteriores mais conhecidos, retrocedendo para esses
sistemas pré-históricos. Os mais antigos documentos
escritos que se conhecem foram escavados no local da
antiga cidade de Uruque (na Bíblia, Ereque; ver Gên.
10:10), inscritos em cerca de 3000 A.C. São tabletes
sumérios, com textos econômicos. O sumério era uma
língua não-semita, não indoeuropéia. Todavia, tem-
se descoberto ultimamente que esse sistema, bem
como todos os textos sumérios posteriores, provavel­
mente não foram criados pelos sumérios, embora
eles possam ter modificado e expandido os mesmos,
ajustando-os a seu idioma monossilábico.
1. Proto-eufrateano. £ o sistema literário anterior ao
sumério, porque acredita-se que tenha sido criado às
margens do rio Eufrates. Ultimamente, descobriu-se
um sistema muito parecido com o de Uruque, na vila,
do período neolítico inicial de Tartária, na Transil-
vânia da Romênia, pertencente a cerca de 3000 A.C.
E isso talvez leve os estudiosos ao evasivo sistema
proto-eufrateano.
2. Talvez a melhor soli\ ão seja designar os textos
de Tartária como protobalcodanubianos. Visto que
esses textos são logográficos, se não mesmo silábicos,
parece que sistemas ainda mais antigos terão de ser
procurados.
3. Hieroglíficos asiáticos ocidentais. Embora os
sistemas de Uruque e Tartária sejam os mais antigos
que se conhecem, logo foram seguidos por outros
sistemas de escrita que resistem a todo esforço para
decifrá-los. Todos esses outros sistemas apareceram
na Ãsia ocidental, sendo de natureza mais hieroglífi­
ca. Parecem mais simples desenhos de objetos, e a
quantidade muito grande de sinais indica que
dificilmente representavam sílabas. Algum tempo
depois de 3000 A.C., os elamitas, do sudoeste do Irã,
produziram um elaborado sistema de escrita, que os
eruditos chamam de proto-elamitico. Visto que o
elamita não está relacionado a qualquer outro idioma
conhecido, não sendo semita e nem indo-europeu,os
textos escritos nesse idioma ainda não foram
decifrados. De cerca de 2300 A.C., foi encontrado um
outro sistema que foi criado por um grupo de cidades
às margens do rio Indus. A escrita hieroglífica
usualmente está associada ao Egito. Essa escrita
também evoluiu, onde cada símbolo foi sendo
paulatinamente simplificado quanto ao seu desenho.
Com o tempo, a escrita de Uruque foi sendo
estilizada, até que dali foi criada a chamada escrita
cuneiforme, que é o tema do ponto III, abaixo.
m . E scr ita Cuneiforme
A . Suméria . O predecessor da escrita cuneiforme
clássica, apareceu em documentos econômicos do
templo de Uruque. Foram encontrados mais de mil
tabletes referentes a pequenos negócios, ainda que
alguns contenham as complexas regras gramaticais
usadas para ensinar o sumério e o sistema escrito dos
dois milênios seguintes. Os sinais desses tabletes são
mais pictográficos do que cuneiformes, embora
envolvendo alguns valores fonéticos, usados na escrita
simplificada posterior. Apesar das dificuldades, mais
de setecentos sinais usados nos tabletes de Uruque,
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dentre os mil e cem sinais ali encontrados são
incorporados nestes tabletes. Tais sinais são quase
todos de natureza semasiográfica. O sistema aritméti­
co é uma surpreendente mistura do sistema decimal e
do sistema sexagesimal. Após muitas simplificações,
chegaram ao eficaz silabário de Ur III. Parece que o
sumério era uma linguagem tonal, como muitas
linguas modernas afro-asiáticas, isto é, dependiam
também do tom da voz, e não somente dos fonemas.
Com o tempo, o acádico foi superando o sumério,
embora os dois idiomas tivessem convivido e
influenciado mutuamente por longo tempo.
B . A cád ica . Esse idioma entrou em uso como
língua escrita após as conquistas de SargSo de Agade
(Acade), o primeiro grande conquistador mundial que
invadiu a Mesopotâmia central, em 2.371. O acádico
não se ajusta bem ao silabário sumério, porque é
língua polissilábica, e tem difíceis combinações de
sons consonantais. As vogais também variam mais
que no caso do sumério. Portanto as adaptações não
eram perfeitas, e a escrita acádica sempre sofreu por
esse motivo.
1. Babilônia. O próximo passo na escrita, o
babilónico antigo, tal como o seu contemporâneo, o
assírio das colônias comerciais capadócias, usava
poucos logogramas e determinativos, escrevendo
silabicamente a maioria das palavras. No entanto, a
representação escrita não correspondia precisamente
à língua falada. Certos sons tinham de ser repetidos
na escrita, ao passo que não eram repetidos na fala.
2. Assíria. Com o ressurgimento assírio entre
1365-1330 A.C., houve o predomínio de certos
símbolos escritos melhor adaptados ao dialeto assírio.
Antes mesmo de Assurbanipal (668-631 A.C.), os reis
eram os cultivadores dos estudos da escrita cuneifor-
me, e esse monarca coligiu textos que representavam
todos os períodos anteriores. Basta dizer que os reis
do século VI A.C. eram capazes de decifrar textos
com dois mil e quinhentos anos de antiguidade na
época, escritos em cuneiforme. O acádico, a língua
franca do período, propagou sua escrita cuneiforme
por toda a parte. Os escribas da corte de Faraó, o
palácio do governante indo-europeu de Mitani e os
chefes de clãs da área da Síria e Palestina, todos
correspondiam-se em escrita cuneiforme.
3. Acádico periférico. Era o acádico modificado
para pior, quanto à gramática e a sintaxe,
dependendo da língua original dos escribas que o
usavam. Isso produziu alterações que tomaram a
escrita mais fonográfica, com certas adaptações
engenhosas, mas trabalhosas. A escrita cuneiforme,
por causa de sua supremacia e por causa da extensa
literatura mesopotâmica disponível, foi se propagan­
do até entre os povos que falavam línguas diferentes
do acádico.
C . E lam ita . Essa lingua tinha sua própria escrita
pictográfica até cerca de 2500 A .C . quando então foi
introduzido um sistema fonográfico, baseado na
escrita cuneiforme acádica. O novo sistema tinha
apenas 131 sinais silábicos, 25 logogramas e sete
determinativos. O elamita tomou-se uma das línguas
oficiais do império persa. — Com o tempo, o sistema
foi reduzido a 102 sinais silábicos, oito logogramas
e três determinativos. Muitos textos elamitas têm sido
encontrados e esperam publicação.
D . H itíta . Essa é a mais antiga lingua indo-européia
que se conhece. Ali eram usados, simultaneamente,
dois sistemas de escrita, um cuneiforme e outro
hieroglífico, cada um com seu conjunto de sinais. 1. O
proto-atiano, ou simplesmente hatiano, era uma
lingua sacra, que aparecia apenas em certos textos
rituais. Não é aparentada do hitita, e era escrita de
forma inteiramente silábica, sem quaisquer logogra­
mas. 2. Há um maior número de citações em luviano,
idioma escrito nos hieróglifos hititas, também escrito
apenas silabicamente. Um subdialeto desse idioma
tornou-se a língua do reino da Lícia, na área da
Anatólia entre as ilhas de Creta e Chipre. Os licios
chamavam sua língua de Treknemli. 3. Palaiano.
Esse é o menos conhecido dos dialetos do império
poliglota dos hititas. £ indo-europeu quanto à sua
estrutura, sendo escrito exclusivamente com a ajuda
de um silabário.
E . U gar itko . Centenas de tabletes de argila foram
descobertos em Ras Shamra na costa N da S íria(1929-
1939). A maioria deles contém a escrita cuneiforme
(vide) que foi decifrada com a ajuda de inscrições
bilíngües. Esta escrita é semelhante a escrita cananéia,
fenícia e hebraica. Os tabletes forneceram informa­
ções sobre os elementos da sociedade de c. 1400 A.C.
e foram valiosos para iluminar o estudo das línguas
semitas daquele tempo, inclusive o hebraico do
Antigo Testamento. Estes tabletes, embora se
referissem a assuntos variegados, foram essencial­
mente religiosos em seu caráter.
F . U ra tiano . A civilização que deu origem a essa
lingua floresceu às margens do lago Van, na Anatólia
do norte, entre cerca de 1100 e 600 A.C. £ lingua
relacionada aos idiomas do Cáucaso, e também é
conhecida pelo nome de vânico. As inscrições
uratianas são escritas em cuneiforme neo-assírio, com
grande porcentagem de escrita logográfica.
G . Hurriano . Essa é uma das mais antigas linguas
do Oriente Próximo, sendo falada pelos habitantes
dos altos rios Tigre e Eufrates, e também do norte da
Síria e Palestina, desde o segundo milênio A.C.
Suspeita-se de que esse grupo lingüístico foi que
transmitiu a civilização acádica à Síria, à Palestina e à
Anatólia. Textos hurrianos, escritos em cuneiformes
quase inteiramente silábicos, com poucos logogra­
mas, têm sido escavados em locais habitados por
povoações hititas, ugariticas e mesopotâmicas. A
Bíblia chama os hurrianos de «horeus» (ver Gên. 14:6,
etc.). A língua hurriana, que era aglutinativa, não
sendo nem indo-européia e nem semítica, era quase
inteiramente escrita de forma silábica. Os seus sinais
cuneiformes assemelham-se aos sinais do acádico
periférico, mencionado acima. O reino hurriano
central estava na região do alto e médio rio Tigre, de
nome Mitani. O estado mitaniano consistia de uma
plebe hurriana e de nobres indo-europeus, o que
significa que era uma confederação poliglota e mista,
racialmente falando.
H . P en a . Esse era o idioma dominante do império
medo-persa, — que chegou a dominar o Oriente
Próximo e o Egito, no século VI A.C. Havia ali três
línguas oficiais da corte: o persa antigo, o elamita e o
acádico; e também era utilizado o aramaico para fins
administrativos. Mas a escrita cuneiforme persa tinha
pouca semelhança com o acádico, pois era principal­
mente silábica. Após o eclipse do império persa, a
escrita cuneiforme foi desaparecendo rapidamente.
Após as conquistas de Alexandre e a fundação dos
reinos helenistas, houve uma tentativa de renascimen­
to dessa forma de escrita, mas mesmo assim nunca foi
usada em documentos, mas apenas na vida religiosa
dos templos, no tempo dos monarcas selêucidas. O
surgimento do cristianismo provocou uma reação do
sacerdócio pagão, que tentou restaurar a escrita
cuneiforme. Mas os últimos documentos escritos em
argila, em escrita cuneiforme, são de 75 D .C. Depois
disso, desapareceu uma tradição escrita que retroce­
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dia por nada menos de 3200 anos até suas origens. £
provável que nenhum outro evento tenha alterado e
ampliado tanto o nosso horizonte histórico como o
deciframento e o estudo dos textos escritos em
cuneiforme.
IV . Hieróglifo* (Ver o artigo sob este titulo).
A . Eg ipc io . O termo foi cunhado por historiadores
gregos. Alude somente à forma pictogràfica dos sinais
egípcios. No uso comum da palavra, envolve uma
escrita pictogràfica, logográfica e silábica. As
inscrições hieroglíficas tinham um fundo religioso.
Visto que os Faraós eram considerados divinos, suas
proclamações eram registradas nessa espécie de
escrita sagrada. A origem dos hieróglifos egípcios
remonta pelo menos a 3000 A .C., alicerçada sobre a
escrita suméria, pelo que muitas características são
comuns a essas duas escritas. Essencialmente, o
sistema hieroglífico é um silabário do tipo que se
desenvolveu na Suméria, isto é, o peso da escrita recai
sobre as consonantes, ao passo que as vogais são
vagamente expressas. Exemplificando, o sinal para ka
podia ser lido como ka, ku, ko, ke ou ki, havendo
sinais monoconsonantais, biconsonantais e tricon-
sonantais. Esses hieróglifos foram sendo lentamente
modificados, segundo as vicissitudes históricas dos
povos que os empregavam. Podemos pensar nas
modificações que, partindo dos hieróglifos do antigo
reino egipcio, passaram pelas fases do reino médio, do
hierático, do demótico, do meróitico e do cóptico.
Essas modificações tendiam para uma simplificação
cada vez maior. Todos aqueles sinais poderiam ter
sido reduzidos a um alfabeto, mas isso nunca sucedeu
durante a longa história da escrita hieroglífica. A
última fase da escrita hieroglífica, a cóptica, apareceu
após a conquista persa do século VI A .C. Foi adotado
um alfabeto grego modificado, embora ainda retendo
o sistema básico do antigo silabário. Uma das
variantes da fase meróitica, extremamente simplifica­
da, começou a ser usada em papiros e ostraca
(pedaços de argila, depois secos ao sol). O número de
sinais diminuiu sensivelmente, até equiparar-se em
número às letras gregas, e também contendo letras
vogais verdadeiras.
B. Hltita. Os hieróglifos dos heteus foram criados
independentemente por eles, pois nenhum dos sinais é
distintamente egipcio. Essa forma de escrita floresceu
entre 1500 e 700 A.C. Passou por vários estágios, até
chegar a um sistema cursivo estilizado. Havia cerca de
sessenta sinais. As origens do silabário hitita devem
ser buscadas na área do mar Egeu. Perto do fim do
terceiro milênio A.C ., as mesmas migrações que
haviam trazido povos indo-europeus ao Irã e à
Anatólia, também trouxeram novos povos às praias
do norte do mar Mediterrâneo. Nos séculos posterio­
res, essas imensas migrações seriam relembradas nos
poemas homéricos. A civilização assim fundada é
conhecida como minoana, tendo florescido de 2400 a
1400 A .C. Têm sido feitas tentativas para associar
esses habitantes minoanos com as civilizações
ugaríticas e cananéias da costa da Síria; mas, as
evidências assim deduzidas continuam sujeitas a
muitas controvérsias. (VerC .H . Gordon, Evidencefor
the Minoan Language, 1966; e M.C. Astour,
Hellenosemitica, 1965).
V . Sanh a O c iden ta l e Grego
Embora essas duas famílias lingüísticas, o semita
ocidental (ugarítko, cananeu, fenício e hebraico) e o
grego sejam totalmente distintas uma da outra, os
sistemas de escrita que elas empregavam, através de
alguns milênios, dependiam um do outro. No tocante
aos sistemas semióticos envolvidos, essas duas
famílias podem mesmo ser consideradas como uma
unidade.
A . P lctográ fico cre ten se . Essa escrita hieroglífica
data desde cerca de 2500 A .C., tendo surgido uma
variante quinhentos anos mais tarde. Tabletes escritos
com essa escrita têm sido encontrados tanto em Creta
como na península grega. Os estudiosos falam na
escrita linear A e na escrita linear B, pertencentes a
essa escrita. Em 1956 foi provado que a linguagem da
linear B era grego escrito de forma estranha. A
linguagem linear A quase certamente não é grega,
havendo pouca possibilidade que seja qualquer outro
idioma indo-europeu. Essa forma prestava-se à criação
de muitos formas escritas derivadas. A importância
dessa forma escrita é que ela podia ser usada
facilmente em papiro ou pergaminho, ao passo que a
escrita cuneiforme tinha que ser impressa sob argila
mole, que em seguida era ressecada ao sol, para que
houvesse permanência.
B . Pro to fen ic io s iláb ico . Na verdade trata-se de
uma construção teórica, de um sistema intermediário
entre o semítico oriental ugarítico, por um lado, e o
egipcio por outro lado. Os mais antigos textos
palestinos que já foram encontrados são inscrições
fragmentárias e problemáticas, feitas em cacos de
barro, que alguns estudiosos datam entre os fins do
século XVIII e o começo do século XVII A .C.,
descobertos em Gezer, Siquém e Laquis. £ interessan­
te notar que essas experiências silábicas tiveram lugâr
durante o período dos hicsos, quando havia conflitos
constantes entre as tribos nômades do Oriente
Próximo e os pequenos reinos de habitantes
sedentários. Qualquer conexão entre esses primeiros
textos palestinos não decifrados e os fragmentos
paleo-sinaiticos é meramente especulativa. Há nessas
inscrições um passo decisivo na direção da adoção de
uma escrita alfabética, embora não completa. Foi
com base nelas que se desenvolveu a antiga escrita
fenícia. As mais antigas e completas inscrições a
serem decifradas pertencem a Biblos, vindas do século
XII A .C. O fato que importa notar é que sistemas de
escrita já existiam na Palestina quinhentos anos antes
da época de Davi, e que esses sistemas podem ter sido
usados para grafar o hebraico.
C. A lfabético fen ld o . Essa foi uma das línguas
escritas dominantes do Oriente Próximo, tendo
atravessado todo o período helénico e romano, até o
começo da era medieval. O sistema fenício era um
silabário com a adição de algumas poucas vogais,
como o aleph, fonema «a», embora também pudesse
ser usado como uma letra consoante. No sistema
fenício nunca foi ultrapassada a tênue linha entre a
escrita silábica e a escrita alfabética. Tem sido
descobertas algumas poucas inscrições hebraicas
escritas em caracteres muito parecidos ao fenício. A
mais antiga delas é o chamado Calendário de Gezer,
do século IX A .C. (que vide).
D . Hebra ico an tigo . Essa é a forma escrita e a
linguagem das inscrições anteriores ao cativeiro
babilónico. Parece com o fenício linear contemporâ­
neo a ela. Não há que duvidar que as mais antigas
cópias dos livros bíblicos foram escritas com tais
caracteres. O semita do sul desenvolveu-se segundo
linhas diferentes e não tardou a tornar-se inteiramen­
te distinto. Suas raizes talvez recuem à escrita
paleo-sinaítica. Era usado na península árabe.
E. Árabe do so i (etiópico). Temos aí derivados de
um sistema separado de escrita cursiva do ramo
semita ocidental. Por volta de 300 D .C ., essas escritas
árabes terminaram sendo absorvidas pelo sistema
árabe clássico, —que o islamismo encarregou-se de
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f>ropagar. Esse sistema teve um desenvolvimento
ndependente do hebraico da Bíblia, tendo aparecido
somente cerca de meio milênio após ter sido escrito o
último livro do Antigo Testamento. E somente
quando foi exportado pelos negociantes árabes,
chegou a tornar-se um autêntico alfabeto, o que
significa que era ainda um silabário. Teria sido
impossível uma reversão ao etiópico mais primitivo, a
língua oficial do reino cristão de Axum, no início do
período medieval, melhor conhecido como Geez, a
língua ritual da igreja copta. Esse último sistema
deriva-se da escrita dos sabeus, que continha vinte e
nove caracteres. Com algumas modificações, é a
escrita moderna em que se manifestam as várias
línguas semíticas da Etiópia. Ali a língua oficial é o
amárico, havendo outras seis línguas e um bom
número de dialetos.
F . Armmaico. Trata-se de um idioma semita com
grandes conexões com o acádico, em seu período
médio. Foi um dos dialetos que se desenvolveram
depois que os semitas orientais começaram a migrar
mais para o ocidente. Suas origens podem ser encon­
tradas entre os amorreus — era uma língua muita
falada por toda a área da Mesopotâmia e da Síria e
Palestina, algum tempo antes do segundo milênio
A.C. A partir de 1750 A.C., o semita oriental, sob a
forma do amorreu, e o semita ocidental, podem ser
distinguidos entre si. Não há que duvidar que, por
volta de 1400 A.C., o hebraico, o fenício e o aramaico
eram claramente distinguidos um do outro.
1. Hebraico (escrita quadrada). Depois que os
hebreus instalaram-se na Palestina, houve vários
dialetos distintos na Palestina: o hebraico, o fenício, o
aramaico, o moabita e alguns derivados sul-arábicos.
Todos os dialetos nortistas e ocidentais eram escritos
segundo o alfabeto fenício. Parece que foi o aramaico
que introduziu os familiares caracteres quadrados.
Essa era uma das línguas administrativas da Pérsia.
Daniel, Esdras e Neemias mostram, em seus livros,
que eram eficientes escritores nessa língua. Há provas
abundantes da rápida propagação da «escrita
quadrada» por toda a área ocupada pelas línguas
semitas ocidentais. Não demorou para que houvesse a
indicação de sinais vocálicos, que teve início antes
mesmo da era cristã, até que o aramaico e o hebraico
tornaram-se escritas alfabéticas plenas. Os eruditos
judeus da renascença medieval homogenizaram os
vários sistemas de sinais vocálicos, primeiramente na
Babilônia, onde foi escrito o Talmude, e, mais tarde,
após a conquista árabe da Espanha, nesse país do
extremo ocidente europeu, com o esforço de
harmonizar com o trabalho que já fora feito pelos
gramáticos árabes.
2. Siríaco. Com o tempo, o aramaico foi cedendo
lugar ao siríaco e seus dialetos cristãos posteriores. O
siríaco tem usado vários sistemas de escrita, incluindo
o cursivo árabe e a «escrita quadrada» aramaica. Um
derivado desse desenvolvimento é o mandeano, língua
de uma seita quase judaica do Irã, que criou o seu
próprio sistema de «escrita quadrada». Após a divisão
do império romano em oriental e ocidental, a
fundação da Igreja Católica Ortodoxa, missionários
nestorianos foram à Âsia e à Eurásia com a mensagem
cristã. A escrita siriaca deles tornou-se o primeiro
sistema alfabético a ser usado por muitos povos de
língua uraloaltaica. Inscrições em siríaco têm sido
encontradas até mesmo na China ocidental, de uma
época tão antiga como o século VII D .C.
3. Árabe. A cultura islâmica adotou o método de
sinais vocálicos do aramaico e do hebraico. Visto que
tanto a Bíblia quanto o Alcorão proíbem o fabrico de
imagens de escultura, a escrita tornou-se um elemento
de ornamentação. E tanto as mesquitas árabes quanto
as sinagogas judaicas da era medieval eram recobertas
de artísticas inscrições douradas, paralelamente a
uma fantástica interpretação das Escrituras judaicas,
que dependia do valor numérico emprestado a seus
caracteres. A recuperação da ortodoxia, quando do
renascimento do estudo científico dos textos sagrados,
foi dificultada por causa dessas adições fantasiosas. A
escrita hebraica é a única escrita semita que
sobreviveu à era helénica. Também é a mais
econômica, pois tem apenas vinte e dois sinais. O
fenício degenerou no púnico. O hebraico medieval
produziu o sistema Yiddish, que reproduz e
transcreve a fonética germânica para a escrita
quadrada hebraica. O silabário hebraico envolve a
comunicação vertical mais excelente, pelo que tem
exercido profunda influência sobre a civilização
ocidental.
G . Grego . A princípio era escrito em um silab&rio
complicado e antieconômico, mas depois houve a
criação de uma forma cursiva e abstrata. A tradição
grega testifica unanimemente da derivação da escrita
grega e da escrita fenícia, embora não se saiba
quando e onde houve essa grande transmissão
cultural. Os sistemas semitas ocidentais escreviam da
direita para a esquerda, e no começo os gregos faziam
o mesmo. Após algum tempo uma linha era escrita da
direita para a esquerda, e a próxima linha da
esquerda para a direita, e assim por diante. Os
fonemas da língua grega não existentes nas línguas
semitas, receberam sinais inventados pelos gregos,
entre eles uma lista completa de letras vogais. E houve
certas adaptações, como o aleph semita, que passou a
indicar o fonema «a», com o nome de alfa. Portanto,
se houve derivação fenícia, os gregos não foram meros
copiadores. A escrita grega chegou ao período
clássico, onde atingiu seu zénite. Depois simplificou-
se, embora de forma homogênea, no grego «koiné», o
grego espalhado pela tropas de Alexandre, o Grande,
por todas as terras por ele conquistadas. Com o
tempo, o grego «koiné» tomou-se tão importante que
passou a ser a língua franca de todo o império romano
durante seis séculos. Esse foi o tipo de grego usado na
escrita do Novo Testamento. Paulo escreveu aos
romanos não em latim, mas em grego. A epístola aos
Hebreus não foi escrita em hebraico ou aramaico, mas
em grego. O latim só suplantou o grego, no império
romano, a partir do século IV D .C. João pôde
sumariar a onipresença e a eternidade do Cristo
glorificado com estas palavras simples: «Eu sou o Alfa
e o Omega...» (Apo. 22:13).
V I . Eacrita n a i E scrituras
A . An tigo Testam en to . Abraão, quatrocentos anos
antes de ter sido escrito o Pentateuco (os primeiros
cinco livros da Bíblia), poderia ter observado cinco
sistemas de escrita distintos e completos. Corria o
segundo milênio A.C. O Antigo Testamento é, acima
de tudo, um registro escrito. Ali são usadas várias
palavras para indicar o conceito de «escrita». Não
havia escribas somente entre os israelitas, mas estes,
embora pouco mencionados no Antigo Testamento,
chegavam a formar uma classe profissional, geral­
mente adjuntos da corte real ou da classe sacerdotal. À
medida que o hebraico foi sendo esquecido e que o
aramaico foi sendo falado em Israel, os escribas
tornaram-se cada vez mais os intérpretes dos textos
sagrados, que eram lidos nas sinagogas. £ possível
que tenha sido por essa razão que, quando já na cruz,
o Senhor Jesus tenha citado o Salmo 22:1 segundo o
aramaico (ver Mat. 27:46).
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ESCRITURAS
B. Novo Testamento. Ali fica pressuposto que o
Antigor' Testamento é um documento escrito, e
também que o Novo Testamento é o cumprimento
escrito do Antigo. Esse conceito simples ilumina
muitos pontos existentes no Novo Testamento. Que
Jesus estava familiarizado com a escrita «quadrada»
aramaica é patente, em face da menção que ele faz,
em Mat. 5:18, de duas pequenas peculiaridades da
«escrita quadrada»: o pequeno iota elevado e o keraia,
que era um «chifrinho» e servia de insignificante sinal
diacrítico.
Na Novo Testamento sempre encarece a importân­
cia do sentido gramatical exato das Escrituras. Ponto
importante é que o verbo grego, em voz passiva,
gráfomai, «está escrito», dá também a entender
«para não ser alterado». Isso demonstra até que ponto
os escritores do Novo Testamento consideravam
inalterável o texto sagrado, tanto no caso do Antigo
Testamento como no caso dos escritos neotestamen-
tários que expõem a encarnação, a paixão e a
glorificação de Cristo, que servem de base da
pregação do evangelho cristão. (ALL AM DIR ID Z)
ESCRITURAS
Esboço:
I. Terminologia Neotestamentária
A. Termos descritivos
1. Enfocando a atenção sobre a forma
escrita
2. Enfocando a atenção sobre outras
qualidades da literatura
3. Termos compostos
B. Fórmulas de introdução
1. Salientando a forma escrita
2. Em termos sugestivos de uma voz viva
3. Em termos de cumprimento
C. Sumário
II. Inspiração das Escrituras
A. O termo inspiração
B. Declaração sucinta
C. Relação entre a inspiração e a revelação
D. A inspiração do Antigo Testamento
1. Fenômeno veterotestamentário da
inspiração
2. Testemunho de Cristo sobre sua
inspiração
3. Testemunho dos escritores do Novo
Testamento
E. Inspiração do Novo Testamento
1. Apóstolos e profetas do Novo
Testamento como homens do Espírito
2. A consciência que eles tinham da
inspiração
F. Caráter da inspiração bíblica
1. O Espírito como autor final de tudo
quanto corretamente se chama de
Escritura
2. Toda a Escritura é inspirada
3. O controle dos escritores sagrados
pelo Espírito
4. O uso da individualidade dos escritores
pelo Espírito
5. O caráter verbal da inspiração
6. Inspiração como uma obra terminada
7. A inspiração e as dificuldades da
Escrituras
G. O problema de II Timóteo: Toda
Escritura
III. A Autoridade das Escrituras
A. Sua relação com a inspiração
B. A autoridade do Antigo Testamento
1. Seu reconhecimento dentro do período
do Antigo Testamento
2. Seu reconhecimento por Cristo
3. Seu reconhecimento pelos escritores
do Novo Testamento
C. A autoridade do Novo Testamento
1. A natureza do apostolado
2. A natureza da tradição apostólica
3. A apostolicidade e a autoridade do
Novo Testamento
IV. O Uso das Escrituras
A. Finalidades práticas da outorga das
Escrituras
B. As Escrituras e a iluminação espiritual
C. A Interpretação das Escrituras
1. A importância da interpretação
2. O divino intérprete
3. O propósito das Escrituras
4. As Escrituras interpretam a si mesmas
5. O principio gramático-histórico
6. O princípio teológico
D. Segundo II Timóteo 3:16,17
V. Níveis e Tipos de Inspiração
I . Term ino log ia N eotestam en tár ia
A. Termo* D escr itivos .
1 . En focando a a tenção sobre a forma escr ita . A
palavra Escritura (graphé) ocorre com alguma
freqüência no Novo Testamento, algumas vezes no
singular e outras vezes no plural, usualmente com o
artigo, embora algumas vezes sem o mesmo. Todavia,
mesmo quando o artigo se faz ausente, alguma outra
característica indica definição. Por exemplo, o uso de
algum adjetivo (João 19:37; Rom. 16:26). Embora seu
uso extrabíblico seja mais lato, a palavra sempre é
utilizada no Novo Testamento com o sentido de
Escritura Sagrada. A fortna plural denota as
Escrituras Sagradas como um todo (Mat. 21:42; João
5:39; I Cor. 15:3,4), pelo que sua força é mais coletiva
do que distributiva. Não há nenhuma passagem em
que a forma plural indique, claramente, «os livros»,
considerados como entidades separadas, embora o
trecho de II Pedro 1:16 use a forma plural de uma
maneira que quase se aproxima desse sentido, embora
haja estudiosos que mantêm que a expressão significa
«as outras passagens».
O uso da palavra «Escritura», no singular, tem
provocado um certo debate. Alguns afirmam que a
palavra sempre se refere a alguma passagem
particular do Antigo Testamento, ao passo que outros
asseguram que algumas vezes a palavra, no singular,
tem o mesmo sentido que a palavra no plural. Esta
opinião leva alguma vantagem nesse debate. No dizer
de certo estudioso, o trecho de Gálatas 3:8,22 mostra
que a personificação de graphé torna quase
inconcebível que Paulo tivesse em vista apenas algum
texto isolado. Uma expressão como «esta escritura»
evidencia claramente que uma passagem isolada
qualquer está em foco (por exemplo, Mar. 12:10; Luc.
4:21; Atos 8:35; cf. João 19:37). Também é provável,
embora não haja certeza quanto a isso, que graphé
denote alguma afirmação isolada, sempre que for
seguida por alguma citação (por exemplo, João 7:38;
13:18; 19:24,36). Mesmo em tais casos pode haver
uma alusão às Escrituras como um todo. Mas o uso do
singular, para indicar a totalidade do Antigo
Testamento certamente não é freqüente fora do Novo
Testamento, embora seja difícil eliminá-lo do próprio
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Novo Testamento. O termo graphaí agíai, Escrituras
Sagradas, ocorre por uma vez (Rom. 1:2), embora o
uso autoritário do Antigo Testamento como um
documento divinamente inspirado, torne o termo uma
descrição perfeitamente apropriada.
A palavra grega grámma, «escrito», ocorre mui
raramente nas páginas do Novo Testamento, aludindo
às Escrituras propriamente ditas. A expressão ierà
grámmata, «as Santas Escrituras» (II Tim. 3:15), é o
único caso claro, embora o trecho de João 5:47
aproxime-se desse sentido técnico. Quando Paulo usa
o vocábulo grego grámma, com freqüência ele o faz
em sentido um tanto depreciatório(Rom . 2:29; 7:6; II
Cor. 3:6,7; cf. II Cor. 3:14-16). Segundo se depreende
do uso geral que Paulo faz do Antigo Testamento, sua
intenção não era minimizar a lei mosaica como
Escritura, mas tão somente quando a lei era
concebida como causa da salvação, através das obras
da carne. Portanto, Paulo aparentemente fazia
oposição entre a Escritura e o Espírito, embora
soubesse que o Espírito era o autor das Escrituras
(Atos 28:25).
A expressão grega tò gegramménon, «a coisa
escrita», é de ocorrência freqüente na LXX, em sua
forma plural (por exemplo, II Crô. 35:26; Dan. 9:11).
Tal expressão também ocorre no Novo Testamento,
tanto no singular (por exemplo, Luc. 20:17; II Cor.
4:13; cf. I Cor. 15:54) como no plural (Luc. 18:31;
Gál. 3:10; cf. João 12:16), e refere-se a alguma
passagem ou a um grupo de passagens, em termos de
seu conteúdo. Ê interessante observar que a expressão
também ocorre nos trechos de Apocalipse 1:3 e
22:18,19, referindo-se a um dos livros do Novo
Testamento. A impressionante natureza do contexto
confirma essa opinião.
A expressão tò biblíon, «o livro», é um termo usado
na LXX para indicar algum livro particular das
Sagradas Escrituras (ver Deu. 17:18; Jer. 25:13;
Naum 1:1). Em Daniel 9:2, sua utilização, na forma
plural, poderia ser uma alusão à coletânea da
literatura profética. O uso neotestamentário da
expressão, no singular, é de natureza similar (Luc.
4:17), ao passo que a forma no plural, em II Timóteo
4:13, poderia referir-se a certo número de rolos de
livros do Antigo Testamento. A expressão e bíblos,
«livro», é usada de maneira similar, no singular (ver
Jos. 1:8; Atos 1:20), não ocorrendo nunca no plural,
na Bíblia grega. Embora essas duas palavras não se
tivessem ainda estabelecido como expressões, esse é
seu uso mais característico, tanto na LXX quanto no
Novo Testamento. A exceção mais significativa é
apenas aparente, pois o livro mencionado em
Apocalipse 5:1 ss é sagrado, embora seja celestial e
não tenha sido escrito por qualquer mão humana (cf.
também Apo. 17:8; 20:12; e, mui significativamente,
Apo. 22:7,9,10,18,19).
2 . Enfocando a atenção sobre ou tras qua lidades da
litera tura . A expressão o lógos toa theo f i, a palavra
de Deus», centraliza a atenção sobre a origem divina
da Palavra, sendo usada em Mar. 7:13; João 10:35;
Rom. 9:6; Heb. 4:12. O conceito da Palavra de Deus,
ou, mais comumente, da Palavra do Senhor, é
extremamente comum no Antigo Testamento, e a
forma plural também ocorre com freqüência (por
exemplo, Jer. 18:1,2). É significativo que o evangelho,
conforme foi anunciado autoritariamente a princípio,
pelo próprio Senhor (Luc. 8:21; 11:28) e por seus
apóstolos (Atos 6:7; 11:1; I Tes. 2:13; II Ped. 1:23),
também é chamado de «a palavra de Deus». Isso
sugere que o Novo Testamento pertence à mesma
categoria das Escrituras do Antigo Testamento.
Igualmente importante é o grande valor conferido às
«palavras do Senhor», isto é, as palavras do Senhor
Jesus, no Novo Testamento (Luc. 22:61; cf. Atos
20:35; I Cor. 7:10,12,25). O trecho de I Timóteo 5:18
aparentemente cita como Escritura não somente
Deuteronômio 25:4, mas também Lucas 10:7, ou
diretamente do terceiro evangelho ou com base na
tradição oral das palavras de Jesus. Uma vez mais,
encontra-se aí a extensão do conceito da «Palavra de
Deus», transferido do Antigo para o Novo Testa­
mento.
A expressão tà lógia toü theoü, «os oráculos de
Deus», que ocorre em Atos 7:38; Rom. 3:2; Heb. 5:12
e I Ped. 4:11, usualmente é entendida como uma
referência ao Antigo Testamento, ainda que em I Ped.
4:11 possa referir-se às declarações inspiradas dos
profetas cristãos dos dias neotestamentários. Se
alguns estudiosos preferem pensar que isso diz
respeito à história salvatícia, contida na Bíblia, há
outros intérpretes que argumentam com grande força
em favor do ponto de vista tradicional (Doere,
111-123; Warfield, 251-407). Conforme a expressão 6
usada na literatura clássica e na literatura helenista,
segundo esse último erudito, ela não significa apenas
«palavras», mas «declarações oraculares», ou seja,
comunicações autoritárias divinas, diante das quais os
homens quedam-se respeitosos, prostrando-se humil­
des; e esse elevado significado não é meramente
implícito, mas também aparece explicito no termo.
A palavra grega nómos, «lei», é usada segundo certa
variedade de maneiras, no Novo Testamento (cf. J.
Murray, «Law», NDB, 721-723); mas, quando é usada
na literatura sagrada, normalmente designa a
literatura mosaica, pelo que, algumas vezes, é
chamada de «a lei de Moisés» (cf. Mat. 12:5; Luc.
2:22) ou «a lei do Senhor» (Luc. 2:23). Entretanto, há
passagens onde ela aponta, evidentemente, para o
Antigo Testamento como um todo, conforme se vê em
João 10:34; 15:25. E o trecho de I Coríntios 14:21 cita
de Salmos e de Isaías, chamando-a de «a lei». O
equivalente hebraico significa «instrução», porquanto
o Antigo Testamento inteiro consiste em instruções
divinas para o povo de Deus.
A expressão oi prophétai, «os profetas» é usada
tanto em sua forma plural (Mat. 5:17; Rom. 1:2; cf.
Mat. 26:56) quanto em sua forma singular (Mat. 2:5;
Luc. 3:4), indicando a literatura profética do Antigo
Testamento. Tal como o termo «lei», entretanto,
aquela expressão pode indicar o Antigo Testamento
inteiro, pois Mateus 11:13 registra que «...todos os
profetas e a lei profetizaram até João». Parece
provável que os trechos de Mateus 26:56 e Romanos
16:26 sejam referências ao Antigo Testamento em sua
inteireza, e não apenas à literatura sagrada estrita­
mente profética. Isso porque o Antigo Testamento é
profético, por ser o recado enviado por Deus aos
homens, através de canais humanos, apontando para
a pessoa de Jesus Cristo (Luc. 24:27).
A expressão e palaiá diathéke («o antigo pacto», II
Con 3:14) parece ser uma alusão ao registro escrito da
lei mosaica (cf. v. 15), mas provavelmente deu origem
(através de uma tradução diferente do grego
subjacente, refletida nas traduções que dizem «antigo
testamento»? nossa versão portuguesa diz «antiga
aliança») à divisão patrística posterior do Antigo e
Novo Testamentos, para designar as duas grandes
divisões do cânon sagrado.
3 . Temo« compostos . Os judeus empregavam a
expressão «a lei e os profetas», como também a
expressão «a lei, os profetas e os escritos», para
designar a totalidade do Antigo Testamento. Os
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«escritos» eram os outros livros bíblicos que não eram
suficientemente homogêneos para receber um título
geral. No entanto, «a lei e os profetas» era a expressão
mais usada entre as duas, o que significa que o Antigo
Testamento era conhecido através de seus dois tipos
principais de literatura. Nas páginas do Novo
Testamento há referências freqüentes a «a lei e aos
profetas» (Mat. 5:17; 22:40; Luc. 16:16; Rom. 3:21)
ou então a «Moisés e os profetas» (Luc. 16:29). Em
Lucas 24:44 encontramos a expressão «...está escrito
na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos», onde a
última designação talvez aponte para o primeiro e
maior dos «escritos», talvez aquele que fale mais
claramente a respeito de Cristo. Assim como vimos
que «a lei» e também «os profetas» podem ter sentidos
mais amplos ou mais estritos, assim também o termo
«escritos», no Novo Testamento, usualmente alude à
totalidade do Antigo Testamento (ver especialmente
Lucas 24:27, onde o sentido mais amplo provavelmen­
te é o que está em foco, mas onde talvez haja uma
rápida visão em direção ao sentido mais limitado).
B . Fórmula» de In trodoç lo .
1 . Sa lien tando a forma escr ita . O verbo grego
gégraptai pode ser traduzido como «está escrito» ou
«permanece escrito». Sua utilização implica na
existência de um documento escrito autoritário, sem
apelo superior ao mesmo. No grego clássico, a palavra
era usada para indicar documentos legais, ao passo
que, no Novo Testamento, ela é uniformemente usada
para indicar as Escrituras do Antigo Testamento.
Ocorre com maior freqüência nos evangelhos sinópti­
cos, no livro de Atos e nas epistolas paulinas.
Algumas vezes é adicionado o lugar de onde a citação
foi feita. Por exemplo: «Porque na lei de Moisés está
escrito...» (I Cor. 9:9); ou então: «Conforme está
escrito na profecia de Isaías» (Mar. 1:2). O evangelho
de João também a usa, embora apenas ocasionalmen­
te preferindo empregar seu equivalente perifrástico
está escrito (no grego, gegramménon estín), o que,
de fato, é peculiar no evangelho de João, em todo o
Novo Testamento (João 2:17; 6:31, etc.). O estudioso
Shrenk(745) salientou o fato de que João usou dessas
formas de expressão (João 20:30,31), em relação ao
seu próprio evangelho, e então declarou: «No entanto,
não há ênfase menos solene sobre o testemunho
escrito, em I João». E esse mesmo escritor passa a
referir-se à convicção da significação revelatória dos
escritos do Apocalipse. (Ver I João 1:4; 2:1; 2:12-14;
5:13; Apo. 1:11,19; 14:13; 22:19). Aqui, pois,
encontramos novas evidências que apontam na
direção de uma extensão do conceito de Escritura,
incluindo os escritos pertencentes ao Novo Pacto.
2 . Em termo» sugestivo« de am a voz v iva . As
palavras lége i , «diz» ou ph ed , «fala» ocorrem com
alguma freqüência no Novo Testamento. Algumas
vezes, essas palavras são acompanhadas por um
sujeito expresso, como Deus (Mat. 19:4,5; Atos
4:24,25), ou o Espírito Santo (Atos 28:25; Heb. 3:7), e
talvez até mesmo Cristo (10:5); e mais freqüentemente
ainda, a Escritura (João 7:38,42; Rom. 4:3; Tia. 4:5).
Em alguns desses exemplos, e em outros, outros
tempos verbais são usados, ou mesmo, ocasionalmen­
te, outros verbos que indicam o ato de falar, como
laléo, «falar». Certo estudioso chamou atenção para a
fórmula légei kúrios, «o Senhor diz», no Novo
Testamento, mormente nos escritos de Paulo (Rom.
12:19; 1Cor. 14:21; cf. Atos 7:49; Heb. 8:8-12). Essa
fórmula é de ocorrência muito freqüente nos livros
proféticos do Antigo Testamento, mas os escritores do
Novo Testamento incluem-na em suas citações,
mesmo quando ela se faz ausente no texto
veterotestamentário. Outrossim, fórmulas como essa
algumas vezes são empregadas para indicar as
declarações (Atos 21:11) ou os escritos (Apo. 14:13;
1:8) dos profetas do Novo Testamento.
O que dizer sobre textos cujo verbo não exprime o
sujeito, não ficando o mesmo claramente implícito no
contexto? Essas passagens são muito freqüentes,
especialmente nas epístolas paulinas (Rom. 9:15; Efé.
4:8; 5:14; e também Tia. 4:6). Visto que o sujeito não
está expresso, alguns estudiosos entendem tais
passagens como «Deus diz», mas outros preferem
pensar em «as Escrituras dizem», ao passo que ainda
outros estudiosos asseguram que elas querem dizer
«foi dito», com a suposição de que a fonte da citação
não é importante. O trecho de Efésios 5:14 apresenta
alguns problemas, pois a matéria citada não pode ser
encontrada com essas palavras exatas, no Antigo
Testamento. Talvez o trecho represente um grupo de
passagens, naturalmente, mas alguns escritores
modernos têm sugerido que se trata de um primitivo
hino cristão. A fórmula introdutória sugere fortemen­
te a sua inspiração, e assim, se nenhum equivalente
veterotestamentário convincente pode ser encontrado,
é melhor encará-la como uma declaração profética do
Novo Testamento.
3 . Em tom o» de comprim en to . A expressão
portuguesa «para se cumprir» é , usualmente, a
tradução de plerothènai, de teleiothênai ou de alguns
de seus compostos. Essa linguagem ocorre mui
comumente no Novo Testamento, embora com maior
freqüência nos evangelhos de Mateus e João. Ela
mostra a unidade da revelação bíblica em termos de
profecia e cumprimento, de tipo e antitipo. João
também viu o mesmo princípio operando em relação
às declarações de Jesus (João 18:9; cf. 2:22).
C . Sumário . O uso da terminologia acima
considerada serve de notável testemunho da crença de
que os escritores do Novo Testamento viam o Antigo
Testamento como um livro divinamente inspirado e
autoritário. Essa crença poderia ser indicada sem o
emprego de tais termos, naturalmente, e o livro de
Apocalipse, que não contém qualquer citação
neotestamentária acompanhada de alguma fórmula
de citação, a despeito disso demonstra a mais
completa dependência ao Antigo Testamento, a cada
passo. Também é digno de nota que os escritores do
Novo Testamento exibam alguma tendência para
aplicar sua própria linguagem técnica às declarações e
aos escritos de pessoas impulsionadas pelo Espírito,
no Novo Pacto.
II . Insp lraç2o das E scrituras
A. O Termo «Insp iraç io» . Segundo é aplicado às
Escrituras, o vocábulo «inspiração» tem sido muito
bem definido como «uma influência sobrenatural,
exercida pelo Espírito Santo, sobre homens divina­
mente escolhidos, em virtude da qual seus escritos
tornam-se fidedignos e autoritários» (C .F.H . Henry,
Inspiração, BDT 1960, pág. 286). A palavra grega
theòpneustos, «soprada por Deus», é traduzida como
«inspirada por Deus», em nossa versão portuguesa,
em II Tim. 3:16. O termo português «inspiração» leva
alguns a terem um entendimento errado sobre o que
está envolvido, porquanto tanto pode significar
«aspirado»,-em vez de «soprado», como também dá a
idéia de que os escritores sagrados é que foram
«inspirados», e não as Escrituras, devido à seme­
lhança de expressões populares como, por exemplo,
«um poeta inspirado».
ObaerraçSes Pre lim inares . O s E stados M ísticos e a
In sp iraç io Verba l. O artigo sobre as Escritoras
salienta o fato de que a inspiração pode assumir
muitas formas e níveis. Não há qualquer precedente
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bíblico para apoiar a teoria do ditado como o único
modo de inspiração. Também não podemos afirmar
que todos os autores sagrados íoram inspirados do
mesmo modo e com a mesma extensão. Ilustramos
isso na discussão geral sobre a Inspiração, e agora
relembraremos alguns detalhes do assunto.
E stados M ísticos e Insp iração Verba l. Visto que os
homens utilizam-se da linguagem a fim de se
comunicarem, podemos supor, com toda a segurança,
que a inspiração geralmente ocorre em forma verbal,
para que haja comunicação. Não obstante, as pessoas
que insistem que a inspiração só pode ser mediada
verbalmente, não entendem os modos que as
experiências místicas podem tomar. Antes de tudo,
devemo-nos lembrar de que a revelação e a
inspiração são subcategorias do misticismo (que
vide). Aqueles que têm estudado os estados místicos,
bem como aqueles que os têm experimentado, dizem
claramente que quanto maior for a experiência mais
inefável ela é. Paulo informa-nos que quando ele
esteve no «terceiro céu» ouviu e viu coisas que não
tinha permissão (ou talvez nem pudesse) de revelar, e
nem poderia exprimir adequadamente em linguagem
humana. Mas, aqueles que insistem que a inspiração
só pode ser verbal, esquecem-se da declaração de
Romanos 8:26: «...mas o mesmo Espírito intercede
por nós sobremaneira com gemidos inexprimíveis». A
tradução inglesa, Revised Standard Version, diz: com
sinais profundos demais para serem expressos por
meio de palavras. Sim, o Espírito de Deus tem acesso
a meios de comunicação que são por demais
profundos para serem expressos através da linguagem
humana. Isso significa que quão mais profunda for a
inspiração divina, mais ela afastar-se-á da linguagem
humana. E isso resulta no fato de que, finalmente, há
experiências místicas que só podem ser sentidas e
apreciadas, mas jamais transmitidas sob a forma de
palavras. No entanto, há pessoas que pensam que
estão prestando a Deus um serviço, em defesa da
verdade e da ortodoxia, quando insistem sobre uma
rígida forma de inspiração verbal. Embora sem
perceberem, — tentam fazer o Espírito de Deus
operar somente segundo um nível humano e,
portanto, inferior. Portanto, é possível que uma
profunda experiência mística possa ter um significado
que ultrapasse à linguagem humana.
O indivíduo que recebe esse tipo de experiência
talvez seja capaz de formar alguma idéia a respeito,
sentindo ou intuindo o seu significado. E, então, esse
alguém procurará exprimir isso por meio de palavras.
Haverá de sentir-se muito frustrado nessa tentativa,
comunicando suas idéias de maneira parcial e
inexata. Apesar disso, poderá exprimir grandes
verdades, embora declaradas mediante termos par­
ciais e inexatos. Precisamos, contudo, respeitar essa
forma de inspiração, e também o tipo de revelação
que ela produz, ainda que, ordinariamente, supo­
nhamos que a inspiração, a fim de comunicar algo aos
homens, deva ser-nos dada em linguagem humana.
Todavia, podemos ter a certeza de que certas
revelações do Novo Testamento foram dadas dessa
maneira mais profunda, não verbal. E, então, quando
elas foram reduzidas à forma escrita, sofreram
alguma perda de significado e de impacto, embora
ainda úteis para nossa instrução e conhecimento. Por
conseguinte, o conhecimento é uma inquirição e uma
luta constantes. A revelação e a inspiração são
grandes realidades; mas, à semelhança de outros
aspectos da teologia, têm sido popularizadas e
simplificadas, por pessoas que pensam que estão
prestando a Deus um grande serviço, ao reduzirem
todas as coisas ao nível humano e ao entendimento
humano. As teologias dogmáticas sempre serão
culpadas desse tipo de erro, um erro gravíssimo. O
motivo psicológico por detrás dessa atividade é o
conforto mental, que algumas pessoas valorizam mais
do que a aquisição da verdade divina.
As declarações feitas aqui têm apenas o intuito de
salientar os problemas que envolvem a questão. O
artigo geral sobre as Escrituras, em sua segunda
secção, Inspiração das Escrituras, aborda o assunto
de modo detalhado. Esses comentários não devem ser
olvidados. Ê mais importante conhecer a verdade do
que apoiar as idéias humanas a respeito da revelação
divina, popularizando e simplificando a comunicação
divina. Nenhum de nós, afinal de contas, apesar de
toda a nossa pretensão, sabe muita coisa sobre Deus,
ou sobre a sua verdade. Também não sabemos muita
coisa sobre como ele comunica essa verdade, exceto
que há uma considerável variedade de métodos. A
inspiração verbal conta uma das histórias, mas não
toda a história da atividade comunicadora de Deus.
B . D ec laração Suc in ta
1. Rejeitamos a idéia de que o N .T. é,
simplesmente, uma seleção antiga de literatura cristã.
A observação e a inteligência espirituais nos ensinam
que o desígnio de Deus coopera com e transcende o
processo histórico. A coleção, como existe hoje, é o
produto do desígnio.
2. Embora II Tim. 3:16 não tenha, dogmaticamen­
te, (e diretamente) uma aplicação ao N .T., estamos
ansiosos para afirmar que espiritual, e logica­
mente, tais declarações devem aplicar-se ao N .T., e
não somente ao Velho. O desígnio de Deus tem feito
uma unidade do Velho e Novo Testamentos. Se não
afirmarmos isto, pode ser que tenhamos pouca fé na
operação do Espírito de Deus no mundo.
3 . Ind icações no N .T . de soa insp iração:
a. As declarações e ensinos de Jesus, desde o
princípio, foram considerados autoritários pela igreja,
no nível do V .T., ou em um nível ainda mais alto. Ver
as notas sobre I Tim. 6:3 no NTI.
b. Embora Paulo não reivindique que suas
cartas, como uma coleção, foram inspiradas, certa­
mente, reivindica que as distintas doutrinas cristãs
que formam o coração da mensagem, das cartas,
foram dadas por inspiração. Ver Gál. 1:12 e II Cor.
12: 1.
c. Apo. 1:3 e 22:19 demonstram que existia,
antes do fim do primeiro século, um cânon do N.T.
em formação. O escritor deste livro quis que sua
profecia fosse considerada inspirada e digna de ter
parte no cânon da Nova Revelação.
d. II Ped. 3:16 mostra que as cartas de Paulo,
em um tempo muito remoto, foram recolhidas e
consideradas autoritárias como Escritura.
4. O N .T . é sua própria autenticação. Como uma
coleção, o N.T. representa a maior literatura de todos
os tempos. A história o atesta. Tem sido traduzido em
mais de 1000 línguas e tem sido a força atrás de
muitas vidas transformadas.
5. A natureza de inspiração tem sido muito
discutida. Oferecemos as seguintes sugestões:
a. A inspiração é normalmente, mas nem sempre
verbal, porque o pensamento humano quase sempre
se expressa em formas verbais.
b. Alguns trechos do N.T. foram dados em visões
extáticas' e podem ser considerados «ditados». Nesta
categoria colocaríamos algumas passagens imortais
de Paulo, como Rom. 8, Efé. 1, I Cor. 13,15 etc.
c. Os ensinos de Jesus (ele sendo o Messias),
devem ser considerados na categoria dos trechos
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extáticos como jóias de valor incalculável.
d. Alguns trechos, ou livros do N.T., como o livro
de Tiago, podem ser considerados os frutos de vidas
espirituais e de fundos de sabedoria, mas não
necessariamente dados por experiência «extática».
Nestes casos, o Espírito usou e aprovou da sabedoria
desenvolvida por muitos anos, nas vidas dos autores
sagrados, mas não agiu através de uma intervenção
imediata e especial, como em uma visão. Assim
afirmando, estamos dizendo que a revelação pode
operar em níveis diferentes, usando, ou transcenden­
do à condição humana. A inspiração pode ser
dramática ou sutil. Pode ser imediata ou o fruto de
muito tempo de direção e desenvolvimento espiritual.
e. A revelação pode transcender a realização
verbal do escritor, ou, como é evidente em muitos
casos, pode usar o fundo cerebral do autor. No
evangelho de Marcos, por exemplo, temos um grego
da rua, incorporando os erros gramáticos comuns do
tempo, erros nue podiam ter sido or.vidos nas
esquinas de qualquer cidade greco-romana do tempo.
No Apocalipse, encontramos um grego aprendido
como uma segunda linguagem. O autor ignora a
sintaxe grega, expressando seus pensamentos em
moldes aramaicos. O grego de Paulo é um bom koiné
literário, mas aquele de Hebreus é bem polido, e
quase clássico.
f. Nos Evangelhos sinópticos pode ser observado
que os escritores nem sempre foram cuidadosos em
agrupar os mesmos ensinos de Jesus, com os mesmos
acontecimentos históricos. Ver notas sobre este
problema na introdução a Luc. cap. 10, no NTI. Cada
escritor, segundo seu próprio desígnio, maneja seus
materiais de maneira diferente, não satisfazendo as
exigências de alguns críticos modernos.
g. Os pontos e t f ilustram que alguns níveis de
revelação não transcendem elementos humanos. A
revelação incorpora tais coisas, sem ser prejudicada.
Muito pelo contrário: O Cristo eterno foi encarnado
na carne humana, para elevar a condição humana. O
Verbo Vivo foi encarnado em um corpo humano e foi
feito sujeito às condições humanas, como Fil. cap. 2
nos mostra claramente. A Palavra Escrita também foi
encarnada no que é humano, e usou elementos
humanos.
6. A inspiração é uma espada de dois gumes: está
no Livro e está no leitor do livro. Ver Apo. 1:3 sobre a
segunda verdade. Aquele que ousa fazer muito das
Escrituras na vida dele, entregando todo o seu
intelecto a elas, logo vai descobrir que elas têm uma
força espiritual espantosa. O Espírito Santo observa
as pessoas que são sérias na inquirição espiritual e as
ajuda a compartilhar à imagem de Cristo, o que é o
propósito do Evangelho. (Ver Rom. 8:29).
7. O grande problema não é, portanto, se as
Escrituras são inspiradas ou não. Isto aceitamos como
um fato provado, histórica, espiritual, e experimen­
talmente. O problema envolve o nosso uso das
Escrituras. Até que ponto temos permitido que os
documentos divinos nos transformem à imagem de
Cristo? Seremos julgados segundo o nosso uso ou
abuso desta Revelação.
C. R e la ç io Entre a Im p in j o e a R eve laç io . As
duas idéias estão intimamente ligadas entre si, sem
serem idênticas. A revelação diz respeito ao
desvendamento da verdade aos homens, ao passo que
a inspiração é a comunicação, em forma verbal, dessa
revelação conferida. Teologicamente falando, o termo
«inspiração» deveria ser reservado à Palavra escrita,
embora, naturalmente indique também a Palavra
falada, que o Espírito exprimia através dos profetas
do Antigo Testamento ou dos escritores do Novo
Testamento, antes mesmo dela adquirir forma
escrita. Pois, para que a revelação obtenha forma
permanente, é mister que seja posta sob forma
escrita, o que significa que a inspiração é serva da
revelação. Isso não significa, contudo, que as
Escrituras sejam mero registro da revelação divina
(embora sejam isso também), porquanto elas possuem
um caráter revelatório todo seu, conforme se vê nas
citações neotestamentárias de passagens do Antigo
Testamento como «a palavra de Deus» (por exemplo,
João 10:35; Rom. 3:2). Grande parte da teologia
moderna nega o elemento proposicional da revelação,
pelo que não é de surpreender encontrarmos o retorno
da noção de «revelação» a uma posição central na
teologia, mas sem um interesse paralelo renovado, na
idéia de «inspiração». No entanto, na Bíblia estão
envolvidos ambos esses fenômenos, embora a raridade
da palavra «inspiração», nas Escrituras, não reflita a
importância que a idéia realmente tem. Sumariando,
os homens de Deus foram «impulsionados» pelo
Espirito, a fim de produzirem Escrituras «inspiradas».
D . A Jn sp iraç io do An tigo Testam en to .
1 . Fenômeno veterotestam en tár io da in sp ira ç lo .
Muitos dos canais veterotestamentários da revelação
exibem lúcida consciência de que seus escritos eram
inspirados. Isso é particularmente verdadeiro no caso
dos profetas de Moisés em diante. À luz do trecho de
11 Samuel 23:1-3, é instrutivo notarmos que Davi é
considerado profeta, pelo Novo Testamento (Atos
2:30). De modo geral, parece que os verdadeiros
profetas não somente eram impulsionados pelo
Espírito, mas também tinham consciência desse fato.
Os profetas, mediante o emprego de expressões
como «Assim diz o Senhor» ou «Veio a mim a palavra
do Senhor, dizendo», etc., demonstraram que
tinham a consciência da inspiração das comunicações
orais das verdades divinas que receberam. Natural­
mente, somente aquelas profecias que posteriormente
foram registradas por escrito sobreviveram até nós;
mas, não há que duvidar que a inspiração de uma
comunicação não precisava esperar que essa comuni­
cação assumisse forma escrita, para ser autêntica (Jer.
36). Enquanto a comunicação permanecesse inaltera­
da, não importava quantos canais humanos fossem
empregados, antes da mensagem chegar a seus
destinatários. Moisés, por exemplo, recebeu a Palavra
de Deus, mas ele a transmitia ao povo por intermédio
de Arão (Êxo. 4:15,28,30). Embora o produto final,
nesse caso, fosse uma declaração feita por Arão, a
mensagem não perdia coisa alguma de seu caráter de
Palavra divina, por causa desse processo de mediação.
Moisés também reduziu à forma escrita as palavras do
Senhor (Êxo. 24:3,4,7). O livro da aliança, portanto, é
tanto a Palavra do Senhor quanto eram as duas
tábuas de pedra, que Deus mesmo escreveu sobre o
monte (Êxo. 31:18).
Uma importante qualidade da palavra dos homens
divinamente impulsionados é o seu caráter divino e
objetivo. Isso não significa que a Palavra de Deus
incluía qualquer coisa com base nas experiências dos
próprios profetas—nos casos de homens como Davi,
Jeremias e Oséias, é claro que isso sucedeu com
freqüência—mas significa que essa Palavra nunca era
simplesmente seu próprio pensamento e palavra, mas
sempre o pensamento e a palavra do Senhor. O
profeta Natã foi capaz de distinguir entre os seus
próprios pensamentos e a Palavra de Deus (II Sam.
7:33 ss).
O que distingue, acima de tudo, um profeta
verdadeiro de um profeta falso é a origem divina da
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Palavra inspirada, embora, como é óbvio, isso não se
preste a qualquer teste direto. As comprovações da
profecia são critérios como o cumprimento e a
confirmação das revelações anteriores, especialmente
aquelas dadas através de Moisés (Deu. 13:1 ss; 18:15
ss, Jer. 23:9 ss; Eze. 12:21—4:11). Há uma excelente
discussão sobre a profecia verdadeira e a falsa, no
artigo de J.A. Totyer, «Prophecy», «Prophets», NDB,
1041 s, onde ele nos mostra que não era tanto o
cumprimento da palavra dos profetas verdadeiros, e,
sim, o não-cumprimento da palavra dos profetas
fàlsos, que era o teste. Ê digno de atenção que embora
os profetas normalmente fossem homens piedosos, e
que a palavra deles sempre era adaptada aos
propósitos divinos da santidade, não era nem mesmo
sua piedade e caráter que os constituíam verdadeiros
profetas, conforme fica claramente demonstrado no
caso de Balaão (embora tal caso seja admissivelmente
incomum) (Núm. 22:1—24:25; 31:16; II Ped. 2:15 e
16; Apo. 2:14). O que importa é se essa palavra era
simplesmente o produto da mente humana (Eze.
13:2,3), de um espírito maligno (I Reis 22:19,20), ou
se era a verdadeira Palavra do Deus vivo.
Essa discussão da inspiração do Antigo Testamento
gira em torno, principalmente, da questão da
profecia, porquanto os profetas tinham consciência
da inspiração divina. Outros escritores, como os
historiadores e poetas, não exibem tal consciência de
forma explícita. Entretanto, a inspiração não deve ser
equiparada à declaração a respeito, e nem mesmo à
consciência acerca da inspiração. Há outros teste­
munhos a respeito da inspiração em outros escritos do
Antigo Testamento.
2 . Testemunho de Cristo sobre s im insp iraçSo . O
Senhor reconheceu que os livros do Antigo Testamen­
to tinham autores humanos (Mat. 15:7; 22:43; 24:15;
Mar. 7:10; João 5:46), mas ele os via como
instrumentos do Espírito de Deus. A Palavra de Deus
viera «por intermédio» dos profetas (Mat. 21:4,5; Luc.
18:31), o que sugere que eles eram instrumentos de
outrem, que foi o verdadeiro Autor das mensagens
deles. Para Jesus, as Escrituras são «a palavra de
Deus» (João 10:34,35). Toma-se claro, em Marcos
7:1-13 (um trecho que merece estudo muito mais
detalhado do que lhe damos aqui), que o Senhor
rejeitava a autoridade das «tradições dos anciãos», e
que, para ele, o que «Moisés disse» (vs. 10),
constituía, realmente, «a palavra de Deus» (vs. 13).
Em Marcos 12:35-37, Jesus vinculou um argumento,
já em si mesmo conclusivo, a uma afirmação sobre a
inspiração divina quando Davi escreveu o Salmo 110.
«Como dizem os escribas que o Cristo é filho de Davi?
O próprio Davi falou, pelo Espirito Santo: Disse o
Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à minha direita,
até que eu ponha os teus inimigos debaixo dos teus
pés. O mesmo Davi chama-lhe Senhor; como, pois, é
ele seu filho?»
3 . Testemunho dos escr itores do Novo T estam en to .
Sempre e em qualquer lugar que alguém abre o Novo
Testamento, acha exatamente a mesma atitude para
com o Antigo Testamento como aquela demonstrada
por Jesus. A semelhança dele, os escritores do Novo
Testamento reconheceram o lado humano, na autoria
dos livros sagrados. O escritor do tratado aos
Hebreus, entretanto, parece evitar fazer qualquer
alusão aos autores humanos, sempre que possível, a
fim de sublinhar a autoria divina das Escrituras (para
exemplificar, cf. Heb. 1:5-8,13 com 2:6). Isso é
apenas uma ênfase posta sobre o fato de que é uma
característica geral dos escritores do Novo Testamento
a sua aceitação, sem discussão, da origem divina das
Escrituras do Antigo Testamento. Assim, os profetas
«falaram em nome do Senhor» (Tia. 5:10). No
evangelho de Mateus, por exemplo, há uma certa
variedade no uso das fórmulas introdutórias de
citações, mas sempre fica claro nas mesmas que, para
Mateus, os escritores sagrados do Antigo Testamento
foram instrumentos de Deus, cuja Palavra foi dada
«por intermédio do profeta». (Cf. também Atos 1:16;
2:16; 28:25; Rom. 9:25). As Escrituras são «os
oráculos de Deus» (ver Atos 7:38; Rom. 3:2; Heb.
5:12). Warfield ressaltou o grande significado do uso
da palavra «Escritura» em lugar de Deus, em certas
passagens (Rom. 9:17; Gál. 3:8,22; cf. também Tia.
4:5,6).
A importância desse fenômeno é que o mesmo exibe
um fato psicológico de grande importância para
percebermos a estimativa paulina quanto ao conceito
de Escrituras do Antigo Testamento. Um paralelo
parcial dos lábios do Senhor pode ser encontrado no
trecho de Mat. 19:4,5, onde se toma claro que, para
ele, a Escritura e Deus podiam ser equiparados,
quando falavam.
E . A Insp iração do Novo Testam en to
1 . Apósto los e pro fetas do Novo Testam en to como
hom ens do E sp ir ito . O Espirito de Deus não cessou a
sua obra de inspiração quando foi completado o
cânon do Antigo Testamento. Após um período de
silêncio, raiou uma nova era de profecias, pouco antes
do advento de Jesus Cristo e como testemunho a seu
respeito, conforme se vê claramente, sobretudo em
Lucas (caps. 1 e 2). O ato de profetizar é mencionado
na passagem de Joel de onde Pedro extraiu uma
citação, no dia de Pentecoste (Joel 2:28,29; Atos
2:17,18). Além disso, há diversas referências a
profetas, no livro de Atos, bem como em outros livros
do Novo Testamento (Atos 11:28; 13:1; 15:32;
21:10,11; I Cor. 12:28,29; Efé. 4:11, etc.).
Porém, ainda mais importantes que os profetas,
foram os apóstolos de Jesus. Os doze foram
especialmente selecionados pelo Senhor e foram
instruídos pessoalmente por ele, durante o seu
ministério. Ele lhes confiou promessas especiais
concernentes às realizações do Espírito Santo neles,
como o Espírito da verdade (João 14:16,17,25,26;
15:26; 16:12-15). O Espírito haveria de testificar de
Cristo aos apóstolos, fazendo-os lembrar o que dizia
respeito a Cristo, trazendo à memória deles os
ensinamentos do Mestre, e também mostrando-lhes
coisas vindouras. Dessa maneira, o Espírito comple­
mentaria e completaria as instruções que o Senhor
Jesus lhes havia dado.
2. A con sc iênc ia que e les Unham da In sp iraç io . Os
profetas do Antigo Testamento deram mostras de ter
consciência do fenômeno da inspiração, e o mesmo
fenômeno aparece nos homens que foram usados para
produzir os livros inspirados do Novo Testamento.
Nessa conexão, o trecho de I João 4:1-6 reveste-se de
profundo interesse, visto que diz respeito às profecias
falsas. Após prescrever um teste confessional, diz
João: «Eles procèdem do mundo; por essa razão falam
da parte do mundo, e o mundo os ouve. Nós somos de
Deus; aquele que conhece a Deus nos ouve; aquele
que não é da parte de Deus não nos ouve. Nisto
reconhecemos o espírito da verdade e o espirito do
erro». Com base no pressuposto que essa epístola foi
produzida por um dos apóstolos, quando lemos a
assertiva posta na primeira pessoa do plural, «Nós
somos de Deus», devemos pensar nos apóstolos e no
testemunho que eles davam de Cristo (cf. I Jo io
1:1-5). As palavras «o Espírito da verdade», em Jo&o
14-16, nos fazem lembrar do discurso de Jesus no
cenáculo. Temos ali uma clara indicação da
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consciência da inspiração divina. Notemos, igualmen­
te, o mesmo fenômeno, que pode ser discernido nos
seguintes trechos bíblicos: I Cor. 2:9,10,13; 7:40; Efé.
3:5; I Tim. 4:1; Apo. 1:1-3,10 ís , 22:18.
Uma vez mais, cumpre-nos lembrar que quando
algum escritor sagrado deixava de mencionar a
inspiração de seus escritos, isso não serve de indicação
da ausência da inspiração divina, da mesma maneira
que a afirmação da inspiração, por si só, não prova a
sua autenticidade. Paulo tinha consciência de que a
sua palavra seria aceita como Palavra de Deus, pelos
crentes tessalonicenses, mediante a fé (I Tes. 2:13), à
medida que o Espírito Santo injetasse convicção dessa
verdade em seus corações (I Tes. 1:5). Também é
importante lembrarmos que a única forma que
dispomos das declarações inspiradas dos homens
usados por Deus, tanto no Antigo quanto no Novo
Testamentos, é a forma escrita.
F . Caráter da In sp lraç io BfbUca.
1 . O Esp irito como autor fina l de tudo quan to
corretam ente w chama de E scritura . A Bíblia não
consiste em mera literatura humana, mas tudo
quanto corretamente se chama de «Escritura» foi
soprado por Deus (ver II Tim. 3:16). Esse versículo,
em seu contexto, alude primeiramente ao Antigo
Testamento, mas seu princípio é igualmente aplicável
ao Novo Testamento, isto é, a qualquer outra
literatura que mereça o nome de «Escritura Sagrada».
A delimitação precisa da expressão que é dada dentro
do estudo do «cânon» das Escrituras. Não obstante,
podemos observar que a reivindicação da inspiração
ocorre tanto no Novo quanto no Antigo Testamentos,
pois Pedro considerava as epistolas de Paulo como
Escritura (II Ped. 3:15,16).
2 . Toda a Escritura é insp irada . A declaração de II
Tim. 3:16 fala sobre «toda Escritura». Ver o problema
da interpretação deste versículo em II . G.
3 . O con tro le dos escr itores sagrados pe lo E sp ir ito .
Afirma o trecho de II Pedro 1:21: «...porque nunca
jamais qualquer profecia foi dada por vontade
humana, entretanto homens (santos) falaram da parte
de Deus, movidos pelo Espírito Santo». Comentando
sobre esse trecho bíblico, escreveu Warfield: «O que
foi ‘movido’ foi impulsionado pelo poder ‘impulsiona­
dor’ e transmitido por esse poder e não pelo poder dos
instrumentos, de acordo com os propósitos do poder
impulsionador, e não de acordo com os instrumentos
usados» (pág. 137). Portanto, a inspiração não
consiste na mera exaltação dos poderes dos escritores
escolhidos, mas consiste no controle deles pelo
Espírito Santo.
4 . O uso da ind iv idua lidade dos escr itores pdk»
E sp ir ito . A inspiração divina não suprimiu ou abafou
a individualidade de qualquer escritor sagrado; pelo
contrário, utilizou-se dela. A Palavra de Deus veio à
existência através de muitos e diferentes canais
humanos e a evidência das variações de estilo dá
testemunho da realidade desse fator humano. Isso se
dá até mesmo no caso dos profetas do Antigo
Testamento, onde a forma em que a palavra foi
freqüentemente recebida—em alguma visão ou
sonho—testifica fortemente sobre a sua objetividade.
Mas tal aspecto toma-se mais evidente ainda em
escritos como as epístolas. As cartas de Paulo, por
exemplo, dão sinais de sua individualidade. Muita
pesquisa foi necessária para a produção de um livro
como o evangelho de Lucas (ver Luc. 1:1-4). Assim,
uando os reformadores protestantes lançaram mão
o termo «ditado», eles parecem tê-lo empregado
simplesmente para frisar a origem divina das
Escrituras, e não a fim de definir seu método
invariável de produção.
5. O caráter «verbal» da inspiração. A idéia de
inspiração refere-se á comunicação verbal da verdade.
Apesar de reconhecer a superintendência exercida
pelo Espírito, sobre todo o processo que jaz atrás da
obra escrita (ou de elocução), o termo «inspirada»
refere-se ao produto acabado. Isso posto, a Escritura
é que foi soprada por Deus(II Hm . 3:16). Na natureza
do caso, pois, a inspiração, normalmente, é verbal,
visto que diz respeito à comunicação da verdade em
linguagem humana. Isso não significa, entretanto,
que consiste em mero ditado de palavras, mas
significa que os diversos processos que jazem por
detrás da questão, envolvendo aspectos como a
individualidade dos escritores, o meio ambiente, o
treinamento, a experiência deles, além de outros
fatores, foram de tal modo manipulados por Deus que
o resultado foi que as palavras registradas não são
apenas do homem, mas são plenamente de Deus.
A inspiração, que precisa ser expressa por meio de
palavras, vê-se assim limitada pelos poderes humanos
de expressão por meio da linguagem. Os estados
místicos, que servem de intermédio da inspiração,
certamente ultrapassam à nossa capacidade de
expressão lingüística, o que significa que a inspiração
pode ser inefável, e as tentativas para descrevê-la são,
naturalmente, débeis e inadequadas. Ver a quinta
seção, intitulada Níveis e Tipos de Inspiração.
• • • • • • • • •
Também , — não devemos cair no equivoco
oposto de imaginar que os vocábulos usados nas
Escrituras revestem-se de qualquer importância, à
parte do sentido que eles transmitem. O sentido é que
é todo importante, sendo essa a razão pela qual os
escritores sagrados do Novo Testamento algumas
vezes empregaram alguma tradução livre de certas
passagens do Antigo Testamento, quando isso podia
transmitir, com maior precisão e vigor, o ponto que
eles estavam querendo salientar. A questão tomar-se-
ia um problema somente se o sentido da passagem
original fosse violado nesse processo. Isso levanta a
questão inteira do uso do Antigo Testamento pelos
escritores do Novo Testamento, o que já pertence ao
tema da interpretação. Ver seção V para uma
discussão sobre niveis e graus de inspiração.
6 . In sp lraç io como uma obra term inada . A
inspiração que é uma obra terminada do Espírito
Santo, não deve ser confudida com a iluminação,
que é uma operação continua. Entre os manuscritos
originais inspirados e nos mesmos há um ou dois
processos. Se os idiomas originais são conhecidos por
um leitor qualquer, então o único processo envolvido
será a transmissão do texto. A ciência da critica
textual das Escrituras é uma ciência muito refinada e
exata. Seu estudo demonstra que o texto, embora não
tenha sido completamente preservado dos processos
normais de corrupção, que afetam toda a transmissão
de idéias, foi admiravelmente protegido, de tal modo
que a mensagem que nos é transmitida pelas
Escrituras tem sido oferecida a cada geração
sucessiva. Os tradutores, por sua vez, têm o dever de
reverenciar o fraseado do texto original, procurando
passar para outro idioma, o pensamento que se
encontra nos originais hebraico e grego. O extenso uso
da LXX (uma versão grega do Antigo Testamento)
pelos escritores do Novo Testamento mostra-nos que
essa tradução é legítima, confirmando a opinião de
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muitos de que uma tradução, quando bem feita, pode
ser—e, de fato, deve ser—tratada como Palavra de
Deus, na extensão em que transm itir fielmente o
pensamento dos textos originais.
7 . A in sp iraç io e as d if icu ldades das E scr itoras . O
crente recebe a Palavra de Deus com base no próprio
testemunho divino. Isso não significa, naturalmente,
que o leitor reverencioso das Escrituras nunca
encontrará problemas. No entanto, essas dificuldades
da Biblia impelem o leitor a buscar pela iluminação
divina e a estudar diligentemente as Escrituras. Essas
dificuldades não devem servir de justificativa para que
o leitor desista de inquirir pelas doutrinas mais
elevadas das Escrituras. A convicção de um cientista,
sobre a unidade do universo, não sofre uma
reviravolta quando ele encontra problemas em suas
investigações. Por igual modo, a convicção do crente,
quanto à unidade das Escrituras, não deve ser
abandonada em face das dificuldades da Biblia.
Alguns têm afirmado que a doutrina das Escrituras
deveria alicerçar-se sobre todos os fenômenos
biblicos, incluindo as suas dificuldades. É questio­
nável se tal método é praticável, pois a avaliação e a
harmonização de todos os ditos fenômenos são
consideravelmente maiores que a obra de uma vida
inteira. Além disso, a própria Biblia contém claras
afirmativas concernentes à sua própria inspiração.
Portanto, sobre essas claras afirmativas biblicas é que
a doutrina da inspiração deve estar alicerçada. A
aceitação das Escrituras como divinamente outorga­
das, sobre essa base, implanta em nós a convicção da
unidade da Biblia; e assim podemos agora abordar
esse problema, encontrando-lhe solução gradual, à
luz desse fato
G . O prob lema de II Hm . 3:16
II Tim. 3:16: Toda Escritura é divinamente
inspirada e proveitosa para ensinar, para repreender,
para corrigir, para instruir em justiça;
Este é um dos mais famosos e um dos mais
utilizados versículos dentro das «epístolas pastorais»;
mas também é um dos mais disputados versículos
bíblicos, quanto ao seu exato significado. No tocante
às dificuldades de sua tradução, observemos os três
pontos abaixo:
1. Alguns preferem traduzir por •...Toda a
Escritura é dada por inspiração de Deus. ..»
2. Outros opinam em favor de *...Toda a Escritura
que é inspirada...», o que nos dá a idéia de que há
trechos biblicos que não são inspirados.
3. Literalmente traduzida, a frase diria *...cada
ILscritura...», talvez dando a entender «cada passa­
gem bíblica». Todavia, cumpre-nos notar a ausência
do artigo definido, no original grego, o que poderia
fazer a expressão referir-se a «Escrituras» ou
«escritos», além do A.T. E se a ausência do artigo
torna vaga a identificação exata do que significa
«escritos», então este versículo poderia ser mais
corretamente traduzido por «Cada escrito que é
inspirado por Deus...», distinguindo tais escritos de
outras obras escritas, que não são inspiradas. Neste
caso, presumivelmente, o A.T. inteiro é reputado
como inspirado divinamente.
Devemos notar também, neste ponto, que o
vocábulo traduzido aqui por «Escritura» é o termo
grego comum que significa escrito, pelo que a alusão
pode ser a qualquer tipo de escrito, e não meramente
aos escritos bíblicos. Nesse caso, ficaria salientado
que somente os escritos «inspirados» são os proveito­
sos para os propósitos frisados no versículo. Vários
intérpretes e tradutores têm compreendido a questão
por esse prisma; e isso não é contrário à melhor
tradução literal do original grego. No entanto, em I
Ped. 2:6 e II Ped. 1:20, também encontramos uma
frase similar, sem o artigo definido; mas fica ali
salientada uma passagem particular e bem «definida»
do A.T. E isso serve para ensinar-nos, uma vez mais,
que tanto no grego do Novo Testamento como no
grego helenista em geral, não são seguidas regras
gramaticais estritas e absolutas, e que a presença ou
ausência do artigo definido nem sempre é significati­
va. Portanto, não deveria haver qualquer objeção à
tradução «Toda a Escritura é dada por inspiração de
Deus».
A va llaç io
1. Como é patente, devemos rejeitar a segunda
interpretação, oferecida no começo dos comentários
sobre este versículo. Apesar de que, gramaticalmente,
o original grego possa dar margem a que se
compreenda que algumas passagens do A.T. são
inspiradas por Deus e outras não. £ impossível que
essa tenha sido a intenção do autor sagrado, pois
Paulo, do princípio ao fim da segunda epistola a
Timóteo, sempre enfatizou a ortodoxia e a piedade, e
isso segundo os termos do A.T. (Ver, por exemplo, II
Tim. 1:5 e ss, 2:15).
2. A interpretação de número três, pode estar com a
razão. Pois o autor sagrado pode estar contrastando o
A.T. com «outros escritos», mas atribuindo a
inspiração divina exclusivamente às Escrituras judai­
cas, em contraposição a quaisquer outros supostos
livros sacros.
3. Sem embargo, a interpretação mais provável é a
primeira delas. O grego helenista empregava o
vocábulo «pasa» (todo), sem o artigo definido, a fim
de indicar «inteiro», «a totalidade de». De acordo com
os padrões do grego clássico, não havendo a presença
do artigo definido, preferiríamos a tradução «cada».
(Ver C .F .D . Moule, An Idiom Book o f N .T . Greek,
págs. 94 e 95, quanto a essa particularidade
gramatical do grego). Daí, a melhor tradução, no
idioma português, seria: «A Escritura inteira é
inspirada por Deus...» Ou mesmo: «Cada Escritura é
inspirada por Deus...» Por conseguinte, deve-se
depreender dessa declaração paulina, que não existe
qualquer porção das Escrituras Sagradas que não
tenha sido bafejada pelo Espírito Santo, emprestan­
do-lhe vida e autoridade divinas.
Isso derruba por terra idéias estranhas como aquela
que diz que só são divinamente inspirados, os trechos
bíblicos que comovem o leitor, enlevando os seus
sentimentos. Segundo esse ponto de vista ficariam de
fora da inspiração divina largas passagens bíblicas,
como as genealogias, as enumerações e outras
informações dessa natureza. A falácia dessa posição
se comprova pelo fato de que, apesar de ser difícil
alguém enlevar seu espirito com meros dados
estatísticos, como há muitos na Bíblia, na verdade há
ali informações de natureza tal que nos iluminam
espiritualmente, como é o caso bem conhecido da
genealogia do Senhor Jesus. Acresça-se a isso que um
trecho que para mim pode parecer inteiramente frio e
desinteressante, para outro leitor da Bíblia pode
revestir-se de tremendo interesse espiritual.
Além disso, pode-se observar que falta no original
grego o verbo «ser», na terceira pessoa do singular,
«é». Contudo, pode-se considerá-lo como subentendi­
do, conforme aparece em outros trechos bíblicos. Por
conseguinte, poderíamos entender esta frase de três
maneiras diferentes, a saber:
1. «Toda Escritura inspirada por Deus ‘é’ também
proveitosa», etc.
2. «Toda Escritura V inspirada e proveitosa», etc.
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Ambas essas formas têm sido usadas em traduções
diversas, pois os intérpretes têm compreendido o
versículo de uma ou de outra maneira. Em alguns
manuscritos, bem como nos escritos de alguns dos
pais da igreja, a cópula «é» é deixada de lado, porque
isso poderia ser reputado como elemento perturbador
da construção, mas certamente o «é» faz parte
genuína do texto sagrado.
3. Uma terceira possibilidade de tradução,
conforme já salientamos acima, é «Cada Escritura é
inspirada por Deus...*
Quanto ao que é ensinado em II Timóteo 3:16, as
traduções possíveis, acima discriminadas, não dife­
rem essencialmente, contanto que entendamos que os
«escritos» aqui referidos são as Escrituras do A .T., ou
coletivamente, como na tradução «Toda a Escri­
tura...», ou distributivamente, como em «Cada
escrito...» (individualmente considerado).
•...Escritura...» Uma maior dificuldade ainda
consiste em compreendermos exatamente quais
«livros sagrados» devem ser inclusos nesse vocábulo,
pois nem mesmo o «cânon do A.T.» fora fixado nos
tempos do Senhor Jesus. Havia, essencialmente, «três»
Antigos Testamentos, a saber:
1. Os saduceus aceitavam somente o Pentateuco,
isto é, os cinco livros de Moisés. E essa é a razão pela
qual rejeitavam os ensinamentos bíblicos sobre a
existência dos espíritos, sobre a ressurreição, etc.,
porquanto tais ensinamentos não figuram claramente
naqueles cinco primeiros livros bíblicos.
2. Os fariseus que habitavam na Palestina
aceitavam a Lei, os Salmos e os Profetas, isto é, os
mesmos trinta e nove livros do «cânon protestante do
A.T.».
3. Os judeus da dispersão, isto é, aqueles que
moravam fora da Palestina, aceitavam, em adição a
isso, catorze livros apócrifos, doze dos quais também
passaram a ser aceitos como parte do «cânon católico
romano do A.T.,» por decisão do concílio de Trento
(realizado em 1545—1563). Os grupos protestantes
nunca aceitaram a adição desses e de quaisquer
outros livros apócrifos. Quanto a «epistolas pasto­
rais», é óbvio que o autor sagrado rejeitava o «cânon
saduceu», embora não disponhamos de quaisquer
meios para saber qual dos outros «cânones» ele
aceitava. Todavia, a questão não se reveste de
particular importância, já que o significado da
passagem em nada se altera, e visto que o Cristo
predito será sempre o mesmo, sem importar o «cânon»
particular que estiver sendo seguido; e isso é o que
interessava ao autor sagrado.
£ interessante que alguns estudiosos adicionariam
a essa «Escritura» os escritos apostólicos e outros que
vieram a fazer parte do «cânon do N.T.», e que já
estavam escritos antes das «epístolas pastorais», a
saber, algumas das epistolas de Paulo e os quatro
evangelhos. Mas, historicamente falando, tal acrés­
cimo prescinde de quaisquer bases históricas, no
tocante ao desenvolvimento do «cânon do N.T.»,
sendo algo contrário ao sentido simples do texto que
ora consideramos. Notemos, por semelhante modo,
que a «Escritura», referida neste versículo, deve ser
igual às «sagradas letras» (ver o versículo anterior),
que serviram de base do treinamento de Timóteo,
desde a sua infância. £ óbvio que seu treinamento
religioso não tinha incluído qualquer livro do N .T .,
pois nenhum desses livros fora ainda escrito.
Portanto, supor que o décimo quinto versículo fala
somente sobre o A .T., ao passo que o décimo sexto
versículo inclui alguns dos livros do N.T. é submeter a
fé a um teste demasiado, não sendo uma afirmação de
fé. Aqueles que pretendem incluir aqui o N .T.,
fazem-no sob o impulso do desejo de encontrar, em
alguma porção do N .T., alguma afirmativa sobre a
inspiração do N.T. como um todo. Esse tipo de
afirmação, naturalmente, nem existe.
A grandiosidade do N.T., é que serve de tal
afirmação, não precisando nós de qualquer exegese
distorcida para descobrir algum texto de prova que
atribua inspiração divina ao corpo inteiro dos escritos
neotestamentários.
m . A Au toridade daa Escritura«
A . Sua R d a ç io com a Inxp iraç io . A inspiração e a
autoridade das Escrituras são questões distinguíveis,
mas inseparáveis. As questões religiosas revestem-se
de tão capital importancia que a mera autoridade
humana é insuficiente. Não são os autores humanos
como tais que dão à Bíblia a sua autoridade, e, sim, o
seu Autor divino. £ devido ao fato de que a Bíblia
originou-se em Deus e que sua mensagem deve ser
recebida e nela devemos confiar. De conformidade
com isso, a questão da inspiração das Escrituras é
corretamente discutida antes de ser ventilada a
questão da autoridade, não podendo haver doutrina
estável da autoridade bíblica se não houver doutrina
estável da inspiração das Escrituras.
B . A Au toridade do An tigo Testam en to
1 . Seu reconhec im en to den tro do per iodo do Antigo
T estam en to . Um exame dos livros históricos do
Antigo Testamento desvenda o fato de que a lei era
tratada como autoritária por aqueles que a liam. Nas
fronteiras da Terra Prometida, Deus orientou Josué
quanto à lei, dizendo: «Tão somente sê forte e mui
corajoso para teres o cuidado de fazer segundo toda a
lei que meu servo Moisés te ordenou; dela não te
desvies, nem para a direita nem para a esquerda, para
que sejas bem-sucedido por onde quer que andares.
Não cesses de falar deste livro da lei; antes, medita
nele dia e noite, para que tenhas cuidado de fazer
segundo a tudo quanto nele está escrito; então farás
prosperar o teu caminho e serás bem-sucedido» (Jos.
1:7,8). Cf. 8:30-35; 22:5; 23:6; I Reis 2:3; II Reis
14:5; 22:8 ss. No trecho de II Reis 23:24,25, o
fraseado mostra-se particularmente significativo:
«Aboliu também Josias os médiuns, os feiticeiros, os
ídolos do lar, os ídolos e todas as abominações que se
viam na terra de Judá e em Jerusalém, para cumprir
as palavras da lei, que estavam escritas no livro que o
sacerdote Hilquias achara na casa do Senhor. Antes
dele não houve rei que lhe fosse semelhante, que se
convertesse ao Senhor de todo o seu coração, e de toda
a sua alma, e de todas as suas forças, segundo toda a
lei de Moisés; e depois dele nunca se levantou outro
igual». Conforme estamos verificando, há uma íntima
ligação entre converter-se ao Senhor e obedecer aos
preceitos. da lei. Quanto ao reconhecimento da
autoridade da lei, em outras porções do Antigo
Testamento, ver também Salmos 119; Daniel 9:10-13;
Amós 2:4 e Malaquias 4:4.
A lei, como é óbvio, destinava-se à posteridade, e
não somente àquela geração à qual foi originalmente
entregue, não havendo falta de evidências que o
mesmo se dava com as revelações proféticas (ver Isa.
30:8; Jer. 30:1 ss, 36:1 ss, Hab. 2:2 ss). O trecho de
Daniel 9:1,2 afirma: «No primeiro ano de Dario, filho
de Assuero, da linhagem dos medos, o qual foi
constituído rei sobre o reino dos caldeus, no primeiro
ano do seu reinado, eu, Daniel, entendi, pelos livros,
que o número de anos, de que falara o Senhor ao
profeta Jeremias, em que haviam de durar as
assolações de Jerusalém, era de setenta anos». A
477
ESCRITURAS
oração de Daniel, que se seguiu imediatamente a essa
descoberta, deixa claro que Daniel considerava a
Palavra de Deus, através de Jeremias, como
totalmente autoritária. O Salmo 89 também mostra o
salmista reivindicando as promessas de Deus, feitas a
Davi (II Sam. 7), de tal modo que nos mostra que ele
aceitava essas promessas em sua autoridade divina.
2 . Sen reconhec im en to por Cristo . Jesus nunca
citou algum rabino como autoritário, mas constante­
mente citava as Escrituras como tais. Antes, ele
contrastou as tradições dos escribas com a Palavra de
Deus no Antigo Testamento (Mat. 15:1-6). Sua
fórmula constantemente reiterada, gégraptai, «está
escrito», no grego posta no tempo perfeito, —
poderia ser traduzida como «está permanentemente
escrito», porquanto dá a entender sua presente
relevância, e não apenas que isto ou aquilo
encontra-se registrado nas Escrituras do Antigo
Testamento (para exemplificar: Mat. 11:10; Luc.
22:37; João 6:45). Também deveríamos observar o uso
do tempo presente (ação continua), usado por Jesus,
no original grego de Mateus 13:14; Lucas 20:42 e João
5:45. Consideremos, por exemplo, o uso das palavras
«vos» (caso obliquo de «vós») em Mat. 22:31,32.
Dirigindo-se aos saduceus, perguntou Jesus: «E
quanto à ressurreição dos mortos, não tendes lido o
que Deus vos declarou: Eu sou o Deus de Abraão, o
Deus de Isaque e o Deus de Jacó?» Portanto, para
Jesus, o Antigo Testamento era um livro que falava e
continua falando com uma voz viva, dotado de
autoridade permanente. O ensino de Jesus, em
Mateus 5:21-48, algumas vezes é interpretado como se
envolvesse certo desprezo ao Antigo Testamento, em
contraste com as suas próprias instruções. Mas tal
interpretação apenas compreende erroneamente essa
passagem. As fortes declarações concernentes à lei,
que antecedem a tal trecho (ver Mat. 5:17-20),
mostram-nos que não pode ter sido essa a intenção de
Jesus. Na verdade, ele estava demonstrando quão
profundas são as implicações da lei, ao desvendar
padrões ainda mais elevados do que aqueles que
haviam sido revelados pela lei, e corrigindo certas
inferências equivocadas que os judeus tiravam da lei.
A assertiva parentética de João 10:35 sumaria a sua
atitude em relação às Escrituras do Antigo Testamen­
to: «...e a Escritura não pode falhar...»
Jesus tratava o Antigo Testamento como autoritário
até mesmo em relação à sua vida. O ponto mais
fortemente frisado, nas narrativas da tentação (Mat.
4:1-11; Luc. 4:1-13) é justamente que era dever do
Senhor Jesus, na qualidade de verdadeiro Homem,
dar ouvidos à voz de Deus, através do Antigo
Testamento e não dar ouvidos à voz de Satanás.
O Senhor Jesus partia do pressuposto que os
menores detalhes do Antigo Testamento são dignos da
nossa confiança. Jesus referiu-se a muitos eventos cuja
historicidade é posta em dúvida por muitas pessoas
em nossos dias: o casamento de Adão e Eva (Mat.
19:4,5), e os relatos sobre Abraão (João 8:56), Noé, e
Ló e sua esposa (Lucas 17:26-32). Alguém poderia
objetar a isso dizendo que histórias fictícias podem ser
empregadas para transmitir verdades espirituais.
Todavia, tal argumento não pode ser coerentemente
aplicado ao uso que o Senhor Jesus fez do Antigo
Testamento. Ele falava a pessoas que acreditavam na
veracidade literal das narrativas veterotestamentárias.
Não há qualquer indicio de que Jesus tomasse essas
narrativas em outro sentido além desse, havendo
mesmo algumas passagens onde o ponto inteiro que
estava sendo ressaltado seria destruído, se essas
narrativas não fossem históricas. É impossível
compreender a linguagem usada por Jesus, em
Mateus 12:41 e Lucas 11:50,51 a menos que os
eventos do Antigo Testamento, aos quais ele aludiu
ali, tivessem sido absolutamente históricos e factuais.
Como é que homens que são declarados penitentes,
em uma história supostamente fictícia, poderiam
ressuscitar em um julgamento final real, para
condenar homens reais?
3 . Sen reconhec im en to pe los escr itores do Noto
Testam en to . Judeus e cristãos estavam acordes sobre
a autoridade das Escrituras do Antigo Testamento.
De acordo com isso, um dos principais fatores do
testemunho cristão aos judeus, nos dias do Novo
Testamento, era a demonstração de que o Antigo
Testamento testifica de Jesus Cristo. Isso caracterizou
a pregação de Pedro, no dia de Pentecoste, bem como
todos os sermões dirigidos aos judeus, no livro de Atos
(por exemplo: Atos 2:24-36; 17:2,3; 11:18,28; 28:23).
Não era que o testemunho dos profetas fosse tratado
pelos apóstolos como autoritário somente para os
contemporâneos dos profetas, e, sim, que suas
profecias, sob forma escrita, revestiam-se de validade
permanente (Rom. 1:1,2; 16:26; Mar. 1:2; II Tim.
3:16; I Ped. 2:6; II Ped. 1:20). Tanto para os
escritores do Novo Testamento quanto para Jesus, o
Antigo Testamento tem uma autoridade presente.
Eles, igualmente, usaram a fórmula «está escrito»
constantemente, usando verbos no tempo presente
(ação contínua, no grego), nas passagens abaixo, que
deveriam ser examinadas: Romanos 4:3; 9:25,27;
Gálatas 4:30; Heb. 8:13; II Pedro 1:19. O caráter
atualizado do Antigo Testamento também transpare­
ce em certas passagens importantes, onde se lê que o
mesmo foi expressamente escrito com os crentes do
Novo Testamento em mente e não apenas com os
homens do Antigo Testamento em mira. Para
exemplificar, Paulo, escrevendo a respeito de Abraão
(Gên. 15:6), diz como segue: «E não somente por
causa dele está isso escrito que lhe foi levado em
conta, mas também por nossa causa, posto que a nós
igualmente nos será imputado, a saber, a nós que
cremos naquele que ressuscitou dentre os mortos a
Jesus, nosso Senhor, o qual foi entregue por causa das
nossas transgressões e ressuscitou por causa da nossa
justificação» (Rom. 4:23-25). Cf. Atos 7:38; 13:47;
Rom. 15:4,5; I Cor. 9:9,10; 10:6-11; II Cor. 7:1.
C. A Au toridade do Novo Testam en to .
1. A Natureza do Aposto lado . É vitalmente
importante apreendermos o fato de que os apóstolos
de Cristo foram nomeados por ele para um ofício
muito especial, único e sem repetição. Em retrospec­
to, podemos ver que uma das principais tarefas dos
apóstolos foi a produção do corpo da literatura
neotestamentária. Lightfoot, mostrando a diferença
entre ággelos, «mensageiro», e apóstolos, «enviado»,
diz: «Quando aplicado a uma pessoa, a palavra
apóstolos denota mais do que ággelos. Um «apóstolo»
não era apenas um mensageiro mas um delegado da
pessoa que o enviara. Ao apóstolo é dada uma missão
a cumprir, bem como poderes lhe são conferidos»
(Galatians (1865), pág. 89). É verdade que não se
sabe com certeza quantas pessoas foram consideradas
apóstolos de Cristo, nas páginas do Novo Testamento.
Todavia, pelo menos quanto aos doze apóstolos
originais e a Paulo, não podem restar dúvida, pois
Paulo, tal como aqueles outros, foi especialmente
nomeado por Cristo (I Cor. 9:1; Gál. 1:1; cf. Atos
1:8,22). Alguns estudiosos consideram que a palavra
continuava sendo usada nesse sentido especial quando
foi aplicada, por exemplo, a Andrônico e Júnias
(Rom. 16:7), a Bamabé (Atos 14:14; cf. 13:1) e a
Tiago, irmão do Senhor (I Cor. 15:7; Gál. 2:9), os
quais também poderiam ser incluídos no circulo dos
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apóstolos de Cristo. Entretanto, há evidências de um
uso um tanto mais amplo do vocábulo «apóstolo» a
fim de denotar enviados especialmente designados
pelas igrejas, com algum propósito particular (II Cor.
8:23; Fil. 2:25). Esses não podem ser categorizados
juntamente com os apóstolos originais de Cristo.
Todavia, se a objeção ao titulo alicerça-se sobre a
produção literária do Novo Testamento, cujos autores
geralmente foram apóstolos, então essa objeção
perderia a sua força. Subentende-se que a continua­
ção do ofício apostólico forçosamente envolveria a
continuação da produção de livros canônicos do Novo
Testamento. Porém, cumpre-nos considerar estes dois
pontos: 1. Marcos, Lucas, Tiago e Judas não faziam
parte do colégio apostólico, mas escreveram cinco
livros dentre os vinte e sete do Novo Testamento, a
saber: o evangelho de Marcos; o evangelho de Lucas e
Atos dos Apóstolos; a epístola de Tiago; e a epístola
de Judas. 2. O ofício apostólico não garantia que seus
retentores escreveriam obras inspiradas. Dentre os
doze apóstolos originais (considerando-se que Matias
substituiu a Judas Iscariotes, Atos 1:15-26), os
seguintes em nada contribuíram para a formação do
cânon do Novo Testamento: Tiago, irmão de João;
André; Filipe; Tomé; Bartolomeu; Tiago, filho de
Alfeu; Simão, o Zelote; Judas, filho de Tiago; e
Matias—uma grande maioria, portanto.
O Senhor Jesus evidentemente considerou a seleção
do grupo original apostólico como questão de grande
importância, porquanto preparou-se para a nomea­
ção por um extenso período de oração (Mar. 3:13-19;
Luc. 6:12 ss). O trecho de Mateus 10:1—11:1
fornece-nos os termos da comissão dos apóstolos,
durante o período do ministério terreno de Jesus. O
Senhor concentrou sua atenção sobre esses homens,
conferindo a eles maior tempo de instrução do que a
quaisquer outros. Se eles mostraram-se certos, ao
escolherem Matias, após a ascensão de Cristo, é algo
que tem sido sujeitado a algum debate. Seja como for,
eles perceberam que era a escolha divina que
realmente importava, acima de toda outra considera­
ção (ver Atos 1:24,25).
Paulo com freqüência associou a seu nome os
nomes de outros crentes que com ele estiveram, no
título de suas epistolas; mas, é digno de nota que ele
nunca os chamou de «apóstolos» (I Cor. 1:1; II Cor.
1:1; Col. 1:1; I Tes. 1:1). As palavras «embora
pudéssemos, como enviados de Cristo» (I Tes. 2:7),
mui provavelmente, não constituem uma exceção à
regra, mas tão-somente a utilização literária do «nós»
(subentendido no «pudéssemos»), em sentido singu­
lar. Cf. I Tes. 3:1: «...pareceu-nos bem ficar sozinhos
em Atenas», onde Paulo referia-se somente a si
próprio.
2 . A natureza da trad ição apo stó lica . A palavra
«tradição» significa «aquilo que foi transm itido .a
outrem». Os judeus tinham um extenso vocabulário
vinculado à idéia de tradição. Usavam a palavra para
indicar as tradições orais de rabinos anteriores,
passadas para os seus seguidores. Trata-se de uma
debilidade humana, essa de respeitar as opiniões
humanas, acima daquilo que o Senhor Deus ensina.
O mesmo fenômeno que se via entre os judeus, vê-se
também na Igreja Católica Romana, e em grau menos
patente, mas, igualmente presente, entre os grupos
protestantes. Jesus combatia as tradições rabínicas,
lempre que fossem contrárias ao espírito da Palavra
deDeus(M ar. 7:1-13; cf. Gál. 1:14). Os escritores do
Novo Testamento tiraram proveito desse vocabulário e
aplicaram-no às verdadeiras tradições cristãs, ou seja,
ao depósito do testemunho apostólico (ver, por
exemplo, a fraseologia de Lucas 1:2; Atos 2:42;
Romanos 6:17; I Coríntios 11:2,13; 15:1 ss; Gálatas
1:9,12; Filipenses 4:9; I Tessalonicenses 2:13; 4:1; II
Tessalonicenses 2:15; 3:6 e Judas 3). O que empresta
validade a essa tradição cristã, quando as tradições
judaicas não eram válidas? £ que nesses trechos está
em pauta o depósito de ensinos entregue pelo próprio
Senhor Jesus, antes e depois de sua ressurreição (Atos
1:1,2). Assevera Paulo: «Porque eu recebi do Senhor o
que também vos entreguei...» (I Cor. 11:23). Essas
tradições cristãs traziam o selo da suprema autorida­
de do Senhor Jesus.
Os apóstolos eram perfeitamente harmônicos como
transmissores do ensinamento autoritário, dado pelo
próprio Senhor Jesus (I Cor. 15:9-11). Porventura, o
trecho de Gálatas 2:11 ss constitui uma exceção?
Deve-se observar, contudo, que essa passágem não se
refere aos ensinamentos de Pedro, e, sim, a um evento
em sua vida; e segundo Paulo indicou, Pedro estava
ali agindo de modo contrário às suas próprias
convicções (e não apenas contra Paulo, conforme
alguns comentadores têm dito), e, assim sendo,
presumivelmente contradizendo o que o próprio
Pedro ensinaria a outras pessoas. A veracidade do
ensino de Pedro não é ali posta em dúvida, de maneira
alguma. O trecho de Gálatas 2:1-10 mostra-nos que
Paulo e os apóstolos que haviam sido chamados antes
dele concordavam perfeitamente em questões de
doutrina.
Paulo mostrou qual o seu ensino sobre a Ceia do
Senhor. Por causa de seu apostolado, esse ensino
conta com a autoridade do Senhor Jesus, contrária às
práticas indisciplinadas dos crentes de Corinto, as
quais não contavam com o respaldo da autoridade de
Cristo (I Cor. 11). No grego, em I Cor. 11:23, o
primeiro «eu» é enfático, dando a entender: «Porque
eu, como apóstolo, recebi do Senhor...» Naturalmen­
te, os apóstolos não somente transmitiram tradições
da parte do Senhor Jesus; mas, visto que eram
impulsionados pelo Espírito, que é o Espírito da
verdade e o Espírito de Cristo, também davam
pareceres sobre questões a respeito das quais a
tradição fazia silencio. Acerca de certas questões
atinentes ao casamento, Paulo nada encontrou nas
tradições sobre os ensinos de Jesus, a esse respeito,
mas ofereceu a sua opinião, como apóstolo dirigido
pelo Espírito de Cristo (I Cor. 7:25,40; cf. 14:37). Há
um toque de ironia nas palavras de I Coríntios 7:40
«...e penso que também eu tenho o Espírito de Deus».
É precisamente essa distinção entre a tradição oficiali­
zada e o discernimento dado pelo Espírito que faz por
detrás das distinções que Paulo fez em I Coríntios
7:10,12,25. Há um grande esclarecimento a esse
respeito no sexto versículo desse mesmo capítulo: «E
isto vos digo como concessão, e não por mandamen­
to». É que não somente mandamentos, mas até
mesmo permissões, precisam ser autoritariamente
declaradas, e Paulo fez isso em sua capacidade de
apóstolo de Cristo. Nesse sétimo capítulo de I
Coríntios, pois, encontramos Paulo transmitindo
tradições e oferecendo pareceres; mas fez ambas as
coisas em sua capacidade apostólica, como alguém
especialmente comissionado por Cristo, especialmen­
te dotado pelo Espírito, precisamente com essa
finalidade.
3 . A apoa toüddade e a au tor idade do Noto
T estam en to . Paulo refere-se à Igreja, dizendo que ela
está edificada «sobre o fundamento dos apóstolos e
profetas, sendo ele mesmo, Cristo Jesus, a pedra
angular» (Efé. 2:20). O exame da epístola aos Efésios
toma altamente provável que os profetas ali referidos
são os do Novo Testamento, e não os profetas do
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Antigo Testamento, e também que eles são descritos
como alicerce da Igreja por causa do caráter
fundamental do ensino profético (cf. 3,4,5; 4:11). Os
convertidos no dia de Pentecoste, segundo lemos,
«perseveravam na doutrina dos apóstolos» (Atos 2:42),
doutrina essa que, naturalmente, era totalmente
centralizada em Cristo e por ele controlada. O Novo
Testamento reconhece a possível existência de falsos
profetas, pelo que é significativo que a verdade
apostólica seja o teste de todas as reivindicações de
profecia que emana do Espírito de Deus. «Se alguém
se considera profeta, ou espiritual, reconheça ser
mandamento do Senhor, o que vos escrevo» (I Cor.
14:37; cf. I João 4:1-6). Judas confrontou os falsos
mestres, exortando os seus leitores a batalharem
«diligentemente pela fé que uma vez por todas foi
entregue aos santos», lembrando-se «das palavras
anteriormente proferidas pelos apóstolos de nosso
Senhor Jesus Cristo» e edificando-se na nossa
santíssima fé, que a nós foi conferida (Jud.
3:17,20). Quanto a essa conexão observemos a
significação de trechos como I Tes. 5:19-22 e II Tes.
3:6,11-14.
Não há qualquer sugestão, nas páginas do Novo
Testamento, que devamos esperar sucessores dos
apóstolos originais, como mestres autorizados. O
ofício apostólico, em sentido pessoal, ao que parece,
foi temporário, embora trate-se de um dom
permanente de Cristo à Igreja, devido ao testemunho
que eles deixaram, sob a forma de documentos
escritos que participam do Novo Testamento. Pois é
somente através desses documentos que os ensinos
apostólicos atualmente são postos à nossa disposição,
de tal modo que os homens podem confiar em Cristo
através da palavra deles (João 17:8,14,20). Os crentes,
pois, continuam devotando-se ao ensino apostólico
por esse intermédio. A noção comum de que os
apóstolos não percebiam que estavam escrevendo
literatura inspirada e autoritária não corresponde aos
fatos, porquanto puseram considerável ênfase sobre a
autoridade de seus escritos (ver I Cor. 14:37; I Tes.
5:27; II Tes. 3:14 e Apo. 22:18,19).
O cânon do Novo Testamento (que vide) jaz fora do
escopo deste artigo. Porém, deve-se notar que, de
acordo com o próprio Novo Testamento, havia outras
pessoas impulsionadas pelo Espírito Santo, nos dias
da Igreja primitiva, além dos apóstolos, a saber, os
profetas do Novo Testamento. O teste de suas
declarações proféticas era a verdade ensinada pelos
apóstolos. Pode-se mostrar facilmente a harmonia
entre os escritos não-apostólicos do Novo Testamento
e os escritos apostólicos. O N. Testamento, como um
todo, apresenta uma maravilhosa unidade no tocante
à doutrina, embora ali haja evolução doutrinária e
graus de revelação (ver seção V).
Ver o artigo geral sobre Autoridade. Há autorida­
des além das Escrituras.
IV . O U so das Escrituras
A . F ina lidade Prática da Outorga das E scrituras.
£ altamente significativo que um aos mais importan­
tes trechos bíblicos que exibem a doutrina bíblica da
inspiração esteja ligado a um dos trechos de uso
prático das Escrituras.......desde a infância sabes as
sagradas letras que podem tornar-te sábio para a
salvação, pela fé em Cristo Jesus. Toda Escritura é
inspirada por Deus e útil para o ensino, para a
repreensão, para a correção, para a educação na
justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito e
perfeitamente habilitado para toda boa obra» (II Tim.
3:15-17). Portanto, a função da Bíblia é servir-nos de
orientações instrutivas, e sua finalidade é levar os
homens à salvação, preparando-os para o serviço
santificado. O quádruplo propósito, que encontramos
nesses versículos, acima citados, indica que o uso das
Escrituras deve ser tanto teológico quanto ético,
porquanto instrui-nos a mente na verdade divina e
orienta-nos no reto caminho. E também há aspectos
positivos e negativos, porquanto «repreensão» e
«correção» dão a entender que há erros, nas idéias e
nas ações, que precisam ser corrigidos.
A função instrutiva das Escrituras nunca é
meramente intelectual, pois é igualmente prática. Seu
alvo é produzir não apenas o conhecimento, mas
também sabedoria e aplicação pessoais. «As cousas
encobertas pertencem ao Senhor nosso Deus; porém
as reveladas pertencem a nós e a nossos filhos
para sempre, para que cumpramos todas as palavras
desta lei» (Deu. 29:29; cf. Deu. 32:46,47; Jos. 1:7,8;
Tia. 1:25 ss e Apo. 1:3).
B . As E scrituras e a Ilum inação E sp ir itua l. £
mister distinguir entre a inspiração e a iluminação,
observando a relação que há entre essas duas coisas.
Isso é claramente indicado no trecho de I Cor. 2:1-16.
Ao falar sobre o «testemunho de Deus» que, como
apóstolo, — Paulo havia proclamado aos corintios
(ver vs. 1) — que esse testemunho lhe fora
divinamente revelado, e que tal revelação fora
comunicada pelos canais humanos da inspiração,
àqueles capacitados a recebê-la. «Disto também
falamos, não em palavras ensinadas pela sabedoria
humana, mas ensinadas pelo Espírito, conferindo
cousas espirituais com espirituais. Ora, o homem
natural não aceita as cousas do Espírito de Deus,
porque lhe são loucura; e não pode entendê-las
porque elas se discernem espiritualmente...» (vs.
13,14). Portanto, as verdades espirituais são um
terreno desconhecido para aqueles que não são
regenerados, e é a Palavra de Deus que o Espírito
Santo usa como instrumento para produzir o novo
nascimento (Tia. 1:18; I Ped. 1:23-25). A regeneração
é descrita de vários modos no Novo Testamento, mas
uma de suas analogias mais significativas é aquela
que diz respeito ao resplendor de uma grande luz, ao
raiar de um novo dia (II Cor. 4:6; Efé. 5:14).
Mediante o poder do Espírito, que vem habitar no
crente, a norma da vida cristã é a de um avanço
progressivo na iluminação e no entendimento
espirituais (Efé. 1:17 ss; cf. Sal. 119:18, 97-104,144;
Pro. 14:18). Estritamente falando, a obra do Espírito
não consiste tanto na iluminação da própria Palavra
de Deus (esse é o conceito neo-ortodoxo da questão),
consiste muito mais na iluminação do coração
humano, para que possa compreender a Palavra. Em
outras palavras, as Escrituras são claras em si mesmas
(o termo técnico aqui aplicável é a «perspicuidade das
Escrituras»). Mas o coração humano, enegrecido e
obscurecido pelo pecado, requer uma operação
sobrenatural do Espírito Santo, antes que possa
compreender e acolher a verdade de Deus.
C. A In top r e ta ç io das E scr itoras .
1 . A Importância da in terp re tad o . Se a B íb lia é
uma revelação inspirada e autoritária da parte de
Deus, então é de suprema importância que ela seja
devidamente compreendida. £ possível uma pessoa
distorcer as Escrituras, para sua própria condenação
(II Ped. 3:16; cf. II Cor. 4:2; I Tim. 1:3-11). Satanás
aplicou as Escrituras de uma maneira que violava os
contextos dos trechos citados, quando tentou ao
Senhor Jesus (Mat. 4:6). Jesus e os fariseus estavam
acordes quanto à inspiração e autoridade do Antigo
Testamento, embora com freqüência divergissem
quanto à sua interpretação. Mateus, em particular,
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mostra-O por muitas vezes repreendendo os lideres
judaicos por não compreenderem corretamente o
significado de certas passagens do Antigo Testamento
(Mat. 9:13; 12:3-8; 21:42 e 22:23-32).
2 . O d iv ino in térprete . Durante o ministério do
Senhor Jesus, os discípulos foram os beneficiários de
suas instruções sendo que grande parte das mesmas
envolvia a questão da interpretação do Antigo
Testamento. É o Senhor continuou a instruí-los a esse
respeito, mesmo após a sua ressurreição (Luc.
24:25-27,32,44-47). As interpretações dadas por Jesus
estavam escudadas na autoridade de sua própria
pessoa divina. Jesus prometeu que o Espirito Santo
continuaria a instruir os discípulos quanto à verdade
divina (João 16:12 ss). Ao crente é proporcionado um
certo «instinto» espiritual no tocante à verdade, devido
à presença do Espírito. Diz João a esse respeito: «Isto
que vos acabo de escrever é acerca dos que vos
procuram enganar. Quanto a vós outros, a unção que
dele recebestes permanece em vós, e não tendes
necessidade de que alguém vos ensine; mas, como a
sua unção vos ensina a respeito de todas as cousas, e é
verdadeira, e não é falsa, permanecei nele, como
também ela vos ensinou» (I João 2:26,27; cf. I João
2:20,21). O crente é assim instruído de que não há
necessidade de ser ele iludido por falsos ensinos. O
falso ensino também é aludido em II Pedro 1:20,21,
onde se lê: «...sabendo, primeiramente, isto, que
nenhuma profecia da Escritura provém de particular
elucidação; porque nunca jamais qualquer profecia
foi dada por vontade humana, entretanto homens
falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito
Santo». As palavras «de particular elucidação» mui
provavelmente aludem ao próprio profeta, em cujo
caso, elas meramente sublinham o fato de que toda
profecia é de origem nào-humana, mas é divina. Por
outra parte, pode se referir aos leitores (porquanto os
leitores de Pedro haviam sido convidados a darem
atenção à palavra profética, no vs. 19), o que significa
que em vista do fato da profecia ter sido dada pelo
Espírito, agora só pode também ser interpretada pelo
Espírito. O «direito de julgamento privado» não nos
dá licença para distorcer as Escrituras, e nem para
nos entregarmos a uma exegese desequilibrada e
fantasiosa; antes, esse direito fala sobre a liberdade
que temos de seguir os próprios princípios de
interpretação usados pelo Espirito Santo, a saber,
aqueles princípios hermenêuticos ensinados pelas
próprias Escrituras Sagradas. Ver Hermenêutica e
Interpretação da Bíblia.
3. O propósito das E scr itoras . Naturalmente, a
interpretação de qualquer obra escrita deve estar
relacionada a seu propósito; e o propósito da Bíblia é
claro e francamente prático. As Escrituras nos foram
outorgadas a fim de que, como povo de Deus, sejamos
aperfeiçoados na vida da piedade. A posição
evangélica clássica é que quando a Bíblia aborda
qualquer questão de história, ciência, etc., ela o faz
em conformidade inflexível com a verdade. Natural­
mente, a Bíblia foi escrita em linguagem popular,
não técnica. Há muitas porções históricas no volume
sagrado, mas as questões científicas usualmente são
abordadas de modo apenas incidental. Mas essa
abordagem é necessária, devido à própria natureza da
questão envolvida. Pois, se Deus quisesse falar-nos em
linguagem técnica e científica, usaria a linguagem
divina (escudada na sua infinita sabedoria) ou a
linguagem humana? E, neste último caso, as
Escrituras refletiriam a ciência humana de qual
século? Portanto, Deus precisou falar em linguagem
não técnica, a fim de que pudesse ser entendido em
todas as épocas. Além disso, a Bíblia não foi escrita
para nos ensinar verdades científicas, e, sim, para nos
ensinar como deve ser o nosso relacionamento para
com Deus e para com os nossos semelhantes, isto é,
verdades teológicas e éticas. £ correto, pois,
mantermos a inerrância das Escrituras, até mesmo
quando estas abordam questões científicas. Ver o
artigo Ciência na Bíblia. Essa inerrância deve-se ao
fato de que as Escrituras foram «sopradas por Deus»,
e o produto resultante é a verdade do Espirito.
Contudo, reiteramos que é um erro perder de vista o
fato de que o grande propósito da Bíblia é ensinar aos
homens as verdades de Deus. Tudo o mais que ali
existe é apenas incidental, contribuindo com sua
parcela ao resultado final.
4 . As E scr itoras in terpretam a s i mesmas. A autoria
múltipla das Escrituras transparece em grande
variedade de estilos, vocabulário e ênfases que ali se
vêem. Mas, por baixo dessa grande variedade, existe
uma unidade básica de doutrina. Os estudos
modernos sobre o kérugma («a coisa proclamada») do
Novo Testamento têm tendido a sublinhar a unidade
dos pregadores e escritores da Igreja Primitiva.
Estudos similares quanto ao Antigo Testamento,
desvendam-nos que ali a unidade gira em torno da
pessoa do Deus soberano e justo, que redimiu do
Egito ao seu povo de Israel, conduzindo-o à Terra
Prometida. Outrossim, a unidade dos dois Testamen­
tos é o constante pressuposto dos autores sagrados do
Novo Testamento. Essa unidade, naturalmente, é
resultado da obra inspiradora do Espírito de Deus, o
real Autor das Escrituras. Isso significa, por sua vez,
que a verdadeira interpretação das Escrituras
demonstrará a harmonia da Bíblia consigo mesma. E
isso não requer nenhum método artificial ou forçado,
e, sim, procura fazer justiça tanto ao sentido natural
de cada trecho bíblico como à unidade das Escrituras
como um todo. Isso não quer dizer, por outro lado,
que a interpretação de cada texto nos seja dada
através de um sistema dogmático adredemente
preparado. Mas significa que devemos conservar em
mente o fato de que, por detrás de todos os autores
humanos avulta o Espírito Santo, porquanto isso é o
que a própria Bíblia afirma a seu respeito. Também
importa não nos olvidarmos do fato de que a Bíblia
contém muitos exemplos de interpretação, porquanto
os próprios autores do Novo Testamento interpreta­
ram o Antigo Testamento. E os princípios hermenêu­
ticos por eles aplicados *êm a chancela da inspiração
divina do Espirito, por detrás de suas interpretações.
Nisso vemos que o Espírito Santo é o nosso guia na
correta interpretação das Santas Escrituras.
5 . O pr inc ip io gnun it íco -h lstór ico . A Bíblia é
divina em sua origem, mas tem elementos humanos.
A sua linguagem também é totalmente humana, bem
como sua maneira de exprimir-se, porque em nenhum
momento o Espírito inspirador anulou a instrumenta-
lidade humana, nas suas comunicações da verdade.
Por essa razão, as Escrituras, no tocante à sua
interpretação, devem ser encaradas como se fossem
outra literatura qualquer, onde são encontradas
linguagem e expressões tipicamente humanas. Isso
posto, devemos dar cuidadosa atenção as palavras,
frases e sentenças, e cada declaração particular
precisa ser compreendida em relação a seu contexto
próximo e remoto. Ver Hermenêutica.
A Bíblia encerra muitos exemplos de artifícios
literários geralmente utilizados na literatura comum.
Entre esses podemos citar omissões (Atos 2:40),
compressões (contrastar Mar. 1:29-31 com 1:32-34),
parênteses (Efé. 4:9,10) e elipses (por exemplo, em
Heb. 8:7, a palavra «aliança» não aparece no texto
grego, embora possa ser inferida com base no
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contexto). Também ocorrem muitas figuras de
linguagem. Algumas das mais importantes dentre elas
são as seguintes: ironia (I Reis 18:27); litotes (Lucas
gosta muito dessa figura de linguagem, por exemplo,
Atos 12:18); hipérbole (II Sam. 1:23); sinédoque
(Luc. 24:44), onde a palavra «salmos» provavelmente
ocupa o lugar de «Escritos», pois o livro de Salmos era
o primeiro livro da terceira divisão do cânon hebraico.
Símiles e metáforas ocorrem de modo quase
incontável. E também deveríamos lembrar que a
Bíblia contém certa variedade de formas literárias,
como prosa, poesia, parábola, alegoria, etc. As
características de cada uma dessas formas literárias
precisam ser estudadas, para sabermos interpretá-las
corretamente.
O contexto histórico também é importante, e os
leitores da Bíblia deveriam sempre procurar descobrir
o que qualquer dado trecho bíblico deve ter
significado para os seus leitores originais, na situação
particular deles, e em termos de pano de fundo
histórico deles. Isso significa que o conhecimento da
história do período bíblico e da geografia das regiões
bíblicas, bem como os costumes dos hebreus e de
outros povos aludidos na Bíblia, produz uma
acentuada vantagem a quem aborda as Escrituras
com tais informações.
6 . O pr inc ip io teo lóg ico . A abordagem gramático-
histórica não é o único nível em que se deve fazer
trabalho de interpretação. O intérprete precisa
lem b ra r sempre o fator da unidade das Escrituras,
compreendendo que qualquer trecho em particular só
é realmente entendido à luz da totalidade da Bíblia.
Isso significa que o estudioso deve procurar entender
não somente o autor humano em seu contexto (o livro
particular em que ocorre uma passagem), mas, acima
desse autor, o Autor divino da Bíblia (a Bíblia como
um todo). Por exemplo, ele deve lembrar que nas
Escrituras a verdade é exposta de maneira progres­
siva—de tal modo que a verdade vai sendo
desdobrada gradativamente (sem a necessidade de
nos irmos «esquecendo» das verdades anteriormente
reveladas), e que Cristo é o ponto culminante e o
clímax desse processo revelatório divinamente contro­
lado (Heb. 1:1,2). Cristo não é o único Alvo da
revelação bíblica, mas é o grande Tema da primeira à
última página das Sagradas Escrituras (Luc. 24:27;
João 5:45-47; Rom. 3:21 ss; I Ped. 1:10-12; etc.). O
caráter cristológico da Bíblia emerge de várias
maneiras. O Antigo Testamento prediz acerca de
Cristo (Mat. 2:5,6; Rom. 9:33, etc.). Ali Ele também
é tipificado, ou seja, há certa correspondência entre
alguns eventos, instituições e indivíduos do Antigo
Testamento e a pessoa de Cristo, de tal modo que, no
Antigo Testamento, encontramos uma antecipação
divinamente tencionada, mais ou menos parcial ou
imperfeita, mas que retrata algo da pessoa ou da obra
de Cristo. Todavia, grande cautela deve ser exercida
nesse campo da tipologia, e o claro ensino do Novo
Testamento é o único guia seguro para os elementos
tipológicos no Antigo Testamento. Os escritores do
Novo Testamento descrevem Cristo como o último
Adão (I Cor. 15:45), como nosso Cordeiro pascal (I
Cor. 5:7) e como nosso grande Sumo Sacerdote (Heb.
4:14). Essas descrições alicerçam-se sobre esse
princípio tipológico. Os escritores do Novo Testamen­
to também parecem referir-se ocasionalmente a uma
real presença de Cristo na narrativa do Antigo
Testamento (I Cor. 10:4), embora não se possa
exagerar quanto a esse aspecto, conforme alguns
estudiosos muito zelosos têm feito. Muitos intérpretes
evangélicos salientam a presença de diferentes
dispensações (períodos administrativos que envolvem
métodos um tanto diferentes do trato divino com os
seres humanos), enquanto que outros intérpretes
preferem salientar a importância do conceito de pacto
nas Escrituras, como algo que exibe a unidade que há
em todos os estágios da atividade remidora de Deus.
Cada uma dessas duas escolas tende por criticar à
outra. No entanto, não devemos perder de vista que
seus princípios hermenêuticos mais importantes são
idênticos, porquanto ambos partem do pressuposto
de que a Bíblia demonstra «unidade em meio à
diversidade». A compreensão evangélica acerca da
interpretação das Escrituras poderia ser sumariada
nessas cinco palavras: «unidade em meio à diversida­
de», porquanto são apenas uma outra maneira de
dizer que a Bíblia é, ao mesmo tempo, plenamente
humana e plenamente divina, nos pensamentos que
ela nos transmite. Os intérpretes evangélicos também
concordam que nenhum principio filosófico estranho
(como o existencialismo, empregado pela escola de
Bultmann) deveria constituir pressupostos com base
na interpretação, porquanto toda e qualquer filosofia
humana deve ser sujeitada ao julgamento da Palavra
escrita de Deus. Ver Inspiração e Revelação.
D . Segundo II T im óteo 3 :16 e 3:17
Toda Escritura é divinamente inspirada e proveito­
sa para ensinar, para repreender, para corrigir, para
instruir em justiça; para que o homem de Deus seja
perfeito, e perfeitamente preparado para toda boa
obra.
Ütil. No grego é ophelimos», que significa
«benéfico», «vantajoso», «útil». As Escrituras Sagradas
não visam satisfazer à curiosidade da teologia
especulativa, mas foram escritas para serem aplicadas
à vida diária. Nisso é que reside a sua «utilidade».
Para o ensino. No grego o substantivo é didaskalia,
palavra essa que usualmente se reveste de sentido
formal, nestas «epístolas pastorais», isto é, doutrina,
em contraste com qualquer simples instrução. Nestas
epístolas, além disso, «doutrina» indica o «cristianis­
mo ortodoxo», a «doutrina paulina ortodoxa». As
Escrituras do A.T., quando são verdadeiramente
entendidas, refletem a mensagem paulina. Neste
versículo, entretanto, devemos compreender toda e
qualquer forma de «instrução», sobre questões
doutrinárias e práticas. Este vocábulo figura por onze
vezes nestas epístolas pastorais. (Ver I Tim. 1:10
no NTI quanto a notas expositivas mais completas
sobre seu uso).
Para a repreensão. No grego original é «elegmos»
(ou «elegchos»), que aparece somente aqui e em Heb.
11:1, onde tem o sentido de prova, «evidência». Essa
palavra também indica a «convicção», a «condenação»
de um criminoso, ou então «reprimenda», «punição».
As Escrituras nos repreendem devido às nossas
transgressões; têm uma função corretiva, aplicável às
ações morais. Ê bem provável que esse termo seja
polêmico—as Escrituras repreendem e corrigem os
«ensinamentos falsos» e os seus «mestres» (ver Tito
1:9,13),— como também repreendem o pecado (ver I
Tim. 5:20; Tito 2:15 e comparar com Efé. 5:13 e João
16:8).
Para a correção. No original grego é «epanorthosis»,
que significa «correção», «aprimoramento». Esse
vocábulo se encontra exclusivamente aqui, em todo o
N .T., pelo que é uma das cento e setenta e cinco
palavras que aparecem somente nas «epístolas
pastorais». (Ver o artigo sobre as epístolas pastorais,
em sua primeira seção, quarta parte, que aborda as
«peculiaridades lingüísticas das epístolas pastorais»).
Para a educação na justiça. No grego, educação é
paideia, que significa «educação das crianças»,
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«criação», «treinamento», «disciplina», «instrução».
No tocante à «...justiça...» (que no grego é
«dikaiosune»), fica indicado o «treinamento naquilo
que é reto» (conforme diz a tradução inglesa de
Williams, aqui vertida para o português). Porém, no
sentido cristão, «praticar o que é reto» consiste em
cultivar o caráter moral de Cristo, o qual, por sua vez,
duplica a moralidade de Deus Pai em nós; pois somen­
te dotado dessa retidão é que poderemos chegar à
presença de Deus. (Ver as notas expositivas sobre a
«retidão», no NTI em Rom. 3:21). Essa justiça é «de
Deus»; mas também é tornada nossa, à proporção
que vamos sendo — moralmente transformados
segundo a imagem de Cristo. A «justiça» divina não
nos é outorgada apenas «forensicamente», ou seja,
apenas como declaração ou decreto de Deus, embora
isso também expresse uma verdade. Na verdade, o
Espírito Santo (ver Gál. 5:22,23) cria no crente a sua
natureza moral—e disso é que consiste a autêntica
retidão divina, a única aceitável pelo Senhor Deus. As
Escrituras Sagradas, pois, revelam-nos o que Deus
espera de nossa parte (ver Rom. 3:19,20), já que pela
lei vem o pleno conhecimento do pecado (e também
da boa conduta), mas somente o Espírito Santo pode
tomar isso real em nós.
A inspiração tem produzido escritos que são
absolutamente sem paralelo em toda a literatura
mundial. Até mesmo no que diz respeito ao mérito
literário, esses escritos têm poucos rivais. Porém, sua
beleza literária não é a única coisa de que consiste seu
caráter ímpar. Isso consiste muito mais de sua
exaltada espiritualidade, de sua inexaurível capacida­
de de instrução e consolo, de sua ilimitada
adaptabilidade a todas as idades e a todas as
circunstâncias; acima de tudo, consiste em seu
incessante poder de satisfazer as aspirações e anelos
mais nobres do coração humano». (Plummer, in loc.).
Todos os poderes e tesouros da Bíblia têm por
finalidade levar o homem à perfeição que há em
Cristo, o que está incluído no processo da salvação, no
que as Escrituras nos tomam «sábios» (ver II Tim.
3:15).
Homem de Deus. (Essa expressão é usada e
explicada nas notas expositivas sobre I Tim. 6:11 no
NTI). Indica o autêntico ministro de Cristo, alguém
que recebera autoridade da parte de Cristo, por
intermédio de Paulo, propagando seu evangelho e
doutrina, em contraste com os falsos mestres, cujo
«evangelho» era falsificado. Timóteo, pois era o
«representante» dessa classe de homens.
Perfeito. No grego é artios, que significa «capaz»,
«eficiente», «completo» e, por conseguinte, capaz de
satisfazer todas as exigências que lhe forem impostas
como ministro de Cristo. Essa é uma das cento e
setenta e cinco palavras encontradas somente nas
«epístolas pastorais», e é usada exclusivamente em II
Tim. 3:17. Não está em foco a «perfeição» total, que é
o grande alvo da vida cristã, embora o fato do
ministro tomar-se «completo» e «eficiente», em sua
vida pessoal e em seu ministério, faça parte disso. A
santidade pessoal dos ministros do evangelho, a sua
eficiência no conhecimento bíblico, a sua utilidade
nos dons espirituais—tudo faz parte desse «aprimora­
mento». E isso ocorre através do ministério do
Espírito Santo, em comunhão mística com ele, o que
também se dá no caso de todo e qualquer progresso na
vida espiritual.
Perfeitamente habilitado. No original grego temos
aqui um único vocábulo, «eksertismenos», o participio
perfeito de «eksartidzo», que significa «equipar»,
«terminar», «completar», «fornecer», «receber apti­
dão» para algum propósito especifico. O homem de
Deus deve ser equipado espiritualmente, através de
sua dedicação a Cristo, mediante as Sagradas
Escrituras. E isso é uma operação constante, que
emana da natureza de sua experiência e de seu caráter
espirituais, conforme o modo perfeito o indica. (No
grego, o perfeito mostra uma ação no passado cujos
resultados prosseguem até o presente). Notemos, por
igual modo, a forma intensificada com o prefixo
preposicional; portanto, a adição feita pelos tradu­
tores, «...perfeitamente...», expressa corretamente
essa intensificação. A raiz grega do vocábulo, é a
mesma que no caso de «artios», a palavra grega
anterior.
Para toda boa obra . O ministro de Deus não é
apenas um teólogo teórico. Antes, toda a sua
espiritualidade visará às boas obras, à expressão
prática de sua fé. Que homens dedicados às «boas
obras» são formados mediante o uso correto das
Sagradas Escrituras, é prova de sua inspiração, de sua
origem divina, do fato de que a Bíblia foi produzida
pelo «sopro de Deus». A doutrina gnóstica, por sua
vez, não produzia essa qualidade de homens. Mui
provavelmente isso é subentendido em II Tim. 3:17.
Por conseguinte, não basta alguém ser bom; é mister
também praticar o bem.
O estudo da Bíblia é um dos meios do
desenvolvimento espiritual. Apresento todos os meios
no artigo sobre Espiritualidade, seção VI. Os Meios
do Desenvolvimento Espiritual.
V . N íve is e T ipos de In sp lraç io
1. Em primeiro lugar, deveríamos observar que
apesar do ensino da inspiração da Bíblia poder ser
exposto com a ajuda de argumentos convincentes,
também é verdade que os homens têm acumulado os
seus dogmas em tomo desse assunto. Ao fazerem
assim, os homens têm ido muito além do que as
próprias Escrituras dizem acerca delas. E isso tem
criado problemas desnecessários. Os dogmas que
deveríamos mencionar são os seguintes: 1. O dogma
de que não há qualquer tipo de erro na Bíblia. Aquele
que estuda as Escrituras, versículo após versículo, fica
convencido de outra coisa. Há muitos erros gramati­
cais, até mesmo no Novo Testamento grego, o texto
original, especialmente no evangelho de Marcos e no
livro de Apocalipse. Ver o artigo sobre a Historicidade
dos Evangelhos, onde isso é ilustrado. Há erros
históricos no sétimo capitulo do livro de Atos, no
discurso de Estêvão, onde ele segue uma tradição
diferente daquela que figura no Antigo Testamento.
O Antigo Testamento contém algumas idéias primiti­
vas sobre Deus, que o Novo Testamento deixa de lado.
O Antigo Testamento também reflete uma filosofia de
justificação pelas obras, que o Novo Testamento
abandona totalmente, mormente nos escritos de
Paulo. Não se deve pensar que a justificação pela fé
era o ensino permanente do judaísmo. Qualquer
rabino pode mostrar que não era assim. As palavras
de Jesus são arranjadas de modo diferente, nos
diversos relatos dos evangelhos, pelo que temos de
concluir que certas conexões são artificiais. Assim,
quando os vários autores sagrados combinaram os
eventos com as declarações de Jesus, eles o estavam
fazendo apenas por conveniência literária, e não por
amor à exatidão histórica. Esse fato é amplamente
ilustrado no artigo sobre a Historicidade dos
Evangelhos. Dentro do próprio Novo Testamento
encontramos um desenvolvimento da exposição
teológica, que faz certas doutrinas tomarem-se
obsoletas, parciais, incorretas. O próprio evangelho
passa por uma fase de transição, dos evangelhos
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sinópticos para a transformação segundo a imagem de
Cristo, que já é um conceito paulino. Um juízo brutal,
inexorável e eterno, sob chamas que não se
extinguem, o que foi um conceito extraído diretamen­
te dos escritos pseudepígrafos (como em I Enoque),
cede lugar ao amor de Deus e ao conceito da
restauração final, em Efésios 1:9,10. Ver o artigo
sobre a Restauração, onde procuro demonstrar esse
fato. As antigas idéias cosmológicas dos hebreus
(ilustradas nos artigos Astronomia e Cosmogonia)
mostram-se muito incorretas, a despeito do fato de
que há referências bíblicas que as apóiam. A consulta
dos artigos referidos dá provas suficientes disso.
Os teólogos têm forçado sobre a Bíblia certas idéias
sobre a inspiração divina. A tentativa deles era de
eliminar certos erros; mas a tentativa falhou, e não
resistiu de pé, sob exame. Contudo, não nos deveria
surpreender que isso tenha sucedido. Também não
devemos defender meros dogmas humanos. A verdade
deve ser a nossa única ortodoxia.
2 . Outro dogma é aquele envolvido no ensino sobre
a inspiração que diz que Deus estagnou , e nada
mais haverá de nos revelar. O trecho de Apocalipse
22:18,19 tem sido usado como texto de prova dessa
idéia; mas os eruditos sabem que aquele trecho não
foi escrito com esse intuito. Ver a minha exposição
sobre aqueles versículos no NTI, in loc. — A Deus
cabe resolver quando e sob quais circunstâncias ele
poderá dar-nos maiores revelações, até mesmo com
outras Escrituras. Alguns têm dito que isso já tem
acontecido em tempos modernos; mas as evidências
que eles têm apresentado não são convincentes.
Contudo, teoricamente, isso poderia acontecer a
qualquer tempo escolhido pelo Senhor.
3 . O modo de revelação e insp iração também tem
sido dogmatizado. Alguns supõem que cada palavra
da Bíblia foi inspirada por meio de ditado, mas isso
resultaria na inescapável conclusão de que o Espírito
Santo foi um mau gramático e um deficiente
organizador de material! A inspiração divina ocorre
em muitos níveis, seguindo muitos métodos. O
método do ditado é apenas um desses métodos.
Ilustramos isso na seção II. A e B deste presente
artigo. Ver também seção V inteira.
4 . F ina lm en te , alguns supõem e dogmatizam que
não pode haver níveis variados de inspiração, de tal
modo que afirmam que toda a Escritura, tanto do
Antigo quanto do Novo Testamentos, são de igual
valor, autoridade e iluminação espirituais. Esse dogma
é claramente falso. Quando comparamos o Antigo
com o Novo Testamento, mesmo que queiramos
muito respeitar o Antigo Testamento, vemos clara­
mente que o Novo Testamento o ultrapassa em muitas
coisas, trazendo à luz uma compreensão mais clara
sobre muitas doutrinas. Quando confrontamos os
escritos de Paulo com os escritos de Tiago, certamente
obtemos uma visão mais clara sobre a salvação da
alma. Além disso, — cada vez — que encontramos
algum mistério paulino, temos uma declaração acerca
de alguma nova realidade, descrita sob a forma de
uma doutrina. Se assim não fora, não haveria o
envolvimento de qualquer mistério. Um mistério
neotestamentário é algum segredo desvendado, algo
trazido à tona, mas que estivera oculto até àquele
ponto. Isso posto, é óbvio que até mesmo no Novo
Testamento o espírito da revelação avança, e que
alguns escritores sagrados receberam revelações mais
profundas do que outros. — Nota-se que Tiago
continuava na sinagoga quando escreveu sua epístola,
embora ele tenha ensinado doutrinas distintamente
cristãs. Ele continuava promovendo a justificação
pela fé e pelas obras, uma antiga idéia judaica. Paulo,
entretanto, leva-nos para além dessa maneira de
pensar.
O fundo mental e espiritual das pessoas foi usado
pelo Espírito Santo em alguns trechos bíblicos,
provavelmente sem qualquer inspiração imediata,
sem qualquer êxtase, ou coisa semelhante. Em outros
casos, houve visões da mais elevada ordem, estados de
êxtase e ditado puro. Ainda em outros casos, esses
dois métodos foram combinados. Em alguns casos,
um autor sagrado simplesmente diz o que sabia, e não
devemos imaginar que, naquele momento, ele
estivesse prestando informações perfeitas, inspiradas
palavra por palavra.
M amadeira E sp ir itua l
Preparamos fórmu las de mamadeira para nossos
bebês, tudo muito perfeito, de modo que tudo quanto
eles têm a fazer é sugar. Apesar de que a verdade,
algumas vezes, chega até nós assim preparada, como
um presente de Deus, na maioria das vezes a questão
asçemelha-se mais a um campo que precisa ser
cultivado, — ou a uma mina que precisa ser
explorada mediante muito trabalho árduo. Há uma
certa infantilidade quando alguém exige uma
mamadeira de revelações perfeitas, completas, extá­
ticas. Os adultos espirituais não pensam que isso é
necessário. Deus revelou-se na natureza, nas Escritu­
ras e na pessoa de Jesus Cristo. Ele tem contado com
Seus instrumentos, o que sucede até os nossos
próprios dias. Muitas e grandiosas verdades têm sido
transmitidas a nós mediante a inspiração e a
revelação. Basta-nos saber disso, seguindo aquilo que
nos foi dado. Também é verdade que sabemos mais
do que aquilo que praticamos. A espiritualidade
consiste, em parte, em saber como pôr em prática
aquilo que tivermos aprendido. As Escrituras
oferecem-nos uma orientação para o conhecimento e a
prática. E também há outras autoridades. Ver o
artigo sobre a Autoridade. As Escrituras Sagradas,
entretanto, são o nosso guia principal. Não prestamos
a Deus qualquer favor quando dogmatizamos alguma
doutrina, ultrapassando assim o que as próprias
Escrituras dizem e requerem. Também não prestamos
a Deus qualquer favor quando negligenciamos muitas
e grandes verdades que a Bíblia nos ensina. Em
última análise, não nos será perguntado no que
acreditávamos, e, sim, o que fizemos com aquilo em
que acreditávamos. Quanto de nossas crenças temos
posto em prática? Essa é a questão crucial.
Aceita-se universalmente entre os cristãos que o
Novo Testamento encerra uma revelação que ultra­
passa à do Antigo. E, por igual modo, é óbvio que
certas porções do Novo Testamento são mais
avançadas que outras. Porém, por alguma razão,
muitos intérpretes não querem confessar essa
circunstância, quanto ao próprio Novo Testamento. A
expressão do evangelho, na epístola de Tiago, por
exemplo, é rudimentar e, em certo sentido, errônea,
embora precisemos qualificar essa declaração. O
autor refuta ali a doutrina paulina da justificação pela
fé, no seu segundo capítulo, de acordo com o ponto de
vista legalista cristão refletido, por exemplo, no
décimo quinto capítulo do livro de Atos. Apesar
desses defeitos, a epistola de Tiago foi incorporada no
cânon cristão. Isso não significa, contudo, que possa
ser comparada, quanto à profundeza, com o grupo de
epístolas paulinas. Além disso, dentro dos próprios
escritos de Paulo, encontramos diversos níveis de
revelação, e os níveis mais profundos são expressos
como mistérios, que ultrapassam a tudo quanto se
sabia até então. Quando Paulo fala em revelar algum
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mistério (como em Efésios 1:9,10 e I Coríntios 15:51),
ele estava dizendo que, até aquele tempo, o assunto
que exprimia estava oculto nos conselhos divinos. Se
isso não fosse assim, não teríamos um mistério, ou
seja, um segredo de Deus que ali naquele instante, foi
dado a conhecer. Não posso concordar com os
hiperdispensacionalistas que dizem que somente as
epistolas da prisão são autoritárias para formação da
doutrina cristã. Essa é uma posição extrema e
absurda. No entanto, também é verdade que as
epístolas da prisão têm certas doutrinas, sobretudo
acerca da Igreja, que têm uma visão mais ampla do
que o resto do Novo Testamento. Uma das mais
importantes doutrinas que aparecem nessa porção
mais avançada da revelação neotestamentária diz
respeito ao «mistério da vontade de Deus», de
conformidade com a cuja vontade ele fará todas as
coisas unificarem-se em tomo de Cristo, através da
restauração geral (que vide — ver Efé. 1:9,10). As
implicações dessa doutrina são vastíssimas, e certa­
mente vêem além de qualquer coisa que fora dito
antes sobre o destino final do homem, no que diz
respeito ao julgamento divino. Ê um erro tentar
anular um mistério por algo que já se conhece. Os
mistérios não somente ultrapassam, mas também
chegam a anular doutrinas anteriores, da mesma
maneira que Cristo, em seu grande sacrifício único,
anulou todo o sistema de holocaustos do Antigo
Testamento.
5. Tipo« de R evelação e Insp iração . Já pudemos
acompanhar certa explicação a esse respeito. Agora,
sumariando, dizemos o seguinte:
a. A inspiração pode ser extática, ultapassando o
depósito de conhecimentos cerebrais do autor, e
entrando em novas áreas de pensamento e compreen­
são. O autor revela então a sua revelação, em estado
de transe, ou seja, em um estado alterado da
consciência. Nesses casos, bem podemos pensar na
teoria do ditado; mas esse modo é limitado a somente
certas porções dos livros de certos autores sagrados.
b. Cambando para o oposto extremo, a inspiração
pode ser dada em um estado constante de iluminação,
que se desenvolve juntamente com a espiritualidade
pessoal do autor. Um homem santificado, iluminado,
que está crescendo no conhecimento espiritual, tem
algo a dizer inteiramente à parte de qualquer estado
de transe. Tal homem já acumulou conhecimentos e
discernimentos que o capacitam a escrever um livro
iluminador, onde diz muitas coisas úteis, fruto de sua
busca espiritual. Os livros devem ser julgados dignos
de serem incluídos entre os livros sagrados em face da
sabedoria que exibem, tomando-se assim parte de um
cânon sagrado, embora não tenha havido qualquer
experiência imediata e especial de revelação divina.
Um notável exemplo disso, no Antigo Testamento, é o
livro de Eclesiastes, — que, embora contenha alguns
pensamentos duvidosos (segundo alguns opinam), por
causa de certas passagens e declarações excelentes, foi
finalmente incluído no cânon veterotestamentário. E,
no Novo Testamento, temos o caso da epístola de
Tiago, que poderíamos descrever do mesmo modo,
baseado como foi na vivência diária do autor sagrado,
o que faz de seu livro uma obra acentuadamente
prática, e bem pouco teórica. Embora o seu segundo
capítulo sempre tenha deixado vexados a muitos da
Igreja cristã, contém excelentes trechos que a Igreja
nunca quis perder. Assim, apesar de sua visão do
evangelho ser bastante rudimentar, o livro foi incluído
no cânon do Novo Testamento. Todavia, a epístola
reflete aquilo que se poderia esperar da parte de um
rabino, quando falava em uma sinagoga, em qualquer
dia de sábado, mesmo porque pertence à época em
que a Igreja ainda não se separara inteiramente do
judaísmo, conforme se deu depois da destruição do
templo de Jerusalém. Em face de sua própria
natureza, essa epístola de Tiago não exigiu qualquer
revelação especial e imediata para ser escrita.
c. As obras históricas (os evangelhos e o livro de
Atos) são exatamente isso, narrativas sobre os
primórdios cristãos, incluindo dados das vidas de
Jesus e dos apóstolos. Supomos que, pelo menos em
sua maior parte, não houve qualquer necessidade de
revelações especiais e imediatas. Os autores simples­
mente foram levados pelo Espírito de Deus a escrever
suas composições, por serem testemunhas de grandes
e poderosos acontecimentos, sobre os quais a
humanidade precisava tomar conhecimento. Nesses
casos, a inspiração consiste mais na orientação
imprimida pelo Espírito para registrar coisas impor­
tantes e não na revelação de verdades novas, de
maneiras específicas. Marcos registrou a sua obra
com vários erros gramaticais, sobretudo de sintaxe;
mas, por haver registrado com fidelidade informes
sobre a vida de Jesus, a mensagem foi transmitida
com grande poder, apesar de algumas deficiências
literárias pessoais. Mateus e Lucas adicionaram a isso
declarações feitas por Jesus, não havendo qualquer
necessidade de inspiração extática para tanto. Tudo
quanto precisaram fazer foi registrar fielmente o que
as tradições orais (e algumas escritas) já haviam
provido para eles seguirem. As declarações do Senhor
comunicam profundo sentido exatamente pelo fato de
terem sido fielmente registradas. Não houve qualquer
necessidade de segundas revelações para aumentar o
valor desses registros.
d. A doutrina da inspiração requer que tenhamos fé
de que o Espírito Santo influenciou o processo da
formação do cânon, e que ele controlou todo o
processo. Porém, ele pôs as mãos sobre a questão em
diferentes sentidos e níveis, e usualmente usou
instrumentos humanos de tal maneira que não
ultrapassou às qualidades humanas dos autores, com
seus poderes e deficiências. Aquela teoria de
inspiração que insiste que houve somente o fenômeno
do ditado é apenas um dogma humano que, quando
investigado, mostra-se falso. Porém, o fenômeno do
ditado foi uma das maneiras pelas quais o Espírito
Santo usou homens para a produção de certos trechos
das Sagradas Escrituras. Mas outros modos foram
usados, segundo já sugerimos. Qual vantagem se
obtém com a insistência dogmática de que o Espírito
Santo sempre limitou-se a usar somente o método do
ditado, dentro do fenômeno da inspiração? Ne­
nhuma. O que importa é entender que o produto final
é um gu ia fidedigno para a vida e a prática cristãs.
Esse resultado é maior do que qualquer expressão
isolada do fenômeno, nas vidas dos homens. Com isso
damos a entender que nenhum ser humano jamais
seguiu essa orientação tão completamente quanto
pode ser feito. Ninguém viveu completamente à altura
desse admirável fenômeno. Isso sempre nos convida a
uma espiritualidade superior, de tal modo que,
quanto melhor procurarmos aplicar esses princípios
às nossas vidas, mais excelente espiritualidade
haveremos de desenvolver.
e. O estado místico, não-verbal. A revelação pode
ultrapassar as categorias da intelecção humana. Ver
uma declaração sobre este tipo de inspiração em seção
II A, segundo parágrafo, que começa com as
palavras Observações Preliminares: Os Estados
Místicos e a Inspiração Verbal..
B ib liogra fia . AM B BART C IB ID NTI ORE Z
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ESCRITURAS E AS TRADIÇÕES
Ver o artigo separado sobre T rad lç io . As igrejas
Católica Romana, Oriental Ortodoxa e Anglicana
respeitam as tradições como autoritárias. Johann
Maier Eck forçou Lutero a adm itir que ele não
aceitava os escritos dos pais da Igreja e as tradições
como autoritárias (sem erro); e foi daí que emergiu o
grito de guerra protestante: «As Escrituras somente!»
Esse lema parece nobre, mas perde de vista um ponto
importante: Tradição é interpretação. Alguém precisa
interpretar as Escrituras, e então dizer: «Isto é o que
esta passagem significa». Isso cria um problema de
difícil solução. Uma das soluções é aquela imposta de
cima para baixo, como faz, por exemplo, a Igreja
Católica Romana. Esta tem a vantagem de emitir uma
voz mais ou menos coerente; mas a desvantagem é que
essa coerência acaba sendo em tomo de idéias
antibíblicas. Por outro lado, quando a interpretação
fica ao sabor de cada indivíduo, como no protestan­
tismo, o resultado inevitável é a fragmentação. A
verdade da questão é que a revelação de Deus precisa
ser iluminada pelo Espírito, para que seja correta­
mente entendida; e o próprio intérprete precisa
crescer, se tiver de entender as verdades mais
profundas, e isso não depende somente de cada
indivíduo, mas da soberana vontade do Senhor. Em
outras palavras, o verdadeiro intérprete das Escrituras
é o Espírito Santo, e não o homem, quer coletiva, quer
individualmente.
Cada denominação, queira ela admiti-lo ou não,
torna-se uma tradição organizada em tomo de uma
série de interpretações. Portanto, aquilo que foi
despejado pela porta da frente, reentra pela porta dos
fundos — e a tradição torna-se autoritária, por meio
da interpretação, a despeito dos altos protestos em
contrário, por aqueles cujo lema é: «As Escrituras
somente!» Assim, o fato é que não podemos depender
somente de uma autoridade. A verdade é vastíssima e
a autoridade precisa ser múltipla. Ver o artigo geral
sobre a Autoridade. quanto as minhas idéias sobre a
questão. Ainda uma outra verdade, que não é levada
em conta por aqueles que defendem as tradições, é
que nenhuma autoridade é perfeita, sem erro e final.
A verdade simplesmente não é assim. Antes, é uma
inquirição eterna; e, nessa inquirição, ainda havere­
mos de sofrer muitas surpresas, sem dúvida.
Há dois extremos que precisam ser evitados: aquele
que aceita as tradições, sem cotejá-las com a Bíblia, e
acaba confiando cegamente nas tradições; e aquele
que repele toda tradição, até mesmo aquela que
concorda com a Bíblia, termina criando inúmeras
teologias e cai no subjetivismo.
ESCRITURAS HERMÉTICAS
Uma coletânea de escritos gregos e latinos,
representando uma nobre filosofia religiosa do
período helenista. Fundia o pensamento platônico e
estóico com idéias orientais. Os escritos em foco
foram atribuídos a Hermes Trismegistus, nome dado
ao deus egípcio Thoth. O corpo principal desse
material é conhecido como Corpus Hermeticum ou
Hermética. Data dos séculos II ou III D .C.
1. O Título. O título dessa literatura, conforme já
adiantamos, deriva-se do nome de Hermes Trismegis­
tus, ou seja, Hermes Três Vezes Grande. O
mensageiro dos deuses, Hermes, era identificado com
o deus egípcio Thoth. 2. Origem e Carater. Ê
provável que esse material tenha sido produzido no
Egito, embora escrito em grego, demonstrando forte
sincretismo helenista. Presumivelmente, Hermes
revelou segredos atinentes à vida humana, à conduta e
à salvação dos homens. Essa literatura mescla idéias
neoplatônicas (ver sobre o Neoplatonismo), estóicas
(ver sobre Escolas Filosóficas do Novo Testamento),
idéias de Filo, do gnosticismo (que vede) e elementos
do evangelho de João, com alguns pontos de
contraste, além de elementos do Antigo Testamento.
O material foi apresentado sob a forma de diálogos,
discursos, epístolas e declarações. Há dezoito obras
principais, artificialmente reconstituídas com base em
fragmentos, algumas das quais encontram-se na
biblioteca gnóstica de Chenoboskion (o texto de Nag
Hammadi), acerca desta biblioteca temos oferecido
um artigo distinto.
3. Obras Mais Conhecidas. O tratado bem mais
conhecido desse material todo é oPoimandres. O livro
de Asclépio, escrito em latim, mostra dependência a
essa obra. O vocábulo Pomandres pode significar algo
como Pastor de Homens, ou então, conforme alguns
têm sugerido, «Conhecimento do Deus-Sol». Seja
como for, o nome representa um ser espiritual que
trouxe as informações contidas naqueles escritos. Ali
temos um relato sobre a origem do mundo, sobre a
queda do homem e sobre a sua restauração, por meio
do conhecimento, tudo segundo moldes gnósticos.
Embora existam empréstimos extraídos da narrativa
de Gênesis, segundo a Septuaginta, a cosmogonia
envolvida é bastante diferente. Temos ali as sucessivas
gerações de seres intermediários, incluindo a Luz
(identificada com a Nous, ou mente), o Logos (o Filho
de Deus e demiurgo, que criou o mundo material).
O homem, anteriormente um ser imortal, tornou-se
mortal por motivo do seu desejo; mas agora, pode ser
restaurado por meio da gnosis, ou «conhecimento». A
alma atravessa muitas esferas, até chegar à deidade.
Essa restauração é ali denominada regeneração. A
alma passa por um drama sagrado de purificação e de
transformação metafísica, até que, finalmente, vem a
descansar em Deus.
4. A Ênfase. Outras obras da mesma coletânea,
embora menos coerentes, incorporam os temas
centrais do corpo mortal como uma maldição, a
necessidade de purificação e o processo regenerador,
por meio do conhecimento. Hinos fervorosos e a ética
devocional assinalam algumas dessas obras, o que
lhes empresta o caráter de literatura grandiosa. Há
em todas elas uma certa piedade mística, de mistura
com a filosofia comum estóica e platônica.
5. Relações com o Novo Testamento. Já pudemos
observar de que maneira essa literatura alicerça-se
sobre o Gênesis do Antigo Testamento, fazendo
empréstimos ou apresentando paralelos. O Logos,
nesses escritos, é cósmico, e também é uma atividade
da alma, mas não um ser pessoal. A idéia do
renascimento faz-se presente; mas não nos moldes
normais do Novo Testamento. «Ninguém pode ser
salvo antes do renascimento» (Tratado 13:1). Porém,
esse renascimento é o longo drama da alma, em sua
jornada de volta à divindade. Idéias joaninas de vida e
morte, de luz e trevas, de crença e de testemunho,
encontram-se ali, pelo que talvez tenha havido uma
influência direta do Novo Testamento nessa obra,
embora isso não possa ser demonstrado de maneira
absoluta. A Hermética surgiu depois do Novo
Testamento, mas pode ter-se derivado de tradições
antigas, algumas das quais, pelo menos, anteriores ao
Novo Testamento. Os pontos de vista são diferentes,
ainda que no vocabulário haja alguns paralelismos. O
pecado dever-se-ia à ignorância e aos desejos, devendo
ser gradualmente^ eliminado mediante um longo
período de purificação, fazendo contraste com a
radical operação efetuada pelo Espírito Santo, que
aparece na conversão e na santificação neotestamen-
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tárias. A salvação envolve a deificação, um conceito
do Novo Testamento, embora quase não ouvido no
seio da Igreja evangélica e limitado a alguns poucos
trechos bíblicos, como Colossenses 2:10 e II Ped. 1:4.
Em suma, podemos criticar esse material hermético
da mesma maneira que criticamos os escritos
gnósticos. Há alguns pontos paralelos com o Novo
Testamento, quanto a alguns conceitos fundamentais,
mas que, no entanto, recebem um modus operandi
diferente do que se vê no Novo Testamento, e aos
quais são adicionadas tradições místicas, neoplatôni-
cas e gnósticas. (C ND NOK Z)
ESCRIVÃO DA CIDADE
No grego grammateús, palavra usada por sessenta
e uma vezes, apenas por quatro vezes no livro de Atos,
por uma vez em João, por uma vez em I Coríntios, e
por cinqüenta e cinco vezes nos evangelhos sinópticos.
Essa palavra usualmente é traduzida por «escriba».
Mas, em Atos 19:35, lemos: «O escrivão da cidade,
tendo apaziguado o povo, disse...» Na linguagem
secular, um grammateús era um escrivão, que
registrava e guardava os documentos e arquivos de
uma cidade. Seu ofício incluía a redação de decretos
oficiais, para então lê-los nas assembléias públicas.
Foi o escrivão da cidade de Éfeso, nessa passagem do
livro de Atos, que tentou e conseguiu apaziguar a
multidão agitada, quando Demétrio provocou um
grande distúrbio popular. Na Ãsia Menor, sob o
governo romano, os escrivães tinham o direito de
presidir às reuniões públicas e de submeter as
questões debatidas à solução pelo voto. Inscrições
descobertas pelos arqueólogos ilustram bem essas
questões. Um escrivão era uma espécie de secretário
de estado. Os nomes de alguns desses oficiais
aparecem em moedas e inscrições, o que demonstra
que alguns deles foram figuras de considerável
influência. Alguns deles também estavam encarrega­
dos do tesouro da cidade. Com base em evidências
arqueológicas, algumas delas provenientes de inscri­
ções descobertas em Éfeso, sabemos que esse oficial
também atuava como uma espécie de prefeito,
embora se ocupasse de funções que, hoje em dia, são
entregues a outros oficiais. Como é óbvio, os deveres
dos escrivães variavam de cidade para cidade, de
conformidade com os costumes locais.
ESCRUPULOSIDADE
A palavra latina •crupu los significa «escrúpulo»,
alguma dúvida ou incerteza acerca de qualquer
questão moral. A base da palavra é o termo scrupus,
«pedra afiada». As pessoas escrupulosas, por assim
dizer, têm pedras afiadas em sua consciência, o que as
proíbe de agirem de certos modos. Pode-se comparar
isso com Paulo, antes de sua conversão, que vinha
escoiceando contra os aguilhões, enquanto perseguia
os cristãos (Atos 9:5). Pessoas extremamente
conscienciosas têm aguilhões que as ferem na mente.
A escrupulosidade pode ser positiva ou negativa. Se
está alicerçada sobre princípios verdadeiros, em que o
Espírito guia a consciência por meio das Escrituras,
então temos uma escrupulosidade positiva. Mas, se
estiver fundamentada sobre preferências pessoais
exageradas e patológicas, então assume a forma de
ascetismo (que vede), o que já é uma atitude negativa.
Neste último caso, as alegrias da vida são esmagadas e
a pessoa toma-se negativa diante de tudo. Tais
pessoas geralmente argumentam em tomo de coisas
triviais, não se distinguindo muito dos fariseus, que
davam tão estrita atenção a coisas minúsculas da lei,
mas esqueciam-se das questões realmente importan­
tes, como a retidão e a misericórdia. São aqueles que
«coam o mosquito, mas engolem o camelo», no dizer
do Senhor Jesus. A infância espiritual é uma das
causas dessa excessiva escrupulosidade, embora não
seja a única causa, e talvez nem a mais importante.
A moderação é o princípio que se aplica à questão
inteira, sendo a melhor diretriz em todas as ações
éticas. O décimo quarto capítulo de Romanos alude a
indivíduos superescrupulosos, que estavam pertur­
bando a Igreja primitiva, tentando forçar sobre os
cristãos antigas e ultrapassadas idéias judaicas, além
de ritos e cerimônias. O segundo capítulo da epístola
aos Colossenses mostra-nos como os gnósticos (da
variedade ascética) costumavam inventar muitos
escrúpulos desnecessários. Não obstante, em nossos
dias, vê-se na Igreja moderna muito mais lassidão do
que escrupulosidade. A lassidão é pior do que a
escrupulosidade, mas isso não empresta à escrupulosi­
dade qualquer qualidade poshiva. Um interessante
trecho para servir de guia de meditação dos crentes, a
esse respeito, é o de I Coríntios 10:23-33. Destacamos,
nessa conexão, o vs. 29: «Pois por cjue há de ser
julgada a minha liberdade pela consciência alheia?»
ESCRUTÍNIO
Esse vocábulo português vem do latim acrutiniam ,
de scrutari, «examinar», «pesquisar», «verificar». Na
linguagem eclesiástica tem sido usado em vários
sentidos, a saber:
1. O exame feito quanto às crenças daqueles que
haverão de receber o batismo cristão, com vistas a
descobrir a natureza e a qualidade de sua fé, bem
como se já estão preparados ou não para o
discipulado.
2. O exame de um candidato que está prestes a ser
ordenado ao ministério cristão, em qualquer de suas
capacidades.
3. Uma forma de eleição eclesiástica, por meio de
voto escrito ou por meio de pronunciamento verbal do
nome escolhido, diante, exclusivamente, dos escruti-
nadores. A primeira dessas formas de escrutínio é
empregada na eleição dos papas. Desde o ano de
1139, essa eleição vem sendo feita pelos cardeais,
requerendo-se dois terços do voto da maioria para que
alguém seja escolhido papa. A fim de preservar o
sigilo da votação, os votos são queimados, depois de
contados.
ESCUDO
Ver o artigo sobre Armas, Armadura.
No hebraico, magen, «escudo», palavra que aparece
por sessenta vezes (por exemplo: II Sam. 22:31; I Crô.
5:18; IlCrÔ. 23:9; Jó 15:26; Sal. 18:2,32; Can. 4:4; Jer.
46:3). Tsinnah, «escudo grande», palavra que figura
por vinte vezes (por exemplo: Sal. 32:2; Eze. 23:24;
39:9). Socherah, «escudo», palavra que ocorre por
somente uma vez, em Sal. 91:4. Shelet, «escudo»,
palavra que aparece por sete vezes: II Sam. 8:7; II
Reis 11:10; I Crô. 18:7; II Crô. 23:9; Can. 4:4; Jer.
51:11; Eze. 27:11. No grego temos thuréos, «escudo
grande», em Efé. 6:16.
Salomão fez escudos de ouro, de elevado valor, I
Reis 10:16,17; II Crô. 9:15,16. Os escudos usualmen­
te eram feitos de bronze, embora também os houvesse
de couro, bem mais leves. O escudo era um aparato
usado para aparar as flechas lançadas pelo inimigo,
os golpes de lança e de espada. Era segurado com a
mão esquerda , deixando a mão d ire ita livre p a ra
brandir a espada, ou alguma outra arma ofensiva. Os
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escudos conqu is tados do in im igo com freqüênc ia
eram triunfalmente exibidos. A torre de Davi contava
com cerca de mil desses escudos, que ele exibia (Can.
4:5). Foi preciso morrer muita gente, para que isso se
tornasse possível! Nossa versão portuguesa procura
fazer alguma distinção entre os escudos, falando em
paveses e escudos (por exemplo, II Crô. 23:9) mas essa
dup la d is tinção é insu fic ien te . Salomão tinha
duzentos paveses e trezentos escudos (menores que
aqueles) feitos para serem pendurados na casa da
floresta do Líbano, provavelmente para serem usados
pelos homens de sua guarda pessoal. Sisaque levou-os
p a ra o Eg ito , e Reoboão m andou fazer ou tros , de
bronze, a fim de substituí-los.
Usos Metafóricos. O Senhor, que nos protege em
todas as nossas situações, é o nosso escudo (Sal. 91:4).
A verdade é assim sim bo lizada . Em Efésios 6:16 ,
lemos sobre o escudo da fé, m ed ian te o qua l são
apagados os dardos inflamados do mal. (ID S)
ESCURIDÃO , METÁFORA DA
Ver Trevas, M etáfora das .
ESCURIDÃO SOBRENATURAL
Mat. 27:45: E, desde a hora sexta, houve trevas
sobre toda a terra, até a hora nona.
Desde a hora sexta até a hora nona houve trevas.
Mateus emprega designações judaicas da passagem
do tempo. As trevas tiveram início ao meio dia e se
prolongaram até às 15:00 horas. A passagem de Mar.
15:25 diz-nos que a crucificação começou na terceira
hora, maneira judaica de aludir às 9:00 horas da
manhã. (Ver João 19:14 para uma discussão sobre o
problema de harmonia em relação à hora da
crucificação). O evangelho apócrifo de Pedro diz:
«Era meio-dia, e as trevas se apossaram da Judéia
inteira». Por conseguinte, poderíamos compreender
que «toda a terra» se refere a um fenômeno local, e
não ao «mundo inteiro». O trecho de Luc. 23:45 pode
indicar um eclipse do sol; mas não é necessário que se
compreenda o versículo desse modo. Sabemos que um
eclipse era algo astronomicamente impossível durante
a lua cheia do período da páscoa; e, além disso,
nenhum eclipse ter-se-ia prolongado por três horas.
Os evangelistas, sem a menor dúvida, estavam
pensando em um grande milagre. Todavia, tem
havido diversos estranhos períodos de trevas durante o
dia. A terra está cruzando o espaço à velocidade de
cerca de trinta mil quilômetros por hora; mas de
forma alguma o espaço é uma expansão vazia. Bilhões
de minúsculas partículas são varridas para a
atmosfera da terra diariamente. Existem massas de
poeira e de gases, as quais, evidentemente, são
capazes de, ocasionalmente, bloquear os raios do sol.
A 26 de abril de 1884, em Preston, na Inglaterra,
segundo está registrado, houve trevas dramáticas em
pleno meio-dia. O céu simplesmente se escureceu
como se uma gigantesca cortina houvesse sido
baixada. As pessoas não enxergavam, a ponto de não
poderem andar nas ruas. Algumas pessoas pensaram
que se tratasse do fim do mundo; os devotos
puseram-se a orar. Mas a escuridão desapareceu tão
subitamente como começou. Em Aitkin, no estado de
Minnessota, nos Estados Unidos da América, a 2 de
abril de 1889, aconteceu a mesma coisa, como
também já acontecera a 19 de março de 1886, em
Oshkosh, estado de Wisconsin, no mesmo país. Ali, a
escuridão, negra como carvão, perdurou apenas dez
minutos. Outras cidades, mais a oeste, também viram
o fenômeno. Em setembro de 1950, grande parte dos
Estados Unidos da América presenciou um estranho
sol azul, que parecia estar filtrado por um espesso
filtro. Dois dias mais tarde, na Escócia e na Inglaterra
houve o mesmo fenômeno. Mais ou menos nesse
mesmo tempo, a Dinamarca também deu noticias
sobre fato idêntico em seu território. Portanto, essas
coisas realmente acontecem. (Informações extraídas
do livro Stranger than Science, Frank Edwards, cap.
24). Por conseguinte, é provável que, ao tempo da
crucificação de Jesus, mediante providência de Deus,
o firmamento simplesmente se tivesse obscurecido,
evidentemente por causa de algum fenômeno astronô­
mico ainda desconhecido, e não devido a um eclipse
do sol. Quando da crucificação de Jesus, a natureza
mostrou seu desprazer com o que os homens faziam.
Os cristãos primitivos apelavam para a declaração de
Flegon, cronista que viveu ao tempo do imperador
Adriano, que apoiava a realidade dessa ocorrência.
Eusébio cita essas palavras (data, quarto ano da 202a
olimpíada): «Ocorreu o maior escurecimento do sol de
que já se teve notícia; tomou-se noite ao meio-dia, de
forma que as estrelas brilharam no firmamento. Um
terremoto gigantesco na Bitínia, destruiu parte de
Nicéia». Essa mesma passagem foi citada por Júlio
Africano(222 D .C.), em Syncellus’sCAro/i. 257, Ven.
322. (Entretanto, alguns acham que ele aludiu
tão-somente a um eclipse do sol). Assim sendo, vemos
que o falecimento do Senhor Jesus foi acompanhado
por uma extraordinária ocorrência neste mundo
físico. Era como se a natureza física protestasse
contra os maus desígnios dos homens. «No momento
em que Cristo, o Príncipe da criação, princípio da
vida da humanidade e do mundo, expirou, todo o
mundo físico se convulsionou também». (Comentário
de Lang, in loc.). Assim também, quando Cristo
nasceu, uma grande luz brilhou ao redor dos pastores,
e a noite tomou-se como o dia. Quando Cristo
morreu, o sol foi encoberto e o dia transformou-se em
noite. Suidas relata que Dionísio, o Aeropagita (nessa
época ainda pagão) exclamou, ao observar esse
fenômeno: «Ou Deus está sofrendo, e o mundo
simpatiza com ele, ou então o mundo está se
precipitando para a destruição». Pelo menos as trevas
cerraram as bocas dos escamecedores.
Deve-se observar que embora os primitivos
escritores cristãos, tais como Tertuliano e Orígenes,
tivessem citado autores pagãos em apoio às narrativas
dos evangelhos, muito se tem escrito mais recente­
mente para mostrar que esse material foi mal citado e
mal compreendido. Não obstante, o fato real do
escurecimento parece ter sido perfeitamente certo.
Os mss Aleph (1), 248 e a versão latina 1 omitem as
palavras sobre toda a terra. Todavia, a evidência
uniforme, dada pelos mss, favorece o texto familiar, e
nenhuma das traduções utilizadas para efeito de
comparação neste artigo, omite essas palavras.
ESCUTAR
Jó indagou: «Porventura o ouvido não submete à
prova as palavras, como o paladar prova as comidas?»
(Jó 12:11). Está em pauta o entendimento espiritual,
simbolizado pelo sentido da audição. Lemos que,
diante de certas atividades extraordinárias de Deus,
os ouvidos dos que ouvem falar sobre elas ficam
tinindo (I Sam. 3:11). Há revelações divinas que são
feitas «aos ouvidos» dos profetas, conforme se vê em
Isa. 22:14. As pessoas que dão ouvidos à mensagem
divina, passando a agir de conformidade com ela,
segundo disse Jesus, têm ouvidos bem-aventurados.
Ver Mat. 13:16. Em contraste, aqueles que não
querem dar ouvidos, ou seja, que não querem
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obedecer, são dotados de ouvidos «incircuncisos» (Jer.
6:10). O idioma hebraico não tem um verbo especifico
para a idéia de obedecer, pelo que usava o verbo
«ouvir» com esse significado.
A tradição hebraica fala sobre o Bath Kol ou Bath
Qql, de acordo com o que, ao que se presume, uma
voz audível, vinda do céu, era ouvida pelos profetas, a
fim de comunicar-lhes alguma mensagem. Oferece­
mos um artigo separado sobre essa questão, onde há
menção aos incidentes bíblicos do fenômeno. Tal
experiência pode ter sido uma experiência inteiramen­
te mística, ouvida pela percepção intuitiva. De fato,
as experiências místicas são uma maneira especial de
se ouvir a Deus, aprendendo-se assim sobre mistérios
profundos. Ver sobre o Misticismo.
O A to de Ouvir e o Evangelho. Como alguém
poderia aceitar a mensagem cristã, antes de ouvi-la?
E como poderia alguém ouvir, antes que alguém
pregasse? Essas são perguntas feitas por Paulo, a fim
de mostrar a necessidade de ser anunciada a
mensagem do evangelho. Ver Rom. 10:14.
ESDRAS (A PESSOA )
O nome «Esdras» é abreviação do nome hebraico
Azarias, que significa «ajuda». Esse é o nome de três
personagens do Antigo Testamento, uma das quais é
a mais importante das três e a mais bem conhecida, a
saber:
1. Um descendente de Judá e pai de vários filhos.
No entanto, não é dito o nome de seu pai. Em nossa
versão portuguesa, o seu nome tem a forma de Ezra (I
Crô. 4:17). Era da linhagem de Calebe. Não há
certeza quanto à data em que viveu.
2. O chefe de um dos vinte e dois turnos
sacerdotais, que retornou do cativeiro babilónico com
Zorobabel e Josué (Nee. 12:1), em cerca de 536 A.C.
Seu filho, Mesulão, era o chefe de sua família no
tempo do sumo sacerdote, Joiaquim (Nee. 12:15). No
vs. 33 do mesmo capitulo, aprendemos que ele era um
dos líderes da primeira divisão que circundou as
muralhas de Jerusalém, quando as mesmas haviam
sido reconstruídas, em cerca de 445 A.C.
3. Esdras, do Livro de Esdras. Um sacerdote
hebreu do período persa acamenida, que residia na
Babilônia. Liderou a segunda expedição de judeus
que retorrtou do cativeiro babilónico (que vede).
Aparentemente, foi o autor do livro bíblico de Esdras.
Nos últimos quatro capitulos daquele livro, ele fala na
primeira pessoa do singular.
a. Família. Ele era descendente de Finéias, que foi
neto de Aarão(Esd. 7:1-5). Era filho de Seraias, que
era neto de Hilquias, sumo sacerdote durante o
reinado de Josias. O trecho de Esd. 7:6,7 chama-o de
«escriba»; e o vs. 12 intitüla-o tanto «sacerdote»
quanto «escriba».
b. Seu Ofício. O seu titulo de «escriba» pode
significar que ele era secretário oficial na corte persa,
tendo servido na posição mais tarde chamada exilarca
(rish galutha), ou seja, uma espécie de conselheiro do
rei, em questões pertinentes aos judeus cativos. Ver
Nee. 11:24. Seja como for, no tocante às questões
judaicas, era escriba e sacerdote da linhagem de
Aarão, o que significa que se encontrava em posição
de assumir a liderança, ajudando a fazer o povo de
Israel voltar à sua terra.
c. História. Nada se sabe sobre o começo de sua
vida. Sabemos somente o que ele fez, em um
momento critico da história de Israel. O trecho de
Esd. 7:10 alude à sua espiritualidade e às suas
qualificações para realizar a tarefa. Encontramo-lo
entre os exilados que viviam na Babilônia. Quanto ao
pano de fundo histórico a esse respeito, ver o artigo
sobre o Livro de Esdras, segunda seção. Sentiu-se
impelido a ajudar seu povo a voltar à Palestina, e
assim solicitou do monarca persa a permissão para
tanto. E foi comissionado pelo rei parà efetuar essa
missão. Isso envolvia a propagação da lei mosaica e a
organização de tribunais para pô-la em execução. Seu
protetor real foi o rei Artaxerxes, cuja identidade tem
sido debatida pelos estudiosos. Os detalhes concer­
nentes às suas relações com Neemais e a cronologia
envolvida também são questões debatidas.
O texto bíblico faz Esdras e Neemias serem
contemporâneos; mas alguns estudiosos têm emenda­
do o texto, com o resultado de que as atividades de
Esdras teriam ocorrido por volta de 432 A.C., entre a
primeira e a segunda administrações de Neemias.
Alguns pensam que Esdras chegou na Palestina antes
de Neemias, em 458 A .C.; mas essa opinião parece
menos provável. A história de Esdras encontra-se,
principalmente, no livro de Esdras; mas sua
seqüência foi prejudicada e parte da narrativa foi
deslocada para o livro de Neemias. A ordem
apropriada da narrativa, cronologicamente falando,
está sujeita a dúvidas; mas os eruditos têm-na
reconstruído como segue: Esd. 7:1 — 8:36; Nee.
7:73b — 8:18; Esd. 9:1 — 10:44; Nee. 9:1-5.
Tem sido sugerido que o rei Artaxerxes do livro de
Esdras foi o primeiro monarca persa a ter esse nome.
Nesse caso, a data da chegada de Esdras na Palestina
poderia ser fixada em cerca de 458 A .C. Porém, é
possível que ele tenha sido o segundo dos reis persas a
exibir esse titulo, em cujo caso, a data dessa chegada
seria tão tarde quanto 397 A.C. Os textos usados em
apoio a essa data posterior, sob Artaxerxes II, são
Esd. 9:9 (a muralha já estava construída); 10:1 (uma
grande multidão de judeus havia voltado, o que
discorda do pequeno grupo sob as ordens de Esdras);
10:6 (Joanã é mencionado como contemporâneo de
Esdras; e os papiros elefantinos falam de um homem
com esse nome como o sumo sacerdote judeu, em 408
A.C.). Todavia, o Joanã de Esd. 10:6 e o Joanã dos
papiros elefantinos podem não ter sido o mesmo
homem. Essa disputa ainda não ficou resolvida, mas a
data mais antiga é a que pode ser mais facilmente
defendida. Seja como for, Esdras liderou um grupo de
judeus de volta à Palestina, totalizando cerca de mil
setecentas e cinqüenta e quatro pessoas (Esd. 8); e os
eruditos pensam que esse grupo fazia parte do grupo
mencionado no sétimo capítulo do livro de Neemias.
Esdras também levou consigo uma grande oferta
voluntária em ouro, prata e vasos de prata, para cujo
fundo haviam contribuído outros judeus, o rei da
Pérsia e seus conselheiros. Esdras também tinha a
permissão de valer-se do tesouro real na Palestina,
sempre que para isso houvesse necessidade. Também
tinha a autoridade para nomear magistrados e juizes
na Judéia; bem como para impor a sua própria
liderança (Esd. 7:11-28). Suas credenciais foram
endossadas pelos sete principais membros da corte
real da Pérsia (Esd. 7:14).
O grupo reuniu-se às margens do rio Aava, onde
habitaram em tendas pelo espaço de três dias. Dali,
partiram para Jerusalém. Ver o relato em Esd. 8:15
ss.
Em Jerusa lém . A viagem até Jerusalém ocupou
cerca de quatro meses. Uma vez chegados ali, antes
de tudo houve um culto religioso, foram oferecidos
holocaustos e foram apresentadas credenciais (Esd.
8:32-36). De acordo com o decreto real, agora Esdras
era o chefe de Jerusalém. E ele pôs-se a corrigir as
adversas condições que ali imperavam, incluindo a
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dissolução de casamentos mistos dos judeus, a fim de
que pudesse ser restaurado um povo puramente
judaico. A angústia e a intensidade espiritual de
Esdras, nessa tarefa, são demonstradas em Esd.
9:1-15. Seu movimento reformador, nesse período,
conquistou para ele o título de segundo fundador da
nação judaica. Suas atividades em relação às
Escrituras, durante esse período, foram muito
importantes no tocante ao seu cânon, que, finalmen­
te, foi estabelecido. Alguns estudiosos pensam que foi
Esdras quem, virtualmente, estabeleceu o cânon do
Antigo Testamento, embora, para outros, isso
constitua um exagero. Alguns estudiosos também
pensam que foi ele quem introduziu as letras
aramaicas quadradas, que se tornaram precursoras
do presente alfabeto hebraico. Essa forma de escrita
chama-se assíria.
H istór ia Poster ior . Depois daqueles acontecimen­
tos, nada mais lemos a respeito de Esdras, até que a
Bíblia relata a leitura da lei, por parte de Esdras, no
oitavo capítulo do livro de Neemias. Isso ocorreu em
cerca de 444 A.C. Aparentemente, ele teve participa­
ção ativa na liderança de Israel, depois que as
muralhas de Jerusalém haviam sido reconstruídas.
Em Nee. 12:36 ss, somos informados de que Neemias
liderou um grupo que circundava por sobre as
muralhas, em uma direção, quando da dedicação das
mesmas, enquanto Esdras liderava o outro grupo, que
caminhava na direção contrária.
Esdras tornou-se proeminente na tradição judaica
pós-bíblica. No livro apócrifo de II Esdras (cap. 14), é
dito que Esdras reescreveu e publicou vinte e quatro
livros do cânon hebraico, que haviam sido queimados
durante o cativeiro babilónico. Entretanto, essa
tradição afirma também que Esdras ditou esses livros
com tremenda velocidade, com a ajuda da orientação
divina. Não há que duvidar que coisas assim são
próprias dos livros apócrifos. Portanto, embora talvez
haja no relato algum fundo de verdade, o mais
provável é que o mesmo envolva elementos mitológi­
cos ou iendários.
Josefo informa-nos de que Esdras faleceu pouco
depois da celebração da festa dos Tabernáculos. Sua
missão estava terminada. Não tinha razões para
queixas, para remorsos. Foi sepultado em Jerusalém,
com grande pompa. Alguns cronistas judeus têm dito
que Esdras morreu no ano em que Alexandre chegou
diante de Jerusalém Presumivelmente, naquele
mesmo ano morreram os profetas Ageu, Zacarias e
Malaquias, disso resultando que a profecia escrita se
encerrou. Parece que houve um número exagerado de
falecimentos num mesmo ano, soando como tradição
humana, muito mais do que como história autêntica.
Uma outra tradição assevera que Esdras retornou à
Babilônia, onde faleceu, com a idade de cento e vinte
anos. Há uma declaração doTalmude que afirma que
Esdras morreu em Zamzumu, uma cidade à beira do
rio Tigre, quando estava a caminho de Jerusalém para
Susa, a fim de consultar o rei Artaxerxes sobre certos
acontecimentos em Jerusalém. Portanto, os informes
tradicionais parecem não harmonizar-se uns com os
outros. Por muito tempo, um certo túmulo, cerca de
trinta e dois quilômetros da junção do rios Tigre e
Eufrates, era exibido como o sepulcro de Esdras. Não
há como julgar o valor histórico dessas diversas
tradições. Ver a bibliografia oferecida no fim do
artigo sobre o livro de Esdras.
ESDRAS (O LIVRO)
Esboço:
I. Pano de Fundo Histórico
II. Esdras, o Homem e a sua História
III. Relações e Características Literárias
IV. Autoria e Data
V. Cânon
VI. Alguns Problemas
VII. Esboço do Conteúdo
Bibliografia
I . Pano de Fondo H istór ico
O ataque dos exércitos assírios resultara na queda
de Samaria, capital do reino do norte, em 722 A.C.
Disso proveio o cativeiro assírio (que vede). A
dominação assíria de Judá começou em 721 A.C.,
quando caiu o reino do norte; mas Judá nunca se
tornou, realmente, uma província assíria. Todavia,
Judá teve de pagar tributo aos monarcas assírios. Com
o surgimento da Caldéia, sob Nabucodonosor
(605-562 A.C.), a situação de Judá deteriorou-se
rapidamente. Em 592 A.C., Nabucodonosor invadiu
Judá e levou para o cativeiro o seu rei, Jeoaquim, e os
lideres principais da nação. O trecho de II Reis 24:15
mostra-nos que Ezequiel encontrava-se entre os
cativos. Presumivelmente, antes disso, uma deporta­
ção anterior já tivera lugar. Então veio a deportação
na qual Ezequiel esteve envolvido. Na Babilônia, ele
predisse a destruição de Jerusalém e de seu templo, o
que seria seguido ainda por uma terceira deportação.
Em 586 A.C., Nabucodonosor, segundo Ezequiel
havia predito, deixou Judá em ruínas, abafando a
revolta nacionalista que havia arrebentado ali. Isso
completou a destruição de Judá e mais habitantes de
Jerusalém foram levados para a Babilônia. Ver a
narrativa completa no artigo sobre o Cativeiro
Babilónico.
Após relatar a história da monarquia e do templo,
a té o exílio, o autor do livro de Esdras passa por cima
do tempo em que o templo ficou arruinado, quando os
principais homens de Judá encontravam-se na
Babilônia, e registrou o retorno predito, o que,
finalmente, levaria à reconstrução do templo, sob as
ordens de Zorobabel (da linhagem de Davi) e de Josué
(da linhagem de Aarão). Em seguida, o autor sagrado
descreveu o estabelecimento da nova comunidade
judaica, durante o período de 538-433 A.C.
A sorte mudou e os judeus, no cativeiro, caíram sob
0 domínio da Pérsia, quando Ciro conquistou a
Babilônia, em 539 A.C. O livro de Esdras alista certo
número de reis persas. Se considerarmos os livros de
Esdras e Neemias como uma única unidade, então
acharemos ali os nomes de Ciro (539-530 A.C.), que
permitiu que alguns cativos judeus retomassem à
Palestina; Cambises (530-522 A.C.); Gaumata (pseu­
do Esmerdis, 522 A.C), que foi um usurpador; Dario
1(522-486 A.C.), referido nos capítulos quinto e sexto
do livro de Esdras; Xerxes I (486-465 A.C.), referido
em Esdras 4:6; Assuero, da rainha Ester; Dario e
Xerxes invadiram a Grécia, mas sem obterem sucesso
(a história narrada por Heródoto); Artaxerxes I
(464-424 A.C.), aludido em Esd. 4:7-23 e 7:1 —
10:44. O ministério inteiro de Neemias cabe dentro
desse último período. Mas, conforme já pudemos
mencionar, alguns estudiosos situam Esdras dentro
do tempo de Artaxerxes II, o que transferiria as suas
atividades para cinquenta anos mais tarde.
D . Esdras o Homem e a soa H istór ia
Esse ponto foi manuseado em um artigo separado.
Ver sobre Esdras (Pessoa), em seu terceiro ponto.
Esse artigo, além de mostrar para o leitor o que se
sabe acerca de Esdras, também presta informações
sobre o passado histórico do livro, que suplementa a
primeira seção do presente artigo.
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m . ReUçõea c Característica* literár ia*
O livro de Esdras fazia parte original de uma obra
literária mais extensa, que incluía os dois livros de
Crônicas e o livro de Neemias. Por isso, os eruditos
falam sobre o cronista como o autor ou compilador de
todo esse material. — Seu relacionamento com
Esdras tem sido causa de debates. Ver sobre Autoria.
Ê evidente que a unidade Esdras-Neemias tem o
intuito de dar prosseguimento à narrativa iniciada nos
livros de Crônicas. Comparar os versículos finais de II
Crônicas com os versículos iniciais do livro de Esdras.
Esdras-Neemias foi preparado para suplementar os
livros de Crônicas, com base em documentos
aramaicos e hebraicos, então existentes. Esses
documentos continham as memórias de Neemias e as
memórias de Esdras. Os livros de Crônicas terminam
com a destruição de Jerusalém e a conseqüente
deportação dos judeus para a Babilônia. Esdras dá
prosseguimento a esse propósito, narrando como um
remanescente retornou, a fim de reestabelecer a nação
judaica em torno de Jerusalém. O cronista, pois, via
aqueles pioneiros como um remanescente piedoso,
dotado de uma missão espiritual. E a história tem
confirmado essa avaliação.
Os intérpretes vêem algumas deslocações cronoló­
gicas na unidade Esdras-Neemias, pelo que a leitura
contínua desses dois livros não fornece a devida
seqüência dos acontecimentos. O livro apócrifo de I
Esdras com freqüência preserva melhor a ordem
histórica dos acontecimentos. Se alguém ler as
porções seguintes, na ordem aqui apresentada, obterá
uma melhor seqüência cronológica: Esd. 1:1 — 2:70;
Nee. 7:7-73a; Esd. 3:1 — 4:6; 4:24 — 6:22; 4:7-23;
Nee. 1:1 — 7:5; Nee. 11 — 13; 9:38 — 10:39; Esd. 7
— 10; Nee. 8:1 — 9:37. Um certo editor, ao tentar
evitar essa confusão cronológica, procurou melhorar a
situação mediante várias inserções, como aquela em
que punha o nome de Neemias em Nee. 8:9, e o de
Esdras em Nee. 12:26 e 36.
O livro de Esdras é complexo, consistindo em uma
porção em aramaico (Esd. 4:7 — 6:18; 7:12-26) e de
uma porção em hebraico (7:1-10; 7:27 — 10:44).
Alguns eruditos supõem que as duas porções, antes,
existiam separadas, mas que um editor qualquer as
reuniu; ou então que a porção hebraica foi unida à
porção aramaica, a fim de compor uma única
n?.rrativa. O decreto real (Esd. 7:12-26) provavelmen­
te consistia em um documento separado, que foi
juntado à história. A própria narrativa é complexa,
porquanto uma parte da mesma consiste em
autobiografia (Esd. 7:27 — 9:15), ao passo que a outra
parte é biográfica (7:1-26; cap. 10). Além disso, parte
do material pertencente a Esdras foi transplantado
para o livro de Neemias, como porções do capítulo
sétimo, até o nono capítulo.
Nos tempos antigos, vários livros circularam sob o
nome de Esdras. Ver os artigos separados sobre I e II
Esdras, que são livros apócrifos.
O livro canônico de Esdras faz parte da terceira
divisão do cânon hebraico, chamada Escritos ou
Hagiógrafos (que vede). No hebraico, aparecia
originalmente combinado com Neemias, formando
uma única unidade. A tradição judaica atribui o livro
de Esdras a Esdras. Pelo menos, suas memórias estão
incluídas no livro.
IV . Antoria e Da ta
Questões como estilo, abordagem, propósito co­
mum e repetição de usos verbais apontam para um
compilador que trabalhou sobre os livros de Crônicas,
Esdras e Neemias, como se formassem uma só
unidade. Várias fontes informativas podem ser
percebidas; pelo que, se Esdras foi o autor, en tio ele
atuou quase sempre como mero compilador de
materiais já existentes. Precisamos reunir em um
único bloco os seguintes materiais:
1. As memórias de Esdras (Esd. 7:27 — 9:15). O
emprego da primeira pessoa do singular, nessa seção
não significa, necessariamente, que Esdras, e somente
ele, tenha escrito a unidade inteira, conforme alguns
pensadores têm dito. 2. As memórias de Neemias
(Nee. 1:1 — 7:5; 11:27-43; 13:4-30). 3. Os
documentos em aramaico (sendo essa linguagem
diplomática da época; Esd. 4:8-24), que, evidente­
mente, pertencem, em ordem cronológica, um pouco
antes do primeiro capitulo do livro de Neemias. Ver
Esd. 4:21 em comparação com Nee. 1:3. No
aramaico, temos a carta a Dario I e sua resposta (Esd.
5:1 — 6:18). Além disso, nesse idioma, temos a
autorização de Artaxerxes, permitindo que os judeus
retornassem do cativeiro à sua terra (Esd. 7:12-26). 4.
Em seguida, há várias listas de nomes, que foram
inseridas com certa variedade de propósitos: a. os
exilados que retornaram (Esd. 2; comparar com Nee.
7); b. aqueles que se tinham casado com mulheres
gentias, e tiveram de divorciar-se delas, quando da
reforma religiosa de Esdras (Esd. 10:18-43); c. os
construtores das muralhas de Jerusalém e os trechos
das mesmas em que trabalharam (Nee. 3); d. os
líderes que apuseram seu selo ao pacto estabelecido,
em torno da restauração de Israel e seus novos
começos (Nee. 10:1-27); e. a alocação do povo, em
Jerusalém e nas circunvizinhanças (Nee. 11); / . as
listas de sacerdotes e levitas, até Jadua (Nee. 12:1-26).
Talvez esse tenha sido o Jadua que foi sumo sacerdote
durante o reinado de Dario II (338-331 A.C.).
Supomos que listas como essas estavam guardadas
nos arquivos do templo. Um autor qualquer
dificilmente poderia tê-las arranjado sozinho. 5.
Depois disso, temos a porção narrativa do próprio
autor compilador, procurando reunir todo esse
material, unificando as diversas inserções feitas. A
tradição judaica piedosa atribui a obra inteira a
Esdras; mas a maioria dos eruditos modernos pensa
que algum compilador desconhecido mostrou-se
ativo. O próprio livro é anônimo, pelo que não há
como chegarmos a conclusões indubitáveis sobre a
questão da autoria.
Data. As várias datas atribuídas ao livro dependem
da identidade do rei Artaxerxes, referido no livro, isto
é, se foi Artaxerxes I ou Artaxerxes II. Isso cria uma
diferença de cinqüenta anos, de 458 A.C. para 397
A.C. Alguns estudiosos supõem que a escrita real
pode ter tido lugar cem anos ou mais depois dos
eventos descritos. Se o Jadua de Nee. 12:11,22 fosse
identificado com o sumo sacerdote desse nome, do
reinado de Dario III (338-331 A.C), então o livro de
Esdras, em sua forma final, poderia datar dessa
época. Uma cópia atualizada, entretanto, pode ter
sido feito com base nessa adição e o restante pode ter
sido preparado algum tempo antes.
V . Cânon
A canonicidade de Esdras-Neemias nunca foi posta
seriamente em dúvida. Esdras, como uma espécie de
segundo Moisés, foi o fundador da segunda república
judaica, por assim dizer, pelo que também tinha um
enorme prestigio dentro das tradições judaicas. Ver o
artigo geral sobre o Cânon do Antigo Testamento. A
unidade Esdras-Neemias aparece no terceiro grupo do
cânon hebraico, intitulado Escritos ou Hagiógrafos
(que vede). Ilogicamente, antecede os livros de
Crônicas, naquela coletânea hebraica; mas, provavel­
mente, isso deve-se ao fato de que os livros de
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Crônicas são paralelos aos livros históricos de Samuel
e Reis, pelo que os livros de Crônicas poderiam ser
lidos como um suplemento dos mesmos, e não como
uma continuação histórica dos mesmos.
V I . A lgum Prob lemas
Os informes históricos existentes no livro de Esdras
nem sempre concordam com aquilo que se sabe,
através da história secular. Além disso, alguns
estudiosos vêem certas discrepâncias internas entre as
várias fontes informativas incorporadas pelo livro.
Consideremos os três pontos abaixo:
1. Ciro, em Esd. 1, reconheceu o Deus dos judeus,
Yahweh. Mas, um monarca pagão faria tal coisa?
Qualquer político teria o cuidado de tratar respeitosa­
mente as crenças religiosas de um povo. Os registros
contemporâneos, que envolvem Ciro, ilustram preci­
samente isso, por parte dos decretos reais.
2. Em Esdras 3:8 lemos que Zorobabel lançou os
alicerces do templo de Jerusalém; mas, em Esdras
5:16, isso é atribuído a Sesbazar, que é referido ali
como alguém que já havia falecido. Alguns estudiosos
pensam que a construção se processou em dois
estágios: um iniciado por Sesbazar e o outro iniciado
por Zorobabel. Ou então Sesbazar foi o líder oficial,
ao passo que Zorobabel foi um entusiasta ativo, tanto
em 536 A.C., como posteriormente, em 520 A.C.
3. Com base em Ageu 2:18, aprende-se que os
alicerces do templo foram lançados em 520 A.C.; mas
Esdras 3:10 parece indicar que isso aconteceu em 536
A.C. Alguns supõem que ambos os informes dizem a
verdade, e que o intervalo de dezesseis anos, entre a
primeira e a segunda arrancadas é considerado um
começo. É possível que isso tenha acontecido, e que
mais de uma pedra oficial de fundação tenha sido
lançada, cada qual assinalando um esforço específico
de reconstrução.
Explicações como essas são apenas conjecturas,
embora elas não sejam questões importantes para a
fé, mesmo que sejam encontradas algumas discrepân­
cias. Os próprios livros sagrados não reivindicam
perfeição. Essa é a reivindicação de teólogos, que
injetam nas Escrituras idéias que elas mesmas não
exprimem. Já vimos que a compilação da unidade
Esdras-Neemias foi feita com algum defeito de
arranjo cronológico. As deslocações cronológicas
também formam um problema nos evangelhos; mas
isso não envolve questões de fé, exceto para os
harmonizadores que queiram obter perfeição a
qualquer preço.
V II . Esboço do Conteúdo
O livro de Esdras divide-se em duas partes
principais, a saber:
I. O Retorno dos Exilados sob Zorobabel (1:1 —
6 :22)
1. Retornam os primeiros cativos (1:1 — 2:70)
a. Ciro favorece aos judeus com seu decreto
( 1:1- 11)
b. A lista dos exilados (2:1-7)
2. A adoração judaica é restaurada (3:1 — 6:22)
a. O templo é reconstruído (3:1 — 6:15)
b. A dedicação do templo (6:16-22)
II. Reformas de Esdras — O Reinicio de Israel (7:1
—10:44)
1. A segunda leva de exilados (7:1 — 8:36)
2. Divórcio forçado das esposas estrangeiras; a
purificação (9:1 — 10:44).
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ESDRAS , I
Esse é o primeiro livro na coletânea de obras
apócrifas do Antigo Testamento. Mas, na Vulgata
Latina e na Septuaginta, é chamado de III Esdras,
visto que I e II Esdras são os nomes dados aos nossos
livros canônicos de Esdras e Neemias. O livro de I
Esdras é comumente chamado de Esdras Grego, a fim
de distingui-lo do Esdras hebraico do cânon
palestino das Escrituras. Esse nome também
distingue-o do Apocalipse de Esdras, — que foi
preservado principalmente em sua tradução latina.
Ver o artigo geral sobre os Livros Apócrifos.
Esboço:
I. O Nome do Livro e sua Caracterização Geral
II. Conteúdo
III. Elementos Importantes
IV. Data
V. Autor
I . O Nome do Lítto e sua Caracterização Geral
Esdras é a forma latinizada do Esdras hebraico,
derivado do Esdras grego. O livro de I (ou III) Esdras
foi compilado essencialmente com base nos livros
canônicos de Crônicas, Esdras e Neemias, excetuando
a história dos três jovens hebreus, que residiam na
corte de Dario I, da Pérsia. Não é anterior ao século II
A .C., tendo sido preservado em uma tradução grega,
de um original hebraico aramaico. O livro de III
Esdras é uma obra pseudo-histórica, baseada nas fon­
tes mencionadas, suplementadas com diversas lendas.
II . Conteúdo
O período histórico coberto vai desde a páscoa
celebrada por Josias (Esd. 1:1-24) até o papel
desempenhado por Esdras, em Jerusalém, como líder
de Israel (Esd. 9:37-55).
1. A páscoa celebrada por Josias, a sua batalha
contra Faraó Neco, do Egito, e a morte resultante
desse monarca judeu. A invasão babilónica que
cumpriu as profecias de Jeremias (Esd. 1:1-68).
2. Ciro, rei da Pérsia, mediante um decreto,
permite o retorno de um remanescente judeu e a
reconstrução de Jerusalém (Esd. 2:1-15).
3. Oficiais persas obtêm permissão da parte de
Artaxerxes, rei da Pérsia, para fazerem cessar a
reconstrução de Jerusalém. Essa permissão foi dada
como resposta de uma carta que lhe enviaram. Esd.
2:16-30. Ver também Esd. 4:7-24.
4. A história do rei Dario e dos três jovens hebreus.
Aos três jovens hebreus foi feita a pergunta: Qual a
coisa mais forte que existe? Cada qual respondeu, por
sua vez: o vinho, o rei e as mulheres. Mas, acima de
tudo isso, ficava a verdade, na opinião de um deles.
Esta última resposta, que reunia dois elementos, as
mulheres e a verdade, foi dada por Zorobabel. O rei
ficou satisfeito diante dessa resposta e deu permissão
para a continuação da reconstrução de Jerusalém.
Esse relato, naturalmente, não tem paralelo no cânon
hebreu. Evidentemente, trata-se de uma versão
adaptada de alguma estória persa (Esd. 3:1 — 5:6).
5. A lista dos judeus que retornaram à Palestina e a
narrativa da reconstrução do templo, nos dias do rei
Ciro (Esd. 5:7-73).
6. Os profetas Ageu e Zacarias dão maior impulso
ao processo de reconstrução, o qual é levado a bom
termo no sexto ano do rei Dario (515 A.C.) (Esd. 6:1 -
7:15).
7. A história do retorno de Esdras, juntamente com
seus companheiros, a Jerusalém, onde eles se ocupam
em atividades de administração, reconstrução e
ensino. Ele assim fez escudado em uma comissão
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dada pelo rei persa, Artaxerxes (Esd. 8:1-67).
8. Oração e confissão de Esdras (Esd. 8:68-90).
Esse trecho é paralelo ao nono capítulo do livro
canônico de Esdras.
9. O povo judeu arrepende-se. Houve várias
reformas. Os casamentos mistos, com mulheres
estrangeiras, terminam (Esd. 8:91 — 9:36).
10. A leitura da lei, por parte de Esdras. O trabalho
dos levitas, no ensino (Esd. 9:37-55). Isso é paralelo
ao trecho de Nee. 7:73 — 8:12.
EQ. E lemento« Importantes
1. Conteúdo . Os trechos históricos do livro foram
essencialmente tomados por empréstimo dos livros
canônicos antes mencionados, embora com variações
de menor importância. A seleção do material deixa de
lado certas partes de Esdras e Neemias. O nome de
Neemias nunca figura no livro. Esdras é chamado de
«sacerdote e leitor», sendo exaltado como o grande
lider religioso do período de restauração, após o exílio
babilónico. A maior parte do livro canônico de Esdras
é incorporado em I Esdras, como também o trecho de
Neemias 7:73 — 8:12
2. A Lei. £ assumida a posição hebraica
padronizada. A lei foi escrita por Moisés (1:11; 5:49 e
outros trechos). Foi dada por Deus (9:39). A
obediência à lei é exigida, incluindo o aspecto dos
sacrifícios (1:10,11; 7:6-9). Deveria ser incorporada
na vida diária (9:37-41,46,47,49-55).
3. A história dos três jovens hebreus reflete a
literatura judaica de sabedoria, embora tenha tido um
original persa. Diferentes visões da vida e de seus
valores aparecem ali. O vinho, o rei, as mulheres,
mas, acima de tudo, a verdade, são os interesses
principais. A verdade excede a todos os outros, acima
da política e dos prazeres. Zorobabel, a princípio,
teria dito que as mulheres constituem o poder maior
de todos; mas depois concluiu que «a verdade é
grande e mais forte que todas essas coisas» (4:35).
Mas ele valorizou as mulheres acima do vinho e dos
reis, porquanto, as mulheres são as que produzem
homens e cultivam a uva que é transformada em
vinho. Contudo, as mulheres envolvem-se na injusti­
ça. A verdade, entretanto, é livre de tal envolvimento,
pelo que deve ser o maior de todos os valores. Dai
surgiu uma declaração proverbial, que no latim diz:
magna est veritas et praevalet. «Grande é a verdade e
maior do que tudo!» Dario ficou tão satisfeito diante
dessa analogia que prometeu a Zorobabel qualquer
coisa que ele quisesse. O que ele mais queria era ver
Jerusalém reconstruída. E assim Dario ordenou que
isso tivesse lugar.
IV . Data
Várias datas são mencionadas pelos estudiosos,
desde 150 até 50 A.C., para o livro de I Esdras. O
livro demonstra certa dependência ao livro de Daniel
(ver I Esd. 4:58-60, comparando com Dan. 2:20-23).
Deve ter sido publicado após o livro de Daniel, que
teve lugar durante o período dos Macabeus (ver o
problema da data no artigo sobre Daniel).
V . Autor
Não h& como determinar quem teria escrito esse
livro. O certo é que não foi Esdras quem o fez. Era um
costume antigo usar o nome de alguma pessoa
famosa, como autor de um livro, a fim de
emprestar-lhe maior prestígio e ajudar em sua
distribuição. As pessoas pensavam que estavam
honrando a pessoa cujo nome era assim usado. (AM
CH JAM Z)
ESDRAS H
Quanto a uma introdução geral que se aplica a esse
livro, ver o começo do artigo sobre Esdras, I, acima.
Se intitularmos Esdras e Neemias de I e II Esdras
(conforme se vê na Septuaginta e na Vulgata Latina)
então II Esdras toma-se IV Esdras. Um nome
alternativo para esse livro é Apocalipse de Esdras.
Esse livro contém visões e material apocalíptico
atribuídos a Esdras. Alguns eruditos supõem que os
capítulos primeiro, segundo, décimo quinto e décimo
sexto foram adicionados mais tarde, por escritores
cristãos. Nesse caso, os capítulos primeiro e segundo
são chamados V Esdras, ao passo que os capítulos
quinze e dezesseis são considerados VI Esdras, visto
que, de fato, são tidos como obras distintas.
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. Conteúdo
III. Temas e Idéias
IV. Data e Autoria
I . C aracter izaç lo Geral
Algum autor desconhecido atribuiu a Esdras
muitas visões, de tal modo que esse livro pode ser
caracterizado como um apocalipse. Ver sobre os
Livros Apocalípticos. De conformidade com vários
eruditos, há interpolações cristãs, conforme se vê
através das declarações introdutórias. Essas adições
não aparecem em algumas versões orientais, o que
servem de evidência sólida de que não faziam parte do
original. O livro original consistia em sete visões.
Parte desse material alicerça-se sobre o livro de
Daniel. A visão final, no décimo quarto capítulo, é de
interesse especial para nós, porquanto menciona
noventa e quatro livros que eram considerados
sagrados na história dos hebreus. Vinte e quatro
desses livros fazem parte do cânon hebreu, e setenta
deles são obras apocalípticas esotéricas, as quais
segundo supomos, incluíam alguns dos livros que
atualmente chamamos de pseudepígrafos, especial­
mente I Enoque, que parece ter gozado de um
considerável prestígio. Ver o artigo separado sobre
aquele livro. Está preservado em diversas versões
antigas, com base em um original hebraico aramaico.
Dessas traduções, a mais importante é a latina. Com
base nessa circunstância, algumas vezes o livro de IV
Esdras é chamado de Esdras Latino. Como uma
compilação, tem mais de uma data, embora seja
sabido que seu corpo principal tenha sido escrito em
cerca de 70 D.C.
D . Conteúdo
1. A genealogia de Esdras e suas comunicações
originais, da parte do Senhor Deus (1:1 — 2:48).
2. Esdras vê, com perplexidade, o estado arruinado
de Jerusalém, em contraste com o esplendor da cidade
de Babilônia e indaga como a justiça pode ter tido um
papel nessa situação (3:1 — 5:20). Isso ocorreu trinta
anos após a queda de Jerusalém.
3. Sua primeira visão ocorre sete dias mais tarde.
Esse material levanta a pergunta sobre o «porquê» do
estado lastimável de Jerusalém e seu tom parece-se
com o do livro de Jó. O anjo Uriel responde que não
há como solucionar o problema do mal (embora não
com essas palavras exatas). Os bons e os maus sofrem,
igualmente. Os opressores e os oprimidos sofrem,
igualmente. Não obstante, estava chegando uma era
que traria a salvação. Ver o artigo geral sobre o
Problema do Mal. A solução parece ser um reflexo do
livro de Apocalipse, do cânon neotestamentário. Ver
5:21 — 6:24.
4. Oito dias mais tarde, ocorre uma longa visão.
Esdras ficou perplexo diante do problema de como
tão poucas pessoas são salvas, ao passo que a imensa
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maioria se perde. Até hoje os homens ficam
meditando sobre esse problema. Acredito que o
ensino sobre a restauração (que vede), em contraste
com a doutrina da eleição (que vede) dá solução a esse
problema. Porém, foi somente a revelação do mistério
da vontade de Deus, por parte de Paulo (ver Efé.
1:9,10,23) que nos forneceu a solução. Poucos seres
humanos serão remidos, mas todos serão restaurados,
finalmente. E o próprio julgamento divino servirá de
meio para produzir esse resultado. Essa seção, em IV
Esd., também assegura-nos de que Israel, finalmente,
haverá de herdar a terra. Em seguida, é provida uma
vívida descrição sobre o julgamento divino. Os vs.
36-105 não se encontram em muitos manuscritos,
sendo provável que representem uma interpolação,
que teria o propósito central de proibir as orações em
favor dos mortos (6:35 — 9:25).
5. Em uma visão, Esdras viu uma mulher que
chorava, por haver perdido seu filho, que morrera.
Em seguida, apareceu uma cidade com alicerces
gigantescos. De alguma maneira, a mulher fora
transformada naquela cidade. A visão indicava que a
mulher (a Jerusalém celestial) chorava por sua
contraparte terrestre (o filho morto). A morte desse
filho representava a destruição de Jerusalém. Contu­
do, foi prometida a restauração da mesma (9:26 —
10:59).
6. Aparece uma águia gigantesca, com doze asas e
três cabeças. Essa águia emergira do mar e passou a
reinar sobre o mundo inteiro. Porém, após um breve
período de tempo, um leão proferiu contra a águia as
palavras do Deus Altíssimo. Essa águia corresponde
ao quarto reino das visões de Daniel (Roma), ao passo
que o leão é o Messias. A visão talvez seja um reflexo
do reinado de Domiciano (11:1 — 12:51).
7. Vê-se um homem que emerge do mar. Ele
aniquila uma multidão de antagonistas. Como arma,
ele usava fogo, que saía de sua boca. Esse homem
corresponde ao Filho do homem, da visão de Daniel
(7:13). Ele destruirá os inimigos do povo de Deus e
Deus haverá de reunir novamente o seu povo
(13:1-58).
8. A Visão Final. O profeta escreveu essa visão
durante quarenta dias. Durante esse tempo, escreveu
noventa e quatro livros. Desses, vinte e quatro
deveriam ser publicados, mas setenta deveriam ser
mantidos em segredo, para uso exclusivo dos sábios
entre o povo. Os vinte e quatro livros representam o
cânon da lViblia hebraica, composto de cinco livros da
lei, oito liv. os dos profetas e onze escritos. Os outros
setenta são livros sagrados, provavelmente incluindo
algumas dí > obras apócrifas e pseudepígrafas. Isso
reflete um t-po de cânon antigo e, o que é deveras
interessante, divide os livros em públicos e particula­
res, dependendo de quão bem preparados estivessem
os homens para recebê-los e conhecê-los (15:1 —
16:78).
m . Temas e Idé ias
O livro é artificalmente posto na Pérsia (1:1-3),
onde, supostamente, Esdras teria recebido comunica­
ções divinas durante o reinado de Artaxerxes. Porém,
o livro serve de meio de propaganda de várias
mensagens, incluindo, segundo supomos, pseudovi-
sões. Nas obras apocalípticas, esse era um artificio
literário comum, sendo difícil determinar o quanto de
experiências místicas válidas havia por detrás dessas
visões.
1. O interesse pelo futuro, e como Israel estaria
relacionada a esse futuro, é um dos temas principais.
Nesse ponto, pois, encontramos os temas apocalípti­
cos comuns dos sofrimentos de Israel e da restauração
esperada, da esperança messiânica, do reino de Deus,
da ressurreição e do julgamento.
2. Deus. O nome divino mais comumente usado no
livro é o Altíssimo. No entanto, esse nome não figura
nos capítulos interpolados, isto é, primeiro, segundo,
décimo quinto e décimo sexto. Deus é quem governa a
todos. Ele é quem recompensa ou castiga. Finalmen­
te, ele cuida do seu povo, embora precise castigá-lo ,
quando isso se faz necessário. Apenas alguns poucos
são escolhidos e os demais são castigados. Parte do
Novo Testamento dá continuação a essa mensagem
geral. Outra parte, porém, ultrapassa à mesma, como
no caso do mistério da vontade de Deus, que já
mencionamos.
3. O Homem . O homem é dotado de livre-arbítrio, o
que explica tantos males deste mundo, segundo se lê
em II Esdras 3:8. O pecado de Adão resultou em uma
enfermidade moral permanente (o pecado original,
que vede). Ver 4.30,33,38,39; 7.46-48, quanto a esse
tema.
4. O Conhecimento. A compreensão humana é
severamente limitada, —especialmente no tocante a
Deus e aos seus caminhos. O homem não pode sondar
as profundezas de Deus (4.1-12; 5.33-4).
5. A Ressurreição e o Julgamento. Nesse livro
ensina-se a ressurreição física (2.16; 7.32). Uma nova
era é esperada. O mal será eliminado (4.26-32). O
julgamento será um tempo de trilhar o grão. Ninguém
pode datar o tempo final (4.51,52) mas Deus, que
determina as eras e a duração das mesmas, é capaz de
fazê-lo (4.36,37). Deus é quem prepara o julgamento
(7.70).
6. O Messias. Ele é o Filho de Deus, — que haverá
de reinar por quatrocentos anos. Isso corresponde à
era milenar, embora de duração mais breve. Mas,
após esse tempo, o Messias morreria (7.28,29). Ele é
representado pelo leão, que destruiria nações ímpias
(12.31,32). Outro símbolo do Messias é o homem que
emerge do mar e cruza os céus voando (13.3,25,26).
Ele é também o Filho de Deus (13.32,36,52) — que
pôr-se-á de pé, vitorioso, sobre o monte Sião
(13.35-38). Os paralelos no Novo Testamento são
óbvios. E tudo tem suas bases em fontes informativas
judaicas comuns. A dívida do Novo Testamento aos
livros apócrifos e pseudepígrafos é ilustrada clara­
mente no artigo sobre I Enoque. Ver o mesmo, em sua
sexta seção. Quanto aos problemas criados por esse
fato, ver a seção sétima do mesmo artigo.
7. O Reino. Aparece ali um reino messiânico
temporário, um tipo de milênio de apenas quatrocen­
tos anos. Esse acontecimento será precedido por
sinais (6.20-24). A Sião celestial será a capital desse
reino (8.52; 10.27,41-44). Mas, esse reino terminará,
e então começará a Nova Era, quando haverá a
ressurreição, o julgamento e o paraíso (7.31,32,36).
8. O Problema do Mal. Aos moldes kantianos, o
livro supõe que o julgamento restituirá o equilíbrio a
todas as injustiças cometidas. Kant argumentava que
a alma precisa sobreviver, a fim de receber a
recompensa ou o castigo que merece. E também
argumentava que Deus deve existir, a fim de realizar
essas coisas, garantindo que tudo será corrigido com a
mais absoluta precisão. A lei do karma (que vede)
também anuncia a mesma mensagem. Ver Gál. 6:7,8.
Ver tahibém sobre o Problema do Mal, que é um dos
mais complexos e difíceis dilemas filosóficos e
teológicos que há.
IV . D a ta e Autoria
Muitos pensam que os capítulos terceiro a décimo
quarto de II Esdras teriam sido compostos perto do
fim do primeiro século da era cristã. Os capítulos
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primeiro, segundo, décimo quinto e décimo sexto são
aparentes interpolações posteriores, feitas por cris­
tãos. Alguns estudiosos datam os capítulos quinze e
dezesseis entre 240 e 270 D.C. E outros trechos são
datados como pertencentes a várias datas. Há
afinidades com os evangelhos e com o livro de
Apocalipse, do Novo Testamento. Na quinta visão
desse livro, a águia simboliza Roma, da época de
imperadores como Vespasiano, Tito e Domiciano, o
que empresta ao livro uma data dentro do século I
D.C.
Autor. Esdras é o nome tomado por empréstimo
pelo autor desconhecido, com o intuito de fomentar a
influência do livro e dar-lhe uma maior distribuição.
Isso era uma prática antiga comum, de tal modo que
tanto na literatura relacionada ao Antigo Testamento
como naquela ligada ao Novo Testamento, temos
muitos livros lançados em nome de outros autores que
não os verdadeiros. Ver o artigo sobre os livros
pseudepígrafos, quanto a uma elaborada demonstra­
ção dessa prática (AM CH JAM Z)
ESDRELOM , PLAN lC IE (VALE)
Esse é o nome grego que corresponde ao locativo
Jezreel (que vede). Entretanto, sabe-se que esses dois
nomes, o hebraico e o grego, correspondem a dois
trechos do território de Israel um tanto diferentes,
embora contíguos um ao outro. No hebraico, o nome
significa «vale da semeadura de Deus» ou então «vale
Deus semeará». Essa planície ou vale é um território
baixo que se estende desde as margens do mar
Mediterrâneo, até às margens do rio Jordão, na
Palestina central, separando a cadeia montanhosa do
Carmelo e de Samaria da cadeia montanhosa da
Galiléia. Nas obras escritas modernas, porém, o
termo Jezreel é frouxamente aplicado como nome das
duas áreas contíguas. Estritamente falando, o vale de
Jezreel é aquele que vai descendo desde a cidade de
Jezreel até Bete-Seà, dando frente para o vale ou
garganta do Jordão, tendo a Galiléia ao norte e o
monte Gilboa ao sul. Esdrelom, por sua vez, forma
uma planície aluvial triangular, limitada a sudoeste
pela cadeia do Carmelo, desde Jocneã até Ibleã e
Eganin (moderna Jenin), ao longo de seu lado norte,
por uma linha que parte de Jocneã até às colinas de
Nazaré. A leste por uma linha que desce dali até Ibleã
e Eganin. À margem do lado nordeste, defronte das
vertentes do Carmelo, havia as importantes cidades de
Jocneã, Megito, Taanaque e Ibleã. Ver os artigos
separados sobre cada uma dessas cidades. Várias
rotas comerciais passavam por Esdrelom, a sua
importância devia-se, principalmente, a essas estra­
das. Esdrelom era uma região pantanosa, ao passo
que o vale de Jezreel era próprio para as atividades
agrícolas. Parte de Esdrelom era o famoso vale de
Megido, assim chamado porquanto nas proximidades
ficava a cidade desse nome. Foi ali que Baraque
triunfou sobre os cananeus (Juizes 4 e 5). Também foi
ali o palco da derrota e da morte de Josias. Foi ali que
Elias lutou contra os adoradores de Baal (I Reis
18:40), e também foi ali que o rei Saul foi abatido
pelos filisteus (I Sam. 31:1-3). Dentro das tradições
proféticas, o lugar está simbólica (ou literalmente?)
associado ao conflito final entre as forças do bem e as
forças do mal. Ver Apo. 16:16. Ver também o artigo
separado sobre o Armagedom.
Essa planície é bem pequena, em comparação com
os padrões geográficos de grandes países, com cerca
de quarenta quilômetros de comprimento por menos
de vinte e cinco quilômetros de largura. O wadi
Kishon é a corrente principal de água, que drena o
vale. Deságua no mar Mediterrâneo.
Antigos povoados cananeus, e não israelitas,
pontilhavam as margens das colinas, onde havia
mananciais. As planícies eram usadas para a criação
de gado, e somente certas porções eram próprias para
a agricultura. Era no vale de Jezreel, um tanto mais
seco, bem como em Megido, que havia o cultivo do
trigo, vendido ao Egito. Desde 1920, métodos
modernos têm transformado aquela região, a qual foi
drenada. Colônias foram então implantadas ali; a
malária foi erradicada e uma agricultura extensiva foi
a causa da transformação de Emek (o nome popular
da região) em um rico tabuleiro de fazendas e
povoados.
ESDRIS
Um oficial do exército judeu, na época de Judas
Macabeu (II Macabeus 12:36), cujas atividades não
são bem definidas. Alguns textos gregos, seguidos por
algumas traduções, dão o nome dele como Górgias.
ESEQUE
No hebraico, «contenda». Esse é o nome de um poço
existente no vale de Gerar. Foi escavado pelos servos
de Isaque, mas disputado pelos pastores de Abimele-
que (Gên. 26:20). Desconhece-se o seu lugar.
ESFOLADURA
Ver o artigo geral sobre Crime« e Castigo«.
ESLI
Esse nome aparece exclusivamente em Luc. 3:25,
de sentido desconhecido no grego. Foi um dos
antepassados de José, marido de Maria, mãe de Jesus.
Só se sabe de sua existência na genealogia de Jesus
Cristo. Era pai de Naum e filho de Nagaí. Alguns
estudiosos supõem que tenha sido o mesmo homem
chamado Elioenai em I Crônicas 3:23,24, que era
filho de Nearias e pai de Joanã.
ESMERALDA
No hebraico, no fek (ver Êxo. 28:18; 39:11; Eze .
27:16; 28:13), que significa «rebrilhante». O termo
grego smáragdos, que ocorre somente em Apo. 21:19,
e também smarágdinos, que aparece somente em
Apo. 3:4, significam, respectivamente, «esmeralda» e
«esmeraldino», ou «verde-claro». Essa pedra talvez
incluísse as esmeraldas modernas, mas não somente
estas. A verdadeira esmeralda é uma pedra verde
amarelada ou verde profundo, uma variedade do
berilo (que vide) Cientificamente falando, é um
sllicato de alumínio beriloso. A esmeralda é
considerada uma das gemas mais preciosas. As mais
valorizadas são aquelas de verde como a erva, livre de
falhas. Todavia, isso é uma grande raridade. Quase
todas as esmeraldas contêm impurezas inclusas,
enquanto que outras têm pequenas incrustações de
cromo , o que lhes confere certa variedade de
coloração. Entre as antigas jóias egípcias têm sido
encontradas boas esmeraldas. Sabe-se de minas de
esmeraldas no Egito desde 2000 A.C. Os arqueólogos
têm descoberto centenas de fendas escavadas com o
propósito de encontrar esmeraldas, perto do mar
Vermelho. Todavia, as esmeraldas encontradas nessa
região não são de boa qualidade. As melhores
esmeraldas do mundo são achadas na Colômbia, no
norte da América do Sul, que foram exploradas
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inicialmente pelos espanhóis. As esmeraldas são
encontradas em veios de calcita (carbonato de calcio),
que atravessam camadas de xisto negro.
Os hebreus, sem dúvida, conheciam a esmeralda
desde o tempo em que estiveram no Egito; mas os
trechos do Antigo Testamento que aparentemente
referem-se a elas (como Êxo. 28:18; 39:11; e Eze.
28:13) são duvidosos. Na Septuaginta há uma certa
confusão de nomes, na tradução de vocábulos
hebraicos que dizem respeito às pedras preciosas, de
tal maneira que até o anthrax, que no grego aponta
para uma pedra vermelha (incluindo o rubi) tem sido
traduzido por «esmeralda». No grego, o termo
smáragdos não nos ajuda muito, pois está em foco
tanto a verdadeira esmeralda, como outras pedras de
coloração esverdeada. Toda essa dificuldade ocorre
porque as pedras preciosas, naqueles tempos bíblicos,
— do Antigo e do Novo Testamentos, não eram
classificadas cientificamente, de acordo com a
composição química e com o grau de dureza, mas,
antes, de acordo com a mera aparência externa, sem
levar em conta os fatores intrínsecos. A referência de
Apocalipse 21:19 diz respeito a um dos alicerces da
Nova Jerusalém (que vide).
ESMIRNA
No local ocupado por Esmirna, desde tempos
remotos, havia uma cidade. Os gregos a colonizaram
em tempos recuados, tendo exercido a hegemonia
sobre a região por longo tempo. Foi destruída uma
antiga cidade, ali existente, no princípio do século VI
A.C. Foi fundada uma nova igreja por Lisímaco
(301—281 A.C.). Desse tempo em diante, tornou-se
uma das mais prósperas cidades da Âsia Menor.
Esmirna foi aliada fiel de Roma, desde os tempos
quando os romanos começaram a intervir nos
negócios do Oriente Próximo, e muito antes de ter-se
estabelecido como um império mundial. Em 195 A.C.
(de acordo com Tácito, Anais iv.56), foi ali erigido um
templo, em honra à deusa de Roma. Sua grandiosi­
dade comercial se devia ao fato de que jazia no fim de
uma das grandes estradas que atravessavam a Lídia
para o leste, partindo da Frigia, servindo também de
escoadouro marítimo para a inteira área comercial do
vale do rio Hermo. Competia com Êfeso e Pérgamo
pelo título de «Primeira (cidade) da Àsia». Em 26
D .C., foi-lhe permitido erigir um templo dedicado a
Tibério, Lívia e o senado romano. Por causa desse
privilégio, pôde reivindicar o direito ao Neocorato
Imperial. E um segundo Neocorato lhe foi dado por
Adriano, e ainda um terceiro, por Severo. Sua aliança
apertada com Roma, tomou-a um forte centro de
culto ao imperador, a adoração obrigatória ao
imperador romano. Isso deixou os cristãos dali em
circunstâncias desesperadoras, e a perseguição e a
morte foram resultados apenas naturais para eles.
Esmirna foi a terra da fábula de Dionísio, um deus
que supostamente fora assassinado, mas que ressusci­
tara. Era o local da celebração dos jogos olímpicos, e
contava com um dos maiores anfiteatros de toda a
Àsia, ruínas do qual existem até hoje. Atualmente, a
cidade que ocupa o local antigo se chama Izmir, e é a
maior cidade da Turquia Asiática.
O nome dessa cidade significa mirra, substância
ex tra ída de um a p lan ta , por esm agam en to .
— Era usada no fabrico de perfumes, mas também
para embalsamamentos. Esses fatos ilustram as
condições que existiam na comunidade cristã dali,
quando o livro de Apocalipse foi escrito. Os crentes
dali foram literalmente esmagados, tomando-se um
perfume de suave cheiro a Deus; mas, embora
esmagados até à morte, foram preservados em
espírito, de modo a poderem viver de novo.
Esse nome vem do grego smúma , «mirra». A cidade
de Esmirna está situada no fundo do golfo no qual flui
o rio Hermus. Essa cidade é um porto bem protegido,
bem como a saída natural para o mar, das principais
rotas comerciais que se internam na região, ao longo
do vale do rio Hermus. É possível que os primeiros
povoadores da região tenham sido gregos eólios, uma
comunidade que veio a ser dominada pelos gregos
jónicos, que ali chegaram mais tarde e que eram
militarmente mais poderosos. Contudo, os fatos
históricos são poucos e obscuros, quando retrocede­
mos até o primeiro milênio A .C., quando foram
fundados aqueles povoados às margens do mar Egeu.
Quando a história toma-se melhor delineada, após
esse período inicial, assinalado pelas invasões dos
povos dóricos, que foi a última onda de tribos
helénicas que se infiltrou no mundo miceno, Esmima
já aparece como uma robusta comunidade, preparada
para impor-se contra o poderoso reino vizinho da
Lídia (que vide). Em poemas antigos aprendemos que
houve conflitos e tensões entre as cidades de Esmima
e de Sardis. Parece que Esm ima foi destruída em 600
A.C., por Aliates, da Lídia; e o local ficou devastado
pelo espaço de três séculos. Foi dentre as cinzas que a
cidade ressurgiu, o que talvez explique a frase que
achamos na carta apocalíptica de Apocalipse 2:8:
«Estas cousas diz o primeiro e o último, que esteve
morto e tornou a viver». Ê evidente que a alusão
primária é à morte e à ressurreição de Cristo, mas
alguns estudiosos pensam que também há uma
referência ao ressurgimento da cidade de Esmima.
Lisímaco, que governou a Trácia e a porção noroeste
da Àsia Menor, após a divisão do império de
Alexandre, reconstruiu Esm ima, em 290 A.C. E
assim Esm ima tomou-se novamente uma cidade
grega; e, graças à sua boa localização, entrou em uma
era de vitalidade e prosperidade, que até hoje tem
prosseguimento. A modema cidade turca de Izmir é
uma das mais fortes comunidades urbanas da
Turquia moderna. Esse progresso foi fomentado
porque seus habitantes tiveram a intuição de
reconhecer o domínio de Roma sobre toda a região da
Âsia Menor. Isso ocorreu em uma época em que
Antíoco, o Grande, da Síria (241—187 A.C.)
pressionava para oeste, querendo consolidar suas
fronteiras. Mas os romanos, conscientes das ambições
de Antíoco, avançavam na direção leste. Ora,
Esmirna era uma excelente cabeça de ponte em uma
grande península, que Roma vinha considerando
cada vez mais uma região tampão. Além disso,
Esmirna servia de fortim romano contra a força
marítima de Rodes, o que significava assegurar o
domínio romano sobre a porção oriental do mar
Mediterrâneo.
Um dos fatos significantes da importância de
Esmima, dentro do império romano, é que ela foi
escolhida para tornar-se o local do segundo templo
asiático dedicado à divindade de Roma e do
imperador, bem como a sede do sinistro culto ao
imperador, que tanto sofrimento haveria de causar
aos cristãos, dentro de alguns séculos. Em Esm ima,
como em outros lugares do império, a política
imperial de supressão foi efetuada esporadicamente, e
Domiciano, sem dúvida, foi a causa dessa explosão
perseguidora, com a ajuda de uma hostil sinagoga
judaica, contra cujas maquinações João teve uma
palavra zombeteira a dizer, em Apocalipse 2:9:
«Conheço a tua tribulação, a tua pobreza, mas tu és
rico, e a blasfêmia dos que a si mesmos se declaram
judeus, e não são, sendo antes sinagoga de Satanás».
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Esmirna vinha adorando ao espirito de Roma desde
195 A.C. E o templo construido por Tibério aumentou
ainda mais o orgulho que ela tinha em seu papel
histórico. Portanto, a exortação para que os crentes
de Esmirna suportassem tudo e recebessem «a coroa
da vida», talvez tenha tido como pano de fundo um
diadema de pórticos que circundava o alto de sua
colina, que foi descrita por Apolônio de Tiana (1—96
D.C.?). De fato, esse diadema tomou-se tão famoso
que «a coroa de Esmirna» passou a ser reconhecida
como uma imagem de retórica, conforme se vê nos
escritos de dois escritores da época.
Precisamos ainda mencionar Policarpo, um dos
discipulos do apóstolo João e bispo mártir de
Esmirna, — que faleceu em 155 D.C. Esse crente,
pois, serviu de elo de ligação entre a era apostólica e
os meados do século II D.C.
Não se sabe como o cristianismo chegou a Esmirna.
Provavelmente, ocorreu como resultado das ativida­
des de Paulo em Éfeso. Depois, João passou
muitos e muitos anos nesta cidade. Com base na
epistola apocalíptica de Apo. 2:8-11, parece que os
cristãos de Esmirna caminhavam bem no século I
D.C. Na verdade, por ocasião das invasões armadas
islâmicas, Esmirna foi uma das cidades da Ásia
Menor que por mais tempo resistiu aos turcos. Essa
resistência de Esmirna permitiu que os remanescentes
do Império Romano do Oriente tivessem tempo para
recompor-se do golpe. Na verdade, os cruzados, que
estiveram naquelas regiões, trouxeram conhecimentos
que, com o tempo, produziram a renascença. Sabe-se
que a renascença foi uma das causas da Reforma
Protestante, porquanto, durante o renascimento
foram reestudados os escritos clássicos gregos e
latinos, incluindo o Novo Testamento grego. A
história mesma tem comprovado que o Senhor Jesus
tinha razão para elogiar a igreja cristã de Esmirna,
conforme fez naquele trecho do Apocalipse.
ESMOLAS Ver também, Eamolc*.
No grego, e leem osune , «misericórdia», «alivio» para
os pobres. — No Novo Testamento, esse ato é
mencionado diretamente com uma palavra específica,
em cerca de treze referências. Ver Mat. 6:1; Atos 9:36
(a tos de caridade). Ver também Luc. 11:41; Atos
3:2,3; 10:4,31; 24:17.
1 . No Antigo Testam en to . A lei mosaica fazia
provisão para os pobres. (Ver Lev. 19:9,10; 23:22;
Deu. 15:11; 24:19; 26:2-13; Rute 2:2). Os dízimos
deveriam ser compartilhados com os pobres a cada
três anos (ver Deu. 14:20, 29). Aos israe litas era
recomendada a generosidade como um dever (Deu.
15:11). O resp igar do campo , das oliveiras e das
vinhas, era permitido aos pobres e aos viajantes (ver
Deu. 23:24,25). Os campos ficavam sem cultivo a
cada sete anos, «para que os pobres do teu povo
achem o que comer» (Exo . 23:11). D es tarte , a le i
aliviava a pobreza , embora a m end icânc ia fosse
considerada um castigo entre os israelitas (ver I Sam.
2:36). Os profetas condenavam a opressão contra os
pobres, contando-a como uma das razões pelas quais
o juízo caía contra o povo (ver Isa. 3:14; 10:2,3; Amós
8:4-8).
2 . No Novo Testam en to . O trecho de Mateus 6:2-4
pressupõe que os discipulos de Jesus serão generosos
com os pobres. Jesus p ro ib iu a osten tação a esse
respeito (ver Mat. 6:2). Jesus e Seus discípulos davam
esmolas (ver João 13:29). A libe ra lidade era
recomendada por Jesus (Mat. 5:42 e Luc. 6:38). O
motivo por detrás do dom e o potencial da pessoa para
dar, espiritualmente são fatores mais importantes do
que a quan tia dada (ver M at. 12:42-44). A Igreja
primitiva seguia o exemplo do judaísmo e de Jesus (ver
A tos 4 :32-35). Pau lo deixou um g rande exemplo
quanto a isso (ver Atos 24:17; Rom. 15:25-27; I Cor.
16:1,2; II Cor. 8:9 e Gál. 2:10). O autor da epístola
aos Hebreus recom endou a ca ridade como um
sacrifício agradável a Deus (ver Heb. 13:16). Tiago e
João afirmaram que a prática faz parte da qualidade
espiritual da pessoa, sendo um elemento essencial da
fé religiosa (ver I João 3:17 e Tia. 2:14-17). O Novo
Testamento, entretanto, condena severamente os
ociosos, aqueles que não trabalham e dependem de
outros para seu sustento (ver II Tess. 3:10), dizendo
que ta is pessoas também não deveriam comer. A
importância das esmolas e do cuidado pelos pobres é
evidenciado pelo fato de que o ofício diaconal (ver o
artigo sobre os diáconos) foi estabelecido na Igreja
exatamente com o propósito de aliviar os pobres (ver
Atos 6:2 e ss.).
3 . Comprim ento da ld do amor. O trecho de
Gálatas 5:22,23 tem a lista do fruto do Espirito.
O amor encabeça a lista, sendo o solo onde medram
todas as demais virtudes. O décimo terceiro capítulo
de I Coríntios mostra que o amor é maior que todos os
dons espirituais, a atmosfera em que todos eles devem
ser exercidos. Ver o artigo sobre o amor, quanto a um
estudo completo. As esmolas fazem parte da lei do
amor. £ a dem ons tração do amor p a ra com os
necessitados.
Tal prática era recomendada na lei mosaica, tanto
em a titude como em ação (D eu . 15:7; 24:13). O
direito de colher as respigas dos campos plantados
fazia parte disso (Lev. 19:9-10). Isso beneficiava as
necessidades nos anos sabáticos e de jubileu (Exo.
23:11; Lev. 25:6). Dízimos e ofertas faziam parte do
esp irito da questão (D eu . 14:28; 26:12). Não ser
viciado na usura, para os israelitas constituía uma
espécie de caridade (Lev. 25:35-37; Exo. 22:25-27). A
libe ra lidade era ex ib ida po r ocasião de várias
festiv idades (D eu . 16:11-14). A m o ra lidade dos
hebreus combinava as idéias de esmolas e retidão —
dar, ser generoso, era uma forma de retidão. Não
bastava ser bom, era mister também praticar o bem.
A S ep tuag in ta traduz a pa lav ra «justiça» como
esmo la , em Deu . 25:13 e D an . 4:24 . O u tro tan to
sucede no Novo Testamento, porquanto, em alguns
manuscritos gregos, temos dikaiosunen (retidão), ao
passo que em outros temos eleemosunen (esmola), em
Mat. 6:1. No pensamento hebreu, a realização de atos
de amor (den tre os qua is da r esmolas e ra pa rte
importante) era tida como um dos três atos sociais
fundamentais (Aboth 1:2). Os comentários judaicos
no T a lm ude cham am as esmolas de «retid&es»,
mostrando novamente a importância que isso tinha na
sociedade judaica (comentários sobre Gên. 18:9; Sal.
17:15; Isa. 54:14). Esperava-se que a era messiânica
exaltaria a prática (Baba Bathra 10a). Nos tempos
pós-cativeiro, eram impostas esmolas regulares, até
mesmo obrigatórias (Suk. 49b).
No Novo T es tam en to , a p rá tica foi tom ada po r
empréstimo do judaismo, e era grandemente enfatiza­
da , conforme se vê em M a t. 6:1-4 (um a in junção
messiânica). Os trechos de Atos 11:27-30; Gál. 2:10;
Rom. 15:26; I Cor. 16:1-4 mostram que dar esmolas
era uma prática cristã. Afinal, esse ato é parte do
cum p rim en to da lei do amor, que é prova de
esp iritua lidade (I João 4 :7 ,8 , onde há no tas
completas, no NTI). Ver também o artigo sobre o
amor, nesta ob ra . T iago 2:14 ss m os tra quão
importante é a questão, pois nossa justificação não
pode ser considerada válida enquanto não formos
transformados de tal modo que não coloquemos em
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p rá tica a lei do amor. Não existe ta l coisa como
re lig ião «pura» sem essa p rá tica (T ia . 1:27). O
in teresse de Deus pelos necessitados é um tem a
regular da Bíblia (Exo. 23:10-11; Lev. 19:9-10; Deu.
15:7-11; Sal. 17:12-14; Pro. 19:17; 22:22-23). A falta
de compaixão é condenada (Amós 4:1; 8:4-7; Isa.
3:14-15; Tia. 5:1-6). A prática das esmolas estava
incluída nas práticas religiosas dos discípulos de Jesus
(Mat. 6:1-4).
As esmolas fazem parte do conceito de mordomia
(ver o artigo). Aquilo que damos aos outros pode ser
considerado o aluguel que pagamos para ocupar aqui
o nosso espaço . O amor a juda o vizinho e
a solidariedade é necessária para nosso bem-estar, e,
em alguns casos, para a simples sobrevivência. Deus é
o proprietário de tudo, e Ele dá aos homens. Cada
indivíduo tem a obrigação de seguir o exemplo divino.
Deveríamos dar esmolas por motivo de compaixão, e
não por causa de uma atitude condescendente para
com os pobres . Nunca devemos d a r esmolas por
motivos egoístas, para sermos louvados como pessoas
boas por outros homens.
Sempre será melhor ajudar outros a se ajudarem do
que m eram en te da r esmolas. Mas isso já é ou tra
form a de libe ra lidade . Sem esse fa to r , aparece a
mendicância profissional, — lado a lado com a
dependência passiva, que perverte as vidas e as almas
dos que se sujeitam a isso. Por essa razão, algumas
igrejas envolvem-se ativamente em cursos de doação,
que ensinam maneiras práticas de pessoas ganharem
a vida.
A carênc ia . £ desencorajador ver denominações
evangélicas intensamente atarefadas no evangelismo,
mas que negligenciam o lado moral e a prática da fé
cristã, no campo da generosidade ao próximo. Certa
organização missionária que conheço chega a proibir
seus missionários a dar, emprestar ou fazer coisas
semelhantes ao próximo, presumivelmente porque
isso de lap ida o d inhe iro d isponível p a ra a ob ra
missionária, sujeitando os missionários à necessidade
de tomarem dinheiro emprestado. Porém, isso é não
entender a mensagem inteira do Evangelho e o poder
de Deus. Aquele que dá recebe de volta, e com mais
abundânc ia do que deu (Luc . 6:38). «Dai, e
dar-se-vos-á; boa m ed ida , reca lcada , sacud ida ,
transbordante, generosamente vos darão...» (Luc.
6:38). Deus é quem estabelece as regras desse jogo.
Jesus nos deu o maior dos exemplos. E Paulo seguiu
de perto os Seus passos (Atos 24:17; Rom. 15:25-27; I
Cor. 16:1,2). Paulo aconselhava que fossem ajudados
os necessitados, mas não os pregu içosos (II Tes.
3:10). O amor, com suas muitas ramificações, é prova
da realidade da profissão cristã (I João 3:16-18). (B E
H NTI U MW Z)
ESMOLER Ver também Euno la» .
No hebraico, chyon , «necessitado». No grego,
ptocbó« , «encolhido». Nas Escrituras não há muitas
referências a esmoleres. Ver Sal. 37:25; II Sam. 2:8;
Sal. 109:10; Pro. 20:4; mas, no Novo Testamento, há
trinta e quatro ocorrências da palavra grega, desde
M at. 5:3 a té Apo. 13:16. E sign ificativo que a lei
mosaica não contenha instruções sobre os esmoleres,
em bo ra as tenha sobre os pobres , o que não é a
mesma coisa. Na Bíblia hebraica não há termo para
ind ica r os esmoleres p rofissiona is , e a maior
aproximação à idéia é a de «pedir pão» ou «vaguear».
C e rtam en te essa om issão não é ac iden ta l, mas
coaduna-se com a natureza da lei mosaica. Póis ali,
quando um heb reu , po r motivo de insolvência,
vendia-se a outro hebreu como escravo, recebia sua
libertação no próximo ano de jubileu (que vide), ao
mesmo tempo em que seu senhor, que o comprara,
era proibido de tratá-lo como escravo (Lev. 25:39).
Essa justiça social muito humana, em Israel, evitava a
proliferação de esmoleres, embora pessoas paralíti­
cas, doen tes , cegos, coxos, e tc ., às vezes fossem
forçados a pedir esmolas, sobretudo após o desenvol­
vimento de cidades m aiores em Israe l, quando os
judeu s m is tu raram -se com ou tros povos. Pode-se
observar em Salmos 109:10, onde Yahweh é invocado
a permitir que os filhos dos ímpios sejam forçados a
pedir esmolas, ao passo que os filhos dos justos nunca
tenham de pedir pão. Ou examinar Salmos 37:25:
«Fui moço, e já, agora, sou velho, porém jamais vi o
ju s to desam parado , nem a sua descendênc ia a
mendigar o pão».
1. Idéias. Os esmoleres punham-se a pedir esmolas
em púb lico , ou en tão indo de po rta em po rta .
Referências como a de I Samuel 2:8 mostram que, a
despeito da sociedade judaica desencorajar a prática,
mesmo assim havia esmoleres desde tempos antigos.
De acordo com Provérbios 20:4, é sabedoria alguém
ser d iligen te no traba lho , p a ra que não ca ia na
desgraça de te r de so lic ita r esmolas. Deus cu ida
daqueles que nele esperam, impedindo que caiam em
tal situação (I Sam. 2:8).
A cura de Bartimeu, o cego, próximo de Jericó, foi
um dos principais milagres de Jesus (Luc. 18:35-43).
Nesse caso , a cegue ira era o motivo pelo qual
Bartimeu esmolava, o que também se vê no episódio
relatado em João 9:1-41.
2. Causas. A extrema pobreza leva à mendicância,
sobretudo quando o estado não tem programas sociais
adequados. A lei do Antigo Testamento encerrava
provisões em favor das viúvas, dos órfãos, dos
estrangeiros e dos pobres, pelo que a necessidade de
mendigar era extremamente reduzida (Deu. 10:17-19;
24:19-22; 28:29). M as lemos que a cob rança de
elevados impostos, por parte dos romanos conquista­
dores, encorajava a prática da mendicância. Natural­
mente, a preguiça, que impedia muitos de trabalhar,
era a verdadeira causa, pois há pessoas que preferem
a lei do menor esforço (Pro. 20:4).
3. Atitudes para com os pobres e os esmoleres. As
esmolas eram uma parte importante da prática ética
dos judeus. Todas as sinagogas tinham caixas onde se
punham esmolas p a ra os pobres . A p rá tica teve
prossegu im en to na Ig re ja c ris tã p rim itiva , e os
primeiros diáconos (ver o artigo), foram nomeados
especificamente para cuidarem das necessidades dos
membros pobres da igreja de Jerusalém, incluindo as
viúvas (Atos 6:1 ss). Contudo, fazia-se a distinção
en tre ser pobre e esm o lar po r vagabundagem ,
segundo se pode ver nos pontos abaixo discriminados:
a. Como medida preventiva, havia muita liberalidade
pa ra com os pob res , conforme se dep reende da
legislação mosaica, b. Nas sinagogas judaicas e nas
igrejas cristãs sempre houve a preocupação em aliviar
as necessidades das pessoas pobres, c. Mas, segundo
se vê em Salmos 109:10, a m end icânc ia era
considerada um mal, p a rte de um a m a ld ição , d.
Esmoleres pro fiss iona is eram desp rezados pelos
judeus, pelo que era proibido sustentá-los com base
nos fundos reco lh idos p a ra os pob res , e. A
prosperidade material era considerada pelos judeus
como uma bênção d ivina; e, po r essa razão , se a
alguém faltasse o necessário para a vida diária, isso
re fle tia adversam en te sobre a repu tação desse
alguém, como homem espiritual.
Em nossos dias de tremendas desigualdades sociais,
governos e instituições particulares tentam resolver oc
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problemas da pobreza e da mendicância. Não parece
que eles estejam conseguindo algum progresso nesses
esforços. Disse Jesus: «...os pobres sempre os tendes
convosco, mas a mim nem sempre me tendes» (João
12:8). Nos últimos dias, antes da segunda vinda do
Senhor Jesus, haverá tanto ricos quanto pobres, pois
lemos: «A todos, os pequenos e os grandes, os ricos e
os pobres...» (Apo. 13:16). Em nossos dias, muitos
fazem da mendicância uma indústria rendosa. Não
são poucos os esmoleres ricos! (K IB ID ND)
ESOTERISMO
Essa palavra vem do grego, onde significa
«interior». Trata-se da doutrina que diz que a
sabedoria e a compreensão espirituais destinam-se aos
adeptos ou iniciados de um certo sistema, e nãò ao
público em geral. Uma sabedoria e um conhecimento
secundários estariam à disposição do público, em
uma porção que seria a exotérica. Esse termo,
esoterismo, tem sido aplicado a muitos sistemas, a
começar por antigas religiões orientais, por Pitágoras,
por Platão e pelos estóicos. Também tem sido
aplicado a idéias de Aristóteles; mas, nesse caso,
devemos distinguir entre a sabedoria popular e o
conhecimento técnico dos eruditos. As doutrinas
esotéricas incluem os mistérios que somente os
membros verdadeiros de um certo grupo poderiam
saber. Todavia, também podem significar apenas que
os ensinos envolvidos são de natureza superior e mais
difícil e, por conseguinte, reservados somente aos
discípulos mais sérios.
ESPAÇO
O espaço e o tempo são as duas categorias finais da
filosofia natural. Ver o artigo sobre Tempo e Espaço,
Filosofia do.
1. Demócrito falava sobre o pleno e sobre o vazio e
fazia o vazio ser o espaço vazio onde os átomos se
movimentariam. Parmênides, por outra parte, não
podia conceber um mundo com espaços no mesmo.
Zeno de Eléias interpretava o espaço como um pleno
em si mesmo, declarando que a sua plenitude
impossibilita qualquer movimento. Portanto, segundo
ele, o movimento seria uma ilusão.
2. Platão, em Timeu, concebeu o espaço como o
receptáculo onde as formas (ver sobre os Universais)
tomam-se instâncias, isto é, coisas individualizadas.
3. Aristóteles pensava no espaço em termos de
lugar. Ele definia um lugar como os limites internos
do corpo contido.
4. Os epicureus (e, portanto, Epicuro) defendiam a
idéia do vazio do espaço.
5. Descartes definia a matéria como uma extensão
no espaço, referindo-se a este último como o pleno. A
matéria, em sua maneira toda sutil, preencheria a
totalidade do espaço.
6. Henry More pensava no espaço como uma
representação obscura da essência de Deus, conceben­
do-o como uma função das sensibilidades divinas.
7. Spinoza concebia os espaços individuais como
modos finitos do atributo da extensão, como um dos
atributos infinitos de Deus.
8. Newton imaginava o espaço como absoluto,
tendo revertido, essencialmente, à noção platônica,
além de também advogar a idéia das sensibilidades
divinas. Dentro do espaço, Deus operaria a sua
vontade e sentiria os seus resultados.
9. Leibniz pensava no espaço como algo finito,
derivado das inter-relações das entidades que com­
põem o universo.
10. Samuel Clarke referia-se ao espaço e ao tempo
como atributos de Deus.
11. Berkeley falava sobre o espaço como um dos
elementos da mente divina.
12. Kant dizia que o espaço é uma categoria a priori
da mente.
13. Einstein falava sobre o espaço como algo relativo
e curvo. A relatividade, em relação ao espaço-tempo,
significa que pode ser estabelecida a simultaneidade
somente dentro de um sistema de inércia, não tendo
validade para observadores que estejam em sistemas
fora daquele sistema de inércia.
ESPAÇO E TEMPO , FILOSOFIA DO
Ver sobre Tempo e E spaço , F iloso fia do . Ver
também sobre E spaço .
ESPADA
Ver sobre A rmas, Armadora .
ESPADA DE DO IS GUMES
Apo. 1:16: «...e da boca saia-lhe uma afiada espada
de dois gumes...» Essas palavras podem ser
comparadas aos trechos de Apo. 2:12,16 e 19:15,21,
onde o simbolismo se repete de várias formas.
Compará-las também com Isa. 11:4, onde se lê:
«...ferirá a terra com a vara de sua boca...»; com Isa.
49:2; «...fez a minha boca como uma espada
aguda...» (Ver também Heb. 4:12; II Tes. 2:9 e IV
Esdras 13:4). O livro Sabedoria de Salomão 18:15,16
e os escritos rabinicos encerram esse simbolismo sob
formas variegadas. Consideremos ainda, sobre essa
questão, os pontos abaixo:
1. Seu significado básico. Está em foco o poder de
Cristo como Juiz, como aviso sobre isso, pois seu
segundo advento trará o juízo da espada que procede
de sua boca. Assim é que, no livro de Isaías, o Messias
fere a terra com a vara de sua boca; e em II Tes. 2:8, o
Senhor Jesus aparece a destruir o anticristo «com o
sopro de sua boca». Em II Esdras 13:9-13, o homem
que procede do mar (o Messias) destrói os seus
adversários com a lava ardente de sua boca, com o
hálito inflamado de seus lábios, com a tempestade de
fagulhas que procede de sua boca. Em I Enoque 62:2,
o Eleito (o Messias) abaterá todos os pecadores com a
«palavra de sua boca». Sim, Cristo brande completa
autoridade judicial.
2. Significados ampliados. A «espada» é, especifica­
mente, a «palavra de Deus» (ver Heb. 4:12), ou a
«espada do Espírito» (ver Efé. 6:17), nas mãos de
Jesus Cristo.
3. A espada tem dois fios. Isso significa que ele
brande poder especial para cumprir o julgamento.
Trata-se de temível arma. Como aplicação, embora
não como interpretação direta, podemos dizer que um
dos fios desnuda as hipocrisias ocultas, os próprios
intuitos da alma. Não haverá como escapar ao juízo
de Cristo, porquanto será perfeitamente exato.
Embora os moinhos de Deus moam lentamente,
Moem excessivamente fino.
(Longfellow)
(Ver Gál. 6:7,8 quanto à lei universal da «colheita
segundo a semeadura». Ver II Cor. 5:10 quanto ao
«julgamento dos crentes», que diz respeito ao bem e ao
mal que tiverem praticado).
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ESPANHA
No grego, Span ia . Essa é a mais ocidental das
penínsulas européias. Neste verbete, que considera a
região não como ela é hoje, mas contra o pano de
fundo neotestamentário, devemos incluir não só a
Espanha moderna, mas também o moderno Portugal
(que só se desmembrou da Espanha em 1140 D .C.,
para tornar-se um país independente). Na história
antiga, essa região já foi chamada de Ibéria, Ligúria e
Céltica, por causa dos povos que foram ali mais
importantes, em fases históricas diversas, os iberos, os
ligúrios e os celtas. Tudo isso, porém, ocorreu antes
que os romanos conquistassem a região, quando
então recebeu o nome latino de Hispania, cujo
significado e cuja origem nos são desconhecidos. De
modo diferente do que ocorreu com a península itálica
e com a península dos Bálcãs, a península hispânica
foi invadida tanto por tribos indo-européias que em
suas vagueações chegaram até à Europa, como
também por intrusos vindos do norte da Ãfrica, que,
para tanto, tiveram apenas de saltar o estreito de
G ibraltar. Na opinião de muitos antropólogos, esses
africanos do norte seriam os iberos, a primeira
camada populacional da região, e que os ligúrios e
celtas já os encontraram ocupando a península. Se
adicionarmos a isso, antes dos romanos, algumas
colônias fenícias e outras cretenses, todas não longe
das costas espanholas do Mediterrâneo, e, mais tarde,
algumas colônias gregas, igualmente perto da faixa
marítima, teremos um quadro bem realista da
composição étnica da península antes da chegada dos
romanos. Quando os romanos chegaram, encontra­
ram um caldeamentp de raças que os historiadores
têm chamado de celtiberos.
Após o primeiro entrechoque com Roma, Cartago
(antiga colônia fenícia do norte da Ãfrica que muito se
desenvolvera, até mesmo militarmente) desenvolveu a
Espanha como sua base de operações européias.
Deve-se dizer que se estabelecera entre Roma e
Cartago uma rivalidade que não admitia quartel, e
que culminou com as duas chamadas guerras púnicas
(264-241 A.C. e 218-201 A.C ., respectivamente). Foi
da Espanha que o general cartaginês, Aníbal, lançou
seu ataque contra a Itália. Não fora sua indecisão—
ele teria ganho a guerra; mas a sua imobilidade deu
tempo para os romanos se refazerem e contra-ataca­
rem. Foi precisamente a fim de debilitar os
cartagineses que os romanos invadiram e subjugaram
a Espanha, o que é referido até mesmo nos livros
apócrifos da Bíblia. Ver I Macabeus 8:3.
Tantas foram as dificuldades encontradas pelos
romanos, que tiveram que lutar até mesmo contra a
acidentada topografia hispânica, que eles precisaram
de nada menos de dois séculos para apossar-se da
península. Para nós, brasileiros, vale a pena
lembrarmos a bravura dos lusitanos (mais tarde
chamados portugueses), sob o comando do habilidoso
Viriato, contra quem os romanos não conseguiram
obter a vitória senão através de um ato de traição, ao
subornarem homens que o assassinassem.
Foi César Augusto quem, finalmente, completou a
pacificação do áspero interior da península espanho­
la, no decurso de sua sistemática organização das
fronteiras do império romano. Desse ponto em diante,
a romanização da península, que havia começado
pelas cidades e áreas costeiras, pôde prosseguir,
penetrando a todos os rincões espanhóis. Estradas, a
outorga da cidadania romana aos espanhóis impor­
tantes, além de outras manifestas vantagens da
chamada «pax romana», foram fatores que acelera­
ram essa romanização. E não demorou muito para
que a Espanha começasse a contribuir para a vida e a
cultura do império romano, o cjue o fez com certo
brilhantismo. Nada menos de tres imperadores eram
naturais da península, a saber, Trajano, Adriano, e
mais tarde, Teodósio(já na época do império dividido
em Império Romano do Ocidente e Império Romano
do Oriente), que começou governando províncias
orientais do império, incluindo parte da Uíria,
referida por Paulo, em Rom. 15:19. Também houve
homens de letras espanhóis, incluindo os dois
Sênecas, Lucano, Pompônio, Mela. Columela. Quin-
tiliano, Marcial, Prudencio e Osório.
£ possível que esse gosto espanhol pela .romaniza­
ção de sua antiga cultura celtibera talvez tenha
chamado a atenção do apóstolo Paulo. A estratégia
paulina requeria que ele lançasse as sementes do
cristianismo—mediante a sua pregação—nas áreas
chaves do império romano. Todavia, não sabemos
dizer se Paulo conseguiu concretizar sua ambição de
visitar a Espanha, que ele expressou por duas vezes
(ver Rom. 15:24,28). O relato histórico do livro de
Atos só vai até pouco antes do primeiro julgamento de
Paulo perante César. £ fato seguro de que ele foi
inocentado das acusações, foi libertado e teve mais
alguns anos de atividade apostólica; mas, acerca
disso, a Bíblia faz inteiro silêncio. Informações
extrabíblicas a respeito são muito escassas e incertas.
De acordo com Clemente de Roma, que escreveu
cerca de trinta anos após o falecimento do grande
apóstolo dos gentios, Paulo foi até «os limites do
Ocidente» (Ep. 1:5). Mas a informação é muito vaga
para determinarmos se Paulo esteve mesmo na
Espanha. Com igual razãoalguém poderia pensar nas
ilhas britânicas, tão ou mais ocidentais que a
península ibérica.
Seja como for, o evangelho chegou ali. No século V
D .C. o Império Romano do Ocidente chegou ao seu
fim político, desmembrando-se em várias nações
independentes. No século XII a porção hoje chamada
Portugal separou-se do resto da Espanha. No século
XIV já começavam as grandes navegações descobri­
doras de Espanha e Portugal. Mais tarde os ingleses,
os franceses e os holandeses tornaram-se imitadores
dos espanhóis e dos portugueses. As Américas (do
Norte, Central e do Sul) são projeções desses países
europeus ocidentais. Em área, as terras americanas
conquistadas e colonizadas pelos espanhóis ocupam o
primeiro lugar, desde o México, na América do Norte,
até o Chile e à Argentina, na América do Sul. Os
ingleses entram com o Canadá e os Estados Unidos da
América, além de outros pequenos enclaves na
América Central e do Sul. Os franceses ficam com a
parte oriental do Canadá, a província de Quebeque, e
com enclaves nas Américas Central e do Sul. Os
holandeses ficaram apenas com o Suriname, na
América do Sul. E os portugueses ficaram com o
nosso querido Brasil. Portanto, a península hispânica
foi a que mais contribuiu para a nossa civilização
americana.
ESPARTA
No grego Spárte . Com esse nome, essa antiga
cidade grega nunca aparece na Bíblia ou nos livros
apócrifos e pseudepígrafos da Bíblia. Mas, com seu
outro nome, Lacedemônia, ocorre em I Macabeus
14:16 e II Macabeus 5:9. Antes da chegada e
dominação dos romanos, foi uma poderosa cidade*es-
tado da porção sul central do Peloponeso, bem como a
principal antagonista de Atenas. Quando, devido às
guerras intestinas constantes entre as populações
helénicas, Esparta, Atenas e Tebas se debilitaram,
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Filipe da Macedônia conquistou a porção sul da
Grécia atual, e a história de Esparta entrou em
declínio acentuado. Mais tarde, como já dissemos,
chegaram os romanos, o que contribuiu ainda mais
para o apequenamento da cidade.
Em fontes literárias judaicas ex trab ib licas há
algumas referências à cidade de Esparta; mas os
estudiosos duvidam que certas dessas referências
aludam, realmente, a essa cidade. Parece que àli
havia uma colônia judaica, no século II A.C., e um
caloroso relacionamento entre judeus e espartanos se
desenvolveu então. Jasom, sumo sacerdote dos
judeus, encontrou asilo em Esparta, em 168 A.C. (II
Macabeus 5:9). Posteriormente, Jônatas Macabeu
procurou fortalecer o seu governo mediante alianças
estrangeiras e apelou para os espartanos, para que
renovassem a amizade que tivera início com o rei
Ârios I de Esparta, e Onias I, o sumo sacerdote, com
base em sua suposta descendência comum de Abraão
(I Macabeus 7:5-23). Não há que duvidar, que nisso
havia um grande erro etnológico. Pois os próprios
judeus consideravam os espartanos descendentes de
Pelege, filho de Heber(Gên. 11:16-19), por serem eles
os pelasgos. Após a morte de Jônatas, os espartanos
escreveram a Simão, solicitando a renovação da
amizade e da liga (I Macabeus 14:16-23). Finalmente,
Esparta foi incluída entre as cidades que acolheram a
declaração de amizade entre o senado romano e os
judeus, escrita pelo cônsul romano Lúcio ao rei do
Egito, em 139 A.C. (I Macabeus 15:16-22).
A crer nos judeus, pois, os espartanos seriam
semitas, e não jafetitas, como eram todos os povos
indo-europeus, entre os quais estavam os gregos.
ESPÉCIES
Ver também sobre G énero .
No latim, essa palavra significa «tipo». O termo
grego correspondente é eidos, que significa «formato»,
«figura». Uma espécie é uma classe, que se distingue
do gênero e dos indivíduos que pertencem a essa
classe.
1. Foi Aristóteles quem introduziu a diferença
filosófica entre o gênero e a espécie. A espécie é
constituída pela adição de alguma diferença no
gênero. Portanto, o gênero pode ser predicado à
espécie, mas não o contrário. Quando falamos sobre
uma espécie, envolvemos maior informação do que
quando falamos sobre um gênero. Ilustrando, o
gênero humano envolve várias raças, ou espécies, cada
qual com suas características próprias.
2. Porfírio falava sobre as espécies como uma das
coisas que podem ser predicadas, ou seja, as espécies
têm categorias, conforme se diz na filosofia. Ver sobre
Categorias.
3. Os escolásticos (ver sobre o Escolasticismo)
seguiam a diretriz de Porfírio, no desenvolvimento das
definições básicas, providas por Aristóteles. Eles
distinguiam três categorias ou espécies: a. A espécie
suprema, da qual não há outra, dentro do gênero, b.
A espécie ínfima, que não envolve outras espécies,
mas somente indivíduos que compõem aquela classe,
c. A espécie subalterna, que conta com outras espécies,
acima e abaixo dela. Quanto ao problema da
transformação de uma espécie em outra (o que nunca
ocorreu), ver sobre Evolução.
ESPELHO Ver também E spelho E sp ir itua l.
Os antigos nào possuíam espelhos de vidro. Antes,
eram feitos espelhos de metal polido, os quais,
quando bem feitos, podem produzir um reflexo
razoável.
A palavra aparece somente por uma vez em todo o
Antigo Testamento, em Isaías 3:23 (no hebraico,
gillayon). E, no Novo Testamento, o termo aparece
por duas vezes, em I Cor. 13:12 e em Tia. 1:23 (no
grego, ésoptron). £ interessante observar o sentido
simbólico com que Paulo usou o termo. — Ele
diz «...agora vemos como em espelho, obscuramen­
te...» (I Cor. 13:12), ao referir-se ao nosso presente
estado de conhecimento, valendo-se ele da qualidade
de reflexão dos espelhos antigos, que quase nunca
davam uma boa imagem. A arqueologia nos tem
fornecido muitos exemplos de espelhos antigos. As
mulheres hebréias tomaram consigo espelhos, que
pediram das egípcias. Espelhos encontrados em
Tebas são feitos de metal polido, quase redondos,
inseridos em cabos de madeira, de pedra ou de metal.
Um dos metais favorito para o fabrico de espelhos, na
antiguidade, era o cobre. Alguns desses espelhos eram
altamente trabalhados, com figuras de pessoas, aves
ou animais. Eram usados espelhinhos de mão, e
alguns maiores que foram montados sobre uma
mesa. Os espelhos de metal precisavam ser constante­
mente polidos (ver Sabedoria 7:26 e Eclesiástico
12:11). Isso era feito com a ajuda de pós de
polimento, esfregados com esponjas ou tecidos. Ver Jó
37:18, quanto a uma antiga referência a espelhos
fundidos. John Gill, em seu comentário, opina que,
provavelmente está em foco o bronze fundido. Tiago,
por sua vez, refere-se ao espelho como um auto-exame,
mas não faz comparações com outra pessoa, que
poderia ser-lhe superior na conduta.
Espelhos de vidro parecem ter começado a ser
fabricados no século I D .C ., mas os intérpretes
afirmam que eles não davam tão boa imagem como os
espelhos modernos, de muito maior tecnologia no
fabrico. Quem ouve a Palavra, mas não a cumpre, é
como um homem que se vê em um espelho, mas que
logo se vai embora, e se esquece da imagem refletida
no espelho. Ver sobre o espelho espiritual, imaginado
por Paulo, em II Cor. 3:18. Ver o artigo separado
sobre Espelho Espiritual, que constitui uma das mais
excelentes aplicações espirituais da idéia de espelho.
ESPELHO ESPIRITUAL Ver também, E spe lho .
Esboço.’
I. Elementos Dessa Transformação Espiritual
II. O Rosto Desvendado
III. Modo de Operação
IV. A Glória do Senhor
V. Um Processo Eterno
II Cor. 3:18: Mas todos nós, com rosto descoberto,
refletindo como um espelho a glória do Senhor, somos
transformados de glória em glória na mesma imagem,
como pelo Espírito do Senhor.
Essa é uma das mais profundas declarações de todo
o N .T., e também um dos principais versículos que
ensinam a doutrina da transformação dos remidos
segundo a imagem de Cristo.
I . E lem en tos dessa T ran sform aç io E sp ir itua l
1. Qual é a principal doutrina de Paulo? Seria a
justificação? Ela é essencial, mas não a mais
enfatizada. Seria o perdão dos pecados? Isso também
é importante, mas não é o elemento mais destacado.
Seria ficar livre da lei? £ de menção freqüente, mas
não é o ponto mais enfatizado. Antes, é a nossa união
com Cristo, o nosso companheirismo místico com ele,
com a transformação espiritual que disso redunda.
2. Ocasionalmente, esse processo ético-místico-es­
piritual, é elaborado de tal maneira que, através dele,
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chegamos a perceber que participaremos da própria
natureza de Cristo, de sua imagem e de seus
atributos. (Há notas completas sobre esse tema, em
Rom. 8:29 no NTI).
3. Compartilhar da imagem e da natureza de
Cristo, significa compartilhar de sua plenitude (ver
Col. 2:10). Esse termo refere-se, especificamente, à
possessão de seus atributos, muito naturais à natureza
de Cristo.
4. Compartilhar da plenitude de Cristo é comparti­
lhar da plenitude do próprio Deus Pai (ver Efé. 3:19),
o que, uma vez mais, envolve a participação na
natureza divina, com todos os seus atributos.
5. Por ocasião da «parousia», primeiramente
chegaremos a participar da natureza metafísica de
Cristo (ver I João 3:2), mas isso não porá ponto final à
questão. Pelo contrário, será um elevadíssimo estágio
da glória, e desse estágio partiremos para a
eternidade.
6. Uma vez entrando na eternidade, iremos
avançando de um estágio de glória para o próximo,
interminavelmente. Pois visto que a glória divina é
infinita, a glorificação necessariamente terá de ser
também um processo interminável. O versículo que
ora consideramos, por certo nos ensina esse princípio.
7. O Filho compartilha da natureza do Pai. E os
filhos de Deus compartilham da natureza do Filho.
Portanto, os filhos compartilham da natureza do Pai
(ver II Ped. 1:4).
8. Isso eleva os remidos fantasticamente acima dos
mais elevados arcanjos.
II . O Rosto Desvendado
1. Antes deste versículo, Paulo havia demonstrado
que Moisés cobrira o rosto com um véu, depois que
estivera diante de Deus e recebera a legislação
mosaica. Esse véu, a princípio, servia para possibilitar
que outras pessoas contemplassem sua figura,
porquanto a glória divina transparecia através dele.
Mais tarde, quando aquela glória começou a
desvanecer-se, o véu ocultava o fato de que a glória de
Moisés era apenas temporária, e que, finalmente,
haveria de desaparecer totalmente. Então, a cada
sábado, quando os escritos de Moisés eram lidos nas
sinagogas, um espesso véu encobria as mentes e
corações dos ouvintes, porquanto ouviam as palavras
lidas, mas não percebiam o fato de que Cristo era
simbolizado e prefigurado através daquela legislação.
2. No caso do evangelho, entretanto, não há
qualquer véu que sirva de empecilho. Antes, cada
crente tem o rosto descoberto, de forma a poder
contemplar o espelho espiritual, e ali ver Cristo.
3. Essa figura de linguagem fala de uma comunhão
sem obstáculos e da comunicação dai resultante. Nós
vemos Cristo; e tomamo-nos semelhantes a ele.
Cumpre-nos entender, naturalmente, que é o poder
do Espírito que toma isso uma realidade.
Contemplando. Essa é uma referência óbvia ao
«processo místico» da comunhão com o Espírito
Santo, em Cristo. Trata-se de outra maneira de
expressar o que é feito em favor daqueles que
desfrutam de união vital com Cristo, o que, por
Paulo, é referido pela simples expressão «em Cristo».
Com freqüência se nega que o cristianismo seja
uma religião mística; mas isso se deve à falta de
correta compreensão sobre o significado do «misticis­
mo». Tudo quanto esse vocábulo significa é que há
con ta tos genu ínos com um poder sobre-humano; e,
no caso do misticismo cristão, que há contato com
Deus, de uma forma ou de outra. Isso é a mesma coisa
que a comunhão com o Senhor. Isso, segundo se
espera sempre, é uma influência transformadora, ã
transfiguração do ser, no nível da alma, no nivel
espiritual. Isso concorda com o ensinamento teísta em
geral do N .T., em contraste com o «deísmo». O teismo
ensina que Deus está interessado nos homens, não
sendo alguma espécie de criador que tenha abandona­
do a sua criação. Pelo contrário, mantém contacto
com suas criaturas inteligentes, dirigindo-as, recom­
pensando-as e punindo-as. O deísmo, por sua vez,
acredita que apesar de existir uma força divina
criadora, tal força abandonou o universo, deixando-o
sob o controle de leis naturais; mas tendo perdido todo
o interesse nos homens, não querendo recompensá-los
e nem puni-los. O misticismo é uma extensão lógica
do «teísmo», e somente descreve o caminho em que se
encontram o humano e o divino.
D l . Modo de OperaçSo
1. Quando contemplamos o espelho espiritual, não
vemos a nós mesmos, ou seja, indivíduos dotados de
baixa espiritualidade, enfraquecidos pelos pecados e
pelas debilidades humanas, em parte bons e em parte
maus, em parte bem-sucedidos e em parte fracassa­
dos. Antes, naquele espelho, vemos a imagem daquilo
que deveríamos ser, e na qual nos tomaremos, a
saber, a imagem de Cristo.
2. A face de Cristo resplandece com beleza
singular, pois ele é a Luz do mundo. O que Paulo
tinha em mente fica demonstrado pelo fato de que em
II Cor. 4:4 e ss, ele mostra que Cristo é a Luz, e que
essa luz rebrilha através do seu evangelho, expelindo
as trevas (ver II Cor. 4:6).
3. Essa luz rebrilha refletida pelo espelho, de
maneira poderosa, e sentimo-nos cativados por ela. O
resultado é que continuamos a «contemplá-la», o que
indica que o Espirito Santo mantém comunhão
conosco, e, portanto, nos transforma. Essa luz é um
poder ativo, pelo que também quanto mais ela
rebrilha sobre uma pessoa, mais essa pessoa vai sendo
transformada. Pois em Cristo há uma glória que
transfigura a ti e a mim.
4. Uma vez que essa luz nos tenha cativado (quando
da conversão), nunca mais podemos nos desvencilhar
dela. E nem mesmo haveríamos de querer tal coisa,
pois quanto mais a contemplamos, mais alto sobem as
nossas almas, entrando na liberdade própria dos
filhos de Deus.
5. Trata-se de uma etema contemplação, pois está
envolvido nisso o significado mesmo da existência. E
assim vamos avançando de um estágio de glória para
outro, sempre adquirindo mais e mais daquela
imagem que vemos no espelho espiritual, sempre nos
tornando naquilo que contemplamos no espelho, de
maneira tal que, iluminados, tambénr nos tomamos
corpos luminosos.
IV . A G lór ia do Senhor
Essa glória é tanto moral quanto metafísica. Em
outras palavras, há certa beleza moral na pessoa de
Cristo—ele se assemelha a Deus Pai, sendo amoroso,
bondoso, longânimo, justo. Tudo em termos os mais
absolutos. Os crentes também precisam ter essa
mesma natureza. O crente contempla a glória da
natureza moral de Cristo; e o Espírito de Deus, nessa
contemplação do crente (comunhão mística), fi-lo
adquirir a glória da imagem moral de Cristo. Porém,
quando do triunfo de Cristo sobre a morte, Jesus
assumiu uma natureza gloriosa, isto é, a natureza
espiritual', e é assim que transparece a sua divindade.
Na grandiosidade de seu ser, portanto. Cristo está
subjugando todas as coisas ao Pai (ver I Cor. 15:24 e
55). Podemos contemplar a grandiosidade do ser de
Cristo, e é nessa contemplação que recebemos essa
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mesma grandiosidade, passando de glória em glória,
de estágio em estágio da espiritualidade.
Devemos notar, outrossim, que a glória de Cristo
n&o deve ser meramente contemplada por nós, antes,
61a nos transforma. Assim sendo, toma-se possessão
nossa, tal como é possessão de Cristo. Assim, pois,
tomamo-nos a glória do Senhor, tal como ele mesmo é
a nossa. Sua luz, dessa maneira, brilha sobre nós, até
nós mesmos nos tomarmos a luz; não somos meros
reflexos da mesma. Em outras palavras, somos
transformados em seres iluminados, possuidores de
glória; e, subseqüentemente, somos fontes de luz, tal
como ele é a fonte da luz, visto que somos a sua
plenitude.
Transformado« de g lór ia em g lór ia . Literalmente, a
tradução diria aqui, «estamos sendo transfigurados».
Essa mesma expressão é usada também em Mar. 9:2 e
Mat. 17:2, para indicar a «transfiguração» de Cristo,
onde o seu corpo terreno foi espiritualizado por breves
momentos. Esse mesmo vocábulo é ainda empregado
em Rom. 12:2. Está em foco a modificação na forma
de vida, e não meras alterações externas. Assim
sendo, tornamo-nos tipos diferentes de seres. Deixa­
mos de lado toda a mortalidade e corporalidade.
Assumimos a vida imortal de Deus Pai, a sua vida
independente e necessária (ver João 5:25,26 e 6:57),
e tomamo-nos seres dotados da mesma natureza de
Cristo, na forma mais literal do termo.
Cristo identificou-se conosco em sua humanidade.
Jesus era dotado de perfeita natureza humana, e não
apenas de algo que parecia humano, mas somente na
aparência. Na glorificação (que vide), em Cristo,
assumimos sua natureza celestial. Não algo que se
assemelha à natureza de Cristo, mas a sua própria
natureza, conforme ele mesmo a possui. Ele é a nossa
cabeça, e nós somos o seu corpo. A identificação,
pois, é completa e absoluta; a natureza é a mesma,
apesar da posição e autoridade diferirem. Essa
mesma verdade é ensinada no grande «capitulo da
ressurreição», o décimo quinto capítulo da primeira
epístola aos Coríndos. Cristo foi ressuscitado dentre
os mortos dotado de corpo espiritual; e esse corpo foi
ainda mais profundamente glorificado quando da
ascensão e glorificação para os lugares celestiais. Nós
haveremos de ressuscitar dotados com corpo seme­
lhante ao de Cristo; haveremos de subir aos céus como
ele, e de ser glorificados com a mesma glorificação
que ele recebeu. A identificação e participação de
natureza, dessa maneira, será completa; desde agora
ela é absoluta, tal como a sua identificação terrena
conosco foi e é absoluta.
De glória em glória. Não há, no caso do crente do
N .T., o desvanecimento da glória, como se dera com
Moisés (ver II Cor. 3:13). A glória do novo pacto é
constante e cada vez maior.
V . Um Processo Eterno
O ser fin ito nunca poderá alcançar o Ser In f in ito ,
mas a glorificação envolverá um processo de
aproximação interminável ao Infinito. A alma irá de
um estágio espiritual para outro, participando na
natureza divina, — e aumentando sempre nos
atributos e perfeições divinas. Sendo que existe uma
infinidade com que a alma deve ser enchida, deve
existir também um enchimento infinito.
ESPELTA
No hebraico, ko ssem ed i. A palavra aparece por três
vezes: Êxo. 9:32; Isa. 28:25 e Eze. 4:9. Na primeira
referência, a palavra é traduzida por «centeio»; na
segunda, por «espelta». E, na terceira referência,
nossa versão portuguesa omite dois cereais, em uma
lista de seis, mencionando apenas trigo, cevada, favas
e lentilhas. A espelta é um tipo de trigo selvagem,
Triticum monococcum, ou então, segundo outros
estudiosos, poderia ser o trigo importado do Egito, o
Triticum aestivum spelta. Este tem os grãos muito
duros, com espigas soltas. Acredita-se ser espécie
nativa da Mesopotâmia, embora muito cultivada na
Síria e na península do Sinai.
Alguns especialistas pensam que se trata da aveia,
Avena sativa, ou então o trigo arroz, Triticum
dicoccum. Mas essa opinião não é bem recebida pela
maioria dos estudiosos.
ESPERANÇA
Do que consiste a esperança? abaixo alistamos as
diversas interpretações que os eruditos nas Escrituras
nos têm dado a respeito:
I . Natureza da E sperança
D iversas In terpretações:
1. Alguns intérpretes limitam a esperança à atitude
de «espera pelo Filho de Deus, que descerá dos céus».
Assim sendo, a esperança falaria sobre a expectação
cristã acerca do segundo advento de Cristo, uma idéia
puramente escatológica. Não há que duvidar que isso
faz parte da idéia, mas não revela tudo. Ver I Tes.
1:10.
2. Tratar-se-ia de mais do que de uma «atitude
esperançosa» que o crente deva manter para com os
acontecimentos de sua vida diária. Em outras
palavras, é mais do que um espírito de otimismo.
3. Essa esperança está vinculada à «glória de DeuS»
de Rom. 5:2.
4. Nesta vida, temos um destino. A providência
divina garante para nós, que cumpriremos nossas
respectivas missões. Também há a missão celeste, e
cada crente haverá de ser sui generis, realizando
algum serviço peculiar (Ver Apo. 2:17, que tem esta
idéia na figura da pedra branca). A esperança se apega
a esses fatos e nos dá estabilidade e certo senso de
bem-estar. Cristo term inará a boa obra que em nós
começou (Fil. 1:6).
5. Talvez a esperança central de Rom. 8:17 seja a
adoção de filhos e portanto, a filiação. Esse é o
cumprimento de nossa salvação, e a coisa principal
pela qual esperamos.
6. Essa esperança garante a participação de gentios
no pacto abraâmico, e isso é explicado laboriosamente
nas notas em Heb. 6:17-19 do NTI A esperança é a
âncora da alma, conforme a passagem de Heb.
6:17-19 no-lo indica. Ver o artigo sobre Pactos.
I I . Cristo , nossa Esperança
Cristo le s o s , nossa esperança , I Tim. 1:2. Em Cristo
se acha a esperança da vida eterna, sendo ele o seu
exclusivo mediador. Mas essa é a única descrição
sebre o fato, em todo o N .T., apesar de que todo o
novo pacto realmente seja uma expressão desse
pensamento. Inácio (Efésios xxi e Filadélfia v) se
utiliza dessa expressão, provavelmente com base neste
texto. (Ver igualmente Inácio, Mag. ii; Trales 2:2 e'
Filadélfia 11:2). O fato de que Inácio citou ou fez
alusão às «epistolas pastorais» mostra-nos que devem
anteceder à data de 110 D .C. (Ver a questão sobre a
«Data» na seção II do artigo sobre as Epistolas
Pastorais).
A epistola a Tito parece intercambiar propositada­
mente a idéia de «salvação» proveniente de Deus Pai e
de Deus Filho, de tal modo que a esperança do
bem-estar etemo sempre aparece em relação a ambos.
Ora, essa é justamente a mensagem distintiva do
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N .T., que mostra «como» é que Deus Pai admite os
homens à sua presença e à participação na natureza
divina. (Comparar com João 14:6; 3:16 e Efé. 1:3).
Esperança. Cristo é «...a própria substância e o
alicerce da esperança» (Ellicott, in loc.). Essa
esperança procede da parte dele, existe por causa
dele, baseia-se no cumprimento de sua missão e se
acha «nele», porquanto envolve a transformação
segundo a sua imagem, o que indica a participação
em sua própria natureza glorificada, bem como
a participação em sua herança. Isso é que está
envolvido na redenção humana, o que transcende
imensamente ao perdão dos pecados, que é um
degrau necessário, mas tão-somente um degrau, na
direção da glória que aguardamos obter em Cristo. A
obtenção da glória de Cristo indica a participação em
todos os aspectos positivos de seu ser, e não
meramente que o remido se tomará impecável. Um
anjo de ordem inferior pode ser impecável, mas será
sempre um ser de muito menor estatura do que
Cristo, faltando-lhe o poder e a glória do Senhor. Mas
a redenção, que opera na salvação humana, levará os
remidos à própria estatura moral e metafísica de
Cristo, tornando-os muito superiores aos próprios
arcanjos. De fato, os remidos participarão verdadeira­
mente da própria divindade.
C r isto , nossa E sperança . Sumário
1. Por causa de seu ofício, como único mediador
(ver I Tim. 2:2).
2. Por causa de seu ofício expiatório (ver Rom.
5:11).
3. Por ser ele o Pioneiro do caminho da
espiritualidade, que conduz à vida eterna (ver Heb.
2 :10).
4. Quanto ao aspecto escatológico. Ele voltará. Há
grande glória à frente. Cristo é nossa esperança e
segurança, - no tocante a essa glória futura. (Ver a
mensagem de I Tim. 6:15 e seu respectivo contexto).
5. Cristo é o criador (ele é o Alfa). Mas também é o
alvo mesmo da criação (ele é o ômega). Ver esse
conceito em Col. 1:16. Ele é a esperança dos eleitos.
Mas também é a esperança dos não-eleitos. Ver os
artigos sobre a Missão Universal do logos (Cristo), e
Restauração.
m . Em Romanos 8 :24
Rom. 8:24: Porque na esperança fomos salvos.
Ora, a esperança que se vê não é esperança; pois o que
alguém vê, como o esperai
«A esperança é...uma causa secundária da salva­
ção, porquanto exibe vividamente a salvação aos olhos
do crente, fazendo-o esforçar-se por obtê-la... Não
devemos perder de vista, porém, que a frase traduzida
por ‘pela esperança’ (em algumas traduções, como
dissemos acima), poderia ser melhor traduzida como
‘na esperança’, ou ‘com esperança’. E isso serve, pois,
para limitar a idéia da salvação. Fomos salvos,
verdadeiramente, em uma forma potencial e imperfei­
ta; mas a nossa plena salvação ainda é motivo de
esperança, pelo que também não é um acontecimento
passado, mas ainda jaz no futuro». (Sanday, in loc.).
Lange (in loc.) diz algo semelhante a isso: «O
dativo, não descreve o meio, e, sim, o modo de
livramento».
Alguns intérpretes não têm estabelecido aqui
qualquer distinção entre a fé e a esperança, mas isso
parece negar a distinção que o apóstolo afirma tão
cuidadosamente em I Cor. 13:13. A esperança é a
«condição» em que somos salvos. Alford (in loc.)
chama a esperança de «fé em sua atitude de
expectação».
«A esperança é produzida com base na fé, estando
indissoluvelmente vinculada à mesma, porquanto a fé
apreende o objeto até onde o mesmo é apresentado; e
a esperança o apreende até onde o mesmo ainda é
futuro». (Philippi, in loc.).
Esta última definição, de Philippi, sobre a
esperança, poderia mesmo aceitar, no original grego,
o dativo «instrumental», que mesmo assim a passagem
faria sentido perfeito.
«O vocábulo ‘esperança’ é usado de duas maneiras
diferentes. No primeiro caso significa grande cora­
gem, aquela que permanece firme a despeito de todas
as tentações. No segundo caso, indica a salvação
infinita que a esperança obterá; no presente versículo
podem estar em foco ambos os aspectos». (Lutero, in
loc).
Este versículo, pois, esclarece como o apóstolo
Paulo pode dizer tanto que os crentes já receberam a
«adoção» de filhos de Deus (ver Rom. 8:15), como que
eles ainda aguardam a adoção de filhos (ver Rom.
8:23). Mediante a fé os crentes possuem a adoção em
sua forma presente. Mediante a esperança eles
esperam pela fruição total dessa adoção. A esperança
pois, é uma característica essencial dos redimidos.
Essa esperança desvia a atenção do crente para longe
das atividades mundanas, pois o crente, na realidade,
é cidadão de um mundo diferente e vive embalado por
profunda expectação de obter a concretização de sua
nova esperança e posição em Cristo.
Essa esperança inclui a bendita esperança da volta
de Cristo, que será um passo gigantesco na direção da
redenção dos crentes, quanto ao seu corpo físico. Os
trechos de I Tim. 6:10 e Tito 2 :2 ,— em vez de «fé»,
amor e esperança», como vemos na tríade do décimo
terceiro capítulo da primeira epístola aos Coríntios,
dizem «fé, amor e perseverança». Por conseguinte, a
esperança é uma forma de «perseverança» ou
«paciência», uma espera paciente pelo cumprimento
daquilo que o homem interior diz que será, por causa
de sua confiança em Cristo.
«A fé é a evidência, e a esperança é a expectação das
coisas que não se vêem. A fé é a genitora da
esperança. Nós esperamos com paciência. Na
esperança por essa glória, temos necessidade de
paciência, para suportar os sofrimentos que nos
sobrevêm no caminho, e para suportar a demora».
(Mathew Henry, in loc).
Transcrevemos aba ixo a lgum as fam osas d taçS cs
sobre a esperança:
«Vivo na esperança e penso que assim fazem todos
aqueles que vêm a este mundo».
(Robert Bridges, The Growth o fLove , 1844-1930).
«Para os enfermos, enquanto há vida há esperan­
ça. (Cícero, Epistolae ad A tticum , 106-43 A.C.).
«A própria esperança é uma espécie de felicidade,
e, talvez seja a principal felicidade que este mundo
proporciona». (Samuel Johnson, na obra de Boswell,
Life o f Johnson, 1709-1784).
«Aesperança emana eternamente no peito humano».
(Alexander Pope, Essay on Man, 1688-1744).
A verdadeira esperança é veloz, e voa com asas de
andorinha;
Dos reis fa z deuses; e de criaturas inferiores, reis.
(Shakespeare, em Richard III\, V, ii. 23,1564-
1616).
«Ora, esperança que se vê não è esperança». Esta
porção de Rom. 8:24 procura definir a natureza da
esperança. Ela diz respeito a algo que ainda não pode
ser visto com os olhos. Paulo se referia à «salvação
escatológica», ou seja, a fruição da salvação que já foi
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iniciada na- alma humana, mas que aguarda seu
cumprimento mais profundo, ou seja, a transforma­
ção do crente segundo a imagem de Jesus Cristo, o
que é a mais elevada expectação da esperança que um
crente pode embalar, pois é disso que consiste a
salvação, não meramente a habitação nos céus. As
Escrituras, por conseguinte, aludem à salvação como
algo ao mesmo tempo presente e futuro. E a salvação,
em seu aspecto presente, é a garantia da salvação
futura, pois com razão esperamos que Deus cumpra
em nós totalmente, a obra que ele começou. A
salvação, em seu aspecto presente, pode ser
encontrada em trechos como Efé. 2:8 e Tito 3:4,5. E,
em seu aspecto futuro, pode ser vista em Mar. 13:13,
10:9, Rom. 8:29, II Cor. 3:18 e II Ped. 1:4.
Ergue para ti mansões mais firmes, 6 minha alma,
Ao passarem as velozes estações;
Abandona o teu passado de teto baixo!
Que cada novo templo seja mais nobre que o
anterior,
Fecha-te do céu com uma cúpula mais vasta,
A té que finalmente te vejas livre,
Deixando tua concha pequena no mar agitado da
vida.
(Oliver Wendall Holmes, 1809—1894).
ESPERANÇA MESSIÂNICA
Ver o artigo geral sobre o M en ta* . Ver também
sobre Jesus, o Messias predito nas Escrituras. A
esperança messiânica é a expectação de que haverá
uma figura messiânica, que, finalmente, estabelecerá
o seu reino messiânico. O Antigo Testamento e as
obras pseudepígrafas encerram em seu bojo essa
antecipação. Ver Isaías 7:14 e Daniel 7, bem como a
mensagem geral sobre os reinos deste mundo, de
Daniel 9:24 ss. Muitos dos calmos também são
considerados messiânicos. Para exemplificar, ver os
Salmos 2 e 110. A teologia dos hebreus, após o exílio,
aguardava a futura renovação de um imenso e
exaltado reino de Israel,— que haveria de emergir no
reino de Deus (que vede), embora essa esperança não
estivesse ligada, claramente, com a figura messiânica.
O trecho de Isa. 9:6 ss é uma das mais claras
passagens veterotestamentárias desse tipo, incluindo
a idéia do Príncipe da Paz ,— que haveria de governar
sentado no trono de Davi. Os judeus dos dias de Jesus
estavam esperando, até fanaticamente, por um
Messias político. Mas, a espiritualidade de Jesus
desapontou até João Batista. Jesus parecia não ser
suficientemente político em sua ênfase. A rebelião
assinalava a atitude dos judeus, porquanto eles
queriam libertar-se do jugo dos romanos; e isso
resultou em duas grandes destruiç&es de Jerusalém e
da Judéia, em 70 e em 132 D.C.
ESPEUSIPO Ver Spensipo (E tp eu i ipo ) .
ESPEVTTADEIRA, TENAZ
Ver sobre T enaz , Ecpev itaddra .
No hebraico, mezammeroth, literalmente, «tena­
zes». Alguns estudiosos pensam que a palavra
deriva-se do verbo que significa «podar». Eram
instrumentos feitos de ouro (Exo. 37:23) ou de bronze
(II Reis 25:14), usados para cuidar das brasas e das
lâmpadas do tabernáculo da congregação e do templo
de Jerusalém. Os estudiosos não concordam entre si
quanto à função exata desses instrumentos. Isso vem
desde o tempo da tradução da Septuaginta. Assim,
nos trechos de Exo. 37:23; Núm. 4:9; II Crô. 4:22;
Isa. 6:6, a LXX diz «instrumento de agarrar»; mas em
Exo. 25:38 e I Reis 7:49, a LXX diz «concha».
Nos trechos de Exodo 25:38 e 37:23, essa palavra,
juntamente com os «apagadores», aparece intimamen­
te vinculada ao candeeiro de ouro. Em face do trecho
de Isaías 6:6, onde esse utensílio aparece usado para
tirar uma brasa de cima do altar, parece que está em
foco um instrumento usado para aparar os pavios das
lamparinas, segundo pensam alguns estudiosos. No
entanto, os contextos não dão qualquer indicação
nesse sentido. Além disso, conforme foi observado
acima, a tradução da Septuaginta não dá nenhuma
idéia de que se tratava de algum utensílio cortante.
Isso posto, parece que a melhor tradução seria
«tenazes» ou «pinças».
ESPIAS
No Antigo Testamento precisamos considerar três
palavras hebraicas e duas gregas, a saber:
1. Raah, «ver». Palavra hebraica que ocorre por
quase mil e trezentas vezes, com vários sentidos,
inclusive o de espionar. Para exemplificar: Exo. 2:11;
II Reis 6:13; 9:17; 13:21; 23:16; Gên. 42:27; Exo.
2:11; I Sam. 14:16; 26:16; II Sam. 11:2; 18:21.
2. Ragal, «percorrer», «usar os pés». Esse vocábulo
hebraico aparece por vinte e duas vezes com o sentido
de «espiar». Exemplificando: Núm. 21:32; Jos. 2:1;
6:22,25; Juí. 18:2,14,17; II Sam. 10:3; I Crô. 19:3.
3. Tur, «espionar», «pesquisar». Palavra hebraica
que é empregada por vinte e uma vezes com esse
sentido. Por exemplo: Núm. 13:16,17; Núm. 13:2,21,
25,32; 14:6,7,34,36,38; Deu. 1:33; Ecl. 1:33; 7:25.
4. Katáskopos, «espião». Essa palavra grega ocorre
somente em Heb. 11:31. E usada em relação aos
espias enviados por Josué para verificarem o estado da
cidade de Jericó, de acordo com a menção ao fato, no
Novo Testamento.
5. Egkáthetos, «espião». Essa palavra está baseada
no verbo grego que significa «subornar». Ocorre
exclusivamente em Luc. 20:20. Aparece no incidente
em que os escribas e principais sacerdotes enviaram
espias (homens subornados) para ver se apanhavam o
Senhor Jesus em alguma palavra, a fim de entregá-lo
à jurisdição do governador.
No hebraico, parece que não existe distinção entre
as palavras ragal e tur, visto que os trechos de Josué
14:7 e Deuteronômio 1:24 usam o verbo ragal quando
se referem aos eventos de Números 14:6.
A espionagem sempre foi uma medida necessária
em períodos de conflito armado, com o intuito de
descobrir os pontos fracos do inimigo. Em Gênesis
42:1-17, José acusou seus irmãos de serem «espiões»
que queriam saber quais os pontos débeis do Egito.
Moisés enviou doze espias à terra de Canaã, com
várias finalidades: descobrir seus pontos fortes e
fracos e verificar quão produtiva era a terra (Núm.
13). O povo de Israel aceitou o relatório apresentado
por dez desses espias, acovardou-se e por causa disso,
foi forçado a adiar a conquista da Terra Prometida
pelo espaço de quarenta anos. Nesse período, Moisés
enviou espias a Jazer, uma cidade fortificada dos
amorreus, em Gileade, — e a capturou (Núm.
21:32). Sempre que a captura de alguma cidade é
relatada com certo detalhamento, vê-se que a
conquista da mesma era antecedida pela visita de
espias. No caso de Jericó, Josué enviou dois espias
(Jos. 2—6). De Jericó, um número não determinado
de espias foi enviado a Ai (Jos. 7 e 8). Posteriormente,
a tribo de José conquistou Betei, depois que espias
descobriram, com a ajuda de um betelita traidor, uma
entrada secreta para a cidade (Juí. 1:23-25). Davi
ESPIGA DE CEREAL - ESPINHOS
utilizava-se de espias para acompanhar os movimen­
tos de Saul (I Sam. 26:4). Finalmente, os emissários
de Davi, enviados aos amonitas, foram tomados como
espias, e foram tratados de conformidade com essa
suspeita (II Sam. 10:3; I Crô. 19:3).
No Novo Testamento, a espionagem é mencionada
apenas em dois trechos: quando as autoridades
religiosas dos judeus queriam esp ionar Jesus (Luc.
20:20), e quando o autor da epistola aos Hebreus
refere-se a Raabe e aos espias (Heb. 11:31).
ESPIGA DE CEREAL
No grego stáchiu, palavra que é usada por cinco
vezes no Novo Testamento: Mat. 12:1; Mar. 2:23;
4:28; Luc. 6:1. Essa palavra indica a espiga em
formação, antes que o grão apareça enchendo a
mesma. Em Deu. 23:25 temos a palavra hebraica
melilah, «espiga», que corresponde ao termo grego.
As «espigas verdes», referidas em Lev. 2:14 e II Reis
4:42, no original hebraico é karmel, «grão». Os
«grãos», aludidos em Lev. 23:14, têm como base o
termo hebraico abib, «florescência». Há, em quase
todos esses casos, uma alusão a espigas de cevada,
que eram torradas e oferecidas como parte das ofertas
das primicias da terra. Essa última palavra hebraica
acabou tomando-se o nome do mês que corresponde
ao nosso «abril», devido à sua importância para a
agricultura, entre os hebreus.
ESPINHO NA CARNE
A única referência bíblica que encerra essa
expressão é II Coríntios 12:7. Ali diz o apóstolo Paulo:
«E, para que não me ensoberbecesse com a grandeza
das revelações, foi-me posto um espinho na carne,
mensageiro de Satanás, para me esbofetear, a fim de
que não me exalte». No original grego, a palavra ali
traduzida por «espinho» é skólops. Esse termo não
significa «espinho», e, sim, «estaca». Mas, como
devemos entender a passagem em sentido metafórico,
não importa muito a tradução exata do termo,
contanto que a idéia seja transmitida. Deve-se notar
que Paulo chamou esse «espinho» de «mensageiro de
Satanás», um conceito estranho, embora nos faça
relembrar de Jó. Deus permite que Satanás ataque
seus mais diletos servos, por uma ou por outra razão.
Talvez Paulo falasse metaforicamente, não querendo
dar a idéia de um ataque real do príncipe da
malignidade. O fato é que os intérpretes não
concordam quanto ao que seria, exatamente, esse
espinho na carne de Paulo. A maioria pensa que está
em foco algum defeito físico ou alguma enfermidade
crônica, como alguma dificuldade ocular. Isso talvez
explique sua alusão às «letras grandes» de Gál. 6:11,
que talvez possa ser vinculada a Gál. 4:13, 14, onde
diz o apóstolo: «...sabeis que vos preguei o evangelho
a primeira vez, por causa de uma enfermidade
física...» Ver a exposição, no NTI, quanto a esses
versículos. Contudo, outros estudiosos pensam que o
«espinho na carne», de Paulo, era algum problema
moral, que ficaria subentendido no sétimo capítulo da
epístola aos Romanos, onde lemos sobre seu agudo
conflito contra o pecado. Ainda outros estudiosos
pensam em empecilhos externos, como as persegui­
ções efetuadas por seus adversários, dentro e fora da
Igreja. Ainda segundo outros, seria uma espécie de
angústia mental, incerteza, desencorajamento e
temor, coisas essas produzidas pelos rigores de suas
responsabilidades ministeriais. Se esse «espinho na
carne» era alguma enfermidade, então as opiniões vão
desde a malária até à oftalmia, passando pela
epilepsia e pela enxaqueca.
Desenvolvendo a idéia contida no sétimo capitulo
de Romanos, alguns eruditos vêem uma continua
batalha de Paulo contra as tentações camais, visto
que Paulo estava vivendo como celibatário. Agostinho
e Jerônimo confessaram seus problemas nessa área da
vida, apesar de sua grande espiritualidade. Ver
Agostinho, Confess. 10.30. e Jerônimo, Epist. ad
Eustochium. Jerônimo ficava atônito sobre como
visões de êxtase celestial eram alternadas com
tentações sensuais, que o assediavam. Com o devido
respeito a grandes homens de Deus, que têm tido
problemas com questões assim, não há razão alguma
para supormos que Paulo estava aludindo a isso,
quando falou em seu «espinho na carne».
O ensino é claro, mesmo que a identidade exata do
«espinho» nos escape. Até mesmo os crentes mais
espirituais são atacados pelos mais variados proble­
mas e .dificuldades, que lhes parecem como espinhos
incômodos. Essas coisas, entretanto, podem ter um
bom resultado, quando corretamente manuseadas
pelo crente.
ESPINHOS
Onze palavras hebraicas e duas palavras gregas
estão envolvidas neste verbete, a saber:
1. A tad, «espinheiro». Palavra hebraica que figura
por quatro vezes: Sal. 58:9; Juí. 9:14,15.
2. Chedeq, «espinho». Termo hebraico que aparece
por duas vezes: Pro. 15:19; Miq. 7:4
3. Choach, «espinho», «moita». Palavra hebraica
utilizada por doze vezes: II Crô. 33:11; Jó. 41:2; Pro.
26:9; Can. 2:2; Osé. 9:6; II Reis 14:9; II CrÔ. 25:18;
Jó. 31:40; I Sam. 13:6 (nesta passagem, nossa versão
portuguesa diz «buracos», quando deveria dizer
«moitas»); Isa. 34:13.
4. Naatsuts, «espinho». Palavra hebraica usada por
duas vezes: Isa. 7:19 e 55:13.
5. Sir, «espinho», «gancho». Palavra hebraica usada
por quatro vezes, com o sentido de espinho: Ecl. 7:6;
Isa. 34:13; Osé. 2:6; Naum 1:10.
6. Sallonim, «espinhos», «espinheiros». Palavra
hebraica, usada no plural, por apenas uma vez: Eze.
2 :6 .
7. Tsen, «espinho». Palavra usada por duas vezes no
hebraico: Jó 5:5 e Pro. 22:5.
8. Tseninim, «espinhos». Palavra hebraica usada no
plural por duas vezes: Núm. 33:55 e Jos. 23:13.
9. Qots, «espinho». Termo hebraico usado por doze
vezes: Gên. 3:18; Êxo. 22:6; Juí. 8:7,16; II Sam. 23:6;
Sal. 118:12; Isa. 32:13; 33:12; Jer. 4:3; 12:13; Eze.
28:24 e Osé. 10:8.
10. Qimmashon, «espinho». Palavra hebraica usada
por apenas uma vez: Pro. 24:31.
11. Shayith, «espinho». Palavra hebraica que
aparece por sete vezes: Isa. 5:6; 7:23-25 ; 9:18; 10:17;
27:4.
12. Ãkantha, «espinho». Palavra grega que aparece
por catorze vezes: Mat. 7:16; 13:7,22; 27:29; Mar.
4:7,18; Luc. 6:44; 8:7,14; João 19:2 e Heb. 6:8.
13. Skólops, «estaca». Essa palavra grega aparece
somente em II Cor. 12:7. Nossa versão portuguesa a
traduz por «espinho», o que talvez esteja mais em
consonância com nossa maneira de dizer, embora o
termo grego não signifique, realmente, um espinho.
Visto que as várias palavras hebraicas foram usadas
sem refletir qualquer classificação cientifica, os
botânicos discordam acerca da identidade das várias
espécies mencionadas. Parece haver poucas dúvidas
que a silva ou sarça seja o espinho de referência mais
comum. O nome cientifico modemo dessa planta é
606
ESPINHOS - ESPIRITISMO
Rubus sanctus. Também havia o ulmeiro, igualmente
comum na Palestina, cujo nome cientifico é Rubus
ulmifolius. O Rhamnus palestina é outro arbusto
espinhento. Medra em vários lugares da Palestina,
sobretudo na península do Sinai. Os espinhos
referidos em Pro. 15:19 e Miq. 7:4, no hebraico,
chedeq, provavelmente sào a planta que a botânica
moderna chama de Balanites aegyptiaca, ou bálsamo
de Jericó; mas também pode ser o Lycius europaeum.
Espinheiros comuns do deserto sào o astrágalo, a
acácia e o zízifo. Os trechos de Isa. 34:13 e Osé. 9:6
talvez se refiram ao Xanthium sponosum , uma planta
daninha que produz frutos ácidos e espinhentos. No
hebraico, ela se chama sir.
Usos Metafóricos. Os espinhos são um importante
assunto bíblico, em conexões metafóricas, conforme
se vê na lista abaixo:
1. Espinho picador. Em Eze. 28:24, a referência é
às ferroadas produzidas pelo paganismo.
2. Em Miq. 7:4 é dito que os mais retos entre os
habitantes da terra eram como o espinheiro, e os
piores, como uma sebe de espinhos.
3. Jó 5:5 alude a pessoas gananciosas, que
arrancam o alimento até dos órfãos, mas que acabam
perdendo tudo em seu desvario.
4. Provérbios 15:19 fala do caminho do preguiçoso,
cercado de espinhos. Por causa de sua inércia, ele
atrai contra si mesmo muitas dificuldades.
5. O crepitar dos espinhos, no fogo, é assemelhado
às gargalhadas dos insensatos (Ecl. 7:6).
6. Os ímpios assemelham-se a espinhos, por serem
inconvenientes e prejudiciais aos seus semelhantes (II
Sam. 23:6; Naum 1:10).
7. Os espinheiros são rapidamente consumidos
pelas chamas, ilustrando o fim súbito que sobrevêm
aos tolos (Sal. 118:12).
8 . Os profetas falsos são comparados com os
espinhos, ou, com frutos maus e espinhentos (Mat.
7:16).
9. No juízo divino, os ímpios são consumidos como
palha seca, mesmo que se entrelacem com espinhos e
se saturem de vinho (Naum 1:10).
10. Elementos que prejudicam a mensagem do
evangelho ou impedem-na de efetuar a sua obra,
assemelham-se a espinhos (Mat. 13:7; Mar. 4:7). Isso
resulta em falta de frutificação (Mat. 7:16). Ver
também os artigos separados sobre Coroa de Espinhos
e Espinho na Carne.
ESPIRA , DIETAS DE
Ver Protectan tism o , II, últimos três parágrafos.
ESPIRITISMO (ESPIR ITUALISMO )
Estas palavras se usam como sinônimos, ou com
definições distintas. No português, espiritismo nor­
malmente se refere a religião designada por aquele
termo. Espiritualismo, em contraste, se refere à idéia
filosófica que admite, quer quanto aos fenômenos
naturais, quer quanto aos valores morais, a
independência e o primado do espírito em relação às
condições materiais, afirmando que os primeiros
constituem manifestações de forças anímicas ou
vitais, e os segundos, criações de um ser superior ou
de um poder natural e eterno, inerente ao homem.
No parágrafo que segue, uso a palavra espiritismo
para designar tanto a religião como a idéia filosófica.
Depois, minhas descrições são da religião.
O uso popular dessa palavra refere-se àquele
movimento religioso que tem, como uma de suas
doutrinas centrais, a existência da alma (ou espírito)
humana e sua sobrevivência diante da morte, além de
ser correto e vantajoso consultar espíritos (desincor-
porados), usualmente através de «médiuns». Este
artigo trata de questões dessa natureza. Não obstante,
há outros usos da palavra «espiritismo», a saber: 1.
Como um sinônimo do idealismo (que vede). 2. Como
nome de um movimento religioso do século XIX;
iniciado na França, principalmente pelos esforços de
Victor Cousin (que vede), cuja finalidade era
contra-atacar o positivismo (que vede) de Comte e de
outros pensadores da época. Personagens como Maine
de Biran, Ravaisson-Mollien (ver os artigos acerca
deles), etc., deram seo apoio ao movimento. 3. Como
um movimento do século XX; de origem italiana,
conhecido como Espiritismo Cristão, com base nas
idéias de Gentile (que vede) e do existencialismo
religioso (que vede).
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. Ensinamentos
III. Primeiros Espíritas Bem Conhecidos
IV. Objeções Cristãs
V. Fenômenos Espíritas
VI. Naturalidade e Legitimidade dos Fenômenos
Psíquicos
Conclusão
I . Caracterização Geral
O espiritismo é um sistema eclético, com elementos
que sempre existiram no mundo religioso filosófico,
mas que começou a ser organizado como um sistema e
como um movimento religioso, em 1848, devido a
fenômenos psíquicos produzidos pelas irmãs Fox.
Esses fenômenos foram interpretados como manifes­
tações de espíritos humanos desencarnados, que
queriam comunicar-se com os vivos. A sede nacional
do movimento foi estabelecida em Washington, D .C.,
nos Estados Unidos da América do Norte, em 1893.
Desde então o movimento se internacionalizou,
contando atualmente com milhões de adeptos por
todo o mundo.
A palavra «espiritismo» pode indicar apenas um
ponto de vista do mundo em que o espírito humano
continua existindo, após a morte biológica, e é capaz
de comunicar-se com pessoas vivas. Esse movimento
afirma que o intercâmbio amigável com os espíritos
que daqui partiram está de acordo com a vontade de
Deus, sendo desejável tanto para a obtenção de
informações como para a transmissão de valores e
ensinamentos espirituais.
I I . Ensinamento«
Atualmente, o espiritismo é um movimento religioso
internacional, sendo impossível fazer um apanhado de
todas as suas ramificações, em muitos países do
mundo. Contudo, podemos afirmar que os espíritas
comumente defendem as seguintes idéias:
1. O homem é um espírito e o seu corpo físico é um
veículo da alma, para ser usado nesta esfera terrena,
embora não faça parte essencial do seu ser.
2. O homem, na qualidade de espírito, naturalmen­
te sobrevive ante a morte biológica; e o espírito, uma
vez liberado do corpo, é capaz de comunicar-se com os
seres humanos que aqui continuam. Outrossim, tal
comunicação seria desejável e benéfica.
3. Há muitas esferas de desenvolvimento espiritual,
e a alma, naturalmente, gravita até o nível compatível
com o seu próprio desenvolvimento espiritual.
4. O progresso, no mundo dos espíritos, é infindo, e
caminha na direção da perfeição. Há julgamentos,
mas estes visam orientar a alfria, e não condená-la
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ou fazê-la estagnar.
5. Quase todos os espíritas são universalistas,
acreditando que é inevitável que todas as almas,
finalmente, cheguem a atingir a perfeição.
6 . O homem foi criado dotado de livre arbítrio, e
Deus manipula as coisas de tal maneira que o homem
escolhe o que é bom, afinal de contas, para seu
próprio bem-estar, embora isso possa envolver um
tempo realmente prolongado, em alguns casos.
7. Profetas e médiuns. Os espíritas supõem que os
profetas eram médiuns, tanto no sentido que eles
foram mediadores da mensagem de Deus como no
sentido que tinham experiências místicas não muito
diferentes (ou mesmo, em muitos casos, idênticas) das
dos médiuns de nossos dias. Para muitos espíritas,
Jesus foi o maior de todos os profetas, ou, pelo menos,
pode ser contado entre os maiores. Entretanto, eles
não crêem que ele tenha sido Filho de Deus, em
sentido ímpar, como membro da Trindade. Seria
diferente dos outros homens, apenas em face de um
superior desenvolvimento espiritual.
8 . Para os espíritas, a imortalidade da alma é
suficiente, mesmo sem a ressurreição do corpo. A
ressurreição de Cristo é por eles interpretada em
termos da comunicação de um espírito, e não que seu
corpo físico voltou a ter a vida biológica.
9. A terceira revelação. O espiritismo teve início
sem quaisquer escrituras deles mesmos e usavam
outros livros sagrados com propósitos de doutrina-
mento. Entretanto, atualmente há um grande
acúmulo de material escrito, proveniente de muitas
fontes, afirmando ser altamente desenvolvido e inspi­
rado por espíritos desencarnados. Esse material
passou a ser reputado como uma terceira revelação,
em relação ao Antigo e ao Novo Testamentos, que
seriam a primeira e a segunda revelações.
10. A reencamação. Os espíritas franceses e
brasileiros acreditam nessa doutrina, mas os anglo-sa-
xões tendem por não crer na mesma. Todavia, essa
crença está se tornando, cada vez mais, parte
integrante do sistema. Ver o artigo separado sobre o
assunto.
Influênciu. O espiritismo intelectual, em seus
primórdios, —quando começava a formular o seu
sistema, devia muito a Emanuel Swedenborg. As
datas deste foram 1688-1772. Era filho de um
ministro luterano e homem de profundas experiências
místicas. Alguns o têm considerado um místico
poderoso; mas outros pensam que era um endemo­
ninhado, de acordo com o dogma em que cada um se
estriba em sua avaliação. Ao menos sabe-se que
algumas das alegadas revelações, por ele recebidas,
teriam sido dadas por meio de almas humanas
desencarnadas. Swedenborg acreditava na autentici­
dade dessa fonte informativa, bem como na
veracidade das mensagens recebidas, mas ele não
dizia que outras pessoas deveriam buscar esse tipo de
comunicação. Bem pelo contrário, ele desencorajava
toda espécie de comunicação com os espíritos,
pensando que só poderiam ser feitas, sob a vontade de
Deus, a alguns poucos indivíduos capazes de controlar
o fenômeno e beneficiar-se do mesmo. Ver o artigo
separado a seu respeito.
m . Primeiros E sp ir ita i Bem Conhecidos
O espiritismo espalhou-se rapidamente pelo mundo
ocidental. Apesar de atrair somente pessoas das
classes menos educadas, em grande número, houve
alguns poucos homens de distinção que se deixaram
convencer de sua verdade. Entre aqueles que
poderíamos mencionar estão Alfred Russel Wallace,
um eminente biólogo, John Ruskin e Sir Arthur
Conan Doyle, do mundo literário, e Sir William
Barret, Sir William Crookes, Sir Oliver Lodge e
Camille Flammarion, do mundo cientifico. Alguns
notáveis médiuns do século XIX, tornaram-se figuras
internacionais. Henry Slade, embora desmascarado
como fraudulento, em algumas instâncias, aparente­
mente conseguia notáveis fenômenos. Também houve
D.D. Home, qüe trabalhava em plena luz do dia e por
várias vezes foi observado por cientistas qualificados.
Os seus fenômenos de todas as variedades foram tão
numerosos e tão extraordinários que a palavra
«ciência» não teria significado, a menos que se admita
que o que ele costumava fazer não tem qualquer
explicação natural.
IV . OtyeçSe« C r la tis
A leitura da lista de doutrinas, na segunda seção,
acima, cria problemas para o crente comum. A tese
central do espiritismo — a desejabilidade de
comunicações com espíritos de mortos — mesmo
quando admitida como possível, é uma violação aos
mandamentos do Antigo Testamento, que proíbe
contactos com espíritos familiares e com a feitiçaria.
O pecado máximo de Saul foi a consulta que ele fez
com a pitonisa (I Samuel 28). Ver também Isa. 8:19;
Gál. 5:20 e Apo. 22:15, quanto a textos bíblicos que
desencorajam e proibem esse tipo de prática. Os
chamados espíritas cristãos, porém, retrucam que
existem muitos níveis de espíritos desencarnados,
devido ao seu desenvolvimento espiritual diferencia­
do, havendo aqueles que são prejudiciais, quando
alguém entra em contacto com eles, e havendo aqueles
que seriam benéficos. Portanto, uma condenação
geral tem aplicação; mas o avanço no conhecimento e
a experiência espiritual possibilitam e tornam
desejável tirar proveito dessa fonte de informações.
Alguns simplesmente supõem que os mandamentos
do Antigo Testamento não devem ser considerados
autoritários, e que a experiência espiritual ultrapassa
essa palavra bíblica de cautela.
Algumas doutrinas cristãs distintivas, como o ensino
bíblico sobre Cristo, a expiação pelo seu sangue e a
ressurreição, são interpretadas de uma maneira que
não concorda com os ensinamentos ortodoxos. Além
disso, a identificação dos profetas bíblicos como se
tivessem sido médiuns é apenas uma eisegese (que
vede). O universalismo do espiritismo é combatido
pela grande maioria dos cristãos. E, naturalmente, a
reencarnação, exceto em casos especialíssimos, não
concorda com a doutrina cristã comum.
Ecletismo. Se examinarmos as doutrinas alistadas
na segunda seção deste artigo, não encontraremos
qualquer novidade. A consulta aos mortos é tão antiga
quanto a raça humana. O animismo (que vede)
sempre pensou nessa possibilidade, e o animismo é a
mais antiga religião humana. A maioria das religiões,
incluindo o cristianismo, envolve casos especiais de
contacto com os mortos. Por exemplo, Jesus, Moisés e
Elias, no monte da transfiguração (Mat. 17). Algumas
vezes, os mortos voltam para comunicar-se com os
vivos, e até mesmo ministros evangélicos têm tido esse
tipo de experiência. Mas, o que os cristãos realmente
condenam é a formação de uma religião em tomo
desse fator, como o principal modus operandi do
sistema. Os evangélicos liberais duvidam da autentici­
dade da reivindicação de que isso pode ser feito. Os
evangélicos conservadores crêem que isso é possível,
mas que o crente não deve imiscuir-se com os
espíritos. Se, em algumas raras oportunidades, esse
contacto se faz, sob a vontade de Deus, em casos
especiais, então a questão deve ser deixada nas mãos
de Deus; mas é um erro fazer do contacto com os
espíritos a essência de nossa busca religiosa. Há
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poderes mais elevados, com quem o contacto é
legitimo. Acresça-se a isso que o mundo espiritual é
muito complexo, e os poderes malignos estão sempre
prontos a intervir e a prejudicar. E quase impossível
alguém distinguir entre os poderes bons e os poderes
malignos. Outrossim, o estado de transe deixa o
indivíduo aberto para qualquer tipo de poder, e, por
isso mesmo, encoraja as operações da malignidade.
V . Fenômeno« Espirita«
Esses fenômenos são muitos e complexos, pelo que
mencionamos aqui somente os mais representativos.
Antes de tudo, temos toda a variedade de fenômenos
psíquicos, como a telepatia, a clarividência, a
retrocognição, o conhecimento prévio, a psicocinesia e
a psicometria. Damos artigos separados sobre todos
esses assuntos, os quais são revisados no artigo sobre a
Parapsicologia.
Devemos adiantar aqui que todos os homens são
espíritos, que todos os homens são psíquicos. Seria
impossível ao menos movimentarmos o corpo físico, a
menos que a mente ou espírito tivesse a capacidade de
fazê-lo. O poder da mente sobre a matéria chama-se
psicocinesia. De instante a instante exercemos essa
capacidade. Os estudos sobre os sonhos têm mostrado
quão comuns são a telepatia e a clarividência, em
todas as pessoas. Esses poderes são perfeitamente
naturais para todos nós, sendo moralmente neutros
em si mesmos. Podem ser devidamente usados ou
podem ser abusados, da mesma maneira que qualquer
outra capacidade humana.
Muitos médiuns também atuam como curadores, o
que é uma constante no espiritismo. Fenômenos tipo
carismáticos, como o falar em línguas, também são
comuns no espiritismo. Também há ali o equivalente
à profecia, feita em estados de transe. Também há
médiuns capazes de fazer levitar objetos, ou
fazendo-os desaparecer, ou virem de lugares distan­
tes, mediante a teleportação (que vede). Há
comunicações com alegados espíritos, de muitas
maneiras diferentes, como as vozes diretas, quando o
aparelho fonador do médium é usado, com modifica­
ção do timbre da voz, ou através de trombetas, que
podem ficar suspensas por poderes desconhecidos, no
ar. Também há o aparecimento de espíritos que
podem ser vistos, algumas vezes mediante o uso do
ectoplasma do próprio médium (uma alegada forma
de energia, tomada por empréstimo do médium),
mas, de outras vezes, sem qualquer meio conhecido.
Também há a escrita chamada psicográfica, em que a
mão de um médium é movimentada por alguma força
invisível. Um interessante fenômeno é o da música
psíquica, segundo a qual, uma pessoa sem qualquer
habilidade ou talento musical, quando entra em
transe, é capaz de produzir música espantosamente
bela. Alguns médiuns tornam-se notáveis escritores, e
outros, pintores, quando estão em transe.
Outros importantes fenômenos são o da voz,
— e o da projeção da psique. O fenômeno vocal
envolve o registro de vozes paranormais em fitas
gravadas. Isso tem sido conseguido até por pessoas
que não são médiuns, mas a capacidade mediúnica
parece ajudar. As mensagens assim captadas são as
mais triviais, embora haja casos de mensagens
notáveis. Esse fenômeno, ocasionalmente, envolve
música do tipo mais complexo. Alguns médiuns têm a
capacidade da projeção da psique (que vede). Ver
também sobre Voz, Fenômeno da.
Au ten tic idade e Fraude . Todos os espiritas bem
informados admitem que há fraudes nas sessões
espiritas. Eles também reconhecem que há níveis
diferentes de comunicação. Algumas alegadas comu­
nicações são apenas manipulações das habilidades
psíquicas dos médiuns. A telepatia pode extrair
informes da mente de outra pessoa, dizendo um
bocado de coisas sobre pessoas falecidas conhecidas
por essa outra pessoa. Portanto, há mensagens que
podem ser manipulações psíquicas de itens aprovei­
táveis nas mentes de pessoas vivas. Além disso, o
mundo dos espíritos é complexo havendo espíritos de
poder mental inferior ao espirito humano, como os
elementares, embora também haja aqueles de
tremenda energia mental. Há espíritos bons e maus; e
até mesmo aqueles que parecem ser parcialmente
bons e parcialmente maus. Ocorrem sessões psíquicas
naturais e sessões fraudulentas. Há evidências de que
podem ser dadas informações da parte de espíritos
bons e de espíritos malignos. O quadro é tremenda­
mente complexo. Precisamos admitir que, efetiva­
mente, algumas comunicações procedem de espíritos
humanos desencarnados. E, sendo esse o caso,
retornamos à questão se é proprio e desejável que
essas comunicações sejam recebidas, o que já foi
discutido, acima.
V I . Natura lidade e L eg itim idade doa Fenômeno«
Paiquico«
Os espíritas interessam-se pelos fenômenos psíqui­
cos porque eles servem de meio para comprovar a
realidade da sobrevivência da alma humana diante da
morte biológica. Porém, não foram os espíritas que
criaram esses fenômenos, e nem foram eles os
primeiros a se interessarem pelos mesmos. De fato, foi
Deus quem criou os fenômenos psíquicos, quando
criou psiques (almas, espíritos). É mesmo impossível
ser uma psique e não ter manifestações próprias desse
tipo de ser. Os estudos feitos no terreno dos sonhos
mostram que todas as pessoas têm certos conhecimen­
tos do futuro (conhecimento anterior). Os sonhos
podem ser influenciados pela telepatia. Quanto a um
desdobramento desse assunto, ver o artigo separado
sobre os Sonhos. Nosso artigo sobre a Parapsicologia
também demonstra a universalidade e naturalidade
dos fenômenos psíquicos. Essas coisas são moral e
espiritualmente neutras. Podem ser sujeitadas a
abusos ou podem ser devidamente usadas.
Os animais têm capacidades psíquicas? Há
consideráveis evidências que demonstram que os
animais têm capacidades psíquicas. Consideremos as
seguintes experiências:
O Dr. Aristide Esser, psiquiatra do Rockland State
Hospital, da cidade de Nova Iorque, demonstrou com
sucesso as reações telepáticas dos animais. Em uma
sala, em uma das extremidades do hospital, ele pôs
dois cães de caça da raça beagle. Em outra sala, na
outra extremidade do hospital, pôs o proprietário dos
cães. A este foram mostrados «slides» de animais que
ele deveria «caçar» e tios quais deveria «atirar», com
um espingarda de ar comprimido. Quando ele
atirava, os seus cães, muito longe dele, fechados em
uma outra sala, ficavam muito agitados, ladrando,
girando e saltando. Repetidas demonstrações mostra­
ram que eles estavam captando as atitudes de seu
dono. O Dr. Esser declarou que não há dúvida de que
alguns cães, especialmente aqueles que têm íntima
relação com seus donos, possuem uma percepção
extra-sensorial altamente desenvolvida.
Uma outra experiência dessas foi a seguinte: uma
jovem mulher apresentou-se como voluntária. Ela era
proprietária de um cão de raça boxer. Não sabia qual
tipo de experiência seria feita. Ela simplesmente ficou
em uma sala, aguardando. Em uma outra sala,
distante, foi deixado seu cão, sob observação. As
batidas do coração do cão estavam sendo registradas
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por um aparelho. Subitamente, sem qualquer aviso
prévio para a mulher, um homem entrou no quarto
onde ela estava e começou a ameaçá-la. Tudo era
arranjado, mas ela de nada sabia e, naturalmente, ela
ficou assustada e chocada, sem saber que aquilo fazia
parte da experiência. Entrementes, o cão da mulher,
no mesmo momento, ficou alarmado e as batidas de
seu coração se aceleraram. Experiências dessa
natureza feitas por reiteradas vezes, convenceram o
dr. Esser de que há uma íntima comunicação
telepática entre um homem e o seu cão. Porém,
poderiam os cães comunicar-se, telepaticamente, uns
com os outros? O dr. Esser pensa que sim. Ele pôs um
filhote de cão em uma sala, e a mãe do animalzinho
em outra sala. Então, um experimentador atacou o
cãozinho com um jornal dobrado. O animalzinho,
naturalmente, reagiu, apavorado. E na outra sala,
onde não podia ouvir coisa alguma, a cadela reagiu
com o mesmo terror, embora não estivesse sendo
ameaçada de maneira alguma. E outros testes têm
demonstrado que formas inferiores de vida, como
peixes, ou mesmo insetos, reagem a ordens psíquicas
ordenadas por seres humanos.
Desnecessário é dizer, que dificilmente podemos
acusar as possessões demoníacas por esses tipos de
fenômenos, a menos que queiramos admitir que os
demônios gostam de envolver-se com as baratas! (um
dos insetos envolvidos nessas experiências). Poderes
espirituais mais elevados também possuem esses
poderes, pelo que podem ser produzidos em pessoas
por meio dessas forças negativas. Porém, as próprias
forças fazem parte da vida. Não são negativas ou
positivas por si mesmas, embora possam ser utilizadas
de formas boas ou más.
Conclusão. Um ponto positivo da atuação dos
espíritas é o interesse que eles têm em promover o
conhecimento sobre a alma, além de seu profundo
interesse por obras de caridade. Mas a debilidade do
espiritismo é que eles fazem da tentativa da
comunicação com os espíritos desencarnados uma
religião, deixando-os em uma situação misteriosa e
potencialmente perigosa. Os ensinos do espiritismo, à
parte desse modus operandi de sua fé, são comuns a
outros sistemas, e precisam ser julgados um por um, e
não como um grupo de ensino. O estudo dos
fenômenos psíquicos é tão legítimo como o estudo da
matemática ou da biologia. Ninguém ganha coisa
alguma com a ignorância. Há muitas sociedades ao
redor do globo, hoje em dia, cujo alvo é estudar essas
questões; e a atividade delas é perfeitamente legítima.
Está surgindo uma ciência da psique (a alma e suas
manifestações), e, algum dia, ela será tão comum
como as disciplinas que agora fazem parte do
currículo de nossas escolas elementares. Muitas
pessoas de mente religiosa e científica sabem disso, e
tanto a comunidade religiosa quanto a comunidade
científica, finalmente, chegarão a essa mesma
conclusão. Os pioneiros em qualquer campo do
conhecimento humano sempre são vilipendiados,
quando manifestam, pela primeira vez, as suas idéias.
Platão defendia a natureza espiritual da vida
inteira, e não apenas da vida humana. Os corpos
biológicos são meros veículos que abrigam forças
psíquicas. Isso ocorre no caso de todos os animais. A
vida é psíquica. A matéria atua apenas como um
veículo de manifestação neste mundo. Por causa
disso, os fenômenos psíquicos encontram-se onde
quer que a vida se manifeste. Quanto mais
aprendermos a esse respeito, bem como acerca de
todos os assuntos, mais saberemos a respeito da
mente divina. (AM B E F FAT (junho de 1986), «Do
Animais have Extrasensory Perception?»)
ESPtRITO
Ver os artigos detalhados sobre A lma e Im orta lida ­
de .
Podemos estudar com maior proveito o conceito de
«espirito», nas páginas da Bíblia, acompanhando o
seguinte esboço:
Esboço:
I. Termos Usados
II. Espírito como um Ser Inteligente, Destituído
de Corpo
III. O Princípio Vital do Homem
IV. A Ajuda da Ciência e o Sobre-Ser
V. O Ser Essencial do Homem
VI. A Disposição Dominante do Homem
I . Termo* Usado«
O Antigo Testamento usa a palavra raad i por
quase quatrocentas vezes. Esse substantivo deriva-se
de um verbo que quer dizer «respirar» ou «soprar». O
substantivo pode ser traduzido como «respiração» (por
exemplo, Sal. 18:15; em português, «resfolgar»),
«vento» (por exemplo, Gên. 8:1) ou «espírito».
O termo grego pneuma (ligado ao verbo pnéo ,
«soprar» ou «respirar») também é usado com grande
freqüência no Novo Testamento, trezentas e setenta
vezes. Pode significar «sopro» (por exemplo, II Tes.
2:8), «vento» (por exemplo, João 3:8), mas, na maioria
esmagadora das vezes, «espírito», indicando ou o
Espírito de Deus, ou o espírito humano, ou algum
outro ser espiritual qualquer.
II . E sp ir ito como um Sm In te ligen te , D estitu ído de
Corpo
A definição de pneüma no Novo Testamento *,;■>que
tem algum paralelismo com o termo hebraico ruach,
que lhe corresponde no Antigo Testamento), cobre
um largo espectro de significados. Refere-se a algum
ser inteligente, dotado de sentimentos, destituído de
corpo, pelo que é o elemento em virtude do qual um
ser vivo é inteligente, dotado de sentimentos, etc.
Todo espírito é vivo, mas não está necessariamente
envolvido com alguma forma material, como é o caso,
por exemplo, dos anjos e dos demônios, que nunca
tiveram corpos físicos, mas que, nem por isso, são
destituídos de todas as qualidades próprias de
personalidade.
a. Deus como Espírito. Foi o próprio Senhor Jesus
quem definiu Deus como um espírito, tendo ajuntado
que os seus adoradores precisam adorá-lo «em espírito
e em verdade» (João 4:24). Também é no Novo
Testamento que a Bíblia desenvolve a doutrina do
Espírito Santo, mostrando claramente a personalida­
de do Espírito de Deus, contrariando a opinião de
alguns que imaginam que o Espírito de Deus é apenas
alguma influência ou emanação divina. Cabe-nos
observar aqui, entretanto, que o Antigo Testamento,
a despeito de seu rico antropomorfismo quando se
refere a Deus, deixa entendido, com bastante
freqüência que Deus é um espírito. Ali o Espírito de
Deus manifesta-se ativo na natureza e nas vidas dos
homens, de diversas maneiras. Ver sobre o Espírito
Santo.
b. Outros Seres Espirituais. Deus criou seres vivos
que são «espíritos», os quais são moralmente
responsáveis diante dele, embora destituídos de corpo
físico. E também criou o homem, que é um espírito
dotado de corpo físico. Portanto, na criação há uma
verdadeira escala: Deus (espírito perfeitíssimo, a
origem de qualquer outra vida); os anjos (espíritos
puros, sem corpo físico); o homem (um misto de
espírito e corpo físico); e os animais (seres vivos
dotados de alma e corpo, mas não de espírito, pelo
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menos segundo a opinião de muitos estudiosos). A
existência dos espiritos angelicais e a influência que
exercem sobre os homens são pontos referidos em
vários trechos do Antigo e do Novo Testamentos,
conforme se vê em I Reis 22:21; Jó 4:15; Luc. 24:39;
Atos 23:8. Esses espíritos podem ser bons espíritos
ministrantes, que atuam favoravelmente aos homens
(Heb. 1:14), ou então podem ser espíritos malignos
(Juí. 9:23; I Sam. 16:14 ss; Mat. 10:1). Os homens
podem ser habitação do Espírito de Deus, a quem
obedecem; ou podem ser vítimas daquele que é
descrito como o «espírito que agora atua nos filhos da
desobediência» (Efé. 2:2). Os falsos mestres são
precisamente aqueles que são impulsionados por
«espíritos enganadores» (I Tim. 4:1). É por causa da
existência e atuação destes últimos que os crentes
precisam atender ao conselho dado pelo apóstolo
João: «...provai os espíritos se procedem de Deus,
porque muitos falsos profetas têm saído pelo mundo
afora» (I Jo. 4:1). Esses falsos profetas, atuados por
espíritos demoníacos, empenham-se em negar as
verdades que cercam a pessoa de Jesus Cristo, o
Deus-homem.
c. Espíritos Humanos Desincorporados. Algumas
poucas passagens bíblicas aludem ao espirito humano
separado do corpo por ocasião da morte física. Para
exemplificar, o trecho de Hebreus 12:23 fala sobre os
«espiritos dos justos aperfeiçoados», ao passo que I
Pedro 3:19 fala em «espíritos em prisão». Essas
referências bíblicas não são contrárias à esperança
final, expressa por- Paulo, por exemplo, em II
Corintios 5:1-5, no sentido de que, depois desta vida
terrena, o homem não será um espírito nu, e, sim
revestido de um corpo celestial.
U I . O Pr inc ip io V ita l do Homem
Por várias vezes em que a palavra «espírito» é
empregada no Antigo e no Novo Testamentos ela
indica o princípio vital ou energia de vida do homem
(e, ocasionalmente, a energia vital de animais
irracionais, como se vê, por exemplo, em Ecl. 3:21).
Deus é quem outorga esse espírito de vida ao homem
(Isa. 42:5; Zac. 12:1), e é ele quem sustenta esse
espírito de vida (Jó 10:12). Tanto na vida terrena,
como quando por ocasião da morte, quando o espirito
separa-se do corpo físico, o homem só pode entregar o
seu espírito aos cuidados de Deus (Sal. 31:5; Ecl.
12:7; Luc. 23:46).
Em um sentido menos absoluto, o espírito humano
também é a animação e a vivacidade que ele possui,
física e psiquicamente. E quando um homem se
desanima, ou perde a coragem, segundo as Escrituras
é descrito como a falha ou a partida do espírito de
dentro dele (por exemplo, Jos. 5:1; I Reis 10:5; Sal.
142:3; 143:4,7; Eze. 21:7). Paralelamente a isso, a
restauração após esse estado é descrita como se o
espírito retornasse ou estivesse sendo reavivado dentro
do homem (por exemplo, Gên. 45:27; Juí. 15:19; I
Sam. 30:12). Assim, a ressurreição física da filha de
Jairo foi descrita como a volta de seu espírito ao seu
corpo físico, de acordo com Luc. 8:55. Ademais, a
renovação da vida em sua correta relação com Deus, é
citada como a doação de um novo espírito (Eze.
11:19; 36:26; Rom. 7:6), enquanto que a contínua
operação da graça divina é o reavivamento do
«espírito dos abatidos» (Isa. 57:15). E, dentro da
comunhão cristã, um crente tem o seu espirito
refrigerado por outro crente (I Cor. 16:18 e II Cor.
7:13).
Isso conduz ao contraste entre a carne e o espírito,
que se acham tanto no Antigo quanto no Novo
Testamentos, embora mais definidamente neste
último. O homem total é composto de corpo e
espírito. Tanto o corpo quanto o espirito podem ser
contaminados (II Cor. 7:1); e ambos podem ser
santificados (I Cor. 7:34). O espírito, todavia, é o
princípio vital, a pessoa real, o «eu» interior, ao passo
que o corpo físico é a personalidade externa. No dizer
de Tiago 2:26, o corpo, destituído do espírito, está
morto. A carne pode ser destruída e o espírito pode
ser salvo (I Cor. 5:5). Uma pessoa pode estar presente
em espírito, embora ausente no corpo (Col. 2:5). Em
passagens como João 3:5-8; Rom. 8:3-14 e Gálatas
4:21—5:26, a distinção entre carne e espirito
corresponde à vontade e ao poder do homem, à parte
de Deus, que faz o que ele prefere, e a vida, à vontade
e ao poder dados pelo Espírito de Deus, que capacita
o homem a fazer aquilo que Deus prefere.
Na Bíblia também vemos a comparação entre «a
letra» e «o espírito», o que aponta para a mera
obediência ao código escrito da lei mosaica, em
contraste com a observância misturada com o
entendimento do propósito da lei, bem como com o
amor que procede do coração (por exemplo, Rom.
2:27;28 e II Cor. 3:6 ss).
Já a distinção entre a alma e o espírito é mais difícil,
se não mesmo impossível. Há trechos (por exemplo,
Isa. 26:9) do Antigo Testamento quando o «espirito»
(no hebraico, ruach) e a «alma» (no hebraico,
nephesh) são paralelos. Da mesma forma há lugares
onde «espírito» e «coração» (no hebraico, leb) são
paralelos (por exemplo, Isa. 57:15; Dan. 5:20). Em
outras oportunidades, ruah é o princípio ativador, ao
passo que Nephesh é o ser vivo que assim é produzido.
Isso se vê desde Gên. 2:7: «Então formou o Senhor
Deus ao homem do pó da terra, e lhe soprou nas
narinas o fôlego da vida (ruah), e o homem passou a
ser alma (nephesh) vivente».
No Novo Testamento parece haver alguns poucos
trechos onde o homem é considerado composto de três
elementos principais. É o que se verifica com I
Tessalonicenses e Hebreus 4:12. No entanto, o
primeiro desses textos bíblicos não precisa ser
interpretado em termos rígidos, como se Paulo
estivesse ensinando que o homem é um ser tripartido.
— Hebreus 4:12 mostra que a alma pode ser
distinguida do espírito, embora haja dificuldades de
interpretação envolvidas. — Por essa razão, muitos
estudiosos tem preferido pensar que esse versí­
culo está falando sobre um aspecto superior (o
espírito), e um aspecto inferior (a alma) da porção
imaterial do homem, de sua vida psíquica. Nesse
caso, a alma seria a manifestação da porção imaterial
do homem para com o mundo; e o espirito seria a
manifestação dessa mesma porção imaterial para com
Deus. Essa interpretação tem a decisiva vantagem de
concordar com aqueles outros trechos do Novo
Testamento que mostram que o homem é um ser
bipartido; corpo e espírito. Uma vez mais, alma
(psuché) e espírito (pneuma) aparecem como termos
paralelos (ver Luc. 1:46,47). Mas ver IV., a seguir.
O trecho de I Corintios 2:14,15 é aquele que
estabelece a mais clara distinção entre os psuchikoi,
que seriam indivíduos cujas vidas não são influencia­
das pelo Espirito de Deus, e os pneumatikoi, que
seriam indivíduos dirigidos pelo Espírito Santo (cf.
Judas 19).
IV . A A ju d a d a C iê n d a e o S o b re -c e r
Estudos, em universidades, que procuram demons­
trar o que o homem é, têm mostrado, certamente,
que o complexo de energias que constituem o homem,
são pelo menos três. A experiência humana na
separação de energias na morte, mos|ra que o homem
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é mais do que dualista. A volta do ser essencial depois
dos primeiros passos da morte (depois da morte
clinica do corpo) não é uma experiência rara. Estudos
sobre esse acontecimento mostram que na separação
de energias, no momento da morte, três energias são
envolvidas, sendo a energia do corpo, a vitalidade, e o
ser essencial, a alma (espírito). Talvez possamos usar
as palavras corpo, mente e alma para designar estas
energias. Estudos sobre estas questões podem ser
classificados como preliminares, mas até o ponto onde
temos chegado, podemos afirmar que o homem é,
pelo menos, um ser triúno. A vitalidade, aparente­
mente, é uma energia semifisica. Ver o artigo
separado sobre Experiências Perto da Morte.
No que concerne a propósitos práticos, pode-se
dizer que o homem é uma trindade, tal como Deus é
triúno, pois é assim que ele se manifesta presentemen­
te. E isso não é argumento desprezível, posto que o
homem foi criado segundo a imagem de Deus,
parecendo que, naturalmente, sua natureza se
manifesta também mediante três elementos. Porém,
no que concerne à real natureza metafísica do
homem, pode-se dizer apenas que nosso conhecimen­
to a respeito ainda é pequeno, pois nesse campo reina
profundo mistério. O que é certo é que no homem há
muito mais que o corpo e a alma, ou seja, a parte
material e a parte imaterial, que é a grande tese da
dicotomia. Ver o artigo separado sobre Dicotomia-tri-
cotomia. Ver também sobre Imortalidade.
O Sobre-ser. Religiões orientais postulam um
quarto elemento no complexo de energias que
constituem o homem. O Sobre-ser é considerado o
verdadeiro homem, um ser de elevada natureza e
posição, semelhante ao anjo da guarda do cristianis­
mo. Mas o Sobre-ser seria o próprio homem, ou a
entidade verdadeira da pessoa, enquanto que a alma
seria sua manifestação controlada e utilizada por ele,
da mesma maneira que o corpo é utilizado pela alma.
O Sobre-ser, segundo estas religiões, é capaz de se
encarnar em mais do que um corpo ao mesmo tempo,
como a mão controla cinco dedos que são, ao mesmo
tempo inter-relacionados e, coletivamente, associados
à mão. — Segundo esta doutrina, cada pessoa
terrena representa mero fragmento de seu ser
verdadeiro. Atrás de cada pessoa há uma força
espantosa, e esta força é a própria pessoa em outra e
mais alta dimensão, como no cristianismo o anjo da
guarda é uma força que acompanha a pessoa, mas
que pertence a uma outra dimensão. Esta doutrina
não elimina, obviamente, outros seres mais altos,
como os anjos, por exemplo, mas exalta poderosa­
mente a natureza humana, dando a ela uma
explicação altamente espiritual. De modo semelhante,
as Escrituras declaram que o homem é um pouco mais
baixo do que os próprios anjos, Salmo 8:5.
V . O Ser E ssenc ia l do Homem
Com base no fato de que o espírito é considerado o
princípio vital do homem, daí as Escrituras passam a
apresentar o espírito como a fonte e a sede do
discernimento, da sensibilidade e da vontade, ou seja,
o ser essencial do homem. Isso explica muitos usos da
palavra «espírito», no Antigo e no Novo Testamentos.
Assim, o espírito do homem é despertado (Esd.
1:1,5), ou perturbado (Gên. 41:8); regozija-se (Luc.
1:47), ou fica abatido (Êxo. 6:9); mostra-se bem
disposto (Mat. 26:41), ou é endurecido (Deu. 2:30).
Um homem pode mostrar-se paciente no espírito (Ecl.
7:8), orgulhoso ou humilde de espírito (Mat. 5:3).
Provérbios 25:28 mostra a necessidade de controlar­
mos nosso próprio espírito. Ê o espírito do homem
que busca a Deus (Isa. 26:9); e é ao espírito humano
que o Espírito de Deus dá testemunho (Rom. 8:16).
Nesse sentido, o espirito de uma pessoa pode
influenciar ou mesmo dominar o espírito de outra
pessoa. Ê possível que outras pessoas tenham o
espírito de Moisés (Núm. 11:17,25), ou de Elias (II
Reis 2:9,15; Luc. 1:17). Por semelhante modo, uma
pessoa pode ser influenciada pelo espírito deste
mundo (I Cor. 2:12), ou pelo espírito de profetas
falsos (Eze. 13:3).
V I .A D isp o s iç io Dom inan te do Homem
Muitas operações do ser essencial do homem s&o
consideradas como atos do seu espirito. Daí é preciso
um pequeno salto para descrever o espírito humano
em termos de alguma atitude ou disposição dominan­
tes. Assim, um homem pode ter um espírito altivo ou
humilde (Pro. 16:18,19), um espírito de inveja (Núm.
5:14), um espírito de servidão (Rom. 8:15), um
espírito de estupor (Rom. 11:8) ou um espírito de
sabedoria (Deu. 34:9). Quanto a essa questão, é digno
de atenção que o grego com freqüência usa o
substantivo em lugar do adjetivo. Para exemplificar,
«espírito de brandura» (Gál. 6:1) equivale a «espírito
manso e tranqüilo» (I Ped. 3:4). Finalmente, quanto a
esse tipo de uso, há ocasiões em que é difícil dizermos
com certeza se o que está sendo descrito é alguma
disposição ou é algum espírito maligno que estaria
produzindo aquela má disposição, ou então o Espírito
de Deus, que possibilitaria a boa disposição. Quando
a passagem de Romanos 8:15 fala sobre «o espírito de
adoção», ou quando lemos: «...espirito de sabedoria e
de revelação», em Efésios 1:17, então é difícil o
estudioso da Bíblia mostrar-se dogmático sobre como
a palavra espírito é empregada nesses trechos. O
Espírito Santo vem habitar com o espírito humano,
outorgando-lhe «...espírito... de amor e de modera­
ção» (II Tim. 1:7).
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I . Operações H istór icas en tre o s Homens
1. Ele atuou na criação, Gên. 1:2mas como agente
de Deus, em relação aos homens, nas páginas do
A .T., o Espírito Santo não era outorgado como
dádiva permanente. Aparentemente isso sucedia até
mesmo no caso dos profetas, embora seja seguro
pensarmos que os homens mais profundamente
espirituais daquele período possuíam o dom do
Espírito por tempos mais dilatados que o comum.
(Ver Mal. 2:15 e Sal. 51:11). A operação do Espírito
Santo, nos tempos do A .T., era equivalente ao que
sucede no período neotestamentário, pelo menos em
termos gerais, excetuando o fato de que ele então não
habitava permanentemente no crente, conforme
sucede aos crentes do N .T., segundo é expressamente
ensinado nas Escrituras. No A .T ., o Espírito Santo é
retratado a lu ta r com os homens (ver Gên. 6:3), a
iluminá-los (ver Jó 32:8), a dar-lhes forças especiais
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(ver Juí. 14:6,19), a conceder-lhes sabedoria (ver Jui.
3:10; 6:34), a outorgar-lhes revelações (ver Núm.
11:25 e II Sam. 23:2), a prestar-lhes instruções sobre
à sabedoria, o entendimento, o conselho, o poder, a
bondade e o temor de Deus (ver Isa. 11:2) e a
administrar-lhes a sua graça (ver Zac. 12:10).
2. Durante a vida terrena do Sehhor Jesus, a
atuação do Espírito Santo acompanhava as linhas
gerais estabelecidas no A .T., com a exceção que
houve então a promessa da vinda do Espirito Santo
como alter ego de Cristo, como quem haveria de dar
continuidade à presença e à obra de Cristo no mundo,
como agente de sua personalidade. (Ver João
14:15-17,25,26; 15:27; 16:5-15). O Senhor Jesus
ensinou aos seus discípulos, quando de sua presença
entre os homens, que o Espirito Santo lhes seria dado
em resposta às suas orações. (Ver Luc. 11:13).
3. Quando do encerramento de seu ministério
terreno, Jesus prometeu que ele mesmo rogaria ao
Pai, a fim de que o dom do Espírito Santo fosse
amplamente outorgado aos seus seguidores. (Ver João
14:16,17).
4. Na noite do dia em que ressuscitou, Cristo deu
aos seus discípulos, no cenáculo, um bafejo
preliminar do Espirito Santo, como promessa e
garantia do dom mais completo que se seguiria, ao
soprar sobre eles, provavelmente no mesmo cenáculo.
(Ver João 20:22).
5. No dia de Pentecoste, o Espirito Santo desceu
sobre todos quantos estavam reunidos no mesmo
cenáculo, em um total de cerca de 120 pessoas.
Não se há de duvidar que essa dádiva do Espirito
envolveu mais do que os doze apóstolos, segundo fica
subentendido no trecho de Atos 2:14, como também
na profecia de Joel, conforme Simão Pedro mencio­
nou em seu sermão, como interpretação daquela
extraordinária ocorrência, que acabara de suceder.
(Ver Atos 2:16-21 e Joel 2:28-32). Essa profecia
revela-nos como o Espírito haveria de ser derramado
sobre toda a carne, de modo pleno e transbordante.
Os cento e vinte irmãos reunidos no cenáculo, pois,
foram os primeiros a experimentar isso.
6. O restante da história diz respeito a como esse
dom se expandiu a ponto de abarcar todos os povos;
tanto aos judeus (evidentemente através da imposição
de mãos, como método principal—ver Atos 8:17 e
9:17) como aos gentios (sem imposição de mãos, mas
assim exerceram fé—ver Atos 10:44 e 11:15-18).
7. Todo crente deve possuir o Espírito Santo, pois
de outro modo nem crente é. Isso pelas seguintes
razões: a. Todo crente é nascido do Espirito (ver João
3:3,6 e I João 5:1). b. Todo crente é habitado pelo
Espirito (ver I Cor. 6:19; Rom. 8:9-15; I João 2:26 e
Gál. 4:6), e é assim que o crente se torna templo de
Deus. c. Todo crente possui o que se chama de
batismo do Espírito (ver I Cor. 12:12,13; I João
2:20,27). d. Esse batismo é o selo de Deus que lhe
assegura a obra final e completa da graça divina em
sua vida (ver Efé. 1:13 e 4:30).
8. Mas nem todo crente é igual aos demais, na
questão da experiência da presença habitadora do
Espírito Santo ou da vida espiritual que ele nos
concede (ver Atos 2:4 em comparação com Atos
4:29-31). Esses passos bíblicos mostram-nos que até
mesmo os discípulos originais, que miraculosamente
receberam o Espírito Santo, no dia de Pentecoste,
depois receberam-no novamente, de maneira notável.
Com base nessa informação, podemos supor que não
há limites para o que o Espírito Santo pode e quer
fazer na vida do crente, dependendo das circunstân­
cias e da obediência pessoal daquele a quem o
Espirito infunde. Outrossim, nem todos os seguidores
de Cristo são iguais na questão dos dons que o Espirito
Santo dá, porque isso depende, por semelhante modo,
da experiencia espiritual que o indivíduo tem com
Deus, de sua obediência, de sua receptividade e de
sua busca diligente pelas realidades espirituais.
No que concerne à questão do batismo do Espirito
Santo, conforme o termo é usado em trechos como I
Cor. 12:12,13 e I João 2:20,27, esse é o batismo que
unifica todos os crentes, vinculando-os uns aos outros.
Essa é a operação fundamental do Espirito Santo na
comunidade da igreja cristã, pois com a mesma ele
infunde em todos os crentes algo da realidade que
Cristo é, assegurando-lhes o seu destino apropriado,
como discípulos seus. Todavia, se todos bebem assim
do Espirito, por outro lado, no tocante à questão de
alguma dádiva especial, como preparação para o
serviço cristão, dotação de poder e de dons espirituais,
como o falar em línguas e outras manifestações
espirituais (segundo o parecer de muitos, nem sempre
há o acompanhamento do falar em linguas, nessas
manifestações especiais), é mister que se diga que
nem todos os crentes são assim «batizados».
II . Nome* do E sp ir ito
Q oa is t i o o« nom es que o Espirito Santo recebe nas
páginas do N.T.? Ele é chamado de: a. Espirito de
Deus (ver Rom. 8:14); b. Espirito de Cristo (ver Rom.
8:9); c. Espírito do Pai (ver Mat. 10:20); d. Espirito
do Senhor (ver II Cor. 3:17); e. Espírito Santo (ver
Atos 2); f. Espírito de sabedoria e revelação (ver Efé.
1:17); g. Espírito de poder, de amor e de bom senso
(ver II Tim. 1:7); h. Espírito de adoção ou de oração
(ver Rom. 8:15); i. Espirito de santificação (ver Rom.
1:4); j. Espírito de vida (ver Rom. 8:10); 1. Espírito de
mansidão (ver I Cor. 4:21); m. Espírito de consolo
(ver Atos 9:31); n. Espírito da glória (ver I Ped. 4:14);
o. Espirito de selagem, garantia da vida eterna (ver
Efé. 1:13,14); p. Espírito de todas as bênçãos
carismáticas cristãs (ver I Cor. 12:4); q. Espirito da
verdade (ver João 14:27; 15:27; e 16:13); r. Paracleto,
Ajudador (ver João 14:16).
U I . O E sp ir ito é uma Pessoa
As obras e características desta Pessoa Divina.
O Espírito Santo é um ser vivo, dotado de
personalidade própria, não sendo meramente uma
influência ou emanação de Deus. Antes, é uma
pessoa, claramente divina, que faz parte da tr indade
da deidade. (Ver João 14:16,17,26; 16:7-15 e Mat.
28:19).
1. Como o Espirito Santo é visto no A .T.? Ele é
visto como: a. Umapessoa divina, dotada de atributos
divinos (ver Gên. 1). b. Compartilhou da obra da
criação, o que nos pode dar a entender a sua
onipotência (ver Gên. 1:2; Jó 26:13 e Sal. 104:30). c.
Dotado de onipresença (ver Sal. 139:7). d. Testifica
aos homens no tocante ao pecado e à justiça (ver Gên.
6:3). e. Age como agente iluminador do entendimento
humano (ver Jó 32:8). f. Dota os homens de poder (ver
£xo. 28:3 e 31:3). g. Aparece como o Espírito de
sabedoria (ver Jui. 3:10—6:34; 11:29 e 13:25). h.
Inspira as declarações divinas e as profecias (ver
Núm. 11:25 e II Sam. 23;2). i. £ um agente que ajuda
aos servos de Deus (ver Sal. 51:2; Joel 2:23; Miq. 3:8 e
Zac. 4:6). j. £ santo e bom (ver Sal. 51:11 e 143:10). 1.
Age como juiz (ver Isa. 4:4). m. Possui os atributos de
sabedoria, entendimento, conselho, poder, bondade,
conhecimento, e inspira o temor de Deus (ver Isa.
11:2). n. Influencia e vem habitar nos homens em
ocasiões especiais, para realizar propósitos especiais,
não o fazendo permanentemente (ver Sal. 51:11; não
havendo nenhuma indicação no A.T. de que o
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Espirito descesse sobre qualquer pessoa, exceto os
profetas ou outros indivíduos de importância, para
alguma finalidade específica), o. A influência do
Espírito Santo é vista atuante em três níveis, no A .T.,
a saber: i. no nível intelectual (ver Êxo. 28:3; 35:3,31;
Deut. 34:9); ii. no nivel moral (ver Sal. 51:11; Isa.
63:10 e 143:10); iii. no nível espiritual ou religioso (ver
Osé. 9:7; Eze. 2:2 e 3:24). p. O Espírito Santo foi
prometido para uma nova dispensação futura, em que
se manifestaria de outras formas, a tal ponto que, nos
tempos do Messias, ele seria derramado sobre «toda a
carne» (ver Joel 2:28 e ss).
2. Como o Espírito Santo é visto no N .T.? Em face
do fato de que o Novo Testamento se alicerça sobre o
Antigo, é natural que a nova dispensação comparti­
lhe, em termos gerais, das idéias da antiga, ainda que
com algumas adições e esclarecimentos.
a. Em relação a Cristo, o Espírito Santo é visto na
concepção da Virgem Maria (ver Mat. 1:18-20 e Luc.
1:23), é visto como aquele que ungiu e fortaleceu a
Cristo, quando de seu batismo, para que ele pudesse
dar inicio à sua missão especial como o Messias (ver
Mat. 3:16). Também o Espírito Santo é visto como o
agente capacitador de Cristo em seu labor, maneira
de andar e serviço (ver Luc. 4:1,14), como a força
ressuscitadora (ver Rom. 8:11) e, desde então a té o
presente, na qualidade de «alter ego» de Cristo neste
mundo, o Espírito Santo é visto a realizar a obra de
Cristo, como sua testemunha poderosa (ver João
15:26; 16:8-11,13,14).
b. Em relação a todos os homens o Espírito Santo é
visto como uma força influenciadora universal, que
testifica sobre o pecado, a retidão e o julgamento. Ele
controla o mal que há no mundo e convence os
homens do pecado, atuando sobre todos os homens
através de sua influência, personalidade e presença
(ver João 16:7-11). Podemos supor que o mundo seria
intoleravelmente mau, não fora a influência do
Espírito Santo, que constrange a iniqüidade inerente
nos homens.
c. Em relação à igreja, o Espírito Santo é visto como
o único que pode regenerar a uma alma, mediante seu
toque operador e transformador (ver João 3:3-5).
Todos os crentes, portanto, devem possuir o Espírito
Santo (ver Rom. 8:9), ainda que a sua influência varie
grandemente de um crente individual para outro,
dependendo isso exclusivamente de como cada qual
permite que o Espírito Santo o controle (ver Atos 2;
Efé. 1:13,14 e 5:18). Ê igualmente o Espírito Santo
que forma a unidade da igreja, em um corpo (ver
Mat. 16:18; Heb. 12:23 e I Cor. 12:12,13, o que pode
ser chamado de «batismo», ainda que não se trate de
um batismo da mesma natureza com que o crente
individual pode ser batizado). E é desse modo que a
igreja se torna o templo do Espirito, seu lugar especial
de manifestação (ver I Cor. 3:16,17). A presença
habitadora do Espírito Santo, entre os crentes, deve
ser contínua e perpétua (ver João 14:16). Essa
presença habitadora produz frutos no crente,
semelhantes à natureza moral positiva de Deus (ver
Gál. 5:22,23). O alvo precípuo da implantação dos
frutos do Espírito no crente, bem como de todas as
suas operações na alma, é o de transformar os crentes
segundo a imagem de Cristo, nos termos mais literais
possíveis, de tal modo que estes venham a
compartilhar da natureza moral e metafísica essencial
de Cristo (ver Rom. 8:29; Efé. 1:23 e II Cor. 3:18). E,
sendo o Espírito aquele que nos impulsiona na direção
desse alvo, ele é o intercessor em favor dos crentes,
orando naquilo que o crente nem ao menos é capaz de
proferir, visando o benefício dos mesmos (ver Rom.
8:2-17). O Espírito Santo é igualmente a garantia da
herança que os crentes têm em Cristo (ver Rom.
8:15-17). No funcionamento das igrejas locais, o
Espírito Santo é o distribuidor de todas as
manifestações carismáticas espirituais (ver I Cor.
12—14).
3. Os símbolos do Espírito Santo são os seguintes:
a. O azeite (ver João 3:34 e Heb. 1:9). b. A água (ver
João 7:38,39). c. O vento (ver Atos 2:2 e João 3:8). d.
O fogo (ver Atos 2:3). e. A pomba (ver Mat. 3:16). f.
O selo (ver Efé. 1:13 e 4:30). g. O pagamento inicial
ou garantia (ver Efé. 1:14).
4. O Espírito Santo é o terceiro membro da
Trindade santa (ver as notas expositivas referentes a
João 5:6 no NTI).
«O pano de fundo sobre o que Paulo tem a dizer
concernente ao Espírito Santo tem bases no A.T. Ali o
Espírito aparece como o ‘sopro de Deus’, no sentido
de ser a presença de Deus ou o poder de Deus como
algo visível e operante no mundo. Somos informados
de que o Espírito de Deus pairava por sobre o caos
primevo (ver Gên. 1:2); que os profetas foram
iluminados e fortalecidos pelo Espírito (ver I Sam.
10:10, além de muitas outras referências); que
ninguém é capaz de fugir da presença do Espírito de
Deus (ver Sal. 139:7). O Espírito de Deus é a presença
auto-autenticador do poder de Deus. É ensinado no
A.T. que o Messias seria especialmente dotado pelo
Espírito Santo. E a nova dispensação, que Cristo
inauguraria, haveria de ser uma era do Espirito
Santo. Ora, um dos fatos mais certos e íntimos da
primitiva comunidade cristã é que ela vivia em um
ambiente de manifestações do Espirito. Esse Espirito
se apresentava tanto como o Espirito eterno de Deus
quanto como o Espírito de Jesus, — que era
relembrado como companheiro e Mestre. A possessão
do Espirito Santo, pois, era considerada o selo da
ressurreição e o sinal seguro de que a nova era de fato
começava. O Espírito Santo é como o pagamento
inicial da glória futura, —que, portanto, deixa de ser
assim inteiramente futura. O Espirito Santo (descrito
em Rom. 5:5 como ‘amor de Deus...derramado em
nossos corações’) é, portanto, a base empírica da fé e
da esperança. Ele é a garantia tanto da significação
do que ocorreu (isto é, a morte e ressurreição de Jesus,
bem como a justificação dos crentes) como da
realidade do que ainda acontecerá (ou seja, a volta de
Cristo e a nossa total libertação do poder do pecado e
da morte). É o Espírito Santo que reúne todas as
peças componentes daquele acontecimento e que
denominamos de revelação em Cristo, transpondo o
hiato entre o passado e o futuro, o que, até este ponto,
com tanta freqüência tem aparecido como importan­
te característica e elemento do pensamento paulino».
(John Knox, na introdução ao oitavo capitulo da
epístola aos Romanos).
IV.Sumário de Qua lidade* e A tribulçSea
Um sumário de ensino bíblico sobre as qualidades e
atribuições do Espírito Santo, seria mais ou menos o
seguinte: 1. Ele é o Espírito de Deus (ver Rom. 8:14).
2. O Espírito de Cristo (ver Rom. 8:9). 3. O Espírito
do Pai (ver Mat. 10:20); 4. O Espírito do Senhor (ver
II Cor. 3:17). 5. O Espírito Santo (ver Atos 2). 6. O
Espírito de sabedoria e revelação (ver Efé. 1:17). 7. O
Espírito de poder, de amor e de bom senso (ver II
Tim. 1:7). 8. O Espirito de adoção e de oração (ver
Rom. 8:15). 9. O Espírito de santificação (ver Rom.
1:4). 10. O Espírito de vida (ver Rom. 8:10). 11. O
Espírito de mansidão (ver I Cor. 4:21). 12. O Espírito
de consolo (ver Atos 9:31). 13. O Espirito de glória (I
Ped. 4:14). 14. O Espirito de selagem, a garantia da
vida eterna (ver Efé. 1:13,14). 15. O Espirito de todas
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as manifestações cristãs carismáticas (ver I Cor. 12:4).
(Extraído do comentário de Lange).
V . E sp ir ito de Verdade
João 14:17: a saber, o Espirito da verdade, o qual o
mundo não pode receber; porque não o vê nem o
conhece; mas vós conheceis, porque ele habita
convosco, e estará em vós.
«...O Espirito da verdade, que o mundo não pode
receber...» o Espirito Santo é chamado de Espirito da
verdade por causa dos seguintes pontos:
1. Ele vem de Deus e representa a verdade de Deus,
a fonte de toda a verdade. Ensina os homens a
verdade de Cristo.
2. Ele é a revelação especial e a iluminação da
verdade do «Logos» eterno.
3. Ele é o revelador da verdade de Jesus em sua
encarnação, bem como de sua manifestação entre os
homens, isto é, das verdades que ele veio desvendar,
visando o benefício da humanidade, por causa do
ministério terreno de Jesus, o «Logos» encarnado.
4. Ele torna a verdade objetiva (a verdade divina)
subjetiva para os homens, transmitindo-a para eles e
fazendo-os compreenderam-na. Essa aplicação con­
siste particularmente na iluminação da plena verdade
de Deus, segundo ela tem sido revelada em Cristo,
para benefício dos homens.
5. Em sua própria pessoa ele é a verdade,
porquanto ele mesmo é Deus, sendo especialmente
por seu intermédio que os homens estão sendo
transformados, para que venham atingir com êx ito o
seu destino como homens. Ele é a verdade metafísica
revelada aos homens, porquanto produz essa revela­
ção nos homens, administrando a vontade de Deus
Pai. Ele produz em nós aquela transformação ética
diária, e é através dessa operação que ele produz a
transformação metafísica do ser humano, a fim de
que os remidos se tornem participantes da natureza
divina. (Ver II Cor. 3:18).
Além da presente referência ao Espirito Santo,
chamando-o de «Espírito da verdade», também vemos
essa verdade exposta nos trechos de João 15:26; 16:13
e I João 4:6.
6. Entre as cinco afirmativas atinentes do divino
Ajudador, três chamam-no de Espirito da verdade:
João 14:17; 15:26 e 16:13.
Cristo era a verdade encarnada, João 14:6.
Aquela fé religiosa que negligencia a Cristo, ou lhe
confere posição inferior à que ele tem no N.T., é falsa.
Ver Gál. 1:8,9.
O Espirito será o agente que conduzirá os homens a
Cristo, aqueles que o Pai lhe deu. Ver João 15:26.
7. Na qualidade de «Espírito da verdade», o divino
Paracletos guiaria os remidos a «...toda a verdade...*
«Tenho ainda muito que vos dizer...» Isso teria lugar
quando da continuação da obra de Cristo no mundo e
nos corações de seus discípulos, mediante o ministério
do Espirito Santo, antes e depois de sua ascensão aos
lugares celestiais.
Ver o artigo separado sobre Paracleto.
V I . Testemunha da S a h a ç io doa Crentes:
Rom. 8:16: O Espírito mesmo testifica com o nosso
espirito que somos filhos de Deus;
«...O próprio Espirito testifica com o nosso espirito
que somos filhos de Deus...» O Espírito Santo
continua em foco em Rom. 8:16, e não o espírito
humano ou o homem interior. Embora o Espirito
de Deus é quem dê testemunho da filiação dos
crentes, é o espírito humano que recebe esse
testemunho.
•...testifica com ...» Essas palavras significam que o
Espírito de Deus reforça e acompanha o testemunho
já existente no homem interior.
£ devido a essa consciência de filiação, que tem
origem divina, que os crentes aprendem , de maneira
bem real, a chamar Deus de «Aba, Pai». Um
indivíduo qualquer pode ter alguma inclinação para
invocar a um poder superior, como se pedisse auxílio
de seu pai; mas é o Espirito Santo que produz, no
crente, o conhecimento espiritual e a intima convicção
dessa realidade, assegurando-lhe que Deus, o mais
elevado de todos os poderes, é seu Pai, espiritualmen­
te falando. Isso assegura a consciência não somente
da dignidade de sua posição, mas também da
natureza de sua transformação segundo a forma de
vida divina. Ver Efé. 3:19.
O trecho de Gál. 4:6 é um paralelo quase exato
deste versículo. Ali vemos que o Filho foi enviado por
Deus Pai com o propósito distinto de criar, no coração
humano, o clamor que diz: «Aba, Pai».
A certitudo gratiae, ou seja, a «certeza da graça»,
tem sido corretamente deduzida deste versículo,
contrariamente ao parecer daqueles que pensam que
ninguém pode ter real certeza de que está «salvo», ou
que tem sido levado à justificação e à regeneração por
meio da graça divina.
Testes de confirmação.
1. O próprio impulso intimo que nos impele a
considerar Deus como nosso Pai, invocando-o como
tal.
2. A consciência que disso temos, intuitiva, e não
racional, mas nem por isso, irracional.
3. A ‘comunhão’ assim criada, e isso com Deus Pai
e com Deus Filho, o que pressupõe um contacto
espiritual genuíno. (Ver I João 1:3).
4. A comunhão que é criada entre nós e os outros
crentes, em um profundo amor, formando uma
espécie de laço familiar. (Ver I João 1:7).
5. Um andar santo, em que há vitória sobre o
pecado, apresentado por todo o oitavo capitulo da
epístola aos Romanos, bem como no trecho de I João
1:7.
6. A importantíssima consciência de que o alvo
dessa nossa comunhão é fazer-nos semelhantes ao
Filho de Deus, sendo nós progressivamente confor­
mados segundo a sua imagem, por obra e graça do
Espirito Santo. (Ver Rom. 8:29 e I João 3:2, que são
trechos que expressam esse mesmo conceito).
V II . A Obra e a Orientação do Esp irito
1. Os antigos títulos atribuídos ao livro de Atos,
incluiam aquele sugerido por alguns dos primeiros
pais da igreja: «Atos do Espirito Santo». Esse livro
pressupõe, do principio ao fim, que o Espirito Santo é
a força dirigente do movimento dos primeiros
missionários cristãos.
2. O Pentecoste (ver Atos 2), foi o principio das
operações do Espirito; e esse ato proveu para a igreja
o seu nascimento e o poder necessário para sua
expansão.
3. Por ser criador (ver Gên. 1:26,27), o Espirito
Santo também é capaz de realizar criações espirituais
(ver II Cor. 5:17) e assim sendo, ele é a força por
detrás de toda a espiritualidade (ver Gál. 5:22,23), a
começar pela conversão (ver João 3:3).
4. Ele dirige ativamente os ministros do evangelho
(ver Atos 16:6,7,10).
5. Ele santifica àqueles que converte (ver Rom.
15:16).
6. Ele exerce um ministério no mundo, e não
apenas na igreja (ver João 16:8-11).
7. Ele é o mestre supremo (ver João 14:26).
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8. Glorificar Cristo e promover a sua çausa é o
objetivo de seus esforços (ver João 15:16).
9. Ele habita nos santos (ver Efé. 2:20),
tomando-os templos de Deus e conferindo-lhes acesso
a Deus.
10. Ele ajuda-nos em nossas fraquezas (ver Rom.
8:26).
11. Temos a capacidade de resistir ao Espirito
Santo (ver Atos 7:51), bem como de entristecê-lo (Efé.
4:30).
Vm . Autor de Insp iração
Referências e idéias. A inspiração dada pelo
Espirito Santo:
1. A inspiração do Espírito Santo foi predita (ver
Joel 2:28 com Atos 2:16-18). 2. Toda a Escritura foi
dada por ela (ver II Sam. 23:2; II Tim. 3:16 e II Ped.
1:21). 3. O seu desígnio é revelar os acontecimentos
futuros (ver Atos 1:16; Atos 28:25 e I Ped. 1:11). 4. £
revelar os mistérios de Deus (ver Amós 3:7 e I Cor.
2:10). 5. £ conferir poder aos ministros (ver Miq. 3:8
e Atos 1:8). 6. É dirigir aos ministros (ver Eze.
3:24-27; Atos 11:12 e 13:2). 7. Ê controlar aos
ministros (ver Atos 16:6). 8. É testificar contra o
pecado (ver II Reis 17:13; Nee. 9:30; Miq. 3:8 e João
16:8,9). 9. Seus modos de manifestação são diversos
(ver Heb. 1:1). 10. Por impulso secreto (ver Juí. 13:15;
II Ped. 1:21). 11. Por uma voz (ver Isa. 6:8; Atos 2:29
e Apo. 1:10). 12. Por visões (ver Núm. 12:6 e Eze.
11:24). 13. Por sonhos (ver Núm. 12:6 eD an . 7:1). 14.
£ necessária às profecias (ver Núm. 12:6 e Dan. 7:1;
20:14-17). 15. E irresistível (ver Amós 3:8). 16. Os
desprezadores da inspiração do Espírito são castiga­
dos (ver II Crô. 36:15, 16 e Zac. 7:12).
IX . O E sp ir ito de Cristo é o E sp ir ito de D eus: Rom.
8:9.
Não se pode demonstrar, pelas Escrituras, que o
«Espírito de Cristo» não é o mesmo «Espírito Santo».
Dá-se justamente o contrário, pois o Espírito de Deus
recebe muitas designações nas páginas da Bíblia,
conforme também se vê claramente nas notas
expositivas, no NTI, sobre o I o vs. deste capitulo.
Este versículo requer a —identificação- desses
dois termos, pois o texto mostra-nos que essas duas
expressões são sinônimas. Ainda que deixássemos
inteiramente de lado a porção final deste versículo,
que encerra a referência ao «Espirito de Cristo», a
primeira parte do mesmo já afirma que todos os
crentes devem contar com a presença habitadora do
Espírito de Deus, já que os verdadeiros crentes são
descritos como pessoas que estão «no Espírito», e não
«na carne». Esse «estar no Espirito» é imediatamente
esclarecido pelo próprio versículo como a presença
habitadora do Espírito Santo. £ essa presença
habitadora que faz o crente estar «no Espirito», e não
«na carne». Toda essa verdade pode ser determinada
sem fazermos qualquer vinculação ao «Espírito de
Cristo». A sentença que diz que o Espirito de Cristo
está em nós foi acrescentada a fim de declarar a
mesma verdade ao contrário, o que já havia sido
afirmado direta e positivamente. Por conseguinte
«estar no Espirito» significa contar com a presença
habitadora do Espírito Santo, pois, sem a presença
habitadora do Espírito Santo (ou Espírito de Cristo),
o indivíduo não pertence a Jesus Cristo, nem ao menos
sendo um crente.
Pondo para um lado todas as controvérsias, deve-se
asseverar que o presente versículo ensina, bem
especificamente, que o verdadeiro crente deve ter uma
vida vitoriosa, algo que não pode ser conseguido pelos
legalistas, porquanto é dentro do sistema da graça
divina que o Espírito Santo de Deus é propiciado aos
homens, a fim de neles habitar, com o resultado óbvio
e necessário que andarão santamente na fé cristã.
Portanto, a graça divina exige um andar santo,
dando-nos, igualmente, as armas necessárias para
cumprimento desse alvo, longe de dar-nos licença
para pecar. O crente é templo de Deus. O Espírito
Santo purifica esse templo quando se muda para ali, a
fim de que faça do crente a sua habitação apropriada.
Porém, se esse templo não for limpo no sangue de
Cristo e através da regeneração do Espirito, não é
possível encontrarmos o Espirito de Deus ali
habitando.
X . Don s do E sp ir ito
Ver o artigo separado sobre este assunto.
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I Cor. 2:12: Ora, nós não temos recebido o espírito
do mundo, mas sim o Espírito que provém de Deus, a
fim de compreendermos as coisas que nos foram
dadas gratuitamente por Deus;
A palavra espírito (no grego, «pneuma»), indica
aqui as disposições, a sabedoria do mundo. Paulo fez
a vinculação entre esse «espírito» e a sua discussão
inteira acerca da sabedoria humana e mundana. (Ver
I Cor. 1:19,21 e 2:1,4-6). Mas essa expressão tem
recebido certa variedade de interpretações, conforme
a lista abaixo;
1. Alguns pensam que as palavras o espírito do
mundo significam o sistema organizado da maldade,
que possui seus próprios princípios e leis. (Comparar
com Efé. 2:2; 6:11; João 12:31; I João 4:3; 5:19; e II
Cor. 4:4). A palavra grega «kosmos» é usada aqui a
fim de indicar o sistema do mundo, que se compõe da
comunidade dos homens. (Ver o artigo sobreMundo).
O «mundo» (no grego, kosmos), não é mau por si
mesmo; mas, com freqüência, nas páginas do N.T.,
essa palavra tem um mau sentido. Então aparece
como algo humano e até mesmo satânico, porquanto
pode ser controlado pelas forças das trevas. Por isso
mesmo, o «mundo» jamais é considerado como
«divino», em qualquer sentido. Nem sempre é
reputado na Bíblia como algo inerentemente perverso,
ainda que com freqüência seja concebido como algo
«controlado» pelo mal.
2. Outros estudiosos pensam que a palavra
«espirito», nessa expressão, pode significar tempera­
mento ou «disposição». Assim sendo, estaria aqui em
foco a «disposição do mundo», ordinariamente
alienada de Deus, e sempre alienada do Senhor, à
parte da regeneração. Essa interpretação faz com que
essa expressão se tome virtual sinônimo da expressão
«sabedoria do mundo», que Paulo usara um pouco
antes.
3. Não obstante, essa expressão, «espírito do
mundo», não pode ser compreendida em qualquer
sentido pessoal, como se estivesse em vista algum
«espírito maligno», algum «demônio», ou o espírito do
próprio Satanás. Esse termo é impessoal, referindo-se
a um sistema, a uma disposição do mundo, e não a
alguma entidade viva. A primeira e a segunda dessas
tres interpretações, pois, incluem elementos recomen­
dáveis, e talvez ambas estejam inclusas na declaração
geral que Paulo faz neste ponto.
4. Existem, obviamente, poderes malignos pessoais
neste mundo. Porém, I Cor. 2:12 não comenta sobre
isto. O Espírito do Mundo é o que é por causa de
forças negativas, pessoais. Ver os artigos sobre
Demônios e Satanás.
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Ver os artigos sobre Demônios e Adivinhação.
Entre os cristãos é comum definir um espírito familiar
como um demônio que ou influencia ou se apossa de
uma pessoa. O Antigo Testamento encarava a questão
com severidade, ordenando a pena de morte para
qualquer um que tivesse um espírito desses ou prati­
casse assim a adivinhação. Ver Lev. 20:27. O termo
«familiar» veio a ser associado a tais espíritos devido à
suposição de que eles agiam como servos de certas
famílias, podendo ser convocados a servir. A palavra
hebraica, envolvida no texto de Levítico, ob, e que
tem sido assim traduzida, tem o seu sentido
disputado, embora pareça estar ligado à palavra
«retornar». Nesse caso, a referência provável é àquele
tipo de espirito que acompanha uma pessoa; e, por
isso, poderia ser considerado como um espírito que
volta, a fim de realizar algum serviço. Essas
associações de idéias com esses espíritos procedem,
pelo menos, de duas observações: 1. Alguns desses
espíritos afirmam-se membros da família que
morreram, mas que, por uma razão ou outra,
retornaram dos mundos espirituais para este mundo
material. Tais espíritos podem ser considerados pre­
sos a este mundo. Esse fenômeno, embora imitado por
espíritos não-humanos, parece que realmente ocorre.
Deveríamos lembrar que o destino das almas não é
fixado por ocasião da morte física, e que existe um
mundo intermediário dos espíritos, que pode entrar
em contacto com pessoas que ainda vivem na carne.
Era uma antiga doutrina judaica, retida pela Igreja
antiga, que os demônios são espíritos humanos
desencarnados. Crisóstomo, em face de sua vasta
influência pessoal, fez tomar-se dominante a idéia
de que os demônios são anjos caídos. Porém, a outra
idéia persiste, explicando alguns casos de possessão e
influência demoníaca. 2. Além disso, parece haver
alguma espécie de fator hereditário envolvido, que
passa, por exemplo, da avó para a mãe, para a filha e
para a neta, etc., conferindo às pessoas habilidades
mediúnicas, o que equivale a dizer que elas possuem
espíritos familiares.
O mundo dos espíritos é muito complexo,
provavelmente não menos do que o nosso mundo
material, de seres físicos. Portanto, os chamados
espíritos familiares não podem ser identificados como
uma única espécie. Alguns desses espíritos familiares
parecem nada ser senão pestes prejudiciais, que
gostam de pregar peças nos outros, conferindo
informações falsas e triviais. Exibem menos inteligên­
cia que os espíritos humanos. Muitas fitas gravadas
parecem reproduzir as vozes desses espíritos inferio­
res. Por outra parte, há espíritos dotados de grande
poder, aos quais, com razão, poderíamos chamar de
anjos caídos. E, entre um extremo e o outro, há todas
as variedades de espíritos, incluindo os espíritos
humanos desencarnados. São dotados de diferentes
poderes e níveis de bem ou de mal; mas, alguns deles,
são apenas espíritos insatisfeitos, que perderam o seu
caminho, e que perturbam as vidas das pessoas, de
maneira mais ou menos funesta. O nosso conhecimen­
to sobre todas essas coisas, porém, é severamente
limitado; mas, quanto mais se descobre, tanto mais
complexo o quadro vai se tomando.
O Antigo Testamento proíbe coerentemente a
comunicação com tais espíritos e várias referências
veterotestamentárias falam em comunicação com os
mortos, o que é exatamente o que os espíritas
afirmam que pode ser feito. Que pode ser feito, o
próprio Antigo Testamento o diz; mas o Antigo
Testamento também diz que isso não deve ser feito
ESPIRITO FAMILIAR pelos que conhecem ao Senhor. Ver as seguintes
referências bíblicas: Lev. 19:31; 20:6; Deu. 18:11; I
Sam. 28:3, 7-9; II Reis 21:6; 23:24; I Crô. 10:13; II
Crô. 33:6; Isa. 8:19; 19:3; 29:4. A história da pitonisa
que foi capaz de invocar o -espírito de Samuel, a
pedido do rei Saul (I Sam. 28), deveria ser
interpretada literalmente. Não há razão para duvidar­
mos da realidade potencial daquele ato. Por outro
lado, existem espíritos enganadores que se fazem
passar por espíritos humanos, e é muito difícil
reconhecer a diferença. Ver o artigo separado sobre o
Espiritismo. Os fenômenos psíquicos são comuns a
todos os homens, porquanto todos nós somos seres
psíquicos. Essas capacidades são neutras por si
mesmas e podem ser usadas de maneira positiva ou
negativa. Ver a sexta seção do artigo sobre o
Espiritismo, quanto à defesa dessa tese. Ver também
o artigo geral sobre a Parapsicologia.
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A única passagem da Bíblia que encerra essa
expressão é I Pedro 3:19. Ali é dito que Cristo pregou
àqueles espíritos, durante o intervalo entre a sua
morte e a sua ressurreição. A prisão ficava na porção
negativa do hades, porquanto Cristo pregou aos
«desobedientes» e não aos justos. O vigésimo versículo
diz, especificamente, que essas eram as pessoas que
não tinham obedecido nos dias de Noé, embora
tivessem ouvido a prédica daquele patriarca. Portan­
to, todas as interpretações que fazem a descida de
Cristo ao hades referir-se à transferência das almas
justas para o céu, por parte de Jesus, não se aplicam a
esse texto. Alguns fundamentam essa doutrina sobre
o trecho de Efésios 4:8, o que também é uma exegese
duvidosa, podendo ser mais uma eisegese (que vide)
do que uma exegese. A eisegese consiste em injetar em
um texto algo que não se encontra ali, a fim de obter
harmonia com alguma idéia preconcebida. Ver meus
comentários no NTI referente a esse versículo de
Efésios, quanto a uma completa descrição da teologia
que o circunda. O termo grego phulaké, usado em I
Ped. 3:19 e que a nossa versão portuguesa traduz por
«prisão», sóé usado neste ponto para indicar o hades,
em todo o Novo Testamento, embora os rabinos
usassem-no com esse sentido, de maneira bastante
comum.
Tem sido disputado acerca de quem seriam aqueles
espíritos. A passagem é similar à de I Enoque, o que
significa que pode ter havido certo empréstimo
literário. Naquele livro, estão em foco espíritos
angelicais caídos, pelo que, rigidamente, alguns
intérpretes forçam, sobre esse trecho de I Pedro, a
idéia de algum tipo de ministério de Cristo entre tais
espíritos (com a possível condenação dos mesmos).
Porém, a passagem em Pedro está falando, bem
claramente, sobre espíritos humanos, a saber, aquelas
pessoas que, nos tempos de Noé, foram advertidas a
respeito do dilúvio, mas não quiseram arrepender-se
(vs. 20). Todos sabem que Noé não pregou a espíritos
angelicais e, sim, aos seus contemporâneos humanos!
Também há a questão da natureza da mensagem
que foi pregada. O trecho de I Pedro 4:6 diz-nos
claramente que foi o evangelho. Ver as notas
completas sobre esse versículo, no NTI. Portanto, a
interpretação patrística dessa passagem está correta.
Ela refere-se aos desobedientes dos dias de Noé por
serem típicos dos pecadores de todas as eras e,
especificamente daqueles que não tiveram ou não têm
oportunidade de ouvir o evangelho. Tradicionalmen­
te, a Igreja Oriental Ortodoxa tem ensinado que essa
pregação ofereceu a vida aos desobedientes mortos e é
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precisamente o que diz I Ped. 4:6.
Vários esquemas têm sido empregados para tirar da
Bíblia esse precioso ensino e ofereço uma completa
descrição desses esquemas no artigo sobre a Descida
de Cristo ao Hades. Por que motivo alguém haveria
de querer eliminar esse ensino do Novo Testamento?
Antes de tudo , visto que essa não é uma doutrina
largamente ensinada no Novo Testamento, e alguns
supõem que, considerando a sua importância, teria de
ser ensinada em várias passagens, se fosse verdadeira,
eles pensam que não devemos aceitá-la. Porém, isso é
um raciocínio a priori. O fato é que o relato sobre a
descida ao hades, em fontes judaicas, pagãs e cristãs,
é uma doutrina perfeitamente comum, conforme
aquele artigo o demonstra. Ver o sexto ponto daquele
artigo, quanto à identificação dos espíritos envolvi­
dos. Não é verdade, conforme alguns têm dito, que o
vocábulo gregopneuma (o termo usado no texto e que
a nossa versão portuguesa traduz corretamente por
«espírito») limita-se a espíritos angelicais. O trecho de
I Ped. 4:6 diz especificamente que o evangelho foi
pregado aos mortos (isto é, a espíritos humanos em
seu estado desencarnado). É impossível que isso se
refira a anjos. Em segundo lugar, a verdadeira razão
pela qual os intérpretes anelam por tirar do Novo
Testamento a doutrina da descida de Jesus ao hades,
se é que isso importa em qualquer bem para as almas
humanas perdidas, é que a antiga doutrina da
condenação eterna está fixa em suas mentes. Não
podem crer que uma nova revelação possa olhar para
além dessa doutrina, por mais desejável que seja tal
revelação. Mas ficam com um ponto de vista
incompleto sobre o juízo, que o vê apenas como uma
retribuição, ao passo que a verdade é que o próprio
julgamento divino é uma expressão do amor de Deus,
um ato disciplinador e não apenas retributivo. Eles
confessam que o Novo Testamento vê para além do
Antigo, mas relutam em confessar que certas porções
do Novo Testamento ultrapassam a outros trechos do
mesmo Novo Testamento, esquecidos de que a
revelação divina é sempre progressiva. — Pois,
cada vez que Paulo falou sobre algum mistério, ele
estava ultrapassando quaisquer noções que já tinham
sido reveladas até àquele instante. Ora, I Pedro 4:6
diz-nos como a descida de Cristo ao hades emprestou
ao seu ministério uma nova dimensão ao conceito do
julgamento. Em outras palavras, os mortos foram
julgados a fim de que pudessem viver como Deus vive,
no Espirito. Isso é o que a Igreja Oriental sempre
afirmou.
A Importância dessa dou tr ina é confirmada pelo
fato de que, em Efésios 4:8-11, aprendemos que a
descida de Cristo ao hades e sua conseqüente subida
dali, tiveram o mesmo propósito: fazer Cristo
tornar-se tudo para todos, «preencher todas as
coisas». Isso concorda com o ensino sobre a unidade
de tudo, em redor do Logos (chamado Cristo, em seu
ofício como o Messias judaico), quando da dispensa-
ção final do plano divino. Aprendemos isso em Efésios
1:9,10, que fala sobre o mistério da vontade de Deus.
Esse mistério fornece-nos uma nova revelação, acerca
de uma dimensão nunca antes suspeitada da missão
de Cristo. Essa dimensão é absolutamente universal e
terá efeitos absolutamente universais, porquanto
abarcará o mundo, o céu e as regiões infernais. Mas,
naturalmente, não surtirá efeitos idênticos para todos
os homens. Os remidos serão sempre os «eleitos» de
Deus; mas os perdidos receberão um tipo de
existência que, apesar de não poder comparar-se com
o tipo de vida dos salvos, redundará na glória de
Deus. Somente assim Cristo poderá preencher a todas
as coisas.
Há evidências, baseadas nas experiências perto da
morte (que vide) que indicam que há espíritos
missionários nas regiões infernais, pelo que ali
prossegue um ministério que continua a cumprir os
intuitos de Cristo. Clemente de Alexandria afirmou
claramente que os apóstolos dão continuação aos
labores de Jesus Cristo, naquela região espiritual. Em
outras palavras, Cristo abriu o hades como um campo
missionário. E isso é precisamente o que poderíamos
esperar da parte de um Redentor-Restaurador da
imensa estatura do Filho de Deus. O evangelho que
deixa de lado essa dimensão do ministério de Cristo é
um evangelho apequenado. Não cumpre tudo quanto
veio realizar e, em certo sentido, fracassou.
—Em I Pedro, os desobedientes são aquelès que
não atenderam à pregação de Noé. O ensino dessa
passagem em geral é que o bem pode proceder do
sofrimento. Cristo sofreu e isso resultou nas
maravilhas da salvação, ao ponto em que almas
desobedientes, quando viviam na carne, incluindo
aquelas que não têm desculpas, mesmo assim podem
beneficiar-se da sua missão na prisão das almas. O
termo grego pneuma é usado para indicar espíritos
humanos e espíritos angelicais, conforme qualquer
dicionário grego pode mostrar aos leitores. Mas, na
narrativa de Pedro, espíritos humanos estão em foco.
Os anjos que caíram também estão aprisionados, de
acordo com a doutrina judaica tradicional, o que é
descrito longamente em nosso artigo sobre o hades.
Os trechos de II Pedro 2:4 ss e Judas 6 referem-se a
esse aspecto do ensino. A referência de II Pedro usa a
palavra Tártaro (que vede) que aponta para o lugar
mais inferior do hades.
O que Deus venha a querer fazer com esses espíritos
angelicais não diz respeito à redenção humana.
Todavia, precisa ser incluído no ensino sobre a
restauração geral (que vede), inerente à revelação do
mistério da vontade de Deus (que vede). Ver Efésios
1:9,10.
Apresentamos ao leitor um longo artigo sobre a
Descida de Cristo ao Hades, onde se discute sobre o
problema em süa inteireza, com todos os seus
aspectos e implicações históricos e teológicos. Ver
também o artigo sobre a Restauração.
ESPIRITUALIDADE
Esboço:
I. Definição
II. Amor, a Fonte Principal da Espiritualidade
III. A Nobreza Espiritual
IV. Qualidades Espirituais
V. A Expressão da Espiritualidade Começa no
U r : I Ped. 3:1-8
VI.Os Meios do Desenvolvimento da Espirituali­
dade
I . D e f ln lç io
O homem esp ir itua l é aquele que tem conseguido
através da operação do Espirito, combinada com sua
efetuação correspondente (Fil. 2:12,13), algum grau
de espiritualidade que o separa dos demais homens
que podem ser chamados naturais ou carnais (I Cor.
2:14, 3:4). Ele tem progredido na sua transformação à
imagem de Cristo (Rom. 8:29, II Cor. 3:18).
II . Amor , a Fon te Pr inc ipa l da E sp ir itua lidade
A prática da le i do amor é a prova principal da
espiritualidade e o amor gerado no coração do
homem, pela operação do Espírito, é a mãe de todas
as virtudes da espiritualidade. Ver I João 4:7 ss, e
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Gál. 5:22,23. O amor é a realização da Lei e dos
profetas, Rom. 13:8-10, Mat. 22:40.
m . A Nobreza Esp iritua l
1. A nobreza espiritual se caracteriza pela
sensibilidade e pela receptividade das realidades
espirituais. Isso faz-nos lembrar da parábola do
semeador e da terra boa, de que Jesus falou. A
semente da Palavra é sempre boa, mas nem sempre é
capaz de produzir bom fruto. A perversidade humana
pode anular os efeitos tencionados pela Palavra. (Ver
Mat. 13:23).
2. A nobreza espiritual se evidencia por uma
inquirição espiritual ativa e entusiasmada. Considere­
mos o relato sobre Maria e Marta, registrado em Luc.
10:39 e ss. Maria foi suficientemente sábia para
deixar de lado as suas atividades, para dedicar-se à
contemplação e ao aprendizado, deixando por alguns
instantes as suas ocupações terrenas. Marta, por sua
vez, ficara «distraida» com seus muitos deveres.
Perdera de vista, por alguns momentos, os verdadei­
ros valores da vida.
3. Nos primeiros estágios do desenvolvimento da
igreja, aqueles que se achavam em Jerusalém e que
foram os primeiros convertidos, ouviram a palavra
com «alegria», segundo se lê em Atos 2:41. Muito
pode ser determinado no tocante ao caráter de um
indivíduo através das coisas que lhe infundem alegria.
Os valores e as atividades espirituais deveriam ser
nossa principal alegria e prazer. Isso faz parte da
nobreza espiritual do crente.
4. Em Atos 17:11-13, aprendemos que os judeus de
Beréia foram reputados por mais nobres que os de
Tessalônica, porquanto: a. receberam a Palavra com
«diligência»; b. estudaram-na com afinco, a fim de
melhor compreender e comprovar as coisas que lhes
eram ensinadas, provavelmente comparando as
Escrituras do A .T., com os ensinamentos de Paulo
para verificarem se a nova fé era, de fato, a
continuação e a graduação acima da fé dos patriarcas
antigos.
5. Não obstante, os crentes tessalonicenses também
exibiram nobreza espiritual; pois, em I Tes. 2:13,
aprendemos que Paulo ficara muito satisfeito diante
do fato de que eles haviam acolhido a sua palavra, não
como Palavra de homem, mas como a pa lav ra de
Deus, a qual, subseqüentemente, passou a operar
eficazmente em suas vidas.
6. Finalmente, essa nobreza foi demonstrada pelo
fato de que a inquirição espiritual dos bereanos
prosseguiu, apesar de todas as perseguições que
sofreram. A fé deles não se dobrou diante da pressão.
Ela havia transformado as suas almas, e tal realização
era permanente.
IV . Qua lidades E sp ir itua is
A. O Dever dos Ministros do Evangelho
1. Eles têm a obrigação de pregar o evangelho (ver I
Cor. 1:17).
2. Compete-lhes alimentar o rebanho (ver João
21:15-17).
3. Cumpre-lhes edificar a igreja (ver II Cor. 12:19).
4. Devem cuidar daqueles que são deixados a seus
cuidados (ver Heb. 13:17).
5. Têm o dever de combater o bom combate (ver I
Tim. 1:18).
6. Precisam suportar as adversidades (ver II Tim.
2:3).
B. Diligência
1. Cristo é nosso supremo exemplo (ver Luc. 2:49).
2. Deus requer a diligência da parte de todos os
crentes autênticos (ver Heb. 11:6).
3. Essa qualidade impele-nos em direção à
perfeição (ver Fil. 3:13,14).
4. Através dela é que cultivamos as virtudes cristãs
(ver II Ped. 1:5).
5. Por meio dela seguimos toda a boa obra (ver I
Tim. 5:10).
6. Aqueles que são diligentes ensinam a fé a seus
semelhantes (ver II Tim. 4:2).
7. A diligência deve ser abundante em nossas vidas
(ver II Cor. 8:7).
8. Parte da diligência se manifesta na luta contra o
pecado (ver II Ped. 3:14).
9. As boas obras resultam da diligência (ver I Tim.
5:10).
10. No que se relaciona ao nosso serviço a Deus:
a. A diligência mantém os homens servindo a
Deus (ver Gál. 6:9).
b. Somos assegurados de que esse serviço não é
inútil (ver I Cor. 15:58).
c. Ela nos preserva do mal (ver Êxo. 15:26).
d. Ela nos guia à segurança e à esperança (ver Heb.
6 : 11) .
C. Glorificando a Deus
1. É um direito que lhe assiste (ver I Crô. 16:29).
2. Ê merecida essa glorificação, por causa de suas
qualidades de santidade (ver Sal. 99:9), de misericór­
dia e veracidade (ver Sal. 115:1), de fidelidade (ver
Isa. 25:1), de obras portentosas (ver Mat. 15:31), de
juízos (ver Apo. 14:7), de graça (ver Atos 11:18 e II
Cor. 9:13).
3. Damos glória a Deus por meio de Cristo (ver Fil.
1: 11) .
4. Essa atitude é exigida no tocante ao corpo e à
alma (ver I Cor. 6:20).
5. Finalmente será universal (ver Sal. 86:9 e
Apo. 5:13).
D. Dedicação
1. A dedicação precisa envolver a mente, o coração
e a alma, e deve ser uma força transformadora (ver
Rom. 12:1,2).
2. Ela nega o poder e a atração exercidos pelo
mundo, capacitando-o a seguir a Cristo (ver Mar.
8:34 e ss.).
E. Humildade
São abençoados, Mat. 5:3; Cristo é seu exemplo,
Mat. 11:29; recebem o favor de Deus, Tia. 4:6.
F. Consolação
Os aflitos são consolados, Heb. 13:3; os fracos
recebem-na, II Cor. 11:29; os homens espirituais
mostram-na, Prov. 19:17; Fil. 2:2:1,2.
G. Mansidão
São aprovados por Deus, Mat. 5:5; é para os
santificados, Atos 20:32.
H. Justiça
Vem da natureza de Deus, Rom. 3:21; é imputada,
Rom. 4:11; os santos devem persistir nesta virtude,
Mat. 5:6; é produto do novo nascimento, I João 2:29.
I. Misericórdia
Os santos devem possuir esta virtude, Luc. 6:36,
Mat. 5:7; é exigida do Evangelho, Col. 3:12; a fonte é
Deus, II Cor. 1:3.
J. Pureza
É uma característica do verdadeiro cristão, Mat.
5:8; a finalidade da lei, Tito 1:5; verão a Deus, Mat.
5:8; característica da verdadeira religião, Tia. 1:27.
L. Amor
Ver sob seção II deste presente artigo.
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V . A E xp ress io da E ip lr itnaüdade Começa no Lar:
I Ped. 3:1-8.
1. Não deveria constituir surpresa para nós que a
espiritualidade de um homem deve começar no seu
lar, influenciando primeiramente aqueles que lhe são
mais próximos. O homem que persegue sua esposa e
põe obstáculos no caminho de seus filhos, dificilmente
pode ser um homem verdadeiramente espiritual, sem
importar o espetáculo que ele esteja apresentando
àqueles que não fazem parte de sua família. Assim,
pois, foi requerido da parte dos anciãos e dos
diáconos, que primeiramente governassem bem a sua
própria casa, antes que pudessem estar qualificados a
governar a casa de Deus (ver Tito 1:16).
2. Pedro salienta em I Ped. 3:7 que as orações de
um homem podem ser impedidas se forem erradas as
relações com a sua esposa. E visto que a oração é um
dos principais meios de desenvolvimento espiritual,
isso mostra que a espiritualidade do próprio indivíduo
é entravada quando ele não mantém relações cordiais
com a sua esposa.
3. Se um homem não pode influenciar a si mesmo e
à sua esposa, para viverem em harmonia, se ele não
vive segundo a lei do amor no tocante a ela (a qual,
dentre todas as pessoas é a que lhe está mais
próxima), como pode ele viver com bom êxito a vida
de amor, no tocante a outras pessoas?
4. Pode-se observar com freqüência como certos
conflitos não somente impedem o desenvolvimento
espiritual, mas também, como destróem, em certas
oportunidades, a espiritualidade do indivíduo de
forma terminante.
5. Você quer que as suas orações sejam respondi­
das? Nesse caso, viva em harmonia com sua esposa.
Seja generoso para com ela, e Deus mostrar-se-á
generoso para com você. O homem e a sua mulher
formam, misticamente, um único ser. Se você causar
algum dano à sua esposa, automaticamente estàrá
causando um dano contra sua própria pessoa.
«São companheiros de viagem com as mesmas
necessidades. Juntos podem levar suas petições a
Deus, e quando coração e alma estão juntos, Cristo
prometeu estar presente como a terceira pessoa. Ao
orarem, conhecerão as necessidades um do outro.
Esse é o maior conhecimento que um marido pode
atingir, para honrar sua mulher; e utilizando-se de tal
conhecimento, ele fará subir prontamente suas
súplicas unidas até o trono da graça, e a união de
corações não falhará em suas bênçãos». (Lumby).
Alguns comentadores crêem que Pedro quis dar a
entender que a oração sofre empecilho quando um
homem se recusa a reconhecer a igualdade de sua
esposa na participação da herança eterna; portanto,
exclui-a da vida espiritual, incluindo a vida de oração.
Talvez tais comentadores digam isso por inferência
legítima, mas não é isso que 1 Ped. 3:7 ensina. A
hostilidade de um homem à sua esposa, por qualquer
razão e de qualquer maneira, também impede as
orações e a inquirição espiritual.
«Não sobra espaço para a resposta às orações,
quando um marido despreza e tiraniza sua mulher, e
onde o casamento é maculado pela discórdia». (Roos,
no comentário de Lange).
«O tratamento severo leva a insulto e contenda, o
que impede o poder e a eficácia da oração». (Grotius).
V I . Os M e ios do Desenvo lv im en to da E sp ir itua li­
dade
1. Devemos ter cuidado com a porção intelectual da
espiritualidade. Devemos estudar a Palavra de Deus,
e outros livros espirituais, tornando-nos intelectual­
mente versados na revelação divina.
2. O intelecto, entretanto, não é tudo. Também
precisamos da prática da oração, que consiste em
falar com Deus. A oração é uma disciplina própria do
crente, sendo um ato criador que, antes de tudo, o
transforma; e em seguida transforma as pessoas e as
circunstâncias ao seu redor. £ como se fosse uma
linha de contacto com os recursos espirituais. (Ver o
artigo sobre a Oração).
3. A meditação, que é o dar ouvidos a Deus, é uma
arte quase esquecida pela maioria dos crentes da
atualidade. Somente a igreja oriental (Igreja Orto­
doxa Grega) ainda enfatiza esse meio espiritual, como
ajuda ao desenvolvimento espiritual. Muitas pessoas,
naquele segmento da cristandade, buscam zelosamen­
te a «iluminação», por meio da meditação. Esse é um
meio espiritual que deveria ser empregado (em
alguma medida) por todos os crentes, entretanto.
4. O toque místico. A busca e o uso dos dons
espirituais. Ver Efé. 4:11 ss.
5. A prática da lei do amor (boas obras). O amor é a
prova da espiritualidade (ver I João 4:7).
6. A santificação é básica para todo o desenvolvi­
mento espiritual.
ESPIR ITUAL IDADE , ESTÁGIOS DA
Ver V itór ia E sp ir itua l; E stág ios da Inqu iriçad
E sp ir itua l.
ESPIRRAR
No hebraico, zarar. Essa palavra hebraica é usada
por apenas uma vez, em II Reis 4:35, no relato da
cura do menino, filho da mulher sunam ita, por parte
de Eliseu. Lemos naquele versículo: «...e se estendeu
sobre o menino; este espirrou sete vezes, e abriu os
olhos».
Em Jó 41:18, embora nossa versão portuguesa
também faie em «espirros», seria mais acertado
traduzir uma outra palavra hebraica por resfolego,
ou algum outro sinônimo, porquanto está em pauta o
crocodilo.
ESPONIA
No grego, spoggos , que ocorre por trêz vezes: Mat.
27:48; Mar. 15:36 e João 19:29. Em todas essas três
passagens está em foco a esponja posta na ponta de
um caniço que alguém usou para levar, até aos lábios
de Jesus, um pouco de vinagre, para ele sorver. As
esponjas pertencem à espécie Porifera, que são
animais marinhos cujo esqueleto resistente, cheio de
perfurações, tem sido usado, desde longa data, para
um grande número' de propósitos domésticos. De
acordo com Plínio, era prática comum e constante,
entre os soldados romanos, levar um pedaço de
esponja para usar como um tipo de vaso para beber
líquidos, exatamente o que os evangelhos dizem que
fizeram no caso do Senhor Jesus.
ESPONTANEIDADE
Dentro do vocabulário da filosofia, essa palavra 6,
virtualmente, um sinônimo de livre-arbítrio. Uma
tradução latina da Ética Nicomaqueana, de Aristóte­
les, usa essa palavra; e Leibniz compreendia a
passagem como relativa à capacidade de um homem
tomar decisões, de forma independente das cir­
cunstâncias. Cousin pensava que a espontaneidade é a
base da liberdade humana, bem como a disposição
certa de quem queira buscar o conhecimento.
ESPORTES
O fato de que quase todos os jornais dedicam uma
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seção inteira aos esportes indica o grande interesse
provocado pelos eventos esportivos. Paulo afirmou
que o exercício físico tem algum valor, embora
estivesse mais interessado nos exercícios da piedade.
Ver I Tim. 4:8. Por outra parte, os esportes
promovem o bem-estar físico e mental, além de
aumentarem a vitalidade e a boa saúde; e, assim
sendo, prolongam a vida física. Os exercícios físicos
também provêm uma atividade legítima e desejável
para os momentos vagos, que são muito melhor gastos
em atividades desportivas do que em atividades
prejudiciais ou degradantes. Acresça-se a isso que os
esportes são um importante divertimento. Promovem
o caráter, a firmeza de propósitos e a disciplina.
Quanto ao lado negativo, há esportes brutais e
perigosos. O boxe produz as suas vítimas. E há algo de
muito estranho no prazer daqueles que gostam de ver
dois homens fortes infligindo danos físicos um sobre
o outro. Além disso, em vários esportes há interesses
financeiros que ultrapassam as medidas, como é o
caso do próprio boxe, do futebol, do tênis, etc. Nos
Estados Unidos da América, um assento em tomo de
um ring de boxe, em um campeonato de pesos
pesados, pode custar nada menos de mil dólares.
Certos atletas profissionais ganham salários totalmen­
te fora de proporções do bom senso e da propriedade,
o que demonstra certa distorção de valores humanos.
Também há a considerar a questão do tempo.
O homem pode abusar de muitas coisas. O tempo
demasiadamente gasto em qualquer atividade, preju­
dicial para outras atividades de natureza mais
urgente, é uma perda irreparável. Alguns fãs dos
esportes são culpados desse tipo de exagero. Um fã é
um fanático. Ver sobre Atletismo e Ginásio.
ESPOSA
Ver sobre Matrimôn io .
ESQUECER
No hebraico, temos quatro palavras a considerar e,
no grego, duas palavras e uma expressão, a saber:
1. Shakeach, «esquecimento». Palavra usada no
Antigo Testamento apenas por duas vezes: Sal. 9:17;
Isa. 65:11.
2. Nashah, «esquecer». Palavra hebraica utilizada
por cinco vezes: Jer. 23:29; Lam. 3:17; Gên. 41:51; Jó
39:17; Isa. 44:21.
3. Shayah, «esquecer». Termo hebraico usado
somente em Deu. 32:18.
4. Shakach, «esquecer», «negligenciar». Palavra
hebraica que aparece por cento e duas vezes, como em
Gên. 27:45; Deu. 4:9,23,31; 25:19; 26:13; Juí. 3:7; I
Sam. 1:11; 12:9; II Reis 17:38; Jó 8:13; 9:27; 11:16;
Sal. 9:12; 10:11,12; 13:1; 137:5; Pro. 2:17; 3:1; 4:5;
Isa. 17:10; 51:13; 54:4; Jer. 2:32; 3:21; 13:25; 44:9;
50:6; Lam. 5:20; Eze. 22:12; 23:35; Osé. 2:13; 4:6;
Amós 8:7.
5. Epilanthánomai, «esquecer-se de». Palavra grega
que figura por oito vezes: Mat. 16:5; Mar. 8:14; Luc.
12:6; Fili. 3:13; Heb. 6:10; 13:2,16; Tia. 1:24.
6. Eklanthánomai, «esquecer-se totalmente de».
Palavra grega usada somente por uma vez, em Heb.
12:5.
7. Lambáno lénthen, «receber esquecimento».
Expressão grega que só aparece em II Ped. 1:9.
Em Marcos 8:14 temos essa palavra usada em seu
sentido literal: «Ora, aconteceu que eles se esquece­
ram de levar pães...» (no grego, epilanthánomai).
Usualmente, porém, o termo é usado em sentido
metafórico. Assim, um homem pode olvidar-se de
Deus (Sal. 9:17; 50:22; 103:2). E Deus, aparentemen­
te, esquece-se do homem, quando este insiste em
desobedecer (Jer. 23:39). Esse esquecimento, entre­
tanto, consiste na separação temporária da benevo­
lência divina, com os castigos divinos conseqüentes.
De fato, é impossível Deus esquecer-se do homem,
visto que ele é onisciente e está resolvido a buscar o
bem-estar do homem (Isa. 49:11 xs).
A Providência de Deus. Deus não se esquece nem
ao menos dos passarinhos, que são tão sem valor que
podem ser comprados por uma ínfima quantia em
dinheiro, a fim de serem oferecidos em sacrifício,
pelos pobres, ou para serem consumidos na
alimentação. Como Deus poderia esquecer-se do
homem, criado à sua semelhança e imagem? (Ver
Mat. 6:25-34).
Um A to Ético. Quando perdoamos alguém e nos
esquecemos da afronta sofrida, então, realmente,
temos perdoado.
Para Platão, que acreditava na reencamação, o
esquecimento é um ato necessário e misericordioso,
pois quem poderia carregar a eternidade nos próprios
ombros? Porém, a memória é a verdadeira base do
conhecimento, visto que o homem teria todo o
conhecimento embutido em seu próprio ser, embora
precise de encontrar meios para exteriorizá-lo.
ESSE
Palavra latina que significa «ser», e que significava
«existência», na fUosofia escolástica.
ESSÊNCIA
Vem do termo latino essen tia (de eese , «ser»). A
palavra grega correspondente é ousia. Aristóteles
ensinava que a definição de uma coisa qualquer
precisa exprimir a sua essência, ou seja, aquelas
características que ela possui, a fim de poder existir.
Logo, a existência é contrastada com os acidentes de
uma coisa qualquer, como cor e outras qualidades
variáveis. A essência está envolvida na extensão
dentro do espaço e na estrutura atômica de uma coisa,
quando ela é de natureza material. Refere-se aos
aspectos permanentes e fixos de uma coisa qualquer,
e não aos fenômenos associados. Muitas idéias têm
sido propostas, com a finalidade de descrever a
essência das coisas, o que poderíamos ilustrar como
segue:
1. Platão. A essência de uma coisa qualquer não se
encontra no particular, ou seja, nos objetos terrenos
que podem ser vistos ou tocados, ou detectados, de
outra maneira qualquer, com os nossos sentidos
físicos. Antes, a essência de alguma coisa encontra-se
no universal (ou idéia), do que um objeto físico é
apenas uma imitação ou cópia. Ver o artigo sobre os
universais.
2. Aristóteles identificava a essência com a forma
(no grego, eidos), como a causa de uma coisa«
qualquer, embora sem apelar para os universais
extramundanos de Platão.
3. Avicena. Ver o artigo a seu respeito. Ele
distinguia entre Deus — em quem a essência e a
existência são idênticas — e todas as outras coisas,
que encerram esses dois elementos, mas como
qualidades separáveis. Somente Deus seria a sua
própria causa. Todas as outras coisas têm alguma
causa externa, ou seja, uma espécie de essência
tomada por empréstimo. Deus é possuidor de ser
necessário, isto é, ele não pode deixar de existir.
Todas as demais coisas são contingentes, derivando
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seu ser da parte de Deus, embora não possam existir,
a menos que a vontade divina assim o queira.
4. Tomás deAquino . À semelhança de Avicena, ele
dizia que somente Deus é possuidor de uma existência
idêntica à sua existência. Para Aquino uma
substância é um composto. Seria uma essência que
recebeu a capacidade de existir, embora sem possuir
Existência em si mesma. Antes disso lhe ter sido
conferido, — existência era apenas latente.
Quando isso lhe foi conferido, a sua existência
tornou-se real. Portanto, o esse é conferido à essentia;
e nessa composição, temos formas de vida diferentes
da forma de vida de Deus.
5. Godfrey de Fontaines (que vede) recusava-se a
admitir a distinção entre essência e existência. Visto
que Aristóteles não acreditava na criação e, sim, na
eternidade da matéria, quanto a esse particular estava
mais perto da posição de Fontaines do que das idéias
de Tomás de Aquino.
6. Husserl(que vede) desenvolveu uma filosofia que
girava em torno da discussão sobre a essência.
7. Na Gnosiologia. A essência de uma idéia é um
conceito expresso de modo conciso. Para o pragmatis­
mo, isso é extraído da experiência prática, e não de
conceitos eternamente determinados. Trata-se da
praticalidade. A essência ou princípio geral de uma
coisa, na ciência, é extraída por meio da experimenta­
ção e da refutação. Nos escritos de muitos filósofos e
teólogos, as essências científicas não são suficientes.
Precisamos acrescentar valor e alguma dimensão
metafísica às coisas. Em caso contrário, podemos
perder de vista a verdadeira essência de alguma coisa.
Os racionalistas acreditam que as essências derivam-
se da razão pura, sem a intervenção dos sentidos,
como quando definimos algum conceito moral. Eles
criam proposições axiológicas dessa maneira.
8. Anselmo (que vede) em seu argumento
ontológico (que vede) parece ter identificado a
definição racionalista com a essência, em parceria
com a existência. Porém, precisamos lembrar-nos que
ele estava dependendo de argumentos místicos, bem
como da experiência humana através das percepções
da alma, e que não pensava meramente em definições
verbais. (AM E EP P)
ESSÊNCIA-MENTE
Ver o artigo sobre Romanes, George , que usava a
expressão «estofo mental», para indicar a essência da
criação, em contraste com as teorias mecânicas de
alguns evolucionistas.
ESSENCIAUSMO
Na filosofia, esse termo é usado para designar três
conceitos diversos:
1. Em Platão. A palavra refere-se à existência real
das idéias (universais, que vede) em contraste com os
particulares, que são os objetos terrenos, cópias
imperfeitas dos universais e, portanto, que represen­
tam realidades inferiores.
2. O elemento essencial de uma definição. Pode-se
dizer que um homem tem duas pernas, como uma
característica humana distintiva, e que poderia
descrever uma pessoa a pedalar uma bicicleta.
3. Em Aristóteles, e outros pensadores depois dele.
Qualquer coisa que existe, existe por causa de certas
propriedades que são a essência de seu ser. Locke
afirmava que todos os objetos devem ter uma essência
real, embora ainda a desconheçamos. Essa essência é
que explicaria as propriedades observáveis. Sabemos
que o átomo é elemento básico da matéria. Mas, o
átomo não é uma forma de energia psíquica? E essa
energia não é uma manifestação da mente? Nesse
caso, a mente seria a essência básica de todas as
coisas. Essa é minha sugestão, e não de Locke; mas a
sua essência misteriosa sugere algo que ultrapassa ao
que é material, na tentativa de explicar as
propriedades observáveis. Ver o artigo separado sobre
Essência.
ESSÊNIOS
Eles formavam uma ordem monástica judaica, que
parece ter surgido no século II A .C. Eles eram
exemplos de uma incomum grandeza moral e pureza
espiritual (embora houvesse alguns abusos e distor­
ções). Provavelmente foi a primeira sociedade
humana a condenar a escravatura, tanto como
princípio quanto como uma prática. Era uma
sociedade comunal, esotérica (ver sobre o Esoterismo)
e extremamente ascética. Procurava lugares isolados a
fim de ali viverem e porem em prática a sua fé. Uma
das regiões escolhidas era aquela em redor do mar
Morto. Alguns estudiosos têm associado um ramo
dessa seita com os Manuscritos do Mar Morto (que
vede). Os essênios eram uma das três principais seitas
judaicas, as outras duas eram os fariseus e os
saduceus (ver os artigos a respeito deles).
Esboço:
I. A Palavra
II. Fontes Informativas Históricas
III. Os Essênios e a Literatura
IV. Os Essênios, João Batista e Jesus
V. Comunidades Essênias
VI.A Teologia dos Essênios
I . A Palavra
O nome «essênios» nunca foi usado pelos próprios
membros da seita, porque foi um nome conferido por
outras pessoas. Não há certeza quanto à derivação do
nome, mas há as seguintes suposições: a. Filo (Quod
Omni Probus Liber, seção 12) afirma que o nome
vinha do termo grego osis, «santo», b. Mas outros
pensam no vocábulo grego asayaw, «curar», em face
da circunstância que os essênios professavam-se
capazes de curar a mente e o corpo. c. Ou então
poderia provir do termo aramaico hassaya, que
significa «santo», «piedoso», dando a entender aqueles
que realizavam corretamente os requisitos da lei
judaica, em contraste com outros, que se tinham
tornado lassos, d. Outras palavras hebraicas têm sido
imaginadas por detrás da designação, como «nobres»
ou «poderosos».
I I . Fonte« Informativa* H istór icas
1. Josefo (Guerras 2 .1 8 .2 as; And . 18 .1 ,5 ) é quem
nos fornece as nossas mais antigas informações sobre
a seita dos essênios. Ele alude aos essênios como a
terceira das filosofias do judaísmo. Nem sempre ele
conseguia informações diretas a respeito da história
que contava; mas, no caso dos essênios (os santos!)ele
sempre tinha um conhecimento em primeira mão. Seu
livro, Guerras dos Judeus, compilado pouco após a
queda de Jerusalém, em 70 D.C. e seu livro
Antiguidades, escrito em cerca de 90 D .C., provêm
as informações desejadas. O que ele disse parece
subentender que ele era um noviço essênio, embora
isso seja disputado. Seja como for, ele esteve em
companhia dos essênios por três anos.
Josefo descreveu os essênios como um grupo
comunal com uma disciplina mais estrita que a dos
fariseus ou a dos saduceus. Eles rejeitavam a
ESSÊNIOS
escravatura e desprezavam o princípio do prazer, tão
valorizado por tantas pessoas. Não proibiam o
casamento para pessoas de fora da comunidade, mas
os iniciados sentiam que o celibato era a melhor
medida para curar os males criados pela lascívia e
pelas infidelidades das mulheres como uma classe.
Também rejeitavam a possessão de bens materiais e
praticavam a comunhão de bens (comunismo
religioso). Dessa forma, não eram nem ricos e nem
pobres. Seguiam modos estritos e hábitos religiosos
muito duros. Puniam os ofensores com pesadas
penas. A principal dessas penas era o banimento.
Outros detalhes sobre suas práticas e crenças, partes
das quais foram descritas por Josefo, encontram-se
em outras seções deste artigo.
Qumran. Josefo distinguiu certo essênios de
outros, porquanto alguns deles não proibiam o
casamento para os membros da seita. Ê possível que a
comunidade essênia pertencesse a esse último tipo.
Mas, os estudiosos debatem sobre o ponto. Ver o
artigo separado sobre Khirbet Qumran.
2. Plínio o Velho. Ele também viveu no século I
D.C. Era soldado, juntamente com Vespasiano,
aparentemente servindo na Décima Legião que, em 68
D .C., penetrou no vale do rio Jordão, preparando-se
para atacar Jerusalém. Em sua História Natural,
famosa entre os estudiosos, ele descreveu a área do
mar Morto, incluindo em seu relato uma seita
religiosa judaica cujos membros viviam na região, e
que pode ter sido a seita de Qumran, que cultivava
produtos agrícolas em um oásis chamado ‘Ain
Feshka. Ele declarou <^ue os membros formavam uma
tribo solitária dos essenios. Mas, que esse grupo de
Qumran tenha sido de essenios continua sendo
disputado. Porém, em caso contrário, então aquela
seita era similar à dos essenios. Seja como for, Plínio
conta que eles haviam renunciado às mulheres e aos
bens deste mundo, e que pessoas cansadas da vida
deste mundo reuniam-se a eles em grandes números,
procurando levar uma vida mais santificada. Ele
localizou esse grupo, mais precisamente, no lado oeste
do mar Morto, mas ao norte de En-Gedi; há muitos
estudiosos que pensam que isso aponta, bem
definidamente, para a comunidade de Qumran. O
próprio Plínio declarou que eles eram essenios.
Portanto, apesar desse testemunho não ser conclusi­
vo. certamente serve de forte evidência do fato de que
em Qumran (que vede) havia, na verdade, uma
colônia de essênios.
3. Filo. Esse judeu alexandrino, sobre quem damos
um artigo separado nesta enciclopédia, tal como no
caso de todos os outros personagens aqui menciona­
dos, como fontes informativas sobre os essênios, foi
um contemporâneo mais idoso de Josefo. Filo
declarou que Moisés falava o grego, e que Platão
também falava o hebraico. Isso é uma distorção e uma
simplificação, mas, pelo menos, mostra-nos que ele
estava envolvido na helenização do pensamento
judeu. Ele viveu entre 20 A.C. e 52 D.C. Mencionou a
seita dos essênios em suas obras Hypothetica (11.1-18)
e Quod Omnis Probus Sit Liber (12-13). Sua razão era
ilustrar a sua tese de que apenas os homens
verdadeiramente bons são livres. Ele calculou que o
número dos mesmos seria cerca de quatro mil.
Demonstrou que nem todos eles viviam em colônias.
Muitos deles misturavam-se com a sociedade,
realizando os labores comuns a todos os homens.
Trabalhavam arduamente na agricultura e em outras
atividades, devotavam muito tempo às devoções
religiosas, estudavam e interpretavam os livros
sagrados, mantinham propriedades em comum,
rejeitavam sacrifícios de animais, praticavam o
celibato, ocupavam-se em obras caridosas e de
misericórdia, não participavam no serviço militar e
nem manufaturavam armas, rejeitavam as atividades
comerciais, preferiam as vilas às cidades corruptoras,
como lugares onde residir, buscavam a simplicidade e
se opunham ao acúmulo exagerado de riquezas
materiais, acreditavam na doutrina da igualdade de
todos os homens, o que significa que se opunham à
escravatura, eram estritos observadores das leis de
Moisés, não faziam juramentos, salientavam a
autodisciplina e a humildade, comiam juntos suas
refeições, compartilhavam de seus ganhos com a
comunidade, promoviam o ensino dos princípios
religiosos, da piedade e das virtudes pessoais e,
finalmente, praticavam o ascetismo (que vede).
No seu tratado intitulado Sobre a Vida Contempla­
tiva, Filo deu considerável atenção à seita dos
therapeutae, um grupo monástico que floresceu no
Egito, dois séculos antes da era cristã. Era um grupo
muito ascético, que se ocupava em observâncias
religiosas rígidas, no estudo das Escrituras e na
composição de hinos e salmos. No dia semanal de
observância, eles reuniam-se para ouvir os discursos
de seus anciãos. Mulheres faziam parte da comunida­
de e compartilhavam do mesmo estilo de vida. Alguns
estudiosos supõem que esse grupo foi que deu origem
aos essênios; mas outros pensam que eles foram um
movimento separado. Seja como for, eles comparti­
lhavam de muitos elementos em comum com os
essênios.
4. Hipólito. Ele foi um escritor cristão (170-230?
D .C.). Em sua obra, Refutação de Todas as Heresias,
ele comentou favoravelmente sobre o amor mútuo e
sobre o excelente espírito comunitário dos essênios.
Quase tudo quanto ele disse sobre os essênios tem
paralelo nos escritos de Josefo e talvez, ele tenha
dependido deste último. Todavia, ele diz que os
essênios não admitiam mulheres em sua companhia.
No entanto, adotavam meninos, com o propósito de
treiná-los para se tornarem parte da comunidade. Os
noviços tinham de vender suas propriedades, entre­
gando o dinheiro à comunidade. Abstinham-se do uso
do azeite e, portanto, da prática da unção.
Consideravam a unção uma medida contaminadora.
Os anciãos do grupo controlavam tudo e um estrito
código de conduta era seguido. Opunham-se forte­
mente a juramentos e os desvios da ordem eram
severamente punidos. Os iniciados eram submetidos a
um período de provas de dois anos. Mas Josefo fala
em três anos. Talvez isso variasse de grupo para
grupo.
Josefo observou a importância que tinha o sol, nos
rituais religiosos dos essênios. Em suas preces
matinais, ao nascer do sol, eles imploravam pelo
surgimento do mesmo (Josefo), embora Hipólito não
tenha mencionado esse item. Alguns estudiosos têm
concluído que a adoração ao sol fazia parte de seu
culto, mas as evidências nesse sentido não são
conclusivas.
Banhos Freqüentes. Várias fontes informativas
confirmam seus banhos ritualistas freqüentes. Um
corpo limpo simbolizava um espírito puro. Não
sabemos dizer se eles conferiam qualquer valor
sacramental a isso, ou se tudo não era simbólico.
m . O* E n ta lo * e • litera tu ra
Os essênios tornaram-se famosos por seus estudos
devotos dos documentos sagrados, que eram, antes de
tudo, os livros do Antigo Testamento, embora eles
tivessem rejeitado alguns princípios associados a esse
documento. Eles rejeitavam também a escravatura, as
unções com azeite e a guerra. Eram celibatários.
ESSÊNIOS - ESTAÇÕES DA CRUZ
Rejeitavam os sacrifícios de animais. Como é
evidente, tais idéias de modo algum foram extraídas
do Antigo Testamento. Também sabemos que os
essênios produziram a sua própria literatura sagrada
e alguns supõem que vários dos livros pseudepígrafos
foram escritos por eles, como os livros de Jubileus,
Enoque e os Testamentos dos Doze Patriarcas. Pelo
menos, é verdade que essas obras, além de outras, de
natureza similar, foram encontradas entre os Ma­
nuscritos do Mar Morto. «Eles parecem ter tido o seu
centro principal no mar Morto (Qumran) e é provável
a conexão deles com os Manuscritos do Mar Morto».
(C). Nesse caso, os documentos distintivos achados
em Qumram, como o Manual de Disciplina e o
Comentário de Habacuque, eram escritos essênios.
IV . Oa E ssên ios , J o io Ba tista e le so s
Alguns eruditos têm pensado que João Batista e
Jesus tinham claras ligações com os essênios. Isso
talvez explique a preferência de João e de Jesus pelo
celibato, algo estranho à corrente principal do
judaísmo. Paulo também pode ter sido influenciado
por esse conceito, embora saibamos que ele era
fariseu (que vede). A associação com os essênios
também poderia explicar o espírito separatista do
judaísmo, de João Batista e de Jesus, na promoção de
um movimento de reforma. Contudo, esses pontos
continuam sendo disputados pelos estudiosos. Jesus
repelia fortemente os juramentos (Mat. 5:34 ss), isso
poderia refletir uma influência de idéias essênias.
V . Comun idades E ssên ias
Josefo informa-nos que todos os essênios organiza­
vam-se formando comunidades. Muitos continuavam
vivendo em aldeias, juntamente com quem não era
membro. Mas também havia várias colônias organi­
zadas. Aparentemente, formaram as primeiras
células do monasticismo organizado do mundo
mediterrâneo. Suas principais colônias ficavam perto
da extremidade norte do mar Morto, em redor de
En-Gedi (sob a suposição de que aquele grupo era
composto de essênios). Havia outras comunidades
dessa seita espalhadas pela Palestina, que praticavam
certo comunismo religioso administradas por oficiais
eleitos, escolhidos dentre os anciãos. Alguns grupos
permitiam o casamento de seus membros, mas quase
todos os grupos excluíam a participação feminina.
Alguns eram tão fortemente ascéticos que nem ao
menos faziam suas necessidades nos sábados! Seria
isso possível?
V I . A T eo log ia dos E ssên ios
Grande parte do que os essênios acreditavam já foi
descrita — nas seções anteriores — deste artigo.
Afastando-se do judaísmo comum, eles rejeitavam a
guerra (pois eram pacifistas); demonstravam uma
veneração especial pelo sol, embora não saibamos
dizer até que ponto isso os conduzia. Eram
comunistas religiosos. Proibiam juramentos. Se
excluirmos essas coisas, contudo, suas crenças eram
parecidas com as do judaísmo em geral. No entanto,
eles eram um movimento restaurador exclusivista,
que pensava que o antigo judaísmo apostatara, e que
eles eram o verdadeiro Israel. Também é digno de
menção o fato de que eles eram deterministas estritos
(ver sobre o Determinismo). Eles criam na preexistên­
cia e imortalidade da alma, assumindo uma espécie
de ponto de vista platônico-filônico sobre a alma.
Também acreditavam na reencarnação (que vede). A
alma, a princípio, habitava na pureza; mas então, ao
unir-se com o corpo material, ficou aprisionada, e
foi assim que a corrupção da alma teve início. Eles
supunham que as almas boas iriam para a
bem -aventurança,ao passo que as almas más seriam
punidas eternamente. As influências religiosas a que
estavam sujeitos, e que explicam em parte algumas de
suas doutrinas e práticas, parecem ter vindo do
judaísmo, especialmente do farisaísmo, do parseísmo,
do paganismo sírio, do pitagoreanismo e do
neoplatonismo.
Como uma seita distinta, os essênios desaparece­
ram após a destruição de Jerusalém (ano 70 D.C.).
Nunca são mencionados no Novo Testamento,
embora haja alusões às suas crenças quanto ao
celibato, aos juramentos e ao ascetismo. Ver Mat.
5:34 ss, 19:11,12 e Col. 2:8,18,23. A referência na
epístola aos Colossenses, porém, quase certamente é
aognosticismo (que vede). Ver também a bibliografia
sobre os Manuscritos do Mar Morto. (AM B E HOW
ID UN Z)
ESSENTIA
Provém do latim, esse , «ser». Equivale ao grego,
onda . Essa palavra designa aquilo que constitui a
natureza real de alguma coisa, em contraste com os
seus meros acidentes. Alguns filósofos utilizaram-se
da palavra em contradistinção à existência, para
indicar aquilo que uma coisa é. Essentia e essência
são a mesma coisa (uma é a forma latina, e a outra, a
forma portuguesa). Oferecemos um artigo detalhado
sobre Essência.
ESTABELECIMENTOS COMUNISTAS
Ver o artigo sobre o Comun ismo , sexto ponto. O
Comun ismo e a Igrçfa . a. A experiência de Jerusalém;
e b. Estabelecimentos religiosos comunistas.
ESTÁBULO
Ver Terras de Pastagem .
ESTACA
No hebraico, ya thed , «estaca», «cavilha». Essa
palavra aparece por oito vezes no Antigo Testamento,
como em Êxo. 27:19; Juí. 4:21,22; Isa. 33:20; 54:2.
Uma estaca era enfiada no chão, para segurar, por
exemplo, uma tenda. As estacas antigas eram feitas
de madeira, de bronze, de prata ou de ferro.
ESTAÇÕES DA CRUZ
Uma expressão alternativa é «caminho da cruz».
Trata-se de uma devoção tipicamente católica
romana, trazendo à memória a jornada curta de
Jesus, desde a residência de Pilatos até o Calvário.
Esse rito teve começo formal no catolicismo romano,
em cerca de 1350 D.C. Consiste em catorze quadros
que retratam as fases da paixão de Cristo, com
acontecimentos específicos que tiveram lugar durante
aquele trajeto até à cruz. As estações da cruz são
gravuras arrumadas nas paredes interiores dos
templos católicos romanos, requerendo uma bênção
especial, antes da obtenção de alguma indulgência
fixada (ver sobre Indulgência).
As Catorze E stações da Cruz: 1. Jesus é condenado,
2. A cruz é posta sobre seus ombros. 3. Ele cai sob o
peso do madeiro. 4. Encontra-se com sua mãe, Maria.
5. Simão, o cireneu, carrega a cruz de Jesus. 6.
Verônica enxuga o rosto de Jesus com seu véu. 7.
Jesus cai pela segunda vez. 8. Jesus consola às
mulheres de Jerusalém. 9. Jesus cai pela terceira vez.
10. Jesus é desnudado. 11. Jesus é pregado na cruz. 12.
Jesus morre na cruz. 13. Jesus é tirado da cruz e posto
nos braços de Maria. 14. Jesus é sepultado.
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ESTAÇÕES DO ANO - ESTADO
As quatro estações do ano, em hebraico e em grego,
chamam-se, respectivamente: Verão =qayits, théros;
essa estação envolvia o que hoje chamaríamos de
primavera/verão. Inverno = choreph, cheimón; essa
estação envolvia o que hoje chamaríamos de
outono/inverno. Mas essas são apenas as palavras
principais para indicar as estações, pois havia outros
termos com este sentido, todos eles, de tempo fixo .
Tal como todas as demais sociedades que se acham
em um nível cultural comparável a eles, os israelitas
tinham forte senso sob as estações do ano, e da
importância das mesmas para a vida humana. Na
Palestina, havia basicamente apenas duas estações
anuais: a estação seca, que era quente; e a estação
chuvosa, que era fria ou fresca. A incidência dessas
duas estações fundamentais determinava o planeja­
mento de qualquer comunidade agrícola do mundo;
— mas Israel tinha uma consciência especial das
estações como uma evidência direta da supervisão
divina sobre os acontecimentos do mundo, com base
na promessa feita por Deus, em Gênesis 8:22, bem
como na advertência explicita de Levítico 26:3,4 (cf.
Deu. 11:13,14). O regime irregular das chuvas, na
Palestina (ver sobre Chuvas), conferia ao povo de
Israel o senso de dependência a Deus, quanto ao dom
da boa colheita.
Por ocasião do êxodo, ficou resolvido que Israel
contaria os seus meses a partir do mês em que era
celebrada a páscoa. Assim o I o mês do ano teve início.
Ver Êxo. 12:2. Todas as outras datas fixas
foram feitas a partir desse ponto inicial, como, por
exemplo, as três ocasiões do ano nas quais todos os
homens de Israel tinham de reunir-se em Jerusalém
para celebrar as grandes festividades religiosas da
nação. Entretanto, depois que os israelitas se
estabeleceram na Terra Prometida, tomando-se mais
agricultores do que pastores, o ritmo do ano agrícola
se impôs, e as festas religiosas passaram a ter uma
nova significação, como assinaladoras das estações do
ano.
Agriculturamente falando, o ano começava, para
os israelitas, com as «primeiras» chuvas do nosso mês
de outubro, quando o solo, queimado pelo sol,
tomava-se suficientemente arável, capaz de receber a
semente. As plantações desenvolviam-se ao longo da
estação chuvosa, e, na época do ano correspondente
ao nosso mês de abril, começavam as colheitas, com a
safra da cevada. Mas era no mês de junho que ocorria
a colheita principal, seguida pela colheita da uva e das
azeitonas. O ciclo agrícola só vinha a terminar nos
fins de setembro ou começo de outubro.
As festiv idades re lig iosas do povo de Israel
marcavam a progressão dessas estações do ano. A
páscoa ocorria por ocasião da colheita das primícias,
em nosso mês de abril; a festa das Semanas coincidia
com a colheita principal, a do trigo, envolvendo pães
para sublinhar essa conexão; a festa dos Tabernáculos
assinalava a «colheita terminada», bem como o inicio
de um novo ano agrícola. O estudioso Baly vê, na
água derramada por ocasião da festa dos Tabernácu­
los, uma forma de símbolo da «desesperadora
necessidade de chuvas», quando os agricultores de
Israel davam inicio aos labores próprios de uma nova
estação do ano. Ver sobre Calendário.
Dissemos acima que os israelitas só conheciam duas
estações reais, a estação seca, ou verão, e a estação
chuvosa, ou inverno. Isso ocorria por causa das
condições climáticas que imperavam na Palestina, o
que também sucedia na Babilônia. No entanto,
devido a outras condições de clima, os egípcios
ESTAÇÕES DO ANO dividiam o ano em três estações de quatro meses cada
uma, denominadas, respectivamente, Ãgua, Cresci­
mento e Colheita, dependentes do regime de
enchentes e secas do rio Nilo. Interessante é observar
que, no caso dos israelitas, embora eles tivessem, para
todos os efeitos práticos, apenas duas estações anuais,
segundo se vê no Talmude, eles não desconheciam a
existência de quatro estações anuais, com base nos
equinócios e solstícios. Talvez isso só se tenha
estabelecido em tempos posteriores, conforme se
nota, por exemplo, na Regra de Qumran: tempo da
colheita; tempo dos frutos de verão; tempo de semear;
e tempo de brotar. Isso também transparece no
zodíaco da sinagoga de Bete-Alfa, onde há represen­
tações das quatro estações: Nisã (tempo da colheita,
primavera), Tamuz (tempo de calor, verão), Tisri
(tempo de semear, outono) e Tebete (tempo de frio,
invemo). Essas estações, pois, adquiriram nome com
base nos nomes dos meses em que caía o equinócio ou
o solstício, o que prova que tal divisão não fora
originalmente criada pelos israelitas, mas tinha
origem estrangeira, provavelmente derivada dos
costumes babilonicos.
ESTADO
Ver o artigo separado sobre Governo , In stitu iç io de
D eu s , que inclui comentários sobre a responsabilida­
de que o crente tem de obedecer às leis de seu país.
Quanto à relação entre a Igreja e o Estado, histórica e
teoricamente, ver o artigo intitulado a Igreja e o
Estado. O Novo Testamento descreve o Estado como
um instrumento de Deus, para produzir certa medida
de justiça e de ordem na sociedade humana; razão
pela qual o Estado deve ser obedecido e respeitado.
Nosso artigo sobre o Governo aborda essa questão,
incluindo os abusos que podem ocorrer. Aos crentes é
ordenado que orem pelos reis e pelas demais
autoridades, a fim de que possam desincumbir-se das
tarefas que lhes têm sido dadas por Deus, e para que
os crentes possam viver de modo pacifico e cheio de
propósito (I Tim. 2:2). Jesus distinguiu as esferas da
fé religiosa e do Estado, ordenando diligência em
ambas (Mat. 22:15-22). Um homem, como é óbvio,
precisa atuar em ambas essas esferas. A mais elevada
autoridade, entretanto, é aquela do espírito; e,
quando surgem conflitos, então as questões espiri­
tuais tomam a precedência. Ver Atos 4:5-7; 5:21,29.
Ver também sobre Filosofia Política.
D efin ições F ilosó ficas:
A palavra latina que deu origem a «estado» é status,
«posição», «o ficar de pé». O Estado é uma entidade
coletiva de seres humanos, que vivem dentro de um
certo território e com uma certa identificação. É uma
organização política com poderes soberanos. É
possível que o vocábulo se tenha derivado do termo
feudal, estates, que indicava, na verdade, pequenos
estados. Alguns pensam que «estado» é sinônimo de
«sociedade», mas outros discordam disso. Isso é
discutido no artigo Sociedade.
1. Platão definia o Estado como uma entidade que
consistia em três classes: os governantes (equivalentes
à mente), os militares (com funções vitais de proteção)
e os artesãos (trabalhadores, porção material). Os
Estados seguem à sucessão dos governos, que podem
acompanhar modelos aristocráticos, democráticos,
oligárquicos, timocráticos ou tirânicos. Ele pensava
que o comunismo (não da variedade moderna,
naturalmente) era o tipo de governo ideal para a elite
da sociedade, que deveria governar os demais,
que não são capazes de participar de todas
as coisas.
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2. Aristóteles opinava que o Estado é uma criação
da natureza. Um homem não poderia permanecer
isolado, devendo atuar como parte de um Estado,
emprestando ao mesmo a sua virtude particular. Ele
pensava que a monarquia, a aristocracia e o governo
constitucional são as melhores formas de governo.
Mas essas formas poderiam degenerar, transforman­
do-se, respectivamente, em tirania, oligarquia e
democracia.
3. Hobbes concebia o Estado como um animal
artificial, que chega ao poder através dos artifícios e
poderes humanos, transformando-se em uma divin­
dade moral. Ele dividia as formas de governo, em
monarquia, aristocracia e democracia.
4. Rousseau dizia que o Estado é uma pessoa
pública e uma pessoa moral. A sua vida seria criada
pelo agregado unificado de seus membros. Ele
favorecia a democracia como a melhor expressão
política dos homens.
5. Kant pensava que a lei universal é a realização
ideal para o Estado; e, dessa forma, como um passo
final, deveria surgir uma união universal dos Estados,
uma espécie de congresso permanente de nações.
6. Hegel, por sua vez, pensava que o Estado é a
marcha de Deus entre os homens, o divino na terra,
uma expressão do Espírito Absoluto, que combinaria
o individual com o coletivo, dentro de um Estado
ideal. Seria um organismo vivo, pois o espirito seria o
poder por detrás de todas as coisas.
7. Bentham opinava que o Estado é o mero
agregado de indivíduos, e que o interesse público
(utilitarismo) deveria ser o guia em todas as coisas. O
prazer, e a eliminação da dor deveriam ser os padrões
a serem seguidos.
8. J.S. Mill seguia a Bentham, mas procurava
impor, como padrão, o máximo de liberdade
individual, estabelecida por uma democracia repre­
sentativa.
9. Marx acreditava que o próprio Estado pode
desaparecer totalmente, uma vez que sejam elimina­
das as diferenças de classes. O resultado seria um
comunismo utópico. De acordo com essa posição, os
Estados comunistas atuais ainda estão longe de
chegar a esse ideal, porquanto estão mais arraigados
do que nunca.
10. Giovanni Gentile (e o fascismo) pensava no
Estado como uma exteriorização do Espírito Absoluto
(seguindo Hegel). Um discípulo seu, Ugo Spirito,
traçou uma teoria política em consonância com esses
princípios. Ver sobre o Fascismo. Sobre cada um
desses filósofos oferecemos um artigo separado.
1 1 .0 Estado teocrático, como o do antigo Israel e
como aquele tipo de governo que imperou, em termos,
em alguns períodos da Europa medieval, quando a
Igreja Católica Romana era muito forte, consiste na
injeção de conceitos bíblicos e religiosos em todas as
questões civis. Na época medieval, o Estado tornou-se
como que um servo da Igreja e uma de suas
expressões. João Calvino conseguiu estabelecer um
Estado teocrático em Genebra, na Suiça, que
terminou dando lugar a muitos abusos. O governo
teocrático autêntico será estabelecido somente quan­
do do governo milenar do Senhor Jesus, em
decorrência d aparousia (que vede). Antes disso, não
há qualquer provisão divina e bíblica para ingerências
cristãs nos sistemas governamentais. Todos os que
tentaram fazer isso, no passado, ou que o têm tentado
no presente, têm-no feito por sua própria conta e
risco, sem o respaldo da Palavra de Deus. «Dai, pois,
a César o que é de César; e a Deus o que é de Deus»
(Mat. 22:21).
ESTADO DO BEM -ESTAR (SOCIALISTA)
Ê difícil traduzir a expressão inglesa W e lfa ie S ta te
que está por detrás do título em português, deste
verbete. Torna-se mister uma explicação. Um governo
assim é aquele que se incumbe de prover a máxima
segurança para seus cidadãos mediante o estabeleci­
mento de instituições de assistência pública, de
medicina socializada, de fundos liberais trabalhistas.
Muitas funções, que antes cabiam a organizações
privadas religiosas e filantrópicas, são adotadas por
esse tipo de governo. Tal tipo de governo, pois,
assumiu maiores responsabilidades no campo do
bem-estar social de seus cidadãos, mediante progra­
mas sociais que incluem provisões de saúde pública e
de assistência aos desempregados.
Na história recente, há governos que estão
assumindo responsabilidades que antes ficavam com
organizações religiosas e voluntárias. Desde a antiga
sociedade romana já havia sociedades voluntárias que
procuravam atender a certas necessidades humanas.
Depois de 313 D .C., quando a Igreja cristã começou a
tomar vulto na vida do império, essas responsabilida­
des passaram a fazer parte das atividades cristãs. Na
era medieval, a Igreja Católica Romana foi um
poderoso agente de caridade de todas as modalidades,
conforme continua a sê-lo até hoje. E precisamos dar
o devido créd ito a essas atividades. Como exemplo
disso, ver o artigo sobre Isabel, Santa.
Nos tempos modernos, em cerca de 1880, o
chanceler da Alemanha, príncipe Otto, mostrou-se
pioneiro de um abrangente esquema de segurança
social, a fim de proteger os operários dos acidentes,
das enfermidades e dos percalços da idade avançada.
Grandes empresas industriais, como a Farben, na
Alemanha, ou a Ford, nos Estados Unidos da
América do Norte, foram pioneiras em extensos
benefícios conferidos aos trabalhadores, criando
programas de assistência social como parte integrante
das atividades industriais.
A Grande D e p rm io da década de 1930 inspirou os
governantes a envolverem-se em serviços sociais e em
programas trabalhistas. Os governos começaram a
garantir pensões, ausências por motivo de enfermida­
de e benefícios aos desempregados, como parte da
legislação de vários países. No Brasil, Getúlio Vargas,
apesar de ter sido um ditador moderado, foi um dos
pioneiros quanto a essas questões. Foi ele quem
instituiu o salário mínimo, — que garantia para os
trabalhadores essencialmente não especializados um
mínimo de ganho mensal. Mas, como já seria
de esperar, em todos os países essas medidas têm
dado lugar a muitas fraudes e a muitas despesas
desnecessárias ou mal-empregadas, por parte dos
governos, agravando tremendamente a dívida públi­
ca. Para exemplificar, nos Estados Unidos da
América do Norte, muitas pessoas não trabalham
simplesmente porque podem arrancar mais do
governo não trabalhando do que se ocupando em
algum emprego. Isso tem criado uma escandalosa
preguiça nacional. A princípio, várias denominações
cristãs tendiam por opor-se a esquemas de assistência
social, por conduzirem à inatividade e por sugerirem o
comunismo. Isso levou à acusação, algumas vezes
justificada, de que os evangélicos ocupavam-se apenas
com o evangelismo, olvidando as obras de caridade.
A maioria dos governos democráticos de nossos dias
adicionaram provisões, regulamentadas por lei, que
nos envolvem em conceitos socializantes. As igrejas
cristãs terminaram por reconhecer a necessidade
desse tipo de atividade, ao mesmo tempo em que
continuam a lamentar os abusos que o sistema
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favorece. Ver o artigo separado sobre Movimentos
Sociais Cristãos, quanto a uma visão de como a
própria Igreja cristã se tem envolvido em atividades de
cunho social. A chamada Teologia da Libertação (que
vede) empresta às atividades sociais o pape l proemi­
nente nas atividades religiosas, esquecendo-se da
verdadeira função da Igreja, de cuidar das almas, e
não dos corpos. Os apóstolos, ao enfrentarem um
problema parecido, não se descuidaram dos cuidados
materiàis com os irmãos, mas não ao ponto de se
esquecerem de suas verdadeiras funções. Disseram os
apóstolos: «Não é razoável que nós abandonemos a
palavra de Deus para servir às mesas. Mas, irmãos,
escolhei dentre vós sete homens de boa reputação,
cheios do Espírito e de sabedoria, aos quais
encarregaremos deste serviço...» (Atos 6:2,3). A
Teologia da Libertação, ao que parece, pretende
transformar em diáconos a todos os ministros do
evangelho. Os apóstolos não concordariam com isso.
A ênfase social da Igreja de Cristo sempre deve ser
subalterna à sua ênfase evangelizadora.
ESTADO INTERMEDIÁRIO
Esboço:
1. Definição
2. Caracterização Geral
3. O Estado Intermediário em Relação a Cristo: a
Descida ao Hades
4. Idéias Variadas na Igreja Cristã:
a. Entre os Adventistas
b. Finalidade Imediata
c. Nas Igrejas Oriental, Luterana e Anglicana
d. Na Igreja Ocidental
e. O Verdadeiro Purgatório: O Juízo Remediai
f. A Restauração
g. O Presente Estado dos Crentes
h. A Reencarnação
1 . D e fin ição . O estado intermediário é um
determinado período de tempo durante o qual a alma
já saiu desta vida e do seu corpo físico, mas ainda não
chegou ao seu verdadeiro destino, no mundo dos
espíritos, ou no estado eterno. A expressão «estado
intermediário» é empregada de vários modos, com
diversas conexões diferentes, no cristianismo e em
outras fés religiosas. No tocante a Cristo, a expressão
é usada para indicar aquele espaço de tempo entre a
sua morte e a sua ressurreição, o que é discutido no
terceiro ponto deste artigo. Além disso, a expressão é
empregada para referir-se à condição dos homens,
após a morte biológica, mas antes da ressurreição e do
julgamento final. O cristianismo emprega a expressão
nesses dois últimos sentidos, acerca de Cristo e da
alma humana. Mas, os pontos abaixo ilustram a
existência de grande variedade de outros pontos de
vista a respeito.
2. Caracter izaç io G era l. Em linhas gerais, no que
tange às grandes fés religiosas, podemos dizer que a
expressão indica aquele estado que fica entre a morte
física e o julgamento final. O zoroastrismo, a fé
hebréia posterior, o estoicismo, o cristianismo e o
islamismo (ver os artigos a respeito) têm idéias
próprias a esse respeito, como também o fazem as
religiões orientais de modo geral. A doutrina continua
existindo mesmo quando há uma cuidadosa formula­
ção de idéias concernentes ao juízo final e às
recompensas finais. Autores farisaicos e apocalípti­
cos (livros pseudepigrafos) desenvolveram doutrinas
alusivas ao estado intermediário, completas com céus
e infernos, reencarnações e orações pelos mortos. O
cristianismo herdou alguns desses conceitos e,
durante a Idade Média, os mesmos encontraram uma
forma de expressão na doutrina do purgatório (que
vede). Os grupos protestantes, ansiosos por evitar tal
doutrina, têm tendido a negar a noção do estado
intermediário, supondo apenas que o estado que já é
ruim para as almas perdidas, tomar-se-á péssimo,
quando o hades for lançado no lago do fogo.
3 . O Eatado In term ed iár io em R d a ç io a Cristo: a
D esc ida ao H ades . A falta de maiores conhecimentos,
por parte de alguns intérpretes evangélicos, leva-os à
suposição de que os trechos de Efésios 4:8-10 e I
Pedro 3:18 — 4:6 são apenas passagens isoladas que
podem falar ou não de alguma descida real de Cristo
ao hades, para realizar ali uma missão misericordio­
sa, ou alguma outra missão indefinida. Digo acima
falta de maiores conhecimentos porque aqueles que
estão familiarizados com os escritos pseudepigrafos
do Novo Testamento, com os escritos gregos e com os
escritos apócrifos pós-neotestamentários, sabem que o
relato sobre descidas ao hades, por parte de profetas e
outros, é uma constante da fé religiosa. Por
conseguinte, nada há de incomum e isolado nas
poucas referências do Novo Testamento a essa idéia.
O que é isolado é o conhecimento de um homem
quando ele leva em conta somente a Bíblia em sua
forma canonizada, não se familiarizando com a
tradição inteira da literatura religiosa que circunda o
desenvolvimento do cânon e da Bíblia. Além disso, o
relato da descida de Cristo ao hades não é difícil de
interpretar, exceto para aqueles que temem sacrificar
sua doutrina fixa do eterno julgamento em chamas
literais. O trecho de I Pedro 4:6 mostra claramente
que o propósito da descida de Cristo ao hades foi
oferecer a vida espiritual àqueles que antes foram
desobedientes. Diz o apóstolo: «...pois, para este fim
foi o evangelho pregado também a mortos, para que,
mesmo julgados na carne segundo os homens, vivam
no espirito segundo Deus». Ver os comentários (in
loc.) no NTI. Esse versículo ensina claramente que o
evangelho foi pregado no hades. Temos ali uma fase
da esperança da salvação para a humanidade, e não o
fim de toda esperança. As experiências perto da morte
(que vede) também ilustram que as almas no hades
estão sujeitas à obra missionária, e Clemente de
Alexandria proclamou essa verdade, com base
precisamente no trecho de I Pedro 3:18 — 4:6, há
muitos séculos atrás.
Naturalmente, há muitas e até contraditórias
interpretações sobre a descida de Cristo ao hades.
Provemos um longo e detalhado artigo sobre o
assunto, sob o título Descida de Cristo ao Hades.
Basta dizer que muitos, entre os primeiros pais da
Igreja, ou até hoje, nas igrejas Oriental, Luterana e
Anglicana, têm visto a grande importância desse
texto. A Igreja Ocidental (e seus descendentes
históricos, os protestantes, que vieram do catolicismo
romano, e não da ortodoxia oriental) é que não tem
visto qualquer benefício para a humanidade na
descida de Cristo ao hades, ou que tem negado que
isso realmente sucedeu. Isso é especialmente lamentá­
vel, porquanto a descida de Cristo ao hades
possibilitou o ministério universal de Cristo, tendo
tido o mesmo propósito que a sua ascensão, isto é,
fazer Cristo ser tudo para todos, ou, em outras
palavras, preencher todas as coisas (Efé. 4:10). É
entristecedor que muitos crentes enfatizem o ministé­
rio terreno e celestial de Cristo, mas deixem
inteiramente esquecido o seu ministério no hades, o
que possibilitou o seu poder e a sua benevolência
universais. Esses temem o que Cristo pode ter feito em
favor dos perdidos, no próprio hades. Mas, assim
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fazendo, eles têm limitado o escopo da missão de
Cristo e o poder do seu evangelho, o que, por certo, é
uma questão séria. Apegam-se rigidamente ao frio
ponto de vista do resultado final da missão de Cristo e
dão a vitória ao diabo, e não a Deus, no iocante à
conquista das almas que vão para o hades.
Contendem zelosamente pela sua posição sobre o
juízo, que deixa os homens no centro da tempestade
da ira de Deus, recusando-se a ver que há outros
trechos do Novo Testamento que ultrapassam para
além dessa idéia.
4 . Idé ias Variadas na Igrçja C r ist l:
a. Entre os Adventistas. Eles concebem um estado
intermediário que consiste em um estado de
inconsciência. Chamam a isso de «sono da alma». Não
acreditam na imortalidade da alma, supondo que a
alma é devolvida à vida, somente para ser destruída
de novo, após a ressurreição, se for condenada. Essa
idéia retrocede até à mais antiga teologia hebraica,
quando ainda não se falava sobre a imortalidade da
alma. As leis morais do Pentateuco não se alicerçam
sobre qualquer doutrina de recompensas ou castigos,
para além da morte biológica. O judaísmo posterior
(refletido no livro de Salmos e nos profetas) adicionou
as doutrinas da imortalidade da alma e da
ressurreição do corpo. No entanto, podemos examinar
trechos bíblicos como a história do rico e de Lázaro
(Lucas 16), além de Fil. 1:23 e II Cor. 5:1 ss , como
textos de prova que mostram a falsidade da doutrina
do «sono da alma». Ver também Apo. 6:9 ss. O
judaísmo helenista, como um todo (embora não cada
intérprete em particular), abandonou a idéia da
inconsciência ou da semiconsciência, após a morte
física. Essa doutrina não pode ser defendida nas
páginas do Novo Testamento.
b. Finalidade Imediata. Alguns estudiosos defen­
dem a idéia de que a alma entra em sua condição final
imediatamente após a morte física. O trecho de
Hebreus 9:27 é geralmente usado como texto de prova
dessa idéia. Mas esse texto fala em termos muito
gerais, em grandes lances, sem entrar em detalhes.
Esses estudiosos não levam em conta o fato de que o
lançamento do hades no lago de fogo constituirá uma
tremenda modificação nas condições dos perdidos, e
nem pensam que o hades seja um lugar onde possa
haver alguma esperança de escape.
c. Nas Igrejas Oriental, Luterana e Anglicana.
Essas igrejas têm percebido graus variegados de
benefício na descida de Cristo ao hades. Elas supõem
que os perdidos acham-se em tormentos conscientes,
em diferentes graus de intensidade, mas que a missão
de Cristo no hades pode e de fato tem vários efeitos
sobre esta condição. Alguns estudiosos pensam que a
condição dos perdidos pode ser melhorada, mas não
que eles possam ser salvos mediante a missão de
Cristo. No entanto, quase todos os pais da Igreja
supunham que a missão de Cristo no hades foi um
oferecimento genuíno de plena salvação. Certamente,
I Ped. 4:6 sugere uma oferta de salvação. Alguns
limitam a oferta de salvação no hades somente
àqueles que lá estavam, nos tempos do Antigo
Testamento, antes da pregação do evangelho. Mas a
maioria pensa que as aplicações da missão misericor­
diosa de Deus continuam. Quanto à natureza exata
do sofrimento dos perdidos (temporários), há uma
grande variedade de posições, desde as torturas em
chamas de fogo literais, até tormentos mentais.
Outros estudiosos vêem o hades não como um só nível
de castigo, mas como muitos níveis de existência
espiritual, supondo que os melhores lugares até
se caracterizam por lugares de relativo propósito e
bondade, ao passo que os piores lugares do hades são
autênticos infernos. A própria Bíblia fornece pouca
informação a esse respeito, dando margem a várias
especulações. Além disso, dispomos de algumas
informações válidas que nos chegam do mundo
intermediário, conferindo-nos algumas indicações do
que deve estar ocorrendo ali.
d. Na Igreja Ocidental. Essa nunca deixou muita
esperança para os perdidos, em sua doutrina sobre os
condenados, ao pregar sua doutrina de uma únicà
vida, com um julgamento fixado para imediatamente
depois da morte física. Quanto aos fiéis que morrem
em estado de graça, mas que têm pecados e omissões
a serem pagos, a Igreja Católica Romana ofereceu sua
doutrina do purgatório (que vede). Os grupos
protestantes (derivados da Igreja Ocidental, e não da
Oriental) eliminaram a doutrina do purgatório, com
base em sua falta de apoio escriturístico, mas
retiveram a limitada visão do julgamento pregada
pela Igreja Ocidental, sem reconhecerem que essa
posição foi desenvolvida pelos escritos pseudepígra-
fos, entre o Antigo e o Novo Testamentos, e que certas
porções do Novo Testamento ultrapassam essa visão
limitada.
e. O Verdadeiro Purgatório: o Juízo Remediai. O
relato da descida de Cristo ao hades e textos como o
de Efésios 1:9 ,10, que falam sobre a restauração final,
dão-nos razão para crer que o juízo, conforme o
mesmo atualmente existe, é um espécie de purgatório.
O trecho de I Pedro 4:6 tem aspectos purgatoriais. Os
homens pagam suas dívidas; a retribuição é
inevitável; mas o julgamento também tem um aspecto
remediai. Não é popular, entre os evangélicos, falar
em purgatório, porque isso reflete um dos piores
abusos católicos romanos, mormente pouco antes da
Reforma Protestante, que se rebelou, entre outras
coisas, contra a vergonhosa venda de indulgências, a
fim de supostamente livrar as almas retidas no
purgatório, a peso de moedas. Porém, um julgamento
remediai necessariamente envolve o conceito de
expurgo, contido na palavra purgatório. Entretanto, o
verdadeiro expurgo é para a humanidade inteira, e
não para fieis que morrem com alguns problemas
espirituais não resolvidos. Origenes afirmava que
falar no julgamento apenas em termos de retribuição
é condescender diante de uma teologia inferior. As
evidências colhidas nas experiências perto da morte
(que vede) consubstanciam a realidade do aspecto
remediai do julgamento divino. Esse juízo é um meio
de tornar eficaz o amor de Deus, em certos casos. A
ira de Deus é uma subcategoria do seu amor. Isso está
envolvido nas boas novas que Cristo trouxe para os
homens.
f. A Restauração. O estado intermediário, que se
prolonga desde a morte física até à ressurreição,
faz-nos participar do ato restaurador de Deus, que
fruirá plenamente já no estado eterno. Ver Efé. 1:9,10
e o artigo desta enciclopédia intitulado Restauração.
g. O Presente Estado dos Crentes. O trecho de
Filipenses 1:23 mostra que as almas salvas, desencar­
nadas, estão com Cristo, em certo sentido. Os mundos
celestiais consistem em muitos níveis de existência
(João 14:2). A Casa Celeste do Senhor conta com
muitas moradas (esferas); e, estar alguém em
qualquer delas, é estar com Cristo, o que não
significa, necessariamente, que alguém já tenha
entrado diretamente na presença de Deus. Seja como
for, quem ali chegou ultrapassou a qualquer mundo
inferior interino; mas, nem por isso, já atingiu o seu
estado final. Isso só ocorrerá após a ressurreição, com
os vários estágios de glorificação que a ressurreição
precipitará, por toda a eternidade. A passagem de II
Coríntios 3:18 antecipa que as almas remidas passam
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por muitos estágios de glória, e isso por toda a
eternidade, porquanto a glorificação é um processo
eterno, e não um único e fugaz acontecimento. A
glorificação haverá de levar-nos à participação na
própria natureza divina (Col. 2:10), na plenitude de
Deus. O presente estado desincorporado dos crentes
que morreram faz parte disso. Mas, algum dia, essas
almas serão «revestidas» (II Cor. 5:4). E então a
mortalidade será absorvida pela imortalidade.
h. A Reencamação. O Novo Testamento reconhece
a realidade da reencarnação quanto a casos
especialíssimos. Portanto, ao menos nesses casos
especiais, o estado intermediário envolve o retomo ao
estado incorporado. Alguns cristãos (embora não
sistemas cristãos) supõem que isso é uma regra geral,
e não uma regra que se aplique somente a alguns
poucos. Ver o artigo sobre a Reencamação, quanto a
todas as teorias atinentes. Essa idéia, como é óbvio,
está envolvida na questão do estado intermediário.
A nossa tendência é falar demais sobre coisas
que conhecemos muito pouco. O mundo intermediá­
rio, sem dúvida, reserva muitas surpresas para nós; e,
mais ainda, no que tange ao estado eterno. O nosso
conhecimento sobre essas coisas é extremamente
fragmentar. Ver o artigo separado intitulado Escato-
logia. (B E NTI UN Z)
ESTADOS PAPAIS
Esse título designa o território, principalmente na
Itália, governado pelos papas. Os estudiosos discor­
dam quando se trata de atribuir limites geográficos
aos estados papais, visto que diferentes papas
seguiram politicas radicalmente diversas na Itália, na
Ãsia Menor e na Europa em geral. O governo
teocrático papal desenvolveu-se em resultado da
desintegração do império romano. Em face das
invasões dos chamados povos «bárbaros» e do caos
civil que se estabeleceu, os papas assumiram tanto
uma autoridade temporal quanto uma autoridade
espiritual. A pressão constante, exercida pelos
lombardos, forçou o papado a buscar ajuda e terras
da parte dos francos. O rei Pepino fez concessões de
terras ao papado, em 754 D .C., e o direito de posse foi
confirmado por Carlos Magno, em 774. Esse
território, em adição ao chamado Patrimônio de São
Pedro «terras doadas, desde a antiguidade, à igreja de
Roma», e em adição aos territórios que haviam sido
doados à Igreja após a Paz de Constantino, no século
IV D .C., formavam o núcleo dos domínios papais.
Esses territórios foram sendo expandidos até incluir
terras em Ravena, Pentápolis e Romanha. Os fundos
recolhidos com base nessas terras adicionaram poder,
e a Igreja assumiu aspectos de uma potência secular
qualquer. No século XVI, os territórios papais não
somente existiam nos citados lugares, mas também
incluíam Ancona, os ducados de Parma, Espoleto,
Castro e porções das províncias de Bolonha, Perúgia e
Orvieto. Essas áreas abarcavam cerca de 44 mil
quilômetros quadrados, com três milhões de habitan­
tes. Porém, a história subseqüente foi provocando
uma gradual erosão dessas possessões, e a maioria
delas retornou ao governo secular. Em 1860, a Itália
anexou Romanha, Ancona e Ümbria, deixando o
papa somente com a cidade de Roma e a província do
Lácio. Dez anos mais tarde, o rei Victor Emanuel
tomou a cidade de Roma e eliminou perpetuamente os
estados papais. A partir de então, a soberania pessoal
do papa e seu direito de manter representações
diplomáticas substituíram os seus poderes temporais.
Em 1929, o Tratado Luterano, assinado na Itália,
reconhece no papa tanto um governante temporal
quanto um governante espiritual na cidade do
Vaticano. Essa área tem menos de 2,5 km(2), onde
estão contidos o palácio do Vaticano e os seus anexos,
jardins e a basílica de São Pedro. Essa pequena área
dificilmente pode ser tida como a restauração dos
anteriores estados papais. O papa Pio XI expressou a
sua satisfação diante do fato histórico que os vastos
territórios, antes pertencentes à Igreja, lhe tivessem
sido tirados, a fim de que o papa pudesse dedicar-se
mais aos seus deveres espirituais. As rendas papais
atualmente são providas pela pequena taxa de Pedro,
a oferta anual feita pelos católicos romanos do mundo
inteiro. Esses fundos são administrados pela comissão
dos cardeais, satisfazendo às necessidades da Santa
Sé.
ESTÁGIOS DA INQUIRIÇÃO ESPIRITUAL
Ver V itór ia E sp ir itua l; E stág ios da Inqu ir iç io
E sp ir itua l.
ESTÃ ESCRITO
As palavras está escr ito formam uma frase constan­
temente usada por Paulo nas suas epistolas para
vincular a sua mensagem a muitos aspectos
importantes do A.T. Assim sendo, vemos que esse
apóstolo defendia a idéia da continuação da
mensagem do antigo pacto na revelação do N .T., o
que é um conceito comum en tre os escritores
neotestamentários. Isso subentende, naturalmente,
que o Messias, prometido nas páginas do A .T., é o
Senhor Jesus do N.T. No NTI, em João 7:45 há um
sumário da primitiva apologia cristã acerca do caráter
messiânico de Jesus.
Ver também o a rtigo Profecias Messiânicas
Cumpridas por Jesus. O uso da expressão está escrito,
nas escrituras de Paulo, tem estas razões específicas.
1. A fim de que suas declarações se tomassem mais
autoritárias .
2. A fim de mostrar que não estava esposando
qualquer doutrina nova, mas antes, expunha, o
tempo todo, aquilo que as Escrituras do A.T.
propuseram ou anteciparam.
3. Paulo mostrou, diretamente, a conexão entre a
revelação judaica, do A .T., com a revelação cristã, no
N.T.
Algumas referências que contêm a expressão: Rom.
1:17; 2:24; 3:4,10; 4:17,23; 8:36; 9:13,33; 10:5;
11:8,26; 12:19; 14:11; 15:3,9,21; I Cor. 1:19,31; 2:9;
3:19; 4:6; 9:9,10; 10:7,11; 14:21; 15:45,54; II Cor.
8:15; 9:9; Gál. 3:10,13; 4:27.
ESTAGNAÇÃO DOS DOGMAS
Temos coragem bastante para não aceitar meias
verdades?
Somos suficientemente inteligentes para ver que
não conhecemos a verdade toda?
1. O dogma faz estagnar. Mas os dogmas são de tal
maneira honrados, durante certo período de tempo,
que se faz mister um autêntico pioneiro para que
sejam abertas novas avenidas de pensamento e
experiência.
2. Os pioneiros sempre são chamados de hereges, e
quase sempre sofrem perseguições, de uma maneira
ou de outra, mesmo através da rejeição do grupo
que se forma em tomo deles. Nem Jesus e nem Paulo
foram aceitos pela vasta maioria de seus contemporâ­
neos.
3. Toda nova verdade parece contradizer os antigos
dogmas. Sempre será mais fácil ficarmos com o que é
mais antigo. Sempre será mais fácil desfrutar dos
frutos dos avanços anteriores do que se aventurar em
fazer novos avanços.
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«Se alguém dirigir sua atenção para as novidades do
pensamento, durante o seu próprio período de vida,
poderá observar que quase todas as idéias realmente
novas têm um certo aspecto de insensatez, quando são
apresentadas pela primeira vez». (Alfred North
Whitehead).
4. Denominações se formam para sistematizar
interpretações favoritas, e conseqüentemente, se
representam como os próprios depósitos da verdade e
ficam em hostilidade contra outros «depósitos». Tudo
isto emana do orgulho humano.
5. Os sistemas recusam considerar a importância
dos conceitos de Paradoxo (que vide) e Polaridade
(que vide), porque a verdade de Deus é freqüentemen­
te além das categorias racionais da mente humana.
ESTANDARTE
Quatro palavras hebraicas diferentes devem ser
examinadas quanto a este verbete, a saber:
1. Degel, «bandeira», «pendão». Essa palavra
hebraica ocorre por treze vezes: Núm. 1:52;
2:2,3,10,17,18,25,31,34; 10:14,22,25; 10:18 e Can.
2:4.
2. Nus, «fazer fugir», «impelir». Essa palavra é de
ocorrência comum no Antigo Testamento, nada tendo
a ver com a idéia de «estandarte» ou «bandeira». No
entanto, algumas versões dão essa impressão, em
Isaías 59:19. Mas nossa versão portuguesa correta­
mente diz, nessa passagem: «...pois virá (a glória do
Senhor) como torrente impetuosa, impelida pelo
Espírito do Senhor*. Traduzir essa palavra hebraica
por qualquer coisa que dê a idéia de «estandarte» é
erro crasso de tradução.
3. Nes, «bandeira», «vela». Palavra hebraica que foi
utilizada por vinte vezes, como, por exemplo, em Isa.
49:22; 62:10; Jer. 4:6,21; 50:2; 51:12,27. Ê possível
que a semelhança entre essa palavra e a de número
dois, nus, tenha feito alguns tradutores traduzirem
esta última por «estandarte», em Isa. 59:19, quando
ela não significa isso. Ver acima.
4. Nasas, «levantar um estandarte». Esse termo
hebraico é usado por duas vezes, em Isa. 10:18 e Zac.
9:16.
Quanto à terceira dessas quatro palavras, nes, há
uma forma expandida dessa mesma raiz que é usada
no sentido de reunir-se em torno de uma bandeira ou
estandarte. Na literatura apocalíptica judaica há
grande preocupação em relação aos termos que
indicam «estandarte», pois ali esses estandartes são
considerados muito mais do que sinais usados em
cerimônias formais. Essa é a palavra hebraica
geralmente usada na literatura hebraica profana para
indicar «bandeira» ou «estandarte», embora também
sejam empregadas outras palavras.
Essa pa lav ra traduz uma pa lav ra heb ra ica que
indica algo «conspícuo», como também uma palavra
hebraica que significa «insígnia». A primeira dessas
pa lav ras é usada po r catorze vezes, e a segunda é
usada por vinte vezes, com várias traduções em
po rtuguês , uma e ou tra . A p rim e ira pa lav ra tem
origem acád ica , com o sen tido de «ver». Os
estandartes eram erigidos em mastros, no topo de coli­
nas e em outros lugares conspícuos, a fim de servirem
de sinal ou identificação, e também para convocar os
homens das tribos de Israel para a batalha. Ver Núm.
2:2; 21:8 sí ; Can. 2:4; 6:4; Sal. 60:4; Isa. 11:10; Jer.
4:21. No deserto, cada uma das doze tribos de Israel
contava com seu próprio estandarte identificador. Os
túmulos reais sumérios, em Ur (cerca de 2900 A.C.),
tinham estandartes decorativos, em baixo relevo. E
provável que o uso orig ina l de es tanda rtes fosse
m ilita r , mas, com o tempo , seu uso tornou-se
genera lizado e com vários motivos. Os prim e iros
e s tanda rtes não eram bande iras fe itas de tecido;
an tes , eram emb lem as , rep resen tando an im a is ,
pássaros , deuses, etc . E ram feitos de m ade ira ou
metal, pintados em cores brilhantes, e suspensos no
alto de um mastro. A águia era um símbolo comum,
mas muitas outras aves e animais eram usados nesses
estandartes. O trecho de Números 1:52 mostra-nos
que cada tribo de Israel tinha seu próprio emblema,
utilizado para finalidades como identificação, lugar
p a ra a rm a r tendas , movimentos e m archas . Em
Salmos 20:5 , o «pendão» apa ren tem en te é uma
bandeira de guerra. Ali o uso da palavra é figurado,
porquanto trata-se do pendão de Deus a esvoaçar por
sobre o Seu povo, identificando-os como pertencentes
ao Senhor, e ga ran tindo - lhes a sua presença e
proteção. No livro Cantares de Salomão, o «estandar­
te» representa o amor, que o esposo tem pela esposa.
O Messias é referido como uma «bandeira», isto é,
como o ponto de convergência para todos os povos que
a Ele pertencem (ver Isa. 49:22). Em Isaías 30:17,
vemos um estandarte transmitindo uma importante
mensagem. A serpente de bronze, no alto do mastro,
foi erguida para servir de cura, conclamando o povo
de Israel à saúde, física e espiritual (ver Núm. 21:8,9).
Isso representava o poder universal de Cristo, para
a tra ir os homens p a ra si (ver João 3:14). Em A tos
28:11 encontramos o emblema de «Dióscuros» (Castor
e Pólux), na proa de um navio. Alguns têm vinculado
a palavra grega semeion, «sinal», usada em quase
todos os livros do Novo Testamento (é empregada por
cerca de setenta e duas vezes), a essa idéia. Mas o
vocábulo grego refere-se a um conceito inteiramente
diferente. Ver o artigo sobre Sinal. (UN VA)
ESTANHO
Ver o artigo geral sobre M inas , M ineraç io e
M eta is .
No hebraico, bedil, termo que ocorre por cinco
vezes: Núm. 31:22; Isa. 1:25; Eze. 22:18,20 e 27:12.
Algumas versões dizem «metal impuro», em Isaías
1:25 (como é o caso de nossa versão portuguesa), mas
deve-se pensar no estanho. O trecho de Eclesiástico
47:18 avalia o estanho acima do chumbo.
Referências Clássicas. Há numerosas alusões a esse
metal nos escritos clássicos, pelo que se sabe que esse
metal já vem sendo usado desde a mais remota
antiguidade. Homero fala sobre o escudo de Aquiles,
feito de estanho (Ilíada 18:47). Plínio chamou o
chumbo e o estanho, respectivamente, de plumbum
nigrum e de p lumbum candidum. O seu stanrium,
aparentemente, era uma liga desses dois metais. Há
provas de que os antigos não sabiam distinguir muito
bem entre o estanho e o chumbo. E as referências
bíblicas refletem até certo ponto essa ambigüidade.
O estanho, embora relativamente raro na natureza,
foi descoberto desde épocas antigas. Era refinado e
muito usado no comércio do mundo antigo. Seu único
minério, a cassiterita, não tem aspecto metálico,
sendo encontrado apenas em alguns lugares. Mas, a
despeito disso, por razões desconhecidas, isso não
impediu sua descoberta e uso desde a mais remota
antiguidade. M isturado com o cobre, o estanho
transforma-se em bronze, um metal muito usado com
todos os propósitos, na antiguidade, desde o fabrico
de armas, até trabalhos de arte e como ornamentos. Ê
com base nesse metal que temos a chamada Idade do
Bronze, da arqueologia (3500-1200 A .C.). Sabemos
que os fenícios comerciavam com esse metal e suas
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figas, havendo muitos pontos da Europa que também
estiveram envolvidos nessa indústria e comércio. Tem
sido descobertas minas de estanho na Saxônia, na
Boêmia e na península Ibérica. Os usos pré-históricos
desse metal estão ligados à Índia, enquanto a Europa
continuava vivendo na idade neolítica. Muito estanho
tem sido encontrado na Arábia, embora, evidente­
mente, tenha sido importado para ali, do Egito. Após
os dias de Júlio César, o estanho extraído nas ilhas
britânicas era trazido para o continente europeu,
através da cidade de Marselha, na antiga Gália (atual
França).
Os territórios que hoje são Espanha, Portugal,
Comuália e Devonshire. além das ilhas de Junque,
Ceilão e Banca (esta última nos estreitos de Lalaca,
estreitos da Fenícia), eram os únicos lugares do
mundo antigo onde esse metal era extraído em
quantidade apreciável.
ESTAOL
No hebraico, esse nome deriva-se de uma forma
reflexiva do verbo «pedir», sendo provavelmente
relacionada à idéia de «possessão». Mas essa palavra
também poderia indicar que um antigo oráculo existia
ali. Estaol era o nome de uma cidade, alistada como
uma das possessões de Judá(Jos. 15:33). Contudo, em
Jos. 19:40,41, a cidade aparece como pertencente à
tribo de Dã. Podemos harmonizar isso supondo que,
em algum tempo não designado, a parte mais nortista
de Judá veio a tomar-se parte do território de Dã.
Sansão nasceu e foi sepultado ali, ou perto daquele
lugar (Juí. 13:24,25; 16:31). Dali e de Zorá, nas
proximidades, os danitas começaram a expandir o seu
território (Juí. 18:2 ss). O local moderno, na opinião
dos eruditos, é Eshsa’, perto de Zorá, a vinte e um
quilômetros a noroeste de Jerusalém. Os estaoleus
aparecem entre a posteridade de Calebe, em I
Crônicas 2:53.
ESTÂQUIS
No grego, atáchns, «grão de cereal». Esse era o
incomum nome grego de um crente romano, ao qual o
apóstolo Paulo enviou saudações, chamando-o de
«meu amado» (Rom. 16:9). £ nesse versículo, com
exclusividade, que o seu nome aparece em toda a
Bíblia, razão pela qual não podemos dizer a seu
respeito mais do que já dissemos. Em certa inscrição
vinculada à família imperial, pertencente a essa
época, aparece o nome Estáquis. Seria o mesmo?
ESTÂTER
Ver sobre D inhe iro .
ESTATURA
Duas palavras hebraicas e uma palavra grega estão
envolvidas neste artigo, a saber:
1. M iddah, «medida», «estatura». Palavra hebraica
usada por sessenta e cinco vezes no Antigo
Testamento, como se vê, por exemplo, em Núm.
13:32; II Sam. 21:20; I Crô. 11:23; 20:6; Isa. 45:14.
2. Qpmah, «altura», «estatura». Termo hebraico
empregado por quarenta e quatro vezes, segundo se
vê, para exemplificar, em I Sam. 16:7; Can. 7:7; Isa.
10:33; Eze. 13:18; 17:6; 19:11; 31:3.
3. Elikta, «grandeza», «comprimento». Vocábulo
grego que aparece por oito vezes: Mat. 6:27; Luc.
2:52; 12:25; 19:3; João 9:21,23; Efé. 4:13 e Heb.
11:11. Essa palavra grega pode indicar a «idade» de
uma pessoa, e, secundariamente, a sua «estatura»
(Luc. 19:3; e também talvez em Mat. 6:27). Em Lucas
12:25 lemos: «Qual de vós, por ansioso que esteja,
pode acrescentar um côvado ao curso da sua vida?»,
onde a palavra «curso» corresponde a elikía, no
original grego. Contudo, essa tradução parece um
tanto arrojada, na opinião de algumas autoridades.
Há uma variante que envolve o trecho de II Samuel
21:20, onde se lê: «...onde estava um homem de
grande estatura...» Ã margem, no texto hebraico, há
um quere e um kethib (que vide), que emenda o texto
para que se ajuste à passagem paralela de I Crônicas
20:6. A forma do texto em nossa versão portuguesa,
em II Sam. 21:20, deve ser considerada correta, com
base em uma outra raiz hebraica, madom , «conten­
da», em Pro. 6:14; Jer. 15:10; Hab. 1:3, etc.
ESTÊFANAS
No grego, stephanás, «coroa» Um crente de
Corinto que, juntamente com os seus familiares
imediatos, era uma das poucas pessoas que haviam
sido pessoalmente batizadas pelo apóstolo Paulo em
Corinto (I Cor. 1:16). Não que Paulo não apoiasse o
batismo em água; mas agora alegrava-se que poucas
pessoas ele havia batizado ali, porquanto isso
dificultava o aparecimento de algum partido paulino,
cujos membros se vangloriariam de haver sido
batizados por ele. (I Cor. 1:10-15).
Os membros da família de Estéfanas haviam sido os
primeiros convertidos ao cristianismo na Acaia (I Cor.
16:15). Paulo o elogiou em face de seu serviço
devotado à causa cristã, em Corinto e nas circunvizi­
nhanças, tendo exortado os outros crentes coríntios
a se sujeitarem voluntariamente a tais homens,
tendo em vista a promoção do bem-estar das igrejas
locais, porquanto eles eram colaboradores fiéis do
apóstolo.
O fato que Estéfanas e seus familiares «se
consagraram ao serviço dos santos», no dizer de Paulo
(I Cor. 16:15), conforme pensam alguns estudiosos,
indica ou envolve a idéia de que eles abriram sua
residência, como lugar de adoração dos cristãos e
como lugar de hospitalidade. Paulo, em face de todas
essas virtudes cristãs daquela família, regozijou-se
diante da visita de Estéfanas, e cobrou ânimo, além
de mostrar-se agradecido diante das ofertas que os
crentes de Corinto tinham enviado através de
Estéfanas, Fortunato e Acaico (quando ele ainda
estava em £feso) (I Cor. 16:17,18).
ESTELA
No grego, itéic. Trata-se de uma laje, usualmente
de forma oblonga, que não fazia parte de alguma
construção mas era posta em posição vertical. Era
usada com propósitos votivos, ou então como
memorial de alguma pessoa ou de algum aconteci­
mento. Sobre essas esteias eram gravadas inscrições,
com freqüência acompanhadas por desenhos orna­
mentais ou relevos de significação particular para o
que ali foi inscrito.
Essas esteias têm sido encontradas pelos arqueólo­
gos por toda a região da Mesopotâmia, da Síria, do
Egito, da Àsia Menor e do mundo greco-romano.
Algumas dessas esteias contêm inscrições vinculadas
com importantes eventos narrados na Bíblia. Ver
sobre Inscrições.
As esteias revestiam-se, essencialmente, de um
caráter secular, mesmo quando erigidas em algum
santuário e tinham imagens de natureza religiosa
esculpidas em sua superfície. £ significativo que
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nenhuma esteia de origem israelita foi jamais
descoberta, ainda que talvez esteja em pauta uma
esteia em I Sam. 15:12, onde o original hebraico diz
yad, «mão», mas nossa versão portuguesa diz
«monumento». Cf. também II Samuel 18:18, onde se
lê que Absalão havia levantado uma «coluna» em sua
própria honra, e onde aparece o vocábulo hebraico
matstsebah, «pilar», «coluna».
ESTEMOA
No hebraico, «obediência». Esse era o nome de uma
cidade existente na região montanhosa de Judá, que
veio a pertencer aos sacerdotes. Ver Jos. 15:50 (onde
nossa versão portuguesa diz «Estemo», provavelmente
por erro gráfico); 21:14; I Crô. 4:17,19. Quando Davi
estava exilado em Ziclague, ele enviou uma parte dos
despojos que tinha conquistado aos anciãos que
viviam ali.
ESTER (LIVRO DE)
O livro canônico de Ester (ver o artigo sobre E ster ,
Ad ições ao l iv r o de) conta-nos a história de Ester,
jovem judia que substituiu Vasti, como rainha do rei
persa, Assuero. Esse livro propôe-se a fornecer-nos as
circunstâncias históricas do estabelecimento da festa
judaica de Purim. Trata-se da história de uma
heroína judia, por conseguinte. Embora não contenha
o nome de Deus, e nem seja citado uma vez sequer no
Novo Testamento, tem desfrutado de grande popula­
ridade entre os judeus. O hino de louvor aos heróis da
fé, em Eclesiástico 44:49, não menciona Ester. Nos
fins do século I D .C., os rabinos judeus continuavam
disputando sobre a canonicidade do livro. Lutero
emitiu o desejo de que o mesmo nunca tivesse sido
escrito. Também não figurava entre os rolos dos
Manuscritos do Mar Morto (que vede). Esses fatos
dão ao livro uma posição curiosa, dentro do cânon
sagrado. Mas, a corrente principal do judaísmo
sempre lhe deu um grande valor.
Esboço:
I. A Heroína e Certas Dificuldades Históricas
II. Conteúdo
III. Propósito Geral
IV. Autoria e Data
V. Posição no Cânon
I . A Heroina e Certas D ificu ldades H istór icas
O nome hebraico dessa mulher era Hadassah , que
significa «murta», o nome de uma planta. Ester era o
nome (provavelmente persa) que lhe foi dado, quando
ela tornou-se parte do harém real. £ possível que esse
último nome esteja ligado a Istar, nome de uma das
principais deusas babilónicas. Há um targum que
revela que ela foi assim chamada em honra à estrela
Vênus, no grego, Aster, vinculada à palavra
portuguesa estrela. Alguns estudiosos supõem que
essa troca de nomes seguiu uma imitação da palavra
hebraica, não tendo havido uma troca genuína de um
apelativo por outro. Ester pertencia à tribo de
Benjamim. Seu nome tem sido imortalizado no livro
que foi escrito para decantar seus atos heróicos. Ela
tinha um primo, Mordecai, que a adotou quando da
morte de seus pais (Est. 2:5-7), tendo-a criado na
Pérsia. Ali ela também foi o instrumento na salvação
dos judeus, quando as autoridades do império persa
queriam destruí-los. Isso foi possível somente porque
Ester tornou-se a rainha do rei persa, em lugar de
Vasti. Desse modo, Ester ficou em uma posição em
que pôde interceder em favor de seus compatriotas
judeus.
Muitos eruditos liberais não crêem na historicidade
do livro de Ester. Preferem pensar que se trata de um
romance histórico, porquanto contém vários erros
históricos evidentes. O principal desses erros é que
não é possível identificar com certeza qualquer rei da
Pérsia chamado Assuero. Assuero tem sido identifi­
cado por outros como Xerxes (485-465 A.C.). Mas
Mordecai, o primo de Ester, teria sido levado para o
exílio por Nabucodonosor, mais de um século antes da
subida de Xerxes ao trono da Pérsia. Assuero também
tem sido identificado com Artaxerxes II (404-358
A.C.), mas há várias dificuldades cronológicas que
acompanham essa identificação. Ester, por sua vez,
tem sido identificada com Amestris, de Xerxes, mas
sabemos que o pai de Amestris era um general persa,
o que significa que Amestris não era uma donzela
judia.
O problema da avançadíssima idade de Mordecai
só poderia ser explicado se pensássemos que, em Ester
2:5,6 há menção a Quis, o bisavô de Mordecai, e não
a este último. Menos grave é a questão do nome de
Ester, que não figura nos registros históricos. Isso
deve-se à circunstância que os monarcas antigos
tinham muitas esposas e concubinas, cujos nomes
apenas em um caso ou outro são mencionados.
Contudo, alguns estudiosos pensam que o livro é uma
peçapseudo-história, usada para simbolizar o conflito
entre os deuses babilónicos e elamitas. Nesse caso,
Ester é Istar, e Mordecai é Marduque. A similaridade
de sons, entre esses nomes, é impressionante, mas
poucos estudiosos pensam que essa teoria possa ser
defendida com êxito. Outras objeções giram em torno
de coisas subjetivas, como a indagação se Hamã teria
a coragem de tentar um genocídio. Ele anunciaria a
data do massacre com tanta antecedência? Uma
jovem judia teria o poder de exercer qualquer
influência sobre um poderoso monarca persa?
Alguém construiria uma forca com vinte e cinco
metros de altura? Isso equivaleria a um moderno
prédio de oito andares. Porém, visto que a vida real
por muitas vezes é mais estranha que a ficção, essas
objeções não têm muito peso. Também não
precisamos supor que todos os detalhes da história
sejam exatos, mesmo que o livro de Ester seja
essencialmente histórico.
Outras D ificu ldades H istór icas D ignas de Serem
M encionadas:
1. O trecho de Ester 1:1 menciona cento e vinte e
sete províncias persas. Mas Heródoto (3:89) alude
somente a vinte satrapias. As inscrições de Dario
variam entre 21 e 29 satrapias. A resposta dada a essa
objeção é que as satrapias maiores eram divididas em
unidades menores, e que o livro de Ester refere-se a
essas divisões todas. Todavia, não há como provar que
o argumento está certo.
2. Heródoto (3.84) diz-nos que os reis da Pérsia
eram obrigados a escolher sua rainha dentre as sete
principais famílias da nação. Essa objeção é
respondida dizendo-se que essa regra não era
necessariamente permanente e absoluta, e que em um
sistema onde havia pluralidade de esposas, tal regra
facilmente podia ser desobedecida. Provavelmente,
seria aplicável somente às esposas principais, que
servissem de rainhas. Mas, na verdade, Ester aparece
como uma rainha. A rainha de Xerxes, conforme se
sabe, foi Amestris, que era uma princesa persa.
Portanto, deve-se supor que uma outra rainha entrou
em cena. Esse problema, nem por isso, fica resolvido,
porque Vasti também não era Amestris. Ou seria?
3. Se a festa de Purim foi instituída por Mordecai,
por que isso não é mencionado senão quando ocorre
como o dia de Mordecai, em II Macabeus 15:36? A
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resposta a essa objeção é que a festa de Purim só se
tomou proeminente na época em que o livro de II
Macabeus foi escrito, pelo que não teria sido
mencionada, juntamente com outras festas nacionais
dos judeus. O próprio livro de Esdras não menciona
todas as festividades judaicas, incluindo algumas
mais antigas que a festa de Purim. A lista de heróis,
em Eclesiástico, não menciona nem Ester e nem
Mordecai. Pelo que, pergunta-se: teriam sido eles
figuras históricas? Essa objeção é respondida
supondo-se que aquela lista é incompleta. Pois o autor
da lista também omitiu Esdras, — que, sem dúvida
alguma, foi uma personagem histórica.
II . Conteúdo
1. A história da rainha Vasti (1:1-22)
2. Ester, Substituta de Vasti (2:1-23)
3. Hamã Conspira para Aniquilar os Judeus
(3:1-15)
4. Intervenção Corajosa de Ester (4:1 — 7:10)
5. Os Judeus Vingam-se (8:1 — 9:19)
6. Instituição da Festa de Purim (9:20-32)
7. Mordecai em Posição de Autoridade (10:1-3).
HL Propód to Geral
Embora o nome de Deus não seja ali mencionado, o
livro, evidentemente, tem o intuito de dar uma vívida
demonstração de como a providência de Deus opera
entre os homens, podendo reverter qualquer situação
difícil. Outrossim, a narrativa tem a finalidade de
explicar como veio a ser instituída a festa de Purim
(que vede). Essa festa judaica é mencionada pela
primeira vez em II Macabeus 15:36. Ao preservar o
seu povo, muitos dos quais se mostravam lassos em
sua conduta, Deus demonstra o poder do seu pacto
com eles. Purim é palavra que vem do assírio, Puru,
que indica um pedregulho apropriado para ser
lançado como se fosse um dado, em sortilégios. Ver
Est. 3:7; 9:24,26. Esse puru , pois, representa o
destino. Hamã lançou sortes para ver qual seria o
melhor dia para tentar destruir totalmente os judeus.
Mas Deus reverteu esse destino. Se, porventura, o
livro só foi escrito na época dos Macabeus, então o seu
propósito foi o de encorajar a fidelidade a Deus, em
consideração a fidelidade histórica do Senhor.
IV . Autoria e Data
O livro é anônimo, mas a tradição judaica tem
procurado fazer algumas identificações. Alguns
supõem que Mordecai mesmo foi o seu autor, ou, pelo
menos, foi uma das principais fontes informativas.
Admite-se que a história contém um autêntico
colorido da vida e dos costumes persas, o que significa
que o autor tinha conhecimento dos mesmos em
primeira mão, ou então, que teve acesso aos registros
apropriados. Agostinho atribuía o livro de Ester a
Esdras; mas os eventos ali registrados ocorreram
depois de seu tempo. O Pseudo-Filo e o rabino
Azarias afirmaram que o livro foi escrito por
Joiaquim, filho do sumo sacerdote Josué, no décimo
segundo ano do reinado de Artaxerxes, a pedido de
Mordecai. Mas, tudo isso não passa de conjectura.
Data. A mais antiga referência pós-bíblica à festa
de Purim fica em II Macabeus 15:36, com data de
depois de 161 A.C. Refere-se ao dia de Mordecai, o
que quer dizer que o livro deve ter sido escrito antes
desse tempo. Ê comumente datado no século II A.C.
Se for uma história genuína, e se foi escrito perto,
quanto ao tempo, dos acontecimentos ali descritos,
então foi escrito em cerca de 500 A.C. Muitos
estudiosos supõem que o mesmo reflete os conflitos
dos Macabeus e que foi escrito como uma espécie de
novela romântica, a fim de encorajar nos leitores a
fidelidade a Deus, mediante a confiança em sua
providência. Isso o colocaria dentro do século II A.C.
Se foi escrito durante o govemo de Artaxerxes
Longânimo, então deve ter sido escrito por volta de
450 A.C.
V . P o d ç io no Cânon
A canon ic idade do livro de E ster fo i longam en te
disputada entre os judeus. Essa disputa prosseguiu
mesmo no fim do século I D.C. Seja como for, aparece
na terceira divisão das Escrituras hebraicas, entre os
livros de Rute, Cantares, Eclesiastes e Lamentações,
como um dos rolos. Os rabinos, em Jamnia (cerca de
100 D .C.) deram atenção especial à questão de sua
canonicidade. Contra a sua canonicidade eles
argumentavam que o mesmo instituía, como obriga­
tória, uma nova festa religiosa, que ultrapassava a lei
de Moisés, que, presumivelmente, havia instituído
todas as festas obrigatórias. Mas essa objeção foi
afastada mediante a invenção de que o livro fora
revelado a Moisés no monte Sinai, embora só tivesse
sido escrito na época de Mordecai (Talmude de
Jerusalém, Megillah, 70d). Isso serve de triste
demonstração de como a mente religiosa pode chegar
a qualquer conclusão, apriori, que uma pessoa ou um
grupo de pessoas queiram fazê-lo. Sua suposta
natureza não-religiosa (por não mencionar nem uma
vez o nome de Deus), sem dúvida alguma, foi a
grande razão que levou Lutero e outros a rejeitarem
tão violentamente o livro.
O livro de Ester tem desfrutado de uma grande
popularidade entre os judeus, o que é muito
compreensível. Ele é lido anualmente, por ocasião da
festa de Purim. O livro notabiliza-se por seu ardoroso
nacionalismo, de mistura com a atitude de repúdio
aos pagãos e ao paganismo. Não precisaria mais nada
para garantir a sua preservação. (AM IIB WBC WES
Z)
ESTER , ADIÇÕES AO LIVRO DE
D ec laração In trodu tór ia
As adições apócrifas ao livro canônico de Ester
consistem em seis passagens, totalizando 107 versícu­
los. De acordo com o texto grego, esses trechos foram
inseridos em vários lugares. Esses fragmentos de texto
não se acham no texto hebraico do livro de Ester.
Aparentemente, porém, foram inicialmente escritos
em hebraico e, em seguida, traduzidos para o grego
por um judeu egípcio, que viveu em Jerusalém, em
tomo de 114 A.C. Esse material acrescido está
preservado na Septuaginta e na Vulgata Latina.
Jerônimo reuniu todas essas passagens espúrias e as
colocou no final do livro de Ester, com uma nota
explicativa, indicando onde elas se acham inseridas
no livro canônico de Ester, de acordo com o assunto.
Algumas edições subseqüentes da Vulgata Latina,
omitiram totalmente essas adições. Stephen Langton
(falecido em 1228) que dividiu a Bíblia latina em
capítulos, enumerou as adições ao livro de Ester e as
pôs no fim do livro de Ester. Essa prática tomou-se
padronizada nas edições seguintes, incluindo a de
Lutero e de várias outras Bíblias. A Bíblia de
Jerusalém, de edição católica romana, preserva essas
adições, dentro do texto do livro de Ester, mas todas
em itálicos.
Esse material adicional aumenta consideravelmente
o volume da versão grega do livro de Ester. Quase
todos os eruditos têm pensado que esse material é
estranho ao livro original de Ester; mas alguns
católicos romanos supõem que o livro hebraico
original de Ester teria sido uma abreviação de uma
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obra mais extensa. Há um colofon que afirma que a
obra foi traduzida na Palestina, algum tempo antes de
114 A.C., por um certo Lisímaco, um hierosolomita-
no. É muito difícil julgar a exatidão histórica desses
colofons dos documentos antigos.
Esboço:
I. Conteúdo
II. Data
III. Linguagem e Manuscritos
IV. Propósitos
I . Conteúdo
1. Primeira Adição. Posta antes de Ester 1:1.
Mordecai tem um sonho sobre dois dragões, que se
preparavam para lutar um contra o outro. Um
pequeno riacho transforma-se em um caudaloso rio,
quando Israel ora a Deus. São vistos dois dados. Dois
eunucos são ouvidos, planejando tirar a vida do rei.
Mordecai revela o conluio e salva a vida do monarca e
aceita sua nomeação como sumo sacerdote. Na
Vulgata Latina, esse material constitui o trecho de
11:2 — 12:6 .
2. Segunda Adição. Aparece depois de Ester 3:13.
O edito de Assuero (no grego, Artaxerxes) contra os
judeus. Na Vulgata Latina, é o trecho de 13:1-7.
3. Terceira Adição. Aparece depois de Ester 4:17.
As orações de Mordecai e de Ester. Na Vulgata
Latina, é o trecho de 13:8 — 14:19.
4. Quarta Adição. Posta entre Ester 5:2 e 5:3,
sendo uma elaboração dos dois primeiros versículos
do quinto capítulo desse livro. Descreve a ira do
monarca diante da intrusão de Ester, mas como Deus
interveio na questão e tornou o rei favorável à rainha.
Na Vulgata Latina constitui o trecho de 15:4-19.
5. Quinta Adição. Posta depois de Ester 8:12. O
edito de Assuero em favor dos judeus. Na Vulgata
Latina é o trecho de 16:1-24.
6. Sexta Adição. Posta depois de Ester 10:3. Temos
aqui a interpretação do sonho de Mordecai. Os dois
dragões são Mordecai e Hamã. A fonte minúscula é
Ester. Os dois dados do Purim são dois destinos, um
dos judeus e outro dos gentios. Na Vulgata Latina é o
trecho de 10:4 — 11:1.
II . Data
O referido colofon (ver acima) fomece-nos uma
data que seria algum tempo antes de 114 A.C., não
havendo qualquer evidência para contradizer esse
ponto.
1H . linguagem e Manuscrito*
Essas adições ou foram escritas em hebraico e mais
tarde traduzidas para o grego, ou então, conforme
pensam quase todos os estudiosos, o original foi
escrito em grego, se não de todas essas adições, pelo
menos da maioria delas. Essas adições sobrevivem nos
manuscritos padrões por detrás da Septuaginta,
incluindo Aleph, B, A, etc. A Hexapla de Orígenes
também as contém, da mesma forma que as citações
de Hesíquio, Luciano e Josefo.
IV . Propósito*
Os estudiosos têm salientado diversas razões
aparentes para essas adições:
1. O livro de Ester, admiravelmente, nem ao menos
menciona o nome de Deus. Ê possível, pois, que essas
adições tenham sido feitas para fomentar o conteúdo
religioso do livro.
2. Os aspectos históricos do livro tornam-se mais
precisos com a designação dos dois editos reais
mencionados.
3. São dadas ali informações adicionais, que,
supostamente, aprimoram a narrativa original,
especialmente no caso da primeira, da quarta e da
sexta adições. Ver o artigo geral sobre os Livros
Apócrifos e a bibliografia ali existente.
ESTER (A PESSOA)
Ver a primeira seção do artigo sobre E ster (O
Livro)
ESTER , FESTA DE
Ver sobre Festiv idades R e lig iosas dos Judeos.
ESTERCO DE POMBAS
Ver sobre Pombas , E sterco d e .
ESTERILIDADE
Era questão séria uma mulher ser estéril no Oriente
Próximo eMédio, porquanto ela sofria opróbrio tanto
diante de si mesma como diante do público. De fato,
fazia parte da teologia popular da época que uma
mulher estéril estava debaixo do juízo divino (ver Gên.
16:2; 30:1-23; I Sam . 1:6 ,20). No Ta lm ude ,
Yeromoth vi.6, a um homem casado com uma mulher
estéril era o rdenado deixá-la após dez anos de
casamento e casar-se com outra; e repetir a prática, se
a segunda esposa também fosse estéril. Um antigo
costum e , refle tido na h is tó ria de Sara e Abraão ,
consistia em dar ao marido uma concubina que lhe
pudesse dar filhos, para que houvesse uma situação
dom éstica no rm a l. (Ver Gên . 16:2 e 30:3). Sem
dúvida, a questão envolvia o problema da herança de
terras e a perpetuação do patrimônio e do nome da
família. Não podia haver calamidade maior para um
israelita do que a sua família desaparecer da face da
terra. A reversão da esterilidade era considerada uma
misericórdia e intervenção divina, uma resposta à
oração, conforme se vê nos versículos acima referidos.
Em sua misericórdia, Deus dá a uma mulher um lar e
filhos (ver Sal. 113:9), em face do que há cânticos de
louvor (ver Isa. 54:1). As próprias palavras hebraicas
para «estéril», que no tocante à mulher são três: otser,
«restringida» (ver Pro. 30:16); agar, «estéril» (ver Gên.
11:39; Deu. 7:14; Isa. 54:1, etc.—usada por doze
vezes); e sh a kku l , «privar» (ver Can . 4:2 e 6:6),
demonstram as atitudes da época quanto à questão.
Naturalmente, a palavra também era aplicada ao solo
estéril. Supunha-se na antiguidade que um casamento
proibido era castigado por Deus com a esterilidade
(ver Lev. 20:20). Alguns intérpretes pensam que uma
das razões da ansiedade das mulheres judias, diante
da esterilidade, era a promessa messianica. Aquela
que tivesse filhos poderia ser a mãe do M essias
prometido. (S UN Z)
ESTERILIZAÇÃO
As razões para a esterilização incluem motivos
pessoais, econômicos, sociais e governamentais. A
esterilização provê os meios para impedir o apareci­
mento de filhos indesejáveis (sem importar a razão
disso), ajudando ainda a evitar a superpopulação, tão
temida em nosso mundo de hoje, porquanto isso
aumentaria ainda mais a escassez de alimentos. A
esterilização também é empregada para evitar a
reprodução de filhos por parte de pessoas com
defeitos mentais ou extremamente pobres.
Esterilização e castração não são a mesma coisa.
Antes, a esterilização é um procedimento cirúrgico
simples, mediante o qual as células reprodutivas do
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homem ou da mulher são bloqueadas, não podendo
chegar ao ponto da fertilização. No caso dos homens,
o processo chama-se vasectomia, com o bloqueamento
dos vas deferens. Tem havido alguns casos de reversão
dessa pequena operação cirúrgica; mas a mesma é
considerada geralmente permanente. No caso das
mulheres, a operação denomina-se salpingertomia,
ou ligação dos tubos. Os tubos de Fa lcão , neste
último caso, são cortados e suas extremidades são
fechadas. A restauração é mais difícil do que no caso
dos homens. Um novo procedimento médico envolve
uma pequena incisão, perto do umbigt), com o uso de
um instrumento telescópico de cirurgia, o que evita
uma incisão de «barriga aberta», como se fazia antes.
A E ster ilização e a Ê tíca . O trecho de Deuteronômio
32:1 e o concílio de Nicéia (325 D .C.) proibem a
castração; mas a esterilização é um caso muito menos
radical e continua sendo debatido pelos teólogos. A
Igreja Católica Romana, entretanto, nunca deixou de
condenar essa prática. Os grupos protestantes, por
sua vez, têm estado divididos sobre o assunto, embora
alguns sejam favoráveis à medida, quando, para isso,
há razões médicas suficientes, ou a fim de impedir o
nascimento de filhos não desejados e evitar a
superpopulação. Pessoalmente, — nada posso ver
de errado na esterilização voluntária. Não há
qualquer obrigação dos casais terem filhos, e nem que
os casais que já têm filhos continuem a tê-los,
indefinidamente. Naturalmente, isso não concorda
com a posição católica romana, — que vê no
casamento a finalidade principal de gerar filhos.
No nosso mundo moderno, a procriação não pode
mais ser considerada um dever, conforme antes se
pensava na teologia. De fato, aqueles que voluntaria­
mente desistem da louca procriação em massa,
prestam um favor à sociedade.
ESTÉTICA
Ver o artigo sobre A rte .
ESTÊVÃO
No grego, S téphanos , «coroa». Apologista cristão
helenista e o primeiro mártir do cristianismo.
Esboço:
I. Passado Formativo
II. Seu Trabalho
III. Suas Crenças
IV. Sua Detenção
V. Sua Defesa
VI. Seu Martírio
VII. História de Estêvão
VIII. As Características de Estêvão
I . Passado Formativo
Tudo quanto se pode saber a respeito de Estêvão
está registrado em Atos 6:5—8:12. Seu nome e suas
associações indicam que ele era um helenista, ou seja,
um judeu que falava o grego como seu idioma pátrio.
Não dispomos de qualquer relato sobre a sua
conversão ou sobre como ele chegou a fazer parte da
comunidade cristã. Embora haja uma tradição
obscura de que ele foi um dos setenta discípulos de
Jesus, o mais provável é que ele nunca fora um dos
discípulos originais de Cristo. Há maiores probabili­
dades de que foi ganho para a causa cristã através da
prédica dos apóstolos, em Jerusalém.
Os helenistas devem ter desempenhado um papel
dos mais destacados entre os primeiros cristãos. Não
muito tempo após a ressurreição de Jesus, quando
houve a necessidade de sete crentes cheios do Espírito,
para ocuparem o diaconato, a fim de exercerem o
trabalho de socorro às viúvas, esses foram achados
entre os judeus helenistas. Isso parece indicar a
presença de milhares de crentes, em Jerusalém, cuja
língua nativa era o grego. Outra coisa que nos sur­
preende é que não demorou muito para que a igreja se
transformasse de um movimento tipicamente judaico
para uma comunhão composta quase exclusivamente
de gentios. E podemos estar certos de que os crentes
helenistas desempenharam um importantíssimo papel
nessa transição. Tal desenvolvimento requeria uma
liderança diferente daquela dos doze apóstolos.
Judeus e gentios estavam separados por sólidas
barreiras, como questões de raça, de origem
geográfica, de costumes e de língua. Mas os judeus
helenistas, muitos dos quais tinham vivido fora da
Palestina, já haviam vencido boa parte desses
obstáculos, tendo aprendido a viver juntamente com
os gentios. E, quando se convertiam, de pronto
adaptavam a mensagem cristã para o contexto grego.
Entre esses, brilhava Estêvão, dotado de grande
sabedoria, zelo e discernimento espiritual.
II . Sen Trabalho
As qualificações e o espirito de liderança de Estêvão
eram de tal envergadura que muitos comentadores
têm duvidado de que ele realmente servisse às mesas.
Ele aparece pela primeira vez na lista dos sete
diáconos, em Atos 6:5, onde figura como crente
«cheio de graça e poder» (vs. 8). Deus utilizava-se dele
na realização de milagres (vs. 8), e ele falava com
grande sabedoria e poder espirituais (vs. 10). Os sete
diáconos, ou o que quer que eles tenham sido na
Igreja primitiva, foram nomeados para a tarefa
específica de cuidar das necessidades das viúvas dos
crentes helenistas, quando da distribuição diária de
alimentos entre os cristãos (vs. 1-3). Embora nada
seja dito sobre a execução da incumbência, pode-se
supor que eles o faziam com eficiência. Sem dúvida
eles não eram uma força negativa na Igreja, pois
lemos: «Crescia a palavra de Deus e, em Jerusalém, se
multiplicava o número dos discípulos; também
muitíssimos sacerdotes obedeciam à fé» (vs. 7).
Alguns eruditos pensam que o descontentamento
que causou a escolha dos sete não se devia somente a
uma desigual distribuição de alimentos; talvez
houvesse uma inadequada representação, no nível
administrativo da Igreja, de elementos helenistas.
Seja como for, não devemos pensar que Estêvão e seus
outros seis colegas de ministério consagrassem todo o
seu tempo ao serviço das mesas. Como crentes
preparados que eram, tornaram-se ministros da
Palavra do maior gabarito, e quem mais se destacava
no grupo era precisamente Estêvão.
m . Suas Crenças
De acordo com o que se lê em Atos 6:13,14, alguns
judeus adversários entenderam que Estêvão teria
falado contra o templo de Jerusalém e a lei mosaica. E
esses adversários também eram judeus helenistas,
muito zelosos pelas suas crenças ancestrais, sem
dúvida dispostos a fazer oposição a qualquer coisa
que parecesse solapar sua fé e seus costumes
tradicionais. Quanto a esse ponto, não precisamos
imaginar que Estêvão fora tão longe, em suas
conclusões sobre a lei e as cerimônias leviticas quando,
mais tarde, chegou o apóstolo Paulo. Basta-nos
pensar que ele deve ter descoberto quão inadequado
era um mero formalismo e as cerimônias da típica
adoração do templo. E talvez ele já tivesse tido
oportunidade de meditar sobre as próprias palavras
do Senhor Jesus, acerca do templo (João 4:20-24 e
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Mar. 13:2), segundo as quais a verdadeira adoração a
Deus não pode ser confinada a qualquer edificio de
construção humana. Jesus também havia ensinado
sobre o caráter transitório da lei. Havia encorajado a
lassidão em relação às questões tradicionais, e havia
defendido uma atitude mais livre no tocante à
observância do sábado (Mar. 2:15,16; 7:1-27; Luc.
15:1,2). Jesus também havia demonstrado grande
consideração no tocante aos gentios (Mat. 8:5-13;
Mar. 7:24-30). Chegara mesmo a ultrapassar à lei, em
raras ocasiões (Mat. 5:33-37; Mar. 10:2-12). Jesus
recrutara a grande maioria de seus seguidores dentre
o povo comum. «E a grande multidão o ouvia com
prazer» (Mar. 12:37). E evidente que o povo comum
não vivia obcecado pelo interesse por questões legais
minuciosas. E, por diversas vezes, Jesus fora criticado
por parecer dar apoio a essa frouxidão, conforme a
atitude era interpretada pelos fanaticamente religio­
sos.
Muitos judeus reagiram ao que parecia o abando­
no, por parte de Jesus, da correta e rígida posição do
judaísmo, porquanto davam excessivo valor às
tradições de seus antepassados; e isso fê-los perder de
vista uma característica básica de Jesus. No entanto,
Estêvão não perdeu de vista o discernimento religioso
imprimido por Jesus, mantendo aberta a porta para
o avanço futuro do evangelismo entre os povos
gentílicos. De fato, podemos afirmar que o trabalho
de Estêvão pavimentou o caminho para as futuras
atividades de Paulo entre os gentios. Também
podemos observar muitos paralelismos entre o método
usado por Estêvão, em sua defesa, e certos dos
sermões paulinos (cf. Atos 7:2-53 e 13:16-41).
IV . Sua D e ten ç io
Quando se deu mais espaço às atividades dos
crentes judeus helenistas, isso redundou em maior
desenvolvimento da Igreja cristã. Todavia, esse
sucesso importou em graves dificuldades. Estêvão não
hesitava em pregar os seus pontos de vista nas
sinagogas judaicas. Naturalmente, houve quem
resolvesse disputar com ele. E Estêvão ganhava nos
debates. Ninguém podia resistir ao seu entendimento
superior, ao seu poder de convencer. Também não
podiam equiparar-se ao profundo discernimento
espiritual com que ele falava. Ver Atos 6:10.
Derrotados nesses debates, os judeus incrédulos
começaram a fazer circular falsos rumores acerca de
Estêvão, despertando suspeitas e temores sobre sua
alegada «heresia» e «blasfêmia», e armando armadi­
lhas contra ele. Chegou o momento em que agiram
mais decisivamente e, agarrando Estêvão apresenta­
ram-no ao concílio judaico reunido, munidos de falsas
testemunhas, previamente contratadas, que o acusa­
ram de blasfêmia (vs. 12-14). Na verdade, essa
acusação tinha dois lados: um lado contra a sua
pessoa, de acordo com o que diziam que ele
blasfemara contra Moisés, e em conseqüência, contra
Deus; e o ou tro lado contra seus ensinos, de acordo
com o que ele seria um radical e revolucionário que
fazia declarações atrevidas contra o templo de
Jerusalém e contra a lei mosaica. Essas acusações são
incrivelmente parecidas com aquelas feitas contra
Jesus (Mat. 26:65; Mar. 14:58; 13:2; 15:29). Não
podemos duvidar que Jesus é o nosso precursor, em
todo o caminho que nos convém percorrer. Estêvão,
pois, foi acusado de aprovar implicitamente a
destruição do templo e a modificação da lei de
Moisés. Assim encarado, o cristianismo era com­
preendido como ameaçador contra a religião dos
judeus, preanunciando até o término de Israel como
nação organizada.
V . Soa D r f tn
As acusações feitas contra Estêvão eram destituídas
de fundamento, e só prevaleceram porque suas
palavras haviam sido distorcidas e por causa dos
preconceitos judaicos contra o cristianismo. Não
obstante, havia um certo aspecto de verdade na
acusação contra o ensino pregado por Estêvão. Ê que
o evangelho de Jesus Cristo era suficientemente
revolucionário para servir de ameaça contra o
formalismo morto e contra o cerimonialismo vazio
que eram perpetuados no templo de Jerusalém. O
Senhor Jesus havia decretado a falência desse sistema,
ao afirmar: «Eis que a vossa casa vos ficará deserta.
Declaro-vos, pois, que desde agora já não me vereis,
até que venhais a dizer: Bendito o que vem em nome
do Senhor » (Mat. 23:38,39). Ora, tendo entendido
todas essas realidades, jamais Estêvão poderia
retroceder para meras sombras e símbolos. O que lhe
importava era a relação vital que ele mantinha com
Jesus Cristo, o Senhor da glória. E, enquanto dava
testemunho fiel sobre Cristo, o seu rosto resplandecia
como o de um anjo (Atos 6:15).
Portanto, Estêvão não estava defendendo, prima­
riamente, a si mesmo, mas ao evangelho, à posição
cristã. Por isso mesmo, longe de justificar-se ou
retratar-se de qualquer coisa que tivesse podido
ofender aos judeus incrédulos, em defesa de sua
própria existência na terra, ele deu testemunho sobre
a verdade. Naturalmente, a posição assumida por
Estêvão era extremamente arriscada: se seus acusa­
dores aceitassem a verdade do evangelho, ele haveria
de sobreviver; em caso contrário, perderia a vida.
Mas, mesmo diante de uma alternativa tão fatal,
Estêvão não quis perder a oportunidade para falar e
exaltar ao seu querido Salvador, Jesus Cristo.
Conforme alguns estudiosos têm observado correta­
mente, a diferença fundamental entre Estêvão e os
seus opositores é que ele encarava a história do Antigo
Testamento do ponto de vista profético, ao passo que
eles o viam do ângulo do legalismo. Para ele, Jesus era
o resultado histórico natural das promessas messiâni­
cas do Antigo Testamento. Estêvão não era contrário
nem à lei e nem a Moisés, mas seus oponentes tinham
parado no tempo, como se Deus ainda não tivesse
cumprido as suas promessas relativas ao Messias e ao
reino. Aliás, essa é exatamente a posição em que se
encontram os judeus. O Messias já esteve entre nós há
quase dois mil anos; mas, a cada ano, durante a festa
da páscoa, eles esperam que a cadeira que eles deixam
vaga, durante a refeição pascal, no ano seguinte seja
ocupada pelo Messias. Toda essa situação de cegueira
presente de Israel é deveras lamentável (apesar do fato
de que muitos judeus convertem-se a cada ano); mas
não devemos esperar que essa situação se perpetue.
Há uma velada mas firme esperança por detrás
daquelas palavras de Jesus: «...já não me vereis, até
que venhais a dizer: Bendito o que vem em nome do
Senhor!» Essas duas palavras, até que, mostram que
essa situação de incredulidade de Israel chegará a um
ponto final. E nós outros, que já fomos trazidos pára o
rebanho do Senhor Jesus, podemo-nos regozijar de
antemão que chegará uma geração de queridos judeus
que haverá de converter-se ao Senhor Jesus, conforme
Paulo declarou: «E assim todo o Israel será salvo,
como está escrito: Virá de Sião o Libertador, ele
apartará de Jacó as impiedades» (Rom. 11:26). Era
isso que Estêvão esperava e desejava.
Se encararmos as coisas por esse prisma, veremos
que os verdadeiros blasfemos eram os judeus incrédu­
los que rejeitavam a revelação divina em Cristo, que
haviam exigido a sua crucificação, e que agora
perseguiam os que se arrependiam e confiavam no
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Senhor Jesus. O próprio Moisés predissera o
aparecimento de um outro Profeta, que deveria
merecer a confiança dos israelitas, além de ter avisado
qual o inglório fim dos que resistissem: «O Senhor teu
Deus te suscitará um profeta do meio de ti, de teus
irmãos, semelhante a mim: a ele ouvirás... De todo
aquele que não ouvir as minhas palavras, que ele falar
em meu nome, disso lhe pedirei contas» (Deu. 18:15 e
19). Quem merecia ser cortado dentre o povo, Estevão
ou os seus algozes? O juízo final haverá de corrigir
essa e tantas outras injustiças semelhantes.
V I .Sen Martírio
Os membros do concílio judaico, que estavam
julgando a Estêvão, não podendo negar a verdade,
para eles dolorosa, do discurso do grande pregador
cristão, reagiram violentamente, tomados do maior
furor. «Ouvindo eles isto (a defesa de Estêvão),
enfureciam-se nos seus corações e rilhavam os dentes
contra ele» (Atos 7:54). Foi então que o Senhor Jesus
veio em socorro de seu servo fidelíssimo, conferindo-
lhe a maior experiência mística que um ser humano
pode receber, da parte de Deus, enquanto está neste
mundo, a visão beatífica. «Mas Estêvão, cheio do
Espírito Santo, fitou os olhos no céu e viu a glória de
Deus, e Jesus, que estava à sua direita, e disse: Eis
que vejo os céus abertos e o Filho do homem em pé à
destra de Deus» (Atos 7:55,56). No entanto, para os
judeus incrédulos, essas palavras de Estêvão foram a
gota de água que fez extravasar o balde da paciência
deles. «Eles, porém, clamando em alta voz, taparam
os ouvidos e unânimes arremeteram contra ele. E,
lançando-o fora da cidade, o apedrejaram ...» (Atos
7:57,58a). Portanto, sem haver sido condenado,
Estêvão foi morto, pela fúria popular, em um
linchamento que em nada honra àquela geração de
judeus que conviveu com os primeiros cristãos. Mas
eles não se esqueceram de certas formalidades legais,
para emprestar àquele ato de violenta injustiça uma
aparência de legalidade.
As Escrituras informam-nos que os efeitos da morte
de Estêvão foram da maior conseqüência para os
cristãos primitivos. «Naquele dia levantou-se grande
perseguição contra a igreja em Jerusalém; e todos,
exceto os apóstolos, foram dispersos pelas regiões da
Judéia e Samaria» (Atos 8:1). Deus, entretanto,
serve-se até mesmo da ira humana, encaminhando-a
para os seus fins. Foi dessa maneira, pois, que teve
começo a segunda fase da missão evangelizadora da
Igreja de Cristo, pois «...os que foram dispersos iam
por toda parte pregando a palavra» (Atos 8:5).
Saulo não lançou nenhuma pedra contra Estêvão;
mas nem por isso deixou de ser um de seus carrascos.
Lemos no registro sagrado: «Saulo consentia na sua
(de Estêvão) morte» (Atos 8:1). Não podemos evitar a
idéia de que a cena do martírio de Estêvão deve ter
ficado profundamente gravada na memória de Saulo.
Muitos anos depois, ele confessava com uma
profunda tristeza: «...persegui a igreja de Deus» (I
Cor. 15:9). Portanto, o martírio de Estêvão deve ter
contribuído decisivamente para a conversão de Saulo
de Tarso, o que, de resto, não ocorreu muito tempo
depois. Ver Atos 9:1-30. Isso posto, a Igreja cristã
perdeu Estêvão, mas ganhou o apóstolo Paulo. Deus
jamais fica sem o devido testemunho acerca da sua
graça, neste mundo.
V II . H istória de E s tér io : Atos 6:8-8:3
£ perfeitamente possível que a narrativa sobre
Estêvão, conforme a encontramos em Atos cap. 6, se
tenha originado de uma fonte informativa totalmente
distinta tendo sido inserida neste ponto por motivo de
sua conexão natural com a seção anterior, que versa
sobre a nomeação dos «diáconos», um dos quais foi
Estêvão.
O oitavo versículo do sexto capítulo do livro de Atos
forma uma espécie de sumário geral sobre a vida e a
obra espirituais de Deus, dando a entender por que
ele foi finalmente levado à presença do sinédrio, a
fim de ser julgado. Durante todo o tempo, Estêvão
cuidava de seus vastos esforços evangelísticos, fazendo
parte ainda das sinagogas locais de Jerusalém. Porém,
era impossível para ele prosseguir por muito tempo
ocupado nessas duas atividades tão contraditórias
entre si, embora, como é patente, isso é o que fazia a
maioria dos primeiros crentes de Jerusalém. (Quanto
à natureza judaica da igreja cristã primitiva, ver as
notas expositivas acerca de Atos 2:46 e 3:1 no NTI).
Alguns estudiosos de épocas mais recentes têm
expressado a crença de que podemoS acompanhar em
Atos caps. 6-8 duas fontes informativas distintas,
porquanto certo número de paralelos pode ser
percebido. Por exemplo, a acusação feita contra
Estêvão é mencionada por duas vezes (nos vss. 9-11 e
12-14) e seu apedrejamento é descrito por duas vezes
(ver Atos 6:9-11 mais 7:54-58a; e 6:12—7:53 mais
7:58b-60). A primeira menção não indica ter havido
qualquer julgamento, e, sim, uma execução imediata
e espontânea. Mas a segunda menção, ao fazer alusão
às «testemunhas», implica em uma espécie de
julgamento realizado informalmente e às pressas,
durante o qual, segundo podemos supor, Estêvão foi
oficialmente declarado culpado de blasfêmia e de
outros crimes. Não obstante, essa maneira de
apresentar o material pode ter sido motivada pela
própria maneira do autor sagrado manusear seu
material informativo, sem que isso faça qualquer
diferença apreciável sobre a possibilidade de Lucas ter
à mão uma ou mais fontes informativas na qual
baseou sua narrativa. Ora, se essa narrativa está
realmente alicerçada em duas fontes informativas,
separadas e distintas, então a autenticidade do
sermão de Estêvão é intensificada, e não diminuída,
ainda que porventura apareçam algumas leves
variações, o que também já se deve esperar nesses
casos.
V m . A s Caracter ísticas de Ea tôr lo
1. Ele foi um dos personagens secundários mais
distintos do N.T. Era homem dotado de dons
espirituais e tinha considerável estatura espiritual.
2. Ele serve de clara demonstração do fato de que os
primeiros diáconos não atendiam somente às coisas
materiais, em seu ministério.
3. Juntamente com Jesus e seus apóstolos, a Estêvão
são atribuídas operações de sinais e maravilhas (Ver
Atos 6:8).
4. Estêvão mostrou ser homem dotado de graça
singular, debaixo da perseguição, pois, tal como seu
Senhor, ele orou solicitando o perdão para seus
algozes. (Ver Atos 7:60 e comparar com Luc. 23:34).
5. Estêvão obteve a distinção de haver sido o
primeiro mártir cristão. Tornou-se assim o cabeça de
uma imensa companhia espiritual.
6. Sua vida influenciou Paulo, podemos estar
certos, e essa foi uma de suas mais significativas
contribuições para a causa cristã.
7. A execução de Estêvão foi ilegal, mas Josefo
mostra-nos que tais execuções, mesmo no recinto do
templo, não eram raras. Pilatos, mui provavelmente,
fechou os olhos para o caso, ignorando o incidente.
O sermão de Estêvão bem como o incidente inteiro
de sua morte por martírio, forma um marco muito
importante na história da igreja cristã; e isso pelas
razões que aduzimos abaixo:
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1. Por causa da morte de Estêvão rebentou uma
perseguição contra os cristãos (ver o oitavo capitulo de
Atos), que só serviu para espalhar mais ainda o
testemunho e a expressão da igreja primitiva.
2. A morte de Estêvão foi um fator que
finalmente conduziu Saulo de Tarso aos pés de
Cristo (ver Atos 7:58; 8:1,3 e 22:20).
3. Embora não tivesse sido através do sermão de
Estêvão que foi pela primeira vez proclamada a
missão universal do evangelho, pelo menos o
evangelho foi nessa ocasião mais claramente delinea­
do e enfatizado, porque ele mostrou que a presença de
Deus não pode ser localizada.
4. O sermão de Estêvão também demonstrou a
atitude perpétua de desobediência por parte da nação
de Israel. Por isso é que o tratamento que haviam
dado ao Senhor Jesus não era nenhuma novidade, e,
sim, a mera continuação de uma desobediência
secular. Estêvão mostrou que Abraão e José viveram
como peregrinos, e que até mesmo Moisés fora
repelido por seus irmãos de raça. Por conseguinte,
não deveria constituir surpresa que uma geração
inteira de peregrinos se tivesse desenvolvido no
cristianismo, e nem que o seu Senhor e Messias
houvesse sido rejeitado pelos judeus.
A Pessoa de E s tév io
O seu nome significa «coroa», e é muito significativo
que tivesse sido ele o primeiro a receber a coroa do
martírio, ocorrência essa que, naqueles tempos, se foi
tornando acontecimento gradualmente mais comum.
Assim é que, quando do concílio de Nicéia
dificilmente havia qualquer de seus representantes
que não trouxesse alguma marca visível de injúria
física, recebida por estar vinculado ao Senhor Jesus; e
dificilmente havia alguma família na igreja cristã que
não houvesse perdido ao menos um de seus membros
como mártir pela causa de Cristo. De fato,
começaram a formar-se clubes de mártires, cujos
membros buscavam ativamente o martírio, a maioria
dos quais não se desapontou nessa busca. Isso obrigou
finalmente às autoridades cristãs a se pronunciarem
contra tal prática. Tudo isso contribui para
mostrar-nos até que ponto as perseguições contra os
cristãos, iniciadas sangüinariamente na execução de
Estêvão, se desenvolveram e intensificaram.
Alguns estudiosos vêem, no sermão de Estêvão,
evidências de que ele não era natural de Jerusalém, e
sim, «nascido no estrangeiro»; e essa conclusão mui
provavelmente é correta. À luz de sua conexão com a
sinagoga dos «libertos», tem-se inferido que ele era um
daqueles libertos vindos de Roma, isto é, descendente
de judeus que haviam sido levados para Roma como
escravos, mas que finalmente, por diversos meios,
obtiveram a sua liberdade, e talvez até mesmo a
cidadania romana, em vários casos. Quando Tácito
(Anais ii 85) descreve a expulsão dos judeus de Roma,
por ordem de Cláudio, fala sobre quatro mil libertos,
aos quais intitula da classe dos libertinos, que teriam
sido banidos para a ilha de Sardenha, no mar
Mediterrâneo. Com base nesse informe histórico é que
alguns eruditos têm suposto que Estêvão fosse natural
da Sardenha.
Há também uma tradição que circulou, pelo menos
até os começos do século IV de nossa era, que também
foi aceita por Epifânio (que viveu nesse século; ver
Haer. xx.4), no sentido de que Estêvão e Filipe eram
integrantes do grupo especial de setenta discípulos do
Senhor Jesus, segundo se lê no décimo capitulo do
evangelho de Lucas, cuja missão simbolizava a
admissão das nações gentílicas no reino de Deus,
conforme transparece nos trechos de Luc. 9:52 e
17:11. Entretanto, essa tradição é de data bem
posterior, não havendo realmente qualquer alicerce
histórico para ela, e nem possuímos quaisquer meios
para julgar a sua veracidade.
Estêvão era homem cheio de fé e do Espírito Santo.
A fé é um aspecto do fruto do Espirito Santo, um
desenvolvimento espiritual no crente, que resulta do
poder transformador do Espirito que habita no
crente, uma evidência da graça divina em sua vida. A
fé é a mãe de todas as demais graças e virtudes cristãs.
(Ver no NTI em Heb. 11:1 e o artigo sobre
a Fé). — A atuação do Espírito Santo pode
ser im itada fraudulentamente, mas o serviço cnstão
contínuo e frutífero só pode ser produto da influência
verdadeira exercida pelo Espírito de Deus, e um fruto
espiritual autêntico é a prova suprema de sua
presença.
ESTÊVÃO, REVELAÇÃO DE
Esse é um apocalipse apócrifo mencionado por
alguns dos apologistas cristãos pós-nicenos, como um
texto popular entre os hereges maniqueus. No
entanto, não foi preservado até nós nenhum texto
dessa obra, embora seja sabido que deveria ser uma
recitação ou narrativa a respeito do reaparecimento
de Estêvão, o primeiro mártir cristão. Um relato um
tanto similar é conhecido, através de várias versões. O
mais antigo é aquele inencionado por um padre
cristão, Luciano (cerca de 400 D .C.), que viveu em
alguma cidade próxima de Jerusalém. Supostamente,
ele teria sido visitado por três vezes pelo espírito de
Gamaliel, um grande mestre rabino entre os judeus
(ver Atos 5:34 e 22:3), visitações essas que o teriam
levado à descoberta dos cadáveres de Estêvão,
Nicodemos e Gamaliel. Qual a vantagem dessa
descoberta é coisa que um crente regenerado não
entende.
Certo número de traduções têm sido feitas dos
fragmentos restantes dessa obra. Um romance
medieval sobre Santo Estêvão, em antigo eslavônico
eclesiástico, também existe, embora, segundo todas
as aparências, não tenha qualquer ligação com aquele
texto dos maniqueus. Ver M .R. James, The
Apocryphal New Testament (1924), págs. 564-568;
M.S. Enslin, «Stephen, Revelation of», IDB, vol. 4,
págs. 442, 443.
ESTIGMAS (STIGMATA)
Essa palavra vem do termo grego st ize in , «pungir»,
«picar». A forma nominal plural é st ígm a ta , de onde
proveio a nossa palavra portuguesa. Trata-se de um
fenômeno religioso que envolve o aparecimento dos
supostos ferimentos de Cristo, no corpo de uma
pessoa. Esses ferimentos podem aparecer nas mãos,
nos pés, e até mesmo na parte lateral do tórax da
pessoa envolvida. Francisco de Assis tinha tais
ferimentos, segundo se diz, em todos esses três
lugares. Muitas pessoas encaram o fenômeno com
grande admiração, chegando mesmo a procurar tê-lo
também. No entanto, quando aparecem os estigmas,
fazem-no espontaneamente. Aqueles que assumem
uma posição espiritual a respeito, pensam que os
estigmas são de origem divina. Em nossos próprios
dias, o padre Pio tinha esses ferimentos. Tais feridas
estavam sempre abertas, sempre emitindo líquido,
mas sem nunca infeccionarem.
Em alguns casos, os ferimentos aparecem e
desaparecem. A ciência médica tem procurado
explicar o fenômeno, afirmando que resu lta de
alguma forma de histeria religiosa. Mas, outros
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perguntam: «Se é assim, porque esses ferimentos não
se infeccionam?» Parece melhor opinarmos que esse
fenômeno, quando é autêntico, tal como muitos
outros fenômenos que envolvem a fé religiosa, é de
natureza misteriosa, sem qualquer explicação científi­
ca adequada. Podemos supor que, pelo menos em
alguns casos, uma espiritualidade fervorosa e sincera
pode ser acompanhada pelo aparecimento dessas
marcas. Em outros casos, causas desconhecidas
podem estar envolvidas. Também é verdade que têm
aparecido lesões em alguns casos demoníacos,
incluindo dentadas. Qualquer coisa pode acontecer
no campo da religiosidade e alguns casos podem ser
atribuídos ao demonismo. Por outra parte, alguns
santos católicos, que têm exibido estigmas, têm sido
pessoas (homens e mulheres) de inquestionável
piedade, devoção e caridade e, nesses casos, parece
melhor buscar uma explicação espiritual positiva
(posto que ainda desconhecida), a menos que a
influência e possessão demoníacas sejam muito bem
disfarçadas nesses casos (o que também não é
impossível). Sejamos caridosos, contudo, não julgan­
do negativamente o fenômeno, somente por não o
conhecermos bem.
ESTILO APORÊTICO
Consiste em fazer perguntas e objeções sem dar as
respostas . E ra comum nos prim e iros diálogos de
Platão. Esse estilo tem sido rotulado por alguns como
aporia, que vem do grego «quebra-cabeças». O termo
grego poros significa «meio», «caminho». Assim, a
palavra aporético significa algo acerca do que não há
meios para se dar resposta imediata, ou seja, algo
duvidoso ou causador de perplexidade.
ESTOICISMO
Ver o artigo separado sobre Escolas Filosóficas do
Novo Testamento para outras explicações do Estoi­
cismo.
Esboço
1. A Lógica
2. A Metafísica
3. A Êtica
No grego, no plural, stoikoi. Os filosofos epicureus
e estóicos são mencionados por uma única vez em
toda a Bíblia, em Atos 17:18, quando é indicado que
alguns filósofos dessas escolas puseram-se a contender
com o apóstolo Paulo, em Atenas. E, em Atos 17:28,
embora não seja especificado por Paulo, os «poetas»
referidos por ele eram, mais precisamente, Arato,
um filósofo estóico, que havia dito: «Porque dele
também somos geração». Além desses dois fatos, que
os filósofos estóicos rejeitavam a idéia da ressurreição
do corpo físico (o que Paulo anunciava como fato
comprovado, na pessoa de Jesus Cristo), e que um
deles, no passado, reconhecera que Deus é o nosso
criador, Lucas não nos fornece outros informes
quaisquer sobre os pontos de vista deles.
O fundador do estoicismo foi Zeno (342-270 A.C.).
Esse homem era fenício de nascimento. Em um
naufrágio, salvou-se da morte e chegou em Atenas.
Ali sentiu-se atraído pela rígida moralidade dos
cínicos, mas também repelido pelos seus costumes
muito crus e primitivos. Ver sobre os Cínicos. Com o
tempo, foi sucedido por Cleantes, um respeitável e
idoso cavalheiro, mas com poucas habilidades
filosóficas, Crísipo foi o próximo presidente dessa
escola filosófica, o qual a reorganizou (232-206 A.C.),
o que permitiu que essa escola se lançasse em sua
bem-sucedida história de quatro séculos. Os estóicos
dividiam sua filosofia em três porções: a lógica, a
física e a ética, sobre as quais apresentamos
comentários, abaixo:
1 . A Lóg ica . — Os estóicos desenvolveram uma
epistemologia empírica, elaborada, baseada nas
percepções físicas. A alma, por ocasião do nascimen­
to, seria uma tabula rasa, que iria recebendo
impressões no decurso da vida. Zeno insistia que a
alma é física, e Cleantes comparava cruamente as
impressões da alma com as elevações e depressões
deixadas por um carimbo, sobre a cera. Mas Crísipo
não aceitava tal idéia, porquanto isso dificultava a
explicação sobre a memória.
O empirismo sempre será embaraçado, em sua
tentativa de distinguir a verdade do erro, por causa de
sua epistemologia baseada nos sentidos. Os epicureus
haviam tentado manter a verdade restringindo-a às
imagens captadas pelos sentidos. Mas o método
fracassa quando alguém supõe, sem provas, que uma
imagem qualquer assemelha-se a um objeto externo.
Os estóicos partiram então para um esquema
diferente. Eles diziam que a verdade deve ser
percebida imediatamente, nas próprias sensações. No
entanto, muitas sensações não reproduzem devida­
mente os seus objetos, a despeito do que os estóicos
insistiam que isso se consegue com «representações
abrangentes». Esse tipo de sensação, segundo eles,
traria as marcas de sua própria validade. E o passo
seguinte, na formação do conhecimento, foi a
construção de conceitos. Muitos conceitos seriam
noções comuns, que todos os homens podem ter; mas
outros conceitos seriam elaborados com método e
habilidade. Os homens seriam racionais por causa de
suas noções comuns; e qualquer proposição sobre
questões de física ou de ética deveria ser confrontada
com essas noções comuns, a fim de ser comprovada.
Mais do que isso, porém, não podemos dizer, pois os
ensinos dos filósofos estóicos chegaram até nós de
forma muito fragmentada.
Os estóicos pretendiam evitar o ceticismo; mas o
que talvez tenha impedido isso é que eles ainda não
conheciam o processo do aprendizado. Zeno ilustrava
esse processo de uma maneira bastante crua. Ele
espalmava a mão e dizia: «Assim é a percepção».
Fechando um pouco os dedos, ele continuava: «Assim
é o assentimento». Ele fechava o punho e comparava
isso com a «compreensão». E, finalmente, segurava o
punho fechado com a outra mão, e completava:
«Assim é o conhecimento, que só o homem sábio
possui». Todavia, o conceito de homem sábio é
anterior aos estóicos.
2. A M eta f ldca . Quanto a esse campo, os estóicos
retrocederam para Heráclito: toda a realidade seria
material, compondo-se de fogo vivo, e não de átomos
discretos e inanimados. Parte desse fogo ter-se-ia
tornado inerte e sem forma; outra parte seria o princi­
pio móvel e moldador, o Logos, que permearia a todas
as coisas. Isto é um tipo de pan td sm o .
Visto que a substância universal seria o fogo, a
cosmologia dos estóicos afirmava que este mundo
terminará em uma grande conflagração, na qual tudo
seria reduzido a chamas. Por causa disso, alguns
estudiosos têm pensado que o trecho de II Pedro
3:10-12 alicerça-se sobre essa idéia estóica. Porém, a
similaridade de conceitos é apenas aparente. Em
primeiro lugar, a física hilozoista do estoicismo, que
era a base da suposta conflagração imaginada pelos
estóicos, nunca aparece na Bíblia. O hiíozoísmo (do
gr. ule, «matéria» e zoe, «vida») é a idéia de que toda a
vida, física ou mental, deriva-se da matéria.
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Tendo-se originado entre certos pensadores gregos da
chamada escola jónica, esse hilozoísmo primitivo
reapareceu, embora de forma modificada, no
pensamento medieval e renascentista. Foram idéias
assim que serviram de base para o materialismo (que
vede). Em segundo lugar, os estóicos pensavam em
um processo natural e ordinário, que já estaria em
andamento, ao passo que Pedro predisse uma
catástrofe repentina, à semelhança do dilúvio de Noé.
Em terceiro lugar, para os estóicos, essa conflagração
seria uma espécie de deificação universal, enquanto
que o apóstolo pensava no julgamento divino contra o
pecado. Em quarto lugar, os estóicos pensavam em
ciclos de destruição e reformulação constantes, em
que a história do cosmos repetir-se-ia vezes sem conta,
mas Pedro ensinou um único juizo final, sem
qualquer repetição. Assim sendo, conforme Agosti­
nho observou, essa posição do estoicismo refletia um
profundo e irremediável pessimismo, em nada
semelhante ao ponto de vista tão otimista da Bíblia,
quando se refere ao plano de Deus relativo à sua
criação. Ver sobre Restauração. Logo, Pedro não se
alicerçou sobre idéias estóicas, quando escreveu a
passagem de II Pedro 3:10-12. Acresça-se a isso que o
sistema estóico requeria que o destino ou a sorte fosse
parte integrante do cosmos, porquanto haveria não
somente a causa primária — o Logo« — para o
universo, mas também grande multiplicidade de
causas, que se misturariam de maneira mais fortuita e
imponderada. Os estóicos ficavam a medir as causas e
as suas conseqüências, nos acontecimentos históricos
e outros. Ora, essa atividade estóica em nada se
assemelha à posição cristã, que vê em Deus a grande
força controladora de todos os eventos, tudo visando a
uma finalidade previamente traçada, de acordo com
os impulsos próprios de uma personalidade, a divina.
Pois Deus faz todas as coisas «segundo o beneplácito
de sua vontade» (Efé. 1:5).
3. A Ética. Os estóicos supunham que tinham
razões adequadas contra todos argumentos em favor
do livre-arbltrio. Ensinaram um determinismo abso­
luto controlado pela Razão Universal, o Logos.
Virtude é submissão à vontade do Logos (vide). Não
há maneira adequada para conciliar os ensinos do
determinismo (vide) e do livre-arbítrio. Deus usa o
livre-arbitrio do homem sem destrui-lo, mas como,
não sabemos. Ver os artigos separados intitulados,
Determinismo; Livre-Arbítrio e Predestinação. Os
dois princípios existem. O livre-arbitrio é necessário
para qualquer ensino de responsabilidade na ética.
Ver um tratamento separado sobre a ética do
estoicismo no artigo sobre Ética, seção IV, ponto 4.
Princípios de maior importância foram os se­
guintes: liberdade de agir segundo o determinismo do
Logos, mas não contra esta razão universal e
tudo-controladora; apatia, a necessidade de não lutar
contra o destino e a necessidade. A fórmula ética é
apatia/felicidade/virtude. A felicidade vem da apatia
porque nenhuma circunstância tem poder sobre nós.
O estoicismo romano substituiu moderação no
lugar da apatia. Independência das vicissitudes da
vida vem pela aplicação implacável da apatia. Os
homens podem ser tranqüilos obedecendo a necessi­
dade.
O principio da irmandade universal da humanida­
de foi de grande importância no estoicismo e diversas
leis romanas, que favoreceram os estrangeiros, foram
baseadas neste conceito.
Os estóicos rejeitavam o ideal epicureu do prazer,
como o alvo da existência humana,— mas em vez
disso, frisavam a virtude. Eles não procuravam evitar
a dor a qualquer custo, conforme faziam os epicureus,
mas pensavam que vale a pena o homem arriscar-se a
sofrer, se isso for necessário, por exemplo, para que o
homem crie os seus filhos e se desincumba de suas
responsabilidades civis — duas responsabilidades
condenadas pelos lassos epicureus.
Até mesmo nós, que contamos com a influência
controladora do Espirito Santo, o qual nos encaminha
para a prática do bem, precisamos reconhecer que
viver virtuosamente é uma tarefa muito difícil. Paulo
reconhecia que, quanto a isso, era um homem
dividido. «De maneira que eu, de mim mesmo, com a
mente sou escravo da lei de Deus, mas, segundo a
carne, da lei do pecado» (Rom . 7:25). O elemento
desequilibrador, nessa situação de relativa impotência
espiritual, é a presença do Espírito de Deus em nós.
«Também o Espírito, semelhantemente, nos assiste
em nossa fraqueza...» (Rom. 8:26). Essa presença
muda a direção dos nossos mais profundos impulsos.
Contudo, Deus Espírito não age em nós sem o
concurso da nossa vontade esclarecida, pelo que
Paulo recomenda: «Assim também vós considerai-vos
mortos para o pecado, mas vivos para Deus em Cristo
Jesus. Não reine, portanto, o pecado em vosso corpo
mortal, de maneira que obedeçais às suas paixões;
nem ofereçais cada um os membros do seu corpo ao
pecado, como instrumentos de iniqüidade; mas
oferecei-vos a Deus como ressurrectos dentre os
mortos, e os vossos membros a Deus, como
instrumentos de justiça» (Rom. 6:11-13).
A grande maioria dos homens mostra que vive na
malignidade, na insensatez moral. Somente alguns
poucos exibem sabedoria, quanto a esse aspecto.
Assim como um homem pode afogar-se em um lençol
de água com dez centímetros de profundidade, tanto
quanto no oceano Pacífico, assim também aquele que
viola a virtude quanto a um de seus aspectos, já se
tornou culpado diante da lei. «Pois qualquer que
guarda toda a lei, mas tropeça em um só ponto, se
torna culpado de todos... Ora, se não adulteras,
porém, matas, vens a ser transgressor da lei» (Tia.
2:10 e 11). A passagem do vicio para a virtude, da
insensatez moral para a sabedoria moral, depende de
uma súbita e instantânea conversão, operada pelo
Espírito de Deus com base no arrependimento e na fé
em Cristo. Infelizmente, poucas pessoas se conver­
tem; e muitas só o fazem tarde na vida, após grande
conflito intimo.
Os estóicos viam a necessidade de esforço para que
o homem pudesse adquirir a virtude, mas não
entendiam que só com a ajuda de Deus, com base na
obra redentora de Cristo, esse esforço poderia ser
coroado de êxito. A despeito disto, o estoicismo
produziu algumas pessoas admiravelmente santas e
dedicadas, especialmente considerando o paganis­
mo que dominava a cena grega.
A G rande Virtude do EstoicUmo. Os estóicos
glorificaram a apatia como a virtude mais nobre.
Sendo que todas as coisas são determinadas pelo
Logos, a nossa única escolha verdadeira é de enfrentar
o mundo com submissão a vontade divina e aceitar
todos os acontecimentos sem qualquer emoção,
revolta ou rebelião. O homem que age assim é sábio.
No estoicismo romano, a apatia tornou-se moderação.
Paulo, nas suas cartas, tem muitos reflexos da ética
do estoicismo. No artigo separado, Escolas Filosóficas
do Novo Testamento, apresento para o leitor um
tratamento mais detalhado sobre o Estoicismo,
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especialmente sobre a ética desse sistema.
Bibliografia. AM E EP P MM
ESTOLA
No hebraico, ephod , «cobertura». A estola era um
artigo das vestimentas dos sacerdotes hebreus. Era
uma peça ajustada ao corpo, sem mangas, de variados
comprimentos, embora geralmente chegasse até as
cadeiras. No entanto, esse tipo de traje também era
usado comumente, por pessoas que não pertenciam
ao sacerdócio. A legislação mosaica preceituava o uso
da estola, no caso dos sumos sacerdotes. Em Êxo.
28:8; 39:5 e Isa. 30:22, a palavra indica uma peça
justa ao corpo, sem qualquer conexão com os ritos
sacerdotais; mas, em Exo. 28:12,27,28 aparece
vinculada aos sacerdotes. De acordo com I Samuel
2:18 e II Samuel 6:14, era feita de linho, com exceção
da estola sumo sacerdotal, que era bordada com fios
de várias cores. Consistia em duas partes, uma
cobrindo as costas e a outra cobrindo o peito. Essas
duas partes eram unidas uma à outra, nos ombros,
por duas grandes pedras de ônix, sobre as quais
estavam gravados os nomes das doze tribos, seis
nomes em cada pedra.
Os sacerdotes usavam estolas de linho, mas os
sumos sacerdotes tinham estolas bordadas em ouro,
azul, púrpura e escarlate. Uma estola especial era
usada quando do pronunciamento de oráculos. Essa
estola ficava pendurada no interior do templo (I Sam.
21:9). Diferia das estolas comuns e no que diferia, é
algo que não se sabe dizer. Mesmo em criança,
Samuel tinha sua estola sacerdotal (I Sam. 2:18), tal
como sucedia a Davi, quando oficiava perante a arca
da aliança, como rei (II Sam. 6:14). E também havia
a «sobrepeliz da estola sacerdotal» (Exo. 28:31; 29:5;
39:22-26; no hebraico, meil, «manta»), que era uma
peça distinta, feita em tecido azul, sem mangas, com
borlas na beirada inferior. Sinetes de ouro, intercala­
dos com romãs de estofo azul, púrpura e carmesim,
deveriam ser postas nessa sobrepeliz (Exo. 28:33,34;
39:22-26).
A Arqueologia e as Ectoiaa. Antiqüíssimos tabletes
assírios, com escrita cuneiforme, do século XIX A.C.,
e tabletes ugaríticos do século XV A .C., mostram que
já se conhecia a estola (epadu), bem antes da época do
sacerdócio judaico. Entre aqueles povos, a estola era
uma peça comum do vestuário feminino. É claro,
pois, que essa forma de veste foi posteriormente
adotada como parte dos trajes dos sumos sacerdotes,
com várias modificações e decorações. No entanto, as
estolas comuns continuaram sendo usadas como
artigos comuns do vestuário.
Estranho é que uma veneração toda especial veio a
ser vinculada à estola sumo sacerdotal. Na época dos
juizes de Israel (Jui. 8:27), Gideão tinha uma réplica
da estola sacerdotal, feita com o ouro e as pedras
preciosas pilhadas das tropas midianitas que haviam
sido derrotadas e mortas por seus homens. Lê-se que o
efraimita Mica mandou fazer uma estola para ser
usada na adoração de seu ídolo de ouro (Juí. 17:1 ss).
A estola e suas imagens, uma de fundição e outra de
escultura, vieram a fazer parte do culto que ele
instituiu em sua própria casa, tendo um de seus filhos
como sacerdote. Essa tendência a dar um excessivo
valor a meras vestes é antiga no gênero humano,
demonstrando as inclinações ascéticas e beatas de
muitas pessoas. Ê triste quando tal pendor manifesta-
se entre grupos evangélicos, que deveriam entender
que o Novo Testamento nos leva muito além de meras
coisas simbólicas, conforme se via, por exemplo, no
culto e no cerimonial estabelecidos por Moisés.
Nos dias do reino dividido, o profeta Oséias
predisse que chegaria tempo em que os filhos de Israel
ficariam destituídos desses aparatos simbólicos por
longo tempo (Osé. 3:4,5), até os últimos dias. Isso
mostra-nos duas coisas: a. Os israelitas continuavam
contando com o vestimento aparatoso dos sumos
sacerdotes, incluindo a estola sacerdotal, até os dias
desse profeta; e b. A ausência dessas vestes
cerimoniosas, durante tantos séculos (pois até hoje os
judeus não têm sacerdotes e sumos sacerdotes, mas
somente rabinos), mostra que elas são perfeitamente
dispensáveis, não fazendo parte essencial do culto a
Yahweh. Nenhuma menção se faz à «estola sacerdo­
tal» depois do retorno dos exilados judeus da
Babilônia, embora alguns estudiosos pensem que isso
ocorreu por acaso. Mas, o mais provável é que a
predição de Oséias, conforme vimos acima, já estava
se cumprindo. — Mas, se a legislação mosaica
estava sendo seguida à risca, então a estola
continuaria a ser usada, até o tempo da destruição do
templo de Jerusalém, pelos romanos, no ano 70 de
nossa era. (AM UN(1957) VA Z)
ESTOM
No hebraico, «descansado». Era filho de Meir e neto
de Quelube, da tribo de Judá (I Crô. 4:11,12).
Descendia de Calebe.
ESTÔMAGO
No grego, itóm acho t , uma palavra que é variante
destóma , «boca». Essa palavra aparece exclusivamen­
te em I Timóteo 5:23, onde Paulo recomenda àquele
cristão da segunda geração: «Não continues a beber
somente água; usa um pouco de vinho, por causa do
teu estômago e das tuas freqüentes enfermidades».
Nos livros apócrifos da Bíblia, a palavra reaparece na
Septuaginta, em II Macabeus 7:21, embora com o
sentido de «coragem». Ver também sobre Ventre.
A grosso modo, o trato digestivo compõe-se de
boca, esôfago, estômago, intestino delgado, intestino
grosso e ânus. Esse trato digestivo, em termos gerais,
aparece como «ventre» ou «entranhas». Nossa versão
portuguesa usa palavras como «estômago», «barriga»,
«ventre», etc., em trechos como Pro. 13:25; Jer. 51:34;
Eze. 3:3; Rom. 16:18 e Fil. 3:19. Nestas duas últimas
referências, são destacadas aquelas que dão priorida­
de aos seus apetites físicos.
ESTOPA
No hebraico, neoreth (Jui. 16:9 e Isa. 1:31). Era a
parte quebrada e bruta da ju ta ou do cânhamo, que
era separada com a ajuda da espadela, com que se
batia na fibra, antes da mesma estar pronta para ser
fiada.
ESTORAQUE
No hebraico, na taph . No grego itak tc . No Antigo
Testamento, a palavra ocorre somente em Exo. 30:34.
A palavra grega nunca aparece no Novo Testamento.
O estoraque era um dos ingredientes do azeite das
unções. Provavelmente era o mesmo ingrediente
referido em Eclesiástico 14:15, ingrediente derivado
de um arbusto, o Styrax officinalis, que era
abundante na Palestina. Talvez os «arômatas»
referidos em Gên. 37:25 e 43:11 fossem feitos dessa
mesma planta; mas, nesses casos, alguns estudiosos
preferem pensar em uma espécie do astrágalo, como a
goma de tragacanto. Ver o artigo separado sobre
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condimentos. A palavra grega stakte era sinônimo da
«mirra», um termo grego que significa «gota»,
provavelmente uma alusão às gotículas de mirra. Essa
mesma palavra hebraica, nataph, é usada em Jó
36:27, para indicar meras «gotas de água».
ESTRADA REAL
No hebraico, literalmente temos «caminho do rei».
Esse era o nome de uma importante estrada que
corria de norte para sul, desde Damasco a té o golfo
de Àqabah, localizado no fundo do mar Vermelho. As
referências bíblicas encontram-se em Núm. 20:17;
21:22; Deu. 2:27. Essa era uma das principais rotas
de caravanas, ao longo da qual processava-se um
intenso comércio. Importantes cidades, ao longo
dessa estrada, eram Elate, Temã, Bozra, Quir-Moa-
be, Aroer, Rabate de Amom, Ramote-Gileade,
Astarote e finalmente, Damasco, se contarmos de sul
para norte. Moisés pediu permissão para seguir por
esse caminho, atravessando os territórios dos idumeus
e de Seom, o rei amorreu. As evidências arqueológicas
demonstram que essa estrada vinha sendo usada pelo
menos desde 2000 A.C. Fortalezas da era do bronze
têm sido descobertas ao longo da mesma. £ possível
que a invasão de Quedorlaomer e seus aliados,
segundo se lê no décimo quarto capitulo de Gênesis,
tenha acompanhado essa estrada. Nos dias de
Salomão, era uma importante estrada comercial,
entre Ezion-Geber, Judá e Damasco, na Síria. Os
romanos, na época de Trajano, no século II D.C.,
incorporaram essa estrada em seu sistema de
estradas. Uma estrada moderna acompanha a antiga
rota. (Z)
ESTRADAS
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I. A i Estradas da An tigu idade
As mais antigas estradas que têm sido encontradas
são as trilhas dos antigos caçadores, que seguiam e
caçavam os animais em migração. A domesticação da
ovelha certamente ocorreu por volta de 9000 A.C., e a
terra batida devido ao contínuo ir e vir dos animais dos
apriscos para os pastos, constituiu o primeiro tipo de
leito de estrada, nas mais antigas vilas. O estabeleci­
mento de cidades, que assinala a era neológica no
antigo Oriente Próximo, também produziu a melhoria
proposital da superfície das estradas, embora talvez
não envolvesse mais do que o nivelamento de falhas
naturais e a remoção das pedras maiores. Os povos
pré-históricos comerciavam com bens e materiais,
cobrindo longas distâncias. Essas rotas seguiam os
cursos naturais das viagens, como os rios, os riachos,
os vales e as planícies. Idéias e artefatos eram
transportados a lugares distantes por grupos nôma­
des, já desde o vigésimo quinto milênio A.C. Pelo
tempo em que a escrita se espalhou pelo Oriente
Próximo, as noções e os hábitos de construção de
estradas já tinham se desenvolvido regularmente. O
processo de organização de nações, que ocorreu logo
após a era neolítica, espalhou-se pela região eurasiana
mediante um sistema de estradas internacionais. Com
a centralização da autoridade e do poder econômico,
que produziu o arcaico estado religioso, a tecnologia
da construção de estradas tornou-se algo imprescindí­
vel para a sobrevivência dos homens. Com a passagem
do tempo, a construção e a manutenção de estradas
tornaram-se uma das principais tarefas dos governos,
passando para o terreno da jurisdição, da filosofia e
da literatura.
A. Restos arqueológicos de estradas. Os artefatos
encontrados atinentes à construção de estradas
pertencem a quatro categorias: a. leitos de estradas;
b. entulho; c. pilhas de material para construção de
leitos de estrada e para entulho; d. sinais relativos a
postos e distâncias. Os leitos das estradas eram
originalmente compactados pela contínua passagem
de seres humanos ou de animais, e a única inovação
foi a passagem de rebanhos de animais domésticos
por uma vereda ou recinto. As «eiras» (ver Gên. 50:10,
para exemplificar), mencionadas nas narrativas
bíblicas do período patriarcal eram compactadas
dessa forma. O entulho e o material para entulhar
geralmente consistiam em material antes empregado
em construções feitas de pedra ou argila. A ereção de
sinais de beira de estrada, que marcavam distâncias,
era uma questão complexa. Sem dúvida, tinham um
certo sentido religioso. Santuários de beira de estrada
eram conhecidos dentre quase todas as culturas
antigas. As pilhas de pedras erigidas pelos patriarcas,
sem dúvida tinham natureza similar a esses
santuários. Sinais de estrada, bastante elaborados,
com extensas inscrições, entraram em uso após o
começo do segundo milênio A.C. Fontes informativas
gregas e romanas com freqüência mencionam tais
construções. Algumas antigas trilhas foram recons­
truídas por repetidas vezes, através dos séculos,
podendo ser detectadas pelo curso das modernas
estradas.
B. Comércio efetuado pelas antigas estradas.
Atualmente pensa-se que o fabrico de instrumentos é
um dos mais seguros sinais da civilização humana.
Esse foi o ímpeto principal no comércio de materiais
básicos e de manufaturas simples, na antiguidade. £
provável que os principais artigos de comércio da
antiguidade fossem o lápis lazúli, o ouro, a prata, o
electrum, o ferro, o âmbar e o estanho. Há provas de
que tais artigos atravessavam toda a região eurasiana
e o Oriente Médio, pelo tempo da última glaciação.
Pode-se supor com segurança que os grupos humanos
foram-se formando em áreas melhor abrigadas, nos
sopès das montanhas e ao redor das praias dos grandes
lagos de água potável do continente eurasiano. Há um
grande número desses lagos desde o sul da Rússia,
passando pela Turquia e chegando até a Suiça. A
similaridade da arte e do fabrico de instrumentos, em
toda essa região, demonstra o grau do comércio. Os
rios não eram suficientemente grandes para o
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transporte de mercadorias pelos desertos e colinas do
norte do Iraque, pelo que tiveram inicio as trilhas de
caravanas. De modo geral, as tribos do norte
negociavam animais, como jumentos, cavalos e
mulas, levando-os para o sul e trocando-os por
produtos próprios das regiões dos grandes rios. Ver
Escambo, Comércio e Negócios.
C. Defesa e exteusio da* estradas. A ausência de
fronteiras e defesas naturais para proteção do
comércio em áreas mais extensas, produziu a criação
de caravanas. Mas estas eram vulneráveis aos ataques
de tribos assaltantes. As primeiras uniões políticas
dos sumérios e dos semitas envolveram a questão da
defesa e extensão das estradas. Defender uma estrada
e o território adjacente equivalia a instalar guarnições
armadas em pontos estratégicos das estradas. E, a fim
de desencorajar os assaltantes, eram organizadas
expedições militares a lugares ainda mais distantes e
interiores. No sul da Mesopotâmia encontram-se as
primeiras evidências de leitos de estradas preparados,
e também em dois centros da cultura minoana. Havia
um mercado central, e as ruas que se cruzavam ali
eram pavimentadas em pequena extensão, contendo
um complexo de palácios ou templos. A antiga
literatura dos sumérios, babilônios, egípcios e hititas
registra menção a esse fato, sob a forma de lendas ou
mitos, onde se lê acerca de viagens ou expedições
comerciais que precediam os exércitos. Mas, até
cerca de 2000 A.C., estradas e ruas pavimentadas
confinavam-se às cidades. Assim, as estradas
processionais da Assíria eram feitas com seixos
recobertos de tijolos queimados e tudo era ligado por
alguma substância como o betume. Em muitas
cidades as lajes que recobriam as ruas tinham sulcos
para as rodas das carruagens que serviam de uma
espécie de trilhos, para orientar a direção das pesadas
carruagens puxadas por bois, que atravessavam as
ruas muito estreitas. Esses sulcos normalmente
tinham uma bitola entre 1,20 m e 1,40 m, o que
demonstra que as tais carruagens eram puxadas por
bois atrelados em pares.
Quase todas as estradas antigas eram recobertas
com pedras. Mas, através dos grandes desertos do
Sinai e da Arábia não havia estradas, mas tão
somente trilhas de caravanas bem conhecidas. Visto
que as viagens por água limitavam-se aos rios e à
navegação marítima costeira, até os tempos de Roma
e de Cartago, não têm sido encontradas instalações
portuárias servidas por redes de estradas, conforme se
tornou um plano comum dos romanos. Somente com
a introdução dos carros puxados a cavalo, ou das
viagens a lombo de cavalo, é que a construção de
estradas se aprimorou. Mas o terreno extremamente
íngreme das regiões montanhosas da Palestina
atrasou esse desenvolvimento técnico, tal como a
ausência de portos naturais nunca permitiu que a
Palestina se tomasse um teatro natural de operações
da colonização ou do comércio dos gregos.
D . Estradas no Antigo Testamento
As estradas desempenham um importante papel na
narrativa e nas instruções do Antigo Testamento. Os
cursos de água da Palestina não se prestavam aos
propósitos do comércio ou da conquista militar, e a
sua posição entre a Anatólia e o Egito, ao norte e ao
sul respectivamente, determinou uma rota central e
uma rota costeira como os caminhos mais intensa­
mente usados na região.
A. Termos. Em consonância com o costume semita
de usar relativamente poucos adjetivos, mas muitos
substantivos específicos, as citações veterotestamen-
tárias a estradas contêm muitos termos usualmente
derivados das características topográficas através das
quais passavam as estradas ou as trilhas. Um desses
termos hebraicos figura por cerca de cinqüenta e sete
vezes no Antigo Testamento, aludindo quase exclusi­
vamente a estradas em passagens de cunho poético
(por exemplo, Gên. 49:17). Trata-se de um antigo
termo acádico cognato, urhu, que no dialeto assírio
era arhu, «estrada» ou «vereda», com o sentido de
«vereda por onde passa uma pessoa» ou «curso da vida
de uma pessoa». Uma forma verbal desse termo
aparece em algumas passagens como Jó 34:8, com o
sentido de «estar na estrada» ou «vaguear», ou em Sal.
139:3, onde se lê: «...conheces todos os meus
caminhos». E há formas participiais e femininas,
sempre com o sentido de «vereda» ou «caminho».
Uma outra palavra hebraica aparece por cerca de
710 vezes no Antigo Testamento, com o sentido
simples de «caminho» (por exemplo, Gên. 3:24). Por
extensão, esse vocábulo significa «direção» (ver I Reis
8:44, para exemplificar), e também «distância» (ver
Gên. 30:36, por exemplo). O desenvolvimento verbal
dessa mesma raiz significa ou «palmilhar» ou
«marchar para algum lugar», de onde se derivaram os
sentidos de «pressionar» e «dobrar» (ver Juí. 9:27, para
exemplificar). Isso é importante para a teologia do
Antigo Testamento, devido a seu emprego coin o
sentido de «conduzir» (Gên. 6:12) e de «costume»
(Gên. 19:31). O fato de que tal termo faz parte
inerente do conceito bíblico de pecado e de retidão
demonstra a vasta diferença da noção bíblica e as
noções comuns às culturas ao redor de Israel. Eis por
que é usada na introdução aos Salmos (ver Sal. 1:1),
como o segundo grau de iniqüidade em que os ímpios
se deleitam. O abandono do caminho ímpio
encontra-se bem no centro do conceito veterotesta-
mentário do arrependimento (ver Isa. 55:7-9, por
exemplo). O «caminho do Senhor» reveste-se de
primária importância, porque envolve a rota seguida
pelo Messias (ver Isa. 40:3,4).
Um terceiro termo hebraico é um raro particípio
de um verbo que aparece por cerca de 367 vezes no
Antigo Testamento, com o sentido de «descer» (ver
Gên. 18:21). O substantivo significa «descida» (ver
Jos. 7:5 e 10:11, onde se lê: «descida» e «descida de
Bete-Horom»). Uma passagem similar se vê em Jer.
48:5. O número dual do termo refere-se a cursos de
água, conforme também se vê em uma outra
referência (ver Miq. 1:4), onde se lê: «Os montes
debaixo dele se derretem ... como as águas que se
precipitam num abismo». Portanto, esse termo
hebraico, em todas as suas quatro ocorrências,
provavelmente alude aos wadis ou vales secos,
deixados nas regiões montanhosas da Palestina por
rápidos dilúvios de certas estações do ano. Quando
essas terras baixas naturais passaram a ser usadas
como veredas, foi então que surgiu esse termo
hebraico.
Um outro termo hebraico aparentemente deriva-se
de uma forma participial de um verbo que significa
«amontoar» ou «construir uma estrada». Significa
especificamente um «caminho» (ver Juí. 21:19). Mas
também era empregado para designar o curso das
estrelas (ver Juí. 5:20). Uma forma variante dessa
palavra aparece somente em Isaías 35:8, onde o
paralelo, e talvez uma glosa, é derek. A palavra foi
tomada por empréstimo do sumério, através do
assírio. Esses termos e sua morfologia apontam para
vocábulos usados atinentes à construção de ruas e
estradas, feitas de pedras ou seixos, após o
estabelecimento da monarquia hebréia. E bem
provável que a construção de estradas em Israel fosse
uma tecnologia mesopotâmica importada, devido ao
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comércio com os semitas orientais, de mistura com
grupos que falavam línguas aglutinativas e indo-euro-
péias do oriente, do outro tado do rio Jordão.
Uma outra palavra hebraica é usada no particípio,
que é usualmente o verbo semita que tem o sentido de
«subir», mas que é traduzida por «rampa» ou
«escada». Um termo muito parecido no acâdico
significa «escada». No entanto, em alguns poucos
trechos parece ter o sentido de «passagem», ao passo
que aquele outro termo certamente significa «subir
por uma inclinação» (ver Sal. 84:6,7; 120-134), de tal
modo que muitos estudiosos pensam que aponta para
a cerimônia da «festa de coroação». Todavia, essa
idéia continua no terreno da especulação.
Um raro particípio maqtal de um verbo não
desenvolvido no hebraico da Bíblia, significa «passa­
gem estreita», ocorrendo exclusivamente em Núm.
22:24. E uma outra variante morfológica do mesmo
significa «estreito», aparecendo em um certo número
de trechos bíblicos.
Existe um verbo hebraico que só figura em Jeremias
18:15 e em uma difícil frase em Salmos 77:19. A
tradição rabínica e cristã tem traduzido esse vocábulo
como «vereda», embora não haja outra etimologia
mais clara para isso, que o seu relacionamento
semântico com os morfemas, que significam «pendu­
rar» ou «seguir uma trilha». Aparece como o segundo
elemento de um conjunto de três palavras, ou
paralelismo crescente: «Pelo mar foi o teu caminho, as
tuas veredas pelas grandes águas, e não se descobrem
os teus vestígios».
Há um termo hebraico cognato do termo ugarítico
mais comum para indicar «vereda». Ocorre nos
trechos de Jó 18:10; 28:7; Sal. 78:50; 119:35, e sob
uma forma levemente diferente, em Provérbios 2:18.
Todas são passagens com outras características
derivadas do ugarítico. Uma forma feminina do
mesmo termo, traduzida por «vereda» ou «caminho», é
freqüentemente usada com o sentido de viajante ou
com o sentido de vereda moral de alguém. Não ocorre
no Pentateuco, mas aparece pela primeira vez em
Juizes 5:6, no belo cântico de Débora, um dos mais
antigos fragmentos da língua cananéia no texto
massorético: «Nos dias de Sangar, filho de Anate, nos
dias de Jael, cessaram as caravanas, e os viajantes
tomavam desvios tortuosos». Com freqüência serve
como segundo elemento em algum paralelismo.
Verificar, como exemplo, Isa. 42:16: «...caminho...»
«...veredas...» No hebraico há termos empregados
para indicar aspectos especiais da construção de
estradas.
Há uma raiz hebraica primária que significa «fora
das portas», «rua», «espaço entre edifícios». (Ver Exo.
12:46).
Há um termo hebraico cognato do acádico que
significa «descarregar», que é usado com o sentido de
«obliterar» ou «desnudar», mas que algumas versões
erroneamente traduzem por «estrada», em I Samuel
27:10. Tal palavra deveria ser traduzida por «atacar».
Nossa versão portuguesa diz: «Contra quem deste
hoje?» dando a entender um súbito ataque armado.
Na maioria dos casos, o texto massorético emprega
as palavras comuns para indicar o labor agrícola ou
de construção para descrever o ato de construir
estradas. £ seguro supormos que as mesmas pessoas
que eram utilizadas no serviço da corte real também
eram responsáveis pela construção e pelo cuidado das
vias reais e dos caminhos públicos, na capital e nas
circunvizinhanças dos monopólios reais. Em todo o
Antigo Testamento não há qualquer evidência de um
serviço de correios, ou de planejamento de cidades,
senão já no tempo da conquista grega. Essas
considerações limitam a filologia e a semântica dos
termos hebraicos envolvidos.
B. Esteada* in ternac iona is . A maioria das redes de
estradas que ia da costa ocidental do Mediterrâneo
até o vale superior do rio Tigre passava bem ao norte
de Israel. Os invasores assírios dirigiram-se ao
coração da Síria, como quem ia na direção de
Chipre, antes de guinarem para o sul, a leste e
próximo das cabeceiras do rio Jordão, e daí atingindo
as fronteiras da Samaria. Sem dúvida, uma anterior
estrada atravessava o deserto da Judéia, desde a
fortaleza jebusita de Jerusalém até o oásis de Jericó.
Dali, provavelmente atravessava o deserto até às
cidades do Jordão interior. Entretanto, as três
principais rotas internacionais corriam do norte para
o sul, atravessando as três zonas da Palestina, a
planície costeira, a região montanhosa central e o vale
do Jordão. A primeira dessas rotas era chamada de «o
caminho do mar», que aparece em Isa. 9:1, trecho
esse que também menciona o nome de «além do
Jordão, Galiléia dos gentios». Porém, isso não
significava que a estrada corria paralela à costa
marítima, e, sim, que era o caminho que dava «para o
mar».
A segunda grande estrada era a «estrada real», que
percorria todo o comprimento das terras altas da
Transjordânia, especificamente mencionada em
Núm. 20:17 e 21:22. Era usada pelas caravanas que
iam do sul da Arábia até Damasco. A maioria das
aldeias da região montanhosa ficava ao longo desse
caminho, mas o terreno era recortado por profundos
ribeiros e altas colinas. Invadir a região não era tarefa
fácil, pelo que bem poucas campanhas militares
tiveram acesso ao lugar, ao longo de seu comprimen­
to. Houve dois períodos de civilização florescente ao
longo dessa estrada, no fim do terceiro milênio e
começo do segundo milênio A.C. e novamente, no
século XVIII A.C., até o começo da Idade do Bronze
dos israelitas. Essa estrada era usada principalmente
nas viagens internas, no que diferia das outras duas
principais estradas. Seu curso, de Hazor, passando
por Jerusalém, e daí até Berseba, notabilizava-a como
a principal via do comércio israelita e de peregrina­
ções a Jerusalém. A seção próxima a Belém é
chamada de «caminho de Efrata» (ver Gên. 35:19 e
48:7).
C. Estradas Inter-regionais. Usualmente, essas
estradas atravessavam no sentido longitudinal os vales
naturais ou os vales entre as montanhas, entre duas
grandes rotas internacionais quaisquer. Eram as rotas
que levavam da região montanhosa central às
planícies e desertos. Devido a sua relativa pequena
importância, muitas dessas estradas não ficaram
registradas nos escritos antigos que chegaram até nós,
incluindo as Escrituras Sagradas.
D. Estradas internas. A lista abaixo está baseada
no trabalho de Y. Aharoni, em suas diversas
publicações sobre a geografia da Palestina: 1.
«Caminho de Bete^Hagã» (II Reis 9:27); 2. «caminho
de Basã» (Nú. 21:33); 3. «caminho do carvalho dos
adivinhadores» (Juí. 9:37); 4. «caminho da planície»
(II Sam. 18:23); 5.«caminho que dá aos vaus do Jordão»
(Jos. 2:7); 6. «caminho de Ofra» (I Sam. 13:17); 7.
«caminho do deserto» (Jos. 8:15 e Juí. 20:42), uma
estrada perto de Jericó e que começava na área de
Betei, mencionada em outros trechos bíblicos por
outros nomes, onde o deserto é mais especificamente
descrito, como «deserto de Gibeom» (II Sam. 2:24); 8.
«caminho de Bete-Horom» (I Sam. 13:18), que era a
estrada mais ao norte que levava à região montanhosa
da Judéia. E, visto que Bete-Horom era uma junção
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importante, lemos sobre o «caminho que sobe a
Bete-Horom» (Jos. 10:10) e sobre a «descida de
Bete-Horom» (Jos. 10:11). 9. «Caminho da planície»,
mas que o original hebraico diz «caminho de Arabá»,
que era o caminho familiar de Jerusalém a Jericó,
mencionado no Novo Testamento (II Sam. 4:7; II Reis
25:4; Jer. 39:4; 52:7). Passava pelo estreito vale das
dunas, até à «subida de Adumim»(Jos. 15:7; 18:17),
e daí até à Transjordânia. Essa estrada não deve ser
confundida com a de número 4, embora nossa versão
portuguesa lhe dê o mesmo nome daquela. 10.«Ca­
minho de Béte-Semes» (I Sam. 6:9,12), e que
provavelmente também era chamado de «caminho de
Timna» (Gên. 38:14). Era um trecho da estrada de
Laquis a Hebrom, através do vale do Soreque (ver Juí.
16:4) e do vale de Refaim (ver II Sam. 5:18). 11.
«Caminho de Bete-Jesimote» (Jos. 12:3). 12. «Cami­
nho dos nômades» (Juí. 8:11), que até hoje é usado
pelos beduínos do deserto. 13. «Caminho do deserto
de Moabe» (Deu. 2:8,9,18). 14. «Caminho de Edom»
(II Reis 3:20), e que alguns estudiosos pensam
tratar-se do mesmo curso chamado «caminho do
deserto do Edom», referido em II Reis 3:8. 15.
«Caminho de Horonaim» (Isa. 15:5), que provavel­
mente fazia parte da «descida de Horonaim», referida
em Jer. 48:5.16. «Caminho de Atarim» (Núm. 21:1), e
que os rabinos tradicionalmente interpretam como
«caminho seguido pelos espias». 17. «Caminho de Sur»
(Gên. 16:7), sabendo-se que Sur erá um lugar entre
Hebrom e Berseba, na estrada para o Egito, lugar de
descanso de Hagar. 18. «Caminho da região
montanhosa dos amorreus» (Deu. 1:19), que come­
çava em Cades-Baméia e passava pelo deserto costeiro
do sul. 19. «Caminho da montanha de Seir» (Deu.
1:2), —que talvez fizesse parte de uma das grandes
estradas internacionais, embora também pudesse ser
a rota alternativa do caminho do mar, passando pelo
deserto de Edom até Cades-Baméia, que era a
extremidade norte do deserto. Outras referências
parciais a estradas, subidas e descidas aparecem nas
páginas do Antigo Testamento, mas a maioria
refere-se a porções das estradas mencionadas, ou
eram trajetos locais usados pelos aldeões em porções
específicas do país. Confessa-se que a questão é difícil
de ser deslindada.
E. Uao religioso e político das estradas. Os textos re­
ligiosos dos sumérios, acádicos, babilónicos, elamitas,
persas, egípcios e hititas incluem detalhes de festas e
cortejos religiosos, nos quais os ídolos eram
apresentados às multidões. Tais caminhos eram
infestados por ladrões e assaltantes, razão pela qual
lemos que os patriarcas viajavam juntamente com
grupos armados (Gên. 14:14,15, por exemplo). O
controle e o cuidado das estradas eram sinais de que o
monarca dominava a região, como o herói da mesma.
Por isso, Senaqueribe jactava-se das estradas que
construíra em Nínive. Mas as escavações modernas
mostram que os trechos pavimentados das estradas
não iam até muito longe da capital. Mas foram os
hurrianos e hititas que conseguiram unificar suas
confederações mediante o uso da escrita cuneiforme
babilónica e de estradas militares. O termo grego
keruks, «arauto», de onde se derivam os termos
neotestamentários «pregar» e «pregador», está basea­
do no sistema de mensageiros dos hurrianos. Mas
foram os persas que instituíram o sistema de estradas
para o serviço de correios, para atender às
necessidades administrativas. Roma adotou esse
sistema como uma maneira de unificar os antigos
estados que faziam parte do império romano. A
avenida processional da capital servia não só para
disseminar o culto religioso oficial, mas também para
atrair peregrinos de todas as regiões do império. Essa
situação muito contribuiu para desgastar os arcaicos
estados religiosos, cedendo lugar ao individualismo da
era helénica.
F . Uso literário e figurado da palavra «estrada». Na
literatura antiga do Oriente Próximo encontramos a
idéia de «estrada de vida», para indicar o curso de
ação filosófica e moral de alguém. Um exemplo
notável aparece em um poema babilónico: «Quem
conheceu o plano dos deuses celestes? Quem conhece
o esquema do outro mundo? Onde os mortais
entenderam o caminho dos deuses?» (A Babylonian
Anthology, págs. 32 ss , 1966, de W. White, Jr.). As
doutrinas de um povo disperso, de profetas enviados e
de um Messias Mensageiro encontram-se exclusiva­
mente no Antigo Testamento. A idéia de deixar de
lado um caminho qualquer é usada ali para indicar
uma decisão voluntária: «...desviai-vos do caminho,
apartai-vos da vereda; não nos faleis mais do Santo de
Israel» (Isa. 30:11). Por igual modo, seguir os
mandamentos do Deus do pacto é o mesmo que andar
pelas veredas do Senhor (ver Isa. 2:3). A idéia de
endireitar o caminho, moral e fisicamente, é exposta
pelos profetas como símbolo da atitude de quem
aguarda pela chegada do Messias (ver Isa. 40). As
exortações para que se usasse de hospitalidade para
com os estrangeiros e viajantes encontram um
exemplo concreto em Abraão (ver Gên. 18, e outros
trechos). A idéia é reiterada pelos escritores sagrados
posteriores, e, finalmente, no ensino de João Batista,
que entreteve o Messias, o hóspede por excelência.
m . Estradas no Novo Testamento
A. Termos. Contrário ao Antigo Testamento, o
Novo Testamento tem um vocabulário bastante
limitado para indicar objetos e construções específi­
cos. Há dois termos principais e três secundários para
aludir a estradas, no Novo Testamento, que
continuaram sendo usados pelos escritores patrísticos
pré e pós-nicenos. Visto que os antigos gregos eram
um povo mais dado às lides do mar do que um povo de
caravanas, os dialetos gregos clássicos nunca foram
ricos em equivalentes semânticos para significar
«estradas» e «viagens», como o foram as línguas
aglutinativas e muitas das antigas línguas de massas
de terras continentais do ocidente asiático. Esse leque
mais estreito de tais termos reflete-se no Novo
Testamento. No grego, desde os tempos homéricos,
em todos os dialetos, odós sempre foi a palavra para
indicar «estrada» e seus cognatos. Esse termo aparece
por quase cem vezes no Novo Testamento, em três
sentidos específicos: 1. «estrada» (Mat. 2:12, etc.); 2.
«conduta» (Mat. 21:32, etc.); 3. «ensino» (Atos 24:14,
etc.).
Um outro termo grego é trópos, «maneira», «meio»,
mas raramente, é usado como «caminho». £
interessante observar que essa palavra é largamente
usada na LXX e pelos escritores patrísticos do período
pós-apostólico, embora só apareça nos evangelhos em
Mat. 23:37 e Luc. 13:34, como também nos livros de
Atos, Romanos, II Tessalonicenses, II Timóteo e
Judas, em todo o resto do Novo Testamento.
Outro termo grego é trochia, «trilho de rodas»,
«curso para rodas» ou «caminho estreito», que aparece
somente em Hebreus 12:13, na frase: «...e fazei
caminhos retos para os vossos pés...» Essa palavra é
uma extensão do vocábulo grego clássico trope,
«roda», comumente usado desde os tempos homéri­
cos. O desenvolvimento semântico específico é
helenista em sua origem, e não mais antigo do que
Filo de Alexandria (século III A.C.), e provavelmente
é tradução de algum termo não indo-europeu.
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Um termo grego extremamente comum é o verbo
anabaino, «subir», «ascender». No trecho de Lucas
19:28, refere-se especificamente à subida de Jesus e de
Seus discípulos das planícies da Judéia central a
Jerusalém. Nesse sentido, provavelmente temos a
tradução de expressões hebraicas para subir a algum
lugar (por exemplo, Salmo 120 em diante). Em Atos
28:15, crentes vieram ao encontro de Paulo, em sua
viagem a Roma, na Praça do Ãpio, uma cidade-mer-
cado que havia na Via Ãpia, cerca de setenta
quilômetros de Roma. Algumas alusões a estradas
aparecem muito indiretas, principalmente no livro de
Atos, conforme se vê em Atos 8:26, onde há uma
referência à Via Maris, que prosseguia ladeando a
costa marítima. Mas poucas dessas alusões realmente
mencionam a estrada em pauta.
B . E stradas persas e he len istas . O excelente sistema
de estradas, herdado pelos governantes herodianos,
foi construído pelos governantes helenistas, sob a
influência persa. Heródoto, Xenofonte e outros
escritores do período clássico admiravam-se da
eficiência dos postos persas e de seu elaborado sistema
de trilhas que atravessava os desertos. Todavia, não
há evidências de que os persas do regime acaemenida
tivessem realmente construído alguma estrada pavi­
mentada entre as cidades. Os achados arqueológicos
apontam para o fato de que eles pavimentavam
somente as avenidas reais e cerimoniais, ao redor das
cidades capitais. Nenhuma estrada persa chegava até
à Palestina, mas seguiam para oeste desde Corsabade,
para a extremidade mais nordeste do mar Mediterrâ­
neo, e dali seguiam até Éfeso. Os governantes
helenistas utilizaram-se dessa estrada principal que
cruzava o deserto, e acrescentaram à mesma troncos
que a ligavam com a Via Maris. Os persas deram
continuação à prática babilónica de construir estradas
com tijolos queimados, seguros no lugar com o auxílio
de betume. E a eficiência do sistema de satrapias,
com seus governantes semi-autônimos, manteve o
sistema de transporte em funcionamento até muito
tempo depois que a autoridade real central deixara de
existir. Dessa maneira, os governantes helenistas
herdaram um sistema, após o ano de 322 A.C., que
funcionava bem e que requeria pouca atenção se
pudesse ser reparado com os fundos cobrados por
pedágios. No Egito, o sistema postal foi mantido até
os tempos romanos. Foi construída uma estrada que
ia desde Alexandria até o mar Vermelho. E mesmo
depois que os portos da costa da atual Turquia foram
abandonados, as estradas continuaram contribuindo
com sua participação no tráfico, até bem dentro dos
tempos bizantinos.
C . E stradas romanas . A origem da técnica romana
de construção de estradas jaz nas brumas da
antiguidade etrusca. Era básico da engenharia
romana que os rudimentos de medidas como
drenagem, terraplanagem e pavimentação já tinham
sido bem desenvolvidos antes que os romanos
começassem a construir as suas estradas. A essência
das estradas era o fato de que eram elas desenhadas e
construídas, tendo em vista todas essas outras três
considerações. O planejamento de cidades, o terreno
montanhoso e um senso de organização comunal
combinavam-se para motivar a construção de firmes
leitos de estrada, com uma pavimentação cuidadosa­
mente calculada. A teia das estradas romanas teve
início no século III A.C., espalhando-se mais e mais a
cada década, até absorver a Europa, a Grã-Bretanha,
o norte da Ãfrica, a Grécia e o Oriente Médio. Foi na
época de Augusto que as estradas da Síria e Palestina
foram pavimentadas pelas usuais razões romanas;
aumentaram as riquezas econômicas da área median­
te a cobrança de impostos e concessões, para proteger
os interesses romanos dos assaltantes e dos povos
independentes que habitavam nas regiões montanho­
sas. Os executores dessa norma romana, na área da
Palestina, foram os herodianos.
D . E stradas de Herodes . Tan to o Novo T estam en to
quanto Josefo dão testemunho do a fã constru tor de
Herodes, o Grande e seus sucessores. O grande
templo de Jerusalém, os palácios na Galiléia e as
muitas fortificações, como por exemplo, Massada,
foram construídos com a ajuda da engenharia romana
e de operários judeus. A magnificente estrada real
elevada que cruzava o vale, do palácio ao templo, está
sendo escavada em seus alicerces por arqueólogos
israelenses. As mansões e palácios da costa marítima
e as fortificações do interior do pais, construídos a
mando de Herodes, confirmam sua fama e habilidade
de construtor. Entretanto, fica implícito nas narrati­
vas dos evangelhos que Jesus e seus discípulos
preferiam percorrer a pé as trilhas interioranas, em
vez de seguirem pelas estradas principais. Isso pode
ser facilmente deduzido se acompanharmos os nomes
dos povoados e aldeias pelos quais eles passaram. As
aldeias, atualmente desapareceram quase todas, e o
curso dessas trilhas pode ser apenas imaginado.
Porém, não se pode pôr em dúvida que os escritores
sagrados estavam familiarizados com os locais cuja
topografia eles tão bem descreveram.
E . E stradas Internas. As estradas referidas no
Antigo Testamento geralmente continuavam a ser
usadas na época das ocorrências historiadas no Novo
Testamento. O terreno na Palestina é tão íngreme que
em muitos lugares ninguém podia usar outra
passagem, subida e descida. Visto que na Galiléia
foram desenvolvidos novos postos e intersecções de
estradas, após o término da escrita do Antigo
Testamento, nenhum dos lugares por onde Jesus
andou, em seu ministério por aquela região nortista, é
mencionado no Antigo Testamento, pois todas as
trilhas e veredas eram novas. Foi somente na época do
imperador Trajano (98-117 D .C.), que foi construído
o sistema de estradas da Jordânia. A Judéia, na época
de Jesus, era uma área rural subdesenvolvida,
pressionada por um poderoso império externo
dominante que renovava, reconstruía e explorava com
incansável precisão, porquanto considerava o mate­
rialismo como seu sumo bem. Destarte, pereceram a
economia e a comunidade típicas do Antigo
Testamento, na Palestina, como um sistema obsoleto.
F . E stradas in ternac iona is . As estradas que
conduziram os pendões romanos até à Palestina,
estavam destinadas a ser as vias pelas quais o
evangelho foi propagado. O exército romano cons­
truiu mais de oitenta mil quilômetros de estradas na
área da Síria e Palestina, banindo à espada os
assaltantes que vinham perturbando Israel desde os
dias dos patriarcas. Os cristãos não se mostraram
cegos quanto a esse benefício romano, e muitos
reconheciam que a política romana era progressista:
«Os romanos deram a paz ao mundo, e podemos
viajar sem temor, ao longo das estradas e através dos
mares, por onde quer que desejemos fazê-lo» (Irineu,
Adv. Haer. iv.30.3 ss).
a. As narrativas dos evangelhos. Nos evangelhos,
Mateus, Marcos e Lucas usam o termo grego odós em
proporção razoavelmente igual, cada um deles cerca
de doze a quinze vezes. A esmagadora porcentagem
das ocorrências envolve o uso da palavra com o
sentido de «costume moral» ou «conduta». A noção de
«ensino» só foi desenvolvida mais tarde, já quase no
fim do ministério terreno de Jesus. Em essência, o
sentido da palavra varia durante o ministério público,
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desde o «caminho» do Messias (Mat. 3:3; Mar. 1:3;
Luc. 3:4), através do «caminho» da vontade de Deus
(Mat. 10:5; Mar. 6:7; Luc. 9:2), e daí até o sentido de
«caminho» dos ensinamentos de Jesus (Mat. 21:22;
Mar. 12; Luc. 20). O evangelho de João encerra
somente quatro menções do termo. E a primeira, em
João 1:23, é precisamente paralela ao trecho de Mat.
3:3, na declaração de João Batista. O uso intermediá­
rio simplesmente não figura no quarto evangelho, e o
conceito final, de cumprimento messiânico, é
recapitulado em João 14:4-6. A natureza do quarto
evangelho, e sua origem extrapalestina sem dúvida
explicam essa mudança de ênfase.
b. Em Atos e nas epistolas. As narrativas de
viagens, no livro de Atos, contêm a mais elevada
freqüência do termo grego odós, ou seja, dezenove
ocorrências. A primeira menção do termo, que
generaliza todos os seguidores do evangelho, ocorre
no contexto da perseguição à Igreja por parte de Saulo
de Tarso (ver Atos 9:2). Quase todo o uso do termo,
nas epístolas, envolve o sentido abstrato. Parece que
quanto mais o centro da Igreja afastava-se da
Palestina, menos se empregava o sentido concreto de
«vereda» ou «caminho», pois os povos não familiariza­
dos com as cenas do Antigo Testamento dificilmente
sabiam apreciar os costumes e usos dos hebreus.
G . Uso literário e figurado de «estradas». As
ocorrências, nas páginas no Novo Testamento,
derivam-se primariamente do uso literário do Antigo
Testamento. O sistema rodoviário dos romanos
simplesmente era pressuposto nos livros finais do
Novo Testamento, onde o termo é usado como alusão
à «vida» ou aos «costumes» dos crentes obedientes.
H. Noçio escatológica de «estrada». Duas ocorrên­
cias do termo grego odós aparecem no livro de
Apocalipse. Em Apo. 15:3 temos uma citação
extraída da LXX, onde certas passagens são
habilidosamente combinadas entre si. Em Apo. 16:12
encontramos uma referência topográfica. Visto que a
economia geral da cidade celeste, conforme a vemos
no Apocalipse, é a economia do Antigo Testamento, e
não um reflexo do arranjo intermediário do Novo, tais
referências revestem-se de grande interesse. O
«caminho» do evangelho conduz todos os povos, tanto
os judeus quanto os gentios, aos pés de Cristo,
habitando na Jerusalém restaurada. Podemos suma­
riar afirmando que, na Bíblia, as estradas têm um
aspecto escatológico, noção essa que nunca se
distancia de qualquer sentido específico dos textos
sagrados, mas antes, sublinhando todos eles.
ESTRANGEIRO
Esboço:
I. No Antigo Testamento
II. No Novo Testamento
I. No Antigo Testamento
As palavras hebraicas mais comumente usadas no
Antigo Testamento, para transm itir a idéia de
«estrangeiro», são ger e nokri.
a. Ger. Esse vocábulo dizia respeito a uma pessoa
que vivia em um pais ou em uma cidade do qual ou da
qual não era nativo e cidadão pleno. Era usado para
indicar estrangeiros livres que viviam mais ou menos
permanentemente entre os israelitas. Todavia, a
palavra também foi usada no caso de israelitas, como,
por exemplo, no caso dos patriarcas, quando estavam
na Palestina, ou no caso dos israelitas, quando
estavam no Egito (Gên. 15:13; Êxo. 22:21; 23:9; Lev.
19:34; Deu. 10:19; 18:6, etc.).
Desde o principio houve estrangeiros entre os
israelitas. Uma «multidão mista» subiu do Egito para
a Terra Prometida, em companhia do povo de Israel.
E, após a conquista da Palestina, israelitas e cananeus
moravam lado a lado. Estes últimos nunca foram
exterminados. Os livros históricos com freqüência
fazem menção a estrangeiros residentes em Israel,
como Urias, o heteu. Nos dias de Salomão havia
muitos estrangeiros em Israel. Ver II Crô. 2:17.
Embora os gerim (forma plural de ger) não
desfrutassem de todos os direitos civis e religiosos dos
israelitas, eles não sofriam abusos, e esperava-se que
eles fossem tratados com hospitalidade. Moisés
ensinou que Deus amava os gerim, porquanto lhes
provia tanto alimentos quanto vestuário (Deu. 10:18).
Fazia parte dos deveres dos israelitas defenderem,
ajudarem e até mesmo amarem aos estrangeiros,
porquanto, por algum tempo, os israelitas também
haviam sido estrangeiros, no Egito (Deu. 10:18;
14:29; 24:14,19). Portanto, um ger era protegido em
Israel para não sofrer injustiças e nem violências
(Deu. 24:14). Quanto a essa necessidade de proteção,
um ger era classificado juntamente com os órfãos e as
viúvas (Deu. 10:18; 14:29). No entanto, Moisés
proibiu o casamento entre israelitas e gerim (Gên.
34:14; Deu. 7:1 ss).
Esperava-se que os gerim observassem o sábado
(Êxo. 20:10; 23:12), observassem o dia da expiação
(Lev. 16:29), e não usassem fermento durante a festa
dos pães asmos (Êxo. 12:19). Se fossem circuncida­
dos, poderiam guardar a festa da páscoa (Êxo. 12:48;
Núm. 9:14). Também podiam oferecer sacrifícios
(Lev. 17:8; Núm. 15:14,2629; 35:15).
Um israelita que viesse a tornar-se escravo de um
ger, podia ser remido por um parente, a qualquer
tempo, sob a condição de pagamento de um preço
justo (Lev. 25:47 ss). Mas os gerim que se tornassem
escravos, não eram libertados no ano do jubileu,
conforme sucedia no caso de israelitas escravizados
(Lev. 25:46).
Terminado o cativeiro babilónico, muitos dos gerim
tornaram-se prosélitos do judaísmo, e assim acaba­
ram sendo absorvidos pelo povo de Israel, perdendo a
sua identidade de estrangeiros.
b. Nokri. Se os gerim eram não-israelitas que
vinham residir temporariamente em Israel, os nokrim
eram aqueles estrangeiros que entravam em contacto
fortuito com os israelitas, como viajantes ou
negociantes. No tocante a direitos e privilégios, a
posição deles em nada diferia dos direitos privilégios
dos gerim. Naturalmente, um residente temporário
em Israel não teria, normalmente, um interesse maior
na religião dos judeus. Eram tratados com hospitali­
dade, mas, enquanto estivessem em Israel, esperava-
se que se adaptassem às leis da nação e à guarda do
sábado. Não podiam participar da festa da páscoa, a
menos que fossem previamente circuncidados (Êxo.
12:43). Também não podiam comer das coisas
sagradas (Lev. 22:10). Os israelitas podiam empres­
tar-lhes dinheiro a juros (Deu. 23:20). — Eles
não podiam comprar animais defeituosos de algum
estrangeiro para serem oferecidos em sacrifício.
II . No Novo Testamento
Há várias palavras gregas que precisamos conside­
rar, a saber:
1. Ksénos, «estrangeiro». Palavra que aparece por
catorze vezes: Mat. 25:35,38,43,44; 27:7; Atos
17:18,21; Rom. 16:23; Efé. 2:12,19; Heb. 11:13;
13:9; I Ped. 4:12 e III João 5.
2. Allótrios, «pertencente a outrem». Palavra
utilizada por catorze vezes: Mat. 17:25,26; Luc.
16:12; João 10:5; Atos 7:6 (citando Gên. 15:13); Rom.
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14:4; 15:20; II Cor. 10:15,16; I Tim. 5:22; Heb. 9:25;
11:9,34.
3. Allogenés, «de outra raça». Um hapax legome-
non do Novo Testamento, isto é, palavra que aparece
somente por uma vez, a saber, em Luc. 17:18.
4. Parepídemos, «um entre o povo». Palavra que
aparece por três vezes: Heb. 11:13; I Ped. 1:1 e 2:11.
5. Pároikos, «peregrino». Termo que é utilizado por
quatro vezes no Novo Testamento: Atos 7:6 (citando
Gên. 15:13); 7:29; Efé. 2:19 e I Ped. 2:11.
Nas páginas do Novo Testamento, a palavra
«estrangeiro» algumas vezes é utilizada no seu sentido
literal de uma pessoa desconhecida. Mas nesse caso,
naturalmente, em português dizemos «estranho»,
como quando disse o Senhor Jesus: «...mas de modo
nenhum seguirão o estranho, antes fugirão dele,
porque não conhecem a voz dos estranhos...» (João
10:5). Esse uso aparece melhor em Mateus 25:35,
onde se lê: «...era forasteiro, e me hospedastes».
Em Efésios 2:12, Paulo diz que os gentios, antes do
Novo Pacto, eram «...separados da comunidade de
Israel, e estranhos às alianças da promessa, não tendo
esperança, e sem Deus no mundo». Nesse passo
bíblico, «estranhos» é tradução do vocábulo grego
ksénos, o qual, em seu paralelo veterotestamentário,
ger, indica estrangeiros residentes, excluídos dos
pactos entre Deus e Israel.
Um «estrangeiro» era pessoa de outra nação que
vinha habitar em um lugar que não era o seu. Talvez
até houvesse a idéia de mostrar distinções raciais, no
uso dessa palavra. O termo grego correspondente é
pároikos, que figura por quatro vezes: Atos 7:6
(citando Gên. 15:13); Atos 7:29; Efé. 2:19; I Ped.
2:11. Em Efésios 2:19, o sentido não é apenas o de
«alguém distante de casa», que é o sentido usual da
palavra grega, mas alguém que não é judeu, ou seja,
um gentio.
Na cultura do Antigo Testamento, havia tolerância
e até privilégios especiais conferidos aos estrangeiros e
peregrinos que habitavam em Israel. Todavia, eles
tinham de observar certos deveres básicos: 1. Não
podiam blasfemar o nome de Yahweh (Lev. 24:16). 2.
Não podiam observar formas de adoração pagãs e
idólatras (Lev. 20:2). 3. Tinham de evitar atos
indecentes (Lev. 18:26). 4. Não podiam trabalhar no
sábado (Êxo. 20:10). 5. Tinham de evitar o uso de
ferm en to na semana da páscoa (Êxo. 12:19). 6. Não
podiam comer pratos feitos com sangue e nem beber
sangue, e nem comer animais que tivessem morrido
de morte natural, ou tivessem sido despedaçados por
alguma fera (Lev. 17:10,15). Aqueles que observas­
sem essas condições, tinham direitos e privilégios
iguais (excetuando os de natureza religiosa) — a
qualquer outro cidadão de Israel. Havia uma só lei
para o nativo e para o estrangeiro (Êxo. 12:49; Lev.
24:22). Tinham direitos à mesma justiça que os
cidadãos da terra (Deu. 1:16), e também estavam
sujeitos às mesmas penas, quando incorressem em
erro (Lev. 20:2; 24:16).
Os estrangeiros não deveriam ser oprimidos em
Israel, conforme haviam sido oprimidos os israelitas
no Egito (Êxo. 22:21; 23:9; Lev. 19:3,34). Deveriam
ser amados (Lev. 19:34; Deu. 10:19). Os estrangeiros
que padecessem necessidade deveriam receber assis­
tência (Núm. 35:15; Deu. 10:19). Também deveriam
compartilhar dos benefícios da legislação sobre a
respiga (Lev. 10:10; 23:22; Deu. 24:19-21). Não
podiam ser vítimas dos abusos de empregadores (Deu.
24:14).
Limitações. Um estrangeiro só poderia casar-se
legitimamente com uma mulher israelita se antes se
convertesse à fé judaica. Um estrangeiro não podia
tornar-se rei em Israel (Deu. 17:15). Tinha de pagar
juros sobre o dinheiro tomado por empréstimo, ao
passo que um israelita era isentado de juros (Deu.
15:3; 23:20). No ano do jubileu, as dividas dos
cidadãos israelitas eram canceladas, — mas as
dívidas dos estrangeiros, não (Deu. 15:3). — Um
estrangeiro que tivesse sido reduzido à servidão, não
era libertado no ano do jubileu, conforme sucedia aos
nativos da terra (Lev. 25:45,46). Ezequiel, porém,
previu um dia futuro, quando terminariam essas
limitações (Eze. 47:22).
Uao F igurado . Todas as pessoas espirituais são
estrangeiras neste mundo, porquanto pertencem a um
país melhor e superior (I Ped. 2:11; Heb. 11:13). Ver
também Sal. 39:12.
ESTRANGULAR , SUFOCAR
Neste verbete, cumpre-nos considerar duas pa ­
lavras hebraicas e uma grega:
1. Chanaq, «estrangular». As vezes, significa
«enforcar-se» (ver II Sam. 17:23). Mas pode significar
«estrangular», em cujo sentido ocorre somente em
Naum 2:12, onde o profeta refere-se à anterior grande
superioridade militar dos assírios, sobre todos os
povos em derredor, de tal maneira que a Assíria
assemelhava-se a um leão que estrangulava as suas
vítimas e enchia sua caverna de presas.
2. Machanaq, «estrangulamento». Palavra hebraica
que figura exclusivamente em Jó 7:15. A nossa versão
portuguesa prefere usar um verbo na voz passiva, ou
seja, «ser estrangulado», dentro da frase «minha alma
escolheria antes ser estrangulada».
3. Pniktós, «estrangulado». Essa palavra tem por
base o verbo grego pnígo, «estrangular», «sufocar».
Aparece por três vezes no Novo Testamento, sempre
como uma expressão, tò pn iktón , «o estrangulado» ou
«o sufocado», em Atos 15:20,29; 21:25. Ver também
sobre Crimes e Castigos.
ESTRATÀO Ver S tn t io (E s tra t io ) .
ESTRATO DE LÂMPSACO
Foi um filósofo grego, discípulo de Teofrato e
membro do Liceu (que vede), que se tornou presidente
dessa escola em cerca de 287 A .C. Seus interesses
eram principalmente científicos. Ele defendia uma
teoria do atomismo (que vede), combinando elemen­
tos de Aristóteles e de Demócrito. Entretanto,
segundo a sua concepção, os átomos seriam
infinitamente divisíveis (negando assim o próprio
sentido da palavra átomo — indivisível) e dotados das
propriedades do calor e do frio. Seu ponto de vista do
mundo era materialista e mecânico e usava a palavra
«alma» somente para indicar o princípio da unidade
do corpo físico. Também advogava o ponto de vista do
epifenomenalismo (que vede), que diz que os
fenômenos psíquicos são produtos de meros processos
físicos.
ESTREBARIA
Este verbete requer o estudo de quatro palavras
hebraicas e uma palavra grega:
1. Abas, «cevado». Esse vocábulo hebraico aparece
somente por duas vezes: Pro. 15:17 e I Reis 4:23.
Algumas versões dão a idéia de gado posto na
estrebaria, mas nossa versão corretamente traduz por
«boi cevado», tal como o faz em I Reis 4:23, onde
lemos sobre as «aves cevadas».
2. Uravoth ou urayoth, «estrebarias». Palavra
hebraica que ocorre por três vezes: I Reis 4:26; II Crô.
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9:25 e 32:28. Nos dois primeiros casos, estão em foco
as estrebarias de Salomão. Na última referência, as de
Ezequias, várias gerações mais tarde. Nas casas com
dois pisos, o gado usualmente ficava no nível térreo,
onde havia estrebarias e manjedouras, conforme se
vê, até hoje, em certos países da Europa. Os estábulos
de Megido, porém, eram arranjados de cada lado de
um corredor. Ali cada estrebaria era separada por um
poste, com uma manjedoura, e tudo pavimentado
com pedras. Nos postes das manjedouras havia um
buraco para amarrar uma corda que prendia o
animal. O grande número de estrebarias indica que
havia grande comércio de venda de cavalos. Havia
cerca de quatrocentas e cinqüenta estrebarias,
separadas em dois edifícios. Estábulos mais ou menos
pertencentes à mesma época têm sido descobertos
pela arqueologia em Tell el-Hesi, Gezer, Taanaque e
Hazor.
3. Marqeb, «cevadouro». Esse termo hebraico foi
usado por duas vezes: Amós 6:4 e Mal. 4:2. No
primeiro trecho, os «bezerros do cevadouro» denotam
os animais cevados com ração própria, em contraste
com os animais deixados soltos no campo, para se
alimentarem da grama. Essa metáfora, pois, indica os
cuidados especiais de Deus pelo seu povo de Israel.
Em Malaquias, há outra menção metafórica. Quando
o Senhor Jesus reaparecer, os que nele confiam,
sentir-se- ão como os bezerros se sentem quando são
soltos, após terem ficado muito tempo presos na
estrebaria. Essa é a «liberdade dos filhos de Deus», de
que fala o apóstolo Paulo, em Rom. 8:20 ss. No dizer
de Paulo, nessa ocasião é que haverá a «redenção do
nosso corpo». O homem interior já foi salvo e
transformado; resta agora a salvação do corpo, que
ocorrerá quando da parousia ou segunda vinda de
Jesus. Ver sobre a Parousia.
4. Rephathim , «aprisco», «lugar fechado». No
hebraico, a palavra está no plural. Ocorre somente em
Hab. 3:17. Um aprisco vazio com freqüência servia de
sinal de que Deus estava castigando a seu povo
desobediente. Mas Habacuque ajunta que, apesar de
tudo, ele se alegrava no «Deus da minha salvação»,
porquanto o Senhor dar-lhe-ia a vitória, fazendo-o
«andar altaneiramente».
5. Fátne, «manjedoura». Essa palavra grega é
utilizada no Novo Testamento por quatro vezes,
sempre no evangelho de Lucas (2:7, 12, 16 e 13:15).
No entanto, quando se examina a última dessas
referências, vê-se que também tinha o sentido de
«estrebaria». A Septuaginta usa esse termo grego
para traduzir três palavras hebraicas diferentes, que
aparecem nesta lista, a saber, a de número 2 (II Crô.
32:28), a de número 4 (Hab. 3:17), e a de número 1
(Jó 39:9).
ESTRELA
Ver sobre Astronomia.
ESTRELA D’ALVA
No grego, phocphóro«, «transportador da luz». No
Novo Testamento, essa palavra figura somente em II
Pedro 1:19. As palavras que ocorrem somente por
uma vez, no Antigo ou no Novo Testamentos, os
eruditos chamam de hapax legomenon. Está em foco
o planeta Vênus. O sentido dessa passagem é que os
profetas eram como uma lâmpada ou luz notável; mas
Cristo é a Luz da Aurora, anunciado pela Estrela
D’Alva como uma precursora de sua glória. O termo
grego envolvido foi usado pelo alquimista alemão
Hennig Brandt, no século XVII, para indicar o
elemento fósforo (P). Alguns autores he len istas
evidentemente usavam o termo Estrela D*Alva para
indicar o sol, mas a referência comum é aVenus. A
estrela procedente de Jacó, referida em Núm. 24:17.
reflete um uso similar, no Novo Testamento. E
possível que, secundariamente, esteja em foco a
pessoa de Davi; mas a referência primária é ao
Messias. Ver também Apocalipse 2:28, sobre a
«estrela da manhã», que é o próprio Senhor Jesus. Em
Apocalipse 22:16 ele é- chamado de «a brilhante
estrela da manhã».
ESTRELA DE BELÊM (DOS MAGOS)
Mat. 2:2. Onde está aquele que é nascido rei dos
judeus?po is do oriente vimos a sua estrela e viemos
adorá-lo.
Sua estrela. Há muitas interpretações e argumentos
sobre a natureza dessa estrela. Seguem as tendências
dos comentaristas, que pretendem exaltar o milagro­
so, eliminar o milagroso, reduzir o milagroso,
magnificar o científico, etc. Todavia, é provável que
alguns simplesmente desejem achar a verdade
histórica, despida de preconceitos. As interpretações
são as seguintes:
1. A estrela seria uma personalidade, como um
anjo, que teria guiado os magos a Jerusalém.
Considerando-se que o texto não tem qualquer
indicação sobre isso, e que os magos eram astrólogos,
afeitos ao estudo das estrelas, dificilmente se pode
aceitar tal idéia.
2. Tanto a estrela como a narrativa seriam um
m ito, uma criação do autor para engrandecer a Jesus
e à história de seu nascimento. £ idéia que agrada aos
modernistas, mas não passa de conjectura.
3. A estrela teria sido um fenômeno divino dado só
aos magos, pois ninguém, além deles, podia vê-la. £ a
explicação para a falta de provas, nos documentos
antigos, de que algo de notável teria sido visível no céu
naquela época. No texto, porém, não há qualquer
evidência disso.
4. Seria um tipo de astro especialmente preparado
por Deus, para guiar os magos. Talvez seja a idéia
mais comum, especialmente nos tempos mais
modernos.
5. Seria um cometa.
6. Teria sido uma conjunção de planetas; assim
opinou o astrônomo Kepler, e também Munter, Ideler
e diversos intérpretes e comentaristas, incluindo
Alford, que explica a idéia detalhadamente. Pode-se
ver a mesma coisa no livro «E A Bíblia tinha Razão»,
de Wemer Keller, págs. 291-298. No ano 7 A.C.
houve uma conjunção de Júpiter e Saturno, no dia 20
de maio, na constelação de Peixes, grau 20, próximo à
ponta de Âries, que segundo a astrologia, é a parte do
céu, que apresenta os maiores e mais notáveis
acontecimentos. No dia 27 de outubro do mesmo ano,
os mesmos planetas se conjugaram no grau 15 da
constelação de Peixes. No dia 12 de novembro a
mesma coisa ocorreu no grau 16. Alguns dão as datas
de 29 de maio, 29 de setembro e 4 de dezembro. Os
magos, pois, viram a primeira conjunção no oriente,
que no dia 29 de maio teria sido visível três horas e
meia antes do sol nascer. Se viajaram, gastando nisso
cinco meses ou mais (Esdras 7:9), então precisaram
de quatro meses para ir da Babilônia a Jerusalém.
Nesse caso, teriam visto a conjunção que ocorreu em
dezembro, na direção de Belém.
Levando em conta que os magos eram astrólogos,
essa explicação é razoável. Não é fato desconhecido,
na história de grandes homens, que algum fato raro
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ocorresse no tempo de seus nascimentos, como uma
conjunção rara de planetas no céu. Se tais coisas são
coincidências, ou não, cabe ao leitor decidir. O N.T.
encerra muitas ocorrências milagrosas, e pode ser que
essa seja apenas mais uma; mas a evidência de que a
estrela de Belém foi aquela rara conjunção é
razoavelmente convincente. Consideremos também
que, no plano de Deus, não seria um milagre menor
fazer com que Cristo nascesse no tempo de um raro
fenômeno cósmico do íjue criar um corpo celeste
especial. Parece-nos que a glória de Deus é mais
exaltada com esse acontecimento do que com a
criação de um novo astro, porque isto mostraria o
sublime controle de Deus sobre toda a criação. As
maravilhas de Deus incluem mais coisas do que
quaisquer de nossas filosofias.
Esse foi o sinal celeste que conduziu os «magos do
Oriente» até onde residia o menino Jesus, com Maria e
José.
O substantivo «mago» é de origem persa (no grego,
mágos; no latim, magus). Pode ser encontrado nos
escritos de muitos autores clássicos. Segundo as
aparências, nos tempos helenistas havia uma classe de
mágicos, provenientes da Pérsia, espalhada por todo o
Oriente Próximo, como adivinhos ou homens santos.
A narrativa sobre os magos que visitaram o
menino Jesus acha-se somente em Mateus 2:1-12.
Para nós, a identificação desses «magos» constitui um
certo problema. Mas o autor sagrado apresenta-os
sem outra explicação além do fato de que eles eram
«magos do oriente». Portanto, deveriam ser figuras
conhecidas como uma classe, conforme já dissemos
acima. O que talvez seja mais importante que os
magos, nesse relato bíblico, seja o fenômeno da
«estrela», mencionada por nada menos de quatro
vezes (Mat. 2:2,7,9,10) por Mateus, e nunca mais em
todo o Novo Testamento. Essa estrela servira de sinal
para os magos, quando ainda estavam no Oriente, de
que nascera o Rei dos judeus.
E a opinião deles quanto ao nascimento do Rei dos
judeus foi levada a sério por Herodes, por seus
cortesãos e até pelas autoridades religiosas dos
judeus, e, de fato, por todos os habitantes da capital,
pois lemos: «Tendo ouvido isso, alarmou-se o rei
Herodes e com ele, toda Jerusalém» (Mat. 2:3).
Herodes imediatamente convocou os mestres da lei
judaica, os quais citaram o livro de Miquéias (5:2),
que indica claramente o local do nascimento do
Messias prometido. No entanto, eles poderiam ter
evocado o testemunho de outros trechos bíblicos,
como o de Números 24:17 e o de Isaías 60:3. No
primeiro deles lemos «...uma estrela procederá de
Jacó...» E, em Isaías lemos: «As nações se
encaminham para a tua luz, e os reis para o
resplendor que te nasceu». Acresça-se a isso que
Balaão precisara quando essa estrela apareceria:
«vê-lo-ei, mas não agora», o que, no original hebraico,
dá a impressão de algo que ocorreria nos últimos dias.
É evidente que essa estrela, referida por Balaão,
seria uma pessoa, e não um corpo celeste. E essa
pessoa seria nobre, pois seria um «cetro».
A questão concernente ao propósito da estrela é
respondida diretamente pelo texto de Mateus:
«...vimos a sua estrela no Oriente, e viemos para
adorá-lo» (Mat. 2:2). O que nos parece quase incrível
é que alguns mágicos orientais tenham interpretado
tão bem a estrela rebrilhante, ao passo que o povo
judeu de nada desconfiava que estava, entre eles,
Aquele de quem todos os profetas de Israel haviam
falado em termos tão candentes e entusiasmados. Isso
mostra que o véu que lhes embotava os sentidos já
havia sido posto sobre eles, conforme diz o apóstolo.
Ver Rom. 11:7,8: «Que diremos, pois? O que Israel
busca, isso não conseguiu; mas a eleição o alcançou; e
os mais foram endurecidos, como está escrito: Deus
lhes deu espírito de entorpecimento, olhos para não
ver e ouvidos para não ouvir, até o dia de hoje».
Quanto à natureza da estrela, apesar das muitas
sugestões e teorias que têm surgido, como tentativas
de explicação, precisamos dizer aqui que, biblicamen­
te falando, não temos como determinar se foi alguma
supernova, alguma conjunção planetária ou algum
fenômeno sobrenatural. Todavia, em face do fato de
que a estrela aparecia, desaparecia e novamente
aparecia, quando isso era conveniente (como depois
que os magos partiram para Belém da Judéia), tem
levado muitos estudiosos a pensar em algum
fenômeno sobrenatural. E também é interessante
observar que depois que os magos encontraram o
menino JesuS e lhe ofereceram presentes, a estrela
desapareceu novamente, não permitindo que seus
inimigos também o encontrassem. Teria sido mister
muitas e repetidas coincidências para que tudo isso
tivesse ocorrido fortuitamente. Melhor é pensarmos
em um fenômeno sobrenatural, posto sob o comando
de Deus, para explicar a natureza da estrela dos
magos.
O silêncio que faz o resto do evangelho de Mateus e,
de fato, todo o restante do Novo Testamento, sobre a
estrela dos magos, serve para mostrar-nos que não
devemos dar importância exagerada àquilo que era
apenas secundário. O que importava era o nascimento
do Messias, a presença do Emanuel entre nós.
ESTRUTURALISMO Ver Schiwj, Gunther.
ESTUDO
Ver Desenvolvimento Espiritual, Meios do, c
Antiintelectualismo.
ESTÚPIDO
No hebraico, baar, palavra que aparece por doze
vezes, como em Sal. 49:10; 92:6; 94:8; P ro . 12:1;
30:2; Isa. 19:11; Jer. 10:8,14,21; 51:17; Eze. 21:31.
No Novo Testamento encontramos a palavra grega
álogos, «sem fala» , que aparece som ente em A tos
25:27; II Ped . 2:12 e Judas 10. O vocábulo tem
diversas aplicações, indicando:
1. Aqueles cu ja percepção moral e m en ta l foi
embrutecida pela ignorância, o que alude à redução
de seres humanos ao nível dos irracionais. (Ver Pro.
12:1). 2. Aqueles que se reduzem à prática ridícula da
idolatria (Jer. 10:8,14). 3. As atitudes e ações dos
hereges (provavelmente gnósticos), em II Ped. 2:11,
os quais são corruptos e presunçosos, mostrando uma
estupidez própria dos irracionais, — em vez da
inteligência e da espiritualidade dadas por Deus, que
os seres humanos devem exibir.
ESTUPRO Ver Crimes e Castigos.
ESVAZIAR
Ver o artigo sobre a Kenosis. Ver também o artigo
intitulado, Humilhação (Humildade) de Cristo. A
questão básica diz respeito ao modo como o Espírito
de Cristo esvaziou-se de seus atributos (natureza?),
quando da encarnação. De que maneira a humani­
dade de Cristo estava relacionada à sua divindade,
dentro da encarnação?
ETÀ
O sentido hebraico dessa palavra é incerto, embora
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alguns optem por «lugar de feras». Foi o nome de
várias localidades, mencionadas no Antigo Testamen­
to, e também o nome de um indivíduo ou de um clã,
além de várias outras pessoas.
1. Uma cidade que pertencia à tribo de Judá, que
Salomão ornou com jardins e correntes de água, e que
Reoboão, seu filho, fortificou, juntamente com Belém
eTecoa(I Crô. 4:3; II Crô. 11:6; Josefo, An ti. 8.7,3).
Os intérpretes rabínicos informam-nos que desse
lugar era transportada água — para Jerusalém,
através de um aqueduto. Josefo localizava-a cerca de
cinqüenta estádios (embora algumas cópias digam
sessenta) de Jerusalém, mais para o sul. Ficava nas
proximidades de Belém. Ele acrescenta que Salomão
gostava de ir até àquele lugar, cedo de manhã, a fim
de relaxar. Seus jardins e correntes de água ofereciam
um lugar deleitoso para visitas. O Talmude acrescenta
que suas águas supriam água para o templo de
Jerusalém. A arqueologia tem descoberto um antigo
aqueduto, que se estende por quase doze quilômetros
desde Jerusalém até três grandes reservatórios dos
tempos greco-romanos, para além de Belém. Atual­
mente, esses reservatórios são chamados poços de
Salomão. O poço mais fundo é alimentado por um
manancial chamado ‘Ain ‘Atan. O aqueduto em
questão é pré-romano. Pôncio Pilatos usou-o como a
última seção de um aqueduto maior, que foi usado
para transportar água até Jerusalem, para cuja
construção ele usou o dinheiro sagrado (qorban) o que
muito indignou os judeus (Josefo, Anti. 18:3,2). Até
hoje, Belém recebe água do córrego de ‘Ain ‘Atan,
mediante uma linha de encanamentos.
2. Em I Crônicas 4:32, há menção a uma aldeia, no
território de Simeão, que tinha esse nome. O local é
atualmente desconhecido. Alguns identificam-na com
a cidade de número «um», acima. Mas outros pensam
que se trata da ‘A itum que fica situada a quase
dezoito quilômetros a oeste-sudoeste de Hebrom. É
possível que seja o mesmo lugar que Reoboão
reconstruiu na região montanhosa de Judá, mencio­
nado em II Crônicas 11:6.
3. Um penhasco ou caverna, localizado na parte
ocidental do território de Judá (Jui. 5:8,11), que
alguns estudiosos supõem que ficava localizado perto
de uma cidade chamada ‘Arak Ismain, na atualidade,
no wadi Isma‘in, cerca de quatro quilômetros a leste
suleste de Zorá. Sansão refugiou-se ali, após haver
abatido um grupo de filisteus.
4. A segunda estação de Israel, após terem partido
do Egito. Ficava à beira do deserto, perto da atual
Seba Biar, «sete poços», cerca de cinco quilômetros do
lado ocidental do antigo fundo do golfo. £
mencionada por quatro vezes: £xo. 13:20; Núm.
33:6-8.
5. Um sáb io renomado, nos dias de Salomão,
mencionado somente em I Reis 4:31 e Salmos 89 (no
título).
6. Um filho de Zerá, filho de Judá, mencionado
somente por duas vezes: I Crô. 2:6,8.
7. Um descendente de Gérson, filho de Levi,
mencionado apenas em I Crô. 6:42.
8. Um descendente de Merari, filho de Levi,
mencionado por três vezes: I Crô. 6:44; 15:17,19.
ETANIM
No hebraico, «contínuo», «permanente», «perene».
Um nome usado para referir-se a rios que fluem o ano
inteiro. Em I Reis 8:2 o nome designa o sétimo mês,
correspondente ao mês Tisri, nosso setembro-outu-
bro. Nesse mês, todos os rios secavam, exceto aqueles
que tinham um suprimento suficiente de água para
manter uma vazãooano inteiro. Foi durante esse mês
que Salomão trouxe a arca para o novo Templo de
Jerusalém.
ETANO
No livro apócrifo de II Esdras 14:24, está registrado
que esse homem esteve associado a Esdras, como seu
secretário, que ficou recluso, juntamente com ele,
quando o profeta recebeu, durante quarenta dias,
uma revelação sobre a história da salvação. Ver II
Esdras 14:24. Ver também o artigo sobre esse livro e o
artigo geral sobre os Livros Apócrifos.
ETBAAL
No hebraico, «com Baal» ou «homem de Baal». Esse
era o nome do rei dos sidônios. Jezabel, a infame
esposa de Acabe, rei de Israel, era uma de suas filhas.
Ver I Reis 16:31. Ele viveu em torno de 875 A.C.
Josefo (Anti. 8:Í3,1,2) informa-nos que esse monarca
sidônio foi chamado Itobalo, por Menandro, o qual
também ajuntou que ele era sacerdote de Astarte.
Assassinou a Feles, a fim de sucedê-lo no trono de
Tiro e Sidom. Viveu até os 68 anos de idade, tendo
governado por trinta e dois anos. Ver Apion 1.18.
Visto que o pai de Jezabel era sacerdote desse deus
pagão, podemos perceber por que Jezabel foi tão
zelosa em defesa desse culto. Etbaal edificou as
cidades de Botirs, na Fenícia, e de Auza, na Líbia.
Etbaal era dotado de grande habilidade militar, visto
que, em sua época, Tiro foi capaz de resistir ao cerco
de treze anos de Nabucodonosor, da Babilônia.
ETE-CAZTM
Nome de uma cidade, na fronteira do território de
Zebulom, mencionada exclusivamente em Jos. 19:13.
Seu local moderno é desconhecido, mas Kefr Kenna é
uma conjectura possível.
ETER
No hebraico, «abundância». Uma cidade a trinta e
dois quilômetros de Eleuterópolis, perto de Malata,
no sul do território de Judá. A princípio pertencia à
tribo de Judá mas, posteriormente, foi transferida
para os simeonitas (Jos. 15:42; 19:7). Nos dias de
Eusébio, Eter era uma grande cidade, que ele
mencionou como cidade próxima de Malata, no
interior de Daroma, abaixo de Hebrom e a leste de
Berseba. Em I Crônicas 4:32 essa cidade é chamada
Toquém (que vede). Foi uma das nove cidades que
foram transferidas da tribo de Judá para a tribo de
Simeão. A localização moderna não é certa, mas
Khirbet el 'Atr tem sido sugerida. Esse lugar fica a
menos de dois quilômetros a noroeste de Beit Jibrin.
ETERNAMENTE GERADO
Ver sobre Geraçio Eterna.
ETERNIDADE
Ver os artigos separados sobre Vida Eterna;
Tempo e a Eternidade; Eterno e Eacatotogla.
Esboço:
I. Considerações Filosóficas
II. Considerações Bíblicas
III. A Filosofia do Tempo e da Eternidade
IV. Aplicações Práticas
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I . Considerações F ilosó ficas
A palavra «eternidade» vem do latim aeternus,
derivada de aevitemus, que tem base na palavra
aevum, «era». O tempo é a ordem que se caracteriza
por mudança e desintegração. A eternidade, por
outro lado é uma ordem de coisas onde pode haver
mudanças, mas com uma qualidade não-temporal,
com permanência de existência, tudo em combinação.
1. Heráclito (que vede) associava a idéia de fluxo
com a idéia de existência. Em contraste com ele,
Parmênides (que vede) acreditava que a existência
essencial deve ser imutável e, portanto, sem começo e
sem-fim. A idéia de imutabilidade, porém, não é uma
qualidade imprescindível da eternidade.
2. Platão (que vede) pensava na existência
essencialmente de duas maneiras: o mundo das
idéias, das formas ou dos universais (que vede), como
uma esfera eterna, de qualidade não temporal,
imutável, sem começo e sem-fim: um mundo
totalmente diferente e separado do mundo da
matéria. A esfera eterna é imaterial e, portanto, de
qualidade totalmente diferente do mundo que é
percebido pelos nossos sentidos.
3. No Neoplatonismo (que vede). Plotino (que
Agostinho reverberou), ensinava que a eternidade
deve incluir as qualidades de permanência e de
unidade indivisível.
4. Boethius (que vede) pensava que a verdadeira
eternidade deve ter a qualidade de — infinita
consciência —, que compreenda em simesma, tudo ao
mesmo tempo, todas as coisas, que aparecem
distribuídas dentro do tempo.
5. Tomás de Aquino (que vede) aceitava o conceito
de Boethius, tendo-o defendido com argumentos
sutis.
6. John Locke (que vede) falava sobre a eternidade
como uma série interminável de eventos, em séries
bem ordenadas. Mas, ao fazer assim, apenas
exemplificava a definição popular e ordinária de
eterno como «sem-fim». No entanto, a eternidade é
uma qualidade e um tipo de existência ou condição, e
não meramente aquilo que não tem começo e nem
fim. Deixo isso bem claro no artigo sobre Eterno.
II . Considerações B íb licas
1. O trecho de Sal. 90:2 envolve a idéia de
eternidade, aplicada à pessoa de Deus, no sentido de
sem-fim, isto é, um Ser sem princípio e sem-fim.
2. O trecho de Isa. 57:15 diz que o Santo habita na
eternidade, o que pode apontar meramente para uma
duração sem-fim, mas também pode subentender um
tipo diferente de existência e natureza, procurando
dar idéia de um conceito próprio de um outro mundo,
diferente do nosso.
3. A passagem messiânica de Isa. 9:6 refere-se ao
Pai eterno, em relação ao Messias.
4. O Deus eterno é o nosso lugar de habitação (Deu.
33:27).
5. No Novo Testamento, a palavra grega aiónios é
aplicada a muitas coisas, como à vida (o uso mais
freqüente), ao julgamento, ao fogo, à perdição, à
redenção, à salvação, à herança e ao reino de Deus.
No artigo sobre o Eterno, sétimo ponto, esses
elementos são mencionados, juntamente com os
versículos onde podem ser encontrados. No Novo
Testamento temos, de modo bem definido, a idéia
qualitativa de eterno, e não meramente a sua
característica de du ração sem-fim. Alguns têm
procurado tirar vantagem disso, dizendo que o
julgamento é algo que pertence ao tempo não
temporal, como algo interminável. Esse é um
argumento conveniente, mas não uma idéia que
tivesse sido antecipada pelos autores sagrados do
Novo Testamento. Nessa conexão, é melhor dizermos
que alguns versículos neotestamentários ultrapassam
o conceito de julgamento e de fogo eternos, que foi
tomado por empréstimo dos livros pseudepígrafos,
lançando uma luz encorajadora sobre o destino final
do homem, em versículos como Efésios 1:9,10, que
falam sobre a Restauração (que vede).
6. Imutabilidade. Essa idéia, como um elemento do
conceito de eternidade, está contida em Heb. 1:10-12.
Os próprios céus perecerão, para nada dizermos sobre
a terra; e isso é assim porque céu e terra serão
transformados, embora Deus permaneça imutável,
visto que ele é imutável e eterno. É popular dizer que
o tempo faz desaparecer todas as coisas. Também é
verdade que o tempo devolve todas as coisas. Deus,
porém, vive tanto antes quanto depois do tempo, pelo
que coisa alguma é capaz de fazer modificar a sua
natureza eterna, embora suas obras estejam sempre
em estado de fluxo.
7. Deus não Vive no Tempo e Nem no Espaço. O
seu lugar de habitação, isto é, a sua dimensão, é
totalmente diferente do nosso, não podendo ser
comparado a lugar algum, conforme o conhecemos. A
linguagem humana força-nos a relacionar Deus
tanto em questão do tempo quanto do espaço, mas a
sua natureza e o seu modo de existir permanecem
para nós, grandes mistérios. Deus também é
imanente, pelo que vivemos nele, nele nos movemos e
temos o nosso ser, o que também constitui um
profundo mistério.
m . A F ilo so fia do Tempo e da E tern idade
A pergunta: «O que é o tempo?» levanta grandes
problemas filosóficos e teológicos. Se a isso adicionar­
mos a pergunta: «O que é a eternidade?» então
afundamos em águas ainda mais profundas. A fim de
mostrar os tipos de respostas que têm sido dadas a
essas perguntas, por filósofos e teólogos, oferecemos
um artigo separado, intitulado, o Tempo e a
Eternidade. Também damos um artigo separado
sobre o Tempo. Ver também o artigo sobre o Espaço
e o Tempo, quanto a informações adicionais.
IV . Ap licações Práticas
1. O homem gosta de pensar que em vista de Deus
ser eterno, então, de alguma maneira, o homem
participará da eternidade. A eternidade de Deus é a
garantia da nossa própria eternidade. Certamente isso
é ensinado na doutrina geral da salvação (que vede).
Chegaremos a participar da própria vida necessária e
independente de Deus (João 5:24,25), deixando assim
de ser seres temporais. Na salvação, obtemos a vida
eterna (que vede), e não meramente vida sem-fim.
Qualquer alma possui a vida sem-fim, em razão de um
dom divino. A redenção, porém, inclui a idéia da
eternidade. Platão afirmava que as almas, uma vez
remidas, deixam de ser perenes para se tornarem
eternas. Esse também é um claro conceito bíblico.
2. O hino Fica Comigo queixa-se sobre as mudanças
e a desintegração que nos rodeiam por todos os lados,
e diz: «Oh, Tu que não mudas, fica comigo!» Deus é a
garantia da nossa própria imortalidade (que vede).
3. Deus estabeleceu um pacto eterno com o homem
(Heb. 6:17,18). Sua boa vontade e poder predestina-
dorgarantem o bem-estar etemodo homem. Por esse
motivo, temos um forte consolo e fugimos para Deus
como o nosso refúgio, conforme também o texto
sagrado afirma. O Deus eterno é o nosso refúgio, o
nosso lugar de habitação (Deu. 33:27).
4. Em última análise, nada poderá prevalecer
contra a Igreja (Mat. 16:18), nem mesmo o hades e as
coisas vindouras, do mundo que está acima da nossa
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temporalidade. Coisa alguma, na Igreja ou no
cristianismo, poderia perdurar ou ter valor dura­
douro, não fora o Deus eterno e as suas promessas. O
sentido primário do nome divino, Yahweh, é «o
auto-existente», «o eterno». Ele é o eterno Eu Sou, e
também nele, eternos Nós Somos.
ETERNO
Consideremos os seguintes pontos, acerca dessa
palavra:
1. O sentido mais comum e popular do termo é
«sem-fim», ou então sem começo e sem-fim. A palavra
portuguesa é derivada do vocábulo latino que significa
era. E a palavra portuguesa, usada no Novo
Testamento, é tradução do termo grego aiónios, que
significa «pertencente à era», porquanto é um
adjetivo.
2. Platão usou a palavra para indicar os universais
(que vede) em contraste com a natureza temporal dos
particulares, isto é, coisas deste mundo, que estão
sujeitas à percepção dos sentidos. Seu uso inclui a
idéia de algo sem começo e sem-fim, embora também
aponte para coisas não - temporais. Em outras
palavras, um mundo bem distinto de nosso mundo
material e da percepção dos sentidos. Isso significa
que o vocábulo também pode ter o sentido de
qualidade, e não apenas de duração do tempo. Vale
dizer, aquilo que é eterno é de qualidade diferente
daquilo que é temporal. Esse sentido também se
evidencia no Novo Testamento, onde a vida eterna é
aquela vida que pertence às esferas celestiais, sendo
um tipo de vida, e não somente vida sem-fim.
3. A eternidade fina l reside somente no próprio
Deus, porquanto ele não tem causa, dotado de um
tipo de vida que se encontra exclusivamente no Ser
divino. Entretanto, em Cristo essa vida é comparti­
lhada com os outros filhos de Deus, de tal modo que
eles também chegarão a compartilhar da vida
independente e necessária de Deus e, finalmente,
deixarão de ter uma vida contingente. Ver também o
artigo geral sobre a Vida Eterna.
4. Alguns têm imaginado que aquilo que é eterno
também é imutável. Mas, isso não é um aspecto
necessário do conceito de eternidade. Muito pelo
contrário, as obras de Deus são eternas e, no entanto,
estão em um continuo estado de fluxo. A redenção
humana é eterna, mas estará sujeita a um permanente
processo de transformação, a fim de que vá atingindo,
cada vez mais, a natureza e as perfeições divinas, ou
seja, a plenitude de Deus (Col. 2:10). Ademais, uma
coisa que seja imutável pode deixar de existir, não
sendo eterna.
5. Essa palavra também pode indicar aquilo que
nunca terminará, embora possa ter tido um começo,
como a vida eterna que é proporcionada por ocasião
da nossa salvação (que vede). Nesse caso, entretanto,
a vida continua sendo considerada de uma qualidade
diferente daquela que possuíamos antes.
6. Vários filósofos gregos consideravam a matéria
eterna e sem causa, embora em estado de constante
transformação. A doutrina cristã atribui essas
propriedades a Deus, fazendo o resto da existência ser
criado, dependente e contingente. Porém, desse tipo
de natureza pode derivar-se uma genuína qualidade
eterna, mediante concessão divina.
7. No Novo Testamento, o termo grego aiónios é
usado principalmente em conexão com a vida eterna.
Ver Mat. 19:16,29; 25:46; Mar. 10:17; Luc. 10:25;
João 3:15,16; Rom. 2:7; 5:21; I Tim. 1:16; Tito 1:2; I
João 1:2; 2:25; 3:15; Jud. 21, e muitos outros trechos.
A verdadeira vida é a vida de Deus. O homem pode
participar da vida de Deus, e assim ter uma
verdadeira vida eterna, e não apenas vida sem-fim.
Outros usos neotestamentários da palavra incluem: a.
O fogo eterno, Jud. 7; b. a destruição eterna, II Tes.
1:9; c. o julgamento eterno, Heb. 6:2; d. a redenção
eterna, Heb. 9:12; e. a salvação eterna, Heb. 5:9; f. a
herança eterna, Heb. 9:15; g. o pacto eterno, Heb.
13:20; h. o reino eterno, II Ped. 1:11. Uma outra
palavra, muito usada nos escritos clássicos, mas rara
no Novo Testamento, é aídios. Encontra-se apenas
por duas vezes: Rom. 1:20 e Jud. 6. É palavra usada
mais comumente em inscrições, mas também significa
«eterno». Ver os artigos separados sobre o Tempo e a
Eternidade; Vida Eterna e Eternidade.
ÊTICA
Esboço
I. Discussões Preliminares
1. A Ética como um Sistema da Filosofia
2. A Origem da Ética
3. Definições
4. O Porquê da Ética
5. A Ética e a Gnosiologia
6. A Ética e a Metafísica
7. Categorias Principais da Ética
a. A Ética Formal
b. A Ética Relativa (da Situação)
c. A Ética dos Valores
8. Os Bens da Ética
II. A ÉTICA PRÉ-SOCRÀTICA
1. Pitágoras
2. Píndar
3. Xenófanes
4. Anaximandro
5. Protágoras
III. SÓCRATES
1. Bases Gnosiológicas da Ética de Sócrates
2. Bases Metafísicas da Ética de Sócrates
3. O Seu Método
4. Sua Atividade Filosófica
5. A Natureza da sua Contribuição e Idéias
Especificas
IV. OS MOVIMENTOS ÉTICOS
1. A Escola Cinica
2. Hedonismo
3. Epicurismo
4. Estoicismo
V. A ÉTICA DE PLATÀO
1. A Natureza da Atividade Filosófica
Segundo Platão
2. A Atividade Literária
3. Platão e as Ciências
4. Elementos da Gnosiologia de Platão
5. Elementos da Metafísica de Platão
6. Diagrama: A Metafísica e Gnosiologia
de Platão Relacionadas ao seu Sistema Ético
7. Elementos e Caracterização
8. A Alma e seu Drama Sagrado
9. Moderação
10. Contemplação
11. As Quatro Virtudes Principais
12. A Necessidade da Luta
13. A Maior Calamidade de Vida
14. A Devoção de Platão
15. Dualismo
16. Platão e o Relativismo: Um diálogo
(imaginado) entre Platão e Protágoras,
o Sofista
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VI.A ÊTICA DE ARISTÓTELES
1. Eudemonismo
2. Felicidade
3. Realização Máxima
4. Responsabilidade
5. O Homem Justo
6. Virtudes
7. O Bem Supremo
8. O Guia de Tudo: Moderação
As Doze Virtudes
VII. UTILITARISMO
A. Influências
1. Grega
2. Utilitarismo Teológico
3. Ceticismo (David Hume)
4. Positivismo
5. Evolução
B. Definição do Utilitarismo
C. Jeremy Bentham
D. John Stuart Mill
VIII. A ÊTICA DE EMANUEL KANT
1. Algumas Noções Metafísicas de Kant
2. Gnosiologia
3. Algumas Noções Éticas de Kant
IX.A ÊTICA TElSTA (Inclui o N. Testamento)
Introdução
1. Os Três Tipos da Ética
2. A Preocupação com o Problema do Pecado
A. A Gnosiologia da Êtica Teísta
1. Novo Testamento
2. Agostinho
3. Tomás de Aquino
B. A Metafísica da Ética Teísta
1. Hebreus 11:3
2. O Mundo é Altamente Teísta
3. Um Deus Pessoal
C. Princípios Éticos
1. Novo Testamento
2. Bispo Joseph Butler
X. O PROBLEMA DO MAL
XI. A ÊTICA DE JESUS
XII. A ÊTICA: TEORIAS, ESPECULAÇÕES,
AFIRMAÇÕES, DOGMA E FÉ
XIII. SUMÁRIO DE IDÉIAS ÉTICAS NA
HISTÓRIA DA FILOSOFIA
Introduç&o:
A ética é um dos seis ramos tradicionais da
filosofia, onde ocupou papel importante, desde o
começo. A ética também faz parte essencial da fé
religiosa. Por essas razões, apresentamos aqui um
artigo de considerável volume, cujo intuito é dar ao
leitor uma boa idéia sobre os principais sistemas e
idéias envolvidos na questão.
I . DISCUSSÕES PRELIMINARES
1 . A É tica como um S istem a da FUoaofla
A Ética é um dos seis sistemas tradicionais da
Filosofia. 1. Ética: a conduta ideal do indivíduo 2.
Política: a conduta ideal do estado 3. Lógica: o
raciocínio que guia o pensamento 4. Gnosiologia:
a teoria do conhecimento 5. Estética: a teoria das
belas-artes 6. Metafísica: teorias sobre a verdadeira
natureza da existência. Existem filosofias modernas
como da ciênca, da história, da indústria, do espirito,
etc.
2 . A Origem da Ê tica
A Ê tica or ig inou -se (provavelmente) com o primeiro
homo sap ien s . As pesquisas com chimpanzés de­
monstram que eles têm uma noção do que seja
conduta apropriada ou inapropriada. Ilustraçãot Um
animal falou de si mesmo (através do teclado de um
computador): «Sou um diabo mal-humorado».
Antes do inicio da filosofia ocidental, as religiões
demonstraram uma preocupação com a retidão da
conduta humana. Ilustrações: as doutrinas do
julgamento, recompensa, reencamação, etc. Os
filósofos pré-socráticos se envolveram em considera­
ções éticas. Anaximandro compreendeu que o
processo cósmico é essencialmente um sistema que
incorpora justiça, injustiça e reparação. Heráclito até
falou que fenômenos físicos «vagabundos» serão
julgados, afinal, por um tipo de reparação cósmica.
Ele falou da imortalidade de fenômenos que
ultrapassam às leis da natureza. Pitágoras estava
pesadamente envolvido na religião oriental e viu na
reencarnação a operação da justiça entre os homens.
Mas Sócrates (450 A.C.) é considerado o pa i da
ética como um sistema filosófico. As primeiras escolas
éticas se originaram dos discípulos dele.
3 . D e fin ições da Palavra
No grego, ethos = costume, disposição, hábito. No
latim, mos (moris) = vontade, costume, uso, regra.
A Ética. «A teoria da natureza do bem e como ele
pode ser alcançado». (MM) «A filosofia moral é a
investigação científica e uma filosofia de julgamentos
morais que declaram a conduta boa, má, certa ou
errada. Isto é, o que deve ou não deve ser feito». (E) A
definição mais simples, mas expressiva é: A ética é a
conduta ideal do indivíduo.
Perguntas principais relacionadas à ética. Existe
um padrão (ou padrões) de o que é certo ou errado
que pode ser aplicado à raça humana inteira? O que
seria a base de tal padrão? Quais são as definições de
bondade e maldade? O que é o dever? O que é o
summum bonum da existência humana e como é que
isto pode ser alcançado? As considerações éticas são
mortais ou eternas?
4 . O Porquê da Ê tica
a. Uma necessidade da sociedade. Duitraçio!
Aristóteles. O alvo da ética é a conduta ideal do
homem, baseada no desenvolvimento de sua virtude
especial. Virtude = função dentro da sociedade, para
o bem do indivíduo e da sociedade.
b. Uma necessidade metafísica. Tiquismo contra
teleologia. No grego, tuche significa chance, caos;
telos significa finalidade, desígnio. As coisas aconte­
cem por mero acaso ou segundo algum desígnio.
Kant, por exemplo, rejeitou o princípio do tiquismo
para evitar a noção de caos. Filosoficamente, devemos
escolher entre caos e desígnio, e a nossa ética será
governada pela escolha. O argumento moral dele
argumentava que a alma deve existir para perm itir um
julgamento certo, pois neste mundo, a justiça
raramente se faz. Deus dever existir para julgar e
recompensar de modo justo, porque, neste mundo,
isto raramente acontece.
c. Uma necessidade individual. Realmente, é uma
questão urgente, porque tudo que fazemos é auto
e /ou heterojulgado (avaliado). Ilustração-. Platão. O
problema ético é a tensão entre o ideal e a conduta
defeituosa. Segundo a definição de Aristóteles, todas
as instituições humanas, de ensino, da política, do
estado, etc., são ramos da ética porque todas tem
alguma coisa a ver com a atuação do homem dentro
da sociedade. Sempre parecemos melhor do que
realmente somos. Olceras, psicoses, e até a insanida­
de existem por causa do problema ético.
5 . A Ê tica e a GnoaM og ia
£ impossível separar estes dois sistemas. O que você
ÊTICA
acha sobre como podemos saber das coisas,
determinará, em boa parte, seus conceitos éticos.
Ilustrações: Racionalismo. O homem, por nature­
za, é um ser que sabe, sem uma investigação
empírica. Portanto, os princípios éticos podem ser
descobertos pela razão. Sócrates tinha fé nesta
suposição. O racionalismo tem a tendência de ser
religioso, portanto, os princípios éticos, supostamente
descobertos pela razão, serão religiosos. Misticismo: o
conhecimento é um dom de Deus. Portanto, os
padrões éticos são predeterminados pela mente
divina. Empirismo: somente a experiência (tentativas
de saber, erros, adaptações) pode determinar os
princípios éticos, porque não existe qualquer conheci­
mento sem a experiência humana. A experiência se
baseia nas percepções dos sentidos. A éticfa,
conseqüentemente, é uma questão pragmática e
relativa, sendo que o conhecimento do homem é
governado pelo fluxo das vicissitudes da experiência.
Conclusão. A ética é humana, não divina.
6 . A Ê tica e a M eta física
£ impossível separar estes dois sistemas. O que você
acha sobre a natureza da exb ténd a determinará,
essencialmente, como você analisa os problemas
éticos. Ilustrações: Deus existe, julga e recompensa?
Será que realmente existem pecados mortais como a
Igreja fala. A ira, a cobiça, a inveja, a glutonaria, a
lascívia, o orgulho e a preguiça realmente são ofensas
sérias como a Igreja declara? A doutrina da Igreja
sobre os pecados mortais é negócio sério. A Igreja tem
autoridade para falar estas coisas?
7 . Categorias P r inc ipa is da Ê tica
a. A Ética Formal
Esta ética também se chama rigorista ou teísta. 1.
Declara que existem princípios eternos, imutáveis,
divinos (ou exigências absolutas na natureza ou da lei
natural). 2. A aplicação dos princípios eternos é
universal. Não existe uma ética para mim, e outra
para você. 3. £ uma ética a priori, não a posteriori. Os
valores da ética são inatos, baseados num conheci­
mento inato. 4. Bases. A intuição, o racionalismo, o
misticismo, a sobrenaturalidade, a justiça absoluta, a
teleologia e o idealismo.
b. A .Ética Relativa (da situação)
1. A conduta ideal pode ser estabelecida somente
através da experiência-humana. Ela não é imposta por
uma força exterior, não humana (se tal força existe).
2. A ética é uma experiência ou ciência humana, não
um ramo da teologia. 3. Os princípios éticos têm
aplicação aqui e agora, não antigamente e para
sempre. 4. A conduta ideal (se existe tal coisa),
necessariamente varia de um indivíduo para o outro,
dependendo das circunstâncias (situações) pessoais e
culturais envolvidas. 5. A ética está sempre em estado
de fluxo . Os padrões éticos, necessariamente, se
modificam com o tempo e com as exigências diversas
de culturas diferentes. 6. A ética é relativa, isto é,
sempre sujeita a mudança. Não existem padrões
fixos, imutáveis ou universais. O que funciona bem
para mim é bom para mim. O que funciona para
mim, pode não funcionar para ou tras .pessoas. 7.
Todos os princípios éticos são aposteriori. 8. Bases. O
empirismo, o pragmatismo, o positivismo, o materia­
lismo, o humanismo, a ciência.
c. A Ética dos Valores
Este sistema é um meio-termo entre o apriorismo
(ética formal) e o empirismo (ética relativa). 1.
Procura excluir o relativismo radical, mas ao mesmo
tempo, ensina que os valores e imperativos não são
vazios, abstratos ou sem significado. Os valores éticos
devem ser comprovados na experiência humana para
serem reais. 2. O valores éticos são constantes e
duradouros, mas não eternamente fixos. 3. Eles não
são sujeitos às vicissitudes da experiência humana
diária. Eles têm valor em si mesmos; são intrinseca­
mente valiosos. A consciência humana sabe, intuitiva­
mente (ou racionalmente) os verdadeiros valores.
Ilustrações: a lei do amor é uma constante.Todas as
religiões e filosofias honram este princípio. Até
Schopenhauer, no seu pessimismo, achou um lugar
para &simpatia, outro nome do amor. Quase todos os
sistemas acham que algum conceito de justiça é
necessário para qualquer função razoável de uma
sociedade. 4. Os valores tornam-se deveres que devem
ser praticados como parte inerente da conduta ideal.
5. Bases: o racionalismo, a intuição, o misticismo
(para alguns estudiosos), o empirismo (que não é
considerado inerentemente contrário ao raciona­
lismo). £ aqui neste mundo, onde venço ou sou
derrotado.
8. Os Bens da Ê tica (a lvos da conduta ideal)
Segundo os conceitos alistados:
a. Egoísmo. O homem, por natureza, é radical­
mente egoísta e procura somente o que é bom para
ele, como um indivíduo. O filantropo, o soldado, e o
herói ajudam outras pessoas por razões egoístas.
b. Altruísmo. O homem é capaz de ações
incondicionalmente altruístas. A natureza espiritual
do homem é uma garantia disto. A lei do amor é uma
parte intrínseca da natureza humana.
c. Hedonismo. A única coisa que vale, afinal, é o
prazer. Os prazeres podem ser físicos, mentais ou
espirituais. Este sistema procura o máximo de prazer
acompanhado com o mínimo de dor.
d. Eudemonismo. A felicidade é o alvo da conduta
ideal. Para Platão, a maior felicidade possível para o
homem seria a volta para o mundo dos Universais
(que vede). Para Aristóteles, a perfeita realização de
virtude (função) do indivíduo, naturalmente traz uma
felicidade considerável. Para a Igreja, a felicidade
maior será alcançada na visão beatífica (que vede).
e. Sobrenaturalidade. O homem não existe e nem
vive diariamente, por si mesmo. Ele não é sua própria
causa. Sua existência serve para glorificar Deus. O
que acontece a ele é relativamente indiferente se Deus
for glorificado. —Secundariamente, aquele que vive
para Deus, alcança (e alcançará) uma felicidade
particular, afinal. Este afinal pode ser distante, mas
é seguro.
f. Naturalismo (humanismo). O único objeto da
conduta ideal é o próprio homem . Esta conduta
acompanha a evolução da raça e é determinada a
posteriori.
g. Utilitarismo e Pragmatismo. Princípios aliados
ao naturalismo. O que é util é bom ; o que não é útil é
ruim. O que funciona (é prático) é bom; o que não
funciona é ruim . A praticalidade de qualquer coisa
deve ser comprovada através de um processo de
tentativas e erros, com os ajustamentos apropriados.
0 . A ÊTICA PRÉ -SOCRÁTICA
1. Pitáçoras (582-587), matemático que conheceu
toda a ciência de seu tempo, inclusive a geometria,
astronomia, música e medicina. Ensinou que tudo
tem seu número (uma numerologia antiga) que
antecipou cruamentç a teoria atômica. Acreditava na
esfericidade da terra.
Idéias éticas, a. Elementos da religião oriental:
reencarnação, purificação e a existência de divinda­
des; b. dualismo: corpo/alma; c. substancialismo: a
alma é transcendente; d. determinismo: uma justiça
absoluta será realizada, afinal: os homens não criam
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as regras do jogo; ensinou uma ética formal
(rigorista, teísta); e. o homem participa no drama
cósmico e é responsável por suas ações; a vida da terra
é subordinada e dependente.
2. Píndaro (528-438), o maior dos lírico? corais da
Grécia, a. Em seu Olímpios, ii, ele postula o
conceito interessante de que este mundo e o vindouro
são, reciprocamente, lugares de recompensa e castigo;
b. reencamação: a libertação dos ciclos é adquirida se
uma pessoa vive corretamente três vezes de cada lado,
fazendo um total de 6 vidas rigorosamente justas e
úteis; c. abem-aventurança imortal espera a pessoa (o
herói?) que venceu seis vezes; d. substancialismo:
«Enquanto o corpo de todos os homens é sujeito a
morte todo-poderosa a imagem da vida( termo poético
= a alma) vive para sempre, porque somente ela vem
dos deuses» (Dirges).
3. Xenófanes (494), aluno de Anaxímenes (de
Melito). a. Era um reformador que criticou a tudo: o
culto dos esportes, a glorificação da força física, o
vestuário das mulheres, as jóias de ostentação, o uso
de perfumes, jantares ricos, bebidas, conversa leve, os
deuses imorais da religião ortodoxa, os ritos
religiosos, os templos ricos que existiam às custas
dos pobres. Atacou a bíblia grega, as escrituras de
Homero e Hesíodo. Ridicularizou os deuses formados
na imagem dos homens, afirmando, com razão, que
cada nação fazia os ídolos com as características de
suas raças. b. Ensinou monoteísmo ou panteísmo (ou,
segundo alguru o pampsiquismo), baseado no
hilozoísmo da escola de Melito. c. Reencamação:
o homem é responsável por seus atos. d. O código
ético dele era semelhante aos Dez Mandamentos do
A.T.
4. Anaximandro (546), aluno de Tales, o pai da
filosofia ocidental, a. Metafísico: a substância básica
de tudo é um tipo de infinito, uma substância
indefinida, b. Esta substância, que inclui a matéria, é
cheia de deuses (pampsiquismo?). O mundo é uma
grande idéia (idealismo), não uma grande máquina.
c. Ele falou da pluralidade de mundos, alguns
entrando e outros saindo da existência, uma idéia
audaciosa que concorda com as teorias mais
avançadas da ciência moderna, d. Evolução: a vida se
originou do mar. e. Ética: Ele não era um filósofo
ético, mas compreendeu que o processo cósmico é
essencialmente um sistema que incorpora a justiça, a
injustiça e a reparação.
5. Protágoras (480-410), o maior dos sofistas, os
primeiros professores universitários, assim chamados
porque venderam seus conhecimentos de diversas
disciplinas, a. Era o primeiro filósofo que falou de si
mesmo como sábio (sofista), b. Na gnosiologia
promoveu o ceticismo: a única verdade que um
homem pode saber vem das percepções. Mas elas são
enganadoras e não podem ser os padrões verdadeiros
de uma suposta verdade absoluta. Portanto, a única
verdade possível para os homens é o que é prático
(pragmatismo), c. Relativismo: «O homem é a medida
de todas as coisas». Cada homem tem sua própria
verdade Não existem padrões fixos e extra-humanos.
Não existe a verdade. Existem verdades práticas,
utilitárias e relativas, d. Agnosticismo na metafísica e
na teologia, e. Termos que representam a doutrina da
sofística: relativismo, subjetivismo, pragmatismo,
utilitarismo, hedonismo, egoísmo, f. O único padrão
da moralidade é o interesse particular.
A filosofia de Sócrates era, em parte, uma revolta
contra a sofística.
m . Sócrates (470-400)
Sócrates era opa i da ética filosófica ocidental, filho
de Sofrônico, escultor, e de Fenáreta, parteira;
tornou-se um parteiro de idéias; chamou seu trabalho
de maiêutica (o trabalho da parteira, maia);
começou na profissão do pai, mas foi convertido à
filosofia pelo oráculo de Delfos que mandou: Compõe
a música. Isto ele interpretou metaforicamente:
música = filosofia, porque a filosofia é a mais bela
música. Devemos nos lembrar que a religião mais
pura da época, na Grécia era a filosofia, não a religião
ortodoxa dos gregos.
1 . Bu h G nodo lóg icas da Ê tica de Sócrates
a. Reagiu contra o ceticismo e o relativismo dos
sofistas. O ceticismo, segundo ele, prejudica a busca
pelo conhecimento e enfraquece a moralidade.
Ilustração. Mais tarde Agostinho falou do ceticismo
como uma escuridão espiritual que destrói a fé e que
não deixa os homens encontrar a verdade. A fé,
contrariamente, prepara o solo para a cultivação da
verdade.
b. É possível, realmente, adquirir o conhecimento.
Falácias de pensamento e erros de conduta resultam
de concepções falsas da verdade. Ilustração. O ato de
matar homens ou até animais representa uma fuga da
verdade.
A Verdade Absoluta
I
é escondida
pela ignorância humana pelo conhecimento parcial
e pelas perversões ou idéias falsas
I
Resultado: a conduta errada = fugas da verdade
c. Racionalismo: idéias inatas baseadas na mente
universal.
d. Misticismo: tinha um demônio, um guia
espiritual; meditava e entrava em transe; tinha
conhecimento intuitivo.
e- T inha pouco interesse na cosmologia; na teologia
tinha idéias indefinidas.
f. Mas na antropologia, tinha idéias dogmáticas. O
conhecimento é possível e necessário. Concordou com
a inscrição do templo de Apoio: «Conhece-te a ti
mesmo», e declarou: «A vida não examinada
(disciplinada) não vale a pena ser vivida».
g. O conhecimento do homem precisa incluir estes
princípios:
dualismo; teleologia; a mente universal; a verdade
nasce inerentemente no homem, isto é, as idéias são
inatas; a imortalidade; a justiça, afinal, será feita; fé
absoluta no triunfo da justiça, da verdade e da
bondade, afinal.
2 . Bases M eta fís icas da É tica de Sócrates
a. Sem dogmatismo, de fato tinha um ceticismo
suave, sem hostilidade, em relação a cosmologia,
'metafísica e teologia. Falava com cautela sobre
qualquer assunto metafísico.
b. Mas sustentava certas crenças básicas: a
realidade a mente universal (que vede); a existência
do Espírito Divino, uma crença exigida pelo desígnio
que existe no mundo (ver sobre teleologia); a alma e
sua sobrevivência da morte biológica.
c. Conceptualismo. Foi Sócrates quem iniciou a
discussão de Universais (que vede) na filosofia. Ver o
artigo separado sobre Conceitualismo.
3 . O Seu M étodo
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a. Suposição básica: os homens podem descobrir a
virtude em si mesmos, por si mesmos, utilizando seu
raciocínio que se baseia, afinal, na mente universal.
b. O diálogo foi utilizado para descobrir, não para
inventar a verdade.
c. Maiêutica, um trabalho árduo pelo qual nascem
as idéias.
d. Ironia: fingia ignorância, supostamente procu­
rando saber das respostas dos participantes nos
diálogos. Preparava armadilhas verbais, para forçar
os participantes a dizerem coisas que realmente não
queriam dizer.
e. A tarefa do filósofo não é de entregar a verdade
aos seus alunos, mas sim, de retirar deles a verdade
que já existe, inerentemente nas mentes deles.
4 . Soa A tiv idade F ilosó fica
a. O diálogo constante, no mercado, na rua, em
casas. Era um evangelista da ética.
b. Manteve uma associação informal com seus
alunos que não o pagaram . Tinha a convicção de que
os professores não devem receber dinheiro pelo
ensino.
c. Meditação e transe. Era um místico. Às vezes o
estado de transe o tomava de surpresa. Outras vezes,
era cultivado pela meditação. Procurava, diligente­
mente, o conhecimento intuitivo e racional.
d. A filosofia era para ele uma profissão, uma
religião, de fato, a própria expressão da vida. Ele
realmente quis saber a verdade sobre a conduta ideal
do homem.
5 . A Natureza da n u Contrlbo lçSo e Idé ias
E spec if icas .
a. Segundo Aristóteles, as duas grandes contribui­
ções de Sócrates foram: a. o método indutivo; b.
definições universais (genéricas). O diálogo foi
utilizado para alcançar o universal.
b. Suas definições universais formaram a base de
uma ética rigorista {formal).
c. Tinha fé na mente universal como um depósito
de todo o conhecimento ético. Também tinha fé no
Espírito Divino para guiar sua busca.
d. A Mente Universal — O Desenvolvimento
do Conceito
Influências:
nous (emprestado de Anaxágoras)
logos (emprestado de Heráclito)
a intercomunicação entre mundos, através
de forças espirituais, como seu guia, o
demônio (no sentido clássico da palavra)
a mente universal existe e o homem tem
acesso a este depósito de idéias.
experiências místicas
Idéias éticas podem resultar destas fontes, e o
universal pode ser alcançado. O homem é uma
criatura bidimensional. A ética vem de sua dimensão
superior, ou da participação de sua dimensão superior
com forças e entidades super-humanas. A ética
pervertida vem da dimensão inferior do mero homem
cujos valores podem ser pervertidos.
e. A busca prática. Cada diálogo procurava
estabelecer um ou mais conceitos éticos, isto é, o
universal, uma verdade absoluta sobre algum
assunto. Ilustrações: no diálogo, Critão = dever;
Banquete = a beleza; República = o estado ideal;
Lusis = a amizade; Charmides — a moderação, mas
neste diálogo (como em alguns outros), nenhuma
conclusão adequada foi encontrada.
f. O conhecimento é virtude: sua ética foi um
intelectualismo moral. Tinha fé de que o homem,
sabendo o que é realmente melhor para ele, seguiria
este conhecimento. Portanto, o erro é sempre o
resultado da ignorância, não de uma vontade
inerentemente perversa. Sócrates era ingênuo e
otimista demais neste ponto, como a psiquiatria
moderna demonstra amplamente.
g. Eudemonismo: a conduta ideal automaticamente
resulta em felicidade.
h. Hedonismo: a conduta ideal é inerentemente
prazerosa. O homem justo alcança um bem-estar que
as vicissitudes da vida não podem abalar. Ele falou
numa hierarquia de prazeres: espirituais, mentais, e
finalmente, físicos.
i. A unidade da verdade: o universal mais alto é
a bondade. Outras virtudes são subcategorias desta.
Platão fez da bondade uma entidade cósmica, e
finalmente, no diálogo Leis, esta virtude foi
chamada Deus.
j. Teleologia: existem dons dos deuses (Deus?)
como a luz, a comida, o ar, o sol que não é tão
distante que seja inútil para sustentar a vida, e não
tão perto que queimaria tudo. Todos estes elementos
cooperam juntos para sustentar a vida, portanto, o
desígnio é um fator operante na nossa vida. A
teleologia implica a existência do Espírito Divino,
uma força ativa na vida humana. Assim, o argumento
teleológico, em favor da existência de Deus, nasceu na
filosofia.
1. A imortalidade: era uma crença, mas não um
dogma de Sócrates. Acreditava em uma recompensa
justa, e também na necessidade do castigo adequado
para julgar atos perversos. O homem justo é
recompensado; o homem injusto é castigado, afinal.
Portanto, é melhor, e racional, viver justamente.
Ensinava a doutrina da virtude por causa da virtude,
ou que a virtude é sua própria recompensa, a despeito
dos resultados finais de qualquer ação. É melhor viver
justamente e ser castigado por isso, afinal, do que
viver injustamente e ser recompensado por deuses
perversos.
IV . OS MOVIMENTOS ÊTTCOS
Ver o artigo separado sobre E sco las É ticas do Novo
Testam en to que oferece mais detalhes do que o
tratamento que segue.
Introdução
1. O débito que os filósofos éticos devem a Sócrates
é grande.
2. Com Aristóteles, os grandes sistemas especulati­
vos da filosofia antiga terminaram, no sentido de que
não houve mais desenvolvimento original. A continua­
ção da filosofia era no ecletismo, nas escolas éticas, no
ceticismo, nos sistemas religiosos baseados no
platonismo e no pitagorismo. Não houve mais
originalidade nos conceitos expressados até o tratado
de Agostinho sobre o tempo, que antecipou a teoriâ
da relatividade.
1 . A E sco la C ín ica (grego: knon = cachorro)
Antístenes (Atenas, 450 A.C.), discípulo de
Sócrates, pessoa rústica que se vestia mal; não
prestava atenção a nenhuma norma da sociedade e
pregava liberdade e independência de todas as
restrições humanas. Agiu como um cachorro entre os
homens, e de sua conduta se originou o nome da
escola.
Diógenes (400 A.C.), discípulo de Antístenes,
falsificador que fugiu de Sinope (sua cidade nativa) e
refugiou-se em Atenas. Foi capturado por piratas e
vendido como escravo. Um rico corintiano o comprou
e em Corinto, Diógenes tomou-se professor particular
das crianças de seu mestre. Foi libertado e tomou-se
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um famoso filósofo em Corinto. Encontrou-se com
Alexandre, o Grande, o qual perguntou: «Posso fazer
alguma coisa por você?» Diógenes, totalmente
indiferente ao poder e a fama de Alexandre,
respondeu: «Só não fique perto de mim porque você
está bloqueando a luz do sol». Os dois, curiosamente,
morreram no mesmo dia em 323 A.C.
Princípios: Antístenes escreveu muitos livros, mas
nenhum deles sobreviveu. O que sabemos da filosofia
dele vem dos comentários de contemporâneos.
1. Rejeitou absolutamente o conceptualismo (que
vede) de Sócrates e o realismo radical (que vede) de
Platão.
2. Ensinou a singularidade de cada homem e não
aceitou generalizações, nem como se encontram no
nominalismo (que vede).
3. Enfatizou a necessidade de independência.
«Virtude» = independência, auto-suficiência, indi­
ferença aos valores da sociedade.
4. Virtude = felicidade, e o grande princípio da
vida é «virtude por causa da virtude», sem considerar
os resultados dos atos ou as opiniões dos homens.
5. Todos os valores recomendados pela sociedade
são falsos ou desnecessários. Ilustração: O casamento,
tão procurado por tantas pessoas, não é necessário,
nem para a procriação, nem para o prazer. Todas as
políticas são corruptas. O patriotismo é errado porque
todos nós somos cidadãos do mundo. Mas a maior
perversão de todas é o valor que os homens acham no
prazer. Antístenes falou: «Eu prefiro ficar louco do
que sentir prazer».
2. Hedonismo (grego: edone = prazer)
Os cirenaicos (de Cirene, cidade da África) eram
hedonistas convictos.
Aristipo (400 A.C.), de uma família rica e
poderosa, era um extrovertido, amável, esperto
playboy. Na metafísica ele ensinou o materialismo
(que vede). Ridicularizou os universais de Platão.
Criticou qualquer generalização. Vermelho, por
exemplo, não descreve, necessariamente, uma expe­
riência comum. Meu vermelho não é necessariamente
seu, e não existem meios para fazer uma investigação
adequada do assunto para pronunciar qualquer coisa
significante. Na gnosiologia ensinou o empirismo e o
ceticismo.
Hedonismo positivo:
1. Virtude = prazer, físico e mental. Individualida­
des existem em relação ao tipo de prazer mais prático
para cada pessoa.
2. A inteligência existe no homem para ajudá-lo na
sua busca pelo prazer.
3. Auto-interesse absoluto e um utilitarismo
inteligente são princípios fundamentais. O maior
prazer possível com o mínimo de dor constituem o
guia do homem sábio.
4. Pragmatismo: Cada indivíduo decide quais são
os melhores prazeres para ele. Somente a experiência
pode guiar e avaliar a busca.
Hedonismo astucioso:
Teodósio ensinou que o homem na sua busca pelo
prazer, pode fazer exatamente o que ele quer, contanto
que não sofra um castigo qualquer. O homem justo e
sábio é o homem que faz q que bem entende e escapa
das conseqüências. Um crime torna-se crime somente
quando descoberto.
Hedonismo negativo: Hegésias, o ateu, declarou
que o prazer é o unico valor, mas, afinal, é um valor
falso. Portanto, na realidade, não existem valores e
nem virtudes. Sua fórmula: desejo/frustração/decep­
ção/angústia. Ele lecionava tão eloqüentemente em
Alexandria que seus alunos começaram a suicidar-se.
Quando isto aconteceu, os oficiais da cidade
o proibiram de lecionar.
3. Epicurismo (Epicuro, 300 A.C.)
O Epicurismo é um tipo mole ou cauteloso de
hedonismo. Na metafísica: nominalismo, deísmo,
atomismo (teoria mecânica da natureza). Tiquismo
(grego, tuche = chance) era um elemento essencial da
metafísica de Epicuro. Rejeitou absolutamente o
determinismo (que vede). Na gnosiologia: empirismo
e pragmatismo.
Princípios
1. Livre-arbítrio, contra o terror do determinismo
dos deuses da religião popular; busca empírica pelo
prazer moderado, especialmente, os prazeres da
mente.
2. Eudemonismo: a felicidade é o alvo da conduta
humana. Prazer = felicidade, mas os prazeres
mentais são mais nobres do que os prazeres físicos,
3. O prazer mais valioso de todos é a eliminação do
desejo. O homem sábio não se arrisca.
Ataraxia (serenidade): o homem sábio procura paz
de mente e de corpo, evitando excessos. O homem
sábio busca se livrar das paixões e das lutas que
caracterizam os homens de modo geral.
4. Estoidsmo (grego: stoa piküe = «pórtico
pintado») referente ao lugar onde a escola tinha as
suas aulas.
Zeno de Cítio era o fundador desta escola (300 A.
C.). Cleantes era seu discípulo mais notável. Entre os
estóicos romanos mais conhecidos estavam Sêneca, 50
A.C.; Marco Aurélio, imperador romano, 180 D .C.;
Epiteto, o escravo, 120 D.C.
Metafísica. Ensinaram o determinismo (que vede)
absoluto do Logos', ciclos nos quais todos os
acontecimentos se repetem; panteísmo; empirismo na
gnosiologia; racionalismo divino; reencarnação como
uma força na vida dos homens; absorção, afinal, no
Logos. Depois da grande conflagração, tudo começa
de novo, num novo ciclo.
Princípios Éticos
1. A única liberdade que o homem possui é o poder
de reconhecer que tudo acontece necessariamente. Ele
deve se conformar com a necessidade cósmica.
2. Apatia. O homem sábio e justo é o homem que
não resiste à vontade do Logos, o principio divino. A
apatia é a regra da conduta ideal. A fórmula ética é:
apatia/felicidade/virtude. Felicidade = apatia. A
virtude principal do homem sábio é submissão à
vontade do Logos.
3. O problema do mal não existe porque o Logos
age bem e racionalmente, determinando tudo que
acontece com perfeita justiça.
4. Independência. O homem não pode modificar
coisa alguma, mas pode controlar suas emoções e
reações. Nisto reside a independência das vicissitudes
da vida humana.
5. A busca pelo prazer é tabu porque com isto nós
caímos na armadilha de desejo/frustração/mais
desejos/frustrações ad infinitum . O resultado de tudo
isto é, intranqüilidade e escravidão em paixões vãs.
6. O princípio da irmandade universal do homem
foi de grande importância no Estoicismo.
7. A forma romana substituiu a apatia grega com
moderação em tudo. A lei romana foi influenciada
pelo conceito da irmandade da humanidade. A
moderação tornou-se uma virtude cardinal do cristia­
nismo. Paulo incorporou este principio e outros do
Estoicismo ao seu sistema ético.
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V . A ÊTICA DE PLATÃO (428 -347 A .C .)
1. A natureza da atividade filosófica segundo
Platão. A atividade filosófica é realizada para
descobrir o sistema da realidade que é inerentemente
imutável. Para a realização desta descoberta, a
filosofia deve olhar além das aparências vacilantes das
nossaspercepções. A busca deve ser governada com a
precisão da matemática e deve alcançar, afinal, o
universal do bem, que é o auge de todo o
conhecimento e atividade humanos. Sendo que o bem
é o maior de todos os universais (que vede), e de fato,
a fon te de todos, toda a atividade filosófica é em
última analise, ética. O alvo do conhecimento é o
valor, não simplesmente, o saber.
2. A ativ idade literár ia de P la t io . Escreveu 36 obras
consideradas autênticas. Oito outras tem o nome dele
como escritor mas não são consideradas realmente de
sua criação. Nada que Platão escreveu foi perdido, até
onde sabemos. Os primeiros diálogos (Apologia, Crito,
Eutifron, Fédon) refletem as idéias de Sócrates; os
outros desenvolvem as idéias do próprio Platão.
Sócrates era, essencialmente, um filósofo ético, mas,
além da ética, Platão desenvolveu elaborados sistemas
de gnosiologia, estética, metafísica e política. As
raizes da lógica se encontram na sua dialética.
A Academia de Platão. Sua Academia foi
estabelecida em 387 D.C. Foi a primeira universidade
da Europa. A filosofia básica desta escola promoveu:
1. a necessidade da inquirição para alcançar o
conhecimento; 2. a necessidade de reunir todos os
ramos do conhecimento. Platão acreditava na
interdependência inerente das disciplinas, isto é, na
unidade da verdade.
As disciplinas. incluiram todo o conhecimento da
época: as ciências naturais, astronomia, zoologia,
biologia, matemática, dialética (e retórica), pesquisa
independente dos alunos sobre problemas especiais. A
realização da Academia: a produção dos melhores
cientistas, matemáticos, filósofos, políticos e advoga­
dos da Grécia da época.
3 . P la t io e as c iên c ia s , a. A atividade da Academia
demonstrou seu interesse universal, b. Platão era um
matemático fanático. Em Siracusa, seus alunos
enlouqueceram com a matemática. Quase todas as
descobertas neste campo, na época, foram realizadas
pelos alunos de Platão, c. Speusipo, o sobrinho de
Platão, seu sucessor na Academia, era um zoólogo
que escreveu volumosamente sobre a história natural.
Este interesse foi provocado pela atividade da
Academia, d. Aristóteles, o maior cientista do tempo,
recebeu sua instrução nesta escola. Rejeitou parte da
metafísica de Platão e era empírico de natureza.
Falou: «Platão é meu amigo, mas sou mais amigo da
verdade».
4 . E lem en tos da Gnos io log ia de P la t io
Considerações Preliminares
Nenhum sistema da ética pode ser entendido sem
considerar os elementos da metafísica e da gnosiologia
do filósofo sendo estudado. Se eu acho o verdadeiro
conhecimento impossível, mantendo uma atitude
cética, certamente, não vou levar muito seriamente as
regras fixas da ética. Se não acredito em um Deus que
exige certo tipo de conduta dos homens, construirei um
sistema ético pragmático e totalmente humano. Se
acredito que existem verdades fixas e eternas,
encontrarei, entre elas, minhas idéias éticas. Se sou
teísta, acreditando que Deus tem interesse na conduta
humana e estabelece regras para governar isto, então
meu sistema ético vai refletir minha teologia. A
metafísica, a gnosiologia e a ética são integralmente
inter-relacionadas.
1. A Linha Dividida (ensino de República, VI):
Os Quatro Estágios do Conhecimento
^ Opinião
1. imaginação vã 2. conjetura
O Conhecimento ^
3. o pensamento disciplinado i 4. a dialética
Detalhes da Gnosiologia de Platão.
a. Opinião, o «conhecimento» dos sofistas (como
Protágoras). Fatos não são distinguidos de fantasias.
As vicissitudes das percepções enganadoras determi­
nam opiniões. A conjetura é um leve melhoramento e
um desenvolvimento da imaginação, mas nada é
conhecido do universal desta maneira.
b. O pensamento disciplinado termina em um tipo
de entendimento. Aqui, algum conhecimento é obtido
do universal, em um nível racional. A razão começa a
reconhecer certas verdades.
c. A sabedoria filosófica é o resultado da dialética
(a aplicação das verdadeiras regras do jogo do
conhecimento). Os universais são organizados para
construir uma unidade da verdade, na qual o bem é
reconhecido como a fon te e o organizador de tudo.
d. O processo gnosiológico: percepção; razão;
intuição; contemplação (misticismo). Somente o
espirito, livre do corpo, pode, realmente, saber.
as ciências, a ética sabedoria filosófica
e. Elementos importantes. O conhecimento é a. do
real (universal); b. infalível; c. racional; d. não é mero
julgamento com uma descrição; e. bidimensional,
material e espiritual; f. recordação. A alma se lembra
da verdade e comunica este conhecimento à mente
que procura honestamente.
5. E lem en tos da m e ta fís ica d e P la t io . a. Concordou
com os sofistas que o conhecimento da verdadeira
natureza das coisas é impossível pelos sentidos físicos,
b. Contra os sofistas: a despeito disto, o conhecimento
metafísico é possível pela razão, pela intuição e pelo
misticismo, c. Existe uma afinidade da mente
humana com a natureza espiritual do universo (como
Sócrates ensinou), d. O real é imutável e eterno (como
Parmenides declarou), e. A verdadeira natureza é
plural (como os atomistas insistiram), f. Dualismo:
existe a mente; existe a matéria (como Anaxágoras
ensinou).
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6 . D iagrama:
ÉTICA
A METAFÍSICA E A GNOSIOLOGIA DE PLATÃO
RELACIONADAS AO SEU SISTEMA ÊTICO
O Mundo Dos
Universais
Hierarquia de
Os Universais São:
absolutos
perfeitos
sem tempo
sem espaço
imutáveis
eternos
racionais
imateriais
GNOSIOLOGIA AQUI:
Misticismo
Intuição
Racionalismo
BARREIRA DA MORTALIDADE
C
0
P
I
A
S
O Mundo dos Particulares: = o nosso mundo físico
com suas entidades e objetos
Os Particulares são imitações do mundo
dos Universais
são:
limitados
imperfeitos
temporais
espaciais
mutáveis
materiais
GNOSIOLOGIA AQUI:
Empirismo
O mundo dos particulares é sujeito à percepção dos sentidos.
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ExpHcaçio do D iagrama
1. O Um da filosofia pré-socrática (h lkwo tano ) é o
bem ou beleza ( como em Banquete). 2. Os universais
representam uma hierarquia de valores, e são, ao
mesmo tempo entidades = realismo radical. 3. No
diálogo Leis, Deus substitui os universais e eles
tornam-se atributos divinos. 4. O homem é um ser
bidimensional. Seu corpo tem afinidade com a
matéria e seu espírito com os universais. Pelas
percepções o homem conhece o mundo de fluxo; com
a mente, o mundo universal, imutável. O mundo do
fluxo (isto é, o mundo material) é menos real.
(Comparar isto com o conceito da religião oriental que
fala sobre o mundo material como ilusório). 5. O
verdadeiro homem é imaterial e já existia no mundo
espiritual, antes de sua peregrinação no mundo
inferior. A alma é uma faísca de Deus e é
auto-existente. 6. Deus criou o mundo material através
do demiurgo, utilizando elementos já existentes. 7 .0
mundo fisico é uma imitação do mundo superior. 8. A
unidade da existência: a hierarquia dos Universais
combina perfeitamente em uma existência absoluta,
transcendente e de perfeita harmonia. 9. O Mundo
Universal é o lar do espírito. 10. A participação da
alma no mundo físico resultou de a. fraqueza; b.
desejo de experimentar; c. perversão. Esta participa­
ção era uma queda. 1 1 .0 problema ético é a tentativa
de reverter a queda e voltar para o lar. 12. Somente o
espírito libertado do obstáculo, prisão e sepulcro do
corpo, poderia entender a verdadeira natureza da
realidade. Portanto, a morte é, potencialmente, e
realmente, a nossa amiga.
7 . E lemento« e Caracterização
A Natureza da Êtica de Platão:
a. É uma ética formal (rigorista).
b. O problema ético: como um ser racional, não
material e bidimensional deve agir neste mundo; a
conduta ideal deste ser.
c. O significado e valor da vida humana são
envolvidos na questão maior da natureza do mundo,
que inclui um futuro além da morte biológica.
d. O que se chama — vida — é espiritual. O mundo
fenomenal é passageiro e não deve atrair a nossa
atenção demais. Os prazeres e vantagens do mundo
têm suas utilidades, mas não podem ser o alicerce de
uma vida humana. O corpo humano é mero veículo do
espírito. As qualidades de inteligência e vontade
pertencem à alma.
8 . A A lma e Seu Drama Sagrado
a. A alma é a essência da von tade , possui
automovimento. Comparar este conceito com o
primeiro motor de Aristóteles e a vida necessária e
independente de João 5:26, discutido na filosofia de
Tomás de Aquino.
b. A alma é um fragmento da eternidade que está
voltando para o seu lar. Esta volta depende da
conduta ideal. A alma se lembra (fracamente) de sua
terra nativa e tem muitas saudades. O corpo serve de
obstáculo no caminho. Mais do que isto, é o sepulcro
e a prisão da alma.
c. O princípio da morte deve funcionar todos os
dias. Morremos para os vícios e vivemos para o espírito.
Cada dia deve ser umapequena morte para os apetites
do corpo. A morte biológica separa o corpo do
espírito. A pequena morte anula a influência dos
apetites do corpo para deixar o espirito seguir seus
ideais.
d. A alma remida, depois de muitas reencamações,
contemplará os Universais (o Deus de Platão), e será
absorvida na Realidade Última,
e. A reencamação é uma realidade e é um dos
meios da purificação gradual do espírito.
A Composição da Alma e a Ética
A alma representa uma tricotomia: o racional, o
ânimo e o vegetal.
A. O racional é o espíritopuro. A parte racional age
segundo ideais nobres.
B. O ânimo (a vontade) é seu aliado.
C. A parte vegetal da alma é aliada ao corpo e seus
apetites.
D. Quando a parte racional consegue dominar o
corpo e seus apetites, o homem é moderado, e
autocontrolado. Mas quando a parte vegetal domina,
0 homem é descontrolado, injusto, pecaminoso.
E. O homem que tem uma tensão entre a parte
vegetal e racional (no lugar de harmonia) é um
homem injusto, e está sujeito a repetidas reencama­
ções.
F. O homem que tem resolvido suas tensões, sendo
controlado essencialmente pela parte racional, está
perto do fim de seus ciclos terrenos, e pronto para
voltar ao seu lar de perfeita beleza, harmonia e
justiça.
9 . M oderaç io
A moderação era sempre um principio importante
na ética grega. E a condição adquirida quando a alma
está em paz consigo mesma, com suas diversas partes
cooperando com a razão. Em termos cristãos, nós
diríamos: racional = espiritual.
Sócrates sobre a m od eraç io ,
na forma de uma o ra ç io :
«Pan, amado, e todos vocês outros deuses que
assombram este lugar. Dê-me beleza de alma no
interior e permite que o homem exterior e o homem
interior sejam um só. Faça-me entender que o
homem sábio é o homem verdadeiramente rico.
Dê-me somente aquela quantidade de ouro que o
homem moderado pode agüentar».
10 .C on tem p laç io
A característica mais nobre do homem justo é sua
capacidade de contemplação (qualidade mística) que,
intuitivamente, tem contato com a realidade mais
alta.
A contemplação máxima pode ser alcançada
somente com a libertação da alma do corpo. Esta
contemplação é comparável à visão beatífica do
cristianismo (que vede). Neste estado, uma transfor­
mação do ser é realizada, sendo que a alma toma o
seu lugar entre os deuses (universais). Isto significa
uma participação e absorção na natureza divina.
Comparar este conceito com II Ped. 1:4, Col. 2:10 e II
Cor. 3:18 no Novo Testamento.
11.A s Quatro V irtudes Pr inc ipa is
a. Sabedoria. Esta é a virtude da parte racional do
ser. Sabedoria é o conhecer da alma. Ela se expressa
no morrer cada dia para separar o espirito dos
apetites da parte vegetal. Comparar este conceito com
1 Cor. 15:31.
b. Coragem. Esta é a virtude da parte animada, a
utilização da vontade para garantir a conduta ideal.
Alguém falou, com razão: «O Senhor, conhecimento
nós temos. O que falta^ é força de vontade». O
Apóstolo Paulo escreveu: «Não faço o bem que quero,
mas o mal que não quero, esse faço...quando quero
fazer o bem, o mal está comigo. Porque, segundo o
homem interior, tenho prazer na lei de Deus, mas vejo
nos meus membros, outra lei que batalha contra a lei
do meu entendimento e me prende debaixo da lei do
pecado que está nos meus membros. Miserável
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homem que eu sou! Quem me livrará do corpo desta
morte?» (Rom. 7:19-24)
c. Moderação. Esta virtude é a combinação, e a
harmonia entre a parte racional e vegetal. Nesta
harmonia a parte vegetal é dominada. O espírito
ganha a vitória sobre os apetites do corpo.
d. Justiça. Esta é uma virtude geral que começa a
existir na pessoa quando as três partes da alma estão
em harmonia. Todas as tensões são vencidas.
Os conceitos morais de Platão são bastante
semelhantes àqueles do cristianismo.
12 . A N ecessidade da Lota
O homem nunca pode ser livre da inqu ir iç2o .
Platão falou: «Que nós seremos melhores e mais
corajosos se pensarmos que devemos inquirir, do que
teríamos sido, aceitando a fantasia vã de que o
conhecimento não existe e que não vale a pena
procurar saber o que não sabemos, é um tema pelo
qual eu estou pronto para lutar em palavras e ações,
ao máximo dos meus poderes».
13 . A Maior Ca lam idade na V ida
Fazer alguma coisa errada e não ser castigado, isto
é, escapar do castigo apropriado. Neste caso, a alma
aprende a viver mal e fica perversa. O fim deste tipo
de conduta é que a alma nunca alcança o mundo
universal, mas perece no hades, afinal, segundo a
doutrina de Platão.
14 . A D evoç io de P latão
Estamos informados de que a devoção religiosa de
Platão era grande, assim ele pode ser descrito como o
Jeremias ou o Isaías grego.
15 . Dua lismo
Platão montou o alicerce do dua lismo c r is t io ,
fazendo do homem um cidadão de dois mundos.
Hegel falou: «Platão ensinou quão perto Deus é, e
como a razão humana é verdadeiramente unida com
ele».
16 . P la tão e o R e ladv ism o . Um Diálogo (imagina­
do) Entre Platão e Protágoras, o Sofista.
Protágoras. Platão, cada indivíduo tçm a sua
própria verdade, a qual lhe é conferida através da
interpretação daquilo que os seus sentidos lhe ditam.
Platão. Entretanto, meu caro Protágoras, a
percepção dos sentidos não é algo indigno de
confiança, variando como varia, de uma pessoa para
outra, para nada dizermos acerca da interpretação
individual sobre o que os sentidos lhe dizem, o que
pode distorcer completamente até mesmo aquilo que
foi percebido?
Protágoras. O que você está dizendo exprime a
verdade. Contudo, o que é verdade para um homem é
apenas a sua verdade. A minha verdade é minha e a
sua verdade é sua.
Platão. Penso que estou podendo acompanhar o seu
argumento, mas não posso dizer que o mesmo me
deixa impressionado favoravelmente. Por que o
babuíno não é o padrão de todo o conhecimento? Ele
também possui percepção dos sentidos.
Protágoras. O babuíno é tão bom quanto você. Ele
também tem a sua própria verdade. Sou tão bom
quanto você; você é tão bom quanto eu; e o babuíno é
tão bom quanto qualquer um de nós.
Platão. Você está tentando me dizer que a minha
opinião de alguma coisa é verdadeira, ainda que
diferente da sua? e que, de alguma maneira, a
opinião do babuíno é verdadeira, não menos do que a
nossa?
Protágoras. É exatamente isso que estou procuran­
do dizer!
Platão. Entretanto, meu caro Protágoras, a minha
opinião é que tudo quanto você está dizendo é
desgraçado efalso, que a verdade não é relativa, e que
ela não está alicerçada sobre a percepção dos
sentidos. Além disso, a minha opinião é que você
deveria abandonar totalmente os seus argumentos
tolos. Você continua pensando que as minhas
opiniões correspondem à verdade?
Protágoras. De modo absoluto. — Estas idéias
representam a sua verdade. Minha verdade é outra
coisa.
Platão. Meu caro Protágoras, você ficou louco!
Precisa começar a aprender no que consiste a
verdade. Declaro-lhe que a tentativa de colher,
supervisionar, avaliar, confirmar ou refutar as
opiniões dos homens seria uma tarefa cansativa e
impossível e que só daríamos início a essa tarefa se
fôssemos inspirados por uma tremenda insensatez. A
sua verdade dificilmente poderia ser a verdade que os
homens sérios queiram buscar.
Protágoras. Meu bom amigo, Platão, o louco é
você! A variedade de verdade que você espera obter
é apenas um mito fantástico. Aquilo que eu tenho
chamado de verdade é a única variedade que pode
ser obtida.
V I . A ÊTICA DE ARISTÓTELES (384-324)
A r istó te les era o aluno mais brilhante de Platão,
chamado por ele, o intelecto e o leitor.
E lem en tos da Gnos io log ia de Aristóteles que
influenciaram sua ética.
1. O empirismo ingênuo: o verdadeiro julgamento
com uma descrição é o conhecimento. O julgamento é
uma declaração sobre alguma coisa, e a descrição é
tudo que a investigação pode descobrir sobre aquela
coisa.
2. O conhecimento científico é o verdadeiro
conhecimento, e é do real (universal).
Elementos da metafísica aristotélica que influencia­
ram sua ética.
1. Realismo moderado: o universal existe mas
nunca separadamente do particular.
2. Sua doutrina sobre substância: as 4 causas: a
material; b. forma; c. eficiente; d. final. Apresento
um artigo separado sobre cada um destes títulos. Ver
também sobre Aristóteles, ponto 5., e sobre Causa.
Tudo que existe, e tudo que acontece, operam
através destas causas segundo o princípio da
teleologia. A função (virtude) de cada pessoa está
envolvida neste processo.
3. Teleologia. Existe um desígnio absoluto em tudo.
4. O Primeiro Motor (o deus aristotélico) é
pensamento puro contemplando a si mesmo. O ato
ético mais alto se encontra na contemplação.
E lem en tos da Ê tica de A r istó te les
1. Eudemonismo (grego: eu + daimon = possuir
um demônio, tipo de deus ou espírito divino inferior);
portanto, serfeliz é um estado inspirado divinamente.
A felicidade é o alvo da vida.
2. A felicidade se realiza pela formação de um ser
social que cumpre seu dever, através de uma
auto-realização absoluta. A ética é, portanto, um
ramo da política.
3. Para a realização máxima do dever, cada pessoa
precisa descobrir e desenvolver sua virtude. Virtude
= função. Cada pessoa deve ser totalmente
auto-realizada para cumprir bem sua função na
sociedade. Ilustração. A tesoura de podar é um
instrumento singular, com uma função altamente
especializada. A função especial deste instrumento é a
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sua virtude.
4. Responsabilidade. O dever de cada indivíduo é
de se desenvolver ao máximo em uma função. Esta
virtude é o alvo da vida, e o fruto procurado na
instrução.
5. O homem justo é aquele que se desenvolve ao
máximo, para ser efetivo no seu serviço na
comunidade. O homem injusto é o homem não
especializado e descuidado. — A auto-realização é
altruísta.
6. Virtudes. O homem justo é o homem que
desenvolve ao máximo as virtudes inerentes na
natureza humana. Ilustração. Todos os membros do
corpo têm uma função especial, mas todos cooperam
para promover a ação e bem-estar da totalidade.
Todas as atividades dos homens representam virtudes
potenciais.
7. O bem supremo. A virtude da intelectualidade é
este bem. A intelectualidade, na sua expressão mais
elevada e nobre = a contemplação. Todas as ciências
são instrumentos ua contemplação. O objeto desta
função intelectual é a verdade. Os meios principais da
contemplação são as belas artes (a estética); as
ciências; a ética; as qualidades de prudência,
sabedoria, iniciativa e razão (racionalismo). «Quando
contemplamos somos mais como Deus». O estudo é
divino.
8. O guia de tudo: moderação, o meio-termo áureo.
AS DOZE VIRTUDES DE ARISTÓTELES
Vício de Deficiência
1. Covardia
2. Apatia
3. Liberalidade
4. Baixeza
5. Humildade
6. Falta de diligência
7. Falta total de gênio
8. Depreciação da
própria pessoa
9. Rusticidade, grosseria
10. Espírito contencioso
11. Sem-vergonhice,
imprudência
12. Malignidade
O Meio-Termo Àureo
Coragem
Moderação
Liberalidade
Magnificência
Magnanimidade
Diligência
Gentileza
Verdadeira auto-
avaliação
Presença de espírito,
habilidade de responder
pronta e acertadamente
Amizade
Modéstia
Indignação justificada
Vicio de Excesso
Imprudência
Licenciosidade
Prodigalidade
Vulgaridade
Vaidade
Excesso de ambição
Irascibilidade
Jactância, ostentação
Bufonaria, chocarrice
Lisonja, louvor
insincero
Timidez
Inveja
V n . UTILITARISMO
A . In f luenc ia i
1. Gregas
a. Hedonismo — Os cirenaicos (Cirene, cidade da
África); Aristipo (400 A.C.)
1. virtude = prazer; 2. desprezo da metafísica;
3. ateísmo; 4. pragmatismo; 5. evitar dor.
b. Epicuro (300 A.C.)
1. hedonismo; 2. eudemonismo; 3. deísmo; 4.
empirismo.
2. Utilitarismo teológico. William Paley, 1743-1805:
«Procurando a felicidade da humanidade, em
obediência à vontade de Deus, por causa da felicidade
eterna». — Subseqüentemente, este tipo de utilitaris­
mo foi secularizado.
3. Cetismo. David Hume, 1711-1776.
a. Todo o suposto conhecimento é impressão
(dados das percepções) e uma idéia é somente uma
cópia vaga das sensações que aparece no processo de
pensar e raciocinar.
b. As impressões vêm primeiro, depois as idéias.
As duas juntas formam as percepções.
c. As percepções são paradas de impressões e
idéias. Esta é a única realidade que nós podemos
conhecer.
d. É impossível provar a existência de Deus, alma,
mundo, causa (isto é, os assuntos principais da
metafísica). Até é impossível provar a existência do
próprio ser, o ego. Não podemos ter certeza de que
uma única pessoa está experimentando a parada de
sensações. Aceitamos a existência do próprio ser pela
fé animal.
e. Hume secufarizou a filosofia. Tinha grande
influência sobre Kant. O postulado de Kant salvou a
metafísica, enquanto sua proposição ficou (com
variações) no ceticismo.
4. Positivismo. Augusto Comte, 1798-1857, funda­
dor da sociologia moderna.
O conhecimento humano em estágios
a. Conhecimento teológico: o mais primitivo, que
vai de ídolos para o politeísmo, para o monoteísmo. É
conhecimento como nenê.
b. Conhecimento metafísico: conhecimento como
adolescente. Forças impessoais cósmicas substituem
os deuses. O nacionalismo e a monarquia popular são
características deste estágio de conhecimento.
c. Conhecimento maduro, de adulto: o Positivis­
mo, o triunfo da ciência. O porquê da teologia é
substituído pelo como das leis naturais. Passamos da
teoria para a prática. Ceticismo é aplicado à
verdadeira natureza das coisas.
Positivismo: o real é o que é prático e útil;
conhecimento sem as especulações da metafísica.
Positivismo é um pragmatismo científico, uma forma
de ceticismo gnosiológico porque abandona qualquer
noção de um conhecimento perfeito, final.
A hierarquia das ciências segundo seus valores para
contribuir para o positivismo:
1. matemática; 2. astronomia; 3. física; 4. química;
5. biologia; 6. sociologia; 7. ética (a ciência mais alta).
ÉTICA. A conduta deve ser determinada pelas
ciências, não pela religião. A ética é sempre social,
não meramente individual. Para conseguir uma ética
pura, verdadeira, positivista, devemos abandonar
563
ÉTICA
qualquer base metafísica. Somente assim, a ética
torna-se uma ciência. É impossível ter uma ética ideal
enquanto ficamos no estágio da infância do
conhecimento (com a teologia dominando). Práticas
éticas específicas devem ser determinadas através da
experiência social, dirigida pelas ciências. O processo
empírico deve dominar a ética porque a ética é uma
ciência, e não um ramo da religião.
5. Evolução. Charles Darwin, 1809-1882. A idéia já
existia na filosofia grega de Anaxímenes, Heráclito e
Demócrito. A Primeira Causa é substituída pelo
conceito todo poderoso — Seleção Natural.
Por que este conceito falha?
a. Não explica o desígnio óbvio que existe na
matéria inanimada.
b. Mas depende do desígnio na matéria
inanimada para conseguir seu início.
c. Em si mesmo nada explica porque depende ou da
invariabilidade ou do tiquismo (chance). Se depende
da invariabilidade, já está falando de um princípio de
causa exterior a si mesmo e do qual faz parte. Se
depende do tiquismo, então exige fé numa série de
milagres espantosos, a assim torna-se uma religião.
Por não depender da invariabilidade, já não é uma
ciência. Há uma ciência qualquer que não depende
deste princípio? Sem este conceito e fé, o processo de
experiência seria impossível.
d. O processo. 1. Como começa, não sabemos,
portanto, começamos com zero; 2. a matéria
inanimada (com desígnio no nível atômico); 3. a
matéria animada que funciona inteligentemente,
realiza a seleção natural; 4. a seleção natural depende
do princípio da invariabilidade.
Objeções. 1. Não pode pegar o fio pelo meio e co­
meçar com o número dois. 2. Não pode avançar até o
ponto três, depois para ponto quatro, pelo caminho
do tiquismo. Se tomar o caminho da invariabilidade,
já fica parte do princípio de Causa.
De qualquer maneira, a eliminação da Primeira
Causa é uma das bases importantes do Utilitarismo.
B . D e f in iç io do U tilitar ism o
1. É um pragmatismo social. O homem recebe a
atenção normalmente reservada paca Deus.
2. A ética do utilitarismo faz o indivíduo
subordinado aos interesses da sociedade. A conduta
ideal é aquela que promove a maior felicidade do
maior número de pessoas.
3. Pragmatismo. «O significado inteiro de um
conceito se expressa através de suas conseqüências
práticas». (William James).
4. A verdade é utilidade.
C. Jeremy Bentham (1748-1832)
Foi ele quem inventou o termo u tilitar ism o .
Emprestou de Joseph Priestly a sentença que expressa
o ideal deste sistema: «A maior felicidade do maior
número».
Bentham foi o Lutero legal de seu tempo. Sua
influência causou uma reformulação rad ica l no
sistema legal da Inglaterra, e daí, de outros países, em
alguma medida.
Vida. Nasceu em Londres onde viveu sua vida
inteira; foi um prodígio infantil; leu latim aos 3 anos
de idade; entrou na Universidade de Oxford aos 12
anos; formou-se aos 16 anos; dedicou a sua vida, com
paixão extraordinária à reforma de todas as
instituições da Inglaterra: econômicas, religiosas,
educacionais e legais. Ajudou a fundar a University
College, Londres. Antes de morrer, doou seu corpo à
ciência e seu esqueleto ainda pode ser visto na
University College.
Pr inc íp ios de sua Ê tica
1. Todas as instituições, ações, leis, ciências e
religiões podem ser explicadas em termos de prazeres
e dores, imediatos e projetados. Isto é, todas as ações
humanas se baseiam na busca pelo prazer e no evitar
da dor.
2. As dores e os prazeres são determinados através
de um processo empírico. A única finalidade de um
homem ou de uma instituição é o prazer adquirido
com o mínimo de dor. Ê claro, então, que promoveu o
hedonismo (que vede).
3. Dever, consciência e sacrifício são conceitos
vazios. A prova da validade de uma ação é sua
utilidade; a utilidade de uma ação depende de seus
resultados agradáveis.
4. O homem, por natureza, é egoísta. Ê necessário,
portanto, que as leis exijam ações para garantir a
maior felicidade para o maior número de pessoas. Sua
ética enfatiza a sociedade, não o indivíduo.
5. Seu método. Produziu uma descrição extrema­
mente detalhada do que existe, seguida por uma
descrição igualmente detalhada do que deve existir.
6. Procurava «a utopian welfare State», um estado
que cuidasse de todas as necessidades de seus
cidadãos, ao ponto de criar uma utopia.
Procurava reformas nas instituições legais, prisões,
sindicatos, escolas, etc.
7. Riqueza = virtude; pobreza = vício.
8. Os Cinco Grandes Princípios (ideais)
a. Utilidade
b. Segurança
c. Sustento
d. Abundância
e. Igualdade
Pelo desenvolvimento destes princípios, extrairia a
essência, isto é, a maior felicidade para o maior
número de pessoas.
9. Antes do fim de sua vida, viu que seu sistema
precisava de mais um princípio: benevolência, outro
nome para a lei do amor.
As condições da Inglaterra no seu tempo, excitaram
suas atividades de reforma. Existiam fraude, desones­
tidade, corrupção na política e nas cortes; o dinheiro
determina tudo; os pobres foram punidos por crimes,
enquanto os ricos escaparam; 9/10 das pessoas do
pais foram excluídas, automaticamente, dos serviços
da lei, simplesmente porque não podiam pagar a taxa
exigida pelas cortes. Os trabalhadores tinham
condições precárias e sobreviveram com grande
dificuldade.
D . John S taart MUI (1806 -1876 )
Seu pai, James Mill, era um amigo íntimo de
Bentham. Assim, John Mill foi introduzido ao
utilitarismo desde seus primeiros anos. Mill participa­
va nas reformas inspiradas por Bentham. James Mill
cuidou pessoalmente da instrução de seu filho e
assim, antes de completar 13 anos, ele (o filho) tinha
adquirido mais conhecimento do que a maioria das
pessoas nas suas vidas inteiras. John, lembrando-se
disto, comentou como uma mente comum (como
considerou a sua) pode fazer coisas extraordinárias, se
tiver a instrução apropriada.
Ele modificou e aperfeiçoou os princípios do
Utilitarismo:
1. Prestou mais atenção aos sentimentos do
homem, modificando a noção do homem como um ser
que simplesmente procura o que é seu (principalmen­
te, o prazer).
2. Introduziu a idéia de qualidades diferentes de
prazer. Alguns prazeres são até nobres e podem elevar
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a natureza humana, como os intelectuais, morais, etc.
3. Liberdade do indivíduo, para ele, é um fator
necessário para preservar a dignidade da pessoa.
4. Os homens, normalmente egoístas, podem
adquirir a virtude do altruísmo.
5. A felicidade é o alvo da existência humana
(eudemonismo). Isto resulta do prazer, mais mental
do que físico. ------------------------------
V IU . A ÉTICA DE EMANUEL KANT (1724 -1804 )
O que Tomás de Aquino significou, para a Igreja
Católica, Emanuel Kant significou para o Protestan­
tismo mais sofisticado. Os raciocínios de Kant, se
aceitos, forçam a pessoa a depender da fé para
postular suas crenças, no lugar de confiar em
argumentos racionais.
1 . A lgumas NoçSes M eta físicas de Kant
Estas idéias influenciaram sua ética. Foram
registradas na sua Crítica da Razão Pura.
OS TRÊS MUNDOS DE KANT
PRIMEIRO MUNDO
O mundo da mente', a
mente impõe sobre a
realidade exterior o
que pode ser conheci­
do. — Aqui temos o
Idealismo subjetivo.
Expressa um ceticismo
racional.
2 . Gnos io log la
O conhecimento empírico, é ao mesmo tempo a
prtorl. O mundo é conhecido somente através das
percepções dos sentidos. Mas as percepções sào
interpretadas necessariamente pelas categorias do
pensamento, que existem a priori como propriedades
da mesma. Portanto, é possível, ou até provável, que o
mundo exterior não tenha a natureza que aparente e
supostamente tem. As nossas mentes obrigam o
mundo a ter a forma que tem. Como o Talmude fala:
«Nós não vemos as coisas como são. Nós vemos as
coisas como nós somos». Para Kant, «a coisa em si»,
isto é, a verdadeira natureza das coisas, não é
conhecida. Estas declarações evidenciam o ceticismo
racional, e um idealismo subjetivo.
A realidade última (o mundo fenomenal) não é
conhecida, é postulada para obter um sistema
adequado de filosofia. Nós agimos como se Deus e a
alma fossem verdades, porque, sem estes conceitos,
existiria um mundo de caos no qual seria impossível
viver. Estas idéias expressam um ceticismo esperanço­
so.
A base de nossa crença em Deus e na alma é o
argumento moral, um postulado absolutamente
necessário para que possa existir uma filosofia
adequada.
Ver 3.j. para uma explicação do argumento moral.
As Categorias. Estas categorias governam o nosso
modo de pensar. São categorias absolutas da mente
não conveniências das experiências das percepções.
Noções de pluralidade, singularidade, relação,
negação, limitação, causalidade, acidente, chance,
reciprocidade, necessidade, contingência, espaço,
tempo, são categorias intuitivas, não necessariamente
elementos verdadeiros do mundo.
3 . A lgumas Noções da Ê tlca de Kant
Sua ética é formal (rigorista).
a. A ética se baseia em postulados do terceiro
mundo. São racionais, intuitivos e místicos.
b. Conceitos éticos são necessários para salvar a
filosofia de um ceticismo mortal.
c. A necessidade de uma justiça absoluta exige
crença na existência de Deus e na alma. Ver sob j .
d. O homem moral é ciente de sua imortalidade,
TERCEIRO MUNDO
O mundo noumenal:
a realidade última,
Deus, alma, moralidade,
teleologia. Este mundo
é postulado pela razão,
intuição e misticismo.
Aqui temos postulados. Este
mundo representa um
ceticismo esperançoso. A
ética vem deste mundo.
sem mais nada.
e. Existem leis absolutas que governam a ética.
Estas leis são inatas no homem e determinam a
vontade dele de modo a priori.
f. A lei moral se baseia no dever, não no prazer. O
valor moral de um ato reside na atitude interior, na
motivação, não no próprio ato, nem nas suas
conseqüências. A lei moral, todavia, não pode ser
meramente subjetiva, ou não é uma lei universal. A lei
moral exige universalidade.
g. O imperativo categórico: Categórico =
absoluto, sem qualificações. E um padrão a priori da
mente. Expressa-se desta maneira: «Faça somente
aquilo que você quer que seja uma lei universal». Esta
lei é um padrão a priori da mente e não é um produto
da experiência, como o utilitarismo declara.
h. Dever é supremo. Somente o ato motivado pelo
dever é realmente justo .
i. Somos cidadãos de dois mundos. O mundo
fenomenal é o lar do corpo, das experiências diárias e
da ciência. Portanto, estamos sujeitos aos erros e as
vicissitudes da experiência humana. Mas, como
cidadãos do mundo noumenal, nós mesmos somos
legisladores como o próprio Deus. O imperativo
categórico se origina deste fato.
j. O argumento moral. Somos obrigados a aceitar
um de dois conceitos básicos em relação à natureza do
mundo. Devemos acreditar que ajustiça deve ser feita
afinal, ou que o caos é o verdadeiro deus deste
mundo. O conceito de justiça absoluta exige uma
crença na existência de Deus, porque somente um ser
do nível divino seria capaz de julgar e recompensar
com a devida sabedoria e justiça. Para o homem
receber sua recompensa ou seu julgamento merecidos,
a alma deve existir. É óbvio que a justiça não se faz
neste mundo. A alma deve existir para que o homem
seja apropriadamente julgado. A vida da alma deve
continuar pelo menos até o fim do tempo do
julgamento. Mesmo se a alma não seja realmente
imortal, pelo menos deve sobreviver o corpo, e
continuar por algum tempo. Porém, o homem moral é
ciente de sua imortalidade. Portanto, a moralidade
deve sempre levar em consideração a eternidade.
• • • • • •
SEGUNDO MUNDO
O mundo fenomenal;
o mundo físico,
conhecido pela per­
cepção dos sentidos
= empirismo. Aqui
temos as proposições
do conhecimento.
A BARREIRA
Ê impermeável. O
conhecimento é limitado à
percepção.
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IX .A ÊTICA TE tSTA ( in d o ! o Novo T estam en to)
Introdução
1. Os Três Tipos da Êtica
a. A ética relativa (da situação); utilitarismo,
pragmatismo, positivismo.
b. A ética dos valores, o meio-termo entre o
apriorismo (ética formal) e o a posteriorismo (ética
relativa). Os valores não são absolutos, mas são
constantes.
c. A ética formal (rigorista, teísta). Os valores
éticos são fixos, eternos e perfeitos, e não são produtos
da experiência empírica do homem. Ver estes três
tipos de ética discutidos neste artigo em seção I.
Discussões Preliminares, ponto 7. CategoriasPrinci­
pais da Ética.
2. A Preocupação com o Problema do Pecado
a. Ilustração. No Antigo Testamento, o holocaus­
to, o sacrifício pelo pecado, e a expiação
são mencionados mais do que 1000 vezes.
b. O pecado é um assunto principal da pregação
na Igreja cristã, um assunto levado muito seriamente.
c. As doutrinas relacionadas ao assunto na Igreja
são drásticas. A doutrina do pecado é discutida mais
do que 800 vezes no Novo Testamento. Um objetivo
principal da missão de Cristo foi a eliminação do
problema do pecado.
d. A busca na ética teísta é pela perfeição. O
homem tem uma consciência inerente (dom de Deus)
para ajudá-lo na inquirição pela perfeição.
«O mantimento sólido é para os perfeitos, os quais,
em razão do costume, têm os sentidos exercitados
para discernir tanto o bem como o mal», Heb. 5:14.
e. Os pecados mortais: ira, cobiça, inveja,
glutonaria, lascívia, orgulho, preguiça. Estes pecados,
não perdoados, são fatais para a alma (doutrina
católica). Qualquer pecado, não perdoado, é fatal
para a alma (doutrina evangélica). «Porque o salário
do pecado é a morte. Mas o que Deus d^ é a vida
eterna em união com Jesus Cristo, nosso Senhor»,
Rom. 6:23.
A . A Gnos io log ia d« Ê tica Te lsta
1. Novo Testam ento
a. I Cor. 1:18,19,20,21: desprezo do conhecimen­
to e da filosofia grega.
b. I Cor. 2:12-16: glorificação da intuição e do
misticismo (revelação).
c. Rom. 1:20: o raciocínio e a intuição são
possessões naturais, inerentes, dadas por Deus, e
A LINHA
conhecimento empírico,
racional: é para todos________
B . A M eta física da Ê tica T e ista
1. Heb. 11:3: «É pela fé que entendemos que o
universo foi criado pela palavra de Deus, e que aquilo
que pode ser visto foi feito do que não se vê». A crença
da criação ex nihilo (da energia divina) contra os
conceitos da eternidade da matéria (filosofia grega) e
a emanação do Logos (panteísmo estóico). Orígenes
falou da criação como um ato eterno de Deus.
2. O mundo é altamente teísta
a. João 1:14: «O Verbo se fez homem e habitou
podem alcançar as verdades maiores, como aquelas
da ética.
d. Rom. 1:21: a rebelião desfez a intuição natural.
A gnosiologia é um problema ético, como em Platão,
porque o alvo do conhecimento é espiritual.
2. A gostinho . Foi-lhe perguntado: «O que é que quer
saber?». Respondeu: «Deus e a alma». «Mais nada?»,
foi indagado de novo. Respondeu: «Mais nada».
Agostinho é Platão batizado.
a. Deus é o objeto do conhecimento; a visão
beatífica é o conhecimento máximo, e a própria razão
da vida humana.
b. Sem ceticismo qualquer: ele falou: Creio para
entender (Crudo u t intelligam). A base do conheci­
mento é uma atitude de fé , sem a qual, o homem fica
na escuridão do ceticismo.
c. A luz da razão foi obscurecida na queda do
homem no pecado. A encarnação de Cristo teve o
propósito de inverter esta situação, através da
iluminação do Espírito Santo. O conhecimento é
sempre ético.
d. O empirismo se aplica ao mundo dos sentidos,
mas até o empirismo serve para esclarecer as
operações da mente de Deus. Existe uma verdade só,
afinal, e esta verdade ilustra o conteúdo da Mente
Divina. Todos os ramos do conhecimento são partes
da teologia, porque todos são, simplesmente,
expressões da mente de Deus.
e. Três níveis do conhecimento: o empirismo; o
racionalismo; e a contemplação (misticismo). Cada
nível tem sua utilidade legítima. Todos nos ensinam
alguma coisa de Deus, mas a contemplação se
expressa, afinal, na Visão Beatífica (que vede).
f. O verdadeiro conhecimento é a sabedoria e a
sabedoria, na sua expressão mais alta, é a
contemplação.
g. O alvo final: a visão beatífica, não o bem-estar
físico, como os sistemas do hedonismo e utilitarismo
ensinam.
3. Tomás de Aqu lno
a. Unidade da verdade, mas com duas esferas
distintas de realidades.
b. O conhecimento deste mundo é empírico. A ex­
periência das percepções é guiada pela razão. Nestas
idéias seguiu Aristóteles (foi Aristóteles batizado).
c. O conhecimento do outro mundo vem através
do rac ioc ín io , e pelo misticismo (revelação).
DIVIDIDA
revelação: crenças para alguns
(assuntos como Deus, Trindade,
encarnação, problema do mal,
contêm grandes mistérios
que somente a revelação
pode desvendar).
entre nós». João 1:1: «O Verbo era Deus».
b. João 3:16: «Porque Deus amou o mundo de tal
maneira que deu o seu único Filho, para que todo
aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida
eterna».
c. Mat. 10:29: «Não se vendem dois passarinhos
por dez centavos? Porém nenhum deles cai sem que
isso seja a vontade do Pai. Quanto a vocês, até os
cabelos da cabeça estão todos contados. Portanto, não
tenham medo: vocês valem mais do que muitos
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passarinhos!»
3. Um Deus pessoal
a. Alguns dizem que Deus não é uma pessoa, mas
que nós projetamos no conceito de Deus as nossas
próprias características, inclusive autoconsciência,
moralidade, amor, gratidão, louvor, prazer, emoções,
vontade, desígnio, etc. Todas elas são qualidades
pessoais.
b. Outros mantêm que Deus é realmente uma
pessoa. Ele é duplicado fracamente na natureza
humana, que ilustra alguns aspectos do Ser Divino.
c. De qualquer maneira, o conceito personificado
de Deus ajuda as pessoas a se relacionarem a
experiência religiosa muito mais do que conceitos
vagos sobre algum tipo de Absoluto.
d. As evidências indicam'. Deus é extremamente
poderoso; Deus é extremamente inteligente. Segundo
0 nosso entendimento, estas qualidades são pessoais.
e. O Deus pessoal se importa muito com a nossa
conduta-, ele castiga e recompensa.
C . Princip io* É ticos
1 . Novo Testam ento
a. O problema ético envolve uma luta cósmica.
1 João 5:18: «Sabemos que os filhos de Deus não
continuam pecando, porque o Filho de Deus os
guarda, e o Diabo não pode tocar neles». Efésios 6:12:
«Porque nós não estamos lutando contra seres
humanos, mas contra as forças espirituais do mal que
vivem no mundo celestial, os governos, as autoridades
do universo desta época de trevas».
b. O problema ético envolve o destino de uma
alma imortal: «Vi também os mortos, os grandes e os
pequenos, que estavam diante do trono. E foram
abertos livros e ainda foi aberto outro, o livro da vida.
Os mortos foram julgados de acordo com o que
haviam feito, conforme estava escrito nos livros.
Quem não tinha seu nome escrito no livro da vida foi
jogado no lago de fogo». (Apo. 20:12,15).
c. A visão mais ampla, exibida em alguns lugares
no Novo Testamento, antecipa uma restauração
universal. Ver Efé. 1:9,10. Cristo fez do hades um
campo missionário, I Ped. 3:18-4:6. Ver o artigo
separado sobre Restauração. Nesta doutrina, a
missão de Cristo resolve, afinal, o problema do
pecado e anula seus maus efeitos.
d. A lei do amor e as virtudes cardinais (Gal.
5:22,23) são a cultivação do Espírito Santo. A lista de
Gálatas inclui: amor, alegria, paz, longanimidade,
benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança.
Contra estas coiáas não há lei. A lei do amor cumpre a
lei inteira, como Rom. 13:8 ss ensina. A prova da
espiritualidade é o cumprimento da lei do amor. Ver I
Jo. 4:7 ss.
e. O princípio da graça e a lei do Espírito
transformam os homens para que possam fazer
aquelas coisas que agradam a Deus. Efé 2:8,9:
«Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto
não vem de vós; é dom de Deus. Não vem das obras,
para que ninguém se glorie». Rom. 8:2: «Porque a lei
do Espírito de Deus, que nos trouxe vida em união
com Cristo, me livrou da lei do pecado e da morte».
f. O princípio da consciência: Heb. 9:9:
«...sacrifícios que, quanto à consciência não podem
aperfeiçoar aquele que presta o culto». A consciência
faz o que o culto do Antigo Testamento não podia
fazer, porque é inspirada pelo Espirito Santo.
A Consciência no Novo Testamento. 1. É
controlada pelo Espirito; 2. é uma faculdade intima,
uma função da alma, sujeita a inspiração de Deus; 3.
pode ser fraca, cauterizada, ou boa e pura,
dependendo da cultivação ou abuso que recebe. 4. A
consciência treinada reconhece instintivamente o bem
e o mal. 5. A consciência é adequada (em união com
a razão) para deixar o mundo pagão sem desculpa
(Rom. cap. 1).
g. O propósito da ética: II Ped. 1:4: «Ele nos tem
dado grandes e preciosas promessas para que por elas
fiqueis participantes da natureza divina, havendo
escapado da corrupção que pela concupiscência há no
mundo». Este texto fala da visão beatífica (que vede),
da teologia, na qual o homem recebe uma
iluminação espiritual de imensas dimensões, e o
inicio da participação na natureza divina, que sempre
aumenta de estágio para estágio, sem limite de tempo.
Ver II Cor 3:18. A ética, desta maneira, é
intensamente ligada com o destino metafísico do ser,
sendo envolvido na transformação do espírito à
imagem do Filho, Rom. 8:29. Isto nós chamamos
salvação (que vede).
2. B ispo lo seph Butler (1692-1752)
O Bispo Butler era um anglicano e filósofo ético de
renome. Ver o artigo separado sobre ele.
Princípios Éticos
a. Não há nenhuma contradição entre a lei
natural e a lei revelada. A primeira age pela razão, e a
segunda, pelo misticismo (revelação).
b. Estas duas leis se unem para impor
responsabilidade moral absoluta.
c. Teleologia: todos os fenômenos na natureza são
unidos numa relação casual.
d. A ética é inata, como Platão falou. Deus, na
criação, garantiu isto.
e. Existe uma função moral, inata, infalível no
homem: A CONSCIÊNCIA.
f. A consciência é a função principal da alma, um
atributo do espírito.
g. A consciência é um guia infalível que aprova
ou condena as nossas ações, com um grande grau de
perfeição.
h. Virtude é a obediência prestada à consciência.
O Processo Ético
a. A honestidade é necessária. Evite a negação da
consciência que vem das corrupções morais, da
intelectualidade falsa e de uma ciência parcial, e às
vezes corrupta.
b. Reflexão mental. Pare, pense bem, seja
honesto — o coração tem a resposta que você quer
para resolver seus problemas éticos. A consciência,
mesmo no meio da escuridão, é capaz de agir
perfeitamente bem.
c. Dificilmente podemos receber as nossas
respostas éticas de sociedades obviamente depravadas,
cuja suposta liberdade é realmente pura escravidão.
Mesmo no meio de muitas vozes estranhas que tentam
atrair a nossa atenção, a voz da consciência pode ser
ouvida alta e claramente.
d. A consciência violada grita e há dor no
coração, mesmo quando os homens estão dançando
de alegria.
e. A boa conduta tem uma recompensa eterna, de
acordo com a doutrina cristã. A teleologia exige a
recompensa.
X . O PROBLEMA DO MAL
Ver o artigo separado sobre esse assunto: Prob lema
do M a l.
X I . A ÊTICA DE IESUS
Ver o artigo separado sobre Jesus, seção III. Tcanas
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Básico« , ponto d. Princip io« Ético« , que oferece uma
discussão detalhada.
Os ensinos conhecidos de Jesus não são de grande
volume. De modo geral, ele trouxe para nós o melhor
do judaísmo, e o apresenta sob uma nova luz. Na
ética, ele abandonou o mero cerimonial e ensinou a
essência da conduta ideal. Ver o artigo separado sobre
os Ensinos de Jesus.
X II . A ÉTICA: T eor ias , E specu lações ,
Dogmas e Fé
Aqui, como escritor desta enciclopédia, apresento
algumas das minhas noções sobre a Ética.
A . BASES GNOSIOLÔGICAS
1. O Ta lmude , com razão, declara: Não conhece­
mos o mundo como ele é, mas como nós somos. O
nosso conhecimento é fraco e parcial, e projetamos no
mundo o nosso modo de pensar, no lugar de
reconhecer a verdadeira natureza das coisas. A
despeito disto, possuímos algumas grandes verdades,
inclusive, da ética.
2. Os meios para saber das coisas, como, o
empirismo, o racionalismo, a intuição e o misticismo,
são todos meios verdadeiros e úteis nos seus
respectivos campos. Quando não hostil e cego, até o
ceticismo é útil porque nos protege da credulidade.
3. O conhecimento se baseia no dualismo da
natureza humana. O empirismo não é a fonte de
informações de todas as coisas. A razão e o
misticismo, às vezes, são verdadeiros meios do
conhecimento.
4. A ética também é dualista, abrangendo as
necessidades da vida física e da vida espiritual. A
ciência, portanto não é contraditória à teologia.
Existe uma unidade da verdade, mas ela apresenta,
para nossa consideração, muitos meios para exami­
narmos os seus diversos ângulos.
5. Embora frágil, o nosso conhecimento tem
alcançado itens realmente importantes, e a represen­
tação parcial da verdade que possuímos nos encoraja
a buscar mais.
6. Provavelmente, estamos à porta de um grande
avanço no conhecimento que vai revolucionar todos os
nossos conceitos sobre nós mesmos e sobre o universo.
Portanto, vale a pena continuar buscando e
aprendendo. Conhecendo sempre mais, entenderemos
melhor como agir.
B . BASES METAFÍSICAS DA ÉTICA
— OS CINCO MUNDOS
Considerações sobre estes cinco mundos tomam-se
modalidades literais e parabólicas de pensar sobre as
dimensões do ser e sobre a conduta ideal.
1. O PRIMEIRO MUNDO
— Deus Intelecto Supremo
Este mundo, a origem de tudo, é transcendente,
mas às vezes faz uma intervenção (sobrenaturalidade
deísta). Este mundo é infinito (alguma força
totalmente além do nosso conhecimento atual). £
pessoal ou impessoal? É impessoal segundo qualquer
definição nossa, mas pessoal segundo uma definição
atualmente fora do alcance do nosso entendimento.
As descrições antropológicas da teologia não podem
representar bem o Deus Supremo. Atualmente, as
evidências que temos deste Deus implicam três
atributos pessoais, a. grande poder; b. inteligência
incrível; c. e bondade, demonstrada no desígnio. A
existência do Primeiro Mundo, embora sem defini­
ções adequadas, atualmente, garante a solução, afinal
do problema do mal (que vede). Este mundo mais alto
é melhor descrito como um monoteísmo. A criação se
originou neste nível.
2. O SEGUNDO MUNDO — Os Intelectos
O segundo mundo é a esfera e a realidade de seres
não-materiáis, invisíveis, alguns deles extremamente
poderosos. São seres pessoais e imanentes (em
potencial). Alguns são verdadeiros participantes na
natureza divina, mas de modo finito. O princípio, ou
realidade atrás do politeísmo é este segundo mundo.
O politeísmo antropomórfico é uma perversão da
pluralidade do segundo mundo. O princípio do Logos
pertence a esta realidade. Isto implica na redenção e
filiação humanas. O Cristo era uma manifestação do
Logos e veio para garantir a filiação divina para as
almas humanas, Col. 2:10, II Ped. 1:4. O Logos
é o Arquiteto da evolução espiritual, que chamamos
de salvação. O alvo da existência humana (e de sua
conduta ideal) é afiliação divina, para que os espíritos
humanos tornem-se Intelectos Celestiais, seres de
grande inteligência, poder e magnificência, verdadei­
ros filhos de Deus, participando, de modo finito, na
própria natureza de Deus, possuindo sua plenitude,
Col. 2:10.
3. O TERCEIRO MUNDO — A Lei Natural
Esta lei se baseia no princípio da teleologia (como
Aristóteles ensinou). A teoria do tiquismo para
explicar a natureza da existência é um fracasso,
embora possa explicar alguns acontecimentos e
condições. A lei natural é a força ativa atrás da
evolução. A evolução é uma verdade do mundo físico,
biológico, e segue a teleologia da lei natural. Esta lei
emprestou, e agora depende da inteligência do
primeiro, e provavelmente, do segundo mundo. Ela é
impessoal-, não é perfeita, erra e exagera, mas a grosso
modo, cumpre a tarefa delegada a ela. £ responsável
por uma boa parte do — problema do mal —,
inclusive acidentes, doenças, a existência de animais
nocivos, e a morte física. Estes elementos, embora
desagradáveis, não são de grande importância para o
Primeiro Mundo, mas, às vezes, atraem a atenção do
Segundo Mundo, e daí, surgem intervenções como
curas espirituais. A lei natural é perfeitamente capaz
de criar entidades físicas, novas, sem qualquer
intervenção do Deus Altíssimo do primeiro mundo.
Acredito, porém, que não é capaz de criar a vida
envolvida em puro espírito. A alma humana se
derivou do primeiro mundo. Os homens, aprendendo
a manipular a lei natural, serão capazes de efetuar
verdadeiros atos de criação.
O mundo físico provavelmente é um produto do
terceiro mundo. A lei natural opera através do modus
operandi da evolução. Mas isto não tem nada a ver
com o espírito que é o homem verdadeiro.
Por que postu lar a L d Natura l?
A existência de todo tipo de animal nocivo que
perturba as nossas vidas. — A maldita mosca existe
em 100.000 espécies, sem dúvida, geradas pela evolu­
ção. O terrível e destrutivo pernilongo existe em 2.500
espécies. Vive em todo o mupdo, com a exceção das
regiões absolutamente congeladas dos pólos. Aguen­
ta até os desertos mais secos e quentes. A maioria
das espécies precisa de sangue animal para se
reproduzir, mas também, é fato comprovado,
que muitas espécies gostam de se alimentar de
sangue, totalmente a parte do problema de reprodu­
ção. Gostam do sangue de aves, animais e homens,
mas a maioria das espécies prefere o sangue humano.
Somente as fêmeas chupam sangue. Os machos se
alimentam do néctar das plantas. Para chupar
bastante, injetam um líquido que não permite a
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coagulação do sangue. Este líquido causa a coceira
que a vítima sofre, e, também, transmite uma boa
variedade de doenças, algumas das quais são
perigosas e miseráveis. O pernilongo é o animal mais
perigoso do mundo, espalhando malária, elefantíase,
febre amarela, dengue e encefalite. Os ovos, emitidos
ao mesmo tempo, não ficam maduros com o mesmo
ritmo, garantindo a sobrevivência de alguns, sob
quase quaisquer circunstâncias adversas. A vida do
pernilongo dura somente um mês, mas aquele mês
garante o nascimento de muitos milhares de novos
pernilongos.
Alguns teólogos supõem que a queda do homem no
pecado mudou a natureza do pernilongo, e que ele,
como todos os demais animais terríveis, era
bonzinho antes daquele tempo. Mas, eu acredito
que ele e os demais foram terríveis desde o início de sua
existência, e que esta existência se derivou do Terceiro
Mundo, isto é, da lei natural, não do Primeiro
Mundo. Estou dizendo que Deus não criou pernilon­
gos, e tais bichos miseráveis. Exageros da lei natural
são os responsáveis por tais coisas.
As bactérias e vírus ofensivos vieram do tiquismo
(chance), uma perversão da lei natural, não da agência
do Grande Deus. Muitas das nossas doenças são
produtos deste terceiro mundo e nada têm a ver
com Deus. A lei natural, a grosso modo, funciona
bem mas ela exagera e erra e por causa disto, existem
muitos males no mundo que não resultam diretamen­
te do pecado, embora muitos sejam resultados deste
fator. Ver sobre o Problema do Mal. Não é preciso cul­
par Deus, nem a queda do homem no pecado por
todas as condições adversas que existem. Estas
condições não são importantes para o Primeiro
Mundo e nem serão para nós, afinal.
4. O QUARTO MUNDO — O Mundo Físico
É, nas suas formas variegadas, o produto do
terceiro mundo, embora os poderes de criação sejam
delegados por Deus. Todos os mundos são inter-rela-
cionados e mutuamente dependentes, dentro da
vontade de Deus.
5. O QU INTO MUNDO , SUB-HUMANO E
NAO-FtSICO — A Terrível Realidade
de Hades
Existem lugares de sofrimento espiritual. O
julgamento é uma realidade necessária da economia
de Deus, embora, existirá também a realidade da
Restauração (que vede). Ver Efé. 1:9,10. A missão do
Logos garantiu uma solução adequada, de fato,
gloriosa para o problema do mal. Mas a perversidade
dos seres inteligentes, inclusive, os homens, pode
adiar esta solução por muitos longos ciclos, estenden­
do para dentro das eras eternas. Portanto, o
julgamento é um assunto sério a despeito da
restauração prometida no mistério da vontade de
Deus.
C . A TELEOLOGIA — O DES lGN IO
1 . A te leo log ia (que vede) é um principio, dn e qua
non de toda a existência. Garante o êx ito final das
almas humanas porque opera segundo o amor de
Deus.
2. A vontade de Deus garante que, afinal, o
homem entrará na conduta ideal e compartilhará dos
benefícios da missão do Logos, chamado Cristo na sua
encarnação entre os homens.
3. Um universo que inclui bilhões de galáxias, e
bilhões de estrelas dentro de cada galáxia, um
universo incrivelmente vasto que exibe só na Via
Láctea, pelo menos 10.000 sistemas solares que
podem sustentar a vida que nós conhecemos, para não
falar sobre os prováveis tipos inumeráveis, totalmente
alheios ao nosso conhecimento, não pode ser um
universo que resultou e continua pelo princípio do
tiquismo (chance). A verdadeira grandeza é uma
subcategoria necessária da teleologia.
4. Evidências abundantes de desígnio existem no
quarto mundo. As humildes focas, por exemplo,
exibem capacidades surpreendentes. Possuem uma
capacidade de comunicação através de emanações
ultra-sônicas. Podem concentrar sangue num lugar
de ferida para apressar a cura. Têm uma artéria extra
para o cérebro. Podem baixar o ritmo do coração,
que é normalmente de 100 por minuto, para 20, em
apenas alguns segundos.
O pombo também é um bicho impressionante. Ele
pode enxergar a faixa ultravioleta do espectro da luz.
Pode detectar a luz polarizada. Tem pequenos ímãs
no cérebro que o ajudam a voltar em vôo direto para o
lugar onde reside. Tem audição tão sensível que se
estivesse em SP, poderia ouvir uma tempestade no
Rio. As enguias são capazes de façanhas incríveis.
Aquelas que nascem no mar de Sargaços (entre as ín ­
dias Ocid. e as ilhas de Açores) na primavera nadam
daí para as águas potáveis, rios, lagos, em áreas bem
distantes. Dois anos mais tarde, as pequenas enguias,
com somente 5 cent. de comprimento, voltam ao lar
(mar de Sargaços), sozinhas, sem qualquer ensaio
prévio. As velhas ficam para morrer, e o processo
continua. Depois da reprodução, aquelas que têm 107
vértebras, partem para a América do Norte, mas
aquelas que têm 115 vértebras partem para a Europa.
Existe uma teleologia operando que não dá para
negar.
O besouro chamado Onicideres não se localiza
muito alto na escala da vida. Mesmo assim, ele utiliza
somente a árvore mimosa para depositar seus ovos.
Faz um pequeno corte num galho e bota os ovos
naquele lugar. Mas as larvas não podem sobreviver
em madeira viva. Portanto, o besouro corta o galho
para matá-lo. Assim, o galho morre, e as larvas se
desenvolvem. O besouro assim faz uma poda
anualmente. Sem esta poda, a árvore vive entre 20 e
30 anos. Mas com ela, pode viver até 100 anos.
Os homens cegos negam a teleologia. Ilustrações.
Um homem cego visita o Grande Canyon, no Estado
de Arizona, nos EUA. Sendo cego, ele deve depender
de algumas descrições verbais de um amigo. Ele
consegue entender pouco, e na sua cegueira, ele não
acredita na maior parte das coisas que são faladas
para ele. — Nós somos os cegos, e os nossos amigos
são os cientistas, filósofos e teólogos.
Um homem visita uma suntuosa catedral, mas,
antes de ver suas maravilhas, entra em um espaço
cercado por cortinas, — semelhante ao cubí­
culo do adivinho de bola de Cristal. — As
maravilhas da catedral estão próximas, mas os obstá­
culos não permitem que elas sejam vistas. Os obstácu­
los são nossos preconceitos, ceticismo, instrução falsa
e parcial, fraquezas espirituais, fraquezas morais e os
nossos instrumentos parciais do conhecimento.
O desígnio existe e se deriva do poder e do amor de
Deus. Ele garante que nenhum mal, afinal, pode
atingir o homem bom. Em Cristo, afinal, todos os
homens serão bons, embora não serão do mesmo nível
de existência metafísica.
5. Existem evidências de desígnio no mundo não-
físico. Na Experiência perto da morte (que vede) isto é
evidente. O espírito triunfa; a lei do amor prevalece; o
poder de Deus ganha; a maldade perde; a esperança
vive; a morte morre.
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6. A própria ciência depende do principio da
teleologia, na sua fé na invariabilidade. Sem este
princípio, a ciência seria impossível.
7. O tiquismo (chance, caos) não é o diretor do
show da vida, embora produza algumas cenas
miseráveis, que não afetam o destino humano, afinal.
8. Aristóteles (o intelecto) tinha razão quando
propôs uma teleologia baseada no Intelecto Supremo.
Platão tinha razão quando separou o mundo
universal do mundo particular (o mundo físico).
A teleologia garante o lugar do homem no Mundo
Universal.
D . Pr inc íp ios É ticos Considerados V á lidos pe lo
E scritor desta Enc ic lopéd ia
1. Para governar a maioria das ações diárias, o
utilitarismo, operando através do método empírico, é,
obviamente, o sistema que justamente domina.
a. Esta dominância é válida se não pervertida e
exagerada.
b. Homens como Jeremy Bentham, efetuando suas
reformas, cumprindo as exigências da lei do amor (o
primeiro princípio ético), serviram a Deus.
c. Esta ética opera no quarto mundo: é relativa,
prática, pragmática e legítima.
d. Está ética, porém, é parcial e cai em grande
erro quando quer ser absoluta e exclusivista.
2. Sócrates tinha razão quando declarou que os
princípios éticos são contidos em idéias inatas, que
residem no raciocínio humano. A mente universal é
um fundo de princípios éticos que a mente humana
pode alcançar (pela intuição ou pelas experiências
místicas). A ética, portanto, pode ser intuitiva e
mística, não meramente empírica.
3. Platão tinha razão ao ver que a ética, afinal, é
rigorista, porque o homem é um cidadão do segundo
mundo que transcende o quarto, o mundo de fluxo e
de relatividade. Um dos maiores problemas da
filosofia e da teologia é de definir quais são os
princípios que merecem ser chamados imperativos
categóricos (como Kant os chamou). Temos alguns
candidatos fortes, especialmente a prática da lei do
amor e a aquisição do conhecimento que é útil no
serviço dos outros e influente no desenvolvimento
espiritual pessoal.
4. Aristóteles tinha razão quando promovia o
conceito de virtude como função. Cada pessoa tem a
responsabilidade de se desenvolver ao máximo para
que possa ser útil na sociedade. Apocalipse 2:17 fala a
mesma coisa, no contexto eterno: «Ao que vencer
darei eu a comer do maná escondido e dar-lhe-ei uma
pedra branca e na pedra um novo nome escrito, o qual
ninguém conhece, senão aquele que o recebe».
O maná (£xo. cap. 16) consiste da alimentação
espiritual que faz o homem ser o que ele é.
A pedra branca era o diamante dentro do peitoral
do sumo sacerdote, sobre o qual o nome secreto de
Deus (Yahweh) foi escrito. O sumo sacerdote usava
esta pedra para induzir um transe, mediante o qual
ele procurava saber a vontade de Deus. Este nome
significa singularidade. A metáfora afirma a singu­
laridade da pessoa e de sua missão no estado eterno.
Esta pessoa vencerá, sendo transformada através da
lei moral. Cada pessoa tem seu segredo que
compartilha com as forças divinas. Esta singularidade
é representada pelo novo nome, — é alcançada pela
transformação moral, e resulta da participação na
natureza divina, Col. 2:10, II Ped. 1:4.
5. Dualidade da missão destino (terrestre-celeste).
O homem passa por etapas de realização na escola da
experiência humana. A ética, portanto, deve ser
bidimensional, porque o próprio homem é bidimen­
sional. Ele tem um ou mais destinos para cumprir
nesta terra. Ele terá um destino, sempre crescente, no
mundo eterno. A teleologia está envolvida no destino,
terrestre ou celestial.
6. A lei do amor é o sol do céu ético e deve guiar
tudo. Sem este sol, não há vida. Os quatro caminhos
da religião hindu nos ensinam como tirar as camadas
egoístas que nos atrapalham . Estes quatro caminhos
nos ensinam como o espirito pode ser libertado e
assim voltar para o infinito.
Os Quatro Cam inhos
a. Do conhecimento (juana yoga) (yoga = jugo,
disciplina, dever).
b. Do amor (bhakti yoga). Isto inclui a devoção
religiosa. O caminho de Cristo é altamente um
caminho de amor, porque ele inspira o amor.
A lei do amor, na sua aplicação, significa o uso
das nossas energias e recursos para promover o
bem-estar dos outros. Isto tem aplicação na vida
particular, e na vida comunal, como em todo tipo de
caridade.
c. Do trabalho (karmayoga). Este é o caminho da
realização, do serviço, da dedicação a uma profissão,
secular ou religiosa. Algumas pessoas gostam tanto do
trabalho que o preferem à comunhão com o próprio
Senhor.
d. Do desenvolvimento psíquico (rajayoga). Aqui
temos o toque místico na vida, tão importante para o
desenvolvimento espiritual.
7. A lei da ceifa segundo a semeadura (Gál. 6:7):
«Não erreis: Deus não se deixa escarnecer; porque
tudo o que o homem semear, isso também ceifará».
Esta lei inclui, quase certamente a reencarnação, pelo
menos em alguns casos.
8. A realidade da justiça. O argumento moral de
Kant tinha razão. A justiça absoluta deve ser feita,
afinal. A recompensa e o julgamento são verdades
solenes. Mas o julgamento é remidor, sendo um dedo
da mão amorosa de Deus, I Ped. 4:6. O julgamento,
mesmo severo, é uma medida excelente e desejável,
porque Deus, através deste meio, pode fazer certas
coisas que não pode fazer de outra maneira.
Platão tinha razão quando falou: «A pior coisa que
pode acontecer ao homem é fazer o que é errado e
escapar de seu devido castigo». Quando isto acontece
(se acontece) a alma aprende a ser corrupta.
9. A lei da graça e a lei do Espírito. A intervenção
divina é necessária para a realização da conduta ideal
do homem e do destino da alma. O homem, decaído,
não é capaz de cumprir o ideal moral da lei. O
misticismo cumpre o alvo (existe um contato com o
Espírito que regenera e transforma). As virtudes
espirituais são a cultivação do Espírito. A restauração
universal depende da missão do Logos (Efé. 1:9,10).
Esta missão também representa uma intervenção
divina na vida dos homens. A teleologia opera em
tudo.
10. A interação e a intercooperação do esforço
humano com o princípio da graça são necessárias
para a realização da conduta ideal. Um dos
problemas principais da teologia é como definir esta
interação. Compare estes versículos.
«Porque pela graça sois salvos, por meio da fé e
isto não vem de vós; é dom de Deus; não vem das
obras, para que ninguém se glorie». (Efé. 2:8,9)
«Porque a lei do Espirito de Deus, que nos trouxe
vida em união com Cristo, me livrou da lei do
pecado e da morte». (Romanos 8:2)
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«Vedes que o homem é justificado pelas obras, e
não somente pela fé». (Tiago 2:24)
Solução proposta: Em certo sentido importante, a
graça = as obras. A intervenção divina é efetiva, e a
eficácia produzida funciona segundo é sugerido sob
número 6. O ego pode im itar um processo ético ideal,
mas a verdadeira espiritualidade empresta seu poder
do Espírito.
x m . SUMARIO DE IDÉIAS ÉTICAS NA
HISTORIA DA FILOSOFIA .
1. Classificações Filosóficas da Ética. Já tivemos
ocasião de frisar que há três tipos principais de ética:
a àbsoluta, a relativa e a de valores. A ética analisa a
conduta humana e tem por escopo a conduta ideal. As
análises feitas pelos filósofos podem ser classificadas
em dois grupos gerais: a. A Ética Normativa. Ela
indica a constituição de sistemas por meio de
conceitos, regras e estruturações. O sistema atua
como norma ou guia de conduta, b. A Metaética.
Essa é a análise lógica dos costumes, no tocante a
coisas consideradas boas ou más, certas ou erradas.
Para exemplificar, a questão da objetividade ou
subjetividade de algum juízo moral; o problema se as
crenças sobre questões éticas são factuais ou se são
criadas apenas moralmente; se as crenças morais
refletem meros desejos pessoais ou verdades objetivas.
Muitos filósofos modernos supõem que a metaética
deve ser considerada antes da ética normativa. Assim,
uma vez que seja determ inada a verdade e a realidade
da ética, então podemos começar a falar sobre regras
e sistemas. Quando o bem é tido como o objeto da
conduta, então temos o valor como o alvo da vida. Isso
se chama ética axiológica. Quando temos uma
inquirição pelos valores ou alvos finais, então o
resultado é a ética teleológica. Quando o senso de
dever é enfatizado, o sistema chama-se ética
deontológica. A ética é considerada objetiva quando é
buscado o bem externo, concreto. Ou então, é
subjetiva, quando o bem ê de m inha própria criação.
A ética sobrenatural é aquela que diz que a conduta
certa é determ inada divinamente. A ética naturalista
afirma que a ética origina-se de nosso próprio mundo,
testada pela experiência diária dos homens.
2. Não reiteraremos aqui o que foi ventilado sobre a
ética pré-socrática, mas apenas mencionaremos
alguns temas básicos da mesma. A ética oriental,
noções tomadas por empréstimo das religiões
orientais, inclui a preocupação sobre a conduta e o
julgamento, incluindo a idéia da reencamação, como
um meio de equilibrar a conta corrente diante do Juiz
supremo, no que concerne a galardões ou punições. O
pecado e a perfeição eram importantes problemas
estudados. Xenofanes interessava-se pela reforma da
conduta, em todos os seus aspectos. A própria
natureza incorpora problemas éticos. De acordo com
Anaximandro, o sistema evolucionário do mundo
tra ta de questões como a justiça, a injustiça e as
reparações. Protágoras, por sua vez, negava a ética
absoluta e a objetividade da verdade. O auto-interesse,
para ele, seria a base da ética, estribado esse
auto-interesse sobre a realidade. O prazer seria o
principal principio ético.
3. Sócrates acreditava na filosofia do conhecimento
dos conceitos apropriados. Ele cria que o homem que
realmente sabe o que é melhor para ele, fará o que é
certo. Também pensava que seria capaz de atingir o
conhecimento apropriado através da razão, da
intuição e das experiencias místicas, e não através das
experiências do dia a dia, através da percepção dos
sentidos.
4. Platão acreditava que os padrões éticos
derivam-se do mundo espiritual dos universais (que
vede) e não mediante as experiências deste mundo
físico. A sua ética, pois, estava calcada sobre valores
do outro mundo.
5. Aristóteles localizava a conduta humana neste
mundo, para benefício da vida neste mundo. A
felicidade (eudemonia) era o seu alvo. E ele dizia que
esse alvo seria atingido quando cada pessoa
desenvolvesse a sua função particular, com a qual
pudesse servir a si mesma e à sociedade. Toda
conduta, para ele, deveria ser governada pelo
principio da moderação, o imortal princípio grego.
6. Epicuro enfatizava os prazeres; mas visava
especialmente, se não mesmo exclusivamente, os
prazeres mentais, e não os carnais.
7. Os hedonistas (ou cirenaicos) pensavam que a
única coisa digna de ser buscada neste mundo são os
prazeres, com um mínimo de dor.
8. Os estóicos defendiam uma conduta razoável na
vida, em consonância com os ditames do Logos (razão
universal). Visto que todas as coisas seriam determi­
nadas por essa força, a apatia seria a chave para tudo,
nesta vida.
9. Agostinho pensava que a felicidade é o alvo da
existência, mas localizava essa felicidade dentro do
contexto cristão, incluindo a felicidade última, obtida
quando a pessoa adquirisse a salvação.
10. Tomás de Aquino misturava as idéias de Platão,
Aristóteles e Agostinho, introduzindo ainda o motivo
da lei natural.
11. Guilherme de Ockham fundamentava a ética
inteira sobre a vontade de Deus (ver sobre o
Voluntarismo), como o único padrão todo-poderoso
daquilo que é certo ou errado.
12. Shaftesbury e Hutcheson acreditavam que o
homem é dotado de um senso moral natural, inato,
capaz de dirigir corretamente a sua vida.
13. Samuel Clarke falava em termos da aptidão
como guia da conduta. Ele esperava que uma
verdadeira aptidão levasse à coerência mútua, entre
os homens, no tocante à reta conduta.
14. O bispo Butler enfatizava o poder da consciência
natural (inspirada por Deus) como guia de todas as
ações.
15. David Hume mesclava o conceito de senso moral
de Hutcheson com a simpatia (um outro nome para o
amor), com o hedonismo e com o utilitarismo, como
diretrizes.
16. Adam Sm ith salientava a simpatia, dentro do
contexto da ética social.
17. Kant desenvolveu o conceito do imperativo
categórico (que vede): faze somente aquelas coisas
que gostarias que se tomassem leis universais.
18. Bentham promovia o princípio do utilitarismo: o
bem maior, em beneficio do maior número possível de
pessoas, deveria guiar toda a conduta humana.
19. John Stuart M ill defendia o utilitarismo (que
vede), afirmando a desejabilidade dos prazeres mais
nobres.
20. Herbert Spencer promovia o utilitarismo
evolucionário.
21. T.H . Green via o autodesenvolvimento como a
finalidade a ser alcançada.
22. Sidgwick frisava uma forma de hedonismo no
qual os princípios éticos podem ser derivados da
intuição moral, especialmente aquela que nos ensina
a benevolência.
23. Nietzsche ensinava a força da vontade, traduzida
em uma excelência acima do normal quanto às
definições do bem e do mal. Para ele, esse seria o alvo
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dos sábios.
24. Dewey era um naturalista e pensava que as
questões do bem e do mal, da justiça e da injustiça,
podem ser solucionadas por meio da experiência
corretamente organizada.
25. Sorel criou duas classes éticas: a ética dos
produtores e a ética dos consumidores.
26. A escola pragmática (ver sobre o Pragmatismo)
afirmava que o alvo da conduta humana é aquilo que
é útil e prático, para uso privado ou público.
27. Estermark ensinava que todos os princípios
éticos derivam-se das condições sociais, e assim
desenvolveu uma forma de relativismo ético.
28. G.E. Moore insistia que os termos éticos são
definíveis. Os termos éticos seriam primários,
diferentes de outros termos da linguagem. Qualquer
termo ético só poderia ser ilustrado por alguma
definição ostensiva. Isso é intitulado intuicionismo
ético. Pertencentes à mesma escola de pensamento,
Prichard frisava a palavra dever e A.C. Ewing
salientava o dever moral da conduta. Aquilo que faz
parte de nosso dever só pode ser intuído, não podendo
ser buscado e analisado. Moore, pois, intuía que o
afeto pessoal e o aprazimento estético são os maiores
bens humanos.
29. W.D. Ross destacava o conceito dos deveres
prima facie, pensando que a intuição é capaz de
identificar esses deveres.
30. A.J. Ayer pensava que as emoções são a base dos
princípios éticos humanos. Portanto, ele punha as
emoções em lugar dos fatos.
31. Stevenson via as emoções à base dos juízos
éticos, de mistura com alguma descrição baseada nas
experiências humanas. As diferenças éticas, portanto,
seriam diferentes de pontos de vista de diferentes
pessoas, alicerçadas em suas emoções e não em fatos
diferentes.
32. Blanshard promovia a auto-realização e a
satisfação intima em sua teoria ética.
33. Sartre identificava o âmago da ética com as
opções autênticas.
34. R .M . Hare promovia a metaética, procurando
examinar os sentidos avaliatórios. Tentou definir as
palavras de valor a fim de obter algum progresso na
sua teoria ética.
35. Nowell-Smith adotou a abordagem da metaéti­
ca, embora adaptando-a à sua busca pelos valores
finais, o que produziu uma teoria teológica modifica­
da.
36. Stephen Toulmin sugeriu que a conduta ideal é
obtida quando fazemos aquelas coisas que evitam, o
mais possível, o sofrimento desnecessário.
37. John Rawls advogava o formalismo kantiano,
assumindo uma posição critica em relação ao
utilitarismo. (AM B E ET EP F H U L MM NTI RP)
ÉTICA AXIOLÔGICA
Esse é um tipo de ética, ou um dos sistemas éticos,
em contraste com outros sistemas, como o deontológi­
co, o teleológico, o intuicionista e o formalista (ver os
artigos a respeito). Esse ponto de vista interpreta a
correção em termos de valor ou bondade. Um ato é
bom se tem valor, no tocante à sua motivação e às
suas conseqüências. (P)
ÉTICA BABILÓNICA
Na ética, tal como na religião, os babilônios
d ispunham de um a longa e comp lexa trad ição , a
com eçar do te rce iro m ilên io A .C ., a té terem sido
absorv idos pe las cu ltu ras pe rsa e he lén ica , que
sucederam à cultura babilónica.
Os Deuses. As obras épicas dos sumérios descrevem
seus deuses sob termos antropomórficos. Eles eram
am o ra is , mora is e im ora is, e m oderadam en te
hedonistas. Acreditavam que o universo era controla­
do por me (governos), que incluíam a verdade, a paz,
a bondade e a justiça. Todavia, também pensavam
que havia nos deuses qualidades negativas, como a
falsidade, o temor, a contenda e a imoralidade, para
nada dizermos acerca dos homens. Não obstante, o
bem era concebido como superior e preferível ao mal.
Du tu , a divindade que governava as questões morais,
seria on isc ien te , e cu idava de todos quan tos
estivessem em necessidade, castigava os malfeitores,
inc lu indo os ju izes inescrupu losos , aque les que
subornavam e os que usavam de pesos falsos. Nanshe
era, para eles, a deusa que cuidava dos órfãos e das
viúvas, e que adm in is trava a ju s tiça em favor dos
pobres.
A ética e a le i. Os babilônios preocupavam-se com a
justiça social. As leis existiam para controlar abusos
de todas as variedades, e para promover o bem social.
Temos os códigos legais de Urukagina, Lipit-Ishtar e
Hamurabi. Acreditava-se que o rei era representante
dos deuses, e que prestava contas a eles. Também era
considerado responsável em dar o bom exemplo aos
reis que o sucederiam, segundo se vê na lenda cutiana
de N aram -Se i 1 .25 . As fon tes da é tica bab ilón ica
contêm conselhos práticos sobre a vida diária, com
freqüência sob a forma de parábolas, quebra-cabeças,
lendas , d ispu tas , tra tado s ou p rovérb ios. E ra
considerado importante que um governante conti­
nuasse digno da confiança de seu povo, segundo se vê
em Conselhos da Sabedoria. O livro Instruções de
Surupaque (antes de 2500 A.C.) era uma obra sobre
instruções morais, para aqueles que tinham sobrevivi­
do ao dilúvio. Essa tradição teve continuação na Síria
(Ugarite, século XIII A.C.), contendo conselhos sobre
o comportamento relativo às mulheres, o controle
sobre quere las , como esco lher um a esposa , como
comprar um boi, e muitas outras questões práticas
similares.
É tica pessoal. Os súditos também deviam seguir o
bom exemplo de seus monarcas. Os princípios éticos
apareciam misturados com as crenças religiosas e com
questões rituais, orações e cerimônias. Exigia-se a
adoração às divindades, bem como reverência para
com o próximo. Todos os aspectos da conduta diária
eram abordados.
Ética sexual. O sexo extramarital, a sedução, o
estupro eram práticas condenadas. O casamento era
considerado sagrado. A violação de uma jovem noiva
era pun ida com a m o rte (le i de E snuna 26). A té
mesmo o estupro de uma escrava podia resultar em
pena capital (lei 31). Uma virgem solteira, se fosse
estuprada, era vingada mediante sanções econômicas,
se o cu lpado não qu isesse casar-se com e la (leis
assírias«m éd ias, 55). As m u lheres casadas e as
concubinas tinham de usar o véu em lugares públicos.
Uma prostituta, porém, não podia cobrir-se com véu.
O homossexualismo e ra considerado um agravo
con tra a decência púb lica , em bo ra não fosse
considerado um crime.
Boas leis e prática má. As leis babilónicas eram
boas, e muitas delas aproximavam-se das leis dos
heb reus . Porém , a h is tó ria m os tra-nos que os
babilônios não eram modelos como observadores de
suas próprias leis. Infelizmente, eram apenas seres
humanos. Muitas cenas de deboche, de violência e de
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injustiça enchem as páginas da história dos babilô­
nios. (H)
ÊTICA CATÓLICA
Ver o artigo sobre Tom ás de A qo iiio , sob o ponto
quarto, Teoria Moral, no tocante à base essencial,
teológica e histórica, da ética católica romana. O
cato licismo moderno exibe ce rta variedade de
opiniões quanto à teoria moral, embora o catolicismo
ortodoxo siga as linhas essenciais do pensamento de
Tomás de Aquino, o doutor angélico. A aplicação da
lei canôn ica reque r g rande gam a de a titudes e de
conduta. Seguindo Tomás de Aquino, muitos eticistas
católicos da atualidade reconhecem a distinção entre
filosofia moral (que vide) e teologia moral (que vide).
Na primeira, parte-se do pressuposto que qualquer
homem, através da razão, sabe o que é certo e o que é
errado, pelo menos na maioria dos casos. A razão
humana seria naturalmente equipada, através da
natureza humana, conforme Deus a criou, para ter
conhecimento dessas coisas. A teologia moral, por
outro lado, alicerça-se sobre a revelação divina, o que
adiciona uma nova dimensão à ética. Nisso encontra­
mos sugestões sobre como os cristãos devem proceder,
na busca de sua alta chamada em Cristo.
A visão de Deus é uma realidade parcial agora; mas
há aque la visão bea tífica esca to lóg ica (que vide),
reservada aos verdadeiros remidos. Sem a santidade
autêntica, ninguém chegará a essa visão (Heb. 12:14).
E a san tidade , em seu aspecto mais amp lo ,
naturalmente envolve-nos na revelação divina, e não
m eram en te nas qua lidades rac iona is da na tu reza
humana. As qualidades de fé, esperança e amor são
graças cristãs, cultivadas com a ajuda do Espirito (ver
Gál. 5:22 , 23). São recursos sob rena tu ra is . Mas,
quan to a isso, em con tras te com o sistem a
protestante, a ética católica romana encontra valor
nos sacramentos, pois ali pensa-se que o Espirito de
Deus opera através dos mesmos. Além disso, há a
considerar a le i canônica (que vide), que fornece
muitas orientações especificas, mas que os grupos
protestantes não aceitam como autoritárias. Vários
eruditos da ética católica moderna têm-se preocupado
—com a dinâmica da vida esp iritua l in te rna ,
referindo-se ao amor de Deus, conferido através de
Cristo e que leva o cristão a uma dedicação e a uma
decisão pessoais, refletindo modos evangélicos de
expressão. Esses têm-se preocupado em enfatizar a
responsabilidade do indivíduo diante de Deus e do
ministério do Espírito Santo. Parte dessa ênfase tem
florescido no movimento carism á tico da Igreja
Católica Romana.
Ênfase Soc ia l. A ética católica romana sempre
enfatizou o aspecto social da responsabilidade ética,
de cuja ênfase têm surg ido m u itas ins titu ições e
ordens religiosas que operam no seio da sociedade.
Essa ênfase inclui aspectos como hospitais, orfanatos
e organizações ca rita tivas de toda a variedade . E
nessa área que a Igreja Católica Romana tem atuado
de modo bem melhor que os grupos protestantes e
evangélicos. A ênfase sobre esse aspecto aparece,
sobretudo, na epístola de Tiago. Não bastam palavras
pias. A fé religiosa requer a prática do bem em favor
de nossos semelhantes, como suprir-lhes alimentos,
abrigo, trabalho, etc.
A teoria social também invade as áreas da política,
das leis in te rnac iona is , da econom ia, da vida
doméstica, das questões raciais, e onde quer que os
princípios éticos católicos possam ser aplicados à vida
em geral. Im po rtan tes docum en tos, em tempoç
recentes, apresentados pelos papas, dizem respeito a
essas questões, como o Rerum Novarum, de Leio
XIII, ou a Mater e a Pacem in Terris, de
João XXIII. Esses documentos, naturalmente, reque­
rem interpretação, havendo eruditos católicos, con­
servadores ou liberais, que ali encontram motivo de
desacordos. (DA H R)
ÉTICA CATÓLICA ROMANA
Ver o artigo geral sobre a Igreja Cató lica Romana
(Ca to lic ism o ).
ÊTICA CONTEXTUAL
Ver também sobre a Ê tica S itnadon ista , bem como
o artigo geral sobre a Êtica. A mais simples definição
da ética contextuai é que a busca pela conduta ideal
não deveria ser formulada em termos de principios,
máximas ou preceitos fixos, mas antes, em termos de
funções e relações. Essa abordagem pode ser
equiparada à ética situacionista, também chamada
ética relativa, visto que as decisões sobre a nossa
conduta são tomadas com base no contexto da
experiência, e não com base em regras fixas. Porém,
aqueles que se apegam ao sistema salientam, em
primeiro lugar, o fato de que as regras não são excluí­
das, mas tão-somente postas em posição secundária.
Em segundo lugar, os contextualistas afirmam que as.
ações não são ditadas pelas situações propriamente
ditas, mas por fatores que incluem o que é empírico e
teológico. Em terceiro lugar, essa forma de ética não é
egoísta, porquanto todas as decisões são tomadas
tendo em vista a comunidade, e até mesmo o contexto
histórico. Em quarto lugar, apesar da admissão de
que a ética situacionista é sempre dinâmica e em
constante mutação, seus defensores afirmam que
sempre há uma matriz de significados e valores, que
emergem das experiências humanas, provendo uma
espécie de estabilidade à ética, de tal modo que as
regras não ficam mudando de dia para dia. Em
quinto lugar, a variedade cristã de ética leva em conta
as intervenções de Deus na vida humana, bem como
aquilo que Deus está fazendo na história da
humanidade. Uma parte da obra divina na história
reside em Jesus Cristo, pelo que é nele que
encontramos o maior exemplo de ação moral.
Entretanto, tanto os contextualistas cristãos quanto
os contextualistas não-cristãos enfraquecem o senso
de dever que há na ética; e a variedade não-cristã
diminui drasticamente a importância da revelação
divina no campo da ética. Apesar de que regras
formais não bastam para guiar-nos à conduta ideal, se
nos envolvermos demasiadamente nas discussões
sobre os contextos que ditam as nossas ações,
terminaremos virando relativistas.
O contextualismo surgiu em reação à ética de fundo
legalista, ou ética absoluta. Ao tentar definir o que
deve ser feito, em qualquer situação concreta, o
individuo precisa levar em conta muitos fatores que
compõem o contexto do ato em potencial, como seja,
considerações psicológicas, ifelações sócio-políticas,
discernimentos filosóficos e religiosos e conceitos
bíblicos e teológicos. Como é óbvio, essa é uma boa
maneira de pensar. Mas os abusos surgem quando o
sistema de fato, mesmo que não como teoria refinada,
transmuta-se na posição do relativismo. (H)
ÊTICA CRISTÃ
1. Tipos de Êtica. Podemos dividir as teorias éticas
em três categorias gerais: 1. ética absoluta; 2. ética
relativa; e 3. ética de valores. A primeira parte do
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pressuposto é que os princípios morais alicerçam-se
sobre padrões imutáveis, que não se alteram em face
de situações ou de indivíduos. Em outras palavras, o
certo sempre será certo, por ser um princípio fixo. A
ética absoluta pode ser teísta. Isso significa que há um
poder mais alto , e que é Deus quem estabe lece as
regras. Portanto, a ética toma-se parte do assunto
geral da teologia. Esse aspecto da ética também pode
ser rac iona l. Quando K an t estabeleceu o seu
imperativo categórico (que vide), ele promoveu uma
regra ética que reside na razão humana, sem qualquer
apelo ao ser divino. Nunca se deve fazer qualquer
coisa que não se queira tornar em uma lei universal.
Kan t acred itava na ex istência de leis un iversais ,
absolutas e éticas, as quais podem ser compreendidas
pela razão e pela intuição humanas. Sócrates via leis
absolutas na mente universal (que vide), e por isso
conceb ia p rinc íp ios morais imu táveis, sem ter de
apelar para qualquer revelação divina.
A é tica relativa , por sua vez, ocupa uma posição
inteiramente contrária à da ética absoluta. Aquilo que
é correto ou bom precisa ser comprovado como tal na
experiência humana. Porém, a experiência humana
pode mostrar que aquilo que é bom para uma pessoa
pode não sê-lo para outra. Além disso, a experiência
humana com freqüência mostra que as normas éticas
alteram-se com a passagem do tempo, de tal maneira
que o que é bom hoje pode não ser bom amanhã. A
prova de que algo é bom p recisa ser de na tu reza
pragmática e empírica, e não de natureza racional e
absoluta. A ética de situação é apenas um outro nome
pa ra a ética re la tiva . C ada s ituação , que envolve
pessoas e condições especificas, haverá de determinar
o que é bom para aquela situação. Amanhã, porém,
as pessoas e as condições poderão modificar-se, e as
opiniões sobre o que é bom e o que é mau também
terào de mod ificar-se . C ada ind iv íduo te ria a sua
p róp ria é tica . A ele cabe expe rim en ta r, ou seja,
descobrir o que é melhor p a ra ele. M as, o que é
melhor para ele, ele não deve impor a outros, que
também estariam fazendo as suas próprias experiên­
cias. De acordo com essa norm a , a ética torna-se
subjetiva.
Quanto à é tica de va lores , ela ocupa uma espécie de
posição in te rm ed iá ria en tre as duas idéias an tes
expostas. Existem certos valores constantes na vida,
que precisam ser respe itados . Não podemos ficar
mudando de um d ia p a ra ou tro , e de pessoa pa ra
pessoa, quanto a quais devem ser os princípios éticos
que observamos. Antes, os valores são constantes.
Não obstante, não são imutáveis. Os valores podem
mudar e realmente mudam, embora as alterações
ocorram lentamente, e não devido aos caprichos dos
ind iv íduos. Por consegu in te , apesa r da é tica não
envolver p rinc íp ios abso lu tos, envolve princ íp ios
constantes.
2. Natureza da Ética Cristã. A ética cristã normal e
ortodoxa é uma forma de ética absoluta. Trata-se de
uma forma teísta. Supõe-se que Deus, na revelação,
disse-nos o que é bom e o que é mau, o que é moral e o
que é imoral. A revelação (que vide) consiste na idéia
de que Deus pode revelar-se e realmente revela-se,
bem como aos seus pad rões . Isso envolve o
conhecimento como um dom divino. De conformida­
de com essa idé ia , a ética é uma subd iv isão da
teologia. A revelação torna-se concreta e é preservada
nos Documentos Sagrados, os quais, para o crente,
são o Antigo e o Novo Testamentos. Esses documentos
tornam-se textos padrões da ética cristã. Podemos
solucionar problemas morais apelando a textos de
prova b íb licos . Isso não sign ifica que estamos
d ispensados de rac ioc inar; mas sign ifica que um
grande número de atos são louvados ou condenados
pelas E sc ritu ra s , e não po r aqu ilo que os homens
descobrem com suas experiências.
3. Q positivo e o negativo. Jamais podemos falar
sobre assuntos éticos apenas em termos negativos. Há
coisas que não devemos fazer. Porém, também há
coisas que devemos fazer. O amor é o maior de todos
os p rinc íp ios morais positivos, sendo o amor,
igualmente, a base ou solo no qual se desenvolvem
todas as ou tras v irtudes cris tãs (G á l. 5 :22 ,23).
Trata-se de um princípio ainda maior do que os dons
espirituais(I Cor. 12:31 e cap. 13). Não basta alguém
ser bom. Também é mister que o crente pratique o
bem. Os vários aspectos do fruto do Espirito, como o
amor, a alegria, a paz, a longanimidade, a gentileza,
a bondade , a fé, a m ans idão e o con tro le p róp rio
envolve-nos em a tos positivos p a ra benefício do
próximo. O Espírito Santo cultiva esses princípios em
nós, e, através deles, crescemos espiritualmente.
4. O Aspecto Metafísico da Ética. Ê claro que o
objetivo do evangelho é a nossa transfo rm ação
segundo a imagem de Cristo (Rom. 8:29). Isso ocorre
através de um processo g radua l, mas eterno ,
levando-nos de um estágio de glória para o próximo
(II Cor. 3:18). Porém, sem a santificação, tal processo
é paralisado ou mesmo anulado. Sem a santificação,
ninguém verá a Deus (Heb. 12:14). A santificação
(que vide) é o elo na cadeia de ouro que nos leva de
volta a Deus. A glorificação depende da santificação,
porquanto não existe tal coisa como a transformação
metafísica, sem a transformação moral. Cumpre-nos
ser perfe itos como Deus é perfe ito (M a t. 5:48).
Haveremos de compartilhar da natureza divina (II
Ped. 1:4 e Col. 2:10), e isso não poderá ocorrer sem a
santificação. Portanto, como é óbvio, a ética é uma
questão séria, e não apenas um assunto acadêmico.
(EP NTI)
ÉTICA DA AÇÃO
Ver também Ê tica Normativa . Essa teoria ética
localiza um a qua lidade moral nos atos , e não em
regras morais gerais. Os juízos morais não são feitos
no tocan te a certas reg ras se são cum p ridas ou
v io ladas, mas com base no que um ato p roduz ou
destrói. Trata-se de uma forma de ética utilitarista
(ver o artigo a respeito) — o que é bom é determinado
por aqu ilo que é rea lizado pe la ação p róp r ia , em
aplicação ao indivíduo ou a um grupo. Cada ato é
ún ico e não pode ser c lassificado segundo algum
conjunto de regras. Assim, regras universalmente
obrigatórias podem ser estabelecidas. Isso entra no
relativismo (ver o artigo). Uma variedade cristã dessa
filosofia chama-se ato agapismo, ou seja, ação guiada
pela lei do amor. Não consultamos algum conjunto de
reg ras quando agimos, mas agimos segundo a
consciência do amor, o único verdadeiro motivador.
(Ver Rom. 13:8 ss quanto à base bíblica para essa
idéia). Todos os atos, se não forem mora lm en te
indiferentes, devem ser aquilatados pelo principio do
amor (ágape). Atos feitos de outra maneira, mesmo
que resultem em algo bom, deixam de ser puros.
A é tica da ação pode ca ir no sub jetiv ismo , po r
causa da ausência de qualquer conjunto de regras que
governe as ações. Os crentes, naturalmente, aludem à
Bíblia como O Livro das Regras. Não obstante, h&
d iscern im en tos nessa teo r ia que não devem ser
ignorados. O amor é prova de espiritualidade, e essa é
a mensagem de todas as. passagens morais nas
Escrituras, sendo o tema principal de I João. A prova
da regeneração consiste em como alguém ama (I Joio
4:7). (H NTI)
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Ver a introdução do artigo sobre Ê tica das Regras,
quanto aos três tipos básicos de éticas, entre os quais
figura a ética da situação. O artigo geral sobre a Etica
ilustra cada um desses tipos.
1. Definição básica. A conduta humana ideal não é
determinada por regras fixas ou por exigências
divinas, de acordo com a ética da situação. Antes, a
conduta deve ser determinada pela condição humana
e pelas situações que o ser humano enfrenta. Por meio
da experimentação aprendemos o que é bom e o que é
ruim para nós, com base nos interesses pessoais e
coletivos, e com base em resultados favoráveis ou
desfavoráveis. Não deveríamos continuar desviando a
vista para Deus, para as Escrituras ou para alguma
outra força ou condição extra-humana, a fim de saber
o que deveríamos fazer. As situações humanas deter­
minam o que é melhor para cada pessoa fazer.
2. Flexibilidade e fluxo . Normalmente (embora não
necessariamente), as situações são altamente relati­
vas. Minha situação é diferente da sua; a situação de
uma sociedade é diferente da de outra sociedade.
Cada indivíduo, cada sociedade, tem de verificar o
que lhe é melhor. Mas, o que é melhor hoje, pode não
ser o que é melhor amanhã.
3. Nietzsche objetava às regras éticas, eternas e
fixas, postuladas por Emanuel Kant. Para ele, os
nossos processos de aprendizagem não passam de
expedientes práticos para manipular as situações
humanas. Não há casos idênticos na natureza, pelo
que a ética estaria sempre em estado de fluxo, de
constante flutuação. Usamos a nossa inteligência para
fazer avaliações e para agir de acordo com as mesmas.
4. John Dewey acreditava que todas as experiências
da vida constituem uma prolongada experimentação.
Essa seria uma grande aventura; e nós é que
criaríamos as regras, que não nos seriam dadas. As
regras gerais deveriam ser substituídas pela avaliação
de situações isoladas, que estão em constante estado
de fluxo.
5. Joseph Fletcher pensava que o grande princípio
orientador é o amor. A norma que guia toda a
conduta cristã é o amor, e nada mais. Ele dizia:
«Princípios, sim; regras, não». Os sistemas são
contrários à liberdade do indivíduo, à vida e à
variedade. As regras transformam-se em ídolos e
aqueles que as seguem rigidamente são idólatras. Não
há leis universais, senão as do amor. Fletcher chegou
ao extremo de aconselhar que quebrássemos todos os
dez mandamentos. Ê evidente que isso é um perigoso
exagero. Pois, haveria amor, se alguém fizesse tal
coisa? Infelizmente, Fletcher não desdobrou o que o
amor significava para ele. Se o tivesse feito,
provavelmente descobriria que o amor envolve
algumas regras. Segundo ele pensava, o amor é
utilitarista e pode calcular o que deve ser feito, em
cada situação. Naturalmente, Fletcher não se sentia
satisfeito diante dos ensinamentos de Paulo, a quem
atribuía muitas regras contraditórias. Não obstante,
Fletcher era inspirado, mas não pela Bíblia. Quando
abordamos qualquer estudo como esse, queremos
aprender o que for possível. Mas os exageros de
Fletcher são óbvios demais para exigiretti qualquer
análise.
ÉTICA DA SITUAÇÃO
ÊTICA DE IESUS
Ver o artigo geral sobre os Ensino» de le so s , que
inclui os Seus ensinamentos éticos; e, especificamen­
te, o artigo sobre Jesus, terceira seção, terceiro ponto,
Princípios Éticos.
ÊTICA DE REGRAS
Essa modalidade de ética tende por ser form a l ou
abso lu ta . Isso significa que, presumivelmente, con­
tamos com padrões fixos, e que não agimos de acordo
com as exigências das situações ou de acordo com o
fluxo das relações humanas. A ética pode ser dividida,
a grosso modo, em três categorias ou sistemas
principais, a saber: a. Êtica formal ou absolutista, de
acordo com a qual há regras supostamente fixas,
eternas e perfeitas, b. Ética relativista, segundo a qual
as regras estão em constante estado de fluxo, variando
de indivíduo para indivíduo e de comunidade para
comunidade, c. Ética de valores, de acordo com a
qual temos valores constantes que são buscados, mas
que não são, necessariamente, eternos. Essa posição
ocupa meio-termo entre as duas outras posições. A
ética religiosa usualmente é de natureza absolutista,
porquanto pensa que a revelação é que impôs as
regras. O humanismo, por sua vez, aceita como base a
ética do segundo tipo.
1. A ética religiosa. O cristianismo e outras fés
religiosas dependem da revelação como base de suas
regras éticas. Deus comunicou-nos a sua vontade. Os
documentos sagrados estão sujeitos à interpretação.
Mas a moralidade, em contraste com a teologia geral,
é mais coerentemente interpretada pelas religiões. Há
um largo acordo, entre as posições religiosas, acerca
da moralidade básica. Isso pode favorecer a posição
que diz que Deus foi quem revelou a sua vontade.
2. A religião natural. Nem todas as fés religiosas
repousam sobre o pressuposto que Deus revelou a sua
vontade por meio de profetas e livros sagrados.
Algumas pessoas acreditam que a própria natureza é
uma revelação de Deui, e que a razão e a observação
são suficientes para dizer-nos o que é bom e o que é
mau, além de conferir-nos as nossas idéias teológicas
fundamentais. Os capítulos primeiro e segundo da
epístola aos Romanos concordam com essa filosofia, a
qual, porém, a julgar pelos ensinamentos bíblicos
como um todo, é apenas parcial. Ver o artigo separado
sobre a Teologia Natural.
3. A ética racionalista. Emanuel Kant lançou a
principal regra da conduta ideal em seu imperativo
categórico. Ele dizia que nada devemos fazer que não
estejamos dispostos a tornar uma lei universal. De
acordo com o raciocínio filosófico, à parte da
revelação divina, Kant chegou a uma regra absoluta,
ou seja, criou uma forma de regra ética absoluta.
4. Filosofia básica. As regras estão acima do
homem e de suas experiências, apesar de terem de ser
demonstradas válidas por meio dessas experiências. O
homem recebe as suas regras de conduta (sem
importar quais meios sejam usados para isso), em
vez de criá-las. Em um sentido secundário, é
possível termos regras éticas como um produto do
esforço humano, se do homem espera-se que ele aja de
acordo com uma série de regras, sem importar como
elas foram obtidas, mesmo que esses meios sejam as
próprias experiências humanas, sem qualquer consi­
deração extra-humana.
ÊTICA DIALÉTICA
Essa expressão é usada para aludir a uma filosofia
ética segundo a qual o sentido da vida moral deriva-se
de elementos conflitantes que se mantêm em tensão,
dentro da própria vida moral, com a subseqüente
necessidade de tentar aliviar ou solucionar essas
tensões.
1. Nos diálogos de Platão, encontramos Sócrates
fazendo suas perguntas (o método de diálogo),
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levantando idéias opostas, e procurando extrair a
verdade com base nesse exame.
2. No estoicismo, a expressão é um sinônimo de
raciocínio lógico sobre questões morais, o que,
naturalmente; envolve o exame de pontos de vista
contrários e conflitantes.
3. Nos escritos de Kant, encontramos a advertência
que o raciocínio dialético termina em uma série de
antinomias, ou perguntas insolúveis, como na
controvérsia entre a liberdade humana e o determinis­
mo. Para Kant, a dialética ética é útil, não tanto por
solucionar as grandes questões morais, mas para
mostrar onde o raciocínio humano erra, ou a fim de
mostrar os limites desse raciocínio.
4. Hegel não se preocupava com as limitações
salientadas por Kant, mas supunha que em sua
tríada—tese, antítese e síntese—ele podia discutir de
forma inteligente os problemas éticos. Ele pensava
que com a dialética podia mostrar como o Espírito
absoluto manifesta-se de forma ética. A principal
tríada hegeliana, sobre a moralidade, tem como sua
tese, propósito, como sua antítese, intenção e
bem-estar, e, como sua síntese, bondade e iniqüidade.
Quanto a detalhes, ver o artigo sobre Hegel.
5. O materialismo dialético (que vide) utiliza-se do
modo hegeliano de pensar, embora negando o
Espirito absoluto e criando um deus material. Os
valores éticos emergem, segundo essa posição, da luta
de classes, que tem um fundo essencialmente
econômico. Encontramos aí uma espécie de humanis­
mo materialista, de acordo com o qual o homem é um
deus bom, ao passo que o mal é definido em termos
dos fluxos dos antagonismos sociais.
6. Kierkegaard (que vide) rejeitava a idéia inteira
de que pode haver uma síntese que ultrapassa toda
antítese. Antes, muitas grandes questões terminam
em paradoxos, nos quais o intelecto humano fica
inteiramente perplexo, derrotado por qualquer
tentativa de chegar a uma definição final e a uma
compreensão última. O Deus homem, na pessoa de
Jesus, é um exemplo disso. Os paradoxos fazem os
homens aproximarem-se da fé, afastando-os da pura
racionalidade. Um homem corresponde internamente
a uma pergunta, e é dotado de discernimento
intuitivo, mas não é capaz de dar solução aos grandes
paradoxos (que vide). Ver também sobre a Polarida­
de.
1. Karl Barth e Em il Brunner (ver os artigos sobre
eles) desenvolveram aquilo que se tornou conhecido
como teologia dialética (que vide), como reação tanto
contra os conservadores como contra os liberais, os
quais insistem em fazer assertivas não-qualificadas
sobre Deus. À semelhança de Kierkegaard, eles
retrocedem aos paradoxos. Por conseguinte, a própria
revelação divina é paradoxal, porquanto propõe-se
falar à mente de Deus através da instrumentalidade
humana, empregando a linguagem humana, mas
devemos participar da mesma existencialmente, se a
quisermos entender, e não meramente receber essa
revelação intelectualmente. Para Brunner, a' fé ocupa
lugar primordial, tal como dizia Kierkegaard, visto
que os objetos da fé com freqüência parecem absurdos
e paradoxais. Os mandamentos morais de Deus não
variam quanto à intenção; mas, através da história,
têm variado quanto ao conteúdo da apresentação. O
amor não é definido de antemão. Esse é o princípio
supremo da moralidade, mas trata-se de um agente
livre em busca de aplicação, não podendo ser
reduzido a termos racionalistas.
Karl Barth falava sobre o aborto (uma grande
questão moral) em termos de paradoxo, porquanto ali
estamos tratando com duas vidas; e, se o feto tiver de
ser sacrificado a fim de salvar a vida da mãe, que
devemos fazer? O sexto mandamento proíbe que se
tire a vida de outrem, mas é preciso tirar a vida da
mãe ou do filho. Ele preferiu a morte do filho. O
processo de raciocínio (dialética) ajuda a tomar a
decisão, mas o fantasma do paradoxo permanece.
Os conservadores evangélicos têm objetado à ambi­
güidade em que esses filósofos às vezes nos deixam.
Eles preferem os mandamentos da Bíblia, mediante a
revelação, no solucionamento de problemas. Isso é
ótimo; mas isso não soluciona o problema da
interpretação, acerca do qual as idéias dos filósofos
nos podem prestar discernimento.
8. Tillich (que vide) opinava que a ética cristã
precisa reter elementos reflexivos, dialéticos e
paradoxais, porquanto, afinal de contas, a ética cristã
faz parte da teologia, e a teologia encerra esses
elementos. Não podemos solucionar todos os nossos
problemas com textos de prova extraídos da Bíblia.
Apesar dos nossos melhores esforços, a vida moral é
plena de tensões e conflitos, envolvendo problemas
paradoxais, porquanto ultrapassam os limites das
respostas racionais que podemos dar.
9. Na ética situacional deJoseph Fletcher (que vide)
encontramos uma espécie de atividade dialética que se
ajusta entre a lei e o antinomianismo (que vide), mas
que parece inclinar-se mais para esta segunda
posição. A grande lei que deve entrar aqui é o amor, o
princípio do agapé. Ele toma uma postura antiabso-
lutista, de tal modo que os atos éticos não são
definidos por meio de leis fixas. O principio
normativo é o motivo do amor. Portanto, em oposição
aos ensinos católicos romanos absolutistas sobre o
aborto, ele afirma: «Jamais deveria nascer um bebê
não intencionado e não querido». Sua razão presu­
mível é que o amor está faltando aqui, embora deva
haver outros princípios que nos impeçam tirar a vida
de um bebê, como o amor de Deus e o amor à vida em
geral, mesmo que aos pais falte tal amor.
10. Martin Buber (que vide), em seu princípio do
eu-tu, exibiu certa forma de ética dialética que é
explicada no artigo a seu respeito.
ÉTICA DISPENSACIONAL
Ver o artigo sobre DUpen saç io (D isp en iadona lia -
m o). A abordagem teológica do dispensacionalismo
(contrastar com a Teologia dos Pactos, que vide), tem
uma maneira diferente de considerar certos ensinos
morais, em relação a outros sistemas. Para exemplifi­
car, o Sermão da Montanha (Mat. 5-7), é encarado
pelos estudiosos dispensacionalistas como referente à
era do reino, e não como alusivo à Igreja cristã.
Porém, isso é definido mediante a afirmação de que
também há uma bela aplicação moral para os
cristãos. Em um dos extremos, temos a posição
legalista sobre o Sermão da Montanha e outros
trechos similares do Novo Testamento, posição essa
que diz que a observância daqueles princípios confere
o mérito exigido para alguém entrar no reino e ser
salvo. Essa idéia era comum no judaísmo antigo,
refletindo em trechos neotestamentários como Mat.
19:16 ss. Com base nessa passagem, não poderíamos
pensar em outra coisa senão que a devida observância
da lei resulta na posse da vida eterna. E a resposta
dada por Jesus não subentende outra coisa. Ali
encontramo-nos em terreno judaico. E os teólogos
esforçam-se muito para cristianizar e paulinizar esse
trecho. E o trecho de Mat. 5:19, que faz parte do
Sermão da Montanha, dá a entender o mesmo tipo de
pensamento e conceito veterotestamentário, embora,
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imediatamente em seguida, Jesus tenha mostrado que
a espiritualidade do homem precisa ultrapassar o
formalismo e o legalismo dos fariseus. Os dispensa-
cionalistas com muita razão têm mostrado que há
diferenças reais na maneira como Deus trata com os
homens, na antiga e na nova dispensação. Não há
manipulação que possa retirar certas noções tipica­
mente veterotestamentárias de trechos do Novo
Testamento, pois essas não foram nem modificadas e
nem substituídas por revelações mais avançadas. Por
outra parte, os dispensacionalistas têm errado ao
cortar em finas fatias o ensino do Novo Testamento,
para em seguida dizerem que este ou aquele livro ou
esta ou aquela passagem não se aplicam à Igreja
cristã. Tudo quanto se faz mister é compreender e
aplicar as idéias do Novo Testamento, em consonân­
cia com o avanço da revelação. Não precisamos cortar
o volume do Novo Testamento, parcelando-o de
acordo com diferentes grupos religiosos. Portanto, é
um absurdo dizer-se que o Sermão da Montanha foi
anunciado como um código para vigorar durante o
milênio, e que os cristãos só podem tirar proveito do
mesmo como uma aplicação moral. O autor sagrado
jamais antecipou tal mutilação de seu livro. De fato,
ele antecipou justamente o contrário, porquanto
descrevia oNovo Moisés (Cristo), o qual reinterpretou
e completou o Antigo Moisés. Ora, esse Novo Moisés é
o Cabeça do Novo Israel, a Igreja. Foi assim que Jesus
abordou a questão, judeu como foi. Essa abordagem
tem seu valor e envolve a sua verdade, embora isso só
tenha chegado à plena fruição por autores posteriores
do Novo Testamento, que levaram a questão às suas
últimas conseqüências.
ÊTTCA DO ANTIGO TESTAMENTO
Esboço:
1. O Fator Determinante: Yahweh Foi o Criador
2. Defeitos de Pensamento
3. A Lei
4. A Nação Eleita
5. A Base do Novo Testamento
1. O Fator Determinante: Yahweh Foi o Criador.
Os capítulos primeiro e segundo do livro de Gênesis
estabelecem o padrão para todos os testes éticos a
serem seguidos pela mente judaica. Todas as coisas
vieram à existência por vontade de Deus e a ele devem
a vida. Outrossim, Deus baixou instruções éticas
especificas. Os homens não inventaram sua conduta
por meio de experiências. Nisso encontramos a ética
teista. Os padrões foram dados por divina inspiração.
O politeísmo apresentava um padrão variado,
porquanto os deuses d iferiam em suas exigências.
Mas a singularidade e a transcendência de Yahweh
promoviam um padrão ético desse tipo.
2. Defeitos de Pensamento. Algumas pessoas não
encontram qualquer dificuldade com certas descri­
ções dadas a Deus, nas páginas do Antigo
Testamento. A história do sacrifício humano, que
envolveu Abraão e Isaque, alerta-nos para o fato de
que, apesar de tudo quanto a revelação possa fazer,
tudo quanto passa pelas mãos humanas é defeituoso.
É inútil tentar defender o relato bíblico do sacrifício
humano, como se o mesmo não tivesse o mesmo
intuito que os holocaustos das culturas antigas.
Simplesmente precisamos confessar que as idéias
humanas sobre a natureza e as exigências divinas, têm
melhorado com a passagem dos séculos. A revelação
ampliou-se e tornou-se mais profunda. Jesus anun­
ciou uma lei superior. É difícil acreditar que Deus
exigiu de Israel todas as coisas que a história da
conquista da Palestina pressupõe. Pode Deus ser
assim violento e brutal? Os homens imaginam Deus
segundo a própria imagem deles; e, em qualquer
documento religioso haveremos de encontrar esse tipo
de atividade, por mais que não queiramos perceber
isso. Orígenes alegorizava certas passagens veterotes­
tamentárias, quando não podia aceitá-las moralmen­
te. Ver sobre Alegoria. Ver também sobre Alexan­
dria, Teologia de, em seu quinto item, Interpretação
Alegórica.
3. A Lei. Os dez mandamentos (que vede) e a lei
mosaica, em geral, foram marcos na história da ética.
Essa legislação deixou marcas permanentes em nossa
civilização, trazendo à tona princípios que o
escoamento de muitos séculos nada tem feito para
diminuir. A cultura dos hebreus, pois, evitou (exceto
em períodos de declínio moral) uma série de
perversões, que outras nações não puderam evitar.
Os impulsos sexuais dos homens foram regulamenta­
dos e separados do culto religioso. Não havia em
Israel o mínimo traço de prostituição religiosa.
Ficaram excluídas as prostitutas cultuais, as perver­
sões sexuais, a bestialidade e a imoralidade de todas
as formas (Lev. 20:13; Exo. 22:19; 20:14).
4. A Nação Eleita. Em nenhuma outra nação
encontra-se uma ética que visasse governar a nação
inteira, como em Israel. Esses princípios tornaram-se
ali parte integrante da própria legislação civil. Um
padrão diferente prevalecia em Israel, em relação a
outro país. Os capítulos primeiro a décimo segundo
do livro de Amós sugerem que as outras nações
(cidades-estados) eram governadas por leis naturais,
ao passo que Israel era responsável diante de Deus,
porquanto havia sido escolhida por ele para ser
diferente, para ser mestra das outras nações. O povo
de Israel foi separado dentre outras nações, para
tornar-se uma nação distinta. A eleição de Israel,
pois, era a fonte de seu caráter nacionalista. A religião
revelada era a principal força em operação, em Israel.
Os israelitas quase não tinham tempo para dedicar-se
às ciências, mas tinham muito tempo para a história e
para a ética religiosa. Seus documentos refletem essa
especialização. Culturalmente falando, nações como o
Egito e a Babilônia eram muito mais avançadas do
que Israel, porém, a literatura religiosa de Israel é
muito superior a de todos os outros povos. Esse é o
motivo pelo qual dispomos do Antigo Testamento,
como um livro universal, endereçado a todas as
nações, ao passo que somente alguns poucos
especialistas chegam a tomar conhecimento da
literatura, religiosa ou não, de outras nações antigas.
5. A Base do Novo Testamento.A herança cultural
de Israel foi herdada pelo mundo moderno através do
Novo Testamento. Ver sobre a Ética do Novo
Testamento, onde há alusão a diversos artigos que
caracterizam a ética de Jesus e de outras personagens
importantes do Novo Testamento.
ÉTICA DO ÍNTERIM Ver Ín ter im , É tica do .
ÉT lCA DO NOVO TESTAMENTO Ver É tica , IX;
É tica de Jesus; É tica de Pau lo ; Jo io Apósto lo ,
T eo log ia (En s inos) d e , e É tica Pa tr ística .
ÉTICA DO ZOROASTRISMO
Ver sobre Zoroastrismo , É tica do .
ÉTICA E A CIÊNCIA
A ciência do homem leva-o a saber das coisas. Os
homens têm descoberto que se fizerem experiências,
acumulando informes e tirando conclusões dos
mesmos, serão capazes de solucionar problemas. Essa
atitude é extrapolada para o campo da ética.
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Oa «tom istas grego*(ver sobre Leucipo e Demócri-
to) concebiam uma causa natural para a natureza, e
sentiam que não precisavam apelar para idéias
metafísicas. Logo, para eles, a conduta ideal
achava-se dentro do contexto natural. Os ditames dos
deuses, pois, não seriam regras. Quase todas as
antigas filosofias que seguiam essa linha de pensa­
mento eram hedonistas de uma forma ou de outra.
Epicuro (que vede) achou conveniente adotar a teoria
atomista, a fim de remover da cena o temor aos
caprichosos e ferozes deuses gregos. Ele tomou uma
posição deísta (ver sobre o Deísmo), não supondo que
alguma forma de julgamento futuro, que envolvesse
recompensas ou punições, deveria ser uma considera­
ção em nossa conduta. A maneira de pensar dos
atomistas tem sido essencialmente adotada pela
moderna comunidade científica. Mas, naturalmente,
muitos cientistas, considerados como indivíduos, têm
pensado diferente disso. Porém, se encontramos uma
razão para existirmos dentro da própria natureza, ou
se pensarmos que nenhuma razão poderá ser
descoberta para tanto, então, naturalmente, teremos
um ponto de vista naturalista da natureza; e, em
conseqüência, preferiremos alguma teoria ética
alicerçada sobre as forças naturais do próprio «eu» e
do interesse público, e não pelos ditames de poderes
de um outro mundo. Os cientistas que promovem a
teoria da evolução acreditam que os padrões éticos
têm evoluído juntamente com o homem e que esses
padrões representam princípios práticos, de autointe-
resse e não uma verdade objetiva.
O M étodo C ien tífico . Os cientistas têm aprendido,
mediante a experiência, que eles podem descobrir
coisas por meio da pesquisa diligente, do recolhimen­
to de dados, derivando respostas desses dados. Essas
respostas alicerçam-se sobre a percepção de nossos
sentidos, com a ajuda de instrumentos de precisão. A
razão desempenha nisso um certo papel; mas ela
ocupa uma posição subordinada, e não primária. A
intuição também poderia desempenhar um certo
papel; mas essa intuição é concebida como resultante
do cérebro físico, que atuaria como um computador, e
não como se fossem dados concedidos pela mente
não-material. O problema da ética faz parte do escopo
do método científico. Mediante as experiências
controladas, podemos descobrir o que é certo ou
errado, o que é bom ou mau. Mas, a minha resposta
pode não ser a resposta de outra pessoa, pois o que é
bom para mim pode não ser bom para outrem. Disso
resulta um certo relativismo. A resposta para uma
sociedade pode não ser a resposta para outra
sociedade; e o que é bom para uma geração pode não
sê-lo para outra. De acordo com esse relativismo,
pois, não haveria regras fixas e nem padrões
absolutos.
1. Raciocínio básico. Qual razão poderia ser dada
para separar a questão dos valores e dos costumes
humanos de sua vida diária, onde ele tem de enfrentar
problemas e resolvê-los? Os valores humanos são
desenvolvidos, e não dados do alto. O homem
aprenderia por meio da experimentação, na escola da
vida, quais são os valores que melhor se adaptam à
sua existência. Concluímos que essa atitude haveria
de ser correta, se o homem fosse apenas um animal,
uma criatura que subiu desde o nível do reino animal.
No entanto, se o homem é um espírito, um ser das
dimensões eternas, então existem forças extramunda-
nas que precisam ser incluídas nessa abordagem à
conduta ideal.
2. A evolução. Ver o artigo separado sobre a
Evolução e a Ética. A pedra fundamental, quanto a
esse particular, é que a ética, tal como o próprio
homem, é um resultado do processo evolutivo. A
ciência estaria acompanhando parte desse processo, e
parte de seus estudos consiste na descoberta de como
se têm desenvolvido as idéias éticas humanas. Assim,
a ética seria um produto humano, e não uma dádiva
divina.
3. A ciência e o ateísmo. É óbvio que os cientistas
são homens de fé. Alguns deles têm usado os
conhecimentos científicos na tentativa de oferecer
bases racionais para a fé religiosa. Porém, quando
surgiu a ciência moderna, ela inspirou-se, pelo menos
em parte, contra o autoritarismo da Igreja Católica
Romana. Pendendo para posições extremas, a
ciência, como uma disciplina, assumiu uma postura
ateísta. Teoricamente, mesmo quando crendo na
existência de Deus, sempre os cientistas sentiram que
seria melhor que o método científico fosse ateu. Isso
significa que as dúvidas devem ser solucionadas por
meio da experimentação, e não por meio de algum
apelo a Deus, quando surgem questões difíceis. A
teologia, segundo essa posição, jamais deveria fazer
parte das explicações científicas. Naturalmente, isso é
útil, visto que muitos dos primeiros cientistas
insistiam em trazer Deus à tona, quanto a questões
que, posteriormente, puderam ser explicadas sem a
ajuda da teologia. Contudo, isso faz da ciência apenas
um estudo de provincialismos. Atualmente, entretan­
to, a ciência está começando a mostrar que existem
razões científicas para crermos na existência da alma
e em sua sobrevivência ante a morte física. Pelo
menos, dentro desse campo de investigação, começa a
formar-se uma união entre a ciência e a religião.
Alguns filósofos ensinam a doutrina da unidade
da verdade. — Assim, podemos prever um tempo
em que a verdadeira ciência será mais religiosa, e em
que a verdadeira religião será mais científica. A
verdade é uma só, embora haja muitas janelas por
meio das quais podemos contemplá-la. Certamente é
um erro insuflar o ateísmo na ética, o que tem sido
feito por cientistas e por outros.
4. A ética e o senso prático. Quase tudo quanto
fazemos tão somente desdobra os nossos problemas
práticos. Aristóteles aludia à virtude como função,
pensando que a conduta ideal consistia no desenvolvi­
mento, ao máximo, das nossas qualidades pessoais,
para sermos capazes de melhor servir à comunidade
em que vivemos. Quase tudo quanto está envolvido
nisso é de natureza prática. O método empírico
poderia definir isso para nós.
5. As grandes questões de nossa época. A ciência
tem criado problemas e circunstâncias que requerem
definições éticas, como, por exemplo, o uso apropria­
do da força atômica (como podemos aproveitá-la,
sem nos destruirmos), — ou os problemas
relacionados ao aborto e ao controle da natalidade, ou
à ecologia e ao uso conveniente do meio ambiente, ou
à eutanásia (que vede). A própria ciência é
praticamente neutra, mas os estudos dos cientistas
envolvem-nos em grandes questões éticas, conforme
aquelas questões, mencionadas neste parágrafo.
Poderíamos também considerar questões como a de
inseminação artificial, da engenharia genética e das
máquinas bélicas modernas. Sem importar se os
cientistas gostam disso ou não, o fato é que a ciência
está pesadamente envolvida nas questões éticas. Não
acredito que questões como essas possam ser
solucionadas sem qualquer apelo à fé religiosa e ao
lado espiritual do homem.
6. A ciência e o provincialismo. Em suas
investigações quanto à alma humana, a ciência está
ultrapassando o seu próprio provincialismo. Mui
provavelmente, não está muito longe a obtenção de
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provas cientificas da existência da alma e de sua
sobrevivência diante da morte física. Entre os artigos
sobre a Imortalidade, incluímos um chamado
Abordagem Científica à Crença na A lma e na sua
Sobrevivência ante a Morte Física. Ver também sobre
Experiências Perto da Morte.
7. O Positivismo Lógico. Vero artigo separado sobre
esse assunto. Os positivistas lógicos abandonaram a
busca pelas realidades metafísicas, declarando que as
mesmas não têm sentido, por estarem fora do escopo
de nossos métodos de investigação científica. Para
eles, talvez Deus exista, talvez não. Não haveria como
investigar o caso. Portanto, a nossa conduta não pode
estar baseada em qualquer presumível existência de
Deus. A ética seria uma questão meramente humana.
O que fizermos com a questão também seria o
resultado de nossas investigações científicas e nunca
deveríamos falar em regras finais e absolutas.
8. A Sociologia. Essa ciência quase sempre termina
adotando alguma ética relativista. Com grande
freqüência, os sociólogos confundem o que é com
aquilo que deveria ser. Para eles, se uma sociedade
abandona seus idosos e doentes, a tendência deles é
opinarem: «Isso é o que é correto para aquela
sociedade». £ que a sociologia baseia-se quase
exclusivamente em meras observações, aceitando o
resultado dessas observações sem fazer críticas,
baseadas em algum padrão superior. Todavia, é uma
falácia equiparar o que é com aquilo que deveria ser,
especialmente quando abordamos algo tão perverso
quanto a natureza humana.
9. Uma Ciência Incompleta. Enquanto os cientistas
não aprenderem que há modos genuínos de conhecer
as coisas, além do método empírico, eles continuarão
promovendo uma ética inadequada, visto que o
método científico, por si mesmo, é inadequado.
Porém, uma vez que a ciência aprenda que o
verdadeiro conhecimento pode proceder da alma
humana, da intuição e das experiências místicas,
então ela virá a compreender mais sobre os requisitos
éticos. £ impossível alguém ter uma ética adequada
sem levar em consideração a dimensão eterna do ser
humano, sem levar em conta a imortalidade da alma.
ÊTICA EXISTENCIALISTA
Visto que a fé religiosa é um elemento essencial em
alguns sistemas éticos, e visto que alguns existencialis­
tas são religiosos, e não ateus, embora também
existam existencialistas desta última categoria, é
impossível esboçarmos um sistema ético que caracte­
rize todo o existencialismo (que vede). No entanto,
podemos encontrar algum terreno comum, salienta­
do neste artigo. Outrossim, alguns existencialistas
têm demonstrado possuir um discernimento que é
digno de menção. Mas, por outro lado, há certos
pontos cegos nos pensamentos dos existencialistas,
criados pela imaginação de homens sem a iluminação
divina.
O artigo geral sobre o Existencialismo deve ser lido
em conexão com este artigo, para que o leitor tenha
um conhecimento básico das idéias e das expectações
do existencialismo e possa compreender melhor a sua
ética. Consideremos os pontos abaixo:
1. A revolta dos existencialistas contra os sistemas e
a ênfase radical deles sobre o livre-arbítrio humano, a
característica que dá aos homens a sua essência (o que
não é inerente), serve de elemento comum nos
sistemas éticos dos existencialistas. Segundo eles, um
homem daria autenticidade e sentido às suas
experiências vivenciais somente porque impõe esses
elementos à vida diária, e não porque a própria vida
tenha tais características. Sartre frisava a escolha
autêntica como a base de toda expressão ética.
2. O existencialismo ateu promove um humanismo
negativo, que deixa de lado todos os princípios
divinos, a revelação e outros elementos do outro
mundo. Nos escritos de Sartre (que vede), é proposta
uma forma de comunismo materialista, como o guia
do homem para a reforma e o aprimoramento sociais.
Um quadro desolador é aquele que supõe que o
melhor que o homem pode fazer, em sua ética social,
é implantar essa forma de governo e tomar os homens
escravos em pior situação do que já estavam. — &
difícil reconciliar qualquer idéia de uma dialética em
operação (que fala em determinismo) com a idéia de
Sartre de que a existência antecede ao ser, porquanto
o homem é um ente radicalmente livre, o que significa
que poderia fazer o ser naquilo que ele preferir.
3. A filosofia do Deus morto começou com
Nietzsche. Conforme essa idéia foi promovida por
Sartre, ela pretende fazer-nos crer que o homem, em
sua total liberdade, é o seu próprio deus, estando
acima de demandas impostas por um suposto Deus.
Antes, o homem teria a liberdade de inventar os seus
próprios valores. Todavia, a história mostra-nos que
quando isso acontece e quando o homem se
desvencilha das restrições da fé religiosa, então o que
o homem inventa e cria é apenas sofrimento e morte.
Embora pretenda dizer-nos como o homem realmente
é, esse sistema, na verdade, erra completamente em
seu conceito sobre o que o homem realmente é,
considerado em sua degradação e em sua condição de
perdição. Somente na redenção que há em Cristo é
que o homem aprende a fazer escolhas certas, que lhe
são benéficas à alma.
4. O Ateísmo, naturalmente, desconsidera a alma,
e não apenas Deus. £ impossível discutir sobre as
questões morais e sobre as aspirações humanas,
quando a dimensão eterna é esquecida. A própria
ciência atual está prestes a abrir as portas para a idéia
da existência da alma e sua sobrevivência diante da
morte física. Mas, apesar dos filósofos ateus terem
conhecimento desses fatos, eles estão procurando
manter fechadas essas portas, à força. Ver o artigo
sobre as Experiências Perto da Morte, quanto a uma
abordagem científica a respeito da alma. Ver também
os vários artigos sobre a Imortalidade. Entre esses
artigos, há um cujo título é Abordagem Científica à
Crença na Alma e na sua Sobrevivência ante a Morte
Física, que entra nos aspectos científicos do
problema.
5. A ênfase do existencialismo sobre a iniciativa
humana, que nos conclama a ousar ser indivíduos,
descobrindo e promovendo a nossa própria autentici­
dade, é um bom discernimento, se não for desligado
da compreensão provida pela revelação bíblica. Um
grande número de pessoas, meramente, pertence a
algum sistema e nunca teve um pensamento ou ato
independente. Paulo recomendou: «...desenvolvei a
vossa salvação...» (Fil. 2:12). No entanto, já no
versículo seguinte ele ajunta que é somente mediante
o poder e a vontade de Deus que podemos desenvolver
esse esforço individual. Além disso, o Novo Testamen­
to como um todo ensina-nos que a missão de Cristo
opera em nosso favor. Não somos deixados sozinhos,
debatendo-nos no medo. Muito pelo contrário, Ele
está conosco o tempo todo.
6. A história de Kierkegaard é deveras interessante.
Ver o artigo sobre ele. Ele vivia em meio à angústia e a
um continuo conflito íntimo. Por esse motivo, ele
imaginava que todos vivem nessa angústia. Ele se
opunha à ortodoxia sem vida e buscava uma
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espiritualidade mais profunda; mas isso, no caso dele,
não resolveu os problemas mais graves da vida e da
morte. Não obstante, nos seus últimos meses de vida,
quando sabia que estava à beira da morte,
Kierkegaard viveu em meio a grande júbilo espiritual.
De algum modo, a fé se acendera em seu coração,
tendo ultrapassado à tempestade de sua própria
filosofia. De fato, as informações de que dispomos
sobre a morte mostram que a experiência da morte
física, pelo menos para a maioria das pessoas, é uma
ocasião jubilosa. Isso não se ajusta à angústia de que
tanto fala o existencialismo.
7. Paulo Tillich, o filósofo existencialista, descobriu
em Jesus, o Cristo, um exemplo de autenticidade a ser
seguido e emulado. Em Cristo, pois, Tillich encontrou
um lugar de refúgio, para além da tempestade,
e um padrão seguro para nossas ações éticas. Em
Cristo, o homem ultrapassa à sua própria contingên­
cia. Mas a busca por Deus é eterna e essa busca é o
próprio ser. Bultmann e Tillich fizeram do Cristo de
Kierkegaard o foco central no ato da fé existencial do
homem. (H HAZ P)
ÊTICA ISLÂMICA
Esboço:
1. Fontes Informativas
2. Um Lema Importante e as Crenças
3. A Ênfase sobre a Caridade
4. Cinco Tipos de Atos Éticos
5. Colunas da Prática Religiosa: Deveres Obrigató­
rios
6. O Conceito do Pecado
7. Poligamia
8. Outras Proibições
1. Fontes Informativas. Os islamitas reconhecem
duas fontes informativas principais, para os seus
conceitos éticos, a saber: a. O Alcorão (que vede); e b.
A Sunna, ou tradição. O Alcorão é uma rica fonte de
ensinamentos éticos, tanto para os crentes como para
os incrédulos, no tocante à sua fé. A Sunna
suplementa esse material, suprindo os detalhes e
relembrando os atos e a conduta de Maomé, etc.,
como uma fonte central de ilustrações quanto à
conduta ideal. Naturalmente, os antigos princípios
éticos dos árabes vieram a ser incorporados no
Alcorão e na Sunna. Maomé foi quem estabeleceu o
ideal. Ele requeria a crença pessoal e a moralidade.
As boas intenções são elogiadas e os lapsos em relação
à virtude são julgados com leniência, visto que Alá
tanto é misericordioso quanto está disposto a perdoar,
compreendendo os conflitos enfrentados pelos fiéis.
2. Um Lema Importante e as Crenças. Um breve
sumário do Alcorão diria: «Crê e age direito». Crenças
importantes que oferecem orientação para a vida são
as seguintes: a. Só Alá é Deus. b. Ele é misericordioso
e justo. c. Devemos total submissão a ele. d. O
homem é responsável e os anjos registram os seus
feitos, de modo a poderem prestar contas com
precisão moral. e. Deus opera por meio dos profetas e
Maomé foi o último da linhagem profética, f. Haverá
ressurreição e o julgamento final, para garantir a
justiça, g. Uma inflexível doutrina do determinismo:
todas as ações, boas e más, foram determinadas desde
a eternidade, h. O Alcorão é o livro que oferece
orientação para toda ação e todo pensamento, e deve
ser seguido à risca.
3. A Ênfase sobre a Caridade. O homem bom tem o
dever de dar esmolas. As melhores esmolas são
aquelas dadas por homens de parcos recursos, que se
sacrificam pessoalmente para fazê-lo. A promessa do
Alcorão é que o homem liberal será tratado
liberalmente por Deus, a fonte de todas as riquezas.
4. Cinco Tipos de A tos Éticos
a. Os Atos Obrigatórios (Fard). Existem coisas que
um homem precisa fazer. Se as fizer, será recompen­
sado; em caso contrário, será punido. O Alcorão
deixa claro quais são os atos necessários.
b. Os A tos Preferidos (Mustahabb). Há atos que
convém que o homem os pratique. Se os fizer, será
recompensado; em caso contrário, será castigado.
c. Os A tos Permissiveis (Halal). Existem atos
indiferentes, que nem produzem recompensa e nem
castigo, se feitos ou deixados por fazer.
d. Os A tos Indesejáveis (Makruh). Os homens não
gostam de fazer certas coisas, que podem ser
benéficas em alguns casos. Se o indivíduo forçar-se a
fazê-las, será recompensado; em caso contrário, será
castigado.
e. Os A tos Proibidos (Haram).
5. Colunas da Prática Religiosa: Deveres Obrigató­
rios. Esses deveres obrigatórios são cinco, a saber:
a. A recitação do Kalima: «Só Alá é Deus e Maomé
é o seu profeta». Essa declaração também é chamada
Tashahhud.
b. A feitura das orações diárias, o Namaz.
c. A observância de um jejum especial, de um dia,
no mês de Ramzan, o Roza.
d. A distribuição de esmolas, o Zakat.
e. Uma peregrinação a Meca deve ser realizada em
algum tempo na vida, pessoalmente ou por procura­
ção, o Hajj.
6. O Conceito do Pecado. No islamismo há os
pecados graves (Kabira) e os pecados leves (Saghira).
São discriminados abaixo, nos pontos «a» e «b»:
a. Pecados graves. Homicídio, adultério, desobe­
diência a Deus e aos pais, fugir de uma guerra santa
(Jehad), o alcoolismo, a usura, a negligência às ora­
ções d^ 6* feira e o jejum de Ramzan, não absorver os
conceitos do Alcorão, jurar falso ou por qualquer
nome exceto o de Deus, entregar-se às artes mágicas,
jogar, rapar a barba. A única maneira pela qual esses
pecados podem ser perdoados é arrepender-se
verdadeiramente. Há um pecado imperdoável, o
Shirk. Esse é o pecado da heresia, em que alguém
associa alguém a Deus, assim lançando no eclipse a
sua glória.
b. Pecados leves. Mentira, ludíbrio, ira, concupis­
cência sensual. Esses pecados são facilmente perdoa­
dos, se os pecados graves forem evitados. Atos
meritórios podem fazer expiação pelos mesmos. Por
isso, estipula o Alcorão: «Observa a oração matinal,
do fim do dia e da aproximação da noite, pois os atos
bons expelem os atos maus» (Sura 11:116).
7. Poligamia. Um homem islamita pode ter até
quatro esposas por vez; mas, nesse caso, deve
esforçar-se por tratá-las com eqüidade. O divórcio é
concedida com extrema facilidade e por qualquer
razão, simplesmente repetindo (até mesmo por
telefone) aos ouvidos dela, por três vezes: «Divorcio-
me de ti». Dessa forma, pode manter o número de
quatro mulheres, variando à sua vontade. No entanto,
iguais privilégios não são concedidos às mulheres.
8. Outras Proibições. O indivíduo não pode
manufaturar ou ingerir licores intoxicantes. A dança,
o jogo, o uso de imagens e gravuras religiosas não
podem ser praticados. Também são proibidos certos
alimentos e certas carnes. (AM H E EP P)
ÊTICA MÉDICA Ver M ed ic ina , Ê tka da .
680
ÉTICA - ÉTICA PATRÍSTICA
O vocábulo negódo« 6 bastante lato para incluir
atividades que envolvem todas as formas de comércio
e de bem-estar dos homens. Essas atividades incluem
a produção, as trocas, a distribuição e o consumo de
mercadorias. As atividades e os empreendimentos
pessoais, de natureza comercial ou não, as atividades
públicas e corporacionais dessa espécie, são todas
classificadas sob esse titulo geral. Mas, quase sempre,
se houver algum negócio, há algum d inheiro
envolvido. E, quando isso acontece, surgem proble­
mas éticos. Outrossim, usualmente há algum trabalho
envolvido no processo de ganhar dinheiro; e, onde há
trabalho, há algum problema ético.
1. A ética do trabalho, que também é chamada, em
alguns contextos, de ética protestante do trabalho.
Deus manifesta-se contrário ao ócio, à preguiça e à
lassidão, o que produz tentações a atos malignos, e
que, por si mesmas, são a titudes errôneas . Por si
mesmo, o trabalho é bom, a menos que viva a uma
causa condenável; e o resu ltado do traba lho é
benéfico . Não é e rrado acum u la r riquezas , se as
mesmas forem usadas para o bem do próximo, e não
para serem gastas inteiramente em proveito próprio.
As riquezas produzem empregos, e as pessoas
precisam dos mesmos. Se não houver riquezas ,
também haverá poucos empregos. A ética do trabalho
é idéia pau lina : «Se alguém não quer trab a lh a r ,
também não coma» (II Tes. 3 :10). As no tas
expositivas no NTI, nesse versículo , am p liam o
conceito da ética do trabalho com citações apropria­
das. As Institutos da Religião Cristã, de Calvino,
enfatizam a idéia da ética do trabalho, o que exerceu
larga influência sobre os países de maioria protestan­
te. Ver também João 21:3.
2. A Cobiça e a Avareza. Adam Smith, economista
inglês do século XV III, supunha que o homem é
essencialmente motivado pela cobiça e pela avareza, e
afirmava que o trabalho que se escuda sobre esses
motivos ob tém sucesso. E digno de no ta que os
sistemas comunistas, em nossos dias, estão retornan­
do a métodos nitidamente capitalistas, como é o caso
do comunismo dissidente da China Popular. Dessa
maneira, eleS confessam que há algo de realidade nas
crenças de Adam Sm ith . Homens avaren tos, ao
competirem uns com os ou tros , beneficiam a
terceiros, produzindo mais bens a preços mais baixos
gossíveis. £ isso no d izer de Adam Sm ith ; mas no
rasil, pelo menos, a técnica consiste em monopolizar
a produção para que os preços sejam os mais altos
possíveis. Seja como for, os industriosos produzem
empregos nesse processo. Até aí chegam as noções
comerciais do homem, a menos que ele seja impelido
por algum ideal mais elevado. Na verdade, comunis­
mo e capitalismo têm suas vantagens e desvantagens,
onde as desvantagens pesam mais que as vantagens.
3. O Idealismo e o Esforço Filantrópico. Algumas
pessoas elevam-se acima desse desumano princípio da
cobiça e da avareza, interessando-se pelo bem-estar
de seus semelhantes, sentindo-se felizes quando tiram
proveito limitado de suas próprias riquezas. A lei do
amor sempre será o principio mais importante nas
relações humanas, levando os homens a aplicarem a
ética de algum modo, incluindo a ética nos negócios.
Todavia, os esforços filantrópicos envolvem apenas
uma pequena m ino ria , enquan to que a grande
maioria continua procurando explorar o próximo de
muitas maneiras, mais cruas ou mais sofisticadas.
4. O Darw inismo Socia l. O livro de W illiam
G raham Sumner, Folkways, e a ob ra de Andrew
Camegie, Gospel o f Wealth, frisavam a sobrevivência
ÊTICA NOS NEGÓCIOS dos mais aptos. Em vista disso, muitos apossaram-se
das fontes de riquezas em nome de Deus, ou como
suposto resultado natural dos direitos dos mais fortes
sobre os mais fracos . Esses mais fortes estariam
destinados a en riquecer, e os mais fracos, a
empobrecer. Os direitos alheios foram desconsidera­
dos e monopólios foram instituídos. O movimento do
chamado evangelho social (que vide), ergueu a voz em
p ro tes to con tra ta is atos . Teólogos como W a lter
R auschenbusch (que vide), puseram em dúv ida a
idé ia da inev itab ilidade da pob reza , dos lucros
excessivos e de abusos sim ilares . Aqueles que se
fizeram promotores desse «evangelho», supunham que
o estado poderia co rrig ir os abusos , promovendo
programas de âmbito nacional de natureza sócio-eco­
nôm ica , como p rog ram as de bem -esta r social, de
segu rança social, de sa lários m ínimos, de leis
trab a lh is ta s , de traba lho in fan til, etc . Toda e
qualquer legislação nesse sentido, porém, esbarra
com o m aldoso coração hum ano , e, na p rá tica ,
toma-se inoperante, servindo de trampolim para os
corruptos locupletarem-se, utilizando-se de artima­
nhas não previstas pelos idealistas.
S. A Fé Cristã e o Mundo dos Negócios. O principio
do trabalho industrioso é uma lei neotestamentária.
De modo geral, esse documento sagrado defende a
aplicação da lei do amor em todo o relacionamento
com nossos semelhantes! Ele defende o direito da
p rop r iedade p rivada . C ritica , mas não pro íbe o
acúmulo de riquezas materiais. Enfatiza as riquezas
esp iritua is e desencora ja as riquezas m a teria is .
Requer justiça em todo o nosso trato com o próximo.
(H)
ÊTICA PATRÍSTICA
A ética 6 um importante elemento dos escritos
patrísticos. Os primeiros pais da Igreja, durante os
cinco primeiros séculos depois de Cristo, têm sido
classificados por alguns como pais da ética cristã.
1. Diferenças entre os Pais da Igreja e Paulo. São
notáveis as diferenças entre a ética do apóstolo Paulo
e a ética dos chamados pais da Igreja. Embora Paulo
tivesse sido influenciado pela ética helenista de sua
época, de colorido, principalmente, estóico, eviden­
temente ele era um rabino judeu, cujas idéias haviam
sido aprimoradas pela revelação cristã. Os pais da
Igreja, em contraste com ele, foram muito mais
profundamente influenciados pelas culturas de seus
dias. Nos escritos de alguns dos pais da Igreja
revela-se certa falta de compreensão sobre o princípio
paulino da graça, com a ênfase correspondente sobre
as obras, produzidas pelos próprios esforços, de
conformidade com a sabedoria da época.
2. O Didache. Ver o artigo separado a esse respeito.
Essa obra provavelmente foi escrita perto do fim do
século I D.C. Começa com a descrição sobre os Dois
Caminhos. O amor a Deus e ao próximo é definido
por meio de uma longa série de atos, que seriam
fatores determinantes do destino dos homens. Isso
parece legalista, mas talvez seja essencialmente
arminiano, e não tanto legalista. Em Didache 16.2,
encontramos a seguinte declaração: «Uma vida inteira
de fé não terá vantagem alguma, a menos que o
indivíduo se mostre perfeito no último momento da
vida». Isso parece um reflexo do segundo capítulo da
epístola de Tiago. Tem sabor de legalismo e de
arminianismo. Porém, certo ramo da doutrina cristã e
da ética cristã sempre tomaram essa posição.
3. I Clemente. Ver o artigo separado sobre
Clemente e os seus escritos. Nesse livro é forte a ênfase
sobre o arrependimento, conforme se vê, por
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exemplo, no seu oitavo capitulo. As boas obras
também são salientadas, em seus capítulos trinta e
três e trinta e cinco. No entanto, não se salientam
como é devido a graça divina e a obra de Cristo.
4. A Apologia de Justino Mártir conclama-nos a
imitar as virtudes e excelências de Cristo como o
grande padrão da conduta. O Pastor de Hermas (que
vede) também frisa esses deveres. Somente através do
arrependimento genuíno a vida eterna pode ser obtida
(Vis. 1.3,2). Essas obras atacam a luxúria e
recomendam a temperança, exaltam o amor e
advertem contra o ódio; louvam a harmonia e dão
avisos acerca das contendas; promovem hábitos
sexuais saudáveis; proibem a exposição de infantes, a
fim de morrerem. Taciano, discípulo de Justino,
mostrava-se extremamente ascético, desencorajando o
casamento, conforme também Paulo fizera (ver I
Coríntios 7).
5. Clemente de Alexandria estabeleceu os seus
princípios éticos em seu livro Paedagogos. Ele incluiu
ali todos os tipos de regulamentos acerca de quase
todas as facetas da vida humana: vestuário,
alimentação, sexo, adornos pessoais. Ele objetava à
remoção da barba, no caso dos homens, como um
desrespeito a Deus. — A partir de Clemente, o
asceticismo cresceu muito em Alexandria. Orígenes,
cansado de tentações sexuais (seu trabalho punha-o
em contacto com muitas mulheres, na igreja), fez-se
castrar, um ato não aprovado pelos cristãos, e que ele
lamentou, mais tarde. Pelo menos, ele estava
procurando fazer algo acerca de seu problema.
6. O Monasticismo. A degradação dos valores do
mundo material levou, naturalmente, às ordens
monásticas, que tiveram início nos desertos do Egito.
Atanásio encorajou esses mosteiros por meio de sua
biografia do asceta cristão, Antonio.
7. Tertuliano, no Norte da África, promoveu
práticas ascéticas e, aparentemente, pensava que as
obras suplementam o valor da expiação de Cristo. Ele
tinha confiança demais no benefício do batismo em
água. Ele depreciava o matrimônio e objetava ao uso
de vestes coloridas. Ele afirmava que se Deus tivesse
tido a intenção de que as pessoas (principalmente as
mulheres, naturalmente!) usassem trajes coloridos,
então teria criado ovelhas de várias cores. Esse grande
homem, pois, caiu em exageros ascéticos. A maioria
dos grandes homens cai em exageros!
8. Jerônimo, querendo imitar Paulo, dava mais
valor à virgindade do que ao estado de casado e à
procriação. Ele mostrava-se totalmente radical quan­
to a essa questão, ensinando de maneira despropor­
cional sobre o assunto. O clero celibatário deve muito
a ele. Algumas vezes, as coisas que mais atacamos são
as coisas que mais nos tentam. Jerônimo lamentava as
tentações sexuais que o assaltavam, altemando-se
com experiências místicas da mais elevada ordem.
Houve um certo Vigilâncio que duvidava das virtudes
das práticas monásticas, incluindo o celibato.
Jerônimo caiu no erro de entrar em debate verbal com
ele, dizendo que tal homem deveria chamar-se
Dormitâncio, e não Vigilâncio. Até os grandes
homens de Deus caem em ridículos e exageros.
9. Agostinho, embora fosse, em parte, um filósofo
platônico, foi um dos mais notáveis mestres da Igreja
cristã, tendo encabeçado uma espécie de movimento
de retorno à Bíblia. Ele insistia sobre a necessidade da
regeneração, para que um homem fosse capaz de
seguir a conduta ideal; e, sem dúvida, estava com
toda a razão. Ele pensava que o homem não
regenerado é incapaz de agir de maneira aceitável aos
olhos de Deus. Como é óbvio, ele seguia nitidamente
as idéias paulinas. Ele salientava o orgulho e a
concupiscência como os pecados humanos mais
constantes. Até as boas obras são maculadas por esses
pecados. Contudo, Agostinho aprovava uma certa
dose de ascetismo, como um meio de disciplina, a fim
do crente poder servir mais perfeitamente a Deus.
Contudo, a moderação, o grande ideal grego, que
também é representado nas epístolas paulinas, com
freqüência é melhor do que a abstinência. Agostinho
não concordava com Pelágio, — que dizia que Deus
nos criou humanos, mas que nós mesmos nos
tornamos retos. Antes, ele descobria esse princípio no
poder de Cristo, na regeneração, por meio do
princípio da graça divina.
10. Reservas e Imitações Modernas. Alguns
intérpretes modernos ficam desolados diante de certas
características dos ensinos dos pais da Igreja. Eles
fazem objeção ao legalismo deles e à mistura de idéias
cristãs com a filosofia grega e latina, especialmente o
platonismo e o estoicismo. Contudo, devemos
reconhecer naqueles pais da Igreja um grande
exemplo de vida piedosa, o que os punha muito acima
de seus contemporâneos pagãos. A Luz de Cristo,
mesmo quando percebida de maneira imperfeita,
ilumina os homens de todos os lugares. Certas
características distintivas de nota, são que eles
rejeitavam a escravatura, combatiam a posição de
inferioridade conferida às mulheres e rejeitavam a
crueldade dos jogos antigos. Faríamos muito bem em
imitar esses homens, a despeito das nossas compreen­
síveis reservas. Quem poderia comparar-se com
Orígenes ou com Agostinho?
ÊTICA PESSOAL
Ver o artigo contrastante sobre a É tica Soc ia l . A
ética é a ciência da conduta ideal. A ética pessoal
aborda a conduta ideal do indivíduo. Apesar de ser
verdade que jamais poderemos isolar uma da outra,
também é verdade que a ética pessoal é a nossa
responsabilidade primária. O evangelho ensina-nos
que é a transformação moral que nos conduz às
perfeições de Deus Pai (Mat. 5:48). E daí partimos
para a transformação metafísica, de acordo com a
imagem do Filho de Deus (Rom. 8:29; II Cor. 3:18).
Jamais poderemos chegar a esse ponto, se meramente
formos bons cidadãos de nosso país. Precisamos
cuidar de nosso próprio desenvolvimento espiritual,
como indivíduos. Ver sobre o Desenvolvimento
Espiritual, Meios do. Para melhor compreendermos
isso, consideremos os pontos abaixo:
1. A relação entre Deus e o homem . É um erro
pensar que a ética meramente reflete as normas da
comunidade humana, e que essas normas flutuam
com a passagem do tempo ou de uma comunidade
para outra. Isso exprime uma verdade, mas não é a
situação ideal. Há padrões éticos divinos que se
aplicam tanto ao indivíduo como à sociedade em
geral. Costumamos falar em ética revelada. Temos
confiança nos Livros Sagrados de que o Espírito de
Deus tem-se mostrado ativo quanto a isso. Sendo esse
o caso, as normas éticas ali contidas devem ser
levadas a sério.
2. Os deveres diante de Deus são fundamentais.
Sócrates tinha a certeza de que os princípios éticos são
absolutos, e que o homem é capaz de descobri-los
(não de criá-los), por meio da razão e da intuição, que
vem através da contemplação. Sem dúvida isso
expressa uma verdade. Mas a revelação divina
ultrapassa a isso, conferindo-se princípios éticos como
uma dádiva de Deus. Os deveres para com Deus são
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básicos para a vida humana. Depois é que vêm os
deveres para conosco mesmos e para com a
comunidade.
3. A ética da situação. Alguns filósofos têm
pensado que primeiro vêm os auto-interesses, então os
interesses comunitários, e isso como base da conduta
ideal. Visto que os interesses individuais e sociais se
modificam, e, na verdade, são diferentes de indivíduo
para indivíduo e de comunidade para comunidade,
presumivelmente os padrões éticos acham-se em
estado de fluxo. A isso chamamos de ética relativista.
Várias situações requerem reações diferentes. Essa
ética da situação, pois, é uma forma do tipo relativista
de ética. De acordo com essas definições, a ética é
uma subcategoria do humanismo; e é um erro
misturar com essa questão assuntos como a
metafísica, os deuses, os santos, o Espírito Santo e
Deus, porquanto as normas não procedem de
entidades extra-humanas, se é que, de fato, tais
entidades existem. Mas tudo isso cai por terra se, na
verdade, o homem foi criado à imagem de Deus,
conforme a Bíblia assevera, e se estamos nos
aproximando cada vez mais da imagem de Cristo.
4. O que é o homem ? Essa é a pergunta fundamental
que deve determinar qual deve ser a natureza da ética.
Se o homem é apenas um animal evoluído, então a
ética relativista está essencialmente certa. Porém, se o
homem é um espírito cativo em um corpo físico, então
teremos de levar em conta as dimensões espiritual e
eterna.
5. O sagrado drama da alma. A Bíblia e outros
livros sagrados aceitam sem discussão que o homem
tem origem e destino divinos, — e que a alma
encontra-se em uma peregrinação sagrada da
dimensão terrena para a dimensão celestial. Um
homem é responsável, antes de tudo, diante de si
mesmo. Essa responsabilidade, entretanto, alicerça-
se sobre a sua origem divina. Em seguida, o homem é
responsável diante da comunidade humana. A
salvação envolve o corpo coletivo inteiro, e não apenas
indivíduos isolados. A base de toda a ética é a lei do
amor, que já toca naquilo que é divino, além de
envolver o indivíduo e a comunidade. A Bíblia
ordena-nos amar a Deus, e então ao próximo. Ver
Mar. 12:30 ss; João 13:34. A lei mosaica inteira
depende desses dois mandamentos (Rom. 13:8-10).
6. A avaliação de Deus. Os homens serão julgados
em consonância com as suas ações, boas ou más
(Rom. 2:6). A conduta humana está sob o escrutínio
do julgamento divino. A graça salvadora fornece-nos
os meios para cumprirmos as suas exigências, por
meio do ministério do Espírito. A conduta ideal
verdadeira não é possível para o presente homem
caído no pecado. Mas o poder do Espírito
capacita-nos a buscar e a cumprir, até certo ponto, os
padrões divinos. A doutrina cristã revela-nos que
iremos aumentando cada vez mais no poder de nossa
expressão, até chegarmos a compartilhar das perfei-
ções do Pai (Mat. 5:48).
ÊTICA PRIM ITIVA
Ver o artigo sobre o Egito, em sua sétima seção, A
Ética Egípcia. Ver também sobre a Babilônia, quinta
seção, Religião e Moral, especialmente ponto / . A
Ética e a Moral dos Babilônios. Ficamos surpreendi­
dos quando lemos, pela primeira vez, os códigos éticos
dos povos antigos, devido à sua qualidade excelente.
O sumário abaixo nos fornece algumas indicações de
quão bons ou deficientes eram esses códigos
primitivos.
1. Objeções a Princípios Latos. Alguns historiado­
res pensam que é errado fazer juizos de valor sobre os
sistemas antigos, porque, ao assim fazermos,
presumivelmente, estamos tirando sua ética cultural
do seu contexto, no que tange às exigências de suas
respectivas sociedades. No entanto, parece que certos
erros sempre foram errados, e que aquilo que é (ou
era) não é a mesma coisa que aquilo que deveria ser
(ou deveria ter sido). £ uma falácia transformar o que
é naquilo que deveria ser.
Práticas como o infanticídio, a mutilação do
próprio corpo, o canibalismo, o abandono dos idosos
e a exposição de infantes, sempre foram erradas,
mesmo que essas coisas tenham ajudado (ou tenham
parecido ajudar) de alguma maneira, a sobrevivência
e o bem-estar de outras pessoas.
2. Antigas Objeções às Sociedades Modernas. De
certa feita, ouvi uma discussão entre uma colega de
universidade e meu professor de latim e dos clássicos.
Ela lamentava alguns dos atos sobre os quais lera,
como parte de sua tarefa sobre literatura clássica.
Meu professor relembrou-a de que os antigos nunca
produziram coisa alguma tão horrenda como as
guerras mundiais, a ameaça de total aniquilamento
da humanidade, mediante artefatos atômicos, etc. As
nações cristãs, assim chamadas, são capazes de coisas
realmente monstruosas — o professor fê-la lembrar!
Os antigos, provavelmente, se pudessem voltar à
vida, teriam criticado as nossas formas de discrimina­
ção, de exploração e de tremendas injustiças sociais.
3. Princípios Envolvidos na Ética Primitiva. As
sociedades primitivas eram menores que as atuais, e
as necessidades dos grupos, especialmente no tocante
à sobrevivência (nas situações em que houvesse
escassez de alimentos), eram as responsáveis pelos
infanticídios e pelo abandono dos idosos para
morrerem à míngua. A total falta de controle da
natureza, por parte dos povos antigos, provavelmente
também os influenciava em seu supernaturalismo que
atribuíam a todas as coisas, onde os deuses estariam
envolvidos em tudo, desde a chuva ao frio, desde a
calamidade das tempestades à bênção da luz solar. O
desenvolvimento dos cultos de fertilidade, que
algumas vezes eram acompanhados por costumes
bizarros, surgiu por causa do precário conhecimento
dos homens acerca das forças da natureza, forçando-
os a apelar para a idéia de divindades, na tentativa de
manter vivo o gênero humano.
4. Sanções. Os antigos sistemas éticos exibiam duas
formas principais de sanção. Havia a sanção de culpa,
que assumia aspectos sobrenaturais. Os deuses
estabeleciam as suas exigências e os homens
sentiam-se culpados se não satisfizessem a esses
requisitos. Isso tornou-se parte da ética dos sistemas
religiosos do passado. Por outra parte, a sociedade
estabelecia suas exigências, e os homens sentiam-se
envergonhados se não satisfizessem às mesmas. Essa
era a ética social. Naturalmente, sempre será difícil
distinguir entre as duas variedades, porquanto tudo
pode fazer parte de crenças e ideais de uma sociedade,
nada tendo a ver com as supostas divindades.
ÊTICA PROFISSIONAL
Muitas profissões requerem um juramento ou
compromisso, por parte da pessoa que está entrando
em uma profissão, de que certo padrão de qualidade e
lealdade será observado. Uma profissão compromete-
se a manter a racionalidade, a erudição, o domínio de
alguma habilidade específica, além de padrões de
conduta que garantem a execução apropriada dessa
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habilidade. Como professor do Departamento de
Humanidades da Faculdade de Engenharia de
Guaratinguetá, São Paulo, nos exercícios de forma­
tura, por muitas vezes tenho ouvido engenheiros
fazerem seus juramentos de compromisso profis­
sional.
No que concerne à medicina, há o Juramento de
Hipócrates. Ver sobre Hipócrates, Juramento de. Os
Pr indp io« que governam essa profissão, são os
seguintes:
1. Em primeiro lugar, não prejudiques a ninguém.
2. A santidade da vida.
3. O alívio dos sofrimentos físicos.
4. A santidade da relação entre médico e paciente,
incluindo o aspecto de confidencialismo.
5. O direito que o paciente tem de morrer com
dignidade.
6. O direito do paciente de concordar ou discordar
do que deve ser feito em seu favor.
Um médico crente, além desses princípios usuais,
também sentirá a responsabilidade de cuidar do
bem-estarespiritual dos seus pacientes, o que lhe dará
motivos adicionais para respeitar a santidade da vida,
porquanto toda vida origina-se em Deus.
Prob lemas É ticos . As regras gerais nem sempre
fornecem diretrizes para a conduta. Se um estado
qualquer aprova o aborto, um médico crente deveria
agir contrariamente? Enquanto que outros médicos se
estão locupletando com seus elevados salários, ou com
o preço exagerado de suas consultas, como deveria
agir o médico crente? Enquanto que outros médicos
estão à cata de posições convenientes de muito tempo
vago, o que deveria fazer um médico crente quanto a
áreas rurais e outros lugares onde há uma premente
necessidade de seus serviços, o que só lhe trará
desconfortos pessoais? A saúde tem-se tornado um
grande negócio. O médico deve tornar-se um
negociante, ou ele é antes um missionário que cuida
da saúde do próximo? Qual deve ser a atitude de um
médico crente no que concerne à eutanásia? Até que
ponto um médico crente pode tornar-se parecido com
o Grande Médico das Almas, o Senhor Jesus Cristo?
ÉTICA PROTESTANTE
Essa expressão foi popularizada pelo notável
sociólogo alemão, Max Weber, falecido em cerca de
1920. Antes dele, a essência de seus ensinos havia sido
exposta por R.H. Tawney, em seu livro Religion and
the Rise o f Capitalism. A tese defendida era que o
calvinismo e o puritanismo haviam contribuído muito
para encorajar os princípios do capitalismo (que
vede). Especificamente, um elevado senso moral foi
posto por detrás do sucesso nos negócios, pelo que a
capacidade de fazer dinheiro era considerada uma
virtude e um sinal da bênção de Deus sobre a vida da
pessoa. O capitalismo requer grande iniciativa
pessoal, e essa também é uma virtude tipicamente
calvinista e puritana. Essa tese geral tem sido tanto
defendida quanto criticada pelos próprios estudiosos
protestantes, para nada dizermos sobre os historiado­
res e filósofos. Realmente, parece que há verdade na
assertiva; mas certamente Weber exagerou ao supor
que um negociante bem -sucedido poderia ser
considerado um dos eleitos de Deus, ou, pelo menos,
que um dos eleitos do Senhor também deveria dar-se
bem como negociante, visto que, automaticamente,
Deus haveria de abençoá-lo na vida material,
tornando-o próspero. Seja como for, tem havido uma
tradicional ênfase protestante sobre as virtudes do
trabalho árduo, da industriosidade, da honestidade,
da sobriedade, da autodisciplina e de fazer tudo para
a «glória de Deus» (I Cor. 10:31), o que acrescenta o
elemento da inspiração ao trabalho do indivíduo. Se
tudo for feito para a glória de Deus, então qualquer
trabalho será revestido de dignidade.
Abusos. Um empregador, que queira fazer de seus
empregados meros escravos do salário, tentará fazer o
trabalho deles girar em tomo dos princípios religiosos
e de fé, e não em tomo de um salário justo e de
condições convenientes de trabalho. Em outras
palavras, os empregadores exploram os seus empre­
gados, esperando que creditem a Deus as suas
condições inferiores.
Nos Tempos M odernos. Atualmente tem havido a
tentativa de associar o protestantismo aos aspectos
negativos do capitalismo, como na sigla WASP. Em
inglês trata-se da abreviação de Branco (white, W),
Anglo-saxão (anglosaxon, AS) e Protestant (Protes-
tant, P). De acordo com isso, os maiores culpados de
exploração ao próximo seriam as pessoas da raça
branca, anglo-saxões e protestantes. Isso é tão racista
e ridículo quanto a generalização que afirma que
todos os negros são tipos criminosos, ou que todo
índio é um preguiçoso alcoólatra.
É melhor dizer que as virtudes associadas ao
protestantismo têm sido sujeitadas a abusos conde­
nados pela própria Bíblia. Portanto, há uma certa
correspondência entre a ética bíblica normal e as
virtudes da industriosidade, da honestidade, do
individualismo, os conceitos geralmente aceitos e
recomendados pelos grupos protestantes. Porém, é
um equívoco vincular verdades bíblicas com abusos
promovidos por qualquer sistema econômico. No
quarto capítulo do livro de Atos, também encontra­
mos uma experiência de economia comunista, a qual
entretanto, não era forçada de cima para baixo, e que
acabou não se perpetuando nos meios cristãos. Ver o
artigo separado sobre o Comunismo. A Bíblia
também recomenda a liberalidade para com o
próximo, na atitude do amor cristão, que deveria
eliminar a exploração ao próximo. A Bíblia também
condena a preocupação excessiva com o futuro, que,
invariavelmente, ataca àqueles que vivem à cata de
dinheiro. Isso, porém, não significa que as Escrituras
promovem o socialismo como um sistema econômico a
ser imposto aos homens.
ÉTICA PURITANA
O título puritano veio a ser usado como apelido,
aplicado a calvinistas não separados, que promoviam
a reforma na adoração, na disciplina e no govemo da
Inglaterra, na época elizabetana (cerca de 1564).
Estavam sob a influência de Genebra, na Suíça, onde
Calvino estabelecera uma espécie de govemo teocráti-
co, caracterizado pelo biblicismo radical. Eles
queriam purificar o anglicanismo de resíduos
católicos romanos, substituindo o episcopado pelo
presbitério, e revitalizar a Igreja mediante a busca
pela piedade pessoal. Ver o artigo separado sobre o
Puritanismo. Os principais líderes do movimento
foram Perkins, Sibbes, Ames, Owen, Goodwin,
Baxter e Howe, além de outros. A fé religiosa deles
enfatizava a justificação pela fé, a soberania e a
majestade de Deus, a piedade pessoal e rígidos
padrões morais. Eles concordavam com a doutrina
calvinista da radical perversão humana, pelo que
também encontravam muitos alvos, para os seus
ataques, na conduta humana, dentro e fora da Igreja.
O livro O Peregrino, de John Bunyan, como também
outro livro seu, A Guerra Santa, exibem vividamente
a mentalidade puritana. As virtudes da piedade
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individual, do conflito espiritual contra a malignida­
de, a autodisciplina e a busca geral e séria pelos
valores espirituais, resplandecem nesses livros.
Outros Princípios Éticos dos Puritanos:
1. A Ética do Trabalho. O trabalho árduo é bom
para o indivíduo. O ócio é pecaminoso. O dinheiro, os
talentos e o tempo devem ser investidos de maneira
sábia. A industriosidade, o capitalismo e a filantropia
precisam ser encorajados.
2. A Educação. Os puritanos promoviam a
educação e a cultura pessoal e geral. Eles encoraja­
vam os cientistas, embora opondo-se a ocupações
científicas que tendessem por degradar, como o teatro
e a publicação de literatura tipo popular. Eles
pensavam que a sinceridade requer o tempero da
simplicidade.
3. O Dia do Descanso. Os puritanos não separavam
claramente entre o Antigo e o Novo Testamentos. Na
opinião de muitos, isso constituía um ponto de
debilidade. Eles transformavam o domingo em um
Dia do Senhor, que era observado com toda a rigidez.
Ver o artigo separado sobre o Domingo, Identificado
com o Sábado.
4. A Família. O puritanismo encarava a família
como um clã patriarcal, aos moldes do Antigo
Testamento. A família seria uma igreja em miniatura,
e a piedade doméstica, para eles, revestia-se da
máxima importância. O Pai celeste era considerado
por eles como o chefe de todas as famílias. A
combinação do Domingo-Sábado e o estilo de vida
patriarcal, em família, tiveram efeitos duradouros
sobre os valores das sociedades inglesa e norte-ameri­
cana, depois que o puritanismo foi transferido para as
colônias inglesas da América do Norte.
ÉTICA SOCIAL
A ética (que vede) é a ciência da conduta ideal.
Visto que o homem é um animal social, dentro de
muitos sistemas a ética aparece como a ciência da
conduta ideal dentro de uma comunidade, e não
meramente de indivíduos isolados. Tive um professor
que costumava dizer: «A sociedade precisa de
moralidade. Eu, não». Tal proposição, porém, não se
manteria de pé por muito tempo, em um debate.
1. O homem é uma ilha. Nenhum homem é uma
ilha. Um ditado popular diz que nenhum homem
pode viver como se fosse uma ilha, isto é,
desvinculado da sociedade humana. Tudo quanto o
indivíduo faz projeta ondas de choque, que afetam
outras pessoas. Por outra parte, cada indivíduo
também vive isolado. Daí deriva-se a circunstância de
que tanto a ética pessoal quanto a ética social fazem
parte da experiência humana. Todo esforço indivi­
dual, em busca do aprimoramento, afeta a outras
pessoas. A responsabilidade cobre um amplo terreno,
individual e coletivo.
2. As virtudes humanas. Aristóteles pensava que
virtude é função. O indivíduo deveria esforçar-se em
favor de seu desenvolvimento pessoal, ou seja, fazer
de si mesmo um elemento singular dentro de sua
sociedade. Porém, a função por ele ocupada deve
existir a fim dele servir melhor à sua comunidade. O
homem que se desenvolve bem, e então serve bem ao
próximo, seria o homem virtuoso ou bom, de acordo
com o vocabulário de Aristóteles.
3. A grande comunidade. A Bíblia leva essa questão
um pouco mais adiante. O décimo primeiro capítulo
da epístola aos Hebreus refere-se à grande comunida­
de espiritual da qual fazemos parte, e que observa o
que praticamos. E por esse motivo que devemos agir
bem e ter um bom desempenho na carreira da vida.
Somos responsáveis diante da comunidade espiritual,
e não somente diante da sociedade dos homens
terrenos. Somos membros da família celeste, e temos
muitos deveres diante do Pai dessa família. Exigiu
Jesus Cristo, em Mateus 5:48: «Portanto, sede vós
perfeitos, como perfeito é o vosso Pai celeste».
4. A liberdade humana e a ética. Faz parte da
natureza humana anelar pela liberdade. Entretanto,
isso está sendo pervertido em nossos dias. A liberdade
cessa quando cometemos alguma infração contra os
direitos alheios e tornamo-nos um elemento prejudi­
cial na sociedade. Dentro do vocabulário de algumas
pessoas, a liberdade é apenas a licença para a prática
do mal. Porém, nenhuma definição sensível da
liberdade pode concordar com essa noção.
5. Cada comunidade cria a sua própria ética. Essa é
a posição da ética relativista, ou ética da situação, que
supõe que o próprio homem é o autor das idéias da
ética. Um homem faria o que faz por causa das
normas estabelecidas pela sociedade. Essas normas
diferem de uma sociedade humana para outra, e estão
sempre sujeitas a modificações. Quanto a questões
pragmáticas, naturalmente, isso exprime uma verda­
de. Quase todos os nossos atos são pragmáticos, que
só atendem a considerações de vantagem ou
desvantagem. No entanto, a ética envolve muito mais
do que isso. A conduta ideal deve transcender às
normas e opiniões públicas. Também são padrões
divinamente revelados, visto que o homem não é
apenas uma criatura física terrena. O homem
também é um espírito eterno, estando sujeito aos
princípios que norteiam a comunidade espiritual.
6. A verdadeira humanidade e a ética. O desígnio
do evangelho é que os homens venham a ser
transformados segundo a imagem moral e metafísica
do Filho de Deus (Rom. 8:29; II Cor. 3:18). Cristo é o
Homem ideal. A vida que ele viveu fornece-nos um
exemplo do tipo da conduta ideal que ele requer de
nossa parte. Ele nos legou o seu exemplo e os seus
ensinamentos. O artigo sobre Jesus, em sua terceira
seção, aborda os ensinamentos dele, incluindo
aqueles de natureza ética.
7. A ética pessoal e a ética social. Aquilo que é
realmente bom para o indivíduo, também o é para a
comunidade, e vice-versa. O quinto capítulo de
Romanos apresenta o indivíduo como um elemento do
homem universal; e os destinos individuais estão
sendo vinculados aos destinos da comunidade
humana. Cristo é o cabeça da raça humana, tendo-se
identificado plenamente com ela. A ética pessoal é
uma subcategoria da ética social; e as proposições de
uma são idênticas às da outra. O amor, a justiça, a
bondade, a misericórdia, etc. *no nível individual, são
válidos para a comunidade. Se obedecermos ao
imperativo categórico de Kant (que vede), então
jamais faremos qualquer coisa que não queiramos que
se torne uma lei universal. Essa ética, como é óbvio, é
tanto pessoal quanto universal. Ver sobre Emanuel
Kant e sua ética.
8. A ética do Estado, a ética social e a ética
individual. O décimo terceiro capitulo de Romanos
requer que obedeçamos às leis do país em que
vivemos. Via de regra, essas leis são observáveis para o
crente. Entretanto, existem sistemas políticos injus­
tos, como o comunismo, entre outros, que perseguem
à Igreja cristã, fechando suas escolas e encarcerando
os seus ministros. Ver sobre Comunismo e Teologia
da Libertação. Nesses casos, o crente deve fazer o que
estiver ao seu alcance para opor-se a sistemas que
tenham pervertido a justiça e que estejam perseguindo
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a fé religiosa. Assim fazendo, o crente estará fazendo
um bem, e não um mal, mesmo que seja condenado
porque seus atos não agradem àqueles sistemas.
Podemos fazer oposição pacífica às leis injustas, e não
precisamos e nem devemos apelar para a violência,
como se fôssemos ativistas políticos.
ÉTICA TEOLÓGICA
De acordo com essa posição, supõe-se que a ética
seja uma subcategoria da teologia, e que as regras
éticas que seguimos nos foram dadas pela revelação
divina. A ética teológica é uma modalidade da ética
formal ou absolutista. Ver a introdução ao artigo
sobre Ética de Regras. A ética teológica faz com que
Deus, ou alguma força divina, seja a fonte das regras
de conduta humana. O dever do homem, por sua vez,
é obedecer às regras que lhe foram dadas, e não
desenvolvê-las por meio da experimentação humana.
Ver o artigo sobre Ética de Regras. Ver também o
artigo sobre Jesus, em sua terceira parte, Ensinos,
onde temos incluído os seus princípios éticos, que
devem ser considerados uma parte da ética teológica.
ÉTICA TRABALHISTA
Há pessoas que descobrem qualquer desculpa, por
esfarrapada que seja, para não trabalharem . Em
Tessalônica, alguns dos convertidos de Paulo chega­
ram a usar motivos religiosos (especificamente a
parousia iminente) como justificativa para sua
ociosidade. Nas antigas leis romanas, como no caso
das Doze Tábuas, encontramos esta declaração: «Se
algum homem prefere não trabalhar, que também
nào coma». Isso pode ser confrontado com a
declaração virtualmente idêntica de Paulo, em II Tes.
2:13. Existe algo na consciência humana que nos diz
que é errôneo ser indolente, ocioso; e há algo de bom
no trabalho, ainda que seja daquela espécie que não
produz o que poderíamos denominar de resultado
espiritual. O falso amor galardoa o ócio com
suprimentos adequados. O verdadeiro amor ensina
aos necessitados alguma coisa que ele pode usar com o
fim de trabalhar, e assim ganhar o seu próprio
sustento.
Tanto o judaísmo quanto o cristianismo primitivo
davam grande importância às esmolas, mas essas
esmolas eram dadas para os que realmente padeciam
necessidade e não para aqueles que podiam prover
para si mesmos, se assim quisessem fazê-lo.
«Não há que duvidar que a indolência e o ócio são
amaldiçoados por Deus. Além disso, sabemos que o
homem foi criado com isso em vista — que ele fizesse
algo. Não apenas as Escrituras nos dão esse
testemunho, mas a própria natureza assim o ensina
aos pagãos... Paulo censurou aqueles preguiçosos e
indolentes, que viviam do suor alheio, ao mesmo
tempo em que não contribuíam com algum serviço
para ajudar à raça humana». (João Calvino, sobre II
Tessalonicenses 3:10).
«O ócio é apenas o refúgio de mentes débeis e o
feriado dos tolos» (Lord Chesterfield).
«Na civilização não há lugar para o preguiçoso.
Nenhum de nós tem o direito de entregar-se ao lazer»
(Henry Ford).
«A preguiça anda tão devagar que a pobreza não
demora a alcançá-la» (Benjamim Franklin).
«Satanás sempre encontra alguma coisa má para as
mãos ociosas fazerem» (Isaac Watts).
«Nada fazer é a coisa mais difícil do mundo...»
(Oscar Wilde).
«Vai ter com a formiga, ó preguiçoso, considera os
seus caminhos e sê sábio» (Pro. 6:6).
ETIOLOGIA
Essa palavra vem de dois vocábulos gregos, a lt ia ,
«causa», e logo« , «palavra», «teoria sobre» e, portanto,
«o estudo e teoria sobre a causalidade». O argumento
cosmológico em favor da existência de Deus algumas
vezes tem sido denominado argumento etiológico,
porque Deus aparece ali como a causa de todas as
coisas. Ver sobre o Argumento Cosmológico.
ETIÓPIA
Esboço:
I. Nome
II. Caracterização Geral
III. História
IV. As Profecias Bíblicas e a Etiópia
I . Nome
No hebraico, kuah, que indica um pais de «rostos
queimados». No grego, a palavra correspondente é
aithiops, «rosto queimado», isto é, uma alusão à tez
escura dos habitantes do lugar. A palavra portuguesa
Cuxe deriva-se do egípcio Ks, originalmente um
distrito egípcio, entre a segunda e a terceira catarata
do rio Nilo. Esse era o nome de um filho de Cão
(talvez o mais velho deles). Cuxe foi o pai de Ninrode.
Há uma lenda que diz que a maldição de Cão, por
causa do seu ato de indiscrição em relação a seu pai,
Noé, fez com que viesse à existência a raça negra.
Essa maldição seria a pele negra. Ver o artigo
separado sobre Cão. Ver também o artigo sobre Cuxe.
Naturalmente, tal idéia é totalmente absurda. Acerca
de Cuxe ver Gên. 10:6,7,8; I Crô. 1:8-10; Isa. 11:11.
A menção a um certo «etíope», grande corredor,
aparece em II Sam. 18:21-23,31,32.
n . Caracterização Geral
A Etiópia referida na Bíblia faz parte do reino da
Núbia, que se estende desde Aswan, no sul, até à
junção do Nilo, perto da moderna cidade de Cartufn.
Essa área foi invadida, nos tempos pré-históricos, por
camitas vindos da Arábia e da Asia. A região foi
dominada pelo Egito por quase quinhentos anos, a
começar pela XVIII Dinastia (cerca de 1500 A.C.),
sendo governada por um vice-rei, que dominava o
império africano, controlava o exército da África e
explorava as minas de ouro da Núbia. Quanto a
referências bíblicas que associam a Etiópia ao Egito,
ver Sal. 68:31; Isa. 20:3,5; Eze. 30:4,5. A Etiópia fica
ao sul do Egito (Juí. 1:10), bem como ao sul de Siene
(Eze. 29:10).
Os etíopes do N.T. não eram ancestrais dos etíopes
modernos, ou abissínios, os quais, etnológica e
lingüisticamente são semitas; pelo contrário, eram
antes uma raça núbia, qué habitava na região do rio
Nilo, ao sul do Egito propriamente falando. A Etiópia
antiga foi primeiramente povoada por descendentes
de Cuxe (ver Gên. 10:6) e fazia parte do reino da
Núbia, que se espraiava desde Assuam, na direção do
sul, até a junçãodo Nilo, perto da moderna cidade de
Cartum . Por quase quinhentos anos esse povo foi
governado pelos egípcios, a começar pela 18a
dinastia, em cerca de 1500 A .C., através de um
vice-rei, — que governava o império africano,
controlava os exércitos da Ãfrica e dirigia as minas de
ouro da Núbia. No século IX A .C., o rei Asa, de Judá,
derrotou os etíopes em uma batalha, «onforme lemos
em II CrÔ. 14:9,15.
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O climax da glória desse povo ocorreu quando,
aproveitando-se dos conflitos críticos do Çgito,
tomaram-se o seu primeiro conquistador no penodo
de mil anos (dinastia XXV), passando a controlar o
vale do Nilo. Um dos monarcas dessa época, Tiraca,
evidentemente era aliado de Hezequias, e ajudou a
impedir a invasão de Israel pelas tropas de
Senaqueribe. (Ver II Reis 19:9 e Isa. 27:9). Mas,
finalmente, ruiu por terra o poder etiope, mediante as
invasões assirias dos tempos de Esar-Hadom e
Assurbanipal. A capital, Tebas, foi destruida (663
A.C.; Naum 3:8-10), e isso cumpriu as profecias de
Isaias concernentes à ruína dos etíopes (ver Isa.
20:2-6). A conquista do Egito, por Cambises, pôs a
Etiópia dentro da órbita persa (ver Est. 1:1). A
passagem de Est. 8:9 nomeia a Etiópia como a mais
remota província persa do sudoeste. Outros escritos
bíblicos empregam simbolicamente esse nome, para
referir-se à extensão ilimitada do senhorio de Deus.
(Ver Sal. 87:4; Eze. 30:4; Amós 9:7 e Sof. 2:12).
No trecho de Atos 8:27, essa designação se refere
ao reino nilótico de Candade, cujo centro era Meroe,
para onde a capital fora transferida durante o período
de dominação persa. Os etíopes modernos (ou
abissínios), entretanto, — se apropriaram dessa
narrativa do oitavo capítulo do livro de Atos,
como se os primórdios do ministério do evangelho,
entre os seus antepassados, tivessem origem nesse
episódio; e consideram a conversão do eunuco etíope
como cumprimento da passagem de Sal. 68:31.
O primeiro ato do primeiro concílio ecumênico,
realizado em Nicéia (Con. Mc. cânon 1), foi o de
admitir a plenos privilégios, na igreja cristã, incluindo
a participação no ministério, os eunucos que não
tivessem mutilado a si mesmos, mas que haviam sido
vitimas dessa prática. Isso foi feito para crédito dos
membros desse concílio, que agiram conforme o
espírito do N.T. ao assim se pronunciarem.
No que diz respeito à Etiópia em geral, o
arqueólogo Rawlinson tem a dizer o seguinte: «Os
monumentos comprovam, acima de qualquer dúvida,
que os etíopes tomaram por empréstimo do Egito
tanto a sua religião como os seus hábitos de
civilização. Chegaram mesmo a adotar o egípcio como
idioma da religião e da corte real, o que continuou até
ruir o poder dos Faraós, quando seu domínio se
confinou novamente até às fronteiras com a Etiópia.
Foi através do Egito, igualmente, que o cristianismo
passou para a Etiópia, o que ocorreu dentro do
próprio período apostólico, como se demonstra pela
história do eunuco da Rainha Candace».
m . H istória
A primeira referência bíblica a um etíope envolve a
história de um escravo «etiope», que levou as novas da
morte de Absalão a Davi (II Sam. 18:21-23,31,32). O
rei líbio do Egito, Sisaque, quando invadiu a
Palestina, utilizou os préstimos de mercenários
etíopes (II Crô. 12:3), em cerca de 918 A.C.
O rei Asa sofreu um ataque da parte dos etíopes (II
Crô. 14:9-15). O comandante deles era Zerá. Mas o
ataque etíope não obteve sucesso. É possível que esses
atacantes tenham sido mercenários, que tinham sido
instalados na Palestina pelo Faraó Sisaque.
Tiraca, rei da Etiópia, tentou barrar a invasão da
Palestina pelas tropas assirias de Senaqueribe. Isso
ocorreu durante o reinado de Ezequias, de Judá (II
Reis 19:9; Isa. 37:9). Os assírios apelidaram zombetei­
ramente a Tiraca de «bordão de cana esmagada» (II
Reis 18:21). E os assírios derrotaram facilmente a
Tiraca, em Elteca. Tiraca foi novamente derrotado
pelo rei Esar-Hadom, em vista do que se retirou
definitivamente para a Etiópia. Tiraca governou a
Etiópia de cerca de 689 a cerca de 664 A.C. Ele foi o
terceiro e último Faraó da XXV D inastia do Egito.
Naquele período, a Etiópia havia conquistado a
hegemonia sobre o Egito, embora esse domínio só se
tenha prolongado por cinqüenta anos. O centro etíope
ficava em Tebas. O sobrinho e sucessor de Tiraca foi
derrotado pelo exército assírio de Assurbanipal, que
destruiu Tebas em cerca de 663 A.C. (Naum 3:8).
O Faraó Psamético II (593-588 A.C.) empregou
mercenários judeus contra a Etiópia, conforme se
sabe através da décima terceira carta de Aristeas, ou
através de Heródoto (2.161). Nessa época, uma
guarnição judaica foi postada na ilha de Elefantina, a
fim de guardar a fronteira entre o Egito e a Etiópia.
Ver o artigo separado sobre Elefantina, quanto ao
desenvolvimento de uma colônia judaica naquele
lugar.
Jeremias foi tirado de uma cisterna (Jer. 38:7-13)
pela intervenção de um eunuco etíope, chamado
Ebede-Meleque, o qual, na época, tinha uma posição
de autoridade no palácio do rei Zedequias, de Judá, o
qual governou de 597 a 587 A.C. E Jeremias garantiu
a liberdade daquele etíope quando os babilônios
apossaram-se de Jerusalém (Jer. 39:15-17).
O rei Assuero, da Pérsia (identificado com Xerxes,
486-465 A.C.), governou pelo menos uma porção da
Etiópia (Est. 1:1; 8:9). Isso também é mencionado
nas adições apócrifas ao livro de Ester (que vede), em
13:1 e 17 :l.Dario I, da Pérsia, continuou dominando
ali.
Antíoco IV Epifânio, rei do norte, ou seja, da Síria
(175-163 A.C.), aparentemente também contava com
mercenários etíopes (Dan. 11:43), embora o sentido
desse texto não deixe de envolver algumas dúvidas.
Posteriormente, os etíopes conquistaram Siene,
conforme nos dizem os Oráculos Sibilinos (5.194).
Isso pode referir-se a uma expedição enviada ao Egito
pela rainha Candace, da Etiópia (24 A.C.), o que é
mencionado por Estrabão (17.1,54).
Nas páginas do Novo Testamento, temos em Atos
8:27 uma menção à rainha Candace. O termo
Candace era um título real da Núbia, que,
aparentemente, significava «rainha-mãe». Ver o artigo
separado sobre Candace. O tesoureiro dela, chamado
no Novo Testamento de eunuco etíope (ver o artigo
separado sobre ele), evidentemente era um prosélito
do judaísmo, algo que facilmente pode ter acontecido,
face ao grande contacto que os israelitas tinham com
os etíopes. Os modernos etíopes, ou abissínios,
pensam que essas referências bíblicas dizem respeito a
seus antepassados, pensando que a conversão do
eunuco etíope foi cumprimento da profecia que há em
Salmos 68:31.
IV . A s Profec ias B íb licas e a E tióp ia
Houve exilados judeus naquele pais. Há referências
bíblicas que contêm predições de que eles retomariam
após o exílio babilónico. Ver Isa. 11:11; Sal. 87:4. O
trecho de Isaías 43:3 prediz que a Pérsia tomaria a
Etiópia, a fim de libertar judeus cativos, ali retidos-. E
as passagens de Isa. 20:3,4; Eze. 30:4,5,9 e Sof. 2:12
predizem o julgamento da Etiópia. A Etiópia está
incluída entre as forças que se aliarão a Gogue, que
atacarão Israel nos últimos dias (Eze. 38:5). Os
Oráculos Sibilinos compreenderam mal essa pas­
sagem de Ezequiel e erroneamente localizaram Gogue
na Etiópia. Mas, de acordo com Amós 9:7, Deus
cuida dos etíopes; e a conversão final dos etíopes
aparece em Sal. 68:31; Isa. 45:14 e Sof. 3:10. Esse
lugar fará parte do reino de Deus, porquanto a graça
de Deus abrange todos os povos. (BUD ND UL Z)
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ETMA
Ver sobre N ebo .
ETNÀ
No hebraico, «dom?, «presente». Esse é o nome de
um neto de Assur, por intermédio de Hela,
descendente de Judá (I Crô. 4:7). Seu nome pode ter
estado associado à cidade de Itnã (que vede),
localizada no sul de Judá, referida em Jos. 15:23.
ETNARCA
Transliteraçâo da palavra grega ethnárches , que
ocorre somente por uma vez em todo o Novo
Testamento, em II Coríntios 11:32. Essa palavra é
formada por dois vocábulos gregos, éthnos, «nação», e
archein, «governar» e, portanto, um «governador»,
conforme também se lê em nossa versão portuguesa,
nesse trecho: «Em Damasco, o governador preposto
do rei Aretas montou guarda na cidade dos
damascenos, para me prender». Essa palavra
refere-se a um oficial encarregado da segurança de
Damasco, com autoridade sobre uma guarnição
armada. O rei sob as ordens de quem ele servia era
Aretas IV, da Arábia Petrea, que governou de 9 A.C.
até 40 D.C.
O etnarca foi encorajado pelos judeus a prender
Paulo, depois que este se converteu a Cristo. Ver Atos
9:24,25. O governo dos romanos chegara até
Damasco. Em 64 A.C., Damasco tornara-se parte da
província romana da Síria, e então Aretas tornou-se
um rei títere, provavelmente nomeado por Calígula,
em cerca de 33 D.C.
Josefo usou o título para indicar governantes
subordinados, encarregados de áreas remotas. Para
exemplificar, o governante de Alexandria era assim
intitulado. Ver Josefo (Anti. 14:7). Um etnarca podia
ser apenas um prefeito, com autoridade apenas sobre
uma cidade, ou sobre uma cidade-«stado, conforme o
caso. Porém, alguns etnarcas também exerciam
autoridade sobre territórios extensos. O sumo
sacerdote Simão, como representante da Síria e
subgovernador, foi chamado por esse nome por
Estrabão, bem como na Septuaginta, em I Macabeus
14:47. Os chefes dos sete distritos do Egito romano
tinham esse título, como também a princesa do
Bósforo, no tempo de César Augusto. Os magistrados
judeus da diáspora (ver sobre a Dispersão) eram assim
chamados, sendo possível que o magistrado de
Damasco fosse judeu. Ver Josefo (A n ti. 17:7,2)
quanto ao uso desse título.
ETNI
No hebraico, «meu presente». Ele foi um antepas­
sado de Asafe, um levita gersonita. O nome ocorre por
ocasião da menção do músico Asafe, em I Crô. 6:41.
Em I Crô. 6:21, Jeaterai aparece como filho de Zerá,
em vez de Etni. Provavelmente, uma ou ambas essas
listas estão incompletas, de tal modo que os detalhes
não se harmonizam entre si. Nas genealogias dos
hebreus, a questão depai ç de filho algumas vezes são
confusas; e, às vezes, uma linhagem está envolvida e
não apenas uma questão de paternidade e filiação.
ETRÜR IA , RELIGIÃO DA
A R e lig i io do« E tnucoa . A E trúria foi uma antiga
nação na parte central ocidental da península itálica.
A civilização etrusca continua sendo, para nós, um
virtual enigma, incluindo sua religião. O idioma dos
etruscos aparentemente não era indo-europeu, embora
também não possa ser classificado. As únicas fontes
informativas sobre essa região e esse povo são a
literatura latina e as descobertas arqueológicas.
Sabe-se, entretanto, que os etruscos foram influen­
ciados pelos gregos. —Foram eles que ajudaram a
transformar a religião animista dos romanos em uma
religião antropomórfica. Eles introduziram sua tríada
de divindades, Júpiter, Minerva e Juno na religião
romana, para não falarmos sobre outros deuses. A
religião deles enfatizava o elemento do medo, que
requeria ritos elaborados com a finalidade de
pacificar os deuses. Eram grandes praticantes das
adivinhações. Acreditavam na existência após túmulo
e chegaram a adotar as crenças órficopitagoreanas em
recompensas e punições, conforme é demonstrado por
suas gravuras tumulares.
O inferno de Dante, com seus demônios tortura-
dores, assemelha-se às descrições etruscas, nas
pinturas tumulares de Cometo. Eles acreditavam que
sacrifícios pós-morte e ritos realizados pelos sacerdo­
tes, eram capazes de libertar almas humanas de seus
tormentos. E difícil deixarmos de pensar aqui nas
missas celebradas pelos católicos romanos e em sua
doutrina do purgatório. Não obstante, devemos
lembrar que esse tema aparece comumente em várias
religiões antigas, embora sem reflexos na Bíblia. Mas,
sem importar se atos, orações e ritos humanos tenham
ou não algum benefício para os espíritos humanos
desencarnados, o fato é que a própria missão de
Cristo ao hqjdes mostrou-se eficaz. Ver I Pedro 3:18 —
4:6, e também o artigo Descida de Cristo ao Hades.
EUBUUDES
Foi um filósofo megárico, que criou o Paradoxo do
M en tiroso . Ver sobre Paradoxo , segundo item. Ver
também sobre Megaria, Escola Filosófica de.
ÊUBULO
No grego, «bem aconselhado» ou «bom conselhei­
ro». Era esse o nome de um amigo do apóstolo Paulo,
que se pôs ao lado dele, quando de seu segundo
período de aprisionamento. Êubulo enviou saudações
a Timóteo (II Tim. 4:21). O nome parece indicar um í
origem gentílica. Ê possível que ele tenha sido
membro da igreja de Roma. Esse nome próprio era
bastante comum, podendo ser encontrado em papiros
e inscrições.
Eu Soa de D eu s; Eu Soa de Jcnu ; Ea Soa do Homem
Ver Depois de EméMo de Laod icé ia .
EUCARISTIA
Quanto a maiores informações sobre esse assunto,
incluindo a teologia a respeito, ver os artigos
separados sobre a Transubstanciação; a Consubstan-
ciação; Jesus Como o Pão da Vida e a Ceia do Senhor.
Nossa palavra portuguesa eucaristia vem do grego
eucharistia, «agradecimento». Nas páginas do Novo
Testamento, a palavra é usada parâ indicar orações
em geral, impelidas pelo senso de ação de graças. A
expiação pelo sangue de Cristo dá-nos razões para
sermos gratos, o que explica a aplicação da palavra à
Ceia do Senhor. Jesus agradeceu (I Cor. 11:24) ao
partir o pão, e assim referiu-se ao seu sacrifício
iminente. O termo era usado para indicar as «ações de
graças» antes das refeições, tanto no caso de refeições
informais como no caso daquela associada à Ceia do
Senhor. Não demorou muito para tornar-se o termo
regularmente usado para designar essa cerimônia.
Ver sobre o Agapé, um nome alternativo para a Ceia
do Senhor e para a refeição que, originalmente, a
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acompanhava.
Certos conceitos teológicos têm-se desenvolvido em
torno dessa questão, na tentativa de definir o que
Jesus quis dizer quando proferiu as palavras «Este é o
meu corpo». Uma das interpretações, a católica
romana, é a da transubstanciação. A questão é
amplamente ventilada no artigo com esse titulo.
EUCKEN , RUDOLF
Suas datas foram 1846-1926. Foi professor de
Filosofia em Jena. Ganhou o prêmio Nobel de
literatura em 1908. Foi um escritor prolífico, embora
se tivesse tornado melhor conhecido por causa de sua
influência como professor, e não tanto pela sua
originalidade como autor. No campo da ética, ele
exibia uma moral rígida, a moralidade kantiana,
embora rejeitando o ceticismo próprio daquele
sistema. Ele salientava a necessidade da realização
dos ideais ético e espiritual na vida. Seu pensamento
influenciou as idéias de Max Scheler (que vede), em
suas primeiras obras.
EUCLIDES DE MEGARA
Suas datas foram 450-374 A.C. N&o deve ser
confundido com Euclides de Alexandria (que vede)
que viveu no século III A.C., o pai da geometria e
grande matemático. Euclides de Megara foi um
filósofo grego, nativo de Megara, fundador da Escola
de Filosofia de Megara. Era profundo admirador de
Sócrates, de quem também era discípulo. Sua
filosofia envolvia um forte elemento eleático (ver sobre
os Eleáticos). Após a morte de Sócrates, Euclides
voltou a Megara. Com base na idéia eleática da
existência universal imutável, ele acrescentou a ética
socrática. Ele desenvolveu uma sutil forma de
disputa, de tal maneira que sua escola chegou a
chamar-se de Escola Dialética ou Escola Polemista.
Ele escreveu seis diálogos, embora só reste um
pequeno fragmento de um desses diálogos.
EÚDE
No hebraico, «forte». Outros pensam em «unidade».
Esse foi o nome de três personagens do Antigo
Testamento, a saber:
1. Um filho de Gera, da tribo de Benjamim, que foi
um dos juizes de Israel, ou melhor, que libertou uma
parte de Israel, que havia caído sob o domínio dos
moabitas. Eúde fez isso assassinando a Eglon, rei dos
moabitas. Entre os benjamitas, o nome Gera era
hereditário, por pertencer a uma família específica.
Ver Gên. 46:21; II Sam. 16:5 e I Crô. 8:3,5. Esse
Eúde é mencionado somente no livro de Juizes
(3:15,16,20,21,23,26, e4 : l) . Foi o segundo dos juizes
ou libertadores de Israel e viveu por volta de 1340
A.C.
A história do assassinato do rei Eglon aparece em
Juizes 3:15-30. Eúde era ambidestro, isso o ajudou a
realizar o seu plano. Obteve acesso à presença de
Eglon como quem trazia o tributo enviado pelas tribos
subjugadas por Moabe. Ocultou uma adaga entre
suas vestes, sobre sua coxa direita. Tirou a adaga da
bainha, com a mão esquerda e aplicou o golpe fatal.
Ora, Eglon era um homem gordíssimo, e as Escrituras
informam-nos de que a adaga ficou escondida em seu
abdome, entre as dobras de gordura.
O fato de que a justiça tinha de ser feita mediante
um ato violento desse tipo indica o baixo estado de
espiritualidade dos homens, que transforma os
assassinos em heróis. É possível que certos heróis
sejam homicidas e, nesse caso, isso é um outro
comentário do miserável estado espiritual dos
homens. Seja como for, no conflito armado que se
seguiu, aquela região do território de Israel obteve
oitenta anos de liberdade e paz.
2. O terceiro dos sete filhos de Bilã, filho de Jedael e
neto do patriarca Jacó. Ele é mencionado em I Crô.
7:10 e 8:6. Viveu em tomo de 1690 A.C.
3. Um descendente de Benjamim, progenitor de um
dos clãs de Geba (I Crô. 8:6). Aparentemente deve ser
identificado com o Airã, de Números 26:38. E, nesse
caso, era chamado por vários nomes, ou então os
escribas copistas confundiram-lhe o nome. Ver sobre
Ehi. Viveu em tomo de 1690 A.C.
EUDEMO
Filósofo grego do século IV A .C., nascido na ilha de
Rodes. Foi discípulo de Aristóteles. Um outro
discípulo de Aristóteles, Teofràto (que vede), tomou-
se o presidente do Liceu (que vede) por ocasião da
morte de Aristóteles. Mas, na opinião de Aristóteles,
Eudemo era homem de igual capacidade e prestigio e
poderia, com todos os méritos, ter sido o seu sucessor.
Eudemo foi o verdadeiro autor da ética eudemiana,
que comumente é atribuída a Aristóteles. Contudo,
podemos estar certos de que as idéias essenciais de
Aristóteles estão contidas nesse sistema.
EUDEMONISMO
No grego, eademonia significa «felicidade». Estrita­
mente falando, o termo fala sobre a bênção
decorrente de um espírito benigno (um demônio, de
acordo com uma antiga definição grega). A idéia é
que é feliz aquele a quem os deuses favorecem. O
eudemonismo, pois, é a doutrina que diz que a
felicidade é o principal bem, e que nessa direção
devemos orientar todas as nossas ações. Essa doutrina
tem recebido novos rumos, às mãos de vários
pensadores:
1. Em Aristóteles, a felicidade é produzida pela
auto-realização, de tal maneira que as atividades de
uma pessoa servem bem a si mesma e à sociedade. A
maior felicidade do indivíduo, porém, seria encontra­
da na contemplação, porque essa atividade nos
aproxima de Deus, em suas atividades, o Movedor
Inabalável, o Intelecto, que continuamente contempla
as suas próprias perfeições.
2. Em Agostinho, a felicidade também é o grande
alvo da vida, mas isso é definido em termos cristãos,
resultante do perdão de nossos pecados, da obtenção
da salvação e da contemplação de Deus, culminando
na visão beatífica (que vede).
3. Em Tomás de Aquino encontramos um
tratamento aristotélico, com um certo colorido
cristão. O alvo do indivíduo seria atingir a
bem-aventurança divina mediante a salvação. No caso
da vida presente, as virtudes cristãs da fé, da
esperança e do amor, tendo a graça justificadora
como seu alicerce, são as coisas que nos trazem a
felicidade. Tomás de Aquino equiparava os aconteci­
mentos bons e retos com aquelas coisas que existem
na realidade espiritual. Aquino enfatizava o exercício
da razão em toda essa atividade, de tal modo que,
mesmo à parte da revelação divina, nossa razão
natural revela o que é melhor para nós, e onde jaz a
felicidade.
4. Schlick (que vede) entre os filósofos modernos,
tinha um sistema ético tipicamente eudemonistico.
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5. No Cristianismo, é óbvio que a felicidade
alicerça-se sobre uma autêntica espiritualidade. Na
salvação e em suas bênçãos encontramos um poderoso
fator ético, que só ocupa posição secundária em
relação à busca pela glória de Deus. Alguns
estudiosos têm feito objeção ao eudemonismo, como
se fosse umaforma de egoísmo, de auto-interesse.Ver
sobre o Egoísmo. Contra essa opinião, devemos dizer
que ã vontade de Deus é que sejamos felizes. Assim, a
busca pela felicidade deve ser feita de acordo com
diretrizes espirituais e não segundo normas carnais e
mundanas. Alguns calvinistas radicais têm afirmado,
inutilmente, que eles ficariam felizes em ser
condenados e padecer nas chamas do inferno, se isso
concordasse com a vontade de Deus. Porém, cinco
minutos (ou menos!) nas chamas seriam suficientes
para eles mudarem de parecer. O objetivo da graça de
Deus, por intermédio do evangelho, é tomar os
homens felizes. Logo, deve fazer parte da vontade de
Deus buscar essa condição, por meio daquelas
provisões. O amor a Deus e aos nossos semelhantes
pode florescer melhor e mais genuinamente se nós
mesmos nos sentirmos felizes. A felicidade empresta
ao indivíduo a espontaneidade e vigor nas ações, ao
passo que a tristeza sufoca o espirito. Quanto mais
felizes formos, tanto mais diligentemente buscaremos
a felicidade de outras pessoas. Os homens gostam de
compartilhar, quando prosperam. (AM E EP)
EUDORO DE ALEXANDRIA
Filósofo grego do século I A.C. Foi membro da
Quarta Academia de Platão. Ele combinava elemen­
tos platônicos, pitagoreanos e estóicos. Dividia a
filosofia nas três disciplinas da lógica, da ética e da
física. Foi ele quem fez a identificação alma-Deus-
um, um tratamento que antecipou o desenvolvimento
do neoplatonismo (que vede). Suas principais obras
têm os títulos de: Sobre o Fim; Sobre as Categorias e
Comentário sobre Timeu, de Platão.
EUDOXO DE CNIDO
Suas datas foram 408-355 A.C. Ele foi um filósofo e
astrônomo grego. Estudou com Platão, no século IV
A.C., bem como com os sacerdotes de Heliópolis, no
Egito. Fundou uma escola filosófica em Cizico, mas
depois retornou a Atenas. Escreveu muitas obras,
embora só tenha sobrevivido até nós um poema sobre
astronomia. Esse poema demonstra que ele era dono
de consideráveis conhecimentos de astronomia,
grande parte dos quais ele tomara por empréstimo,
sem dúvida, de antigas fontes extragregas. Ele
descobriu que o ano solar tem 365 dias e, ao que
parece, inventou o relógio de sol. No campo da ética
ele afirmava que o sumo bem consiste nos prazeres, o
que significa que ele era hedonista. Ver sobre o
Hedonismo. No campo da metafísica, ele afirmava
que as idéias estão imanentes em todas as coisas.
Além de estudos astronômicos e filosóficos, ele
notabilizou-se na matemática e na medicina.
EUFRATES, RIO
O nome hebraico desse rio significa «irromper». Em
Deuteronômio 1:7 é chamado de «grande rio
Eufrates». É mencionado como a fronteira leste das
terras que Deua deu aos descendentes de Abraão, Em
Gên. 2:14, o rio Eufrates (ali chamado Perath, no
original hebraico) é mencionado como um dos quatro
rios que fluíam de um manancial comum até o jardim
do Éden. Ver o artigo separado sobre o Jardim do
Éden. Esse rio era o principal rio da Ãsia ocidental.
Em Êxo. 23:31, é aludido como «o rio», embora nossa
versão portuguesa diga «o Eufrates». Seus nomes
modernos são Fra su e Shatt el Fara. Seus mananciais
encontram-se na Armênia central, a não grande
distância das margens do mar Euxino. Seu compri­
mento total, incluindo suas circunvoluções, é de 2.760
km. É formado pela junção de dois grandes ribeiros,
chamado Kara-Su e Mourad-Chai. Esses dois rios
menores unem-se perto de Kaban Maden, cerca de
38° 58’ de longitude norte, e 38° 30’ de latitude leste.
A partir dessa junção, o rio flui essencialmente na
direção suleste, até desaguar no golfo Pérsico. Em
Korna, cerca de 160 km de sua foz, une-se ao rio
Tigre. E daí para baixo, o rio toma o nome de
Shatt-el-Arab. Nesse ponto, o rio tem uma profundi­
dade entre três e cinco braças e a correnteza toma-se
lenta. Ao longo de suas margens há aldeias e
plantações. A mais importante cidade modema, ao
longo de sua rota, como Shatt-el-Arab, é Bassora. O
degelo da neve, nas suas cabeceiras, faz o rio encher.
Isso acontece por volta dos primeiros dias de março, o
que se estende até fins de maio. Então diminui de
volume. É navegável por longa distância, a partir do
mar, terra adentro, embora haja numerosos trechos
de correnteza rápida. Navios a vapor podem subir
pelo Shatt-el-Arab. Entre os rios Eufrates e Tigre é
que ficava a célebre região da Mesopotâmia (um
nome que significa «entre rios»). Nos tempos antigos,
o rio sempre foi usado na navegação. Heródoto
informa-nos de que embarcações traziam os produtos
da Armênia até à Babilônia, descendo por esse rio.
Várias importantes cidades antigas estiveram locali­
zadas em suas margens, incluindo a cidade de
Babilônia. Maria ficava situada em seu curso médio,
não longe da junção com o rio Habur. O estratégico
ponto de travessia para.o norte da Síria era dominado
pela cidade-fortaleza de Carquêmis (que vede).
Esse rio servia de linha vital, tal como o Nilo o era
para o Egito. Muitos canais artificiais foram
construídos ali para o transporte de água; e dessa
maneira, o território em ambas as margens do rio era
irrigado. Xenofonte afirmou que essa irrigação tomou
o deserto em terras férteis. Ver as seguintes
referências bíblicas: Gên. 2:14; 15:18; Deu. 1:7;
11:24; Jos. 1:4; II Sam. 8:3; II Reis 23:29; 24:7; I Crô.
5:9; 18:3; II Crô. 35:20; Jer. 13:4 ss e 51:63.
No Novo Testamento, o rio Eufrates figura por duas
vezes: Em Apo. 9:14, quando é baixada a ordem para
a soltura dos quatro anjos presos perto do rio. Isso
indica que espíritos malignos serão soltos para vexar o
globo terrestre nos últimos dias. E em Apo. 16:12, o
sexto anjo é visto a derramar a sua taça de ira divina
sobre o rio, de tal modo que o mesmo seca-se,
preparando o caminho para as tropas dos reis do
Orienté entrarem em batalha — a batalha de
Armagedom (que vede). Ver o NTI, em suas notas
expositivas, em Apo. 16:12, quanto a explicações a
respeito. (AM BE TEC)
EUGENIA
Uma palavra que, no grego, significa «boa raça».
Essa palavra foi cunhada em 1882, por Sir Francis
Galton, a fim de referir-se à ciência e à arte de
aprimorar a espécie humana, através da aplicação dos
princípios da genética. O objetivo da eugenia é obter
características físicas e mentais favoráveis, da
progénie ou prole. Na primeira porção do século XX,
foram feitos esforços, nos Estados Unidos da América
do Norte, a fim de desenvolver essa ciência; e houve
até alguma legislação, aprovada pelo congresso
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norte-americano, que favorecia o movimento. Entre­
tanto, os exageros praticados por Hitler e seu regime
nazista, na Alemanha, emprestaram à idéia e à
prática uma má fama. Naquele pais houve programas
de esterilização em massa, de eutanásia e até mesmo
de genocídio, sob a inspiração de idéias eugênicas,
posto que distorcidas.
O interesse por esse tipo de atividade tem
sobrevivido, como uma defesa contra enfermidades
que possam ser passadas às gerações seguintes por
meio da herança genética. Além disso, a doação de
esperma, por parte de famosos intelectuais, tem-se
tornado comum. Atualmente, a ciência afirma que a
duplicação de indivíduos não é um feito impossível e
bem podemos supor que, algum dia, o modus
operandi dessa duplicação será desenvolvido. Isso já
vem sendo feito no caso de rãs; logo, não parece estar
longe que isso aconteça com seres humanos também.
Tais coisas, porém, levantam sérias questões morais.
Se indivíduos errados subirem ao poder, é possível
que uma super-raça venha tomar conta do mundo,
eliminando totalmente os direitos individuais. As
possibilidades dessa ciência são imensas e muitos de
seus elementos são altamente desejáveis, embora os
exageros possam vir a estragar tudo, a menos que haja
a proteção apropriada para esses conhecimentos
científicos. Para os crentes, apesar de tudo isso ser
interessante e potencialmente benéfico (ou maléfico),
a principal preocupação na vida deve ser a alma e o
seu bem-estar eterno; e as manipulações genéticas
dificilmente haverão de alterar isso em qualquer
coisa, especialmente a curto prazo.
EUGNOSTOS , CARTA DE
Esse é um documento de origem gnóstica, contida
no códice III e V da biblioteca de Nag Hammadi. Ver
o artigo sobre Nag Hammadi, Manuscritos de. A
carta aqui referida ainda não foi publicada, embora
seja sabido que é similar à Sophia Jesus Christi. A
Carta de Eugnostos é um discurso. E a Sophia é um
diálogo entre Jesus e seus discípulos. As idéias ali
apresentadas são tipicamente gnósticas. Ver o artigo
geral sobre o Gnosticismo.
EUHEMERISMO
Euhemero (cerca de 315 A.C.) foi um filósofo grego
siciliano. Ele criou a teoria de que as crenças
tradicionais sobre os deuses (como nos escritos de
Homero) originaram-se de adornos de lendas e
tradições acerca dos heróis. Em outras palavras, os
deuses seriam projeções de heróis humanos, glorifica­
dos. Os antigos apologistas cristãos, como Lactâncio
(240-320 D .C.), aproveitaram-se dessa explicação
para mostrarem a origem das religiões grega e
romana, assim comparando-as desfavoravelmente
com o cristianismo.
EULOGON
Esse é o nome do ensino de Arcesilas (vide) de
que a probabilidade é o guia da vida. Seu sucessor,
Filo de Larissa (que vede) desenvolveu um pouco mais
a idéia. As datas de Arcesilas foram 315-241 A.C. Ele
foi o cabeça da Academia Platônica, depois de Crates.
Sua doutrina do eulogon inspirou-o a fazer cuidado­
sos exames das alternativas, quando era discutida
qualquer questão, e então ele preferia o lado que
oferecesse maior taxa de probabilidade. Naturalmen­
te, ele foi um cético, ainda que moderado. O
ceticismo (que vede) apega-se fortemente à doutrina
das probabilidades, tal como o faz a ciência moderna.
EUMENES
No grego, «bem disposto». Foi um governante,
mencionado em I Macabeus 8.8. Os romanos
entregaram-lhe uma grossa fatia do território sírio
para governar. Ele foi o mesmo Eumenes II (197-158
A.C.) que governou em Pérgamo, que ficava
localizada entre dois tributários do rio Caico, na
porção ocidental da Ãsia Menor. Ajudou os romanos
em sua guerra contra o monarca selêucida Antíoco
III, o Grande, em cerca de 191 A.C. E em
recompensa por seus bons serviços, obteve o poder de
mando, nas áreas acima mencionadas.
EUNICE
No grego, «boa vitória». Esse foi o nome da mãe de
Timóteo. A mãe dela era Lóide. Ver II Tim. 1:5 e
Atos 16:1. Seu marido era gentio (Atos 16:1). Eunice,
entretanto, era de uma família judaica tradicional.
Lóide estivera esperando pelo aparecimento do
Messias, tendo traçado o curso do destino futuro de
Timóteo, por mostrar-se tão zelosa de suas tradições
religiosas. Por isso mesmo, Paulo foi capaz de dizer
que Timóteo, desde a infância, era conhecedor das
Sagradas Letras (II Tim. 3:15) e que o mesmo tipo de
fé estivera com sua avó, Lóide, e então com sua mãe,
Eunice. A lição que disso se depreende é clara. As
tradições de família, em questões religiosas, é algo
importante, devendo ser ativamente promovidas. O
profeta Baha Ullah afirmou que a pior coisa que um
pai pode fazer, se for conhecedor da verdade religiosa,
é deixar de ensiná-la a seus filhos. Não há que duvidar
que grande é a responsabilidade dos pais, para com
seus filhos, embora não seja esse o único fator da
espiritualidade. Ver sobre a Educação Cristã.
Mui provavelmente, Eunice e Timóteo converte­
ram-se ambos ao cristianismo pelos esforços de Paulo,
em sua primeira viagem missionária, talvez em Listra
(que vede). Paulo ficou impressionado diante da
espiritualidade e zelo de Timóteo, e assim levou-o
como evangelista. O trecho de II Timóteo 3:11
mostra-nos que Timóteo era testemunha das aflições e
perseguições de Paulo, em Listra. Evidentemente,
Timóteo tinha uma mãe notável, conforme tão
freqüentemente acontece com homens de grandes
realizações.
A fé aludida pelo apóstolo tanto era a judaica (no
caso de Lóide) quanto era cristã (no caso de Eunice e
Timóteo). A fé cristã é o desenvolvimento natural da
fé judaica bem fundada nas Escrituras. Paulo não fez
qualquer distinção entre uma e outra e nem seria
necessário. Alguns intérpretes, entretanto, pensam
que essa fé é apenas a fé cristã. É possível que Lóide
ainda estivesse viva quando Paulo fez a sua primeira
viagem missionária, e que também tivesse se
convertido a Cristo, ante a pregação do apóstolo.
EUNOM IANISMO
A cristologia (que vede) sempre foi um ponto difícil
para os teólogos. Têm sido necessários séculos de
estudos para os homens chegarem às definições que,
atualmente, são consideradas ortodoxas. Um dos
sistemas que surgiu, mas que não perdurou por muito
tempo, foi o de Eunômio, bispo de Cicizo (cerca de
395 D .C.). Ele foi um ariano extremado. Ele ensinava
que a deidade é uma substância só (monoteísmo
puro), sem distinções ou propriedades. Conseqüen­
temente, ele ensinava que o Filho é diferente (no
grego, anomoios, origem do termo anomoeanismo) do
Pai, quanto à substância, tendo sido gerado fora de
sua natureza. Em seus escritos, Eunômio revela uma
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mente anti-sacramentalista, antimística e antilógica.
EUNUCO
D c tcr iç io Geral
Eunuco. Um homem castrado. Grande número de
autores antigos testifica sobre essa prática brutal, em
várias regiões do mundo antigo. Josefo revela que as
cortes de Herodes eram freqüentemente servidas por
eunucos, e também é verdade que os reis de Judá e de
Israel, copiando seus vizinhos pagãos, empregavam os
serviços de eunucos, em seus haréns reais. (Ver II Reis
9:32 e Jer. 41:16). A lei de Moisés (ver Deut. 23:1)
excluía os eunucos do culto público, provavelmente
porque essa e outras práticas, que envolviam
mutilações, eram praticadas no paganismo, como
parte da reverência prestada aos deuses pagãos. O
evangelho de Cristo, entretanto, rejeita a todos esses
preconceitos e limitações, conforme fica bem ilustra­
do em Atos 8:27.
Heródoto menciona que os eunucos eram muito
procurados nos países do Oriente, por serem pessoas
dignas de confiança (Her. viii.105), e algumas vezes a
própria palavra «eunuco» indicava um oficial, sem
nenhuma vinculação com a castração. A história
antiga mostra-nos que não era incomum confiarem-se
elevados cargos aos eunucos, tal como o tesoureiro da
rainha Candace.
Havia três tipos de eunucos, a saber: 1. aqueles que
nasceram tais, por motivo de algum defeito congênito.
Segundo o Talmude Babilónico dos judeus, esses
eram chamados «eunucos desde que viram o sol», isto
é, desde o momento do nascimento. 2. Os que se
tornavam eunucos por terem sido mutilados pelos
homens. 3. Os eunucos espirituais, isto é, aqueles que
se negavam os prazeres sexuais visando propósitos
espirituais, que podiam ser ou não castrados.
Orígenes, um dos primeiros pais da igreja cristã,
castrou a si mesmo, literalmente, a fim de melhor
poder servir ao reino de Deus. Outros devotavam todo
seu tempo e energia a Deus, nada lhes restando para
as funções naturais do corpo; estes com razão
poderiam ser designados de eunucos espirituais. (Ver
as palavras do Senhor Jesus quanto a essa questão,
em Mat. 19:12). O judaísmo não teria encarado com
aprovação esse terceiro tipo; e esse é um dos pontos
onde o Senhor Jesus e o apóstolo Paulo se afastaram
da doutrina judaica ordinária. (Ver as explanações de
Paulo a respeito, no sétimo capitulo de sua primeira
epístola aos Corintios).
Em M ateus 19:12
Porque há eunucos que nasceram assim; e há
eunucos que pelos homens foram feitos tais; e outros
há que a si mesmos se fizeram eunucos por causa do
reino dos céus. Quem pode aceitar isso, aceite-o.
Há eunucos de nascença. Evidentemente há aqui a
tentativa de incluir todas as modalidades do
eunuquismo. A palavra eunuco vem de dois termos
gregos; «eune», que significa «cama», e «echo», que
significa «ter». O eunuco era o homem que tinha a
responsabilidade de proteger e de cuidar do
dormitório do harém oriental. Eram emasculados
para garantir o cumprimento do seu serviço sem
problemas de impulsos sexuais. Falando sobre os
eunucos e descrevendo todas as possibilidades do
eunuquismo, Jesus descreveu três tipos, dois por
razões físicas, e um por razões éticas:
1. Eunucos de nascença: homens que nascem com
defeitos físicos (ou mentais) que os tornam incapazes
das funções sexuais. Os judeus chamavam tais
homens de «eunucos do sol», isto é, pessoas que nunca
viram o sol exceto no estado de eunuquismo. (T. Bab.
Uebamot, foi. 75:1.79.2; Maimôn. Hilch. Ishot. c .2.,
seção 14). Por diversas vezes também foram
chamados de «eunucos pelas mãos dos céus», a fim de
serem distinguidos dos eunucos feitos assim por
operações feitas pelos homens (T. Bab. Yebamot, foi.
80:2).
2. Eunucos feitos pelos homens: aqui Jesus se refere
aos emasculados por meio de intervenções cirúrgicas,
e não «por nascimento». No tempo de Jesus, havia
grande número dessas pessoas, especialmente aqueles
que trabalhavam nos haréns orientais. Mas também
se lê, na história antiga, muitos atos de barbaridade
na forma de emasculação em tempos de guerra, como
castigo contra os inimigos ou como atos de vingança.
Alguns intérpretes, como Lange (in loc.), aplicam de
forma espiritual ou moral essa segunda classe de
eunucos, dizendo que a principal referência é aos
homens que, por considerações sociais ou morais, se
recusam a contrair matrimônio, como, por exemplo,
para servirem melhor ao estado, ao governo ou à
sociedade. Contudo, essa interpretação figurada não
faz parte do significado do texto, e em geral é
ignorada nos comentários.
3. Eunucos por causa do reino dos céus: há diversas
interpretações acerca dessa terceira classe, a. Fala de
pessoas casadas que agem como se não fossem, a
fim de melhor servirem ao reino (ver Lange, in
loc.). Os intérpretes negam ou ignoram essa
possibilidade, pois de fato, é evidente que essa idéia
nada tem a ver com o ensino de Jesus aqui. b.
Compreende-se perfeitamente que a referência é aos
homens que se recusam a contrair matrimônio para
melhor servirem e adorarem ao Senhor. Essa recusa
não implica no ato físico da castração, a despeito do
fato de que, durante séculos, muitos homens têm feito
isso por motivos religiosos; mas dizer tal é exagerar
grandemente as implicações do texto. Lemos que
Orígenes se castrou por ser extremamente zeloso em
sua mocidade, e que foi subseqüentemente excomun­
gado pela igreja de Alexandria por causa desse ato.
Lemos na história eclesiástica que isso se tornou um
problema tão grande (homens que se emasculavam)
que foi mister que a igrejâ antiga se pronunciasse
contra o ato (ver a obra de Schaff, History o f the
Apostolic Church, §112, págs. 448-454, e a obra de
Lucius Waterman, Post-Apostolic Age, pág. 337). c.
Outro exagero do texto tem sido a prática observada
pelas ordens religiosas ou pelo sacerdócio da Igreja
Católica Romana, ao transformar em regra fixa a
necessidade do celibato, ao passo que Jesus deixou ao
indivíduo o direito da livre escolha e indicou que
poucos teriam capacidade para exercer o celibato com
sucesso. Jesus jamais estabeleceu regra dessa natureza
para os pregadores, e a história eclesiástica demonstra
que a «regra» do celibato resultou de um processo
prolongado, pelo que dificilmente tem base verdadei­
ra neste texto de Mateus.
Entre aqueles que a si mesmos se fizeram eunucos
«por causa do reino dos céus», temos João Batista,
Jesus e Paulo (I Cor. 7:6,26), Bamabé (I Cor. 9:5,6)
e, provavelmente, o apóstolo João, se é que podemos
confiar na tradição da igreja grega, que o chamava de
o parthenos, que é a expressão grega para «o virgem».
£ provável que essa interpretação possa incluir
legitimamente os casos de pessoas que ficam solteiras
depois da morte de um dos cônjuges.
*Por causa do reino dos céus*, indica que as
considerações acerca do serviço e da adoração a Deus
são as mais importantes para tais pessoas. O texto não
ensina que mediante o ato os indivíduos possam
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merecer a admissão ao reino dos céus, conforme
alguns têm ensinado, como disse Orígenes (Ad
regnum caelorum promeredum). O mesmo declara­
ram Hilário, Eutímio e Maldonado. O propósito do
eunuquismo voluntário seria o de permitir ao
indivíduo crente servir e adorar sem o tropeço dos
obstáculos impostos pelo estado de casado. Paulo
disse: «Quem não é casado cuida das cousas do
Senhor, de como agradar ao Senhor» (I Cor. 7:32). E
ainda: «Digo isto em favor dos vossos próprios
interesses; não que eu pretenda enredar-vos, mas
somente para o que é decoroso e vos facilite o
consagrar-vos, desimpedidamente, ao Senhor» (I Cor.
7:35). Com relação ao casamento, Paulo declarou:
«...tais pessoas sofrerão angústia na carne, e eu
quisera poupar-vos» (I Cor. 7:28).
Quem é ap to . Jesus enfatiza aqui o eunuqu luno
Tolutárlo, que se alicerça no «dom» de Deus, na
inclinação pessoal e na capacidade do indivíduo em
começar a cumprir com êxito as exigências do
celibato. O número dos homens capazes disso deve ser
diminuto, especialmente quando o celibato é pratica­
do por motivos religiosos e como expressão da vida
espiritual. Jesus ensinou claramente que o número de
tais pessoas seria pequeno, e a história da igreja
demonstra exatamente isso. Para o indivíduo capaz,
que recebeu tal habilidade da parte de Deus, e que
tem alvos elevados para alcançar no seu serviço ao
Senhor, o celibato seria um ato inteligente e louvável.
EUNUCO ETÍOPE
H latória de F ilipe e do Eunuco E tíope: Atos
8:26-40.
Este episódio, que é vividamente relatado, faz-nos
lembrar do estilo das narrativas dos livros de Samuel e
de Reis. Contém certo número de paralelos com a
história de Elias, segundo a encontramos nos trechos
de I Reis 18:12 e II Reis 2:16,17, juntamente com
alguns trechos do livro profético de Sofonias.
Comparar o vs. 26 do oitavo capítulo de Atos com Sof.
2:4; o vs. 27 com Sof. 2:11,12 e 3:10; e o vs. 39 com
Sof. 3:4. Alguns intérpretes, tendo observado essas
similaridades, têm suposto que a história inteira foi
fabricada, com base em reminiscências extraídas das
páginas do A .T. Entretanto, isso é tanto um exagero
quanto à semelhança entre as passagens envolvidas
como também uma explicação inadequada sobre as
coisas acontecidas e aqui narradas. Porém, ao narrar
a sua história, o autor sagrado talvez tenha sido
influenciado, em sua linguagem e expressões, pelo
conhecimento que tinha desses trechos históricos do
A .T., que esta narrativa reflete.
O episódio é uma extensão da história das
atividades de Filipe em Samaria; contudo, não parece
ser-nos apresentada como verdadeiro inicio da
atividade dos ministros do evangelho, entre povos
gentílicos puros. No entanto, forma um prelúdio para
a apresentação da história sobre como o evangelho
partiu de Jerusalém (Atos 1:7) para Samaria (Atos 8),
e daí até os confins da terra (o restante do livro de
Atos).
£ perfeitamente possível que o eunuco etíope fosse
um gentio puro; porém, sem dúvida, tomara-se
prosélito do judaísmo e havia subido a Jerusalém com
finalidades religiosas, estando familiarizado com o
texto do A.T. (Ver Atos 8:30). Eusébio, o grande
historiador da igreja cristã primitiva, refere-se ao
eunuco etíope como o primeiro indivíduo gentio a
abraçar o cristianismo. Isso é verdade, embora não
encontramos aqui a introdução do ministério do
evangelho aos povos pagãos, posto que o homem era
judeu de religião, embora não de raça. Lucas, o autor
do livro de Atos, evidentemente reputava o caso de
Comélio como o verdadeiro início da missão entre os
gentios (ver o décimo capítulo do livro de Atos).
Porém, não podemos perder de vista a ilustração do
texto, sobre como o evangelho estava agora atingindo
áreas distantes de Jerusalém, sendo assim gradual­
mente cumpridas as exigências e os itens da Grande
Comissão—que os discípulos seriam suas testemu­
nhas em Jerusalém, em Samaria, e até os confins da
terra. (Atos 1:8). A conversão do etíope é significativa
como grande evento dentro do desenvolvimento e
expansão da igreja cristã e do evangelho. Ver o artigo
sobre 'Eunuco.
EUPATOR
No grego, «pai nobre», um sobrenome dado ao rei
selêucida Antíoco V (163-162 A.C.). Quando ainda
menino, ele sucedeu a seu pai no trono, o infame
Antíoco IV Epifânio (que vede). Estabeleceu a paz
com os judeus, durante o período dos Macabeus; mas
foi traído e assassinado, em 162 A.C. Ver o artigo
geral sobre os reis selêucidas.
EUPOLEMO
No grego, «habilidoso na guerra». Era esse o nome
de João, filho de Acôs, um dos enviados a Roma por
Judas Macabeu, em cerca de 161 A .C. (I Macabeus
8:17; II Macabeus 4:11; Josefo, An ti. 12.10,6). O
propósito dessa embaixada era garantir a paz com
Roma e esse propósito foi conseguido.
EUQUITAS
Um nome alternativo da seita religiosa também
conhecida por messalianos, o «povo que orava».
Epifânio (337-361 D .C.) informa-nos que eles
formavam uma seita mística, na Siria e na
Mesopotâmia, que praticava estranhas formas de
exorcismo (que vede). Eles tinham práticas místicas
semelhantes àquelas das seitas místicas islâmicas.
Foram atacados por Flaviano de Antioquia e também
por ocasião do Concílio de Side. Teodoreto (que vede)
chamava-os de entusiastas.
Nos séculos X e XI D .C., uma seita similar e com o
mesmo nome, apareceu posto que de mistura com
elementos maniqueus.
EURITO DE CRÔTONA
Ele foi discípulo de Pitágoras (vide), no século
VI A.C. Tomou-se conhecido somente por causa de
sua prática peculiar de dar número às criaturas. Ele
usava pedregulhos para esboçar o formato dos
animais e então contava os pedregulhos. Os
pitagoreanos supunham que todas as coisas têm seus
números apropriados (uma antiga forma de numero-
logia). Eurito, pois, usava esse método singelo para
tentar determinar esse número. Pitágoras pensava
que, de alguma forma, a compreensão da natureza jaz
na matemática.
EUROCLIDÃO
No grego, «onda do Oriente». Nome dado, em
alguns manuscritos gregos posteriores e em algumas
versões, para o tufão de vento que, no golfo Adriático,
assediou o navio no qual Paulo viajava, ao sul das
costas da ilha de Creta. Esse vendaval provocou a
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tempestade que fez aquele navio naufragar diante da
ilha de Malta. Até mesmo nos dias modernos, o
testemunho dos marinheiros confirma a narrativa
bíblica quanto a esse fenômeno. Uma variante grega
diz «vento nordeste», aludindo ao mesmo tufão, em
Atos 27:14. No grego, isso é uerokulon, que é a base
da palavra portuguesa que aparece em nossa versão,
«Euro-aquilão». Essa palavra é a combinação do
termo grego euros (vento oriental) com o termo latino
aquilo (vento norte), resultando em vento nordeste.
Isso ajusta-se perfeitamente à situação local da costa
sul da ilha de Creta, onde uma brisa sul com
freqüência cede lugar a um vendaval que sopra do
nordeste.
EUSÊBIO DA NICOMÊDIA
Foi um lider e bispo ariano, que morreu em cerca
de 342 D.C. Era discípulo de Ario (que vede). Serviu
como bispo de Berito (moderna Beirute, no Líbano);
mas, em 318 D.C. foi nomeado bispo da Nicomédia,
onde residia o imperador oriental, Licínio. Defendia o
arianismo (que vede), tendo sido seu principal
advogado quando do concílio de Nicéia, de 325 D.C.
Ãrio, sendo apenas um presbítero, não podia
freqüentar pessoalmente o concílio, a fim de defender
os seus pontos de vista.
O arianismo ensinava que Cristo foi o primeiro e
mais elevado dos seres criados, o que significa que ele
não seria co-etemoe nem igual ao Pai. A vasta maioria
dos membros do concílio condenou tal posição e com
toda a razão. Ver o artigo sobre Cristologia. Eusébio
assinou o credo daí resultante, embora recusando-se a
condenar Ãrio, pelo que também foi exilado
jun tim ente com ele. Entretanto, a viúva de Licínio,
Constância, usou a sua influência pessoal para fazer
Eusébio da Nicomédia reconquistar sua posição
eclesiástica, em 327 D.C. E então, ele mesmo chamou
de volta a Ãrio. Continuou fazendo oposição à
formula nicena, tendo obtido o apoio de muitos. Teve
a distinção de ter batizado Constantino, no seu leito
de morte. Tornou-se bispo de Constantinopla, em 339
D.C. O arianismo continuou ganhando terreno, até
que foi, finalmente, derrotado, quando do concílio de
Constantinopla, em 381 D .C., onde o Credo Niceno
triunfou totalmente.
EUSÊBIO DE CESARÊIA
Suas datas foram 263-340 D .C. Eusébio foi homem
de grandes virtudes, tendo sido o segundo grande
historiador eclesiástico, depois de Lucas, além de
haver sido um erudito eminente, um apologista
cristão, um influente estadista eclesiástico e, acima de
tudo, bispo de Cesaréia, cabeça da Judéia, por um
quarto de século. Seu pai espiritual foi Panfílio, o
sábio presbítero de Cesaréia. A influência de Orígenes
era forte em Cesaréia, tendo sido apenas natural que
Eusébio tivesse sido treinado dentro dessa linha
teológica. Panfílio restaurou uma grande biblioteca
em Cesaréia, pelo que também Eusébio dispunha de
fontes informativas para nelas basear os seus escritos.
Sua História Eclesiástica levou os registros históricos
da Igreja até 323 D.C. Além disso, ele escreveu uma
Crônica da história universal, que incluía uma
tentativa cronológica, com uma lista de datas. Uma
edição definitiva de sua História Eclesiástica apareceu
em 325 D .C., preservando valiosas informações,
grande parte das quais com base em fontes
informativas não mais existentes. Essa obra com
razão conquistou para ele o título de Pai da História
Eclesiástica. Ele também foi o autor de obras
polêmicas contra as heresias da época, incluindo
aquelas intituladas, em latim, Praeparatio Evangéli­
ca; Demonstratio Evangélica e Contra Hieracleum. A
última dessas três obras era contra Apolônio de
Tiana, que alguns exaltavam como se fosse maior do
que Jesus Cristo.
Eusébio fugiu para Tiro, durante a perseguição
movida pelo imperador Diocleciano, mas voltou a
Cesaréia e tornou-se bispo dali, nos anos 313 ou 315
D.C. Em 326 D.C. ele publicou uma enciclopédia em
quatro volumes. Um dos quatro volumes recebeu o
título de Onomasticon, a única porção dessa obra que
ainda resta. Conta com cerca de seiscentos nomes de
cidades, rios, lugares, etc., tanto do Antigo
Testamento quanto dos quatro evangelhos. Portanto,
Eusébio também foi o pai dos dicionários e
enciclopédias bíblicos. Jerônimo corrigiu e acrescen­
tou detalhes a essa obra. Agostinho louvou-a,
emitindo a esperança de que outros dessem prosse­
guimento a esse tipo de esforço literário. Ver o artigo
geral sobre Dicionários e Enciclopédias da Bíblia.
O r igen ista como era e tendo participado da
controvérsia ariana, Eusébio até hoje permanece uma
figura um tanto enigmática. Os historiadores
continuam indagando qual, exatamente, foi o papel
de Eusébio, quando da controvérsia ariana. Mas, pelo
menos, é certo que Eusébio foi um origenista da
Segunda geração, bem como um impávido advogado
da teologia do Logos. Mostrou-se simpático para com
Ãrio, quando disputava com o bispo de Alexandria e
ficou embaraçado diante da recensão final de seu
credo cesareano, adotado no concílio de Nicéia.
Posteriormente, — Eusébio bandeou-se ativamente
para o partido de Ãrio contra Eustácio, Atanásio e
Marcelo. Alguns estudiosos supõem que ele não
entendeu corretamente as implicações da posição
ariana. Depois que o credo ariano foi repudiado pelo
concilio de Nicéia, Eusébio apresentou o chamado
credo de Cesaréia, que se mostrou indeciso quanto ao
principal ponto de controvérsia. O partido alexandrino
conseguiu incorporar o ponto de Àtanásio, que dizia
que Cristo foi gerado, mas não feito (não era um ser
criado). Ver os artigos sobre o Arianismo e sobre a
Geração Eterna de Cristo. Em Nicéia, de acordo com
esse item teológico, o Filho fora declarado da mesma
substância que o Pai (homoousion). Isso produziu o
credo niceno. Ver o artigo sobre os Credos. Ver
também o artigo sobre Cristologia, quanto a uma
visão dos intrincados detalhes contidos nessas antigas
disputas. Eusébio acabou aceitando o credo Niceno,
tendo cedido diante das exigências da Igreja, e
também porque Constantino esperava que, através
dessa declaração oficial, a unidade pudesse ser
conseguida em uma Jgreja dividida. Porém a carta
que Eusébio enviou às outras figuras da Igreja
mostra-nos que ele não se sentia satisfeito diante do
credo Niceno, oferecendo alguma resistência ao
mesmo. Em outras palavras, ele tomou uma posição
prática, tendo em vista a Igreja Universal, mas com a
qual ele realmente não concordava, quanto às suas
próprias crenças doutrinárias. Depois disso, Eusébio
continuou a escrever, a ensinar e a dirigir as questões
eclesiásticas. (AM BR E SCH)
EUSÊBIO DE DORILEUM
Ele foi um teólogo grego, cuja morte ocorreu em
cerca de 452 D.C. Foi erudito e mestre em
Constantinopla, tendo feito oposição ao seu patriarca,
Nestório, em sua obra intitulada Contestatio (de todos
os seus escritos, o único que resta). Na qualidade de
bispo de Dorileum, na Frigia, ele acusou Êutico, o
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abade do mosteiro deConstantinopla(ummonofisista
declarado) de heresia. Por esse motivo, Eusébio de
Dorileum foi condenado pelo chamado Concílio dos
Ladrões, efetuado em Éfeso, em 449 D.C. Ver sobre
Êfeso, Sínodo dos Ladrões. Foi restaurado à sua sede
pelo concílio de Calcedônia (451 D .C.), que condenou
o monofisismo. Esse ensino dizia que Cristo tinha
apenas uma natureza, a divina, pelo que não teria
sido um verdadeiro ser humano. Ver sobre a
Cristologia, quanto às muitas doutrinas que circun­
dam a pessoa de Cristo.
EUSÊBIO DE EMESSA
Foi teólogo e autor. Nasceu em Edessa (moderna
Urfa, na Turquia), em cerca de 295 D.C. Foi aluno de
Eusébio de Cesaréia (que vede). Declinou a sé de
Alexandria por sentir que Atanásio era quem deveria
ocupá-la com todos os direitos. Mas tornou-se bispo
de Emessa, em cerca de 339 D.C. Foi um famoso
exegeta e expositor da teologia antinicena (que vede).
EUSÊBIO DE LAOD IC Í2A
Foi diácono em Alexandria, durante o episcopado
de Dionísio (247-264 D.C.). Tomou-se conhecido por
haver arriscado a própria vida, durante uma praga,
quando cuidava dos enfermos, sem pensar no perigo
que isso representava. Fez parte do concílio que se
opôs a Paulo de Samosata, bispo de Antioquia, o qual
negava a divindade de Cristo. Finalmente, tomou-se
bispo de Laodicéia, em 263 D.C.
EU SOU DE DEUS
Esboço:
I. Sentidos Envolvidos Nesse Nome
II. Arcabouço Veterotestamentário
III. O Original Hebraico Envolvido
IV. Para Uso em Tempos de Crise
V. Jesus Tomou para Si esse Nome
VI. O Eu sou de Deus é o Eu Sou do Homem
I . Sentido« Envolvido« Neaae Nome
O pronome pessoal «eu», quando usado acerca de
Deus, fazendo o texto falar na primeira (e divina)
pessoa, adiciona dignidade e poder ao texto. Devemos
supor que, quando ocorre tal uso, que o profeta
envolvido estava recebendo alguma revelação direta,
no tocante a questões importantes. Para exemplificar,
ver Sal. 131:10. O poder de Deus é enfatizado em
Gênesis 17:1. Em Êxodo 3:14 encontramos o nome
divino «Eu Sou», onde se, destacam a suaauto-existen-
cia e a sua imutabilidade. Jesus empregou esse título
como um de seus próprios nomes, sendo o mais
corajoso uso do nome, em todo o Novo Testamento.
Ver o artigo Eu Sou de Jesus.
Deus é aquele que existe sem qualquer causa,
porquanto é autocausado e auto-sustentado. Os
filósofos se referem à vida de Deus como necessária e
independente. Deus não pode deixar de existir; e
também não depende de qualquer outro ser, a fim de
continuar existindo. Por ocasião da redenção, a alma
humana recebe esse tipo de vida. Ver João 5:25,26.
O Pai tem «vida em si mesmo». Esse tipo de vida ele
conferiu ao Filho, embora reduzido ao nível humano
(Jesus Cristo), por ser ele o administrador da vida. E o
Filho de Deus, por sua vez, dá dessa vida aos filhos
que estão sendo transformados à imagem de Cristo
(Rom. 8:29).
Atanásio e os pais alexandrinos da Igreja fizeram a
cristologia ser ligada intimamente à soteriologia.
Cristo é a imagem de Deus, demonstrando a
divindade do Pai. E os remidos, que compartilham da
imagem de Cristo, necessariamente chegarão a
compartilhar da plenitude da sua natureza divina (II
Ped. 1:4), mediante o poder transformador do
Espírito Santo (II Cor. 3:18). Dessa forma é que os
remidos chegarão a participar da plenitude de Deus,
em sua natureza e em seus atributos. Isso envolve um
processo finito, mas eternamente crescente. Ver Efé.
3:19. A plenitude de Deus reside em Cristo, o Logos, e
dai é transferida para aqueles a quem ele redime (Col.
2:9,10). Com base em todas essas considerações, pois,
podemos observar que o título divino, «Eu Sou»,
também é um nome ligado à redenção, porquanto
esse Eu Sou torna-se real para o homem, em sua
própria natureza metafísica. Desse modo, o homem
remido passa a compartilhar da vida necessária e
independente de Deus. Nisso consiste a verdadeira
imortalidade, que é privilégio exclusivo de Deus, e
que envolve muito mais do que existir para todo o
sempre.
I I . Arcabouço Veterotectam en tário
Moisés tinha uma difícil tarefa a realizar. Ele
precisava liderar um povo que, facilmente, se rebelava
e que exigia provas das credenciais de Moisés. Era
mister que ele tivesse algo com que pudesse convencer
o povo de que Deus o havia autorizado a tirar Israel
da escravidão no Egito (ver Êxo. 3:13). Assim, o
grande nome divino, «Eu Sou», foi-lhe revelado diante
da sarça ardente, o que passou a ser a autorização
divina de que Moisés precisava.
A sarça queimava e queimava, mas sem se
consumir. Isso sugeria, simbolicamente, a eternidade
da natureza de Deus. Quando Deus disse: «Eu Sou», e
então «Eu Sou o que Sou», ele quis dar a entender que
eram removidas todas as barreiras do tempo, passado
ou futuro, como elementos capazes de restringi-lo.
Dessa forma, a história de Israel, que ocorria dentro
do tempo, passou a ser dirigida por forças que existem
fora do tempo. Deus, como governador do tempo,
mas que vive fora do tempo, é Alguém em quem se
poderia confiar, de que faria por Israel aquilo que seu
destino requeria. O título divino «Eu Sou» identificava
Deus com o povo de Israel de uma maneira
independente do tempo. Coisa alguma, do passado,
do presente ou do fpturo pode cortar essa identifica­
ção. As palavras de Êxo. 3:15: «...assim serei
lembrado de geração em geração...» estão ligadas ao
nome «Eu Sou», de Deus. Deus havia abençoado aos
progenitores do povo de Israel. Israel fora levado para
o cativeiro, no Egito; mas isso em nada anulara o
poder de Deus. A história de Israel tem exibido
claramente a fidelidade do Senhor ao seu povo
terreno. As promessas feitas aos patriarcas antigos
jamais falharão. O nome eterno de Deus, «Eu Sou»,
serve de garantia disso.
m . O O riginal Hebraico Envolvido
Esse nome divino, em hebraico, é ’eh jeh , que
alguns estudiosos supõem que signifique «sou o que
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sou», ao passo que outros pensam em «serei o que
serei». Ambas as traduções dão um bom sentido. O
que Deus fora para Israel era uma questão de registro
histórico. O que ele fo i, continuaria sendo para
sempre, ficando assim ressaltados tanto o presente
quanto o futuro. Declarou o salmista: «Elevo os olhos
para os montes: de onde me virá o socorro? O meu
socorro vem do Senhor, que fez o céu e a terra» (Sal.
121:1,2). As colinas são chamadas de «eternas». Elas
continuam as mesmas, enquanto se passam muitas
gerações em sucessão Mas, o Senhor Deus é o criador
das colinas eternas, sendo ele a expressão mesma da
eternidade. Dele é que nos vem um socorro seguro. De
eternidade em eternidade, ele é Deus (Sal. 90:2).
Yahweh. Esse é o mais distintivo nome de Deus no
Antigo Testamento, usado por inúmeras vezes. Vem
da mesma raiz que o «Eu Sou» de Êxo. 3:14. Seu uso
subentende que Deus entrou em relação de pacto com
Israel, a quem ele sempre mostrar-se-á leal,
porquanto ele garante o cumprimento desse pacto,
por ser ele o próprio Deus. A experiência nos ensina
que quando os homens estabelecem acordo, não
demora muito para esses acordos serem quebrados.
Os governos entram em alianças; mas, quando as
circunstâncias e os interesses pessoais mudam, os
pactos são quebrados, violados e esquecidos. Porém,
a fidelidade de Deus, e o fato de que ele vive fora do
tempo garantem que os pactos estabelecidos entre
Deus e os homens perdurem. Ver o artigo separado
sobre os Pactos.
IV . Para U so em Tempos de Crise
£ fácil alguém ter fé em meio à abundância e ao
sucesso. Porém, quando essas coisas nos faltam,
então a nossa fé pode oscilar. Israel esteve na
Palestina, na época patriarcal; mas eis que sobreveio
um golpe de má sorte, que se manifestou sob a forma
de seca e fome, e Israel foi forçado a entrar no Egito.
Esse foi o seu primeiro cativeiro. Com a passagem dos
séculos, o povo de Israel passou por severo período de
sofrimento no Egito. Não obstante, Deus estava
presente, e o primeiro milagre de sua presença foi a
preservação da identidade de Israel. £ um fato
admirável que em todos os cativeiros de Israel, como o
assírio e o babilónico, a identidade de Israel tenha sido
preservada. Um milagre que já perdura por mais de
dezoito séculos é o fato de que Israel, dispersa como
nação entre as nações gentílicas no começo do século
II D .C., tem sido capaz de manter sua identidade até
hoje, tendo começado a retornar à sua própria terra
em nossos próprios dias. Assim, tribulações aparecem
de vez em quando, atingindo este ou aquele «povo e
indivíduos; mas Deus nunca se esqueceu de seu povo.
Podemos ter a certeza de que ele endireitará todas as
coisas para seu povo de Israel e para nós, que nele
confiamos, e somos seu povo espiritual. Até mesmo
quando nos desesperamos, Deus se faz presente e
continua cuidando de nós. Os processos históricos
podem precisar de muito tempo para se desenrolar. O
elemento tempo está nas mãos de Deus. Mas, sendo
fiel aos seus eternos propósitos, ele age chegado
o tempo certo, e restaura.
V . Jesus Tomou para S i esse Nome
Ver o artigo chamado Eu Soa de Jesus . Um dos
usos mais ousados do Novo Testamento foi aquele em
que Jesus aplicou a si mesmo o titulo divino de «Eu
Sou», conforme se vê em João 8:58. Esse nome não
somente nos ensina a sua identificação com Deus Pai,
e a sua participação na natureza divina plena, mas
também subentende a sua identificação conosco; pois,
assim como o «Eu Sou» do Antigo Testamento
garantiu a permanência de Israel, com sua presença
eterna e protetora, assim também o «Eu Sou» do Novo
Testamento serve de garantia para o seu povo crente.
Os líderes judeus, embora cativos nos seus pecados
e na sua rebelião, ainda assim apelavam para Abraão
como seu pai espiritual, e se ufanavam nessa
identificação. E chegavam a pensar que isso lhes
garantia a salvação eterna. Jesus, porém, asseverou
ousadamente que ele já existia antes de Abraão,
porquanto era o «Eu Sou» do Antigo Testamento. Isso
só poderia mesmo ser compreendido como a mais
desabrida forma de blasfêmia, pelos seus primeiros
ouvintes. Todavia, as heresias têm uma maneira toda
especial de se tornarem novas ortodoxias, e foi
precisamente isso que aconteceu a Jesus e às suas
reivindicações. Ver o artigo sobre a Divindade de
Cristo. A divindade de Cristo tornou-se a pedra
angular para a nossa compreensão da encarnação.
Mas também é a pedra angular do nosso entendimen­
to sobre a mensagem da redenção, e o que essa
mensagem tenciona realizar. E isso que temos
comentado no primeiro ponto, acima.
Assim como o nome «Eu Sou» se refere à verdadeira
imortalidade, em contraste com o tempo e as suas
vicissitudes, assim também a nossa união com o «Eu
Sou», Jesus Cristo, garante a nossa mais autêntica
imortalidade. Ver os artigos intitulados Imortalidade
e Divindade, Participação do Homem na.
«Eu Sou» é um dos nomes divinos. Temos provido
um artigo que trata sobre todos esses títulos divinos.
Ver Deus, Nomes Bíblicos. Em relação ao presente
artigo, a discussão sobre a seção III.8, sobre Yahweh,
é a que se reveste de maior interesse.
VL O Eu Soa de D ea s é o Ea Soa do Homem
Como poderemos saber que quando Deus declara o
seu Eu Sou isso é, ao mesmo tempo, o poder que o
homem tem para também dizer «eu sou»? Isso pode
ser respondido de várias maneiras:
1 . Deus, Aquele que é eternamente, existente,
concede vida ao homem . A vida é uma dádiva divina.
Essa vida tanto pode ser biológica quanto espiritual.
Deus é dotado de um tipo de vida que é necessário e
independente. Mas a vida humana é contingente
(pode não existir) e dependente (o homem só pode
continuar vivendo mediante a vontade e o poder de
Deus). No entanto, ao ser remido pelo sangue de
Cristo, o indivíduo passa a compartilhar da vida
necessária de Deus (vida que não pode não existir), a
qual também é independente — a verdadeira
imortalidade — e tudo pela graça de Deus. £ nesse
ponto que o homem deixa de ser perene para tomar-se
«etemo». Por enquanto, o tipo de vida que Deus tem
manifesta-se somente ao nível do espírito dos homens
remidos; mas, quando da ressurreição, a «vida eterna»
envolverá até mesmo o corpo do crente (ver I João
3:1,2). Dessa forma, os remidos haver&o de
compartilhar plenamente do tipo de vida divina. E,
visto que Deus diz Eu Sou, o remido também pode
dizer «eu sou».
2. Vida Teleológica. Da mesma maneira que Deus é
o planejador de todas as coisas, assim também os seus
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desígnios cumprem-se nos homens. Ele determinou
para o homem um grande propósito para a nossa
existência.
Sentimos que nada somos, pois tudo é Tu e em Ti;
Sentimos que algo somos, isso também vem de Ti;
Sabemos que nada somos, mas Tu nos caudas a ser
algo.
Bendito seja o Teu nome — Aleluia!
(Alfred Lord Tennyson, The Human Cry) .
3. O Poder da Vontade. O homem foi criado à
imagem de Deus. Mas a queda no pecado afastou o
homem da Mente Divina. N&o obstante, o próprio
fato de que o homem foi criado à imagem divina
significa que ele ainda possui uma vontade que pode
ser criativa, e n&o escrava do tempo e das
circunstâncias. £ com base nessa vontade que o
homem é moralmente responsável. Ver sobre o
Livre-Arbítrio.
4. O Eu Sou Cristológico eoEu Sou Antropológico.
O homem 6 capaz de dizer «eu sou» porque pode
tornar-se filho de Deus, com a mesma natureza do
Filho de Deus. Ele pode vir a compartilhar da imagem
e natureza do Filho (ver Rom. 8:29), da plenitude
divina (ver Efé. 3:19) e da própria natureza divina (ver
II Ped. 1:4).
5. A Fórmula Soteriológica. Deus, o Eu Sou; Jesus,
o Filho, o Eu Sou; os filhos remidos de Deus, o Eu
Sou humano. Isso constitui a família divina. Ver
sobre Eu Sou de Jesus.
EU SOU DE JESUS
João 8:58: Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em
verdade vos digo que antes que Abraão existisse, eu
sou.
Eis uma das mais notáveis declarações do
evangelho de João, no que concerne à natureza de
Cristo. Tal como outros profundos conceitos espiri­
tuais, esta declaração é prefaciada pela solene
fórmula «Em verdade, em verdade...» a qual tem por
intenção mostrar que a declaração é importantíssima,
pelo que também precisa ser acuradamente observa­
da, ficando destacados os elementos de sua veracida­
de, de sua importância e de sua validade.
Antes que Abraão existisse. Essa declaração pode
ter um destes sentidos: 1. antes do nascimento de
Abraão; ou 2. a existência de Abraão em qualquer
estado. Muitos teólogos modernos, muitos estudiosos
entre os judeus antigos e alguns dos pais da igreja,
como Orígenes, Justino Mártir e Clemente, defende­
ram a idéia da preexistência da alma, o que também é
uma doutrina platônica. Nas Escrituras não somos
informados quando a alma humana (de cada pessoa)
se origina, pelo que não podemos adiantar assevera-
ções baseadas nessa revelação. Por isso mesmo muitas
idéias têm aparecido quanto à origem da alma
humana. Alguns têm suposto que Deus cria uma nova
alma quando uma criança é concebida (doutrina essa
chamada criacionismo); outros acreditam que o pai e
a mãe da criança, na geração natural, produzem um
ser já dotado de alma, porquanto a alma faria parte
integrante da potencialidade humana, que não requer
qualquer ato direto de Deus (doutrina denominada
traducionismo). Outros, ainda, asseveram que a alma
é preexistente. Sem entrar numa discussão sobre a
origem das almas humanas (inclusive Abraão), o texto
ensino que Cristo já existia antes do nascimento de
Abraão, porquanto, já estava vivo quande este
nasceu. Se considerarmos que Abraão, como um
espírito, existiu em um estado preencamado, então
mesmo assim Cristo já existia antes disso.
Por conseguinte, encontramos aqui o contraste da
criatura com o Criador. O criador é eterno,
antecedendo ao nascimento de qualquer indivíduo ou
da criação de qualquer alma preencarnada, porquan­
to ele é o criador de toda e qualquer vida, sem
importar o seu modo particular de começo. E posto
que temos aqui o contraste entre a criatura e o
criador, também encontramos aqui, inerentemente, o
contraste entre o que é temporal e o que é eterno. O
Logos-Criador-Cristo é eterno, mas o ser criado
(Abraão) é temporal. Dessa maneira fica demonstra­
da uma vez mais a grandeza de Cristo, a saber, quão
superior ele é a Abraão — Jesus é superior a
Abraão, na mesma escala em que Deus é maior da
que o homem.
A pessoa de Cristo, portanto é «o princípio
impulsionador e o centro de todas as eras». (Lange, in
loc.). Na qualidade de «Logos», eterno, ele já existia
antes de Abraão. Também antecedeu a Abraão na
qualidade de homem divino humano, nos planos de
Deus, embora ainda não houvesse assumido essa
forma, nos dias de Abraão. (Ver o artigo sobre a
encarnação). Não obstante, o potencial e o destino de
seu ser incluiam essa missão e essa forma de
existência, um ser de origem eterna na mente de Deus
e em sua potencialidade—porém, até mesmo nesse
seritido Cristo antecedeu a Abraão, tanto temporal-
mente quanto à importância de sua personalidade.
Se a doutrina da preexistência da alma humana
tem razão, então Jesus, o homem, como todos os
homens, seria preexistente e não somente o Logos, o
princípio divino, com qual sua parte humana, na
encarnação, realizou uma fusão. A idéia do
criacionismo nos envolve em grandes dificuldades
teológicas, especialmente aquela refletida na pergun­
ta: Pode ser que Deus crie uma alma pecaminosa,
cada vez que ele cria uma alma nova? As Escrituras
ensinam que as almas já vêm corruptas, e isto não
acontece meramente pela influência do ambiente. O
traducionismo nos envolve em grandes mistérios em
relação à procriação. Talvez, a preexistência da alma,
como conceito, nos envolva em menos dificuldades,
embora não seja livre de objeções. A reencamação,
não é necessariamente uma parte do conceito.
Entidades de grande antiguidade não necessariamen­
te, têm existido na terra mais do que uma vez. Mas a
reencamação é uma idéia viável para explicar alguns
fatos da realidade.
«Esta passagem ensina em termos claríssimos a
preexistência essencial e pessoal de Cristo, antes de
Abraão; em outras palavras, antes do mundo (João
17:5) e antes do tempo (João 1:1), tempo esse criado
juntamente com o mundo, o que implica na
eternidade de Cristo e, conseqüentemente, em sua
deidade, porquanto só Deus é etemo» (Philip Schaff,
in loc., no Lange’s Commentary). (As implicações
dessa declaração bíblica são elaboradas nas notas
relativas ao trecho de João 1:1 no NTI).
Não podemos deixar de observar, por semelhante
modo, o termo especial aqui empregado, isto é, Eu
sou, o que é uma referência óbvia à passagem de Êxo.
4:14, onde Deus assevera: «Eu sou o que sou... ‘Eu
sou’ me enviou a vós outros». Nesses termos falou o
verdadeiro Deus de Israel, ao enviar Moisés para falar
com o Faraó, ordenando-lhe que libertasse o povo de
Israel da escravidão.
E lemento* do Eu Soa de le so s
1. Implica a divindade e eternidade de Cristo (Ver o
artigo sobre a Divindade de Cristo). (Ver Heb. 1:3).
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2. Declara a singularidade do Filho e sua
dignidade.
3. Prova sua missão messiânica.
4. Prova sua união perfeita com o Pai, e implica na
doutrina da trindade
Diversas interpretações racionalistas têm sido
apresentadas, com o propósito de eliminar as idéias
de uma preexistência real de Cristo, bem como de sua
divindade; e isso fazem afirmando que essa existência
de Cristo antes de Abraão não foi na forma de uma
manifestação pessoal qualquer, e, sim, dentro do
plano e da mente de Deus, meramente na
predestinação divina. Por semelhante modo, os
rabinos judeus se ufanavam de que Israel e suas leis já
existiam antes do mundo, na mente de Deus. Porém,
apesar de que essa interpretação encerra certa
verdade, especialmente no que diz respeito ao estado
da encarnação de Cristo, fica bem aquém do sentido
total aqui colimado, especialmente neste caso em que
Jesus (ver João 8:59) nos deixa entrever que eles
compreenderam que em suas palavras estava en­
volvido muito mais do que alguma mera visão de
predestinação.
«Antes que Abraão existisse, eu sou, eternamente
existente. Não ocorre nas Escrituras nenhuma outra
afirmação tão incisiva sobre a preexistência...»
(Marcus Dods, in loc.). A preexistência de Cristo
aponta para (embora não prove) a sua eternidade, e a
eternidade de Cristo aponta para a sua divindade.
Ora, tudo isso concorda plenamente com a mensagem
do trecho de João 1:1.
EU SOU DO HOMEM
Ver Eu Soa de D eus, seção VI.
EUTANÁSIA
Essa palavra vem de dois termos gregos, eu , «boa»
ou «fácil» e thána tos , «morte», resultando em «morte
boa». Refere-se à prática de tirar a vida a uma pessoa,
de modo misericordioso (sem importar o meio
empregado), para livrar tal pessoa de seus constantes
sofrimentos. Geralmente ocorre nos casos em que o
paciente sofre de intensas dores, devido a alguma
doença incurável que, inevitavelmente, o levará à
morte. Diante de tão grande sofrimento, tanto do
paciente quanto de seus parentes, que a tudo assistem
sem nada poderem fazer, o paciente é morto.
Os problemas morais e legais que isso cria
continuam sendo discutidos, não parecendo que se
consiga chegar a um acordo sobre a questão, pelo
menos para breve. Alguns teólogos rígidos consideram
que a eutanásia é uma violação do sexto mandamento
da lei mosaica: Não matarás. E, se o próprio paciente
consente com o ato, é acusado de suicídio, uma outra
maneira de violar esse sexto mandamento.
A eu tanás ia pass iva , na opinião da maioria, é uma
medida moralmente aceitável. Essa forma de eutaná­
sia consiste no desligamento de máquinas e aparelhos,
capazes de manter artificialmente a vida do paciente,
sem os quais este morreria. A aplicação de drogas que
aliviem as dores é uma prática universalmente aceita.
Porém, há casos em que nenhuma droga surte efeitos,
além de outras que vão gradualmente perdendo o seu
efeito aliviador.
A eu tanás ia ativa é a interrupção deliberada da
vida biológica, de alguma maneira e não o mero
desligamento de aparelhos médicos. Alguns vêem um
texto de prova contra essa prática no relato sobre Jó, o
qual, embora estivesse sofrendo muito, recusou-se a
amaldiçoar a Deus e a morrer. Pessoalmente, porém,
não penso que sejamos capazes de solucionar o
problema mediante o emprego de textos de prova.
Quando minha mãe, uma mulher inteligente, sofria
intensamente por motivo de câncer, e isso pelo espaço
de quatro anos e meio, antes dela finalmente falecer,
discutimos os dois a questão da eutanásia. Um amigo
dela, pastor evangélico e professor de seminário,
escreveu-lhe uma carta dizendo que se ele apanhasse
câncer, desapareceria no mar. (Ele gostava de
velejar). Mas eu mesmo disse à minha mãe que tudo
quanto eu aprendera sobre o suicídio mostrava-me
que o suicídio pode ser um erro sério, podendo
complicar consideravelmente a condição da alma após
a morte. Não sei até que ponto meu argumento
impediu-a de tirar a própria vida; mas, em momentos
de alucinação mental, ela me dizia que tinha algum
veneno na bolsa, e que haveria de usá-lo na primeira
oportunidade que se deparasse. — Felizmente, a
morte finalmente a libertou e ela morreu como não
suicida. Todavia, não sei dizer se aquilo que sei a
respeito e que outros sabem, seja, realmente, a
solução para esse complicado problema.
Talvez um bom caso em favor da eutanásia seja
aquele em que há um fiapo de vida, inútil, entre
grandes padecimentos, quando não há qualquer
esperança de cura; quando só se pode esperar ainda
maiores sofrimentos, e, finalmente, a morte. Alguns
mestres espirituais afirmam que há casos permis-
síveis. Para exemplificar, um militar que tenha alguma
preciosa informação a dar, a qual lhe pode ser
extraída mediante tortura, teria o direito de suicidar-
se, a fim de evitar tanto as dores como o
desvendamento das informações que tanto podem
prejudicar ao seu pais. Outros líderes espirituais
também argumentam que uma pessoa qualquer,
afligida por alguma doença incurável, que produza
intenso sofrimento, pode tirar a própria vida; ou
então que o pessoal médico, com o seu consentimento,
pode fazer isso, sem ninguém incorrer em qualquer
culpa. Contra isso tem-se argumentado que se essa
prática fosse legalizada, daí resultariam muitos
homicídios. Não há dúvidas que assim sucederia; mas
os homens matam-se uns aos outros de qualquer
maneira e tudo ilegalmente. No entanto, a eutanásia é
capaz de aliviar muito sofrimento humano.
Também tem sido argumentado que os sofrimentos
podem ter um efeito purificador sobre a alma que está
prestes a partir deste mundo, o que lhe seria benéfico,
por conseguinte. Mas há casos em que devemos
indagar se esse sofrimento vale a pena, mesmo que
produza algum benefício para a alma. Pelo menos,
uma coisa que poderia ser feita para aliviar tanto
sofrimento como o uso mais generalizado de drogas,
sob controle médico, mais no começo da enfermidade
dolorosa. Essas drogas, com freqüência, exercem um
efeito debilitador, apressando a morte, pelo que são
uma forma moderada de eutanásia.
Um Ponto G era lm ente E squec ido . Penso que há
um ponto que foi olvidado em toda essa discuss&o.
Aqueles que se opõem à eutanásia a todo custo e com
bases dogmáticas, parecem valorizar a vida física
debilitada demasiadamente. Ê possível exagerar o
valor da vida física, de tal modo que sua preservação é
tentada a todo transe. Devemos rejeitar mentalmente
essa atitude. Nessa rejeição, podemos chegar a
alguma forma aceitável de eutanásia, se for
rigidamente controlada pela ciência médica, em
conjunção com o próprio enfermo e seus familiares.
Tenho a esperança de que essa posição possa ser
atingida algum dia, embora confesse que não tenho
certeza quanto às implicações morais envolvidas.
Penso, todavia, que a eutanásia é justa em alguns
casos, não envolvendo qualquer culpa. Talvez seja
melhor aliviar o sofrimento do que prolongar uma
598
EUTICO - EUTIQUIANISMO
vida inútil, em meio a dores.
EUTICO (PERSONAGEM BlBLICO)
No grego, «afortunado». A passagem de Atos
20:7-12 narra que Paulo pregou em Trôade um longo
sermão, que se prolongou noite adentro. Um jovem,
chamado Êutico, caindo no sono, despencou de uma
janela de terceiro andar (no parapeito da qual estava
sentado e ouvia o apóstolo). Quando foi socorrido,
estava presumivelmente morto. Não era aquela a
maneira certa de terminar um sermão, pelo que
Paulo, impulsionado pelo Espírito de Deus, foi capaz
de devolver o jovem à vida. O incidente, embora sério,
tem-se tomado base para muitas piadas sobre longos
sermões (Paulo prolongou-se até à meia-noite!) Seja
como for, o ato de Paulo faz-nos lembrar dos profetas
do Antigo Testamento, conforme o registro de I Reis
17:21 e II Reis 4:34, em que estiveram envolvidos
Elias e Eliseu. Naturalmente, é possível que Êutico
apenas tenha perdido a consciência. Os céticos
simplesmente não toleram que ocorram milagres!
Porém, hoje em dia tem-se conhecimento de que não é
incomum o retomo à vida de pessoas que tenham
entrado nos primeiros estágios da morte física (mesmo
depois que o espírito já se separou do corpo). Tais
experiências nos têm mostrado o lado esperançoso da
questão, que é a prova quase científica da existência
da alma e de sua sobrevivência ante a morte física.
Ver o artigo sobre Experiências Perto da Morte.
Algum poder espiritual, em algumas ocasiões, pode
provocar o retomo à vida biológica. Algumas vezes,
esse poder é alguém que reside na dimensão
espiritual, que tem algum envolvimento na questão (o
anjo guardião, ou algum outro ser espiritual). Outras
vezes, um homem espiritual (mas ainda encarnado)
pode produzir esse retomo. Seja como for, podemos
supor que Lucas foi testemunha ocular do aconteci­
mento, não havendo razão alguma para duvidarmos
da realidade da morte de Êutico.
EUTIPRO, DILEMA DE
Platão escreveu um diálogo intitulado Eutipro. O
indivíduo desse nome teria perguntado a Sócrates:
«O que é santo é amado pelos deuses porque é santo,
ou o que é santo o é porque é amado pelos deuses?»
Poderíamos formular essa indagação de outra forma:
«Uma coisa é boa porque ela é realmente boa, em si
mesma, ou ela é boa porque Deus diz que ela é boa?»
Essas perguntas nos levam diretamente à questão do
voluntarismo (que vede). Uma coisa é boa e
apropriada porque assim Deus quer, sem importar
todos os sentimentos e padrões humanos em
contrário. Assim estipula essa doutrina do voluntaris­
mo. Por exemplo, Deus não ordenou, realmente, que
Israel fosse aniquilar os povos vizinhos? Ou foram eles
que disseram que tinham sido ordenados por Deus,
porque queriam uma razão divina para seu ato?
Também topamos com o mesmo problema na
doutrina da predestinação, — que representa Deus a
permitir que a maioria dos seres humanos sofra
interminavelmente, ao passo que apenas alguns
poucos escolhidos são beneficiados pelo seu amor.
Isso é o voluntarismo em sua forma mais extrema; e a
rbzão humana diz-nos que isso não pode ser verdade,
havendo até mesmo textos de prova bíblicos que dão
força a essa razão. Contudo, também há textos de
prova em favor da predestinação radical, como o nono
capítulo da epístola aos Romanos. Contudo, textos
assim podem ser explicados como reflexos de uma
teologia judaica inadequada, que negligencia causas
secundárias, fazendo Deus responsável por tudo
quanto sucede. Isso faz Deus ser a causa do mal, visto
ser ele a causa de todas as coisas — mas isso não é
uma teologia aceitável, por ser incompleta.
O Dilema. Se dissermos que algo é bom porque
assim Deus quer (ou gosta daquilo), mas que, ao
mesmo tempo, parece não ser realmente bom, de
acordo com os padrões humanos, então correremos o
risco de inventar algo sobre Deus que não é aceitável,
6 também teremos de aceitar textos de prova
duvidosos, como base para essa teologia incompleta.
Mas, se dissermos que alguma coisa não é boa, ou que
alguma idéia é falsa, embora haja claros textos de
prova bíblicos em seu favor, então correremos o risco
de sermos considerados hereges, por estarmos
rejeitando a Palavra de Deus. E outras pessoas não se
deixarão convencer do contrário, mesmo que apresen­
temos alguns textos de prova que apóiem a nossa
posição. O dilema gira em tomo de que autoridade
deve ser aceita e quais textos de prova corresponden­
tes devem ser aplicados.
Solucionando o Problema. Antes de tudo, devemos
abandonar a idéia de que podemos solucionar
qualquer disputa teológica meramente suprindo os
textos de prova apropriados. Ademais, alguns textos
foram ultrapassados, devido à própria progressão da
revelação divina. Em segundo lugar, quando é
exposta uma alternativa mais razoável, não devemos
temer escolhê-la, — mesmo que outias pessoas nos
considerem hereges. Em terceiro lugar, no que diz
respeito, especificamente, ao dilema de Eutipro,
pode-se dizer que o mesmo existe por ser parcial em
suas considerações. A verdadeira divindade (não a
versão grega da mesma) ama e faz o bem porque ela é
boa em si mesma, e também porque o bem é, natural
e automaticamente, amado pela divindade. Vale
dizer, aquilo que é verdadeiramente bom— é assim
porque participa da qualidade eterna do bem. E, visto
que Deus é o Sumo Bem, naturalmente ele aprova o
que é bom e o deseja. Não podemos isolar uma coisa
da outra. Se o fizermos, como é óbvio, cairemos em
um dilema. Não há nisso qualquer contradição; as
teologias humanas, parciais como são, é que criam o-
dilema. (EP F)
EUTIQUIANISMO (EUTlQUIO)
Eutiquio (cerca de 450 D .C.) era arquimandrita de
um mosteiro fora de Constantinopla, na primeira
metade do século V D.C. Era um devotado discípulo
de Cirilo de Alexandria. Na Igreja oriental, um
arquimandrita era o chefe de um ou mais mosteiros.
O título também era dado para padres celibatários
distinguidos. Eutiquio, pois, tornou-se conhecido por
seu apoio às idéias chamadas, coletivamente,
eutiqwanismo. Trata-se da doutrina cristológica de
que, por ocasião da encarnação (que vede), a natureza
humana de Cristo foi absorvida pela natureza divina,
com tudo .quanto isso subentende. Ele introduziu
essas idéias nas controvérsias cristológicas, entre 448 e
451 D.C. Ele expôs esse ensino em oposição ao
nestorianismo (que vede). O conceito obteve apoio
temporário do chamado Sínodo dos Ladrões, efetuado
em Efeso. Ver sobre Éfeso, Concílio dos Ladrões de.
A posição negava tanto a dupla natureza de Cristo
como a sua devida humanidade, parecendo requerer a
idéia de que o próprio Deus pôde ser tentado, sofrer e
morrer. A idéia foi declarada herética quando do
concílio de Calcedônia (451 D .C.), e Eutiquio foi
desligado de suas funções. Ver o artigo geral sobre
Cristologia. A Igreja Egípcia continuou a dar apoio a
Eutiquio e essas controvérsias cristológicas pros-
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seguiram, interminavelmente. A idéia reapareceu na
heresia monofisista. Ver sobre Monofisismo.
EU TU , RELAÇÃO DE Ver sobre Buber.
EVA
Esboço:
I. O Nome
II. Seu Relacionamento com Adão
III. Participação de Eva na Queda
IV. Comparação com o Relato sobre o Deus
Sumério Enki
V. Eva no Novo Testamento
I. O Nome
No hebraico, Hawwah, com freqüência definido
como «doador da vida», embora outros significados
tenham sido sugeridos. A derivação é incerta, a tal
ponto que um certo léxico fala em nove possibilida­
des. O relato do livro de Gênesis conecta o nome dessa
mulher com a própria existência da raça humana.
Adão chamou sua companheira de Eva, palavra que,
no hebraico, aparentemente está relacionada ao
termo hebraico hayyah, que significa «viver». Ela foi
chamada assim porque se tornaria a mãe de todos os
seres humanos. O nome lhe foi dado por Adão, após a
queda no pecado (Gên. 3:20).
II . Seu Relac ionam en to com A d io
O trecho de Gênesis 2:21,22 revela que Deus fez
Eva, partindo de uma costela extraída de Adão.
Alguns intérpretes aceitam o relato literalmente, mas
outros só o aceitam simbolicamente. Neste último
caso, estariam em foco a intimidade entre homem e
mulher, a dependência da mulher ao homem, e, no
caso de Eva, a dependência de toda a vida humana a
essa primeira mulher. A Bíblia também ensina a
subordinação da mulher ao homem (I Tim. 2:12,13).
Tudo isso indica uma lição geral da vida, que nos
instrui sobre o fato de que dependemos uns dos
outros, o que nos ensina a amar e a ser amados, que é
a maior das lições da vida.
Os eruditos liberais salientam que a questão da
costela pertence às lendas tipicamente mesopotâmicas
sobre a criação. Ver sobre Cosmogonia e sobre
Criação. Ver também o artigo separado sobre o
Jardim do Éden. Esses vários artigos ilustram como
um fundo comum de informações foi aproveitado pelç
autor do livro de Gênesis, como também pelos autores
das histórias da criação, dentro da cultura da
Mesopotâmia. O trecho de Gên. 1:28 mostra-nos que
um dos principais propósitos do casamento é a
procriação. Alguns intérpretes modernos têm-se
valido desse fato para sustentar que ter filhos é uma
obrigação moral em todos os casamentos. Mas,
con tra essa opinião, outros estudiosos têm salientado
que em um mundo superpovoado como o nosso, é
quase impossível que se pense ser necessário que cada
casal seja como foram Adão e Eva, procriadores.
Muitos pensam que a propagação da raça humana
não requer que todos os casais participem do
processo. Na verdade, seria melhor se houvesse mais
casais que deixassem outros casais encarregarem-se
de gerar filhos, em um mundo já tão envolvido no
problema da superpopulação.
U I . Partic ipação de Eva na Queda
A serpente esteve envolvida na tentação de Eva e
alguma fruta não identificada foi o objeto de
tentação. O fruto era capaz de fazer o homem
distinguir entre o bem e o mal, como uma espécie de
fruto de conhecimento limitado. Saber distinguir
entre o bem e o mal, em certo sentido, guindou o
homem à categoria de ser divino (Gên. 3:22). E assim,
para impedir que o primeiro casal se divinizasse ainda
mais, tornando-se permanentemente imortal, se
comesse do fruto da árvore da vida, Adão e Eva foram
expulsos do jardim do Éden.
A história geral da tentação aparece no terceiro
capítulo do livro de Gênesis. Temos ali alguns
paralelos das lendas mesopotâmicas. Os artigos sobre
o Jardim do Éden e sobre Cosmogonia fornecem
detalhes a respeito. Os pais alexandrinos viam esses
relatos como parábolas. Ver sobre a interpretação
alegórica. Os evangélicos fundamentalistas conti­
nuam a crer literalmente no relato bíblico, pensando
que a ingestão de algum fruto poderia conferir
conhecimento especial, e até mesmo a imortalidade.
Porém, parece melhor extrair desses relatos lições
espirituais, não interpretando literalmente tudo
quanto está contido nesses relatos bíblicos. Seja como
for, porém, o fato é que dali veio a queda. Portanto,
temos nas primeiras páginas de Gênesis uma
explicação singela de como o mal penetrou neste
mundo. Muitos teólogos gostam de extrair lições
dessa história, mas crendo que está envolto em
mistérios como foi que o mal teve início neste mundo.
Orígenes e os pais alexandrinos em geral, supunham
que a alma do homem é preexistente, já tendo caído
na eternidade (talvez juntamente com a rebelião dos
anjos que acompanharam a Lúcifer). Somente bem
mais tarde é que essa queda foi transferida para a
cena terrestre. Isso faria a queda no pecado tornar-se
inevitável. Dotadas de corpos humanos, as almas
vieram a envolver-se em um tipo de dupla existência.
Naturalmente, esse ponto de vista é platônico.
Aprecio essa conjectura porque ela promete uma
maneira mais frutífera de se pensar sobre o pecado
verdadeiramente original (um pecado cósmico, e não
somente edênico). Os teólogos que aceitam essa
conjectura, usualmente associam a queda da alma
humana à queda original dos anjos, conforme
dissemos linhas acima. Também tem sido conjectura­
do que não houve, dentro da criação dos seres
inteligentes, apenas uma, ou mesmo apenas duas
quedas; antes, várias ordens de seres estariam
envolvidos em suas respectivas e independentes
quedas. Por outra parte, há estudiosos que acreditam
que essas muitas ordens de seres já eram más desde o
princípio, e que o que realmente sucedeu foi uma
melhoria em face do estado original de maldade e
degradação. Grandes mistérios circundam essas
questões e coisa alguma que digamos é capaz de
dar-lhes solução, porquanto a Bíblia faz silêncio sobre
o ponto, como uma daquelas coisas que Deus não nos
quis revelar. «As cousas encobertas pertencem ao
Senhor nosso Deus...» (Deu. 29:29a).
Seja como for, o relato de Gênesis diz-nos que toda
espécie de resultado negativo sobreveio imediatamen­
te após a queda no pecado: a maldição contra a
serpente, que proveu o pano de fundo para a primeira
promessa messiânica (Gên. 3:15); a maldição contra a
terra; o começo do labor árduo; a dificuldade da
mulher, no parto; a submissão da mulher ao homem.
E, de modo algum a coisa menor, a tendência de uma
pessoa lançar a culpa sobre outra, por suas más ações.
Adão, por assim dizer, disse a Deus: «Foi esta mulher,
que Tu (Deus) me deste, que causou toda essa
dificuldade». Ver Gên. 3:12. Eva, por sua parte,
lançou a culpa sobre a sutileza da serpente. Portanto,
tornou-se tradicional afirmar (e talvez com razão) que
as mulheres fazem coisas más por serem seduzidas a
praticarem-nas, enquanto que os homens, de olhos
bem abertos, fazem coisas más visando à sua própria
vantagem.
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São dados os nomes de apenas três dos filhos de
Eva, todos homens: Caim (Gên. 4:1); Abel (Gên. 4:2)
e Sete (Gên. 5:3), embora seja dito que ela teve filhos
e filhas (Gên. 5:4). E este último ponto resolve muita
objeção tola, como aquela que indaga onde Caim foi
buscar mulher.
IV . Comparação com o Relato io b n o Deua
Sumério Enld
Nos mitos sumérios sobre o deus Enki, é-nos dito
que ele sofria de certo número de mazelas. Na
tentativa de curar essas enfermidades, a deusa
Ninhursague produziu uma deusa especial. Quando
ele disse: «Dói em minha costela», ela replicou que
fizera a deusa N inti (que significa «senhora da
costela») nascer para curá-lo e restaurá-lo à vida. Ora,
Ninti também pode significar «Senhora que transmite
vida».
Os paralelos entre Eva e Ninti, tanto no tocante à
definição de nomes, como no que concerne às
funções, são por demais evidentes para negarmos
qualquer conexão entre elas. Por esse motivo, alguns
estudiosos têm dito que a narrativa bíblica mostra
dependência aos mitos mesopotâmicos. Outros
asseguram que o contrário é que está com a verdade.
Porém, o mais provável é que ambos os relatos
tenham tido uma origem comum, com modificações.
E, se tomarmos a narrativa bíblica como uma
parábola religiosa, então não teremos de enfrentar
qualquer problema com a questão da inspiração. Por
outra pafte, se insistirmos em uma interpretação
literal, então surgem problemas nesse setor. Quanto
ao assunto da Inspiração da Bíblia, ver o artigo geral
sobre as Escrituras Sagradas, em sua terceira secção.
V. Eva no Novo Testamento
No trecho de II Cor. 11:3, Paulo refere-se ao relato
da tentação, por meio da serpente, com o propósito
de mostrar quão fácil é o ser humano cair no erro,
com sérias conseqüências. A passagem de I Tim.
2:11-14 ensina que Eva pecou porque tomou as
circunstâncias em suas próprias mãos. Em seguida,
Paulo recomenda que as mulheres crentes façam
silêncio nos cultos, proibindo-as de trazerem mensa­
gens, por estarem sujeitas à autoridade dos homens.
Presumivelmente, visto que facilmente são engana­
das, não deveriam comunicar a outros a mensagem
divina. Nessa conexão, tornou-se uma tradição
salientar que muitos dos cultos estranhos de nossos
dias foram iniciados por mulheres.
EVA, EVANGELHO DE
Epifânio (Pan 26.2,6) alude a um certo Evangelho
de Eva. Ele é quem nos fornece a única citação
insofismável dessa antiga obra, que há muito
desapareceu. A citação diz como segue: «Eu sou tu, e
tu és eu, e onde tu estás ali estou eu, e estou semeada
em todas as coisas; e onde queres, tu me recolhes». O
autor, presumivelmente, recebeu essa mensagem da
parte de duas figuras que viu em uma alta montanha.
Ao que parece, essas palavras ensinam a imanência de
Deus no homem, e como o Ser divino está em todas as
coisas. £ possível que a idéia panteísta esteja em foco.
Seja como for, nos evangelhos gnósticos (ver sobre o
Gnosticismo) encontramos esse tipo de sentimento:
«Eu sou tu, e tu és eu», o que é uma declaração
similar. O próprio Epifânio ligava essa questão a uma
interpretação dos ofitas (que vede) acerca da história
da queda, no livro de Gênesis. Os ofitas foram uma
seita gnóstica.
EVANGELHO (AMENSAGEM)
Ver os artigos ou porções de artigos, abaixo, que
explicam esse assunto: o Evangelho e Outros
Evangelhos; Evangelho (a Palavra)', Evangelhot (li­
vros), este último inteiro, mas especialmente em sua
oitava seção, quanto às mensagens centrais do
evangelho, e a sexta seção daquele mesmo artigo,
sobre o Evangelho de Paulo.
EVANGELHO (A PALAVRA)
U n e da palavra:
1. No grego mais antigo, em Homero, significa
recompensa por trazer boas novas (Hom. Od. xiv.
152).
2. No Antigo Testamento há dois usos: novas
propriamente ditas, e o sentido de n° 1 do grego
antigo.
3. Termo técnico para «boas novas de vitória» (Plut.
Demetr. 17, 1.896c).
4. No culto imperial, era usada para designar as
proclamações do imperador divino, proclamações de
boas novas que davam vida ou salvação ao povo.
5. No grego mais antigo e posteriormente,
significava «sacrifício oferecido por causa das boas
novas» (Aristoph. eq. 658).
6. Na Septuaginta e em outras obras de um grego
mais recente, significava as próprias «boas novas» (II
Reis 18:20,22,25).
7. fio Novo Testamento, as boas novas falam do
reino de Deus, da mensagem de Deus aos homens, do
perdão de pecados, da esperança. Nos escritos de
Paulo o termo significa boas novas, especialmente em
relação às igrejas; o plano de Deus para a igreja, o
destino e grande privilégio da mesma, incluindo os
meios de salvação, o perdão de pecados, a justificação
etc., como elementos que são incorporados nas boas
novas.
8. Título dos Evangelhos. O termo Evangelho para
designar cada um dos Quatro Evangelhos começou
nos escritos do pais apostólicos. Ver Didache 8.2; I I
Ciem. 8.5; Justino, Apol. i.86. Os próprios Evap-
gelhos não têm este uso.
De modo geral, pode-se afirmar que a palavra tem
atravessado três épocas no decorrer da história:
1. Nos antigos autores gregos: recompensa por
trazer boas novas.
2. Na Septuaginta e outras obras: as próprias boas
novas.
3. No Novo Testamento: as boas novas de Cristo, ou
então os livros que apresentam as boas novas sobre
Jesus. A palavra «evangelho», como titulo do livro de
Mateus, não foi usada pelo seu autor com esse sentido
especifico, referindo-se ao livro em si, mas muitos
autores posteriores têm usado a palavra dessa forma.
EVANGELHO (E OUTROS EVANGELHOS)
Gál. 1:8. Mas, ainda que nós mesmos ou um anjo
do céu vos pregasse outro evangelho além do que já
vos pregamos, seja anátema.
1. Todas as religiões (e a maioria das filosofias)
reconhecem a necessidade de alguma espécie de
redenção, pois é óbvio que o homem é um ser decaído.
Um bom número de fés religiosas, reconhece a
profundeza da queda do homem, pelo que ele está
muito distanciado de Deus. A fé cristã apresenta essa
queda como algo tão profundo, que se requer a divina
intervenção, para que possa haver restauração.
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2. Muitas religiões, todavia, têm perdido esse
discernimento,— que é um entendimento autêntico.
Pois o homem, por si mesmo, à parte da intervenção
divina, não pode retornar a Deus. Isso ocorre tanto
mais quando consideramos o elevadíssimo destino que
os remidos obterão. Se a salvação não fosse uma
realidade tão elevada, então, talvez, com seus
esforços, os homens pudessem alcançá-la.
3. As fés religiosas que não reconhecem a
profundeza da queda do homem, e nem a vastíssima
elevação que o destino humano envolve, têm suposto
tolamente que o homem, por si mesmo, possa reverter
a queda, obtendo o prêmio da salvação por seus
próprios esforços. Os oponentes de Paulo na Galácia,
preservando noções legalistas, muito comuns ao
judaísmo, estavam inchados de orgulho humano,
supondo que poderiam ajudar a Deus em seu
propósito remidor, através da observância da lei, com
seus requisitos e ritos, sobretudo a circuncisão.
4. Paulo, através das revelações recebidas, chegara
a perceber a futilidade desse meio humano de
salvação. A epístola aos Gálatas é a Declaração de
Independência do homem, que o afasta desse
caminho ineficaz.
5. O Novo Testamento também contém polêmicas
contra o falso evangelho do gnosticismo, em Efé.,
Col., e em diversas epístolas católicas. Ver o artigo
sobre Gnosticismo. —Esta heresia pertubou a Igreja
por 150 anos.
6. Os conceitos do Novo Testamento, natural­
mente, se opõem a muitas doutrinas das seitas de
hoje, pois estas doutrinas representam falsos evan­
gelhos. Devemos ter cuidado, entretanto, em con­
denar as doutrinas dos outros sem a devida
examinação e humildade. Nunca devemos pensar que
sabemos muito da verdade, sendo ela tão vastíssima.
Ê inútil dizer que somente uma denominação
qualquer tem a verdade ou que o próprio cristianismo
é o único depósito da verdade. O Logos tem plantado
suas sementes em muitos lugares, dentro e fora da
Igreja.
O Evangelho:
1. Alguns elementos do evangelho seguem. Ver o
artigo separado sobre a Salvação.
a. O evangelho opera através da justificação, à
parte das obras humanas (ver as notas em Rom. 3:21
e 5:1 no NTI).
b. A santificação ensinada no evangelho, através do
Espírito, conduz o homem à glorificação (ver II Tes.
2:13).
c. O elevado propósito do evangelho, é levar os
homens a compartilharem da natureza divina (ver II
Ped. 1:4); e, por conseguinte, participarem da
plenitude do Pai (com seus atributos, alicerçados
sobre a sua natureza; ver Efé. 3:19); isso leva os
homens a se tomarem a plenitude de Cristo (ver Efé.
1:23), possuidores da imagem e da natureza do Filho
(ver Rom. 8:29); e isso ocorre através do poder
transformador do Espírito Santo, de tal modo que os
remidos irão passando de um estágio de glória para
outro, interminavelmente, e, nesse processo, os
homens chegarão a compartilhar da natureza moral
de Deus, com suas perfeições (ver Mat. 5:48 e Gál.
5:22,23).
Em quantas igrejas evangélicas essa completa
mensagem do evangelho está sendo pregada hoje em
dia? O evangelho envolve muito mais do que o perdão
dos pecados e a mudança futura de endereço para os
céus.
d. O evangelho oferece uma restauração, como
arttecípada por muitos teólogos da Igreja Oriental.
Esta restauração será parcialmente efetuada através
dopróprio julgamento que é remediai, não meramen­
te retributivo. Ver I Ped. 1:4 e Efé. 1:9,10. A descida
de Cristo ao hades levou a mensagem do evangelho até
o próprio lugar do julgamento.
Ver os artigos separados que explicam estes
conceitos: Evangelho (Livros), seção VIII. Mensagens
Centrais do Evangelho; &Descida de Cristo ao Hades;
a Missão Universal do Logos (Cristo); Restauração.
2. Duas fraquezas. Na minha opinião, a pregação
do evangelho em muitas igrejas evangélicas tem duas
notáveis fraquezas. Em primeiro lugar, a salvação
descrita não inclui as dimensões mencionadas sob o
ponto 1 c. deste artigo. Em segundo lugar, a
dimensão da restauração, afinal, dos não eleitos (em
contraste com a redenção dos eleitos) é ausente,
especificamente porque a tradição da Igreja Ocidental
deixou fora este importante elemento. Mas o mistério
da vontade de Deus, Efé. 1:9,10, certamente visa o
bem-estar universal e não somente a exaltação dos
eleitos.
EVANGELHO ÀRABE DA INFÂNCIA
Um livro que faz parte da coletânea apócrifa
posterior do Novo Testamento. Contém relatos sobre
a infância de Jesus, como Seu nascimento, a fuga para
o Eg ito , além de eventos que presum ivelm en te
tiveram luga r ali. R eg istra mu itos m ilagres do
menino Jesus. Aconteceram maravilhas no Egito,
p roduz idas por con ta tos fo rtu itos com o menino
Jesus, envolvendo Suas roupas ou Sua água de banho!
Maria desempenha ali um papel proeminente, e parte
do livro está contido na história da Bendita Virgem
Maria, em siríaco (edição de E.A .W. Grudge, 1899,
talvez de origem síria). Sua tradução para o árabe fez
com que essas lendas se tomassem disponíveis para os
islamitas, e algumas delas vieram a fazer parte do
Alcorão.
Fontes informativas. Além de material obviamente
inventado, foram tomados por empréstimos informes
dos evangelhos canônicos, do evangelho de Tiago e do
evangelho da Infância de Tomé. Ver o artigo sobre
Livros Apócrifos, parte III, Novo Testamento. (Z)
EVANGELHO ARMÊNIO DA INFÂNCIA
Esse evangelho neotestamentáfio apócrifo depende
do Proto-evangelho de Tiago e do Evangelho da
Infância de Tomé, representando um esforço poste­
rior para acrescentar algo à já considerável literatura
dessa espécie . Havia um o rig ina l siríaco , embora
desconheça-se a sua data, talvez pertencente ao séc. V
D .C. Os nesto rianos usavam um evangelho da
infância que tinha um original siríaco, perto do fim do
século VI D .C., embora não haja qualquer prova de
que a obra seja aquela aqui em foco. Nessa obra nada
há de novo, excetuando a curiosa estória que diz que
Eva foi testemunha do nascimento virginal de Jesus
(cap. 9). (CH PE Z)
EVANGELHO DOS DOZE APÓSTOLOS
Ver Apóatoloa , Evangelho doa D oze .
EVANGELHO DOS NAZARENOS
Ver Nazareno« , Evangelho Segando o«.
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EVANGELHO SEGUNDO OS HEBREUS
Ver Q ebrens , Evangelho Segando o s .
EVANGELHO SOCIAL
Ver seção V. do artigo sobre LiberaUamo.
EVANGELHOS (LIVROS)
Ver os artigos separados sobre Evangelho e sobre
Problema S inóp tico . Também oferecemos artigos
separados sobre cada um dos quatro evangelhos. O
artigo sobre o Novo Testamento contém informações
adicionais.
Esboço:
I. O Termo Evangelho
II. Fontes Informativas dos Evangelhos
III. Caracterização Geral
IV. Historicidade
V. A Vida e os Ensinamentos de Jesus
VI.O Evangelho de Paulo
VII. Autoria
VIII. Mensagens Centrais do Evangelho
I . O Termo Evangelho
Ver o artigo separado sobre o Evangelho , quanto a
um sumário de usos do vocábulo grego euaggelion,
transliterado em português por «evangelho». Essa
palavra grega significa «boa mensagem» ou «boas
novas». Aparece por setenta e sete vezes nas páginas
do Novo Testamento. Para exemplificar: Mat. 4:23;
9:35; Mar. 1:1,14,15; Atos 15:7; Rom. 1:1,9,16; I
Cor. 4:15; II Cor. 2:12; Gál. 1:16; Efé. 1:13, Col. 1:5;
I Tes. 1:5; II Tes. 1:8; Fil. 4:17; Apo. 14:6. Essa
palavra não figurava como parte do título dos quatro
evangelhos, até que apareceram os escritos dos pais
apostólicos (ver Didache 8:2; II Clemente 8:5;
Justino, Apol. 1:66).
Mateus emprega a palavra por quatro vezes (4:23;
9:35; 24:14; 26:13); Marcos usa-a por oito vezes
(1:1,14,15; 8:35; 10:29; 13:10; 14:9; 16:15). Lucas
não emprega a sua forma nominal, mas tem a forma
verbal por dez vezes (1:19; 2:10; 4:18 (citando Isa.
61:1); 4:43; 7:22; 8:1; 9:6; 16:16; 20:1). O evangelhò
de João não usa essa palavra grega nem em sua forma
verbal e nem em sua forma nominal.
No Novo Testamento, as idéias envolvidas nessa
palavra são: as boas novas da salvação, a pregação
dessas boas novas, as boas novas do reino de Deus, a
declaração das boas novas, as boas novas de Cristo,
etc. No evangelho de Mateus, apenas por uma vez
essa palavra não é usada em relação ao evangelho do
Réino. Marcos diz «o evangelho de Deus», em 1:14; e
diz «evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus», em
1: 1 .
I I . Fon tes In formativas dos Evangelhos
Cada um dos artigos sobre os quatro evangelhos
inclui uma seção sobre fontes informativas. Além
disso, o artigo intitulado Problema Sinóptico ilustra,
com detalhes, as diversas teorias acerca das fontes
informativas usadas por Marcos-Lucas-Mateus. O
trecho de Luc. 1:1 mostra que muitos evangelhos já
tinham sido escritos que ele empregava como material
informativo para seu próprio relato. Sem dúvida, uma
dessas fontes informativas era o nosso evangelho de
Marcos, o evangelho original dentre os evangelhos
sinópticos. Ê provável que Marcos tivesse contado com
fontes informativas orais e escritas, principalmente os
relatos dos próprios apóstolos, que eram testemunhas
oculares da vida e dos atos de Jesus. As tradições orais
foram preservadas por cerca de trinta anos, antes de
terem sido registradas por Marcos; mas também é
provável que fontes escritas estivessem disponíveis,
praticamente desde os próprios dias de Jesus. De nada
adianta pôr em dúvida a exatidão essencial do
material que possuímos nos evangelhos. Ver o artigo
sobre a Historicidade dos Evangelhos. Marcos
preservou o esboço histórico essencial. Mateus e
Lucas, porém, contavam com material de ensinos de
que Marcos não dispunha, ou preferiu não usar. O
âmago da mensagem dos evangelhos, naturalmente, é
o corpo dos ensinamentos de Jesus. Ver o artigo
separado sobre Ensinos de Jesus. A terceira seção do
artigo sobre Jesus aborda em separado os seus
ensinamentos. O que dizemos aqui fazemo-lo apenas
como um sumário, visto que os artigos mencionados,
especialmente aquele sobre o Problema Sinóptico,
provê uma apresentação detalhada sobre o problema
das fontes informativas.
HL Caracterização Geral
Nos evangelhos temos as boas novas acerca de Jesus
Cristo e trazidas por Ele. Trata-se das boas novas da
salvação dos homens, e sobre como Jesus, em sua
missão, deu um novo enfoque à espiritualidade,
ensinando como isso se aplica a nós. Os quatro
evangelhos fazem parte do mais primitivo cânon (que
vede) das Escrituras cristãs, juntamente com algumas
poucas das epistolas de Paulo. Algum tempo antes de
150 D .C., esse cânon primitivo era geralmente bem
conhecido e aceito entre os cristãos, como as Novas
Escrituras.
Embora os evangelhos forneçam um esboço sobre a
vida de Jesus e de seus ensinamentos essenciais, nem
são biografias, no sentido moderno, e nem manuais
de teologia. De fato, os evangelhos formam um novo
gênero literário, de tal modo que o evangelho
tornou-se um modo popular de expressar o novo
avanço religioso representado pelo cristianismo. Os
evangelhos apócrifos também im itaram esse estilo do
Novo Testamento. Temos ali uma mistura de eventos
históricos com ensinos religiosos, com o intuito de
trazer à tona os ensinamentos de Jesus Cristo,
projetando-O como o Novo Moisés, e, mais ainda,
como o Filho encarnado de Deus, que nos apresentou
um novo e vivo caminho espiritual. — Uma porç&o
muito grande do material dos quatro evangelhos é
destinada a narrar a semana final do Messias, a
semana da paixão. Por isso, exagerando, alguns têm
dito que os evangelhos são relatos ampliados da pai­
xão. Mas, embora sendo um exagero, isso mostra
uma ênfase real nos evangelhos.
Os evangelhos sinópticos são aqueles que vêm
juntos, conforme indica essa palavra, transliterada do
grego. Uma harmonia regularmente boa pode ser
preparada com esses evangelhos. Quase todos os
acontecimentos ali narrados tiveram lugar na
Galiléia. O quarto evangelho (de João), em contraste
com isso, é um evangelho teológico; e quase todo o seu
material histórico gira em torno de Jerusalém. Os
problemas criados por essa circunstância são exami­
nados na introdução a esse livro, nesta enciclopédia.
Nosso artigo sobre o Problema Sinóptico ilustra
quanto material comum existe nos três primeiros
evangelhos, expondo teorias sobre como as várias
fontes informativas foram utilizadas. Embora bastan­
te diferente dos outros três, o quarto evangelho parece
repousar sobre tradições primitivas, que os autores
dos outros evangelhos não tinham, ou não quiseram
usar. Apenas cerca de dez por cento do material de
João tem paralelo com o material dos evangelhos
sinópticos. £ muito mais difícil falar sobre suas fontes
informativas do que no caso dos três primeiros
evangelhos. O que os eruditos têm pensado sobre essa
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questão é apresentado no 'artigo sobre aquele
evangelho, sob a seção quarta, Fontes Informativas.
IV . H istor ic idade
A mente cética reage de modo negativo, algumas
vezes até com violência, diante de histórias de
milagres. Apesar de admitirem que existe tal coisa
como os indivíduos extraordinários, os céticos
usualmente supõem que os relatos a respeito contêm
muitas lendas e mitos, se não mesmo mentiras
absolutas. Os céticos nunca são pessoas de grande
experiência espiritual, embora possam ser indivíduos
de grandes realizações intelectuais. Aqueles que
promoveram a Crítica da Bíblia (que vede) não
tinham qualquer contacto com experiencias místicas
notáveis, pois, se o tivessem, os resultados de seus
estudos teriam sido inteiramente diferentes. Temos
oferecido ao leitor um artigo separado sobre a
Historicidade dos Evangelhos. Um moderno homem
santo, Satya Sai Baba (que vede) está duplicando os
milagres de Jesus, provando que homens extraordi­
nários realmente entram em áreas de experiências
espirituais que os céticos não levam em consideração.
Existem incríveis poderes espirituais neste mundo, e
Jesus, o Cristo, foi homem capaz de exercer esses
poderes, embora não fosse apenas um homem. Isso
deixou o mundo tão boquiaberto que, pelo século II
D .C., já havia mais de vinte grupos separados
procurando explicar como ele fazia o que fazia. Ver o
artigo sobre Jesus Cristo.
V . A V ida e o* Ensinam ento« de Jesus
Os evangelhos são a nossa principal fonte
informativa sobre a vida e os ensinamentos de Jesus.
Outras fontes quase nada adiantam . Ver o artigo
sobre Jesus, que é uma prolongada declaração sobre o
que Jesus fez e ensinou, e o que a sua mensagem
significa para nós, hoje em dia. Sob a terceira seção,
Ensinos, damos uma declaração sobre as fontes que
temos para esses ensinos, além dos evangelhos, que
são abordados no primeiro ponto.
V I . O Evangelho de Pau lo
A palavra «evangelho» encontra-se por cerca de
sessenta vezes nos escritos de Paulo. A palavra está
distribuída pelas suas epístolas. Somente a epístola a
Tito não contém a palavra. Damos uma lista
representativa na primeira seção. Paulo acreditava
que Jesus era o Cristo celeste, o qual, em sua
encarnação, trouxe uma mensagem nova e altamente
espiritual, anunciando a salvação humana. Para
Paulo, nenhum sacrifício era grande demais para
propagar essa mensagem. Paulo, pois, tomou-se o
apóstolo dos gentios, visando à salvação deles (Gál.
1:6,16; Rom. 1:16). Paulo sentia-se muito ligado à
sua mensagem, originada em profundas experiências
místicas, que lhe tinham interpretado a grandeza e a
verdade do evangelho. Paulo chegou a chamar essa
mensagem de «meu evangelho» (Rom. 2:16; II Tim.
2:8). Ele insistia sobre a sua origem divina (Gál. 1:11
ss). Em I Coríntios 15:3-5, Paulo alista os elementos
principais do evangelho. No entanto, Paulo ultrapas­
sou os quatro evangelhos quanto à descricão sobre o
conteúdo e o significado do evangelho.— Ele aceitava
que o evangelho revela-nos como podemos ser
conformados à imagem do Filho de Deus (Rom.
8:29), mediante o poder do Espírito de Deus,
capacitando-nos a passar de um estágio de glória para
outro (II Cor. 3:18). E o resultado disso é que a alma
humana virá participar da própria natureza divina
(Col. 2:10). Esse elevadíssimo conceito não transpare­
ce nos evangelhos sinópticos, embora o quarto
evangelho não difira muito das idéias de Paulo, com a
sua doutrina da filiação (João 1:12), com o seu ensino
sobre a participação na vida necessária e essencial de
Deus (João 5:24,25), por meio do Filho de Deus.
O Jesus Teológico. Os críticos supõem que o
evangelho anunciado por Paulo foi um dos primeiros
estágios no desenvolvimento do chamado Jesus
teológico, em contraste com o Jesus histórico. Porém,
quanto mais aprendemos sobre as coisas extraordiná­
rias que podem suceder, quando o poder divino desce
e cativa o homem em experiências místicas, mais
podemos ver que a linha traçada entre o Jesus
histórico e o Jesus teológico é artificial. Essa distinção
apenas degrada a nossa compreensão sobre a
verdadeira natureza de Jesus e embaça a nossa
avaliação sobre o que pode suceder quando o poder
divino aproxima-se de nós. Penso que meu artigo
sobre Satya Sai Baba ilustra o ponto. A vida desse
homem é importante como demonstração do fato de
que as narrativas dos evangelhos provavelmente são
declarações muito moderadas (ou breves sumários) de
tudo quanto Jesus foi e realizou, longe de serem
exageros de fanáticos, conforme têm pensado alguns
críticos.
V II . Autoria
Todos os evangelhos são anônimos. A tradição
atribui dois desses evangelhos ao grupo apostólico,
isto é, o de Mateus e o de João. As primeiras
referências a Mateus e a Marcos, como evangelistas,
aparecem nos escritos de Papias, bispo de Hierápolis,
na Frigia, na primeira metade do século II D .C. E
impossível, entretanto, provar que qualquer dos
quatro evangelhos foi escrito por um apóstolo; mas
também não há razão para duvidarmos de que
repousam sobré relatos de testemunhas oculares e
sobre a autoridade apostólica. Cada artigo sobre os
quatro evangelhos tem uma seção que aborda a
questão da autoria.
A mensagem dos apóstolos leva-nos além da mera
esperança messiânica. Antes, ela fala sobre a vontade
de Deus no que tange à redenção humana. Paulo,
porém, via para além de todos, até à restauração (que
vede), conforme se vê em Efésios 1:9,10. Isso
ultrapassou, em alcance, a todas as avaliações
anteriores sobre o que, finalmente, significa para a
humanidade a missão de Cristo.
Vin. M ensagens Centra is do Evangelho
1. Ver o artigo separado sobre o Evangelho e
Outros Evangelhos.
2. Ver o artigo geral sobre a Salvação, que descreve
a mensagem essencial das boas novas do evangelho
cristão.
3. O evangelho revela o poder de Deus para
produzir a redenção humana, com tudo quanto está
implicado na mesma (Rom. 1:16).
4. O evangelho é o instrumento do Espirito (I Tes.
1:5).
5. O evangelho é a mensagem da transformação dos
remidos segundo a imagem de Cristo (Rom. 8:29),
através de muitos estágios de glória (II Cor. 3:18).
6. Isso leva os remidos a participarem da natureza
divina (Col. 2:10).
7. Homens insensatos negligenciam o poder e a
atuação do evangelho (I Cor. 11:18 ss).
8. No evangelhoé revelada a justiça de Deus (Rom.
1:16,17).
9. O evangelho é a palavra da verdade (Efé. 1:13).
10. O evangelho está oculto dos ímpios e dos
incrédulos (II Cor. 4:3,4).
11. A reação da fé produz o poder salvatício de Deus
(Heb. 4:2).
12 .0 evangelho foi dado por revelação divina, e não
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EVANGELHOS - EVANGELICALISMO
pelo engenho, pela experiência e pela capacidade de
raciocínio dos homens (Gál. 1:11,12).
13. O evangelho terá, afinal, uma aplicação
universal. Os eleitos serão remidos (ver sobre
Redenção). Todas as outras almas humanas serão
restauradas, como é explicado no artigo sobre
Restauração. É impossível que qualquer ser inteligente
esteja fora do alcance do poder redentor restaurador,
afinal. A missão de Cristo é universal, tendo seus
aspectos terrenos, infernais e celestiais. Ver o artigo
separado sobre a Descida de Cristo ao Hades que
explica esta parte de sua missão. O evangelho fo i
pregado aos mortos, como I Ped. 4:6 afirma.
Negligenciamos um aspecto importante do trabalho
do evangelho quando deixamos de fora este aspecto.
Podemos ter certeza de que o evangelho é muito mais
poderoso e eficaz do que muitas igrejas pregam hoje.
Não honramos Deus diminuindo a revelação sobre a
natureza do evangelho para preservar conceitos
primitivos sobre a natureza do julgamento. O
julgamento é remediai, não meramente retributivo. I
Ped. 4:6 declara isto, e o mistério da vontade de Deus,
Efé. 1:9,10, — depende do fator remediai do
julgamento.
14. O evangelho não anula o julgamento. Porém, o
julgamento faz, realmente, parte da esperança do
evangelho, sendo que é um dedo da mão amorosa de
Deus. O julgamento efetua a vontade de Deus para
restaurar, afinal. I Ped. 4:6, certamente, ensina isto.
Acredito que o julgamento entrará nas eras eternas e
operará nelas. É impossível dizer até que ponto, na
eternidade futura, o trabalho restaurador, através do
julgamento (e outros meios), operará. Efé. 1:9,10
ensinam que os grandes ciclos de tempo criarão, afi­
nal, uma nova ordem na qual Deus restaurará tudo.
O julgamento, — operando nestes ciclos —, em
algumas das eras eternas, terá efeitos benéficos.
A restauração será gradual e não será caracterizada
por uma conclusão única ou rápida. Mas o que
sabemos é que o mistério da vontade de Deus é
restaurar tudo em Cristo (o Logos). Não há um
evangelho verdadeiro (boas notícias) sem as diversas
dimensões da missão de Cristo. Esta missão incluiu
sua descida ao hades. Ele espalhou as boas novas até
no próprio lugar do julgamento. Ainda hoje, sua luz
brilha aí também. Sua missão é tridimensional: terra,
hades, céus. Não há evangelho sem estes conceitos
esperançosos.
O evangelho que se prega em muitas igrejas hoje é
pessimista, dando uma verdadeira promessa somente
a um mesquinho número de pessoas. Este evangelho é
unidimensional (terrestre), e não ecoa a mensagem do
grande amor e da eternidade de Deus.(AM B E ND
NTI STONE TA Z)
EVANGELHOS APÓCRIFOS
Ver o artigo sobre l iv ro« Apócrifo« do N o to
Testam en to . Os livros apócrifos do Novo Testamento
seguem o estilo literário do Novo Testamento,
contendo evangelhos, atos, epístolas e apocalipses.
Uma das preocupações dos evangelhos apócrifos foi a
de prover mais informações sobre a vida de Jesus,
inclusive sobre os seus primeiros anos de vida (o que
explica os evangelhos da infância de Jesus). Porém,
quase todo esse material é imaginário, revestindo-se
de bem pouco valor histórico. Esses evangelhos
apócrifos também desenvolvem certos temas de
maneira mais ampla do que se vê nos evangelhos
canônicos, como detalhes da paixão, da ressurreição e
da descida de Cristo ao hades. Os gnósticos (ver sobre
o Gnosticismo) foram os principais criadores desses
evangelhos apócrifos. Sem dúvida, algum material
autêntico está ali contido; porém, é muito difícil
distinguir o que é real e o que é pura invenção. Uma
outra preocupação desses evangelhos apócrifos era a
promulgação de certas idéias que não se acham nos
evangelhos canônicos.
EVANGELHOS DA INFÂNCIA DE JESUS
Ver Livro« Apócr ifos do N o to Testam en to .
EVANGELHOS SINÓPTICOS
Ver sobre o Prob lema S inóp tico .
EVANGELICALISMO
Ver o artigo geral sobre o Pro testan tism o . O termo
português evangélico vem do grego euaggelion, que
significa «boas novas», «boa mensagem». Aquilo que
pertence ao evangelho é «evangélico». Desde a
Reforma Protestante, a palavra tem sido adotada por
certos grupos cristãos, que supõem que retomaram ao
evangelho (ou Bíblia), em contraste com o sistema
tradicional que se desenvolveu na Igreja Católica
Romana. Na Alemanha, na Suíça e em alguns outros
países a palavra passou a indicar o corpo geral das
igre:as protestantes. Na Inglaterra, é empregada
quase como sinônimo da Igreja Baixa (que vede). Ver
o artigo sobre os Episcopais quanto a uma explicação
sobre os vários níveis da Igreja Anglicana. Na
atualidade, os evangélicos são aqueles grupos,
essencialmente protestantes, que frisam a necessidade
do evangelismo, da expiação mediante o sangue de
Cristo, da regeneração, da crença nos elementos
fundamentais do ensino bíblico. Usualmente, esses
grupos apegam-se a esses documentos sagrados como
a sua base de autoridade, rejeitando as tradições, os
concílios, etc., como padrões de fé e prática. A
palavra «fundamentalista», algumas vezes, é empre­
gada para fazer contraste com o vocábulo «evangéli­
co». Um fundamentalista é um evangélico que tem
padrões muito rígidcs, um literalista bíblico. Um
evangélico, em contraste, já é alguém de visão mais
abrangente, podendo ser até mesmo um neo-evangéli­
co. Alguns neo-evangélicos são quase liberais, pelo
menos quanto a alguns pontos.
A questão isolada mais importante que separa os
«evangélicos» dos outros grupos protestantes é a
questão da autoridade da Bíblia. Ver o artigo geral
sobre a Autoridade, quanto aos muitos pontos de vista
existentes sobre esse particular. Os evangélicos
fundamentalistas acreditam na inspiração verbal e
inerrante das Escrituras, ao passo que aqueles que
ficam um pouco mais para a esquerda não vêem isso
como algo necessário para a fé viva. Na Europa,
apesar da palavra «evangélico» ser usada como
equivalente a protestante, alguns a empregam para
indicar os luteranos, em contraste com as igrejas
reformadas (calvinistas).
Aspecto s Ê tíco« do EvangeHcaHsmo. Os evangélicos
sempre estiveram interessados no evangelismo, de tal
modo que essa é a sua grande característica distintiva,
em comparação com outros grupos cristãos, que têm
uma atitude mais relaxada para com esse aspecto da
atividade cristã. Outros grupos.cristãos têm levantado
questões de ética contra os evangélicos, por causa de
seus métodos exagerados que, virtualmente, forçam
profissões de fé, que têm enriquecido alguns
evangelistas, e que, em casos extremos, servem para
dividir grupos cristãos, famílias, e até indivíduos, uns
dos outros. Esse proselitismo, algumas vezes, assume
até mesmo um aspecto circense. Grupos musicais são
empregados para despertar as emoções e os sermões,
emocionalmente carregados, despertam os ouvintes,
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sem a atuação do Espírito Santo. A doutrina do Fácil
Creísmo (que vede), com freqüência tem desempe­
nhado importante papel no evangelismo dos grupos
evangélicos. Seus missionários e evangelistas parecem
impelidos pelo forte desejo de obter conversões em
massa; e para que possam falar disso, —em seus
relatórios, eles têm apelado para uma prédica
superficial quanto à necessidade de um verdadeiro
arrependimento, com o abandono de práticas
pecaminosas, por parte dos convertidos. Com grande
freqüência, a persuasão emocional substitui a
convicção genuina, com base nas razões dadas pelo
Senhor Jesus. As pessoas são exortadas a acreditarem
naquilo que não é claramente definido e pouco ou
nada é dito sobre a necessidade de renúncia e
sacrifícios pessoais, envolvidos no evangelho, ao
mesmo tempo em que muito é dito sobre a satisfação
pessoal e a felicidade.
Por outro lado , é motivo de elogios que os
evangélicos tanto se preocupem com a salvação das
almas e não meramente com obras sociais. Também é
recomendável que eles tenham continuado a crer na
missão salvatícia de Cristo e em seu poder sobre a vida
daqueles que se tornam discípulos sérios do Senhor.
Também devemos fazer o reparo que até mesmo
dentro de certos grupos evangélicos os excessos acima
mencionados são combatidos. Uma outra característi­
ca digna de menção é que são esses grupos evangélicos
que estão interessados na Bíblia e cujos membros,
mais que os de outros grupos cristãos, têm um sólido
conhecimento bíblico, no sentido coletivo, fazendo
contraste com aquela outra situação em que somente
alguns poucos eruditos da Bíblia, ou uma classe
sacerdotal, é que tem algum conhecimento das
Sagradas Escrituras. (B C E H)
EVANGELISMO
Ver os artigos separados sobre Evangelho; Evange­
lis ta e M issões , T eo log ia de (Evange lism o ) .
EVANGELISTAS
Os evangelistas eram os «missionários», pátrios ou
estrangeiros. Algumas traduções, como a de Good-
speed, dizem mesmo «missionários». Os apóstolos
eram evangelistas, e muitos profetas também o eram;
mas, além desses, havia outros, especialmente
talentosos, dotados do dom da fé, da exortação e de
outras manifestações espirituais apropriadas para seu
ofício, os quais eram presenteados à igreja para
multiplicá-la em número. O grupo dos evangelistas
era aquele que efetuava a missão evangelizadora da
igreja entre os judeus ou os gentios, em posição
subordinada aos apóstolos. Geralmente os evangelis­
tas não estavam limitados a qualquer comunidade
cristã local, mas foram de lugar em lugar,
estabelecendo novas congregações locais, conduzindo
os homens à fé e à conversão a Cristo.
Devemos observar que na categoria registrada em I
Cor. 12:28, o «terceiro» lugar é conferido aos
«mestres». EmEfé. 4:11, entretanto, os «evangelistas»
ocupam essa posição. Além disso, a lista da primeira
epístola aos Coríntios não menciona especificamente
os evangelistas, embora diversos dos dons espirituais
ali aludidos sejam instrumentos necessários para o
evangelismo, o que nos dá a entender que essa função
evangelística realmente existia no seio da igreja cristã
primitiva. Outrossim, nem na primeira epístola aos
Coríntios e nem na epístola aos Efésios se vê qualquer
tentativa de enumerar todas as gradações do
ministério cristão. Por exemplo, nenhum desses livros
inclui os «diáconos», o que, naquele tempo, já era um
oficio distintivo na igreja, e apenas a epistola aos
Efésios menciona especificamente os «pastores».
Os evangelistas são os pioneiros no trabalho
propagandístico da Igreja cristã. Os evangelistas
lançam uma trilha que, em seguida, transforma-se em
auto-estrada, mediante o trabalho dos pastores e dos
mestres. Ministros especiais do evangelho, com
poderes quase apostólicos, eram chamados «evange­
listas» no Novo Testamento, como os casos de Filipe
(Atos 21:8) e Timóteo (II Tim. 4:5).
Os evangelistas são concedidos à Igreja como um
«dom» divino à mesma, a fim de expandir as suas
fronteiras e aumentar o número de seus membros
(Efé. 4:11). Também é responsabilidade dos pastores
evangelizar, mas os dois ofícios — o de pastor e o de
evangelista — na verdade são distintos um do outro.
Alguns pastores modernos têm caído no grave erro de
se tornarem pouco mais do que evangelistas, deixando
a sua gente essencialmente sem ensino e sem a
capacidade de pensar por si mesma. Os modernos
evangelistas, qué vão de igreja em igreja, promovendo
reuniões evangelísticas dentro das próprias comuni­
dades cristãs, são verdadeiros evangelistas. No
entanto, fazem um trabalho menos útil e satisfatório
do que aqueles outros evangelistas que vão de porta
em porta e também pregam em lugares públicos, a
fim de darem inicio a novas igrejas. O vocábulo
«missionário», conforme é usado em nossa época, está
mais próximo da idéia dos evangelistas dos dias do
Novo Testamento, do que a palavra «evangelistas»,
quando aplicada a pregadores itinerantes, que fazem
das igrejas locais o centro de suas atividades.
Os Documentos Sagrados e os Evangelistas. Na
antiga Igreja cristã falava-se sobre os evangelistas,
que seriam os autores dos quatro evangelhos
canônicos. Faziam isso com base no fato de que a
mensagem evangelizadora fundamental está contida
nesses quatro primeiros livros do Novo Testamento,
embora saibamos que isso não deve ser entendido
literalmente. A mensagem do evangelho cristão é
exposta também no livro de Atos, nas epístolas e até
mesmo no livro de Apocalipse.
EVENTO CRIADOR
Dentro da teologia de H.N. Wieman (ver o artigo
sobre ele, quanto a maiores detalhes), o evento
criador consiste na pessoa de Deus e em suas obras.
EVENTOS FINA IS DA V IDA DE JESUS
Marcos 14:1: Ora, dali a dois dias era a páscoa e a
festa dos pães ázimos; e os principais sacerdotes e os
escribas andavam buscando como prender Jesus a
traição para o matarem.
Problemas de harmonia quanto aos eventos finais
da vida de Jesus:
Esse problema é comentado, no tocante ao dia da
paixão de Jesus, em João 18:28 no NTI. Aquele
versículo parece situar a crucificação de Jesus no dia
dos sacrifícios da páscoa, ao passo que os sinópticos
fazem Jesus .participar da páscoa na noite regular, e
então situam sua paixão no dia seguinte. (Cf. Mat.
26:17 e 27:1, que nos dão a seqüência de dois dias).
Apesar dessa mesma seqüência poder ser determina­
da pelo evangelho de João, do tempo da traição ao dia
da crucificação, o trecho de João 18:28 parece
claramente situar aquele acontecimento no dia
mesmo da páscoa, o que, segundo os sinópticos, teria
ocorrido no próximo dia. As notas dadas no NTI em
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Jo&o 18:28 buscam reconciliar os dois relatos, ou, pelo
menos, sugerem como isso talvez possa ser feito. (Ver
Mat. 26:17). O problema não é muito importante,
exceto para aqueles que insistem em harmonização
absoluta dos evangelhos, o que o estudo versfculo por
versículo mostra ser impossível. Pequenas discrepan-
cias nada são contra a historicidade dos evangelhos.
Bem pelo contrário, realmente favorecem essa
historicidade, pois se todos eles concordassem
perfeitamente entre si, poderíamos ter suspeitado que
a igreja primitiva harmonizou os registros, não
permitindo a entrada de qualquer contradição. Já que
há certa dose de discrepâncias, estamos certos de que
os registros continuaram como foram originalmente
escritos, pelo que refletem os eventos históricos,
segundo foram registrados por homens honestos,
ainda que, ocasionalmente, tenham feito deslizes da
pena.
•Durante séculos, desde os diâs dos quartodecima-
nos do século II D .C., o conflito entre a cronologia
sinóptica (isto é, Marcos) e a de João tem sido
discutido sem qualquer solução satisfatória. Talvez
reflita o que depois se tornou o conflito entre a
observância oriental (em £feso) e a ocidental (em
Roma) da páscoa. Pois o que talvez esteja por detrás
do esquema de Marcos reflita o uso de Roma na
década de 60 D .C., ao passo que o esquema de João
reflete uma interpretação teológica ou simbólica de
Jesus como o verdadeiro Cordeiro pascal, que morreu
quando o cordeiro da páscoa era imolado, pois por
detrás tanto de João, quanto de Marcos, há o fato
histórico de que Jesus morreu na época da páscoa,
embora não no dia exato da festividade. Em outras
palavras, Marcos e João nos dão interpretações:
Marcos identifica a última Ceia com a refeição da
páscoa, e João identifica a morte de Cristo com a
morte do cordeiro pascal. E as diferenças entre eles
podem não envolver tradições históricas divergentes».
(Grant, sobre Mar. 11:1, introdução).
Os quartodecimanos foram cristãos do século II
D .C., principalmente da Âsia Menor, que diziam que
a páscoa deveria ser observada segundo a celebração
judaica dessa festa, isto é, no décimo quarto dia da
lua após o equinócio da primavera, sem importar que
dia da semana fosse.
Narrativa da paixão. A maioria dos eruditos crê
agora que o relato da paixão foi a primeira narrativa
consecutiva do evangelho a ser posta em forma
escrita; e alguns chegam ao extremo de declarar que
os próprios evangelhos seriam narrativas extensas da
paixão. Seja como for, apesar da vida extraordinária
de Jesus, foi nos dias finais de sua vida terrena, em
iua agonia, morte e ressurreição, que se concentrou a
atenção da humanidade. £ provável que à primeira
narrativa básica da paixão, usada por Marcos em seu
evangelho, foram adicionados outros detalhes e
incidentes, provenientes de outras fontes, pelo que
qualquer relato desses eventos, conforme se vê nos
quatro evangelhos, seja uma narração combinada,
extraída de várias fontes. £ provável que o próprio
relato de Marcos não seja agora o que foi
originalmente. Ele mesmo deve ter adicionado
material novo, pois moveu-se para o circulo dos
apóstolos e teve acesso a informações advindas de
muitas fontes. À narrativa «pré-marcana» oral, e
talvez também escrita, Marcos acrescentou detalhes
extraídos de consultas pessoais com os próprios
apóstolos. Não admira, pois, que tenha havido alguma
deslocação de material. Por exemplo, a narrativa da
unção de Betânia (ver Mar. 14:3-9) parece interrom­
per a seqüência de Mar. 14:1,2 e 10,11, e Lucas
empregou a história em um contexto inteiramente
diverso, e com forma diferente, situando muito antes
na vida de Cristo. (Ver Lucas 7:36-50). João 12:1-8 a
situa antes, e não após a entrada triunfal, ao contrário
dos evangelhos sinópticos. £ praticamente impossível
precisar o que fazia parte da narrativa original, ao
que o próprio Marcos adicionou vários eventos; mas a
questão não se reveste de importância. Marcos estava
em posição de adicionar material «autêntico», pelo
que não precisamos duvidar da historicidade de sua
narrativa, apesar da complexidade das fontes
informativas que ele usou na sua compilação. Por
igual modo, os eventos adicionados posteriormente
por Mateus e Lucas podem ser reputados igualmente
dotados de autenticidade histórica.
EVERGETES
No grego esse nome significa «benfeitor». Em
Atenas era um titulo honorifico, concedido por voto
público. Foi um título dado aos reis Ptolomeu III
(246-221 A .C.) e Ptolomeu VII (145-116 A.C.). O
livro de Eclesiástico pode ser datado com base em
uma referência à chegada de Evergetes ao Egito, no
prólogo daquele livro. Ao que parece, deve-se pensar,
nesse caso, em Ptolomeu VII. Talvez haja uma alusão
a esse título em Lucas 22:25: «...e os que exercem
autoridade são chamados benfeitores».
EVIDÊNCIA
Uma evidência é algo que faz alguma coisa
tomar-se «evidente», «clara», «digna de confiança». A
raiz latina é evidens, o particípio presente do verbo
latino evidere, uma vez tirado o prefixo e. Em outras
palavras, «ver claramente». As evidências servem de
base para a crença em alguma coisa. Uma evidência,
ainda que pequena, contribui para a solução de
algum problema, ou então, para a correção da crença
em alguma coisa. Consideremos os três pontos
abaixo:
1. Se uma proposição qualquer é a soma de suas
partes componentes, então ela é auto-evidente. A
certeza assim obtida, porém, pode ser apenas
psicológica, visto que cada parte de uma proposição
precisa ser definida segundo os seus próprios termos.
2. Guilherme de Ockham (que vede) referia-se a
dois tipos de evidências: Per se nota, isto é, aquilo que
é evidente devido ao sentido de seus termos; e nota per
experientiam, ou seja, algo que se toma evidente por
meio de alguma experiência.
3. Aquilo que é tido como uma evidência depende
daquilo que alguém crê sobre a teoria do conhecimen­
to. Ver os artigos sobre Conhecimento eaFé Religiosa
e sobre Verificação de Crenças Religiosas. Esses dois
artigos dão uma boa idéia acerca do que sejam as
evidências, do ponto de vista da mente religiosa. Ver
também sobre o Empirismo, no artigo sobre o
Conhecimento, quanto às evidências cientificas.
EVIL-MERODAQUE
Esse nome é de origem acid ica e significa «homem
(ou servo) de Marduque». Marduque era um deus
babilónico, Evil-Merodaque. Nas páginas da Bíblia,
ele é mencionado somente por duas vezes: II Reis
25:27 e Jer. 52:31. Foi filho e sucessor de
Nabucodonosor, rei da Babilônia (que vede). Quando
subiu ao poder (562 A.C.), soltou o até então cativo
rei de Judá, Jeoaquim, tratando-o com bondade e
permitindo-lhe ter posição de autoridade sobre outros
reis conquistados, detidos na Babilônia.
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Documentos administrativos encontrados pela
arqueologia, na Babilônia, que contêm listas de
rações, como o azeite, referem-se a Yakukinu ou
Yakudu, o que, provavelmente, refere-se a Jeoaquim,
de Judá, mostrando como ele realmente viveu na
Babilônia. Há uma tradição judaica, mencionada por
Jerônimo, quando ele comentava sobre Isaias 14:29,
que diz que a causa dessa bondade de Evil-Meroda-
que foi que ele mesmo fora prisioneiro por algum
tempo, por ordem de seu próprio pai, Nabucodono-
sor, depois que este se recuperou de seus sete anos de
loucura, por ter-se ofendido por algo feito por seu
filho. Estando na prisão, presumivelmente tornou-se
amigo pessoal de Jeoaquim e, uma vez libertado,
lembrou-se dele. O mais provável, contudo, é que isso
tudo não passe de uma invenção, para tentar explicar
por que Evil-Merodaque mostrou-se atencioso para
com Jeoaquim. Beroso, e também o cânon de
Ptolomeu, revelam-nos que Evil-Merodaque acabou
sendo assassinado por seu cunhado, Nerglissar, que
talvez seja o mesmo Nergal-Sarezer de Jeremias
39:3,13. Sem importar exatamente como a coisa
sucedeu, o fato é que, depois, Nerglissar subiu ao
trono da Babilônia.
EVÔD1A
No grego, «fragrante», «cheirosa». Nome de uma
mulher que era membro da igreja cristã de Filipos, e
que tinha uma antiga e constante querela com
Síntique (que vede), outra cristã. Paulo exortou a
ambas que tivessem um mesmo parecer mental. Elas
tinham labutado juntamente com ele, em favor do
evangelho e as diferenças delas não convinham a duas
crentes. Ver Fil. 4:2,3. Sem dúvida, elas eram
membros influentes da igreja filipense; e o mau
exemplo delas era prejudicial a outros crentes. Desde
o princípio, as mulheres crentes mostraram-se
proeminentes na igreja cristã de Filipos (Atos
16:12-15). Não se sabe, entretanto, a causa originado­
ra daquela querela, embora Paulo tenha dirigido a
recomendação a ambas. Usualmente, as diferenças e
querelas têm erros e causas em ambos os lados
envolvidos.
Em Filipenses 4:3, um bom cooperador de Paulo é
exortado a ajudar aquelas mulheres crentes, que
tinham labutado com ele; e isso pode subentender um
apelo para que ele procurasse ajudar a resolver o
problema. Várias pessoas têm sido sugeridas quanto à
identidade desse cooperador (ver o completo estudo a
respeito, nas notas expositivas no NTI), embora não
tenhamos qualquer conhecimento seguro quanto a
esse particular.
EVÔDIO, HOMILIA DE
Trata-se de uma obra escrita em cóptico. O autor
afirma chamar-se Evódiu, bispo de Roma, depois de
Pedro. Entretanto, tradicionalmente, Evódio foi bispo
de Antioquia. O escritor afirma ter sido testemunha
ocular da morte e da subseqüente assunção de Maria
(sete meses mais tarde). Nessa experiência, ele teria
sido acompanhado por Pedro, João e outras
importantes figuras cristãs. Não há que duvidar que
essa obra foi forjada com o intuito de dar apoio a um
mero dogma.
EVOLUÇÀO
Ver o artigo sobre Charle« Darwin quanto a
material suplementar a este artigo. Ver também o
artigo intitulado Evolução e Ética.
Esboço
I. O Termo e Sua Definição
II. Vários Pontos de Vista sobre a Evolução
III. Considerações Teológicas e Filosóficas
IV. Declaração Final
V. Evolução Espiritual
I. O Termo e Soa Deflnlçio
A palavra portuguesa evolnçio deriva-se do latim e
(fora) e volvere (rolar). A idéia expressa é o evolver
gradual, em subdivisões, com a produção de muitos.
Isso é usualmente descrito como algo que passa do
simples para o complexo, ou então como a origem da
vida em suas múltiplas manifestações e formas. A
evolução não tenta explicar origens absolutas,
porquanto começa a partir da matéria já existente.
Entretanto, os evolucionistas precisam supor que os
elementos físicos do universo foram arranjados de tal
modo, ou arranjaram-se a si mesmos de tal modo,
talvez por algum tipo de evolução material primitiva,
que o surgimento da vida biológica se tornou possível.
Por conseguinte, poderia ter havido alguma evolução
cósmica, antes daquela que produziu formas entre as
coisas animadas.
H . Vário« Pontoe de Vista sobre a Evolnçio
I. A filosofia hindu expõe uma espécie de
desenvolvimento evolutivo, que começa com Brahman
e acaba produzindo todas as coisas. A alma humana
estaria envolvida nisso, tendo de atravessar todos os
estágios de desenvolvimento, juntamente com outras
coisas. Portanto, essa concepção vê o escopo inteiro
do ser, desde o estado mineral até às formas de vida
biológicas mais elevadas e complexas.
2. Anaximandro (que vede), um filósofo pré-socrá-
tico criou um sistema de evolução ao postular certo
progresso no desenvolvimento das coisas vivas, e que
teria começado nos oceanos. Heráclito (que vede), em
seus caminhos ascendente e descendente, e em sua
idéia de fluxo, criou uma espécie de desenvolvimento
evolutivo que abrange todas as coisas. Empédocles
(que vede) referia-se aos princípios de desenvolvimen­
to e adaptação de todas as coisas, o que nos dá uma
forma primitiva dessa doutrina. Demócrates (que
vede) ensinava uma espécie de evolução mecânica, na
manipulação dos átomos, por ele postulados.
3. Platão, em vez de pensar em uma evolução,
pensava em uma involução, porquanto o real teria
degenerado nos particulares (o nosso mundo físico). A
alma humana também teria degenerado, ao vir a
participar na matéria; mas, ao ser purificada, evolui
espiritualmente, libertando-se novamente da matéria
e retornando ao real, isto é, o mundo dos universais
(que vede).
4. Aristóteles acreditava na fixidez das espécies;
mas, dentro das espécies fixas ele via quatro tipos de
causas (causa material, causa formal, causa eficiente
e causa final), dentro das quais haveria uma
progressão evolutiva em todas as coisas.
5. O estoicismo (que vede) com a sua doutrina de
ciclos recorrentes, imaginava um mundo que teria
evoluído do fogo primevo e que acabaria retomando
ao mesmo.
6. O epicureanismo (que vede) lançava mão da
teoria dos atomistas, adicionando à mesma o conceito
de uma guinada, a fim de explicar como as coisas
chegaram a ser o que são. Ver sobre Epicuro e
Lucrécio.
7. O neoplatonismo (que vede) retinha as idéias de
Platão, de que primeiramente teria havido uma
involução, e somente depois uma evolução da alma
humana.
8. Bruno (que vede) misturava a erudição grega
608
EVOLUÇÃO
com idéias cientificas, do que resultava um mundo de
multiversos, todos no processo de tomarem-se; e tudo
isso debaixo da providência divina.
9. Os filósofos franceses (que vede) faziam derivar o
seu mundo de forças e entidades naturais, em que o
ir-se tomando vai ficando cada vez mais complexo.
Ver sobre Holbach, que colocava o homem dentro
desse esquema.
10. Leibrtiz (que vede) pensava em um mundo
dinâmico, que consistiria em mônadas; mas ele
atribuía a evolução assim produzida ao poder de
Deus, que atuaria como a Grande Mônada.
11. Vico (que vede) concentrava sua atenção sobre a
evolução humana, e isso dentro da sociedade, vendo
tal coisa como progressiva e cíclica.
12. Herder (que vede) aplicava a evolução à
genética, como se os estados inferiores fossem
evoluindo para estados superiores, como se o que é
mais simples evoluísse para aquilo que é mais
complexo.
13. Hegel (que vede), em sua doutrina sobre a tríada
— tese, antítese e síntese — submetia todas as coisas a
uma espécie de evolução, embora concebesse o
Absoluto (o seu deus) como o poder por detrás do
processo inteiro.
14. Schelling (que vede) pensava que o mundo teria
evoluído por meio de algum poder vital. Ele rejeitava
a simples evolução mecânica.
15. Comte (que vede), à semelhança de Herder,
concentrava sua atenção sobre a evolução social e
cultural. Ele pensava que a inquirição científica era
uma espécie de desdobramento desse processo, bem
como o seu estágio mais elevado.
16. Charles Darwin (que vede) fez um trabalho
decisivo quanto ao problema da evolução biológica.
Ele e outros, como A.R. Wallace (que vede),
desenvolveram o conceito da seleção natural e da
sobrevivência dos mais aptos. Ficou assim firmada a
mutabilidade de todas as espécies. Coisa alguma,
porém, eles disseram a fim de explicar os começos
absolutos.
17. Spencer (que vede) falava sobre a evolução
como uma lei da natureza que opera com base na
homogeneidade incoerente, partindo daí para a
heterogeneidade coerente.
18. Charles Peirce ensinava que as próprias leis da
natureza encontram-se em estado de evolução e, por
conseguinte, coisa alguma é fixa.
19. W.G. Sumner (que vede) aplicava a teoria de
Darwin sobre a sobrevivência dos mais aptos às
questões de economia.
20. Haeckel (que vede) aplicava as idéias de Darwin
à metafísica e com isso criou um naturalismo monista
e panteísta.
21. Kropotkin (que vede) ensinava que a sobrevivên­
cia dos mais aptos deve envolver o princípio da ajuda
mútua.
22. John Fiske (que vede) desenvolveu uma espécie
de teísmo evolutivo.
23. S. Alexander (que vede) ensinava o principio de
uma evolução emergente. Essa evolução emergente
(que vede) ensina que novas qualidades podem vir
subitamente à tona, que não podem ser reduzidas às
qualidades antecedentes, e de uma maneira como não
se poderia esperar da parte de um processo gradual.
24. Bergson (que vede) pensava ter descoberto o êlan
vital (que vede) como a força por detrás da evolução.
Esse poder iria empurrando o mundo para coisas
continuamente novas.
25. A .N . Whitehead adaptava as idéias de Darwin à
física moderna.
26. Smuts (que vede) propunha que o processo
evolutivo ocorreu com a ajuda de vários saltos
criativos, não estando limitado a meros processos
graduais.
27. Teilhard de Chardin (que vede) supunha que o
processo evolutivo procede da matéria inorgânica,
partindo daí para a esfera mental. Ele chamava isso
de noosfera, isto é, «esfera da mente». Dessa maneira
é que tomaria forma a evolução física, absorvendo
formas não-físicas.
28. McTaggart (que vede) embora sendo ateu
(segundo definições cristãs) acreditava na existência
da alma humana e sua sobrevivência ante a morte
física, e pensava que a alma veio a existir mediante
um processo evolutivo, como a mais elevada
realização da evolução. A Mente absoluta era por ele
concebida como a força por detrás desse processo. A
Mente absoluta, vista por detrás desse processo, em
última análise, é a Idéia.
29. Eruditos pragmáticos têm encontrado certa
justificação para o processo evolutivo, dentro da ética
naturalista. Outro tanto se verifica quanto às suas
idéias acerca da gnosiologia (que vede).
EQ. Considerações Teo lóg icas e F ilosó ficas
1. A q o e s t io do homem rea l, a ahna . Desde o
princípio temos chamado a atenção do leitor para esse
importante fato. A idéia evolutiva de Darwin
procurava explicar somente o homem biológico. Pode-
se presumir que ele não cria na alma e nem pensava
que valia a pena perder seu tempo no estudo da alma.
Portanto, seus ensinos não abordavam o homem real,
a alma humana. Eruditos no hebraico informam-nos
que o relato de Gênesis, sobre a origem do homem,
nada tem a ver com qualquer suposto homem
imaterial, e que o sopro da vida na estátua de barro só
visa indicar que, — desse modo, Deus animou a
matéria, e não que ele insuflou nela uma alma. £
verdade que o Pentateuco não aborda a doutrina da
alma, e nem há ali qualquer consideração sobre
recompensas ou punições na outra vida, para a alma
imaterial. É evidente, pois, que nem Darwin e nem o
livro de Gênesis abordam o homem real, a alma
imortal. Quanto a isso, ambos mostram-se deficien­
tes; e penso que o homem que está realmente
buscando a verdade, deveria reconhecer esses fatos.
Por essa razão, não me sinto muito excitado ante toda
a controvérsia a respeito da evolução e seu conflito
com o registro do livro de Gênesis. A única coisa que
está em jogo, em toda a sua exposição, é o corpo do
homem, e não a sua alma. Para mim, portanto, esse é
um assunto interessante, mas não vital.
Os pais alexandrinos buscavam o homem original
no estado pré-adâmico, nos mundos celestiais, como
companheiro dos anjos. Naturalmente, esse ponto de
vista é platônico; e considero que há nisso uma certa
verdade, embora inexata. Ver sobre a Preexistência
da A lma. Em nosso artigo sobre a A lma, damos várias
idéias acerca da origem da alma. Ver o artigo sobre
Darwin, pontos quarto e quinto, no tocante a outros
detalhes, que preenchem a idéia que tenho apresenta­
do neste primeiro ponto, desta terceira divisão deste
artigo.
2. O problema das origens. A evolução aos moldes
de Darwin procura dizer como a matéria evoluiu até
chegar a espécies biológicas; mas nada diz sobre a
origem da matéria. Outros evolucionistas pensam que
a matéria originou-se da Mente, conforme se vê na
discussão sob a segunda seção deste artigo. O que está
em jogo é a exatidão da narrativa do livro de Gênesis,
sobre a questão da origem das espécies físicas, ou
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sobre o modus operandi dessa origem. Os teólogos
que insistem em uma interpretação literal do relato de
Gênesis, defrontam-se com uma série de problemas,
visto que o relato biblico é similar, em certos pontos
críticos, às estórias de criação dos mitos pagãos
mesopotâmicos. Temos ilustrado amplamente essa
questão nos artigos sobre C om o log la ; C r iaç io ;
A d io ; Era e Jardim do Êden . As tentativas de certos
pensadores que querem fazer o mundo estar apenas
com seis mil anos de existência são por demais
ridículas para merecerem consideração séria. Sabe­
mos que a luz de estrelas e galáxias, com dezesseis
bilhões de anos luz, está chegando até nós. Portanto,
a criação do universo deve ter, pelo menos, essa
antiguidade. Os argumentos em prol de uma criação
jovem ignoram, convenientemente, esses fatos,
embora penetrem elaboradamente no aspecto biológi­
co do problema todo. O que estou dizendo aqui é que
todo teólogo honesto encontra problemas quando se
trata das origens. Talvez, afinal de contas, a resposta
é que simplesmente não saibamos o que, realmente,
sucedeu. Todavia, isso não nos impede de tomar a
posição teísta, declarando que embora o modus
operandi do começo das espécies continue uma
questão misteriosa, sabemos que o poder de Deus está
por detrás de tudo.
3. Modernização da antiga cosmologia dos hebreus.
Meus amigos, os antigos hebreus simplesmente não
acreditavam no que hoje em dia se diz nas igrejas
evangélicas a respeito das origens. O que eles
acreditavam tem sido distorcido e adaptado. Desse
modo, suas crenças são modernizadas, a fim de
fazê-las harmonizar-se com a ciência moderna e com
a teologia moderna. Ver o artigo sobre a Astronomia,
quanto a uma demonstração sobre isso. Os teólogos
honestos precisam enfrentar questões como essas.
4. Problemas com a evolução. Os próprios
evolucionistas concordam que as evidências de que
dispõem não são conclusivas, mas tão - somente
indicativas. Alguém já disse: «Os criacionistas têm
certeza, sem evidências. Os evolucionistas têm
evidências sem certeza». Se tomarmos um ponto de
vista simbólico ou alegórico acerca do relato de
Gênesis, então essa declaração torna-se adequada.
Mas, se assumirmos uma posição literalista, tropeça­
remos no problema que temos sugerido ao leitor, no
artigo sobre a Astronomia e em outros artigos,
mencionados sob o segundo ponto, acima.
a. Da matéria morta à matéria viva. Se aceitarmos
a evolução, então teremos de aceitar que a vida
biológica pode, de alguma maneira, derivar-se de
certas reações químicas, ainda desconhecidas. É
verdade que faz pelo menos vinte anos agora que
certas formas primitivas de vida foram produzidas por
reações químicas. Porém, isso ainda está a grande
distância de explicar o homem, embora, para alguns
estudiosos, seja um passo inicial promissor. Os
evolucionistas teístas não se sentem perturbados
diante disso. Eles dizem que o homem está
simplesmente aprendendo algo sobre os blocos de
construção que Deus usou, quando produziu a vida.
Também supõem que a Mente divina esteve por detrás
da questão inteira, pois, do contrário, não haveria os
blocos de construção, com que começar, e nem a
inteligência necessária para produzir toda aquela
maravilhosa complexidade que todos podemos con­
templar.
b. Da simplicidade para a complexidade. Será,
realmente, verdade, que no começo havia apenas
formas de vida mais simples, das quais evoluíram
formas de vida mais complexas? Os criacionistas
respondem na negativa. Mas os evolucionistas
oferecem um monte de evidências em apoio à sua
resposta positiva. Seja como for, a imensa complexi­
dade e inteligência que podemos observar na natureza
certamente fala sobre mente e inteligência, por detrás
de tudo, e não de simples forças mecânicas. A
evolução mecânica, sem qualquer diretriz inteligente,
requer um bocado de credulidade para ser aceita. Isso
significa que os advogados dessa modalidade de
evolução são céticos cheios de fé!
c. A seleção natural. Há três problemas sérios que
envolvem esse conceito. O primeiro é que o mesmo
apenas oculta a ignorância, dando um nome a um
mistério oculto, a menos que admitamos que há uma
inteligência envolvida em tudo. Seleção mecânica é
uma contradição de termos. Somente uma mente é
capaz de selecionar. Em segundo lugar, essa idéia
nada faz para explicar o impressionante desígnio que
há na chamada matéria inanimada. Em outras
palavras, desde a matéria inanimada já encontramos
um desígnio; mas então, nas formas biológicas,
haveria um retrocesso para a seleção natural. É claro
que a mente já fizera muita coisa, no campo do
selecionamento, antes da seleção natural começar;
mas isso é ignorado dentro da expressão absurda
«seleção natural». Em terceiro lugar, é lógico
supormos que a mesma inteligência que opera sobre a
chamada matéria inanimada, também opere sobre as
formas biológicas. A teoria da evolução não tem
podido dissipar os mistérios envolvidos. Isso significa
que, quando muito, essa é apenas uma teoria
tentativa e muito incompleta.
d. A evolução depende do empirismo. Estamos
falando aqui sobre a variedade darwiniana, mecânica
do conceito. Não há dúvida de que a experiência de­
monstrou que ninguém pode explicar adequadamente
o mundo, e nem examinar bem os seus mistérios, se
apelar somente para o empirismo. Há contribuições
que também são feitas pela razão, pela intuição e
pelas experiências místicas. Essas nos dão boas
evidências em favor da existência de entidades não
materiais, incluindo, acima de tudo, a alma humana.
A própria ciência poderá vir a ser a campeã que,
finalmente, demonstrará a dimensão não-material do
homem. Ver os artigos sobre a Parapsicologia e sobre
as Experiências Perto da Morte, quanto a evidências.
Qualquer teoria que ouse falar sobre o homem,
utilizando-se apenas de métodos empíricos, e então,
convenientemente, ignore o que o próprio empirismo
diz sobre a imaterialidade, tem de enfrentar
invencíveis dificuldades.
IV . DecUraç2o F ina l
£ mister uma tremenda credulidade para alguém
acreditar na evolução puramente mecânica, postulada
por alguns evolucionistas. A evolução teísta poderia
estar com a razão, não criando qualquer problema
teológico, se tomássemos o ponto de vista alegórico de
Gênesis. A Igreja Católica Romana, através de seus
apologistas, tem aceitado a posição de que qualquer
teoria cientificamente estabelecida sobre o desenvolvi­
mento biológico é aceitável, do ponto de vista
teológico (embora, nem por isso, seja verdadeira), se
com isso não forem negados os ensinos da Igreja
acerca da criação sobrenatural e especial da alma
humana. Em outras palavras, pode-se deixar o corpo
físico aos cuidados de uma evolução teisticamente
guiada, mas a alma pertence exclusivamente a Deus.
Esse ponto de vista ganha força diante do fato de que
o relato de Gênesis (visto pelo prisma dos antigos
hebreus, e não pelo prisma dos cristãos modernos)
não se refere à alma humana de modo algum .
Pensamos que a posição desses apologistas católicos
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romanos é uma idéia útil, que merece a nossa
consideração. Por outra parte, afirmamos que
ninguém, realmente, conhece a verdade a respeito das
origens, exceto a afirmação de que a Mente divina
está por detrás de toda essa operação, desde o
começo. Mas, o modus operandi dessa operação
precisa continuar sendo discutido. Se a alma pertence
a Deus, tendo provido dele e estando destinada a
retornar a ele, então, qualquer doutrina concernente
ao corpo físico, por mais interessante que seja, não é
critica para a nossa fé.
Considerando a Controvérsias
Irving Kristol, professor de pensamento social na
escola graduada de negócios da Universidade de Nova
Iorque, propôs uma abordagem que talvez seja útil na
tentativa de encontrar uma maneira de abrandar o
perene conflito que ruge entre os criacionistas e os
evolucionistas. Ele sugere que visto haver tantas
teorias conflitantes da evolução, não pode a evolução
ser ensinada como uma simples teoria científica
ortodoxa. Ensiná-la é, de fato, um exercido de
dogmatismo. Em outras palavras, as teorias de
evolução que se entrechocam criam muitas debilida-
des na teoria geral, furtando-lhe a aura de um fato
científico.
Passo a citar o que ele escreveu no New York
Times: «Segundo as coisas são, os fundamentalistas
religiosos não estão longe do alvo quando afirmam
que a evolução, conforme ela é geralmente ensinada, é
assinalada por uma aresta antireligiosa sem base. A
transformação gradual da população de uma espécie
em outra é apenas uma hipótese biológica, e não um
fato biológico. As diferenças entre as espécies são tão
profundas que (pelo menos para alguns cientistas) o
próprio conceito da evolução torna-se questionável. A
evolução deveria ser ensinada como uma idéia
conglomerada, formada por hipóteses conflitantes, e
não como uma certeza que não pode ser desafiada. O
criacionismo é uma questão de fé, e não de ciência.
Teologicamente falando é perfeitamente defensável,
mas nada tem a ver com a biologia». Esse mesmo
autor duvida do valor de forçar a questão (o
criacionismo e a controvérsia que gira em redor do
mesmo) até o nível das escolas públicas, achando que
seria mais aconselhável que os cristãos bíblicos
apresentem os seus pontos de vista nas igrejas, ao
mesmo tempo em que, nas escolas públicas, as
crianças de pais evangélicos não deveriam ser
expostas a ensinamentos anti-religiosos, que lhes são
forçados como se fossem fatos.
Evoh içio E sp iritua l: Ver o artigo com este titulo.
Escrevi um artigo separado sobre esse assunto,
bastante detalhado. Um texto de prova da idéia que o
homem evolui espiritualmente (não biologicamente) é
II Coríntios 3:18: «E todos nós, com o rosto
desvendado, contemplando, como por espelho, a
glória do Senhor, somos transformados de glória em
glória, na sua própria imagem, como pelo Senhor, o
Espirito».
Para mim parece claro que a própria salvação, já
nas dimensões celestiais, envolverá uma glorificação e
uma transformação eternas, em que o crente vai
sendo transformado à imagem do Filho de Deus,
mediante o poder do Espirito Santo. Isso significa que
os homens compartilharão da própria natureza divina
(ver II Ped. 1:4), dotados da plenitude de Deus (ver
Efé. 3:19), conforme a imagem e a natureza do Filho
de Deus (ver Rom. 8:29), subindo sempre de um
estágio de glória para outro, incessantemente (ver II
Cor. 3:18). Visto que há uma infinitude com a qual
seremos cheios, não há que duvidar que haverá um
enchimento infinito.
E stág ios na InqnirtçSo E sp ir itua l; a E re faç io da
Vereda E sp iritua l
1 . Materialismo
A alma é imersa no bem-estar físico, dominada
pelo egoismo, afligida pelo agnostidsmo, pelo
ceticismo e. talvez, até pelo ateísmo.
2 . Supecstlç io
As evidências de poderes super-humanos são
suficientes para convencer a alguns de que a
abordagem materialista não pode explicar todos os
fenômenos pelos quais passa um ser humano nesta
vida. Há uma tomada inicial de consciência acerca de
forças e entidades maiores que o ser humano. Mas
bem pouco é reconhecido acerca de tais forças, e a
imaginação cria toda espécie de mito e tabu. Ritos são
efetuados na tentativa de aplacar as forças invisíveis.
3 . FundamcutaUsmo
Revelações divinas, através de profetas, provêem-
nos Livros Sagrados, que quase sempre tornam-se
objetos de adoração. Ver sobre a Bibliolatria, quanto
a uma ilustração desse fenômeno. As principais
atividades, durante esse estágio, são crenças rígidas e
invenções de credos que, supostamente, conteriam
todas as verdades importantes que devem ser cridas.
4 . F iloso fia
Nesse estágio, os homens começam a pensar por si
mesmos. Há uma espécie de despertar da auto-res­
ponsabilidade. As convicções religiosas são mantidas,
mas há menos dependência ao mero dogma. Nesse
estágio, os homens exibem maior respeito pela vida, e
não meramente pela vida humana. A tolerância (vide)
passa a ser um importante aspecto durante essa fase.
5 . Penegtdç io e Perseverança
A alma do indivíduo é afligida por profundos anelos
espirituais. Há muita tensão interior, ou mesmo
angústia, que se origina do intenso desejo de
compreender os significados ocultos e os mistérios
6 . A V enda M ística
A alma esforça-se por desvencilhar-se das muitas
cadeias do dogma, dos costumes e dos preconceitos
que a escravizam. Ê buscada a Presença do Espírito
de Deus. A meditação e outros modos de avançar nas
experiências místicas tomam-se parte da vida diária.
£ procurada a união com Deus. O indivíduo eleva-se
acima do mundo da percepção dos sentidos, da razão
e da intuição, e busca comunhão direta com Deus.
Nesse estágio, o amor toma-se supremo no mundo
ético, pois, em termos práticos, não há princípio
maior que o amor. Aparece como que um elevado
monte, a ser escalado ou ultrapassado, que representa
as realizações espirituais. £ possível escalar por um
dos lados dessa montanha mediante a meditação, o
misticismo subjetivo e a contemplação transcenden­
tal. Mas também é possível escalar essa montanha
pelo lado oposto mediante a meditação, o misticismo
objetivo e a metafísica intelectual. Ver o detalhado
artigo acerca do Misticismo. Paulo disse que
possuímos a mente de Cristo. Ver sobre o Cristo-Mis­
ticismo. O próprio apóstolo era homem dotado de
muitas visões e experiencias místicas, e parte do nosso
Novo Testamento origina-se das coisas que ele
aprendeu por meio de tais experiências. Paulo
encarecia a iluminação (vide; Efé. 1:18). Esteve no
terceiro céu e ficou pasmo diante das coisas que ouviu
e viu, embora não tivesse recebido a permissão de
revelá-las, em sua maior parte (ver II Cor. 12:1-3).
Destarte, aproximou-se da presença de Deus e foi
Transformado. Essas experiencias ajudaram-no em
sua transformação segundo a imagem de Cristo (ver
Transformação Segundo a Imagem de Cristo). Talvez
não estejamos longe da verdade ao afirmarmos que a
epistola aos Gálatas representa o estágiofundamenta-
EVOLUÇÃO - EVOLUÇÃO ESPIRITUAL
lista do desenvolvimento espiritual de Paulo, quando
estava em conflito aberto com seus adversários. Mas a
sua epistola aos Efésios representa o seu estágio
místico, ao passo que o trecho de II Corintios cap. 13
confere-nos algumas informações sobre suas experiên­
cias pessoais durante esse avançado estágio.
7 . E stág io F ina l
Na verdade temos ai o processo eterno da
glorificação. Ver os artigos intitulados Visão Beatífi­
ca; Glorificação; Salvação e Transformação Segundo
a Imagem de Cristo. (AM B C E EP P R)
EVOLUÇÃO E ÉTICA
1. Evo lução M ecân ica . Essa posição supõe que o
próprio homem veio à existência por causas naturais e
mecanicistas, não havendo razão para pensar que a
sua conduta deveria ser governada por princípios
divinos. A conduta ideal seria apenas uma questão de
tentativa e erro, com melhoria gradual. Além disso,
essa conduta, naturalmente, seria relativista. O que é
bom para uma cultura, em seu estágio evolutivo, pode
não ser necessariamente bom para outra cultura; e
outro tanto poderia ser dito acerca dos indivíduos.
Como se vê, a ética sofreria a pressão da opinião
pública. A menos que Deus tenha estado envolvido,
de alguma forma, na origem do homem, não haveria
grande razão pela qual devesse envolver-se na conduta
humana.
2. Evolução Teísta. Mas, se cremos que Deus guiou
o processo evolutivo, então também podemos
conceder que ele seja nosso guia quanto à conduta
ideal.
3. O conflito e a hostilidade são os principais
elementos na doutrina da sobrevivência dos mais
aptos, promovida pela teoria da evolução. Essa idéia
não tem praticamente nada a dizer sobre o amor, que
é a principal virtude de quase todos os sistemas
religiosos. O altruísmo coletivo está por detrás da
sobrevivência de qualquer sociedade; e, quando isso
falha, a degradação e o declínio tornam-se inevitáveis.
4. A natureza moral do homem evoluiu juntamente
com seu corpo físico, segundo o pressuposto básico da
evolução. Porém, mesmo que a evolução biológica
esteja com a razão, temos de compreender que Deus é
o originário da alma e a alma é o homem essencial.
Naturalmente, pois, a ética do homem precisa
transcender à sua herança animal e biológica se,
realmente, ele tem essa herança. Ver o artigo geral
sobre a Evolução, seções terceira e quarta, quanto aos
problemas que confrontam a teoria da conclusão,
bem como nossa declaração final acerca da questão.
5. Evolução Cultural. A história humana incorpo­
ra, segundo alguns estudiosos, três estágios: a
selvageria, a barbárie e a civilização. Segundo nos
dizem, os códigos éticos humanos têm seguido de
perto esse processo. A história fornece-nos muitas
evidências em favor desse ponto de vista. Considere­
mos a história de como Davi matou diversas centenas
de filisteus, somente para obter as peles de seus
prepúcios, para que pudesse casar-se com uma filha
de Saul. Isso foi uma barbaridade, ou mesmo uma
selvageria; e, no entanto, não foi censurado. O
homem continua sendo um bárbaro, embora tenha
havido melhoramentos. No entanto, precisamos
entender que a mente divina está supervisionando esse
desenvolvimento, sempre acenando para o homem
com um ideal superior.
6. Natureza Evolutiva dos Sistemas Éticos. É
verdade que esses sistemas, filosóficos e religiosos
(incluindo a ética bíblica — contraste-se Elias e Jesus,
em suas atitudes e atos básicos), têm evoluído. Isso
não significa, porém, que aquilo que é seja certo. E
nem indica que nos próprios documentos sagrados
seja patente uma ética em progressão. No entanto,
assim tem acontecido. O que sucedeu, não era
necessariamente certo e o que era conhecido como
conduta ideal estava em processo de desenvolvimento.
A dificuldade surge quando deixamos tudo isso aos
cuidados do naturalismo, e assim nos pomos debaixo
do império de uma ética relativista, devido à nossa
falta de conhecimentos e experiência. Para nós, a
ética é relativa, para o padrão é absoluta. Esse padrão
está sendo sempre revelado para nós; e a revelação, e
não apenas a experiência humana, está envolvida
nesse processo. Tal como em todas as formas de
desenvolvimento, sempre nos encontramos em um
estágio parcial e imperfeito. Nosso conhecimento, a
respeito de todas as coisas, incluindo as questões
éticas, é parcial. Sabemos de algumas grandes coisas
e somos forçados a seguir aquilo que sabemos, até
esse ponto. Porém, o Espírito de Deus é quem dita, e
não o homem, sobre o indivíduo, sobre a sociedade
humana, sobre a cultura humana.
EVOLUÇÃO EMERGENTE
Essa teoria difere do pensamento evolutivo padrão
porque declara que, algumas vezes, a evolução projeta
qualidades inteiramente novas no ser daí emergente,
que não pode ser explicado por seus antecedentes. Os
que têm advogado essa opinião incluem C. Lloyd
Morgan, Boodin, Smuts e S. Alexander, sobre quem
oferecemos artigos separados. Essa teoria traz
embutida uma crítica contra o mecanicismo. Preci­
samos de algum meio de explicação para a vida,
aliada à mente e não apenas de algum processo
mecânico e, aparentemente, a evolução emergente
abre espaço para isso. S. Alexander dá início à sua
exposição teórica com o espaço já existente, o tempo e
os materiais já existentes, mas, por meio de
emergências, preenche o resto de sua teoria sobre a
vida. Darwin supunha que as mudanças evolucioná­
rias ocorrem mui lentamente; mas os evolucionistas
emergentes pensam que podem ocorrer modificações
súbitas, até mesmo dramáticas, que alteram todo o
curso e o estilo da vida. Alguns pensadores têm
pensado que essas novidades têm lugar de maneira
ininteligível, sem qualquer explicação lógica. Mas
outros pensam que há a presença de uma mente, em
algum ponto, envolvendo alguma espécie de desígnio
inteligente. O que pode estar envolvido no conceito de
mente, dentro desse contexto, entretanto, difere
totalmente de um intérprete para outro. Para esses
cientistas, a expressão não implica em qualquer
forma discernível de teísmo. E o termo emergente é
usado para falar sobre as repentinas manifestações de
novas espécies e de novas formas de vida, que não
podem ser previstas com base nas leis conhecidas que
regem a matéria. (EP P)
EVOLUÇÃO ESPIRITUAL
«E todos nós, com o rosto desvendado, contemplan­
do, como por espelho, a glória do Senhor, somos
transformados de glória em glória, na sua própria
imagem, como pelo Senhor, o Espírito» (II Cor. 3:18).
Aí está a evolução espiritual. Quando a alma
humana veio à existência, por um ato divino, era um
ser dotado de grande poder e inteligência, um pouco
menor que os anjos, ou mesmo igual a eles, conforme
pensavam os pais alexandrinos da Igreja. A diferença
que hoje há entre os seres angelicais e os seres
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humanos depende inteiramente da extensão da
queda. A redenção envolve uma certa evolução
espiritual. A transformação segundo a imagem de
Cristo e a participação final na natureza divina (Col.
2:10; II Ped. 1:4), estão sendo efetuadas pelo poder
do Espirito Santo, o que está conduzindo as almas
remidas de um estágio de glorificação para outro. E
esse processo prosseguirá na eternidade, interm ina­
velmente. Se há uma infinitude com que deveremos
ser enchidos, então também deverá haver um
enchimento infinito. Em ponto algum desse avanço o
que é finito tornar-se-á infinito; mas, a cada instante
poderá ir-se tornando mais e mais parecido com o
infinito, quanto ao poder, quanto à natureza inerente
e quanto aos atributos. A glorificação (que vede) não
será um acontecimento que ocorrerá de uma vez por
todas. Não se consumará quando de nossa entrada
nos lugares celestiais. Antes, é um processo eterno.
Há artigos que ampliam esse tema, pelo que os
detalhes devem ser buscados nos mesmos. Ver sobre
Divindade, a Participação do Homem na; Transfor­
mação Segundo a Imagem de Cristo e Salvação. A
salvação final pode ser descrita como a participação
finita na natureza de Deus — na finitude, mas sempre
avançando na direção da infinitude. As implicações
desse conceito são imensas e há muitos mistérios
contidos no mesmo. Ver outras idéias no artigo
Evoluçio, IV, últimos oito parágrafos.
EXALTAÇÃO DE CRISTO
Para melhor entendermos a questão, consideremos
os pontos abaixo, que expõem o que está envolvido na
mesma:
1. A Palavra Exaltação. O termo latino por detrás
dessa palavra portuguesa é exaltare, que vem de ex,
«fora», e altus, «elevado», «alto». Portanto, exaltar é
elevar, é glorificar. Essa palavra significa elevar
quanto à posição, ao caráter, à honra e à natureza.
Em Atos 2:33 aprendemos que Jesus Cristo foi
exaltado por Deus. O termo grego ali usado é upsoo,
cujo sentido assemelha-se à palavra latina acima
discutida: «elevar», e, figuradamente, «honrar»,
«conceder poder, posição, fama». A forma nominal
desse vocábulo grego, upsoma, significa «altura»,
«elevação», e, metaforicamente, «exaltação». Ver
também Atos 5:31 e Fil. 2:9. O trecho de Heb. 1:5 ss,
bem como essa epistola em geral, fala sobre vários
aspectos da exaltação do Filho de Deus.
2. A Humilhação (que vede) e a Exaltação de Cristo
são os dois pólos da experiência do Filho de Deus, em
sua carreira remidora, indicando dois aspectos
importantes de sua obra como o Mediador entre Deus
e os homens (que vede). A humilhação está vinculada
à humanidade de Cristo e a exaltação está ligada à sua
divindade, embora essas classificações não possam ser
consideradas absolutas nessa simplicidade.
3. Principais Elementos da Exaltação de Cristo. A
transfiguração, a descida de Cristo ao hades (ver
sobre Descida de Cristo ao Hades), a ressurreição e a
ascensão, com o conseqüente poder de Cristo, à mão
direita do Pai, e também a futuraporous/a(que vede)
são passos que participam da exaltação de Cristo.
Nesses atos ele é reconhecido como deve ser. Através
dos mesmos é que ele tem sido e continuará sendo
reconhecido como Aquele que efetuou a salvação e é o
nosso Mediador. Naturalmente, sua obra redentora
continua, tendo começado na terra, tendo descido ao
hades, e, agora, na sua intercessão pessoal em favor
de seus remidos, nos lugares celestiais.
Alguns intérpretes protestantes, estranhamente,
têm deixado de lado o aspecto da descida de Cristo ao
hades, como parte de sua missão. Mas os católicos
romanos, os ortodoxos orientais, cs luteranos e os
anglicanos têm-se mostrado mais sábios do que isso,
dando o devido valor a essa importantíssima fase da
realização de Cristo. Ela serviu tanto para fazer do
hades um campo missionário como para derrotar as
forças de Satanás. De fato, a passagem de Efésios 4:8
ss mostra que tanto a descida ao hades como a subida
dali tiveram o mesmo propósito: fazer Cristo ser tudo
para todos, «enchendo todas as coisas», o que não é
uma realização inferior. Alguns grupos protestantes
não querem ver qualquer significação na descida de
Cristo ao hades, para os perdidos, ou têm negado
completamente essa realidade, — tendo a necessi­
dade de alterar sua ultrapassada posição sobre o
juízo divino, de acordo com a qual nenhuma
esperança é oferecida aos perdidos. No entanto, o
trecho de I Pedro 4:6 oferece claramente a esperança
aos perdidos, mesmo após a morte física.
Obaervemo*, além dixao, que a descida de Cristo ao
hades completou a sua missão, abarcando então as
esferas terrena, infernal e celestial. Doutra sorte, não
poderia ser universal, e nem poderia ele vir a encher a
tudo, que é o cerne do mistério da vontade de Deus.
Ver Efé. 1:9,10,23. O artigo sobre o Mistério da
Vontade de Deus fornece detalhes sobre essa questão.
Ver também o artigo sobre a Restauração, que será a
fase final da exaltação de Cristo, porquanto, nessa
fase, toda a criação será elevada juntamente com ele.
Após a descida de Cristo ao hades, ele ressuscitou
(Atos 2:32; Rom. 1:4). E a ressurreição tomou-se um
dos principais assuntos da pregação dos apóstolos. A
ressurreição de Cristo elevou-o para uma nova forma
de vida, forma de vida essa que, finalmente, será
compartilhada por todos os filhos de Deus. Ver
detãlhes quanto a isso em I Cor. 15:42-45.
A ascensão de Cristo transferiu para os lugares
celestiais o ofício de Jesus como o nosso Mediador.
Também devemos supor que a glorificação de Cristo
prossegue, porquanto consiste em várias fases. Ali, ele
está preparando as coisas para sua grande reunião
com todos os filhos de Deus — e o Filho e os filhos
nunca mais se separão (João 14:2,3).
4. À Mão Direita de Deus. Essa expressão, que
aparece em Sal. 110:1; Mat. 2:44; Rom. 8:34; Efé.
1:20; Col. 3:1 e Heb. 1:3, não indica apenas alguma
posição ou localização privilegiada, mas indica
representatividade. Por assim dizer, o Pai recolhe-se
em seu esplendor inalcançável, onde reside sozinho; e
o Filho é o Deus com quem temos de tratar. À mão
direita de Deus, pois, Jesus Cristo, o bendito Filho de
Deus, continua a sua obra. Ali ele exerce as suas
prerrogativas reais (Efé. 1:20-22); dali ele envia o seu
Espírito ministrador (João 14:26; 16:7); dali ele faz
continua intercessão por nós (Rom. 8:34; Heb. 7:25;
9:24; I João 2:1).
5. Por ocasião da parousia (sua segunda vinda a
este mundo, com sua presença esplendorosa) essa
exaltação de Cristo terá prosseguimento, e, na
verdade, entrará em uma nova fase. Então a obra
remidora dará um imenso salto para a frente: a
ressurreição dos remidos terá lugar, a Igreja de Cristo
irá residir por inteiro nos lugares celestiais, todos os
seus membros glorificados; haverá o reino milenar de
Cristo à face da terra; processar-se-á o julgamento
final; e terão começo os ciclos restauradores da
eternidade. Ver o artigo geral sobre a Parousia. Ver
também sobre Vida Eterna e Salvação.
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EXALTAÇÃO DO HOMEM
Ver sobre a Glorificação.
EXARCA
Trata-se de um titulo eclesiástico usado nas
comunhões ortodoxas orientais. Corresponde aos
títulos vigário ou primaz, usados no Ocidente. A
princípio designava o ofício de um metropolita (que
vede), quando esse oficio era mais importante que o
ofício ordinário, embora nunca tenha atingido o
mesmo grau de hierarquia que o dos patriarcas (que
vede). Usualmente, os exarcas sào bispos.
EXATORES, FEITORES
Há uma palavra e uma expressão hebraicas
envolvidas neste verbete, a saber:
1. Nagas, «cobrar», «extorquir». No particípio tem o
sentido de «exator», «opressor». Este uso da palavra
é empregado por quinze vezes, — conforme se
vê em Èxo. 3:7; 5:6,10,13,14 e Isa. 60:17. Em nossa
versão portuguesa, na primeira e na última dessas
referências é usada a tradução «exatores»; nas outras,
«superintendentes».
2. Sar mas, «chefe de recrutamento» ou «chefe de
grupos». Usada somente em Êxo. 1:11, que nossa
versão portuguesa traduz por «feitdfres».
Nas ostracas egípcias, essa palavra e essa expressão
são usadas com freqüência. Ali são detalhadas as
tarefas dos grupos que escavavam e construíam os
túmulos dos Faraós, ou então os «superintendentes de
trabalhos forçados». Nagas é de origem semítica
antiqüíssima, no semítico ocidental, provavelmente
anterior à época de Moisés.
EX-CATHEDRA
Expressão latina que significa «de cadeira».
Trata-se de uma expressão técnica, empregada pela
Igreja Católica Romana, em conexão com a idéia da
infalibilidade papal (que vede), nas declarações
oficiais do papado. De acordo com o Concilio do
Vaticano (que vede), o papa, quando ensina ex
cathedra, ou seja, quando no exercício de seu ofício de
pastor e cabeça da Igreja, que lhe foi dado por Deus,
não pode errar quando se pronuncia ou quando define
uma doutrina, ou quando estabelece uma regra que
visa à conduta moral. Essa infalibilidade repousa
sobre a «suprema autoridade apostólica» do papa. Os
protestantes, naturalmente, negam a doutrina da
infalibilidade tanto do papa quanto dos concílios,
dependendo exclusivamente da autoridade das Sagra­
das Escrituras. Só Deus é infalível e as decisões de um
papa ou concilio por muitas vezes têm sido
derrubadas pelas decisões de outro papa ou concílio,
conforme a história deixa perfeitamente claro.
EXCEÇÃO
Essa palavra portuguesa deriva-se do latim, e z ,
«fora», e cap io , «tomar». £ usada para indicar a
exclusão de algum item do resto de uma classe. A
palavra reveste-se de alguma importância, dentro do
contexto ético.
Uma das formas da ética (que vede) é aquela que se
denomina absolutista ou formal, governada por
presumíveis leis fixas. Levanta-se, pois, a pergunta se
pode haver exceções legitimas. Consideremos os
quatro pontos abaixo:
1. Emanuel Kant propôs o seu imperativo
categórico, nome dado à sua regra que diz que sempre
deveríamos agir de tal modo que nossas ações fossem
demonstrações da lei universal. Você está disposto a
fazer de um ato seu uma lei universal, com aplicação
perene? Em caso contrário, tal ato estaria errado.
2. A ética relativa ou situacionista nunca encontra
üma lei que não esteja sujeita a exceções. Isso porque
surgem situações que requerem reações diferentes.
Isso soa como um forte argumento, mas lança o caos
na ética quando surgem em cena situações ímpares.
Tomemos, para exemplificar, o princípio do amor.
Esse princípio é universalmente reconhecido como
desejável. No entanto, entra a perversão quando um
dos pais de uma criança, por motivo de amor,
segundo ele diz, abusa dela. Uma situação ímpar
pode exigir um ato de ódio, embora seja chamado ato
de amor.Todos os tipos de proibição moral podem ser
ignorados, se alguém lançar a culpa sobre suas
tendências e suas exigências, que requerem reações
ímpares.
3. Uma exceção pode provar a regra, destacando-a
com maior clareza. Se uma pessoa não deve mentir e
nunca mente, talvez venha a tomar-se prejudicial a
sua insistência em dizer sempre a verdade. Um
paciente que tenha uma enfermidade fatal pode
passar melhor se não lhe for revelada a verdade, mas
antes, seja encorajado por uma mentira que descreva
falsamente a sua saúde. Por outro lado, no caso de um
outro doente, a verdade talvez seja melhor. Nessa
ilustração, um elevado princípio moral, como o desejo
de não prejudicar, vinculado ao desejo de promover o
conforto psicológico, pode ser mais importante que a
insistência em dizer somente a verdade.
4. Uma exceção pode negar a regra. As exceções
que se tornam leis morais podem ser apenas
instrumentos de um indivíduo que quer fazer o que
deseja. Um certo professor que tive, dizia: «A
sociedade precisa de leis; eu, não». Talvez a
honestidade básica seja a grande lei ética de que todos
nós precisamos. Se outras regras forem controladas
por essa lei, então não encontraremos problemas no
caso de leis absolutas e de suas exceções não
permissíveis. O crente encontra a maior parte de suas
leis éticas nas Sagradas Escrituras; e, se ele
observá-las, não deixará de ter uma expressão moral
adequada.
EXCELÊNCIA
Uma pessoa excede quando ultrapassa a outras e
realiza algo de extraordinário ou tem uma conduta
exemplar. No campo da ética, a perfeição e a
auto-realização são consideradas parte da excelência.
Jesus exortou os homens para buscarem a perfeição,
como o ideal das realizações morais, tendo o Pai como
o grande alvo. Aristóteles exo rtava os homens à
auto-Tealização dentro de alguma função na socieda­
de, que fosse mais vantajosa para o indivíduo e para
os outros, ao que chamou de virtude.
O cristianismo tem uma elevada ética, ao mesmo
tempo em que a sua mensagem alude à total
depravação do homem. Por esse motivo, toma-se
necessária a doutrina da graça divina, de tal modo
que os homens possam saber que há um ministério do
Espírito, que pode ajudá-los a buscarem a excelência,
no desenvolvimento espiritual. Quando é enfatizada a
mensagem da total impotência humana de um modo
que reduz a quase nada a sua criatividade,
promove-se uma religião calcada sobre o orgulho
pessoal, o que é claramente contrário aos mais nobres
ideais cristãos. Pois, apesar de sermos apenas vasos de
barro, os maiores cristãos têm atingido um significati-
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vo desenvolvimento pessoal e têm realizado muita
coisa, mediante a graça de Deus. Ver o artigo sobre o
Desenvolvimento Espiritual,Meios de. Ver também
sobre Espiritualidade.
A ciência e a política têm inspirado os homens a
grandes alvos; mas, de outras vezes, a alvos
destrutivos e prejudiciais. A fé religiosa séria deveria
ser uma inspiração para buscarmos a excelência
espiritual. Isso se faz como que subindo os degraus do
crescimento cristão. Ensinou Pedro: «...reunindo toda
vossa diligência, associai com a vossa fé a virtude;
com a virtude, o conhecimento; com o conhecimento,
o domínio próprio; com o domínio próprio, a
perseverança; com a perseverança, a piedade; com a
piedade, a fraternidade; com a fraternidade, o amor.
Porque estas cousas, existindo em vós e em vós
aumentando, fazem com que não sejais nem inativos,
nem infrutuosos no pleno conhecimento de nosso
Senhor Jesus Cristo» (II Ped. 1:5-8).
No mundo do comércio, a menos que um
negociante saiba competir com os outros, acaba tendo
de abandonar os negócios. No mundo profissional, a
menos que o indivíduo aprenda bem a desempenhar o
seu papel, melhorando continuamente, ele sofrerá
perdas. Mas, com demasiada freqüência, na Igreja
cristã, as pessoas passam de um ano para o outro
pouco se importando em melhorar e chegar à
excelência. E, o que é característica da comunidade
cristã é também uma característica, antes de tudo, do
indivíduo negligente e preguiçoso. Isso não reflete
uma vida religiosa séria.
EXCELENTE, EXCELENTÍSSIMO
No grego, krátlatM , forma superlativa de krátoe ,
que significa «poder», «força» ou «soberania». A forma
superlativa ocorre por quatro vezes: Luc. 1:3; Atos
23:26; 24:3 e 26:25. Portanto, sempre nos escritos de
Lucas. Foi traduzida para o latim como vir egregius,
isto é, homem da classe eqüestre, ou seja, um
cavaleiro, cuja hierarquia ficava depois da dos
senadores de Roma.
O ofício dos procuradores era ocupado por homens
dessa posição social. O título foi dado, no Novo
Testamento, a Félix (Atos 23:26; 24:3) e a Festo (Atos
26:25). Ambos foram procuradores da Judéia. Talvez
em sentido secundário, foi usado como um cumpri­
mento por Lucas, em relação a Teófilo (Luc. 1:3). É
possível que esse homem tenha sido governador
romano, embora não saibamos dizer de onde. Nesse
caso, Lucas não estava apenas honrando a Teófilo,
mas tratava-o de acordo com a sua autoridade. Seja
como for, não se sabe também se esse homem era
cristão ou não, embora o mais provável é que o tenha
sido. O evangelho de Lucas tinha o propósito de ser
uma apologia da fé cristã, com a esperança de que,
juntamente com o judaísmo, fosse aceito pelo império
romano como uma religião licita, podendo assim
escapar à oposição e à perseguição das autoridades.
Algunc estudiosos também pensam que a finalidade
de Lucas foi a de apresentar Paulo sob uma luz
favorável, em suas atividades missionárias por quase
todo o império romano, quando este estava aprisiona­
do em Roma, prestes a ser julgado pelo próprio
imperador em pessoa. Nesse caso, Teófilo estaria em
posição de influenciar o parecer do imperador. Mas,
segundo todos sabem, as coisas não aconteceram bem
assim. É verdade que Paulo, em seu julgamento, foi
inocentado. Mais tarde, porém depois de haver
retornado às suas lides missionárias, foi novamente
aprisionado, julgado, condenado e executado, confor­
me insistentes tradições dizem a seu respeito. Isso
aconteceu durante o governo do infame Nero. Foi
também Nero quem iniciou as perseguições formais
do império contra os cristãos, que só terminaram nos
dias do imperador Constantino (que vede).
EXCLUSÃO Ver também Excomunhão — E xp o ls io .
1 . E zd u s io E c les iástica , a . Pano de Fondo . A ra iz
primitiva dessa prática da exclusão era o herem,
«banimento», do judaísmo, que era aplicado àqueles
que desobedecessem gravemente à lei mosaica,
pondo-se assim fora do rebanho e sujeitando-se a
várias medidas disciplinares. Ver Êxo. 30:22-38; Lev.
17:4. O banimento podia tomar a forma de uma total
exclusão da comunidade. Um desenvolvimento
posterior foi o nidduy, mais leniente, que impunha
apenas restrições sociais, e que só se prolongava por
trinta ou sessenta dias. b. No Novo Testamento. Há
referências neotestamentârias à prática judaica, como
se vê em Luc. 6:22; João 9:22; 12:42 e 16:2. Jesus
enfatizava a necessidade de disciplina. Para a Igreja,
ele determinou uma admoestação pessoal aos
ofensores, seguida por uma admoestação mais
formal, por parte da igreja inteira. O membro ofensor
que não ouvisse nenhuma dessas admoestações,
deveria ser então excluído. VerMat. 18:15-17. Na era
apostólica, a prática desenvolveu-se, conforme se vê
em I Cor. 5:2,7,13; II Tes. 3:14,15; I Tim. 1:20; Tito
3:10. Essas referências mostram que a disciplina era
aplicada por razões morais e doutrinárias. A exclusão
formal incluía a separação entre o excluído e a
comunidade cristã, a fim de que aquele aprendesse
que certas coisas precisam ser feitas ou precisam
deixar de ser feitas, para que alguém seja aceito como
membro. O trecho de I João 5:16 parece envolver o
equivalente cristão da sentença de morte para graves
ofensores, embora exercida mediante a solicitação
dirigida a Deus de que isso tenha lugar, e não por
algum ato efetuado pelo homem. O trecho de I Tim.
1:20 cabe dentro dessa categoria. Tal ato pode
tornar-se necessário, mas sempre será raro. Em todos
os meus anos como membro de igreja e pastor,
conheci apenas um caso desses. Certo homem, em
uma igreja africana, no Zaire, estava promovendo a
prostituição envolvendo membros da própria igreja
local, solicitando mulheres crentes que quisessem
participar. O missionário evangélico proferiu uma
maldição contra ele. Dentro de poucos dias, bem nos
degraus de entrada do templo, aquele homem
morreu!
2 . Propósito . A exclusão 6 retributiva e disciplinar.
O indivíduo precisa pagar pelos erros que comete;
mas também é do interesse da Igreja restaurar os
membros que errâm, mediante esse ato.
Talvez a Igreja Católica Romana seja a que tem
desenvolvido a mais complexa forma de exclusão da
moderna cristandade. Ela tem suas normas vitandi e
tolerati. As primeiras são aquelas disciplinares
mediante as quais a Santa Sé requer expressamente
que certos indivíduos injuriosos à sua causa sejam
repelidos peia comunidade católica, tanto no que
concerne às atividades religiosas como também no
que diz respeito às atividades sociais e comerciais. A
outra forma de exclusão é aquela em que a separação
não é completa, havendo tolerâncias. Os envolvidos
podem continuar em todas as atividades normais,
embora lhes sejam negados os sacramentos.
Quanto a essas questões, os grupos protestantes e
evangélicos seguem mais de perto a simplicidade do
Novo Testamento. Nas igrejas de governo eclesiástico
tipo congregacional, o banimento só pode ser
declarado por voto da maioria da congregação local
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da pessoa envolvida. Em igrejas com outro tipo de
governo eclesiástico, a junta dos anciãos pode
determinar a exclusão de alguém, mesmo sem a
aprovação da congregação geral. Os ministros do
evangelho devem ser excluídos por suas congregações
ou pelo presbitério.
3 . A Exdusão Maior e bom C au sa i. Essas causas
podem ser várias: 1. Privação de uma igreja local de
seus direitos. 2. Perturbação da paz na Igreja ou no
Estado. 3. Falso testemunho ou promoção do mesmo.
4. Impedimentos injustos ao casamento. 5. Desrespei­
to às leis da igreja local, envolvendo atos injuriosos ou
imorais. 6. Violação das instituições eclesiásticas,
especialmente no que concerne a freiras. 7. Negação
das doutrinas da Igreja, com ensinamentos contrá­
rios. 8. Promoção da cooperação com grupos
religiosos prejudiciais aos interesses da Igreja.
Nos casos extremos, o sepultamento cristão é
negado aos ofensores, a menos que alguém possa
testificar quanto ao arrependimento da pessoa
envolvida, antes de sua morte. As autoridades
católicas romanas, é claro, negam o sepultamento
c ris tão aos suicidas. Ver o artigo separado sobre a
Disciplina, que acrescenta detalhes que não figuram
aqui. (AM B E NTI Z)
EXCLUSIVIDADE DE CRISTO
1. Na eternidade passada, o Logos revelou Deus a
todos os seres inteligentes (ver João 1:18).
2. Em sua missão terrena, o Logos, encarnado em
Jesus, se fez visivelmente o único caminho de retomo
ao Pai (ver as notas em João 1:14 no NTI). (Ver
também Gál. 1:8.9). Atos 4:12 tem uma declaração
similar.
3. A idéia toda de filhos serem desenvolvidos
segundo a imagem do Filho (ver II Cor. 3:18), através
da energia do Espírito, prova a exclusividade do
Filho, porquanto existiria algum outro Filho unigéni­
to? Essa transformação segundo a imagem de Cristo é
a salvação. (Ver Heb. 2:3).
4. O Filho, agora glorificado, continua sendo o
único mediador entre Deus e os homens, I Tim. 2:5.
(Ver também Heb. 8:6; 9:15 e 12:24).
5. Na posição de Logos, tendo retomado à glória,
ele continua sendo o Salvador. Muitos pais da igreja
opinavam que o Logos prosseguia em sua missão
remidora entre as almas humanas que ultrapassaram
a barreira da morte física. (Ver I Ped. 4:6). A descida
de Cristo ao hades tomou isso possível. (Ver o artigo
sobre Hades). Ver o artigo sobre aDescida de Cristo ao
Hades. Outros crêem que essa missão pós-morte
melhorou o estado dos perdidos, mas não lhes
ofereceu a salvação. Acredito que esta descida fez
parte de sua missão salvadora.
6. O Logos também planta suas sementes em
religiões e filosofias não-cristãs. Assim, ele tem uma
comunicação universal, embora não seja igual em
Cada sistema onde suas sementes crescem.
7. Portanto, aprendemos que o Logos é o único
Salvador, e que sua missão não se limita à sua
encarnação terrena (quando foi chamado de Cristo),
nem a uma única manifestação em um sistema só. A
entidade mais universal de todas é o Logos, a fonte
de toda a vida e esperança.
EXCLUSIVISMO
Contra o Exc lusiv ism o , I Tim. 2:4.
A agitação em tomo da polêmica.
1. Os mestres gnósticos negavam até mesmo a
possibilidade de salvação para a maioria dos homens.
(Quanto às diversas classes em que eles dividiam os
seres humanos, dentre as quais só uma delas era
passível de redenção, ver o artigo sobre Gnosticismo.
Ver também as notas no NTI sobre I Tim. 2:4.
2. Em contraste com isso, Paulo mostra que o
próprio Deus está interessado na salvação de todos os
homens; e assim sendo, fica entendido, que todos os
homens poderiam ser salvos, todos os homens
poderiam exercer fé, se ao menos quisessem fazê-lo.
3. Os gnósticos pensavam que a maioria dos
homens está de tal forma envolvida e imersa na
matéria, que se tomaram escravos totais da mesma e
do mal por ela representado; e, assim sendo, sob
hipótese alguma, podem libertar-se a fim de buscar e
obter a salvação. Em outras palavras, eles negavam a
doutrina do livre-arbítrio humano.
4. Em contraste com isso, Paulo mostra-nos que
deveríamos orar em favor de todos os homens (ver I
Tim. 2:1), assim visando a salvação deles. Ora, isso
deixa entendido que todos os homens poderiam
exercer sua vontade e assim vir a confiar em Cristo, e,
dessa maneira, obter a salvação. Não há que duvidar
que o trecho de João 12:32, subentende que todos os
homens podem «escolher de modo correto», deixando-
se atrair por Cristo.
5. £ óbvio que isso contradiz certos sistemas
teológicos modernos como o hipercalvinismo, o qual
nega que potencialmente todos os homens podem ser
salvos. Esses fatos não negam a realidade da eleição
(ver notas a respeito em Efé. 1:4 no NTI), embora não
saibamos dizer de que modo não a negam. O
livre-arbítrio humano e a eleição são idéias ambas
verdadeiras, embora não saibamos como se possa
conciliar entre si esses dois pensamentos. Um deles,
ao que parece, precisa ser negado, a fim de que o
outro possa ser mais lógico e sistematicamente
explicado. Se a «teologia» é o estudo das revelações
divinas, como pode ela, que se utiliza de termos e
recursos humanos, dar solução a todos os grandes
mistérios? Quase todas as doutrinas cristãs envolvem
mistérios insolúveis, pelo menos para nosso atual
estágio de desenvolvimento espiritual e intelectual.
«Soa vontade de sa lvar é t io amp la quan to a soa
vontade de criar e proteger» . (Lock, em I Tim. 2:4).
Este texto pode ser comparado com Fil. 3:8 e Jo&o
17:3. Quanto ao fato de que a «verdade» é palavra que
indica o «evangelho», ver Col. 1:5; Efé. 1:13 e 4:21. O
termo «verdade» aparece por catorze vezes nas
«epístolas pastorais», como termo equivalente a
«ortodoxia cristã». Mas, mesmo assim, não é algo
institucional, e, sim, é o evangelho, conforme é
protegido em sua pureza por ministros fiéis. Ter
conhecimento dessa verdade consiste em muito mais
que compreender «intelectualmente» ao cristianismo,
pois inclui a verdade e o entendimento místicos,
através da iluminação do Espirito Santo (ver Efé.
1:17,18). Do contrário, as «epistolas pastorais» não
serão paulinas em qualquer sentido. (Ver Col. 1:10).
(Ver Rom. 8:32; 11:32; Tito 2:11; João 12:32 e I João
2:2). As palavras «...todos os homens...» não podem,
sob consideração alguma, ser reduzidas ao sentido de
«todos os eleitos», o que seria um absurdo,
considerando-se o aspecto «polêmico» da passagem
de I Tim. 2:4 que ataca o exclusivismo dos gnósticos.
Isso pode ser confrontado com o trecho de I João 2:2
«...e ele é a propiciação por nossos pecados, e não
somente pelos nossos próprios, mas ainda pelos do
mundo inteiro...»
«...Nossas orações devem incluir todos os homens,
tal como a graça de Deus inclui a todos eles»
616
EXCOMUNHÃO - EXEGESE
(Fausset, em I Tim. 2:4).
Ê opinião indigna, de tão grande expositor como foi
Calyino, supor que o apóstolo referia-se em I Tim. 2:4
a «todas as classes e tipos de homens», e não aos
homens em geral, no sentido mais literal do termo.
Outro tanto se pode dizer acerca de John Gill, que
assim pensava, juntamente com outros eruditos
calvinistas. Essa atitude ignora um grande aspecto do
N .T., ao mesmo tempo que defende o lado do
senhorio de Deus.
EXCOMUNHÃO - EXPULSÃO
Ver o artigo separado sobre E xd aa io que oferece
mais detalhes sobre excomunhão, especialmente como
uma prática moderna. Ver também sobre Disciplina.
Expulsar-vos-ão das sinagogas...João 16:2.
Eis a descrição das formas que seriam assumidas
por essa perseguição contra os crentes: Expulsão das
sinagogas—o que era punição muito temível, pois até
mesmo judeus totalmente irreligiosos dificilmente
podiam suportá-la, já que a sociedade judaica inteira
estava centralizada em torno da religião. As crianças
estudavam nas sinagogas; ali também funcionavam os
tribunais das cidades, onde tinha lugar a ação legal e
civil. A vida judaica inteira era regulada pela sinagoga
e estava entremeada pelas suas funções, incluindo
toda a vida social. Por conseguinte, ser alguém
expulso da sinagoga era ser virtualmente excluído da
própria sociedade. O próprio Senhor Jesus foi
expulso, e isso incluía a prática de que ninguém podia
dirigir-lhe a palavra, recebê-lo em casa ou mostrar-lhe
qualquer sinal de hospitalidade. Tudo isso fazia parte
integrante e comum da expulsão da sinagoga. Aqueles
que o seguissem de perto ou lhe mostrassem simpatia,
teriam de sofrer a mesma sorte, segundo o rigor das
regras judaicas de exclusão da sinagoga. O cego de
nascença, que foi curado pelo Senhor Jesus, sofreu
essa desgraça por ter tido a coragem de defender o
Senhor Jesus, afirmando ser ele um profeta enviado
da parte de Deus. (Ver João 9:35). Além disso, quem
era expulso da sinagoga estava sujeito a ser espoliado
impunemente de todos os seus bens materiais, não
lhe sendo permitido se ocupar das atividades de
qualquer negócio ou comércio, e todos ficavam
proibidos de comprar dele qualquer artigo.
Havia diversos graus de expulsão, mais leves e mais
severos, e também podiam perdurar por tempo
indefinido ou permanentemente. (Quanto a uma
plena descrição desse costume judaico, ver as notas
referentes a João 9:22 no NTI). Quanto à exclusão da
comunidade cristã, ver Mat. 18:15-17- O Senhor
Jesus asseverou que os seus discípulos, por serem seus
discípulos, haveriam de ser tratados como indivíduos
maus e desvairados, porquanto ele mesmo fora assim
tratado, e pior ainda.
A forma mais violenta e final de expulsão era a
execução do expulso, algo que os judeus realizavam
como uma espécie de sacrifício oferecido a Deus, que
supostamente havia sido ofendido pela blasfêmia do
acusado. Lemos que algumas vezes isso ocorria súbita
e espontaneamente, pois nos próprios terrenos do
templo ocasionalmente alguém era executado sem
qualquer julgamento, por causa de alguma suposta
blasfêmia.
EXECUTAR , EXECUTOR
Ver o artigo separado sobre a P nn lç lo Cap ita l. O
termo «execução» significa, formalmente (não popu­
larmente) o ato da execução capital. O Antigo
Testamento fazia a distinção entre o homicídio, feito
por alguma pessoa e a execução legal, determinada
por lei contra certos tipos de ofensa. Ver Gên. 9:6;
Exo. 20:13; II Crô. 25:2-4. No Novo Testamento, em
Mat. 14:10, há uma referência à execução oficial. E,
naturalmente, a crucificação era uma medida
executora, usada pelo Estado romano, para o caso de
criminosos especialmente perigosos ou escravos. A
única referência neotestamentária a um executor fica
em Mat. 14:10, em alusão à execução de João Batista,
que foi decapitado. No trecho paralelo de Mar. 6:27 é
mencionada a palavra grega spekóulátor, de origem
latina, speculatbr, «escoteiro», «correio» e, por
extensão, «executor» (a palavra usada ali em nossa
versão portuguesa).
EXEGESE
Esboço:
1. A Palavra
2. Contraste com Eisegese
3. No Antigo Testamento
4. No Novo Testamento
5. Após o Novo Testamento
6. Na Idade Média
7. Durante a Reforma Protestante
8. A Moderna Crítica Bíblica
9. Além da Exegese
1. A Palavra. Esse termo vem do grego, ex, «fora», e
agein, «guiar», ou seja, «liderar» ou «explicar». A
palavra portuguesa exegese é usada para indicar
«narrativa», «tradução» ou «interpretação». Dentro do
contexto teológico, a ênfase recai sobre a interpreta­
ção de modos formais de explicação que podem ser
aplicados a algum texto, a fim de se compreender o
seu sentido. Na linguagem técnica, a exegese aponta
para a interpretação de alguma passagem literária
específica, ao mesmo tempo em que os princípios
gerais aplicados em tais interpretações são chamados
hermenêutica (que vede).
2. Contraste com Eisegese. Temos provido um
artigo separado sobre a Eisegese. Eisegese significa
ler no texto aquilo que alguém quer encontrar ali, mas
que, na realidade, não se encontra no mesmo, ou
então significa distorcer um texto para adaptá-lo às
próprias idéias do intérprete. Portanto, o quanto a
exegese é séria, a eisegese não passa de uma burla. A
maioria das pessoas que se envolve na exegese
também pratica alguma eisegese.
3. No Antigo Testamento. Os sacerdotes eram os
intérpretes oficiais da lei mosaica (Ageu 2:10-13). Os
escribas eram seus sucessores. Usualmente provi­
nham da seita dos fariseus, que foi a única seita
judaica que conseguiu sobreviver à destruição de
Jerusalém, no ano 70 D.C. Exegese, eisegese e uma
vívida e criativa imaginação criaram o Talmude (que
vede), as interpretações rabínicas do Antigo Testa­
mento, bem como as produções literárias sobre os
costumes, a cultura e a lei dos judeus. Eles apelavam
muito para a interpretação alegóriea, o que abre
espaço para os maiores absurdos e fantasias. Esse
método também transparece nos escritos de Filo (que
vede), onde alcançou grande desenvolvimento.
4. No Novo Testamento. Os autores do Novo
Testamento nem sempre empregaram os textos
citados do Antigo Testamento de maneira literal, mas
injetaram alguma eisegese. Ver o artigo separado
sobre &Acomodação. Não obstante, há muita exegese
autêntica do Antigo Testamento, no Novo, sobretudo
no que tange à esperança messiânica. Algumas
passagens empregam a alegoria. Ver I Cor. 9:9,10 e
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Gál. 4:21-31.
5. Após o Novo Testamento. Prosseguiu então a
atividade dos intérpretes literalistas e alegoristas.
Orígenes exerceu tremenda influência sobre o
cristianismo antigo; e ele e os pais alexandrinos da
Igreja deram prosseguimento ao método alegórico de
interpretação. Orígenes procurava pelos sentidos
literal, moral, simbólico, alegórico e místico das
passagens, supondo que um texto qualquer poderia
ter vários sentidos tencionados. Passagens morais
difíceis, do Antigo Testamento, como a história da
criação e as violências supostamente ordenadas por
Deus eram por eles interpretadas simbólica e
moralmente, mas não literalmente. Ver os artigos
separados sobre Alegoria e sobre Alexandria,
Teologia de. A escola antioquianá, por sua parte,
insistia em uma interpretação um tanto mais literal
dos textos sagrados. Ver o artigo separado sobre a
Escola Teológica de Antioquia.
6. Na Idade Média. Nesse período da história, a
opinião geral dos exegetas, como Pedro Lombardo e
Tomás de Aquino, era que a interpretação incorpora
quatro modos básicos: a. interpretação literal; b.
interpretação figurada (ou alegórica); c. interpretação
moral; d. interpretação anagógica ou espiritual
(mística). Esta última forma explicaria os segredos
sobrenaturais.
7. Durante a Reforma Protestante. Com sua
mentalidade de retorno à Bíblia, a Reforma frisava a
comparação da Bíblia com a Bíblia, ou seja, a
interpretação de um dado texto bíblico mediante o
apelo a outros textos bíblicos (Scriptura interpres
scripturae). Todavia, os reformadores também ti­
nham os seus preconceitos, não se tendo livrado das
tradições e das idéias doutrinárias dogmáticas e fixas.
Nisso, eles não se distanciavam muito dos intérpretes
católicos romanos, apesar dos protestos em contrário.
Contudo, entre os protestantes começou a impor-se
uma abordagem bíblica um tanto mais literal, com a
diminuição da importância das abordagens alegóricas
e puramente dogmáticas. Contudo, a teologia
ocidental continuou sendo a principal norma na
interpretação das idéias protestantes, visto que as
igrejas luterana e reformada são filhas da tradição
ocidental, que se concretizou na Igreja Católica
Romana. Os discernimentos alcançados pelas igrejas
ortodoxas orientais, através dos séculos, foram
praticamente olvidados. Os protestantes dizem
«apelamos somente às Escrituras»; mas a verdade é
que suas interpretações por muitas vezes são
eisegéticas, e não exegéticas, com base nos preconcei­
tos e nas preferências pessoais ou denominacionais.
8. A Moderna Critica Bíblica. Esse tipo de estudo
tem lançado tanto luzes quanto sombras sobre o
conhecimento bíblico e teológico. Apesar de ser uma
atividade legítima e necessária, a fim de pôr os
estudos bíblicos a par das evidências lingüísticas,
literárias, históricas e científicas, infelizmente as
pessoas que são conhecidas como críticas da Bíblia
geralmente se têm mostrado dotadas de uma
mentalidade cética, além de lhes faltar a experiência
com elementos místicos e miraculosos da fé cristã.
Portanto, esses críticos têm injetado em seus estudos
uma eisegese própria da mente incrédula, ou pelo
menos, cética. A despeito disso, eles têm produzido
algumas contribuições de valor, dentro daqueles
aspectos mencionados. Ver o artigo geral sobre a
questão.
9. Além da Exegese. Nenhum livro isolado ou
biblioteca, ou mesmo todo o conhecimento reduzido à
forma escrita, pode conter e expressar toda a verdade.
Também não podemos ter os livros como a nossa
exclusiva autoridade. Portanto, é inútil esperar, da
parte da exegese, o delineamento da verdade inteifa,
por mais exata e completa que ela possa ser. Há coisas
que Deus simplesmente não nos revelou. Ver Deu.
29:29. Ver também o artigo sobre a Autoridade,
quanto a um maior desenvolvimento desse tema.
Nada disso, porém, diminui a importância da
pesquisa bíblica séria, mediante corretos métodos
exegéticos. Tão somente quisemos definir os limites
da exegese, e não desencorajar esse tipo de estudo
metódico e bem organizado. Antes, nas igrejas
evangélicas há muita superficialidade doutrinária, há
pouca interpretação séria da mensagem da Bíblia, e
do evangelho em particular. Esta enciclopédia é uma
tentativa ambiciosa, mas humilde, de atender a essa
necessidade. Recomendamos ao leitor que procure
estudar os princípios da Hermenêutica Bíblica. Em
português já há bons compêndios a respeito. Ver
também o artigo Hermenêutica. (B C E)
EXEGESE B lBLICA
Ver Exegew .
EXEMPLARISMO
Esse é um ponto de vista da Expiação (vide).
Também é chamado de teoria moral ou subjetiva. Os
nomes associados a essa posição são Abelardo e H.
Rashdall, os quais representam , respectivamente, os
seus aspectos medieval e moderno. Essa teoria afirma
que o valor da expiação de Cristo jaz no caráter moral
e exemplar de seu amor e auto-sacrificio. Esse exemplo
despertaria o pecador, o qual chegaria assim a
reconhecer a seriedade de seu pecado, levando-o a
buscar o arrependimento. O exemplo dado por Cristo
também inspiraria à convicção e à santidade, ou seja,
a uma busca e a uma expressão cristã sérias.
EXEMPLO
Esboço
I. O Poder de Uma Vida Isolada
II. O Exemplo de Paulo
III. Deus: O Supremo Exemplo para Im itar
IV. O Exemplo de Cristo
V. Algumas Ilustrações
I . O Poder de am a V ida b o lad a
1. Consideremos o que Saulo de Tarso, sozinho, foi
capaz de fazer. A história fornece-nos muitos
exemplos do que uma só pessoa, para o bem ou para o
mal, pode fazer, com efeitos duradouros e tremen­
dos.
2. Mas qualquer pessoa, por mais ínfima que seja,
produz tais efeitos, sobre outrem ou sobre algumas
poucas pessoas. Consideremos essa responsabilidade!
Um pai pode arruinar ou salvar a um filho; uma mãe
pode erguer ou degradar uma filha.
«Tudo serve para mostrar-nos que a influência de
um único homem se propaga não como uma corrente,
de elo para elo, em sucessão ininterrupta, e, sim,
como um incêndio, fagulha após fagulha, saltando de
vida para vida, atravessando continentes e cruzando
os séculos. Estêvão apanhou aquele impulso divino de
seu Senhor; então passou-o para Paulo; e de Paulo se
tem propagado a homens e mulheres em todos os
recantos do mundo. Estêvão não fazia a menor idéia
da grande influência de sua corajosa morte sobre o
futuro do mundo. Os homens raramente fazem idéia
disso. Toda a influência humana que pode ser
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calculada e predita, usualmente pode ser eliminada
como fator importante. Até onde Estêvão poderia
prever, ele perdeu a sua vida ainda jovem em troca de
nada, parecendo-lhe que a sua memória haveria de
desaparecer com aquela geração. Mas não! O seu
nome continua vivo. Fala em prol do espirito de
heroismo que pode haver em um homem, bem como
da disposição em sofrer sem qualquer esperança de
ganho, como testemunha da verdade, a despeito das
conseqüências. A influência dessa atitude é o
extravasamento de sua vida abundante, a qual, sem
nenhum esforço consciente, extravasa para as vidas de
outras pessoas». (Theodore P. Ferris).
Uma outra citação, que ilustra admiravelmente
bem a mensagem do poder da influência é a que
damos abaixo, extraída da obra de Leomte du Nouy,
«Human Destiny» (Nova Iorque, Longmans, Green
and Co., págs. 254-255, 1947): «Não podemos deixar
de ficar admirados ante a desproporção que há entre a
duração da existência terrena de um homem e a
duração de sua influência sobre as gerações futuras.
Cada um de nós deixa uma trilha modesta ou
rebrilhante; e essa convicção deveria fazer-se sentir
em todos os atos de nossa vida... As ondas provocadas
por Moisés, por Buda, por Confúcio, por Lao Tsé e
por Cristo, provavelmente exercem mais poderosa
influência sobre a humanidade, hoje em dia, do que
quando esses homens ponderavam sobre sua sorte e
felicidade».
À lista citada pelo autor acima transcrito
poderíamos acrescentar muitos outros nomes, de
pessoas tanto bem conhecidas como obscuras. O
grande Tomás de Aquino viveu somente até os
quarenta e nove anos de idade, mas a sua influência é
imortal.
I I .O Exemp lo de Pau lo
I Cor. 11:1: Sede meus imitadores, como também
eu o sou de Cristo.
Paulo havia deixado exemplo de como se deve agir
para com todos os homens (ver I Cor. 10:33), visando
a salvação de todos quanto fosse possível salvar. Ele se
fazia de tudo para todos, a fim de que pudesse ao
menos conquistar alguns para Cristo. (Ver I Cor.
9:21,22). Ele olhava para o benefício espiritual deles;
não agradava a si mesmo; pouco se importava com
seu conforto físico e com sua prosperidade individual.
Pelo contrário desgastava as suas energias para obter
a vantagem espiritual de outros. Ora, isso é o
cumprimento prático da lei do amor. Paulo dava
porque amava; da mesma maneira que Deus amou ao
mundo de tal maneira que deu o seu próprio Filho
unigénito. E essa atitude de Paulo é digna de ser
imitada e seguida, de ser considerada como um
exemplo da conduta cristã ideal. Por sua vez, o
apóstolo seguia a Jesus Cristo. Esse serviço tão
destituído de egoísmo não era idéia de Paulo,
não era invenção sua. O próprio Senhor Jejus é o
exemplo supremo dessa atitude e ação de que Paulo
fala aqui. (Ver João 13:12-16, mormente o décimo
?uinto versículo, sobre a questão do «exemplo de
risto». Ver também os versículos seguintes sobre o
tema do exemplo'. Mat. 11:29; 16:24; 13:15; Rom.
15:5; II Cor. 10:1; Fil. 2:5; Col. 3:13; Heb. 3:1; 12:2;
I Ped. 2:21; II Tes. 3:9; I Tim. 4:12; Tiago 5:10.
Acerca dos maus exemplos que devem ser repelidos,
ver Lev. 20:23; Pro. 22:24,25; Heb. 4:11 e II Ped.
3:17. Há notas expositivas especiais dadas sobre o
«exemplo de Cristo», que precisa ser emulado pelos
crentes, em Rom. 15:3 no NTI).
A.B. Davidson disse de certa feita a seus
estudantes: «Uma vida ordinária, mas bem vivida, é o
maior de todos os feitos». (Esse autor foi um célebre
comentador escocês das Sagradas Escrituras). Sim,
essa forma de vida é a maior prova que existe acerca
da doutrina e da teologia moral, maior que muitos
volumes escritos, melhor que os mais hábeis
argumentos. Esse foi o grande e real argumento
daqueles pescadores simples da Galiléia, como Pedro,
Tiago e João. As pessoas tinham de dar atenção a eles,
quando andavam pelas ruas (ver Atos 4:13), não
porque fossem enumerados entre os eruditos rabinos,
mas porque tinham aprendido certa sabedoria
secreta, tendo estado em companhia do Senhor Jesus,
e essa sabedoria havia transformado as suas vidas.
«£ fato bem reconhecido de que a fé cristã depende
da crença em um guia ou conselheiro espiritual, que
se eleve com mais eficácia do que qualquer realidade
meramente religiosa. As aspirações pelas quais
lutamos podem ser reforçadas, as dúvidas vagas
podem ser solucionadas, e a lealdade à causa pode ser
revivificada e purificada, à medida que os homens
forem capazes de ver seu fim almejado na
personalidade de alguém para quem possam prestar
homenagens gratas». (Moffatt, in loc.).
Não podemos deixar de ficar impressionados com a
desproporção entre a duração da vida de um homem e
a duração de sua influência nas gerações futuras.
«Cada vida humana é uma profissão de fé,
exercendo uma propagação inevitável, embora silen­
ciosa... Tende por transformar o universo e a
humanidade segundo a sua própria imagem... Cada
indivíduo é um centro de irradiação perpétua,
semelhante a um corpo luminoso, semelhante a um
farol que atrai o navio contra os recifes, se porventura
não os guia em direção ao porto. Todo homem é um
sacerdote, ainda que involuntariamente; a sua
conduta é um sermão mudo, mas que ele não cessa de
pregar a outros, mas existem sacerdotes de Baal, de
Moloque e de todos os demais deuses falsos. Tal é a
elevadíssima importância do exemplo». (Diário de
Am iel, Londres: Macmillan and Co. 1890, págs. 24 e
25).
Im itadores . Temos aqui uma correta tradução, que
é melhor do que «seguidores», conforme dizem outras
traduções. Vemos aqui alguém que duplica um
padrão de conduta, que reproduz alguma coisa, que é
cópia fiel de uma idéia, de uma atitude.
Como também eu sou de Cristo. Nenhum espírito
de arrogância levou o apóstolo dos gentios a solicitar
que outros crentes o imitassem. Antes, assim agia a
fim de que a imagem de Cristo se formasse neles, visto
que era imitando a ele, o apóstolo de Cristo, que
poderiam imitar automaticamente a Jesus Cristo.
Tão-somente ele lhes mostrava um exemplo prático de
como essa imitação é possível para o crente. Note-se
que Paulo nos deixou um exemplo de auto-sacriffcio;
porque esse é o aspecto da imitação de Cristo que
realmente impressiona os homens, como também
era esse o aspecto comum da vida e da per­
sonalidade de Cristo que era exposta aos leitores do
N.T. como o nosso grande exemplo. (Ver Rom.
15:2,3; II Cor. 8:9; Efé. 5:2 e FU. 2:4,5). A vida
cristã, quando é bem vivida requer uma dedicação
suprema às realidades espirituais, com a negação de
tudo quanto é meramente material e terreno. O crente
precisa reconhecer e desenvolver os poderes de sua
alma remida, para glória de Jesus Cristo.
O Exemp lo do V iver Eaptrftoai
1. Cristo deixou-nos exemplo, na perfeição (ver
Heb. 7:26), na santidade (ver I Ped. 1:15), na pureza
(ver I João 3:3), na humildade (ver Fil. 2:5,7), na
obediência (ver João 15:10), na autonegação (ver
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Rom. 15:3), na ministração às necessidades alheias
(ver Mat. 20:28).
2. O exemplo deveria ser dado por cada crente,
para os demais crentes, nos campos da santidade (ver
Gál. 5:22,23), do zelo (ver I Cor. 15:10), e da vida
segundo a lei do amor (ver I João 5:7).
3. O exemplo supremo se verifica no terreno do
altruísmo, em imitação a Cristo. Os místicos que têm
atingido elevados níveis de desenvolvimento espiritual
informam-nos que, quanto ao lado prático da fé
religiosa, ninguém pode deixar de lado a necessidade
simples de amar e ser amado.
4. Estabeleçamos o exemplo da diligência: cada
indivíduo é ímpar e se reveste de uma missão impar
(ver as notas em Apo. 2:17 no NTI).
Lemos que «...também Cristo não se agradou a si
mesmo...* (Rom. 15:3): pelo contrário, deu-se a si
mesmo por nós, tendo deixado de lado toda a sua
glória, a fim de completar a sua missão divina entre os
homens, a fim de libertar as almas do jugo do pecado,
a fim de livrar os homens para a gloriosa liberdade
dos filhos de Deus. (Ver Efé. 5:2 e Fil. 2:4 e ss).
m . D eus: O Supremo Exemp lo para Im itar
Efé. 5:1: Sede pois imitadores de Deus, como filhos
amados;
Como se Pode Im itar « D e u ?
1. Somente em Efé. 5:1 é usada essa expressão,
embora a idéia de imitarmos Cristo seja comum.
Paulo também convidou a outros para que o
imitassem, porquanto era representante de Jesus
Cristo (ver I Cor. 4:16; 11:1; Fil. 3:17; Heb. 6:12 e
12:2).
2. A idéia de imitarmos a Deus contém os seguintes
elementos:
a. Imitemos o seu exemplo moral, cumprindo suas
exigências quanto à santidade (ver Mat. 5:48).
Quanto mais buscarmos a santidade, tanto mais
imitaremos a Deus em sua natureza moral.
b. Busquemos também suas virtudes espirituais
positivas, através do Espírito (ver Gál. 5:22,23).
Assim avançaremos espiritualmente.
c. Procuremos viver a lei do amor, pois Deus é,
supremamente, amor. O amor é a prova da
espiritualidade, e o amor é implantado em nós
quando do novo nascimento (ver I João 4:7). Deus
amou de tal maneira, que deu o melhor que tinha (ver
João 3:16). Se amarmos ao próximo, dando o melhor
do que possuímos, então estaremos sendo imitadores
de Deus.
d. Imitemos a Deus mediante a afinidade com sua
própria natureza. Conforme vamos sendo transforma­
dos segundo a imagem do Filho, vamo-nos tornando
filhos semelhantes a ele. Compartilhando em algo de
sua natureza e de seus atributos, naturalmente o
imitaremos (ver Efé. 3:19).
e. É o Espírito quem nos capacita a imitarmos
o Pai. Devemos perm itir suas operações em nós.
Vivamos de acordo com a lei do Espírito (ver Rom.
8:2), e permitamos que ele nos transforme (ver II Cor.
3:18).
f. O Filho de Deus é nosso supremo exemplo. Se
imitarmos o Filho, automaticamente imitaremos o
Pai. (Ver Heb. 12:2 e I Cor. 11:1).
«Imitadores de Deus! A idéia é grandiosa e
enobrecedora: e o próprio Senhor Jesus nos apresenta
essa idéia, e sob idêntico aspecto, quando diz:‘Portan-
to, sede vós perfeitos, como perfeito é o vosso Pai
celeste’. E isso porque ‘...ele faz nascer o seu sol sobre
maus e bons, e vir chuvas sobre justos e injustos’,
(Mat. 5:45,48). Por essa razão também é que devemos
am ar os nossos inimigos». (Abbott, in loc), — que
dessa maneira, ligou a idéia de «imitação» à idéia de
«perdão», esta última necessidade exigida em Mat.
4:32. Contudo, embora exista realmente tal conexão
de idéias, não podemos limitá-la somente a esse
aspecto da necessidade de perdoarmos aos outros.
«A filiação infere a necessidade de ‘im itação’(pois o
amor nos impulsiona instintivamente a isso), sendo
inútil alguém assumir o título de ‘filho’, se não se
assemelha ao Pai». (Faucett, in loc.).
«Ê natural que os filhos imitem os seus pais; o alvo
constante deles é aprender de seus genitores,
copiando-os em todas as coisas... Portanto, se somos
filhos de Deus, demonstremos esse amor a nosso Pai
celeste, e imitemos todas as suas perfeições morais,
adquirindo a atitude mental que havia em Jesus».
(Adam Clarke, in loc.).
«...em atos de retidão, santidade, e particularmen­
te em atos de misericórdia, bondade e beneficência,
como quando perdoamos injúrias e ofensas...» (John
Gill, in loc.).
iy. OExemp lo de Cristo
O Supremo Exemplo
1. Três coisas um pai deve a seus filhos, três coisas
um mestre deve a seus alunos: Exemplo... exemplo...
exemplo.
2. Jesus deu o supremo exemplo, ver Fil. 2:3-11.
3. Paulo servia de um subexemplo notável, ver I
Cor. 11:1.
4. Há algumas crenças que têm grande importân­
cia. Certamente, uma delas é: seguir o exemplo de
Cristo. Se seguires meu exemplo, poderás fazer as
obras que eu faço e até maiores! (João 14:12). Deve
haver poder nesse exemplo.
5. Não basta saber; é mister seguir. Senhor, não é
de conhecimento que precisamos; é de força de
vontade.
6. O versículo nos deixa bracejando em águas
profundas. Quem é o Ideal? Do que consiste a
vereda? Cristo é o ideal; e o seu caminho é a vereda.
Pode o homem mortal atingir esse alvo? Em seu
Espírito, sim; mas jamais por iniciativa própria
apenas.
7. O exemplo específico que aqui nos é recomenda­
do seguir é o do serviço humilde prestado ao próximo.
Jesus destacou, ver João 13:16, que essa é a essência
mesma da grandeza autêntica.
O último pensamento destacado neste versículo
pelo autor sagrado é ouvido dos púlpitos evangélicos,
porque expressa não só a necessidade da conformida­
de moral com Deus, mas também a própria
participação em sua natureza.
Whittier expressou esse conceito como segue:
Por tudo quanto ele requer de mim ,
Sei o que Deus deve ser.
Essa verdade, ainda que de forma modificada,
também tem transparecido no sistema do estoicismo,
conforme é expressa, ainda que debilmente, nesta
citação de Sêneca: «Precisamos escolher algum
homem bom, tendo-o sempre diante dos olhos, para
que vivamos como se ele nos vigiasse e para que
pratiquemos tudo como se ele nos estivesse vendo». Se
substituirmos aqui homem bom por «Deus», teremos
atingido em cheio a verdade encerrada nesta
passagem do evangelho de João.
John Stuart Mill (Três Ensaios sobre a Religião)
descobriu o princípio contido neste texto, e conside­
rando-o elevadíssimo, comentou: «Até hoje não seria
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fácil, mesmo para um incrédulo, encontrar melhor
exemplo da regra da virtude, passando-a do abstrato
para o concreto, do que se esforçar alguém por viver
de tal modo que Cristo aprove».
Além disso, salienta-se a necessidade de alguma
alma grande e nobre seguir à frente das outras, a fim
de guiar no caminho, preparando-lhes a vereda, pela
qual todos finalmente terão de seguir e da qual se
beneficiarão, conquistando, finalmente, o mesmo
terreno que foi conquistado pelo pioneiro. Esse ideal
teve o seu cumprimento na pessoa de Jesus, o que é
expresso por Browning em seu poema *Paracelso»,
parte III:
Ê no avanço das mentes individuais
Que a multidão lenta deve basear suas expectações,
E segui-las finalmente, como o mar
Espera séculos em seu leito, até que alguma onda
Dentre a massa de águas, estende
O império da totalidade, alguns metros talvez,
Sobre a faixa de areia que pode limitar
Suas colegas por tanto tempo: e então o resto,
A té a menor delas, se apressa imediatamente,
E esse tanto fica claro novamente.
«Não é tanto aquilo que vos tenho feito, e, sim,
como eu vos fiz, façais vós também . A imitação não
deve ser realizada senão mediante a aplicação do
mesmo princípio de amor e de abnegação, em todas as
variegadas circunstâncias da vida em que somos
postos». (Ellicott, in loc.). No tocante à questão do
serviço humilde e mútuo, entre os crentes, Jesus
estabeleceu o grande exemplo. Ele baixou-se a fim de
lavar os pés de seus discípulos, embora, mais do que
qualquer outro, ele é quem deveria ter sido servido. A
vida inteira, pois, deve servir-nos de palco no qual
atos de serviço humilde, em favor de nossos
semelhantes, devem ser feitos; e isso com o propósito
de exibir o espírito humilde demonstrado por Jesus,
em nossa vida.
V. Algnmai DaxtraçÕea
Conta-se a história de uma mulher que foi
encarcerada. Era uma mulher ainda jovem, especial­
mente empedernida e corrupta. Mas a diretora
daquela instituição penal era mulher firme, embora
dotada de boa vontade e de sabedoria especial.
Conforme já era mesmo de se esperar, a mulher mais
jovem, a princípio, reagiu ao seu novo meio ambiente
com insolência e ódio; mas, gradualmente, a
influência benéfica da diretora foi exercendo seu
efeito sobre ela. Uma noite, após as orações, o capelão
observou que a mulher mais jovem beijava às
escondidelas a sombra da diretora, lançada por um
candeeiro sobre a parede. A natureza enferma da
mulher mais jovem começara a ser curada e, como é
usual, a cura estava tendo lugar através do poder do
exemplo. Um pai deve a seus filhos três coisas:
exemplo, exemplo, exemplo. Isso é o que devemos aos
nossos semelhantes.
São lideres das igrejas, mas perderam toda e
qualquer influência que poderiam ter, por viverem em
uma piedade «somente de lábios».
A influência perdida: «Acharam, porém, que ele
gracejava com eles» (Gên. 19:14). E assim Ló deixou
muito a desejar devido ao modo como agira perante
seus familiares, terminando por fazer grande mal aos
que viviam em sua companhia. Conta-se a história de
um pregador que achou um cão fugido. O cão era
negro mas tinha alguns pêlos brancos na cauda. O
pregador e seus filhos chegaram a estimar mu ito o
cão. Então, um dia, saiu um anúncio em um jornal
acerca do cão perdido. A descrição se adaptava
perfeitamente ao cão achado. Contudo, não queria o
pregador perder o cão, pelo que, com cuidado, cortou
todos os pêlos brancos da cauda do animal, que o
anúncio dizia que o distinguia. Não respondeu ele ao
anúncio, mas assim mesmo, um dia o proprietário
descobriu onde estava seu animal perdido, pois
morava não muito longe da residência do pregador.
Foi ver o cão, o qual, ao vê-lo, demonstrou todo o
sinal de havê-lo reconhecido. Mas o pregador frisou
que aquele cão não combinava com a descrição do
anúncio, por não haver pêlos brancos em sua cauda.
Sem deixar-se convencer por isso, o legítimo
proprietário do animal foi embora, deixando o cão
com o pregador e seus filhos. Mas a questão terminou
sendo espiritualmente prejudicial para o pregador. Os
filhos do pregador lhe perderam o respeito. E
posteriormente declarou o mesmo: «Nós ficamos com
o cão, mas eu perdi meus três meninos para Cristo».
Sim, ele mostrava-se ortodoxo quanto à doutrina, mas
não ortodoxo quanto à prática.
Os homens lêem o evangelho de Cristo e o
admiram,
Com seu amor tão infalível e autêntico;
Mas, o que dizem e o que pensam eles,
Do ’evangelho’segundo nós?
(Anônimo)
EXEMPLUM
Trata-se de uma crônica qualquer, extraída da
história, de uma lenda, da experiência geral dos
homens, da história natural, etc., a fim de sublinhar
alguma lição moral. Essa prática era muito comum
nos sermões da era medieval e continua popular até
hoje. Coletâneas de exemplos foram publicadas, para
ajudar os pregadores. Nas modernas livrarias
evangélicas pode-se encontrar facilmente livros de
ilustrações, para enriquecimento dos sermões.
EXÉRCITO
1. O termo. No hebraico, hayil, que vem de uma
raiz que significa força. No Novo Testamento temos o
termo grego strateuo, servir no exército; e também
strateuma, exército, tropas; stratiotes, soldado. Essas
pa lav ras são usadas na B íb lia de modo lite ra l ou
figurado.
2. Israel no tempo do êxodo. Cada homem de vinte
anos para cima era um soldado (ver Núm. 1:3). Cada
tribo tinha seu batalhão, com seu próprio pendão e
seu líder (ver Núm . 2 :2 ; 10 :5 ,6 ,14). O exército
movia-se de conformidade com sinais preestabeleci­
dos, e em suas próprias fileiras (ver Êxo. 13:18). O
escriba do exército fazia a convocação e escolhia os
oficiais necessários (ver Deu. 20:5-9). O exército era
dividido em pelotões de mil e de cem homens, com
cap itães sobre cada pe lo tão ; e as fam ílias eram
respeitadas nos arranjos assim feitos (ver Núm. 2:34 e
31:14).
3. Os reis e os exércitos. Os reis estabeleciam um
g rupo de guarda-cos tas , o p rim e iro passo de um
exército permanente e profissionalizado. Saul tinha
três mil homens escolhidos (ver I Sam. 13:3; 14:53).
Davi contava com seiscentos homens, antes de sua
subida ao trono (ver I Sam. 23:13). Posteriormente,
houve um núm ero mu ito m aior de soldados, com
guardas veteranos (ver II Sam. 8:18; I Crô. 12:18).
Davi estabe leceu um a m ilícia nac iona l com doze
regimentos, com seus respectivos oficiais (ver I Crô.
27:1). Havia um comandante em chefe, o «coman­
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dante do exército», como Abner durante os dias de
Saul, e Joabe, durante o governo de Davi. Em tempos
posteriores, passaram a ser usados a cavalaria e um
esquad rão de carros de gue rra , p rinc ipa lm en te
porque os adversários de Israel usavam essas armas,
pondo os israelitas em grande desvantagem (ver Jos.
17:16; Juí. 1:19; I Sam. 13 :5eIISam . 13:5). Salomão
especializou-se nesse tipo de armamento, e dispôs de
mil e qua trocen tos carros de guerra e doze mil
cavaleiros (ver I Reis 10:26-29 e 9 :19). A gua rda
pessoal era mantida de forma permanente (ver I Reis
14:28), ao passo que a m ilicia e ra conservada em
estado de prontidão, embora não fosse freqüentemen­
te convocada à guerra.
4. Números. Durante o êxodo, eram seiscentos mil
homens (ver Êxo. 12:37). Nas fronteiras de Canaã,
eram 601.730 homens. D u ran te o tempo de Davi,
havia um milhão e trezentos mil homens (ver II Sam.
24:9). Em I Crô. 21:5,6 lemos sobre um número ainda
maior de israelitas em armas. Em tempos posteriores
a disciplina e os arranjos do exército eram copiados
dos rom anos pelos judeu s , ta l como os títu los dos
oficiais.
5. O exército romano. Os romanos dividiam seus
exércitos em legiões, cada qual variando em número
de homens, embora usualmente contassem entre três
mil a seis mil homens. Cada legião era dirigida por
seis tribunos ou capitães superiores (ver Atos 21:31),
que comandavam um por sua vez. A décima parte de
uma legião, usualmente trezentos homens, era uma
coorte (ver Atos 10:1). Com freqüência essas coortes
tinham nomes específicos, como a «Coorte Italiana»
(Atos 10:1), ou a «Coorte Imperial* (Atos 27:1). As
coortes, por sua vez, estavam d iv id idas em três
m an ipu las , e as m an ipu las em duas cen tú rias , as
quais originalmente tinham cem homens, embora
posteriormente esse número variasse, dependendo da
estrutura numérica da legião. As centúrias estavam
sob o comando dos centuriões (ver Atos 10:1,22; Mat.
8:5 e 27:54). Além das legiões, havia coortes
independentes, formadas por voluntários. £ possível
que a Coorte Imperial tivesse a função específica de
serv ir de gua rda pessoal do governan te ; e ou tras
coortes tinham outras funções específicas.
6. Uso metafórico. Eliseu viu a hoste angelical com
carros e cavalos (ver II Reis 6:17); e uma teofania que
Josué encontrou chamava-se «príncipe do exército do
Senhor» (Jos. 5:13-15). No fim dos tempos, haverá a
batalha final entre as forças do bem e as forças do
mal, e o Senhor Jesus aparecerá como o Capitão dos
«exércitos que há no céu» (Apo. 19:14), que derrotará
os exércitos de Sa tanás (vs. 19). Esses são termos
metafóricos que indicam as forças espirituais que
con tro lam os destinos hum anos . A angelologia
judaica falava não somente em anjos guardiães, mas
também de anjos encarregados de nações. £ apenas
natural que nesta existência terrena, caracterizada
por conflitos, termos como armas e exércitos sejam
utilizados para descrever o nosso conflito espiritual
(ver Efé. 6:11 ss ). (ID ND UN)
EXÉRCITO DA SALVAÇÃO
Esse é o nome de uma organização religiosa e
filantrópica internacional, fundada por Guilherme
Booth (1829-1912). Há, nesta enciclopédia, um artigo
separado sobre ele e sua família, que dá quase todas
as informações de pano de fundo sobre o assunto.
Booth foi um evangelista inglês que começou sua
carreira na denominação metodista de Wesley. Em
1849, ele chegou em Londres, onde ficou evangelizan­
do nos cortiços ali existentes, usando reuniões de rua
que, algumas vezes, provocaram desordens. A
contenda cada vez maior fê-lo separar-se dos
wesleyanos, quando então tornou-se ministro da Nova
Conexão Metodista. Mas, em 1861, ele separou-se
daquele grupo e lançou-se em um grande torneio de
evangelismo em Comwall, Cardiff e Walsall. Em
1865, retornou a Londres. Ele usava métodos que
chocavam algumas pessoas, no desenvolvimento de
seu evangelismo, como o uso de bandas de música, a
fim de atrair pessoas às suas reuniões, especialmente
aquelas efetuadas nas vias públicas. Também
evangelizava nas prisões, nos hospitais, nas fábricas e
até mesmo nos teatros. Abandonou o sermão formal e
desenvolveu um sermão informal, quase coloquial.
Ele fazia os seus convertidos darem testemunho de
Cristo, mostrando-se diligentes na santidade pessoal.
Seu evangelismo militante levou-o ao estabelecimen­
to do Exército da Salvação, em 1878. Esse grupo foi
reorganizado, de acordo com diretrizes militares, em
1880. O Exército foi dividido em territórios, cada qual
com o seu próprio comandante, que encabeçava a sua
divisão de obreiros. Esses territórios geralmente
ajustavam-se às fronteiras nacionais; mas os países
mais extensos foram divididos em mais de um
território, como é o caso dos Estados Unidos da
América do Norte, que conta com quatro desses
territórios,
O Exército da Salvação sofreu a amarga oposição
da parte de eclesiásticos convencionais, mas nunca
deixou de ganhar cada vez maior popularidade. O
Príncipe de Gales tomou-se seu mais proeminente
patrocinador. Booth foi convidado para a coroação de
Eduardo VII, — em 1902.
A esposa de Booth encabeçava a ala feminina do
Exércitoda Salvação, servindo também como general,
visto que as esposas dos membros do grupo tinham a
mesma patente militar que seus respectivos maridos.
Afetuosamente, ela era chamada de Mãe Catarina. A
maior parte dos familiares de Booth envolveu-se no
movimento, e alguns deles foram grandes líderes, por
si mesmos.
Em 1880, o movimento chegou à América do Norte.
Em 1881 chegou à Austrália, e atualmente atua em
mais de cem países diferentes. Booth ocupou-se em
extensas obras sociais e reformas, o que significa que
ele não foi um mero evangelista. Suas experiências,
nesse campo, levaram à publicação, em 1890, de seu
livro Darkest England and the Way Out. Nessa obra,
ele propunha a concentração dos fundos filantrópicos
da nação tendo em vista solucionar o problema dos
cortiços, — que, na época, vinha sendo tratado
somente por organizações religiosas. Ele desenvolveu
um extenso programa de ministério em acampamen­
tos de veraneio, creches, lares para os necessitados e
idosos, centros de assistência social, etc. Em outras
palavras, um tremendo esforço humanitário, adm irá­
vel em seu escopo, considerando-se que tudo resultava
do trabalho de um único homem e dos membros de
sua família.
Teologicamente, o Exército da Salvação é conserva­
dor e fundamentalista; mas, em contraste com a
maioria dos grupos dessa natureza, nunca perdeu de
vista o aspecto humanitário e social.
Estatísticas. Em cerca de 1970, o Exército da
Salvação contava com mais de 1200 igrejas, cerca de
três mil e novecentos ministros consagrados, e seus
membros eram de quase trezentos mil no total.
EXÉRCITO DE DEUS - EXISTÊNCIA
Operava mais de sessenta mil escolas dominicais,
servindo em mais de cem paises. Tem publicado
literatura em mais de cem idiomas diferentes. Seu
periódico, War Cry, tinha naquele ano uma
circulação de cerca de 2.500.000 exemplares em cada
edição.
EXÉRCITO DOS CÉUS
Ver Gên. 2 :1 , sobre o Exército do« C é u .
1. O Termo. Essa expressão usualmente é associada
às atividades dos exércitos. Por extensão, pode indicar
qualquer grande agrupamento de coisas. O termo
hebraico sabu, portanto, pode significar um grupo de
pessoas, um contingente de trabalhadores, uma tropa
de homens armados. No Antigo Testamento, usual­
mente encontramos a expressão «todas as hostes do
céu». Deus é chamado, entre outros títulos de Yahweh
Sabaoth, «Senhor dos Exércitos». Essa expressão
também poderia significar «Deus é proteção», tendo
seus poderes cósmicos em vista. Porém, o «exército»
pode referir-se àqueles que estão sob as ordens de
Deus, os anjos, os homens, ou mesmo as estrelas e
demais corpos celestes de sua criação.
2. Um Nome de Deus: Yahweh Sabaoth. O primeiro
ponto introduz esse uso. Essa expressão, como um
nome de Deus, é usada por quase trezentas vezes no
Antigo Testamento, principalmente nos livros de
Isaias, Jeremias, Zacarias, e Malaquias. Esse nome
enfatiza o poder e a soberania de Deus, ocorrendo em
contextos militares e apocalípticos. Aparece pela
primeira vez em I Samuel 1:3, em conexão com o
santuário em Silo. As traduções geralmente dizem
«todo-poderoso», como uma maneira de exprimir a
idéia envolvida. O titulo surgiu como uma maneira de
expressar o domínio de Deus sobre os corpos celestes,
sobre os anjos, sobre o povo de Israel e sobre as nações
do mundo. Ver Jer. 5:14; 38:17; 44:7; Osé. 15:5.
3. Os Corpos Celestes. Os exércitos envolvidos
podem ser os corpos celestes, como o sol, a lua e as
estrelas, que são retratados como se fossem um
grande exército. O sol seria o rei, a lua o vice-regente,
e as estrelas os seus assessores. O exército celeste
acabou sendo adorado até por Israel, o que representa
uma das mais antigas formas de idolatria, entre os
povos. Israel caiu nessa modalidade de idolatria, em
certos momentos de sua história. Ver Deu. 4:19; II
Reis 17:16; 21:3,5; Jer. 19:13; Sof. 1:5; Atos 7:42. Os
trechos de Deu. 4:19 e 17:3 proibem essa<prática.
4. As Multidões Angelicais. Em I Reis 22:19 e II
Crô. 18:18, somos informados de que o profeta
Miquéias contemplou o exército dos céus de pé ao
lado do trono de Deus, em conversa com ele. Em I
Reis 22:21, esses anjos são chamados de «espíritos».
Ver Lucas 2:13 quanto a uma idéia similar. Talvez os
filhos de Deus sejam as estrelas matutinas, em Jó
38:7.
5. O Povo de Deus, os Anjos e as Divindades. Todas
essas idéias tem sido associadas ao trecho de Daniel
8:10-13, que menciona os exércitos do céu. Seja como
for, que o povo de Deus foi assim chamado é evidente
em Exo. 7:4 e 12:41.
EXÍLIO
Ver os artigos separados sobre Cativeiro A ssír io ,
C a t iv e iro B ab ilón ico e C a t iv e iro (C a t iv e ir o s ) .
EXISTÊNCIA
I. A Palavra
II. Conceitos Filosóficos Referentes à Existência
III. A Existência Bíblica
I . A Palavra
Essa palavra vem do latim ez , «fora», e sistere,
«pisar», ou seja, «pisar fora», «emergir». A base da
palavra é o verbo latino stare, «pôr-se de pé». Isso
posto, a existência pode significar «estar localizado».
O particípio presente desse verbo latino é a base das
palavras modernas que dali se derivam. Por
conseguinte, aquilo que existe é aquilo que se põe de
pé, que ocupa uma localização distinta, em contraste
com outras coisas. Portanto, a existência consiste em
ser, o estado de ser e continuar; de ter essência ou
substância; de ser uma entidade. Ver o artigo
separado sobre a Ontologia, a ciência ou filosofia do
ser.
D . Concdtos F ilosóficos Referentes à Existência
1. Os filósofos materialistas referem-se à existência
em termos materiais, apenas, de tal maneira que a
descrição da matéria é, igualmente, a descrição da
existência.
2. Os filósofos espiritualistas incluem na discussão
a essência espiritual e, usualmente, criam um
dualismo, deixando-nos com dois assuntos a serem
discutidos, se quisermos descrever a existência
humana. A mesma coisa acontece no caso da
cosmologia. O naturalismo e o sobrenaturalismo
entram em aliança.
3. Platão pensava que a existência verdadeira e
permanente (o ser) acha-se somente nos universais
(que vede), isto é, no mundo imaterial, imutável e
perfeito das entidades -espirituais. No seu diálogo,
intitulado Leis, ele sumariou as idéias ou universais
com a Palavra de Deus. Nos particulares (os objetos
deste mundo) temos meras imitações da realidade e,
portanto, uma existência menos real.
4. Aristóteles associava a existência com a matéria
formada (substância), ao mesmo tempo em que
associava a essência à forma e aos constituintes de
uma verdadeira definição.
5. Tomás de Aquino tinha um dualismo em que se
combinariam a essência e a existência. Ver sobre
Essência.
6. Duns Scotus (que vede) falava sobre esta coisa
(haecceitas) como o princípio da individualização da
essência, o que teria produzido as existências
individualizadas. Ver o nono ponto do artigo sobre
ele.
7. Kant afirmava que não podemos predicar a
existência. Em outras palavras, as nossas afirmações
de que coisas existem, com base em nossa razão ou em
nossos dogmas, na verdade não as fazem existir.
8. Hegel equiparava o que é racional com o que é
real (através da idéia de que o Absoluto é a suprema
racionalidade) e, dessa maneira, pensava que a
existência é a mesma coisa que a essência.
9. Kierkegaard, em sua forma de existencialismo
(que vede), opunha-se ao essencialismo de Hegel,
fazendo a existência ser anterior à essência, tal como o
fazia Sartre, a quem é atribuída a declaração que diz:
«A existência antecede à essência». Isso significa que
um homem é capaz de fazer de si mesmo o que ele
quiser, mediante sua própria vontade e escolha; e isso
produziria a sua essência.
10. Husserl era um existencialista que não
identificava o racional com o real. Ele evitava discutir
sobre o real, a fim de facilitar a descoberta da essência
dos fenômenos. Ver os artigos sobre ele e sobre a
Fenom enologia.
II . Russell refere-se à existência em relação a
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argumentos que satisfazem a alguma função. A sua
análise das descrições definidas foi desenvolvida a fim
de que ele não fizesse atribuições não intencionais de
existência.
12. Heidegger sublinhava a existência humana
usando a palavra alemã Dasein, «existência». A
existência, para ele, tinha de tornar-se autêntica
mediante o exercício da vontade, a fim de expressar-se
como é devido. A isso ele denominava de Ek-sistnz. E
Jaspers (que vede) falava de maneira idêntica.
m . A Ex istênc ia B íb lica
A h istór ia de Gênesis, sem importar se a
entendemos literal ou alegoricamente, ensina-nos que
antes de qualquer coisa vir à existência, Deus já
existia. O primeiro capítulo do evangelho de João diz
a mesma coisa. Mediante a vontade de Deus, a
existência proveio da não existência, presumivelmente
devido a alguma mudança na energia divina, que
atuou sobre a matéria e outras formas espirituais.
Deus é a origem de toda existência.
A mera existência, porém, ainda não é a vida
eterna; e nem a vida interminável é a vida eterna. Até
mesmo as coisas que sempre existiram terão de
receber uma nova forma de vida, para que possam ser
chamadas eternas, segundo o pensamento bíblico. A
vida eterna consiste na participação na própria forma
de vida de Deus. O espírito humano será divinizado
(Col. 2:10; II Ped. 1:4). Aquilo que é apenas
interminável, portanto, tornar-se-á eterno. Ver o
artigo sobre Divindade, Participação dos homens na.
Ver também sobre a Criação.
EXISTENCIALISMO
Esboço:
I.O Termo e sua Caracterização Básica
II. Informes Históricos
III. Principais Filósofos e Teólogos Envolvidos
com o Existencialismo
IV. O Existencialismo e a Tempestade; Depois da
Tempestade
Ver o artigo separado, intitulado Ética Existencia­
lista.
I . O Termo e soa Caracterização Básica
A base desse termo é ex istênc ia (vide). O
existencialismo tenta emitir algum tipo de declaração
significativa sobre a natureza da existência. Existen­
cial quer dizer «pertinente à existência». Logo, o
existencialismo é um sistema ou atitude que emite
uma declaração sobre o que considera ser característi­
co na existência. De acordo com esse sistema, o
homem é definido de acordo com essa atitude, como a
soma total de seus atos, efetuados pelo exercício de
seu livre-arbítrio, e não com base em suas intenções ou
potencialidades. Uma pessoa existiria a fim de querer
entrar em ação. Faz oposição ao racionalismo e ao
empirismo, os quais supõem que o universo é
determinado, como um sistema bem ordenado,
inteligível para o observador contemplativo, o qual,
mediante suas observações e experiências, pode
descobrir as leis naturais que governam todas as
coisas. O existencialismo rejeita o papel da razão
como o poder que guia a conduta humana. Antes,
enfatiza o que é caótico e pessimista, os temores da
vida, a tempestade em que o ser humano se debate. À
vida é dado um certo significado, não porque esse
significado lhe seja inerente, mas porque a vontade
humana pode agir de tal maneira que empreste um
significado pessoal a essa caótica situação.
O sistema ou a filosofia do existencialismo baseia-se
sobre a idéia de que a existência é anterior à essência.
Quando é aplicado, o existencialismo afirma que o
homem não é dotado de natureza fixa, porquanto ele
age e escolhe as suas ações. Alguns filósofos têm
objetado ao uso da palavra sistema, vinculado ao
existencialismo, pensando que se trata mais de uma
atitude ou de um tipo de pensamento filosófico. Mas,
conforme tem aumentado o número de pessoas que
subscrevem às idéias básicas do existencialismo e à
medida que os seus escritos se vão tomando
conhecidos, parece aos investigadores que eles estão
testemunhando o desenvolvimento de uma nova
escola filosófica ou sistema filosófico.
De acordo com essa maneira de pensar, o homem
ocupa posição central. O existencialismo ressalta a
existência concreta do homem, a sua natureza
contingente, a sua liberdade pessoal e a sua
conseqüente responsabilidade por aquilo que faz e por
aquilo em que ele se torna.
I I . In form es H istór icos
Acredita-se que o existencialismo teísta foi lançado
por Kierkegaard, ao passo que a sua variedade atéia
começou com Nietzche. Ver os artigos separados
sobre essas duas personagens. Naturalmente, todos os
elementos comuns do existencialismo (religioso ou
ateu) — são tão antigos quanto as histórias
da própria teologia e filosofia. Kierkegaard, em
sua revolta contra o sistema hegeliano do idealismo
absoluto, e Sartre, que ampliou o ateísmo de
Nietzche, procurando dar ao ateísmo um alicerce
coerente e lógico, tiraram proveito de antigas idéias,
revestindo-as em uma nova roupagem. Trata-se de
uma específica combinação de idéias, que produziu
esse sistema ou maneira de pensar. Como é claro, não
há nenhum único pensamento existencialista e alguns
filósofos que têm sido apodados de existencialistas,
têm objetado ao uso desse nome. Porém, um certo
fundo comum de idéias nos fornece uma certa
maneira filosófica de pensar, mais ou menos
identificável.
H l . P r inc ipa is F ilóso fos e T eó logos Envolvidos com
o Ex istenc ia lism o
1. Kierkegaard (que vede). Ele frisava o indivíduo,
a subjetividade e a angústia (ver sobre Angst), como a
principal emoção da existência humana. No entanto,
paradoxalmente, nos últimos meses de sua vida, ele
viveu em êxtase religioso. Parece que ele havia
deixado para trás a tempestade mental que caracteri­
za tão fortemente os proponentes dessa filosofia. Ver
o quinto ponto, quanto a um desenvolvimento desse
tema.
2. Nietzsche (que vede). Ele advogava o monstruoso
tema de que Deus está morto. Em conseqüência da
morte de Deus, cada ser humano seria forçado a
buscar os seus próprios valores, provendo uma ponte
de ligação com um tipo diferente de futuro. Não
admira, pois, que certo autor definiu o existencialis­
mo ateu como «o culto do nihilismo e do pessimismo,
popularizado na França após a Segunda Guerra
Mundial, supostamente baseado nas doutrinas de
Sartre e de outros existencialistas» (WA).
3. Unamuno (que vede). Nos seus escritos temos a
reiteração de muitos dos temas de Kierkegaard. Ele
falava sobre o trágico senso da vida e advogava a
substituição da verdade objetiva pela crença autênti­
ca.
4. Ortega (que vede). Reverberou os temas de
Unamuno e os secularizou. Enfatizava o indivíduo
concreto e a razão vital. De acordo com ele, o homem
não tem natureza fixa, mas apenas uma história;
contudo, o homem procuraria pela autenticidade.
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5. Heidegger (que vede). Ele salientava a liberdade
humana, a autenticidade, a preocupação (Sorge) e o
nada (das Nichts).
6. Jaspers (que vede). Embora ele negasse ser um
existencialista, salientava alguns dos principais temas
do existencialismo, como a autenticidade, a liberdade
e a historicidade.
7. Bultmann (que vede). Ele era influenciado por
algumas idéias de Heidegger, tendo sido classificado
como um teólogo existencialista. Alguns dos seus
temas principais eram a liberdade, a angústia e a
autenticidade. £ possível que a saliência que dava à
atividade de demitização do Novo Testamento
estivesse vinculada a esses seus conceitos.
8. Mareei (que vede). Ele tem sido caracterizado
como um existencialista teísta, que salientava o
mistério e o temor do ser. De acordo com ele, vivemos
em um mundo temível e desorganizado; mas o
homem, o vagabundo, pode encontrar o seu lar por
meio das virtudes do amor, da admiração, da oração e
da comunhão com a divindade.
9. Tillich (que vede). Foi um teólogo existencialista
fortemente influenciado por Heidegger. A alienação
do homem é anulada em sua busca pelo Cristo eterno,
embora a busca seja a própria vida, porquanto
ninguém pode atingir o alvo final. Em Cristo devemos
buscar o Novo Ser, a Nova Criação, a salvação.
10. Sartre (que vede). Ele misturava os temas do
existencialismo ateu, da liberdade radical, da morte
de Cristo, da invenção de valores humanos, mediante
as escolhas autênticas, da angústia e do nada, como
uma categoria fundamental.
IV . O Ex istenc ia lism o e • T empestade; D epo is da
Tcmpcatade.
Lá no fundo da mente subconsciente do homem, há
os arquétipos das principais questões da vida e da
morte. Os estudos feitos com as experiências de quase
morte têm mostrado que uma pessoa pode revisar o
que significa morrer, incluindo o aspecto da
separação entre a alma e o corpo, sem passar por
qualquer perigo real de morrer. Um acidente que
ameaça ser fatal, — embora a pessoa não
sofra qualquer dano, — pode provocar a chamada
experiência perto da morte. A mesma coisa pode ser
provocada pela administração de drogas, embora
nenhum perigo de vida esteja envolvido. Portanto,
parece que as pessoas têm um conhecimento interno
sobre o que significa morrer. Jung chamava isso de
um arquétipo da mente inconsciente. Para mim, pois,
parece claro que o existencialismo conseguiu penetrar
nessa consciência e, subseqüentemente, demorou-se
sobre a mesma, chamando essa doutrina de Angst,
isto é, «angústia». Por ocasião da morte, a princípio o
homem enfrenta a possibilidade de aniquilamento;
mas então, quando a experiência desdobra-se, ele vê,
chegando mesmo a surpreender-se com isso, que a
morte é um nascimento, é a porta de uma nova
existência!
Os teólogos e filósofos vêm ensinando isso há
séculos; mas parece que a lição tem que ser aprendida
por cada um. Há uma espécie de tempestade de
sentimentos, provocada pela possibilidade de extin­
ção; mas, para além dessa ameaça há uma nova vida.
O existencialismo, pois, deixa-nos no meio da
tempestade, sem resolver o problema. Trata-se de um
discernimento genuíno, repleto de temores; mas pára
no meio do caminho, deixando o homem metido em
um grande mistério sobre a vida e a merrte. Conforme
já dissemos, a ingestão de certas drogas também pode
provocar esse tipo de experiência.
Infelizmente, também há uma teologia que deixa o
homem no meio da tempestade. Aqueles que pregam
que a vasta maioria dos homens tem de enfrentar o
julgamento às chamas eternas, e que tudo termina ai,
também deixam os homens dentro da tempestade. Es­
ses teólogos retêm a noção do julgamento re­
tratada nos livros pseudepígrafos e que se acha no N.
Testamento em alguns lugares. Mas recusam-se
teimosamente a ver que outras porções do mesmo
documento sagrado ultrapassam a esse fim espantoso.
Contentam-se e isso em meio a afirmações pias, em
deixar os homens em meio à angústia. Concordam
com os existencialistas ateus de que o temor, a
destruição e as agonias são o destino legítimo e
necessário do homem. Chegam mesmo a ficar aquém
da visão mais brilhante dos existencialistas religiosos.
Naturalmente, esses pregadores também fazem a
oferta do evangelho, que se oferece para libertar o
homem de todo esse terror, mediante a expiação de
Jesus Cristo, no Calvário. Mas, para o caso dos
perdidos, eles não oferecem a menor fagulha de
esperança.
Por outro lado, há uma teologia que nos leva para
além desse triste final. A missão de Cristo, em toda a
sua amplitude, tornou isso possível. A sua descida ao
hades(ver I Ped. 3:18 — 4:6) teve o mesmo propósito
que a sua subida dali, ou seja, tomar Cristo tudo para
todos (ver Efé. 1:23). Para além do julgamento, há o
mistério da vontade de Deus, que retrata uma
restauração universal (Efé. 1:9,10). Sim, há uma
teologia que mostra como será depois da tempestade.
Ver o artigo geral sobre a Restauração. A filosofia, a
teologia, as enfermidades graves e o uso de drogas
podem despertar na alma dos homens a tempestade
do medo. A desolação e a miséria podem levar os
homens ao desespero, fazendo-os permanecer em
meio à tempestade. Nossa teologia tradicional
estagnou nesse ponto, ao ser fixada e oficializada.
Mas a missão de Cristo, quando compreendida em
todas as suas dimensões, nos leva para além dessa
tempestade, embora nunca fique anulada a distinção
entre os escolhidos de Deus e os demais, que
meramente serão restaurados. (BE EP MM NTI WA)
EXISTENZ
Ver sobre la sp ers , pontos segundo e terceiro.
e x N nnLO
Expressão latina que significa «proveniente do
nada». Quanto a uma completa discussão sobre o
modo da criação, incluindo a idéia do ex nihilo, ver o
artigo geral sobre a Criação, terceira seção, onde o
primeiro parágrafo discute especificamente sobre esse
assunto. A segunda seção do mesmo artigo fomece-
nos as várias idéias sobre as Origens da Criação e o
sexto ponto aborda o conceito do ex nihilo. Essa idéia
foi criada, a princípio, para afirmar que houve um
tempo em que somente Deus existia, e que não podem
ser verdadeiras as teorias como a do panteísmo e a das
emanações divinas. Contudo, é lógico supormos que
ex nihilo nihil f i t , «do nada, nada se faz». Portanto, a
maioria dos teólogos modernos fala em termos de
Deus a criar os mundos por meio da energia de seu
próprio Ser, a qual, de alguma maneira, foi
transformada em matéria e em formas espirituais,
diferentes de seu próprio Ser.
EX NIHILO NIHIL FIT
Expressão latina que significa «do nada, nada se
faz». Ela exprime o ponto de vista tradicional de que a
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existência não surgiu do nada. Ver os artigos sobre o
Nada, sobre Ex Nihilo e sobre a Criação, este último
em suas seções segunda e terceira.
ÊXODO
O livro de Êxodo, segunda seção da Tora, é
chamado em hebraico, W e’ele, ou às vezes, Shemoth,
nomes derivados de suas palavras iniciais «estes são os
nomes», ou mais abreviadamente, «nomes dos», pois
esta seção da Tora começa com os nomes dos
patriarcas que desceram do Egito. Em português o
termo êxodo é a forma latinizada que se derivou da
LXX, versão grega do VT (ex — fora + hodos —
caminho = «saída»).
Esboço:
I. Composição
1. Autoria e Data
2. Relação com o Resto do Pentateuco
3. Ponto de Vista Literário
II. Historicidade
III. Quatro Ãreas Salientadas
1. Redenção dos Hebreus da Terra do Egito
2. Estabelecimento do Pacto
3. A Lei
4. O Culto
IV. Conteúdo
V. Seção Legal
1. Leis Dadas Antes do Sinai
2. Os Dez Mandamentos
3. O Livro do Pacto
4. Regulamentações para o Tabernáculo e
Estabelecimento do Sacerdócio.
5. O Decálogo Ritual
VI. Milagres
I. Composição
1. Autoria e Data. Semelhantemente ao caso dos
outros livros do Pentateuco, a questão da autoria de
Êxodo divide os estudiosos em duas classes: a. a do
ponto de vista conservativo e b. a da escola crítica.
a. Ponto de vista conservativo. Os conservativos
reivindicam que Êxodo, bem como o Pentateuco como
um todo foi escrito por Moisés. Eles admitem que
talvez Moisés tenha usado fontes antigas, orais ou
escritas, mas que a despeito disso, ele é o único autor
dos cinco primeiros livros da Bíblia. Os que mantêm
essa opinião, suportam seu ponto de vista com base
nas seguintes passagens de Exodo: 1. Duas vezes o
livro declara que Deus falou para Moisés escrever
(17:14; 34:27); 2. uma vez o livro diz que Moisés
escreveu (24:4); 3. Cristo declarou que Moisés
escreveu (João 5:46,47); 4. Cristo atribuiu também
Êx. 20:12 e 21:17 a Moisés em Marcos 7:10. 5. Em
Marcos 12:26 Jesus se refere ao «livro de Moisés»
contudo, admitem os conservadores neste trecho que
talvez Jesus estivesse se referindo à tradição judaica
que atribuía a Moisés a responsabilidade do conteúdo
do livro. Autoria mosaica implicaria uma data
provavelmente no séc. XIII A.C.
b. Ponto de vista crítico. Os críticos afirmam que
Êxodo é o resultado da compilação dos documentos
J, E, D, e P(S) (que vide), onde cada um desses
documentos consistia em uma narrativa e em um
número de leis.
O documento J é constituído de narrativas judias
antigas e seu autor revela um interesse no reino judeu
e em seus heróis (850 A .C.). A palavra Yahweh (Jeová)
é usada neste documento para referir-se a Deus.
O documento E contém as antigas narrativas
efraemitas originadas por volta de 750 A .C. O escritor
de E demonstra um interesse no reino do N de Israel
e em seus heróis. Ele emprega o vocábulo Eloim em
vez de Yahweh (Jeová) para referir-se a Deus.
O documento D , também chamado Código
Deuteronômico, foi encontrado no templo no ano 621
A.C. Esse documento aborda o fato de que o amor é a
razão mesma do servir; e salienta a doutrina de um
único altar.
O Código Sacerdotal ou documento P(S) originou-
se por volta do ano 500 A.C., todavia sua redação
prorrogou-se até o IV séc. A.C. Esse documento
evidencia uma preferência por números e genealogias,
distinguindo-se dos outros também quanto ao seu
ponto de vista sacerdotal e ritualistico.
Os críticos esclarecem que as fontes de Êxodo, além
de distintas entre si, datam de um período bastante
posterior aos eventos que narra. Eles acentuam
também que o livro não só revela o trabalho de
diferentes indivíduos, mas de diferentes escolas de
registros históricos. Cada documento tem seu ponto
de vista individual, assim como cada evangelho sinóp­
tico apresenta sua própria visão da vida de Cristo.
Certo erudito disse que o livro de Êxodo era como
uma grande sinfonia, que uma vez pensou-se produzir
uma harmonia uníssona, mas que agora tem sido
demonstrado que em virtude de seus elementos
intensamente discordes entre si, pode produzir uma
harmonia ainda mais rica.
2. Relação com o Resto do Pentateuco. A narrativa
de Êxodo está intimamente relacionada com a de
Gênesis, pois continua a história dos descendentes dos
patriarcas do ponto onde Gênesis 50 parou, embora
um tempo considerável tenha se passado entre a
morte de José e os primeiros eventos de Êxodo (1:7 ss),
durante o qual o povo de Israel fora levado à posição
de servidão. Depois de descrever a emigração do
Egito, o livro relata o ato da entrega da lei e da
construção do tabernáculo. As regras para o sacrifício
que seguem formam a primeira parte de Levítico.
Exodo não é tanto um livro independente quanto uma
porção arbitrariamente definida de uma seção do
Pentateuco que abrange três livros. A divisão entre
Êxodo e Levítico é semelhante àquela entre I e II
Samuel ou entre I e II Reis.
3. Ponto de Vista Literário, como uma obra
de literatura é inferior a Gênesis, embora algumas
qualidades similares de estilo narrativo intenso e
vigoroso sejam evidentes em certas porções. A
despeito de algumas incertezas, este livro constitui
uma fonte valiosa de história política e cultural. O
conteúdo de Êxodo está dividido em partes quase
iguais entre narrativa e seção legal. Os primeiros 19
caps. são quase inteiramente narrativos, com exceção
de pequenas seções legais, a saber, 12:14-27, 42-49;
13:1-16. O restante do livro trata solidamente da lei,
com exceção do cap. 24, que descreve o reconheci­
mento do pacto, e dos caps. 32-34, que descrevem a
rebelião do povo, a intercessão de Moisés, e a
renovação do pacto.
I I . H istor ic idade
Grandes são os problemas de historicidade, rota
percorrida, e data do êxodo. Enquanto os pesquisado­
res não têm descoberto nenhuma prova contemporâ­
nea direta desse evento, uma série de evidências
indiretas tem ajudado a esclarecer muitos detalhes.
Os primeiros 12 capítulos descrevem principalmente
as ocorrências da última parte do 2o milênio A .C. no
Egito. Os eventos dos capítulos restantes aconteceram
na península Sinaítica. Um tratamento mais deta­
lhado concernente à história, localidade geográfica e
cronologia está apresentado no presente artigo.
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Nesta seção, nos limitamos a apresentar a seguir,
um breve sumário de alguns aspectos importantes
ressaltados pelos peritos no assunto.
1. Embora uma considerável porção do livro reflita
aspectos da vida e história egipcia, escassos são os
detalhes que poderiam indicar o tempo preciso dos
eventos narrados. Em nenhuma ocasião o rei do Egito
é mencionado pelo nome. «Faraó» ou «rei do Egito»,
são as duas formas empregadas para referir-se a ele.
Acreditava-se que a data do êxodo poderia ser
determinada se fosse descoberto que Faraó morreu
afogado. Todavia, esse detalhe não tem sido
esclarecido e o texto de Êxodo nem mesmo indica que
o rei tenha necessariamente morrido afogado, mas
somente que sofreu uma grande derrota; que seus
carros de guerra e sua carruagem se afundaram, e que
seus capitães favoritos se afogaram.
7,. A declaração em 1:8 «Levantou-se um novo rei
sobre o Egito, que não conhecera a José», sugere
fortemente que a expulsão dos hicsos ocorreu no
período de tempo entre a morte de José e o nascimento
de Moisés. Neste caso seria fácil entender porque o
novo rei teria uma atitude hostil em relação àqueles
que ele associava aos hiscos, que também eram
asiáticos e que dominaram o Egito durante um
considerável período de tempo.
3. A referência às cidades de Pitom e Ramessés em
1:11 tem sido apontada como prova de que os eventos
descritos não poderiam ter ocorrido até a 19*
dinastia, considerando que os primeiros reis que
levaram o nome Ram sés pertenciam àquela
dinastia. Contudo, é possível que os nomes originais
foram substituídos no texto pelos nomes conhecidos
oKsteriormente. A despeito do fato de que os
lamsés não reinaram até a 19a dinastia, poderia ter
existido uma cidade com o nome Ramessés, pois o
culto do deus RE ou RA, era proeminente em muitos
períodos da história egipcia antiga, e *mss* era um
sufixo comum para nomes pessoais.
4. A opressão egipcia é descrita como muito severa.
Comprovando esse fato, há abundantes evidências do
período da 18a e 19a dinastias que ilustram a
crueldade dos egípcios em relação aos escravos e
estrangeiros. O sinal hieroglífico representativo de um
estrangeiro é a figura de um homem atado e com um
ferimento sangrento na cabeça. Esse sinal é usado
mesmo em conexão com nomes de honrados reis
estrangeiros, com quais os egípcios fizeram acordos.
Portanto, há evidências de crueldade dos egípcios em
relação aos estrangeiros, e os eventos relatados no
inicio de Êxodo se ajustam a essas evidências. No
passado pensava-se que as grandes pirâmides do
Egito eram o resultado do trabalho dos hebreus
durante a opressão, contudo, essa idéia não é
pertinente: as pirâmides provavelmente foram levan­
tadas pelo menos mil anos antes do tempo do êxodo.
5. Pesquisadores têm questionado a historicidade
do êxodo e do evento no mar Vermelho, com base no
fato de que as ruínas do Egito antigo não mencionam
tais ocorrências. Todavia essa objeção se baseia numa
concepção errônea da natureza da arqueologia
egípcia. Muitos dos registros cotidianos e das ruínas
das casas do Egito antigo, estão debaixo da bacia de
água no Delta, que era a região onde a maioria das
pessoas viveram. Embora abundantes, as ruínas do
Egito antigo consistem principalmente de sepulcros e
de monumentos construídos no deserto para celebrar
conquistas e vitórias egípcias. Derrotas tais como a
partida dos israelitas e o insucesso do Faraó em
recapturá-los, dificilmente resultariam na construção
de monumentos.
6. Outras questões são levantadas no livro de Êxodo
em relação à sua historicidade, tais como: a. Êxodo
1:5 declara que o número de pessoas que desceram de
Jacó para o Egito era setenta, contudo, estudiosos
observam que esse é um número meramente
aproximado, b. A historicidade do capitulo 1 tem sido
questionada com base no fato de que uma grande
multidão, tal qual a dos israelitas, requereria mais do
que duas parteiras para salvar as vidas dos meninos
hebreus. Por outro lado, deve-se observar que a
passagem não afirma que havia somente duas
parteiras, c. Há algumas objeções em relação à
história de Moisés narrada no capitulo dois. Alguns
estudiosos sugerem que a história do salvamento de
Moisés, através do cesto de junco é um eco da história
de Sargon que também fora salvo através de um
barco. Outros observam que a história de Sargon é de
origem mesopotâmica e que dificilmente teria servido
de base para uma história egípcia. Além disso, para
as comunidades que viviam às margens do rio, esse
incidente pode ser comparado ao de uma criança
sendo abandonada na porta de uma casa atualmente e
a existência de histórias com esse tema poderia ser
perfeitamente independente, d. Aparentemente há
uma contradição em relação ac nome do sacerdote de
Midiã, que é chamado Reuel em 2:18, e Jetro em 3:1.
Segundo os críticos, esses nomes devem ter pertencido
a documentos diferentes, e o uso de ambos, comprova
a combinação desses documentos.
m . Quatro Àreas Sa lien tadas
1. Redenção dos Hebreus da Terra do Egito. O
livramento dos israelitas do poder opressivo do Faraó
é um aspecto acentuado, pois esse fato condicionou a
mente dos israelitas para as eras vindouras, e
estabeleceu um débito permanente de gratidão para
com Aquele que os livrou da escravidão. Metaforica­
mente esse livramento salienta a importância da
redenção da escravidão do pecado na vida de todo
aquele que é remido por intermédio de Cristo,
representado pelo cordeiro pascal, (12:1-14).
2. Estabelecimento do Pacto. O pacto fundamen­
tou-se no fato de que Deus, tendo redimido seu povo,
tinha o direito de esperar a aliança e lealdade
daquele. (Referências à redenção, sobre a qual o
pacto se baseia: 19:4-6; 20:2; 22:21; 23:9-15). Para
Deus, os remidos se tomaram o povo de seu pacto, e
ele prometeu protegê-los e dirigi-los. Em troca eles
devem obedecer a sua Lei.
3. A Lei. A declaração do pacto inicia-se com o
grande sumário da lei moral nos Dez Mandamentos, e
apresenta a seguir várias leis importantes para a vida
daqueles que são destinados a ser uma nação santa e
um povo consagrado a Deus.
4. O Culto. Esse tema é referido no capítulo 3:5,6, e
nas regras da Páscoa no capitulo 12, que estabelece­
ram na mente das gerações subseqüentes a natureza
da redenção de Deus e a necessidade individual de
participação pessoal. A questão de reverência é
tratada especialmente nos capítulos 25—31, que
descrevem os preparativos para a construção do
tabernáculo e a separação dos sacerdotes, e no relato
da construção do tabernáculo nos capítulos 35—40.
IV .Conteúdo
A. Os Hebreus no Egito, 1:1-12:36
1. A opressão (1:1-22)
a. Os descendentes de Jacó no Egito (1:1-14)
b. As parteiras poupam as vidas dos recém-
nascidos (1:15-22).
2. Preparação dos representantes de Deus
a. Nascimento e educação de Moisés (2:1-10)
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b. Moisés mata um egípcio e foge para Midiã
( 2 :11-22)
c. Moisés é chamado por Deus (2:23—3:22)
d. Deus concede poderes a Moisés (4:1-17)
e. Moisés regressa ao Egito (4:18-31)
3. Tentativas de sair do Egito
a. Moisés e Arão falam a Faraó (5:1-5)
b. Faraó intensifica a opressão dos israelitas
(5:6-14)
c. Moisés é rejeitado por Israel mas encorajado
por Deus (5:15—6:13)
d. Genealogias de Moisés e Arão (6:14-27)
e. Moisés fala novamente a Faraó (6:28—7:13)
4. As dez Pragas
a. As águas tomaram-se sangue (7:14-25)
b. Rãs (8:1-15)
c. Piolhos (8:16-19)
d. Moscas (8:20-32)
e. Peste nos animais (9:1-7)
f. Úlceras nos homens e nos animais (9:8-12)
g. Chuva de pedras (9:13-35)
h.Gafanhotos (10:1-20)
i. Trevas (10:21-29)
j. A morte do primogênito é profetizada
( 11:1-10)
5. A instituição da Páscoa (12:1-28)
6. Realização da décima praga: morte dos
primogênitos (12:29-36)
B. OsHebreus no Deserto (12:37—18:27)
1. A saída dos israelitas do Egito (12:37-51)
a. Consagração dos primogênitos (13:1-16)
b. Deus guia o povo pelo caminho (13:17-22)
2. Faraó tenta reconquistar Israel (14:1-15:21)
a. Perseguição de Israel (14:1-14)
b. A passagem pelo mar (14:15-25)
c. Os egípcios perecem no mar (14:26-31)
d. A canção da vitória (15:1-21)
3. Experiências no deserto (15:22-18:27)
a. As águas amargas tomam-se doces em Mara
(15:22-27)
b. Deus manda o Maná (16:1-36)
c. A água da rocha de Refidim (17:1-7)
d. Amaleque ataca os Israelitas (17:8-16)
e. Jetro visita e aconselha a Moisés (18:1-12)
C. Os Hebreus no Monte Sinai (19:1-40:38)
1. Estabelecimento do Pacto Divino (19:3—
24:11)
a. Preparação para o Pacto (19:1-25)
b. Os Dez Mandamentos. (20:1-17)
c. O temor do povo (20:18-21)
d. Leis acerca dos altares (20:22-26)
e. Leis acerca dos servos (21:1-11)
f. Leis acerca da violência (21:12-36)
g. Leis acerca da propriedade (22:1-15)
h. Leis civis e religiosas (22:16-31)
i. O testemunho e a falsa injúria (23:1-5)
j. Deveres dos juizes (23:6-9)
k. O ano do descanso (23:10-11)
1. O sábado (23:12-13)
m. As três festas (23:14-19)
2. Promessas divinas (23:20-33)
3. A aliança de Deus com Israel (24:1-11)
4. Deus dá instruções no Monte (24:12—31:18)
a. Moisés e os anciãos sobem ao monte
(24:12-18)
b. Direções para a construção do tabernáculo
(25:1—27:21)
c. Direções quanto ao sacerdócio (28:1—
29:46)
d. Instruções suplementares (30:1—31:18)
5. Idolatria do povo (32:1—33:23)
a. O bezerro de ouro (32:1-6)
b. A ira de Deus (32:7-10)
c. Moisés intercedeu pelo povo (32:11-24)
d. Moisés manda matar os idólatras (32:25-29)
e. Moisés intercede pelo povo novamente
(32:30-35)
f. O anjo de Deus guiará o povo (33:1-23)
6. Restabelecimento do pacto (34:1—35:3)
a. As segundas tábuas da lei (34:1-9)
b. Aliança e admoestação contra a infidelidade
(34:10-34:17)
c. As três festas (34:18—34:28)
d. O rosto de Moisés resplandece (34:29-35)
e. O sábado (35:1-3)
7. Construção do tabernáculo (35:4—40:38)
a. Ofertas para o tabernáculo (35:4-29)
b. Obreiros para o tabernáculo (35:30—36:7)
c. As partes do tabernáculo (36:8-38:20)
d. O custo do tabernáculo (38:21-31)
e. As vestes dos sacerdotes (39:1-31)
f. Os utensílios do tabernáculo completados
(39:32-43)
g. Deus manda Moisés levantar o tabernáculo
(40:1-15)
h. O tabernáculo é levantado (40:16—33)
i. Manifestação divina de aprovação (40:34-38)
V . S e ç io Legal
As leis do livro de Êxodo têm como objetivos
principais: a. estabelecer regras detalhadas para a
conduta das pessoas em muitas situações, originando
ordem e justiça entre os homens, e b. regular o rela­
cionamento dos redimidos com Deus. Outros códigos
de lei têm sido descobertos, alguns deles bem mais
antigos que o de Êxodo, a saber: Código de
Hamurabi, rei da Babilônia, encontrado em 1901
(XVIII A.C.); um código sumério, cerca de dois
séculos mais antigo, e um outro babilónico mais velho
ainda; o Código Hitita (XIV A .C.), e as Leis Assírias
(XII). Um exame da natureza desses códigos em
relação a Êxodo demonstra que uma diferença
principal entre esses códigos e Êxodo é o fato de que
os outros códigos são estritamente seculares, exceto
quando ocasionalmente mencionam os privilégios ou
responsabilidades dos sacerdotes; Êxodo por outro
lado é pesadamente religioso; inclui regras para
sacrifícios, festivais anuais e outros serviços religiosos.
Algumas semelhanças são também encontradas entre
as leis de Êxodo e as de certos códigos, como por
exemplo, a existência de dois tipos de lei, casuística e
apodíctica, nos Códigos Hititas e nas leis da Âsia
Menor.
As leis casulstlcas, também chamadas leis de
sentença, referem-se a situações específicas, e formula
uma sentença à qual o criminoso deve ser submetido
em tais situações. Estas leis geralmente se iniciam
com a partícula «se», introduzindo a descrição geral
da situação. Ocasionalmente a partícula «se» ocorre,
acrescentando detalhes mais específicos da situação, e
introduzindo juntamente uma declaração da pena
apropriada. As leis apodícticas consistem de declara­
ções categóricas sobre os crimes, geralmente sem
referir-se à pena, como nos Dez Mandamentos, mas
também acrescentando a pena em certas ocasiões,
simplesmente terminando a declaração com a frase
«ele será morto», ou precedendo a declaração com a
frase «amaldiçoado seja aquele que...». Albrecht Alt,
o estudioso que sugeriu a divisão das leis do VT nesses
dois tipos, é da opinião que as leis casuisticas do
Pentateuco foram extraídas das leis cananitas,
enquanto que as apodícticas são de origem especifica-
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mente judaicas. Alegando o fato de que ambos os
tipos de leis são encontrados também nos tratados
hititas e nas leis da Àsia Menor, Mendenhall refuta
essa declaração. As porções seculares das leis indicam
contatos com as leis de períodos anteriores, contudo,
dizem os conservatistas, esse fato não coloca em
questão a autenticidade das leis recebidas através de
Moisés.
As seções legais de Êxodo são extensivas e
detalhadas. Os principais grupos são: 1. As leis dadas
antes do Sinai. 2 .0 s Dez Mandamentos. 3. O Livro do
Pacto. 4. Regulamentações para o tabernáculo e
estabelecimento do sacerdócio. 5. O Decálogo ritual.
1. As leis dadas antes do Sinai compreendem a lei
da páscoa, a lei da consagração dos primogênitos, e a
lei do maná. Em 12:3-13 o Senhor deu ordens
explícitas e completas quanto à cerimônia da páscoa,
e em 12:43-49 e 13:1-16, estabeleceu regras perma­
nentes a respeito do grande festival anual e da
consagração dos primogênitos. A lei do maná, em
16:16, 23:33, estava relacionada à necessidade
imediata de regular a arrecadação e o uso da comida.
2. Os Dez Mandamentos, também chamados
Decálogo (em hebraico, as Dez Palavras), estão
contidos em Êxo. 20:1-17, e repetidos com pequenas
diferenças em Deuteronômio 5:6-21. O caráter
especial dos Dez Mandamentos, dizem os estudiosos
bíblicos, reside a. no fato de que eles foram «escritos
pelo dedo de Deus» nas tábuas de pedra (Êx. 31:18;
32:16; Deut. 9:10) e b. no fato de que foram
recitados para a nação de Israel como um todo. Esse
fato está implícito em Êxodo 20:18,19, e explicita­
mente declarado em Deut. 5:4.
Os Dez Mandamentos (que vide) distinguem-se das
outras seções legais quanto ao seu caráter sintético e
formal de apresentar as leis. Esta seção consiste em
um sumário das leis éticas, com poucos detalhes de
explicação. Pena nenhuma é mencionada para a
infração dos mandamentos.
A questão da originalidade dos Dez Mandamentos
tem sido motivo de controvérsia entre os eruditos.
Wellhausen e outros críticos afirmam que Os Dez
Mandamentos representam uma forma desenvolvida
de lei, que dificilmente teria existido até o tempo do
último reino israelita. A diferença de redação entre o
mandamento de Sabá em Êxodo 20:8-11, e sua
contraparte em Deut. 5:12-15 indica que o manda­
mento original era ou mais longo, incluindo assim
ambas as formas, ou mais resumido, sendo apresen­
tado portanto em forma de sinótico. Os que acreditam
na plena inspiração das Escrituras afirmam que os
Dez Mandamentos incluem todas as palavras de
ambas as passagens.
Quanto à enum eração do« mandamento« , há três
formas principais: 1. a enumeração de Josefo (An ttq .
III.c.6, sec. 5); 2. a enumeração do Talmude; e 3. a
enumeração de Agostinho. A maioria das igrejas
protestantes não luteranas, e a igreja grega seguem a
enumeração de Josefo. A Igreja Católica Romana e a
maioria dos luteranos seguem a enumeração de
Agostinho.
A disposição dos mandamentos nas tábuas tem sido
motivo de polêmica: 1. Agostinho sugeriu que os três
primeiros mandamentos estavam na primeira tábua, e
os outros sete na segunda; 2. Calvin sugeriu que
quatro estavam na 1* e seis na 2*; 3. Filo e Josefo
afirmaram explicitamente que haviam cinco manda­
mentos em cada tábua.
3. O Livro do Pacto corresponde à porção de 20:22
a 23:33. Essas leis abordam uma variedade de
assuntos religiosos, morais, comerciais e humanitá­
rios. O livro do Pacto inicia-se com uma reiteração da
advertência contra a idolatria, e segue com instruções
sobre tipos de altares (20:24-26). Princípios humani­
tários proporcionam o tema para a próxima seção,
onde são tratados problemas de relacionamento entre
mestre e servo, preservação de propriedade, compen­
sação de danos pessoais, e preservação de direitos de
propriedade. Esta seção acrescenta ainda mandamen­
tos específicos contra imoralidade, bestialismo,
espiritismo, hostilidade ao fraco e oprimido, etc.
O Livro do pacto consiste basicamente de leis
casuísticas, contudo, seu propósito não é fornecer um
conjunto completo de leis para todos os diferentes
tipos de problemas que possam eventualmente surgir,
e sim, — indicar o tipo de punição — que
deve ser efetuado em algumas situações comuns.
4. Regulamentações para o tabernáculo e estabele­
cimento do sacerdócio estão contidas entre os
capítulos 25:1 e 31:17. Durante os 40 dias e 40
noites que Moisés permaneceu no Monte, o Senhor
deu-lhe instruções quanto ao sistema israelita de
adoração. Planos para a construção do tabernáculo,
bem como de sua mobília e utensílios, foram
estabelecidos com precisão. Segue uma descrição do
uso e da natureza dos implementos usados pelos
sacerdotes, tais como: a bacia de bronze para as
sagradas abluções, e a preparação do perfume e do
óleo sagrados, (30:17-38). Depois de seguidas as
instruções desses versos, homens contemplados com o
espírito de Deus eram apontados para construírem o
tabernáculo e toda sua mobília (31:1-2). As descrições
do santuário, do sacerdócio e forma do culto são
seguidas por aquelas dos tempos e períodos sagrados
(31:12 ss). Sobre tempos sagrados há aqui referência
somente ao sábado, no qual outros regulamentos são
contidos no que concerne às suas origens. A prepara­
ção — do tabernáculo — devia ter começado
quando Deus entregou a Moisés as tábuas da lei, se o
seu progresso não tivesse sido interrompido pelo ato
de idolatria por parte do povo, e pelo seu conseqüente
castigo pela ofensa, o que é o tema da narrativa nos
capítulos 32-35. Contrária e em oposição a tudo que
tinha sido feito por Jeová para Israel e na presença de
Israel, a terrível apostasia deste último se manifesta
da maneira mais melancólica como um ominosamente
significante fato profético, que é incessantemente
repetido na história de subseqüentes gerações. A
narrativa disso está intimamente ligada com os relatos
precedentes—a misericórdia e gratuita fidelidade de
Jeová de um lado, e a descarada ingratidão de Israel
do outro, sendo intimamente associadas. Esta
conexão forma a idéia central de toda a história da
teocracia. Somente após a narrativa desse significati­
vo evento é que o relato sobre a construção e término
do tabernáculo pode proceder (35—40). Tal relato se
torna mais circunstancial à medida que o assunto
mesmo ganha maior importância. Acima de tudo, é
fielmente demonstrado que tudo fora executado
segundo os mandamentos de Jeová. Na História
descritiva de Êxodo, um plano fixo, de conformidade
com os princípios apresentados acima, é consistente
e visivelmente carregado — através de todo o
livro, dando-nos assim, a mais certa garantia da
unidade de ambos: livro e autor.
5. O Decálogo Ritual consiste em um grupo de leis
nos vers. 34:10-28. Alguns dos Dez Mandamentos, e
algumas das ordenanças religiosas do Livro do Pacto
são repetidos neste trecho, exceto as leis casuísticas. A
relação do Decálogo Ritual aos seus textos paralelos é
um assunto controversial. A teoria de que esta
passagem é mais antiga do que os Dez Mandamentos
propriamente ditos é bastante aceita,
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V I .M ilagre*
O livro de Êxodo descreve um dos grandes períodos
de miraculosa intervenção divina nas Escrituras. Os
milagres desse livro podem ser classificados em três
grupos: 1. milagres que provaram aos israelitas que
Moisés tinha sido realmente enviado por Deus. 2. O
milagre das pragas que cairam sobre o Egito como
castigo; 3. milagres de providência e proteção divina
no deserto. O milagre da sarça ardente, primeiro
incidente de ordem sobrenatural do livro de Êxodo,
não pertence a nenhum desses três grupos menciona­
dos acima. Nesse incidente Deus comunicou-se
particularmente com Moisés revelando-lhe sua mis­
são.
1. Entre os milagres que provaram a autenticidade
da missão de Moisés estão: a. a transformação da vara
em serpente e vice-versa; b. o fenômeno da mão de
Moisés que se tomou leprosa repentinamente e foi
restaurada em seguida; c. e o fenômeno da
transformação da água em sangue.
2. Com exceção da décima, as pragas do Egito, até
certo ponto, consistiram em fenômenos que poderiam
ocorrer naturalmente naquela região. Contudo,
quatro aspectos peculiares dessas pragas provam o
caráter sobrenatural desses fenômenos, a saber: a. a
intensidade—foram fenômenos extremamente seve­
ros; b. a aceleração—aconteceram num curto período
de tempo; c. a especificação—a terra de Gósen não foi
atingida por certas pragas; d. a predição —Moisés
podia prever quando a praga ocorreria.
O caráter miraculoso da décima praga consistiu da
intervenção divina fornecendo instruções aos israelitas
sobre como proceder para que a vida de seus
primogênitos fosse poupada.
3. Entre os milagres de proteção e providência
divina no deserto estão: a. a travessia do mar
Vermelho; b. a coluna de nuvem durante o dia, e a
coluna de fogo à noite, que guiou o povo de Israel no
deserto; c. a provisão de água em Mara e Refidim; d.
a provisão de alimento: codornizes e maná; e. a
entrega dos Dez Mandamentos.
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ÊXODO (O EVENTO )
Esboço:
I. A Palavra
II. Caracterização Geral
III. Informes Bíblicos
IV. O Êxodo em Trechos Bíblicos Posteriores;
Tipologia
I . A Palavra
O termo português êxodo vem do grego éksodos ,
«saída», «partida». Na Bíblia, a palavra e usada em
sentido especializado, aludindo à saída de Israel do
Egito, após um longo período de servidão. Dali, o
povo de Israel partiu para a Terra Prometida. A
história é figura da redenção, mas é um acontecimen­
to histórico, com considerável confirmação.
D . Caracterização Geral
O livro de Êxodo (ver o artigo abaixo) começa
descrevendo como o povo de Israel estava escravizado
no Egito. O povo de Israel desenvolveu-se essencial­
mente no Egito, desde que Jacó e sua família
mudaram-se para o Egito, em período de grande
fome. O livro de Êxodo fornece uma detalhada
descrição sobre as provações e sofrimentos de Israel,
no Egito. E também como Moisés foi elevado por
Deus como o libertador. Esse livramento concretizou-
se quando do êxodo ou «saída» do Egito e Israel foi
para o deserto do Sinai. O resultado final do êxodo foi
a conquista da Palestina, mais de quarenta anos
depois.
Os capítulos doze a dezenove do livro de Êxodo
provêem a descrição bíblica do êxodo, com os eventos
que se seguiram. Nisso vemos como Deus usou o seu
poder e glorificou o seu nome e o seu povo. Foi uma
grande época na história da redenção humana.
Terminou a dispensação patriarcal e a lei começou,
em um estágio específico das vagueações de Israel no
deserto. No quadro inteiro podemos ver a providência
de Deus. Deus havia guiado os hebreus até o Egito.
Ali eles deixaram de ser o povo nômade que tinham
sido e acostumaram-se com as lides agrícolas e com as
artes, e assim adquiriram a mentalidade de uma
sociedade bem radicada e progressista. Porém, o
Egito não era lugar apropriado para o povo de Deus,
pelo que Israel foi tirado dali, para o deserto, onde
passaria por um período de preparação. Em seguida,
o povo de Israel estabeleceu-se na Palestina. Grande
parte da história subseqüente e das características de
nossa civilização giram em tomo desse acontecimen­
to, incluindo a própria concretização da esperança
messiânica.
Esse evento assinalou o nascimento de Israel como
uma nação, como também a instituição da teocracia e
a dispensação da lei.
Os problemas da rota, da data e de outros detalhes
do êxodo desde há muito vêm sendo discutidos pelos
historiadores e teólogos. Há quem dispute a
historicidade do evento; mas isso é apenas um
exagero. Além do registro bíblico, temos o famoso
tablete do Faraó Memepta, que menciona a partida
de Israel do Egito. Além dessas fontes informativas,
há uma grande massa de evidências indiretas. O livro
de Números pode ter exagerado o número de pessoas
envolvidas, — no recenseamento das tribos de Israel;
mas há evidências históricas em apoio à idéia de
mudanças dinásticas no Egito, bem como de
movimentos de povos no Oriente Próximo, no meio do
que cairam cidades da Palestina e houve um
caldeamento de culturas. A data do êxodo de Israel,
todavia, permanece em dúvida, embora muitos
eruditos suponham que o mesmo teve lugar no
começo do século XIII A .C. Outros eruditos, porém,
sugerem uma data tão antiga quanto o século XV
A.C. Essa variação de opinião toma quase impossível
determinar qual Faraó egípcio teria estado envolvido
nos acontecimentos do êxodo.
Áreas Geográficas. Muitos lugares específicos são
mencionados na Bíblia, vinculados ao êxodo de Israel.
E a arqueologia tem confirmado a realidade dessas
localidades, além de adicionar muitos pormenores
interessantes. Alguns estudiosos supõem que houve
mais de uma onda de migrações, e que a Bíblia
descreve apenas uma dessas ondas. Porém, detalhes
dessa natureza são difíceis de investigar e confirmar.
H l . Inform es B íb licos
Depois que o povo de Israel já residia no delta do
Nilo por cerca de quatrocentos e trinta anos (Êxo.
12:40,41), tendo sido reduzido a escravos nas
dinastias XVIII e XIX, Moisés e Aarão foram
elevados por Deus, a fim de encabeçarem uma grande
mudança histórica. O resultado disso foi a emergência
de uma pequena nação, saída em massa de uma
outra, tendo estabelecido a sua identidade em outro
território. Essa não foi a primeira vez em que um
grande número de pessoas saiu de um grande estado.
Nos fins do século XV A.C., cerca de catorze grupos
humanos (vindos de várias regiões), transferiram-se
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do reino hitita para a terra de Isuwa (conforme é
descrito no prólogo do tratado de Suppiluliuma e
Mattiwaza). Nesse caso, é verdade que o rei hitita,
Suppiluliuma, os trouxe de volta. No caso de Israel,
entretanto, a saída foi permanente, embora tivesse
havido exílios posteriores de Israel. Ver sobre o
Cativeiro Assírio e sobre o Cativeiro Babilónico.
Artigos separados fornecem detalhes sobre a questão
do êxodo, incluindo o artigo sobre o livro bíblico desse
nome, quanto à Data, e onde também há alusão aos
lugares onde os israelitas acamparam após o êxodo,
como Baal-Zefom, Pitom, Ramessés, Sucote, Mig-
dom, Sinai, Elim e Refidim. Ver o artigo sobre
Acampamento.
A rota exata tomada por Israel (ver o mapa)
depende de como relacionamos o Yam Sup (mar de
algas) com o mar Vermelho. «No Antigo Testamento,
a expressão yam sup, ‘mar de algas’ é usada para
indicar: a. a região dos lagos amargos, no delta do
Nilogo, ao norte de Suez, ao longo da linha do atual
canal de Suez; b. os golfos de Suez e Âcaba e, talvez o
próprio mar Vermelho, além desses» (NB). Ver o
artigo sobre o Mar Vermelho.
A Data. Os estudiosos da Bíblia têm abandonado o
método genealógico de determinar datas. Visto que
não há qualquer alusão, no Antigo Testamento, ao
nome do Faraó envolvido no êxodo de Israel, muitas
conjecturas têm sido feitas, mas nenhum resultado
seguro tem sido obtido. O método genealógico,
contudo, fornece uma data em torno de 1500 A.C.
Contudo, alguns eruditos pensam que o êxodo
ocorreu até cerca de três séculos depois disso. Os
Faraós identificados incluem, em um extremo,
Amenófis II (cerca de 1440 A .C.) e Ramsés II, no
outro extremo. Ver o segundo ponto, chamado
Historicidade, no artigo sobre o Êxodo (Livro),
quanto a alguns detalhes sobre esse problema.
IV. O Êxodo em Trecho« Bíblico« Pocterioree;
Tipologia
A história do êxodo foi um marco na história de
Israel, um evento que inspirou os escritores do
resto do Antigo Testamento. Era mencionado como
um período em que Deus exibiu seu poder e sua
redenção, em favor de seu povo, como um exemplo do
que o poder divino pode fazer em favor de um povo
que anda na retidão. Ver Juí. 6:8,9,13; I Sam. 12:6,8;
I Reis 8:51; II Crô. 7:22; Nee. 9:9; Sal. 77:14-20;
78:12-55; 80:8; Jer. 7:21-24; Dan. 9:15. Lemos em
Heb. 13:13 que Jesus imitou o êxodo de Israel quando
saiu fora do acampamento, onde nos espera para nos
redimir totalmente. Em Heb. 11:28,29, a observância
da páscoa e a travessia do mar Vermelho são
apontados como atos de fé que deveriam ser imitados.
EXOGAMIA
Essa é a prática social que proíbe o casamento com
algum membro do mesmo grupo populacional. Mas,
o que constitui o mesmo grupo, é algo definido de
várias maneiras. Universalmente, são proibidos
casamentos entre os pais e seus filhos, entre irmãos e
irmãs. O casamento entre primos é sabiamente
proibido. As proibições normais devem-se à consan­
güinidade biológica. Outras formas enfatizam fatores
sociais, éticos, tribais, etc. Endogam la é o oposto,
exigindo casamentos dentro de um grupo restrito, seja
racial, religioso, nacional, etc.
EX OPERE OPERATIO
Expressão latina que significa «da obra feita».
Envolve a doutrina católica romana de que a eficácia
dos sacramentos não depende dos méritos nem do
sacerdote e nem da pessoa que os recebe, mas do
poder essencial dos próprios sacramentos. Nem é
preciso dizer que isso não concorda com os
sentimentos bíblicos.
EXORCISMO Ver também Po—e—io D em on íaca .
Tanto nos tempos antigos como nos modernos,
vários grupos, religiosos ou não, podem expulsar
demônios, já que essa capacidade não é propriedade
exclusiva do cristianismo. De fato, o exorcismo
eficiente é muito mais antigo do que o cristianismo.
Os judeus referidos em Atos 19:13, evidentemente
eram exorcistas profissionais, que haviam ficado
profundamente impressionados com o poder exibido
pelo apóstolo Paulo na expulsão dos demônios. E,
sabendo que ele assim agia através do poder do nome
de Jesus, resolveram acrescentar o nome de Jesus às
invocações que consideravam eficazes para tais coisas.
O descobrimento de vários papiros de origem
não-crístã, acerca de antigos ritos mágicos, tem-nos
demonstrado que o nome de Jesus foi incorporado a
tais sistemas. Isso já seria mesmo de esperar, porque
outros nomes, muito menos importantes que o de
Cristo, geralmente eram adicionados às fórmulas dos
exorcistas.
Os exorcistas judeus costumavam utilizar-se de
nomes de anjos, como Rafael, Miguel, ou do nome de
grandes vultos, como Abraão, Isaque, Jacó, etc., além
do nome do Deus Altíssimo. Éfeso, por sua vez, era
centro de várias modalidades de artes mágicas,
existindo muitos manuais ou livros especiais que
versavam sobre a técnica de todas as formas de magia,
incluindo fórmulas supostamente eficazes para a
expulsão de demônios ou para efetivação de curas de
enfermidades. Grande número desses antigos livros
de mágica tem sido descoberto em certas regiões do
Egito; e o pai da igreja, Clemente de Alexandria (200
A.C.), fez referências a esses livros, nos seus escritos.
A declaração do Senhor Jesus, em Mat. 12:27, indica
que entre os fariseus, havia aqueles que praticavam o
exorcismo.
Tem-se observado que alguns espíritos malignos
podem ser expulsos com relativa facüidade, podendo
ser dominados pelo mero exercício da vontade, com
ou sem o acompanhamento de cerimônias religiosas,
orações, etc. E alguns têm expulso demônios até
mesmo mediante o uso de palavras profanas em
extremo, assim avassalando ao espirito psiquicamen­
te, sem fazerem qualquer apelo a qualquer autoridade
religiosa do passado. Alguns espíritos, entretanto, são
extremamente poderosos e resistem a todas as
tentativas de exorcismo. Em tais casos, é mister
alguém como o Senhor Jesus ou como Paulo para
conseguir a sua expulsão, porquanto tais espíritos são
maliciosos e são psiquicamente poderosos. Em alguns
casos enfrentados pelos exorcistas, — há uma
invasão de uma multiplicidade de espíritos possuido­
res, e, nesses casos, os espíritos devem ser expulsos
um por um. O Senhor Jesus, entretanto, era tão
poderoso, que era capaz de ex'pulsar todos os
demônios de uma vez só, naturalmente. (Ver no NTI
as notas sobre Mar. 5:2; Mat. 8:28 e Atos
15:8. Ver os artigos D em ôn io (D em ono log ia );
Pom cm ío D em on íaca e Exorcism o .
O fato de que o nome do Senhor Jesus era
empregado até mesmo nos exorcismos praticados
pelos pagãos, uma vez iniciada a era cristã, é fato
comprovado em uma linha do grande Papiro Mágico
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Parisiense, que diz: «Eu te esconjuro por Jesus, o
Deus dos hebreus». Essa declaração é deveras
interessante, devido ao fato de que chama o Senhor
Jesus de Deus dos hebreus, pois em Atos 19:13 os
judeus não são distinguidos dos cristãos. Esse
fenômeno talvez se deva ao fato de que, no principio
do cristianismo, tantos cristãos fossem judeus de
nascimento; e, além disso, nos seus primórdios, o
cristianismo era reputado apenas uma variedade da
religião judaica, segundo a opinião de tantos antigos.
Havia determinada classe de exorcistas judeus que
pretendiam ter o poder de expulsar os demônios, artes
mágicas supostamente derivadas de Salomão. A
palavra «...exorcistas...» se encontra exclusivamente
na passagem de Atos 19:13 em todo o N .T., e,
originalmente, significava «administrar um juramen­
to», termo esse que ficou associado a várias formas de
manipulações dos espiritos, incluindo a sua expulsão.
(Ver Josefo, Antiq. viii. 2,5, quanto a essa seita
judaica).
Justino Mártir (ver Diálogo com Trifo, pág. 311),
apesar de haver admitido o sucesso ocasional de tais
encantamentos, queixou-se de que os exorcistas judeus
haviam resolvido adotar os mesmos métodos e as
mesmas superstições dos pagãos. Na obra antiga
Didache (ou ensino, uma das grandes peças da
literatura cristã dos primeiros séculos do cristianismo)
(ver iii.4), o uso de fórmulas de encantamento e de
bruxaria é expressamente proibido, porquanto, ainda
que não tivesse outro efeito, inclinava os seus
seguidores para a idolatria. Esses exorcistas eram
profissionais, isto é, ganhavam a vida com essa
prática, e perambulavam de cidade em cidade,
procurando quem se utilizasse dos seus préstimos.
Considerações sobre o exorcismo, na igreja cristã
primitiva. Tal como no judaísmo, também no
cristianismo primitivo o exorcismo desempenhou um
papel importante. Da mesma forma que no judaismo,
na igreja cristã surgiu um grupo distinto de
exorcistas, conferencistas e porteiros, como se fossem
funções específicas das igrejas. Desenvolveu-se, como
parte integrante do rito batismal, uma evocação
especial sobre os candidatos ao batismo. Os pais
antigos da igreja proferiram palavras fortes e decisivas
sobre o poder do nome do Senhor Jesus, no tocante à
questão do livramento de pessoas do poder dos
espíritos malignos.
EXORTAÇÃO
Usualmente, a palavra grega por detrás desse
vocábulo português é paráklesis, «chamada», «or­
dem», «consolo», «exortação». Dessa mesma raiz vem
um dos títulos do Espírito Santo, o paraclete, isto é,
«consolador» ou «advogado». Ver o artigo sobre o
Paracletos. Quanto aos usos bíblicos da idéia de
exortação, ver Atos 13:15; Rom. 12:8; I Tim. 4:13;
Heb. 12:5; 13:22. Algumas vezes, não podemos
distinguir claramente entre as idéias de consolo e de
exortação, pelo que também as traduções não se
mostram coerentes quanto a isso. Todos os crentes
têm a responsabilidade de se exortarem mutuamente
(Heb. 10:25) a interesse do bem da comunidade. Mas
exortar faz parte do trabalho especializado dos
pregadores e mestres cristãos (I Tim. 4:13). As
exortações visam ao ensino são, à conduta correta, à
aplicação entusiasmada dos princípios espirituais na
vida, ou seja, têm em mira todas aquelas coisas
ligadas a uma séria inquirição espiritual.
EXOTÊRICO
Vem do grego exó tero , a forma comparativa de ézo ,
«fora». A palavra alude aos ensinamentos que devem
ser dados, com propriedade, àqueles que estãofora de
algum grupo particular, que é o público, em contraste
com os membros iniciados. Contrastar isso com
esotérico (que vede).
EXPECTATTVA ARDENTE DA CRIAÇÃO
Rom. 8:19: Porque a criação aguarda com ardente
expectativa a revelação dos filhos de Deus.
As palavras ardente expectativa, são derivadas de
um vocábulo grego encontrado somente aqui em todo
o N .T., e em Fil. 1:20, composto de três palavras, a
saber: «apó» (para fora), «kara» (cabeça) e «dokein»
(observar) o que indica uma vigilância caracterizada
pela cabeça esticada, um «esperar com suspense». Em
Rom. 8:22, o apóstolo Paulo pinta a natureza ou a
criação inteira como algo que sofre as dores de parto,
a fim de produzir os filhos de Deus. Através de ambos
esses quadros verbais, aprendemos o fato admirável
de que todo o processo da história tem por finalidade
realizar um grande alvo, até onde concerne à
humanidade, ou seja, extrair da humanidade os
«filhos de Deus». E isso haverá de, finalmente,
cumprir o propósito de Deus em sua criação,
porquanto ele criou o homem à sua própria imagem.
Todavia, essa imagem foi distorcida e afeada pelo
pecado. No entanto, em Cristo, a imagem maculada
com a queda de Adão e seus descendentes é mais do
que restaurada à sua posição primitiva, pois ela é
elevada acima do que era, de tal maneira que, em
sentido muito significativo, o homem chega a
estampar a própria imagem de Deus, no mesmo
sentido e extensão em que Cristo Jesus foi glorificado.
Por conseguinte, neste versículo, vemos a totalidade
da criação em atitude de intensa expectação, a
esperar ansiosamente por esse extraordinário aconte­
cimento.
C r iaç io . A própria palavra grega, assim traduzida,
pode significar diversas coisas, a saber:
1. O ato divino da criação, conforme lemos em
Rom. 1:20.
2. O objeto criado, segundo vemos em Mar. 10:6;
13:19; 16:15; Col. 1:23 e Heb. 4:13. É neste segundo
sentido que a palavra é usada por Paulo em Rom.
8:19, a despeito do que os comentadores não estão em
harmonia sobre o que vem a ser essa «criação» ou
«coisa criada». Abaixo damos os vários pontos de vista
dos intérpretes:
a. Seria a totalidade dos mundos, o natural e o
espiritual, envolvendo o homem, como ser sujeito à
corrupção, e os seres angelicais.
b. Seria a criação inanimada somente. Neste
segundo caso, Paulo teria empregado tão-somente
uma figura de linguagem, porquanto, não tendo
razão própria a criação inanimada, dificilmente
poder-se-ia dizer que a mesma se encontra em estado
de ardente expectação.
c. Seria a criação animada. E aqui há várias
subcategorias de interpretação, ou seja: i. alguns
pensam que seria a humanidade em geral, ou a
humanidade incrédula; ii. outros falam nos pagãos
inconversos; iii. outros atribuem essas palavras ao
povo judeu; iv. outros pensam tratar-se dos crentes
gentios; v. outros preferem imaginar os cristãos
judeus.
d. Seria a natureza animada e a inanimada.
Alguns estudiosos ainda modificam esta quarta
possibilidade pondo a humanidade redimida em
contraposição à natureza animada e inanimada. Essa
humanidade redimida, nesse caso, participaria da
632
EXPERIÊNCIA RELIGIOSA
redenção apenas em parte, por enquanto.
3. Apesar de todas essas explicações e suas
variantes se revestirem de algum valor, essas são
tão-somente quadros parciais da verdade. Mui
provavelmente o que Paulo tinha em mente era a
totalidade da criação, tanto a racional como a
irracional, tanto a material como a não-material,
ainda não redimida, e, portanto, posta em contraste
com os crentes redimidos, mas, apesar disso, capaz de
vir a ser redimida, e aqui pintada como anelante pela
redenção, e não somente a contemplar a redenção dos
indivíduos já convertidos. O anseio referido, pois, visa
a redenção, e isso envolve tanto os homens, como os
anjos e a natureza em geral.— O vigésimo primeiro
versículo do oitavo capítulo da epístola aos Romanos,
parece exigir essa interpretação, já que ali aprende­
mos que a própria natureza será redimida.
Estamos aqui tratando, portanto, da nova criação,
tanto na natureza inanimada como no tocante aos
homens, ou seja, Paulo focaliza aqui a redenção
completa. A natureza inteira, coletivamente conside­
rada—animada e inanimada—é retratada como
anelante por essa redenção. A grande verdade é que a
futura ordem de coisas, na eternidade, produzirá
transformações radicais na estrutura do governo de
todas as coisas, e isso haverá de afetar as dimensões
celestiais, as dimensões dos seres espirituais, dos seres
celestiais. O trecho do primeiro capitulo da epistola
aos Efésios também trata disso, mostrando-nos que a
totalidade da criação, de um modo ou de outro, tem
seu alvo e propósito centralizados em Cristo. É bem
provável que a abreviada declaração do apóstolo aos
gentios, em Rom. 8:19-23, se revista da mesma
mensagem que o primeiro capitulo da epístola aos
Efésios. Assim sendo, a criação inteira, celestial,
terrena, racional e irracional, estaria sujeita a Cristo,
redundando isso em sua glória.
4. Acredito que toda a criação participará nos
benefícios da vida eterna, inclusive os não-eleitos. A
missão universal de Cristo realizará uma restauração
universal. Portanto, a expectativa ardente da criação
é justificada. Contrasto a redenção dos eleitos com a
restauração de todas as coisas, inclusive os não-
eleitos. Ver o artigo sobre a Restauração para
explicações completas.
EXPEDIÊNCIA
Ver sobre PennJasfridade.
EXPERIÊNCIA (NA FILOSOFIA)
Essa palavra portuguesa vem do latim experlor,
«provar» ou «submeter a teste». Na filosofia,
usualmente refere-se ao conhecimento adquirido
através da percepção dos sentidos. Essa é a base do
empirismo, sobre cujo assunto provemos um artigo
detalhado.
Idé ias de Vário« F ilóso fos • Eaae R espeito:
1. John Locke, com sua doutrina da tabula rasa
(que vede), representativa da mente vazia que
receberia as marcas deixadas pela experiência diária,
acreditava que a origem de todas as idéias é a
experiência através da percepção dos sentidos.
2. Avenarius afirmava que a experiência é a base da
sua idéia da empirocritica (que vede).
3. William James pensava que a experiência é
maior do que aquilo que é percebido pelos nossos
sentidos e falava sobre as experiências da mente.
Referia-se de modo favorável às experiências místicas,
como uma importante fonte de informações e
promoveu um dualismo metafísico. Ver o artigo
sobre Experiência Religiosa.
4. Ward dividia as experiências mentais em cogniti­
vas, afetivas e conotativas.
5. Bradley, um idealista, falava sobre o Absoluto
como a experiência absoluta. Royce, por sua vez,
argumentava que a experiência humana, limitada e
parcial como ela é, subentende a experiência total do
Absoluto.
6. Dewey fazia da experiência o âmago de sua
filosofia. Tanto a observação quanto o raciocínio
ocorrem dentro da experiência e constituem a mesma.
A experiência teria fases instrumentais e consumado-
ras. Todo conhecimento nos chegaria através das
experiências.
Oferecemos um artigo separado sobre cada um dos
filósofos nomeados acima. Os filósofos de tendências
estritamente empíricas dependem demais da expe­
riência dos sentidos, e assim criaram uma epistemolo-
gia provincial. A razão, a intuição e os estados
místicos, porém, também são experiências através das
quais podemos obter conhecimentos. A ciência está
alicerçada, essencialmente, sobre os sentidos físicos;
mas até mesmo ali a intuição pode prover uma idéia,
que então é desenvolvida através das experiências. A
fé religiosa está baseada sobre as experiências
místicas, visto que a revelação é uma subcategoria das
experiências místicas.
EXPERIÊNCIA DOS SENTIDOS
A base do emp irism o (vide) é a experiência
adquirida pelos cinco sentidos físicos. Os empiristas
radicais dependem somente da percepção dos
sentidos, minimizando a importância da razão e
ignorando totalmente o papel da intuição. Porém,
empiristas mais iluminados insistem quanto ao uso do
método científico, embora reconhecendo o grande
valor da razão e da intuição, em conjunto com aquele.
Muitas questões continuam sendo debatidas no
tocante à — verdadeira natureza — dos sentidos
físicos, exatamente como funcionam, — e como
representam os objetos percebidos, se têm existência
separada da mente, - que valor têm na obtenção de
conhecimentos, quão completo é o conhecimento
assim adquirido, e de quais outras maneiras a
percepção dos sentidos pode ser suplementada.
EXPERIÊNCIA PERTO DA MORTE
Ver Exper iênc ias Perto da Morte.
EXPERIÊNCIA RELIGIOSA
Esboço:
I. Declaração Introdutória
II. Experiências Místicas
III. Surgimento da Crítica Bíblica
IV. Ponto de Equilíbrio
V. Não há Necessidade de Seleção
VI.As Drogas, o Jejum e a Meditação
VII. Religião Natural e Religião Sobrenatural
VIII. A Ênfase da Bíblia
I . Decüuraçio In trodu tór ia
Ver o artigo separado sobre o M istic ism o . Alguns
intérpretes cristãos têm feito objeção à palavra
misticismo, no que concerne ao cristianismo. Isso é
entender mal o sentido da palavra. Basicamente,
significa contacto com algum poder ou entidade
superior. No Oriente, geralmente crê-se que esse
contacto é feito com o «eu» superior de cada pessoa.
Temos aí o misticismo subjetivo. No Ocidente, o
contacto proposto, usualmente, é o objetivo, ou seja,
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contacto com algum ser de ordem superior, como os
anjos, o Espírito de Deus, Cristo, ou Deus Pai. Com
base nessa definição, torna-se óbvio que a religião
bíblica é mística. O ministério do Espírito Santo, na
regeneração, na santificação e na transformação dos
crentes segundo a imagem do Filho (II Cor. 3:18) é
um processo místico. Outro tanto se dá com a própria
revelação, que é a base do conhecimento bíblico.
Nas experiências religiosas, pois, não basta buscar
o conhecimento por meio dos livros sagrados, e então
adicionar a isso o elemento da oração. De fato, há
vários modos de desenvolvimento espiritual. Ver o
artigo separado sobre o Desenvolvimento Espiritual,
Meios do. Ver também sobre a Espiritualidade.
O . Experiências M ísticas
Elas são mais comuns do que geralmente se supõe.
Muitos milhões de pessoas, em todas as culturas,
passam por muitas experiências dessa ordem. Podem
variar desde as experiências intuitivas, que fornecem
informações e inspirações genuínas, incluindo vívidos
sonhos espirituais (que vede), até visões extáticas. Os
dons espirituais (que vede), quando genuínos, não são
exercícios meramente psíquicos ou espirituais, poden­
do estar envolvidos no misticismo.
Os çvangélicos, queiram admiti-lo ou não, defen­
dem a idéia de experiências religiosas místicas, em
sua insistência sobre a necessidade da operação do
Espírito, na conversão, e então no desenvolvimento
espiritual subseqüente. E ao que seria reduzida a fé
evangélica, sem a revelação? No entanto, excetuando
os grupos do movimento carismático (que vede), as
experiências místicas abertas e francas não são
encorajadas entre os diversos grupos evangélicos. A
razão primária disso é que há uma ênfase exa­
gerada sobre o que é racional e comum, com a leitura
da Bíblia e da oração como os únicos meios de
desenvolvimento espiritual. No entanto, há vastos
territórios do mundo espiritual, interno e externo, que
podem e devem ser explorados, que aquela fórmula
simples jamais poderá satisfazer.
ITT. Surg im ento da Critica B lbüca
A cr it ica b íb lica (vide), surgida no século
XVIII, para muitas pessoas debilitou a infalível
autoridade da Bíblia, o que foi uma das causas de um
renovado interesse pelas experiências religiosas, que
ultrapassa a dogmática e também aquela situação em
que textos de prova, extraídos da Bíblia, são usados
para solucionar todos os problemas de interpretação.
A ortodoxia morta deixa todas as pessoas de mente
amortecida, impelindo algumas pessoas a buscarem
refúgio em alguma experiência religiosa mais vital.
Outras pessoas rejeitam a inquirição espiritual como
se fosse uma atividade à qual falta a inspiração. Por
outro lado, a ênfase demasiada sobre as experiências
religiosas tem dado margem a uma multidão de
grupos carismáticos que não dedicam tempo ao
estudo bíblico sério, o que significa que seus membros
não têm fortes alicerces para a fé cristã.
IV . Ponto de Equ ilíbr io
Deus é o Deus do intelecto. Aristóteles, com muito
discernimento, denominou-O de O Intelecto. Não é
errado promover as questões intelectuais no campo da
fé religiosa. Precisamos estudar, precisamos adquirir
conhecimentos, precisamos de ensino sólido. No
entanto, alguns dos maiores intelectos da história do
cristianismo também foram profundamente místi­
cos. Uma coisa não elimina, necessariamente, a
outra. Não há qualquer contradição entre as duas
coisas. Naturalmente, surgem abusos quando os
homens não buscam um ponto de equilíbrio entre a
intelectualidade e as experiências; e os abusos piores
geralmente são cometidos por aqueles que têm zelo
sem conhecimento, e não por aqueles que têm
conhecimento, mas não têm experiências místicas
usuais. Schleiermacher (que vede) enfatizava a
emotividade e as experiências religiosas, definindo a
própria religião como «o senso de absoluta dependên­
cia». Ritschl (que vede) enfatizava o lado subjetivo da
religião, supondo que os julgamentos de valor são
básicos à fé, afirmando que a própria divindade de
Cristo é uma daquelas questões percebidas subjetiva­
mente, mediante um julgamento de valores. No
entanto, Herrmann (que vede) excluía totalmente as
experiências religiosas, supondo que o cerne da
religião é a ética. De acordo com ele, o próprio Cristo
histórico só nos é de algum valor no tocante aos
valores éticos, por ele inspirados. Barth (que vede)
devolveu ao cristianismo evangélico o ideal reformado
da Palavra de Deus, da autoridade da Bíblia, e assim
cortou as asas de muitas experiências religiosas
aventurescas. O ponto de equilíbrio, portanto, é
encontrado quando as experiências religiosas são
testadas pela Palavra de Deus. É como diz um antigo
ditado: «Nem tanto ao mar, nem tanto à terra».
V . N io Há N ecessidade de S d e ç io
John Baillie (aluno de Herrmann; ver o parágrafo
acima) certamente estava com a razão quando disse
que não precisamos escolher entre a razão e a
experiência, ou entre a fé religiosa subjetiva e a fé
religiosa objetiva. A presença universal de Deus afeta
o homem em todas as categorias, em todas as coisas,
em todas as formas de experiência: morais, espiri­
tuais, místicas, etc. No entanto, há uma coisa que
deve ser mencionada: «Aquele que tem uma
experiência tem uma vantagem acima daquele que
tem apenas um argumento». É mister experimentar a
realidade e a vitalidade da fé, ou ficaremos famintos e
sedentos. A Bíblia descreve o banquete espiritual; que
cada qual estenda a mão e coma! Todavia, voltamos a
dizer, enquanto não houver abusos, não haverá
problemas. Por outro lado, Baillie certamente tinha
razão quando disse que há muitos crentes que
passaram por experiências significativas, que tem
emprestado grande vitalidade à sua fé, mesmo que,
em seus argumentos, continuem recusando-se a
reconhecer o fato. Até os bons pagãos são uma espécie
de criptoteístas, lá no fundo do coração. Deus toca até
mesmo nesse tipo de homem, pois o ministério do
Espírito é universal, conforme somos ensinados no
primeiro capítulo da epístola aos Romanos.
V I . A s D rogas , O Jçjum e a M ed itaç io
Sabe-se que as drogas podem provocar certas
experiências que poderiam ser designadas como
místicas. Há um delicado equilíbrio entre o corpo e o
espirito, equilíbrio esse que pode ser perturbado,
permitindo que o espírito manifeste-se mais aberta­
mente. No entanto, é um erro moral lançar mão desse
artifício a fim de provocar experiências místicas.
Antes de tudo, porque esse método não garante que as
experiências místicas sejam com o Espírito de Deus;
bem pelo contrário, geralmente produz experiências
autoprovocadas, ou mesmo abre caminho para
manifestações demoníacas. Esse é um dos atalhos
usado pelo diabo, para levar alguém à vitalidade; e
aqueles que preferem esse atalho sempre têm de pagar
um elevado preço, em troca de uma mercadoria
falsificada. Naturalmente, as drogas produzem desde
o êxtase até os mais horripilantes horrores. Os
drogados têm visto infernos hiantes e espantosos. Ê
claro que muitas dessas coisas não passam de
alucinações induzidas pelas drogas; mas os usuários
das drogas ocasionalmente passam por experiências
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reais com forças malignas. Os místicos sérios têm
visto o valor do jejum, sobretudo quando usado de
modo regular. Não sabemos dizer até que ponto isso
funciona (embora funcione); mas o certo é que «o
espírito torna-se mais brilhante quando o corpo não é
alimentado». A meditação é um excelente método,
usado tanto nas religiões orientais quanto nos grupos
cristãos ortodoxos. Há muita coisa em favor desse
método de busca pela iluminação espiritual; mas o
mesmo terá pouco valor se for usado apenas
esporadicamente. Ver o artigo separado sobre esse
assunto. Sem dúvida, é um dos meios legítimos de
desenvolvimento espiritual, mas que a nossa gente
não usa — talvez por motivo de preguiça mental e
espiritual. Ver o artigo separado sobre a Contempla­
ção. Ver também sobre Psicodélico (Experiência
Religiosa Psicodélica).
V II . R e lig ião Natura l e R e lig ião Sobrenatora l
A religião natural é aquela que encontra toda a sua
inspiração e todas as suas necessidades na natureza,
na criação de Deus e na razão humana. A revelação
divina é desprezada, se não mesmo rejeitada, como
meio de conhecimento espiritual. A razão é entroni­
zada como o principal meio de obtenção das crenças,
de natureza ética ou metafísica. O primeiro capítulo
de Romanos tece considerações sobre a religião
natural. Os pagãos, embora lhes faltem revelações
especiais, contam com a revelação divina na natureza,
e, através da razão, são capazes de reconhecer isso. O
segundo capítulo da mesma epístola mostra que os
valores éticos também se encontram nesse caminho.
Em contraste com isso, a religião sobrenatural parte
do pressuposto que Deus intervém na história
humana por meio de visões e experiências místicas,
dadas aos profetas, através de quem a mensagem
espiritual essencial é transmitida. As pessoas que
insistem que devemos dar pouca atenção às
experiências, na vida religiosa, aproximam-se em
espírito, mesmo que não teoricamente, da mentalida­
de da religião natural. Ver o artigo separado sobre a
Teologia Natural e a Teologia Revelada.
V m . A Ênfase da Bíblia
O Antigo Testamento, do começo ao fim, repousa
sobre a revelação dada mediante os profetas. Além de
terem sido os receptores da revelação e de serem os
meios de comunicação da mensagem de Deus aos
homens, também foram homens dotados de profun­
das experiências místicas. Consideremos os casos de
Elias, de Eliseu e de Isaias. No Novo Testamento,
antes de tudo, encontramos o inspirado ministério de
João Batista. Ele não era apenas homem que lia a sua
Bíblia e orava. Era um líder cheio do Espirito, desde
antes de seu nascimento (caso único em toda a Bíblia,
se excetuarmos, naturalmente, o próprio Senhor
Jesus, que não tinha o Espírito por medida). Jesus
contava com o ministério direto e pleno do Espírito de
Deus. Foi especificamente por esse motivo que ele foi
tão poderoso, em sua vida e em seu ministério. O livro
de Atos demonstra amplamente as experiências
místicas dos apóstolos e do$ primeiros diáconos e
pregadores cristãos. A própria mensagem cristã
surgiu mediante a inspiração e a revelação divinas. O
poder cristão era dado aos crentes através dos dons
espirituais. Paulo forneceu-nos uma perspectiva
inteiramente nova da teologia, porque foi homem
dotado de muitas visões e experiências místicas (II
Cor. 12). Ele nos encoraja a buscar os dons espirituais
(I Cor. 12) e a procurar a iluminação espiritual (Efé.
1:17 ss). Se buscarmos somente as experiências,
porém, entraremos em situações injuriosas e falsas,
levados pela nossa própria inadequação. Mas, se
adicionarmos as experiências a um conhecimento bem
fundado e à atividade intelectual, adicionaremos
vitalidade ao nosso dogmatismo. A salvação, afinal de
contas, consiste naquilo que nos acontece, naquilo
que experimentamos, até onde avançamos em nossas
experiências místicas, e não na mera crença em credos
bem organizados. Sempre será verdade que a letra,
isolada, mata, ao mesmo tempo em que o Espírito é
quem dá vida (II Cor. 3:6). Dizemos isso como uma
aplicação, e não como uma interpretação desse trecho
de II Coríntios, pois, para Paulo, a letra era a lei, em
suas exigências, sem o auxílio do Espírito.
EXPERIÊNCIA RELIGIOSA PSICODÉLICA
Ver PalcodéUcoi Exper iênc ia Relig ioM P s icodé lica .
EXPERIÊNCIAS ANTECIPADAS
Era a doutrina de Kant de que todas as sensações
(isto é, percepções dos sentidos) têm algum grau de
in ten s idade . Segundo K an t, as percepções dos
sen tidos são governadas por ca tego rias m en tais a
priori, embora não saibamos dizer com antecedência
qual será sua qualidade ou grau.
EXPERIÊNCIAS PERTO DA MORTE
Esboço:
I. Declaração Introdutória
II. Casos Específicos e Caracterização Geral
III. Sumário dos Elementos Principais
IV. Explicações Alternativas
V. Implicações Teológicas
I . D ec laração In trodu tór ia
Faz agora alguns anos que eu estava falando com
dois missionários evangélicos. Entusiasmado, eu lhes
dizia como a ciência não está longe de demonstrar a
existência da alma e sua sobrevivência diante da
morte, através das descobertas que estão sendo feitas
pela parapsicologia. Para minha surpresa, eles não
compartilhavam do meu entusiasmo. Quando comen­
tei sobre isso, eles disseram que não necessitavam de
tais provas, por terem a fé bíblica. Mas, as pessoas
«do mundo» certamente precisam de provas assim. A
crença na existência da alma leva-nos a poucos
centímetros da crença em Deus. Em todas as
religiões, essas são duas crenças básicas; confiar nas
mesmas, certamente, não é prejudicial a ninguém.
Ademais, seria uma coisa tremenda se a ciência viesse
a confirmar, mediante seu método empírico, que os
nossos filósofos e teólogos estavam com a razão o
tempo todo, no tocante a essa questão. Sempre me
senti fascinado pelos assuntos da alma. Qualquer
coisa que nos ajude a entender o assunto, será sempre
interessante para mim. Já escrevi um livro sobre a
ciência e a alma, intitulado Evidências Científicas
Demonstram que Você Vive Depois da Morte (Nova
Êpoca, SP),que talvez interesse ao leitor. Ver também
o artigo geral sobre a Parapsicologia. Além disso,
nesta enciclopédia, tratamos amplamente sobre a
Alma e sobre a Imortalidade (que vede). Entre os
artigos sobre a imortalidade há um chamado
Abordagem Científica à Crença na A lma e em sua
Sobrevivência ante a Morte Física, que sumaria as
evidências.
Na opinião deste autor e deste tradutor, as
experiências perto da morte constituem a melhor
evidência, do ponto de vista científico, da realidade da
alma humana e de sua sobrevivência ante a morte
biológica.
Com toda a razão esse tema tem atraído muita
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atenção em nossos dias. Um número crescente de
obras literárias ou tem examinado exclusivamente o
fenômeno do retorno após a morte clínica, ou tem
discutido a sério esse fenômeno, paralelamente a
estudos de natureza similar. Considero que esse
fenômeno é a experiência humana mais convincente,
tanto para demonstrar a existência da alma como
para provar que ela sobrevive à morte biológica. O
leitor poderá observar (enquanto perscruta este
capítulo) a extraordinária semelhança dessa ocorrên­
cia com a projeção da psique, que foi ventilada em um
artigo sobre esse assunto. Realmente, a morte física é
apenas uma projeção permanente da alma para fora
do corpo. Algumas pessoas têm podido retomar a
seus corpos, mesmo depois que o espírito já se
separara do seu veículo físico. E ao retomarem,
conseguiram reter memória perfeita da sensação da
morte. Porém, a informação mais importante que
essas pessoas têm para nos dar, a respeito dessa
experiência, é que a morte não mata. Longe de matar,
na maioria dos casos a morte nem mesmo interrompe
o fluxo da consciência. De fato, a consciência é
intensificada e expandida, além de ser iluminada,
devido a essa experiência. A morte é um acontecimen­
to ao mesmo tempo jubiloso e triunfal. Várias das
narrativas expostas abaixo ilustram bem essas
declarações. (No fim deste capítulo, apresento uma
avaliação e um sumário das implicações envolvidas
nessas experiências).
A Dra. Elisabeth Kubler-Ross é uma perita em
assuntos de tanatologia (o estudo da morte e do ato de
morrer). Sendo médica e psiquiatra, naturalmente ela
já teve contato com a morte por inúmeras vezes. Já
estudou e observou a vida e a morte de muitos
pacientes em estado desesperador, tendo efetuado
muitas pesquisas de natureza psicológica com esse
tipo de pessoas. Em resultado desses contatos, ela
escreveu três livros muito procurados, que versam
sobre a morte. Em inglês, os títulos dessas obras são:
On Death and Dying; Questions and Answers on
Death; e Death, the Final Stage o f Growth. Antes de
iniciar os seus estudos a respeito da morte, os quais
foram incorporados nesses três volumes, a Dra.
Kubler-Ross não acreditava na «sobrevivência» da
personalidade humana diante da morte biológica.
Todavia, as suas pesquisas modificaram a sua
maneira de pensar. A princípio, ela julgou que estava
descobrindo apenas uma «ciência contraditória», e
sentiu-se embaraçada a respeito de suas descobertas.
Finalmente, entretanto, centenas de episódios servi­
ram para convencê-la sobre a grande possibilidade da
sobrevivência da alma à morte física. Agora ela só
teme o ridículo lançado pela «comunidade científica»,
cujos dogmas ela ousou desafiar.
Alguns dos casos abordados em seus livros
envolvem a «morte clínica». Com surpreendente
freqüência, as narrativas expostas por aquelas
pessoas, acerca do retorno após a morte clínica, são
incrivelmente similares entre si. Quase todas aquelas
pessoas que foram «reavivadas», após terem experi­
mentado a morte clínica, isto é, cujos corações não
mais pulsavam, e que não demonstravam possuir
quaisquer sinais de ondas cerebrais, deram a
impressão de que a morte é uma «sensação
incrivelmente maravilhosa». Essas pessoas nunca
mais haverão de temer novamente a morte, embora
continuem vivendo sob a ameaça diária de serem
vitimadas por ela.
I I . C a so« E sp e c i f ic o « e C a r a c te r iz a ç ã o G e r a l
1 . A D ra . Kub ler-Ross entrevistou centenas de
pacientes que haviam sido declarados clinicamente
mortos, mas que ressuscitaram. Essas pessoas
invariavelmente testificaram sobre o fato de que uma
«auto-entidade», se separa do «corpo». Então, quando
isso sucede, disseram elas, o indivíduo é invadido por
profundos sentimentos de tranqüilidade e bem estar.
Muitas dessas pessoas foram testemunhas dos
esforços enviados pelos médicos para reavivarem seus
corpos inertes. Muitas delas haviam tentado comuni­
car-se com os médicos, dizendo-lhes que a morte é
boa, e que os médicos deveriam desistir das suas
tentativas de reavivamento.
A s pessoas que abandonam o corpo fU c o são
saudadas por alguém a quem muito estimam.
Algumas pessoas especialmente religiosas vêem
importantes personagens religiosas, que vieram para
estar presentes à transição para a outra vida. Um caso
típico dessa ordem é aquele que relatamos abaixo.
«A paciente contou-me como olhara para baixo e
ficara surpreendida com a palidez do rosto de seu
corpo físico. Então ela tomou consciência de que um
grupo de médicos entrou precipitadamente, trazendo
equipamento de ressuscitação para o interior da sala.
E embora a paciente, naqueles momentos, não mos­
trasse batidas cardíacas, nem pulsação, nem ondas
cerebrais e nem qualquer sinal de vida, mais tarde ela
soube dizer quem entrara no aposento e o que essas
pessoas tinham dito. Ela também afiançou que
tentara dizer ao grupo de médicos que não perdessem
tempo com ela; mas eles não a podiam ouvir. Após
alguns momentos, ela sentiu que se apagava a sua
nova consciência. Naquele instante, os instrumentos
registraram sinais vitais novamente, no seu corpo».
O que isso demonstra para nós é que um homem é
mais do que o seu corpo físico, e também que a sua
inteligência, apesar de utilizar do cérebro como um
veículo, pode operar, de maneira ainda misteriosa e
desconhecida, sem o cérebro físico. Talvez a
inteligência continue a usar um veículo qualquer
como o cérebro do contracorpo, ou corpo superfísico.
Ou então a alma nem precise de qualquer veículo a
fim de agir, pois ela seria o princípio mesmo da
inteligência, ou seja, a alma é um «intelecto».
Se, no momento da entrada nos primeiros estágios
da morte—quando o corpo é declarado clinicamente
morto—a inteligência permanece normal, e, além
disso, se não há qualquer perda da «consciência» e da
identidade pessoal, então diante de nós acha-se
comprovado o fato de que a inteligência consiste em
algo «extracerebral». Nesse caso, fica igualmente
demonstrado que o cérebro é apenas um veiculo da
inteligência, um veiculo que funciona sob certas
circunstâncias, longe de ser ele a própria inteligência.
A inteligência é algo mais vasto do que qualquer
aparelho físico que possa contê-la temporariamente.
Filosoficamente falando, referimo-nos ao ser vital
como um «intelecto», conforme se vê, por exemplo,
nos escritos de Aristóteles. E, teologicamente falando,
denominamos esse intelecto de uma fagulha do
Grande Intelecto.
A «realidade» envolvida em toda essa questão, em
última análise, bem pode ser aquilo que o idealismo
tem proposto, a saber, um campo de força de energia
muito diferente daquilo que se chama «matéria».
Talvez seja uma energia não-material, mais básica
como forma de vida do que a matéria. Em outras
palavras, a matéria seria apenas uma das manifesta­
ções da «realidade». A matéria, pois, não é a
substância mesma da vida, mas somente uma das
suas formas de expressão. No ser humano, o campo
de energia, que sobrevive à morte biológica, pode ser
chamado de alma ou intelecto. Ou então, o campo de
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força, que temos chegado a conhecer através de certa
modalidade de fotografia e de determinados instru­
mentos, pode ser apenas um outro veículo do
«intelecto». De qualquer modo, as evidências mos­
tram-nos que o homem é muito mais do que o seu
corpo material, e que aquilo que o homem é sobrevive
à morte biológica.
2 . O C leveUnd Beacon Journal estampou, nos
primeiros meses de 1967, o convincente caso que
envolveu a Sra. Mary Grohe, de cinqüenta anos de
idade, que residia na localidade de Stow, no estado de
Ohio. A Sra. Grohe, que durante algum tempo
padecera de um coração combalido, a ponto de
precisar trocá-lo por um novo marcapasso, chegou tào
perto da morte quanto é possível, para depois reviver
e narrar sua experiência. O marcapasso é um
aparelhinho alimentado a pilha, com cerca de cinco
centímetros de diâmetro e a metade disso em
espessura. A sua finalidade é manter o coração
batendo a um ritmo normal. Para tanto, é mister que
o aparelho seja usado internamente, na área do
abdome, — de onde o marcapasso envia impulsos
elétricos ao coração, por meio de um fio. Dois dias
depois da operação que se fizera necessária a fim de
colocar o aparelho, a Sr. Grohe sofreu um ataque
cardíaco.
Durante cerca de três minutos, para todos os efeitos
a Sra. Grohe esteve clinicamente morta. Todavia, foi
ressuscitada mediante a aplicação de choques
elétricos no coração. Então, ao despertar, trazia
consigo a vívida e plena memória de uma estranha
experiência que ela não hesitou em relatar. Ela fora
grojetada para fora do corpo através de um espaço
que era alternadamente vermelho e negro. O termo
«morte» passou a predom inar em sua consciência. Em
seguida, ela viu a sua própria mãe, que havia falecido
em 1949. Sua mãe trazia no colo um bebê que fora um
aborto natural da Sra. Grohe, em 1941. E sua mãe lhe
disse: «Ainda não, Maryl»
Então a genitora da Sra. Grohe desapareceu
de sua visão, — e ela mesma viu o seu corpo, no
hospital, lá embaixo, enquanto os médicos procura­
vam ressuscitá-la. (Informação extraída da revista
Fate, edição de março de 1967, pág. 48).
3 . E ssas Expcr iéndas N io Respeitam Credos
Um dos fatores mais convincentes a respeito dessas
experiências fora do corpo, e de seus respectivos
relatos, quando o indivíduo retorna à vida, após a
morte clínica, é a sua estranha similaridade, sem
importar o credo dos participantes. Essa similaridade
atravessa as barreiras culturais e raciais sem
encontrar qualquer obstáculo.
O Dr. J., professor de filosofia da Universidade
Oral Roberts, não se considerava um homem
particularmente religioso. Mas esse fato não impediu
que ele visse a realidade com transparente clareza: a
morte não matai
Na cidade de Albuquerque, estado de Novo
México, nos Estados Unidos da América do Norte, em
1966, o Dr. J. e a sua esposa estavam assistindo a uma
conferência dedicada exclusivamente a filósofos. Ele
acabara de entregar o que julgou ser um discurso
muito deficiente sobre as implicações filosóficas da
vida após a morte física. Mais tarde, pensou que o que
lhe veio a suceder fora um castigo por causa de sua
exposição tão má. Como se tivesse sido antigido por
um raio, ele teve um ataque cardíaco. Embora já
tivesse sido marcada a viagem de automóvel, de volta
para Tulsa, Oklahoma, que se daria no dia seguinte,
essa ocorrência exigiu que ele permanecesse em
Albuquerque e consultasse um médico, no dia
posterior. Subseqüentemente, porém, voltaram para
Tulsa, no automóvel dirigido por sua esposa, e, o Dr.
J. pôde descansar durante o fim de semana.
Coisas piores estavam ainda por acontecer,
entretanto. Imediatamente antes da aula de segunda-
feira, um ataque cardíaco ainda mais severo que o
primeiro deixou o Dr. J. em estado de coma. Em um
momento em que recuperou a consciência, ele
reconheceu instintivamente que o seu fim estava
próximo. Os seus familiares tinham vindo postar-se
perto de seu leito, mas foram afastados dali pelos
médicos que o atenderam.
A ssim que seu s fam iliares sa inun da sa la ,
subitamente o Dr. J. entrou em um estado no qual
tinha consciência, mas não do seu meio ambiente
físico, imediato. Então ele se elevou para fora do seu
corpo, e viu-se olhando para a figura imóvel que jazia
lá embaixo,na cama.. «Olhei para baixo e vi a mim
mesmo deitado ali, como se fosse um grande peixe
que tivesse sido arrastado para a praia». Por essa
altura, o Dr. J. tomou consciência de outros
personagens que estavam em segundo plano. Ele não
sabia quem ou o que eles eram. Mas viu a sua força
vital escapar-se dele, e ouviu um daqueles seres
afirmar que, ao terminar o processo de drenagem, ele
estaria morto. Ora, o Dr. Crookall, diante disso,
ter-nos-ia dito que se tratava do corpo vital, que
estava emergindo do corpo físico, e que esse corpo
vital envolve o corpo superfisico. Contudo, o Dr. J.
nada sabia então sobre essas coisas. Tudo quanto ele
sabia era o que estava observando pela primeira vez.
Ao ver a sua vitalidade escapar, e tendo ouvido aquela
casual observação da parte dos seres espirituais, a
respeito da sua morte, subitamente ele sentiu uma
aguda indignação, e, com isso, veio-lhe o pensamen­
to de que existe uma força que era capaz de fazê-lo
retornar à vida. Aquilo foi uma declaração de fé,
sobre a qual ele nunca antes pensara, enquanto não
passou por aquela experiência. Então o processo foi
misteriosamente revertido. A estranha cena desapare­
ceu, e o Dr. J. retornou à sua consciência normal,
embora trouxesse consigo a memória perfeita e clara
de tudo.
J.G .R . Forlong declarou de certa feita: «Não há
como voltar; não há nenhum Eliseu cujos ossos
possam trazer os mortos de volta à vida; não há
nenhum Jesus que nos ordene a ‘sair’, como Lázaro;
não há quem retire a pedra de diante do túmulo;
todas essas coisas não passam de lendas». Entretanto,
a experiência humana prova conclusivamente que o
Sr. Forlong estava redondamente equivocado. Exis­
tem forças muito acima do nosso conhecimento, e
homens comuns, vindos de todos os quadrantes da
vida, têm sido testemunhas dessas forças em
operação.
Referindo-se aos milagres, declarou Bertrand
Russell, filósofo materialista, há poucos anos
falecido:
«Se eles, os milagres, realmente existem, são uma
interrupção em nossa jornada normal entre o
nascimento e a morte». Na verdade, o dr. Russell
duvidava que os milagres realmente possam ocorrer,
e, além disso, ele supunha que, para o homem, nada
mais existe senão aquela cansativa viagem desde o
nascimento até à morte. Conforme declarou, ele
mesmo vivia em um estado de «confiante desespero».
A experiência humana, contudo, ensina-nos que o Dr.
Russell era por demais pessimista. (Informação
extraída do livro de Victor Levesque, Miracle Cures,
Dell, Nova Iorque, 1969, primeiro capitulo). A
designação, «Dr. J.» foi usada acima para indicar o
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professor envolvido no episódio porque a sua
universidade não quis uma publicidade indesejável,
em razão de um de seus professores haver passado por
uma experiência como aquela. A despeito da
Universidade Oral Roberts ser uma instituição
religiosamente orientada, o Dr. J. fora convidado a
ensinar ali especificamente por não ser ele um homem
especialmente religioso, porquanto esperava-se pro­
porcionar aos estudantes uma outra perspectiva das
coisas, que não fosse a perspectiva religiosa.
4 . Crendo no Impossível
Os Drs. R.L. MacMillan e K .W .G . Brown,
co-diretores da unidade de socorros cardiacos da
coronária, do Hospital Geral de Toronto, no Canadá,
evidentemente acreditavam naquilo que outras pes­
soas julgavam ser impossível. Ao referirem-se à
experiência de Leslie Sharpe, que passara por uma
projeção astral, durante um episódio de morte
temporária, devido a um ataque de coração, eles
afirmaram que Leslie Sharpe passara pelo que «podia
ser a experiência da alma deixando temporariamente
o corpo».
As provações do Sr. Sharpe começaram com uma
forte dor no braço esquerdo. No dia seguinte, quando
estava ligado ao eletrocardiograma, sem qualquer
aviso prévio ele soltou um suspiro profundo e a sua
cabeça tombou para o lado direito. «Por que a minha
cabeça ficou assim pendente?» pensou ele, perplexo.
E então, repentinamente, notou que estava olhando
para baixo, para o seu corpo, da cintura para cima,
face a face, como se estivesse mirando em um espelho.
Ele viu a si mesmo saindo do seu corpo, saindo pela
cabeça e pelos ombros. Sob tais circunstâncias, o Dr.
Crookall teria salientado que se tratava da projeção
do corpo superfísico, o que se verifica a partir da área
da cabeça, em contraste com a projeção do corpo
vital, que sai da região do plexo solar. Em seguida,
houve a sua projeção pelo espaço, tão comum nos
relatos apresentados após a volta da morte clínica. Ele
penetrou em um estado de grande tranqüilidade, e
passou a flutuar em uma luz brilhante, pálida,
amarelada. Foi então que recebeu pancadas como que
com uma marreta, em seu lado esquerdo. Sharpe
abriu os olhos. Médicos e enfermeiras estavam em
redor da sua cama. Eles lhe tinham aplicado uma
série de seis choques elétricos (no lado esquerdo do
corpo, naturalmente) para que o coração começasse a
pulsar novamente. (Informação extraída do prólogo
do volume de Aleen Spraggett, The Case for
Immortality, The New American Library, Nova
Iorque, 1974).
5 . D r . C .G . Jnng
O Dr. Jung passou por muitas experiências
espontâneas de natureza psíquica durante a sua vida;
mas nenhuma delas foi tão impressionante quanto seu
próprio retorno da morte física. Jung fora vitimado
por um pequeno acidente, mas que resultou em um
ataque cardíaco. Foi devolvido à vida mediante
injeções de cânfora e aplicação de oxigênio; todavia,
antes que isso tivesse tido lugar, ele adicionou um
grande tesouro às suas memórias.
Jung foi transportado para um nível acima do globo
terrestre, e contemplou uma luz gloriosamente
azulada, que banhava a terra. As cenas terrestres
desapareceram de diante dos seus olhos admirados, e
com grande espanto, contemplou um magnificente
templo onde, em uma sala feericamente iluminada,
ele sabia que estava a pique de encontrar-se com
«todos aqueles a quem eu pertencia, na realidade».
Toda a fantasmagoria da vida terrena foi retirada de
sua presença. Ele sentiu que muito em breve receberia
a resposta para todo o enigma da existência.
Inesperadamente, porém, em meio àquela cena tão
transcendental, apareceu o seu médico, que vinha
flutuando, o qual lhe disse que ele não tinha o direito
de ir embora, mas que deveria retornar ao mundo
prontamente. Em vista disso, a sua visão ficou
anuviada, e ele voltou ao seu corpo físico. Porventura
ele se alegrou por estar de volta a esta vida? Ninguém
se alegra com isso! Essa é uma das características
mais comuns dessas narrativas. Muito pelo contrário,
agora Jung via o mundo inteiro como se fosse uma
prisão (eis que Platão está falando novamente!) e
sentiu-se profundamente desapontado e invadido por
grande nostalgia, por ter voltado à cena terrestre.
Durante semanas ele foi caçado por uma dolorosa
saudade daquela experiência. Jung comentou poste­
riormente, acerca daquela experiência: «Eu jamais
teria imaginado que tal experiência era possível. Não
foi apenas um produto da imaginação. As visões e
experiências foram totalmente reais; nada havia de
subjetivo com elas; todas elas se revestiam das
qualidades de uma absoluta objetividade. Só posso
descrever essa experiência como o êxtase próprio de
um estado não-temporal, no qual o presente, o
passado e o futuro tomam-se um só... £ a felicidade
eterna, pensei. Isso não pode ser descrito; é
m arav ilhoso demais». (C .G . Jung , Mempries,
Dreams, Reflections, Nova Iorque, New York Books,
1963).
6 . Aque les qne esperam
Quase todas as narrativas que envolvem mortes
clínicas referem-se também a certos personagens que
esperam, como se formassem uma comissão de
recepção, por aquele que está morrendo. Normalmen­
te, quando esses seres podem ser identificados,
trata-se de pessoas que os moribundos tinham
conhecido em vida, usualmente amigos íntimos ou
parentes, embora estejam incluídos também alguns
conhecidos mais remotos. Ocasionalmente (e mui
significativamente!) alguém que já falecera, mas cuja
morte era um fato desconhecido para o paciente, é
visto por este último. A reação do paciente, diante de
uma ocorrência tão inesperada, geralmente consiste
em surpresa, choque ou incredulidade.
7 . In fund indo esperança no« desesperados
Uma mulher bastante rabujenta, mal-humorada
e irreligiosa estava gravemente enferma e não queria
ouvir aqueles «vendilhões» da religião que tenciona­
vam consolá-la, antes dela partir para a outra vida.
Ela sofreu uma morte clínica, mas foi ressuscitada por
meio de um estimulante. Ao abrir os olhos, a mulher
disse com voz solene: «Eu estava morta, mas toda a
minha morte terminou. Vi os anjos, e eles são mais
belos do que eu sou capaz de expressar». (Leslie
Weatherhead, Why do Men Suffer?, Toronto,
McCleland and Steward, Ltd. 1936, relatado em The
Case fo r Immortality, Allen Spraggett, págs. 95 e ss).
Mais vinte e quatro horas, e aquela mulher azeda,
que agora se tornara meiga, estava morta. O seu
azedume e ressentimento haviam desaparecido. Ela
morreu pacificamente, como uma pessoa gentil,
paciente, serena, e acima de tudo, morreu sem
qualquer sinal de temor. Havia recebido um pequeno
vislumbre a respeito do mundo do além. Quão belas
foram as suas palavras: «Toda a m inha morte
terminou». Qúando ela morreu para o próprio «eu»,
abriu-se diante dela uma nova vida. £ possível que
somente a própria morte seja capaz de mostrar isso
para determinadas pessoas.
Esse caso é interessante porque contradiz as
explicações dadas pelos céticos, que falam em
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«alucinações». Aquela mulher sob hipótese alguma
esperava ver qualquer coisa de natureza mística,
mormente alguma coisa que retratasse esperança e
beleza. Se porventura ela tivesse tido alguma alucina­
ção, só poderíamos esperar alguma forma de imagem
demoníaca. A similaridade dessas experiências
também contradiz essa explicação de «alucinação», tal
como o faz o modus operandi da separação entre o
espírito e o corpo físico, que permeia todas as
experiências desse gênero. No sumário e avaliação que
apresento no fim deste artigo, —tento expor algumas
explicações sobre por qual razão muitos desses relatos
sobre retornos após a morte clínica não podem ser
considerados relatos acerca de meras alucinações.
Os pesquisadores indicam que as visões do leito de
morte normalmente ocorrem dentro das últimas vinte
e quatro horas anteriores ao falecimento do indivíduo,
e com frequência sem qualquer razão aparente.
Muitos desses episódios são totalmente isentos de
condições como a privação de oxigênio, como também
não se verifica nenhuma dor incomum, febre ou
intoxicação por meio de drogas. Tais visões geralmen­
te apenas aparecem, e a única causa absoluta delas é
que o indivíduo, na realidade, está bem próximo da
morte, e, por conseguinte, bem perto de entrar na
outra dimensão da existência. Enquanto a cortina da
vida física desce, e a cortina da vida do além sobe, no
momento em que essas cortinas se cruzam, o
indivíduo pode dar uma espiada no outro mundo.
O prolífico e extraordinário escritor, Colin Wilson,
presenciou, em primeira mão, um caso de retomo
após a morte clinica. Realmente, esse episódio
envolveu a sua própria genitora, —e então foram
feitas observações posteriores que nos atraem a
atenção.
Dores estomacais, que a princípio não foram
reconhecidas como os sinais de um apêndice
inflamado, quase fizeram desse episódio de retomo da
morte clínica um caso sem retomol Porém, quando o
apêndice se rompe os sintomas não são nada
agradáveis; no entanto, dessa vez o ataque de
apendicite armou o palco para uma valiosíssima
experiência. As condições da mãe de Wilson
agravaram-se enormemente, e a opinião médica foi
que ela estava à beira da morte. No entanto não
somente ela estava resignada diante da morte, mas
também esperava a morte com o senso da maior
felicidade. Ela mesma é quem conta:
«Nada mais importava. E, repentinamente, eu olhei
para um dos lados da cama, e lá estava um idoso
homem de barba branca, que se parecia com um
personagem bíblico. Lembro-me de haver dado uma
espiada para baixo, tendo notado que ele usava
sandálias. Havia uma espécie de rolo em suas mãos,
como aqueles que se vêem nas lápides de cemitério.
Ele começou a desenrolar o rolo e a falar comigo. Suas
palavras eram belíssimas. Eu gostaria de poder
me lembrar daquelas palavras, — mas não consigo.
Ele parecia estar lendo aquelas palavras para mim.
Porém, eis que ele olhou diretamente para mim, e
disse: ‘Olhe aqui, você não pode ir-se embora, pois
ainda lhe resta fazer muita coisa. Você é necessária
aqui!’ Eu nunca me sentira tão feliz. Como eu
gostaria de poder lembrar-me de todas as suas
palavras. Todavia, ele prometeu-me uma coisa — ele
disse que eu teria de ficar aqui por algum motivo.
Depois que ele desapareceu, eu me senti muito
melhor. E também sabia que não teria de morrer, se o
que ele havia dito era a verdade. E eu sabia que era a
verdade, pois a sua voz era tão gentil». (Mysteries,
pág. 615).
Em favor da autenticidade desse relato, isto é, que
não esteve envolvido algum sonho ou alucinação,
podemos afirmar o seguinte: aquela mulher não
estava dormindo. Ela recebeu aquela visão quando
estava em estado de vigília. E a promessa feita a ela
também mostrou ser veraz. Aquela mulher tinha um
propósito para viver. O pai de Colin Wilson contraiu
câncer, e a mãe dele foi aquela que cuidou do marido
durante sete anos difíceis, antes que a morte lhe
proporcionasse o livramento. Aquela experiência, no
entanto, removeu inteiramente o temor da morte, de
uma vez por todas. Apesar de que a personagem
bíblica pode ter sido um colorido de sua mente, e não
um fato objetivo quanto ao próprio visitante
espiritual, a realidade da substância da visão nunca
foi posta em dúvida por aquela mulher.
8. ConakferenHM a glória e a trfonfo: o fator da
alegria
Penso que incorreríamos em um grande erro se não
enfrentássemos com franqueza a questão que a morte
traz, para muitas pessoas, momentos de elevadíssima
exultação e, praticamente para todos, uma conside­
rável sensação de felicidade. Emanuel Swedenborg
predisse, com muitas semanas de antecedência, a
data exata da sua própria transição para a outra vida.
Uma criada, que estava presente no momento de seu
falecimento, disse que «ele estava satisfeito como se
fosse desfrutar de um feriado, como se ele estivesse
indo para alguma festa» (Mysteries, p. 617). William
Blake, o poeta metafísico, fez essa transição de uma
maneira simplesmente gloriosa. Sua esposa afirmou
que, imediatamente antes de seu passamento, «a sua
fisionomia tomou-se bela — os seus olhos rebrilha­
ram, e ele começou a entoar um hino sobre as coisas
que via lá no céu».
Foi Tolstoi quem disse, em seu conto, A Morte de
Ivã IJyich (e creio que sua declaração exprime a
verdade) que um certo homem havia chegado ao final
de sua luta contra o câncer, e estava prestes a morrer.
Durante todo o tempo aquele homem demonstrara
considerável medo da morte. Não obstante, ao chegar
o momento da transição, embora procurasse no seu
íntimo por aquele receio já costumeiro, não foi capaz
de encontrá-lo. Na verdade, não houve temor, porque
também não houve morte. Em lugar da morte, houve
luz. E então, subitamente, ele exclamou em voz alta:
‘Então é nisso que consiste a morte! Que alegria!’ £
conforme comentou Colin Wilson acerca dessa
narrativa: «Esse episódio exibe as marcas de um
profundo discernimento pessoal». (Mysteries, pág.
617).
9. ESTUDOS DO MÉDICO R .A . MOODY
As narrativas acerca do retomo à vida, após a
morte clinica, são tão antigas quanto a história da
humanidade. A obra de Platão, O Conto de Er; O
Julgamento da Alma (República, x.614-21) quase
certamente é uma dessas narrativas (apesar de alguns
adornos, adquiridos com a passagem do tempo).
Alguns eruditos do Novo Testamento acreditam que o
trecho de II Corintos 12:2 e ss relata uma experiencia
dessa ordem, recebida pelo apóstolo Paulo, talvez em
resultado de haver sido apedrejado por uma multidão,
em Listra (ver Atos 14:19 ess). Muitos supuseram-no
morto. Mas, enquanto os discípulos estavam ao seu
derredor, ele mesmo «...levantou-se e entrou na
cidade...» No dia seguinte, aparentemente em
razoável estado de saúde, Paulo partiu para Derbe.
Não é impossível que Paulo nos tenha contado, em
sua segunda epístola aos Corintios, o que ele
experimentou durante aqueles momentos em que n&o
somente foi dado por morto, mas em que realmente
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havia morrido.
Durante as últimas poucas décadas, os pesquisa­
dores têm procurado recolher material pertinente a
essas experiências, a fim de estudá-las melhor. Assim
sendo, apesar do Dr. Moody não ter sido o originador
dessa espécie de pesquisas, ele tem realizado um
trabalho excelente, compilando muitas dessas narra­
tivas. Sendo um filósofo (tendo colado grau
universitário nessa disciplina, antes de ter-se tornado
médico) ele trouxe consigo certas habilidades
analíticas para serem empregadas em suas pesquisas,
uma vantagem que tem faltado à maioria de outros
pesquisadores. Por conseguinte, tenho achado por
bem devotar parte do presente artigo aos estudos
feitos pelo Dr. Moody. Ele escreveu dois «best-sellers»
sobre esse tema, intitulados: Life A fter Life, Bantam
Books, Nova Iorque, 1976 (edição Bantam, seguida
por quatro outras edições); e Reflections on Life A fter
Life, Bantam Books, Nova Iorque, 1978 (segunda
edição).
Extra indo d« morte o sen e lem en to de terror
Não é agradável relembrarmos algum acidente que
causou uma morte sangrenta, e que arrebatou de uma
hora para outra uma vida humana. Não obstante, há
bons motivos para crermos que a vida, e não a morte,
é quem sempre diz a última palavra. Consideremos o
caso daquela jovem que sofreu graves injúrias físicas,
embora o episódio lhe tenha ensinado lições das quais
ela jamais se esquecerá:
«Eu podia ver o meu próprio corpo, todo retorcido
dentro do automóvel, entre todas aquelas pessoas que
se tinham reunido à minha volta. Sem embargo, eu
não tinha qualquer espécie de sentimentos a respeito
do mesmo. Era como se fosse um ser humano
inteiramente diferente, ou mesmo algum objeto... Eu
sabia que aquele era o meu corpo, mas eu não
embalava qualquer sentimento a respeito dele». (Life
A fter Life, pág. 40).
Contraste-se isso com a estupidez daqueles que
andam congelando cadáveres, na esperança de que,
algum dia futuro, esses corpos possam ser ressuscita­
dos! O que deve pensar uma alma quanto à
qualidade espiritual daqueles que ela observa
congelando seu cadáver? Oh, a tremenda cegueira do
materialismo?
Os Eatágioa Prelim inares
Estar presente, mas de um modo diferente? Em sua
maioria, os casos de retorno após a morte clinica não
envolvem longos períodos de tempo, sendo que
encerram apenas as impressões iniciais dos quase
falecidos. Naturalmente, as experiências que envol­
vem algum período mais extenso de tempo incluem
uma maior variedade de tipos de coisas que
acontecem aos que iniciaram a transição para a outra
vida. O caso abaixo ilustra essas primeiras impres­
sões:
«OS médicos e as enfermeiras estavam socando o
meu corpo, procurando reiniciar as contrações
cardíacas e devolver-me à vida, e eu continuava
tentando dizer-lhes: ‘Deixem-me em paz. Tudo
quanto quero é ser deixado em paz. Parem de
socar-me!’ Porém, eles não me ouviam. Portanto,
tentei segurar as mãos deles, para que não
continuassem espancando o meu corpo, mas nada
acontecia. De nada adiantavam os meus esforços. Não
sei dizer como a coisa acontecia — realmente, não sei
explicar, mas eu não podia segurar-lhes as mãos.
Parecia que eu estava tocando nas mãos deles, e eu
tentava segurá-las, e, no entanto, as mãos deles
continuavam se movimentando. Não sei dizer se era a
minha mão que atravessava as mãos deles, se ela
girava em tomo delas, ou o quê. Eu não sentia pressão
alguma contra as mãos deles, quando tentava
segurá-las».
E ou tro ca io
«As pessoas chegavam vindas de todas as direções,
procurando aproximar-se dos destroços do veiculo.
Eu podia vê-las, pois encontrava-me de pé em uma
calçada muito estreita. Seja como for, ao se
aproximarem, as pessoas não pareciam notar-me.
Continuavam andando de olhar fixo para a frente. E,
quando elas chegavam bem perto, eu tentava
desviar-me delas, saindo de sua trajetória, mas elas
simplesmente atravessavam por mim, e passavam»
(Ibid., págs. 44 e 45).
Aqueles que abandonam os seus corpos por algum
tempo, retêm nesse estado o conhecimento do seu
meio ambiente e são capazes de ver e ouvir, mas não
podem comunicar-se audivelmente e nem podem ser
vistos. Não sabemos explicar por qua! razão isso
acontece; porém, o mais provável é que isso esteja
vinculado ao fato de que a alma, uma vez separada do
corpo, visto ser ela composta de uma forma diferente
de energia, é incapaz de interagir com a matéria
crassa. As pessoas que se acham nesse estado não
demoram a perceber que agora são possuidoras de um
outro corpo. Esse outro corpo é sólido para o próprio
tato, mas não oferece resistência à matéria e nem
pode interagir com ela. A ciência, afinal, ensina-nos
que mais de uma forma de energia pode ocupar um
mesmo espaço, ao mesmo tempo.
D iferença« na p ercep ç lo
Durante os estágios preliminares da morte física,
enquanto o espirito ainda está se adaptando ao seu
novo meio ambiente — (extraterreno) ausenta-se a
percepção dos sentidos, conforme os conhecemos
agora. Na verdade, certas percepções continuam
idênticas às de agora, mas outras simplesmente
desaparecem. As pessoas que têm retomado da morte
clinica dizem que não sentiam qualquer variação de
temperatura, ao passo que outras referem-se a um
agradável calor que as circundava. Raríssimos são os
relatos que aludem a paladar ou olfato. Entretanto, a
visão e a audição mantêm-se perfeitamente intactas
no novo corpo, espiritual, e em muitos casos, são
significativamente intensificadas em sua acuidade.
Verifica-se a transferência de pensamento com outros
seres espirituais, e a compreensão intuitiva toma-se
incrivelmente aguçada.
Deveríamos lembrar-nos, entretanto, que a maior
parte das evidências que chegam até nós, na forma de
testemunhos daqueles que retomaram da morte
clinica, envolve um período curtíssimo de tempo, e
que até mesmo esse brevíssimo período é apenas uma
transição. Portanto, não podemos fazer juizos
especialmente lúcidos a respeito da vida no além, com
base nesses episódios. Todavia, uma lição nos é minis­
trada, em alto e bom som: a vida tem prosseguimen­
to após a morte, e isso normalmente nos conduz a
uma condição de existência melhor que a da vida
terrena. Não obstante, as provas assim colhidas são
por demais preliminares para que nos permitam
formar, escudados nessas experiências, qualquer
noção mais ampla sobre «o que será a vida do outro
lado da existência». £ verdade, todavia, que algumas
dessas experiências incluem variedades de iluminação
visionária, e não meras observações pessoais. Alicer­
çados sobre essas visões é que podemos tirar
conclusões um tanto mais sólidas. Este artigo inclui
algumas de tais experiências.
OS PARTE IROS
Um dos elementos mais comuns, dentro da
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experiência com a morte, é o encontro com outros
seres espirituais, que estavam à espera da alma da
pessoa moribunda. Essas entidades normalmente
consistem em pessoas que os moribundos haviam
conhecido enquanto elas viviam, como amigos,
parentes, e outros. A função dessas entidades parece
ser dupla: em primeiro lugar, elas realmente prestam
o seu auxílio na transição, cortando o fio de prata, ou
seja, promovendo o nascimento espiritual, através da
morte fisica. Devemos observar a estranha seme­
lhança entre o ato de nascer e o ato de morrer. As
evidências mostram-nos que, de uma maneira bem
literal, a morte é um nascimento. Em segundo lugar,
aquelas entidades espirituais que aguardam a alma
sem dúvida, formam uma comissão de boas vindas.
Sempre será mais fácil passarmos por alguma
experiência trabalhosa quando somos ajudados por
outras pessoas. A morte não é exceção à regra. Essa
comissão vem a fim de celebrar, juntamente com o
moribundo, a vitória da vida. Essa celebração jamais
termina, pois a vida é uma grande continuação.
«Passei por essa experiência quando dava à luz a
uma criança. O parto foi dificílimo, e eu havia
perdido muito sangue. O médico simplesmente
desistiu de salvar-me a vida, e disse a meus parentes
que eu ia morrer. Entretanto, eu me conservava
perfeitamente alerta diante de todos os acontecimen­
tos e, quando o ouvi dizer isso, senti que voltava a
mim. Ao fazê-lo, porém, percebi que toda aquela
gente também estava ali, aparentemente formando
uma multidão, pairando bem perto do teto da sala.
Todas elas eram pessoas que eu havia conhecido no
passado, mas que já haviam falecido. Reconheci entre
elas a minha avó e uma menina que eu conhecera nos
tempos de escola, além de muitos outros parentes e
amigos. A minha impressão é que eu divisava
principalmente os seus rostos e sentia a presença
deles. Todos eles pareciam muito satisfeitos. Era uma
ocasião muito feliz, e eu sentia que eles tinham vindo
a fim de proteger-me ou guiar-me. Era quase como se
eu estivesse voltando para casa e que eles estavam ali
para receber-me ou dar-me as boas-vindas. Durante
todos aqueles momentos eu tive a sensação de que
tudo era luz e beleza. Foram momentos lindos e
gloriosos». (Ibid., págs. 55 e 56).
A fé religiosa sempre nos ensinou coisas dessa
natureza. E a própria ciência, atualmente, através do
exame das experiências humanas, está ajudando a
reforçar a nossa crença. Afinal de contas, toda a
verdade é uma só, e na verdade há retidão e esperança
firmes. — O pessimismo é produto da cegueira
espiritual. A existência só é má quando insistimos em
torná-la má.
Os fU ta n te i desconhec idos
Alguns dos membros daquela comissão de recepção
aparentemente são totalmente desconhecidos do
moribundo e, vez por outra (mas raramente) nenhum
deles é alguém conhecido por ele. De modo geral, são
considerados entidades humanas, mas, algumas vezes
alguns desses visitantes parecem pertencer a uma
ordem diferente da criação, embora não inteiramente
diversa dos seres humanos. Nesses casos, sentimo-
nos tentados a pensar que eles seriam «anjos»,
porquanto esse é o vocábulo usado na terminologia
teológica a fim de indicá-los. Estou conjecturando que
qualquer membro dessas comissões de recepção tem
alguma razão especial para fazer-se presente, por ter
alguma conexão íntima com o moribundo. Essa
conexão pode ser de natureza espiritual, relacionada à
vida do indivíduo (preexistente, terrena e pós-existen-
te). O que estou tencionando dizer é que esta vida
terrena, que estamos vivendo (a qual, de fato, ocupa
tão estreita faixa de tempo) dificilmente pode
incorporar tudo quanto uma pessoa é. Também estou
supondo, juntamente com os pais alexandrinos da
Igreja cristã, que o espírito é preexistente e
antiqüíssimo e que a vida fisica que o moribundo está
terminando é um mero fragmento de sua existência
total. Por conseguinte, aqueles visitantes podem ser
pessoas que não foram conhecidas durante este mero
fragmento da existência total — a vida terrena. A
importância dos visitantes, para com o moribundo,
não pode ser aquilatada mediante o contato ou a
ausência de contato, durante alguns poucos e
miseráveis anos de vida terrena. Afirmo que os nossos
dogmas têm-nos furtado da «visão mais ampla» das
coisas, — pois fazem com que a vida e o destino
humano girem em torno de alguns poucos anos de
existência neste mundo. Mas a alma é muito maior
que isso!
ENCONTROS COM O SER LUMINOSO
Muitos casos que envolvem o retomo após a morte
clinica, incluem um encontro do moribundo com um
certo Ser Luminoso. Ele é a pessoa mais importante
que está à espera do falecido. Com base nos relatos
que tenho lido, o encontro com esse Ser é um encontro
particular. Ele não é apenas um outro membro da
comissão de recepção.
Iden tificando o Ser lum inoso
A despeito do fato de que as descrições sobre esse
Ser parecem bastante similares, dentro dos vários
relatos que tenho podido ler, suponho que a
identificação do mesmo, pelas pessoas, depende
muitíssimo da orientação religiosa que uma pessoa
tenha recebido em vida. Os crentes podem pensar ou
não que ele é Cristo. Cristãos e judeus poderiam
identificá-lo como «um anjo». Outros pensariam que
ele é o próprio anjo da guarda do indivíduo. Certos
indivíduos chamam-no, especificamente, de «um ser
de luz», não lhe conferindo qualquer termo pertencen­
te ao vocabulário teológico.
Característica* do Ser lum inoso
Esse Ser aparece envolto em um brilho intensíssi­
mo; mas a principio esse brilho é fraco e então vai
aumentando até adquirir um brilho extraterreno. Mas
a luz que dele emana, apesar de ser intensissima, não
fere os olhos e nem impede que a pessoa veja as coisas
ao redor desse Ser. O Ser luminoso é uma pessoa, e
não alguma mera influência. Circunda-o uma aura de
amor e simpatia. Ele obriga a pessoa a passar em
revista a sua própria vida, extraindo julgamentos
morais e espirituais a respeito da mesma. Apesar de
ser totalmente santo, e a despeito de que as pessoas
cujas vidas vasculhadas são cheias de defeitos,
aquele ser não é inabordável. Muito pelo contrário, a
sua presença as atrai e consola, mesmo em meio às
mais horrendas revelações. O amor daquele Ser é
inefável e a emanação que dele sai fortalece, consola e
atrai. Ele é a essência do amor.
O Ser lum inoso comun ica -se
Entre os depoentes, há um consenso quase unânime
no sentido de que a comunicação com aquele Ser se dá
mediante a transferência de pensamentos. Essa
comunicação é perfeitamente clara, não havendo
qualquer chance de um mal-entendido. Ninguém pode
mentir para aquele Ser. A entrevista começa com
alguma pergunta pertinente e bem colocada, que tem
o propósito de fazer a pessoa extrair de si mesma o
significado da vida que até ali ela viveu, para ela
avaliar seu valor e suas realizações. Esse Ser luminoso
quer saber de coisas como estas: «Quanto você
amou?» «O que você fez com a sua vida?» «A sua vida
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foi digna de ser vivida?»
O Dr. Moody salienta um importante fato a
respeito de inúmeros casos por ele estudados:
«...todos insistem que aquela pergunta, final e
profunda como ela possa ser, quanto ao seu impacto
emocional, de forma alguma é feita visando à
condenação. Parece que todos concordam que aquele
Ser não faz indagações com a finalidade de acusá-los
ou ameaçá-los, porquanto continuam sentindo o amor
e a aceitação mais plena da parte daquela Luz, sem
importar qual tenha sido a resposta deles. Pelo
contrário, o propósito dessas indagações parece ser
fazer as pessoas meditarem sobre as suas próprias
vidas. Por assim dizer, trata-se de uma indagação
socrática, não para adquirir informações, mas para
ajudar o indivíduo que está sendo interrogado, a fim
de que prossiga pessoalmente pelo caminho da
verdade». (Ib id ., págs. 62 e 63). O Dr. Moody com
toda a razão chama esse Ser defantástico. Nada existe
de comum em sua pessoa, ele atrai a si todos os
homens.
Consideremos algumas narrativas a respeito desses
particulares:
«Ouvi os médicos dizerem que eu estava morto, e
naquele momento comecei a sentir como se eu
estivesse caindo, ou melhor, flutuando em meio
àquela escuridão, que era uma espécie de recinto
fechado. Na verdade, não existem palavras capazes de
descrevê-la. Tudo era negro, exceto que, longe de
onde eu estava, eu podia divisar aquela luz. Era uma
luz muito, muito brilhante, mas não muito grande a
princípio. Porém, foi ficando cada vez maior,
enquanto eu me aproximava dela».
«Tentei chegar àquela luz, no outro extremo,
porquanto senti que aquela luz era Cristo, e eu
procurava chegar àquele ponto. A experiência não era
assustadora. Era algo mais ou menos agradável. Pois,
sendo eu um crente, imediatamente liguei aquela luz
a Cristo, o qual disse: Eu sou a luz do mundo. Então
eu disse para mim mesmo: ‘Se assim são as coisas, e
eu tenho mesmo de morrer, então já sei quem está
esperando por mim, na outra extremidade, lá naquela
luz». (Ibid ., pág. 62).
Um ou tro ep isód io
«Flutuei diretamente... subindo para aquela luz tão
pura como o cristal, uma luz branca e iluminadora.
Era muito bela e tão brilhante, tão radiante, embora
não me ofuscasse os olhos. Não se trata de qualquer
espécie de luz que alguém possa descrever na terra.
Realmente, não vi ninguém naquela luz, e, no
entanto, ela possuía uma identidade especial, bem
definida. É uma luz de perfeito entendimento e de
perfeito amor».
«À minha mente subiu a pergunta: Tu me amas?
Não foi exatamente essa a forma da pergunta, mas
penso que a conotação do que a luz quis dizer, foi: ‘se
tu me amas, volta e completa o que começaste a fazer
na vida’. E, durante todo aquele tempo, eu sentia
como se estivesse rodeado por um amor e uma
compaixão avassaladores». (Ibid., págs. 62 e 63).
De uma outra pessoa foi indagado se ela estava
preparada para morrer. Esse Ser queria que essa
pessoa fizesse uma avaliação sobre a sua própria vida.
E ela explicou, referindo-se à questão: «...a partir do
instante em que a luz falou comigo, eu me senti
muitíssimo bem — segura e amada. O amor que
emana daquela luz é simplesmente inimaginável,
indescritível. Era muito divertido estar com aquela
pessoa! E quero deixar bem claro que ela tinha
também senso de humor! (Ibid., pág. 64).
A REVISÃO
O Ser luminoso leva a pessoa a contemplar uma
revisão da sua própria vida, mediante imagens
vívidas, coloridas, movimentadíssimas, com freqüên­
cias tridimensionais. Tudo se desenrola com incrível
velocidade, mas coisa alguma se perde do cenário.
Uma vida inteira é sumariada e avaliada por meio
dessas imagens, havendo uma perfeita compreensão
sobre o que h*ouve de mau, de bom, de egoísta, de
altruísta, de perda de tempo ou de valor. A maioria
dos depoentes vê nisso não somente uma forma de
julgamento (avaliação) mas também um esforço
educativo.
Qual» a io u grandes lições da vida?
Quais são os objetivos da vida?
Duas coisas destacam-se claramente nessas expe­
riências: e a primeira delas é o amor. Todavia, a
segunda é a necessidade de adquirirmos o conheci­
mento. Aprendermos a amar ao próximo e, portanto,
aprendermos a servi-lo, é a maior de todas as lições. A
maior de todas as lições pode ser expressa através
daquela antiga canção popular, que diz: «Amar e ser
amado». Os místicos informam-nos que, sem impor­
tar o grau de iluminação espiritual que alguém possa
atingir, destaca-se uma verdade óbvia que não pode
ser contradita, e para além da qual ninguém é capaz
de ultrapassar: o amor é a sobrequilha do universo, o
seu maior princípio e prática, a essência mesma da
espiritualidade.
Adqu irindo conhecim ento*
A vida é uma escola. Como segunda grande lição a
ser aprendida, compete-nos extrair da vida o tipo de
conhecinento capaz de nos ajudar a crescer espiritual­
mente. Certa dama, ao falar a respeito da revisão que
ela fizera de sua vida, declarou:
«Durante o tempo todo, ele continuava salientando a
importância do amor. Os lugares e ocasiões onde isso
ficava mais patenteado, segundo ele me mostrou,
envolviam a minha irmã. Eu sempre fui muito amiga
dela. Porém, ele mostrou-me exemplos de onde eu me
mostrara egoísta com a m inha irmã, embora também
tivesse mostrado todas as vezes em que eu, realmente,
usara de amor e compartilhara com ela. Ele salientou
que eu deveria tentar fazer coisas em favor das
pessoas, realizando tudo o que estivesse ao meu
alcance. Todavia, em tudo aquilo não houve qualquer
laivo de acusação. Quando chegávamos a momentos
em que eu fora egoísta, a atitude dela era somente a
de que eu também tinha aprendido alguma coisa
deles».
«Ele parecia muito interessado pelas coisas
concernentes ao conhecimento, por igual modo. Ele
continuava salientando coisas ligadas ao processo do
aprendizado. (Ele disse que) sempre haverá a
inquirição pelo conhecimento. Ele disse que se trata
de um processo permanente, em razão de que fiquei
sentindo que esse processo continua após a morte
física». (Ibid., págs. 67 e 68).
Consistirá n isso o Ju lgam ento?
Alguns têm feito objeções a essas narrativas
porquanto sentem, dogmaticamente, que o julgamen­
to divino não pode ser algo tão suave como se
depreende desses relatos. Em primeiro lugar,
contudo, quero frisar que esse não é um julgamento
no sentido teológico. Antes, trata-se de uma
orientação, ministrada à pessoa moribunda, a fim de
que ela penetre em uma nova fase da existência. Esse
julgamento não estabelece fronteiras eternas. Até
onde sou capaz de compreender as Escrituras (ver o
trecho de I Pedro 4 :6 ) essas fronteiras só serão fixadas
quando do segundo advento de Cristo. A morte do
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indivíduo, pois, não fixa o seu destino eterno. Essa
pequena parcela de discernimento teológico (e que
está com toda a razão, segundo acredito) ajuda-nos a
compreender melhor no que consiste essa revisão de
que temos falado. Nessa oportunidade, não está sendo
estabelecido qualquer estado permanente. Apesar de
que essa revisão é uma forma óbvia de julgamento, ao
mesmo tempo ela serve de orientação, de aprendiza­
do, de experiência educativa. Por certo não é o
julgamento final. O trecho de I Pedro 4:6 mostra-nos
que o julgamento propriamente dito será uma medida
restauradora, e não meramente retributiva. Todavia,
isso é um tema que fica fora do escopo do presente
artigo.
Chegando a inda mala ad ian te
O segundo Uvro de autoria do Dr. Moody,
Reflections on U fe A fter Life, faz acréscimos aos
tipos de experiências relatadas no seu primeiro livro.
Esse segundo volume enfatiza aquilo que temos
denominado, no tocante à experiência da projeção da
psique, de episódios «paradisíacos ou infernais». O
próprio autor não lhes dá esse título, mas essa é a
essência da questão. Supomos que essas experiências
são conferidas visando a dar-nos instrução, por meio
de visões (enquanto o indivíduo está fora do corpo) ou
então poderíamos supor que certas pessoas realmente
entram nas esferas do além, boas ou más. Em outras
palavras, alguns indivíduos não vêem meramente
certas cenas terrestres, relativas à sua experiência com
a morte, juntamente com uma rápida revisão de sua
vida neste mundo, no encontro com o Ser luminoso.
Antes, as pessoas chegam a adquirir conhecimentos
sobre a natureza da vida após a morte física.
Deveríamos lembrar-nos aqui de que, mui provavel­
mente, estamos abordando modalidades de vida que
caracterizam a experiência do pós-morte, em esferas
não definitivas, e onde os destinos individuais não são
delineados para sempre. Os teólogos chamam isso de
«mundo intermediário».
Presume-se que o julgamento fixará estados e
fronteiras, e normalmente (na teologia cristã) essa
fixação é datada para a ocasião da segunda vinda de
Cristo. Alguns teólogos, não obstante, objetam a
qualquer idéia de fixação e determinação, acreditan­
do que a situação das almas sempre se encontrará em
estado de fluidez, permitindo mudanças, desenvolvi­
mento, melhoria, etc., mesmo que isso não fique
absolutamente garantido. Contudo, outros teólogos
pensam que há uma base firme para aquela crença,
porquanto existem certos passos bíblicos, neotesta-
mentários, que concordam com tal avaliação. (Ver
Efésios 1:10,23). Contudo, esses são problemas
teológicos que estão fora do propósito deste artigo,
sendo aqui mencionados somente para colocarmos,
sob uma melhor perspectiva, as experiências «paradi­
síacas» e «infernais».
Exper iênc ias do t ipo parad is íaco
Esse tipo de experiência envolve uma considerável
medida de iluminação. Também envolve dimensões
da existência onde o tempo, conforme o conhecemos,
não mais existe, mas onde o passado, o presente e o
futuro de algum modo co-existem em um estado que
desconhece o fluxo do tempo. As pessoas (paralela­
mente aos místicos) costumam acentuar a natureza
inexprimível dessas experiências. O indivíduo penetra
em alguma modalidade de «conhecimento completo»,
onde grandes mistérios são solucionados e são
intuídas grandes verdades. Pode-se então apreciar a
imensidão do significado da vida. Porém, o retomo de
tais dimensões da sabedoria é o bastante para apagar
da memória a iluminação ali recebida, excetuando-se
apenas uma melhor apreciação pela misericórdia e o
amor de Deus, além de restar uma percepção mais
clara de como tudo é permeado por propósitos divinos
incomensuráveis.
Algumas pessoas têm salientado, especificamente,
o fato de que o seu «Retomo» levou-as a perderem a
iluminação que haviam adquirido naquela outra
dimensão. «Foi-me dito que eu não poderia reter
aquele conhecimento» (ibid., pág. 11). Elas sabem
tão-somente que viram coisas por demais grandiosas
para poderem expressá-las agora, por demais imensas
para poderem comunicá-las a outros. Isso faz-nos
lembrar da projeção de Paulo ao terceiro céu ou
«paraíso», conforme se registra em II Coríntios 12:1 e
ss. No quarto versículo daçuele capítulo, Paulo
informa-nos especificamente que ele foi «arrebatado
ao paraíso; e ouviu palavras inefáveis, de que ao
homem não é lícito falar». Todavia, Paulo encontrou
algo no que «se gloriar» naquela sua experiência, a
despeito de haver reconhecido que era uma insensatez
ufanar-se.
Essas experiências, longe de removerem a necessi­
dade de buscarmos um maior conhecimento, assegu­
ram-nos que existe um real conhecimento que precisa
ser investigado, porquanto isso pode beneficiar não
somente o próprio indivíduo, mas também todos os
seres humanos. De fato, o conhecimento deve ser
buscado com o propósito específico de ser comunica­
do aos nossos semelhantes.
Platão expressou de forma admirável essa aquisição
e essa perda da iluminação, em sua estória sobre Er,
um guerreiro que teria retomado à vida. Er viajou
através da planície do Olvido, e resolveu descansar,
acam pando às margens do rio do Esquecimento,
cujas águas nenhum vaso podia conter. Ali, as almas
bebem daquelas águas e se esquecem de tudo, sendo
que, ao regressarem ao mundo, nada podem relatar,
embora reconheçam que algo de grandioso sucedeu a
elas. O próprio Er, entretanto, não recebeu permissão
de beber daquelas águas, e imediatamente pôde
retomar ao seu corpo, sobre a pira fúnebre,
conseguindo reter muitíssimas memórias da sua
experiência. A estória contada por Platão, do
princípio ao fim, soa como uma experiência genuína,
e, em sua maneira poética de expressar as coisas,
faz-nos lembrar de O Peregrino, de Bunyan. (Ver
República, x.614-21).
CIDADES DE LUZ
Continuando a examinar as experiências paradisía­
cas, é mister que se diga que vários casos são
aventados pelo Dr. Moody, no seu segundo livro, nos
quais estão incluídas certas cidades de luz, dimensões
celestiais. Nesse livro pois, ele afirma ter conversado
com «numerosos indivíduos» que têm feito menção de
tais experiências, embora ele não tivesse feito
qualquer registro desses relatos, em seu primeiro
volume, porquanto ainda não tomara consciência da
coisa.
Certo homem, ao referir-se ao seu vôo até uma
outra realidade, começa a descrever, daquela maneira
já familiar, a separação entre seu espirito e seu corpo,
a sua passagem pelo túnel escuro e a sua entrada na
luz; no entanto, daí ele passou para a narração acerca
de uma realidade diferente, um outro tipo da paraíso:
«...levantei-me e fiquei a alguns palmos acima do
meu corpo, olhando para ele. Ali estava eu, enquanto
várias pessoas trabalhavam em meu corpo. Eu não
sentia medo e nem dor. Sentia apenas paz. Depois de
provavelmente um segundo ou dois, pareceu-me que
eu me varava e subia. Era escuro — poder-se-ia
chamar àquilo de buraco ou túnel, mas também havia
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aquela luz rebrilhante. Essa Luz ficava cada vez mais
intensa. E pareceu-me que eu a atravessava.
Subitamente, eu estava em algum outro lugar.
Havia uma luz dourada, por toda a parte. Era muito
linda. Eu não podia encontrar qualquer fonte
luminosa, em parte alguma. Simplesmente aquela luz
estava por toda a parte, vinda de toda a parte ao
mesmo tempo. E também havia música. E eu parecia
estar em um campo dotado de riachos, grama, árvores
e montanhas. No entanto, quando olhei ao redor — se
você quiser entender as minhas palavras — aquelas
coisas não eram árvores e outros objetos conforme os
conhecemos agora. Para mim, a coisa mais estranha a
respeito de tudo é que ali não havia pessoas, pelo
menos na forma corpórea que conhecemos; mas
simplesmente elas estavam presentes.
Estabelecera-se um senso de perfeita paz e de
contentamento; havia amor. Era como se eu fizesse
parte de tudo aquilo. Aquela experiência pode ter
durado a noite inteira, ou apenas um segundo... não
sei» (Ib id ., pág. 16).
Um outro depoente referiu-se a «...uma luz
lindissima que brilhava por toda parte... um lugar
belíssimo...cores, cores ofuscantes, diferentes das
da terra, simplesmente indescritíveis. Ali havia
pessoas, pessoas felizes... Pude ver uma cidade. Havia
edifícios... eram brilhantes, resplandecentes. Ali, as
pessoas sentiam-se muito felizes. Havia água faiscan­
te, fontes... uma cidade de luz, segundo acredito,
seria a melhor maneira de descrevê-la... era uma
cidade maravilhosa». E um outro depoente, declarou:
«...é um lugar... realmente belo, mas simplesmente é
impossível descrevê-lo. No entanto, acha-se ali, não
há que duvidar. Ninguém poderia imaginar... é tal e
qual se lê na Bíblia». (Ibid., pág. 17).
O Grande Contraste do Hades
Outras pessoas, no estado de quem saiu do seu
corpo físico, entram em dimensões onde imperam
conflitos, a cobiça, o egoísmo, o espanto. Essas
pessoas têm presenciado «almas apanhadas em
armadilhas», um estado extremamente infeliz. Ou­
vem-se descrições como «apanhadas em armadilhas»,
«amarradas», «egocêntricas», «presas ainda ao mundo
físico», «embotadas», «perplexas», «confusas», com
uma aparência deprimida. Certa mulher recorda-se
da questão como segue:
«Enquanto eu passava, elas nem ao menos erguiam
a cabeça para ver o que estava acontecendo ao redor.
Pareciam estar pensando: ‘Bem, agora tudo termi­
nou. E que estou fazendo? De que adianta fazer
alguma coisa?’ Somente aquele comportamento
absolutamente esmagado, destituído de qualquer
senso de esperança — sem saberem o que fazer, para
onde ir, quem elas foram, sem saberem de nada».
(Ibid., pág. 19).
As almas que se encontram retidas nessas regiões,
dizem-nos as narrativas, procuram ninguém sabe o
quê, pois perderam todo o conhecimento, e nem ao
menos lhes resta qualquer noção clara sobre a sua
identidade pessoal. Não obstante, até mesmo ali há
alguma esperança, pois os relatos demonstram que ali
existem alguns seres superiores, que tentam alterar as
condições vigentes, ainda que, segundo todas as
aparências, esses seres superiores sejam totalmente
ignorados. Aquele é um lugar onde não há qualquer
amor, embora aqueles que amam tentem comunicar
algum amor. Tudo isso, em um sentido não-teológico,
faz-nos lembrar da tradição bíblica a respeito da
descida de Cristo ao hades (ver I Pedro 3:18—4:6). Na
verdade, «o evangelho foi pregado aos mortos»,
naquele mundo intermediário dos perdidos.
Apresentei acima um certo número de episódios
(com o acompanhamento de comentários esparsos, a
maioria de minha autoria) relatados pelo Dr. Moody,
em seus livros. No final deste artigo, exponho um
sumário e uma avaliação dessas questões. Considere­
mos, em primeiro lugar, uma afirmação concernente
à natureza da experiência com a morte, para em
seguida examinarmos algumas explicações alternati­
vas. Se essas experiências não são realmente válidas,
no que concerne à vida após a morte biológica, no que
consistiriam elas?
m . Sumário de E lem en tos Pr inc ipa is
1. Há uma causa qualquer. Alguma enfermidade,
algum acidente, falha do sistema orgânico devido à
debilidade física, etc. Muitos casos falam de uma
considerável angústia física. Em comparação com a
experiência do nascimento, isso equivale às contra­
ções uterinas, as quais, sem dúvida devem produzir
mal-estar no nascituro.
2. Há a declaração de morte, feita pelo médico
atendente; ou então o moribundo ouve um amigo ou
parente exprimir a sua preocupação de que o paciente
poderá vir a morrer.
3. Há um ruído angustiante, com zumbidos,
tinidos, pancadas rápidas como que em um tambor,
etc. Alguns chegam mesmo a falar em música, a qual
pode até ser agradável. Essa experiência musical,
entretanto, representa apenas uma minoria dos casos.
4. Esses ruídos são acompanhados pelo movimento
através do túnel escuro ou corredor (o vale da morte).
Quando é contrastado com a experiência do
nascimento, isso se assemelha à passagem pela vagina
maternal.
5. O espírito separa-se do corpo. Na maioria dos
episódios relatados, a pessoa assim dividida, vê seu
próprio corpo como uma coisa objetiva, pela qual
usualmente ela de repente deixa de ter qualquer
interesse. Em comparação com a experiência do
nascimento, isso se parece com o momento em que o
bebê já abandonou toda a ligação física com a sua
mãe.
6. Algumas pessoas, nesse estágio, vêem somente o
seu meio ambiente físico, onde agora jaz o corpo
morto. Elas podem ver aqueles que acorrem em
socorro do morto, e compreendem o que eles dizem
uns aos outros. Todavia, não são capazes de se
comunicar com os vivos. Por outro lado, há aqueles
que entram imediatamente em um meio ambiente não
físico, onde há características paradisíacas ou
infernais.
7. No caso daqueles que, pelo menos durante um
certo tempo, permanecem nesse meio ambiente físico,
segue-se um período de ajustamento. Esses desco­
brem que agora possuem um outro corpo, sólido ao
seu próprio tato, mas que pode atravessar a matéria,
como se esta não existisse.
8. Aparece a comissão de recepção', amigos e
parentes chegam a fim de ajudarem o moribundo a
fazer a transição. A vida triunfa sobre a morte.
9. Aparece então o Ser luminoso, o qual submete a
pessoa ao seu julgamento de revisão e orientação. Da
pessoa é extraída a essência da sua vida terrena.
Trata-se de um processo de reeducação, evidentemen­
te necessário como uma orientação para que a pessoa
passe a viver em uma nova esfera da existência.
10. Se, porventura, a pessoa tiver de retomar à vida
terrena, então ela fa z meia volta a partir de uma
espécie de barreira ou fronteira, que a separa do
mundo do além. Normalmente, as pessoas que
chegam naquele limite relutam em regressar a este
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mundo, porquanto chegaram a desfrutar de um novo
estado de alegria, amor e paz, que não conhece
paralelo nesta existência física. Não querem retomar
à favela que é a vida neste mundo.
11. Por causa de algum propósito, a pessoa regressa
à vida terrena. E então, encontra dificuldade para
relatar sua experiência, porquanto grande porção da
mesma está acima do seu conhecimento e do seu
credo.
12. Muitas das atitudes dessa pessoa mudam para
melhor. Ela agora reconhece que o significado da vida
é o amor. Qualquer temor da morte terá desapareci­
do. O seu interesse passou a ser adquirir conhecimen­
to, que lhe capacite a viver melhor, que lhe capacite a
compreender melhor os mistérios da vida.
Deveríamos atentar para o fato de que esses são os
elementos mais comuns envolvidos no morrer e no
retornar à vida, embora nem todos eles sejam
encontrados em todos os episódios. Também dever-se-
ia notar que esses elementos, aqui enumerados, são
baseados em relatos daqueles cujas experiências com
a morte não perduraram por nenhum extenso período
de tempo. Se pudéssemos trazer de volta uma pessoa
que tivesse estado separada do corpo por alguns
meses, provavelmente poderíamos adicionar mais itens
do que aqueles que figuram acima, e isso talvez
modificasse as nossas idéias a respeito de outras
implicações, por igual modo. No tocante a informa­
ções que digam respeito à jornada da alma pelas
dimensões espirituais, continuamos tendo de depen­
der dos conceitos teológicos e filosóficos, das visões
dos profetas e das declarações dos sábios. Entretanto,
a ciência, por intermédio dessas experiências,
conforme se tem descrito neste artigo, é capaz de
levar-nos até o limiar da morte, e um pouquinho mais
além. Através daquilo que temos podido aprender,
não tememos afirmar: ali imperam o amor, a vida e a
alegria.
13. Há algumas viagens ao hades. Antes de tudo,
deveríamos observar que as experiências negativas,
que incorporam os terrores de existências espirituais
miseráveis, algumas vezes aproximam-se das horren­
das descrições encontradas em alguns trechos do Novo
Testamento (tomadas por empréstimo dos livros
pseudepígrafos do Antigo Testamento), são em
número bem menor do que as experiências positivas. A
revisão da vida, feita pelo Ser Luminoso, é uma
orientação, e não um julgamento. Isso acontece
porque a alma não enfrenta o seu juízo final quando
ocorre a morte física. Isso ocorrerá somente depois do
milênio (que vede).
14. Acima, dissemos que essas experiências podem
ser tanto paradisíacas quanto infernais. Quando algo
acontece que u ltrapassa o meio ambiente físico,
usualmente transmite esperança, amor e harmonia, e
nào angústia. Compreendo que a graça de Deus é
maior do que certos segmentos do cristianismo têm
suposto; e algumas passagens do Novo Testamento
demonstram isso, visto que Cristo desceu ao hades, a
fim de anunciar o evangelho até mesmo ali (I Ped.
3:18 — 4:6). Ver o artigo sobre a Descida de Cristo ao
Hades. O trecho de I Ped. 4:6 mostra-nos que a graça
de Deus continua atuando entre os perdidos, mesmo
após a morte biológica, e as experiências perto da
morte demonstram esse fato.
15. Algumas dessas experiências têm demonstrado
que existem missionários em lugares como o hades; e
ali há esperança, procurando fazer dissipar o
desespero. O fato da descida de Cristo ao hades
demonstra esse princípio.
IV . Exp llcaçdes A lternativas
Se essas experiências não são o que venho dando a
entender que são (isto é, experiências autênticas com
a morte, com subseqüente retomo à vida física), então
o que elas são?
1. A lodnações (paralelamente a sonhos e ilusões)
Se uma pessoa porventura estivesse obcecada pela
idéia da sobrevivência da alma, ou, simplesmente,
estivesse muito interessada pelo fato, então, por
ocasião da aproximação da morte, não poderia ela
provocar em si mesma alucinações, sonhos ou
fantasias? E aquelas formas de experiências de que
falamos neste artigo, não seriam assim produzidas?
Se assim fosse, seriam alucinações puramente
psicológicas. Ainda outras alucinações poderiam ser
causadas pelo uso de drogas tóxicas, pela privação de
oxigênio, pela febre alta ou pela isolação, pois há
pesquisas que mostram que todos esses fatores podem
produzir alucinações.
ARGUMENTOS CONTRA TA IS SUPOSIÇÕES
1. Muitos desses casos envolvem pessoas que nem
ao menos estavam febris e nem estavam drogadas.
2. Quase todos esses relatos envolvem pessoas que
não estavam dormindo quando receberam as suas
visões; ao contrário, estavam perfeitamente despertas.
3. Um número bastante razoável de casos elimina a
possibilidade de ter havido privação de oxigênio ao
cérebro, além do que não houve sinais posteriores de
dano cerebral, como seria de esperar no caso de
privações de oxigênio.
4. Essas experiências são extraordinariamente
parecidas entre si, embora a nossa cultura ou as
nossas doutrinas religiosas (quanto a muitos detalhes)
não nos tenham preparado para anteciparmos a
morte conforme ficou descrito acima. Parece-nos que
as alucinações deveriam seguir os padrões gerais das
crenças, ou mesmo padrões específicos, de acordo
com essas crenças.
5. As pessoas que têm passado por essas
experiências têm-nas distinguido, mui positivamente,
de meros sonhos e alucinações. Tais fenômenos
envolvem uma realidade que os toma diferentes das
simples alucinações.
6. Ao que se saiba, as alucinações não transformam
moral e espiritualmente as pessoas. Mas essas
experiências são transformadoras.
7. Essas experiências são notavelmente semelhantes
àquelas que envolvem a projeção da psique, as quais
sob h ipó tese a lgum a dizem respeito aos indivíduos à
beira da morte. Os argumentos em prol da validade
da projeção da psique, assim sendo, também são
aplicáveis a essas experiências. — No artigo
separado sobre a Projeção da Psique, alistei
dezesseis razões pelas quais essas experiências são
diferenciadas dos sonhos e das alucinações. A maioria
desses argumentos também pode ser aplicada à
questão do retomo à vida física depois da morte
biológica, e isso distingue essa questão dos sonhos e
alucinações.
8. As verdadeiras alucinações dos moribundos,
devidas a estados febris ou à intoxicação por meio de
drogas, usualmente envolvem outras pessoas, vivas, e
geralmente incluem imagens mentais de caráter
religioso, sempre em consonância com as crenças
desses moribundos. Em contraste com isso, os
pacientes que retornam após a morte clínica vêem
quase exclusivamente visitantes já falecidos, experi­
mentando fenômenos que os seus credos jamais
tinham antecipado. O fato de que essás ocorrências
não antecipadas sejam experimentadas por tão
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grande número de pessoas — o qoe comprova que
existe um fundo comum de incidentes, que afeta
pessoas representantes de muitas perspectivas religio­
sas e filosóficas, ou que não coincide com qualquer
ponto de vista advogado pelos vivos, indica que não
deveríamos pensar aqui em alucinações. Poderíamos
até mesmo dizer que as alucinações podem ser
responsáveis por alguns desses relatos; mas elas não
podem explicar o grande acúmulo de informações que
há a respeito desses fenômenos reais.
9. Se uma pessoa pudesse produzir uma experiência
que lhe assegurasse a sobrevivência da alma, através
de alguma simples ginástica psicológica (função do
cumprimento da vontade) dificilmente seria provável
que as suas alucinações pudessem produzir tal efeito
sobre outra pessoa também. Cada indivíduo teria o
seu próprio tipo de alucinação,—em consonância com
suas próprias crenças. Todavia, a similaridade que há
entre essas experiências é um fator que milita contra
aquela explicação que fala em alguma alucinação.
Seja de que modo for, poder-se-ia duvidar, e com toda
a razão, que qualquer número mais apreciável de
pessoas, mediante a simples determinação da
vontade, por quererem cumpri-la, pudesse produzir
tão elaboradas alucinações. Não obstante, o número
desses casos é reconhecidamente elevado.
10. As genuínas alucinações à beira do leito de
morte, parecem envolver o que é grotesco, esquisito e
patológico, como visões de monstros, cenas aterrori-
zantes, etc., e isso de muitas formas variegadas. Tais
fenômenos simplesmente não pertencem à mesma
categoria daqueles casos que foram expostos neste
artigo.
2 . A teor ia das drogas
Alguns afirmam que essas experiências seriam
tão-somente subprodutos de drogas terapêuticas,
administradas aos enfermos. Ora, é fato sobejamente
conhecido que jertas drogas podem produzir alucina­
ções. Também não se desconhece que determinadas
drogas, como o LSD, e até mesmo certas drogas
utilizadas pela profissão médica (como a cilcohexano-
ne, um anestésico de aplicação intravenosa) podem
produzir experiências parecidas com aquelas que
algumas pessoas têm tido à hora da morte (projeções
da psique). Devido a esses fatos, poderíamos dizer
que algumas das experiências descritas neste artigo
poderiam ter essa causa. O fato, porém, é que essas
experiências são comuns mesmo quando não houve
administração de qualquer droga. Consideremos,
além disso, que determinadas drogas realmente têm a
capacidade de provocar autênticas projeções astrais,
as quais jamais são meras alucinações. Algumas
experiências induzidas por drogas, por conseguinte,
poderiam ser genuínas projeções da psique, ao passo
que outras poderiam ser meras alucinações. Acrescen­
temos a isso que, a despeito de algumas experiências
provocadas por drogas compartilharem de elementos
comuns às experiências de retorno após a morte
clínica ou à projeção da psique, elas também
envolvem muitos elementos atípicos àquelas primei­
ras. Finalmente, as alucinações produzidas por meio
de drogas produzem uma grande variedade de
experiências às quais faltam aquele elemento de
similaridade, conforme se vê nas narrativas sobre o
retorno após a morte clínica. Portanto, apesar de que
essas duas categorias de experiências possam ter
certos pontos particulares em comum, de tal maneira
que nem sempre é possível fazer-se a distinção entre
uma coisa e outra, via de regra devemos estar certos
de que estão em pauta dois tipos distintos de
experiência.
3 . A teor ia das secreções cerebra is
O homem é um animal admirável. Destarte, ao
avizinhar-se o momento da morte, ele pensa que não é
justo que uma maravilha como ele venha a morrer.
Assim, através de um longo processo evolutivo, o seu
cérebro teria adquirido a capacidade de secretar
alguma droga alucinogênica, que lhe confira a idéia
de que poderá sobreviver à morte física. Infelizmente,
porém, tudo não passaria de um truque cerebral! E,
visto que todos os homens são produtos de uma
mesma evolução, e que a química envolvida sem
dúvida é essencialmente idêntica em todos os homens,
por isso mesmo as experiências à beira do leito de
morte são praticamente idênticas, no caso de todos os
indivíduos. O grande problema que acossa essa teoria
é que é uma mera invenção imaginária. Não conta
com evidências científicas em seu apoio. Enquanto
não houver provas que lhe dêem apoio, nem ao menos
precisamos levar a sério essa teoria.
4 . Fa lta de ox igên io
Poder-se-ia julgar que, em muitos casos, ao
começaram a falhar as funções orgânicas, o cérebro
seja privado de oxigênio. Por essa razão, alguns
pensam que as alucinações recebidas no leito de morte
não passam de tentativas do cérebro para fazer
in te rrom pe r o processo e que a escassez de oxigênio
seja o gatilho do último suspiro do cérebro. Apesar de
que poderíamos admitir que alguns de tais episódios
poderiam ser causados dessa maneira, muitos deles
não envolvem qualquer tensão psicológica dessa
natureza, pois ocorrem sem nenhuma ligação com os
últimos instantes dos pacientes. Em certos casos
relatados, não está envolvida qualquer injúria física.
Até mesmo algum susto muito grande tem podido
produzir essas experiências, ou seja, um susto assim
pode levar o indivíduo a pensar que ele não tem
qualquer chance de sobrevivência, como pode
acontecer por ocasião de acidentes súbitos. Adicione-
se a isso que o fenômeno às vezes ocorre vinte e quatro
horas antes do falecimento do paciente, e não nos seus
últimos instantes de vida, o que significa que não há
qualquer ligação com a privação de oxigênio ao
cérebro. Apesar de que a falta de oxigênio pode
causar alucinações, essas alucinações podem ser
facilmente distinguidas da experiência do retorno
após a morte clínica, por ser algo de gênero muito
diferente.
5 . Cansas neuro lóg icas
Defeitos e doenças do sistema nervoso podem
provocar alguns fenômenos similares aos da experiên­
cia do retorno após a morte clínica. Não obstante,
nenhum caso sobre o qual eu tenha lido reproduz
realmente uma dessas experiências de retorno. Antes,
figuram apenas alguns aspectos do processo; e isso,
por si mesmo, mostra-nos que não estamos tratando
com o mesmo fenômeno. O Dr. Moody descreve um
caso, por ele descoberto, em uma enfermaria de
pacientes que sofriam de distúrbios neurológicos, no
qual o paciente, ao sofrer ataques, recebia lampejos
de acontecimentos ocorridos — em sua vida anterior.
Essas revisões, contudo, não pareciam servir a
qualquer propósito, não seguiam qualquer ordem
específica de acontecimentos, e certamente não
encerravam qualquer lição moral ou espiritual a ser
aprendida. Também não houve qualquer revisão da
vida} com uma seleção de ocorrências tendentes a
projetar a essência da vida vivida. Tudo resumiu-se a
uma série de imagens visuais, de eventos passados, ao
acaso, dispersos, miscelâneos. O próprio paciente
salientou a natureza «trivial» dessas imagens. Por
outra parte, a revisão que tem lugar na presença do
Ser luminoso é proposital, e nada tem de trivial. Essa
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revisão tem uma finalidade essencialmente educativa.
Mas as revisões de fundo neurológico resultam de
condições patológicas, e não têm quaisquer propósitos
espirituais. A revisão por ocasião da morte clínica
serve a finalidades espirituais, do principio ao fim, e
os seus efeitos sobre o indivíduo (quando ele retorna
ao corpo físico) são permanentes.
6 . Causas p s ico lóg icas
Pudemos ventilar, sob o ponto «1», o problema das
alucinações. Tivemos ocasião de propor que certa
variedade de alucinações pode ser causada por
motivos puramente psicológicos. As visões à beira do
leito de morte poderiam ser causadas pela função
psicológica do cumprimento da vontade. Neste ponto
também expomos certo número de razões pelas quais
essas experiências não pertencem à mesma categoria
das experiências do retorno após a morte clinica, e
também mostramos por qual motivo as alucinações,
sem importar a sua causa exata, não podem ser
consideradas idênticas a esses tipos de experiências
discutidas neste artigo.
7 . Fraude proposita l
Porventura as pessoas que têm narrado essas
histórias estariam mentindo? Apesar de que algumas
pessoas sem escrúpulos (a despeito de um encontro
solene com a morte) possam contar depois alguma
história fabulosa, com o propósito de serem
glorificadas, é impossível pensarmos que um número
tão grande de indivíduos se envolvesse em tal
embuste, e que as centenas de casos que atualmente
estão sendo registrados, por diversos pesquisadores,
estejam todos alicerçados em alguma piada gigantes­
ca. Além disso, é impossível que tais crônicas
pudessem ser tão similares entre si, se todas fossem
apenas invenções. Como é que tantas pessoas
poderiam contar essencialmente a mesma mentira, se
não houvesse alguma espécie de conspiração inter­
nacional e muito bem elaborada? Essa teoria, pois,
fenece debaixo do seu próprio peso.
8 . Experiências de iso lam en to
Estranhas coisas começam a acontecer quando uma
pessoa é isolada de todo contato com seus
semelhantes. Alguns isolam-se por motivos religiosos.
Esses reclusos por razões religiosas algumas vezes
afirmam receber visões e visitações, um tanto
paralelas à experiência do retomo após a morte
clínica. Algumas dessas pessoas põem em prática uma
excepcional austeridade, e isso parece ser um dos
fatores que produzem experiências da variedade
mística. Mesmo quando o isolamento não se deve a
qualquer finalidade religiosa, como no caso de
marinheiros náufragos, exploradores de regiões
remotas, etc., algumas vezes ocorrem coisas engraça­
das. Há alucinações que envolvem salvamentos,
fantasmas e espíritos. Há distorções no conceito do
espaço e do tempo. Quando lemos a respeito de tais
experiências, portanto, apesar de encontrarmos
alguns fatores similares, não vemos a reprodução real
dos elementos do retomo à vida após a morte clínica.
É significativo, entretanto, que a experiência de
isolamento possa revestir-se de algum valor moral e
espiritual. Isso não nos deveria surpreender. Qual­
quer condição que envolva grande tensão, que pareça
ameaçar o indivíduo, pode levá-lo a avaliar-se com
grande seriedade, do que pode resultar uma
modificação na maneira de pensar e de comportar-se.
Isso sucede mesmo quando não há qualquer ameaça
direta à vida da pessoa.
Li recentemente o caso da projeção da psique de um
homem que ficou preso sob um edifício que ruiu. Ele
ficou preso entre os destroços, e lhe era impossível
escapar. Apesar de não ter sofrido qualquer feri­
mento, percebeu que talvez a ajuda não chegasse A
tempo para salvá-lo da morte pela fome ou pela
exposição às intempéries. Sob tal ameaça, o seu
espírito projetou-se para fora de sua prisão. O que
deduzimos de um episódio assim é que houve apenas
uma projeção forçada. O poder por detrás do
fenômeno foi de ordem psicológica, e não física. Por
que haveríamos de negar que uma pura força
psicológica possa produzir uma genuína experiência
de projeção astral? £ perfeitamente possível, pois,
que certas forças psicológicas, produzidas pelo
isolamento agudo, possam provocar algumas genuí­
nas experiências espirituais (um tanto semelhantes à
experiência da morte). Isso poderia, igualmente,
produzir meras alucinações. Todavia, é impossível
estabelecermos fronteiras bem definidas entre tais
formas de experiências. £ algo fatal para a pesquisa
séria — pensar que todos os fenômenos estudados
tenham de ser de um mesmo tipo.
Os pacientes que ficam reclusos em quartos de
hospital, quer estejam enfrentando a possibilidade de
morte iminente ou não, quando ficam essencialmente
imóveis e isolados, na verdade passam por alucinações
ou por genuínas experiências espirituais. Eles vêem
imagens visuais. Com freqüência, essas visões são
imagens triviais, produzidas neurologicamente. Mas,
em outras oportunidades, parece estar envolvida
alguma forma de lição, que o paciente precisa
aprender.
Os místicos têm insistido sobre o valor do
isolamento com vistas à iluminação espiritual. Não
devemos desprezar essa possibilidade, pois talvez seja
isso exatamente o que sucede em muitos casos.
Consideremos o isolamento e o jejum de Jesus (ver
Mateus 4:11) que produziram uma notável vitória
espiritual. Isso pareceu ser uma espécie de preparação
para o seu ministério público. Apesar de admitirmos
que meras alucinações poderiam resultar dessa
prática, também deveríamos estar preparados para
confessar que podem ser obtidos assim os resultados
os mais variegados, alguns deles espiritualmente
significativos.
9 . Iso lam en to propo s ita l, efetuado em laboratór io
Têm sido desenvolvidas algumas técnicas por meio
das quais as pessoas podem ser sujeitadas a agudas
privações dos sentidos. Na Universidade McGill, por
exemplo, alguns pacientes foram confinados em
pequenas saletas, onde não podia penetrar qualquer
ruído, e onde se via apenas uma luz extremamente
difusa. Foram preparados cubículos similares em
Princeton, porém sem que ali penetrasse qualquer
luz. Nas Universidades de Oklahoma e Utah, alguns
pacientes foram imersos em escuros tanques de água.
Nada podiam enxergar, e o seu sentido do tato ficou
severamente prejudicado. A princípio, o isolamento
leva o indivíduo à sonolência e à multiplicação dos
sonhos. Entretanto, quando a sonolência e os sonhos
não mais podem satisfazer à mente, esta recorre às
alucinações. (Informação, Super Nature, Lyall Wat-
son, p: 212).
Estamos informados, através de pesquisas, que um
isolamento total pode produzir alucinações francas,
inteiramente reais e tridimensionais, em um prazo tão
curto como vinte e quatro horas depois do inicio do
confinamento, em muitos dos casos. Uma vez mais,
porém, apesar dessas alucinações serem tão reais
quanto a vida normal (no que concerne aos próprios
pacientes) elas não parecem envolver qualquer
propósito, ensinar qualquer lição, e nem operam
qualquer modificação posterior na conduta do
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indivíduo. De fato, essas alucinações com freqüência
são povoadas de terrores. Aparecem monstros
perfeitamente reais para os participantes. Ao
tornar-se prisioneira, aparentemente a mente inventa
o seu próprio mundo. Se o indivíduo já se encontra em
estado de ansiedade, então, devido à tensão adicional
criada pelo isolamento, a mente pode reagir a esse
estado, produzindo alucinações que envolvem descon­
forto ou terror. Todos nós já passamos por sonhos
excepcionalmente reais, onde figuram cenas de
extraordinária beleza e significação patente. Suponho
que temos de admitir que a mente foi quem produziu
tais resultados. Se isso está em harmonia com a
realidade dos fatos, então não é motivo de admiração
que a mente possa produzir cenas impressionantes
sob certas circunstâncias tensas, estando a pessoa
plenamente desperta. Ordinariamente, seríamos ten­
tados a denominar tais acontecimentos de meras
alucinações ou sonhos acordados. Apesar desses
fenômenos representarem uma interessante área de
pesquisas, não são suficientemente similares ao
retorno após a morte clínica a ponto de sermos
forçados a supor que estamos tratando com esse
mesmo fenômeno.
10 .Cansas sobrenatura is
Alguns têm chegado à conclusão de que os
demônios é que dão às pessoas essas experiências, por
meio de visões ilusórias, sendo que elas não fariam
parte genuína do processo da morte humana.
Todavia, as pessoas que têm sugerido essa explicação
são aquelas que não acreditam na existência da alma
e em sua sobrevivência diante da morte biológica, em
razão do que rejeitam, a priori, qualquer explicação
natural para esses fenômenos. Ou então, visto que
esses fenômenos não correspondem aos seus estreitís­
simos dogmas, não podem aceitá-los como válidos; e
disso resulta a explicação que oferecem para o
fenômeno: «Quem fez isso foi o diabo!» Poderíamos
rejeitar tal explicação, com toda a segurança, como
uma tentativa de evitar a realidade. Acrescente-se a
isso o fato de que o diabo jamais se atarefou na obra
de melhorar os seres humanos; mas essas experiências
à beira do leito de morte fazem precisamente isso.
A va llaç io e sumário
1. A experiência do retorno após a morte clínica
não é nenhum fenômeno isolado, relatado apenas por
algumas poucas pessoas. £ comum ela ser noticiada
como porção integral da experiência humana. Parece
ser interminável o suprimento de relatos sobre tais
experiências, tal como não têm fim as próprias
experiências da morte física. O Dr. Moody assevera
que, quase inevitavelmente, em resultado de alguma
conferência por ele apresentada a respeito do tema,
um ou mais dos presentes narra alguma experiência
semelhante. O mais significativo de tudo é que nesses
relatos espontâneos sempre figuram esses mesmos
elementos tão familiares, a despeito do fato de que
seus narradores não tenham tido qualquer conheci­
mento prévio de que outros indivíduos já haviam
passado por coisas idênticas, e que vários livros estão
sendo escritos sobre o tema, na atualidade.
2. Reveste-se de bem pouco peso aquela objeção que
diz: «Se tudo é verdade, por qual razão essa
experiência não é mais amplamente conhecida e
noticiada?» A literatura, antiga ou moderna, não
infreqüentemente relata alguma experiência paralela
às descrições oferecidas neste artigo. É extrema­
mente comum que as conversas entre as pessoas girem
sobre o tema. Não obstante, muitos daqueles que já
passaram por tais experiências, não falam a respeito
ou por temerem cair no ridículo ou por considerarem-
nas por demais sagradas para serem tornadas
públicas. Esses fatores, pois, reduzem o número de
relatos, mas mesmo assim o seu número é
impressionante.
O Dr. Moody relata um divertido incidente, no qual
um médico, evidentemente cético quanto a essas
realidades, tendo acabado de assistir a uma das
preleções de Moody, observou que já vinha praticando
a profissão médica há muitos anos, mas que nunca
encontrara uma pessoa que tivesse tido tais experiên­
cias. Então Moody indagou do auditório se algum dos
presentes conhecia algum caso dessa natureza. A
própria esposa do médico levantou a mão e relatou
um típico retorno após a morte clínica, que uma
amiga íntima havia experimentado. Por igual modo,
um outro médico, conhecido do Dr. Moody, tomou
consciência dessas experiências, pela primeira vez,
mediante a leitura de um artigo de jornal acerca de
um discurso feito pelo Dr. Moody. No dia seguinte, de
maneira totalmente espontânea, um de seus pacientes
contou-lhe um episódio muito semelhante à experiên­
cia pessoal que fora noticiada pelo jornal. Esse
paciente segredou a questão ao médico somente por
ter ficado alarmado e por desejar receber uma opinião
de seu médico a respeito.
3. Quando não são mentiras disfarçadas, é natural
que alguns (ou mesmo muitos) desses relatos recebam
alguns acréscimos elaborados. Sem embargo, a
constante semelhança entre os relatos mostra-nos que
isso em nada diminui a realidade essencial desses
eventos. Essa semelhança permeia os relatos contados
imediatamente depois das respectivas experiências,
bem como as histórias que envolvem a passagem de
um certo número de anos. Mas também ocorre o
contrário da elaboração, a saber, a supressão de
informações. O Dr. Moody está com a razão ao dizer
que suspeita que muitas pessoas não lhe contam tudo
quanto tem acontecido nessas experiências, quiçá por
temor ao ridículo, ou simplesmente por não quererem
passar por mentirosos. Certos indivíduos têm sido
fortemente afetados, emocionalmente falando, pelas
suas experiências fora do corpo, pelo que também não
têm podido ajustar-se adequadamente a elas. Tais
indivíduos, pois, suprimem memórias.
4. As evidências demonstram que se as crenças
religiosas são capazes de emprestar um certo colorido
a essas experiências, mormente no que diz respeito à
suposta identidade do Ser luminoso, por outro lado
não afetam a sua semelhança essencial. Na verdade,
com freqüência essas experiências contradizem o que
o indivíduo religioso esperava passar por ocasião da
morte, — em vez de confirmar as suas crenças.
Deveríamos salientar, entretanto, que a condição
espiritual básica de um indivíduo, isto é, a sua
qualidade espiritual genuína, afeta a sua experiência,
dentro daquilo que ocorre durante a «revisão», sem
importar se envolve ou não um elemento paradisíaco
ou infernal.
5. Apesar de que as diversas explicações alternati­
vas que temos ventilado sem dúvida explicam alguns
dos relatos que podem ser lidos ou ouvidos, nenhuma
delas, e nem todas elas coletivamente, podem
justificar esse fenômeno. É um fenômeno sui generis,
não devendo ser confundido com outros fenomenos,
que meramente contenham elementos similares.
6. A despeito do fato de que este artigo foi escrito
para sugerir razões científicas para a crença na
existência da alma e em sua sobrevivência diante da
morte biológica, seria um absurdo, ao nos defrontar­
mos com várias explicações alternativas, se não
levássemos a sério o testemunho da filosofia e da
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religião. Se eu indagar de mim mesmo: «Á
sobrevivência da alma é apenas uma alucinação
confortadora de último minuto ou ela é uma
realidade? As evidências apontam para qual dessas
alternativas?» Então terei de considerar também
outras disciplinas (além daquilo que é estritamente
cientifico) a fim de ver o que essas outras disciplinas
nos sugerem. A fé religiosa presta todo o seu peso em
favor da genuína sobrevivência da alma à morte física.
Não nos deveríamos olvidar desse fato, ao escolher­
mos entre as explicações alternativas. Apesar de que
isso talvez não seja o único fator a ser levado em
conta, quando temos de tomar uma decisão a
respeito, trata-se de um fator que não podemos
ignorar. Este artigo defende a idéia de que só existe
uma verdade, afinal de contas, e que a ciência e a
religião, apesar de encararem a verdade de acordo
com duas perspectivas diversas, em última análise
elas não se contradizem mutuamente.
Que poderia haver de mais importante para a
ciência (que se professa interessada pelo bem-estar do
ser humano) do que conseguir uma prova positiva de
que o homem é mais do que o seu corpo físico, e de
que o seu ser essencial sobrevive à morte biológica?
Essa seria a mais notável descoberta científica de
todos os tempos, e revolucionaria todos os aspectos do
conhecimento cientifico. Não só isso, mas também
reuniria todos eles em um único bloco, conferindo-
lhes um importantíssimo terreno comum sobre o qual
poderiam firmar-se. Sociólogos, psicólogos, estudan­
tes e pesquisadores armar-se-iam de um novo ponto
de vista acerca do homem e suas necessidades, se a
sobrevivência da alma viesse a tornar-se um fato
cientificamente demonstrado. O bem -es ta r do
«homem total» tomar-se-ia importante, do dia para a
noite, para todas as variedades de cientistas, bem
como para toda e qualquer pessoa. E mesmo possível
que a preocupação pelo aspecto espiritual do homem
viesse a substituir o exagerado interesse pelo que é
material; e assim, a nossa sociedade em pouquíssimo
prazo viria a tomar-se mais humana. Talvez
chegassem ao fim as guerras motivadas pela cobiça e
pelo orgulho. Talvez a violência, alicerçada sobre a
busca pelo que é material viesse a ceder lugar à
atitude que cede diante do próximo e compartilha
com ele, ajudando-o como um verdadeiro irmão. Isso
poderia resultar em soluções genuínas para os
problemas de ordem material.
V . Im p licações T eo lóg icas
1. A alma humana verdadeiramente existe e
sobrevive ante a morte biológica.
2. Viver e morrer são questões espirituais sérias, e
não questões dependentes do mero acaso ou do caos.
3. A morte é acompanhada por uma avaliação
espiritual. Nessa avaliação está envolvido um elevado
poder espiritual, o Ser Luminoso.
4. As grandes colunas mestras da espiritualidade
são o amor e o conhecimento, e somos responsabiliza­
dos, na avaliação de nossa vida, pelo que tivermos
feito a esse respeito.
5. A revisão da vida, diante do Ser Luminoso,
revela a essência daquilo que cada um fez com
sua própria vida. Todavia, isso ainda não é o
julgamento final, mas antes, é uma orientação, que
capacita a alma a prosseguir.
6. A morte biológica não assinala o fim da
oportunidade. A atividade missionária prossegue até
mesmo nas esferas infernais da existência, conforme
já diziam os pais alexandrinos da Igreja.
7. A experiência da morte física demonstra
claramente que Deus ama à alma humana, o que nos
encoraja a pensar que o julgamento final será
remediai, e não apenas retributivo. Ver os artigos
separados sobre Julgamento e Restauração.
8. A morte física pode levar a alma a muitos estados
espirituais, tanto negativos quanto positivos, tanto
celestiais quanto relacionados ao hades. A graça de
Deus é suficientemente grande para reverter qualquer
estado imposto por ocasião da morte.
9. Há textos de prova no tocante a todos esses
pontos, nas páginas do Novo Testamento. Quanto a
uma descrição mais detalhada sobre essa experiência,
ver o livro de Raymond Moody, A V ida D epo is da
V ida , um livro pioneiro neste campo.
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I . Observações Prelim inares
1. Ele produz nossa reconciliação (ver o artigo sobre
Reconciliação).
2 . Cristo é nossa Páscoa e nosso Cordeiro (ver I Cor.
5 :7 e João 1:29).
3 . Jesus antecipou o valor da expiação em sua
reconciliação (ver Mateus 20 :28 ) , pelo que esse fato
não foi uma invenção da igreja.
4 . Ela tem efeitos universais (ver notas completas
em João 14:6 no NTI) e produz total unidade em tor­
no de Cristo. Ver o artigo sobre Restauração.
I I . Pr inc ipa is Teor ias
1. A teor ia do m artír io . Existem aqueles que negam
abertamente que exista qualquer valor na morte de
Cristo, exceto o de ter sido ele mártir de uma boa
causa. De conformidade com essa teoria, a morte de
Jesus não tem valor algum para apagar o pecado, e
realmente nem tem conexão com essa questão, exceto
como demonstração da iniqüidade dos homens, que
matam os inocentes por sua pura malignidade. Não
obstante, ainda segundo os que assim pensam, a
morte de Cristo pode exercer alguma influência
moral, isto é, estabelece um excelente exemplo de
dedicação a uma boa causa. Jesus foi um dos maiores
mártires da história, e de sua vida podemos obter
alguns exemplos, e um modelo extraordinário de
dedicação a uma boa causa. Desnecessário é dizer que
embora muitos aceitem essa idéia e julguem-na de
valor, ela fica muito aquém do pensamento expresso
no N.T.
2 . A teoria da in f luênc ia mora l. Fausto Soc ino
(1539 -1604 ) foi um dos maiores exponentes dessa
idéia. A expiação, de acordo com essa teoria, não visa
apresentar uma reparação diretamente a Deus, como
se fosse alguma morte em sacrifício capaz de remover
o pecado, mas antes, foi algo dirigido para os homens.
Cumpre um determinado propósito no homem, em
que se observa a dedicação de Cristo à sua missão, o
que serve para influir sobre a natureza moral dos
homens.
— £ claro que todos os episódios da vida d t
Cristo, todos os grandes fatos de sua vinda a este
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mundo, como a sua encarnação, a sua vida poderosa,
a sua morte e a sua ressurreição são encarados sob
esse mesmo prisma. Tudo visaria servir de influência
moral. £ interessante que a passagem de II Cor.
5:15 assevera algo similar a essa teoria, pois ali lemos:
«E ele morreu por todos, para que os que vivem não
vivam mais para si mesmos, mas para aquele que por
ele morreu e ressuscitou». Cristo estabeleceu um
elevadíssimo exemplo de amor que vai ao sacrifício, e
isso sem dúvida exerce poderoso efeito moral sobre os
homens, quando estes se tornam seus seguidores
sérios. Naturalmente essa teoria expressa um aspecto
da verdade, e tem o seu devido valor, mas não
contribui em coisa alguma para dar solução ao
problema do pecado, ainda que possa afetar a vida
moral. Os defensores dessa teoria, como os unitários,
os socínios e várias modalidades de liberais,
usualmente não se preocupam por demonstrar que
essa teoria tem bases bíblicas, porquanto, para eles,
nenhuma verdade precisa ser confirmada, em preto e
branco, nas páginas das Escrituras, e nem o que é
assim confirmado é para eles necessariamente a
verdade.
3. A teoria da identificação. De acordo com essa
posição, Cristo identificou-se de tal modo com os
homens que estes são aceitos totalmente por Deus em
Cristo. A fraqueza dessa teoria reside no fato de que
pode ignorar a necessidade de expiação pelo pecado.
De conformidade com essa teoria pode haver
«observância vicária da lei», bem como «sofrimento
vicário pelo pecado», e ainda «recebimento vicário por
parte de Deus». Existem alguns pontos verdadeiros
nessa teoria (contanto que rejeitemos a observância
vicária da lei, que não é uma idéia bíblica). A
verdade, entretanto, é que a expiação realizada por
Cristo é mais do que mera identificação. E o pior é
que em suas formas extremas, esta terceira teoria
nada exige dos homens, nem mesmo o arrependimen­
to, porquanto isso também lhes teria sido dado em
Cristo, o qual é perfeito, pelo que também, em Cristo,
todas as imperfeições dos homens seriam esquecidas.
Trata-se apenas de um exagero da doutrina bíblica
da verdadeira identificação do crente com Cristo. (No
sexto capítulo da epístola aos Romanos é que há a
verdadeira versão dessa doutrina bíblica).
4 . A teoria governam en ta l. Essa teoria assevera
que, em sua morte, Cristo proveu um sofrimento
vicário, mas que de forma alguma ele o fez a fim de
levar sobre si mesmo o nosso castigo. Os exponentes
dessa teoria apresentam a objeção de que a imputação
do pecado humano a Cristo não pode ser uma
realidade, ou que a justiça de Deus seja atribuída aos
homens. E eles também acreditam que a teoria da
expiação por «satisfação» (ver as notas expositivas
abaixo) não é certa porque nenhum homem, de fato, é
salvo, o que significa que nenhuma verdadeira
satisfação foi apresentada. Pelo contrário, asseveram
que o pecado do homem levou Deus a sofrer, e que
esse sofrimento recaiu sobre Cristo, o que quer dizer
que houve uma completa concordância entre Deus Pai
e Deus Filho, na hora do sofrimento deste. Através
dos sofrimentos de Cristo, pois, Deus manifestou o
seu santo ódio contra o pecado. £ por isso que os
defensores dessa teoria dizem que os sofrimentos
manifestam a compaixão divina, e não o julgamento
contra o pecado. Porém, isso sob hipótese alguma,
concorda com o trecho de Isa. 53:4-6,10, ainda que
tal posição tenha algum valor, pois faz-nos dar
atenção a certo aspecto da verdade. Essa teoria, de
modo geral, por meio do conceito do amor de Deus,
assevera que Deus não precisa ser «propiciado» pelo
pecado, porquanto isso não é o que é exigido pelo seu
ser. Naturalmente, essa idéia é contrária às Escritu­
ras, conforme se pode ver em passagens como Rom.
3:25 e I João 2:2.
O nosso grande problema é resolver como o governo
de Deus, que é santo, pode operar em face da terrível
realidade do pecado, o que Deus não pode adm itir
como parte integrante de sua criação, isto é, do
universo. Porém, de acordo com essa idéia, mediante o
sofrimento juntamente com Cristo, Deus revelou o seu
santo repúdio ao pecado, nesse sofrimento, mostran­
do que ele é justo ao perdoar o pecador. Assim a
penitência seria criada no pecador, quando Deus
sofre, na consciência do pecador, por qualquer
pecado que este tenha com e tido , pois o pecado é que
levou Cristo a sofrer. De acordo com essa teoria, a
penitência se torna o tema central, e quando o homem
chega a essa atitude, por reconhecer o que o pecado
fez contra Cristo, e o que continua fazendo no mundo,
então Deus, em sua prerrogativa governamental,
perdoa o pecado. Tudo gira, pois, em torno da
compaixão e do amor de Deus, e não em torno da
justa e indignada sentença contra o pecado, e de
severo juízo contra o mesmo.
«Essa teoria propõe que Deus não julga o pecado
sob base pessoal, ou como aquilo que ultraja à sua
santidade, porquanto ele é amor, mas antes, que ele
deve julgar o pecado sob a base de sua relação
governamental para com os homens. Nenhuma
penalidade é sofrida por algum substituto, e o
pecador penitente é perdoado como um ato de
compaixão divina». (Lewis S. Chafer, Systematic
Theology, vol. III, pág. 145).
A debilidade principal dessa teoria é que não
reconhece jamais a necessidade de ser imputada a
justiça, o que faz parte dos benefícios decorrentes da
expiação provida pela morte de Jesus Cristo. E
também deixa de fora o conceito penal da expiação,
que tão bem expressou Isaías: «Mas ele foi
transpassado pelas nossas transgressões, e moído
pelas nossas iniqQidades; o castigo que nos traz a paz
estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos
sarados» (Isa. 53:5).
5. A expiação como sa t isfação . Ver o artigo
separado sob esse titulo. Ver ponto 7. sobre
sub stitu ição , nome possivelmente alternativo. Em
Cristo foram satisfeitas as justas exigências de Deus
contra o pecado. No cristianismo existem duas
posições principais, que sustentam pontos de vista um
tanto diferentes sobre esse ensino:
a. Os que ensinam a satisfação absoluta. Segundo
esses, Cristo, em sua morte, deu uma satisfação
absoluta a Deus na questão do pecado. Ele levou o
pecado do mundo inteiro, em seu próprio corpo,
encravando-o na cruz (ver I Ped. 2:24). A morte que
se seguiu foi uma expiação por esses pecados, de tal
modo que uma «satisfação» foi prestada, perante
Deus e acerca de sua atitude para com o pecado. Em
Cristo, pois, todos os pecados são removidos da
humanidade. A pena contra o pecado não mais existe,
porquanto foi inteiramente sofrida por Cristo. Assim,
pois, Cristo sofreu nossas tristezas, nossas dores,
nosso castigo, nossa iniqüidade, nossa opressão,
nossa aflição, nosso julgamento. Sua alma foi dada
em oferta pelo pecado, e Deus viu seu trabalho de
alma e ficou satisfeito. Ele levou nossas iniqüidades, e
agora temos a sua justiça por imputação divina, não
somente a judicial ou forense, mas também a real, por
meio da santificação. (Ver Isa. 53:4-11).
Como variedade extrema desse ponto de vista da
teoria da «satisfação», o universalismo é a conclusão.
De acordo com o «universalismo», todos os homens
devem ser eleitos, e a única diferença reside no ponto
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do tempo em que virão a Cristo. Todos finalmente
exercerão a fé necessária para receberem os benefícios
de sua obra expiatória, ainda que, para muitos, isso
só aconteceria após a morte física. Vários bons
eruditos cristãos têm mantido que se pode receber a
salvação depois da morte física, pensando que as
fronteiras eternas não serão determinadas senão no
dia do julgamento. Assim pensavam os pais
alexandrinos da igreja, como Clemente, Orígenes,
Justino Mártir, e, modernamente, Lutero e vários
mestres anglicanos, apesar de que a grande maioria
deles não aceita a chamada aplicação «universal» da
graça divina. Alguns poucos universalistas de notas
existem, entretanto, na tradição da igreja, como
Orígenes, que foi o maior intelecto de sua geração.
Há uma modificação dessa teoria absoluta que
pode ser vista nas Escrituras Sagradas, em trechos
bíblicos como I Ped. 3:18-20 e 4:6, porquanto ali se
aprende que através da morte de Cristo houve
benefícios universais, ainda que tais benefícios, no
caso dos incrédulos, não se assemelhem de forma
alguma aos benefícios recebidos pelos eleitos. Não
obstante, alguma modalidade de existência espiritual
será provida para os perdidos, os quais, dessa
maneira, poderão desfrutar de alguma forma de
existência útil, que pode redundar em alguma glória
para Deus, ainda que, antes disso poder tomar-se
uma realidade, terão de pagar pelos seus pecados até
0 último centavo, dando assim uma satisfação pelo
mal cometido, porquanto serão julgados de conformi­
dade com homens na carne, ainda que vivam segundo
Deus, no espirito. Assim é que nos ensina o trecho de
1Ped. 4:6. (Ver também Efé. 1:23 e Col. 1:16). Essa é
a luz mais brilhante da esperança, no que diz respeito
a todos os homens que não são eleitos do Senhor, que
se pode encontrar em todas as Escrituras, ainda que
se trate de uma luz convenientemente ignorada por
certas denominações da igreja, onde geralmente se
impõem idéias exageradas sobre a ira divina e o tipo
de punição que será conferido aos impenitentes.
b. Já a teoria da satisfação moderada faz tudo de­
pender da fé. A maioria daqueles que se apegam a esse
ponto de vista pensa que tal fé deve ser exercida
durante a presente existencia física, e que a morte do
corpo põe ponto final a toda a oportunidade de
salvação da alma. A maioria das igrejas eyangélicas
aferra-se a essa posição e amargamente, sem qualquer
necessidade, se opõem a qualquer forma de teoria da
satisfação «absoluta».
Não nos devemos esquecer, finalmente, daquela
aplicação da morte de Cristo que atinge todo o cosmos
ou criação, conforme podemos depreender da leitura
do primeiro capitulo da epístola aos Efésios. Ver
também os trechos de Heb. 9:23 e Col. 1:20. Quanto a
explicações completas sobre os benefícios da cruz de
Cristo, no plano de Deus, ver o artigo Cruz, Teologia
da.
Há certo aspecto da teoria da «satisfação» que n&o
deve ser negligenciado por nós, o qual focaliza o fato
de que quando Cristo, sobre a cruz, supostamente foi
«esquecido» por Deus, porquanto levava os pecados
do mundo inteiro em seu próprio corpo, por causa do
supremo valor de Jesus, era impossível que Deus o
tivesse abandonado. Assim, pois, quando o Senhor
Jesus perguntou ao Pai: «Deus meu, Deus meu, por
que me desamparaste?» (Mat. 27:46), vendo o valor
supremo de Cristo, o Pai realmente não o desampa­
rou, mas antes, recebeu a Cristo e juntamente com
ele, a humanidade em geral, naturalmente isso só
tendo realmente acontecido com aqueles que have­
riam de recebê-lo mediante a fé pessoal. E assim
Cristo, em seu valor supremo, conquistou a aceitação
de todos os homens pecaminosos. Essa idéia pode
igualmente ser classificada como pertencente ao
conceito «governamental», que foi discutido mais
acima. Por conseguinte, em seu valor supremo, Cristo
apresentou total satisfação pelo pecado, no que diz
respeito ao julgamento de Deus; e todos os homens
são potencialmente aceitos nele; mas ele também
provocou de tal modo a compaixão e o amor de Deus
que nenhum homem, contanto que esteja em Cristo,
poderá jamais ser rejeitado.
Perspectiva histórica da doutrina da expiação.
Abaixo damos um breve sumário do desenvolvimento
das teorias fundamentais acerca da «expiação» pelo
sangue de Cristo, e com base nas quais as idéias mais
complexas vieram à existência:
6 . A teoria do resga te . Foi ensinada por Irineu,
Orígenes, Atanásio e Agostinho. Em sua forma mais
ema, supunha que o «resgate» foi pago ao diabo,
porquanto ele tinha, em seu poder, todas as almas dos
homens. Em troca de todas essas almas, portanto, o
diabo teria aceito a barganha da alma de Cristo.
Porém, ao morrer Cristo na cruz, tendo salvado
potencialmente todas as outras almas, descobriu-se,
ainda segundo essa teoria, que a alma de Cristo não
era da espécie que pudesse ficar retida, porquanto era
poderosa demais para isso; e assim, o diabo, frustrado
em seus desígnios, perdeu completamente a batalha.
Assim sendo, a doutrina da expiação é uma guerra
triunfante contra o mal.
Todavia, alguns daqueles que seguem esse ponto de
vista, modificam-no um tanto, dizendo que na
realidade o resgate foi pago a Deus, e não ao diabo,
em uma espécie de satisfação pelo pecado. Por
conseguinte, Cristo Jesus resgatou os homens pela sua
morte. Esse ponto de vista modificado, naturalmente
está de conformidade com certos ensinos das
Escrituras, ainda que seja parcial. Contudo, dominou
o pensamento teológico por cerca de mil anos. (Ver
Mat. 20:28; I Tim. 2:6).
7. A teoria subatituc ionár ia ou v icár ia , de
Anselmo. No livro desse teólogo da Idade Média, Cur
Deus Homo? vê-se que ele acreditava que a morte de
Cristo deve ser compreendida como uma «satisfação»
ou «reparação» paga a Deus, pelos pecados da
humanidade. Foi exigida a morte do próprio Filho de
Deus porque o pecado humano importa em um abuso
infinito contra a honra de Deus. No entanto, ainda
segundo esse conceito, a «satisfação» dada pelo
sangue de Cristo também se reveste de valor infinito,
pelo que tudo voltou ao perfeito equilíbrio. Em Jesus,
Deus se tomou homem, a fim de tomar possível esse
pagamento, em sua morte vicária voluntária, sobre a
cruz, porque, devido ao seu caráter infinito,
constituiu uma «satisfação» superabundante pelo
pecado humano. As idéias de Anselmo acompanham
bem de perto as teorias da «satisfação» e da
«substituição», ainda que haja algumas modificações
em vários pontos, dependendo do intérprete. Ver
ponto 5 e o artigo separado sobre Sa tisfação .
8. A tem ia de Abelardo sobre a «expiação». De
conformidade com os pontos de vista desse outro
grande vulto da Idade Média, a contemplação da cruz
impulsiona de tal modo o crente que ele reconhece ali
o poder transformador do amor de Deus que vai ao
próprio sacrifício, e assim é levado a arrepender-se de
seus pecados, devotando-se a um discipulado sério e,
dali por diante, a um amor que se dispõe também ao
sacrifício. Dessa idéia básica é que se desenvolveram a
teoria do martírio, a teoria da influência moral e a
teoria governamental, esta última no que diz respeito
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a certos de seus aspectos. Por conseguinte, os
humanistas, os socinios, os unitários e vários grupos
liberais estão vinculados a esse conceito básico sobre a
expiação de Cristo.
£ necessário observarmos que a maioria das
modernas teorias ortodoxas sobre a «expiação», de
origem católica ou protestante, se baseia no ponto de
vista ansélmico, aqui enumerado em sétimo lugar, e
isso de uma ou de outra maneira,
m. Exp licações Sup lem entares
As notas que transcrevemos abaixo, extraídas dos
comentários de Adam Clarke sobre o trecho de Rom.
4:25, expressam o pensamento evangélico típico,
acerca da «expiaçLo» pelo sangue de Cristo:
1. Com base em um exame perscrutador dos
oráculos divinos, transparece o fato de que a morte de
Cristo foi a expiação pelo pecado do mundo. Pois
Deus o apresentou como propiciação pela fé, no seu
sangue, porquanto lemos em Rom. 3:25, ‘a quem
Deus propôs, no seu sangue, como propiciação,
mediante a fé’. E Rom. 5:6 ensina: ‘Porque Cristo,
quando nós ainda éramos fracos, morreu a seu tempo
pelos ímpios’. E diz o versículo décimo desse mesmo
capítulo: ‘Porque se nós, quando inimigos, fomos
reconciliados com Deus mediante a morte do seu
Filho ...’ Ainda lemos em Efé. 1:7: ‘no qual temos a
redenção, pelo seu sangue, a remissão dos pecados’.
Também em Efé. 5:2: ‘Cristo vos amou, e se entregou
a si mesmo por nós, como oferta e sacrifício a Deus
em aroma suave’. E em Col. 1:14: ‘no qual temos a
redenção, a remissão dos pecados’. Em Col. 1:20,22:
‘e que, havendo feito a paz pelo sangue da sua cruz’.
Em I Tim. 2:6: ‘O qual a si mesmo se deu em resgate
por todos’. E igualmente em Tito 2:14: ‘o qual a si
mesmo se deu por nós, a fim de nos remir de toda
iniqüidade’. E por igual modo Heb. 10:10: ‘Nessa
vontade é que temes sido santificados, mediante a
oferta do corpo de Jesus Cristo, uma vez por todas’. E,
finalmente, em Heb. 9:27: ‘assim também Cristo,
tendo-se oferecido uma vez para sempre, para tirar os
pecados de muitos...’ (Ver também Efé. 2:13,16; I
Ped. 1:18,19 e Apo. 5:9). Porém, seria mister
transcrever uma porção considerável do N .T ., para
que pudéssemos apresentar todos os textos que fazem
referência a essa verdade tão importante e gloriosa.
2. Assim como a sua morte serviu de expiação por
nossos pecados, assim também a sua ressurreição foi a
prova e a garantia de nossa vida eterna. (Ver I Cor.
15:17; I Ped. 1:3; Efé. 1:13,14, etc.).
As Chagas
Divinas mãos e pés, peito rasgado,
Chagas em brandas carnes imprimidas,
Meu Deus, que, por salvar almas perdidas,
Por elas quereis ser crucificado.
Outra fé , outro amor, outro cuidado,
Outras dores às vossas são devidas,
Outros corações limpos, outras vidas,
Outro querer no vosso transformado.
Em vós se encerrou toda a piedade.
Ficou no mundo só toda a crueza,
Por isso cada um deu o que tinha!
Claros sinais de amor, ah! saudade!
Minha consolação, minha firmeza,
Chagas do meu Senhor, redenção minha.
(Frei Agostinho da Cruz, Portugal 1540—1619)
IV .ExplaçXo ou P rop ic iaç io?
A . D efin ições
1. Propiciação. Esta palavra vem do latim, pro
(antes) e petere (procurar). Na sua aplicação, na
forma do substantivo, o termo significa uma
disposição favorável em relação a alguma coisa.
Verbalmente a palavra significa aplacar ou conciliar.
Em sentido amplo, exibido em diversos sistemas
religiosos, o favor obtido pode ser através de algum,
tipo de expiação, sacrifício, ato de ascetismo, ou
pelas boas obras. Na teologia cristã, a propiciação é
efetuada pela expiação de Cristo na cruz. Alguns
teólogos põe propiciação em oposição a expiação,
como explicado abaixo, após a definição de expiação.
2. Expiação. Esta palavra vem do latim, ex
(completamente) + piare, significando, aplacar. Na
base das duas palavras, podemos ensinar a mesma
doutrina, porque elas são utilizadas largamente como
sinônimas. Porém, alguns teólogos empregam estes
termos diferentemente.
B . D iscu ssões e deba tes
1. As distinções. Alguns teólogos acham que o que
aconteceu na expiação de Cristo não foi a pacificação
da ira de Deus, mas sim, o cancelamento do pecado,
— com seus efeitos. Assim, a ira de Deus é definida
em termos não-antropomórficos: a ira é um processo
de causa e efeito, resultado natural da lei da
semeadura e ceifa, não um processo no qual um Deus
zangado é pacificado, com o resultado de que não
castiga o pecador que O ofendeu. Em favor deste tipo
de interpretação, temos a citação que segue:
«Dodd prestou um significativo serviço ao estabele­
cer o fato de que, na Septuaginta, essa palavra
raramente, se é que alguma vez, ocorre no sentido de
aplacar a Deus, como se Deus tivesse de modificar sua
atitude de ira para com o favor, e que, pelo contrário,
tal palavra é constantemente empregada no sentido de
‘meio de expiação’, como se o homem fosse o agente;
de ‘meio de perdão’, em que Deus aparece como o
agente». (Journal o f Theological Studies, XXXII,
1931, 352-360. Ver também «The Epistle of Paul to
the Romans», Londres: Hodder and Stoughton, 1932,
«The Moffatt N .T. Commentary»), (John Knox, in
loc.).
2. Contra este raciocínio, temos estes argumentos:
a. O ensinamento bíblico sobre o assunto
certamente inclui a idéia de um Deus que sente ira
contra o pecado. No A .T., a ira de Deus é
mencionada em 585 referências.
b. Está envolvido mais do que o cancelamento do
pecado. Existe um Deus, uma Pessoa, ofendida com
os pecados do homem, e sua ira deve ser avertida,
Lam. 3:42ss. Sal. 78:38 fala claramente sobre a ira de
Deus que ameaça um julgamento que pode ser
avertido.
c. A ira de Deus é contra o pecado, Rom.
1:18,24,26,28.
d. A remoção da ira de Deus tem a designação
propiciação, e qualquer doutrina de expiação deve
incluir aquele conceito. Assim, segundo esta idéia,
podemos chamar o ato salvador de Cristo de expiação,
se não eliminarmos a idéia especifica que o termo
propiciação acrescenta a doutrina. A propiciação,
portanto, é um aspecto da expiação.
3. Argumentação contra esta ênfase. Confessamos
que a Bíblia, às vezes, fala sobre um Deus zangado
que deve ser aplacado. Mas isto é um conceito
primitivo de Deus. Além disso, é um termo
pesadamente antropomórfico. Isto é, atribui a Deus
as emoções negativas dos homens e aproxima-se mais
aos conceitos dos pagãos cujos deuses terríveis
destruíram seres humanos no exercício de sua raiva
divina. £ impossível atribuir emoções deste tipo a
Deus. Portanto, chegamos mais perto da verdade
quando procuramos modificar tais ensinos na nossa
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teologia. A compreensão da pessoa de Deus deve
avançar além das expressões antropomórficas da
Bíblia.
4. Via eminentiae. A linguagem religiosa (que vide)
usa esta expressão do latim para indicar a atividade
de atribuir a Deus (de maneira mais pronunciada), os
atributos humanos. Ou, é a noção de que podemos
descrever o Ser Supremo utilizando descrições da
criatura, o homem — atribuindo a tais termos, uma
natureza mais poderosa, exaltada e perfeita. O latim
eminentia significa proeminência. Então, o que o
homem possui em algum grau, supostamente, Deus
possui em um grau maior. O argumento se usa em
conexão com as qualidades positivas do homem, como
justiça, bondade, amor, etc., que são transferidas
para Deus, que supostamente é o próprio padrão
destas qualidades. O argumento da via eminentiae
também é aplicado na questão da ira de Deus. O
homem piedoso pode sentir ira contra o pecado, e
exigir um castigo brutal. Supõe-se, então, que Deus,
como uma Pessoa Suprema, deve sentir uma emoção
semelhante (mas em grau bem maior) que ameaça o
pecador com um julgamento divinamente brutal. A
propiciação seria o meio utilizado pelo amor de Deus
para aplacar esta ira, e assim livrar o homem do
castigo merecido. Esta teologia, naturalmente, tem
um raciocínio útil. Mas o problema é isto: até que
grau (se existe um grau), podemos atribuir emoções
humanas ao Ser Supremo? Esta atribuição não é mera
aplicação antropomórfica ilegítima? Os teólogos
continuam debatendo.
C . Cristo • a Ira de D eus
No que diz respeito ao fato de que Cristo suportou a
ira de Deus, em nosso lugar, por causa de nosso
pecado, precisamos considerar o seguinte: pensar que
Deus se deixou arrebatar pela raiva, ou pensar que
Cristo sofreu o exato equivalente a todas as agonias
que os eleitos teriam sofrido por toda a eternidade é
errar inteiramente quanto ao sentido da propiciação.
1. Lembremo-nos que foi o próprio Deus quem ‘nos
amou e enviou seu Filho como propiciação por nossos
pecados’. Deus não guardava nenhuma atitude de
inimizade contra nós. Deus nos ama.
2. Portanto, estritamente falando, não foi castigo
que Cristo sofreu na cruz, e, sim, a ira. A punição é
algo contra o ofensor; mas a ira que foi descarregada
contra Cristo foi contra a ofensa, o pecado. Cristo
suportou aquela ira que o ser e a natureza de Deus
sempre e eternamente sentirão contra o pecado. O
pecador não pode aproximar-se de Deus, mas deve
morrer, deve perecer em sua presença santa—não
porque Deus lhe vote ódio, mas porque Deus é santo.
Por essa razão é que Cristo morreu—e foi abandona­
do à ira de Deus, porque tomou sobre si mesmo os
nossos pecados, sobre seu próprio corpo, no madeiro.
E assim, tendo sido posto nosso pecado sobre ele,
sobreveio-lhe o julgamento e a ira. E é por isso,
igualmente, que o crente não foi destinado ‘para a ira’
(I Tes. 5:9), pois a ira recaiu sobre Cristo.
3. O conceito de que Cristo, na cruz, suportava
todas as agonias dos homens, que eles haveriam de
sofrer por toda a eternidade, se alicerça diretamente
sobre o legalismo do catolicismo romano, e do qual
nem os reformadores puderam escapar, a saber, que
ainda estamos vinculados, em nossas responsabilida­
des ao primeiro Adão; que a nossa história não
terminou na cruz. Mas que o sangue derramado que
era exposto aos olhos de Deus, no dia da expiação,
simplesmente testificava que fora dada uma vida, que
uma vida terminara. ‘Os sofrimentos de todos os
eleitos, por toda a eternidade', jamais poderiam
tomar o lugar da ‘vida dada’ pelo grande sacrifício (de
Cristo). Deus não requeria agonias; mas simplesmen­
te o pecado não podia aproximar-se delel Era mister
que os pecadores fossem banidos de sua presença—a
menos que aparecesse um substituto, o qual, tomando
o lugar dos pecadores, e levando sobre si mesmo os
pecados deles, desse assim a sua vida. Isso é o que foi
feito por Cristo. Ele ‘deu a sua vida para tomar a
recuperá-la’. Por isso, convém que nos lembremos de
ambas as porções dessa grande declaração: a. Ele deu
a sua vida, levando o nosso pecado e fazendo-o
desaparecer para sempre da presença de Deus.
Porém, nem mesmo Cristo, enquanto levava o nosso
pecado, por assim dizer, não podia aproximar-se de
Deus, mas foi abandonado, debaixo da ira santa
contra o pecado. Não foram as agonias de Cristo que
tiveram valor, mas antes, tendo levado sobre si mesmo
o pecado e tendo dado a sua vida, derramou a sua
alma na morte. E desse modo ele reconheceu que a
santidade de Deus era absoluta e infinita e declarou:
Está consumado! b. E o fato de que ele recuperou
novamente a sua vida, não significa que ele recuperou
aquela vida que, de conformidade com Lev. 17:11,
mostra que a vida está ‘no sangue’, porquanto ‘a vida
de toda a came é o seu sangue’ (Lev. 17:11,14), pelo
que também foi dado como ‘expiação’ por nossas
almas. Não, Cristo não recuperou a vida que está no
sangue, mas antes, &novidade de vida, ao ressuscitar.
Deus, realmente, permitiu que o homem infligisse
os terríveis sofrimentos da crucificação contra o seu
próprio Filho unigénito. Mas esses sofrimentos não
foram ainda o cálice que o Pai lhe dava para beber. O
cálice era a ira divina contra o pecado, e isso envolveu
a necessidade de ser ele ‘cortado da terra dos
viventes’, sob a mão do juízo divino.
D . N a tw eza da prop ic iação : Rom. 3:25
Ao qual Deus propôs como propiciação, pela fé, no
seu sangue, para demonstração da sua justiça por ter
ele na sua paciência, deixado de lado os delitos
outrora cometidos;
1. O único outro uso desse vocábulo, no N .T., é o
que aparece em Heb. 9:5, onde se refere ao
propiciatório, que era a tampa de ouro da arca da
aliança, e sobre cuja tampa era derramado o sangue
do sacrifício, no dia da expiação, ao entrar o sumo
sacerdote no Santo dos Santos. O «propiciatório»,
pois, era o «local» da expiação. O propiciatório jazia
oculto, e os judeus, através de seus sumos sacerdotes,
podiam aproximar-se do mesmo apenas uma vez por
ano. Era ali aue Deus vinha encontrar-se com os
homens, (Ver Exo. 25:17-22; Lev. 16:2 e Núm. 7:89).
Era aquele, por igual modo, o lugar da meditação,
bem como da manifestação da remissão do pecado.
Assim também, por intermédio de Cristo, que é o
antítipo ou grande Mediador entre Deus e os homens,
e que, por meio dele, os homens têm acesso a Deus.
(Ver Efé. 2:18).
«Assim como a superfície de ouro cobria as tábuas da
lei, assim também Jesus Cristo está por sobre a lei,
vindicando-a como santa, justa e boa, e assim,
igualmente, vindicando as reivindicações divinas que
nos exigem obediência e santidade. E assim como o
sangue era anualmente aspergido sobre a tampa de
ouro, pelo sumo sacerdote, assim também Cristo é
exibido ‘em seu sangue’, não vertido para aplacar a
ira de Deus, mas para satisfazer a justiça de Deus ou
para compensar pela desobediência humana, e isso,
como a mais elevada expressão do amor divino pelo
homem, tendo participado, junto com a humanidade,
até da morte, a fim de que pudesse haver
reconciliação do homem com Deus, mediante a fé e a
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rendição a Deus». (Vincent, in loc.).
Essa é a interpretação central desse conceito, e que
certamente é defendida pela esmagadora maioria dos
eruditos na Biblia, ainda que tal posição tenha sido
vigorosamente combatida por outros, à base das
seguintes alegações:
a. Cristo é mais apropriadamente apresentado
como opróprio sacrifício, e o sangue referido é o seu,
e não aquele que era aspergido sobre a tampa da arca
da aliança, o que era apenas uma ilustração
simbólica.
b. A «propiciação» aqui aludida não vem acompa­
nhada do artigo definido, no original grego» o que
deveríamos esperar se houvesse realmente alguma
referência específica a algum aspecto do A.T. A esta
objeção porém, respondemos que nada se pode
concluir disso, porquanto o grego «koiné» não segue
qualquer regra estrita, de forma coerente, quanto ao
emprego do artigo.
c. Alguns estudiosos supõem que em vista de Cristo
ser apresentado como justiça, isto é, como a
demonstração da justiça, não pode ele ser assemelha­
do ao propiciatório, cuja idéia dominante era a de
haver necessidade de aplacar a ira divina e
demonstrar a graça de Deus. Replicamos, contudo,
que não há razão para alguém supor que existe uma
perfeita correspondência simbólica entre Cristo e o
propiciatório. A justiça, além disso, não indica
apenas o aspecto negativo, isto é, o perdão dos
pecados; mas indica também a perfeita revelação da
vida revivificadora, bem como a participação nos
atributos positivos e santos de Deus. Diversas outras
objeções têm sido levantadas contra essa interpreta­
ção, que apresentamos acima, mas nenhuma delas é
conclusiva.
Em favor dessa in terpretação , por outro lado ,
podemos en file irar os segu in tes motivos:
a. A palavra aqui traduzida por propiciação, na
Septuaginta( tradução do A.T. hebraico para o grego,
completada cerca de duzentos anos antes da era
cristã), é geralmente a palavra usada para indicar o
propiciatório. (Ver £xo. 25:18-21), em um total de
nada menos de 26 trechos diversos (conforme se lê
no Comentário de Lange).
b. O único outro uso desse termo, «propiciação»,
em todo o N.T., aparece em Heb. 9:5, que indica o
propiciatório.
c. Tal uso está de conformidade com a tipologia do
A.T., onde Cristo aparece como a nossa páscoa, como
a porta, como a rocha, como o amém e como o
alvorecer da madrugada.
d. Transparece uma excelente idéia contrastante,
nessa interpretação. Ê que o propiciatório jazia
«oculto», entre cortinas, só podendo ser avizinhado
uma vez por ano, pelo sumo sacerdote. Em contraste
com isso, pois, Deus «propôs» ou exibiu a Cristo, em
seu caráter, como o verdadeiro «propiciatório»; e isso
é típico do caráter mais elevado do N .T.. quando
confrontado com a revelação do A .T ., o que também
está de conformidade com a idéia de toda a epístola
aos Romanos, que contrasta o pacto antigo com o
novo pacto, elevando o Novo Testamento muito acima
do Antigo, como um desenvolvimento planejado e
cumprido pelo próprio Deus.
2. A despeito desses muitos e variegados argumen­
tos sobre o sentido da palavra «propiciatório»,
devemos admitir que a maioria dos eruditos modernos
duvida que Paulo estivesse fazendo precisamente esse
uso da palavra; pelo contrário, tal vocábulo tem o
sentido mais geral de um sacrifício (o que também
transparece nas páginas do A .T .) , em propiciação
oferecida a Deus, que anula os pecados e os seus
daninhos efeitos. A idéia dominante, entretanto, não
é a da necessidade de aplacar a ira de Deus, conforme
se ouve comumente, mas antes, é um meio de
expiação, de perdão.
V . Paz da E xp iaç io
Ver Col. 1:20 — A expiação produz paz
com Deus, e reconciliação. Isso supõe ter-se
instaurado a desarmonia no universo, como também
entre Deus e o homem. Esse caos e conflito foi
causado pela entrada do pecado, tendo sido
fomentada a rebeldia nos céus e na terra. Paulo não
explica aqui por que o conflito teve começo. Supõe
que seus leitores conhecessem o seu ensino sobre os
efeitos do pecado e da rebelião, a qual Epafras havia
ensinado com cuidado. Supõe que, sem a santifica­
ção, nenhuma pessoa jamais verá a Deus (ver Heb.
12:14), e que todos os homens participam do pecado,
que provoca o desprazer e a ira de Deus. (Quanto a
uma passagem que ensina isso de modo incisivo, ver
Rom. 1:18-32). A ira de Deus se revela contra toda
impiedade e injustiça, contra os homens que se
deixam cativar pelos vícios, mediante a perversão de
sua própria escolha e vontade, os quais são dignos de
julgamento divino, que têm prazer em suas deprava­
ções, bem como naqueles que praticam depravações
como eles. (Ver Rom. 5:1; João 14:27, e 16:33; Gál.
5:22).
Pelo sangue da sua cruz.
A Po lêm ica
1. Uma boa parte da epístola aos Colossenses foi
escrita como uma polêmica contra os gnósticos. (Ver o
artigo sobre Gnosticismó). Portanto, Paulo afirma
que a verdadeira paz com Deus (ver Rom. 5:1) e a
harmonia dentro do universo (através da restauração,
ver Col. 1:16) tomar-se-ão realidade através de
Cristo, e nunca por meio dos supostos «aeons».
2. Essa restauração e essa paz dependem da
expiação de Cristo (ver Rom. 5:1). Os gnósticos
negavam a validade de qualquer forma de expiação
cruenta. (Ver Rom. 3:25). O trecho de I João 5:6,
mostra-nos que os gnósticos viam valor no batismo de
Jesus, pois, para eles, naquela ocasião é que o espirito
do Cristo teria descido sobre Jesus. Ele veio «por meio
da água», asseveravam. Mas também veio «por meio
do sangue», porquanto sua missão requeria que
fizesse expiação. Os gnósticos ensinavam que nenhum
«aeon» (ou ser espiritual) poderia agir dessa maneira
em uma missão terrena, e, por isso mesmo,
procuravam descartar inteiramente o conceito da
expiação pelo sangue, em seu sistema espúrio.
Ver Efé. 1:7 que é trecho paralelo a Col. 1:20,
embora ali o escopo se limite à reconciliação terrena,
ao passo que a reconciliação universal é o tema da
passagem de Col. 1:20.
O sangue de Cristo, neste ponto, além de ser
declarado como aquilo que faz expiação, parece ser
visto como o selo do pacto de paz, dotado de poder
místico, um poder que gera a vida, liberada através do
seu sacrifício. O que foi realizado em sua morte é o
que é salientado aqui, do que seu sangue é o símbolo,
porquanto o apóstolo não falava de qualquer virtude
fiteral do liquido sangüíneo, conforme os pagãos
pensavam, no tocante às suas vitimas animais. A
doutrina paulina nunca é sacramental, mas sempre é
mística.
V I . R e ferendas e Id é ia s . A FxpUy*o
1. A expiação é explicada (ver Rom. 5:8-11; II Cor.
5:18,19; Gál. 1:4; I Jo io 2:2; I João 4:10). 2. Foi
preordenada (ver Rom. 3:25; I Ped. 1:11,20 e Apo.
13:8). 3. Foi universal (I Jo. 2:2; Efé. 1;10). 4. Foi
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predita (Isa. 53:4-6,8-12; Zac. 13:1,7). 5. Foi efetuada
exclusivamente por Cristo (ver João 1:29,36; Atos
4:10,12; I Tes. 1:10; I Tim. 2:5,6; Heb. 2:9; I Ped.
2:24). 6. Foi voluntariamente efetuada (ver Sal.
40:6-8 com Heb. 10:5-9 e João 10:11,15,17,18). 7. A
expiação exibe a graça e a misericórdia de Deus (ver
Rom. 8:32; Efé. 2:4,5,7; I Tim. 2:4; Heb. 2:9). 8. O
amor de Deus (ver Rom. 5:8; I João 4:9,10). 9. O
amor de Cristo (ver João 15:13; Gál. 2:20; Efé. 5:2,25
e Apo. 1:5). 10. Reconcilia entre si a justiça e a
misericórdia de Deus (ver Isa. 45:21; Rom. 3:25,26).
9. £ pelo sangue, Col. 1:20; Efé. 1:7.
V II . E xp iaç io p d o Sangue . Ver Exp iação pe lo
Sangue , e E xp iaç io pe lo Sangue de Cristo .
Quatro Comp ieensSes
1. Literalmente. Os povos antigos pensavam que o
sangue da vitima ficava automática ou magicamente
«carregado» com o poder e a virtude do deus sobre
cujo altar era sacrificada. Quando esse sangue
«tocava» em algo, transmitia o poder e a virtude de tal
deus, como que através de meios mágicos. Seja como
for, o sangue literal precisava fazer o «toque».
Naturalmente, rejeitamos essa interpretação literal e
mágica sobre a expiação pelo sangue.
2. Simbolicamente. O sangue é o «símbolo» da
morte de Cristo e dos seus efeitos. Essa posição
expressa uma verdade, mas é incompleta, pois precisa
incluir a interpretação seguinte.
3. Misticamente. O sangue de Cristo, por falar de
sua «morte», revela-nos que, mediante o contacto
«místico» com o Espirito Santo, o valor e os efeitos da
morte de Cristo tornam-se nossos. Cristo venceu ao
pecado; e o Espirito Santo, transmitindo a nós a
morte de Cristo, conquista o pecado em nós. Cristo
fez expiação perante Deus Pai, retirando o motivo de
sua ira justa; e agora, ao sermos identificados com
Cristo em sua morte, o pecado é expiado para nós.
Portanto, recebemos perdão e purificação. A partici­
pação na morte de Cristo, pelo poder do Espirito
Santo, é uma força transformadora. O Espirito de
Deus literalmente «espiritualiza» os nossos seres,
amoldando-os de acordo com Cristo, no tocante às
suas relações com o pecado. Assim recebemos perdão,
purificação e poder santificador. £ o Espírito Santo,
portanto, que transforma nossas almas, tomando isso
plenamente operante em nós. Por conseguinte, a
expiação pelo sangue de Cristo não é mera base para o
decreto divino do perdão. Ê um poder operante.
Assim sendo, o sangue de Cristo «desliga-nos» do
pecado. E também santifica e purifica nossa vida de
todo o pecado, já que nos dá a vitória sobre atos
pecaminosos, tomando-nos pessoas santas. £ óbvio
que o Espirito Santo também nos identifica com a
vida de Cristo, e dessa maneira nossos espíritos $Jo
espiritualizados, de tal modo que chegamos a
compartilhar de sua própria imagem, de sua própria
natureza. (Ver as notas expositivas em II Cor. 3:18 no
NTI acerca dessa questão).
4. Historicamente. Na morte de Cristo, nós
morremos e na ressurreição, nós participamos na vida
dele (a mensagem de Rom. cap. 6). Por causa da
expiação histórica de Cristo, somos aceitos no Amado
.(Efé. 1:6), e isto através da declaração forense de
Deus. Mas o Espírito opera em nós tudo que é
incluído na declaração forense, segundo as descrições
dadas sob o ponto três.
V f f l . E x ten s io da E xp iaç io : E fe itos Un iversa is
Jesus Cristo morreu pelo mundo (João 3:16). £
ridículo dizer que isto quer dizer o mundo dos eleitos.
I João 2:2 nega esta suposição absolutamente: «Ele é a
propiciação pelos nossos pecados, e não somente pelos
nossos, mas também pelos pecados de todo o mundo*.
A linguagem não tem mais sentido se insistimos
(depois da ênfase que o versículo traz) em dizer que o
mundo aqui significa os eleitos ainda não salvos. O
problema não é se o Novo Testamento se declara em
favor da expiação universal. £ óbvio que assim se
declara. O que não é tão óbvio é até que pon to a
expiação universal será aplicada para ter efeitos reais,
e não meramente teoréticos. Muitos dizem que a
intensão é universal, mas a aplicação é parcial. Os
universalistas ensinam que a vontade predestinária de
Deus está atrás da intensão, portanto, o efeito deve
ser universal, afinal. Segundo meu pensamento, a
verdade é o seguinte:
1. No caso dos eleitos. A expiação abre a porta para
uma participação na natureza divina como a
realização mais grandiosa da própria salvação (que
vide). A expiação é uma medida para garantir este
efeito. Existem outras medidas como o ministério
transformador do Espírito (II Cor. 3:18), porque o
perdão do pecado é o inicio do ato salvador de Deus,
não a própria substância do mesmo. De qualquer
maneira, a participação na natureza e imagem de
Cristo (Rom. 8:29), portanto, na divindade (II Ped.
1:4; Col. 2:10), depende, parcial e inicialmente,
da expiação.
2. No caso dos não-eleitos. Escrituras como Efé.
1:10 e Col. 1:16,20 exigem uma aplicação absoluta­
mente universal da expiação. Acredito que esta
aplicação resultará em uma restauração dos não-elei­
tos, em um beneficio magnificente, embora não na
participação deles na natureza divina. Assim,
contrasto a redenção (dos eleitos) com a restauração
(dos não-eleitos). A expiação tem uma parte neste ato
salvador-restaurador. Esse conceito exalta o poder e a
pessoa de Cristo, reconhecendo o êxito de sua missão.
Ver uma declaração mais detalhada sobre este ensino
nos artigos a Missão Universal do Logos (Cristo), e a
Restauração.
3. Efeitos cósmicos. Efé. 1:10 e Col. 1:16, 20
implicam que a expiação tem efeitos na criação
inteira, de fato, no cosmos, entre seres de ordens
não-humanas. Não temos praticamente nenhuma
informação sobre este assunto. Certamente, deve ser
considerado como parte da realização da restauração.
Bibliografia. AM B C CHA IB ID NTI R
EXPIAÇÃO , D IA DA
Ver D ia da E xp ia ç io .
EXPIAÇÃO INCLUI A CURA FtSICAT
Ver o artigo sobre Enferm idades na B fbüa , IV, A
T eo log ia da Doença .
EXPIAÇÃO PELO SANGUE
Ver a nota sobre a exp ia ç io , quanto a detalhes
completos. O artigo sobre sangue, nos seus pontos
segundo e terce iro , — fornece de ta lhes sobre esse
conceito. Ver também o artigo sobre -Expiação pelo
Sangue de C risto . Damos aqu i apenas algum as
sugestões.
Um Breve Sumário de Idéias:
1. Sabemos que os antigos povos semitas, e não
apenas os hebreus, aceitavam que o sangue é a vida da
ca rne , e que , po r essa razão , o sangue servia de
expiação. (Ver Lev. 17:11). Os intérpretes argumen­
tam se a expiação seria obtida pela vida perdida pela
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vítima, ou por sua morte (pois o sangue era capaz de
rep resen ta r ambos esses aspec tos). E a m a ioria
p refere pen sa r na morte . Porém , não vejo como
poderíamos separar duas idéias inseparáveis. A vítima
oferecia sua vida, quando morria. Além disso, há o
conceito de que a vida está no sangue, e que o sangue,
vertido quando do sacrifíc io , fornec ia seu valor
expiatório.
Os intérpretes que negam que a questão nada tinha
a ver com a idéia de exp iação , nos d ias an tigos,
ignoram o pon to de vista sem ita da na tu reza do
sangue , ad ap tando o que os an tigos sem itas
acred itavam ao que eles agora ac red itam , no que
tange à expiação pelo sangue.
2. O valor literal do sangue, como expiação. Os
povos antigos criam que o sangue das vítimas tinha
poderes mágicos, transmissores de vida, e também
que , ao ser de rram ado sobre o a lta r de a lgum a
d iv indade , adqu ir ia pa rte das v irtudes daque la
divindade. Quando esse sangue tocava em qualquer
coisa, esses poderes seriam transferidos para o altar
ou para os indivíduos que tocassem no sangue, ou
sobre quem o sangue fosse aspergido. Exatamente por
isso, havia batismos em sangue, como também havia
sacrifícios cruen tos , com o propós ito de fazer
expiação e purificação pelos pecados. Sabemos que os
antigos hebreus compartilhavam de alguns desses
conceitos, ainda que agora os consideremos supersti­
ciosos. Porém, a hermenêutica requer fidelidade à
compreensão h is tó rica de qua lque r idé ia . Não
podemos modernizar e purificar tais idéias, com base
em nossos raciocínios a priori, imaginando que as
antigas idéias sobre expiação não continham noções
erradas, visto que tais coisas foram ordenadas por
Deus. O tra tado aos H ebreus é uma exposição
sumariada da ineficácia dos sacrifícios de animais.
Muitos hebreus obviamente assim pensavam, mas o
trecho de Hebreus 10:4,11 declara iniludivelmente
que tais sacrifícios jamais poderiam tirar pecados,
sendo apenas memoriais dos pecados passados. Ê no
Novo Testamento que entendemos que esses sacrifí­
cios eram apenas simbólicos da expiação de Cristo, e
que a morte de C risto anunc iou a remoção to ta l
daqueles sacrifícios simbólicos.
3. Os sacrifícios de animais, do Antigo Testamento,
simbolizavam a morte expiatória de Cristo, conforme
somos ensinados no décimo capítulo da epístola aos
Hebreus e em muitas passagens do Novo Testamento.
Ver a declaração geral a respeito, em Heb. 7:27.
4. Na exp iação de C risto , encon tram os o poder
místico do Espírito que purifica, perdoa e transforma,
com base no ato salvatício de Cristo. O Espirito Santo
to rna rea l, na vida dos ind iv íduos , aqu ilo que a
expiação pelo sangue de Cristo preparou potencial­
mente; e o seu sangue vertido simboliza essa operação
mística do Espírito.
5. Porém, apesar de simbólico e místico, o sangue
da expiação também tem um aspecto histórico. O ato
tinha de ser rea lizado , a morte tinha de ser
experimentada, o sangue precisava ser vertido. (B C E
NTI)
EXPIAÇÃO PELO SANGUE DE CRISTO
Quanto a comentários completos ver o artigo sobre
&Expiação. Ver também o artigo sobre Expiação pelo
Sangue, quanto ao pano de fundo histórico a respeito.
Oferecemos aqui apenas algumas indicações, como
um sumário de idéias.
1. Rejeitamos a interpretação literal da expiação,
segundo a qual o próprio fluido chamado sangue é
que teria virtude, por ser a vida da carne, ou como se
fosse a p róp r ia a lm a , conforme os an tigos povos
semitas acreditavam.
2. Contudo, h is to ricam en te fa lando , o a to da
expiação, mediante a morte, precisava ser realizado,
porquanto era isso que Deus requeria. Contudo, o
sangue derramava-se no solo e se perdia. Portanto,
em nenhum sentido literal o sangue de Cristo pode
agora tocar nas pessoas e purificá-las, fazendo com
que Deus perdoe os pecados delas.
3. Também rejeitamos a crença sacramentalista,
chamada transubstanciação (que vide), a qual supõe
que o sangue de Cristo, na eucaristia (ver o artigo),
to rna-se um a rea lidade p resen te , podendo ser
recebido pelo organismo humano através da ingestão
da hóstia , como se assim os seus pecados fossem
perdoados. Aliás, o perdão viria quando da absolvição
proferida pelo padre, e a participação na hóstia seria
mais uma comunhão com Cristo. Essa idéia parece-se
muito com o conceito do valor literal que os antigos
hebreus davam ao sangue dos animais sacrificados.
Embora seja um conceito expresso mediante uma
sofisticada linguagem filosófica, vem a ser a mesma
idéia. Essa posição concebe um deus que pode ser
engolido por seus adoradores!
4. Todav ia , há tam bém um aspecto m ístico . O
Espírito Santo é quem torna real e eficaz para o crente
aquilo que é de Cristo. Seus poderes transformadores
tornam-se possíveis graças ao sangue de Cristo. Ê
através das operações do Espírito Santo, segundo a
imagem de Cristo (Rom. 8:29) que o crente chega a
participar dos efeitos da morte e da ressurreição de
C risto . Po rtan to , conforme esclarece Pau lo , em
Romanos 5:9,10, é a morte de Cristo que nos justifica,
e é a sua vida que nos salva. Con tudo , essa
ju s tificação e essa salvação são operadas pelo
Espírito, que nos transmite a vida de Cristo (II Cor.
3:18).
No sangue de Cristo há v ida , e n io apenas m orte . A
vida de Cristo, que se torna disponivel a nós, através
de seu sangue , é o fa to r en fa tizado po r alguns
teólogos, os quais insistem que o sentido central do
sangue de C ris to está em suas p rop riedades
transmissoras de vida, e que não deveríamos pensar
tanto em sua morte como pensamos na perda de sua
vida. Por assim dizer, a vida de Cristo foi liberada
para operar em nós, quando seu sangue foi vertido.
Essa é uma grande verdade mística, embora de forma
a lgum a iso lada . Pois a verdade é que a morte de
C risto tam bém é a lud ida como motivo de nossa
expiação, através de seu sangue. Não vejo motivos
para negar qualquer desses dois aspectos—o da perda
da vida de Cristo e o de sua morte—vinculados ao
sangue de Cristo.
R eferências B íb licas ao Sangue de Cristo . 1 . A
justificação nos é dada através do sangue de Cristo
(Rom . 5 :9 ). 2. O sangue de C ris to ob tém a
reconciliação e a paz (cjue vide) (Rom. 3:25). 3. O
sangue de C risto prove exp iação (ver o artigo ) e
propiciação (que vide), Rom. 3:25. 4. O sangue de
C risto ob tém p a ra nós a redenção e o perdãA dos
pecados (Col. 1:14). 5. O sangue de Cristo substitui
todos os sistemas sacrificiais e todos os sacrifícios
(Heb . 7:27 —bem como os cap ítu los 7-10). Esses
trechos b íb licos provêm um núm ero su fic ien te de
detalhes específicos que poderiam participar desta
lista, incluindo o ofício de Cristo como o nosso Sumo
Sacerdo te , bem como a questão de nosso acesso a
Deus. 6. O novo pac to repousa sobre o sangue de
Cristo (Heb. 12:24; I Cor. 11). (B C NTI STI)
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EXPLANANDUM - ÊXTASE
EXPLANANDUM
Aquilo que deve ser explicado.
EXPLANANS
Aquilo que provê explicação para alguma coisa.
EXPLICAÇÃO
Essa palavra portuguesa deriva-se do latim, ex ,
«fora», e p la n a » , «aplainar», ou seja, o procedimento
que esclarece as coisas mediante palavras, atos ou
gestos. Usualmente isso sucede dividindo-se uma
idéia complexa em porções menores, que possam ser
manuseadas mais facilmente, cuja soma total provê o
conceito completo.
1. Braithwaite (que vede) pensava que as explica­
ções de um assunto qualquer começavam em níveis
inferiores, que depois iam subindo para níveis
superiores.
2. Hemple (que vede) provia uma fórmula para ser
usada em explicações científicas, fórmula essa que ele
chamou de modelo dedutivo nomológico.
3. Nagel (que vede) pensava que as explicações são
deterministas, sempre que elas surgem em cena, tanto
na mecânica «quantum» (que vede) quanto na
mecânica clássica, mas também na biologia, na
psicologia, na história e na física.
4. Popper (que vede), insistia que, por muitas
vezes, a falsidade é mais importante que a
verificabilidade.
5. Levi-Strauss (que vede) fazia a filosofia da
linguagem ter ligações com a questão das explicações,
enfatizando modelos lingüísticos como elementos
primários em qualquer tentativa de explicar algo.
6. Na fé religiosa, as explicações não se limitam aos
meios empíricos e à linguagem humana. Ela também
concebe a linguagem da alma. Há discernimentos
místicos que podem fazer algo para explicar certos
aspectos da experiência humana que não podem ser
explicados empiricamente. Também existem livros
sagrados misticamente obtidos, ou mesmo partes de
livros, que explicam certas coisas que não podem ser
sujeitadas à inquirição científica.
EXPLICAÇÃO MECÂNICA
Visto que o termo m ecân ica (vide) tem uma
lata definição, assim também sucede a essa expressão,
«explicação mecânica». A filosofia não usa o vocábulo
mecânica somente para indicar aquilo que se relaciona
às máquinas. Hobbes sugeriu que todas as coisas são
máquinas naturais, sem elementos metafísicos miste­
riosos, e que todos os atos podem ser explicados em
termos de átomos em movimento. De maneira geral,
podemos dizer que, asseverando o mesmo princípio de
modo negativo, a explicação mecânica postula que as
coisas podem ser explicadas recorrendo-se aos
conceitos teológicos de causa final. Mas, positivamen­
te, essa teoria supõe que os processos mecânicos
podem ser explicados por teorias relativas à matéria
em movimento. O materialismo também apela para
esse tipo de explicação. No campo da biologia, o
conceito faz oposição a outro, chamado vitalismo (que
vede). Por extensão, a teoria pode ser usada para
indicar o conceito da religião natural, segundo o qual
as leis naturais contêm todas as causas e efeitos que
podem suceder, sem a necessidade de se pensar em
princípios divinos. A explicação não mecânica do
universo, por sua vez, parte do pressuposto que a
natureza e o homem não podem ser adequadamente
explicados sem que se postule o que é sobrenatural e
imaterial, por detrás dos fenômenos físicos.
EXPOSIÇÃO
Trata-se da apresentação de um assunto qualquer
de maneira ordeira, como uma análise detalhada. Na
pregação cristã, usualmente isso envolve a exegese
(que vede). Em sentido secundário, a exposição é um
comentário, formal ou informal, essa palavra também
é usada no catolicismo romano para indicar certa
cerimônia em que a hóstia é deixada exposta, a fim de
ser adorada. Ver também sobre Pregação Expositiva.
EXSULTET
Palavra latina que significa «exultar», «regozijar-
se». De acordo com os ritos católicos romanos, essa
palavra refere-se à declaração ou praeconium de um
diácono, quando ele acende a vela pascal, no sábado
da páscoa. Esse título deriva-se das palavras de
abertura do rito: Exsultet jiam angélica turba, isto é,
«Agora as hostes angelicais exultam».
ÊXTASE
No grego, literalmente, significa «estar fora de si
mesmo». Essa palavra é usada para indicar alguma
emoção dominante ou alguma exaltação mental,
como um êxtase de alegria. No misticismo, entretan­
to, refere-se a um estado de consciência alterada, no
qual os místicos entram em algum transe, no qual
são inspirados a ter suas visões, ou no qual recebem
suas comunicações, por quaisquer meios que estejam
à sua disposição. Nesse estado, a pessoa pode ver-se
tão envolvida em sua experiência que se desliga
totalmente de seu meio ambiente físico. Ou então a
pessoa pode encontrar-se em um estado mental
essencialmente alterado, mas ter consciência parcial
de seu meio ambiente. Uma pessoa, nesse estado,
pode tornar-se totalmente insensível diante dos
estímulos externos normais, mesmo que sofra dores.
Uma maneira medieval de testar a validade dos
estados de transe consistia em furar a pessoa com
agulhas ou instrumentos pontiagudos, para ver como
ela reagiria. Se a pessoa reagisse, o êxtase era
considerado falso. Naturalmente, o teste nem sempre
se aplica a todos os casos de êxtase.
O êxtase pode ser o ponto culminante da
abordagem intuitiva e mística da fé religiosa, algumas
vezes cultivado pela meditação. De certas vezes,
ocorre espontaneamente, sem qualquer tipo de
preparação prévia. No caso dos gigantes espirituais, o
êxtase pode ser atribuído a alguma elevada busca
espiritual, que é galardoada desse modo, para
propósitos de iluminação, mesmo quando nenhum
esforço especial foi enviado para provocar o estado.
Estágios expurgadores e iluminadores podem antece­
der o êxtase. O êxtase caracteriza-se por intenso
júbilo, quando a pessoa é invadida pelo espírito do
amor, quando o senso estético e ético são intensifica­
dos de modo extraordinário. Então a pessoa percebe a
unidade de todas as coisas, e há experiências noéticas,
quando a pessoa adquire compreensão sobre os
grandes mistérios. Quase sempre, o êxtase envolve
elementos inefáveis. Plotino (que vide) afirmava que
no estado de êxtase é dado o conhecimento divino, de
uma maneira que transcende às categorias humanas.
Métodos de Indução de Estados Extáticos. Como é
óbvio, há estados verdadeiros e falsos de êxtase.
Alguns desses estados são tipicamente humanos,
embora envolvam dimensões desconhecidas e miste-
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riosas do ser humano. Outros estados podem ser
demoníacos, valendo-se de poderes malignos para
produzir os seus fenômenos. E outros estados
extáticos podem ser divinos, dependendo do Espírito
de Deus quanto à sua manifestação e o seu poder e
intensidade. Entre os povos primitivos, bem como na
moderna cultura das drogas, têm sido usados
psicotrópicos para produzir estados alterados de
consciência, que podem ser classificados como
estados extáticos. Além disso, jejuns, flagelações e
danças frenéticas têm sido usados como provocadores
de estados extáticos. Os grupos religiosos apelam para
a disciplina corporal, para o ascetismo e para a
meditação.
O E i t u t e oa M istério* . Sabemos bem pouco sobre
os estados normais de consciência, e menos ainda
sobre os estados alterados de consciência. Pouco
sabemos acerca do verdadeiro potencial do espírito
humano, e menos ainda a respeito do que o Espírito
de Deus pode fazer com um homem. Sabemos que
esse estado, inteiramente à parte de suas aplicações
religiosas, tem produzido alguma música notável,
peças literárias de grande inspiração, tudo o que
indica que esse estado está vinculado às funções
criativas do homem, ou, pelo menos, pode utilizar-se
de poderes criativos extra-humanos. Os homens, de
alguma maneira, podem tornar-se parte de todas as
coisas, chegando assim a participar da grande
comunidade da vida, uma porção unida à existência
maior e mais ampla. Visto que esse tipo de
experiência nem sempre tem uma orientação reli­
giosa, surgem problemas de definição. Esse é um tipo
de experiência que pode ter resultados variegados. Ou
então pode ser de vários tipos, com elementos
similares. O êxtase pode ser profético, estético, ético,
criativo, ou mesmo visando a propósitos científicos. A
própria experiência, portanto, permanece um misté­
rio, e o seu modus operandi ainda é pouco
compreendido. Sua realidade, entretanto, dificilmen­
te pode ser posta em dúvida. Não se trata apenas de
uma pequena demonstração de atletismo mental.
Quase todos o« m istícos concordam que é errado
buscar o estado extático somente por si mesmo, ou
principalmente, por si mesmo. Quando assim sucede,
o orgulho humano começa a operar. O nosso grande
objetivo é Deus, bem como o desenvolvimento de
nossas almas. O êxtase pode ser um meio para obter
esse alvo, e não algo para ser buscado por seus
próprios méritos. Paulo recebeu experiências extáti­
cas, e em sua ufania forçada (os crentes de Corinto
forçaram-no a jactar-se), ele afirmou passar por esse
tipo de experiências. Ver II Cor. 12:1 ss. No entanto,
ele começou dizendo que tal jactância não era correta.
Sem o tempero do amor cristão, coisa alguma
reveste-se de valor, incluindo essas grandiosas
experiências (I Cor. 13). Pedro teve experiências
extáticas quando lhe foram reveladas verdades
importantes, que não conseguira aprender sem elas
(Atos 10:9 ss). Penso que é seguro dizer que algumas
passagens do Novo Testamento, ou, pelo menos, as
idéias ali contidas, foram escritas em estado de
êxtase, ao passo que outros trechos bíblicos resultam
do aprendizado espiritual. Ver o artigo sobre as
Escrituras, sob Inspiração. Ver também sobre
Revelação. Portanto, esse estado tem sido identificado
com a iluminação que confere um maior conhecimen­
to espiritual. Também pode envolver a união da alma
com alguma realidade superior, o que significa que o
êxtase pode ser um elemento da transformação da
alma, o que, finalmente, produzirá a participação na
natureza divina. Ver II Ped. 1:4. O êxtase é como um
marco no caminho da transformação, mostrando que
mais ainda espera pela pessoa que o recebe.
Precisamos de iluminação em nossa inquirição
espiritual, e a vida deveria ser disciplinada e
conduzida de tal modo que o êxtase se tomasse uma
grande possibilidade em nossas vidas. Contudo,
relembramos que há experiências extáticas genuínas,
como também há enganadoras, espúrias, e pre­
judiciais. (E EP)
EXTENSÃO
Uma palavra usada pelos filósofos para indicar
aquilo que tem dimensões espaciais. Descartes usou o
termo para indicar a matéria, que seria uma extensão
no espaço, em contraste com a mente, reputada como
uma substância pensante, radicalmente diferente da
matéria. Ver sobre o Dualismo. A mente não teria
dimensões espaciais. Os termos por ele usados eram
res extensa e res cogitans. Seriam essas as substâncias
fundamentais, embora de natureza inteiramente
diversa uma da outra. Para Spinoza, o pensamento e
a extensão seriam dois atributos de Deus, a
Substância Infinita.
EXTORSÃO
Essa palavra portuguesa vem do latim ex , «fora», e
torquere , «torcer», ou seja, «expremer para fora»,
«extrair». Na ética, essa palavra é usada para indicar a
obtenção de alguma vantagem por meio da violência,
da opressão ou do abuso de autoridade. Os oficiais do
governo tomam-se extorsivos quando recebem subor­
no da parte de alguém, que se torna vítima por
consentimento, a fim de concederem, em troca,
alguma vantagem.
A Bíblia proíbe essa prática, em qualquer de suas
formas. Ela é a antítese da confiança em Deus, uma
afronta à honestidade. Ver Sal. 62:1. Ver também
Sal. 109:11; Isa. 16:4; Sal. 62:10 e Eze. 18:18. Jesus
acusou alguns fariseus de extorsão e saque (Mat.
23:25). Esse vício também aparece na lista preparada
por Paulo, em I Cor. 5:11, como um pecado que
caracteriza aqueles que não são herdeiros do reino de
Deus.
EXTREMA-UNÇÃO
Ver o artigo geral sobre os Sacram en tos. Quando
um católico romano está às vésperas de morrer, é
ungido com óleo bento. As porções do corpo ungidas
são os olhos, as orelhas, as narinas, os lábios, as mãos
e os pés, ao mesmo tempo em que o sacerdote
oficiante diz: «Através deste óleo santo e de sua mais
terna misericórdia, que o Senhor perdoe qualquer
ofensa que tenhas cometido por meio da visão, da
audição, etc.». Tanto a Igreja Católica Romana
quanto a Igreja Ortodoxa Oriental praticam o rito,
embora a cerimônia defira um tanto de um caso para
o outro. Assim, na Igreja Ortodoxa, somente um padre
devidamente ordenado está qualificado para aplicar a
extrema-unção. O texto bíblico usado como prova é o
de Tiago 5:14,15, que os protestantes, naturalmente,
interpretam de outra maneira.
Tal como no caso dos outros seis sacramentos da
Igreja, conforme eles são designados, supõem-se que
a extrema-unção comunica a graça divina, removendo
o pecado e os seus efeitos, consolando os moribundos
e conferindo-lhes uma maior confiança na misericór­
dia divina. Também fica entendido que a cura do
corpo pode ocorrer, em resultado da unção, se isso for
da vontade de Deus.
A natureza dessa doutrina foi oficialmente declara-
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da na décima quarta sessão do Concilio de Trento. A
pessoa deve ter sido batizado, — deve ter chegado ao
uso da razão e deve estar correndo perigo de vida em
face de enfermidade, cirurgia, acidente, ou ferimen­
tos de qualquer tipo, ou então por motivo de idade
avançada. Nos casos possíveis, é preferível que a
pessoa — já tenha recebido o sacramento da
penitência, esteja em estado de graça e tenha recebido
a Santa Comunhão (tudo o que faz parte da
nomenclatura católica romana). — Caso a pessoa
venha a recuperar-se, poderá receber novamente a
extrema unção, tantas vezes quantas tiver de
enfrentar a possibilidade de morrer.
EWALD , GEORG HEINRICH AUGUST VON
Suas datas foram 1803-1875. Foi orient&lista,
hebraísta, historiador e crítico da Biblia, nascido na
Alemanha. Popularizou o conceito da Hipótese do
Desenvolvimento do Antigo Testamento. Produziu
também uma das primeiras introduções ao Antigo
Testamento, de grande valor até hoje.
EZBA1
No hebraico, «brilhante» ou «bonito». Seu nome é
mencionado exclusivamente em I Crô. 11:37. Ele foi o
pai de Naari, um dos trinta poderosos heróis de Davi.
O trecho paralelo de II Sam. 23:35 diz «Paarai,
arbita». Os eruditos não têm achado uma maneira
convincente de harmonizar «Ezbai» com «Paarai,
arbita». Se um desses trechos contém algum erro de
transcrição, talvez seja melhor ficar com o trecho de II
Sam. 23:35. Comparar com Jos. 15:52, que diz
«Arabe». Arabe era o nome de uma cidade de onde
vem o adjetivo locativo «arbita». Portanto, «Ezbai»
aparentemente era o nome próprio daquele homem,
ao passo que «arbita» era uma alusão àquela
localidade.
EZBOM
Alguns estudiosos pensam que o sentido do nome é
desconhecido, mas outros opinam que seria «esplen­
dor». Esse é o nome de duas personagens bíblicas:
1. Um chefe da tribo de Benjamim, filho de Bela (I
Crô. 7:7). Viveu em cerca de 1670 A.C. É estranho
que apesar de Ezbom não ser mencionado em outros
trechos entre os filhos de Bela, ele aparece nesse
trecho juntamente com Iri, que não pertencia à tribo
de Benjamim, pois era um gadita. Ele é chamado
«Ozni», em Números 26:16. Por isso mesmo, alguns
estudiosos pensam que tudo isso deve ser dito a
respeito do Ezbom de número «dois», abaixo. Este
viveu em torno de 1670 A.C.
2. Um dos filhos de Gade, chefe de um dos clãs de
Gade (Gên. 46:16). Talvez seja o Ezbom que é
chamado «Ozni», em Números 26:16.
F m .
No hebraico, «separação», «partida». De acordo
com o texto massorético (ver sobre o texto da
Masorah), esse era o nome de uma pedra que havia
perto da residência de Saul, e que foi a cena da
despedida entre Davi e Jônatas. Porém, a Septuaginta
e algumas traduções modernas dizem «o distante
montão de pedras». A nossa versão portuguesa diz:
«...e fica junto à pedra de Ezel» (II Sam. 20:19).
EZEM
Ver sobre Azérn.
EZEQUE
No hebraico, «briga», «opressão». Era o nome de
um benjamita, descendente de Saul e fundador de
uma família de arqueiros (I Crô. 8:39), algum tempo
antes de 588 A.C.
EZEQUIAS
Esboço:
1. Caracterização Geral
2. Cronologia
3. Ezequias como um Reformador
4. Aventuras Militares
5. As Obras de Ezequias
I . C arac ter izaç io Geral
Ezequias foi o décimo segundo rei do reino
separado de Judá. Ele governou de 715 a 687 A.C. Era
filho de Acaz e nasceu em cerca de 736 A.C. Ver II
Reis 18:1,2; II Crô. 29:1. Era descendente de Davi e
foi o pai de Manassés. O seu reinado é historiado em
três lugares diferentes do Antigo Testamento: II Reis
18:1 — 20:21; II Crô. 29:1 — 32:33; Isa. 35:1 — 39:8.
O nome dele significa «Yahweh é a força». Foi um
dos melhores reis de Judá, tendo-se tomado
conhecido por sua piedade pessoal e por suas
atividades políticas vigorosas e bem-sucedidas. A
nàrrativa sobre a sua vida, em II Reis e em Isaías, é
quase idêntica, excetuando que Isaías acrescenta o
cântico de ação de graças de Ezequias, por haver-se
recuperado de uma grave enfermidade. Ver Isa. 28. O
segundo livro de Crônicas enfatiza as suas reformas
religiosas. As questões cronológicas atinentes à sua
vida têm ocasionado consideráveis dificuldades para
os estudiosos. É dito que a queda de Samaria ocorreu
no sexto ano de seu reinado (II Reis 18:10), o que
ocorreu em cerca de 722 A.C. No entanto, a invasão
de Judá, pelas tropas de Senaqueribe, em 701 A.C., é
posta no décimo quarto ano de seu reinado (II Reis
18:13). Por essa razão, muitos eruditos pensam que
ele foi co-regente com seu pai, Acaz, desde cerca de
729 A.C., e então tornou-se o único ocupante do
trono, em cerca de 716 A.C. A duração de seu reinado
também enfrenta algumas dificuldades. O último
evento registrado de suas atividades como rei foi o
livramento de Jerusalém, do exército de Senaqueribe
(II Reis 19:35,36). Os registros assírios mostram que a
invasão de Judá teve lugar em 701 A.C. A referência a
Tiraca, rei da Etiópia, em II Reis 19:19, tem
ocasionado a idéia de que Senaqueribe invadiu Judá
uma segunda vez, em cerca de 688 A.C.
As reformas religiosas dirigidas por Ezequias
incluíram a derrubada dos bosques que havia nos
lugares altos (Aserá), onde era cultivada a adoração
de uma certa deusa pagã.
Durante o seu reinado, Judá foi invadida tanto por
Sargão II quanto por Senaqueribe, ambos da Assíria.
Uma vez que o suprimento de água de Jerusalém fora
ameaçado, visto que era trazido de fora dos portões da
cidade, e as fontes eram de fácil acesso para algum
inimigo invasor, Ezequias ordenou a escavação de um
túnel no monte Ofel, trazendo água das fontes de
Giom, até dentro das muralhas de Jerusalém. Isso é
descrito no quinto ponto deste artigo, As Obras de
Ezequias. Quando Senaqueribe assediou Laquis,
Ezequias ofereceu-lhe tributo, a fim de tranqüilizar a
situação. Mas Senaqueribe pressionou tanto que a
situação ficou insuportável. Porém, quando Senaque­
ribe lançou cerco final a Jerusalém, o seu exército foi
dizimado por uma praga e ele teve de retroceder.
Desse acontecimento foi que surgiu a crença de que
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Jerusalém era invencível (II Reis 18:17; 19:37). O
cativeiro babilónico, que ocorreu um tanto mais
tarde, pôs fim a essa crença. Senaqueribe não
conseguiu tomar Jerusalém, mas a destruição
efetuada em Judá (o reino do sul) foi tão grande, que
nunca mais teve a oportunidade de recuperar-se.
2 . Cronologia
Ezequias reinou durante cerca de vinte e nove anos,
e isso, ao que parece, cobriu o período de 716/715 a
687/686 A.C. Os eruditos encontram problemas com
a data do período de Ezequias, no Antigo Testamen­
to. Se adotarmos essas datas, então o Antigo
Testamento poderá ser sincronizado com os registros
da Síria, da Assíria, da Babilônia e do Egito.
Datas Importantes de Ezequias:
a. Seu nascimento (740 A.C.)
b. Acaz, seu pai, co-regente com Jotão (736)
c. Damasco derrotada pelos assírios; João morre;
Oséias substitui a Peca, em Samaria (732)
d. Salmaneser V toma-se rei da Assíria (727)
e. A Assíria conquista Samaria (723)
f. Sargão toma-se rei da Assíria (722)
g. Acaz morre; Ezequias toma-se o único rei de
Judá (716-715)
h. Asdode é conquistada por Sargão II (711)
i. Senaqueribe torna-se rei da Assíria (705)
j. Ezequias adoece, mas recebe quinze anos extras
de vida (701)
1. Judá é libertada da pressão assíria (701)
m. Manassés torna-se co-regente com Ezequias
(697)
n. Senaqueribe destrói a Babilônia (689)
o. Senaqueribe não consegue conquistar Jerusalém,
na sua segunda tentativa (688)
3 . Ezequ ias como um Reformador
As obras de reforma começaram no templo, que ele
expurgou, reparou e reabriu para uso público. O
templo havia sido negligenciado e poluído por anos de
idolatria e decadência. Seu débil pai, Acaz, nada
fizera para remediar a situação. Mas Ezequias
restaurou as grandes festas anuais, especialmente a
páscoa. Derrubou os lugares altos e chegou a destruir
a serpente de bronze de Moisés, que se transformara
em objeto de adoração idólatra. Ver II Crô. 29:1-36;
II Reis 18:3-7 e II Crô. 30.
4. Aventura« M ilitares
Para começar, Ezequias combateu contra os
filisteus, reconquistando várias cidades que seu pai
havia perdido (II Crô. 28:18), e até conquistou
algumas cidades inteiramente filistéias (II Reis 18:8;
Josefo, Anti. 9.13,3). Mas, herdou a ameaça assíria
contra o seu reino. De 715 A.C. em diante, Ezequias
teve de enfrentar uma série de invasões assírias. Judá
havia emergido como o poder mais forte, no centro da
Palestina, sob Uzias (750-740 A.C.). Porém, nos anos
que se seguiram, a Assíria aumentou muito as suas
forças, até que, em 723 A.C., Samaria, capital do
reino do norte, foi tomada, tendo assim lugar o
cativeiro assírio (que vede). A expansão assíria foi
temporariamente impedida, por meio da coalizão
feita, no norte da Síria, da qual Azarias (Uzias), rei de
Judá, havia participado, em cerca de 743 A.C. Jotão
deu continuação a essa política, mas Acaz, pai de
Ezequias, começou a ceder às pressões assírias, tendo
pago tributo para preservar o resto de independência
de que ainda desfrutava. Contudo, teve de pagar um
alto tributo po r essa independência. Os assírios
derrotaram Peca, de Samaria, e Rezin, de Damasco; e
a transigência diante desse poder estrangeiro fez com
que a idolatria e o paganismo avançassem em grande
escala no templo de Jerusalém.
Ezequias, pois, herdou essa calamitosa situação.
Senaqueribe tornou-se rei da Assíria em 705 A.C. Ele
conquistou certo número de cidades, na planície
costeira. Ele afirmou ter conquistado quarenta e seis
dessas cidades. Ameaçou reiteradamente a Ezequias,
embora nunca tivesse conseguido conquistar Jerusa­
lém. Em 701 A .C., seus planos foram atrapalhados
por uma rebelião que estourou na Babilônia. Então
ele retomou e destruiu aquela cidade-estado (689
A.C.). Aparentemente, ele fez outra tentativa de
conquistar Jerusalém, mas sem êxito. Seja como for,
ele jactou-se de ter engaiolado Ezequias, como um
pássaro, dentro de Jerusalém. Embora Jerusalém,
nessa ocasião fosse salva da destruição, a própria
nação de Judá havia recebido um golpe paralizante.
Ficou ao encargo da uma outra potência estrangeira
destruir, afinal, Judá, o reino do sul. Ver sobre o
Cativeiro Babilónico. Senaqueribe, entretanto, foi
assassinado por dois de seus filhos, em 681 A.C.
Não obstante, Senaqueribe havia reduzido a nação
de Judá a uma sombra do que havia sido. Cerca de
dois terços da população de Judá foi morta ou levada
para o exílio e uma grande porção de seu território se
perdeu. Contudo, alguma recuperação foi consegui­
da, antes que a estrela babilónica surgisse em cena, o
que significou o pôr*do-sol de Judá.
5 . A s Obras de Ezequ ias
Ezequias tem se tomado famoso, entre os arqueó­
logos, por haver conseguido trazer água potável para
Jerusalém, por meio de um túnel, atualmente
chamado de Túnel de Siloé. Ver II Reis 20:20. É dito
que ele tapou a fonte superior das águas de Giom,
canalizando-as ladeira abaixo a té o lado, oriental da
cidade (II Crô. 22:30). Visto que essas águas eram
importantíssimas para o suprimento de Jerusalém,
mas eram tão vulneráveis a qualquer ataque do
inimigo, Ezequias cobriu a canalização externa e
desviou essas águas para um túnel com 542 m de
extensão, cavado na rocha sólida. Essas águas,
chegando à cidade, eram armazenadas em um
reservatório, no interior das muralhas. Túneis
encontrados em Megido e em Gezer eram obras de
engenharia similares.
Em adição a isso* Ezequias edificou um reservató­
rio chamado Poço de Siloé. Tem cerca de 9,15 m de
comprimento por 6,10 de largura. Jesus determinou
que o cego fosse lavar-se ali, de acordo com João
9:7-11.
A Inscrição de Siloé. Um menino, vagueando pelas
águas rasas do poço, encontrou essa inscrição
inteiramente ao acaso, em 1880. Diz essa inscrição:
«A escavação terminou. E esta é a história da
escavação. Quando os trabalhadores ainda estavam
levantando suas picaretas, cada qual na direção de
seu vizinho e quando um metro e meio ainda precisava
ser escavado, cada qual ouvia a voz do outro, do outro
lado da escavação, pois havia uma fenda na rocha, no
lado direito. E no dia em que a escavação terminou,
os escavadores encontraram-se, picareta com picare­
ta. E fluíram as águas para o poço, por quinhentos e
quarenta metros; e a altura da rocha, acima de nossas
cabeças, era de cinqüenta metros». Essas palavras
foram escritas em caracteres de hebraico clássico. O
seu encontro foi uma das maiores descobertas
arqueológicas. (ALB FIN S STA UN Z)
Houve outros três homens com o nome de Ezequias,
a saber:
1. Um filho de Nearias, da família real de Judá (I
Crô. 3:23). Ele viveu em cerca de 536 A.C.
2. Um homem mencionado em conexão com Ater
(Nee. 7:21), que viveu antes de 536 A.C.
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3. Um antepassado do profeta Sofonias (Sof. 1:1).
Viveu antes-de 630 A.C.
EZEQUIEL (A PESSOA)
No hebraico, jekh ezka le , «Deus fortalecerá» ou
«Deus prevalecerá».
1. Fam ília • H istór ia . O nome «Ezequiel» aparece
em I Cr6. 24 :16 , como cabeça de uma das ordens
sacerdotais. O profeta Ezequiel era filho de Buzi (que
vede) e esteve entre aqueles judeus que foram
deportados para a Babilônia. Ver sobre o Cativeiro
Babilónico. As tradições dizem que ele era nativo de
Sarera. Nãó dispomos de quaisquer informações
so"bre o começo de sua vida, pelo que a sua história
começa em II Reis 24:12-15, onde ele é descrito como
membro da comunidade de judeus exilados, que se
tinha estabelecido às margens do Quebar, um rio ou
canal da Babilônia. £ possível que sua deportação
tenha ocorrido ao mesmo tempo que a do rei
Jeoaquim, em 597 A.C. A aldeia em que ele vivia no
cativeiro chamava-se Tel-Abibe. Depois de cerca de
cinco anos de exílio, o Senhor o chamou como
profeta, quando tinha talvez trinta anos de idade.
Todavia, aquela referência também poderia indicar o
trigésimo ano da nova era de Nabopolassar, pai de
Nabucodonosor (que vede). Ver Eze. 1:1. Uma
referência incidental, em Eze. 8:1, informa-nos de
que ele era homem casado e que tinha uma casa no
exílio. Eze. 24:1,2,15-18 é trecho que informa que no
dia em que Nabucodonosor cercou Jerusalém, a
esposa de Ezequiel faleceu subitamente. Do que ela
morreu, não nos é dito, mas podemos estar certos de
que isso fazia parte dos planos divinos para Ezequiel,
como preparação para a sua missão profética.
Ezequiel não deveria lamentar-se e nem passar pelas
cerimônias usuais do luto. Dessa maneira, Ezequiel
tornou-se um sinal para Israel, como profeta que era,
dos terrores que logo sobreviriam. Sabe-se que, no
exílio, ele era homem de grande reputação e respeito,
e os anciãos constantemente o consultavam (Eze. 8:1;
11:25; 14:1; 20:1, etc.). Com base na última data que
ele menciona (Eze. 29:17), que foi o vigésimo sétimo
ano do cativeiro dos judeus, sabemos que seu trabalho
se prolongou pelo espaço de vinte e dois anos.
2. Características Pessoa is . Ezequiel fora escolhido
por Deus como profeta, e era dotado da energia da
força de vontade e das qualificações espirituais para
ocupar o seu dificílimo ofício. Fora educado como
hebreu e era zeloso pelas tradições de seus
antepassados. Foi capaz de suportar privações e
misérias e, em meio às mesmas, foi incansável em seus
labores (Eze. 4; 24:15,16). Era muito amado por seu
povo (Eze. 9:8,11-13), e também respeitado pelos
líderes da nação judaica (Eze. 8:1; 11:25). Viveu em
uma época muito difícil, tendo sacrificado seus
próprios interesses e afetos, a fim de servir melhor ao
Senhor. As muitas visões que teve mostram-nos que
ele foi um místico de primeira ordem. Ver sobre o
Misticismo. Suas visões eram especialmente ricas em
seus detalhes, sendo evidente que ele vivia na presença
do Senhor. Praticamente nada vemos nele que se veja
nos homens ordinários. Tudo quanto é relacionado a
ele, mostra-o em meio a visões, profecias e
serviço prestado. Até mesmo a morte de sua esposa foi
mencionada quase incidentalmente, em meio a outras
considerações sacerdotais e proféticas. Em contraste
com ele, o seu contemporâneo, o profeta Jeremias, é
descrito em termos pessoais e proféticos. Ezequiel
também foi um dos contemporâneos de Daniel. Os
escritos de Ezequiel mostram que ele era poeta e autor
literário de considerável habilidade.
3. Sen M in istér io P ro fé tico . O ministério de
Ezequiel envolve duas divisões cronológicas princi­
pais, a saber: a. de 592 a 586 A.C. Ezequiel advertia
continuamente ao povo acerca da tempestade que se
avizinhava (o cativeiro babilónico). O seu propósito
era levar o povo de iud á ao arrependimento,
restaurando Israe l a sua fé histórica em Yahweh. b.
De 586 a 570 A.C. teve lugar a destruição da cidade
de Jerusalém; o templo dali foi arrasado; Judá foi
para o exílio. Ezequiel encontrava-se entre os
exilados, tornando-se um de seus pastores, em uma
terra estrangeira. Ezequiel estava na Babilônia
quando Jerusalém foi destruída, tendo sido levado
para a Babilônia antes desse acontecimento (Eze.
3:21,22). Ver os capítulos 33 a 48 do livro de Ezequiel
quanto à sua obra pastoral, na Babilônia. A primeira
deportação ocorreu em 695 A.C. Daniel encontrava-se
entre os cativos da primeira deportação, efetuada sob
as ordens de Nabucodonosor. Então esse rei
babilónico invadiu Judá novamente, em 597 A.C. E
foi na oportunidade que o rei de Judá, Jeoaquim,
além de muitos outros, incluindo Ezequiel, foram
levados para o cativeiro. A terceira deportação
ocorreu em 586 A.C., antes da destruição de
Jerusalém e do templo. Essa foi a maior crise da
história do reino de Judá; e foi durante esse período
que Ezequiel mostrou-se ativo. Seu ministério fez soar
o aviso, revelando as razões para tal sofrimento.
4. Sua Influência. Além da tremenda influência
exercida por Ezequiel em sua própria época, sua
personalidade e seus escritos aparecem em obras
pseudepígrafas e nos escritos do Novo Testamento.
Grande parte do simbolismo do Apocalipse foi
tomada por empréstimo do livro de Ezequiel. Visto
que nos dias de Ezequiel houve significativos
desenvolvimentos na teologia dos hebreus, algumas
vezes Ezequiel tem sido denominado de «pai do
judaísmo». As doutrinas da imortalidade pessoal, da
ressurreição e do profundo respeito pelas tradições
dos pais (a legislação mosaica) tornaram-se as colunas
da fé judaica posterior. Suas predições contribuíram
muitíssimo para o estilo e o simbolismo apocalípticos,
que ocuparam uma boa parte do período intermediá­
rio entre o Antigo e o Novo Testamentos. Outrossim,
o misticismo da Cabala (que vede) foi influenciado
por Jeremias, por sua vida, por seus escritos e pelas
tradições que circundaram a sua pessoa. No entanto,
a escola de Shammai considerava o livro de Ezequiel
como um livro apócrifo, na suposição de que o mesmo
contém contradições com a lei mosaica. Também
surgiram tradições em torno de sua pessoa. Somos
informados de que ele foi morto na Babilônia, pelo
chefe do povo judeu, por haver sido reprovado pelo
profeta por motivo de idolatria e que ele foi sepultado
no campo de Maur, no túmulo de Sem e de Arfaxade.
Tradições dessa natureza geralmente são imprecisas e
revestem-se de pouco valor histórico.
EZEQUIEL (LTVRO)
Houve três deportações distintas do povo de Judá
para a Babilônia. Daniel foi exilado quando da
primeira dessas deportações. Ezequiel foi exilado
quando da segunda delas. A destruição de Jerusalém
e do templo ocorreu como um prelúdio da terceira
deportação. Jeremias também era contemporâneo de
Ezequiel. Quanto à deportação de Ezequiel ver II Reis
24:11-16. Tal como Daniel e o apóstolo João (este bem
mais tarde, já dentro do cristianismo), Ezequiel
profetizou na terra do exílio. E o método dele
assemelhava-se muito ao método deles, repleto de
símbolos e visões, ao que ele acrescentava atos
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simbólicos. No exílio, ele foi capaz de salientar a
causa do infortúnio de Israel, a saber, seus muitos
pecados e deslealdades (Eze. 14:23). Seus propósitos
incluíam o encorajamento dos cativos até que a
vontade de Deus os libertasse para uma nova
expressão nacional. Em sete grandes arranques
proféticos, introduzidos pelas palavras «a mão do
Senhor veio sobre mim», ou coisa semelhante, ele
entregou a sua mensagem. Ver Eze. 1:3; 3:14,22; 8:1;
33:22; 27:1; 40:1. Há outras predições introduzidas
pelas palavras «Veio a mim a palavra do Senhor». Os
eventos registrados nesse livro ocupam um período de
cerca de vinte e um anos.
Esboço:
I. O Profeta Ezequiel
II. Pano de Fundo Histórico
III. Períodos Pessoais e Proféticos de Ezequiel
IV. Autencidade, Unidade, Canonicidade
V. Ezequiel no Novo Testamento e no Apocalipse
VI. Data
VII. Proveniência
VIII. Propósito e Ensinamentos
IX. Esboço do Conteúdo
Bibliografia.
I . O Profeta Ezequ iel
Temos apresentado um artigo separado sobre o
homem Ezequiel, imediatamente antes deste artigo,
que o leitor deveria consultar. Ele era filho de Buzi,
pelo que ou era sacerdote ou filho de um sacerdote
(provavelmente, ambas as coisas), tendo sido chama­
do por Deus como profeta, por ocasião da maior crise
de Judá; e então tornou-se um dos pastores de todo o
Israel no exílio. Foi chamado por Deus para o exílio
profético no quinto ano do primeiro exílio judaico,
que teve inicio em 598 A.C., ou seja, o seu trabalho
profético começou em 593 A.C. Sua última mensagem
vem datada do ano 571 A.C. (ver Eze. 29:17). Dos
vinte ou vinte e dois anos em que ele serviu, cerca de
três foram os mais difíceis da história da nação de
Judá. Os severos modos e os ensinamentos morais de
Ezequiel têm-lhe conquistado o apodo de João
Calvino de Judá.
I I . Pano de Fondo H istór ico
Antes do cativeiro babilónico (que vede) de Judá,
houve o cativeiro assírio que envolveu a nação do
norte, Israel (que vede). A queda de Samaria, capital
do reino do Norte, ocorreu em 722 A.C. O domínio
assírio sobre Judá começou em 721 A.C., quando caiu
o reino do norte, mas Judá nunca se tomou uma
província assíria, embora tivesse pago tributo regular
aos reis assírios. Com o surgimento do reino caldeu,
sob Nabucodonosor (605-562 A.C.), a situação de
Judá piorou rapidamente. Em 598 A.C., Nabucodo­
nosor invadiu Judá e levou para o cativeiro o seu rei,
Jeoaquim, e muitos dos principais cidadãos dessa
nação. O trecho de II Reis 24:15 mostra-nos que
Ezequiel encontrava-se entre esses exilados. Os
eruditos discordam quanto ao modo geral e ao
número das deportações. Presumivelmente, antes
disso, em cerca de 605 A.C., houve uma outra
deportação, de tal modo que a deportação de Ezequiel
foi a segunda de três deportações. Na Babilônia,
Ezequiel continuou a advertir aos que tinham sido
deixados na Judéia de que o pior ainda estava por vir.
Os pecados nacionais, mormente a idolatria, eram as
causas espirituais de todos esses infortúnios. O
governo de Zedequias, em Judá, sob as ordens de
Nabucodonosor, foi incapaz de controlar os rebeldes
líderes do estado judeu. A revolta irrompeu contra o
domínio estrangeiro, em 588 A.C. Nabucodonosor
não perdeu um instante. Em 586 A .C., a terra inteira
de Judá jazia arruinada, Jerusalém estava destruída e
saqueada e o templo não existia mais. E muitos outros
milhares de judeus foram então deportados (na
terceira deportação).
DDE. Periodoa Peaaoais e Profético* de E zequ ie l
O trabalho da vida de Ezequiel pode ser dividido
em cinco períodos. 1. Sua chamada (Eze. 1:4-28); 2.
Seus atos simbólicos (Eze. 4:1-3; 4:4-8; 4:9-17;
5:1-17; 12:1-16); 3. Suas denúncias contra os pecados
de Israel (Eze. 8 — 11,16 e 20); 4. Seus ensinamentos
sobre a responsabilidade humana (Eze. 3:16-21; 8:4;
14:12-20; 33:1-29); 5. Suas promessas de restauração
de Israel (Eze. 33:21 ss e os capítulos 40 — 48, onde se
encontram as mais notáveis visões de Ezequiel quanto
ao futuro).
Cronologicamente, suas obras dividem-se em dois
períodos principais, a saber: 1. de 593 a 586 A .C . —
repetidos avisos e atos simbólicos, com o intuito de
levar o povo de Judá ao arrependimento, contidos em
Ezequiel 1 - 24. 2. De 586 a 571 A.C. — Ezequiel
passa a agir como pastor dos cativos, no exílio, e
também como mensageiro da esperança, no tocante à
futura restauração, contidos em Ezequiel 33 — 48.
Entre um bloco e outro de material, temos os seus
oráculos contra as nações estrangeiras, nos capítulos
25 a 32. Algumas de suas mais brilhantes declarações
encontram-se nessa porção, especialmente nos capítu­
los 27 e 28 e 30 e 31.
IV . Au ten tic idade , Un idade , Canon icidade
1. Autenticidade. A escola de Shammai (que vede)
considerava o livro de Ezequiel um livro apócrifo,
sobre bases doutrinárias, supondo que haja ali
contradições com a lei mosaica. Isso pressupunha ou
que Ezequiel não foi um profeta genuíno, ou que um
pseudoprofeta usara o seu nome, para dar maior
prestígio ao livro. Até o ano de 1924, o livro escapou a
críticas sérias; mas, a partir daquele ano, começou
uma atividade que lançava em dúvida o livro como
uma obra autêntica do profeta Ezequiel, excetuando
algumas porções. Dos seus 1.273 versículos, Gustavo
Hoelscher (Hesekiel, der Dichter und das Buch, 1924)
só pôde encontrar 170 que ele considerava genuina­
mente de Ezequiel. Esse julgamento radical, todavia,
não foi largamente apoiado. No tocante às antigas
críticas, o rabino Hananias escreveu um comentário
sobre o livro, com o intuito, entre outras coisas, de
harmonizar o livro com os ensinos de Moisés.
Contudo, por causa de sua obscuridade, as visões do
livro não eram lidas publicamente, e somente quem
tinha mais de trinta anos de idade tinha permissão pa­
ra lê-lo em particular. No entanto, desde os tempos
antigos, o livro tem sido reputado uma profecia
genuína; e até mesmo os críticos mais radicais vêem
no livro a mão de autoria de Ezequiel, pelo menos
quanto a alguns trechos.
2. Unidade. Até 1924, pouca dúvida fora lançada
sobre a unidade do livro de Ezequiel. Em outras
palavras, cria-se que um único autor havia escrito a
obra inteira. Depois daquele ano, o livro tomou-se o
fulcro de um temporal de críticas literárias. Gustavo
Hoelscher (mencionado acima), só pôde encontrar
170 versículos que ele atribuiu a Ezequiel. Um autor
moderno, C.C. Forrgy, chegou ao extremo de chamar
o livro de obra pseudepígrafa do século III A.C.I A
maioria dos estudiosos, entretanto, supõe que o livro é
obra genuína de Ezequiel, embora com algumas
pequenas adições, feitas por mãos posteriores. Até
mesmo um livro drasticamente criticado revela um
poderoso profeta e um homem de consideráveis
habilidades literárias. A maior parte da crítica
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baseia-se sobre questões de estilo; mas isso nos
transporta para uma subjetividade que não pode
produzir qualquer resultado acima de toda dúvida.
3. Canonicidade. Ver o artigo separado sobre o
Cânon do Antigo Testamento. A canonicidade do
livro de Ezequiel foi estabelecida desde a antiguidade
pelas autoridades judaicas, tendo sido confirmada
pelas autoridades cristãs. Ben Siraque (Eclesiástico
49:8), um pouco antes de 320 A.C., usou o livro e
considerou-o canônico. Nos dias dos rabinos Sham-
mai e Hillel, o problema do cânon do Antigo
Testamento foi calorosamente discutido.
Certos eruditos chamam alguns livros de Antile-
gômenos, usando a designação grega, isto é, livros
que não concordam com os demais e não merecem a
mesma posição que outros. Vale dizer, livros não
canônicos. Esses livros, na opinião deles, são:
Ezequiel, Ester, Provérbios, Eclesiastes e Cantares.
Certos individuos rejeitavam o livro de Ezequiel, mas
nunca houve qualquer esforço conjunto para tirá-lo
da coletânea do Antigo Testamento. A questão maior
era se esses livros deveriam ser usados ou não na
leitura pública e nos propósitos litúrgicos. O Talmude
(Hag. 1:13a) destaca o problema central. Os capítulos
40 — 48 contêm contradições com a Tora . O rabino
Hananias supostamente encontrou soluções para o
problema, mas nem todos os eruditos deixam-se
convencer. Talvez esses capítulos de Ezequiel não
devessem ser reputados como um reavivamento do
judaísmo (com algumas corrupções) e, sim, uma
descrição do templo futuro, com suas cerimônias, o
que produziria algumas diferenças, em comparação
com a legislação mosaica original.
Na opinião dos pais da Igreja, dos concílios e dos
cânones, o livro de Ezequiel é solidamente defendido,
sendo mencionado favoravelmente nos católogos de
Melti, Orígenes e Jerônimo.
V . E zeqa ld no Novo Testam en to e no Apoca lipse
No Novo Testamento não há citações explicitas
desse livro, mas há empréstimos bem definidos.
Comparar Rom. 2:24; com Eze. 36:21; Rom. 10:5 e
Gál. 3:12 com Eze. 20:11; II Ped. 3:4 com Eze. 12:22
e 20:11. As palavras «quem tem ouvidos, ouça» (Mat.
11:15; Mar. 7:16; Luc. 14:35; Apo. 2:7,11,17,29;
3:6,13; 13:9) talvez sejam um reflexo de Eze. 3:27. A
solene advertência de que o juízo divino precisa
começar pela casa de Deus (I Ped. 4:17), provavel­
mente foi tomado por empréstimo de Eze. 9:6. E o
trecho de II Cor. 6:16 talvez combine e condense as
passagens de Eze. 37:27 e Lev. 26:11. E II Cor. 6:18
parece repousar sobre Eze. 36:28.
Esses empréstimos ainda são mais óbvios e
freqüentes no livro de Apocalipse. Temos ali menção
a Gogue e Magogue (Eze. 38:2-22; 39:1-11 = Apo.
20:8); a visão de Deus (Eze. 1:22-28, com reflexos
literários no Apocalipse); a voz de Cristo como o
sonido de muitas águas (Eze. 1:24, com reflexos em
Apo. 1:15 e 19:6). A figura simbólica do rio doador de
vida, que flui do trono de Deus (Apo. 22:1,2) é similar
ao que se lê em Eze. 47:1-12. As águas e árvores
curadoras, que produzem toda espécie de fruto, a
cada mês (Eze. 47:12), também foram incorporadas
no texto de Apocalipse (cap. 22). A Nova Jerusalém
(Apo. 21:10-27) é idéia tomada por empréstimo de
Eze. 48:15-35.
Referências Joaninas. O Messias como Pastor (Eze.
34:11-31) tem paralelos em João 10:1-39. Ver a vinha
inútil, em Eze. 15, que tem paralelo em João 15:15.
Apocalipses. Ver o artigo separado sobre Apocalíp­
ticos, Livros. As visões de Ezequiel contribuíram para
as atitudes psicológicas que produziram a volumosa
literatura apocalíptica, principalmente entre o século
II A.C. e o século II D.C. O misticismo da Cabala
(que vede), igualmente, pelo menos em parte,
depende do livro de Ezequiel. Autores apocalípticos
tomaram por empréstimo certas idéias e símbolos de
Ezequiel, de tal modo que a similaridade é notável.
Por esse motivo, já houve até quem sugerisse que o
livro de Ezequiel é um livro pseudepígrafo do século
III A.C.
V I . Da ta
A data da compilação desse livro tem sido muito
debatida. A maioria dos eruditos supõe que as datas
fornecidas no próprio livro são dignas de confiança,
de tal maneira que as atividades de Ezequiel teriam
começado em julho de 593 A.C., tendo prosseguido
até abril de 571 A.C. (ver Eze. 1:1 e 29:17). Aqueles
que rejeitam esses informes como pseudo-adições e
truques literários, fornecem datas que vão de 691 a
230 A.C. Porém, uma data depois de 200 A.C.
torna-se impraticável, devido ao fato de que Ben
Siraque (Eclesiástico 49:8) exibe ter conhecimento do
livro de Ezequiel, tendo-o reputado como parte do
cânon hebraico das Escrituras. A data mais remota
supõe que o cativeiro de Israel (por parte dos assírios)
predizia a mesma sorte para Judá. Contudo, a idéia
nunca obteve larga aceitação.
V II . Proven iência
O próprio livro afirma que foi escrito às margens do
rio Quebar (um canal que ligava as cidades de
Babilônia e Uruque), juntamente com Nipur, que, em
acádico, chamava-se nar Kabari, que significa
«grande canal». No entanto, as descrições sobre a
conquista de Jerusalém, na opinião de alguns
estudiosos, sugerem que houve a mão de uma
testemunha ocular. Ver Eze. 8 e 11:1-13. Isso
significaria que Ezequiel estava, realmente, em
Jerusalém, quando Nabucodonosor a atacou, e que o
profeta viu tudo. Nesse caso, em algum tempo
posterior, material produzido na Babilônia foi
acrescentado ao livro, por algum editor posterior.
Contra essa posição, pode-se supor que Ezequiel
poderia ter tido acesso ao relato feito por testemunhas
da destruição de Jerusalém, sem a necessidade de ter
estado pessoalmente presente. Quanto a essa questão,
parece melhor depender do testemunho dado pelo
próprio livro. Ver Eze. 1:1.
V m . Propósito e Ensinamento«
O livro foi dado ao profeta Ezequiel a fim de avisar
sobre o desastre envolvido no cativeiro babilónico,
provocado pelos pecados pessoais e coletivos de Israel.
Uma vez ocorridos os acontecimentos, o propósito foi
o de fazer Ezequiel atuar como pastor, consolador e
profeta da restauração da nação, segundo se vê em
Eze. 37:11,15-24. O livro oferece a justificação para
os horríveis acontecimentos que tiveram lugar. Esse é
o tema dominante dos capítulos oito a trinta e três. O
propósito espiritual do livro era para que os israelitas
aprendessem a sua responsabilidade diante de Deus e
se conduzissem de acordo com isso. Outrossim,
foi-lhes garantido que as nações que estavam
exultando por causa da queda de Israel haveriam de
ter seu próprio severo julgamento (Eze. 25:1 —
32:32). Foi prometida a restauração final de Israel,
quando do reino davídico medianeiro (Eze. 33:1;
48:35). A expressão «saberão que eu sou Deus» ocorre
por mais de trinta vezes, dentro da seção de Eze. 6:7
— 39:28.
Ensinam en tos Importan tes . Alguns dos temas
centrais do livro são:
1. Conceitos específicos de Deus. Ele é um Ser
glorioso (1:2 ss), que requer santidade da parte dos
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homens, que se equipare com a sua santidade. A
glória de Deus pode revelar-se em qualquer lugar, até
mesmo entre os pagãos (3:23). O nome de Deus é «eu
sou Yahweh» (em nossa versão portuguesa, «eu sou o
Senhor») (6:7). Deus poupava seu povo, embora este
fosse pecaminoso, por amor ao seu nome, a fim de
não serem ridicularizados entre as nações (20:9,14,
22). Eles retornarão do exílio, não por merecerem tal
misericórdia, mas por causa do nome do Senhor
(36:22). A santidade de Deus é constantemente
enfatizada (Eze. 20:41; 28:22,25; 36:23; 38:16,23;
39:27). É prometida a exaltação do nome de Deus
entre as nações gentílicas (Eze. 28:22; 38:16,23).
2. Conceito de Israel. Israel foi escolhida para ser
instrumento da glória de Deus, beneficiando espiri­
tualmente a outras nações (20:5,14,22). Também
havia a revelação de Deus em Israel, para o próprio
benefício de Israel, por ser a nação que estava
cumprindo a vontade do Senhor (39:23). Foram
prometidos o triunfo e a salvação finais, —que serão
obtidos devido à inexorável vontade de Deus (Eze.
20:42-44; 36:11,37; 39:28,29).
3. Conceito da responsabilidade humana. Essa é
frisada na expressão: «...a alma que pecar, essa
morrerá» (Eze. 18:4). Um homem não transfere sua
culpa a seu filho, como também não pode transmitir a
sua retidão aos seus descendentes (Eze. 18;
14:12-20).—Cada um haverá de receber sua própria
recompensa ou punição (3:16-21; 18:19-32; 33:1-29).
O profeta Ezequiel precisava cumprir fielmente a sua
comissão, a fim de que não incorresse em culpa
(33:1-6; 3:16-21).
4. Os ensinamentos proféticos. Os capítulos 40 a 48
oferecem-nos certa variedade de ensinamentos que
incluem visões messiânicas, as futuras dificuldades de
Israel e a restauração final; o estabelecimento do
reino de Deus; a restauração das nações. O reino final
de Deus só poderá tornar-se uma realidade mediante
a intervenção e a presença pessoais de Yahweh entre
os remidos, quando o Tabernáculo de Deus descer aos
homens, «...e o nome da cidade, desde aquele dia,
será: O Senhor está ali» (Eze. 48:35). A cultura de
Israel é retratada como algo que continuará quando
da era do reino. Os capítulos 38 e 39 têm sido
largamente interpretados como elementos que farão
parte da Terceira Guerra Mundial (ou então da
Terceira e da Quarta Guerras Mundiais, segundo
pensam outros intérpretes), de acordo com o que a
União Soviética e seus aliados serão derrotados, e a
posição de Israel no futuro, será finalmente
confirmada como a posição de cabeça das nações.
IX . E sboço do Conteúdo
Há quatro divisões principais do livro de Ezequiel:
I. Chamada e Comissão de Ezequiel (1:1 — 3:27)
II. Profecias contra Judáe Jerusalém (4:1 — 24:27)
III. Profecias contra Nações Estrangeiras (25:1 —
32:32)
1. Condenação de Amom (25:1-7); 2. Con­
denação de Moabe (25:8-11); 3. Condenação de Edom
(25:12-14); 4. Condenação da Filístia (25:15-17); 5.
Condenação de Tiro (26:1 — 28:19); 6. Condenação
de Sidom (28:20-26); 7. Condenação do Egito(29:l —
32:32).
IV. Profecias sobre Tribulações Futuras e sobre a
Restauração Final (33:1 — 48:35)
1. Eventos Preliminares (33:1 — 39:29)
a. Castigo dos ímpios (33:1-33); b. Os falsos
pastores são eliminados e o verdadeiro Pastor é
estabelecido (34:1-31); c. Restauração de Israel à sua
terra (36:1-15); d. Restauração geral dos povos (36:16
—37:28); e. Julgamento dos inimigos (38:1 — 39:24);
f. As nações restauradas (39:25-29).
2. A Adoração Durante a Era do Reino (41:1 —
48:35).
a. O templo milenar (40:1 — 43:27); b. A
adoração milenar (44:1 — 46:24); c. A terra milenar
(47:1 - 48:35).
Bibliografia. ALB BA E ELL I TOR WBC WES Z
• • • • • • • • •
EZER
No hebraico, «ajuda», embora uma variante, Ezar,
signifique «união» ou «tesouro». Há passagens, em
português, que grafam o nome como Eser, e outras
como Ezer. Há seis homens com esse nome, nas
páginas do Antigo Testamento:
1. Um filho de Seir, o horeu, na terra de Edom. Ele
é mencionado como um dos chefes do seu povo (Gên.
36:21,30 e I Crô. 1:38 — com a forma «Eser»). Três de
seus filhos são mencionados em Gên. 36:27 e I Crô.
1:42. Viveu por volta de 1900 A.C.
2. Um homem da linhagem de Judá, pai de Husá (I
Crô. 4:4). Nada mais se sabe acerca dele. Viveu em
torno de 1650 A.C.
3. Um filho de Efraim, morto pelos habitantes de
Gate, quando, juntamente com outros homens,
tentava roubar gado pertencente a eles (I Crô. 7:21).
Viveu em cerca de 1680 A.C.
4. Um chefe da tribo de Gade, que se pôs ao lado de
Davi, quando este estava exilado em Ziclague (I Crô.
12:9). Viveu em cerca de 1054 A.C.
5. Um levita, filho de Jesua, que era maioral em
Mispa. Ezer ajudou a reparar as muralhas de
Jerusalém na época de Neemias (Nee. 3:19). Viveu por
volta de 446 A.C.
6. Um sacerdote que era cantor e músico. Ajudou
Neemias quando da dedicação das muralhas repara­
das de Jerusalém (Nee. 12:42). Viveu em cerca de 445
A.C.
EZIOM -GEBER
Ver também sobre B a te , um lugar das proximida­
des, e talvez até o mesmo.
No hebraico, «espinha do gigante». Era uma
antiqüíssima cidade, não distante de Elate, no braço
oriental do mar Vermelho. Ficava na extremidade
norte do golfo de Ãcaba(que vede). A leste ficavam e
ficam as colinas de Edom; a oeste, as colinas da
Palestina. O local é assinalado pelo moderno Tell el
Kheleifeh. No Antigo Testamento, Eziom-Geber é
mencionado pela primeira vez em Núm. 33:35, como
um lugar onde os hebreus pararam , em sua
jornada pelo deserto (Deu. 2:8).
Do porto de Eziom-Geber foi que Salomão enviou a
flotilha que havia mandado construir, até à terra de
Ofir, de onde, no retomo dos navios, foram trazidos
quatrocentos e vinte talentos de ouro. Foi fundada ali
uma refinaria de cobre por mando de Salomão (I Reis
9:26). Esse local foi escavado pela American School of
Oriental Research e pelo Instituto Smithsoniano.
Complexas obras de tijolos, em vários níveis,
ilustravam cinco séculos de ocupação humana. O
aspecto mais importante foi a descoberta da refinaria
de cobre. Foi essa a maior e mais complexa refinaria
de cobre que já se encontrou, vinda do mundo antigo.
Salomão ganhou muito dinheiro com a exploração do
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cobre, e assim aumentou a sua reputação de riquezas
e sabedoria. No entanto, foi mediante a ajuda da
técnica fenícia que aquele porto marítimo foi aberto,
ajudando-o a estabelecer a sua indústria de cobre.
Instalações de refino de metais, na ilha de Sardenha e
na Espanha (onde ficava, de acordo com muitos, a
cidade de Tartesso), eram chamadas tarshish (que
vede).-Os navios que faziam o transporte do minério
e do metal já preparado eram chamados navios de
tarshish (em português, navios de Társis). Não há que
duvidar de que o cobre era o principal produto de
exportação de Salomão. Na volta, os navios de
Salomão traziam certa variedade de produtos, obtidos
em áreas ocupadas pelos árabes e pelos africanos.
Unger chamou Salomão de «rei do cobre», tendo
comparado Eziom-Geber com a cidade norte-ameri­
cana de Pittsburgh (que produz grande quantidade
de aço). Os produtos trazidos de volta para o porto de
Eziom-Geber incluíam o ouro, o ébano, a prata, o
marfim, os babuínos e os pavões (ver I Reis 9:26-28;
10:11,12; II Crô. 8:17).
Alguns séculos mais tarde, Josafá (I Reis 22:48; II
Crô. 20:36) mandou construir uma frota de navios
mercantes para serem enviados a Ofir, a fim de
restabelecer as linhas comerciais de Israel. Aliou-se a
Acazias, de Israel, nesse projeto; mas os navios
naufragaram no porto, e assim não puderam ir a
Társis. Josafá tentou im ita r Salomão, mas sua
tentativa terminou em fracasso.
EZORA
Não h&certeza quanto ao significado dessa palavra.
Em I Esdras 9:34, ele aparece como o pai ou chefe de
clã de diversos homens que participaram do divórcio
em massa, requerido por Esdras. Esse nome não
figura no relato paralelo do livro canônico de Esdras.
EZRAlTA
Os intérpretes mais antigos dizem que essa palavra
indica o nome de família dos descendentes de Zera (I
Crô. 2:6; I Reis 4:31). Também é adjetivo gentílico
que designa Hemã e Etã, autores dos salmos 88 e 89
(no título de cada um). Em nossa versão portuguesa,
esse adjetivo não figura em I Crô. 2:6, embora ali
apareça o nome de Zera e de seus cinco filhos, entre os
quais E tã e Hemã.
No entanto, W .F. Albright descobriu evidências em
favor da interpretação de que o sentido dessa palavra
é «aborígene», ou seja, um membro de uma família
pré-israelita.
EZRI
No hebraico, «minha ajuda». Nome de um
supervisor dos cultivadores de plantio das terras reais,
mencionado em conexão com o recenseamento de
Davi, que o Senhor não aprovou, em I Crô. 27:26.
Ezri era filho de Quelube. Viveu por volta de 1014
A.C.
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Decoração barroca
1 . Formas An tigas
fenício (semítico), 1000 A.C
2. Nos Manuscritos Gregos do Noto Testam en to
F(tfSoexijrtewif$T)
3 . Formas Modernas
FFif FF tf FFff Ff
4 . H istória
F é a sexta letra do alfabeto português. Historica­
mente, deriva-se da letra semítica waw, «gancho». As
modernas letras F, U, V, Y e W derivam-se dessa
antiga letra semítica. Os gregos modificaram-na para
a sua letra dígamma, que numeralmente representava
o número «6». Essa letra assemelhava-se ao «F»
moderno, mas soava como o «W». Esse fonema, «w»
desapareceu do idioma grego, como também sua
representação simbólica, o dígamma. No latim, o
dígamma tinha o valor de F, de onde passou para
muitos idiomas modernos.
S . U sos e S ímbo los
F é a quarta nota musical, também chamada fá na
escala do Dó. Essa letra representa Fahrenheit, uma
das escalas de temperatura; e também é símbolo de
fêmea e de forte (**a música). F simboliza o Codex
Boreelianus, descrito em um artigo separado F.
r,wliffr»fiR de Darrell Steven Champlm
F
F (CODEX BOREELIANUS)
Esse é um manuscrito do grupo da Familia E. Tem
estado na biblioteca da Universidade de Utrecht
desde 1830. Seu nome deriva-se de Johannes Boreel,
um embaixador holandês que servia na corte de Tiago
I, da Inglaterra. O manuscrito contém os quatro
evangelhos, com algumas lacunas. Representa um
antigo estágio do tipo de texto bizantino comum e
provém do século IX D.C. Publiquei um livro sobre
esse manuscrito e seus aliados, chamado, Family E
and Its Allies in Matthew (Studies and Documents,
Salt Lake City, Utah, 1966). Meu amigo e colega, o
Dr. Jacob Geerlings, publicou estudos desses mesmos
manuscritos, quanto aos evangelhos de Marcos,
Lucas e João. Publicações como essas ilustram a
história da transmissão do texto e demonstram como
o mesmo foi fundido, até que se chegou ao Textus
Receptus, uma versão posterior do tipo de texto
bizantino. Ver o artigo geral sobre Manuscritos do
Novo Testamento.
P(p)
Esse manuscrito, também identificado como F(2),
intitulado Codex Augiensis, é um manuscrito do
século IX, das epístolas paulinas. Contém escrita em
duas colunas, uma dando o texto grego e a outra o
texto latino, mas a epístola aos Hebreus tem somente
o texto em latim. O manuscrito já pertenceu ao
mosteiro de Reichenau, perto de Constança, que
atualmente é conhecido por Augia Maior, o que
explica o seu nome. Acha-se agora na biblioteca do
Trinity College, em Cambridge, na Inglaterra.
F.H .A . Scrivener publicou esse texto em 1859. Os
estudos demonstram que o manuscrito pertence ao
grupo ocidental de manuscritos. Ver o artigo geral
sobre Manuscritos do Novo Testamento.
FABER, IACOBUS
Foi um humanista francês e reformador calvinista,
que fez notáveis estudos bíblicos. Porém, tornou-se
melhor conhecido por sua tradução do Novo
Testamento para o francês. Sua tradução tornou-se a
base de todas as traduções subseqüentes do Novo
Testamento para aquele idioma.
FABRICANTE DE IDOLOS
Ver o artigo geral sobre a Idolatria. A idolatria
sempre constituiu um bom negócio, uma boa fonte de
renda, na antiguidade e nos tempos modernos. Isso
pode ser facilmente comprovado pelo grande número
de santuários, grutas e cidades santas que existem. A
fabricação de ídolos tomou-se uma arte tão
especializada que foram necessários artífices profis­
sionais para fazê-los. Os homens primitivos satisfa­
ziam-se com uma pedra com algumas poucas marcas,
ou com alguma imagsm crua de madeira. No entanto,
os artífices começaram a fabricar ídolos de madeira,
de pedra, de metal e até de pedras preciosas. Ídolos
em miniatura, com a forma de amuletos, escaravelhos
e jóias exigiam considerável habilidade em sua
fabricação. Os ídolos de prata ou de ouro geralmente
eram fundidos ocos, porquanto um ídolo sólido ficava
caríssimo, quando feito desses metais preciosos. No
entanto, os indivíduos abastados e muitos templos
pagãos tinham seus ídolos feitos de ouro ou de prata
sólidos. —Outras vezes, um revestimento de metal
precioso recobria um cerne feito de chumbo. A prata e
o ouro também eram batidos até formar folhas finas,
que então recobriam formas feitas de madeira, de
pedra ou de metais menos dispendiosos (ver Isa.
30:22). Os ídolos eram decorados com pedras
preciosas e com cadeias decorativas (Isa. 40:19). Nas
residências antigas havia deuses da família, com
freqüência feitos de cerâmica, moldados à mão e
decorados como se fossem figurinhas de Baal ou de
outras divindades, espíritos, seres animalescos ou
parecidos com homens. Os arqueólogos têm encon­
trado muitas dessas figurinhas em Gaal, na Síria. As
mais impressionantes dentre elas consistiam em
algum metal de valor inferior, recoberto com folhas de
ouro. O trecho de Isaías 44:13 fornece-nos alguma
idéia sobre a fabricação de ídolos de madeira. O
versículo subseqüente revela-nos como a madeira das
árvores era usada nessa técnica, envolvendo, especial­
mente, o cedro, o olmeiro e o carvalho, as madeiras
mais nobres. Sabemos que as diversas divindades
tinham suas árvores sagradas especiais.
Os homens sempre se sentiram fascinados pelos
animais, atribuindo aos mesmos certas qualidades
divinas. Assim, temos a imagem do bezerro (de ouro*
no caso que envolveu Aarão, Êxo. 32:2-4), e que
Jeroboão duplicou em seus bezerros de ouro, postos
em Betei e em Dã (I Reis 12:28,29).
Alguns intérpretes têm ficado desolados diante do
fato de que a Bíblia menciona os ídolos que pareciam
tão importantes para Raquel (Gên. 31:19,34,35).
Paulo provocou tremendo levante em Éfeso, quando
ameaçou o lucro dos ourives, que fabricavam
pequenos nichos da deusa Diana. Colhe-se a
impressão de que aqueles ourives estavam muito mais
interessados em não perder sua fonte de renda do que
na honra de sua deusa. Ver Atos 19:23 ss. Um dos
piores escândalos da cristandade tem sido a
manufatura, o comércio e a veneração prestada a
ídolos de santos. Respeitando devidamente o bem que
tais pessoas têm feito em outros aspectos de suas
atividades, o comércio com os ídolos constitui uma
corrupção quase inacreditável, que continua sendo
promovido por pessoas que deveriam saber e agir
muito melhor do que o fazem. A idolatria é
demonstração de que o indivíduo se afastou de Deus,
no seu próprio coração, «...andavam transviados,
desviados de mim, para irem atrás dos seus ídolos...»
(Eze. 44:10).
FABRICANTE DE TENDAS
Atos 18:3: e, por ser do mesmo oficio, com eles
morava, e juntos trabalhavam; pois eram, por oficio,
fabricantes de tendas.
As palavras «...eram do mesmo oficio...» mostram-
nos que Paulo, Ãquila e Priscila se aliaram , não
porque fossem todos judeus de raça, o que já lhes
dava um laço comum, e nem porque fossem todos eles
cristãos, mas especialmente porque, entre os judeus,
pessoas de uma mesma profissão, aparentemente, se
reuniam e viviam juntos, até mesmo em territórios
judaicos. Quanto a essa particularidade Edersheim,
em sua obra Jewish Social Life, nos brinda com o
seguinte comentário: «As guildas judaicas sempre se
mantinham unidas, sem importar se o faziam nas
mas ou nas sinagogas. Em Alexandria, os indivíduos
de diferentes negócios se assentavam nas sinagogas
arranjados em guildas; e assim o apóstolo Paulo não
deve ter tido qualquer dificuldade em encontrar-se,
no bazar de seu negócio, com Âquila e Priscila, que
eram da mesma formação que ele».
oococo
FABRICANTE DE TENDAS
As profissões se revestiam de extraordinária
importância na cultura judaica. Todos tinham de
aprender alguma profissão. «Já que aos rabinos
judaicos era vedado possuir terras como sua
propriedade, era comum a prática, entre eles, de
ensinar alguma profissão aos seus filhos. ‘O que se
ordena a um pai no tocante a seu filho?’ pergunta um
escritor talmúdico. ‘Circuncidá-lo, ensinar-lhe a lei e
ensinar-lhe uma profissão’. Diz o rabino Judá:
‘Aquele que não ensina ao seu filho uma profissão, é a
mesma coisa que se lhe ensinasse a ser ladrão’. E o
rabino Gamaliel declara: ‘Aquele que conhece uma
profissão, a que se assemelha? Assemelha-se a uma
vinha cercada com uma sebe’». (Conybeare and
Howson, i. pág. 58).
Tal costume, pois, prevalecia na sociedade judaica
daquela época. Assim é que o grande rabino, Hilel,
era um madeireiro, enquanto que o seu, não menos
famoso rival, Shammai, era carpinteiro. Algo um
tanto similar sucedia a todos os personagens bem
conhecidos do judaísmo antigo.
Em seu ministério de evangelização, Paulo
costumava sus ten ta r-se pessoa lm en te . Existem
mesmo referências neotestamentárias que nos dão
substancialmente a idéia de que isso era um costume
seu, e não meramente algo que ele praticava apenas
em certas ocasiões (ver Atos 20:34). Além disso, em I
Cor. 9 :12e i , vemos que ele trabalhou em Êfeso; em
II Cor. 7:2 lemos que trabalhou em Corinto; e em I
Tes. 2:9 e II Tes. 2:8 percebemos que ele também
trabalhou em Tessalônica. A passagem de I Cor. 9:12
e s, demonstra que Paulo considerava que o costume
judaico, que foi incorporado ao cristianismo, de
receberem os ministros ajuda econômica da parte
daqueles para quem ministravam, — era uma norma
legitima e correta aos olhos de Deus, e até mesmo
recomendada nas Escrituras, desde os tempos do
A.T. No entanto, Paulo geralmente não aceitava
ofertas em dinheiro enviadas pelas igrejas cristãs, e
muito menos ainda as exigia (ainda que algumas
ofertas voluntárias lhe tivessem sido enviadas pelos
crentes de Filipos), porquanto ele queria que as
igrejas locais funcionassem livres de quaisquer
responsabilidades, em seu caso pessoal, a fim de que
também pudessem servir desembaraçadamente.
O mesmo trecho de I Cor. 9:12 e • parece indicar
que o apóstolo Paulo assim agia em parte para não ter
de prestar contas a quem quer que fosse, mas tão
somente a Deus. Ora, as obrigações financeiras
sempre serão forças poderosas. Queria ele ser um
liberto de Deus, não tendo de dar contas senão
somente a Cristo. (Ver I Tes. 2:9, que expressa esse
mesmo sentimento de Paulo). É provável que um fator
psicológico por detrás de tudo isso fosse o pensamento
sempre presente, na mente de Paulo, acerca de como
e le perseguira à igreja de Deus. Fora conduzido aos
pés de Cristo pela pura e imerecida graça divina, e
resolveu que tudo quanto porventura viesse a fazer
pelos crentes seria inteiramente gratuito, tal como ele
mesmo fora gratuitamente perdoado. Além disso,
Paulo também era impelido^o r forte senso de orgulho
pessoal, ainda que não da qualidade negativa, o que o
obrigava a não ter de depender de quem quer que
fosse quanto ao seu sustento. Por isso é que tudo
quanto fazia em prol de Cristo, na forma de serviço
prestado aos seus seguidores ou na forma de novos
convertidos ganhos para o Senhor, ele fazia motivado
por puro amor a Deus, de tal modo que jamais
alguém suspeitasse que ele trabalhava meramente a
fim de receber auxilio pecuniário das igrejas, podendo
viver assim facilmente, conforme é costume entre os
falsos pastores. (Ver I Cor. 9:15, e a totalidade desse
nono capitulo, a começar pelo sexto versículo, que
contém essas diversas inferencias).
Qua l tarla dd o a pro flaa io do apósto lo Pau lo?
Entre os estudiosos n io há concórdia geral a respeito
dessa particularidade, porquanto o vocábulo grego
usado para traduzir fabricante de tendas, também
podia significar outras coisas. Abaixo encontramos
uma lista das idéias que têm sido expostas:
1. Um pendurador de cortinas, conforme eram
usadas nos teatros e nos edifícios públicos. No grego
clássico, —o vocábulo em apreço tem sido encontrado
com esse significado.
2. Uma espécie de fabricante de guarda-chuvas .
3. Um pintor de paisagens, embora essa idéia mui
provavelmente se tenha originado da confusão entre
essa palavra grega e outra que lhe é similar.
4. Um fabricante de tendas. O material usado
podia ser ou pêlo de cabras tecido, com o que
comumente se fabricavam tendas, ou podia ser usado
um material heterogêneo, composto de peles de
diversos animais, costuradas umas com as outras.
Diversos tipos de tendas eram assim fabricados,
incluindo pequenas tendas portáteis, usadas pelos
viajantes e pelos militares. O pano de pêlo de cabras
era um importante produto de exportação da
província nativa de Paulo, a Cilicia; e isso poderia dar
algum apoio à interpretação sobre o seu oficio. Políbio
(6,28,3; 14,1,15) apresenta esse uso da palavra em
foco, isto é, fabricante de tendas. Vincent (in loc.)
diz-nos que esse ofício não era altamente considerado,
e que era mal remunerado. Sem dúvida alguma, se
fosse essa, realmente, a profissão de Paulo, ele deve
tê-la aprendido com seu pai, de conformidade com o
costume judaico dos pais ensinarem a seus filhos o seu
próprio ofício.
5. Outros eruditos, entretanto, insistem que o
vocábulo aqui envolvido significa mais um trabalha­
dor em couros, o que parece ser a indicação da
tradução siriaca com base no texto grego. Pelo menos
não há dúvidas de que o vocábulo grego em apreço
pode significar isso.
Nossa escolha recai entre a quarta e a quinta
possibilidades. A idéia mais aceita, tradicionalmente,
é que Paulo era um fabricante de tendas, embora
não haja qualquer prova conclusiva sobre a questão.
Quão honroso é que os ministros da Palavra de
Deus trabalhem para o seu sustento próprio!
«Ê óbvio que, naquela época, não era reputado um
opróbrio a um homem aliar o ensino público a uma
profissão honesta e útil. E por que motivo assim se
imaginaria hoje em dia? Um homem que adquiriu
perfeito conhecimento do caminho evangélico da
salvação, não poderia explicar esse caminho a seus
semelhantes menos bem informados, embora seja ele
um fabricante de tendas... ou um sapateiro, ou outra
coisa parecida? Até mesmo muitos daqueles que
consideram um pecado cardeal a um mecânico pregar
o evangelho, costumam prover para si mesmos e seus
familiares do mesmo modo. Quantos e quantos
elementos do clero, além de outros ministros do
evangelho, são fazendeiros, criadores, mestres
escolas...e sócios de diferentes profissões e atividades
comerciais! Um fabricante de tendas, dentro de seu
mister, é tão útil como qualquer um dos outros
profissionais. Não se deve ridicularizar de um
mecânico porque ele prega o evangelho da salvação
aos seus semelhantes, a fim de que alguém não venha
a dizer, numa linguagem que certos intelectuais
jactam-se de haver aprendido, mas que um mecânico
não aprendeu: 'Mutato nomine, de te fabula
narratur’». (Adam Clarke, in loc.). Essa citação latina
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significa, mais ou menos, o seguinte: «Mediante uma
mudança de nome, uma história te é narrada», com o
que esse autor evidentemente deseja dizer que as
palavras pesadas que um intelectual pode proferir
contra um mecânico que prega o evangelho, com a
mesma razão poderiam ser ditas a esse intelectual,
simplesmente pondo o seu nome em lugar do acusado
por ele.
O valor físico, e mesmo braçal, tem grande valor.
Isso é reconhecido até mesmo por muitíssimos
eruditos, conforme se depreende da seguinte citação
de Theodore P. Ferris (in loc.): «De acordo com o
registro do Livro de Atos, Paulo foi um operário na
cidade de Corinto, antes de ter sido um evangelista.
Seria extremamente difícil calcular o número de
tantos outros líderes religiosos que têm encontrado
recreação no labor físico; e quão bem-aventurados se
têm sentido ao poderem trabalhar na companhia de
pessoas que se mostram simpáticas e acolhedoras.
Para a maioria das pessoas, a vida diária seria
intolerável à parte de suas intimas associações
humanas. Essas associações aquecem um indivíduo,
tal como uma lareira acesa aquece uma casa».
FABRICANTE DE TIJOLOS
Ver o artigo detalhado sobre T^oto«. Este
artigo descreve diversos métodos empregados pelos
povos antigos na fabricação dos tijolos. Construir com
tijolos representa, metaforicamente, as realizações de
uma pessoa. O artigo mencionado comenta sobre isto
também.
FÁBULA Ver também, F áb u lu .
No grego, mS tho t, palavra que ocorre por cinco
vezes: I Tim. 1:4; 4:7; II Tim. 4:4; Tito 1:14; II Ped.
1:16. O vocábulo pode indicar um gênero literário que
envolve alguma história curta, usualmente com
elementos impossíveis, como animais que falam, ou
coisas inanimadas que adquirem vida, ensinando
alguma lição moral ou alguma verdade espiritual.
Espécimes desse tipo de gênero literário têm sido
encontrados em várias culturas antigas, como na
suméria e na acadiana. Também podemos distinguir
a fábula da parábola. Primeiramente, pelo modo de
apresentação; pois a parábola, apesar de também ser
fictícia, não contém elementos impossíveis como no
caso de uma fábula. Além disso, as fábulas procuram
ensinar, principalmente, alguma virtude moral, como
a indústria, a previsão, a prudência, a sabedoria, a
castidade, a perseverança, etc., ao passo que a
parábola, embora também envolva todas essas coisas,
adiciona sempre alguma verdade espiritual. Todavia,
esse ponto não é uma característica absoluta, em
qualquer sentido. No Antigo Testamento encontra­
mos somente uma fábula — Juizes 9:8-15 — onde as
árvores dialogam umas com as outras. Ê feito o
convite a várias árvores, para aceitarem a liderança
entre as espécies vegetais, mas todas se recusam, e o
importante cargo teve de ser ocupado por um
espinheiro indigno. O ponto da fábula é que Jotão
estava repreendendo o povo por haver escolhido como
líder um indivíduo indigno, como era seu irmão,
Abimeleque, depois de ter assassinado setenta dos
filhos de Gideão e de ter-se mostrado um administra­
dor incapaz.
Em II Reis 14:9 existe uma metáfora fabulosa.
Amazias, rei de Judá, desafiou Jeoás, rei de Israel, a
um combate. Jeoás respondeu comparando isso a um
cardo que queria enfrentar um cedro do Líbano,
pedindo-lhe que lhe desse a sua filha em casamento;
mas, naquele instante, uma fera do Líbano passou e
esmigalhou o cardo. Amazias não ficou impressiona­
do diante da fábula e entrou em combate de qualquer
modo, mas foi terrivelmente derrotado.
No Novo Testamento, em algumas traduções (como
a nossa versão portuguesa) é usada a palavra «fábula»,
em II Ped. 1:16, para indicar as invenções e falsidades
da doutrina gnóstica. Essas fábulas diziam respeito,
principalmente, às supostas emanações e ordens dos
aeons (seres angelicais), aos espíritos do ar e a outros
mitos similares, tão típicos do gnosticismo. Ver
também as outras referências neotestamentárias onde
aparece o termo grego (ver acima), quanto a outros
dados sobre essas questões. Essas idéias são
chamadas por Paulo de «fábulas profanas e de
velhinhas caducas» (I Tim. 4:7). E Pedro diz que são
«fábulas engenhosamente inventadas» (II Ped. 1:16).
Talvez possamos incluir, dentro dessa classificação,
as histórias fantasiosas que podem ser encontradas
em alguns livros apócrifos do Novo Testamento,
produções dos gnósticos.
Antes da produção do Novo Testamento, encon­
tramos o mesmo tipo de atividade nos apocalipses
judaicos, como no haggada (parábolas e anedotas) do
Talmude. Tito 1:14 diz «fábulas judaicas». Podemos
supor que certos teosofistas judeus estavam envolvidos
no movimento gnóstico, ou que indivíduos isolados ou
grupos estavam associados entre si, chamando-se de
«gnósticos». Podemos nomear especificamente o Livro
dos Jubileus e as Antiguidades Bíblicas (de Filo),
como obras literárias judaicas que contêm fábulas. E
possível que a alusão a Janes e a Jambres, em II Tim.
3:8, aponte para as lendas do haggada.
Paulo não nos advertia no sentido que não
devíamos tomar conhecimento de ilustrações tipo
«fábula» e seu uso em lições e sermões. Antes, ele se
preocupava com as doutrinas que se derivam desse
tipo de atividade, fomentada por grupos que se
opunham ao evangelho cristão e ao cristianismo
primitivo.
FÁBULAS Ver também, Fábu la
Fábu la* . No grego temos mtttboa, que significa
«mito», «fábula». Essa palavra ocorre nas «epístolas
pastorais». Ver I Tim . 1:4; 4:7; II Tim. 4:4 e
Tito 1:14. No resto do N .T., aparece apenas em II
Ped. 1:16. Na Septuaginta (tradução do original
hebraico do A.T. para o grego, completada cerca de
duzentos anos antes da era cristã) aparece em
Sabedoria de Salomão 17:4 e em Eclesiástico 20:19,
sempre nos livros apócrifos. Deve-se observar que, no
trecho de Tito 1:14, a alusão é às «fábulas judaicas».
Mas essa referência, sem qualquer qualificativo, é
incerta. Provavelmente Paulo se referia a histórias
fabricadas, supostamente dotadas de valor religioso e
espiritual, baseadas em heróis judeus da fé, como
Abraão e os outros patriarcas da narrativa do A.T.
Esse tipo de atividade era bastante evidente nas várias
tradições, proeminente nos «apocalipses judaicos». O
haggada (parábolas e anedotas) do Talmude
também ilustram as histórias «inventadas», cujo
desígnio era servir de instrução religiosa. O livro dos
Jubileus, que procura reescrever a história primitiva
do ponto de vista da lei, fazendo com que ela já fosse
conhecida e praticada até mesmo entre os anjos, e
então desde o começo mesmo do livro de Gênesis,
fornece várias narrativas míticas. O livro das
Antiguidades Bíblicas (atribuído a Filo), uma crônica
lendária da história do A .T., desde Adão até Saul,
datado do primeiro século da era cristã, também
encerra tais fábulas. A alusão a Janes e Jambres, em
II Tim. 3:8, mui provavelmente é derivada dessas
«haggada» lendárias.
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Outros eruditos têm pensado que os mitos
«gnósticos», concernentes à natureza e à atividade dos
«aeons» angelicais é que são aludidos em I Tim. 1:4,
ou ainda outras narrativas lendárias de origem pagã.
£ perfeitamente possível que tanto os mitos «pagãos»
como os mitos «judaicos» sejam aludidos em I Tim.
1:4, sem que um exclua o outro. £ provável que Filo
tenha descrito corretamente essa espécie de atividade,
de que tanto os mestres gnósticos gostavam, no
tocante a essas fábulas, pmbora não tenha ele escrito
diretamente a respeito deles. (Ver De Vit. Contempt.
§ 3), que diz: «Eles lêem as Escrituras e explicam a
filosofia de seus pais de maneira alegórica, conside­
rando as palavras escritas como símbolos da verdade
oculta que é transmitida através de figuras simbólicas
obscuras». £ também possível que, nesse ensinamento
«mítico» dos gnósticos houvesse interpretações alegó­
ricas do Á .T., além de*uma imensa mistura de
narrativas puramente inventadas e imaginárias, de
vinculação com certos episódios do A.T. e com
conceitos pagãos.
FACA
Quatro palavras hebraicas estão envolvidas nesse
verbete, a saber:
1. Maakeleth, «faca de mesa». Embora ,na
antiguidade não houvesse talheres, conforme hoje os
conhecemos, podemos traduzir esse tipo de faca
assim, porquanto era usado para cortar alimentos.
Essa palavra é usada por quatro vezes: Gên. 22:6,10;
Juí. 19:29; Pro. 30:14.
2. Chereb, «espada», «adaga». Termo hebraico
muito comum, usado por mais de quatrocentas e dez
vezes, como, por exemplo: Jos. 5:2,3; I Reis 18:28;
Eze. 5:1,2; Juí. 3:16,21,22.
3. Sakkin, «lanceta». Palavra usada apenas por
uma vez, em Pro. 23:2.
4. Machalap, «faca». Palavra hebraica usada
apenas por uma vez, em Esd. 1:9.
Variedade de Facas. Os arqueólogos têm encontra­
do uma variedade quase interminável de facas, feitas
de muitos materiais, em muitos formatos e dimen­
sões. As mais antigas facas que têm sido encontradas
vêm do Egito, feitas de pedra. Facas de cobre, de
bronze e de ferro vieram mais tarde. Heródoto (ii.86)
menciona facas de pedra e de ferro, o que parece
sugerir que assim que o homem aprendeu a trabalhar
com metais, as facas de pedra, mais antigas, foram
abandonadas, mas não imediatamente. Certas lascas
de pederneira podiam transformar-se em facas
afiadíssimas (Jos. 4:2), embora não fossem tão
duráveis quanto as de metal. Algumas antigas facas
de metal eram inscritas e decoradas. Em Laquis foi
encontrada uma antiga faca dos hicsos, decorada.
Vários formatos de adagas hititas têm sido encontra­
dos em Bete-Seã, de cerca de 1470 A.C. Algumas
vezes, as facas tinham cabos de marfim ou cravejadas
de jóias. No Antigo Testamento, as facas de
pederneira estavam ligadas aos rituais, como o da
circuncisão (£xo. 4:25; Jos. 5:2,3). Alguns intérpretes
supõem que uma vez que os metais começaram a ser
usados, as facas mais antigas, de pederneira
(descobertas até bem dentro da era do bronze)
continuaram sendo usadas para propósitos rituais,
religiosos.
A maioria das facas que têm sido descobertas são
adagas, usualmente com lâminas retas, com até 25 cm
de comprimento. Algumas facas, entretanto, têm
lâminas curvas, e são maiores do que as facas retas. A
alusão à automutilação dos sacerdotes de Baal (I Reis
18:28) quase certamente diz respeito a adagas curtas.
As traduções geralmente fazem confusão entre as
facas e as espadas. Provavelmente foi uma espada
curta, usada para cortar alimentos, que Abraão esteve
a pique de usar para sacrificar a Isaque (Gên.
22:6,10). Algumas facas tinham um único fio
cortante, mas outras tinham dois fios. As podadeiras
provavelmente eram facas curvas (Isa. 18:5).
U tM . Os judeus, tal como outros povos orientais,
tinham facas de mesa para cortar carnes. O pão,
entretanto, era partido em pedaços, com as mãos.
Para a operação da circuncisão era usada uma faca
(Jos. 5:2,3; £xo. 4:25). Quando embalsamavam um
cadáver, os egípcios usavam uma faca de pederneira,
para fazer incisões (Heródoto ii.86). Os escribas
hebreus afiavam o estilo de escrever com uma
pequena faca, ou canivete (Jer. 36:23; no hebraico,
taar sopher). Herodes, o Grande, costumava usar
uma faca para cortar frutas, e tentou suicidar-se com
a mesma, segundo Josefo (Anti. 17:7,1). A faca
servia para cortar alimentos — como também
era um instrumento para abater e tirar a pele dos
animais. Pequenas facas eram usadas como navalhas
(Núm. 6:5; Eze. 5:1). As podadeiras de Isaías 18:5 e
Joel 3:10 provavelmente eram facas longas e curvas.
Além disso, não nos esqueçamos da guerra, quando a
faca era o instrumento mais universalmente usado
para matar os inimigos. Homero falou sobre a falta de
misericórdia do bronze. Ver o artigo geral sobre
Armas, Armadura.
Usos Figurados. A faca é um excelente símbolo
para indicar a violência e a matança. Em Provérbios
30:14, simboliza a atitude ávida, gananciosa. Se você
é um glutão, então o trecho de Provérbios 23:2
recomenda que você ponha uma faca na garganta,
para que deixe de comer tanto. Nesse simbolismo, a
faca representa uma ameaça à vida e um fator
restringidor de atos indesejáveis. Os sonhos e as visões
apresentam facas para simbolizar coisas brilhantes,
agudas e perfurantes, que podem incluir as qualida­
des de uma mente arguta. Duas facas juntas podem
representar o desejo que alguém morra, ou então a
tentativa suicida de livrar-se de alguma situação
aflitiva em extremo. Nesse caso, uma faca apontará
para aquele que causa a aflição, e a outra para a
pessoa que está sendo afligida. Freud opinava que
qualquer instrumento aguçado ou pontudo, que
apareça em um sonho, pode simbolizar o pênis,
servindo de símbolo erótico. Entretanto, Freud
limitou em demasia todos os impulsos humanos aos
impulsos eróticos.
FACÇÕES NA IGREIA
I Cor. 3:22: seja Paulo, ou Apoio, ou Cefas; seja o
mundo, ou a vida, ou a morte; sejam as coisas
presentes, ou as vindouras, tudo é vosso.
Com a presente lista das coisas que nos pertencem,
podemos comparar a lista das coisas que não nos
podem separar de Cristo, conforme se lê em Rom.
8:38,39. Existem diversas duplicações. O apóstolo dos
gentios não tenta apresentar-nos uma lista completa
das bênçãos que possuímos em Cristo Jesus, mas
antes, emprega alguns termos bem amplos, que têm
por intuito ser todo-inclusivos, visto que ninguém
pode fazer uma estimativa dos tesouros que temos em
Cristo, como também ninguém pode fazer uma
descrição exata sobre os mesmos.
•Paulo, Apoio, Cefas*. Esses eram os mestres
cristãos que haviam sido escolhidos como «heróis»
pelas diversas facções existentes na igreja cristã de
Corinto. No entanto, esses mestres eram presentes de
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Deus para aquela comunidade cristã (ver Efé. 4:7 e
ss). A igreja de Cristo não pertencia a eles, mas, pelo
contrário, pertencia a Cristo. Gloriar-se um crente ou
um grupo de crentes em um mero homem qualquer é
dar a entender que esse homem é o grande benfeitor,
a origem da vida eterna e do bem-estar espiritual. No
entanto, nenhum daqueles três lideres mencionados
apresentara jamais qualquer reivindicação de repre­
sentar tal coisa para a igreja cristã. Eles mesmos eram
inquiridores, como o são todos os demais crentes,
sendo instrumentos na mão de Deus, que o Senhor
utilizava para que se concretizassem os alvos da vida
cristã. Deveriam ser seguidos somente naquilo em que
também estivessem seguindo a Jesus Cristo, enca­
minhando os crentes para os pés do Senhor,—em vez
de serem glorificados como se fossem o alvo na
direção do qual devem avançar os remidos.
«Os crentes de Corinto vinham afirmando a sua
lealdade aos homens. Essa atitude deveria ser
revertida. Os mestres pertenciam a eles, e não eles aos
mestres. Portanto, não havia necessidade de se
limitarem a um só mestre. A comunidade cristã
precisava tirar proveito de tudo quanto eles tivessem
para contribuir. Se o apóstolo Paulo tivesse podido
olhar para os séculos vindouros, como não teria
ampliado aquela lista, condenando àqueles que agora
dizem: ‘Eu pertenço a Lutero, ou a Calvino, ou a
Wesley, ou a Campbell, ou a algum outro grande
servo da igreja de Cristo... ‘tudo é vosso'. Mas Paulo
não incluiu qualquer figura fora do grupo apostólico,
como Sócrates, Platão, Aristóteles ou Psidônio. Teria
sido um lapso seu, ou agiu assim propositadamente?
Seria isso evidência da ignorância, da estreiteza de
Paulo, ou seria a sua concentração para com os
crentes, a todo o tempo, conforme devem ser as
coisas?» (C.T. Craig, in loc.).
FACE
Esboço:
1. Termos Originais
2. Usos Literais
3. Usos Metafóricos
1 . Termos Or ig ina is
As palavras hebraicas traduzidas na Biblia por
«face» falam sobre o próprio rosto, sobre o nariz,
sobre os olhos e sobre o aspecto geral da fisionomia. A
principal dessas palavras é pan im , usada por mais de
quinhentas vezes, com os mais variados sentidos,
como «face», «ira», «frente», «pessoa», «presença»,
«vista», etc. Quanto ao sentido de «face», ver por
exemplo, Gên. 1:2,29; 2:6; 4:14; 6:1; 9:23; 16:8;
17:3,17; Êxo. 2:15; 10:28,29; Lev. 9:24; Núm. 6:25;
Deu. 1:17; Jos. 5:14; Juí. 6:22; Rute 2:10; I Sam.
5:3,4; II Sam. 22:22; I Reis 8:14; II Reis 4:29,31; I
CrÔ. 12:8; II CrÔ. 25:17,21; Esd. 9:6,7; Est. 7:8; Jó
1:11; Sal. 5:8; Pro. 7:15; Ecl. 8:1; Isa. 6:2; Jer. 1:8;
Lam. 2:19; Eze. 1:6,8; Dan. 1:10; Osé. 5:5,15; Joel
2:6,20; Amós5:8; Miq. 3:4, Naum 2:10,11; Hab. 1:9.
As palavras gregas são duas: a. õpsis, «aspecto»,
«face», usada por três vezes: João 7:24; 11:44 e Apo.
1:16. b. Prósopon, «rosto», «face», usada por setenta e
quatro vezes, desde Mat. 6:16,17 até Apo. 22:4.
2 . U so s l i te r a is
O rosto das pessoas é freqüentemente mencionado
de modo literal, conforme se vê, por exemplo, em
Gên. 3:19 e Tiago 1:23. Mas também há alusão à face
dos rebanhos (embora isso não transpareça em nossa
versão portuguesa); à face dos seres angelicais, os
serafins (Isa. 6:2) e à face das criaturas vivas, que
estavam em redor do trono de Deus (Apo. 4:7).
Todavia, devemos atentar ao fato de que as alusões à
face de Deus são expressões antropomórficas,
representando, usualmente, a sua presença. Ver
Núm. 6:25. Quanto a isso, ver o terceiro ponto,
abaixo.
3 . U sos M etafór icos
a. As alusões à face de D eus são antropomórficas e
metafóricas. A expressão indica a presença de Deus,
ou alguma manifestação divina, possivelmente por
meio de uma teofania. Era doutrina comum, entre os
judeus, que ninguém podia ver a face de Deus e
continuar vivo (Gên. 32:30). Contudo, nessa mesma
referência, percebe-se que Jacó viu a face de Deus e
sobreviveu. O trecho de João 1:18 assevera enfatica­
mente que ninguém jamais viu a Deus. Na passagem
altamente antropomórfica de Êxo. 33:22 ss, temos
uma manifestação de Deus a Moisés. Ali é dito que
Moisés não pôde ver a face de Deus, de tal modo que,
quando passou diante dele a glória divina, Moisés só
contemplou o Senhor pelas costas. Tais passagens só
têm sentido se as interpretarmos misticamente e não
literalmente; pois, de outra maneira, Deus teria de ser
como um ser humano, dotado de rosto e de costas.
Ora, os mórmons ensinam precisamente isso, dizendo
que Joseph Smith viu a Deus, literalmente. Deus teria
um corpo um tanto semelhante ao nosso, embora não
possa haver uma definição precisa a respeito. Os
céticos e os fundamentalistas digladiam-se, apelando
para toda a forma de argumento inútil, e muitos
intérpretes da Biblia têm vindo engrossar a confusão.
O que realmente está envolvido são diversos graus da
glória divina, manifestados aos homens, e não se
vemos alguma porção do suposto corpo de Deus. Na
verdade, não sabemos o que significa ver o ser de
Deus, e até que ponto isso é concebível. Os homens
tateiam em busca de maneiras de expressar o que
significa experimentar a presença de Deus, e o que
eles dizem pode ser contraditório. As experiências
místicas são inefáveis, sobretudo quando são de
elevada ordem, e qualquer tentativa de expressá-las
mediante a linguagem humana lançará uma luz
duvidosa sobre a sua natureza real. A afirmação de
João 1:18 reconhece essa verdade fundamental, pelo
que afirma categoricamente que ninguém jamais viu a
Deus.
b. A Promessa. Os eleitos verão a face de Deus.
Essa é uma promessa que envolve a visão beatífica
(que vede). No artigo assim intitulado, procuramos
definir o que sabemos e o que não sabemos sobre o
assunto. A passagem de Mat. 5:8 afirma que os
limpos de coração verão a Deus. E Apocalipse 22:4
confirma que os servos do Senhor verão a sua face.
c. A Face de Cristo. Em II Coríntios 4:6 lemos sobre
a luz de Deus, que resplandece em lugar tenebroso.
Essa luz brilha em nossos corações e ilumina as nossas
vidas. Essa é a mensagem da encarnação (que vede),
aquela revelação divina que nos foi conferida
mediante a encarnação do Logos divino, em forma
humana. Ver João 1:14,18, quanto a essa mensagem.
d. Deus às vezes oculta a sua face (Jó 13:24), como
quando a sua presença é aparentemente retirada, sem
importar por que motivo isso aconteça. Ver também
Sal. 27:9. Nesses períodos de trevas, os homens
passam por grandes testes; mas estão sempre sujeitos
à iluminação divina, à ajuda do Senhor, quando a
disposição dos acontecimentos torna isso apropriado.
O perdão dos nossos pecados é expresso por meio
dessa mesma fórmula (Sal. 51:9).
e. A oposição que Deus faz ao mal e aos homens
malignos é expressa através da idéia de que ele volta o
seu rosto contra eles (Jer. 44:11).
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f . A luz da face de Deus, voltada na direção de uma
pessoa, indica que o Senhor mostrou o seu favor
divino para com aquela pessoa. Ver Sal. 44:3; 67:1 e
Dan. 9:17.
g. A face de Deus também pode voltar-se contra
alguém, que seja alvo de sua ira e de seu desprazer.
Ver Apo. 6:16; Gên. 16:6,8; Êxo. 2:15.
h. Os pães da proposição, am imados sobre a mesa
que havia no Santo Lugar do Tabernáculo, são
chamados de «pães da face» ou «pães da presença»
(£xo. 25:30), o que indica a presença de Deus,
simbolizada sob forma concreta. Ver o artigo geral
sobre a Presença, que inclui também idéias sobre a
face.
FACHO
No hebraico, lapp ld . Essa palavra é usada por
quinze vezes, das quais apenas quatro com o sentido
de tocha, a saber: Jui. 15:4; Naum 2:3 e Zac. 12:6.
Também aparece com outros sentidos, como «lâmpa­
da» e «relâmpago».
Uma tocha era feita com madeira resinosa, para
queimar bem.
O método mais usual de comunicação à distância,
em tempos de paz ou de guerra, na antiguidade, era
por meio de sinais luminosos, com fachos. Esse
método é mencionado no Antigo Testamento (Jer.
6:1, por exemplo), e nos registros escritos achados em
Amarna e Laquis. Mas também eram usados pendões
ou bandeiras, para indicar quais dos hebreus usavam
0 vocábulo nes, que ocorre por vinte vezes no Antigo
Testamento, como em Núm. 21:8; Isa. 49:22; 62:10;
Jer. 4:6,21; 51:12,27.
A noção de sinais de guerra ou de paz faz parte
significativa das predições dos profetas de Israel. No
hebraico é empregado o verbo assobiar, no original,
sharaq, para indicar a convocação de homens e de
animais, em zombaria pela destruição sofrida por
alguma cidade ou nação, familia ou individuo (para
exemplificar: I Reis 9:8; Jó 27:23; Isa. 5:26; 7:18; Jer.
19:8; Lam. 2:15,16; Eze. 27:36; Sof. 2:15; Zac. 10:9).
A idéia profética do assinalamento é transportada
para as narrativas do evangelho, onde as alusões aos
profetas veterotestamentários usualmente contêm o
termo grego semaíno, «reportar», «indicar de ante­
mão». Embora esse termo tenha o seu sentido
ampliado para indicar algum portento miraculoso,
continua significando sinais de origem divina, tendo
em vista resultados cataclísmicos e eternos.
O termo grego semaíno, indica «de antemão»,
ocorre por seis vezes no Novo Testamento: João 12:33;
18:32; 21:19; Atos 11:28; 25:27; Apo. 1:1. O
substantivo semeíon aparece por setenta e duas vezes,
de Mat. 12:38 até Apo. 19:20.
FÀCIL CRE lSMO
Há uma nítida diferença entre a crença em alguma
doutrina e a crença na pessoa de Jesus Cristo. A
crença em doutrinas nada tem a ver com a salvação da
alma. Isso não significa, contudo, que aquilo em que
cremos não seja importante. No entanto, ninguém
tem a sua alma transformada segundo a imagem de
Cristo, que é a substância da salvação, meramente
porque acredita em certas coisas acerca de Cristo.
Alguns evangelistas tiram de seu contexto o trecho de
1 João 4:2 e supõem que meramente porque alguém
crê na encarnação de Cristo, esse alguém automatica­
mente foi regenerado pelo Espirito e, portanto, está
salvo. Porém, o ponto visado pelo texto é que os
gnósticos negavam o valor da encarnação, tendo
trazido para o seio da cristandade uma heresia que
negava a missão e as propriedades essenciais do
Cristo. Portanto, a crença na encarnação tornou-se
uma espécie de teste que permitia ver «de que lado»
estava uma pessoa; do lado da Igreja apostólica ou do
lado da heresia gnóstica. Portanto, crer ou não na
encarnação de Cristo servia apenas para averiguar de
que lado da controvérsia estava uma pessoa, e não um
teste para detectar a presença do Espírito. Ficava
entendido que aqueles que abandonassem a doutrina
apostólica não seriam pessoas convertidas.
A crença em Cristo envolve a outorga da alma aos
seus cuidados, e não meras crenças a respeito dele. A
salvação importa em filiação, e a filiação é efetuada
através do poder transformador do Espirito, — que
nos confere a natureza e a imagem do Filho (Rom.
8:29; II Cor. 3:18), e, finalmente, a participação
genuína na natureza divina (II Ped. 1:4 e Col. 2:10).
Podemos crer em todos os pontos ortodoxos a respeito
de Cristo e nada conhecer do poder espiritual
transformador. O abuso acerca das confissões, na
Igreja, tem produzido o fácil creísmo. Um pastor
convida pessoas a virem a frente e confessarem a
Cristo. — O que tem lugar é uma simples confissão
de várias doutrinas a respeito de Cristo. E então
aquelas pessoas são declaradas salvas e seguras para
sempre. Poucos param a fim de indagar se o Espirito
Santo se fez presente para realizar a sua obra de
transformação. Na Igreja ocidental há sacramentos
que, supostamente, fazem a alma ficar segura. Os
católicos romanos melhor iluminados, entretanto,
sabem que nenhum sacramento tem qualquer valor, a
menos que haja a atuação correspondente do Espirito,
e a menos que a pessoa se entregue aos cuidados de
Cristo. No nivel popular, entretanto, encontramos
autênticas artes mágicas. Outro tanto se verifica no
nível popular das igrejas evangélicas, com sua
confissão pública de Cristo. Na verdade, essa
confissão veio substituir o batismo dos católicos
romanos. Portanto, temos ai dois caminhos fáceis
para uma alma converter-se e ser salva: na Igreja
Católica Romana e outras, o batismo em água; nas
igrejas evangélicas, a confissão pública de fé. Ambos
os métodos são falsos. A salvação real depende da
obra transformadora do Espirito Santo, com a
paralela outorga da alma aos cuidados de uma
Pessoa, e não uma série de crenças a respeito dessa
Pessoa.
FAIA
No hebraico, berodi, palavra usada por vinte e uma
vezes. As traduções têm interpretado essa palavra
como alusiva ao cipreste, ao pinheiro e à faia. As
referências bíblicas são: II Sam. 6:5; I Reis 5:8,10;
6:15,34; 9:11; II Reis 19:23; II Crô. 2:8; 3:5; Sal. 104:
17; Cant. 1:17 (onde aparece em sua forma plural,
berothim); Isa. 14:8; 37:24; 41:19; 55:13; 60:13; Eze.
27:5; 31:8; Osé. 14:8; Naum 2:3 e Zac. 11:2. Podem
estar em foco espécies como o pinheiro de A lepotftnuf
halepensis), um tipo de cipreste (Cupressus sempervi-
rens), ou o Pinus tinaster. A primeira dessas espécies
pode atingir uma altura de dezoito metros e, devido à
natureza de suas folhas, pode resistir a considerável
período de seca. Medra abundantemente nas áreas
montanhosas da Palestina. A última dessas três
espécies atinge o dobro dessa altura e produz uma
resina muito útil. A madeira dessa espécie é muito
procurada, por ser forte e duradoura. Os portões de
Constantinopla foram feitos com essa madeira e
duraram por mais de mil anos. Se essa é a árvore em
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foco, então podemos compreender por que motivo os
caibros da casa do rei e sua esposa foram feitos dessa
madeira (Can. 1:17). O soalho do templo de
Jerusalém também foi feito dessa madeira (Eze.
27:5); e Davi mandou fazer instrumentos musicais
dessa mesma madeira (II Sam. 6:5; onde nossa versão
portuguesa usa a tradução «faia»). Provavelmente,
esses instrumentos eram harpas e flautas. O tronco
dessa árvore era usado para fabricar mastros de
navios. Todavia, dentre as três espécies aludidas
acima, a mais provável candidata é o cipreste
(Cupressus sempervirens). Ver também o artigo
Cipreste.
FAIXAS
No hebraico, cha tha l, palavra usada no plural
apenas por uma vez, em Eze. 16:4 e que nossa versão
portuguesa traduz por «envolva em faixas». Nesse
caso, a ausência das faixas, simbolicamente falando,
por ocasião do nascimento de Jerusalém, representava
que ela fora rejeitada. A forma nominal aparece em Jó
38:9, sob a forma de «fraldas», dentro da frase com
paralelismo poético, segundo o modelo hebraico:
«...quando eu lhe pus as nuvens por vestidura, e a
escuridão por fraldas?» Na tradução da Septuaginta,
em ambos os trechos é usada a palavra grega
spárgana, a qual também aparece em Lucas 2:7,12,
onde nossa versão portuguesa a traduz por «enfaixar»
e por «faixa», respectivamente, o que talvez seja um
reflexo do uso que Ezequiel fez dela.
FALÁCIA
A falácia é um argumento que envolve alguma
forma ilegítima de raciocínio. Por exemplo: Este
homem repudia a discriminação racial; o comunismo
também repudia a discriminação racial; logo, este
homem é um comunista. Talvez seja verdade que o tal
homem seja comunista. Mas isso não pode ser
demonstrado com base no silogismo acima. Portanto,
tal argumento é falaz. De acordo com um uso
popular, a palavra falaz pode significar apenas falso,
errôneo, equivocado. Na linguagem da filosofia,
porém, as falácias apontam para classes específicas de
erro.
Há três classes gerais de falácias, a saber: 1.
Aquelas que alteram o sentido de uma palavra ou
frase, a fim de que signifique coisa diferente, em
diferentes contextos. 2. Falácias de relevância. Em
seu argumento, uma pessoa afasta-se do ponto,
tentando provar um argumento à parte do mesmo,
mas, supostamente, com base no mesmo. 3. Falácias
de estrutura, ou seja, falácias de distorção. O
indivíduo deixa de seguir e de aplicar as regras da
lógica, não levando em conta os seus requisitos.
A lgumas Fa lác ias Comuns:
1. Palavras ou idé ias amb íguas podem ser
interpretadas de mais de uma maneira. Para
exemplificar: Abraão foi um homem fiel em todos os
seus caminhos, obedecendo a todos os mandamentos
do Senhor. Deus ordenou um sacrifício humano, no
caso de Isaque. Portanto, o sacrifício de seres
humanos é um ato de fidelidade.
2. Falácia de composição. Uma pessoa pode
argumentar com base em um único elemento de um
todo, e então supor que poderá fazer aplicação ao
todo. Por exemplo: Este homem trabalha o dia inteiro
em um pomar. Ele não deveria ficar cansado, pois,
afinal, jun tar frutas não é um trabalho exaustivo.
3. Falácia de alusão indireta (argumentum ad
populum ). Uma conclusão é forçada contra uma
pessoa, mediante o apelo às emoções, e não aos fatos.
Talvez coisa alguma seja tão comum nos tribunais de
lei como as falácias.
4. Falácia de divisão. As propriedades de um todo
são aplicadas a cada uma de suas partes. Por
exemplo: Este estado é rico; portanto, o sr. José, que
reside neste estado, deve ser um homem rico, e não
deveria queixar-se de problemas financeiros.
5. Falácia de concretização. Uma forma comum
desse tipo de falácia é a personificação, quando são
atribuídas a alguma coisa qualidades pessoais. Por
exemplo: As flores sempre são usadas nas celebra­
ções; isso é assim porque elas falam a linguagem do
amor e da animação.
6. Falácia de definição imprópria. Uma pessoa dá
uma definição toda pessoal e única a alguma palavra,
insistindo em usá-la. Por exemplo, para ela, um
erudito é um homem de fé. Para exemplificar: O Sr.
Ferreira fez uma importante descoberta científica,
mas ele não é um verdadeiro erudito, pois não é
homem de fé. Ou então: Você me disse que São Paulo
tem cinco milhões de habitantes; mas, de fato, tem
quase catorze milhões de habitantes. Portanto, você é
um mentiroso. Nesse caso, a palavra mentiroso é
confundida com idéias mais apropriadamente ligadas
ao termo «equivocado». Uma pessoa pode estar
equivocada, sem ser mentirosa.
7. Envenenamento do poço. Os fatos envolvidos em
um caso são ignorados, e faz-se uma calúnia, que
seria julgada adequada para contrabalançar qualquer
evidência. Por exemplo: Este homem parece estar
com toda a razão; mas, lembrem-se que, quando ele
tinha quinze anos de idade, furtou um televisor de
uma loja próxima. Se ele fez isso, então é capaz de
muitos outros atos desonestos. Portanto, as atuais
evidências em favor de sua boa conduta devem ser
postas em dúvida.
Os tratados sobre lógica alistam trinta tipos ou mais
de falácias. Apresentamos aqui somente alguns
exemplos, para ilustrar a questão, sem tentar
qualquer coisa como uma descrição completa a
respeito. Abaixo, oferecemos mais um caso, que se
aplica, especialmente, à fé religiosa.
8. Falácia de premissa falsa. Podemos criar uma
série de premissas, as quais se verdadeiras, requerem
absoluta fidelidade quanto às conseqüências que
delas derivam. — Porém, se as próprias premissas
forem falsas, então dali só poderão derivar-se falácias.
Por exemplo, a doutrina católica romana, em que há
uma infalível autoridade investida em concílios,
tradições e declarações papais. Os grupos protestan­
tes rejeitam esses elementos como premissas falsas, de
onde não podem ser extraídas conclusões absolutas.
Porém, os protestantes caem no mesmo ardil quando
supõem que as próprias Escrituras são perfeitas em
todos os aspectos possíveis, pelo que poderiam e
deveriam ser a única e absoluta regra de autoridade.
Isso ignora os seguintes fatores:
a. As próprias Escrituras não fazem tal reivindica­
ção, ela surgiu como uma idéia a priori dos homens,
b. Nenhum livro ou coleção de livros pode conter toda
a verdade de Deus; pelo que nenhum livro ou coleção
de livros pode revestir-se de autoridade absoluta, c. O
estudo gramatical dos livros da Bíblia, mesmo no
original, demonstra que há erros de linguagem e a
investigação histórica e científica exibe outros tipos de
erros. d. Ninguém faz a Deus um favor, criando uma
doutrina falaz, sem importar quão piedosa ela possa
parecer, e. O manuseio das Escrituras sempre envolve
a questão da interpretação, e, portanto, uma
declaração sobre a autoridade absoluta das Escrituras
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deve incluir, necessariamente, uma interpretação
aprovada das mesmas, f. £ outra declaração a priori a
noção que diz que a revelação divina terminou, pois a
própria Bíblia nunca diz isso. O trecho de Apo. 22:19
refere-se somente ao próprio livro de Apocalipse; e
outros livros do Novo Testamento foram produzidos
depois do Apocalipse, o que mostra que não está
provado biblicamente que a revelação terminou.
Finalmente, essa falácia não reconhece que as
Escrituras são uma coletânea heterogênea, que não
segue uma única linha teológica. Portanto, a
investigação, o aprendizado e o crescimento são
essenciais na pesquisa da verdade. Os textos de prova,
apesar de úteis na argumentação, são apenas uma
maneira de pesquisar a verdade, e não a maneira
absoluta de fazê-la. Obtemos provas disso quando
vemos as grandes diferenças entre o Antigo e o Novo
Testamentos, ou mesmo entre os escritos de Tiago e
de Paulo. Além disso, muitas denominações têm sido
criadas por diferentes interpretações dos mesmos
livros e conceitos. Isso só pode ter sido possível
porque dentro dos próprios livros, há várias
abordagens doutrinárias sobre um certo númefo de
assuntos, o que permite a formação de vários sistemas
de pensamento teológico. Dizendo a mesma coisa de
modo bem simples: Não poderia haver tão grande
número de denominações evangélicas, cada qual
afirmando-se a intérprete mais correta das Escrituras,
a menos que, dentro da própria Bíblia, houvesse mais
de uma base doutrinária para vários assuntos. £ que a
verdade é exposta na Bíblia gradualmente. Um
intérprete pode preferir fixar-se em uma das fases da
revelação, e outro, em outra fase. O ideal seria que to­
dos pudessem avançar até à fase mais avançada. Para
isso, toma-se mister um desenvolvimento espiritual,
muito elevado, e sempre haverá um número mais
abundante de noviços do que de intérpretes
experientes. Resultado: uma grande gama de
interpretações. Se juntarmos a isso as interpretações
equivocadas, ou mesmo as abertamente falazes,
poderemos compreender melhor a causa da hetero­
geneidade de interpretações, entre os evangélicos e
demais cristãos. O estudo da teologia é um constante
processo de reajustes, à medida que vamos podendo
incluir novos dados da revelação, em nossos sistemas.
Qualquer crente regenerado e, portanto, sincero, já
descobriu isso, se não é um recém-convertido.
Temos exposto apenas duas ilustrações básicas de
falácias que começam com premissas falsas. No
campo religioso, há muitas falácias. Isso não
significa, entretanto, que não tenhamos dominado
grandes verdades reveladas; mas somente que certas
pessoas, em sua necessidade psicológica de disporem
de certas verdades, que lhes conferem conforto mental
têm arquitetado argumentos persuasivos, mas com
base em premissas falsas. Devemos identificar e evitar
esse tipo de abordagem falaz da verdade revelada,
tanto quanto possível, empenhando-nos nisso à
medida que nosso conhecimento bíblico se amplia e
aprofunda.
FALÁCIA DAS MU ITAS PERGUNTAS
Essa expressão alude às perguntas que, tacitamen­
te, já antevêem uma resposta falsa, ou pelo menos,
duvidosa, para alguma pergunta que se tenha feito.
Um exemplo tradicional e engraçado disso é a célebre
pergunta: «Quando você deixou de espancar a sua
mulher?» Se tal indagação for feita a um homem
solteiro, ou a um homem que nunca bateu em sua
esposa, então terá pressuposto uma situação que, na
verdade, nunca existiu. Esse tipo de pergunta pode
provocar falsos juízos sobre os motivos da pessoa
alvejada. Tomando a exemplificar: um filho convida
o seu pai para ir com ele a um certo restaurante. Mas
o pai responde: «Você está tentando encontrar-se
novamente em segredo, com a sua namorada?»
porquanto supõe ser essa a única razão pela qual o
rapaz estaria interessado em convidá-lo a jan tar fora
de casa.
Uma outra forma possível dessa falácia, sugerida
pelo termo «muitas», que faz parte da expressão
«falácia das muitas perguntas», consiste no emprego
de muitas perguntas retóricas, para as quais, ao que
se presume, é difícil responder, e que supõe que
mediante o acúmulo de muitas perguntas, fica
automaticamente provada a contenção de quem faz
tantas indagações. Ver sobre Lógica.
FALÁCIA GENÉTICA
Trata-se do falso argumento de que em vista de
certa coisa ou condição atual ter certas característi­
cas, que sempre haverá de ser desse modo. Ou então
trata-se do argumento de que em vista de algo ou de
alguma condição, no passado, ter tido certas
características, assim haverá de ser agora. Além
disso, condições passadas ou presentes são transferi­
das para o futuro, com uma falsa previsão de que
certa coisa ou condição será desta ou daquela
maneira.
Ilustrações: 1. Se, de acordo com a teoria da
evolução, o homem emergiu da família dos macacos
superiores, então, agora, o homem nada mais seria do
que um macaco. Se os macacos mostravam-se livres
em seus hábitos sexuais, sem famílias estabelecidas,
então seria claro que tal situação é a ideal para o
homem atual. 2. O govemo do Estado veio à
existência por causa do desejo de alguns para forçar
outros a se moldarem a seu padrão de ação. Logo,
todos os governos nada mais são do que agentes
opressivos. —No campo da religião, visto que Deus
revelou a sua vontade a Moisés, Cristo deve ser um
impostor. Por igual modo, o conhecimento que nos foi
transmitido nos documentos sagrados, visto que nos
foram revelados por Deus é um conhecimento final,
não havendo margem nenhuma para novas revelações
em qualquer época.
FALÁCIA LÓGICA POR ACIDENTE
Essa é a falácia lógica que consiste em argumentar
com base em um princípio qualificado, e dai partindo
para um principio não qualificado, ou procurando
estabelecer a veracidade de uma declaração geral, por
meio de uma declaração especifica. Para exemplifi­
car: «Nunca é errado matar em autodefesa». Nesse
caso, o princípio qualificado — em autodefesa —
transmuta-se em um principio qualificado — nunca é
errado matar. Ou então a falácia pode funcionar de
outra maneira. Uma pessoa pode argumentar com
base em um princípio geral, passando para um
princípio particular, fazendo alguma falsa aplicação.
Por exemplo: «£ bom ter algum tempo de lazer»
(geral), para «£ bom nunca trabalhar» (uma aplicação
particular de um principio geral). Nesses casos, os
acidentes ou fatores condicionadores são ignorados.
Toda falácia por acidente confunde o que é acidental
com aquilo que é essencial. As falácias por acidente
fazem parte da classificação maior de falácias
materiais, que envolvem uma distorcida apresentação
dos fatos. As falácias podem ser classificadas quanto
à matéria, quanto ao fraseado e quanto ao processo de
inferência. Ver o artigo geral sobre Falácias.
FALÁCIA NATURALISTA Ver Na turaHm o .
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FALAR EM L lNGUAS
Nesta enciclopédia há três artigos que abordam o
assunto. Ver Movimento Carismático; ver Dons
Espirituais: IV. 14. Mas, especialmente, ver o artigo
intitulado Línguas (Falar em).
FALASHAS
Esse é o nome de um povo de pele escura, que se
considera judeu, e que tem vivido na Etiópia há
muitos séculos. Apesar da origem dessa gente ser
desconhecida, — presume-se que tiveram origem ca-
mita, talvez descendentes de uma colônia judaica que
se estabeleceu em Alexandria, no Egito, no século III
A.C., e que, posteriormente, chegou até o norte e o
nordeste da África. Eles se afirmam descendentes da
rainha de Sabá e de Salomão; mas coisa alguma se
sabe, com certeza, quanto a essa possibilidade. Além
disso, eles divergem, em alguns pontos, da prática
judaica, apegados a uma forma de judaísmo tipo
mosaico, com base em uma versão etíope do
Pentateuco. Vivem em comunidades separadas dos
nativos que os cercam. Seus líderes estão divididos em
menokassie (nazireus), kakens(sacerdotes) e habteras
(homens sábios), todos eles leigos. Dão a si mesmos o
nome de Beta-Israel, ou seja, Casa de Israel, mas seus
vizinhos chamam-nos de exilados ou imigrantes.
Seguem o código de Levítico, sem qualquer mistura
com o judaísmo posterior. Há cerca de duzentos mil
deles, muitos dos quais têm sido absorvidos por
Israel, desde o rompimento da fome generalizada na
Etiópia, na década de 1980. Trabalham essencial­
mente na agricultura e com metais.
FALCÃO
No hebraico, ayy*h , que figura por três vezes no
Antigo Testamento: Lev. 11:14; Deu. 14:13 e Jó 28:7.
Há considerável dificuldade quanto à identificação de
animais e plantas na Bíblia, porque os antigos não os
classificavam cientificamente, conforme se faz hoje
em dia. Mesmo assim, os intérpretes concordam, de
modo geral, que esse termo hebraico refere-se a essa
ave de rapina, que pertence à família das águias, dos
gaviões e dos milhanos (que vede).
Há cerca de dez espécies diferentes de falcões, na
Palestina atual. Algumas dessas espécies são o falcão
peregrino, o falcão de Lanner e o falcão francelho. Os
maiores falcões atingem cerca de 45 centímetros de
envergadura. Eles caçam somente presas vivas, como
várias aves, pequenos roedores, lagartos e insetos.
Cerca da metade dessas espécies vive permanentemen­
te na Palestina, ao passo que a outra metade são aves
migratórias.
FALDAS DE PISGA
No hebraico, fon tes de P laga. Esse nome indica
certas nascentes e ravinas do monte Pisga (ver Deu.
3:17; 4:49; Jos. 12:3 e 13:20). A região ficava
localizada em Moabe. (S Z)
FALIBILIDADE (FALIBILISMO )
Peirce (vide) afirmava que a busca do homem
pela solução de questões difíceis leva ao desassosse­
go, porque escapa-lhe qualquer solução completa­
mente satisfatória. Nunca sabemos quais novas
evidências poderão modificar as nossas conclusões,
mesmo nos "casos em que pensamos que já chegamos à
plena veçdade. Quanto aos casos difíceis, sabemos, o
tempo todo, que as nossas respostas são parciais, e
que muitas delas simplesmente estão erradas.
A mente religiosa luta contra o falibilismo e
procura estabelecer alguma autoridade, que lhe
forneça todas as respostas. Os itens escolhidos são as
Escrituras Sagradas, os apóstolos, os pais da Igreja,
as tradições eclesiásticas, os concílios da Igreja e as
declarações ex cathedra dos papas. Os católicos
romanos contam com uma boa variedade de
absolutos. Os protestantes, entretanto, preferem ficar
somente com as Escrituras, de acordo com suas
respectivas interpretações, naturalmente. Meus ami­
gos, lamento ter de dizer que ainda não podemos
descansar quanto à busca da verdade. O falibilismo
é um fato, que nenhuma autoridade é capaz de fazer
desaparecer. Na verdade, a inquirição pela verdade é
uma aventura, e não algum acontecimento isolado,
determinado por alguma autoridade. Não obstante,
dispomos de algumas grandes verdades e de
fragmentos de verdades, sobre os quais podemos
alicerçar as nossas vidas, em plena confiança acerca
da natureza otimista de nossa existência. Ver o artigo
separado sobre a questão da Autoridade. Não nos
cabem a infalibilidade e o descanso. Provavelmente, a
nossa inquirição pela verdade nunca terminará, visto
que a verdade de Deus é infinita e nós somos finitos.
Somente para Deus a verdade é infalível. A busca
eterna está aberta diante de nós. Provavelmente, essa
é uma verdade infalível!
FALICISMO , FÁLICO
Essas palavras falam sobre a adoração aos órg&os
de reprodução humana, especificamente o pênis, ou
falo, no interesse de preservar a continuidade e
prosperidade da raça humana. A prática era
generalizada nas culturas antigas, sendo um tema
constante da religião, geralmente associada aos cultos
de fertilidade. O lingam (vide), como emblema do
deus hindu, Siva (vide), serve de exemplo disso. Os
estudiosos insistem em que há vestígios desse tipo de
religião, até mesmo nas religiões mais desenvolvidas,
embora sob formas veladas. Naturalmente, os
exageros modernos das funções sexuais, a par com
uma vasta indústria de literatura e filmes pornográfi­
cos, é uma variedade secular do falicismo.
FALSIDADE CONTINGENTE
Ver o artigo sobre Verdades Necessárias e Verdades
Contingentes. Ver também o artigo geral sobre a
Contingência.
FALSIFICAÇÃO
Nesta enciclopédia temos interesse nas falsificações
religiosas. Ver o artigo sobre os Livros Apócrifos
Modernos.
FALSIFICAÇÃO (NA FILOSOFIA)
Ver o artigo paralelo sobre a Veriflcab lHdade. O
nome de Karl Popper tem estado vinculado a esse
assunto. Ele repudiava o positivismo, que usa a
verificabilidade como o único critério para a
determinação de valores significativos. Ele também
promovia a falsibilidade como meio de determinar
valores significativos. Uma série cuidadosamente
arranjada de argumentos, em favor de alguma coisa,
pode ser falaz. E possível prover um exemplo ou mais,
por meio da experimentação, que mostre a falsidade
do caso. Todavia, é mister usar de cautela, quanto a
esse particular, porquanto uma boa teoria pode ser
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parcial, e não exatamente falsa; e a falsificação pode
requerer a modificação de uma teoria, e não a sua
pura e simples eliminação.
Popper pensava que esse critério também é útil
para se distinguir entre a ciência verdadeira e a
pseudociência. Seja como for, tal critério não é uma
posição rival da verificação positiva e, sim, um
suplemento para a mesma, como um método
científico. Todavia, deveríamos lembrar que a fé
religiosa apela para meios de conhecimentos racionais,
intuitivos e místicos, que vão além dos meios
científicos capazes de verificar a autenticidade ou a
falsidade de qualquer conceito ou teoria. Não
obstante, é possível falsificar as crenças religiosas com
evidências apropriadas, cientificas ou não. Os
sistemas fechados de crença têm o cuidado de evitar o
escrutínio da falsificação. Assim fazendo, eles
preservam os seus sistemas parciais em detrimento da
verdade.
FALSO PROFETA
V liões das Sete Personagens, Apo. 12:1-13:18.
A Besta Saída da Terra (13:11-18). O Falso Profeta
Os intérpretes disputam sobre se o anticristo será a
besta saída do «mar» ou a besta saída da terra, e se é a
mesma personagem identificada no segundo capítulo
da segunda epístola aos Tessalonicenses. Em espirito
e ação geral, ambas podem ser identificadas com a
figura daquele capitulo; mas o mais provável é que ali
haja uma alusão especifica à besta saída do «mar»,
pois parece ser o poder maior, recebendo a ajuda e a
exaltação conferidas pela outra. A besta saída do mar
parece que será uma figura politica, ao passo que a
outra será uma figura religiosa, um falso profeta, o
João Batista do anticristo. Alguns intérpretes, porém,
preferem pensar que a segunda besta é que será o
anticristo. O ponto não é muito importante. Haverá
uma figura política de grande autoridade militar, um
ditador mundial, mas que governará especificamente
uma federação de dez nações, — que servirá de
trampolim para seu domínio mundial. Cremos que
essa figura será o anticristo. Mas haverá u.n seu
ajudante, que fará a propaganda do anticristo. E esse
ajudante será a besta saída da terra. Também é
provável que terra, neste caso, aponte para a nação de
Israel, ao passo que o mar aluda às nações gentílicas.
A primeira besta, pois, será produto das nações, o
maior e mais horrendo pagão de todos os tempos. A
segunda será produzida por Israel, sendo largamente
proclamada como se fosse o Messias ou Cristo,
porquanto será considerada como um grande profeta.
As predições dos místicos contemporâneos indicam
que um indivíduo do estado de Nova Iorque, nos
Estados Unidos da América, agirá como uma espécie
de João Batista do anticristo. E esses místicos
afirmam que o anticristo já está vivo. O seu João
Batista espalhará a sua fama por toda a parte, por
intermédio dos meios de comunicação em massa.
Parece-me que essa será, entretanto, uma «terceira
figura». Essas questões são obscuras porque ainda
não começaram a se cumprir para que as possamos
entender. Os eventos lançam sombras à sua frente, e
quanto mais se aproximam, mais bem definidas ficam
essas sombras. Cremos que o anticristo e seu falso
profeta já estão vivos, e que pelo começo da década
de 1990 saberemos quem são eles. Devemos estar
preparados para tal evento.
Há muita disputa, naturalmente, quanto aos
símbolos usados acerca de ambas as bestas; e nada de
dogmático dizemos sobre isso. Confiamos, porém,
que quanto mais se aproximar o tempo, mais o futuro
definirá as coisas. Há aqui uma trindade satânica: o
próprio Satanás, a besta saída do mar e a besta saída
da terra. Ou então essa trindade poderá ser formada
pelo João Batista do anticristo (a besta saída do mar,
a bestá; e a besta saída da terra). O certo é que o texto
que ora consideramos deixa claro que o papel da besta
saída da terra será apoiar e promover a causa da besta
saída do mar. Não devemos ver nisso o papa ,
conforme têm dito alguns intérpretes protestantes e,
sim, uma nova forma de apostasia, que terá seu falso
Cristo, e que quase certamente receberá o apoio de
várias denominações cristãs apóstatas, bem como o
apoio de Israel, como nação.
A besta saída do mar seria o anticristo. Em favor
dessa idéia poderíamos asseverar os seguintes fatos:
1. Essa besta virá em seu próprio nome, conforme
foi predito acerca do anticristo, segundo se lê em João
5:43. A segunda besta, porém, promoverá à primeira,
e não a si mesma.
2. O trecho de Apo. 16:13 nos fornece a trindade
ímpia— o dragão (Satanás), a besta e o falso profeta.
Um «profeta» fala em lugar de outrem, e não por si
mesmo; e o profeta, neste caso, definidamente é a
segunda besta, dando a entender que se tratará de um
subordinado. De maneira alguma poderíamos atri­
buir tal subordinação ao anticristo, apesar de que
poderíamos atribuir tal coisa aos «anticristos»
secundários, personagens satânicas de menor enver­
gadura.
3. O segundo capítulo da segunda epístola aos
Tessalonicenses fala sobre o anticristo. Ali vemos que
ele será adorado. Isso sucederá no caso da primeira
besta. A segunda apenas promoverá a adoração à
primeira, pelo que a segunda não poderá ser o
anticristo. Ver o décimo segundo versículo do
presente capitulo.
4. Ê provável que a primeira besta, devido ao seu
grande poder político, seja a figura focalizada em
Dan. 9:27, que estabelecerá um pacto com a nação de
Israel, somente a fim de desrespeitá-la. Apesar de que
poderíamos conceber aqui a segunda besta, envolvida
em atividades políticas, é mais provável que esteja em
pauta a primeira besta, a personagem politica forte. A
figura profética do anticristo, Antíoco IV Epifânio,
que aparece nos capítulos oitavo e décimo primeiro do
livro de Daniel, se coaduna melhor com a «primeira
besta», e não com a segunda.
5. Satanás ofereceu a Cristo os reinos deste mundo
(ver Mat. 4:8), mas o Senhor repeliu essa oferta,
segundo as condições de Satanás. Esse mesmo
oferecimento será feito ao •anticristo». Assim sendo,
somente a besta saída do «mar» tem estatura
suficiente para ser uma figura universal e para
cumprir o papel previsto para o anticristo, com seu
reino universal de maldade e apostasia. (Ver Apo.
19:19, onde há uma óbvia alusão à primeira besta a
seu tremendo poder). Esse terá de ser «o anticristo».
6. A tradição cristã sempre viu o anticristo como
quem, pelo menos, teria seu centro em Roma, embora
talvez não se originasse dali. Mas não há razão para
duvidarmos de que ele também operará em Jerusalém
apesar de Roma ser a verdadeira capital. Isso se
harmoniza com a primeira, mas não com a segunda
besta, pelo que esse será o anticristo. Esperava-se que
Nero redivivo fosse o anticristo, e os trechos de Apo.
13:3 e 17:9 e ss, quase certamente refletem essa
tradição antiga.
7. Notemos, em Apo. 13:2, que é a primeira besta
quem incorporará em si mesma todos os império*
pagãos anteriores. Ela será a concretização do que há
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de pior na humanidade, em revolta contra Deus.
Portanto, esse será, especifica e inequivocamente O
anticristo, apesar de que pode haver muitos outros
anticristos, entre eles, o falso profeta.
Identificação da besta sa lda da terra . Há certo
sentimento que favorece a idéia de Judas Iscariotes
reencamado como esse homem, tal como alguns
pensam em Nero reencamado, como a besta saida do
mar. A idéia acerca de Judas envolve o fato de que ele
é chamado filho da perdição, dando a entender que
ele era tal em sentido elevado ou até mesmo exclusivo.
Notemos, porém, que isso é dito acerca do anticristo,
em II Tes. 2:3. E alguns estudiosos, por causa disso,
pensam que a segunda besta é tanto o anticristo
quanto Judas Iscariotes revivido. Mas talvez não
devamos dar importância demasiada a esse «titulo»,
forçando qualquer identificação por meio dele. As
passagens de Luc. 22:3 e João 6:70 indicam haver
uma malignidade especial em Judas, o que poderia
indicar que lhe está reservada uma futura missão
diabólica, tão grande seria a sua estatura maligna.
Atos 1:25 fala do fato de Judas ter ido para seu
próprio lugar, o que poderia indicar que a sua alma
não foi tratada como outras almas, mas foi preservada
e guardada em lugar especial, a fim de ressurgir em
alguma manifestação futura. Porém, isso pode ser um
refinamento demasiado, estranho ao texto sagrado.
Por esse motivo, é melhor dizer que simplesmente
nada sabemos com certeza, ainda que a idéia da
reencarnação de Judas Iscariotes, na qualidade de
«besta saída da terra», não é nenhum absurdo. Alguns
têm sentido que em face do anticristo vir a ser uma
imitação do verdadeiro Cristo, será ele essencialmente
um profeta falso, e não um político ou militar; e isso
favorece a idéia da segunda besta ser o anticristo.
Que os próprios acontecimentos futuros definam para
nós esses problemas.
FALSO TESTEMUNHO
Um falso testemunho é uma inverdade solenemente
dita em tribunal ou, informalmente, em público ou de
uma pessoa para outra, ou seja, uma mentira. O intui­
to é sempre prejudicar a outrem e tirar disso um
benefício próprio. O Antigo Testamento proibia essa
prática com linguagem severa (Êxo. 20:16; 23:1; Deu.
5:20).
De acordo com a lei do «olho por olho», ou seja a lex
talionis, conforme a vemos em Deu. 19:16-21, uma
testemunha falsa deveria receber a mesma penalidade
que esperava que sobreviria ao falsamente acusado, se
fosse condenado. Em dois trechos do Antigo
Testamento é dito que Deus odeia as falsas
testemunhas (Pro. 16:19 e Zac. 8:17). Jeremias (5:2)
condenou às falsas testemunhas, que se fingiam
piedosas e que diziam «Tão certo como vive o Senhor».
Jesus referiu-se a essa prática como um dos principais
pecados morais, tendo-o alistado juntamente com o
homicídio, com o adultério, com o furto, com a
fornicação e com a calúnia (Mat. 15:19). O falso
testemunho é um pecado contaminador (Mat. 15:20).
O trecho de Mat. 26:59 ss, mostra-nos que Jesus foi
vítima dessa prática pecaminosa. Outro tanto sucedeu
a Estêvão (Atos 6:13). Jesus deixou claro que os seus
discípulos sofreriam todos os abusos que também O
haviam vitimado (João 15:18 ss). Quanto a essa
conexão, ver I Ped. 3:16.
FALSOS CRISTOS
Contra a fa lsa parousia , Mateus 24:23-28.
Se alguém vos disser: Eis aqui o Cristo...não
acrediteis... (vs. 23). A começar deste ponto até o vs.
28, encontramos diversas advertências contra as falsas
parousias, isto é, contra o aparecimento de falsos
cristos. Os vss 23 e 24 são paralelos de Mar. 13:21,22
(e a fonte informativa dos mesmos é o «protomarcos»);
mas esse material parece ser uma forma variante do
material «Q», que encontramos nos vss 26 e 27 deste
capitulo, como também em Luc. 17:23-34. (Ver o
artigo sobre o Problema Sinóptico).
Mat. 24:23: S e , p o is , a lguém t o s d isser: E b aqu i o
Cristo! ou : E i-lo a l! n io acred ite is;
A mensagem geral desta seção é que a vinda (ou
parousia) do Filho do homem não será uma
ocorrência secreta e, sim, universal e bem conhecida.
Portanto, é tolice alguém dizer, por necessidade de
provocar agitação revolucionária, etc ., «Cristo está na
casa de certo zelote, no outro lado da cidade; vamos
reunir-nos a ele para podermos resistir aos inimigos; e
então ele se revelará a todos». Jesus advertiu contra as
falsas auroras. Lê-se que nas áreas árticas, após a
longa noite de seis meses, algumas vezes surge a
aurora; mas então as trevas engolfam tudo novamen­
te. Finalmente, porém, aparece a verdadeira aurora,
mas somente no tempo certo. Assim sucederá quando
da vinda de Cristo — haverá muitas auroras falsas,
muitas reivindicações ilegítimas, muitos movimentos
e milagres, muitos sinais e prodígios, mas todos eles
anunciando falsas parousias.
É interessante observar que os falsos profetas (vs.
11) é que criarão as dificuldades, e que em seguida os
falsos cristos (vss 23 e 24) oferecerão saídas para
essas dificuldades. Suas vítimas iludidas criarão
religiões e lançarão o grito: Ei-lo aqui! Contudo, os
«eleitos» terão o discernimento necessário para não
dar ouvidos a tais indivíduos.
A passagem que se encontra em Luc. 21:24 (no
trecho paralelo) indica os elementos de tempo que
circundarão a vinda do verdadeiro Cristo: «Cairão ao
fio da espada e serão levados cativos para todas as
nações; e até que os tempos dos gentios se completem,
Jerusalém será pisada por eles». Olhando as coisas de
nosso ponto privilegiado, podemos ver claramente
agora que Jesus predisse que haveria um considerável
intervalo de tempo antes de seu reaparecimento,
quando vier para livrar o povo de Israel do domínio
gentílico. Do ponto de vista privilegiado daqueles que
viveram durante o primeiro século de nossa era, eles
devem ter percebido, ao menos, que essa «parousia»
não seria imediata, mas que primeiramente se
passaria algum tempo. Por conseguinte, não deveriam
dar ouvidos a falsas notícias que indicassem que
Cristo «aparecera». Naturalmente que os crentes do
primeiro século não podiam fazer idéia do tempo
exato em que aconteceriam essas coisas; e todos os
crentes, de todas as épocas, não têm podido precisar o
tempo exato de tais acontecimentos. Essa é a bendita
esperança, a esperança que purifica, e que deve
animar a igreja de todos os séculos. Deus não encara o
tempo conforme nós o encaramos, pois a grande
realidade é que para o Senhor — os intervalos — de
tempo não são uma consideração importante. Os
tempos e as épocas estão em suas mãos, conforme o
trecho de Atos 1:7 nos ensina. Não obstante, Jesus
indicou que devemos esperar determinados períodos
de tempo, e que, chegando o tempo certo, todos
reconhecerão que nada é feito em segredo. Jesus
também quis ensinar-nos que a destruição de
Jerusalém (que haveria de ocorrer pouco tempo depois
que ele falou) não deveria ser considerada como o fim
da atual ordem de coisas ou o arauto da parousia.
Porém, apesar desse aviso, muitos entenderam
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erradamente o sentido da destruição dessa cidade, e
esperaram a volta de Cristo para imediatamente
depois dessa catástrofe. O certo é que uma maior
tribulação será o verdadeiro arauto da «parousia».
Mas esse acontecimento ainda jaz no futuro. Todavia,
será de proporções tão gigantescas que ninguém
deixará de compreender as implicações das ocorrên­
cias. Entre as populações judaicas do primeiro século,
alguns chegaram a considerar Vespasiano como o
«Messias», porquanto ele era o imperador de Roma ao
tempo da queda de Jerusalém.
Mat. 24:24: porque hão de surgir falsos cristos e
falsos profetas, e farão grandes sinais e prodígios; de
modo que, se possível fora, enganariam até os
escolhidos.
Porque surgirão. Essas duas expressões, prodígios e
sinais, não denotam necessariamente duas manifesta­
ções sobrenaturais, olhadas de pontos de vista
diferentes (ver João 4:48; Atos 2:22; 4:30; II Cor.
12:12). O vocábulo sinal pode indicar as habilidades
sobrenaturais de alguém. O termo «prodigio» pode
indicar a reação do espectador ante o «sinal» operado.
Alguns comentaristas se têm equivocado neste ponto,
julgando que está em vista aqui uma fraude. Não há
motivos para crermos que todos os milagres realizados
fora da igreja aprovada sejam obrigatoriamente
fraudulentos. De fato, em nossos próprios dias, lemos
relatórios e vemos fotografias de milagres especiais e
não há razões para duvidarmos de que temos nisso
expressões de poder, ou expressões de naturezas
humanas, com poderes altamente desenvolvidos, ou
expressões de ajuda de poderes espirituais superiores,
demoníacos ou angelicais, que levam os homens a
fazerem coisas que de outro modo seriam impossíveis.
Outrossim, não há qualquer indicação, neste texto,
que tais milagres, sinais e prodígios serão falsos.
A con teceu realmente, naquele tempo, que surgi­
ram mn ttot homens capazes de exercer certos poderes;
mas seus milagres eram prodígios falsos, que visavam
enganar um povo já confuso. Josefo fala de tais
manifestações (Ant. liv. xx. c. ). Entre os indivíduos
que operaram tais coisas poderíamos citar Simão
Mago e Dositeu. (Ver no NTI as notas em Mat. 24:5
quanto a mais pormenores). Jerônimo fala de um
certo Barcocabe que fingia vomitar fogo da própria
boca. Esse homem foi recebido por muitos como um
genuíno messias, e o famoso rabino Akiba chegou
mesmo a consubstanciar a reivindicação messiânica
desse indivíduo. Porém, um exército romano pôs fim
a essas manifestações e, nesse processo, ele e muitos
de seus seguidores foram mortos. Inicialmente ele foi
chamado de Barcocabe, que significa «filho de uma
estrela», mas depois os judeus chamaram-no de
Barcoziba, que tem o sentido de «filho de uma
mentira».
Toda essa descrição exposta por Jesus, neste ponto,
naturalmente é profética sobre aquele indivíduo
realmente grande operador de milagres, prodígios e
sinais, a saber, o próprio anticristo. E nele que o
mistério da iniqüidade terá o mais pleno desenvolvi­
mento, porquanto por intermédio dele o mundo
realmente adorará a Satanás em pessoa, e isso
representará a apostasia em seu desenvolvimento
máximo. A passagem de II Tes. 2:9 diz-nos que ele
terá grande «poder», operando sinais e prodígios, e
que esses serão operados mediante a agência do
próprio Satanás. Através desses sinais ele iludirá a
muitos, e tão grande será o seu poder que somente os
eleitos não serão enganados por ele. Ver os artigos
separados sobre o Anticristo e Satanás
Vede que vo-lo tenho predito. Jesus sabia quais
condições prevaleceriam ao tempo da destruição de
Jerusalém, e que muito depois dessa tribulação, já nos
últimos dias, elas se repetiriam com muito maior
intensidade, até que finalmente se manifestaria o
próprio anticristo. Jesus considera a sua profecia uma
advertência suficiente, e uma advertência suficiente
deveria prover preparo suficiente contra a crença em
falsas reivindicações, maravilhas mentirosas de
enganadores, que asseveram possuir atributos mes­
siânicos. Por meio dessas palavras, Jesus acrescenta
um nota bene ao seu discurso. Cada crise, quer
política, quer religiosa, produz os seus falsos lideres,
que oferecem soluções falsas. Tais homens, ou por
visarem vantagens econômicas ou por desejarem
poder, exploram o temor e a incerteza de seus
semelhantes.
Sumário doe Falso* Crlatot Hk tór icoa i
1. Os mestres gnósticos eram chamados anticristos
porque promoviam um sistema que apequenava ou
mesmo negava o evangelho e a religião cristã (I João
2:18,22; 4:3; II João 7). Apesar de que nenhum deles
podia ser intitulado de «o anticristo», eles operavam
de maneira parecida com ele, no sentido de que eram
prejudiciais para a causa cristã, procurando roubar o
ofício de Cristo. O gnosticismo (que vede)perseguiu a
Igreja cristã por cerca de cento e cinqüenta anos,
durante os seus anos formativos.
2. Teudas (cerca de44 D .C .; ver Atos5:36). Ele foi
uma figura de segunda categoria, que liderou uma
revolta contra Roma, fazendo reivindicações messiâ­
nicas. Roma cuidou para que ele tivesse uma carreira
curta.
3. Barcocabe (Bar Cochba, c. 132 D .C .), heb. «filho
de uma estrela», presumivelmente cumpriu a predição
de Núm. 24:17. Ele obteve uma glória temporária,
conquistou Jerusalém e se manteve no poder durante
algum tempo. Foi chamado de rei e de messias. Os
romanos, porém, derrubaram-no. Foi morto em
Biter, juntamente com quinhentos ou seiscentos
seguidores.
4. Moisés Cretense (cerca de 440 D .C.). Ele se dizia
um segundo Moisés, e conseguiu controlar a ilha de
Creta. Alguns judeus aceitaram suas reivindicações.
Ele prometeu fazer um caminho pelo meio do mar,
desde Creta até à Palestina, a fim de que seus segui­
dores cruzassem com os pés enxutos, presumivel­
mente para que eles pudessem chegar à Terra
Prometida em poder e glória. Porém, o mar
recusou-se a cooperar e certo número de judeus
morreu afogado, em seu fanatismo. Esse segundo
Moisés acabou desaparecendo de cena e um outro
fanático demente perdeu o controle dos acontecimen­
tos.
5. Davi Alroy (cerca de 1160 D .C.). Ele foi um
judeu persa, que liderou uma revolta dos judeus
contra os islamitas. Mas não houve nenhum bom
resultado dessa revolta e um outro falso messias
desapareceu.
6. Asher Lammlein (1502). Foi um rabino que vivia
na Itália, que afirmou ser precursor de um esperado
Messias. Prometeu produzir uma coluna de nuvem e
de fogo, para conduzir os judeus italianos à Palestina.
Mas, nada de especial veio a suceder.
7. Sabbethai Zebi (1625-1676). Foi intitulado «rei
de reis», em Esm ima. Conseguiu reunir um grupo de
fanáticos, conforme sucede a todos os falsos mestres.
Finalmente, bandeou-se para a fé islâmica; mas foi
decapitado pelo governo turco, como um elemento
inconveniente. Alguns de seus seguidores, contudo,
tentaram manter viva a fraude messiânica em torno
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de seu nome.
Há um certo número de outras personagens de
estatura menor, que também têm feito reivindicações
messiânicas. Nem nos devemos preocupar em alistar
todas elas. Esses homens surgiram em cena com
diferentes motivações e inspirações. Alguns deles
tiveram motivos políticos e quase todos apelaram para
alguma forma de violência, a fim de atingir os seus
alvos. Nunca foram adeptos da fé cristã neotestamen-
tária. Alguns eram homens que exerceram grande
influência sobre outras pessoas, dotados de dons
psíquicos e de manifestações carismáticas.
O futuro anticristo será o maior de todos os falsos
cristos. Ver o artigo sobre o Anticristo.
FALSOS DISCÍPULOS E PROFETAS
Os falsos discípulos e profetas são descritos em
Mat. 7:21-23. É material peculiar a Mateus, pelo que
a fonte informativa é «M». Os falsos profetas podem
ser os fariseus e saduceus, mas a menção à profecia
sem dúvida é um colorido feito pela igreja, e os
primeiros hereges cristãos estão em foco, talvez até
exclusivamente. Este versículo reflete a época do
próprio Mateus, segundo também se vê em Mat.
24:5,11,24. (Cf. Didache 11-12, sobre os impostores
na igreja primitiva). Mateus alude a alguma heresia
no seio da igreja, porquanto eram —ovelhas falsas —
que estavam em foco. Talvez o gnosticismo (vide)
esteja aqui em foco, mesmo que parcialmente. Essa
era a mais ativa entre as primeiras heresias, e nada
menos de oito livros do N.T. foram escritos contra, a
mesma (Col., I e II Timóteo, Tito, as três epístolas
Joaninas e Judas). Os gnósticos se vangloriavam de
seu misticismo, mas este não os transformava
moralmente, coisa que só o verdadeiro misticismo é
capaz de realizar.
Mat. 7:21: Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor!
entrará no reino dos céus, mas aquele que fa z a
vontade de meu Pai, que está nos céus.
Os vss 21-23 são tão instrutivos quão problemáti­
cos: Jesus não nega que grandes obras foram feitas ou
possam ser feitas, e nós também não precisamos
negar o fato. As pesquisas sobre os fenômenos
psíquicos demonstram a capacidade de certas pessoas
em prever o futuro, curar, falar línguas estrangeiras
sem nenhum estudo, expulsar maus espíritos e exercer
outros poderes espantosos, mesmo fora de qualquer
seita religiosa, ou como demonstração de muitas e
diferentes religiões. Esses poderes parecem — fazer
parte — da expressão da personalidade humana (em
seu aspecto espiritual), pois o homem, acima de tudo,
é um ser espiritual, dotado de poderes espirituais.
Tais atos podem ser feitos pelo poder dos demônios,
que também são seres espirituais, em geral dotados de
mais poder do que os homens. A grande lição é que o
poder e sucesso que o mundo vè não servem de cri­
tério legítimo sobre o conhecimento que alguém tem de
Cristo, e nem mesmo da relação que mantém com ele.
Pesquisas feitas sobre essa questão mostram que tais
poderes sempre foram comuns a todas as civilizações,
mesmo as separadas de qualquer fé cristã. Portanto,
cabe aqui uma palavra de cautela dirigida a todos: a
própria existência dos fenômenos de natureza
verdadeiramente sobrenatural, não é prova de
cristianismo autêntico, pois esses fenômenos têm
várias fontes, ou seja, a própria personalidade
humana, em sua porção espiritual, o poder dos
demônios e o poder do Espírito de Deus.
Reino do« c é u . Provavelmente Jesus fala do
aspecto futuro desse reino, e talvez com o mesmo
sentido empregado por João: «...quem não nascer da
água e do espírito, não pode entrar no reino de Deus»
(João 3:5). Ver também Mat. 3:2 quanto ao reino dos
céus e o reino de Deus.
Faz a von tade . £ possível que alguém realize
milagres e curas, preveja o futuro, expulse demônios
e, no entanto, não esteja fazendo a vontade de Deus.
Os falsos profetas fizeram (e fazem) tais milagres.
Talvez os «frutos» dos falsos profetas e de seus
discípulos incluam milagres. Geralmente, entre os
homens, o ato milagroso automaticamente serve de
prova da presença da mão de Deus, mas Jesus mostra
que tais coisas podem estar fora da vontade de Deus.
Senhor, Senhor. Notemos que os que assim falam
são cristãos, isto é, chamam a Cristo de «Senhor».
Falam como cristãos, agem como cristãos, reconhe­
cem que Cristo é o Senhor, mas a realidade é que ele
não é o Senhor deles. Se não fora esse elemento, este
versículo teria interpretação mais fácil. Será possível
que alguém chame a Cristo de Senhor, ao mesmo
tempo que trabalha pelo poder dos demônios?
Obviamente sim. A cautela que precisamos exercer,
pois, é enorme. Devemos ter cuidado em distinguir
entre homens e grupos que usam o nome de Cristo,
aparentemente adoram esse nome, mas, ao mesmo
tempo, não são cristãos verdadeiros.
Alguns mss, como W Theta e algumas versões
siríacas(s, c) ajuntam a este versículo: «...esse é o que
entrará no reino dos céus». Essa adição, porém, é uma
anotação que procura salientar ou estender o que já se
encontra no texto. Entre as traduções, somente F
traz essa adição.
FALSOS PROFETAS
O Antigo Testamento via os falsos profetas com
grande severidade. Descobertos, deveriam sofrer a
pena capital (Deu. 13:1-4). Algumas vezes, na
história de Israel, os profetas falsos tomavam conta da
cena, temporariamente. A adoração pagã foi ativa­
mente promovida durante o reinado de Acabe.
Oitocentos profetas falsos promoviam o culto pagão,
mormente a adoração a Baal e a Asera (I Reis 18:20).
Profetas mentirosos diziam aos reis de Israel o que
eles queriam ouvir, e não a verdade (I Reis 22 :6-0).
Os verdadeiros profetas denunciavam os profetas
falsos, juntamente com suas supostas visões (Jer.
29:21-23).
No Novo Testamento, os falsos profetas eram
muitos (I João 4:1). Eram chamados anticristos. Jesus
também caracterizou-os como lobos vestidos em peles
de ovelhas (Mat. 7:15). Paulo feriu com cegueira ao
falso profeta, Bar-Jesus (Atos 13:6,11). Jesus predisse
que muitos profetas falsos surgiriam e realizariam
milagres (Mat. 24:24; Mar. 13:22). O sétimo capitulo
de Mateus mostra que os crentes deveriam ser bons
imitadores dos profetas autênticos, para não serem
confundidos com os falsos profetas.
O maior dos la lso s pro fetas será o precursor do
a n t ic r is to (vide). Ver Apo . 13:12-14 e o
comentário sobre ele, no NTI. O falso profeta proverá
poderosos sinais (milagres), em confirmação da
autoridade do anticristo. Ver o artigo separado sobre
o Falso Profeta.
Mat. 7:15: Guardai-vos dos falsos profetas, que
vêm a vós disfarçados em ovelhas, mas inteiramente
são lobos devoradores.
Acautelai-vos dos, falsos profetas. Para evitar
entrar pela porta larga, que corresponde à religião
errada, o homem deve escolher determinado tipo de
vida, caracterizado pela fé; e também deve evitar
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entrar no «caminho espaçoso», que é o curso de vida
que inclui os anelos da existência terrena. Precisamos
tomar cuidado com aqueles que advogam a vida
errada, ensinando doutrinas pervertidas, os quais
encorajam os homens a entrar pela porta larga,
podendo assim caminhar pelo caminho espaçoso. As
interpretações em tomo dos falsos profetas são: 1. As
autoridades religiosas dos judeus, como os fariseus. 2.
Os impostores, como Judas da Galiléia (ver Atos 5:37;
Josefo, de Bell Jud. 2:13,47). 3. Os profetas falsos da
épocacristã(M at. 24:11,24; ver também os vss 21-23
deste capitulo). 4. O ensino de Deus é geral, e por isso
inclui todas essas idéias — qualquer indivíduo que
mostre e ensine coisas que façam outros entrarem no
caminho espaçoso. Provavelmente essa é a idéia de
Jesus, neste caso. Ver também Atos 20:29, 30 e II
Ped. 2:1,2.
D isfarçado« cm ove lhas . V estidos como ovelhas.
Aqui há alusão à veste dos profetas, descrita em 3:4 e
também em Heb. 11:37. Todavia, Jesus não fala
literalmente de roupas, mas usa essa expressão a fim
de indicar a natureza da ovelha, isto é, que ela é gentil
e mansa. Apresentando-se como ovelha, o lobo
consegue intrometer-se entre elas. Mas come a carne
das ovelhas. O profeta falso pode até viver
literalmente das ovelhas (dinheiro), comendo assim a
sua carne e vestindo-se com a sua lã. O Didache
(ensino dos apóstolos) refere-se a certas pessoas,
intitulando-as comerciantes de Cristo, pois da religião
de Cristo fazem um meio de vida, um meio de ganhar
dinheiro, como se fora qualquer outro negócio. De
outra feita o Senhor Jesus falou desse tipo de
espertalhão: «Todos quantos vieram antes de mim são
ladrões e salteadores» (João 10:8). E mais adiante, no
mesmo capítulo, fala acerca do «mercenário», que não
é pastor verdadeiro e, por isso mesmo, não cuida das
ovelhas.
Lobos roubadores. Indivíduos que não cuidam das
ovelhas; pelo contrário, destroem-nas e não as
salvam. Para conseguir os seus objetivos, vinculados
ao dinheiro ou ao sentimento de grandeza, etc., estão
prontos a sacrificar as ovelhas. (Ver II Cor.
11:2,3,13,15, onde Paulo fala de tais pessoas).
Os lobos são mais perigosos do que os cães e os
porcos selvagens (vs. 6). Os cães e os porcos se
apresentam como inimigos hostis aos discípulos do
reino. Os lobos, sendo animais selvagens mais
perigosos, bravos e fortes, aparecem como profetas e
se apresentam no meio das ovelhas. Na história da
igreja lemos que apareceram no tempo oportuno,
como judaizantes (ver II Cor. 11:13), e em vários
lugares apareciam no mundo dos gentios, onde fora
estabelecida alguma igreja cristã, na forma de
gnósticos (ver I João 4:1; II Tim. 4:1). Tais lobos
sempre encontram as suas vítimas.
Mat. 24:11: Igualmente hão de surgir muitos falsos
profetas, e enganarão a muitos;
Ver o vs 5. A diferença entre aqueles descritos no
vs 5 e os que são mencionados aqui é que os primeiros
são essencialmente uma espécie de falsos messias, ou
pelo menos que se fazem líderes de movimentos tipos
messiânicos, freqüentemente com ligações políticas.
A maioria daqueles mencionados neste versículo, os
falsos profetas, tem-se levantado no seio da própria
igreja. Alguns deles têm sido antinomianos, istoé, são
libertinos que exageram as declarações do apóstolo
Paulo de que o crente está livre da lei de Moisés.
Muitos dos gnósticos pertenciam a essa classe,
dizendo que não tem importância o corpo, por ser ele
o çuardião do mal e que a morte do corpo é a única
coisa capaz de livrar a alma, para que ela, então, siga
para a inocência completa. Os que se guiavam por tais
idéias, pouco se importavam como tratavam o corpo
ou quantos pecados de natureza carnal eram
praticados, sem qualquer escrúpulos de consciência.
Alguns desses homens tomaram-se líderes nas igrejas.
Foi desses tipos que Paulo falou quando escreveu,
«Pois entre estes se encontram os que penetram
sorrateiramente nas casas e conseguem cativar mulher*
zinhas sobrecarregadas de pecados, conduzidas
de várias paixões» (II Tim. 3:6). O ponto principal em
foco não é tanto a atitude libertina, mas o fato de que
havia mestres, nas igrejas, que ensinavam que não há
mal algum nessas coisas, porque envolvem apenas o
corpo que não tem importância alguma para a
natureza moral do homem. Acerca dos tais disse
também o apóstolo: «Tendo forma de piedade,
negando-lhe, entretanto, poder. Foge também destes»
(II Tim. 3:5).
Além disso, e por outro lado, havia também os
gnósticos e outros de ação contrária, que enfatizavam
o ascetismo, isto é, que maltratavam os seus próprios
corpos e que se deixavam orientar por uma
interminável lista de proibições contra uma multidão
de coisas, seguindo um tanto a atitude dos fariseus.
Havia aqueles que diziam: «Não manuseies isto, não
proves aquilo, não toques aquiloutro» (Col. 2:21).
Tinham regras quanto ao uso dos alimentos,
observavam dias especiais, mostravam-se contrários
ao casamento e proibiam qualquer uso do sexo,
mesmo legítimo. Paulo sentiu-se obrigado a advertir
aos seus ouvintes e leitores que esses, igualmente,
eram falsos profetas.
Outrossim, havia também osjudaizantes, que eram
legalistas que pervertiam as doutrinas da graça e que
tentavam conservar a igreja sob a lei de Moisés. O
evangelho segundo aos Hebreus (um evangelho
apócrifo) parece ter sido escrito com o propósito
definido de fazer da igreja uma instituição judaica,
ignorando as revelações recebidas por Paulo e
negando-as, revelações essas que dão à igreja o seu
caráter distintivo. As epistolas de Paulo aos Efésios e
aos Colossenses foram escritas a fim de combater
diversas formas de heresia, incluindo a forma de
gnosticismo que ensinava que Cristo era apenas um
ser pertencente à ordem dos anjos, mas não divino.
A Apostasia dos Ü lttm os D ias
O anticristo enganará quase toda a igreja, e através
dele, o próprio Satanás será adorado em todo o
mundo. Então, se realizará a grande apostasia. Ver
os artigos separados sobre Apostasia e Anticristo.
FALTO NO FALAR , INCULTO
No grego temos uma palavra, idiótes, que aparece
por cinco vezes (Atos 4:13; I Cor. 14:16,23,24 e II
Cor. 11:6). Esse vocábulo não aponta para alguém
com inteligência abaixo da média, como se dá com a
palavra portuguesa que dali se deriva, «idiota», e, sim,
para alguém destreinado quanto à educação escolar.
Nossa versão portuguesa traduz a palavra por
«incultos», na referência de Atos, e por «indoutos» nas
referências de I Coríntios; e por «falto», em II
Coríntios, na expressão «falto no falar». Este último
caso merece alguma explicação. Os gregos admira­
vam muito a eloqüência e a precisão de linguagem.
Mas Paulo não pregava «com ostentação de
linguagem, ou de sabedoria» (I Cor. 2:1). Por isso,
alguns elementos que eram contrários a ele na
igreja de Corinto, criticavatn-no por não ser tão bom
orador quanto Apoio, por exemplo. Paulo defende-se
da acusação, em II Cor. 11:6, dizendo que, «embora
destreinado no falar, não sou (destreinado) no
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conhecimento». Outro tanto se aplica ao caso de
Pedro e João, em Atos 4:13. Os apóstolos não eram
uns «ignorantes», conforme o vulgo interpreta a
passagem; tão-somente não haviam sido treinados nas
escolas rabínicas. As Escrituras jamais valorizaram a
ignorância, sobretudo a ignorância quanto ao texto da
Biblia, conforme muitos crentes de poucas luzes
pensam, consolando-se e justificando-se de sua
ignorância e preguiça.
FAMÍLIA
Esboço:
I. Definição
II. As Principais Funções da Família
III. A Origem da Família
IV. Práticas de Casamento
V. Alguma Informação Veterotestamentária sobre
a Família
VI.O Novo Testamento e a Família
VII. Metáforas Espirituais e a Família
VIII. A Família e os Símbolos nos Sonhos e nas
Visões
I . D e f in lç io
A palavra fam ília usualmente refere-se a um grupo
de pessoas relacionadas entre si por laços de
parentesco ou de matrimônio, como os pais e seus
filhos, que vivem juntos em uma mesma residência.
Um grupo assim usualmente pratica uma economia
em comum, havendo um ou mais membros que
contribuem para o sustento de todos. Por extensão, a
palavra também indica algum grupo de pessoas com
um mesmo antepassado; ou mesmo um grupo
atualmente vivo, composto por muitas unidades
familiares individuais. Metaforicamente, o vocábulo
também é usado para indicar pessoas que não estão
biologicamente relacionadas entre si, como sucede
nas fraternidades, nos clubes sociais, compostos por
pessoas que não têm qualquer conexão racial umas
com as outras. O clã, por sua vez, é uma unidade
familiar maior. Em certas culturas, os vínculos que
formam um clã são bastante fortes. Embora não com
exclusividade, os povos semitas são os que mais dão
valor ao sistema.
D . A i Pr inc ipa is Funções da Fam ília
Cinco principais funções da família podem ser
mencionadas, a saber:
1. Relações sexuais. O ideal da maioria das
religiões (que também faz parte das leis civis de
muitos países) é que as atividades sexuais limitem-se
ao âmbito da família. As leis judaicas contra os
desvios sexuais, como o adultério, visavam, principal­
mente, a proteger a unidade da família.
2. Reprodução. É mister um longo tempo para
fazer a prole humana tornar-se madura e auto-sufi-
ciente. A família é a unidade de incubação e
treinamento, com esse propósito. A reprodução fora
dessa unidade representa um sério problema pessoal e
social. A herança genética é um dos principais, se não
mesmo o principal fator que determina o sucesso ou
não de uma criança, neste mundo.
3. Questões econômicas. A luta pela sobrevivência
econômica, com freqüência, depende da solidarieda­
de da unidade da família. Uma pessoa que ganhe um
bom salário pode sustentar o grupo inteiro; e mais de
um sustentador pode prover à família conforto e
prosperidade material. A necessidade de sustentar os
membros da família é a motivação por detrás do
trabalho e das profissões, que são elementos básicos
em qualquer sociedade.
4. Educação. A maioria das sociedades alicerça-se
sobre a educação básica que a família provê para os
seus membros, começando pela aquisição e aperfei­
çoamento do idioma. Uma criança entra no sistema
escolar público com vantagens ou desvantagens, tudo
dependendo da qualidade da educação doméstica
com que chega ali. A educação religiosa também
começa no seio da família. Ver o artigo separado
sobre a Educação Cristã.
5. Provisões e proteção. Não é fácil uma criança
ficar só e enfrentar o mundo, contando apenas com
suas próprias forças e recursos. Na escola, uma
criança encontra forças no fato de que mamãe está em
casa, disposta a ajudar, e que o papai pode resolver
todos os problemas que a avassalem. Além disso, um
irmão maior poderá protegê-la das ameaças de outras
crianças. Acresça-se a isso que também há o orgulho
de família. A posição de uma família, no seio da
sociedade, pode inspirar uma criança a procurar fazer
tudo o melhor possível. Essa questão, todavia, pode
ser exagerada, quando os filhos de certos pais são
favorecidos, em vista do prestigio e poder econômico
de certas famílias.
6. A feto. Ninguém vive bem sem o amor e o apoio
de outras pessoas. As relações afetuosas começam no
seio da família.
m . A Origem da Fam llla
Os primeiros capítulos do livro de Gênesis mostram
que a família foi a primeira das instituições divinas.
Os evolucionistas e antropólogos têm dúvidas a esse
respeito, supondo que a família humana emergiu da
ascensão evolutiva do homem, provavelmente por
razões econômicas ou de proteção mútua. A extrema
dependência da prole humana, em seus tenros anos,
ensina-nos, pelo menos, que, desde o principio, deve
haver mães que cuidem de seus filhos, o que já
constitui uma unidade básica da família. De outro
modo, a raça humana não poderia sobreviver. As
evidências arqueológicas demonstram o fato de que
,onde existiu o homem, também existiu a família.
Portanto, qualquer coisa dita em contrário, não passa
de especulação. Mesmo que os primeiros relaciona­
mentos entre os sexos tivessem sido promíscuos,
de tal maneira que não fossem formadas famílias,
conforme atualmente as conhecemos, deve ter havido
mães protetoras; e, podemos supor, pelo menos
ocasionalmente deve ter havido pais protetores e
provedores, que muito devem ter contribuído para a
criação dos filhos. Isso deve ter acontecido mesmo
quando os homens tivessem outras mulheres que, com
seus filhos, fossem objeto das atenções deles.
IV . Prá ticas de Casamento
Fornecemos um artigo separado sobre esse assunto,
intitulado Matrimônio. As formas básicas do casa­
mento são a monogamia (um homem e uma mulher);
a poligamia (um homem e mais de uma mulher); a
poliandria (uma mulher e mais de um homem) e o
casamento em grupo (não há casais fixos e as crianças
são criadas pela comunidade inteira). Normas sociais,
econômicas, filosóficas e religiosas é que determinam
a forma predominante de casamento, em qualquer
sociedade. A poliandria é rara; mas, quando ocorre,
usualmente irmãos, pais e filhos recebem os favores
sexuais de uma mesma mulher. O casamento em
grupo, sugerido por Platão para as classes de elite da
sociedade, e praticado em algumas comunidades
utópicas de nosso tempo, como nas comunidades
hippies, também é uma forma muito rara de
matrimônio.
V . A lguma Informação V etero testam en tár ia n h w
a Fam llla
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• • • • • • • • •
Jesus Abençoa as Crianças
A s crianças são suas, ó Senhor.
• • • • • • • • •
Um pai vale mais do que cem mestres.
(George Herbert)
• • •
Quem honra seu pai viverá longos dias.
(Ecle8. 3:6)
Instrue ao menino no caminho em que
deve andar e até quando envelhecer
não se desviará dele.
(Prov. 22:6)
Ao Senhor eu o entreguei por todos os
dias que viver. (I Sam. 1:28)
• • •
Vós, filhos, sede obedientes a vossos
pais no Senhor, porque isto é justo.
(Efé. 6:1)
Vós, mulheres, sujeitai-vos a vossos
maridos, como ao Senhor.
(Efé. 5:22)
Vós, maridos, amai vossas mulheres
como Cristo também amou a igreja.
(Efé. 5:25)
Deixará o homem seu pai e sua mãe
e se unirá a sua mulher, e serão os
dois numa carnç. Grande é este
mistério: digo-o, porém, a respeito
de Cristo e da igreja.
(Efé. 5:31,32)
FAMÍLIA
1. O Antigo Testamento, no começo do livro de
Gênesis, e os ensinos da Tora falam sobre a família
como uma instituição divina para o desenvolvimento
físico e espiritual da raça humana. O Antigo
Testamento não tem uma palavra específica para
indicar a idéia de «família», mas usualmente emprega
a palavra «casa» quando alude à família (Rute 4:11; I
Crô. 13:14; II Cro. 35:2,12; Sal. 68:6).
2. Na qualidade de instituição divina, a família está
sujeita às ordenanças e às leis; e, em escala maior, a
sociedade, composta de todas as famílias de uma
comunidade, também está sujeita a essas normas. A
monogamia, que vem desde o jardim do Éden (Mar.
10:6-9), tornou-se o grande ideal da família; mas
quase nunca é praticada na sociedade.
3. O Decálogo (£xo. 20:14,17) e o grande número
dos preceitos levíticos (ver Lev. 18:6-18; 20:14-21;
21:7-15) governavam a formação da família e a vida
doméstica, entre os israelitas. Esses preceitos incluem
questões como dotes, festividades, noivado, casamen­
to, educação dos filhos, etc.
4. A família é a unidade básica da sociedade
humana e de qualquer nação. Os pactos do Antigo
Testamento foram estabelecidos com essas unidades
maiores, existentes na humanidade. Ver o artigo
separado sobre os Pactos. Todavia, apareceram
dificuldades. Ló acabou se envolvendo com uma
sociedade pagã (incluindo o homossexualismo e a
total promiscuidade sexual prevalentes em Sodoma);
Israel tornou-se um povo cativo no Egito. Apesar
dessas coisas, o êxodo (que vede) foi o acontecimento
histórico que possibilitou a continuação da relação do
pacto estabelecido com Deus.
5. A poligamia e o casamento levirato. O livro de
Gênesis mostra que a poligamia começou bem cedo,
no gênero humano: «...Lameque tomou para si duas
esposas...» (Gên. 4:19). Todos os patriarcas das
primeiras gerações eram polígamos. As concubi­
nas, incluindo aquelas que vinham da classe social
dos servos, eram um elemento importante nas
sociedades antigas. As leis da Babilônia, de Nuzi e de
Hati demonstram a base comum que havia quanto a
essas questões, que as sociedades mesopotâmicas
compartilhavam, de modo geral, com a cultura dos
hebreus. Destarte, a família tomou-se uma grande
salada, com inúmeros meio-irmãos, com unidades e
subunidades. Os intérpretes consideram isso uma
erosão da ordem própria da família. Deveríamos
considerar um fator que é freqüentemente esquecido.
As grandes matanças e intermináveis guerras e
conflitos armados, naturalmente, deixam como saldo
um grande número de mulheres solteiras. Ora, onde
houver uma maioria de mulheres, a poligamia
toma-se uma prática viável, e, talvez, até necessária,
para a sobrevivência da sociedade e para seu bem, se
não para a sua boa ordem. O papa João Paulo II
tem-se mostrado especialmente preocupado acerca
desse problema, e, por ocasião do sínodo de 1986,
reagiu com consternação diante da declaração de um
bispo católico romano da Ãfrica, de que é impossível
eliminar a poligamia na sociedade africana. No
entanto, a experiência tem demonstrado que quando
os missionários cristãos impõem a monogamia sobre
católicos romanos que até então tinham vivido
polígamos, as esposas que são descartadas tomam-se
prostitutas, por faltar-lhes a educação e os meios para
participarem da sociedade como mulheres responsá­
veis e independentes. Assim, quando lemos o Antigo
Testamento e vemos a dilapidação constante da
população masculina, devido a intermináveis confli­
tos, até que chegamos a simpatizar com a poligamia,
como um meio de proporcionar às mulheres algum
tipo de vida em família, ainda que não seja a situação
ideal. Em qualquer sociedade, onde haja um número
bem maior de mulheres do que de homens, a
poligamia não oficial não demora a tomar-se a prática
comum. A despeito de tudo isso, o ideal do casamento
monógamo é louvável (Pro. 5:15-19), mesmo que
quase nunca tenha sido posto em prática na sociedade
hebréia.
O casamento levirato , segundo o qual um irmão
ficava com a esposa viúva de um seu irmão falecido, se
aquele casal não tivera filhos, tinha o intuito de
preservar o nome, a posteridade e a herança da
família. Ver Deu. 25:5-10 e o artigo separado sobre a
Lei do Levirato.
6 . Por quase todas as páginas da Bíblia evidencia-se
a responsabilidade da fam ília em treinar a criança no
caminho da espiritualidade. Que essa é a substância
do ensino do Antigo Testamento, ver Provérbios 22:6.
Paralelamente, a família também era uma escola
profissional, de tal maneira que os filhos tivessem um
meio de vida. Ver o artigo separado sobre as Escolas.
7. A condição da mulher. A antiga cultura judaica
não provia para as mulheres uma posição muito
elevada, — com algumas notáveis exceções, natural­
mente. Alguns rabinos chegaram ao extremo de
debater se as mulheres tinham alma ou não. Um
famoso ditado entre os rabinos, dizia: «£ preferível
queimar a lei do que ensiná-la a uma mulher». Nas
cidades, as mulheres eram praticamente mantidas
reclusas. Seus companheiros mais constantes eram os
escravos e as crianças. Nas áreas rurais, onde a ajuda
das mulheres era necessária no trabalho do campo, a
liberdade delas era bem maior.
Já vimos como a poligamia era a norma, e não a
exceção. Os reis de Israel, de Salomão em diante,
contavam com haréns elaborados e muitos filhos. Ver
o artigo sobre Davi, onde há um quadro que mostra
que, por onde ele ia, recolhia mais algumas mulheres
como esposas ou concubinas, de tal modo que o autor
sagrado nem tenta dar os nomes de todas elas.
Quanto a informações mais detalhadas sobre esse
assunto em geral, ver o artigo intitulado, Mulher,
Posição da.
8. A autoridade do homem . Não há que duvidar
que, nas sociedades antigas, o pai era o cabeça da
família. Essa norma estava à raiz da sociedade
patriarcal (Gên. 3:16; I Cor. 11:3-10). Um pai de
família tinha direitos de vida e morte sobre os
membros de sua família (Deu. 21:18-21). O mais
idoso pai sobrevivente, dentro da estrutura da família
(bisavô, avô) retinha seu poder e autoridade, dentro
da sociedade patriarcal (Gên. 9:25,27; 27:27-40;
48:15,20; 49). O pai era o responsável pela instrução
religiosa e secular dos membros de sua família (£xo.
12:26; Deu. 6:20). A desobediência poderia resultar
em punição capital (Deu. 21:18).
VI. O Noto Testamento e a Fam ília
1. A fam ília de le so s é a única familia que 6
especificamente descrita no Novo Testamento; mas,
mesmo assim, há muitas especulações acerca da
natureza exata da familia de Jesus. Aqueles membros
da família que são mencionados como seus irmãos e
irmãs seriam filhos somente de José (não de Maria),
de um casamento anterior? Seriam primos? ou
seriam filhos de José e de Maria, e, portanto,
meio-irmãos de Jesus (visto que ele era filho somente
de Maria)? Ver o artigo separado sobre a Família de
Jesus, quanto a informações sobre esse assunto.
Podemos supor que a típica família judaica, dos
dias de Jesus, não diferia muito das famílias antigas
681
FAMÍLIA
de outras nações, excetuando a questão da educação.
Através da sinagoga, foi desenvolvido um sistema
bastante elaborado de educação para os meninos, mas
não havia idêntica instrução para as meninas. Nos
tempos helenistas, havia escolas que promoviam os
estudos das ciências e da filosofia, embora isso nunca
tivesse sido uma característica importante da cultura
judaica. Ver o artigo separado sobre a Educação, que
fornece descrições detalhadas sobre essa questão, no
que tange a uma comparação à cultura judaica e a
outras culturas.
2. Jesus e a Família. Jesus apelou para os ditames
originais da criação como diretriz quanto à organiza­
ção da família, incluindo a idéia da monogamia (Mat.
5:27-32; 18:19,20). Jesus utilizou-se da família a fim
de ilustrar as principais qualidades éticas, como o
amor, o perdão, a longanimidade de Deus e a
paternidade de Deus. Também utilizou-se das
crianças para ilustrar as qualidades da simplicidade e
da inocência, a par com uma confiança profunda e
implícita, com o intuito de ilustrar como devem ser os
membros do reino de Deus (Mat. 19:13-15). Vários
dos milagres de Jesus estiveram ligados às famílias, às
provações que elas sofrem, às cargas que elas
precisam suportar. Ver Mat. 8:1-15; 9:18-26;
15:21-28; João 2:1-11; 4:46-54; 7:11-17; 11:1-46;
21 :6- 11.
3. Instruções Apostólicas. Trechos neotestamentá-
rios relativos à família são: 1Cor. 7:1-28; 11:3; II Cor.
6:14ss; Efé. 5:22; Col. 3:18; I Tim. 5:8; I Ped. 3:1-7.
No sétimo capítulo de I Coríntios, Paulo mostra que
preferia o celibato à vida de casado, para aqueles que
tenham o dom de Deus para tanto. Ele via o
casamento como um meio para o crente ter uma vida
sexual legítima, incluindo como um resguardo contra
a fornicação e o adultério. O homem é o cabeça da
mulher, tal como Cristo é o cabeça do homem. Os
casamentos deveriam ser contraídos somente dentro
dos limites da fé espiritual comum e nunca com
incrédulos. Se falarmos em termos de conceitos
principais, temos os seguintes: o homem deve amar à
sua esposa, cuidando dela; a mulher precisa
reverenciar seu marido e ser-lhe submissa; os filhos
devem obedecer a seus pais.
No casamento há dem en to* m ísticos que fazem os
cônjuges tornarem-se uma só carne, combinados de
uma maneira misteriosa, que envolve suas energias
vitais e espirituais. A união entre Cristo e a sua Igreja
também é chamada de um mistério, em Efésios 5:32.
A sujeição da mulher ao marido, no casamento, talvez
seja o grande tema isolado mais enfatizado, e isso
dentro de um contexto espiritual. No dizer de Paulo,
isso é «como convém no Senhor» (Col. 3:18). O chefe
da família tem o dever de prover o necessário para a
sua família (I Tim. 5:8). O trecho de II Cor. 12:14
proíbe a exploração das crianças (em sentido
financeiro, e, podemos supor, em outros sentidos,
igualmente) por parte dos pais, que poderiam ser
tentados a viver explorando-as. Antes, os pais devem
prover o necessário para os filhos. Todavia, isso não
elimina o dever dos filhos cuidarem de seus pais,
quando eles ficarem idosos (Mar. 7:11 ss), mas
regulamenta a conduta geral dos membros de uma
família no tocante ao dinheiro. A família, como um
todo, é objeto da instrução cristã (Atos 5:24 e 20:20).
Tal como nas famílias judaicas, a instrução espiritual
reveste-se de capital importância nas famílias cristãs.
Passagens como as de Colossenses 3:18 s s e o quinto
capítulo da epístola aos Efésios indicam que as
famílias eram alvos de uma instrução especial; e
podemos estar certos de que cada família cristã era
uma escola, em si mesma. As igrejas locais,
naturalmente, a princípio usavam as residências de
certas famílias como lugares de adoração e de ensino.
Ver Rom. 16:5,23; I Cor. 16:19; Col. 4:15; File. 2.
Somente em séculos posteriores os cristãos começa­
ram a construir edifícios separados com esse
propósito, seguindo a idéia que já vinha sendo
exemplificada pelas sinagogas (que vede).
V II . M etáforas E sp ir itua is e a Fam llla
1. A Igreja é a casa espiritual de Deus (Efé. 2:19;
Heb. 3:1-6).
2. A Igreja é a casa da fé (Gál. 6:10).
3. A salvação consiste na filiação e os filhos de
Deus chegam a participar da própria natureza de seu
Pai celeste (Rom. 8:29; Col. 2:10; II Ped. 1:4).
4. Como membros da família espiritual de Deus,
somos herdeiros das riquezas celestiais e espirituais
(Rom. 8:15-17).
5. Ter Deus como pa i significa que devemos buscar
as suas perfeições (Mat. 5:48), como membros da
família divina e isso implica em muitas e grandes
responsabilidades morais e espirituais.
6. — Ter Deus como pai também significa que
contamos com os seus cuidados. Aquele que nota até
a queda dos pardais, cuida de cada um de seus filhos
(Mat. 10:31). Ver também Mat. 6:8. O Pai sempre
tem consciência de nossas necessidades. Esse é o
pensamento introdutório da oração do Pai Nosso, no
sexto capítulo de Mateus. Ver o artigo separado sobre
a Paternidade de Deus.
7. Cristo é o Filho e o herdeiro da casa de Deus, e,
através dele, também somos filhos e ele é o Filho mais
velho da casa de Deus (Gál. 3:23 — 4:7; Rom.
8:15-17).
8. Os crentes também são servos e mordomos na
casa de Deus (I Cor. 9:17; I Ped. 4:10).
9. Os laços matrimoniais envolvem elementos
místicos, com a comunicação de energias vitais,
conforme presumimos. Assim, de algum modo
misterioso, — os cônjuges tornam-se uma só carne.
Isso ilustra o mistério ainda maior da comunhão que
há entre Cristo e a sua Igreja, — que é chamada de
sua noiva. Ver Efé. 5:30 ss.
10. O trecho de Apo. 21:2,9 mostra-nos que a futura
glória da Igreja pode ser comparada a uma noiva que
se prepara para seu noivo. Portanto, o casamento
pode ilustrar a união que vincula Cristo (o noivo) à
Igreja (a sua noiva).
11. Disciplina. Todos os filhos cometem erros; e os
pais, em determinadas ocasiões, precisam discipliná-
los. Outro tanto ocorre na família celestial. Os filhos
legítimos estão sempre sujeitos à disciplina do Senhor.
Todavia, essa disciplina existe com a finalidade de
beneficiar os filhos, e não meramente de castigá-los.
Esse princípio é apresentado em Heb. 12:5 ss. Creio
que esse princípio aplica-se a qualquer juízo divino.
Pois, apesar dos juízos de Deus parecerem severos
(serão tão severos quanto for necessário), seu
propósito é beneficiar os julgados, mesmo no caso
dos incrédulos. Certamente isso fica entendido em I
Pedro 4:6, onde vemos que o juizo produzirá certa
medida de vida espiritual; e o contexto (I Ped. 3:18 —
4:6, a descida de Cristo ao hades; que vede)
ensina-nos que estão em foco os desobedientes e não
crentes. Ver o artigo separado sobre o julgamento.
Deus é o Pai de todos os seres vivos, e não apenas dos
seus eleitos. Logo, é natural esperarmos que o seu
amor, expresso por meio de julgamento, venha a
aplicar-se a todos.
12. A família dos remidos não é a única família que
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pertence a Deus. Ver Efé. 3:15. O versículo anterior,
desse mesmo capítulo, refere-se a Deus como Pai.
Além disso, aprendemos que há famílias compostas
de seres inteligentes (as quais, provavelmente,
formam muitas ordens diversas), que não são seres
humanos, que também têm Deus como Pai. A criação
de Deus é muito vasta; a vida é imensa. Mas o amor
de Deus permeia a todas as coisas.
Vin. A Fam ília e <m Símbolo# no« Sonho« e nas
V lsd ec
Os membros de uma família mantêm entre si um
relacionamento intenso, intimo, mas, às vezes,
infelizmente, hostil. Isso provê material para todos os
tipos de representação simbólica, na vida dos sonhos.
Amar, a necessidade de ser amado, rivalidades, a
necessidade de comunhão e de independência, etc.,
entram nos sonhos e são ilustrados por várias relações
domésticas.
1. O Triângulo. Em primeiro lugar, temos o
triângulo constituído por pai, mãe e filho. Apesar de
que no seio das famílias haja grande comunhão e
amor, a rivalidade, com freqüência, vem fazer parte do
quadro. Um marido pode sentir-se desprezado por
parte de sua mulher, se esta der demasiada atenção a
um filho pequeno. Uma esposa pode sentir-se
desprezada por seu esposo, se este trabalha demais e
negligencia seus deveres domésticos. Os sonhos, pois,
podem refletir tanto o afeto quanto a hostilidade
inerente nesse triângulo doméstico normal. Mas há
um triângulo pior, formado por marido, mulher e
amante. Os sonhos que envolvem conflito e rivalidade
podem refletir o mesmo. Algumas vezes, um sonho
representa um amante como uma força destrutiva,
advertindo sobre o iminente desmantelamento do
casamento. — Outras vezes, a coisa funciona ao
contrário. A esposa (ou o esposo) é representada nos
sonhos como um fator divisório, que impede ou
ameaça destruir o amor conjugal.
2. Os Complexos de Édipo e de Electra (ver os
artigos separados sobre ambos esses complexos)
também são representados nos sonhos, usualmente
por meio de símbolos ameaçadores, ou que provocam
o senso de pejo. Quando uma pessoa se enamora de
alguém que não é membro de sua família (se há
oposição ao romance), então o novo amor pode ser
simbolizado por um encontro incestuoso, em um
sonho, simplesmente porque tal amor é proibido.
3. Sonhos de Morte dos Pais. Uma criança pode
sentir-se sufocada pelo amor dominador do pai, da
mãe ou de ambos; e então pode sonhar com a morte
de um ou de ambos os pais, o que simboliza o seu
intenso desejo de libertar-se das limitações impostas
pela família. Um sonho desse tipo pode indicar, para
a criança, a necessidade de separar-se de sua família.
£ como se o sonho dissesse: «£ chegado o tempo de
você levar a sua própria vida neste mundo».
4. Sonhos que Lançam os Pais no Descrédito. Um
filho pode ser dependente demais de seus pais, ou por
motivo de afeto ou por motivo de dinheiro e
segurança. A criança pode sonhar que seu pai é um
alcoólatra ou dotado de caráter desprezível, quando o
pai não é nada disso. Tais sonhos tentam lançar os
pais no descrédito, na esperança de romper com a
exagerada dependência que o filho tem diante de seus
pais.
5. Sonhos de Parricídio ou Matricídio. Um filho
pode ter um sonho horrível assim quando precisa
desesperadamente de independência. Naturalmente,
tal sonho também pode ser um reflexo de seus
sentimentos de hostilidade — para com os seus
genitores.
6. Sonhos de Rivalidade Entre os Filhos. Esse tipo
de sonho pode refletir a competição pelo amor e pela
atenção da parte dos pais, ou então pode refletir
aquelas rivalidades naturais que surgem nas situações
domésticas. O ato de matar a um irmão ou irmã, em
um sonho, pode subentender hostilidade em relação à
pessoa morta no sonho, ou então o desejo de
libertar-se de restrições representadas por tal pessoa.
Consideremos a história de Caim e Abel.
7. Arquétipos. A mãe pode representar a força da
vida; ou, negativamente, uma mãe terrível, superpos-
sessiva e destruidora. O pai pode representar
autoritarismo, opressão; ou então, positivamente, a
autoridade na família e a proteção paternal.
8. O Filho ou a Filha como se Fosse o Próprio
Trabalho. Um sonho comum é aquele que se utiliza
da figura de um filho ou de uma filha como se fosse o
próprio trabalho da pessoa, ou então o ideal que o
sonhador está procurando trazer à realidade. £ como
uma espécie de nascimento. Ademais, trabalhar em
um projeto assemelha-se a criar uma criança. Mesmo
as pessoas sem filhos usam o símbolo da criança, em
seus sonhos.
Bibliografia. Ver o artigo sobre o Matrimônio, e
também AM CHE E H JUD ND
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Mat. 12:47: Disse-lhe alguém: Eis que estão ali fora
tua mãe e teus irmãos; e procuram falar contigo.
Os mss que contêm vs. 47 são CDEFGKMSUV Ga­
ma Fam Pi; as traduções KJ NE PH BR (duvidosa)
WY ASV AC AA IB F e M. Os mss Aleph BL e as
versões latinas f f , k e ambas as versões mais antigas
do siríaco(Si cs) omitem esse versículo, como também
as traduções RSV WM e GD. O texto original em
Mateus omitia esse versículo, conforme o demonstram
a maioria dos mss mais antigos. Foi adicionado à base
de Mar. 3:32, por assimilação harmonística.
«Soa m ie c aeo i Inn ioa» . Paralelos em Mar.
3:31-35 e Luc. 8:19-21. Devemos analisar essa visita
da família de Jesus juntamente com as palavras que se
encontram em Mar. 3:20,21: «Então ele foi para casa.
Não obstante, a multidão afluiu de novo, de tal modo
que nem podia comer. E quando os parentes de
Jesus ouviram isto, saíram para o prender; porque
diziam: Está fora de si». O ministério de Jesus
aumentou de tal maneira que nem tinha tempo para
comer, e pode-se imaginar que, devido às múltiplas
curas e à intensificação das controvérsias com as
autoridades religiosas, a agitação chegou, algumas
vezes, a um estado de furor. A família de Jesus, como
é evidente, compreendeu algo da situação, e, ouvindo
ainda mais acerca dos acontecimentos, supôs que ele
fora mentalmente afetado. Não há que duvidar que
pensaram estar fazendo um ato de misericórdia,
prendendo a Jesus e levando-o para casa. £ certo que
não foram até ali a fim de atrair a atenção do povo,
dizendo: «Somos parentes deste grande e famoso
homem». Pelo contrário, queriam livrá-lo de sua
própria insanidade, bem como das ameaças das
autoridades. A intenção deles, apesar de errada,
pelo menos era honesta. Esse incidente da vida de
Jesus ilustra quão pouco a sua própria família o
compreendia, e também quão pouco compreendia a
sua missão.
Marcos menciona por nome quatro irmãos de
Jesus (6:3), bem como um número indeterminado
de irmãs. Muitos discütem a questão dos irmãos de
Cristo, aqui mencionados. Alguns, pretendendo
preservar a doutrina da perpétua virgindade de
Maria, inventada pelos homens, apresentam as
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seguintes explicações: 1. Esses «irmãos» de Jesus eram
seus primos, e não irmãos no sentido literal, como
podem indicar as palavras grega e hebraica para
«irmãos». Alguns sugerem que eram filhos de Alfeu e
de Maria, a irmã de Jesus. 2. Seriam filhos de José
mediante um casamento anterior. 3. Seriam filhos de
José mediante um casamento posterior; e José teria
contraido essas núpcias a fim de criar os filhos de um
irmão seu, já falecido. Todas essas idéias tiveram
inicio bem cedo na história eclesiástica, e até hoje
perduram .
Os argumentos enumerados abaixo favorecem a
idéia de que os irmãos e as irmãs de Jesus eram filhos
de José e Maria, em seu sentido literal.
1. João 7:5 parece excluir «seus irmãos» do número
dos «doze», mesmo porque não eram realmente filhos
de Alfeu, pai de Tiago, o apóstolo. Atos 1:14 também
os menciona em separado dos doze. Portanto, esses
homens (os irmãos) não poderiam, realmente, ser
primos de Jesus e estar no número dos doze apóstolos.
Os nomes Tiago, Judas e Simão eram nomes muito
comuns, e é provável que alguns dos primos de Jesus
tivessem os mesmos nomes de seus irmãos literais. As
Escrituras também indicam que seus irmãos não
tiveram fé nele senão após a sua ressurreição (João
7:5).
2. Das quinze vezes em que esses irmãos são
mencionados (dez nos evangelhos, uma em Atos e
algumas vezes nos escritos de Paulo) quase sempre são
mencionados em companhia de Maria, mãe de Jesus.
É estranho que os primos de Jesus andassem sempre
em companhia de sua tia, que nesse caso seria Maria,
mãe de Jesus, em vez de andarem em companhia de
sua própria família.
3. Em nenhuma porção das Escrituras é indicado
que eles fossem primos de Jesus ou filhos somente de
José, e não de Maria. Tais suposições são especula­
ções humanas para estabelecer e firmar uma teologia
humana.
4. A não ser por motivo de preconceito teológico,
não há razão para não acolhermos essas palavras em
seu sentido mais natural, isto é, eram filhos de José e
Maria, em sentido literal. A elevação de Maria à
estatura de deusa é uma tradição romanista, contrária
ao próprio tratamento de Jesus à sua mãe (Mat.
12:47, onde ele não reconhece qualquer relação
especial, devido à ligação física) e contrária à idéia
que diz que Jesus era o único de sua espécie entre os
homens, posição essa que ele jamais dividiu com sua
mãe. Finalmente, devemos notar que a doutrina da
perpétua virgindade de Maria não é apoiada nas
Escrituras. A preservação dessa doutrina forma a
base dos argumentos que explicam erroneamente
esses «irmãos», como se não fossem irmãos literais de
Jesus; e também não goza de base alguma nas
Escrituras. Parece razoável que uma doutrina dessa
natureza, caso tivesse tanta importância como alguns
afirmam, pelo menos fosse apoiada por uma pequena
afirmação bíblica nesse sentido.
FANA
Essa palavra é usada para indicar o estado de
êxtase dos místicos sufi (que vede). Esse estado tem
sido traduzido como «a eliminação da personalidade
humana», quando a pessoa fosse absorvida pela
divindade. Todavia, isso não importaria na cessação
da existência e, sim, na obtenção de um nível superior
de existência. Ver o artigo geral sobre o Misticismo.
FANATISMO
Esse termo vem do vocábulo latino fanaticua,
«divinamente impulsionado», «louco». Vem da raiz
fanum , «templo». Essa é a palavra usada para indicar
o zelo excessivo e irracional, o que tem certas
características: 1 . com freqüência mostra-se irracio­
nal; 2. ausência de autocrítica; 3. arrogância; 4.
estribado em uma mentalidade imatura; 5. intelec­
tualmente embotado; 6 . originador de atos brutais,
como quando os fanáticos perseguem e até eliminam
os seus oponentes; 7. geralmente, é acompanhado por
uma moral baixa, embora se exalte em altos termos,
piedosos, santarrões; 8. por muitas vezes está
associado a um estreito sistema de crenças, que o
fanático supõe exprimir toda a verdade; 9. nunca
permite a liberdade de pensamento e expressão,
quando obtém o poder.
Na psicologia, os fanáticos são descritos como
indivíduos dotados das seguintes características: 1 .
agressividade; 2. preconceitos vários; 3. estreiteza
mental; 4. extrema credulidade quanto ao próprio
sistema, com incredulidade total quanto a sistemas
contrários; 5. ódio; 6 . sistemas subjetivos de valores;
7. intenso individualismo. O ascetismo pode produzir
certa modalidade de fanatismo. O fanatismo toma-se
perigoso quando se toma uma atitude de multidão,
ou quando é empregado na defesa de alguma suposta
causa santa. A política, igualmente, tem os seus
fanáticos. A história das religiões está repleta de casos
de fanatismo, que são uma desgraça para a
humanidade. Podemos lembrar a inquisição e a
execução de bruxas na fogueira, ou como as guerras
religiosas da Europa, entre 1618 e 1648. Nos tempos
modernos, os maus exemplos dados pelo Irã e seus
xiitas e pela Irlanda, com seus fanáticos protestantes
e católicos romanos, demonstram que essa perversão
psicológica nunca descansa.
Exemplos Bíblicos. Balaão era um fanático (I Reis
18:28). Outro tanto pode ser dito em relação aos
judeus que exibiram tanta hostilidade gratuita contra
o Senhor Jesus (João 19:15), ou àqueles que
apedrejaram Estêvão (Atos 7:57 ss). Saulo de Tarso,
antes de sua conversão, também mostrou-se um
tremendo fanático (Atos 8 e 9:1).
Cora do Fanatismo . As virtudes comuns do amor,
do respeito e da tolerância poderiam remover todo o
fanatismo. O estudo das religiões comparadas
também amplia os horizontes do indivíduo, demons­
trando que a maioria dos grupos cristãos, embora tão
diversos, tem algo com que contribuir. Quanto mais
avançamos no conhecimento de Deus e da Bíblia,
mais ficamos convictos de que ninguém é dono de
toda a verdade.
FANO
No grego, phano. Essa palavra não aparece na
Bíblia. Trata-se de uma peça ornamental que os
sacerdotes católicos romanos e o papa usam sobre os
ombros. Tem a forma de um colarinho, e deriva-se de
uma peça de vestuário da Idade Média. Antes disso, o
termo era usado para referir-se a várias peças de
tecido, usadas em conexão com a adoração religiosa,
como o manto dos padres, o véu dos ombros dos
subdiáconos, as abas da mitra do bispo e o lenço
usado pelos membros comuns da Igreja Católica
Romana, ao apresentarem suas ofertas de pão.
FANTASMA
Fan tasm a . Tradução de AC, AA e IB, que é melhor
do que espírito, conforme dizem algumas traduções,
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pois o grego diz «fantasma» e não «pneuma». Esta
última é que se pode traduzir corretamente como
«espírito». A palavra aparece somente em Mat. 14:26
e no paralelo em Mar. 6:49, no N.T. É vocábulo
comum na literatura grega, e pode significar aparição
sem substância real, visão ou aparição de um espirito
humano ou sobre-humano. É interessante observar
que os discipulos aceitavam a antiga idéia dessas
aparições, até mesmo no caso que envolveu a Jesus. A
aparição de «fantasmas» usualmente era reputada
como um mau agouro, especialmente entre os
marinheiros. Pode ser que os discípulos tivessem
pensado que o «fantasma» quisesse destruí-los,
mediante a violência do mar ou contra as rochas da
costa, e, naturalmente, ficaram aterrorizados.
O comentário de Ellicott diz: «Os discipulos, ainda
presos às superstições de seus compatriotas, pensa­
vam que fosse um fantasma». Bruce escreve: «Um
toque de superstição dos marinheiros». Em contraste
com isso, Adam Clarke, o principal expositor do
metodismo, opina: «Que os espíritos dos mortos
podem aparecer, e, de fato, aparecem, tem sido
doutrina aceita pelos homens mais santos; essa é uma
doutrina que os caviladores, os livres-pensadores e
outros, que não se dispõem a aceitar idéias diferentes
de suas próprias crenças, jamais foram capazes de
refutar». John Gill acha que o terror dos discípulos foi
causado pela crença comum entre os judeus de que os
demônios geralmente andavam à noite, procurando
fazer mal aos homens. Certa citação, extraída da
literatura judaica, diz: «£ proibido saudar um amigo
à noite, porque pensamos que possa tratar-se de um
demônio» (T . Bab. Megella, foi. 3:1, Sanhedrin, foi.
44:1). Outros se referem a um demônio feminino que
se chamava Lilith, que andava à noite com rosto
humano, procurando especialmente crianças para
roubar e matar. Em face dessas idéias sobre
«fantasmas» podemos compreender o medo dos
discípulos naquela ocasião.
A i pesqu isas psíqu icas demonstram que não somos
tão sábios quanto pensamos e afirmamos, e que neste
mundo há muitas coisas sem explicação, e que de
fato, fantasmas de algum tipo (ou tipos), de alguma
origem (ou origens), existem. Portanto, é possível que
a idéia de Adam Clarke, conforme citação acima,
contenha uma parte da resposta. Precisamos lembrar
que essa questão será uma ciência do século XXI,
portanto pouco sabemos sobre a verdadeira natureza
do imenso universo em que existimos. Pode ser que
nossas idéias venham a sofrer grande revolução e que
a nossa cosmologia venha a alterar-se extraordinaria­
mente. Uma boa regra é não negarmos aquilo que não
compreendemos, ou acerca das quais pouco temos
estudado.
A Natureza Hum ana . As pesquisas cientificas no
campo da antropologia metafísica demonstram que o
homem é uma complexidade de pelo menos três
formas de energias distintas. 1 . O corpo, uma energia
física. 2. A vitalidade, uma energia semifísica. 3. A
alma (espírito), uma energia espiritual, supostamente
fora do campo atômico. O fantasma evidentemente é
a vitalidade, que anteriormente fez parte do complexo
humano. Esta vitalidade é capaz de certos atos que
exigem uma baixa inteligência, e de natureza
mecânica. Todavia, o texto aqui está falando da
suposta manifestação de um espírito desencarnado.
Iden tificação dos Fan tasm as. — Que os homens
têm visto e continuarão vendo coisas que poderiam ser
chamadas de «fantasmas» é óbvio, se seguirmos a
história de todas as culturas, incluindo a história das
culturas modernas. Não tão óbvia, porém, é a
identificação dos fantasmas. Abaixo relacionamos as
idéias que têm sido aventadas:
1. Alguns estudiosos pensam em espíritos humanos
genuínos. O destino da alma não fica determinado no
momento da morte biológica. Ver I Ped. 4:6.
Algumas vezes, os espíritos dos mortos voltam a esta
vida. Isso não significa que deveríamos transformar
em religião a busca ou pesquisa por tais fenômenos. A
incerteza que circunda a identidade dos espíritos
sempre coloca a pessoa em uma situação potencial­
mente perigosa, quando começa a buscar os tipos de
fenômenos a que chamaríamos de espíritos. No
entanto, temos na própria Bíblia a história do retomo
do espírito de Samuel (I Sam. 28:7 ss). Se alguém
quiser negar a validade dessa visita, ainda assim terá
de enfrentar a questão da visita de Moisés ao monte
da Transfiguração (Mat. 17). Pessoas de todas as
convicções e denominações religiosas, incluindo
evangélicas, têm recebido visitas dessa natureza.
Algumas vezes, tais visitas são triviais e aparentemen­
te sem significado. Mas, outras vezes, é comunicada
alguma mensagem importante. Deixamos isso ao
encargo da vontade de Deus, não procurando
explorar tais coisas, mesmo que esses fenômenos, pelo
menos em alguns casos, sejam genuínos.
2. Espíritos não humanos poderiam estar envolvi­
dos. O mundo espiritual deve ser, pelo menos, tão
complexo quanto o mundo físico. Deve haver muitas
espécies de espíritos, desde os elementares, que
seriam os símios do mundo espiritual, dotados de
menos inteligência e poder que o espírito humano, até
às mais elevadas ordens de espíritos angelicais.
Supomos que alguns espíritos sejam malignos, aos
quais podemos chamar de demônios, embora os
demônios também pertençam a muitas classes, e não
somente a classes de anjos caídos (uma das espécies de
demônios). Outros espíritos, por sua vez, são santos,
nunca havendo experimentado a situação de pecado.
Outros, ainda, são como nós, meio bons, meio maus.
em várias proporções. Os espíritos demoníacos
poderiam ser confundidos com espíritos humanos. Ê
provável que alguns demônios sejam espíritos
humanos desencarnados, que se tenham tomado
subservientes ao poder satânico.
3. A Vitalidade. O complexo humano de energias
parece ser composto de quatro energias distintas.
Primeiramente, temos o superego, o verdadeiro ser,
que pode ser classificado segundo a ordem dos anjos
guardiães, exceto que esse espírito é a pessoa real, em
seu desenvolvimento máximo. Além desse, temos a
alma, a pessoa que conhecemos, a porção espiritual
de nossos seres, a qual, como é evidente, está sujeita
ao controle do superego. Em terceiro lugar, vem a
vitalidade, um tipo de energia mental que, por
ocasião da morte, destaca-se tanto do espirito quanto
do corpo físico. Essa energia mental pode manter,
pelo menos durante algum tempo, uma espécie de
existência separada. É dotada de baixa mentalidade,
e tende por repetir ações em que o complexo humano
de energias se ocupava, quando o espirito ainda
estava encarnado. Provavelmente, essa forma de
energia explica a maioria dos casos de fantasmas e de
casas assombradas. Quando chega a ser vista, aparece
em preto e branco, ao passo que a alma é colorida.
Pode-se comunicar com essa energia mental; mas ela
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está fixa no tempo, é dotada de baixo poder de
raciocínio e, como é bem claro, não é um espírito
humano, embora antes tivesse estado associada à
pessoa humana real. Finalmente, há o corpo físico,
que representa a energia atômica, material. Suponho
que quase todas as histórias de fantasmas envolvem a
vitalidade, um complexo de energias mentais que
pode envolver-se no chamado corpo mental, sendo
utilizado pelo hiesmo, a fim de operar. Essa
manifestação parece tender a dissipar-se, com a
passagem do tempo.
4. Alguns fantasmas, mui provavelmente, nada são
além das alucinações de quem os vê; nesse caso,
teríamos de pensar em alucinações coletivas, em
alguns casos em que os fantasmas têm sido vistos por
mais de uma pessoa.
5. Alguns fantasmas, provavelmente, são apenas
projeções mentais, ou de seres humanos vivos, ainda
encarnados, ou de espíritos desencarnados, ou de
outras espécies de espíritos. Isso significaria cjue não
está sendo visto nenhum ser por detrás do fenomeno,
mas apenas um tipo de imagem, projetada por aquele
ser. Assim, a mera telepatia, em alguns casos, poderia
explicar a aparição de um fantasma, pelo que o que é
experimentado é uma imagem visual, e não um ser
mentalmente percebido. Em outras palavras, seria
um pensamento projetado sobre a mente.
6 . Alguns fantasmas poderiam ser imagens de
sonhos vistos visivelmente, enquanto a pessoa está
desperta.
7. Alguns fantasmas poderiam ser o espirito ou a
vitalidade de uma pessoa, projetados naquele estado
que se chama projeção da psique (vide).
8 . Há fantasmas que não passam de invenções
mitológicas de pessoas que gostam de contar histórias
de fantasmas.
9. Alguns fantasmas podem ser as formas de
pensamento de pessoas encarnadas, de pessoas
desencarnadas, ou mesmo de espíritos não-humanos.
Há alguma evidência em favor da idéia que diz que os
pensamentos podem assumir certa existência indivi­
dual, tornando-se então em espíritos elementares. Em
outras palavras, os pensamentos podem ser atos
criativos, trazendo à existência certas formas de vida
de baixa qualidade, capaz de se manifestar de forma
perturbadora.
10. Finalmente, alguns fantasmas podem ser
fragmentos da própria personalidade que os vê, de
cujos fragmentos tornam-se visíveis mediante a
manipulação mental. Seria uma espécie de extensão
visível do fenômeno da múltipla personalidade. Ver o
artigo sobre Múltipla Personalidade.
FANTASMA NA MÁQUINA
Essa expressão foi usada pela primeira vez na
filosofia no livro de Gilbert Ryle, The Concept o f the
M ind (1949). Tem sido usada para refutar o dualismo
da mente-corpo, de Descartes. Descartes sugeria que
o corpo é apenas uma máquina completa, que se
toma uma pessoa somente quando unida a uma alma
incorpórea. Para Descartes, a principal característica
da alma seria a consciência. No entanto, embora seja
claro que os seres irracionais têm consciência, nem
por isso Descartes afirmava que eles tinham alma.
Apesar dessa falha, Descartes não chegou ao extremo
de afirmar que os animais irracionais são insensíveis.
Uma Ilustração. Um homem chega a uma
universidade e indaga: «Onde está a universidade?»
Levam-no ao departamento de matemática. Mas ele
toma a perguntar: «Onde está a universidade?»
Conduzem-no a diversos outros departamentos, mas
ele insiste em sua indagação. £ que tal homem não
entendeu que uma universidade é o complexo de seus
departamentos, e não alguma outra coisa.
Os filósofos têm aplicado essa ilustração à alma.
Dizem eles que a pessoa é o corpo físico, em suas
diversas porções, e que não há nenhum fantasma na
máquina, ou seja, nada mais existe além das
complexidades do corpo material. No entanto, nas
discussões da moderna física teórica, como nos
estudos de Max Planck, onde o universo assemelha-se
muito mais a uma Grande Idéia do que a uma
Máquina Complexa, somos instruídos que, até
mesmo no campo da ciência, continua sendo legítimo
indagar onde se encontra o fantasma na máquina.
Aquilo que é evidente para os nossos sentidos físicos
ainda não é «a realidade» . Os próprios átomos
parecem ser uma concentração de energias psíquicas;
e as energias psíquicas, por sua vez, dependem da
Mente, para poderem existir. As provas sobre a
existência da alma e sua sobrevivência ante a morte
física, também confirmam a validade da suposição de
que a máquina conta com um fantasma, por um
elemento que não pode ser detectado, mas que, não
obstante, está lá. Ver os artigos sobre a Imortalidade
e sobre as Experiências Perto da Morte, quanto a um
estudo científico sobre a alma, que enfoca aquilo que
acontece no momento da morte física.
FANUEL
No grego, Phanouél. Um homem da tribo de Aser,
pai da profetisa Ana, que se encontrava no templo de
Jerusalém, quando o infante Jesus era ali apresentado
por Maria e José. O nome de seu pai provavelmente
significa «face de Deus», pois parece derivar de
Penuel. Viveu em cerca de 80 A.C. Seu nome ocorre
exclusivamente em Lucas 2:36.
FAQUIR
Essa é a transliteração da palavra árabe, para o
português, que significa «pobre». Refere-se a um
monge islamita, embora também indique qualquer
indivíduo asceta, homem santo itinerante ou operador
de milagres. O vocábulo dervixe (que vede) também
deriva-se desse vocábulo árabe, sendo um sinônimo
que se refere a monges islamitas que pertencem a
alguma ordem religiosa. Mas também pode apontar
para os mendicantes independentes.
FANTASMA
Ver Corq)a.
FARAB I, AL
Ver sobre A l-Farab i.
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f a r a o
Esboço:
I. O Título e sua Origem
II. O Ofício de Faraó
III.Os Faraós Mencionados na Bíblia
I . O T itu lo e n u Origem
Faraó era o titulo dos reis do Egito. Trata-se de
uma transliteração, para o hebraico, de um vocábulo
egípcio que significa «casa grande». A principio foi
usado para referir-se ao palácio real da corte egípcia.
TaJ uso prevaleceu durante os reinos Antigo e Médio
(ver o artigo sobre oEgito). As datas envolvidas foram
o terceiro milênio e a primeira metade do segundo
milênio A.C. Mas, pela metade da XVIII Dinastia
(cerca de 1450 A.C.), o termo passou a ser aplicado ao
próprio monarca, como uma espécie de sinônimo de
«Sua Majestade». A arqueologia tem podido confir­
mar esse uso em relação aos reinados de Tutmés III,
Tutmés IV, Aménofis IV e Aquenaton. A partir da
XIX Dinastia em diante, encontramos muitas
referências literárias ao nome. Issa tem paralelo nas
referências bíblicas dos livros de Gênesis e Êxodo. A
partir da XII Dinastia em diante (945 A.C.), o título
com freqüência aparecia vinculado a um outro, para
efeito de distinção, como Faraó Sesonque, que foi
encontrado em uma esteia. No Antigo Testamento há
paralelos a isso, como Faraó-Neco e Faraó-Hofra.
Os reis egípcios eram chamados por uma elaborada
fieira de nomes, que incluía um nome pessoal,
freqüentemente relacionado ao nome de uma
divindade ou poder divino. Faraó parece ter sido a
maneira mais popular de designar o monarca egípcio,
quando era inconveniente repetir toda a catena de
nomes.
O . O O fic io de Faraó
O conceito do direito dos reis era vital para
os egípcios. Faraó era tido como a personificação de
algum deus em particular, ou dos deuses. Portanto,
ele seria uma espécie de deus entre os homens, e de
homem entre os deuses, possuidor de um ofício divino
humano. Pelo menos em determinado período da
história do Egito, sentia-se que o rei era um deus
encarnado. Com o tempo, porém, foi diminuindo essa
elevada posição de Faraó. Como filho de Rá, Faraó
era retratado como pessoa poderosíssima; mas, visto
que Rá estava sujeito a outros deuses, por isso mesmo
a posição de Faraó foi decrescendo cada vez mais. No
tempo do Novo Reino, esperava-se que os reis do
Egito cumprissem as ordens dos deuses ou do deus,
especialmente Amom, mantendo de pé o maat, ou
seja, a ordem justa e correta de coisas, garantindo
uma sociedade eqüitativa e estável. Visto que o Faraó
era representante da divindade, também era o único
sumo sacerdote da religião egípcia. Muitas descober­
tas arqueológicas têm ilustrado as funções religiosas
de Faraó. Algumas das mais importantes funções
religiosas eram efetuadas pelo próprio Faraó, por
ocasião da celebração da festa em honra ao deus
Amom, em Tebas, no começo do reinado de cada
monarca. Porém, a maioria das funções religiosas era
deixada ao encargo dos sacerdotes comuns.
As fortes tradições nacionais e religiosas investidas
nos Faraós, sem dúvida alguma, foram responsáveis
pelo fato de que, nas monarquias egípcias, talvez
tenhamos o mais estável governo jamais produzido na
história da humanidade. Poucas das dinastias
egípcias foram perturbadas por lutas internas pelo
poder.
Outras funções de Faraó incluíam o sepultamento
condigno de seu antecessor, a regulamentação e
organização geral da sociedade, a proteção do Estado,
a preservação das tradições políticas, culturais e
religiosas.
A elevada posição de Faraó e sua intima ligação
com os deuses, ajudam-nos a entender melhor o
problema que Israel enfrentou no Egito. Não foi
questão pequena aquela massa de gente abandonar o
país, contra a vontade expressa de Faraó e,
presumivelmente, contra a vontade dos deuses do
Egito. Também não foi coisa de somenos essas
imaginárias divindades perderem a batalha para
Yahweh. Foi apenas natural, pois, que mesmo depois
do Egito ter sofrido tanto no conflito, um exército ter
sido enviado atrás dos israelitas, na tentativa de
forçá-los a voltar. Porém, isso apenas armou o palco
para a cena mais humilhante para os egípcios e seus
deuses.
m . Os Faraó* M encionado* na BfbHa
1. No Tempo de Abraão. Ver Gên. 12:12-20. Datar
a época de Abraão tem sido uma tarefa difícil, visto
que os estudos modernos têm mostrado quão indigna
de confiança é a prática de datar por meio das
genealogias. Se Abraão tiver de ser posto dentro do
segundo milênio A.C. (2000 — 1800 A.C.), então isso
o tomaria paralelo ao Reino Médio, talvez, mais
especificamente, na XII Dinastia (1991 — 1786
A.C.). Nesse caso, os Faraós envolvidos seriam
Amenemes (I — IV) ou Sesostris (I — III). Durante
esse tempo, a capital do Egito ficava em Itete-Tawy,
imediatamente ao sul de Mênfis. Os Faraós desse
período também mantinham residência em Gósen.
2. No Tempo de José. Se situarmos José, filho de
Jacó, em cerca de 1700 A.C., então teremos de dizer
que ele viveu nos fins da XIII Dinastia, na época dos
reis hicsos. Isso não combina com a cronologia
massorética e alguns estudiosos têm sugerido Ame­
nemes (I — IV) ou Sesostris (I — III) como prováveis
candidatos. Se estiveram envolvidos reis hicsos, então
a mudança de uma dinastia para outra (em cerca de
1650 A.C.), poderia explicar a declaração bíblica de
que o novo Faraó não conhecia a José (Êxo. 1:8).
3. No Tempo da Opressão de Israel. Alguns
estudiosos pensam que nos capítulos primeiro e
segundo do livro de Êxodo estão em foco dois Faraós,
ao passo que outros pensam apenas em um. Muitos
supõem que o Faraó da opressão foi um, e que o
Faraó do êxodo já foi outro. As identificações
dependem das datas dessas ocorrências. Por isso, os
eruditos continuam debatendo sobre a questão. Se
aceitarmos a data anterior para o êxodo (cerca de
1441 A.C.), então o Faraó teria sido Tutmés III (cerca
de 1482 — 1450 A.C.), ou algum dos Faraós
opressores. Porém, aqueles que falam em uma data
posterior para o êxodo, preferem peftsar em Seti I
(cerca de 1319 — 1301 A.C.), ou Enófis III, o que
desconsidera a cronologia dos massoretas. Ver a
discussão sobre a Data do Êxodo, no artigo sobre esse
segundo livro da Bíblia.
4 . No Tempo do Êxodo de Israel. Ver os capítulos
quinto a décimo segundo do livro de Êxodo. Se
favorecermos a data mais antiga para o êxodo, então
deveremos pensar sobre Amenófis II, da XVIII
Dinastia (cerca de 1440 A.C.). Ele era filho do famoso
construtor do império, Tutmés III. É significativo,
porém, que não existam registros egípcios sobre esse
período que aludem aos desastres do Egito, como
aqueles que são narrados na Bíblia, em tomo do
êxodo de Israel. Nem há ali qualquer alusão à saída
de um grande número de gente. Se Amenhotepe II foi
o Faraó desse período, então seu filho mais velho
pereceu na décima praga, mencionada em Êxodo
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12:29. Os registros provam que Tutmés IV (cerca de
1425 — 1412 A.C.) foi o filho mais velho de
Amenhotepe II, pelo que ele não esteve envolvido no
incidente. Os eruditos modernos, em sua maior parte,
parecem preferir situar o acontecimento um tanto
mais tarde, sugerindo que Ramisés II, predecessor
de Mernepta, é o mais provável candidato. Se essa
opinião está certa, então estamos às voltas com a
primeira metade do século XIII A.C.
5. O pai de B itia, que se tomou esposa de Merede
(ver I Crô. 4:18). Visto que não é possivel determinar
a data de Bitia, também é impossivel identificar esse
Faraó.
6 . Nos Dias de Davi. O Faraó dos dias de Davi
recebeu o príncipe, ainda menino, Hadade, de Edom,
como refugiado, quando Joabe estava devastando o
território de Edom (I Reis 11:14-22; cerca de 1010 —
970 A.C.). Davi foi contemporâneo da XXI Dinastia
egípcia. Essa dinastia terminou com Psusenes II
(cerca de 959 — 945 A.C.). Os Faraós que
governaram durante os dias de Davi foram Amenemo-
pe, Osorcom e Siamum. Muitos eruditos pensam que
Siamum e Tier Amenemope foram um mesmo Faraó.
A história não nos tem deixado muitos detalhes
concernentes a eles, pelo que não há como verificar se
essa opinião está ao lado da verdade.
7. Um dos Sogros de Salomão. O harém de
Salomão chegou a contar com princesas da casa real
do Egito. O Faraó envolvido era um firme aliado de
Israel, nessa época (cerca de 960 — 922 A.C.). Ele
pode ter sido Siamum ou Psusenes II, da XXI
Dinastia. A arqueologia tem descoberto um relevo
quebrado de Siamum, ferindo um homem asiático
que, provavelmente, reflete uma ação político militar,
para manter em ordem os seus domínios. Isso teve
lugar na Filistia e, em cerca do mesmo tempo, ele
pode ter capturado a cidade de Gezer. Portanto, ele
pode ter tido contactos com Israel, o que levou ao
casamento, afinal. Gezer foi dada como dote à filha
de Faraó que se casou com Salomão (I Reis 9:16).
8. O Faraó Referido em I Reis 14:25,26. A alusão
mais provável é a Sisaque I, que fundou a XXIIa
Dinastia do Egito. Ele era de origem libia.
9. Zerá, Vencido por Asa (II Crônicas 14:9-15).
Provavelmente ele não foi um Faraó, pelo que os
eruditos modernos não mais o identificam com
Osorcom, conforme se chegou a pensar no passado.
10. Um Contemporâneo de Oséias. Oséias solicitou
ajuda da parte de Faraó, a fim de escapar dos
ameaçadores assírios (II Reis 17:4). Ele não é
chamado Faraó em parte alguma da Bíblia, mas é
possível que tenha sido o obscuro Osorcom, da XXII*
Dinastia.
11. A XXVa Dinastia Egípcia fo i Débil. Sebitcu
enviou seu irmão, Tiraca, para a Palestina, na vã
tentativa de fazer frente ao poder dos assírios,
conforme é refletido em Isaías 30:1 ss. Ver também
Isa. 36:6 e 37:9. Isso ocorreu por volta de 701 A.C.
12. Tiraca foi contemporâneo de Ezequias e
Senaqueribe (Isa. 37:9), ajustando-se bem dentro da
situação descrita no ponto anterior.
13. Neco foi o segundo rei da XXVa Dinastia
egípcia. Derrotou e matou Josias, rei de Judá, quando
este último tentou impedir sua intervenção, no
conflito entre a Assíria e a Babilônia (II Reis 23:29).
Porém, não foi capaz de consolidar suas conquistas na
Palestina, visto que Nabucodonosor, da Babilônia, foi
quem acabou dominando aquela região.
14. Hofra também pertencia à XXVa Dinastia. Ele é
mencionado diretamente na Bíblia somente em Jer.
44:30; mas outras referências podem tê-lo em mente.
Encorajou Zedequias, de Judá, a revoltar-se contra
Nabucodonosor, mas não lhe deu o auxilio militar
necessário, no momento da crise. Foi derrotado na
Líbia e, posteriormente, foi destronado e morto,
conforme Jeremias (44:30) havia predito.
15. Em Cantares 1:9 há uma referência poética à
agilidade dos carros de combate do Egito. Faraó
dirigia um cavalo escolhido dentre mil alasões. Ver o
artigo geral sobre o Egito, quanto a informações
completas e bibliografia.
FARAQUIM
Foi o cabeça de uma família de servos do templo,
que retornaram do cativeiro babilónico juntamente
com Zorobabel (I Esdras 5:31). Seu nome não é
incluído nas listas paralelas de Esd. 5:12 e Nee. 7:53.
FAREL , GU ILLAUME
Suas datas foram 1489-1565; um reformador
protestante, que nasceu e foi educado na França.
Como pregador, ele se mostrava ousado, eloqüente e
poderoso. Trabalhou em prol da Reforma Protestante
na Basiléia, Neuchatel e outras cidades da Suíça. Foi
ele quem tomou possivel o controle de Genebra, por
parte de João Calvino (que vede). Ver os artigos
separados sobre Calvino, João e sobre o Calvinismo.
FARFAR
No hebraico, «rápido». Esse rio é mencionado na
Bíblia somente em II Reis 5:12. Sua localização é
desconhecida atualmente, embora possa ter sido um
dos dois tributários do El-Barara, que atravessa a
cidade de Damasco. Todavia, também pode ter sido
um dos dois rios principais, o El-Barara ou o El-Awaj.
Nesse caso, o termo «Damasco», que aparece naquele
texto bíblico, refere-se à planície inteira onde ficava a
cidade de Damasco. O termo hebraico é similar ao
árabe, que também significa «rápido», «ligeiro». Se
está em foco o El-Awaj, então estamos falando sobre
um rio com cerca de sessenta e cinco quilômetros de
extensão, que tem cerca de uma quarta parte do
volume do El-Barara. Atravessa o wady el-Ajam, «o
vale dos persas».
A Bíblia considera que a declaração de Naamã, de
que os rios de Damasco eram melhores para alguém
mergulhar neles do que nos lamacentos rios de Israel,
referia-se especificamente ao rio Jordão (II Reis 5:lò).
Porém, os milagres de Deus ocorrem das maneiras
mais inesperadas, capazes de consternar-nos, até que
os aceitamos como eles são.
FAR ISEUS
Esboço:
I. O Nome e Descrições
II. História e Caracterização Geral
III. Doutrinas Distintivas
IV. Denúncias da Parte de Jesus e Pontos Positivos
I. O Nome e Descrições
Os Fariseu s : essa palavra se deriva do voc&bulo
hebraico que significa «separados», embora alguns
estudiosos considerem o termo como de significação
incerta. Apareceram, pela primeira vez, como um
grupo distinto, pouco depois da revolta encabeçada
pelos Macabeus (que libertou os judeus do governo
sírio opressivo), em cerca de 140 A.C. Os fariseus
usualmente vinham dentre a massa de povo comum, e
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nisso faziam contraste com os saduceus, que
geralmente eram provenientes da aristocracia. O
movimento desse nome, no principio, envolvia uma
espécie de grupo reformador, que tencionava purifi­
car e defender a crença ortodoxa. Eram os porta-vozes
das opiniões da maioria das massas populares. Após
alguns anos se intrometeu nas fileiras do farisaísmo
uma grande quantidade de atitudes legalistas e
ritualistas, e isso serviu apenas para obscurecer os
propósitos originais do grupo. Embora continuassem
ortodoxos em suas palavras, gradualmente foram
perdendo a presença e a aprovação de Deus, e se
tomaram representantes inadequados da porção
melhor do judaísmo.
Sob a orientação de João Hircano (134-104 A.C.)
exerceram grande influência e gozaram do apoio geral
da população judaica. (Ver Josefo, Antiq . XIII. 10.5-
7). Porém, quando romperam com ele, João Hircano
se voltou para os saduceus. Em face disso, os dois
grupos se tomaram adversários daí por diante,
especialmente no tocante às questões do poder
político, mas também no que diz respeito às questões
religiosas. Os fariseus fizeram oposição a Alexandre
Janeu (103-78 A.C.), e chegaram ao extremo de
apelar para a ajuda do rei selêucida, Demétrio III.
Por causa disso é que, quando Janeu triunfou,
vingou-se deles, crucificando cerca de oitocentos dos
líderes dos fariseus. (Ver Josefo, Antiq . XIII. 14.2).
No leito de morte, entretanto, aconselhou à sua
esposa que permitisse a reinstauração do grupo no
poder político; e então, a partir dessa data
começaram a dominar o sinédrio, o principal tribunal
religioso e civil da época, entre os judeus, o que
continuou até à destruição de Jerusalém, no ano 70
D.C.
Apesar de exercerem notável autoridade, na
realidade os fariseus eram um grupo de minoria.
D . H istória e Caracterização Geral
Os fariseus, pelo menos em certo sentido,
representavam a continuação dos ideais de Esdras,
visto que eles eram mestres (com freqüência, escribas)
que tentavam levar avante o ministério de ensino,
fazendo-o com grande meticulosidade. No começo do
século II A.C., eles eram chamados hasidim, «santos
de Deus». O termo hebraico perushim (fariseus) é de
origem incerta, embora seja claro que um grupo com
essa denominação surgiu após a revolta dirigida pelos
Macabeus. Esse nome ocorre pela primeira vez nos
textos que tratam sobre os reis sacerdotes hasmonea-
nos. Grande parte da história do farisaísmo trata a
respeito da oposição que eles exerciam contra aquilo
que consideravam forças transigentes.e destrutivas do
judaísmo, o partido dos saduceus (vide). Os saduceus
representavam a abastada classe sacerdotal, ao passo
que os fariseus eram os conservadores bíblicos, até
mesmo fanáticos. Em certo sentido, o farisaísmo foi
uma força democratizante dentro do judaísmo, que
tentava salvar o sistema do controle rígido da classe
sacerdotal dos saduceus. Os fariseus eram os porta-
vozes das massas oprimidas, visto que, essencialmen­
te, pertenciam a essa classe. Portanto, entre eles
apareceram figuras radicais, que se opunham ao
governo estrangeiro, ao passo que os saduceus, felizes
e satisfeitos com o poder e a prosperidade material de
que dispunham, preferiam conservar o status quo.
Como um todo, o farisaísmo pode ser recomendado
por seu senso de justiça e de elevados valores éticos. O
Novo Testamento, contudo, alude a eles como
hipócritas e descendentes de víboras, embora
devamos relembrar que isso era aplicado a alguns
poucos líderes moralmente pervertidos entre eles.
Muitos dos primeiros líderes da Igreja se converteram
dentre os fariseus (Atos 15:5). O nobre Gamaliel
(vide), que fora um dos mestres de Paulo, era fariseu.
Naturalmente, o próprio Paulo pertencia a esse grupo
e, em Atos 23:6, em sua defesa, ele declarou: «Eu sou
fariseu, filho de fariseus...»
O * fariseu s sempre foram um grupo minoritário.
Nos dias de Herodes eles eram um pouco mais de seis
mil indivíduos (Josefo, Anti. 17:2,4). O grupo não era
totalmente homogêneo. Shammai (vide) foi uma
figura severa que interpretava tudo de acordo com o
rigor da letra. Era de uma família rjca e aristocrática.
Hilel (vide), em contraste, era homem do povo, e
interpretava as questões com brandura, favorecendo
as debilidades do povo. A maioria dos escribas
pertencia ao partido dos fariseus, e deles foram
surgindo aqueles ensinos exagerados que circunda­
vam a lei e as observâncias legalistas. Ver o artigo
separado sobre os Escribas. Eles determinaram que a
lei contém seiscentos e treze mandamentos, dos quais
duzentos e quarenta e oito positivos e trezentos e
sessenta e cinco negativos. Além disso, cercaram essas
leis com um complexo e, com freqüência, exagerado
sistema de interpretação, que fazia pesar considera­
velmente sobre os homens as suas responsabilidades
morais e religiosas. Para exemplificar, eles determina­
ram trinta e nove tipos de ação que, supostamente,
eram proibidos para o dia do sábado. Além dessas
elaborações, eles também aumentavam a importância
da lei, criando analogias, de tal modo que coisas que
muitas pessoas sérias nem levariam em conta, eles
transformavam em questões importantes. Em sua
ignorância, após tantos acréscimos feitos por eles,
ainda afirmavam que sua doutrina era antiga,
procedente de Moisés, como preceitos dados no monte
Sinai. Ver Marcos 7:3. O Novo Testamento serve de
testemunho sobre alguns desses exageros dos fariseus,
mas a história também nos revela que havia pontos
bons entre eles. A nossa avaliação sobre qualquer
grupo jamais deveria deixar de ver os dois lados,
sempre que possível.
m . Doutrinas D istintivas
As d iferenças quanto às crenças doutrinárias, entre
os fariseus e os saduceus, conforme é frisado pelo
historiador Josefo, eram as seguintes (ver Guerras dos
Judeus, II .8.14): Os fariseus criam na imortalidade
da alma, que haveria de reencamar-se. Isso poderia
envolver uma série de reencamações (doutrina essa
muito comum naquela época, que evidentemente
também era defendida pelos essênios; ver nota em
Luc. 1:80 e Mat. 3:1 no NTI),mas também incluía a
idéia de que a alma haveria de animar o corpo
ressurrecto. Criam fortemente na sorte ou determinis­
mo, no universo, bem como na existência dos
espíritos. Os fariseus aceitavam como canônico o
conjunto completo do V .T., ao passo que, com
freqüência, os saduceus aceitavam como canônicos
apenas os primeiros cinco livros ou Pentateuco, ainda
que, provavelmente, houvessem divergências pessoais,
entre os saduceus, acerca desse particular. Os
saduceus enfatizavam a adoração no templo, o que os
fariseus também faziam. Mas estes últimos punham
mais ênfase no desenvolvimento individual e ético do
que o faziam os saduceus. Os fariseus criam que os
exílios haviam sido causados pela desobediência às
leis de Deus, e eles se puseram a interpretar essa lei,
desenvolvendo assim os comentários que foram
incorporados no Talmude. Esse zelo pelo ensino e
pela interpretação chegou aos exageros tão familares
a qualquer leitor do N.T. E a sede dos fariseus pelo
poder político, além de sua resistência natural a
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qualquer coisa que ameaçasse interromper o seu
domínio religioso e a sua influência sobre o povo
comum, fizeram deles inimigos naturais de Jesus.
Juntamente com os saduceus, os fariseus constituíam
o sinédrio, o mais elevado tribunal civil e religioso da
nação judaica.
Embora Josefo não nos diga tal coisa, sabemos que
os fariseus aceitavam a comum e complexa angelolo-
gia do judaísmo helenista. Isso reflete-se, por
exemplo, em Atos 23:8. Sem dúvida, isso incluía uma
elaborada demonologia, visto que ambas as idéias são
comuns na literatura apocalíptica e pseudepígrafa, do
período que fica entre o Antigo e o Novo Testamentos.
Eles eram democratas que defendiam os direitos do
povo. Opunham-se aos aristocratas dentre os sadu­
ceus; e alguns historiadores acreditam que isso nos
leva a entender a essência mesma do farísaísmo.
IV . D enúndaa da Parte de h m e Pon tos Positivo«
As denúncias de Jesus contra os exageros dos
fariseus encontram-se em Mateus 23:13-30 e Marcos
7:9 (comparar com Mat. 15:3). O próprio Talmude
também denunciava a hipocrisia deles (Sotah, 22b),
onde a similaridade com as denúncias feitas por Jesus
é evidente. Naturalmente, o Novo Testamento
também elogia a vários fariseus, como Nicodemos
(João 3:1 ss), que falou com retidão em defesa de
Jesus (João 7:50), mesmo depois que os próprios
discípulos de Jesus haviam fugido (João 19:50). José
de Arimatéia também fora fariseu (Mar. 15:43),
sendo altamente elogiado no Novo Testamento.
Gamaliel era homem nobre, que argumentou em
prol da tolerância para com os cristãos primitivos
(Atos 5:34 ss). Outros avisaram ao Senhor Jesus de
que queriam tirar-lhe a vida (Luc. 13:31), e alguns
fariseus mostraram-se hospitaleiros para com ele
(Luc. 7:36 e ss; 11:37; 14:1). — Paulo havia sido
fariseu, antes de sua conversão (Fil. 3:5), não se tendo
envergonhado de poder repetir: «Eu sou fariseu, filho
de fariseus...» (Atos 23:6).
FARRAR, FREDERIC WILLIAM
Nasceu em 1831 e faleceu em 1903. Foi um clérigo
anglicano, cânone de Westminster e deão de
Canterbury. Nasceu na índia. Estudou em Cam-
bridge, na Inglaterra. Foi mestre-escola em Harrow e
Marlborough, antes de ir para a abadia de
Westminster. Tomou-se conhecido por seus escritos
sobre a Bíblia, especialmente em seus aspectos
históricos. Escreveu livros sobre a história eclesiásti­
ca, sobre a vida de Cristo e sobre estudos bíblicos em
geral.
FASAILUS
Nome pessoal que vem do latim, Phaaeal. Esse é o
apelativo de dois homens associados aos tempos
bíblicos, embora não sejam diretamente mencionados
nas Escrituras.
1. O filho do idumeu Antípater (que foi nomeado
governador da Judéia por Júlio César, após a derrota
de Pompeu, em Farsalo, em 48 A.C.). Era irmão mais
velho de Herodes, o Grande. Pompeu fez os dois
irmãos serem tetrarcas, e eles puderam arrancar
muito dinheiro dos judeus, a fim de agradar a seu
patrocinador. Antígono era rival de Fasailus e, tendo
vindo à frente de forças partas, derrotou-o e
conquistou Jerusalém, tendo então aprisionado
Fasailus. Em desespero, este cometeu suicídio.
Herodes, porém, escapou. Algumas construções
receberam o nome de Fasailus em honra a ele,
incluindo a torre de Davi.
2. Um filho de Fasailus também recebeu esse nome.
Foi pai de Cípria, a esposa de Agripa I.
FASCINAR
No grego temos ba tka lno , «encantar», «fascinar»,
palavra usada somente em Gál. 3:1; e eksistemi, «tirar
o bom senso», «confundir» , pa lav ra usada por
dezessete vezes (Mat. 12:23; Mar. 2:12; 3:21; 5:42;
6:51; Luc. 2:47; 24:22; Atos 2:7,12; 8:9,11,13; 9:21;
10:45; 12:16; II Cor. 5:13).
No trecho de Gálatas está em foco um ato natural
dos falsos mestres, que convencem a quem lhes dá
ouvidos a crerem naqu ilo que não é verdade iro .
Todav ia , a pa lav ra tam bém tinha um sen tido
sobrenatural, no original grego. A outra palavra grega
era usada tanto em bom sentido, de «admiração»,
como em sentido negativo, de «ilusão». Assim, em
M at. 12:23, o povo adm irava-se da cu ra de um
endemoninhado, cego e mudo, por Jesus, levando-os a
perguntar se ele não seria, afinal, o filho de Davi. Mas
em A tos 8 :9 ,11 , Lucas in fo rm a-nos que Simão, o
mágico, «iludira» o povo com mágicas. Todavia, logo
adiante, lemos que Simão admirava-se diante dos
milagres operados por Filipe (Atos 8:13).
Forças naturais ou sobrenaturais podem ofuscar ou
lançar um encantamento sobre as pessoas, levando-as
a agirem de modo como não agiriam normalmente. É
que podemos ser psico lóg ica ou esp iritua lm en te
iludidos, quando então a nossa mente fica confusa.
Geralmente sentimo-nos confusos diante daquilo que
não entendemos, sobretudo quando parece haver um
elemento sobrenatural envolvido. E isso, por sua vez,
mostra-nos a necessidade de pedirmos discernimento
espiritual, o que tanto nos é dado através de um sólido
conhecimento das Escrituras como através de um dom
espiritual, que lança mão dos poderes do Espírito.
(Ver Col. 2:1-9; I Cor. 12:1-11). (ID UN Z)
FASCISMO
A raiz latina dessa palavra é fa sc is , «feixe de varas»,
como a lâm ina de um machado, ressaltada para fora.
Esse feixe de varas era brandido pelos lictores
romanos (que vede), como símbolo da autoridade que
neles estava investida. A palavrafascismo foi aplicada
à organização política italiana, fundada por Musso-
lini, em 1919, mediante a qual guindou ao poder na
Itália, em 1922. Os filósofos italianos Gentile (que
vede) e Ugo Spirito (que vede) contribuíram para a
filosofia por detrás dessa forma de governo.
Por causa do tipo de governo baseado sobre certas
teorias, a palavra fascismo, por extensão, passou a ser
aplicada a qualquer sistema de governo autoritário,
antidemocrático e anticomunista, de acordo com o
qual o controle econômico é rigidamente mantido
pelo Estado, a educação visa, particularmente, uma
elite e o poder militar mantém a estrutura inteira. De
acordo com esse sistema, toda oposição política ou
não existe ou é totalmente abafada; e uma policia
secreta e poderosa, de algum tipo, controla a
população geral, a fim de evitar atividades secretas e a
deserção.
De acordo com essa forma de govemo, o indivíduo
fica subjugado ao Estado, sob a suposição de que isso
visa ao bem da sociedade. Quando consideramos
essas características, vemos claramente que o
comunismo é uma espécie de fascismo. Na verdade, o
fascismo é o gen ito r do comunismo, e este é o filho
mais bem-sucedido daquele. Esse tipo de govemo é
ajudado, quanto a seu estabelecimento, por uma
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ideologia reacionária, pelo fanatismo politico e pela
ênfase exagerada sobre as glórias e a supremacia da
nação, quanto ao seu passado e quanto ao seu
presente. O que o fascismo propõe é uma espécie de
regeneração nacional, que inevitavelmente assume
uma postura arrogante. Sua ênfase sobre a disciplina,
a autoridade dominadora, a devoção completa à
causa e o patriotismo mostra-se muito atrativa para
pessoas religiosas. Porém, os seus vicios e defeitos,
que incluem a destruição da liberdade individual,
uma característica violência, o militarismo, a
ditadura e a deificação da nação são ou deveriam ser
repugnantes para os cristãos biblicos.
FASELIS
Esse é o nome de uma antiga colônia grega, uma
cidade-estado da Lícia, fundada por Rodes, no século
VII A.C., quando começou a colonização helénica.
Fazia parte da liga de Delos, controlada por Atenas
(de 454 a 417 A.C.). Ficou sob o governo dos
Ptolomeus, durante o período helenista (309-197
A.C.), então passou para a órbita dos selêucidas. O
lugar era estrategicamente situado para os romanos,
quando perceberam que não podiam deixar de se
envolver na parte oriental do mar Mediterrâneo (I
Macabeus 15:16-24). Ficava localizado na costa da
Lícia, perto de uma importante rota comercial.
Piratas da Cilicia costumavam usar essa cidade como
base de atividades, naquela parte do Mediterrâneo.
Mas o romano Servílio Isáurico pôs fim a essas
atividades, em 77 A.C.
FA-SHEN
Ver o artigo sobre as Sete An tigas E sco las Bud istas
Ch inesas , segundo ponto.
FASIRON
Jônatas conquistou essa tribo obscura. Ficava
localizada no deserto, perto de Betebase, talvez
governada por um chefe nabateu. Acerca dessa tribo,
porém, nada se sabe com certeza. Ver I Macabeus
9:66.
FATALISMO, SORTE
Segundo o uso popular, não há distinção alguma
entre os dois termos que dão nome a este verbete.
Porém, um uso mais erudito diz que fatalismo aponta
para a inevitabilidade dos acontecimentos, com ou
sem causas conhecidas. Mas a sorte leva em conta
uma relação de causa e efeito. Isso posto, o fatalismo
é similar ao indeterminismo e ao acaso sem controle,
que com freqüência resulta em acontecimentos
perniciosos. Por esse motivo é que o fatalismo tem
sido descrito como cego. O resultado lógico do
fatalismo é o pessimismo (que vede).
Alguns pensadores vêem a sorte como a força que
há por detrás do fatalismo, ainda que desconhecida.
A Sorte. Essa palavra expressa a crença de que
todos os eventos são determinados por uma série de
causas. Ver o artigo geral sobre o Determinismo. Ver
também sobre a Predestinação. A mente religiosa
gosta de pensar que se Deus está por detrás de todos
os acontecimentos, então devemos pensar em
predestinação, e não em sorte. Assim, a sorte é
considerada como algo que tem base em causas
mecânicas, sem sentido, ao passo que a predestinação
alicerça-se sobre a mente divina. Essa distinção,
apesar de útil, não é necessariamente ajudadora.
Pois, se Deus é a causa de todas as coisas más que
acontecem, e não aplica aos homens a sua
benevolência e amor, então, para a maioria dos
homens, a sorte não seria melhor do que a
predestinação.
A Palavra Grega e seu U so . A palavra portuguesa
equivale ao latim, fa tum , cujo paralelo grego é moira .
Ambas essas palavras eram aplicadas às declarações
proféticas dos oráculos, ou seja, a eventos que ainda
aconteceriam. De acordo com a mitologia grega, a
sorte seria determinada por decretos de Zeus. Na
mitologia romana, Júpiter é quem baixaria os
decretos fatais. Várias deusas pagãs, chamadas Fata,
em latim, eMoirai, em grego, é que determinariam os
destinos. Uma das deusas ficaria fiando o fio da vida;
e a outra o torceria; ainda uma terceira, o cortaria. A
necessidade era um importante conceito para os
gregos, tanto na filosofia quanto na mitologia. Os
próprios deuses estariam sujeitos à Sorte, à Necessi­
dade Universal.
Dentro da filosofia grega encontramos menções à
idéia de sorte, nos escritos de Heráclito e de Platão.
Mas, no estoicismo (que vede) a sorte tomou-se um
ensinamento central. A sorte teísta toma-se a vontade
de Deus; e, dentro do estoicismo, essa vontade
aparece como absoluta e inexorável. A única coisa que
os homens seriam capazes de controlar seria suas
reações emocionais, diante de acontecimentos neces­
sários, mas nunca os próprios acontecimentos.
Os problemas criados pela sorte-determinismo-
predestinação-livre-arbítrio são amplamente discuti­
dos nos artigos sobre o Livre Arbítrio e o
Determinismo. Também preparamos um artigo sobre
a Predestinação, que examina diversos problemas
relacionados ao assunto e oferece algumas soluções
tentativas para os problemas postulados.
FATIHAH
Transliteração de uma palavra árabe que significa
«abrir». Refere-se ao breve capítulo inicial do Alcorão
(que vede), chamado Sura. Os islamitas usam essas
palavras por muitas vezes, em suas orações diárias.
Essas orações significam para eles, mais ou menos o
que a oração do Pai Nosso significa para os cristãos,
ou seja, uma oração modelo.
FATO-VALOR, DISTINÇÕES
Hume argumentava contra os filósofos racionalis-
tas, os quais afirmavam não bastar definir um valor.
E nem a razão isolada poderia ser base de aprovação a
alguma questão moral, conforme eles também
diziam. Com base nessa filosofia é que surgiu a idéia
de separar as asserções de valor das asserções de fato.
Uma das armadilhas, quanto a essa questão, é supor
que é errado fazer juízos de valor porque são
assertivas subjetivas, que pouco têm a ver com os
fatos. Contudo, deveríamos relembrar que os fatos,
em si mesmos, têm valor e subentendem valor, pelo
que também, declarar um fato, sobre qualquer coisa,
ao mesmo tempo é fazer uma asserção de valor.
Ademais, os valores podem ter um caráter factual.
Portanto, um julgamento de valor pode ser um
julgamento de fato, embora também possa ser uma
mera avaliação subjetiva, com pouca realidade por
detrás dela. Os valores, pois, teriam de ser
determinados por múltiplos testes: experimentação,
raciocínio, intuição e informações da parte das
revelações que porventura existam a respeito.
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FATOR RELIGIOSO
Essa expressão é usada para indicar qualquer
propriedade determinadora do destino, que tenha um
ser ou objeto, algum tipo de poder que opera de modo
a afetar a duração da vida, o curso da vida, a fortuna
ou o destino. Tal fator pode ser considerado natural,
sobrenatural ou espiritual. No homem, a alma
algumas vezes é mencionada como um fa tor religioso.
No campo da biologia, trata-se daquela força que
controla o desígnio, de tal modo que o conceito de
sorte pode ser evitado. Dentro do universo material, o
poder de Deus para determinar e guiar pode receber
esse nome.
FA-TSANG
Suas datas foram 643-712 D .C. Ele foi um filósofo
budista e líder religioso. Nasceu na China e foi o
fundador da escola Hua-yen. Com cerca de vinte e
oito anos de idade, ele se tornou monge, tendo sido
altamente favorecido pela imperatriz Wu. Mostrou-se
muito ativo quanto à produção literária, tendo sido o
autor de sessenta obras diferentes. Esses livros
tornaram-se as principais fontes dos ensinos ministra­
dos na escola Hua-yen (que vede). Os principais
títulos foram: Tratado sobre o Leão Dourado; Cem
Portas para o Mar das Idéias das Esplendorosas
Escrituras Floridas.
FAVAS
No hebraico, pol, palavra que figura somente em II
Sam. 17:28 e fcze. 4:9. fcssa palavra pode apontar
para o feijão ou para a ervilha. Muitos estudiosos
opinam que a planta envolvida é a Faba vulgaris, que
produz uma flor fragrante, semelhante a uma ervilha,
segu ida por longas e grossas vagens. Essa p lan ta
cresce até cerca de 90 cm de altura. A leguminosa
den tro da vagem é redonda , g raúda , e quando
madura, é negra ou marrom. Os campos plantados
com essa espécie podem ser reconhecidos de longe,
devido à frag rânc ia ca rac te rís tica , a começar em
janeiro até meados de março. A leguminosa pode ser
moída até tornar-se uma farinha, mas também pode
ser cozida como um legume. O produto vem desde a
antiguidade, tendo sido encontrado em ataúdes do
Egito. Também servia-se o produto aos animais. O
trecho de II Samuel diz que en tre os alim en tos
trazidos a Davi e seus homens estavam as favas. E o
trecho de Ezequiel refere-se às favas como o material
usado no fabrico de pães, quando faltava o trigo, em
períodos de fome. (ND S UN Z)
FAUNA
Ver os artigos separados sobre Animais, Adoração
aos; Animais, Direitos e Moralidade dos; Animais no
Antigo e no Novo Testamentos. Cada animal
mencionado nas Escrituras é comentado individual­
mente.
FAUNO
Essa palavra portuguesa vem do latim faunos ,
derivado do verbo faveo, «favorecer», «proteger». Esse
é o nome que era dado a certas divindades rústicas e
brincalhonas, um tanto parecidas com os sátiros dos
;?regos. O deus latino, Faunus, era o doador da
rutificação e da provisão. Era identificado com o
deus Pan, dos gregos. Dai a sua representação como
um homem dotado de chifres e de pés de cabra. É
desse nome que os faunos derivaram o seu nome.
FAVOR
No hebraico, em Oséias 2:1, Ruhamah, «favoreci­
do». Um nome simbólico dado pelo profeta a Israel,
para indicar o retorno da misericórdia divina para
com o seu povo. Há no versículo um jogo de palavras,
pois a segunda filha de Gomer, essa adúltera de
Oséias, recebeu da parte de Deus o nome de
Lo-ruhamah, «desfavorecida» (ver Osé. 1:6,8), para
indicar que Deus havia voltado as costas a seu povo de
Israel, em face da apostasia do mesmo.
FAVORINO
Filósofo grego que viveu entre 80 e ISOD .C. Nasceu
em Arelato. Foi professor de retórica. Provavelmente
estudou com Epicteto e Díon Crisóstomo (ver os
artigos sobre eles). Era amigo de Plutarco e membro
do círculo de amigos de Adriano. Na filosofia ele se
mostrava eclético, combinando idéias de Platão, de
Aristóteles, do ceticismo e do pirronismo. Tomou-se
bem conhecido por seu bom humor e por seu espírito
arguto. Dois exemplos servem como ilustração:
Adriano o havia derrotado em uma argumentação.
Seus amigos ficaram perplexos diante da derrota do
filósofo, em um debate. Indagáram-lhe sobre a
questão. Favorino respondeu que é tolice tentar
vencer o chefe de trinta legiões de soldados. Havia
uma estátua em Atenas, que o representava; mas,
quando os atenienses ficaram insatisfeitos com ele,
derrubaram-na. E Favorino observou que se Sócrates
tivesse tido uma estátua em sua honra, em Atenas,
talvez tivesse escapado da morte por envenenamento
com a cicuta.
Escritos. Sobre Epicteto; Figuras de Linguagem
Pirroneanas, e alguns poucos fragmentos.
FA-WEN
Essa foi uma das sete mais antigas escolas budistas
chinesa (que vede, no quarto ponto sobre o artigo a
respeito).
FÊ
Vários artigos são apresentados nesta enciclopédia,
que abordam a questão da fé. Ver os seguintes
artigos: 1. Fé; 2. Fé (Para os Filósofos e Teólogos);
3. Fé (Posições Católica Romana e Protestante)', 4. Fé
Salvadora; 5. Fidelidade', 6. Fideísmo.
FÊ
Esboço
1. Tipos de Fé, nas Páginas do N.T.
2. Ponto de Vista Distintivo da Epístola aos
Hebreus Sobre a Fé
3. A Fé é um A tributo da Alma
4. Significação e Função da Fé
5. Como Pode Ser Desenvolvida a Fé?
6 . Ilustração Sobre a Natureza da Fé
7. A Fé é um Dom e uma Operação do Espírito
8. Há Idéias Variegadas sobre a Fé
9. A Fé nas Escrituras
10. A Fé e as Obras
1 . T ipos de fé , nas pág inas do N .T .t
a . A fé ofcjetíva; esse é o «objeto» da fé , aquilo
«em que se crê», o sistema dos princípios religiosos,
omo é o caso do cristianismo. Esse tipo de fé está
onfinado quase inteiramente, se não mesmo exclusi-
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vãmente, às epistolas pastorais, onde seu emprego é
mais freqüente.
b . A fé como virtude: na vida cr is tã podem
desenvolver-se muitas «virtudes» ou qualidades espiri­
tuais. A fé é uma delas (ver Gál. 5:22). A fé, como
virtude, é apenas a fé «subjetiva» em ação, na vida
diária do crente. £ a continua «outorga da alma a
Cristo», que é o principio orientador da vida cristã.
c . A fé sn tyetiva: — é o exercício da fé, por parte do
homem espiritual, a crença ativa, a dependência a
Cristo, em que o indivíduo deixa a sua alma aos
cuidados do Senhor. £ como se o crente dissesse:
«Cristo é o alvo de minha vida e existência diária;
quero participar de sua imagem moral e metafísica; e
entrego minha alma a seus cuidados, visando esse
destino». Trata-se da total dedicação da alma a
Cristo, a fim de que, através do seu Santo Espírito,
possa fazer de nós seres muitíssimo superiores ao que
somos agora, que compartilhem de sua própria
santidade, participantes de sua natureza. E desse
modo que o homem passa a receber «toda a plenitude
de Deus», (ver £fé. 3:19 e Col. 2:10; — assim,
ele chega a — participar — do mesmo tipo de
vida que Deus tem, a sua vida necessária e
independente (o que é comentado em João 5:25,26 e
6:57 no NTI), bem como de sua divindade (ver II Ped.
1:4). A fé subjetiva é o «meio» da justificação (ver
Rom. 5:1) pois quando um homem toma essa atitude
de outorga a Cristo, este lhe envia o seu Santo Espírito
para dar início ao processo transformador. Nesse
processo estão incluídas aJustificação (ver o artigo), a
Santificação (ver o artigo) e a Glorificação (ver o
artigo). Isso também envolve a participação na
«natureza» do Filho, dentro da família divina (ver
Heb. 2:10 e ss). A fé subjetiva é o tema de Heb.
11:1.
Ainda há outros sentidos, conferidos à palavra «fé»,
a saber: 1 . às vezes a fé aparece como uma capacidade
espiritual (ver Gál. 3:11). Nessa categoria podemos
classificar o «dom da fé» (ver I Cor. 12:9), alicerçado
sobre uma confiança incomum em Cristo; é uma das
manifestações do Espírito Santo. Pode realizar
grandes obras espirituais. 2. A fé aparece como uma
resposta, uma faceta da fé subjetiva (ver Gál. 2:20 e
3:2). 3. A fé aparece como confiança, uma outra
faceta da fé subjetiva (Gál. 2:16). 4. A fé é um pacto
(ver Gál. 3:15-22). 5. A fé aparece como crença, mas
não meramente em algum credo, mas antes, como
dependência à pessoa de Cristo (ver Gál. 2:20). 6. A fé
também figura como uma aventura (ver Gál. 5:5,6).
2 . Ponto de v ista d istin t ivo da ep is to la aos Hebreus
sobre a «fé». Isso pode ser facilmente entendido
quando nos lembramos da forma particular da
metafísica ou «ponto de vista mundial» que era
sustentado pelo autor deste tratado. Ele cria em uma
realidade em «dois andares». O primeiro andar
consiste no mundo físico, que é temporal e se
desintegra, sujeito ao mal. O segundo andar consiste
no mundo celestial, nas realidades espirituais
daquelas dimensões. Nestas realidades, Cristo aparece
como o supremo. O andar inferior, este mundo físico,
é uma «cópia» do mundo celeste, e até mesmo as
formas de adoração que temos aqui, como sucedia ao
culto ensinado no A .T., eram apenas imitações das
realidades do mundo superior. Esse era um «ponto de
vista mundial» comum nos dias do autor sagrado.
Baseia-se sobre a metafísica platônica, mediada pelo
judaísmo, e que chegou ao cristianismo através da
influência de Filo. Os judeus levavam essa questão a
extremos. Imaginaram o arcanjo Gabriel, vestido
como simples operário, a trazer a Moisés os objetos
que deveriam ser copiados para uso no tabernáculo.
Assim, tais objetos seriam cópias daqueles existentes
no templo celestial. O autor sagrado, entretanto, não
tinha idéias tão materialistas sobre a questão; mas
cria que o tabernáculo terreno era uma «cópia» das
verdades aspirituais atinentes a Deus e à sua esfera
celeste. (Quanto a comentários explicativos sobre essa
questão, ver o artigo sobre este livro, em sua seção V),
intitulada «Idéias Religiosas e Filosóficas», que
influenciaram a expressão e o conteúdo deste livro.
Portanto, há uma esfera espiritual, ou melhor, há
esferas espirituais, pois os antigos nunca concebiam a
criação celeste como constante de um único céu. Há
muitas dimensões espirituais (ver Heb. 7:6 e Efé.
1:3). Essas esferas celestiais são as regiões da
realidade final, da verdade espiritual; e o que se sabe
sobre a terra, acerca da verdade, é apenas uma
«imitação» daquela verdade superior. A alma
reconhece essa verdade por intuição', e o reconheci­
mento dessa verdade recebe o nome de «fé». Quando
um homem se entrega às «realidades espirituais»,
particularmente a Cristo, que é a grande concretiza­
ção da verdade, então está «exercendo fé». Mas esse
exercício se alicerça sobre o conhecimento e sobre a
apreciação da alma quanto à importância dessas
realidades. A fé consiste em prestarmos lealdade ao
«mundo eterno», em que o indivíduo passa a viver
segundo as «dimensões eternas».
Vários dos pais alexandrinos da igreja (de fato, a
maioria dos pais gregos, como Pantaeno, Clemente de
Alexandria e Orígenes) criam na preexistência da
alma. A alma, segundo eles pensavam, antes da
queda, que teria ocorrido por ocasião da revolta dos
anjos, já tinha habitado nas regiões celestiais;
portanto, a alma conheceria, em primeira mão as
grandes verdades espirituais, incluindo o Senhorio e a
posição de Cabeça, ocupada pelo Verbo eterno, a
quem chamamos de Jesus Cristo, em sua encarnação.
A alma, pois continuamente veria e entenderia
essas grandes verdades espirituais. Antes, a alma lhe
prestara lealdade. Após a queda, essa lealdade foi
interrompida. A fé, por conseguinte, seria apenas o
novo reconhecimento dessas verdades e a restauração
da antiga lealdade, em nova outorga aos cuidados
do Verbo eterno. Segundo os pais gregos da igreja,
pois, a fé seria a revivificação da lealdade e a
«restauração ao estado anterior», e não uma nova
ação. Seria uma espécie de «recordação» da alma,
uma ação de dedicação com base nessa memória.
Sem importar se cremos ou não na preexistência da
alma, a definição da fé, como reconhecimento do
mundo superior e como dedicação ao mesmo, é uma
definição válida. £ precisamente essa definição que
aparece em Heb. 11:1. «A fé é a certeza das coisas
pelas quais esperamos, a prova da realidade das
coisas que não podemos ver» (Heb. 11:1—tradução
inglesa deWilliams, aqui vertida para o português). A
fé nos fala sobre o «mundo eterno», convencendo-nos
de sua realidade, portanto, «vivemos segundo a
dimensão eterna».
A fé consiste no exercício da alma, em que esta se
entrega aos cuidados do Verbo divino, para que o
indivíduo seja transformado segundo a sua imagem
(ver Rom. 8:29 e II Cor. 3:28). A fé é um dos atributos
da alma, é a atitude geral da alma para com as
realidades espirituais; é o conhecimento da alma e a
sua nova conduta, em face dessas realidades. A fé nos
transforma segundo os moldes da maior de todas essas
realidades, o próprio Cristo.
3 . A fé um atribu to d a a lm a . £ o conhecimento
esp iritual e intimo das Forças C riativas do universo.
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Assim como tomamos conhecimento do corpo físico,
através dos sentidos, assim também podemos tomar
conhecimento da alma, mediante a atividade de seus
atributos. A fé pode ser negada ou repelida até deixar
de existir dentro da consciência da mente física. E
pode ser reconhecida e exercida ao ponto de
remover montanhas. Aquilo que é levado à consciên­
cia, através da atividade das forças espirituais,
manifestando-a, através da força espiritual do
indivíduo, toma-se a essência mesma da fé. Portanto,
tem sido dito por muitos que a fé, a fé pura, aceita ou
rejeita sem base na razão, ou além da perspicácia e
escopo daquilo que é percebido—daquilo que o
homem traz em sua atividade — pelos cinco
sentidos.
A fé é substância das coisas esperadas, a prova das
coisas invisíveis (Heb. 11:1). A fé sabe que já recebeu
e age segundo isso, de nada duvidando. £ a
construtora do aparentemente impossível. £ aquilo
que trouxe à manifestação tudo quanto já existiu.
Deus é, a fé é. £ a evidência do cumprimento da
promessa de Deus. O divino privilégio do homem é
aceitar, usar, desenvolver e desfrutar dos frutos da fé.
No mundo material, com freqüência confundimos
confiança com fé. Inclinamo-nos por depender de
nossos sentidos físicos, esquecidos que são ilusórios.
Isso não é fé, mas confiança—pois a confiança vem
através dos sentidos físicos. Quando surgem as provas
e os desastres, que parecem fora de nosso controle,
começamos a afundar e imediatamente, em desampa­
ro e aflição, clamamos: Senhor, ajuda-me, que
pereço! E é então que fala a Voz: Homem de pouca
fé. (Ver Luc. 12:28).
Examinemos a nós mesmos para ver se estamos nos
apegando à fé ou à confiança.
Como ae Desenvolve a Fé
A fé se desenvolve mediante o um. Não pode ser
ensinada ou forçada, e nem pode ser destruída a
verdadeira fé. Mediante o exercício da fé, somos
capazes de dar luz a outros.
a. Que haja em nós a mesma mente de Jesus, o
Cristo; então haverá fé suficiente para cada necessi­
dade, até mesmo aquela fé que remove montanhas,
que modifica o destino das nações, sim, e que traz
mundos à existência. Cremos nisso? Então, como
pode isso ser realizado?
(resposta) Abrindo nossos corações, na meditação
sobre as forças invisíveis que circundam o trono da
graça, da beleza e do poder, e, ao mesmo tempo,
lançando ao nosso redor a proteção achada no pensa­
mento de Cristo. £ assim que se pode realizar isso.
b. Acrescentemos à nossa fé as obras que mostram
os atributos que são expressões do Espírito de Cristo
no mundo. Assim se desenvolverá a nossa fé,
tornando-se para nós a prova de coisas invisíveis.
Precisamos mostrar, por nossas ações, em nossas
vidas diárias, que cremos, que temos fé, e que
sabemos que se usarmos a fé que possuímos, mais fé
nos será dada.
c. Somente no coração liberto de amor egoísta é que
pode aninhar-se a fé que sustentará o crente em
todas as condições da vida.
d. Quando a fé nos habita no intimo, temos
verdadeira liberdade e a certeza de que não temos
outro senhor além de Jesus., o Cristo, e que somos
protegidos pelo braço forte do Pai. O sentimento de
segurança, de proteção e de paz que ultrapassa todo o
entendimento não pode ser encontrado noutro lugar.
A -fé é a promessa enviada de antemão para mostrar
que tudo quanto pedirmos, teremos.
4 . S ign ificação e fu n ç lo da fé .
a. A fé é um atributo da alma; não é algo que possa
ser aprendido pela experiência física. Não vem
mediante o exercício dos cinco sentidos. Não é algo
que se aprende na experiência humana. Por exemplo,
não é fé esperar o recebimento de um cheque no mês
seguinte—se estivermos trabalhando e costumamos
receber nosso salário desse modo. Isso é confiança, e
não fé. Confiamos que receberemos mais um cheque,
e a confiança se baseia na experiência humana,
através dos cinco sentidos. Um outro exemplo—não é
a fé que nos faz sentar numa cadeira, sem testá-la
(exemplo abusado pelos pregadores). Isso também é
confiança—pois já temos aprendido pela experiência
humana, através dos cinco sentidos, que as cadeiras
ordinariamente agüentam o peso do corpo humano.
Portanto, sentar-se em uma cadeira sem testá-la
primeiro, não é fé.
b. A fé é, -em vez disso, um atributo da alma—que
não depende da experiência física que nos vem
mediante o exercício dos cinco sentidos. A fé tem sua
base no conhecimento. Esse conhecimento é direta­
mente intuitivo, sobre as realidades espirituais, como
a existência etema da alma, a realidade de Deus, a
realidade das coisas espirituais, o governo de Deus, o
firme destino da alma que se acha em Deus, etc. A
alma é o elo entre Deus, as coisas espirituais e a
consciência humana. A alma conhece a realidade de
Deus e das coisas espirituais, bem como o seu próprio
destino. A alma sabe, portanto, crê. A fé, pois, é um
atributo da alma. O problema consiste em como
permitir que a alma entre em comunicação com a
mente consciente. £ neste ponto que o homem
bloqueia o conhecimento natural e intuitivo de seu ser
interior (a alma). Ele bloqueia esse conhecimento com
pensamentos e ações carnais, enfatizando o que é
físico e negligenciando as coisas do espirito. O homem
perdeu o conhecimento de como entrar em contacto
com sua própria porção superior, ao ponto de
algumas vezes negar a existência dessa porção
superior, dizendo que a alma não existe.
c. O plano de Deus na criação foi o de dar ao
homem a capacidade de conhecer o seu Criador, bem
como o de ser capaz de conhecer as realidades
espirituais em geral. Deus criou de tal modo a alma
humana que ela pode, por dotes naturaid, entender
tais coisas. Esse conhecimento provém da alma. A
alma age como transmissor para a mente consciente. A
fé não pode ser destruída, tal como não pode ser
destruída a alma. A fé, porém, pode ser ocultada pela
mente consciente, devido à perversão do indivíduo,
ou podemos negligenciar-lhe o desenvolvimento nas
coisas espirituais. Tão completo pode ser esse
bloqueio da fé que nenhum único raio de luz venha a
iluminar a mente física, a consciência. Assim, um
homem pode chegar a nem mesmo crer na existência
de sua própria alma, ou na existência do seu Criador.
No entanto, a alma sabe da verdade dessas coisas, a fé
continua existindo—mas não pode esse conhecimento
ser transmitido ao indivíduo consciente.
5 . Como pode ser desenvo lv ida a fé?
a. Deve ter ficado claro, por meio daquilo que foi
dito, que tanto o desenvolvimento como o reconheci­
mento e a realização da fé, devem começar pelo
esforço de entrar em contacto com a própria alma,
que é o elo dado por Deus para entrarmos em
contacto com ele. O desenvolvimento da porção
espiritual do homem, isto é, da alma, aumenta e toma
mais agudo o conhecimento natural da alma sobre as
coisas espirituais, e assim a fé aumenta e é
fortalecida. Há níveis variegados da fé, pois há níveis
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variegados de desenvolvimento da alma.
b. Desimpedimos o caminho da alma, para que
entre em contacto conosco, mediante a oração e a
meditação. Através desse tipo de exercicio espiritual
tanto amortecemos as forças carnais como, ao mesmo
tempo, salientamos as forças espirituais. Ao assim
fazermos, aumenta o poder da alma de entrar em
contacto conosco, e as forças fisicas diminuem. Ao
assim fazermos, também aguçamos a capacidade da
alma em receber a verdade da parte de Deus. Ao
fazermos assim, pois, agradamos a Deus, — que,
portanto, toma-se mais pronto para entrar em
contacto com a alma. E assim aumentam o escopo e o
poder da fé.
c. O elemento principal, pois, é o desenvolvimen­
to espiritual. Contudo, precisamos entender o que
seja a oração e a meditação reais. De fato, a oração e a
meditação autênticas são impossiveis enquanto
estivermos frisando a porção fisica, em nossas
vidas—enquanto usarmos todo o nosso tempo em
atividades mundanas (por mais legitimas que elas
sejam). A alma de Jesus com freqQencia entrava em
contacto direto com o Pai, ele conhecia o grande
poder do Pai, conhecia bem as realidades das
dimensões espirituais, a realidade dos seres espiri­
tuais, a realidade do poder espiritual, portanto, vivia
transbordante de fé; e locomover uma montanha não
era problema para ele. Jesus sabia no que consistem a
oração e a meditação. Ele orava, proferindo palavras,
palavras de louvor e solicitação ao Pai. Ele meditava,
dando ouvidos ao Pai, ouvindo o Pai entrar em
contacto com sua pessoa, abrindo suas faculdades
espirituais para dar acolhida à mensagem dele. Sua
alma vivia saturada com o ser do Pai, e, portanto, ela
era forte na fé. — Jesus mantinha abertos os
canais de sua mente consciente—e a essa consciência
sobrevinha, em catadupas, tudo quanto a alma sabe
sobre Deus e sobre as realidades espirituais. Por
conseguinte, Jesus andava transbordante de fé; e sua
vida e suas obras foram uma grande demonstração
desse fato. Ele mostrou o caminho, além de ser esse
caminho. Esse é o caminho da fé .
d. A fé é desenvolvida pelo seu uso. Esse uso se
dá entre os homens, bem como em relação para
conosco mesmos. Antes de tudo, devemos eliminar os
apetites carnais, pois bloqueiam a entrada da fé até à
mente consciente. Devemos descontinuar o pecado
que nos circunda, pois este bloqueia a concretização
da fé na mente consciente, onde precisamos de tal
operação. As boas obras entre os homens são uma das
expressões da fé. Jesus curava e fazia muitas coisas em
beneficio de seus semelhantes humanos. Quando a fé
é usada assim, é fortalecida; e o elemento físico do
homem gradualmente deixa de ser um empecilho para
a expressão da alma, isto é, da fé.
6 . Diutrmçio «obre • natureza da fé.
A fé testifica sobre essa dimensão
DIMENSÃO DAS REALIDADES ESPIRITUAIS
(Dimensão Eterna) como Deus, dimensões espiri­
tuais, existência eterna da alma humana, conheci­
mento sobre a vontade e as obras de Deus; a Palavra
Eterna, e a necessidade de ser transformado segundo
a sua imagem.
A alma é o elemento do homem que transmite a
mensagem
O ELO. A alma. A alma conhece as realidades do
alto, embora talvez imperfeitamente; e é testemunha
à mente física (mente consciente) acerca delas. Esse
conhecimento cria a fé, pois a fé se baseia nesse
conhecimento. A alma sabe, a alma crê. Deus
forneceu esse elo consigo mesmo, dentro da
personalidade humana. Mediante o exercicio da
oração e da meditação, bem como do serviço ao
próximo, desenvolvemos e fortalecemos esse atributo
da alma, a fé .
Os empecilhos podem impedir que qualquer raio de
luz chegue à mente consciente
OS EMPECILHOS. Vidas pecaminosas, saliência
demasiada a coisas físicas (mesmo que legítimas),
falta de interesse pelo próximo, egoísmo. Falta de
crescimento espiritual. Educação proposital da mente
consciente para que não creia, não se permitindo,
assim, que o testemunho da alma chegue à mente
consciente.
A concretização prática, e até mesmo apercepção da
fé , se dão na mente consciente. A fé pode ser real,
mas a mente consciente pode desconhecê-la de todo.
A MENTE CONSCIENTE. Ela receberá ou não a
mensagem da alma, dependendo do desenvolvimento
ou da eliminação dos empecilhos, e também de
como desenvolvemos nossas almas e suas qualidades
espirituais.
Há fé que fa z parte do destino
Para alguns de nós—algo que não pode ser
ensinado.
Tal como a cor dos nossos olhos.
Já fazia parte de mim quando nasci.
(E.A. Robinson)
7 . A fé é um dom e uma operação do E sp ir ito .
A fé é isto, mas também é uma reaç&o favorável da
alma. E uma estrada com duas pistas: a humana e a
divina. O poder divino é que a cria; é um dom de
Deus; mas a vontade humana, no nível da alma, deve
receber e apropriar-se da fé, e então aplicar a
«outorga aos cuidados de Cristo». (Ver Efé. 2:8; Col.
2:12 e Heb. 12:2, quanto ao fato de que a fé é uma
operação divina. O trecho de Gál. 5:22 mostra-nos que
se trata de um dos aspectos do «fruto do espírito», ver
também Fil. 1:29; II Tes. 2:13 e João 6:29 acerca
desse tema).
8 . Há idé ias variegadas sobre a fé .
Informações extraídas de Chafer, System a tk
Theo logy , vol. VII, pág. 148. Poder-se-á notar que a
maior parte do que é dito abaixo, já foi incluso nas
notas anteriores; mas este sumário é digno de nossa
atenção:
«Em seu uso mais amplo, a palavra ‘fé’ representa
pelo menos quatro idéias:
1. Tal como acima, pode indicar a fé pessoal em
Deus. Esse é o aspecto mais comum da fé,—que pode
ser subdividido em três características: a. A fé
salvadora, que é a confiança insuflada, nas promessas
e provisões de Deus, no tocante ao Salvador, o que
leva o indivíduo a estribar-se e a confiar naquele que é
o único capaz de salvar, b. A fé servidora, que
contempla como autêntico o fato dos dons divinamen­
te conferidos e todos os detalhes concernentes às
determinações divinas para o serviço. Essa fé é sempre
uma questão pessoal, e nenhum crente deve ser o
modelo para outro. A fim de que tal fé, com sua
característica pessoal, possa permanecer inviolável, o
apóstolo escreveu: ‘A fé que tens, tem-na para ti
mesmo perante Deus’ (Rom. 14:22). Grande prejuízo
resulta quando um crente tenta im itar a outro em
questões de nomeação para o serviço, c. A fé
santificadora ou sustentadora, que se apega ao poder
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de Deus quanto à vida diária. Trata-se da vida vivida
em dependência a Deus, operando um novo principio
de vida. (Ver Rom. 6:4). O indivíduo justificado, que
se tornou o que é, devido à fé, deve prosseguir e viver
segundo o mesmo princípio de total dependência a
Deus.
2. A fé também pode ser um anúncio doutrinário,
na forma de credo, que algumas vezes é distinguida
como ‘a fé’. Cristo fez a seguinte indagação:
‘Contudo, quando vier o Filho do Homem, achará
porventura fé na terra?’ (Luc. 18:7; conf. Rom. 1:5; I
Cor. 16:13; II Cor. 13:5; Col. 1:23; 2:7; Tito 1:3 e
Judas vs. 3).
3. A fé pode significar fidelidade, o que subentende
que o crente é fiel para com Deus. Essa é uma
característica insuflada por Deus, pois aparece como
uma das nove graças que, juntas, compõem o fruto do
Espírito (ver Gál. 5:22,23).
4. A fé pode ser também um título pertencente a
Cristo, conforme se vê em Gál. 3:23,25, onde Cristo é
visto como o objeto da fé.
Apesar de que a fé, basicamente considerada, deve
ser divinamente insuflada, sempre vai aumentando,
segundo o avanço do conhecimento de Deus e a
experiência da comunhão com ele. É natural que
Deus não se agrade daqueles que nele não confiam
(ver Heb. 11:6). De fato, a fé vindica o caráter de
Deus e libera o seu braço para agir em favor daqueles
que nele confiam. Assim, por causa das riquezas
celestiais elevadíssimas que a dependência nos
garante, esta é chamada por Pedro, em certo ponto,
de ‘preciosa fé’».
9 . A fé nas Escrituras:
a. A fé é que nos leva a reconhecer a realidade
das coisas espirituais, entregando nossas vidas a elas.
(Ver Heb. 11:1).
b. A fé é ordenada; e isso significa que é possível
para todos os homens. (Ver Mar. 11:22 e I João 3:23).
c. Os objetos da fé, são: o mundo eterno (ver
Heb. 11:1); Deus (ver João 14:1); Cristo (ver João
6:29; Atos 20:21 e Heb. 12:2); as Escrituras (ver João
5:46; Atos 26:27); o evangelho (ver Mar. 1:15); as
promessas de Deus (ver Rom. 4:21 e Heb. 11:13).
d. A fé em Cristo é um dom de Deus (ver Rom.
12:3; Efé. 2:8; 6:23 e Fil. 1:29); é operação de Deus
(ver Atos 11:21 e I Cor. 2:5); é preciosa (ver II Ped.
1:11); é santíssima (ver Judas 20); é frutífera (ver I
Tes. 1:3); é acompanhada pelo arrependimento (ver
Mar. 1:15 e Luc. 24:47); juntamente com o
arrependimento, a fé forma a «conversão» (ver Atos
20:21; ver o artigo sobre Conversão); — é seguida
pela conversão (Atos 11:21); tem Cristo como
objeto e autor (ver Heb. 12:2).
e. A fé é um dos aspectos do fruto do Espirito
Santo (ver Gál. 5:22); é dom do Espírito (ver I Cor.
12:9).
f. As Escrituras visam produzir a fé nos seus
leitores (ver João 20:31 e II Tim. 3:15).
g. A pregação da Palavra é um dos meios que
produz a fé (ver João 17:20; Atos 8:12; Rom.
10:14,15,17 e I Cor. 3:5).
h. A fé nos traz a remissão dos pecados (ver Atos
10:43); a justificação (ver Atos 13:39; Rom. 5:1 e Gál.
2:16); a santificação (ver Atos 15:9; 26:18 e II Tes.
2:13); a luz espiritual (ver João 12:36,46); a vida
espiritual (ver João 20:31 e Gál. 2:20); a vida eterna
(ver João 20:31); o descanso celestial (ver Heb. 4:3); a
adoção (ver João 1:12; Gál. 3:26); o acesso a Deus (ver
Rom. 5:2 e Efé. 3:12); a herança das promessas (ver
Gál. 3:22 e Heb. 6:12); o dom do Espirito Santo (ver
Atos 11:15-17; Gál. 3:15 e Efé. 1:13).
i. A fé é o guia da vida espiritual (ver Rom. 1:17 e
Heb. 10:38).
j. Sem fé é impossível agradar a Deus (ver Heb.
11:6).
1. A fé é o meio do recebimento do evangelho (ver
Heb. 4:2).
m. A fé é necessária para a guerra espiritual
bem-sucedida (ver I Tim. 1:18,19; 6:12).
n. A fé torna o evangelho eficaz para seus
ouvintes (ver I Tes. 2:13).
o. A fé elimina a autojustificação (ver Rom.
10:3,4); a jactância (ver Rom. 3:27).
p. A fé opera pelo amor (ver Gál. 5:6; I Tini. 1:5;
File. 5).
q. A fé produz a esperança (ver Rom. 5:2); a
alegria (ver I Ped. 1:8); a paz (ver Rom. 15:13); a
confiança (ver Isa. 28:16; I Ped. 2:6); a ousadia na
pregação (ver Sal. 116:10 com II Cor. 4:13).
r. A fé é um elemento necessário para a oração
eficaz (ver Mat. 21:22 e Tia. 1:6).
s. Pela fé vivem os crentes (ver Gál. 2:20); como
também se firmam (ver Rom. 11:20; II Cor. 1:24);
andam (ver Rom. 4:12 e II Cor. 5:7); obtêm bom
testemunho (ver Heb. 11:2); vencem o mundo (ver I
João 5:4,5); resistem o diabo (ver I Ped. 5:9); vencem
a Satanás (ver Efé. 6:16); são sustentados (ver Sal.
27:13 e I Tim. 4:10).
t. Os crentes deveriam exibir fé sincera (ver I
Tim. 1:5); ser abundantes na fé (ver II Cor. 8:7);
continuar nela (ver Col. 1:23); ser fortes na fé (ver
Rom. 4:20-24); estar firmados e arraigados nela (ver
Col. 1:23); apegar-se à fé (ver I Tim. 1:18).
u. A verdadeira fé é demonstrada pelas suas
obras (ver Efé. 2:10 e o décimo primeiro capítulo da
epístola aos Hebreus).
v. Sem as obras da fé, a fé está morta (ver Tia.
2:17,20,26).
x. A fé vence todas as dificuldades (ver Mat.
17:20; 21:21 e Mar. 9:23); o que é feito sem fé, é
pecado (ver Rom. 14:23); a prova de fé opera a
paciência (ver Tia. 1:3).
z. Os ímpios podem professar fé (ver Atos
8:13,21); mas, na realidade, estão destituídos dela
(João 10:25; 12:37; Atos 9:9 e II Tes. 3:2).
10 . A fé e as obras
A fé não é alguma nova espécie de obra que agrade
a Deus mais do que as obras legalistas, de tal modo a
tornar-se em «mérito», sobre cu ja base Deus nos
daria a salvação. Pois a verdadeira base da salvação é
a graça, e isso por causa da expiação pelo sangue de
Cristo (ver Efé. 2:8 e Rom. 3:25). A fé é o instrumento
que recebe tal bênção, não sendo base ou mérito para
tal recebimento. A fé é, naturalmente, produtiva por
sua própria natureza inerente, pelo que produz o
fruto das boas obras. Não existe tal coisa como fé sem
santificação; pois a santificação é o meio mesmo da
salvação (ver II Tes. 2:13). A fé estéril não é a fé
salvadora. A fé não é crèdal, mas é a operação do
Espírito de Deus, feita no homem interior, mediante o
que começa a ser efetuada a transformação do crente
segundo a imagem de Cristo.
FÊ
Oh, mundo, não escolheste a melhor parte;
Não é sábio ser apenas sábio,
E fechar os olhos para a visão interior,
Mas é sabedoria acreditar no coração.
Colombo achou um mundo, e não tinha mapa,
Salvo o da fé , decifrado nas estrelas;
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Confiar na empresa invencível da alma
Era toda a sua ciência, toda a sua arte.
Nosso conhecimento é uma tocha fumegante
Que ilumina o caminho um passo de cada vez.
Através de um vazio de mistério e espanto.
Ordena, pois, que brilhe a luz tema da fé,
A única capaz de dirigir nosso coração mortal
Aos pensamentos sobre as coisas divinas.
(George Santayana)
Fé em Hebreus 11:1
Ora, afééo firme fundamento das coisas que se
esperam, e a prova das coisas que não se vêem.
A palavra «fé» ocorre por duzentas e quarenta e
quatro vezes nas páginas do N.T.; mas o conceito de
fé, mediante o uso de outros termos, ainda é mais
freqüente. A fé, em seus muitos aspectos, conforme é
demonstrado acima, é um dos princípios mais
importantes do N.T. Por toda a parte se insiste sobre
essa qualidade e se requer a mesma. A fé indica a
apropriação de tudo quanto Deus nos oferece por
meio de Cristo. É a completa outorga da alma aos
cuidados do Senhor.
A fé é • certeza de cousas que se esperam . O grego,
aqui traduzido por «certeza» é upoataais, palavra
grega comum para indicar a «natureza real» ou
«natureza essencial» de alguma coisa, com freqüência
traduzida por «substância». Significa a «realidade» de
algo, em contraste com seus meros «acidentes». Este
último termo indica algo «não essencial» à existência
de qualquer coisa como a cor e outros aspectos
superficiais. No trecho de Heb. 1:3, esse vocábulo é
usado para falar sobre o ser de Cristo, que é a exata
«substância» do ser do Pai, o que é indicação
extremamente clara de sua divindade. (Ver o artigo
sobre a Divindade de Cristo). O uso dessa palavra por
parte do autor parece indicar que ele encarava a fé
como algo que dá «substância» às realidades
invisíveis, em nosso consciente. A fé «consubstancia» o
mundo eterno e invisível para nós, trazendo até nós as
suas realidades, como se ele realmente se fizesse
presente, embora continue ausente. A fé é o meio que
dispomos para «ver», «aceitar» e «aplicar» o mundo
invisível; é o meio através do qual «vivemos segundo as
dimensões eternas». Portanto, a fé é mais do que
«certeza». Esta é um dos resultados da fé. Temos
certeza e convicção sobre o mundo espiritual e suas
exigências, a nós impostas; e isso nos vem pela fé; mas
a fé nos traz essa «realidade», que fica «consubstan­
ciada», ao passo que, para outras pessoas, tal
realidade permanece uma teoria, ou mesmo um sonho
louco.
O Mar da Fé
O Mar da Fé
Antes também esteve cheio, e em volta da praia da
terra
Jazia como as dobras de um brilhante cinto
enrolado
Mas agora ouço somente
Sua melancolia, seu longo e retirado rugido,
Retrocedendo, para o hálito
Do vento noturno, descendo pelas vastas beiradas
E pelos cobreiros nus deste mundo.
Ah, amor, sejamos sinceros
Uns para os outros! pois este mundo, qu0 parece
Estender-se à nossa frente qual terra de sonhos,
Tão variegada, tão bela, tão nova,
Na realidade não tem alegria, ou amor, ou luz,
Ou certeza, ou paz ou ajuda para a dor;
E nos encontramos aqui como em uma planície
escura
Eivada de alarmes confusos de luta e fuga,
Onde exércitos ignorantes se chocam de noite.
(Matthew Amold, Dover Beach)
FÊ (PARA OS FILÓSOFOS E TEÓLOGOS)
Ver o artigo geral sobre Fé. Oferecemos aqui
alguns pontos de vista específicos sobre várias
personagens bem conhecidas do mundo da filosofia e
da teologia, quanto a essa questão.
Essa palavra vem da raiz latina fidere, «confiar».
Na filosofia, usualmente essa palavra indica uma
atitude de confiança que vai além das evidências
empíricas disponíveis, embora possam manifestar-se
evidências da razão, da intuição e do misticismo. O
inter-relacionamento entre a fé, razão e o empirismo
tem uma longa história na filosofia.
1. Nos escritos de Paulo, a fé consiste em uma
espécie de outorga da alma aos cuidados de Cristo,
uma certa disposição interna, espiritual, insuflada
pelo Espírito de Deus, que põe fim ao modo legalista
da justificação, que parecia transparecer no Antigo
Testamento.
2. Tertuliano (que vede) não acreditava que a fé
precisa de evidências racionais ou empíricas, visto
que, segundo sua estimativa, a doutrina de Deus pode
parecer absurda a alguém, mas, mesmo assim,
continuar sendo verdadeira. Com base nessa atitude é
que temos a sua famosa declaração: Credo quia
absurdum est, ou seja, «Creio, porque é absurdo».
3. Agostinho (que vede) via a fé como um
pré-requisito do entendimento. A mente cética deixa
seu possuidor em trevas espirituais. Por isso, ele dizia:
Credo ut intelligam, ou seja, «Creio, a fim de
entender». Vários outros filósofos teólogos da
antiguidade refletiram esse sentimento, incluindo
Anselmo (que vede).
4. Tomás de Aquino (que vede) pensava que a fé e a
razão se complementam, que a razão dá apoio à fé,
quando as idéias são razoáveis. Entretanto, existem
algumas grandes doutrinas, como a da trindade,
através da revelação bíblica, que não são irracionais,
a despeito de não estarem sujeitas à análise racional
(por serem superiores à nossa capacidade de
raciocínio).
5. Boaventura (que vede) pensava que a fé é
essencial para que alguém postule as perguntas certas
e para que sejam evitadas as alternativas falsas, nos
casos em que é mister fazer escolhas.
6. Herbert de Cherbury (que vede) acreditava no
primado da razão, supondo que a mesma serve de
norma segura para a verdade. Da razão procedería­
mos para uma fé aceitável para toda a humanidade.
7. Pascal (que vede) cria que o coração tem suas
razões (por meio da intuição) que a razão desconhece
inteiramente.
8. John Toland (que vede) supunha que a
verdadeira fé pode e deve ser confirmada pela razão.
De outra sorte, a fé poderia estar crendo em alguma
coisa que não corresponde à verdade dos fatos.
9. Ritschl (que vede) asseverava que a fé e a razão
ocupam esferas diferentes no campo do conhecimen­
to, e que cada qual é autônoma em sua própria esfera.
10. Trveltsch( que vede) acreditava no depósito sem-
par do conhecimento da fé cristã. A fim de aprender
sobre a natureza desse depósito, ele postulava uma
espécie de dialética entre os estudos e as experiências
históricas e os estudos e as experiências religiosas.
11. Unamuno (que vede) encarava o conflito
contínuo e sem solução, entre a fé e a razão, como
algo que conduz o indivíduo ao «senso da tragédia da
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vida».
12. Buber (que vede) substituía a confiança
incondicional por qualquer tipo de fé que precise da
ajuda da razão e de outros meios.
13. Tillich (que vede) baseava a razão sobre a fé. A
esse tipo de raciocínio ele chamava de theonomous (da
lei divina), em contraste com as formas de razão
designadas autônoma e herônima.
14. Nos escritos de muitos teólogos, bem como no
cristianismo popular, a fé consiste na crença em certo
número de doutrinas. E o conjunto dessas doutrinas
recebe o nome coletivo de «fé».
15. William James (que vede) referia-se à «vontade
de acreditar», mediante essa atitude a pessoa poderia
ir além das evidências disponíveis. Esse ato seria
efetuado quando alguém busca verdades tentativas
que possam tornar-se úteis para a estrutura
intelectual do indivíduo, quando podem ter aplicações
práticas para a vida diária. Mesmo que eu não tivesse
certeza sobre a existência da alma, e mesmo que não
houvesse evidências adequadas para comprovar a sua
existência, ainda assim eu deveria acreditar nela,
porque a crença na imortalidade é muito útil e
reveste-se de grande caráter prático na vida. Tal
crença nos fornece um senso de confiança, de valor na
vida, de esperança quanto ao futuro, além de ser a
base mesma da moralidade.
16. George Santayana (que vede) referia-se à
necessidade de uma fé animal, de acordo com a qual
verdades tentativas são aceitas sem quaisquer provas
empíricas. Essa fé isentaria o indivíduo de todos os
solipsismos e dilemas.
17. Tennant (que vede) acreditava que a fé é um
elemento volitivo que se faz presente em todo tipo de
conhecimento.
FÉ (Pos ições CatóUca Romana e Protestan te)
1 . Na Teo log ia Cató lica Romana . Na doutrina
católica romana, a fé equivale ao assentimento diante
da verdade divinamente revelada. A fé é ali definida
pela Igreja, por meio da autoridade nela investida.
Portanto, haveria somente uma fé, a qual não seria
deixada ao sabor de qualquer indivíduo ou grupo,
para ser interpretada ou reinterpretada. A interpreta­
ção da fé processar-se-ia através das Escrituras, dos
concílios, das tradições e dos decretos papais, os
instrumentos divinamente determinados para salva­
guardar a interpretação da verdade que nos foi dada
em Cristo. Alguns itens da fé transcendem à razão
(a maioria não faz isso), mas, nesses casos, a verdade
não se mostra irracional. Naturalmente, nem todos os
intérpretes católicos têm crido na racionalidade
necessária da fé. Ver o artigo sobre Fé (Para os
Filósofos e Teólogos). —Mas, de acordo com Tomás
de Aquino (o principal teólogo filósofo dos católicos
romanos), a fé consiste em uma atitude e em um ato
razoáveis, e não em um salto no escuro, que deixa
alguém crendo no que não é verdade. Mas, sendo o
homem uma criatura decaída, precisa da ajuda divina
para adquirir fé. Portanto, a fé precisa ser
divinamente inspirada. É mister que a virtude seja
insuflada no homem, para que ele tenha a fé
salvadora. A fé explícita é a aceitação inteligente da
definição da verdade, por parte da Igreja, incluindo
suas várias categorias e subcategorias. Mas também
existe a fé implícita, que seria natural a todos os
homens, sem qualquer inspiração divina, incluindo a
crença básica na existência de Deus, e no fato de que
ele recompensa o bem e castiga o mal. Esse tipo de fé
não salva, mas põe o indivíduo no caminho da
salvação, preparando-o assim para as virtudes
infundidas. O trecho de Hebreus 11:6 apresenta um
mínimo de fé implícita: Deus existe, recompensa e
castiga. Isso ainda não salva, mas orienta a pessoa na
direção da salvação.
2 . Na T eo log ia P ro testan te . Quando questões de fé
e de crença são deixadas aos cuidados do indivíduo, e
n ãa aos cuidados de algum grupo religioso, a
fragmentação inevitavelmente tem lugar. A teologia
protestante clássica deposita uma grande dose de
confiança na Bíblia, que é a Palavra de Deus, e
também no poder que o Espirito tem para
interpretá-la corretamente. Cada indivíduo torna-se a
sua própria autoridade, embora a opinião da
comunidade evangélica seja útil para ajudar cada
indivíduo a interpretar corretamente a Bíblia. Por
outra parte, as decisões dos concílios, as tradições,
etc., são apenas sugestões interpretativas, para serem
respeitadas, mas não para serem seguidas rigidamen­
te. Os grupos protestantes proclamam em alto e bom
som, que somente as Escrituras são a fonte da fé e das
crenças; mas, na prática real, o que realmente vale é o
que o meu grupo particular interpreta sobre as
Escrituras. Isso explica as opiniões tão diferentes,
sobre muitos pontos de doutrina, entre os grupos
protestantes. Isso significa, por sua vez, que não
existe tal coisa como fé sem uma interpretação
embutida, explícita ou implícita, proclamada ou não
proclamada. Ver o artigo geral sobre a Autoridade,
quanto a sugestões que orientam nossos pensamentos
acerca da questão.
Os teólogos protestantes sempre enfatizaram que a
fé envolve um certo relacionamento pessoal com
Cristo, como parte da conversão (constituída por
arrependimento e fé), tudo como operação do
Espírito. Essa é a ênfase correta, que impede que
caiamos vítimas da teologia popular (católica romana
ou protestante), segundo a qual a fé degenera em
mero assentimento a um conjunto de crenças (ou
credo), que, presumivelmente, teriam poder salvador,
se fossem crenças ortodoxas. Apesar da fé envolver um
conjunto de crenças, quanto menos estiver vinculada
a credos, mais provavelmente essa fé será vital.
De acordo com a teologia protestante, a razão
desempenha um papel menos pronunciado do que na
teologia católica romana. Os protestantes têm
simpatizado com a declaração de Tertuliano: «Creio
porque é absurdo», supondo que a fé ultrapassa à
razão, podendo até mesmo contradizer a razão
humana. O perigo envolvido nessa posição é a
subjetividade. Muitos caem nesse abismo, acreditan­
do verdadeiramente que aquilo que sentem subjetiva­
mente, necessariamente, reflete a própria verdade.
Disso é que se origina o fanatismo. Confiança de todo
o coração é o fundamento do pietismo (que vede). A
crença rígida em algum credo é a fé do evangelica-
lismo popular. Como conseguir o ponto de equilíbrio
entre a confiança de todo o coração e a ortodoxia é um
dos principais problemas da teologia. (Ver o artigo
geral sobre a Fé).
Os protestantes também têm se mostrado simpáti­
cos com a abordagem de Emanuel Kant, de acordo
com a qual, a fé não requer provas empíricas. Os
católicos romanos crêem que a existência de Deus (e
outros importantes itens da fé) está sujeita a
demonstrações racionais e empíricas. Mas os pro­
testantes pendem mais para a posição kantiana de
que as asserções metafísicas não estão sujeitas à
demonstração, precisando ser postuladas por meio de
afirmações intuitivas e místicas. (C E EP P TIL)
••• ••• •••
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M ed iante a fé, Efé. 2:8. O fato de que a graça e a
salvação são mediadas pela fé é doutrina paulina
comum; e o fato de que isso se dá de modo
«independente» das obras humanas também é
doutrina de Paulo. (Ver o artigo sobre Fé e as
referências em: Rom. 3:22,24; 4:3,5; 5:1; Heb. 11:1).
Acerca das presentes palavras, devemos considerar os
pontos abaixo:
1. A fé não é alguma nova forma de «mérito», em
substituição às «obras», como se a fé agradasse a Deus
mais do que a obras, sendo aceita em lugar delas. Ê
verdade que o ato de exercer fé, de ter uma alma
receptiva para com a verdade espiritual, é algo
agradável aos olhos de Deus; mas ninguém «agrada a
Deus» de tal modo que só por isso venha a ser aceito
no Amado. (Ver Efé. 1:6).
2. O meio da salvação não é a fé humana. Esse meio
é aquilo que Cristo realizou mediante sua vida, morte
e ressurreição. Portanto, a «fé» não é a «causa» da
salvação. A graça divina é que é essa causa, aquele
fator que confere favor e dons espirituais gratuitos aos
homens, conforme Efé. 2:8 deixa claro. (Ver Efé. 1:7
no NTI em suas notas expositivas, quanto ao meio
da salvação, onde é frisada a «expiação». E Rom. 5:11
conta com a nota de sumário sobre esse tema). A
passagem de Rom. 6:3 mostra-nos que a ressurreição
de Cristo nos dá vida, e isso por causa de nossa
comunhão mística com ele. Tais questões estão
envolvidas no «meio» da salvação, em suas «causas».
3. A fé rtão é a «substância» da nossa salvação,
porquanto é a justiça de Deus que provoca a nossa
transformação metafísica segundo Cristo (ver Rom.
3:21 e 8:29).
4. A fé serve mais de instrumento da salvação; em
outras palavras, é aquilo que traz a salvação aos
homens, aquilo que faz os homens receberem-na. A fé
e o arrependimento são os dois lados da «conversão», o
que é amplamente comentado em João 3:3-5 no NTI.
A fé é o reconhecimento, por parte da alma, daquilo
que Cristo é, e por causa do que ela entrega aos
cuidados dele, todos os desejos e o destino da própria
existência. Assim, quando a alma se entrega aos
cuidados de Cristo, e dá-se o «arrependimento» por
causa disso, então o indivíduo se «converteu». Esse é o
primeiro passo da salvação, e o seu impulso é a «fé».
Portanto, o justo vive pela fé , e também de fé em fé
(ver Rom. 1:17), de tal modo que o processo inteiro da
salvação, em seus muitos aspectos, da santificação à
glorificação, é recebido e concretizado para q
indivíduo mediante uma fé sempre crescente. E essa
fé, basicamente, indica a outorga ativa da própria
alma aos cuidados de Cristo, com base no
reconhecimento de sua pessoa e das obrigações que
Cristo impõe aos homens.
A mão de um homem é capaz de trabalhar e de
realizar muitas coisas. Entretanto, a mão não
funcionará a menos que seja impulsionada pelos
músculos e pelos nervos. E os músculos e os nervos
operam por causa de sinais enviados pelo cérebro. Por
igual modo, para que a salvação ocorra, é mister o
«impulso» da fé, de sua «instrumentalidade», porque,
de outra maneira, nada poderá ser efetuado.
Uma tradução exata de Efé. 2:8 diria: mediante a
graça, destacando o artigo definido. Pois aqui a graça
é definida e limitada, e essa limitação é expressa neste
texto, nos vss. 4-6. Considere os pontos seguin­
tes: 1. A misericórdia e o amor de Deus. ambos
abundantes, formam, juntamente, a graça divina. 2.
A nossa ressurreição em Cristo, ou seja, a nossa
comunhão mística com a sua vida, aplica a graça
FÊ , MEIO DA SALVAÇÃO divina às nossas vidas. 3. A nossa glorificação em
Cristo haverá de completar a operação da graça. Ê
«essa graça» que envolve os elementos sobre os quais
Paulo falava, a grande obra de Cristo, em seus
variegados aspectos, feita graciosamente em favor dos
homens, com base na misericórdia e no amor de
Deus. Essa é «a graça» a respeito da qual Paulo
falava.
FÉ , UT IL IDADE DA
Rom. 4:22: Pelo que também isso lhe fo i imputado
como justiça.
Quanto as notas expositivas sobre aquela «justiça»
que é de Deus, e que o Senhor dá e implanta no
coração dos remidos, ver Rom. 3:21 no NTI. E sobre
como essa justiça produz a nossa «justificação», ver os
trechos de Rom. 3:24 e 28. E sobre como essa
operação justificadora de Deus se baseia na «expiação
pelo sangue de Cristo», ver Rom. 3:25. Quanto à
demonstração da retidão de Deus, ao tratar com os
homens segundo esse método de justificação «pela fé»,
ver Rom. 3:25. Acerca de como esse princípio da «fé»
exclui o princípio das «obras», isto é, como um
sistema toma o outro impossível, ver Rom. 4:4,14.
Quanto ao fato de que a justificação necessariamente
inclui o «arrependimento e o perdão dos pecados», ver
Rom. 4:7. E, finalmente, quanto ao ensino bíblico
sobre a «imputação», ver Rom. 4:3.
Somente a fé mais genuína é autêntica, aquela
formada por meio da atuação do Espirito Santo, pode
servir de base da justificação; e, no trecho de Rom.
4:18-21, o apóstolo Paulo tomou por propósito
demonstrar quando essa fé é genuína. Essa demons­
tração consiste na observação de sua operação
prática, porquanto é somente através desse meio que
a fé pode ser demonstrada. A fé autêntica deve ser
algo mais do que a mera aceitação mental de
determinados fatos sobre Jesus; deve ser mais do que
a mera profissão pública de fé em algum credo. Deve
provir do nível da própria alma, como parte real da
expressão da alma, acompanhada de evidências
práticas na vida diária.
Natura lm en te , o apóctolo Pau lo deixa entendido
que a mera obediência ao principio da lei Jam ah pode
produzir um caráter da natureza daquele que teve
Abraão; mas antes, essa suprema vida de fé, que
tanto os judeus admiravam, é produto da renovação
do ser interior, da regeneração, que é uma operação
viva, efetuada pelo Espirito Santo na alma do
indivíduo. Paulo deixou claro que a vida alicerçada
sobre o principio da obediência legalista pode-se
caracterizar pela «incredulidade», a despeito de suas
pretensões, e que isso não obtém favor algum aos
olhos de Deus. Abaixo citamos algumas proposições
de João Bunyan, que contrastam a fé com a
incredulidade:
«Desejo apresentar neste momento, ao leitor
cristão, uma descrição mais particular sobre as
qualidades negativas da incredulidade, confrontan­
do-a com a fé, nos seguintes pontos particulares:
1. A fé confia na Palavra de Deus, mas a
incredulidade põe em dúvida a certeza da mesma.
2. A fé põe crédito na Palavra, porque ela é
verdadeira; mas a incredulidade dela duvida, porque
ela é verdadeira.
3. A fé vê mais ajuda na promessa de Deus do que
impedimentos que poderiam se apresentar; mas a
incredulidade, a despeito da promessa de Deus,
pergunta: Como podem suceder essas coisas?
4. A fé nos leva a perceber o amor, no coração de
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Cristo, quando ele, com a sua boca, nos repreende;
mas a incredulidade imagina a ira no coração de Deus
quando, com a sua boca e em sua Palavra ele declara
que nos ama.
5. A fé ajuda a alma a esperar em Deus, ainda que
Deus adie a doação; a incredulidade, porém, dá de
ombros e rejeita a tudo, se porventura Deus se demora
mais um pouco.
6. A fé nos outorga consolo, em meio mesmo aos
temores; mas a incredulidade provoca temores em
meio mesmo aos consolos.
7. A fé sente a doçura da vara de Deus; mas a
incredulidade não se pode consolar ante as maiores
misericórdias divinas.
8. A fé torna leve as maiores cargas; mas a
incredulidade toma as cargas leves em intoleravel­
mente pesadas.
9. A fé nos ajuda quando nos sentimos desanima­
dos; mas a incredulidade nos desanima em meio ao
sucesso.
10. A fé nos aproxima de Deus, mesmo quando
estamos afastados dele; mas a incredulidade nos
afasta de Deus, mesmo quando estamos próximos
dele.
11. A fé leva um homem para debaixo da graça
divina, mas a incredulidade nos segura sob a ira de
Deus.
12. A fé purifica o coração; a incredulidade, porém,
nos mantém poluídos e impuros.
13. A fé torna nossas obras aceitáveis a Deus, por
intermédio de Cristo; porém, todos quantos são
incrédulos vivem no pecado, porque sem fé é
impossível agradar a Deus.
14. A fé nos outorga paz e consolo na alma; mas a
incredulidade provoca a angústia e a agitação tão
grande como a das ondas bravias do mar.
15. A fé nos capacita a ver a preciosidade de Jesus
Cristo; mas a incredulidade não vê nele nem forma e
nem beleza alguma.
16. Pela fé a nossa vida é cheia da plenitude de
Cristo; mas, devido à incredulidade podemos morrer
famintos e ressequidos.
17. A fé nos outorga a vitória sobre a lei, sobre o
pecado, sobre a morte, sobre Satanás e sobre todos os
males; mas a incredulidade nos toma sujeitos a todas
essas coisas.
18. A fé nos exibe a maior excelência naquelas coisas
que se não vêem do que naquelas que são visíveis; mas
a incredulidade vê muito mais nas coisas que agora
são do que nas coisas do porvir.
19. A fé torna os caminhos de Deus agradáveis e
admiráveis; a incredulidade, contudo, toma-os
pesados e enfadonhos.
20. Pela fé, Abraão, Isaque e Jacó possuíram a terra
da promessa; mas, devido à incredulidade, nem
Aarão, nem Moisés e nem Miriã puderam chegar até
ali.
21. Pela fé, os filhos de Israel passaram pelo mar
Vermelho; mas, por causa da incredulidade, pratica­
mente todos eles pereceram no deserto.
22. Pela fé, Gideão realizou mais, com trezentos
homens e alguns poucos cântaros vazios, do que todas
as doze tribos de Israel poderiam ter feito, devido à
sua incredulidade, pois não criam em Deus.
23. Pela fé, Pedro andou sobre as águas do mar;
porém, devido à incredulidade, começou a afundar».
(João Bunyan, em uma lista parcial, extraída de seu
livro, Vinde e Dai as Boas Vindas a Jesus Cristo).
«A fé é a única faculdade mediante a qual nós
podemos agarrar em Deus. Pois assim lemos em Isa.
27:5: ‘Ou que homens se apoderem da minha força, e
façam paz comigo; sim, que façam paz comigo’.
Todavia, não podemos chegar à sua grandeza,
porquanto somos pó. Não podemos olhar para o seu
rosto, pois ele habita em luz inacessível. Não podemos
apreender a sua sabedoria, pois ela é infinita,
incompreensível, e os ‘raciocínios dos sábios (no que
diz respeito a Deus) são vãos’. Por conseguinte, como
podemos nos agarrar a Deus? ‘Confiando’ nele! O
mais fraco dos homens pode ‘crer’ naquilo que Deus
lhe diz! Louvado seja o seu bendito nome! A fé, a
simples fé, nos liga com o Deus Todo Poderoso».
(Newell).
FÊ DE ABRAÃO , Rom . 4 :16 as
Qual teria sido o objeto da fé de Abraão? Em que
se teria escudado, ao exercer essa fé? Consideremos
os pontos abaixo:
1. Abraão creu que existe um Deus pessoal que se
revela, um Deus operador de maravilhas, que tem o
poder de produzir nova vida e salvação da alma.
2. Abraão creu que a promessa que lhe fora feita
por Deus se cumpriria.
3. Abraão creu que essa promessa dizia respeito
particularmente ao fato de que a sua descendência
se tornaria uma numerosa nação, — e que ele
mesmo, espiritualmente falando, se tomaria progeni­
tor de todos os crentes, de todos os homens
regenerados, incluindo a igreja de Cristo.
4. Abraão confiou no tocante à promessa do
nascimento de Isaque, e então, posteriormente,
confiou no tocante à sua ressurreição, uma vez que
Isaque fosse sacrificado. Tudo isso simbolizava
Cristo, naturalmente.
5. Abraão se entregou genuinamente de alma ab
princípio divino, e é disso que consiste a fé (ver o
artigo sobre a Fé).
6. Ele pôde entrever a Cristo, e alegrou-se ante o
conhecimento que obteve de Cristo. Essa é a fé
evangélica (ver João 8:56). Não sabemos até que ponto
era clara essa visão de Abraão, mas o fato é que ela
envolvia discernimento profético.
Todas essas considerações capacitam-nos a enten­
der que o apóstolo Paulo asseverava ter havido, por
parte de Abraão, uma fé do tipo evangélico, ainda que
a fé dele deva ser considerada — imperfeita,
comparativamente com a revelação divina de que
dispõem os crentes atualmente.
FÊ E CONHECIMENTO
Quanto a inter-relacionamento que há entre a fé e o
conhecimento, ver os artigos, Fé (P a ia m F ilósofo« e
Teó logo« , e Conhecim ento e a Fé R e lig iosa .
FÊ EXPLICITA
Durante a Idade Média, era requerido um padrão
de clero mais alto, que exigia a aceitação inteligente
(intelectual) das doutrinas aceitas pela Igreja. Isso
incluía a concordância com o claro delineamento dos
detalhes dessas doutrinas. Contrastar com a fé
implícita (que vede).
FÊ IMPLtCITA
De acordo com a teologia católica romana,
pressupõe-se a existência da fé em qualquer indivíduo
que satisfaça duas condições básicas da crença: 1 . que
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Deus existe; 2. que Ele galardoa àqueles que O
buscam. Se uma pessoa agir segundo essa fé inerente,
poderá entrar no caminho da salvação de tal modo
que, finalmente, venha a exercer plena fé cristã. A fé
implícita ainda não garantiria a salvação mas
possibilitaria aos homens galgarem a uma fé mais
elevada. Essa doutrina, naturalmente, está alicerçada
sobre a declaração de Hebreus 11:6: «...porquanto é
necessário que aquele que se aproxima de Deus creia
que ele existe e que se torna galardoador dos que o
buscam». Ver sobre a Fé Explícita, que consiste na
aceitação das doutrinas da Igreja, conforme ensina a
Igreja Católica Romana.
FÊ SALVADORA
Em contraste com a ênfase católica romana não
sofisticada sobre a fé, como se fosse, primariamente,
uma submissão intelectual às doutrinas cuja veracida­
de é garantida pela autoridade supostamente infalível
da Igreja (o amor seria o principio animador da fé e a
Igreja seria o padrão de toda a crença), os teólogos
protestantes sempre afirmaram que só pode haver a fé
que salva quando o conhecimento da Palavra de Deus
(notitia) e o reconhecimento de que a Palavra é veraz
(iassensus), combinam-se com a confiança pessoal
(fiducia) na graça salvadora de Deus, em Cristo Jesus.
Outrossim, a confiança pessoal é considerada como
um produto (ou inspiração) do Espírito Santo, de tal
maneira que a fé é uma obra divina, e não um esforço
humano. Contudo, no protestantismo não sofisticado
a fé também tem sido reduzida à crença em um credo
ortodoxo (tal como no catolicismo romano), atitude
essa que prevalece poderosamente no mundo evangé­
lico dos nossos dias. Por outra parte, a teologia
católica romana sofisticada, apesar de continuar
enfatizando a autoridade da Igreja, como aquela que
define todas as questões de fé e de prática, inclui, em
seu sistema, as mesmas coisas que temos descrito
acima (a notitia, o assensus e a fiducia). Ver o artigo
geral sobre a Fé.
FEBE
Rom. 16:1: Recomenda-vos a nossa irmã Febe, que
é serva da igreja que está em Cencréia\
O apelativo feminino «...Febe...» (cujo sentido
grego é brilhante), como epíteto da deusa Artemisa,
deusa da lua e da caça, é aqui o nome de uma crente
que supostamente foi a portadora da epístola aos
Romanos. Ela poderia ter sido a portadora dessa
epístola aos Romanos ainda que este décimo sexto
capitulo não fizesse parte integrante da epístola que
ela transportou consigo. (Quanto a uma discussão
completa sobre esse problema, cujo conhecimento é
algo absolutamente necessário para que se compreen­
da este décimo sexto capitulo, ver a introdução a este
décimo sexto capitulo no NTI).
Febe, que talvez estivesse de viagem para a cidade
de Roma, poderia ter sido escolhida para ser a
portadora da epístola aos Romanos. E Paulo pode ter
escrito também uma carta de apresentação para ela,
que seria o nosso atual décimo sexto capitulo da
epistola aos Romanos, tendo-a endereçado para
igrejas cristãs da Ãsia Menor, onde as atividades de
Febe se concentrariam mais. Não obstante, nada mais
sabemos acerca dela e do que este versículo primeiro
subentende. £ possível que ela fosse uma mercadora
ambulante, mais ou menos da mesma categoria de
Lídia, a vendedora de púrpura, sobre quem lemos em
Atos 16:14,40. As viagens de Febe talvez a levassem
sobretudo a localidades da Ãsia Menor, que seria
também sua pátria de origem. Mas a capital do
império também poderia ser uma cidade que ela
visitava com freqüência. Tendo ela passado por
Corinto, onde se encontrava então o apóstolo Paulo, é
possível que esse apóstolo lhe tenha solicitado que
fosse a portadora da epistola aos Romanos, como um
favor especial.
Por causa dessa circunstância, pois, é que a carta
de apresentação, que é a pequena epístola, embora
visasse especificamente localidades da Ãsia Menor,
terminou por ser vinculada à «epistola maior», — que
denominamos de epistola aos Romanos.
Precisamos admitir, entretanto, que essa idéia não
se reveste de grandes probabilidades. Parece muito
mais lógico, e de conformidade com a própria
epístola, com suas muitas saudações e com sua
advertência acerca dos falsos mestres, supormos que
essa «pequena epistola» foi puramente uma epístola
de saudações às igrejas cristãs da Ãsia Menor, que
visava mais particularmente, talvez, a igreja de Efeso.
Neste último caso, este décimo sexto capitulo não
teria conexão alguma com a epistola aos Romanos.
Não obstante, em favor daquela primeira idéia,
temos a observar que o vigésimo segundo versículo
do décimo sexto capítulo menciona «Tércio» como o
amanuense que realmente escreveu o que Paulo lhe
ditara. Pois teria realmente o apóstolo se utilizado de
um amanuense para escrever tão minúscula epístola?
Parece muito mais provável que Paulo se tivesse
utilizado de Tércio para escrever tanto a epistola mais
longa como a epístola mais breve, a nossa epistola aos
Romanos, a té o seu décimo quinto capitulo, e a carta
de introdução ou apresentação de Febe, que é o nosso
décimo sexto capítulo de Romanos.
Depois de toda essa exposição de argumentos
favoráveis e contrários, precisamos confessar que não
existe qualquer maneira adequada de encontrar
solução para esse problema.
Nada aabemoa a respeito de Febe senão aquilo que
nos é dito aqu i, em Rom. 16:1,2. E la desempenhava
um papel ativo na igreja de Cencréia, como diaconisa,
o que provavelmente indica uma posição oficial
feminina, similar à dos diáconos. Febe também se
mostrava generosa em sua hospitalidade, tendo
ajudado a muitos crentes, incluindo o próprio
apóstolo dos gentios. Entre outras coisas, mui
provavelmente isso indica assistência financeira e
obras de caridade.
No entanto, para alguns estudiosos, o termo
«diaconisa» subentende um período posterior ao,
período apostólico, não sendo uma das características
do governo eclesiástico dos dias de Paulo. Nesse caso,
Febe teria sido assim chamada para indicar que ela
era pessoa extraordinariamente generosa, não visando
qualquer sentido oficial, mas tão-somente alguém que
costumava ser de grande ajuda para os irmãos na fé.
Não há maneira, além disso, de determinarmos o tipo
de negócio ou atividade comercial que ela explorava e
o que a teria levado a fazer aquela viagem a Roma.
(Ver Romanos 16:2). — Todavia, é possível
que seu negócio se assemelhasse ao de Údia (ver Atos
16:4,40), uma negociante em objetos de interesse
feminino.
Pau lo forneceu a Febe uma carta de apreaen taç io ,
p d o menoa po r três razões:
1. Naquela época abundava um grande número de
impostores, que se fingiam cristãos. Esses elementos
exploravam a boa vontade dos crentes, obtendo
abrigo e, algumas vezes, até mesmo doações em
dinheiro, narrando histórias fraudulentas, a fim de
obterem a simpatia de um povo inocente, já
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naturalmente simpático para com todos quantos se
diziam cristãos. Há uma sátira, escrita no segundo
século da nossa era, pelo escritor pagão Lúcio («/l
Passagem do Peregrino*), que aborda exatamente
esse tema. Essa sátira mostra-nos como certo
impostor explorou a credulidade de certos grupos
cristãos, para beneficio próprio. Ora, cartas de
apresentação serviam de garantia contra tais indiví­
duos.
2. Havia a necessidade da hospitalidade cristã, em
favor de irmãos na fé, porquanto as antigas
hospedarias viviam infestadas de prostitutas, assal­
tantes e outros elementos desagradáveis e perigosos.
3. Evidentemente a irmã Febe tinha necessidade de
alguma ajuda especifica, em qualquer negócio que a
forçava a viajar de um lugar para outro.
Diaconisas na igreja cristã primitiva? Não pos­
suímos qualquer informação segura que nos permita
saber se esse era um cargo oficial e formal, no tempo
dos apóstolos, conforme certamente chegou a ser em
séculos subseqüentes. Alguns eruditos opinam que o
trecho de I Tim. 3:11, onde lemos «Da mesma sorte,
quanto a ‘mulheres’, é necessário que sejam
respeitáveis», etc., é uma referência direta à existência
de «diaconisas» na igreja primitiva, tal como a porção
anterior desse mesmo capítulo tece considerações
sobre os «diáconos», bem como sobre os outros ofícios
ocupados por varões nas congregações cristãs.
Há ev idência* de que em cerca de 111 D.C. o cargo
de diaconisa existia oficialmente na igreja cristã.
Plínio, governador da Bitinia, registrou que interro­
gara, sob torturas, duas mulheres que eram
chamadas «diaconisas», na igreja cristã. Seu interro­
gatório dizia respeito à natureza dos «ritos» cristãos.
(Ver Epístola xci). Evidentemente Plínio procurava
provas sobre supostas práticas de canibalismo, o que,
sem dúvida, fora uma suspeita provocada por uma
interpretação pervertida, da parte de alguns pagãos,
no que tange à Ceia do Senhor.
Por semelhante modo, as chamadas Constituições
Apostólicas, que pertencem a uma época posterior,
mencionam a existência de diaconisas nessa época,
nos fins do segundo século da era cristã. Mais tarde
ainda, esse encargo se tornou oficial na igreja cristã.
(Ver Constituições Apostólicas 2.26 e 3.7,15). Nesse
mesmo documento aprendemos que algumas funções,
existentes na igreja primitiva, eram consideradas
melhor ocupadas por mulheres, como no caso do
batismo de outras mulheres, certos serviços sociais
que requeriam aos crentes que entrassem nas câmaras
das mulheres, ou como a apresentação de mulheres ao
diácono ou pastor das igrejas locais. As Constituições
Apostólicas, por igual modo, descrevem a «ordena­
ção» de tais mulheres, tal como certos varões eram
ordenados para diversos dos ofícios eclesiásticos.
Essas Constituições Apostólicas consistem em oito
volumes, os quais abordam questões litúrgicas,
doutrinárias e instruções morais, com data do século
III D .C ., ou quando muito, dos fins do segundo
século de nossa era.
As responsabilidades dessas diaconisas, conforme
se mencionou mais acima, se centralizaram em torno
dos membros femininos das igrejas cristãs. Eram elas
as «supervisoras» de mulheres, de uma maneira que
homens não poderiam fazer. Também lhes cabia o
cuidado pelos pobres, ministrando aos enfermos,
cuidando dos mártires e confessores nas prisões,
instruindo aos catecúmenos, batizando outras mu­
lheres, e fazendo outras coisas de natureza seme­
lhante. Provavelmente, a maioria dessas diaconisas
provinha de mulheres de mais idade, certamente
sendo quase todas pertencentes à classe das viúvas.
Crisóstomo (407 D .C.), quando era pastor da igreja
de Constantinopla, contava, como seus assistentes,
com quarenta diaconisas e oitenta diáconos. Depois
de sua época, devido ao desenvolvimento do
eclesiasticismo no meio cristão, houve a gradual
substituição desses diáconos e diaconisas por freiras e
diáconos, os quais representam ofícios de natureza
mais puramente clerical, mais formal. A té os tempos
de Vicente de Paula (1576-1660), tais pessoas viviam
em clausura. Vicente, entretanto, formou uma
sociedade de mulheres não enclausuradas, para
funcionarem como diaconisas, que ministravam aos
pobres e enfermos, as quais, com o tempo, vieram a
receber o título de «irmãs de caridade».
Depois da Reforma Protestante, alguns grupos
protestantes retiveram o encargo oficial de diaconisas,
como sucedeu entre os menonitas, na Holanda, como
também entre alguns grupos da igreja anglicana.
Posteriormente, alguns grupos luteranos também
adotaram essa prática. Em 1940, havia cerca de
cinqüenta mil diaconisas luteranas na Alemanha, na
Holanda, na Escandinávia, na Suíça e nos Estados
Unidos da América do Norte. Existem outros grupos
protestantes modernos, como alguns grupos presbite­
rianos, metodistas e anglicanos, que têm formado
diaconisas, visando, especialmente, a trabalhos que
envolvam questões de misericórdia e caridade.
Sem importar ae eaae ofício de diaconisa existia ou
não como uma função oficial, nos dias do apóstolo
Paulo, o certo é que veio a existir nos séculos
posteriores a ele; mas somente novas descobertas
arqueológicas nos poderão informar com mais certeza
acerca dessa questão. Não obstante, algumas
mulheres, entre os cristãos primitivos, como Febe,
trabalhavam definidamente no espirito de tal ofício,
ainda que talvez o fizessem não oficialmente. É óbvio
que há necessidade de tal ofício, ainda que vários
segmentos das modernas igrejas evangélicas tenham
ignorado tal necessidade.
Se Febe foi realmente a portadora desta epistola aos
Romanos, é interessante observarmos que, entre as
dobras das vestes de uma mulher, estava sendo levado
o documento fundamental da fé cristã ao centro do
mundo civilizado de então, isto é, à cidade de Roma,
capital do império romano.
Cencréia (vide). Paulo escreveu esta epístola aos
Romanos na cidade de Corinto. Cencréia ficava cerca
de catorze quilômetros de Corinto. Podemos concluir,
portanto, que se Febe foi realmente a portadora da
epistola aos Romanos, ela deveria estar de visita a
Corinto quando Paulo entregou essa epístola, tendo
ela concordado cortesmente em atender a seu pedido.
A igreja cristã de Cencréia, mui provavelmente, era
uma filha da igreja de Corinto, ou então, fora iniciada
por um núcleo que viera do centro maior de Corinto.
Nesse caso, provavelmente havia intima comunhão
entre os crentes de Corinto e os de Cencréia. Cencréia
era cidade que servia de porto marítimo oriental de
Corinto.
FEBRE
Ver o artigo geral sobre Enferm idade* na B fbüa .
FEBRONIANISMO
Esse título deriva-se do pseudônimo Febron ius ,
usado por N. von Hontheim, bispo auxiliar de Trier
(1701-1790). Em sua obra, De Status Ecclesiae
(1763), ele declarou que o primado do papa está
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limitado pelos concilios gerais da Igreja. Essa obra
tornou-se a base dos movimentos nacionalistas e das
posições antipapais, como aqueles dos arcebispos
alemães e do imperador José II.
FECHADURA
Ver Trancar (Cadeado , Fechadura , P ino ).
FEIGL , HERBERT
Nasceu em 1902. £ um filósofo austríaco-norte-ame-
ricano. Nasceu em Reichenberg, na Áustria. Educou-
se na Universidade de Munique. Ensinou em Viena,
Iowa e Minnesota, estas últimas duas, estados
norte-americanos. Tem mostrado ser um positivista
lógico (empirista lógico).
1. Favorecendo o behaviorismo (que vede), ele
supunha que o indivíduo pode passar de meros
objetos observáveis para estados centrais. Esse
processo dar-se-ia através da experiência direta,
dependendo de condições neurofisiológicas.
2. Princípios últimos não seriam susceptíveis à
justificação cognitiva. Os princípios podem ser
vindicados em termos práticos ou pragmáticos. Há
dois tipos de justificação, a saber: a. a validação,
através dos princípios da dedução, da indução e dos
juízos morais, b. A vindicação, que é uma justificação
pragmática. Aquilo que funciona bem seria bom e
verdadeiro. As considerações práticas e de avaliação
devem fazer parte do quadro. Os princípios de
validação devem ser su jeitos à vindicação, para que
se revistam de qualquer validade.
Feigl, como um empirista lógico, naturalmente
ignorava os tipos de conhecimento que, segundo se
afirma, viriam através da razão pura, da intuição e
das experiências místicas. Isso posto, ele apresentava
um ponto de vista provincial do conhecimento,
conforme fazem todos os empiristas.
Escritos. Leituras em Philosophical Analysis;
Readings in the Philosophy o f Science; Minnesota
Studies in Philosophy o f Science; New Readings in
Philosophical Analysis.
FEITIÇO , FEITICEIRO
No hebraico, k tthaph e termos cognatos. Esse
vocábulo aparece por seis vezes nas páginas do Antigo
Testamento: £xo. 7:11; Dan. 2:2; Mal. 3:5; £xo.
22:18; Deu. 18:10; II Crô. 33:6. No grego temos duas
palavras a considerar: 1. Pharmaketa, «feitiçaria».
Palavra usada por três vezes: Gál. 5:20; Apo. 9:21;
18:23. O substantivo pharmakeús, «feiticeiro», apare­
ce por duas vezes: Apo. 9:21; 18:23. E o adjetivo
pharmakós, «encantador com drogas» ocorre por
apenas uma vez, em Apo. 22:15. 2. Magela,
«mágica». Termo que ocorre somente em Atos 8:11. O
verbo mageúo, ocorre somente em Atos 8:9. E o
adjetivo mágos por seis vezes: Mat. 2:1,7,16; Atos
13:6,8.
A palavra inglesa correspondente, sorcery, vem do
latim, sors, «sorte», porquanto alude às adivinhações
por meio do lançamento de sortes. Mas o termo inglês
sorcery é aplicado a todas as formas de ocultismo e
adivinhação, com todas as suas ramificações. O termo
português feitiço deriva-se de feito + iço (iço, um
sufixo que tem o sentido de ação, tendência, modo de
ser). Esse vocábulo também pode significar falso,
encantamento, fascínio, e também bruxaria, de modo
geral ou como os malefícios feitos pelos feiticeiros.
Ver o artigo geral e detalhado sobre Bruxaria e
Mágica, e também sobre Adivinhação. Ver também
sobre Demônio, Demonologia.
£ simplista atribuir toda bruxaria à atividade dos
demônios. Existem poderes humanos naturais que
podem se manifestar e sempre haverá o fraude. Não
obstante, não se pode duvidar que espíritos malignos
existem, incluindo espíritos humanos desencarnados,
que participam dessa atividade.
FEL Ver Ab s in to .
FELICIDADE
No grego, enda lm on la , um termo que, no grego
clássico, indicava a possessão de um bom demônio, ou
seja, de uma divindade. No Novo Testamento, o
termo escolhido é makarismôs, que ocorre 9omente
por três vezes: Rom. 4:6,9; Gál. 4:15, e que aparece
com o sentido de «felicidade espiritual», de«bem-aven-
turança». A forma adjetivada e o verbo ocorrem por
mais cinqüenta e duas vezes no Novo Testamento,
destacando-se ali o uso da palavra no começo do
sermão da montanha, de Jesus, nas «bemaventuran-
ças». O termo grego eudemonia era usado, por
exemplo, para indicar o alvo da vida, que seria a
felicidade, nos escritos de vários filósofos. Embora o
termo não seja usado no Novo Testamento, sem
dúvida, deixa transparecer um bom discernimento,
pois somente a presença de uma boa divindade é
capaz de injetar felicidade à alma humana, às voltas
com o pecado e com as misérias e males deste mundo.
1. A Felicidade na Ética. As teorias éticas
usualmente apontam para algum alvo específico, ou
mesmo para vários, como se houvesse um ou vários
objetos da conduta ideal. Esse objetivo pode ser o
prazer (posição do hedonismo), pode ser a virtude ou
função (como nos escritos de Aristóteles), pode ser a
glorificação de Deus (como no cristianismo), ou pode
ser a felicidade, entre outras coisas. Se a felicidade é
escolhida como o principal valor a ser buscado, então
tal filosofia será chamada eudaimonística. Aristóteles
opinava que se um homem realiza bem a sua função,
dentro da sociedade, estará exercendo a sua virtude; e
que se ele exercer apropriadamente essa virtude,
então seráfeliz. Epicuro também buscava a felicidade
em sua filosofia, embora a definisse como um prazer
mental. Tomás de Aquino seguia, em linhas gerais, a
regra de Aristóteles, embora acrescentando a isso a
dimensão teológica cristã de que Deus, afinal de
contas, é a fonte originária da felicidade.
2. No Campo do Utilitarismo (vide). Para essa
posição filosófica, o alvo mesmo da vida seria a maior
felicidade para o maior número possível de pessoas.
Ali a felicidade é definida como a maior somatória
possível de prazeres, de todas as variedades
imagináveis. As variedades de prazer que sejam
capazes de produzir a maior felicidade, deveriam ser
buscadas e experimentadas na vida do indivíduo.
Bentham (vide) era promotor dessa teoria; porém,
antes de morrer, percebeu que precisava adicionar a
lei do amor como força motivadora, porquanto o
prazer, por si mesmo, embora seja bom, não
soluciona todos os problemas, e nem sa tisfaz o
coração humano.
3. Norris (vide) concordava com os teólogos
cristãos, ao asseverar que a suprema felicidade
consiste no amor contemplativo a Deus.
4. Emanuel Kant (vide) vinculava entre si a virtude
e a felicidade, como um par que não pode ser
separado. Essa combinação conferia-lhe base para.
postular a existência tanto da alma humana quanto
de Deus. Essas realidades promovem tanto a virtude
quanto a felicidade.
5. Nos escritos de Agostinho e de outros teólogos
cristãos, a felicidade é o alvo da existência humana,
embora sua mais elevada expressão só possa ser
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atingida na Visão Beatífica (vide). Dizemos popular­
mente: «Há alegria no serviço que prestamos a Jesus».
A nossa teologia e os nossos sermões apelam para o
bem-estar que o evangelho promete aos convertidos.
A nossa doutrina do julgamento exorta-nos a evitar a
dor e a buscar a alegria da salvação celestial. A
Confissão de Westminster sugere que o propósito da
vida humana é, em primeiro lugar, glorificar a Deus
e, em segundo lugar, desfrutar dele para sempre, o
que é a própria felicidade. A vida diária demonstra
que aquilo que mais as pessoas buscam, na maioria de
seus esforços, é a obtenção da felicidade, embora não
saibam defini-la e nem onde encontrá-la. Por isso
mesmo, nessa busca, muitos aportam na infelicidade,
-em vez de chegarem ao porto seguro da felicidade!
Aristóteles exprimiu que não buscamos a honra, o
prazer, o entendimento e todas as outras virtudes
somente por causa delas mesmas. Mas nós as
buscamos também , porque nelas encontramos a
felicidade. (Mc. Ethics, I, 7.1097, b l-6).
6 . A Complexidade da Felicidade. A filosofia
tem-nos ensinado que vocábulos importantes, como
«felicidade», por exemplo, não admitem apenas uma
definição. De fato, não somos capazes de defini-los.
Antes, apenas os descrevemos. Portanto, podemos
falar sobre virtudes, honra, bem-estar, fortuna, sorte,
autocontrole, coragem, liberalidade, prosperidade,
atividade intelectual, atividade física, etc. E, através
de todos esses termos, podemos apresentar alguma
noção do que a felicidade significa para nós. No caso
do homem espiritual, a essas coisas devemos
adicionar os elementos da felicidade e do bem-estar
espirituais, em vista do perdão de nossos pecados, em
vista da fé, da esperança e do amor, que são
elementos preponderantes em nossa vida cristã. Para
nós, os remidos, o bem-estar da alma é mais
importante do que o bem-estar do corpo físico, pelo
que a visão beatífica (vide) deve ser a consideração
primária daquilo que a felicidade humana pode e deve
ser. A salvação nos está conduzindo à visão beatífica,
— que envolve iluminação e transformação profun­
das, de tal maneira que haveremos de compartilhar
da própria natureza divina, conforme se lê em II
Pedro 1:4: «...nos têm sido doadas as suas preciosas e
mui grandes promessas, para que por elas vos torneis
co-participantes da natureza divina...»
Ser feliz, de acordo com os dicionários, é ser
abençoado, bem-aventurado, animado, afortunado,
alegre, próspero, saudável, bem-sucedido, radiante,
esperançoso. Por outra parte, ser infeliz é ser afligido,
desanimado, desencorajado, melancólico, miserável,
lamuriento, desapontado, triste e perturbado. Agos­
tinho asseverava que todos os homens desejam
encontrar a felicidade (De Trin. 10.5,7; De Civ. Dei
14.25). Prazeres de toda a modalidade, sem dúvida
alguma, são fontes de satisfação e felicidade, mas a
felicidade jamais poderá ser definida somente em
termos de prazer (hedonismo). A sabedoria também é
uma fonte de felicidade para a alma, e Cristo é a nossa
sabedoria (ver I Cor. 1:30). A graça divina (vide) é
outra fonte de uma grande e desmerecida felicidade.
Não fora o princípio da graça divina — todos nós
seríamos muito miseráveis e infelizes.
FÉLIX DE URGEL
Faleceu em cerca de 818. Foi um bispo espanhol,
conhecido por sua posição teológica adocíonista. Ver
sobre o Adocionismo. Seus ensinos foram refutados
por Alcuíno (vide), tendo sido condenados pelos
sínodos de Ratisbona (792), Frankfort (794) e Aix-la-
Chapelle (799). Urgel foi deposto e perseguido, e
entregue à custódia de Leidrad, bispo de Lyons.
Faleceu aparentemente arrependido e ortodoxo.
Abogard (que vede), entretanto, descobriu um
tratado que demonstrava que sua retratação fora
superficial.
FÊLIX, MARCUS ANTONIUS
Foi procurador romano, diante de quem Paulo fez a
defesa de sua vida e de seus ensinamentos (Atos 24).
1. História. Ele havia sido um escravo que, por
motivo de algum serviço ou razão desconhecida, foi
libertado por Cláudio, imperador rom ano . Quando
Ventidius Cumanus foi banido, Félix foi nomeado
procurador da Judéia, pelo imperador (Suetônio,
Claud. 28; Tácito, Hist. 5:9). Tácito chamou-o de
Antônio, mas também é evidente que ele era
conhecido como Cláudio, por causa de seu benfeitor.
Encontrou a Judéia às vésperas da rebelião, e as
medidas que ele tomou para acalmar os ânimos,
serviram somente para inflamar ainda mais as
paixões. Josefo assevera que ele se saiu muito mal, na
tentativa de controlar a situação, de maneira tal que
as condições pioraram radicalmente na Judéia
(Josefo, An ti. 20:8,5). O país ficou repleto de
indivíduos violentos e impostores, além de ladrões, os
quais facilmente conquistaram seguidores dentre a
população simples. Félix chegou a promover vários
assassinatos, a fim de consolidar o seu poder e tentar
solucionar os seus problemas. Tácito informa-nos que
ele cometeu muitas atrocidades e injustiças. Os
sicários (assassinos religiosos profissionais) eram
encorajados pela sua conduta, a cometerem a sua
própria forma de violência, na esperança de assim
ajudarem na derrubada do poder romano. Em 55
D .C., Félix dispersou os seguidores de um fanático
messiânico, de origem egípcia; mas, o próprio
impostor conseguiu escapar. O tribuno Cláudio Lísias
confundiu o apóstolo Paulo com esse homem, depois
que rebentou um levante em Jerusalém, por causa de
Paulo. A narrativa fica em Atos 21:27 ss, e a
referência a esse egípcio em Atos 21:38. A história
desse egípcio é contada por Josefo (Anti. 20.8 e
Guerras 2.13,5).
2. Uma Vida Pessoal Duvidosa. Servindo ainda
como procurador da Judéia, Félix apaixonou-se pela
bela Drusila, filha do rei Herodes Agripa, que estava
casada com Azizo, rei de Emessa. Simão, um mágico,
foi contratado por Félix para persuadir DrusUa a
abandonar seu marido, a fim de unir-se a ele. Embora
tivesse algum sangue judeu, Drusila tomou essa
atitude. Nasceu do novo casamento um filho,
chamado Agripa. A história secular revela-nos que a
mãe e filho pereceram na erupção do vulcão
Vesúvio, que teve lugar nos dias de Tito. Ver Josefo,
Anti. 20.7,2. O Vesúvio estivera em inatividade
durante cerca de dez séculos; mas, a 24 de agosto de
79 D .C., irrompeu em atividade com tanta violência
que sepultou as cidades de Herculano e Pompéia.
Desde então, tem entrado periodicamente em
erupção, e continua ativo.
3. Encontro com Paulo. Paulo foi detido em
Jerusalém e foi enviado pelo comandante Cláudio,
acompanhado de uma carta, a Félix, o governador,
em Cesaréia. Ali, Paulo foi confinado no salão de
julgamento de Herodes, esperando pela chegada dos
seus acusadores, para que pudesse ser julgado. Esses
acusadores, finalmente, checaram em companhia de
Tértulo, um advogado, a fim de ser o mediador da
causa deles. Ele teve a audácia de exprçssar a boa
vontade do povo judaico para com Félix, tendo dito a
mentira quase inacreditável de que eles haviam
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desfrutado de grande tranqüilidade, durante o seu
governo, e que dele tinham recebido muitos benefícios
(Atos 23 e 24). Paulo fez uma excelente defesa.
Posteriormente, ele foi convocado a ou tra audiência
particular, com a presença de Drusila, entre outros.
Nessa segunda oportunidade, Paulo foi pregador da
retidão. Paulo discorreu sobre a justiça, o controle
próprio e o julgamento vindouro. O governador Félix
trçmeu diante da mensagem, estribada como estava
no poder do Espírito. Porém, embora profundamente
impressionado, não fez justiça ao apóstolo e deixou-o
aprisionado. Lucas informa-nos que ele assim fez,
principalmente porque esperava tirar algum lucro no
caso, pois talvez os amigos de Paulo lhe oferecessem
dinheiro, subomando-o, para que o soltasse. Contu­
do, a inocência de Paulo era óbvia. Paulo teve vários
outros encontros com Félix, mas o governador nada
fazia, permitindo que dois anos inteiros assim se
esgotassem. A história está registrada em Atos 24:24
ss.
4. História Subseqüente. Félix continuou mostran­
do ser um mau administrador, e os judeus
continuaram se queixando dele. Nero acabou no­
meando Pórcio Festo para ser o governador substituto
de Félix. Ver sobre Pórcio Festo. Mas, a fim de tentar
obter o favor dos judeus, Félix deixou Paulo
encarcerado. Após essa injustiça, Paulo apelou para
César, para que seu caso fosse, finalmente, julgado. E
assim, foi transferido para a cidade de Roma. O caso
de Félix, todavia, piorava cada vez mais. Ele teria sido
mesmo banido ou executado, não fora o fato de que
seu irmão, Palias, tinha grande influência dentro do
governo romano central; e assim Félix conseguiu sair
livre. A partir desse momento, a história de Félix
cessa. Todavia, sabemos que todo homem tem de
enfrentar um julgamento divino, de conformidade
com as suas obras, embora esse julgamento não seja
apenas retributivo, mas também remediai. Assim
sendo, os piorei pecadores estão sujeitos à eterna
misericórdia de Deus (I Ped. 4:6). Mas também
sabemos que somente os eleitos de Deus serão salvos.
FÊMEA
Ver sobre Mulher.
FEMINISMO
Ver dois artigos: Mu lher , Poalção da . E também o
artigo geral a respeito da Mu lher.
FENDA
Uma grande fissura ou profunda cavidade na
superfície do globo terrestre, formando um abismo,
um a ga rgan ta ou um canhão . Essas fendas são
comuns em regiões onde há falhas geológicas, como
aque las ex isten tes no vale do Jo rdão e em suas
cercanias. Ali, falhas sucessivas rebaixaram o nível
básico dos riachos que d renam a reg ião , disso
resultando profundas gargantas. O wadi Hasa é um
exemplar desse fenômeno, pois o mesmo se aprofun­
dou na terra até cerca de 1.750 metros. A ação das
águas superficiais, bem como das geleiras, também
está envolvida na formação das fendas terrestres.
FÊNELON
Seu nome completo era François de Salignac de la
Mothe. Suas datas foram 1651-1715. Foi arcebispo de
Cambrai, tendo-se tornado muito conhecido por
causa de um livro seu, Telémaque, que foi muito lido
na França. Ele adotou e desenvolveu as idéias
quietistas de mademoiselle Guyon (que vede). Essa
obra foi condenada, e ele foi censurado pela Sé
Romana. Também foi autor de várias outras obras de
caráter religioso.
FENÍCIA
Esboço'.
I. Nome, Raça e Caracterização Geral
II. Localização Geográfica
III. História
IV. Comercialismo
V. Arte e Literatura
VI. Religião
I . Nom e , Raça e Caracterização Geral
Ver o artigo separado sobre Canaã, Cananeus.
A Fenícia não era chamada por esse nome por seus
habitantes. Eles chamavam todo o seu território (que
cobria uma boa parte do que hoje é a Síria, o Líbano e
a Palestina) de Canaã, e eles mesmos, de cananeus.
Esses são os termos empregados na Bíblia. Os gregos
é que chamavam aqueles que viviam próximo das
costas do Mediterrâneo oriental, que comerciavam
com eles, de fenícios, uma alusão ao corante púrpura
ali produzido e ao tecido tingido com esse corante. Já
desde os dias de Homero (Odisséia), em cerca de 750
A.C., encontramos o vocábulo grego phoiníke, de
onde nos veio o termo «fenícios», na Ilíada. A palavra
grega phoinix indica o corante púrpura. Essa palavra
tem sido encontrada em tabletes escritos em
miceniano linear B, de cerca de 1200 A .C. A palavra
parece estar baseada no termo semítico kenaani, que
também significa «corante púrpura». O vocábulo
humano kenaan significava terra da púrpura, tendo
sido aplicado, primeiramente, à terra e, em seguida,
ao povo de Canaã. Outros estudiosos pensam que por
detrás de tudo está o termo phoinos, que apontaria
para a cor bronzeada dos habitantes da região. Ainda
outros supõem que esteja em foco a phoinix, a
«palmeira». Nesse último caso, os fenícios seriam os
habitantes do «lugar de palmeiras». A maioria dos
eruditos prefere a derivação do nome daquele corante,
havendo também quem não veja qualquer vinculação
entre os termos grego e semítico, embora ambos
fossem usados para indicar os habitantes da região,
de tal-maneira que dizer «fenício» ou dizer «cananeu»,
é uma mesma coisa.
Seja como for, esse povo pertencia a uma onda
migratória que trouxe tribos beduínas do deserto,
mais para o oriente, e as dispersou em várias áreas da
Palestina. Essas migrações começaram em cerca de
3000 A.C. Em suas divisões geográficas, eles
tornaram-se os amorreus do norte da Síria e os
cananeus da mesma área geral, posto que mais ao sul.
Os arameus penetraram na região em uma posterior
onda migratória, que incluiu os futuros hebreus.
Quanto ao idioma os cananeus eram um povo
semita, pois seu idioma fazia parte do ramo ocidental
desse grupo de línguas. O aramaico era uma língua
irmã, tal como também o hebraico. O fenício era um
dialetQ cananeu. O idioma fenício tem a distinção de
ter sido o primeiro a empregar, exclusiva e
eficazmente, um sistema alfabético de escrita. Isso faz
com que se tome a língua genitora de todas as línguas
que adotaram um sistema alfabético em sua escrita.
Esse alfabeto foi adotado pelos hebreus, pelos
arameus, pelos árabes, pelos gregos e pelos romanos.
Na tabela das nações (ver Gên. 10:8-12), Canaã
aparece como nome dos descendentes de Cão, e não
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de Sem. Com base nisso, alguns estudiosos têm
pensado que eles não eram, originalmente, semitas e,
sim, camitas, mas que vieram a adotar, em algum
período remoto de sua história, uma fala semítica.
Acompanhar a história primitiva dos povos é uma
tarefa quase impossível, e todas as evidências de que
dispomos mostram que os cananeus eram um povo de
origem semita.
I I . L oca lizaç io G eográfica
O território dos fenícios, quando o mesmo se
consolidou, era uma estreita faixa de terras que se
estendia desde o rio que atualmente é chamado de
Nahr el-Kebir, no extremo norte, até o monte
Carmelo, ao sul, cobrindo uma distância de cerca de
cento e noventa quilômetros. Em seu ponto mais
largo, essa estreita faixa media apenas cerca de oito
quilômetros, que ia desde o mar Mediterrâneo, a
oeste, até os sopés das montanhas do Líbano, a leste.
As principais cidades dessa área eram Tiro, Sidom,
Sarepta, Caná, Aczibe, Biblos, Aco, Bete-Anata e
Acsafe. Não obstante, o país nunca teve fronteiras
bem definidas, e os cananeus nunca estiveram
restritos a essa estreita faixa territorial. O antigo
território fenício envolvia o que agora é a República
do Líbano com a porção sul das costas sírias. A orla
marítima dessa região é interrompida por rios e por
agudos promontórios, que avançam mar aden tro .
Uma estreita mas fértil planície é lim itada pela
cadeia ocidental do Líbano, que atinge a altura
máxima de 3000 m. Os rios incluem o Eleutero,
atualmente denominado al-Mah al-Kabir, que forma
a fronteira entre o Líbano e a Síria; o Qadisha, que
desemboca no mar, perto de Trípoli; o Ibrahim
al-Kalb e o Leonte (atualmente chamado Litani ou
al-Litani), que desembocam perto de Sidon. Na
antiguidade, muitas espécies vegetais cobriam aquela
planície, incluindo cedros, pinheiros, ciprestes e
vários tipos de junípero, sem falarmos no sândalo,
que era um importante item comercial. Na época, o
Líbano era densamente coberto de florestas; porém, a
contínua exploração da madeira de construção, sem
qualquer plano de replantio, acabou com as reservas
florestais. Atualmente, há apenas algumas poucas
centenas de árvores, confinadas a minúsculos
bosques. A área geográfica em que viviam os fenícios
encorajou-os a se atirarem às lides do mar. Por isso é
que os fenícios tornaram-se os mais famosos
marinheiros da antiguidade, o que é mencionado no
vigésimo terceiro capítulo do livro de Isaías.
H l . H istór ia
1. Supõe-se que as prim eiras m igrações que
levaram esse povo à Palestina tiveram lugar em cerca
de 3000 A.C. Heródoto (Hist. 1:1; 8:89) pensava que
os fenícios haviam chegado por via terrestre, vindos
do golfo Pérsico, então atravessaram o mar Vermelho
e, tendo chegado, fundaram Sidon e outras cidades
costeiras, ou próximas da orla marítima. Antes da
chegada deles, recuando até 3500 A.C., a região era
ocupada por uma raça mediterrânea, que vivia em
cabanas circulares e sepultava os seus mortos em
urnas de barro, conforme tem sido demonstrado por
escavações em Gebal (Biblos). Esse povo foi sendo
gradualmente substituído por semitas, chamados
amorreus, embora esse nome não deva ser confundido
com o dos amorreus mencionados no Antigo
Testamento. Em cerca de 1800 A.C., havia um ativo
comércio que se efetuava entre essa gente e os
egípcios. Colônias foram então estabelecidas pelos
fenícios em Ugarite, Acre, Dor e Jope. Além dessas,
foram fundadas outras cidades, como Sidon, Tiro,
Arvade, Beirute, Sumar e Uluza. Todas essas eram
cidades estado, uma cidade que controlava a área
circundante, incluindo suas aldeias. Biblos (no latim,
Byblus), também chamada Gebal, manufaturava o
papiro, que era transformado em papel, de cujo nome
surgiu a designação <jue usamos para indicar as
Escrituras Sagradas, Bíblia. Biblos é a única cidade
fenícia que foi totalmente escavada pelos arqueólogos.
Navios de Biblos são representados nos relevos
egípcios datados do tempo de Saúre, da V Dinastia,
cerca de 2500 A.C.
2. Dominação Egípcia. Durante alguns séculos, os
fenícios estiveram sob a hegemonia egípcia. De fato,
houve um controle quase militar do território, durante
as Dinastias egípcias XVIII e XIX (1570-1200). Cartas
dirigidas por Rib-Adi, de Biblos, e de Abi-Milki, de
Tiro, a Amenófis III, em Amama, no Egito, mostram
que, em cerca de 1400 A.C., Sum ar e Beirute tinham
obtido certo grau de independência e, juntamente
com Sidon (que parece ter sido capaz de manter boa
dose de independência o tempo todo), estavam
fortificando as cidades cananéias contra os ataques de
estrangeiros.
A soberania egípcia foi interrompida pelo advento
dos hicsos, que, durante certo tempo, dominaram a
Síria-Palestina e o Baixo Egito. Tutmés III, da XVIII
Dinastia (1490 — 1436 A.C.), livrou-se dos hicsos e
restaurou a supremacia egípcia. Seus relatórios acerca
do que ele encontrou na Palestina permitem-nos saber
como era a vida naquela época. Suas listas de
despojos incluem vasos, panelas, facas de ouro,
tabletes e cadeiras de marfim e objetos de luxo, feitos
de ébano, entalhados a ouro.
3. Começo do Século X IV A .C . Os hititas e os
amorreus invadiram as costas da Fenícia, tendo
encontrado pouca resistência por parte dos egípcios.
Os reis da região ficaram divididos em sua lealdade,
pois alguns continuaram aliados dos egípcios,
enquanto que outros bandearam-se para os invasores.
Tiro queria ficar ao lado dos Faraós, mas Simira e
Sidon juntaram -se aos invasores. Na época, o rei do
Egito era o herético Amenhotepe IV (Icnaton, que
reinou entre 1370 e 1353 A.C.). Seus arquivos foram
descobertos em Tell el-Amarna, e a atividade literária
ali representada confere-nos muitas informações
quanto à natureza da época. Amenhotepe estava por
demais ocupado com assuntos religiosos para
preocupar-se com batalhas que estavam tendo lugar
na Fenícia. Foi dessa maneira que ele e seus débeis
sucessores da XVIII Dinastia perderam o controle
sobre seus domínios fenícios. Ramsés II (1290 — 1233
A.C.) restaurou algum poder egípcio na região mas
não perdurou por muito tempo.
4. Independência. A região obteve um estado de
independencia que perdurou por cerca de três séculos
(1200 — 900 A.C.). Então passaram a existir várias
cidades-estado com seus próprios monarcas. Estes
governavam sob a idéia do direito divino dos reis, com
a ajuda de uma classe aristocrática. Algumas vezes
era obtida a união de forças, quando se levantava
algum inimigo comum; mas, em sua maior parte,
cada cidade estado era independente, comerciando de
forma competitiva umas com as outras. Gradualmen­
te foi surgindo uma confederação, com Sidom e, mais
tarde, Tiro, como cabeças da mesma. Durante esse
período, a área prosperou e o comércio, as artes e o
artesanato atingiram a mais elevada expressão. Além
disso, efetuava-se um intenso comércio marítimo, o
que resultou em um quase exclusivo monopólio
fenício. Os fenícios descobriram o Oceano Atlântico,
um de seus feitos marítimos mais notáveis. Posterior­
mente, conseguiram circunavegar a África. Toma-
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ram-se pescadores, negociantes e agentes de ligação
internacionais. Eles guiavam-se pela Estrela Polar. Os
gregos aprenderam com os fenícios a arte da
navegação e chamavam a Estrela Polar de Estrela
Fenícia. O mar Mediterrâneo tornou-se assim um
lago fenício. Os países às margens do Mediterrâneo
ressentiam-se da falta de madeira de construção,
trigo, azeite e vinho, e o comércio fenício supria aos
mesmos desses produtos vitais. Porém, muitos outros
produtos tàmbém estavam envolvidos nesse comércio,
como o algodão, o vidro, os metais, os têxteis e o
corante púrpura.
5. A Fenícia como Senhora dos Mares. Sidon e Tiro
tornaram-se centros todo-importantes do comércio na
área do mar Mediterrâneo. Homero e os autores do
Antigo Testamento chamavam os fenícios de sidônios.
Ver Ilíada, liv. 6, 1.290. Homero mencionou vários
itens do comércio deles, como ricas vestimentas,
bordados e outros itens de luxo. O vigésimo sétimo
capítulo de Ezequiel dá-nos uma descrição gráfica de
Tiro como um porto e centro comercial. O mais bem
conhecido monarca de Tiro foi Hirão (séc. X A.C.).
Foi ele quem ofereceu a Salomão os arquitetos e os
operários especializados para a construção do templo
de Jerusalém, bem como a madeira de cedro
necessária para a obra (I Reis 5:5-11; 7:13-34; II Crô.
2:1-16). O templo de Israel foi decorado de acordo
com motivos tipicamente cananeus, e seus sistemas
rituais e sacrificiais eram similares aos dos cananeus.
Salomão construiu uma flotilha com a ajuda dos
tírios, tendo sido a primeira marinha mercante que os
israelitas tiveram. Foram enviadas expedições em
tomo das costas da Arábia e da África Oriental (I Reis
9:26-28; 10:11; II Crô. 9:10). Uma princesa tíria
(sidônia), de nome Jezabel, casou-se posteriormente
com o rei Acabe (que reinou entre 875 e 853 A.C.), e
introduziu no reino do norte as práticas idólatras dos
cananeus. E uma filha de Jezabel, Atalia, casou-se
com Jeorão, rei de Judá. A casa de marfim, de Acabe
(ver I Reis 22:39) tinha painéis de marfim cinzelado,
bem como outras decorações, executadas por artífices
fenícios.
6. Colônias. Como já seria de esperar, a
comercialização do mundo antigo, por parte dos
fenícios, resultou no fato de que eles estabeleceram
colônias em muitos lugares. Havia inúmeras colônias,
desde a Cilicia até o Egito, passando pela Sicília e pela
Espanha, com alguns pontos na Gália e na Numidia,
no norte da Ãfrica. Várias ilhas do Mediterrâneo
também receberam ocupantes fenícios. Foi dessa
maneira que muitas palavras de origem semítica
foram adotadas por outros idiomas, sobretudo nomes
próprios locativos, como Malta (no semítico, «refú­
gio»), Cartago(no semítico, «cidade nova»), e Cadmo
(no semítico, «recém-chegado»). A irmã de Cadmo era
Europa, que se tomou o apelativo de todo o
continente europeu, afinal de contas. A Cadmo se tem
creditado a introdução do alfabeto em outros países,
bem como a construção da cidade de Tebas.
7. Cartago. Essa foi a mais rica e saudável de todas
as colônias fenícias. Foi fundada em cerca de 814
A.C., por colonos tírios. Chegou a ampliar sua esfera
de influência por larga porção do norte da Ãfrica e do
sul da Espanha. Manteve o seu poder até o começo do
século VII A.C ., quando o poder assírio começou a
dilapidá-la. Não obstante, Cartago assumiu o papel
de protetor das outras colônias, tendo-se tomado um
pequeno império (segundo os padrões modemos), que
se estendia desde a Cirenaica até à península ibérica.
8. O Avanço dos Assírios. Entre 884 e 859 A.C., sob
Assurbanipal, a Assíria começou a exercer pressão
sobre as cidades da Fenícia. Assurbanipal foi capaz
de extrair tributo de Tiro, Sidon, Gebal e Arvade,
recolhendo produtos como tecidos, corantes, metais
preciosos, marfim e madeiras nobres. Salmaneser III
enviou tropas armadas para a região e chegou a
subjugá-la militarmente, em 841 A.C. Os portões de
bronze do templo assírio, em Balawate, mostram como
Tiro e Sidon tiveram de oferecer muitos presentes e
produtos. Adade-Nirari III reduziu Tiro e Sidon ao
estado de vassalagem, em 803 A.C. Hiramu, de Tiro,
e Sibiti-Biili, de Gubla (Biblos), tiveram de enviar
tributos a Tiglate-Pileser III, durante o seu ataque
contra Arpada, em cerca de 741 A.C. Ao mesmo
tempo, também sujeitou a Menaém, rei de Israel.
Tiro e Sidon caíram sob a supervisão direta de um
oficial assírio, e pesadas taxas foram impostas, sob a
forma de produtos e de metais preciosos. Em 734
A.C., Tiglate-Pileser capturou a fortaleza de Caspu-
na, que guardava os caminhos que levavam a Tiro e a
Sidon, e que se tinham tomado aliadas para efeito de
defesa mútua. Sargão continuou suas invasões da
costa fenícia e obteve vários triunfos militares. Há
relevos no Museu Britânico, provenientes de Nínive,
que ilustram essas aventuras assírias. Esar-Hadom
saqueou Sidon e transportou os seus habitantes para
outra área, na nova cidade de nome Esar-Hadom, ou
para aldeias das proximidades. Tiro foi destruída e
saqueada por Assurbanipal, em 664 A.C. e, em vista
disso, sucumbiu toda a esperança de autogoverno, por
parte dos fenícios. Porém, não muito tempo depois, o
próprio império assírio entrou em colapso, após a
queda de sua capital, Nínive, em 612 A.C. O grande
feito foi conseguido mediante o ataque conjunto dos
medos, vindos do norte, e dos neobabilônios, vindos
do sul.
9. Os Neobabilônios. Os herdeiros do poder assírio,
os neobabilônios, resolveram tomar conta das costas
marítimas fenícias. O Egito, pensando ainda em
termos imperialistas, quis opor-se a isso. Em uma
batalha que houve às margens do rio Eufrates, o
exército egípcio foi derrotado por Nabucodonosor
(605 A.C.). Então foram enviadas tropas babilônias
para o sul, contra Jerusalém, a qual foi ocupada em
597 A.C. Assim Nabucodonosor destruiu o reino de
Judá, e então atirou-se contra a Fenícia. Foram
necessários treze longos anos para ele conquistar a
cidade de Tiro (585-573). Isso resultou, finalmente,
na vitória de Nabucodonosor, que os arqueólo­
gos têm encontrado celebrada em duas esteias,
encontradas perto do rio Dogue. Não houve mais
nenhuma oposição intema, mas, como é usual,
acabou se levantando um outro poder, a saber, a
Pérsia.
10. A Pérsia. Ciro, o Grande, e seu exército persa
(em 538 A .C.), destruíram o estado neobabilônico e
assim ele obteve domínio sobre toda a Palestina, de um
golpe só. A Palestina, pois, tomou-se uma das
satrapias de seu vasto império. Sidon foi feita capital
dessa satrapia, bem como a residência de um
governador persa. Durante o período persa, o idioma
aramaico tomou-se uma espécie de língua franca, e
negociantes arameus acabaram substituindo os
fenícios. Os negociantes gregos também interrompe­
ram seus negócios com eles, o que pôs fim a uma
grande época comercial. Durante cerca de dois
séculos, os persas foram todo poderosos; mas então
surgiu no horizonte Alexandre, o Grande, da
Macedônia.
11. Alexandre e Seus Sucessores. Entre as muitas e
abrangentes conquistas de Alexandre, destaca-se a
captura da cidade de Tiro, por meio de um mole de
terra especialmente construído com esse fim. Ale-
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xandre obteve a vitória. A destruição foi grande; mas
a cidade, com o tempo, acabou se recuperando; e, à
semelhança de Sidon, tornou-se próspera durante os
períodos helénico e romano. O trecho de Mateus
15:21 fornece-nos alguns indícios nesse sentido. Suas
conquistas ocorreram no século IV A.C., e o resultado
das mesmas foi que a língua grega tornou-se o idioma
internacional, o que continuou pelo império romano
adentro, até que já no século II D .C ., o latim,
finalmente, sobrepujou, de todo, o grego. Após a
morte prematura de Alexandre, a Fenícia tornou-se
parte do reino sírio, governada pelos monarcas
selêucidas. A porção sul era contestada pelos
monarcas ptolomeus, do Egito.
12. Os Romanos. Em 66 A .C., o governo dos reis
selêucidas foi substituído pelo governo dos romanos.
Agora não havia mais cidades-estado fenícios, mas tão-
somente uma grande província romana naquela
região. Novas estradas foram construídas, o comércio
internacional foi encorajado, impostos foram abran­
dados e uma relativa paz foi mantida pelas tropas
romanas, posicionadas em Beirute e em Baalbeque.
Alguns habitantes daquela região eram seguidores de
Jesus (ver Mar. 3:7 ss; 7:24 ss). A primitiva missão
evangelizadora dos cristãos estendeu a Igreja até
aquela área (ver Atos 11:19; 15:3 e 21:2).
IV . O Comercialismo
Tão grande foi o poder comercial dos fenícios, que
a palavra «comércio» quase chega a ser sinônimo de
«fenício». A história do povo fenício, conforme damos
na terceira seção, acima, ilustra isso.
Fatores que encorajaram essa atividade:
1. Os fenícios perderam muito terreno para Israel,
tendo sido forçados a obter a maior parte de seus
recursos ocupando-se no comércio. Temos um caso
moderno análogo no Japão, — que, embora pobre em
recursos naturais, tem-se tornado uma das nações
mais industrializadas e comerciais do mundo, a
despeito do exíguo território de que dispõe.
2. As montanhas confinavam o território dos
fenícios a uma estreita faixa de terra, forçando-os a
voltarem toda a sua atenção para o mar. Foi dessa
forma que eles desenvolveram as habilidades próprias
da vida marítima, tendo podido lançar muitas
colônias, próximas ou distantes.
3. Os fenícios dispunham de amplo suprimento de
madeira, de todas as variedades, incluindo o pinheiro,
o cipreste e o cedro, que eles empregavam na
construção de navios (Eze. 27:9). Eram grandes
conhecedores da indústria de extração de madeira (I
Reis 5:6). No entanto, esqueceram-se de replantar os
densos bosques que iam derrubando, de tal modo que
lhes restou somente uma região estéril, onde antes
havia grandes florestas. Eles fizeram da madeira um
de seus produtos mais importantes. Seus dois grandes
portos marítimos eram Tiro e Sidom, embora Biblos,
Arvade, Arca, Sarepta e Ugarite também fossem
portos importantes.
V . Arte e L iteratura
As formas de arte dos fenícios combinavam
elementos semitas, egípcios e hurrianos, porquanto
sempre foram muito voltados para o sincretismo. Eles
negociavam com muitos países e esse espirito também
penetrou em suas atividades artísticas. Eles manufa­
turavam e trocavam jóias, vasos, peças de cerâmica de
toda a espécie, com o Egito, com a ilha de Creta, com
a Grécia, e até com lugares bem distantes.
Tornaram-se excelentes fabricantes de objetos de
cobre, de bronze, de marfim e de vidro. Entre seus
contemporâneos, não havia quem se lhes igualasse no
trabalho com metais. Ao que parece, eles foram o
primeiro povo a decorar vasos de metal com flores
artificiais. A arqueologia tem demonstrado que as
obras gregas do século VIII A.C., sofriam a influência
das formas de arte dos cananeus.
A literatura dos fenícios, ao que parece, foi
bastante volumosa. No entanto, somente fragmentos
dos relatos mitológicos de Sanchuniaton, da Babilô­
nia e da história de Menandro, de Tiro, foram
preservados até nós. Supõe-se que a atividade literária
dos gregos foi influenciada pela correspondente
atividade fenícia. £ uma ironia que o povo que
inventou o alfabeto, tenha deixado tão escassa
literatura, mas isso deve-se à frágil natureza do
material de escrita que eles usavam (principalmente o
papiro) e não por falta dessa forma de atividade. Em
Ugarite, foi feita uma grande descoberta de tabletes
de argila, entre 1929 e 1933. Tais tabletes datam do
século XIV A.C. Esse material é de natureza
essencialmente religiosa e ritualista. Há notável
paralelismo com as idéias dos hebreus e de sua
literatura. Há elementos nos livros bíblicos de Jó,
Salmos e Cantares de Salomão que muito se
assemelham ao que dizem esses tabletes. O Baal de
Ugarite «cavalga pelo céu», tal como Yahweh (ver Sal.
68:4). O trovão é a voz de Baal, tal como é dito a
respeito de Yahweh (ver Sal. 29:3-5; Jó 37:2-4). E o
Salmo 29 é similar a certas outras expressões fenícias.
O empréstimo de idéias e de formas literárias é uma
constante entre as culturas, antigas e modernas; e,
por essa razão, coisas desse jaez não nos deveriam
surpreender.
V I . ReUgjio
O pluralismo da religião fenícia era bem pronuncia­
do, e suas práticas idólatras foram condenadas pelos
profetas hebreus (ver I Reis 18 — 19; Isa. 65:11).
Pertencentes ao período mais antigo, conforme temos
descoberto evidências, os textos de Ras Shamra falam
sobre um elaborado culto e mitologia, em torno de
Baal, também chamadoMeleque (que significa «rei»).
Nessa literatura também achamos menção a Sapis,
um deus-sol, e a Quesepe (Mical), uma divindade do
mundo inferior. Os cultos de fertilidade de Anate
(Astarte) eram sincretistas, envolvendo elementos
egípcios e semitas. Essa mescla produziu o culto de
Adónis e de Tamuz, o primeiro dos quais tem sido
identificado com o Osíris dos egípcios. O deus da cura
era chamado Esmun (equivalente ao grego Asclépio).
Cada cidade denominava de Baal ao chefe de seu
panteão, uma palavra que significa «senhor», ou
«proprietário». Pelo menos em nome, esse culto
emprestava uma espécie de unidade à religião idólatra
dos fenícios. O chefe do panteão de Ugarite era El.
Esse nome, que significa «força» ou «poderoso», era
um dos nomes para Deus, no hebraico. Ver o artigo
acerca de El. Ele tinha uma esposa de nome Elate, um
filho de nome Alian e uma filha de nome Astarte. As
esposas de Baal eram chamadas baalates. Elas quase
sempre apareciam em duplas. Istar (no grego,
Astarte), era a baalate de Biblos. A adoração a ela
incluia a prostituição sagrada. Esse tipo de atividade,
a propósito, é condenado em Lev. 18; I Reis 1 e 19 e
Jer. 3:2. Em seus elementos fundamentais, o relato de
Osíris e lsis é a história sobre Tamuz e Istar. Quanto
às formas mais remotas de adoração cananéia,
contamos com os textos em escrita cuneiforme,
compostos em acádico e ugarítico, com data entre
1600 e 1200 A.C. Algumas alusões a isso aparecem no
Antigo Testamento e nos escritos de Filo de Biblos e
de Eusébio, o historiador eclesiástico,— que citou o
primeiro, além de um outro autor, para nós
desconhecido, chamado Sanchuniaton. Uma divin-
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dade extremamente popular era Hade, o filho de
Dagan, que também era chamado Baal, «senhor».
Além disso, temos o deus-mar, Iam; o deus da morte,
Mote; o deus*lua, Iari; e o deus dos marinheiros,
Melcarte. (ALBR AM GY LAM ND UN Z)
FÉNIX
1. Nome de um pássaro mistico das lendas egípcias,
que se deixou consumir voluntariamente nas chamas,
mas ressuscitou de suas próprias cinzas, a fim de
ganhar uma vida renovada, jovem. A história que
circunda esse pássaro é que o mesmo habitava na
Arábia, e que ali viveu por quinhentos anos ou mais.
Era sagrado para o deus sol Rá, e era adorado em
Heliópolis. Ouvimos falar pela primeira vez a seu
respeito nos escritos de Heródoto (H ist.), no século V
A.C. Uma variação da história é que esse pássaro
nasceu diretamente do cadáver de sua mãe. Para os
egípcios, a fênix representava a imortalidade. Todos
os pontos finais seriam apenas começos de novos
ciclos, de tal modo que não há tal coisa como
finalidade absoluta. A morte física também se asse­
melha a isso. — Ê apenas um novo nascimento.
Tertuliano {De Ressur. 13:6; I Clemente 25) fazia da
fênix um símbolo da ressurreição, tendo empregado o
trecho de Sal. 92:12 como um texto bíblico em apoio a
esse uso, visto que ali temos a phoinix ou «palmeira»:
«O justo florescerá como a palmeira...» Naturalmen­
te, as duas palavras têm uma pronúncia similar,
exatamente a circunstância que provocou a compara­
ção. Por isso mesmo, tanto a fênix quanto a palmeira
tornaram-se simbolos da imortalidade e da ressurrei­
ção, servindo de temas comuns da arte cristã antiga.
2. Fenice também é um porto marítimo da ilha de
Creta. Em nossa versão portuguesa, aquela palavra
grega é transliterada sob essa forma, Fenice, -em vez
de ser traduzida. O trecho de Atos 27:12 mostra-nos
que esse porto proveu um abrigo seguro para o
inverno, melhor que o de Bons Portos, o local onde o
navio em que Paulo viajava estava ancorado. Paulo
havia advertido aos oficiais do navio, incluindo o
centurião que o acompanhava, como prisioneiro que
era, que não seguissem viagem. Porém, o mestre do
navio ansiava por encontrar um lugar melhor para
eles invemarem; e assim, contra o bom senso, e visto
que as condições atmosféricas pareciam c la rea r um
pouco, resolveu-se tentar chegar a Fenice. Mas,
conforme o apóstolo tinha avisado, o navio foi
apanhado por um tufão que o levou para além da ilha
de Clauda (ver Atos 27:16), cada vez mais para oeste,
na direção da distante ilha de Malta. E foi defronte
desta última que, finalmente, o navio naufragou (ver
Atos 27:27 ss).
A localização do porto de Fenice tem sido
disputada. Estrabão (Geogr. 10:4, 3) localizava-o no
lado sul de um trecho mais estreito da ilha de Creta.
Mas Ptolomeu e os geógrafos egípcios localizavam-no
na costa sul dessa Uha, em qualquer ponto entre a
extremidade ocidental e a extremidade oriental da
mesma (3:17,3). Isso sugere um pequeno trecho da
pequena península rochosa de Cabo Mouros, que se
projeta cerca de um km. e meio, mar adentro. No
lado oriental dessa projeção há uma aldeia chamada
Lutro, que tem um porto de águas mais profundas; e,
no lado ocidental há uma baia maior e mais aberta.
Parece que esse é o lado que parece ajustar-se melhor
à idéia do antigo porto de Fenice. Esse porto até hoje
tem o nome de Fineca, que lembra muito o antigo
nome. Contudo, alguns intérpretes acham difícil
aceitar essa identificação, por causa das direções que
aparecem em Atos 27:12, que parecem indicar um
porto voltado para a direção oeste, ao passo que Lutro
fica voltada para a direção leste. Por isso mesmo,
alguns estudiosos pensam que Lucas compreendeu
mal a narrativa de Paulo sobre a questão, e aludiu a
uma direção oposta. Mas outros opinam que o antigo
porto de Fenice não mais existe, devido a mudanças
na linha costeira, o que é apenas natural, especial­
mente se houve tremores de terra, sem falarmos no
desgaste natural das costas, devido à ação das ondás.
Em meio a argumentos e contra-argumentos, ficamos
na dúvida quanto à localização exata desse antigo
porto. Mas, coisas como essa, embora interessantes,
não se revestem de qualquer importância decisiva
para a historicidade de uma narrativa.
FENO
No hebraico, chatair, «erva», que ocorre por vinte e
uma vezes no Antigo Testamento. Visto que o feno
nunca foi cultivado na Palestina, é errada a tradução
«feno» para chatsir. Contudo, as traduções, aqui ou
ali, traduzem esse termo por «feno». As ocorrências de
chatsir são: Pro. 27:25; Isa. 15:6; I Reis 18:5; II Reis
19:26; Jó 40:15; Sal. 37:2; 90:5; 103:15; 104:14;
129:6; 147:8; Isa. 35:7; 37:27; 40:6-8; 44:4; 51:12; Jó
8:12; Núm. 11:5. Nossa versão portuguesa da Bíblia
traduz por «feno», esse vocábulo hebraico, somente
em Pro. 27:25. Interessante é que na última dessas
referências, Núm. 11:5; a mesma palavra é traduzida
por «alhos silvestres». Tanto no primeiro como no
segundo desses dois casos que destacamos, temos uma
interpretação, e não uma tradução.
A palavra grega correspondente a chatsir é chórtos,
«erva», «relva», que figura por quinze vezes: Mat.
6:30; 13:26; 14:19; Mar. 4:28; 6:39; Luc. 12:28; João
6:10; I Cor. 3:12; Tia. 1:10,11; I Ped. 1:24 (citando
Isa. 40:6,7); Apo. 8:7 e 9:4.
O feno era secado e cortado, a fim de servir de
ração para o gado. Por conseguinte, era um produto
preparado. O trecho de I Coríntios 3:12 talvez indique
o feno, embora o sentido primário da palavra grega
chórtos, daquele texto, seja erva, fazendo contraste
entre a vegetação silvestre e as plantas cultivadas.
FENOMENALISMO (FENOMENISMO)
Ver FenomenologU e Huaaeri que oferecem mais
detalhes.
Vem do gregophainomenon, «aparência». Esse é o
nome do ponto de vista ç|ue diz que só podemos tomar
conhecimento dos fenomenos, e não das coisas
mesmas que, aparentemente, produzem-nos. Qual­
quer tentativa de falar sobre a verdadeira natureza
das coisas é rejeitada, e a natureza dos fenômenos é
descrita. O que sabemos é somente a experiência dos
sentidos, e não a essência mesma das coisas.
1. Berkeley identificava o ser com o ser percebido, e
assim criou o primeiro sistema fenomenalista. Ele
rejeitava a separação concebida por Locke entre um
objeto e sua mera semelhança.
2. Hume aplicava o ceticismo às origens dos
fenômenos e pensava que todas as idéias partem das
impressões. Nesse caso, terminamos no ceticismo
gnosiológico, porquanto ficamos reduzido a um
cortejo de sensações ou impressões.
3. John Stuart Mill definia os objetos materiais
como possibilidades permanentes das sensações.
Quando um objeto é percebido, então é atualizado,
embora nunca cheguemos à coisa propriamente dita.
4. Kant e seus sucessores eram fenomenologistas
pois não pensavam que se encontra a coisa
propriamente dita (a natureza real das coisas) na
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experiência de todos os dias. Renouvier (vide) é
considerado um bom representante desse sistema. Ele
era um neokantiano.
5. Mach e vários membros do Círculo de Viena
(vide), e também A. J. Ayer, juntamente com os
positivistas lógicos, promoveram formas diversas de
fenomenalismo, visto que a busca pelas definições
metafísicas, acerca da verdadeira natureza das coisas,
foi abandonada por eles.
A refutação dessa posição inclui os seguintes
conceitos:
a. Ê preciso uma grande dose de não querer saber
para que alguém se contente somente com o
conhecimento dos meros fenômenos. A pesquisa
científica tem investigado muito mais os objetos do
que os fenômenos que eles produzem, mesmo que esse
conhecimento seja apenas parcial. Sabemos algo
sobre as coisas propriamente ditas.
b. O fenomenalismo é empirismo extremado. Mas
há outras maneiras de sabermos das coisas, como a
razão, a intuição e as experiências místicas, que nos
conferem algum conhecimento sobre a natureza das
coisas, ultrapassando os fenômenos que as coisas
produzem.
c. Não faz muito sentido falar sobre os fenômenos
que se originam dos objetos, sem que primeiro
entendamos alguma coisa sobre os próprios objetos.
FENÔMENO
No grego, pha inom enon , que significa «aparência».
Kant usava esse vocábulo para contrastar com as
manifestações da nous, isto é, do noumenon, que não
se presta para as nossas percepções físicas, devendo
ser investigadas pela razão, pela intuição e pelas
experiências místicas. Aqueles que acreditam na
capacidade que os seres humanos têm de conhecer as
coisas, à parte dos fenômenos materiais, supõem que
o empirismo não é a única maneira de tomarmos
conhecimento das coisas. Muitos empiristas, entre­
tanto, supõem que só podemos tomar conhecimento
do mundo através dos fenômenos que podemos
observar. Devemos relembrar, entretanto, que até
mesmo as manifestações espirituais, algumas vezes,
ocorrem mediante fenômenos visíveis e audíveis. Além
disso, há também os fenômenos psíquicos (vide),
que são manifestações mentais e espirituais, dando a
entender a existência de entidades não materiais,
incluindo a alma humana.
FENÔMENO DA VOZ
Muitas pessoas têm podido gravar vozes de
entidades invisíveis em gravadores de fita ordinários.
Além de vozes, também música, até de tempos
antigos, como hinos da antiguidade, têm sido assim
registradas. Friedrich Juergenson, em nosso próprio
tempo, descobriu esse fenômeno quando gravava
outras coisas. As vozes misturaram-se com aquilo que
ele estava gravando. Konstantine Raudive, discípulo
de Cari Jung, antes de sua morte, que ocorreu há
poucos anos, registrou mais de cem mil desses casos.
Essa narrativa é feita no livro O Inaudível Feito
Audível. Essas entidades que se comunicam podem
interagir com aquele que está fazendo as gravações,
mostrando que estão fazendo observações. Um
desapontamento com esse tipo de fenômeno é o baixo
nível de intelectualidade demonstrado. Isso sugere
que estamos tratando apenas com a vitalidade da
personalidade humana, e não com espíritos humanos
verdadeiros. Essa vitalidade é uma espécie de energia
que vincula a porção espiritual do homem à sua
porção física, capaz de certo tipo de comunicação
mecânica, depois que a morte física separou as várias
energias que compõem um ser humano. Usualmente,
embora nem sempre, essa energia é aquela envolvida
nos casos de fantasmas, como também em muitas
sessões espiritas. Todavia, há gravações que ultrapas­
sam esse nível tão baixo e, aparentemente, refletem
um nível mais alto de ser e inteligência. Apesar de
alguma atividade demoníaca poder estar envolvida,
isso explica apenas uma pequena porcentagem da
totalidade dos casos. O mesmo pode ser dito no caso
de espíritos humanos genuínos, desencarnados. O
mais provável é que estejam envolvidos vários tipos e
níveis de seres. A importância desse fenômeno jaz na
promessa que o mesmo dá de que pode ser provada a
existência de inteligências não-materiais.
Não sabemos dizer, no momento, até onde irão
essas investigações. Entretanto, trata-se de um
fenômeno que deveria ser cientificamente estudado,
visto que a ignorância, por sua própria definição,
nada vale. A British Broadcasting System tem
investigado esse fenômeno. Colocou microfones
unidirecionais em uma sala vazia, cuidadosamente
guardada. Esses microfones só registravam sons
diretamente dirigidos para eles, pelo que eram imunes
a sons vindos de qualquer outra direção. A
interferência radiofônica foi assim eliminada, anulan­
do uma objeção que com freqüência se fizera. No
entanto, dentro de apenas dezoito minutos, mais de
duzentas vozes se fizeram gravar nas fitas, como que
se competissem para dizer alguma coisa. Alguns
experimentadores estão convencidos de que, desse
modo, os espíritos dos mortos procuram comunicar-se
com os vivos. Contudo, o baixo nível intelectual dessas
vozes contribui para pôr essa opinião em descrédito.
Se isso realmente acontece, então podemos dizer que
parece que isso comprova, pelo menos em parte, a
idéia de que, no estado intermediário, as almas que
não foram nem para o céu e nem para o inferno,
pairam em um mundo intermediário. Porém, seria
ridículo fazer da questão uma prática religiosa; mas
também seria ridículo determinar a cessação dessas
experiências. Deus, afinal de contas, é o possuidor de
todo o conhecimento. Não há razão alguma pela
qual o homem não deva procurar saber mais. O
conhecimento, por si mesmo, é neutro. Pode ser
usado de maneira errada, mas também pode ser
usado corretamente. Ver sobre Parapsicologia.
FENÔMENO PSÍQUICO
Ver o artigo sobre Parapsico log ia .
FENOMENOLOGIA
Essa palavra vem do grego pha inom enon , «aparên­
cia», e logos, «conhecimento», «estudo de», dando a
entender o estudo dos fenômenos.
I . D e fin ições: Husserl
Basicamente, a fenomenologia indica a análise dos
fenômenos que povoam a consciência das pessoas. A
inspeção escrupulosa da própria consciência e do
processo intelectual é efetuada, com a identificação
das causas externas mais latas e suas conseqüências.
Essa identificação visa pôr de lado , ou não levar em
conta. Uma vez manuseadas assim as questões da
existência, as essências dos fenômenos podem ser
examinadas. Husserl insistia que se tratava de uma
investigação a priori acerca das essências dos
significados comuns ao pensamento de mentes
diferentes, e não de um programa de introspecção
psicológica. Por conseguinte, se a palavra é usada
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em contraste com a ontologia, o estudo do ser, parece
que a mesma expressa um sistema que busca
descobrir a essência do ser.
Husserl procurava aplicar o método de Descartes
da dúvida rigorosa demaneira a eliminar tudo, exceto
os fenômenos, conforme os mesmos impressionam a
consciência pura. Toda relação entre os fatos e o
mundo exterior, empirico, era por ele identificada. É
importante observar, nesta altura, que, assim sendo,
ele dependia da intuição a fim de compreender a
essência das coisas, tendo a confiança de que a mente
humana é capaz dessa atividade. Na intuição
fenomenolôgica vemos um objeto como eidos, ou
essência, ou seja, conforme o mesmo deve ser, e
conforme o mesmo não pode ser. Ele acreditava que a
mente humana é capaz de intuir diretamente a
essência das coisas.
Na análise das essências haveria dois pólos: a
noema, ou pólo objetivo, e o noesis, ou pólo subjetivo.
Husserl, pois, supunha que é possível desenvolver
uma ciência a priori com base na consciência pura,
que proveria a base para todo o conhecimento e para
toda a ciência. Parece que ele retrocedeu para o
idealismo, deixando assim, sem resposta, a posição
dos objetos da intuição, em seu relacionamento com o
ego transcendental. Ver o artigo separado sobre
Husserl.
D . O u tra Idé ias c U m
O termo «fenomenologia» foi introduzido na
filosofia por J.H . Lambert (vide), como se fosse uma
teoria das aparências, um de seus quatro sistemas
básicos (juntamente com as teorias da verdade, da
lógica e da semiótica). Mas o termo também tem
recebido outras interpretações, segundo se vê nos
pontos abaixo:
1. Kant usava o vocábulo para aludir às
características gerais dos fenômenos.
2. Hegel empregava o termo para indicar os fatos
particulares que exprimem o progresso da mente
desde as formas inferiores de experiência até os
estágios mais elevados do pensamento absoluto.
3. William Hamilton (vide) pensava sobre a
fenomenologia empírica como o ponto inicial do
conhecimento objetivo.
4. Eduardo von Hartmann usava a palavra como
sinônimo para indicar apesquisa geral sobre qualquer
assunto, uma atividade que deve anteceder às
conclusões filosóficas.
5. Max Scheler (vide) aplicou a palavra às
explorações detalhadas sobre a natureza dos valores.
6. Heidegger (vide), que estudou com Husserl,
dirigiu esse tipo de análise, que empregava esse termo
designativo, para a atividade mediante a qual ele
tinha a esperança de redescobrir o Ser, mediante a
compreensão da natureza humana.
7. Sartre, em seu Ensaio sobre a Ontologia
Fenomenológica, empregou o termo para indicar a
idéia de Heidegger, procurando passar da análise da
situação humana para as considerações ontológicas.
FÉRETRO
No hebraico, m tttah , «cama» e no grego, aorós,
«esquife». A palavra hebraica é usada por vinte e nove
vezes, e apenas po r um a vez, em II Samuel 3:31 ,
podemos pensar em um «ataúde», onde o corpo de
Abner, recém -assassinado po r Joabe , em um a to
traiçoeiro, estava sendo conduzido. Porém, é mais
provável que se tratasse mesmo de um leito leve, como
havia na an tigu idade . A tradução po rtuguesa
«féretro» evita definir o que seria o obieto.
A pa lav ra g r. sorós aparece exclusivam en te em
Luc. 7:14 . O corpo do filho ún ico da viúva estava
sendo transportado em uma maca, tal como até hoje
se vê nos funera is de is lam itas pobres onde os
cadáveres são transportados sobre simpies tábuas.
A lgumas vezes hav ia , p a ra esse p ropós ito , um a
arm ação de vime. N a tu ra lm en te , os ricos tinham
esquifes melhores do que os pobres. No grego clássico,
a palavra em foco pode significar a uma onde eram
guardados os ossos de um morto ; mas seu uso, no
evangelho de Lucas, deve apontar para a mittah dos
judeus.
FEREZEUS Ver Perezetu (F e fczeu s) .
FERGUSON , ADAM
Suas datas foram 1723-1816. Foi um filósofo
escocês. Educou-se nas Universidades de St° André e
de Edimburgo. Seguia a escola do bom senso escocês,
de Thomas Reid, que defendia o realismo singelo, que
diz que as coisas são apenas aquilo que elas parecem
ser. Ver o artigo sobre Conhecimento; sobre o
Conhecimento e a Fé Religiosa, e sobre o Realismo.
Os estudos mais importantes de Ferguson dizem
respeito às questões éticas, nos quais ele introduziu
um certo conceito de perfeição como o critério do
certo e do errado e como guia na ética pessoal e social.
Seu sistema moral era essencialmente estóico. Ele
acreditava na obediência às leis civis, quanto à ética
social, e na obediência às leis naturais, quanto à ética
individual. Ele acreditava que o homem pode
descobrir os seus deveres nas leis naturais. A
liberdade seria necessária para o cumprimento
apropriado dos deveres e das aspirações dos homens.
Escritos. Institutos da Filosofia Moral; Princípios
de Moral e da Ciência Política.
FERIDA
No hebraico, nega , palavra que ocorre por setenta e
sete vezes nas páginas do Antigo Testamento. Em
nossa versão portuguesa, tal como em muitas outras
versões estrangeiras, a palavra tem sido traduzida, na
maioria das vezes, por praga. Mas, como a palavra
hebraica é um termo geral que se refere a qualquer
lesão da pele ou das membranas mucosas, aproveita­
mos o trecho de II Crô. 6:29, onde aparece, em nossa
versão portuguesa, a tradução «chaga». Outras
passagens onde, por exemplo, essa palavra hebraica
ocorre: Lev. 13:42,43; Sal. 38:11; Pro. 6:33; Gên.
12:17; I Reis 8:37,38. É nos capítulos treze e catorze
de Levítico que a palavra hebraica aparece por nada
menos de cinqüenta e quatro vezes.
No grego, élkos, «úlcera», «abcesso». Esse vocábulo
aparece no Novo Testamento por apenas três vezes:
Luc. 16:21; Apo. 16:2 e 11.
Provavelmente, a palavra hebraica era usada para
indicar (embora não com exclusividade) um tipo
específico de ferida que se tornara comum entre o
povo de Israel. Chama-se modernamente «úlcera do
deserto», uma úlcera tropical que ocorre, principal­
mente, nas áreas desérticas do norte da África e do
Oriente Médio. Esse tipo de úlcera assemelha-se a
uma veia varicosa, surgindo principalmente nas
pernas, no dorso das mãos e no rosto.
Nos dias bíblicos as úlceras e chagas deviam ser
extremamente comuns, razão pela qual essa aflição é
tão freqüentemente mencionada nas Escrituras. O
caso de Jó é um exemplo típico. Davi culpou a si
mesmo por suas chagas. «Tomam-se infectas e
purulentas as minhas chagas, por causa da minha
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loucura» (Sal. 38:5).
Em Israel, de acordo com a legislação mosaica,
havia regras muito rígidas no tocante ao diagnóstico
de todas as feridas. Em muitos casos, os pacientes
eram forçados a total isolamento. É verdade que
algumas dessas regras pareciam duras demais, mas a
verdade é que elas ajudavam a retardar a propagação
de doenças contagiosas, em uma época quando ainda
nem se sonhava com antibióticos e com os modernos
recursos da medicina.
Não sabemos dizer muita coisa sobre os medica­
mentos usados na antiguidade na cura das feridas,
exceto que o bálsamo de Gileade é mencionado por
repetidas vezes. O bálsamo de Gileade era uma resina
muito fragrante, com a consistência de mel de
abelhas. Era obtida de árvores arbustivas na margem
leste do rio Jordão. Aqueles que têm trabalhado com
os índios, norte e sul-americanos, dizem que eles
também usam resinas similares, que aliviam as dores,
estimulam o tecido são em torno da ferida e ajudam a
destruir os organismos que causam a infecção.
FERIMENTOS , OS CINCO SAGRADOS
Esses seriam os ferimentos recebidos pelo Senhor
Jesus quando de sua crucificação: em ambas as
mãos, em ambos os pés, e no seu lado. A devoção a
esses ferimentos faz parte das memórias dos
sofrimentos de Cristo, e tornou-se um culto virtual
durante a Idade Média. Na verdade, uma festa
especial dos Cinco Ferimentos era celebrada em mui­
tos lugares na quarta e na quinta-feiras da quaresma.
FER IR , QUEBRAR , MOER
Por detrás desses verbos portugueses temos uma
série de verbos hebraicos e gregos, a saber:
1. Daka, «ferir», palavra que ocorre por dezoito
vezes (para exemplificar: Isa. 53:10; Sal. 89:10).
2. Daqaq, «triturar», palavra que ocorre por doze
vezes (por exemplo: Isa. 28:28; Miq. 4:13).
3. Rea, «quebrarem pedaços», palavra que aparece
por uma vez somente: Dan. 2:40.
4. Shuph, «ferir», palavra que ocorre por quatro
vezes (para exemplificar: Gên. 3:15).
5. Maak, «esmagar», palav;4 que ocorre por três
vezes, como em Lev. 22:24.
6. Ratsats, «esmigalhar», palavra que aparece por
dezenove vezes (por exemplo: II Reis 18:21; Isa. 42:3;
Deu. 28:33; Amós 4:1).
7. Thraúo, «quebrar em pedaços», palavra grega
que aparece por apenas uma vez, em Luc. 4:18,
citando Isa. 58:6.
8 . Sun tr íbo , «esfregar com», pa lav ra grega que
ocorre por sete vezes: Mat. 12:20, citando Isa. 42:3;
Mar. 5:4; 14:3; Luc. 9:39; João 19:36, citando Sal.
34:21; Rom. 16:20 e Apo. 2:27.
Há a inda m u itas ou tras pa lav ras heb ra icas e
gregas , que devem ser exam inadas sob o verbete
Quebrar. Mas as pa lav ras dadas acim a têm sido
traduzidas com os sentidos de esmagar (Isa. 28:28),
injuriar, oprimir (Lam. 4:18), afligir, punir (Isa.
53:5), etc. Estritamente falando, deve-se pensar em
um ferimento do qual a vítima consegue recuperar-se,
mediante liquefação gradual e absorção dos tecidos
danificados, durante cujo processo a área afetada
muda de cor, no desenvolvimento da cura. Mas as
referências bíblicas não incluem somente esse tipo de
ferimento superficial, porquanto envolvem até mesmo
a pulverização, a trituração, o esmigalhamento, etc.
Usos Figurados'. 1. A alma ferida indica dúvidas,
temores, angústia e tribulações internas, por causa do
pecado (Mat. 12:20). 2. A nação cheia de contusões
aponta para as iniqüidades que a marcam (Isa. 1:6;
Jer. 6:14). 3. Cristo foi moído por causa dos nossos
pecados, indicando os Seus sofrimentos vicários (Isa.
53 :5 ,10). 4. C ris to esmagou a cabeça de Sa tanás ,
quando destruiu as conseqüências de seus ímpios
desígnios e de seus atos malignos (Gên. 3:15; Rom.
6 :20). 5. Os san tos fracos são feridos quando
ofendidos ou afligidos por Satanás ou falsos mestres,
mas são d iv inam en te p ro teg idos (Isa . 52 :3; Luc.
4:18). 6 . O rei do Egito foi comparado a uma cana
esmagada, em vista do estado debilitado de seu reino
(II Reis 18:21). (HA S)
FERMENTO Ver também, Fermento e teu s
S imbo lismo* .
Mat. 13:33: Outra parábola lhes disse: O reino dos
céus é semelhante ao fermento que uma mulher tomou
e misturou com três medidas de farinha, até ficar tudo
levedado.
Parábola do fermento (paralelo em Luc. 13:20,21).
Talvez nenhuma outra parábola tenha sido alvo de
tantas interpretações radicalmente divergentes entre
si como esta. Infelizmente, Jesus não deu sua
interpretação, porquanto isso teria eliminado muito
papel que se tem gasto no debate sobre o que está
implicado nesta parábola. A maior dificuldade gira
em tomo do sentido do símbolo do fermento. As
principais idéias apresentadas são as seguintes:
1. Fermento é símbolo de maldade—é a influência
penetrante do pecado, quer do diabo, da religião
falsa, da política maliciosa ou dos homens em geral.
Naturalmente que os escritos judaicos estão repletos
desse símbolo, provavelmente por causa da conexão
do fermento com a páscoa, porque nesse tempo era
vedado até mesmo ter fermento em casa, e todos os
pães eram feitos sem fermento, durante tal período
anual. Por muitas vezes os rabinos usaram o fermento
para indicar um desejo pervertido. O próprio Jesus
aludiu a coisas más usando esse símbolo: «...acaute­
lai-vos do fermento dos fariseus e saduceus. Então
entenderam que não lhes dissera que se acautelassem
do fermento dos pães, mas da doutrina dos fariseus e
saduceus» (Mat. 16:11,12). Em Mar. 8:15, Jesus usou
do mesmo simbolismo ao referir-se a Herodes, e nesse
caso, não se referia a doutrinas, e, sim, ao caráter
maligno dessa personagem. Paulo também empregou
o vocábulo em I Cor. 5:8 a fim de indicar a malícia de
alguma grande maldade moral. As aplicações do
símbolo com sentido mau são numerosas. Eis alguns
exemplos: a. o papado e a Igreja Católica Romana
(interpretação protestante), b. Influência do protes­
tantismo (interpretação católica), c. Diversos elemen­
tos falsos, através da história da igreja, d. O pecado
original inerente à natureza humana, e. A apostasia
na igreja, f. A corrupção geral da igreja, moral e
doutrinariamente. g. A influência do diabo sobre a
igreja. Talvez haja muitas outras interpretações,
— inumeráveis —, mas pelo menos esses exemplos
nos dão idéia de quão diversificada tem sido a
interpretação e aplicação desta parábola.
2. Outros acham que o fermento indica, ao mesmo
tempo, o desenvolvimento da maldade na igreja, bem
como o fato de que esse desenvolvimento seria grande;
ou ainda, a influência do pecado original na igreja,
porém, lado a lado com a graça gratuita de Deus, e
que tais influências formam o caráter geral da igreja.
Pode ser que isso seja verdade, mas dificilmente
podemos ver esse sentido nestas palavras de Jesus.
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3. Respeitando os intérpretes que tomam o
fermento como símbolo do mal, devemos afirmar que,
neste caso, não se deve entender isso. Provavelmente
Jesus usou de ousadia para alterar o sentido comum
do símbolo do fermento, a fim de que significasse
coisa boa, isto é, o notável desenvolvimento do reino
dos céus. Apresentamos as seguintes razões em defesa
dessa interpretação: a. Nem sempre as Escrituras
usam o fermento como símbolo de coisa má. Diz Lev.
23:17: «Das vossas habitações trareis dois pães de
movimento: de duas dizimas de farinha serão,
levedados se cozerão: primícias são ao Senhor».
Dificilmente podemos entender que essas «primícias»
de Deus são coisa má. b. A análise do adágio mostra
que o reino dos céus é comparado ao fermento; não
está em foco apenas a influência exercida pelo reino.
O fermento caracteriza o reino. Aqui, uma vez mais,
seria difícil afirmar que o caráter principal do reino (o
cristianismo no mundo) é mau. O fermento não é
apresentado como elemento do reino, mas como o
caráter mesmo do reino. Fica salientada somente a
forma de desenvolvimento do reino ou da influência
da igreja no mundo, em seu caráter permeador e
penetrante, c. Por diversas vezes outros símbolos são
usados de maneiras diversas, como, por exemplo, o
próprio fermento, conforme já notamos em Lev.
23:17. Nestas parábolas, a semente simboliza
primeiramente a «palavra» (do semeador); mas, na
parábola do joio, simboliza o produto da palavra, a
saber, «os filhos do reino», o que indica que houve
uma modificação no uso desse símbolo. O símbolo do
leão é usado para designar Satanás, em I Ped. 5:8,
mas é empregado para indicar Jesus Cristo, em Apo.
5:5. As aves são usadas como símbolo mau, conforme
se vê em Mat. 13:19 (Satanás), mas o próprio Jesus
lançou mão desse símbolo para expressar o caráter
manso e simples dos apóstolos (Mat. 10:16).
Portanto, nem sempre se deve entender que cada
símbolo tenha sempre o mesmo sentido, porque a
verdade é que não têm aplicação universal.
4. Reputar o fermento como símbolo mau, neste
caso, seria ir de encontro à mensagem geral das
parábolas que ilustram o desenvolvimento do reino,
como a parábola da mostarda e a da semente que
cresce inconscientemente (Mar. 4:26-29). Todas essas
três parábolas ilustram certo aspecto do desenvolvi­
mento do reino. A parábola do grão de mostarda
ilustra esse crescimento observado do lado de fora; a
do fermento, o crescimento visto pelo lado de dentro,
como poder penetrante do reino. E a parábola que se
encontra em Mar. 4:26-29 ilustra o crescimento
inconsciente, que não é encorajado nem observado
pelo homem. Por conseguinte, o caráter geral do texto
sugere que, neste caso pelo menos, o fermento não
simboliza algo mau.
5. Finalmente, não é provável que essa pa rábo la
tenha tido por escopo ilustrar a falha do reino no
mundo, interpretação essa quase necessária se
insistirmos que o símbolo do fermento sempre indica
algo perverso, posto que o fermento espalha sua
influência pela massa inteira. Mat. 13:33 diz: «até
ficar tudo levedado». Não é provável que Jesus tenha
descrito a influência de sua igreja com tais termos. A
explicação mais provável, portanto, é que o fermento,
neste caso, simboliza o desenvolvimento da influência
da igreja no mundo, uma penetração derivada do
poder do caráter da igreja, a ponto de permear o
mundo inteiro, capaz de mudar o caráter do mundo,
tal como o fermento muda o caráter do pão.
Naturalmente que a parábola não ensina que a igreja
converterá o mundo todo, conforme ensinam os
pós-milenistas, os quais evidentemente exageram o
sentido do símbolo. Devemos evitar as interpretações
que ensinam significados estranhos e exagerados, e
que obviamente ultrapassam a simples intenção das
palavras do texto. As misturas de questões complexas
de teologia e de história eclesiástica ou de história
universal não têm papel legitimo na interpretação
destas parábolas.
FERMENTO E SEUS SIMBOLISMOS , I Cor. 5x8
1 . V elho ferm en to . O fermento da maldade e da
malícia. O apóstolo dos gentios já havia deixado claro
que a «imoralidade» é um mau fermento na
comunidade cristã. Porém, existem muitas outras
modalidades de pecado que também têm efeitos
malignos, corruptores, insidiosos, que se espalham
como câncer. Tais pecados incluem todas as formas
de maldade, malícia e impiedade. — Examinando
até o décimo primeiro versículo deste capítulo,
também se poderia incluir, especificamente, o furto, a
idolatria, a cobiça, as críticas iracundas e o vilipêndio
contra os outros, além do alcoolismo. Com os
praticantes dessas formas de pecado não devemos ter
campanhia, nem ao menos para tomarmos refeições
com eles.
Contudo, existem ainda outros pecados que atuam
como fermento, no seio da igreja cristã, a saber, as
obras da carne, conforme a lista que encontramos no
trecho de Gál. 5:19,20. Todas as obras da carne, que
são fomentadas segundo o princípio do mal que há no
mundo, servem de fermento para o cristianismo
bíblico. Finalmente, entretanto, todos nós, os
remidos, seremos totalmente purificados. Mas para
tanto é necessária a atuação do Espírito Santo, - que,
ao mesmo tempo, implantará os aspectos positivos do
fruto do Espírito Santo. (Ver Gál. 5:22,23). Então é
que seremos dignos de Cristo, a nossa páscoa que foi
sacrificada por nós; porque assim, a casa não somente
terá sido expurgada de todo o fermento, mas também
será enfeitada e decorada com todas as formas da
justiça positiva do Senhor Jesus.
2. Possui propriedades difusivas, pelo que pode
ilustrar como o pecado se propaga e corrompe (ver I
Cor. 5:6).
3. Estava associado à páscoa original, pelo que veio
a ilustrar o princípio da separação para longe dos
ímpios e do mal (ver Êxo. 12:15-20).
4. Ilustra, de maneira positiva, a rápida propaga­
ção do evangelho (ver Mat. 13:33).
5. Pode ilustrar a doutrina falsa (ver Mat. 16:6),
bem como os mestres ímpios (ver I Cor. 5:6,7), ou
mesmo a malícia (ver I Cor. 5:8).
FERRAMENTAS
Ver sobre Artes e O ficio« .
Nas Escrituras, as ferramentas de trabalho são
referidas de maneira apenas incidental, e usualmente,
em conexão com as atividades próprias das artes e dos
ofícios. Os hebreus não eram, usualmente, destros no
emprego de ferramentas de trabalho. Antes de terem
migrado para o Egito, eles formavam um clã pastoril.
Chegando ali, não demorou muito para perderem sua
liberdade, sendo reduzidos a uma condição de grande
dependência, com nenhum vagar para se dedicarem
às artes ou às profissões liberais. Por isso mesmo,
quando da construção do tabernáculo, no deserto, o
Espirito de Deus conferiu habilidades a certos
homens, como Bezalel e Ooliabe (ver Êxo. 31:1-11;
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35:30 — 36:1), a fim de que tal trabalho pudesse ser
executado. Mas, mesmo depois que os israelitas
conquistaram a Terra Prometida, eles nunca se
tornaram os melhores artesãos. Na época de Salomão,
cerca de seiscentos anos depois da época de Moisés,
tiveram de ser contratados artífices e operários
fenícios, na construção do templo de Jerusalém. Ver I
Reis 7:13. Todo esse atraso nesse campo de atividades
impedia que os israelitas desenvolvessem suas
próprias ferramentas. Na maioria das vezes, eles
imitavam as ferramentas egípcias. Como lhes faltou o
ferro durante muito tempo, suas ferramentas perdiam
em qualidade em relação às ferramentas, utensílios e
armas de outros povos, como os fenícios e os filisteus,
para exemplificar.
Os que trabalhavam em madeira usavam serras de
metal, provavelmente, do tipo egípcio de puxar, com
os dentes voltados na direção do cabo. Essas serras
também eram usadas para cortar pedras (cf. I Reis
7:9; Isa. 10:15). Há uma tradição antiga que diz que
Isaías, o profeta, foi executado ao ser serrado pelo
meio (ver Heb. 11:37). O mais provável é que os
hebreus usassem malhos, na carpintaria e não
martelos (ver Juí. 4:21; cf. 5:26). No entanto, nove
palavras hebraicas diferentes são traduzidas como
«machado», o que indica que havia diversos tipos
desses úteis instrumentos de trabalho pesado. A
lâmina desses machados corria paralela ao cabo, ou
então, formava um ângulo reto com o mesmo. E o
próprio cabo podia ser mais longo ou mais curto.
Lê-se na Bíblia que havia ferramentas de pedra, de
bronze e de ferro; e os métodos de ajustar essas peças
a seus cabos variavam consideravelmente (cf. Deu.
20:19 e 19:5 com II Reis 6:5 e Jer. 10:3). Os machados
também eram usados, com bastante freqüência, como
armas de guerra (Juí. 9:48; Jer. 46:22). Aliás, isso não
se dava somente entre os hebreus. Os gauleses, por
exemplo, gostavam muito de usar machados de
guerra, e é fato bem conhecido entre nós que muitas
tribos indígenas norteamericanas faziam o mesmo. Os
carpinteiros também usavam raspadoras, plainas e
formões, para obter diversos efeitos (ver Isa. 44:13),
além de empregarem sovelas e verrumas para o ato de
perfurar (ver Exo. 21:6 e Deu. 15:17).
A faca era de uso o mais generalizado possível,
sendo empregada para toda espécie de trabalho.
Usava-se a linha, com uma pedra ou um peso de
chumbo em uma das extremidades, para servir de
prumo: ou então sem esse peso, a fim de fazer
medições. Sabe-se que os hebreus também usavam o
compasso e algum tipo de esquadro, permitindo a
obtenção de ângulos retos perfeitos. Também havia
réguas, para o traçado de linhas retas. Há muitas
referências bíblicas a esses itens e a esses atos.
Os pedreiros hebreus utilizavam-se de muitas das
ferramentas que já mencionamos, embora também
usassem uma certa variedade de martelos e marretas
(ver I Reis 6:7 e Jer. 23:29). Formões, cunhas, pedras
de abrasão, níveis, roletes e guindastes primitivos,
também eram conhecidos entre eles. Poderíamos
adicionar a essa lista moldes para tijolos, vários
modelos de colher de pedreiro e picaretas (cf. o artigo
sobre a Inscrição de Siloé, onde se vê que nessa
inscrição há menção de umas poucas ferramentas não
aludidas no Antigo Testamento).
Os ferreiros, em adição a algumas das ferramentas
acima mencionadas, como o malho, também lança­
vam mão de um tipo especial dessa ferramenta, que
figura em Isaías 41:7 (onde a nossa versão portuguesa
a traduz por «martelo»). Sem dúvida, eles também
contavam com a bigorna, com a fornalha, com os
foles, com moldes diversos, com conchas para o metal
derretido, com limas, com brocas, etc. Por igual
modo, eles também deviam conhecer as tenazes e até
mesmo a bancada para fixar as peças a serem
trabalhadas.
Na agricultura, as ferramentas usadas pelos
hebreus incluíam o arado, a foice, o ancinho, o
gancho, o aguilhão, o enxadão, o forcado, a pá, a
peça de trilhar e o machado (ver I Sam. 13:21; I Reis
7:40,45; Joel 3:13). As ferramentas de corte eram
afiadas, quase sempre, mediante o uso de pedras
próprias ou de limas (ver I Sam. 13:21). Os ferreiros
conseguiam afiar os seus instrumentos também de
outra maneira: aqueciam o metal, batendo então com
um malho ou martelo, as beiradas da parte cortante
de suas ferramentas.
Os oleiros hebreus dispunham de seu próprio
conjunto de ferramentas, que incluía a roda do oleiro,
o forno, as pás para mexer e retirar a massa, os
raspadores, os buris, os cinzéis, etc. Também havia
outros ofícios, como o dos tecelões, dos tintureiros,
dos pintores, dos fabricantes de tendas, dos
joalheiros, dos gravadores, dos escultores, dos
bordadores, dos costureiros, etc., cada um dos quais
com suas ferramentas e seus equipamentos especiais,
condizentes com suas respectivas necessidades.
Essas ferramentas e utensílios, entre os antigos
hebreus, como é óbvio, pouco tinham de sofisticação e
precisão. Eles nunca tiveram coisa alguma parecida
com o tomo, com a fresa, com a serra elétrica, além
de muitos outros equipamentos modernos comuns,
pois o fabrico dessas ferramentas requer grande
avanço tecnológico. Todavia, mesmo em comparação
com outros povos da antiguidade, os hebreus
deixavam muito a desejar. Eles foram muito mais um
povo agrícola e pastoril, cuja grande produção sempre
foi a literatura sagrada e as atividades religiosas, no
que foram imbatíveis. As ciências, como a matemáti­
ca, a engenharia, a medicina, a astronomia, e muitas
outras, nunca ocuparam um lugar cêntrico nos
interesses deles. Até mesmo a filosofia só entrou no
horizonte deles quando começaram a helenizar-se e,
portanto, na época de Alexandre, o Grande, em
diante.
Uaoe Metafórico«
Ferramenta é qualquer coisa que o homem pode
empregar para realização de alguma tarefa material
ou para concretização de algum ideal. No sentido
espiritual, a espiritualidade do indivíduo é essa
ferramenta, porquanto, através dela, a pessoa pode
cumprir sua missão na terra. Além disso, existem
instrumentos como a preparação, a educação, a
experiência profissional e o conhecimento ou know
how.
FERRARA-FLORÊNCIA , CONCtLIO DE
O concílio de Basiléia, de 1421, somente criou
inimizades entre aqueles que ins istiam — na idéia
da suprema autoridade do papa e aqueles que
pensavam que essa autoridade suprema cabia aos
concílios. Por esse motivo, o papa Eugênio IV
transferiu a sua facção para Ferrara, na Itália, onde
foram efetuados concílios de 1437 a 1439. A principal
finalidade dessas convocações era a de unificar a
Igreja Oriental e Ocidental; porém, não se chegou a
nenhum acordo. O concílio foi transferido novamen­
te de localidade, dessa vez para Florência. Ali foi
admitida a cláusula Filioque (que vede) do credo
niceno, como representante da posição da Igreja
Ocidental. Mas, com o reparo que isso deveria ser
interpretado que o Espírito Santo procede «do Pai,
através do Filho», e não «do Pai e do Filho», a Igreja
Oriental acabou divergindo, de alguma maneira, da
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Igreja Ocidental. Todavia, essa e outras concessões
haviam sido virtualmente forçadas, porquanto os
gregos haviam chegado ao concilio buscando, acima
de tudo, ajuda militar em sua luta contra os turcos.
Por isso mesmo, tiveram de fazer concessões quanto a
questões doutrinárias, na esperança de obter essa
ajuda. As negociações resultaram no A to da União,
de 6 de julho de 1439. Dessa maneira, pensou-se que o
Grande Cisma (que vede), entre a Igreja Ocidental e a
Igreja Ocidental havia terminado oficialmente.
Contudo, os bizantinos, em sua grande maioria,
recusaram-se a reconhecer o decreto. E após a
captura de Constantinopla, que ocorreu a 29 de maio
de 1453, pelas forças turcas, esse decreto tomou-se
nulo. Seja como for, a Rússia nunca aceitou esse
decreto, pelo que também todo o esforço desses
concilios reduziu-se a nada, o que, por tantas vezes,
sucede nas disputas teológicas.
FERREIRO
Ver sobre OfickM. Há três palavras hebraicas
envolvidas neste verbete, a saber:
1. Charash, «artífice», «gravador». Palavra hebraica
que ocorre por vinte e nove vezes; como, por exemplo,
em I Sam. 13:19 e Isa. 54:16.
2. Charash barzel, «trabalho em ferro», que aparece
somente em Isa. 44:12.
3. Masger, «ferreiro». Esse termo aparece por
quatro vezes com esse sentido, em II Reis 24:15,16;
Jer. 24:1,2.
O originador desse ofício foi Tubal-Caim (Gên.
4:22). O contexto de I Sam. 13:19 refere-se aos
ferreiros filisteus, que foram os primeiros a trazer
para a Palestina a arte de trabalhar com o ferro. O
profeta Isaías fornece-nos uma boa descrição do
trabalho de um ferreiro, em Isa. 44:12; mas a
passagem encontra-se em meio a um trecho que
descreve o fabrico de ídolos, mas nenhum ídolo de
ferro foi encontrado até hoje. O trecho de Isaías 54:16
refere-se ao fabrico de certo artefato de ferro, embora
esse artefato não seja especificado de modo definido,
embora a versão portuguesa diga que o ferreiro
fabricou uma arma; mas essa tradução tem por
base o contexto, que possibilita tal tradução.
A palavra «ferreiro» (no hebraico, masger) é usada
para descrever certa classe de artífices levada para a
Babilônia por Nabucodonosor, por ocasião do exílio
de Judá para aquele país; mas o sentido exato do
termo heb. é desconhecido hoje; entretanto, essa
tradução, na verdade, não passa de uma conjectura
(ver igualmente, II Reis 24:24,16 e Jer. 24:1 e 29:2).
FERRETE
Ver sobre Crimes e Castigo« .
FERRO
Há uma palavra hebraica, uma palavra aramaica e
uma palavra grega envolvidas neste verbete, a saber:
1. Barzel, «ferro», palavra hebraica que ocorre por
setenta e cinco vezes, conforme se vê, por exemplo,
em Gên. 4:22; Lev. 26:19; Núm. 31:22; Deu. 3:11;
Jos. 6:19,24; Juí. 1:19; I Sam. 17:7; II Sam. 12:31; I
Reis 6:7; II Reis 6:6 ; I CrÔ. 20:3; II Crô. 2:6,14; Jó
19:24; Sal. 2:9; Pro. 27:16; Ecl. 10:10; Isa. 10:34; Jer.
1:18; Eze. 4:3; Amós 1:3; Miq. 4:13.
2. Parzel, «ferro», palavra aramaica que só aparece
no livro de Daniel, por dezenove vezes (2:33-35,40-43;
4:15,23; 5:4,23; 7:7,19).
3. Síderos, «ferro», palavra grega usada somente
por uma vez, em Apo. 18:12. A variante sidéros, «feito
de ferro», ocorre por mais cinco vezes: Atos 12:10;
Apo. 2:27; 12:5; 19:15.
O ferro, em sua forma natural, como nos
fragmentos de meteoritos, é conhecido pela raça
humana há milênios. Porém, passou-se muito tempo
antes do homem desenvolver a tecnologia adequada
para a produção de ferro, a partir do minério de ferro.
A primeira alusão bíblica ao ferro aparece em Gên.
4:22, que antecede à Idade do Ferro. E provável cjue o
ferro, como meteorito, esteja em foco. Essa referencia
no livro de Gênesis mostra que o ferro era utilizado
em objetos feitos desse metal, para o fabrico de
instrumentos; mas devemos presumir que tal metal
não existia em quantidade muito abundante. Algum
ferro podia ser extraído da lava dos vulcões,
aumentando um pouco a sua quantidade disponível.
Ao que parece, os hititas foram os primeiros a
solucionar o problema da redução do minério de ferro
em ferro, que então podia ser usado para fabricar
implementos agrícolas, instrumentos, armas de
guerra, etc. Os filisteus levaram a arte do trabalho em
ferro à Palestina, havendo evidências arqueológicas
que demonstram que esse tipo de trabalho foi
extensamente desenvolvido e usado pelo povo. Os
trechos de Juizes 1:19 e I Samuel 13:19-22 mostram
que Israel, por esse motivo, encontrava-se em grande
desvantagem militar, porquanto os filisteus possuíam
armas e carros de combate feitos de ferro. Porém,
durante os reinados de Davi e Salomão, o povo de
Israel alcançou os seus vizinhos, no progresso do uso
do ferro (I Crô. 29:7). Naturalmente, antes do ferro,
houve o uso extensivo do bronze, o que assinalou uma
era arqueológica (2700 A.C.). O ferro marcou uma
outra era. A era do ferro é datada entre 1200 e 300
A.C. Homero tem muitas referências ao ferro, em
seus escritos, o que indica que, desde tempos bem
remotos, os gregos sabiam explorar e usar o ferro. A
arqueologia e as referências literárias antigas também
mostram que os etruscos, os egípcios e os assírios
sabiam trabalhar o ferro. Têm sido encontrados na
região da antiga Assíria instrumentos de bronze,
recobertos de ferro. Quando o ferro começou a ser
empregado, o cobre e o bronze continuaram sendo
usados em armas de defesa, como os escudos; mas as
armas ofensivas, como espadas, facas e lanças, eram
feitas de ferro, porquanto esse metal é mais duro e
pode receber um fio ou uma ponta mais permanente
do que o bronze.
Nos dias de Davi, o ferro passou a ser usado em
Israel em maior abundância do que o bronze. As
conquistas militares dos filisteus serviram para dar
aos israelitas o conhecimento do uso do ferro (ver I
Sam. 13:19-22). Os filisteus tinham instalações de
mineração e de fundição de ferro, em Gerar. Os
trechos de Isaías 44:22 e Eclesiastes 38:28 nos dão
alguma idéia sobre o trabalho de foija, em Israel.
Alguns eruditos têm falado em termos do progresso
do ferro, em Israel, nos dias de Davi e Salomão. O
ferro era abundante, juntamente com o cobre, na
A rabá , a região entre o mar Morto e o golfo de
Acaba, e as minas dali produziam minério de ferro
durante o reinado de Salomão. Outros depósitos de
ferro incluíam áreas próximas do monte Carmelo, do
monte Hermom, a sudoeste de Midiã, em vários
lugares da Síria, na ilha de Chipre, na costa do Ponto
da Ásia Menor, e nas ilhas do mar Egeu.
U sos do Ferro , Segando R eferênc ias do Antigo
Testam en to: entre os despojos de guerra (Núm.
31:22; II Sam. 8:8); na fabricação de carros de guerra,
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provavelmente veículos recobertos com placas de
ferro, com rodas recobertas de ferro (Jos. 17:16,18;
Juí. 1:19; 4:3,13); o leito do rei Ogue (Deu. 3:11); a
ponta da lança de Golias (I Sam. 17:7); os ferros de
machados e machados de guerra (Deu. 19:5; II Reis
6:5,6; Isa. 10:34); instrumentos feitos para cortar
pedras (Deu. 27:5); serras, arados, etc. (II Sam.
12:31); um estilete para gravar (Jó 19:24; Jer. 17:1);
algemas e correntes (Sal. 105:18; 107:10).
O ferro é um dos mais abundantes metais da crosta
terrestre, um pouco mais de cinco por cento do
material que forma essa crosta. O ferro natural ou
nativo é raro como material da crosta terrestre e,
quando é encontrado como tal, resulta da lava
despejada pelos vulcões em erupção. A maioria dos
meteoritos consiste em uma liga de ferro e niquel:
91% ferro e 8,5% níquel. Os cientistas também
acreditam que o núcleo do globo terrestre também é
uma combinação desses dois metais. Jóias encontra­
das no Egito pré-dinástico (antes de 3400 A.C.) exibem
o uso de ferro e do níquel, provavelmente derivados de
fragmentos de meteoritos. Quando o ferro é
misturado ao níquel, toma-se infenso à ferrugem, o
que explica sua longa duração, com pouca desintegra­
ção. A ferrugem, sem qualquer níquel, associado ao
cobre, em instrumentos encontrados no Egito,
pertence a uma data como 2700 A.C. Isso pode
sugerir que ali havia fundições de minério de ferro,
desde épocas bem remotas. Isso é confirmado por
remanescentes de antiqüíssimas manufaturas de
ferro, em locais da Síria e do Iraque. Uma data tão
antiga quanto 7000 — 6000 A.C. tem sido sugerida
para a descoberta inicial do ferro, visto que, no Egito,
contas de ferro oxidadas, têm sido encontradas, quase
com essa antiguidade. Algumas contas, encontradas
em El Gerzeh, datam de cerca de 4000 A.C., e
instrumentos de ferro começaram a ser feitos na IV
Dinastia egípcia (cerca de 3100A.C.). Alguns desses
instrumentos têm sido encontrados no interior da
grande pirâmide de Cufu, em Gizé. Supõe-se que
instrumentos de ferro eram necessários para serem
gravados os hieroglifos em pedras duras. Seja como
for, a manufatura comum de armas, instrumentos e
ornamentos, feitos de ferro, só começou já na Idade
do Ferro (cerca de 1200 A.C.).
U sos F igurados. A força e a resistência físicas
assemelham-se ao ferro (Deu. 33:25; Miq. 4:13; Jó
40:18; Dan. 7:7,19). A quarta besta da visão de
Daniel tinha dentes de ferro, e aparece como um
animal de ferro, no segundo capítulo do livro de
Daniel. O seu reino é visto como tendo artelhos
compostos de ferro e barro, ou seja, com um ponto de
fortaleza e um ponto de fraqueza. O império romano,
em seu futuro reavivamento final, é assim retratado.
Qualidades morais, como a inflexibilidade, de boa ou
de má qualidade, também são assim retratadas (Jer.
1:18; Isa. 48:4). Isso pode ser comparado com a
metáfora de pessoas de dura cerviz, teimosos em seus
caminhos malignos (Êxo. 32:9; 33:3,5; I Crô. 30:8). A
seca prolongada produz um solo duro como o ferro
(Lev. 26:19). A escravidão é simbolizada por algemas
de ferro (Deu. 28:48). A aflição é simbolizada por
uma fundição (Deu. 4:20). O castigo divino é
simbolizado da mesma maneira (Eze. 22:18,20).
Assim como o ferro pode ser usado para afiar o ferro,
assim também um amigo melhora a fisionomia de um
seu amigo. Em outras palavras, um amigo toma seu
companheiro melhor em muitos sentidos. Os crentes
aguçam-se mutuamente em suas graças e dons
espirituais. Os mestres aguçam as mentes de seus
alunos. A panela de ferro, de Ezequiel 4:3, parece
indicar defesas contra o inimigo, como trincheiras,
parapeitos, fortificações, etc. Para Israel, isso servia
de sinal de que o cativeiro babilónico avizinhava-se
cada vez mais, e que os judeus precisavam preparar a
sua defesa, o que, entretanto, seria inútil. Também
falamos sobre uma vontade de ferro, indicando uma
resolução firme, inflexível.
FERROLHO
No hebraico, naa l, «fechar». A palavra aparece por
seis vezes. Indicava a tranca das portas de madeira ou
de ferro que os hebreus usavam para fechar portas de
casas (II Sam. 13:17,18; Can. 5:5), portas de cidades
(Nee. 3:3,6,13-15), portas de prisões (Isa. 45:2) etc. A
raiz dessa palavra era idêntica ao vocábulo que se
referia ao couro ou às sandálias. Talvez por isso a
semelhança com a palavra para ferrolho, pois tinham
a forma de lingueta. £ verdade que também havia
portas dotadas de trancas de madeira ou de metal,
mas tam bém eram conhecidos os ferro lhos tipo
lingueta. Ver Nee. 3:3,6,13-15. Portanto, havia dois
sistemas: um deles precisava ser posto no lugar pelo
lado de dentro (trancas); e o outro, por meio de uma
chave, podia ser destravado pelo lado de fora (Juí.
3:23 ss). Ver também trancas e fechaduras.
FERRUGEM
No hebraico, chd ah , «zinabre»; no grego, brosis ,
«desgaste» ou «alimento», pois é palavra com duplo
sentido, e iós, «ferrugem» ou «veneno». A oxidação de
certos metais produz um depósito à superfície dos
mesmos que, dependendo de sua natureza, chama­
mos de zinabre ou «ferrugem». A palavra hebraica
aparece por cinco vezes, em Eze. 24:6,11,12; brosis,
com o sentido de «desgaste», aparece em Mat.
6:19,20; eiós aparece por três vezes, Rom. 3:13; Tiago
3:8 e 5:3.
Nas referências bíblicas, a idéia tem conotações
simbólicas. O zinabre que se forma em um tacho de
bronze, onde a comida é preparada, torna-se símbolo
da iniqüidade não expurgada dos habitantes de
Jerusalém, dentro da parábola de Ezequiel (24:6-13).
Nos trechos do Novo Testamento, uma acusação
similar é feita contra os acumuladores de riquezas mal
adquiridas, sob o simbolismo do «desgaste» ou da
«ferrugem» que ataca as moedas. Quanto a iós, nossa
versão portuguesa a traduz por «veneno», em Rom.
3:13 e Tia. 3:8; e por ferrugem , em Tia. 5:3. Em qual­
quer um dos casos, a questão é se a ferrugem testifica
sobre a duração passageira das riquezas materiais, ou
se está em foco o testemunho de que os ricos preferem
acumular riquezas, permitindo que as mesmas se
estraguem, do que beneficiar seus semelhantes.
Talvez esta última idéia ajuste-se melhor ao contexto,
pois, no simbolismo apocalíptico, a ferrugem sempre
é uma força viva vingativa (ver TDNT, III, pág. 335).
No hebraico, yeraqon, «palidez», «esverdeado». As
referências bíblicas a certo fungo comum, que atacava
as plantações, na Palestina, devido à umidade
atmosférica. Se uma plantação sofreu tal ataque, isto
constituiu uma calamidade, pelo que a ferrugem era
considerada um castigo divino. Essa palavra heb. apa­
rece por cinco vezes, em Deu. 28:22; I Reis 8:37; II
Crô. 6:28; Amós 4:9; Ageu 2:17. O trecho de I Reis
8:37 registra uma oração feita por Salomão, no
sentido de que Israel fosse livrado dessa praga. A
condição oposta era o sopro dos ventos quentes, em
tempos de seca. Ver Deu. 28:22-24; I Reis 8:37; II
Crô. 6:28. Ambos os extremos eram indesejáveis e
todos os extremos usualmente são indesejáveis.
• •• ••• •••
716
FERTILIDADE, CULTOS DE
Era apenas natural que os homens celebrassem a
fertilidade dos campos, dos animais e dos seres
humanos em meio a observâncias especiais, sacrifícios
e culto religioso, porquanto a sua própria existência
depende dessas coisas. Nas religiões primitivas,
deuses e deusas representavam ciclos de vida e de
fertilidade. Assim, no caso de divindades concebidas
como do sexo masculino, a sua vida, as suas forças, o
seu casamento e os seus ciclos de vida eram vinculados
às estações do ano: a primavera, ao nascimento ou à
ressurreição do deus; o verão, ao seu florescimento
máximo; o outono, ao seu declínio; e o inverno à sua
morte e perda da fertilidade. Um importante mito
antigo consistia na busca, feita pela deusa terra, por
seu filho ou amante perdido (de acordo com diferentes
representações). As lendas de Istar e Tamuz, na
Babilônia, de ísis e de Osíris, no Egito, e de Demeter
e Persefone, na Grécia, representam todas elas o ciclo
anual de decadência e reavivamento da natureza, ou
de nascimento (ou ressurreição) e morte, com uma
interminável repetição desse mesmo processo, ano
após ano. Um importante livro sobre esse assunto, foi
publicado em 1906. Seu autor, James G. Frazer,
procurou provar que certo número de cultos
promoviam a fertilidade das plantações, dos animais e
dos homens, celebrando a morte e a subseqüente
ressurreição do mesmo deus. Também havia o
casamento sagrado de um deus com uma deusa, com
a subseqüente geração da vida, o que também era um
tema muito comum nas religiões antigas.
1. No Egito. Osíris teria sido morto por seu irmão,
Sete; mas, teria sido reanimado por sua esposa, lsis.
Por isso, Osíris passou a ser associado à idéia da
ressurreição.
2. Na Mesopotâmia. O deus sumério Dumuzi (no
acádico, Tamuz), que originalmente foi apenas um rei
de Ereque, mas depois deificado e feito consorte da
deusa Inana, faleceu. Então Inana (ou Istar) teria
descido ao hades, a fim de ali ressuscitar a seu
amante. Essas duas divindades, pois, também
estavam envolvidas em uma lenda de matrimônio
sagrado. Ê verdade que histórias sobre descidas ao
hades são comuns em muitas culturas antigas; e isso
deve ser ligado à percepção humana de que a morte
não é o fim de toda a oportunidade, e que há
possibilidade de avanço espiritual e de renovação,
mesmo após a morte física. Assim também, nos livros
apócrifos do Antigo e do Novo Testamentos
encontramos relatos de descidas ao hades; e esse
conceito reaparece em I Pedro 3:18 — 4:6 e em
Efésios 4:8 ss. Ver o artigo separado sobre a Descida
de Cristo ao Hades.
3. Na Grécia. Ali, a deusa Persefone (Core),
representava o debilitamento da vegetação. Lemos
que ela teria sido seqüestrada e conduzida ao hades.
Sua mãe, Demeter, ficou a lamentar por ela. Uma
religião misteriosa desenvolveu-se em tomo da
história, a saber, os Mistérios de Core, celebrados em
Elêusis.
Zeoa ter ia env iado Herm es, a fim de trazê-la de
volta & terra. Porém, visto que ela comera parte de
uma romã que lhe fora dada por Hades, seu marido,
ela só podia passar dois terços do ano, no mundo
visível, em companhia de sua mãe. A outra terça parte
do ano ela tinha de passar no hades, como deusa da
morte. Naturalmente, isso corresponde, de certo
modo, às estações do ano, e o tempo em que Persefone
ficaria no hades corresponderia ao inverno. Isso
posto, essa história de uma descida ao hades expõe
um sucesso apenas parcial; mas, pelo menos, ali é
FERTILIDADE, CULTOS DE embalada a esperança de que, por esse meio, a vida
pode ser restaurada. Na mente grega, a imortalidade
aparece ligada a essa história, o que se tomou uma
parte dos mistérios eleusianos.
A h istór ia de A dôn ii é outro exemplo grego que
ilustra o motivo da m orte -hades-reesurrdç io . Adónis,
intensamente amado pela deusa Afrodite, teria sido
morto na metade do verão por um javali. Ao chegar o
invemo, ele seria muito lamentado, através das
desolações resultantes, próprias dessa estação do ano.
Afrodite ficaria inconsolável e faria formas de vida
vegetal renascerem com base no sangue de Adónis.
Ela simplesmente não queria desistir dele. E fez
pressão sobre Zeus, para que o enviasse de volta do
hades à terra. Entrementes, Persefone se enamorara
de Adónis. Em vista disso, Zeus resolveu o problema
com uma meia-medida. Decretou que Adónis deveria
viver metade do ano na terra, com Afrodite; e a outra
metade do ano no hades, com Persefone. Uma vez
mais, encontramos a situação da primavera-invemo,
ou seja, da morte e da ressurreição. A morte de
Adónis era lamentada intensamente no culto dos
gregos; e a sua ressurreição era celebrada em meio a
grandes festividades e muita licenciosidade. Uma das
características dessas festividades eram os jardins de
Adónis. Eram expostos vasos com plantas; mas essa
vida dissipava-se rapidamente, outra vez, mostrando
como Adónis ficaria transitando entre a terra e o
hades. Alguns eruditos supõem que o trecho de Isaias
17:10 refere-se aos jardins de Adónis, quando ali
lemos sobre «plantações formosas».
O homem anela por livrar-se definitivamente da
morte e do hades. Essas são aspirações humanas
comuns, ocultas no mais secreto recesso de seu
espirito. Suas próprias religiões e mitos tentam
resolver esses problemas, mediante uma esperança
profética.
4. Yahweh e o Casamento Sagrado. Alguns
estudiosos têm pensado que uma parcela dos ensinos
sobre Yahweh, de Israel, envolve idéias tomadas por
empréstimo dos cultos de fertilidade dos cananeus.
Nesse caso, Yahweh teria tido um casamento sagrado,
conforme se via, por exemplo, na adoração a Baal.
Eles acreditam que o simbolismo usado no Antigo
Testamento, de Yahweh como um noivo, e de Israel
como uma noiva, seria um reflexo desse antigo culto
pagão. E outros também supõem que os conceitos
fundamentais da imortalidade, do servo sofredor e da
paternidade de Deus derivam-se desses antigos
motivos e das idéias dos cultos de fertilidade.
5. O Novo Testamento e Esses Motivos Antigos.
Alguns estudiosos, naturalmente, não crêem na
ressurreição literal de Jesus Cristo. Alguns poucos
supõem que o relato do Novo Testamento é a mera
continuação do tipo de coisas que descrevemos acima.
Cristo seria apenas uma outra figura, parecida com
Adónis e Osíris. £ inútil tentar negar o motivo da
ressurreição, nas religiões antigas, segundo têm
negado alguns eruditos conservadores. Mas, aqueles
que estudam os escritos clássicos têm plena confiança
desse fator, no pensamento grego. Na realidade,
porém, a nossa atitude deveria ser diametralmente
oposta a isso. Se os povos antigos anelavam por não
ser deixados no hades, mediante a descida de algum
poder divino, até àquele lugar subterrâneo, quão
profundamente nos deveríamos regozijar de que, em
Cristo, ambos esses anelos do espirito humano
tiveram cumprimento! Karl Jung demonstrou que a
psique humana abriga diversos motivos fundamen­
tais. Esses motivos transparecem através da arte, da
literatura, da religião e dos mitos. As estórias que os
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homens contam são apenas lendárias, mas a realidade
que provoca esses mitos é algo perfeitamente real.
Anelamos por receber a vida e o livramento. Por essa
razão é que a literatura envolve noções de ressurreição
e histórias de descidas ao hades. Há algo de
grandemente significativo no fato de que o Novo
Testamento promove ambos esses conceitos, assegu­
rando-nos que essas coisas, realmente, eram anuncia­
das pelos primitivos ministros cristãos. Ver o artigo
separado sobre Baal (Baalismo). Talvez ali tenhamos
uma antiga narrativa sobre morte e ressurreição,
vinculada às estações do ano, com a morte do inverno
e a ressurreição da primavera. Nesse artigo há uma
descrição sobre a idéia de como esse culto a Baal pode
ter influenciado certas crenças do povo de Israel. Não
há sentido em tentar negar as aspirações dos povos
antigos, que incluíam os motivos da morte-hades-res­
surreição. Devemos perceber como essas aspirações
foram perfeitamente cumpridas na experiência de
Jesus Cristo. (AM E OS Z)
FERVOR (QUAL IDADE MORAL)
Ser fervoroso é ser intenso, zeloso e resoluto no
propósito tomado. Uma pessoa fervorosa caracteriza-
se por sentimentos e convicções profundas, o que é
uma virtude bastante rara. Essa qualidade do espírito
faz contraste com a atitude de superficialidade,
fingimento e vacilação, tão comum em nossos dias. A
maioria das pessoas mosíra-se fervorosa em raras
ocasiões; poucas mostram-se constantemente fervoro­
sas. Jesus Cristo e o apóstolo Paulo servem de grandes
exemplos neotestamentários de fervor. Mas, por outro
lado, também há aqueles que se mostram férvidos na
prática da maldade. Faraó era um homem intensa­
mente maligno. Foi preciso muita coisa para desviá-lo
de seus propósitos de destruição. Os ímpios podem ser
inspirados por forças satânicas, que os tornam
resolutos praticantes da maldade, ao passo que
muitos homens bons podem ressentir-se da ausência
de convicções fortes. O fervor espiritual progride
por meio do desenvolvimento espiritual, porquanto
consiste na intensidade da prática da bondade. Ver o
artigo sobre Desenvolvimento, Meios de.
FESTA DAS SEMANAS
Ver sobre Festas (Festividades) Judaicas, II. 4. b.
FESTA DAS TROMBETAS
Ver sobre Festas (Festiv idade*) Juda icas , II. 4 . f.
FESTAS E COLHEITAS
Ver sobre Festas (Festiv idades) Judaicas.
FESTAS E FESTIV IDADES DA IGREIA
Ver o artigo separado sobre o Calendário
Eclesiástico.
FESTAS (FESTIV IDADES ) JUDAICAS
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. Festividades do Antigo Testamento
III. Festividades Após o Exílio Babilónico
IV. Gráfico do Ano Sagrado dos Judeus
V. Festas e Festividades do Novo Testamento
VI. Festas e Festividades do Judaísmo Moderno
I . C arac ter izado Geral
As festas assinalam importantes momentos de
transição ou acontecimentos de vulto na vida do
indivíduo, de uma comunidade ou de uma nação.
Datas importantes, como aniversários, aquelas que
comemoram acontecimentos significativos, as esta­
ções do ano que envolvem a fertilidade, a colheita,
ciclos anuais importantes, casamentos, nascimentos,
falecimentos, circuncisão, a maioridade, supostos
eventos na vida dos deuses, salvadores, heróis, santos,
etc., geralmente os homens transformam em motivo
para algum tipo de festa ou festividade. Visto que
Israel era, essencialmente, uma nação que promovia o
culto religioso e não as ciências e as artes, aquela
nação desenvolveu muitas festividades importantes
que refletiam aspectos de sua adoração religiosa.
Além de ocasiões como as que sugerimos acima, o
povo de Israel também comemorava coisas como o
desmane de um filho ou de um herdeiro, a tosquia das
ovelhas, além de ocasiões especiais para esta ou
aquela família.
I I . Festiv idades do An tigo T estam en to
1. Festividades Particulares. Muitas das modalida­
des de festas alistadas no primeiro ponto deste artigo,
acima, podem ser encontradas nas páginas do Antigo
Testamento. Exemplos disso, são: casamentos (Gên.
29:22); o desmame de uma criança (Gên. 21:8);
aniversários natalícios (Gên. 40:20); a chegada ou, a
partida de hóspedes (Gên. 19:3; 27:30); a tosquia das
ovelhas (Deu. 18:4; I Sam. 25:2,8,36); os negócios de
estado (II Sam. 3:20; Est. 1:3; Dan. 5:1); entreteni­
mentos diversos (Est. 5:4,14; 7:2,7); qualquer ocasião
especial (Jó 1:4,5; Isa. 5:12).
Festas Comunais. As festas que envolviam a
nação inteira eram festividades comunais ou nacio­
nais e são descritas abaixo:
2. Festividades Semanais: o Sábado. O dia de
Sábado foi santificado pelo Senhor, a fim de
comemorar o ato da criação (Gên. 2:1-3). Sua
instituição formal teve lugar após o êxodo (Êxo.
16:23). Também relembrava o descanso que o Senhor
conferiu a Israel, libertando esse povo da servidão aos
egípcios (Deu. 5:12-15). Assim sendo, o sábado
tornou-se sinal do pacto que Deus estabeleceu com
Israel. O sábado era observado desde o pôrcdo-sol (de
nossa sexta-feira) a té o pôr-do-sol (de nosso sábado)
(Êxo. 20:12,13). Nenhum trabalho podia ser executa­
do nesse dia, sob pena de morte (Exo. 31:14). Essa
provisão, todavia, foi exagerada pelas tradições
judaicas até um ponto ridículo. Assim, alguns judeus,
do período dos Macabeus, permitiram-se ser mas­
sacrados no dia de sábado, —em vez de defenderem,
para que não o profanassem (I Macabeus 2:38-41).
Ver o artigo separado sobre o Sábado. Ver também os
artigos intitulados Domingo, Dia do Senhor e
Domingo, Identificação com o Sábado, no tocante às
atitudes cristãs a respeito desse dia de guarda.
3. Festividades Mensais: a Lua Nova. No inicio de
cada novo mês lunar, ofertas especiais eram feitas, a
fim de cumprir os requisitos da lei mosaica (Núm.
28:11-15; Esd. 3:5). Eram tocadas as trombetas
(Núm. 10:10), as atividades normais cessavam e eram
conferidas instruções religiosas (Isa. 1:13,14). Paulo;
naturalmente, via todas essas festas como sombras
das realidades espirituais vindouras e não recomenda­
va essa observância para os cristãos e nem se opunha a
ela (Col. 2:16). As fases sucessivas da lua nos fazem
lembrar a contínua provisão de Deus e o seu dom do
tempo.
4. Festividades Anuais. Os detalhes sobre essas
festividades aparecem nos artigos separados, sobre os
pontos abaixo discriminados:
a. A Páscoa. Ver o artigo separado com esse titulo.
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Essa festa comemorava a última praga do Eg ita do
que resultou o livramento de Israel da servidão (Exo.
21:11,21,27,43,48). A páscoa (ou festa dos pães
asmos) era uma das três festividades anuais
importantes, sendo observada no décimo quarto dia
do primeiro mês do ano judaico. Por sete dias, só se
podia comer pães sem fermento e nenhum trabalho
podia ser realizado. O primeiro e o último dias eram
dias de convocação solene e eram oferecidos
holocaustos (Núm. 28:16-25; Deu. 16:1-8). Paulo
alegorizava essa festa, vendo Jesus Cristo como nosso
Cordeiro Pascal, que foi sacrificado por nós.
Conforme ele mostra, em I Coríntios 5:7, o ato de
evitar o fermento tipificava o abandono de toda
insinceridade.
b. Festa das Semanas ou Pentecoste. Essa festa
também era chamada festa da colheita e festa das
primícias (Êxo. 23:16; 34:16,22; Núm. 28:26).
Originalmente, era uma celebração da colheita.
Posteriormente, tornou-se conhecida como festa de
Pentecoste (que vede), porquanto era celebrada no
qüinquagésimo dia a partir do sábado com que
começava a páscoa. Fazia-se uma convocação do
povo, e eram oferecidas as ofertas e os holocaustos
determinados. O trecho de Tobias 2:1 diz que a festa
de Pentecoste é a festa sagrada das sete semanas, o
que explica a derivação desse seu último nome. No
século II D .C., e daí por diante, essa festa tornou-se
um memorial da outorga da lei, no monte Sinai,
talvez cinqüenta dias após a páscoa (T.B. Pesahaim
68b). A outorga do Espírito Santo, de acordo com o
registro do segundo capítulo do livro de Atos, ocorreu
nesse dia festivo. Portanto, temos ali o Pentecoste
cristão, que assinala o Espírito Santo como aquele
que nos veio guiar na vida cristã, em substituição à lei
mosaica. Ver o artigo separado sobre o Pentecoste.
c. Festa das Tendas ou Tabernáculos. Essa festa
tinha lugar no sétimo mês do calendário judaico,
cinco dias após o dia da Expiação e prosseguia por
sete dias (Êxo. 23:16,17; 34:22). O primeiro e o oitavo
dias desse período eram dias de descanso. Eram feitas
tendas toscas, com ramos de palmeiras, folhas e
raminhos; e, durante aquela semana, o povo habitava
nessas tendas. Essa experiência comemorava como
Israel fora forçado a viver, quando Deus os tirou do
Egito (Lev. 23:33-43). Todas as famílias de Israel e a
comunidade inteira, tinham um período de intenso
regozijo, porquanto estavam celebrando a sua
libertação (Deu. 16:13-15). Eram oferecidos sacrifí­
cios especiais. Eram recolhidos frutos próprios da
estação, em memória à provisão divina, que sempre
fora adequada, mesmo nos momentos mais cruciais.
d. Dia da Expiação. Ver o artigo separado com esse
título e também sobre Expiação. Essa observância
ocorria no décimo dia do mês sétimo, Tisri (Núm.
29:7-11). Havia todo um cerimonial de expiação
simbólica, do qual participavam os sacerdotes e o
povo. Era enviado ao deserto o bode Azazel (que
vede), — que simbolizava o ato de fazer dissipar os
pecados do povo. Ver Lev. 16:8,10,26, no tocante a
esse particular. Era um dia de ritual, de descanso e de
jejum. Havia uma santa convocação e muito se
lamentava pelos pecados, paralelamente à atitude de
arrependimento.
e. Dia do Ano Novo. Os eruditos debatem se, no
antigo Israel, havia mesmo ou não essa celebração.
Em caso positivo, provavelmente seguia o modelo da
festa babilónica Akitu , que ocorria na primavera de
cada ano. Essa festa celebrava a renovação do reinado
do deus Marduque sobre os seus seguidores. Alguns
estudiosos acreditam que o reinado de Yahweh, sobre
Israel, era similarmente observado. Esses vêem
evidências para essa opinião em Salmos 47,93,96 —
99, os chamados «salmos de entronização». Se isso é
verdade, então é possível que uma festa similar tenha
sido realizada por Jeroboão, no oitavo mês do
calendário judaico. Isso servia como festa alternativa,
no reino do norte, para a festa que se celebrava em
Jerusalém, no reino do sul, após a divisão do reino em
dois, Israel e Judá (ver I Reis 12:32).
Contra essa teoria, temos o argumento de que não
há qualquer menção clara, na Bíblia, a uma festa
assim no primeiro mês do ano judaico. A festa das
trombetas tinha lugar no sétimo mês e não no primeiro
mês, ou Nisã. O trecho de Êxo. 12:2 mostra que Nisã
era o primeiro mês judaico. Os livros apócrifos, bem
como os escritos de Josefo e de Filo não mencionam
qualquer festa do Ano Novo, embora faça parte dos
informes dados em um tratado intitulado Rosh
Ha-Shanah (no hebraico, «dia do ano novo»).
Exatamente qual a antiguidade dessa observância e
qual a sua natureza exata, permanecem pontos
debatidos. Alguns intérpretes supõem que a festa das
trombetas era, originalmente, a festa do Ano Novo,
mas que foi transferida para o outono.
f. Dia das Trombetas. É possível que, no começo
essa fosse uma festividade celebrada no Ano Novo,
embora o ponto seja motivo de debates. Ver Núm.
29:1 e Lev. 23:24. Esse dia sempre caía em um
sábado. Eram oferecidos sacrifícios e o labor cessava.
Era também tempo de arrependimento e de exercícios
religiosos. Era efetuada no primeiro dia do sétimo
mês judaico. Alguns pensam que as trombetas
referem-se à convocação do povo e que poderia ser um
ato profético acerca do recolhimento e restauração do
povo de Israel. A tradição não se mostra clara sobre o
que o toque das trombetas indicava.
U I . Festiv idades Após o Ex ibo BabUônko
1. Purim . Essa festa (ver o artigo separado a
respeito) tinha lugar nos dias 14/15 do mês de Adar
(mais ou menos,nosso mês de março). Comemorava o
livramento de Israel por intermédio da rainha Ester.
Ver Ester 9. Foi estabelecida por Mordecai, no tempo
do rei^ssuero , da Pérsia. Era dia de festas e alegria,
que comemorava a derrota de Hamã. E isso fornece a
eterna esperança de que o povo de Deus sempre será
livre dos esquemas diabólicos. A observância dessa
festa é confirmada em II Macabeus 15:36. Ali, essa
festa chama-se Dia de Mordecai. Em tempos
posteriores, passou a ser observada com a inclusão da
leitura do livro de Ester, nas sinagogas. As pessoas
comiam, bebiam, alegravam-se e trocavam presentes.
2. Hanukkah ou Dedicação. Essa era uma festa que
não é mencionada no Antigo Testamento. Celebrava a
recuperação e purificação do templo de Jerusalém,
por Judas Macabeu, em 164 A.C., depois que fora
contaminado por Antíoco IV Epifânio. Também é
chamada de Festa das Luzes, porque começava com o
acender de uma vela, no primeiro dia, com duas no
segundo e assim sucessivamente, até haver oito velas,
no último dia. Ver T.B. Sabbath, 21b. Começava no
dia 25 de dezembro (mês de Quisleu, do calendário
judaico). O trecho de João 10:22 chama-a de «festa da
dedicação».
3. Dia de Nicanor. Depois de 160 A.C., no décimo
terceiro dia do mês de Adar, havia uma comemoração
da vitória sobre Nicanor, general sírio. Ver I
Macabeus 13:51,52. Ver o artigo separado sobre
Nicanor.
IV . G ráfico do Ano Sagrado dos Jadeos
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ANO SAGRADO JUDAICO
Mês
Nisã (abril)
Sivã (junho)
Tisri (outubro)
Quisleu (dezembro)
Adar (março)
Festa e Observação
14 — Páscoa
15 — Pães asmos
21 — Encerramento da Páscoa
6 — Pentecoste, sete semanas após a
a páscoa: outorga da lei mosaica
1 — Festa das Trombetas (Rosh Hashanah),
2 — Começo do ano civil
10 — Dia da Expiação
,15 — Festa dos Tabernáculos
121
25 — Festa das Luzes (Hanukkah)
13 — Festa de Nicanor
14 — Festa de Purim
V . Festas e F estiv idades do Noto Testam en to
1. Festas Judaicas A li Mencionadas. Sábado,
páscoa, pães asmos (Mat. 26:17; Mar. 14:1; Luc.
22:1; João 7:2); tabernáculos, dedicação (João 10:22);
pentecoste (Atos 2). São aludidas nada menos de
quatro festas da páscoa, durante os dias do ministério
de Jesus: João 4:45; 5:1; 6:4; 12:1 ss. Nessa ocasião,
era costumeiro soltar algum prisioneiro (Mat. 27:15;
Mar. 15:6).
2. Interpretações Alegóricas, a. Cristo é o nosso
Cordeiro Pascal (I Cor. 5:7 ss). b. Sábados, luas novas
e dias festivos eram apenas sombras das realidades
superiores que nos são dadas em Cristo (Col. 2:16,17).
c. O sábado simboliza o nosso eterno descanso e
redenção em Cristo (Heb. 4:1 ss). d. A expiação
refere-se ao sacrifício perfeito e final de Cristo, na
qualidade de nosso Sumo Sacerdote (Heb. 8:1 ss).
3. Fim da Observância de Festas Simbólicas. Em
Jesus Cristo não é mais necessário observar dias
especiais; mas, se alguém quiser observá-los, tem a
liberdade para fazê-lo. Se o crente quiser observar ou
não, deve fazer tudo para agradar o Senhor (Rom.
14:4 ss).
4. Festividades Gerais. — Jesus repreendeu os
fariseus porque tanto se preocupavam em ocupar os
melhores lugares nas festas religiosas e nos banquetes,
por quererem ostentar-se (Mat. 23:6). Havia festivi­
dades que comemoravam eventos especiais, à parte
das festas nacionais mencionadas no Antigo Testa­
mento, o que fica subentendido em Lucas 14:13. Jesus
fez-se presente a uma festa de casamento, no decorrer
da qual realizou o seu primeiro milagre (João 2:8 ss).
5. Festas Pagãs. As comunidades religiosas pagãs e
as guildas comerciais tinham seus dias de comemora­
ção, quando ofereciam carnes aos ídolos. Essas carnes
eram expostas, durante algum tempo, no interior dos
templos; e, em seguida, eram trazidas para os
banquetes. Um cristão, que se fizesse presente a um
desses banquetes, enfrentava uma questão de
consciência, de difícil solução. O apóstolo Paulo
permitia liberdade quanto a essa questão; mas
eliminou totalmente o consumo de tais carnes e a
participação em tais banquetes, se isso fosse ofensivo
para algum irmão na fé (I Cor. 10:27). O trecho de
Apocalipse 2:14,20 demonstra que, em alguns
lugares, onde havia cristãos, essa prática era
simplesmente proibida, uma posição mais radical que
aquela expressa por Paulo.
6. A Festa de Amor. ACeia do Senhor ou Eucaristia
era celebrada, nos dias do cristianismo primitivo,
juntamente com uma refeição e não consistia somente
na ingestão de pequena quantidade de pão e de vinho.
De fato, a palavra «ceia» indica uma refeição. Esse
banquete era chamado agapé, no original grego. Ver
o artigo sobre Eucaristia. Ver também sobre essa
palavra grega, no NTI, nas notas expositivas sobre
Judas 12.
7. Festa de Casamento Espiritual. Jesus lançou mão
do símbolo de uma festa de casamento a fim de
ilustrar a concretização futura do reino de Deus, entre
os homens. Isso ele fez na parábola das dez virgens
(Mat. 25:1 ss), do casamento do filho do rei (Mat.
22:2 ss) e do grande banquete (Luc. 14:15 ss). Jesus
comparou o seu relacionamento com os seus
discípulos com aquele vínculo de amizade que une um
noivo e os seus convidados (Mat. 9:15). E João Batista
aparece como o amigo ou padrinho do noivo, por ter
sido o precursor desse relacionamento amistoso (João
3:29). No último livro da Bíblia também temos
menção à festa de casamento do Cordeiro (Apo. 19),
quando a Igreja, a Noiva de Cristo, entrará em sua
glória, por ocasião da parousia (que vede). A
universalidade da mensagem do evangelho é referida
sob o simbolismo de um banquete que atrai seres
humanos provenientes de todos os lugares, do Oriente
e do Ocidente, para virem banquetear-se juntamente
com Abraão, Isaque e Jacó (Mat. 8:11).
8. A vida cristã inteira, por causa de suas alegrias e
múltiplas bênçãos, é apresentada sob a figura de uma
festa (I Cor. 5:8).
9. O Banquete do Juízo Final. O julgamento divino
é retratado como um banquete com sacrifícios (Isa.
34:5 ss, Eze. 39:17). Esse simbolismo também é
empregado em Apo. 19:17 ss, referindo-se ao
julgamento que ocorrerá por ocasião da parousia,
quando então os ímpios serão julgados e suas carnes
serão consumidas pelas aves. Está em pauta o
Armagedom (que vede).
V I . Festas e Festiv idades do Judaísmo Moderno
-Sábado (cada sétimo dia, do pôr-do-solapôr-do-
sol).
-Páscoa (pesach), mês de Nisã, dias 15-22. Quatro
dias intermediários são observados por alguns judeus.
Os judeus reformados observam somente o primeiro e
o sétimo dias.
-Semanas (shabuot), mês de Sivã, dias 6 e 7. Os
judeus reformados observam somente o primeiro dia.
O nono dia do mês de Ab (Tishab’ Ab), não é
observado pelos judeus reformados.
-Expiação (yom ha Kippurim), mês de Tisri,
décimo dia.
-Tabernáculos (sukko t), mês de Tisri, dias 15 a 20.
Os dias intermediários são observados de vários
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modos, por diferentes grupos judeus, como dias
semifestivos. O primeiro e o oitavo dias são
observados pelos judeus reformados, — em vez de
observarem o primeiro, o segundo, o oitavo e o nono
dias, conforme fazem outros judeus. Celebrações
adicionais seguem-se ao vigésimo primeiro dia de
Tisri: o Grande Hosana, não observado pelos judeus
reformados, no dia 21. Há uma solene assembléia, no
dia 22. Há regozijo por causa da lei mosaica, não
observada pelos judeus reformados, no dia 23.
-Dedicação, uma festa religiosa de oito dias, que
envolve semiferiados.
-Purim (Ta ’anit Esther), no mês de Adar, dias 14 e
15, que não é observado pelos judeus reformados.
Essa festa é combinada com a festa do lançamento de
sortes.
Várias Festas Religiosas Secundárias. Lua Nova,
Dia Menor da Expiação (um dia de jejum antes da
lua nova); K Lag-Bo-omer, no dia 15 dos meses de
Shebat e de Ab (no meio do inverno e no meio do
verão, um tanto paralelo ao nosso Dia da Árvore). Há
várias celebrações locais entre diferentes comunidades
judaicas. Nenhuma dessas festas secundárias, contu­
do, é observada pelos judeus reformados. (AM E
MOR ND Z)
FESTIVIDADES E D IAS SANTOS DA IGREIA
Ver sobre Ca lendário E c les iástico .
FESTO , PÔRCIO
A passagem de Atos 24:27 mostra-nos que Pôrcio
Festo substituiu a Marcus Antonius Félix como
governador da Judéia, tendo sido nomeado para o
cargo pelo imperador Nero, em cerca do ano 60 D .C.
Para que entendamos a situação em que ele entrou,
no tocante a Paulo, ver o artigo sobre Félix. Paulo
esteve na presença de Félix por várias vezes, a fim de
defender-se das injustas acusações dos judeus
incrédulos, por causa das quais ele fora detido em
Jerusalém, então transferido para Cesaréia, a fim de
ser protegido dos judeus fanáticos, que queriam
tirar-lhe a vida. Félix deixou-o aprisionado durante
dois anos, na esperança de receber algum suborno.
Mas isso não sucedeu. Paulo cansou-se de ficar
sofrendo a injustiça, e assim apelou para César, para
ser julgado diante dele, como cidadão romano que
era. Esse apelo foi feito ao governador Festo, — que,
em vista disso, foi forçado a enviar Paulo a Roma.
Somente três dias depois de sua chegada em
Cesaréia, ele subiu a Jerusalém, onde os oficiais
judeus continuaram sua companha de perseguições
contra o apóstolo Paulo, na tentativa de envenenar a
mente de Festo contra Paulo. Eles exigiram que Paulo
fosse levado a Jerusalém, para ali ser julgado. Porém,
o verdadeiro propósito deles era assassinar Paulo no
caminho para Cesaréia. Festo, contudo, se recusou a
anuir aos desejos deles. Após oito dias, ele convocou
Paulo e perguntou-lhe se ele estava disposto a ser
julgado diante dele, em Jerusalém. Paulo percebeu
imediatamente o golpe de astúcia; e, naquele
momento, resolveu apelar ao tribunal de César. Foi
durante aqueles dias que Herodes Agripa e sua irmã,
Berenice (ver os artigos separados sobre eles) fizeram
uma visita a Festo. Sendo um famoso prisioneiro,
naturalmente, Paulo despertou a curiosidade deles.
Assim, Paulo foi novamente convocado e, diante
deles, entregou o seu famoso discurso de defesa,
registrado em Atos 26. Paulo narrou a história de sua
conversão, tendo impressionado profundamente aos
seus nobres ouvintes. Agripa julgou-o inocente (Atos
26:32), tendo observado que, se ele não tivesse
apelado para César, poderia ser libertado imediata­
mente. Não obstante, podemos ter a certeza de que o
destino de Paulo estava sendo controlado o tempo
todo e que a viagem para Roma, seu período em Ro­
ma, sua soltura, seu ministério subseqüente, seu novo
aprisionamento e, finalmente, sua execução, faziam
parte de sua missão neste mundo. Portanto, os
«poderiam ser» dos homens, não se aplicam a
indivíduos espirituais.
Alguns outros poucos fatos são conhecidos no
tocante a Festo. Ele subjugou os sicários (assassinos
do partido dos zelotes) à força. Também procurou
livrar a Palestina dos ladrões e dos mágicos. Pôs-se ao
lado de Agripa, contra os judeus, que haviam
edificado uma elevada muralha para impedirem-no
de ver o átrio do templo, desde a sua sala de jantar.
Isso impediu que ele vigiasse aquela área do templo, e
não foi uma providência aceitável para os romanos.
Entretanto, quando o caso foi levado a juízo, o
imperador Nero decidiu-se em favor dos judeus, e a
parede continuou de pé. Festo morreu após ter
ocupado o ofício de governador somente por dois
anos.
FETICHISMO
Primariamente, o fe t iche é um objeto natural, no
qual, segundo alguns acreditam, habitaria um
espírito; ou então é um objeto que representa um
espirito que, através de certas cerimônias mágicas, ou
ritos religiosos, pode ser atraído, a fim de fazer algo
em favor do seu adorador. Portanto, o fetichismo é
uma forma de religião em que são empregados
fetiches, como uma parte importante do culto. Em
segundo lugar, a palavra fetiche aplica-se a qualquer
objeto, conceito ou pessoa a que uma pessoa tem
grande devoção. Augusto Comte aplicava esse
vocábulo à adoração à natureza; mas esse sentido é
geralmente rejeitado hoje em dia. A palavra fetiche
também tem sido usada como sinônimo de (dolo, pelo
que, nesse sentido mais frouxo, o fetichismo é a
mesma coisa que a idolatria. Se insistirmos em
estabelecer alguma distinção entre idolatria e
fetichismo, então diremos que, no fetiche, suposta­
mente habita algum poder espiritual, ao passo que,
na idolatria normal, não há tal idéia, pois o ídolo é
apenas um símbolo de um deus ou de um poder
espiritual. Por sua vez, o amuleto distingue-se do
fetiche porque o primeiro supostamente teria um
poder inerente, e não porque no mesmo habite algum
espírito. Um amuleto, contudo, pode ser usado como
um fetiche, se algum sacerdote ou shaman puder
convencer um espírito a residir no mesmo.
Funções dos F e tiches . Supostamente, os fetiches
têm muitas utilidades, em sentido geral, conferindo
proteção, impedindo doenças ou mesmo curando-as,
assegurando o sucesso, derrotando os adversários,
provocando o nascimento de crianças e outorgando
vantagens financeiras. Se um fetiche falha, então é
lançado fora e substituído por outro. Em uma tribo ou
comunidade, um fetiche, quando aparentemente
logra bom êxito, assume a posição de um deus.
Na P siqu ia tr ia . Nesse ramo da ciência, um fetiche
usualmente refere-se a algum prazer sensual ou sexual
derivado da fixação da atenção sobre alguma porção
do corpo ou sobre alguma peça de roupa que pertence
à pessoa que é objeto do desejo sexual. Se o indivíduo
não der atenção especial àquela parte do corpo, ou a
peças específicas de roupa, para tal indivíduo a
satisfação sexual torna-se difícil, se não mesmo
impossível. Trata-se de uma espécie de fixação, de
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uma pequena aberração que, algumas vezes, chega ao
ponto de ridículo.
FETIC lD IO
Essa palavra significa «assassinato de um feto».
Teólogos, filósofos e médicos continuam discutindo
sobre a grande seriedade do aborto provocado. Em
um dos extremos, há aqueles que não vêem qualquer
coisa de errado no aborto, chegando a supor que o
feto sente pouca ou nenhuma dor, nesse processo. No
outro extremo, há aqueles que pensam que o feto
sente dores excruciantes, e que um feto já deve ser
classificado como um ser humano. De acordo com
esta última posição, o feticídio é um assassinato.
Oferecemos um artigo detalhado sobre esse problema,
sob o título Aborto.
FEUDALISMO
Esse foi um tipo de governo e de estado social que
dominou a Europa entre os séculos IX e XV D.C. O
poder político decisivo repousava sobre uma aristo­
cracia latifundiária (os barões). O poder estava
investido nos feudos, isto é, nas propriedades em
forma de terra, manobradas por algum homem
poderoso, que as usava como seus domínios. Essas
concessões de terras com freqüência eram concedidas
por alguma autoridade ainda maior, como o rei ou o
papado, a um homem poderoso e capaz, que as
administrasse. Por sua vez, o explorador das terras,
ou barão, recompensava ao concessionário, sob a
forma de taxas, emolumentos e serviços prestados. Os
senhores feudais supriam homens para os exércitos do
governo central, para que este pudesse declarar
guerra às nações inimigas. O chefe de estado tinha
vassalos, que o serviam, tal como ele mesmo servia ao
poder superior. Isso estabelecia um sistema de
interdependência.
Visto que a Igreja Católica Romana da Idade
Média contava com muitas terras, viu-se muito
envolvida no arranjo do feudalismo. Assim, a Igreja
Católica Romana adquiriu um imenso poder secular e
econômico, por meio desse sistema, chegando a
rivalizar com os governos, que também estavam
envolvidos no mesmo tipo de arranjo da sociedade.
Dentro dos grandes movimentos econômicos do
mundo, o feudalismo acabou sendo substituído pelo
capitalismo. O feudalismo, visto que escravizava os
homens, conforme fazem todos os sistemas econômi­
cos, quando abusam dos direitos individuais, foi um
degrau de melhoramento além da escravidão legaliza­
da.
FEUERBACH , LUDW IG
Nasceu em 1804 e faleceu em 1872. Foi um filósofo
hegeliano e teólogo. Nasceu na Alemanha. Educou-se
em Heidelberg, Berlim e Erlangen. Em Berlim,
estudou sob Hegel. Não se vinculou a nenhuma
universidade, mas dava conferências públicas. Era
financeiramente sustentado pelos interesses de sua
esposa, na indústria de porcelana.
Idé ias:
1. A religião seria criada quando os homens
projetam qualidades humanas em algum objeto de
sua adoração. Assim, a trindade divina refletiria
faculdades humanas, como a razão, a vontade e o
amor.
2. A divindade não seria transcendental, mas seria
criada e estaria contida na autoconsciência humana.
Portanto, sua teologia, na realidade, era uma forma
de antropologia.
3. Quando deixamos de projetar qualidades que
podem ser classificadas como divinas, então entramos
no estado do ateísmo. Nesse estado, podemos avaliar
com maior exatidão as nossas limitações e possibili­
dades humanas. No ser humano individual encontra­
mos muitas limitações e imperfeições. Porém, a
humanidade, considerada do ponto de vista de seu
passado remoto, e projetada para seu futuro
ilimitado, parece desconhecer limitações. Isso guinda
o homem à divindade, e terminamos criando uma
religião da humanidade. Para ele, a verdadeira
imortalidade, para o indivíduo, não passava de um
sonho sem substância.
4. Sua ontologia era basicamente materialista e sua
gnosiologia estava alicerçada principalmente sobre a
percepção dos sentidos, ligada ao seu uso da razão.
Todas as declarações acerca de Deus eram por ele
traduzidas como declarações acerca do homem.
Feuerbach exerceu considerável influência sobre o
pensamento toológico e filosófico. Karl Marx e F.
Engels tiraram proveito de alguns de seus temas.
Porém, sempre que transformamos o homem em um
deus, isso acaba resultando em uma profunda
miséria. Até mesmo certas formas de ciência têm
ultrapassado essa maneira de pensar.
Escritos. Thoughts on Death and Immortality; On
Philosophy and Christianity; The Essence o f Christia­
nity; The Essence o f Religion. (EP F P)
FIAÇÃO
Trata-se da antiga arte de torcer fibras naturais
para formar um fio contínuo, mais tarde usado no
fabrico de tecidos. Essa habilidade é mencionada
tanto no Antigo quanto no Novo Testamentos. Suas
origens perdem-se na mais remota antiguidade. Os
restos pertencentes à era paleolítica dão sinais de que
os homens sabiam costurar e cerzir, sendo perfeita­
mente possível que a fiação já fosse também
conhecida por eles. Desse período têm sido encontra­
das excelentes agulhas de ossos, com buracos bem
feitos. Portanto, é possível que eles usassem fibras
afiadas e não tendões ou tiras de couro bem finas.
Desde a mais remota antiguidade havia fibras
vegetais, sobretudo o algodão e o linho. Ê mesmo
possível que a arte da fiação tenha surgido nas
culturas à beira dos vales de rios onde essas plantas
eram cultivadas. Os primeiros instrumentos, de uma
era ainda não mecânica, foram o gancho, usado como
um fuso e a vareta curta, usada como roca, onde o fio
ficava enrolado. Visto que esses instrumentos eram
feitos usualmente de madeira, não sobreviveram até
nós e só aparecem ilustrados nas pinturas e gravuras
dos túmulos antigos. Em certos lugares da Palestina
também têm sido encontrados carretéis de pedra,
onde o fio ficava enrolado. É possível que o raro
vocábulo hebraico kishor seja uma alusão a um desses
carretéis de pedra. Ver Pro. 31:19, onde a nossa
versão portuguesa diz «fuso».
O verbo hebraico que significa «fiar» (tavah),
aparece somente em Êxo. 35:25,26, dentro do
contexto das ofertas feitas pelos israelitas para a
ereção do tabernáculo, no deserto. Em Israel, a fiação
era um trabalho tipicamente feminino. Por isso, as
tradições rabínicas registram a admiração dos judeus
quando encontraram homens babilônios que fiavam.
E a literatura judaica profana refere-se aos vários
tipos de fios, bem como o uso que tiveram na
construção do tabernáculo e do templo de Jerusalém.
No Novo Testamento, o verbo grego nétho, «fiar»,
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aparece somente por duas vezes, em Mat. 6:28 e em
Luc. 12:27, sempre como ilustração acerca dos lírios
do campo, que «não trabalham nem fiam». E esse
verbo grego também é usado pela Septuaginta para
traduzir as passagens do livro de Êxodo que falam em
fiar, embora seja usada uma forma variante do termo
grego, néo, «fiar».
Os gregos sabiam fiar, o que é ilustrado em um
bom número de pinturas feitas em vasos antigos, além
de ser uma arte aludida por grande número de autores
clássicos, em verso e em prosa, entre os quais
podemos citar Eurípedes e Aristófanes. Como já
dissemos, entre os judeus, era um trabalho deixado ao
encargo das mulheres. Jesus, em um de seus sermões,
vincula a idéia à idéia de trabalho árduo. De fato, a
fiação ^ra um trabalho necessário e constante, na
antiga cultura do Oriente Próximo e Médio.
FIADOR , IESUS COMO
Heb. 7:22; de tanto melhor pacto Jesus foi feito
fiador.
Ver o artigo sobre Pactos.
Fiador. No grego é usado o termo egguos,
«patrocinador», «fiador», termo usado somente em
Heb. 7:22 em todo o N.T. É possível que a escolha
dessa palavra, em vez de mediador (Heb. 8:6), talvez
se tenha dado devido à influência da similaridade de
som do termo grego que figura em Heb. 7:19,
traduzido por «nos chegamos». Sim, chegamo-nos
através do nosso fiador, Cristo. Essa palavra é
formada por «en» (em) e «gualon» (a palma da mão).
Portanto, um fiador é «algo posto na mão», como
garantia de boa fé acerca da barganha feita. O
vocábulo «eggue» indica a própria fiança, ao passo
que «egguos» é o fiador. Mas, em sentido bem real,
Jesus se tomou a fiança do cumprimento das
provisões do novo pacto. Ele é a garantia, dada por
Deus aos homens, porquanto Cristo é o Pioneiro do
caminho. E, por ser o fiador, ele é também o
mediador do pacto, o que é salientado em Heb. 8:6 .
Ora, tudo isso foi dito a fim de garantir aos leitores a
certeza do acesso a Deus, a certeza do eterno
bem-estar que nos é dado através da missão remidora
de Cristo. O etemo Filho de Deus é quem garante
isso. Ele é o «patrocinador» do plano, aquele que o
executa. Muito ele sacrificou, visando o sucesso desse
plano; ele não pode falhar. Ele viveu para garantir
que o mesmo não falhará.
«Quando um homem de posses modestas entra em
uma obrigação financeira, mas um amigo rico se
toma seu ‘fiador’, então fica seguro. Outros também
confiam nele e dele dependem. Esse é o único uso do
termo fiador, em todo o N.T. A idéia não é que Jesus
se tomou nosso fiador perante Deus. A posição é aqui
revertida. Jesus é o ‘fiador’ de Deus para nos!
Certamente a superioridade de Jesus, como garantia,
não depende da interpretação do Salmo 110. Mas
Jesus é a garantia de Deus perante os homens
mediante tudo quanto ele era e é, mediante toda a
autoridade espiritual que ele tem como Homem,
mediante toda a sua profunda sabedoria, refletida em
seus ensinamentos, mediante o seu completo sacrifí­
cio. Ele mesmo é a garantia de Deus de que o ‘pacto’
não será desfeito. ‘Que mais poderia ele dizer-vos
além do que já disse’?» (Cotton, em Heb. 7:22).
«Ele é, ao mesmo tempo, a garantia de Deus
perante o homem e a garantia do homem perante
Deus, e, por conseguinte, é o Mediador entre Deus e
os homens (ver Heb. 8:6)». (Faucett, em Heb. 7:22).
Ê Cristo, em seu ofício de sumo sacerdote, que
serve de «garantia» divina, dada ao homem, de que as
provisões do pacto que levam os filhos de Deus à vida
etema, não podem fracassar. O exercício de seu oficio
sumo sacerdotal garante tudo isso.
FIANÇA , FIADOR
No hebraico temos a considerar duas palavras e, no
grego, uma, a saber:
1. Arubbah, «fiança», «garantia». Esse vocábulo
ocorre apenas uma vez, em Pro. 17:18-
2. Arab, «garantia». Palavra empregada por vinte e
uma vezes, conforme se vê, por exemplo, em Gên.
43:9; 44:32; Jó 17:3; Sal. 119:122; Pro. 6:1; 11:15 e
20:16.
3. Égguos, «garantia», «fiança». Termo grego usado
somente por uma vez, em Heb. 7:22.
No Antigo Testamento, em todas as ocorrências das
duas palavras hebraicas envolvidas, há alusão a
alguma pessoa que se toma fiadora ou responsável
por outra. De acordo com a legislação mosaica, um
fiador era a pessoa que «intervinha» (no hebraico,
arab) em favor do devedor insolvente e que assumia a
responsabilidade pelo pagamento da divida. Isso o
fiador fazia conseguindo o pagamento por parte do
devedor, ou desembolsando do próprio bolso a
quantia devida.
O ato de intervenção era simbolizado pelo ato de
«dar as mãos», conforme se vê, por exemplo, em Jó
17:3; Pro. 6:1, etc., embora a expressão nunca
apareça em nossa versão portuguesa, talvez porque
não seria entendida pelo leitor comum. De acordo
com as passagens envolvidas, ninguém deveria
tomar-se fiador de outrem, precipitadamente, isto é,
sem antes considerar cuidadosamente se poderia ou
não assumir a responsabilidade pela dívida da outra
pessoa. O livro de Provérbios por várias vezes mostra
a insensatez de quem se responsabilizava pela dívida
de outrem.
No Novo Testamento (Heb. 8:22), Jesus intervém
como o «garantidor» ou «fiador» das promessas de
Deus que nos foram feitas como parte integrante do
novo pacto. Em virtude de sua vida, morte expiatória,
ressurreição e ascensão à glória celeste, Jesus Cristo
tomou-se a garantia divina de que a salvação que foi
iniciada em nossas almas, mediante a morte
expiatória de Cristo, será necessariamente completa­
da, até a salvação plena, ou seja, até a redenção do
corpo. Ver Rom. 8:11: «Se habita em vós o Espírito
daquele que ressuscitou a Jesus dentre os mortos, esse
mesmo que ressuscitou a Cristo Jesus dentre os mortos
vivificará também os vossos corpos mortais, por meio
do seu Espirito, que em vós habita». Ver também o
artigo intitulado Dívida, Devedor.
FICCIONALISMO
Essa palavra exprime a idéia de Hans Va ih inger
(que vede), de que entidades fictícias, além de
conceitos e princípios imaginários, embora úteis, são
a base da matemática, das ciências, da filosofia, da lei
e da religião.
FICHTE , IMMANUEL
Suas datas foram 1797-1879. Era filho de outro
homem famoso, Johann Gottlieb Fichte (que vede).
Foi professor de filosofia em Bonn, e então em
Tubingen, na Alemanha. Exigia o retomo da filosofia
ao principio da personalidade, acreditando que é
errado pensar em Deus como um princípio universal,
mas não pessoal. Ele enfatizava um teísmo ético que
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envolve os homens em questões sociais.
FICHTE , JOHANN GOTTLIEB
Nasceu em 1762 e faleceu em 1814. Nasceu em
Rammenku, na Lusácia superior. Estudou em Jena.
Introduziu o pensamento kantiano em Leipzig.
Viajou para conhecer Emanuel Kant e trocar idéias
com ele. Escreveu uma Crítica da Revelação,
incluindo idéias de Kant. Tomou-se, então, professor
em Jena. Disse mais do que as autoridades queriam
ouvir e tornou-se o fulcro de uma controvérsia, que,
finalmente, levou à sua demissão do corpo de
professores daquela universidade. Então fez confe­
rências em Erlangen, Berlim e Königsberg e,
finalmente, serviu como reitor da Universidade de
Berlim.
Idé ias:
1. Embora fosse fortemente kantiano em suas
idéias, no começo de sua carreira de filósofo,
desviou-se de Kant quanto a alguns pontos. Ao fazer
assim, tomou-se um precursor do idealismo absoluto
de Hegel e antecipou algumas noções do existencialis­
mo (que vede).
2. O Ego. O «ego» é uma entidade autônoma, é um
ser ativo. Antes de tudo, postula a si mesmo, ou
impõe-se, mediante um ato de consciência primitivo;
e, em seguida, postula o não ego, ou seja, o mundo
objetivo, com base nas aparências. O individuo não
poderia afirmar que está percebendo um objeto, mas
apenas que está pensando que o está percebendo. O
indivíduo não pode observar a causalidade, mas
somente supor que pode observá-la. Portanto, o
indivíduo postularia a causalidade e o mundo externo
por meio de procedimentos idealistas subjetivos.
3. Antes mesmo da postulação do «ego» e do «não
ego», há o «ego absoluto». Esse «ego absoluto» seria a
base de todas as postulações. As atividades da razão
seguem a necessidade metafísica de postulação,
contrapostulação e síntese. — Por isso é que temos a
famosa tríada de Hegel, que, na verdade, se
encontrava pela primeira vez, nos escritos e ensinos de
Johann Fichte: tese, antítese e síntese. Essa seria a
força atuante em todas as fases da existência, em
todas as coisas. Essa atividade conquistou para ele o
título de «pai do idealismo alemão».
4. Deus. Fichte identificava o «ego absoluto» do
idealismo ético com a pessoa de Deus. Aparentemen­
te, porém, ele pensava no Deus universal e impessoal,
rejeitado por seu filho, Immanuel (ver o artigo
anterior), exigindo o retorno da noção de personali­
dade, quando se fala a respeito de Deus. Portanto, o
pai cria em um Deus impessoal e o filho acreditava em
um Deus pessoal. Johann Fichte identificava Deus
como a ordem moral do mundo, uma mera concepção
subjetiva. Isso adquiriu para ele a acusação de ser
ateu, forçando-o a renunciar a sua cadeira de
professor da Universidade de Jena.
5. A atividade postuladora do «ego» requer a
qualidade fundamental da liberdade na existência
humana. A liberdade seria o princípio de toda a
atividade existencial. Seria uma atividade livre e auto-
determinante, e também um princípio da vida e da
mente. Seria a força impulsionadora de todo o
progresso e da própria civilização. O «ego», ao exercer
a sua liberdade, impõe-se, asseverando a sua própria
existência. Em seguida, ele postula o «não ego», ou
seja, o mundo exterior a si mesmo. O «ego» e o «não
ego» limitam-se um ao outro e interagem entre si.
Ambos são expressões do «ego absoluto». E o
universo, como um todo, seria um espírito livre, e não
algo pertencente ao mundo da matéria. Portanto,
temos ai o idealismo (que vede). O «ego» e o «não ego»
seriam dois aspectos diversos do «eu transcendental»
ou, meramente, «ego». Esse ego pensa sobre si mesmo
das duas maneiras descrita (como «ego» e como «não
ego»), e assim obtém a autoconsciência. O «ego
absoluto», pois, divide-se em aspectos subjetivo
(«ego») e objetivo («não ego»). O «ego absoluto» é um
processo eternamente incompleto, tendo Deus como
seu alvo; mas, ao mesmo tempo, é Deus. O «ego
absoluto» não é uma substância e, sim, um processo, e
que luta para avançar na direção do seu alvo.
6. Visto que o conflito eterno para atingir um ideal
faz parte das próprias atividades do «ego absoluto»,
segue-se que a liberdade é o princípio primário de
qualquer sistema moral. Os homens são livres e
responsáveis por aquilo que eles fazem e são. A
autodisciplina é um processo moral, e o seu propósito
é desenvolver o ideal da liberdade. A conduta ética é
essencialmente social em sua origem, e pública em seu
caráter e em sua manifestação. Os deveres são
absolutos, devemos fazer o que é certo por sua própria
causa, e não meramente por motivos utilitaristas. A
razão é a norma dos atos morais e, quando é
devidamente consultada, sabe qual é o dever do
homem, e também o que é certo e o que é errado. O
conceito aristotélico de virtude é o principio
normativo da ética de Fichte. Temos o dever de nos
aprimorarmos ao máximo, a fim de melhor servirmos
à sociedade. Nisso consiste a nossa virtude.
Escritos. A ttemp t at a Critique o f A li Revelation;
On the Idea o f a Theory o f Science; The Foundations
o f Natural Rights; A System o f Ethics; Way to a
Blessed Life; Addresses to the German Nation. (AM E
F EP MM)
FICINO , MARSILIO
Suas datas foram 1433-1499. Um filósofo italiano.
Nasceu em Figlinas. Educou-se em Florença na Itália.
Juntou-se à casa de Cosimo de Médici, que fez dele
diretor da Academia Florentina, moldada segundo a
Academia de Platão. Ocupava-se no ensino e na
tradução das obras de Platão e de Plotino, para o
latim. Com a idade de quaren ta , anos, tomou-
se padre católico romano. Pregava na paróquia de
Novoli, na catedral dos Anjos, em Florença.
Seu Propósito. Ele procurava unificar idéias cristãs
e helénicas, por meio dos conceitos platônicos. Para
ele, a verdadeira religião e a verdadeira filosofia
seriam idênticas. Ele pensava que as revelações
naturais, nos escritos de Platão, não difeririam das
revelações especiais do cristianismo e encontrava
muitos ensinos éticos comuns a essas duas re­
velações. Nesse esforço unificador, ele estava apenas
secundando o que os pais platônicos da Igreja antiga
já haviam feito. Ele acreditava que o alvo de ambas as
filosofias é o mesmo: a união final com Deus,
mediante uma ascensão interna, da alma. Salientava
as idéias inatas (que vede), a doutrina platônica das
reminiscências (que vede) e a imortalidade da alma.
Ver sobre a Imortalidade.
Ele procurava fazer do platonismo uma espécie de
introdução à fé cristã, para as pessoas cultas, da
mesma maneira que o fizera Justino Mártir, tantos
séculos antes dele.
Escritos. Comentário sobre o Simpósio de Platão;
Sobre a Religião Cristã; Teologia Platônica', traduções
das obras de Platão e de Plotino para o latim.
FIDElSMO
Esse é um conceito, comum à maioria das religiões,
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que afirma que a fé antecede à razão, e que as
doutrinas religiosas não podem ser estabelecidas
mediante meios racionais; tão somente poderiam ser
aceitas por atos de fé. No que concerne à metafísica, a
razão pode aceitar, mas não pode descobrir e nem
comprovar. Em sua forma extrema, temos a posição
de Tertuliano, que disse: «Creio porque é absurdo»;
ou também a posição de Kierkegaard, de que a
religião requer a aceitação de doutrinas que parecem
absurdas e contrárias à razão. Nos escritos de
Agostinho, bem como de muitos teólogos cristãos, a
razão é encarada como auxiliar e complementar, mas
sempre sujeita à fé. Tomás de Aquino procurou
ensinar que a fé religiosa pode vir através da razão,
exceto nos casos de certas doutrinas elevadas, que não
podem ser atingidas por meio da razão, embora não
lhe sejam contrárias.
O fideísmo repousa sobre a simples fé na validade
da revelação; mas mostra-se débil devido ao fato de
que toda revelação precisa ser interpretada (pois toda
interpretação envolve o uso da razão). Por conseguin­
te, é impossível separar a fé da razão. Além disso, se
Deus nos criou dotados de razão, a fim de usá-la, para
que tanto debate a esse respeito? Naturalmente, há
experiências místicas que transcendem à razão, em
cujos casos precisamos depender da intuição, para
chegarmos a compreendê-las.
O vocábulofideísmo só foi cunhado no século XIX,
por A. Sabatier e seu círculo de protestantes
modernistas, em Paris. Foi cunhado a fim de
referir-se ao conceito kantiano de que a razão não
pode comprovar as verdades da religião, pelo que os
crentes dependeriam da fé, e não da razão. Visto que
essa doutrina é contrária à posição do tomismo (que
vede), a palavra tem sido usada, por alguns
pensadores católicos romanos como um termo
pejorativo para indicar teorias subjetivas, alicerçadas
sobre experiências religiosas que desvalorizam o uso
da razão, na teologia.
FIDELIDADE
í. Definição Geral. A fidelidade é caracterizada
pela firmeza e pela certeza de propósitos, por uma
atitude e uma conduta justas, pela devoção de alguém
a uma pessoa ou a uma causa, pela incorruptibilida­
de, pela sinceridade, pela confiabilidade, pelo
cumprimento das promessas e votos feitos e pela
lealdade sincera.
As idéias contrárias à fidelidade são a infidelidade,
a falsidade, a volubilidade, a duplicidade, a
indignidade, etc.
2. A Fidelidade de Deus. As idéias básicas da fideli­
dade de Deus são que o Senhor não é arbitrário e
nem displicente, mas antes, é sempre confiável
quanto a tudo que diz e prometeu, pois suas palavras
são verazes e seguras. Deus aplica essas suas
qualidades para benefício dos homens. É um ponto
fundamental da fidelidade de Deus que ele é
benévolo. O amor de Deus é que governa a sua
Fidelidade. Ele comprometeu-se em fazer o bem para
os homens; e o evangelho mostra de que maneira. A
fidelidade de Deus é grande (Lam. 3:23); é extensa
(Sal. 36:5) e é permanente (Sal. 100:5). A fidelidade
de Deus é demonstrada por sua lealdade aos pactos
(que vede). Deus é leal aos seus pactos (Deu. 7:9).
Contudo, Deus esconde o rosto daqueles que não têm
fidelidade, ou seja, que não correspondem à sua
própria fidelidade (Deu. 32:20).
Um atributo divino. A fidelidade, como um
atributo divino, denota a certeza de que tudo quanto
Deus declarou ser sua intenção fazer, terá pleno
cumprimento. Isso diz respeito às bênçãos temporais
(I Tim. 4:8; Sal. 84:11). Também diz respeito às
bênçãos espirituais (I Cor. 1:9). Ajuda os homens a
enfrentarem as aflições e as perseguições (I Ped.
4:12,13). A fidelidade de Deus está envolvida em
aflições que purificam os homens (Heb. 12:4-12),
capacitando-os a perseverar (Jer. 31:40). Finalmente,
a fidelidade de Deus contribui para a glória eterna dos
remidos (I João 2:25).
3. A Fidelidade dos Homens. Existem pessoas que
cumprem as suas obrigações (Pro. 13:17), cuja
palavra é veraz e digna de confiança (Pro. 14:5). Essa
fidelidade deriva-se do próprio Deus (Hab. 2:4). Os
homens participam da fidelidade de Deus, de modo a
entrarem na glória eterna(I Cor. 1:9; ITes. 5:24). Essa
fidelidade capacita-os a triunfar sobre os sofrimentos
(I Ped. 4:19). Esses participam da imutável felicidade
de Deus (II Tim. 2:13), contanto que exerçam fé e
sigam os padrões da emergente fidelidade divina. Os
homens fiéis desincumbem-se de seus deveres com
exatidão e entusiasmo (Mat. 25:21,23), como
mordomos (Luc. 12:42; I Cor. 4:2), e como
testemunhas (Apo. 2:13).
A fidelidade humana reflete-se no serviço prestado
ao Senhor (Mat. 24 — 25), na declaração da Palavra
de Deus (Jer. 23 — 28; II Cor. 2:17), na ajuda ao
próximo (III João 5), sendo exercitada em todas as
coisas (I Tim. 3:11). A fidelidade humana é uma
qualidade rara (Pro. 20:6^, é abençoada por Deus (I
Sam. 26:23; Pro. 28:20). E demonstrada em situações
que requerem a atitude de confiança (II Reis 12:15;
Nee. 13:13).
4. Homens Fiéis da Bíblia. José (Gên. 39:22,23);
Moisés (Núm. 12:7; Heb. 4:2); Davi (I Sam. 22:14);
Hananias (Nee. 7:2); Abraão (Nee. 9:8; Gál. 3:9);
Daniel (Dan. 6:4); Paulo (Atos 20:20,27); Timóteo (I
Cor. 4:17); Tíquico (Efé. 6:21); Epafras (Col. 1:17);
Onésimo (Col. 4:9); Silvano (I Ped. 5:12); Ântipas
(Apo. 2:13).
5. Declarações Fiéis. As epístolas pastorais contêm
cinco declarações que são chamadas de fiéis, a saber:
I Tim. 1:15; 3:1; 4:9; II Tim. 3:11; Tito 3:8. Além
disso, as palavras de Cristo são denominadas de fiéis e
verdadeiras, em Apocalipse 21:5 e 22:6.
FIDENS QUAERENS INTELECTUM
Essa expressão latina significa «a fé que busca o
entendimento». Agostinho, Anselmo e outros teólogos
têm insistido que a compreensão só pode ser dada à
mente que a busca por meio da fé, que abandonou o
ceticismo. Assim, a fé é o solo onde a verdade pode ser
cultivada. O ceticismo, por sua vez, é um deserto,
destituído de fertilidade.
FEDES HISTÓRICA
Todos aqueles que se têm envolvido na vida
religiosa têm plena consciência do fato de que os
filhos de pais religiosos herdam, por assim dizer, a fé
deles. — Sua fé não procede de experiências e
convicções pessoais. Esse tipo de herança também
deriva-se de grupos, da sociedade, das tradições
religiosas, etc., isto é, de grupos maiores que a família
imediata do indivíduo. Sem importar como tenha sido
adquirida, a fé assim herdada, distinta da fé pessoal e
viva, chama-se fides histórica. A dificuldade quanto a
esse tipo de fé é que ela não tem raizes autênticas, e
nem é capaz de oferecer resistência contra os golpes
adversos da experiência diária. Os adolescentes e
jovens não demoram a abandonar esse tipo de fé
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superficial, uma vez que tenham a liberdade de agir
por conta própria. Alguns deles, contudo, retomam à
igreja e, mediante um encontro real com Cristo,
descobrem uma fé viva e pessoal.
A fides histórica, apesar de suas debilidades, tem
algum uso, porquanto pelo menos, injeta na mente
alguns elementos religiosos, ainda que, nessa fase,
esses elementos sejam estéreis. A responsabilidade
dos pais consiste em instilar na alma de seus filhos
uma fé mais vital do que essa. A pressão que se
verifica nas igrejas evangélicas, de fazer as crianças
«professarem a Cristo», levantando as mãos em
alguma reunião, vindo à frente e proferindo alguma
forma de confissão oral, para então dizer-se que essa
criança foi «salva», é uma maneira segura de instilar
nas crianças a fides histórica. Um método muito
superior consiste em ensinar a criança quanto ao
caminho cristão, cultivando nela as virtudes cristãs.
F lGADO Ver O rg lo s V ita i i , Ponto 4 .
F lGELO
No hebraico, «fugitivo» (?) Juntamente com
Hermógenes, ele abandonou o apóstolo Paulo, em um
momento em que este precisava de apoio (II Tim.
1:15). Isso pode ter acontecido em Roma ou na Àsia
Menor, ou quando Paulo foi detido, ou quando
requereu as presenças deles, como testemunhas,
quando estava prestes a ser julgado em Roma. £ claro
que eles o abandonaram com medo de represálias, o
que, sem dúvida, constituía uma possibilidade
genuína. Não parece que a desistência deles tenha
tido motivos doutrinários. Contúdo, são contrastados
com o leal Onesíforo, que agiu de modo exatamente
oposto, tendo ido visitar a Paulo por muitas vezes,
na prisão (vs. 16).
FIGUEIRA
No hebraico, há duas palavras envolvidas e, no
grego, três palavras, a saber:
1. Teenah, «figo», «figueira». Palavra hebraica
usada por trinta e oito vezes no Antigo Testamento,
como, por exemplo, em Gên. 3:7; Deu. 8:8; Núm.
13:23; Jui. 9:10,11; II Reis 20:7; Sal. 105:33; Pro.
27:18; Isa. 34:4; 38:21; Jer. 5:17; 8:13; 24:1-3,5,8;
Joel 1:7,12; Amós 4:9; Zac. 3:10.
2. Pag, «figo verde», termo hebraico usado somente
em Can. 2:13.
3. Sükon, «figo», termo grego que aparece por
quatro vezes: Mat. 7:16; Mar. 11:13; Luc. 6:44 e Tia.
3:12.
4. Sukè, «figueira». Vocábulo grego usado por
dezesseis vezes: Mat. 21:19-21; 24:32; Mar. 11:13,21;
13:28; Luc. 13:6,7; 21:29; João 1:49,51; Tia. 3:12 e
Apo. 6:13.
5. Ólunthos, «figo verde». Palavra grega usada
somente em Apo. 6:13.
Descrição. A Ficas carica, que é seu nome
científico, é um receptáculo oco, expandido, que
contém flores no seu interior e é uma fruta muito
suculenta. As flores permanecem ocultas à vista, a
menos que o fruto seja cortado ao meio. Há figos de
várias espécies, que foram e continuam sendo um dos
artigos favoritos na alimentação dos países do Oriente
Próximo e Médio. £ usado em estado natural ou como
passa, numa forma seca. Até hoje, na Palestina, há
figos cultivados e figos naturais. Se for bem cultivada,
uma figueira pode atingir nove metros de altura, e
o seu crescimento é muito rápido. Se for deixada sem
cultivo, em um lugar seco e rochoso, a árvore
permanece anã, espalhando-se por cima das rochas,
sempre muito baixa. O figo tem um formato um tanto
similar à pera. Suas dimensões dependem da espécie
plantada. Na extremidade do pedúnculo, há uma
pequena abertura por meio da qual certo inseto
polinizador, chamado vespa do figo, pode entrar.
Quando o figo maduro é ingerido, sementes
granulosas são esmagadas pelos dentes. E essas
sementes são o verdadeiro fruto da figueira. A parte
comestível é apenas o receptáculo protetor, que
contém os frutos, as sementes. No Oriente, há duas
colheitas anuais distintas, a cada ano. Os figos de
inverno amadurecem em maio ou junho, e os figos de
verão amadurecem em fins de agosto ou em setembro.
Visto que há duas colheitas anuais, é possível ficar
recolhendo figos durante nove a dez meses, na
Palestina. Ali, quando uma dessas colheitas falha,
isso representa tjma catástrofe agrícola.
Uma figueira, se não for atacada por insetos ou por
certas enfermidades, pode sobreviver por quatrocen­
tos anos. Plínio mencionou seis variedades, conheci­
das em seus dias. Além dos figos, a figueira produz
boa sombra, devido à massa compacta de suas
grandes folhas verdes. A árvore geralmente é plantada
à beira de poços, para manter fresca a água dos
mesmos.
U sos F igurados:
1. Independência financeira e posse de proprieda­
des. Um dos ideais dos israelitas consistia em que
cada indivíduo tivesse sua própria vinha e sua própria
figueira, dando a entender seu próprio lugar, com as
necessidades básicas da vida à mão, em suas próprias
terras, ou produzidas por seu próprio labor. Lemos
em I Reis 4:25: «Judá e Israel habitavam
confiadamente, cada um debaixo da sua videira, e
debaixo da sua figueira, desde Dã até Berseba, todos
os dias de Salomão». Naturalmente, textos assim
aludem à segurança pessoal.
2. A figueira, portanto, é um sinal simbólico de
prosperidade material.
3. Se a figueira não produz, então o resultado é a
miséria e a aflição, segundo se vê em Salmos 105:33.
4. A esterilidade espiritual é representada pela
figueira estéril (ver Luc. 13:6-9).
5. A esterilidade espiritual, oculta pela ostentação,
é simbolizada pela figueira que tem muitas folhas,
mas nenhum fruto (Mat. 21:19).
6 . A figueira amaldiçoada por Jesus (Mar.
11:13,21) simbolizou a sua consternação diante de
uma evidente esterilidade. Apesar de que esse
incidente teve lugar em uma época do ano em que não
era esperado que houvesse figos maduros (começo do
mês de abril), é possível que houvesse figueiras que
produzissem figos antes da época, quando localizadas
em lugares favoráveis. Seja como for, a lição é clara:
algumas pessoas produzem muitas folhas, como se
fossem espiritualmente muito produtivas, embora isso
não corresponda à sua realidade.
7. As figueiras, quando ainda jovens, para que
frutifiquem como é mister, precisam ser adubadas
com estrume (Luc. 13:8). Isso simboliza a necessidade
de cultivo dos frutos do Espirito (Gál. 5:22,23).
8. Quando fracassa a safra dos figos, isso simboliza
o julgamento divino (Isa. 34:4; Jer. 5:17; Joel 1:7;
Osé. 2:12).
9. Ezequias utilizou-se de uma pasta de figos, a fim
de curar uma úlcera que lhe apareceu no corpo (II
Reis 20:7; Isa. 38:21). O símbolo disso é a cura da
alma mediante os frutos espirituais.
10. Quando falhava a colheita dos figos, isso
envolvia uma verdadeira calamidade nacional, para
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Israel (Jer. 5:17; Hab. 3:17). Por igual modo, é uma
calamidade pessoal o indivíduo não produzir frutos
espirituais em sua vida.
11. Adão e Eva tentaram encobrir a sua nudez, com
aventais feitos de folhas de figueira, costuradas umas
às outras, depois de caírem no pecado (Gên. 3:7). Ali,
o simbolismo é negativo. Eles tinham estado
revestidos de luz, como seres imortais. Mas agora,
foram forçados a ocultar sua nudez, produzida pelo
pecado e pela consciência do mesmo, com uma
cobertura muito humilde e m alfe ita , uma provisão
inadequada. O homem, em sua queda e degradação,
é reduzido a meios ridículos para tentar ocultar a sua
má condição. Ele precisa de redenção, o que foi
simbolizado pelo fato de que o próprio Deus
revestiu-os com peles de animais (Gên. 3:21), sem
dúvida representando a iniciativa divina na obra da
redenção, como também o sangue de Cristo, vertido
por nós, no Calvário.
FIGURA (FIGURAS ) Ver M etáfora , Metáfora*
(SlmboHamo) no indice onde uma lista extensiva é
apresentada.
No grego, an títapo« , «antítipo», «impressão corres­
pondente». Esse vocábulo só aparece por duas vezes,
em todo o Novo Testamento, em Heb. 9:14 e em I
Ped. 3:21. Nossa versão portuguesa o traduz,
respectivamente, por «figura» e por «figurando». Um
antítipo é a realidade da qual o tipo é a representação
simbólica ou metafórica. Muitas personagens, objetos
e acontecimentos, no Antigo Testamento, segundo
pensam os estudiosos, tipificam realidades referidas
no Novo Testamento, como, por exemplo, certos
aspectos do ministério de Jesus Cristo. No caso dessas
duas passagens do Novo Testamento, em Hebreus o
antítipo é o «céu», considerado como o lugar da maior
manifestação gloriosa de Deus, e o tipo é o «santuário
feito por mãos», a tenda da congregação, tantas vezes
referida nas páginas do Antigo Pacto. E, no caso de I
Pedro, o antítipo é a salvação com que Noé e seus sete
familiares foram salvos do dilúvio, e o tipo simbólico é
o «batismo» em água.
A tipologia, como método de explanação e
interpretação, tem desfrutado de uma aceitação
muito mais universal do que a alegoria. Ver os artigos
separados sobre Alegoria; Interpretação Alegórica e
Tipo, Tipologia.
FILACTÉRIAS
As filactérias eram cápsulas usadas no braço
esquerdo, próximo ao coração e também sobre a
testa. Continham um pedaço de pergaminho com
quatro passagens das Escrituras, a saber: Êxodo
13:1-10; 11:16; Deuteronômio 6:4-9 e 9:13-21. As
filactérias usadas sobre a testa tinham quatro
compartimentos, cada qual com um pedacinho de
pergaminho, com essas quatro passagens bíblicas. A
filactéria usada no braço esquerdo tinha um único
pedaço de pergaminho, com todas as quatro
passagens. Alguns fanáticos (como certos fariseus,
mencionados em Mat. 23:5) honravam tais caixinhas
tanto quanto as próprias Escrituras Sagradas, e
imaginavam, tolamente, que o próprio Deus também
as usava. As dimensões dessas cápsulas demonstrava
a medida do zelo de quem as usava. Além disso, os
judeus chegaram a mostrar-se supersticiosos, usando
as filactérias como instrumentos de encantamentos,
para espantar o mal, incluindo os maus espíritos e os
demônios.
O Nome. A palavra grega por detrás desse nome
indica «salvaguarda», ou algum meio de proteção. Por
sua vez, a palavra hebraica, tephillin (que significa
«oração»), indica objetos seguros ao corpo mediante
tiras de couro, usados durante as orações matinais. A
prática judaica moderna segue, essencialmente, os
ritos determinados na Mishnah, os quais, por sua vez,
alicerçam-se sobre as injunções bíblicas de Êxodo
13:9,16 e Deuteronômio 6:8 e 11:18, onde é ordenado
que o povo de Deus deveria ligar a lei de Deus às suas
testas, entre os olhos, e sobre a mão, como sinal de
inquirição espiritual séria e de obediência à lei. Essas
caixinhas eram feitas de peles de animais. Cada
filactéria era costurada à sua base mediante doze
alinhavos, cada um representando as doze tribos de
Israel. As caixinhas e as tiras de couro, que as
amarravam ao corpo da pessoa, eram de cor negra.
Essas tiras eram atadas na parte posterior da cabeça
de tal modo que o laço tomasse o formato da letra
hebraica daleth. E a laçada do braço deveria
assemelhar-se à letra hebraica iode. E a letra hebraica
sin era escrita em ambos os lados da caixinha usada
sobre a testa. Isso posto, ali estavam as três letras que
representavam um dos nomes de Deus, Sadai, o
«Todo-Poderoso», que é um dos nomes do Senhor, no
Antigo Testamento.
Um ritual elaborado estava envolvido na maneira
como as filactérias eram atadas ao corpo. Aquela do
braço era posta em primeiro lugar e, em seguida, a da
testa, com maneiras certas de serem atadas as tiras.
Várias orações e bênçãos eram proferidas durante o
processo, incluindo a recitação do trecho de Oséias
2:19. Terminadas essas orações, os objetos eram
removidos na ordem inversa, e então eram guardado^
em um saquinho ornamentado, usado exclusivamente
para guardar as cápsulas. Um tipo de xale, no
hebraico, o tallit, era posto dentro do saquinho, antes
de qualquer outro objeto.
Os arqueólogos têm encontrado fragmentos de
filactérias em Qumran; mas, ali os dez mandamentos
também eram usados como coisas postas dentro do
saquinho. Na Idade Média, todavia, não havia
qualquer prática uniforme, embora todo o ritual tenha
continuado a ser observado de várias maneiras. Até
hoje os judeus ortodoxos continuam observando esses
ritos, embora os judeus reformados tenham-nos
abandonado, preferindo aludir aos valores espirituais,
-em vez de usar meros símbolos externos.
Não é para adm irar que Jesus tenha atacado esses
tipos de exageros, quando não passam de uma
exibição externa, sem qualquer realidade interna
correspondente. Assim também, em nossos dias, é
fácil venerar a Bíblia, mesmo com a ausência de
qualidades espirituais que a Bíblia recomenda.
Também é possível alguém rejeitar as insígnias
externas, e também não ser dotado das realidades
espirituais que as mesmas representam.
FILADÉLFIA
Esse apelativo significa amor fra terna l, estando
aqui o sétimo e último uso desse termo, no N.T. (Ver
também Rom. 12:10; I Tes. 4:9; Heb. 13:1; I Ped.
1:22 e II Ped. 1:7 — este último, por duas vezes). No
fim da era presente, quando a tribulação ameaçar o
mundo, Deus se dirigirá à humanidade em amor, o
que beneficiará a comunidade daqueles que derem
lugar ao amor de Cristo em seus corações, assim
amando-se uns aos outros. Haverá um refúgio que nos
abrigará de toda a contenda; haverá calmaria para as
águas agitadas; haverá um oásis no grande deserto
espiritual do fim. Isso se encontrará na comunidade
da Igreja do Amor Fraternal, cujo Senhor será o
Cristo.
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Filadélfia era uma cidade da província romana da
Àsia, na porção ocidental do que agora é a Turquia
Asiática. Ficava localizada a cento e vinte quilômetros
a suleste de Sardes. Nos tempos do N .T., era a
segunda cidade mais importante da Lídia. Original­
mente, a cidade foi fundada por Eumenes, rei de
Pérgamo, no século II A.C., tendo recebido nome de
seu irmão, Atalo, cuja lealdade lhe ganhara o titulo de
«Filadelfo». Filadélfia jazia perto do limiar de um
trecho fértil da região do planalto, o que lhe dava
grande parte de sua prosperidade. No ano de 17 D.C.
a cidade foi destruída por um terremoto; mas uma
doação imperial ajudou em sua restauração. Então
adquiriu o nome de Neokaisareia e, posteriormente,
sob o imperador Vespasiano, recebeu o nome
imperial, Flávia.
Conforme se dava com a maioria das cidades
daquela área, Filadélfia estava imersa na idolatria e,
mais tarde, mergulhou no «culto ao imperador». Era
famosa pelo número e grandiosidade de seus templos
e de suas festividades religiosas.
Como é bem conhecido hoje em dia, a área geral
onde estavam localizadas as sete igrejas do Apocalip­
se, e que recebeu originalmente esse livro, não é mais
uma área cristã. Porém, dentre todas as sete igrejas, a
de Filadélfia foi onde o cristianismo sobreviveu por
mais tempo.
A localidade é agora ocupada por uma aldeia turca,
Allah Shehr, nome que significa «Cidade de Deus».
No dizer de Vincent (ira loc.): «A situação é pitoresca,
pois a aldeia ocupa quatro ou cinco colinas, estando
bem suprida de árvores, e o clima é saudável.
Acredita-se que uma das mesquitas ali existentes era o
lugar das reuniões da igreja endereçada no Apocalip­
se. Uma coluna solitária, de grande antiguidade, com
freqüência tem sido notada, lembrando as pessoas
sobre as palavras de Apo. 3:12: ‘Ao vencedor, fá-lo-ei
coluna no santuário do meu Deus...’».
O geógrafo E r trab io (em 20 D .C.), observou a
instabilidade geológica da região onde ficava essa
cidade, porquanto estava sujeita a muitos tremores de
terra. No entanto, aquele que é fiel, dentro da família
de Deus, pode tomar-se como uma COLUNA que
resiste firmemente a todos os ataques e problemas.
Ver Apo. 3:12: «Ao vencedor, fá-lo-ei coluna no
santuário do meu Deus, e dai jamais sairá...»
Filadélfia ficava em uma área fronteiriça de
cultura, como portão de entrada para a Àsia Menor.
Tinha um estilo cosmopolita de vida, não grego e não
romano, ainda que, como é óbvio, fosse influenciado
por ambos. Essa maneira «aberta» e irrestrita de viver
pode ter inspirado o autor do livro de Apocalipse a
falar sobre a «porta aberta» oferecida àquela igreja
local, no campo das atividades missionárias. Ver Apo.
3:7,8.
Um versículo controvertido é Apocalipse 3:10.
Alguns pensam que o mesmo é prova de que a igreja
de Filadélfia (que representaria a Igreja evangélica de
nossos próprios dias) é que será arrebatada, o que
seria indicado pela expressão «...também eu te
guardarei da hora da provação que há de vir sobre o
mundo inteiro...» Mas isso não precisa indicar mais
do que o fato de que o Senhor protegeria aqueles
crentes, em meio à tribulação que viria. A idéia é que
o Senhor haveria de mantê-los na fidelidade ao
Senhor. Todavia, penso que a questão continua
aberta à investigação. Não penso que alguém
realmente saiba a interpretação certa, com certeza.
Nosso artigo sobre a Parousia presta maiores
informações sobre esse particular.
O nono versículo desse mesmo terceiro capítulo do
Apocalipse é uma ácida alusão às atividades dos
judeus perseguidores. Os judeus dali tendiam por ser
amargamente nacionalistas e defensivos, em razão do
que ocorriam abusos.
A cidade de Filadélfia teve uma longa história
subseqüente. No século XIV D .C ., quando o Império
Romano do Ocidente perdeu aquelas terras da Àsia
Menor, devido às pressões dos islamitas, uma
pequena comunidade cristã, representativa, resistiu
em Filadélfia, demonstrando que eles se tinham
tomado colunas inabaláveis (Apo. 3:12).
FILANTROPIA
Esse termo vem do grego pMUa, «amor», e
ánthropos, «ser humano», ou seja, o amor demonstra­
do ao próximo mediante atos de benevolência. A
filantropia consiste naquela disposição e esforço por
promover a felicidade, a elevação social e o bemestar
geral de outros, de maneira pública ou particular.
Essa atitude tem produzido a organização de
instituições de educação e de caridade.
A cultura hebréia reconhecia a necessidade da
filantropia, com base na lei do amor do Antigo
Testamento. Ver Lev. 19:18: «Não te vingarás nem
guardarás ira contra os filhos do teu povo; mas
amarás o teu próximo como a ti mesmo: Eu sou o
Senhor». O Senhor Jesus sempre aprimorava a
legislação veterotestamentária, salientando os motivos
por detrás dos meros atos. O próximo pode indicar
«qualquer pessoa em necessidade» (ver Luc. 10:25 ss).
Jesus também ampliou o escopo do amor, para que
incluísse os próprios inimigos (Luc. 6:27). Além disso,
a lei do amor precisa ser praticada sem qualquer
expectação de recompensa (ver Luc. 6:29,30). Essa lei
sempre insiste sobre a necessidade de um amor
demonstrado na prática (Luc. 10:33 ss, e Tia. 2:14
ss).
A Igreja primitiva deu continuação às noções
judaicas quanto a esse particular. Durante a Idade
Média, a filantropia foi institucionalizada, e muitas
organizações que começaram então sobrevivem até
hoje. Ordens religiosas inteiras vieram à existência a
fim de promover diversos aspectos da lei do amor. As
igrejas reformadas, dotadas de recursos bastante
menores, fizeram o que puderam para continuar essa
ênfase, especialmente através das atividades de seus
diáconos e diaconisas.
O reavivamento evangélico também teve seus
aspectos sociais e caritativos. Wesley encorajou e
apoiou Wilberforce em seus esforços em prol da
abolição da escravatura. Cristãos individuais, como
Abraham Lincoln, finalmente, concretizaram esse
ideal. Na Inglaterra, o primeiro país grandemente
industrializado, foram baixadas leis que controlavam
os abusos do capitalismo. O historiador Lecky comen­
tou que o espirito filantrópico do séc. XIX originou-se
essencialmente, do reavivamento evangélico em certos
países europeus e nos Estados Unidos da América do
Norte.
No período final do século XIX, começaram a
surgir instituições filantrópicas não religiosas, promo­
vidas, principalmente, por ricos industriais e homens
de negócios, que procuravam um lugar para usar seus
recursos financeiros extras. Atualmente, em alguns
países, como nos Estados Unidos da América do
Norte, tais organizações são numerosíssimas, havendo
constantes apelos para o recolhimento de fundos.
Entrementes, a Igreja, em todas as suas divisões,
promove as suas próprias causas humanitárias e de
caridade.
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O dia do julgamento incluirá um exame de como
tivermos agido no que concerne à lei do amor (ver
Mat. 25:31 ss). Ver o artigo geral sobre o Amor. As
experiências perto da morte, sobre as quais oferece­
mos um artigo, com esse titulo, têm demonstrado que
a revisão da própria vida, pelo Ser Luminoso, está
especificamente centralizada sobre a maneira como
cada um de nós tem amado ao próximo. A segunda
grande coluna da espiritualidade consiste naquilo que
tivermos aprendido e com que propósito tivermos
aplicado o nosso conhecimento.
FILARCO
A palavra grega indica o chefe de uma phn lé , uma
divisão do exército grego. Em II Macabeus 8:32 a
palavra é usada como se fosse um nome próprio, em
algumas traduções. De fato, esse nome próprio existe
na história; mas a maioria dos estudiosos pensa que a
referência ali é ao oficio de algum comandante
militar. Os judeus, sob o comando de Judas Macabeu,
mataram a vários milhares de homens, sob as ordens
de Nicanor. Um deles chamava-se Timóteo.
FILEFO, G . FRANCESCO
Suas datas foram 1398-1481. Era italiano. Esse
homem serve de bom simbolo de um grande número
de pessoas. Seu conhecimento da literatura grega não
tinha igual, em seus dias. É bom as pessoas terem
ricos conhecimentos; e também é bom quando as
pessoas destacam-se em alguma coisa. Por outro lado,
Filefo foi um bajulador da pior espécie, e também um
chantagista dos mais astutos. Ele empregava com
grande sucesso a sua capacidade de satirizar a fim de
chantagear; e também distribuía elogios habilidosa­
mente escritos, a fim de tirar proveito financeiro dos
mesmos. Foi um dos mais famosos eruditos da
Renascença. Tornou-se professor em Pádua, na Itália,
com a tenra idade de dezoito anos. Também
trabalhou em Nápoles, Veneza, Constantinopla,
Florença e Milão.
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Dentro da coletânea paulina há vários agrupamen­
tos de epístolas. Naturalmente, há aqueles lugares
para onde Paulo escreveu mais de uma epistola, como
Corinto, para onde provavelmente escreveu quatro
epistolas, que foram reduzidas para duas; — duas
foram escritas para Tessalônica; diversas aos filipen-
ses (conforme Policarpo nos informa), das quais
temos apenas uma, ou talvez mais de uma preservada
em fragmentos; além disso, temos as epistolas
pastorais, as quais, embora não tenham sido dirigidas
apenas a uma pessoa, são epístolas que têm uma
finalidade comum, tendo sido escritas praticamente
ao mesmo tempo. Portanto, podemos distinguir a
unidade formada por Colossenses, Efésios e Filemom,
que foram escritas sob as mesmas circunstâncias, na
prisão (sem importar se em Roma, em Cesaréia ou
em Êfeso), e, naturalmente, escritas na mesma época,
enviadas a igrejas ou pessoas da mesma área geral da
Àsia Menor. A grande similaridade entre Efésios e
Colossenses é bem conhecida; mas os dados pessoais
na epistola a Filemom, em comparação com a epistola
aos Colossenses, mostram-nos que essa pequena carta
pertence ao agrupamento comum, junto com as
outras duas citadas. Essa questão é devidamente
ventilada no artigo sobre à epístola aos Colossenses,
seção II, intitulada «Data e Proveniência». Por causa
dessas circunstâncias, alguns estudiosos têm identifi­
cado Filemom com a epístola aos «laodicenses»,
mencionada em Col. 4:16; e isso faria de Filemom um
laodicense, e não um colossense, conforme normal­
mente se supõe. Naturalmente que isso permanece na
dúvida, embora alguns bons nomes do campo da
interpretação neotestamentária também tenham
apoiado a idéia.
Sete das ep is to la i da coletânea paulina são
comumente chamadas de «epístolas da prisão»,
porquanto foram escritas pelo apóstolo, estando ele
encarcerado. Essas epístolas são Efésios, Filipenses,
Colossenses, as três epistolas pastorais, e Filemom.
Tem sido costumeiro atribuir todas elas ao final das
atividades de Paulo, pensando que foram escritas em
Roma, ou em um dos períodos de aprisionamento, ou
em dois períodos, com um intervalo entre os dois.
Vários eruditos modernos, porém, crêem que o grupo
formado por Efésios, Colossenses e Filemom seja
produto de um período prévio de aprisionamento,
menos sério, que não lhe ameaçou a vida, em Cesaréia
ou £feso. A teoria do aprisionamento em Êfeso é a
que parece mais recomendável. Os argumentos a
favor são bons, embora não tenhamos qualquer
informação histórica direta a respeito. Se essa idéia é
a verdadeira, então esse grupo precede a outras
epístolas da prisão por diversos anos. (Quanto às
diversas teorias que parecem dar apoio a essa idéia, e
quanto a um exame geral acerca do problema, ver o
a rtigo sobre a epístola aos Colossenses, em sua
segunda seção).
Com base em questões gramaticais e de estilo
literário, uso de palavras e de temas, as epistolas aos
Romanos, I e II aos Coríntios e Gálatas, são
reputadas como os «clássicos paulinos», universal­
mente reconhecidas, ao ponto de nem mesmo os
liberais mais radicais duvidarem de sua autoria
paulina. A aceitação de uma delas, como paulina,
requer a aceitação de todas as demais; e, em
contraposição com isso, a rejeição de uma delas
envolve a rejeição de todas, tão convincentes são as
evidências internas do fato de que todas saíram da
mesma pena. Outras cinco epistolas têm sido
adicionadas a essa lista, com pouca hesitação, tanto
por liberais como por conservadores. São as epístolas
aos Filipenses, aos Colossenses, I e II aos Tessaloni-
censes e Filemom. Assim sendo, nove epistolas são
aceitas com pouca disputa como pertencentes a
Paulo. Na ordem de aceitação aparece em seguida a
epistola aos Efésios, que virtualmente todos os
eruditos conservadores aceitam como paulina, mas do
que muitos liberais duvidam. Finalmente, as epistolas
pastorais são adicionadas a essa lista pela maioria dos
eruditos conservadores.
Quanto a um estudo mais amplo sobre a coletânea
paulina, ver o artigo sobre Romanos, primeiros
parágrafos, e seção II.
Quanto à epístola a Filemom, apesar dela poder ser
agrupada juntamente com Colossenses e Efésios,
por térem sido escritas no mesmo tempo e
lugar, sob as mesmas circunstâncias, contudo, em
seu conteúdo e propósito, é uma epistola impar. Ê o
mais breve de todos os escritos de Paulo preservados
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até nós, ocupando menos de uma página. £ epístola
altamente pessoal, escrita a um homem sobre uma
questão delicada. É um escrito essencialmente
não teológico, de cunho ético apenas indiretamente.
Contudo, tem um interesse todo próprio, não sendo
destituída de importância, sendo, talvez, a mais
estética de todas as epístolas de Paulo. Isso foi
reconhecido desde o princípio e, por essas razões, foi
preservada, não tendo sido considerada indigna de
figurar ao lado das grandes epístolas paulinas,
formando uma só coleção.
I . Autoria; Confirmação An tiga; Critica Moderna
Do ponto de vista do vocabulário e do estilo em
geral, Filemom se posta ao lado de Romanos,
Coríntios, Gálatas e Filipenses. A personalidade de
Paulo transparece ali fortemente, e, nos tempos
antigos, a sua aceitação como paulina era unânime.
«Nenhum erudito moderno de reputação duvida de
sua autenticidade... a epistola nos destaca um
momento dramático na vida de Paulo, como nenhum
escritor posterior teria a habilidade ou o motivo de
inventar». (John Knox).
Confirmação an tiga . Essa epístola foi incluída no
«cânon» de Márcion, o que assinalou o começo da
canonização dos livros do N.T. Também figura no
cânon muratoriano, e é evidentemente aludida por
Inácio (Efé. ii; Mag. xii; Polyc. vi), o que, embora um
tanto vago, por ser revestida de linguagem levemente
diferente, parece ser um autêntico «empréstimo».
Inácio apela para um certo Croco, para que lhe fosse
permitido permanecer em sua companhia, mais ou
menos ao estilo em que Paulo apela em favor de
Onésimo. Certamente trata-se de um empréstimo das
idéias de Paulo em seu apelo. Embora o apelo de
Inácio não fosse em favor de algum escravo fugitivo,
mas simplesmente pelo privilégio de reter em sua
companhia um bom obreiro, que o acompanhasse a
Esmirna, tendo sido colaborador na igreja de Éfeso,
contudo, a influência da epístola paulina a Filemom
resplandece através daquela. A epístola de Inácio aos
Efésios tem vinte e um capítulos; e apesar dessa
influência parecer mais marcante no segundo e no
terceiro capítulos, todavia, alguma influência pode
ser discernida nos primeiros seis capítulos. Nesses
capítulos há catorze referências a «Onésimo» (o bispo
de Éfeso, naquele tempo, 110 D .C ., aproximadamen­
te), ou por nome ou por ofício. Por essa razão,
pensa-se que foram feitas alusões propositais à
epístola de Paulo a «Onésimo», o que teria
impressionado o bispo de Éfeso que tinha esse nome.
Alguns estudiosos crêem que esse Onésimo e aquele
Onésimo citado por Paulo são uma só pessoa; e, nesse
caso, as alusões freqüentes de Inácio, à epistola de
Paulo que tinha esse nome, são bem naturais. Esse
uso que Inácio faz da epístola a Filemom mostra-nos
que ela era bem conhecida, pelo menos para alguns
elementos da igreja primitiva. Era reputada como
escrito paulino autoritário, ainda que na época não
houvesse canonização formal de qualquer dos livros
do N.T.
A versão siríaca antiga e a antiga versão latina
trazem essa epístola como parte da coletânea paulina,
o que nos dá testemunho a seu respeito desde 150
D .C. Tertuliano alude diretamente a ela, sendo o
primeiro a fazê-lo (Adv. Marc. v.42). Orígenes
declarou-se em favor dela (Hom . in Jer. 19; Comm. in
Mat. tract 33,34), como também o fez Eusébio
(História Eclesiástica iii.25), referindo-se àquela
epísfola como parte dos livros que todos aceitavam ser
de autoria paulina.
Jerônimo nos apresenta a única nota discordante na
antiguidade, não de sua própria feitura, mas ao
mencionar que algumas pessoas, que ele não
identificou, rejeitavam a autoria paulina da epístola a
Filemom, sob a alegação de que não trata de assunto
digno do grande apóstolo, não possuindo quaisquer
instruções e doutrinas importantes. Jerônimo respon­
de a essa objeção salientando que todas as epistolas
autênticas de Paulo têm certa porcentagem de tal
material. Informação similar nos é dada por
Crisóstomo. Pode-se ver, pois, que a confirmação
antiga da epístola a Filemom é igual àquela conferida
às outras epistolas totalmente aceitas como de Paulo e
nos tempos modernos, há uma confirmação similar.
Critica moderna . O único ataque realmente sério
contra a autenticidade paulina da epistola a Filemom
foi feito por Baur (Ferdinand Cristian, da escola de
Tubingen), cuja real razão para a sua rejeição parece
ter sido que ele rejeitava como paulina as epístolas aos
Colossenses e aos Efésios; e, posto que essa epístola
faz parte do mesmo grupo, ele também a repelia. Sua
objeção expressa é que ela não contém temas paulinos
familiares, nem doutrinas, nem pontos éticos, o que é
comum nos seus escritos, porém, em uma epístola tão
breve como esta, que visa a um único propósito
específico, dificilmente poderia conter algo que se
assemelhasse à epístola aos Romanos, por exemplo.
A tendência de Holtzmann era a de aceitá-la, mas
ele pensava que os versículos quarto a sexto mostram
a mão do autor da epistola aos Efésios, e não a mão de
Paulo. Weizsacker (Apostl. Zeital., pág. 545),
pensava que o jogo de palavras no nome Onésimo
(útil), provava que essa epístola era uma alegoria.
Steck cria que essa epístola foi essencialmente um
empréstimo de alguma carta ou cartas de Plínio, o
Moço. Todas essas idéias, porém, não têm sido
aceitas com seriedade pela vasta maioria dos eruditos
modernos, de qualquer escola que sejam eles,
porquanto tais idéias são produtos do hipercriticismo
ou da imaginação fantasiosa.
«De fato, essa breve epístola a Filemom é tão
intensamente original, tão inteiramente inocente de
preocupações dogmáticas, e a mente de Paulo deixou
uma impressão tão vivida e indelével sobre ela, que só
pode ser repelida por ato de violência. Vinculada
desde o principio às epistolas aos Colossenses e aos
Efésios, é virtualmente a própria assinatura de Paulo,
acrescentada como sua garantia, de que as acompa­
nharia através dos séculos». (The Apostle Paul,
Sabatier). Ê com esse parecer que praticamente todos
concordam.
Importância da ep is to la a F ilem om , em relação à
«coletânea paulina». Alguns têm dito que se Onésimo
foi bispo de Éfeso, antes e até 110 D .C., que a
primeira tentativa de coligir os escritos de Paulo pode
ter sido supervisionada por ele, e que, como uma
espécie de «epístola de apresentação» da coletânea,
Onésimo teria composto a epístola aos Efésios. A
própria epístola a Filemom teria sido uma espécie de
assinatura do colecionador, adicionada à coletânea
inteira, já que envolvia a sua própria pessoa. Já a
epístola aos Efésios teria sido a sua tentativa de
encerrar, em um único documento, as principais
idéias paulinas, dessa maneira revivendo e conservan­
do o interesse pelas epístolas paulinas. Onésimo teria
considerado a composição da epistola aos Efésios e o
recolhimento das epístolas de Paulo, como um serviço
devotadamente prestado ao apóstolo. Naturalmente,
essa teoria jamais poderá ser confirmada; mas deixa
subentendida a grande importância da pessoa de
Filemom, que teria sido um forte impulso por detrás
da formação do primeiro cânon; pois Márcion, ao
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formar o seu cânon, provavelmente apenas se
aproveitou da coletânea que Onésimo reunira. E
assim Onésimo, que fora «útil» para Paulo (ver File.
11), pode ter-se tornado útil para ele, e para a igreja
inteira, de maneira totalmente não antecipada por
Paulo, pois ele deu ao mundo as epístolas de Paulo,
uma contribuição de gigantescas proporções.
Contra essa idéia, porém, ergue-se o fato de que
devemos supor que Onésimo foi poderoso escritor,
tendo ultrapassado o próprio Paulo em alguns
particulares, se realmente ele é considerado autor da
epistola aos Efésios. Poderia ter sido ele homem de
tão grande poder literário? Talvez seja possível, mas
não é provável. Contudo, ele poderia ter sido o
responsável pela coletânea, mesmo que a epistola aos
Efésios já fizesse parte dela, não tendo sido escrita por
ele, portanto. A preservação dessa minúscula epístola
teria sido natural se o «colecionador» das epistolas
paulinas fosse tema da mesma. Esse estaria
interessado em sua preservação, ao passo que, se não
fosse a sua influência, não teria sido reputada digna
de ser preservada. Se há qualquer verdade nessa
teoria, provavelmente nunca o saberemos. Se a
primeira coleção das epístolas de Paulo teve lugar em
Eféso, e se o «Onésimo» de Inácio e o de Paulo eram
uma única pessoa, então essa teoria provavelmente
está com a verdade.
II . Da ta e Proven iência
Posto que as epistolas aos Efésios, aos Colossenses e
a Filemom foram escritas na mesma prisão e sob as
mesmas circunstâncias, além de terem sido produzi­
das praticamente ao mesmo tempo, formando uma
tríada dentro da coletânea paulina, todas as três têm
data e proveniência comum. (Ver o artigo sobre à
epístola aos Colossenses, seção II, quanto a uma
plena discussão a respeito). Se foram escritas em
Efeso, datam de cerca de 54 D.C. Porém, se foram
escritas durante o primeiro período de aprisionamen­
to de Paulo, em Roma, então já pertencem à época de
58-62 D.C. Ver o artigo sobre Aprisionamento de
Paulo em Roma—Uma ou Duas Vezes?
m . F ilemom e Onésimo
FUemom. Podemos supor que ele residia em
Colossos (ver Col. 4:9, que identifica aquela
localidade com Onésimo), embora alguns eruditos
tenham conjecturado Laodicéia. Ele era o proprietá­
rio de Onésimo, o escravo fugitivo. O próprio
Filemom se converteu através do ministério direto de
Paulo, ou através de seu ministério em Êfeso, que
ficava próximo, e onde Paulo permaneceu por quase
três anos (ver File. 19). É possível que Epafras (ver
Col. 4:12) tenha sido usado como instrumento de sua
conversão. O próprio Paulo, até onde nos leva a
narrativa do N .T., não visitara Colossos (ver Col. 2:1);
mas o seu trabalho em Êfeso se espalhara por todas as
regiões circunvizinhas da Ãsia Menor, a moderna
Turquia. Efeso era a capital provincial da área (ver
Atos 19:31), sendo ponto natural de comunicação
com as áreas circunvizinhas.
Como é usual, a tradição preenche os hiatos com
suas informações, às vezes corretas, mas mais
freqüentemente, errôneas. Ali aprendemos que
Filemom foi bispo de Colossos, tendo finalmente
morrido como mártir, sob Nero.
Parece que Filemom era homem de amplos recursos
financeiros, desde que é apresentado como cabeça de
casa numerosa. Era homem de caráter nobre,
conforme o indica essa minúscula epistola. Alguns
inferem, com base nos versículos primeiro e segundo
dessa epistola, que Ãfia era sua esposa, e que Arquipo
era seu filho; mas, acerca disso não há provas. Alguns
têm pensado que a epístola realmente fora dirigida a
Arquipo, que seria o cabeça da igreja em Colossos (ver
Col. 4:24), ou da igreja próxima de Laodicéia; e isso
indicaria que Onésimo era seu escravo, e não escravo
de Filemom. Isso também significaria que a epistola
deveria ser intitulada «a Arquipo», e não «a Filemom».
Porém, visto que Filemom encabeça as saudações, na
lista das mesmas, é mais provável que Paulo se tenha
dirigido primordialmente a ele. Todavia, ele pode não
ter sido o cabeça da igreja que se reunia na «casa»,
sendo possível que a casa mencionada fosse a de
Arquipo, e não a de Filemom. Se porventura esses
dois eram pai e filho, então era a casa de Filemom.
Pequenos detalhes dessa espécie não podem ser
claramente definidos, porquanto nos faltam quais­
quer informações claras a esse respeito. Essa «casa»
era mostrada às pessoas curiosas até os tempos de
Teodoreto (420 D.C.), mas essa identificação, que
serviria mais para atrair turistas, provavelmente
nunca foi autêntica.
Onérfmo . Ele era o escravo fugitivo de Filemom (ou
de Arquipo?). Conheceu a Paulo em Êfeso (ou Roma?
ou CesarèiaV), onde este último estava aprisionado,
tendo sido convertido ao cristianismo pelo apóstolo.
(Ver File. 10). Não demorou que se tornasse irmão
digno de confiança, útil para Paulo (ver Col. 4:9 e
File. 11). Seu nome significa útil (nome comum dado
a escravos); e as observações de Paulo a esse respeito
envolvem um jogo de palavras. Foi preciso que se
convertesse a Cristo para que se tornasse digno de seu
nome. Segundo as leis e as práticas do mundo daquela
época, Onésimo poderia ter sido facilmente executa­
do, e até mesmo crucificado; pelo que também Paulo
apelou para o senso de humanidade de Filemom, a
fim de que tratasse Onésimo com gentileza. Ê
patente, na epístola a Filemom, que o intuito real de
Paulo era o de obter a liberdade de Onésimo, a fim de
que servisse como cooperador do apóstolo, e não
meramente apelar à compaixão de Filemom (ver os
versículos treze e catorze). Alguns supõem que o
«ministério» que Arquipo deveria cumprir seria o de
libertar Onésimo, a fim de que viesse servir em
companhia de Paulo (ver Col. 4:17); mas essa é
interpretação extremamente duvidosa sobre esse
versículo, exigindo, igualmente, outros pensamentos
duvidosos, como o que a epístola foi dirigida a
Arquipo, e não a Filemom. Alguns dos que defendem
essa teoria, pensam que a libertação de Onésimo
visaria tomá-lo o substituto de Arquipo, como
supervisor de Colossos (ou de Laodicéia). Mas essa
possibilidade parece ainda mais remota.
O trecho de Col. 4:9 indica que Onésimo,
juntamente com Tíquico, fora portador das epistolas
aos Efésios, aos Colossenses e a Filemom. As
tradições fazem dele bispo de Beréia, onde se diz que
ele sofreu o martírio (ver Constituições Apostólicas
vii.46). Sua memória foi preservada pela igreja latina,
na data de 16 de fevereiro, ao passo que a igreja grega
prefere 15 de fevereiro; e esta última também
lembra Filemom, Ãfia e Arquipo, juntamente com
Onésimo, 22 de novembro. — Várias tradições
circundam esses personagens, segundo a Acta
Sanctorum (ii, 855-859); mas poucas, ou mesmo
nenhuma dessas tradições é autêntica.
Alguns eruditos têm identificado o Onésimo dessa
epístola com o bispo de Êfeso do tempo de Inácio (110
D.C.). Ê possível que ele tenha vivido tanto tempo; e
mesmo antes desse tempo pode ter-se mostrado ativo
em vários lugares da Ãsia Menor, até que chegou em
Êfeso. Supondo-se que uma primitiva coletânea de
epistolas paulinas tenha sido feita em Êfeso, é possível
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que Onésimo tenha sido o poder por detrás da
mesma. Seria natural, pois, que essa pequena epístola
tivesse sido preservada, por ter sido escrita acerca da
pessoa do colecionador da coletânea paulina, que
posteriormente veio a ser canonizada, essencialmente
conforme foi coligida. Se essas conjecturas dizem a
verdade, então Onésimo teve a importante função de
preservar as epístolas de Pau lo para a igreja e para o
mundo, como um dos primeiros fatores da canoniza­
ção de todo o N.T. Todavia, tudo isso é pura
conjectura, e, apesar de apoiada por nomes
significativos, do campo da interpretação do N .T.,
nunca obteve qualquer coisa parecida com aceitação
universal.
Se essa teoria é verídica, porém, então a epístola a
Filemom, apesar de pequena, se reveste de singular
importância, por ter sido aquela missiva que trouxe
Onésimo até Paulo, produzindo a sua liberdade como
ministro do evangelho. Em gratidão a isso, Onésimo
teria exaltado a seu mestre, Paulo, tendo servido
como instrumento de preservação de suas epístolas,
como coletânea que posteriormente foi canonizada.
IV . Motivo e Propósitos
O primeiro fator, que produziu a escrita dessa
epístola, se deu no momento em que Onésimo,
sobrecarregado com os deveres de escravo, e não
estando mais disposto a continuar sofrendo, resolveu
furtar o seu senhor (ver o décimo oitavo versículo) e
obter a sua liberdade mediante a fuga para Éfeso (ou
Roma, ou Cesaréia; ver o artigo sobre à epístola aos
Colossenses em sua segunda seção). Então, tendo-se
convertido ao evangelho por meio de Paulo (ver o
décimo versículo), e estando convencido de seu dever
de fazer restauração, voltando a Filemom, precisava
de uma carta de defesa para o seu senhor, — que,
segundo a lei e as práticas vigentes, poderia puni-lo
severamente, ou mesmo mandar executá-lo. Por isso,
normalmente se pensa que essa epístola é uma
apologia escrita por Paulo, na tentativa de levar
Filemom a aceitar Onésimo de volta, sem aplicar-lhe
nenhuma disciplina severa. Porém, se considerarmos
os versículos treze e catorze, veremos que eles indicam
claramente que o verdadeiro desejo de Paulo é que
Onésimo fosse libertado, para que se tomasse
ministro cristão, ajudando-o em seus labores,
juntamente com outros homens dignos, cujos nomes
decoram as epístolas de Paulo. Desse modo é que ele
se tornaria realmente «útil» (ver o décimo primeiro
versículo) ou «proveitoso», que é um trocadilho feito
com o seu nome. Não somos informados sobre os
meios através dos quais Onésimo entrara em contacto
com o prisioneiro Paulo, mas talvez isso tenha
ocorrido por intermédio de Epafras (ver Col. 4:12),
que era da mesma cidade que o primeiro. Também
parece que Paulo desenvolvera profundo afeto natural
por Onésimo (ver os versículos décimo e décimo
terceiro), tendo percebido nele excelente candidato
para o ministério, e, no fervor dessas convicções,
escreveu esta epístola singularmente bela.
V . O Cristian ismo e a Escravatura
Natureza da in stitu ição . Essa epístola levanta a
questão da atitude cristã para com a prática da
escravidão, porquanto aborda o caso de um escravo
fugitivo. Apesar de que a natureza da servidão era
determinada principalmente pelas ações pessoais dos
senhores de escravos, contudo, em seus aspectos
gerais, essa instituição, naquela época, era algo
extremamente desumano. Os senhores que tratavam
os seus escravos com humanidade formavam a
minoria; os demais praticavam atos brutais quase
inacreditáveis. A escravidão se tom ara parte tão
importante do império romano que se fizera a base
econômica da sociedade, eliminando grande parte da
livre expressão de todas as atividades comerciais. Não
sabemos quantos escravos havia, mas o seu número
deve ter sido enorme. Tácito informa-nos que houve
grande terror no império romano, devido ao seu
número desmesuradamente grande (ver Anais xvi.45),
o que sempre apresentava a possibilidade de revolta
em massa. Petronio afirmou que nem a décima parte
dos escravos conhecia os seus senhores, o que mostra
o número gigantesco que devem ter sido. (Ver Pet.
37). Eram utilizados em tudo, em propriedades, nos
campos ou em mansões das cidades, sendo-lhes dadas
todas as tarefas imagináveis, ao ponto de nos provocar
o sorriso. Eram criados caseiros, animais de carga,
mas também eram pintores, poetas, músicos,
escultores, bibliotecários, médicos e até mesmo
leitores, que aliviavam o enfado de seus senhores,
enquanto estes se banhavam ou se assentavam
ociosos, ou comiam. Geralmente se pensava que as
realizações de um escravo automaticamente eram
lançadas no crédito da inteligência de seus senhores,
fato esse que divertia a Petrônio.
A despeito da larga distribuição de escravos em
todos os níveis da sociedade, bem como o fato de que
eles ocupavam posições de responsabilidade, não nos
podemos olvidar que, pela lei eles não passavam de
propriedades, algo inventariado como bois ou
carroças (Varrão, De Re Rust. i. 17,1). Essa forma de
tratamento era fator de «desumanização» dos
escravos, tornando-os insolentes, dotados de baixo
nível moral, potencialmente violentos e animalescos.
A vida de um escravo estava absolutamente em poder
de seu senhor. Podia ser vendido, trocado, punido ou
mesmo morto, sem qualquer intervenção das autori­
dades. Juvenal (vi.28) registra as palavras infames de
uma mulher da alta sociedade que crucificara a um
seu escravo, pela única razão que isso lhe dera prazer.
A um escravo era permitido ter uma concubina,
com quem podia continuar vivendo ou não. E essa
concubina podia ser abusada pelo senhor a qualquer
momento em que o quisesse fazer, sem qualquer lei
regulamentadora. Nenhum escravo era reputado
legalmente casado; de fato, isso era proibido segundo
as leis romanas, pelo que também não tinha
segurança de afeto, e nem controle sobre sua «esposa»
ou sobre seus filhos.
A história mostra-nos que a disciplina e a punição
dos escravos atingia níveis totalmente desumanos (ver
Ter. Phorm. ii. 1,17; Juv. viii.180). Com freqüência
eram cruelmente açoitados, marcados a ferro em
brasa em qualquer lugar do corpo, inclusive na testa.
Eram crucificados ou lançados às feras vorazes. Não
eram reputados como varões, nem tinham auto-res-
peito, e nem decência moral, porquanto esses eram
itens inúteis para seu estilo de vida. A sociedade
romana fazia dos escravos uns selvagens, uns vilões.
Tácito fala sobre a insolência dos escravos e de suas
freqüentes insubordinações. (Ver Anais xii.26,27). O
fato de que tantos escravos se tinham tomado
cristãos, o que lhes oferecia uma nova e elevada
dignidade, era algo que os adversários do cristianismo
usavam como arma contra os cristãos, o que foi feito
por diversos escritores romanos; segundo pensavam
esses escritores, a igreja cristã se tom ara antro de
pessoas desprezíveis, cuja fé não poderia atrair
pessoas de respeito.
Havia aqueles casos excepcionais em que um
escravo se tomava membro amado e respeitado da
família; e muitos eram libertados, no testamento de
seus senhores, ou, simplesmente recebiam a liberdade
antes da morte daqueles. Assim é que Plínio, o Moço,
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expressou profunda tristeza pela morte de alguns de
seus escravos. (Ver Ep . viii.16). Vários filósofos se
opunham à escravatura, e insistiam que os escravos
deveriam ser tratados com humanidade. Sêneca
chegou a asseverar que um escravo era apenas um
acidente das circunstâncias, não estando isso de
acordo com a real dignidade de um homem. Para ele,
a escravidão consistia em estar alguém cativado por
algum vicio, ao passo que a liberdade consistiria em
abster-se do mesmo. Porém, tais atitudes permane­
ciam como próprias de uma elite intelectual da
sociedade, com pouquíssima aplicação na sociedade
romana em geral.
O cristianismo (em relação à escravatura) não era
uma força revolucionária. (Ver Efé. 6:5 e ss\ I Tim.
6:1 e ss; Col. 4:1 e I Ped. 2:18 e ss, que são as
passagens centrais sobre a escravatura, nas páginas
do N .T.). Nenhuma delas ordena a emancipação dos
escravos. Antes, aos senhores de escravos é recomen­
dado que tratem de seus escravos com humanidade,
ao passo que aos escravos é recomendada a
obediência. E nem mesmo na comunidade cristã,
onde senhores e escravos algumas vezes eram crentes,
a emancipação destes últimos era sugerida ou pratica­
da. £ verdade que, em casos isolados, em algumas
localidades, eram feitas coletas com o fim de libertar
escravos crentes; e alguns senhores crentes reputavam
isso seu dever. Mas tal movimento jamais se tornou
universal, nem na igreja cristã, quanto menos na
sociedade pagã. A sociedade judaica, apesar de
praticar a escravização de «gentios» (e não de
compatriotas judeus), tinha leis mais humanas; aos
escravos, ali eram dados alguns direitos. Essa atitude
mais.tolerante veio a fazer parte do cristianismo, mas
não havia como escapar do fato de que um escravo
continuava sendo ali apenas uma propriedade.
Infelizmente o cristianismo não avançou além do
judaísmo, pois é razoável pensarmos que se um judeu
não podia escravizar a outro, por serem «irmãos»,
como é que um cristão poderia ter como escravo a
outro irmão? Não poderíamos exigir que uma igreja
já perseguida, ainda se lançasse à tentativa de
provocar uma revolução tendente a libertar os
escravos; mas seria razoável que, dentro da própria
comunidade cristã, não se permitisse que um crente
conservasse a outra pessoa como escrava, sobretudo se
essa outra pessoa fosse crente. O desejo que tinham os
cristãos de obedecer aos oficiais do governo e às leis
(ver o décimo terceiro capítulo da epístola aos
Romanos) os impediam de tentar tal revolução;
mas parece-nos que o mero bom senso teria eliminado
a prática dentro do próprio cristinaismo.
O cristianismo poderia ter-se mostrado mais
idealista. Com base na passagem de Gál. 3:28, que
diz que em Cristo não há nem mulher, nem escravo e
nem livre, mas todos são «um», a escravidão deveria
ter sido eliminada do seio da igreja cristã. O fato de
que assim não sucedeu mostra-nos que os primitivos
cristãos, incluindo seus líderes mais proeminentes,
realmente não aprenderam a verdadeira p ro fund id a ­
de e aplicação de alguns de seus próprios preceitos.
Tais preceitos eram idealistas, mas as ações da igreja
eram totalmente pragmáticas. E isso nos deixa
desapontados.
A verdade transcende a qualquer aplicação local.
Embora existam ideais elevados, como aquele de Gál.
3:28, esses ideais não foram aplicados em todas as
situações necessárias. Assim aprendemos que as
verdades éticas e outros tipos de verdades transcen­
dem a qualquer situação isolada, a qualquer época, a
qualquer fé religiosa. Deus é infinito e conhecer a
ele é o que ele exige são inquirições permanentes. £
comum, hoje em dia, condenar-se a escravatura. Pelo
menos nesse ponto temos melhorado nossos princípios
éticos, em relação aos da igreja primitiva, havendo
hodiemamente abundância de afirmações dogmáticas
em favor dessa ética aprimorada.
A atitude de Paulo para com a escravatura. £ inútil
a suposição de que o próprio Paulo se opunha à
escravatura, mas guardou silêncio. Antes, ele nunca
mostrou a intenção de derrubar o sistema e é provável
que não se sentisse compelido a fazê-lo. Provavelmen­
te compartilhava da atitude de que se deveria usar de
maior simpatia para com os escravos, de que falaram
filósofos como Aristóteles, Zeno, Epicuro e Sêneca.
Além disso, lembremo-nos da cultura dos hebreus da
qual Paulo fazia parte, onde havia uma atitude mais
humana para com os escravos. O trecho de Lev.
25:45,46 proibia que um israelita escravizasse a outro.
As regulamentações do Talmude exigiam que aos
escravos fossem dados os mesmos alimentos que
consumiam os senhores, e que aqueles fossem
tratados de maneira «fraternal» (K iddushin, 20a). Sob
a lei, um escravo fugitivo que fosse recuperado, não
deveria ser morto, embora tivesse a responsabilidade
de substituir qualquer prejuízo provocado, incluindo
o tempo perdido, contra o seu senhor. £ provável que
Paulo visse sabedoria em tais regulamentos. Ver os
trechos de £xo. 21:2-11; Lev. 25:39-54; Deut.
15:12-18 e 23:16,17, quanto à atitude do A.T. acerca
da escravatura. Tais leis chegavam a determinar a
libertação final dos escravos.
Contudo, o cristianismo melhorou o tratamento dos
escravos, — tendo sido finalmente destruído esse
sistema. Vários intérpretes pensam que as leis
romanas, que gradualmente foram sendo melhora­
das, sofreram a influência cristã. Seja como for, foi o
amor cristão que finalmente destruiu esse sistema,
embora fosse necessário longo tempo para isso.
V I . Qua lidade Eatética
«Os tributos à beleza, à delicadeza e ao tato da
epistola a Filemom vêm da parte de representantes de
todas as escolas, de Lutero a Calvino, e então de
Renan, de Baur e de von Soden... A epistola tem sido
comparada com uma carta dirigida por Plinio, o
Moço, a um amigo, em circunstâncias similares.
Contudo, citando Lightfood, ‘Se a pureza de dicção
for excetuada, dificilmente haverá qualquer diferença
de opinião em se dar a palma ao apóstolo cristão.
Como expressão de simples dignidade, de cortesia
refinada, de profunda simpatia e de caloroso afeto
pessoal, a epístola a Filemom não tem rival. E sua
proeminência se torna um tanto mais notável porque
seu estilo é bastante frouxo. Nada deve às graças
da retórica; seu efeito se deve exclusivamente ao
espírito do escritor’. ‘Deleitamo-nos com ela’, diz
Sabatier, 'em nossa atarefada estrada, descansando
um pouco com Paulo, de suas grandes controvérsias e
labores fatigantes, no oásis refrescante da amizade
cristã. Estamos acostumados a conceber o apóstolo
sempre preparado para a guerra, revestido de lógica e
de argumentos contundentes. £ delicioso encontrar­
mos a um Paulo em descanso, capaz de entregar-se,
por alguns momentos, a uma conversa amigável, tão
plena de liberdade e até mesmo de prazer’». (Vincent,
introdução à epístola a Filemom).
«Essa epistola apresenta um exemplo encantador e
magistral do amor cristão». (Lutero).
«Em parte alguma encontraremos a sensibilidade e
o calor da amizade delicada de forma mais belamente
mesclada com altos sentimentos de um intelecto
superior, sim, de um mestre e apóstolo, do que nesta
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epistola breve mas tão sentenciosa». (Ewald).
«Que consciência de dignidade apostólica, que
profunda humildade e amor! Que elevação e
plenitude de pensamento cristão, exibido no trata­
mento de um incidente pertencente à mais comum das
relações da vida! Que poder de eloqüência! Que
delicadeza de sentimentos, mas que argumentos
incisivos!» (Wiesinger).
«Trata-se de preciosa relíquia de um grande
caráter. Persegue seu objetivo com grande amor e
sabedoria cristãos, com tanto tato psicológico, e sem
renunciar à autoridade apostólica, de forma tão
engenhosa e sugestiva, que essa epistola, vista
meramente como espécime da elegância e da
urbanidade ética, poderia ser posta entre as
obras-primas epistolares da antiguidade». (Meyer).
«Essa epístola é importante ajuda, que nos capacita
a entender a Paulo, ao seu caráter, aos seus dotes
intelectuais, às suas qualidades de coração». (Burke).
«Se essa epístola não fosse considerada sob outros
prismas além de uma mera composição humana,
ainda assim teríamos de reputá-la uma obra-prima».
(Doddridge).
«Cícero nunca escreveu com maior elegância».
(Erasmo).
«Foi escrita como elemento decorativo do evange­
lho». (Jerônimo).
«Admiremos a sua elegância». (Bengel).
A epístola similar de Plínio, o Moço (Letters, ed.
F .C .T. Bosanquet, IX .21), é dada em seguida, para
áatisfazer à curiosidade do leitor:
«Teu liberto, a quem ultimamente mencionaste
para mim com desprazer, esteve comigo; e se lançou a
meus pés com submissão tal como poderia ter-se
lançado aos teus. Com muitas lágrimas me rogou, e
até com toda a eloqüência da tristeza silenciosa, que
eu intercedesse por ele; em suma, convenceu-me, com
toda a sua conduta, que sinceramente estava
arrependido de sua falta. Estou persuadido que se
reformou totalmente, devido ao fato de que parece
sentir profundamente a sua culpa. Sei que estás
indignado com ele, — e também sei que não é sem
razão; mas a clemência nunca poderá ser exercida,
com tanto aplauso, como onde há mais causa de
ressentimento. Antes tinhas afeição por esse homem,
e espero que novamente seja assim; nesse ínterim,
permite-me solicitar-te apenas que o perdoes. Se
porventura ele vier novamente a incorrer em teu
desprazer daqui por diante, terás maior motivo para
te justificares da ira, conforme também agora te
mostras sumamente misericordioso para com ele.
Concede algo a esse jovem, às suas lágrimas e ao teu
temperamento naturalmente suave; não continues a
deixá-lo intranqüilo, e, quero adicionar, não te
intranqüilizes tu mesmo; pois um homem da bondade
de teu coração não pode irar-se sem sentir grande
agitação. Temo que se vier a jun ta r os meus rogos aos
dele, pareça eu querer compelir-te a perdoá-lo.
Contudo, não tenho escrúpulos por jun tar meu pedido
ao dele; e tanto mais fortemente porque o repreendi
incisiva e severamente, ameaçando-o positivamente
de nunca mais interceder novamente em seu favor.
Porém, embora fosse apropriado dizer isso para ele,
para induzi-lo a um maior temor de ofender, não o
digo para ti. Talvez eu tenha novamente oportunidade
de rogar-te nesse sentido, obtendo uma vez o teu
perdão; supondo, quero dizer, que a sua falta seja tal
que me seja próprio interceder por ele, e a ti, seja
próprio perdoar. Adeus».
VDÍ. Conteúdo
I. Saudação (vss. 1-3)
II. Ação de graças e oração, com base nas
qualidades cristãs de Filemom (vss. 4-7)
III. Pedido em favor de Onésimo (vss. 8-21)
IV. Pedido de hospitalidade (vs. 22)
V. Saudações da parte de amigos de Paulo (vss. 23
e 24)
VI. Bênção (vs. 25)
Vm. B ib liogra fia : AM EN HRR I IB MOF NTI TI
VIN
FTLETO
No grego, «amado». Paulo dirigiu uma palavra
muito amarga contra esse homem e Himeneu, como
falsos mestres. Provavelmente não erramos quando
supomos que eles ensinavam certa variedade do
gnosticismo (vide), uma heresia que assediou a Igreja
antiga por cerca de cento e cinqüenta anos. Ver II
Tim. 2:16-18. Paulo asseverou que os ensinos deles
haveriam de se propagar como a gangrena. Eles
afirmavam que a ressurreição já havia ocorrido, talvez
admitindo que Cristo realmente ressuscitara, mas
supondo que isso poderia ser ou deveria ser duplicado
nos crentes. No caso da Igreja, provavelmente, eles
alegorizavam ou espiritualizavam esse ensino, depen­
dendo somente da imortalidade da alma. Segundo a
doutrina deles, a ressurreição não envolveria o corpo
físico, mas somente sob a forma do conhecimento da
vida e da revolução moral. Ofereço uma longa nota
sobre os problemas envolvidos naquele texto, nas
notas expositivas do NTI. Ver o artigo geral acerca da
Ressurreição. \
FILHA
No hebraico, bath , forma feminina de bane (filho).
Esse termo é usado por mais de quinhentas e setenta
vezes, no Antigo Testamento, com mais sentidos do
que a nossa palavra portuguesa correspondente,
«filha».
1. O sentido usual de uma filha , por geração
natural, ou como filha adotiva (Gên. 11:29; 20:12).
2. Uma sobrinha, ou qualquer descendente do sexo
feminino (Gên. 20:12; 24:48; Núm. 25:1; Deu.
23:17).
3. As mulheres em geral, de qualquer tribo ou
nação, como as filhas dos filisteus (Isa. 3:16), ou as
filhas de Sião (Isa. 3:16).
4. As mulheres que professam alguma fé religiosa,
como as filhas de algum deus estrangeiro (Mal. 2:11).
Também podemos incluir nisso as filhas de Sião,
quando está em pauta a fé de Israel, e não meramente
a nação (Isa. 3:16).
5. O povo de qualquer localidade, coletivamente
falando, como as filhas de Jerusalém (Isa. 32:22; Sal.
45:13; Isa. 10:30).
6 . Usos Metafóricos: a. As cidades menores,
próximas das cidades maiores, com base provável na
circunstância que, com freqüência, as cidades
maiores dão origem às cidades menores, quando os
subúrbios mais externos se expandem (Núm. 26:25;
Isa. 23:12). Nesse mesmo sentido, uma colônia
poderia ser chamada de filha de uma cidade-estado,
b. A expressão «filha de noventa anos», que aparece,
em algumas traduções, em Gênesis 17:17, simples­
mente designa a idade de Sara. Nossa vers&o
portuguesa diz somente «noventa anos», c. O
crescimento e a prosperidade de uma família s&o
expressos dizendo que as filhas da mesma se
assemelham aos ramos de uma vinha que se espalham
por uma parede (Gên. 49:22). d. As santas são filhas
FILHO - FILHO DE DEUS
de Deus, uma expressão que enfatiza o papel de Deus
como pai, bem como as relações dentro da família
divina (Saí. 45:10-14). e. As «filhas da música», que se
v&o diminuindo, conforme se lê em Eclesiastes 12:4,
representam uma metáfora que indica os pulmões e os
ouvidos, os instrumentos para produção e audição dos
sons, e, portanto, da música, mediante o processo do
envelhecimento, f. Os ramos e brotos de uma árvore
são chamados «filhas», pelo menos em certas versões.
Nossa versão portuguesa diz «galhos» (Gên. 49:22).
Como simbolo de um sonho ou de uma visão, uma
filha representa o trabalho, a profissão ou o projeto
que alguém está procurando concretizar,
FILHO (FILHOS) Ver sobre Fam itta .
FILHO DA PERDIÇÃO Ver Perd ição , F ilho d a ,
FILHO DE DAV I Ver M ess ias , V. 1. e.
FILHO DE DEUS
No grego, uiò« theo fi. Ver também sobre Cristo lo-
g ta . Essa expressão constitui uma afirmação credal
favorita da Igreja primitiva, que rapidamente se
tornou parte de uma antiga confissão batismal de fé.
Esboço:
I. Origens Veterotestamentárias da Expressão
II. Uso nos Evangelhos Sinópticos
III. Uso no Livro de Atos
IV. Significado da Expressão no Mundo Pagão
V. Uso nas Epístolas Paulinas
VI.Evidências Joaninas
VII. Uso na Epístola aos Hebreus
VIII. Alguns Usos Bíblicos de Importância
I . Origens V eterotestam en tár ias da Expressão
No hebraico, a expressão «filhos de Deus» é usada
frouxamente para descrever os seres angelicais que
formam uma espécie de «corte celeste» de Yahweh.
Essa, incidentalmente, é uma explicação possível da
passagem arcaica de Gên. 6:2-4. (Ver também J6 1:6
e 2:1, onde o próprio Satanás pode ser incluído nesse
ajuntamento). A passagem de Jó 38:7 parece ser um
antecedente veterotestamentário do cântico angelical
que aparece em Luc. 2:14. E a passagem de Salmos
82.6, onde encontramos as palavras «Sois deuses, sois
todos filhos do Altíssimo», também pode apontar para
os «anjos». No hebraico, essa expressão é usada para
indicar seres celestiais que, na qualidade de
compartilhadores da natureza espiritual de Deus,
poderiam ser chamados «filhos de Deus», de acordo
com um semitismo comum e bem conhecido. O que
importa observar é que, sem importar a origem dessa
expressão, ela não envolve qualquer associação
politeísta, nas páginas do Antigo Testamento. A
relação entre Deus e esses seres, até mesmo em face
do sentido da palavra «anjo» (no grego, «enviado»), é a
de enviador e enviados. Essa explicação tem a
vantagem de explicar outras instâncias similares do
Antigo Testamento. Para exemplificar, Oséias, 1:10,
que descreve Israel como «filhos do Deus vivo». Talvez
a idéia por detrás de uma expressão como essa seja a
da obediência amorosa, e não tanto a idéia de filiação
ou descendência, ou mesmo a idéia de semelhança.
Quanto ao pano de fundo da cristologia neotesta-
mentária, o uso do substantivo singular, «filho», é
mais importante. O trecho de Oséias 11:1 registra que
o povo de Israel, considerado coletivamente, é
chamado por Deus de «o meu filho». Mas, no Novo
Testamento, a passagem de Mateus 2:15 aplica isso
diretamente a Jesus Cristo. Ê possível que «o amor do
pacto» constitua o vínculo filial em ambos os lados. A
alternância entre a forma singular e a forma plural
(no singular está em destaque o sentido coletivo) é
típica da teologia do Antigo Testamento; pois,
embora o termo apareça ali no singular, não está em
foco nenhum indivíduo especial como filho de Deus.
Somente quando chegamos no Novo Testamento é
que alguém ousou clamar «Aba, Pai», nesse sentido.
Primeiramente assim fez o próprio Cristo, e então os
cristãos (ver Mar. 14:36 e Rom. 8:15). O trecho de
Sal. 2:7 descreve uma certa relação pessoal (ver
sobre Filho Unigénito), que é aplicada à pessoa de
Jesus em Atos 13:33 e em Hebreus 1:5. Esse é um
salmo real, que vincula a filiação a Deus ao reinado
davídico. A opinião mais provável a respeito é aquela
que diz que o rei em foco representa a nação de Israel,
que já havia sido descrita como «o filho de Deus».
Seja como for, essa expressão indica uma filiação
por adoção, motivada na graça divina, conforme se
deu no caso do povo de Israel. Talvez esteja ligada à
natureza messiânica do rei, porquanto todos os reis de
Israel eram «ungidos» do Senhor (I Sam. 24:6); e isso
era duplamente verdadeiro, no caso dos reis da
linhagem de Davi. Naturalmente, quando esse tipo
cumpre-se na pessoa de Cristo, o sentido do termo
ultrapassa em muito ao que diz aquele salmo, no
tocante à filiação por natureza e geração. Quanto a
um outro exemplo da idéia de filiação divina, ver
Salmos 89:26,27. E ainda uma outra preparação para
o uso do singular é a descrição das misteriosas figuras
de Daniel 3:25, onde lemos: «um filho dos deuses». No
entanto, a passagem de Daniel 3:28, portanto, três
versículos adiante, explica que se tratava do «anjo» de
Deus. Mas, com a progressão da revelação divina, a
teologia posterior via nisso uma cristofania, à
semelhança da interpretação cristã quanto a outras
menções do «anjo de Yahweh» ou «anjo do Senhor»,
nas páginas do Antigo Testamento.
Precisamos entender, porém, que o antigo Testa­
mento não podia desdobrar essa revelação cristológica
mais do que isso, sob pena de pôr em perigo a sua
própria doutrina fundamental da unidade de Deus.
No entanto, tal como no caso da expressão «filho do
homem», a expressão «filho de Deus» armou o palco
onde a cena do Novo Testamento teria lugar.
H . U so nos Evangelhos S inóp ticos
a . Postu lado« In ic ia is . O evangelho de Marcos, o
mais primitivo de todos, abre com a expressão «Jesus
Cristo, Filho de Deus». E as evidências textuais em
favor da retenção das palavras «Filho de Deus», nesse
versículo inicial de Marcos, são muito boas. Isso é
tanto mais notável em face da cautela com que
Marcos usou essa expressão ou título (cf. também
Mar. 15:39). Os trechos de Lucas 1:32 e 35 conferem
a Jesus o titulo de «Filho do Altíssimo» e de «Filho de
Deus», respectivamente. A passagem de Mateus 1:23
cita a profecia sobre o Emanuel, de Isaías 7:14, como
predição que teve cumprimento em Jesus; e o trecho
de Mateus 2:15 aplica as palavras «o meu Filho», que
se derivam de Oséias 11:1, diretamente a Jesus Cristo.
No começo de todos os três evangelhos sinópticos, a
filiação de Cristo é claramente postulada. Não há que
duvidar que tanto Mateus quanto Lucas, em seus
evangelhos, davam grande valor ao nascimento
virginal de Çristo. Mateus via no nascimento virginal
o cumprimento da profecia sobre o Emanuel, como
um sinal de que, naquela Criança, Deus viera habitar
entre os homens. Em Lucas 1:35, a filiação de Cristo é
diretamente ligada a seu nascimento virginal, por
meio do poder do Espírito Santo (embora a
paternidade de Deus não deva ser compreendida em
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sentido cru e literal). Os termos selecionados pelos
diversos escritores sagrados do Novo Testamento
ajudam a esclarecer esse ponto. Há dois vocábulos
gregos que poderiam ser traduzidos como «filho», a
saber, têknos e u/ás. O primeiro indica um filho
gerado naturalmente, e Jesus nunca é chamado de
«téknos de Deus». O segundo significa um herdeiro, e
Jesus é chamado «uiós de Deus».
Não se pode dizer que a '.outrina do nascimento
virginal de Cristo seja irrelevante para os escritores do
Novo Testamento. Contudo, não foi meramente em
razão de seu nascimento fisico que ele foi declarado
«filho de Deus», conforme se vê em Luc. 1:31,32. A
razão fundamental pela qual Jesus foi declarado «filho
de Deus», co.iforme Paulo deixa bem claro, foi
mediante a «ressurreição dos mortos» (Rom. 1:4).
b . D ec larações Ba tism a is . A filiação de Cristo é
reiterada quando da narrativa de seu batismo, por
João Batista (Mar. 1:11 e paralelos). As palavras «Tu
és o meu Filho amado...» constituem uma combina­
ção da declaração de Salmos 2:7 (um rei messiânico) e
de Isaías 42:1 (o Servo sofredor do Senhor). O
contexto parece associar a idéia de filiação tanto com
a possessão do Espírito Santo quanto com o poder de
conferir o Espírito Santo a outras pessoas (Mar. 1:8).
Todavia, a cristologia judaica herética distorcia
isso, no sentido adocionista, como se o homem Jesus
tivesse recebido o Espírito, pela primeira vez, por
ocasião de seu batismo, o que O teria transformado
no Filho de Deus. No entanto, é evidente que Jesus
recebeu o título de «Filho de Deus» muito antes até
mesmo de ter nascido. Desde o Antigo Testamento há
menções, posto que veladas, ao Filho. Dessas
passagens, uma das mais claras é a de Isaías 9:6, onde
se lê: «Porque um menino nos nasceu, um filho se nos
deu; o governo está sobre os seus ombros, e o seu
nome será: Maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte,
Pai da Eternidade, Príncipe da Paz».
A conexão entre a filiação de Cristo e o Espírito
Santo é muito importante (cf. Gálatas 4:6). O
batismo, sem importar seus outros sentidos, represen­
ta a aceitação pública de Jesus quanto à sua
responsabilidade como Filho de Deus, — que, em
razão da obediência à vontade do Pai, haveria de
conduzir Jesus ao sofrimento e à morte e, em
conseqüência, ao reconhecimento, por parte dos
remidos, que ele é o Messias e Salvador. «Esteja
absolutamente certa, pois, toda a casa de Israel, de
que a este Jesus, que vós crucificastes, Deus o fez
Senhor e Cristo» (Atos 2:36). Disse Jesus: «Tenho,
porém, um batismo com o qual hei de ser batizado...»
(Luc. 12:50). E, quando da transfiguração, Moisés e
Elias referiram-se à paixão e ao sacrifício de Jesus,
que ele estava prestes a cumprir em Jerusalém (Luc.
9:31). Em face da centralidade dessa declaração
batismal, pois, não nos podemos surpreender an te o
fato de que, na Igreja primitiva, o batismo do crente
também estava associado à confissão de Jesus como «o
Senhor» ou como «o Filho de Deus» (Atos 8:37 e I Cor.
12:3). Apesar da opinião em contrário, de alguns
estudiosos modernos, não parece que se possa fazer
qualquer distinção entre essas duas confissões.
c. A Ten tação de Jesus . Sempre que as tentações de
Cristo são particularizadas na Bíblia (como em Mat.
4:1-11), elas são diretamente vinculadas à consciência
que ele tinha de ser o Filho de Deus. Não fora isso,
tais tentações perderiam inteiramente a sua força e
tornar-se-iam destituídas de significado. Aparente­
mente, a tentação tinha um duplo alvo: fazer Jesus
duvidar de sua própria filiação divina e fazê-lo abusar
da mesma, mediante alguma exibição espetacular e
egoísta de seu poder divino, o que importaria em uma
falha de sua parte, no caminho da obediência. Se
Jesus se tomasse um mero operador de prodígios,
talvez estivesse qualificado, segundo as concepções
pagãs, a ser considerado o Filho de Deus. Mas Jesus
não almejava por esse reconhecimento apenàs
superficial. Talvez isso explique, pelo menos em
parte, a sua relutância em exibir abertamente os seus
poderes miraculosos, quando era desafiado pelos
incrédulos a fazê-lo. — Mesmo às vésperas da
crucificação, a tentação para ele evitar a vereda da
obediência, como convinha ao Filho de Deus,
continuava a fazer-se presente. Ver Luc. 22:42.
Porém, visto que o próprio Senhor Jesus revelou aos
seus discípulos acerca dessas tentações, precisamos
concluir que o conceito de filiação deve ter sido algo
que ele compreendia perfeitamente bem, o que
envolvia a sua pessoa e o seu ministério. Assim sendo,
podemos afirmar que o batismo foi o testemunho do
Pai acerca do Filho; mas as tentações foram o
testemunho de que o Filho tinha conhecimento
próprio de que era o Filho de Deus.
d . Con fissões por Parte dos D em ôn ios . O
testemunho dos demônios, que se verificou com certa
freqüência, conforme é evidente para o leitor dos
evangelhos, não era aceito por Cristo (embora ele
nunca tenha negado a veracidade desse testemunho),
provavelmente porque era um testemunho involuntá­
rio, não se originando nem da revelação divina e nem
da fé, no sentido cristão. Todavia, era um testemunho
sobrenatural e, por causa disso, revestia-se de
importância e ficou registrado nas páginas sagradas.
O trecho de Marcos 3:11,12, em paralelo com o de
Marcos 1:23-25 (onde as palavras «o Santo de Deus»
provavelmente têm o mesmo sentido que «o Filho de
Deus»), deixa claro que esse testemunho demoníaco
rejeitado foi comum durante o ministério de
Jesus. E os trechos de Atos 19:15 e Tia. 2:19
testificam sobre dias posteriores, já bem dentro da
época da Igreja. Nunca foi duvidado pelos cristãos
que Cristo tinha autoridade para expelir os demônios.
E nem mesmo os seus adversários puderam negar
esse fato. A única questão que estes últimos
enfrentavam era a origem desses poderes (Mar. 3:22).
Portanto, não temos qualquer razão para duvidar do
testemunho dos demônios acerca da filiação divina de
Jesus Cristo.
e . Con fissões F e itas pe los D isc ípu los de le so s .
Depois que Jesus acalmou a tempestade, os discípulos
O «adoraram», dizendo: «Verdadeiramente és Filho
de Deus!»(Mar. 14:33). É possível que esse tenha sido
um reconhecimento superficial de homens atônitos
— diante daquela exibição de poder sobrena­
tural; em outras ocasiões similares não houve
nenhuma confissão teológica tão plena (ver, por
exemplo, Mat. 8:27). Porém, sem importar a força
desse testemunho dos discípulos, o fato é que, em
Cesaréia de Filipe, Pedro prestou um testemunho
ainda mais definitivo sobre a filiação divina de Cristo.
Ver Mat. 16:13-16. Porquanto o testemunho de Pedro
não foi feito sob o impulso da admiração causada por
algum milagre operado por Jesus. De fato, esse foi um
ponto culminante para os discípulos e para o próprio
Jesus. Desse reconhecimento voluntário, dependia
todo o sucesso da missão da futura Igreja. Quando
Pedro respondeu: «Tu és o Cristo, o Filho do Deus
vivo», mostrou que era dotado do discernimento
espiritual que vem unicamente de Deus, e que
também garante a vitória cristã. Foi o que João
declarou, posto que com outras palavras: «...e esta é a
vitória que vence o mundo, a nossa fé» (I João 5:4).
Daquele momento em diante, Jesus podia ensinar
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seus seguidores acerca do significado da filiação, bem
como de seu caráter messiânico, em termos de sua
obediência e morte (Mat. 16:21). E, a esía altura,
podemos antecipar que, quando Jesus morreu e
ressuscitou, ele foi capaz de ensinar-lhes a maravi­
lhosa realidade da nossa própria filiação a Deus. De
fato, as primeiras palavras que Jesus proferiu, depois
que ressuscitou, segundo os registros dos evangelhos,
foram o seu diálogo com Maria Madalena. E ele disse
a ela: «...vai ter com os meus irmãos, e dize-lhes:
Subo para meu Pai e vosso Pai, para meu Deus e vosso
Deus» (João 20:17). Jesus não veio a este mundo
apenas para mostrar aos homens que ele é o Filho de
Deus. Isso já seria maravilhoso em si mesmo. Mas,
além disso, Jesus veio remir os homens para que se
tornem «filhos de Deus» no sentido mais literal dessa
expressão. Esse aspecto da missão de Cristo, que tão
de perto nos toca, foi expresso pelo escritor da epístola
aos Hebreus, quando ele disse: «Eis aqui estou eu, e os
filhos que-Deus me deu» (Heb. 2:13).
Jesus sempre aceitou, sem fazer qualquer objeção,
o titulo de Filho, reconhecendo esse titulo como uma
prova de que Deus é quem havia iluminado os
corações de seus discípulos (Mat. 16:17). Todavia,
segundo se vê através do protesto de Pedro, em
Mateus 16:22; o reconhecimento da filiação divina de
Jesus não incluía, automaticamente, o reconhecimen-
tô de que ele era o Messias, o Servo sofredor do
Senhor. A mesma combinação das idéias de filiação e
de caráter messiânico transparece na confissão de
Pedro (Jo. 6:69), bem como na pergunta que o sumo
sacerdote fez a Jesus, quando do seu julgamento
diante do Sinédrio. Ver Mar. 14:61. A raiz da
combinação das idéias referidas por certo encontram-
se nas páginas do Antigo Testamento, onde «Filho» e
«Messias» aparecem juntos, no caso do Rei davídico
prometido.
f . A A u tocon f iss io de Jesus . Essa confissão ficou
implícita desde o batismo e a tentação de Jesus, mas
foi feita explicitamente na chamada passagem
«joanina», em Mateus 11:25-27 e paralelo em Lucas
10:21,22. Aquela exclamação de Jesus demonstra
claramente que ele tinha consciência de sua relação
sem-igual com o Pai, definida por ele mesmo como
filiação ao Pai, e que consistia no mais íntimo
conhecimento e familiaridade e mediação entre Deus
e o homem. Tal autoconfissão também está envolvida
na aceitação do título, quando usado pelos seus
discípulos (Mat. 14:33; 16:16). Por igual modo, ao ser
interrogado pelo sumo sacerdote, quando de seu
julgamento diante do Sinédrio, Jesus admitiu o titulo
imediatamente, embora fazê-lo fosse convidar a morte
sob a acusação de blasfêmia. Na verdade, ter-lhe-ia
sido impossível negar a sua própria filiação,
porquanto isso teria sido negar a sua própria
natureza. E também há outros trechos, nos evange­
lhos sinópticos, onde Jesus referiu-se a si mesmo,
segundo o estilo joanino, como «o Filho», em contraste
com «o Pai». O exemplo mais notável disso é o de
Marcos 13:32. E nenhum crítico ousa pôr essa
passagem em descrédito, como se tivesse sido
inventada pela Igreja, visto que a mesma postula o
problema do limite da onisciência.
g . A C on f iss io do« Adversário« de Jesus . Tal como
o testemunho dos demônios, essa confissão também
era involuntária, no sentido que não se originava da
percepção da fé. Todavia, não era algum testemunho
sobrenatural, como o dos demônios. Apesar disso, é a
mais definitiva prova possível da existência dessa
reivindicação, por parte de Jesus. A pergunta feita
pelo sumo sacerdote, quando do julgamento de Jesus
(Mar. 14:6.1), e a zombaria daqueles que se
acotovelavam diante da cruz (Mat. 27:43) destacam
esse fato. Pois, a menos que fosse bem sabido que
Jesus fizera ou, pelo menos, aceitara tal reivindicação,
nem a indagação e nem as zombarias teriam qualquer
sentido. Talvez o testemunho do centurião, diante da
cruz (Mar. 15:39), também possa ser considerado co­
mo um testemunho desses. Tais palavras só poderiam
ter aflorado aos seus lábios se ele tivesse conheci­
mento do que Jesus dissera sobre sua própria pessoa.
m . U so no LJvro de Ato«
a . No Período Anterior a Pau lo . Nos capítulos
primeiro a décimo segundo do livro de Atos há
somente uma ocorrência indiscutível da expressão
«Filho de Deus». E até mesmo isso dentro de um
contexto paulino. Isso nos surpreende, visto que o
livro de Atos é a continuação do evangelho de Lucas e
o terceiro evangelho contém essa expressão por várias
vezes. A única explicação para isso é que a Igreja de
Jerusalém, antes da conversão de Paulo, preferia não
usar tal expressão, embora, sem dúvida, os primeiros
cristãos dessem um alto valor à pessoa de Cristo (ver
sobre Cristologia). Também é possível que o uso dessa
expressão causasse uma colisão direta com os judeus,
se fosse usada na pregação cristã. Ora, antes de
Estêvão, os cristãos procuravam evitar tal choque. Em
Atos 3:13 e 26 é empregado o termo grego pais,
«servo», «criado». Se a idéia de «Filho» acha-se
embutida nos Cânticos do Servo, em Isaías 42:1,
então não há nenhum problema quanto à questão, e
então o livro de Atos reflete um uso ambíguo da
expressão, por parte da Igreja primitiva — o
entendimento dos crentes prontamente veria em pais
o «Filho de Deus»; e os incrédulos não se sentiriam
ofendidos. A confissão feita pelo eunuco etíope, em
Atos 8:37: «Creio que Jesus Cristo é o Filho de Deus»,
não se acha nos melhores e mais antigos manuscritos,
pelo que não deve fazer parte do texto original.
Portanto, a única instância segura é a de Atos 9:20,
quando Saulo, depois que se converteu, passou
imediatamente a proclamar Jesus, nas sinagogas de
Damasco, como «o Filho de Deus», juntamente com
provas bíblicas do seu caráter messiânico. Mas esse
uso já pertence à próxima seção de nosso estudo.
b . O Período Pau lino do Livro de Ato«. Esse
período é coberto pelos capítulos treze a vinte e oito,
com a adição de Atos 9:1-30 (especialmente o
versículo 20). Os judeus entenderam muito bem o
alcance da pregação de Paulo, no tocante à divindade
de Jesus. Isso é demonstrado pelo fato de planejarem
tirar-lhe a vida (Atos 9:23). Entretanto, Paulo não
temia entrar em choque com seus compatriotas
incrédulos. Ele sempre foi conhecido como um
«agitador», pelos seus adversários (Atos 17:6; 21:21;
24:5). Sua pregação em Antioquia da Pisídia (Atos
13:16-41) nos serve de modelo quanto à sua prédica
nas sinagogas de Damasco e Jerusalém. Conforme já
mostramos acima, Paulo não ligava a filiação divina
de Cristo primariamente ao seu nascimento, nem ao
seu batismo, mas à sua ressurreição, citando o Salmo
2:7, que é um salmo messiânico, como prova. Ver
Atos 13:33. O nascimento, o batismo e a ressurreição
se complementam; e Paulo não entendia a ressurrei­
ção de Cristo em sentido «adocionista», que diz que
ele só se tornou Filho de Deus ao ressuscitar dentre os
mortos. Antes, conforme Paulo deixa bem claro, por
ocasião de sua ressurreição, Jesus «foi declarado»
Filho de Deus (Rom. 1:4; onde nossa versão
portuguesa, um pouco mais próxima do sentido
original da palavra grega ali empregada, orízo, traduz
porfo i designado). Em outras palavras, a prova de que
Jesus é o Filho de Deus é que a morte não conseguiu
retê-lo no sepulcro. Esse é, igualmente, o sentido das
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palavras de Paulo, «...o primogênito de entre os
mortos...», em Col. 1:18. Em sua ressurreição, Jesus
tornou-se o primeiro a receber um corpo ressurrecto e
glorificado. Cabe a ele a primazia, ainda no dizer do
apóstolo, o que significa que, no tempo certo, os
«filhos de Deus» serão ressuscitados e glorificados
segundo o modelo, que é Cristo. Mas, voltando ao
livro de Atos, este não contém outros detalhes sobre a
pregação de Paulo aos judeus, por ter sido ele o
apóstolo dos gentios, para os quais o assunto não
envolvia qualquer polêmica.
IV . S ign ificado da E xpress io no Mundo Pagão
Esse significado talvez explique a aparente ausência
da expressão «Filho de Deus» na pregação paulina,
em comparação com sua ocorrência freqüente em
suas epístolas. Para os incrédulos, essa expressão não
tinha o menor sentido. Nos tempos helenistas era
usada a expressão «homens divinos» para indicar
certos mestres religiosos e supostos operadores de
milagres. E, na mente popular, haveria os «heróis»,
que seriam «filhos dos deuses». Paulo, pois, não podia
dar a impressão de que apoiava tais idéias pagãs. Se
adicionarmos a isso a idéia pagã que os monarcas
eram divinos, então compreenderemos ainda melhor a
cautela de Paulo, em sua pregação, para evitar tais
idéias. Somente quando Paulo podia qualificar
expressões como «Filho de Deus» (o que podia fazer
em suas epistolas, mas não em sua pregação ao vivo,
diante de uma audiência pagã e incrédula), é que ele
as usava. Isso explica o uso da expressão em suas
epístolas, mas não em sua prédica.
V . U so nas Ep isto las Pau llnas
a . Nas Primeiras Ep isto las . A primeira menção à
expressão «Filho de Deus», nas epístolas de Paulo,
acha-se em Gálatas 2:20. Desde então Paulo sentia-se
capaz de caracterizar o caminho cristão como «fé no
Filho de Deus» (cf. Atos 9:20). Essa fé está ligada ao
sentido soteriológico de Cristo, pois Paulo logo ajunta
as palavras «...que me amou e a si mesmo se entregou
por mim». Romanos 1:3,4 é outra dessas passagens,
sobre a qual já comentamos algo, acima. Ali Paulo faz
retroceder a filiação divina a té o seu nascimento, o
que nos permite entender que ele não pensava que
Jesus só se tornou divino ao ressuscitar, conforme têm
afirmado, equivocadamente, alguns eruditos recen­
tes. Mas Paulo ajunta que, por ocasião de sua
ressurreição, a sua divindade foi designada, foi
fixada, foi provada. Uma terceira ocorrência da
expressão encontra-se em II Coríntios 1:19. Ali o
apóstolo ensina que em Cristo há o «sim». Em outras
palavras, a expressão «Filho de Deus» inclui a idéia
de que nele se cumprem, positivamente, todas as
promessas de Deus, mediante as quais Deus resolveu
revelar-se. Isso significa que Cristo não é outro senão
o próprio Deus revelado. Ora, isso Jesus deixara claro
acerca de si mesmo e os judeus tinham entendido
muito bem. Lemos em João 5:18: «Por isso, pois, os
judeus ainda mais procuravam matá-lo, porque não
somente violava o sábado, mas também dizia que
Deus era seu próprio Pai, fazendo-se igual a Deus». A
quebra do sábado, por parte de Jesus, já seria
reputada como motivo suficiente, pelos judeus
incrédulos, para ele ser condenado à morte. A isso,
porém, Jesus acrescentava um crime ainda mais grave
(segundo a opinião dos mesmos judeus incrédulos), ou
seja, o de declarar-se «Filho de Deus». Isso equivalia a
dizer que ele era «igual a Deus». Ora, esse ponto os
seus discípulos entenderam muito bem e pregaram.
Por essa verdade eles sofreram e alguns chegaram a
morrer como mártires. Essa é a grande revelação do
Novo Testamento: Deus manifestou-se em carne
humana e viveu entre nós; e o nome dele era Jesus
Cristo! Infelizmente, em todas as épocas da
cristandade tem havido «cristãos» que não acreditam
nisso, mas procuram atribuir a Jesus, quando muito,
uma espécie de divindade secundária, uma noção
inaceitável diante da Bíblia, a qual reconhece a
existência de um único Deus. Ou Jesus é o «verdadeiro
Deus» ou não é Deus coisa alguma. O que ele não
pode ter sido é um «deus secundário». No entanto,
muitos caíram nesse erro de concepção no passado e
muitos continuam a cair no presente. Um dos mais
claros exemplos dessa negação da plena divindade de
Jesus é o das chamadas Testemunhas de Jeová, as
quais reiteram idéias que os gnósticos pregavam nos
primeiros séculos do cristianismo.
b . Nas Ú ltim as Ep isto las de Pau lo . A passagem dos
anos não debilitou as convicções de Paulo de que, na
pessoa de Jesus, Deus manifestara-se em carne
humana. O trecho de Efésios 4:13 representa uma
teologia paulina mais amadurecida. Ali Paulo
equipara o alvo da maturidade espiritual com o «pleno
conhecimento do Filho de Deus». Quem é espiritual
reconhece o Filho de Deus. Com isso poderíamos
combinar o trecho de Lucas 10:22, que lhe é
teologicamente paralelo. Nessa passagem do terceiro
evangelho, Jesus mostra-nos que, em certo sentido, o
mistério que cerca o Filho ainda é maior que o
mistério do Pai. Se o Pai foi revelado na pessoa do
Filho, somente o Pai conhece as verdadeiras
dimensões do Filho: «Ninguém sabe quem é o Filho,
senão o Pai...» Somente Deus pode conhecer a Deus
em toda a sua amplitude.
Nas epístolas paulinas, entretanto, a cristologia
chega ao seu ponto culminante em Colossenses
1:15-20. Tudo quanto é dito ali, refere-se ao «Filho do
seu amor», conforme lemos no vs. 13: As primeiras
palavras desse trecho dizem quase tudo quanto nos
interessa examinar neste verbete: «Ele é a imagem do
Deus invisível...» Quando Deus apôs a sua assinatura,
na obra da redenção, estava escrito: «Jesus, o Filho».
Em seguida, porém, Paulo acrescenta que Jesus, o
Filho, não somente foi o agente preexistente da
criação, mas também é o próprio alvo da criação:
«Tudo foi criado por meio dele e para ele». O Filho
provê sustentação e continuidade à criação inteira;
«Nele tudo subsiste». O Filho é o cabeça da nova
humanidade redimida: «Ele é a cabeça do corpo, da
Igreja». O Filho é o protótipo da futura humanidade
re^surrecta e glorificada: «Ele é o princípio, o
primogênito de entre os mortos...» O Filho tem em si
mesmo «toda a plenitude» divina, o que equivale a
dizer que não existe Deus fora de Jesus Cristo. E,
finalmente, o Filho, por intermédio de sua morte
expiatória, reconciliou Consigo mesmo todas as
coisas. Em outras palavras, o pecado de Satanás e
seus anjos, bem como o pecado de Adão e seus
descendentes, havia feito Deus repelir para longe de
seu prazer a sua criação espiritual e material. Porém,
em Cristo, Deus efetuou a reconciliação entre a sua
pessoa e todas as coisas. E isso, por sua vez, abriu
caminho para que possa haver a restauração final.
Ver sobre a Restauração.
V I . Ev idênc ias Joan inas
a. No Quarto Evangelho . O evangelho de João não
vai além da teologia expressa em Mateus 11:25,27,
que também é indicada em vários outros trechos de
tradição sinóptica. Porém, João arranjou seu material
de outra maneira, trazendo à tona o pleno sentido de
conceitos que, nos evangelhos sinópticos, tinham
ficado apenas latentes, subentendidos. João dá inicio
ao seu evangelho com uma vigorosa declaração da
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teologia do Logos: Jesus Cristo é o Verbo preexistente
de Deus, ativo na criação e originador de tudo. Esse
papel é firmemente vinculado à sua filiação divina
(João 1:14, que é a explicação de João 1:1-3). Quanto
a uma discussão sobre a teologia do Logos, ver o
artigo Cristologia. Nos escritos de João, a filiação
divina de Jesus Cristo sempre é vista contra esse pano
de fundo cósmico, e não apenas como uma realidade
terrena, dependente de algum acontecimento em sua
vida neste mundo. Para João, a tarefa do Filho, Jesus
Cristo, consistia em mostrar a glória do Pai (João
1:14) e em tornar o Pai conhecido dos homens (João
1:18). A essência da filiação divina de Cristo consiste
em ser ele o revelador do Pai. O caráter sem-igual da
filiação divina de Cristo é destacado mediante o uso
do termo grego monogenés, «único da espécie», que
qualifica essa filiação (João 1:14-18; 3:16). Ver sobre
o verbete Gerado. E um outro modo de distinguir a
filiação de Jesus dos demais «filhos de Deus», é que
João reservou para Jesus o termo grego uiós. Ele é
chamado de «uiós de Deus». Mas aqueles que se
tornam «filhos de Deus», por confiarem em Jesus,
tornam-se os «tékna de Deus». Já nos referimos a isso
no começo desta exposição. João fez uso desse
esquema de modo muito coerente para que isso tivesse
sido um mero acidente. Sem dúvida, ele estava
pensando em estabelecer diferenças de categoria.
Além disso, a situação permanente de Cristo como
Filho é salientada: «...o Deus unigénito, que está no
seio do Pai, é quem o revelou» (João 1:18). Mas os
crentes recebem «o poder de serem feitos filhos de
Deus» (João 1:12). Na declaração joanina de João 1:18
três pensamentos básicos se destacam: a. Jesus é
claramente chamado de Deus: «o Deus unigénito», b.
A permanência e a eternidade dessa condição são
afirmadas: «que está no seio do Pai», c. Deus só pode
ser conhecido por nós se reconhecermos ao Filho: «é
quem o revelou».
João não alude diretamente ao nascimento virgi­
nal. Mas isso concorda com o plano e o propósito de
seu evangelho. Embora tivesse relatado fatos sobre o
Jesus histórico, João retrocedeu até à eternidade
passada. O que ele queria demonstrar, e realmente o
fez, é que Jesus é o verdadeiro Deus: «Estes (sinais),
porém, foram registrados para que creiais que Jesus é
o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais
vida em seu nome» (João 20:31). João recuou até à
eternidade, e ali viu Cristo frente a frente com o Pai,
em pé de igualdade: «...e o Verbo estava com Deus, e
o Verbo era Deus» (João 1:1).
b . Nas Suas Ep isto las . Nos escritos joaninos em
geral, a filiação divina e o caráter messiânico de Jesus
são vinculados estreitamente. Portanto, a idéia da
filiação divina de Cristo tem ali um alvo soteriológico
(João 3:16 e 5:25). E as epístolas de João reiteram
essas verdades em termos ainda mais inequívocos,
embora não precisemos fazer aqui um estudo sobre a
cristologia joanina nas epístolas e no Apocalipse.
Basta-nos considerar o trecho de I João 5:20:
«Também sabemos que o Filho de Deus é vindo, e nos
tem dado entendimento para reconhecermos o
verdadeiro; e estamos no verdadeiro, em seu Filho
Jesus Cristo. Este é o verdadeiro Deus e a vida
eterna». Por mais que os incrédulos quisessem
distorcer o sentido dessas palavras, quanto à
divindade plena de Cristo, permanece de pé o fato de
João ter falado: «o verdadeiro Deus». Para ele,
esse era um fato que ele sabia e do qual estava
convicto. Esse era o alcance e o significado da
expressão «Filho de Deus».
V II . U so na Ep ísto la aos Hebreus
1. Pr inc ip ios Gera is. Reservamos, mui proposital-
mente, o tratamento da cristologia na epístola aos
Hebreus, no que tange ao uso da expressão «Filho de
Deus», para o fim. Na opinião deste co-autor e
tradutor, é nessa epístola que encontramos alguns dos
mais claros ensinos sobre a plena divindade de Jesus.
Em nenhuma outra epístola, paulina ou católica, há
tantas considerações sobre o Filho de Deus, como
nesse tratado aos Hebreus. Por nada menos de doze
vezes o autor sagrado lança luz sobre a expressão
«Filho de Deus», embora nem sempre tivesse usado
essa expressão completa. Ver Heb. 1:2,5,8; 3:6; 4:14;
5:5,8; 6:6; 7:3,28 e 10:29. Na epístola aos Hebreus,
pois, a divina filiação de Cristo não é somente
afirmada, mas também é defendida e definida.
Portanto, mais ainda do que nos escritos joaninos,
nessa epístola a filiação divina de Jesus Cristo é
claramente ensinada.
Tudo isso é ainda mais notável pelo fato de que foi
um tratado dirigido a judeus convertidos ao
cristianismo, mas que corriam o perigo de voltar atrás
em sua nova fé. A periclitante fé deles girava em torno
da plena divindade de Jesus, da qual duvidavam, e o
autor sagrado percebeu isso claramente, bem como o
remédio para essa dúvida. Ponto após ponto, o autor
da epístola aos Hebreus demonstrou a superioridade
de Jesus Cristo a todos os «mediadores» do antigo
pacto, precisamente pelo fato de que só Jesus é o Filho
de Deus. Isso torna-o superior a tudo e a todos.
Vejamos:
a. Deus manifestara-se no passado através dos
profetas, mas agora havia se manifestado no próprio
Filho, criador e herdeiro de tudo (Heb. 1:1).
b. Nenhum mero anjo jamais foi intitulado «Deus»
pelo próprio Deus. Mas o Filho mereceu essa
designação, por ser uma realidade. E isso situa Jesus
em uma categoria exclusiva (Heb. 1:5).
c. Só o Filho está entronizado para sempre. Só ele é
o Senhor supremo, o governante de todas as coisas,
cuja função não compartilha com nenhuma de suas
criaturas (Heb. 1:8).
d. Moisés foi um servo fiel na casa de Deus. Mas
Cristo, por ser o próprio Filho, é o proprietário da
casa. Isso demonstra a superioridade de Jesus sobre
aquele maior de todos os profetas (Heb. 3:6).
e. Os sumos sacerdotes levitas entravam no Santo
dos Santos do santuário terrestre uma vez por ano,
numa cerimônia que simbolizava a expiação dos
pecados. Mas Cristo penetrou no próprio céu, por ser
ele «o Filho de Deus», tendo obtido para nós uma
eterna redenção (Heb. 4:14). Essa é a primeira vez em
que a expressão completa, «Filho de Deus», é usada
na epístola aos Hebreus. Está caracterizada a
superioridade de Cristo sobre o sacerdócio levítico.
f. O Filho não se nomeou a si mesmo como Sumo
Sacerdote celestial. Essa nomeação foi iniciativa de
Deus Pai, o que mostra a origem celeste das funções
sacerdotais de Jesus (Heb. 5:5).
g. A vida de Jesus neste mundo, caracterizada pela
mais estrita obediência ao Pai, serviu-lhe de
preparação para ser o Autor da salvação daqueles que
nele confiam (Heb. 5:8).
h. Ou honramos a Cristo e a sua eterna expiação,
mediante uma inabalável confiança nele, como «o
Filho de Deus», ou então estamos nos condenando
eternamente. A morte de Cristo é eficaz para a
salvação, justamente, porque ele não é algum ser
criado, mas é o próprio Deus (Heb. 6:6).
i. O Filho de Deus não teve começo dentro do
tempo. Ele é o verdadeiro Deus desde a eternidade. E
também está vivo para sempre. Isso demonstra a
permanência do seu sumo sacerdócio e como ele é
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insubstituível nessa função (Heb. 7:3).
j. Na qualidade de Sumo Sacerdote celeste, Jesus
Cristo, o Filho de Deus, desconhece imperfeição. Isso
resulta em segurança para os seus seguidores, mesmo
porque ele foi nomeado nosso representante diante do
tribunal de Deus mediante um juramento divino
(Heb. 7:28).
1. A obra expiatória de Jesus Cristo, «o Filho de
Deus», reveste-se de magnitude tal que, desprezá-la
equivale à perdição eterna, sem qualquer apelação
possível (Heb. 10:29). Encontra-se nesse versículo a
última menção da expressão completa, «Filho de
Deus», na epístola aos Hebreus.
2 . Conclusão Gerai
João Batista, o maior dentre todos os que nasceram
de mulher, no dizer de Cristo (Mat. 11:11), veio a fim
de dar testemunho sobre Cristo. Testificou ele, pois:
«No dia seguinte, viu João a Jesus, que vinha para ele,
e disse: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do
mundo!... aquele, porém, que me enviou a batizar em
água, me disse: Aquele sobre quem vires descer e
pousar o Espírito, esse é o que batiza no Espirito
Santo. Pois eu de fato vi, e tenho testificado que ele é
o Filho de Deus» (João 1:29 e 33). Ora, o autor da
primeira epístola de João deixou escrito: «Se
admitimos o testemunho dos homens, o testemunho
de Deus é maior...» (I João 5:9). Cumpre-nos, pois,
dar ouvidos, acima de tudo, ao testemunho de Deus.
E Deus testificou acerca de seu Filho, até de maneira
audível, em várias ocasiões. Destacamos três delas:
a. Por ocasião do batismo de Jesus. «Batizado
Jesus, saiu logo da água, e eis que se lhe abriram os
céus, e viu o Espírito de Deus, descendo como pomba,
vindo sobre ele. E eis uma voz dos céus, que dizia:
Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo»
(Mateus 3:16,17).
b. Quando Jesus orava ao Pai, pedindo que este
glorificasse o seu nome. «Então veio uma voz do céu:
Eu já o glorifiquei, e ainda o glorificarei» (João 12:28).
E o Senhor Jesus ajuntou: «Não foi por mim que veio
esta voz, e, sim, por vossa causa» (vs. 29). Oh, a
misericórdia divina!
c. Quando da transfiguração de Jesus. Atônitos,
diante da imensa transformação e glória da pessoa de
Jesus, Pedro tentava dizer alguma coisa. E lemos:
«Enquanto assim falava, veio uma nuvem e os
envolveu; e encheram-se de medo ao entrarem na
nuvem. E dela veio uma voz, dizendo: Este é o meu
Filho, o meu eleito; a ele ouvi» (Luc. 9:34,35).
Se o testemunho do Pai, acerca do Filho, não é
suficiente para você, prezado leitor, então a sua
incredulidade é invencível!
V m . A lguns U sos B íb lico« de Importância
1 . Prob lema em Marcos 1:1
Filho de Deus. Esta adição aparece nos mss ABDW,
Fam Pi, Fam 1 e Fam 13, juntamente com certo
numero de versões latinas e cópticas. É seguida pelas
traduções ASV, AA, AC, BR (que a assinala como
duvidosa), NE, IB, KJ, PH, RSV eWY. Tais palavras
são omitidas pelos mss Aleph, Theta, 28 e pelos pais
da igreja Irineu, Origenes, Basílio, Víctor e Heráclito
(em algumas citações). As traduções GD e W;
também as omitem. A evidência objetiva infelizmente
está dividida exatamente pela metade. A grande
questão, e aquela que sem dúvida favorece o texto
mais abreviado, mostrando que o evangelho original
de Marcos não continha tais palavras, é: se essas
palavras eram autênticas, por que foram elas
omitidas? Não existe razão alguma pela qual algum
escriba, mesmo parcialmente ortodoxo, haveria de
omiti-las. Parece melhor dizermos, portanto, que
essas palavras foram acrescentadas em uma data bem
remota. Isso não significa, contudo, que Marcos não
chame o Senhor Jesus de «Filho de Deus», em
diversas outras oportunidades. Ver, por exemplo,
Mar. 1:11; 3:11; 5:7 e 14:61. A questão básica, por
conseguinte, não é se Jesus é considerado ou não como
Filho de Deus, no evangelho de M arcos, — mas
tão-somente se ele foi chamado ou não por esse título
em Mar. 1:1. Alguns têm lutado pela autenticidade
da expressão nessa passagem, — sa lien tando que
neste versículo existem seis genitivos singulares em
sucessão, cada um deles terminando com as letras
«ou», onde três ou quatro deles provavelmente
apareciam na forma abreviada uu; por motivo dessa
circunstância, pois, não teria sido difícil a algum
escriba ter omitido a última dessa sucessão, o que
seria uma espécie de haplografia. Apesar de
admitirmos que isso poderia ser verdade, o sentido
doutrinário dessas palavras é tal que não é provável
que muitas cópias, e, subseqüentemente, bom
número de pais da igreja, as tivessem omitido. A
conjectura que fazemos é que tal omissão, que envolve
uma expressão tão importante, deveria ter sido uma
instância muito mais isolada, e não algo tão repetido
nos manuscritos e nos escritos dos pais da igreja.
2 . Jesus como F ilho de D eus
Não é necessár io que alguém faça um exame
exaustivo sobre esse titulo do Senhor Jesus, quer nos
evangelhos e quer na tradição cristã, a fim de
perceber que era usado em sentido muito mais
elevado do que meramente para designar a Jesus
como o Messias, segundo esse termo aparece no V.T.
Na realidade tenciona apresentar uma espécie de
dupla cristologia, apresentando a idéia contrastante
do que poderia ser compreendido no termo «Filho do
homem». Jesus é o homem representativo, o
verdadeiro homem, que sofreu os sofrimentos
próprios dos homens, — que se identificou com
eles em todas as questões essenciais, menos
quanto ao pecado. (Ver o artigo sobre a Humanidade
de Cristo). Ao mesmo tempo, ele é o ‘Filho de Deus’
distinto dos homens conforme eles se encontram
atualmente, ou seja, dotado da natureza divina
essencial. Ê bem provável que pelo tempo em que foi
escrito o evangelho de Marcos, essa expressão fosse
freqüentemente utilizada como um título divino.
Ê verdade que a própria expressão não indica,
necessariamente, divindade, porquanto no V.T. foi
usada para indicar Israel, reis e sacerdotes, e
meramente dava a entender o modo especial pelo qual
Deus estava com eles e os orientava. Porém, também é
óbvio que em muitas referências, quando era aplicada
a Jesus, significa muito mais do que uma mera relação
especial, pois tenciona incluir a idéia de participação
na essência divina; e é justamente neste particular que
o cristianismo via muito além do que qualquer coisa
que o judaísmo entendia com respeito a natureza do
Messias. (Ver Mat. 11:27; Mar. 13:32; 14:36; João
20:17; 10:38; 14:10; 5:35; 3:16 e Heb. 1:2). As idéias
centrais do termo são as seguintes:
1. Jesus é a personagem profetizada pelo V .T., mas
em termos que ultrapassam a compreensão judaica
ordinária sobre tais profecias.
2. Realmente ele mantém uma relação especial
para com o Pai (o que também transparece em
passagens como João 5:19,30; 16:32; 8:49,50 e Heb.
1:3).
3. Essa expressão tornou-se um termo que designa
a natureza divina de Jesus. Assume uma natureza
transcendental, e passa a ser um titulo que indica a
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natureza divina e exaltada do Salvador dos homens.
Na qualidade de Messias, segundo a compreensão
cristã sobre esse ofício, Jesus é o filho de Deus no
sentido mais absoluto. (Ver Mat. 27:43; 9:27; 24:36 e
Mar. 13:32). Por causa dessa filiação, ele é o
verdadeiro Messias, o Salvador qualificado a salvar, o
alvo da criação, pois Deus está duplicando Cristo
nos homens salvos. O apóstolo Paulo assevera que o
próprio Deus se manifesta em Cristo, o que também é
a grande ênfase do quarto evangelho, onde o Cristo é,
igualmente, o Logos, o Verbo eterno, o criador. (Ver
também Col. 1 e 2). Parece fazer parte do ensino do
N.T. que, para que Cristo leve os homens a uma
verdadeira e plena comunhão com Deus, é necessário
que ele seja ao mesmo tempo verdadeiro homem e
verdadeiro Deus, e não meramente uma personagem
celestial, como os anjos, por exemplo.
A discussão sobre Jesus, na qualidade de «Filho de
Deus» (isto é, participante da essência divina), ficaria
incompleta se não mencionássemos aquela grande
mensagem do evangelho, que é o desígnio de Deus de
conduzir os homens a uma profunda união com
Cristo, o Filho de Deus, união essa que requer a
transformação moral e metafísica dos homens
segundo a plena imagem de Cristo. Isso significa que
os homens, ao serem transformados à imagem de
Cristo, não somente deixarão transparecer a imagem
ética de Deus, mas também, na realidade, serão
transformados em seres que participam da essência
divina (ver II Ped. 1:4) segundo ela aparece na pessoa
de Cristo. Terminado esse processo, por conseguinte,
os seres remidos pertencerão — a uma orderrf
extremamente mais elevada que a dos anjos, e
podemos apenas conjecturar no que diz respeito ao
sentido completo e perfeito de tal ensinamento. Como
é que a natureza divina de Cristo (e, por conseguinte,
da dos homens que serão transformados à sua
imagem) difere da natureza divina de Deus Pai, não
somos informados em porção alguma das Escrituras;
e ainda que fôssemos informados, não possuiríamos a
capacidade intelectual ou espiritual para apreender o
sentido do que nos seria dito. Outrossim, no presente
nem mesmo possuímos os meios intelectuais e
espirituais para compreender o que significa sermos
transformados segundo a imagem de Cristo; embora
possamos perceber facilmente que essa é a mensagem
mais elevada do evangelho, embora ande quase
inteiramente esquecida por parte da igreja, — que se
preocupa inteiramente com o simples perdão de
pecados e com a mudança de endereço para o céu.
Todavia, o evangelho envolve muito mais do que isso.
Quanto a notas sobre a transformação dos homens à
imagem de Cristo, ver no NTI, Rom. 8:29 e Efé. 3:19;
ver também II Cor. 3:18; Col. 2:10.
Especulamos que a natureza da alma redimida
compartilhará verdadeiramente da natureza divina,
mas de modo finito . Ver o artigo sobre Divindade,
Participação dos Homens na.
3 . Na Con fias io de Pedro
Mat. 16:16: Respondeu-lhe Simão Pedro: Tu és o
Cristo, o Filho do Deus vivo.
Mas vós. Essa confissão é significativa. O grego
usa o artigo definido antes de cada termo, o Cristo, «o
Filho», «o Deus vivo». É provável que aqui, em
contraste com o uso do grego «koiné», o artigo tenha a
função de distinguir e demonstrar (como nossas
palavras «este» ou «aquele»). Evidentemente o
propósito do autor é distinguir Jesus de qualquer
outro que pudesse ser chamado Cristo ou ungido, de
qualquer outro que pudesse ser chamado de filho de
Deus; e também, que «oDeus vivo» é o Deus de Israel,
aquele que, através dos profetas, deu indicações sobre
a vinda e as obras do Messias. Portanto, Jesus é o
único Cristo verdadeiro, o Filho de Deus (mas não
como outros podem ser filhos de Deus), e que foi
enviado pelo Deus de Israel, o único Deus verdadeiro
e vivo, em contraste com os deuses pagãos, que não
têm vida nem inteligência. O contexto mostra que
Pedro recebeu completamente e sem reservas a missão
messiânica de Jesus, não concordando com as
opiniões populares, que declaravam ser Jesus apenas
um dos profetas «redivivo». Não é Jesus somente um
dentre outros «cristos» ou «ungidos», mas é o Cristo, o
Messias, profetizado no V .T., a personagem longa­
mente aguardada pela nação de Israel. Jesus é a
própria esperança de Israel e, nesse sentido, o único
Filho de Deus. Pedro, por causa de sua associação
com Jesus, havia aprendido diversas lições que lhe
indicaram a autêntica identidade de Jesus, especial­
mente o fato do cumprimento das profecias relativas
ao caráter do Messias. Contudo, somente a revelação
divina pode ensinar tal lição de maneira mais
profunda, como se vê nas palavras de Jesus, no vs. 17:
«...porque não foi carne e sangue quem to revelou
mas meu Pai que está nos céus».
Embora casa d cd gn a ç io , que fora dada a Israel, a
reis e sacerdotes, como um titulo, seja uma
designação mais lata do que Cristo, e embora possa
não ter nenhuma idéia de deidade ou de relação
especial para com Deus, é óbvio, por causa do grande
número de referências, que, uma vez aplicada a Jesus
Cristo, tem em vista tanto uma relação especial com
Deus como a própria deidade de Cristo. Ver as
referências que ilustram esse fato em Mat. 11:27;
Mar. 13:32; 14:36; Sal. 2:7; João 10:17; 10:38; 14:10;
5:35; 3:16; Heb. 1:2. As idéias contidas nesse título,
são: 1. Jesus é o personagem profetizado no V.T. 2.
Jesus mantém uma relação única com o Pai. O titulo
não indica geração, conforme o entendemos geral­
mente, e, sim, uma relação sem-par. Ver notas
detalhadas sobre essa idéia em Col. 1:15-19 no NTI.
3. Cristo é de natureza divina, dotado da mesma
natureza do Pai (ver João 5:19,30; 16:32; 8:49-58 e
Heb. 1:3,4; nesta última referência se encontra a
no ta detalhada sobre a divindade de Cristo; a nota
sobre a humanidade de Jesus se acha no NTI em Fil.
2:7). Embora o termo fosse originalmente messiânico
(sendo aplicado ao personagem profético), posterior­
mente assumiu uma natureza transcendental e
tornou-se simplesmente um titulo de Cristo para
indicar sua natureza exaltada ou divina.
Vemos, assim, que a idéia de Pedro e do N.T. sobre
a missão messiânica de Jesus, transcende à idéia,
comum entre os judeus, de que o Messias seria um
homem comum, nascido de homem, embora esco­
lhido por Deus para cumprir um ofício especial. Os
escritos de Justino (Mart. Dial. § 48, pág. 144)
mostram que essa era a idéia comum entre os judeus
no tempo de Jesus.
Filho do Deus vivo, Mat. 16:16. Nota-se, nos
paralelos, que a designação é levemente diferente.
Mar. 8:29 diz simplesmente «Tu és o Cristo». Luc.
9:20 diz: «Ês o Cristo de Deus». Diversos expositores
discutem sobre qual das três versões representa a
declaração original. A designação Deus vivo era
comum entre os judeus para indicar o seu Deus, em
contraste com os deuses de pedra, metal ou madeira
dos pagãos, que não tinham vida. Mas em Mat. 16:16
é usado como outro termo para salientar o valor do
«Messias»; termo de grandeza, não para designar
somente a simples existência do Deus do Messias.
Sabendo que os judeus usavam o termo «Deus vivo»
comumente, não há razão para não supormos que a
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confissão original de Pedro e dos apóstolos em geral
não tivesse incluído essa designação. Diversas
confissões foram feitas (segundo se vê em Mat. 14:33),
e, provavelmente foi usada grande profusão de
termos. Pedro aumenta a estatura do Messias ao dizer
que seu Deus é o Deus vivo, em contraste com os
deuses sem vida dos pagãos, o Deus que possui a
forma mais elevada de vida. Jesus era o Messias desse
grande Deus.
Este texto evidentemente identifica Jesus com o
texto de Dan. 7:13(«...filho do homem...») e com orei
de Dan. 2:35,44. Portanto, Jesus é o «Filho do
homem», identificado com o homem em sua
humanidade, mas também identificado com o «Filho
do homem», cujas relações são com o «Ancião de
dias», uma relação única e não transmissível com o
Deus vivo, por ser o «Filho do Deus vivo». O texto
mostra a singularidade de Jesus.
No grego, tanto o pronome vós como o pronome tu
são enfáticos. O povo dizia que Jesus poderia ser «João
Batista, Elias, Jeremias, um dos profetas», etc. mas a
resposta dos apóstolos, subentendida no termo «vós»,
contrasta com as opiniões populares, pois os apóstolos
disseram «Tu és...—não o que o povo afirma,
mas—...o Cristo».
Neste ponto deve-se observar que essa confissão
forma a base da fé cristã: 1. A confissão do Cristo
como o núcleo do sistema cristão, da nova religião que
se apresenta como a revelação das verdades mais
profundas da criação. 2. O ensino da humanidade de
Cristo, ainda que humanidade exaltada, segundo se
deve compreender pelo termo «Filho do homem», que
aparece neste texto. 3. O ensino da divindade de
Cristo, que se deve compreender à base do titulo
«Filho do Deus vivo». 4. O ensino da missão
messiânica de Jesus. 5. O ensino de que o Deus do
V.T. é o único verdadeiro e que este é o Deus do Cristo
e da religião cristã. 6. Portanto, o Cristo é o homem
verdadeiro, o que implica no ensino da encarnação. 7.
A tarefa messiânica de Jesus implica em sua missão de
Salvador. Ele é identificado com a esperança
messiânica, mas é perfeitamente claro que Mat. 16:16
ensina mais do que essa simples identificação. A
importância de Jesus é universal, estendendo-se à
terra e aos céus, e dificilmente se limita às esperanças
de uma única nação.
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FILHO DO HOMEM
Esboço:
1. Sentido da Expressão e Algumas Estatísticas
II. Origem Veterotestamentária
III. Uso da Expressão no Novo Testamento
I . Sen tido da E xp ress io e Algum— E sta t íst icas
No hebraico, ben-adam (Sal. 8:4; 80:17; Dan. 7:13;
Eze. 2:1-3). No grego, o uiòs toü anthrópou (em
Mateus, 32 vezes; em Marcos, 14 vezes; em Lucas, 26
vezes; em João, 12 vezes; em Atos, 7 vezes; em
Hebreus, uma vez; no Apocalipse, duas vezes — um
total de noventa e quatro vezes no Novo Testamento,
sempre nos lábios do próprio Senhor Jesus, exceto em
João 12:34, Atos 7:56; Heb. 2:6; Apo. 1:13 e 14:14).
No hebraico a idéia é a de alguém que pertence à raça
de Adão; no grego, a idéia é a de alguém que pertence
à raça humana.
Tradicionalmente, essa expressão, «Filho do ho­
mem», designaria a humilde humanidade de Jesus
Cristo, fazendo contraste com sua natureza divina.
Esse sentido está envolvido na expressão; mas,
quando examinamos o que a Bíblia tem a dizer a
respeito, vemos que uma significação muito mais
profunda é transm itida nas Escrituras Sagradas.
H . Origem Veterotestam en tár ia
— O texto de Salmos 8:4, «...que 6 o homem, que
dele te lembres? e o filho do homem, que o visites?»
parece aplicar-se tanto aos homens mortais quanto a
Jesus Cristo, em sua encarnação, quando ele se
identificou com os homens. Em Salmos 80:17,
encontramos o desejo expresso, durante um período
de declínio nacional em Israel, pelo aparecimento de
algum herói nacional que redimisse a Israel. Essas
foram idéias iniciais que ajudaram a formar a
consciência judaica acerca da necessidade do apareci­
mento do Messias. Ele seria o Homem por excelência,
que serviria de modelo a todos os homens.
Em Ezequiel 2:1-3, a expressão «Filho do homem»,
que nesse livro aparece por um total de quarenta e
cinco vezes, designa «um filho de Adão por motivo de
descendência». Porém, a mais importante ocorrência
da expressão «Filho do homem», no Antigo Testamen­
to, encontra-se em Daniel 7:13. Muitos estudiosos
estão certos de que ali a expressão alude, primaria­
mente, à personificação do Israel ideal, ou então dos
santos do Altíssimo; porém, com um sentido mais
profundo, está em foco a figura do Messias
prometido, contemplado já em sua glória futura.
Lemos ali: «Eu estava olhando nas minhas visões da
noite, e eis que vinha com as nuvens do céu um como
o Filho do homem, e dirigiu-se ao Ancião de dias, e o
fizeram chegar até ele. Foi-lhe dado domínio e glória,
e o reino, para que os povos, nações e homens de
todas as línguas o servissem; o seu domínio é domínio
eterno, que não passará, e o seu reino jamais será
destruído». Um homem a quem cabia uma glória que
só a Deus pode ser atribuída, não poderia ser um
mero homem. De fato, à proporção que avança a
revelação bíblica sobre o Messias, mais claro vai se
tornando que ele não seria apenas um homem
extraordinário, ou algum grande guerreiro salvador
de Israel de seus inimigos, mas seria o Deus homem,
um figura ímpar e multifacetada. O que nos deixa
admirados é que o povo judeu não tenha entendido
isso, nem antes do aparecimento de Cristo, quando só
havia expectações messiânicas, e nem quando do
aparecimento de Cristo. Mas, se o povo judeu em
geral não compreendeu quem era Jesus Cristo (como
também não o entendem todos os gentios que
permanecem na incredulidade), o remanescente eleito
compreendeu. Quando Jesus estava no mundo,
exclamou: «Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da
terra, porque ocultaste estas cousas aos sábios e
entendidos, e as revelaste aos pequeninos. Sim, ó Pai,
porque assim foi do teu agrado. Tudo me foi entregue
por meu Pai. Ninguém conhece o Filho senão o Pai; e
ninguém conhece o Pai senão o Filho, e aquele a quem
o Filho o quiser revelar» (Mat. 11:25-27). Compreen­
der a verdade espiritual que cerca a figura do Filho do
homem, Jesus Cristo, é uma questão de revelação
divina, e não de perspicácia humana.
Alguns estudiosos têm dito que Jesus extraiu dos
livros apócrifos e pseudepígrafos a idéia do «Filho do
homem»; mas a opinião deles é insustentável. Bastaria
esse trecho de Daniel 7:13,14 para derrubar essa
idéia. O conceito do «Filho do homem» começa no
Antigo Testamento, embora cautelosamente, ainda
que inequivocamente. E só no Novo Testamento
chega à sua plena fruição.
Mas, voltando ao Antigo Testamento, em Daniel
10:16, o profeta refere-se a «...uma como semelhança
dos filhos dos homens me tocou os lábios». E, dois
versículos adiante: «Então me tornou a tocar aquele
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semelhante a um homem, e me fortaleceu». No
hebraico, a expressão envolvida é «semelhante a
Adão». Sim, aquèla figura ainda não era um Adão,
um homem, porque ainda não se encarnara.
O termo hebraico enosh, «homem», algumas vezes é
usado como sinónimo de ben-adam, «filho do
homem» (ver, por exemplo, Jó 25:6; Sal. 8:4; 90:3;
144:3). Essa palavra hebraica ocorre por um total de
quarenta vezes no Antigo Testamento.
O termo hebraico geber, «poderoso», empregado
por cerca de setenta vezes no Antigo Testamento, foi
usado por Jeremias de modo especial, quando
disse: «Porque o Senhor criou coisa nova na terra: a
mulher infiel virá a requestar um homem» (Jer.
31:22). Mais literalmente, essa passagem diria «uma
fêmea envolverá um poderoso», cf. Isa. 7:14.
ITT. Uao da E xp ress io no N o to Testam en to
Já vimos que das noventa e quatro ocorrências da
expressão «Filho do homem», no Novo Testamento,
apenas por cinco vezes não foi Jesus quem a usou.
— Portanto, veremos abaixo as razões e o uso
que Jesus fez da expressão, e depois examinaremos
aquelas cinco ocorrências da expressão, usada por
escritores do Novo Testamento.
1 . Razões de Jesus no U so da E xp ress io «F ilho do
homem». A primeira raz&o, naturalmente, é que Jesus
estava cônscio de que era o Messias. E Daniel usara a
mesma em um inequívoco sentido messiânico.
Portanto, quando Jesus se chamou de «Filho do
homem» (o que fez por oitenta e nove vezes), isso era o
equivalente a dizer: «Eu sou o Messias». A segunda
razão é que esse título permitia-lhe ocultar-se quanto
à sua verdadeira identidade. O povo judeu não estava
preparado para recebê-lo como o Messias. De fato,
apenas por uma vez, nos evangelhos, Jesus declara-se
abertamente o Messias. Isso ocorreu por ocasião de
seu diálogo com a mulher samaritana. Lemos: «Eu
sei, respondeu a mulher, que há de vir o Messias,
chamado Cristo; quando ele vier nos anunciará todas
as cousas. Disse-lhe Jesus: Eu o sou, eu que falo
contigo» (João 4:25,26). A mulher samaritana aceitou
Jesus como o Messias, ou Cristo, prometido. Quando
ela foi falar com seus conterrâneos, indagou: «Vinde
comigo, e vede um homem que me disse tudo quanto
tenho feito. Será este, porventura, o Cristo?» (João
4:29). Nunca mais Jesus deu a si mesmo o titulo
profético de Messias. Mas fazia-o disfarçadamente,
sempre que se intitulava «Filho do homem». Essas
considerações permitem que concluamos que os títulos
«Messias», «Filho do homem» e «Cristo» são sinônimos
perfeitos. Quando entendemos isso, então toda a aura
de mistério que circunda a expressão «Filho do
homem» desaparece. Só para exemplificar isso,
consideremos o diálogo entre certos judeus incrédulos
e Jesus. Perguntaram eles: «Até quando nos deixarás
a mente em suspenso? Se tu és o Cristo, dize-o
francamente. Respondeu-lhes Jesus: Já vô-lo disse, e
não credes. As obras que eu faço em nome do meu
Pai, testificam a meu respeito. Mas vós não credes,
porque não sois das minhas ovelhas» (João 10:24-26).
O efeito da pergunta, sobre Jesus, teria sido o mesmo,
se os judeus tivessem perguntado se ele era o Messias
ou o Filho do homem. A resposta de Jesus foi
afirmativa, mas ele também mostrou que não tinha
ilusões a respeito deles. Jesus sabia que só as suas
ovelhas, os seus escolhidos, chegam a crer nessa
profunda verdade.
Uma terceira razão de Jesus, quando usou a
expressão «Filho do homem», é que assim ele se
identificava com a humanidade dependente (Mat.
8:20; Luc. 9:58). Essa idéia reflete Sal. 8:4: «...que é o
homem, que dele te lembres? e o filho do homem, que
o visites?» Temos aí a base do ensino da kenosis, ou
humilhação de Cristo, quando de sua encarnação, e
que Paulo se encarrega de desdobrar e explicar
melhor. Ver Fil. 2:5-8. Nessa passagem aprendemos
que a encarnação não fez com que o Filho de Deus
deixasse de ser Deus, somente porque agora era
também o Filho do homem. O que sucedeu, porém, é
que Jesus «se esvaziou, assumindo a forma de servo,
tornando-se em semelhança de homem; e, reconheci­
do em figura humana, a si mesmo se humilhou...» Por
essa razão é que Jesus viveu na dependência da
orientação ao Espírito Santo, orou ao Pai e
reconheceu que não sabia de tudo, como, por
exemplo, não sabia a data de sua segunda vinda. Esse
estado de apequenamento, pois, Jesus exprimia com o
uso da expressão «Filho do homem».
Uma quarta razão é que a expressão «Filho do
homem» indicava a sua missão remidora (Mat. 9:6 e
Luc. 19:10). Sem importar como entendamos «as
chaves do reino» (Mat. 16:19), Deus determinara
exclusivamente para o Filho do homem a autoridade
de perdoar pecados sobre a terra. Em outras palavras,
Deus só se tornou Salvador dos homens quando se
tomou homem, na pessoa de Jesus Cristo. É o que
lemos em Hebreus 2:14: «Visto, pois, que os filhos
têm participação comum de carne e sangue, destes
também ele, igualmente, participou...»
Uma quinta razão é que a expressão «Filho do
homem» indicava a completa vitória de Jesus Cristo
como nosso Redentor (João 3:14). O Filho do homem
não seria vencido nem na cruz e nem no sepulcro,
porquanto haveria de ressuscitar dentre os mortos. E
então, como homem perfeito, ele seria o nosso
Mediador. Não é precisamente isso que nos diz
Paulo? «Porquanto há um só Deus e um só Mediador
entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem» (I Tim.
2:5).
Finalmente, a sexta razão pela qual Jesus lançou
mão da expressão «Filho do homem», é que a mesma
aponta para o Senhorio universal de Jesus Cristo
(Mar. 14:62). Sendo Jesus o Filho do homem, uma vez
ressuscitado, pouco antes de sua ascensão, ele
exprimiu esse senhorio mediante uma palavra de
ordem: «Toda a autoridade me foi dada no céu e na
terra. Ide, portanto, fazei discípulos em todas as
nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do
Espirito Santo; ensinando-os a guardar todas as
cousas que vos tenho ordenado. E eis que estou
convosco todos os dias até à consumação do século»
(Mat. 28:18-20). Cumpre-nos notar que o âmago da
mensagem apostólica era precisamente o senhorio
universal de Cristo. A palavra «Senhor», quando
aplicada a Cristo, é usada por cento e dez vezes
somente no livro de Atos. Na qualidade de Senhor, o
Filho do homem é o Juiz de todos os homens (Mat.
13:41,42; 19:28). As qualificações de Jesus, para
operar como Juiz de todos os homens é que ele era
Deus encarnado, vitorioso sobre todos os adversários e
sobre a própria morte, e se identificara perfeitamente
com o gênero humano, ao ponto de conferir sua
natureza divina aos homens que o aceitassem como
Salvador. João retratou vividamente o desempenho do
Filho do homem, no dia do juízo, em Apocalipse
20:11-15.
Resta-nos agora examinar as cinco vezes em que a
expressão «Filho do homem» é usada por alguma
outra pessoa que não o próprio Senhor Jesus.
2 . U so da E xp ress io por Outros que N io o Senhor
le so s . Conforme já dissemos, das noventa e quatro
ocorrências da expressão «Filho do homem», nas
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páginas do Novo Testamento, apenas cinco não foram
usadas pelo Senhor Jesus. Vejamos:
a. João 12:34. «Replicou-lhe, pois, a multidão: nós
temos ouvido da lei que o Cristo permanece para
sempre, e como dizes tu ser necessário que o Filho do
homem seja levantado? Quem é esse Filho do
homem?» Essa indagação da multidão reflete a
ignorância sobre as predições bíblicas em que o povo
judeu vivia. Já vimos que Cristo e Filho do homem
eram sinônimos. No entanto, eles sabiam o que era o
Cristo, mas não sabiam o que era o Filho do homem .
A reação de Jesus a essa indagação foi apelar para que
saíssem das trevas. E João ajunta: «Jesus disse estas
cousas e, retirando-se, ocultou-se deles» (João 12:36).
A incredulidade teimosa tem o seu próprio castigo.
b. Atos 7:56. «E disse: Eis que vejo os céus abertos e
o Filho do homem em pé à destra de Deus». Quem
proferiu essas palavras foi Estêvão, o primeiro mártir
cristão, momentos antes de ser executado por
apedrejamento. Os adversários de Estêvão e de seu
Senhor pensavam que estavam obtendo uma grande
vitória sobre aquele crente que tanto os desconsertara.
Mas o Cristo vitorioso conferiu a Estêvão a maior
experiência que um ser humano pode almejar, a visão
beatífica. Já vimos que um dos motivos do uso da
expressão «Filho do homem», nos lábios de Jesus,
indicava a sua vitória, como um ser humano, até
mesmo sobre o último inimigo, a morte. Na visão de
Cristo, pois, Estêvão pôde antecipar a sua própria
vitória, no dia da ressurreição dos remidos!
c. Hebreus 2:6. «Que é o homem, que dele te
lembres? ou o filho Ho homem que o visites? Fizeste-o,
por um pouco, menor que os anjos, de glória e de
honra o coroaste... Todas as cousas sujeitaste debaixo
dos seus pés». Nesse trecho, o autor da epístola aos
Hebreus, dentro de seu argumento acerca da
superioridade do Senhor Jesus sobre os anjos, cita o
trecho de Sal. 8:4-6, sobre o qual já comentamos no
corpo desta discussão.
d. Apocalipse 1:13....... .. no meio dos candeeiros,
um semelhante a filho de homem, com vestes talares,
e cingido à altura do peito com uma cinta de ouro».
Essas palavras fazem parte da descrição joanina da
aparência do Cristo ressurrecto e glorificado, que lhe
apareceu na ilha de Patmos, a fim de conferir-lhe as
revelações para o maior livro profético e escatológico
da Bíblia. Interessante é observar que Daniel também
viu uma semelhança a filho do homem (ver Dan.
10:16). Era Jesus, o Filho, antes de sua encarnação.
Agora, depois da ressurreição de Jesus, ele torna a
aparecer ao apóstolo João como «um semelhante a
filho de homem». Sim, Jesus voltara à glória que
tivera junto com o Pai, antes que existisse mundo. Ele
agora é o protótipo de todos quantos haverão de
ressuscitar para a vida eterna.
e. Apocalipse 14:14. «Olhei, e eis uma nuvem
branca, e sentado sobre a nuvem um semelhante a
filho de homem, tendo na cabeça uma coroa de ouro,
e na mão uma foice afiada». Já glorificado, Cristo
agora passa agir como o Juiz que está prestes a julgar
este mundo. A coroa aponta para o seu direito de
governar; a foice mostra que a vida de todos os
homens está em suas mãos. Essa visão simboliza,
antecipadamente, o juízo final que, no livro de
Apocalipse, só é realmente relatado em Apo. 20:11-15.
Ver os dois artigos que seguem:
FILHO DO HOMEM em Apo . 1:13
—no meio dos candeeiros um semelhante a filho de
homem, vestido de uma roupa talar, e cingido à altura
do peito com um cinto de ouro;
No meio dos candeeiros. Essas palavras subenten­
dem os pontos seguintes: 1. a pfesença de Cristo com
sua igreja; 2. sua proteção permanente e sua
orientação. Ora, isso subentende o «teísmo», em
contraposição ao «deísmo». O teísmo dá a entender
que Deus não somente criou, mas também se faz
presente em sua criação; ele intervém na história
humana; ele recompensa e castiga. Com bases
neotestamentárias, isso normalmente é feito por meio
de Cristo, no tocante a seus contactos com os homens.
Já o deísmo ensina que talvez exista uma pessoa ou
princípio divino, que originou a tudo; mas que ele
deixou a criação sobre as «leis naturais», não tendo
qualquer contacto pessoal com sua criação. Não faria
intervenção, nem recompensaria ou castigaria. (Ver
Atos 17:27 quanto a várias idéias teológicas e
filosóficas sobre Deus, em sua natureza e trato com os
homens). «O Senhor é o meu pastor; nada me faltará»
(Sal. 23:1).
Variante Textual. Os mss Aleph, 046, a Vg e alguns
dos pais da igreja dizem «sete candeeiros». Mas os mss
ACP, o Si, o Cop, o Eti, o Ara e os escritos de vários
pais da igreja, om item a palavra «sete». A omissão,
mui provavelmente, é correta. O texto mais breve é,
normalmente, o correto. Essa palavra foi suprida por
empréstimo do décimo segundo versículo.
F ilho de hom em . Está em foco a pessoa de Cristo,
segundo o simbolismo do A .T., o que se vê, por
exemplo, em Dan. 7:13, onde se lê sobre o «Filho do
homem» (um símbolo messiânico). «Essa designação
do Cristo celestial é extraída direta ou indiretamente
de uma descrição de Dan. 7:13: ‘...eis que vinha com
as nuvens do céu um como o Filho do homem ...’»
(Rist, in loc.).
Essa expressão é usada no primeiro livro de
Enoque, uma compilação pré-cristã de materiais
apocalípticos, apontando para o Messias. O trecho de
I Enoque 46:1 apresenta o Cristo como uma figura
transcendental, associada à história da humanidade.
(Ver também I Enoque 46:2-8). Esse citado livro,
como é óbvio, provavelmente baseia suas descrições
em Daniel-, e podemos supor que a doutrina do
Filho do Homem , que fala sobre o Messias, era
comum no judaísmo helénico. O N.T. utiliza o título
«Filho do homem» com freqüência, apontando para
Jesus, o Cristo. O próprio Senhor Jesus aplicou tal
título a si mesmo. Salienta sua grande associação aos
homens, embora também destaque sua natureza
transcendental como o Messias—fala de sua huma­
nidade, mas também alude à sua missão celestial.
Esse título é amplamente comentado nos trechos de
Mat. 8:20 e João 1:5 no NTI. Esse título também
refere-se à sua imensa exaltação, conforme nos.
mostra Apo. 1:13. Esse aspecto pode ser comparado
com o trecho de Mat. 26:64. O «Filho do homem» será
visto «assentado à mão direita da majestade, vindo
com as nuvens do céu». Em João 5:27 vemos que ao
Filho do homem foi dada a autoridade de «executar
julgamento», porque ele é o Filho do homem, ou seja,
levido à sua íntima associação com os homens. (Ver
Apo. 14:14). £ o «Filho do homem» que usa a «coroa
de ouro» (nele se encerram toda a divindade e toda a
majestade). £ ele quem brande a «foice», a qual
simboliza juízo, o que se dará nos últimos dias,
através de «julgamentos apocalípticos», incluindo a
tremenda batalha de Armagedom.
«As igrejas são inseparáveis de seu cabeça e centro,
Jesus, o qual se movimenta entre os fogaréus de seu
templo com a dignidade e a autoridade de um sumo
sacerdote». (Moffatt, em Apo. 1:13).
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Semelhante. Temos aqui a linguagem própria das
visões; o vidente contemplou o «Filho de Deus».
Porém, apesar de ser «semelhante a um homem», e
apesar de possuir a natureza humana, agora
glorificada, era mais que mero «homem», já que esse
termo é empregado para indicar a natureza humana
comum. Mui provavelmente a idéia central no uso da
palavra «semelhante» é declarar apenas que aquele
que o vidente contemplou «se assemelhava» ao Filho
do homem das revelações apocalípticas, pelo que se
pode presumir que se trata do mesmo «filho do
homem» referido no livro de Daniel. Ele se
assemelhava a essa augusta figura; e sem dúvida era o
mesmo, conforme o pensamento do autor sagrado.
FILHO DO HOMEM em M ar . 2:10
Ora, para que saibais que o Filho do homem tem
sobre a terra autoridade para perdoar pecados (disse
ao paralítico).
Filho do homem. Apesar dessa expressão poder ser
usada para indicar um «homem típico», no N.T. e na
literatura judaica com freqüência é messiânica,
derivada de uma interpretação messiânica do trecho
de Dan. 7:13-27. No livro de Enoque figura por várias
vezes, e definidamente com sentido messiânico.
Nos evangelhos sinópticos é um titulo favorito do
próprio Jesus, e apesar de visar identificar a Jesus com
a humanidade, como aquele que sofre com o
homem—um homem típico, por assim dizer, pois sua
humanidade era real e simpática—sem dúvida quase
sempre é usado para subentender seus direitos
messiânicos. O Filho do homem, na visão de Daniel, é
uma personagem de grande autoridade, que substitui
os quatro grandes poderes mundiais. Jesus usou o
título para indicar que o Messias participa do dilema
humano a fim de tirar dele os homens. Ele é o
segundo Adão, uma personagem cheia de simpatia
pelo homem, e redentor do mesmo. Sua vida
comprovou a validade de sua autodesignação. O uso
do título pela igreja primitiva certamente era
polêmico. Muitos judeus estavam afeitos ao uso
messiânico do termo, e reconheceriam o intuito de
Jesus com esse termo. Ao registrar o titulo, a igreja
dizia que Jesus é esse Filho do homem; e sua vida
comprovava a assertiva, pelo que ele é o verdadeiro
Messias.
«Na qualidade de redentor e libertador da
humanidade, foi nomeado para anular o poder inteiro
do mal entre os homens, ferindo-o nas raízes, bem
como em seus ramos e gavinhas, e tanto em seus
efeitos quanto em suas causas». (Gould, in loc.). A
fim de fazer isso com eficácia, foi mister a
encarnação. (Ver o artigo sobre Encarnação). Na
encarnação o Messias foi devidamente chamado de
«Filho do homem», e esse titulo subentende a missão
inteira da encarnação. (Quanto a referência, no N .T.,
onde Jesus alude a si mesmo como «Filho do homem»,
ver Mar. 8:38; 13:26; 14:62; Luc. 17:24 e 21:27). O
Filho do homem é humilde, mas somente em razão de
sua missão messiânica. O mesmo título implica um
grande poder vindouro, conforme o demonstra a
origem do título em Daniel. (Ver Mat. 26:64 quanto
a esse uso no N.T. Quanto ao uso do termo, no que
subentende a participação no estado humano
humilhado, com seus sofrimentos acompanhantes,
verMar. 8:31; 9:31; 14:21,41; Luc. 18:31; 19:10; Mt.
20:18,18; 26:45). Ele veio para servir e não para ser
servido e para dar sua vida como resgate por muitos
(Mar. 10:45 e João 10:11,15).
No A.T., trata-se de um uso não messiânico, pois
vê baixeza e fragilidade humanas, acompanhadas por
sofrimentos, pelos precipícios comuns à humanidade.
Assim é que Ezequiel é chamado por esse titulo por
cerca de oitenta vezes. (Ver também Jó 25:6 e Sal.
144:3). Jesus tomou-se o homem representativo tanto
em seus sofrimentos quanto em sua glória; tanto em
sua vida quanto em sua morte; tanto na derrota
quanto no triunfo. (Ver Sal. 8:4-8; Mat. 16:13;
20:18,23). Ele reintegra a glória do homem porque
primeiro participou da vil condição humana. A glória
humana será reintegrada mediante a participação na
natureza divina de Cristo, tal como antes ele
participou de nossa vil natureza (ver II Ped. 1:4; Col.
2:10; II Cor. 3:18; Efé. 3:19 e Rom. 8:29). No FUho
do homem, pois, a raça humana acha não só
simpatia, mas também destino, e finalmente, um tipo
totalmente novo de natureza, elevado mui acima dos
anjos. Suas relações absolutas com os homens, em sua
missão terrestre, abriram caminho para nossas rela­
ções absolutas com ele, na qualidade de outros filhos
de Deus, conduzidos à glória (ver Heb. 2:10'ss). Assim
como ele se uniu a nós, assim seremos unidos a ele.
Nele se concretiza o verdadeiro ideal da humanidade,
mas não sem que primeiro ele tenha genuinamente
participado de nossa natureza. Portanto, nossa
participação em sua natureza também será genuína,
ainda que ele participe infinitamente da natureza
divina, e nós apenas finitamente. No entanto, a
eternidade inteira terá por propósito propiciar
continuamente nosso preenchimento com a plenitude
de Deus (ver Efé. 3:19). Somente Cristo encarna o
Homem Ideal; mas os demais filhos haverão de ir
crescendo eternamente em seu ideal. Não haverá
limite ou fim nesse processo, porque já que teremos de
ser preenchidos com a infinidade de Cristo, também
infinito será o preenchimento.
FILHO , MENINO DO APOCALIPSE
Apo. 12:5: E deu à luz um filho, um varão que há
de reger todas as nações com vara de ferro; e o seu
filho fo i arrebatado para Deus e para o seu trono.
Filho varão. Qual é a «identificação» desse «filho»?
Isso é respondido nos pontos abaixo:
1. Alguns dizem que se trata de «Cristo nascido nos
homens». Em outras palavras, esse menino seria a
«igreja». — Outros pensam que a mulher é que é a
igreja. Assim sendo, a igreja, nascida de Deus, daria
nascimento a certos homens, mediante a regeneração,
o que faz com que Cristo nasça neles. Mas essa
interpretação ignora o claro sentido do versículo. Pois
somente de Cristo se pode dizer que governará as
nações com vara de ferro, por ser esse o ofício do
Messias, segundo tantas profecias bíblicas esclare­
cem.
2. O próprio Cristo é esse «filho varão». Não se trata
de Cristo «misticamente concebido», nos membros da
igreja. Esses fatos, sabemos com certeza em face das
seguintes considerações:
a. Cristo é quem está destinado a reinar, isto é, a
«pastorear as nações»; somente de modo secundário é
que a igreja fará isso, e sempre em associação com
Jesus Cristo. (Ver Apo. 3:21; 19:15,16 e 20:6). As
predições do A.T. e os escritos rabínicos confirmam
essa verdade.
b. Cristo é quem seria «arrebatado» a té o trono,
no qual também agora está assentado à mão direita de
Deus. (Comparar isso com Atos 5:31; 7:55,56; Rom.
8:34; Efé. 1:20 e Col. 3:1). Esse «arrebatamento», mui
provavelmente, é uma alusão à sua «ascensão aos
céus». Ora, isso ocorreu exclusivamente com Cristo.
(Ver Atos 1:6, e o artigo sobre a Ascensão
de Cristo).
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c. Apesar de que os remidos também se
assentarão com Cristo, no trono do Pai (ver Apo.
3:21), isso deve ser aplicado primariamente ao
próprio Cristo, por tratar-se de um simbolismo
comum, ao passo que a idéia de seus discípulos se
assentarem juntamente com ele, em seu trono, se
limita ao trecho de Apo. 3:21.
d. O sentido geral deste versículo é que Cristo,
mediante sua ressurreição e ascensão, fru s trou os
desígnios malignos e destruidores de Satanás. A igreja
jamais poderia fazer tal coisa; esse poder pertence
exclusivamente a Cristo. Conforme diz Lange (m
loc.)\ «Ê manifesto que oMessias é aqui subentendido
com o sentido literal do termo—e não em qualquer
sentido metafórico. Essa verdade, porém, não
invalida o caráter típico dos fatos expostos; o povo de
Cristo, em quem ele nasce sobre a terra, tal como ele,
será arrebatado para os céus, por meio de sofrimento
e morte, sendo liberto dos esquemas satânicos, que
visam à sua destruição». À guisa de aplicação, pois,
pode-se ver a tentativa de Satanás destruir à igreja nos
dias de Domiciano e nos tempos futuros do anticristo;
mas a interpretação central aponta literalmente para
Cristo, e não, «figuradamente», para a igreja.
3. Ainda há outras interpretações, que se desviam
mais ainda da primeira das interpretações, acima
mencionadas: Constantino, o Grande; a confissão
nicena; a Igreja Católica Romana, etc. Mas nenhuma
delas merece a nossa atenção.
Reger todas aa nações . Temos aqui uma alusão ao
governo milenar de Cristo, após a «parousia» ou
segundo advento de Cristo (ver Apo. 20:6). A «vara» é
de ferro, mas também aponta para o cajado de pastor,
pois o original grego declara, neste ponto, mais
literalmente, que ele «pastoreará» todas as nações. A
linguagem foi tomada por empréstimo do segundo
Salmo (ver especialmente Sal. 2:9). Ele governará
como monarca absoluto, mas também será o Supremo
Pastor. O grego diz po im a ino , «pastorear» ou
«cuidar». Essa palavra é empregada por onze vezes
nas páginas do N.T. (Ver Mat. 2:6; Luc. 17:7; João
21:16; Atos 20:28; I Cor. 9:7; I Ped. 5:2; Jud. 12;
Apo. 2:27; 7:17; 12:5 e 19:15). Obtemos a idéia de
que esse «governo de ferro» também será um governo
de «amor»; pois tal governo, embora extremamente
severo, será bom para os governados, transforman­
do-os em ovelhas de Cristo. Aprendemos, além disso,
que nenhuma das medidas de Deus, por mais severa
que seja, visa somente à vingança; antes, tudo tem
finalidades benignas. Algumas vezes é mister a vara
de ferro para que os homens percebam que o caminho
de Deus é melhor. Quando isso acontece, o bem se
realiza, Cristo é exaltado e os homens são aprimora­
dos. Até mesmo os juízos divinos têm o seu propósito,
o que se aprende em Col. 3:6.
O sen filho fo i arrebatado para D e u a té o aen
trono . (Ver o segundo ponto, acima, quanto ao
sentido geral dessas palavras). Temos uma óbvia
alusão à «ascensão» de Cristo, aqui, e fica entendido,
ao mesmo tempo, o poder de sua ressurreição. Assim
é que, no livro de Atos, quando se lê sobre a
ressurreição de Cristo, automaticamente fica suben­
tendida a sua ascensão. (Ver Atos 2:32,33).
O segundo Salmo continua em foco. O Messias
celeste é entronizado.
FILHO , REVELADOR DE DEUS
Heb. 1:2: nestes últimos dias a nós nos falou pelo
Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas, e
por quem fe z também o mundo;
Nestes últimos dias.
Variante Textual. Essa forma aparece nos mss
D(3)KLP. Mas os mss P(46), Aleph, ABDKLM,
dizem «nos fins destes dias», o que é interpretado
como «no fim destes dias», indicando os dias
anteriores, em que muitas e variegadas revelações
foram dadas. Essa expressão, na forma em que
aparece aqui, é peculiar ao versículo. A segunda
forma certamente representa o original, contando
com o testemunho dos manuscritos mais antigos e
dignos de confiança.
Ver o artigo sobre Manuscritos.
Essa expressão pode significar para nós «os últimos
dias imediatamente antes do retorno de Cristo»,
conforme ela é algumas vezes usada no N.T. (Ver II
Tim. 3:1; II Ped. 3:3 e Atos 2:17). Porém, é mais
provável que o autor siga a divisão rabínica normal do
tempo, em duas grandes épocas: 1. «estes dias», ou
«esta era» é a primeira, incluindo tudo até à
inauguração da era eterna; em Heb. 9:9 o autor alude
a essa era como «época presente»; 2. também há a era
eterna, o tempo em que se consumarão os propósitos
divinos. Em Hebreus, temos a expressão tempo
oportuno de reforma (9:10), isto é, essa era, e o
mundo que há de vir (2:5) e «mundo vindouro» (6:5),
que será inaugurado quando do segundo advento de
Cristo. Assim, pois, os rabinos dividiam o tempo em
dois grandes «períodos», ou «épocas»—o presente e o
vindouro. O primeiro advento de Cristo e o período do
evangelho (que não é antecipado como longo) são
vistos como algo ocorrido «no fim ‘destes dias’», em
preparação para a «era vindoura», mas não como
parte da mesma. Formam uma espécie de transição
entre a era «presente» e a era «futura». O autor da
epístola aos Hebreus continua antecipando a era em
que se «cumprirão os tempos» (Heb. 9:26), que
começará quando do retorno de Cristo.
Portanto, a expressão neste» ú ltimo« d ia s se refere
àquele período em que Cristo foi revelado e ministrou,
talvez até incluindo sua morte, ressurreição e
ascensão, e até mesmo a «era do evangelho», tudo o
que é visto como partes constitutivas dos últimos dias
da grande primeira era, em preparação para a era
vindoura. Todos esses acontecimentos sucedem «no
fim» do primeiro período, mas fazem parte do mesmo.
Levam a seu «ponto final» essa primeira era, e
«introduzem» a nova. Porém, nenhum longo período
de tempo foi antecipado como «era da igreja»; de fato,
nem se pensava sobre essa era.
Falou pelo Filho. Heb. 1:2, em contraste à fala
através dos profetas. Isso não significa apenas as
palavras proferidas por Jesus, já que alude à revelação
que há em Cristo, falada pessoalmente por ele e
revelada mediante seus apóstolos e discípulos, em seu
nome e por sua autoridade. Não há qualquer
autenticação ao N .T. — que, por essa altura, ainda
não tinha sido totalmente escrito, nem canonizado;
mas há autenticação, em termos gerais, da revelação
cristã, que posteriormente tomou forma concreta no
N.T.
Notemos que a palavra Filho, no original, não tem
artigo definido. Assim sendo, uma «qualidade» de
revelação é tencionada. A revelação de Jesus foi uma
«revelação de Filho», em contraste com a revelação
dada mediante profetas humanos, que naturalmente
estavam mais distantes de Deus Pai do que o Filho,
em conseqüência do que suas revelações eram parciais
e inferiores. A revelação de Deus tem por fito mostrar
aos homens como podem compartilhar da filiação,
através do Filho; e somente nele, portanto, podemos
chegar a conhecer a plenitude do acesso a Deus. A
revelação em Cristo ultrapassa os documentos
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escritos, embora possa ser expressa por meio deles.
Toda a experiência humana, presente e futura,
temporal e eterna, deveria ser um aprendizado da
revelação sobre a filiação, através do Filho. O Espírito
Santo, o «alter ego» de Cristo, que habita em nós, é a
revelação contínua e pessoal do Filho aos homens.
Essa revelação pois, é viva e espiritual, e não
meramente didática e literária. A revelação do Filho
aos homens consiste em mais do que — simples
«conhecimento» sobre quem é ele e de quão grande é a
sua glória e poder.
A R eveU ç io por M eio do F ilho
1. Porquanto, através do Filho unigénito (o Logos,
segundo a linguagem joanina), essa revelação tanto é
superior quanto é final. Se porventura houver outras
revelações, elas também serão «revelações pelo filho»,
como continuações da revelação no Filho, e não
revelações subseqüentes e extraordinárias, indepen­
dentes do Filho.
2. As revelações anteriores, através dos profetas, na
forma de visões, sonhos ou por meio da natureza,
eram todas revelações preliminares e inferiores. O
A.T. cedeu lugar ao novo pacto.
3. Essa revelação «no Filho», alude, especificamen­
te, a um «destino em companhia do Filho», e não
meramente que uma revelação superior foi dada por
seu intermédio. Nosso destino é compartilhar da
imagem e natureza do Filho (ver Rom. 8:29), de sua
plenitude (ver Efé. 1:23), e da plenitude do Pai (ver
Efé. 3:19) e de sua própria natureza divina (ver II
Ped. 1:4). (Ver também Col. 2:9,10).
4. A revelação feita no Filho trouxe à luz a
verdadeira natureza da salvação. A salvação consiste
na filiação (ver Heb. 2:10 sobre isso, ver também o
artigo sobre Filiação).
O autor sagrado adverte a seus leitores que se
vierem a negligenciar, a ignorar ou a não se
esforçarem após o beneficio que é dado em Cristo,
então não haverá esperança de acesso a Deus, e que os
que assim fizerem correrão o perigo de total
apostasia. Esse é o tema central da epístola aos
Hebreus.
Essa revelação por meio do Filho, pois, consiste em:
1. O que ele e outros declararam e que nos ilumina
quanto à natureza da realidade última; 2. o que ele é,
em sua dignidade, divindade e autoridade; 3. mas
também de como nos é conferida a salvação por seu
intermédio, de modo a participarmos de sua própria
natureza e de suas perfeições. Ele é o Filho, e nele
chegaremos à autêntica filiação. O Pai e os filhos
compartilham da mesma natureza e da mesma glória.
Esse livro prossegue a fim de descrever o Filho; e
isso também nos indica quão grande é a nossa própria
filiação, a saber:
1. Ele é o herdeiro de tudo, e nós participamos
dessa herança. Ver Romanos 8:17 e Hebreus 1:12.
2. Ele é o criador de tudo (e somos parte integrante
de sua criação espiritual) (ver Col. 1:16 e Heb. 1:2).
3. Ele é o resplendor de Deus e da sua glória (e
haveremos de participar do mesmo). Ver II Cor. 3:18
e Heb. 1:3.
4. Ele é a exata expressão da substância divina do
Pai (e, nele, chegaremos a compartilhar da mesma
natureza e substância) (ver Efé. 3:19; Col. 2:9,10; II
Ped. 1:4 e Heb. 1:3).
5. Ele é o sustentador de todas as coisas (e nele
somos assim sustidos e nos tornamos sua própria
plenitude, sendo ele aquele que preenche a tudo em
todos) (ver Efé. 1:23; Col. 1:16 e Heb. 1:3).
6. Ele é quem nos purifica de todo pecado,
dando-nos pleno acesso a Deus Pai (portanto somos
feitos aptos para a vida nos lugares celestiais) (ver Efé.
2:1-6 e Heb. 1:3).
7. Ele terminou sua obra, realizou sua missão e se
«assentou» à mão direita do Pai, participante de sua
glória e autoridade (e sua completa missão nos dá
acesso ao mesmo Pai). (Ver Efé. 2:21,22 e Heb. 7:3).
Cristo entrou no Santo dos Santos, passando a ser o
Caminho e o Pioneiro desse Caminho, aquele que nos
conduz ao mesmo lugar de glória e bênção eternas.
(Ver Heb. 9:24; 7:19-25; 4:14-16 e 10:19,20).
FILHOS (CRIANÇAS) DE DEUS
Ver o artigo separado sobre Filhos de Deus.
1 . Pcwoaa A ssim Chamadas. Essas são aquelas
pessoas que, embora pertencentes à raça adamica
caída, são regeneradas e nascem de novo, tornando-se
membros da fam ília d ivina (João 1:12,13). Tais
pessoas não nascem do sangue, nem da vontade do
homem, nem da vontade da carne, mas de Deus. Ver
o artigo geral sobre a Regeneração.
a. A Linhagem Espiritual. O novo nascimento dá
ao indivíduo uma linhagem espiritual. A partir desse
momento , ele to rna-se filho de Deus em forma
p re lim ina r. C on tinuam en te , daí po r d ian te , tal
homem vai sendo transformado segundo a imagem do
Irmão mais velho (Cristo) (Rom. 8:29). Esse é um
longo processo, que passa de estágio a estágio, de uma
fase de glória para outra, tanto no tempo quanto na
eternidade (II Cor. 3:18).
b. Resu ltado F ina l. O resu ltado fina l desse
processo de transformação é a real participação na
na tu reza divina (II Ped . 1:4). Essa pa rtic ipação
consiste na obtenção da mesma natureza da de Deus,
não sendo isso um símbolo da glória futura. Também
não deveríamos reduz ir esse ensino b íb lico à
participação moral nas virtudes divinas.
c. Qualidade M e ta física . Essa transfo rm ação
envolve a participação metafísica na mesma natureza
que Deus possui, pois essa natureza foi compartilhada
pelo Filho, desde a eternidade, e será compartilhada
pelos filhos de Deus (João 5:25,26). Essa participação
sempre será finita em nosso caso, mas irá crescendo
cada vez mais, e sempre estará em algum estágio de
transformação.
d. Um Processo In f in i to . V isto que há um a
infinitude com a qual seremos enchidos, haverá um
preenchimento infinito (Efé. 1:23). Esse enchimento é
m ú tuo , porque C risto , a cabeça , em seu ofício e
estatura, continuará imaturo, até que o seu corpo
tome-se perfeitamente maduro. Esse princípio garan­
te, de modo absoluto, que a g lorificação será um
processo aperfe içoado r con tínuo na e tern idade
futura. Em caso contrário, certos*membros do corpo
de Cristo continuariam débeis e enfermiços, o que é
impossível de se imaginar. O trecho de Efésios 4:12,13
afirma esse princípio em termos absolutos: «...com
vistas ao aperfe içoam en to dos san tos , p a ra o
desempenho do seu serviço , p a ra a ed ificação do
corpo de Cristo, até que todos cheguemos à unidade
da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, à
pe rfe ita va ron ilidade , à m ed ida da e s ta tu ra da
plenitude de Cristo...» Como é óbvio, esse processo já
está em andamento, mas nunca cessará, porquanto
jamais chegará tempo em que um homem atingirá a
p lena e s ta tu ra de C ris to , o qual p a rtic ipa da
infinitude do Pai.
e. A Plenitude de Deus. A passagem de Colossenses
2:9 mostra que toda a plenitude de Deus reside em
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Jesus Cristo, em uma pessoa (conforme significa o
termo que ali se acha, «corporalmente»). E o versículo
seguinte mostra que essa mesma plenitude está sendo
dada aos filhos de Deus, por meio de Cristo. Essa é
uma elevadíssima doutrina, sobre a qual não se ouve
falar com freqüência em nossos dias. O conceito faz
parte do evangelho que era pregado por Paulo, uma
noção bem mais ilum inada do que aque la que
transparece nos evangelhos ou no livro de Atos.
f. Uma Obra do Espírito. É o Espírito Santo, que
em nós reside , e que nos é conferido em diversos
níveis, que realiza a tarefa da concretização espiritual
e do crescimento até à idade adulta, espiritualmente
falando (Gál. 4:1-6).
g. Em Relação ii Restauração . As E sc ritu ras
deixam claro que também existem os «filhos do diabo»
(João 8:44). E isso significa que nem todos os homens
estão sendo espiritualmente transformados à imagem
de C risto . De fa to , o núm ero dos salvos é
re la tivam en te pequeno , em bo ra seja g rande em
números absolutos (ver Luc. 13:23,24 e Apo. 7:9 55).
Porém, em um sentido mais amplo, por direito de
criação, todos os seres humanos são filhos de Deus.
Visto que 0 amor envolve a criação inteira, e que todos
os homens são alvos desse amor (João 3:16), haverá
uma restauração de todos (Efé. 1:10). Mas isso não
fará com que os perdidos se tornem filhos de Deus, no
sentido da participação na natureza divina, que é o
destino dos rem idos. Q uan to a informações mais
am p las sobre esse conceito , onde a res tau ração é
d is tingu ida da redenção , ver 0 artigo sobre a
Restauração. Deus Pai é maior e tem planos mais
amplos do que a m aioria dos cren tes concebe ou
ensina; e é isso que faz esta vida tornar-se otimista, e
não algo horrendamente pessimista. Quanto maior
for o conhecim en to ob tido pelas pessoas, tan to
maiores esperanças elas terão. Esta vida seria uma
grande confusão e tragédia, para a grande maioria
dos homens, sem essa esperança.
2 . Outros U sos . A expressão «fUhos de Deus»
também é empregada nas Escrituras com os seguintes
sentidos: a. os seres angelicais (Jó 1:6; 2:1; 38:7; Sal.
29:1 e 89:6). Os anjos são uma espécie de filhos de
Deus criados, porquanto há diversas fam ílias de tipos
de seres que se derivam de Deus (Efé. 3:15). Alguns
teólogos têm pensado que os anjos são divinos, pois
concebem-nos como dotados de uma natureza similar
à de Deus; e nesse caso, eles seriam filhos de Deus por
natureza. Orígenes opinava que o espírito humano é
da mesma espécie que os anjos, somente diferindo
deles devido à queda, quando o espírito humano foi
rebaixado na escala do ser, por causa do pecado e da
rebelião. Essa é uma observação sugestiva, dotada de
grande valor. Talvez, mais co rre tam en te a inda ,
devêssemos dizer que há muitas espécies de anjos, ou
mesmo de seres espirituais, da mesma forma que há
muitos seres físicos, e que o esp írito hum ano
aproxima-se de uma ou de outra espécie de anjos. A
redenção do espírito humano, conforme foi comenta­
do acima, dá ao homem uma posição muito superior
ao mais elevado arcanjo, porquanto eles não são filhos
que participarão, afinal, na plenitude de Deus, como
nós participaremos. Não obstante,-não sabemos que
destino ou destinos Deus planejou para os anjos, pelo
que também é possível que os seres angelicais venham
a atingir um elevado destino, acima daquilo que já
são. b. A expressão «filhos de Deus» também é usada
no tocan te aos homens que ocupavam o ofício de
governantes oujuizes, os quais também são chamados
deuses, porquanto ocupam ofícios divinos, que Deus
lhes outorgou. Ver Êxo. 21:6 e João 10:34 ss. Esses
textos quase certamente subentendem tudo quanto foi
dito no primeiro ponto, acima, acerca da participação
do homem na natureza divina, c. O povo de Israel
também é considerado «filho de Deus», por ser 0
primogênito de Yahweh (Êxo. 4:22 ss; Jer. 3Í:9; Osé.
11:1). Nessa qualidade, esse povo é objeto especial do
amor e dos cuidados de Deus, e também está sujeito a
castigos divinos especiais. Israel é filho de Deus por
direito de criação (Deu. 32; Isa. 64:8), por escolha
divina (Deu. 7:7), por redenção (Isa. 43:1-6), e por
motivo de pacto estabelecido (Deu. 14:1 ss). Esse
conceito de pac to firm ado é ressa ltado por todo o
Antigo T es tam en to . Ver o a rtigo gera l sobre a
Aliança.
3 . Em Sen tido Supremo , le so s Cristo é o F ilho de
D eus (ver João 1:18; 3:16; Mat. 14:33; Mar. 1:1;
Rom. 1:3; 5:10; I Cor. 1:9; II Cor. 1:19; Gál. 1:16;
Efé. 1:6; 4:13; Col. 1:13; Heb. 1:2). Toda e qualquer
revelação, bondade e benefício chegam à humanida­
de através do Filho, sendo essa a constante mensagem
espiritual do Novo Testamento. A divindade de Cristo
(que vide) fica implícita na expressão «Filho de Deus»;
e os remidos são «filhos de Deus» por causa de sua
v incu lação ao F ilho , po rquan to C risto haverá de
elevar esses filhos até à p a rtic ipação na p róp r ia
natureza divina, conforme foi anotado no primeiro
ponto, acima. A paternidade de Deus é o arquétipo de
todas as paternidades. O Novo Testamento encara a
filiação de Cristo, dentro da Trindade (que vide) que é
a origem e a garantia da verdadeira filiação a Deus. (I
IB ID NTI WES)
FILHOS DE DEUS
Esboço
I. No Antigo Testamento
II. No Novo Testamento
III. Sumário de Usos
IV. Filiação, Sinônimo de Salvação
No hebraico temos três expressões diferentes, a
saber: a. bene ha-elohim, «filhos de Deus» (Gên.
6:2-4; Jó 1:6; 2:1); b. bene elohim, «filhos de Deus» (Jó
38:7); e c. bene elim, «filhos do poderoso» (Sal. 29:1).
No grego, uioi theoü ou uioi toü theoü, ambas as
formas com o sentido de «filhos de Deus».
I . No An tigo Testam en to
O sentido da expressão, em Gênesis 6:1-4 é o centro
de um dos mais complicados problemas exegéticos do
Antigo Testamento. A questão pode ser enfeixada
através da seguinte indagação: A quem se refere esse
titulo: a divindades pagãs, a governantes pagãos, aos
anjos ou aos descendentes da linhagem de Sete, filho
de Adão? Embora divindades pagãs e governantes
pagãos, na antiguidade, fossem intitulados «filhos de
Deus», não há como provar ou não que tal sentido
esteja vinculado a essa expressão do livro de Gênesis.
Mas em algumas passagens como Jó 1:6 e 2:1, bem
como Daniel 3:25, a expressão parece denotar anjos
ou «seres angelicais». A idéia é que os anjos caídos
tiveram relações sexuais com mulheres humanas e
geraram filhos. No entanto, essa interpretação
esbarra com uma formidável objeção — em parte
alguma das Escrituras os anjos aparecem como
corruptores da humanidade. Mais ainda, Jesus disse
que os anjos são seres assexuados, segundo se
depreende de Mateus 22:30.
Aqueles estudiosos que preferem pensar nos «filhos
de Deus», em Gênesis 6:1-4, como descendentes de
Sete, salientam que a expressão ha-elohim, em todas
as outras passagens em que ela aparece no Novo
Testamento regularmente aponta para o único e
verdadeiro Deus, o que elimina da expressão
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qualquer sentido pagão. Eles também argumentam
que o Antigo Testamento não desconhece a idéia da
relação entre Deifs e seus adoradores, como a de um
Pai e seus filhos. Isso pode ser visto em Deu. 32:5;
Sal. 73:15 e Osé. 11:1, onde a palavra «filhos» ou
«filho» relaciona seres humanos a Deus. Em Oséias
1:10, a frase «Vós sois filhos do Deus vivo» tem a
mesma significação. Por todos esses motivos, a
maioria dos eruditos modernos rejeita esse ponto de
vista que interpreta a expressão «filhos de Deus» como
seres sobrenaturais, comparando-a com outros
trechos veterotestamentários onde aparece a mesma
expressão, e que só apontam para seres humanos.
Portanto, a fim de explicar a expressão, em Gênesis
6:1-4, alguns eruditos pensam que ela foi ali
introduzida por um compilador, como uma introdu­
ção à narrativa sobre o dilúvio (vs. 5-8). No entanto, a
intenção do escritor original era explicar o surgimento
de uma raça de gigantes, na antiguidade. Por
conseguinte, alguns especialistas evocam o testemu­
nho de Judas 6 e 7, com paralelo em II Ped. 2:4 ss.,
onde é destacado o pecado desnaturai dos homens de
Sodoma, — que seguiram «após outra carne». Ver
sobre Antediluvianos; Gigantes; Nefilim; e Refaim.
O . No Noto Testam en to
Há duas palavras gregas que têm sido traduzidas
como «filho» e cujo sentido deve ser aqui distinguido.
Uma delas é téknon , e a outra uiós. A primeira indica
um filho por descendência natural, enquanto que a
segunda olha a filiação mais do ponto de vista de uma
mera relação legal. Referindo-se aos regenerados,
João, que enfatiza a idéia de filiação por nascimento,
usa téknon, mas Paulo, muito mais interessado em
frisar a idéia de filiação pelo seu aspecto legal, ou
seja, como uma adoção, uma prática bastante
conhecida entre os romanos, mas inteiramente
desconhecida entre os judeus, usa a palavra uiós, para
indicar a mesma relação filial. Ver João 1:12; Rom.
8:14,16,19; Gál. 4:6,7 e I João 2:1,2.
Espiritualmente falando, os homens, por natureza,
não são «filhos de Deus». Antes, aqueles que não estão
em Cristo são «filhos da ira» ( Efé 2:3), ou «filhos da
desobediência» (Efé. 2:2). Os tais não são controlados
pelo Espírito de Deus (Rom. 8:14), mas por uma
atitude de desobediência e rebeldia (Efé. 2:2-4). Para
que os homens se tornem «filhos de Deus», no sentido
neotestamentário, é mister que se tomem tais,
mediante a regeneração e a adoção, através da sua
aceitação de Jesus Cristo como Salvador e Senhor
(João 1:12,13; Gál. 3:26).
A fraternidade universal ensinada pelo Novo
Testamento não se deriva do fato de que todos os
homens descendem de Adão, embora esse aspecto
também seja destacado (ver Rom. 5:12), mas está
diretamente vinculada na fé no Senhor Jesus Cristo,
como o único divino Salvador do mundo. Outro tanto
se dá no caso da paternidade de Deus. Pois, se é
verdade que todos dele «somos geração» (Atos 17:28),
por força da criação, também é verdade que,
espiritualmente, Deus só se toma o Pai dos
regenerados pelo Espírito Santo.
A filiação espiritual já é uma possessão presente dos
crentes em Cristo (I João 3:2). No entanto, ela só se
completará quando da segunda vinda de Cristo (Rom.
8:23), quando então o homem interior do crente por
assim dizer virá para fora, pois, até então, passa
incógnito neste mundo, não sendo jamais reconhecido
pelos seus semelhantes quanto à sua verdadeira
identidade espiritual. Somente então serão revelados
aos olhos de todos os filhos de Deus (II Cor. 5:10). E
João deixou escrito: «Amados, agora somos filhos de
Deus, e ainda não se manifestou o que havemos de
ser. Sabemos que, quando ele se manifestar, seremos
semelhantes a ele, porque havemos de vê-lo como ele
é»(I João 3:2). Esse e os trechos que lhe são paralelos
ensinam o mais elevado conceito bíblico sobre o que
significa alguém ser um «filho de Deus».
As bênçãos próprias de quem é «filho de Deus» são
por demais numerosas para serem todas descritas
aqui, a menos que falemos em sentido bem abreviado.
Os filhos de Deus são peculiarmente amados pelo Pai
(João 17:23), e ele cuida deles com desvelo paternal
(Luc. 12:27-33). Eles receberam o nome da família
divina (Efé. 3:14,15 e I João 3:1), como também a
aparência dos membros da família divina (Rom.
8:29). Foi derramado em seus corações o amor da
família divina (João 13:35; I João 3:14). Todos os
filhos de Deus recebem o espirito filial (Rom. 8:15;
Gál. 4:6). E eles são preparados para prestar um
serviço filial (João 14:23, 24 e 15:8). São castigados
pelo Pai, quando erram (Heb. 12:5-11). São
consolados pelo Pai (II Cor. 1:4) e a sua herança está
à espera deles (Rom. 8:17 e I Ped. 1:3-5).
Entre as evidências de que alguém é um autêntico
«filho de Deus», poderíamos citar: ser dirigido pelo
Espírito de Deus (Rom. 8:14 e Gál. 5:18). Ser dotado
de confiança infantil em Deus (Gál. 4:5). Desfrutar
da liberdade do acesso a Deus (Efé. 3:12). Amar aos
irmãos na fé (I João 2:9-11 e 5:1) e ser obediente ao
Pai (I João 5:1-3).
m . Sumário de U sos
1. Seres criados, em sentido geral, são chamados
«filhos de Deus». Os seres angelicais são assim
denominados (Jó 1:6; 2:1; 38:7 e, talvez, Gên. 6:1-4).
2. Os homens, criados segundo a imagem de Deus,
incluindo a raça humana inteira. Isso fica subenten­
dido desde o relato da criação (Gên. 1:26-28), que
ensina que o homem foi criado à imagem de Deus.
Assim, Adão aparece como «filho de Deus» (Luc.
3:38). Os homens podem ser filhos de Deus
obedientes ou filhos de Deus rebeldes (Eze. 20:21). O
trecho de Atos 17:28 diz que todos os homens são
«geração» de Deus.
3. Israel, como nação (Osé. 1:10; Jer. 3:14; 4:22;
Joel 2:23; Gál. 4:28). O povo de Israel foi escolhido
em Abraão, — para anunciar uma mensagem
espiritual a todos os homens, a fim de que, mediante a
salvação, os homens pudessem tomar-se filhos
espirituais de Deus. Em um certo sentido espiritual,
os israelitas eram filhos de Deus, e outros povos, não
(Mar. 7:27). No entanto, o Filho do homem (Jesus
Cristo) veio buscar os filhos perdidos (Luc. 19:9 ss). O
amor paternal de Deus levou-o a amar a todos os
homens, e a buscar a todos como filhos (II Ped. 3:9;
Luc. 15:3-7). A verdadeira filiação encontra-se no
relacionamento espiritual do homem diante de Deus,
e não por motivo de criação (Mat. 3:9).
4. Filhos de Deus mediante a fè (João 8:44). No
sentido espiritual, alguns são filhos do diabo (João
8:44). A filiação ocorre por meio da nossa
transformação segundo a imagem do Filho (Rom.
8:29). Ver a quarta seção, onde esse pensamento é
devidamente desenvolvido.
5. O singular Filho de Deus é o Logos, —que, em
sua encarnação, veio a chamar-se Jesus Cristo (Heb.
1:2). Ver também João 1:3,14; 3:16; 10:36; Mat.
17:5. Apresentamos um artigo separado sobre esse
tema, intitulado Filho de Deus.
IV . FU iação , S inôn imo de Sa lvação
Ser filho de Deus, no sentido espiritual, não é
meramente um titulo poético. Mas significa estar
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sendo transformado segundo a imagem do Filho de
Deus, ou seja, ir adquirindo sua natureza moral e
metafísica (Rom. 8:29). Trata-se da mesma coisa que
participar da natureza divina, de maneira real, posto
que finita (II Ped. 1:4), por meio do poder
transformador do Espírito Santo, — que nos vai
transformando de um estágio de glória para outro (II
Cor. 3:18). Isso quer dizer que a alma humana acaba
assumindo toda a plenitude da divindade, tal como
sucedeu ao Filho (Col. 2:9,10). Mas, visto que há uma
infinitude com que seremos enchidos, deve também
haver um enchimento infinito. Aô dizermos essas
coisas, estamos falando sobre o que está implicado na
própria salvação (vide). —Trata-se de um processo
eterno, visto que a sua mais elevada expressão, a
glorificação (vide) é uma interminável transformação,
segundo a qual o que é finito vai absorvendo o que é
infinito. Ver os artigos separados: Filhos (Crianças)
de Deus; Filhos Espirituais de Deus; Filiação e
Divindade, Participação na, pelos Homens.
FILHOS DO AMIGO DO NOIVO
Ver o artigo sobre o M atrimôn io .
FILHOS DO ORIENTE
Essa expressão é usada para descrever povos que
viviam a leste da Palestina (Gên. 29:1), indicando,
especificamente, os habitantes de Harã, na Mesopo­
tamia. É dito sobre Jó que ele era um deles (Jó 1:3). O
trecho de I Reis 4:20 dá a en tende r que eles eram
renomados por sua sabedoria. Os magos, referidos em
M ateus 2:1, talvez fizessem pa rte dos filhos do
Oriente.
FILHOS DOS PROFETAS
No hebraico, bene ha -nab lim . Essa expressão
hebraica figura por onze vezes nas páginas do Antigo
Testamento, indicando os membros de alguma ordem
ou guilda de profetas, dentro da comunidade antiga
de Israel. Todavia, a expressão ocorre somente nos
livros de I e II Reis, correspondendo à época dos
profetas Elias e Eliseu. Não há qualquer idéia de
descendência física, porquanto está em foco uma
classe ou guilda.
Na verdade, haveria várias guildas ou ramos
diferentes de uma mesma guilda, em várias
localidades, a saber: a. em Betei (II Reis 2:3); b. em
Jericó (2:5); c. em Gilgal (4:38); d. na região
montanhosa de Efraim (5:22). No entanto, todas elas
eram «dirigidas» pelo mesmo profeta, ao qual
chamavam de «senhor» (II Reis 2:3,5; no hebraico,
adon). O primeiro «senhor» foi Elias. Quando este foi
arrebatado para o Senhor, foi substituído por Eliseu,
que era membro de uma daquelas guildas. A
promoção precisava ser reconhecida pelos demais
membros da guilda, e a comprovação era se o novo
«senhor» havia recebido ou não os poderes do antigo
«senhor» (II Reis 2:8,14).
Muitos estudiosos das antiguidades judaicas acredi­
tam que os «filhos dos profetas» tinham um tipo de
vida monástica que se aproxima do monasticismo
cristão. Assim, eles construíam edifícios para serem
usados pela comunidade (II Reis 6:1 ss) e comparti­
lhavam de uma mesa comum (II Reis 4:38-44). No
entanto, sabe-se que alguns deles eram casados, o que
significa que não havia entre eles um celibato
obrigatório (II Reis 4:1 ss). Os filhos dos profetas
trabalhavam sob as ordens do líder ou «senhor»; e,
geralmente, buscavam a sua aprovação quanto àquilo
que realizavam (II Reis 2:16-18; 6:1 ss). No entanto,
também podiam agir por conta própria (I Reis 20:35).
Embora a expressão hebraica correspondente a
«filhos dos profetas», que era uma expressão técnica,
não ocorra fora dos livros de Reis, há outras
indicações da existência de comunidades de profetas.
Provavelmente, esse é o caso do «grupo de profetas»,
sobre o qual lemos nos dias de Saul e de Samuel (I
Sam. 10:5 ss; 19:20). Por semelhante modo, nos casos
em que algum numeroso grupo de profetas é
mencionado(I Reis 18:4,19; 22:6), parece haver nisso
alguma indicação de que se tratava de uma
comunidade profética. Os grupos que agiam juntos,
designados apenas como «profetas», no plural,
provavelmente também eram comunidades de profe­
tas (II Reis 23:2; Jer. 26:7,8,11). Portanto, embora
chamados «filhos dos profetas» somente nos dois livros
de Reis, essas comunidades proféticas continuaram
existindo durante todo o período da monarquia.
Finalmente, a expressão «discípulo de profeta»
(Amós 7:14; no hebraico, ben nabi), embora no
singular, deveria ser entendida como alusão ao fato de
que Amós negava ser membro de alguma comunidade
de profetas.
FILHOS ESPIRITUAIS DE DEUS
Ver os artigos separados sobre Filhos de Deus;
Filhos (Crianças) de Deus; e Filiação.
Esboço'.
I. Pela Fé
II. A Imensidade da Salvação, Filiação e Salvação
III. Pelo Poder de Deus
IV. Significa a Participação na Natureza Divina
João 1:12: Mas, a todos quantos o receberam, aos
que crêem no seu nome., deu-lhes o poder de se
tornarem filhos de Deus\
I . P eb Fé
Naturalmente, essa é uma das grandes declarações
espirituais do N.T.
Considerações sobre a fê \
1. A fé aceita certas crenças sobre o Salvador, mas é
imensamente mais do que uma crença.
2. É a dedicação (entrega) da alma às mãos de
Cristo.
3. Essa dedicação efetua certa transformação
metafísica na alma.
4. A alma dedicada toma-se luz, segundo o padrão
da Luz.
5. A fé é uma qualidade, atributo ou expressão
inerente à alma. É uma «decisão da vida» que produz
a radical transfiguração do próprio ser.
6. Palavras chaves: crer, receber, renunciar (à
velha vida), participar (da nova vida), conhecer (ao
Filho), ser iluminado.
7. A fé é inspirada e criada pelo Espírito (Efé. 2:8),
fazendo parte do dom da salvação; porém, requer a
reação humana. Ver o artigo sobre Fé.
II . A Im ensidade da Sa lvaç io : F lHaç io e Sa fraç io
1. A salvação é efetuada pelo Espírito quando da
conversão (mediante a fé e o arrependimento). Ver o
artigo sobre o Arrependimento.
2. Ê santificação. A Luz vence as trevas, João 1:5.
3. Ê participação nas virtudes positivas de Deus
(ver Gál. 5:22,23).
4. Ê transformação da alma segundo a imagem de
Cristo, a fim de participar de sua forma de vida (ver
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Rom. 8:29 e II Cor. 3:18).
5. Ê participação na vida independente e necessária
do próprio Pai (ver João 5:25,26).
6. £ a herança dos filhos (serem os co -herdeiros de
Cristo, Rom. 8:17).
7. Ê glorificação (ver Rom. 8:30).
8. £ participação na natureza de Deus, incluindo os
atributos divinos (ver Efé. 3:19 e II Ped. 1:4).
9. £ compartilhar da natureza, vida, herança e
glorificação do Logos de Deus (João 1:12). Os remidos
serão «logoi»!
m . Pe lo Poder de D e tu
O poder de serem feito« filho« de D e u . Os
resultados desse «recebimento» demonstram certa
modalidade do «poder» divino, o qual dá começo à
transformação do crente em um verdadeiro filho de
Deus, feito segundo a imagem de Cristo e a
compartilhar da mesma essência divina.
Por esse motivo, somos forçados a rejeitar
interpretações inferiores, que fazem com que esse
«poder» seja tão-somente uma «possibilidade» (segun­
do de Wette e Tholuck), ou uma mera «capacidade»
(segundo Bruckner e Godet), uma mera «dignidade
ou vantagem» (segundo Erasmo e outros), ou mesmo
um mero «direito» ou «privilégio» (segundo Meyer),
embora o vocábulo, considerado isoladamente, possa
significar exatamente isso. Pelo contrário, tratamos
aqui com um «direito» que está apoiado (segundo o
próprio texto demonstra) na faculdade espiritual que
provê o princípio da regeneração; e isso nos conduz
não meramente ao «titulo» real de filiação (como se via
na adoção, segundo os costumes romanos), mas à
verdadeira participação da própria essência divina,
segundo ela se manifestou na pessoa de Jesus Cristo.
Lange diz em João 1:12: «Essa filiação a Deus, por
semelhante modo está vinculada ao «semen arcanum
electorum et spiritualium» (contrariamente a Meyer,
ver João 1:9)... Essa regeneração incipiente também,
mui certamente, é de natureza ética, embora não
somente ética: também afeta a substância. Cristo é o
eterno e unigénito Filho de Deus, por razão de sua
própria natureza; os homens se tornam filhos de Deus
mediante a regeneração, isto é, um nascimento
celestial. Comparar com João 3:3; I João 3:9; Gál.
3:26 e I Ped. 1:23. — Isso expressa a verdade do
caso.
IV . S ign ifica a P a r t ic ip ad o na Natureza D iv ina
II Ped. 1:4 declara exatamente isto. Á idéia é
essencial a Col. 2:10. Ver estes dois versículos
explicados no NTI in loc. Esta participação é pelo
poder transformador do Espírito, através de muitos
estágios de glória, II Cor. 3:18. Traz para o homem a
imagem e a natureza do Filho, o Irmão mais velho,
Rom. 8:29. Seráf um processo eterno sendo que o
finito nunca poderá possuir uma natureza infinita,
mas sempre poderá continuar a aproximar-se dela.
Salvação (que vide) é filiação, e filiação é uma
participação real, mas secundária (finita) na natureza
essencial do Pai e do Filho. Ver o artigo separado
sobre Divindade, Participação do Homem na,
FILIA
Esse é um dos vocábulos gregos que significam
amor (vide). Também pode ter o sentido de amizade
ou afeto. A única ocorrência dessa forma nominal (o
verbo é philéo), encontra-se em Tiago 4:4; onde é
traduzida por «amizade». Ali há um uso negativo da
palavra, visto que está em foco a amizade com o
mundo. A forma verbal aparece por vinte e cinco
vezes. O esforço para distinguir entre agapáo e philéo
não é coroado com grande sucesso, pois o uso léxico
dessas palavras justapõe-se um ao outro.
FILIAÇÃO
O Conceito da F il ia ç io
1. Filiação é, na realidade, um termo sinônimo de
salvação; pois somos salvos como filhos. A filiação
descreve as condições e o fato da nossa salvação. (Ver
o artigo sobre a Salvação).
2. Dois termos são usados para descrever a filiação:
uios, que pode significar «filho por adoção». £
questão vinculada a um antigo costume romano, o
que nos dá algumas noções sobre o sentido da filiação.
Envolvia a declaração de que alguém era «fUho
adulto», com plenos direitos à herança. (Ver Rom.
8:16). O outro vocábulo é teknos, que tem o sentido
de «filho por geração natural». (Ver João 1:12). £
verdade que, com freqüência, as duas palavras eram
usadas como sinônimas, a despeito de que esses
elementos podem ser distinguidos claramente em
alguns casos.
3. A filiação significa que participaremos da
própria natureza de Deus Pai, em sentido perfeita­
mente literal (ver II Ped. 1:4).
4. Dessa forma, chegaremos a possuir igualmente
todos os atributos divinos (ver Efé. 3:19), ou seja, a
sua «plenitude», com base na participação em sua
natureza.
5. Por semelhante modo, possuiremos a «plenitude
do FUho», o que é esclarecido em Col. 2:10, no NTI.
6. Já temos certa participação moral na natureza
divina (ver Mat. 5:48), e também uma real
participação quanto ao «tipo de vida» (o que é
comentado em João 5:25,26 no NTI).
7. Por conseguinte, surgirá uma «nova espécie»,
muito superior aos anjos, porquanto os remidos
participarão da própria natureza do Filho (ver Rom.
8:29). Essa nova espécie, comporá a família de Deus,
em sentido bem real. A natureza do Pai, porém, é
infinita, mas nós participamos de sua natureza em um
sentido «finito». Todavia, a eternidade inteira será
empregada em nosso progresso na direção de Deus, e
iremos participando mais e mais de suas perfeições e
atributos. Portanto, a glorificação será um processo
eterno, e não um único ato instantâneo, imediatamen­
te após a morte física.
A filiação a Deus garante a herança celeste e a
nossa transformação segundo a imagem moral e
metafísica do Filho de Deus; e era isso que Paulo
queria que entendêssemos, porquanto esse é um dos
mais elevados cumes da mensagem cristã, o que é
comentado com abundância de detalhes em Rom.
8:29 no NTI. Os filhos de Deus desfrutam de
comunhão mística com o Espírito Santo, que é o
agente da transformação espiritual que se processa
neles. A passagem de Gál. 5:18 enfatiza o fato de que
aqueles que são guiados pelo Espírito Santo não estão
mais «debaixo da lei»; e o oitavo capítulo da epistola
aos Romanos, apesar de não ensinar essa verdade
especificamente, deixa entendido que assim acontece,
do principio ao fim do mesmo. Agora existe uma
«lei de vida» superior para o crente. Porém, a lei
mosaica não é nem o Salvador e nem a regra de
conduta do crente do N.T. Cristo é quem é o nosso
Salvador, e a comunhão com o Espírito Santo, no
homem interior, é que é a nossa «regra de vida», sendo
uma regra extremamente superior a tudo quanto
poderia ter sido imaginado, como resultado da
observância legalista. O resultado dessa regra de vida
é a vida vitoriosa, conforme é comentado por Emest
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De W itt Burton, em seu livro sobre a epistola aos
Gálatas (pág. 302): «É claro pois, que a vida pelo
Espírito constitui, para o apóstolo, uma terceira
maneira de viver, por um lado distinta do legalismo, e,
por outro lado, caracterizada pelo fato de que o crente
não cede aos impulsos da carne. Sob hipótese alguma
é um curso médio entre essas duas coisas, mas antes, é
um caminho elevado, que está acima de ambas as
coisas, uma vida de liberdade de meros estatutos,
uma vida de fé e de amor».
FILIGRANA
Essa palavra portuguesa refere-se a trabalho
ornamental feito com fios ou arames. Alguns
estudiosos têm pensado que certos engastes de ouro,
referidos em passagens como Êxo. 28:13,14,26;
39:6,16-18, envolvessem jóias e trajes especiais que
empregavam filigranas. O trecho de Salmos 45:13, de
acordo com alguns eruditos, deveria ser traduzido por
«...a sua vestidura é adornada com filigrana
dourada», em vez de «...a sua vestidura é recamada
de ouro». A arqueologia tem ilustrado essa arte com
exemplos encontrados no antigo Oriente, e também
com exemplares descobertos no Egito, entre jóias
funerárias. Símbolos divinos figuram em pedras
semipreciosas, em intrincadas filigranas. Os próprios
fios de metal são de ouro ou de prata. O termo latino
filum significa «fio», «cordão», sendo essa a raiz da
palavra portuguesa «filigrana».
FILIOQUE
No latim, e o Filho. Essa palavra latina foi inserida
no artigo do credo niceno constantinopolitano,
sobre o Espírito Santo, pela Igreja Ocidental. Isso
resultou na declaração: «o qual (Espírito Santo)
procede do Pai e do Filho». Isso produziu a doutrina
da dupla procedência do Espírito Santo. Essa
doutrina lançou raizes firmes no Ocidente, de
Agostinho em diante, tendo sido incluída em
declarações e documentos oficiais. Largamente aceita
no Ocidente, foi oficialmente adotada pela Igreja
Católica Romana. Entretanto, a Igreja Ortodoxa
Oriental objetou à doutrina, por pensar que a
procedência do Espírito Santo é somente de Deus Pai.
A sua inclusão no credo e sua ampla aceitação no
Ocidente foram entre as razões pelas quais, em 1054,
as Igrejas Ortodoxas Orientais se separaram do Oci­
dente. A adição da palavra latina filioque ocorreu por
causa da ânsia por refutar o arianismo (que vede). Na
tentativa de conseguir a reconciliação entre a Igreja
Católica do Ocidente e do Oriente, essa doutrina fora
definida pelo concilio de Nicéia, em 787 D .C ., com a
fórmula: «procede do Pai, através do Filho».
Entretanto, essa transigência não perdurou muito,
visto que muitas das igrejas orientais e muitos
prelados rejeitaram-na desde que ela foi lançada..
História. Originalmente, a idéia não fazia parte
nem do credo niceno (325 D.C.), e nem do credo de
Constantinopla (381 D.C.). Parece que veio a ser
incluída, pela primeira vez, na declaração do concílio
de Toledo (589 D .C.), que foi um concilio local. A
partir de então, tornou-se amplamente aceita em todo
o Ocidente. Os ortodoxos orientais apelaram para o
trecho de João 15:26, para indicar a procedência do
Espírito somente da parte do Pai. Seja como for, a
adição da palavra latina filioque, ao credo niceno,
nunca foi aprovada por qualquer concílio ecumênico,
ou seja, representante de todos os segmentos da
cristandade.
Em defesa dessa adição, podemos observar que ela
salvaguarda o oficio do Filho de Deus em relação ao
ministério do Espírito Santo. E o trecho de João 15:26
também pode ser assim interpretado. Diz o mesmo:
«Quando, porém, vier o Consolador, que eu vos
enviarei da parte do Pai, o Espírito da verdade, que
dele procede, esse dará testemunho de mim...»
Acrescente-se a isso que o Espírito de Cristo é o
mesmo Espírito Santo (ver Rom. 8:9 e Gál. 4:6). Se o
Filho é da mesma natureza e substância do Pai, então
é apenas lógico supormos que o Espirito Santo
procede tanto do Pai quanto do Filho. Entretanto,
fica-se a indagar até que ponto é possível exagerar
quanto a essas delicadas distinções, e se elas são
suficientemente importantes para os cristãos dividi­
rem-se uns dos outros, por causa das mesmas. Ver o
artigo geral sobre a Cristologia, onde são descritos
diversos desses debates teológicos, na tentativa que os
teólogos têm feito para compreender melhor ao Deus
Homem , Jesus Cristo.
FILIPE (APÓSTOLO)
Ver o artigo separado sobre os Apóitolo*, que inclui
uma descrição sobre Filipe, mencionando seu
relacionamento com os demais apóstolos. O artigo
descreve o ofício apostólico, que lhe fora dado pelo
Senhor Jesus. Às informações ali providas, acrescen­
tamos alguns comentários, neste verbete.
Seu nome significa «amante de cavalos», sendo
um nome muito comum naquele tempo, provavelmen­
te por causa de Filipe da Macedônia. O nome «Filipe»
ocorre por trinta e oito vezes nas páginas do Novo
Testamento, referindo-se a quatro homens diferentes.
O apóstolo Filipe, um dos doze apóstolos originais,
deve ser distinguido do evangelista do mesmo nome
(Atos 6:5). Ver sobre Filipe (o diácono). Este último
nunca é mencionado nos evangelhos, mas somente no
livro de Atos. O apóstolo Filipe era natural de
Betsaida (João 12:21), uma pequena aldeia de
pescadores, nas praias ocidentais do lago da Galiléia,
que também era a aldeia nativa de André e de Pedro
(João 1:44). Mui provavelmente, a princípio ele foi um
dos discípulos de João Batista (João 1:43). Certa
tradição, preservada por Clemente de Alexandria
(Strom. 3.4,25; 4.9,73) faz dele o homem que pediu
permissão para sepultar o seu pai, antes de seguir a
Jesus, sobre quem se lê em Mateus 8:21. Uma outra
tradição afirma ter sido ele da tribo de Zebulom.
Tradições assim contêm alguma verdade, mas, com
freqüência, são apenas adornos ou suposições. Foi
Filipe quem apresentou Natanael a Jesus (João
1:45-49) —comento detalhadamente a esse respeito
no artigo sobre os apóstolos. Jesus submeteu-o a um
teste antes do milagre da multiplicação dos peixes,
dizendo: «Onde compraremos pães para lhes dar a
comer?» (João 6:5), indagação essa que tem sido
interpretada como se apontasse para certa debilidade
da fé de Filipe (Crisóstomo), ou como se refletisse a
possível circunstância de que ele tivesse sido o homem
que costumava fazer compras para o grupo apostólico
(Bengel).
Filipe, ao exibir um espírito que deveria ser comum
a todos os crentes verdadeiros, desejou receber uma
revelação maior do Pai (João 14:8). Ele ainda não
havia compreendido o significado da encarnação. Seu
desejo se cumpriu de modo preliminar, visto que ele se
encontrava entre aqueles que estavam no cenáculo, no
dia de Pentecoste, e que receberam o enchimento com
o Espírito (Atos 1:13).
Quanto a informações pós-neotestamentárias a seu
respeito, temos uma declaração de Eusébio, o
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primeiro grande historiador da Igreja, depois de
Lucas. Eusébio informa-nos de que ele viveu como um
dos brilhantes fachos de luz espiritual na Ãsia (nossa
Ãsia Menor, uma parte da moderna Turquia), tendo
sido sepultado em Hierápolis, juntamente com duas
filhas virgens. Aparentemente, ele passou algum
tempo na Frigia, antes de falecer, em Hierápolis.
Papias (2:4) refere-se a ele como um dos presbuteroi
(anciãos). Todavia, as tradições não se mostram
unânimes acerca de como ele morreu.
Um Evangelho e um Atos apócrifos lhe são
atribuidos, embora ninguém leve a sério tal opinião.
Ver os artigos sobre Filipe, A tos de e Filipe,
Evangelho de. Suas supostas reliquias estão na Igreja
dos Apóstolos, em Roma. A Igreja Católica Romana
comemora a sua festa religiosa a 1° de maio, mas a
Igreja Ortodoxa Grega o faz a 14 de novembro. Seu
símbolo é uma cruz Com um pão de cada lado, sem
dúvida inspirado pela idéia de João 6:7.
FILIPE (DIÁCONO)
£ curioso que o Novo Testamento tem mais a dizer
sobre Filipe, o diácono evangelista, e sobre Estêvão,
do que sobre a maioria dos apóstolos. Portanto, o
leitor não deveria achar estranho que os comentários
abaixo ultrapassem, em volume, ao que escrevi sobre
os apóstolos, como indivíduos.
A h istór ia de F ilipe: Atos 8:4-40.
Muitos eruditos têm considerado incerta a conexão
cronológica da história de Filipe. Alguns acreditam
que a conexão cronológica real de Atos 8:4-40 estaria
melhor ligada com os eventos que são relatados, no
livro de Atos, após o trecho de 9:31. — Atos
8:4-40, por conseguinte, tratar-se-ia de uma inserção
em um período anterior, porquanto Filipe e Estêvão
devem ter esplendor juntamente, como os mais
notáveis obreiros entre os recém-nomeados «diáco­
nos». Nesse caso, a ordem seria por tópico, e não
cronológica. O desejo que muitos tem manifestado de
colocar este episódio um pouco mais adiante, na
narrativa bíblica, parece apoiar-se no fato de que dá a
impressão do mesmo estar mais intimamente vincula­
do às missões cristãs entre os gentios.
Hamack supõe que o trecho de Atos 8:4 pertence a
uma fonte informativa na qual o interesse estava
dividido entre Jerusalém e Cesaréia, ou seja, a fonte
informativa «Jerusalém-Cesaréia», que tem prossegui­
mento nos trechos de Atos 9:32-11:18 e 12:1-24. Nesse
caso, essa fonte informativa teria sido dividida e
registrada em vários lugares da narrativa, em lugares
que agradaram ao plano do autor sagrado, embora
essa ação talvez tenha modificado um tanto a
verdadeira ordem dos acontecimentos, a posição
relativa dos mesmos, entre si, de modo a não nos
permitir acompanhar os eventos na sucessão exata em
que ocorreram. Pelo menos não pode haver dúvida
alguma de que o autor sagrado contou com diversas
fontes informativas, procedentes de Jerusalém,
Cesaréia e outros centros da igreja cristã, onde
haviam sido preservadas tradições históricas na forma
de material escrito ou oral. Isso também nos
mostra o fato de que Lucas, com freqüência, agiu
mais como um compilador do que mesmo como um
autor. Todavia, isso sempre se verifica em qualquer
obra histórica de tamanha envergadura. O prólogo do
evangelho de Lucas informa-nos claramente que o
autor sagrado reuniu o seu material histórico em
diversas localidades.
Outro« in térpretes , entretanto, acreditam que esta
seção inteira se deriva de uma fonte informativa
composta, incluindo algum material petrino, posto
que um de seus parágrafos diz respeito à visita que
esse apóstolo fez a Samaria, bem como ao seu
encontro com Simão Mago (ver Atos 8:14-24). Nesse
caso, devemos supor uma fonte informativa pura, de
Jerusalém. Alguns têm mesmo identificado essa fonte
com a chamada fonte informativa «Jerusalém A»
(separada de uma outra fonte informativa, um tanto
posterior, intitulada «Jerusalém B»).
R.B. Rackham, em sua obra Acts o fth e Apostles,
pág. 112 (Londres: Methuen and Co. 1901), salienta
corretamente o caráter dessa história, que se escuda
fortemente no A .T., porquanto em lugar de Filipe,
poderíamos imaginar facilmente Elias ou Eliseu em
ação. Filipe parece ter vagueado ao redor, em
movimentos espontâneos, sobre a imediata influência
do Espirito de Deus. A sua missão é importante
porque representa a primeira invasão definida de
território não judaico, com a mensagem do evange­
lho. Essa missão foi realizada por alguém que
também era judeu «helenista», isto é, afeito à cultura e
ao idioma gregos; e isso seria, naturalmente, de se
esperar, porque, mais que um judeu puro de
Jerusalém, sentiria ele a necessidade urgente de uma
missão dessa categoria.
De conformidade com a tradição registrada por
Epifânio (Haer. xx.4), corrente no quarto século da
era cristã, juntamente com Estêvão, Filipe teria sido
membro do grupo especial de setenta discípulos
missionários, descritos no décimo capitulo do
evangelho de Lucas. Todavia, essa tradição não conta
com bases históricas e no presente não nos resta
nenhum meio de averiguarmos a veracidade ou a
falsidade dessa questão. (Ver o artigo sobre os
diversos «Filipes» do N.T.). Após o martírio de
Estêvão, quando começaram as perseguições contra
os cristãos, Filipe levou o evangelho à Samaria, onde o
seu ministério se mostrou extremamente frutífero (ver
Atos 8:5-13). De Samaria ele foi para o sul, pela
estrada de Jerusalém a Gaza, a fim de levar o eunuco
etíope aos pés de Jesus Cristo, do que também se
originou a igreja cristã no continente africano. (Ver
Atos 8:26-38). Dali Filipe se dirigiu a Azoto, que os
filisteus chamavam de Asdode e partindo dali ele
dirigiu um ministério itinerante que o levou até
Cesaréia (ver Atos 8:39,40), onde evidentemente se
estabeleceu, conforme se pode depreender de Atos
21:8. Passou a ser então conhecido como evangelista,
título esse que era usado para distingui-lo do apóstolo
do mesmo nome. Filipe tinha quatro filhas que eram
profetisas (ver Atos 21:9), e isso nos deixa perceber a
elevada qualidade de vida em família que prevalecia
no lar de Filipe.
Dentro da história eclesiástica, Eusébio e outros
escritores antigos confundiram o apóstolo Filipe com
o evangelista Filipe, cuja carreira começou como um
dos sete primeiros diáconos da igreja de Jerusalém.
Eusébio (História Eclesiástica iii.31,39, v.24) infor­
ma-nos que Filipe e suas filhas viviam em Hierápolis.
Nos dias de Eusébio, o túmulo de Filipe e de suas
filhas profetisas podia ser visto naquele lugar; e a essa
informação Eusébio acrescenta a citação de Atos
21:8,9. Porém, essa referência visa bem definidamen­
te o diácono evangelista, e não o apóstolo. Contudo, a
maioria dos eruditos acredita que nesse caso está em
foco o apóstolo Filipe, a despeito da confusão criada
por Eusébio, — que talvez tivesse em vista o
evangelista, e não o apóstolo. Histórias e tradições
subseqüentes (que surgiram após ter sido escrito o
livro de Atos) são confusas e discrepantes, sendo que
também nada de certo se pode deduzir delas. Os
martirologistas gregos faziam de Filipe, em data
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posterior, bispo de Trales, na Lídia. Os escritores
latinos, contudo, afirmam que ele permaneceu em
Cesaréia, tendo ali terminado os seus dias. A verdade
é que em todas as narrações antigas transparece certa
confusão entre o apóstolo Filipe e o evangelista Filipe.
É interessante observarmos que, no livro de Atos,
tanto Estêvão como o evangelista Filipe ocupam uma
atenção maior do que aquela dada à maioria dos doze
apóstolos, pois pelo menos muitas coisas nos são
contadas sobre esses dois personagens, ao passo que o
material dedicado aos apóstolos, excetuando os casos
de Pedro e Paulo, é extremamente escasso.
FILIPE (F ilho de H erodes , o G rande , e G eópa tra )
Esse Filipe é mencionado por Josefo (Anti. 17:1,3),
—que afirma que ele foi criado em Roma. Cleópatra
de Jerusalém, sua mãe, foi a quinta esposa de
Herodes, o Grande. César Augusto nomeou-o tetrarca
deGaulanite, Traconite, Auranite, Batanéia e Ituréia
(Luc. 3:1), de acordo com os dispositivos do
testamento expresso de Herodes. Sua nomeação
ocorreu em 4 A .C. Seu território ficava localizado a
nordeste da Palestina, uma área pouco povoada,
incluindo regiões que se estendiam para o norte e para
o leste do mar da Galiléia, na direção da cidade de
Damasco. Casou-se com Salomé, filha de Herodes
Filipe I e Herodias. Esse Herodes era filho de
Herodes, o Grande, e Mariamne, filha de Simão, o
sumo sacerdote dos judeus. Discutimos a seu respeito
sob o titulo Filipe, Filho de Herodes, o Grande, e
Mariamne.
Em Lucas 3:1 há menção a uma parte de seu
território. A Ituréia e a Traconite faziam parte do
planalto da Transjordânia, que no Antigo Testamento
é chamado de Basã e, modernamente, Haurã, ao sul
da cidade de Damasco. A população do lugar era,
quase inteiramente, de origem grega e síria; mas
Herodes, o Grande, o colonizou, primeiramente com
dois mil idumeus, e então com guerreiros judeus
provenientes da Babilônia. Os evangelhos registram
uma visita de Jesus à região, em Mat. 16:3 e Mar.
8:27.
Foi um dos melhores membros da família de
Herodes, tendo governado quase sempre pacificamen­
te, pelo espaço de trinta e sete anos. Faleceu em cerca
de 34 D .C. Foi o primeiro rei dos judeus que usou
efígies de imperadores romanos em suas moedas, o
que causou uma onda de protestos entre os judeus.
Josefo (Anti. 18:4,6) comenta sobre a moderação e a
justiça de seu governo. - Ele também informa-nos de
que esse Filipe fundou Cesaréia de Filipe (Guerras
2:9,1), mas isso deve ter sido mais um trabalho de
reconstrução e decoração, que transformou Panias
(moderna Banias, perto do monte Hermon) após o
que o seu nome foi alterado. Ver Mat. 16:13 e Mar.
8:27. Betsaida também foi reformada e rebatizada
Julias, em honra à devassa filha de César Augusto.
Foi essa cidade que ele escolheu para ser a sua capital.
Foi a figura moral mais brilhante, embora não
política, dentre a família de Herodes. Não foi
maculado pelo espirito de intrigas e de traições, que
assinalavam o seu irmão, e era amado pelo povo que
governava. Todavia, morreu sem deixar herdeiro, e o
seu território foi anexado à província romana da Síria.
Esse arranjo perdurou por três anos (Josefo, Anti.
18:4,6). Então, em 37 D .C., esses territórios foram
outorgados a seu sobrinho, Agripa I (37 — 44 D .C.).
Esse homem é descrito em Atos 12:1 e 19:23. Era filho
de Aristóbulo e neto de Herodes e Mariamne.
• • • • • • • • •
FILIPE (F ilho de Herode* , o G rande , e Mariamne)
Esse homem também atendia pelo nome de Filipe
Herodes I. Em Marcos 6:17 ele é chamado,
simplesmente, de Filipe. Mariamne, sua mãe, era
filha de Simão, o sumo sacerdote. Porém, não deve
ser confundido com Filipe, o tetrarca. Josefo (Anti.
18:5,4), chamou-o de Herodes. Por algum tempo ele
foi o provável sucessor de Antípater (Josefo, Anti.
17:3,2), mas essa condição acabou sendo anulada.
Daí por diante, começou a viver como pessoa comum.
Sua esposa foi Herodias, mãe de Salomé. Mas ela
acabou abandonando-o para viver com Herodes
Ãntipas, seu meio-irmão (Mat. 14:3; Mar. 6:17). Filipe
vivia na obscuridade, aparentemente, em Roma. A
palavra Herodes é de origem grega, e significa herói,
com a força de heróico. Ver o artigo geral sobre
Herodes. Foi o nome de quatro «reis» da Judéia,
subservientes a Roma.
FIL IPE , ATOS DE
Essa é uma obra apócrifa de data bastante
posterior, que mostra depender de outros atos,
anteriores. Aparentemente foi compilada perto do fim
do século IV D .C. Os evangelhos e atos apócrifos
glorificam certos primitivos cristãos, usando seus
nomes como autores; mas, na realidade, degradam-
nos com muitas histórias fantásticas, obviamente
fabricadas. Além disso, essas obras também serviram
de veículos de doutrinas extras, não cristãs,
geralmente da variedade gnóstica. Os Atos de Filipe
têm o mesmo estilo dos Atos de Tomé. Muitas
maravilhas operadas por Filipe são ali registradas,
uma das quais conta como um leopardo, e até mesmo
um cabrito, vieram a crer! Um curiosíssimo incidente
aparece na narrativa sobre o martírio de Filipe,
quando, no processo, ele perdeu a paciência e
deixou-se vencer pela ira. Por causa desse lapso, teve
de esperar por quarenta dias, após a sua morte, antes
de obter admissão ao paraíso. Embora grotesco, pelo
menos o livro entrete e é cheio de imaginação.
FIL IPE , EVANGELHO DE
Essa obra, também chamada de P fstis Soph la ,
relata que uma das tarefas atribuídas a Filipe por
Jesus foi o de registrar suas palavras e seus atos. A
mente popular, em sua curiosidade, com freqüência
deseja saber mais a respeito de Jesus, e muitos gênios
criativos criam estórias ou escrevem livros. Era apenas
natural que toda espécie de esforço literário se tivesse
seguido, após a vida de Jesus Cristo. Além disso,
havia os hereges, como os gnósticos, que procuravam
expressar suas distorcidas doutrinas através de nomes
famosos de cristãos primitivos. Isso explica porque
existem dois evangelhos, somente no nome de Filipe.
O primeiro deles é conhecido na atualidade somente
por ter sido mencionado por Epifânio (Heresias
26:13,2-3). Essa citação refere-se à ascensão da alma,
após a morte física. O segundo dos evangelhos que
traz o nome de Filipe como autor não tem qualquer
vinculação com o primeiro. Trata-se de uma obra de
origem copta e que faz parte da biblioteca de Nag
Hammadi (vide). Elementos desse segundo evangelho
concordam com o gnosticismo de Valentino, do século
ÍI D .C., e poderia ser datado nos fins do século II ou
no começo do século III D.C. Trata-se de uma
coletânea de declarações e meditações com pouca
ligação entre si, sendo mais um tratado do que mesmo
um evangelho. Os seus temas incluem Adão e o
paraíso, a criação e as apostas, os nomes de Jesus,
algum material tipicamente neotestamentário, idéias
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e incidentes. São também descritos os sacramentos
dos gnósticos, que eram o batismo, a crisma, a
eucaristia, a ablução(a/x>/úfnos/s) e a câmara nupcial.
Ver o artigo separado sobre o Gnosticismo.
FILIPE DE HESSE
Suas datas foram 1504-1567. Foi um eminente
príncipe protestante da época da Reforma protestan­
te. Tendo esmagado a chamada Revolução dos
Aldeões, em 1525, ele tomou sobre si a tarefa de
tentar unir os protestantes e proteger militarmente o
movimento, com ajuda externa. Foi ele quem
organizou o debate de Marburgo, entre Lutero e
Zwínglio, em 1529, no interesse da proposta unida. E
um esforço similar foi o da liga de Smalkald (vide),
embora esta última visasse muito mais à proteção
militar do que à concórdia doutrinária. Em 1534,
obteve a vitória sobre o imperador Carlos V, em
Laufen, e restaurou Ulrico de Wuertemberge ao seu
ducado. Foi então que sucedeu algo muito curioso.
Com o consentimento de sua esposa legal, Cristina da
Saxônia, Filipe contraiu outro matrimônio, com
Margarete von der Saale, com quem se casou em
1540. Isso fez dele um bígamo. Ele fizera um acordo
com vários líderes protestantes de manter a questão
em segredo, para, sob essa condição, continuar no
movimento. Entretanto, não dçmorou muito para o
arranjo vir à tona, o que produziu uma situação muito
tensa entre ele e seus anteriores- amigos e apoiadores.
Com isso, seus adversários fortaleceram-se. Houve
uma série de recuos e, finalmente, ele rendeu-se ao
imperador, em 1547. Foi mantido prisioneiro até
1552, quando a derrota dos Hapsburgos, às mãos do
genro de Filipe, Maurício da Saxônia, permitiu que
ele retornasse a Hesse.
FILIPE D , DA MACEDÔNIA
Nasceu em Pela, Macedônia (382 A.C.); faleceu
em Aegae (336 A.C.). Era o filho mais novo de
Amintas II, e pai de Alexandre o Grande. Passou a
juventude como hóspede em Tebas, que era então a
cidade-estado grega dominante. Ali ele foi educado
por Epam inondas , general e es tad is ta tebano .
Quando seu irmão, Pérdicas III morreu, ele retomou
à Macedônia, casando-se com Olímpias, princesa
egípcia, e reivindicou o trono. Reorganizou o exército
e fez da M acedônia o poder supremo nos Bálcãs.
En tão , de acordo com seu p lano de un ificação da
Grécia, foi derrotando, um por um, os outros estados
gregos. Depois de capturá-los a todos, incorporou-os
ao seu império . Assim , as c idades-estados gregas
foram sujeitadas à hegemonia macedônia, condição
que perdurou por quase cento e cinqüenta anos. Ele
organ izou a G récia em uma Liga H elén ica (337),
tomando-se comandante-em-chefe do exército; e
en tão p lanejou a invasão da Pérs ia , in im iga
tradicional da Grécia. Em um congresso realizado em
Corinto, onde recebeu poderes militares supremos, e
onde uma estatueta sua foi exibida, Filipe demons­
trou ser apenas um mortal, ao ser assassinado por
um jovem nobre que, aparentemente, tinha alguma
queixa contra ele.
Seu filho, Alexandre, que seria cognominado «o
G rande», agiu p ron tam en te p a ra g a ran tir p a ra si
mesmo o poder, o que ele consegu iu . Em breve,
haveriam de começar as famosas conquistas mundiais
de Alexandre.
O corpo de Filipe foi cremado, e seus ossos foram
sepultados juntamente com suas armas e tesouros,
existentes no palácio real. Então as trevas encobriram
a cena por vinte e três séculos.
Uma das m a ioret descobertas arqueo lóg icas da
todos os tempos . O arqueólogo Manolis Andrônico
(Doutor em Filosofia pela Universidade de Salônica)
descobriu o túmulo intocado de Filipe, em 1977, com
seu esquife de ouro, encerrando seus ossos, e com
uma delicada coroa de folhas e frutos de carvalho (um
emblema religioso que simbolizava a árvore sagrada
de Zeus). O exterior do túmulo estava ornado com
uma pintura de caçada aos leões, esporte apreciado
pela realeza macedônica. As portas do túmulo nunca
antes haviam sido abertas. Também no interior do
túm u lo foram achadas cinco m inúscu las cabeças
escu lp idas em m arfim , com menos de 3 cm de
tam anho , e três escu ltu ras de homens e duas de
m u lheres. Dois desses homens eram F ilipe e
A lexandre , e as demais escu ltu ras pod iam ser de
Olímpias e dos pais de Filipe. O crânio exibia um
severo ferimento, na órbita do olho direito. Foi feito
um molde de gesso, recons titu indo a cabeça . Foi
conseguida uma boa representação da fisionomia de
Filipe, com a adição de músculos e pele (por meio de
moldes de gesso). Um texto literário do século I A.C.,
confirma que Filipe II recebeu um severo ferimento
em seu olho d ire ito , causado por uma flechada ,
quando do assédio de Metone, em 354 A.C. Esse item
p a r ticu la r elim ina todas as dúv idas quan to à sua
identificação.
A descoberta foi feita em Vergina, uma pequena
aldeia grega, a 64 quilômetros a sudoeste de Salônica,
localização do antigo local de Aegae, sede da realeza
macedônica, na época de Filipe e posteriormente.
F ilipe I I e o Novo Testam en to . Ele não tem
qua lque r conexão d ire ta com o Novo Testam en to
grego . Mas seu filho , am p liando as conqu is tas
planejadas pelo pai, e finalmente, sujeitando o mundo
civilizado inteiro ao poder grego, propagou o idioma
grego po r toda pa rte . Desse modo , esse id iom a
tomou-se a língua universal da época. Por causa dessa
circunstância, o N.T. foi escrito em grego.
Uma figura em cera, representando o crânio de
Filipe, incluindo o ferimento na órbita direita, pode
ser vista no Museu de Manchester, na Inglaterra.
(Reader’s Digest, março de 1985, «The One-Eyed
King from the Golden Casket», p&gs. 167 ss).
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A igreja cristã de Filipos teve sua origem com os
próprios esforços do apóstolo Paulo, durante a sua
chamada segunda viagem missionária, conforme o
registro histórico de Atos 16:12-40. Tendo ouvido o
chamado místico «Passa à Macedônia e ajuda-nos»
(Atos 16:9), Paulo alterou os seus planos tencionados
de continuar labutando na Ãsia Menor; e foi assim
que nasceram a missão evangelista européia e a igreja
cristã no continente europeu. Posto que a segunda
viagem missionária tem sido datada entre 48 e 51
D .C., a visita à cidade de Filipos teria tido a
necessidade de ocupar a porção inicial desse período.
Policarpo, em sua epístola aos Filipenses (3:2),
indicou que o apóstolo dos gentios havia escrito
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diversas cartas para eles. Não temos maneira de saber
quantas dessas cartas foram escritas por Paulo,
porém tem sido quase universalmente aceito que
nossa epístola neotestamentária aos Filipenses repre­
senta uma ou mais das cartas genuínas do apóstolo
Paulo àquela comunidade cristã. (Ver mais abaixo,
«Autoria», quanto a autenticidade dessa epístola
escrita por Paulo; e ver o ponto intitulado
«Integridade da Epístola», acerca da discussão da
possibilidade de termos na epístola aos Filipenses
mais de uma epístola, que teria sido incorporada na
formação da mesma).
Embora Paulo houvesse sido encarcerado e tivesse
sofrido várias indignidades na cidade de Filipos,
parece que esse apóstolo nutria afeição toda especial
pelos membros da igreja cristã dali. A sua epístola aos
Filipenses é a mais pessoal e espontânea de todas as
missivas que conhecemos, saídas da pena de Paulo.
Nessa epístola transparece um afeto que parece jamais
ter sido perturbado por conflitos e disputas,
especialmente acerca da questão legalista, o que se
verifica em diversas outras das epístolas paulinas. Não
obstante, podemos considerar a passagem de Fil. 3:1 e
ss, que encerra uma advertência acerca dos perigos do
legalismo.
Ordinariamente, Paulo se mantinha independente
das igrejas locais, do ponto de vista financeiro,
provavelmente devido ao fato de que anteriormente
havia perseguido a igreja de Cristo, o que o levou a
acreditar que não deveria servir de fardo para os
crentes, mas antes, deveria prestar-lhes um serviço
gratuito, abundante e voluntário. Não obstante, Paulo
não rejeitou alguma ajuda financeira dos crentes de
Filipos, mas recebeu, pelo menos por duas vezes,
algum dinheiro, quando se encontrava na cidade
próxima de Tessalônica. (Ver Fil. 4:10). Mais tarde,
quando Paulo se encontrava aprisionado, os crentes
filipenses se lembraram novamente do apóstolo, e,
através de Epafrodito, um dos membros daquela
igreja, uma vez mais lhe enviaram uma demonstração
palpável de seu amor cristão por ele. Foi assim que,
no retomo de Epafrodito a Filipos, o apóstolo lhes
enviou a epístola aos Filipenses, — que é, essencial­
mente, uma missiva de agradecimento; mas Paulo
também se aproveitou do ensejo para dissertar sobre
vários temas, que ele julgou serem benéficos aos seus
leitores, segundo se depreende de Fil. 2:25-28.
I. Autoria
Os quatro grandes livros clássicos de Paulo são as
epístolas aos Romanos, aos Gálatas, I e II Coríntios.
Praticamente nenhum erudito tem duvidado da
autenticidade desses quatro livros do N.T. como obras
genuinamente paulinas. Elas são tão semelhantes
entre si, no que diz respeito ao estilo, ao vocabulário,
à estrutura das sentenças e a todas as demais
considerações literárias que é necessário aceitar ou
rejeitar juntamente todas elas. Por esse motivo é que
pouquíssimos estudiosos têm provocado qualquer
debate em torno da autoria dessas quatro epístolas.
Além dessas quatro, outras cinco epístolas têm sido
aceitas como paulinas, com pouca disputa, a saber,
Filipenses, Colossenses, I e II Tessalonicenses e
Filemom.
Ver comentos gerais sobre o corpus paulino no
artigo sobre Romanos, primeiros parágrafos, e seção
II.
A epístola aos Filipenses é aceita como paulina por
quase todos os eruditos, embora alguns deles pensem
que ela representa mais de uma epístola, sendo
realmente uma composição de peças da correspon­
dência paulina, mais ou menos como as epístolas de I
e II Coríntios são tidas como representantes de pelo
menos quatro missivas, mas que chegaram até nós
agrupadas em apenas duas epístolas. (No tocante a
esse problema, no que se relaciona a epístola aos
Filipenses, ver o ponto IV deste artigo , — intitulado
«Integridade da Epístola»).
Dentre as dez a treze epístolas neotestamentárias
aceitas como paulinas, sete delas foram escritas na
prisão, a saber, Filipenses, Efésios, Colossenses,
Filemom, I e II Timóteo e Tito, embora seja quase
certo de que nem todas as sete foram escritas da mes­
ma cidade, e por ocasião do mesmo período de
aprisionamento. (Quanto a notas expositivas sobre
essa questão, ver a seção II do artigo sobre esta
epístola, intitulada «Data e Proveniência», bem como
os artigos sobre cada uma dessas epístolas, sob o
título Proveniência).
A própria ep is to la ao FIlipcaaes (1 :1 ) reivindica a
autoria paulina. Timóteo é ali apresentado como um
de seus associados, o que sabemos estar de
conformidade com a vida de Paulo (ver Fil. 1:1 e
2:19). Além disso, as referências ao seu aprisionamen­
to concordam com aquilo que sabemos ser verdade
acerca dos sofrimentos de Paulo (Fil. 1:7). O autor
também se refere, de forma muito natural à sua
anterior pregação na Macedônia (ver Fil. 4:15), bem
como ao fato de que os crentes de Filipos lhe tinham
enviado dádivas (ver Fil. 4:10 e 2:25-28), o que não é
um elemento que um foijador tivesse querido incluir,
porquanto ordinariamente era costume de Paulo viver
independentemente das igrejas, quanto ao aspecto
financeiro. O conteúdo geral, o estilo e o vocabulário
dessa epístola, tudo aponta para a autoria paulina.
Os próprios assédios contra a integridade dessa
epístola, ainda que consigam mostrar que nessa
epístola está representada mais de uma missiva, não
seriam capazes de provar que essa «coleção» não seria
paulina. Contudo, os argumentos contrários à autoria
paulina são os seguintes:
1. Uma suposta tentativa de mostrar afinidade para
com as idéias do gnosticismo. (Ver Fil. 2:5 e ss).
Entretanto, a tríplice divisão celeste, terrestre e do
submundo, não tem sido bem recebida pela maioria
dos eruditos como uma prova de influências gnósticas,
porquanto tais idéias podem ser encontradas tanto na
teologia judaica como na teologia cristã, correntes na
época de Paulo.
2. A passagem, um tanto indelicada, que aparece
no terceiro capítulo dessa epístola, e que chama os
opositores de Paulo de «cães» e de «falsa circuncisão»,
na opinião de alguns estudiosos, seria indigna do
grande apóstolo Paulo. Porém, se lermos a primeira
epístola aos Coríntios e a epístola aos Gálatas,
verificaremos que isso se transforma em uma prova
favorável à autoria paulina, e não contrária a ela, pois
Paulo não hesitava em falar de forma ousada e
mordaz.
3. O trecho de Fil. 4:15, na opinião de alguns
eruditos, contradiria os trechos de I Cor. 9:15 e II
Cor. 11:9, sob a alegação de que se refere à coleta
encabeçada por Paulo para os santos pobres de
Jerusalém, que não chegou às mãos desse apóstolo, ou
que não foi levantada no começo de seus labores na
Macedônia (conforme a epístola aos Filipenses parece
indicar), mas antes, no final de seus labores ali.
Porém, essa dificuldade é facilmente solucionada
quando observamos que essa referência não é ao papel
deles na coleta geral para os pobres de Jerusalém, pois
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Paulo se referia antes às dádivas pessoais que eles lhe
tinham enviado; pois a epistola aos Filipenses, pelo
menos em parte, visou ag radecer o auxilio monetário
que os crentes de Filipos haviam enviado ao apóstolo.
O décimo sexto versículo desse mesmo capítulo deixa
isso claro, onde se lê que o dinheiro, no dizer de
Paulo, fora «...o bastante para as minhas necessida­
des», e não para os santos pobres de Jerusalém.
Todas essas três objeções, entretanto, não têm sido
favoravelmente acolhidas pela grande maioria dos
intérpretes, razão pela qual essa epistola tem
continuado a ser considerada como genuinamente
paulina.
A autoridade e a canonicidade da epistola aos
Filipenses têm sido questões fixadas desde os tempos
antigos. Ela usufrui da mesma autoridade, quanto a
esses pontos de vista, que os demais livros clássicos
paulinos, e podem ser aplicadas aqui as introduções
às epistolas aos Romanos, aos Gálatas e a I e II
Corintios, onde se ventilam as questões do cânon e da
autoridade antiga. Não houve nenhuma ocasião, na
igreja cristã primitiva, em que qualquer pronuncia­
mento sobre o «cânon» tivesse sido efetuado, que não
incluísse também a epístola aos Filipenses. Márcion,
um dos pais da igreja (ISO D .C.), em seu cânon
neotestamentário de onze livros, que se constituía de
dez das epistolas paulinas e de uma forma mutilada
do evangelho de Lucas, incluía a epistola aos
Filipenses. Todos os demais pais da igreja, após
Márcion, que falaram a respeito da questão, jamais
deixaram de incluir essa epístola. E antes mesmo da
época de Márcion, Policarpo, em sua epístola aos
Filipenses, mencionou a correspondência que Paulo
tivera com eles, citando o trecho de Fil. 3:11. Nessa
coleção de epistolas paulinas, a epistola aos Filipenses
evidentemente foi escrita antes de Colossenses e
depois de Efésios. (Ver o artigo sobre à epistola aos
Efésios, sob Data). Essa é igualmente a ordem
como essa epistola aparece no cânon muratoriano. Os
pais da igreja Inácio, Irineu, Clemente de Alexandria,
Origenes, Tertuliano e Eusébio, todos citaram trechos
da epístola aos Filipenses.
II . Da ta e Proven iência
A data dessa epístola aos Filipenses depende do
lugar onde Paulo a redigiu, isto é, do aprisionamento
particular durante o qual ele a escreveu. Que o
apóstolo era um prisioneiro, quando a escreveu, é
óbvio, segundo se vê em Fil. 1:7,12. Sabe-se que
Paulo sofreu aprisionamento em Jerusalém, em
Cesaréia, em Roma, e, na opinião de alguns, também
em Êfeso. As cidades de Roma, Cesaréia e Êfeso, têm
sido — sugeridas — como lugares de onde Paulo
poderia ter escrito essa epístola. Sobre isso, convém
que consideremos os seguintes pontos:
1. Até relativamente há pouco tempo, o aprisiona­
mento de Paulo em Roma, como lugar de onde ele
escreveu a epístola aos Filipenses, era a idéia
tradicional. As alusões à «casa de César» (Fil. 1:13 e
4:22) e ao «pretório» eram consideradas como
conclusivas em favor da proveniência da capital do
império. Entretanto, têm sido encontradas pela
arqueologia várias inscrições que mostram que os
funcionários do governo e os representantes de Roma
eram assim chamados, e que onde quer que eles
residissem se tomava a casa de César. Esse termo era
vinculado a muitas categorias de pessoas, como
servidores, policiais, guardiães, bem como altos
oficiais do governo. E o pessoal administrativo
romano, em toda a cidade importante do império, era
conhecido pelo termo de «pretório», que incluía todos
os funcionários, — que, em Roma ou fora dela,
eram designados pela alcunha de «servos de César».
Portanto, essa expressão, que tradicionalmente se
pensava dar apoio à idéia de que Paulo escreveu esta
epistola aos Filipenses quando estava aprisionado em
Roma, na realidade perdeu grande parte de sua força,
pois o uso do termo é por demais amplo.
2. Outros argumentos têm sido apresentados em
favor da cidade de Roma, como o lugar de onde Paulo
redigiu a epístola aos Filipenses. Essa epístola parece
antecipar sua possível morte (2:20-23), o que nos
mostra que as acusações feitas contra Paulo eram
sérias, e que o seu martírio poderia estar próximo.
Ora, isso se harmoniza melhor com a situação de
Paulo em Roma do que com qualquer outro período
de aprisionamento. E isso se verifica especialmente
porque, na qualidade de cidadão romano, não é
provável que, sob tão adversas circunstâncias, o
apóstolo Paulo não tivesse apelado para César, o que
de fato fizera em Cesaréia, quando também se
encontrava em grande dificuldade. Esse é o mais forte
<trgumento em favor da cidade de Roma, embora se
harmonize melhor com o segundo período de
aprisionamento nessa cidade (conforme alguns erudi­
tos têm postulado), e não com o primeiro período,
porquanto o livro de Atos, em suas observações finais,
não nos transmite a impressão de que havia qualquer
ameaça tão séria como esta epístola aos Filipenses nos
permite entender. Outrossim, Paulo pode ter enfren­
tado determinados perigos na cidade de Êfeso ou em
outra localidade qualquer, sobre o que não temos
conhecimento, e sob circunstâncias que talvez não
permitissem um apelo fácil a César.
3. Em favor do aprisionamento em Roma também
tem sido aduzido o argumento de que a igreja cristã de
Roma corresponderia, quanto ao tamanho e à
influência, às alusões constantes em Fil. 1:2 e s, que
parecem indicar uma comunidade cristã considerável.
Ora, outro tanto não se poderia atribuir facilmente a
Êfeso, e, menos ainda, a Cesaréia.
4. A introdução de Márcion, à epístola aos
Filipenses, identifica claramente a sua proveniência
como a cidade de Roma. Mas é possível que isso não
tenha passado da reiteração de uma opinião antiga, a
qual pode estar equivocada visto que os escritos de
Márcion datam de cerca de cem anos que tais
acontecimentos transpiraram .
5. Outros estudiosos têm postulado a hipótese
cesariana. Desde 1731 que Oeder, de Leipzig, sugeriu
que Cesaréia teria sido o lugar onde a epistola aos
Filipenses teria sido escrita. Essa idéia, entretanto,
não é mais fácil de defender que a hipótese romana.
Sobre isso, há algumas considerações que precisamos
averiguar:
a. A custódia referida em Atos 13:35, que
descreve o aprisionamento do apóstolo Paulo em
Cesaréia, não sugere qualquer perigo iminente de
martírio, conforme a epístola aos Filipenses dá a
entender por toda a parte.
b. Outros estudiosos supõem que o tamanho e o
prestígio da igreja cristã de Cesaréia não corresponde­
ram àquilo que é descrito em Fil. 1:12 e ss.
c. Quando Paulo se encontrava em Cesaréia,
esperava fazer ainda uma visita à cidade de Roma, e
não outra visita a Filipos, que era o seu desejo,
quando ele escreveu esta epístola, conforme se verifica
em Fil. 2:24 e ss.
6. Há, finalmente, a h ipó tese e fés ia . Embora não
haja qualquer certeza no que diz respeito a algum
período de aprisionamento de Paulo em Êfeso (a sua
luta contra as «feras», que teria ocorrido ali,
mencionada em I Cor. 15:32, pode ser uma alusão
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alegórica, e não literal), essa idéia tem ganho algum
apoio em anos recentes, não somente como o lugar
onde Paulo teria redigido esta epístola aos Filipenses,
mas também como o lugar onde ele escreveu as
epístolas aos Efésios, aos Colossenses e a Filemom. Os
seguintes argumentos são apresentados em favor
dessa opinião:
a. Sua referência à sua tencionada visita imediata
se torna muito mais inteligível, pois Êfeso ficava
muito mais perto de Filipos do que de Roma. Além
disso, com base na epístola aos Romanos sabemos que
Paulo planejava fazer uma viagem missionária à
Espanha, depois de ter passado por Roma, e não uma
viagem ao território já explorado da Macedônia.
Podemos considerar o trecho de Fil. 2:24, onde o
apóstolo Paulo estava preparado para reiniciar seu
trabalho pastoral entre eles; também se pode
considerar o trecho de Rom. 15:23-25, onde se lê
sobre intuitos inteiramente diferentes. Essa referência
da epístola aos Romanos mostra-nos que Paulo
reputava «completada» a sua tarefa no oriente, e que
agora queria visitar o ocidente.
b. Existem evidências, nesta mesma epístola aos
Filipenses de que foram feitas várias visitas entre esses
dois pontos (onde ele se encontrava aprisionado) e
Filipos. Os crentes de Filipos ouviram falar do
aprisionamento do apóstolo e lhe enviaram Epafrodi-
to com uma dádiva em dinheiro. Então foram
enviadas notícias a eles de que seu mensageiro adoece­
ra; e ele, por sua vez, recebeu uma mensagem que
mostrava a preocupação daqueles irmãos. Mais tarde
Epafrodito foi enviado a eles, levando-lhes esta
epístola aos Filipenses.
Timóteo também foi envolvido nesses movimentos,
de tal modo que, ao todo, precisamos pensar em
quatro viagens pelo menos. Ora, Roma distava quase
mil e trezentos quilômetros de Filipos, ao passo que
Éfeso ficava a menos da metade dessa distância;
portanto, as idas e vindas muito mais provavelmente
teriam ocorrido entre Filipos e Êfeso do que entre
Filipos e Roma, que ficava muito mais distante.
(Ver Fil. 2:19-20).
c. A menção da dádiva de que os crentes -de Filipos
haviam enviado a Paulo parece indicar a passagem de
pouco tempo desde que Paulo estivera com eles, e não
um intervalo de talvez dez anos, o que teria sucedido,
se tal dádiva tivesse sido enviada para ele em Roma.
d. É possível que a visita tencionada por Timóteo
(ver Fil. 2:19) deva ser identificada com a visita
mencionada em I Cor. 4:17 e Atos 19:22. Nesse caso,
a própria revisita de Paulo àquele lugar poderia ser
identificada com o que se lê em Atos 20:1-6, onde se
veria então o cumprimento do seu desejo de visitá-los,
conforme se lê em Fil. 2:24.
Contra a Idéia do aprisionamento de Paulo em
Ê feso , podem ser apresentados os ■rgo ln ti» argumen­
tos:
1. Essa idéia é de natureza especulativa, porquanto
nada pode ser provado nesse sentido, excetuando
talvez a referência isolada que há em I Cor. 15:32.
2. A ausência de qualquer menção sobre a coleta
para os santos pobres de Jerusalém parece ser um
argumento forte quanto a isso, pois parece que Paulo
estava obcecado acerca dessa questão durante esse
tempo.
3. A mais séria objeção contra essa idéia é que a
epístola aos Filipenses reflete um possível iminente
martírio. Nesse caso, por que razão Paulo não apelou
para César, o que realmente fez mais tarde, em
Cesaréia, quando viu as coisas se complicarem contra
ele? Para essa objeção realmente não há resposta.
Essa questão, pois, permanece na dúvida, porquan­
to nenhuma dessas idéias pode ser defendida de
maneira inteiramente bem-sucedida. Porém, afinal de
contas, a questão não se reveste de importância
capital.
Se porventura a epístola aos Filipenses foi escrita
em Êfeso, então teríamos de datá-la entre 53 e 54
D .C., o que significaria que foi escrita antes da
primeira epístola aos Coríntios. Por outro lado, se
Paulo a escreveu em Cesaréia, então sua data teria
sido entre 56 e 58 D.C. E, se porventura, ele a
escreveu em Roma, então deve ser datada depois de
58 D .C ., que foi quando Paulo chegou pela primeira
vez em Roma. No entanto, a epístola aos Filipenses
poderia ter sido redigida tão tarde como 60 D .C ., ou
mesmo mais tarde, se supormos que o apóstolo a
escreveu quando de seu segundo período de
aprisionamento, talvez tão tarde como 64 D.C.
Alguns eruditos datam a chegada de Paulo em Roma
tão tarde como o ano de 62 D .C .. e, se porventura essa
opinião é correta, essa epístola aos Filipenses teria
sido escrita de dois a quatro anos depois dessa data.
D l . Motivo e Propód to
Embora não possamos ter qualquer certeza, no
tocante ao lugar onde Paulo escreveu esta epístola aos
Filipenses, podemos determinar facilmente, com base
na própria epístola, quais os propósitos e as
circunstâncias imediatos sob os quais Paulo a redigiu:
1. A igreja cristã de Filipos se preocupara com o
bem-estar material do apóstolo Paulo, porquanto
ouvira que ele se encontrava aprisionado; e assim se
iniciou uma troca de cartas entre o apóstolo e aquela
comunidade cristã. Paulo estava prestes a enviar-lhes
Timóteo e Epafrodito, e essa epístola foi em parte
mandada a fim de encorajar a boa acolhida a esses
mensageiros. Parece que Paulo desejava desarmar
qualquer crítica que talvez houvesse surgido com
relação a Epafrodito, embora não se possa distinguir
claramente por que razão tais criticas tiveram início.
(Ver Fil. 2:19 e s).
2. Havia algumas dificuldades na igreja de Filipos,
quase todas provocadas por questões pessoais, e com
as quais Paulo queria tratar. Isso transparece com
clareza no trecho de Fil. 2:1-4,14. No trecho de Fil.
4:2 isso é reiterado, £endo dados os nomes dos
envolvidos na disputa. Eaulo, pois, queria que a igreja
se unisse, cessada a contenda, e aproveitou a viagem
de Epafrodito até eles, a fim de cuidar do problema.
3. Os crentes filipenses, por diversas vezes, haviam
enviado doações pessoais ao apóstolo (ver Fil. 1:5 e
4:10,14 e ss), o que nos mostra que essa missiva, entre
outras coisas, foi uma carta de agradecimento.
4. No teor da própria epístola aos Filipenses há
evidências que sugerem que os crentes de Filipos
vinham sendo perseguidos, e que precisavam de
encorajamento. Por essa razão Paulo os animou a se
manterem firmes, dando testemunho vivo em prol de
Cristo. (Ver Fil. 1:27; 4:1 e 2:15).
5. O trecho de Fil. 3:1 e ss, na opinião de muitos
eruditos, seria fragmento de uma carta separada, pois
parecç inteiramente fora de sintonia com o restante da
epístola. Trata-se de uma severa repreensão contra os
legalistas de Filipos. Assim se pode dizer com certeza
que a «correspondência com os filipenses», sem
importar se nossa epístola aos Filipenses é uma única
missiva ou representa uma pluralidade de cartas,
incluiu o propósito de atacar o legalismo. Seja como
for, esse problema provocou talvez a seção mais
elevada da epístola, isto é, aquela na qual Paulo
mostra quais eram as razões que ele tinha de
ufanar-se com um orgulho farisaico, mas como Cristo
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substituíra toda essa ufania, permanecendo o Senhor
como sua única base de jactância e seu alvo único de
perfeição.
6. Alguns estudiosos acreditam que havia um
partido dos perfeccionistas naquela igreja, afirmando
que eram superiores aos demais, devido ao orgulho
espiritual. Por isso é que esses estudiosos pensam que
nessa mesma seção do terceiro capitulo, onde Paulo
mostra que nem ele mesmo já havia atingido
seus propósitos de perfeição em Cristo, seria um
repúdio indireto àqueles que pensavam já ter atingido
a perfeição.
7. Não sabemos a gravidade do perigo em que se
encontrava Paulo, mas existem várias indicações de
que não seria de todo impossível que a sua vida fosse
tirada naquela oportunidade, embora seu aprisiona­
mento talvez fosse em Éfeso, e não em Roma. Ver Fil.
1:20, onde ele indica que a glória que poderia dar a
Cristo viria pela vida ou pela morte, e que ele já
havia ajustado os seus pensamentos à possibilidade
distinta de sofrer aquela morte que, para ele, seria
«lucro». (Fil. 1:21). Quer «vivo» quer «morto»,
conforme os hojnens mortais encaram a questão, o
seu grande propósito era o de agradar a Cristo,
embora o próprio Paulo desse sua preferência à
«morte», pois, segundo declarou ele, estar com Cristo
é muito melhor (ver Fil. 1:23). Não obstante,
reconhecia a sua responsabilidade para com aqueles
que havia gerado espiritualmente em Cristo e assim,
por baixo de seu reconhecimento dos perigos que o
ameaçavam, parece que Paulo sentia intuitivamente
que o seu ministério se prolongaria por mais algum
tempo, e que ele ainda teria oportunidade de dar
prosseguimento à sua obra apostólica, até mesmo
entre os crentes de Filipos (ver Fil. 1:24,25). Portanto,
parece-nos que um dos propósitos de Paulo foi o de
informar aos crentes de Filipos sobre os verdadeiros
perigos que ele estava enfrentando, mostrando-lhes
que se tivesse chegado o tempo dele sofrer o martírio,
estava preparado para tanto, e que ele sentia que até
isso seria bom para ele, e não seria uma tragédia,
— como outros pensariam sobre a questão.
Esse tipo de informação tinha por intuito aliviar as
mentes de seus leitores acerca de sua segurança, e ao
mesmo tempo, lhes dava coragem para enfrentar
qualquer tribulação que fosse lançada contra eles,
tribulação essa que esta epístola subentende que eles
já estavam experimentando. Em tudo isso, pois,
Paulo descreve qual deve ser a atitude cristã
apropriada para com os sofrimentos, os quais podem
ser tão severos que levem o crente ao martírio.
IV .In tegr idade da Ep isto la
Policarpo, em sua epistola aos Filipenses (3:2),
indicou que Paulo lhes havia escrito diversas cartas.
Não temos meios para determinar quantas foram
essas missivas, embora seja universalmente aceito que
nossa epistola aos Filipenses representa uma delas.
Alguns eruditos crêem que nesse livro há fragmentos
de mais de uma carta. Assim, pois, se &integridade da
epistola é posta em dúvida por alguns estudiosos, isto
é, se essa epístola representa uma única missiva ou
mais de uma, que teriam sido combinadas, formando
a que atualmente conhecemos, por outro lado a
«autenticidade» dessa epístola, como genuinamente
paulina, raramente foi posta em dúvida.
Assim sendo, a epístola aos Filipenses é vista mais
ou menos como I e II Coríntios, as quais são aceitas
por muitos eruditos como cartas compostas pelo
menos por quatro epístolas, embora tivessem sido
combinadas de uma forma a dar a entender que elas
fossem só duas. —Assim, podemos supor que houve
uma «correspondência de Paulo com Corinto» que
envolveu várias epístolas; e partes das mesmas, ou
talvez a totalidade de uma ou duas, mais porções de
outras, foram combinadas em duas epistolas compos­
tas. — Os artigos sobre I e II Coríntios explicam
detalhadamente as várias especulações que há sobre
essa questão. Por semelhante modo, alguns têm
pensado ser a «correspondência de Paulo com
Filipos».
No que tange ao prob lem a dessa epístola aos
F ilipen ses , muitos eruditos acreditam que o terceiro
capítulo da mesma, ou pelo menos parte da mesma,
pertenceria a uma epístola que Paulo escrevera
anteriormente, que versaria sobre a controvérsia com
os mestres judaizantes. De fato, esse capítulo é de
espirito diferente do restante do livro. No primeiro
capítulo Paulo alude aos seus opositores com uma
atitude de esplêndida magnanimidade; porém, no
capitulo terceiro, ele os denuncia em termos severos e
os mais violentos. Além disso, esse terceiro capitulo
parece ser uma espécie de conclusão de uma epístola,
e não um argumento que se possa colocar com
naturalidade no meio de uma epístola, conforme
aparece em Filipenses. (Ver. Fil. 3:1-4).
Outros intérpretes, entretanto, asseveram que
realmente havia dois grupos distintos, para os quais
Paulo se referiu. Suas exortações suaves teriam sido
dirigidas para aqueles que ele considerava verdadeiros
crentes, ao passo que as exortações severas teriam
sido feitas contra aqueles que Paulo reputava como
falsos pastores, que precisavam de ser amargamente
contrariados. E possível que entre esses estivessem
alguns judeus hostis, que vaiavam os crentes e os
deixavam perplexos embora esses não fizessem parte
real da igreja de Filipos. Isso explicaria adequada­
mente a diferença de tonalidade, dentro dos limites de
uma única epístola.
Outrossim, a palavra finalmente, que aparece em
algumas versões (em nossa versão portuguesa, que
usamos como base textual deste artigo, se lê «Quanto
ao mais...»), no começo do capítulo terceiro desta
epistola, não indica necessariamente que a epístola
estava prestes a terminar. E mesmo que porventura
tivesse sido assim, poderíamos crer que outros
pensamentos invadiram a mente de Paulo, o que
o teria impedido de encerrar sua epistola, na ocasião
precisa em que essa idéia lhe ocorreu pela primeira
vez. Qualquer pessoa que esteja acostumada a ouvir
discursos ou sermões feitos por pessoas que não se
atêm a notas escritas, sabe como suas mensagens
podem estender-se, mesmo depois do orador ou
pregador ter afirmado que estava prestes a terminar o
seu discurso.
O trecho de Fil. 3:1 indica de forma definida que
Paulo já havia escrito aos crentes de Filipos em outras
ocasiões, e que já havia dito coisas que agora
reiterava. Porém, a idéia de que a nossa epistola aos
Filipenses contém fragmentos de tal correspondência,
apesar de talvez expressar uma verdade, não é fácil de
defender; e as defesas a essa teoria, contrariamente ao
caso de I e II Coríntios, não são fortes. Assim é que,
entre aqueles que consideram certas porções do
terceiro capítulo desta epístola como interpolações,
não há acordo sobre a extensão das mesmas. Alguns
estudiosos põem-lhe ponto final em Fil. 4:3 (como K.
Lake), outros em Fil. 4:1 (conforme A.H. McNeile,
C.S.C. Williams e F.W . Bear), e ainda outros
sugerem Fil. 3:19 (como J.H . Michael). Bear
considera a epístola como composta por três
elementos distintos, a saber, uma epístola de
agradecimento, que reconhecia a dádiva dos Filipen-
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ses através de Epafrodito (Fil. 4:10-20), e um
fragmento interpolado que denuncia o ensinamento
falso dos missionários judaicos—e o antinomianismo
de certos crentes gentios (Fil. 3:2-4:1). Essa seção, na
opinião de certos eruditos, teria sido dirigida a
alguma outra igreja, mas que veio a ser vinculada à
nossa epístola aos Filipenses, mais ou menos da
mesma maneira que o décimo sexto capítulo da
epístola aos Romanos, segundo dizem certos estudio­
sos, teria sido uma carta de introdução de Febe,
dirigida não para Roma, mas para algum outro lugar,
como Éfeso. Além disso, como terceiro elemento de
nossa epístola aos Filipenses, haveria o arcabouço
geral dessa epístola, constituída pelos trechos de Fil.
1:1—3:1; 4:2-9,21,23.
Vários eruditos acreditam que essa foi a missiva
final do apóstolo Paulo à igreja na terra, uma espécie
de mensagem de despedida. Ainda outros estudiosos
acreditam que o trecho de Fil. 2:5-11 seja pré-paulino
ou pós-paulino, composto por outrem, em nome do
apóstolo. Há também aqueles que pensam que essa
passagem seja uma espécie de hino cristológico,
acrescentado pelo próprio Paulo à sua epístola, ou
adicionado mais tarde por alguém à correspondência
entre Paulo e os crentes de Filipos. Embora algumas
dessas especulações possam parecer um tanto
plausíveis, a maioria dos eruditos, incluindo muitos
de tendências liberais, pensa que essas especulações
criam mais dificuldades do que resolvem; e esses
eruditos tendem a considerar que a nossa epístola aos
Filipenses representa essencialmente uma única
missiva de Paulo, a despeito de seus níveis e de sua
complexidade de material.
V . Temaa Pr inc ipa l!
A epístola aos Filipenses não pode ser reduzida a
uma apresentação de seqüência lógica, porque se
trataria de uma composição de várias missivas, de
forma um tanto frouxa, que abordam diversos temas.
Trata-se da mais pessoal das epístolas escritas por
Paulo, a mais reveladora da emotividade do apóstolo
dos gentios. Temos aqui uma combinação de notas
pessoais, explosões de advertência, de ação de graças
e de ternura, reflexões profundas e denúcias
extremamente amargas.
1. O tema da alegria aparece de maneira mais
pronunciada nesta epístola do que em qualquer outro
dos escritos de Paulo. Isso pode parecer-nos estranho,
considerando-se as circunstâncias tão adversas sob as
quais essa epístola foi redigida, pois Paulo se
encontrava aprisionado, e pairavam sobre ele tão
graves ameaças que ele já pensava que o martírio
era uma forte possibilidade. Porém, no capítulo final
desta epístola Paulo diz-nos como já havia aprendido
a estar contente, nas diversas vicissitudes da vida.
Seria uma espécie de estoicismo cristão, produzido
por uma vida de intensos e constantes sofrimentos,
que o apóstolo sempre atribuía à vontade de Deus,
como acompanhamento necessário tanto para a
propagação do evangelho como para o desenvolvimen­
to espiritual do crente. (Ver Fil. 1:3,4; 1:25;
2:1,2,16-18,28; 3:1,3; 4:1,4,5,10).
2. A razão dos sofrimentos e o triunfo deles sobre os
mesmos é outro dos temas centrais desta epístola. O
martírio de Paulo era considerado como algo possível,
embora ele esperasse que o seu ministério se
prolongasse por mais algum tempo, não para sua
própria vantagem, mas para a vantagem deles. Sobre
isso se manifesta a maior parte do primeiro capitulo,
além dos trechos de Fil. 2:15,17 e 4:1. Paulo
evidentemente pensava que os crentes de Filipos
continuariam a enfrentar perigos similares àqueles
que ele mesmo tinha de enfrentar, como perseguições
e vários sofrimentos e abusos, incluindo a própria
morte. (Ver Fil. 1:27-30). Não obstante, Paulo diz que
os sofrimentos dos crentes fomentam o progresso do
evangelho. (Ver Fil. 1:12).
3. Paulo sustenta nesta epístola a sua esperança no
retomo de Cristo Jesus para breve. Ele foi capaz de
olvidar os seus sofrimentos em vista da fé que a
parousia (a segunda vinda de Jesus) haveria de apagar
de vez a agonia do ódio e da hostilidade dos homens,
soerguendo os crentes ao nível da glória de Cristo. Ele
sabia que a sua morte ocorreria antes disso (ver Fil.
1:23), mas mesmo assim continuava embalando a
esperança de que a segunda vinda de Cristo se desse
durante sua vida terrena. (Ver Fil. 1:6,10; 2:10,11,16;
3:20,21 e 4:5).
4. Havia ainda a necessidade de exortar a igreja dos
crentes de Filipos à coesão e à hum ildade, que
consiste da participação na atitude mental de Cristo; e
isso levou Paulo a compor sua mais profunda
declaração concernente à humanidade de Cristo, à
sua missão humana, à sua humilhação, ao seu triunfo
em sua missão terrena e à sua exaltação aos lugares
celestiais que redundará em sua supremacia sobre
tudo quanto há na criação. Entre as epístolas de
Paulo, essa é a mais completa afirmativa sobre esse
assunto. (Ver Fil. 2:1-11). Nenhuma outra passagem
paulina pode comparar-se com essa, sobre a
humanidade de Jesus Cristo.
5. A advertência contra os legalistas ocupa a
primeira porção do terceiro capítulo desta epístola,
sendo uma das declarações mais amargas de Paulo
acerca desses inimigos do evangelho, o que também
constituía um dos principais problemas que havia na
igreja cristã primitiva.
6. Essa necessidade de assim pronunciar-se contra
o legalismo, levou o apóstolo Paulo a expressar sua
própria dedicação suprema a Cristo, o seu alvo e os
seus propósitos na vida, seus anelos espirituais mais
profundos, tudo o que viera a fazer parte de sua vida,
quando ele repelira o tipo de fé religiosa que
caracterizava os legalistas, — que se orgulhavam em
diversas relações humanas, como a descendência
física ou como as realizações religiosas. Ê bem
provável que essa seja a mais famosa e a mais usada
das seções de todas as epístolas desse apóstolo,
quando os pregadores desejam apresentar sermões de
ensino para suas igrejas. (Ver Fil. 3:4-16). Não
podemos ocultar que há certo aspecto apologético
nessa seção, porquanto Pau lo repreendeu àque les que
continuavam confiando em uma forma de ufania
humana, a qual anteriormente o caracterizara como
intenso fariseu que ele fora. Essa atitude errônea
agora parecia atrair a certos crentes, que se
imaginavam «perfeitos», assim enganando-se a si
mesmos. Paulo nos mostra, na presente seção, que
nem mesmo ele podia reivindicar qualquer coisa
semelhante à perfeição nesta vida; antes, continuava a
esforçar-se em direção ao alvo ideal e elevadíssimo,
que ainda não havia atingido.
7. O trecho de Fil. 4:10-20 constituiria a carta de
agradecimento. Os crentes de Filipos, em mais de
uma ocasião, em contraste com tantas outras igrejas
da época apostólica, haviam enviado algum dinheiro a
Paulo, a fim de ajudá-lo em suas situações financeiras
tão estreitas. Portanto, aqueles crentes haviam dado o
exemplo de como a igreja cristã, em qualquer era,
deve interessar-se por suprir ativamente às necessida­
des daqueles que «vivem do evangelho». O ideal do
A.T. sobre uma casta sacerdotal, que vivia das ofertas
voluntárias do povo, é aqui aprovado e confirmado;
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mas não como uma espécie de esmola, conforme essa
prática tem sido tão freqüentemente reduzida, e, sim,
como dever da igreja local, interessada em obedecer
os mandamentos de Cristo, para que fosse por todo o
mundo e pregasse o evangelho a toda a criatura. As
doações monetárias ao trabalho missionário da igreja
é uma garantia de que Deus abençoará o doador e
lhe suprirá as suas necessidades, conforme nos mostra
a passagem de Fil. 4:19.
8. Paulo repreendeu também a contenda que
surgira na igreja dos filipenses, resultante de certo
orgulho e egoismo, por parte de membros que tinham
aprendido a desprezar a outros. Paulo conclamava
aquela igreja local à unidade em Cristo, como meio
seguro de eliminar desordens dessa natureza. (Ver
Fil. 4:2,3).
9. A epístola de Paulo aos Filipenses contém uma
das mais excelentes exortações quanto à pureza
íntima, quanto à maneira de pensar, quanto ao estado
de consciência,— que deve resultar em ações externas
piedosas. Ver Fil. 4:8, onde encontramos a exortação
para que os crentes se concentrassem naquilo que é
honesto, justo, puro, amável, de boa fama, virtuoso e
digno de louvor. É fato sobejamente conhecido que
nossas ações procedem da maneira de pensar. Se
tivermos de manter ações santas nesta vida, essas
devem ter inicio na fonte, isto é, nos pensamentos. O
crente está na obrigação moral de resguardar o
santuário de sua mente e de sua alma, cultivando-o
com a mensagem da graça de Cristo. Trata-se do
mesmo conceito que foi desenvolvido em Rom. 12:1,2.
Fica suposto que a vida interior dos pensamentos, se
for cuidadosamente cultivada e resguardada, garanti­
rá uma vida de pureza e utilidade nas mãos de Deus.
Naturalmente que essa é uma idéia central de Cristo,
que afirmou que todos os grandes pecados têm sua
origem na mente, nos motivos, que finalmente
produzem as ações malignas e erradas. Isso é o que
também se aprende, em vários trechos do Sermão do
Monte (ver Mat. 5—7). Com isso concorda aquela
expressão que diz: o homem é aquilo que pensa.
V I . Conteúdo
I. Introdução (1:1-11)
1. Endereço e saudação (1:1,2)
2. Ação de graças, oração e confiança (1:3-11)
II. Paulo, um prisioneiro cheio de esperança e
alegria (1:12-26)
III. O exemplo de Paulo era um consolo para os
crentes que sofriam (1:27—2:18)
IV. Características da vida cristã (2:1-18)
1. Humildade, segundo o exemplo de Cristo
(2:1-4)
2. A humildade e a encarnação de Cristo. Essa
humilhação — resultou na sua exaltação
Cristo tinha natureza humana verdadeira e foi
exaltado por haver completado de forma
magnífica a sua missão como homem (2:5-11).
3. O supremo exemplo de dedicação, deixado por
Cristo, leva o crente a aceitar várias obrigações
morais (2:12-18)
V. Timóteo e Epafrodito são enviados. Deveriam
ser acolhidos como representantes de Paulo e
tratados como tais (2:19-30)
VI. A digressão contra os legalistas (3:1-21)
1. Contra os judaizantes (3:1-3)
2. Rejeição pessoal de Paulo aos legalistas e aos
valores ditados pelo orgulho humano, parale­
lamente aos seus novos alvos espirituais em
Cristo (3:4-16)
3. Necessidade de uma vida cristã coerente
(3:17-21)
VII. Admoestações finais variadas (4:1-9)
VIII. A carta de agradecimento e considerações sobre
as dádivas cristãs (4:10-20)
IX. Saudações finais, encorajamentos, apreciações
(4:21-23)
V n . B ib liogra fia : AM EN I IB LAN MOF NTI TI
TIN VIN RO Z
FILIPISTAS
Esse é o título dado aos discípulos de Filipe
Melancthon (vide), — que procurou modificar, em
alguns pontos, a doutrina de Lutero sobre a
justificação exclusivamente pela fé, e também sobre a
natureza da eucaristia (procurando fazê-la harmoni­
zar-se com a doutrina calvinista). Eles aceitaram o
chamado Ínterim de Leipzig (vide), de 1548, que se
opunha a certos aspectos do luteranismo, pelo que
tornaram-se, por sua vez, alvos dos ataques dos
luteranos leais e inflexíveis. Foram suprimidos em
1574 pelo eleitor da Saxônia. Comparar com a
Fórmula de Concórdia (vide).
FILIPOS
Esboço:
I. Localização
II. História e Caracterização Geral
III. Sumário das Descobertas Arqueológicas
IV. Filipos e as Missões Cristãs
V. Observações Históricas Subseqüentes
I . Loca lizaç2o
Filipos ficava localizada na parte oriental da
Macedônia, em uma planície a leste do monte
Pangeus, entre os rios Estrimon e Nestos. Ficava perto
do Gangites, um riacho de águas turbulentas, cerca
de dezesseis quilômetros distante do mar. Isso posto,
apesar de não ser um porto marítimo, visto que ficava
relativamente perto do mar, lemos acerca de Paulo e
seus companheiros, que «...navegamos de Filipos...»
(Atos 20:6). Essa cidade ficava localizada em uma
planície fértil, paralelamente à Via Inácia, não muito
longe das minas de ouro que ficavam nas montanhas,
mais ao norte. Esses fatores emprestavam grande
importância estratégica à cidade.
D . H istór ia e L o ca lizad o Geral
Atos 16:12: e dali para Filipos, que é a primeira
cidade desse distrito da Macedônia, e colônia
romana; e estivemos alguns dias nessa cidade.
A cidade de Filipos derivou o seu nome do
genitor de Alexandre o Grande, — isto é, Filipe II, da
Macedônia. Partindo dali, no ano de 334 A.C., é que
Alexandre o Grande iniciou sua famosa carreira de
conquista mundial. Otávio, já imperador, fez
dessa cidade uma colônia romana. As colonias
romanas eram pequenas réplicas da própria cidade de
Roma. Usualmente um número regular de cidadãos
romanos emigrava para uma cidade qualquer, a fim
de assegurar a sua romanização. Era reputado como
grande honra, para uma cidade, haver sido constituí­
da colônia romana.
Lucas alude à cidade de Filipos como primeira do
distrito, e colônia, o que nos mostra que era cidade de
grande importância política. Evidentemente o autor
sagrado do livro de Atos era nativo de Filipos. O
vocábulo grego meris, empregado por Lucas para
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indicar uma região ou «distrito», na opinião de alguns
eruditos, era antes considerado um erro da parte de
Lucas. Mas os papiros descobertos nas areias de
Fayum, no Egito, demonstraram que essa palavra
era usada como expressão idiomática, para denotar as
divisões de um distrito. Felibedjik (que significa
Pequena Filipos) assinala o local das ruínas da antiga
cidade. Nas escavações feitas, as estruturas romanas
usuais têm sido encontradas, entre as quais podemos
citar banhos, teatros, templos cristãos (embora não
do período apostólico), um fórum de 150 por 75
metros de dimensões, etc. Acredita-se que um viaduto
de arcos, do período colonial, situado a oeste da
cidade, pertença aos dias do apóstolo Paulo.
Provavelmente esse viaduto foi o caminho por onde os
missionários «sairam» da cidade, o que é mencionado
no trecho de Atos 16:13. Se assim realmente sucedeu,
então o «...rio...» a cujas margens falou o apóstolo
Paulo, era o rio Gangites.
Filipe da Macedônia ampliou a localidade (depois
de 300 A.C.), tendo-a fortificado como defesa de suas
fronteiras, para conter os trácios. Nesse tempo
floresciam ali as minas de ouro, e moedas de ouro
foram cunhadas em nome de Filipe, tomando-se
facilmente reconhecidas como válidas nas áreas
circundantes. Quando a Macedônia foi conquistada
pelos romanos, tendo sido subseqüentemente dividida
em quatro regiões, a cidade de Filipos foi incluída no
primeiro desses distritos. (Ver Lívio, xlv. 17,18.29).
Alguns eruditos, neste ponto, têm querido emendar
o texto sagrado, substituindo a palavra que aparece
no original grego, protes, pelo vocábulo ordinário
proto, fazendo com que Atos 16:12 diga: «...cidade da
primeira divisão da Macedônia». Isso tem sido
efetuado na tentativa de suavizar o problema criado
pela declaração de Lucas, que aqui se encontra, de
que Filipos era a «primeira» cidade do distrito; pois,
na realidade, sabe-se que não era a cidade mais
importante desse distrito. A honra do primeiro lugar
cabia a Tessalônica e até mesmo a Anfípolis era maior
do que Filipos.
Todavia, podemos aceitar a declaração lucana sem
fazer-lhe qualquer emenda (e não há para isso
qualquer precedente, nos próprios manuscritos),
supondo que ele estivesse fazendo referência à questão
da importância da cidade em termos muito latos, visto
que manifestava assim seu interesse especial pela
localidade, posto ser a sua cidade nativa. Ramsay
declara acerca desse problema: «Anfípolis era
considerada a primeira cidade por consenso geral;
Filipos era primeira por sua própria opinião». (*St.
Paul, the Traveller», págs. 206-207).
Com base nos escritos que nos restam de Lívio (ver
Anais xiv.29), ficamos sabendo que Filipos estava
situada no «primeiro» distrito da Macedônia. Por isso
mesmo é grande o esforço dos eruditos em tentarem
dar solução ao problema da posição da cidade, criado
pela declaração de Lucas, através de alguma emenda
feita no texto sagrado.
Foi no ano de 42 A.C. que se deu a famosa batalha
de Filipos, entre as forças de Antônio e Otávio, contra
os exércitos de Bruto e Cássio. Subseqüentemente,
chegaram muitos colonos àquela região, e a cidade,
naturalmente, cresceu em número e importância. Sua
proeminência aumentou ainda mais depois da batalha
de Ãcio, em 31 A.C., em que Otávio derrotou as
forças aliadas de Antônio e Cleópatra. E visto que
nessa cidade havia muitos que favoreciam a Antônio,
a cidade foi forçada a render-se, entregando suas
terras a Otávio. Em seguida, Otávio fez de Filipos
uma cidade, em comemoração a essas suas vitórias
militares. Foi o mesmo Otávio quem deu à cidade o
seu titulo de «Colônia Julis Augusta Philippensis»,
conforme se vê gravado em muitas moedas. Desse
modo, tendo-se tomado uma colônia romana, passou
a gozar do «direito itálico» (IUS ITALICUM), o que
significa que os colonos desfrutavam dos mesmos
direitos e privilégios de que usufruiriam se estivessem
vivendo em próprio território italiano.
Na epístola que Paulo escreveu aos crentes de
Filipos, suas referências à cidadania (ver Fil. 1:27 e
3:20), dessa maneira, teriam se revestido de maior
significação, porquanto a cidadania sem dúvida
significava muito para eles. Após a primeira visita de
Paulo e seu aprisionamento nessa cidade, ao ser solto,
seus posteriores contactos com a cidade são inferidos
em referências nos trechos de Atos 20:1,6, e I Tim.
1:3.
TTI. Sumário das D escobertas A rqueo lóg icas
A antiga cidade de Filipos foi escavada pela Escola
Francesa de Atenas, de 1914 a 1938. Entre as
descobertas feitas estava o fórum, ao sul da antiga Via
Inácia. Uma espaçosa tribuna foi encontrada ali, a
qual talvez tenha estado ligada ao incidente em que
Paulo e Silas, que haviam expelido um demônio de
uma jovem que ganhava dinheiro para seus senhores,
fazendo adivinhações, foram rudemente lançados na
prisão. Ver a narrativa em Atos 16:16 ss. Foi assim
que teve lugar o famoso aprisionamento de Paulo e
Silas em Filipos. Dois grandes templos foram
desenterrados, juntamente com muitos edifícios
públicos e particulares, um teatro romano, etc., quase
tudo do século II D.C. Uma arca foi encontrada perto
do riacho Gangites. Essas arcas, com freqüência,
assinalavam as linhas fronteiriças das antigas cidades.
Para dentro desses marcos não podiam penetrar
certas coisas, como cemitérios ou santuários de
divindades não reconhecidas. Talvez isso explique a
razão pela qual Paulo e Silas saíram da cidade, até à
beira do rio, para participarem de uma reunião de
oração (Atos 16:13). Seja como for, sabemos que os
judeus gostavam de ter reuniões de oração à beira dos
rios, ou à beira-mar, provavelmente por causa do fato
de que a água simboliza a vida. Quanto a essa prática,
ver Filo, Flaccus 14, e Josefo (A n ti. 16:10:23).
IV . F ilipos e as M issões Cristãs
Paulo deixou a Âsia Menor, a caminho de sua
missão européia. Antes de tudo, ele pregou em
Filipos, que assim tomou-se o portão de entrada das
missões cristãs na Europa. Naturalmente, esse foi um
importantíssimo acontecimento histórico, embora, na
ocasião, provavelmente Paulo não fizesse idéia da
magnitude da realização. Paulo e Silas, pois, foram
aprisionados ali. O relato faz parte daquilo que,
tradicionalmente, é chamado de Segunda Viagem
Missionária de Paulo. De Filipos, eles foram a
Tessalônica (Atos 16:12-40). Curiosamente, é nessa
altura da narrativa do livro de Atos que a primeira
pessoa «nõs», é abandonada. Isso indica que Lucas
não acompanhou o apóstolo, nessa fase de suas
atividades missionárias. Mas o «nós» da narrativa
retorna em Atos 20:5, quando Paulo já se encontrava
em sua terceira viagem missionária. Lucas ou era
nativo de Filipos, ou então estudara ali a medicina, e
aparentemente ficou para trás, enquanto Paulo e
outros prosseguiram, a fim de poder erigir a igreja
local em Filipos.
Sabemos, através de referências neotestamentárias,
como II Coríntios 8:1-6; 11:9 e Filipenses 4:16, que a
igreja de Filipos mostrou-se generosa em suas doações
financeiras às atividades missionárias cristãs, tendo
deixado um exemplo positivo antigo desse tipo de
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atividade. A epistola de Paulo à igreja cristã dali
assumiu seu devido lugar entre os documentos
imortais do Novo Testamento.
V . Observações H istór icas Subseqüen tes
No começo do século II D .C ., Inácio, bispo de
Antioquia, foi condenado à morte por haver-se
professado cristão. Foi enviado a Roma, sob a guarda
de Trajano. O grupo passou por Filadélfia, Esmima e
Tróia. Então dirigiu-se ao continente europeu,
passando por Filipos. E, provavelmente, utilizando-se
da Via Inácia, foi até Dirrâquium. A igreja em Filipos
acolheu prazeirosamente a Paulo. Então a Igreja
enviou duas cartas. Uma delas foi enviada à igreja em
Antioquia, a fim de oferecer-lhe consolo, por causa do
que havia acontecido. A outra foi dirigida a
Policarpo, requerendo que lhe fossem enviadas cópias
dos escritos de Inácio. Quem nos dá essa informação é
Policarpo, em sua Epístola aos Filipenses.
Bispos de Filipos fizeram-se presentes aos concílios
de Laodicéia, Êfeso e Calcedônia.
FILISTEUS , F IL lST IA
Esboço:
I. Nome e Caracterização Geral
II. Origem e Raça
III. Território
IV. História
V. Elementos de sua Cultura
VI. Arqueologia
I . Nome e Caracterização Gorai
As palavras hebraicas usadas para designar os
filisteus e seu território aparecem no singular, pelisti
(usualmente com o artigo), no plural, pelistim e, com
menor freqüência, pelistiyyim, sem o artigo. O
território deles era chamado ‘erespelistim, ou Filístia.
E dessas palavras, naturalmente, é que temos a
palavra moderna «Palestina». Alguns estudiosos têm
sugerido que esse nome deveria ser identificado com o
vocábulo egípcio prst (na escrita hieroglífica, o «r»
substitui o «1»), bem como a palavra assíria, em
escrita cuneiforme, plastu. Há referências egípcias
que procedem desde Ramsés III (cerca de 1188 A.C.).
Alguns eruditos não têm podido encontrar uma
provável etimologia semítica, pelo que há quem os
considere arianos ou, talvez, originalmente indoeuro-
peus. Todavia, há eruditos que pensam que eles
teriam tido origem semita. As evidências arqueológi­
cas apontam para uma origem micena (grega).
Entre 1200 e 1000 A.C., eles foram os principais
inimigos do povo de Israel; e, com base nessa
circunstância, sabemos bastante coisa sobre a história
dos filisteus, o que, de outro modo, teria permanecido
na obscuridade.
Os filisteus eram um povo aguerrido, que ocupava
uma faixa de território na porção sudoeste da
Palestina, chamada Filístia. Eles dominavam o mar
daquelas costas e estabeleceram-se ao longo das
costas marítimas do sudoesie da Palestina, desde
lope, mais ao norte, até Gaza, mais ao sul. Seus
freqüentes ataques contra Israel tornaram-se a
principal razão pela qual o povo judeu desejou
tornar-se uma monarquia. Eles sentiam que essa
modalidade de governo poderia organizar melhor a
nação para enfrentar aquele povo tão hostil.
I I . Origem e Raça
Os trechos de Genesis 10:14 e I Crônicas 1:12
permitem-nos entender que os filisteus vieram de
Casluim, filho de Mizraim (Egito), filho de Cão.
Posteriormente, eles vieram de Caftor (Amós 9:7; Jer.
47:4). Há monumentos que mostram que os filisteus
invadiram a Palestina, juntamente com outros povos
do mar, na época de Ramsés III (1195 — 1164 A.C.).
Ramsés foi capaz de oferecer-lhes resistência; mas os
invasores sobreviveram na Síria e, finalmente,
chegaram à porção suleste da Palestina. Tendo-se
estabelecido ali, deram seu nome à Filístia, atual
Palestina (Joel 3:4). Sabe-se que a área em redor de
Gerar e de Berseba era ocupada pelos filisteus pelo
menos desde a época dos patriarcas. Ver Gên. 21:32 e
26:1.
Há muitas controvérsias sobre a origem e a raça dos
filisteus. Alguns eruditos pensam que Caftor é a
mesma coisa que a ilha de Creta. O termo queretitas
significaria cretenses, e o termo queretitas parece
haver sido aplicado pelo menos a alguns deles.
Ver I Sam. 30:14. Então em Eze. 25:16, os
termos filisteus e queretitas são usados paralelamen­
te. Os queretitas faziam parte da guarda pessoal de
Davi, e isso poderia indicar que ele recrutou alguns
poucos filisteus que, sem dúvida alguma, tinham-se
convertido à fé judaica. Se os filisteus vieram,
originalmente, das costas do mar Egeu, então, como é
evidente, eles não eram semitas. Confirmando isso, os
arqueólogos salientam que a cerâmica e outros
artefatos dos filisteus eram do tipo principalmente
miceno (não minoano), embora haja evidências de
outras influências também. A palavra miceneano
significa pertencente a Micenas, ou seja, a civilização
que havia em certas partes da Grécia, na Àsia Menor,
na Sicília e em outros lugares próximos, antes do
avanço dos helenos. Segundo se pensa, eles teriam
atingido o zénite de seu poder em cerca de 1400 A.C.
Micenas ficava cerca de trinta e dois quilômetros a
sudeste do local de Corinto.
Outros eruditos procuram defender a idéia de uma
origem semita para os filisteus. Esses alicerçam-se
sobre bases essencialmente lingüísticas. Os nomes de
suas cidades eram tipicamente semíticos. O estudo
dos monumentos assírios tem demonstrado que
muitos nomes próprios de pessoas e lugares,
relacionados aos filisteus, são de origem semita. Além
disso, suas crenças religiosas tendem por classificá-los
entre os povos semitas. Portanto, parece seguro que,
pelo menos quanto ao idioma, mesmo que não quanto
à origem racial, eles eram semitas. O peso das
evidências arqueológicas, entretanto, põe-se em favor
de uma origem não semítica para os filisteus. Ver a
sexta seção, abaixo.
m . Território
Acompanhando o que foi dito acima, chegamos a
uma localização às margens do mar Egeu, talvez
incluindo a ilha de Creta, como o território
originalmente ocupado pelos filisteus. Porém, alguns
estudiosos associam-nos a Gerar, nas fronteiras do
Egito (Gên. 21:32), como o lugar central de onde eles
se propagaram . Seja como for, eles chegaram a
ocupar cinco cidades principais, na faixa costeira da
Palestina ou das proximidades, a saber, Azoto
(Asdode), Gaza, Ascalom (Asquelom) (na costa
marítima), Gate e Ecrom, estas duas últimas alguns
quilômetros interior a dentro. Essas cidades cons­
tituíam a pentápolis dos filisteus. A região por eles
ocupada era chamada Filístia. Esse território tinha
apenas cerca de cem quilômetros de extensão, de
norte a sul, e muito menos do que isso de largura, de
leste a oeste.
IV . H istór ia
A história remota dos filisteus é obscura, tal como é
obscura a origem deles. Portanto, é possível que eles
fizessem parte da antiga história dos gregos, incluindo
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a do mar Egeu e a da ilha de Creta. As migrações,
pois, conduziram-nos até às fronteiras do Egito, em
Gerar. Uma alternativa é que fossem um povo que já
se encontrasse naquela região desde muito tempo,
cuja história anterior perdeu-se completamente. Seja
como for, foi naquela região que eles viviam, durante
o período dos patriarcas hebreus. Tanto Abraãõ'
quanto Isaque negociaram com um rei filisteu
chamado Abimeleque, em Gerar. Alguns estudiosos
pensam que essa referência é anacrônica, por
pensarem que os filisteus só começaram a migrar para
a Palestina em 1200 A.C. Até o momento não há
qualquer prova extrabíblica para confirmar a
presença dos filisteus, na região onde também viveu
Abraão, na Palestina. Ver Gên. 21:32; 26:1. Por
outra parte, não há qualquer evidência em contrário.
Ramsés III, Faraó do Egito, defendeu-se com
sucesso das invasões dos chamados povos do mar,
incluindo os filisteus (cerca de 1188 A .C.). Mas
também sabemos que, nos séculos XII e XI A.C.,
existiam colônias de filisteus no delta do rio Nilo e na
fronteira sul entre o Egito e a Núbia. No entanto, a
maior parte dos filisteus estabeleceu-se na porção
sudoeste da terra de Canaã, o que comentamos na
terceira seção, acima, chamada Território. Presume-
se que eles absorveram quase todos os outros povos,
que estavam no lugar, antes de sua invasão. Com base
em sua pentápolis (ver acima), eles assediaram seus
vizinhos; e, durante o período dos juizes de Israel,
tornaram-se os mais ferrenhos adversários de Israel.
Isso tomou forma principalmente em associação ao
juiz Sansão (Juizes 13 — 16), o que ocorreu no
começo do século XI A.C. Eles então controlavam
certas áreas pertencentes às tribos de Dã e Judá (Juí.
14:4 e 15:11), e muitos da tribo de Dã mudaram-se
mais para o norte, na tentativa de obter alguma
tranqüilidade (ver Juí. 18:11,29).
Foi o conflito contínuo com os filisteus que,
historicamente, forçou a formação da monarquia de
Israel, o que ocorreu por motivos de proteção. Davi
declarou guerra aos filisteus, tal como se deu com
Salomão, seu filho, o que sujeitou totalmente os
filisteus à nação de Israel. Davi conquistou Gate e os
territórios circunvizinhos (I Crô. 18:1) e, segundo
presumimos, debilitou tremendamente aos filisteus.
Salomão sujeitou Gezer (I Reis 9:16). Salomão
controlava um território que ia desde as margens do
rio Eufrates até à terra dos filisteus, e até às fronteiras
com o Egito (I Reis 4:21). Ao que parece, eles
continuaram controlando suas três cidades costeiras,
mas então deixaram de ser uma ameaça militar para
Israel.
Após a divisão da nação de Israel em duas partes,
os reinos do norte e do sul (respectivamente, Israel e
Judá), Judá não mais foi ameaçada pelos filisteus,
embora Israel tivesse sofrido algumas pressões.
Durante o reinado de Acaz (o décimo primeiro rei de
Judá), os filisteus, entretanto, conseguiram recon­
quistar algumas de suas antigas possessões (II Crô.
28:18 e Isa. 14:28-32). Todavia, um ano mais tarde,
Tiglate-Pileser III subjugou os filisteus, por causa de
sua deslealdade. Naquela altura dos acontecimentos,
os assírios tornaram-se o poder dominante na
Palestina. Samaria teve de vergar-se diante dos
assírios, e Judá, sob o reinado de Acaz, tornou-se um
reino vassalo, retendo uma precária e incompleta
independência. O rei Ezequias revoltou-se contra tal
situação. Em sua rebelião, ele também atacou os
filisteus, em Gaza (II Reis 18:8). Ezequias é o último
rei, mencionado nas Escrituras, a ter qualquer ligação
com os filisteus. O rei da Babilônia, Nabucodonosor,
conquistou as cidades da Filistia e deportou para
outros lugares os habitantes da região. Isso assinalou
o fim permanente dos filisteus. Durante o tempo dos
Macabeus, o território que antes pertencera aos
filisteus ficou novamente sob o controle do povo de
Israel. Entretanto, Pompeu, o romano, anexou a
região, transformando-a em uma parte da província
da Síria.
V . E lemento* de soa Cu ltura
1. R eUg iio . Juntamente com tantos povos antigos,
os filisteus eram um povo intensamente religioso.
Suas vitórias militares eram celebradas na casa dos
deuses (I Sam. 31:9), para mostrar que eles
dependiam de suas divindades, para delas receber
ajuda. Eles levavam ídolos de seus deuses, às suas
batalhas (II Sam. 5:21). Sabemos que os filisteus
tinham três deuses principais, pelo que formavam
uma sociedade politeísta. Esses três deuses foram
Dâgom, Astarote e Baalzebube, todos os três dotados
de nomes de origem semítica. Essa circunstância tem
encorajado alguns eruditos a pensar que os filisteus
eram semitas, conforme se salientou na segunda
seção, acima. Eles tinham templos em Gaza (Juí.
16:21; 23:30) e em Asdode (I Samuel) e, mui
provavelmente, em Bete-Seã (I Crô. 10:10), onde
Dagom era venerado. A fim de honrar Astarote,
templos foram construídos em Asquelom (Heródoto,
Hist. 1.105). Mui provavelmente, essa adoração é
enfocada em I Sam. 31:10. Um templo em honra a
Beelzebube foi construído em Ecrom (II Reis 1:1-16).
Dagom (nome derivado de dag, «peixe») era para eles
um poderoso deus. Ele era representado dotado de
rosto e mãos humanos, mas com a cauda de um peixe
(I Sam. 5:4). Foi para o interior desse templo que a
arca da aliança, tomada dos israelitas, foi levada (I
Sam. 5:2). Foi a essa divindade que os filisteus
agradeceram, quando Sansão foi, finalmente, domi­
nado (Juí. 16:23,24). Os guerreiros filisteus usavam
pequenas imagens desse deus, quando se dirigiam à
batalha (II Sam. 5:21). De mistura com sua religião
havia a mágica e a adivinhação (Isa. 2:6).
2 . Governo. Um governo unificado predominava na
pen tápo lis dos filisteus. Cinco senhores (no hebraico,
seranim) eram as principais autoridades deles. Como
chefes de cidades, eles controlavam poderes menores
na Filistia. A autoridade de um desses senhores
(príncipes) podia ser anulada pela autoridade dos
demais, visando ao bem de todos (I Sam. 29:1-7). Eles
atuavam como governantes e conselheiros (I Sam.
5:8). Eles possuíam autoridade em sentido geral (Juí.
16:5,8), bem como um poder civil, executivo (I Sam.
5:11). Em tempos de guerra eles tomavam-se chefes
militares (I Sam. 7:7; 29:1-7). Cada uma das cinco
cidades filistéias controlava a região circunvizinha,
porquanto eram cidades-estados. Todavia, não
sabemos dizer como os principais chefes filisteus
obtinham o poder, como eram selecionados.
3 . l in gu ag em . Ê Óbvio que uma vez na Palestina,
os filisteus ou perderam o seu antigo idioma e
adotaram uma hngua semita, ou então seu idioma
absorveu muitas palavras de origem semítica,
especialmente nomes próprios. Certamente, todos os
nomes da Bíblia associados aos filisteus, são de
origem semita. Alguns pensam que a palavra que
significa «senhores» ou «príncipes» (seranim) pode ser
associada à idéia de «tiranos», uma palavra de origem
asiática ou pré-grega. Alguns selos (sobre tabletes de
argila) descobertos em Asdode assemelham-se à
escrita cipriominoana, o que nos fala de uma origem
cretense. Porém, não temos certeza se esses selos
devem ser associados ou não aos filisteus. A
linguagem desses selos permanece incerta até mesmo
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quanto à sua origem.
4 . A i descobertas arqueo lóg icas (ver a seção VI,
abaixo) ilustram alguns elementos da cultura dos
filisteus. As descrições sobre a armadura de Golias
mostram-nos que eles estavam já dentro do primeiro
festágio da Idade do Ferro, sendo claro que eles
controlavam as fundições de ferro e mantinham Israel
destituído de ferreiros (I Sam. 13:19-22). Fundições
de ferro têm sido encontradas apenas em lugares que,
antigamente, eram ocupados por filisteus, a saber, em
Asdode, Tel Qasile, Tel Jemmeh e Tel Mor. Os
filisteus também eram ourives competentes (I Sam.
6:4,5). De modo geral, eram competentes em várias
artes e ofícios e a arqueologia tem demonstrado que,
do ponto de vista material, a cultura deles era
superior à cultura dos israelitas.
V I .Arqueo log ia
1 . M ineraç io e Fund ição . Descrevi isso sob a
quinta seção, ponto quatro.
2 . Inscr ições . Sob o nome prst , os anais de Ramsés
111(1185 A .C .) referem-se a esse povo. Essas inscrições
aludem a aventuras militares. Já desde o século XIV
A.C., nas cartas de Tel el-Amarna, há menção aos
povos do mar, que talvez incluíssem os filisteus.
Relevos feitos no templo de Medinet Habu mostram
que esses povos chegaram com seus familiares e seus
pertences em vagões e embarcações, e podemos supor
que os prst faziam parte do grupo. Um outro grupo
humano, os tkr, também faziam parte dos recém-che­
gados, são retratados como quem usava tur­
bantes feitos de penas de aves, que se elevavam
verticalmente de uma faixa horizontal. Um turbante
similar foi encontrado em um disco de argila,
encontrado em Faístos, na ilha de Creta. Esse
turbante foi atribuído ao século XVII A .C., embora
alguns estudiosos pensem no século XV A.C. As
inscrições assírias mencionam a Filistia como um de
seus inimigos. Uma inscrição de Adade-Nirari III
(810 — 782 A.C.) é a primeira dessas inscrições. As
inscrições de Tiglate-Pileser III, Sargão e Senaque-
ribe também mencionam esse povo. Documentos em
escrita cuneiforme, do tempo do exílio de Judá na
Babilônia, mencionam os filisteus entre os povos que
foram deportados.
3. Cerâm ica . Na Filistia têm sido encontrados
objetos de cerâmica desde o século II A .C . A
decoração dessas peças é similar à do material
encontrado nas regiões do mar Egeu. De fato, alguns
eruditos têm classificado vários itens como pertencen­
tes à arte cerâmica micena, isto é, derivações de
originais da área do mar Egeu. Porém, também há
outras influências, como a cipriota, a egípcia e a
palestina local. Os principais itens são canecas de
cerveja coloridas de amarelo, com bicos (o que sugere
que os filisteus eram bebedores de cerveja), xícaras,
vários modelos de jarras, com coloridos em vermelho e
preto, e muitos desenhos em espirais e círculos
concêntricos e entrelaçados, imagens de aves e de
animais.
4 . Costumes de Sepuham en to . Nenhum cemitério
verdadeiro tem sido encontrado nas cinco principais
cidades dos filisteus. Todavia, túmulos retangulares
têm sido desenterrados em Tel Fara, parecidos com os
túmulos da época micena. Esquifes de argila, com
uma das extremidades dotada de relevo moldado,
incluindo uma representação da cabeça e das mãos do
falecido, também têm sido achados. Algumas vezes
também foram incluídos braços moldados, em relevo,
sobre a tampa dos esquifes. Alguns deles trazem
aqueles turbantes com penas, que antes menciona­
mos. Esquifes similares têm sido encontrados no
Egito, notadamente em Tell el-Yehudieh, no delta do
Nilo.
5 . R evdos em M ed inet Habu . Desenhos feitos pelos
filisteus, sob a forma de relevos, têm sido encontrados
no templo de Ramsés III, em Medinet Habu, perto de
Tebas, no Egito. As figuras humanas são retratadas
como homens bem barbeados, usando capacetes
decorados com canas ou penas, similares aos
capacetes emplumados de Creta. As vestes deles
incluíam o saiote curto da área do mar Egeu.
Aparecem armados de lanças, espadins, escudos
redondos e adagas triangulares. Essas armas contam-
nos uma grande parte da história desses povos, no
tocante aos israelitas. Essa história consistia, princi­
palmente em guerras, matanças e conflitos que,
algumas vezes, favoreciam um lado, às vezes outro.
Tudo isso serve de triste comentário sobre a natureza
decaída do homem, exibindo o guerreiro tribal
violento, com seus deuses, que o encorajavam a
continuar a matança. Até hoje os homens continuam
se mostrando violentos. (AM DOT KA KE (1970) ND
UN Z)
FILMER , SER ROBERT
Suas datas foram 1588-1653. Foi um escritor
político, nascido na Inglaterra. Educou-se em
Cambridge e foi nomeado cavaleiro pelo rei Carlos I,
da Grã-Bretanha. Embora os parlamentares tivessem
saqueado a sua casa por muitas vezes, em protesto
contra as suas idéias, ele permaneceu um leal apoiador
do rei e um notável porta-voz do conceito do direito
divino dos reis. Esse conceito insiste que os monarcas
recebem de Deus a sua autoridade, e tende por
permitir que os reis atuem de modo arrogante, como
se fosse impossível que eles errem. Naturalmente, essa
doutrina política tem alguma base bíblica, conforme
se vê no décimo terceiro capitulo da epístola aos
Romanos. Por isso mesmo, Filmer apresentava a sua
defesa sobre bases essencialmente bíblicas. Ele
procurava traçar essa noção, historicamente, desde
Noé até os governantes dos estados europeus. Os
ensinos dele foram publicados em seus livros,
intitulados, em inglês, The Power o f Kings,
Patriarchs, e outros escritos. Ver o artigo separado
sobre o Direito Divino.
FILO DE LARISSA
Viveu entre o segundo e o primeiro séculos A.C. Foi
um filósofo grego, discípulo de Clitômaco, chefe da
quarta academia de Platão; dirigiu conferências em
Roma e conheceu Cícero. Era cético moderado. Uma
de suas doutrinas, chamada dogmatismo, era similar
à moderna realidade do bom senso (vide). O ceticismo
seria apenas uma metodologia, e não a negação da
existência do mundo espiritual. Por detrás desse
ceticismo existiria o Eulogon, — ou seja, aquilo que é
provável ou razoável. Portanto, ele tinha uma
abordagem pragmática do conhecimento, enquanto
que o ceticismo ocupava o lugar de uma teoria.
Mediante esse método, ele pensava que o homem é
capaz de adquirir conhecimentos práticos e padrões
morais, contanto que não nos ocupemos com a
verdade última, que é insondável por parte do
homem.
FILO JUDEU
Suas datas foram 30 A.C. até 50 D .C. Filo foi um
importante filósofo-teólogo que estabeleceu um marco
na história do judaísmo. Alguns têm dito que ele foi tím
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Moisés que falava o grego, ou um Platão que falava o
hebraico. Ele foi um pouco de cada coisa. O que
Tomás de Aquino representou para o cristianismo,
Filo representou para a fé judaica. Ele procurou fazer
uma espécie de reconciliação universal entre a
erudição filosófica e a fé dos hebreus. Ele confiava
que o Logos encontrou muitas maneiras de se comuni­
car, e que a revelação biblica não é a única maneira
de comunicação. Nesse caso, o raciocínio e a erudição
filosóficos têm o seu lugar garantido, devendo ser
incluídos em qualquer sistema filosófico - teológico
inteligente. Dentro desse sistema, o estudo sobre o
conhecimento é mais amplo do que o estudo
meramente teológico e, desse modo, contribuições
que não nos podemos dar ao luxo de perder de vista,
são levadas em conta.
O sistema eciético e harmonizador de Filo
combinava a antiga fé judaica com os modos
helenistas (especialmente platônicos) de pensamento.
De fato, Filo é o grande representante da atividade
intelectual dos pensadores judeus da diáspora, no
Egito helenizado. Seu trabalho não foi sistematizado,
mas está contido em um comentário seu sobre as
Santas Escrituras. Ele procurou demonstrar que toda
a sabedoria dos gregos teve a sua origem nos
ensinamentos de Moisés. Naturalmente, essa é uma
tese impossível de ser confirmada; mas os labores de
Filo trouxeram à tona muitas coisas em que podemos
meditar com proveito. Ele explicava a relação entre
Deus e o mundo em termos da doutrina do Logos.
Quanto a isso, ele antecipou a posição do neoplatonis­
mo. Ele repelia o ascetismo, declarando que não é o
abuso contra o próprio corpo, mas o entusiasmo e o
arrebatamento extático, ou seja, aquilo que ele
denominava de embriaguez sóbria, é que pode
transpor a distância entre o homem e Deus. Assim, ao
mesmo tempo em que ele labutava para desenvolver
princípios racionais, defendendo e expondo mediante
os mesmos os assuntos iluminados pela revelação,
também confiava nas experiências místicas, que
fazem Deus tornar-se real para nós. Ver o artigo geral
sobre o Misticismo.
A In terpretação A legór ica . Ver o artigo separado
sobre esse assunto. Filo apelava para a interpretação
alegórica a fim de explicar muitas questões históricas
do Antigo Testamento. Personagens e eventos
históricos tornavam-se personificações de idéias
abstratas, virtudes e verdades teológicas. Os aspectos
históricos, pois, eram ou ignorados ou relegados a
uma importância secundária. Filo foi membro da
escola alexandrina; e tanto os judeus quanto os
gentios que seguiam essa escola, incluindo os
chamados pais alexandrinos da Igreja (Clemente,
Orígenes, etc.), apreciavam muito a interpretação
alegórica do Antigo Testamento.
Sumário das Idé ias Básicas e da Abordagem de
FUo:
1. Moisés teria inspirado os melhores aspectos da
filosofia grega, especificamente o platonismo e o
estoicismo. Filo alegorizava porções do Antigo
Testamento no esforço para provar essa tese.
2. Filo foi o fundador do que tem sido chamado de
teologia negativa. Deus aparece ali como o próprio
Ser, dotado de transcendentalidade, incapaz de ser
abrangido pelas nossas descrições. Poderíamos
compreender melhor a Deus quando limitamos a
declarações racionalistas, afirmando o que Deus não
é, em vez de tentarmos dizer, racionalmente, o que
ele é. Essa tentativa visava a evitar as descrições
antropomórficas de Deus, sem importar quanto de
verdade as mesmas continham, porquanto elas
seriam, automaticamente, extremamente inexatas.
3. O contacto com Deus não se faz mediante
proposições teológicas, e nem é atingido mediante o
conhecimento íntimo dele. Antes, aproximamo-nos de
Deus através de uma experiência mística, em
arrebatamento e êxtase. Parte disso consiste no
esforço do homem de se libertar da servidão ao peca­
do. A revelação é um modo válido de comunicação.
4. As idéias (universais) de Platão existiam desde
todo o sempre na mente de Deus (pelo que teríamos
um divino conceptualismo). O Logos é o mediador dos
universais na criação. Isso posto, ele seria o criador e
o diretor das emanações das idéias de Deus nos
mundos físico e espiritual. Essa maneira de pensar é
platônica, antecipando a posição do neoplatonismo
(vide).
5. Filo promovia a idéia de uma hierarquia de seres
espirituais, como a Sabedoria Divina, o Homem
Divino, o Espírito, ordens de anjos, etc., idéias essas
que têm paralelos no judaísmo sincretista, no
gnosticismo, no neoplatonismo, e até mesmo em
certos trechos do Novo Testamento, como em Efésios
1:21 e 6:12.
Escritos: Concerning the Artisan o fth e World; The
God is an Immutable Being; On the Contemplative
Life; On the Eterning o f the World. (AM E EP P)
FILODEMO DE GADARA
Ele viveu durante o século I A.C. Foi um filósofo
helénico, nascido na Síria. Estudou em Atenas, sob os
cuidados de Zeno de Sidom e de Demétrio da
Licaônia. Ele foi o chefe de um tipo de escola
epicuréia, em Nápoles, na Itália. Promovia um
método empírico de adquirir conhecimentos, em
oposição geral aos estóicos. Ele considerava as regras
da retórica como prováveis e sempre alicerçadas
sobre a experiência. Sofreu alguma influência da
parte de Cícero (vide). Sua principal obra escrita foi
Sobre Os Métodos de Inferência.
FILOLAU
Um filósofo grego, discípulo de Pitágoras, nascido
em meados do século V. A.C. Vinte fragmentos lhe
são atribuídos, embora pareçam ser obras forjadas
pós-aristotélicas. Ele sobreviveu ao incêndio provoca­
do na escola pitagoreana em Crótona e levou a
filosofia grega ao continente europeu. Sistematizou a
doutrina pitagoreana, julgando que o fogo seria o
elemento básico em todas as coisas. Ele supunha que
a natureza é controlada e harmonizada pela oposição
entre os princípios das coisas limitadas e das coisas
ilimitadas. A alma humana seria uma prisioneira do
corpo, uma entidade espiritual capturada pelo
pecado, neste mundo material. Trabalhava manu­
seando números, como: 1 = ponto; 2 = linha; 3 =
superfície; 4 = sólido. E pensava que os números
eram a base de todas as coisas, o que representa um
passo na direção da teoria atômica. Aos quatro
elementos básicos tradicionais, a terra, o ar, o fogo e a
água, ele acrescentava um quinto elemento, o éter.
Ele pensava que a terra estava em movimento,
reconhecia o sistema solar, e opinava que dentro do
mesmo há um fogo central e uma terra secundária.
Daquele fogo central teriam emergido a contraterra, a
terra, a lua, o sol, os vários planetas e as estrelas fixas.
Todos esses corpos celestes, incluindo o sol,
rebrilhariam mediante luz refletida do fogo central.
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FILÓLOGO
O vocábulo grego significa «amante da erudição», e
talvez até «erudito». Foi o primeiro dos cinco cristãos
aos quais Paulo enviou saudações (Rom. 16:15),
presumivelmente da igreja de Roma, ou, talvez, da
Âsia Menor, em Êfeso, se é que o 16° capítulo de
nossa epístola aos Romanos faz parte de uma epistola
distinta, que foi posta como apêndice da epistola
original aos Romanos. Ver o artigo sobre a Epístola
aos Romanos, oitava seção, Integridade, nos últimos
parágrafos, onde o problema é abordado. Doroteu fez
dele um dos setenta discípulos especiais, referidos no
décimo capítulo de Lucas, quando afirmou que o
apóstolo André o enviara a Sinope, no Ponto, para
atuar como superintendente, naquele lugar. Tradi­
ções como essas usualmente têm pouco valor
histórico, e são mais adições românticas, que visam
preencher os hiatos em nosso conhecimento. Ê possível
que esse homem tivesse uma igreja em sua casa. Visto
que seu nome é vinculado ao de Júlia, ele pode ter sido
seu marido ou seu irmão. Nereu e sua irmã,
mencionados juntamente com eles, podem ter sido
seus filhos. Novamente, porém, confessamos que
estamos falando apenas conjecturalmente.
FILOPONO, JOÃO
Foi um filósofo helénico dos fins do século V e do
começo do século VI A.C. Nasceu em Cesaréia. Foi
um pensador neoplatônico tipo alexandrino, talvez
um monofisista cristão. Ensinava o triteísmo, em vez
do trinitarianismo. Desenvolveu idéias cosmológicas,
de mescla com o pensamento cristão. Ele ensinava
que Deus é o Criador de todas as coisas, tendo
estabelecido as leis naturais para controlar as coisas;
referia-se aos corpos celestes como perecíveis, e não
divinos. Esboçou uma doutrina do ímpeto e falou
sobre o fluxo da luz. Essas idéias contrariam os
ensinos de Aristóteles e têm um toque de modernida­
de. Tais idéias influenciaram os filósofos islâmicos e
escolásticos. Seus Escritos: Sobre a Eternidade do
Cosmos Contra Proclo; Sobre a Criação do Mundo;
Comentários Sobre a Física de Aristóteles; Sobre a
Geração e a Corrupção; Meteorologia; Sobre a Alma.
FILOSOFEMA
Esse termo vem do grego ph ilosophem a . O
vocábulo indica uma proposição ou demonstração
filosófica. Aristóteles usava a palavra para indicar os
raciocínios e demontrações filosóficas, em contraste
com a retórica, a eristica e a dialética.
FILOSOFIA
A filosofia tem-nos ensinado que termos sugestivos
como beleza, justiça, amor, etc., não admitem
definição. Quando muito, podemos apenas oferecer
descrições a respeito, na esperança de que daí emeija
alguma noção sobre o seu significado. Por certo, entre
os termos indefiníveis, está a própria palavra
«filosofia». Esta enciclopédia provê muitos artigos
separados sobre os vocábulos e os sistemas filosóficos,
como também sobre os próprios filósofos. Portanto,
no presente artigo damos apenas uma generalização
relativamente breve sobre o assunto.
Esboço:
I. A Palavra
II. Definições e Caracterizações
III. Sistemas Tradicionais
IV. Períodos Principais da História da Filosofia
V. A Filosofia e a Fé Religiosa
I . A Palavra
A palavra «filosofia» deriva-se de duas palavras
gregas, philein, «amar», esophia, «sabedoria». Ao que
sabemos, o primeiro homem a usar essa palavra foi
Pitágoras, em cerca de 600 A.C. Ele referiu-se a
pessoas chamadas «sábias» (no grego sófoi), embora
negando que qualquer ser humano fosse realmente
sábio, ao dizer: «Nenhum homem é sábio, mas
somente Deus. E as pessoas que têm interesse pelas
coisas divinas são buscadoras da sabedoria», isto é,
são os filósofos. De maneira similar, Platão declarou:
«Fedro, o nome sábio me parece demasiado grande,
adequado somente para a divindade. Mas o amigo
da sabedoria (o filósofo), ou outro parecido, ir-lhes-ia
melhor, e não destoaria tanto» (Fedro, 278 d).
Sócrates empregava a idéia de buscadores da
sabedoria (amigos da sabedoria), em contraposição
àqueles que prentendem possuir a sabedoria, mas
que, na realidade, não são sábios, como os sofistas
(segundo a sua estimativa).
Na antiguidade, o vocábulo filosofia referia-se tanto
à atividade do filósofo como também aos sistemas
segundo os quais essa atividade tinha lugar. O apego
à sabedoria leva o homem a buscá-la, e é, então, que
aflora o conhecimento sobre os princípios fundamen­
tais em qualquer campo do conhecimento humano.
Portanto, há uma filosofia específica para cada ramo
do conhecimento, embora a filosofia tradicional
encerre seis sistemas, que são caracterizados sob a
seção III, abaixo.
EL D e fin ições e Caracterizações
Entre as muitíssimas tentativas para definir a
filosofia, temos escolhido algumas poucas mais
representativas:
1. A definição da filosofia é decidida dentro da
filosofia somente através de seus conceitos e meios.
Ela é, por assim dizer, o primeiro dos seus próprios
problemas. Cada sistema fornece uma definição
tentativa para explicar a filosofia, através de olhos
restritivos e especializados. Assim surgiram os
sistemas da gnosiologia, da ética, da estética, etc.,
cada qual com uma definição especializada.
2. A filosofia é o saber a respeito das coisas, a
direção ou orientação para o mundo e para a vida e,
finalmente, consiste em especulações acerca da forma
ideal de vida.
3. Platão concebia a filosofia como aquela atividade
que leva ao descobrimento da realidade, ou verdade
absoluta, obtida através da dialética.
4. Aristóteles acreditava que a filosofia começa com
um senso de admiração e respeito, diante da vastidão
e grandiosidade das coisas. E a atividade filosófica
sonda o conhecimento em geral. Portanto, a
totalidade do conhecimento humano, bem como os
modos de se chegar a esse conhecimento, é que
constituem a filosofia. Mas isso envolve apenas a
filosofia geral. Para ele, a filosofia fundamental seria
a teologia, que aborda os princípios e as causas
últimas, o que inclui a idéia da divindade, que é o
principal de todos os princípios, a Causa de todas as
causas.
5. As definições restritas e clássicas ocorrem em
pensadores de menor envergadura, como Hegesias
(vide), os quais pensam que a filosofia é aquela
atividade mental que nos ensina como buscar os
prazeres e evitar a dor.
6. Para o neoplatonismo, a filosofia, na realidade,
seria uma religião, mediante a qual o indivíduo
aprende como buscar e obter a união com o divino.
767
FILOSOFIA
7. Durante a Idade Média, para a maioria dos
filósofos, a filosofia seria a grande serva da teologia,
uma disciplina utilizada pela Igreja, mediante a qual
os dogmas e as crenças religiosas são examinados,
compreendidos e melhor defendidos. Para outros,
porém, a filosofia é uma intrusa, que somente ameaça
a fé biblicamente alicerçada. Para Tomás de Aquino,
a filosofia teria sido uma provisão racional de Deus,
para que pudéssemos compreender melhor as
realidades religiosas, capaz de abordar todas as
coisas, exceto a explicação dos verdadeiros e mais
profundos mistérios. Para ele, onde o raciocinio
filosófico ceSsa, a fé completa o curso aser percorrido.
Ele também pensava que a filosofia é aquele processo
de raciocínio que examina o universo e obtém, acerca
do mesmo, uma interpretação abrangente e plena.
8. Para Descartes, a filosofia é a elucidação da
verdade final, através do método da dúvida e do
conseqüente reexame. Só poderiam ser aceitas como
verdadeiras aquelas coisas sobre as quais não restam
mais dúvidas; e, mediante a teoria da coerência da
verdade, outras proposições são então estabelecidas.
9. Saint Simon acreditava que a filosofia é aquele
meio através do qual podemos pôr em harmonia, em
nossa mentalidade, os elementos do mundo, que
parecem desligados uns dos outros.
10. Hegel pensava que a função da filosofia é deduzir
categorias, isto é, os conceitos básicos necessários
para a interpretação de qualquer realidade ou ato, ou
a natureza mesma das coisas. Todas as coisas,
operando individual e coletivamente, expressariam o
Espírito Absoluto, que atua através da tríada de tese,
antítese e síntese.
11. Cousin opinava que a filosofia é aquela atividade
que classifica e interpreta a experiência humana.
12. Spencer ensinava que a filosofia é uma disciplina
sintética, que incorpora muitos campos de inquirição,
unificando-os através de princípios universais. Ele
acreditava que a evolução é básica, unificando as
idéias de todos os campos do conhecimento, da
experiência e do ser.
13. Bergson asseverava que a filosofia é, essencial­
mente, uma função intuitiva, que nos brinda com a
compreensão sobre a realidade básica. Segundo ele
pensava, a razão engendra muitas falácias.
14. Os filósofos lingüísticos, como Schilick, acredi­
tam que a tarefa da filosofia consiste em explorar a
lógica da ciência, produzindo a purificação da
linguagem filosófica.
15. C. D. Broad distinguia entre a filosofia
especulativa e a filosofia critica. Ê tarefa da filosofia
elaborar muitas explicações alternativas no tocante a
qualquer assunto, e então, mediante a análise crítica,
selecionar entre as melhores alternativas.
16. Heidegger pensava que a atividade dos filósofos
tem por intuito redescobrir o significado do Ser, uma
herança antigamente possuída (segundo ele pensava)
pela filosofia grega.
17. Bonhoeffer distinguia entre o que ele chamava de
filosofias da ação (que enfatizam o ser humano) e
filosofias do ser (que enfatizam alguma divindade
histórica).
18. William James descrevia a filosofia como «a
tentativa para pensar de maneira clara e metódica,
acerca de certas noções ou conceitos que sempre estão
girando em nossos pensamentos, e que parecem
necessários para nosso processo de pensamento, mas
sobre os quais as ciências especiais nada nos dizem».
19. G .T .W . Patrick definia a filosofia como a
tentativa para combinar as experiências comuns da
vida, por um lado, com os resultados das ciências
especiais, por outro lado, formando uma teoria
mundial coerente e harmônica.
20. Os positivistas concebem a filosofia como aquela
atividade que procura definir um sentido prático e
fornecer uma devida ordem ao método cientifico, e
não aquela fútil tentativa de chegar à verdade final e a
um conhecimento certo.
21. Os pragmatistas pensam na filosofia como
aquela atividade que descobre, dentro da experiência
humana, aquilo que é prático, benéfico e útil, e não
apenas o que é teoricamente certo, verdadeiro e
perfeito.
22. A definição mais básica de todas: A filosofia é a
história das idéias.
U I . S istem as T rad ic iona is
Todos os campos de pensamento e de atividades
têm suas respectivas filosofias. Há uma filosofia da
biologia, da educação, da religião, da sociologia, da
medicina, da história, da ciência, etc.; mas os seis
sistemas tradicionais, que entraram na filosofia por
meio de Sócrates, de Platão e de Aristóteles, são os
seguintes: 1. a Lógica; 2. a Estética; 3. a Ética; 4. a
Política; 5. a Gnosiologia (ou Epistemologia); e 6. a
Metafísica. Consideremos agora, particularmente,
cada um desses seis sistemas:
1 . A Lóg ica . Esse sistema aborda os princípios do
raciocínio, suas capacidades, seus limites, seus
métodos, seus erros e suas maneiras exatas de
expressão. Trata-se de uma ciência normativa, que
investiga os princípios do raciocínio válido e das
inferências corretas, ou partindo do geral para o
particular (lógica dedutiva), ou partindo do particular
para o geral (lógica indutiva). A lógica formal é a arte
do raciocínio dedutivo, aquele ramo da lógica que
estuda somente a estrutura formal das proposições,
bem como as operações mediante as quais deduzimos
conclusões. A lógica simbólica ou matemática é um
desenvolvimento da lógica formal, em que a
ambigüidade das proposições verbais e das operações
que se fazem com base nas mesmas, chega a ser
reduzida a um mínimo mediante o uso rigoroso de
símbolos, cada um dos quais tem apenas um ponto
de referência, dentro de um dado contexto.
Comentários e Descrições'.
a. A lógica dedutiva foi formulada por Aristóteles.
Ali empregam-se os silogismos, conforme o exemplo
abaixo:
Todos os homens são mortais;
Sócrates é um homem;
Logo, Sócrates é mortal.
Acima temos um silogismo legítimo. Mas também
há silogismos que não são legítimos, como este outro:
Todos os gatos são animais;
Todos os cães são animais;
Logo, todos os gatos são cães.
Há dezenove formas legitimas de silogismo, além de
um outro número, ainda maior, de silogismos
ilegítimos. Um silogismo contém três proposições. As
duas primeiras proposições (representadas pelas duas
primeiras linhas), são as premissas; e a terceira
proposição é a conclusão. A primeira premissa é
chamada maior («todos os homens são mortais»); a
segunda premissa é chamada menor («Sócrates é um
homem»). O termo principal, nesse caso, é mortal; o
termo menor é Sócrates; e o termo médio é homens. A
lógica dedutiva ensina-nos quais formas e manipula­
ções dos silogismos são válidas, e quais não o são, de
acordo com leis especificas.
b. A lógica indutiva parte do particular para o
geral. Emprega partículas de raciocinio e, com base
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nas mesmas, tira uma inferência, que é a sua
conclusão. Para exemplificar: a vibramicina tem sido
submetida a muitos testes; cada teste contribui com
sua informação acerca das circunstâncias, e em que
extensão, esse medicamento pode curar certas
enfermidades. Seus limites e efeitos colaterais foram
determinados; quanto ao fator tempo, por quanto
tempo pode ser usado, no caso de cada doença. Com
base nesse grande número de particularidades,
pode-se formular uma declaração acerca da capaci­
dade de cura desse medicamento, que é a conclusão
da questão.
c. A lógica experimental é o nome aplicado ao
sistema filosófico de John Dewey (vide). A verdade
que há em qualquer dada situação, ou o valor das
idéias só pode ser determinado através de uma
continua experimentação, onde cada conclusão
torna-se uma nova premissa, de tal modo que a
experimentação nunca chega ao fim, e nem são
descobertas verdades absolutas e finais. Cada verdade
descoberta serve de motivo para novas investigações.
d. A lógica simbólica ou matemática é definida sob
o primeiro ponto, Lógica, no começo deste artigo.
e. A lógica metafísica, como no sistema de Hegel
(vide), pressupõe que há forças naturais que atuam
através da tríada composta por tese, antítese e síntese,
que fazem parte da dialética. O Espírito Absoluto
manifesta-se em todos os seres, circunstâncias e
instituições, mediante esse modo de operação.
Ilustração: 1. As religiões orientais salientam a
comunidade, ou aquilo que é universal; 2. a religião
grega enfatizava o indivíduo; 3. o cristianismo
resultaria da tensão entre esses dois pontos de vista
religiosos (que seriam a tese e a antítese), e torna-se
uma síntese do individual com o universal, enfatizan­
do ambos os elementos como uma unidade e uma
qualidade resultante.
2 . A Eatética. Esse vocábulo vem do grego a isthes is ,
«sensível», a palavra é empregada para designar a
filosofia das belas artes: a música, a escultura e a
pintura. Esse sistema procura definir qual seja o
propósito ou ideal orientador das artes (a definição da
beleza), apresentando descrições da atividade que
apontam para certos alvos. Alguns dizem que arte
consiste, essencialmente, em: a. adultos brincando
com novos brinquedos; b. transmissão das emoções;
c. discernimentos intuitivos quanto à natureza das
coisas; d. uma maneira de experimentar o prazer, etc.
Temos oferecido ao leitor um artigo separado sobre
esse assunto, sob o titulo, Arte. —No seu segundo
ponto, Principais Teorias da Estética, damos as vinte
teorias básicas sobre o que seria a arte.
3 . A Ê tíca . Essa é a investigação no campo da
condu ta idea l , bem como sobre as regras e teorias que
a governam. Apesar da própria palavra grega, ethos,
referir-se a costumes e disposições, a ética formal
assevera que existem regras permanentes que são
impostas ao homem, supondo-se que o homem não é o
originador das normas da ética. Por outra parte,
existem aqueles filósofos que insistem em que o senti­
do básico da palavra indica a natureza essencial dessa
atividade, e que as regras éticas são produtos da
experiência humana, que opera através de tentativa
e erro. Alguns pensam que o senso de dever é o
guia da conduta ideal, enquanto que outros opinam
que o prazer é esse princípio. A ética religiosa faz
Deus ser o alvo de toda a conduta ideal. Mas também
há aqueles que apontam para a utilidade e para os
resultados práticos e benéficos como esse alvo. Temos
apresentado um detalhado artigo sobre a Êtica, com
muitas teorias e ilustrações. O vocábulo português
«moral» vem do latim, mos, moris, que significa
«costume», «hábito», «voluntariedade», «capricho». E
esse vocábulo, tal como o termo grego, ethos, aponta
para o fator humano como o elemento mais
importante na produção dos costumes éticos. Porém,
alguns filósofos pensam que a nossa moral é
divinamente ordenada.
4 . A Po lítica . Ver o artigo separado sobre a
F lloaofia Po lítica . O vocábulo política vem do grego,
polis, «cidade». A política, pois, procura determinar a
conduta ideal do Estado, pelo que seria uma ética
social. Ela procura definir quais são o caráter, a
natureza e os alvos do governo. Trata-se do estudo do
governo ideal.
5. A Gnos io log ia (Ep istem o log ia ). Essa é a
disciplina que estuda o conhecimento em sua
natureza, origem, limites, possibilidades, métodos,
objetos e objetivos. A palavra «gnosiologia» vem do
grego gnosis, «conhecimento», e logia, «estudo»,
«consideração». E a palavra «epistemologia» vem do
grego episteme, «conhecimento», e logia, «estudo». O
uso dessas duas palavras é levemente diferente em
inglês e em português. Em inglês, o termo
epistemologia fala sobre a teoria geral da verdade, um
sentido que, em português, é dado à palavra
gnosiologia. Em nosso idioma, a epistemologia
refere-se à filosofia do conhecimento científico. Nesta
enciclopédia apresentamos dois artigos que ajudarão
o leitor a compreender melhor a gnosiologia. Ver
sobre o Conhecimento e a Fé Religiosa (que
apresenta os principais sistemas e as principais teorias
da verdade), e também Epistemologia, que oferece
detalhes adicionais.
6 . A M eta física . No grego temos as palavras m etá ,
«após», e ph ls ica , «física». Essa palavra teve origem
nas obras de Aristóteles, referindo-se simplesmente
àquela seção de seus escritos que vinham após o seu
tratamento sobre a física. Mas, visto que essa seção
abordava assuntos que atualmente denominamos de
metafísica, tal palavra veio a indicar o estudo das
coisas que ultrapassam às entidades físicas. Basica­
mente, o termo refere-se à investigação quanto à
verdadeira natureza de qualquer coisa. Popularmen­
te, refere-se a considerações e especulações concer­
nentes a entidades, agências e causas não materiais. A
metafísica aborda assuntos como Deus, a alma, as
causas, o propósito, o destino, a liberdade, o
determinismo, o livre arbítrio, o monismo, o
dualismo, o materialismo, o idealismo, a antropolo­
gia, a ontologia, a cosmologia, a imortalidade, a
teleologia, o problema do mal, etc. Temos apresenta­
do um artigo separado sobre a Metafísica, que inclui,
em primeiro lugar, suas muitas definições.
Outra D iv is io das D isc ip lina s E studadas na
F iloso fia
A. Teoria do Conhecimento:
1. Lógica
2. Gnosiologia
3. Epistemologia
B. Teoria dos Valores:
1. Axiologia (teoria geral)
2. Êtica
3. Estética
4. Filosofia da Religião
C. Teoria do Homem e do Mundo:
1. Antropologia
2. Cosmologia (Metafísica)
3. Teologia
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IV . Períodos Principais da H istória da F iloso fia
1 . F iloso fia Pré-Socrática (séculos VII a V A .C.).
As principais investigações dessa filosofia diziam
respeito ao desejo de distinguir os elementos básicos
do Universo. Essa investigação poderia ter sido
totalmente materialista, ou poderia ter sido pampsí-
quica. É provável que, nas mãos de outros filósofos,
poderia ter sido uma coisa ou outra, ou ambas.
Quando Tales (vide) afirmou que tudo estava cheio de
deuses, ele pode ter querido dizer que nada existe que
não tenha alguma força controladora divina ou
psíquica, como elemento motivador. Ou apenas
poderia ter usado um modo poético de exprimir
poderes inerentes, naturais e materiais que atuam
sobre as coisas. Xenófanes (vide) voltou sua atenção
para a investigação de Deus e da ética social. E, na
parte final desse período, os sofistas (vide) abandona­
ram a metafísica, fazendo da ética o alvo de suas
investigações. Quanto a esse período ver os artigos
separados sobre os seguintes filósofos: Tales, Anaxi-
mandro, Anaxímenes, Xenófanes, Heráclito, Parmê-
nides, Anaxágoras, Empédocles, Demócrito e Protá-
goras.
2 . O Periodo C lássico , o período áureo da filosofia
grega; Sócrates, Platão e Aristóteles (470 — 322
A.C.). Durante esse periodo desenvolveram-se os seis
sistemas tradicionais da filosofia, pelo que a
investigação filosófica cobria todas as possibilidades
tradicionais de investigação. Sócrates foi, antes de
tudo, um filósofo ético; Platão também o foi, mas
adicionou a metafísica, a gnosiologia, a política e a
estética, e antecipou a lógica em sua dialética e nos
elementos de sua gnosiologia. Aristóteles deu
continuação a essas investigações, tendo adicionado a
lógica formal dedutiva. Ver os artigos separados sobre
esses três gigantes do mundo da filosofia.
3. As Esco las É ticas , o Ceticismo , o Ecletfcismo , o
Helenlsmo (de 350 A.C. até à era cristã). Com
Aristóteles terminaram os grandes sistemas especula­
tivos da filosofia grega clássica. A vida política e social
dos gregos começou a ruir. Então a filosofia voltou-se
da busca pelos grandes mistérios para as preocupa­
ções humanitárias, para o homem em sua conduta,
ideais e problemas. Alguns voltaram-se para as
religiões orientais, em busca da definição do homem e
de seu mundo; outros frisaram os sistemas e
inquirições éticas. A filosofia salientava a ética acima
de tudo o mais, e várias escolas surgiram em cena.
Porém, o ceticismo também mostrava-se forte, tendo
havido uma espécie de degeneração nas filosofias de
Platão e Aristóteles. A própria filosofia deixou de ser
uma disciplina separada e refugiou-se na religião, no
neoplatonismo, nas religiões orientais e no cristianis­
mo.
a. Escolas Éticas: Epicureanismo e estoicismo. Ver
os artigos separados sobre Escolas Filosóficas do Novo
Testamento, e sobre cada titulo em separado. Ver
também o artigo sobre a Ética, onde se discute sobre
essas duas escolas.
b. Ceticismo. Ver o artigo separado sobre esse
assunto. Antes de Cristo temos a considerar Pirro de
Elis, Timão, Argesilau, Caméades, Clitômaco e
Enisidemo, sobre os quais temos apresentado artigos
separados. Quando as Academias de Platão e
Aristóteles degeneraram, assumiram uma postura um
tanto cética.
c. O Ecleticismo. Ver o artigo separado sobre esse
assunto. O ecleticismo é uma filosofia do bom senso,
onde os bons elementos são escolhidos dentre vários
sistemas e combinados para formarem uma síntese. O
pensamento eclético debilitou o dogmatismo e
encorajou o intelectualismo e o livre pensamento.
Quando a Macedônia foi militarmente conquistada
pelos romanos, a Grécia foi reduzida a uma província
romana. Os romanos eram grandes pensadores
ecléticos, e não pensadores originais.
4 . A F iloso fia Refugia-se na ReUgUto (de 350 A .C .
até o começo da era cristã). Esse período justapõe-se
ao período anterior. Enfatizou-se aqui como, gradual­
mente, a filosofia deixou de ser uma disciplina
distinta, tendo-se tornado serva de sistemas religiosos.
À medida que foi declinando a cultura clássica, a
filosofia foi-se transformando em um misticismo
religioso. As especulações gregas vieram fundir-se às
fés egípcia, caldaica, judaica e cristã. O principal
sistema resultante dessa mistura foi o gnosticismo.
a. No Judaísmo. As filosofias de Aristóteles e Platão
(sobretudo deste último), influenciaram o judaísmo.
Filo (30 A.C. a 50 D .C.) tem sido comparado com
Moisés a falar o grego, ou com Platão a falar o
hebraico. Ver o artigo separado sobre ele, quanto a
detalhes. Uma filosofia judaica grega floresceu em
Alexandria. Foi naquela cidade que as Escrituras
judaicas foram traduzidas para o grego, a versão
intitulada Septuaginta (vide). Isso fez parte do
processo de amalgamento.
b. O Neopitagoreanismo (vide) foi a tentativa para
criar uma religião mundial com base na doutrina de
Pitágoras (vide). Após a sua morte, a sua escola
continuou propagando as suas idéias, embora,
finalmente, ela tenha desaparecido de cena, ou se
tenha ligado ao neoplatonismo. As sociedades
secretas de Pitágoras, com seus mistérios, foram
mantidas e encorajadas no mundo romano. Era um
sistema que frisava o conhecimento divinamente
revelado e a filosofia eclética.
c. O Neoplatonismo (\ade) teve três representações
principais: 1. A Escola de Plotino. Ver sobre Amónio
Saco, Plotino e Porfírio. 2. A Escola Síria. Ver sobre
Jamblico. 3. A Escola Ateniense. Ver sobre Plutarco,
o Moço, e sobre Proclo. O neoplatonismo ensinava
que Deus é a fonte originária de todas as coisas: Deus
é corpo, mente, matéria e forma; a causa sem causa.
Ele é o Onico, excluindo toda pluralidade e
diversidade; Ele contém todas as coisas e está acima
do ser, acima de qualquer explicação. Dele emanam-
se todas as coisas, em três estágios: em primeiro
lugar, o pensamento, a mente, a inteligência. Em
segundo lugar, a alma, inferior à mente, uma cópia
do pensamento puro. Volve-se para o pensamento
puro, por um lado, mas para a matéria, por outro
lado. Essa é a alma do mundo, da qual as almas
humanas individuais são uma parte. Em terceiro
lugar, a mais inferior de todas as emanações é o corpo
físico. Apesar de residir na pluralidade, tem o selo do
Absoluto.
d. Confrontação e amalgamento com o cristianis­
mo. Ver sobre o quinto ponto.
5. Confrontação e Amalgamento com o C ristian is­
mo, a era primeira e patrística do cristianismo.
Durante esse periodo, teve prosseguimento a filosofia
eclética romana. Encontramos ali Cícero, o eclético,
e também Sêneca, Epicteto e Marco Aurélio, que
enfatizavam o estoicismo de maneira eclética modifi­
cada. O neoplatonismo prosseguiu durante esse
periodo como um grande movimento.
a. O voto contrário. Os pais latinos da Igreja,
Tertuliano, Arnóbio, Lactâncio e outros, rejeitavam a
filosofia como um produto do paganismo.
b. O voto favorável. Os pais gregos da Igreja,
Justino Mártir, Clemente de Alexandria, Orígenes, e
vários níveis de cristãos neoplatônicos, pensavam que
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os melhores aspectos da filosofia grega agiam como
um mestre escola, conduzindo os gentios a Cristo, tal
como a lei mosaica fizera com os judeus. Esses
usavam a filosofia grega como uma maneira de
explicar as doutrinas cristãs. Platão parecia-lhes
especialmente útil com essa finalidade. Qualquer
pessoa que estude as idéias de Platão haverá de
entender o porquê. Ele tem excelentes coisas a dizer,
capazes de aclarar a maneira em que concebemos a
religião. Alguns dos primeiros pais da Igreja
supunham (sem dúvida de modo incorreto) que o
próprio Platão sofrera a influência de idéias do Antigo
Testamento.
6 . A F iloso fia Pré-Idade M édia, Pré-Esco lástica
(350 — 900 D .C.). Agostinho (vide) foi a linha de
separação entre a especulação patrística e a
especulação escolástica. Agostinho foi o maior de
todos os pais latinos da Igreja. Não houve igual a
Agostinho, como filósofo teólogo, desde Paulo até
Tomás de Aquino. O artigo geral acerca dele fornece
detalhes sobre o seu pensamento. Além dele temos
Boethius (vide), como um dos principais filósofos
desse período. John Scotus Erigena foi o precursor do
escolasticismo. Suas datas foram 800-877 D .C.
7. O Esco lasticismo . Alguns datam os primórdios
desse movimento já no século VII D .C ., fazendo-o
prolongar-se até o século XV D .C. Seja como for,
chegou ao seu ponto culminante nos séculos XII e
XIII. Temos oferecido um artigo separado sobre o
assunto. Esse nome alude aos homens de escola, os
mestres universitários, filhos da Igreja Católica
Romana, que controlavam o sistema educacional da
Europa, durante a Idade Média. O sistema estava
alicerçado sobre o manuseio filosófico da fé cristã,
destacando-se as idéias filosóficas de Platão e
Aristóteles, mas, especialmente, a lógica e a
metafísica do último deles. O maior filósofo desse
período foi Tomás de Aquino. A filosofia dele
continua sendo uma poderosa força tanto no seio da
Igreja Católica Romana quanto no mundo filosófico.
Os principais filósofos teólogos desse período foram
Anselmo (1033-1109), Roscelino (1050-1122), Gui­
lherme de Cjampeaux (1070-1121), Pedro Abelardo
(1079-1142), Pedro Lombardo (cerca de 1164),
Bernardo de Clairvaux (1091-1153), João de Salisbury
(1115-1180), Alexandre de Hales (falecido em 1245),
Alberto Magno (1193-1280), Tomás de Aquino
(1225-1274), Boaventura (1121-1274), Rogério Bacon
(1214-1294), João Duns Scotus (1226-1308). Ver os
artigos separados sobre cada um desses homens.
8. Prelúdio para a F iloso fia Moderna (1400-1500).
O trabalho e o espírito das filosofias de Rogério
Bacon, Duns Scotus e Guilherme de Occam
possibilitaram o surgimento da filosofia moderna.
Eles afirmavam que a filosofia deveria ser uma
inquirição livre e independente, e não uma mera serva
da teologia. Finalmente, isso chegou à plena fruição
quando a filosofia foi capaz de repelir a reivindicação
de autoridade da Igreja Católica Romana, tornando-
se um campo independente de conhecimento e
pesquisas. Tanto a filosofia quanto a política têm-se
mostrado subservientes à teologia e à Igreja Católica
Romana. Porém, com o tempo, o papado foi
declinando em seu poder, e muitos escritores católicos
romanos começaram a mostrar certa independência
em seus pensamentos.
A Renascença (vide) e a Reforma Protestante (vide)
lançaram os alicerces para um novo pensamento e
para novas teorias e atividades políticas.
Nicolau Maquiavel (vide) (1469-1527), um diplo­
mata italiano e a principal figura política da Itália,
lutou por uma Itália independente, livre da domina­
ção exercida pela Igreja Católica Romana nos campos
da política, da ciência e da religião. Começaram a
surgir novas teorias políticas. Assim, Hugo Grotius
(1583-1645) promoveu a doutrina do absolutismo dos
governantes, com base no dirieto divino dos reis,
expressando isso mediante uma lei natural. Rousseau
reagiu contra tal noção, algum tempo depois, tendo
promovido os ideais da democracia. Jean Bodin
(1530-1596) advogava a teoria que diz que o Estado
repousa sobre a razão e a natureza humanas, dando
grande importância à opinião popular. O absolutismo
persistiu até o século XVIII. Porém, Althusius
(1556-1638) exerceu influência sobre o mundõ político
ao lançar os alicerces para as monarquias e
democracias constitucionais.
A Renascença (vide), dos séculos XIV a XVI, foi
um período de reavivamento das letras e das artes na
Europa, tendo atuádo como um período de transição
entre a Idade Média e a História Moderna. Um novo
interesse pelos clássicos foi uma das questões
predominantes durante esse período, e assim foi
lançada a base para a ciência moderna.
A Reforma Protestante (século XVI) (vide), foi um
rude golpe contra o monopólio da Igreja Católica
Romana. Lutero e Calvino retrocederam à teologia e
ao misticismo de Agostinho; Zwínglio foi marcante-
mente influenciado pelo neoplatonismo. Jacó Boehme
(1575-1642) enfatizava o misticismo. Herberto de
Cherbury (1583-1648) construiu uma filosofia da
religião sobre a metafísica natural, e não sobre a
metafísica sobrenatural. O humanismo (vide) ganhou
terreno. O ceticismo e o empirismo foram ganhando
poder. As filosofias naturais apareceram pela
primeira vez na Itália (o berço da erudição, durante
esse período), com Cadan e Telesio. A ciência obteve
notável progresso diante dos estudos de homens como
Leonardo da Vinci (1452-1519), Copémico (1472-
1543), Galileu (1564-1641), Kepler (1571-1630) e
Newton (1642-1727). Ver os artigos separados sobre
todos esses homens.
O tomismo (vide) tornou-se a posição filosófica
oficial da Igreja Católica Romana, por determinação
do papa Leão XIII (1767-1903), em parte a fim de
fazer oposição ao naturalismo e ao ceticismo, que se
impunham gradativamente.
9 . A F iloso fia Moderna. Giordano Bruno (1548-
1600), um monge dominicano que nasceu perto de
Nápoles, 'é considerado o pai da filosofia moderna.
Ele fundamentou a sua filosofia sobre o neoplatonis­
mo, mas levou em consideração as novas teorias
científicas de Copémico. Sua principal realização foi
separar, finalmente, a filosofia da teologia. Visto que
ele advogava uma espécie de panteísmo, identificando
Deus com a natureza, foi acusado de heresia e
queimado na fogueira, o que sucedeu em Roma, em
1600. Porém, seu pensamento influenciou Leibniz e
Hegel, refletindo certos aspectos da cosmologia dos
estóicos. Ver o artigo separado sobre Giordano
Bruno.
Tomás Campanella (vide) (1568-1639) foi um
importante filósofo desse período. Passou vinte e sete
anos na prisão, por causa de suas idéias políticas. Ele
advogava uma educação universal compulsória, com
base na ciência e na matemática.
10. Períodos da F iloso fia Moderna
a. Empirismo inglês primitivo. Francisco Bacon
(1561-1626). Abandonou as especulações a priori e
promoveu o empirismo e o método científico.
Também fez oposição às antigas autoridades, como
Aristóteles e os escolásticos, referindo-se aos ídolos da
771
FILOSOFIA
mente, que aprisionam os homens. Ver o artigo
separado sobre Francisco Bacon.
b. Racionalismo continental. Descartes (1596-1650)
tem sido chamado por alguns de fundador da
filosofia moderna. Foi um racionalista, um epistemo-
logista e um metafísico dualista. Desenvolveu o
método cartesiano, que consiste em deduções
matemáticas generalizadas, com ênfase sobre a
auto-observação. Ver o artigo separado sobre Descar­
tes.
Benedito Spinoza (vide) foi um importante filósofo
desse período. Suas datas foram 1632-1677. Ele
combinava o neoplatonismo com os princípios da
Renascença e do cartesianismo.
c. Maiores desenvolvimentos, no empirismo inglês,
ocorreram em face da obra de John Locke (vide)
(1632-1704). A sua idéia da tabula rasa (a mente
humana é limpa como uma folha em branco, ao
nascer) pôs a sua filosofia sobre o alicerce do
empirismo e do método científico. Ele denunciava o
conceito das idéias inatas, tendo desenvolvido uma
complexa gnosiologia empírica. George Barkeley
(vide), (1685-1753), o idealista, desenvolveu novas
teorias do conhecimento. David Hume (vide) sacudiu
o mundo da filosofia com o seu ardente ceticismo.
Suas datas foram 1711-1776.
d. O racionalismo alemão. Ver sobre Leibniz. Ele
foi matemático, filósofo, historiador e diplomata.
e. A filosofia do iluminismo. O movimento
chamado Iluminação ou Iluminismo glorificava o
conhecimento, a ciência, as artes, a civilização, o
progresso e o humanismo. Ver o artigo separado sobre
o Iluminismo. Tomás Paine, Guilherme Godwin,
Leibniz, Wolff, Jean Jacques Rousseau, foram
importantes figuras desse movimento, do ponto de
vista da filosofia. Porém, Kant, Herder, Lessing e
Schiller atacaram o racionalismo do movimento.
Emanuel Kant (vide) (1724-1804) exerceu uma
imensa influência sobre o mundo da filosofia.
Procurando acomodar-se ao ceticismo de Hume, ele o
ultrapassou e desenvolveu o seu sistema das
proposições (do conhecimento) e dos postulados
(quanto à ética, à metafísica e à religião). Sua filosofia
é complexa e muito abrangente em sua aplicação
universal. Temos deixado essas questões serem
consideradas no artigo separado sobre ele. Kant foi
um idealista.
f. Os sucessores de Kant foram Fichte, Schelling,
Schleiermacher e Hegel e, neles, encontramos novos
desenvolvimentos do idealismo alemão (vide). Schleier­
macher foi — o maior — de todos os idealistas
religiosos de sua época. Hegel, por sua vez, foi o
maior expositor do idealismo absoluto. Por sua vez,
Schopenhauer deu ao mundo uma forma clássica do
pessimismo, em sua filosofia da vontade.
g. O positivismo (vide) foi um resultado natural do
empirismo. A metafísica foi completamente abando­
nada, e desenvolveu-se uma filosofia do método
cientifico. Augusto Comte (1798-1857) estava interes­
sado em reformar a sociedade e, por essa razão,
trabalhou no tocante a uma ciência social positiva,
tendo rejeitado o pensamento da Idade Média como
primitivo. Seu sistema de conhecimento estava
alicerçado sobre o conceito de que o conhecimento do
homem ocorre em estágios, a começar pelo estágio
teológico, ou estágio antropomórfico primitivo (infan­
til), passando dai para o estágio metafísico, de acordo
com o qual os poderes ou entidades metafísicas
substituem os seres humanos (tempo da adolescên­
cia) e terminando no estágiopositivo, que abandona o
«caminho» da teologia e enfatiza o «como» da lei da
natureza. Dominam então a ciência natural e o
método empírico. O artigo sobre Augusto Comte
entra em maiores detalhes.
h. O utilitarismo. De acordo com esse sistema, a
verdade é definida em termos de utilidade, e o prazer
torna-se o alvo principal da atividade humana, sem
importar qual o tipo de atividade. Ver os artigos
separados sobre o Utilitarismo, sobre Jeremia»
Bentham (1748-1832), sobre James Mill (1773-1836),
sobre John Stuart M ill (1806-1873). O utilitarismo
esteve envolvido em muitas e variegadas reformas da
sociedade, incluindo alterações fundamentais na lei.
i. A filosofia da evolução foi promovida por Charles
Darwin (1809-1882). Ver os artigos sobre Darwin e
sobre a Evolução. Herbert Spencer (1820-1903)
trabalhou em quatro áreas das ciências: a biologia, a
psicologia, a sociologia e a ética, e tem sido chamado
de evolucionista cósmico. Ele promovia uma forma de
agnosticismo (vide) que fazia o Absoluto tomar-se
incapaz de ser conhecido.
j. O novo idealismo era o mesmo idealismo alemão
transferido e adaptado para outros países. Na
Inglaterra, importantes filósofos dessa escola foram
Thomas Hill Green (1836-1882), Francis Herbert
Bradley (1846-1924), Bemard Bosanque (1848-1923).
Nos Estados Unidos da América do Norte, Josiah
Royce (1855-1916) e Bordan Parker Bowne (1847-
1910) mostraram-se proeminentes. Na Itália houve
Rosmini-Sebati (1797-1855), Gilberti (1881-1952),
Benedectto Croce (1866-1952), e Giovanni Gentile
(1875-1944).
1. O novo positivismo foi desenvolvido por Emesto
Mach (1838-1916). Nele encontramos a equação entre
a mente e o corpo. O método científico foi ainda mais
desenvolvido. Richard Avenarius (1853-1896) seguia
as idéias de Mach. Todas as categorias do intelecto
humano eram concebidas como baseadas sobre a
experimentação. O único método para obtenção do
conhecimento estaria baseado sobre descrições por
meio de proposições exatas, cientificamente determi­
nadas. A metafísica foi por ele rejeitada, como se não
tivesse significado para nós, simplesmente por não
dispormos de meios para investigar tais assuntos.
m. O pragmatismo. De acordo com esse sistema, a
verdade é definida em termos daquilo que funciona,
que é prático, dependendo dos resultados das ações.
Qualquer conceito de verdade absoluta, perfeita e
imutável é abandonado. Charles S. Peirce (1839-1914)
foi o formulador dos princípios do pragmatismo
moderno. Uma definição de qualquer conceito reside
na totalidade das ocorrências experimentais aplicadas
à mesma. William James (vide) opunha-se ao
racionalismo clássico e ao empirismo inglês tradicio­
nal. Ele incluía a fé religiosa em seu sistema, embora
com base na praticalidade e utilidade dos seus
conceitos. Seria prático e psicologicamente útil
acreditar na existência de Deus e da alma. James foi
um psicólogo que veio a crer no dualismo (a mente
separada do corpo), em face de suas experimentações.
Nos escritos de John Dewey (1859-1952) temos o
pragmatismo como um instrumentalismo. O instru-
mentalismo é a idéia que diz que a cognição consiste
em foijar os instrumentos ideais, que nos permitem
equacionar qualquer situação dada. Não haveria
finalidades, porquanto cada fim toma-se um novo
começo, e a experimentação prossegue. As idéias
seriam armas teleológicas da mente humana. As
idéias são plásticas e devem a sua estabilidade às
funções vitais a que servem. Outros filósofos
pragmatistas de nomeada foram F.C.S. Schiller,
A.W. Moore, J.E . Boodin e Hans V*iihinger.
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Sócrates - 470-400 (200 D.C.)
Cortesia, Museum of Fine Arts, Boston
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• • • • • •
Sócrates
Sócrates era o pai das escolas éticas
gregas. Suas contribuições ao pensamento
ético foram grandes e permanentes. Platão
era seu discípulo mais brilhante.
Sou cidadão, não da Grécia,
nem de Atenas, mas, sim,
— do mundo.
(em Plutarco, De Exüio)
Outros homens vivem para comer;
eu como para viver.
(em Plutarco, Moralia)
Querido Pã, e todos os deuses que
assombram este lugar. Dai-me
beleza de alma — e possam o homem
exterior e o homem interior ser unidos
e em harmonia.
(Sócrates)
A mais bela música é a filosofia.
(Sócrates)
• • • • • •
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Platão - 428-348 A.C.
Busto em Rockham Hall, University
of Oxford
Cortesia, University of Oxford Press
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Aristóteles — 384-322
Cópia romana de um original grego
Cortesia, Art Reference Bureau
•••
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O elo que ligou o pensamento grego
e a filosofia escolástica
A maior figura na Igreja
desde o Apóstolo Paulo
SANTO AGOSTINHO - 354-430
••• •••
Acredito para que possa entender.
(Agostinho contra o ceticismo)
Dê-me caridade e continência —
mas não já-já.
(Agostinho no meio de sua
luta de consciência, antes
da sua conversão)
O que quer saber?
(eles perguntaram de mim)
Deus e a alma! (respondi)
Só isto? (retrucaram)
Só isto! (repliquei)
(Agostinho sobre os alvos da sua
busca de conhecer)
O Senhor tem perdoado e encoberto
os pecados do meu passado.
(Agostinho nas suas Confissões)
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Tomás de Aquino — 1225-1274
—O Doutor Angélico
Emanuel Kant — 1714-1804
O que Tomás de Aquino representa para a
filosofia católica romana, Emanuel Kant
representa para a filosofia protestante.
•••
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Prof. Dr. Leonidas Hegenberg, o filósofo
brasileiro que contribuiu, em obras originais e
traduções, a maior quantidade de literatura
filosófica, na língua portuguesa, de todos
os tempos. Ver a homenagem ao Prof.
Leonidas no lado reverso.
•••
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HOMENAGEM
• • • • • •
ao ProfessorDoutor Leonidas Hegenberg
Encontrei-me, pela primeira vez, com Prof.
Leonidas Hegenberg em 1968 quando visitei o
ITA, São José dos Campos, onde ele era o
chefe do Departamento de Humanidades. Ele
me convidou para lecionar Filosofia da
Religião, e assim começou uma longa e amável
associação. No mesmo ano, por sua ajuda,
comecei a lecionar História aa Filosofia em
outra faculdade e Filosofia e Inglês na
Faculdade de Engenharia de Guaratinguetá.
Foi assim que fui estabelecido no ensino
universitário no Brasil. Devo muito ao meu
amigo, Leonidas, por ter me ajudado num
momento critico da minha carreira pro­
fissional.
Minha homenagem ao Prof. Leonidas é
pessoal, mas também, profissional. Sua reali­
zação na literatura filosófica, em língua
portuguesa, tem sido gigantesca.
Escreveu 19 livros originais sobre Lógica,
Gnosiologia e Filosofia da Ciência
Traduziu 80 livros para o português.
Publicou mais de 40 artigos em vários
periódicos filosóficos no Brasil e no exterior.
Contribuiu com mais de 500 notas, comen­
tários e resenhas para diversos periódicos,
sobretudo em «O Estado de São Paulo»,
«Revista Brasileira de Filosofia», «Ita-
Humanidades» e «Convívio».
Colaborou na escrita de diversas enci­
clopédias.
Criou e editou (por 13 anos) a revista Ita-
Humanidades, uma revista distribuída em
mais de 40 países.
A ele faço esta homensagem, agradecendo sua
amizade e reconhecendo seu trabalho pro­
fissional. É um filósofo por excelência a quem
dediquei minha magnum opus, O Novo
Testamento Interpretado.
Professor Doutor Leonidas Hegenberg é a
maior figura literária no campo de filosofia, em
língua portuguesa, de todos os tempos.
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Oferecemos artigos separados sobre os filósofos
mencionados por toda esta seção.
n. Reavivamento do realismo. Ver o artigo
separado sobre esse assunto. Ver também sobre a
posição oposta, o Idealismo. O realismo defende a
idéia de que o mundo exterior é real, mesmo que
nenhum agente o esteja percebendo. O idealismo
supõe ou que o mundo é criação das nossas idéias, ou
que aquilo que podemos saber a seu respeito (mesmo
que seja uma entidade distinta) vem apenas através
das nossas idéias. O neoíomismo é um realismo
católico romano. Na Alemanha, Granz Brentano
(1838-1917), Alexius Meinong (1853-1920) e Edmund
Husserl (1859-1938) foram importantes figuras do
realismo. Husserl deu ao século XX uma de suas mais
importantes doutrinas filosóficas, a fenomenologia
(vide). A fenomenologia é a ciência de todos os
fenômenos, os reais e os apenas aparentes. Na
Inglaterra, os principais vultos do realismo foram
G.E. Moore, Bertrand Russell, S. Alexander e Alfred
North Whitehead, acerca dos quais oferecemos
artigos separados. Nos Estados Unidos da América do
Norte, também houve muitos neo-realistas como E.B.
Holt, W .T. Marvin, W .P. Montague, R.B. Perry,
W.B. Pitkin e E.G . Spaulding; e também houve
realistas críticos, como D. Rake, A.O. Lovejoy, J.B.
Pratte, A.K. Rogers, George Santayana, R.W . Sellars
e C.A. Strong.
0. O existencialismo (vide) é representado por
Kierkegaard, Heidegger, Sartre e outros, sobre os
quais também oferecemos artigos separados.
p. Os filósofos não-ocidentais, como os hindus,
chineses e japoneses, também merecem artigos
separados nesta enciclopédia.
V . A F iloso fia e a Fé ReHgioM
As religiões, de modo geral, estão alicerçadas sobre
a experiência mística. Um profeta recebe uma visão;
discípulos reúnem-se em tomo dele, como uma
importante figura religiosa; seus discípulos registram
suas visões e ensinamentos; livros sagrados desenvol­
vem-se a partir desses registros; forma-se uma
organização (Igreja), a fim de preservar e promover
aqueles ensinos. Tudo começa nas visões e no
discernimento ou intuição do profeta. Por outro lado,
a filosofia é basicamente uma inquirição racional e
empírica, embora também possa incluir elementos
místicos. Muitas pessoas religiosas opõem-se à
filosofia e outras chegam mesmo a desprezá-la
abertamente. Tal atitude é difícil de compreender.
Deus é o criador do intelecto (razão) e é difícil
imaginar que alguém seria um antiintelectual, ainda
que não anele por enfatizar a intelectualidade
humana. Ver o artigo sobre o Antiintelectualismo.
Nesse artigo afirmo muitas coisas que as pessoas
religiosas haverão de considerar com proveito.
1. Erro« das pessoas religiosas, em seu raciocínio.
Apesar de ser verdade que a rere la ç io , uma
subcategoria do misticismo (vide) é a fonte principal
da verdade religiosa, outros modos de conhecimento,
como a razão, a intuição e o empirismo são úteis,
produzindo algo que deveríamos conhecer, mas que a
revelação não esclarece. Antes de tudo, temos de
interpretar a revelação, e isso requer o uso da razão.
Em segundo lugar, nosso entendimento da revelação
deve-se, em parte, à nossa intuição e discernimento.
Em terceiro lugar, o terreno inteiro da ciência foi
desenvolvido por meio do empirismo. Ali encontra­
mos discernimentos quanto a questões de verdade de
que precisamos, a fim de chegar a uma gnosiologia
adequada. O conhecimento bíblico tem sido muito
fomentado pelo avanço nos estudos da geologia, da
arqueologia, da astronomia, da biologia e de outras
ciências. A ignorância não tem qualquer valor,
embora, em alguns círculos religiosos, ela tenha sido
valorizada como se fosse uma virtude. O próprio Deus
é o Grande Intelecto, sabendo tudo sobre todos os
campos do conhecimento. Todas as ciências estão
apenas descobrindo quais são os pensamentos de
Deus, e a ciência é uma busca legítima. Nem todas as
pessoas têm uma missão religiosa. Quando um
cientista desempenha bem o seu papel e cumpre a sua
missão, está servindo a Deus. A ciência tem aclarado
certas idéias religiosas, forçando os religiosos a
modificarem as suas idéias metafísicas. Certas noções
teológicas têm sido abandonadas, por causa do
avanço da ciência. Não mais cremos que a terra seja o
centro do universo, e que ela esteja parada no espaço.
Não mais seguimos a antiga cosmogonia dos hebreus
(vide), segundo a qual a terra seria chata, boiando
sobre a água, e sobre colunas, com um firmamento
(ou taça invertida) por cima, separando águas de
águas. Interpretações modernas têm fixado no papel
essas idéias primitivas, mas é simplesmente melhor
admitirmos que a ciência nos tem feito avançar além
de algumas crenças teológicas existentes na antiga
cultura dos hebreus, que transparecem na Bíblia em
alguns lugares. Ver os artigos sobre a Cosmogonia e
sobre a Cosmologia, onde essas questões são
ilustradas. A ciência tem demonstrado a grande
antiguidade da terra, especialmente através da
astronomia (vide), e não mais falamos sobre um jovem
globo terrestre, com não mais de seis mil anos de
idade. Muito pelo contrário, sabemos que o sistema
solar tem, pelo menos, dezesseis bilhões de anos de
antiguidade, e que a terra tem entre quatro e cinco
bilhões de anos.
2 . A própria rere la ç io n io é perfe ita . Nenhum
método para se conhecer as coisas, que o homem
conhece, está destituído de erros. Os homens, através
dos seus dogmas, dizem-nos que a revelação é perfeita
e completa. Porém, nem as próprias revelações
bíblicas dizem tal coisa a seu respeito. Os homens têm
um profundo desejo de conhecer os assuntos religiosos
em termos absolutos. O que buscam é o conforto
mental, valorizando o mesmo mais do que a busca
autêntica pelo conhecimento. Consideremos o seguin­
te fator: quanto mais elevada for uma experiencia
mística, mais inefável será ela. Se quisermos entender
certas revelações místicas teremos de reduzi-la a uma
forma compatível com a mente humana. Isso significa
que, desde o começo, aquilo que conhecemos deve ser
adaptado segundo termos antropomórficos. Somente
Deus realmente conhece a teologia. A teologia
humana é limitada pela nossa pequenez humana, e
falar em outro tom é tomar-se ridículo. Isso çosto,
não devemos exibir em demasia a nossa ignorancia,
afirmando que a revelação é completa e perfeita.
Tudo quanto passa pela mente do homem e é
adaptado à fraca intelectualidade humana, torna-se
necessariamente incompleto e imperfeito. Sendo esse
o caso, faríamos bem em deixar a luz brilhar de outras
maneiras, procurando destacar o como e o quê dos
nossos conhecimentos. A verdade é uma inquirição
eterna, e não um acontecimento que nos vem de um
golpe só. Isso não significa, entretanto, que não
contamos com algumas verdades importantes. De
fato, dispomos de verdades que formam o alicerce das
nossas vidas, verdades pelas quais bem podemos viver
e morrer.
3. F iloso fia , «erra da teologia. Apesar de ter sido
bom que Giordano Bruno tenha dado nascimento à
filosofia modema, — que, por isso, tomou-se
novamente uma disciplina distinta, a filosofia
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continua servindo para aclarar o pensamento e as
crenças religiosas. E óbvio que o teólogo que também
é treinado na filosofia é um teólogo melhor do que se
não tivesse recebido tal treinamento. Em primeiro
lugar, tal teólogo entende as implicações da teologia
bem melhor. Minha própria associação com teólogos
e filósofos tem demonstrado isso para mim. De fato,
posso afirmar com segurança que a melhor coisa que
um teólogo pode fazer, a fim de ampliar os seus
conhecimentos e a sua maneira de pensar, é estudar a
filosofia. Quase todas as escolas teológicas reconhe­
cem isso, requerendo alguma base filosófica para seus
alunos de teologia. Além disso, por seus próprios
direitos, inteiramente à parte de ser uma ajuda para a
teologia, a filosofia tem-nos provido conhecimentos
muito úteis. Consideremos os campos da ética, da
metafísica e da gnosiologia. Quando a teologia não
tem o respaldo da filosofia, mostra-se bastante fraca
nesses campos. Não foi por mero acidente que, até o
século XX (quando o empirismo assumiu tanta
importância, através do surgimento da atitude
científica), a maioria dos filósofos ou tem sido
ministros ou filhos de ministros. É verdade que a
filosofia tem suas corrupções e idéias más; mas outro
tanto acontece no campo da teologia. Nada obtemos
com a ignorância. A alma iluminada age melhor
quando sabe quais opções pode tomar, e não sofre
tanto quando se equivoca na busca do conhecimen­
to.
4 . A atitude e • filoso fia do Noto Testamento. £
verdade que Paulo, o rabino judeu, com sua mente
repleta de visões e de elevadas buscas espirituais, não
encontrou muito uso teórico para a filosofia,
conforme se vê em I Cor. 1:18 ss. Por outro lado, os
eruditos reconhecem o quanto ele dependia do
estoicismo romano, em suas idéias éticas. Tarso era
um centro dessa escola de pensamento e Paulo estava
familiarizado com as suas máximas, muitas das quais
ele usou direta ou indiretamente em suas epistolas. De
certa feita, Paulo tentou atuar como filósofo e não
obteve muito sucesso (ver Atos 17). Por outro lado,
Justino Mártir conduziu muitos intelectuais a Cristo,
usando uma abordagem filosófica da fé religiosa, pois
supunha que a melhor porção da filosofia grega
atuava como mestre-escola para conduzir os pagãos a
Cristo, tal como a lei assim fazia no caso dos judeus.
Os pais gregos da Igreja concordavam com essa atitu­
de e sempre encontraram muito uso para a filosofia.
O único lugar no Novo Testamento onde a palavra
«filosofia» é usada é em Colossenses 2:8, e onde Paulo
mostra-se contrário em termos enfáticos. Porém, ali o
apóstolo opunha-se às inúteis especulações do
gnosticismo, e não à filosofia como um todo. O
apóstolo dos gentios empregava o método filosófico
quando procurava descortinar os princípios amplos e
universais, em sua cosmologia, no primeiro capítulo
da epístola aos Efésios, em sua ética no sétimo
capítulo de Romanos, e em sua filosofia da história,
nos capítulos nono a décimo primeiro de Romanos.
Essas passagens certamente vão além daquilo que se
poderia esperar da parte de um rabino judeu,
demonstrando que ele tinha uma ampla educação
que, embora não fosse principalmente filosófica,
incluía esse aspecto. Essa circunstância é legitima e
pode ser imitada de modo seguro e com proveito. (AM
BE E EP F MM P)
FILOSOFIA ANALÍTICA
Sob esse título, vários e diferentes programas
filosóficos têm sido designados, notavelmente os de
Bertrand Russell, G .E. Moore, os positivistas lógicos,
Ludwig W ittgens te in e ou tros . O que eles têm em
comum é que nenhum deles procura erigir um sistema
metafísico que (como o de Bradley ou o de Leibniz)
descreva o mundo diário «apenas como aparência»,
loca lizando a Rea lidade em ou tro modo de ser,
totalmente diferente. Isso não equivale a dizer que
nenhum filósofo ana lítico en tra na questão da
metafísica.
A análise de Russell foi projetada para revelar as
e s tru tu ra s lógicas que a linguagem no rm a lm en te
oculta. G .E. Moore usou a palavra para indicar o
esclarecimento sistemático de qualquer proposição.
Tenho um corpo, o tempo é real, etc., mas não posso
dizer como e por quê. A tarefa da análise consiste em
explicar e em evitar tais declarações como «o tempo
não é real», «o mundo é ilusório». No positivismo
lógico, a análise tornou-se científica. A sua linguagem
é empregada em descrições cientificas e empíricas,
agressivamente hostis à metafísica, intitulando tais
proposições de destituídas de sentido. Ver o artigo
sobre o positivismo lógico. Wittgenstein, em seus
prim e iros estág ios, usou um tan to os métodos de
Russell, promovendo uma aná lise reduc ion ista ,
referindo-se à linguagem como uma «pintura» de
fatos. Posteriormente, ele veio a crer que a linguagem
não tem a ún ica e simples função de descrever o
mundo dos fa tos. An tes, há m u itas e irredu tíve is
funções da linguagem, servindo a uma multidão de
diferentes propósitos humanos. A tarefa do analista
consiste em identificar e discriminar essas funções.
Muitos problemas filosóficos surgem do uso descuida­
do da linguagem, e ao analista cabe demonstrar isso.
Uma im po rtan te ta re fa da filosofia ana lítica é
descobrir o sentido de alguma pergunta. E então,
m ed ian te a aná lise , ten ta r p rovar a resposta , ou
respostas. Determinadas perguntas não têm sentido, e
não merecem ser filosoficamente investigadas. Outra
de suas tarefas é a iluminação lógica dos pensamen­
tos, a fim de ev itar o que é fa to e o que é
desarrazoado. (C EP MM)
FILOSOFIA DA BIOLOG IA
De acordo com isso, a biologia é concebida segundo
termos filosóficos. As três abordagens básicas têm
sido o reducionismo, o vitalismo e a biologia
orgânica. Ver os artigos separados, nesta enciclopé­
dia sobre todas as três questões. O artigo sobre a
Biologia oferece breves definições sobre esses termos,
adicionando alguns poucos comentários sobre o
problema em geral.
A doutrina platônica dos universais tem aplicações
à filosofia da biologia. Platão supunha que existem
entidades eternas, imutáveis e espirituais que obrigam
as formas biológicas a serem o que são, visto que essas
formas seriam cópias das realidades universais. O
conceptualismo (vide) supõe que todas as coisas que
existem emergem das idéias divinas.
FILOSOFIA DA CIÊNCIA
Esboço'.
I. Definições e Caracterização Geral
II. Desenvolvimento Gradual
III. Debilidades da Filosofia da Ciência
IV. Contribuições da Filosofia da Ciência
V. Esboço da História da Filosofia da Ciência
I . Definições e Caracterizaç2o Geral
Trata-se do estudo filosófico da ciência, por meio
do qual seus métodos, alvos e limitações são
estabelecidos. A pesquisa científica organizada,
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através do método empírico, tem desenvolvido a
maior parte de nossos campos do conhecimento; e
para algumas pessoas, essa parece ter sido a única
maneira autêntica de buscar conhecimentos. A
filosofia da ciência, pois, procura mostrar o que há de
significativo e distintivo nas asserções feitas pelos
cientistas; o que distingue as meras opiniões do
conhecimento sólido; como distinguir a verdadeira
ciência da pseudociência; quais são os verdadeiros
métodos científicos; e até que ponto a ciência pode
reivindicar possuir um conhecimento genuíno.
I I . Desenvolvimento Gradual
Aristóteles tinha uma ingênua filosofia da ciência.
Ele supunha que um juízo, juntamente com uma
completa descrição, seria o conhecimento. Para
exemplificar, suponhamos que eu fosse um zoólogo.
Eis que capturo uma ave na floresta. Então chamo o
pássaro por seu nome correto. Assim fazendo, terei
emitido um juízo. Em seguida, passo a descrever a ave
de todas as maneiras possíveis, incluindo a sua
estrutura atômica, se é que tenho acesso a esse tipo de
conhecimento (Aristóteles não tinha tal acesso).
Quando minha descrição tornar-se absolutamente
completa, segundo pensava Aristóteles, então terei
atingido o pleno conhecimento sobre aquela ave. Essa
maneira de pensar envolve muitas debilidades, que
são descritas abaixo, na terceira seção.
Platão, por sua vez, negava que um mero juízo e
uma completa descrição possam produzir o conheci­
mento. Ele salientava que esse processo depende da
percepção dos sentidos, que será algo sempre parcial.
Para ele, o conhecimento sempre deveria ser do real,
do universal (vide), e não acerca dos particulares, dos
objetos terrenos, meras cópias da realidade. Esse tipo
de realismo, naturalmente, era rejeitado por Aristóte­
les, que sempre via o universal nos particulares, e não
distinto dos mesmos.
Os sofistas, além de outros céticos, abandonaram a
busca do conhecimento através da percepção dos
sentidos, ou qualquer outro método. Os primeiros
cientistas da era moderna assumiam a posição
aristotélica sobre o conhecimento, supondo que as
suas descobertas logo solucionariam os mistérios do
Universo. Foi então que o conhecimento da complexa
natureza do átomo começou a aflorar e esses muitos e
profundos mistérios derrubaram por terra todas as
teorias do conhecimento. Os cientistas, então,
retrocederam para o ponto de vista do ceticismo e
começaram a asseverar que devemos chamar de
conhecimento àquilo que funciona, que é prático, que
dá resultados, sem importar quantas teorias não
resolvidas restem acerca da natureza da matéria ou do
próprio universo. Kant afirmava que até mesmo
aquilo que dizemos sobre algo já foi determinado
pelas categorias da mente, pelo que poderia ser
reflexo ou não da verdade objetiva. O resultado disso
foi que opositivismo lógico (que é nossa atual filosofia
da ciência; vide), permanece cético acerca de um
conhecimento completo e perfeito, rejeitando a
metafísica como destituída de sentido, e considerando
como conhecimento somente àquilo que tem utilidade
imediata.
m . Debilidades da F iloso fia da Ciência
1. A ciência moderna tem sido reduzida ao método
empírico, tachando de «sem sentido» às conclusões
obtidas mediante outros métodos, como o racionalis-
mo, a intuição e o misticismo. No entanto, o
conhecimento sobre as verdades mais profundas,
como aquelas que dizem respeito à alma, à ética, à
cosmologia e a Deus, só pode ser obtido com maior
proveito através desses outros métodos, embora não
sejam exatos como a matemática. Ao depender
somente do empirismo (vide), a ciência moderna
tornou-se provincialista, parcial. Quando se lê os
escritos dos filósofos científicos, vêem-se óbvios hiatos
em seu conhecimento acerca do que está sucedendo
em outros campos. Eles não dispõem de meios para
examinar um homem como Satya Sai Baba, só para
exemplificar. Se o leitor empregar tempo para ler
algum bom artigo sobre ele, perceberá porque faço
esta crítica. No tocante à alma, que, desde há muito,
tem sido um de meus temas preferidos, sinto-me na
obrigação de afirmar que muitos cientistas não têm
tomado consciência do que se está desvendando no
campo dos estudos sobre a alma, até mesmo no campo
das investigações científicas. A abordagem atual é
cética, negativa e, com freqüência, hostil a toda
pesquisa espiritual, porquanto os cientistas são
impelidos por uma modalidade peculiar de crença,
uma mescla de ateísmo, empirismo e ceticismo.
Naturalmente, estou generalizando, mas reconheço
que há exceções. De fato, até parece que os cientistas
pioneiros são exatamente aqueles que estão começan­
do a dar-nos provas empíricas da existência da alma;
e isso tem servido de valiosa contribuição para o
aclaramento das idéias. Nessa busca, a ciência vai-se
tornando paulatinamente mais religiosa, e a religião
vai-se tornando mais cientifica! Ver o artigo sobre as
Experiências Perto da Morte, quanto a uma
abordagem científica acerca da alma. Além disso, no
artigo intitulado Imortalidade, temos oferecido uma
seção chamada Abordagem Científica à Crença na
Alma e em sua Sobrevivência ante a Morte Física, que
expõe uma abordagem científica geral acerca desse
assunto. Nosso propósito, ao mencionar essas coisas,
é mostrar que apesar de acusarmos a ciência de
provincialista, temos consciência do fato de que os
pioneiros no campo das ciências estão contribuindo
decisivamente até mesmo no tocante ao conhecimento
vinculado a importantíssimas questões religiosas.
2. A filosofia da ciência não demonstra o devido
respeito por outros modos de se tomar conhecimento,
como a razão (mesmo sem a experimentação), a
intuição e o misticismo. O conhecimento também nos
pode ser dado através desses métodos, atingindo
informes que estão além da abordagem empírica. Ver
o artigo sobre o Misticismo.
3. Apesar da ciência poder adotar legitimamente
uma metodologia atéia, isto é, sem envolver Deus no
quadro, a fim de tentar solucionar mistérios que,
provavelmente poderão ser finalmente solucionados
do ponto de vista natural, por via do empirismo,
deve-se reconhecer a hostilidade de muitos cientistas a
qualquer abordagem que não seja empírica, por causa
de seu pronunciado ateísmo. Mas, algum dia, os
cientistas terão de incluir fatores como Deus e a
espiritualidade, em seus laboratórios. E assim,
quando ultrapassarem o que para eles constitui uma
grande barreira, terão obtido um significativo avanço.
4. Os cientistas, seguindo as idéias de seus próprios
pioneiros, deveriam considerar com seriedade o
conceito que a matéria é apenas secundária, de tal
modo que, mesmo que seja plenamente descrita, não
pode servir de base da existência. Ê provável que, por
detrás da matéria, esteja a mente, e que, por detrás da
mente, esteja a Mente Absoluta (Deus). Na verdade,
conforme dizia Max Planck, o Universo é muito mais
como uma idéia do que como uma grande máquina.
5. As tendências exibidas pelos cientistas por
desencorajarem os juízos de valor mostram uma
degradação, e não um avanço. A primeira de todas as
ciências é precisamente a ética, que eles desprezam
em suas investigações científicas.
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6. Os positivistas lógicos apressam-se a classificar
de sem sentido (se verdadeiro ou se falso, não sabemos
dizer) a tudo aquilo que não é sondado pelos métodos
científicos e empíricos. Isso não passa de um
esnobismo no campo da gnosiologia; é não estudar as
coisas com rigor filosófico. A maioria dos cientistas
mantém-se inteiramente inconsciente do que está
sendo descoberto em outros campos de investigação,
especialmente nos campos da parapsicologia (vide) e
do misticismo (vide).
7. A fim de existir, a ciência precisa depender da
invariabilidade, visto que a menos que as experiências
possam ser repetidas, de acordo com leis constantes,
nada resultaria disso senão o caos. No entanto, a
teleologia (vide) é uma importante proposição
metafísica, pelo que deveria não ter sentido para os
filósofos da ciência. Mas cabe-nos perguntar como é
que existem leis invariáveis na natureza, a menos que
alguma Força Mental tenha estabelecido tais leis.
Porventura a teleologia seria resultado do mero
acaso? Não são esses termos opostos, contraditórios?
A fim de pensar ou especular de modo inteligente
acerca da natureza (mesmo que não chegue a questões
mais profundas, como a alma ou como Deus) o
indivíduo precisa romper as cadeias do empirismo.
IV . Contribuições da F iloso fia da Ciência
Se os cientistas não tivessem seguido tão teimosa­
mente o seu empirismo, e sua fanática aplicação à
técnicas de laboratório, não poderiam ter chegado aos
fantásticos resultados que vemos atualmente. Todos
os fanáticos tendem por mostrar-se unilaterais
naquilo que pensam e fazem; mas, nessa intensidade,
com freqüência obtêm melhores resultados do que
outras pessoas. Muitos mistérios anteriores cederam
diante dos métodos e da metodologia empíricos
(mesmo que não da teoria empírica). O ateísmo, pois,
tem servido de útil instrumento nas mãos dos
cientistas. Ver o artigo separado sobre o Ateísmo
Metódico. O Positivismo Lógico (vide) tem funcionado
como um feixe de raio laser, para realizar as tarefas
da ciência. Porém, precisamos lembrar que nem toda
a luz está concentrada nos feixes de raio laser. Ver o
artigo sobre a Religião e a Ciência. Em uma das
seções desse artigo oferecemos comentários sobre a
própria ciência, e o que os filósofos têm dito acerca da
natureza da ciência. Muitos aspectos da filosofia da
ciência são ali expostos. Uma das maiores realizações
da ciência tem sido tornar obsoletas várias teorias
teológicas, o que tem forçado os teólogos a fazerem as
adaptações necessárias. Para exemplificar, sabemos
agora que a terra não é o centro do Universo, e que ela
se movimenta; que a criação (o Universo) é deveras
antiqüíssima; que as antigas teorias sobre uma terra
plana, sobre um firmamento, tipo taça invertida, sobre
a terra a repousar sobre a água, mediante colunas,
são conceitos falsos. Ver o artigo sobre a Astronomia,
quanto a ilustrações. A controvérsia acerca da
evolução (vide) continua.
V . Esboço da H istória da F iloso fia da Ciência
1. Antigas idéias de Platão, de Aristóteles, dos
sofistas e dos céticos têm sido discutidas sob a seção
segunda deste artigo.
2. Os primeiros cientistas da era moderna tendiam
por aceitar o ponto de vista aristotélico ingênuo.
3. Francis Bacon insistia quanto ao método
indutivo nas pesquisas científicas. Equivocadamente,
ele chamou Aristóteles de racionalista a priori-, mas na
realidade, ultrapassou a Aristóteles quanto à indução
radical, que era o seu método preferido.
4. Descartes e Leibniz expressaram grandes
reservas acerca do empirismo, porquanto sentiam que
todas as verdades são verdades da razão. A dedução,
através de princípios racionais, para eles era mais
importante do que a indução.
5. Locke e Hume afirmavam que todo o
conhecimento vem através da percepção dos sentidos,
combatendo a noção das idéias inatas. Hume chegou
a exagerar, quando criou o seu ceticismo radical;
mas, ao assim fazer, influenciou toda a ciência a
partir de sua época.
6. Emanuel Kant procurou reconciliar o racionalis-
mo com o empirismo, insistindo, em primeiro lugar,
que o racionalismo é correto, pois tudo quanto sabe e
afirma emerge das categorias racionais da mente, mas
que o conhecimento, no mundo prático de todos os
dias, precisa ser empiricamente provado. Desse
modo, ele presenteou o mundo filosófico com o
conhecimento empírico à priori. No entanto, ele pode
ter expressado apenas um idealismo subjetivo.
Todavia, suas contribuições à teoria do conhecimento
são óbvias.
7,8. John Stuart M ill e William Whewell especiali-
zaram-se no estudo da indução e do método empírico.
Entretanto, Whewell, influenciado por Kant, inter­
pretava a indução como uma coligação, ou seja,
relacionando um fenômeno a uma hipótese, de tal
modo que um fenômeno pudesse ser deduzido de uma
hipótese.
9. O desenvolvimento do convencionalismo (vide),
de acordo com o qual o conhecimento repousaria
sobre uma convenção (ou uso) e não sobre o que é
natural para o que é real, foi um passo importante ao
longo do caminho para o moderno desenvolvimento
da filosofia da ciência.
10. Mach considerava todos os conceitos científicos
como sumários da percepção dos sentidos, tornando-
se uma maneira de predizer experiências futuras.
11. Poincaré defendia o convencionalismo, supondo
que todos os princípios da ciência seriam convencio­
nais, mesmo que as leis não o sejam.
12. Duhem pensava que a tarefa da ciência consistia
em descobrir a estrutura das relações entre as
aparências.
13. Pearson asseverava que a ciência é descritiva, e
que suas descrições estão alicerçadas sobre a
percepção dos sentidos. A ciência, pois, não seria
principalmente explicativa, e nem existe para chegar
a verdades fixas.
14. O pragmatismo tem-se tornado um importante
elemento da filosofia da ciência. C.S. Peirce desejava
eliminar as declarações destituídas de sentido. Ele
enfatizava a abdução como uma das três formas
básicas de inferência, juntamente com a indução e a
dedução. A abdução indica inferências meramente
prováveis. Ver o artigo separado sobre a Abdução. O
pragmatismo afirma que o valor da verdade e o
significado de qualquer pensamento, ato ou conceito
científico reside na praticabilidade e na utilidade, e
não em sua exatidão teórica. O pragmatismo
abandonou a teoria, substituindo-a inteiramente pela
prática, por aquilo que parece viável ao homem.
James e Dewey continuaram a usar esse modo de
pensar e influenciaram tanto a filosofia quanto a
ciência.
15. O atomismo lógico. Wittgenstein chamava as
verdades lógicas de tautologias. Complexas proposi­
ções emergem de proposições mais elementares, e as
proposições mais elementares são quadros da
realidade. Suas idéias influenciaram o desenvolvimen­
to do chamado Círculo de Viena (vide).
16. Bertrand Russell desenvolveu as idéias de
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Wittgenstein e apresentou o seu atomismo lógico.
Para ele, o mundo constituir-se-ia de fatos atômicos,
que podem ser representados por proposições
elementares.
17. O positivismo lógico resulta do empirismo
extremo. Ver o artigo separado a esse respeito. A
assertiva básica é que somente experiências compro­
vadas em laboratório nos fornecem conhecimentos
verdadeiros, mas que até mesmo esse tipo de
conhecimento consiste apenas em taxas de probabili­
dade, que se tomam úteis na prática. Esse sistema é
uma espécie de ceticismo cientifico.
18 .0 operacionalismo (vide) tomou por empréstimo
elementos tanto do pragmatismo quanto do positivis­
mo lógico. P.W. Bridgeman (vide) interpretava os
significados ou as definições em termos de operações.
19. Karl Popper (vide) invocava a verificação como
um modo eficaz de fazer investigações cientificas. Ele
enfatizava ainda mais o elemento da falsibilidade.
20. As modernas filosofias da ciência incorporam as
idéias da indução, do ceticismo, do positivismo lógico,
do pragmatismo, do operacionalismo e da falsibilida­
de. Mário Bunge advertiu-nos contra o mito da
simplicidade. Ainda há muita coisa a ser dita acerca
de todas as filosofias e de toda a ciência. Paul K.
Feyerabend (vide) tem argumentado em favor da
ênfase e da novidade, na produção de teorias e tem
feito avisos contrários à uniformidade. Todos os
campos de conhecimento conduzem-nos a coisas
novas, e jamais as portas deveriam ser fechadas para
novos desenvolvimentos. (AM E EP F P MM)
FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO
Ver Educaç io , F iloso fia d a . Ver também sobre a
Edacaç io C r ist i.
FILOSOFIA DA H ISTÓRIA
Essa expressão não deve ser confundida com
História da Filosofia (ver sobre Filosofia, quarta
seção). A Filosofia da História é o exame filosófico da
história, na tentativa de verificar se é possível che­
gar-se a uma descrição filosófica da própria história.
Por outra parte, a História da Filosofia acompanha as
idéias filosóficas de maneira cronológica através da
história.
Quanto a definições filosóficas da história, ver
sobre História, Definições Filosóficas da. As defini­
ções filosóficas da história não apresentam, necessa­
riamente, qualquer teoria sistemática quanto ao que
está envolvido no processo histórico, pelo que aquele
assunto deve ser distinguido do que apresentamos
aqui.
Há uma boa diferença entre a história e a filosofia
da história. A primeira estuda a história, sem tentar
descobrir ali quaisquer padrões repetitivos ou
qualquer designio ou lei normativa de qualquer
espécie. Mas, sempre que alguém encontra alguma
força orientadora, ou coisas que têm significado e se
repetem, formando ciclos, então já estaremos
tratando com a filosofia da história. Ou então, talvez
a filosofia da história de alguém é que não existe tal
coisa como esses padrões, mas a história seria
destituída de desígnio por ser caótica. E, visto que
aquele que assim faz já estará filosofando sobre a
história, fazendo a respeito dela alguma forma de
declaração filosófica, então estará, ao mesmo tempo,
criando uma filosofia da história.
1. A cultura judaica tinha uma filosofia da história
bem definida. Eles acreditavam que a história
começou por um ato divino, tendo sido dirigida,
teleologicamente, pelo próprio Deus. Contudo, a
concepção da história deles era linear, — tivera um
começo bem definido, uma força orientadora que se
movia para um alvo específico, um alvo final predito
por homens santos. Quanto a isso, Israel haveria de
ser guia e mestra das nações, até atingir, finalmente,
a sua futura era áurea, guiada segundo moldes
teístas, quando surgir em cena o Messias, na glória de
sua segunda vinda. Naturalmente, a teocracia de
Israel misturava a Igreja com o Estado, em uma
unidade indivisível.
2. As religiões orientais e os estóicos promoviam
uma teoria da história diferente, a saber, uma idéia
circular. Os estóicos acreditavam que o Logos
manifestara-se através de grandes ciclos de tempo.
Então uma grande conflagração teria assinalado o
recolhimento do Logos ao seu estado original, depois
que o Logos se cansara de suas emanações. Após certo
tempo, indeterminado, o Logos haveria de emanar-se
novamente, e isso iniciaria um novo ciclo. Entretanto,
esses ciclos significariam que todas as coisas que estão
acontecendo, já aconteceram e haverão de acontecer
novamente. Isso posto, uma interminável repetição
seria a grande característica da história. Uma versão
religiosa do ponto de vista cíclico da história é aquela
que afirma que o universo nasceu de Deus e está
destinado à reabsorção fina l, — a partir do que
haverá a repetição do mesmo processo. Ver sobre
Ramanuja. A idéia platônica dos universais, que se
manifestariam por meio dos particulares, — que,
por sua vez, são reabsorvidos pelos universais, após
muitos milhares de anos de reencaraações (no caso do
homem) é uma variante dessa noção. Heráclito
concebia a história do homem como se passasse por
ciclos de progresso e declínio. Nos tempos modernos,
Nietzsche propôs um ponto de vista cíclico da história,
em sua doutrina da recorrência eterna. Sua idéia,
portanto, é bastante parecida com o conceito dos
estóicos, que falavam sobre a reabsorção de todas as
coisas pela fonte emanadora original.
3. O cristianismo tornou a expressar a idéia que os
hebreus faziam da história, excetuando que fazia tudo
depender, para sua realização, do Messias, em seu
primeiro evento, sem seu segundo evento (a parousia,
vide), no milênio e no estado eterno, condições essas
na direção das quais todas as coisas se estão movendo.
A espiritualidade é injetada nessa filosofia da história,
estando envolvida uma evolução espiritual. O homem
físico, mortal, haverá de ser revestido da imortalida­
de. Sua alma irá sendo gradualmente espiritualizada
(ver II Cor. 3:18), de tal maneira que, finalmente,
haverá de participar da própria natureza do Filho (ver
Rom. 8:29) e, em conseqüência, da natureza divina
(ver Col. 2:10 e II Ped. 1:4). Essa filosofia da história
é linear, mas segue uma direção que leva a um tipo de
vida inteiramente diferente, na eternidade futura,
com objetivos ainda bastante indefinidos, por
enquanto, mas que se concretizarão quando os
processos de redenção e de restauração se tiverem
completado. A humanidade inteira é concebida como
a dirigir-se a uma grande restauração (vide), que
haverá de reverter completamente os efeitos da queda
no pecado, o que constitui o mistério da vontade de
Deus (Efé. 1:9,10). A idéia é similar à dos estóicos e
de Platão, embora sem os grandes ciclos repetidos.
Não obstante, o trecho de Efésios 1:9 mostra-nos que
há ciclos envolvidos, embora cada um , uma unidade
em si mesma, seja uma força que contribui para
produzir a restauração final. — A história inteira
seria teisticamente guiada — e determinada por
esse alvo final. Nada estaria fora do plano ou da
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vontade de Deus.
4. Agostinho é reconhecido como um importantís­
simo filósofo da história. Ele retinha os aspectos
essenciais da visão do cristianismo; mas em seu livro,
A Cidade de Deus, ele fez da Igreja a força
impulsionadora da história presente, em suas
tentativas por converter o mundo pagão, o Estado.
Visto tratar-se de um poder espiritual, a Igreja seria
maior do que o Estado, e deveria dominá-lo. Isso
posto, não haveria separação entre a Igreja e o
Estado, e este último deveria ser dirigido pela
primeira. Essa idéia, posto que não combine com a
exposição de idéias da Bíblia Sagrada, exerceu
tremenda influência durante a Idade Média, quando
a Igreja e o Estado estiveram em constante conflito.
Os ideais de Agostinho eram freqüentemente reitera­
dos, e a Igreja procurava impor-se aos governos civis,
até mesmo quando, na Europa fragmentada, houve a
tentativa de reunificação naquilo que se chamou de
Santo Império Romano (vide). Uma parte das
realizações da reforma consistiu em produzir condi­
ções de modo a separar a Igreja do Estado, apesar de
João Calvino, na prática real, ter dado continuação ao
sonho de Agostinho, em sua experiência teocrática em
Genebra.
Os pontos de vista de Agostinho não anteciparam a
restauração referida em Efésios 1:9,10 e assim a
Igreja Ocidental, como um todo, não promoveu esse
aspecto da teologia. A sua visão beatífica, como o alvo
da história do povo remido, preservava e explicava o
ideal cristão da transformação do homem à imagem
de Cristo, e a participação desse homem na natureza
divina, que é o alvo da história no caso dos salvos.
O chamado Santo Império Romano foi fundado
com base nos princípios da obra de Agostinho, A
Cidade de Deus (De Civitas Dei), tendo dominado a
cena política da Europa pelo espaço de mil anos.
Visto que Agostinho escreveu com cuidado e boa
exposição, sobre o assunto, com freqüência, ele é
chamado de pai ou fundador da filosofia da história.
5. Os filósofos franceses (vide) criaram um ideal
elaborado de utopia, na direção do qual, presumivel­
mente, a humanidade estaria marchando. O processo
histórico teria começado na animalidade e, a partir
dali, mediante estágios graduais, estaria avançando
na direção do estado ideal, utópico. Condorcet (vide)
pensava em dez estágios através dos quais a história
estaria passando; e a nossa era presente seria a final!
6. Vico propôs uma espécie de filosofia da história
em dois andares, onde as sociedades humanas passam
por três estágios: o dos deuses, o dos heróis e o dos
homens. Por detrás dos bastidores, um outro drama
se vai desenrolando, onde a providência divina cuida
para promover um ideal da história.
7. Augusto Comte (vide) supunha que três estágios
de pensamento têm governado as idéias e os atos
humanos: a. o pensamento teológico, no estado
primitivo da humanidade; b. o pensamento metafísi­
co, onde forças naturais dirigem os homens; e c. o
pensamento científico, dominado pelo positivismo
lógico e pelo método científico, libertando o homem
de suas anteriores superstições.
8. Hegel via na história a força de uma tríade em
operação, que controlaria todas as coisas, todos os
movimentos da história, todos os campos de
empreendimento, absolutamente tudo. Em primeiro
lugar haveria a tese, então a antítese (a força
contrária) e, então, haveria a síntese, um misto das
duas condições anteriores. O Espirito Absoluto seria a
força que existe por detrás de tudo. Esse Espírito teria
o costume de pensar dessa maneira tríplice, fazendo
todas as coisas acompanharem a sua maneira de
pensar. O artigo sobre Comte fornece certo número de
tríades, que ilustram a teoria.
9. Marx e Engels secularizaram a tríade hegeliana e
fizeram dela o poder que estaria por detrás da força
mais poderosa neste mundo, a economia. Eles
reduziram o espirito de Hegel ao dinheiro. Tal
desenvolvimento tem o nome de materialismo
dialético. O ideal concebido ali operaria sobretudo no
campo da luta de classes. O ideal a ser atingido é uma
sociedade sem classes, e esse alvo seria absolutamente
inevitável (determinismo). Os homens não poderiam
fazer cessar o processo, mas apenas ajudá-lo ou tentar
impedi-lo, em sua inexorável marcha. Por outra
parte, a tradição profética revela-nos que o comunis­
mo internacional encaminha-se para o fim, tendo, no
máximo, cerca de cinqüenta anos de vida restantes.
Forças superiores haverão de reduzi-lo a nada e,
então, ver-se-á que o Espírito, na verdade, governa a
matéria.
10. Spengler negava que se possa construir uma
filosofia da história global. Cada sociedade teria de
ser considerada segundo as suas próprias condiçÒes.
Isso significaria que há pequenas filosofias da história
em operação, aplicável somente a cada caso em
particular. Todavia, haveria certos pontos de seme­
lhança. Assim, cada sociedade passaria por um
processo de nascimento, crescimento, maturidade,
velhice e, finalmente, morte.
11. Toynbee seguia, em linhas gerais, a análise de
Spengler, embora tenha modificado a sua teoria de
declínio inevitável. Dentro das operações da história,
ele descobriu vários elementos atuantes, como desafio
e resposta, retirada e retorno, e uma minoria criativa
que atuaria tendo em vista o bem da totalidade da
humanidade.
12. O dispensacionalismo (vide) é uma filosofia cristã
da história. Deus é visto como Alguém que atua
através de sete distintas dispensações, em cada uma
das quais experimenta uma nova idéia. Cada
dispensação terminaria em fracasso, com exceção da
última. Uma vez que a missão de Cristo terá então
atingido os seus plenos propósitos, o resultado final
será a salvação da alma humana. Esse estágio final
seria eterno. O que terá lugar então dependerá dos
pontos de vista teológicos de cada indivíduo. Em
nossa cultura ocidental, a prevalecer esse sistema, a
maioria dos homens terminaria em desastre; pois, de
acordo com nossa herança religiosa, do cristianismo
ocidental, não há lugar para a restauração final.
A teologia oriental, todavia, tem uma doutrina mais
sana. Ver o artigo sobre Restauração. (E EP F MM)
FILOSOFIA DA LINGUAGEM
Ver sobre Linguagem (F lloao fla e); Ftloeofla da
Linguagem .
FILOSOFIA DA RELIG IÃO
Esboço:
I. Definição e Caracterização Geral
II. Principais Assuntos Examinados
III. Valor Apologético
I . Defin iç io e Caracterizaç io Geral
Ver o artigo separado sobre a Religiio, que inclui
muitas definições da religião, por parte de sistemas,
teólogos e filósofos. A filosofia, tal como a religião,
como um sistema, começou como uma defesa das
crenças religiosas, através do raciocínio filosófico.
Assim, temos as provas racionais da existência da
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alma e de Deus, como exemplos desse tipo de
atividade. Porém, uma verdadeira filosofia da religião
não é especificamente defensiva, e nem especifica­
mente negativa. Antes, é a consideração de assuntos
religiosos mediante a crítica analitica e a avaliação
feitas pela filosofia. O propósito disso não é, em
primeiro lugar, aceitar ou rejeitar as crenças
religiosas e, sim, compreender e descrever as mesmas
de forma mais exata e abrangente. «A filosofia da
religião é o estudo lógico dos conceitos religiosos e dos
conceitos, argumentos e expressões teológicos: o
escrutínio de várias interpretações da experiência e das
atividades religiosas. O filósofo que pratica a mesma
não precisa dedicar-se à religião que estiver
estudando... A filosofia da religião deve ser
distinguida da apologética. Novamente, não é
idêntica à teologia natural, visto que o filósofo da
religião também pode ocupar-se na avaliação de
alegadas revelações». (C)
D . Principais A isuntoa Exam inado»
a. A natureza, a função e os valores da religião.
b. A validade das reivindicações religiosas e dos
métodos de investigação. O problema da verificação
das crenças religiosas. Ver o artigo separado sobre a
Verificação de Crenças Religiosas.
c. A relação entre a ética e a religião. Ver sobre a
Ética.
d. O problema do mal. Ver sobre o Problema do
Mal.
e. A religião natural versus a religião sobrenatural.
O problema da revelação, os seus modos e a sua
validade.
f. A alma, sua existência, sua sobrevivência diante
da morte biológica e o seu destino. Ver os artigos
separados sobre Alma e Imortalidade.
g. A natureza e a existência de Deus. Ver o artigo
separado sobre Deus.
h. A liberdade e o determinismo, ambos os assuntos
merecem um artigo separado, nesta enciclopédia.
i. O misticismo (vide).
j. Os valores humanos; o humanismo.
1. Os credos, as organizações e os ritos religiosos,
como também a atividade missionária.
m. A função religiosa como parte da sociedade. A
religião é uma das instituições da sociedade.
n. A tradição profética: suas reivindicações, suas
debilidades, sua validade, etc. Ver sobre Profecia: A
Tradição Profética e a Nossa Época.
o. A natureza e a validade dos livros sagrados. As
funções dos profetas. A autoridade da Igreja, que
preserva a mensagem dos profetas.
p. A natureza da linguagem religiosa, suas
fraquezas e sua validade.
U I . Valor Apologético
Apesar da filosofia da religião não ser uma
apologia, obviamente tem uma certa função apologé­
tica, perfeitamente legítima. Isso empresta razão e
poder às crenças do indivíduo, mostrando que ser
religioso é estar ocupado em uma atividade útil.
FILOSOFIA E A FÊ RELIG IOSA
I. O Uso Legítimo da Filosofia
II. A Atitude de Paulo
III. Definição: Uma História
IV. Referência Bíblica
V. Uso e Abuso da Filosofia
I .O Uao Legitimo da FUoaofia
1. Vários dos pais gregos da igreja, pensavam que
as filosofias mais nobres, como a de Platão, haviam
servido como presentes de Deus aos povos gentílicos,
tal como a lei fora uma dádiva divina aos israelitas,
para guiá-los até Cristo. Essa atitude era comparti­
lhada por muitos dos pais posteriores da igreja, gregos
e latinos igualmente.
2. O próprio Paulo tentou a «abordagem filosófica»
em Atenas, embora sem sucesso (ver Atos 17). Justino
Mártir e outros obtiveram maior êxito com esse
método, entre os intelectuais.
3. A maioria dos comentadores concorda em que
Paulo não atacava indiscriminadamente toda e
qualquer filosofia, mas tão-somente aquela modali­
dade proeminente na Ãsia Menor, que passara a fazer
parte do sistema gnóstico. Os cultos misteriosos
mesclavam a filosofia com as artes mágicas,
chamando-as de «nutrimentos gêmeos da alma». Tal
mistura era repelente para Paulo.
4. A filosofia, tal como qualquer outro campo do
conhecimento humano, envolve algum bem, — que
nos pode tomar melhores pessoas e melhores
ministros cristãos, contanto que sejamos criteriosos
no que aceitar e no que repelir. Paulo sabia como
rejeitar o prejudicial e acolher o que é bom. Muitos
dos seus ensinamentos éticos são notavelmente
similares aos do estoicismo. Os eruditos concordam
em que ele tomou por empréstimo muitas das
ilustrações e expressões que usou, daquele sistema. A
cidade de Tarso foi um centro do estoicismo romana
E apesar das epístolas apócrifas de Paulo a Seneca, e
de Seneca a Paulo, não serem autênticas, elas
refletem a antiga observação sobre a similaridade dos
autores, em seus princípios morais e seus modos de
expressão.
5. Nota do Tradutor. Embora eu mesmo não me
repute filósofo consumado, tenho feito minhas
próprias observações acerca da utilidade ou não da
filosofia, no campo do conhecimento bíblico. Se
Cristo é a luz que ilumina a todo homem que vem a
este mundo, parte desta iluminação deve ter sido dada
na filosofia. — A utilidade desta se nota muito
mais como organizadora do pensamento, do raciocí­
nio. Embora não possa fomecer-nos as respostas para
os mistérios da existência, que tanto atribulam o
espírito das pessoas a eles sensíveis, pelo menos a
filosofia é capaz de fornecer ao homem uma série de
perguntas bem colocadas, que delimitam nossa
incapacidade de encontrar-lhes a solução. «Quem
somos? De onde viemos? Para onde vamos?» Ela
principalmente indaga. A resposta tem de ser dada
pela revelação divina. Sumariando: o espírito humano
pergunta, o Espírito de Deus responde. Uma coisa é a
filosofia, outra, a revelação bíblica!
«Paulo não se mostrava hostil contra toda e
qualquer filosofia. Ele mesmo acabara de expor uma
nobre declaração sobre a posição central de Cristo, no
universo, utilizando-se de termos e conceitos da
filosofia então corrente (ver Col. 1:15-20). O que ele
repudia é qualquer filosofia que não leve em conta,
com seriedade, a contribuição moral e religiosa da
revelação cristã à compreensão sobre a vida».
(Macleod, in loc.).
«Paulo não condena a filosofia e a sabedoria, mas
somente essa falsa filosofia, falsamente chamada de
sabedoria». (Robertson, in loc.).
«Assim como muitos têm erroneamente imaginado
que a ‘filosofia’ é aqui condenada por Paulo,
precisamos frisar o que ele indica por esse termo... à
filosofia que nada seja senão a corrupção da doutrina
espiritual... sob o termo ‘filosofia’. Paulo meramente
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condenou todas as doutrinas espárias... (Calvino, in
loc. ).
D . A Atitude de Paulo
«O apóstolo não queria condenar todas as artes e
ciências, como se fossem inúteis e prejudiciais, tal
como a filosofia natural em seus vários ramos, a ética,
a lógica, a retórica, quando conservadas dentro dos
devidos limites de seu lugar e esfera». (John Gill,
in loc.).
«Existe uma ‘filosofia’ que exercita nobremente
nossas faculdades do raciocínio e que promove
profundamente a religião; tal estudo das obras de
Deus, dirige-nos ao conhecimento de Deus e confirma
a nossa fé nele. No entanto, há uma filosofia ‘vã e
enganadora’, prejudicial à religião». (Matthew Henry,
in loc.).
Um Pouco de Erudição
Um pouco de erudição é coisa perigosa;
Sorve fundo, ou não bebas da fon te de Pireu:
A li sorvos pequenos intoxicam o cérebro,
E beber largamente nos faz voltar à sobriedade.
(Alexander Pope, 1688—1744)
Surpreendentemente, nenhum dos catorze comen­
tários usados como base central deste artigo, condena
a filosofia de forma geral; e vários deles chegam
mesmo a elogiá-la, ao passo que observam que Paulo
se opunha, neste ponto, ao «tipo de filosofia» corrente,
então na Ásia Menor, e não à filosofia em geral,
m . Definição : Uma H istória
A filosofia, por definição básica, é a h istória das
idé ias. Damos grande importância ao conhecimento
da «história dos acontecimentos políticos e sociais», a
qual, via de regra, é somente uma crônica das
guerras, sendo aquilo que normalmente chamamos de
«história». Muito mais importante deve ser o
conhecimento de algo sobre a história das idéias,
ainda que rejeitemos a maior parte do que os homens
têm pensado. O conhecimento daquilo que outros
homens têm pensado ajuda-nos a entender e a definir
melhor a doutrina cristã, a compreender o que nela
está implícito, e como ela u trap a ssa o que é
meramente humano.
É especialmente importante sabermos algo sobre a
filosofia clássica, porquanto algumas doutrinas estão
filosoficamente baseadas e são filosoficamente expres­
sas, o que se evidencia, nas páginas do N .T., na
epíst. aos Hebreus. (Ver o artigo sobre essa epístola,
na seção, Influência das idéias religiosas e filosóficas).
Há seiscentos anos de filosofia por detrás da doutrina
do «Logos», em João 1:1. É importante conhecermos a
filosofia, até mesmo aquela que se opõe ao
pensamento cristão. Pois podemos resistir mais
facilmente o inimigo, quando sabemos quais são os
seus ataques e estratagemas.
IV . Referência BibUca
F ilosofia . No grego é ph ilosoph ia, palavra usada
exclusivamente em todo o N.T. em Col. 2:8. Esse
vocábulo significa «amor à sabedoria». Nos nossos
dias, entretanto, é usado para designar estudos
sistemáticos e racionais, como a ética, a estética, a
metafísica, a política, a lógica, a epistemologia
(gnosiologia) e outros de tempos mais modernos,
como a filosofia da ciência, a religião, a educação, a
matemática, etc. Essa palavra foi usada pela primeira
vez por Pitágoras, em 600 A.C., a fim de designar
aqueles que «buscam a sabedoria», — em vez dos
interesses usuais, como os esportes, os prazeres e as
vantagens financeiras. Sócrates se utilizava de tal
palavra para indicar os «pesquisadores da sabedoria».
Platão afirmava que o termo «sábio» pode ser
atribuído somente a Deus, mas que um homem pode
ser um «pesquisador» da sabedoria, ou um «filósofo»,
um «amigo da sabedoria», o que é o sentido implícito
no vocábulo.
A influência estóica é evidente nas Escrituras de
Paulo. Portanto, a filosofia tinha uma parte na sua
formação e no seu pensamento. O que é de algum
valor não jogamos fora meramente porque existem
maiores valores.
V . U so e Abuso da F iloso fia
1. O próprio Paulo tomou por empréstimo certo
número de ilustrações e lições morais derivadas do
estoicismo romano, e em razão disso há paralelos
entre seus escritos e aqueles de Sêneca, o famoso
filósofo estóico romano, contemporâneo do apóstolo
dos gentios. Com base nessa circunstância é que
surgiram as epístolas apócrifas de Paulo a Sêneca, e
deste para aquele. Apesar de serem obras apócrifas,
sua própria existência implica na similaridade de
expressão (e pensamento moral) entre os dois homens.
2. A filosofia, entretanto, não conta com qualquer
doutrina de redenção que possa ser substituta da
salvação em Jesus Cristo, embora Platão tivesse
antecipado certo número de doutrinas de elevado
cunho espiritual que fazem parte do sistema cristão.
3. As objeções de Paulo às idéias dos filósofos, tão
evidentes no primeiro capítulo de I Coríntios, estavam
alicerçadas sobre o fato de que a porção intelectual da
igreja de Corinto (provavelmente seguidores de Apoio)
havia virtualmente abandonado a fé cristã (com sua
mensagem central da cruz), substituindo-a por um
mero sistema de sabedoria humana. Conjecturo que
eles contavam com uma série de mistérios, em
imitação às religiões misteriosas da época e também
com uma mensagem filosófica — (com uma
mescla de estoicismo e platonismo). Acima de tudo,
orgulhavam-se de seus admiráveis poderes de
oratória, no que imitavam aos sofistas. Muitos deles,
sem dúvida, tinham recebido treinamento formal na
arte de falar em público e de debater, as
especialidades dos sofistas.
4. O relacionamento que porventura existia entre o
cristianismo e a filosofia, e aquilo que os comentários
bíblicos declaram a respeito, aparecem nos comentá­
rios sobre Col. 2:8 no NTI.
Paulo também queria que compreendêssemos que
não pode haver substituto para a mensagem simples
da cruz; porquanto é através da mesma que o homem
é levado de volta a Deus, através da reconciliação que
há em Cristo. Mui provavelmente ele levantava
objeção contra as especulações filosóficas, que
tendem por detratar da importância de Cristo, e não
meramente contra as «apresentações de tipo filosófi­
co» da mensagem cristã.
«A eloqüência e a erudição humanas com
freqüência têm sido usadas com êxito na defesa dos
pontos secundários do cristianismo; mas a simplici­
dade e a verdade são as que lhe têm preservado a
cidadela». (Adam Clarke, in loc.).
Visto que o poder procede de Deus, e não do
homem, isso pode ser percebido mais claramente
quando o instrumento usado por Deus não é produto
polido da sabedoria humana. Porém, para que isso
realmente se verifique, é mister que se faça presente o
poder real de Deus. A mera substituição de uma
pregação erudita pela prédica inculta e ignorante não
manifesta por si só, o poder de Deus; mas isso é
tão-somente substituir a sabedoria humana pela
«ignorância humana». E tal medida faria das igrejas
evangélicas ainda mais enfadonhas, e não mais
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poderosas. Por outro lado, quando o poder de Deus
realmente se faz presente, não há necessidade alguma
de revestir a pregação com a habilidade retórica. Mas,
quando esse poder se ausenta, nem o discurso simples
e ignorante (o que, para muitos parece ser um ponto
de orgulho e ufania) e nem o discurso brilhante e
retórico pode ter grande valia. Assim sendo, se o
poder de Deus estiver presente, a maneira erudita de
apresentar o evangelho não lhe servirá de empecilho;
antes, tal como se vê nas próprias epístolas de Paulo,
onde há passagens supremamente eloqüentes, esse
brilhantismo pode ser usado para atingir certos níveis
de pessoas, onde uma apresentação ignorante e
inculta os repulsaria. O fato é que Paulo era homem
de considerável eloqüência, o que transparece em suas
epistolas; mas ele ignorava as técnicas dos retóricos ao
expor a mensagem de Cristo. Evidentemente Apoio
aplicava tais habilidades, posto que não era falso para
com a mensagem do Senhor. Por isso mesmo, Apoio
não é atingido aqui pelas críticas do apóstolo dos
gentios, embora alguns daqueles que faziam de Apoio
o seu modelo merecessem tais críticas.
Com a passagem geral que encontramos aqui no
primeiro capítulo de I Cor., podemos confrontar
a atitude declarada por Justino Mártir (150 D .C.), um
dos primeiros dos chamados «pais da igreja», e que foi
o principal apologista cristão de sua época. Ele fora
um filósofo neoplatônico, bem como um mestre
ambulante de algum prestígio. Justino Mártir
afirmava que a filosofia o levara aos pés de Cristo,
como se ele tivesse sido um aio, mais ou menos como a
lei mosaica o fora para alguns judeus. (Ver Gál.
3:24,25). Aqueles que conhecem a filosofia platônica
sabem que existem pontos de grande similaridade
entre seus conceitos básicos e as idéias básicas do
cristianismo, e que uma coisa pode realmente
conduzir à outra. É interessante que Justino Mártir
nunca se despiu inteiramente de sua capa de filósofo,
tendo andado ao redor, procurando convencer as
classes intelectuais a virem a Cristo, utilizando-se de
seu método filosófico. No entanto, ao mesmo tempo,
foi um dos maiores defensores do cristianismo. O
valor de seu exemplo não deveria ser completamente
olvidado por nós. Pode haver algum valor no mesmo.
Essa atitude de Justino Mártir foi compartilhada
pelos pais alexandrinos da igreja, como Clemente e
Orígenes, os quais pensavam que a filosofia grega os
tinha preparado para o evangelho, sobretudo a
filosofia platônica e estóica, tal como a lei mosaica
preparara o caminho para tantos judeus. Justino
Mártir foi um cristão supremamente dedicado a
Cristo, que usou as habilidades inerentes à sua
personalidade, bem como as capacidades que lhe
foram conferidas por obra e graça do Espírito de
Deus, a fim de fomentar a causa do reino de Deus.
Não é provável que Paulo tivesse encontrado motivos
para condená-lo por isso.
FILOSOFIA : ESCOLAS FILOSÓFICAS NO NOVO
TESTAMENTO . Ver E aco lu F ilosó ficas no Noto
Testamento.
FILOSOFIA GREGA
Esboço:
I. Esboço da Filosofia Pré-Socrática
II. O Período Clássico
III. As Escolas de Etica
IV. As Academias de Platão e Aristóteles
V. O Ceticismo
VI. O Ecletismo Helenista e Romano
VII. O Neoplatonismo
VIII. Influências sobre o Cristianismo
IX. A Filosofia Grega como um Mestre-Escola
D ed an ç io Introdutória
A filosofia ocidental teve início entre os gregos. A
filosofia grega cabe entre 600 A.C. e 600 D .C ., mas
sobrevive de maneira muito ativa na maioria das
culturas modernas. Quando alguém disse que Platão
é a filosofia, em certo sentido exagerou; mas a
declaração encerra uma força que não pode ser
negada. Ver o artigo geral sobre a Filosofia. Durante
o período grego da filosofia, quase todas as
alternativas filosóficas foram manuseadas, conforme
se faz atualmente, no mundo ocidental. Além disso,
muitas teorias científicas, que obtiveram larga
aceitação em tempos posteriores, foram propostas
pela primeira vez pelos gregos. Entre elas devemos
incluir a teoria atômica, a visão heliocêntrica do
sistema solar e certa evolução orgânica. Talvez
possamos dizer que o que os hebreus foram para o
pensamento religioso, os gregos foram para o
pensamento filosófico.
I . Esboço da F iloso fia Pré-Socrática
1. Filosofias Milesiana e Jónica (século VI A.C.).
Nesse ponto os filósofos procuravam entender a
natureza básica da composição do Universo, especifi­
camente da matéria, sugerindo algum dos quatro
elementos, como a água (Tales), o ar (Anaximenes) ou
o apeiron, ou elemento indeterminado (Anaximan-
dro). Essa atividade pode ter assumido certa forma de
pampsiquismo (vide) e não de materialismo, se é que
a declaração de Tales, de que «tudo está cheio de
deuses» deve ser entendida literalmente (referindo-se
a alguma força psíquica em todas as coisas), e não
poeticamente, para indicar alguma força natural que
permeie a todas as coisas.
2. A Ética Pré-Socrática. Ver o artigo sobre a Ética,
segunda seção. Implicações éticas e declarações feitas
por Pitágoras, Píndaro, Xenófanes, Anaximandro e
Protágoras são discutidas naquele artigo.
3. Os Pitagoreanos (vide). As datas dessa escola de
pensamento ficam entre 550 e 430 A.C. Todavia, as
idéias ali ensinadas sobreviveram por vários séculos
depois que essa escola terminou. Tal escola tinha
características de uma seita religiosa, fazendo certos
elementos das religiões orientais entrarem no sistema.
Pitágoras (vide) tornou-se conhecido como uma figura
santa e, aparentemente era dotado do poder de
bilocação, mediante a projeção da psique. Essa escola
tornou-se melhor conhecida por manusear a questão
dos números. A cada coisa atribuía um número
correspondente, que foi uma espécie de antigo
discernimento atômico. A matemática, em certo
sentido, tem a chave capaz de abrir a explicação da
realidade. Platão incorporou essa idéia em seu
próprio sistema de idéias. Pitágoras foi homem
dotado do poder da palavra. Os seus discípulos
costumavam dizer: «Ele mesmo disse isso», o que
bastava para comprovar alguma questão.
4. Heráclito (vide) (fim do século VI A.C.). Ele
acreditava cjue tudo se acha em estado de fluxo, pois
toda a existencia estaria em uma espécie de processo
interminável, sempre se modificando. Dizia ele:
Panta rei, «tudo flui». Muitos dizem que foi ele quem
iniciou a doutrina do Logos, aquela sabedoria que
controla o fluxo de todas as coisas. Ele pensava que o
fogo era o elemento básico.
5. Os Filósofos Eleáticos. Parmênides (vide), Zeno
de Eléa (vide) e talvez Xenófanes (vide) negavam o
781
FILOSOFIA GREGA
fluxo postulado por Heráclito, vendo apenas uma
natureza sem mudanças; onde as mudanças são
ilusórias. Isso eles faziam com bases racionais,
pensando que a razão ocupa posição suprema, e não
a percepção dos sentidos. Ver sobre o Racionalismo.
Essa escola floresceu na primeira metade do século
V. A.C.
6. A Discussão Sobre a Mudança e a Constância.
Foram feitas tentativas para definir o pluralismo e o
atomismo. Empédocles (vide) pensava que a terra, o
ar, o fogo e a água eram as raízes elementares que se
combinam em diversas proporções para compor todas
as substâncias. Anaxágoras (vide) falava sobre as
sementes ou partículas que constituiriam as coisas, e
introduziu o conceito da nous, ou mente, como a força
controladora da natureza. Leucipo e Demócrito (ver
os artigos sobre eles) introduziram a teoria atômica,
afirmando que a natureza compõe-se de átomos e
espaços vazios. Os átomos foram por eles definidos
como de número infinito, impenetráveis e imutávds,
embora suas combinações pudessem explicar todas as
modificações.
7. Os Sofistas (vide) abandonaram as especulações
metafísicas e introduziram a gnosiologia e a ética
relativas, fazendo do homem o padrão de todas as
coisas. Ver sobre Protágoras, Hipias, Górgias e
Trasímaco.
I I . O Período C lássico
Todos os seis sistemas tradicionais da filosofia
foram formulados pelos esforços combinados de
Sócrates, Platão e Aristóteles. Temos artigos detalha­
dos sobre esses três e um estudo especial sobre o
sistema ético deles, no artigo intitulado Ética, seções
III (Sócrates), V (Platão) e VI (Aristóteles). Ver o
artigo sobre a Filosofia, quanto a uma descrição dos
seis ramos da filosofia, na sua terceira seção. Sócrates
foi, antes de tudo, um filósofo ético, que tinha certas
qualidades próprias dos místicos religiosos, mas que
não se interessava pela metafísica. Ele deixou suas
marcas imortais sobre a ética. Platão, embora seu
discípulo, ultrapassou ao seu mestre quanto ao escopo
de interesses e criou um elaborado sistema de
gnosiologia, metafísica, estética e política. Era
homem de grande piedade pessoal, a ponto de ter sido
chamado de Isaías grego. Em alguns de seus estudos
antecipou a lógica. Mas foi Aristóteles, «o intelecto»,
quem adicionou a lógica dedutiva. O período clássico
data de 450 a 321 A .C. Platão foi o maior cientista da
era clássica.
m . As Esco las de Ê tica
No escritos de Platão há forte influência de
Sócrates. Mas ele também foi o pai da ética, de tal
modo que várias escolas foram criadas por seus
discípulos, cada um afirmando-se o melhor intérpre­
te do grande mestre. Daí surgiram as escolas do
cinismo, do hedonismo, do epicurismo e do
estoicismo. Damos um artigo separado sobre cada
uma dessas escolas. Ver também o artigo sobre a
Ética, em sua quarta seção. Pode-se dizer que esse
período ocupou o tempo de 350 A.C. até o começo da
era cristã. Ver o artigo separado sobre as Escolas
Filosóficas do Novo Testamento, onde há um estudo
mais detalhado sobre as escolas éticas, nesta
enciclopédia. Ver os artigos separados sobre Zeno de
Cítium, Marco Aurélio e Epicuro, quanto a outros
detalhes sobre os movimentos éticos. Todas essas
escolas propunham diferentes alvos para a vida
humana, com diferentes tipos de conduta ideal. O
período das especulações filosóficas terminou com
Aristóteles, e então tornaram-se proeminentes a ética
e o ceticismo. Naturalmente, esse período foi
assinalado pela desintegração, tanto do poder militar
grego (após Alexandre, o Grande) como do pensa­
mento grego original.
IV . As Academ ias de P la t lo e Aristóteles
A academia de Platão foi a primeira universidade
européia. Ver o artigo separado sobre a Academia de
Platão. Continuou existindo até os dias de Antíoco,
em 67 A .C., embora muito se tenha afastado da
filosofia de Platão, tendo-se tomado, essencialmente,
em uma agência de expressão do ceticismo (vide). Por
outro lado, os pensamentos religiosos de Platão
encontraram guarida no neoplatonismo (vide). A
escola de Aristóteles, o Liceu (vide), também
continuou funcionando até muito depois de sua
morte. Continuou operando até os fins do primeiro
século A.C., sob a direção de Andrônico de Rodes. A
princípio foi organizada para promover a filosofia de
Aristóteles e as ciências. Assumiu um colorido cético,
tal como sucedera à academia de Platão, embora
tivesse feito muitas contribuições à erudição quanto
aos ideais da educação liberal.
V . O Ceticismo
No campo da filosofia, esse sistema foi organizado
inicialmente por Pirro (vide), já na segunda metade
do século IV A .C. A influência desse modo de pensar
foi grande, exercendo efeitos sobre outras escolas. A
base da moderna ciência filosófica (vide) é o
ceticismo, a noção de que não há tal coisa como um
conhecimento perfeito, final e sem erros. David Hume
foi o cético mais proeminente do começo da era
moderna, e a sua filosofia teve vasta influência sobre
toda a filosofia que veio em seguida. Ver o artigo
separado sobre o Ceticismo.
V I. O Ecletismo Helenista e Romano
Após o declínio dos grandes sistemas especulativos
do período clássico, ficou faltando originalidade na
filosofia, na esteira de um período de desintegração
geral da sociedade grega. A principal tendência era os
filósofos selecionarem itens que os agradavam,
combinando-os em sistemas mistos. Ver o artigo
separado sobre o Ecletismo. Os romanos não criaram
qualquer nova filosofia. De fato, desde Aristóteles até
Agostinho, nada de original apareceu na filosofia.
Diferentes combinações foram efetuadas, produzindo
novos sistemas; mas esses sistemas estavam apenas
recombinando e reordenando idéias anteriores. O
estudo de Agostinho quanto ao tempo antecipou a
teoria da relatividade. Porém, já existia em forma
germinal nas discussões de Platão sobre o mundo
universal, em comparação com o mundo dos
particulares (este mundo físico).
Na prática, os interesses dos romanos, em contraste
com a teoria, levou à tendência geral ao ecletismo,
perceptível desde o século III A .C. em diante. Ver os
artigos separados sobre Cícero, Varro e Sêneca.
V II . O Neoplatonismo
O Neoplatonismo (vide) foi o esforço especulativo
final da filosofia grega, entre os séculos III e VI D.C.
Embora essas sejam as datas de um sistema
formalizado, o neoplatonismo já havia sido antecipa­
do pela academia de Platão, quando Xenócrates, que
sucedeu ao sobrinho de Platão, Speusipo, como o
líder da academia, identificou Deus com a unidade
primária. E, naturalmente, Filo (vide) preparou o
caminho para o sistema, tendo apresentado, por
assim dizer, uma antiga afirmação do neoplatonismo.
Foi uma tentativa para combinar todas as doutrinas
filosóficas e religiosas em um único sistema,
interpretando tudo do ponto de vista platônico. Quem
fundou essa escola foi Plotino (vide). Exerceu tremen­
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da influência sobre vários dos primeiros pais da Igreja,
principalmente do lado grego, e continuou exercendo
considerável poder sobre a Igreja da Idade Média.
V m . In fluênc ias Sobre o Cristian ismo
Edwin Hatch escreveu um livro intitulado The
In flnence o f Greek Ideas on Christian ity . Tinha cerca
de trezentas e cinqüenta páginas. E, se podemos
rejeitar algumas de suas afirmativas, mostra clara­
mente que o cristianismo primitivo foi bastante
influenciado pela cultura e pelas idéias gregas. Isso
também é verdade — no tocante — ao judaísmo
helenista. O cristianismo, pois, não se originou
somente com base no Antigo Testamento. De fato, as
doutrinas sobre a alma, sobre o mundo em dois níveis
(conforme é enfatizado em Hebreus 8:5 e 9:23), etc.,
tiveram sua origem na filosofia grega, especialmente
de Platão. A epístola aos Hebreus foi influenciada por
Platão, através de Filo. Ver o artigo sobre Hebreus,
seção sexta, quarto ponto, quanto a uma total
declaração a respeito. Todos os estudiosos de filosofia
e religião têm consciência da grande similaridade
entre a ética dos estóicos romanos e os escritos de
Paulo, quanto a muitos particulares. Mas também
temos o conspícuo exemplo da doutrina do Logos
(vide), iniciada por Heráclito. Passou pelo estoicismo
e pelo neoplatonismo (mormente nos escritos de Filo),
e terminou aparecendo em João 1:1 como um dos
nomes do Filho encarnado de Deus. Ademais, não há
que duvidar que a doutrina de hades (vide), tanto no
judaísmo quanto no cristianismo, deveu-se, pelo
menos em parte à sua formulação pelos gregos. Os
primeiros pais da Igreja, especialmente aqueles do
lado grego da Igreja, interpretavam a sua teologia do
ponto de vista platônico. Essa atividade prosseguiu
pela Idade Média, quando Aristóteles (o Filósofo)
tornou-se a principal força interpretativa da teologia,
especialmente dentro do tomismo (vide).
IX . A F iloso fia Grega como um M estre-E sco la
Os pais gregos da Igreja davam muito importância
aos estudos dos filósofos gregos, mormente Platão. De
fato, alguns desses filósofos eram tidos em tão alta
conta que vários teólogos especularam que o hades
não poderia ser o lugar onde suas almas residiam.
Mas, supondo que pelo fato de não terem sido cristãos
também não poderiam estar no céu, suas especulações
teológicas criaram um outro lugar, de glória
secundária. Essa seria a glória dos filósofos gregos
dotados de bons pensamentos, embora não fosse a
glória dos remidos. £ possível que o segundo capítulo
da epístola aos Romanos tenha sido usado como base
da idéia. Certamente que a doutrina da restauração
(vide) antecipa níveis de glória secundária, a serem
distinguidas da glória dos eleitos, que chegarão a
participar da própria natureza divina (II Ped. 1:4). O
trecho de Efé. 1:9,10, que fala sobre o mistério da
vontade de Deus, antecipa a aplicação da missão de
Cristo, em um nível secundário, no caso de todos os
homens. Seja como for, os primeiros pais gregos da
Igreja acreditavam que a melhor porção da filosofia
grega atuou como um mestre-escqla para conduzir os
pagãos aos pés de Cristo (preparando o caminho para
a sua mensagem), tal como a lei mosaica tivera essa
função no caso dos judeus. Essa doutrina é razoável,
até onde posso ver as coisas. Aqueles que lerem os
escritos de Platão entenderão melhor a razão dessa
atitude.
O Logos implanta as Suas sementes por toda a
parte, segundo nos ensina a doutrina do logoi
spermatikoi. A vontade de Deus é poderosa e ele
encontra muitos meios para levar a mensagem
espiritual até os homens. A melhor parte da filosofia
grega, incluindo os escritos de Platão, embora não
somente dele, enriquece a teologia, conforme posso
afirmar com base em minha experiência pessoal.
Acompanhar a doutrina de Platão sobre a alma, em
seus diálogos, e ver como os argumentos racionais
podem afirmar tanto a existência da alma como a sua
sobrevivência ante a morte física, é uma aventura
jubilosa. Coisa alguma, nem no Antigo e nem no Novo
Testamentos, equipara-se aos escritos de Platão,
quanto a esse particular. A ignorância dos fatos de
nada adianta. Quando o conhecimento é recebido
com humildade, sempre é vantajoso.
Acerca de qual deva ser a nossa atitude, como
crentes que somos, para com a filosofia em geral, ver
o artigo sobre a Filosofia, em sua quinta seção, A
Filosofia e a Fé Religiosa. (AM BE E EP F MM P)
FILOSOFIA HELENISTA
Ver o artigo separado sobre o H e len ism o . O
historiador alemão, J.G . Droysen, no século XIX,
inventou a expressão era helenista. Era usada para
designar o período durante o qual a cultura greco-
macedônia propagou-se dos Bálcãs para as terras que
margeiam a bacia do mar Mediterrâneo, após a morte
de Alexandre, o Grande, em 323 A.C., e terminando
com a ocupação final romana do último grande
reinado grego, em cerca de 30 A.C. Entretanto, a
filosofia helenista prosseguiu por um longo tempo
após a sua morte política. Somente em 529 D .C.,
quando o imperador Justiníano tornou legítimas as
antigas religiões e as antigas filosofias. Portanto, esse
período perdurou por cerca de setecentos anos, do
ponto de vista da filosofia.
Durante esse período, até cerca de 30 A.C., era
grega a liderança política, além de muitas instituições
na Àsia Menor, na Síria, na Mesopotâmia e no Egito,
com bases na civilização macedônica. Naturalmente,
isso incluía a filosofia. Com o fim do período clássico,
dominado por Sócrates, Platão e Aristóteles, desen­
volveram-se os tradicionais seis ramos da filosofia, e
assim chegou ao fim a originalidade. Filósofos de
menor envergadura (embora alguns deles importan­
tes), continuaram salientando idéias que os três
gigantes haviam proposto, embora o ecletismo (vide)
fosse a tendência principal.
A A cadem ia de P la t io con tinuou ; mas, sob a
liderança de Carnéades de Cirene (cerca de 214-128
A.C.), tal academia tomou-se pronunciadamente
cética, o que forçou o apodo academia dos céticos.
Ver o artigo geral sobre a Academia de Platão.
Carnéades, pois, atacou a gnosiologia dos estóicos,
asseverando que não há como o homem conhecer o
mundo dos fenômenos, exceto através dos sentidos. E,
visto que os sentidos físicos são imperfeitos, e
facilmente podem enganar-se, não haveria tal coisa
como um conhecimento seguro. Até a existência dos
fenômenos, segundo ele, seria admitida somente com
base na teoria das probabilidades. Ver também o
artigo sobre Pirro.
O Liceu (vide) de Aristóteles devotava-se às ciências
e ao naturalismo, e seus melhores representantes
finalmente, partiram para o museu de Alexandria, no
Egito, famoso centro da erudição antiga.
Com base nas idéias de Sócrates, as escolas éticas
do epicurismo, do hedonismo e do estoicismo se foram
desenvolvendo. Há artigos separados, nesta enciclo­
pédia, sobre essas escolas. Ver também sobre Epicuro
e Zeno de Cítium, os principais filósofos da época.
Epicuro tomou por empréstimo o atomismo dos mais
antigos filósofos (ver sobre Demócrito), a fim de
783
FILOSOFIA - FILOSOFIA HINDU
prover seu sistema moral com alguns elementos
naturalistas e com uma metafísica antideterminista.
Ele tomava uma posição deista, no tocante à teologia,
porquanto não queria aceitar a idéia de deuses
caprichosos e destrutivos a influenciarem os homens
em sua busca da liberdade de expressão. Fazia do
prazer mental (hedonismo) o alvo da conduta ideal.
Entrementes, os estóicos tinham um sistema inteira­
mente determinista, com base no controle universal
exercido pelo Logos. Para eles, a liberdade consistia
em fazer o que o Logos requer, e sentir-se feliz com
isso. «Apatia» era a sua palavra chave, porquanto a
única maneira de manusear a dor seria ignorá-la. O
estoicismo romano modificou isso para a moderação.
Os estóicos apreciavam a metáfora do palco, onde a
Nous (mente, Logos) determinaria a peça teatral, e
onde cada indivíduo teria um papel a desempenhar. O
homem seria forçado a aparecer neste mundo na
capacidade determinada pela Nous, e teria a
responsabilidade de desempenhar bem o seu papel, e
não a de determinar o resultado do espetáculo. Ver o
artigo separado sobre as Escolas Filosóficas do Novo
Testamento.
Plutarco (350-433 A.C.) foi um importante filósofo
desse período, tendo sido o primeiro lider da Escola
de Atenas (vide). Ele detestava o epicurismo e não
apreciava o estoicismo. No entanto, sentia-se atraido
pelas idéias de Platão, Aristóteles e Pitágoras. A
Escola de Atenas era a Academia de Platão que se
tornou neoplatônica. Plutarco acreditava firmemente
na liberdade da vontade e pensava que a comunhão
com Deus pode ser obtida mediante ritos teúrgicos.
Ver sobre a Teurgia.
Filo Judeu (vide) tentou ligar Platão ao judaísmo,
tendo sido um dos precursores do sistema neoplatôni-
co formal, que só surjgiu mais tarde. Suas idéias
exerceram alguma influencia sobre o Novo Testamen­
to, sobretudo quanto à doutrina do Logos e da visão
mundial da epistola aos Hebreus (ver o artigo sobre
essa epístola, seção sexta, quarto ponto).
Hermes Trimegisto foi uma importante figura no
campo da filosofia e da literatura, nos séculos III e IV
D .C. Seu nome significa Hermes Três Vezes
Grandioso, como exaltação ao deus pagão Hermes.
Seus escritos contêm um conglomerado de idéias de
várias religiões e filosofias da época, principalmente
de origem grega, fortemente influenciados por idéias
platônicas. Ver o artigo acerca de Hermes.
Plotino (205-270 D .C.) foi um importante filósofo
neoplatônico, que representa o período final da
filosofia helenista, antes que o triunfo da Igreja cristã
tivesse posto fim àquele período. Ele foi um filósofo
egípcio romano, natural de Licópolis, no Egito. Em
245 D .C., fundou sua própria escola de filosofia, na
cidade de Roma. Em certo sentido, os deuses pagãos
teriam morrido com a ascensão de Constantino ao
trono e sua conversão ao cristianismo. Mas seus
funerais só terminaram na primeira porção do século
VI D .C. Portanto, poderíamos datar o fim do período
helenista da filosofia nesse tempo, ainda que,
politicamente falando, isso tenha acontecido por
ocasião do advento do domínio romano. Ver sobre
Plotino, sobre o Neoplatonismo e sobre Porfírio.
Alguns têm dito que aquele foi um período de
decadência da filosofia (300 A .C. a 529 D .C.). Mas
talvez seja melhor falarmos nesse período como
período de prata, em contraste com a era áurea da
glória filosófica da Grécia, desde Homero até
Aristóteles.
O neop la ton ism o e h féa m a is an tigas tinham-se
tornado estéreis e incapazes de produzir resultados,
pelo que acabaram entrando em estado de coma. Em
527 D .C., Justiniano tornou-se imperador do Império
Romano do Oriente e, pouco depois, determinou que
ser seguidor das fés antigas era uma ofensa criminal.
Em 529 D .C., foram fechadas as chamadas escolas de
Atenas, por decreto imperial. Os últimos filósofos
neoplatônicos, entre os quais Damásio e Simplício,
fugiram para a Pérsia, em busca de segurança.
Porém, também não foram bem-acolhidos ali, pelo
que acabaram voltando. Justiniano permitiu-lhes a
res id ir nas terras do império, mas não permitiu
que promovessem suas idéias. Ao falecerem, a religião
e a filosofia gregas morreram juntamente com eles.
Coisa alguma era capaz de fazer cessar o avanço do
cristianismo. O Homem da Galiléia havia triunfado
em todas as frentes. (AM E HP)
FILOSOFIA H INDU
Assim como é impossível separar o antigo judaísmo
da religião, e ali encontrar um nicho separado para a
filosofia, assim também a filosofia, tão viva no
hinduísmo, estava intimamente ligada à fé religiosa
da Índia. Ver o artigo geral sobre o Hinduísmo. A
própria tradição indiana classifica as suas escolas de
acordo com critérios religiosos, o que tende por
obscurecer seus verdadeiros elementos filosóficos.
Acresça-se a isso que, excetuando sua expressão
moderna, que é mais científica, a filosofia hindu é
irmã gêmea da fé religiosa hindu.
Não obstante, os filósofos, ao tentarem estabelecer
uma espécie de classificação filosófica do hinduísmo,
distinguem quatro períodos históricos no mesmo:
1. Período Formativo. A esse período pertencem os
antigos hinos religiosos, compostos entre 1000 e 800
A.C., sendo mais textos ritualistas, que falam sobre
os poderes que governam o universo, de mistura com
uma mágica arcaica. Porém, na noção do Brahman
(vide), essas muitas forças aparecem unidas, como
expressões de um único princípio.
Nos mais antigos Upanisadas, de 800 A.C. em
diante, encontramos os estudos sobre os estados da
consciência e sobre certas formas de misticismo.
Encontra-se nesse ponto uma diferença fundamental
entre a matéria e o espirito, além do que é asseverada
a natureza espiritual (atman) eterna, do ser humano.
Ali o homem aparece preso à matéria, sujeito a
experimentar uma longa série de renascimento (ver
sobre a Reencamação), na tentativa de libertar-se.
Essa série de renascimentos recebe o nome de
samsara. A liberação (moksa) é buscada mediante um
desprendimento gradual, de tal modo que a atman
finalmente pode fundir-se com o brahman.
O pensamento budista é a forma mais difícil de
definir da filosofia hindu. Ver o artigo separado sobre
o Budismo. O próprio Buda era, essencialmente, um
filósofo moral, que não especulou nem sobre Deus e
nem sobre a existência da alma. Entretanto, algumas
escolas desse sistema vieram, finalmente, a desenvol­
ver uma metafísica genuína, incluindo na mesma a
idéia da divindade e da alma humana.
2. Filosofia Realista ou da Natureza. Temos ali
uma análise filosófica do mundo exterior, que inclui a
análise da linguagem e do pensamento. No seu estado
primitivo, essa filosofia é representada nos ensinos de
Vaisesika, Nyaya e dos jainos. Data de nada menos de
1000 A.C., e a sua atividade básica consistia na
tentativa de reduzir as multiformes formas da
natureza a alguns poucos fatores básicos. Categorias
básicas, como substância e atributos, foram propos­
tas, e também apareceram teorias atômicas. Desen­
volveu-se uma espécie de lógica em Nyaya, como
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também hermenêutica e exegese na Mimansa, de
onde emergiram visões semicientificas do mundo. A
idéia das almas humanas como se fossem substâncias
foi elaborada e foram propostos átomos eternos.
Todavia, os budistas originais rejeitavam ambos esses
conceitos. Em vez disso, foi proposto o dharma, que
seria, a grosso modo, o estado ou reino inteiro da
matéria, das emoções, dos pensamentos, etc., como
que residindo em uma pessoa, mas não como uma
entidade viva que continue a existir na encarnação
seguinte. — Outro sentido disso seria a ordem
cósmica e divina e seus elementos. Seja como for, o
dharma seria um fator fundamental da existência,
pertencente às categorias das substâncias, dos
atributos e das ações, indiscriminadamente, cobrindo
assim a extensão inteira da matéria, das emoções, etc.
Nas mãos de alguns filósofos hindus, as explicações
sobre a natureza assumiram uma natureza mecanicis-
ta, atéia e materialista; e eles têm usado idéias
mecanicistas com propósitos anti-religiosos. Porém, a
tendência do hinduísmo sempre foi buscar alguma
explicação mística e religiosa da natureza. A lei, ou
karma (vide) tornou-se, nesse sistema, mais impor­
tante que as supostas leis naturais de cunho
mecanicista.
3. Filosofias Monlsticas, Místicas e Ilusionísticas.
No budismo, alguns filósofos têm-se referido a todos
os fenômenos como ilusórios. A consciência tem sido
reputada por eles como algo absoluto, ao passo que o
mundo material seria somente uma projeção ilusória
daquela consciência. Em outras palavras, eles
postulam uma espécie de idealismo absoluto. Na
V edan ta , encontramos a sintese entre a atman e o
Brahman, que teria produzido uma unidade ou
monismo, como o alvo final de toda a existência. Os
hindus descobrem textos de prova para tais noções
nos hinos Upanisadas. Há uma espécie de filosofia da
linguagem no conceito que diz que a pluralidade das
palavras deriva-se da única palavra transcendental,
Brahman. As idéias estéticas são definidas como
experiências com a beleza, relacionadas à concretiza­
ção do Brahman, quando a atman mescla-se com
aquela realidade superior. Isso tem parelelo na Visão
Beatífica do cristianismo.
4. Idéias Telsticas. A crença em uma divindade
absoluta e pessoal pode ser datada já desde o século
IV A .C. E essa crença reaparece no Bhagavad Gita,
dos séculos III e II A.C. O período mais antigo foi
caracterizado por declarações um tanto vagas sobre a
relação entre um Ser Supremo, a alma humana e a
matéria primeva. Após o estabelecimento da Vedanta
monistica, o teísmo hindu reagiu ao formular, sob o
mesmo titulo, uma outra obra do mesmo título,
Vedanta, que foi uma expressão sistemática e
realmente filosófica do pensamento teísta. A primeira
pessoa a fazer assim foi Ramanuma, já no século XII
D.C. Essa tendência prosseguiu, paralelamente a
outras idéias, mais antigas. Nos escritos de pensado­
res hindus como Aurobindo( 1872-1950) e Vivekanan-
da (1863-1902), o teísmo foi vigorosamente promovi­
do.
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Ver o artigo geral sobre a FDow fla , seção quarta,
onde são discutidos os principais períodos históricos
da filosofia. Em certo sentido, a filosofia consiste na
história das idéias.
FILOSOFIA ISLÂMICA
No islamismo, a filosofia tem merecido a mesma
posição e caráter que tem recebido no seio da Igreja
Católica Romana. Em contraste com a antiga filosofia
judaica (vide), e com a filosofia hindu (vide), tem
havido uma genuína filosofia islâmica, ainda que, no
caso da Igreja Católica Romana, a filosofia sirva,
principalmente, para auxiliar à teologia.
Durante muitos séculos, a filosofia islâmica
dependeu das idéias e da cultura gregas. Ê
interessante observar que, com o declínio da Grécia,
até o surgimento do escolasticismo (vide), os avanços
nas ciências, na medicina, na matemática, na
literatura e na filosofia devem ser creditados ao
mundo árabe, embora eles se inspirassem inteiramen­
te na antiga atividade dos gregos.
1. Uma Fonte Originária Principal. A cidade de
Alexandria tornou-se o centro da atividade cientifica e
filosófica do mundo helenista. Ali havia uma
biblioteca que, a certa altura, atingiu um milhão de
volumes, representando, virtualmente, toda a litera­
tura conhecida do mundo antigo. Ver sobre
Alexandria, Biblioteca de. Traduções árabes de parte
desse grande acúmulo de material, tornaram-se a
base da ciência e da filosofia islâmicas.
2. Crescimento. À medida que cresceu o interesse
dos árabes pelas ciências e pela filosofia, manuscritos
gregos foram sendo traduzidos para o árabe. Uma das
principais tarefas dos eruditos alexandrinos consistiu
em fornecer ao mundo árabe esses documentos
aqtigos. Foi assim que, conforme alguns têm dito,
Platão e Aristóteles começaram a falar o árabe.
Floresceram nos países árabes escolas platônicas,
neoplatônicas e aristotélicas. Os maiores filósofos
islamitas surgiram entre os séculos IX e XII D .C.,
incluindo-se, entre eles, figuras como Alkindi,
Al-Farabi, Avicena, Avanpace e Averróis, sobre os
quais temos apresentado artigos separados. Al-Ghaz-
zali procurou conservar a ortodoxia islâmica, bem
como o misticismo não-filosófico e, assim fazendo,
criticou vigorosamente a atividade filosófica do
islamismo.
3. A Europa dos séculos X I I e X III D.C. muito se
beneficiou com as atividades da filosofia islâmica,
porquanto muito material registrado em árabe foi
traduzido para o latim, ficando assim à disposição de
filósofos que não falavam o árabe. Aristóteles
tornou-se conhecido dessa maneira, por Alberto
Magno e por Tomás de Aquino. E todos sabemos que
foi com base nisso que se desenvolveu o escolasticismo
(vide).
4. Os Conflitos. As especulações neoplatônicas
criaram grande conflito com as idéias ortodoxas sobre
Allah. Alguns islamitas rejeitavam a abordagem
filosófica, enquanto que outros tentavam explicar
Allah através dos conceitos de Platão, da mesma
maneira que, no mundo cristão, os escritos de Platão
tinham sido úteis para formar a teologia, sobretudo
dos pais alexandrinos da Igreja.
A introdução do pensamento grego no islamismo
separou os tradicionalistas dos progressistas, e ambos
os lados tiveram de apelar para a dialética grega a fim
de defenderem seus pontos de vista. Como sempre,
disso resultaram perseguições, e até mesmo execu­
ções. A escola de Mutazilah, que explicava as
doutrinas do islamismo através de termos e idéias
gregas, foi capaz de permanecer dentro do islamismo,
embora tivesse sofrido períodos de perseguição.
Alguns romperam com a organização religiosa, como
Al-Razi (falecido em 923 D .C.), rejeitando as
profecias e promovendo as idéias de Platão e o
neoplatonismo. Ele foi anatematizado pela maioria
dos islamitas ortodoxos.
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AI K ind i (falecido após 866 D .C.) tentou harmoni­
zar a filosofia com a religião, como se fosse uma
espécie de Tomás de Aquino muçulmano. Seu sistema
era eclético, tendo-se valido das idéias de Platão e de
Aristóteles. Al-Farabi foi um verdadeiro neoplatonis-
ta islâmico, tendo identificado o Allah do islamismo
com o Um de Plotino. Al-Ahsari foi outra figura
similar a Tomás de Aquino dentro do islamismo.
Avicena incluiu elementos de Platão, de Aristóteles e
do misticismo, tendo sido atacado mediante vinte
proposições diferentes pelo fundamentalista Al-Ghaz-
zali, que exortou os fiéis a permanecerem em guarda.
Foi dessa maneira que se densenvolveu o misticismo
islâmico, chamado sufismo (vide). Os Ishraqi
produziram uma escola iluminista, cujo expositor
mais bem conhecido foi Al-Surawardi (1155-1591).
Sua mistura de idéias era, essencialmente, uma forma
de neoplatonismo com outros conceitos misticos. Em
certo sentido, o sufismo foi uma reação e um protesto
contra o crescente poder do aristotelianismo dentro do
islamismo. Averróis foi o maior dos filósofos
aristotelianos do islamismo (1126-1198). Acusou
Al-Ghazzali de não compreender o que a sua escola
estava procurando dizer, o que explicaria as suas
inúmeras objeções. Porém, a influência de Averróis
foi maior fora do islamismo do que dentro do mesmo,
quando quinze de seus trinta e oito comentários sobre
os escritos de Aristóteles foram traduzidos para o
latim, permitindo que as idéias de Aristóteles fossem
examinadas pelos filósofos cristãos.
A invasão do Egito pelas tropas de Napoleão, em
1798, e os ideais da Revolução Francesa, produziram
enormes choques culturais dentro do mundo islâmico
e, como conseqüência, o declinio da atividade
filosófica, embora não da atividade religiosa. Os
modernos filósofos árabes que têm promovido o
positivismo lógico, o existencialismo, etc., dificilmen­
te podem ser tidos como bons representantes da
filosofia islâmica.
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Esboço:
I. A Preocupação Final
II. Filosofia da História
III. A Filosofia do Livro
IV. O Problema do Mal
V. Os Tempos Helenistas
VI. Começo da Era Cristã
VII. A Cabala
VIII. Do Século X D.C. em Diante
IX.O Iluminismo
X. O Século XIX
XI. O Século XX
XII. Ética — a Grande Contribuição da Filosofia
Judaica
I. A Preocupaçio Final
Talvez Israel tenha sido a única nação da históri^
que tem sido essencialmente religiosa, acima de
qualquer outra consideração, e cuja literatura,
legislação e formas de governo têm sido inspiradas por
Deus. Seja como for, sempre foi uma característica
dos hebreus preocupar-se com questões finais. Mesmo
que o pensamento dos hebreus tenha começado no
henoteísmo (há muitos deuses, mas nós reconhecemos
somente um Deus), não demorou para que eles
adotassem o monoteísmo (vide). A doutrina da
imortalidade, porém, só entrou no judaísmo bem
posteriormente. No Pentateuco não há referências ou
ensinos claros sobre a alma. Embora as leis mosaicas
fossem complexas e obrigatórias, não há ali qualquer
promessa de recompensa ou de punição eternas,
circunstância essa que seria quase impossível de
imaginar se ali houvesse qualquer doutrina da alma.
O . F iloso fia da H istór ia
O Antigo Testamento representa uma filosofia da
história. Desde o começo aparece Deus, como o
criador de todas as coisas. £ criado o homem e, dentre
a humanidade, é escolhida uma nação que passa a
servir de veículo da mensagem espiritual. Toda a sua
história é teisticamente controlada. Sua história é
linear, tendo tido um começo no tempo, e passando
de um evento para outro, até chegar a um clímax, na
exaltação dessa nação acima de todas as demais,
mediante o cumprimento do reino messiânico
prometido nas Escrituras Sagradas. O ponto final
dessa história será uma espécie de era áurea, onde o
conhecimento do Senhor propagar-se-á por todo o
orbe, e uma utopia geral é concretizada.
m . A F iloso fia do Livro
Vários povos antigos tinham livros sagrados, pelo
que, quanto a esse particular, Israel não foi um caso
isolado. A possessão de livros sagrados indica uma
atitude filosófica. Isso significa que ali há fé no teísmo
(vide), que há um Deus que revela a si mesmo e à sua
vontade, e que ele está perto do profeta que é
escolhido para guiar o povo. A própria Bíblia não
apresenta nenhum sistema filosófico, — embora
contenha certo número de conceitos filosóficos bási­
cos. Conforme acabamos de afirmar, temos na Bíblia
reflexos claros do teísmo e de uma filosofia da
história. Além disso, no livro de Jó, encontramos um
tratamento sobre o problema do mal, além de uma
sabedoria popular filosófica nos livros de Provérbios e
Eclesiastes, este último tendo sofrido alguma influên­
cia da cultura grega.
IV . O Prob lema do Mal
Nesta enciclopédia apresentamos um longo e
detalhado artigo sobre esse problema, visto que se
trata de um dos mais espinhosos problemas da
filosofia e da teologia. Ver sobre o Problema do Mal.
A grande questão é como pode haver tanto sofrimento
aparentemente sem sentido, em face do fato de que há
um Deus todo-poderoso, todo-bondoso e que tudo
sabe. O livro de Jó aborda diretamente esse problema.
Trata-se de uma abordagem profunda e altamente
artística, mas muitos teólogos sentem-se perturbados
ante algumas de suas conclusões. Nesse caso, o
sofrimento ocorreu por causa de uma espécie de
aposta entre Deus e Satanás. Deus queria provar que
a perseverança de Jó derivava-se de seu amor a ele e de
motivos apropriados e não somente por causa de sua
prosperidade material. Os supostos consoladores de
Jó, que então se apresentaram a ele, na realidade
eram seus adversários, e salientaram o problema do
pecado como a causa de seus sofrimentos. Jó negou
isso peremptoriamente e, mui provavelmente, não
erramos quando dizemos que ele estava correto em
sua avaliação, ainda que, no fim do livro, quando
Deus lhe exibiu a sua glória, Jó reconheceu seu
próprio estado pecaminoso e miserável. Ver Jó 42:1-6.
Jó termina arrependendo-se disso (vs. 6), embora isso
não signifique que os seus consoladores molestos
tivessem vencido na argumentação. Ele era um
miserável pecador, o que se tornou evidente quando a
glória de Deus foi revelada; mas, não fora por causa
disso que Jó fora testado tão severamente. Antes, o
teste serviu para que ficasse demonstrada a genuini­
dade de sua espiritualidade. Talvez a história da
intromissão de Satanás, com que o livro começa,
tenha servido somente de introdução literária, não
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devendo ser levada por demais a sério no tocante ao
problema do mal. Mas, talvez, também explique
muita coisa que, de outra maneira não teria
explicação.
No fim, Jó é grandemente abençoado, tendo
recebido muito mais do que havia perdido. Ora,
muitos teólogos sentem-se infelizes justamente com
esse final feliz, porquanto isso dificilmente caracteriza
o problema do mal. Para eles, parece que as tragédias
gregas são muito mais realistas quanto a esse aspecto.
Na vida real, um homem é esmagado diversas vezes,
— é triturado, e, então, é pulverizado, para nunca
mais soerguer-se. E o resto da história fica por conta
do destino da alma, porquanto é inútil esperar o
triunfo deste lado da existência. Geralmente,
precisamos ter uma fé que não espere por reversões
neste lado da vida. No entanto, às vezes é aqui mesmo
que Deus nos abençoa. Pelo que agradecemos ao
Senhor por essas bênçãos menores, mas muito
apreciadas, que nos reivindicam a retidão que temos
em Cristo. O livro de Jó, pois, termina com uma
direta intervenção divina, para mostrar que Deüs
não esquece da causa de seus servos fiéis, termina
com uma reversão após as mais negras condições.
Há um estranho detalhe no livro de Jó, notado por
todos os estudiosos, que é o fato de que o mesmo
nunca apela para a lei. Seria isso motivado pelo fato
de que foi escrito antes da outorga da lei, sendo assim
o mais antigo dos livros do Antigo Testamento? Ou
teria sido porque foi escrito já no período helenista,
sendo uma espécie de estudo filosófico, embora
refletindo uma posição judaica ortodoxa? Ver o artigo
sobre Jó.
V . Os Tempos H e len istas
As conquistas militares de Alexandre, o Grande,
levaram a cultura grega a entrar em contacto direto
com o judaísmo. As primeiras referências dos gregos
aos judeus julgam-nos uma raça de filósofos,
provavelmente, porque preocupavam-se com as
questões últimas da vida, tal como o faziam os gregos.
Mas, quando as idéias do helenismo entravam em
choque com as idéias judaicas, isso produzia duas
reações opostas. A ortodoxia estreita rejeitava todas
as influências pagãs, e muitos chegaram mesmo a
lamentar que a Bíblia hebraica tivesse sido traduzida
para o grego , na Septuaginta (vide). Porém, outros
judeus tentavam acomodar-se adaptando a religião
hebraica à filosofia grega. Havia muitos elementos
comuns, de tal modo que se podia chegar até a uma
espécie de harmonia. O principal filósofo judeu, que
procurou obter tal harmonização, foi Filo, um filósofo
neoplatônico voltado para o Antigo Testamento. Ver
o artigo separado sobre Filo. Josefo também nos
forneceu alguns comentários filosóficos, embora
tivesse sido, principalmente, um historiador dos
judeus. Além disso, o livro canônico de Eclesiastes e
certos livros apócrifos, como Sabedoria de Salomão e
IV Macabeus demonstram interesses filosóficos
nítidos.
V I . Começo da Era C r tst i
Do século III D.C. em diante, houve centros do
pensamento judaico que continuaram ensinando por
vários séculos, nos países do Oriente de fala aramaica.
A literatura do período, especialmente o Talmude,
apresenta bem pouca filosofia sistemática; mas vários
aspectos de sua teologia eram obviamente influencia­
dos por idéias gregas e persas. Com o surgimento do
calão islâmico (filosofia empregada para justificar as
crenças religiosas), houve o ressurgimento da
atividade filosófica. Entre os judeus, os caraitas (vide)
revoltaram-se tanto contra a filosofia quanto contra as
interpretações rabínicas. Eles datam dos séculos IX a
XII D.C. e formavam uma espécie de movimento de
retorno à Bíblia. Isso não fez cessar nem as
interpretações rabínicas e nem as especulações
filosóficas, mas levou os rabinos e os filósofos a
buscarem melhores maneiras de defender seus pontos
de vista e suas atividades.
VH . A Cabala
As datas para o desenvolvimento dessa tradição
judaica são 500 a 1000 D.C. Ver sobre a Cabala. Isso
consistia essencialmente no desenvolvimento das
tradições místicas judaicas, com muita dose de
especulação filosófica, que não fazia parte do
judaísmo primitivo. Importantes cabalistas foram
Moses Nahmanides, Ibn Gabirol e Yehudah Hallevi.
Vin. Do Sécu lo X D .C . em D ian te
O calão dos islamitas, o neoplatonismo e o
aristotelismo exerceram grande influência sobre os
pensadores judaicos da Idade Média. As reivindica­
ções e metodologias conflitantes da razão e da
revelação foram discutidas, como também as provas
da existência de Deus e os seus atributos, o
determinismo divino em contraste com o livre-arbítrio
humano, e as questões sobre a lei e a ética. O mais
destacado filósofo judeu desse período foi Moses
Maimônides, sobre quem damos um artigo separado.
A Cabala foi uma atividade paralela a essa, onde
florescia certa tradição mística. Hasdai Cresças e
Isaac Abarbanel (1437-1508) pensavam que os
filósofos judeus tinham ido longe demais na tentativa
de identificarem Aristóteles com Moisés e expuseram
o seu protesto. Quase toda essa atividade teve lugar
em países islâmicos, ou então na Espanha. Nas terras
cristãs, os judeus eram oprimidos, e não tinham
liberdade para fazer funcionar suas escolas de
investigação. Porém, na Itália da época da Renascen­
ça, houve alguma expressão nesse sentido, quando
então surgiu Baruque Spinoza, na Holanda, no século
XVII. Na Alemanha, o primeiro filósofo judeu de
nota foi Mosés Mendelssohn (1629-1786). Após a sua
época, filósofos judeus continuaram a participar, e
mais livremente, da vida cultural européia.
IX . O Dum in lsmo
O judaísmo ortodoxo lutava para manter sua
tradição e, por isso mesmo, com freqüência opôs-se
aos desenvolvimentos do Iluminismo, sobretudo a sua
tendência para enfatizar demasiadamente a ciência,
rejeitando reivindicações religiosas. Por outra parte,
alguns judeus abandonaram totalmente a sua fé,
tendo sido arrebatados pela febre provocada pelo
Iluminismo. Entre esses dois extremos, havia aqueles
que faziam tentativas para harmonizar os mesmos,
com alguma fragmentação no tocante ao judaísmo
tradicional. Essa grande diversidade impossibilita-nos
agora identificar certos aspectos da filosofia judaica
da época. Simplesmente houve vários filósofos judeus,
que promoviam sistemas diferentes.
X . O Sécu lo XIX
O idealismo alemão, dentro das teorias de Kant, de
Schelling e de Hegbel influenciou os pensadores
judeus. Nachman Krochmal (1785-1840), Salomão
Formstecher (1808-1889), Samuel Hirsch (1815-1889)
e Mortiz Lazarus (1824-1903) podem ser contados
entre os tais. Krochmal foi pioneiro no estudo critico
das fontes históricas, com vistas a definir a essência
do judaísmo. Isso preparou o caminho para a ciência
do judaísmo (Wissenschaft des Judentums), promovi­
da por Leopoldo Zuns (1794-1886) e Abraão Geiger
(1810-1874). Como sempre, alguns se opuseram à
invasão da filosofia, conclamando os judeus a
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voltarem ao judaísmo, conforme o mesmo aparece na
revelação do Antigo Testamento. S.L. Steinheim e
S.D. Luzatto são contados entre esses homens.
O sionismo, uma nova filosofia política, surgiu no
século XIX. Ver o artigo separado sobre esse assunto.
Filósofos judeus ativos nesse campo foram A.H.
Ginsberg( 1856-1927), A.D. Gordon (1856-1922). Por
sua vez, A.I. Kook (1865-1935) e Martin Buber
(1879-1965) misturaram o misticismo com essa
filosofia.
X I . O Sécu lo XX
Hermann Cohen (1842-1918) desenvolveu um
sistema de idealismo e exerceu profunda influência
sobre o pensamento judaico. Leo Baeck (1873-1956),
Buber e Franz Rosenzweig (1886-1929) desenvolveram
alguns de seus pensamentos e o sionismo continuou
sendo uma das principais forças entre os filósofos
judeus. Buber e Rosenzweig também incorporaram
em seu sistema certos elementos do existencialismo
(vide).
O nazismo de Hitler destruiu grande parte da vida
cultural judaica na Europa, assinalando o fim de uma
época, incluindo todos os esforços para harmonizar o
judaísmo com o idealismo alemão. Depois disso, a
linguagem filosófica do judaísmo tornou-se predo­
minantemente inglesa, e os Estados Unidos da
América do Norte o lugar mais importante de
expressão do judaísmo. Entrementes, os ideais
preliminares do sionismo tiveram cumprimento, posto
que parcial, no reavivamentoda nação judaica, após a
Segunda Guerra Mundial, a partir de 1948. Um
filósofo judeu de nomeada foi M .M . Kaplan, que
combinou uma forma extremada de naturalismo com
a manutenção das formas tradicionais da observância
religiosa dos judeus. O existencialismo, porém,
continuou exercendo alguma influência, como nos
escritos de A.J. Heschel (1907-1972).
X II . Ê tica — A Grande C on tr ibu iç io da F iloso fia
Judaica
Embora o Antigo Testamento não seja um manual
de princípios éticos, em qualquer sentido formal,
nenhuma outra obra escrita, excetuando talvez o
Novo Testamento, tem exercido tão vasta influência
sobre o pensamento ético do mundo. Essa influência
tem envolvido tanto a ética individual quanto a ética
social. O Antigo e o Novo Testamentos, juntamente
com os códigos legais romanos, têm sido os mais
decisivos fatores na formação das leis civis dos países
da Europa e da América. Ver o artigo separado sobre
a Ética do Antigo Testamento.
FILOSOFIA LINGÜÍSTICA
Esse é o estudo que assevera que o.estudo cuidadoso
de como a linguagem é usada, ensinada e aplicada aos
discursos da vida diária pode iluminar e mesmo
transformar ou dissolver problemas filosóficos de
longa data. A base dessa suposição é que os próprios
problemas originaram-se no uso frouxo da linguagem,
mediante o que a ambigüidade, e mesmo a falsidade,
penetraram —secretamente — na filosofia. Por esse
motivo, pois, alguns filósofos têm dado muita atenção
ao uso que fazemos da linguagem, em sua sintaxe,
significado das palavras, ambigüidades, etc. Pelo seu
lado positivo, podemos dizer que visto que a
linguagem é o grande veículo da comunicação e o
instrumento do conhecimento científico, por isso
mesmo tal estudo produz, naturalmente, os seus
frutos. Quanto a seu lado negativo, devemos afirmar
que é uma ingenuidade supor que as grandes
verdades, que com freqüência transcendem, parcial
ou completamente, a linguagem do homem, possam
ser descritas, de qualquer modo mais apto, simples­
mente porque são expressas mediante uma linguagem
aprimorada. O misticismo deixa claro que quanto
mais profunda for uma verdade, mais inefável ela se
toma. O que perscruta essas verdades é a iluminação
espiritual, e não apenas a análise lingüística.
Os mais importantes expositores da filosofia
lingüística têm sido Wittgenstein, J.L. Austin e Ryle
(ver os artigos separados sobre esses três estudiosos).
FILOSOFIA PERENE
A expressão, no latim, é ph iloaoph ia perenn ls , uma
expressão cunhada por Steuchen, em 1540, para
referir-se às características comuns da filosofia de sua
época, a saber, o escolasticismo medieval. Tal
expressão tem sido usada como sinônimo de tomismo
(vide). Ainda há outros usos, a saber: 1. o que é
comum na filosofia grega; 2. elementos válidos da
história inteira da filosofia (Leibniz), que supunha
que a sua própria filosofia seria uma continuação
dessa tradição; 3. qualquer filosofia dotada de base
adequada (Urban), referindo-se, especificamente, aos
sistemas de Platão, Aristóteles e Tomás de Aquino.
FILOSOFIA POL lTICA
I . D e fin ições e Caracterização Gera l
A política é um dos seis ramos tradicionais da
filosofia. Platão pode ser caracterizado como o pai da
política, porquanto em sua filosofia, sobretudo em
seu diálogo intitulado República, ele desenvolveu uma
extensa teoria política. A filosofia política ocupa-se
com a conduta ideal do Estado, como a ética das
sociedades organizadas. Naturalmente, esse aspecto
da filosofia estuda questões como formas de govemo,
seus ideais e alvos, as instituições que envolvem a
propriedade, a família, os sistemas legais, a educação
pública, as relações internacionais, a estrutura das
classes, a religião, os direitos individuais e coletivos,
os deveres individuais e coletivos, etc. E, quando
alguém começa a filosofar sobre problemas assim, já
está tratando da filosofia da política.
I I . Origem
Dentro do período da filosofia clássica, de Sócrates,
Platão e Aristóteles, encontramos o desenvolvimento
dos tradicionais seis ramos ds filosofia. Ver o artigo
geral sobre a Filosofia, terceira seção. A República,
de Platão, foi a primeira tentativa, até onde somos
capazes de sondar, a tratar dos problemas dos ideais e
da conduta do Estado. Quais leis e conceitos deveriam
governar um estado justo, onde cada indivíduo tem
uma tarefa apropriada a cumprir?
m . Idé ias e S istem as Especifico«
1. Platão. Ele idealizava um Estado em que o
sistema educacional haveria de ir separando gradual­
mente as classes em seus setores apropriados, cada
um com a sua própria função e importância. Uma
sociedade justa teria a mesma estrutura de uma alma
justa. Os filósofos (encabeçados pelo rei-filósofo)
seriam os governantes, correspondendo à razão, no
homem. Todas as coisas seriam de propriedade
comum, o que significa que o Estado ideal seria
comunista. Haveria também os guerreiros, a classe
dos corajosos (correspondentes a vontade, no ho­
mem), que formariam a segunda classe, oferecendo
proteção e boa ordem, elementos necessários da socie­
dade. Seguir-se-ia a classe dos artesãos, negociantes,
agricultores, etc., os produtores da sociedade,
correspondentes aos apetites inferiores, no homem.
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Cada indivíduo teria a sua ocupação, que contribuiria
para o bem-estar total. O rei-filósofo seria produzido
após um longo tempo de treinamento, separado de
homens de menor envergadura, sendo não somente o
mais poderoso, mas também o mais inteligente e justo
dos homens. Suas idéias são encontradas, essencial­
mente, em seus diálogos, República e Leis. Este
último trabalho modificou algumas idéias, expondo
mais um ideal democrático, por meio da liberdade,
impelido pela vontade moral.
2. Aristóteles fazia da família a unidade central do
Estado, e não o indivíduo (conforme Platão fizera), e
criticou o comunismo de Platão como um sistema
prejudicial à família. Sua obra, Política, é uma
análise de várias formas de governo. Ele opinava que
nenhuma forma de governo é melhor que as demais, e
que um governo misto, com uma constituição
apropriada, seria o melhor que os homens são capazes
de fazer neste mundo. Ele pensava que a monarquia,
a aristocracia e apolitéia (uma espécie de democracia),
são as melhores variedades de governo. As suas
respectivas deformações seriam a tirania, a oligarquia
e a democracia popular. Ele parecia preferir a politéia
como o melhor dentre esses três sistemas.
3. O Estoicismo. Esse sistema enfatizava a
fraternidade universal dos homens. Cada indivíduo
seria membro da cosmópolis, responsável diante da lei
da razão, conforme ditada pelo todo-poderoso Logos.
O governo e a lei dos romanos foram influenciados
pelo ideal estóico do homem como um cidadão do
mundo. Os governos que toleram leis que limitam os
estrangeiros são contrários a esse ideal.
4. Agostinho. Ver o artigo separado sobre Filosofia
da História, em seu quarto ponto, por detrás de suas
idéias sobre a política. Para ele, a política envolvia o
conflito entre o Estado pagão e a Igreja remida, o pri­
meiro uma força temporal e falível, a outra uma força
transcendental e eterna. A Igreja seria a mestra e a
orientadora do Estado. A filosofia de Agostinho
concebia uma espécie de semiteocracia.
5. A Idade Média. As idéias de Agostinho
dominaram as relações entre a Igreja e o Estado por
cerca de mil anos. Surgiu a doutrina das duas
espadas: uma, a da Igreja, e a outra, a do Estado. Em
outras palavras, haveria duas autoridades, lado a
lado, embora a Igreja dominasse o Estado. Importan­
te, durante esse período, foi a doutrina do direito
divino dos reis (vide). Marsílio de Pádua (vide)
assinalou um importante ponto na filosofia política,
asseverando que o Estado é supremo quanto a
questões seculares e que tanto a autoridade do Estado
quanto a autoridade da Igreja repousam sobre o povo.
Esses conceitos já apontavam na direção da separação
entre a Igreja e o Estado e na direção da democracia.
6. Maquiavel (vide) proclamou a supremacia do
Estado. O poder do Estado precisa ser preservado,
por quaisquer meios necessários para tanto.
7. Grótio referia-se às leis naturais como a principal
força governante no mundo, supondo que os homens
reconhecem intuitivamente essas leis. As leis civis
deveriam ser o reflexo das leis naturais. Existem
princípios auto-evidentes que a razão reconhece e
aprova.
8. Hobbes descreveu como os governos podem ser
estruturados segundo linhas aristotélicas, expressan­
do a monarquia, a aristocracia ou a democracia. Mas,
uma vez instituídos, a tendência seria a eliminação
dos direitos individuais, à medida que o Estado for-se
tornando supremo. Ele enfatizava a existência e a
prioridade das leis naturais. Ele acreditava que a
monarquia é a melhor forma de governo, enquanto
não se corrompe. — Se ela vier a corromper-se,
então os homens deveriam buscar um novo contrato
com as autoridades.
9. Locke pensava que qualquer contrato social,
resultando em alguma forma de governo, deveria
promover os direitos individuais, objetando até
mesmo às monarquias benévolas, sempre que os
direitos individuais forem limitados ou destruídos.
10. Rousseau misturava idéias de Hobbes e de Locke.
Ele enfatizava o governo da vontade geral, que deveria
ordenar a sociedade, e assim encorajava a democracia
como a forma ideal de governo.
11. Kant enfatizava quão desejável é o império da lei
universal, isto é, um governo mundial.
12. Hegel pensava que o Espírito Absoluto cria todos
os movimentos e instituições políticas. A tese seria a
família; a antítese seria a sociedade civil; e a síntese
seria o Estado. Idealmente, esse Estado deveria ser
constitucional, fiel às leis internacionais, que põem
em vigor a marcha ideal da história do mundo.
Passaríamos da monarquia para as funções executivas
e legislativas do governo. O Estado seria a verdadeira
finalidade do homem social. Tal tipo de governo
estribar-se-ia sobre sua submissão aos interesses
públicos, enfatizando os valores nacionais e interna­
cionais e as tradições morais. A vontade social seria
um reflexo da Vontade Universal. A forma mais
elevada de governo seria a monarquia constitucional.
13. Marx construiu a sua teoria política sobre a
tríade de Hegel, embora fizesse do dinheiro o fator
preponderante, —em vez do espirito. Mediante uma
série de choques de classes, e de tríades secundárias,
chegaríamos à tríade do capitalismo-socialismo-co-
munismo, onde este último emergiria triunfante,
afinal de contas. Ver o artigo separado sobre o
Comunismo. Ele concebia um período de controle
ditatorial como algo necessário para a produção de
uma sociedade final destituída de classes.
14. Maritain argumentava em favor da democracia
como a maneira mais provável de produzir um Estado
ordeiro e feliz. E, paralelamente, enfatizava a visão
política da Igreja, dizendo que o destino real do
homem reside no espírito, nos mundos celestiais, e
não neste mundo.
15. O cristianismo, como sistema, não apresenta
qualquer filosofia política. Transfere todo o idealis­
mo, nesse particular, para o futuro governo de Cristo,
durante o milênio, embora existam cristãos verdadei­
ros que negam a realidade do governo milenar de
Cristo. O judaísmo tinha a sua teocracia; e a fé cristã
retém certos aspectos do mesmo, embora transferindo
o Reino de Deus para os mundos celestiais. De fato,
Jesus declarou: «O meu reino não é deste mundo...
mas agora o meu reino não é daqui» (João 18:36).
Visto que o cristianismo não tem qualquer reino
terreno, segundo a nossa opinião, deve haver
separação entre a Igreja e o Estado. Não obstante,
reconhecemos que a Igreja oferece muitas diretrizes
para a atividade política, segundo se vê nos pontos
abaixo:
a. Em primeiro lugar, o homem é um ser espiritual,
devendo ser tratado como tal. As teorias que deixam
de lado essa dimensão e perseguem à Igreja,
fechando suas escolas e outras instituições, são
sistemas malignos, sem importar os pontos positivos
que possam apresentar. As atividades espirituais
dever-se-ia perm itir larga margem de ação, sendo
encorajadas pelo Estado, embora não diretamente
promovidas pelo Estado.
b. A liberdade religiosa deveria ser garantida na
constituição dos Estados, incluindo a liberdade de
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crença, no tocante àquilo que alguém pensa ser
correto, sem qualquer temor de retaliação, sem
falarmos na liberdade de propagar a própria fé em
particular e publicamente.
c. Obras de caridade, como também aquelas que
promovem a segurança e o bem-estar dos cidadãos são
princípios aprovados pela Bíblia. Tais coisas deveriam
ser encorajadas pelo Estado.
d. Escolas religiosas de todos os tipos deveriam ter
permissão para funcionar e propagar suas idéias. A
educação encabeçada pelo Estado não deveria ser
imposta sobre aqueles que querem receber uma
educação religiosa. Por outro lado, as escolas
dirigidas pela Igreja deveriam mostrar-se fiéis aos
padrões mínimos de educação ditados pelo Estado. O
direito de apelo e de mudanças deveria ser garantido.
FILOSOFIA RADICAL
Fichte tornou-se conhecido como um filósofo que
raciocinava intensamente, ou seja, com o propósito de
impor modificações. A filosofia radical foi um
movimento iniciado na década de 1970, promovido
por um jornal do mesmo nome. Esse periódico
procurava transmitir a mensagem de que a filosofia
deveria ser relevante, e não trivial. Os filósofos não
deveriam ser meros intérpretes do mundo. Antes,
deveriam ser fatores que impõem mudanças. Ver o
artigo separado sobre John Stuart Mill. — Idêntica
atitude deveria ser aplicada à teologia. Acima de
tudo, a prática da lei do amor deveria ser a maneira
de tomarmos eficaz e operante a nossa teologia.
Acrescente-se a isso que deveríamos reconhecer que
uma boa teoria (dogma) não é suficiente. A ortodoxia
não basta. Deve haver experiências místicas que
levem os homens a aquecer as mãos nas chamas da
realidade última; deve haver a aplicação prática das
nossas crenças; deve haver em nós uma vida
transformada.
FILOSOFIA RUSSA
Nenhuma filosofia original tem sido produzida na
Rússia. Portanto, a chamada filosofia russa é apenas
a filosofia européia, tomada por empréstimo e
adaptada. Até mesmo o marxismo, que atualmente
domina a União Soviética, não foi uma criação russa.
Alguns Filósofos Russos Notáveis:
1. G.S. Skovoroda (1722-1794). Ele é conhecido
como o primeiro filósofo russo. Ele sintetizou o
cristianismo, o platonismo, o misticismo e o
panteísmo.
2. A.N. Radischev (1749-1802). Foi o mais
importante filósofo russo da iluminação, influen­
ciado por Voltaire e por Rousseau. Era essencial­
mente um filósofo político, que criticava os males
sociais da servidão, da censura e da aristocracia.
3. M. Bakunin (ver o artigo separado sobre ele). Foi
o primeiro promotor da filosofia hegeliana, mas
terminou sendo um anarquista.
4. Tolstoy (vide). — Criou uma espécie de filosofia
ética que dependia de conceitos neotestamentários.
Promoveu uma espécie de anarquia religiosa, não
violenta.
5. V. Soloviev (vide). Misturava idéias de Hegel, o
pampsiquismo e o panteísmo. Através dessa síntese,
referia-se à história da humanidade, como se a mesma
estivesse se movendo na direção de uma espécie de
humanidade divina.
6. G.V. Plekhanov(vide). Foi um filósofo marxista,
embora explicasse a matéria segundo termos feno-
menológicos. Lenin classificou-o como um idealista,
por causa dessa abordagem e, desse modo, criticou-o
severamente.
7. N. O. Lossky falava sobre liberdade e sobre o
Deus vivo, tendo desenvolvido uma certa filosofia
alicerçada sobre esses conceitos.
8. V.I. Lenin (vide) foi um marxista ortodoxo,
materialista e ateu. Ele defendia a teoria da cópia
exata da percepção. Engels já havia ensinado que o
mundo pode ser copiado com exatidão, no consciente.
O processo dialético era por ele considerado como
absolutamente determinante, pelo que a economia, e
não Deus, é que controlaria este mundo, de acordo
com a opinião de Lenin.
9. A.A. Bogdanov(vide) não aceitava as idéias nem
de Lenin e nem de Plekhanov, referindo-se à matéria
como uma experiência coletiva, além de interpretar a
dialética segundo essçs.termos.
10. N. Berdyaev (vide), visto estar no exílio, sentiu-se
livre para dizer o que pensava. Ele frisava a liberdade
e a criatividade e promovia um relacionamento
místico com o divino.
11. A corrente filosofia russa é apenas o marxismo,
visto que nenhum filósofo seria ali contratado para
ensinar em uma universidade soviética, a menos que
fosse um marxista. Alguns afirmam que na Rússia há
uma crescente apreciação das alternativas, especial­
mente no caso daqueles que têm participado da
cultura russa através dos séculos. Ver o artigo
separado sobre o Marxismo.
FILÓSOFOS NOVOS
Esse é o título dado a um grupo de filósofos sociais
franceses, contrários ao estabelecimento, ao marxis­
mo e às ideologias. Esse movimento veio à existência
durante a década de 1970, como fruto das rebeldias e
protestos de estudantes e operários. Esses filósofos e
seus livros foram: André Glucksmann (Strategy and
Revolution in France)', Jean-Marie Benoist (Marx is
Dead); Philippe Nemo (The Structural Man) e
Bernard-Henry Lévy (Barbarity With a Human
Face).
FIM ABRUPTO DE ATOS
Por que motivo o livro de A tos termina tão
abruptamente? Abaixo damos as sugestões oferecidas
pelos intérpretes:
1. Se o final do livro de Atos é abrupto, por outro
lado foi feito com apurado gosto artístico e
habilidade. E, afinal de contas, talvez tenha sido
desígnio do autor deixar a sua obra escrita nesse
ponto—Paulo triunfante, ainda que injustamente
aprisionado.
2. Lucas tinha conhecimento de outros aconteci­
mentos posteriores, e até mesmo da execução do
apóstolo Paulo. Mas isso deve ter-lhe parecido por
demais doloroso, como episódio a ser incluído em sua
narrativa. Outrossim, publicar essa história, que seria
equivalente a um comentário desfavorável a Roma,
teria somente servido para agitar ainda mais as
perseguições do governo romano, que já haviam
começado contra os cristãos.
3. Outros estudiosos propõem que o livro de Atos
deve ter sido escrito antes da data que geralmente lhe
é atribuída, supondo que Lucas escreveu quando
Paulo ainda se encontrava aprisionado; e, por isso
mesmo, quaisquer acontecimentos posteriores fica­
ram, naturalmente, em branco. Essa explicação foi
dada já nos tempos antigos por Jerônimo (Sobre
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Homens Famosos, 7), como também por Hamack,
nos tempos modernos (The Date o f Acts), sendo
seguida por muitos outros eruditos, incluindo A.T.
Robertson. No entanto, essa data anterior para o livro
de Atos nào é muito provável. (Ver o item II do
artigo sobre Atos, — onde a questão da data
desse livro é discutida).
4. Ainda outros intérpretes duvidam que Lucas, o
médico amado, tenha sido realmente o autor do livro
de Atos, e simplesmente supõem que quem quer que
tenha escrito esse livro não dispunha mais de
qualquer fonte informativa que lhe permitisse dar
continuidade à sua história, e assim, simplesmente, a
interrompeu, onde terminavam os seus informes.
Porém, ainda que assim tivesse sucedido, tal autor,
sem dúvida alguma, poderia ter procurado outras
fontes de informação, ou mesmo poderia ter criado
um final favorável para o apóstolo Paulo. Mas, o mais
poderoso argumento contra esta quarta posição é que
a autoria lucana do livro de Atos é questão
praticamente indiscutível, com o que concordam
quase todos os estudiosos do assunto. (Ver o
artigo sobre Atos, — em seu primeiro item,
intitulado Autoria).
5. Outros eruditos supõem que aquele para quem
foi dedicado tanto o evangelho de Lucas como o livro
de Atos — Teófilo, bem como a comunidade cristã em
geral — conhecia bem os fatos posteriores da vida de
Paulo, e que, por isso mesmo, nada mais foi preciso
ser narrado. Não obstante, se essa fosse a única razão
para o término abrupto do livro de Atos, ficaria
eliminada a razão artística, pois os crentes primitivos
também sabiam de muitas outras coisas acerca desse
apóstolo que não foram registradas. E assim, o autor
sagrado teria sido mais completo em sua narrativa, a
menos que tivesse outros motivos, ainda mais fortes,
para deixar sua narrativa histórica truncada.
6. Ê provável que a suposição mais comum a res­
peito desse problema seja a que Lucas tivesse pensado
em preparar um terceiro volume histórico, no qual
incluiria o relato do julgamento e a exoneração de
Paulo, além de sua quarta viagem missionária, à
Espanha e outros lugares. Não sabemos dizer com
certeza se essa teoria está ou não com a razão, ainda
que muitos eruditos creiam nela. Esse terceiro
volume, entretanto, não foi escrito, porquanto não há
o menor traço de um volume dessa natureza, nem
mesmo por parte de qualquer informe tradicional ou
lendário, onde se verifica o hábito pernicioso de
inventar coisas, quando para elas não há base alguma
na realidade. No entanto, não é necessário supormos
que um terceiro volume histórico tenha sido projetado
por Lucas, para explicar o final abrupto do livro de
Atos.
7. Parece melhor supormos que o desígnio do ator
sagrado foi o de deixar a sua narrativa exatamente
onde a deixou, por motivos apologéticos. Lucas não
queria registrar acontecimentos de ordem narrativa,
que só serviriam para irritar ainda mais as
autoridades romanas. Tudo quanto quisera dizer, já
tinha dito. Havia ele demonstrado que a igreja cristã
se desenvolvia em todas as áreas do mundo civilizado
daquela época. Havia mostrado quem era Cristo e no
jque consistia a sua igreja. Havia vindicado a Paulo e à
sua causa. Nada mais tinha a dizer. Conforme
escreveu McNeile (St. Paul, págs. 119 e 120): «A
adição de qualquer informe sobre o apóstolo Paulo,
de natureza pessoal, por mais interessante e
importante que fosse, teria sido uma mancha literária
de tal envergadura que Lucas não cometeria jamais,
sendo um artista da pena como foi. Depois de haver
planejado um esboço sobre a expansão do cristianis­
mo (conf. Atos 1:8), elé não permitiria que a sua
narrativa se transformasse em uma biografia, ainda
que do próprio apóstolo Paulo». Contudo, essa
resposta de McNeile não é perfeita, porquanto boa
parte do livro de Atos é de natureza biográfica.
8. Como variação da segunda e da sétima dessas
posições, poderíamos dizer que Lucas, o autor
sagrado, já havia feito tudo quanto estava ao seu
alcance para comprovar e fortalecer o seu alvo
apologético de conciliar a opinião oficial de Roma, ao
demonstrar que as autoridades romanas locais sempre
foram coerentemente favoráveis para com o cristianis­
mo, e que elas haviam antes protegido o apóstolo em
vez de persegui-lo. Após ter edificado com tanto
cuidado a sua tese, não haveria ele de arruinar tudo,
dizendo como as coisas se azedaram, como Paulo fora
novamente detido e executado. Pois Lucas esperava
obter para o cristianismo a posição de religião legal,
ante as autoridades romanas, privilégio esse de que o
judaísmo já desfrutava. Lucas havia dito tudo quanto
podia, a fim de cumprir o seu propósito, e não foi
além disso. As posições sexta, sétima e oitava são as
mais prováveis, ainda que nenhuma dessas idéias nos
forneça uma explanação perfeita. A verdadeira
resposta só o próprio Lucas nos poderia dar, e teremos
que esperar até sermos capazes de conversar com ele a
respeito de suas razões, que o levaram a terminar de
modo abrupto o seu livro de Atos dos Apóstolos.
Crisóctomo oferece-nos uma estranha e curiosa
explicação para esse término abrupto do livro de Atos,
— que é tão interessante que não podemos deixar de
fazer alusão à mesma. Diz ele: «Nesse ponto, o
historiador põe ponto final em seu relato, deixando o
leitor sedento, para que possa especular por si
mesmo. Isso é feito até mesmo por escritores
estranhos ao cristianismo. Pois saber de tudo
deixa-nos preguiçosos e embotados». (Homilias sobre
o livro de Atos LV).
Não se há de duvidar que podemos dizer acerca de
Paulo, tal como foi dito no tocante a Sócrates, por
seus amigos: «Tal...foi...o nosso amigo, um homem a
quem todos quantos o conheceram em seus dias
poderiam chamar de melhor e mais sábio e mais justo
de todos os homens». (Phaedo, 118 A).
«Portanto, sejamos imitadores de Paulo, e tomemos
a sua alma nobre e adamantina como nosso modelo,
de tal modo que, seguindo em sua esteira, possamos
velejar com segurança pelo oceano tempestuoso da
vida, penetrando no porto tranqüilo da paz, e assim
obtenhamos aquela salvação que Deus preparou para
os que o amam , mediante a graça e o amor de nosso
Senhor Jesus Cristo, o qual vive e reina juntamente
com o Pai e o Espírito Santo, em idêntica majestade e
glória, bendito para sempre». (Crisóstomo, Homilias).
Penso Continuamente Naqndca que
Foram Realmente Grandes
Penso continuamente naqueles que foram realmente
grandes,
Que, desde o ventre, relembraram a história da alma,
Através dos corredores da luz, onde as horas são sóis,
Intermináveis e cantantes. Cuja amável ambição
Era que seus lábios, ainda que tocados pelo fogo.
Falassem do espirito, revestido em cântico, da cabeça
aos pés.
E que ajuntaram ramos da fonte,
Os desejos que ornaram seus corpos como
florescências.
O que é precioso jamais deve ser esquecido.
O deleite do sangue.tirado de fontes sem data,
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A irromper nas rochas, em mundos anteriores à
terra;
Para jamais negar seu prazer na simples luz matinal,
Nem sua grave exigência vespertina pelo amor.
Jamais permitirá que o tráfico diminua gradual­
mente
Em meio ao ruído, o florescimento do espírito.
Perto está a neve, perto o sol, nos campos mais altos.
Vede como esses nomes são embalados na erva
ondulante,
E pelas nuvens brancas em exército,
E pelo sussurro do vento, no céu atento;
Os nomes daqueles que na vida lutaram pela vida,
Que usaram nos corações o centro do fogo,
Nascidos do sol, viajaram por um pouco em direção
ao sol,
E deixaram o ar vívido assinado com sua honra.
(Stephan Spender, 1909 - )
Ô Capitão! meu Capitão! nossa temível viagem
terminou,
O navio atravessou cada onda, o prêmio fo i buscado
e ganho...
(Walt Whitman)
FIM DO MUNDO
Ver o artigo geral sobre a Tradição Profética e a
Nossa Época. Ver também sobre Escatologia.
Algumas traduções dizem «fim do mundo», em
Mat. 13:39 e 24:13,14. Nossa versão portuguesa diz
«consumação do século», na primeira referência, e
«fim», na segunda referência. A tradição profética
aguarda o tempo em que o mundo, conforme o
conhecemos agora, chegará ao fim, com o início de
um novo ciclo histórico. Mas o vulgo, tomando a
expressão «fim do mundo» literalmente, sem entender
o que está envolvido, pensa que o mundo terminará
numa conflagração em que os homens nem mais terão
onde habitar e que toda a vida terrena que
conhecemos, se acabará repentinamente. Em tudo
isso vai muito de superstição. Nas ocorrências
passadas do cometa de Halley, nações inteiras
esperaram o fim do mundo e os beatos tornaram-se
mais religiosos do que nunca. A aproximação do ano
2000, de acordo com um grande número de pessoas
crédulas, nos está levando ao fim da história da
humanidade, como se fosse uma chama que se apaga.
Este autor escreveu um livro sobre profecias,
intitulado Profecias Para o Nosso Tempo: Quarenta
Anos Finais da Terra? (Nova Época, SP, Brasil). Ali
descrevemos as predições bíblicas e as dos místicos
modernos que se têm manifestado sobre o assunto.
Sugerimos ali que estamos dentro dos quarenta anos
finais da nossa dispensação e que vastíssimas
destruições, naturais e provocadas pelos homens,
ocorrerão nos nossos próprios dias, antes que seja
inaugurada a era milenar.
A tradição bíblica profética teve começo no Antigo
Testamento. E o esboço que é dado no livro de Daniel,
quanto aos tempos do fim, é seguido por outros
escritores sagrados. Essa tradição teve prosseguimen­
to durante o período intertestamentário, nos livros
pseudepígrafos. Assim, quando chegamos aos tempos
do Novo Testamento, um esboço escatológico geral já
estava bem estabelecido. O Novo Testamento, por sua
vez, acrescentou alguns detalhes, mormente no que
tange ao anticristo (que vide) e à relação entre a Igreja
cristã e esses acontecimentos que culminarão com a
segunda vinda de Cristo. Ver sobre a Parousia.
Pr inc ipab Idé ias do An tigo Testam en to:
1. Acontecimentos miraculosos e catastróficos
assinalarão o fim de nossa era (Joel 2:30; Zac. 14:4).
2. As nações serão julgadas e aquelas que tiverem
perseguido ou posto obstáculos no caminho de Israel
serão objetos especiais da ira (Joel 3:9-12; Oba. 15,16;
Zac. 14:12-15).
3. Israel será plenamente restaurada como nação e
haverá a renovação de todas as coisas, uma nova
harmonia e prosperidade (Osé. 2:22; Joel 3:18; Amós
9:11-15).
4. Algum dia será estabelecida a paz, política e em
outros sentidos (Isa. 2:3,4; Miq. 4:3).
5. Algum dia, a natureza estará em paz (Isa.
65:23-25). Isso é importante porque, no presente, a
própria natureza envolve uma ameaça mortal constan­
te (terremotos, desastres naturais, enfermidades,
morte física).
6. O poder de Deus generalizar-se-á neste mundo.
Ele reinará aqui (Dan. 2:44).
7. Haverá a restauração ao estado de impecabilida­
de (Sof. 3:11-13; Zac. 14:20,21).
8. Haverá a ressurreição para a imortalidade (Dan.
12:2,3).
O exame de todas essas passagens e seu engaste
cronológico revela que esse esboço não veio à tona
somente porque uma derrotada nação de Israel ficou
esperando dias melhores, após os exílios sofridos. A
profecia,— cm vez disso, resulta da confiança do
homem na atuação de Deus na história e envolve uma
previsão genuína e não apenas a expressão de belos
desejos.
Pr inc ipa is Idé ias do Novo Testam en to:
1. Além das coisas alistadas acima, acerca das
quais o Novo Testamento tece comentários, temos a
idéia de que o aparecimento do Cristo trouxe
modificações e coisas novas. O seu sacrifício pessoal
foi a concretização do simbolismo do sistema
sacrificial do Antigo Testamento (Heb. 9:26), eficaz
para a solução definitiva do problema do pecado.
2. A pregação do evangelho, por assim dizer, já
começou nos fins dos tempos, como um sinal dos
mesmos (Mat. 24:14).
3. Faz-se a distinção entre os acontecimentos que
introduzirão o milênio (que vide) dos acontecimentos
que introduzirão a era eterna (Apo. 20:21).
4. A volta de Cristo assinalará o fim do antigo
sistema (em que vivemos) e a introdução de um novo
sistema. Mas o retorno de Cristo envolve uma série de
eventos, que culminará com o retomo dele. E, quando
Jesus voltar, do que resultará paralelamente o
arrebatamento dos salvos, terá início uma série de
acontecimentos preditos que terminará com a
destruição do céu e da terra que agora existem, após o
milênio. O artigo sobre a Parousia aborda essas
questões. Ver Mat. 24:29,30; I Tes. 4; I Cor. 15.
5. O anticristo (que vide), que surgirá em cena
alguns anos antes da volta de Cristo, será uma
poderosa força maligna; mas estará servindo aos
propósitos de Deus, posto que como uma força
negativa (II Tes. 2).
6. O fim de nosso velho ciclo ocorrerá através de
eventos catastróficos naturais, paralelamente a
eventos produzidos pelos homens, em seu desvario.
Ver II Ped. 3:7-10 e Apo. 21:1 quanto a declarações
bem definidas sobre o fim desses acontecimentos.
7. O fim da presente dispensação não encerrará
todos os planos divinos. Bem pelo contrário, o fim
desta dispensação será o começo de uma nova era, da
mesma maneira que a morte física, em certo sentido,
é um nascimento. A restauração (que vide) encontra-
se nos planos de Deus a longo prazo.
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A mente humana n io se sente bem diante da idéia
de continuidade, de fluxo e progressão eternos, defins
que acabam sendo novos começos. Por conseguinte,
através da literatura de muitas culturas diferentes,
encontramos a idéia do juizo fina l, quando,
presumivelmente, os destinos eternos serão inexora­
velmente determinados. Ver o artigo geral sobre o
Julgamento. O judaísmo também tinha o seu
julgamento final. As formas dadas à idéia, que
finalmente aparecem nas páginas do Novo Testamen­
to (em lugares como o vigésimo capitulo do
Apocalipse), foram desenvolvidas nas obras chama­
das pseudepigrafas. Idéias de fogo eterno e de
sofrimento continuo e excruciante, são noções
desenvolvidas naquela literatura, e que então são
refletidas em certos trechos do Novo Testamento.
A investigação histórica parece indicar que é na
religião dos persas que se pode encontrar a primeira
clara declaração desse tipo de visão sobre o
julgamento divino. Seja como for, facilmente pode­
mos acompanhar o manuseio judaico cristão dessa
questão. Quando surgiu o cristianismo, Jesus Cristo
apareceu como o Juiz do julgamento final (Atos
17:31). O livro de Apocalipse (19:11 — 21:8) é que
nos fornece a mais completa declaração cristã sobre o
assunto. Essa perspectiva do julgamento tem servido
de tema para muitas formas de arte, e também tem
sido a base de um número incalculável de sermões.
Com grande freqüência, a modificação dessa doutri­
na, conforme é vista na restauração prometida em
Efésios 1:9,10 — que alude ao mistério, da vontade
de Deus, no que concerne ao destino final dos homens
— é olvidada. Ou então é rejeitada, porquanto muitos
anseiam por preservar esse antigo ponto de vista sobre
o julgamento divino. Quanto a uma discussão
completa a respeito, ver o artigo sobre a Restauração.
Pessoalmente, acredito que o ensino do mistério da
vontade de Deus (aquilo que Deus finalmente, fará)
ultrapassa o ponto de vista antigo, pois confere
esperança aos homens, emprestando um forte acento
otimista à vida, e não pessimista. Isso parece
ajustar-se melhor àquilo que deveríamos esperar
como resultado da missão de Cristo, bem como àquele
poder que reside nessa missão. O trecho de I Pedro
4:6 mostra-nos que o julgamento divino será
remediai, e não meramente punitivo. O resultado
lógico disso será a restauração, visto que o julgamento
será um meio pelo qual o amor de Deus fará certas
coisas pelos homens, que ele não poderia fazer de
qualquer outra maneira.
FINALISMO
Essa é a doutrina que diz que o universo, bem como
a vida em geral, está se esforçando em busca de
finalidades ou alvos, ou seja, por propósitos
definitivos. Existem duas formas dessa doutrina. Em
primeiro lugar, os fins podem ser concebidos de
antemão e fixados. Ou então, eles podem ser novos
começos, ou fins criativos, que dão continuação ao
processo da inquirição e do desenvolvimento. Alguns
filósofos defendem ambas as idéias, combinadas em
uma única forma de finalismo. Um dos sinônimos de
«finalismo» é teleologia (que vede).
FINÊIAS
No hebraico, ao que parece, orácu lo . Há quem
pense que a origem dessa palavra é egípcia. Tem sido
confirmada por descobertas arqueológicas da época
do Novo Reino egípcio (séculos XVI a XII A.C.).
FINAL, JULGAMENTO Outros estudiosos pensam que o sentido dessa palavra
ainda não foi determinado, e ainda outros pensam
que quer dizer «boca de bronze*. Esse é o nome de três
personagens da Bíblia, a saber:
1. Um filho de Eleazar, neto de Aarão, o sumo
sacerdote. Ver Êxo. 6:25; I Crô. 6:4,50; Esd. 7:5. Era
homem zeloso e de ânimo quente. Os israelitas
estavam acampados nas planícies de Moabe e
lamentavam os pecados a que haviam sido seduzidos
pelos midianitas. Um dos príncipes de Judá, de nome
Zinri, levou uma mulher midianita, chamada Cozbi, à
sua tenda. Finéias, naturalmente, compreendeu o
intuito e, indignado, seguiu o casal. Entrou na tenda e
traspassou a ambos com a sua lança (Núm. 25 :7«).
Esse ato de zelo espiritual chamou a atenção de
Moisés, que outorgou a Finéias responsabilidades
sacerdotais, na época em que Josué andou fazendo
guerra contra os midianitas (Núm. 31:6 ss). Foi-lhe
prometido que o sacerdócio permaneceria em sua
família (Núm. 25:7-11), o que ocorreu em cerca de
1435 A.C.
Após a conquista do território de Canaã, quando os
guerreiros das duas tribos e meia do além Jordão
estabeleceram um altar não autorizado, Finéias esteve
à testa da delegação ali enviada para denunciar
aquelas tribos por tal ato. Porém, os representantes
das tribos de Rúben, Gade e da meia-tribo de
Manassés explicaram que o altar era apenas um
memorial das vitórias de Israel e de sua dependência a
Deus, e não um lugar onde seriam oferecidos
sacrifícios. O esclarecimento foi aceito, e todos os
envolvidos sentiram-se satisfeitos. Ver Jos. 22:5 ss.
Quando da divisão da terra, ele recebeu uma porção
de terras como sua propriedade particular, uma
colina no monte Efraim que recebeu seu nome, a
saber, Gibeá, pertencente a Finéias. Foi ali que
Finéias sepultou a seu pai (Jos. 24:33). Aparentemen­
te, ele era líder dos levitas coreítas (I Crô. 9:20). Após
a morte de Eleazar, Finéias tornou-se sumo sacerdote
(o terceiro da série). Após o ultrajante tratamento à
concubina do levita viajante, em Gibeá de Benjamim,
foi Finéias quem afirmou, corretamente, que dali
resultaria o apropriado juízo divino (Juí. 20:28). Seus
anos finais foram passados na obscuridade, até onde
diz respeito à história bíblica registrada. Presumivel­
mente, foi sepultado na colina de Efraim, onde
também havia sepultado seu pai (Jos. 24:33).
Símbolo. Finéias tem atraído os estudiosos da
Bíblia como exemplo de um sacerdote levita devoto
(Sal. 106:30,31). Sua vida de fé, com atos
apropriados, lhe foi imputada «por justiça, de geração
em geração, para sempre». Declaração parecida é
feita acerca de Abraão, em Gênesis 15:6 e Romanos
4:3: «Ele creu no Senhor, e isso lhe foi imputado para
justiça».
2. Um levita, pai de Eleazar, que ajudou Meremote
a pesar os vasos sagrados do templo (Esd. 8:2 e I
Esdras 8:36), que viveu em tomo de 458 A.C. O
sentido da passagem bíblica mencionada, porém,
pode ser que Eleazar era da fam ília do Finéias
original, visto que, no hebraico, o vocábulo pa i pode
ser usado para indicar um antepassado distante.
3. O segundo filho de Eli (I Sam. 1:3; 2:34;
4:4,11,17,18; 14:3). Esse Finéias foi morto, jun ta­
mente com seu irmão, pelos filisteus, quando estes
capturaram a arca da aliança. Antes desse evento,
esse homem já demonstrara o seu mau caráter e muito
entristecera a seu pai.
Fora da narrativa b ib lUca , temos mais dois homens
com o nome de Finéias. Assim, esse foi o nome do
último sumo sacerdote, antes de Tito haver destruído
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a cidade de Jerusalém, no ano 70 D .C. Ver Josefo,
Guerras 4:3,8. Por semelhante modo, esse também foi
o nome do último tesoureiro do templo de Jerusalém,
o qual quando essa cidade caiu diante dos romanos,
em 70 D .C., entregou alguns dos tesouros do templo
aos invasores. Ver Josefo, Guerras 6:8,3.
FINITO
1 . O Termo . A palavra portuguesa vem do latim
finis, «fim», refenndo-se a qualquer coisa que tenha
fronteiras, fins ou limitações. Muitos filósofos
defendem a tese de que não possuímos conceitos do
infinito, visto que a nossa experiência, neste mundo, é
sempre finita, limitada. Assim, o termo «infinito»
significaria, na verdade, «grandíssimo», «muitíssimo»,
etc. Ademais, não podemos atribuir infinitude a coisa
alguma, — exceto verbalmente. O finito é o nosso
conceito básico, de tal modo que só pensamos em
«infinito» quando não podemos ver o fim de qualquer
tipo de série. Portanto, a palavra infinito alude à
nossa incapacidade de compreender uma série, e não
a natureza real dessa série. Alguns têm-se utilizado da
palavra «infinito» a fim de se referirem à totalidade de
alguma coisa, mas não é dessa maneira que,
usualmente empregamos o vocábulo. Outros filósofos
supõem que a finitude, em uma série ou em termos do
ser, subentende um número ilimitado e, conseqüen­
temente, seria uma indicação da existência da
infinitude. Essa maneira de pensar tem sido
empregada por alguns pensadores a fim de tentar
provar a existência de Deus, passando do finito para o
infinito.
2 . Na Teo log ia . Dentro dos conceitos teológicos,
somente Deus é infinito. Todas as outras coisas e seres
são limitados, ou seja, finitos. Isso posto, na
linguagem teológica, «infinito» é um virtual sinônimo
de deidade, ao passo que o termo «finito» representa a
existência de todas as coisas criadas. Jesus Cristo, em
sua humilhação (ver sobre a kenosis), assumiu um
aspecto humano, finito, mas sem abandonar a sua
infinitude. Naturalmente, ninguém é mais misterioso
do que ele. «...pois ele, subsistindo em forma de
Deus, não julgou como usurpação o ser igual a Deus;
antes, a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de
servo, tornando-se em semelhança de homens...» (Fil.
2:6,7).
3 . O D e u F in ito , a. Nem mesmo todos os cristãos
têm defendido a idéia da infinitude de Deus. Alguns
pensam que a existência do mal, no mundo, com o
caos conseqüente, seria uma prova de que o próprio
Deus é finito, pelo que não seria capaz de controlar as
coisas de modo absoluto. Dessa circunstância é que
teria tido origem o mal. b. O dualismo puro (que
vede) subentende a existência de um Deus finito,
porquanto o mal sempre teria existido, e Deus não
teria sido capaz de vencê-lo. O zoroastrismo e o
gnosticismo servem de exemplos dessa posição. Mas
há outros sentidos em que pode ser dito que Deus é
finito. Assim, se Deus já foi menor do que é agora,
tendo avançado até à sua atual elevada estatura, e
continuando a progredir ainda, conforme é ensinado
pelo mormonismo, então Deus é apenas um ser finito,
pois, de outra sorte, não poderíamos falar nesses
termos, c. Alguns pensam que quando Deus, embora
infinito em sua própria natureza, chegou a auto-
limitar-se, como quando ele respeita o livro-arbitrio
humano e permite que o homem aja conforme melhor
lhe parece, então torna-se um ser finito, d. Todos os
sistemas politeístas propõem deuses finitos, porquan­
to nenhum deles, a despeito de concebido como muito
poderoso, é isolado em sua divindade. Talvez um
deles seja concebido como o mais forte do grupo;
mas, até mesmo esse compartilha com outros, de
alguma maneira, de seu domínio e poder. e. Todas as
doutrinas que supõem que Deus não é o único ser ou
coisa que sempre existiu, como naquele sistema de
idéias que pensa que a matéria sempre existiu,
promovem a noção de um Deus finito. Nesse caso,
Deus teria atuado como artesão e organizador das
coisas, e não como criador delas, fazendo-as surgirem
de sua própria energia. Sendo esse o caso, ele teria
sido automaticamente limitado por alguma coisa fora
dele mesmo. f. Kant sugeriu que o argumento
teleológico pode dar a entender um Deus arquiteto
finito, e não um Criador infinito, g. A tese do Espirito
Absoluto de Hegel, de tese, antítese e síntese,
mostraria que em Deus há um conflito, reduzindo—O
ao nível dos seres finitos, h. Algumas formas de
pragmatismo supõem que Deus é primus inter pares,
e, conseqüentemente, finito, i. J.M .E . McTaggart
rejeita a idéia de um Deus criador, supondo que tal
tipo de Deus deve pressupor a existência do tempo,
que ele rejeitava. Qualquer conceito de Deus,
portanto, de acordo com o seu modo de pensar, é mais
lógico se concebê-lo como um ser finito, j. H. Bergson
negava que Deus pode ser responsabilizado pelo
sofrimento dos homens; e, com base nisso, supunha
que Deus não pode ser considerado infinito, pois, se
Deus fosse tal, o sofrimento não existiria. Essa é
apenas uma variante da idéia apresentada sob o ponto
«a», acima, que tem em vista o problema geral do mal.
1. Na religião natural, onde Deus é equiparado com
as forças da natureza, o conceito de Deus é que ele é
um ser finito. Porém, retrucamos a tudo isso que as
limitações que os homens geralmente atribuem a
Deus são, tão-somente, as limitações de suas próprias
mentes finitas. Ver o artigo gerai sobre o Infinito.
FINNEY, CHARLES GRANDISON
Suas datas foram 1792-1875. Foi um evangelista e
teólogo norte-americano. Converteu-se em sua fase
adulta, quando era advogado. Tomou-se mais
conhecido por seus dramáticos métodos de reaviva-
mento, conhecidos como o banco dos ansiosos, onde
os pecadores meditam sobre sua situação diante de
Deus e estremecem. Seus métodos pressupunham que
o pecador tem a capacidade de corresponder
afirmativamente ao apelo evangélico e às justas
exigências morais de Deus. Quanto a detalhes sobre
isso ver o artigo intitulado Oberlin, Teologia de. Ver
também sobre Taylorismo.
n o DE PRATA
A única alusão bíblica ao f io de prata fica em
Eclesiastes 12:6,7: «...antes que se rompa o fio de
prata, e se despedace o copo de ouro, e se quebre o
cântaro junto à fonte, e se desfaça a roda junto ao
poço, e o pó volte à terra, como o era, e o espirito volte
a Deus, que o deu». Temos ai várias declarações
poéticas que apontam para a dissolução provocada
pela morte física. Os intérpretes tem-se interessado
especialmente pela referência ao «fio de prata». Isso é
assim porque, uma experiência comum, dentro do
processo da morte física, — é que a pessoa vê uma
espécie de corda umbilical, que tem a aparência de
filamentos de eletricidade, que vinculam o corpo
material do homem à sua alma imaterial. Se esse fio
for partido, o processo da morte toma-se irreversível.
Esse fio de prata também pode ser visto nos casos
de projeção da psique (que vede). Podemos supor que
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o fio de prata serve de canal de transmissão de
energias vitais, da parte não-material do homem para
a sua parte material. Por outro lado, não há certeza se
a referência ao «fio de prata», em Eclesiastes 12:6, que
algumas vezes é visto por ocasião da morte ou das
projeções da psique, realmente diga respeito a esse
fenômeno, que até a parapsicologia tem estudado com
grande interesse. Alguns estudiosos supõem que, no
livro de Eclesiastes, a alusão seja à coluna vertebral,
ou à língua (que emudeceria por ocasião da morte),
ou então, poeticamente, que seria uma alusão ao
vínculo entre a alma e o corpo, sem qualquer alusão
específica a qualquer poder ou energia literal. Mas,
sem importar se a Bíblia refere-se ou não ao fio de
prata que algumas pessoas têm visto, nos primeiros
estágios da morte (ou que outras pessoas presentes
podem ver, durante o processo da morte), esse «fio»
sem dúvida é uma realidade. Ver o artigo geral sobre
Experiências Perto da Morte. Na experiência da
morte física, o ato de ver o fio de prata é apenas um
dentre vários itens envolvidos. A ciência moderna está
dando grande atenção a essa experiência. De fato, no
momento, essa é a nossa maneira mais frutífera de
tentar provar a existência da alma e a sua
sobrevivência ante a morte física, do ponto de vista
científico. Ver o artigo geral sobre a Imortalidade,
que inclui um artigo sobre esse assunto, do ângulo dos
homens de ciência. Ver também o artigo intitulado:
Abordagem Científica à Crença na Alma e em sua
Sobrevivência ante a Morte Física.
FIORETO
Palavra italiana que significa «florezinhas». Refere-
se à coletânia de relatos e lenda:, populares
concernentes à vida e à obra de Francisco de Assis
(que vede). Essas narrativas, em sua maioria,
enfatizam a fé quase infantil desse homem, considera­
do um santo pela Igreja Católica Romana, e seu senso
do sobrenatural. Há cinqüenta e três capítulos nessa
obra, com quatro apêndices adicionados posterior­
mente. Ela foi escrita em cerca de 1328, e seu título
completo é Fioretti di S. Francesco d'Assisi. Relatos
como esses celebram as vidas extraordinárias de
certas pessoas, que provavelmente andaram mais
perto do Mestre do que outras, e cujas vidas e atitudes
podem ser emuladas com proveito. Homens assim
sempre serão objetos de lendas, nas quais a verdade
aparece mesclada com as invenções humanas.
FIQH
Essa palavra indica a teologia autoritária e a lei do
islamismo, alguma lei canônica desenvolvida por
quatro escolas ortodoxas: a hanbolita, da Arábia; a
hanifita, da Àsia Central; a maliquita, do Egito
superior e do Norte da África; e a safiita do baixo
Egito, da Índia, da Malaia e da Síria.
FIRMAMENTO
No hebraico raqU . Esse vocábulo aparece por
dezessete vezes no Antigo Testamento: Gên. 1:6-8,14,
15,17,20; Sal. 19:1; 150:1; Eze. 1:22,23,25,26; 10:1 e
Dan. 12:3.
O termo hebraico está ligado a uma forma verbal
que significa «eles martelaram», como se alguém
tivesse martelado metais. Dentro do contexto
cosmológico, isso poderia subentender alguma supos­
ta entidade, nos céus, com formato côncavo, como se
fosse uma taça invertida. Contudo, as evidências em
favor de tal idéia não são conclusivas, porém, o trecho
de Gênesis 1:6 indica, definidamente, algum tipo de
barreira sólida que separaria a massa de águas
superiores da massa de águas inferiores. E, com base
em outras fontes informativas, bíblicas e rabínicas,
obtemos uma boa idéia do que os hebreus pensavam
sobre a cosmogonia. Oferecemos um artigo sobre esse
assunto. Ver também sobre Astronomia, onde temos
exposto um gráfico que ilustra as antigas idéias dos
hebreus quanto à natureza da criação. Finalmente,
ver sobre a Criação. O que fica óbvio, em tudo isso é
que, a despeito da atividade dos intérpretes, as
referências bíblicas que incluem idéias sobre cosmo­
gonia demonstram claramente que os hebreus,
juntamente com todos os povos antigos, tinham idéias
bastante cruas sobre a natureza do universo.
Quando os intérpretes dizem que o firmamento é
um espaço expandido, onde se encontram os corpos
celestes (objetos sólidos), mas que esse espaço é
chamado de «firmamento» por ser considerado como
algo durável, eles apelam para um truque, a fim de
evitar de reconhecer que a Bíblia não é um livro
escrito para ensinar ciência, pelo que nem sempre
declara exatamente as questões da cosmologia.
Nenhum livro existe que declare com exatidão esse
assunto, visto que a nossa ignorância a respeito ainda
é grande e o nosso conhecimento é bem diminuto. E a
revelação bíblica não nos fez avançar muito nessa
direção, mesmo porque não nos foi outorgada para
ensinar-nos fatos científicos e, sim, para ensinar-nos
como ajustar nosso relacionamento com Deus e com
nossos semelhantes. Na verdade, porém, a nossa fé
não depende desse tipo de conhecimento, sobre fatos
científicos. Fazer a fé repousar sobre tais questões é
convidar ao desastre. Contudo, a ciência nos
apresenta outras e novas idéias, quanto a muitos
campos do mundo material; todavia, não nos ensina
coisa alguma sobre as origens. Sempre que os
cientistas tentam falar sobre as origens, apenas
especulam, pois a ciência não dispõe de meios para
investigar como as coisas começaram, mas somente
como elas são agora, que já foram criadas. Portanto,
a ciência atua de modo completamente separado dos
documentos espirituais, cujas declarações sobre
assuntos científicos são apenas incidentais e, por
muitas vezes, inexatas, refletindo conhecimento dos
homens na época em que eles foram escritos (com
rarissimas exceções, quando Deus quis revelar fatos
científicos, embora não se referisse aos mesmos como
tais).
Quanto a outras referências bíblicas sobre o
firmamento, ver Eze. 1:22; Dan. 12:3; Êxo. 24:10;
Apo. 4:6. A palavra hebraica raqia, traduzida
geralmente por «firmamento», aparece por nove vezes
no primeiro capitulo do livro de Gênesis. De
conformidade com a cosmologia babilónica e hebrai­
ca, havia um mar acima do firmamento. E o
firmamento separaria os céus da terra, numa espécie
de universo em dois pisos. No trecho de Apocalipse
4:6, o vidente João viu um «mar» diante do trono de
Deus, embora diferente daquele imediatamente
acima do firmamento. O «mar» visto por João parecia
feito de cristal, parecendo ser o soalho ou base que
apoiava o trono de Deus. Há um empréstimo literário,
em Apocalipse, do trecho de Eze. 1:22, que envolve o
firmamento.
FIRMEZA
Ver o artigo geral sobre Coragem .
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FIRMEZA NA FÊ
Há duas palavras gregas que nos convém estudar,
dentro deste verbete, a saber: 1. Stereoma, «algo
firme», sobre o que outra coisa pode repousar. Esse
vocábulo ocorre somente por uma vez, em Col. 2:5,
onde se lê: «...verificando... a firmeza da vossa fé em
Cristo». Provavelmente temos ai uma metáfora de
fundo militar. A fé, por assim dizer, apresenta uma
frente sólida, que age como ponto de ataque e de
defesa. 2. Em II Pedro 3:17 temos o termo sterigmós,
«estabilidade», onde diz o texto sagrado: «...não
suceda que... descaiais da vossa própria firmeza».
Nossa estabilidade protege-nos do maleficio e do
ludíbrio que a iniqüidade de todos os tipos nos expõe.
Alguns Elementos'.
1. A firmeza é exibida por Deus em todos os seus
atos e promessas (Núm. 23:19; Tia. 1:17).
2. A verdadeira firmeza é promovida pela piedade
(Jó 11:13-15).
3. A presença de Deus conosco promove a firmeza
(Sal. 16:8), como também o faz a confiança nele (Sal.
26:1).
4. A firmeza é uma característica dos verdadeiros
santos (João 8:31).
5. Devemos manifestar firmeza na obra prestada ao
Senhor (I Cor. 15:58), continuando na doutrina dos
apóstolos e na comunhão uns com os outros (Atos
2:42); como também na atitude de expectação (Heb.
3:6), apegando-nos àquilo que é bom (I Tes. 5:21) e
resistindo até mesmo sob aflições (Rom. 8:35-37).
Os ímpios, por sua vez, não demonstram firmeza
espiritual (Sal. 78:8, 37).
FISCALISMO
Esse é o ensino de Circulo de Viena (vide), dos
positivistas lógicos (vide), de que toda linguagem que
envolve algum significado deve ser expressa em
termos fisicalistas. Isso pressupõe que ninguém pode
falar de modo inteligente sobre assuntos metafísicos,
empregando termos que aludem a alegadas entidades
imateriais. Os limites impostos pelos homens àquilo
que eles podem conhecer, usualmente são limitações
de suas próprias mentes, e não os limites genuínos da
realidade.
FISICOFtSICO
Um termo cunhado por Ducasse (vide, segundo
ponto), em relação ao problema corpo-mente (vide).
Há vários tipos de causas e efeitos, em suas relações.
Um desses tipos é quando um objeto físico atua sobre
outro objeto físico. Então temos uma questão
fisicafísica. Outros tipos envolvem algo físico que atua
sobre a parte mental; ou algo mental que atua sobre
algo físico; ou ainda, algo mental que produz efeitos
mentais. O artigo sobre Ducasse explica essas
questões. Mas, o problema levantado (a interação
entre a mente e o corpo físico) é um dos mais
intricados problemas que a filosofia e a teologia têm
tido de enfrentar, conforme se pode notar no artigo
especifico sobre corpo-mente.
FtSICO-TEOLÔGICO (ARGUMENTO)
Esse é um nome alternativo para o argumento teleo*
lóg ico (vide), empregado por Emanual Kant (vide).
FISIOCRATAS
Esse foi o nome de uma escola francesa de
economistas do século XVIII, encabeçada por
François Quesnay (1694-1774). Eles acreditavam que
a terra é a base da economia e das riquezas. Eles
aplicavam o principio do laissez-faire (no francês,
laissez, «deixar» + faire, «fazer»), ou seja, o princípio
do deixar só, às questões econômicas.
FISIÔLOGO
Nome dos tratados alegóricos sobre animais tanto
reais quanto imaginários, aos quais se atribuem todos
os tipos de qualidades fabulosas. Verdades morais e
espirituais eram ilustradas por meio dessas estórias. A
prática originou-se em Alexandria, e, então dissemi­
nou-se largamente por todo o Ocidente, tendo dado
margem a volumosos bestiários, livros em prosa e
poesia que ilustravam animais reais e fabulosos. Isso
penetrou na escultura romanesca e gótica, onde os
animais assumiam uma importância simbólica.
FISKE, JOHN
Suas datas foram 1842-1901. Foi um filósofo
norte-americano. Nasceu em Hartford, estado de
Connecticut. Educou-se em Harvard. Foi conferencis­
ta e bibliotecário em Harvard. Tornou-se melhor
conhecido por sua defesa da teoria da evolução teísta.
Ele acreditava que o poder que iniciou e sustenta o
processo evolutivo é o poder de Deus, a sua
inteligência, a sua orientação. «Um infinito e eterno
Poder... manifesta-se em cada pulsação do universo».
Nesse processo, ele via um avanço constante na
direção da perfeição, moralmente e em outros
sentidos. Outrossim, ele cria que as qualidades
espirituais do homem, que o trouxeram desde o reino
animal, até à participação no caráter moral de Deus,
só podem ser explicadas por uma evolução constante e
proposital, segundo a qual a evolução espiritual
acompanha a evolução física. Em sua teologia
imanente, ele concebia um reinado da alma humana,
juntamente com Deus, que seria possuidora das
qualidades tipicamente humanas: pessoais, morais e
metafísicas. Ele supunha que esse processo evolutivo
destina o homem à imortalidade pessoal.
Escritos. Outlines o f Cosmic Philosophy; The
Unseen World; Darwinism and other Essays; The
Destiny ofM an; The Idea o f God; Through Nature to
God; Life Everlasting.
FLABELLUM
Palavra latina que significa «leque», «abano». Era
um abano essencialmente usado na Igreja Ortodoxa
Oriental. Originalmente servia ao propósito prático
de afastar os insetos dos elementos do sacrifício
eucarístico. Com o tempo, porém, perdeu a sua
finalidade original e transformou-se em mero
ornamento, feito de metal, decorado com querubins
de seis asas. Também passou a ser usado nas
procissões religiosas. No Ocidente há algo semelhan­
te. Nas funções papais solenes, de caráter não-litúrgi-
co, grandes abanos, feitos com penas de avestruzes,
acompanham a entrada do papa no local da
cerimônia. O cerimonialismo é uma daquelas coisas
para qual os homens apelam, quando lhes falta a
espiritualidade autêntica. Sssas coisas têm o intuito
de impressionar os circunstantes. Na cristandade,
como em todas as religiões antigas e modernas, há
uma inegável tendência para o ritualismo. E então a
religião não é mais uma questão do cultivo da piedade
pessoal e, sim, uma questão de cerimônias solenes.
Triste e inadequado substituto, que só serve para
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agradar à vista, mas que não satisfaz às verdadeiras
necessidades da alma.
FLACIUS, MATTHIAS
Nasceu em 1530 e faleceu em 1575. Foi um
reformador luterano que se envolveu nas controvérsias
religiosas de seus dias. Combatia tanto os católicos
romanos quanto outros reformadores. Era um
extremista, pelo que foi expulso da comunhão por
mais de uma vez. Sua maior contribuição foi através
da literatura, na qual se ocupou ativamente.
Desmascarava tanto a história distorcida quanto a má
exegese, nos escritos alheios.
FLAGELAÇÃO
Ver sobre Crime« e Castigo*.
FLAGELANTES
Vem do termo \ertmoflagellum, «açoite». As pessoas
têm consciência de seus pecados, e algumas delas
levam a questão a sério. E pensam que haverão de
sentir-se melhor, e talvez até de merecer o perdão
divino, se se castigarem fisicamente. Isso ocorria na
civilização européia, principalmente no século XIII
D.C., uma prática que se desenvolveu do autocastigo,
mediante espancamento. As pessoas reuniam-se em
grandes números, para praticarem a flagelação. E
transformavam a prática em demonstrações públicas,
com procissões solenes. A princípio, a prática
começou de forma um tanto moderada; mas, com a
passagem do tempo, foi-se tornando mais e mais
radical, com todas as formas de abuso que se possa
imaginar. Quando a coisa chegou a esse extremo, a
prática, finalmente, recebeu a desaprovação das
autoridades da Igreja Católica Romana, e alguns
flagelantes, como eram chamadas as pessoas que
adotavam esse tipo de autocastigo, foram persegui­
dos.
FLATUS VOCIS
No latim, «sopro da voz», ou, simplesmente^
«sopro», ou seja, uma mera palavra, ou o som da fala .
Roscelino (vide) afirmava que o universal é a mera
palavra dita, o que equivale ao nominalismo (vide). O
artigo geral sobre os universais fornece-nos vários
pontos de vista atinentes a esse problema.
FLAUTA
Ver o artigo geral sobre Música, Instrumentos
Musicais.
FLECHA
Ver o artigo geral sobre Anuas, Armadura, quanto
a uma descrição das armas antigas, bem como o seu
sentido literal e metafórico nas Escrituras. O arco e a
flecha eram um a arm a c ritica p a ra os an tigos,
porquanto possibilitava o ataque a certa distância. Os
arcos antigos tinham uma única curva; e, às vezes,
duas. A corda usua lm en te era de nervo de boi,
enquanto que as flechas eram feitas de canas ou de
m adeiras leves, a rm adas com pon tas de m etal.
Algumas vezes o arco era feito de bronze (ver Sal.
18:34). Alguns arcos tinham grande tamanho (ver
Zac. 9:10). A fim de ser posta a corda, a extremidade
inferior era mantida firme com o pé, o que explica a
expressão «arm ar o arco». M u itos povos an tigos
usavam o arco e a flecha , como os assírios, os
elamitas, os egípcios, os filisteus, e, entre os israelitas,
as tribos de Benjamim, Rúben, Gade e Manassés,
cujos membros eram exímios atiradores com arco e
flecha (ver I C rô . 5 :18; 12:2; II Crô. 15:8). Os
exércitos gregos e rom anos também tinham seus
arqueiros, que formavam as tropas leves.
U sos metafórico« . 1. A flecha indica calamidade,
enfermidade e aflição (Jó 6:4; 34:6 e Deu. 32:23). 2. O
relâmpago é a flecha de Deus (ver Sal. 18:14; 144:6 e
Hab. 3:11). 3. Um perigo súbito e inevitável (Sal.
19:5). 4. A língua enganadora (ver Sal. 119:4). 5.
Uma pa lav ra ferina (ver Sal. 64:3). 6. Falso
tes tem unho (ver P ro . 25:18). 7. Porém , em Sal.
127:4,5, simboliza crianças bem treinadas. Assim os
filhos são instrumentos de poder e ação de um homem
dotado de capacidade. 8. A flecha também pode falar
da energia eficiente e irresistível da Palavra de Deus,
nos lábios do Messias (ver Sal. 45:6 e Isa. 54:2). (ND
S)
FLEGONTE
A palavra grega por detrás desse nome significa
«queimadura». Ele foi um dos cristãos aos quais Paulo
enviou saudações, conforme o registro de Romanos
16:14. Ver sobre Filólogo, uma outra figura do grupo,
quanto à conjectura de que ali estamos manuseando
uma epístola de saudações enviada à Âsia Menor
(Éfeso), uma porção dos escritos paulinos que não foi
enviada aos crentes de Roma. O pseudo-Hipólito
assevera que ele foi um dos setenta discípulos
especiais de Cristo, aludidos no décimo capitulo do
evangelho de Lucas, e que se tornou bispo ou
superintendente de Maratona. Porém, declarações
desse naipe usualmente são apenas adições românti­
cas ao texto, a fim de preencher espaços vazios em
nosso conhecimento.
FLETCHER, IOSEPH
Nasceu em Newark, estado de Nova Jersey, nos
Estados Unidos da América do Norte, em 1905.
Educou-se na Universidade de West Virgínia, na
Berkeley Divinity School, em Yale e em Londres, na
Inglaterra. Também foi pastor evangélico.
Foi um filósofo moral, que se tomou bem
conhecido por causa de sua discussão sobre a ética da
situação (vide). Também foi professor de ética social
da Episcopal Theological School, em Cambridge,
estado de Massachussets. Tomou-se mesmo um
expositor da ética da situação. Essa forma de ética
ensina que não existem leis morais absolutas e que a
correção ou erro de um ato é determinado pela
situação particular prevalente, devido a motivos
pragmáticos. Essa variedade de ética é uma forma de
ética relativista. Ver o artigo geral sobre a Ética.
Apesar de prática, a vida diária, com freqüência, é
governada por fatores práticos e situacionais. Há
coisas que, por si mesmas, inteiramente à parte de
quaisquer situações e circunstâncias, são certas ou são
erradas. Além disso, precisamos levar em conta as leis
divinas, que não dependem de qualquer situação
humana quanto à sua validade.
FLEWELLING, R .T .
Ver o artigo sobre o Persona lism o , em seu nono
ponto.
FLIEDNER, THEODOR
Suas datas foram 1800-1864. Foi o fundador do
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diaconato feminino. Ele iniciou uma sociedade em
uma prisão, para cuidar das necessidades dos
prisioneiros que tivessem sido soltos das penitenciá­
rias. Esse foi o começo da instituição Fliedner
Kaiserwerth. Em 1836, ele fundou a casa das
diaconisas, bem como todos os ramos de participação
feminina nas igrejas evangélicas e também obras de
caridade dirigidas pela Igreja, que encontraram
expressão nesse tipo de labor. Ver o artigo separado
sobre Diaconisa.
FLORA
O agregado de plantas indígenas de um país ou
distrito, em distinção kfauna , que aponta para a vida
animal ali existente. Nesta enciclopédia alistamos e
discutimos, em separado, todas as formas de vida
vegetal mencionadas na Bíblia. A Lennean Society, de
Burlington House, em Londres, Inglaterra, provavel­
mente é a mais antiga sociedade do mundo a estudar a
flora. Ela alista cento e onze ordens naturais de
plantas. Naturalmente, há incontáveis subordens e
famílias. Dessas cento e onze ordens, cinqüenta e
quatro são mencionadas nas Escrituras, com mais
algumas ordens extras, referidas nos livros apócrifos.
Em forma de esboço, podemos afirmar que as plantas
mencionadas incluem cereais, árvores frutíferas,
legumes, cabaças, fibras, condimentos e aromatizan-
tes, mas também drogas, bálsamos, madeiras de
construção, arbustos, flores, canas, plantas daninhas,
sementes, espinheiros, plantas venenosas, sebes
e plantas as mais variegadas.
FLORESTA
No hebraico temos a considerar quatro palavras,
— a saber:
1. Choresh, «floresta», «mato». Palavra hebraica
empregada por uma só vez com esse sentido, em II
Crô. 27:4.
2. Yaar, «floresta», «lugar espalhado». Esse termo
hebraico ocorre por trinta e oito vezes com o sentido
de «floresta», embora também signifique «madeira».
Ver, por exemplo, I Sam. 22:5; I Reis 7:2; II Reis
19:23; II Crô. 9:16,20; Sal. 50:10; Isa. 9:18;
10:18,19,34; 21:13; 56:9; Jer. 5:6; 10:3; 46:23; Eze.
15:2,6; 39:10; Osé. 2:12; Amós 3:4; Miq. 3:13; Zac.
11:2.
3. Yaarah, «floresta», «lugar espalhado». Palavra
hebraica que ocorre somente por uma vez, em Sal.
29:9.
4. Pardes, «paraíso». Termo hebraico derivado do
persa, que é usado apenas por uma vez, em Nee. 2:8.
Em nossa versão portuguesa temos a palavra «matas».
Alguns estudiosos pensam que essa palavra também
significava «jardim».
Na Palestina da antiguidade, as florestas cobriam
vastas áreas. Porém, a dilapidação dos recursos
naturais, por parte dos homens, tem deixado muitos
lugares destituídos de árvores, onde antes havia
grandes bosques naturais.
Uso« Bfblicoa:
1. A floresta dos cedro« do mon te L íbano (I Reis
7:2; II Reis 19:23; Osé. 14:5,6). Antigamente, foi
uma extensa lloresta. A floresta do Líbano era a mais
vasta floresta que havia na Palestina. Salomão
empregou cem mil madeireiros, os quais trabalharam
durante cinqüenta e cinco anos a fim de proverem a
madeira de cedro para o templo, para os palácios,
para a casa do tesouro e, segundo presumimos, para
outras edificações também. Milhões de metros de
madeira flutuavam desde Tiro até Jope, que servia de
porto para a cidade de Jerusalém. Essa floresta
também era rica em pinheiros e sândalo. Supõe-se
que ninguém pensou em impor ali um programa de
conservação e restauração.
Há evidências de que antes de Israel ter entrado na
Terra Prometida, grande parte da Síria e da Palestina
era recoberta de florestas. No entanto, a ganância dos
homens destruiu essas florestas, e também podemos
supor que as modificações climáticas que houve ali
também desempenharam sua parte nessa destruição.
Antigame***“ havia uma floresta de tamareiras no vale
do rio Jordão, desde o lago de Genezaré até o mar
Morto. Josefo (37-95 D.C.) informa-nos de que
mesmo em seus dias, uma floresta de tamareiras,
perto de Jericó, cobria cerca de onze quilômetros de
território. Havia florestas de carvalhos nas regiões
montanhosas da Palestina. Um inseto que vivia nessa
floresta produzia o corante escarlate que os israelitas
usavam.
2. O nome casa da floresta do Líbano, em I Reis
7:2; 10:17,21 e II Crô. 9:16,20, refere-se a um lugar
construído por Salomão, em Jerusalém ou nas
proximidades. E a madeira para essa construção
provinha das florestas de cedro do Líbano. Ou então,
por causa de seu vasto número, aquelas árvores
dispersas eram denominadas de uma floresta.
3. A floresta dos carvalhos dos montes de Basã era
uma outra notável área recoberta de densa vegetação
(Eze. 27:6).
4. Também havia uma floresta na área ocupada
pelos homens de Efraim.
5. O bosque de Betei (II Reis 2:23,24) refere-se a
uma área densamente arborizada, situada na ravina
que descia até à planície de Jericó.
6. Lemos em I Samuel 14:25 que os israelitas
passaram por uma floresta, quando perseguiam aos
filisteus.
7. Também havia uma área coberta de florestas, no
deserto de Zife, onde Davi se ocultou (I Sam. 23:15
ss).
8. Havia um bosque em Herete, no sul do território
de Judá. Davi retirou-se para aquele lugar, a fim de
escapar das intenções assassinas de Saul (I Sam.
22:5). Todavia, desconhece-se a localização exata
desse bosque.
O arqueólogo W .F. Albright recolheu evidências de
que, na Idade do Bronze Média (2000 — 1500 A.C.),
grandes florestas cobriam boa parte da região
montanhosa da terra de Canaà, que atualmente
desapareceram inteiramente.
U sos M etafóricos:
1. Para denotar uma cidade, um reino ou um
grande número de pessoas (Eze. 15:6).
2. Aqueles que estão maduros para o julgamento
são ameaçados pela ira de Deus como um incêndio
que destrói uma floresta (Isa. 10:17,18).
3. Uma floresta pode simbolizar a falta de
frutificação, quando contrastada com áreas agrícolas,
cultivadas (Isa. 29:17; 32:15; Jer. 26:18).
4. O exército assírio também chegou a ser chamado
de «floresta», devido ao grande número de seus
soldados (Isa. 10:18,19; 32:19). No entanto, a ira do
Senhor era capaz de reduzi-los a nada, como um
incêndio que se propaga.
5. Jerusalém foi chamada de «bosque do campo do
Sul», em Eze. 20:46, porquanto ficava situada na
parte sul da terra de Canaã. Os caldeus, quando a
atacaram , marcharam na direção sul.
6. Uma árvore tem muitos símbolos, nos sonhos e
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nas visões. Ela pode denotar a árvore da vida, a fonte
da existência eterna, com suas qualidades muito
variadas, como a complexidade de ramos que há em
uma grande árvore. Uma árvore também pode ser um
símbolo fálico, como o pinheiro e outras árvores do
mesmo formato. Uma árvore desarraigada fala sobre
conflito, derrota, impotência ou castração. Uma
árvore também pode simbolizar a mãe de uma pessoa,
a origem de sua vida física. Uma árvore firmemente
arraigada pode simbolizar a perda da liberdade, mas
também pode indicar firmeza. Uma árvore transplan­
tada pode simbolizar mudanças, instabilidade ou
falta de frutificação. A casca de uma árvore pode
apontar para a proteção que uma pessoa busca contra
o mundo ou contra algum perigo.
FLORILÉGIO
Essa palavra portuguesa vem do latim e equivale ao
termo grego Anthologia, que se refere à coletânea ou
extrato dos escritos de um autor ou autores, incluindo
as citações notáveis, extraídas de seus escritos. Nos
tempos cristãos antigos, essas obras substituíam os
livros completos, que eram difíceis, se não mesmo
impossíveis de obter. Um exemplo bem conhecido
dessa atividade é a coletânea de extratos de Orígenes,
por Basílio e Gregório Nazianzeno, cujo propósito era
fornecer a essência do pensamento de Orígenes.
FLOURNOY , THEODORE
Suas datas foram 1854-1920. Foi professor de
psicologia experimental na Universidade de Genebra,
na Suíça. Foi um dos pioneiros no campo da
psicologia religiosa. De 1901 a 1915, muitos de seus
artigos apareceram nos Archives de Psychologie, e,
através desse meio, acima de todos os outros, as suas
idéias puderam ser ouvidas.
FLUDD , ROBERT
Suas datas foram 1574-1637. Era inglês, nascido
em Milgate, em Kent. Foi médico, inventor e filósofo
místico. Educou-se em Oxford. Deixou-se influenciar
pelas idéias de Paracelso e pelo movimento rosacruz,
que era um movimento recente, em seus dias. Ele
concebia a existência como se fosse composta de um
mundo arquétipo, com um macrocosmo e um
microcosmo. O homem seria o microcosmo, relacio­
nando-se ao macrocosmo e aos arquétipos divinos
mediante uma certa correspondência simpática. Ele
empregava textos bíblicos na tentativa de defender as
suas idéias básicas. Também escreveu apologias em
prol das doutrinas do movimento rosacruz. Além de
seus escritos de natureza filosófica, ele foi médico e
inventor. A lira automática foi um de seus mais
importantes inventos.
FLUGEL , OTTO
Nasceu em 1842 e faleceu em 1921. Foi pastor em
Wansleben, Alemanha. Foi um dos mais ativos entre
os herbartianos (vide). Ele ensinava a doutrina de um
Deus finito (ver o artigo sobre Finito, parte terceira, O
Deus Finito). Para Flugel, as evidências parecem
indicar que Deus não é verdadeiramente onipotente,
porquanto haveria uma espécie de interdependência
entre ele e a criação. A eternidade de Deus também
seria limitada por meio de suas relações com o
mundo. Somente os atributos morais de Deus seriam
capazes de expressá-lo, sem qualquer condicionamen­
to. A revelação cristã tem servido para preencher
muitos hiatos em nosso conhecimento de Deus; mas
Deus continuará sempre sendo o grande mistério, na
direção do qual as definições serão sempre apenas
aproximações, sem nunca atingirem, realmente, o seu
propósito.
FLUXO
De acordo com o dicionário, um «fluxo» é um fluir
constante, uma emissão ou movimento de alguma
coisa. Na filosofia, essa palavra tem sido revestida de
significações especiais. Heráclito dizia que ninguém
pode pôr o pé por duas vezes, no mesmo rio, tendo
proferido a famosa expressão grega: Panta rei, isto é,
«tudo flui», ou «tudo está em estado de fluxo». Há
muitas aplicações filosóficas dessa doutrina. Assim,
tudo está em mutação constante, ou seja, está
descendo para a decadência. Também não haveria
valores ou entidades fixas. Também não haveria
qualquer permanência ou eternidade.
Platão pensava que essas descrições ajustam-se ao
nosso mundo físico, mas postulava o mundo imutável
e perfeito dos universais (vide). Ao mundo das
entidades físicas, em constante estado de fluxo, ele
denominava de particulares (vide). No campo da
teologia, encontramos uma óbvia aplicação dessa
doutrina na afirmação do estado transitório de todas
as coisas físicas e, conseqüentemente, a necessidade
de buscarmos o mundo eterno e os seus valores. Diz
Colossenses 3:2: «Pensai nas cousas lá do alto, não nas
que são aqui da terra...» Os homens que foram cegos
pelo ceticismo e pelo materialismo são capazes de
perceber somente o fluxo, a futilidade do levantamen­
to e derrubada de autoridades e poderes, a
desintegração da sociedade, o desânimo que cerca a
mortalidade, com a sua pobreza, enfermidades e
morte. Por essa razão, disse o autor da letra de certo
hino evangélico: «Fica comigo, Tu que não mudas».
Lemos em Hebreus 13:8: «Jesus Cristo ontem e hoje é
o mesmo, e o será para sempre». Ver o artigo sobre
Heráclito, quanto a uma discussão filosófica acerca
da doutrina do fluxo .
FLUXO DE SANGUE
Ver o artigo intitulado Enferm idade* da B fb lla .
FÕCIO
Foi patriarca de Constantinopla em 858—867
D .C. e, novamente, em 877-866 D.C. Foi o sucessor
do deposto Inácio. Era o homem mais erudito de seu
tempo. Foi um leigo que foi nomeado, e então
consagrado patriarca de forma — não-canônica.
Entrou em conflito com o papa Nicolau I, que se
recusou a reconhecer a validade de sua nomeação. Em
tudo isso havia medidas políticas, visto que Fócio
recusara-se a atender ao pedido do papa para devolver
a Ilíria e a Calábria à jurisdição papal. Por essa razão,
o papa romano resolveu dar seu apoio ao deposto
Inácio. E também excomungou Fócio. Este contra-
atacou, afirmando que a supremacia de Roma era
apenas uma questão de honra concedida, e não tinha
qualquer legalidade eclesiástica, pelo que as decisões
papais não precisavam ser respeitadas. Houve novos
entreveros, incluindo severo conflito por causa da
Bulgária, e o resultado finál dessas lutas foi o cisma.
Quando o imperador Basílio I subiu ao poder, ele
resolveu a pendência depondo Fócio e restaurando
Inácio à sua anterior posição. Porém, quando faleceu
esse imperador (em 877 D .C.), Fócio reconquistou
sua posição. Então o imperador Leão VI novamente o
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depôs, em 886 D.C. Nessa oportunidade, a controvér­
sia ficou solucionada de modo permanente. Fócio foi
enviado para o exílio. Portanto, temos aí uma triste
história de conflitos eclesiásticos, por causa de poder
político e de terras, com o resultado comum de ódio,
divisões, deposições, contradeposições e exílio. Pelo
menos, em meio a toda essa refrega, ninguém perdeu
a vida.
FOGÃO
Ver sobre Forno .
FOGO
No hebraico há cinco palavras envolvidas e no
grego, duas, a saber:
1. Ur, «luz», «fogo». Palavra hebraica usada por
cinco vezes com o sentido de fogo: Isa. 24:15; 31:9;
44:16; 47:14; Eze. 5:2.
2. Esh, «fogo». Termo hebraico empregado por
trezentas e sessenta e quatro vezes, desde Gên. 19:24
até Mal. 3:2, em trinta e quatro dos trinta e nove
livros do Antigo Testamento. Ê a palavra hebraica
mais comum para fogo, na Bíblia.
3. Eshshah, «fogo». Palavra hebraica e aramaica,
usada por apenas duas vezes: Jer. 6:29 e Dan. 7:11.
4. Beerah, «fogo», «ardência». Palavra hebraica
usada apenas por uma vez, em Êxo. 22:6, na segunda
vez em que a palavra «fogo» aparece em nossa versão
portuguesa, nesse versículo. Na primeira menção a
«fogo», nesse versículo, é usado o termo hebraico mais
comum, esh.
5. Nur, «fogo». Palavra aramaica usada somente no
livro de Daniel (3:22, 24-27; 7:9). Aparece por sete
vezes, ali.
6. Pür, «fogo». Palavra grega que ocorre por setenta
vezes. Alguns exemplos: Mat. 3:10-12; 7:19; Mar.
9:22,43,48 (citando isa. 66:24); Atos 2:3,19 (citando
Joel 3:3); Tia. 3:5; 5:3; I Ped. 1:7; Apo. 1:14; 2:18;
9:17,18; 13:13; 15:2; 21:8.
7. Purá, «fogueira», «pira». Palavra grega usada por
duas vezes: Atos 28:2,3.
Esboço:
I. Usos Bíblicos Literais
II. Usos Militares
III. Punição Capital
IV. Usos e Regulamentos Religiosos
V. O Fogo Ligado à Idolatria
VI. A Presença Divina e as Teofanias
VII. Como Símbolo do Juízo Divino
VIII. Outros Usos Simbólicos
I . U sos B íb lico« L itera is
Os antigos hebreus usavam o fogo para cozinhar,
para aquecer ambientes e para servir de iluminação.
Ver Gên. 18:6; Êxo. 12:9,39; Lev. 2:14; Isa. 47:14;
João 18:25; Atos 28:2; Luc. 15:8; Mat. 5:15. Essas
referências ilustram aqueles três empregos principais
do fogo. Além desses usos mais comuns, o fogo
também era empregado para processar minérios
brutos. Uma vez que o metal fosse extraído do seu
minério, era aquecido ao fogo até dissolver-se, a fim
de ser moldado. Ver Eze. 22:18-20; Êxo. 32:24; Núm.
31:22 ss e Jer. 6:29.
Modos de Acender o Fogo. Havia aquele modo de
produzir fogo brocando um pedaço de madeira, que,
aquecido, acabava irrompendo em chamas. Esse
método tem sido confirmado até nos hieróglifos
egípcios. Também havia o método comum e universal
de bater uma pederneira sobre pedaços de pirita de
ferro, o que vinha acontecendo desde os tempos
neolíticos. Não se deixava o fogo apagar, a fim de
facilitar o seu uso, pois a produção do fogo constituía
um pequeno problema. E em tempos ainda mais
remotos, provavelmente o fogo era conseguido ao
acaso, como quando a queda de um raio produzia
chamas. E então era mister não deixar as chamas se
apagarem.
D . U sos M ilitares
A crueldade dos homens levou-os a usar o fogo
contra os seus inimigos. O fogo é muito eficaz para
inflingir intensos sofrimentos, pondo um fim rápido a
qualquer resistência. Tochas inflamadas eram lança­
das contra as instalações do inimigo. Isso explica o
uso de tochas no ataque de Gideão contra o
acampamento dos midianitas, em Juizes 7:16.
Cidades eram incendiadas e muitas pessoas pereciam
em meio às chamas. A história mostra que muitas
pessoas foram envolvidas nessa forma de destruição.
No Antigo Testamento, podemos ler sobre os
incêndios que destruíram Jericó (Jos. 6:24), Ai (Jos.
8:19), as aldeias dos benjamitas (Juí. 20:48); de
Ziclague, pelos amalequitas (I Sam. 30:1); de Jazer,
por Faraó (I Reis 9:16); do templo e dos palácios de
Jerusalém, por parte de Nabucodonosor (II Reis
25:9). Era costume incendiar o equipamento militar
do inimigo, e não meramente as suas instalações.
Muitas fontes literárias da antiguidade falam sobre
essas táticas, entre muitos povos. Por exemplo,
Statius, Theb. 4:5,7; Strobaeus, Serm ., part 194;
Michaelis, em Symbol. Liter. Bremens, 3,254.
HL P an iç io Cap ita l
Os desvios sexuais eram punidos na fogueira (Lev.
20:14). Os corpos dos inimigos e dos criminosos eram
consumidos na fogueira, uma vez que eles fossem
mortos (Jos. 7:25). O trecho de Dan. 3:22,24 e seu
contexto refere-se à punição capital pelo fogo, fora da
cultura de Israel.
IV . U sos e R egu lam en tos R e lig iosos
Não era permitido acender fogo em dia de sábado,
provavelmente como medida para impedir algum
labor desnecessário, como o cozinhar (Êxo. 35:3;
16:23). Talvez para fins de aquecimento, braseiros
eram acesos no dia anterior, que então eram mantidos
a queimar. O fogo desempenhava um importante
papel na adoração efetuada no tabernáculo e no
templo de Jerusalém, onde os altares de incenso e das
ofertas queimadas requeriam tal coisa. O fogo, no
altar de Deus, era uma chama eterna (Lev. 6:13). Esse
fogo era a fonte das chamas usadas no altar dos
holocaustos. Não se podia usar fogo estranho
(proveniente de qualquer outra fonte) (ver Lev. 10:1;
Núm. 3:4; 26:61). No Antigo Testamento há mais de
cem referências às estipulações que governavam as
ofertas queimadas, concentradas principalmente nos
livros de Levítico, Números e Deuteronômio. Em
algumas raras ocasiões, chamas divinas consumidoras
desceram sobre os sacrifícios postos sobre o altar,
como nos casos de Aarão (Lev. 9:24); Davi (I Crô.
21:26); Salomão (II CrÔ. 7:1) e Elias (I Reis 18:38).
V . O Fogo l ig a d o à Ido la tr ia
Nas culturas antigas era comum fazer sacrifícios
humanos na fogueira. Moisés advertiu o povo de
Israel a não im itar os cananeus, que praticavam tal
abominação (Deu. 12:31; Lev. 18:21). Apesar disso,
essa prática brutal algumas vezes chegou a ser usada
em Israel (II Reis 16:3; 21:16; Isa. 30:33). Os templos
e os ídolos dos povos conquistados eram queimados
pelos vitoriosos; e, algumas vezes, Israel assim fez
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(Deu. 7:5,25; 12:3; 13:16; Isa. 33:12).
V I . A Prewnçm D iv ina e a s Teofan iaa
As manifestações de Deus algumas vezes faziam-se
acompanhar pelo fogo (Exo. 3:2; 13:21,22; 19:18;
Deu. 4:11). O fogo representava a presença do
Senhor, bem como a sua glória (Eze. 1:4,13), a sua
proteção (II Reis 6:17), a sua santidade (Deu. 4:24),
os seus juízos (Zac. 13:9), a sua ira contra o pecado
(Isa. 66:15,16); o seu Santo Espírito (Mat. 3:11; Atos
2:3). Também devemos levar em conta as chamas da
sarça ardente, na experiência de Moisés, e da coluna
de fogo, no deserto, que orientava o povo de Israel e
representava a presença de Deus (Exo. 3:2; 13:21;
19:18). A referência, em II Reis 1:9-12 e 2:11 às
carruagens e cavalos de fogo, diz respeito à presença
do Senhor, que se manifestou de modo súbito, em
arrebatamento. A presença protetora de Deus
evidenciou-se nos cavalos e nos carros de fogo, da
experiência de Eliseu (II Reis 6:17).
V II . Como S ímbo lo do Jn lzo D iv ino
Há algumas referências ao fogo, no Antigo
Testamento, no tocante à ira de Deus e ao juizo contra
o pecado. Isso, sem dúvida, sugeriu a escritores
sagrados posteriores que o juizo divino consiste em
fogo literal. Assim, a ira de Deus é assemelhada ao
fogo (Deu. 32:22; Jer. 4:4; 15:14; Eze. 22:21). Seu
ciúme e sua ira consumiriam a terra inteira, como
uma grande fogueira (Sof. 1:18). Sua ira derrama-se
como fogo, na metáfora usada por Naum (1:6). Deus
é comparado com um fogo devorador (Deu. 4:24). Em
Gênesis 19:24, lemos que Deus destruiu as cidades de
Sodoma e Gomorra mediante fogo. Além disso, o fogo
de Deus consumiu duzentos e cinqüenta levitas
rebeldes, porquanto fizeram uma oferenda não
autorizada (Núm. 16:35). Também é usada a
linguagem metafórica que fala no verme que não
morre e no fogo que não se apaga (Isa. 66:24), que se
refere ao estado dos indivíduos lançados na Geena.
No livros pseudepígrafos, que foram escritos no
período intermediário entre o Antigo e o Novo
Testamentos, temos o desenvolvimento do conceito de
que um certo segmento do hades caracteriza-se pelas
chamas constantes, como um lugar de juízo e de
tormentos. Se alguém dedicar tempo a ler o livro de I
Enoque, por exemplo, descobrirá ali abundantes
evidências a esse respeito. Esse conceito, segundo
muitos pensam, é extraveterotestamentário, embora
possa ter sido sugerido pelos versículos acima
alistados. O Novo Testamento, em alguns lugares,
mormente no Apoc. cap. 20, relacionado à sua
doutrina do lago do fogo, utilizou-se da idéia que
aparece nos livros pseudepígrafos. Ver sobre o Lago
do Fogo. Em Enoque 38:5 e 48:9, os ímpios são
entregues por Deus nas mãos dos santos, na presença
de quem eles queimam como a palha no fogo e
afundam na água como se fossem pedaços de
chumbo. Ver também Sibyll. 3.1%-200; 252-253. No
Enoque Eslavônico (II Enoque) encontramos um rio
de fogo, no décimo capitulo.
Quanto a versículos neotestamentários, além
daqueles já mencionados, ver Apo. 19:20; Mat. 3:12;
7:19; Mar. 9:43, que têm sido usados como textos de
prova em favor de um inferno com chamas literais.
Porém, deveríamos observar, em primeiro lugar, que
essa doutrina foi tomada por empréstimo dos livros
pseudepígrafos. E, em segundo lugar, que o
julgamento dos crentes também terá lugar por meio
do fogo (I Cor. 3:13 ss). Os intérpretes, entretanto,
não pensam que, nesta última passagem, devamos
pensar em chamas literais. Ademais, no mesmo
trecho onde lemos sobre chamas eternas, também
lemos sobre o verme que não morre, mas ninguém
pensa que devemos entender o «verme» como algo
literal (ver Mar. 9:44,46,48). Tentar atormentar uma
alma imaterial mediante chamas literais seria como
lançar pedras contra o sol. Ver o artigo geral sobre o
Julgamento.
Vm . Ootroa U to s SimbóUco«
Algumas vezes, as chamas do altar dos holocaustos
eram chamadas, simplesmente, de fogo (Êxo. 19:18;
Lev. 1:9; 2:3; 3:5,9). A presença de Deus, conforme já
se viu na sexta seção, acima, é representada pelo fogo.
O fogo também simboliza um amor intenso (Can.
8:6), mas também a língua injuriosa (Sal. 120:4; Pro.
16:27; Tia. 3:5), a impiedade (Isa. 9:18), a pureza, a
majestade e o terrível aspecto de Deus (Deu. 4:24;
Heb. 12:29; Isa. 10:17). O Messias submete o seu
povo à prova como se fosse um fogo e destrói os seus
inimigos da mesma maneira (Mal. 3:2; Eze. 8:2). O
Espirito Santo é assemelhado ao fogo, porquanto
ilumina, purifica, destrói o pecado e desperta o amor
(Mat. 3:11; Atos 2:13; Isa. 4:4). Os anjos são como o
fogo, puros, temíveis e velozes (Sal. 104:4). Os ímpios
são perigosos como o fogo (Pro. 6:27). A Palavra de
Deus assemelha-se ao fogo, porquanto submete a
teste os estados e as condições das almas dos homens;
ela aquece, suaviza e purifica, como também ameaça
(Jer. 5:14 e 23:29).
FOGO INEXTINGUÍVEL
Ver o artigo geral sobre Fogo , seção sétima, e sobre
o Lago do Fogo. Durante o período intertestamental,
através dos livros apócrifos e pseudepígrafos, o
julgamento dos incrédulos veio a ser associado a um
proposto fogo inextingüível. Esse conceito foi
incorporado em alguns trechos, no Novo Testamento,
conforme se lê em Ma 3:12: «...mas queimará a
palha em fogo inextingüível».
FOGO , LAGO DO
Ver Lago do Fogo .
FOGO , StMBOLO DE
Ver também sobre Fogo , seções VII e VIII.
O símbolo do fogo é coerentemente associado nas
Escrituras ao dia do Senhor, conforme verificamos na
passagem de I Cor. 3:18, e esse dia é igualmente
simbolizado por uma súbita explosão de luz e chamas
ardentes, que se despejarão sobre a terra. (Ver os
trechos de Mal. 3:1-3; 4:1; II Tes. 1:8 e 2:8). Embora
Paulo certamente soubesse de determinada diferença
entre o julgamento dos crentes e o julgamento do
mundo incrédulo, usou ele praticamente os mesmos
símbolos. A expressão dia do Senhor, embora envolva
quase 'exatamente a idéia do julgamento, pode ser
aplicada, de maneira mais ampla, a diversas ações
divinas «decisivas», e não meramente ao segundo
advento de Jesus Cristo, quando ele houver de
aparecer como o grande Juiz que dirigirá o juízo final.
Pois o vocábulo «dia» sugere tanto o aparecimento da
luz, que expele as trevas e os seus males, como
também sugere uma nova dispensação, um novo
período em que Deus tratará com os homens de certa
forma particular, o que, ao mesmo tempo, fará
reverter e renovar o processo histórico. (Quanto à
expressão «dia do Senhor», no que essa doutrina está
vinculada ao segundo advento de Cristo, ver o artigo,
Dia do Senhor). Ver igualmente I Cor. 1:8 quanto ao
termo «dia», no NTI, naquilo em que o mesmo se
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aplica ao segundo advento de Cristo e ao julgamento
dos crentes, onde várias referências paralelas sào
sugeridas.
«O apóstolo Paulo não tencionava descrever os
detalhes do segundo advento de Cristo; pelo contrário,
declarava de maneira figurada aquilo que afirma,
sem qualquer linguagem simbólica, em I Cor. 4:5, isto
é, que por ocasião da grande crise do dia do Senhor
será perscrutadoramente testado o valor real do
trabalho de cada crente individual. Esse teste, pois, é
simbolizado pelo apóstolo como o fogo do segundo
advento, que envolverá o edificio inteiro reduzindo a
cinzas todo o seu material inútil». (Robertson e
Plummer, em I Cor. 3:13).
Ex istem ou tras Interpretações acerca da passagem
de I Cor. 3 :13 , con form e se vê na lis ta aba ixo:
1. Conforme já tivemos ocasião de observar, vários
exageros têm sido impingidos aos homens sobre essa
passagem que descreve um certo «purgatório», um
estado intermediário entre o céu e o inferno e a
preparação para o céu dos eleitos. Essa dogmatização
da idéia paulina deve ser rejeitada. Não obstante, o
fogo aludido em I Cor. 3:13 seja um expurgo bem
definido, tendo uma finalidade claramente penal e
«disciplinar», e não meramente testadora. Portanto,
se usarmos o vocábulo «purgatório», ou alguma outra
expressão em seu lugar, ainda que tal vocábulo inclua
muitas idéias prejudiciais, ainda assim estaremos
descrevendo um conceito paulino. Na verdade,
porém, esse julgamento terá lugar nos lugares
celestiais, e não em algum estado intermediário.
Naturalmente que alguém poderia postular o argu­
mento de que isso ocorrerá em níveis inferiores dos
lugares celestiais, como se esses! níveis inferiores
fossem, de fato, lugares intermediários. — Sem
dúvida, assim será. Mas, mesmo confessando esta
certeza, ainda estaremos dentro dos limites da
teologia paulina, embora disponhamos de informa­
ções extremamente escassas sobre os lugares celes­
tiais, acerca dos quais Paulo fez alusões. (Ver no NTI
as notas expositivas sobre os «lugares celestiais» em
João 14:6 e Efé. 2:6. Nessas passagens, o «fogo»
aparece ligado ao segundo advento de Cristo, e não à
morte física dos crentes).
2. Completamente errônea é aquela interpretação
que vê, nessa passagem, apenas a destruição de
Jerusalém e o ponto final das instituições judaicas.
3. Por igual modo, a palavra fogo, neste caso, não
se refere à «purificação progressiva» da igreja, por
toda a dispensação do N.T. Trata-se de uma
referência definidamente escatológica, tendo conexões
com o segundo advento de Jesus Cristo. Há aqui
alusão a algum tempo futuro de julgamento dos
crentes, o que Paulo esperava que ocorresse durante
seu próprio período de vida terrena. (Ver I Cor.
15:51).
4. Outros intérpretes (como Calvino), fazem com
que I Cor. 3:13 se prenda à propagação da mensagem
pura do evangelho pela terra, como um dos efeitos da
era da igreja. Essa interpretação é inconcebível aqui,
por ser essencialmente não-escatológica.
5. A despeito do uso do símbolo do «fogo», o juízo
geral da humanidade inteira não é focalizado aqui,
como o hades, etc. Pois o julgamento aqui
anunciado envolverá exclusivamente os crentes.
6. I Cor. 3:13 não nos encoraja a orar em favor dos
mortos. Pois tais orações não fariam a menor
diferença quanto ao que sucederá aos crentes, no seu
julgamento. Alguns oram em favor dos mortos incré­
dulos com base na opinião de que o julgamento final
será determinado não quando da morte do indivíduo.
e, sim, quando da segunda vinda de Cristo. Talvez
haja algum valor nessas orações, mas o N.T. faz
completo silêncio sobre a questão. (Ver o artigo sobre
a Descida de Cristo ao Hades quanto à missão de
Cristo além-túmulo, e o que a mesma envolve).
Entretanto, seja como for, é verdade que o julgamento
é sempre situado para quando ocorrer a segunda
vinda de Cristo, ou após o milênio, e jamais quando
da morte física de cada pessoa.
FOICE
Há duas palavras hebraicas e uma palavra grega
envolvidas neste verbete, a saber:
1. Chermesh, «gancho colhedor», «foice». Essa
palavra hebraica aparece por duas vezes: Deu. 16:9 e
23:25.
2. Maggal, «foice», «faca grande». Esse termo
hebraico é usado por duas vezes, igualmente: Jer.
50:16 eJoel 3:13.
3. Drépanon, «foice», «gancho colhedor». Esse
vocábulo grego é empregado por oito vezes, sete delas
no livro de Apocalipse: Mar. 4:29; Apo. 14:14-19.
O termo é comum nos documentos escritos em
hebraico e aramaico, pouco antes do início da era
cristã. O uso que a palavra tem, no Novo Testamento,
apresenta a foice à moda do profeta de Joel, ou seja,
como instrumento da ira divina, mediante a qual
Deus operará grandes transformações na terra e no
universo.
FOLCLORE
O folclore é a ciência das tradições populares. Esse
termo vem do inglês folklore. Folk significa «povo», ao
passo que lore quer dizer «conhecimento popular»,
geralmente anedótico. Portanto, ofolclore refere-se às
estórias, superstições, canções e práticas que transmi­
tem as idéias ou as aspirações de um povo. Os dados
folclóricos são transmitidos principalmente de modo
verbal, e não por meio de documentos escritos, até
que os interessados, naturalmente, reduzam-nos a
obras escritas para um estudo mais cuidadoso. Por
detrás desse estudo encontra-se a crença de que as
histórias e canções de um povo não refletem apenas as
suas crendices, mas também incorporam certas
verdades, embora ocultas por detrás de mitos. Ou
então, essas estórias podem ser símbolos de verdades
psicológicas ou espirituais. As estórias infantis, as
baladas e as lendas sobre heróis e deuses exibem a
mentalidade de um povo e, às vezes, revelam coisas
que a literatura erudita, científica e sofisticada não é
capaz de fazer.
O folclore também vincula-se à história das
religiões. Assim, no período do cristianismo, muitas
estórias (algumas delas fantásticas) vieram a ser
incorporadas nas crônicas sobre os santos. A Bíblia
mesma, como é natural, contém inúmeras alusões a
costumes e rituais populares, a mágicas, a coisas
puras e impuras. Por semelhante modo, o folclore está
envolvido nas raízes da medicina, da agricultura e das
fórças cósmicas que controlam coisas que as pessoas
consideram vitais, como as condições atmosféricas, as
enfermidades, a vitalidade física, a fertilidade, etc.
Esse campo do conhecimento humano é controlado
pelo plantio das diversas culturas agrícolas, de
conformidade com as fases da lua, e também
influencia a administração de medicamentos natu­
rais, baseados na flora medicamentosa. Outrossim,
precisamos considerar todas as variedades de noções
sobre o que dá sorte ou tira a sorte, sobre o que é
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poderoso ou fraco, sobre o porquê os animais são o
que são, quanto às suas características fisicas, seus
poderes, sua utilidade ao homem ou ao seu caráter
daninho.
O estudo científico do folclore começou nos fins do
século XVIII, em resultado do movimento do
romantismo. Os eruditos têm procurado encontrar
alguma forma de explicação ou definição sobre a
natureza do folclore. Mas, tal como no caso de outras
palavras muito significativas e abrangentes, o melhor
que pode ser feito consiste em descrever os
fenômenos, e não em defini-los. Jacob Grimm sugeriu
que o folclore consistia apenas em mitos fragmenta­
dos. James Frazer, por sua vez, pensava que muito
daquilo que agora nos parece irrelevante no folclore,
tinha significado, para grupos específicos, quando
estes ou aqueles dados surgiram, mas que desde então
perderam o sentido, porque os grupos sociais foram
modificados em seu caráter.
Há uma certa universalidade que cerca o folclore,
como nas suas estórias a respeito de animais
agradecidos, dispostos a a juda r o homem, ou acerca
de animais de atitude precisamente contrária. Parte
disso pode ser devido a empréstimos feitos de uma
cultura para outra; mas, sem dúvida, muitos dos dados
folclóricos surgiram de modo independente, como
acontece também no caso de mitos. Essas estórias
refletem necessidades e aspirações comuns a todos os
seres humanos. Certamente que a teoria dos
arquétipos de Karl Jung (ver o artigo sobre ele) está
envolvida na questão do folclore.
FOLE
No hebraico, mappoach, vocábulo que aparece
somente em Jer. 6:29, embora subentendido em Isa.
54:16 e Eze. 22:21, quando há menção a chamas. Os
foles vêm desde a an tigu idade rem o ta , já sendo
conhecidos no Egito e em outras antigas culturas.
Eram usados na foija ou na fornalha, sendo operados
à mão, ou com os pés. E ram feitos com peles de
animais, de maneira a haver uma câmara de ar. Eram
munidos na pon ta com um tubo de bam bu ou de
m etal. O combustível usado gera lm en te era a
m ade ira . Simples abanos pod iam fazer o mesmo
trabalho dos foles; mas, o trabalho com metais, que
precisava de mais poder, pod ia ser feito mais
convenientemente com o auxilio de foles.
Foles têm sido encontrados em um túmulo perto de
Tebas, com o nome inscrito de Tutmés III. Pequenos
foles, operados à mão , eram usados em certos
trabalhos com metais. A arte da metalurgia passou
dos povos que habitavam na Anatólia para os semitas
do Crescente Fértil. Ver o artigo sobre Artes e Ofícios.
(ID ND UN)
FOME
A fome é um dos meios pelos quais Deus castiga os
homens. Mas isso não significa que qualquer escassez
já seja um castigo divino. Nosso mundo caótico
envolve muitos elementos desagradáveis e misteriosos.
Os trechos de Gên. 21:10; 26:1 e Atos 11:28 registram
períodos de fome sem vincular aos mesmos qualquer
significação espiritual. Não obstante, a fome está
incluída no quadro da providência divina (Amós 4:6;
Apo. 6:8). Faz parte da fé da maioria das religiões que
Deus está por detrás das forças da natureza e é capaz
de controlá-las; e também que, algumas vezes, ele
causa ou permite que essas forças sejam destrutivas,
com propósitos disciplinadores(I Reis 17:1; 18:17,18;
Ageu 1:6,9-11; 2:16,17). O cavalo negro da morte, no
sexto capítulo do Apocalipse, inclui os elementos da
escassez e da fome. Ver o artigo separado sobre
Cavalos, os Quatro do Apocalipse. Por outro lado, a
fertilidade e a abundância estão associadas à divina
aprovação (Isa. 4:2; 41:19; Osé. 2:21; Amós 8:13).
Assim, encontramos estas duas fórmulas: obediência
e prosperidade (Sal. 1:1-3; Pro. 3:7-10; Isa. 1:19), e
desobediência e necessidade (Lev. 26:14-16). A
experiência humana demonstra, como é óbvio, que
nem sempre isso ocorre exatamente assim. Pois os
ímpios também prosperam, e os piedosos são
perseguidos e padecem necessidade.
1. Períodos de Fome nas Escrituras. Esses períodos
envolveram as vidas de Abraão (Gên. 12:10); Isaque
(Gên. 26:1); José (Gên._41 —47); Rute (Rute 1:1);
Davi (II Sam. 21:1); Elias (I Reis 17 e 18); Eliseu (II
Reis 4:38; 6:24 — 7:20), Zedequias (II Reis 25:3);
Cláudio, imperador romano(Atos 11:28; Josefo, Anti.
20:2,5).
2. Fome Figurada. O trecho de Amós 8:11 diz como
haverá, algum dia futuro, a fome de ouvir as palavras
do Senhor, em face da desobediência do povo de
Israel.
3. Fomes dos Tempos Modernos. Entre as nações
modernas, as fomes mais devastadoras têm sido
aquelas da Índia e da China. Milhões de pessoas
morreram nos períodos de alguns poucos anos de
grandes fomes, em 1769-1770, 1836, 1863 e 1900 na
índia. Na China, fomes devastadoras tiveram lugar
em 1877-1879 e 1920-1921. Calcula-se que na
atualidade, não levando em consideração a recente
fome que houve na Etiópia, cerca de doze mil pessoas
morrem a cada dia, por motivo de inanição.
Adicione-se a isso que muitos milhões de pessoas
vivem em um constante estado de má nutrição e
enfermidade crônicas, embora consigam manter-se
vivos. Calcula-se que, de fato, mais da metade da
população do mundo sofre de desnutrição.
As fomes são causadas por desastres naturais, como
as inundações, os fracassos nas colheitas, as secas,
a superpopulação, as técnicas agrícolas inadequadas.
Segundo os conhecedores do assunto, é precisamente
esta última causa que tem produzido a fome que tem
havido, ultimamente, na Etiópia. O transporte
maciço de alimentos, enviados aos países em
necessidade, têm impedido muita miséria humana. A
desnutrição, sobretudo quando envolve a falta de
proteínas, produz a apatia, a perda dos cabelos,
mudanças na pigmentação da pele, crescimento
retardado das crianças, a inchação do fígado, anemia
e endema geral. As pessoas mal-nutridas também
mostram-se mais susceptíveis a todas as formas de
enfermidade e a inteligência toma-se embotada, por
causa de um cérebro mal-alimentado. De fato, no caso
de infantes, danos cerebrais irreversíveis são o efeito
mais comum da falta de nutrientes.
ObrigaçÕe* Morai*. A Igreja, o Estado e o próprio
indivíduo têm a responsabilidade de ajudar aos
necessitados. De todas as medidas, a mais eficaz é a
boa instrução, que pode fazer desaparecer, a longo
prazo, as causas da desnutrição.
FONSECA, PEDRO
Suas datas foram 1528-1599. Foi um filósofo
português. Ficou conhecido como o Aristóteles
português. Educou-se em Coimbra. E ra um neo-esco-
lástico, que escrevia em latim. Ingressou na Sociedade
de Jesus aos vinte anos e completou seus estudos
filosóficos e teológicos, tendo passado a maior parte
de sua vida em Coimbra, como professor. Ele e alguns
803
FONTE - FORASTEIROS
poucos colegas produziram uma série de manuais,
intitulados Cursus Conimbricensis. Pessoalmente, foi
o autor de uma coleção de oito volumes sobre lógica,
chamada Institutionum Dialecticarum, que passou
por 34 impressões em 1625, e foi usada largamente
por toda a Europa.
Apesar de ser, essencialmente, um tomista, ele
mostrou independência de pensamento e de expressão
quanto a muitas questões. Ele punha grande ênfase
sobre a unidade do conceito formal do ser. No campo
da gnosiologia, contrariamente a Tomás de Aquino,
Fonseca assegurava que uma coisa singular é
diretamente conhecida pelo intelecto humano. Tam­
bém mostrou ser contrário a Tomás de Aquino ao
negar que a matéria é o principio da individualização
dos corpos. Ele explicava essa individualização como
algo devido a alguma diferença positiva (differentia),
acrescentada à essência de alguma coisa, uma teoria
que nos faz lembrar de Duns Scoto (vide).
FONTE
Há cinco palavras hebraicas e uma palavra grega
envolvidas neste verbete, a saber:
1. Bayir, «poço», «cisterna». Palavra hebraica usada
por apenas uma vez, em Jer. 50:15.
2. Mabbua, «fonte». Termo hebraico empregado
por três vezes no Antigo Testamento: Ecl. 12:6; Isa.
35:7 e 49:10.
3. Mayan, «fonte». Vocábulo hebraico usado por
vinte e três vezes, conforme se vê, por exemplo, em
Gên. 7:11; 8:12; Lev. 11:36; Jos. 15:9; I Reis 18:5; II
CrÔ. 32:4; Sal. 74:15; 114:8; Pro. 5:16; 8:24; 25:26;
Can. 4:12,15; Isa. 41:18; Osé. 13:15; Joel 3:18.
4. Magor, «fonte». Palavra hebraica que ocorre por
dezoito vezes, conforme se vê, por exemplo, em Lev.
20:18; Sal. 36:9; Pro. 5:18; 13:14; 14:27; Jer. 2:13;
17:13; Osé. 13:15; Zac. 12:1.
5. Ayin, «olho», «olhos d’água», «fonte». Palavra
hebraica que pode significar manancial; esta palavra
é usada onze vezes com o sentido de fon te : Gên. 16:7;
Núm. 33:9; Deu. 8:7; 33:28; I Sam. 29:1; II CrÔ. 32:3;
Nee. 2:14; 3:15; 12:37; Pro. 8:28.
6. Pegé, «fonte», «origem». Palavra grega usada por
onze vezes: Mar. 5:29; João 4:6,14; Tia. 3:11; Apo.
7:17; 8:10; 14:7; 16:4; 21:6.
Usos da Palavra. Pode estar em vista um lugar bem
regado (Sal. 84:6), uma inundação da parte do mar
(Gên. 7:11; 8:2), um manancial de água que jorre do
subsolo (Ecl. 12:16; Isa. 35:7), uma cisterna ou fonte,
ou mesmo qualquer escavação no solo onde possa ser
encontrada água (Jer. 6:7), uma fonte que, na língua
hebraica, pode ser usada como um mero prefixo,
como no caso de En-Gedi (I Sam. 24:1), En-Rogel,
que era uma fonte próxima de Jerusalém (II Sam.
17:17; I Reis 1:9), ou então com base na palavra para
«escavar», embora também usada para indicar uma
fonte (Pro. 25:26). No Novo Testamento só é usada
uma palavra grega para indicar «fonte», ou seja, pegé.
Usos Figurados. Quinze usos figurados distintos: a.
Deus é a fonte de nosso bem-estar espiritual e material
(Sal. 36:9; Jer. 17:13). b. A graça divina é a fonte de
nossos benefícios (Sal. 87:7). c. O Messias é a grande
fonte das nossas bênçãos (Zac. 13:1). d. A graça de
Deus assemelha-se a uma fonte (Isa. 41:18; Joel 3:18).
e. Israel é a fonte de uma numerosa posteridade (Deu.
33:28). f. Uma boa esposa é uma fonte de bênçãos
para um homem (Pro. 5:18). g. A sabedoria espiritual
é uma fonte que refrigera aos justos (Pro. 16:22;
18:4). h. A Igreja é uma fonte (Can. 4:12; Isa. 58:11).
i. A salvação é a fonte de todo o nosso bem -estar
espiritual (Jer. 17:13). j. Uma fonte é um agente
purificador (Zac. 13:1). 1. A vida é simbolizada por
uma fonte (Sal. 36:9). Nossa dependência a um bom
suprimento de água é óbvia, se quisermos continuar
vivos. Além disso, a alma precisa da água da vida.
Diz um certo hino:
Fonte Tu, de toda a bênção,
Vem o canto me inspirar.
Dons de Deus que nunca cessam
Quero em alto som louvar
Além disso: m. Os filhos são fontes, e a prole de
Jacó aparece como a sua fonte, porquanto lhe serviam
de meios de ajuda e conforto. No devido tempo, os
filhos também tornam-se fontes para seus próprios
filhos (Prov. 5:16; Deu. 33:28). n. As fontes e os
mananciais denotam a prosperidade, bem como
meios da prosperidade material (Osé. 13:5). o. Na
adversidade, as fontes secam, do que resulta o
deserto (Sal. 107:33). p. Nas visões e nos sonhos, a
fonte representa a grande mãe, o gênero feminino, ou
então alguma mulher em particular; mas também
representa o renascimento, por intermédio do que
uma pessoa torna-se uma nova criatura. Beber à beira
de uma fonte pode indicar a participação na
sabedoria e nas bênçãos espirituais; mas, em um nível
físico, pode significar as atividades sexuais, visto que
todos os apetites podem denotar as mesmas.
FONTE BATISMAL
No latim , fons, «fonte». Trata-se da pia que contém
a água batismal, na Igreja Católica Romana. Na
antiga Igreja cristã, usava-se um tanque. Mais tarde,
esse tanque foi montado sobre um pedestal. Como
respeito pelo rito batismal, essas pias com freqüência
eram altamente decoradas, com grande luxo.
FONTE DO DRAGÃO
Esse era o nome de uma fonte ou poço que havia
perto de Jerusalém, provavelmente no vale de Hinom.
Neemias dirigiu-se até ali, certa noite, tendo passado
pela Porta do Vale e chegando até à Porta do
Monturo, quando desejou inspecionar as muralhas de
Jerusalém, que haviam sido destruídas por um
incêndio (ver Nee. 2:13). O local exato dessa fonte é
desconhecido atualmente.
FONTE , PORTA DA
A porta da Fonte é mencionada em Nee. 2:14; 3:15
e 12:37. Era um dos portões de Jerusalém, localizado
no lado suleste das muralhas, que foram reconstruí­
das depois do exílio babilónico. Aparentemente,
ficava abaixo do Tanque de Siloé (vide), paralelamen­
te ao vale do Cedrom. Era chamada desse modo
porque esse portão dava acesso ao tanque de Siloé,
também chamado de tanque do Rei.
FORASTEIROS
Forasteiro», I Ped. 1:1. O termo grego «parepide-
meo» é o cognato verbal, que significa «residir por
pouco tempo» em uma localidade. Assim, o
substantivo «parepidemos» significa «exilado», «foras­
teiro». Isso indica que os crentes são «estrangeiros na
terra», cujo intuito é ficar neste mundo apenas por um
pouco, cujo lar real é os céus. (Ver I Ped. 2:11 onde
Pedro, novamente, dá esse titulo aos crentes,
juntamente com o termo peregrinos. Ver também
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Heb. 11:9,13,14, onde a metáfora é igualmente
empregada). O décimo quarto vs. deste capítulo
mostra-nos que todos esses estrangeiros e peregrinos
buscam o país celestial; e Paulo, em Fil. 3:20, mostra
que o verdadeiro lar do crente é o mundo eterno e
celestial.
FORCA
No hebraico, ets, «árvore», «madeiro». Essa palavra
hebraica ocorre por trezentas e vinte e uma vezes no
Antigo Testamento; mas, por oito vezes, aparece no
livro de Ester com o sentido de «forca». Ver Est. 5:14;
6:4; 7:9,10; 8:7; 9:13,25. E somente no livro de Ester
a palavra em pauta tem esse sentido.
Hamã, inimigo dos judeus, homem dotado de
grande autoridade diante do monarca persa, havia
mandado preparar uma forca, na esperança de poder
enforcar nela a Mordecai, primo e pai de criação de
Ester. Mas Deus fez as coisas correrem de tal modo
que Hamã foi quem terminou sendo enforcado no seu
próprio instrumento de execução capital. E Mordecai
foi livrado da morte. Os eruditos não conseguem
concordar entre si quanto à natureza exata desse
instrumento de execução. A razão principal é que o
termo hebraico é genérico, indicando «árvore»,
«madeiro». Em segundo lugar, a execução por
enforcamento não era uma forma usual de execução
na Pérsia, onde tiveram lugar os eventos historiados
no livro de Ester. Parece melhor, em terceiro lugar,
pensarmos em um «poste» ou «estaca», como tradução
da palavra envolvida no livro de Ester. Isso indicaria a
empalação (vide em Crimes e Castigos). Contudo, no
Antigo e no Novo Testamentos encontramos casos de
verdadeiro enforcamento, como o de Aitofel, em II
Sam. 17:23, e o de Judas Iscariotes, em Mat. 27:5.
FORÇA DAS IDÉIAS
Ver sobre Fouillée.
FORÇA DE ISRAEL
Ver sobre Deus.
FORÇA DO PENSAMENTO
O filósofo francês, Alfred Fouilée (vide) argumenta­
va em prol do livTe-arbítrío humano com base no fato
de que o homem é possuidor natural da chamada
força do pensamento, que seria uma agência causal
eficiente. As idéias tendem por concretizar-se.
Mediante os estudos sobre a telepatia (vide), tem-se
descoberto que os pensamentos podem ser transferi­
dos de uma pessoa para outra, tomando-se agentes
causadores de acontecimentos os mais diversos.
Sabemos que os sonhos de uma pessoa podem ser
criados ou influenciados pelos pensamentos de
outrem. A hipnose é uma forma de influenciar os
pensamentos alheios, o que pode ocorrer de modo
verbal, não-verbal e através do simples pensamento. A
telepatia também é uma função natural para o ser
humano; mas também é um poder de seres
inteligentes não-humanos, incluindo os anjos e os
demônios. Portanto, o homem está sujeito à força do
pensamento de várias ordens de seres. Visto que Deus
é o Grande Intelecto, a maior força do pensamento
que existe é a de Deus. Ver o artigo separado sobre
Formas de Pensamento.
FORJAR
Esse verbo aparece em Salmos 119:69, dentro da
frase «Os soberbos têm foijado mentiras contra
mim...» Esse uso do verbo «foijar» está de acordo com
a maneira de dizer em português. No entanto, no
original hebraico o verbo usado significa outra coisa.
Ali o verbo é taphal, «costurar». Na verdade, o verbo
hebraico é usado por mais duas vezes, em Jó 14:17 e
Jó 13:4. Nossa versão portuguesa diz, na primeira
dessas passagens: «...e terias encoberto as minhas
iniqQidades», quando a idéia é antes de costurar essas
iniqüidades, como que dentro de um saco, referido na
primeira metade desse versículo. E, na segunda
dessas passagens, diz a nossa versão portuguesa:
«Vós, porém, besuntais a verdade com mentiras...»,
quando a idéia é que os acusados costuravam
verdades juntamente com mentiras.
Quanto à idéia de foijar, ver o artigo geral sobre
Metal, Metalurgia. Ver também sobre Artes e
Ofícios.
FORMA
Essa palavra portuguesa vem do termo latino
forma , que provavelmente procede do verbo ferire,
«bater». Seria o ato de dar formato a alguma coisa. O
vocábulo grego por detrás dessa tradução é eidos, de
onde nos vem a palavra portuguesa «idéia». Os
pensadores têm dito muitas coisas a respeito, a saber:
1. Nos escritos de Platão, a palavra grega eidos é
um possível sinônimo para os -universais (vide). Nesse
caso, «forma», «idéia» e «universais» seriam meros
sinônimos. Oferecemos um extenso artigo sobre os
universais. A forma ou universal é aquela entidade
perfeita, eterna e imutável, copiada pelos particula­
res, ou seja, pelos objetos e entidades terrenos, mas
que encontram consubstanciação na realidade dos
universais.
2. Quanto a um tratamento geral pela filosofia, no
tocante aos universais, temos o realismo radical (de
Platão), o realismo moderado (de Aristóteles), o
conceitualismo e o nominalismo. Há artigos separa­
dos, nesta enciclopédia, sobre todos esses quatro
termos.
3. Aristóteles, em seu realismo moderado (o
universal ou forma seria a realidade), não distinguia a
forma do particular, exceto no caso de Deus, o
Impulsionador Inabalável. Tudo o mais seria movido
por esse impulsionador. Em um outro sentido, a
palavra «forma» é usada para indicar o fator
determinante intrínseco de qualquer ser. Quanto aos
seres materiais, a forma é aquilo que especifica e
determina as espécies diferentes. A forma seria mais
real do que a matéria; mas, no caso dos objetos
físicos, a forma não pode existir por si mesma,
separada da matéria, pelo que seria menos real do que
as substâncias individuais.
4. Para Avicebron (vide) a matéria não pode ser o
principio da individualização. A forma é que
cumpriria essa função, pelo que seriam possíveis as
substâncias espirituais individuais.
5. Gilberto de Poitiers pensava que as formas
nativas são as causas das espécies e dos gêneros, e
também que essas formas teriam tido sua origem na
mente de Deus.
6. Tomás de Aquino seguia essencialmente as idéias
de Aristóteles, quanto a essa doutrina. A forma
classifica um ser dentro de um tipo ou classe
definidos. As propriedades das coisas consistiriam em
formas, ou aspectos de formas, como parte de sua
essência. Além disso, há formas acidentais, coisas que
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uma entidade qualquer possui como características,
mas que não lhe são essenciais. A forma sensível é a
forma dos objetos externos, separada da matéria,
através da percepção dos sentidos. Os universais são
formas que se derivam da percepção dos sentidos, e
que se tornam inteligíveis mediante a razão. A causa
formal é a essência ou natureza de uma coisa, aquilo
que constitui o seu ser. As formas artificiais são
objetos feitos pelo homem. Uma coisa tem uma forma
física, mas também tem uma forma metafísica que
determina o seu gênero. Também existem formas
subsistentes, que podem existir separadas da
matéria, conforme Tomás de Aquino.
7. Duns Scoto salientava a quidditas (esta coisa)
das formas, que as tornam entidades individuais.
8. Guilherme de Ockham afirmava que a forma é a
estrutura das porções materiais de uma entidade.
9. Emanuel Kant asseverava que a forma e a
matéria são equiva entes em sua estrutura e conteúdo.
A matéria seria identificada com as sensações, e a
forma seria identificada com os conceitos que
determinam as sensações. As suas categorias da
intelecção (a maneira como a mente humana deve
pensar, mediante conclusões a priori) eram formas
puras do entendimento. O espaço e o tempo seriam
duas dessas categorias. As categorias nos fariam
pensar da maneira como pensamos; porém, não
co rresponderiam , necessariam en te , à na tu reza
mesma das coisas.
10. Cassirer pensava que a principal tarefa da
filosofia consiste em acompanhar o desenvolvimento
das formas simbólicas, em todas as áreas do
pensamento.
FORMA , CRÍTICA BÍBLICA DA
Ver o artigo geral sobre Critica da B íblia, em seu
quarto ponto, intitulado Çrítica da Forma.
FORMA DE ÍDOLO
No hebraico, semel, uma palavra que aparece por
cinco vezes no Antigo Testamento. Tem o sentido de
«similitude», «semelhança», «figura». A expressão
toda, «forma de ídolo», aparece em nossa versão
portuguesa em Deu. 4:16: «...para que não vos
corrompais, e vos façais alguma imagem esculpida na
forma de ídolo, semelhança de homem ou de
mulher...» Ver também II Crô. 33:7,15 e Eze. 8:3,5.
Um ídolo sempre é esculpido ou moldado segundo a
semelhança de alguma coisa, como uma figura
humana, um animal ou algum ente imaginário. Pode
estar em pauta qualquer imagem fundida ou
esculpida.
FORMA SENSÍVEL
A forma sensível é a forma dos objetos externos,
separada da matéria, por meio da percepção dos
sentidos, ou seja, aquilo que pensamos que experi­
mentamos através de nossos sentidos físicos, com base
em nosso contacto com o mundo exterior. Ver o artigo
geral sobre Forma. Aprendemos com base na
experiência, na razão, na intuição e nas experiências
místicas, e dai deduzimos que tais formas com
freqüência são ilusórias, e não a substância da vida e
da existência.
FORMAL E FUNDAMENTAL , TEOLOG IA
A Teologia Fundam en ta l é o estudo da teologia do
ponto de vista da revelação cristã, com a ajuda da
razão. Porém, quando incluímos a descrição sobre
como a obra salvaticia de Deus realmente teve lugar
na história, então já estamos entrando na teologia
formal. Por igual modo, estudar um sistema de
conceitos é estudar segundo o prisma da teologia
fundamental; mas tentar relacionar isso a como tal
coisa opera na experiência humana já é teologia
formal. A história revela a forma assumida pelo plano
de Deus. Se quisermos compreender a história do ato
salvador, teremos de encaixar seus conceitos dentro
do seu contexto histórico e prático. Somente dessa
maneira poderemos produzir uma autêntica teologia
dogmática. Não é suficiente acompanhar como o ato
salvador tem operado (história pura). Essa história só
pode ser entendida contra o pano de fundo dos
conceitos da revelação cristã. Por conseguinte, tudo
isso nos fornece uma dualidade em meio à unidade. A
história da salvação começa no indivíduo, e então é
vista em operação, quando segue o indivíduo que atua
na sociedade. Isso posto, a história tem um aspecto
individual e outro coletivo.
FORMALISMO
Esse termo é usado, dentro do vocabulário da ética,
a fim de descrever o forte apego às observâncias
escrupulosas quanto a regras externas. Os formalistas
presumem que estão adquirindo méritos, bem como a
capacidade de evitar o castigo merecido, através dessa
estrita observância.
Os críticos desse tipo de ética frisam que o mesmo
pode pôr em perigo a autonomia do espírito humano,
dando preferência à letra que mata, — em vez de
preferir o espírito que vivifica. Também debilita o
anelo humano pela transformação do homem interior,
que então se expressa mediante atos extemalizados,
visto que faz das regras o elemento todo-importante e
todo-poderoso. A verdade, porém, é que um homem
pode fazer coisas boas sem ser bondoso. Um indivíduo
pode enfatizar a mera forma externa, ao mesmo
tempo em que despreza o conteúdo real. Sobre isso
falou Paulo, quando escreveu: «...tendo forma de
piedade, negando-lhe, entretanto, o poder. Foge
também destes» (II Tim. 3:5). Emanuel Kant e a ética
deontológica (vide) têm sido acusados desse erro; e os
cristãos primitivos acusaram os judaizantes e os
legalistas precisamente dessa perversão. Em tudo isso
o que mais importa é a lei do amor. Se alguém é
possuidor do verdadeiro amor, então estará cumprin­
do a lei (Rom. 13:8 ss). Para possuir o verdadeiro
amor, o indivíduo precisa ter espiritualidade genuína.
Se alguém possui essa espiritualidade, nunca terá de
se preocupar demasiadamente com as regras do jogo.
FORMAS DE PENSAMENTO
Há alguma evidência em favor do ensino de que um
pensamento, uma vez formado, assume uma espécie
de existência distinta, podendo tomar-se uma espécie
de ser elementar. Não sabemos dizer qual nível do ser
uma entidade assim é capaz de atingir, e nem quanta
inteligência pode haver em uma entidade dessa
natureza. O que sabemos é que as pessoas podem ser
influenciadas por formas de pensamento positivas ou
negativas, que podem ser uma bênção ou um entrave.
Mas, saber a posição metafísica de tais supostas
entidades não é importante para a afirmação de que
aquilo que nós pensamos é importante, e não
meramente aquilo que fazemos.
£ quase certo que alguns fenômenos atribuídos aos
demônios deve-se a nada mais do que às próprias
formas de pensamento do indivíduo, ou de outros
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indivíduos, que se mostram influentes e prejudiciais.
A fim de vencer às más influências das formas de
pensamento negativo, precisamos dar atenção ao
desenvolvimento espiritual, a fim de nos pormos fora
do alcance dessas entidades negativas. O homem
autenticamente espiritual não terá de enfrentar
qualquer dificuldade com essas influências. A
doutrina da forma de pensamento ensina-nos quão
sério é aquilo em que pensamos. Vamo-nos transfor­
mando naquilo em que costumamos pensar. Ver Pro.
23:7: «Porque, como imagina em sua alma, assim ele
é...»
FORMAS (IDÉIAS) PLATÔNICAS
Ver Universais (Formas).
FORMAS DE VIDA
Esboço:
1. Considerações Filosóficas
2. Na Teologia
3. Considerações Atinentes ao Juizo, à Restauração
e à Redenção
1. Considerações Filosóficas
Wittgenstein (vide; oitavo ponto) foi quem introdu­
ziu a expressão «formas de vida» dentro da filosofia, a
qual foi extensamente usada por Peter Winch. As
formas de vida concebidas por Wittgenstein eram
importantes para a sua compreensão da linguagem,
porquanto as via implicitas na mesma, incluindo a
linguagem da matemática. Aqueles que falam um
idioma qualquer concordam quanto a certas regras
gramaticais a serem seguidas, pelo que todo aquele
que fala um idioma participa, de certo modo, de uma
forma de vida. Winch, por sua vez, usava a expressão
em sentido ainda mais lato, aplicando-a à religião, à
arte, à história, às ciências e aos estilos de vida —
todas essas seriam formas de vida, cujas definições,
critérios e visões da realidade seriam questões
internas, e não externas apenas.
2. Na Teologia
A Bíblia ensina a existência de muitas formas de
vida. As ordens angelicais devem representar ordens
de diferentes tipos de criaturas angelicais. Ver Efé.
1:21. Há muitas fam ílias de seres, das quais Deus é o
Pai (Efé. 3:15). A ciência nos tem familiarizado com a
existência de muitas formas de vida física. Na
verdade, essas formas são quase intermináveis. E é
razoável pensarmos que existem, pelo menos, tantas
formas de vida espiritual quantas são as formas de
vida física. A ciência postula (e a ficção científica
descreve) formas de vida, em universos físicos, acerca
das quais nada sabemos. Essas formas de vida
dependeriam de condições atmosféricas, físicas e de
temperatura de corpo inteiramente diferentes da­
quelas condições com as quais estamos acostuma­
dos na terra. Os parapsicólogos aludem a dimensões
de vida, em contraste com localidades dessas vidas.
Ou seja, em um mesmo espaço, poderiam co-existir
duas ou mais dimensões.
3. Considerações A tinentes ao Juizo, à Restauração
e à Redenç io
Sabemos que a salvação é uma evolução espiritual,
através da qual a alma humana vai Sendo gradual mas
fantasticamente transformada, até que, finalmente,
venha a participar da forma de vida de Deus, ou
essência divina (II Cor. 3:18), moldada segundo a
forma de vida do Filho (Rom. 8:29; ver também Coi.
2:10 e II Ped. 1:4). Ver o artigo sobre Divindade,
Participação na, pelos Homens. Suponho que os
perdidos diversificar-se-ão em várias espécies espiri­
tuais, dependendo do seu próprio progresso (ou
retrocesso?) espiritual. Isso significa que as almas
restauradas (em contraste com as almas remidas) não
participarão da forma de vida divina. Ver o artigo
sobre a Restauração.
Não sabemos o que está acontecendo quanto à
forma de vida angelical; mas pelo menos podemos
supor que nenhuma forma de vida é estagnada.
Portanto, toda espécie de transformação maravilhosa
poderia estar sucedendo entre eles, sem que isso seja
esclarecido pela nossa teologia. Seja como for, de
certo ângulo, tudo quanto acontece aos seres
inteligentes, em sua evolução espiritual, relaciona-se a
formas de vida. Deus é a mais elevada forma de vida,
e também é a fonte originária de todas as formas de
vida. A salvação divina abre o caminho para a
preparação de filhos reais da família divina. Há
muitas outras famílias, entre as quais operam os
propósitos de Deus. Podemos antecipar um tremendo
resultado, coerente com o seu amor, poder e graça
sem limites.
FORM IGA
A palavra hebraica significa rastejan te . Ocorre em
Pro. 6:6 e 30:25. Pertence à família Himenóptera
(que significa asas membranosas), da qual há mais de
mil espécies. As formigas aladas são o elo sexual da
espécie, as demais são operárias e soldados assexua­
dos, formando a esmagadora maioria. As formigas
vivem em colônias de algumas poucas dúzias até aos
milhões. Algumas são vegetarianas, outras carnívo­
ras . A lgumas vivem em árvores, e ou tras em
form igueiros, escavados no solo. A lgumas vivem
independentes dos homens, mas outras são pestes
domésticas.
Uso metafórico. Ver Pro. 6:6-8 e 30:35. O texto
sugere a saúva, embora muitas espécies ajuntem seu
mantimento durante o verão. Estão em foco previsão e
prudência, paralelamente ao trabalho árduo, caracte­
rísticas essas que os homens fariam bem em imitar.
Devemos fazer nosso traba lho com sabedoria ,
aproveitando as oportunidades, ou criando oportuni­
dades pa ra nosso bem -esta r. A saúva, du ran te a
prim avera e o começo do verão co leta sementes
provindas de uma vasta área, as quais são levadas ao
formigueiro. Os talos são tirados e levados para fora
do formigueiro, o que torna a entrada do formigueiro
conspícua. O trabalho árduo e a previsão envolvidos
na operação provêem a base de uma lição moral. O
trecho de Pro. 30:25 aponta para a debilidade física
das formigas; mas, a despeito disso, mostram que são
diligentes.
Fatos concernentes às formigas: 1. Ajuntam vastas
quan tidades de grãos em seus form igueiros. 2.
Localizam seus formigueiros perto de boas áreas de
sup rim en to . 3. Comem suas provisões reco lh idas
durante os meses frios. 4. Encorajam certos outros
insetos a reco lherem e arm azenarem os ovos das
form igas , jun tam en te com seus p róp rios ovos,
havendo nisso um fator adicional para a sobrevivência
da espécie. Lições morais podem ser extraídas de cada
um desses fatores. (FA S UN Z)
FORMOSA , PORTA Ver Po rta Formosa
FÓRMULA DE CONCÓRD IA
Essa foi a última das confissões de fé escritas,
publicada pelos luteranos alemães em 1577. Poste­
riormente, esse documento foi incorporado ao Livro
de Concórdia (vide). O objetivo desse documento foi o
de tentar harmonizar facções dissidentes, ao prover
soluções para diversas disputas doutrinárias. Havia os
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rígidos seguidores de Lutero, e os discípulos mais
liberais de Melanchton. Os primeiros eram intitula­
dos gnésioluteranos, e os outros, filipistas (ver os
artigos a respeito).
A Fórmula de Concórdia valeu-se de várias outras
declarações anteriores, como a Concórdia da Suábia,
a Fórmula de Maulbronn, o Livro de Torgau, etc. Foi
preparada por uma equipe de teólogos, dentre os
quais os mais influentes foram Jacob Andrea e Martin
Chamnitz (vide). Consiste em duas partes, uma breve
Epítome, escrita por Andrea, e então a porção maior,
chamada Repetição e Declaração Sólidas. Contém
doze artigos sobre assuntos como o pecado, o livre-
arbítrio, a jrstificação, as boas obras, a lei, o
evangelho, a eucaristia, a cristologia, a descida de
Cristo ao hades, a diáspora, a predestinação e as
seitas. A obra procura seguir um meio - termo,
evitando os pensamentos extremistas. Mas reafirma,
essencialmente, a doutrina da Confissão de Augsbur-
go (vide). Foi apresentada aos príncipes luteranos e
aos concílios das cidades para receber a adoção
oficial. Foi obtida uma aceitação apenas limitada;
mas, apesar disso, tornou-se um importante marco na
história da teologia luterana. Na verdade, tomou-se
um meio por intermédio do qual o luteranismo (vide)
tem mantido a sua independência do calvinismo
(vide).
FORNALHA
Neste verbete devemos levar em conta cinco
palavras hebraicas e uma palavra grega, a saber:
1. A ttun , «fornalha», «forno». Palavra aramaica
que aparece por dez vezes, sempre no terceiro capítulo
do livro de Daniel (vs. 6,11,15,17,19-23,26). Trata-se
de um forno grande, com abertura no alto, usado
para moldar coisas (Dan. 3:22,23). Ao nível do chão
havia uma porta, por onde o metal era extraído (vs.
26). Esse tipo de fornalha era usado para infligir
punição capital por parte dos persas (Jer. 29:22; Osé.
7:7; II Macabeus 7:5). Esse tipo de fornalha,
usualmente, tinha forma de cúpula. Quando ali era
queimado algum combustível, a fumaça ascendia sob
a forma de uma coluna escura; e a destruição de
Sodoma e Gomorra é comparada a isso (Gên. 19:28).
E quando o Senhor Deus veio ao encontro dos
israelitas, no monte Sinai, houve algum tipo de
manifestação que se assemelhava à fumaça de uma
fornalha, que ascendia (Êxo. 19:18).
2. Kur, «fornalha», «cadinho». Palavra hebraica
que ocorre por nove vezes: Deu. 4:20; I Reis 8:51;
Pro. 17:3; 27:21; Isa. 48:10; Jer. 11:4; Eze.
22:18,20,22. Essa era uma fornalha feita de pedra
calcária, um forno para o fabrico de tijolos. Os
hebreus conheciam o processo do refinamento,
provavelmente uma técnica que aprenderam no Egito.
Ver Pro. 17:3; 27:21; Eze. 22:18 ss, e Deu. 4:20.
3. Tannur, «forno». Esse vocábulo grego aparece
por quinze vezes: Gên. 15:17; Nee. 3:11; 12:38; Isa.
31:9; Êxo. 8:3; Lev. 2:4; 7:9; 11:35; 26:26; Sal. 21:9;
Lam. 5:10; Osé. 7:4,6,7; Mal. 4:1. Esse tipo de forno
era cilíndrico, usado para propósitos domésticos,
como o cozimento de pães. Era um fogão ou forno
relativamente pequeno. Ver Gên. 15:17. Também é
referido, com um nome grego, em Mat. 13:42; Apo.
1:15; 9:2. Os árabes modernos continuam usando tal
utensílio de cozinha.
4. Alil, «fornalha». Palavra hebraica usada somente
por uma vez, em Sal. 12:6.
5. Káminos, «fornalha». Termo grego empregado
por quatro vezes: Mat. 13:42,50; Apo. 1:15; 9:2.
Fundição e Refinamento. Eram usadas fornalhas a
fim de fundir o minério de ferro, para fundir e refinar
o ouro, a prata, o cobre, o estanho e o chumbo. Certos
tipos de fornalha eram usados para o fabrico de peças
de cerâmica, tijolos, etc. A indústria da metalurgia
estava florescendo por volta de 2000 A .C. e muitas
instalações de mineração e fundição têm sido
descobertas pela arqueologia, ao longo da margem da
Arabah. Uma dessas instalações, bem grande, foi
encontrada em Mene’iyyeh, cerca de trinta e quatro
quilômetros ao norte do golfo de Àcaba. Uma outra
foi encontrada em Khirbet en-Nahas, cerca de oitenta
e quatro quilômetros mais ao norte. A maior de todas
as minas de cobre do antigo Oriente Próximo foi
descoberta em Tell el-Kheleifeh (Ezion-Geber, vide),
na extremidade sul do wadi Arabah. Foi explorada no
século X A .C., provavelmente por Salomão. Uma
grande indústria desenvolveu-se em tomo da explora­
ção do cobre. Carvão vegetal era usado como
combustível. Essa fundição continuava operando no
século V A .C. Várias fundições têm sido encontradas
na própria Palestina, entre as quais poderíamos
mencionar Ain Shems, Tell Jemmeh, Tell Qasile,
perto da moderna cidade de Tel Aviv.
Uaoc Figurados:
Quase todas as referências que há na Bíblia a
fornalhas são figuradas:
1. O estado de provação é comparado com o calor e
o refinamento em uma fornalha (Deu. 4:20; Isa.
48:11).
2. As promessas de Deus são dignas de confiança e
são puras, sem defeito ou qualquer tipo de poluição,
como se fosse a prata purificada por sete vezes em
uma fornalha. As promessas de Deus, pois, são como
a prata pura. Ver Sal. 12:6.
3. A natureza transitória do homem e a
desintegração física na qual ele naturalmente cai, por
causa da idade avançada, são comparadas a dias que
estão sendo consumidos na fumaça e a ossos que estão
sendo queimados em uma fornalha (Sal. 102:3).
4. O juízo divino é simbolizado por uma fornalha,
em Mat. 13:42 e Apo. 9:2.
5. Cristo, que virá a fim de julgar, e que é glorioso e
severo em suas maneiras, assemelha-se ao metal que
foi refinado em uma fornalha. O bronze refinado é
um metal duro, simbolizando o poder esmagador de
Cristo, quando ele tiver de tratar com os seus inimigos
(Apo. 1:13,15).
FORNICAÇÃO
Ver o artigo geral sobre os ridos, que inclui várias
palavras que dizem respeito aos pecados de natureza
sexual.
1. Definição dos Dicionários. Relações sexuais
ilícitas entre pessoas solteiras. Nesse sentido, os
fomicários (no grego, pomoi) devem ser distinguidos
dos adúlteros (moichoi).
2. Quando a pomeia e a moicheia são sinônimos?
Relações sexuais entre uma pessoa solteira (de
qualquer sexo) e uma pessoa casada, podem ser
consideradas fornicação ou adultério. Pomeia pode
indicar qualquer tipo de imoralidade, razão pela qual
envolve o adultério {moicheia), mais limitado. O
trecho de Mateus 5:32 envolve esse uso mais amplo.
Ver também Mat. 19:9.
3. Em I Coríntios 5:1, a palavra pomeia é usada
com o sentido geral de imoralidade, quando então
indica todas as formas de desvio sexual.
4. O trecho de I Coríntios 7:2 diz, no grego, diá tas
pomeias, que pode ser entendido como tentações à
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imoralidade, de qualquer tipo. Os crentes são
exortados a fugirem desse tipo de pecado (I Cor.
6:18), visto que a íntima relação entre Deus e o seu
povo assemelha-se ao vínculo matrimonial (Efé.
5:23-27). De fato, o termo «adultério» é freqüente­
mente usado na Bíblia, em sentido metafórico, para
indicar a infidelidade do povo de Deus, um pecado
particularmente abominado pelo Senhor (Osé. 6:10;
Jer. 3:2,9; Apo. 2:12; 19:2). Todavia, a graça divina é
capaz de encobrir todos esses pecados. Assim, até
mesmo a prostituta Raabe veio a tomar-se ascendente
de Jesus Cristo (Mat. 1:5; Heb. 11:31).
5. Paulo preparou sete listas de vícios; e, em cinco
delas, a fornicação é incluída. Ver I Cor. 5:11; 6:9;
Gál. 5:19; Efé. 5:3; Col. 3:15. E em cada uma dessas
cinco listas é o pecado que figura em primeiro lugar.
Os gregos e os romanos não consideravam muito
grave o vício da fornicação, embora falassem
severamente contra o adultério.
6. Jesus atribuía tanto a fornicação quanto o
adultério à concupiscência dos olhos e à idéia da
mente, fazendo dos mesmos pecados universais. Pois,
quem não tem concupiscência pelo sexo oposto? Ver
Mat. 5:28. Uma das preocupações de Jesus, em seus
ensinos, era encarar o pecado em seu intuito, e não
meramente em sua realização.
7. Paulo referiu-se a esse pecado como uma
iniqüidade que impede o indivíduo de participar do
reino de Deus (I Cor. 5:11).
8. Paulo dizia que esse é um pecado cometido
contra o próprio corpo e, portanto, contra o Espírito
Santo, o qual faz do corpo do crente um templo seu (I
Cor. 6:18-20). Nas relações sexuais parece haver a
mistura de energias espirituais vitais, de tal modo que
os dois tomam-se um só. Como isso sucede é algo
misterioso, indefinido. Por essa razão é que Paulo
encarava com grande seriedade a relação sexual com
uma prostituta. Pois ela, por assim dizer, substituía o
Espírito Santo, corrompendo àquele que é membro do
corpo de Cristo (I Cor. 6:15 ss). Aquele que está unido
ao Senhor forma um só espírito com ele, o que fala a
respeito de uma íntima comunhão mística com ele. Os
místicos têm comentado acerca da qualidade espiri­
tual do sexo, dando a entender que está envolvido algo
de espiritual, e não meramente a união física de dois
corpos.
9. A poligamia, naturalmente, não era classificada
como fornicação ou como adultério. Era uma prática
generalizada nos tempos bíblicos. Jesus, entretanto,
referiu-se favoravelmente ao ideal de um homem e
uma mulher (Mat. 19:4 ss).
FORNO
Há três palavras hebraicas e duas palavras gregas
envolvidas no verbete:
1. Kibshan, «fomo», «fornalha». Palavra hebraica
usada por quatro vezes: Gên. 19:28; Êxo. 9:8,10;
19:18.
2. Tannur, «fomo». Vocábulo hebraico empregado
por quinze vezes. Por exemplo: Êxo. 8:3; Lev. 2:4;
26:26; Sal. 21:9; Osé. 7:4,6,7; Mal. 4:1; Gên. 15:7.
3. Kur, «fornalha», «crisol». Termo hebraico usado
por nove vezes: Deu. 4:20; I Reis 8:51; Pro. 17:3;
27:21; Isa. 48:10; Jer. 11:4; Eze. 22:18,20,22.
4. Káminos, «fomo». Palavra grega usada por
quatro vezes: Mat. 13:42,50 e Apo. 1:15; 9:2.
5. Klíbanos, «fomo». Palavra grega usada por duas
vezes: Mat. 6:30 e Luc. 12:28.
Os fomos antigos eram usados para cozinhar, para
assar, para queimar o óxido de cálcio, para fundir os
minérios ou para o fabrico de peças de cerâmica.
Usualmente, os fomos eram feitos de pedra calcária
(ou outro tipo de rocha). Tinham forma oblonga,
terminando em cúpula. Nessa cúpula havia uma
abertura, por onde escapava a fumaça. Uma outra
abertura, existente na parte inferior do fomo,
permitia a inserção de combustível. Os fomos antigos
produziam muita fumaça, o que explica a descrição
de Sodoma e Gomorra (Gên. 19:28) e a descrição do
que sucedeu no monte Sinai, quando Deus veio ao
encontro de Moisés (Êxo. 19:18), em cujos trechos há
uma comparação com fomos.
Os fomos usados no fabrico do pão eram de
formato diferente. Eram feitos mediante um buraco
no solo, com cerca de sessenta centímetros de largura,
onde era inserido um cilindro feito de cerâmica. Esse
cilindro era aquecido, e a massa era então posta em
seus lados aquecidos. Ver referências a fomos dessa
natureza em Exo. 8:1; Lev. 2:4; 7:9; 11:35 e 26:26. No
trecho de Salmos 21:9 há uma ilustração figurada do
julgamento e da ira de Deus, que queimam como uma
fornalha ardente. Os sofrimentos experimentados
pelos judeus, quando do cativeiro babilónico, são
simbolizados pela figura de um fomo, em Lamenta­
ções 5:10. O dia do julgamento divino é comparado a
um fomo, em Malaquias 4:1. Uma das torres das
muralhas de Jerusalém era chamada «Torre dos
Fomos» (Nee. 3:11; 12:38). O nome dessa torre
devia-se ao fato de que, nas proximidades, havia
fomos para o fabrico de pães e de tijolos.
O tipo de fomo que, no Novo Testamento,
chamado klíbanos (ver Mat. 6:30 e Luc. 12:28) era
feito de cerâmica. Era uma jarra grande, usada para
cozer o pão. Era aquecido pondo-se o combustível em
seu interior. Quando já estava suficientemente
quente, as brasas e cinzas eram aquecidas, e a massa
era posta em seu interior. Ver os artigos separados
sobre Cozinha e Cozinheiro.
FORNOS DE TDOLOS
No hebraico, malben, palavra que aparece por
apenas três vezes: II Sam. 12:31; Jer. 43:9 e Naum
3:14.
E n tre os an tigos is rae litas , o modo usual de
construção era fazê-las de tijolos de arg ila , com
reforços, com a pa lha m is tu rada à m assa, uma
técnica que eles aprenderam no Egito. Poucos tijolos
queim ados têm sido encon trados na Pa les tina .
Porém, na época de Davi, provavelmente existiam
fornos de tijo los, onde se fabricavam tijolos mais
duros e permanentes (II Sam. 12:31). Esses fomos
parec iam -se com os fornos de assar pães. T ijolos
queim ados, bem como fornos de tijo los, têm sido
encontrados na Mesopotâmia, em grande abundân­
cia; porém, não ao longo dos rios Nilo e Jordão. As
referências bíblicas a «fornos de tijolos» (no hebraico,
malben), que se vêem em trechos como II Sam. 12:31;
Jer. 43:9 e Naum 3:14 , conforme pensam alguns
in té rp re tes , não se refereriam , rea lm en te a isso.
Antes, seriam alusões aos moldes usados para fazer
tijolos de argila, nada tendo a ver com fomos. Porém,
a fornalha ardente de Daniel 3:6,11; 5:19-23, mui
provavelmente era um fomo de tijolos. Ver também
Jer. 29:22. Através de uma carta babilónica, de cerca
de 1800 A.C., sabemos que esses fomos de tijolos
eram usados com a finalidade de punição capital.
Salmos 21:9 provavelmente diz respeito a esse fato.
Um forno p a ra cozer peças de cerâm ica foi
encon trado em escavações fe itas em N ipur, onde
talvez tenham sido encon trados tijolos do tipo
fabricado na Babilônia. (IB ND)
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Essa torre é mencionada somente em Neemias 3:11
e 12:38. A expressão designa uma das torres da
muralha média ou segunda, de Jerusalém, que ficava
locálizada no ângulo noroeste, perto da porta da
Esquina. Ficava próxima da intersecção da presente
rota da Via Dolorosa com a rua de Estêvão. Alguns
pensam que ficava na rua dos Padeiros, mencionada
em Jer. 37:21. Essa torre foi restaurada por Neemias,
após o exílio na Babilônia (Nee. 3:11 e 12:38). O nome
dessa rua provavelmente deveu-se à circunstância de
que havia fornos de padeiros, naquela área.
FORQU ILHA
No hebraico, mizreh. Esse vocábulo hebraico
ocorre somente por duas vezes; em todo o Antigo
Testamento: Isa. 30:24 e Jer. 15:7. Em nossa versão
portuguesa, o termo hebraico é traduzido por
«forquilha», em Isaías, mas por «pá», em Jeremias.
Se, conforme a opinião de alguns estudiosos, está em
vista a forquilha, um implemento agrícola com seis
dentes, usado no ato de separar o grão de cereal de
sua palha, então em ambos os trechos deveríamos ter
a tradução «forquilha».
Outro tanto pode ser dito em relação ao termo
grego p túon , que aparece somente por duas vezes no
Novo Testamento, em Mat. 3:12 e em Luc. 3:17.
Nossa versão portuguesa traduz esse termo grego por
«pá». No entanto, as maiores autoridades filológicas
do grego dizem que devemos pensar em um
instrumento dotado de dentes (sem importar quantos
eles fossem), que era usado para separar o grão de
cereal de sua palha. Ver também sobre Garfo.
FORRAGEM
Ver o artigo geral sobre a Agricultora. Cereais e
gramíneas serviam de alimentos para os animais
domésticos, e a produção dos mesmos era um dos
grandes empreendimentos da agricultura antiga,
tanto quanto da moderna. O termo hebraico mispo
deriva-se de uma raiz que significa «misturar»,
«colher» (ver Gên. 24:25 , 32; 42:27; 43:24; Juí.
19:19,21; Isa. 30:24). O termo «misturado», pois,
indica uma mistura de grãos e ervas, juntamente com
sal e ervas aromáticas. A mistura era então posta na
água, para fermentar. Uma ração comum para os
animais consistia em palha cortada m isturada com
cevada, trigo e outros cereais, formando uma espécie
de feno. A cevada era o grão mais comumente usado
na alimentação dos animais. Eram bolos feitos de
feijões e cevada, com algumas tâmaras esmagadas e
misturadas à massa.
FORTE , FORTIFICAÇÃO
Ver o artigo separado sobre Cidade Cercada.
Ficamos perplexos diante da selvageria e da
brutalidade dos homens, que fazem de outros homens
suas principais vitimas. Na verdade, em certo sentido,
a história da humanidade é a história de matanças,
torturas e barbaridades. Consideremos as vastas
quantias que, em nossos dias, as nações estão
gastando para se armarem e poderem matar aos seus
semelhantes. A questão inteira ilustra a grande
malignidade do espírito humano, como também a que
ponto caiu a espiritualidade do ser humano.
Atualmente, uma das principais maneiras de entreter,
na televisão, no teatro, no cinema e na rua (na vida
real) é a violência. Os criminosos confessam que
sentem estranhos prazeres quando ferem e matam.
FORNOS, TORRE DOS Pessoas civilizadas, e até mesmo supostamente
espirituais desfrutam de programas de televisão com
base na violência. Tudo isso revela muito sobre a
depravação do espírito humano.
Na antiguidade, toda cidade de qualquer tamanho
ou qualidade dispunha de muralhas, fortificações,
torres de vigia, terraplenos e portões fortificados —
tudo a fim de fornecer proteção, não somente de
ataques possíveis, mas de ataques inevitáveis da parte
de inimigos que vinham para destruir, matar e
estuprar. Os grandes épicos da história humana,
como a Ilíadá de Homero, ou a Odisséia, são histórias
grandiosas de matanças e destruições. Lamentamos
quando lemos o Antigo Testamento e percebemos o
quanto o povo de Israel esteve envolvido em todo esse
sangrento drama, ao mesmo tempo em que eles eram
chamados de o povo de Deus. E, em certas ocasiões,
Deus foi quem os enviou para destruírem e matarem.
Quando os espiões de Israel estiveram na terra de
Canaã, observaram e então prestaram relatório sobre
como as cidades dos cananeus eram pesadamente
fortificadas e cercadas por grandes muralhas. Isso
não impediu os israelitas. E, uma vez que as cidades
cananéias foram conquistadas, elas foram cuidadosa­
mente reparadas e refortificadas, porquanto uma
guerra nunca põe fim às guerras. A arqueologia tem
descoberto muralhas com 4,5 m a 6 m de espessura.
E, com freqüência, as grandes cidades tinham
muralhas dentro de muralhas. Na verdade, os homens
temiam aos homens, e com todas as boas razões.
Algumas dessas muralhas tinham até seis metros de
altura. Muitas daquelas muralhas eram de pedra
sólida. Além disso eram escavados fossos em tomo
delas, algumas vezes cheios de água, a fim de
dificultar ao máximo a aproximação do inimigo
dessas muralhas e, muito mais, serem elas derruba­
das. Porém, os homens conseguiam realizar qualquer
coisa, em seu desvairado desejo de matar e saquear.
Torres eram construídas nas esquinas das mura­
lhas, permitindo que os defensores das cidades pudes­
sem antecipar os ataques vindos de fora (II Crô.
14:7). Fortificações eram edificadas sobre as mura­
lhas e por dentro delas, a fim de ajudarem na defesa.
Os portões sempre foram pontos de fraqueza. Os
ladrões costumam observar os hábitos de uma
família. Quando as portas são deixadas abertas — o
que, às vezes, só acontece depois de muitos dias —
eles atacam. A mesma coisa sucedia na antiguidade.
A maioria das cidades contava com mais de um
portão nas muralhas que circundavam a área. Esses
portões precisavam ser fortificados e guardados por
homens armados. Os portões geralmente eram feitos
de duas folhas, recobertas de bronze, para não serem
atacados pelo fogo (Sal. 107:16; Isa. 45:2). E o
suprimento de água de uma cidade também era um
ponto vulnerável em sua defesa, pelo que tinham de
ser construídos condutos subterrâneos; ou então a
cidade precisava ser construída em redor de fontes de
água, que não pudessem ser poluídas ou desviadas de
fora dos portões.
A arqueologia muito tem feito para ilustrar o
ponto, mediante suas escavações em Jericó e em
outras localidades antigas. Em Jericó, o arqueólogo
John Garstand localizou uma série de cidades
muradas, uma acima da outra, nas cidades enumera­
das A, B, C e D, que foram iniciadas em cerca de 3000
A.C. A cidade «D» foi aquela conquistada por Josué,
em cerca de 1500 A.C. Ela contava com uma dupla
muralha de tijolos. Primeiramente havia uma maciça
muralha com 1,80 m de espessura. Então havia uma
muralha interna, com o dobro dessa espessura. As
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duas muralhas estavam distantes uma da outra entre
três e quatro metros. Fortificações similares foram
encontradas em Betei. Um elaborado sistema de
fortificações protegia a cidade de Jerusalém, do
tempo dos jebuseus, a qual, finalmente, foi conquis­
tada por Davi.
Na época da monarquia, em Israel, foram
construídas elaboradas fortificações pelos monarcas
de Israel e de Judá, em muitos lugares. Saul fortificou
Gibeá (Tell el-Ful?), um lugar cerca de seis
quilômetros ao norte de Jerusalém. O local foi
escavado em 1922-1923, por W .F. Albright. Tinha
pelo menos duas muralhas e uma ladeira artificial,
que dificultava muito a aproximação do inimigo.
Também contava com moles de pedra, e uma grande
escadaria de pedra, pela qual o inimigo precisava
subir, tornando-se alvo fácil para os defensores da
cidade.
Construções Egípcias. Os egípcios construíam
grandes muralhas, torres e portões, o que tem sido
amplamente ilustrado pelas descobertas arqueológi­
cas, pelas pinturas tufhulares, etc. Povos ainda mais
antigos simplesmente amontoavam pedras, escava­
vam trincheiras e construíam torres, no esforço da
defesa. Mais tarde, entretanto, a construção de
muralhas passou a ser feita com grande técnica,
mediante o uso de pedras e tijolos. Muitas trincheiras
foram escavadas que, afinal, se mostraram inúteis
como defesa.
Métodos de A taque. Com tanta preparação
defensiva, como poderia um inimigo atacar e
conquistar com sucesso uma cidade? Antes de tudo,
os fossos eram atulhados, ou então eram transpostos
por pontes toscas. Grandes aterros eram feitos, para
que os soldados pudessem subir até o alto das
muralhas, porquanto algumas delas eram tão grossas
que simplesmente não podiam ser derrubadas. Torres
móveis, feitas de madeira, também eram feitas, para
poupar tempo no ataque. Aríetes podiam abrir
brechas em muralhas que não fossem espessas
demais, ou que não fossem bem construídas. Uma vez
que se fizesse uma brecha em uma muralha, ela
perdia todo o seu valor como defesa. Os homens que
operavam as máquinas para derrubar as muralhas
eram protegidos por outros soldados, que procuravam
conter os defensores das muralhas. Naturalmente,
muitas vidas perdiam-se em ambos os lados da
refrega, mas muitas perdas de vida não conseguem
estacar a loucura dos homens.
Há poucas décadas atrás, um ditador russo disse ao
presidente Kennedy, dos Estados Unidos da América,
que a perda de alguns milhões de vidas russas não
era um preço demasiadamente grande para pagar
pelo triunfo do comunismo. Os homens não-
regenerados sempre deram bem pouco valor à vida
humana.
Mas, voltando aos métodos de ataque contra as
antigas cidades muradas, escadas eram usadas para
escalar muralhas acima, com pesadas perdas em
forma de vidas. Eram desfechados ataques em vários
pontos (e portões) ao mesmo tempo, a fim de
enfraquecer a resistência dos defensores, encerrados
dentro das muralhas. Catapultas eram feitas, capazes
de lançar grandes pedras para dentro dos muros,
matando assim a muitos. Tochas acesas eram
lançadas para dentro da cidade. Chuvas de flechas e
dardos crivavam as casas e as ruas das cidades
sitiadas. — Os habitantes de algumas cidades
cercadas padeciam muita fome e necessidade, pois
as tropas não permitiam a saída e a entrada de quem
quer que fosse. Esse método de sujeição pela fome era
empregado quando as cidades eram fortes demais
para serem subjugadas de outra maneira. Também
eram cortados os suprimentos de água potável. A
cidade de Samaria conseguiu resistir aos assírios
durante dois anos, mas a combinação de vários
métodos, finalmente, a derrotou.
O Terror que E n tlo T inha Lagar. Uma vez que
uma cidade fosse capturada, ent&o havia incêndios
matanças, saques e violências sexuais. A história
descreve como as forças de Nabucodonosor oblitera-
rafn muitas cidades da Judéia, incluindo a própria
Jerusalém. Tudo isso contribuía para que as pessoas
se tornassem muito religiosas, pois somente a alma
entregue à proteção da divindade pode sentir-se
segura em circunstâncias assim. No começo da era
cristã, Tito imitou Nabucodonosor muito bem,
destruindo a cidade de Jerusalém, no ano 70 D.C. No
entanto, ele poupou cidades menores da Judéia.
Uso* Metafóricos:
1. Um juiz ou soberano postava-se no portão
principal da cidade a fim de ouvir as queixas ou
resolver problemas do povo. Portanto, «sentar-se ao
portão» era brandir o poder e a autoridade.
2. Deus é uma fortaleza para aqueles que estão em
necessidade, para quem eles podem fugir em
momentos de perigo (Sal. 18:2; Naum 1:7).
3. Perder a própria fortaleza é perder o poder ou
autoridade, e entrar em período de debilidade (Isa.
17:3).
4. Derrubar uma fortaleza é derrotar e humilhar
(Isa. 25:12).
5. A defesa de um homem bom está nas rochas dos
montes, e isso refere-se à proteção divina (Isa. 33:16).
6. Deus serve de torre e fortaleza entre o seu povo,
garantindo assim a proteção deles (Jer. 6:27). Diz o
trecho de Sal. 91:1,2: «O que habita no esconderijo do
Altíssimo, e descansa à sombra do Onipotente, diz ao
Senhor: Meu refúgio e meu baluarte, Deus meu, em
quem confio».
FORTER , GEORGE BURMAN
Nasceu em 1858 e faleceu em 1918. Foi teólogo e
filósofo. Educou-se no Shelton College, na Universi­
dade da Virgínia Ocidental, no Rochester Theological
Seminary e nas Universidades de Gottingen e Berlim,
na Alemanha. Foi ordenado como ministro batista.
Foi o pastor fundador da Primeira Igreja Batista de
Saratoga Springs, estado de Nova Iorque, nos Estados
Unidos da América. Foi professor de filosofia na
McMaster University e, também, na Universidade de
Chicago, onde ensinava religião e filosofia. Sua
carreira religiosa é uma história de peregrinação que
partiu do supematuralismo teísta e terminou no
naturalismo emocional, ou humanismo religioso.
Promovia a idéia de Deus, que, segundo ele
declarava, seria intelectualmente destituída de objeti­
vo, de validade ontológica, mas que seria útil para a
sua forma pessoal de humanismo naturalista, como
um ideal. Seja como for, ele se apegava firmemente
aos valores humanos.
Escritos: The Finality o f the Christian Religion;
The Function o f Religion in M an ’s Struggle for
Existence; Christianity in its Modem Expression,
além de outre« títulos de menor importância e de
muitos artigos.
FORTUNA NA RELIG IÃO GREGA E ROMANA
A palavra portuguesa «fortuna» vem de fortuna , no
latim, derivado de dero, «levar», «carregar». O termo
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grego étuche, que vem de tunchano, «acontecer». Ver
o artigo separado sobre Sorte. A Fortuna ou Sorte
eram personificadas como deusas. E a importância do
conceito assim personificado e deificado tornou-se um
importante conceito no campo religioso, dos mitos e
da filosofia. A deusa Fortuna era adorada em
Praeneste, e era uma divindade oracular do Destino
(vide). Praeneste também era chamada Primigênia,
visto que era a filha primogênita de Zeus (Júpiter).
Em seu ofício de deusa da pura chance, incluindo a
idéia de caos, ela era conhecida como Fors Fortuna.
Ver os artigos separados sobre Fatalismo e Acaso. A
mente humana está dividida entre o temor do caos e a
esperança do desígnio, o que figura com proeminên­
cia no problema do mal (vide).
Paulo admitiu ;i existência do princípio do caos,
mas também reconheceu que o próprio caos tem um
propósito, visto que força os homens a buscarem
refúgio em Deus, o único que pode emprestar sentido
e estabilidade às vidas dos homens (Rom. 8:20 ss).
Ver também sobre Teleologia.
FORTUNATO
A raiz desse nome próprio é a palavra latina
fortunatus, e o seu sentido é «bendito» ou «afortuna­
do». Esse nome aparece tanto em papiros quanto em
inscrições da época helenista. Esse era o nome de um
discípulo de Cristo, que se mostrou ativo na igreja de
Corinto, embora romano de nascimento. Ele visitou
Paulo em Êfeso e, então, retornou, juntamente com
Estéfanas e Acaico, levando a primeira epístola de
Paulo aosCoríntios(I Cor. 7:1; 17:17), em cerca de 59
A.C. Ele e Acaico talvez pertencessem à casa de
Estéfanas ou Cloé (I Cor. 16:15; 1:11). Há um
Fortunato mencionado em I Clemente 65; que parece
indicar que ele continuou vivendo por cerca de
quarenta anos após a sua associação com Paulo.
Porém, o nome Fortunato era muito comum, e não se
pode ter certeza que se tratava do mesmo Fortunato
referido em I Corintios.
FÓRUM DE ÃPIO
Ver sobre Ãpio, Fórum.
FOSSÀRIOS
Essa palavra vem do latim, foasor, «escavador». Tal
vocábulo indica os escavadores de túmulos que, na
cristandade dos séculos II e III D .C., chegaram a ser
considerados profissionais e que, durante algum
tempo, provavelmente eram contados como parte do
clero menor. Eram pagos mediante as ofertas
voluntárias retiradas do tesouro comum da Igreja.
Porém, onde entra o dinheiro surgem também os
abusos. Os fossários começaram a tornar-se cobiçosos
organizando-se em corporações e exigindo maiores
benefícios. Por isso mesmo, finalmente, foram
dissolvidos como uma classe profissional.
FOSTER, FRANK HUGH
Suas datas foram 1861-1935. Foi educado nas
Universidades de Harvard e Andover. Foi professor de
teologia sistemática no Pacific Theological Seminary;
e também foi professor de filosofia e história no Olivet
College. Mostrou-se ativo participante do movimento
de ortodoxia do calvinismo da Nova Inglaterra,
tendo-se tornado um de seus principais historiadores.
FÔTIO Ver o artigo sobre Fódo.
FOUCHER, SIMON
Suas datas foram 1644-16%. Foi um filósofo
francês, nascido em Dijon. Educou-se na Sorbonne.
Tornou-se opositor de Malebranche e critico de
Descartes e Leibniz. Reavivou os argumentos céticos
da Academia de Platão, e utilizou-os a fim de
combater os seus oponentes. Apesar disso, ele
acreditava que as doutrinas fundamentais da Igreja
são auto-evidentes, sendo intuitivamente reconhecidas
e aprovadas. Seu alvo intelectual era a reconciliação e
a harmonização da religião com a filosofia. Ele
tomou-se melhor conhecido por causa de suas obras,
intituladas Sobre a Sabedoria dos Antigos e Ensaios
na Busca pela Verdade.
FOUILLÊE, ALFRED
Suas datas foram 1838-1912. Foi um filósofo
francês. Foi historiador de filosofia, especialmente
das idéias de Sócrates e Platão. Desenvolveu um
sistema filosófico ao qual chamou de idealismo
voluntarista. Tornou-se melhor conhecido por seus
argumentos em favor do livre-arbítrio humano (vide),
com base no que ele chamava de idée force (força do
pensamento), que ele pensava ser inerente ao homem.
Para ele, a mente seria um poder criativo, que pode
levar suas idéias à realização. Escreveu três livros: A
Evolução da Força do Pensamento; A Psicologia da
Força do Pensamento e A Ética da Força do
Pensamento.
FOX, GEORGE
Suas datas foram 1624-1691. Foi um líder religioso,
fundador da Sociedade de Amigos (vide), também
conhecidos como os quacres. Nasceu em Fenny
Drayton. Leicestershire, Inglaterra. — Era aprendiz
de sapateiro, no começo de sua vida. Depois,
trabalhou com gado e lã. — No início de sua
vida adulta era um jovem espiritualmente inquieto e
insatisfeito. Aos dezenove anos de idade, conforme ele
mesmo disse, «por ordem de Deus», rompeu com todo
o relacionamento de família e com seus amigos e
iniciou um período de quatro anos de peregrinações.
Esse período terminou com uma experiência mística,
durante a qual ouviu uma voz que lhe dizia: «Há
alguém, a saber, Cristo Jesus, que pode falar à tua
condição».
Essa foi a sua primeira experiência com o que ele
chamava de Luz Interna, um conceito que se tomou a
motivação e o impulso básico de sua adoração
religiosa. Ele afirmava que o contacto de Deus com os
homens não vem através de igrejas, sacramentos ou
quaisquer cerimônias ou ritos, mas somente por meio
da Luz Interna ou Luz Interior.
Fox começou a pregar e seguiu-se uma carreira
tumultuada. Foi encarcerado por oito vezes, sob a
acusação de perturbar a ordem, de blasfêmia, de
encabeçar reuniões proibidas por lei. Mas, em cada
uma dessas oportunidades ele se defendia afirmando
que estava «declarando a verdade». Terminado um
desses períodos de encarceramento, ele caminhou
descalço pelas mas de Litchfield, clamando em altas
vozes: «Ai da sangüinária cidade de Litchfield».
Fox não tinha qualquer intenção de formar uma
nova denominação, mas, à proporção que os anos
se foram passando, ele viu a necessidade de alguma
forma de organização, a fim de preservar e propagar
as suas idéias. Muitos discípulos foram feitos e
pregadores foram enviados. Ele exercia maior
influência sobre as pessoas de classe humilde.
Margaret Fell, esposa do juiz Thomas Fell, foi uma
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notável exceção. Ela levantava fundos para pagar as
despesas dos ministros que viajavam e mantinha uma
extensa correspondência com os mesmos. Diversas de
suas filhas casaram-se com importantes homens do
movimento. Em 1669, ela casou-se com o próprio
George Fox, depois de haver enviuvado.
O movimento propagou-se por muitos paises da
Europa, sempre acompanhado por perseguições, até
que chegou aos Estados Unidos da América do Norte,
com sede no estado da Pennsylvania.
A morte de Fox, em 1691 assinalou o final da fase
pioneira do quaquerismo. Ele deixou a fase ativa de
sua liderança quando o movimento chegou a ter
cinqüenta mil adeptos. O resto da história é contado
em nosso artigo intitulado Sociedade de Amigos.
Idéia«:
1. Não as Escrituras, mas o Espirito Santo, deve ser
o poder pelo qual buscamos; não o Cristo externo, dos
credos, mas o Cristo no intimo, é que é o nosso alvo.
Não uma adoração externa, nem igrejas, nem
doutrinas e nem sacramentos, mas a Luz Interior, que
é acendida pelo Espirito de Deus na consciência e na
alma de todo ser humano — essa é a nossa grande
necessidade. Há aquela experiência mediante a qual o
Espírito de Cristo pode apossar-se subitamente de uma
alma, e é nisso que consiste a vida espiritual.
2. Um relacionamento imediato com Deus é a
grande necessidade humana (ver sobre o Misticismo).
3. Fox recusava-se a fazer juramentos, pegar em
armas ou retirar o chapéu em deferência a qualquer
homem. O pacifismo dos quacres reflete a doutrina da
luz interior.
4. Espontaneidade na adoração religiosa. Qualquer
pessoa, homem ou mulher, pode usar da palavra em
uma reunião de crentes; mas, se ninguém sentir-se
impulsionado a falar, então é melhor ficar sentado em
silêncio.
5. O nome quacre (que vem do verbo inglês to
quake, «tremer», «balançar») exprime o temor de
Deus e o abalo que eles sentem na alma, em seus
encontros místicos com a Luz Interior. O termo inglês
quaker foi um apodo que estranhos deram ao
movimento, em sentido pejorativo. Até hoje os
próprios membros não usam essa palavra para
designarem a si mesmos. Mas o termo também é
derivado da constante admoestação de Fox aos seus
seguidores e a outros: «Estremecei diante da Palavra
do Senhor». De acordo com o Journal de George Fox,
Cent. Ed. 1:4, foi o juiz Gervase Bennett, de Derby,
na Grã Bretanha, quem primeiro lhes deu o apelido
de quakers, porquanto Fox costumava exortar as
pessoas a tremerem diante da Palavra de Deus. Isso
ocorreu em 1650. Porém, a história mostra-nos que a
expressão já vinha sendo usada antes mesmo disso.
6. Visto que eles frisavam a experiência pessoal, e
não as Escrituras, não se tomaram famosos por sua
ortodoxia. Sob a influência do evangelismo de grupos
evangélicos, algumas porções do movimento vieram a
tomar-se mais ortodoxas e evangélicas. Devido a esse
e a outros fatores, o movimento acabou dividindo-se
em facções, embora todos tenham retido sua distinção
de atos humanitários e pacifistas, bem como a ênfase
sobre a necessidade de algo mais do que pura
ortodoxia para que os homens expressem devidamen­
te a sua fé em Cristo.
Escritos. O Journal de George Fox era o veículo de
sua expressão literária.
FOXE, JOHN
Suas datas foram 1516-1587. Escritor inglês das
histórias dos mártires cristãos. Ele mesmo foi
perseguido e exilado pela rainha Maria. Estando no
continente europeu, exilado da Inglaterra, ele
escreveu sua obra mais famosa, Actes and Monu-
ments o fthese Latter and Perillous Dayes, atualmente
intitulada Foxe's Book o f Martyrs. Essa obra foi
publicada pela primeira vez em 1563. Muitos casos de
martírio de crentes, durante o reinado da rainha
Maria (apelidada de Maria, a Sangüinária) estão
contidos nessa obra. Ele tinha acesso aos registros
oficiais, pelo que seus relatos são essencialmente
fidedignos. Ele mesmo era um puritano convicto e
firme, embora fosse indivíduo gentil, que advogava a
moderação no trato com as controvérsias religiosas.
Após a subida de Isabel ao trono da Inglaterra, Foxe
foi ordenado ao sacerdócio, em 1560. Mas continuou
um pregador sem partido, principalmente devido aos
seus escrúpulos acerca de vestes sacerdotais e rituais.
A rainha Isabel recompensou o seu livro sobre os
mártires conferindo-lhe um posto em Salisbury.
Posteriormente tomou-se cânone de Durham. Seu
livro espalhou-se enormemente, e cópias do mesmo
foram postas em toclas as catedrais e em muitas
igrejas paroquiais. — Em 1571, ele propôs codificar a
lei canônica, que acabou sendo redigida por Cranmer
e outros. Editou os evangelhos no anplo-saxônico,
coligidos pelo arcebispo Parker, e publicou diversos
sermões. Faleceu em Londres, a 18 de abril de 1587.
FRADE
Vem do latim, frater, «irmão», através do francês,
frere. Esse termo designa qualquer membro das
quatro ordens mendicantes originais da Igreja
Católica Romana: os franciscanos, os dominicanos, os
carmelitas e os agostinianos. O vocábulo deve ser
distinguido de monge, porquanto o frade é um
ministro do evangelho e faz trabalho pastoral,
incluindo o ministério do ensino, ao passo que o
monge é uma figura religiosa enclausurada, o qual,
apenas ocasionalmente, desempenha algum serviço
público. Os jesuítas, embora mendicantes, não são
frades, mas clérigos regulares. Os agostinianos e
carmelitas são chamados frades brancos; os domini­
canos, frades negros; e os franciscanos, frades
cinzentos, tudo isso por causa de suas vestimentas
características. Temos provido artigos separados para
cada um deles.
FRADES MENORES
Esse é um nome alternativo para a ordem dos
franciscanos, a ordem mendicante da Igreja Católica
Romana, fundada por Francisco de Assis, 1207-1209
(vide). Temos provido dois artigos separados, um
sobre Francisco de Assis (São) e outro sobre os
Franciscanos.
FRADES NEGROS
Um nome comumente aplicado aos frades domini­
canos (ver o artigo), sobretudo na Inglaterra, por
causa de sua capa negra e de seu capuz da mesma cor,
que usam quando saem de seus mosteiros. (E)
FRALDAS
No hebraico, shul, palavra que aparece por onze
vezes nas páginas do Antigo Testamento, como em
Jer. 13:22,26; Lam. 1:9; Naum 3:5. Aparentemente a
fralda era uma peça de pano que cobria a parte
inferior do corpo e a sua remoção importava em
opróbrio.
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Quanto ao pano de fundo da ordem dos
franciscanos, ver o artigo sobre Francisco de Assis
(São).
A palavra franciscanos, conforme é modernamente
usada, designa vários grupos e indivíduos da Igreja
Católica Romana que professam viver de acordo com
os ideais de Francisco de Assis. Ele fundou três ordens
monásticas que descrevemos com detalhes no artigo
sobre ele, sob o primeiro ponto —Detalhes Dignos de
Nota. A primeira dessas ordens terminou por
dividir-se em várias unidades (após várias controvér­
sias), principalmente, por causa das exigências muito
duras da regra monástica originalmente adotada,
chamada Ordem dos Frades Menores. E também
houve a ordem chamada Frades Menores Convencio­
nais e a ordem dos Frades Menores Capuchinhos.
A segunda ordem é uma ordem de freiras
encerradas em conventos, chamadas, popularmente,
de Claretianas Pobres, seguindo o nome de Santa
Clara. A terceira dessas ordens compõe-se, principal­
mente, de pessoas leigas. Os franciscanos constituem
a mais numerosa ordem monástica da Igreja Católica
Romana. Essa terceira ordem é a maior das ordens
franciscanas, contando com mais de dois milhões de
membros. Nada menos de noventa e oito santos
católicos romanos e seis papas pertenceram à ordem
dos franciscanos. As várias divisões são juridicamente
distintas, embora tenham em comum o seu ideal de se
esforçarem por cumprir os ideais de Francisco de
Assis.
Os primeiros anos da história dos franciscanos
caracterizaram-se por uma rígida pobreza e por um
diligente labor em obras de caridade. Eles esmolavam
a fim de se disciplinarem espiritualmente, e também a
fim de obterem assim o seu sustento. Serviam às
classes mais inferiores da sociedade, como os
rejeitados, os leprosos e os que não tinham onde
morar. Seu ministério social não era pretencioso e
nem espetacular. Em seu ensino eles frisavam o
arrependimento e a concórdia, e muitos deles criam
no retomo iminente do reino de Deus, por meio da
«parousia» (vide). Foi a extrema austeridade de suas
vidas que, finalmente, provocou as divisões acima
referidas.
FRANCISCANOS
FRANCISCO DE ASSIS (SÃO)
Nasceu em 1182 e faleceu em 1226. Foi o fundador
espiritual dos frades menores (vide), também
chamados franciscanos. Nasceu em Assisi, uma
cidade de Ümbria, na Itália. Era filho de um próspero
negociante de tecidos. Até certo ponto de sua vida,
teve uma ativa vida social e comercial, e também
serviu como militar. Porém, em 1203, ficou
gravemente enfermo, o que alterou totalmente o curso
de sua vida. Entre 1203 e 1209, ele passou muito
tempo na solidão, orando e meditando. Fez uma
peregrinação a Roma e ministrou a leprosos e párias
da sociedade. Desistiu da fortuna que herdara de seu
pai e começou sua missão entre os pobres sem o fardo
das atividades e ambições mundanas. Foi um dos
grandes exemplos de piedade da Igreja Católica
Romana, por ser uma pessoa totalmente dedicada e
sem egoísmo, que se perdia a si mesmo em obras de
caridade, ao mesmo tempo em que atingia um nível
de profunda piedade pessoal. Ê nesse ponto que a
Igreja ocidental mais tem brilhado. Poucos protestan­
tes e evangélicos têm atingido o nível de religiosidade
de grandes vultos católicos romanos, sobretudo no
campo da caridade. Visto que a lei do amor é a prova
mesma da espiritualidade (ver I João 4:7 ss), todos
deveríamos dar atenção a essa lição objetiva.
Francisco de Assis conseguiu muitos discípulos, desde
o começo de sua carreira, e o papa Inocente III
sancionou entusiasmado a sua obra de pregação,
caridade e ensino entre os pobres. Por toda a região
da Ümbria, teve lugar um poderoso movimento
religioso de reavivamento, confirmando a validade e o
poder de Francisco de Assis, e do movimento
franciscano, em seus primeiros passos.
Detalhes D ignos de Nota:
1. A ordem dos frades menores cresceu na Itália e
em outros países. Em 1212, foi instituída a Segunda
Ordem de Freiras, como uma unidade auxiliar do
movimento. Já perto da morte de Francisco de Assis,
veio à existência a Terceira Ordem, também chamada
de Irmãos e Irmãs da Penitência. Essa ordem era
constituída, quase exclusivamente, de leigos. Os
homens e mulheres pertencentes à mesma dedicavam-
se aos princípios e obras dos franciscanos, atuando
como organizações auxiliares.
2. Francisco de Assis fez viagens missionárias à
Palestina, entre 1212 e 1220, tendo pregado aos
sarracenos e aos mouros.
3. Em 1224, Francisco de Assis teve uma poderosa
experiência mística, incluindo uma visão, em
resultado da qual apareceram-lhe estigmas (ver o
artigo a esse respeito), que são marcas permanentes
da cruz no corpo do indivíduo.
4. Francisco era homem dotado de constante
alegria; e esse elemento de regozijo espiritual era
enfatizado na ordem dos franciscanos. — Ele
experimentava ondas de amor arrebatador, acerca
das pessoas e da natureza, e tinha um profundo
entusiasmo por ser pobre, de tal maneira que somente
o que era espiritual era capaz de atrair-lhe a atenção.
5. A regra seguida pelos franciscanos era muito
estrita, requerendo obediência, castidade e pobreza.
Em 1220, Francisco resignou do cargo de cabeça da
ordem dos franciscanos, porquanto havia quem não
tolerasse as exigências da regra que ele pensava serem
necessárias. Os desacordos prosseguiram e devido a
isso surgiram várias sub-ordens, com seus próprios
nomes, como Frades Menores Capuchinhos, Frades
Menores Convencionais e, simplesmente, Frades
Menores.
6. Francisco de Assis passou os seus últimos anos de
vida em lugares remotos e solitários, na companhia de
seus primeiros companheiros, assim retomando às
suas raízes, conforme tão freqüentemente sucede na
experiência humana. Faleceu em Porciúncula, uma
pequena capela perto de Assisi, a 3 de outubro de
1226. Foi somente então que foi anunciado (pelo
irmão Elias, superior geral da ordem) que Francisco
de Assis havia recebido os estigmas, a 14 de setembro
de 1224, em La Vema (Alvemo). O irmão Leão,
companheiro e confessor de Francisco, deixou uma
narrativa escrita sobre o ocorrido. (AM E P)
FRANCISCO DE PAULA (SÃO)
Suas datas foram 1416-1507. Foi o fundador da
ordem dos Frades Pequenos, moldada segundo a
ordem dos franciscanos. Nasceu em Paola, na
Calábria, sul da Itália. Viveu durante um ano com os
frades franciscanos, quando tinha doze anos de idade.
Passou a viver como um eremita. Fundou uma ordem
de ermitões, os Eremitas de São Francisco de Assis,
que posteriormente teve seu nome alterado para os
Frades Pequenos ou Irmãos Menores.
Sendo homem de reconhecida piedade pessoal, foi
enviado pelo papa Xisto IV para ser o assessor
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espiritual do rei Luís XI, da França. O filho de Luís,
Carlos VIII, construiu um lugar apropriado para os
Frades Menores em Plessis, na França. Francisco
continuou ali até à sua morte, a 2 de abril de 1507. Foi
canonizado a 1° de maio de 1519, e sua festa é
observada a 2 de abril. Em 1562, os calvinistas
tocaram fogo em seu corpo, em um tolo ato de
protesto. Os Frades Menores efetuam seu trabalho em
paróquias, pregando e ensinando.
FRANCISCO DE SALES (SÃO)
Suas datas foram 1567-1622. Foi bispo de Genebra,
na Suiça, diretor de almas. Foi o co-fundador da
Congregação da Visitação, além de ter sido o autor de
uma obra clássica devocional, chamada Introdução à
Vida Devota. Foi uma obra de grande importância
para a teologia ascética, até hoje considerada uma
obra clássica a esse respeito. Ver o artigo geral sobre o
Ascetismo. Foi bispo ecumenista e teólogo da Igreja,
a quem o rei francês Henrique IV chamou de «ave
rara, na verdade, um cavalheiro devoto e erudito, que
desconhece a arte da lisonja... gentil, bondoso,
humilde e profundamente piedoso». Seus sermões
eram muito apreciados, nos quais transparecia
constantemente o tema do amor de Deus. Henrique
IV ofereceu-lhe uma ótima diocese na França, mas ele
a rejeitou por não querer sair de Savóia, replicando:
«Senhor, sou casado; minha esposa é uma mulher
pobre, e não posso abandoná-la em troca de uma
mulher mais rica», porquanto referia-se à sua própria
diocese como sua esposa. Ele teve a coragem de entrar
na protestante cidade de Genebra, procurando
reconciliar Theodore Beze (sucessor de Calvino) à
Igreja Católica Romana. Naturalmente, fracassou,
mas afirmou: «O amor haverá de sacudir as muralhas
de Genebra; haveremos de invadi-la por meio do
amor». Isso exprimia muito bem o seu espírito; e foi
esse espírito que o manteve em segurança, onde
outros já haviam sido banidos ou executados, por
discordarem da opinião da maioria.
Francisco de Sales sempre teve dificuldades físicas
com uma circulação sangüínea insuficiente. Isso foi
agravado posteriormente pela arteriosclerose, pressão
sangüínea muito alta e hidropisia. Morreu em agonia,
a 28 de dezembro de 1622, e foi sepultado no
Convento da Visitação, em Annecy, a 28 de janeiro de
1623. Foi canonizado a 28 de dezembro de 1661. Sua
festa é observada a 29 de janeiro. (AM E)
FRANCKE , AUGUST HERMANN
Suas datas foram 1663-1727. Foi um líder pietista
alemão. Foi o fundador do orfanato e das escolas de
Halle, que tomaram o seu nome. Foi, simultaneamen­
te, pastor, professor e pioneiro no campo dos serviços
sociais. Foi um fervoroso evangelista, erudito e
administrador. Tomou-se conhecido porque encora­
java às pessoas a estudarem a Bíblia e terem uma boa
vida devocional. Seu trabalho na promoção de
serviços e caridades sociais demonstrava quão
prático era o seu cristianismo.
FRANK , FRANZ REINHOLD
Nasceu em 1827 e faleceu em 1894. Foi professor
em Erlangen, Alemanha. Foi um notável teólogo
luterano, que examinava e explanava a teologia do
ponto de vista da ênfase pietista sobre o renascimento
espiritual. Sua ortodoxia era enriquecida por um forte
idealismo especulativo. Contribuiu para o pensamento
teológico mediante uma aguda análise das idéias de
Albrecht Ritschl (vide), um dos grandes teólogos
alemães.
FRANK , SEBASTIAN
Suas datas foram 1499-1542. Nasceu em Donau-
worth, na Suábia, às margens do rio Danúbio.
Freqüentou a Universidade de Ingolstadt, onde
recebeu estudos sobre humanidades. Entrou então no
Colégio Dominicano, associado à Universidade de
Heidelberg. — Ali, em 1518, ouviu a defesa
de Lu tero . Tornou-se um pad re cató lico
romano. Posteriormente, converteu-se ao luteranis-
mo. Ainda mais tarde, porém, tomou-se um livre
pensador dentro da Reforma, aparecendo então como
um campeão dos hereges protestantes. Algumas
vezes, inteiramente sozinho, ele lutava contra toda a
forma de autoridade eclesiástica e todo pensamento
teológico que se afirmava ser possuidor da única
verdadeira fé; e, por isso mesmo, era atacado por
todos os lados. Lutero, com sua franqueza, às vezes,
brutal, intitulou-o de «a boca do diabo», o que Frank,
sem dúvida, recebeu como um cumprimento. Foi
expulso de Strasbourg e de Ulm. Na Basiléia, Suiça,
fundou uma gráfica a fim de continuar publicando as
suas idéias.
Sebastian Frank foi um crítico destemido e um
reformador social. Expunha os seus ensinos humanís-
ticos e enfatizava a necessidade de experiências
místicas como parte inerente da expressão cristã.
Misturava com seu sistema as idéias de uma fé não
cristã, de um misticismo pagão, na tentativa de obter
universalização e enriquecimento. Em certos sentidos,
ele antecipava certas atitudes do liberalismo teológico
modemo. Seu principal esforço literário intitulava-se
Crônicas.
Ênfase. Além das coisas acima mencionadas, é
imprescindível mencionar que advogava o comunismo
cristão, a tolerância religiosa, o pacifismo, a
necessidade de encontrar Deus no próprio intimo, e
não meramente a aceitação da ortodoxia externa. A
iluminação conferida pelo Espirito Santo era um
importante tema de seu ensino. Em suma, Frank foi
um profeta da religião espiritual, não sectarista, não
institucionalizada. (AM E)
FRANZELIN , JOHN BAPTIST
Suas datas foram 1816-1886. Foi um jesuíta e
cardeal austríaco. Foi professor em Roma, muito
influente durante o Concílio do Vaticano (vide). Era
um dos mais destacados teólogos católicos romanos de
sua época.
FRAQUEZAS , GLOR IANDO NAS
II Cor. 12:5: Desse tal me gloriarei, mas de mim
mesmo não me gloriarei, senão nas m inhas
fraquezas.
A experiência que aconteceu a Paulo foi tão podero­
sa e dominadora, como se realmente não tivesse
ocorrido com ele; é como se ele tivesse visto tudo do
lado de fora de si mesmo. Tudo foi tão diferente das
experiências ordinárias que Paulo até parecia um
homem diferente; e, realmente, foi um Paulo
diferente que experimentou tudo, por alguns breves
momentos—ele foi arrebatado, desincorporado como
um espírito puro, transformado, quiçá como o Senhor
Jesus o foi na ocasião de sua transfiguração.
Portanto, Paulo se tornou homem muito abençoado
e privilegiado, que ascendeu a cumes altaneiros da
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experiência espiritual, como a maioria dos homens
nem pode imaginar possível para o estado mortal. E
quão acima de seus oponentes isso elevou Paulo, a
despeito do abundante uso dos dons espirituais que
talvez eles tivessem. No entanto, Paulo não podia
jactar-se dessa experiência, não somente porque
aconteceu com «um outro Paulo», mas igualmente
porque qualquer vanglória macularia seu caráter tão
sagrado. Paulo se vangloriara de todas as suas
realizações terrenas, havendo certa legitimidade nessa
jactância; mas não pôde jactar-se de uma visão como
aquela que ele descreve aqui.
«Ele (o apóstolo dos gentios) fala como se houvesse
dois Paulos, em um dos quais ele podia gloriar-se,
embora não pudesse fazer outro tanto acerca do
segundo. E, em certo sentido, havia realmente dois,
pois, conforme Origenes observou: ‘Aquele que foi
arrebatado ao terceiro céu e ouviu palavras indizíveis’,
foi um Paulo diferente daquele que declarou: ‘De
alguém assim me gloriarei...’» (Plummer, in loc.).
Salvo nas m inhas fraquezas. Paulo retorna aqui ao
tema de II Cor. 11:30. Suas fraquezas consistiam de
suas debilidades tipicamente humanas, como suas
enfermidades e fraqueza corporal, além de suas
fraquezas naturais, como ocorre a todo o ser humano,
em sua condição mortal. Consideremos a esse
respeito, os pontos seguintes:
1. Essas fraquezas resguardavam o apóstolo de um
orgulho e de uma exaltação anticristã: mantinham-no
na humildade.
2. Essas fraquezas faziam toda a glória, devido seus
feitos extraordinários, ser atribuída à fonte originária
que tinha razão de recebê-la, a saber, Deus Pai e Deus
Filho, que operam por intermédio do Espírito de
Deus.
3. Essas fraquezas conservavam as coisas dentro de
uma perspectiva apropriada para Paulo. Ele sempre
teve que dar valor às realidades espirituais e à sua
glória, não podendo jamais vangloriar-se na mera
mortalidade e sua condição de debilidade, sem
importar quão grande fosse qualquer experiência.
4. Essas fraquezas conservavam Paulo na humilda­
de, como homem, o que permitia que o poder de
Cristo repousasse sobre ele e o usasse qual
instrumento. É Deus quem dá graça aos humildes, e,
assim sendo, a graça de Cristo repousava sobre o
apóstolo dos gentios. (Ver II Cor. 12: 7-10, onde esse
tema é desenvolvido, mostrando qual foi o desenvolvi­
mento espiritual do próprio Paulo).
Paulo encarava essa elevadíssima visão, portanto,
com certo espírito de desprendimento, sabendo que
não a merecia. Fora-lhe conferida por ser ele um
ministro especial de Cristo, a fim de que se tomasse
mais poderoso em sua alma e no serviço cristão. Não
haveria Paulo de jactar-se por causa dela, mas
continuaria a gloriar-se de suas fraquezas, porquanto
nas suas debilidades a força de Jesus Cristo lhe fora
demonstrada.
«Se pudermos compreender corretamente a ques­
tão, há quase uma tristeza estranha na distinção que o
apóstolo assim traçou entre o antigo ‘eu ’ de catorze
anos atrás, com aquela abundância de revelações, e o
novo ‘eu’ do presente, mais fraco e mais triste que o
antigo, desgastado por cuidados e tristezas, pela
pressa diária da vida e com suas ansiedades sempre
crescentes. Então ele via com uma visão aberta; agora
ele andava pela fé, e não pelo que via. Quase não
podia mais reconhecer a sua própria identidade, e
falou do homem que tivera então aquela capacidade
de receber visões beatíficas como se fosse outra
pessoa, quase como se tivesse morrido e desapareci­
do... Fé, esperança, amor, paz, justiça, estavam todos
presentes ainda; mas desaparecera uma glória da
terra, bem como a alegria daquele arrebatamento e
êxtase jazia no passado remoto, para nunca mais
retornar a este mundo». (Plumptre, in loc.).
FRATERN IDADE
Ver sobre Irm andade .
FRATERN IDADE (AMOR FRATERNAL)
No grego, phU addph ia , palavra que figura em
Rom. 12:10; I Tes. 4:9; Heb. 13:1; I Ped. 1:22; II
Ped. 1:7. O termo denota nossa estima, respeito e
simpatia, em relação àqueles que, espiritualmente
falando, são nossos irmãos, a fim de que possamos
ajudá-los, consolá-los e encorajá-los. Espiritualmente
falando, eles estão relacionados conosco e com Cristo,
pelo que merecem toda a nossa mais ded icada
consideração (Rom. 12:10 e II Ped. 1:7).
Mediante uma definição mais ampla, nós devería­
mos am p lia r essa fra te rn idade e esse amor pa ra
abarcar a todos os homens, os quais, em Adão, são
nossos irm ãos. Jesus ilustrou g raficam en te essa
verdade , na pa rábo la do bom sam a ritano (Luc.
10:25-37). O amor é a prova mesma da espiritualida­
de de alguém (I João 4:7), bem como o cumprimento
da lei inteira (Rom. 13:9). Ver o artigo sobre o Amor.
FRAUDE CONTRA O CONSUM IDOR
Esse tipo de fraude é um ato mediante o qual um
vendedor engana ou rouba a seus compradores. Um
negociante pode fazer uma propaganda falsa, vender
produtos inferiores, que são apresentados como se
fossem melhores do que são, vender enganando no
peso das mercadorias, afirmar que certas máquinas
ou aparelhos fazem mais do que realmente são
capazes de fazer, enganar os compradores quanto à
utilidade de algum produto, enganar os compradores
quanto à manutenção futura das máquinas ou
aparelhos vendidos, enganar quanto à segurança e
bom estado de algum produto, etc. Para que o
comércio seja bem-sucedido e progressista, deve haver
uma contínua confiança entre o vendedor e o
comprador. As fraudes contra os consumidores são
condenadas no Antigo Testamento (ver Lev. 19:36;
Deu. 25:13-16; Pro. 11:1; 16:11; 20:10; Amós 8:5 e
Miq. 6:11).
Entretanto, também há as fraudes contra os
comerciantes, que tomam a forma de fruto de
mercadorias ou lubíbrio quando as mercadorias,
aparelhos ou máquinas são apresentados para troca
ou reparo. As legislações dos países procuram
dificultar as fraudes contra os compradores e contra
os vendedores, igualmente. Essas fraudes são tão
comuns que os crentes podem ser tentados a apelarem
para as mesmas, alegando muitas razões falsas. A
Igreja de Cristo existe, entre outras coisas, para
opor-se a todas as variedades de males morais, pelo
que ela deveria manifestar-se acerca do erro das
fraudes contra consumidores e vendedores.
FRAVASHI
De acordo com o zoroastrismo, é a porção eterna de
uma pessoa justa, o seu anjo guardião, que luta nas
fileiras dos anjos que protegem os seguidores piedosos
do zoroastrismo. A palavra apareceu pela primeira
vez no Avesta (vide), no «Yasna dos sete capítulos»
( Yasna, caps. 35-42). Reaparece em Yashts, caps. 13
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e 61. Fazendo parte eterna do individuo, o seu anjo
guardião é similar à doutrina da raper-a lm a , de
acordo com a qual a verdadeira pessoa é uma elevada
entidade angelical, ao passo que a alma humana é
apenas uma manifestação dessa entidade, da mesma
maneira que o corpo humano é apenas um veiculo
para ser usado pela alma, durante esta existência
terrena.
FRAZER , JAMES GEORGE
Suas datas foram 1854-1941. Foi um eminente
antropólogo, folclorista e investigador das socie­
dades primitivas e suas crenças. — Chegou a
acreditar, conforme os seus estudos, que as crenças
são, essencialmente, criação do comportamento
humano, envolvidas no controle social. Assim, as
superstições também realizariam um digno serviço,
quando ajudam a controlar os temores e fortalecem o
respeito pela autoridade, que proporciona uma
sociedade mais bem ordeira. Noções como as de
propriedade privada, casamento, moralidade sexual e
respeito pela vida são instituições e conceitos que as
crenças, até mesmo as crenças supersticiosas, são
capazes de fortalecer.
Apesar dessas conclusões, sem dúvida, terem valor,
não nos deveríamos olvidar que há evidências em
favor da capacidade do homem de transcender aos
seus próprios sistemas de crenças, recebendo uma
genuína iluminação espiritual. Sempre será um erro
conceber o homem como um ser solitário, que seria ou
o beneficiado ou a vítima de suas próprias
circunstâncias e de sua própria cultura. Antes, há
uma dimensão mais elevada da vida, que influencia e
controla o homem. As nossas mais excelentes crenças
religiosas nos são dadas mediante a revelação, na qual
a dimensão superior do homem é afetada positiva­
mente pelo poder divino.
FRE IOS DOS CAVALOS
Nem no Antigo Testamento hebraico e nem no
Novo Testamento grego encontramos palavras que
correspondam ao termo português «freio», quando
pensamos em cavalos. As palavras hebraica e grega
(respec tivam en te , m etheg e chalinós) ind icam o
conjunto inteiro de arreios, para controlar a posição
da cabeça desses an im a is de m on taria . O termo
hebraico é usado por quatro vezes (Sal. 32:9; II Reis
10:28; Pro. 26:3 e Isa. 37:29). O termo grego é usado
por duas vezes apenas (Tia. 3:3 e Apo. 14:20). Nossa
versão portuguesa usa a palavra «freios» em ambas
essas passagens.
Os romanos chamavam de frenum lupatum a um
freio dentado, que podia infligir dor em um cavalo
relutante. O Museu Arqueológico Jordaniano exibe
um freio de origem s íria , pe rtencen te ao segundo
milênio A.C., com argolas munidas com espigões,
voltados para dentro em cada extremidade, a fim de
aguilhoar a boca do cavalo pelo lado de fora. Para
efeito de comparação, ali é igualmente exibido um
freio com junta, de fabricação antiga, mas parecido
com os de fabricação moderna. Em muitos caso, em
vez de freios, usava-se uma corda passada pelo nariz
do cavalo, método esse também usado nos casos do
camelo e da mula.
Usos Metafóricos. 1. Na epistola de Tiago (3:2 e
contexto) a idé ia é que a língua , apesa r de ser um
membro tão pequeno, à semelhança dos freios dos
cavalos, é dotada de poderes que não conduzem com
seu reduz ido tam anho . 2. Em Apocalipse 14:20 a
idéia é a da vastidão da matança, quando da batalha
de Armagedom. O sangue sejun ta rá até à altura geral
das bocas dos cavalos, por uma extensão de cerca de
duzen tos qu ilôm e tros ao redor! Talvez ha ja um
exagero tipicamente oriental, para efeito de ênfase. 3.
O trecho de II Samuel 8:1 encerra um nome próprio,
no original hebraico, Metheg-ammah, que incorpora
a pa lav ra heb ra ica que sign ifica «arreios». Nossa
versão portuguesa prefere traduzi-lo por «rédeas da
metrópole». O nome talvez ind icasse o poder de
res trição que a c idade exerc ia sobre as regiões
circunvizinhas e, talvez, sobre seus próprios cidadãos.
(G IB NTI Z)
FRESSURA
Vem de um termo hebraico, gereb, que significa
«dentro», «interno», indicando as vísceras de algum
animal. Era palavra usada para indicar as partes
internas do cordeiro pascal (Exo. 12:9) ou de outros
animais sacrificados nos holocaustos. Leis elaboradas
governavam a maneira de preparar e usar as várias
porções internas dos animais.
FREUD , SIGMUND
Esboço:
I. Idéias
II. Freud e a Religião
III. Freud e os Estudos no Campo dos Sonhos
IV. Freud e a Ética
V. Exílio, Coragem e Morte de Freud
Suas datas foram 1856-1950. Foi um médico
psicólogo austríaco. Nasceu em Freiberg, na Morávia.
E considerado o pai da neurologia. Foi o fundador da
psicanálise. Educou-se em Viena, onde estudou
medicina; também estudou em Paris. Fez estudos
sobre os efeitos da hipnose sobre a histeria; e isso
despertou o seu interesse no estudo da psique
humana. Foi então nomeado professor extraordinário
da Universidade de Viena.
A extensão que ele fazia das idéias sobre os desejos,
crenças, etc., inconscientes, requereram e envolveram
a introdução de um novo critério sobre as questões
mentais. Esse novo critério desafiava a maneira
cartesiana de pensar, que identificava a mente com a
consciência. Por esse motivo, alguns pensam que o
seu trabalho constituiu um esforço emancipatório,
visto que ele levou o Id ao nível do Ego, por meio da
análise, e assim abriu um mundo inteiramente novo,
embora povoado por monstros assustadores. Entre­
tanto, os teólogos bíblicos já haviam descrito os
monstros da psique humana, ao descreverem a
depravação moral e mental do gênero humano.
I . Idéáas
1. Freud desenvolveu uma hipótese sobre a
natureza humana (atualmente chamada psicologia
em profundidade). A psicoterapia precisa levar em
conta vários níveis da consciência humana. Os
elementos da psique são o Id, o Ego e o Superego.
Freud acrescentava esses três elementos aos conceitos
do inconsciente. Este atua como um censor, um
agente de repressão e sublimação. Importante,
igualmente, é o conceito do imenso papel da
sexualidade na vida e no pensamento humanos. Esses
diversos elementos forneceram a Freud o arcabouço
geral com base no qual ele constituiu as suas teorias e
efetuava as suas análises.
2. O Ego. Essa palavra é latina, e significa «eu»,
apontando para o «próprio eu». Esse é o homem de
todos os dias, o individuo dotado de consciência
racional, em seus pensamentos, motivos e aspirações,
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conforme Freud o compreendia, mesmo sem sondar
outros aspectos do ser humano. Seria a consciência
superficial do Id, desenvolvido como reação ao meio
ambiente físico e social, o agregado de todos os atos e
estados conscientes.
3. O Id . Essa é a palavra latina que significa ele
(neutro), isto é, «a coisa». Mediante esse vocábulo,
Freud referia-se à porção oculta e inacessível de nossa
psique, que há dentro da mente inconsciente,
independente do sentido da lógica, da realidade,
conforme a conhecemos, mas antes, atuada por
impulsos fundamentais, que procuram a satisfação
das necessidades instintivas. Seria o reservatório da
energia psíquica, ou libido, o que, na opinião de
Freud, seria controlado essencialmente, embora não
inteiramente, por desejos sexuais primitivos. O Id
seria a fonte originária do fluxo do libido para dentro
da psique humana. O lib ido seria os desejos
instintivos que estariam por detrás de todas as
atividades humanas, a repressão que leva a neuroses
de diferentes tipos. Impulsos primitivos de todos os
tipos, incluindo aquele da autopreservação, constitui­
riam o libido; porém, o impulso primitivo mais
primário seria aquele de natureza sexual.
4. O Superego. Seria uma espécie de destilado das
pressões e requisitos da sociedade, como fonte
originária dos ideais e das normas morais, falsas ou
verdadeiras. O superego seria quase inteiramente
inconsciente, dominando o ego consciente. £ ali que
reside o consciente humano, atuando como crítica do
indivíduo. No entanto, poderia manifestar-se de
maneira essencialmente falsa, visto ser o resultado da
presença e dos requisitos da sociedade, como
conseqüência do treinamento, da educação, da
religião, etc., e não, necessariamente, um reflexo da
realidade, da verdade.
5. O Conflito. O ego figuraria preso entre os
requisitos primitivos do id e as pressões do superego.
O ego reagiria como uma espécie de força
equilibradora, satisfazendo a alguns desejos, mas
repelindo a outros, e sentindo uma grande culpa, se
não estiver vivendo de acordo com as exigências do
superego.
6. Transigências. Quando os requisitos do id
variam muito do superego, então o ego (juntamente
com o superego) livra-se disso reprimindo tudo para
dentro da psique inconsciente. Esse ato repressivo é
chamado de censura. As coisas reprimidas, embora
perdidas da percepção consciente, influenciam as
nossas vidas de maneira muito poderosa. Certos
elementos da mesma são sublimados para canais
frutíferos e aceitáveis. Porém, partindo dessa fonte de
repressão, também surgem todas as modalidades de
neuroses. Certos elementos reprimidos entram em
nossos sonhos, de tal modo que o estudo de nossos
sonhos é capaz de revelar as origens das nossas
neuroses.
7. A Psicanálise. Esse é um processo mediante o
qual os elementos reprimidos da psique são trazidos à
superfície da mente consciente. Uma vez expostos à
luz (segundo se espera), perdem seu poder sobre o
indivíduo. As repressões mais perigosas são aquelas
que envolvem os impulsos sexuais. Os complexos de
Edipo e de Electra (ver os artigos separados a esse
respeito) fazem parte do quadro. O primeiro desses
complexos é o desejo sexual de um homem por sua
própria mãe; e o segundo é o desejo sexual de uma
mulher por seu próprio pai.
8. A Maturidade. Um homem atinge a maturidade
quando é capaz de substituir todas as suas ilusões
(mediante as quais obtém conforto mental) pelo
princípio da realidade. Ao tornar-se maduro, um
homem seria capaz de reconhecer a natureza das
coisas, podendo também adáptar-se a elas, sem
apelar para a criação de ilusões. A maturidade
também consiste no princ(pio do prazer, que pode
incluir todos os tipos de prazer, embora, para Freud,
isso envolvesse, essencialmente o cumprimento dos
impulsos sexuais.
9. Os Dois Grandes Instintos da Vida. O primeiro
desses instintos seria o Eros, o principio do prazer,
orientado essencialmente para as questões sexuais. O
segundo seria o Thanatos, o instinto da morte. A
história da humanidade, de acordo com certo ponto
de vista, seria o conflito entre esses dois instintos
fundamentais.
I I . Freud e a ReUgÜo
Freud não via qualquer coisa de sobrenatural a
respeito da religião, tomando a respeito da mesma uma
abordagem essencialmente positivista. A religião seria
um meio para evitar a neurose. A religião teria
promessas de consolo e solução para todas as
variedades de problemas. Se um homem apelar para
os recursos religiosos, haverá de receber um consolo
ilusório, mesmo que tenha acabado de escapar da
neurose individual, apenas para cair na neurose
coletiva. A religião para ele, era a projeção da
imagem paterna, com todas as suas proibições e
orientações, para a idéia de Deus, Deus Pai.
Transferindo a lealdade e obediência de um pai
paterno para o Pai celeste, um homem seria capa? de
receber, em seus anos maduros, o consolo que havia
recebido em criança, sob a autoridade de seu pai
biológico. Desse modo, seria capaz de prolongar a sua
infância, quanto às condições e às atitudes, durante a
sua vida adulta.
2. A imortalidade era definida por Freud como a
regressão a um modo infantil de pensamento, por
meio do que o consolo de uma suposta vida eterna
seria obtido.
3. Freud antecipava o fim das religiões, uma vez
que a humanidade chegasse a ultrapassar seus
preconceitos, projeções e falsa maturidade infantis.
4. Deus seria uma criação do homem, uma projeção
da imagem paterna; porém, quando um ser humano
deixa de ser infantil, não mais precisa de um ilusório
Pai celestial.
5. Freud olhava para a ciência como algo que
produziria alterações no pensamento dos homens,
eliminando a necessidade que ele tem da religião.
Quanto a isso, ele ignorava completamente a
necessidade que o ser humano tem da fé religiosa.
Muita especulação entrava em seus estudos a respeito
da religião.
6. Contribuição de Freud. Embora tão negativo e
cético, Freud tinha algo a dizer quanto ao campo
religioso. Em primeiro lugar, ele desmascarou os
monstros e répteis da psique humana, como se ele
fosse uma espécie de Calvino psicólogo, que quisesse
mostrar o que o homem realmente é. Em outras
palavras, de uma maneira não teológica, ele descreveu
com eloqüência a depravação humana. Chegou
mesmo ao extremo de dizer que até as crianças são
altamente depravadas, com todos os tipos de impulsos
detestáveis. Ora, os teólogos estão dizendo isso há
muito tempo, com sua doutrina do pecado original.
Acrescente-se a isso que Freud disse muitas verdades
acerca da religião, dentro do contexto das neuroses.
Em outras palavras, ele descreveu a religião neurótica
e doentia em termos bem vividos. Porém, o ponto de
vista de Freud era unilateral, pois, visto que só
estudava pessoas psicologicamente doentes, nunca
deu a devida atenção à religião saudável.
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Deveríamos adicionar aqui que as demonstrações
feitas por Jung, acerca dos poderes psíquicos, na
presença de Freud, fizeram este ficar visivelmente
abalado, ao ponto de confessar que poderia crer «no
próprio Senhor Deus». Mediante o estudo no campo
dos sonhos, veio a crer nos fenômenos psíquicos; e
podemos ter a certeza de que, em momentos de
tranqüila reflexão, ele deve ter pensado que a alma
estava envolvida de alguma maneira.
EU. Freud e o* E»tudo« no Campo doa Sonhos
Freud foi o pai dos estudos científicos sobre os
sonhos, por meio de seu livro, A Interpretação dos
Sonhos. Ver o artigo separado sobre os Sonhos, onde
oferecemos noções sobre as suas idéias, quanto a esse
campo. Escrevi um livro intitulado Como Descobrir o
Significado de seus Sonhos (Nova Época, São Paulo),
onde apresento um sumário de suas idéias a esse
respeito.
IV . Freud e • Ê tica
Freud nasceu de um devoto pai judeu. Porém, foi
uma babá católica romana quem lhe forneceu suas
primeiras instruções religiosas. Com o tempo, o
positivismo lógico de Comte (ver sobre o Positivismo
Lógico) tomou conta da mente do jovem cientista.
Freud revoltou-se e, como sinal disso, abriu o seu
consultório de tratamento psiquiátrico em um
domingo de páscoa. Dessa maneira, seu rompimento
com o seu passado religioso foi completo. Reuniu em
seu redor um brilhante grupo de jovens cientistas,
como Jung, Adler, e Rank; porém, sua intolerância
para com qualquer digressão de suas próprias teorias
foi forçando, cada um deles, no devido tempo, a
estabelecer a sua própria escola de psicoterapia.
Freud veio a tomar-se muito antagônico para com
qualquer forma de fé religiosa, conforme foi descrito
acima, no segundo ponto deste artigo. Todavia, ele
admitia que isso pertencia mais à sua filosofia pessoal
do que às suas teorias relativas à psicanálise.
A ética de Freud estava inteiramente assentada
sobre o homem. Suas idéias religiosas nunca lhe
permitiram conceber que o que é certo poderia ter
sido revelado por Deus. Ele assumia uma abordagem
positivista, como já dissemos. Os padrões do homem
residiriam essencialmente em seu superego, de onde
partem repressões, nada tendo a ver, necessaria­
mente, com a verdade. Os padrões morais seriam
criações humanas; e uma consciência perturbada
surgiria simplesmente porque não vivemos à altura
dos ilusórios padrões estabelecidos pela sociedade.
V . E x ílio , Coragem e Morte de Freud
As perseguições movidas pelos nazistas produziram
uma profunda impressão sobre a obra de Freud. Seus
amigos da Alemanha tiveram que fugir daquele país.
Suas obras foram ali queimadas ou confiscadas. Em
1938, quando os nazistas invadiram a Áustria,
confiscaram suas propriedades. Ele teve de fugir de
seu país, e acabou indo residir em Londres, onde
terminou a sua vida.
As perseguições dos nazistas contra os judeus
despertaram dentro dele a sua herança judaica. Nos
últimos cinco anos de sua vida, Freud escreveu um
livro com o título de Moisés e o Monoteísmo, onde é
possível ver o paralelismo entre o Egito e a Alemanha
nazista, subjacente em alguns de seus pensamentos.
Apesar de algumas das idéias ali expostas não
poderem ser nem provadas e nem negadas, ao mesmo
tempo em que transparecem muitas idéias não
ortodoxas, pelo menos podemos perceber uma espécie
de retorno à preocupação com a fé religiosa, no
espírito de Sigmund Freud.
Coragem P essoa l. Freud foi atacado pelo câncer,
tendo-se seguido uma longa e árdua batalha.
Submeteu-se a várias intervenções cirúrgicas, sem
qualquer resultado positivo. Aqueles que lhe eram
íntimos puderam observar sua imensa fortaleza
pessoal, que o capacitava a enfrentar todos os baques
da vida. Ele continuou escrevendo, trabalhando e
fazendo consultas e recebendo visitantes, enquanto
que um homem de menor envergadura ter-se-ia
deixado jazer inerte em um leito. De fato, ele
continuou prestando os seus serviços profissionais até
um mês antes de sua morte, que ocorreu em 1939.
Visto que a missão de Cristo inclui aquilo que vai
além da morte biológica, conforme se aprende em
trechos como I Pedro 4:6, temos razões para esperar
que nenhum caso está inteiramente perdido e que,
finalmente, em algum tempo, em alguma outra
dimensão, a graça divina atingirá a todos os seres
humanos como Sigmund Freud e que, em algum
ponto, todos haverão de servir à verdade das
realidades espirituais. Quando consideramos homens
como Freud, apesar de discordarmos de muitas de
suas conclusões, também devemos notar suas
contribuições pessoais. E assim fazendo, sabemos que
estavam servindo à verdade. E a verdade, afinal de
contas, é Deus. Jamais deveríamos considerar uma
alma humana somente dentro do contexto de uma
única vida terrena. A função de Deus consiste em
redimir e restaurar todas as coisas (ver Efé. 1:9,10;
ver o artigo sobre a Restauração); e a vida, antes e
depois do nascimento biológico, está envolvida nisso.
Portanto, há um grandioso quadro que deveríamos
levar em consideração, porquanto, em última análise,
Deus não se desfaz de coisa alguma como inútil.
FR IES , IAKOB FRIEDRICH
Suas datas foram 1773-1843. Foi um filósofo
alemão. Foi professor de filosofia em Jena, na
Alemanha; e então em Heidelberg. Alterou a filosofia
de Emanuel Kant injetando na mesma idéias
platônicas e romanticistas. Ele negava a validade do
agnosticismo metafísico de Kant, asseverando que a
mente humana é capaz de apreender diretamente a
realidade transcendental mediante o Ahnung, que
tem sido traduzido como «sentimentos». A alma
humana poderia sentir, com exatidão, a verdade mais
elevada. A mente humana seria capaz de manter
contacto direto com a realidade ideal.
Fries foi influenciado por Fichte (vide), além de
terem pontos de vista semelhantes aos de Schleier-
macher (vide), que, como ele, fora educado entre os
morávios. No começo do século XX, em Goettingen,
houve a fundação da escola neofriesiana. A filosofia
de Fries enfatizava o autoconhecimento, que só é,
inteiramente proposto pela análise psicológica.
FR lG IA
Atos 2:10: a Frigia e a PanfÜia, o Egito e as partes
da Líbia próximas a Cirene, e forasteiros romanos,
tanto judeus como prosélitos,
Da Frigia. A Frigia era um país da Ásia, limitado
com a Galácia ao norte, em parte, com a Licaônia, a
Pisídia e a Migdônia ao sul, e com a Capadócia a
oriente. (Ver Plínio 1:5, cap. 32). Compreendia a
região que atualmente é a região centro-ocidental da
Turquia. As principais cidades desse território, nos
tempos neotestamentarios, eram Laodicéia, Hierápo-
lis, Colossos, Antioquia da Pisídia e provavelmente,
Icônio. Certamente eram membros judeus desses
estados gregos que estavam de visita a Jerusalém,
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segundo lemos em Atos 2:10. Nessa área é que se
localizava o lendário (?) reino de Midas.
A província desse nome antes incluía a porção
maior da península da Ãsia Menor; mas, com o
tempo, foi dividida em Frigia Maior e Frigia Menor.
Os romanos dividiram-na em três fatias, a saber, a
Frigia Salutaris, mais a leste, a Frigia Pacatiana, mais
a oeste, e a Frigia Queimada (no grego, Katekaume-
né), no meio. Essa última fatia ficava em uma região
vulcânica, o que lhe explica o nome.
Os frígios faziam parte do reino (lendário?) do rei
Midas. Seja como for, a região acabou sob o domínio
dos reis atálidas de Pérgamo e, em 116 A.C., a maior
parte da área foi incorporada à província romana da
Ãsia. A parte mais ao oriente, a Frigia Galática,
tornou-se parte da recém-criada província da Galácia,
em 25 A.C.
Pau lo atravessou a Fr ig ia por duas vezes, no
decurso de suas viagens missionárias. Nas páginas do
Novo Testamento está em vista a Frigia Maior. Ali
encontravam-se cidades como Antioquia da Pisídia
(Atos 13:14), Colossos, Hierápolis, Icônio e Laodi-
céia, além de outras mencionadas no primeiro
parágrafo, acima.
A Frigia foi um dos lugares para onde foram muitos
judeus da diáspora (vide). Os monarcas selêucidas
encorajavam os judeus a estabelecerem-se ali, visto
que pensavam que eles serviam de influência
estabilizadora. Cícero mencionou grandes impostos
cobrados dos judeus ali residentes, e referiu-se
especificamente a Laodicéia e Apaméia como lugares
onde eles residiam (Pro. Flacco 28). As referências
que há no Talmude, sobre esses judeus, indicam que,
em muitas regiões, eles haviam abandonado o
judaísmo tradicional. Judeus provenientes dali encon­
travam-se em Jerusalém, no dia de Pentecoste, por
ocasião do nascimento histórico da Igreja (Atos 2:10).
Entre eles havia convertidos ao cristianismo, sendo
perfeitamente possível que, através deles, a igreja
cristã local da área tenha sido fundada (Atos 2:41),
embora sobre isso o Novo Testamento nunca se
manifeste. Além disso, as primeiras atividades
missionárias cristãs na região envolvem o apóstolo
Paulo. O décimo quarto capítulo de Atos informa-nos
sobre isso. Todavia, não há quaisquer evidências de
que Paulo tenha visitado Colossos, Hierápolis e
Laodicéia, cidades do vale do rio Lico, e parte da
antiga Frigia. É possível que homens como Epafras
(Col. 4:12) e Arquipo(A tos4:17), membros da igreja
cristã em Éfeso, tenham levado o evangelho àqueles
lugares. Temos os ministérios de Filipe e do apóstolo
João como a base histórica do estabelecimento da
Igreja cristã naquele território, para onde foram
escritas as sete cartas às igrejas da Ãsia, no livro de
Apocalipse. O trecho de I Pedro 1:1 mostra-nos que
aquela área geral (a qual faz parte da Turquia
moderna) contava com certo número de igrejas.
Papias e ApoUnário eram bispos de Hierápolis, no
século II D .C., havendo informes de que houve
muitos mártires cristãos na Frigia, naquela época.
Montano, o líder herege, levantou-se na Frigia perto
do final do século II D.C. Ele falava sobre um grande
e iminente derramamento do Espírito Santo, supondo
que a Nova Jerusalém haveria de descer dos céus perto
de Perpuz, na Frigia. Ele encabeçou uma espécie de
movimento pentecostal, apocalíptico, e conseguiu um
grande número de seguidores. Tertuliano foi o mais
famoso dos convertidos de Montano. O movimento
propagou-se pelo norte da Ãfrica; mas, quando suas
extravagantes promessas não se concretizavam,
começou a desaparecer.
No século III D.C. houve um poderoso movimento
cristão na Frigia, embora as perseguições também
não tivessem cessado, mas antes, continuavam
intensas. Eusébio conta que uma cidade inteira foi
virtualmente destruída, na década do imperador
Diocleciano, com grande matança, porquanto a
população inteira da mesma era cristã (H ist. 8.11,1).
Em tempos anteriores, no começo do século II D .C.,
Plínio conta-nos que a fé cristã tinha feito com que a
províncik inteira ficasse quase completamente desti­
tuída de templos pagãos. O povo, em massa,
abandonava os antigos caminhos pagãos, conferindo
lealdade ao meio de vida cristão. Portanto, a
informação dada por Eusébio deve ser considerada
fidedigna. (FRI JON ND RAM Z)
FRIGIDEIRA
No hebraico, marchesheth, um vocábulo que
aparece por somente duas vezes, no livro de Levitico
(2:7,9). A frigideira era um vaso fundo, usado para
cozinhar alimentos. Provavelmente era uma chaleira,
embora verdadeiras frigideiras também fossem
usadas. Seja como for, a referência bíblica ao
utensílio deve indicar alguma espécie de chaleira ou
caldeirão, onde se punham carnes para cozinhar.
Provavelmente era um utensílio mais fundo que a
«assadeira» (no hebraico, machabath; Lev. 2:5),
usada para cozer pães. Ver o artigo geral sobre
Cozinhar, Cozinheiro.
FROEBEL , FRIEDRICH WILHELM AUGUST
Suas datas foram 1782-1852. Foi filósofo e
educador alemão. Nasceu em Oberweissbach. Era
autodidata. Trabalhou na escola de Pestalozzi, em
Iverdon. Estabeleceu escolas experimentais. Foi o pai
do chamado jardim de infância, que fundou em 1837.
Juntamente com Pestalozzi (vide) e Comênio (vide),
ele pensava que a educação faz parte do processo
natural da vida, que deve proceder de um impulso
interno para conhecer e crescer. A função do
professor consistiria em estimular essa tendência e
esse desejo natural, produzindo assim uma ação
voluntária. Tudo isso seria possível porque cada
empreendimento intelectual, por parte do homem,
como a língua, as ciências, a filosofia, etc., são
desenvolvimentos naturais do espirito humano, o qual
se expressa por meio do desenvolvimento de cada
empreendimento humano. Suas obras principais
intitulam-se The Education o f Man e Pedagogy for
Kindergarten.
FROHSCHAMMER , IACOB
Suas datas foram 1821-1893. Foi padre católico
romano e filósofo. Foi professor de filosofia na
Universidade de Munique, na Alemanha. Era ardente
advogado da separação entre a filosofia e a teologia
católicas romanas. Ele explicava o acesso ao
conhecimento do mundo e a Deus como algo residente
na imaginação. Através da imaginação, pois, o
homem poderia chegar a entender a natureza divina,
afirmando a própria relação pessoal com a divindade,
evitando o panteísmo e vendo que o próprio mundo
deriva-se da Imaginação Divina. O uso que ele fazia
do termo «imaginarão» parece-se muito com o que
outros pensadores tem dito acerca da intuição (vide).
FROMMEL , GASTON
Nasceu em 1862 e faleceu em 1906. Foi um teólogo
suíço que examinava e concebia a crença religiosa por
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intermédio da consciência moral. Ele salientava esse
elemento como aquele que dá respaldo à obrigação e
ao dever, em lugar da liberdade, conforme outros têm
pensado. Ele opunha-se tanto ao subjetivismo quanto
ao relativismo, que tanto influenciavam os filósofos
franceses de sua época.
FRONESIS
No grego, ph ióneab , um vocábulo usado na
filosofia para indicar a sabedoria prática em contraste
com a sabedoria teórica (no grego, sophia). Na
opinião de Aristóteles, a phrónesis ajuda-nos a
descobrir o ponto de equilíbrio entre dois atos, um de
excesso e outro de deficiência. Assim, para exemplifi­
car, a coragem jaz entre a covardia e a temeridade; e a
temperança fica entre a insensibilidade e a glutonaria.
Na experiência diária, naturalmente, chegamos a
reconhecer o que é caracterizado pela phrónesis; mas
a razão, naturalmente, está envolvida em tudo isso.
Por outro lado, a sophia combina a razão intuitiva
com o conhecimento rigoroso sobre primeiras causas e
princípios. A sophia envolve-nos na metafísica; e a
phrónesis envolve-nos na vida diária, na vida ética.
FRUTO
Uma palavra hebraica principal é usada no Antigo
Testamento, e uma palavra grega principal é usada no
Novo Testamento. Mas há várias outras palavras
hebraicas e uma palavra grega, com esse mesmo
sentido, ou com idéia paralela:
1. Peri, «fruto», palavra hebraica usada por cerca de
cento e quinze vezes, conforme se vê, por exemplo, em
Gên. 1:11,12; 3:2; Exo. 10:15; Lev. 19:23-25; Núm.
13:20; Deu. 1:25; II Reis 19:29,30; Nee. 9:36; Sal.
1:3; Pro. 1:31; Ecl. 2:5; Can. 2:3; Isa. 3:10; Jer. 2:7;
Lam. 2:20; Eze. 17:8,9; Osé. 9:16; Joel 2:22; Amós
2:9; Miq. 6:7; Zac. 8:12; Mal. 3:11.
2. Eb, «fruto», palavra hebraica e aramaica, usada
por quatro vezes: Can. 6:11; Dan. 4:12,14,21.
3. Yebul, «aumento», palavra hebraica usada por
treze vezes, das quais três com o claro sentido de
«fruto»: Deu. 11:17; Hab. 3:17; Ageu 1:10.
4. Lechem, «pão», «fruto». Com o sentido de fruto
aparece de forma clara por uma vez, em Jer. 11:19.
5. Meleah, «plenitude», «fruto». Palavra hebraica
usada por duas vezes: Deu. 22:9 e Núm. 18:27.
6. Nib, «declaração». Com o sentido metafórico de
«fruto dos lábios», aparece por uma vez, em Mal.
1:12.
7. Tebuah, «renda», «fruto». Palavra hebraica
empregada por quarenta e duas vezes, conforme se vê,
por exemplo, em Exo. 23:10; 25:3,15,16,21,22; Deu.
22:9; 33:14; Jos. 5:12; II Reis 8:6; Pro. 10:16.
8. Tenubah, «aumento», «fruto». Palavra hebraica
usada por três vezes com o sentido de «fruto»: Juí.
9:11; Isa. 27:6; Lam. 4:9.
9. Karpós, «fruto», palavra grega que ocorre por
sessenta e quatro vezes no Novo Testamento: Mat.
3:8,10; 7:16-20; 12:33; 13:8,26; 21:19,34,41,43; Mar.
4:7,8,29; 11:14; 12:2; Luc. 1:42; 3:8,9; 6:43,44; 8:8;
12:17; 13:6,7,9; 20:10; João 4:36; 12:24; 15:2,4,5,8,
16; Atos 2:30; Rom. 1:13; 6:21,22; 15;28; I Cor. 9:7;
Gál. 5:22; Efé. 5:9; Fil. 1:11,22; 4:17; II Tim. 2:6;
Heb. 12:11; 13:15; Tia. 3:17,18; 5:7,18; Apo. 22:2.
10. Génnema, «produção», «fruto». Palavra grega
que aparece por quatro vezes: Mat. 3:7; 12:34; 23:33;
Luc. 3:7.
Além dessas palavras gerais, havia termos especiali­
zados no hebraico, conforme se vê na lista abaixo:
1. Qayits, «fruto de verão», «primícias». Palavra
usada por vinte vezes, segundo se vê, por exemplo, em
Gên. 8:22; II Sam. 16:1,2; Sal. 32:4; Pro. 6:8; Isa.
16:9; Jer. 8:20; 48:32; Amós 3:15; 8:1,2; Miq. 7:1;
Zac. 14:8.
2. Dagan, «trigo», palavra usada para indicar o
produto do cultivo agrícola. Estão em foco os cereais
em geral, como o trigo, a cevada, as lentilhas, etc., ou
então fibras e outros plantios, como o linho, o
algodão, a pimenta, o pimentão, e até mesmo,
segundo pensam alguns estudiosos, o arroz. O termo
aparece por trinta e nove vezes, conforme se vê, parp
exemplificar, em Gên. 27:28,37; Núm. 18:27; Deu.
7:13; 11:14; II Reis 18:32; II Crô. 31:5; Nee.
5:2,3,10,11; Sal. 4:7; Isa. 36:17; Lam. 2:12; Eze.
36:29; Osé. 2:8,9,22; Joel 1:10,17; 2:19; Ageu 1:11;
Zac. 9:17.
3. Tirosh, «fruto da vinha», mas também palavra
usada para indicar as uvas secas. A palavra é usada
por trinta e oito vezes, conforme se vê, por exemplo,
em Gên. 27:28,37; Núm. 18:12; Deu. 7:13; 11:14;
12:17; Juí. 9:13; II Reis 18:32; II CrÔ. 31:5; Nee.
5:11; 10:37,39; Sal. 4:7; Pro. 3:10; Isa. 24:7; 36:17;
Jer. 31:12; Osé. 2:8,9,22; 4:11; Joel 1:10; Miq. 6:15;
Ageu 1:11; Zac. 9:17. As uvas eram secas ao sol e
preservadas em quantidade considerável (I Sam.
25:18; II Sam. 16:1; I Crô. 12:40; Osé. 3:1). As
azeitonas eram consumidas ao natural, ou então eram
espremidas para produção do azeite (Miq. 6:15).
4. Yitshar, «azeite». — Essa palavra hebraica
também indicava frutos produzidos em pomar, como
as tâmaras, as azeitonas, as romãs, as castanhas, etc.,
referindo-se àqueles frutos que podiam ser preserva­
dos para serem consumidos durante os meses quentes,
em contraste com aqueles mencionados no primeiro
ponto acima, qayits. A raiz da palavra yitshar
significa «brilhante», «resplendente». Ê usada por
vinte e duas vezes: Núm. 18:12; Deu. 7:13; 11:14;
12:17; 14:23; 18:4; 28:51; II Reis 18:32; II Crô. 31:5;
32:28; Nee. 5:11; 10:37,39; 13:5,12; Jer. 31:12; Osé.
2:8,22; Joel 1:10; 2:19,24; Ageu 1:11.
Preceito« M osa icos sobre os Fru tos. As árvores
frutíferas eram consideradas imundas por três anos
após o seu plantio. A produção do quarto ano
pertencia ao Senhor. Somente do quinto ano em
diante seus frutos podiam ser livremente consumidos
pela população em geral. Isso impedia a colheita
prematura e também a destruição das árvores, além
de relembrar aos israelitas (no quarto ano após o
plantio) que Deus é a origem de todos os frutos e
benefícios colhidos pelos homens. Ver Deu. 20:19,20.
Variedade de Frutos. O clima diversificado da
Palestina, devido aos desníveis topográficos, natural­
mente perm itia a produção de grande variedade de
frutos. Os frutos mais comuns são a banana, a laranja
e outras frutas cítricas, as tâmaras, as rosáceas em
geral, o diospiro, a jujuba, as uvas, os figos, as
azeitonas, as romãs, as amoras pretas, vários tipos de
melão, o feijão, as amêndoas e as ameixas. As
laranjas são ali produzidas por nada menos de seis
meses a cada ano, e as uvas, quase por esse período.
Os frutos plantados em jardim podem ser colhidos
quase durante todos os meses do ano.
U sos M etafóricos:
1 . O Fruto do E sp ir ito , ou seja, virtudes e
qualidades morais e espirituais, cultivadas pelo
Espirito de Deus na personalidade do crente. Ver Gál.
5:22,23. Há um longo e detalhado artigo sobre o
assunto, sob o titulo Fruto do Espirito.
2. As promessas messiânicas. Cristo é o fruto da
terra (ver Isa. 4:2).
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3. Os doze frutos, referidos em Apo. 22:2,
referem-se à abundância e prosperidade que haverá
no estado eterno, especificamente no caso das
riquezas espirituais. Alguns aceitam a menção de
forma literal, mas dificilmente isso concorda com a
realidade futura. Esses frutos haverão de restaurar,
no sentido espiritual, o perdido jardim do Éden.
4. Os frutos do evangelho são os próprios homens,
quando se convertem do pecado e do paganismo; e
também apontam para as obras que, subsequente­
mente, eles chegam a produzir (ver Col. 1:6; Rom.
1:13).
5. Os santos são frutos recolhidos (ver Isa. 27:6;
João 4:36) e produzem frutos de justiça (ver Mat.
7:18; 12:33; Gál. 5:22-24; Pro. 11:30; Fil. 1:11 e Tia.
3:18).
6. Os filhos são o fruto do ventre (ver Êxo. 21:22;
Sal. 21:10; Osé. 9:16; Gên. 30:2; Deu. 7:13). Os
filhos também sãq chamados frutos dos rins,
referindo-se aos poderes reprodutivos do homem
(Atos 2:30). Também são chamados frutos do corpo
(ver Sal. 132:11; Miq. 6:7).
7. O fruto do procedimento, bom ou mau, é o
resultado dos atos de cada indivíduo (ver Pro. 1:31;
Isa. 3:10; Jer. 6:19).
8. O fru to das próprias mãos é o lucro, o ganho, ou
a jactância (ver Isa. 10:12).
9. O fru to da boca são as palavras boas ou más de
uma pessoa (ver Pro. 12:14; 18:20; Heb. 13:15).
10. Os frutos bons são as boas obras (Fil. 1:11),
incluindo as contribuições caridosas (Rom. 15:28).
11. Os frutos do arrependimento são as evidências de
que a pessoa se converteu ao Senhor (Mat. 3:8).
12. O fru to dos ímpios são as suas más obras (Mat.
7:16).
13. O fru to para a morte são as coisas malignas, que
promovem a morte espiritual (Rom. 7:5,13; Tia.
1:15).
14. As obras infrutuosas das trevas são as obras más
que os homens praticam, mediante as quais
demonstram que pertencem ao reino das trevas; e
essas obras, ao final, produzem malefícios para seus
praticantes, em vez de benefícios (ver Efé. 5:11). Do
ponto de vista espiritual, as obras de tais pessoas são
infrutíferas, ou seja, não produzem bons resultados
espirituais.
15. O fru to produzido no devido tempo consiste na
prosperidade, material e espiritual (Pro. 1:3; Jer.
17:8).
16. Símbolos nos Sonhos e nas Visões. O fruto
simboliza a realização do indivíduo, o «produto» de
seus labores, materiais ou espirituais, os benefícios
que ele recolhe de seus atos. O ato de florescer indica
que alguém está prestes a realizar o seu potencial.
Após a inflorescência vem o próprio fruto. Um fruto
de formato alongado pode ser um símbolo fálico.
Uma fruta pode representar a reprodução, em sentidó
literal. Os figos, as peras e outras frutas de formato
similar podem representar os órgãos externos
femininos. A maçã pode simbolizar a tentação. O ato
de furtar maçãs pode indicar o desejo ou mesmo o ato
de seduzir. O melão pode simbolizar a gravidez.
FRUTO DO ESP lR ITO
Esboço:
I. A Natureza do Fruto do Espírito
II. A Nova Lei e Seus Resultados
III. Os Frutos Alistados
IV. A Satisfação do Princípio de Lei
Gál. 5:22:Mas o fru to do Espírito é: o amor, o gozo, a
paz, a longanimidade, a benignidade, a bondade, a
fidelidade.
I . A Natureza do Fruto do E sp ir ito
Fruto está no singular (embora existam fruto* do
Espirito), provavelmente por causa das qualidades
morais alistadas aqui, e que se espera que o Espirito
Santo implante no crente, como se tudo fosse uma
única notável virtude, implantada de uma vez só.
Todos os seus aspectos são apenas partes integrantes
de um único desenvolvimento espiritual. Perfazem o
fru to do Espirito, — por serem encarados como
produção sua, como procedentes de sua pessoa, como
algo divinamente produzido, e não apenas como
qualidades morais.
Isso nos permite compreender, de imediato, que a
vida espiritual, na totalidade de seu desenvolvimento,
não consiste em resoluções morais e esforços
humanos. Pelo contrário, o ser humano do crente vai
sendo transformado segundo a natureza divina (ver
Efé. 3:19). E esse processo de transformação moral
está muito além da capacidade do homem mortal
decaído. O alvo, por semelhante modo, é por demais
elevado, e a vereda é por demais inclinada para o alto
para que o homem possa atingi-la como uma
realização humana. Não obstante, torna-se necessária
a cooperação do livre-arbítrio humano, pois, de outro
modo, nada ocorrerá. Ê necessário mesmo que o
homem seja uma criatura possuidora de livre-arbítrio,
e que aprenda a dar preferência ao bem , e não ao mal,
porque o bem é bom, sendo aprovado por Deus.
Somente uma criatura assim é digna de ser
transformada, somente uma criatura assim pode
tornar-se o que Jesus Cristo é, moral e metafisicamen-
te falando. Ver Mat. 5:48 e Romanos 8:29.
Notemos que a palavra fru to é posta em contraste
com o termo obras. O homem, por si mesmo,
produzirá sempre «obras da carne», por serem seu
fruto natural, humano. Porém, existem aqueles
aspectos transcendentais do fruto espiritual, que não
consistem de esforço humano, mas antes, que estão
alicerçados sobre o amor, visto que o amor é a raiz de
toda a ação moral elevada, o cumprimento de todas as
exigências morais da lei. Uma obra, por conseguinte,
consiste em algo que o ser humano pode fazer; mas o
fru to é algo nascido por atuação do principio divino,
nele atuante. A palavra fru to é uma metáfora
freqüente nas páginas do N .T ., designando algum
«resultado» santo, alguma manifestação moral na vida
humana. Tal fruto, na realidade, pode ser bom ou
mau; mas, nas páginas do N .T., quase sempre é bom.
(Ver os trechos de Mat. 3:8; 7:16; João 5:36; 15:8;
Rom. 1:13 e 6:21). Há, por semelhante modo, o «fruto
da luz» (ver Efé. 5:9) e o «fruto dos lábios»(ver Heb.
13:15).
I I . A Nova Ld e Seu* Resu ltado*
1. As exigências da antiga lei, foram retiradas de
cima de nossos ombros. Sobre nós foram impostos os
requisitos da nova lei, a lei do Espirito, gravada em
nossos corações (ver Rom. 8:2).
2. Esse é o novo principio de vida que nos confere
um poder vivo, e não um código frio.
Como estamos sendo conduzidos?
Todos os frutos, por conseguinte, são:
1. Qualidades morais, divinamente implantadas,
segundo a nova lei.
2. Essas qualidades morais são energias transfor­
madoras que produzem a transformação metafísica
dos seres humanos, para que adquiram a imagem de
Cristo (ver II Cor. 3:18).
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3. O fruto é um meio de reproduzir aquilo que
implanta o fruto; e assim os remidos se tornam
membros da família divina, padronizados em seus
seres de conformidade com a imagem divina de Cristo
Jesus.
4. Esse processo está inteiramente fora do alcance
da lei, de qualquer principio legalista, mas requer
comunhão real com o Espirito de Deus. A vida cristã,
pois, é um processo místico, e não apenas um
processo ético.
5. Todo o desenvolvimento espiritual, portanto,
requer a realidade e a busca do Espírito, pois ele é a
fonte de tudo. Não é suficiente «ler a Bíblia e orar». A
experiência humana mostra-nos que isso não basta.
Deve haver a inquirição pelo Espírito Santo, bem
como a submissão a ele. Por sua vez, quando sua
presença é real para nós, ele usará os meios da
meditação, do estudo e da oração; tais meios,
entretanto, são praticamente inúteis sem a sua
presença. Podem modificar temporariamente o
indivíduo, pela mera força mental e moral; mas essa
modificação (independente do Espírito de Deus) não
pode perdurar.
6. Tomar-se alguém gradativamente perfeito,
mediante a implantação do «fruto do Espirito»,
significa vir a participar perfeitamente da «natureza
moral positiva do próprio Deus», ver Rom. 3:21. A
impecabilidade é apenas um aspecto primário da
busca pela santidade. Os remidos precisam participar
de todas as qualidades morais positivas de Deus, e
essas qualidades envolvem o «fruto» do Espírito
Santo. A possessão dessas propriedades morais serve
de poder provocador mediante o que chegaremos a
participar da natureza metafísica de Cristo. Isso
porque a transformação moral leva à transformação
metafísica.
O alistamento de vários aspectos do «fruto» do
Espirito, após a lista dos vícios, é uma expansão da
idéia de Gál. 5:7—o fato de que a carne e o Espírito
são opostos entre si.
m. Oa Fruto« A listado«
A . Amor, no original grego, agape . Com razão essa
qualidade do amor aparece logo no começo da lista
das virtudes cristãs geradas pelo Espírito de Deus, por
ser a fonte originária de todas as demais virtudes.
A s Qua lidade« do Amor
1. O amor é o solo onde são cultivadas todas as
demais virtudes espirituais—essa é a mensagem de
Gál. 5 :22 .0 décimo terceiro capitulo de I Corintios
ensina-nos a mesma verdade. O amor é o solo onde
todos os dons espirituais são plantados e se
desenvolvem. O amor é a fonte de toda a
espiritualidade.
2. O amor é a prova mesma da espiritualidade; e
tem início na regeneração (ver I João 4:7,8).
3. O amor é a principal característica da divina
família. Governa todas as ações dentro dessa família,
passando do Pai para o Filho, daí para os filhos, e dos
filhos para outros filhos, dos filhos para o Filho, e
finalmente, deste para o Pai, na ascensão mística da
alma. (Ver João 14:21 e 15:10 quanto a esses
princípios).
4. O amor consiste em querer para os outros aquilo
que queremos para nós mesmos. É a dedicação ao
próximo. £ o dispêndio de tempo e de energias em
favor do próximo, da mesma maneira que nós,
voluntária e necessariamente, dispendemos tempo e
energias conosco mesmos.
5. O amor inspira e vitaliza a fé (ver Gál. 5:6).
Modalidade« do Amor
1. O amor próprio, que, embora não seja
condenado nas Escrituras, deve estar sob controle,
para que não termine como um insuportável egoísmo.
2. O amor de Deus, de Cristo, dos seres e das coisas
celestiais, ou seja, o amor humano dirigido para essas
coisas. Esse é o primeiro e d maior dos mandamentos
(ver Mat. 22:37,38).
3. O amor de Deus pelo homem, que é a fonte de
todo o bem-estar humano. (Ver o artigo sobre o amor
de Deus). O amor de Deus pelo homem é base de todo
amor do homem pelo homem, sendo também o
elevado exemplo e padrão mediante o que o amor
humano deve ser exercido.
4. Finalmente, há o amor do homem para com o
seu semelhante. Esse é o tema expandido no décimo
terceiro capitulo da primeira epístola aos Corintios,
sendo também essencialmente, o amor referido em
Gál. 5:22 como um dos aspectos do «fruto do Espírito
Santo». Porém, o amor como fruto também precisa
incluir o amor a Deus, porquanto, sem este, a vida
espiritual não terá sentido e nem fruição. O
vigésimo quinto capitulo do livro de Mateus
mostra-nos que o amor ao próximo equivale ao amor a
Cristo e a Deus Pai, no entanto, a maioria dos seres
humanos, por enquanto, é incapaz de amar
diretamente a Deus. Por essa razão, os homens
precisam amar a Deus indiretamente, através de
manifestações de gentileza e altruísmo para com
outros. Somente a ascendência mística elevada da
alma é que permite a um homem amar a Deus
diretamente. O amor para com Cristo, naturalmente,
também é amor para com Deus; e a esse ponto alguns
crentes podem chegar. Esse tipo de amor está incluso
no segundo mandamento. (Ver Mat. 22:39,40).
A M etáfora Baseada na Agricu ltura
1. O agricultor cultiva o solo. O vinhateiro cultiva a
vinha. O objetivo desse labor é encorajar o
desenvolvimento das plantas. Organismos vivos são os
produtos obtidos. Estes podem ser saudáveis ou
enfermiços. Aquele que se ocupa do cultivo das
plantas, deve ter conhecimento daquilo que faz, pois
os resultados dependem principalmente de suas
habilidades.
2. As coisas cultivadas são entidades vivas. Por
semelhante modo, dentro do cultivo do Espírito, são
produzidas em nós as qualidades e os atributos do
Deus vivo, e através dessas coisas é que vivemos.
Conforme vamos vivendo, gradualmente vamos
assumindo a forma de vida do próprio Deus, pois o
produto que está sendo produzido é um filho de Deus,
?ue será conduzido à glória (ver Heb. 2:1Q).
Contemplemos como os eleitos compartilham da
natureza divina (ver II Ped. 1:4 e Col. 2:10).
•‘Am or’... Um desejo intenso de agradar a Deus
e de fazer o bem à humanidade; a própria alma e o
espírito de toda a verdadeira religião; o cumprimento
da lei e aquilo que dá energia à fé». (Adam Clarke, in
loc.).
B . A legr ia . Trata-se de fe lic idade no Espírito. O
grego é chara . E o termo «charis», traduzido em
português por «graça», vem da mesma raiz. Trata-se
daquela qualidade de vida que é graciosa e bondosa,
caracterizada pela boa-vontade, generosa nas dádivas
aos outros, resultante de um senso de bem-estar,
sobretudo de bem-estar espiritual, por causa de uma
correta relação com Deus; é o «regozijo» no Espirito
Santo.
«A alegria envolve pensamentos suaves sobre
Cristo, hinos e salmos melodiosos, louvores e ações de
graças, com que os cristãos se instruem, inspiram e
refrigeram a si mesmos. Deus não aprecia a dúvida e o
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desânimo. Também abomina ele a doutrina ousada, o
pensamento melancólico e tristonho. Deus gosta de
corações animados. Não enviou seu Filho para
encher-nos de tristeza, e, sim, a fim de alegrar os
nossos corações. Por essa razão, os profetas, os
apóstolos e o próprio Cristo exortam, sim, ordenam-
nos que nos regozijemos e sejamos alegres... Álegra-te
muito, ó filha de Sião; exulta, ó filha de Jerusalém; eis
aí te vem, o teu Rei, justo e salvador, humilde,
montado em jumento, num jumentinho, cria de
jumenta (ver Zac. 9:9). Paulo disse: ‘Regozijai-vos
sempre no Senhor’. Cristo disse: ‘Regozijai-vos antes
porque vossos nomes estão escritos nos céus’»(Lutero,
in loc., aludindo aos trechos de Fil. 4:4 e Luc. 10:20).
A alegria cristã, entretanto, não é uma emoção
artificial. Antes, é uma ação do Espírito de Deus no
espírito humano, para que este venha a conhecer que
o Senhor Deus está em seu trono, e que tudo está sob
seu controle neste mundo, até onde a sua experiência
pessoal está envolvida. Essa alegria é a inspiradora da
esperança e da coragem. £ a confiança em Deus e a
satisfação de estarmos vivos em Cristo. (Ver o tema «a
alegria do Espirito Santo» nas notas expositivas no
NTI sobre I Tes. 1:6; Rom. 5:2; 14:17; 15:13; Fil.
1:25; 4:4; I Ped. 1:9; I João 1:14). £ essa alegria do
Espírito, no coração e na expressão nossa para com
nossos semelhantes, que está aqui em foco.
Há alegria em servirmos a Jesus
Caminhando eu em minha jornada.
Alegria que preenche o coração de louvores,
A cada hora do dia.
Há alegria em servirmos a Jesus,
Alegria que triunfa sobre a dor;
Enche minha alma de música celeste,
A té que me una ao alegre estribilho.
Há alegria em servirmos a Jesus,
Alegria em meio à mais negra noite,
Pois tenho aprendido o grande segredo,
E estou andando em plena luz.
(Oswald J. Smith)
C. Paz . (Ver o artigo sobre Paz). Deus é a fonte da
verdadeira paz (ver Rom. 1:7 e 15:33), pois isso
requer uma harmonia que não é possível sem o favor
divino e sem o seu impulso. A queda do homem no
pecado destruiu a paz, a paz com Deus, com outros
homens, com o próprio ser, com a própria
consciência. E assim se estabelece a alienação entre o
indivíduo e Deus, entre o indivíduo e os outros
homens, e entre o indivíduo e ele mesmo. Por
conseguinte, a paz deve incluir a restauração. (Ver no
NTI as notas expositivas a esse respeito em Rom. 5:1,
onde se lê: «Justificados, pois, mediante a fé,
tenhamos paz com Deus, por meio de nosso Senhor
Jesus Cristo»).
Foi por meio da instrumentalidade da cruz que
Deus estabeleceu a paz (ver Col. 2:10). Portanto, a
paz envolve muito mais do que uma tranqüilidade
intima, que prevalece a despeito das tempestades
externas. Antes, trata-se de uma qualidade espiritual,
de origem cósmica e pessoal, produzida pela
reconciliação, pelo perdão dos pecados e pela
conversão da alma e sua conseqüente transformação
segundo a imagem de Cristo. Quando um homem
qualquer abandona ao ‘eu’ e ao egoísmo, com as suas
muitas manifestações, ficando corrigidas as suas
relações espirituais com Deus, então a tranqüilidade e
a paz divinas passam a ser a norma de sua vida.
Assim, pois, a verdadeira paz tende para a
tranqüilidade de consciência.
A paz conserva a mente e a alma crentes na
confiança para com o Senhor, pois oferece as
condições necessárias para que Deus acolha o
homem. (Ver Fil. 4:7). Mediante essa paz, que nos é
dada através da reconciliação com Deus, os homens
podem viver em paz uns com os outros (ver Rom.
12:18).
«Pela época em que Paulo se preparava para
imergir esse termo no Espirito de Cristo, duas
correntes de significação fluiam do mesmo, mediante
a versão da Septuaginta (tradução do original
hebraico do A.T. para o grego, completada cerca de
duzentos anos antes da era cristã). Do grego se
derivou a idéia de «harmonia», e do hebraico, o
vocábulo desse idioma, «shalom». Este vocábulo
hebraico expressava total bem-estar, ‘prosperidade’,
‘sucesso’ e ‘sanidade’, o que tomava uma pessoa
qualquer sã, espiritual e materialmente, tomando a
vida boa e o mundo seguro para a bondade. Isso
exigia corretas relações com Deus e justiça entre os
homens; e isso envolvia mais do que a liberdade das
contendas». (Stamm, in loc.).
A paz é o contrário exato do ódio, da desavença, da
contenda, do conflito, da inveja, dos excessos, de tudo
o que são obras da carne. Produz uma tranqüilidade
mental alicerçada nas corretas relações com Deus e
com os homens, mediante a retidão e a reconciliação.
«A paz é o primeiro fruto que se observa após o perdão
dos pecados». (Adam Qarke, in loc.). Em suas
manifestações na alma, por intermédio do Espirito
Santo, a paz serve de grande consolador em qualquer
e em todas as provações. No dizer de Fil. 4:7, é
aquela «...paz de Deus, que excede todo o
entendimento».
Oxalá que o mundo pudesse ouvi-lo falar,
A palavra de consolo que os homens buscam;
Para todos os humildes, e para os mansos,
Jesus sussurra paz.
(Delia McChain Warren)
«Doce paz, o dom do amor de Deus». (P.P.
Bilhom).
D . Longan im idade . Podemos observar, em toda
esta lista, que as qualidades mencionadas são,
supremamente, qualidades morais de Deus. Disso
consiste a participação nas «perfeições morais» de
Deus, quando então nos tornaremos «santos como o
Pai é santo», possuidores de toda a sua santidade
positiva, então meramente tomando-nos impecáveis,
o que indica apenas o começo do gigantesco progresso
que nos conduzirá à santidade plena.
A longanimidade (no grego, makrothum ia), quan­
do é uma qualidade atribuída a Deus, significa que
ele tolera pacientemente todas as iniqüidades do
homem, não se deixando arrebatar por explosões de
ira e furor, o que só poderia significar a destruição do
homem. Nisso se manifesta o amor de Deus, como
também a sua bondade e gentileza. Os homens
cometem pecados, falhas, provocam desordens; mas
Deus se mostra longânimo ante tais coisas, aplicando
sua misericórdia, e não sua indignação justa. Ora, de
nós, os crentes, é esperado que nossas relações com os
outros homens se caracterizem pela longanimidade,
do mesmo modo que Deus tem agido conosco (ver os
trechos de II Cor. 6:6; Col. 1:11 e 3:12). (Quanto à
longanimidade de Cristo para com os homens, ver I
Tim. 1:16; quanto à «longanimidade de Deus para
com os homens», ver Rom. 2:4; 9:22; I Ped. 3:20; II
Ped. 3:9,15). «A longanimidade do Senhor nos é
salvação». Não poderia mesmo haver salvação sem
longanimidade divina; e isso mostra a imensa
importância da longanimidade.
No dizer de Adam Clarke (in loc), a longanimidade
consiste em «...suportar as fragilidades e provoca­
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ções alheias, com base na consideração de que Deus
se tem mostrado extremamente paciente conosco;
pois, se Deus não tivesse agido assim conosco,
teríamos sido imediatamente consumidos; suportando
igualmente todas as tribulações e dificuldades da
vida, sem murmurações e rebeldias; submetendo-nos
alegremente a cada dispensação da providência de
Deus, e assim derivando benefícios de cada ocorrên­
cia».
«A longanimidade é a paciência que nos permite
subjugar a ira e o senso de contenda, tolerando as
injúrias». (Matthew Henry, in loc.).
«Constância de alma, sob a provocação à alteração,
tolerância, permanência ante o erro sofrido ou a
conduta exasperadora, sem nos deixarmos arrastar
pela ira e sem nos atirarmos à vindita... Portanto a
paciência, persistência, constância... tolerância ante
os erros sofridos, sem ira ou vindita... tolerância para
com os indivíduos cuja conduta visa provocar-nos a
ira». (Burton, in loc.).
E. Ben ign idade , no original grego, é chretto tea , que
significa «gentileza», «bondade». Esse termo grego
também indica «excelência de caráter», «honestida­
de». Deus é a sua fonte originária, e Cristo foi quem
melhor exemplificou essa qualidade, passando a ser o
nosso modelo, tal como no caso de todos os aspectos
do fruto do Espírito Santo. O crente que possui essa
qualidade é «gracioso», e «gentil», para com seus
semelhantes, não se mostrando inflexível e exigente.
«Doçura de temperamento, sobretudo para com os
inferiores, predispondo-nos a uma atitude afável e
cortês, que nos deixa facilmente abordáveis, quando
alguém nos magoa». (Matthew Henry, in loc.).
«Os seguidores do evangelho não devem ser
inflexíveis e amargos, mas antes, — gentis, suaves,
corteses e de fala mansa, o que deveria encorajar
outros a buscarem sua companhia. A gentileza pode
disfarçar as faltas alheias e encobri-las. A gentileza
sempre se mostra alegre ao dar algo a outros. A
gentileza pode dar-se bem até mesmo com pessoas
ousadas e difíceis, segundo aquela antiga declaração
pagã: ‘precisas conhecer as maneiras de teus amigos,
mas não deves odiá-los*. Nosso Salvador, Jesus Cristo,
foi uma pessoa imensamente gentil, conforme os
evangelhos o retratam . Acerca de Pedro, ficou
registrado que ele chorava sempre que se lembrava da
suave gentileza de Cristo em seus contactos diários
com as pessoas». (Martinho Lutero, in loc.).
«£ difícil dizer o quanto as mentes dos homens s*
deixam conciliar por maneiras gentis e por palavras
suaves». (Cícero, De Officiis)
Pois o amor de Deus é mais amplo
Que a medida da mente humana,
E o coração do Eterno
Ê maravilhosamente gentil
(F.W . Faber)
F. Bondade , «retidão», «prosperidade», «gentileza»,
são outros sentidos possíveis do termo grego
agathosune. O uso que Paulo faz desse termo, nos
trechos de Rom. 15:14 e II Tes. 1:11, mostra-nos que
o sentido geral por ele dado à palavra é «bondade»,
isto é, aquela qualidade de generosidade e de ação
gentil para com outras pessoas, tudo se originando,
naturalmente, de um caráter intimamente bondoso.
«Uma pessoa é bondosa quando se dispõe a ajudar
àqueles que estão em necessidade». (Lutero, in loc.).
«O terreno palmilhado por um homem bom é
santo». (Goethe, Torquato Tasso).
«Não existe homem tio bom que, ainda que se
submetesse, em todos os seus pensamentos e ações, às
leis, não merecesse ser enforcado por dez vezes
durante a sua vida». (Michel de Montaigne).
«A bondade é uma forma especial de verdade e de
beleza. £ a verdade e a beleza no comportamento
humano». (Harry Allen Overstreet).
«O homem bom é o seu próprio amigo». (Sófocles,
Oedipus Coloneus).
«Sede bondosos, e não vos sentireis solitários».
(Mark Twain).
Podemos observar a vida terrena inteira de Jesus de
Nazaré, vivida em meio a atos de bondade para com
outros. Ora, para que o crente se mostre suprema­
mente bondoso, precisa contar com o auxílio divino;
portanto, essa qualidade é um dos aspectos do fruto
do Espirito Santo.
G . F ide lidade , no original grego, é p iatis, que pode
significar tanto «confiança» quanto «fidelidade»; e
ambas as facetas dessa virtude certamente procedem
do Espírito de Deus, embora a fé seja o principal
aspecto destacado aqui. O justo vive pela fé, e de fé
em fé. A fé é posta em contraste com o princípio
legalista, que não pode ser frutífero, antes, é estéril.
(Ver o artigo sobre fé . Ver também os trechos de João
3:16; 20:29,30; Atos 16:31). Por conseguinte, a fé não
consiste em: 1. um credo; 2. aceitação intelectual de
um credo; e 3. um conjunto de doutrinas, conforme
essa palavra ocasionalmente é usada. Antes, neste
passo bíblico, indica a «confiança em Jesus Cristo», a
fé evangélica. (Ver o trecho de Efé. 2:8,9 quanto ao
fato, igualmente importante, de que a fé não é
produto humano, mas ocorre através da operação
divina). Por conseguinte, a fé consiste em confiança
da alma em Cristo, resultante de uma experiência
com ele. A alma passa a reconhecer a veracidade das
realidades espirituais, por ter visto e experimentado
tais coisas; e reconhece-as intuitivamente. Ora,
quando isso é transmitido à mente consciente, diz-se
que o indivíduo veio a crer.
A fé, de parceria com o arrependimento, forma a
conversão. Mas a fé também é o principio orientador e
normativo da nova vida, e não meramente sua fonte
originária. Por igual modo, a fé não é uma nova obra
ou algum novo mérito. Pelo contrário, é a entrega da
alm^ . às mãos de Cristo, alicerçada sobre o
conhecimento espiritual. Isso permite-nos ver quão
distante é isso do conceito simples da crença em
algum credo, conforme a fé tem sido reduzida em
tantas denominações evangélicas hoje em dia. Posto
que a fé, paralelamente ao arrependimento, perfaz a
conversão, a fé é, realmente, o passo inicial da
conversão. Mas isso só pode ocorrer mediante a
operação do Espírito de Deus, ainda que se exija
também a cooperação do livre-arbítrio humano.
Mediante essa operação, a alma humana é levada a
depender de Cristo, confiando nele e entregando-se a
ele. Isso é fé.
Alguém pode crer em certos fatos acerca de Cristo;
mas isso é, tão-somente, resultante da fé, e não a sua
substância.' A entrega da alma às mãos de Jesus
Cristo, com a finalidade de ser transformada segundo
a sua imagem, nisso é que consiste a fé. Por
conseguinte, a fé é um princípio que permeia a vida
espiritual inteira, sendo seu iniciador, seu guia, seu
aperfeiçoador. É por isso que a Escritura diz: «O justo
viverá da fé»; como também ensina ela que vivemos
«...de fé em fé» (ver Rom. 1:17). Isso produz aquela
«fidelidade» que seria preferível com tradução de
«pistis» em Gál. 5:22, de conformidade com muitos
estudiosos, a despeito do fato de que nenhuma
fidelidade é possível sem o concurso da fé. Ambas
essas idéias precisam ser incluídas neste passo bíblico,
como um dos aspectos do fruto do Espírito de Deus.
Ninguém pode fazer separação entre a fé e a
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fidelidade, mas é de acordo com esta última
qualidade que os homens agem honesta e beneficente­
mente para com outros. A fé distinta da fidelidade
estaria, realmente, morta.
A fé é vitalizada pelo amor, pois, do contrário, não
será a verdadeira fé sob hipótese alguma, conforme
aprendemos no sexto versículo do quinto capitulo de
Gálatas. A fé é criada, fortalecida e confirmada pela
comunhão mistica com Cristo, através do Espírito
Santo. Portanto, será sempre um contacto divino com
o homem. £ mister que o indivíduo viva no Espirito
para que possa, realmente, conhecer a fé. No caso de
alguns crentes, a fé pode ser um elevado dom
espiritual. Alguns crentes possuem uma confiança em
Deus que outros crentes não têm; esses possuem uma
fé extraordinariamente desenvolvida, a fim de que
possam realizar determinadas missões. (Quanto a esse
aspecto da «fé», ver I Cor. 12:9, ver também o artigo
sobre I Coríntios que alista e descreve todos os dons
espirituais). Mas uma verdadeira dependência da
alma a Cristo, em qualquer grau, é um dos aspectos
do fruto do Espírito, embora deva sempre surgir como
algo paralelo à submissião do livre-arbitrio humano;
pois, do contrário, não operará. A fé, pois, é uma
entrega da alma a Cristo, a fidelidade a ele por causa
dessa entrega, e, em seguida, fidelidade e ação
honesta para com os outros homens.
«A fé não é simples crença. A crença é passiva. A fé
é ativa. £ uma visão que inevitavelmente passa à
ação». (Edith Hamilton, Witness to the Truth).
«A fé é como o amor. Não pode ser forçada».
(Arthur Schopenhauer).
«...andamos por fé, e não pelo que vemos» (II Cor.
5:7).
H . M ansidão , é tradução do vocábulo grego
pran tes , que significa «placidez», «modéstia», «genti­
leza», «cortesia», como traduções possíveis. Essa é a
qualidade exaltada na terceira bem-aventurança,
uma qualidade de caráter daqueles que haverão de
herdar a terra (ver Mat. 5:5). No trecho de Mat.
11:29, vemos que Cristo se refere a si mesmo como
aquele para quem os homens devem achegar-se e em
quem devem confiar, para que ele lhes tire suas
cargas, por ser ele manso e humilde de coração. Na
passagem de Fil. 2:1-11, essa qualidade é associada à
«mente de Cristo». Consiste em um espirito de
mansidão e gentileza no trato com o próximo.
Para Aristóteles, essa característica era um «vício
de deficiência», e não uma virtude; e essa parece ter
sido a atitude da maioria dos antigos sistemas éticos.
Naturalmente, essa qualidade não envolve a auto-
depreciação, conforme é o hábito de certos indiví­
duos, que pretendem imitar essa qualidade. E quiçá
assim é que Aristóteles encarava tal qualidade, como
uma autodepreciação. Trata-se de uma genuína falta
de maldade e aspereza, de mistura com as qualidades
da paciência e da gentileza. Trata-se de uma
submissão do espírito humano para com Deus, e, em
seguida, para com o homem. A mansidão é resultado
da verdadeira humildade, por causa do reconheci­
mento do valor alheio, com a recusa de nos
considerarmos superiores. Deus é a fonte dessa graça,
e Cristo Jesus é o seu exemplo supremo, o que ele
demonstrou em todo o seu modo de tratar os homens.
I . Dom ín io próprio . No grego é egkra te ia ,
«autocontrole». Na passagem de I Cor. 7:9, essa
palavra é usada em relação ao controle do impulso
sexual; mas, em I Cor. 9:25, refere-se a toda a forma
de autocontrole e autodisciplina que um atleta precisa
exercer para ser bem-sucedido em suas tentativas de
obter a coroa da vitória. Parece que Paulo se utiliza
dessa palavra, neste contexto, dando a entender
aquele autocontrole que obtém o domínio sobre os
vícios alistados em Gál. 5:19-21. Para que seja
vitorioso e obtenha a coroa, na luta contra o mal, o
crente precisa de uma completa autodisciplina e de
total autocontrole. Mas isso só pode ocorrer com a
ajuda do Espírito Santo. Maior é aquele que se
domina do que aquele que conquista uma cidade, no
dizer de Pro. 16:32.
Os filósofos estóicos percebiam claramente a
verdade expressa por essa virtude do domínio próprio.
Eles procuravam fazer com que a razão dominasse a
vida inteira, controlando as paixões e firmando a
alma. Porém, o poder atuante do Espírito Santo, no
íntimo do crente, é mais forte do que a razão humana,
embora a razão seja um útil aliado e instrumento
dessa habilidade que nos é propiciada pelo Espirito de
Deus.
«Considero mais corajoso aquele que domina os
seus próprios desejos do que aquele que conquista os
seus inimigos; pois a vitória mais difícil é a vitória
sobre o próprio eu». (Aristóteles, Stobaeus: Florile-
gium).
«Nenhum conflito é tão severo como o daquele que
se esforça por subjugar a si mesmo». (Tomás à
Kempis, Imitação de Cristo).
«Domina-te a ti mesmo. Enquanto não tiveres
conseguido isso, serás apenas um escravo; porque será
quase a mesma coisa que estar sujeito ao apetite
alheio, ou estar sujeito às tuas próprias paixões».
(Robert Burton, Anatomy o f Melancholy).
Variante Textual. Alguns manuscritos antigos,
como D(1)EFG, além de muitas versões latinas,
acrescentam a palavra agneia, que significa «consa­
gração» ou «castidade», a essa lista. Mas isso não
representa autoridade textual suficiente para supor­
mos que tal palavra fazia parte do texto original de
Paulo. Se, porventura, fosse porção original, não
haveria motivo por que teria sido omitida. Algum
escriba ou escribas simplesmente expandiram a lista,
conforme também se verifica na lista de vícios, que
aparece pouco antes.
IV . A Sa tisfação do Pr inc ip io de Ld
Contra estas cousas não há lei. As leis são baixadas
a fim de entravarem e eliminarem o mal; mas as
virtudes dignas, como aquelas aqui alistadas, não são
proibidas nem pela lei de Deus e nem pelas leis dos
homens. Pelo contrário, as autoridades e as leis
louvam o indivíduo agraciado por essas virtudes. A lei
de Deus exige tais virtudes, longe de mostrar-se
contra elas. No entanto, elas nos são oferecidas e
implantadas, dentro do sistema da graça divina,
através da fé, vitalizada pelo amor. A lei de Deus,
pois, mostra-se em favor do virtuoso, e não contra ele;
mas a lei de Deus não tem o poder de produzir essas
virtudes no indivíduo. O «conhecimento» dessas
virtudes não está fora do alcance da lei; mas o
«perfazê-las» na experiência real, transcende ao poder
do princípio legal. O apóstolo dos gentios já havia
demonstrado que isso é uma verdade; e parece que
isso faz parte do significado dessa expressão, ou pelo
menos, parece que isso fica subentendido. O que é
produzido pelo Espirito de Deus, dentro do sistema
da graça divina, jamais poderia ser condenado pela lei
de Deus. Pelo contrário, tal fruto será sempre
elogiado pela lei, ordenado por ela.
FUGA (MÜSICA )
Essa palavra vem do latim, fuga , «vôo». O termo
refere-se a uma forma de composição musical
polifônica, usada principalmente na música instru­
mental, embora, ocasionalmente, também empregue
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um coro de vozes, como é o caso da Missa em B
Menor, de Bach. A fuga originou-se do motete (ver o
artigo a respeito). Composições musicais breves, sem
o acompanhamento de um coro de vozes polifônicas,
com base em textos biblicos latinos, usualmente de
natureza litúrgica, eram fugas. O motete entrou em
uso no século XIII D.C. Nafuga , já há a introdução de
um tema musical. A princípio esse tema aparecia em
uma parte; mas posteriormente, passou a ser
harmonizado com várias vozes. Então, o tema
reaparece por toda a composição. Essas composições
musicais são legítimas, como desenvolvimento do
ideal expresso em Colossenses 3:16: «...louvando a
Deus, com salmos e hinos e cânticos espirituais, com
gratidão, em vossos corações».
A música moderna que se executa nas igrejas
evangélicas são peças sensuais, mais apropriadas para
clubes noturnos, como a música tipo rock and roll.
São perversões musicais, destrutivas para o espírito.
Ver o artigo geral sobre a Música. Ver também o
artigo sobre a Arte, que inclui as diversas teorias
sobre a Estética, onde também há alguns comentários
sobre a música.
FULBERT
Foi o fundador da E sco la de Chartres. Era
discípulo de Gerbert de Aurillac. Ver também sobre
Chartres.
FULGURAÇÃO Ver L e ibn ltz , Id é ia s , ponto 3.
FULLER , MARGARET
Suas datas foram 1810-1850. Foi uma escritora e
filósofa norte-americana. Nasceu em Cambridgeport,
estado de Massachusettse foi educada por seu próprio
pai. Era uma menina de prodigiosa inteligência,
capaz de ler o latim aos seis anos de idade, bem como
todas as línguas européias, antes de atingir os vinte
anos de idade. Suas primeiras atividades profissionais
deram-se no campo do ensino de línguas. Porém, não
demorou muito a interessar-se profundamente pela
filosofia e pela religião, associando-se então aos
transcendentalistas da Nova Inglaterra. Ver sobre
Transcendental e sobre Transcendentalismo. Uma de
suas tarefas era a publicação de The Dial, uma revista
que promovia as causas desse movimento. Esteve
vinculada a Emerson, a Channing, a Hawthorne e a
outras figuras de renome, igualmente ativas no
movimento transcendentalista. Foi apodada de
«sacerdotisa do transcendentalismo». Escritos: Collec-
ted Works; Life Without and Life Within.
FUMAÇA
No hebraico há quatro palavras envolvidas e, no
grego, uma, a saber:
1. Keheh, «fraco», «débil». Essa palavra ocorre
somente em Isa. 42:3, onde a nossa versão portuguesa
diz: «...nem apagará a torcida que fumega...»
2. Ashan, «fumaça». Palavra hebraica que aparece
por vinte e cinco vezes, conforme se vê em Gên. 15:17;
Exo. 19:18; Jos. 8:20,21; Juí. 20:38,40; II Sam. 5:4;
9:18; Osé. 13:3; Joel 2:30; Naum 2:13.
3. Ashan, «esfumaçar». Palavra hebraica que
aparece somente por duas vezes: Êxo. 20:18; Isa. 7:4.
4. Qitor, «vapor», «fumo». Vocábulo hebraico que
ocorre por quatro vezes: Gên. 19:28; Sal. 119:83; Sal.
148:8.
5. Kapnós, «fumaça». Palavra grega que é usada
por treze vezes: Atos 2:19 (citando Joel 3:3); Apo. 8:4;
9:2,3,17,18; 14:11; 15:8; 18:9,18 e 19:3.
A idéia de fumaça é usada de quatro maneiras
diferentes nas páginas da Bíblia Sagrada, a saber:
1. Um símbolo visível da presença invisível de Deus,
em uma de suas manifestações divinas. No caso do
pacto estabelecido entre Deus e Abraão, enquanto
este dormia, viu «...um fogareiro fumegante, e uma
tocha de fogo que passou entre aqueles pedaços»
(Gên. 15:17). Quando Moisés encontrou-se com
Deus, no monte Sinai, «todo o monte Sinai fumegava»
(Exo. 19:18). Uma vez terminado, o templo de
Jerusalém ficou cheio de fumaça, quando Isaías
contemplou o Senhor em visão (Isa. 6:4) e então esse
profeta predisse como segue: «Criará o Senhor, sobre
todo o monte de Sião e sobre todas as suas
assembléias uma nuvem de dia e fumo e resplendor de
fogo chamejante de noite...» (Isaías 4:5). No livro de
Apocalipse, a visão de João sobre a tenda do
testemunho no céu mostra-nos que «o santuário se
encheu de fumaça, procedente da glória de Deus e do
seu poder, e ninguém podia penetrar no santuário»
(Apo. 15:8). Embora não seja explicitamente afirma­
do, podemos supor que as referências às automanifes-
tações divinas em passagens como Êxodo 3:2; 13:21;
Núm. 10:34 e 14:14,—incluem também a presença de
fumaça.
2. O fogo simbólico da ira de Deus é acompanhado
por fumaça, segundo se lê em Salmos 18:8: «Das suas
narinas subiu fumaça, e fogo devorador da sua boca;
dele saíram brasas ardentes». Cf. Jó 41:20. Moisés
advertiu contra a idolatria, dizendo: «O Senhor não
lhe quererá perdoar; antes fumegará a ira e o seu zelo
sobre o tal homem, e toda maldição escrita neste livro
jazerá sobre ele...» (Deu. 29:20). E o salmista clamou:
«Por que nos rejeitas, ó Deus, para sempre? Por que
se acende a tua ira contra as ovelhas do teu pasto?
(Sal. 74:1).
3. A fumaça dos sacrifícios e do incenso queimado é
mencionada em trechos como Ezequiel 8:11 e Salmos
66:15. O vidente João viu a fumaça do incenso
elevando-se até os céus. «...e da mão do anjo subiu à
presença de Deus o fumo do incenso, com as orações
dos santos» (Apo. 8:4).
4. A fumaça também representa aquilo que é
transitório, passageiro. Por exemplo, os inimigos (Sal.
37:20; 68:2); os idólatras (Osé. 13:3); os dias (Sal.
102:3); e os céus (Isa. 51:6). Ver também sobre o
Incenso.
FUMAR
O ato de fumar consiste em aspirar a fumaça,
geralmente produzida pela queima do tabaco.
Aqueles que fumam charutos ou cachimbos, inalam a
fumaça somente até à boca; mas os que fumam
cigarros inalam a fumaça a té os pulmões. Ora, os
pulmões não dispõem de defesa contra a poluição
assim produzida, daí resultando grandes depósitos de
materiais que são cancerígenos, ou produtores de
tumores malignos, ou cânceres.
Somente nos Estados Unidos da América do Norte
s |o consumidos diariamente um bilhão e meio de
cigarros. As pessoas que fumam estão inalando um
alcalóide volátil e venenoso, quimicamente conhecido
como C10H14N2. Farmacologicamente, essa droga é
classificada como uma droga que afeta os centros
nervosos, tão poderosa que, se fosse diretamente
injetada no sangue, apenas uma gota, — causaria
morte instantânea. Essa droga, popularmente batiza­
da de nicotina, provoca um maior número de mortes,
anualmente, do que a mais assustadora de todas as
drogas potentes, a heroina. Nos Estados Unidos da
América do Norte, a nicotina provoca nada menos de
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trezentas e sessenta mil mortes anuais. Entre -as
emissões potencialmente mortais de um cigarro de
tabaco, há pelo menos sete substâncias reconhecida­
mente cancerígenas, além de outras suspeitas dos
mesmos maléficos efeitos. Em adição a isso, há entre
quinze a vinte outros irritantes e venenos. O cianido
de hidrogênio, por exemplo, um dos mais mortíferos
venenos que se conhecem, está presente nos cigarros
em concentrações mil vezes maiores do que aquilo que
se considera seguro nos meios ambientes industriais.
A lém de causar o câncer , o cigarro é acusado de
causar batidas rápidas do coração, problemas de
circulação, enfisema, a produção de rugas na pele,
devido à privação de oxigênio, sem falarmos na morte
do feto humano, ao ponto de que a principal causa do
aborto é justamente o cigarro. Isso ocorre principal­
mente através da privação de oxigênio na corrente
sangüínea. Acresça-se a isso que a principal causa dos
tumores cerebrais é o cigarro. Se são necessários vinte
anos para que um fumante acabe afetado por câncer
do pulmão, os tumores cerebrais podem ser
produzidos em um prazo admiravelmente curto.
Ademais, a fumaça do cigarro é radioativa. Aquele
que fuma um maço de cigarros por dia, durante um
ano, terá recebido radioatividade equivalente a
centenas de chapas de raios-X. Um professor japonês,
Kazuo Kubota, em um estudo que envolveu cento e
onze adultos com mais de trinta anos de idade,
demonstrou que o cigarro produz a senilidade
prematura. Os produtos químicos existentes no
tabaco aceleram o processo da arteriosclerose, o que,
por sua vez, diminui o suprimento de sangue
oxigenado para o cérebro. O resultado é alguma
debilidade mental. O mesmo Dr. Kubota advertiu
que os fumantes têm de enfrentar, inevitavelmente,
sintomas de senilidade, mais cedo e mais profundos
que os não-fumantes.
A duração média dos fumantes moderados é
abreviada em cerca de oito anos, por causa do fumo.
Os Governos e seu s Absurdo«. Muitos governos, se
por um lado gastam imensas somas em dinheiro
procurando a cura do câncer, por outro lado
subsidiam a cultura do tabaco e a indústria do fumo,
a fim de garantirem maiores impostos, sobre a venda
de cigarros. Alguns países têm baixado leis que
banem da televisão qualquer propaganda do cigarro.
O resultado é que, nesses países, como a Inglaterra e
os Estados Unidos da América do Norte, o consumo
de cigarros tem sido bastante diminuído. Mas as
companhias que exploram a indústria do fumo,
diante dessa perda, têm aumentado a sua propaganda
nos países do chamado Terceiro Mundo, por meio do
que contrabalançam as suas perdas, às expensas da
saúde daquelas populações. E os governos desses
países têm cooperado com a matança de seus próprios
cidadãos, a fim de não perderem os gordos impostos
recolhidos com a venda de cigarros.
Com base em trechos bíblicos como I Coríntios
3:16,17 e 6:19,20, nenhuma pessoa espiritualmente
séria pode tornar-se fumante. Somos responsáveis
pela boa saúde de nossos corpos físicos, a fim de que
possam ser usados no cumprimento de nossas
respectivas missões espirituais. A possessão e o uso do
corpo físico é um sagrado depósito, que o uso do
cigarro e de outros vícios, não deveria ser permitido
violar.
FUNCIONALISMO , PSICOLOGIA FUNCIONAL
Ver sobre P s ico log ia , quinto ponto, e sobre
P s ico log ia , E sco lqs de , sexto ponto.
• • • • • • • • •
FUNDA
Ver sobre Armas e Armadura.
FUNDAMENTALISMO
Ver o artigo separado sobre a Critica da B ib lia .
Sobre o fundamentalismo, consideremos os seis
pontos abaixo:
1. Como um movimento, em contraste com o
liberalismo, o fundamentalismo foi um protesto
religioso e teológico de após-guerra. Recebeu seu
nome dos títulos de uma série de livretos chamados
The Fundamentais: A Testimony o f Truth (doze
volumes, 1910-1912).
Doutrinas fundamentais alistadas nessas obras: o
nascimento virginal de Jesus Cristo; a sua ressurreição
literal, física; a inerrância das Escrituras, quanto a
seus manuscritos originais; a teoria substitucionária
da expiação; a segunda vinda iminente e física de
Cristo; o julgamento eterno dos perdidos.
3. Uma estrita interpretação dessas doutrinas não
demorou a amargurar e dividir as denominações
evangélicas. Com grande freqüência, a despeito do
que pensamos sobre as próprias doutrinas, temos de
reconhecer que os fundamentalistas tornaram-se
culpados de um espírito contencioso. Do mesmo
modo que a maldição do liberalismo é o ceticismo,
assim também a maldição do fundamentalismo é o
espírito contencioso. Alguém já disse, com certa
razão: «Um fundamentalista é um evangélico que
se zangou acerca de alguma coisa». Tenho conheci­
do pessoalmente alguns dos principais lideres do
fundamentalismo. Posso testificar sobre a sinceridade
deles; e, em muitos casos, acerca da piedade e do zelo
pessoais deles. Porém, tenho visto muitas divisões,
campanhas de ódio e conflitos por causa de pontos
secundários (segundo minha estimativa). Conheço
certa escola que se dividiu em torno do debate se os
dias da criação foram seis dias literais, de vinte e
quatro horas, ou não. Conheço um excelente
professor, muito necessário na escola onde ensinava;
mas, visto que acreditava no arrebatamento no meio
da tribulação, foi despedido. Quem celebrou meu
casamento foi um dos chamados «apóstolos da
discórdia», homem de consideráveis habilidades e de
profundas convicções, que realizou grandes serviços
para a Igreja de sua época. Porém, controvérsias e
conflitos desnecessários marcaram a sua carreira.
4. Propósitos do movimento. O fundamentalismo
foi organizado para fazer oposição às tendências
liberais nas escolas religiosas e nas igrejas evangélicas.
Isso causou a divisão das principais denominações e,
também, o surgimento de igrejas bíblicas desligadas
de denominações.
O American Council o f Christian Churches uniu
novas e pequenas denominações que se tinham
separado das denominações maiores e mais antigas.
No nível internacional, formou-se o International
Council o f Christian Churches. Tipificando o que
sucedia nas escolas e seminários foi o cisma liderado
pelo professor John Gresham Machen (vide), que
rompeu com o Princeton Theological Seminary, a fim
de organizar o Westminister Seminary, em Filadélfia.
Formou-se um novo grupo, denominado Bible
Presbyterian Church, em oposição ao liberalismo do
corpo protestante mais numeroso. Revistas como a
Christian Standard opuseram-se à mais liberal
Christian Century. Cari Mclntire deu início ao seu
Christian Beacon, jornal que, por muitos anos, tem
apoiado e promovido a causa do fundamentalismo,
com intermináveis ataques contra qualquer forma de
liberalismo e comunismo que possa ser encontrado e
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combatido.
5. A doutrina. O termo fundamentalismo é
sinônimo de conservatismo estrito. Nesse sentido,
algumas vezes é usado não somente para fazer
oposição ao liberalismo, mas também a formas do
evangelicalismo, que interpreta menos rigidamente,
mais livremente. Homens como B.B. Warfield, James
Orr, H.C.G. Moule e G. Campbell Morgan, em The
Fundamentais, deram o nome a uma estrita
interpretação literalista da Biblia. Quando eu era
estudante de certa escola teológica, tivemos um curso
intitulado «História do Fundamentalismo», que
acompanhava as raizes do fundamentalismo por todas
as Escrituras Sagradas, com o intuito de mostrar que,
sem importar o titulo usado, as figuras da Bíblia
foram todas fundamentalistas, e que assim deveriam
ser todos os crentes na Bíblia. Quanto ao tipo, o
fundamentalismo é aparentado da teologia evangélica
da época anterior à Iluminação, embora defira da
mesma por rejeitar, deliberadamente, os métodos e
conclusões da crítica bíblica histórica do período
posterior à Iluminação. Os teólogos mais antigos não
haviam tratado mais extensivamente as questões
envolvidas naquele desenvolvimento, porquanto fo­
ram produto de eruditos dos séculos XIX e XX.
6. Contribuições. Além de alertar as pessoas sobre
inúmeros erros que haviam entrado na cena religiosa,
o movimento fundamentalista tem-se mostrado
radicalmente anticomunista, exibindo a incompatibi­
lidade básica entre aquele sistema político e os ideais e
crenças cristãos. O movimento também tem-se
mostrado intensamente evangelizador, promovendo
as missões pátrias e no estrangeiro, com um zelo
realmente admirável. Portanto, se nos sentimos
forçados a mencionar os vícios que têm caracterizado
alguns líderes e grupos fundamentalistas, também
deveríamos relembrar suas contribuições. Afinal,
estamos tratando com uma porção importante e vital
da Igreja de Cristo. Meus amigos, há outros
segmentos que também merecem o nosso respeito.
FUNDAMENTO
Ver os artigos separados sobre Fundamento da
Igreja, Cristo como; Fundamento da Igreja, Pedro
como e Fundamento dos Apóstolos e Profetas.
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I . As Pa lavras Envolvidas
Há sete palavras hebraicas envolvidas, e duas
gregas, a saber:
1. Yasad, «fundar», «fundamento». Essa palavra
aparece por trinta e uma vezes com esse significado,
como, por exemplo, em Êxo. 9:18; I Reis 7:10; II Crô.
31:7; Jó 38:4; Sal. 10?:25; Isa. 48:13; Jos. 6:26; I Reis
5:17; Esd. 3:10; Zac. 4:9. Há duas formas variantes:
Yesod, «fundamento», «fundo», usada por treze vezes,
conforme se vê, por exemplo, em II Crô. 23:5; Jó 4:19;
22:16; Sal. 137:7; Pro. 10:25; Lam. 4:11; Eze. 13:14;
30:4; Miq. 1:6; Hab. 3:13. Yesudah, «fundamento»,
palavra que ocorre por apenas uma vez, em Sal. 87:1.
2. Musad, «alicerce», «fundamento». Esse termo
hebraico figura por duas vezes: II Crô. 8:16 e Isa.
28:16. Há uma variante, musadah, que aparece por
uma só vez, com o mesmo sentido: Eze. 41:8.
3. Makon, «base», «alicerce», «habitação», e que
ocorre apenas por uma vez com o sentido de
«fundamento»: Sal. 104:5.
4. Shath, «príncipe», «coluna», «fundamento», e
que aparece por uma única vez com o sentido de
«fundamento»: Sal. 11:3.
5. Oshyoth, «fundamentos». Palavr? que aparece
por apenas uma vez: Jer. 50:15.
6. Ushshin, «fundamentos». Esse termo ocorre por
três vezes, e é de origem aramaica: Esd. 4:12; 5:16;
6:3.
7. Mosadoth, «fundamentos», «alicerces». Palavra
hebraica que é usada por treze vezes: Deut. 32:22; II
Sam. 22:8,16; Sal. 18:7,15; 82:5; Pro. 8:29; Isa.
25:18; 40:21; 58:12; Jer. 31:37; Miq. 6:2.
8. Katabolé, «alicerce», «fundamento». Vocábulo
hebraico que figura por onze vezes: Mat. 13:35
(citando Sal. 78:2); 25:34; Luc. 11:50; João 17:24;
Efé. 1:4; Heb. 4:3; 9:26; 11:11; I Ped. 1:20; Apo. 13:8
e 17:8.
9. Themélios, «alicerce», «pedra de alicerce», que
aparece por dezesseis vezes: Luc. 6:48,49; 14:29; Atos
16:26; Rom. 15:20; I Cor. 3:10-12; Efé. 2:20; I Tim.
6:19; II Tim. 2:19; Heb. 6:1; 11:10; Apo. 21:14,19. O
verbo correspondente, themelióo, «fundar», «alicer­
çar», ocorre por seis vezes: Mat. 7:25; Luc. 6:48; Efé.
3:18; Col. 1:23; Heb. 1:10 (citando Sal. 102:26) e I
Ped. 5:10.
Algumas dessas palavras hebraicas e as duas
palavras gregas são usadas na Bíblia tanto em
sentido literal quanto em sentido figurado.
Desde os tempos mais antigos, os construtores
reconheceram a necessidade de alicerces firmes para
suas construções.
I I . No An tigo Testam en to
O termo hebraico yasad , «fixar», «fundamentar»,
«alicerçar» é usado nas Escrituras para indicar todo
tipo de alicerce, como do altar (Êxo. 29:12), da terra
(Sal. 24:2; Isa. 24:18), de edifícios (Jer. 50:15), do
mundo habitado (Sal. 18:15), da cúpula dos céus
(Amós 9:6), de Israel (Isa. 44:11), de Sião (Isa.
14:32), dos justos (Pro. 10:25) e do templo de
Salomão (I Reis 5:17). Portanto, estão em foco, no
uso dessa palavra, tanto alicerces literais quanto
metafóricos.
Às vezes, um edifício era levantado sobre alguma
superfície natural sólida, como uma rocha. Ou então
pedras eram postas à superfície, com o propósito de
servirem de alicerce. Porém, um alicerce verdadeiro
era «assentado», isto é, posto sobre escavações feitas
na terra (Isa. 28:16). Um alicerce era essencial para a
durabilidade e fortaleza de uma parede ou muralha
(Jer. 50:15). Os alicerces do templo de Salomão
tinham as dimensões de quatro por cinco metros,
utilizando blocos de pedra cuidadosamente talhados,
conforme se aprende em I Reis 5:17; 6:37 e I Crô.
22:2. Os alicerces do segundo templo foram feitos em
dois estágios. Primeiramente, nos dias de Ciro, rei da
Pérsia, foi levantada uma muralha de retenção, para
formar uma plataforma nivelada. Então o rei Dario
permitiu que se enchesse de terra o lugar, como um
terraço (Esd. 6:3). E, sobre o mesmo, foi lançado um
outro alicerce (Esd. 3:10 e Zac. 4:9).
Nos países gentílicos antigos, havia uma prática de
consagração dos alicerces de edifícios importantes
com algum sacrifício humano, chamado de «pacto do
limiar». Mas as arqueólogos, apesar de terem
encontrado muitos esqueletos nessas edificações de
povos gentílicos, nunca encontraram coisa similar nas
construções dos israelitas. O trecho de I Reis 16:34,
talvez, tenha em vista esse tão bárbaro costume,
quando assevera que Hiel, o betelita (vide), edificou a
Jericó, e «morreu-lhe Abirão, seu primogênito» e
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então que «quando lhe pôs as portas morreu Segube,
seu último, segundo a palavra do Senhor que falara
por intermédio de Josué, filho de Num».
m . No Novo Testam en to
Por nada menos de dez vezes a palavra grega
katabolé é empregada no Novo Testamento para
indicar os fundamentos do mundo. Como exemplos
disso, ver Mat. 13:35 e Luc. 11:50. O vocábulo grego
themélios (algo lançado) aparece por dezesseis vezes,
usualmente em sentido figurado. Como exemplos
disso, ver o fundamento que um homem usa para
sobre o mesmo edificar a sua vida (Luc. 6:58), e
também Cristo como o fundamento de sua Igreja (I
Cor. 3:11). Cristo também é a principal pedra de
esquina, ao mesmo tempo em que, de acordo com
essa outra metáfora, os apóstolos são pedras que
fazem parte do alicerce (Efé. 2:20 e Apo. 21:14,19).
Não há nisso qualquer contradição, porquanto Cristo
é o único fundamento no tocante à salvação, mas os
profetas e apóstolos fazem parte do alicerce sobre o
qual a Igreja cristã está sendo erigida. Os judeus
costumavam afirmar a mesma coisa acerca dos
patriarcas israelitas, que serviram de alicerces da
nação judaica. Outros usos neotestamentários da
idéia de fundamento podem ser vistos na lista de usos
metafóricos da palavra, logo abaixo.
IV . U sos M etafóricos
1. Fundamentos com o sentido de origem (ver Jó
4:19). O homem reside em uma casa de barro e a sua
origem encontra-se no pó. Esse conceito tem paralelo
na narrativa de Gên. 2:7 e 3:19.
2. Fundamento com o sentido de começo, como os
fundamentos do mundo (ver Mat. 13:35; 25:34).
3. O Messias é o fundamento lançado em Sião (Isa.
28:16; I Cor. 3:11).
4. Os apóstolos e profetas do Novo Testamento
fazem parte do alicerce da Igreja de Cristo (Efé. 2:20).
5. Pedro, juntamente com os demais apóstolos
(Mat. 16:18 e 18:15-18), faz parte do alicerce da
Igreja, como uma construção histórica, mas não no
tocante à questão da salvação, que depende
exclusivamente de Cristo.
6. Jesus Cristo é o único fundamento da Igreja, no
tocante Àquele sobre quem construímôs e em quem
alicerçamos a nossa expectativa de salvação (I Cor.
3:11).
7. A fé cristã é o alicerce de nossa vida (II Tim.
2:19). Ver o trecho de Provérbios 10:25, que exprime
idéia similar.
8. O homem sábio constrói sobre um alicerce de
sabedoria e realização espirituais, evitando as areias
das vicissitudes humanas, das falsas doutrinas, etc.
(Luc. 6:48).
9. A cidade de Deus (composta por todos os
remidos no sangue de Cristo) está alicerçada sobre a
verdade e sobre o poder de Deus (Heb. 11:10).
10. Há alicerces sobre os quais se apóiam os pilares
do céu, visto como montanhas, sobre os quais repousa
a abóbada do firmamento (II Sam. 22:8). Alguns
consideram poética esse tipo de linguagem; mas os
antigos hebreus aparentemente acreditavam nessas
coisas de maneira literal. Isso é amplamente ilustrado
no artigo sobre a Astronomia, nesta enciclopédia.
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Esboço:
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III. O Unificador
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I . D lacuasio Prelim inar
IC o r3:11: ...ninguém pode lançar outro funda ­
mento, além do quejá estáposto, o qual é Jesus Cristo.
Comenta C .T. Craig (m loc.), como segue: «A
mudança de figura simbólica provoca a mudança de
tom. O outro homem, que agora edificava, não é
referido por nome. Nada havia de errado com o regar
de Apoio no campo, mas sem dúvida alguns materiais
defeituosos estavam sendo utilizados na construção.
Deus havia comissionado Paulo mediante um ato de
sua graça, que fizera dele um apóstolo. Ele era o
«sábio construtor», que lançara o tipo certo de
alicerce. Não podia mesmo haver outro alicerce para a
Igreja além de Jesus Cristo. E por que razão isso
precisava ser frisado para a comunidade cristã de
Corinto? Será possível que o líder da facção que tinha
por seu herói a figura de Cefas afirmasse que ele era
a rocha sobre a qual estava edificada a Igreja? (Ver
Mat. 16:18). Isso é perfeitamente possível. Esta
passagem dá a impressão de que Paulo tinha em
mente essa tradição e que ele resistia com todas as
forças contra essa idéia. O próprio Paulo não
edificava sobre alicerces lançados por outros homens
(ver Rom. 15:20). Não obstante, não se opunha a tal
prática por parte de outros, conforme verificamos em
suas cordiais palavras a respeito de Apoio. O que
atiçava a sua indignação era o tipo de trabalho que
vinha sendo feito ali. Tal como havia feito oposição a
Cefas, face a face (ver Gál. 2:11), assim também
Paulo agora não hesitava em fazer oposição àqueles
que aparentemente reivindicavam possuir a autorida­
de de Pedro em Corinto». (Ver o artigo sobre
Fundamento da Igreja, Pedro Como).
Não há meios para sabermos exatamente à quem
Paulo se referia com essas palavras, mas é bem
possível que esteja em foco alguma pessoa em
particular, como alicerce da igreja de Corinto;
embora também seja possível que Paulo estivesse
imaginando alguma «doutrina» ou sistema doutri­
nário desenvolvido em lugar do sistema cristão,
centralizado em Jesus Cristo, como alicerce básico de
todo o cristianismo. É possível que a tentativa, por
parte do partido dos «intelectuais», no sentido de criar
uma «nova sabedoria», com base no cristianismo fosse
a doutrina fundamental contra a qual Paulo fazia
objeção aqui. Mas também é possível que ele
simplesmente quisesse enfatizar que somente Cristo
pode ser o objeto de nossa adoração e serviço, o que
significa que a elevação de outros homens, até o lugar
que cabe exclusivamente a Cristo, atribuindo-lhes
glória, em um espirito faccioso, na realidade seja
equivalente a substituir Cristo por outros homens,
como o alicerce da Igreja cristã. Este último
pensamento parece mais provável, embora não
saibamos como demonstrá-lo, porquanto a referência
de Paulo na realidade não nos fornece qualquer idéia
sobre o que ele queria dizer exatamente.
A única coisa que fica clara, entretanto, é que
somente Jesus Cristo pode servir de base sobre a qual
edificamos a nossa fé; somente sobre o Senhor pode
uma vida remida ser construída, e somente tendo por
centro a pessoa de Cristo é que se pode fundar uma
comunidade cristã organizada. Por conseguinte,
atribuir glória a qualquer outro é roubar o Senhor
Jesus da posição fundamental que ele ocupa
apropriadamente em sua Igreja. Através desse
símbolo do alicerce, pois, Paulo quiçá estivesse
tão-somente continuando seu ataque contra o espírito
contencioso que havia na Igreja de Corinto, e não
lançando um novo ataque contra algum partido
diferente, como aquele que tinha por seu herói, a
Cefas.
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D . O* A licerce« e o Grande A licerce
1. Os intérpretes têm posto I Cor. 3:11 em oposição
ao trecho deMat. 16:18; mas tal esforço é fútil, inútil
e desnecessário. Pedro, em certo sentido, era uma
figura fundamenta] para a igreja. Mas, em um
sentido mais elevado, somente Jesus Cristo é o alicerce
da Igreja.
2. Como poderia Pedro ser fundamental para a
Igreja? Da mesma maneira que Abraão o foi para
Israel. A teologia rabinica comum pensava que
Abraão era fundamental para o judaísmo. Por
semelhante modo, os apóstolos e profetas formam o
alicerce da Igreja (ver Efé. 2:20). Mediante essa
metáfora, a Igreja é apresentada como um edifício
espiritual, um templo cujo alicerce, por assim dizer, é
formado pelos apóstolos e profetas do N .T., pois o
crescimento da Igreja dependia das atividades deles.
Dentro dessa metáfora, Cristo não é o alicerce inteiro,
mas antes, é a principal pedra angular. Ora, uma
pedra angular não pode servir de alicerce inteiro. Isso
comporia uma metáfora absurda. (Ver Efé. 2:20 e I
Ped. 2:6 quanto a Cristo como esse elemento especial
do alicerce, e não como o alicerce inteiro). A Igreja
encarada pelo ângulo de seu desenvolvimento
histórico, por estar alicerçada sobre os ensinamentos
dos apóstolos e profetas do N .T., fundamenta-se
sobre eles.
3. Mas, no que diz respeito à salvação, só pode
haver um alicerce, a saber, Cristo. Ninguém pode
alicerçar sua salvação, ou mesmo o desenvolvimento
de sua missão espiritual, sobre qualquer homem.
Somente Cristo serve como alicerce, estando, então,
em foco um alicerce obviamente diferente daquele que
é considerado no ponto dois. Cristo, encarado como o
principal evangelista, pode ser tido como parte do
alicerce da Igreja, a saber, seu mais importante
elemento—a pedra angular. Porém, encarado como o
Salvador, ele é o único alicerce em que se baseia um
crente.
4. Paulo, ao pregar sobre o Salvador e sobre o
Senhor, sobre quem devemos edificar as nossas vidas,
falou a seu respeito como o único alicerce possível. Se
ele estivesse falando a respeito do desenvolvimento'
histórico da Igreja, então poderia ter feito menção de
outro tipo de alicerce, — que inclui os apóstolos e
profetas. Oferecemos notas mais detalhadas acerca
desses conceitos, em Mat. 16:18 e Efé. 2:20 no NTI.
5. A polêmica envolvia o seguinte: Visto que Cristo
é o único alicerce, a adoração a figuras heróicas, no
seio da Igreja, e o orgulho denominacional, são erros
tptalmente ilegítimos. A sabedoria e os esforços
humanos não podem outorgar para nós qualquer
alicerce autêntico na vida. Paulo adverte a seus
críticos de Corinto e deixa entendido que eles edifica­
vam a jactância humana e não sobre Cristo.
Com a finalidade de conciliarmos as várias
passagens envolvidas nessa questão, poderíamos
aceitar que, de uma maneira especial, não comparti­
lhada por qualquer outro, Cristo é o fundamento da
Igfeja cristã. Então, examinando a passagem que ora
comentamos, poderíamos dizer que Paulo quis dizer
que Cristo é o alicerce básico de sua igreja em um
sentido exclusivo. Assim sendo, somente sobre a
pessoa de Cristo é que se poderia edificar uma vida
cristã individual ou a vida da comunidade cristã em
geral. Essa idéia certamente está com a razão, pois
nenhum mero homem pode tomar tal posição. Porém,
um outro sentido, no sentido histórico, pode-se dizer
que outros fazem parte do alicerce da Igreja cristã.
Assim é que a doutrina ensinada por Jesus Cristo foi
transmitida através de vários indivíduos, sobretudo,
através dos profetas (provavelmente estão em foco os
profetas do N .T., em Efé. 2:20) e dos apóstolos.
Sobre esses, pois, historicamente falando, é que a
Igreja de Cristo foi edificada, porquanto foram os
esforços evangelizadores desses homens que ergueram
o cristianismo.
m. OUn ificador
Nesse caso, o próprio Jesu i C r isto , por ser o
principal evangelista, é também a pedra angular,
porquanto ele é o unificador de todo o esforço
enviado, bem como o tema central da própria
mensagem. Mais ou menos dessa maneira é que
podemos reconciliar as diversas referências acerca do
fundamento da Igreja; apesar de não podermos ter
certeza absoluta se Paulo se sentiria satisfeito perante
tal reconciliação. Por isso mesmo é que existem
alguns estudiosos que nem procuram estabelecer
reconciliação entre essas várias passagens neotesta-
mentárias, simplesmente afirmando que diferentes
pontos de vista sobre a questão existem nos escritos
dos diversos escritores do Novo Testamento.
Após a destruição da cidade de Jerusalém, a
autoridade visível da fé religiosa, que era o templo e o
sinédrio, desapareceu. Foi necessário, portanto,
estabelecer alguma nova autoridade central, algum
novo fundamento e devem ter surgido diferentes
soluções para esse problema, em diferentes seções da
Igreja cristã. Dentro da literatura judaica, Abraão e
os patriarcas são chamados de alicerce da congrega­
ção israelita. Portanto, não deveríamos ficar sur­
preendidos se, de certo modo, alguns homens também
sejam chamados de fundamentos da Igreja cristã, a
comunidade religiosa do novo pacto, pois isso seria
tão-somente a reiteração de uma lógica consagrada
pelo uso. Todavia, em seu zelo em favor de Cristo,
Paulo poderia ter feito objeção a qualquer idéia dessa
ordem, não sendo impossível que I Cor. 3:11 encerre
exatamente tal objeção, a despeito do fato de que o
cânon do N .T. finalmente, tenha incluído alusões a
tais homens, os quais, em um sentido secundário,
poderiam ser considerados como alicerces da Igreja
cristã. (Ver o artigo sobre Fundamento da Igreja,
Pedro Como).
Muito« in térpretes protestan te« , através de truques
de interpretação e de sofismas filosóficos, procuram
tirar da passagem de Mat. 16:18 toda a alusão a
Simão Pedro como o fundamento; mas muitos
excelentes intérpretes, incluindo alguns dos melhores
intérpretes protestantes, dizem que essa passagem
fica sem sentido se Pedro não está em foco ali.
Deve-se notar, entretanto, que esse passo bíblico de
Mat. 16:18 na realidade não diz qualquer coisa
diferente que a tradição judaica dizia acerca de
Abraão ou que o trecho de Efé. 2:20 declara
especificamente, e com grande clareza, acerca dos
profetas e apóstolos, isto é, que esses são peças
fundamentais da Igreja de Cristo. Portanto, é inútil
querer desvirtuar a passagem citada do evangelho de
Mateus, pois encontraríamos a mesma dificuldade em
Efé. 2:20, porquanto aquilo que é dito sobre Pedro,
no evangelho de Mateus, é subseqüentemente dito
sobre todos os outros apóstolos e sobre os profetas, na
epistola aos Efésios. Nossa explicação, pois, deve
seguir alguma linha que procure reconciliar a idéia
que diz que Jesus Cristo é o alicerce exclusivo da
Igreja, com a idéia que diz que certos indivíduos
também são peças fundamentais da Igreja, ainda que
em sentido secundário, conforme foi sugerido, mais
acima. Essa interpretação é pelo menos possível, e
certamente é superior a algum manuseio desonesto e
sofista que somente torce as Escrituras.
O apóstolo Paulo queria que entendêssemos que só
pode haver um alicerce—Cristo—porque substitui-lo
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é pôr em risco a estrutura inteira do edifício espiritual
da Igreja. Só existe um sobre o qual podemos
construir nossas vidas, e sobre o qual pode ser
edificada a vida da Igreja de Cristo, porquanto é por
intermédio dele que nos é conferida a vida espiritual
em todos os seus aspectos. A pessoa real de Cristo
deve ser vista como esse fundamento, o qual não se
compõe apenas de alguma doutrina a respeito dele.
Porquanto é através dele que nos vem a vida, e não
meramente através da crença em alguma doutrina em
tomo de sua figura. Considerando isso, somos levados
a pensar sobre a intimidade ou comunhão mística
com ele, através do seu santo Espírito. Nisso é que
consiste verdadeiramente o caminho em que as pedras
que são sobrepostas ao fundamento podem ser
chamadas de «pedras vivas», conforme disse Cefas,
em I Ped. 2:5-8. Essas «pedras vivas», portanto, é que
chegam a compor a «casa espiritual». Ora, tudo isso
pressupõe alguma transmissão real de vida; e somente
o próprio Cristo, mediante o seu Espírito, pode fazer
isso.
IV. A Comunidade do Espirito
Disso tudo se conclui que a fé não é uma confiança
baseada em alguma mera doutrina acerca de Cristo,
como também não é a aceitação de algum credo do
qual ele aparece como figura central. A fé é parte
integrante da comunicação do Espírito, o primeiro
passo da regeneração, parte integrante da conversão;
e tudo isso é resultado de uma operação divina sobre a
alma. Quando Paulo lançou o fundamento, pois esse
fundamento não consistia em sua pregação, mas a sua
prédica conduzia Cristo aos corações humanos; e
assim é que o fundamento foi posto por ele. E foi
assim que a vida de Cristo era transm itida aos
corações.
Quão silentemente, quão silentemente,
O maravilhoso dom é conferido!
Assim Deus confere aos corações humanos
As bênçãos de seus céus.
Nenhum ouvido ouvirá a sua vinda,
Mas neste mundo de pecado.
Onde as almas mansas o recebem, contudo,
O querido Cristo entra ali.
(Phillips Brooks).
Que fo i posto. Essas palavras, no dizer de vários
intérpretes, aludem ao plano divino e à ação de Deus
Pai. E essa idéia certamente é verdadeira. O apóstolo
Paulo, somente em um sentido bem secundário,
através de seu ofício e ministério apostólico, em
situações geográficas, lançara o fundamento que já
havia sido determinado dentro do plano de Deus.
(Com essa passagem se pode comparar I Ped. 2:5-8,
onde a construção aparece sob a forma de uma «casa
espiritual», composta de pedras vivas, e da qual Cristo
é a principal pedra angular, idéia essa que também
aparece em Efé. 2:20). Por conseguinte, essa deve ter
sido uma metáfora comum entre os cristãos
primitivos.
FUNDAMENTO DA IGREIA, PEDRO COMO
Mat. 16:18: Pois também eu te digo que tu és
Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e
as portas do hades não prevalecerão contra ela\
Eu te digo. O termo eu é enfático aqui; Jesus
enfatiza a declaração com a autoridade de sua própria
pessoa. O Cristo tem autoridade para fazer tais
declarações, e dificilmente outra pessoa a teria. E foi
mediante a autoridade do Cristo, o Filho do homem e
Filho do Deus vivo que Pedro recebeu esses altos
privilégios.
Depois da destruição de Jerusalém e o fim do
sinédrio, o problema de autoridade religiosa tomou-se
crítico. A Igreja procurava estabelecer sua autoridade
na ausência do velho poder eclesiástico. O evangelho
de Mateus achou esse poder em Pedro e no voto da
congregação (caps. 16 e 18). Outros (como o
evangelho de João), acharam esse poder nos apóstolos
(João 20:23).
Talvez não exista no N .T., na religião cristã e na
história eclesiástica outra doutrina ou trecho bíblico
que tenha dado margem a tanta discussão, abuso e
atenção como este versículo. £ uma quaestio vexata
da teologia, que ocupa um dos primeiros lugares entre
essas questões.
Apresentaremos de forma abreviada as principais
interpretações sobre a «rocha» na qual está edificada a
Igreja; há diversas outras interpretações, mas todas
são meras variações destas: 1. A «pedra» sobre a qual
a Igreja está edificada é Pedro. 2. A «pedra» é Cristo.
3. A «pedra» é a confissão de Pedro sobre Cristo,
aquela confissão que revelou a identidade de Cristo.
4. A «pedra» é a própria revelação. A Igreja está
edificada sobre essa revelação. 5. A «pedra» é a fé que
procede da confissão, essa fé é a pedra sobre a qual a
Igreja foi fundada.
Os argumentos em favor da segunda in terpretação
(Cristo é a pedra) são os seguintes: no grego há um
jogo de palavras: Pedro é petros ou pedrinha,
fragmento de uma rocha. Mas Cristo é a pedra
maciça, sobre a qual está edificada a Igreja. Essa
palavra, «petra», foi empregada por Homero ao aludir
à rocha que Polifemo pôs à porta de sua cavema,
rocha essa tão pesada que vinte e dois carroções não
puderam removê-la. Homero também se utilizou
dessa palavra para indicar a rocha que Polifemo
atirou contra os navios de Ulisses, quando estes se
afastavam em sua fuga. Essa rocha, ao bater na água,
criou uma onda tão grande que fez os navios
retomarem à margem. Assim também, Jesus falou de
si mesmo quando disse «esta pedra»—Jesus é a rocha
maciça. Se no aramaico não houve esse jogo de
palavras, e foi usada uma única palavra para
significar «petros» e «petra», no dizer dos defensores
dessa interpretação, Jesus teria feito a diferença por
um movimento da mão. Quando falou sobre Pedro,
ao usar a palavra «petros», deve ter feito um gesto na
direção do apóstolo; e quando falou sobre a petra, a
rocha maciça que é ele mesmo, sobre quem a Igreja
deveria ser edificada, deve ter feito um gesto que
apontava para si mesmo. Além disso, esses intérpretes
afirmam que o Espirito Santo, ao dar este trecho por
inspiração, usou de duas palavras para evitar a idéia
de que Pedro era a «pedra». Aqueles que assim
interpretam se referem à passagem de I Cor. 3:11, que
diz: «Porque ninguém pode lançar outro fundamento
além do que foi posto, o qual é Jesus Cristo». Alguns
também se utilizam do trecho de I Ped. 2:4-9 para
demonstrar a mesma coisa; mas esta última referência
não parece conter essa idéia, e até mesmo parece ser
contrária a ela, como o leitor pode verificar:
«Chegando-vos para ele, a pedra que vive, rejeitada,
sim, pelos homens, mas para Deus eleita e preciosa,
também vós mesmos, como pedras que vivem, sois
edificados casa espiritual para serdes sacerdócio
santo...»
Os intérpretes que têm sustentado essa idéia, em
qualquer de suas formas, são Jerônimo, Agostinho
(em seus últimos anos), Anselmo, que, às vezes,
também interpreta a «pedra» como se fosse uma
alusão a Pedro, Chemnitz, Fabrício, Calovio,
Wordsworth, J.A. Alexander. Essa interpretação tem
sido a favorita entre o protestantismo, isto é, entre os
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protestantes comuns, e não necessariamente entre os
intérpretes protestantes.
Com relação à terce ira in terpretação (a «pedra» é a
confissão de Pedro acerca de Cristo), vemos que
dificilmente se adapta ao jogo de palavras que
encontramos no grego. A interpretação natural do
trecho é contrária a essa idéia. Os fatos também lhe
são contrários, posto que as Escrituras dizem que a
Igreja é edificada sobre os que fazem &confissão, e
não sobre a própria confissão, segundo se vê em Efé.
2:20 e I Ped. 2:4-8. Aqueles que têm defendido essa
inteipretação têm sido: a maior parte dos pais da
igreja, alguns papas, Lutero, Febronio e outros. Mas
nota-se que esses homens usualmente não eram
coerentes em sua interpretação, porquanto às vezes se
referiam à pedra como se fora a confissão, outras
vezes como se fora a pessoa de Pedro, e, outras vezes,
ainda, como se fora o próprio Jesus Cristo. Portanto,
essa terceira interpretação não está escudada em
autoridade sólida.
A quarta in terp re tado diz que a pedra é a
revelação. A Igreja sempre está edificada sobre as
verdades reveladas, tanto no passado, como no
presente—e no futuro. Os argumentos contrários à
terceira interpretação se aplicam a esta também; mas
além disso nota-se que essa quarta interpretação não
conta com a autoridade de qualquer intérprete
notável.
A qu in ta in terpretação afirma que a fé que procede
da confissão, o tipo de fé praticada pelos homens, é
que é o fundamento da Igreja. Em certo sentido, há
alguma verdade nessa interpretação. Ê a verdade que
prova que a Igreja não pode subsistir sem aquele tipo
de fé demonstrada por Pedro, em Cristo Jesus e é
nesse sentido que a fé forma a base da Igreja; mas a
simples leitura do texto é suficiente para demonstrar
que essa não era a idéia que Jesus tencionava
apresentar. Os argumentos contra a terceira interpre­
tação também podem ser aplicados a esta.
Voltemos, pois à prim eira in terpretação que diz
que a pedra é Pedro. Há muitas variações dessa
interpretação, das quais as seguintes são representati­
vas:
1. De acordo com a doutrina da Igreja Católica
Romana, o texto ensina que Pedro é a base ou
fundamento da Igreja, separado dos demais apósto­
los; e assim aparece a primazia de Pedro, no que fica
subentendida a doutrina do papado. Portanto, a
maior parte dos intérpretes católicos romanos, como
Launoi, Dupin, e também alguns protestantes, com
alguma variação na interpretação (Werenfels, Pfaff,
Bengel e Crusius), apresentam essa interpretação.
Tais intérpretes exageram o sentido do texto como
qualquer leitor pode observar, se não for desviado por
fortes preconceitos.
2. A «pedra» é Pedro, mas não separado dos outros
apóstolos, e, provavelmente, também não separado
dos membros da Igreja em geral. Peter Schaff (i/i loc. ,
em Lange) diz: «Pedro (representando os outros
apóstolos), tendo confiado em Cristo e tendo-o
confessado (devido a isso), é a petra ecclesiae. As
outras idéias parecem ter sido criadas especialmente
para evitar a interpretação duvidosa da Igreja
romana, que tira do texto doutrinas que não se
desenvolveram senão alguns séculos após ter sido feita
a declaração simples deste texto. Entretanto, não è
necessário que se criem interpretações errôneas para
evitar outras errôneas. Ainda que esse texto cite Pedro
como a pedra Fundamental da Igreja, não ensina
coisa alguma que não possa ser encontrada em outros
trechos bíblicos». De conformidade com a leitura
simples do texto, é melhor aceitarmos a interpretação
natural, entendendo aqui que Pedro é a «petra», mas
no sentido que segue abaixo. Dificilmente o texto tem
bom sentido se apresentarmos outra interpretação.
Por que Jesus chamou Simão de petros, nesta
oportunidade? Por que, no vs. 19, são mencionados
poderes extraordinários que seriam dados a Pedro?
Facilmente, Jesus poderia ter ensinado que Pedro é a
pedra fundamental da Igreja, evitando chamá-lo de
«petros»; a referência como existe perde todo o sentido
se não a entendermos que Pedro seria a pedra
fundamental da Igreja. E verdade que no original
grego há um jogo de palavras com esses vocábulos,
mas o sentido seria mais ou menos como esta
paráfrase: «Tu és uma pedra, um pequeno e
insignificante fragmento, mas eu mostrarei que
grande coisa posso fazer de ti. Tu serás uma rocha
maciça, rocha fundamental na minha Igreja, que
brevemente começarei a edificar». Os escritos dos
rabinos usam expressões como essas, isto é, indicam
homens como pedras fundamentais da congregação
de Deus. Por exemplo, esses escritos asseveram que
Deus não pode edificar o seu mundo sobre o
fundamento da geração de Enos, mas que em Abraão
o Senhor encontrou tal qualidade de fundamento. E
neste texto encontramos a mesma idéia.
Em con firmação dessa in terpretação , consideremos
os seguintes argumentos:
1. O uso da literatura rabínica, conforme já vimos.
2. O fato de que o jogo de palavras, no grego,
realmente indica essa interpretação e não a elimina.
3. No idioma falado por Jesus, o aramaico, a
palavra que ele usou para dar nome a Pedro era a
mesma palavra que significa «pedra» ou fundamento
da Igreja.
4. As demais interpretações existem principalmente
para combater idéias consideradas falsas da Igreja
Católica Romana; mas não se baseiam no próprio
texto bíblico.
5. A mesma verdade é ensinada em Efé. 2:20:
«Edificados sobre o fundamento dos apóstolos e
profetas, sendo ele mesmo, Cristo Jeâus, a pedra
angular». O texto mostra que esse edifício é a Igreja, a
habitação de Deus no Espírito, a «família» de Deus
(vs. 19). E a passagem de Apo. 21:14 indica a mesma
idéia.
6. O testemunho do próprio Pedro, em I Ped. 2:4-6,
também indica a mesma verdade: «Chegando-vos
para ele, a pedra que vive...vós mesmos, como pedras
que vivem, sois edificados casa espiritual...ponho em
Sião uma principal pedra angular...». A pedra
principal, angular é o símbolo de Cristo. Dificilmente
a pedra angular pode conter uma referência ao
fundamento inteiro.
1. Em sentido exclusivo, somente Cristo pode ser o
fundamento de Igreja, e isso é o que se aprende em I
Cor. 3:11, que diz: «Porque ninguém pode lançar
outro fundamento, além do que foi posto, o qual é
Jesus Cristo». O vs. 10 do mesmo capitulo mostra que
o tema é Cristo como alicerce da vida cristã:
«...segundo a graça de Deus que me foi dada, lancei o
fundamento como prudente construtor; -e outro
edifica sobre ele; porém cada um veja como edifica...
Contudo, se o que alguém edifica sobre o fundamento
é ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno,
palha...» Essas coisas falam da vida cristã como que
edificada sobre Cristo, em torno de sua pessoa, e,
naturalmente, não pode haver outro fundamento
nesse sentido. Porém, nos textos de Mat. 16 e de Efé.
2 (juntamente com outros), não está em foco essa
questão, porquanto falam do grande edifício da
igreja. Esse edifício, habitação de Deus, tem algumas
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pedras fundamentais, a saber, os apóstolos, os
profetas—todos os quais são como que pedras vivas.
Nesse edifício Cristo é a pedra fundamental, angular.
8. Precisamos notar que aquilo que foi dito acerca
de Pedro em Mat. cap. 16, fo i estendido aos demais
Apóstolos em Efé. 2:20, pelo que o texto de Mateus
16 não subentende a primazia permanente de Pedro,
segundo ensina a Igreja Católica Romana. Dificil­
mente, portanto, há qualquer possibilidade de apoio
às doutrinas romanistas sobre o papado. Essa
interpretação romanista exagera o texto sagrado.
Pedro, como pedra fundamental da Igreja, recebeu
certos poderes de ofício. Na administração de seu
ofício, tinha o poder de «proibir e permitir», conforme
mostra o vs. 19. Mais tarde, esses poderes também
foram dados aos outros apóstolos. Os demais
apóstolos, tendo esses poderes em comum, também
eram pedras fundamentais de Igreja (Efé. 2:20).
9. Pedro, no que diz respeito à porção judaica da
Igreja, era fundamental no edifício da mesma, como
se pode ver em A tosl:15; 2:14,37; 3:12; 4:8; 5:15,29;
9:34,40; 10:25,26; Gál. 1:18. Ele é a pedra
fundamental no sentido bíblico, e não no sentido
papista. Para transferir para Pedro ou para qualquer
outro indivíduo as idéias de primazia e papado
precisamos usar de grande preconceito, imaginação e
ginástica lógica. Os privilégios e poderes que Jesus
deu aqui a Pedro, posteriormente, foram conferidos
também a todos os outros apóstolos, e até mesmo aos
crentes comuns, como nos indica a referencia em
Mat. 18:17-19. Não há, nem nas Escrituras e nem na
história eclesiástica, evidências que indiquem que, na
Igreja primitiva, houvesse papado, ofício esse
transferível a outros que também exercessem a
autoridade e a posição que Jesus conferiu a Pedro.
Esses ensinos procedem da tradição, e não das
Escrituras. Contra essa interpretação romanista
alinham-se os seguintes argumentos:
1. A doutrina do papado ignora o caráter do
símbolo do fundamento, isto é, um fundamento deve
ser posto de uma vez só, deve ser permanente, não
pode ser renovado nem mudado continuamente, como
sucede na sucessão papal.
2. Essa interpretação confunde primazia de tempo
com superioridade permanente de ofício.
3. Essa interpretação confunde o apostolado, que
era um ofício intransferível, válido somente no tempo
de Jesus, com o desenvolvimento do episcopado
pós-apostólico na Igreja, que só surgiu depois do
tempo dos apóstolos.
4. Essa interpretação envolve o não-reconhecimento
do ofício dos outros apóstolos, os quais também
receberam os poderes e privilégios que foram dados a
Pedro naquela ocasião. Eles também foram funda­
mentos da Igreja, isto é, formaram o alicerce da Igreja
(ver Efé. 2:20).
5. Essa interpretação contradiz os próprios escritos
de Pedro (I Ped. 2:5,6), que são contrários à idéia de
um tipo de papado e que jamais podem indicar a
existência de taJ coisa.
6. Finalmente, podemos afirmar que essas doutri­
nas, como a do papado, a da extrema primazia de
Pedro, só apareceram no dogma posterior da história
eclesiástica, e não se alicerçam nas próprias
Escrituras nem em qualquer precedente da Igreja
primitiva. Não havia primazia do bispo de Roma
sobre o bispo de Jerusalém, de Cesaréia ou de
qualquer outra localidade. A primazia do bispo de
Roma foi um desenvolvimento posterior.
A i segu in tes c itações procuram esclarecer melhor o
texto. Olshausen (In loc .): «Pedro, no seu novo caráter
espiritual, aparece como o sustentáculo da grande
obra de Cristo; o próprio Jesus é o criador da coisa em
sua totalidade, mas Pedro é a primeira pedra do
edifício». Meyer (in loc.) escreve: «Sobre nenhuma
outra pedra, isto é, Pedro, que foi assim chamado por
causa de sua fé firme e forte em Cristo». Alford (in
loc) diz: «Pedro foi a primeira daquelas pedras
fundamentais (Efé. 2:20 e Apo. 21:14) sobre as quais
foi edificado o templo vivo de Deus; esse mesmo
edifício teve começo no dia de Pentecoste, pela
colocação de três mil pedras vivas sobre esse alicerce».
D. Brown (in loc.) disse: «Não sobre o homem
Baijonas; mas sobre o confessor de tal fé inspirada
pelos céus».
Ed ificare i a m inha Igreja . Ver o artigo sobre a
Igreja. Esse vocábulo se deriva do grego, onde
significa «chamados para fora», e se aplica a qualquer
assembléia. Aqui encontramos a sua primeira
ocorrência no N .T., embora Israel também tenha sido
chamado de «igreja». A palavra grega «ekklesia»
aparece 115 vezes no N .T., mas somente por três vezes
nos evangelhos, e todas elas em Mateus (Mat. 16:18;
18:17, duas vezes). Esse fato, por si mesmo,
demonstra que a idéia só se desenvolveu bem após a
ressurreição de Jesus. Pouco a pouco a ênfase sobre o
•reino dos céus» se transferiu para o ensino sobre a
igreja. O reino literal, na terra, havia sido rejeitado; e
por isso a Igreja foi edificada. O próprio nome
«Igreja» era antigo, como se vê nas referências em
Deut. 18:16; 23:2 e Sal. 22:26, mas a idéia de Igreja,
conforme se encontra no N .T ., era revolucionaria e
recente. A nota em Efé. 3:6 no NTI esclarece esse
ponto. A referência aqui não indica somente a
comunidade dos crentes, mas também implica em
uma organização definida, visível—que de alguma
maneira, cumpriria os objetivos e as idéias do «reino
dos céus» na terra. A referência em Mat. 18:17 (e o
texto seguinte) implicam mais claramente a idéia de
uma organização, como a congregação judaica,
embora separada do judaísmo.
Eis uma citação de Buttrick (in loc.), que
concorda com a exposição -deste versículo nesta
enciclopédia, e que serve para ilustrá-la: «Aceitemos
como literalmente verdadeiros esses versículos, con­
forme a Igreja Católica Romana dogmaticamente
reivindica? Essa rocha se refere a Pedro ou à fé de
Pedro? £ perfeitamente claro que se refere a Pedro . A
tentativa de alguns eruditos em argumentos à base do
gênero feminino da palavra grega... certamente é
mal-avisada, porquanto Cefas, o nome aramaico que
Jesus usou, era certamente o apelido de Pedro, e no
aramaico não há distinção de gênero. Portanto, essa
‘rocha’ significa Pedro como homem de fé ou Pedro
escolhido como oprimeiro de uma linhagem de bispos
monárquicos? Certamente como homem de fé.
Ambrósio assim ensinava (citado por F.W . Green,
Gospel According to Saint Matthew , The Clarendon
Bible, pág. 207). Até o próprio Cipriano (cerca de 246
D .C.) argumentou que Pedro foi escolhido somente
para manifestar a unidade de Igreja».
FUNDAMENTO DOS APOSTOLOS E PROFETAS
O fundamento dos apóstolos e profetas, Efé. 2:20.
Esta porção do presente versículo tem ocasionado
controvérsias intensas, havendo muitas interpretações
a respeito de tais palavras. E tudo tem sido
ocasionado pela suporta dificuldade da reconciliação
desta passagem, com o trecho de I Cor. 3:11. Alguns
estudiosos têm pensado que em face de Jesus Cristo
ser ali chamado de «único fundamento», ninguém, em
qualquer outro sentido, pode ser denominado de
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«fundamento». Por isso mesmo, muitos estudiosos
têm feito esforços vãos para mostrar que Cristo
também é o fundamento dessa passagem, contradi­
zendo assim o pensamento de que os apóstolos e profe­
tas possam ser, em qualquer sentido, fundamento da
igreja cristã. No entanto, essa posição extremada
contradiz o uso rabinico comum, o qual não hesitava
em chamar Abraão ou algum outro patriarca antigo
de fundamento da fé e da comunidade judaicas.
Abaixo oferecemos as diversas interpretações que têm
sido expostas acerca do «fundamento»:
1. Alguns pensam que se trata do fundamento que
fo i lançado, isto é, Cristo. Porém, como pode Cristo
ser, ao mesmo tempo, o alicerce e a principal pedra de
esquina desse alicerce? Isso põe a ridículo a metáfora.
Tal coisa simplesmente se desconhece em qualquer
edificação.
2. Outros opinam que seria o evangelho, cujo tema
é Cristo, esse seria o fundamento. Porém, apesar disso
expressar certa verdade, dificilmente poderia tal coisa
ser aplicada neste caso. Alguns eruditos assumem o
mesmo ponto de vista quanto ao «fundamento»
referido em Mat. 16:18; mas essa é outra opinião que
labora em erro.
3. Existem eruditos que pensam estar em Efé. 2:20
o sentido possessivo, a saber, o alicerce que pertence
aos apóstolos e profetas, que é Cristo. Cristo seria o
alicerce tanto deles como nosso também. Naturalmen­
te, isso é uma verdade, mas não é o que se deve
destacar aqui, pois, uma vez mais, é impossível que o
Senhor Jesus seja, ao mesmo tempo, o alicerce e a
pedra de esquina.
4. Alguns acham que o fundamento é revelação, o
assunto central da qual é Cristo.
5. Na realidade, esse «fundamento» se compõe dos
próprios apóstolos e profetas (genitivo de aposição).
Essa é a única interpretação que realmente faz
sentido. O fundamento, neste caso, não pode ser a
pessoa de Cristo, por ser ele apresentado como a
pedra de esquina. Nenhuma pedra de esquina serve
igualmente de alicerce. Além disso, visto que o templo
se compõe de pedras vivas, o alicerce do templo
dificilmente poderia ser uma «doutrina», o «evange­
lho» ou alguma «revelação», que não são pessoas, e
que, portanto, não fazem parte de um templo vivo.
Nenhuma outra interpretação teria sido apresentada
não fora a suposta «necessidade dogmática» de fazer
essa passagem reconciliar-se com o terceiro capítulo
da primeira epístola aos Corintios.
Notemos que Pedro d iz a mesma co isa , em I Ped.
2:4-6, onde Cristo é exibido como a principal pedra de
esquina, eleita e preciosa. £ quase certo, outrossim,
que Pedro (em Mat. 16:18) é chamado de fundamen­
to; e assim, o que ali é dito a respeito dele, aqui é dito
a respeito de todos os apóstolos e profetas. Nada há de
estranho nisso, porquanto a literatura rabínica falava
da mesma maneira acerca dos grandes patriarcas
judeus. (Ver o trecho de Apo. 21:14, onde os «nomes
dos apóstolos» aparecem escritos nos «doze» alicerces
à nova Jerusalém, o que certamente indica que eles
serão os fundamentos daquela cidade (ver Mat.
16:18). Comparar a passagem de Efé. 2:20 com II
Tim. 2:19, que diz: «Entretanto, o firme fundamento
de Deus, permanece, tendo este selo: O Senhor
conhece os que lhe pertencem», —que certamente se
refere aos «verdadeiros eleitos de Deus», os quais
resistem a todas as tentações à infidelidade.
Não obstante, de maneira sem igual, Cristo é o
único alicerce. Ele é o único sobre quem uma vida
pode ser erigida; e é dessa maneira que a idéia de
alicerce é usada no trecho de I Cor. 3:11. No entanto,
quando está em foco a idéia de um templo feito de
pedras vivas, pode haver «pedras fundamentais» nesse
templo, sem que isso interfira na posição sem igual de
Jesus Cristo. Outrossim, o fato de que ele aparece
como a principal pedra de esquina, preserva sua
posição sem-par, no templo místico.
E le m esmo , Cristo le s o s , a pedra angu lar , Efé.
2:20. A idéia expressa aqui se estriba sobre as
profecias messiânicas do A .T., concernentes a Cristo,
que lhe atribuíam essa posição no templo vivo de
Deus. (Ver Sal. 118:22 e Isa. 28:16). Além da
presente passagem, os trechos de Ped. 2:6 e Atos 4:11,
fazem referência a essa profecia. Cristo Jesus é aquela
«pedra» que mantém unido o alicerce e que, ao mesmo
tempo, sustenta as paredes, unindo-as ao alicerce,
porquanto essa era a função da pedra de esquina.
Alguns intérpretes, entretanto, compreendem que o
termo grego akrogoniaios {pedra de esquina) não
indica a pedra do alicerce sobre a qual o edifício
repousava, mas antes, a pedra colocada no alto do
edifício, como sua coroa e sinal de estar completo.
Assim é que a obra Testamento de Salomão (22:7)
fala sobre a «grande pedra utilizando-se do mesmo
vocábulo grego que aqui aparece que deveria ser posta
no alto da esquina, para completar o templo de
Deus». Se esse simbolismo tiver de ser preferido,
então o templo é aqui representado como um produto
terminado, do alicerce à pedra final. E, em Efé. 2:21,
essa figura simbólica seria ainda ampliada, a fim de
incluir a idéia de desenvolvimento, onde os crentes
individuais se tornam parte do mesmo, desfrutando
de progresso contínuo. A maioria dos intérpretes,
contudo, prefere a idéia da principal pedra de
esquina, posta no alicerce; e isso está mais de acordo
com outras passagens bíblicas e com a idéia desta
passagem, onde a pedra de esquina é mencionada
juntamente com o alicerce, o que indica, segundo
parece, sua íntima conexão, na forma de pedras de
alicerce que «sustentam» a estrutura inteira. E isso
pode ser comparado com Mat. 21:42, onde o Senhor
Jesus relembrou aos oficiais religiosos do judaísmo
que a pedra que fora rejeitada se tornara a «cabeça da
esquina».
«A pedra ‘akrogoniaios’, neste caso, indica a pedra
primária do alicerce, no ângulo da estrutura e
mediante a qual o arquiteto fixava o padrão para as
paredes principais e para as paredes cruzadas, em
todo o edifício». (W .W . Loyd, em Efé. 2:20).
O fato de que Cristo é a principal pedra de esquina
e que os apóstolos e os profetas perfazem o alicerce,
mostra sua importância suprema e indispensável para
a igreja, tanto naquilo que eram como naquilo que
faziam. Porém, Cristo Jesus é quem dá por
empréstimo o seu valor àqueles, o que significa que
eram grandes somente por sua causa. Não obstante,
os apóstolos e profetas são grandes, tal como todos os
homens o são, uma vez que sejam transformados
segundo a imagem de Cristo, já que participarão da
sua própria natureza.
Profetas . Efé. 2:20. Também há controvérsias
sobre o que esta palavra visa. Seriam 1. os profetas do
A.T.? 2. os profetas do N.T.? ou 3. ambos? Bons
intérpretes representam esses vários pontos de vista. A
primitiva e ordinária interpretação dos pais daigreja é
que estão aqui em foco os «profetas do A.T.» Isso está
mais de acordo com o contexto geral, posto que a
idéia inteira é que os gentios passaram a compartilhar
dos privilégios da comunidade de Israel. Porém, a
ordem das palavras, onde primeiramente são mencio­
nados os «apóstolos», e depois os «profetas», talvez
indique uma «ordem cronológica», o que significa
que, nesse caso, os profetas aqui mencionados seriam
aqueles do N.T. (Ver o artigo sobre os Profetas do
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Novo Testamento). Na realidade, não dispomos de
meios suficientes para dar solução a essa questão;
mas, de conformidade com o contexto geral, parece
melhor entendermos estarem em foco os profetas do
A.T.
FUNDAMENTO , PORTA DO
A passagem de II Crônicas 23:5 é a única onde esse
portão de Jerusalém é denominado dessa maneira,
fazendo-o em conexão com a execução da usurpadora
Atália (II Crô. 23:1-15). Também esse portão é
chamado de «portão Sur» (vide), em II Reis 11:6. A
Septüaginta, entretanto, chama-o de «portão dos
caminhos». Alguns eruditos supõem que se trata da
mesma «entrada dos cavalos» (II Crô. 23:15), que,
mui provavelmente, era uma conexão entre o palácio
real e o templo de Jerusalém. A tradição judaica
afiança-nos que essa porta era chamada «do
fundamento» porque ali é que os alicerces do
santuário foram lançados pela primeira vez. Os
judeus chamavam esse portão da cidade por nada
menos de cinco designações diferentes.
FUNDIÇÃO
Ver sobre M eta is e M eta lurg ia .
FUNERAIS
Ver o artigo sobre Sepu ltam en to , Costume« d e .
FUNG YU-LAN
Nasceu em 1895. Foi um filósofo chinês. Nasceu em
Honã. Educou-se em Pequim e na Universidade de
Columbia, nos Estados Unidos da América do Norte.
Tem ensinado nas Universidades de Pequim e
Southwest Associated. Tem servido como deão em
ambas essas universidades.
Idé ias:
1. Ele aceita e ensina os quatro pontos fundamen­
tais do confucionismo: o princípio, a força material, o
Tao e o Grande Todo. Ver o artigo separado sobre o
Confucionismo.
2. Visto que as coisas realmente existem, elas
devem seguir certos princípios nativos à própria
existência. Esses princípios são universais, reais,
embora nem sempre factuais, ou seja, quando não
estão incorporados.
3. O universo encontra-se em um processo de
transformações constantes, renovando-se diariamen­
te. Seria um fluxo evolutivo que serviria ao céu.
4. O alvo da vida é servir ao céu, onde estão os uni­
versais e as realidades superiores. Os estágios desse
serviço são: a. a inocência, onde o indivíduo não tem
consciência do que está fazendo, e nem com que
propósito; b. um período utilitarista, autobeneficente;
c. o serviço moral, mediante o qual o indivíduo
beneficia à sociedade; d. uma esfera transcendental,
quando o indivíduo torna-se um cidadão do céu,
sendo então capaz de servir a princípios mais altos,
chegando até a participar da vida divina.
Escritos. History o f Chinese Philosophy; The New
Rational Philosophy; China’s Road to Freedom; A
New Treatise o f the Way; A New Treatise on the
Nature o f Man; The Spirit o f Chinese Philosophy; A
New Treatise on the Methodology o f Metaphysics; a
Short History o f Chinese Philosophy.
FURTO
Ver sobre Crime« e Pun ições .
No hebraico, ganab, «furtar», vocábulo que ocorre
por trinta e nove vezes, conforme se vê, por exemplo,
em Gên. 30:33; 31:19,20,26,27,30,32,39; 44:8; Exo.
20:15; Lev. 19:11; Deu. 5:19; 24:7; Jos. 7:11; II Sam.
19:41; II Reis 11:2; II Crô. 22:11; Jó 27:20; Pro. 6:30;
9:17; Jer. 7:9; 23:30; Osé. 4:2; Oba. 5; Zac. 5:3. No
grego temos a palavra klépto, «furtar», usada por onze
vezes: Mat. 6:19,20; 19:18 (citando Exo. 20:13,15);
27:64; 28:13; Mar. 10:19; Luc. 18:20; João 10:10;
Rom. 2:21; 13:9 (citando Êxo. 20:14,15); Efé. 4:28.
Furtar é um dos pecados humanos mais comuns.
Algumas vezes os homens furtam por autêntica
necessidade; mas, na maioria das vezes, furtam por
motivo de sua preguiça, ou porque gostam mesmo de
furtar, devido a uma atitude mental distorcida. Há
pessoas que furtam quando não têm necessidade
disso, porquanto querem enriquecer mais ainda,
mesmo que já tenham o bastante. O ladrão apossa-se
daquilo que não lhe pertence, que é propriedade de
outrem. Esse furto pode ser de bens materiais, de
afeições, de tempo, etc., através de meios ilegítimos.
Existe o furto espiritual, não meramente de coisas
materiais. Assim, pode-se furtar a fé de uma pessoa,
como também sua moralidade, sua autoconfian­
ça, seu auto-respeito, seus direitos e não apenas
suas possessões.
1. O mandamento que proíbe o furto faz parte da
legislação mosaica original. Ver sobre os Dez
Mandamentos%O Antigo Testamento inclui proibi­
ções referentes ao furto, ao dano às propriedades e ao
mau uso das propriedades ou objetos pertencentes ao
próximo (ver Êxo. 21:33,34; 22:5,6; 22:4,7,9; 20:15;
Gên. 31:31; II Sam. 23:21).
2. O furto é uma abominação (Jer. 7:9,10),
sobretudo quando praticado contra os pobres (Pro.
22:22). Nesse aspecto está incluída a fraude (Lev.
19:13).
3. Não pagar salários justos é um furto (Lev. 19:13;
Tia. 5:4).
4. O furto é um pecado que contamina os culpados
(Mat. 15:20).
5. Os ímpios são inclinados ao furto (Sal. 119:61); a
cobiça promove o furto (Amós 3:10).
6. Aqueles que consentem com o furto também
tornam-se culpados (Jó 24:14; Oba. 5).
7. Geralmente quem furta também mata (Jer. 7:9;
Osé. 4:2).
8. Paira uma maldição sobre o ladrão (Osé. 4:2,3;
Mal. 3:5). O furto provoca a ira de Deus (Eze.
22:29,31).
9. O pecado do roubo é um daqueles vícios que
exclui as pessoas do reino celestial (I Cor. 6:10).
10. Os tesouros celestes não estão sujeitos ao furto
(Mat. 6:20).
11. Aqueles que se convertem à fé cristã não somente
não deveriam iríais furtar, como também deveriam
suprir aos seus semelhantes o necessário, em atos de
caridade (Efé. 4:28): «Aquele que furtava, não furte
mais; antes, trabalhe, fazendo com as próprias mãos
o que é bom, para que tenha com que acudir ao
necessitado».
FUSO
Ver sobre F ia ç io .
FUSTIGAÇÀO
Ver sobre Crimes e Castigo« .
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FUTURO - FUTURO, VIDA DO
Ver os artigos sobre Tempo e E spaço , F iloso fia do e
também sobre Espaço. Ver também sobre Profecia;
Tradição da, e a Nossa Época.
O futuro, juntamente com o passado e o presente, é
uma das designações gerais, indicativas do tempo. O
determinismo (vide) ensina que o conteúdo do futuro
foi determinado de antemão, ao mesmo tempo em que
o indeterminismo acredita que o futuro é livre e pode
ser modificado por qualquer curso de ação que tome
um rumo diferente no presente. Alguns filósofos têm
asseverado que tanto o futuro quanto o passado
podem ser alterados, dependendo da natureza do
presente. Nesse caso, o passado estaria em um estado
de fluidez, dependendo da natureza do presente. E,
nesse caso, então, o nosso conceito do tempo precisa
ser radicalmente revisado. De acordo com certas
evidências, a mecânica quantum mostra que, algumas
vezes, os efeitos podem surgir antes das causas. O
problema do tempo está muito envolvido nos
conceitos do determinismo e do livre-arbitrio (vide),
como também na profecia.
De acordo com certos filósofos, o futuro já existe;
FUTURO mas, visto que está oculto de nossa percepção, parece
jazer à frente, aguardando a seqüência dos aconteci­
mentos. Se coneebermos o passado, o presente e o
futuro como uma estrada que se prolonga por certa
distância, e supormos que podemos elevar-nos acima
do nfvel da estrada, vendo-a assim em toda a sua
extensão, então poderemos pensar que o passado, o
presente e o futuro são um todo integrado; e também
que as nossas designações de passado, presente e
futuro são apenas conveniências e pontos de
perspectiva, e não verdadeiras designações de tempo.
Há um sentido em que o presente tanto é passado
quanto é futuro. Se os ciclos se repetem, conforme
ensinavam os estóicos, então o tempo é circular e
repetitivo, e não linear. O hoje do presente é um
passado e um futuro, um ponto do ciclo que pode ser
experimentado em diferentes contextos.
FUTURO , V IDA DO
Ver o artigo sobre a Imortalidade. Ver também
Sobre Escatologia; Profecia: Tradição da, e a Nossa
Época; Vida Eterna e Julgamento.
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1. Formas Antigas
fenício (semítico), 1000 A.C. grego ocidental, 800 A.C. latino, 50 D.C.
G
2. No* Mannscrltos Grego« do Noto Testamento
r r r r
3 . Forma« Moderna«
G Ogg G G g g G O g g G g
4 . História
G é a sétima letra do alfabeto português.
Historicamente, deriva-se da letra semítica gimel,
«camelo», e que, no grego, tornou-se gamma. Tinha
os sons de «k» e de «g». No latim, o C incluía os
fonemas G, K e S; mas ali o fonema G foi
gradualmente desaparecendo. No século III A.C., o
alfabeto latino começou a usar a letra «G». Do latim
passou para muitos idiomas modernos, com certa
variedade de sons, incluindo o G forte do português,
antes de a, o, u; e o G suave, antes de e, i.
5 . Uso« e Símbolos
G é a quinta nota musical, também chamada sol na
escala do Dó. Um G maiúsculo indica a força
constante da gravidade. Um g minúsculo representa a
aceleração imprimida pela força da gravidade.
Também representa o grama ou golfo. G 6 usado
como símbolo do Codex Wolfii A , descrito no artigo
separado G.
Caligrafia de Darrell Steven Champlin
G
G
Um manuscrito do Novo Testamento, também
chamado von Soden, 87, Codex Wolfii A ou
Harleianus (Harley 5684). Data do século IX ou X
D.C. Contém os evangelhos, com a falta de algumas
páginas, e é membro do grupo da fam ília E.
Publiquei um estudo sobre a Família E e seus Aliados
em Mateus, Estudos e Documentos (Salt Lake City,
The University Press, 1966); e meu colega e amigo, o
Dr. Jacob Geerlings, fez o trabalho no tocante aos
outros evangelhos. A Família E representa um antigo
estágio do desenvolvimento do grego koiné, um texto
bizantino ou eclesiástico, um texto mesclado que, em
seus últimos estágios, produziu o Textus Receptus.
Um resultado desse estudo foi o de mostrar de que
maneira esse texto desenvolveu-se, e como os escribas
foram produzindo variantes espúrias ao longo desse
caminho, como um dos aspectos da transmissão do
texto do Novo Testamento. Ver o artigo separado
sobre o Textus Receptus. Ver também o artigo geral
sobre os Manuscritos do Novo Testamento.
GAÃ
No hebraico, «queimar». Foi filho de Naor, irmão
de Abraão. Sua mãe era a concubina de Naor, Reumá
(Gên. 22:24). Seu nome também tem sido interpreta­
do como «negridão». Viveu em torno de 1860 A.C.
GAAL
No hebraico, «nojo», «escaravelho», «aborto». Foi o
nome de um filho de Ebede (Juí. 9:26-41). Ele foi a
Siquém em companhia de seus irmãos e ali açulou o
povo para revoltar-se contra Abimeleque. Por ocasião
da festa, na qual os siquemitas ofereceram as
primícias de seus produtos, no templo de Baal, Gaal,
em meio à festa de bebidas, atiçou ainda mais os
ânimos do povo contra o ausente Abimeleque. Gaal
vanglóriou-se de que se desfaria de Abimeleque. Mas
mensageiros informaram Abimeleque acerca da
rebelião que estava sendo provocada. Zebul, gover­
nante de Siquém, continuou em sua lealdade a
Abimeleque. A noite, Abimeleque postou suas tropas
em derredor da cidade. No dia seguinte, eles
aproximaram-se; e então Zebul invocou Gaal para
mostrar a sua força e derrubar Abimeleque. Porém,
Gaal e suas forças foram esmagadoramente derrota­
dos e postos em fuga. Abimeleque, muito infeliz com
o acontecido, capturou a cidade de Siquém,
destruiu-a e semeou a região com sal. O profeta viu
isso como um justo juízo contra Siquém, porquanto
seus habitantes haviam apoiado a Abimeleque, no
assassinato dos seus setenta irmãos, a fim de
consolidar a sua autoridade. Várias figuras bíblicas
tiveram o nome Abimeleque, e o artigo separado
sobre esse nome preenche os detalhes concernentes à
narrativa aqui relatada.
GAAJR
No hebraico, «espreitador», palavra que se refere
aos filhos de Gaar, que se achavam entre os netinins
que retornaram da Babilônia, terminado o exílio, em
companhia de Zorobabel (£xo. 2:47; Nee. 7:49). Eles
viveram por volta de 536 A .C .
GAÀS
No hebraico, «tremor». Essa palavra designa um
monte do território de Efraim, ao norte do qual ficava
Timnate-Sera, célebre porque ali é que se achava o
túmulo de Josué (Jos. 24:30; Juí. 2:9). Eusébio
afirmava que, em seus dias, o local ainda era
conhecido. Um wadi localizado na mesma área
também tinha esse nome (II Sam. 23:30; I Crô.
11:32). Um dos trinta heróis de Davi vieram dessa
região, segundo se vê nas referências que acabamos de
dar. Todavia, o local exato é desconhecido atualmen­
te, embora devesse ficar cerca de trinta quilômetros
ou pouco mais a sudoeste de Siquém.
GABAI
No hebraico, esse nome significa «coletor de
impostos». Era o nome de um dos chefes da tribo de
Benjamim, que veio residir em Jerusalém, após o
cativeiro babilónico (Nee. 11:8). Viveu em cerca de
445 A.C.
GABARES , CHEBERES
Esses são os nomes populares dados aos seguidores
de Zoroastro que residem na Pérsia, em contraste com
aqueles que residem na Índia e em Pársis. Aqueles
que não se converteram ao islamismo foram
perseguidos. Atualmente, sobrevivem apenas cerca de
dez mil deles.
GABATÂ
Termo hebraico ou aramaico equivalente ao grego
lithóstroton, «salpicado de pedras», referindo-se a um
tipo de pavimento de mosaico. Esse foi o lugar, em
Jerusalém, onde Jesus foi julgado diante de Pilatos.
Ver João 19:13. Nossa versão portuguesa traduz o
vocábulo hebraico por pavimento.
Há muitas conjecturas quanto à natureza e à
localização desse lugar. L. Vincent identificou o lugar
como um pátio com cerca de 2400 m(2), por baixo da
atual igreja das Senhoras de Sião. As lajes de pedra ali
existentes têm mais de um metro quadrado, com
cerca de 30 cm de espessura. Algumas dessas pedras
ainda exibem as marcas dos jogos feitos pelos
soldados romanos. Ver João 19:2,3,34. Na Gábata
pois, Pilatos sentou-se em seu bema, seu assento de
juiz. Foi ali que Pilatos não se mostrou dotado de
punho forte o suficiente para resistir às pressões dos
judeus incrédulos contra Jesus, mas antes, acabou por
entregá-Lo para ser crucificado, embora tivesse
reconhecido a sua inocência (João 19:16).
Pav im en to , no hebra ico , Gmbatá, João 19:13.
Alguns estudiosos têm pensado que esse nome se
deriva do vocábulo grego que significa que o lugar se
distinguia por um pavimento recoberto de mosaicos
ou marchetaria, e que o que temos aqui é uma
transliteração, para o aramaico, desse vocábulo
grego. £ verdade que Júlio César levara em suas
expedições, um pavimento portátil, coberto de
mosaicos, para que lhe servisse de tribunal. No
entanto, nesta passagem bíblica, dificilmente temos
alusão a qualquer coisa semelhante. Pelo contrário, a
palavra parece ter-se derivado do termo hebraico gab,
que significa costas, sendo referência a algum tipo
de «plataforma elevada». Westcott explica essa
palavra como o «beiral da casa».
O vocábulo grego aqui traduzido por pavimento, se
formou mediante a combinação do termo lithos
(pedra) e do adjetivo verbal strotos, de stronnumi,
«espalhar», «estender», e era usado para indicar todo
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trabalho de mosaico, ou então um lugar pavimentado
de pedras (ver II Crô. 7:3 na Septuaginta). Essa
palavra também figura nas obras de Josefo e Epicteto,
bem como nos papiros dos tempos neotestamentários.
É muito provável que esse «pavimento» fosse um lugar
onde se tinham arrumado pedras, talvez à guisa de
mosaico. Era para tal lugar que Pilatos mandava
transportar o bema ou tribunal, o qual, sem dúvida se
compunha de alguma modalidade de plataforma
improvisada, de onde ele fazia os pronunciamentos
oficiais. (Ver também o trecho de Atos 7:5, que faz
alusão a esse tipo de tribunal). O bema era, por
semelhante modo, o lugar de onde os juizes das
competições esportivas supervisionavam os jogos
atléticos e davam seu parecer quanto aos vencedores e
perdedores. Mas neste caso, tratava-se realmente de
um tribunal judiciário.
Sabemos que os romanos (tal como os modernos
povos latinos) apreciavam muito adornar os seus
lugares públicos. Isso se via até na área geral do
pretório, que fora enfeitada com mármores e pedras
coloridas, à guisa de mosaicos. Josefo ajunta o
informe de que o monte inteiro do templo de
Jerusalém fora pavimentado com uma forma de
trabalho em mosaico, (ver Josefo, Antiq . 5.5,2).
Mármore nas cores vermelho, azul, negro e branco
era freqüentemente usado nessa modalidade de
decoração.
Nm tempo« a tua is , é costume mostrar aos turistas
uma espécie de pavimento de mosaico, próximo do
local do templo, sob a alegação de tratar-se do próprio
pavimento onde se desenrolou esse julgamento de
Jesus diante de Pilatos. Muitos são da opinião de que
o pavimento «mencionado apenas aqui por nome»,
onde Jesus foi conduzido até à presença de Pilatos,
segundo se descobriu nas investigações, estava
localizado no átrio central da fortaleza de Antônia,
que fica por baixo do arco de Ecce Hommo (vide).
Mas esse arco foi construído somente já nos tempos de
Adriano (120 D .C.). Outros eruditos crêem que esse
pavimento ficava situado defronte do antigo palácio
de Herodes, na Cidade Alta, em Jerusalém.
Realmente é impossível alguém provar qual foi o
verdadeiro pavimento usado quando desse julgamento
de Jesus, se é que o mesmo ao menos ainda existe.
GABATÀ
Esse é o nome pelo qual é chamado o eunuco que
armou um conluio contra o rei Assuero, da Pérsia.
Mordecai descobriu o que estava sucedendo e revelou
a questão ao rei, por meio de Ester. Isso é mencionado
nas adições a Ester (12:1). Em Ester 2:21 ele é
chamado Bigtã, o que se repete em Ester 6:2, embora
algumas versões, neste último versículo, digam
Bigtana. Ele e um homem que planejou com ele,
foram executados. Ele viveu em torno de 520 A.C.
GABEL
O livro deuterocanônico (apócrifo) de Tobias (1:1)
menciona um membro da tribo de Naftali que tinha
esse nome. Além disso, um irmão ou filho de Gabrias,
que vivia em Rages, na Média, também atendia por
esse apelativo. Tobias deixou com esse homem dez
talentos de prata, para guardá-los (Tobias 1.14;
4.20). Posteriormente, ele enviou seu filho, Tobias
(pois pai e filho tinham o mesmo nome), para trazer o
dinheiro, visto que certos envolvimentos políticos não
lhe permitiam fazer pessoalmente a viagem.
GABIROL , SOLOMON IBN
Ver sobre Av icebron , S a lom io Ben-Gmbftrol.
GABRIAS
Nome do pai ou irmão de Gabei, que vivia em
Rages, na Média. Tobias, pai, havia deixado dez
talentos de prata sob os cuidados de Gabei. Ver sob
Gabei, quanto ao incidente. Ele é mencionado no
livro apócrifo de Tobias (1.14 e 4.20).
GABRIEL
Esse vocábulo hebraico significa «homem de Deus»
ou «herói de Deus». Esse é o nome de alguns dos
poucos anjos cujos nomes pessoais são dados rias
Escrituras. Ver Dan. 8:16 e 9:21. Ver o artigo
separado sobre Anjo, onde apresentamos uma
elaborada descrição sobre a doutrina que circunda os
anjòs.
Na Bíblia há várias alusões a esse ser. Ele foi
enviado a Daniel a fim de explicar-lhe várias visões
ue tivera (Dan. 8:16; 9:21). Anunciou o nascimento
e João Batista a seu pai, Zacarias (Luc. 1:11).
Dialogou com a Virgem Maria a respeito do breve
nascimento de Jesus, o Messias (Luc. 1:26). O trecho
de Daniel 12:1 sugere que Miguel tem sido o especial
campeão angelical da nação de Israel, e que também
será o defensor especial de Israel, durante a Grande
Tribulação (vide).
A angelologia inclui a idéia de que cada nação
conta com um anjo ou com anjos que cuidam do
bem-estar dessa nação. E, naturalmente, todos
estamos familiarizados com a doutrina do anjo da
guarda (sobre o que damos um artigo separado, nesta
enciclopédia). Alguns anjos recebem tarefas e missões
especiais. Gabriel parece preencher o serviço de um
mensageiro, despachado para realizar missões espe­
ciais, de vários tipos. Tenho lido sobre duas aparições
modernas desse anjo. Uma delas foi a um professor
universitário anglicano, o qual foi instruído, em suas
visões, a dar início a uma nova comunidade religiosa,
a fim de preparar um povo para enfrentar grandes
dificuldades que são esperadas para a nossa própria
época. Dessas comunidades surgirá a ajuda para
recuperar a humanidade, após a Grande Tribulação.
Também tem sido dito que esse anjo foi o poder que
expeliu o espírito que possuíra o homem envolvido no
livro (e no filme) O Exorcista. O indivíduo realmente
envolvido foi um homem, e não uma adolescente,
conforme aparece na versão cinematográfica que tem
sido popularizada. Seja como for, depois de terem
falhado os melhores esforços de vários padres
católicos romanos, o homem possuído afirmou que o
anjo Gabriel se pôs visivelmente a seu lado, e então
ordenou ao espírito mau, também visível: «Sai!»
Daquele momento em diante, a possessão terminou.
Subseqüentemente, o homem casou-se e tem levado
uma vida normal.
O caso que envo lveu o professor ang licano tem sido
amplamente investigado por oficiais daquela denomi­
nação, e eles têm confirmado a validade da
experiência, mesmo que não possam provar a
participação especifica do anjo Gabriel nesse inciden­
te. Não é possível averiguar essas coisas ao ponto da
certeza; mas podemos saber, com certeza, que
existem grandes espíritos não-humanos, que acodem
em nosso socorro, quando isso se faz mister. Eles são
espíritos ministradores, que visam ao beneficio
daqueles que haverão de herdar a vida eterna (Heb.
1:14).
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Apesar de podermos duvidar, com certa dose de
razão, das elaboradas angelologias que várias fés
religiosas têm criado, a realidade de poderes
sobre-humanos, que operam em nosso favor, é bem
confirmada nas experiências religiosas e não apenas
na literatura. No livro pseudepígrafo de 1 Enoque,
quatro grandes arcanjos são nomeados: Miguel,
Rafael, Gabriel e Uriel. Ali, eles anunciam a Deus a
corrupção dos homens e recebem várias missões para
cumprir. Nos escritos rabínicos, Gabriel é apresenta­
do de pé, diante do trono do Senhor, perto do pendão
que representa Judá. Os islamitas demonstram
grande respeito por Gabriel, afirmando que foi ele
quem entregou uma cópia completa do Alcorão a
Maomé. Naquele documento ele é chamado de Espíri­
to da Verdade e de Espírito Santo. Também aparece
como um grande poder, que far-se-á presente ao
julgamento dos homens, no último dia.
No livro de I Enoque, achamos quatro funções
distintas de Gabriel, a saber: 1. ele é um anjo que
castiga (I Enoque 10:9); 2. ele é um poder no paraíso,
que domina as serpentes e dá ordens aos querubins (I
Enoque 20:7); 3. ele é um intercessor em favor dos
homens (I Enoque 40:6,9); 4. ele é um poder que
executará julgamento contra os anjos caídos (I
Enoque 64:6).
GABRIEL BIEL
Ver sobre Biel, Gabriel.
GADARA, GADARENOS
Esse lugar é mencionado somente em relação a
história do homem possuído por muitos espíritos
malignos, de tal modo que eles se chamaram de
«Legião» (Mat. 8:28; Mar. 5:1 e Luc. 8:26). Uma vez
expelidos do homem, os espíritos imundos entraram
em uma vara de porcos que por ali pastava,
fazendo-os correr até as margens do lago da Galiléia,
onde se afogaram. Nos manuscritos há alguma
confusão quanto ao nome da localidade, pois dizem
Gadara ou Gerasa. Ver sobre Gerasa.
Gerasa era uma cidade de Decápolis (moderna
Jeras, na Transjordânia), localizada a mais de50 km a
suleste do mar da Galiléia e, conforme Orígenes
percebeu (Comentário sobre João V, 41, 24), esse é o
menos provável dos três lugares. Outra área
decapolitana era Gadara, cerca de 8 km a suleste do
mar da Galiléia (moderna Um Queis). Embora
Orígenes também fizesse objeção a Gadara (o que,
segundo ele afirmou, aparece em alguns poucos
manuscritos) porque ali não havia nem lago e nem
precipício. Josefo ( Vida IX.42) refere-se a Gadara
como cidade que tinha um território «que jazia nas
fronteiras de Tiberias» ( = o mar da Galiléia). Que
esse território chegava até o mar pode-se inferir do
fato de que antigas moedas que trazem o nome de
Gadara com freqüência retratam um barco. Orígenes
preferia Gergesa, não porque ocorre nos manuscritos
— ele faz silêncio sobre isso — mas por causa da base
dúbia da tradição local (é o lugar «de onde, conforme
se frisa, os porcos foram lançados precipício abaixo
pelos demônios») e por causa da base ainda mais
duvidosa da etimologia («o significado de Gergesa é
‘habitação dos que foram expulsos’», e, desse modo, o
nome «contém uma alusão profética à conduta
mostrada pelos habitantes daqueles lugares ao
Salvador, os quais ‘rogaram-lhe que se afastasse do
território deles’»).
Mat. 8:28: Tendo ele chegado ao outro lado, à terra
dos gadarenos, saíram-lhe ao encontro dois endemo­
ninhados, vindos dos sepulcros; tão ferozes eram que
ninguém podia passar por aquele caminho.
(Mar. 5:1-20 e Luc. 8:36-39). «Terra dos gadare­
nos». Os mss Aleph C(3) EKLSUVX Fam Pi e as
traduções KJ e AC dizem gergesenos. Os mss Aleph B
C M Delta e todas as traduções, menos KJ e AC,
dizem GADARENOS. No relato paralelo de Mar.
5:1, no melhor texto, — a palavra é gergesenos (e
também na tradução F de Mateus). O verdadeiro
texto, em Mateus, sem dúvida é «gadarenos». Há a
sugestão que Mateus definiu a localidade como
Gadara, aldeia bem-conhecida,— em vez de fazer
menção a Gerasa, um lugarejo obscuro. O nome
«gergesenos», embora não seja o que aparece no texto,
talvez possa ser explicado pelo fato de que em tempos
anteriores, esse território era ocupado pelos girgasi-
tas, uma das raças cananéias. O nome, provavelmen­
te, é introduzido aqui por equívoco de algum escriba.
Orígenes foi o primeiro a sugerir esse nome em um
comentário, e talvez alguns mss apresentem tal nome
independentemente do testemunho de Orígenes.
Muitas opiniões, geralmente discordantes entre si,
abundam em relação a esse problema; e parece que é
impossível termos conhecimento exato sobre o local
onde ocorreu esse milagre.
Do is endemon inhado« . Marcos e Lucas mencionam
apenas um indivíduo. As explicações sobre esse fato
são as seguintes: 1. A referencia é à pluralidade de
demônios, e não de homens. 2. Mateus reúne duas
histórias de Marcos, em 1:23 e 5:1, pelo que Marcos
teria razão em falar de um único personagem. 3. A
idéia mais comum é de que um dos dois homens era o
mais violento, e que o outro dependia dele, pelo que
também Marcos e Lucas mencionaram somente o que
mais se destacava. Alguns intérpretes nem procuram
resolver o problema. Se há alguma solução, a terceira
interpretação parece a mais razoável.
Não está em dúvida a localização geral onde se deu
esse milagre. Ficava bem perto do mar ou lago da
Galiléia. A Mishnah refere-se a Gadara como lugar
existente desde o período do Antigo Testamento. Foi
variegadamente governada pelos monarcas ptolo-
meus, pelos selêucidas, pelos judeus e pelos romanos,
desde o século III A.C. até a destruição de Jerusalém,
em 70 D.C. Gadara era uma das cidades da Decápolis
(vide). As ruínas de Umm Qays assinalam o antigo
local.
Josefo mencionou o lugar em relação às guerras dos
Macabeus. Alexandre Janeu conquistou-o, após um
mês de cerco. Ver Josefo (A n ti. 12.3,3; Guerras
1.4.2). Essa cidade foi reconstruída por Pompeu, em
63 A.C. Ver Josefo (Guerras 1:7,7). Foi então que ela
se tornou uma cidade livre. Gabínio tornou-a a capital
de um dos cinco distritos da Palestina ocupada.
Augusto deu-a de presente a Herodes, o Grande, em
30 A.C. Ver Josefo (Anti. 11.7,3; Guerras 1.20,3).
Mas, quando ele faleceu, a cidade foi anexada à
província da Síria. Ver Josefo (Anti. 17.11,4; Guerras
2.18,1). Vespasiano conquistou-a por ocasião da
revolta dos judeus, incendiou-a e saqueou toda aquela
região. Ver Josefo (Guerra? 3.7,1). Contudo, ela foi
reconstruída, e floresceu uma vez mais. Naquele local
têm sido encontradas moedas antigas, desde o século
III D.C. Tornou-se a sede de um bispado cristão, a
partir de 325 D .C., até que as conquistas islâmicas
destruíram os templos cristãos da região.
Arqueo log ia . Têm sido encontradas extensas
ruínas, incluindo as de dois anfiteatros, uma basílica,
um templo, várias colunatas, áreas residenciais,’um
aqueduto — todas coisas típicas das cidades
greco-romanas.
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Esboço:
1. O Sétimo Filho de Jacó
2. A Tribo de Gade
3. O Território de Gade
4. Gade, o Profeta
5. Gade, uma Divindade Pagã
6. Gade, uma Planta
7. Gade, o Vale
No hebraico, esse nome significa «fortuna».
Trata-se do nome de várias personagens e de certas
coisas ligadas ao Antigo Testamento.
1 . O Sétimo F ilho de la có . Era filho de Zilpa,
criada de Lia, concubina de Jacô. Ele foi chamado
assim para indicar que uma tropa (ou muitos filhos),
ou a boa fortuna, estava chegando (Gên. 30:9-11).
Seu irmão pleno e mais jovem foi Aser, pois todos os
outros filhos de Jacó eram apenas seus meio-irmãos,
por terem tido outras mães (quatro, ao todo). Gade
nasceu quando Jacó jornadeava na região de Labão,
em Padã-Arã, durante os sete anos em que trabalhou
a fim de pagar por Raquel, sua segunda esposa.
Nenhum incidente envolvendo Gade, com exclusivi­
dade, é narrado no Antigo Testamento; mas somente
aquilo em que ele participou juntamente com toda a
familia patriarcal. Desceu ao Egito com a sua própria
familia (esposa e filhos). Teve sete filhos: Zifiom,
Haqi, Suni, Esbom, Eri, Arodi e Areli (ver Gên.
46:16). Alguns desses nomes aparecem com formas
variantes, em Núm. 25:16. Em seu leito de morte,
Jacó predisse que tropas haveriam de atacar Gade,
mas que ele, por sua vez, atacaria em seus
calcanhares. Isso constitui um jogo de palavras com o
sentido do seu nome, Gade (ver Gên. 49:9). Os
amonitas, pois, cumpriram essa predição. Os homens
de Gade contra-atacaram , o que reflete as guerras tão
predominantes no Antigo Testamento e, de fato, por
toda a história da humanidade.
2 . A Tribo de Gade . Quando essa tribo saiu do
Egito, foram encabeçados por Eliasafe, filho de
Deuel. Dispunham de 45.650 homens aptos para o
serviço militar. Porém, durante as vagueações pelo
deserto do Sinai, seu número diminuiu para 40.500.
Ver Núm. 1:24,25; 26:15-18. A totalidade do povo de
Israel era de 603.550 homens, o que quer dizer que o
número de Gade era um pouco menos que um doze
avos do total. O espião que eles enviaram, para
examinar a terra de Canaã, foi Güel, filho de Maqui
(Núm. 13:15). Juntamente com os rubenitas, eles
solicitaram e receberam terras em herança a leste do
rio Jordão, entre Rúben, mais ao sul, e Manassés,
mais ao norte (Deu. 32; 33:20,21). Mas, soldados
gaditas ajudaram na conquista dos territórios
cananeus a oeste do rio Jordão. No monte Ebal, eles
concordaram com as maldições da lei, impostas sobre
os desobedientes (Deu. 27:13; Jos. 1:12,14; 4:12).
Após sete anos, eles voltaram aos seus lares, porque a
conquista da terra de Canaã estava essencialmente
terminada (Jos. 22). O trecho de I Crônicas
12:8-15,37,38 fala sobre a ajuda que eles prestaram a
Davi, na luta contra os homens fiéis a Saul, e como se
fizeram presentes quando da coroação de Davi como
rei de Israel. Os árabes e os amorreus mantiveram os
gaditas em continuo estado de conflito armado, tal
como fora predito por Jacó (Gên. 29:19; Deu. 33:20; I
Crô. 5:19 ss). Nos dias de Jeroboão II, eles obtiveram
o triunfo na guerra e conquistaram muitos despojos.
Mas, quando Tiglate-Pileser levou o reino do norte,
Israel, os gaditas compartilharam dessa triste sorte e,
juntamente com os rubenitas, foram levados para a
Assíria. Foi então que os amonitas e moabitas
GADE conquistaram o território vago (I Crô. 4:18-26; Jer.
48:18-24; 49:1).
Gade é incluído na divisão das terras, predita para
o futuro Israel restaurado (Eze. 48:27). O nome Gade
aparece como nome de um dos portões da futura
cidade restaurada de Jerusalém (Eze. 48:34). Doze
mil gaditas, segundo está predito, farão parte dos
cento e quarenta e quatro mil israelitas, selados por
ocasião da futura Grande Tribulação (Apo. 7:5).
3 . 0 Território de G ade . Term inada a conquista da
terra de Canaã, a cada tribo de Israel foi dada uma
parcela, como herança, na Palestina. A «terra de
Gade» é uma alusão bíblica àquela porção que os
homens dessa tribo receberam (I Sam. 13:7; Jer.
49:1). Ficava situada a leste do rio Jordão, em
Gileade, ao norte do território que coube a Rúben, e
separada do território dos amonitas pelo rio Jaboque.
De acordo com I Crônicas 5:11, os gaditas ampliaram
o seu território para leste, até Salcá, embora Moisés,
originalmente, tivesse alocado esse território à tribo
de Manassés (Deu. 3:10,13). Porém, compreendamos
que é muito difícil traçar linhas fronteiriças exatas
entre tribos de atividades pastoris. Em Josué 13:25, a
terra de Gade é chamada de «metade da terra dos
filhos de Amom». Isso não porque os amonitas, então,
fossem os donos dessas terras, mas porque a porção
ocidental das margens do rio Jaboque antes tivera esse
nome. As cidades principais da tribo eram chamadas
de «cidades de Gileade» (Jos. 13:25).
4 . G ade , o Pro feta . Um profeta, contemporâneo de
Davi, teve esse nome. Provavelmente, ele pertencia à
escola dos profetas, dirigida por Samuel e que, desde
o começo, ligou-se ao filho de Jessé (I Sam. 22:5).
Observações bíblicas sobre suas atividades proféticas
aparecem em II Sam. 24:11 ss; I Crô. 21:9 ss, e 29:25.
Ele escreveu uma crônica sobre o reinado de Davi, a
qual, por certo, foi usada como fonte informativa na
história da época, segundo aparece na Bíblia, em I
Crô. 29:29, em cerca de 1062 A.C. Ele participava do
ministério musical efetuado no templo (II Crô. 29:25)
e, sem dúvida alguma, estava vinculado à corte real,
em Jerusalém.
— Talvez o incidente mais conhecido que envolveu
esse homem tivesse sido sobre a questão do
recenseamento feito por Davi, contrariamente à
vontade do Senhor. Davi precisou ser castigado por
sua arrogância, e foi Gade quem levou a ele o recado
do Senhor, dando-lhe três alternativas: três anos de
fome; três meses de derrotas, às mãos de seus
inimigos; ou três dias de pestilência. Davi preferiu a
terceira alternativa e, em três dias, morreram de peste
setenta mil homens. O anjo da morte estava de pé, na
eira de Araúna (Omã), o jebuseu (I Crô. 21:15),
quando Deus determinou que a praga cessasse.
Naquele lugar, foi construído um altar comemorativo.
Davi ofereceu holocaustos sobre o mesmo e a
dificuldade passou (II Sam. 24:10-25; I Crô. 21).
Posteriormente, aquela área em geral tomou-se o sítio
onde foi construído o templo de Jerusalém.
5 . G ade , am a D iv indade P a g i . Ver Isaías 65:11.
Essa divindade, representada como um ídolo, era
considerada um deus da fortuna ou boa sorte. Sua
adoração envolvia vários povos semitas. Ele é
mencionado em conexão com Meni (Destino). Isaías
proferiu uma predição de condenação contra aqueles
que participassem de tal veneração. Sua adoração
também era popular entre os cananeus, havendo
santuários vinculados a ele, em várias localidades,
conforme é evidenciado por certos nomes combina­
dos, como Baal-Gade (Jos. 11:17), Migdal-Gade (Jos.
15:37). Seu nome também aparecia em nomes
próprios combinados para pessoas, como Gadi e
841
GADE - GADO VACUM
Gadiel (Núm. 13:10,11). Alguns eruditos têm-no
identificado com o Marduque, dos babilônios, e com
Júpiter, dos romanos. Também é possível que sua
adoração estivesse envolvida com a lua e com o sol, o
que também sucedia a Júpiter, que era reputado como
um corpo celeste da boa sorte.
6. Gade , am a P lan ta . Ver Êxo. 16:31 e Núm. 11:7.
Em nossa versão portuguesa, essa planta aparece
como o «coentro», em ambas essas referências. Lemos
ali que o maná assemelhava-se à planta «gade», de cor
branca. Se o coentro é a tradução certa então devemos
pensar no seu nome científico, Coriandrum sativum.
A semente (fruto) dessa planta é de formato globular,
de cor esverdeada. Seu odor e seu gosto são
agradáveis. Um óleo volátil é extraído da mesma.
7 . G ade , o Va le . Esse era o nome do lugar onde foi
iniciado o recenseamento determinado por Davi. As
traduções diferem quanto à questão. Ver II Samuel
24:5. Algumas dizem «na direção de Gade», outras
dizem «o rio de Gade» e, ainda outras, «o vale de
Gade» (conforme diz nossa versão portuguesa). A
Aroer que aparece nesse texto, provavelmente alude
a uma cidade ao norte das margens do rio Arnon, e
esse seria o rio ou vale em questão. Seja como for, a
extremidade sul do território da Transjordânia está
em foco, como a localização geral do mesmo.
GADI
Esse nome vem de um termo hebraico que significa
«fortuna*. Foi o nome de um filho de Susi, filho de
Sodi, que foi enviado por Moisés a fim de explorar a
terra de Canaã, juntamente com os outros onze espias
(Núm. 13:11). Viveu, portanto, em torno de 1490
A.C.
Esse nome também designa um filho de Matatias e
irmão de Judas Macabeu. Essa família, com seus
muitos membros, liderou uma revolta dos judeus
contra os governantes selêucidas, da Síria. Ver I
Macabeus 2.2.
Finalmente, também foi o nome do pai do rei
Manaém, de Israel, o qual, posteriormente, assassi­
nou Salum e reinou em seu lugar (II Reis 15:14).
Viveu em torno de740 A.C. O nome Gadi, talvez, seja
uma forma abreviada de Gadiel, que significa «Deus é
a minha fortuna».
GADIS
Sobrenome de João (Joanã), filho de Matatias e
irmão mais velho de Judas Macabeu. A família inteira
dos Macabeus estava envolvida na revolta dos judeus
contra os dominadores selêucidas, de onde emergiu a
história das guerras dos Macabeus e dos livros
deuterocanônicos (apócrifos) que têm esse nome.
GADITAS
Eram os descendentes de Gade (vide), o sétimo
filho de Jacó e, portanto, membros da tribo desse
nome. Ver sobre Gade, segundo ponto.
GADO VACUM
Um animal importantíssimo para muitas culturas,
an tigas e recen tes. D iversas pa lav ras heb ra icas e
gregas são assim traduzidas nas Escrituras, talvez
indicando variedades raciais. Ver o artigo sobre o
Touro, quanto a informações que acompanham o
presen te verbete . Parte da riqueza de Abraão
consistia em gado vacum. E, desde então, os israelitas
têm criado esse an im a l. Na an tigu idade , além de
servir de alimento, o gado era usado nos sacrifícios
cruentos. Até mesmo no Egito, o gado era entregue
aos cu idados de bo ieiros e criado res . Uma das
palavras hebraicas traduzidas como gado na verdade
sign ifica possessão , sendo verdade que muitos
indivíduos calculavam seus bens materiais em termos
de quantas cabeças de gado possuíam. Essa palavra,
entretanto, tem um sentido geral, incluindo outros
an im a is , como cavalos, asnos, ovelhas e bodes,
an im a is esses também mu ito im po rtan tes p a ra a
economia de Israel, que era um país essencialmente
agrícola.
A ado ração sacrific ia l a Yahweh reque r ia esse
animal (Lev. 22:27). Era um animal limpo, pelo que
sua carne podia ser usada na alimentação humana.
Além disso, antes da era da mecanização, esse animal
era ú til p a ra tran spo rte de pesadas cargas , como
puxar carroças, arados, etc (que vide).
Iten s de ana H istór ia . O gado vacum descende de
um grupo de raças de Bos prim ogen ius Ver sobre o
Boi Selvagem. Vem sendo domesticado pelo menos
desde os primeiros tempos neolíticos, aparentemente
depois dos bodes e ovelhas, e, provavelmen te ,
inicialmente na parte sudoeste da Àsia. Esse animal,
forte e g rande , precisou encon tra r um a situação
agríco la bem desenvolvida p a ra com eçar a ser
domesticado, porquanto precisava ser alimentado e
confinado em áreas adequadas para isso. A carne
deve ter sido a principal razão de sua domesticação,
embora também devamos pensar no leite e no couro.
Este último pode ser usado para o fabrico de muitos
artigos ú te is , inc lu indo tra jes de traba lho , mu ito
duradouros. Antes da era do bronze, muito antes da
época dos patriarcas de Israel, o gado já fazia parte da
cena agrícola degrande parte do Oriente e do vale do
rio N ilo. G radua lm en te , esse an im a l to rnou -se o
animal domesticado de maior importância para o
homem , conforme sucede a té os nossos d ias . As
estim a tivas calcu lam que a popu lação vacum do
mundo moderno é de cerca de setecentas milhõés de
cabeças. A arqueo log ia tem descoberto inúm eras
evidências de gado, em seus muitos usos e aplicações,
na Mesopotâmia e no Egito. E, naturalmente, havia o
touro sagrado do Egito e o incidente que envolveu
Aarão, o que mostra que o povo de Israel não estava
isento do absurdo da adoração a esse animal. Ver o
artigo sobre o Boi Àpis. Mosaicos e selos de muitos
locais, pertencentes ao quarto e ao terceiro milênios
AC mostram gado em grande variedade de situações e
usos. Relevos p in tado s em temp los e modelos,
re tra tam várias espécies de gado , com d iferen tes
colorações. O culto ao touro propagou-se, e encontrou
sua expressão mais elevada na C re ta da época
minoana. Esse culto teve muitas expressões, pelo que
havia homens-touros, touros alados e todos os tipos de
representação, na arte e na arquitetura.
Na Pa lest ina , segundo os registros históricos mais
antigos, bem como nos registros bíblicos, vemos que o
gado era largamente usado. Para os hebreus, o gado
significava riqueza material, animais para os sacrifí­
cios, alimento abundante, couro para vestuário e para
muitos outros usos. - Estes animaistambém foram
de p res tim osa a juda em mu itos serviços pesados .
Ab raão trouxe gado do Eg ito , e os heb reus , por
ocasião do êxodo, levaram consigo rebanhos de gado.
Os hebreus to rna ram -se hab ilidosos criado res de
gado , tendo desenvolvido várias espécies desse
animal. Os bois eram usados para lavrar os campos e
tr ilh a r os grãos de cerea l, bem como p a ra mover
cargas de todas as espécies. A experiência moderna
dem ons tra que o gado criado em áreas de g rande
calor precisa ser resistente às altas temperaturas; e
essa é uma das qualidades do gado vacum, pelo que
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era capaz de prosperar no vale do rio Jordão.
As palavras hebraicas envolvidas são as seguintes:
1. Behemak, «gado». Palavra hebraica usada por
cento e o iten ta e nove vezes (po r exemplo: Gen.
1:24-26; 2:20; Êxo. 20:10; Lev. 1:2; 5:2; Núm. 3:41;
Deu. 2:35; 3:7; Jos. 8:2,27; Sal. 50:10; Isa. 46:1; Zac.
2:4).
2. Beir, «besta». Palavra usada por seis vezes (por
exemplo: Núm. 20:4 e Sal. 78:48).
3. M iqneh, «possessão». Palavra usada por setenta
e cinco vezes (para exemplificar: Gên. 4:20; 13:2,7;
Êxo. 9:3-7,19-21; Núm. 20:19; Jó 36:33; Isa. 30:23;
Jer. 9:10; Eze. 38:12,13).
A pa lav ra grega envolvida é k ténos , «gado»,
«animaj», que aparece por qua tro vezes no Novo
Testamento: Luc. 10:34; Atos 23:24; I Cor. 15:39 e
Apo. 18:13. Tal como no caso da palavra hebraica
miqneh, acima, uma variante desta palavra grega
significa «propriedade», «possessão», isto é, ktéma,
que aparece em Mat. 19:22; Mar. 10:22; Atos. 2:45 e
5:1.
GAETÀ
No hebraico, «insignificante», embora alguns
pensem em «vale queimado». Esse foi nome de um dos
netos de Esaú e quarto filho de Elifaz (Gên. 36:11; I
Crô. 1:36), que era chefe de um clã edomita. Viveu
em algum tempo depois de 1740 A.C.
GAFANHOTO Ver Praga de Gafanhoto«.
GAFANHOTO DEVORADOR
No hebraico, ydek, palavra que figura por nove
vezes nas páginas do Antigo Testamento: Joel 1:4;
2:25; Naum 3:15,16; Sal. 105:34; Jer. 51:14,27. Ver
sobre Praga de Gafanhotos.
GAI
Esse nome, que só aparece como uma variante de
Gate (vide), significa «vale», no hebraico. Em alguns
manuscritos, esse nome ocorre em I Samuel 17:52,
onde o lugar aparece, juntamente com Ecrom, como o
limite até onde os israelitas perseguiram aos filisteus,
depois que Davi triunfou em batalha pessoal contra
Golias.
GAIATRI
Essa é uma oração famosa que os hindus piedosos
repetem todos os dias. Foi extraída do Rig Veda,
terceiro livro (62.10): «Meditemos sobre o adorável
esplendor de Savitar; que ele ilumine as nossas
mentes». Essa mesma palavra, gaiatri, especifica uma
das métricas empregadas nos hinos védicos.
GAIO
O nome próprio Gaio é uma adaptação do latim,
Gaius (com uma variante, Caio), e que significa
«estou alegre». Era um nome pessoal comum entre os
romanos, com acompanhamento do nome de família,
a fim de identificar um membro particular do grupo.
Vários indivíduos são assim chamados, nas páginas
do Novo Testamento:
1. Um dos companheiros de viagem de Paulo,
nativo da Macedônia. Juntamente com Aristarco, foi
arrebatado por uma multidão, durante um levante
popular em Efeso, conforme o registro de Atos 19:29,
em cerca de 54 D.C. Nada mais se sabe sobre esse
homem, exceto aquilo que foi sugerido no texto.
2. Houve um outro Gaio, igualmente companheiro
de Paulo, quando o apóstolo subiu a Jerusalém, que
também fez parte do grupo que esperou pelo apóstolo
dos gentios em Trôade (Atos 20:4 ss). Lemos que esse
Gaio era natural de Derbe, embora o chamado texto
Ocidental diga Douberus, que era uma aldeia da
Macedônia. Alguns eruditos têm vinculado Derbe a
Timóteo, o que faria Gaio, juntamente com Aristarco
e Segundo, tornar-se um tessalonicense. Mas, seja
como for, continuaria ele sendo um macedônio, o que
significa que talvez possa ser identificado como o
primeiro indivíduo a figurar com esse nome (ponto
primeiro, acima). Outros estudiosos, entretanto,
rejeitam essa conjectura, não havendo meio algum
para obtermos informes certos a respeito.
3. Um coríntio, Gaio, batizado pelo apóstolo Paulo
(ver I Cor. 1:14). Uma congregação cristã se reunia
em sua casa; e Paulo hospedou-se na mesma durante
a sua terceira visita a Corinto. Alguns estudiosos
identificam esse Gaio com Tito Justo (ver Atos 18:7),
supondo, nesse caso, que Gaio seria o seu prenome.
Orígenes, em seus comentários sobre o décimo sexto
capítulo de Romanos, menciona uma tradição antiga
que afirmava que esse Gaio foi o primeiro bispo ou
pastor de Tessalônica.
4. Aquele a quem o apóstolo João se dirigiu em sua
terceira epístola, louvando-o por sua retidão e
hospitalidade. Esse Gaio tem sido identificado cóm
qualquer um dos outros indivíduos desse nome, mas,
especialmente, com o primeiro e com o terceiro.
Porém, nada se sabe de certo acerca dele, além
daquela simples menção na terceira carta de João.
5. Um filósofo que viveu no século II D .C., líder de
uma escola platônica eclética, associada à quarta
academia. Ele sintetizou o platonismo com o
estoicismo, dando a Platão um caráter religioso e
místico. Chegou a influenciar os neoplatonistas Proclo
e Prisciano.
GAIOLA
No hebraico, kelab, «gaiola» ou «cesto». Palavra
usada no Antigo Testamento por três vezes (Jer. 5:27 e
Amós 8 :1 ,2) e suben tend ida em Jó 41:5 . Ao que
parece, os israelitas guardavam pássaros em gaiolas,
embora nenhuma informação a esse respeito tenha
chegado até nós. Um pássaro preso em uma gaiola
simboliza a privação de liberdade, podendo aparecer
nos sonhos como uma limitação imposta à alma, ou
au to -in flig ida , ou ap licada po r força ex terna .
Também pode indicar o confinamento no hades.
O termo grego fu lake, que aparece por quarenta e
cinco vezes no Novo Testamento, com o sentido mais
comum de «prisão» aparece em Apo. 18:2 por duas
vezes, nas palavras em itálico, na citação desse trecho:
« ... covil de toda espécie de esp irito imundo e
esconderijo de todo gênero de ave im unda e
detestável».
Uma espécie de lugar fechado, tipo caixa, para
re te r an im a is ou aves, usua lm en te feito de varas
trançadas , ba rra s , etc . A lguns tradu to re s têm
traduzido as palavras armadilha ou ardil por gaiola.
Em Jer. 5:27 e Amós 8 :1 ,2 , temos uma gaiola ou
cesto . Em Eze. 19:9 há ou tra pa lav ra heb ra ica ,
tomada por empréstimo do assírio sigaru, usada para
ind ica r uma gaio la ou p risão . No grego temos as
pa lav ras angos, «vaso», «receptáculo» , usadas na
LXX, em Amós 8 :1 ,2 ; galeagra , «gaiola» ou
«armadilha para animais», na LXX, em Eze. 19:9;
pagis, «armadilha», usada na LXX, em Jer. 5:27, e,
no Novo Testamento, em Luc. 21:35; Rom. 11:9; I
T im . 3:7; 6:9; II T im . 2:26; phu lakê , «vigia»,
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«guarda», usada em Apo. 18:2, pa ra ind ica r uma
p risão ou detenção dom ic iliar, e não uma gaio la.
Nesse sen tido , a pa lav ra é usada pelos escritores
gregos em geral, aparecendo por cen to e dezessete
vezes na LXX.
Usos Figurados. O futuro império do anticristo será
como uma gaio la , com toda a variedade de aves
im undas e odiosas (Apo . 18:2). Isso refere-se às
corrupções humanas, moral e espiritualmente falando.
Em Jeremais 5:27, lemos que as casas dos homens
abrigam engano e traição, tal como as gaiolas retêm
toda espécie e variedade de aves. O Prisma de Taylor,
no Museu Britânico, exibe Senaqueribe afirmando
que encerrou Ezequias «...como um pássaro engaio­
lado, em Jerusalém», sem dúvida dando a entender
que o su je ita ra à hum ilhação , por suas ações
militares. (G HA I UN)
GAITA DE FOLES
Ver o artigo sobre Música e Instrumento« Musicais.
GAIVOTA
No hebraico, shachaph, palavra que aparece por
duas vezes em todo o Antigo Testamento: Lev. 11:16 e
Deu. 14:15. Na Palestina há várias espécies de
gaivotas, num total de mais de vinte, algumas
residentes e outras migrantes. Algumas dessas
espécies vêm do sul, sobrevoando o golfo de Ãqaba e
pousando em Eliate, antes de prosseguirem terra a-
dentro. Mas outras espécies chegam, fugindo do
clima frio, de outras procedências. Entre essas
espécies há aquela de dorso negro e aquela de cabeça
negra. Quando elas chegam podem ser observadas
por toda a parte, às margens do mar Mediterrâneo e
do mar Vermelho, no lago da Galiléia ou em qualquer
acúmulo de água, que lhes ofereça refúgio e
alimentos. Quase todas as espécies de gaivotas são
comedoras de detritos, pelo que são aves imundas, de
acordo com as instruções levíticas. Algumas traduções
dizem gaivota, nessas duas referências, acima citadas
(como a nossa versão portuguesa), mas outras
traduções preferem pensar em algum outro pássaro.
A King James Version fala sobre o «cuco» e a RSV
(também inglesa), diz «gaivota», no que é secundada
pela Berkeley Version. Já a Edição Revista e Corrigida
prefere o «cuco», em ambas essas passagens. Ver o
artigo geral sobre Aves da Bíblia.
GALAADE
Ver sobre Gileade.
GALÂCIA
Há uma certa ambigüidade quanto ao uso que o
Novo Testamento faz desse termo, devido ao fato de
que pode significar duas coisas diferentes, segundo o
seu emprego histórico, a saber:
1. O antigo reino étnico da Galácia, localizado na
porção norte do grande planalto interno da Àsia
Menor, moderna Turquia. Essa área incluía uma
grande parte do vale do rio Halis, e compunha-se de
porções dos territórios antes conhecidos como
Capadócia e Frigia. O nome derivava-se do fato de
que os gauleses, um povo celta, a convite de
Nicomedes I, rei da Bitinia, entraram na região,
atacando, saqueando e expelindo seus antigos
habitantes. Atalo I, de Pérgamo, finalmente conse­
guiu contê-los; mas partindo do território que haviam
conquistado, continuaram assediando seus vizinhos.
Aquela gente, com o tempo, dividiu-se em três
grupos: os trocmi, que se estabeleceram na porção
leste, que fazia fronteira com a Capadócia e com o
Ponto; sua capital era Távium. Os tolistobogii
apossaram-se da porção oeste, que fazia fronteira com
a Frigia e a Bitinia; sua capital era Pessino. E os
tectosages, que se estabeleceram na área central, cuja
capital era Ancira. Os romanos levaram a paz à
região, mediante o poder e a habilidade de Mânlio
Vulso (188 A.C.), que fez da mesma uma espécie de
tampão, para isolar o agitado reino de Pérgamo.
Os povos dessa região preservaram sua fala céltica
até o século V D .C., formando uma comunidade de
povos coerente, resistindo a qualquer fragmentação
maior. Essas três divisões políticas contavam com um
conselho combinado e uma jurisdição coletiva.
Deiotaro, o rei gálata, acompanhou a Pompeu, na
guerra civil entre este e Júlio César. Por causa disso,
quando a sorte das armas não sorriu a Pompeu e a
seus aliados, Deiotaro foi acusado perante César de
vários atos de insubordinação. Cícero defendeu-o,
mas sem sucesso. Mas, quando Júlio César foi
assassinado, Deiotaro reconquistou seu poder e deu
apoio a Bruto e a Cássio, por ocasião da renovada
guerra civil, novamente fazendo uma escolha errada.
Porém, visto que Antônio desertou no momento certo,
Deiotaro foi capaz de reter o seu reino. Em 42 A.C.,
Deiotaro assassinou um tetrarca rival, e assim
adquiriu a Galácia inteira e as regiões circunvizinhas.
Dessa maneira, a região estava tornando-se uma
província romana habitada por muitas raças. Muitas
batalhas seguiram-se, entre os romanos e os
sucessores de Deiotaro; mas, em 25 A.C., Augusto foi
capaz de restabelecer a paz na região. O antigo reino
gálata foi ampliado, mediante a adição de certas
faixas de terra da Frigia, da Licaônia, da Pisídia e
talvez, da Panfília, formando-se assim a província
romana da Galácia. Posteriormente, certas partes da
Paflagônia e do Ponto foram acrescentadas, e um
legado pretoriano passou a governar a província, até o
ano de 72 D.C. Nesse tempo, o território foi
novamente aumentado, mediante uma reorganização
política. Porém, Trajano tornou a reduzir tal
território, em 137 D.C. Sob Diocleciano, a província
da Galácia foi reduzida quase ao seu tamanho
principal, da Galácia céltica. As principais cidades do
território, no século I D .C., eram Ancira, Antioquia
da Pisídia e certos lugares visitados pelo apóstolo
Paulo em suas jornadas missionárias, a saber, Icônio,
Listra e Derbe. Essas cidades contavam com uma
população mista, composta de celtas, romanos,
gregos, judeus, etc.
2. A Provinda Romana da Galácia. Uma parte da
mesma foi acompanhada no parágrafo acima
(incluída na Turquia moderna). Essa região aumenta­
va e diminuía alternativamente de extensão. Em 64
A.C., a Galácia tornou-se um estado suserano de
Roma. Seu último monarca foi Amintas, que sucedeu
a Deiotaro, o qual falecera em 40 A.C. Ele fora o
comandante das tropas gálatas auxiliares, que
apoiavam Bruto e Cássio em Filipos, e compartilhou
da deserção do contingente gálata a fim de dar apoio a
Antônio. Por causa desse apoio, Antônio recompen­
sou Amintas com o reino da Galácia (39 A.C.), que
chegou a incluir parcelas da Lícia, da Panfília e da
Pisídia. A guerra civil continuou, tomando-se evidente
que Amintas fizera uma péssima escola. No entanto,
sendo um bom político, acabou desertando para o
lado da facção mais forte, obtendo os favores de
Otávio (que veio a tomar-se o imperador Augusto,
quando chegou ao fim a república romana). Em
resultado disso, Amintas reteve a sua autoridade real.
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Em 25 A.C., a Galácia recebeu a condição de
provinda romana, a qual incluia o antigo território
étnico, além de porções tiradas do Ponto, da Frigia,
da Licaônia, da Pisidia, da Paflagônia e da Isáuria.
Temos acompanhado o resto da história nas últimas
linhas da discussão sob o primeiro ponto, acima.
Foi dentro dessa provinda romana da Galácia que
Paulo labutou. Uma pergunta difícil tem surgido
sobre como Paulo usou a palavra Galácia. Ele teria
indicado a parte norte ou a parte sul da provinda?
Paulo deu início a congregações cristãs na parte norte,
ou os seus esforços envolveram somente a parte do
sul? Em termos de distância, as cifras são pequenas,
porque de Ancira até às cidades do sul, como Listra,
Derbe, Icônio e Antioquia eram apenas cerca de
trezentos e vinte quilômetros; e de Antioquia para a
Bitínia, não mais do que isso. Porém, as distâncias
eram muito mais difíceis de transpor do que o são
atualmente. Assim, dizer que Paulo não foi além de
meros trezentos e vinte quilômetros em seus esforços
missionários, era muito mais significativo nos seus
dias do que na atualidade.
O problema inteiro das teorias da Galácia do Norte
ou da Galácia do Sul, no tocante aos labores de Paulo,
é amplamente discutido no artigo sobre a Epístola aos
Gálatas, terceira seção, pelo que a questão não é aqui
reiterada.
GALÀCIA, MISSÃO DE PAULO
Ver Atos 13:t3-14:28.
As congregações locais fundadas durante essa
viagem missionária são aquelas mencionadas na
passagem de Gál. 1:2, às quais essa epístola aos
Gálatas foi endereçada, segundo a opinião de muitos
eruditos. Posto que essas igrejas se achavam na região
que chamaríamos de «sul» da Galácia, tem-se pensado
que a epístola que Paulo escreveu aos «Gálatas» visa
aos crentes da Galácia do Sul. Havia uma Galácia do
Norte, cujas principais ciuaues eram Ancira, Pessino
e Távio. Durante o primeiro quarto do século III
A.C., uma tribo de gauleses, v inda mais do norte da
Europa, invadiu a Àsia Menor, vagueando e pilhando
tudo, até que Âtalo, de Pérgamo, conseguiu
confiná-la a um trecho do pais no tabuleiro do norte,
região essa que passou a ser conhecida pelo nome de
Galácia, devido a seus novos habitantes gauleses.
Alguns estudiosos têm pensado que a epístola de
Paulo aos «Gálatas» foi realmente dirigida a eles, e
essa idéia se tornou conhecida por teoria da «Galácia
do Norte».
A história de como as ddades visitadas durante essa
viagem missionária puderam vir a ser chamadas de
Galácia é narrada de forma breve como segue: O rei
gaulês Amintas, através do favor de Augusto, pouco
antes do fim do século I A.C., adquiriu um extenso
reino, o qual incluia a própria Galácia, parte da
Frigia, a Licônia, a Panfília e a parte ocidental da
Cilicia. Por motivo de seu falecimento em 25 A.C.,
todo esse reino passou para o poder imperial de
Roma. Subseqüentemente, a Panfília foi constituída
como província separada. E, mais ou menos ao tempo
da primeira viagem missionária de Paulo, que aqui é
narrada, a Cilicia oddental e uma parte da Licaonia
passaram a formar o reino de «Antioco», ao passo que
o restante daquelas regiões mencionadas acima, se
tornou parte de uma província romana chamada
«Galácia Maior». Por essa razão é que as igrejas
cristãs fundadas em Antioquia da Pisidia, em Listra,
em Derbe e em Icônio, embora ficassem ao sul da
Galácia propriamente dita, ainda ficavam dentro da
província da Galácia.
Apesar dessa área encerrar várias raças, bem como
condições sociais e políticas bem diversas entre si,
todos os habitantes dali eram convenientemente
chamados gálatas. Há um número crescente de
intérpretes que opina que a epistola de Paulo aos
Gálatas foi escrita para essas igrejas, e não para
igrejas estabelecidas na Gálacia do Norte.
Panado* cerca de trezentoa anos, foi abandonado
esse método de agrupar as provindas, o nome
«Galácia» passou a ser aplicado novamente apenas à
região norte da região e o sentido mais lato do termo
(que antes incluíra as cidades mais ao sul) foi
esquecido. Os arqueólogos, especialmente Sir Wil-
liam M. Ramsay, relembraram o mundo bíblico do
antigo uso da palvra «Galácia», estabelecendo assim a
plausibilidade do fato de que a epistola aos Gálatas
foi realmente escrita àquelas igrejas cristãs que
existiam mais ao sul da região, fundadas durante a
primeira viagem missionária de Paulo, e não escrita
aos celtas ou gauleses da Galácia do Norte. Tudo isso
simplifica a harmonia entre a epístola aos Gálatas e o
livro de Atos, porque contamos então com uma
narrativa sobre a fundação dessas igrejas, ao passo
que nada sabemos a respeito da fundação de igrejas
cristãs na Galácia do Norte. As igrejas fundadas na
Galácia formavam um quarto grupo de igrejas,
paralelamente àquelas da Macedônia, da Acaia e da
Àsia Menor; e Lucas nos dá o esboço histórico da
fundação de todos esses diversos grupos de igrejas. Se
as igrejas para as quais a epístola aos Gálatas foi
escrita estavam no norte, então existem apenas três
alusões possíveis a essa obra de Paulo no livro de Atos,
(ver Atos 16:6; 18:23 e 19:1). Pareceria estranho que
Lucas não conhecia ou desenvolveu tão deficiente­
mente aquilo que deve ter sido um importante
ministério do apóstolo aos gentios. Porém, se os
gálatas para quem Paulo escreveu são os do sul, então
Lucas registrou para nós uma narrativa minuciosa
desse importante labor do apóstolo. Também
sabemos que essas cidades do sul da Galácia
contavam com numerosas colônias judaicas, e isso,
naturalmente, teria criado o problema legalista que
tanto preocupou Paulo e o levou a escrever sua
epístola aos Gálatas. Pois os convertidos do judaísmo,
naquelas áreas, apesar de terem se tornado cristãos,
continuavam aferrados a pontos de vista tradidonais
do judaísmo, trazendo consigo os seus antigos
preconceitos e sua tendência por observarem a lei
cerimonial. (Quanto a notas expositivas sobre esse
problema, ver Atos 11:2-18 no NTI). Além disso,
havia pouca ou nenhuma população judaica entre os
habitantes celtas dos planaltos da Galácia do Norte,
não sendo nada provável que esse problema legalista
tenha aparecido justamente nessa região dos gauleses.
A aceitação da teoria sobre a Galácia do Sol,
também possibilita a aceitação de uma data anterior
para a escrita da epístola aos Gálatas, talvez tão cedo
como 49 D.C. Provavelmente essa epístola foi escrita
de Antioquia, quando do retorno dali, durante a
primeira viagem missionária, e antes da convocação
para o concílio de Jerusalém. Assim, pois, o problema
legalista da «Galácia» teria sido o problema geral, do
que o levante em Antioquia fez parte. (Ver Atos
15:1,2). Paulo ficou algum tempo em Antioquia,
segundo aprendemos em Atos 14:28, e, depois de
ouvir como as igrejas que ele fundara em sua primeira
viagem missionária vinham sofrendo a influência
perniciosa dos legalistas, então foi inspirado a
escrever-lhes essa epístola, sendo essa aquela que
denominamos de «epístola aos Gálatas». Ato contí­
nuo, o concílio em Jerusalém confirmou a revelação
dada através de Paulo. Mas o apóstolo teve de ir a
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Jerusalém, para ajudar a resolver a questão, e não
teve tempo de visitar os cristãos da Galácia (ver Gál.
4:20), sendo que em seu lugar, enviou-lhes a epístola
aos Gálatas. Posteriormente chegou a visitá-los,
entretanto, tendo-lhes transmitido as decisões do
concílio (ver o décimo quinto capítulo do livro de
Atos, que historia todo esse concílio), segundo se
depreende da leitura do trecho de Atos 16:1-6.
GALACIANISMO
Esse termo deriva-se da Galácia e da epístola que
Paulo escreveu às igrejas cristãs daquela província. O
galacianismo é a idéia que diz que uma vez que um
indivíduo seja salvo pela graça divina, mediante a fé,
então deverá observar a lei de Moisés, para que se
expresse religiosamente como convém e preserve a sua
fé vital. Escreveu Paulo àqueles crentes da Galácia:
«Sois assim insensatos que, tendo começado no
Espírito, estejais agora vos aperfeiçoando na carne?...
Aquele, pois, que vos concede o Espírito, e que opera
milagres entre vós, porventura o faz pelas obras da lei,
ou pela pregação da fé?» (Gál. 3:3,5). O legalismo,
um termo usado pelos teólogos, indica a mistura da
graça e da lei, com vistas à justificação. Essa é a
posição tomada pelo autor do livro de Tiago, embora
muitos estudiosos protestem contra essa avaliação.
GALAL
No hebraico, «pesado» (?), embora outros pensem
em «grandalhão», «roliço». Há três levitas chamados
por esse nome, a saber:
1. Um filho de Asafe (I Crô. 9:15). Viveu em tomo
de 536 A.C.
2. Um filho de Jedutum (Nee. 11:17). Foi avô de
Obadias (ou Abda), que retomou da Babilônia, após
o exílio (I Crô. 9:16). Viveu por volta de 445 A.C.
3. Um membro da família de Elcana, que retomou
do cativeiro babilónico (I Crô. 9:16). Também viveu
em torno de 445 A.C. A maioria dos eruditos
identificam os homens de número dois e três, como o
mesmo.
GALARDÃO Ver também Coroas.
I Cor. 3:14: Se permanecer a obra que alguém
sobre ele edificou, esse receberá galardão.
Podemos estar certos de que o julgamento dos
crentes será perscrutador. Ninguém será ali capaz de
enganar o Juiz, nas esferas eternas, conforme tantos
agora podem enganar os homens quanto ao caráter
real e ao valor do trabalho que fazem. Não é um erro
supormos que alguns dos supostos «maiores» cristãos,
que realizaram aparentemente uma tarefa mais
magnificente, serão desvendados como «últimos»,
naquele dia. Esses serão aqueles cujas realizações
foram efetuadas mediante a força da came, da
capacidade humana, dos dotes naturais, e não
através do Espírito de Deus. Além disso, alguns
daqueles que agora são reputados como últimos,
serão então primeiros. Esses serão aqueles que
tiverem sido humildes em sua vida de oração e de
trabalho cristão, embora aparentemente tenham
contribuído bem pouco para os destinos da vida
humana. Somente o Senhor Jesus pode fazer o
julgamento preciso e apropriado (ver I Cor. 4:4,5).
Além disso, haverá alguns casos que não constitui­
rão surpresa. Aqueles que tiverem trabalhado com
diligência, mediante os meios espirituais, o que se
tornou conhecido pelos homens, receberão sua devida
recompensa. E outros, que obviamente não se
importaram grandemente com as realidades espiri­
tuais, mas antes, viveram para a came, verão que o
pouco que pensaram ser valioso, será consumido pelo
fogo, transformando-se em nada, e os seus seres serão
desnudados de toda a pretensão de desenvolvimento
em Cristo.
Devo partir de mãos vazias,
Para encontrar assim meu Redentor?
Sem dar-lhe um dia sequer de serviço,
Sem depositar um só troféu a seus pés?
Oh, se pudesse recuperar os anos de pecado,
Se pudesse tê-los devolvidos agora.
Eu os daria para meu Salvador,
E me inclinaria humilde à sua vontade.
(C. C. Luther)
«Não é um tolo aquele que dá aquilo que não pode
reter, a fim de ganhar aquilo que não pode perder».
(James Elliott, missionário evangélico martirizado por
índios do Equador).
Como seremos ju lgado s , nós, os crentes? Mediante
a consideração da maneira como tivermos consumido
nossas vidas. Quais foram as nossas esperanças, os
nossos desejos, os nossos motivos, as nossas ambições,
ao trabalharmos no evangelho? Qual foi a nossa
atitude espiritual, nossas intenções mais secretas, ao
nos ocuparmos do nosso serviço prestado a Jesus
Cristo; temos amado aos irmãos e temos procurado
servi-los sinceramente, ou temos amado tão-somente a
nós mesmos? Temos amado a Jesus Cristo, ou ele tem
sido para nós apenas alguma forma de princípio
religioso ou idéia abstrata? Uma avaliação verdadeira
dessas perguntas, e as respostas que elas provocam
em nós, nos darão uma boa idéia do que poderemos
esperar perante o tribunal de Cristo.
Um grande político do sul dos Estados Unidos da
América do Norte estava moribundo. Um amigo
íntimo se aproximou de seu leito e lhe perguntou:
«Devo orar por você?» E ele respondeu: «Não. A
minha vida deve ser a minha oração. Este momento
não é tão significativo como os anos solenes que se
passaram. Que eles permaneçam». E nessa resposta
encontramos uma profunda verdade. Não importa o
momento da transição a que denominamos de morte,
mas o que importa é a inteireza da vida antes da
morte. Para o crente a morte é tão inconseqüente
como o sono. Mas o pensamento de irmos ao encontro
do Senhor de mãos vazias deveria fazer-nos franzir o
cenho, preocupados.
1. O galardão não é a mesma coisa que a salvação
etema, no sentido ordinário da palavra. Em outras
palavras, não significa que um indivíduo galardoado
irá para os lugares celestiais, mas que aquele que não
foi galardoado irá para o hades, ou para algum
outro lugar qualquer de julgamento severo e eterno.
2. Porém, visto que a glorificação é uma parte
integrante da salvação, e que os galardões têm muito
a ver com a extensão e a natureza da glorificação, os
galardões, na realidade, fazem parte da salvação. A
extensão em que tivermos de ser transformados
segundo a imagem de Cristo, quando assumirmos
suas qualidades morais e metafísicas, será determina­
da pela extensão em que formos galardoados.
3. Parte dessa glorificação envolve o conceito inteiro
das «coroas», as quais não devem ser encaradas como
objetos físicos e literais, mas antes, como realizações
espirituais, como «graus de glória», como a níveis de
participação em tudo’quanto Jesus Cristo tem e é.
4. O conceito materialista dos galardões, como se
estes fossem «bens» nos lugares celestiais, como
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mansões, etc., é uma idéia completamente antibíbli-
ca. Possessões materiais serão realmente nossas, mas
não são elas os galardões que nos cumpre conquistar.
O que está envolvido nos galardões é sermos
semelhantes a Cristo, é compartilharmos mais
plenamente do que ele é, é realizar mais plenamente
aquilo que ele realiza. Também está envolvido o
recebimento de sua imagem moral e metafísica, o que
nos transformará em seres muito superiores aos
próprios anjos, porquanto seremos participantes da
própria natureza divina (ver II Ped. 1:4). Isso é o que
está envolvido nos galardões. (Ver o trecho de Rom.
8:29 e as notas expositivas ali existentes no NTI onde
se sumaria essa doutrina).
5. Quando formos transformados em seres dotados
de grande poder, então nos serão dadas tarefas de
grande magnitude, para cumprirmos nos lugares
celestiais e eternos. Nossa futura capacidade de
realizar essas grandiosas tarefas resultará do nosso
galardão em Cristo, o que, por sua vez, resultará de
nossos esforços conscientes por sermos transforma­
dos segundo a sua imagem.
6. Seja como for, não devemos supor que os
galardões, uma vez recebidos, importarão em um
estado fixo, estagnado. O grande alvo da total
perfeição segundo a imagem de Cristo (participação
na natureza divina, II Ped. 1:4), é um alvo que
finalmente terá o seu cumprimento, absolutamente,
no caso de todos os redimidos. Isto exige que a
glorificação seja um avanço espiritual continuo, nos
lugares celestiais. O corpo de Cristo não pode ficar
doente, portanto, a perfeição de todos os seus
membros, afinal, deve ser realizada, no sentido mais
alto possível.
Deus é a Perfeição Máxima, e nossa espiritualidade
sempre estará avançando na direção desta perfeição
absoluta.
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A epístola aos Gálatas tem sido corretamente
intitulada de Declaração da Independência Cristã. No
entanto, é ao mesmo tempo uma missiva que nos
mostra a nossa completa dependência de Deus. Nossa
independência diz respeito à legislação mosaica e suas
exigências, tanto no que concerne a ser ela um
possível agente salvador, como no que concerne a ser
ela uma norma de conduta cristã. Paulo procura
mostrar-nos que a liberação da lei mosaica é, ao
mesmo tempo, um relacionamento com Cristo,
através do Espírito Santo, o que pressupõe que passa
a haver uma nova regra da vida, uma nova fè , que
importa ser seguida pelos cristãos, porquanto todos os
indivíduos regenerados são libertados do legalismo.
Por essa razão, essa epístola, acima de todas as
outras, com a única exceção da epístola aos Romanos,
é a Carta Magna da fé cristã.
Embora a epístola aos Gálatas talvez não tenha sido
escrita com a idéia de que seria lida através de todos
os séculos, continua falando sobre a suprema
necessidade da alma humana, em todos os tempos, a
saber, a salvação em Cristo. Essa salvação é
compreendida em sua perspectiva apropriada: a
salvação não é uma proposição legalista e sacramen­
tal, mas antes, é uma proposição mística, em que o
Espirito Santo regenera a alma. O próprio Espirito
Santo se torna nosso guia na vida, e nesse ofício ele se
atarefa a formar a imagem de Cristo no intimo dos
remidos. Portanto, em certo sentido, somos Cristo,
somos Cristo em formação, estando destinados a
compartilhar — finalmente — de todas as suas
perfeições morais e metafísicas. Ora, isso é algo
inteiramente diferente do legalismo mosaico, com seu
código e suas cerimônias, com sua exigência de uma
obediência perfeita aos seus mandamentos.
O indivíduo que permanece sob tal legalismo e nele
confia, não pode obter o favor de Deus; todavia,
grande favor há em reserva para ele, contanto que se
volte para Deus através dos meios místicos e
espirituais determinados por Deus, e não através dos
meios legalistas e sacramentais, que também foram
dados por Deus, de acordo com a legislação mosaica,
mas tão-somente como ensinos simbólicos. A fra­
queza da natureza humana, afundada nas maiores
profundezas do pecado, a perder continuamente a
batalha contra o mal por todo o lado, não pode
elevar-se a si mesma, nem mesmo através da
observância consciente de uma lei perfeita.
«A justiça perante Deus requer uma nova natureza;
e nenhum indivíduo pode refazer a si mesmo.
Somente Deus, por meio do Espírito de seu Filho,
pode fazer tal coisa. Por conseguinte, a jubilosa
aceitação do dom livre de Deus, que é a vida eterna, é
a única maneira de alguém adquirir a liberdade do
temor, do pecado, da ira e da morte. Onde se
encontra o Espírito do Senhor, — ai também há
liberdade. A liberdade cristã, entretanto, não consiste
de licenciosidade; pois embora a nova vida que temos
em Cristo não possa ser sujeitada a qualquer código
legal, aqueles que a possuem são filhos de Deus,
dotados de um caráter moral muito mais elevado do
que a lei era capaz de proporcionar. A fé que aceita a
graça de Deus é ativada por esse amor criador a
produzir o fruto do Espírito». (Raymond T. Stamm).
Se compararmos, portanto, a mensagem da
epístola aos Gálatas com o antigo judaísmo, veremos
claramente que se tratava de um documento
revolucionário. Qualquer pessoa que visitasse as
sinagogas, aos sábados, sob hipótese alguma ouviria
ali mensagem que se assemelhasse ao que aqui está
escrito, por mais bem alicerçados que estivessem os
mestres judeus das sinagogas nas idéias do A.T. O
judaísmo fizera de Deus um grande monarca, ou
mesmo um tirano terrível, um credor, um juiz
severíssimo; de tal modo que, para escapar de sua
vingança, todos os homens teriam que esforçar-se
perenemente por serem perfeitos observantes da
legislação mosaica. Através das revelações espirituais
por ele recebidas, Paulo procurou livrar os crentes de
tais conceitos, capacitando-os assim a palmilharem
pela vereda da liberdade, isto é, o caminho da graça
que conduz os homens de volta ao Senhor Deus, tendo
o Espírito Santo como guia e Jesus Cristo como alvo
de expressão. Paulo, pois, anulou todo o sistema
sacrificial do judaísmo, com seu intricado esquema de
leis e cerimônias, tendo exposto a lei moral sob uma
nova luz, isto é, apresentando-a como reveladora do
pecado humano, como juiz e condenadora e não como
salvadora. Ora, esse evangelho cristão era simples­
mente revolucionário, motivo pelo qual Paulo, com
seus escritos, provocou reação contrária tão amarga,
tanto dentro como fora do seio da igreja cristã, por
pahe de indivíduos religiosos mas míopes, que nada
podiam ver senão legalismo e sacramentalismo como
seus ideais religiosos.
A igreja cristã primitiva estava cindida e dividida
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por causa dessa controvérsia legalista acerca da qual
lemos neste livro, e que é subentendida em muitos
trechos da epistola aos Romanos, além de ser descrita
nos capítulos décimo primeiro e décimo quinto do
livro de Atos. Foi essa grande controvérsia que
provocou o primeiro concilio universal da igreja
cristã, realizado em Jerusalém e registrado historica­
mente no décimo quinto capítulo do livro de Atos.
Esse concilio eclesiástico pronunciou-se em favor de
Paulo e de suas idéias de liberdade cristã; mas toda a
história eclesiástica subseqüente mostra-nos que isso
realmente não deu solução à controvérsia, porquanto
os legalistas puseram-se a seguir nos calcanhares de
Paulo por onde quer que ele fosse em suas jornadas
missionárias, procurando causar-lhe aborrecimentos.
Além desses perseguidores que agiam dentro da
igreja cristã, havia ainda aqueles judeus incrédulos
que perseguiam o apóstolo Paulo onde quer que o
encontrassem, enviando até mesmo delegações que o
seguissem de perto, pelas cidades gentílicas. Final­
mente detiveram-no no templo de Jerusalém e resol­
veram assassiná-lo. Porém, tendo fracassado os seus
planos homicidas, e tendo Paulo sido enviado a
Cesaréia, o apóstolo foi deixado sob a custódia do
governo romano. Em Cesaréia, pois, Paulo ficou
aprisionado por dois anos; mas até mesmo ali foi
assediado por judeus incrédulos provenientes de
Jerusalém. Finalmente ele foi levado a Roma, como
prisioneiro, e o registro histórico do livro de Atos
termina nesse ponto.
A tradição, bem como determinadas citações dos
primeiros pais da igreja relatam-nos sobre a sua
soltura após esse período de aprisionamento, referin-
do-se a uma viagem missionária que ele fez ao
ocidente, à Espanha, onde iniciou um novo ministé­
rio, até que, finalmente, foi novamente aprisionado,
tendo sido martirizado nessa oportunidade por ordem
do imperador Nero. (Ver as notas expositivas de
conclusão do livro de Atos, que fala sobre essas
questões, com maiores detalhes, no NTI).
Essas perturbações foram sofridas pelo apóstolo
Paulo devido à sua intransigente posição em defesa da
liberdade da fé cristã. Pelos judeus, de dentro e de
fora da igreja cristã, Paulo foi acusado de ser inimigo
e destruidor da obra de Moisés. Essa gente estava
certa de que Deus falara por intermédio de Moisés;
mas não podia ter a mesma certeza de que Deus
falava por meio de Paulo. Antes, visto que esse
apóstolo parecia ensinar uma doutrina tão contrária à
de Moisés, estavam certos de que ele não passava de
um embusteiro, de um enganador. Portanto, por mais
estranho que isso nos possa parecer atualmente, nos
seus próprios dias era reputado o maior de todos os
hereges, tendo sido perseguido sem descanso e sem
misericórdia por causa disso.
A epístola aos Gálatas foi escrita a uma
comunidade de crentes gentios que haviam sido
perturbados pelos elementos legalistas, tendo por
intuito servir de tratado que lhes reassegurasse a
liberdade cristã que os crentes desfrutam em Jesus
Cristo. A autoridade apostólica de Paulo fora posta
em dúvida, razão pela qual ele também procura
reestabelecer nesse livro essa sua autoridade, mos­
trando que aquilo que ele ensinava não era de sua
própria criação, mas antes, lhe fora dado por
revelação do próprio Cristo.
I. Autor
Com base em considerações de estilo, de vocabulá­
rio, de reiteração de temas, de desvendamento da
personalidade do autor e de considerações literárias
de toda a sorte, praticamente não existe um único
estudioso das Escrituras que duvide da autoria
paulina dos quatro grandes clássicos paulinos, a
saber, as epistolas aos Romanos, aos Gálatas, e as
suas epístolas aos Coríntios. Esses quatro livros
permanecem de pé ou caem juntos, porquanto ou
todos foram escritos por Paulo ou nenhum deles foi
escrito por esse apóstolo, tão óbvio é que o mesmo
indivíduo escreveu todos os quatro. Somente ocasio­
nalmente é que a autoria paulina desses quatro livros
do N.T. têm sido posta em dúvida. Nenhuma
tentativa séria nesse sentido fora feita a té o século
passado, quando F.C. Baur e os seus seguidores
adiantaram a teoria que a epístola aos Gálatas era
resultante da controvérsia legalista que houvera na
igreja cristã primitiva, tendo sido escrita, por
conseguinte, por elementos paulinistas, em nome de
Paulo, a fim de emprestarem senso de autoridade à
posição que haviam tomado. Essa teoria, entretanto,
não tem sido bem recebida pelos eruditos em geral, os
quais podem encontrar ali muitos indícios de natureza
histórica e biográfica, que seriam impossíveis de
inventar, até mesmo pelos mais engenhosos seguido­
res do apóstolo Paulo.
As circunstâncias referidas nessa epistola se
coadunam perfeitamente com o que se sabe acerca do
cristianismo da época de Paulo. Outrossim, a
experiência religiosa refletida na epístola é caracterís­
tica daquilo que se sabe sobre Paulo, como homem.
Diz Morton Scott Enslin: «Esta é uma epístola
genuína de Paulo; e que a possuímos essencialmente
conforme foi originalmente escrita tem sido posto em
dúvida com grande raridade, e isso jamais por críticos
sem preconceitos. Nem se pode pensar em uma carta
foijada. A excitação óbvia sob a qual ela foi escrita; a
forma apaixonada de expressão; as mudanças súbitas
de pensamento, tudo isso é mui improvavelmente
obra de algum crente ensaísta posterior... Não se trata
de um ensaio frio, estudado. Paulo se sentia tão
excitado que seus pensamentos com freqüência
ultrapassavam seu poder de expressão». (The
Literature o f the Christian Movement, parte III,
Introdução aos Gálatas, pág. 216).
Juntamente com as epístolas de Romanos, I e II
Coríntios, além de cinco outras das epístolas paulinas,
Filipenses, Colossenses, I e II Tessalonicenses e
Filemom, a epístola aos Gálatas ocupa lugar
antiqüíssimo dentro do cânon do N.T. Não há que
duvidar que até mesmo em seus dias de vida, já havia
uma coletânea de livros escritos por Paulo. Podemos
considerar a passagem de II Ped. 3:16, que se refere
aos seus escritos como «Escritura», o que, evidente­
mente, lhes dão autoridade similar aos escritos do
A.T.
O primeiro uso histórico da epístola aos Gálatas
como um «livro sagrado», ou seja, como parte do
cânon das Escrituras, ocorreu em cerca de 144 D .C.,
nos escritos do herege gnóstico Márcion. Este incluiu
a epístola aos Gálatas entre os dez livros de Paulo que
ele considerava inspirados, juntamente com uma
forma mutilada do evangelho de Lucas. Esses onze
livros é que constituíam o seu «cânon» das Escrituras.
Uma geração mais tarde, o «cânon» muratoriano (de
cerca de 185 D.C.) também incluía essa epístola como
escrita por Paulo. Antes mesmo disso, Policarpos em
sua epístola aos Filipenses, a citou. Nos dias de
Irineu, um dos pais da igreja, essa epístola aos
Gálatas já vinha sendo usada pelo gnóstico Valentino,
conforme somos informados no livro de Irineu, Adv.
Hae. 3:3, bem como pelo seu discípulo, Teodoro (ver
Exc. ap. Ciem. Alex., cap. 53). O próprio Irineu se
utilizou dessa epístola aos Gálatas (ver Adv. Haer.
III .7,2), como também o fez Clemente de Alexandria,
outro dos pais da igreja (ver Strom . III, pág. 468), a
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exemplo de Tertuliano (ver De Praescript. Haer., cap.
6). Portanto, a epistola aos Gálatas era abundante­
mente usada nos séculos II e III da era cristã, quando
vieram aqueles pais da igreja. Pode-se asseverar, por
eonseguinte, que a autoridade canônica da epistola
aos Gálatas não é inferior a qualquer outro dos livros
do N .T., e que a sua posição como livro de autoria
paulina tem sido confirmada através de toda a
história do cristianismo.
II. Data e Proveniência
Datar com exatidão quando foi escrita a epístola
aos Gálatas é uma tarefa impossível. Porém, a
tentativa para datá-la depende muito da consideração
de quem eram os Gálatas para quem Paulo escreveu;
e esse ponto é amplamente debatido na seção seguinte
da introdução, no ponto III, intitulado «Quem eram os
Gálatas, para quem Paulo escreveu?» Se aceitarmos a
chamada teoria da «Galácia do Norte», isto é, que as
pessoas para quem Paulo escreveu eram descendentes
de uma tribo gaulesa que invadira o norte da Ãsia
Menor e ali se estabelecera, no século III A.C., até
que foram finalmente contidos por Ãtalo, de
Pérgamo, que os limitou a um território nortista, onde
havia um platô, região essa que posteriormente se
tornou conhecida por «Galácia», por causa dessa tribo
de gauleses, então a data de escrita da epístola aos
Gálatas seria extremamente difícil, pois não há
praticamente nenhum indício, no livro de Atos, que
nos permita acompanhar nesse livro histórico as
atividades do apóstolo Paulo nessa citada região.
Tão-somente, em Atos 18:23, ficamos sabendo que
essa epístola não poderia ter sido escrita por Paulo
antes da jornada mencionada nesse versículo; e isso
fica suposto porque o trecho de Gál. 4:13 subentende
duas visitas de Paulo à Galácia, antes dele ter escrito
essa epístola. Ora, se Paulo não a escreveu senão
depois de sua segunda visita ali, então sua escrita não
se verificou imediatamente depois de seu retomo para
Antioquia da Síria, ao término de sua primeira
viagem missionária. Nesse caso, não poderíamos
datar a epístola aos Gálatas antes de 53 D .C., e ela
passaria a ocupar o terceiro lugar na ordem
cronológica das epístolas paulinas.
O trecho de Gál. 4:13, entretanto, pode ser
compreendido como referência a duas visitas de
Paulo, realizadas em seqüência rápida, ambas as
quais teriam tido lugar antes da visita descrita em
Atos 18:23. Assim, pois, duas visitas à área do sul
poderiam ter sido feitas durante a primeira viagem
missionária de Paulo, e então a epistola aos Gálatas
teria sido escrita pouco depois dessa viagem. De fato,
Gál. 1:6 subentende que Paulo escreveu essa epístola
pouco depois de sua visita ali, e que não se passou
muito tempo entre a sua primeira visita à Galácia e a
escrita da epistola aos Gálatas. Isso teria tido lugar
em cerca de 49 D .C., fazendo dela a primeira das
epístolas paulinas canônicas, e, por sua vez, o mais
antigo documento neotestamentário escrito, que veio
a fazer parte da coletânea que conhecemos por N.T.
Por conseguinte, a data em que a epístola aos Gálatas
foi escrita, em relação ao livro de Atos, deve ser fixada
ao término da primeira viagem missionária de Paulo,
pouco depois de seu retomo a Antioquia da Síria.
(Ver Atos 14:26).
Eua data anterior deve ser favorecida, nem que
seja devido a uma importante consideração. É que se
o concílio de Jerusalém, conforme o registro do
décimo quinto capítulo do livro de Atos, tivesse
precedido à escrita da epístola aos Gálatas, seria
impossível que Paulo não tivesse feito qualquer
referência específica aos decretos baixados naquele
concílio, decretos esses que foram escritos e enviados
às igrejas cristãs gentílicas. Como poderíamos
imaginar que Paulo pudesse ter escrito tal epístola,
que defende denotadamente a liberdade cristã,
especialmente a dos crentes gentios, sem nem ao
menos aludir aos decretos do concílio historiado no
décimo quinto capitulo do livro de Atos? £ impossível
conceber tal lacuna, pelo que também somos forçados
a concluir que a sua visita a Jerusalém, mencionada
em Gál. 2:1-10, não pode ter sido a mesma visita
referida no décimo quinto capítulo do livro de Atos,
mas antes, deve ser identificada com a chamada
«visita da fome», em Atos 11:30.
Foi nessa visita da fom e que ocorreram os vários
encontros e debates entre Paulo e os outros apóstolos,
conforme o registro de Gál. 2:1-10, ocasião em que a
missão de Paulo entre os gentios foi aprovada pelos
demais apóstolos, apesar de que a questão inteira do
legalismo não fora apresentada ainda ao concílio,
para que se procurasse chegar a uma decisão. Tudo
isso, entretanto, antecedeu à visita de Paulo a
Jerusalém, quando do concílio, segundo o registro do
décimo quinto capítulo do livro de Atos, quando as
questões da invasão do legalismo nas fileiras do
cristianismo foi ventilada e examinada pela igreja
inteira. Desse concílio é que se seguiram as
legítimas declarações escritas sobre a liberdade
gentílica em face da legislação mosaica. £ impossível
acreditarmos que isso já tivera lugar quando Paulo
escreveu sua epístola aos Gálatas, porquanto ele não
faz qualquer alusão ao fato, que poderia ter usado
como argumento definitivo para mostrar a posição
errônea dos legalistas. O fato de que ele não menciona
esses decretos do concílio de Jerusalém mostra-nos
que ele escreveu a epístola aos Gálatas antes dos
acontecimentos registrados no décimo quinto capitulo
do livro de Atos. Portanto, a epístola aos Gálatas foi o
primeiro dos livros paulinos, e, por conseguinte, o
primeiro de todos os livros do nosso N.T.
Tudo isso podaria explicar a grande surpresa
expressa pelo apóstolo Paulo, em Gál. 1:6; «Admira-
me que estejais passando tão depressa daquele que
vos chamou na graça de Cristo, para outro
evangelho». Não se havia passado muito tempo, desde
que Paulo estivera entre os crentes para quem agora
escrevia. Nem bem havia o apóstolo retomado de sua
primeira viagem missionária, quando ouviu falar
sobre a divisão causada pelos legalistas no seio da
igreja cristã; e imediatamente ele escreveu e enviou
essa epístola aos Gálatas, em grande agitação de
espírito, antes do concílio de Jerusalém, referido no
décimo quinto capítulo do livro de Atos. De
conformidade com esse ponto de vista, a segunda
visita feita à Galácia, referida em Gál. 4:13 como algo
que antecedeu à escrita dessa epístola, foi a mesma
visita referida em Atos 14:21-23, quando Paulo
retomou a Listra, Icônio, Antioquia da Pisídia e
regiões circunvizinhas.
Se essas especulações estão corretas, então o ano de
49 D.C. seria uma data razoável para a escrita da
epístola aos Gálatas; todavia, diversos eruditos têm
descoberto alguns problemas em tomo de toda essa
idéia. Por exemplo, salientando que o décimo
primeiro capitulo do livro de Atos sem dúvida teria
mencionado algo sobre essas atividades de Paulo, se
isso realntente houvesse ocorrido e se aquela visita não
tivesse sido meramente para enviar alívio material.
Além disso, alguns estudiosos supõem que I e II
Tessalonicenses, que foram escritas não muito depois
da epistola aos Gálatas, certamente teriam alguma
alusão ao conflito contra os legalistas. Porém, tais
argumentos têm seus contra-argumentos; e assim
vemos que estudiosos de valor se têm posto de um ou
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de outro lado desse problema.
Se a teoria denominada Galácia do Norte está com
a razão, então o lugar mais provável de onde Paulo
escreveu esta epístola aos Gálatas foi a cidade de
Éfeso, porque Paulo, após ter trabalhado na Galácia
por uma segunda vez (ver Atos 18:23), prosseguiu
para Éfeso, onde permaneceu por três anos. De
conformidade com essa teoria, é bem provável que
durante esse período é que foi composta a epístola aos
Gálatas. Mas outros estudiosos supõem que o lugar
da escrita teria sido a cidade de Corinto (ver Atos
20:3); e, nesse caso, a epístola aos Gálatas não pode
ter sido escrita senão em 57 ou 58 D.C. Existem ainda
alguns eruditos que supõem que Corinto foi o lugar
onde essa epístola foi composta, mas antes da visita
do apóstolo Paulo a Éfeso, ou seja, no tempo descrito
no décimo oitavo capítulo do livro de Atos, ou seja,
uma data tão anterior como 51 D.C.
Por outro lado, se a teoria denominada Galácia do
Sul é que está com a razão, então essa epístola poderia
ter sido escrita de Antioquia da Síria, lugar para o
qual Paulo retornou, depois de sua primeira viagem
missionária. Na verdade em torno dessa questão há
uma grande variedade de opinião, e os eruditos
permanecem divididos em tomo da questão. A
posição assumida por este artigo é a de que a espístola
aos Gálatas foi escrita em cerca de 49 D .C ., tendo
sido, por conseguinte, a primeira das epístolas
canônicas do apóstolo Paulo; e mui provavelmente ela
foi escrita em Antioquia da Síria, antes da realização
do concílio de Jerusalém narrado no décimo quinto
capítulo do livro de Atos.
UI. Quem eram os Gálatas, para Quem Paulo
Escreveu?
O termo Galácia (ver Gâl. 1:2) é por si mesmo
ambíguo, porque, nos tempos antigos, essa palavra
era usada para indicar duas regiões distintas. Tal uso
continuava ambíguo nos tempos de Paulo. Esse
vocábulo podia denotar a «Galácia» étnica, no centro
da Ãsia Menor; ou podia denotar a província romana
da «Galácia», — de maiores dimensões geográfi­
cas. Se a epístola de Paulo aos Gálatas foi enviada à
Galácia étnica, nas regiões situadas mais no extremo
norte, então precisamos supor que Paulo visitou essa
região conforme os indicios existentes em Atos 16:6 e
18:23, ou pelo menos, conforme fica subentendido
por uma ou por outra dessas referências bíblicas. Na
realidade, entretanto, não há qualquer evidência
sólida de que o apóstolo Paulo tenha jamais visitado
essa área do extremo norte, e muito menos que tenha
fundado igrejas cristãs ali. Por outro lado, contamos
com provas abundantes de que ele visitou a área mais
ao sul da província da Galácia, onde também
estabeleceu igrejas locais, isto é, nas regiões de Listra,
Icônio, Derbe e Antioquia da Pisídia (Turquia
moderna) conforme o relato histórico de Atos
13:14—14:23, onde Paulo e Bamabé tanto estiveram
ativos, durante a chamada «primeira viagem missio­
nária». Todas essas localidades ficavam situadas ao
sul da província romana chamada Galácia. Porém, os
«gálatas» que ali habitavam não eram idênticos aos
«gálatas» étnicos, os quais eram descendentes das
tribos gaulesas que tinham vindo estabelecer-se
naquele território; antes, os leitores de Paulo,
habitando naquela província romana da Galácia,
eram naturalmente chamados de «gálatas», ainda que
não pertencessem à raça dos gauleses. Na realidade,
pertenciam às raças dos frígios e dos licaônios. Não
obstante, da mesma maneira que hoje em dia o grupo
misto dos ingleses, gauleses e escoceses são chamados
de britânicos, assim também, aquela gente do sul
da Galácia era conhecida pelo nome de gálatas.
A distância entre as duas regiões, segundo nosâòs
conceitos modernos, não foi grande, sendo não mais
do que 500 quilômetros. Mas nos tempos antigos, esta
distancia representava muitos dias de viagem árdua.
M lssio de Paulo na Galácia (Atos 13:13—14:28).
As igrejas cristãs fundadas quando da primeira
jornada missionária, portanto, mui provavelmente
são aquelas referidas como *...da Galácia...» em Gál.
1:2. E posto que essas igrejas ficavam situadas na
região que se tornou conhecida por «Galácia do Sul»,
pode-se supor que a epistola que Paulo escreveu aos
Gálatas visava os crentes da Galácia do Sul. Mas
havia também a chamada «Galácia do Norte», cujas
principais cidades eram Ancira, Pessino e Távium.
Durante o primeiro quarto do séc. III A.C., uma tribo
nortista de gauleses invadiu a Ãsia Menor, assaltando
e pilhando, até que o rei Ãtalo, de Pérgamo, os
confinou em um território que havia em um platô das
regiões nortistas. Esse território passou a chamar-se
«Galácia», devido à sua população gaulesa. Alguns
estudiosos têm pensado que a epístola de Paulo aos
Gálatas foi escrita realmente para eles, formando
assim a chamada «teoria da Galácia do Norte».
Abaixo narramos a história abreviada da formação
das cidades visitadas durante essa viagem missionária
(a primeira do apóstolo Paulo).
O rei gaulês Amintas, favorecido por César
Augusto, pouco antes dos fins do século I A.C.,
adquiriu um vasto território, que incluía a Galácia
propriamente dita, parte da Frigia, a Licaônia, a
Pisídia, a Panfília e a Cilicia ocidental. Por ocasião de
sua morte, em 25 A.C., todo o seu reino caiu sob o
poder dos romanos. Subseqüentemente, a Panfília foi
constituída como uma província em separado. E ao
tempo da primeira viagem missionária de Paulo, a
Cilicia ocidental e parte da Licaônia formavam o reino
de «Antíoco», ao passo que o restante daquelas regiões
acima mencionadas se tornou parte da província
romana que se chamou «Galácia Maior». Assim
sucedeu que as igrejas cristãs fundadas nas cidades de
Antioquia da Pisídia, Listra, Derbe e Icônio, embora
ficassem ao sul da Galácia propriamente dita,
contudo se encontravam dentro da província romana
do mesmo nome. Assim sendo, apesar dessa área ser
ocupada por várias raças, em diversos estágios sociais
e condições políticas, contudo, — todos esses
habitantes eram denominados gálatas. Um número
crescente de intérpretes acredita que a epístola
paulina aos Gálatas foi escrita para essas igrejas da
região do sul da Galácia, a província romana desse
nome, e não às hipotéticas igrejas da região do norte,
sobre as quais não existe nenhum registro histórico
neotestamentário que ateste a sua fundação. A teoria
que vem sendo abraçada por esse número crescente de
estudiosos se chama de teoria da Galácia do Sul.
Após a passagem de trezentos anos, esse agrupa­
mento romano de províncias foi abandonado, e o
nome «Galácia» reverteu à porção norte daquela
província, e o sentido mais lato do termo (que
também incluíra as cidades do sul) foi esquecido. Os
arqueólogos, especialmente Sir William M. Ramsy, é
que têm — relembrado — ao mundo da erudição
bíblica do antigo uso da palavra Galácia, o que
emprestou plausibilidade à opinião que a epístola
paulina aos Gálatas foi realmente enviada para as
igrejas cristãs dessas cidades do «sul», as quais são
mencionadas como igrejas fundadas por Paulo
durante sua primeira viagem missionária, contrarian­
do a opinião mais antiga, que pensava que Paulo
escrevera a epístola aos Gálatas para os celtas ou
gauleses que habitavam na região mais ao norte, na
Galácia do Norte.
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Ora, tudo isso simplifica em muito a harmonização
entre os registros da epístola aos Gálatas e os registros
históricos do livro de Atos; porquanto, neste último
livro, encontramos a narração da fundação das igrejas
de Antioquia da Pisídia, Derbe, Listra e Icônio, ao
passo que nada se sabe quanto à fundação de igrejas
na Galácia do Norte.
As igrejas fundadas por Paulo na Galácia formam
um quarto agrupamento de igrejas cristãs, paralela­
mente às igrejas existentes na Macedônia, na Acaia e
na Âsia Menor. Lucas nos fornece o esboço histórico
da fundação de todos esses grupos de igrejas locais.
Porém, se as igrejas para as quais Paulo escreveu sua
epístola aos Gálatas estavam situadas ao norte, então
contamos apenas com três alusões possíveis a esse
trabalho missionário de Paulo. (Ver Atos 16:6; 18:23
e 19:1). E seria realmente de estranhar que Lacas não
tivesse sabido ou não houvesse desenvolvido essa
porção tão importante do ministério de Paulo. Por
outro lado, se os gálatas para quem Paulo escreveu
sua epístola eram aqueles da Galácia do Sul, então
Lucas registrou para nós uma narração pormenoriza­
da sobre esse importante labor paulino.
Ora, sabemos que as cidades de Antioquia da
Pisídia, Derbe, Listra e Icônio contavam com
avantajadas colônias judaicas, o que bastaria para ter
criado o problema com o legalismo, que tanto
preocupou o apóstolo Paulo e que o motivou a
escrever sua carta aos Gálatas. — Esse problema
surgiu quando convertidos vindos do judaísmo,
daquelas áreas, penetrando nas igrejas cristãs, mas
sendo ainda mais judeus do que cristãos, queriam
impor aos demais os seus antigos preconceitos
relativos ao cerimonial judaico e seus pontos de vista
legalistas. (Ver o artigo sobre o legalismo). Outros-
sim, havia pouca ou nenhuma população judaica no
platô nortista ocupado pelos celtas, isto é, na Galácia
do Norte, sendo extremamente difícil que tivessem
surgido problemas com o legalismo judaico naquelas
regiões nortistas.
A aceitaçio da teoria chamada «Galácia do Sul» nos
capacita a aceitar uma data anterior para a escrita da
epistola aos Gálatas, talvez tão cedo como 49 D.C.
Essa epístola mui provavelmente foi escrita de
Antioquia, quando Paulo para ali retornou, depois de
sua primeira viagem missionária, e antes da
realização do concílio de Jerusalém, historiado no
décimo quinto capítulo do livro de Atos. Assim, o
problema legalista da «Galácia» faria parte do
problema geral que envolveu em parte a cidade de
Antioquia da Síria. (Ver Atos 15:1,2). Paulo
permaneceu por algum tempo em Antioquia da Síria,
conforme ficamos sabendo em Atos 14:28; e ao
receber notícias de como as igrejas que ele havia
fundado durante a sua primeira viagem missionária
haviam sido assediadas pelos legalistas, ele se sentiu
impelido a escrever-lhes a epístola chamada «aos
Gálatas». Além disso, Paulo teve de subir a
Jerusalém, procurando dar solução ao conflito com os
legalistas. Por essa razão, não podendo visitar
pessoalmente os crentes da Galácia, enviou-lhes essa
epístola. (Ver Gál. 4:20). Mais tarde, entretanto,
visitou realmente aqueles crentes da Galácia,
tendo-lhes transmitido as decisões a que se chegou
durante o concílio, conforme se lê no décimo quinto
capítulo do livro de Atos. O décimo sexto capítulo
desse livro, portanto, historia uma outra visita de
Paulo à Galácia. (No que tange a uma discussão
acerca das «epistolas de Paulo», no que elas se
relacionam umas às outras, quanto à sua ordem
cronológica, e onde também se ventilam pontos como
conteúdo geral, autenticidade, etc., ver o artigo sobre
Romanos, seção II).
IV. Motivo da Escrita: Propósitos
A ênfase que Paulo dá à sua chamada para o
apostolado, logo no primeiro versículo desta epístola,
mostra-nos claramente que ele estava na defensiva;
pois embora ele fosse o próprio genitor espiritual
das igrejas da Galácia, a sua autoridade como
ministro de Cristo fora posta em dúvida. Por essa
razão é que Paulo escreveu enfaticamente: «Paulo,
apóstolo, não da parte de homens, nem por
intermédio de homem algum, mas por Jesus Cristo e
por Deus Pai...» E isso a fim de assegurar aos seus
leitores que tanto a sua pessoa como a sua mensagem
eram aprovadas pelos céus.
A introdução à epístola aos Gálatas não encerra
qualquer observação laudatória, mas é estritamente
formal, de conformidade com o antigo estilo epistolar.
Em contraste com isso, pode-se verificar os seus
louvores à igreja de Roma, no prólogo da epístola aos
Romanos. Além disso, nem bem ele começou sufi
epístola e logo deixou transparecer a sua agitação de
espírito: «Admira-me que estejais passando tão
depressa daquele que vos chamou na graça de Cristo,
para outro evangelho...» Nessa sentença de Paulo
destacam-se as palavras «...outro evangelho...* Na
continuação da epístola, vemos que Paulo a tacava os
«legalistas» e ao seu «outro evangelho», o qual, mui
provavelmente, era uma mescla de conceitos cristãos e
mosaicos. Em outras palavras, aos ensinos apostóli­
cos, os legalistas aliavam os ensinamentos de Moisés,
conforme este era então compreendido. E isso criava a
controvérsia sobre o «legalismo», acerca do que lemos
no décimo primeiro capítulo do livro de Atos, e,
especialmente, no décimo quinto capítulo desse
mesmo livro.
Os convertidos dentre as comunidades judaicas,
especialmente aqueles que tinham vindo do farisais-
mo, conforme fora o próprio apóstolo Paulo,
pensavam que havia necessidade do sistema das boas
obras para a salvação, ou pelo menos, do rito inicial
da circuncisão, perfazendo assim um sistema
sacramentalista. Em algumas de suas passagens,
temos a impressão de que Paulo considerava esses
legalistas como irmãos. (Ver, po r exemplo, a parte
inicial do décimo quarto capítulo da epístola aos
Romanos). Em seu fervor, Paulo evidentemente
estava escrevendo com o seu espírito em grande
agitação, quando tomou da pena para registrar sua
epístola aos Gálatas, motivo pelo qual não estendeu a
mão de comunhão àqueles legalistas, os quais, mui
provavelmente, haviam surgido de dentro das
próprias comunidades do cristianismo da Galácia,
devido aos convertidos vindos do judaísmo e à
influência provável de «legalistas» ambulantes, que
procuravam seguir o apóstolo Paulo por onde quer
que ele fosse, a fim de perturbar o seu trabalho, já que
o reputavam um herege dos mais perigosos, que
pretendia destruir a obra de Moisés. Devemos
observar os versículos oitavo e nono do primeiro
capítulo da epístola aos Gálatas, que nega totalmente
a validade do «evangelho» que se ouvia dos lábios dos
oponentes de Paulo.
Depois de sua primeira visita à Galácia, tendo
retomado a Antioquia da Síria, provavelmente quase
imediatamente Paulo ouviu noticias sobre como os
legalistas vinham perturbando as igrejas da Galácia.
Estes teriam penetrado sorrateiramente quase assim
que ele partira, tendo convencido a muitos dos crentes
gálatas de que Paulo era adversário de Moisés. Assim
conseguiram solapar não somente o seu prestígio
entre os crentes da Galácia, mas também destruíram
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virtualmente a sua mensagem sobre a graça de Deus
em Cristo, misturando-a com exigências legalistas
próprias do judaísmo. Por conseguinte, certos
pregadores «conservadores» desempenhavam um
«bom» papel, persuadindo os crentes da Galácia que a
fé não é suficiente, mesmo que se trate da fé em Jesus,
o Messias genuíno. A essa fé necessário seria
adicionar as leis e os costumes de Moisés, chegando-se
ao extremo de recusar qualquer contacto ou
comunicação com os gentios, incluindo o comer em
companhia deles, apesar de já se encontrarem nas
fileiras do cristianismo. Tratava-se do separatismo
radical típico do judaísmo, e os trechos de Gál.
2:11-14 e 4:10 mostram-nos quão grande era o caos
lançado nas igrejas da Galácia, por causa desses
problemas.
Por essa razão é que os legalistas levantavam
questões acerca da validade da doutrina paulina da
graça divina e da suficiência de Cristo para a
salvação. E ainda ultrapassavam esse particular,
pois igualmente atacavam pessoalmente a Paulo,
lançando uma sombra de dúvida sobre o seu
apostolado, se é que não procuravam abertamente
lançar no descrédito o seu apostolado. Os adversários
de Paulo salientavam que ele não fora um dos
apóstolos originais de Cristo, e que agora distorcia os
verdadeiros ensinamentos de Jesus. (Ver Gál. 1:10 e
ss).
Há provas de que, para complicar ainda mais os
problemas enfrentados pelo apóstolo Paulo, entre os
seus inimigos, havia vários supostos convertidos que
tinham vindo do paganismo puro, e que agora
pervertiam a sua doutrina da graça em um sistema de
libertinagem, afirmando que o corpo é que encerra o
princípio do pecado, e que o seu uso é de pouca ou
nenhuma conseqüência para a alma, a qual, por
ocasião da morte física, fica livre da presença do
pecado e entra no estado de santidade e pureza Esses
tais, portanto, interpretavam as exigências paulinas
sobre a crucificação do velho eu, com as suas paixões
pecaminosas, como meramente uma nova forma de
escravidão à lei. (Notemos os trechos de Gál. 2:19,20;
5:14,22-24).
Esses elementos vindos do paganismo chegavam ao
extremo de dar a entender que Paulo nem ao menos
ensinava um sistema de graça, mas continuava
representando Moisés e sua doutrina da circuncisão.
(Ver Gál. 2:81 e 5:11). Parece, pois, que o apóstolo
Paulo sofreu ataques vindos de dois grupos distintos
de radicais, a saber, os «legalistas» e os «libertinos».
Os conservadores legalistas procuravam avidamente
encontrar lapsos morais, para provar seu ponto
de que a doutrina de Paulo sobre a graça divina
conduzia os homens exatamente a isso. Por outro
lado, os libertinos acusavam-no de recusar-se a
romper definitivamente com Moisés e suas exigências.
Por conseguinte, surgiram problemas e debates não
meramente acerca da própria pessoa de Paulo, mas
igualmente muitos conflitos entre essas duas facções
radicais da igreja. O debate entre essas duas facções
se tornou tão agudo que Paulo teve de advertir os
seus leitores contra o perigo de se morderem e
devorarem mutuamente. (Ver Gál. 5:15). O próprio
apóstolo Paulo se utilizou de uma linguagem cortante
e mesmo sarcástica contra os seus detratores,
imputando-lhes os defeitos de ambição egoísta e
covardia. (Ver Gál. 4:16,17 e 6:12,13).
Não há que duvidar que Paulo muito gostaria de
fazer-se presente para dar solução pessoal aos
problemas; mas, por enquanto isso não era possível.
Por essa razão, pois, é que lhes escreveu a epístola que
se chama epístola aos Gálatas. (Ver Gál. 4:20).
No tocante à questão dos motivos que levaram
Paulo a escrever essa epístola, Lange, em sua
introdução à epístola aos Gálatas, apresenta-nos as
seguintes observações: «O estado espiritual daquelas
igrejas da Galácia, que a princípio fora um motivo de
alegria, havia sido tristemente perturbado por certos
indivíduos cujos nomes não são revelados, os quais,
sem dúvida alguma, se diziam cristãos, embora de
tendências judaizantes ou farisaicas. £ claro que essa
gente viera do estrangeiro, talvez como emissários
provenientes da Palestina. Dificilmente teriam sido
prosélitos. Tal conclusão, porém, não se baseia em
Gál. 5:12 e 6:13. Esses se declaravam em oposição
direta ao ponto de vista cristão, ponto de vista esse
que, até então, prevalecera naquela igreja; e,
outrossim, dirigiam seus ataques polêmicos direta­
mente contra o apóstolo Paulo, como o primeiro a
promulgar aqueles pontos de vista. A persuasão que
se arraigara através de Paulo, de que a justificação e a
salvação devem ser obtidas exclusivamente por meio
da fé em Cristo, devido à sua graça, eles opunham a
assertiva de que certas obras da lei, especialmente a
observância de festividades judaicas, e o recebimento
da circuncisão, eram medidas necessárias para a
salvação. Por motivo de prudência é que eles não
exigiam a observância da lei mosaica em sua
inteireza. A fim de obterem simpatia para com os seus
ensinamentos, diametralmente contrários à doutrina
de Paulo, eles procuravam solapar a consideração em
que os crentes da Galácia o tinham, negando a sua
dignidade apostólica, apelando para a autoridade de
apóstolos mais antigos, especialmente Tiago, Pedro e
João, como as verdadeiras colunas da igreja, contra
quem, conforme eles apresentavam o caos, Paulo se
opunha, ao passo que eles mesmos lhe eram
contrários. De fato, parecem ter imputado a Paulo até
mesmo a suposta ‘incoerência’ de algumas vezes
pregar a circuncisão entre os judeus (ver Gál. 5:11), o
que significaria, portanto, que a sua doutrina da
liberdade dos crentes, em face da lei mosaica,
procedia tão-somente de uma complacência indigna
ante os gentios. (Comparar com Gál. 1:10)».
Nesse seu comentário, Lange não dá a entender a
existência de duas facções diversas que se opunham
ao apóstolo Paulo; porém, as notas expositivas
oferecidas mais acima devem ser suficientes para
demonstrar a existência de dois grupos de opositores
que combatiam a Paulo. Atacavam-no de pontos
doutrinários extremos; e, além disso, se combatiam
entre si.
A própria epistola aos Gálatas mostra-nos exata­
mente quais eram os pontos por causa dos quais Paulo
vinha sendo atacado, e que formas de doutrina ele
achou necessário salientar novamente:
1. A base da aceitação perante Deus. (Ver Gál.
2:16,17; 3:10,17; 4:3-6 e 5:2-4).
2. A supremacia e exclusiva suficiência de Cristo.
(Ver Gál. 2:21; 3:18 e 4:8,9).
3. A validade do evangelho e do apostolado de
Paulo. Ver Gál. 1:10 e ss. A maior parte do segundo
capítulo dessa epístola na realidade é uma prolongada
defesa da autoridade paulina. (Gál. 1:11—2:14).
4. A sede da autoridade religiosa. Seria Moisés ou
Cristo, ou seria Moisés e Cristo? Para quem devemos
olhar como autoridade, na fé cristã recém-firmada,
que mui obviamente é uma graduação mais elevada
sobre a fé do antigo judaísmo? A supremacia e a
exclusiva suficiência de Cristo, tal como no segundo
ponto, acima, é a resposta de Paulo.
5. Relação entre a liberdade e a responsabilidade
do crente. O trecho de Gál. 5:22-24 é a declaração
clássica sobre essa questão. A graça nos relaciona
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como parentes de Cristo, e, nesse sistema, o Espirito
Santo opera no íntimo, a fim de produzir fruto santo.
Portanto, na fé religiosa, esse fruto não mais depende
de observâncias legalistas, festividades, leis, dias
especiais e cerimônias, como a circuncisão. Antes, na
fé cristã deve haver aquela comunhão mística com
Cristo, o que nos assegura a vida vitoriosa, o que é
muito maior e poderoso do que as observâncias
legalistas, por mais conscientemente que elas sejam
cumpridas. (Ver também Gál. 2:20 e 5:24, que
versam sobre essa questão).
6. A unidade da igreja cristã. Na Galácia as igrejas
se agitavam, lutando contra o apóstolo Paulo e
estando divididas entre si, conforme as notas
expositivas abaixo esclarecem. Em Cristo, entretanto,
não podem continuar existindo facções e conflitos,
porquanto Cristo é a essência da harmonia divina.
(Ver Gál. 5:15 e 6:12,13). Paulo procurou demonstrar
que Cristo remove os antigos preconceitos e as
barreiras próprios do judaísmo, porquanto, em
Cristo, todos os remidos se tornam um só, sem
qualquer distinção de raça ou de camada social. Para
os crentes, essa é uma doutrina tão comum que se
torna axiomática; porém, nos tempos de Paulo, entre
pessoas criadas segundo a cultura judaica, essa idéia
era simplesmente revolucionária. Podemos observar a
discussão apresentada por Paulo, em Gál. 2:1-14
onde descobrimos que lhe foi necessário repreender a
Simão Pedro por causa dessa questão. Quanto mais
não condenaria ele os legalistas, que perturbavam
os crentes da Galácia? (Ver Gál. 5:6; 6:15 e 3:26-28).
7. Universalidade da mensagem cristã. Trata-se de
um tema que era extremamente comum na igreja
cristã primitiva, conforme se pode ver claramente em
todos os evangelhos. Não era uma lição fácil de ser
aprendida; e até mesmo o grande apóstolo Pedro teve
de receber uma visão mística especial a fim de ficar
convicto da verdade em torno da matéria, ou seja, que
em Cristo, os judeus não mais ocupavam uma posição
de privilégio. (Ver Atos 11:1-8). O segundo capítulo
da epístola aos Gálatas, mostra-nos como esse
problema continuava afetando até mesmo a apóstolos
do Senhor Jesus. A passagem de Gál. 3:26 mostra-nos
que o ideal seria a total eliminação das distinções
estabelecidas pelo judaísmo, ficando implantada
exclusivamente a graça divina, em Cristo Jesus. Toda
essa epístola aos Gálatas, na realidade, é um tipo de
defesa de toda a suficiência e universalidade de
Cristo, bem como da nova fé que temos nele, que
liberta tanto a gentios como a judeus, tanto a varões
como a varoas, tanto a escravos como a livres,
situando-os todos em um mesmo nível.
V. Temai Prindpab
A discussão acima esboça alguns dos tópicos
principais ventilados pelo apóstolo Paulo, conforme se
evidencia de seus diversos argumentos contra os seus
oponentes. O próprio livro aos Gálatas, entretanto,
não tem natureza totalmente polêmica, embora não
haja dúvidas de que se trata da epístola mais polêmica
dentre todas as que Paulo escreveu, tendo sido escrita
especificamente a fim de argumentar e refutar idéias e
práticas errôneas, pervertidas. Ê interessante obser­
varmos que, na história eclesiástica, essas regiões da
Galácia continuaram sendo centros produtores de
heresias e facções entre os cristãos. Por conseguinte, o
que ocorreu nos dias de Paulo foi apenas o começo de
uma longa história de perturbações, de natureza
religiosa, que afetava sobretudo aquelas regiões do
mundo.
Sobre essa questão da agitação religiosa na
Galácia, diz Lightfoot, em seu comentário sobre a
epístola aos Gálatas, o que segue: «As notícias
fragmentárias de sua carreira subseqüente (a do
apóstolo Paulo) refletem alguma luz sobre o
temperamento e a disposição das igrejas da Galácia,
nos tempos de Paulo. A Ãsia Menor era chocadeira de
heresias, e, dentre todas as igrejas cristãs asiáticas,
não havia nenhuma tão inclinada para a dissensão
como a igreja gálata. A capital da Galácia foi a
grande fortaleza do reavivamento montanista, que se
prolongou por mais de dois séculos, dividindo-se em
diversas seitas, cada qual distinguida pelos gestos
mais fanáticos, como observâncias rituais minuciosas.
Ali, por semelhante modo, eram encontrados ofitas,
manqueanos e sectários de todas as variedades. Foi
durante as grandes controvérsias do século IV D.C.
que houve dois bispos sucessivos, Marcelo e Basílio,
que perturbaram a paz da igreja; pois um deles se
colocou ao lado do sabelianismo, e o outro se fez
aliado do erro ariano. Um dos pais da igreja desse
período, Gregório Nazianzeno, denunciou ‘a insen­
satez dos Gálatas, que abundam em muitas ímpias
denominações’».
A eua observação geral e negra, podemos
acrescentar uma nota preparada por Lange (in loc.),
que citou Lightfoot quanto a esse particular: «Apesar
das perseguições tanto de Diocleciano e de Juliano,
que tentaram pessoalmente restaurar o paganismo na
Galácia, os crentes se comportaram com fortaleza e
constância».
Portanto, podemos ter a certeza de que a escrita da
epístola aos Gálatas não foi um esforço vão, pois não
há que duvidar que esse documento apostólico se
tornou a Declaração da Independência Cristã, pois,
embora tivessem prosseguido as heresias, houve
cristãos que conheceram a Cristo realmente, e que
aceitaram e aplicaram a mensagem de Cristo,
conforme ela aparece contida nessa epístola. Os temas
principais desse livro, são:
1. A defesa do apostolado de Paulo é um de seus
assuntos principais. (Ver Gál. 1:1,8,11-14 e 2:1-21).
Paulo declara que o seu apostolado havia sido
recebido da parte de Deus Pai e da parte de Deus
Filho. Além disso, a sua mensagem se harmonizava
com aquilo que pregavam os apóstolos mais antigos,
os quais também reconheciam a sua autoridade de
apóstolo de Cristo entre os gentios. Existem
referências esparsas, aqui e ali, no resto dessa
epístola, que aumentam o peso dessa defesa própria,
conforme mostramos nas referências acima citadas.
2. O verdadeiro evangelho de Cristo foi recebido
por revelação, que abre o caminho para a liberdade
cristã, independente do antigo judaísmo. Os demais
apóstolos concordavam com Paulo também nesse
particular, de tal modo que Paulo não criara doutrina
alguma, e nem pervertera os ensinamentos de Cristo,
conforme alguns erroneamente afirmavam. (Ver Gál.
1:8-10 e 2:1-14). Essa liberdade cristã consiste do
abandono da lei mosaica, até onde se poderia pensar
que a mesma tem uma função salvadora, e até onde se
poderia pensar que a mesma serve de «guia da
conduta diária» dos redimidos. Pelo contrário, o
crente passa a depender exclusivamente de Jesus
Cristo e de seu sistema da graça divina. (Ver Gál.
2:15-21). Esse era também o evangelho que Abraão
conhecia. (Ver Gál. 3:6-18). Tal evangelho traz
liberdade e igualdade entre todos os remidos. (Ver
Gál. 3:26-29). Através desse evangelho é que os
homens se tornam filhos de Deus e herdeiros
juntamente com Cristo. (Ver Gál. 4:1-20). (Quanto a
notas expositivas sobre a completa significação da
filiação a Deus, ver Rom. 8:29 e Efé. 1:23 no NTI).
3. Relações entre a lei e a graça. A lei mosaica teve
uma função «intermediária». Não servia de agente
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salvador, mas, quando muito, foi uma espécie de
mestre-escola, o que nos mostra o quanto o pecador
necessita de Cristo. (Ver Gál. 3:19-25 e 2:15-19. O
trecho de Gál. 3:6-18 mostra-nos o caso ilustrativo de
Abraão).
4. O sistema da graça divina não permite licença
para o pecado. Esse grande tema é amplamente
expresso e desenvolvido em Rom. 6-8, sendo mais
abreviadamente abordado na epístola aos Gálatas.
Destaca-se nisso o fato de que a maturidade espiritual
é requerida da parte dos herdeiros de Deus; o sistema
da graça incorpora suas responsabilidades e seus
frutos inerentes e necessários. (Ver a mensagem de
Gál. 5:1-6:18). Deve haver o uso correto da liberdade,
a fim de que o indivíduo seja libertado dessa servidão
ao pecado e à lei, lei essa que «intensifica o pecado»,
fazendo-o «avultar» (ver Rom. 5:20), e isso subenten­
de que o indivíduo deve tomar-se servo de Cristo. A
liberdade cristã, pois, dá a entender uma nova
servidão, um novo serviço, prestado a outrem, e isso
através da lei do amor. Além disso, a lei é fruto do
Espírito Santo (ver Gál. 5:22), o que significa que
deve ser uma qualidade necessária de todo o crente,
porquanto a vida em Cristo consiste da comunhão
mística com o Espírito.
5. Os herdeiros de Deus, seus filhos, são
necessariamente controlados pelo Espírito Santo,
mediante a sua permanência habitadora que garante a
produção do fruto espiritual, o que significa a
manifestação da retidão, que a lei podia tão-somente
destacar, mas não produzir. O conceito paulino da
religião mística é assim confirmado nesta epístola aos
Gálatas. (Ver o oitavo capítulo da epístola aos
Romanos, onde domina esse tema). Assim, pois, a fé
cristã não consiste em uma nova modalidade de lei ou
padrão, e, sim, de uma «fé viva», do contacto com a
divindade e da comunhão no íntimo com o Senhor.
Esse é o «coração» mesmo do cristianismo, que vinha
sendo não somente negligenciado pelos crentes da
Galácia, mas que também raramente é expresso pela
moderna igreja cristã. (Ver Gál. 5:22-25). A vida
original se encontra «no Espírito», e, subseqüente­
mente, a conduta cristã é produzida e insuflada pelo
mesmo Espirito de Deus. O cristianismo, por
conseguinte, quando é devidamente compreendido, se
eleva muito acima de qualquer expressão legalista ou
sacramental, que era o fator predominante do
judaísmo, mas antes, eleva o crente, ainda nesta vida
terrena, até os lugares celestiais, quanto à experiência
de seu homem interior. Cristo está em nós, sendo ele a
esperança da glória, e isso através do Espírito Santo.
O Espírito Santo garante a herança futura, mas agora
mesmo ocupa-se produzindo a imagem de Cristo no
crente. Os vários aspectos do fruto do Espírito Santo
são, meramente, produção de Cristo, no íntimo. Por
isso é que Paulo pôde dizerem verdade, «...para mim,
o viver é Cristo...», pois a vida que agora o crente tem
é vivida através da comunhão mística com Cristo
Jesus. (Ver Gál. 2:20).
6. Princípio da colheita segundo a semeadura. Esse
é um dos temas mais freqüentemente citados e mais
bem conhecidos do apóstolo Paulo, expresso em Gál.
6:7,8. Essa lei é universal e absoluta. Aquilo que um
homem colhe é o que ele semeou. Não podemos nos
libertar dessa lei, nem mesmo mediante a fé em
Cristo, pois apesar do pecado não mais nos ser
imputado, e a despeito do fato de que a vida etema
nos é garantida em Cristo, contudo, recebemos aquilo
que fazemos, de bem ou de mal, e isso tanto nesta
vida terrena como nos lugares celestiais. O pecado
perdoado não subentende que o crente pode escapar
das conseqüências e penalidades naturais do pecado.
Quanto a isso, basta-nos considerar o caso de Davi, o
qual, apesar de haver sido perdoado de seu pecado de
adultério e homicídio, não obstante passou o resto de
sua vida pagando por seus erros propositais. (Com
isso se pode comparar o trecho de II Cor. 5:10). Nessa
passagem encontramos a espantosa declaração de que
os crentes serão levados ao tribunal de Cristo, onde
receberão «aquilo que tiverem feito», de «bom ou de
mau». A vida sempre vem ao encontro do nosso eu,
demonstrando o que esse «eu» tem sido, quais as
condições motivadas pelas nossas ações, e por que
fomos levados a este ou àquele estado espiritual.
Assim, pois, um crente poderá vir a entrar no reino
celeste «como que através do fogo», ou poderá fazê-lo
«abundantemente». E isso depende tão-somente da
permissão por ele dada, ao Espírito Santo, para que o
Senhor oriente o seu coração, dominando-lhe a vida e
produzindo os seus frutos espirituais. Portanto, o
princípio da colheita segundo a semeadura é uma lei
absoluta, que se aplica a todos os homens, quer sejam
crentes ou incrédulos. Cristo nos liberta dos horrores
do julgamento final; não obstante, teremos que
encontrar o nosso próprio «eu», até mesmo do outro
lado da porta de Deus que denominamos de «morte
física», e que nos dá entrada a uma nova forma de
vida, a fruição da vida eterna.
Eues fatos solenes ou são ignorados ou são
convenientemente esquecidos por alguns, na igreja
moderna. Para eles a lei da colheita segundo a
semeadura se aplica somente aos incrédulos. Esse é o
tipo de doutrina libertina contra o qual o apóstolo
Paulo combatia, e que se tomara um dos principais
ensinamentos de seus adversários. No entanto,
partirmos «para o outro lado» da existência não
implica em estagnação. Pois apesar do crente ter
talvez se aleijado nesta existência terrena, no que
tange à sua vida espiritual, vindo a colher os
resultados adversos de sua corrupção, e sendo assim
salvo como que «através do fogo», não podendo entrar
com abundância nos lugares celestiais, contudo, ele
haverá de prosseguir na direção daquele grande alvo
que é a perfeição em Cristo, em que todos os remidos
haverão de compartilhar de sua natureza moral e
metafísica, e, de fato, de sua divindade (conforme
lemos em II Ped. 1:4). Esse elevadíssimo alvo está
assegurado no caso de todos os crentes verdadeiros, e
o oitavo capítulo da epístola aos Romanos e o
primeiro capitulo de Efésios indicam-nos essas
verdades, apesar do que para alguns crentes será
necessário muito mais tempo para atingirem tal alvo.
£ infantil aquela idéia que pensa que haverá
estagnação espiritual nos lugares celestiais, situando
todos os crentes em um único nível de avanço
espiritual, meramente devido à morte física. A morte
física é tão-somente uma transição para outra forma
de existência, não significando a mesma que o crente
obtém automaticamente, por meio dela, tudo quanto
lhe foi prometido nas Escrituras; e isso porque aquilo
que nos foi prometido deve ser formado em nós
através da atuação do Espírito Santo no homem
interior, e isso sem importar se ocorrerá ainda nesta
existência terrena, ou já nos lugares celestiais. O alvo
da existência, para os remidos, entretanto, é o mesmo,
ou seja, a perfeição absoluta em Cristo. Portanto, com
base nessa verdade, pode-se perceber a importância
suprema da lei da colheita segundo a semeadura,
sendo essa uma lei universal de toda e qualquer
existência moral.
V I.Conteúdo
1. Saudações, 1:1-5. Aqui já foi incluída uma
defesa da autoridade e do apostolado de Paulo.
2. O único verdadeiro evangelho, 1:6-10. Trata-se
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da polêmica desse apóstolo contra os seus oponentes,
especialmente aqueles que se inclinavam para o
legalismo.
3. A comissão apostólica de Paulo. 1:11-17. A sua
comissão era divina, e não humana; mistica, e não
legalista. A comissão apostólica de Paulo era
dominada pela expressão total de sua vida, tendo sido
determinada desde o seu nascimento. Paulo mostrou
ser um instrumento especial da graça de Deus, em
termos similares àqueles usados pelo Senhor Jesus a
fim de descrever a personalidade de João Batista.
4. Relações de Paulo para com os demais apóstolos.
1:18-2:10. Os outros apóstolos reconheciam a sua
autoridade apostólica e pregavam o mesmo evangelho
que ele anunciava.
5. Paulo, campeão da liberdade cristã, 2:11-19.
Acima de todos os demais apóstolos, Paulo compreen­
dia e defendia, de forma coerente, o sistema da graça
divina, ao ponto de ter-se tomado necessário
repreender a Simão Pedro, devido à forma hipócrita
com que este último, de certa feita, tratava os irmãos
vindos dos povos gentílicos, devido a pressões que
sofrera da parte de «irmãos de inclinações legalistas».
6. A fé de Paulo e sua independência da lei,
2:15-21.
7. Paulo defende o sistema da graça divina,
3:1-4:31.
a. Com base na experiência pessoal, dele e deles
3:1-5.
b. Com base na vida de Abraão, pai dos fiéis.
3:6-18.
c. Com base na natureza «intermediária» da lei
mosaica, 3:19-25.
d. A posição dos crentes em Cristo, dentro do
sistema da graça divina, 3:26-4:11. Destacam-se a<jui
a liberdade em Cristo, a igualdade que os crentes tem
em Cristo e a maturidade espiritual daqueles que são
os herdeiros de Deus.
e. As relações de Paulo para com seus filhos
espirituais, 4:12-20.
f. A liberdade conferida pela graça, ilustrada por
uma alegoria, 4:21-31.
8. A responsabilidade do crente, dentro do sistema
da graça, 5:1-6:18.
a. O uso correto da liberdade do crente em
Cristo. 5:1-15.
b. O Espirito no intimo é a nova lei que produz a
retidão, 5:16-26.
c. Os irmãos mais fracos precisam de encoraja­
mento, 6:1-6.
d. A lei da colheita segundo a semeadura, 6:7-10.
e. Observações finais: a ufania falsa e a
verdadeira, os sinais de um servo verdadeiro de
Cristo, 6:11-17.
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GÂLBANO
No hebraico, «brancura». Trata-se de uma resina
gomosa, com um forte odor de bálsamo. No hebraico
a palavra é chelbenah, que ocorre apenas por uma
vez, em Êxo. 30:34. Era cerca de uma quarta parte do
incenso sagrado. Tem sido identificado com a F.
galbaniflua ou com a F. rubricaulis. Ambas as
espécies medram na Pérsia. Além de serem usadas
como perfume ou incenso, essas substâncias eram
usadas como medicamento, como um antiespasmódi-
co. Essas substâncias são graxas, pegajosas e
granuladas. Quando misturadas a perfumes ou ao
incenso, isso tanto intensifica quanto prolonga o
poder desejado. A planta, de aparência como a
samambaia, tem grosso pedúnculo e flores amarelas.
A folhagem, como a da samambaia, é perene. A goma
exuda da parte inferior da haste, em gotas que podem
ser recolhidas.
GALEEDE
No hebraico, «monte de testemunhas». Jacó deu
nome a uma pilha de pedras, que havia empilhado
como memorial do pacto estabelecido entre ele mesmo
e Labão. Esse nome, dado por Jacó, foi Galaade. Mas
Labão, em seu próprio idioma, chamou-lhe Jegar-
saaduta, que significa a mesma coisa em aramaico.
Ver Gên. 31:44-54. Uma refeição comunal acompa­
nhou o estabelecimento da aliança. A questão ilustra
uma prática comum entre os antigos israelitas,
quando se tratava de estabelecer acordos. Algumas
vezes, uma esteia servia ao mesmo propósito. Ver
Gên. 28:18; Jos. 4:39; 22:26-28. É bem possível que o
território da Transjordânia se chamasse Gileade, por
causa de algum acordo estabelecido ali. O sentido
dessa palavra, Gileade, não está acima de dúvidas; e
alguns eruditos pensam que está relacionado ao nome
Galaade.
GALENO, CLÁUDIO
Um médico e filósofo grego que viveu entre 130 e
200 D.C. Nasceu em Pérgamo, na Mísia. Viajou
extensamente. Era estudioso de filosofia. Trabalhou
como médico em Roma. Freqüentou a escola de
Marco Aurélio. Nos campos das idéias cientificas, da
lógica e da ética era aristotélico. Também era
gramático e escreveu sobre questões da medicina.
Suas idéias sobre a medicina sobreviveram até bem
dentro da Renascença (vide). Somente no século XVI
começaram a aparecer provas de que algumas das
principais idéias de Galeno não eram corretas. Foi
copioso escritor sobre temas da filosofia, da medicina
e da anatom ia. Muitos dos seus livros se perderam,
mas alguns sobreviveram sob a forma de cópias em
árabe. Entre aqueles de que ele foi autor, podemos
citar Escritos Menores (três volumes); Institutio
Logica; Corpus Medicoram Graecorum; Sobre as
Faculdades Naturais; Sobre as Paixões e os Erros da
Alma. Esses são títulos traduzidos das versões de que
dispomos de seus escritos. Galeno serve de exemplo de
um tipo de ortodoxia que, durante muito tempo,
dominou o campo do conhecimento, e que somente
com um maior avanço ainda da ciência mostrou estar
equivocada. As ortodoxias fazem o trem parar na
estação; mas a verdade continua avançando. Não
obstante, os pioneiros cujas idéias acabam sendo
aceitas como ortodoxas, com freqüência muito têm a
contribuir para o conhecimento geral humano.
Aristóteles foi o maior cientista de seus dias, tendo
servido de modelo durante muitos séculos. Atualmen­
te, porém, ele é tido como um mau e primitivo
cientista, se o compararmos com a ciência moderna.
O conhecimento humano sempre se assemelhará a
isso.
GALESBURG, REGRA DE
Essa foi uma declaração feita por um grupo de
luteranos conservadores norte-americanos, reunidos
em Galesburg, no estado de Illinois, Estados Unidos
da América do Norte, em 1878. Essa declaração
definia a posição desse grupo no tocante ao púlpito e
ao companheirismo diante do altar, com possiveis
intercomunicações e comunhões com outras denomi-
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nações evangélicas. Dizia a mesma: «Os púlpitos
luteranos pertencem somente aos ministros luteranos;
os altares luteranos pertencem somente aos comun-
gantes luteranos». Incluímos essa regra, nesta
enciclopédia, como um exemplo negativo. É triste
quando os cristãos, mediante suas declarações
oficiais, formam clubes exclusivistas, cujas regras
barram a outros cristãos. Isso esquece-se do nobre
sentimento expresso em Salmos 119:63:
«Companheiro sou de todos os que te temem,
e dos que guardam os teus preceitos».
GÀLIA
Nome do país dos gauleses, o território entre o rio
Reno, os Alpes, os Pirineus e o Oceano Atlântico. Os
habitantes dessa ârea eram de origem mista. Ê
provável que grupos migrantes, de fala indo-européia,
chamada celta, tenham entrado na região vindos do
leste, durante a Idade do Bronze (segundo milênio
A.C.). No começo do século V A.C., os celtas, que
eram chamados gauleses pelos romanos, atravessa­
ram os Alpes, entraram na Itália e se estabeleceram
no vale do rio Pó, uma região que, mais tarde,
tornou-se conhecida como Gália Cisalpina (isto é,
Gália do lado de cá dos Alpes), a fim de distingui-la
da Gália Transalpina (Gália do lado de lá dos Alpes).
Em 391 A .C., os gauleses saquearam Roma, mas,
finalmente, foram empurrados de volta para o norte.
Roma conquistou o território deles, e começou um
processo de pacificação. Os gauleses eram famosos
como guerreiros, cavaleiros, artesãos, trabalhadores
em metal, mineiros e agricultores. Júlio César
subdividiu-os em belgas, celtas e aquitânios. Ondas
de celtas migraram para vários lugares como o norte
da Grécia, o vale do rio Danúbio, e vários lugares do
que é hoje a Alemanha e a França. A província
romana da Galácia(vide), recebeu deles o seu nome.
Nicomedede I, rei da Bitínia, convidou-os para virem
ocupar aquela área; e não demorou muito para que
estivessem assaltando e saqueando a Ãsia Menor.
Quanto a plenos detalhes sobre como esses povos e a
Galácia estavam relacionados um ao outro, dentro
dos acontecimentos relatados no Novo Testamento,
especialmente no tocante ao ministério de Paulo e à
epístola aos Gálatas, ver sobre a Galácia e sobre os
Gálatas, terceira seção.
GAUCANISMO
Ver o artigo separado sobre os Artigo« Galk-ano*. A
filosofia do galicanismo está alicerçada sobre esses
artigos. O termo refere-se a dois movimentos que
tinham idéias similares, dentro da Igreja francesa.
Em um dos lados da questão estavam os políticos, que
defendiam os direitos da realeza e da lei contra o
papado e o clero católico romano. No outro lado
estavam os eclesiásticos, que defendiam a autonomia
da Igreja francesa, em relação aos reis da França e
sua subordinação aos papas e aos concílios gerais da
Igreja. Ambas as tendências foram unidas sob Luís
XIV, nos Artigos Galicanos, publicados em 1682.
Depois disso, a autoridade eclesiástica de Roma
obteve mais espaço, embora tivesse persistido alguma
oposição francesa à doutrina da infalibilidade papal.
O termo galicanismo é atualmente usado em sentido
lato, para indicar qualquer atitude de independência
por parte de qualquer igreja nacional, contra o poder
de alguma hierarquia eclesiástica. Essa posição deve
ser contrastada com a do Ultramontanismo (vide).
Esta última é a posição dos católicos romanos que
desejam ver toda a autoridade da Igreja nas mãos do
papa, em oposição àqueles que desejam um
desenvolvimento mais independente, por parte de
alguma igreja nacional.
GALILÉIA
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. Localização Geográfica
III. Lugar da Vida e do Ministério de Jesus
IV. Dados Históricos
V. Outros Pontos de Interesse
I. CaracterizaçZo Geral
Ver o artigo separado sobre Ga lileu . Essa palavra
vem do hebraico, galil, que significa «círculo», «anel»,
ou seja, um distrito ou região. Conforme o
conhecemos, esse nome é uma transliteração para o
grego. O nome da região é antiqüíssimo, ocorrendo
sob as formas hebraicas galil e galilah (ver Jos. 20:7;
23:32; I R e is9 :ll; II Reis 15:29). Lê-se em Isaías 9:1:
«...Galiléia dos gentios...» Ver também I Macabeus
4:15 e Mat. 4:15. Essa palavra designa uma das três
principais divisões da Palestina, na época de Jesus; as
outras divisões eram a Judéia e a Samaria.
Antigas Fronteiras. Pouca informação temos que
nos capacite a determinar as antigas fronteiras da
Galiléia, e podemos supor com segurança que não
havia uma geografia política fixa na área chamada
Galiléia. O termo aparece pela primeira vez quando
da conquista da terra de Canaã por parte do povo de
Israel. A cidade de nome Cades, na região
montanhosa de Naftali, de acordo com Josué 20:7;
21:32 e I Crônicas 6:76, ficava na Galiléia. Com base
em várias referências bíblicas, podemos supor que
esse termo incorporava o território de Naftali (II Reis
15:29); a área tribal de Aser, com a cidade de nome
Cabul, é a mesma referida em I Reis 9:11-13 e Josué
19:27; e talvez também envolvesse o distrito tribal de
Zebulom (Isa. 9:1). Se essas observações estão certas,
então podemos afirmar que, de modo geral, a Galiléia
do Antigo Testamento é a mesma do Novo
Testamento.
II. Localização Geográfica
Já vimos quais eram as antigas fronteiras. Durante
os períodos dos Macabeus e da dominação romana, o
termo Galiléia designava a porção norte da Palestina,
a oeste do rio Jordão e do mar da Galiléia.
A demarcação exata da região da Galiléia, nos
tempos do V.T., é tarefa difícil. Entretanto, suas
dimensões como província, sob o jugo romano, são
conhecidas. Formava um território retangular de
cerca de sessenta e cinco quilômetros de norte a sul, e
de quarenta quilômetros de leste a oeste. A leste,
tinha por demarcação fronteiriça o rio Jordão e o mar
da Galiléia, e ficava a pouca distância do Mediterrâ­
neo, por causa da extensão da Siro-Fenícia na direção
sul. Originalmente compunha-se de territórios deter­
minados para as doze tribos. A influência gentílica
era forte, porquanto a região estava cercada de
populações gentílicas por três lados. Dessa maneira, a
Galiléia passou a contar com uma população mista e
diversificada, o que era causa do desprezo com que a
tratavam os judeus mais «puros» do sul da Palestina.
(Ver João 7:52). A maioria dos lugares que Jesus
conheceu já desapareceu, e isso sem deixar qualquer
vestígio. As florestas da Galiléia, dos tempos
neotestamentários, foram substituídas pelo «maquis»,
um arbusto característico das costas do mar
Mediterrâneo.
HL Lugar da Vida e do Ministério de Jesus
Os evangelhos sinópticos, Mateus, Marcos e Lucas,
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enfocam a atenção sobre o ministério de Jesus na
Galiléia, de tal modo que somente alguns lugares ali
mencionados não se encontram naquele distrito. Em
contraste, o evangelho de João concentra a atenção
principalmente sobre o ministério de Jesus em
Jerusalém. Essa circunstância é comentada no artigo
sobre o evangelho de João, partes quatro e dez.
Somente cerca de dez por cento do material do quarto
evangelho tem paralelos nos evangelhos sinópticos. As
cidades da Galiléia cujos nomes foram imortalizados
por causa do ministério de Jesus ali, incluem
Cesaréia, Filipos, Tiberíades, Corazim, Seforis,
Jocneã, Betsaida, Nazaré, Caná, Cafamaum , Naim,
Cesaréia da Palestina e Ptolemaida. Jesus foi criado
em Nazaré e estabeleceu o quartel-general de sua
missão em Cafamaum (ver Mat. 4:13). Isso cumpriu
uma notável predição que se encontra no livro de
Isaías, o que é referido em Mat. 4:14-17. Os primeiros
e principais discípulos de Jesus eram provenientes da
Galiléia, segundo se aprende em Mat. 4:18 ss. Foi
também na Galiléia que o Senhor apareceu pela
primeira vez aos seus discípulos, após a sua
ressurreição. Ver Mat. 28:7.
IV. Dados Histórico«
1. Não temos muitas informações sobre essa área,
antes da conquista do território por parte de Israel. As
evidências arqueológicas mostram que havia habitan­
tes ali desde as eras Calcolítica e do Bronze (cerca de
4000— 2000 A.C.). Escavações efetuadas em Megido
e Bete-Seã mostram isso. Existiam textos de
execração egípcios, dos séculos XX e XIX A.C., que
mencionavam certas cidades da Galiléia, como Aco,
Acsafe, Bete-Seã e, talvez, Cades e Bete-Semes. O
controle egípcio sobre a região evidencia-se pelas
listas de nomes da campanha militar de Tutmés III,
de Ramsés II e de outros. As cartas de Tell el-Amama
(cerca do século XIV A.C.) dizem-nos como o Egito
perdeu essa área e como outras potências vieram
ocupar a mesma.
2. Quando da conquista da terra de Canaã, Israel
passou a controlar toda aquela região geral. Os povos
cananeus foram derrotados. Ver Josué 11:1-11. A
Galiléia foi dividida entre quatro tribos diferentes,
conforme lemos em Jos. 19:10-39. Israel habitava,
principalmente, em áreas não povoadas da Galiléia,
tendo-se mesclado etnicamente com os cananeus e
com outros povos da região. Talvez somente Issacar
obteve êxito na expulsão dos cananeus de seu distrito
(Juí. 1:30-33). Gideão combateu contra os midianitas
e amalequitas e os derrotou (Juí.6), embora suas
vitórias não tivessem sido nem completas e nem
permanentes.
3. O Período do Reino de Israel. O rei Saul unificou
em um bloco as tribos de Israel. Pôs a Galiléia e a via
Maris(a principal rota comercial da região) sob o seu
controle. Os filisteus restringiram os territórios
ocupados pelo povo de Israel; mas, na época de Davi,
eles foram derrotados, e os israelitas começaram a
controlar melhor a Galiléia. O rei Hirão, de Tiro,
embora cananeu, ajudou Salomão a edificar o templo.
Como pagamento, Salomão ofereceu-lhe o controle de
vinte cidades da Galiléia; mas, após tê-las examinado,
Hirão as devolveu a Salomão (I Reis 9:10-14; II Crô.
8 :1,2).
No periodo subseqüente, do reino dividido, Asa, rei
de Judá, juntamente com Ben-Hadade I, da Síria,
combateu contra Israel, na Galiléia. A região
continuou sendo disputada por Israel e por Arã
(Síria). Onri e Acabe recuperaram as perdas
territoriais que ali tinham sido sofridas, mas Hazael
(ver II Reis 10:32) tomou a reconquistá-las. Jeroboão,
filho de Joás, libertou a região da dominação
estrangeira durante algum tempo (ver II Reis 14:25
ss). Depois, porém, houve a invasão encabeçada por
Tiglate-Pileser III, rei da Assíria, em 734 A.C., e
quase todas as cidades da Galiléia cairam sob o seu
domínio (II Reis 15:29; 16:7). Quando caiu a capital,
Samaria, em 722 A.C. esse foi o fim do reino do norte,
Israel, ali e em qualquer outro lugar.
4. Vários poderes, em sucessão, vieram a governar
a Galiléia, como a Assíria, a Babilônia, a Pérsia, a
Grécia, os monarcas selêucidas, os Macabeus e,
finalmente, os romanos, acompanhando a história
geral do resto do povo de Israel.
5. Nos Tempos do Novo Testamento. Em 47 A.C.,
Roma enviou Herodes, o Grande, a fim de conquistar
a Galiléia. Isso foi conseguido militarmente, de tal
modo que, a princípio, ele era ali apenas um chefe
militar e não um rei. Livrou a região de assaltantes e
homens violentos (ver Josefo, Anti. 14:9,2). Em 37
A.C., Herodes tomou-se rei dessa e de outras regiões.
Isso prosseguiu até o ano 40 D.C. Então seu filho,
Àntipas, subiu ao poder, fazendo de Tiberíades a sua
capital. Portanto, ele era o governador do periodo da
vida de Jesus, excetuando o período de sua infância.
Os zelotes opunham-se ao domínio romano e tinham
sua base mais forte na Galiléia. Alguns dos discípulos
de João Batista pertenciam a esse grupo. Pelo menos
um dos discípulos de Jesus também havia pertencido
ao partido dos zelotes. As dificuldades com o govemo
romano manifestavam-se de várias maneiras. No ano
40 D .C., Calígula determinou que Petrônio, governa­
dor da Síria, erigisse uma estátua em honra ao
imperador, no templo de Jerusalém. As reações dos
judeus ao ato foram radicais. Muitos milhares de
judeus reuniram-se, durante quarenta dias, em
Tiberíades e Ptolemaida, a fim de protestar contra o
suposto sacrilégio. Petrônio teve de desistir da idéia.
Quando Agripa I faleceu, a antiga Galiléia foi
dividida quanto à autoridade política. Uma porção
ficou ao encargo de Agripa II, até o ano 100 D.C.
Roma administrava a outra parte da Galiléia por
intermédio de outros governantes.
A opodçio do« judeus a Roma continuou a
intensificar-se, tendo atingido um ponto culminante
na revolta que exigiu a invasão romana. No ano 70
D .C., Jerusalém foi destruída, e toda a Galiléia ficou
sob o govemo romano direto. Quando Herodes
Agripa morreu, em 100 D .C., a Galiléia foi anexada à
província romana da Síria.
Uma vez destruída Jerusalém, os estudiosos e
rabinos judeus refugiaram-se na Galiléia. Tiberíades
foi escolhida para ser o novo centro da fé judaica. Foi
ali que o Talmude (vide) veio à existência. Em data
posterior, os eruditos massoretas atuaram ali e o
resultado foi o texto padronizado do Antigo
Testamento em hebraico, intitulado texto massoréti-
co. Ver o artigo sobre a Massorah.
V. Outro« Pontos de Interesse
Josefo nos dá a informação interessante de
cerca de três milhões de habitantes. Havia ali muitas
aldeias com mais de quinze mil habitantes (Guerras
3:3,2). Isso permite-nos entender como é que tão
grandes multidões podiam seguir a Jesus. Uma
grande rota comercial atravessava a Galiléia, ligando
Damasco ao Egito, por meio do Wadi ’Ara, em
Megido, com rotas alternativas em Taanaque e
Jocneã. Em Megido, a estrada dividia-se em três, uma
delas seguia para o oriente, para Bete-Seã, passando
além de Astorete, a capital de Basã, até ligar-se com a
estrada do Rei, em Damasco. Também havia outras
rotas secundárias. Uma estrada principal estava
localizada na Alta Galiléia, que ia de Tiro até
Abel-Bete-Maaca, no sopé do monte Hermom. Isso
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abria a Galiléia para o Oriente Próximo. Josefo
considerava os homens da Galiléia corajosos e
sinceros (ver Guerras 3.3,2). O período do Antigo
Testamento nos apresenta os seguintes indivíduos
notáveis: Baraque, Gideão, Jonas e Elias. Doze dos
discípulos de Jesus eram da Galiléia. Além disso,
quando alguém fala em «o Galileu», todos sabem de
quem se trata. (AH AM EW SMI Z)
GALILÊIA, MAR DA
Esse corpo de água potável tem vários nomes, como
mar da Galiléia (Mat. 4:18), mar de Quinerete (Núm.
34:11) e lago de Genezaré (Luc. 5:1). Tem a forma de
pera, está localizado no norte da Palestina e é
formado pelo alargamento do rio Jordão, em certo
trecho de seu curso. Fica a 212 m abaixo do nível do
mar, com quase dezoito quilômetros de comprimento
e cerca de treze quilômetros de largura. Sua
profundidade média é de 45 m. Fica situado em uma
grande bacia, formada por uma grande falha
geológica. O Jordão deságua no mesmo, vindo do
norte, onde suas águas ficam avermelhadas e turvas.
O lago também é alimentado por muitas fontes em
suas margens. No entanto, suas águas são relativa­
mente límpidas. Contudo suas praias ao norte e a leste
são barrentas e rochosas. Mas suas margens
ocidentais descem em uma inclinação suave. Durante
certa metade do ano, as colinas ao redor ficam
desnudas de vegetação; porém, durante a primavera
aparece uma vegetação subtropical. Os peixes eram e
continuam sendo abundantes no lago, e a indústria de
pesca ali sempre foi uma atividade importante para os
habitantes das cidades que margeiam o lago. O monte
Hermom, sempre encimado por neve, não fica muito
longe e o ar resfriado, ao encontrar-se com o ar momo
do vale, pode causar súbitos e violentos tufões sobre o
lago, o que fica demonstrado em Marcos 4:37.
Em tomo de suas praias há antigas minas, mas
quase todas as cidades mencionadas nos tempos
bíblicos, até mesmo do Novo Testamento, desapare­
ceram com pouquíssimos vestígios. Contudo, há as
ruínas de Tell Hum (Cafamaum), Kerazeh (Corazim)
e Taricheae, conhecido como um antigo lugar que
exportava peixes. Outras identificações são extrema­
mente precárias. Nos dias do Novo Testamento, nada
menos de nove cidades, de não menos de quinze mil
habitantes cada uma, em média, estavam localizadas
em suas praias.
O mar da Galiléia, que fica cerca de noventa e seis
quilômetros ao norte de Jerusalém, ajudava a
determinar o tipo de vida que se levava em toda a
região ao derredor. As ocupações dos habitantes
incluíam a agricultura, a fruticultura, o tingimento de
tecidos, o curtume, a pesca e a fabricação de
embarcações. Todas essas atividades, mais ou menos
importantes, dependiam desse lago e de seus
tributários, a fim de prosseguirem. Jesus realizou
muitos de seus trinta e três milagres historiados em
redor desse lago. Ele usava Cafamaum (vide) como
seu quartel-general de labores na Galiléia, onde
também passou a maior parte da sua vida.
GALILEU
Um habitante da Galiléia (vide; Mat. 16:59; Mar,
14:70; Luc. 13:1; 22:59; 23:6; João 4:45; Atos 1:11;
2:7; 5:37). Esse nome aludia tanto a gentios quanto a
judeus que habitavam na Galiléia, uma porção da
Síria-Palestina, ao norte da planície de Esdrelom e do
vale de Jezreel, e ampliando-se para o leste até às
praias do lago da Galiléia, enquanto que para oeste
chegava até as margens do mar Mediterrâneo. Após o
retomo do cativeiro babilónico, a região foi reocupada
pelos judeus, embora também houvesse outras
populações que também ocupavam a região. João
Hircano e seus sucessores subjugaram a região e
fundiram sua população mista de arameus, árabes,
sírios e povos helénicos, formando um Estado judaico.
Apesar de se tornarem judeus quanto à nacionalida­
de, eles falavam o aramaico como sua língua nativa.
O elemento judaico da região aumentou quando, sob
os hasmoneus, pessoas vindas de outras regiões de
Israel foram viver na Galiléia. Os fariseus e os zelotes
radicais encontraram solo fértil na Galiléia, para seus
respectivos movimentos. Judas, o fundador e princi­
pal líder dos zelotes (vide), era dali, razão pela qual
ele era chamado Judas, o Galileu. Josefo (Guerras,
Exc. II) estabeleceu distinção entre o norte da Galiléia
e o sul da Galiléia, embora todos os habitantes
fossem chamados, indistintamente, galileus. Essa
palavra é uma transliteração do vocábulo hebraico
que significa «distrito dos gentios». Entre os judeus,
por essa razão, o termo «galileu» tornou-se uma
espécie de sinônimo de «inferior». Os judeus jamais
quiseram se esquecer de que os galileus eram um povo
de raça mista. Josefo, que também era galileu, serviu
como governador da região por algum tempo. Ele
defendia o povo da região como leais lutadores, não
cedendo diante das muitas corrupções a que se
curvavam os habitantes de outras regiões de Israel.
Naturalmente, dali procediam os principais discí­
pulos de Jesus. José, ao que parece, emigrou de Belém
da Judéia para a Galiléia, visto que, juntamente com
Maria, ele saiu dali e para ali retomou, após o
nascimento de Jesus. Ver Luc. 2:4. Jesus extraiu da
vida comum da Galiléia muitas ilustrações para seus
ensinamentos. Ficaram inclusas ocupações como a
dos agricultores, dos criadores de gado e dos
pescadores.
0« galileus falavam com um sotaque diferente de
todos os habitantes judeus do país; e isso os
identificava imediatamente, conforme é evidente na
experiência de Pedro, depois que ele negou a Jesus
(Mar. 14:70; Luc. 22:59). O aramaico ali falado
diferia quanto à pronúncia, à escolha de palavras e
até quanto à sintaxe. Algumas das declarações de
Jesus evidenciam o pano de fundo aramaico, embora
ditas em grego. João 3:3 ss é trecho que serve de
exemplo disso. Os autores romanos referiam-se
zombeteiramente à origem galiléia do movimento
cristão. Isso refletia o desprezo geral mostrado pelos
rabinos, acerca dos galUeus. Juliano referiu-se a
Cristo como o Deus galileu, e até estabeleceu uma lei
que ordenava que os cristãos fossem chamados,
exclusivamente, «galileus». Algo de muito curioso
aconteceu no seu leito de morte. Ele sempre
combatera contra os cristãos. Mas, moribundo por
causa de um ferimento em seu lado, apanhou um
pouco do sangue que lhe escorria do ferimento e,
jogando-o na direção do céu, exclamou: «Venceste, ó
galileu!» Ver o artigo separado sobre Juliano.
Quanto à observância religiosa, os galileus eram
mais relaxados do que seus estritos primos judeus, de
Jerusalém. Isso veio a ser mais um fator que explicava
sua posição de inferioridade, diante das autoridades
judaicas. Ver João 1:46; 7:52. Não obstante, após a
destruição de Jerusalém, em 132 D .C ., pelas tropas
do imperador Adriano, mestres judeus buscaram
refúgio na Galiléia; e então Tiberíades tomou-se um
dos grandes centros da erudição judaica.
Atos 2:7: E todos pasmavam e se admiravam,
dizendo uns aos outros: Pois quê! não são galileus
todos esses que estão falando?
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Galileu - 1564-1642
Pintura de Sustermans, a única referência
autêntica de seu rosto
Sua ciência avançou a verdade a despeito da
oposição das ortodoxias da ciência e da
teologia.
CRONOLOGIA DE GALILEU
1564 — Nasce em Pisa, em 15 de fevereiro, Galileu Galilei.
1575 a 1577 — Estuda em Florença.
1581 a 1585 — De volta a Pisa, estuda medicina, sem concluir o curso.
1589 a 1592 — Torna-se professor de matemática em sua cidade natal.
1592 a 1610— Ocupando a cátedra de matemática no ‘Studio de Padua’,
realiza vários estudos e experiências sobre o problema da
queda dos corpos e inventa diversos instrumentos.
1610 — Publica o Siderens Nuncius (Mensagem das estrelas), obra
que obteve grande repercussão na Europa. Nela, Galileu
divulga o resultado de suas observações com telescópio,
afirmando, por exemplo, a existência de montanhas na
Lua e de quatro satélites em torno de Júpiter. Retorna
a Florença.
1610 a 1632 — Prossegue com suas observações astronômicas, polemi­
zando intensamente com seus opositores. Critica aberta­
mente a física aristotélica e o sistema cosmológico de Pto-
lomeu. Recebe, em 1616, uma advertência formal da In­
quisição, que condena as teorias sobre o movimento da
Terra e proíbe o ensino do sistema heliocêntrico de
Copérnico.
1632 — Publica em Florença o D ia logo sopra i due massim i siste-
m i dei mondo (D iá logo sobre os dois princ ipa is sistemas
do mundo), criticando de novo o sistema aristotélico e de­
fendendo Copérnico. Cinco meses depois, o livro é proi­
bido pela Igreja Católica.
1633 — Inicia-se em 12 de abril o processo contra Galileu. Em 22
de junho, o cientista é obrigado a abjurar suas convic­
ções. Condenado a cárcere privado, vai para Arcetri e re­
toma seus estudos de mecânica.
1638 — Após algumas tentativas frustradas, publicam-se, na Ho­
landa, os D iscorsi, redigidos na prisão. Galileu já está
completamente cego, mas segue em suas investigações.
1642 — Em 8 de janeiro, morre Galileu, em Arcetri, com 78 anos.
de Ciência Hoje, jan /feb , 1989
É possível que existam emanações desconhe­
cidas para nós. Lembra-se de como correntes
elétricas e «ondas invisíveis» foram rid icu lari­
zadas? O conhecimento sobre o homem ainda
es tá na sua infância. (A lbert E instein)
GALILEU - GALILEU GALILEI
Ordinariamente, os judeus da capital, Jerusalém,
zombavam dos galileus, porque consideravam-nos
incapazes de falar em aramaico perfeito, quanto
menos algum idioma estrangeiro de forma correta e
fluente. Mais que isso, porém, agora aqueles galileus
(os apóstolos) estavam falando em tantos idiomas de
forma eloqüente, com poder de persuasão, impulsio­
nados como eram pelo Espírito Santo. Tudo isso
parecia totalmente incongruente para aquela multi­
dão, que de galileus só esperavam outra coisa; e isso
explica a perplexidade daquela gente ante o fenômeno
que ocorrera.
No que concerne às duas palavras aqui usadas para
expressar a surpresa das multidões, diz Vincent (irt
loc.) o seguinte: «A primeira palavra denota a
primeira surpresa avassaladora. O verbo significa
literalmente, ‘por fora de lugar’, ou seja, tirar alguém
de seu sentido normal. Comparar com Mar. 3:21:
‘Está fora de si’. A outra palavra, se admiravam,
denota uma admiração contínua, dando a entender
que consideravam tudo perplexos, havendo a sugestão
de que começavam a especular sobre a questão».
«Por enquanto, pequeno era o número dos
seguidores de Cristo, procedentes de Jerusalém. Os
galileus falavam um aramaico rude (ver Mar. 14:70),
e provavelmente também falavam um grego vernáculo
capenga. Não eram fortes em questão de linguagem;
e, no entanto, eram justamente eles que demonstra­
vam ali poderes lingüísticos tão marcantes» (Robert-
son, irt loc.).
A palavra *...galileus...», neste versículo, não se
refere a qualquer seita religiosa em particular, como
sucedeu ao movimento dos seguidores de Cristo, que
veio a ser designado posteriormente pela alcunha de
«galileus», porque procediam principalmente dessa
província. Aqui, entretanto, a referência é à
nacionalidade daqueles que haviam nascido na região
da Galiléia, parte integrante da Palestina, que era
habitada por uma população mista. Por esse termo é
que tais pessoas eram distinguidas dos habitantes da
Judéia. Os galileus eram conhecidos pela sua
negligência em estudar o seu próprio idioma, não
demonstrando graças verbais, sendo acusados de
cometerem erros de gramática e de falarem o
aramaico com vários erros ridículos de pronúncia.
(Ver Luc. 1:26 no NTI).
«Deve-se observar que isso está em acordo preciso
com o que o apóstolo Paulo descreve como efeito do
dom das línguas. Servia o mesmo de ‘sinal’ para os
incrédulos, enchendo-os de admiração; porém, o
trabalho de conversão e convicção era deixado ao
encargo do dom da profecia. (Ver I Cor. 14:22)».
(E.H . Plumptre, in loc.).
Juliano, o Apóstata e outros escritores, referiam-se
muitos anos mais tarde aos cristãos zombeteiramente,
tachando-os de galileus. Mas não é esse sentido
pejorativo que está aqui em foco. (Quanto a esse uso
posterior do termo, ver a obra de Juliano, Apera,
parte 1, par. 557, parte 2; Ep. 49, par. 203 e 204; e
também Arriam. Epicteto 1:4, cap. 7).
GALILEU GALILEI
Um astrônomo e filósofo natural nascido em Pisa,
Itália (suas datas foram 1564 — 1642). Educou-se
quase inteiramente no mosteiro de Valombrosa, em
Florença. Entre 1581 e 1585 estudou na Universidade
de Florença e então ensinou em certa academia
florentina, fazendo preleções sobre a matemática. Ele
aderiu à nova astronomia, que tinha por base várias
teorias de Copémico. Ver sobre Copémico. Foi
censurado pelos teólogos do Santo Ofício, em 1616,
tendo sido proibido de ensinar as novas idéias. Galileu
concordou, mas então publicou um diálogo, confron­
tando as antigas e as novas idéias. Porém, era fácil
verificar de que lado ficavam suas simpatias; e Galileu
entrou novamente em dificuldades. Seus críticos
sabiam que Aristóteles não poderia ter-se enganado,
que a terra tinha de ser o centro do Universo e que não
poderia estar em movimento. Galileu foi convocado
para ir a Roma, pelas autoridades da Inquisição. A 21
de junho de 1634 foi acusado de haver rompido o
acordo de não ensinar as novas doutrinas astronômi­
cas, por ter publicado aquela farsa de um diálogo
onde acabava ensinando, novamente, aquilo de que
fora proibido. Temendo perder a vida, Galileu leu sua
retratação no dia seguinte. O que estava em jogo, em
toda a questão, era a noção aristotélica de que todo
movimento implica em imperfeição, e todos sabiam
que a criação de Deus não podia ser imperfeita. Se
isso fosse verdade, então só a terra seria perfeita, e
todo o Universo, girando ao redor da terra fixa, seria
imperfeito! No entanto, a teologia havia adotado
Aristóteles como guia de seu pensamento científico,
embora a Bíblia jamais o tivesse elegido para a
posição. Galileu teve permissão de voltar para sua
vila, em Florença, mas sob prisão doméstica. Passou
os oito anos restantes de sua vida fazendo pesquisas e
estudos científicos; mas a sua voz fora silenciada.
Questlo* Envolvidas. As melhorias de Galileu
quanto ao telescópio permitiam-lhe ver a natureza
refletida da lua, das luas do planeta Júpiter, das fases
de Vênus, dos anéis de Saturno, da ocorrência das
manchas solares e da rotação do sol sobre seu próprio
eixo, além de evidências das órbitas dos planetas, em
redor do sol. A heresia de que ele foi acusado era a sua
crença de que a terra orbita em redor do sol, o que
fazia com que a terra não fosse mais o centro do
Universo. Ambas as idéias eram consideradas, pelas
autoridades eclesiásticas, como contrárias à suposta
ordem divina das coisas. Os teólogos recusavam-se,
terminantemente, a olhar os corpos celestes pelo seu
telescópio. E Galileu precisou retratar-se de joelhos.
Reconheceu o seu «erro», para satisfação de seus
perseguidores. No entanto, diz-se que, quando se
levantou, após ter feito sua solene retratação, Galileu
foi ouvido a murmurar: E pu r si muove, «No entanto,
ela (a terra) se movimenta».
Algumas de suas Descobertas Cientifica*:
Além daquelas mencionadas no penúltimo parágra­
fo, acima, ele descobriu o isocronismo do pêndulo e
seu uso em relógios; os princípios básicos da
dinâmica; o compàsso proporcional e o termômetro;
fez muitas melhorias no telescópio; descobriu que a
Via Láctea é uma constelação de estrelas; descobriu a
interdependência de movimentos e forças, ou seja, a
invariabilidade de relações de causa e efeito, dando
isso origem a uma nova maneira de pensar sobre o
Universo e suas forças; que todas as entidades têm
peso, e que o peso consiste em uma continua força de
atração sobre os objetos, para o centro da terra; e que,
no vácuo, todos os corpos caem com igual velocidade.
Este último ponto foi testado pelos astronautas
norte-americanos na lua, e foi confirmado. Uma pena
de ave cai sobre o solo com a mesma velocidade que
um bloco de chumbo, no vácuo, visto que, ali, não há
resistência do ar à passagem de objetos; as estrelas e
os planetas não são menos capazes de corrupção do
que a terra.
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No campo da filosofia, Galileu aceitava o
atomismo, em consonância com a teoria lógica. Ele
fazia a distinção entre as qualidades primárias e
secundárias das coisas, uma distinção, usualmente,
associada ao nome de Locke. A idéia de que aquilo
que é mensurável é uma questão objetiva, ao passo
que as coisas não mensuráveis ficam no campo da
subjetividade, são princípios que têm guiado as
pesquisas científicas durante séculos.
Escritos: O Analisador; Diálogo sobre os Dois
Principais Sistemas Mundiais; Diálogos Concernentes
a Duas Novas Ciências.
Contribuições. As contribuições científicas e filosó­
ficas de Galileu são por demais óbvias para termos de
descrevê-las. Além dessas contribuições, devemo-nos
lembrar que ele também nos proveu um exemplo de
trabalho pioneiro, de alguém que teve a coragem para
propor e investigar novas idéias. Nesse exame, certas
idéias mostram-se falsas, mas outras mostram-se
corretas, afinal. Em ambos os casos, deveria haver
tolerância suficiente, a fim de que as idéias possam
ser submetidas a teste por parte de pessoas
competentes, que se disponham a olhar através do
telescópio, e não que se recusem terminantemente a
averiguar as provas de que suas teorias estão
equivocadas.
Uma curiosa nota histórica acerca de Galileu, em
nossos próprios dias, é que o papa João Paulo II
pronunciou-se em favor do «perdão» a Galileu,
removendo, assim, o estigma que se prendera ao seu
nome, por haver sido julgado pelos inquisidores e ter
sido forçado a retratar-se, embora estivesse, o tempo
todo, com a razão.
«Não devemos ter medo de estar dizendo asneiras.
As gerações futuras provavelmente ficarão perplexas,
não porque nossas ousadas teorias sejam bizarras,
mas por serem conservadoras e terem uma natureza
tão tímida». (H .H . Price).
*A verdade, esmagada até à terra, levantar-se-á
de novo;
Os anos eternos de Deus lhe pertencem;
Mas o erro, ferido, retorce-se em dores,
E morre entre seus adoradores».
(William Cullen Bryant)
Bibliografia. (AM BE E EP F MM PWA)
GALIM
No hebraico, «montões». Esse era o nome de uma
aldeia localizada no território de Benjamim, ao norte
de Jerusalém, perto de Gibeá de Saul e de Anatote.
Ver I Sam. 25:44; Isa. 10:30. A Septuaginta diz que
essa cidade ficava no território de Judá. Parece que
entre os versículos 59 e 60 do décimo quinto capítulo
de Josué, na Bíblia hebraica, foram omitidos os
nomes de várias cidades, que a Septuaginta
preservou. Há estudiosos que pensam que isso ocorreu
acidentalmente. Nessa lista, Galim é agrupada com as
cidades que ficavam a sudoeste de Jerusalém, o que
deve explicar a confusão quanto à localização, que
varia entre Benjamim e Judá. Seja como for, a cidade
é mencionada como o lugar onde vivia Palti, a quem
foi entregue Mical, esposa de Davi. O local de Galim é
atualmente desconhecido.
GALINHAS
A única menção a aves domesticadas, no Antigo
Testam en to , em conexão com a provisão da mesa
diária de Salomão, aparece em I Reis 4:23. A palavra
hebraica ali envolvida, barburim , tem sido traduzida
como gansos, peixes cevados, galinhas de angola, etc.
Nossa versão portuguesa diz «aves cevadas». O mais
provável é que esteja en. foco o Centropus aegyptius,
uma espécie de cuco, que, em alguns paises, até hoje
é considerado um saboroso acepipe. Seja como for, a
nossa galinha descende do Gallus gallus da índia,
uma ave que ali aparece nas florestas. Há evidências
de sua domesticação desde tão cedo quanto 2000 A.C.
A ga linha apareceu no Eg ito an tes do século XIV
A .C ., traz ida do O rien te . É bem possível cjue os
israe litas tivessem conhec im en to dessa ave nessa
época. Por volta de 500 A.C., a galinha já era ave bem
conhecida por todo o mundo grego. A partir de cerca
de 600 A .C ., há um selo, descoberto em Tell
E l-N asbeh , com a gravu ra de um galo de b riga .
Portanto, a partir desse tempo, a ave era conhecida na
Pa les tina . Esse selo tem estam pado o nome de
Jaazanias, oficial do rei (II Reis 25:33). Naturalmen­
te, isso não prova que a ave fosse dom es ticada e
estivesse servindo como item da a lim en tação dos
israelitas nessa época. O ganso tem uma história mais
an tiga na Pa les tina . A imagem do ganso tem sido
encontrada em gravuras feitas em marfim, encontra­
das em Megido, pertencentes acerca de 1000 A.C.
Po rtan to , é possível que essa ún ica referênc ia à
palavra hebraica barburim diga respeito ao ganso.
No Novo T es tam en to . Encon tram os o can to do
galo, mencionado como uma medida de tempo, em
conexão com a negação de Pedro quan to a Jesus
Cristo (Mat. 26:34,74; Mar. 14:30; Luc. 22:34; João
18:27). No entanto, os galos não costumam cantar em
horas certas, embora a crendice popular assim o diga.
De fa to , eles can tam a qua lque r hora da no ite , se
assim qu iserem fazê-lo , e n inguém pode fazê-los
fechar o bico durante as primeiras horas da manhã.
No entanto, não seguem o relógio de nenhum homem.
Nos trechos de Mat. 23:37 e Luc. 13:34 temos menção
à galinha, que jun ta seus pintinhos sob as asas, a fim
de pro tegê-los, como ilu s tração de como C risto
gostaria de recolher aqueles que o rejeitavam, se ao
menos quisessem confiar nele. (I ID UN)
GÁLIO
Atos 18:12: Sendo Gálio procônsul da Acaia,
levantaram-se os judeus de comum acordo contra
Paulo, e o levaram ao tribunal,
Há uma inscrição, encontrada em Delfos, que
menciona Gálio (irmão de Sêneca, o filósofo estóico
romano), a qual possibilita-nos datar a chegada de
Gálio em Corinto, mais ou menos no verão de 51 D.C.
Delfos era a sede do santuário de Apoio, que estava
situado defronte de Corinto, do outro lado do golfo de
Corinto. — Paulo aparentemente esteve na cidade
por um ano e meio, ou mais, conforme a
descrição do décimo primeiro versículo do capítulo
dezoito do livro de Atos. Isso quer dizer que Paulo
deve ter chegado a Corinto no ano de 50 D.C. Essa é a
única data que podemos precisar com exatidão, no
tocante a todas as viagens do apóstolo dos gentios. A
inscrição a que nos reportamos mais acima, foi
publicada em 1905, e consiste em quatro fragmentos.
(Ver Deissmann, Paulo, apêndice í). Continha
palavras de uma carta de saudações enviada pelo
imperador Cláudio à cidade de Delfos, a qual também
menciona o nome de Gálio, conforme foi descrito
acima.
Sêneca, o famoso filósofo estóico romano, era
irmão mais jovem de Gálio, e o poeta romano Lucano,
era seu sobrinho. Sêneca dedicou a Gálio as suas
obras intituladas «Ira» e «A Vida Feliz». Nessas obras
ele traça um relato extremamente favorável de Gálio,
onde diz, entre outros louvores, estas coisas: «Outros
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vícios ele desconheceu, mas à lisonja ele abominava».
«Amá-lo com todas as forças era amá-lo pouco
demais»; e ainda: «Nenhum mortal foi tão doce
(dulcis) para com os outros, conforme ele se mostrava
para com todos». (Ep . Mor. Civ. I; Quaest. Iva. Pref.
ii).
Theodore P. Ferris (in loc.), diz acerca de Gálio:
«Paulo foi muito feliz pelo fato de que Gálio era o
procônsul da Acaia naquele período particular de
tempo. Gálio foi um homem construído em escala
grande. Era muito culto. Seu irmão mais jovem foi
Sêneca, o filósofo. Gálio estava acostumado a cuidar
de coisas importantes, e não, à semelhança de muitos
líderes políticos, a cuidar de coisas triviais e sem
importância. Um homem assim quase certamente vê
as coisas de um amplo ponto de vista. Não se deixa
enredar por considerações tolas e pessoais. Pode
contemplar uma questão inteiramente à parte de suas
relações pessoais com a mesma. Seu juízo é inflexível,
mas calmo. £ dotado de sabedoria para discriminar
entre as desordens sérias da sociedade e a petulância
juvenil entre irmãos».
«Quando Paulo foi levado à presença de Gálio, a
acusação foi de que ele desobedecia a uma lei romana.
O judaísmo era uma religião perm itida no império
romano, mas nem toda a religião tinha tal permissão.
Ora, Paulo pregava algo que não era o judaísmo. Por
conseguinte, estaria ele violando a uma lei romana.
Gálio, entretanto, percebeu, sem demora, a malícia
que havia nessa acusação. Antes mesmo que o
apóstolo Paulo tivesse oportunidade de defender-se,
Gálio declarou algo mais ou menos como segue: ‘A
questão que me estais apresentando, não envolve
qualquer ponto das leis romanas. Envolve tão
somente vossas próprias desavenças. Por isso, não se
trata de uma questão digna do meu tribunal, e me
recuso a dizer qualquer coisa a respeito dela’. Em face
da reação justa de Gálio, os gregos ficaram tão
contentes, porque os judeus foram postos em seu
devido lugar, por aquele juiz romano, que tomaram
o principal da sinagoga e se puseram a espancá-lo. E
onde estava Gálio, enquanto tudo isso sucedia?
‘...Gálio, todavia, não se incomodava com estas
cousas’». (Moffatt).
O nome completo de Gálio era Lucius Junius
Annacus Gálio. Fora adotado por Gálio, o retórico.
Sua família era originária da Espanha. Quanto a
referências a Gálio e também a Sêneca, seu irmão
filósofo, ver Plínio, História Natural xxi,33; Tácito,
Anais xv .73; Dio Cássio, lxi,35 e lxii.25.
Os desvarios do imperador Nero, levaram Sêneca,
que fora seu tutor, a cometer suicídio forçado. Em
face disso, Gálio, temendo pela sua própria vida, fez
súplicas temerosas a Nero (ver Tácito, Anais xv.73).
Mas isso de nada lhe adiantou, porquanto também foi
executado por ordem de Nero, em 65 D.C. Jerônimo
(segundo os escritos do historiador Eusébio) informa-
nos de que Gálio também foi forçado a cometer
suicídio, a exemplo de seu irmão Sêneca. Todavia,
não podemos ter muita certeza sobre esse particular.
£ um daqueles acontecimentos estranhos da história o
fato de que o apóstolo Paulo, por semelhante modo,
caiu vitima da loucura bárbara de Nero.
A grande exatidão de Lucas como historiador: £
muito significativo o fato de que somente Lucas, entre
os escritores que mencionaram a pessoa de Gálio,
chama-o de «procônsul». Mas esse fato histórico foi
confirmado pela inscrição encontrada em uma pedra
calcária cinzento-claro, proveniente das pedreiras de
«Hagios Elias», perto de Delfos, que já foi citada por
nós mais acima, nos comentários atinentes a este
versículo.
A respeito disso, comenta Robertson (in loc.): «A
província da Acaia, após diversas modificações
(primeiramente fora senatorial, e depois se tomara
imperial), sendo unida e desligada da Macedônia, foi
devolvida ao senado por Cláudio, no ano de 34 D.C.,
em que o seu procônsul recebeu o título de
governador. £ deveras admirável que os escritos de
Lucas sejam confirmados sempre que uma nova
descoberta é feita».
Sendo Gálio apenas um recém-chegado, é provável
que os judeus tivessem pensado que poderiam
influenciá-lo a tratar de Paulo com violência; e
passaram da idéia às ações. Foi assim que, pela
segunda vez, Paulo enfrentou um procônsul romano.
Sérgio Paulo (ver Atos 13:7) foi o primeiro deles.
GALLUPPI, PASQUALE
Suas datas foram 1770-1846. Foi um filósofo
italiano, nascido em Tropea. Estudou em Nápoles.
Representava uma eclética combinação de filosofias
francesas e de espiritualismo, combinando idéias de
Cousin, Royer-Collard e Maind Brian (ver os artigos a
respeito deles). £ melhor lembrado per causa de suas
idéias sobre a natureza da consciência. Ele asseverava
que isso envolve a consciência simultânea do próprio
«eu» e das coisas percebidas em derredor, em cuja
situação o solipcismo (vide) seria sempre impossível.
Ver o artigo separado sobre o Espiritualismo, o qual,
na filosofia, deve ser distinguido do espiritismo (vide).
GALO
Para nós, um galo é o macho da família dos
galináceos. Mas muitas fontes informativas esclare­
cem que, para os hebreus, os galos eram os machos de
várias espécies de aves domésticas. As traduções
mostram-se um tanto confusas a esse respeito,
parcialmente porque vários pássaros mencionados na
Bíblia são de identificação duvidosa. Portanto, podem
estar em foco cisnes, gansos e galinhas d’Angola. Em
I Reis 4:23 lemos sobre «aves cevadas», que faziam
parte do cardápio de Salomão. Há alguma probabili­
dade de que lhe eram servidas galinhas domésticas.
Ver o artigo geral sobre as Aves da B íblia. De fato, a
única menção a aves domésticas aparece nessa
referência. Não sabemos dizer quando o costume
começou entre os hebreus. AM ishna informa-nos que
os judeus não criavam galinhas em Jerusalém, por
causa das coisas santas que havia na cidade, uma
explicação que não entendemos quanto ao seu
alcance. A galinha não era considerada uma ave
imunda, e podia ser comida livremente. Mas, por
causa de seu hábito de ciscar o chão e de agitar insetos
imundos, não podia ser criada perto dos lares dos
judeus. Todavia, quem quisesse poderia criar
galinhas fora das cidades.
A domesticação de aves para consumo humano teve
origem na Ãsia, até onde é possível investigar a
questão, embora não se saiba o local exato onde isso
teve início. A galinha era conhecida na Índia, mas não
no Egito. Os gregos obtinham pássaros domesticados
da Pérsia. E é provável que os romanos tenham
introduzido a prática na Palestina. Isso tem levado
muitos intérpretes a pensarem que as aves cevadas de
I Reis 4:23 não eram galinhas.
£ no Noto Testamento que temos menção clara ao
galo. Em todas as referências do Novo Testamento,
essas aves aparecem em conexão com a negação de
Cristo, por parte de Pedro (Mat. 26:34,74,75; Mar.
14:30,68), excetuando unicamente a menção ao canto
do galo, com designação do amanhecer, em Marcos
13:35.
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Por ocasião da última ceia, Jesus predisse que
Pedro haveria de negá-lo por três vezes, antes que o
galo cantasse. Todas as quatro narrativas sobre a
questão afirmam que o galo cantou imediatamente
após a negação de Pedro. Mas Marcos 14:30,72 fala
em um segundo cantar do galo. Detalhes e fantasias
têm sido acrescentadas à narrativa bíblica, como
aquela que diz que aquele galo específico fora
preparado para a tarefa. Provavelmente, tudo quanto
Jesus quis dizer era que Pedro haveria de negá-lo
ainda bem no começo do dia. Não é provável que
Jesus estivesse pensando no próprio canto do galo.
Seja como for, a questão não se reveste de maior
importância. Há uma igreja, em Jerusalém, que
comemora o evento, chamada de Igreja de São Pedro
em Galicanto. Ver sobre o Cantar do Galo.
GAMADITAS
A palavra ocorre exclusivamente em Eze. 27:11. O
original hebraico parece ter o sentido de «homens
valorosos». Todavia, a Septuaginta tem, no grego,
phu lakés, que significa «guardas», «sentinelas». O
vocábulo é usado para aludir a certos indivíduos que
ocuparam as torres de Tiro. Algumas traduções,
entretanto, interpretam a palavra como se fosse um
nome próprio, e não uma função, dizendo algo como
«homens de Gamade». Alguns eruditos têm pensado
em interpretações como «pigmeus», «guerreiros»,
«capadócios», etc.
GAMALIEL
No hebraico, «galardão de Deus». Esse nome
refere-se a dois indivíduos mencionados na Bíblia, um
no Antigo e outro no Novo Testamento, a saber:
1. Um chefe da tribo de Manassés, que recebeu a
tarefa de ajudar no recenseamento de Israel, no
deserto do Sinai. Ver Núm. 1:10; 2:20; 7:54,59 e
10:23. Viveu em cerca de 1490 A.C.
2. O Gamaliel do Novo Testamento foi um famoso
rabino e sábio judeu, referido somente em Atos 5:34 e
22:3.
Atos 5:34: Mas, levantando-se no sinédrio certo
fariseu chamado Gamaliel, doutor da lei, acatado por
todo o povo, mandou que po r um pouco saíssem
aqueles homens;
As únicas referências neotestamentárias a esse
homem, Gamaliel, são aqui e em Atos 22:3. Era filho
de Simeão e neto do famoso rabino Hilel. Era doutor
da lei e membro do sinédrio, sendo um dos principais
elementos da seita dos fariseus. Tornou-se o líder da
escola liberal dos fariseus, em oposição ao ramo mais
conservador dos seguidores de Shamai, outro rabino
famoso naquela época. Paulo menciona Gamaliel
como um de seus mestres (ver Atos 22:3). Sua
dignidade era enaltecida pelo fato de ser chamado
Rabban (nosso mestre), e não meramente «rabino»
meu mestre, que era o título mais usual. A Mishnah
(Sota ix.15) diz acerca de Gamaliel: «Desde que o
rabban Gamaliel, o Velho, morreu, não houve mais
reverência pela lei, a pureza e a abstinência morreram
ao mesmo tempo». Basta isso para servir de poderosa
condenação contra a moral daqueles tempos. Várias
tradições têm feito dele um cristão, como no
Reconhecimentos Clementinos 1.65, porém, para
sermos exatos, não há qualquer evidência sólida em
apoio a isso. Gamaliel é nome que aparece nas listas
tradicionais daqueles que ocuparam o cargo de
presidente do concílio, ou seja, do sinédrio.
Ele Cumpriu a sua Missão
1. Deus pode usar até mesmo os ímpios para
cumprir seus propósitos, redundando isso em glória
positiva para si mesmo.
2. Gamaliel foi usado neste caso. Era homem de
caráter, mas a história não demonstra que ele tenha
jamais vindo a Cristo durante sua vida terrena. Talvez
ele tenha podido fazê-lo além-túmulo (conforme o
trecho de I Ped. 4:6 indica que pode ser).
3. Cada indivíduo tem um caráter sem-par que deve
exibir-se em sua vida e missão, e não somente dentro
do tempo, mas também por toda a eternidade.
4. Como muitos outros, Gamaliel foi influenciado,
mas não convertido. Muitos, dentro das próprias
fileiras da igreja, se acham em idêntica situação.
Muitos existem que possuem iluminação, mas que
ainda não experimentaram a regeneração.
É nota interessante de rodapé no tocante a
Gamaliel, que o seu pai Simeão, foi o mesmo que
tomou o Salvador ainda infante em seus braços,
conforme está registrado em Luc. 2:25 e é nota triste o
fato de que seu pai reconheceu ao Messias ainda
infante, reconhecimento esse não compartilhado pelo
filho, Gamaliel, quando Jesus cresceu e tornou-se
adulto. Gamaliel não foi testemunha da destruição de
Jerusalém, porquanto faleceu dezoito anos antes
dessa triste ocorrência. Talvez o Senhor o tenha
poupado, devido ao serviço por ele prestado à igreja,
embora nunca tivesse feito parte integrante do
movimento cristão; ou, pelo menos, não possuímos
qualquer prova positiva de que ele se tenha tomado
cristão. O filho de Gamaliel, de nome Simeão,
pereceu nas ruínas da cidade, tendo sido também um
rabino proeminente e membro do sinédrio. Foi dito
acerca de Gamaliel que ele «ordenou, antes de sua
morte, que o levassem ao sepulcro vestido de linho;
pois, antes desse tempo, costumavam levar os mortos
vestidos em seda; e isso foi mais lamentável para a sua
parentela do que a sua morte propriamente dita»,
(Ganz Tzemach David, parte 1, foi. 25:2).
Gamaliel foi um grande homem em sua geração,
tendo sido o primeiro dentre sete rabinos a ser
chamado pelo titulo superior de Rabban . À
semelhança de outros rabinos, ele tinha um lema
famoso que sobreviveu à sua morte: «Procura para ti
um mestre, evita estar na dúvida; e não te acostumes a
dar os dízimos por adivinhação». (Edersheim, History
oftheJew ish Nation, pág. 128). É motivo de pesar que
Gamaliel não tenha seguido o seu próprio conselho,
procurando um mestre que pudesse conduzi-lo aos
pés de Cristo, porque o Senhor Jesus ter-lhe-ia dado
um título melhor que o de Rabban . Robertson (»»
loc .) pensa que Gamaliel defendeu aqui a causa dos
apóstolos como mera medida para ganhar um ponto
sobre os saduceus, porque seria apenas um oportunis­
ta político. Porém, com base no texto sagrado, parece
que devemos dar-lhe mais crédito do que isso,
porquanto ele parece ter sido honesto e sincero no que
fez.
Redrarm homens, por um pouco, são palavras que
podem significar por pouco tempo ou para uma
pequena distância; e talvez ambas as coisas expressem
a verdade. Gamaliel removeu a presença física dos
apóstolos, pois, se tivessem permanecido, suas
palavras mui provavelmente teriam exercido pouquís­
simo efeito sobre aqueles homens desvairados de ira.
Teriam passado o tempo franzindo sobrolhos para os
apóstolos, em vez de ouvirem palavras de razão e de
moderação.
As tradições cristãs contêm dados curiosos. Assim,
nos Reconhecimentos Clementinos somos informados
de que Gamaliel tornou-se cristão já no fim de sua
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vida (cerca de 70 D .C.), embora não haja qualquer
evidência que corrobore tal tradição. Seja como for, é
evidente que ele foi um promotor indireto e
involuntário do cristianismo. Ele fez ouvir a voz da
moderação e da tolerância, em referência aos
primeiros cristãos, em meio a clamores que exigiam o
derramamento de sangue. Vozes assim são ouvidas
apenas com raridade; mas abençoado é o homem que
age dessa maneira.
GAMO
No hebraico, zem cr , um animal de duvidosa
identificação. A palavra aparece exclusivamente em
Deu. 14:5. As identificações vão desde a girafa, ao
gamo e à cab ra montês. Nossa versão po rtuguesa
prefere pensar no «gamo». A «camurça», que é outra
possibilidade, é um pequeno antílope que vive nas
montanhas da Europa, não podendo ser o animal em
questão. Muitos estudiosos preferem pensar na «cabra
montês». Na área do Sinai, provavelmente era um
animal abundante nos dias bíblicos, e até hoje existe
essa espécie naquela região.
GAMUL
No hebraico, «recompensado», ou, talvez, «des­
mamado». Esse foi o nome do chefe do vigésimo
segundo turno de sacerdotes que serviam, alternativa­
mente, no templo de Jerusalém. Na época de Davi, os
sacerdotes recebiam suas incumbências mediante o
lançamento de sortes (I Crô. 24:17).
GANÂNCIA
1. D e f in lç io . A ganância é um desejo ansioso e
egoísta, quando o egoísmo busca satisfação própria. Ê
a paixão pelas riquezas (a avareza), é a cobiça. A
ganância expressa-se de muitas formas diferentes. O
ganancioso busca, acima de tudo, satisfazer às
necessidades do organismo, nos campos do sexo, do
vestuário e do luxo, incluindo tudo quanto está
dedicado aos cuidados e à decoração do corpo fisico.
Também envolve o desejo por alimentos, em excesso e
em grande variedade. Quando um desejo é bom, por
mais intenso que seja, — não é denominado
ganância.
2. No Tocante à Bíblia. Desejos excessivos e mal-
orientados são proibidos pelo décimo mandamento
(ver Êxo. 20:17 e Deu. 5:21). Jesus advertiu acerca da
escravidão da ganância (Luc. 12:15; Mat. 6:19-24).
Essa é uma das obras da carne, sendo um dos
principais vícios humanos (Rom. 1:29). A lista de
vícios preparada por Paulo, contudo, dá maior
proeminência aos pecados sexuais. A ganância é uma
forma de idolatria (ver Col. 3:5). A ganância perturba
a vida social e não somente a vida do indivíduo (Pro.
28:25). O ganancioso dá demasiado valor às riquezas
temporais, o que pode desviá-lo inteiramente das
realidades espirituais (Sal. 10:3; Mat. 6:24). A
ganância é uma das grandes características dos
ímpios e apóstatas (Rom. 1:29). Os ociosos também se
tornam gananciosos (Pro. 21:26). £ uma desgraça
para o crente (I Tim. 3:3; Efé. 5:3). Esse pecado
origina-se no coração do indivíduo (Mar. 7:22,23). O
seu resultado é a injustiça e a opressão (Pro. 28:20;
Miq. 2:2). A ganância é um dos principais vícios,
ameaçando a salvação da alma (I Cor. 6:10 e Efé.
5:5).
3. Uma A titude Espiritual Apropriada. Desejar
coisas é um sentimento legítimo, contanto que seja
orientado para os valores espirituais. Lemos em
Colossenses 3:2: «Pensai nas cousas lá do alto, não nas
que são aqui da terra». E declarou Agostinho: «Que
essas coisas não ocupem a minha alma; que Deus a
ocupe» (Confissões 10:51). Ver o artigo mais
detalhado, sobre a Cobiça.
GANDHARVA
Uma divindade obscura nos Vedas, usualmente
apresentado como o medidor do espaço e apresentada
ao sol. Porém, no Zend Avesta, esse nome designa
um monstro tipo dragão. Alguns estudiosos pensam
que a referência primária é a certos espíritos que,
posteriormente, serviriam como músicos divinos, que
serviam a Indra, no céu. A palavra que no sânscrito
significa «música», Gandharva, aparentemente, apon­
ta para o uso religioso do termo. Seja como for, esses
espíritos musicais seriam possuidores de certos
poderes, mormente sobre as mulheres. Eram respei­
tados e amados pelas apsaases, as ninfas celestiais do
céu de Indra.
GANDH I, MOHANDAS KARAMCHAND
Líder político e religioso indiano. Nasceu a 2 de
outubro de 1869, em Porbandar. Educou-se em
Londres, na Inglaterra. Recebeu a alcunha de
Mahatma, que significa «grande alma». Ainda jovem,
estudou advocacia e foi atuar na Ãfrica do Sul.
Porém, não se sentiu realizado com essa atividade e
renunciou às vantagens materiais a fim de liderar os
indianos sul-africanos em sua luta por justiça e
igualidade. Foi então que ele desenvolveu a doutrina
que o seu nome imortalizou: a não-violênciae o uso da
força da verdade, a fim de produzir mudanças
políticas e econômicas. Em 1914, Ghandi retomou à
Inglaterra, tendo-se mostrado leal ao govemo
britânico durante a Primeira Grande Guerra, na
esperança de que fosse outorgado o direito da índia
autogovemar-se, uma vez terminada a guerra, dentro
da comunidade de nações do império britânico. A 6
de abril de 1919 ocorreu a rebelião de Amritsar, que
chocou profundamente a Gandhi. Ele então procla­
mou um dia de Humilhação Nacional, exortando o
povo a pôr em prática os princípios da resistência
passiva, da não-violência em parceria com o boicote
econômico e político, bem como o desenvolvimento
das indústrias nacionais da Índia. Em 1921 tomou-se
o líder do Congresso Nacional da Índia. A completa
independência nacional da índia tornou-se o grande
alvo que se buscava. Embora hindu, Gandhi
acrescentou elementos cristãos à sua plataforma
política, usando o Novo Testamento como orientação
espiritual e em apoio à sua filosofia de não-violência,
de acordo com o Sermão do Monte de Jesus.
Juntamente com o Novo Testamento, a Bhaghavad
Gita (vide) era sua principal orientação espiritual.
Entre seus ideais havia aquele de eliminar o sistema
de castas, tão prevalecente na Índia, além daquele
outro, de unir politicamente os hindus e os islamitas.
Porém, os islamitas se recusaram a cooperar nesse
projeto, e assim o Paquistão veio à existência, como
um estado islâmico separado da Índia. Na tentativa
de enfatizar a seriedade dos seus esforços, por
diversas vezes Gandhi apelou para a greve de fome,
em protesto contra a política inglesa, ou como um
meio de unir o seu povo em um esforço coletivo.
Em 1947, seu sonho maior tomou-se uma
realidade. À Índia foi concedida total independência.
Mas, realizada essa obra, foi assassinado por um
fanático hindu, poucos meses mais tarde. Seu
assassino era membro da Mahasabha, uma facção
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nacional hindu extremista, que se opunha à separação
do Paquistão. Todavia, isso em nada maculou o
serviço humanitário e religioso da Grande Alma, o
Mahatma Gandhi. Ele nos legou um exemplo imortal
de liderança moral e espiritual, que tem inspirado a
muitos nesta nossa época perturbada.
GANESHA
Esse era o nome do filho de Siva, dotado de cabeça
de elefante, uma divindade muito popular no
hinduísmo sivita. Ele é considerado o deus da sorte,
da prosperidade e da sabedoria. Além disso, as preces
a ele dirigida, segundo os hindus, removem os
obstáculos difíceis que o indivíduo pode encontrar ao
longo da vida. Ele é representado como alguém
gordíssimo, a montar sobre as costas de uma
ratazana.
GANGRENA
Ver sobre as Enferm idade« da B ib lia .
GANO , JOHN
Suas datas foram 1727-1804. Foi um clérigo batista
que serviu como capelão do Exército Norte-americano
Continental, quando as treze colônias originais
estavam lutando contra a Inglaterra, em busca de sua
independência. Uma vez cessadas as hostilidades, em
uma celebração que houve em Washington, ele
ofereceu uma oração especial. No entanto, contra­
riando uma estória que corria entre os batistas, ele
não imergiu George Washington em Valley Forge.
GANSFORT , JOHN WESEL
Foi chamado de Doctor Contradlctionum, por
causa de seus pontos de vista contrários às doutrinas
comuns da igreja cristã. Nasceu em 1420 e faleceu em
1489. Foi educado pelos Irmãos da Vida Comum
(vide), e sempre mostrou ser um amigo leal dos
membros desse movimento. Os protestantes gostam
de apontar para seu nome como um dos precursores
de Martinho Lutero (vide) e, por conseguinte, da
Reforma Protestante (vide). Porém, a similaridade
era somente quanto a certos pontos de vista, embora
não quanto às atitudes, porquanto Gansfort salienta­
va a fé em meio ao amor cristão e, à semelhança de
Erasmo, ele mostrava-se irônico.
GARÇA
No hebraico, anaphah , uma espécie de ave que
aparece somente por duas vezes, em Lev. 11:19 e Deu.
14:18. Como no caso de todos os animais e pássaros
mencionados na Bíblia, não há certeza, entre os
tradutores, quanto à ave em foco, neste caso. Essa
palavra hebraica tem sido variegadamente traduzida
por águia, papagaio, andorinha, etc. Mas a ave mais
provavelmente em vista é a garça. A referência em
Lev. 11:19 alista essa ave como imunda como
alimento para os. israelitas. Ver o artigo separado
sobre Limpo e Imundo, que oferece os conceitos
gerais sobre a questão, incluindo alimentos proibidos.
Esse pássaro pertence à família das Charadriidae.
Tem asas longas e pontudas e cauda curta.
Encontra-se largamente disseminada pela Europa,
pela Àsia e pelo norte da África. Alimenta-se de
lesmas, vermes, rãs e outros pequenos animais. Ê
uma ave voraz e irritadiça, que busca viver em
alagadiços, onde encontra alimento abundante. É
provável que seus hábitos alimentares tenham-na feito
ser incluída entre os alimentos proibidos na legislação
levítica. A expressão bíblica «a garça segundo a sua
espécie», que aparece naqueles dois trechos bíblicos,
provavelmente, indica que havia várias espécies
pertencentes ao gênero.
GAREBE
No hebraico, «coceira», «escama». No Antigo
Testamento, nome de um acidente geográfico e de
uma pessoa, a saber:
1. Nome de um outeiro que ficava próximo da
cidade de Jerusalém, aludido somente em Jer. 31:39.
Servia de marco para os limites futuros da cidade.
Alguns estudiosos têm-no identificado com o Gólgota,
ou então com Bezeta. A verdade, porém, é que o local
é desconhecido, e os eruditos não concordam nem
mesmo com o ponto cardeal, em relação a Jerusalém,
onde o mesmo estaria localizado.
2. Nome de um descendente de Jetro ou Jeter, um
itrita, um dos trinta heróis guerreiros de Davi, (II
Sam. 23:38; I Crô. 11:40). Os itritas eram uma
família de Quiriate-Jearim (vide). No entanto, outros
intérpretes opinam que Garebe deve ter sido um
nativo da aldeia de Jatir (vide), porquanto entendem
que a palavra original envolvida seria similar (apenas
com uma mudança de pontos vocálicos) àquela que
aparece no texto padrão. Seja como for, os itritas
eram descendentes de Jetro ou Jeter, o que lhes
explica o nome.
GARFO
No hebraico, maz leg (no plural, m lz lago th ) . Essa
palavra figura por duas vezes com a primeira forma: I
Sam. 2:13,14. E, como forma feminina plural, figura
por cinco vezes: Êxo. 27:3; 38:3; Núm. 4:14; I Crô.
28:17 e II Crô. 4:16.
O garfo era um instrumento usado no tabernáculo a
fim de remover alguma porção de carne que fervia no
caldeirão(I Sam. 2:13,14). A julgar pela diferença de
nomes empregados, parece que havia mais de um tipo
de garfo usado com esse propósito. Mas, visto que
contamos somente com os nomes desses instrumentos,
no hebraico, é impossível oferecermos qualquer
descrição mais detalhada sobre os mesmos, a não ser
que aquele tipo mencionado em I Samuel tivesse três
dentes. Ver também sobre Forquilha.
GARFO DE HUME
Ver sobre H om e , Garfo de .
GARMITA
No hebraico, talvez, «ossudo». Essa palavra é usada
como um apelativo de Abiqueila, descendente de
Judá, através de Calebe, filho de Jefuné. Seu nome
ocorre somente em I Crô. 4:19. Ele deve ter vivido em
tomo de 1400 A.C. O significado desse apelido não
tem explicação, e permanece obscuro. Não passam de
conjecturas as idéias de que ele seria um homem de
ossatura forte, ou então que era homem muito
vigoroso.
GARRIGOU -LAGRANGE , R .M .
Filósofo e teólogo francês, nascido em 1877 e
falecido em 1964. Era frade dominicano que
participou do reavivamento do interesse pela filosofia
de Tomás de Aquino e que foi um dos instrumentos
para o reestudo sério das idéias dessa antiga figura,
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no século XX. Portanto, pode ser classificado como
neotomista ou como neo-escolástico. Ver sobre o
Escolasticismo.
Escritos. God, His Existence and His Nature; The
Thomaistic Synthesis; seis volumes de Comentários
sobre a Summa Theologica, de Tomás de Aquino.
GAS
Esse nome próprio aparece em I Esdras 5:34. Era
um homem que servia no templo de Jerusalém. Era
um dos filhos dos servos de Salomão. Seu nome,
entretanto, é omitido na lista paralela de Esd. 2:57.
GASSENDI
Filósofo e matemático francês. Nasceu em 1592 e
faleceu em 1655. Foi professor de teologia e de
filosofia em Aix La Chapelle e, posteriormente, foi
professor de matemática no Collège Royal de Paris.
Foi um importante oponente de Descartes (vide),
tendo promovido o interesse de muitos pelas
filosofias materialistas de Epicuro e Lucrécio (vide).
Seus escritos incluíram as obras De Vita et Moribus
Epicuri; Philosophiae Epicuri Syntagma e Syntagma
Philosophicum .
GATAS
Essa é a porção mais antiga do Zend Avesta (vide),
que consiste em dezessete hinos, arranjados em cinco
seções, seguindo uma certa métrica específica. Esses
hinos preservam a forma mais autêntica dos
ensinamentos de Zoroastro (vide).
GATE
A palavra hebraica significa «lagar». Esse era o
nome de uma das cinco cidades dos filisteus, dirigida
por um de seus muitos príncipes ou senhores, desde a
época de Josué até uma data comparativamente
tardia. O nome dessa cidade é mencionado por trinta
e três vezes no Antigo Testamento: Jos. 11:22; I Sam.
5:8; 6:17; 7:14; 17:4,23,52; 21:10,12; 27:2-4,11; II
Sam. 1:20; 15:18; 21:20,22; I Reis 2:39-41; II Reis
12:17; I Crô. 7:21; 8:13; 18:1; 20:6,8; II Crô. 11:8;
26:6; Sal. 56 (título) e Miq. 1:20.
Em Gate, quando Josué efetuou sua conquista,
ainda havia ali anaquins, uma raça de gigantes;
aparentemente essa raça conseguiu perpetuar-se até
algum tempo mais tarde. Golias, o famoso gigante
morto por Davi, era natural de Gate. Ver Jos. 11:22
quanto aos filhos de Anaque ou anaquins.
Os habitantes de Gate eram os «geteus» (II Sam.
6:10,11 e 15:18). No texto hebraico, em Josué 13:3,
isso aparece sob a forma de g itti ou g ittim . As outras
cidades filistéias importantes eram Gaza, Asdode,
Asquelom e Ecrom. Todas essas cidades estavam
localizadas (incluindo Gate) na fronteira sul da
Palestina, e cada uma contava com seu próprio
príncipe ou rei (Jos. 13:3; I Sam. 6:17). O constante
estado de guerra que havia na antiguidade fazia com
que todas as cidades antigas fossem muradas, e Gate
não era exceção à regra (II Crô. 26:6). Ver também o
artigo sobre Forte, Fortificação.
Dados Históricos. Homens de Gate mataram
alguns israelitas por tentarem furtar o seu gado (I
Crô. 7:21 e 8:13). Os filisteus capturaram a arca da
aliança, levando-a para Asdode e, então, para Gate
(quando houve uma série de infortúnios) e dai para
Ecrom. Os infortúnios prosseguiram, pelo que eles
enviaram a arca da aliança de volta aos israelitas (I
Sam. 5:6-10; 6:17). Os filisteus foram um vexame
constante para Israel, nos dias de Samuel (I Sam.
9:16; 10:6; 13:3,5,19; 14:21; 17:1; 23:27). Davi matou
o gigante Golias, que era natural de Gate (I Sam.
17:4,23; II Sam. 21:20). Isso conferiu algum descanso
a Israel. Anaquins residentes em Gate foram mortos
por Davi. Eles tinham seis dedos em cada mão e seis
artelhos em cada pé. Apesar de antigas desavenças,
quando fugia de Saul, Davi refugiou-se em Gate (I
Sam. 21:10-15; Sal. 56:1). Na sua segunda visita ali,
ele levou consigo as várias esposas e seiscentos
homens; e Aquis, o rei, não somente recebeu-o bem,
como também lhe deu a cidade de Ziclague para servir
de residência (I Sam. 27:1-28). Davi devolveu o favor
(I Sam. 28:1,2). As cidades filistéias de Gate e
Asquelom são mencionadas no lamento de Davi por
causa da morte de Saul e Jônatas (II Sam. 1:20). Davi
acabou conquistando Gate e as aldeias ao derredor (I
Crô. 18:1). Aquis, mesmo assim, continuou sendo
chamado rei de Gate (I Reis 2:39-41), mas,
evidentemente, tornara-se subserviente a Davi.
Reoboão fortificou a cidade de Gate (II Crô. 11:8).
Hazael, de Damasco, capturou-a nos fins do século IX
A.C. (II Reis 12:17). Uzias derrubou as suas
muralhas, quando andou guerreando na Filístia (II
Crô. 26:6). Mas Amós, em data posterior, descreveu a
cidade como pertencente aos filisteus (Amós 6:2), o
que nos permite comprovar que a mesma vivia
mudando de mãos; ou então, que na época daquele
profeta, a cidade estava em estado de vassalagem ao
território de Judá. Sargão, da Assíria, capturou a
cidade com a área em derredor, nos fins do século
VIII A .C., ou seja, em 715 A.C. Gate, juntamente
com Asdode, Judá, Edom e Moabe, haviam formado
uma frente unida contra a Assíria, mas sem proveito.
A partir desse tempo, Gate saiu inteiramente das
páginas da história, de tal modo que, atualmente, sua
localização é incerta. Ela tem sido identificada com
Tell es-Safi, a pouco mais de dezenove quilômetros ao
norte de Asdode, e com Tell Shekh Ahmed el-’Areini,
perto de ’Araz el-Menshiyeh, cerca de vinte e quatro
quilômetros a leste de Asquelom, e cerca de onze
quilômetros ao sul de Tell es-Safi. Aparentemente, o
nome era comum, visto que quatro ou cinco cidades
foram assim denominadas, nos tabletes de Tell
el-Amaraa* Isso talvez deva-se ao fato de que o nome
significa «lagar», e muitas localidades podem ter sido
assim designadas.
GATE-HEFER
No hebraico, «lagar de escravação». Esse era o nome
de uma cidade situada na fronteira entre Zebulom e
Naftali (Jos. 19:3). Foi o lugar onde nasceu o profeta
Jonas (ver II Reis 14:25), o qual tem sido identificado
com a moderna el-Meshed, que fica cerca de cinco
quilômetros a nordeste de Nazaré. Essa tradição
favorece a conexão dessa localidade com o profeta
Jonas. Jerônimo, no século IV D .C ., testificou que o
túmulo de Jonas ainda era conhecido em seus dias,
cerca de três quilômetros de Seforis, que seria em
Gate-Hefer, embora nos seja impossível averiguar
quão exata é uma tradição como essa. Pelo menos, as
evidências arqueológicas mostram que o lugar vinha
sendo habitado pelo menos desde o tempo de Jonas.
Um outro túmulo, identificado como o lugar do
sepultamento de Jonas, encontra-se em Nínive, antiga
capital da Assíria. Onde Jonas teria sido, realmente,
sepultado? A questão, contudo, é secundária, e não
nos deve preocupar muito.
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No hebraico, «lagar de Rimom», isto é, «lagar da
romã». Esse foi o nome de dois lugares diferentes,
referidos no Antigo Testamento, a saber:
1. Uma cidade do território de Dã, entregue aos
levitas. Ficava na planície da Filistia, perto de Jope. É
mencionada somente em Jos. 19:45; 21:24.
2. Uma cidade levítica que ficava no território da
meia-tribo de Manassés, na porção oeste do rio Jordão.
Foi então entregue às famílias dos filhos de Coate.
Essa cidade é mencionada duas vezes, em Jos. 21:25 e
em I Crô. 6:69. Muitos eruditos pensam que tanto em
Jos. 21:24 quanto em Jos. 21:25 há menção a uma
única cidade. Nesse caso, esta cidade seria a Bileã
referida em I Crô. 6:70. O manuscrito B, da
Septuaginta, àvLlbatha (Bileã), no vs. 25, omitindo a
segunda menção a Gate-Rimom, conforme se vê, por
exemplo, em nossa versão portuguesa. Bileã ficava
situada cerca de vinte e quatro quilômetros a suleste
de Megido. No entanto, devemos notar que a primeira
Gate-Rimom (vs. 24), aparece como pertencente à
tribo de Dã, ao passo que a segunda Gate-Rimom (vs.
25), aparece como pertencente à meia-tribo de
Manassés. Parece-nos que basta isso para mostrar
que eram duas cidades diferentes, e não uma só.
GATO
Supõe-se que o gato era um útil animal doméstico
em Israel, embora não haja qualquer referência ao
mesmo, nem no Antigo e nem no Novo Testamento.
No Egito, como se sabe, algumas vezes o animal era
adorado como uma divindade. É possível que, por
essa razão, os gatos não eram comumente criados
entre os israelitas, embora o touro também fosse um
comum objeto de adoração dos egípcios. A verdade é
que as pessoas podem passar bem sem os gatos,
embora não tão bem sem o gado vacum. No livro de
Baruque, o animal é mencionado como habitante
comum dos templos pagãos. O emprego de gatos, nos
templos antigos, sem dúvida estava associado ao fato
de que eles caçam e matam os ratos, os quais seriam
abundantes em lugares onde se abatiam animais para
serem sacrificados.
O gato era considerado um animal imundo, a julgar
pela classificação levítica. Portanto, se os israelitas
criavam gatos , certam en te não seriam an im ais
domésticos de estimação. Talvez fosse apenas um
animal usado como caçador de ratos. No entanto, os
povos vizinhos a Israel usavam gatos como animais de
estimação. A arqueologia tem encontrado muitas
representações e figuras de gatos, no Egito. Parece
que ali os gatos pareciam-se mais com as espécies
selvagens da Eu ropa . Uma e s ta tue ta de marfim ,
representando um gato, foi encontrada em Laquis,
pertencente acerca de 1700 A.C. Isso talvez sugira que
o gato era um animal comum ali, embora também
possa ind ica r que a e s ta tue ta fora im po rtada do
Egito. Têm sido encontrados muitos gatos mumifica­
dos no Egito, o que testifica sobre a posição divina
que esses animais ali desfrutavam. A deusa-gata,
Baste era a protetora da metade oriental do delta do
rio Nilo. O centro de seu culto ficava em Bubastis, um
lugar mencionado no trecho de Ezequiel 30:17, e onde
essa cidade é chamada Pi-Besete. (S Z)
GATE-RIMOM
GAUDAPARA
Filósofo indiano que viveu no século VI ou no
século VIII D.C. Foi o primeiro filósofo indiano a
expor sistematicamente a Advaita Vedanta (vide),
onde há uma interpretação não dualista da filosofia
Vedanta (vide). Ele propôs que tanto o budismo
quanto a Vedanta estão arraigados na literatura
upanishádica; e essa literatura serviu de base para o
seu pensamento.
Idé ias:
1. Ele refutava todas as teorias sobre a doutrina da
criação e asseverava que o mundo é uma expansão de
Deus. Suas descrições, quanto a isso, são interessan­
tes. Essa expansão Deus teria feito por esporte,
porque queria se divertir, dando vazão à sua vontade,
aos seus sonhos, às suas atividades ilusórias. Ele
pensava que seria impossível qualquer coisa ter-se
originado no Absoluto.
2. Nossa experiência com o mundo é ilusória, e a
ilusão é nossa, e não de Deus. Ê como se estivéssemos
confundindo uma corda com uma serpente. Na
realidade, não haveria qualquer ilusão. As coisas são
nossas imaginações organizadas. O mundo real seria
essencialmente indescritível e inconcebível, por ser
uma parte das asserções de Deus, de seus sonhos.
3. Deus (Brahman) pode ser concebido pelo puro
conhecimento ou pela meditação não contaminada.
Nesse estado, todas as categorias se unem em uma
Unidade, transcendendo qualquer forma de dualida­
de ou pluralidade. Então cessa de existir qualquer
interação entre sujeito e objeto, porquanto tudo fica
unido à consciência pura.
As idéias de Gaudapara ficaram preservadas na
obra intitulada Mandukya Verses.
GAULANITES
Esse era o nome de um distrito a leste do mar da
Galiléia. Para o sul ampliava-se até Hipos, e para o
norte até Selêucida. O nome desse distrito deriva-se
da cidade de Golã (vide). As evidências arqueológicas
têm localizado a cidade de Golã cerca de vinte e sete
quilômetros a leste do mar da Galiléia, perto da
moderna cidade árabe de Sheikh Sa’d. Nos tempos do
Novo Testamento, essa província foi governada por
Herodes Ântipas. Golã era uma das cidades de
refúgio e pertencia ao território de Manassés (Jos.
20:8; 21:27; Deu. 4:43).
GAUNILO
Ele foi um erudito beneditino do século XI D.C.
Tornou-se conhecido por causa de suas objeções ao
Argumento Ontológico (vide). Anselmo pensava que é
o insensato que diz que Deus não existe, conforme diz
Salmos 14:1. Mas Gaunilo impôs-se a tarefa de
defender o insensato. Ele escreveu um livro, cujo
título em latim era Liber pro insipiente, ou seja,
«Livro em Favor do Insensato». Esse livro contém uma
critica contra o argumento ontológico, que não tem
sido melhorada em grande coisa através dos anos. O
ataque principal desse argumento de Gaunilo é que
podemos criar todas as coisas que existem somente em
nossa imaginação, mas não podemos criar existências
reais através dessa imaginação. Logo, não podemos
derivar um argumento em prol da existência do Ser
divino somente com base nos conceitos que formamos
dele. Podemos imaginar ilhas de grande beleza,
lugares paradisíacos e utópicos, mas nossos meros
pensamentos não trarão essas coisas à existência. Em
outras palavras, não podemos predicar a existência.
Não podemos fazer as coisas virem à existência
tomando-as predicados em nossa linguagem, ou
afirmando-as mediante declarações lingüísticas. To­
más de Aquino aceitava alguns dos raciocínios de
Gaunilo contra Anselmo e, por isso mesmo, fez as
suas provas da existência de Deus basearem-se sobre
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os princípios de causa, de ser necessário, etc. Ver
sobre os Cinco Caminhos. No entanto, o argumento
ontológico de Anselmo conseguiu reter algo de seu
encanto, e os filósofos ainda procuram aplicá-lo. Meu
artigo a respeito frisa que o pensamento básico de
Anselmo não é a predicação na linguagem, mas a
intuição que o homem tem, com base nas experiências
místicas. Isso posto, predicamos a existência de Deus
porque nós O experimentamos em nossa consciência,
a qual, por sua vez, expressa-se através da linguagem.
Para que alguém consiga, realmente derrotar o
argumento ontológico, primeiro terá de mostrar que
as experiências místicas são inválidas.
GAUTAMA BUDDHA
Ver sobre Boda.
GAUTAMA NYAYA
Ver sobre Nyaya.
GAUTHIER, F.P.
Ver sobre Maine de Biran.
GAVIÃO
No hebraico, neta, uma palavra que aparece por
três vezes com esse sentido: Lev. 11:16; Deu. 14:15 e
Jó 39:26. Nossa versão portuguesa diz «falcão», na
última dessas referências. No mundo existem cerca de
dezoito espécies de gavião, variando em tamanho
desde uma ave bem pequena até pássaros volumosos.
O termo é usado para incluir desde o gavião pardal
até o abutre. Mas a maioria das traduções e versões
elimina o milhafre, que é um falconídeo. Cabe aqui,
novamente, um reparo feito em outros verbetes. As
palavras hebraicas referentes às espécies animais por
muitas vezes confundem os estudiosos, pois os
hebreus não classificavam cientificamente a fauna e a
flora, dando nomes às espécies muito mais pela
aparência das mesmas.
Até hoje a região da Palestina é rica em aves de
rapina. As disposições levíticas proibiam a ingestão de
suas carnes (Lev. 11:13). Ver o artigo separado sobre
Limpo e Imundo, que inclui comentários sobre os
animais assim classificados, juntamente com as leis
que governavam essas questões, em Israel.
Usos Metafóricos. O gavião é um símbolo de
crueldade sem misericórdia. A maioria das espécies
compõe-se de caçadores implacáveis. Além disso,
fala-se em olhos de gavião, indicando aqueles que
observam atentamente aos outros, a fim de tentarem
descobrir algo que possam criticar nas pessoas. Ou
então, a visão fantasticamente aguçada do gavião
pode ser empregada como figura para a percepção
aguda, física ou mental.
GAY, JOHN
Suas datas foram 1699—1745. Ele foi um filósofo
inglês, educado em Cambridge e um dos mais
importantes precursores do utilitarismo. Temos
provido uma detalhada exposição de seu sistema no
artigo sobre a Ética, como também sob o título
Utilitarismo. Ver também sobre Jeremias Bentham .
Gay acreditava que a felicidade humana é o grande
alvo da ética, uma felicidade derivada da vontade de
Deus. Seu tipo teísta de utilitarismo foi, posterior­
mente, secularizado. Buscando um conceito unifica­
dor da virtude, ele queria encontrar algo condizente
com a natureza e a razão, que se adaptasse bem às
coisas. Em outras palavras, algum tipo de bem
comum e universal, que promovesse o bem-estar de
todos os homens. Assim, ele criou uma regra de vida,
que, segundo ele imaginava, cumpria suas aspirações
e a felicidade, de uma vez por todas. Essa era a
substância daquela regra. Visto que somente Deus faz
os homens sentirem-se felizes ou infelizes, ele baseava
a felicidade sobre a vontade de Deus, supondo que a
felicidade é o que realmente Deus quer para toda a
sua criação. Supomos que Deus é supremamente
feliz; e assim, quando buscamos a Deus, necessaria­
mente compartilhamos dessa sua condição. Ele cria
que o homem deve adquirir ativamente o conhecimen­
to dessa grande virtude moral, procurando então
propagá-la, visto que a mesma não é uma idéia inata
ao homem. Ele dava grande valor ao princípio da
busca pelo prazer e do evitar a dor (hedonismo), como
a maneira prática de alguém adquirir a felicidade. A
felicidade de cada indivíduo dependeria, além disso,
da felicidade de todos os homens, pois o homem seria
um animal comunal. Assim, devo estimar aqueles que
buscam a minha felicidade, e eles haverão de
me estimar, se eu buscar a felicidade deles.
GAZA
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. Localização e Características Geográficas
III.Dados Históricos
I. Caracterizaçio Geral
Gaza era uma das principais cidades dos filisteus,
na parte sudoeste da Palestina. Era aquela que se
achava mais ao sul, a pequena distância das margens
do mar Mediterrâneo, no caminho que levava da
Palestina ao Egito. Ficava situada à margem da
estrada de Acabá a Hebrom, que atravessa quase todo
o comprimento do grande wady el-Arabá. Trata-se de
um local habitado pelos homens desde a mais remota
antiguidade, mencionada em Gên. 10:19. Era
originalmente habitada pelos aveus, que foram,
finalmente, expulsos pelos caftorins (ver sobre Caftor,
Deu. 2:23). Assinalava a fronteira sul da terra de
Canaã (Gên. 10:19). Josué conquistou essa cidade,
ampliando a sua campanha militar até àquele lugar
(Jos. 10:41). No entanto, Josué poupou os anaquins,
ou gigantes, que ali viviam (ver Jos. 11:21,22).
Quando o território foi partilhado entre as tribos de
Israel, essa área tomou-se parte de Judá (Jos. 15:47).
O reino de Salomão incluía esse lugar (I Reis 4:24).
Ezequias feriu os filisteus até Gaza (II Reis 18:8). A
história de Israel corre em contínuo paralelo com a
história dos filisteus, visto que esses dois povos viviam
em constante contacto e conflito. Às vezes vencia um
dos lados e outras vezes, o outro.
A antiga Gaza era chamada Deserto de Gaza,
tendo sido destruída pelo rei hasmoneano Alexandre
Janeu, em 93 A.C. Em 57 A.C., Gabínio, governador
romano, fundou a nova cidade de Gaza, um tanto
mais próxima do mar Mediterrâneo. Alguns arqueó­
logos e historiadores localizam o local do batismo do
eunuco etíope cerca de três quilômetros ao norte de
Azoto, perto do cômoro da cidade de Asdode, dos
filisteus. Ali fica o único lugar onde havia água potável
naquela porção da rota das caravanas que levava a
Gaza. Em tempos antigos, Gaza fora uma cidade
fortificada, que resistiu a Alexandre, o Grande, por
nada menos de cinco meses. Foi novamente destruída
pelos romanos, depois que começou a guerra destes
com os judeus, em cerca de 70 D.C. Gaza era uma das
cinco principais cidades da Palestina. (Quanto às
histórias do A .T., associadas com Gaza, ver os
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trechos seguintes: Deut. 2:23; Gên. 10:19; Jos. 10:41;
11:21,22; 13:3; 15:47; Juí. 1:18; 16:1-3,21-31; Jer.
47:1; Amós 1:6,7 e Sof. 2:4 e 9:5).
Ê bem provável, embora não seja certo, que a
antiga cidade de Gaza seja atualmente representada
porTell El-Ajjul, cerca de quase quatro quilômetros
da costa do Mediterrâneo. O arqueólogo Flinders
Petrie escavou ali de 1930 a 1934, e descobriu cinco
niveis distintos de ocupação humana, as primeiras
quatro camadas pertencentes à Idade do Bronze
Média, e a quinta pertencente à Idade do Bronze
Posterior (3000 A .C.—1000 A.C.).
O novo local, fundado por Gabinio, governador
romano, que fica mais próximo do m ar Mediterrâ­
neo, também tem sido explorado pela arqueologia;
porém, sendo uma localidade ocupada hoje em dia,
não têm sido muito satisfatórios os resultados obtidos
nessas escavações.
«Gaza era aldeia que ficava cerca de quatro
quilômetros da beira-mar; era a última cidade pela
qual passavam os viajantes que iam da Fenícia ao
Egito, e ficava na entrada do deserto, de conformida­
de com a narrativa dada por Adriano, em Exped.,
Alex. liv. ii. cap. 25». (Adam Clarke, in loc.).
I I . Loca llzaçSo e Caracter ísticas Geográficas
Além daqueles particulares mencionados na pri­
meira seção, acima, devemos observar que Gaza
ficava cerca de oitenta quilômetros a noroeste de
Jerusalém e a quase cinco quilômetros terra adentro,
para quem parte das margens do Mediterrâneo.
Ficava cerca de dezenove quilômetros ao sul de
Asquelom, uma outra das grandes cidades filistéias.
Gaza ficava situada em uma colina, em meio a uma
planicie fértil, e contava com quinze fontes de água
fresca, o que fazia a agricultura da região ser muito
próspera. Tornou-se um centro de comércio, bem
como um lugar onde exércitos estacavam, a fim de
refrigerar suas tropas e suas montarias.
m . Dados H istórico«
A primeira referencia bíblica a Gaza acha-se em
Gên. 10:19, onde ela é mencionada como uma das
cidades fronteiriças dos cananeus. Já existia e
prosperava antes mesmo do período de Abraão,
quando o território dos cananeus ia desde Sidom (ao
norte), até Gerar e Gaz (a sudoeste). Os mais antigos
habitantes do lugar foram os aveus (Deu. 2:23). Nos
dias de Josué, os aveus e os cananeus controlavam
toda aquela área(Jos. 13:3,4). Gaza é mencionada no
monumento de Tutmés III, que usava a mesma como
base de suas guerras contra a Síria (cerca de 1480
A.C.). A invasão da Palestina, por parte dos filisteus,
ocorreu em cerca de 1200 A.C., e foi então que Gaza
se tornou uma das principais cidades da Filistia.
Quando Israel também chegou àquela região geral,
houve séculos de entrechoques, em que a sorte das
armas sorriu ora para um lado ora para outro. Antes
desse acontecimento, e durante longo tempo, o Egito
havia dominado a região (séculos XV e XIV A.C.). O
tablete n° 320 de Tell el-Amama alude às relações
entre o Egito e essa área, ainda que ali a cidade de
Gaza não seja especificamente mencionada. E o
tablete n° 289 dessa mesma coleção menciona Gaza e
refere-se a dificuldades com os ‘Apiru, o que, quase
sem dúvida algum a ,, é uma referência aos hebreus,
que estavam conquistando a terra. Até tão tarde
quanto 1200 A.C., o Egito exerceu grande influência
sobre a região, conforme nos mostra o Papiro Anati I,
dos fins da XIX Dinastia egípcia.
Fo i em Gaza que S an s io realizou seu feito de
prodigiosa força física de arrancar os portões da
cidade, levando-os até Hebrom (Juí. 16:1-3). Mais
tarde, porém, terminou encarcerado naquela mesma
cidade (Juí. 16:21). Foi nessa cidade que os filisteus
expuseram-no ao ridículo público, depois de lhe terem
cegado ambos os olhos. Foi ali que eles celebraram
sua vitória, em honra a seu deus, Dagom. E também
foi ali que Sansão derrubou a casa onde estavam os
filisteus em grande número, ao quebrar as colunas
que sustentavam a mesma (Juí. 16:33 ss).
Salomão estendeu o seu reino até àquela cidade (I
Reis 4:24); mas a mesma acabou voltando aos filisteus
(I Sam. 6:17; II Reis 18:8). Ezequias obteve ali uma
vitória temporária (II Reis 18:8). Em 734 A.C.,
Tíglate-Pileser III fez de Gaza uma cidade tributária
da Assíria. Esse monarca assírio recebeu ouro, prata,
vestes de linho e outros itens valiosos, que lhe foram
enviados pelos habitantes dessa cidade. Gaza, pois,
tomou-se parte do império assírio, embora os fUisteus
tivessem continuado a exercer alguma influência
sobre aquela região.
Em 704 — 681 A .C., Senaqueribe guerreou contra
as cidades de Judá e as dominou (701 A.C.; II Reis
18:13), e, então, trancou Ezequias em Jerusalém
como se ele fosse um pássaro engaiolado, conforme
ele se jactou. O país foi devastado em redor, embora
Jerusalém se tivesse aguentado ainda por algum
tempo. Um certo Silibel tomou-se governador de
Gaza, mas sujeito à Assíria. Outros dirigentes filisteus
também governaram, mas como meros títeres. Depois
a região foi dominada pelos persas, somente para
estes serem, por sua vez, derrotados por Alexandre, o
Grande, em 332 A.C. Foi então que Gaza tornou-se
uma cidade helenista. Durante o período romano, a
mesma tornou-se um centro da Igreja cristã. As
tradições afirmam que Filemom, a quem Paulo
escreveu uma das epístolas do Novo Testamento, foi o
primeiro pastor ou bispo de Gaza. A única referência
a essa cidade, no Novo Testamento, fica em Atos
8:26, onde se menciona uma estrada que ia de
Jerusalém a Gaza. Diodoro (19,80), referiu-se a uma
antiga Gaza; e também pode ter havido uma nova
Gaza, construída ligeiramente mais ao sul da cidade
original. Josefo refere-se a Gaza como uma das
cidades costeiras (A n ti. 14:4,4), sendo bem provável
que ele estivesse aludindo à nova cidade. £ possível
que as palavras que encontramos nesse trecho do
Novo Testamento, «este se acha deserto», seja uma
alusão à estrada que atravessava o deserto, e que ia
até Gaza. Estrabão(16.2, 30) também disse que Gaza
ficara deserta (no grego, éremos), após a sua
destruição por parte das tropas de Alexandre, o
Grande; mas é provável que ele se tenha equivocado,
querendo referir-se a Alexandre Janeu.
Em 66 D .C., Gaza foi atacada e destruída por um
contingente de judeus rebeldes, segundo nos diz
Josefo (Guerras 11.18,1). Porém, visto que chegaram
até nós moedas pertencentes ao período de 68 a 74
D .C., temos de concluir ou que essa destruição foi
parcial, ou que não demorou a ser reconstruída a
cidade. Nos séculos II e III D .C ., a cidade era um
próspero centro da cultura greco-romana. A Igreja
cristã tinha ali um de seus centros de atividade. No
entanto, os árabes ocuparam-na em 634 D.C. O
segundo califa, Omar I, governou e prosperou ali. O
túmulo de Hasim, o bisavo de Maomé, está localizado
ali, de acordo com uma tradição islâmica. Al-ShafTi,
o principal sistematizador da lei islâmica, nasceu ali,
em 767 D.C. Durante as cruzadas, o lugar foi
temporariamente cristianizado de novo, e foi ali
erigida a chamada igreja de São João. Entretanto, a
cidade tomou a cair nas mãos dos árabes e,
posteriormente, esse templo cristão tomou-se a atual
grande mesquita islâmica da cidade.
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Os turcos conquistaram a cidade em 1517.
Napoleão conquistou-a em 1799. Os britânicos
dominaram-na durante a Segunda Guerra Mundial.
Durante o mandato britânico sobre a Palestina, Gaza
tornou-se a sede do governo do distrito do mesmo
nome. Terminado esse mandato, o exército egípcio
ocupou o lugar, em 1948. Em uma área com apenas
trezentos e noventa quilômetros quadrados, tomou-se
o abrigo de cerca de duzentos e cinqüenta mil
refugiados árabes, que passaram a ocupar a área
juntamente com seus oitenta mil habitantes originais.
De acordo com os termos da Resolução da Partilha da
Palestina, das Nações Unidas, de 29 de novembro de
1947, Gaza e suas cercanias haveriam de formar parte
de um estado árabe palestino; mas, os conflitos que
houve pouco depois, impediram essa realização. A
chamada Faixa de Gaza continuou sob o controle dos
egípcios até 1967. quando, novamente, passou para as
mãos do estado de Israel. Sua população atual é de
cerca de meio milhão de habitantes.
Nenhuma pesquisa arqueológica de vulto tem sido
possível em Gaza. Ver o artigo geral sobre Filisteus,
Filístia. (AM PRI SMI)
GAZAL1, AL
Ver A l-Gazaü .
GAZÃO
Vem de uma palavra hebraica derivada do termo
que significa «lagarta» (ver Amós 4:9). Esse foi o nome
de um dos chefes de uma família de netinins, que
retomaram após o cativeiro babilónico, em compa­
nhia de Zorobabel (em 536 A.C.), e que fixaram
residência em Jerusalém. Ver Esd. 2:28; Nee. 7:51. A
forma variante Gazera aparece em I Esdras 5:31.
GAZARA
Ver sobre G e ier .
GAZELA
No hebraico, ta d b l , «gazela». Esse mamifero é
mencionado por catorze vezes (ver Deu. 12:15,22;
14:5; 15:22; II Sam. 2:18; I Reis 4:23; I CrÔ. 12:8;
Pro. 6:5; Can. 2:7,9,17; 3:5; 8:14 e Isa. 13:14).
Trata-se de um antílope pequeno, de formas
graciosas, com chifres recurvos e olhos grandes e
gentis (gênero Gazella). Até hoje é comum no norte da
Africa e na Arábia. Já foi comum em muitas regiões
da Palestina e países adjacentes, mas agora o local
mais próximo dali onde ele aparece é o Curdistão. Ver
Veado quanto à discussão geral a respeito desse
animal.
GAZER
Ver sobre Gexer.
GAZERA
Ver I Macabeus 4:15; 7:45; e 13:43. Esse é um dos
nomes alternativos da cidade de Gezer (vide). Em
Esdras 2:48 e Nee. 7:51, essa cidade aparece com o
nome de Gazão (vide).
GAZEZ
Esse nome vem de um termo hebraico que,
provavelmente, significa «tosquia» ou «tosquiador».
Esse é o nome de duas personagens, referidas no
Antigo Testamento, em um único versículo, I
Crônicas 2:46.
1. Um filho de Calebe por meio de Efá, sua
concubina. Viveu por volta de 1520 A.C.
2. Um neto de Calebe, filho de Jefuné. Esse Gazez
era filho de Harã. Viveu por volta de 1500 A.C.
Uma outra opinião é que a palavra «Gazez» pode
referir-se a uma família calebita derivada de um filho
ou irmão de Harã. Essa é a opinião de muitos
comentadores modernos, em contradistinção à idéia
exposta em «um» e «dois», acima, de que seriam dois
homens com esse mesmo nome, um filho e outro neto
de Calebe.
GEADA
No hebraico, qerach. Essa palavra significa
«cristal», «gelo» e «geada». Nesse último sentido
aparece por três vezes: Gên. 31:40; Jó 37:10 e Jer.
36:30. Há uma outra palavra hebraica, chanamal,
que também tem sido traduzida por «geada», em
algumas traduções, mas que, na realidade, significa
«saraiva». Ver Salmos 78:47, onde a nossa versão
portuguesa a traduz por «chuvas de pedra».
Uma segunda palavra hebraica é kephor, «geada»,
que também figura por três vezes: Exo. 16:14; Jó
38:29 e Sal. 147:16. Essa palavra vem de um verbo
que significa «cobrir», podendo referir-se à geada
verdadeira, ao gelo ou à neve.
Uma leve camada de geada é freqüente em certos
períodos do ano, na Palestina. Assim, sobre a
superfície de uma lagoa, aparece uma camada fina de
gelo. O clima, na região, é bastante divergente. A
neve precipita-se nos lugares mais elevados, embora
não em quantidade e nem freqüentemente. Além
disso, há regiões de deserto nas terras baixas.
A geada forma-se quando a temperatura cai
subitamente, por causa de correntes de vento e massas
de ar. No clima da região da Palestina também caem
a saraiva, a neve e o orvalho gelado.
GEAZI
Há quem pense que, no hebraico, o nome significa
«negador» ou «diminuidor», mas outros pensam que
significa «vale da visão». Esse foi o nome de um servo
especial e de confiança de Eliseu. Ele é mencionado
por doze vezes, pelo seu próprio nome: II Reis
4:12,14,25,27,29,31; 5:20,21,25; 8:4,5.
A história relatada sobre ele, nas Escrituras, em
cada lance acompanha incidentes da vida de seu
senhor. Os incidentes específicos relacionados a ele,
são os seguintes:
1. Em I Reis 4, Geazi sugere a Eliseu que a melhor
maneira de recompensar à mulher sunamita, por sua
bóndade e gentileza, seria prometer-lhe um filho.
Com o tempo, nasce o menino; mas, quando j&
andava, a criança morre. Geazi é enviado pelo profeta
a fim de deitar o cajado de profeta sobre a criança, na
esperança de fazê-la reviver. Mas isso não funcionou,
pelo que Eliseu precisou ir pessoalmente, a fim de
ressuscitar o garoto.
2. Em II Reis 5, lemos a narrativa sobre a cura da
lepra de Naamã. Este desejou recompensar a Eliseu
com dinheiro, mas o profeta não estava interessado no
dinheiro. Em um momento de cobiça, Geazi resolveu
ficar com o dinheiro para si mesmo. Por essa razão,
ele foi atrás do general sírio, dizendo-lhe, mentirosa­
mente, que Eliseu havia mudado de parecer. Geazi
ficou com o dinheiro, mas, logo em seguida, foi
castigado apanhando lepra. Não obstante, foi
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declarado limpo, e pôde continuar em companhia de
seu senhor. Não sabemos dizer se ele foi afetado ou
não pela verdadeira lepra, porquanto várias afecções
da pele, chamadas de «lepra» no Ántigo Testamento,
não eram a verdadeira lepra. Os antigos não tinham
meios para classificar de modo estrito as enfermida­
des.
3. Em II Reis 8:1-6 encontramos Geazi a narrar ao
rei Jorão os grandes feitos de Eliseu, bem como as
operações da providência de Deus. Sucedeu que
enquanto a narrativa estava sendo feita, quando a
mulher cujo filho tivera sua vida restaurada, apareceu
diante do rei reclamando suas terras e sua casa que
lhe haviam sido usurpadas, enquanto ela estivera
ausente, durante um periodo de fome. O rei ficou
impressionado pela coincidência e atendeu-a sem
tardança. Na verdade, existem coincidências signifi­
cativas. Ver o artigo sobre o Acaso.
GEBA
No hebraico, «colina», «altura». Em algumas
traduções aparece com a forma de Gaba. Ver Jos.
18:24; Esd. 2:26; Nee. 7:30. Esse era o nome de uma
cidade do território de Benjamim, a nordeste de
Gibeá e a leste de Gibeão. Foi entregue à tribo de Levi
(Jos. 21:17; I Crô. 6:60). O local foi usado como
acampamento, por Saul e Jônatas, quando se
opunham aos filisteus, localizados em Micmás (I
Sam. 13:16). Davi combateu esses mesmos adversá­
rios, nesse mesmo lugar (II Sam. 5:25). Em Esdras
2:26 e Neemias 7:30, o nome é dado em relação
àqueles que retomaram do cativeiro babilónico. Os
benjamitas vieram a residir ali, após o exílio
babilónico. E dali saíram cantores que ajudaram na
dedicação do novo templo de Jerusalém (Nee. 10:29).
Todavia, não deveria ser confundida com a Gibeá de I
Sam. 13:3. Os eruditos identificam-na com a
moderna Jeba, a onze quilômetros a nordeste de
Jerusalém e a três quilômetros a leste de Ramá.
GEBAL
No hebraico, uma Unha. Provavelmente indica uma
«fronteira». Esse é o nome de uma cidade e de um
distrito, referidos nas páginas do Antigo Testamento:
1. A cidade chamada por esse nome era uma
antiqQíssima cidade fenícia, cujos habitantes dedi­
cavam-se ao comércio por todo o mar Mediterrâneo.
Modernamente é chamada Bebeil, cerca de quarenta
quilômetros ao norte de Beirute. Essa cidade é
mencionada somente em Jos. 13:5 e I Reis 5:18. O
nome grego dessa cidade era Biblos, isto é, «livro»,
visto que ali se fabricava um tipo de papel, feito com
canas de papiro. No trecho de Jos. 13:5 encontramos o
vocábulo «gibleus», que eram os habitantes de Gebal.
Em I Reis 4:18 aprendemos que Salomão contratou
dali certos pedreiros, para que ajudassem na
construção do templo de Jerusalém. Também eram
peritos construtores de navios e marinheiros (Eze.
27:9). Populações dessa área ajudaram na coloniza­
ção da área do mar Mediterrâneo. Ver o artigo
separado sobre a Fenícia. Os fenícios, naturalmente,
eram cananeus. Ver sobre Canaã e Cananeus. O
comércio era muito ativo entre esse lugar e o Egito, e
as embarcações empregadas nesse intercâmbio eram
chamadas viajantes de Biblos. Os artigos importados
eram equipamentos para a construção de navios,
madeiras de construção e para móveis, pinho, cedro
para muitos usos, incluindo para a feitura de esquifes
de múmias, resinas para mumificação, etc. As
importações incluíam o papel, vasos de ouro e de
prata, perfumes, tecidos de linho, cordas e couros de
gado vacum. A lenda do sacerdote Wen-Amon
menciona o couro como um dos produtos envolvidos
no comércio que estava sendo promovido entre o Egito
e Biblos, em cerca de 1100 A.C. As cartas de Tell
el-Amama também mencionam esse comércio entre o
Egito e Biblos. As escavações arqueológicas têm
mostrado que esse lugar vinha sendo ocupado pelos
homens desde cerca de 5000 A.C. O sarcófago de
Airão, rei de Biblos, tem inscrições alfabéticas, as
quais foram um estágio dentro do desenvolvimento do
alfabeto fenício.
Dados H istór icos . A arqueologia tem mostrado que
essa área vinha sendo ocupada desde os tempos
neolíticos, ou seja, desde o quinto milênio A.C. Desse
remoto periodo foram encontradas m inas de mura­
lhas antigas, um castelo e um templo. Ali havia vilas,
bem como por toda a parte ocidental da Ãsia, já nesse
tempo. Na era calcolitica posterior, Gezer e Gebal
tinham uma população que vivia em cabanas
circulares ou retangulares. Eles usavam prata nos
seus enfeites, e sepultavam seus mortos em grandes
umas de barro.
No quarto milênio A.C., havia um florescente
comércio entre essa região e o Egito. Inscrições em
selos evidenciam que as rotas comerciais atravessa­
vam a Palestina e a Síria.
Em cerca de 2800 A.C., Gebal foi incendiada,
embora não muito depois tivesse sido reconstruída.
Isso sucedeu durante a época do antigo reino do
Egito. Gebal era uma virtual colônia do Egito, um
lugar-chave para seu comércio exterior e também para
suprimento de cedros vindos do Líbano. O templo de
Baaltis foi erigido durante esse tempo, e o Egito tinha
participação ativa no culto que ali se processava.
Pelos fins do terceiro milênio A .C., já havia sido
desenvolvida uma escrita silábica em Gebal, que
utilizava hieróglifos egípcios adaptados. Inscrições
feitas sobre chapas de cobre nos dão idéia desse tipo
de escrita. Os nomes pessoais e locativos envolvidos
são semíticos, provavelmente amorreus.
O Egito desfrutou de sua era mais próspera durante
o reino médio (XII Dinastia). Nesse tempo, a maior
parte da Palestina, incluindo a área de Gebal, esteve
sobre o domínio egipcio, e Gebal servia como colônia
egípcia. Era importante como entreposto comercial.
As chamadas cartas de Tell el-Amama incluem
mais de cinqüenta missivas que o rei Ribadi, de
Gebal, enviou a Faraó, rei do Egito. Ele permanecia
fiel ao Egito. Foi nesse periodo histórico que os habiru
(hebreus) estavam conquistando a terra de Canaã.
Na época de Ramsés II (cerca de 1290 — 1224
A.C.), Gebal, além de suas atividades comerciais,
também atuava como fortaleza de fronteira para a
província egipcia de Canaã. Os povos do mar (vide)
destruíram essa cidade em 1194A.C., quando estavam
a caminho do Egito, contra o qual guerrearam. Isso
debilitou o Egito, afrouxando o seu domínio sobre a
região de Gebal.
O poder assírio dominou todo o mundo antigo e,
sob os monarcas Assuraasirpal (883 — 859 A.C.),
Tiglate-Pileser III (745 — 727 A.C.), Senaqueribe
(705 — 681 A.C.), Esar-Hadom (681 — 669 A .C.) e
Assurbanipal (669 — 627 A.C.), Gebal foi submetida
a essa potência estrangeira, tendo sido forçada a
pagar tributos.
Ã medida que outros poderes mundiais foram
surgindo, como a Babilônia, a Pérsia, a Grécia e
Roma, a cidade de Gebal, com toda a área em
derredor, tomou-se, sucessivamente, sujeita a cada
um deles. Também há ruínas de um castelo
construído pelas cruzadas, no século X D.C.
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2. Indicando um distrito geográfico, esse nome
aparece em conexão com Amom, Amaleque, Moabe e
Edom. A única referência bfbiica a esse distrito fica
em Sal. 83:7, estando em foco uma área ao sul do mar
Morto, perto da cidade de Petra, em Edom. Essa
região, a nordeste de Edom, também era conhecida
por Temã. Os habitantes da região se aliaram aos
moabitas e aos árabes, contra Israel.
GEBER
No hebraico, «guerreiro» ou «forte». Esse é o nome
de duas personagens que figuram nas páginas do
Antigo Testamento, a saber:
1. Geber, filho de Uri (I Reis 4:19), que estava
encarregado do distrito de Gileade, da parte oriental
do rio Jordão e do sul de Ramote-Gileade. Alguns
eruditos supõem que esse Geber, e o de número
«dois», abaixo, teriam sido o mesmo indivíduo. Viveu
em tomo de 1020 A.C.
2. Ben-Geber (I Reis 4:13). Foi um dos oficiais de
Salomão, encarregado de prover suprimento alimen­
tício para a corte real. Foi governador do distrito de
Ramate-Gileade, a leste do rio Jordão, ou seja,
Havote-Jair e o distrito de Argobe. Se não era o
mesmo homem do número «um», acima, então era
filho daquele. Viveu por volta de 1000 A.C. Por um
erro tipográfico, lemos Ben-Geder em nossa versão.
GEBIM
No hebraico, «fontes», «cisternas», «valetas». Esse
nome refere-se a uma aldeia do território de
Benjamim, mencionada na lista de lugares conquista­
dos pela Assíria. Esse nome ocorre exclusivamente em
Isa. 10:31. Ficava localizada entre Mademena e
Nobe. Eusébio, em seu Onomasticon, identificou a
cidade grega de Geba com essa localidade, o que seria
o moderno wadi el-Gib; mas há muitas dúvidas
quanto a tal identificação. Outras sugestões são
Khirbet ed-Duweir e Bath el-Battash, embora não
haja certeza sobre coisa alguma. Comparar com
Gobe.
GEDALIAS
No hebraico, «Yahweh é grande», ou então
«engrandecido por Yahweh». Esse foi o apelativo de
cinco personagens referidas no Antigo Testamento, a
saber:
1. Um filho de Jedutum e seu segundo auxiliar no
coro de levitas organizado por Davi para os cultos
religiosos do templo de Jerusalém. Seu nome ocorre
somente em I Crô. 25:3,9. Viveu por volta de 960 A.C.
2. Um filho de Amarias e avô do profeta Sofonias
(Sof. 1:1). Viveu em tomo de 635 A.C.
3. Um filho de Pasur, um daqueles que faziam
oposição ao profeta Jeremias (Jer. 38:1-3). Viveu por
volta de 590 A.C.
4. Um sacerdote da época de Esdras, que se casara
com uma mulher estrangeira e teve de se divorciar
dela após o exílio (Esd. 10:18). Viveu em tomo de 456
A.C.
5. O filho de Aicão e neto de Safã, secretário do rei
Josias. Foi nomeado governador de Judá, por
Nabucodonosor, após a destruição de Jerusalém, em
583 A.C. Seu nome ocorre por vinte e sete vezes: II
Reis 25:22-25; Jer. 39:14; 40:5-9, 11:16; 41:1-4,6,9,
10,16,18; 43:6. Isso ocorreu quando o poder da
Babilônia atingira o seu ponto culminante. Seu pai
fora um homem moderado, que havia protegido a
Jeremias; e os babilônios julgaram que ele daria
continuidade à política de seu genitor, pelo que lhes
pareceu aceitável como governador nomeado. Ver Jer.
26:24. De fato, herdou a moderação de seu pai e o
respeito por Jeremias (Jer. 40:5 ss). Nebuzaradã
ordenou-lhe que protegesse ao profeta (Jer. 39:11-14).
Gedalias estabeleceu o seu governo em Mispa, para
onde tinham acorrido muitas pessoas, em face do
avanço do exército babilónico. Ele procurou ajudar
àqueles que haviam fugido, evitando envolvimentos e
intrigas políticas e militares. Por essa razão, rejeitou o
esquema de Joanã, filho de Careá, para assassinar a
Ismael, filho de Netenias. Todavia, a moderação de
Gedalias não impediu que fosse envolvido nos
acontecimentos, em um período de grande violência.
Após somente dois meses de governo, ele com muitos
líderes judeus e soldados babilônios ali acampados,
foram mortos por Ismael. Os judeus sobreviventes,
fugiram para o Egito, a fim de tentarem escapar da
indignação dos babilônios, que certamente se faria
sentir em breve. Jeremias foi forçado a acompanhá-los
ao Egito. Esse evento pôs fim a todas as esperanças de
Israel poder manter qualquer forma de independên­
cia, sob o domínio da Babilônia. O que restava do
povo de Israel agora achava-se na própria Babilônia,
até após o retomo do exílio babilónico, quando
começou uma nova fase na história do povo de Israel.
A tradição judaica honra a Gedalias, rememorando o
seu nome com um dia de jejum. Essa celebração
ocorre no terceiro dia do mês de Tisri, que teria sido a
data de seu falecimento. Ver Zac. 7:5; 8:19. Foi
encontrado um selo em Laquis, com a seguinte
inscrição: «De Gedalias, que está sobre a casa».
GEDER
No hebraico, «murada». Foi uma cidade real dos
cananeus, conquistada por Josué. É mencionada
somente em Josué 12:13, em toda a Bíblia. Ficava
perto de Debir (vide). Alguns a têm identificado com
Gedor (vide). Essa cidade ficava localizada na
planície de Judá, na vertente ocidental da região
montanhosa de Judá, na Sefelá. Um cidadão dessa
localidade, chamado de «o gederatita», e cujo nome
pessoal era Jozabade, é mencionado em I Crônicas
12:4. Ele se aliou a Davi, em Ziclague. Porém, outros
estudiosos pensam que sua terra natal era Gederá
(vide), no território de Benjamim. Assim sendo,
deveria ser identificada com a modema Jidireh ou
com a Khirbet Gudeira, embora não haja certeza
quanto a isso.
GEDERÀ
No hebraico, «curral de ovelhas». Nome de uma
cidade de Judá. Essa palavra reflete a forma feminirta
de Geder (vide). Ê mencionada somente em Jos.
15:36. E a forma plural desse nome é Gederote (Jos.
15:41). Era um dos catorze locais da Sefelá (colinas
baixas), alistados em Jos. 15:33-36. Era local do
nascimento de certos artífices habilidosos que serviam
como oleiros do rei (I Crô. 4:23). Vários locais
modernos têm sido sugeridos como a identificação
certa, principalmente Jidiré, cerca de seis quilômetros
e meio a noroeste de Zorá e Estaol. Todavia, nada
podemos dizer de certo quanto a isso. Interessante é
observar que a Gadara (vide) do Novo Testamento,
provavelmente, emprestou seu nome da antiga
palavra hebraica que está sendo discutida.
GEDERATITA
Ver sobre Geder.
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GEDERITA
Um nativo de Geder ou de Gederá (vide). E ra um
epiteto de Baal-Hanã, um homem que foi nomeado
por Davi como supervisor de seus bosques de oliveiras
e de sicômoros, nas planícies baixas de Judá (I Crô.
27:28). Deve ter vivido em tomo de 1000 A.C.
GEDEROTAIM
No hebraico, «dois currais de ovelhas». O trecho de
Josué 15:33-36 menciona catorze cidades, e essa é a
última delas. A Septuaginta traduz por «Gederá e
seus currais de ovelhas», dando a entender que não
haveria qualquer lugar distinto (em contraste com
Gederá, vide). Mas isso seria tradução do hebraico
GederothaiA, e não Gederothaim, conforme diz o
texto massorético. Se porventura tratava-se de uma
cidade distinta, então podemos presumir que ficava
perto de Gederá; porém, não podemos dizer mais do
que isso.
GEDEROTE
Essa é a forma plural de Gederá (vide). Significa
«currais de ovelhas». Aparece na lista de cidades que
figura em Jos. 15:37-41, ou seja, as cidades a sudoeste
de Jerusalém. Era uma cidade da planície de Judá,
que os filisteus tomaram do rei Acaz (II Crô. 28:18).
Parece que Gederote não é o mesmo lugar que
Gederá. Sua localização geral pode ser determinada
por sua associação com outras cidades mencionadas
naquela lista. Alguns eruditos têm-na identificado
com a Cedrom do período dos Macabeus (I Macabeus
15:39; 16:9). Esta tem sido identificada com a
moderna cidade de Qatra, mas esta parece ficar por
demais para o ocidente. Nada certo pode ser dito a
respeito.
GEDOR (CIDADES)
No hebraico, «muralha». Esse era o nome de várias
cidades aludidas no Antigo Testamento, a saber:
1. Uma antiga cidade dos montes de Judá (Jos.
15:58), a pouca distância de Hebrom. Parece que
Penuel, pai de Gedor (ver abaixo), foi o fundador
dessa cidade. Comparar com I Crô. 4:4. Ela tem sido
identificada com Khirbet Gedur, perto de Belém.
Talvez fosse a cidade em que habitava Josabade, o
gederatita (I Crô. 12:4). Alguns de seus habitantes se
aliaram a Davi, em Ziclague, quando ele fugia de Saul
(I Crô. 12:7). Entretanto, outros estudiosos pensam
que se tratava de uma cidade distinta. Se era uma
localidade distinta (Jos. 15:58 e I Crô. 12:7), não
relacionada ao mesmo lugar, então poderia ser
identificada com a moderna Khirbet Gadeirah, a
norte de El Jib.
2. Uma cidade de Benjamim (I Crô. 12:7),
discutida sob o primeiro ponto, acima.
3. Uma cidade de Judá (I Crô. 4:18), que talvez
deva ser identificada com a de número «um», acima.
4. Uma cidade que, ao que parece, ficava ao sul dos
montes de Judá, circundada por férteis pastagens, e
que antes havia sido ocupada pelos amalequitas. Ver I
CrÔ. 4:39.
GEDOR (INDIVÍDUO)
No hebraico, «muralha». Esse era o nome de um
filho de Jeiel, de Gibeom. Ele era benjamita,
antepassado do rei Saul (I Crô. 8:31 e 9:37). Ele viveu
por volta de 1100 A.C.
GEENA
No hebraico, «vale do Hinom». Era um vale a
sudoeste de Jerusalém, onde, antigamente, era
praticada a adoração a Moloque (II Reis 23:10). Com
o tempo, o local tornou-se o monturo da cidade, onde
havia fogo a queimar continuamente o lixo. Esse
nome, pois, tornou-se símbolo da punição futura (I
Esdras 27:3; II Esdras 7:36). Os apocalipses judaicos
deram ao mundo religioso as suas imagens sobre o
juízo. Tais imagens vieram a repousar, de modo
literal e popular, nas descrições do julgamento futuro.
Em alguns lugares, o Novo Testamento incorporou
essas descrições. Daí, obtemos a idéia de chamas
literais como a forma de julgamento futuro. Além
disso, a palavra Geena tem sido traduzida por
«inferno», em muitas traduções, nos trechos de Mat.
5:22,28,30; 10:28; 18:9; 23:15,33; Mar. 9:43,45,47 e
Luc. 12:5. Também podemos supor que a Geena
equivale ao «lago do fogo», referido em Apo. 19:20;
20:10,14,15. Ver o artigo separado sobre o Lago do
Fogo, uma imagem que também foi tomada por
empréstimo dos livros pseudepígrafos. As pessoas que
insistem que as chamas em questão devem ser
entendidas literalmente, também insistem que os
vermes do texto do nono capitulo de Marcos também
são literais.
O julgamento (vide) não se toma menos literal se
intepretarmos as chamas e os vermes de modo
figurado. Por outro lado, deveríamos ser sábios o
suficiente para reconhecer que as descrições dos livros
pseudepígrafos sobre o julgamento final, o que, em
alguns trechos são refletidas no Novo Testamento,
não têm a palavra final acerca do juízo divino. Assim,
o trecho de I Pedro 4:6 refere-se a um julgamento
remediai, de tal modo que podemos afirmar que a ira
de Deus é um dedo da Sua amorosa mão, pois o
julgamento tanto é retributivo quanto é remediai.
Cristo, em sua descida ao hades, levou a mensagem
do evangelho àquele lugar, universalizando a opor­
tunidade de salvação, embora nem todos aceitem a
oferta. Ver o artigo sobre a Descida de Cristo ao
Hades. O mistério da vontade de Deus consiste em
restaurar aos não-remidos, formando uma unidade
em tomo de Cristo (Efé. 1:9,10,23). O julgamento
final desempenhará certo papel, para efetuar esse
grande alvo, visto que Deus pode fazer melhor certas
coisas, através do julgamento, do que através de
qualquer outro meio. Minha opinião sobre essa
questão aparece no artigo geral sobre a Restauração.
O julgamento será tão severo e exato quanto tiver
necessidade de ser e, em seu aspecto punitivo,
perdurará por tanto tempo quanto tiver de sê-lo, a fim
de produzir o mistério da vontade de Deus. Essa é a
esperança que o evangelho nos apresenta, a qual tem
sido obscurecida mediante a insistência sobre a
preservação do ponto de vista das obras pseudepigra-
fas sobre o julgamento. Mas a revelação bíblica vai
além desse ponto, apresentando grandes possibilida­
des de alegria para toda a humanidade.
Visto que somente uma pequena minoria finalmen­
te virá a ser rem ida (ao passo que todos os outros
serão meramente restaurados), o julgamento prosse­
guirá para sempre, porquanto terá sido perdido
aquilo que poderia ter sido ganho (a salvação, na
forma de participação na natureza divina; ver II Ped.
1:4; Col. 2:10). Isso constituirá uma perda indescri­
tível, não sendo uma perda desprezível. Não obstante,
a graça de Deus é realmente profunda e ampla,
provendo uma outra operação sobre as almas, através
de Cristo, certamente também gloriosa e magnificen-
te, embora fique muito aquém da obra da salvaçio.
Por quanto tempo o dia da redenção haverá de
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continuar é uma questão de pura especulação. A
narrativa biblica sobre a descida de Cristo ao hades
assegura-nos que á morte biológica do indivíduo não
assinala o fim de sua oportunidade. M inha própria
opinião é que essa oportunidade continuará pelos
ciclos da eternidade; e também que os homens que
não foram remidos serão diversificados em várias
espécies de ser, os quais não participarão da natureza
divina (o que chamamos de «salvação»). Isso posto,
essa participação é impedida pela evolução espiritual
do próprio indivíduo, que não atinge o ideal do plano
remidor. Todavia, mediante o propósito restaurador
de Deus, que faz parte do mistério de sua vontade,
haverá uma certa recuperação dos perdidos, mesmo
que eles jamais cheguem ao nível espiritual dos salvos.
O primeiro capitulo da epístola aos Efésios certamen­
te indica que muitas eras estarão envolvidas em todo
esse processo. Eis a razão pela qual tenho especulado
que estamos tratando de espécies espirituais e de um
processo evolutivo espiritual. Para que uma alma
humana venha a participar da natureza divina, têm
de ocorrer grandes transformações metafísicas, a fim
de que seja obtida uma natureza totalmente diferente.
Especulo, pois, que o mesmo tipo de processo
assinalará o que sucede às almas não remidas, posto
que isso venha a envolver essência e natureza
diferentes das dos remidos. O trecho de II Cor. 3:18
certamente refere-se a muitos ciclos de evolução
espiritual, sempre atingindo estados superiores de
glória. Visto que há uma infinitude com que seremos
enchidos, sem dúvida também haverá um enchimento
infinito. O que é finito jamais chegará a compartilhar
da infinitude de Deus, mas poderá ir-se aproximando
cada vez mais da infinitude divina, desfrutando de
uma crescente plenitude, interminavelmente. Conhe­
cemos pouquíssimo sobre essas questões, embora
alguns de nossos conceitos revistam-se de tremendas
implicações. E o que sabemos ultrapassa em muito às
antigas idéias de estagnação, de um céu fixo para os
remidos e de um inferno fixo para os perdidos. Essas
idéias simplificam demasiadamente as questões
envolvidas e nada nos esclarecem quanto às futuras
operações da vontade de Deus, conforme elas são
sugeridas, por exemplo, em Efésios 1:9,10. Tenho a
confiança de que a missão de Cristo, com base no
amor universal de Deus, realizará, finalmente, muito
mais do que certos ramos da cristandade estão
antecipando atualmente. Em caso contrário, então o
amor de Deus realmente é limitado, seu plano
apresenta defeitos, e a missão de Cristo falhou quase
inteiramente. Ver o artigo separado sobre Hinom.
GEILER VON KAISERBERG
Conhecido como João de Kaiserberg. Nasceu em
1445 e faleceu em 1510. Foi um místico e pregador
católico romano. Nasceu em Schaffhausen, na Suíça,
e-morreu em Strasburgo. Educou-se na Universidade
de Freiburg, da qual se tornou reitor em 1476. Dois
anos mais tarde foi nomeado pregador da catedral de
Strasburgo. Pregava sermões eloqüentes e candentes,
exigindo reforma. Denunciava as corrupções eclesiás­
ticas e as condições morais lassas de seus dias. Tem
sido chamado, por isso mesmo, de «o Savonarola da
Alemanha».
GETTESWISSENSCHAFTEN
Vocábulo alemão que significa «ciência da mente»,
usado em contraste com as ciências naturais. Hegel
foi o primeiro a empregar essa palavra para distinguir
um dos ramos de sua filosofia de outros ramos, que
seriam três: a lógica, a filosofia da natureza e a
filosofia da mente. E outros pensadores aproveitaram
o termo. Entretanto, H. Rickert usava o vocábulo
para aludir àquelas ciências que abordam a história e
a cultura.
GELILOTE
No hebraico, «círculos». Esse era o nome de uma
localidade existente nas fronteiras do território da
tribo de Benjamim, mencionada somente em Jos.
18:17. Ficava no extremo sul da tribo de Benjamin.
Na descrição da fronteira norte da tribo de Judá, a
mesma localidade aparece como Gilgal, em Jos. 15:7.
Por esse motivo, alguns estudiosos pensam que Gilgal
é a forma correta do nome. No entanto, essas duas
passagens abordam possessões de duas tribos
diferentes, pelo que os versículos envolvidos não falam
sobre a mesma coisa. A palavra Gilgal significa
«círculo», provavelmente, referindo-se a algum círculo
feito de pedras, que assinalava um local, talvez uma
fronteira. Provavelmente a palavra Gelilote era usada
em sentido topográfico, para indicar «fronteiras» ou
«área», não havendo uma cidade com esse nome
específico.
GELO
No hebraico, qe rach ou qo rach , que aparece por
apenas três vezes no Antigo Testamento: Jó 6:16;
38:29 e Sal. 147:17, com esse sentido, embora
também signifique «geada» e até «cristal». Com o
sentido de «geada», também ocorre por três vezes, a
saber: em Gen. 31:40; Jó 37:10 e Jer. 36:30. E, com o
sentido de «cristal», é usada por uma vez, em Eze.
1:22. O sentido literal dessa palavra hebraica é «liso».
Os povos do extremo norte da terra sem dúvida
apreciariam o sentido dessa palavra hebraica para
«gelo», pois sabem que o gelo é liso e escorregadio,
provocando muitas quedas e acidentes durante os
meses de inverno.
Na Palestina, a neve depositada no inverno pode
atingir cerca de sessenta centímetros de espessura, na
cadeia montanhosa central. Isso é, realmente, muito
pouco, em comparação com o que sucede nos países
mais próximos do círculo ártico. Em Jerusalém, mui
ocasionalmente a água gela. Em Ezequiel 1:22, a
mesma palavra hebraica é usada para indicar
«cristal», visto que muitos antigos supunham que o
cristal de rocha (um minério), seria apenas água
permanentemente congelada. Em Jó 6:16, a palavra é
usada figuradamente, para descrever amigos trai­
çoeiros. Esses são como torrentes de água, turvas de
gelo. O gelo pode simbolizar a indiferença, a
hostilidade, o perigo, a ausência de vida, alguma
ameaça à vida, a estagnação, os obstáculos à vida,
embora também envolva a idéia de preservação, visto
que o frio extremo pode ser usado com esse propósito.
GEMALI
Talvez «condutor de camelos», embora muitos
estudiosos prefiram pensar em um sentido incerto.
Era o nome do pai de Amiel, príncipe ou dirigente de
Dã, que se achava entre os espias escolhidos para
explorar a terra de Canaã, antes da entrada do povo
delsfàel ali(Núm. 13:12, única ocorrência do nome).
Viveu em tomo de 1490 A.C. Foi um dos dez espias a
dar um relatório pessimista do que viram na terra de
Canaã. Em resultado, não teve permissão de entrar na
Terra Prometida, mas pereceu no deserto.
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GEMARA
Ver o artigo geral sobre o Ta lm ade . A palavra
Gemara vem do árabe e significa «aprendizado». Ê
usada para referir-se aos comentários dos eruditos
rabínicos da Mishna (vide), que era o código das leis
judaicas, formulado pelo famoso rabino Judá 1, o
patriarca de seus colegas, no começo do século III
D.C. Esse código tornou-se o livro de texto das
academias palestinas e babilónicas. As discussões
orais e escritas desse código foram recolhidas e
reduzidas a um escrito posto em boa ordem.
Chegaram até nós sob a forma de um Talmude
palestino e de um Talmude babilónico. O primeiro
originou-se nas academias da Terra Santa, nos
séculos III e IV D .C.; e o segundo nas academias da
Babilônia, nos séculos III, IV e V D.C. O Talmude
inclui tanto a Mishna quanto os comentários, isto é, a
Gemara. Os mestres da Gemara eram chamados
Amoraim (intérpretes). Muitos deles abordavam
materiais que comentavam como se fossem materiais
inspirados. Isso significa que haveria o Antigo
Testamento inspirado, e também as tradições
relativas ao mesmo, igualmente consideradas inspira­
das.
GEMARIAS
No hebraico e no aramaico, «Deus aperfeiçoou», ou
Yahweh fez acontecer. Esse era o nome de quatro
pessoas mencionadas na Bíblia:
1. Um filho de Milquias, enviado pelo rei Zedequias
a Nabucodonosor, que levou uma mensagem de
Jeremias aos judeus cativos na Babilônia (ver Jer.
29:3). Tal comunicação advertia-os acerca de falsos
profetas, que os iludiam com promessas de pronto
retorno à sua própria pátria. Viveu em torno de 590
A.C.
2. Um filho de Safã, escriba do templo de
Jerusalém nos dias de Jeoaquim. Baruque leu em voz
alta as profecias de Jeremias, aos ouvidos do povo, na
câmara de Gemarias, vinculada ao novo portão do
templo, construído pelo rei Jotão (Jer. 26:10; ver
também II Reis 15:35). Micaias, filho de Gemarias,
tendo relatado o acontecido a seu pai, produziu as
circunstâncias em que Baruque foi convidado a
repetir a leitura daquelas profecias, dessa vez no
palácio real. Na reunião que então houve, outros
escribas e conselheiros estavam presentes, os quais
narraram todas essas questões ao rei. Ver Jer.
26:10-24. Isso aconteceu em cerca de 607 A.C.
3. O filho de um certo Hissiliaú, mencionado no
ostracon I de Laquis, um caco de barro que data da
época de Jeremias. Também tinha o nome de
Gemarias.
4. Um oficial militar judeu no Egito, em
Elefantina, também atendia por esse nome. Ele é
mencionado em dois papiros escritos em aramaico
(Cowley 22 e 33). Seu pai aparece ali com o nome de
Iedonias.
GENEALOGIA
Ver os artigos separados sobre Genea log ia de Jesus ,
o Cristo , e G enea log ias .
Esboço:
I. Definição Geral e Considerações Preliminares
II. Usos da Palavra no Antigo Testamento
III. A Importância dos Registros Genealógicos
IV. Tipos de Genealogias Bíblicas
V. As Genealogias como um Instrumento da
Cronologia
VI.Listas Genealógicas do Antigo Testamento
VII. Listas Genealógicas do Novo Testamento
VIII. Genealogias na Moderna Igreja Cristã
I . D e f ln lç io Geral e Considerações Prelim inares
— Genealogia é o estudo da origem, da
descendência e da relação entre famílias. Essa palavra
deriva-se do grego genos, «raça», e logos, «discurso».
No caso de algumas nações antigas, as genealogias
revestiam-se de grande importância, pois as socieda­
des eram organizadas segundo linhagens tribais.
Dentro da cultura dos hebreus, as genealogias
preservavam as identificações tribais e as possessões
sob forma de terras, sendo muito importantes para
uma cultura nitidamente agrícola. Cada geração
constitui um grau, sem importar se partimos de um
homem para seus ascendentes ou de um homem para
seus descendentes. Os pais e os filhos de um homem
estão relacionados a ele no primeiro grau. Seus avós e
seus netos estão relacionados a ele no segundo grau.
Essa questão é mu ito importante para a determina­
ção da questão de casamentos legais entre pessoas de
uma mesma família. De acordo com as leis civis,
irmãos e irmãs estão relacionados entre si no segundo
grau, primos-irmãos no quarto grau, e primos
secundários no sexto grau. Certas culturas também
permitem casamentos entre parentes no quarto grau;
mas, geneticamente falando, isso é perigoso.
A lei canônica considera irmãos e irmãs relaciona­
dos entre si no primeiro grau (cada qual está um grau
afastado dos pais comuns). E os primos-irmãos estão
relacionados no terceiro grau. O costume, nos países
cristãos, tem proibido casamentos entre parentes
no quarto grau, de acordo com suas leis civis. As leis
nacionais mais antigas refletiam isso muito bem; mas
as leis modernas mostram-se mais liberais quanto à
questão. O parentesco por afinidade é um relaciona­
mento criado pelos laços do casamento. Os graus de
afinidade também são calculados da mesma maneira
que as relações sangüíneas. Alguns povos mostram-se
extremamente sensíveis para com casamentos dentro
de uma mesma família. Os chineses, para exemplifi­
car, não permitem o casamento de pessoas com o
mesmo nome de família, sem importar qual o grau de
parentesco.
I I . U sos da Pa lavra no An tigo Testam en to
A palavra hebraica jah a s ocorre somente por uma
vez em todo o Novo Testamento, como um
substantivo, dentro da expressão seper hayyahas,
«livro da genealogia» (Nee. 8:5). Ali, refere-se ao
registro daqueles que retornaram a Jerusalém em
companhia de Sesbazar, após o cativeiro na
Babilônia. Em sua forma verbal, a palavra ocorre em
Esdras-Neemias e Crônicas, com a idéia de «registrar-
se mediante uma genealogia». Ver Esd. 2:62; 8:1,3;
Nee. 7:5,64; I CrÔ. 4:33; 5:1,7,17; II Crô. 4:33;
5:1,7,17; 7:5. O termo hebraico toledot, «geração», é
usado no sentido de «história genealógica». O termo
pode referir-se a linhas familiares específicas, ou
então pode ter o sentido vago como registro geral de
nomes, sem especificar quaisquer relações de família.
m . A Importância dos R eg istros G enea lóg icos
Os hebreus davam grande importância às genealo­
gias, conforme vimos no primeiro ponto, acima. Seus
registros contêm genealogias que se estendem por um
período de mais de três mil e quinhentos anos, desde a
história da criação de Adão a té o cativeiro de Judá
(cativeiro babilónico). Além disso, na obra de
Esdras-Neemias vemos a mesma preocupação, re­
ferente ao período após o cativeiro. — O trecho de
Esdras 2:63 diz, expressamente, que alguns que
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vieram de Jerusalém procuraram os seus registros
genealógicos. Parte desse interesse consistia no desejo
de preservar a função sacerdotal dentro da linhagem
das famílias, segundo era especificado na legislação
mosaica e na prática. A divisão da nação hebréia
inteira em tribos, e a alocação de cada tribo à sua
herança, na forma de território, e então para cada
família de cada tribo, cumo sub-herança fazia dos
registros genealógicos algo de extrema importância,
pois era a base econômica daquele povo voltado para
as atividades agrícolas. A expectação messiânica,
descendente dos patriarcas, por meio de Davi,
também era um importante aspecto do grande valor
dado aos registros genealógicos. Os evangelhos de
Mateus e de Lucas enfatizam esse aspecto. Era mister
que Jesus fosse da casa de Davi, pois o Messias tinha
de vir daquela linhagem. Ver Luc. 20:41; Mat. 1:1;
12:35; Lucas 1:27; João 7:42 e Rom. 1:3.
A literatura rab tnka afiança que, após o cativeiro
babilónico, os judeus mostraram-se extremamente
cuidadosos em preservar seus registros genealógicos
(Babyl. Gemar. vol. 14:2). Josefo afirmava que era
capaz de provar que descendia da tribo de Levi,
mediante registros públicos disponíveis. Ver De Vita
Sua, par. 998. E ele também ajunta que, a despeito
dos cativeiros e dispersões sofridos por Israel, as
tábuas genealógicas nunca foram negligenciadas.
Durante o período de dominação romana, entretanto,
houve grande destruição desses registros genealógi­
cos e a preservação das linhagens tornou-se um
empreendimento privado e, sem dúvida, inexata.
Também sabemos que tanto as genealogias públicas
quanto as genealogias bíblicas, com freqüência,
envolviam muitos hiatos, alguns deles graves, pelo
que consideráveis inexatidões penetraram na questão,
mesmo nos tempos antigos, antes do começo do
cristianismo.
IV . Ttpoa de G enea log ias B íb licas
Há três tipos de genealogias nas páginas da Bíblia:
1. Em I Crônicas 1:1 ss encontramos uma simples
lista de nomes. Podemos supor que essa lista seja
apenas representativa e não exaustiva.
2. Em Neemias 7:5, a genealogia aparece como
uma simples lista daqueles que voltaram do cativeiro
babilónico, sem qualquer referência a relações de
família.
3. Também existem listas detalhadas (mas algumas
vezes, representativas) de listas de relações de família.
Ver Gên. 5; I Crô. 6:33-43; Esd. 7:1-5; e, no Novo
Testamento, como exemplo disso, Mateus (primeiro
capitulo) e Luc. 3:23.
V . A s G enea log ias com o am Instrum en to da
Cronologia
O arcebispo Ussher (vide), fazendo cálculos com
base nas genealogias do livro de Gênesis, chegou à
conclusão de que a criação teve lugar em 4004 A.C.
Concedendo uma margem de erro de alguns séculos
(ou mesmo milênios), muitos eruditos bíblicos têm
utilizado esse tipo de cálculo. Seja como for, mediante
esse cálculo, ficamos com um globo terrestre jovem
demais, totalmente contrário àquilo que a ciência tem
sido capaz de demonstrar. Além disso, esse método
não tem como explicar por que motivo a luz continua
vindo de galáxias tão distantes quanto dezesseis
bilhões de anos luz.
B.B. Warfield mostrou que as genealogias da Bíblia
contêm hiatos («The Antiquity and Unity of the
Human Race», Studies in Theology, 1932). As
passagens de Esdras 7:1-5 e Mateus 1:1-17 contêm
genealogias representativas, e não exaustivas, comple­
tas. Isso pode ser demonstrado mediante a simples
comparação com os registros do Antigo Testamento.
Também poderíamos indagar quantos desses registros
do Antigo Testamento também são representativos, e
não definitivos. Ver Gênesis 5 e 11. O estudioso
conservador, Merrill F. Unger, disse sobre esse ponto:
«Usar essas listas genealógicas de Gênesis a fim de
calcular a data da criação do homem (cerca de 4004
A.C.), conforme fez o arcebispo Ussher, não somente
é algo destituído de base, a partir do estudo
comparativo das genealogias que há na Bíblia, como
também é algo incontestavelmente provado como
equivocado, mediante os fatos da arqueologia
moderna. A duração total do período desde a criação
do homem a té o dilúvio, e então do dilúvio até
Abraão, não é especificada nas Escrituras. Que as
genealogias dos capítulos quinto e décimo primeiro do
livro de Gênesis são drasticamente abreviadas,
contendo nomes altamente seletivos, é um ponto
sugerido pelo fato de que cada lista contém apenas
dez nomes, de Adão até Moisés e dez de Sem até
Abraão. É perfeitamente evidente que a simetria foi o
alvo na construção dessas listas genealógicas, e não
uma linhagem ininterrupta de pai para filho» (no
artigo «Genealogy» no Bible Dictionary). E esse
mesmo autor continua a fim de dizer que o mesmo
princípio atuou nas genealogias de Jesus, em Mateus e
Lucas. Ver o artigo separado sobre a Genealogia de
Jesus, o Cristo, como ampla demonstração desse fato.
Naturalmente, não há manipulação das genealogias
que possa fazer Adão retroceder até o começo da
criação da terra, pois então já estaremos manuseando
com bilhões de anos e não apenas com milhares de
anos. Tenho expressado tudo isso no artigo sobre a
Astronomia, onde é discutida a imensa antiguidade
da criação. Ver também sobre Criação, especialmente
as suas seções II e VII.
Uao no an tigo O r ien te Próx imo . A arqueologia tem
mostrado que genealogias representativas, compostas
de modo simétrico, eram uma prática comum entre os
povos vizinhos ao povo de Israel. Na lista de reis
sumérios, Mes-kiag-Nanna é chamado de filho de
Mes-anni-padda, mas as descobertas arqueológicas
têm mostrado que, na realidade, foi seu neto. A
palavra filho , conforme se vê no vocabulário da língua
hebraica, é usada frouxamente para indicar descen­
dente. O rei Tiraca (cerca de 670 A.C.) refere-se a
Sesostris III (cerca de 1870 A.C.), como seu pai,
embora cerca de mil e duzentos anos separassem um
do outro. As genealogias árabes exibem o mesmo tipo
de fenômeno. Não há qualquer razão para supormos
que as genealogias dos hebreus fossem diferentes das
de seus vizinhos.
V I . L istas G enea lóg icas do An tigo Testam en to
1. De Adão a Noé (Gên. 4 e 5; I CrÔ. 1:1-4).
2. Descendentes de Caim (Gên. 4:17-22).
3. Descendentes de Noé com as listas das nações
descendentes de Sem, Cão e Jafé (Gên. 10; I Crô.
1:1-23).
4. De Sem a Abraão (Gên. 11:10-26; I Crô.
1:24-27).
5. Os descendentes de Abraão através de Quetura
(Gên. 25:1-4; I Crô. 1:32,33).
6. Descendentes de Naor (Gên. 22:20-24).
7. Descendentes de Ló (Gên. 19:37,38).
8. Descendentes de Ismael (Gên. 25:12-18; I Crô.
1:29-31).
9. Descendentes de Esaú (Gên. 36; I Crô. 1:35-54).
10.Descendentes de Jacó: por meio de Lia (Gên.
46:1-6); por meio de B ila (Gên. 46:7,8); por
meio de Zilpa (Gên. 46:9,10); por meio de
Raquel (Gên. 46:11,12).
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11. Descendentes de Rúben (Gên. 46:9; Êxo. 6:14;
Núm. 26:5-11; I CrÔ. 5:1-10).
12. Descendentes de Simeão (Gên. 46:10; Êxo. 6:15;
Núm. 26:12-14; I Crô. 4:24-43).
13. Descendentes de Levi (Gên. 46:11; Êxo. 6:16-26;
ICrô. 6:1-53). Encontramos aqui uma das quali­
ficações para o sacerdócio, visto que esse ofício
estava limitado de acordo com dados genealógi­
cos.
14. Descendentes de Judá(Gên . 46:12; Núm. 26:19-
22; I Crô. 2:3 — 5:33; 9:4). A linhagem real, de
Salomão a Josias, é ali delineada. Ver I Crô.
3:10-15.
15. Descendentes de Issacar (Gên. 46:13; Núm.
26:23-25; I Crô. 7:1-5).
16. Descendentes de Zebulom (Gên. 46:14; Núm.
26:23-25; I Crô. 7:1-5).
17. Descendentes de Dã(Gên . 47:23; Núm. 26:47-50;
I Crô. 7:13).
18. Descendentes de Gade (Gên. 26:16; Núm. 26:15-
18; I CrÔ. 5:11-17).
19. Descendentes de Aser (Gên. 46:17; Núm. 26:44-
47; I Crô. 7:30-40).
20. Descendentes de José (Gên. 46:20; Núm. 26:28-
37; I Crô. 7:14-27; através de Efraim e Manas-
sés, que Jacó aceitou como seus próprios filhos,
segundo se vê em Gên. 48:5,12).
21. Descendentes de Benjamim (Gên. 46:21; Núm.
26:38-41; I CrÔ. 7:6-12; 7:1,40; 9:8; 35:44). Essa
era a linhagem de Saul (I Crô. 8 e 9).
22. Listas miscelâneas de vários indivíduos, que
correspondem a certos períodos da história de
Israel:
a. Os levitas da época de Davi (I Crô. 15:5-24);
b. Josafá (II Crô. 17:8); c. Ezequias (II Crô.
29:12-14); d. Josias (II Crô. 34:8-13); e.
Zorobabel e Joaquim (Nee. 12:1-14); f. Neemias
(Nee. 10:2-13).
23. Registros de nomes, e não de genealogias,
embora instâncias em que a palavra hebraica
correspondente é empregada: listas de famílias e
indivíduos que retornaram a Jerusalém, do cati­
veiro babilónico, em companhia de Zorobabel
(Nee. 7:5-63; Esd. 2:2-61; 8:2-14; Esd. 10:18-
43; Nee. 10:1-27; 11:4-19; I CrÔ. 9:3-17).
V II . Listaa G enea lóg icas do Novo Testam en to
Em Mateus 1:1 temos o termo grego genesls
traduzido como «genealogia». Além disso, temos
referências às genealogias gnósticas, que dizem
respeito a supostas emanações da divindade, nada
tendo a ver com as genealogias da Bíblia, em I Tim.
1.4 e Tito 3:9. O trecho de Heb. 7:6 tem a forma
verbal, geneologeo, que significa «seguir a linhagem
ancestral», referindo-se ao caso de Melquisedeque,
que não tinha genealogia, no tocante ao seu ofício
sacerdotal.
Há somente duas genealogias reais no Novo
Testamento, ambas relacionadas a Jesus, o Messias.
Temos apresentado um artigo separado sobre isso,
intitulado Genealogia de Jesus, o Cristo.
V m . G enea log ias na Moderna Igreja C r is t l
A única denominação cristã que tem dado maior
atenção a essa questão, fazendo das genealogias uma
parte integral de sua fé religiosa, é a Igreja de Jesus
Cristo dos Santos dos Últimos Dias (os mórmons).
Essa denominação tem os mais completos registros
genealógicos entre quaisquer outras organizações no
mundo. Esses registros são conservados em câmaras
subterrâneas, nos sopés das montanhas Rochosas, em
Salt Lake City, estado de Utah, nos Estados Unidos
da América do Norte. São instalações tão seguras que
somente uma bomba atômica diretamente atirada
contra esse alvo, é capaz de destruí-las. Os mórmons
acreditam em batismo pelos mortos (I Cor. 15:29; ver
uma completa exposição a respeito nas notas
expositivas no NTI), supondo que isso provê mérito
para os espíritos desincorporados, que poderiam ou
tirar vantagem desse batismo por procuração, ou
desconsiderar o mesmo (dependendo do exercício de
sua livre vontade). Se um desses espíritos aceitar os
méritos assim providos, poderia atingir a plena
redenção, de conformidade com a doutrina mórmon.
Os registros genealógicos, pois, ajudam na prática do
batismo pelos mortos, substituídos por seus parentes
vivos, ou mesmo por outros, sem nenhuma relação de
parentesco. (ISBE ND NTI WHG Z)
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I . G enea log ia de Jesus (Mat. 1:1-17)
O evangelho de Mateus é nosso evangelho mais
universal. Tem por intuito satisfazer às necessidades
de todos os homens, judeus e gentios, conduzindo-os a
Jesus, o Messias, o Salvador do mundo. Parte de seu
conteúdo atrai aos judeus, tal como é o caso desta
genealogia, que tenciona provar a legitima reivindica­
ção de Jesus ao trono de Davi. Outra parte de seu
conteúdo é especialmente atrativa aos gentios,
sobretudo aquelas seções que mostram que Jesus não
limitou sua missão entre os judeus e também a
Grande Comissão, que mostra que o evangelho terá
de ser pregado ao mundo inteiro. (Ver Mat. 4:15,25;
8:11,12; 21:43 e 28:19,20).
O M ess ias , segundo o ensinamento rabínico, teria
direitos legais ao trono de Davi; e ser descendente seu
fazia parte desse direito. Muitas famílias judaicas
possuíam genealogias extensas, exatas e que cobriam
longos períodos de tempo. A genealogia que se segue,
porém, arranjada como está em grupos de catorze
nomes, mostra que o seu intuito era o de ser
representativa e não completa. Já a genealogia de
Lucas (Luc. 3:23-38) parece mais preocupada em ser
completa, pois contém quarenta e dois nomes, em
vez dos vinte e sete nomes de Mateus. Lucas traça a
descendência não através de reis (como é o caso de
Mateus), mas através de outro filho de Davi, Natã (II
Sam. 5:14) e inclui muitas pessoas obscuras. A lista
de Mateus, até Zorobabel, provavelmente se baseia
sobre o texto de I Crô. 1—3 (na LXX). Todavia,
não sabemos qual fonte ou fontes informativas ele
usou para fazer sua compilação inteira. — Seja
como for, seu ponto ficou demonstrado: Jesus era
descendente tanto de Davi quanto de Abraão, ficando
assim consubstanciada sua reivindicação à posição
messiânica, pelo menos no que tange à exigência de
ser ele filho de Davi.
«De Jesus Cristo». «Jesus» vem do hebraico
Jehoshua, que após o cativeiro passou a ser escrito
«Jeshua», que significa Jeová, o Salvador. Por esses
nomes, «Jesus» e «Cristo», o Senhor foi definitivamen­
te identificado às esperanças e profecias dos judeus
relacionados ao Messias prometido. Os escritos do
V.T. assim o apontaram , e toda a sua vida foi uma
demonstração da validade desse testemunho. Aqueles
que são tentados a diminuir a importância da vida
terrena de Jesus devem observar esse fato. As duas
pessoas do V.T. que têm o nome «Jesus» são ambas
tipos de Cristo. Josué, filho de Num, é tipo de Cristo
em sua função de capitão e libertador de seu povo. O
sumo sacerdote Josué (Zac. 3) prefigura a Cristo como
nosso sumo sacerdote (ver o artigo sobre a
Humanidade de Cristo).
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•Cristo». Sendo adjetivo, tomou-se nome próprio
devido ao seu uso no evangelho. Assim foi usado até
mesmo pelo Senhor (Mat. 23:8,10). £ tradução do
vocábulo «Messias», que no hebraico significa
«ungido». Os reis, os sacerdotes e os profetas são
pessoas que têm o direito de ser ungidas, simbolo da
confirmação de seu cargo. Jesus, o maior de todos os
reis, sacerdotes e profetas, é chamado de o Cristo,
superior a todos os outros, porque sua unção foi
especial; veio do Espirito de Deus, e não de origem
terrena. A unção era aplicada aos enfermos, aos cegos
e até mesmo aos mortos (Tia. 5:14; João 9:5,11; Mar.
14:8). Jesus, como ungido, exerceu de tal maneira
suas forças espirituais sobre aqueles males que nós
não o reputamos simplesmente como um ungido. Ele
é mais que isso. Ele é o Cristo, e não empregamos esse
termo acerca de nenhuma outra pessoa.
*Filho de Davi*. O Messias deveria ser Ben-Davi.
Esse foi o título do Messias e representa, de forma
especial, a esperança do reino de Israel e a esperança
do poder e da salvação que o novo «Davi» traria. A
genealogia prova o direito que Jesus tinha de ser
chamado «O Messias». Jesus possuia as qualificações
do Messias, tanto no plano espiritual como na
descendência fisica. Os judeus nunca aceitariam um
Messias que não fosse descendente de Davi. Jesus
tinha não só a descendência fisica de Davi, mas
também seu espírito e os direitos que lhe foram
outorgados por Deus. Muitos houve, dentre a
descendência de Davi, que não tiveram as demais
qualificações, além dessa. Sabemos pela literatura
dos judeus (Josefo) que tais genealogias eram
guardadas nos arquivos públicos, e é provável que
essas tenham sido as fontes de informações do autor,
o que indicaria que ele não fez deduções pessoais, e
que as genealogias do V.T. foram fontes secundárias.
•Filho de Abraão». Abraão, pai da raça judaica, foi
progenitor de Jesus. A genealogia não vai além de
Abraão porque o evangelho foi escrito especialmente
para os judeus. A primeira profecia que precisou de
qual raça ou família descenderia o Messias, refere-se
a Abraão como pai da raça que daria o Messias ao
mundo (Gên. 22:18). A última promessa dessa
natureza inclui Davi.
ObeervafSes Genüs sobre a genealogia de Jesus:
1. As genealogias em Mateus e em Lucas, que
diferem entre si, são uma só; não se originaram de
duas linhagens, uma de José e outra de Maria. Essa
foi a idéia universal da igreja, — até o século
XV, quando Annius de Viterbo, que morreu em
1502, achou uma diferença entre a linhagem de José
(em Mateus) e a linhagem de Maria (em Lucas). A
idéia partiu da igreja romana, mas os protestantes
também a acolheram.
2. E mais ou menos recente a idéia de que a
genealogia de Mateus apresenta a linhagem de José, e
que a de Lucas dá a linhagem de Maria', é possível que
isso expresse a verdade, mas não o podemos afirmar
com certeza, nem podemos explicar com segurança as
suas diferenças.
3. O autor teve acesso aos registros das genealogias,
e provavelmente a matéria por ele exposta teve como
fonte principal tais registros; também é possível que
as genealogias do V.T. tivessem servido de fonteS
secundárjas.
4. As genealogias não são unicamente descendên­
cias pessoais, mas também têm o propósito de
demonstrar o direito que Jesus tinha de subir ao trono
de Davi e de ser chamado o Messias. Assim sendo,
vários nomes são omitidos propositalmente. A
genealogia de Mateus trata especialmente da descen­
dência real, referindo-se principalmente ao tempo dos
reis, à—linhagem real—à época deles. Vemos, pois
que a matéria foi manuseada de forma especial, com
propósitos específicos, e não com a idéia de fornecer
uma lista completa dos ascendentes de Jesus.
5. Aqueles que opinam que as genealogias de
Mateus e Lucas seguem a linhagem de José, explicam
que a de Lucas mostra a descendência pessoal de
Jesus, pelo que apresenta muitos nomes, não de reis
ou da linhagem real, que Mateus não tinha razão para
mencionar. Assim sendo, a genealogia de Lucas
mostraria a descendência humana de Jesus, da parte
de Davi; e a de Mateus apresentaria a descendência
real de Jesus, da parte de Davi.
6. Se as genealogias apresentam ou não a
descendência por parte de ambos, de José e de Maria,
o certo é que Maria também era descendente de Davi
(Luc. 1:27,32; 2:4,5). O testemunho dos pais da igreja
confirma essa idéia (Hegesipo, Jerônimo e Eusébio,
3:32).
7. Provavelmente a maior parte dos antepassados
de ambos foram os mesmos, pois eram da mesma casa
e família de Davi. Não é impossível que fossem
parentes, talVez até primos.
8. Assim sendo, temos certas idéias sobre as
diferenças entre as genealogias, mas não temos
conhecimento exato do problema, nem respostas
perfeitas; porém, podemos afirmar, sem hesitação,
que as diferenças e as lacunas nessas genealogias,
foram propositalmente feitas pelos «jitores.
9. Além do fato de que tais listas de nomes têm
pouco interesse ou importância para os modernos,
especialmente para os gentios, o evangelho de Mateus
foi escrito visando leitores judeus', e assim, desde o
princípio, tais leitores deveriam ficar satisfeitos,
porque os judeus sempre deram muita importância a
esse tipo de registro e muito descobriram num registro
que mostra a identidade e a autoridade do Messias.
Informação Geral sobre a genealogia de Mateus:
Mateus apresenta Jesus como herdeiro legal do
trono de Davi. A genealogia de Lucas expõe sua
descendência sangüínea. A genealogia de Mateus é
resumida, e alguns nomes foram omitidos de
propósito. Abrange 42 gerações, num período de dois
mil anos. Está dividida em três partes de catorze
gerações cada, o que provavelmente foi feito com a
ajuda da memória. O primeiro grupo, de Abraão ao
rei Davi, abrange mil anos. O segundo grupo, do rei
Davi ao exílio babilónico, abrange quatrocentos anos.
O terceiro grupo, do exílio a Cristo, tem treze
gerações, sendo que a 14a obviamente inclui Maria,
abrangendo seiscentos anos. O final de cada série de
catorze gerações está ligado a alguma época critica da
história de Israel, as quais são: a monarquia, o
cativeiro e o Messias. Disso pode-se deduzir que o
autor não fez qualquer tentativa para apresentar uma
cifra exata no número de ascendentes de Jesus, pois o
uso de um número fictício era comum entre os judeus.
Em Esdras 6, por exemplo (onde se vê uma genealogia
com o mesmo número de lacunas), nada menos de seis
gerações de sacerdotes sáo omitidas, como transpare­
ce pela comparação com I Crô. 6:3-15.
II. A Genealogia de Jesus segundo Luc. 3:23-38
A questão da genealogia de Jesus, dada por Mateus
e Lucas, especialmente porque contém algumas
vastíssimas diferenças, tem deixado perplexos a
muitos eruditos, desde o principio da igreja primitiva.
Muitas explanações complicadas e engenhosas têm
sido expostas para explicar essas diferenças. Quanto a
um sumário sobre essas idéias, o leitor deve consultar
as notas dadas em Mat. 1:1 no NTI. De modo geral,
dois métodos têm sido empregados para explicar as
principais dificuldades:
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1. Lucas teria dado a genealogia de Mana ,
enquanto que Mateus fornece a de José. Essa
explicação foi pela primeira vez proposta por Ànio de
Viterbo, no ano de 1490, um erudito católico romano.
Essa explicação foi aceita por Lutero, e também por
muitos protestantes desde então; porém, não é de
modo geral favorecida nem pelos eruditos católicos
romanos e nem pelos eruditos protestantes atualmen­
te. Quando muito, não passa de uma conjectura, que
pode ser verdadeira ou não.
2. Jesus, legalmente, era filho de José, mas não
descendente verdadeiro, mas mesmo assim poderia
ser apropriadamente chamado de filho de José. A
própria anotação de Lucas (vs. 23), «...como se
cuidava...», em referência a Jesus como filho de José,
confirma o ponto de vista que expomos acima, e
pelo menos essa dificuldade é esclarecida.
Lucas 3:23: Ora, ao começar o seu ministério, tinha
cerca de trinta anos; sendo (como se cuidava)filho de
José, filho de Eli;
O nascimento de Jesus. Data. Lucas fornece uma
estimativa geral da idade de Jesus, quando do
princípio de seu ministério. Desviando-se dessa
indicação, o monge romano, Dionísio Exiguus, do
século VI D .C., ao preparar um calendário eclesiásti­
co, calculou que Jesus teria nascido no ano 753 da
fundação da cidade de Roma; mas outros cálculos
poderiam ter sido apresentados, se ele tivesse baseado
suas datas na informação de Luc. 2:1, onde se
declara, por conclusão lógica, que tanto João Batista
quanto Jesus nasceram antes da morte de Herodes, o
Grande, isto é, antes de 4 A.C. As teorias modernas
determinam a data do nascimento de Jesus em cerca
de 6 A.C. Que Jesus contava com cerca de 30 anos de
idade, quando do começo de seu ministério, parece
assegurado pelo conhecimento de que isso teria sido
uma idade natural, visto que era costume judaico,
entre os levitas ou sacerdotes, dar início ao seu
período de serviço com essa idade, ou, pelo menos,
não antes disso. (Ver Núm. 4:3,47).
As principais diferenças nas genealogias dadas por
Mateus e Lucas, são as seguintes:
1. Lucas enfileira cinqüenta e seis nomes,
retrocedendo até Abraão, em vez dos quarenta e dois
nomes apresentados por Mateus.
2. Eli aparece como pai de José, em vez de Jacó
(como diz Mateus).
3. Há sete diferentes antepassados imediatos de
Zorobabel (vss 26 e 27), isto é, na comparação entre os
nomes dados por Lucas e os nomes dados por Mateus.
4. Neri, em vez de Jeconias, aparece como pai de
Salatiel (vs. 27).
5. A descendência até Jesus passa por Natã (vs. 31)
tem vez de■fazê-lo por meio de Salomão, conforme diz
Mateus.
6. Lucas faz retroceder a genealogia até Adão,
passando por Abraão, ao passo que Mateus retrocede
somente até Abraão. (Essa extensão foi provavelmen­
te adicionada a fim de demonstrar a universalidade de
Cristo, um dos propósitos de Lucas, ao escrever o seu
evangelho).
O dificílimo segundo ponto é tentativamente expli­
cado em Mat. 1:16. As outras questões podem
ser explicadas pela teoria de que ambos os autores
omitiram alguns nomes, sem fazer qualquer tentativa
para apresentar listas absolutamente completas, mas
tão-somente uma espécie de sumário da ascendência
de Jesus. Aqueles que aceitam duas linhagens
diferentes, uma real (de Mateus), e a outra simples e
humana (ou sacerdotal, segundo alguns comentado­
res, de Lucas), parecem ter boas razões, porquanto os
nomes contidos nas duas genealogias são bastante
diferentes. Todavia, tudo isso são meras tentativas
para explicar as diferenças, o que parece preferível a
dizer que uma delas é a genealogia de José e que outra
é a genealogia de Maria, embora alguns eruditos
continuem defendendo essa opinião.
•Filho de José, filho de Eli». Mateus faz José ter por
pa i «Jacó», enquanto que Lucas diz que esse pai é
Eli. (Quanto a uma possível explicação acerca dessa
diferença, ver as notas em Mat. 1:16 no NTI).
Luc. 3:27: Jodá de Joanã, Joanã de Resa, Resa de
Zorobabel, Zorababel de Salatiel, Salatiel de Neri.
Problemas em Lucas vss. 27,31
Os nomes dos indivíduos mencionados, de Eli a
Zorobabel (Luc. 3:27) são desconhecidos, excetuando
o fato de que aqui são mencionados. O restante da
genealogia pode ser comparada ao trecho de Gên.
5:3-32. Nenhuma tentativa foi feita a fim de
apresentar uma lista completa.
Moitas famílias, especialmente famílias sacerdo­
tais, conservavam extensas genealogias. Josefo trans­
creve a sua própria linhagem, a partir do tempo dos
Hasmoneanos (Macabeus), baseado nos registros dos
tabeliães públicos (ver Vida, c .l) . E também declara
que não somente na Judéia, mas também em
Alexandria, na Babilônia e em outras cidades, onde
quer que os judeus se tivessem estabelecido, tais
registros eram conservados, anotando os nascimentos
e os casamentos de todos os elementos pertencentes ao
sacerdócio, acrescentando que cópias eram enviadas a
Jerusalém. Os registros evidentemente retrocediam
nada menos de duzentos anos. Os membros da casa
de Davi dificilmente ter-se-iam mostrado menos
cuidadosos em preservar tais registros do que os
indivíduos pertencentes à linhagem de Arão. Pela
história aprendemos que Hilel, o famoso escriba dos
tempos de Jesus, era conhecido como indivíduo
pertencente à linhagem de Davi.
Nesta seção, os problemas são dois: 1. As
diferenças entre os nomes e o número das pessoas
que aparecem nas duas genealogias; e, 2. no vs. 27,
Salatiel é chamado de filho de Neri, no evangelho de
Lucas, enquanto que em Mateus seu pai aparece
como Jeconias. A primeira dessas dificuldades é
explicada (pelo menos se tenta dar uma explicação)
nas notas sobre o v. 23 no NTI, último parágrafo, bem
como nos comentários relativos a Mat. 1:1. Mas a
segunda dessas dificuldades conta com certo número
de métodos, que têm sido empregados para
explicá-la, a saber:
1. Que Jeconias e Neri foram a mesma pessoa , e que
ambos os apelativos se referem ao mesmo indivíduo.
Naturalmente que isso é possível, mas parece que essa
tentativa corta o nó, em vez de desatá-lo, porquanto
descansa na mais pura suposição.
2. Outros têm pensado que o Salatiel das duas listas
não é a mesma pessoa, e que, por isso mesmo, tiveram
pa is diferentes. Isso é ainda menos provável,
entretanto.
3. No trecho de I Crô. 3:19, Zorobabel aparece
como filho de Pedaías, irmão de Salatiel. A linguagem
de Jer. 22:30 sugere o pensamento de que Jeconias
faleceu sem deixar herdeiro. Dessa forma, a linhagem
real teria expirado em Jeconias, e, subseqüentemente,
Salatiel, filho de Neri, representante da linhagem de
Natã, tomou o seu lugar na linhagem da herança'.
Assim sendo, em certo sentido, Salatiel era filho de
Jeconias, embora, no sentido literal, fosse filho de
Neri. Isso parece ser uma explanação mais razoável,
embora tenha de continuar sem o apoio de prova
alguma.
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Luc. 3:31: Eliaquim de Meleá, Meleá de Mená,
Mená de Matatá, Matatá de Natõ, Natã de Davi,
Essa seção nos leva de volta a Davi, e no versículo
trigésimo primeiro chegamos a uma das principais
divisões de catorze gerações por divisão, que Mateus
apresenta em sua genealogia. O ponto prévio de
convergência se dá em Salatiel e Zorobabel, o que
ocorreu durante o período do cativeiro na Babilônia.
A grande dificuldade que avulta neste ponto
particular é que Mateus declara que a linhagem de
Cristo atravessa Salomão, ao passo que Lucas declara
que o fez por intermédio de Natã. Abaixo expomos
algumas das tentativas de reconciliação que têm sido
apresentadas:
1. Aqueles que asseveram que as genealogias
apresentam duas linhagens diferentes—uma por
intermédio de Maria e outra por intermédio de
José—não têm de enfrentar outro problema além
daquele de sua opinião não ser aceita (e isso pela
maioria dos estudiosos).
2. Assim sendo, poderíamos dizer que Salomão
representa a linhagem real, e que Natã representa a
linhagem sacerdotal, e que ambos foram ancestrais de
Jesus Cristo.
3. Outros eruditos afirmam que a linhagem real
expirou na pessoa de Jeconias, e que Salatiel, filho de
Neri e representante da linhagem de Natã, é
apresentado como um substituto. Contudo, isso não
explicaria a omissão de Salomão, se a intenção de
Lucas tivesse sido a de apresentar alguma linhagem
real.
4. Parece melhor aceitarmos que encontramos
aqui, simplesmente, o traçado de duas linhagens
distintas, e não necessariamente uma de Maria e
outra de José, mas tão-somente a linhagem real, que
passou através de Salomão, e a outra humana ou
sacerdotal, que passou através de Natã. Mas, uma vez
mais, nada podemos asseverar com certeza.
Lucas 3:32-34a. De Davi a Abraão.
Neste particular concordam as listas apresentadas
por Mateus e por Lucas, porquanto ambas nos levam
até Fares, acerca de quem se lê na passagem de Rute
4:18-22. Nada existe de especial para observarmos
nesta seção do evangelho de Lucas, mas na seção
paralela do evangelho de Mateus, quatro mulheres
têm seus nomes incluídos na genealogia de Jesus.
(Quanto a notas sobre a importância desse fato, ver as
notas em Mat. 1:2-6 no NTI).
Lucas 3:33-38. De Abraão a Adão .
Somente Lucas tem este texto. Alicerça-se nos
trechos de Gên. 11:12-26 e 5:7-32, conforme
aparecem na versão da LXX, pelo que encontramos o
nome Canaã, no vs. 36, nome esse que não figura nos
manuscritos hebraicos que sobreviveram até nós.
Alguns estudiosos acreditam que a LXX está
equivocada ao fazer tal inclusão; mas outros crêem
que o texto da LXX, neste caso particular, é preferível
aos textos hebraicos existentes, e é bem provável que
essa seja a verdade da questão. Os mss hebraicos
existentes dizem «Selá» neste ponto, — em vez de
«Canaã».
Ecta porçlo da genealogia de Jesus mui provavel­
mente foi acrescentada por Lucas por diversos
motivos, os quais são:
1. Lucas desejava salientar o caráter universal de
Jesus Cristo. Ele aparece como filho de Adão, ou seja,
filho do homem, salvador universal, e não meramente
filho de Abraão, isto é, Messias judaico.
2. Jesus aparece assim como que um segundo
progenitor da raça humana—o progenitor espiritual.
Isso também é enfatizado por Paulo, no trecho do
quinto capitulo da epistola aos Romanos.
3. Em sentido todo especial, Adão e Jesus, embora
não da mesma maneira, eram filhos de Deus. Dessa
forma, temos aqui uma alusão à filiação sem-par de
Jesus Cristo. Mas, afinal de ccntas, até mesmo a
origem terrena de Jesus, como de resto a de todos os
homens, é divina, porquanto Deus é quem criou o
homem no princípio. £ por essa razão que nas
Escrituras o homem não é apresentado como parte
integrante do reino animal, mas, em sentido todo
especial, filho de Deus, embora não no sentido exato
em que Jesus é o Filho de Deus.
Pelo exposto, verifica-se que a redenção do homem
é questão extremamente importante, porquanto, na
pessoa de Jesus Cristo, todos os homens têm o
privilégio de serem restaurados à posição de filiação
especial. De fato, a mensagem do evangelho envolve a
redenção total, de tal maneira que o homem 'passará,
finalmente, a ser transformado segundo a imagem e a
essência da natureza de Cristo, e dessa forma é que
Deus conduzirá muitos filhos à glória, por intermédio
de Cristo.
Ora, ao fazer retroceder a linhagem de Jesus Cristo
até Deus, e não meramente até Adão, Lucas ensina
uma doutrina mais elevada do que meramente a de
afirmar o direito de Jesus ao trono de Davi e às suas
reivindicações messiânicas, por ser ele descendente
físico de Davi. Mas Lucas permite que os raios da
filiação divina transpareçam nessa genealogia, fican­
do uítrapassados os raios da filiação adâmica.
Quando o sol começa a brilhar, a lua não parece dar
grande luz. Lucas, assim sendo, fez o sol brilhar; e
isso porque visava o beneficio da humanidade inteira.
A filiação de Jesus a Davi é uma notável realidade,
mas torna-se tão-somente como a luz da lua, eclipsada
pela luz intensamente brilhante do sol, ao perceber­
mos que Jesus Cristo, e, subseqüentemente, todos os
indivíduos que nele confiam, são filhos de Deus.
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Mateus
15. Salomão
16. Roboão
17. Abias
18. Asafe
19. Josafá
20. Jorão
Acazias
Joás
Amazias
omitidos
AS GENEALOGIAS DE MATEUS E LUCAS
GRÁFICO COMPARATIVO
GENEALOGIA DE JESUS, O CRISTO
Ambos
1. Abraão
2. Isaque
3. Jacó
4. Judá
5. Farés
6. Esrom
7. Arão
8. Aminadabe
9. Nasom
10. Salmom
11. Boaz
12. Obede
13. Jessé
14. Davi
Lucas Mateus Ambos Lucas
1. Adão 21. Ozias 40. José (73)
2. Sete 22. Joatão 41. Judá
3. Enos 23. Acaz 42. Simeão
4. Cainá 24. Ezequias 43. Levi
5. Maleleel 25. Manassés 44. Matate
6. Jarede 26. Amom 45. Jorim
7. Enoque 27. Josias 46. Eliézer
8. Matusalém Jeoacaz
9. Lameque Jeoaquim
10. Noé omitidos
11. Sem 28. Jeconias 47. Josué
12. Arfaxade Jeoiaquim
Cainã Zedequias
13. Salá omitidos
14. Eber 48. Er
15. Faleque 49. Elmodã
16. Ragaú 50. Cosão
17. Seruque 51. Adi
18. Naor 52. Melqui
19. Tará
31. Abiúde
32. Eliaquim
33. Azor
34. Sadoque
35. Aquim
36. Eliúde
37. Eleazar
29. Salatiel (54)
30. Zorobabel (55)
53. Neri
Resa
5 6 .Joanã
5 7 .Jodá
58. Joseque
59. Semei
60. Matatias
61. Maate
34. Natã
35. Matatâ
36. Mená
37. Meleá
38. Eliaquim
39. Joná
38. Matá
39. Jacó
38. Matate (71)
(M atá e Matate po­
dem ser o mesmo)
40. José
41. Jesus
62. Nagai
63. Esli
64. Naum
65. Amós
66. Matatías
67. José
68. Janai
69. Melqui
70. Levi
71. Matate
72. Eli
GENEALOGIAS (I Tim. 1:4)
« ...genea log ias sem -fim ...» As palavras «...aem -
fim...» podem qualificar tanto as «fábulas» como as
«genealogias». Mas, mesmo que qualifiquem apenas
genealogias, o fato é que o autor sagrado demonstra
ter pouca paciência com os refinamentos dos hereges.
Sentia ele que aquelas doutrinas tinham a extravagân­
cia de uma capoeira de mato. A palavra grega aqui
traduzida por genealogias, fala sobre o traçado da
linhagem de ancestrais (em forma verbal, «genealo-
geo», que significa «traçar a linhagem», em Heb. 7:6),
sendo asada somente aqui e em Tito 3:9.
1. Poderia indicar um interesse obsessivo pelas
genealogias, por razões de auto-exaltaç&o, através de
«linhagens significativas», ou por razões religiosas. Os
mórmons de nossos dias dão excessiva importância às
genealogias, simplesmente porque praticam o «batis­
mo pelos mortos», sendo importante para eles
batizarem tantos parentes falecidos quanto lhes for
possivel; e isso requer o conhecimento de genealogias.
Em Salt Lake City, no estado de Utah, nos Estados
Unidos da América do Norte, possuem os mais
completos registros genealógicos do mundo, guarda­
dos em uma caverna artificial escavada nas Monta­
nhas Rochosas, de tal modo fortes que somente um
impacto direto de bomba atômica poderia destrui-los.
£ possivel que os gnósticos também tivessem alguma
crença ou prática religiosa que conferia excessiva
importância às genealogias.
2. Também é pçssivel que o autor sagrado esteja
aludindo à interpretação alegórica das narrativas do
A.T. Filo e outros escritores judeus assim interpreta­
vam esses registros, sendo possivel que diversas
fábulas se tenham vinculado a essa prática. £ possivel
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que isso fizesse parte das inquirições intelectuais dos
gnósticos, como suplemento.
3. Outros estudiosos supõem estar em foco alguma
espécie de orgulho «judaico», nos registros apropria­
dos das linhagens ancestrais. Talvez usassem desse
artificio para fomentar seu orgulho racial e seu
exclusivismo. Mas tal interpretação não é muito
provável, considerando que é quase certo que os
hereges eram gnósticos e gentios, ainda que tivessem
adotado algumas formas judaicas.
4. Outros eruditos, pensando que esta reprimenda
se volta puramente contra as doutrinas gnósticas
distintivas, supõem que essas genealogias são as
especulações em que se ocupavam, com gradações
intermináveis de «aeons», ou emanações angelicais de
Deus. Acerca disso os gnósticos também podem ter
criado vários mitos, acerca de quem seriam e do que
fariam esses «aeons». Irineu (Haer. Praef. I) e
Tertuliano (Adv. Valentine; de Praescript, 33) dão
apoio a esta quarta posição, já que eles mesmos tinham
estado ocupados em similares especulações, entre os
gnósticos. Ver sobre Gnosticismo.
Sem fim . Isto é, sem objetivo, inútil, sem alvo, de
demora entediante, investigações intermináveis sem
conclusões proveitosas.
GENERAL
Segundo o uso moderno, esse vocábulo refere-se à
mais alta patente militar de um exército, ainda que,
em alguns paises, haja uma patente ainda mais
elevada, a de marechal, como é o caso do Brasil. Em
algumas traduções da BSblia, o termo é usado, nas
páginas do Antigo Testamento, para indicar elevados
oficiais militares. Mas há traduções alternativas,
como príncipe, chefe, comandante, etc. Ver I Crô.
27:34; Gên. 12:15; Apo. 6:15; Atos 25:23. Talvez o
cargo militar mais próximo do generalato que
encontramos, nas páginas do Antigo Testamento, seja
o caso de Joabe, que comandou, com notável pericia,
as operações militares de Davi. Ver o artigo separado
sobre ele. Ver o artigo sobre Exército.
GÊNERO
1. A Palavra. Vem do termo grego genos, que
significa «raça», «prole». Mas, na lógica, o termo
passou a indicar «espécie» ou «classe».
2. Na lógica aristotélica, a palavra traz condigo um
sentido lato e abrangente, designando toda uma
classe ou espécie. As subclasses são então chamadas
espécies. Na filosofia, nenhum desses termos tem
qualquer coisa a ver com os estritos padrões
biológicos.
3. As definições são constituídas de acordo com o
gênero e a diferença específica. Cada espécie terá algo
que a diferencia de outras espécies do mesmo gênero.
Assim, esse modo de classificação é útil.
4. O vocábulo ser pode significar o conceito inteiro
de gênero e como tal, não é passível de definição.
5. Os princípios de classificação, conforme foram
sugeridos acima, são apenas convencionais e úteis, e
não verdadeiros reflexos das complexidades apresen­
tadas pela natureza.
GENEROSIDADE Ver Liberalidade e Generosidade
GENESARÉ
Palavra hebraica que significa «jardim das rique­
zas». A primeira menção ae tal nome aparece em I
Macabeus 11:67. Os Targuns judaicos identificam o
nome com a designação mais antiga, Quinerete (vide).
Ver Deu. 3:17 e Jos. 19:35, onde esse nome mais
antigo aparece na Bíblia.
1. O nome Genesaré aplica-se ao distrito da
Galiléia, nas margens ocidentais do lago da Galiléia.
Essa região foi visitada por Jesus, a caminho de
Cafarnaum (ver Mat. 14:34).
2. O mar ou lago da Galiléia também é chamado
por esse nome, em Lucas 5:1. Ver o artigo separado
sobre Galiléia, Mar da.
3. Uma cidade, localizada nas margens ocidentais
do lago da Galiléia, também tinha esse nome. Ver Jos.
19:35.
Descrição da Campina de Genesaré. Essa é uma
pequena planície que há às margens ocidentais do
lago da Galiléia, entre Cafarnaum e Magdala. Tem
cerca de seis quilômetros de comprimento, na direção
norte-sul, ao longo do lago, com a largura máxima de
três quilômetros. Vai-se elevando lentamente a partir
do lago, que fica a 198 m abaixo do nível do mar
Mediterrâneo. Nos dias de Jesus, de acordo com as
descrições que encontramos nos escritos de Josefo
(Guerras 3:10, 8), a região era muito fértil e de rara
beleza. O clima variava do quente ao temperado.
Contava com muita arborização, flores e várias
colheitas, como a das uvas, dos figos, das azeitonas,
do arroz, do trigo, de melões e de legumes. Os rabinos
chamayam a região de «jardim de Deus».
GENESARÉ, LAGO DE
Ver dois artigos separados, a saber, Genesaré e
Galiléia, Mar da. Lago de Genesaré é um nome
alternativo para o mar ou lago da Galiléia. Ver Luc.
5:1.
GÊNESIS
Génesis. O livro de Gênesis constitui a primeira
seção da Tora ou Livro da Lei. Em Hebreu este livro é
chamado Bereshitk, (no começo), vocábulo derivado
das palavras iniciais do livro. O nome português
originou-se da Septuaginta (grego génesis), por
intermédio da Vulgata Latina. Em conformidade com
o conteúdo do livro, o vocábulo «gênesis» significa
«começo»
Há um número de problemas que se relacionam
com o Livro de Gênesis que são tratados em artigos
separados. Estes artigos, além de examinar os
problemas, acrescentam muitas informações sobre os
assuntos do livro. Talvez a maior dificuldade do livro
seja a historicidade dos acontecimentos narrados,
antes do tempo de Abraão. Ver Cosmogonia,
Cosmologia, Criação, Antediluvianos, Dilúvio, Éden,
Cronologia e Adão.
I. Importância do Livro
II. Composição
III. Conteúdo
IV. Teologia
V. Descobertas Arqueológicas
VI. Considerações Finais
I. Importância do Livro
A importância do livro de Gênesis tem sido
acentuada do ponto de vista de três aspectos
principais: teológico, literário e histórico.
1. Teológico. O livro de Gênesis contém grande
teologia e deve ser considerado como o «começo de
toda teologia». Os principais conceitos de Deus como
um ser supremo, on ipo ten te , e extremamente sábio,
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são introduzidos neste livro. Gênesis oferece também
um tratamento teológico às questões da origem do
mundo, origem do homem, origem do pecado, e aos
problemas da queda do homem do estado de graça,
do plano de redenção, do julgamento e da providência
divina. O livro narra como um remanescente da raça
humana foi providenciaTmente poupado e preparado
de maneira tal a permitir o crescimento do plano de
redenção, sob a direção do Pai, para toda a
humanidade.
2. Literário. O livro de Gênesis é considerado uma
das grandes obras literárias de todas as épocas. Seu
autor descreve as atividades de Deus como guia da
criação e da história de maneira vigorosa. Os
contos individuais, verdadeiras obras-primas de
narrativas interessantes e intensas, são entrelaçados
inteligentemente, não prejudicando assim a unidade
do tema. O livro segue um plano lógico e em geral
evita detalhes desnecessários. Seus personagens são
apresentados não como figuras mitológicas mas como
seres humanos reais, passíveis de faltas e de virtudes.
Quem escreveu Gênesis observou a vida de duas
perspectivas: exterior e interior. Do lado exterior ele
considerou as coisas materiais; do lado interior ele
considerou os desejos, as ambições, as alegrias, as
tristezas, o amor e o ódio. — Os assuntos tratados
no livro incorporam uma rara combinação do simples
com o complexo. Temas vitais para o homem
envolvendo suas mais profundas necessidades e
aspirações, são tratados de maneira extremamente
simples, quase infantil. Este fato é importante no
sentido de que a mensagem do livro pode ser captada
até mesmo pelos menos instruídos.
A importância literária desse livro é ainda
ressaltada pelas freqüentes referências feitas a ele nos
outros livros das Escrituras. Segundo afirmam alguns,
Gênesis é o alicerce mesmo dos outros livros do
Pentateuco.
3. Histórico. Como história, os primeiros capítulos
de Gênesis ilustram somente o statns da cosmologia
hebraica daquela época. Do capítulo 12 em diante,
por outro lado, o caráter histórico do livro é
fortalecido. A autenticidade da história patriarcal e
do autor é evidente nesses capítulos. Nem as falhas na
história de Abraão, nem os pecados crassos dos filhos
de Jacó (dentre os quais os pecados de Levi, o
progenitor da raça sacerdotal), foram ocultados.
O mesmo autor cujos princípios morais são tão
censurados pelos antagonistas de Gênesis, com
relação ao relato sobre a vida de Jacó, produz na
história de Abraão, uma figura de grandeza moral
que somente poderia ter-se originado em fatos reais.
A fidelidade do autor se manifesta principalmente
1. na descrição da expedição dos reis da Alta Ãsia
para a Ásia Ocidental; 2. nos relatos a respeito da
pessoa de Melquisedeque (Gên. 14); 3. na descrição
dos detalhes circunstanciais envolvidos na compra de
um cemitério hereditário (Gên. 23); 4. na genealogia
das tribos árabes (Gên. 25); 5. na genealogia de
Edom (Gên. 36); 6. e nos impressionantes detalhes
que são entretecidos com as narrativas gerais. Na
história de José a história patriarcal entra em contato
com o Egito; e quanto as narrativas fornecidas pelos
escritores clássicos antigos, bem como os monumen­
tos do Egito, acrescentam esplêndidas confirmações.
Por exemplo, o relato apresentado em Gên. 47:13-26
descrevendo como os Faraós se tornaram proprietários
de todas as terras, exceto aquelas pertencentes aos
sacerdotes, é confirmado pelos escritos de Heródoto
(11.109), e de Diodoro Sículus (1.73). O método de
embalsamamento descrito em Gênesis 1 concorda
inteiramente com a descrição de Heródoto (11.84).
Submetendo-se o livro de Gênesis a um exame
minucioso, outros dados similares podem ser encon­
trados. Do ponto de vista critico, Gênesis é
considerado uma fonte primária da história antiga.
II.Composição
A unidade de composição não só do livro de
Gênesis, mas de todos os livros do Pentateuco, tem
sido um tema controversial entre os críticos. O caso de
Gênesis tem sido particularmente investigado, e como
a questão da unidade do livro está intimamente
relacionada com o problema de autoria, apresenta­
remos a seguir, duas linhas principais de pensamento
sobre o assunto: 1. o ponto de vista conservativo, 2. o
ponto de vista crítico.
1. Ponto de VistaConservativo. A teoria conservatis-
ta reivindica que o livro de Gênesis foi recebido por
Moisés como revelação direta de Deus, pois Moisés
evidentemente tinha contatos imediatos com Deus.
Defendendo a teoria da autoria mosaica os conservati-
vos oferecem os seguintes argumentos:
a. Considerando as evidências internas que provam
que Moisés escreveu pelo menos algumas porções dos
livros do Pentateuco, parece plausível assumir que ele
tenha escrito a obra inteira, inclusive Gênesis.
b. A matéria tratada de Êxodo a Deuteronômio
exige uma subestrutura como Gênesis. Sentindo essa
necessidade, Moisés talvez tenha usado o material
disponível da época e feito uma compilação dessa
matéria na forma de tradição antiga.
c. Passagens como João 5:46 e ss, em que Jesus se
refere aos «escritos de Moisés», podem ser interpreta­
das como escritos meramente atribuídos a Moisés.
Por outro lado, essas passagens podem igualmente
serem interpretadas como pronunciamentos da
autoria mosaica desses escritos.
d. A Comissão Bíblica da Igreja Católica sugere que
embora Moisés seja o autor do Pentateuco, talvez ele
tenha empregado pessoas para trabalhar sob sua
direção como compiladoras. Esta seria uma maneira
de explicar as diferenças estilísticas do livro.
2. Ponto de Vista Critico. Empregando o método de
análise do texto os críticos modernos afirmam que
existem pelo menos três fontes distintas que serviram
de base para o livro de Gênesis: P, E, e J. Alguns
fanáticos no estudo das fontes literárias têm
fragmentado essas fontes em subfontes, contudo,
como essas subdivisões não os têm conduzido a
nenhuma conclusão importante, nos limitaremos ao
tratamento das três fontes citadas acima, as quais
foram provavelmente baseadas no tradicional. Afonte
P(S), de caráter basicamente formal e estatístico,
relata o tipo de material que os sacerdotes cultivavam,
como por exemplo, Levitico 1—16. Contudo, momen­
tos de grandeza são também encontrados nesta fonte,
a saber, Gênesis 1. P é a fonte mais recente das três,
pertencendo provavelmente ao período entre os
séculos quinto ou sexto A.C.
Afon te £ , e a fonte J se distinguem principalmente
pelo emprego respectivamente dos nomes Eloim e
Jeová para Deus. Além desta diferença o documento
E se apresenta intimamente inter-relacionadoem suas
partes, formando assim, um todo sólido. O documen­
to /p o r outro lado, não apresenta essa mesma solidez,
mas é de natureza meramente complementar,
fornecendo detalhes nos pontos em que E se torna
abrupto e deficiente. A fonte E pertence provavelmen­
te ao século VIII A.C.; e a fonte J ao século IX A.C.
Ver o artigo separado sobre a teoria J E D I \S ) . Ver
também sobre o Pentateuco.
Os críticos modernos reivindicam que essas fontes
foram subseqüentemente combinadas pela mão de
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um autor final cujo nome é desconhecido. Os
antagonistas do ponto de vista critico mantêm que
Gênesis foi escrito por um único autor, e que o uso de
dois nomes diferentes para Deus não deve ser
atribuído à origem do livro em duas fontes distintas,
mas aos diferentes significados desses nomes. Talvez
essa observação seja plausível com referência aos
nomes de Deus, todavia, as diferenças de estilo e
vocabulário que claramente distinguem porções do
livro de Gênesis ainda permanecerão misteriosas se
essa explicação for aceita.
Data e Lugar. Os estudiosos que aceitam a autoria
mosaica do livro de Gênesis são compelidos a explicar
algumas passagens da obra como notas de rodapé
adicionadas posteriormente pelos copistas.—(Exem­
plos: 12:6; 13:7; 14:17 e partes de 36:9-43). O lugarde
origem do livro sugerido por eles é a península
Sinaítica. Os críticos que não reivindicam autoria
mosaica oferecem datas tentativas somente para as
fontes individuais, como mencionadas anteriormente.
Quanto à cóp ia final, só se sabe que foi compilada
depois do Exílio, afirmam eles. O local da compilação
é desconhecido.
m . Conteúdo
O livro de Gênesis pode ser esboçado de várias
maneiras:
1. Esboço Histórico. Este é o esboço mais geral e
popular, — que divide o livro em duas partes
principais.
a. História Primordial. Capítulos de 1 a 12. Estes
capítulos tratam de assuntos de natureza universal,
tais como a origem da terra e a origem da raça
humana.
b. História Patriarcal. Capítulos de 12 a 50. Estes
capítulos relatam a história dos antepassados de
Israel. Cerca de dez histórias são apresentadas no
livro (2:4; 5:1; 6:9; 10:1; 11:10,27; 25:12,19; 36:1;
37:1), dentre as quais algumas ocupam-se com
personagens importantes, a saber, Tera, Isaque, Jacó
e José. Algumas histórias tratam de importantes
categorias tais como terra e céu, ou os filhos de Adão e
os filhos de Noé; outras tratam de personagens como
Ismael e Esaú. Apesar de não oferecer um tratamento
profundo sobre dificuldades sugeridas pelo texto, esse
esboço é eficaz, pois enfatiza a direção de Deus da
história da humanidade e mostra como ele usou
diversas pessoas para cumprir seus propósitos finais.
2. Esboço Temático. Esse esboço divide o livro em
quatro assuntos pricipais:
a. Livro do Princípio (1—11)
b. Livro da Fé (12—25)
c. Livro da Luta (26—35)
d. Livro da Direção (36—50)
3. Esboço Detalhado do Conteúdo:
A. História da Criação (1:1—2:3)
1. Criação do céu e da terra (1:1—1:22)
2. Criação dos seres viventes (1:24—2:3)
B. História Humana (2:4—9:26)
1. Criação do homem (2:4—2:17)
2. Criação da mulher (2:18—25)
3. Queda do homem (3:1—25)
4. Multiplicação da raça humana: Caim e Abel
(4:1-7)
5. O primeiro homicídio (4:8-26)
6. A genealogia de Sete (5:1—32)
7. A corrupção geral do gênero humano (6:1-12)
8. A pena do dilúvio (6:9—8:22)
9. O pacto que Deus fez com Noé (9:1-29)
10. Os descendentes de Noé (10:1-32)
11. Língua universal (11:1-6)
12.A confusão das línguas (11:7-32)
C. História dos Patriarcas: A escolha de Abraão,
Isaque, Jacó, e Judá
1. Abraão entra na Terra Prometida(l 1:27-14:24)
2. Pacto e promessa de um filho (15:1-18:16)
3. Anunciada a destruição de Sodoma e Gomorra
(18:17-19:23)
4. Destruição de Sodoma e Gomorra (19:24-19:
38)
5. Sara, Isaque e Ismael (20:1-23:20)
D. Isaque
1. Isaque e Rebeca se casam (24:1-67)
2. Morte de seu pai e nascimento de seus filhos
(25:1-34)
3. Isaque vai a Gerar: Renovação da Promessa
(26:1-35)
E. Jacó
1. Trapaceia o irmão e obtém as bênçãos
(27:1-46)
2. Foge para Arã e renova a promessa em Betei
(28:1-22)
3. Os casamentos de Jacó em Arã (29:1-31)
4. O nascimento de seus filhos (29:31—30:26)
5. Labão faz novo Pacto com Jacó (30:27-43)
6. Retorno de Jacó para a Terra Prometida
(31:1-34:31)
7. Renovação da Promessa em Betei (35:1-29)
8. Os descendentes de Esaú (36:1-43)
F. Judá e José
1. José é vendido por seus irmãos (37:1-36)
2. Judá e Tamar (38:1-30)
3. José na casa de Potifar (39:1-23)
4. José na prisão (40:1-23)
5. José interpreta os sonhos do Faraó (41:1-37)
6. José como governador do Egito (41:37-57)
7. Os irmãos de José vão ao Egito: primeira vez
(42:1-38)
8. Os irmãos de José retomam ao Egito (43:1-34)
9. Os irmãos e pai de José no Egito (44:1-47:31)
10. Jacó abençoa seus filhos (48:1—49:28)
11. Morte de Jacó e José (49:29—50:26)
IV . Teologia
De certo modo o livro de Gênesis constitui a
primeira filosofia da história, embora não se baseie
em argumentos mas em convicção. Não há no livro
todo, nenhuma tentativa de provar que Deus existe,
ou que realmente agiu tal qual o autor relata. Alguns
pontos de vista importantes a respeito da doutrina de
Deus emergem deste livro, a saber:
1. Deus é o único e supremo monarca do universo e
de seu povo. O livro mantém um monoteísmo latente,
preparando o alicerce para declarações tais como a de
Deuteronômio 6:4.
2. Deus é onipotente. Através de sua poderosa
palavra ele pode criar o que bem desejar.
3. Deus é onisciente. — Ele soube o local do
esconderijo de Adão e Eva no jardim , bem como o
fato de que Sara riu secretamente dentro da tenda.
Ele está também presente longe da casa ancestral,
como Jacó surpreendidamente descobre em Gênesis
28:16.
3. Deus é extremamente sábio. Ele criou um
universo integrado, no qual todas as coisas de­
monstram perfeita eficiência segundo o uso e o
propósito designados.
4. Deus tem profunda misericórdia e amor por sua
criação. Isto é evidente principalmente no que se
refere ao homem, obra-prima de sua criação. Ele não
só criou o homem mas providenciou-lhe tudo que
precisava para sua sobrevivência. O homem caiu do
estado de graça, mas Deus providenciou um plano de
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redenção; guiou e protegeu o caminho dos patriarcas
para que esse plano fosse cumprido.
5. Deus se revelou a seu povo. Às vezes num sonho,
(31:11), outras vezes através de um misterioso agente,
«o anjo do Senhor» (31:11).
Este livro oferece também uma clara noção da
natureza do homem:
1. O homem é uma criatura dotada de parte
material e imaterial.
2. O homem é dotado de livre-arbítrio: pode dizer
«sim» ou «não» à tentação.
3. O homem foi criado como um ser superior, obra-
prima de Deus, livre de qualquer mancha. Mas ai! O
homem caiu do estado de graça. A história da queda
por sua vez, embora soe estranha para muitos ouvidos
modernos, ainda é objeto de estudo em ética e em
religião. O autor de Genesis tinha observado que um
grande desastre poderia emergir de uma desobediên­
cia aparentemente trivial.
4. O homem será restaurado: os dois elementos
básicos para a redenção são: graça da parte de Deus e
fé da parte do homem. Gênesis 15:16 declara
claramente que Abraão creu nas promessas do
Senhor, «E creu ele no Senhor, e foi-lhe imputado isto
por justiça». Esta passagem figura proeminentemente
no desenvolvimento da teologia de Paulo (Rom.
4:3,9,22,23).
V. Descobertas Arqueológicas:
Descobertas arqueológicas modernas têm desven­
dado o mundo de Gênesis. Civilizações nos arredores
da Palestina estão sendo descobertas com todas suas
riquezas e variedades. A existência de povos tais como
os Horitas e os Humanos (até recentemente apenas
nomes) tem sido confirmada. A civilização dos
Amoritas, enterrada por muitos séculos, está se
emergindo lentamente. Atualmente pode-se afirmar
que os Hititas foram poderosos conquistadores que
influenciaram o curso da história no passado.
Temas tais como Criação, Paraíso, e Dilúvio são
encontrados também em muitas mitologias do
mundo. Tabletes de barro encontrados na Mesopo-
tâm ia contêm muitos mitos cujos temas e detalhes são
encontrados também no livro de Gênesis.
Na história da criação há algumas semelhanças
entre os registros hebraicos e babilónicos: 1. Ambas
as histórias registram um caos antigo. Até mesmo o
nome para esse caos é semelhante em cada língua. 2.
Segundo os dois relatos, houve luz antes dos astros
serem criados. 3. Há paralelismo também nas
crônicas do Dilúvio: Os deuses mandaram a
inundação mas salvaram um homem que construiu
um navio para se abrigar da tempestade. O homem
testa o término da catástrofe soltando pássaros, e
oferece sacrifícios quando tudo está terminado.
Há também algumas diferenças drásticas entre as
narrativas hebraicas e as babilónicas:
1. A história hebraica mantém um monoteísmo
latente; os outros relatos são de natureza politeísta.
2. Os princípios morais registrados na história
hebraica são extremamente mais altos que os das
outras civilizações.
Achados espetaculares na cidade de Ur dos Caldeus
são de grande importância para o conhecimento da
história da civilização, todavia de menos relevância
direta para as narrativas bíblicas. £ mister observar
que num local não muito distante de Ur, os
escavadores encontraram evidência de uma inunda­
ção de comparável tamanho. Porém, dizem os
críticos, isso não prova a historicidade de Gênesis 6-8,
pois tem sido provado que muitas vezes na história,
diferentes áreas da Mesopotâmia foram inundadas.
O mundo cultural dos patriarcas tem sido
iluminado pelos achados do segundo milênio A.C. em
Nazu (perto da moderna Kirkuk). Foram encontrados
nessa localidade inúmeros documentos que ilustram
detalhadamente muitos costumes patriarcais. Por
exemplo, quando a estéril Sara deu à Abraão uma
escrava, Hagar, para que concebesse filhos, ela estava
fazendo exatamente a mesma coisa que as mulheres de
Nazu faziam. A única diferença era o fato de que as
últimas eram proibidas de maltratar a escrava. O ato
da venda dos direitos de primogenitura feito por
Esaú, bem como os problemas de Jacó na obtenção da
esposa de sua escolha são entendidos com mais clareza
através desses tabletes (Nazu tabletes). Unger afirma
que «o grande serviço que a pesquisa arqueológica
está desenvolvendo no período mais antigo da história
bíblica demonstra que o quadro dos patriarcas
apresentado em Gênesis se ajusta perfeitamente ao
estilo de vida da época». (Unger, Archaeology and the
Old Testament, p. 120).
VI. Considerações Finais.
O presente artigo referiu-se a alguns problemas
peculiares do livro de Gênesis, tais como autoria e
historicidade. Essas questões têm sido objeto de
controvérsia entre os eruditos, todavia, nenhum tema
tem sido tão controvertido no livro como o tema da
criação. Há um estridente conflito entre o ponto de
vista da ciência moderna e o relato desse livro sobre as
origens do mundo.
Bibliografia: ALB ANET AM BA E IIB IOT LEU
WES YO Z
GENESIUS, FRIEDRICH HEINRICH WILHELM
Suas datas foram 1786-1842. Foi orientalista,
crítico da Bíblia e gramático do hebraico. Nasceu na
Alemanha, em Nordhausen, Hanover. Foi professor
de teologia da Universidade de Halle. Foi tanto um
mestre popular quanto um pesquisador pioneiro.
Estabeleceu o estudo científico das línguas semíticas,
especialmente do hebraico. Sua abordagem científica
também foi aplicada ao estudo geral do Antigo
Testamento. Sua gramática e seu léxico hebraicos têm
passado por muitas edições, tendo sido usados pelo
mundo inteiro, com tradução para vários idiomas.
GENÉTICA
Esse vocábulo vem do grego, genesis, «origem».
Filosoficamente falando, essa palavra denota a
investigação quanto às origens. Assim, temos o
método de genética histórica, de Herder; a psicologia
genética, de Ward; e a epistemologia genética, de
Piaget. Ver o artigo separado sobre a Falácia
Genética, que consiste no equivoco de supor que os
estágios finais de um processo qualquer podem ser
avaliados estritamente em termos de seus primeiros
estágios.
Em português, a palavra «genética» também indica
uma ciência que, atualmente, vem-se desenvolvendo
rapidamente, e que tem suscitado várias questões
éticas. Houve tempo em que as pessoas assumiam
certa atitude fatalista quanto aos genes, porquanto
pensavam que nada se pode fazer para alterar aquilo
que alguém está destinado a ser e fazer, por causa de
sua herança genética. Porém, os estudos científicos
com os genes, os cromossomos e as variações genéticas
têm possibilitado modificações em resultados antes
supostamente inevitáveis. Em certas áreas das
atividades humanas, isso tem criado problemas
éticos.
Os genes guiam o desenvolvimento dos organismos
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animais determinando como os aminoácidos são
reunidos para formar as proteínas. Algumas dessas
proteínas são enzimas que regulam as reações
químicas; mas as chamadas mutações, algumas vezes,
causam enzimas defeituosas. Na média, cada pessoa
transporta consigo cinco genes prejudiciais. Se uma
pessoa deriva de seus pais os mesmos genes
defeituosos, isso pode resultar em um desastre
biológico. Os genes determinam mil e oitocentas
características já identificadas. Cerca de cento e
cinqüenta desses genes podem causar severo retarda­
mento mental; e os cientistas acreditam que o
comportamento humano, e não somente as caracterís­
ticas físicas, pode ser causado pelo genes do
indivíduo. Isso abre todo um novo capitulo para o
estudo dos problemas éticos.
A dieta correta e a administração de hormônios ou
de genes ausentes podem fazer uma boa diferença em
um indivíduo que, de outro modo, ficaria defeituoso.
Em alguns casos, as enzimas podem ser supridas por
injeções ou por órgãos transplantados. Os cientistas
estão trabalhando no campo da adição de genes,
utilizando-se de vírus transportadores. Mediante esse
método, talvez possam ser corrigidos certos defeitos
genéticos.
Há várias áreas relacionadas à manipulação dos
genes, bem como questões relativas à herança
genética pontilhadas de problemas éticos, a saber:
1. Limitação de filhos. Algumas vezes, é preferível
que as pessoas não se reproduzam, por causa de seus
genes defeituosos, embora seja difícil convencê-las
disso. Além disso, todos os métodos de limitação do
número de filhos deixam as pessoas revoltadas,
mesmo quando é prudente não produzir filhos que
corram um alto risco de nascerem com defeitos físicos
ou mentais sérios. Tudo isso está envolvido nos
métodos de controle de nascimentos. Ver o artigo
separado sobre Controle da Natalidade.
2. Problema ainda mais sério é o aborto (vide). Se
as características genéticas de um dado casal tornam
muito alta a probabilidade de gerarem um filho
defeituoso, a mulher deveria abortar se chegar a ficar
grávida? Quanto a certas condições genéticas, a
análise das células do feto, extraídas do fluido do saco
aminiótico pode determinar a taxa de risco envolvida.
3. A seleção de genitores talvez se torne possível
cientificamente algum dia. Isso poderia ser um fator
que ameaça a família. O debilitamento da família
pode ter vastíssimas implicações éticas pessoais e
sociais. Caso essa seleção viesse a se tornar prática
comum, teria de haver um controle estrito, evitando
possíveis abusos e desastres. Por causa dos males
possivelmente envolvidos, muitos pensadores conside­
ram toda a idéia extremamente imoral. Mas há quem
veja nessa técnica artificial um meio de garantir a
produção de grandes intelectos, lideres e personagens
que poderiam produzir modificações realmente
revolucionárias no seio da humanidade. Imagine-se
contarmos com quinhentos cientistas do tipo Einstein,
todos trabalhando ao mesmo tempo!
4. A eliminação de defeitos genéticos não é uma
questão das mais controvertidas, além de prometer
grandes melhorias quanto ao campo da saúde
pública.
5. A criminalidade hereditária. Garante a pesquisa­
dora sueca, Marianne Rasmusen, que a criminalidade
é hereditária. Segundo ela, assim como se herda a
predisposição para certa cor dos cabelos e muitas
outras características físicas, também se herda a
tendência para o crime. Essa professora da Universi­
dade de Umea, no norte da Suécia, apresentou uma
tese sobre o assunto ao Conselho Sueco de Prevenção
da Criminalidade, dizendo que «a diferença no
sistema nervoso autônomo leva os indivíduos à
normalidade ou à criminalidade». Rasmusen diz que
uma infância difícil ou ambientes adversos pouco
contribuem para isso, com base em uma pesquisa com
mil crianças, adotadas ou não.
Essa pesquisa, naturalmente, deveria ter prossegui­
mento em muitos países, pois suas implicações são
grandes. Se o ponto for comprovado, a sociologia será
forçada a fazer uma total reavaliação de suas
premissas básicas acerca da pobreza e do crime. Os
teólogos, por sua vez, serão forçados a olhar com
novos olhos a medicina. A doutrina da reencamação
também terá de ser reexaminada. Uma alma
defeituosa poderá produzir maus efeitos na herança
genética do corpo que está prestes a controlar, sendo
ela a causa de uma má herança genética? Ou o
espírito torna-se vítima da herança genética do veículo
que ele assume, com ou sem o concurso da
preexistência da alma? Poderes espirituais podem
vencer as más tendências, herdadas através do veiculo
físico?
Temos aprendido, pela experiência, que as grandes
questões, como aquela que estamos ventilando aqui,
usualmente têm várias respostas, e não somente uma.
Isso posto, a herança genética poderia ser a causa de
alguma criminalidade. Mesmo assim, permanecem de
pé os problemas éticos e metafísicos de que temos
falado.
GENEUS
Nome próprio que vem de um termo grego que
significa «nobre». Esse era o nome pessoal do pai de
Apolônio, o governador sírio que tanto perturbou aos
judeus, nos dias de Antioco V. Ver II Macabeus 12:2.
GENIZA
Esse termo deriva-se da palavra hebraica que
significa «esconder» e «armazém». Trata-se de um
lugar da sinagoga onde são guardados materiais
escritos, de natureza religiosa, já descartados. O
termo shemot (nomes) é aplicado a esse acúmulo de
material escrito, visto que contém os nomes de Deus.
Por causa dessa circunstância, mesmo que parte desse
material seja considerado herético, não se pode
abusar do mesmo. Entre esse material também há
livros e manuscritos desgastados. Entre tal material,
em certas ocasiões, têm sido encontradas obras
valiosas, como quando, no século XIX; antigos
manuscritos foram descobertos e removidos da
Sinagoga Esdras, próxima da cidade do Cairo, no
Egito. Entre esse material têm sido, também
encontrados alguns fragmentos do livro apócrifo
Eclesiástico, no original hebraico. Antes dessa
descoberta, tal livro era preservado somente sob a
forma de versões. Esse livro foi, originalmente, escrito
em hebraico (em cerca de 180 A.C.), mas foi
traduzido para o grego pelo neto do seu autor.
Naturalmente, os fragmentos encontrados não faziam
parte da composição original, mas somente faziam
parte da tradição hebréia sobre o livro.
Os materiais da geniza são periodicamente
removidos das sinagogas e sepultados em um
cemitério, chamado pelo mesmo nome, algumas vezes
juntamente com pessoas piedosas.
GENOCÍDIO
Essa palavra vem de genoa, «raça», e dde , «matar».
Termo cunhado por Raphael Lemkin, a fim de aludir
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ao extermínio sistemático de grupos raciais ou
nacionais. O termo foi usado pela primeira vez como
um libero contra os crimes de guerra da Alemanha
nazista, durante a Segunda Guerra Mundial. O
primeiro problema teológico e ético que encontramos
no tocante a essa questão é o genocídio que
encontramos no Antigo Testamento, quando Israel
efetuou a conquista da Palestina e tentou extirpar,
sistematicamente, vários povos. Por isso mesmo, os
pais alexandrinos da Igreja interpretavam de modo
simbólico e místico, e não literal, os trechos do Antigo
Testamento que se referem a esses acontecimentos.
Em outras palavras, a idéia inteira que Deus foi o
cabeça dos exércitos israelitas, envolvidos no genocí­
dio, é rejeitada, ao mesmo tempo que são vistas várias
lições morais e espirituais nas Escrituras que narram
a história. Alguns estudiosos conservadores salientam
que os povos exterminados assim eram idólatras e
altamente corrompidos, pelo que mereciam mesmo
ser exterminados. De acordo com esse ponto de vista,
Israel foi instrumento de um juízo divino muito
necessário. Mas, apesar desse argumento ter certa
força, quando lemos os relatos sobre as matanças de
parte a parte, nas páginas do Antigo Testamento,
ficamos indagando, perplexos, várias coisas: pri­
meiro, — parece que estamos lendo sobre tribos
selvagens, e não sobre nações civilizadas. Segundo, é
difícil compreender como uma literatura tão elevada,
como a do livro de Salmos, por exemplo, pode ter sido
produzida em tal contexto. Naturalmente, também
temos uma literatura grandiosa em Homero e a Ilíada
e a Odisséia giram em torno das idéias de matar e ser
morto. Terceiro, espiritualmente falando, como é que
um povo civilizado poderia envolver-se continuamente
em tantas matanças e atrocidades?
Naturalmente, Hitler, nos tempos modernos, foi o
grande campeão das matanças em massa. Se a
Alemanha nazista tivesse vencido a guerra, Hitler
teria sido aclamado como um grande e heróico líder
nacional. E outros homicidas em massa têm sido
considerados grandes heróis, como Alexandre, o
Grande. Os homens, em seu pútrido estado espiritual,
sempre fizeram dos grandes assassinos as suas figuras
notáveis. Porém, a Alemanha nazista perdeu a
guerra, pelo que os seus crimes foram finalmente
desmascarados. No entanto, os seis milhões de judeus
que Hitler exterminou são apenas uma pequena
porcentagem da carnificina total da Segunda Guerra
Mundial. Se os teólogos ainda precisavam de
qualquer prova da depravação da humanidade, os
acontecimentos da Segunda Guerra Mundial forne­
cem provas as mais abundantes.
As chamadas nações civilizadas também têm seus
problemas. Os homens têm desenvolvido e usado
temíveis métodos de extermínio em massa; mas os
militares retornam a seus países de origem e são
coroados como heróis. Por irônico que pareça,
quando, ainda recentemente, os soldados ingleses
retornaram das ilhas Malvinas, no Atlântico Sul, ao
largo da Argentina, depois de haverem devastado o
exército argentino mal-preparado e pior dirigido,
foram saudados no porto de entrada por bandas de
música que tocavam, alegremente, o hino «Quando os
Santos Chegam Marchando». Um dos mais famosos
soldados norte-americanos, Audey Murphy, que, em
certa oportunidade, sozinho, matou um destacamento
de mais de duzentos soldados alemães, retornou aos
Estados Unidos da América como um herói. Sua fama
abriu para ele uma carreira na indústria cinematográ­
fica, e ele tornou-se um astro dos filmes de «cowboys»,
onde sempre em grande desvantagem numérica,
conseguia matar a muitos, antes de ser morto por sua
vez. Ironicamente, foi morto em um acidente de
automóvel, como já acontecera a outro herói da
Segunda Guerra Mundial, o general Patton.
Os costumes e as leis dos homens tornam possível, e
até mesmo desejável, o ato de matar. Isso demonstra a
que nível tão baixo caiu o espírito humano. Além
disso, nos cinemas e na televisão, uma das principais
formas de entretenimento é o jogo da morte. Quando
não é isso, então é o sexo, ou então alguma comédia.
E é, então, que se obtém a grande salada:
homicídio-sexo-comédia. E essa é a maior diversão de
todas!
Os homens estão sob a ameaça temível da guerra
atômica, que os profetas afiançam-nos ser inevitável.
Eles também garantem que a humanidade sofrerá um
choque tão grande, diante disso, que isso será um dos
fatores que contribuirá para um grande despertar
espiritual. Espera-nos uma era áurea, mas não antes
das lições necessárias terem sido aprendidas. O atual
guerreiro tribal terá de ser substituído por um homem
mais espiritual.
GENTILE, GIOVANN1
Suas datas foram 1875-1944. Foi um filósofo
idealista italiano. Nasceu em Castelvetrano, na ilha
da Sicília. Educou-se em Pisa. Tornou-se professor de
filosofia das Universidades de Palermo, Pisa e Roma.
Trabalhou também como Ministro da Instrução
Pública, — tendo estabelecido significativas re­
formas. Foi associado íntimo de Croce (vide); mas
Gentile terminou sendo um filósofo do fascismo
(vide), e isso destruiu o relacionamento. Veio a ser o
ministro da Educação de Mussolini, o ditador
italiano, o que serve para demonstrar o seu
envolvimento no movimento fascista. Acabou assas­
sinado em 1944.
Idéias*
1. Ele rejeitava a diferenciação, feita por Croce,
entre a categoria teórica e a categoria prática da
mente. Segundo pensava ele, a única realidade seria o
ato do pensamento, o que, ao mesmo tempo, é um ato
criativo. A natureza é um pensamento morto. Como
algo em si mesmo, a natureza não seria cognoscível.
2. A sua filosofia veio a ser conhecida como
A tua lism o ou Idealismo Atual, com elementos
similares aos do idealismo de Hegel. O ato puro é o
Espírito Absoluto que se concretiza no mundo. O
sujeito, ou indivíduo que pensa, tem uma consciência
que inclui tanto o sujeito como o objeto do
pensamento, ou seja, aquilo que é interno e aquilo
que é externo ao sujeito. O idealismo (vide) emerge
como uma verdade, quando alguém se toma
consciente da estrutura lógica de sua experiência.
3. O ato do sujeito (seu pensamento ativo) adquire
um estado ontológico. O objeto da experiência do
indivíduo é o limite ideal de sua experiência. A
autoconsciência e a autocriação são fenômenos iguais.
O ato é a base da liberdade humana; a liberdade
humana é autocausada.
4. As tríadas dialéticas de Hegel, representam o
Pensamento no processo de pensar. — A filosofia
consiste no exame de como acontece a síntese entre o
sujeito e o objeto. Em contraste com Hegel, Gentile
fazia as tríadas centralizarem-se em uma filosofia da
educação. Todas as atividades, mas, especialmente,
aquelas que envolvem as artes e a religião, tomam-se
centrais para a educação elementar. A síntese
filosófica desses elementos é n tarefa central das
escolas secundárias.
5. Sistemas Emergentes. As idéias religiosas de
Gentile criaram aquilo que se conhece como
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Espiritualismo Cristão. Ver sobre o Espiritismo
(Espiritualismo), em seu primeiro parágrafo. As
implicações politicas dessa filosofia sustentaram em
parte o fascismo, que se preocupava com o Estado
como uma corporação. Ugo Spirito encabeçava essa
escola de pensamento. Suas idéias foram apresenta­
das sob o título de Problematicismo, que afirma que a
função da filosofia é esclarecer, criticar e produzir
confrontos existenciais.
GENTILEZA, DOCILIDADE
No grego, epidkda, vocábulo que aparece por duas
vezes em sua forma nominal, Atos 24:4 e II Cor. 10:1.
E, em sua forma adjetivada, epieikés, ocorre por
cinco vezes: Fil. 4:5; I Tim. 3:3; Tito 3:2; Tia. 3:17; I
Ped. 2:18. Além disso, em I Tes. 2:7 e II Tim. 2:24,
aparece a forma epios. O sentido básico de epieikeía é
ação justa, com base em padrões eqüitativos, com as
idéias secundárias de moderação e condescendência.
A gentileza de Cristo e a moderação de Paulo
deveriam ter inspirado os crentes de Corinto a
conduzirem-se de melhor maneira (ver II Cor. 10:1).
Os crentes também devem mostrar-se gentis para com
todos os homens (Fil. 4:5). Agentileza, que é uma das
manifestações do amor, é algo essencial nessa
demonstração.
O termo grego chrestótes (ver Rom. 2:4; 3:12
(citando Sal. 14:3); 11:22; II Cor. 6:6; Gál. 5:22; Efé.
2:7; Col. 3:12 e Tito 3:4) aparece como nome de um
dos aspectos do fruto do Espírito, em Gál. 5:22,
traduzido por gentileza, em algumas traduções (nossa
versão portuguesa prefere a tradução benignidade).
O vocábulo incorpora as idéias de gentileza,
docilidade, etc. Muitos estudiosos, como Trench
(Synonyms o f the New Testament), pensam que
«benignidade» é mesmo a melhor tradução desse
vocábulo grego.
•Pois o amor de Deus é mais amplo
Que a medida da mente humana;
E o coração do Eterno
É maravilhosamente gentil».
(F.W . Faber)
Na qualidade de fruto do Espirito, a gentileza é um
poder e<uma presença espiritual cultivados, e não uma
realização humana. Naturalmente, outro tanto pode
ser dito acerca de toda outra manifestação da
espiritualidade, embora o homem tenha o dever de
cu ltivar todos essas virtudes cristãs, conforme se vê,
por exemplo, em Fil. 2:12,13.
No dizer de Trench (Synopsis o f the New
Testament), &gentileza de Deus alude a «Sua atitude,
sempre que abandona seus estritos direitos sobre os
homens; quando ele anui diante da imperfeita retidão
deles, dando valor àquilo que, se fosse rigidamente
estimado, não teria qualquer valor; quando ele se
recusa a impor penas extremas; quando ele relembra
o estofo de que somos feitos, medindo, de acordo com
isso, o seu relacionamento conosco». Em outras
palavras, a bondade e a gentileza de Deus são
expressões de seu amor, do que resultam o perdão, a
salvação e a restauração dos homens. Ver os artigos
separados sobre cada um desses tópicos.
GENTOJ, ALBERICO
Suas datas foram 1552-1608. Foi um protestante
italiano que fugiu para a Inglaterra, onde se tornou
Professor Régio de Leis Civis, na Universidade de
Oxford. Sua obra De Jure Belli Libri Tres foi
essencialmente dedicado às regras que deveriam
governar as guerras entre os povos. Quanto ao
governo, ele advogava um governo internacional para
a Europa, onde as decisões seriam feitas pela maioria
de votos dos estados participantes.
GENTIO
1. O Vocábulo
2. Os Pactos e o Caráter Impar de Israel
3. As Poluções das Nações
4. Os Gentios e a Espiritualidade
5. A Missão da Igreja entre os Gentios: a Igreja
Gentílica
6. Os Gentios e as Promessas do Reino
7. Os Gentios e a Restauração
1. O Vocábulo. Quanto ao vocábulo «gentio»
precisamos examinar tanto o original hebraico quanto
o original grego:
a. No hebraico, goyirn, que significa «nações» ou
«estrangeiros», em contraste com Israel. Essa palavra
quase sempre aparece no plural no Antigo Testamen­
to. Ver Gên. 10:5; Jui. 4:3; Isa. 11:10; 42:1,6;
49:6,22; 54:3; 61:6; Jer. 4:7; 4:22; Lam. 2:9; Eze.
4:13; Osé. 8:8; Miq. 5:8, etc.
b. No grego, ethnos, termo genérico que indica
«nação», mas incluindo a nação de Israel. Ver Mat.
24:7; Atos 2:5 (e também Isa. 7:5 e 23:2). Paulo
contrasta judeus e gentios em Rom. 2:9,10. Mas ali
usa o termo grego ellen, a fim de indicar qualquer
pessoa que não fosse judia, mas que falasse o grego.
Ver também João 7:35 e Rom. 3:9 quanto a esse uso
do termo. Tal uso explica-se porque, nos dias do Novo
Testamento, o grego tomara-se a língua universal, e
quem falasse o grego nem sempre era de sangue
grego.
2. Os Pactos e o Caráter ímpar de Israel. Deus tem
estabelecido com a humanidade vários pactos. Aquele
que foi estabelecido com a nação de Israel, na
península do Sinai, distinguiu essa nação de todas as
outras nações (Gên. 12:2; 18:18; 22:18; 26:4). E todas
as demais nações passaram a ser os «gentios». Essa é a
característica que faz de Israel uma nação sem igual
no mundo (Deu. 26:5; £xo. 19:6). Essa singularidade
sempre teve efeitos sobre o relacionamento entre
Israel e todas as demais nações (£xo. 24:10; Lev.
18:24,25; Deu. 15:6).
3. A s Poluções das Nações. Grosseira idolatria e
imoralidade caracterizavam as nações gentílicas, más
qualidades essas que, constantemente, ameaçavam o
caráter ímpar de Israel (I Reis 14:24), e que acabaram
resultando em juízo contra o povo de Israel (II Reis
17:7 ss). Entre esses juízos, os cativeiros assírio e
babilónico foram os exemplos supremos. A luta
contra a polução moral e as constantes denúncias dos
profetas de Israel contra as nações, fizeram com que o
termo gentio assumisse um tom pejorativo. Um
judeu estigmatizava um seu compatriota chamando-o
de gentio ou de cobrador de impostos. Ver Mat.
18:71. Esse sentimento era tão profundo e forte que
Tácito foi levado a observar que os judeus
«consideravam o resto da humanidade com todo o
ódio que se vota a inimigos» (H ist. 5:5). Um judeu
piedoso nunca entrava na casa de um gentio, com
receia de ficar contaminado e assim ficar cerimonial-
mente impuro. Ademais, sempre que possível,
quando estava viajando, evitava áreas e cidades dos
gentios, pelo mesmo motivo.
4. Os Gentios e a Espiritualidade. Desde o começo
mesmo de Israel como nação, por meio de Abraão,
Deus estendeu o seu favor aos povos gentílicos. O
próprio pacto abraâmico previa que os gentios seriam
abençoados, juntamente com a nação de Israel (Gên.
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22:18). Nele (Abraão) todas as nações seriam
abençoadas. Nisso é que podemos ver a razão do
caráter ímpar de Israel: essa nação seria o mestre e o
guia espiritual das nações. Isso nada tinha a ver com a
idéia de se orgulharem os israelitas e desprezarem as
demais nações. A superioridade da nação de Israel só
existia para que os israelitas fossem os mediadores da
mensagem e das bênçãos de Deus às nações (ver Isa.
61:6). Em outras palavras, Israel deveria ser uma
nação missionária entre as demais nações, e o mundo
deveria ser o seu campo missionário. Porém, por
haverem rejeitado ao seu próprio Messias, os filhos de
Israel foram temporariamente cortados, e a missão
deles foi interrompida pela era do reino. Ver Rom.
11:11-35. Política e nacionalmente, Israel agora
precisa ser pisada pelos gentios até que o relógio de
Deus traga-os de volta à sua posição original de
mestres (ver Luc. 21:24). Entretanto, chegará o tempo
em que todo o povo de Israel será salvo, não havendo
como aplicar isso somente ao remanescente do
período da Grande Tribulação. Ver Rom. 11:25-27.
Ver o artigo separado sobre a Queda e Restauração de
Israel.
5. A Missão da Igreja entre os Gentios: a Igreja
Gentílica. Não foi fácil aos crentes judeus aprenderem
que a Nova Fé tinha, como sua prioridade máxima, a
evangelização das nações, embora isso seja uma clara
provisão da Grande Comissão (ver Mat. 28:19,20).
Pedro, embora apóstolo, precisou receber uma visão
especial a fim de poder entender devidamente esse
ponto (ver Atos 10:9 ss). Um apóstolo especial,
encarregado dos gentios, foi nomeado, a saber, Paulo,
o qual trabalhou mais abundantemente do que todos
os demais, assim garantindo o sucesso de sua missão
(ver Gál. 2:9 e I Cor. 15:10). O amor de Deus visa a
todos os homens (João 3:16) e a expiação de Cristo
tem efeitos absolutamente universais (ver I João 2:2).
Quanto à missão da Igreja entre os gentios, ver textos
como Atos 9:15; 10:45; 11:1,18; 13:42; 15:3,7,12,14;
18:6; 22:21; 26:17,20; 28:28; Rom. 1:13; Gál. 2:2;
Col. 1:27. O termo cristianismo gentílico salienta o
fato de que, quase desde os seus primórdios, a Igreja
cristã primitiva contava com mais membros gentUicos
do que com membros judeus. Então teve inicio a
evangelização do mundo, e uma noiva gentílica (a
Igreja), tem sido chamada para pertencer a Cristo
(Efé. 5:27 ss). De acordo com o trecho de Atos 11:20
ss, elementos não-judeus foram admitidos, em
primeiro lugar, pela igreja cristã de Antioquia. Israel
foi apenas o começo. Dentro do período de atuação de
Paulo, todos os principais lugares do mundo então
conhecido haviam sido evangelizados (ver Col. 1:6).
6. Os Gentios e as Promessas do Reino. De acordo
com as profecias bíblicas relativas ao Reino, o Messias
tornar-se-á a luz dos povos gentílicos (Isa. 42:6); a
salvação haverá de ampliar-se até os confins da terra
(Isa. 49:6); os gentios haverão de buscar ao Senhor
(Isa. 11:10); a terra encher-se-á do conhecimento do
Senhor, assim como as águas cobrem o leito do mar
(Isa. 11:9).
7. Os Gentios e a Restauração. O propósito
restaurador de Deus ampliar-se-á para muito além do
período do reino, período esse que opera como uma
espécie de preparação para as eras eternas. O mistério
da vontade de Deus (ver Efé. 1:9,10) haverá de
produzir uma restauração universal, que atingirá
todas as almas humanas de todos os tempos.
Contudo, antecipo que isso afuará em dois níveis: a
redenção, que alcançará apenas a minoria dos eleitos,
levando-os à participação na natureza divina (ver II
Ped. 1:4; Col. 2:10; II Cor. 3:18); e a restauração, que
envolverá uma realização secundária, embora tam­
bém gloriosa, da missão de Cristo. Ver o artigo
separado sobre a Restauração, quanto a detalhes
completos sobre essa doutrina.
GENTIOS, ÂTRIO DOS
Ver Àtrio dos Gentios.
GENUBATE
No hebraico, «furto». Nome do filho de Hadade, o
idumeu, e de uma princesa egípcia, irmã de Tapenes,
a rainha do Faraó que governava o Egito já perto do
fim do reinado de Davi. Viveu em cerca de 1000 A.C.
Ele fugiu de Edom, quando Davi invadiu o país.
Todos os homens daquele exército, que foram
aprisionados, foram mortos. Seu nome aparece
somente em I Reis 11:20.
GENUFLEXÃO
Essa palavra vem do latim, genn-flexio, «dobrar os
joelhos». Uma postura cerimonial assumida em certos
instantes das observâncias litúrgicas da Igreja
Católica Romana. Ocorre antes do bendito sacramen­
to; por ocasião do incamatus, do Credo; e em outras
oportunidades, quando uma reverência especial é tida
como apropriada.
GEOMETRIA
Termo que vem do grego, ge, «terra» e metrcin,
«medir». A geometria é aquele ramo da matemática
que trata do espaço e suas relações, especialmente no
que concerne às propriedades e medidas de pontos,
linhas, ângulos, superfícies e sólidos. Como uma
ciência, a geometria teve as suas origens entre os
antigos egípcios, os quais tinham de retraçar os
limites dos campos a cada ano, em resultado das
inundações anuais do rio Nilo. Os gregos, sobretudo
Euclides (cerca de 300 A.C; vide), fizeram da
geometria uma ciência dedutiva e teórica, com base
em postulados. A matemática em geral tinha muita
importância para a filosofia grega, porquanto
ilustrava como a mente humana pode chegar a certas
verdades por meio de axiomas e do raciocínio, sem
qualquer aplicação de provas empíricas. Além disso,
a geometria era usada como uma disciplina mental,
que os filósofos julgavam boa para todos os
interessados.
Nos tempos modernos, princípios não-euclidianos
têm-se inserido em nossa maneira de pensar. De
acordo com a física de Einstein, a geometria clássica
descreve de modo falso a existência. Para exemplifi­
car, o espaço é uma entidade não-euclidiana. Segundo
essa forma de geometria, os postulados de Euclides, a
respeito do espaço, não conseguem manter-se de pé.
GERA
Vem do termo hebraico ger, «residir temporaria­
mente». Esse nome era muito aplicado a pessoas da
tribo de Benjamim, desde o período patriarcal até o
exílio babilónico. Podemos enumerar três homens
com esse nome, nas páginas do Antigo Testamento:
1. O filho de Bela, neto de Benjamim (I Crô. 8:3).
O apelativo ocorre novamente em I Crô. 8:5,7, onde
talvez esteja em foco a mesma pessoa, embora haja
eruditos que pensam que está em foco outra pessoa
(número «dois», abaixo). Em Gên. 46:2, esse homem
aparece como filho de Benjamim. Encontrava-se entre
os descendentes de Jacó, quando o patriarca migrou
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para o Egito, em cerca de 1871 A.C. Interessante é
que em I Crô. 7:7, o lugar onde esperaríamos ser
mencionado Gera, é ocupado por Uzias. Em face
disso, muitos estudiosos pensam que o trecho envolve
alguma confusão. A maioria dos nomes, em Gên.
46:21, deve ser entendida como nomes de chefes de
clãs; mas Gera é nome omisso, em uma lista similar
em Núm. 26:38-41.
2. O pai (ou ancestral) de Eúde, o juiz (Juí. 3:15).
Viveu por volta de 1295 A.C.
3. O pai de Simei. Foi este último quem amaldiçoou
a Davi, quando ele fugia de Absalão (II Sam. 16:5;
19:16,18; I Reis 2:8). Viveu antes de 966 A.C. Gera,
antepassado de Eúde, e Gera, antepassado de Simei,
podem ter sido a mesma pessoa.
GERA (PESSOAS)
No hebraico, provavelmente, «peregrino», alguém
que fica em um país somente por algum tempo. Nesse
caso, o nome derivar-se-ia do termo ger, «peregrinar».
Nas páginas do Antigo Testamento, nome de três
benjamitas que viveram em épocas diferentes, a
saber:
1. Um filho de Bela e neto de Benjamim, um dos
doze patriarcas de Israel. Ver I Crô. 8:3,5,7. Em
Gên. 46:21, ele aparece como um dos irmãos de Bela,
e portanto, filho de Benjamim. Em I Crô. 7:7, o nome
«Uzi» aparece no lugar do nome de Gera. Há
estudiosos que pensam que a passagem de I Crô.
8:3,5,7 não alude somente a um homem com esse
nome e, sim, a dois, ou mesmo três. Neste último
caso, há um Gera mencionado no terceiro versículo,
outro no começo do quinto versículo, e ainda um
terceiro Gera mencionado, no sétimo versículo, que
seria o pai de Uzá e Aiúde. O filho de Bela viveu por
volta de 1871 A.C.
2. O pai ou antepassado de Eúde, o juiz (ver Jui.
3:15). Viveu por volta de 1295 A.C.
3. O pai de Simei. Este último amaldiçoou a Davi,
quando esse rei fugia de Absalão (II Sam. 16:5; 19:16;
18; I Reis 2:8). Viveu antes de 966 A.C.
GERAÇÃO
Há vários pontos que precisamos considerar quanto
a essa palavra:
1. Na Filosofia. A palavra geração vem do latim
generara (gerar, criar). A palavra é usada para
exprimir um dos conceitos aristotelianos sobre as
mudanças, como oposto da corrupção. A geração
seria uma mudança do não-ser para o ser, ao passo
que a corrupção seria a mundança do ser para o não-
ser. A geração e a corrupção relativas são tipos de
alteração, ou de mudança de qtialidade. Aristóteles
tinha três tipos básicos de mudança, e esse era um
deles. Além desse tipo, teríamos mudanças quanto à
quantidade e quanto à mudança de lugar. As
alterações envolveriam tanto o crescimento como a
diminuição da massa dos organismos.
2. Usos Bíblicos. Há dois termos hebraicos e quatro
termos gregos a ser considerados, ou seja:
a. No Antigo Testamento, o termo hebraico toledot,
que ocorre por dez vezes no livro de Gênesis (2:4; 5:1;
6:9; 10:1; 11:10,27; 25:12,19; 27:2 e 36:1), com o
sentido de história genealógica. A Septuaginta,
usualmente, traduz esse termo hebraico pelo grego
genesis, que também é a palavra empregada em Mat.
1:1, referindo-se à genealogia de Jesus.
b. No Antigo Testamento, o termo hebraico dor.
Essa palavra pode referir-se a algum período
específico de tempo (Gên. 15:16; Deu. 23:2,3,8; Isa.
51:9; 58:12; Sal. 45:17; 72:5). Esses períodos podem
ser passados ou futuros. Essa palavra também pode
referir-se a alguma classe de homens, como uma
«geração perversa e deformada» (Deu. 32:5), ou como
uma «linhagem do justo» (Sal. 14:5).
c. No Novo Testamento, o termo grego genesis, que
é usado com diversos sentidos: em Mat. 1:1, aparece
como registro genealógico de Jesus; em Mat. 1:18 e
Luc. 1:14, como o nascimento de Cristo; em Tia.
1:23, como o rosto natural da pessoa, o rosto com que
a pessoa nasceu; em Tia. 3:6, refere-se ao curso da
natureza (literalmente, «curso do nascimento»).
Alguns estudiosos supõem que, em Mat. 1:1, esteja
em foco a história inteira de Jesus, o Cristo, como
equivalente à expressão portuguesa «livro da história
de». Nos mistérios órficos, esse vocábulo aparece
com o sentido de «roda da origem humana». Simplício
sobre Arist. De Caelo, 2, par. 377.
d. No Novo Testamento, o termo grego genea. A
Septuaginta usou essa palavra para traduzir o termo
hebraico dor (2.b). Ela indica as pessoas que vivem
em um determinado tempo (Mat. 11:16); ou uma
determinada extensão de tempo (Luc. 1:50). Também
refere-se aos componentes de uma genealogia (Mat.
1:17). Pode indicar uma família, um clã ou uma
descendência (Josefo, Anti. 17.20). Também pode
apontar para uma nação, conforme se vê em Mat.
24:34 e Luc. 21:32. O período de tempo ocupado por
uma geração é o sentido dessa palavra em Dionis.
Hal. 3:15; em Phil. Mos. 1,7; em Josefo, Anti. 5.336 e
também em Gên. 50:23. Uma era é, igualmente, um
significado possível dessa palavra (ver Mat. 1:17 e I
Clemente 50:3).
e. No Novo Testamento, a palavra grega gennema,
«criança» ou «prole» (Mat. 3:7; 12:34; 23:33; Luc.
3:7). Faz parte da denúncia severa de João Batista:
«Raça de víboras...» (Mat. 3:7).
f. No Novo Testamento, a palavra grega genos,
«raça», como se vê dentro da expressão «raça eleita»,
de I Pedro 2:9, que indica os eleitos como um todo.
Na linguagem bíblica, uma geração, que correspon­
de ao período ocupado pela existência de toda uma
geração, usualmente, aparece coma um período
médio de quarenta anos, como, por exemplo, o
período de tempo em que Israel vagueou pelo deserto.
Aquela ficou conhecida como «geração do deserto».
Quanto à expressão que se encontra em Mat. 24:34,
«não passará esta geração», ver o artigo separado com
o título de Geração que Não Passa.
3. A Geração Eterna do Filho de Deus. Essa difícil
questão teológica é abordada em um artigo separado,
intitulado Geração Eterna (vide).
GERAÇÃO, DIFERENÇA DE
(ou GERAÇÕES, HIATO DE)
Corresponde à expressão inglesa «generation gap»,
ou seja, o espaço de tempo entre uma geração mais
velha e uma geração mais jovem. Refere-se à
alienação em que vivem muitos jovens em relação a
seus pais e à sociedade. Por certo número de razões
nebulosas, muitos jovens sentem-se insatisfeitos com a
sociedade em que vivem, distanciando-se da mesma.
Alguns distanciam-se mediante a indiferença; mas
outros tornam-se revoltados contra tudo e contra
todos. As mudanças ideológicas e tecnológicas súbitas
e rápidas deixam muitos jovens inseguros. A ameaça
de aniquilamento pela força atômica é algo que eles
aceitam como um ameaçador legado da geração mais
velha, deixando-os perplexos. O próprio envolvimento
de tantos jovens com drogas e outras atividades
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anti-sociais fazem esse distanciamento tornar-se
ainda maior.
Tradicionalmente, os jovens são aqueles que
protestam e se revoltam, geralmente sem qualquer
reflexão madura, favorecendo então idéias radicais,
impraticáveis, utópicas. Os jovens mostram acentua­
da tendência para a impraticabilidade idealista e para
a impaciência diante das coisas como elas são,
preferindo as soluções rápidas e superficiais para
problemas profundos. Mas as pessoas de mais idade
tendem por acomodar-se ao status quo, por já terem
perdido a fé em soluções a curto ou a longo prazo.
Apesar desse distanciamento entre as gerações
sempre ter existido, o que nos permite prever que
também sempre existirá, pelo menos essa distância
pode ser encurtada, sempre que permitirmos que o
amor oriente nossas atitudes e ações. A correta
educação, o treinamento religioso apropriado e
atividades políticas corretas podem contribuir para
que se encontre uma solução para esse problema, que
se configura grave em nossos dias. Sempre que houver
justiça social e esperança de melhores dias, as
pessoas, de todos os níveis da sociedade humana,
haverão de unir-se mais.
GERAÇÃO ETERNA
Evidentemente, Orígenes inventou a expressão
eternamente gerado. Ele ensinava que o Logos, na
qualidade de Filho, procede de Deus Pai, não por
meio de divisão, mas espiritualmente, por geração
eterna. O Logos, como Filho, é eternamente gerado
pela vontade do Pai. Desse modo, quando o termo
gerado é aplicado ao Filho, não subentende a idéia de
começo, conforme a palavra geralmente significa.
Antes, subentende um processo e um relacionamento
eternos. O Filho tem a mesma natureza do Pai; mas, a
idéia de ter sido gerado faz com que ocupe uma
posição subordinada, como Filho, em relação ao Pai.
Portanto, a designação geração eterna fala sobre as
relações intertrinitarianas entre o Pai e o Filho, e não
sobre uma suposta criação do Filho, por parte do Pai.
E nem a palavra «geração» indica que Jesus, o
homem, foi adotado como filho por seu pai adotivo,
José, tendo sido gerado em Maria, por meio da
influência e do propósito do Espírito Santo. A geração
do corpo humano de Jesus, que o Logos usou, é uma
outra geração, mas forma um assunto distinto do que
estamos ventilando. Jesus, o homem, foi gerado
dentro do tempo, tendo-se fundido com o Logos, dai
resultando a natureza divina humana. Essa foi uma
geração genuína, mas não aquela que está em foco
neste artigo. Antes disso, antes da encarnação, há
uma filiação divina e eterna, conforme também fica
claro em João 1:18 e I João 4:9. Ver também João
5:26, onde encontramos a distinção de pessoas,
dentro da deidade. Entre o Pai e o Filho há uma certa
superioridade e subordinação quanto à ordem, mas
não quanto à natureza essencial (João 5:19; 8:28).
Subordinação, todavia, não subentende inferioridade,
mas antes diferença quanto à ordem, à posição e à
função. O trecho de Sal. 2:7, que diz: «Tu és meu
Filho, eu hoje te gerei», é citado em Heb. 1:5 para
mostrar um dos fatores que empresta ao Filho de
Deus a sua elevada exaltação acima de todos os outros
seres. £ evidente que isso se deu antes da encarnação.
Poderíamos supor que essa geração foi de um ser
pré-encarnado, mas não de um ser eterno. Porém,
visto que o Logos (em quem reside o princípio do
Filho) é eterno (João 1:1), então também é dito que o
Filho é eterno. Portanto, ele foi gerado, em um certo
sentido, ao mesmo tempo que, em outro sentido, ele é
eterno. Ver o artigo detalhado sobre o Logos. A
eternidade é um elemento essencial dessa doutrina.
Um Logos temporal não tem qualquer precedente na
filosofia e na religião.
GERAÇÃO NÃO PASSARÁ (MAT. 24:34)
O sentido deste versículo é difícil de se precisar, na
opinião de muitos intérpretes, e alguns acreditam que
não podemos ter certeza de seu significado. A maior
dificuldade consiste em compreender o que está em
foco em seu sentido mais breve. Parece evidente que o
autor esperava a volta de Jesus, antes da morte dos
ouvintes de Jesus. (Ver Mat. 16:28). Se assim for,
naturalmente ele estava equivocado. Não obstante, a
igreja, em todas as gerações, deve ser impulsionada
por essa expectação. Abaixo temos as principais
interpretações:
1. Jesus ter-se-ia referido somente à destruição de
Jerusalém, e isso, naturalmente, teve cumprimento
naquela mesma geração, se usarmos o costume do
V.T. de considerar que cada geração perdura
quarenta anos. O problema aqui envolvido, entretan­
to, é o significado de «tudo isto». A fim de conservar
essa interpretação, não se deve incluir a «parousia»
(que faz parte definida dos assuntos que acabam de
ser ventilados nas palavras de Jesus). Esta interpreta­
ção ensina que Cristo veio «em espírito» (não
literalmente) na destruição de Jerusalém. Nesse caso
«tudo isto» equivaleria às palavras «todas estas
cousas», conforme lemos no vs. 33. Por essas razões,
essa interpretação não parece natural, porquanto
parece óbvio que esta profecia inclui, de modo
definido, a idéia da vinda literal de Cristo, no fim da
atual dispensação.
2. Alguns eruditos mais liberais explicam simples­
mente que Jesus estava equivocado, como também
Mateus porque a «parousia» ou segunda vinda de
Cristo não teve lugar no espaço de uma geração.
3. Outros têm procurado explicar a dificuldade,
fazendo com que «geração» signifique raça, «espécie»,
«família» ou «nação», dizendo que tal profecia tão-
somente assegura a continuação de Israel, como
nação, até a vinda de Cristo, isto é, que Israel, na sua
identidade como raça e como nação continuará até
chegar aquele acontecimento. Paulo declara exata­
mente isso em Rom. 11:25, ss. Essa explicação é
possível; contudo, vai de encontro ao uso comum da
palavra «geração», conforme se vê em passagens como
Mat. 1:17; 23:26 e Atos 13:36, onde o sentido claro é
um período de tempo, mais ou menos de quarenta
anos, ou a extensão da duração da vida das pessoas
que vivem em um determinado período. O texto não
parece indicar que «raça» ou «nação» seja o sentido
tencionado aqui.
4. Outros explicam que a «geração» de que aqui se
trata é o período de tempo quando os sinais da grande
tribulação, ou mesmo sinais anteriores de angústia,
no fim da atual dispensação, se tomarem evidentes. A
geração que então estiver viva não passará completa­
mente antes de completar-se todo esse processo,
incluindo a vinda de Cristo. Essa interpretação goza
de algum apoio devido à analogia com a primeira
interpretação. £ verdade que os acontecimentos que
conduziram à destruição de Jerusalém, a partir do
tempo da profecia de Jesus em diante, não ocuparam
mais do que uma geração, e que algumas pessoas
pertencentes à geração de Jesus continuaram vivas até
que Jerusalém foi destruída. Assim também será no
tocante à vinda de Cristo, após a tribulação. A partir
do começo dos horrendos sinais do fim desta
dispensação, até a culminação final dos acontecimen-
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tos, quando da vinda de Cristo, a geração que então
estiver viva, no começo dessas ocorrências, não
passará inteiramente até que tudo se complete. £
improvável que esse seja o sentido das palavras de
Jesus; ou pelo menos não parece ser esse o sentido do
versículo, se considerarmos a profecia em seu aspecto
mais prolongado, quer Mateus tenha ou não
compreendido essas implicações. £ óbvio que ele não
as entendeu inteiramente.
Ekistem ainda outras interpretações acerca do
termo geração, além daquelas que enumeramos
acima, e que são alistadas abaixo: 1. A raça humana
(Jerônimo); 2. a criação (Maldonado); 3. os
discipulos, a geração de crentes (Orígenes, Crisósto­
mo, Paulus). Se adicionarmos que «essa geração»
indica aquela geração particular de crentes que estará
viva no fim desta dispensação, e que verá tanto o
começo como o fim de todos esses acontecimentos,
que trarão o «fim» a este sistema mundial, teremos a
interpretação de número quatro, que é dada acima e o
mais provável é que esse seja o sentido do versículo.
Ver Lucas 21:32.
GERAR
No hebraico, «região» ou «lugar de pernoite». Gerar
era a principal cidade dos filisteus, nos dias de
Abraão e de Isaque, localizada na fronteira sul da
Filístia, não muito longe de Gaza. Foi visitada por
Abraão, após a destruição de Sodoma (Gên. 20:1), e
também por Isaque, quando houve uma seca no resto
da terra de Canaã (Gên. 26:1). A região era fértil e
adequadamente regada. Foi a sede do primeiro reino
filisteu de que temos notícia. Ficava entre os dois
desertos de Cades e de Sur. Quanto à sua localização,
perto de Gaza e Beerseba, ver Gên. 10:19; 20:1 e
26:1,26. Nos dias de Abraão, os habitantes da região
eram aguerridos e dedicados ao pastoreio. Abimele-
que, cujo sentido é «pai de reis», aparentemente, era
um título hereditário, e não monárquico eletivo, e esse
era o título dos governantes da Filístia.
Os reis dali cobiçaram as esposas respectivas de
Abraão e de Isaque, sem saberem que elas eram tais,
porquanto aqueles patriarcas apresentaram-nas como
suas irmãs. A Bíblia Anotada de Scofield refere-se às
inverdades assim ditas por esses patriarcas como seus
«lapsos em Gerar». Devemo-nos lembrar, entretanto,
que, naquela época, os monarcas locais tinham
poderes absolutos sobre todas as mulheres, tanto do
local quanto das que entrassem em seus domínios. Se
um desses chefes desejasse uma mulher casada e o
marido da mesma objetasse, isso poderia significar,
facilmente, — a morte dele e a incorporação da
mulher no harém real; e ninguém podia protestar.
Assim, as mentiras pespegadas por esses dois
patriarcas foram arriscadas, mas, potencialmente,
salvaram-lhes a vida. De certa feita, ouvi uma
professora de Escola Dominical referir-se a esse caso
com indignação, dizendo: «Abraão não protegeu sua
esposa, nesse incidente». No entanto, a intenção de
Abraão foi precisamente a de proteger sua esposa,
disposto a sacrificar a virtude dela, a fim de salvar a
própria vida e quem sabe, a vida de Sara. E quem
sabe mais o que poderia ter acontecido!
Lemos em II Crônicas 14:13,14 que, posteriormen­
te, Asa, rei de Judá, derrotou os invasores etíopes,
tendo-os perseguido até Gerar. Em seguida, os judeus
saquearam toda aquela região.
Os eruditos supõem que os filisteus só vieram a
ocupar realmente a área de Gerar várias centenas de
anos depois da época de Abraão e de Isaque. Porém,
podemos adiantar que o livro de Gênesis refere-se a
Abimeleque como o rei daquele lugar, de modo geral,
o qual veio a cair sob o domínio dos filisteus
posteriormente (Gên. 26:1).
O antigo local de Gerar tem sido identificado com o
Tell Abu Hureirah, cerca de quinze quilômetros a
suleste de Gaza e a pouco mais de vinte e quatro
quilômetros a noroeste de Berseba. Escavações
arqueológicas têm mostrado que a região vem sendo
ocupada desde o período do Bronze Médio (1800 —
1600 A.C.). Tell Jemmeh também tem sido escolhido
como o local da antiga Gerar. Fica um pouco mais
perto da orla marítima. A arqueologia dá informações
sobre a localidade desde o período do Bronze
Posterior, incluindo até o período bizantino. Muitos
dos objetos ali achados indicam que era um lugar
rico, provavelmente localizado em uma lucrativa rota
de caravanas. Altares de incenso, pertencentes aos
séculos VI até IV A.C., são decorados :om homens e
camelos, o que demonstra a existência de um sistema
comercial formal.
GERAR, GERADO
No hebraico temos j i la d , «gerar», «produzir».
Pa lav ra de uso freqüen te no An tigo Testam en to ,
usada por cerca de pelo menos quinhentas vezes, de
Gênesis ao livro de Zacarias. No grego temos gennáo,
«gerar», que figu ra por cerca de cem vezes, desde
Mateus 1:2 até I João 5:18.
A idéia é freqüentemente usada no sentido literal,
como se vê nas genealog ias do Antigo e do Novo
Testamentos. Mas a importância da palavra, bem
como os conceitos nela envolvidos, encontra-se mais
em seus usos metafóricos.
1. Em Salmos 2:7, em relação ao rei davídico que
era esperado (o Messias), temos o ponto de vista de
adoção.
2. Porém, quando diz respeito a Cristo, vamos além
disso, nas páginas do Novo Testamento. Assim, temos
o «Filho unigénito de Deus», em João 3:16. A palavra
«unigénito» significa «único de sua espécie», ainda
que, provavelmen te , tenham os ali a idéia de uma
eterna geração: o F ilho nunca teve começo, mas
sempre foi o Filho. Nesse caso, o termo refere-se à
posição de Cristo e Sua relação com a deidade, não se
devendo pensar em qualquer ponto dentro do tempo.
Esse conceito é necessário para preservar a idéia de
eternidade, dentro do conceito trinitariano, segundo o
qual um dos membros da T rindade e terna (ver o
artigo) é o Filho, segundo também declara João: «E o
Verbo se fez carne, e habitou entre nós, cheio de graça
e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do
unigénito do Pai» (João 1:14).
3. Na L itera tura Joan ina . Existem aqueles que
nasceram de Deus (João 3 :5 ,6 ). Ver sobre a
regeneração. Os trechos de Gálatas 4:5 e Romanos
8:15 (ver as notas a respeito no NTI) aludem à adoção
espiritual, e, sob esse símbolo, são ilustrados certos
aspectos da filiação. Mas também se destaca o fato de
que há necessidade de nasc im en to do alto , ou
regeneração, mediante o que uma nova e exaltada
espécie de ser está vindo à ex is tênc ia . Essa nova
espécie de ser hum ano chegará a com pa rtilha r
plenamente da própria forma de vida de Deus, a sua
essência e natureza (II Ped. 1:4), moldada segundo o
tipo de vida exibida pelo Filho (Rom. 8:29; II Cor.
3:18). Dentre todos os conceitos religiosos, esse é o
mais elevado de todos. (Ver João 1:12,13; I João 3:9;
4:7; 5:1,4,18). Aprendemos na Bíblia que o Espírito
San to é o agen te que p roduz esse nascim en to
espiritual. Por exemplo: «...ele nos salvou mediante o
lavar regenerador e renovador do Espirito Santo»
(Tito 3:5). Lemos que Cristo também nasceu de Deus
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(I Jo&o 5:18). Sem dúvida está em foco a unidade de
essência , conforme também se ap rende em João
10:30. E essa mesma unidade de essência, quanto à
natureza, também é prometida aos filhos de Deus.
«...e como és tu, ó Pai, em mim e eu em ti, também
sejam eles em nós...» (João 17:21).
Aquele que nasceu de Deus vence o mundo (I João
5 :4). Aquele que nasceu de Deus pu rifica -se a si
mesmo, na expectação da parousia ou segunda vinda
de Cristo (ver o artigo) (I João 3:2,3). Finalmente,
aquele que nasceu de Deus pratica a lei do amor, o
que serve de comprovação de seu novo nascimento e
de sua conseqüente espiritualidade (I João 4:7). Esse é
o nosso mais elevado principio ético. (A B NTI)
GERASA (GERASENOS)
Marcos 5:1: Chegaram então ao outro lado do mar,
à terra dos gerasenos.
Trata-se de uma longa narrativa, para mostrar o
grande poder de Jesus como exorcista. Que ele podia
resistir com sucesso e poder às forças das trevas, é fato
usado pelos evangelistas para provar sua autoridade
messiânica. Os judeus sempre tiveram o grande
problema de aceitar um Messias que fosse o Servo
Sofredor. Por essa razão os evangelhos dão muitos e
variados argumentos em favor da missão messiânica
autêntica de Jesus. O principal argumento é o de suas
obras poderosas, mormente os milagres. A tradição
talmúdica exigia que o Messias fosse operador de
milagres. Outra dessas provas é a mensagem poderosa
de Jesus. O Messias teria de trazer novos discernimen­
tos e enriquecer a teologia antiga. Mas o Messias
também poderia fazer oposição bem-sucedida aos
poderes satânicos. Assim, os evangelhos exibem bom
número de incidentes nos quais o poder de Jesus
facilmente dominou casos de possessão demoníaca,
até mesmo da natureza mais difícil. Em seu
exorcismo, Jesus ignorou totalmente os métodos
ordinários da época, que incluíam vários ritos,
cerimônias, encantamentos, etc. Sua mera palavra
era o bastante, pois conheciam sua identidade e
respeitavam sua autoridade, não podendo oferecer-
lhe resistência. (Ver João 20:31 quanto ao propósito
dos evangelhos de «comprovar o caráter messiânico de
Jesus»).
A única alusão bíblica à área gadarena envolve a
história de Gadara: o milagre da vara de porcos. A
palavra «gadarenos» (que figura nas notas textuais) se
acha em vários manuscritos, em Mat. 8:26; Mar. 5:1 e
Luc. 8:26; mas é original somente em Mateus.
Gadara data do período do A .T., e, nos tempos do
N.T. fazia parte das cidades de Decápolis. As ruínas
de Umm Qays assinalam o local. O milagre da
passagem diante de nós evidentemente teve lugar em
uma subárea dessa cidade (ou região), próxima à
beira do mar da Galiléia.
Gerasa era cidade importante do período clássico, a
meio caminho entre o mar Morto e o mar da Galiléia,
a 32 km do rio Jordão. O moderno povoado existente
no local se chama Jaras. Muitas ruínas dos tempos
romanos estão localizadas ali e na área em geral,
datando principalmente de cerca do ano 130 D .C., na
época de Adriano. A cidade começou a declinar no
século III D.C. mas não foi totalmente abandonada
senão já no tempo das cruzadas. Sua localização
improvável, em relação ao milagre deste texto, tem
dado margem a especulações de que outra cidade do
mesmo nome ou de nome parecido estava localizada
perto do mar da Galiléia. Talvez Gergesa esteja em
pauta. Mas isso é pura conjectura.
Aqui Jesus se achava em território pagão; mas seu
poder foi junto com ele. Ele é o Senhor de todos, e
mudanças geográficas não podem diminuir sua
autoridade. Sem dúvida essa é uma das lições qite
devemos aprender da história a nossa frente.
Muitos estudiosos têm encontrado dificuldades na
história, supondo que contém várias lendas e
superstições da época, embora alguns talvez pensem
que houve aqui um caso válido de exorcismo. Outros
pensam que a mesma tem um tom apócrifo, e um
deles cita um dos trinta e nove artigos da igreja
anglicana sobre os «livros apócrifos», e pensa que tais
palavras se aplicam neste caso: «Apesar de pôder ser
lida como exemplo de vida e instrução de maneiras, 6
uma base precária para estabelecer sobre ela qualquer
doutrina». Mas tudo isso é desnecessário, pois os
estudos modernos no campo da parapsicologia
tendem a confirmar a existência e possessão de
espíritos, até de múltiplas possessões, em vez de
negá-las. As explicações psicológicas falham total­
mente em muitos casos. Parece-me que há uma
observação fatal que anula os argumentos daqueles
que supõem que as chamadas possessões demoníacas
sejam meras—perturbações—psicológicas ou insani-
dades. Indagamos: como pode ser que severíssimos
casos de perturbação mental podem ser instantanea­
mente curados pela ordem do exorcista? Quem já
ouviu falar em debilidade mental ceder tão pronta­
mente a uma breve oração ou à ordem de um homem?
A verdadeira insanidade, que nada tem a ver com
espíritos malignos, dificilmente pode ser curada desse
modo. Mas algumas pessoas que—evidentemente—
estão muito enfermas mentalmente, são assim
curadas. Há quejn não esteja insano, mas possesso.
Qualquer ministro crente, cuja vida é limpa, pode
expulsar demônios ordinários. Alguns saem com
maiores dificuldades, e exigem o esforço de várias
pessoas, em união.
Vs. 1. Nota textual. Quanto a uma discussão mais
completa sobre o problema de localidade que envolve
este texto, ver a nota textual existente em Mat. 8:28
no NTI. A palavragadarenos aparece nos mss ACEFG
HKMSV, Fam. Pi e é retida pelas traduções AC e
KJ. Os mss BD e muitas versões latinas e saídicas
dizem «geresenos». Todas as traduções, exceto AC e
KJ, seguem esta última variante. Sem a menor
sombra de dúvida isso reflete o texto original do
evangelho de Marcos, embora o de Mateus diga
«gadarenos». «Gergesenos» aparece nos mss LU e
Delta, mas ninguém aceita essa variante como se fora
o texto original.
Ver o artigo separado sobre Gadara.
Identificações, Localizações e Descrições. Várias
fontes informativas apresentam Gerasa como uma
cidade da Arábia, de Decápolis, de Gileade ou da
Peréia. Visto que essas regiões se justapunham ,
provavelmente uma única cidade está em pauta, em
todas essas referências. Essa cidade ficava situada
perto do rio Jabo, cerca de vinte e nove quilômetros a
leste do rio Jordão e a trinta e dois quilômetros a
suleste de Pella. Tem sido identificada com a
moderna Jarash. Ptolomeu informa-nos que era uma
cidade de Coele-Síria, a cinqüenta e seis quilômetros
de Pella. Plínio, porém, chama-a cidade de Decápolis
(vide), e que teria sido hindada pelos romanos, após a
conquista da Síria, em 65 A.C. Josefo a menciona
juntamente com Pella e Goal, em conexão com os
esforços bélicos de Alexandre Janeu, a leste do rio
Jordão, em cerca de 83 A.C. (Ver Guerras 1:4,8). Ele
menciona novamente a cidade em conexão com a
rebelião judaica que culminou na destruição de
Jerusalém e de toda a região circunvizinha, em 70
D.C. Antes desse tempo, a cidade havia sido
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reedificada pelos romanos, tendo-se tornado um lugar
onde habitavam residentes gentios. Foi reconstruída
no século II D.C. e durante algum tempo, prosperou.
O cristianismo também medrou bem ali, com a
construção de muitas igrejas na região. Um bispo da
cidade, no século V D .C., esteve presente ao concilio
de Calcedônia.
Gergesa. Alguns estudiosos identificam Gergesa
como o verdadeiro local onde Jesus fez o milagre que
envolveu a legião de demônios. Essa cidade se
localizou a meio caminho da margem leste do lago
da Galiléia. Muitos pensam que esse local é mais
provável, para aquele acontecimento, do que Gadara,
que ficava mais para o suleste da extremidade sul
desse lago. Origenes, comentando sobre a confusão
que cerca a localidade onde ocorreu o milagre em
questão, asseverou que o caso ilustra o fato de que os
escritores sagrados nem sempre se preocuparam com
localizações geográficas precisas, em relação às
narrativas que eles historiaram.
GERBERT DE AUR1LLAC
Esse era o verdadeiro nome do papa Silvestre II
(pontificado entre 999 e 1003 D .C.). Nasceu em
Auvergne, na França. Foi treinado entre os
beneditinos de Aurillac e na Espanha, onde estudou
matemática, astronomia e música com o bispo de
Vichy. Após ter feito uma peregrinação a Roma,
estudou em Rheims e se especializou em filosofia,
dialética e matemática. Ali, tornou-se cabeça da
escola episcopal. Impressionou o imperadorOto II em
um debate público, em Ravena, e foi nomeado abade
de Bobio. Por um período curto e infeliz, foi o cabeça
desse famoso mosteiro; mas não demorou a voltar a
Rheims, onde se tomou arcebispo. Em 999, Oto III
providenciou para que Gerbert fosse escolhido como
papa, quando então Gerbert tomou o nome papal de
Silvestre II.
No campo da filosofia, contribuiu para a literatura
da lógica e apresentou argumentos em prol da
unidade entre a fé e a razão. Fulbert, fundador da
Escola de Chartres, foi um de seus discípulos. Sua
influência contribuiu para o desenvolvimento da
filosofia especulativa.
Escritos. Sobre o Razoável e o Uso da Razão; Sobre
o Corpo e o Sangue do Senhor; Cartas de Gerbert.
GERGESA
Ver o artigo Genua, Gameno«. Por ocasião do
milagre da expulsão da legião de demônios (Mat. 8:28
ss; Mar. 5:1 ss e Luc. 8:26 ss), há uma certa confusão
atinente à área geográfica envolvida, como se pudesse
ter sido Gadara, Gerasa ou Gergesa. Essa questão é
amplamente discutida no artigo mencionado. Alguns
estudiosos crêem que Gergesa, localizada a meio
caminho entre as extremidades sul e norte do mar da
Galiléia, em seu lado oriental, é a melhor candidata.
Os escritores dos evangelhos talvez não fossem tão
cuidadosos quanto a designações geográficas, quanto
a esse particular.
GERHARD, JOHANN
Suas datas foram 1582-1637. Foi um teólogo
dogmático luterano, sistematizador e defensor da
ortodoxia luterana. Foi professor em Jena pelo espaço
de vinte anos. Foi professor, líder eclesiástico e
conselheiro de príncipes. Sua obra principal intitula-
se Loci Theologici, que exerceu vasta influência. Essa
obra foi publicada em nove volumes. Uma outra obra
sua foi a Confessio Catholica, obra teológica
publicada em quatro volumes. Além disso, escreveu
um livro de meditações chamado Meditationes
Sacrae, que foi traduzido para vários idiomas e até
hoje é usado. A obra literária maciça de Gerhard, sua
catolicidade evangelistica, sua exatidão e sua precisão
lógica detalhada qualificam-no como o Tomás de
Aquino luterano. Seus contemporâneos considera­
vam-no como o maior teólogo vivo.
GERIZIM
Esse monte, que significa «habitantes do deserto»
ou «lugar desértico», é mencionado na Bíblia somente
por quatro vezes: Deu. 11:29; 27:12; Jos. 8:33 e Jui.
9:7. Ver também sobre o monte Ebal. O monte
Gerizim fica situado defronte do monte Ebal, olhando
por cima do vale de Siquém. Esse vale tem cerca de
cinco quilômetros de comprimento, sendo estreito o
suficiente para que um grito seja ouvido de um lado
para o outro. O monte se eleva cerca de 869 m acima
do nível do mar Mediterrâneo, em seu lado ocidental.
A parte ainda mais alta do Hermon, onde já cai a
neve, fica um pouco mais para o norte. Do cume do
monte Gerizim pode-se avistar a maior parte da
Palestina. Fica no centro de Samaria, próximo de
Siquém, cerca de dezesseis quilômetros a suleste da
cidade de Samaria. Os locais sagrados de Siquém e do
poço de Jacó são facilmente avistados dali. Tomou-se
importante como um dos centros da adoração dos
samaritanos, chegando a rivalizar com Jerusalém (ver
João 4:20). Naturalmente, a região também é sagrada
para os judeus, porquanto foi por ali que Abraão e
Jacó entraram na Palestina (ver Gên. 12:6; 33:18).
Jacó edificou um altar, cavou um poço e comprou um
terreno onde, mais tarde, os filhos de Israel
sepultaram os ossos de José (Jos. 24:32).
Os montes Gerizim e Ebal também foram o local
onde Josué reuniu o povo de Israel, em preparação
para a conquista da Terra Prometida. O monte
Gerizim tomou-se o símbolo das bênçãos proferidas
sobre os obedientes, ao passo que o monte Ebal
tomou-se o símbolo das maldições divinas sobre os
desobedientes (Deu. 11:29; 27:11-14). Foi no monte
Gerizim que Josué leu a lei de Moisés à assembléia
inteira dos filhos de Israel (Jos. 8:30-35), mas o altar
foi erigido no monte Ebal (Jos. 8:30).
Esses acontecimentos ilustram o fato de que a
mulher, à beira do poço de Jacó, disse a verdade ao
Senhor Jesus: «Nossos pais adoravam neste monte...»
(João 4:20), talvez dando a entender que Jerusalém
era um centro secundário e espúrio de culto a
Yahweh. Jesus, porém, rejeitou a idéia de lugares
especiais, como importantes para a adoração a Deus,
afirmando que os verdadeiros adoradores cultuam a
Deus em espírito e em verdade (João 4:23).
A tradição localiza o altar erigido por Abraão para
sacrificar a Isaque em Gerizim. Mas não sabemos se
essa tradição está com a razão.
Durante os reinados de Davi e Salomão, a adoração
de Israel estava centralizada e unificada em Jerusalém
onde também o templo foi construído. Mas, quando
ocorreu a divisão do reino (Israel, ao norte, e Judá, ao
sul), Jeroboão fez de Siquém a capital do reino do
norte; e isso fomentou, uma vez mais, o caráter
sagrado de Gerizim. Ele desencorajava proposital-
mente a adoração em Jerusalém, a fim de fortalecer a
sua facção política (I Reis 12:25). Chegou mesmo ao
extremo de instituir a adoração ao bezerro, em Betei e
em Dã, o que constituiu gravíssimo pecado. O
resultado de tudo isso foi uma nova e separada
religião, com seu centro em Siquém e no monte
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Gerizim.
O rei da Assíria se apossou da região e estabeleceu
ali povos pagãos, que trouxe de outras regiões de seu
império. E ordenou que um sacerdote de Israel
ensinasse ao pequeno remanescente judaico a sua
religião. Mas, apesar disso representar uma certa
restauração religiosa, também continha elementos de
perversão (II Reis 17:24-34).
Terminado o cativeiro, Manassés, por permissão de
Alexandre, o Grande, edificou um templo em
Gerizim; e os samaritanos aliaram-se ao culto que ali
se processava. Mas ali havia uma forma poluída de
culto, incluindo a idolatria. Esse templo, posterior­
mente, foi destruído por João Hircano (cerca de 128
A.C.). Porém, até hoje, uma seita samaritana oferece
ali um sacrifício pascal, no alto do monte Gerizim, de
acordo com as prescrições do décimo segundo
capitulo do livro de Êxodo. E outras observancias
religiosas também são ali efetuadas, conforme se vê
nos parágrafos abaixo.
O relato sobre as origens do templo samaritano, em
G erizim , na tu ra lm en te , absorveram elem entos
apócrifos. Com base em referências bíblicas, como
Neemias 4 e 13:28, juntamente com várias tradições,
Josefo (ver 11:8,2) expôs a idéia de que o evento
que levou ao estabelecimento desse culto foi o
matrimônio de Manassés, filho de um sumo sacerdote
de Jerusalém, com a filha de Sambalate, um oficial
gentílico em Samaria. Manassés recebeu ordem para
abandonar sua esposa pagã, mas Sambalate sugeriu
que ele construísse um templo rival. E foi assim, ao
que se presume, que surgiu o templo em Gerizim, que
alguns datam dos dias de Alexandre, o Grande (cerca
de 330 A.C.). Porém, outros estudiosos dizem que isso
ocorreu um século antes. Seja como for, o que se sabe
com certeza é que, na época dos Macabeus, esse
templo foi arrasado até o chão (ver Josefo, Anti.
13:9,1; Guerras 1:11,6).
O monte Gerizim é atualmente chamado Jebel
et-Tor, e os atuais samaritanos conservam sua antiga
reverência pelo local, conservando as tradições
atinentes ao mesmo por mais de dois milênios. O
monte Gerizim é utilizado para cerimônias relativas à
páscoa, ao Pentecoste e à festa dos Tabernáculos. Os
samaritanos identificam esse monte com o monte
Moriá (vide), de Gênesis 22:2, onde Deus teria posto o
seu nome (Deu. 12:5).
GERLACH, STEPHEN
Nasceu em 1546 e faleceu em 1612. Foi capelão da
embaixada alemã em Constantinopla. Estudou na
Universidade de Tubingen, Wurtt. Como pastor no
Oriente Próximo, cultivou ali muitas amizades de
valor. Seus escritos e diários preservam informações
valiosas sobre a época e os lugares associados às suas
atividades por todo o Oriente Próximo, incluindo
países como o Egito, a Palestina, a Turquia e a
Grécia. Levou para a Alemanha, da Grécia, valiosos
manuscritos. Uma espécie de recompensa pelos seus
muitos labores teve a forma de sua nomeação como
professor de teologia na Universidade de Tubingen.
GERMÂNICA, FILOSOFIA
Essa expressão é usada para descrever a filosofia
que se aliou ao pietismo (vide), em contraste com o
movimento de Leibniz-Wolff. Contudo, esse contraste
só passou a ser assim designado nos séculos XVII e
XVIII. O conflito terminou, contudo, com o
surgimento da filosofia de Emanuel Kant. Este foi um
produto da tradição pietista e como tal, pode ser
considerado como o ponto culminante da chamada
Filosofia Germânica. Naturalmente, ele foi muito
além dos limites tolerados por essa designação. Entre
seus antecessores mais importantes, que foram
lídimos representantes da Filosofia Germânica,
podemos citar Christian Thomasius, Andréas Rudiger
e A.F. Hoffman, sobre os quais apresentamos artigos
separados. Mas também devemos mencionar Christ-
iam August Crusius (vide), que exerceu influência
direta sobre Kant.
GERMÂNICA, TEOLOGIA
Martinho Lutero foi o responsável pela publicação
de um tratado de natureza mística, nos fins do século
XIV, que foi intitulado com seu nome. No entanto, o
autor verdadeiro da obra é desconhecido, embora
pareça ter ele aparecido dentre o circulo dos Amigos
de Deus (vide). A obra é de cunho devocional,
enfatizando o crescimento do cristão, tendo por alvo a
perfeição.
GERON
Esse nome vem do termo grego que significa
«homem idoso», «senador». Foi o nome de um
indivíduo dotado de autoridade política sob Antíoco
Epifânio. Parte de sua tarefa consistia na tentadva de
forçar os judeus a abandonarem o culto religioso
tradicional, herdado de seus antepassados. Ver II
Macabeus 6:1.
GERRENIANOS
Esse vocábulo refere-se a uma localização geográfi­
ca e a seus habitantes, que permanecem problemáti­
cos. A palavra ocorre em II Macabeus 13:24. Lísias
estava combatendo a Judas Macabeu, em 162 A.C.
Dificuldades na Síria, entretanto, forçaram-no a
estabelecer a paz com os judeus. Antes de voltar a
Antioquia, ele deixou Hegemonides encarregado do
governo desde Ptolemaida até os gerrenianos. O
contexto sugere algum local no sul, já perto da
fronteira com o Egito. E, por essa razão, alguns
estudiosos supõem que Gerar (vide) esteja em foco.
Uma sugestão alternativa é a cidade de Gerra; mas
essa já ficava dentro do território egípcio, pelo que
não pode ser a localidade em pauta.
GERSITAS
Esse é o nome de uma das tribos cananéias cujas
terras foram confiscadas por ocasião da invasão da
Palestina pelo povo de Israel. O nome aparece
somente em I Samuel 27:8. Ê provável que essa gente
habitasse na cidade de Gezer (vide). Há uma nota
detalhada, nesta enciclopédia, sobre esse lugar, sobre
a sua história, etc. As cartas de Tell el-Amama dizem
Gazri, nome esse que, provavelmente, refere-se ao
mesmo povo. Alguns supõem que o nome seja uma
corrupção produzida por escribas (mediante ditogra-
fia; vide), em lugar de gesuritas (ver sobre Gesur).
Outros eruditos, porém, rejeitam essa conjectura.
Também há aqueles que supõem que não está em foco
Gezer, e, sim, o monte Gerizim, e que a alusão seria
aos habitantes daquela área, não estando ela tão ao
norte como era o caso de Gezer.
GÉRSON
Esse nome é de procedência estrangeira, tomado
por empréstimo pelo vocabulário dos hebreus. Seu
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significado é incerto, mas os eruditos supõem que
esteja relacionado ao termo hebraico garas, «expul­
sar». Portanto, poderia significar algo como «fugiti­
vo». Ver Êxodo 2:22. Todavia, a palavra pode ser
corruptela de uma forma estrangeira original,
envolvendo um jogo de palavras verbais de alguma
sorte. Seja como for, o nome designa três pessoas
diferentes, nas páginas do Ántigo Testamento:
1. O filho mais velho de Moisés, dos dois que lhe
nasceram na terra de Midiã. Sua mãe foi Zípora. O
outro filho de Moisés chamava-se Eliezer. Ver Êxo.
2:22 e 18:3. Esses dois homens eram simples levitas,
ao passo que os filhos de seu tio, Aarão, desfrutavam
de todos os privilégios próprios do sacerdócio,
brandindo muito maior autoridade (I Crô. 23:15).
Aparentemente, Moisés era imune ao nepotismo, uma
atitude rara entre os lideres e os polfticos. A Bíblia
informa-nos somente quanto ao seu nascimento, à sua
circuncisão e à sua genealogia. Seu nome veio a ser
vinculado a um dos clãs levitas. Ver Êxo. 24:24-26.
Viveu por volta de 1500 A.C.
O trecho de Juizes 18:30 afirma que a família de
Jônatas, que servia ilegalmente como sacerdotes,
em Dã, até o cativeiro assírio, descendia de Gérson.
Davi empregou alguns dos descendentes de Gérson,
juntamente com os descendentes de Eliezer. Sebuel
foi um dos principais gersonitas; e Reabias foi um
filho de Eliezer, e também um grande líder. Ver I
Crô. 23:15-17. — Outro Sebuel, séculos mais tarde,
descendente de Gérson (nossa versão diz «filho de
Gérson»), foi o tesoureiro-mor de Davi (I Crô.
26:24,25).
2. O filho mais velho de Levi (I Crô. 6:16,17,20,43,
62,71, etc.). Viveu por volta de 1700 A.C.
3. Um líder do clã de Finéias, que, por isso mesmo,
é chamado de seu filho , atendia por esse nome.
Encontrava-se entre os que voltaram com Esdras do
cativeiro babilónico. Ver Esd. 8:2. Viveu por volta de
450 A.C.
GERSON, JEAN DE
Teólogo, místico e eclesiástico francês, que nasceu
em Gerson, perto de Rethel, na França, a 14 de
dezembro de 1363, e faleceu em Lyon, no mesmo país,
a 12 de julho de 1429. Estudou no colégio de Navarra
da Universidade de Paris, onde, finalmente, recebeu
seu doutorado. Ensinou nessa mesma universidade,
da qual foi o chanceler pelo espaço de trinta e quatro
anos.
Gerson defendia os direitos das universidades
contra os reis e os papas. Ele usava a sua influência e
autoridade com vistas a terminar o Grande Cisma, ou
seja, a divisão eclesiástica que recebeu esse nome. Ver
sobre o Cisma. Com esse propósito, foi um dos
mentores da convocação do concílio de Pisa, que
procurou sanar o cisma papal entre Roma e Avignon.
Também foi representante do rei da França por
ocasião do concHio de Constança (1414-1418), no qual
prevaleceu a sua doutrina da supremacia dos concílios
sobre a autoridade do papa. Esse mesmo concilio
tanto depôs o papa João XXIII quanto também
procurou condenar a João Huss, e a influência pessoal
de Gerson esteve por detrás de ambos os atos. Após
seu aprisionamento, João Huss foi executado na
fogueira, a 6 de julho de 1415. Ver sobre Huss, João.
Gerson tinha feito oposição ao duque da Burgúndia,
por haver assassinado ao duque de Orleães, e tentou
provocar um julgamento político contra a casa
francesa da Burgúndia, por ocasião do concílio de
Constança. Nesse esforço, porém, fracassou, pelo que
não foi capaz de retornar em segurança a Paris. Por
esse motivo, transferiu-se para Lyon, após breve
permanência na Suíça. Em Lyon, um seu irmão era
prior da abadia Celestina. Ali ele se pôs a ensinar
crianças e escreveu sobre a teologia mística,
enfatizando a doutrina da contemplação, como a
união de amor com Deus, dizendo que o componente
desse amor é o Espirito Santo.
Escritos: Teologia Mística; O Monte da Con­
templação; Sobre as Consolações da Teologia; Contra
a Vã Curiosidade em Questões de Fé. além de muitos
outros ensaios sobre reformas nas universidades e
sobre o estado da Igreja.
GERSON, LEVI BEN
Ver sobre Genonldes, Gerson, Levi Ben.
GERSONIDES, GERSON, LEVI BEN
Suas datas foram 1288-1340. Foi um teólogo judeu,
filósofo aristotélico e astrônomo. Nasceu em Bagnols,
no Languedoc, na França e viveu em Orange e
Avignon. Também foi médico praticante e matemáti­
co. Era pensador corajoso, deixando-se guiar,
principalmente, pelo pensamento de Aristóteles. Foi o
sucessor de Maimônides (vide), na assertiva de que a
razão e a ciência deveriam ser os guias da cultura e da
erudição na comunidade judaica. Sua influência
sobre outras pessoas estudiosas fica demonstrada pelo
fato de que o papa Clemente VI, em 1342, fez
arranjos para que alguns de seus estudos astronômi­
cos fossem traduzidos para o latim, e pelo fato de que
Spinoza adotou a teoria de milagres de Gersonides.
Idéias:
1. Suas principais discussões filosóficas cobrem as
áreas da alma, das profecias, da onisciência de Deus,
da providência, da astronomia, da física e metafísica
e, finalmente, da criação e dos milagres.
2. Somente o Intelecto divino e ativo é verdadeira­
mente imortal. Mas os intelectos passivos, desenvolvi­
dos e relacionados com indivíduos, dependem dos
universais (vide), que possuem existência real. Dessa
maneira, pode-se afirmar a imortalidade do homem
como indivíduo e não apenas como humanidade. Mas
as realizações intelectuais, em algum sentido, são
condições para a concretização desse alvo.
3. Apesar de que Deus, potencialmente, conhece
todas as coisas, o Seu conhecimento é autolimitado,
porquanto, simplesmente, ele não está interessado em
todas as coisas. O conhecimento de Deus incluiria
todas as leis cósmicas, bem como as influências
causadoras das realidades celestiais que afetam este
mundo terrestre. Porém, seu conhecimento não
incluiria os detalhes da vida do homem, em razão do
que o homem seria um ser livre, não limitado pela
presciência divina.
4. Deus é imutável, desconhecendo contingência.
Somente aquilo que é mutável e contingente pode
fazer parte de uma espécie. Assim, o homem conhece
a si mesmo, mas Deus, simplesmente, não estaria
interessado em detalhes.
Interessante é observar que entre os modernos
comentadores da Bíblia, o metodista Adam Clarke
(vide) afirmava autolimitação da parte de Deus,
quanto à sua presciência. Fazia isso a fim de achar
lugar para o livre-arbítrio humano (vide). Agostinho,
entretanto, já havia solucionado esse problema, ao
afirmar que apesar de Deus saber tudo quanto
acontecerá aos homens, também sabe que os homens
agirão livremente. Isso posto, longe da presciência
divina contradizer a liberdade humana, serviria de
garantia da mesma. Seja como for, para Gersonides o
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mundo não teria sido previamente determinado.
5. A profecia é válida, visto que os profetas são
capazes de participar do intelecto ativo de Deus.
6. A providência de Deus abrange a tudo, mas de
diferentes maneiras. Alguns homens dispõem de uma
providência divina especial, porquanto chegam a
participar, em extensão maior que a comum, do
intelecto ativo de Deus. Outros homens participam de
maneira secundária na providência, porquanto não
participam , de modo significativo, no intelecto ativo
de Deus. Isso parece ser uma maneira fantasiosa de se
referir ao desenvolvimento espiritual do indivíduo, e
com que grau de intensidade cada um participa, como
um intelecto, do Intelecto divino.
7. Gersonides defendia a eternidade da matéria,
seguindo a idéia de Aristóteles, mas falava em termos
do começo do mundo, visto que o mesmo é finito. O
começo do mundo dependeria da sua organização, e
não por ter vindo do nada. Ele não imaginava o fim da
matéria. Rejeitava a astronomia tipo Ptolomeu,
supondo que a existência compõe-se de quarenta e
oito esferas e de oito planetas, e que cada um desses
planetas seria guiado por alguma inteligência. Era
defensor da astrologia.
8. Gersonides acreditava na validade dos milagres,
mas limitava as esferas em que os mesmos podem
operar. Nas esferas celestes, não poderiam ocorrer
milagres, visto que isso seria incoerente com o caráter
absoluto de Deus. Porém, poderiam ocorrer no fluxo
desta esfera terrestre e, de alguma maneira,
resultariam, ao menos em parte, das vicissitudes das
leis naturais. Os milagres não poderiam conter
autocontradição, e seus efeitos também não seriam
duradouros.
9. Gersonides enfatizava o argumento teleológico
(vide), em prol da existência de Deus, em vez de
acentuar o argumento cosmológico.
10. De acordo com Gersonides, Deus pode ser
conhecido através de atributos tanto positivos quanto
negativos. (E F EP P)
GERSONTTAS
Adjetivo gentílico que indica os descendentes de
Gérson, um dos filhos de Levi, filho de Jacó (ver Núm.
3:21; 4:24,27; Jos. 21:33). Ver o artigo separado sobre
os Levitas. No livro de Números, os gersonitas são
divididos em dois clãs: Libni, o mesmo Ladã
de Núm. 3:18,21; e Semei (Núm. 3:18,21). No
recenseamento feito no deserto, os gersonitas orçaram
em sete mil e quinhentos homens (ver Núm. 3:22). A
localização dos gersonitas era a ocidente do
tabernáculo (Núm. 3:23). Parte da responsabilidade
deles consistia em transportarem as dez cortinas de
linho, as onze cortinas de pêlos de cabra, as duas
cobertas da tenda, feitas de peles de animais, as
cortinas da porta do tabernáculo, além de algum
outro equipamento. Ver Núm. "*'25,26; 2:25,26. Eles
empregavam dois vagões puxados por quatro bois
cada um, nesse mister.
Após a conquista da Terra Santa, aos gersonitas
foram dadas possessões entre os descendentes de
Issacar, de Aser e de Naftali, bem como entre a meia-
tribo de Manassés, na Transjordânia (Jos. 21:6;
27:33; I Crô. 6:62,71-76; 6:1-43). Suas terras ficavam
no extremo norte, em ambas as margens do rio
Jordão.
Embora tivessem se localizado tão longe de Jerusa­
lém, os gersonitas compartilhavam, entusiasmados,
da adoração centralizada que havia ali. Asafe era
gersonita, e foi um dos principais músicos da época de
Davi (I Crô. 16:4,5). Outros gersonitas importantes
foram Hemã, filho de Joel(I Crô. 15:17); Jeieli, Zetã e
Joel, que estavam encarregados do tesouro do templo,
também foram homens importantes, dentre os
gersonitas. Ver I Crô. 26:21,22; 23:8. O trecho de I
Crônicas 23:7-10 contém uma lista de gersonitas que
trabalhavam no templo de Jerusalém.
Alguns gersonitas participaram das reformas
instituídas por Ezequias, conforme se aprende em II
Crônicas 29:12-15. Durante o reinado de Josafá (ver II
Crô. 20:1455), Jaaziel, um dos descendentes de Asafe,
foi pregador e líder religioso importante. Terminado o
cativeiro babilónico, o único clã gersonita menciona­
do na Bíblia é o de Asafe (vide). Ver Esd. 3:10 e Nee.
11:17.
GERUTE-QUIMÀ
No hebraico, «hospedaria de Quimã» ou «hospeda­
ria da saudade», provável sentido da palavra hebraica
por detrás de «Quimã». Esse lugar, posto que próximo
da cidade de Belém, permanece não identificado.
Talvez derive o seu nome de um filho de Barzilai (II
Sam. 19:37-40). Joanã e seus companheiros ali
permaneceram enquanto planejavam descer ao Egito,
após o assassinato de Gedalias, quando Nabucodono-
sor, imperador da Babilônia, o havia nomeado
governador sobre o que restava da Judéia, após o
cativeiro babilónico e a deportação dos habitantes da
Judéia para outros lugares, em cerca de 586 A.C. Ver
Jer. 41:17.
GESÀ
No hebraico, «imundo», embora alguns prefiram
pensar no sentido de «firme» ou «forte». Foi o
terceiro filho de Jadai, descendente de Calebe (I Crô.
2:47). Viveu por volta de 1210 A.C.
GESÊM
Palavra derivada do árabe, com o sentido de
«chuva». Mas há outros significados possíveis, como
«volume» ou «substância». Ainda outros estudiosos
pensam que o sentido da palavra deve ser dado como
desconhecido. Seu nome figura exclusivamente no
livro de Neemias (2:19 e 6:1,2,6). Ele foi um árabe,
inimigo dos judeus e de Neemias, depois que os judeus
voltaram do cativeiro babilónico para a Terra Santa.
Planejou contra a vida de Neemias, em cerca de 445
A.C. Alguns têm suposto que ele fosse samaritano,
mas seu título árabe pode identificá-lo apenas como
governador de Edom, e não como um idumeu. Outros
eruditos, entretanto, têm-no identificado com um rei
do norte da Arábia, cujo nome aparece em uma
inscrição de Deão, na Arábia, ou então, sob forma
modificada, Gashm, rei de Quedar, em uma inscrição
aramaica descoberta no Egito. Sabemos que os
monarcas daquela região tiravam proveito do
comércio palestino, por causa das rotas comerciais
que atravessavam a Palestina, vindas da Arábia, até
às costas do mar Mediterrâneo. Onde houver
dinheiro, aí manifestar-se-á a política; e onde houver
a política, aí surgirão conflitos. Gesém, pois,
opunha-se aos desígnios do governo judaico, toman­
do-o como sedicioso, e sujeitando-o ao ridículo. Por
essa razão foi que Gesém participou ativamente no
conluio de Tobias, contra a segurança de Neemias
(ver Nee. 2:19 e 6:2-9).
GESTALT
Essa palavra, que £ de origem alemft, significa o
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todo organizado de alguma coisa. Ver sobre a
Psicologia Gestalt, no oitavo ponto do artigo sobre
Psicologia, Escolas de.
A gestalt é um todo organizado ou coerente, cujas
porções constitutivas são determinadas pelas leis
intrínsecas ao todo, e não por mera associação ou
justaposição ao acaso. Esse nome identifica a escola
de psicologia fundada por Max Wortheimer, Wolf-
gang Kohler e Kur Koffka.
Além desse uso, importante como é para a filosofia,
a teoria gestalt relaciona-se também à percepção dos
sentidos. A visão, naturalmente, tende por organizar
uma série de pontos e linhas em padrões coerentes,
mediante a analogia com o que já foi experimentado,
e a tendência natural de procurar organizar as coisas.
Essa teoria implica em um processo fenomenológico
como algo inerente à visão. Em outras palavras,
aquilo que é visto é acompanhado pela sua
interpretação, de tal modo que aquilo que alguém vê
não reflete, necessária e fielmente, o que realmente
existe no campo da visão. O mesmo processo
aplicar-se-ia às idéias em geral. A pessoa religiosa,
quando ouve uma nova idéia, imediatamente procura
ajustá-la àquilo que ela já sabe e no que acredita. Se
não conseguir fazê-lo, então rejeita a idéia com um
certo desdém. Destarte, a pessoa terá fechado a sua
mente para possíveis novas verdades. O absurdo
envolvido nesse processo é que o indivíduo se elege a si
mesmo como o critério da verdade. Porém, nenhum
critério autêntico para a verdade pode ser encontrado
em uma mente fechada. Nada é mais óbvio neste
mundo do que o fato de que a verdade, com
freqüência, apanha-nos de surpresa, revolucionando
aquilo que pensamos.
GESTO
Ver o artigo sobre as A titudes .
GESUR
Um pequeno principado arameu a leste do rio
Jordão e ao sul de Maacá, que se tornou território de
Manassés (ver Deu. 3:14 e II Sam. 15:8). (UN)
GESUR , GESURITAS
O sentido do vocábulo hebraico por detrás desses
termos é incerto, embora uma conjectura razoável
seja «ponte». Gesur era um país que ficava na margem
oriental do rio Jordão, e os gesuritas eram um povo
que habitava perto do Sinai.
1. O País. Esse território pertencia à Síria, contíguo
à fronteira norte de Israel, no lado oriental do rio
Jordão, entre o monte Hermom, Maaca e Basã (Deu.
3:13,14; Jos. 12:5. Ver também II Sam. 15:8 e I Crô.
2:23). A área ocupada pelas populações dali,
juntamente com os maacatitas, ficava nas fronteiras
do território outorgado a Jair, o manassita (Deu.
3:14). O trecho de Josué 12:5 mostra-nos que a
conquista da Terra Prometida, pelos israelitas,
chegou até aquele ponto. Aquela gente não foi
deslocada do território e, naturalmente, os seus
descendentes vieram a tornar-se motivo de dificulda­
des para os israelitas. Gesur, juntamente com Arã
(Síria), conquistou Havote-Jair, que antes pertencera
a Jair, o manassita, juntamente com outros lugares (I
Crô. 2:23). Na época de Davi, essa região tinha um rei
de nome Talmai. Sua filha, Maaca, tornou-se uma
das muitas esposas de Davi (II Sam. 3:3). Ela foi a
mãe de Absalão, que, quando cresceu, refugiou-se
com seu avô materno, em Gesur, depois de haver
mandado assassinar traiçoeiramente a seu meio-
irmão, Amom, pcrque este violentara sua irmã,
Tamar. Absalão ficou ali por três anos, antes de voltar
ao território de Israel (II Sam. 14:23,32; 15:8).
2. Os Habitantes. Esse povo vivia ao sul do
território dos filisteus, já no Sinai. Quando da
conquista da Terra Prometida, o território deles não
fora, originalmente, conquistado pelos israelitas (Jos.
13:2). Quando Davi refugiou-se junto a Aquis, rei de
Gate, desfechou ataques armados contra os gesuritas
e contra outras populações. Mas, iludido pelas
aparências, Aquis pensava que eram ataques de Davi
contra sua própria gente, os israelitas (I Sam. 27:8).
Por esse motivo, Aquis pensou que Davi se alienara
totalmente de seu povo de Israel, e que, por isso
mesmo, residiria entre a gente dele, como seu servo
permanente. £ difícil entendermos toda a matança
em que Davi se meteu, durante esse tempo,
porquanto matava a todos, homens, mulheres e até
animais. John Gill, comentando sobre I Samuel
27:10, afirma que Davi matou tanta gente com o
propósito bem definido de enganar a Aquis, a fim de
que pudesse residir mais confortavelmente entre os
filisteus, mas ajunta que não deveríamos defender
tanto derramamento de sangue. Sem dúvida, tudo
isso constituiu um crime da parte de Davi. A sua
razão para tanta matança era eliminar qualquer
relatório sobre o que ele andava fazendo, a fim de que
Aquis não viesse a descobrir que ele não estava
atacando aos israelitas. £ realmente difícil entender
alguns dos heróis da fé. Mas, afinal, eles foram
apenas homens, com tantos defeitos como quaisquer
outros homens.
GÊTER
O significado desse nome não é conhecido.
Todavia, foi o nome do terceiro dos filhos de Arã. Ele
o mencionado somente por duas vezes em duas
passagens do Antigo Testamento: Gên. 10:23 e I Crô.
1:17. Nesta última passagem, ele aparece como um
dos filhos de Sém, quando, na realidade, era um dos
seus descendentes, através de Arã. Viveu por volta de
2200 A .C., ou mesmo antes disso. Mas, nenhum
povo, nação ou população tem sido identificado como
seus descendentes diretos.
GETSÊMANI
Essa palavra é uma transliteração para o grego, e
daí para o português, do aramaico, que significa
«lagar de azeite». No aramaico é gath shemadni. O
Getsêmani era um jardim ou pomar de oliveiras que
havia a leste de Jerusalém, no caminho que levava ao
ribeiro do Cedrom, até o monte das Oliveiras. O lugar
passou a ser considerado sagrado devido ao fato de
que foi um lugar associado à vida de Jesus,
especificamente o local onde ele sofreu tantas agonias
mentais, na noite anterior à sua crucificação, e onde
fez uma ingente oração, buscando a vontade do Pai
quanto àquilo que estava prestes a acontecer em sua
vida. O relato aparece em todos os quatro evangelhos:
Mat. 26:36-57; Mar. 14:32-53; Luc. 22:39-53 e João
28:1-13. £ um dos poucos lances da vida de Jesus
na rrado pelos quatro evangelhos. O local é
identificado como um bosque de oliveiras de
propriedade das igrejas armênia, grega, russa e
católica romana. Os franciscanos vêm cuidando da
porção que cabe aos católicos romanos desde 1681.
Contém oliveiras de imensa antiguidade, desde a
época em que a cristandade plantou aquele bosque,
no tempo da imperatriz Helena, que visitou Jerusalém
em 326 D.C. Naturalmente, é desconhecido o local
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exato da agonia de Jesus, mas podemos ter a certeza
de que a área geral é naquela região.
Os detalhes que nos são fornecidos pelo Novo
Testamento indicam que atingia-se o local somente
depois de fazer a travessia de parte da colina
arborizada (Mat. 26:36; Mar. 14:26,32; João 18:2 e
Luc. 21:37, trechos esses que também indicam que
Jesus, com freqüência, ia até ali a fim de repousar,
orar e ter comunhão com os seus discípulos). Assim
fez o Senhor, pois, na noite em que foi entregue às
mãos de seus inimigos. Após celebrar a ceia, tendo
deixado o cenáculo onde estivera reunido com seus
discípulos, atravessou o vale do Cedrom, subiu o
monte das Oliveiras, e ali falou com seus discípulos
sobre vários assuntos: que eles seriam dispersos; que a
sua ressurreição produziria uma renovada união entre
eles; que Pedro seria tentado a negá-lo (Mar.
14:26-31). Pedro, Tiago e João acompanharam o
Senhor Jesus até o Getsêmani, e ele lhes ordenou que
vigiassem. Mas eles falharam reiteradamente no
cumprimento dessa ordem, por causa de pesado sono
que deles se apossou. O Senhor orou por três vezes,
pedindo para ser libertado da cruz, mas terminou
reconhecendo e aceitando a vontade do Pai.
Existe uma tradição antiga que diz que há oito
antiqüíssimas oliveiras que assinalam o local com
precisão. Mas, contra isso temos o fato de que Tito,
em 70 D .C ., derrubou todas as árvores que havia a
leste da cidade, conforme Josefo nos informa (ver
Guerras 6:1,1). No entanto, quem pode saber se Tito
derrubou por terra até à última árvore do lugar? Ele
poderia ter deixado de pé algumas delas. Tudo isso,
porém, é especulação, e nada sabemos dizer com
certeza a esse respeito.
«Quem passou pela vida em branca nuvem
E em plácido repouso adormeceu;
Quem não sentiu o frio da desgraça,
Quem passou pela vida e não sofreu;
Foi espectro de homem — não fo i homem,
Só passou pela vida — não viveu*.
(Francisco Otaviano)
GETTIER , PROBLEMA DE
Edmund L. Gettier, em um artigo publicado em
1963, intituladrf" Analysis, levantou dúvidas concer­
nentes à natureza da verdadeira crença justificada e
ao seu relacionamento com o conhecimento.
O que é a crença verdadeira justificada ?Considere­
mos o seguinte exemplo. Suponhamos que eu não
cresse na existência da alma, e cresse que eu sou
apenas o meu corpo físico. Porém, ao morrer, eis que
vejo que o eu real não é o corpo físico. Posso ver meu
corpo jazendo sobre o leito, e reconheço que o mesmo
foi apenas um veículo. Tomo então consciência de um
novo «eu», embora não faça qualquer idéia quanto à
natureza desse «eu». Reconheço que tenho uma
crença que é aparentemente verdadeira, que é
justificada pelas circunstâncias. Logo, tenho uma
crença verdadeira justificada, embora faltem-me
teorias e descrições sobre a questão. Essa crença
poderia ser chamada apenas de conhecimento;
embora seja um conhecimento muito fundamental,
indescritível. Não obstante, essas fagulhas de
conhecimento podem envolver grandes implicações.
Ao falar sobre problemas assim, Gettier punha em
dúvida se podemos classificar ou não tal crença de
conhecimento. Ele injetou na questão o problema da
possível identificação errônea. Uma pessoa pode
supor que está vendo uma ovelha, em um campo,
quando, na realidade, o que ela está vendo é um cão.
Aparentemente, ela tinha um crença verdadeira
justificada; mas a mesma está contam inada por uma
conclusão equivocada. Porém, se um elemento de
equívoco entra no quadro, dificilmente poderíamos
falar em crença verdadeira. Isso, automaticamente,
elimina a idéia de mero equívoco. Temos então de
concordar com Gettier que ocorrem identificações
equivocadas; mas, em tais casos, não está em pauta
nenhum conhecimento, mas apenas idéias erradas.
Roderick Chisholm fortaleceu a definição do conhe­
cimento, como uma crença verdadeira justificada, ao
inserir uma outra palavra, ao referir-se a crenças
verdadeiras justificadas não defeituosas.
Quase todo o nosso conhecimento, de fato, consiste
em crença verdadeira justificada; mas também só é
verdadeiro conhecimento quando podemos descrevê-
lo como não defeituoso. Até os maiores cientistas se
equivocam ou fazem identificações apenas parciais,
na sua busca pelo conhecimento. A teologia não está
imune a isso. Até mesmo nossas mais elevadas
verdades contêm alguns defeitos. Somente Deus
conhece realmente a teologia. A crença justificada
pode vir através do método empírico, cientifico, ou
através da razão, da intuição e das experiências
místicas e religiosas. Sempre haverá diversos níveis de
sucesso nesse campo das crenças verdadeiras justifi­
cadas, como também a intromissão de equívocos e a
necessidade de revisar e reconstruir. Algumas vezes,
como na ilustração que demos acima, uma crença
verdadeira justificada repousa sobre alguma experiên­
cia aparentemente verdadeira. Tais casos, como é
óbvio, estão abertos a continuas considerações, para
que se verifique que sua justificação é válida. O
conceito daquilo que é verdadeiro está sempre sujeito
a adições, subtrações e modificações.
GEULINCX , ARNOLD
Suas datas foram 1624-1669. Foi um filósofo belga.
Estudou e conferenciou na Universidade Católica de
Louvain. Depois, converteu-se ao calvinismo (vide).
Tornou-se discípulo de Descartes, o qual, ao procurar
solucionar o problema do corpo-mente (vide) postulou
a teoria do ocasionalismo (vide). Por ocasião de sua
morte, era professor da Universidade de Leiden. Suas
idéias estão contidas em dois livros, ambos publicados
postumamente, intitulados Ética e Metafísica.
GEZER
1. O Nome. No hebraico, essa palavra significa
«precipício». A tradução da Septuaginta diz Gazera;
mas aparece com a forma de Geder.
2. Localização. Gezer é uma antiqüissima cidade
que ficava localizada à margem noroeste da Sefelá,
acima da planície marítima, cerca de vinte e nove
quilômetros a noroeste de Jerusalém, e a vinte e sete
quilômetros a suleste de Jafa. Dali, obtém-se uma
ótima visão da planície de Ono (Nee. 6:2). Essa
planície era atravessada, na direção norte-sul, por
uma estrada, que era a principal rota marítima da
região. Uma estrada lateral, que conduzia à região
montanhosa, através de Belém, levava diretamente a
Gezer. Ocupava uma posição estratégica, visto que
guardava uma das poucas estradas que levava de
Jerusalém a Jafa. Ver II Sam. 5:25 e I Crô. 14:16,
quanto a referências bíblicas a essa localidade.
3. História. Gezer fora uma cidade real dos
cananeus, situada naquilo que se tornou a porção
ocidental do território da tribo de Efraim. Até onde
vão os registros históricos, foi mencionada pela
primeira vez por Tutmés III, na lista de cidades que
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ele conquistou, quando de sua primeira campanha
naquela região. Ali o nome da cidade aparece como
q-dj-r. Em uma esteia, esse Faraó mencionou
prisioneiros feitos em Gezer. Um tablete, em escrita
cuneiforme, menciona os gitim (Gath ou Gitaim).
Gezer imiscuiu-se nas muitas batalhas e intrigas que o
povo da área encetou contra o Egito. Os governantes
de Gezer procuraram ocupar cidades e áreas chaves,
que guardavam as rotas que conduziam a Jerusalém.
Porém, o Faraó Merzepta intitulou-se de «redutor de
Gezer», o que dá a entender que ele conseguiu
dominar a oposição ao Egito que ali havia. Sua vitória
ali é descrita em uma esteia que os arqueólogos
descobriram. Quando da XVIII Dinastia egípcia, foi
posta sob a direção de um governador egipcio (1570
A.C. e depois). Porém, obteve alguma independência
e, na época da conquista da Terra Prometida, pelos
filhos de Israel, a cidade contava com seu próprio rei,
Horão.
Já desde 3000 A.C., Gezer era um centro
importante, tendo-se tornado uma virtual fortaleza.
Por esse motivo foi que Josué (no século XIII A.C.),
tendo atacado aquela área em geral, nunca conseguiu
expelir os cananeus daquela região. Ver Jos. 10:33;
16:5,10 e Juí. 1:29. Israel obteve ali poder suficiente
para forçar os habitantes a pagarem tributo e
proverem labor forçado. Os levitas costitas receberam
a cidade como herança, bem como toda a região em
redor, que, como já dissemos, fazia parte do território
de Efraim. Ver Jos. 21:21; I Crô. 6:67.
Quando Davi estabeleceu a sua capital em
Jerusalém, declarou guerra aos filisteus, tendo-os
pérseguido até Gezer (II Sam. 5:25; I Crô. 14:16). No
século X A.C., o rei do Egito capturou e arruinou
Gezer. O que sobrou, ele deu à sua filha, como
presente de casamento. Por esse motivo é que
Salomão reconstruiu a cidade (I Reis 9:16,17).
Não mais se ouve falar em Gezer, nas páginas da
História, até à conquista da mesma pelos assírios, no
tempo de Tiglate-PUeser, ou em sua campanha contra
a Filistia (734 A.C.), ou em seu ataque contra Israel
(733 A.C.). A arqueologia tem descoberto um relevo
que fala sobre a conquista do lugar por esse monarca
assirio. Dois tabletes, escritos em assírio, em escrita
cuneiforme, encontrados entre as ruínas de Gezer,
mostram que Tiglate-Pileser estabeleceu ali uma
colônia. Subseqüentemente, o controle do lugar
retomou à Judéia, sob Josias, e talvez também sob
Ezequias.
Há «Igu ina i ev idênc ias de que alguns que
retornaram do cativeiro babilónico estabeleceram
residência em Gezer. Isso apesar de que o trecho de I
Esdras 5:31, onde alguns manuscritos dizem «filhos
de Gezer», diga em manuscritos de qualidade
superior, «filhos de Gazam». Aparentemente, Gezer
esteve envolvida no conflito entre a XXIX Dinastia
egípcia e a Pérsia (398-393 A.C.), conforme uma laje
de pedra, encontrada na área, parece dar a entender.
Antes do aparecimento dos Macabeus, Gezer era
uma cidade gentílica. Quando os governantes
selêucidas foram derrotados, eles retiraram-se para
Gezer, como um lugar de refúgio (ver I Macabeus
4:15 e 7:45). Baquides fez da cidade uma fortaleza (I
Macabeus 9.52; Josefo, Anti. 13:1,3). Baquides (vide)
foi governador da Mesopotâmia durante os dias de
Antíoco Epifânio e general do exército sírio na época
de Demétrio Soter. Simão Macabeu conquistou a
cidade de Gezer, segundo nos diz Josefo (Guerras
1.2,2; Anti. 13.6,7). Mas Antíoco Sidete reconquistou
a cidade (Josefo, Guerras 1.2,5; Anti. 13.7,3).
Quando do domínio romano, Gezer já havia
perdido sua anterior importância, tendo sido reduzida
a uma pequena aldeia. Na era bizantina, uma outra
cidade, cerca de sete quilômetros de distância, para o
sul-suleste, Emaús-Nicópolis, era muito mais impor­
tante do que Gezer. Eusébio, em seu Onomástico
66.19 — 68.2, descreve essa outra cidade.
4. Arqueologia. O local de Gezer foi identificado
por C. Clermont-Ganneau, em 1870. Várias inscri­
ções foram ali encontradas. O arqueólogo R.A.S.
Macalister escavou as ruínas de Gezer em Tell Jezer,
em 1902, e muitas escavações foram efetuadas
durante o período de 1902-1909. Mais trabalho
arqueológico foi ali desenvolvido em 1934, por A.
Rowe. Em anos mais recentes, outros arqueólogos
têm continuado as escavações, incluindo o Hebrew
Union College e a Escola Bíblica e Arqueológica de
Jerusalém, sob a direção de G .E. Wright. Ruínas ali
achadas têm sido datadas dos períodos Calcolítico,
Bronze Antigo I, II e III, Bronze Médio II, Bronze
Posterior, Idade do Ferro e épocas das dominações
persa, helenista e romana. Foi encontrado um portão
que procede da época de Salomão. (ALB in JPOS, IV,
1924; ALB em BASOR, vol. 41; 1931; idem, n° 89,
1943; H. Darrell Lance, em BA, XXX, 1967; MACA
(1912); ND UN Z)
GIA
No hebraico, «fonte». Um lugar, não identificado,
mencionado somente em Sam. 2:24. Outros estudio­
sos preferem pensar no sentido de «cascata» ou
«ravina», para essa palavra. Estava na rota da fuga de
Abner, quando fugia de Joabe e Abisai, depois de
haver morto a Asael, seguindo a derrota das forças de
Esbaal, pelas tropas de Davi. O local é mencionado
em conexão com a colina de Amá.
GIBAR
No hebraico, «herói» ou «poderoso», nome do
antepassado de noventa e cinco pessoas que voltaram
do cativeiro babilónico com Zorobabel (Esdras 2:20).
No trecho paralelo de Neemias 7:25, aparece o nome
Gibeom em lugar de Gibar. Visto que essa lista de
Neemias relaciona as pessoas às suas cidades de
origem, e não a seus antepassados, no registro que se
segue imediatamente, em Esdras 2:21, é incerto qual
teria sido o original.
GIBEÀ
No hebraico, «colina», «outeiro». Nome usado com
esse sentido em muitas passagens do Antigo
Testamento, tanto para indicar várias localizações
geográficas como até mesmo de uma pessoa. Visto
que Israel era uma região montanhosa, na maior
parte de seu território, não é surpreendente que
muitas localidades tivessem sido denominadas Gibeá.
1. Quanto a localidades que tinham esse nome,
devemos notar que vários nomes usados no Antigo
Testamento derivam-se da mesma raiz, do que resulta
uma certa confusão. Assim, há os nomes Geba,
Gibeá, Gibeate e Gibeom. O texto massorético exibe
considerável confusão no que concerne a esses nomes.
Quanto a esse texto, ver sobre a Massorah. Assim,
Gibeom, uma das principais cidades dos heveus (Jos.
11:19) é confundida com Gibeá de Saul (II Sam.
21:6), e também como Geba, mencionada em I
Crônicas 14:15. E, então, para confundir as coisas
ainda mais, a Gibeom de I Crônicas 14:16, na
realidade, é a mesma que a Geba de II Sam. 5:25.
Geba e Gibeá, mui provavelmente, referem-se ao
mesmo lugar e são freqüentemente confundidas. Em
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Juizes 20:31, não há como fazer com que o caminho
ali mencionado na realidade fosse de Gibeá a Gibeá,
pelo que deveríamos pensar de Gibeá a Geba. Nossa
versão portuguesa resolve a dificuldade dizendo
«...para Gibeá do Campo». Mas, dois manuscritos
posteriores do texto massorético, em vez disso, dizem
«para Geba». Contudo, em Juizes 20:10, Geba, sem
dúvida é Gibeá. Nossa versão portuguesa diz ali:
«...Gibeá de Benjamim». Na verdade, Geba é a forma
masculina do nome, ao passo que Gibeá é a forma
feminina do mesmo nome; e parece que as duas
formas eram usadas intercambialmente. Assim, se
o leitor sentir-se confuso diante de tantos nomes
parecidos, pelo menos poderá consolar-se diante do
fato de que os eruditos também têm ficado confusos.
2. Gibeá era o nome de uma cidade na região
montanhosa de Judá (Jos. 15:27), identificada com a
moderna el Jab’ah, situada cerca de dezesseis
quilômetros a noroeste de Beit Immar. Talvez fosse
essa a cidade natal de Micaia, a mãe de Abias, rei de
Judá (II Crô. 13:2). Dando-lhe o nome de Babaata,
Eusébio e Jerônimo situavam-na a doze milhas
romanas de Eleuterópolis, afirmando que ali é que
residia o profeta Habacuque. Ficava cerca de treze
quilômetros e meio a sudoeste de Jerusalém.
3. Também havia uma Gibeá nas colinas de
Efraim , uma área que pertencia a Finéias, neto de
Aarão. Foi ali que Eleazar, o sacerdote, foi sepultado
(Jos. 24:33). Joseio(Anti. 5.1,29) chegou a mencioná-
la; mas, atualmente, sua localização é desconhecida.
O Onomástico de Eusébio situava-a a cinco milhas
romanas de Gofna, na estrada para Neápolis
(Siquém). Ela ficava cerca de quinze milhas romanas
ao norte de Jerusalém. Alguns estudiosos têm-na
identificado com o wady el-Jib, a meio caminho entre
Jerusalém e Siquém.
4. Gibeá também era uma cidade de Benjamim (I
Sam. 13:5), também chamada «Gibeá de Saul» (I
Sam. 11:4). Era assim chamada porque foi ali que
Saul nasceu (I Sam. 10:26). Ele usou a cidade como
sua residência, quando era rei de Israel (I Sam. 13 —
15). Nos tempos de Davi, depois que ele passou a
controlar a Israel, os gibeonitas enforcaram sete dos
descendentes de Saul, nas muralhas de Gibeá, a fim
de fazer expiação pela matança que ele provocara
entre os habitantes daquele lugar (II Sam. 21:6). A
Septuaginta diz «Gibeom» nesse lugar. Antes disso, o
local serviu de cena de um crime desumano,
registrado em Jui. 19:12 ss, por causa do qual os
benjamitas foram quase exterminados. No conflito
intenso que se seguiu, foram mortos quarenta mil
homens das outras tribos, e vinte e cinco mil homens
de Benjamim, tudo por causa de concupiscência
sexual envolvendo a concubina de um levita. O levita
desmembrou o corpo de sua concubina e enviou
pedaços do mesmo a várias porções de Israel, exigindo
vingança. Os israelitas aniquilaram a localidade, mas
pouparam a quatrocentas virgens para serem esposas
dos seiscentos homens benjamitas sobreviventes
(Juizes 19— 21). E as outras mulheres, que se faziam
necessárias, foram trazidas de Silo.
W .F. Albright começou a fazer escavações nesse
lugar, em 1922. O local moderno chama-se Tell
el-Ful, que significa «colina dos Feijões». Fica cerca
de cinco quilômetros ao norte de Jerusalém. O local
dá mostras de ter sido habitado por muitos povos. Seu
primeiro nivel representa o fim da Idade de Bronze e o
começo da era do Ferro, quando então foi construída
ali uma fortaleza (perto do fim do século XII A.C.).
Esse lugar foi incendiado mais ou menos nesse tempo;
e alguns estudiosos identificam isso com a destruição
descrita no livro de Juizes 19 e 20, ligada ao relato
mencionado no parágrafo anterior. O lugar continuou
desabitado por cerca de um século depois disso. O
segundo nivel representa a época de Saul. Novamente,
tornou-se uma fortaleza. Um arado de ferro foi um
dos itens ali encontrados. Os filisteus, porém,
destruíram-na e, novamente, a mesma ficou desabi­
tada, somente para vir a ser habitada novamente,
algum tempo mais tarde. Porém, após os dias de
Davi, a cidade foi abandonada novamente pelo espaço
de mais um século. O terceiro nível revelou uma
fortaleza que foi usada entre os séculos IX e VII A.C.
Esse lugar pode estar vinculado à Geba mencionada
em I Reis 15:22, e onde, provavelmente, o nome
correto deve ser Gibeá (nossa versão portuguesa diz
«Geba»). Essa fortaleza foi destruída por Nabucodo-
nosor; e seguiu-se então um abandono por diversos
séculos. O lugar foi novamente fortificado na época
dos Macabeus. Judeus residiram esporadicamente no
local, até à destruição de Jerusalém, no ano 70 D.C.
E, a partir dessa data, o local nunca mais foi
habitado. Um curioso achado arqueológico foi
encontrado nesse local. Uma manjedoura de pedra foi
achada ali, com data aproximada do tempo do
nascimento de Jesus Cristo. Pode-se supor que a
manjedoura mencionada por ocasião do nascimento
de Jesus era similar a essa. Ver as notas expositivas no
NTI, em Lucas 2:7, quanto a informações sobre a
manjedoura de Jesus.
5. Há uma outra Gibeá em I Samuel 10:10,
chamada de «Gibeá-Eloim» em I Sam. 10:5. Essa
localidade tem sido identificada com Ram Allah; mas
outros estudiosos preferem identificá-la com Gibeá de
Saul. No entanto, o mais provável é que tenha sido um
lugar distinto, provavelmente o mesmo que Geba
Ram Allah, onde Saul mostrou-se ativo e onde
residia. Saul visitou esse lugar; mas, aparentemente,
isso ocorreu antes de ter escolhido o local como sua
residência.
6. Gibeá em Quiriate-Jearim. Foi nessa localidade
que a arca da aliança foi guardada em segurança,
depois que os filisteus a devolveram aos israelitas, até
que Davi, finalmente, transportou-a para Jerusalém
(II Sam. 6:3,4; ver também I Sam. 7:1,2).
7. Certo homem, chamado Gibeá, era descendente
de Calebe (I Crô. 2:49). O nome de seu pai era Seva,
cuja mãe era Maaca, uma das concubinas de Calebe
(I Crô. 2:48). Viveu em cerca de 1410 A.C.
GIBEÀ DE SAUL
Ver sobre Gfbei, quarto ponto.
GIBEATE
Em algumas versões (embora não em nossa versão
portuguesa, que diz «Gibeá»), esse é o nome de uma
cidade da tribo de Benjamim, perto de Jerusalém (Jos.
18:28). Alguns identificam esse lugar com a Gibeá de
Benjamim (ver sobre Gibeá, quarto ponto, chamada
«Gibeá de Saul»), que ficaria cerca de oito a dez
quilômetros ao norte de Jerusalém. Mas outros
estudiosos preferem pensar em uma cidade diferente,
embora próxima daquela.
GIBEATITA
Adjetivo gentílico que indica um nativo de Gibeá
(vide). E adjetivo aplicado a Semaa, pai de dois
benjamitas que, a princípio, serviam a Saul, mas que
depois bandearam-se para Davi (I Crô. 12:3).
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GIBEOM
1 . O Nome. No hebraico, gh lbhon , significa
«colina», «outeiro». Ver o artigo separado sobre
Gibeá, uma palavra que vem da mesma raiz, e que
designa várias cidades mencionadas no Antigo
Testamento. Gibeom era uma cidade que ficava cerca
de dez quilômetros a noroeste de Jerusalém, na
estrada para Jope.
2 . Caracterização Gera l e H istór ia . Gibeom foi uma
célebre cidade dos dias do Antigo Testamento. O
nome não ocorre no Novo Testamento. Era uma
grande cidade, originalmente uma das capitais dos
heveus. Ver Jos. 11:19. Ê mencionada pela primeira
vez no Antigo Testamento em conexão com o ludíbrio
que seus habitantes pespegaram em Josué. Eles
induziram-no não somente a entrar em liga com eles,
assim poupando-os do extermínio, mas também a
fazer guerra contra cinco reis, que os tinham
ameaçado. Ver Jos. 9:3-17. Assim agindo, eles
escaparam da mesma sorte que tinham tido as cidades
de Ai e Jericó. Josué entrou em acordo com os
embaixadores de Gibeom, antes de saber que eles
eram da cidade, a qual, naturalmente, fazia parte da
lista das cidades que precisavam ser conquistadas. O
tratado incluiu as aldeias de Quefira, Beerote e
Quiriate-Jearim. Mas, embora Josué tivesse cumprido
a palavra empenhada, não os destruindo, reduziu-os à
servidão, de tal modo que se tomaram lenhadores e
puxadores de água. Ver Jos. 9:23. A circunstância
criada por esse acordo provocou a batalha de
Bete-Horom, durante a qual houve o famoso longo
dia de Josué. Ver Jos. 10. Em nosso artigo sobre a
Astronomia, quinto ponto, discutimos vários itens
interessantes na Bíblia, relativos a esse assunto.
Finalmente, a região foi entregue a Benjamim,
como possessão, — e então a cidade foi declarada
cidade dos levitas. Ver Jos. 18:25 e 21:17. Após a
destruição de Nobe, por parte de Saul, o tabernáculo
foi armado em Gibeom, onde permaneceu até à
construção do templo de Jerusalém. Ver I Crô. 16:39;
I Reis 3:4,5 e II Crô. 1:3 ss.
Os gibeonitas levavam uma vida precária entre
os israelitas. — Saul, aparentemente, só tolerava a
presença deles. No entanto, lemos acerca de uma
grande matança contra os gibeonitas, que ele
promoveu (II Sam. 21:1 ss.). Nos dias de Davi, eles
exigiram que fosse feita justiça contra esse ato, em
razão do que sete dos filhos de Saul foram entregues
aos gibeonitas, os quais foram por eles executados.
Somente Mefibosete foi poupado.
O conflito entre os soldados de Joabe e os soldados
de Abner teve lugar em Gibeom; mas a luta não
envolveu os nativos do lugar (II Sam. 2:12 ss). Joabe
ganhou a batalha, mas não foi capaz de deitar mão
em Abner.
Salomão foi até Gibeom a fim de oferecer
sacrifícios, e foi ali que Deus sondou-o acerca de seus
mais profundos desejos. Salomão escolheu a sabedo­
ria, e não vantagens pessoais e materiais, e acabou
ganhando até mesmo esse tipo de vantagens (I Reis
3:4; II Crô. 1:3 ss). Nessa época, Gibeom era um dos
lugares altos onde se efetuava um culto idólatra, o que
prevaleceu ali por longo tempo. Como um dos lugares
altos, Gibeom é mencionada novamente por duas
vezes, em I Crônicas 16:39 e 21:29.
Com base em Jeremias 41:16, aprendemos que,
após a destruição de Jerusalém por Nabucodonosor,
Gibeom tomou-se, novamente, a sede do govemo de
toda aquela região.
Cerca de quinhentos anos depois da associação de
Gibeom com Salomão, Meladas e outros naturais de
Gibeom ajudaram Neemias a reconstruir as muralhas
de Jerusalém. Ver Nee. 3:7; ver também Nee. 7:25.
Um falso profeta de Gibeom era chamado Hananias,
e Jeremias predisse a sua morte (Jer. 28:1 ss). As
genealogias de I Crônicas 8:29 e 9:35 mencionam um
homem de nome Gibeom; e o mais provável é que se
tratasse de um homem da cidade de Gibeom.
3 . A Arqueo log ia e • C idade de G ibeom . James B.
Pritchard, da Universidade do Estado da Pennsylva-
nia, dirigiu as escavações em Gibeom, nos verões dos
anos de 1956, 1957, 1959 e 1960. Essas escavações
foram feitas no local chamado modernamente
el-Jib. Foram encontrados restos arruinados de
habitações, que remontam à era do Bronze Antigo e
Médio II. Uma ocupação pertencente à era do Bronze
Posterior talvez tenha sido o lugar conhecido por
Josué. Pertencente à Idade do Ferro Antigo foi
escavado um grande poço seco, com uma escadaria
que descia por suas paredes internas, até uma
profundidade de 10,70 m escavada na rocha. Dali
descem outros degraus, descendo por um túnel por
outros cinqüenta metros, até uma câmara com água.
Esse túnel contava com noventa e três degraus,
escavados na rocha sólida. Os arqueólogos não têm
muita certeza quanto à razão dessa construção; mas
parece que ali havia um manancial de água. E possível
que o açude de Gibeom, mencionado em II Sam.
2:13, seja precisamente essa construção. Em data
posterior, um outro túnel foi aberto até uma fonte
fora das muralhas da cidade, a fim de obter maior
suprimento de água para a cidade. Nas asas de várias
jarras ali encontradas, havia selos reais, juntamente
com os nomes dos proprietários e daquela cidade,
Gibeom. Essa escavação, provavelmente, foi feita no
século VII A.C., conforme demonstram as descober­
tas feitas naquela área em geral. A esse mesmo
período pertence uma extensa indústria de fabrico de
vinhos. Jarras fechadas de vinho eram guardadas em
adegas frescas, escavadas na rocha. As asas de jarras
tinham nomes familiares aos leitores da Bíblia, como
Amarias, Azarias e Hananias. A abundância de jarras
encontradas, talvez, indique que elas estavam
relacionadas à indústria produtora de vinhos do local.
Adegas para estocar vinhos, cortadas na rocha,
chegavam ao número de sessenta e seis.
Uma grande necrópole foi desenterrada, perten­
cente aos tempos romanos. Vários túmulos e um
columbário estavam entre as coisas descobertas.
Muitos artefatos foram recuperados dentre essas
descobertas, incluindo excelentes espécimes de cerâ­
mica. (AM ND PRIT (1962) UM Z)
GIBEONITAS
Ver o artigo sobre G ibeom . O termo g ibeon itas
refere-se aos habitantes da cidade de Gibeão, como
também, talvez, dos habitantes das três aldeias
circunvizinhas de Gibeom, Quefira, Beerote e
Quiriate-Jearim (Jos. 9:17). Temos relatado a história
dessa gente, no tocante a Israel, no artigo sobre
Gibeom, pelo que não repetimos aqui esse material.
Após o tempo de Saul, não há menção aos gibeonitas
como um povo distinto, mas eles podem ser
considerados como parte dos netinins (vide). Eles
foram perdendo importância como um povo, por
causa das matanças sofridas. Os gibeonitas eram
contados entre os mais antigos habitantes da terra de
Canaã. O trecho de Josué 11:19 chama-os de heveus.
Alguns dentre os tetinins foram nomeados servos do
templo de Jerusalém (I Crô. 9:2), com base no que
entendemos que houve um processo de absorção,
fazendo de alguns deles, senão mesmo da maioria
deles, israelitas. Além das referências gerais a essa
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gente, houve um poderoso guerreiro gibeonita, que foi
um dos heróis de Davi, que fez parte de sua guarda
pessoal de trinta valentes, chamado «Ismaias» (I Crô.
12:4). Um outro gibeonita foi Melatias, que ajudou
Neemias a reconstruir as muralhas de Jerusalém, após
o cativeiro babilónico.
GIBETOM
No hebraico, «altura» ou «cômoro». Esse era o nome
de uma cidade dos filisteus que ficava nos territórios
ocupados pela tribo de Dã (Jos. 19:44). Foi entregue
aos levitas como sua possessão. Foi ali que Baasa
matou Nadabe (I Reis 15:26). Onri atacou a cidade e
conquistou-a dos filisteus. Também foi ali que Onri
foi proclamado rei, e foi dali que ele partiu, a fim de
declarar guerra ao renegado rei Zinri, o qual foi
morto, e cujo lugar Onri ocupou. Ver o relato inteiro
em I Reis 16:11-20. O local antigo tem sido
identificado com o moderno Tell Melat. Gibetom era
uma importante fortaleza no ramo oriental do
chamado Caminho do Mar, a rota utilizada por
Tutmés III em suas campanhas militares contra a
Síria, e por Esar-Hadom, em seu ataque contra o
Egito.
GIDALTI
No hebraico, «tornei grande» ou «magnifiquei (a
Deus)». Esse era o nome de um levita coatita, filho de
Hamã. Este último atuava no templo de Jerusalém
como cantor, e Gidalti era dessa mesma profissão.
Ver I Crô. 25:4,6,7. Eles faziam parte do vigésimo
segundo dos vinte e quatro turnos de sacerdotes que
cuidavam do culto divino (I Crô. 25:29). Gidalti e
treze irmãos tocavam a trombeta de chifre, nos cultos
do templo. Isso aconteceu por volta do ano 1000 A.C.
Diversos dos nomes dados no quarto versículo não
podem ser explicados como nomes hebreus, e isso tem
servido de problema para os intérpretes. Alguns
estudiosos supõem que não se tratam de nomes
próprios, mas de um versículo de um salmo ou de uma
lista de salmos. Por outro lado, o conhecimento que
temos do hebraico antigo não é tão grande assim; e,
por isso mesmo, os nomes poderiam ser nomes
semíticos aceitáveis, embora não os conheçamos
através de qualquer outra fonte informativa.
GIDEÃO
Esboço:
I. Nome e Pano de Fundo Bíblico
II. Caracterização Geral
III. Eventos Significativos e Lições da Vida de
Gideão
IV. Gideão no Novo Testamento
I . Nome e Pano de Fondo B íb lico
Essa palavra vem do hebraico e significa «lenhador»
ou «guerreiro». Ele era filho de Joa, o abiezrita, da
tribo de Manassés, que residia em Ofra, em Gileade.
do outro lado do rio Jordão. Ele foi o quinto juiz de
Israel, segunde os registros bíblicos. Em Juizes 7:32 e
7:1, ele também é chamado JerubaaU que significa
«queBaal se esforce» ou então «que Baal pleiteie». E o
nome Jcrnbesete aparece em II Samuel 11:21, um
nome que significa «que a vergonha se esforce». Esses
nomes eram sobrenomes.
D . Caracterização Geral
Gideão foi quem libertou os israelitas dos
midianitas. O relato aparece no livro de Juizes,
capítulos sexto a oitavo. Os midianitas, que eram
nômades árabes dos desertos da Síria e da Arábia,
tinham invadido a porção central da Palestina. Em
um de seus muitos súbitos ataques, eles mataram os
irmãos de Gideão, em Tabor. Foi então que Gideão
recebeu uma experiência mística, na qual o Anjo do
Senhor chamou-o, com o intuito de fazer dele o
libertador de Israel. E foi-lhe dito que derrubasse o
altar de Baal e erigisse, no lugar do mesmo, um altar
dedicado a Yahweh. Por causa desse feito, ele obteve o
apodo de Jerubaal (ver III.2). Gideão reuniu uma
pequena força (muito menor do que seria necessária
para a tarefa), e surpreendeu os midianitas sob a
escuridão da noite. E foi capaz de empurrá-los na
direção do rio Jordão, capturando e matando a dois
dos príncipes midianitas, Orebe e Zeebe. Gideão
continuou a perseguição, até às margens do rio
Jordão, e ali alcançou aos reis midianitas Zeba e
Zalmuna, aos quais prontamente executou.
Visto que agora Gideão era um herói militar e
realizara um importante serviço, Israel quis fazer dele
um rei. Os reis eram úteis especialmente para fins de
organização e proteção. Quando Israel exigiu um rei,
o propósito deles era, essencialmente, esse. Mas, para
surpresa geral, Gideão não estava interessado em
tomar-se rei. Só queria os brincos de ouro que havia
tomado como parte dos despojos de guerra. Isso lhe
foi concedido, e, com esse material, ele fez uma estola
sacerdotal, a fim de honrar a Yahweh. A estola era
uma espécie de veste sacerdotal. Ver Juizes 8:27. Essa
estola, provavelmente, foi pendurada em algum lugar
conspícuo da cidade de Ofra. Era apenas um
memorial; mas os israelitas transformaram-na em um
ídolo. Em outras palavras, tomou-se o centro de
atração de um santuário religioso, sendo provável que
petições e promessas fossem feitas ali, conforme se vê
nos modernos santuários idólatras. O texto bíblico
denomina isso de «prostituição», conforme podemos
ler em Juizes 8:27, visto que toda idolatria desvia os
homens para longe da adoração ao Senhor, sendo
uma infidelidade espiritual. A questão inteira, pois,
tomou-se prejudicial para Gideão e seus familiares.
Mas, seja como for, o serviço prestado por Gideão,
livrando Israel de seus adversários, foi um dos pontos
altos na história de Israel, antes da monarquia. Por
isso é que, nos livros proféticos, encontramos a
expressão «dia dos midianitas», para indicar um
evento significativo. Ver Isaías 9:4. Esse evento
tomou-se ainda mais significativo porque aquele foi
um acontecimento provocado por Deus, sem a ajuda
humana.
HL Evento« S ign ificativo« e I içS ea da V ida de
G ideão
1. Gideão surgiu em cena em um periodo necessário
da história de Israel. Os midianitas e amalequitas,
além de outras tribos nômades, tinham invadido e
saqueado Israel. Israel ainda não havia centralizado o
governo. As tribos eram desunidas e desorganizadas.
Cada indivíduo fazia aquilo que melhor lhe agradasse
(Juí. 21:25). — A idolatria era comum. As
plantações dos israelitas eram regularmente saquea­
das e destruídas, deixando-os passar fome. Em meio a
toda essa tribulação, os israelitas clamaram ao
Senhor. Gideão, pois, foi a resposta dada por Deus.
Ele era o homem da hora e do momento. Cada um de
nós tem alguma missão significativa a cumprir,
alguma singularidade que pode ser útil para o
propósito divino. Ver Apo. 2:17.
2. A Intervenção Divina. O Anjo do Senhor
anunciou a chamada divina a Gideão (Jui. 6:11 ss).
Gideão pediu um sinal confirmatório de que tivera uma
genuína visitação da providência divina, e o Anjo fez
com que o alimento posto sobre uma pedra fosse
instantaneamente consumido, quando tocou no
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mesmo com a ponta de seu cajado. Diante disso,
Gideão reconheceu que seu visitante era o próprio
Anjo do Senhor, e exclamou: «Ai de mim, Senhor
Deus, pois vi o Anjo do Senhor iace a face» (Jui. 6:22).
Naturalmente, essa é uma grande lição, e a nossa fé
religiosa deveria levar-nos na direção das realidades
espirituais, para encará-las de frente. A mera
ortodoxia doutrinária jamais satisfaz à alma humana.
Precisamos, igualmente, do toque mistico em nossas
vidas, para que seja criada e mantida uma fé vital.
Ver o artigo sobre Desenvolvimento Espiritual, Meios
do.
Atendendo à comissão divina, Gideão teve a
coragem de derrubar o altar de Baal, derrubando
também o bosque que era usado como lugar de
adoração a essa divindade pagã. Em lugar de Baal,
Gideão levantou um altar a Yahweh, e ali fez
oferendas ao Senhor. Foi então que Gideão foi
apelidado de Jerubaal, «que Baal pleiteie», isto é, em
seu próprio favor, visto que seu altar fora derrubado.
O povo queria executar a Gideão pelo que ele tinha
feito; mas Joás conseguiu persuadir o povo de que se
Baal fosse realmente um deus, ele poderia defender-se
sem ajuda humana.
3. A Famosa Porção da Eira. O Espirito do Senhor
estava com Gideão, mas, a despeito disso, ele não
tinha muita certeza. Por isso, requereu um sinal da
parte de Deus, para mostrar que, realmente, era
intenção de Deus livrar Israel por intermédio dele. Ele
era apenas um agricultor, sem qualquer treinamento
para a guerra; e, além disso, era temível a tarefa
que lhe fora dada, que facilmente poderia custar-lhe a
própria vida. Assim, solicitou um sinal divino. E isso
nos fornece a história das duas porções de lã que ele
deixou ao relento (Jui. 6:37 ss). Uma só porção de lã
não lhe pareceu suficiente. Apesar da primeira prova
ter-lhe sido atendida, ele continuou na dúvida. Mas,
quando o sinal lhe foi concedido pela segunda vez, a
porção de lã ficou seca e o terreno ao redor ficou
úmido com o orvalho, então ele reconheceu que, de
fato, Deus estava com ele. Esse relato é familiar para
qualquer criança da Escola Dominical; e continua a
eilcantar-nos. Quem de nós já não expôs a sua porção
de lã para submeter a teste a vontade de Deus?
Algumas vezes, funciona; de outras vezes, não. Mas,
seja como for, a providência divina cuida de todos
nós, se buscarmos honestamente a vontade de Deus.
4. Trabalhando com Pouca Coisa. Gideão ansiava
por reunir uma força armada para medir forças com
os midianitas. Deus, porém, não precisava dos planos
e nem das forças de Gideão. Pelo contrário, diminuiu
o Senhor o número dos homens e armas. Todos
aqueles que não tivessem coragem de lutar, podiam
retirar-se. Portanto, nada menos de vinte e dois mil
homens o fizeram, e somente dez mil restaram . Mas
isso ainda era mais do que Deus precisava, embora
Gideão precisasse deles desesperadamente. Mas um
teste, para ver quem beberia água à beira do rio sem
desviar a vista para a frente, permitiu que somente
trezentos homens armados continuassem. Todos os
2ue beberam água como cães, lambendo-a com a
ngua, foram enviados para casa. No entanto, os
midianitas e os amalequitas formavam um grande
exército, como se fossem uma praga de gafanhotos, e
os seus camelos não tinham número. Eram como a
areia do mar, por causa de sua grande multidão (Jui.
7:12). Gideão, em meio aos preparativos para a
batalha, foi encorajado por uma experiência mística,
uma visita noturna do Anjo do Senhor (Juí. 7:9 ss).
Nessa visão, foram dadas a Gideão instruções vitais.
Em seguida, Gideão conseguiu ouvir um sonho que
um dos soldados inimigos tivera, e que predizia a
vitória dos israelitas (Juí. 7:13,14). Gideão acreditou
no sonho, pois compreendeu que se tratava de um
sinal que Deus perm itira que lhe fosse dado. E isso
tudo muito o encorajou.
Foi criado o notável estratagema dos cântaros e das
tochas. Cada um dos trezentos homens de Gideão re­
cebeu uma trombeta, cântaros vazios e tochas dentro
dos cântaros. Aproximando-se do acampamento do
inimigo no escuro, quando os soldados midianitas
estavam dormindo, primeiramente partiram os cân­
taros, produzindo grande ruído. Então gritaram
juntos: «Pelo Senhor e por Gideão!» As tochas acesas
davam a impressão que, por detrás dos trezentos
homens, havia um grande exército pronto para
atacar. O resultado do estratagema é que o terror
apossou-se dos soldados midianitas. Muitos fugiram
em desabalada confusão; e outros, em estado de
pânico, lançaram-se contra as gargantas de seus
colegas. O resultado disso foi uma grande matança
entre os midianitas, com completa derrota do
inimigo. E vários dos líderes principais estavam entre
os mortos.
A Iiçio é óbvia; e, para nós, vital, em muitos casos.
Deus pode fazer muita coisa contando com bem
pouco, podendo obter vitórias inesperadas. O relato
inteiro representa uma intervenção divina, em que o
homem fez a sua pequena parte, parte essa que, por si
mesma, teria sido insuficiente. Notemos que todo o
ocorrido foi preparado por sinais e comunicações
espirituais. O sétimo capítulo do livro de Juizes conta
a história em sua inteireza.
5. A Estola: Sinal e Idolatria. Temos comentado a
esse respeito na segunda seção, intitulada Caracteri­
zação Geral. Vemos ali como uma coisa boa pode ser
distorcida ao ponto de levar um homem piedoso a cair
numa armadilha, através da astúcia e distorção
mental de outras pessoas.
6. Gideão Rejeita a Glória Terrena. Muitos
militares tornaram-se os grandes líderes de seus
países. As pessoas admiram o poder, a decisão e as
glórias obtidas em campo de batalha. Gideão,
entretanto, foi uma exceção a isso, tendo rejeitado a
idéia de tornar-se rei de Israel. O povo de Israel
precisava de organização e de proteção (Saul,
finalmente, foi escolhido como rei, a fim de prover
essas coisas à nação), mas Gideão sabia que o trono
não era o lugar que lhe competia. Na determinação da
vontade de Deus, algumas vezes é importante
sabermos o que precisa deixar de ser feito, mesmo
quando pareça lógico realizar isto ou aquilo. Ver Juí.
8:22 ss.
7. Um Período de Paz. A vitória sobre os midianitas
trouxe um período de paz e tranqüilidade para Israel.
Gideão nunca mais precisou fazer o papel de
guerreiro. Antes, encontramos Gideão vivendo entre
seus muitos filhos, nada menos de setenta, visto que,
conforme dizem as Escrituras, ele «...tinha muitas
mulheres» (Juí. 8:30). O notório Abimeleque (vide),
foi um desses filhos de Gideão; e acabou entrando
pelo mau caminho. Por ocasião da morte de Gideão,
Abimeleque assassinou a todos os seus irmãos, com a
única exceção do mais jovem, Jotão, que conseguira
ocultar-se. Ver Juí. 8:28-32 e cap. 9. Gideão,
entretanto, viveu até avançada idade; e, quando
faleceu, foi sepultado no sepulcro de Joás, seu pai, em
Ofra, sua cidade natal.
IV . G idefto no Novo Testam en to
No Novo Testamento, Gideão obtém um lugar de
honra na lista dos heróis, no décimo primeiro capitulo
da epistola aos Hebreus (vs. 32). Ele foi um dos que
subjugaram um reino por meio da fé. A expressão
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«dia dos midianitas» parece ter-se tornado proverbial
para indicar alguma libertação divina, sem a ajuda
humana (ver Isa. 9:4). Isso é algo que precisamos
relembrar. Todos nós podemos ter o nosso próprio
«dia dos midianitas», quando o poder de Deus faz
alguma coisa acontecer que está acima de nossas
forças. Desse modo, tal como no caso de Gideão,
Deus obtém para si mesmo toda a glória, e nós temos
a oportunidade de nos maravilharmos diante de sua
graça. (AM G IB YAD Z)
G lDEL
No hebraico, «grande». Esse é o nome de dois
homens, mais conhecidos nas Escrituras através de
seus descendentes, a saber:
1. Um ascendente de uma famflia de netinins, ou
servos do templo. Eles retomaram em companhia de
Zorobabel do exílio babilónico (vide). Ver Esd. 2:47 e
Nee. 7:49. No trecho paralelo de I Esdras, em lugar de
Gidel aparece Catua.
2. Um ascendente de outra família de servos do
templo, da época de Salomão. A referência específica
é aos descendentes dele, que retomaram do cativeiro
babilónico em companhia de Zorobabel (Esd. 2:56 e
Nee. 7:58). Eles o acompanharam na mesma
caravana. Os filhos originais dos servos de Salomão
descendiam de prisioneiros de guerra, sujeitados a
labores forçados (ver Jos. 9:23 e I Reis 9:21).
••• ••• •••
GIDEÕES
Os GldcOet são uma associação religiosa in­
ternacional e interdenominacional de leigos evangé­
licos, organizada em 1899 por John H. Nicholson,
Samuel E. Hill e William J. Knight, da Young Men’s
Christian Association, em Janesville, estado de
Wisconsin, nos Estados Unidos da América do Norte.
O seu programa inclui o evangelismo e a compra de
Bíblias para efeito de distribuição gratuita em hotéis,
hospitais, penitenciárias e escolas. Em novembro de
1908, a organização começou a distribuir Bíblias em
hotéis, em grande escala; e foi, precisamente, por
causa desse esforço que a organização tomou-se
conhecida por toda a parte. Em 1937, começou a
distribuição de Bíblias em escolas públicas. Em 1941,
foi efetuada a distribuição de Bíblias entre as forças
armadas norte-americanas, de tal modo que cada
soklado norte-americano tivesse o seu próprio Novo
Testamento. As Bíblias e porções bíblicas assim
distribuídas são compradas mediante ofertas volun­
tárias de todos os grupos e denominações cristãs.
Atualmente, a organização é um dos maiores
compradores de Bíblias do mundo inteiro.
O emblema dos Gideões consiste em um cântaro
com duas asas e uma tocha, em memória à narrativa
bíblica sobre Gideão, em sua notável vitória sobre os
midianitas, conforme o registro do sétimo capítulo do
livro de Juizes. A sede central da organização fica na
cidade de Chicago, estado de Illinois, nos Estados
Unidos da América do Norte.
GIDEONI
No hebraico, «guerreiro». Esse era o nome do pai de
Abidã, um príncipe da tribo de Benjamim, e um
daqueles que foram nomeados para fazer o recensea­
mento do povo de Israel na península do Sinai.
Gideoni viveu por volta de 1490 A.C. O seu nome
aparece por cinco vezes no Antigo Testamento: Núm.
1:11; 2:22; 7:60,65 e 10:24.
GIDOM
No hebraico, «desolação», «derrubada». Esse foi o
lugar para onde os guerreiros restantes da tribo de
Benjamim fugiram, diante das demais tribos de
Israel. Os benjamitas caíram no erro de dar apoio aos
algozes da concubina de um levita. O levita
desmembrou o corpo morto de sua concubina e enviou
pedaços para todo o Israel, exigindo vingança. Ver
Juí. 20:45. Aparentemente, Gidom ficava situada
entre Gibeá e a colina de Rimom. No entanto, o local
exato é desconhecido para a erudição bíblica
moderna. Sabe-se apenas que ficava cerca de cinco
quilômetros a leste de Betei.
GIGANTES
Várias palavras hebraicas têm sido traduzidas por
«gigante». Nenhuma delas significa, especificamente,
um «gigante». Mas, devido à maneira como foram
usadas, vieram a ser associadas a raças de gigantes.
As lendas antigas associavam pessoas de estatura
incomum como se fossem prole de mulheres com
criaturas angelicais. O trecho de Gênesis 6:4 é assim
interpretado por alguns estudiosos; e não há que
duvidar que pelo menos alguns rabinos assim
compreendiam esse versículo. Por exemplo, o
vocábulo hebraico nefil, um dos termos envolvidos, na
realidade significa «valentão», ou «tirano». O Targum
de Jônatas menciona esses seres, chamando-os pelos
nomes de Sancazai e Uziel, e classifica-os como anjos
caídos. O mesmo conceito tem sido promovido em
várias obras pseudepígrafas do período intermediário
entre o Antigo e o Novo Testamentos. A maioria dos
especialistas na Bíblia não leva isso muito a sério; mas
é possível que esse tivesse sido o sentido na mente do
autor original do livro de Gênesis. Seja como for,
oferecemos abaixo um sumário das passagens onde
ocorre a palavra «gigantes»:
1. Nefil (nefilim), que se deriva do verbo nafal,
«cair», o que nos permite traduzir aquela palavra por
«caídos». Temos aqui a questão mencionada no
parágrafo anterior, que envolve o trecho de Gênesis
6:4. Minhas fontes informativas estão divididas
quanto à questão da interpretação. Alguns estudiosos
entendem ali a menção a anjos caídos, pelo que os
gigantes envolvidos seriam uma prole desnaturai
(Unger). John Gill, em contraste com isso, embora
mencione essa interpretação, refere-se a eles como
seres humanos naturais especialmente debochados
(portanto, caídos). Nesse caso, a expressão «filhos de
Deus» refere-se a homens espiritualmente dotados, e
não a anjos ou seres não-humanos de qualquer
espécie. Alguns intérpretes mencionam então Judas 6,
que alude aos anjos que não mantiveram o seu
primeiro estado, mas tiveram relações sexuais com
mulheres humanas. Contra isso, porém, temos claro
ensino bíblico de que os anjos não têm sexo (Mat.
22:30). Além disso, essa interpretação envolve graves
problemas metafísicos. Pois mesmo que os anjos
fossem seres capazes de reproduzir-se, visto que são
espíritos imateriais, é difícil ver como eles poderiam
produzir os espermatozóides necessários para a
procriação física. Alguns intérpretes admitem a força
desses argumentos; mas declaram que, quer gostemos
quer não, isso é o que o texto ensina, e que,
naturalmente, o texto fala de uma lenda. Mas há
quem p re f ira interpretar a passagem como o
rompimento da separação entre a linhagem piedosa
de Sete e a linhagem ímpia de Caim, em razão do que
o testemunho sobre Yahweh, que fora entregue à
linhagem de Sete, acabou falhando (ver Gên. 4:26).
A mesma palavra hebraica aparece em Números
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13:33, referindo-se a um povo agigantado, chamado
de os anaquins, ou filhos de Anaque.
2. Refaim. Essa palavra significa «fortes». Refere-se
a uma raça de gente que vivia no lado oriental do rio
Jordão. Eles emprestaram o seu nome a um vale perto
de Jerusalém. Os intérpretes referem-se às tribos
originais de Moabe, Edom e Amom, nos dias de
Abraão (cerca de 1950 A.C.). Quedorlaomer, segundo
as Escrituras, derrotou-os quando se aliaram uns com
os outros. No período da conquista da Terra Prometida
(cerca de 1440 A .C.), Ogue, rei de Basã, representava
o que restava ainda desse povo. Ver Deu. 3:11; Jos.
12:4 e 13:12. O trecho de II Sam. 21:6,18,20,22 (yer
também I Crô. 20:4,6,8) refere-se a certos filisteus
como «descendentes dos gigantes», homens de elevada
estatura.
3. Anaquins, ou seja, «filhos de Anaque». No
capitulo treze de Números, os espias enviados por
Moisés, em preparação para a conquista da Terra
Prometida, encontraram essa gente. Os vs. 32 e 33
mencionam homens de grande estatura, que faziam
os homens de Israel assemelharem-se a gafanhotos.
Eram os filhos de Anaque. A passagem de
Deuteronômio 9:2 mostra que a estatura gigantesca
dessa gente tornara-se proverbial. Nos dias de Moisés,
eles habitavam nas regiões de Hebrom (Jos. 11:22).
Havia três clãs principais, encabeçados por Aimã,
Sesai e Talmai, todos eles filhos de Anaque (Núm.
13:22). Josué conseguiu destruir essencialmente esses
clãs (Jos. 11:21; Jui. 1:20).
4. Emins. O trecho de Deuteronômio 2:10
menciona essa raça de gigantes, que habitava na
região de Moabe. Lemos, em Gênesis 14:5 e
Deuteronômio 2:11, que eles eram tão altos e
numerosos quanto os enamins.
5. Zanzum ins. Ver Deuteronômio 2:20. Esses
formavam uma raça de gigantes que habitavam na
terra de Amom. Quando da conquista da Terra
Prometida, esse povo também foi essencialmente
destruído.
6. Gibor, que significa «homem poderoso» ou
«valente» (conforme se vê em Gên. 6:4; Jos. 1:14 e I
Sam. 9:1). Em algumas traduções, como em Jó 16:14,
dizem «gigante» (nossa versão portuguesa diz «guer­
reiro», uma tradução bem provável). A Septuaginta
diz gigas (gigantes) em Gên. 6:4; 10:8,9; I Crô. 1:10;
Sal. 29:5; 33:16; Isa. 3:2 e várias outras passagens.
7. Referências Miscelâneas. Da Gate dos filisteus,
onde moravam os anaquins, é que veio o famoso
gigante Golias (I Sam. 17:4). Alguns dizem que ele
descendia dos refains, um remanescente dos quais
fugira para a Filistia. De acordo com a Bíblia, sua
altura era de seis côvados e um palmo, o que fazia
dele um homem com 2,75 m de altura. Isso pode
parecer impossível; mas eu conheci pessoalmente um
lutador profissional que tinha 2,45 m de altura. Basta
adicionar mais trinta centímetros para que se chegue
à altura de Golias. Ver o artigo separado sobre
Golias. Dois outros gigantes filisteus são mencionados
em II Samuel 21:16-22. As mitologias babilónica e
grega mencionam gigantes e seres imortais de imensa
estatura, capazes de ter filhos com mulheres
humanas, em paralelo com a possível interpretação de
Gênesis 6:4. W .F. Albright, em seu livro, From the
Stone Age to Christianity (pág. 226), menciona essas
lendas, supondo que elas refletem a crença de que, no
caso de Israel, estariam em foco os deuses astrais, que
teriam sido criados por Yahweh. No Antigo
Testamento, esses seres são chamados de «filhos de
Deus», e seriam capazes de gerar filhos em mulheres
humanas. Aqueles que lêem a literatura clássica
sabem da facilidade com que, ali, os deuses (ou as
deusas) eram capazes de ter relações sexuais com os
seres humanos, produzindo os chamados heróis da
antiguidade. Sem dúvida, havia esse tipo de doutrina,
sendo possível que o trecho de Gênesis 6:4 seja apenas
um reflexo dessa idéia. Contudo, trata-se apenas de
um mito.
G IGANTES , VALE DOS
Ver sobre R e fa im , V a le do*.
GIGITAS
Ver o artigo geral sobre G a te . Os g ig ita s eram os
habitantes desse lugar, conforme se vê em Jos. 13:13.
Seiscentos deles aliaram-se a Davi, tornando-se parte
integrante de suas tropas(II Sam. 15:18,19). Talvez
fossem mercenários. Obede-Edom, que guardou a
arca da aliança durante algum tempo, era um gigita
(II Sam. 6:10), talvez por haver ele nascido ali,
embora levita. Mais provavelmente, porém, ele foi
assim chamado por ser natural de Gate-Rimom, uma
cidade dos levitas.
GILALAI
No hebraico, «pesado», «rolante» ou «sujo». Alguns
pensam no sentido «(o Senhor) rolou para fora»; mas
outros acreditam que a palavra é de origem incerta.
Seu nome ocorre somente em Nee. 12:36. Foi um
sacerdote, dentre um grupo de outros, —que tocou
instrumentos musicais de Davi, por ocasião da
consagração das muralhas de Jerusalém, sob a
direção de Esdras. Viveu ele em tomo de 445 A .C. O
nome, porém, não aparece na versão da Septuaginta,
ao relatar o ocorrido.
GILBERT DE LA PORREE
Suas datas foram 1076-1154. Foi o maior lógico do
século XII. Foi bispo de Poitiers. Representava um
realismo moderado, uma posição de meio-termo entre
Platão e Aristóteles. Ver o artigo sobre os Universais.
Ele ensinava que a Trindade divina deve sua
existência e unidade ao fato de que compartilham
comumente de sua substância. Deus é puro ser, a
forma mesma da existência. As três pessoas da
Trindade seriam Deus por participarem dessa forma
pura. A forma pura seria uma só, mas as pessoas
participantes da mesma seriam três. Isso posto, é
mister distinguir entre Deus como ser puro (mono­
teísmo) e Deus como triúno. Essa distinção levou De
La Porree a enfrentar dificuldades. Seus pontos de
vista foram condenados como heterodoxos. Bernardo
de Clairvaux opunha-se a ele e à sua idéia sobre a
Trindade. O sínodo de Rheims, contudo, deu
apoio a suas obras, sob a condição que ele corrigisse
suas opiniões sobre a Trindade.
Por longo tempo, oLivro dos Seis Princípios foi tido
como de sua autoria; mas muitos eruditos modernos
duvidam da validade desse parecer. Temos dele,
entretanto, duas obras: Comentário sobre Boethius e
De Trinitate.
GILBOA , MONTE
O hebraico parece significar «fonte borbulhante».
Há uma fonte cerca de oitocentos metros a leste da
cidade de Jezreel, que fica localizada no extremo
ocidental do monte Gilboa. E é possível que o nome
desse monte se tenha derivado dessa fonte. A colina
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do Hermom, que alguns chamam de Pequeno
Hermom, faz parte da cadeia montanhosa que corre
paralela à cadeia onde está o monte Gilboa. E, no
meio das duas cadeias, fica o vale de Jezreel. Esse vale
também é chamado de planície de Esdrelom. A cadeia
de Gilboa ficava no território da tribo de Issacar (II
Sam. 1:21). Nesse lugar, Saul e seus três filhos foram
mortos em batalha contra os filisteus (I Sam. 28:4;
31:1,8; I Crô. 10:1). Davi compôs um belo hino
fúnebre quando ouviu falar sobre isso, a fim de
expressar sua tristeza. Nesse hino, pois, há várias
notas sobre as condições geográficas da região. Ver II
Sam. 1:19,25. Atualmente, essas colinas são chama­
das Jebel Fukua; mas o nome antigo ainda é retido
pela aldeia de nome Jelbon, que fica localizada em um
outeiro da mesma cadeia montanhosa.
Essa cadeia montanhosa tem apenas cerca de treze
quilômetros de comprimento, e cerca de cinco a oito
quilômetros de largura. O pico mais alto chama-se,
atualmente, Xeque Burqan, com apenas 517 m de
altura. Muitas batalhas notáveis tiveram lugar
naquela área. Perto de Megido, para sudoeste da
planície de Esdrelom, o Faraó Tutmés III lutou
contra os cananeus, cerca de oitocentos e cinqüenta
anos antes das forças do Faraó Neco terem matado ao
rei Josias, em Megido (II Reis 23:29). Débora
derrotou Sísera, ajudado pelo ribeiro do Quisom, que
começa no monte Gilboa (Juí. 5:21). Perto dessa área,
Gideom obteve a sua extraordinária vitória sobre os
midianitas (Juí. 6:33). Em Jezreel (vide), a casa de
Onri construiu uma capital de verão (I Reis 18:45 e II
Reis 9:15). Essa cidade ficava no espigão do monte
Gilboa, cerca de sessenta metros acima da superfície
da planície. Ocupava uma posição estratégica sobre a
principal rota comercial do Egito para Damasco (o
chamado «Caminho do Mar»; vide), bem como sobre
a principal estrada entre o litoral do mar Mediterrâ­
neo e o rio Jordão. Foi em Gilboa que Jeú assassinou a
Jorão, de Israel, e sua mãe, Jezabel. Partindo dali, ele
perseguiu, alcançou e assassinou a Acazias, de Judá
(ver o nono capítulo de II Reis).
GILDAS
Viveu em cerca de 493-570. Foi um monge
britânico, autor do livro Queda da Bretanha, uma
melancólica descrição da Bretanha cristã (pais de
Gales), durante e depois da invasão dos anglo-saxões
nessa ilha.
Os detalhes sobre a vida de Gildas não são
considerados completamente fidedignos, pelos estu­
diosos. Porém, parece que ele foi para a Bretanha
antes do ano de 550 D .C., tendo fundado um mosteiro
perto de Vanes. Sua história é repleta de condena­
ções, por parte dos sacerdotes, contra os vícios de seus
contemporâneos, além de mostrar-se um tanto
confusa e de estilo dogmático. Porém, visto que
contamos com bem poucos outros registros acerca de
sua época, essa obra reveste-se de considerável
importância quanto à história daquele período.
GILEADE
O Nom e . O nome hebraico pode significar «monte
do testemunho», talvez relacionado ao árabe, jalaad,
«íngreme», «áspero». Mas a maioria dos estudiosos
prefere pensar que o sentido permanece incerto.
Gileade designa uma região montanhosa a leste do rio
Jordão; mas também é o nome de uma cidade e de
várias pessoas, referidas no Antigo Testamento:
1 . A R eg lio M ontanhosa
a. O Nome. O trecho de Gên. 31:47,48 leva-nos a
crer que o nome significa «monte do testemunho»,
embora por derivação popular, e não por etimologia
cientifica (no hebraico, galed). Parece que, a
principio, o nome era da cidade existente na região,
que então emprestou seu nome ao monte próximo.
Por outro lado, a palavra árabe jalaad, «íngreme»,
«áspero», parece apropriada para descrever a região,
sendo bem possível que essa seja a verdadeira
derivação do nome Gileade.
b. A Ârea Desse Nome. A área geral é a região da
antiga Palestina (atualmente chamada Jordânia),
situada a leste do rio Jordão. Era chamada Galaaditi,
na época dos Macabeus. Porém, o termo não era
usado com precisão e uniformidade. Algumas vezes, a
área indicava a região inteira a leste do Jordão (ver
Gên. 37:25; Jos. 22:9 II Sam. 2:9; II Reis 15:29;
Amós 1:13; Eze. 47:18). Outras vezes, o elevado platô
de Moabe é excluído; mas tudo quanto está ao norte
disso, até Basã, é incluído (ver Deu. 3:10; Jos. 13:11;
II Reis 10:33). A fronteira sul de Gileade não se
estendia tanto como sucedia segundo o uso popular
do nome, pois o distrito de Jezer não estava incluído
nesse uso (Núm. 32:1; II Sam. 24:5,6). A área,
falando em termos gerais, ia desde o lago da Galiléia
até a extremidade norte do mar Morto, ou seja, tinha
cerca de noventa e sete quilômetros de comprimento e
trinta e dois quilômetros de largura. Ao norte estava
limitada por Basã; ao sul, por Moabe e Amom (ver
Gên. 31:21; Deu. 3:12-17).
c. Conexões Tribais. Durante a sua história,
Gileade algumas vezes aparecia associada à tribo de
Gade; e outras vezes, à tribo de Manassés. A fronteira
norte da tribo de Gade era o rio Jaboque, ou a cidade
de Maanaim , que tem sido explorada pelos arqueólo­
gos ao sul do rio Jaboque. Gileade aparece como
pertencente à tribo de Gade, em Juí, 5:17; Núm.
32:39 ss; Deu. 3:15. Mas, alguns trechos bíblicos,
como Deu. 3:13-e Núm. 32:39 ss, associam-na com a
tribo de Manassés. Os homens das tribos de Rúben e
Gade queriam esse território, devido às boas terras de
pastagem ali existentes, para os animais que criavam
(ver Deu. 3:12-17).
d. Dados Históricos. A arqueologia tem mostrado
que a porção norte de Gileade vinha sendo habitada
desde nada menos que o século XXIII A.C. Quando
Israel invadiu a Terra Prometida, ali residiam os
amorreus e os moabitas. Moisés desejava atravessar o
território deles; mas, como a permissão para tanto lhe
foi negada, disso resultou o usual conflito armado
com sua matança. Em resultado, a tribo de Gade
ficou com o território (Núm. 21). Os homens das
tribos de Manassés e de Gade gostaram da área do
outro lado do rio Jordão, pelo que Moisés concordou
em ceder-lhe aquelas terras, sob a condição de que
prometessem que, primeiramente ajudariam as
demais tribos de Israel a conquistarem as terras a
oeste do rio Jordão. Isso foi feito, segundo se vê no
capitulo vinte e dois do livro de Josué. Uma vez que as
terras ao ocidente do Jordão foram conquistadas, as
terras do lado oriental do Jordão, ocupadas por
aquelas tribos, nem sempre ajudaram o resto de Israel
em tempo de crise, conforme é demonstrado com o
conflito contra Sísera (Juí. 5:17). Durante o tempo
dos juizes, os amonitas assediaram os israelitas em
Gileade. Sob a liderança de Jefté, essa opressão foi
aliviada (Juizes 11). Os efraimitas sentiam-se infelizes
com Jefté e outros gileaditas, por não haverem sido
convidados a participar da luta pela libertação. Por
essa razão, houve uma pequena guerra civil, na qual a
tribo de Efraim foi derrotada. Ao fugirem os homens
de Efraim tinham de atravessar os vaus; mas os
gileaditas os bloquearam. Todo aquele que quisesse
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atravessar tinha de pronunciar «Chibolete»; mas, se
dizia «Sibolete», não podendo exprimir bem o
vocábulo, era morto. Ver a história toda no décimo
segundo capítulo do livro de Juizes.
Os amonitas, entretanto, continuaram mostran­
do-se pestíferos para Israel. Saul, pois, combateu-os,
tendo obtido uma grande vitória em Jabes-Gileade (I
Sam. 11). Após sua derrota e morte, Abner fez o filho
de Saul, Is-Bosete, ser rei em Gileade (II Sam. 2:8,9).
Davi fugiu para Gileade quando Absalão obteve,
temporariamente, o mando da nação. A batalha
decisiva contra Absalão, que resultou em sua morte,
teve lugar em Gileade (II Sam. 18). Então Gileade foi
incluído no recenseamento feito por Davi (II Sam.
24:6). Elias era natural de Gileade (I Reis 17:1),
havendo, no seu caso, uma distinção peculiar,
contrária ao costume judaico: sua genealogia não é
dada.
Damasco, da Síria, foi o inimigo que andou
atacando essa região de Israel nos séculos IX e VIII
A.C. O profeta Amós condenou a extrema crueldade
dos atos dos sírios (Amós 1:13). Oséias queixou-se da
grande iniqüidade dos habitantes de Gileade (Osé.
6:8). Quando Israel e Judá entraram em aliança para
pôr fim ao domínio sírio em Ramote-Gileade (I Reis
22:1-4), Acabe morreu na batalha. Jeú estabeleceu um
pacto com Salmaneser III, em cerca de 837 A.C.,
para manter longo o poder assírio. Mas o rei Oséias
terminou servo do rei da Assíria (ver II Reis 17:3).
Hazael, da Síria, sujeitou uma parte dos territórios de
Israel, incluindo Gileade (II Reis 10:33). Tiglate-Pi-
leser III invadiu tanto Israel quanto Judá, e derrotou
ambas essas nações. Muitos cativos foram levados
para o exílio, incluindo muitos de Gileade (II Reis
15:29). Judá continuou existindo, mas muito debilita­
da. A nação de Israel, porém, terminou nessa
oportunidade. Josias, de Judá, apossou-se de Gileade.
Mas, quando a Babilônia invadiu toda aquela região,
Judá perdeu controle em toda a parte, incluindo em
Gileade. O profeta Obadias profetizou a restauração
de Gileade à tribo de Benjamim (vs. 19). Após o
cativeiro babilónico, Tobias foi nomeado governador
do território de Amom, que ficava contíguo à
província de Gileade, e começou a reinar como
subordinado ao monarca persa. Em 163 A.C., Judas
Macabeu recuperou, temporariamente, a região de
Gileade (Galaade), e transportou muitos de seus
habitantes para Judá (I Macabeus 5:9-54). Nos dias
do Novo Testamento, Gileade passara a fazer parte da
Peréia (vide).
2 . A C idade de G ileade
Alguns estudiosos pensam que em Oséias 6:8 é
mencionada uma cidade com o nome de Gileade. Diz
nossa versão portuguesa: «Gileade é a cidade dos
que...» Mas outros intérpretes pensam que devería­
mos entender o trecho como se dissesse que Gileade
era como uma cidade cheia de iniqüidade. Visto que
não há qualquer outra menção, bíblica ou não, a uma
cidade com esse nome, parece que temos de ficar com
essa segunda interpretação. Nesse caso, «Gileade» foi
nome usado por esse profeta em um sentido diferente
do usual.
3 . O Bá lsamo de G ileade
Ver o artigo separado sobre Bá lsam o . Os trechos de
Jer. 8:22; 46:11 e 51:8 mostram que essa substância,
uma goma aromática, era considerada dotada de
propriedades medicinais. Era um artigo do comércio,
presumivelmente produzido em Gileade, ou, de
alguma outra maneira, estava associado a Gileade
(ver Gên. 37:25 e 43:11). Um hino evangélicô
moderno usou esse nome como símbolo da cura
espiritual de almas «enfermas pelo pecado».
4 . Tres Homens de Nome G ileade
a. Um filho de Maquir e neto de Manassés (Núm.
26:29,30), que viveu por volta de 1800 A.C. Os
maquiritas, pois, eram gileaditas. Ver Núm. 26:29,
30; 27:1,32, 40; 36:1; Jos. 17:1; Juí. 5:17; I Crô. 2:21
e 7:14.
b. O pai de Jefté (Juí. 11:1,2). Mas outros pensam
que «Gileade» é ali usado como personificação de uma
comunidade (ver vs. 7,8). Se foi, realmente, um
indivíduo, então deve ter vivido por volta de 1250 A.C.
c. Um descendente de Gade e ancestral dos gaditas
de Basã (I Crô. 5:14). Viveu por volta de 780 A.C. O
nome «Gileade» refere-se, pois, a uma tribo gadita.
GILEADITAS
Esse adjetivo pátrio aparece em Juí. 12:4,5; Núm.
26:29 e Juí. 10:3, referindo-se a um ramo da tribo de
Manassés, que descendia de Gileade (ver 4 a, no
artigo Gileade). Parece que eles eram subestimados
por israelitas de outras procedências. Juizes 12:4
refere-se a isso, quando diz: «Ajuntou Jefté todos os
homens de Gileade, e pelejou contra Efraim; e os
homens de Gileade feriram a Efraim, porque este
dissera: Fugitivos sois de Efraim, vós gileaditas, que
morais no meio de Efraim e de Manassés». Essa
declaração parece referir-se aos gileaditas como um
punhado obscuro de gente, destituídos de fama, que
habitavam entre duas tribos famosas e nobres. Ver o
artigo sobre Gileade.
GILES DE ROMA
Suas datas foram 1247-1316. Foi um filósofo
escolástico. Nasceu em Roma e estudou em Paris.
Ensinou em Paris. Era frade agostiniano, mas
defendia o tomismo (vide). Foi arcebispo de Bourges.
Criticava a física aristotélica, cuja análise do
movimento em certo sentido antecipava as concepções
modernas das forças envolvidas na queda dos corpos.
Escreveu obras como Quodlibetea; Sobre a Alma;
Sobre o Poder da Igreja, e também vários comentários
sobre Aristóteles.
GILGAL
1 . O Nome
Esse nome significa «círculo». Talvez a alusão seja a
um circulo feito com pedras, usado para assinalar um
território. O sentido básico do vocábulo é «rolante»,
derivado do hebraico galai, «rolar». O uso original da
palavra Gilgal é curioso. Depois que Israel escapou do
Egito, foi dada a Josué a ordem divina de que o sinal
da circuncisão deveria ser aplicado a todos os
israelitas, a fim de ser renovada a antiga identidade
deles com Abraão. Esse ato de circuncisão, portanto,
foi referido como um «rolar para longe o opróbrio do
Egito», dentre o povo de Israel. Ora, o local onde isso
foi feito foi precisamente Gilgal. Ver Jos. 5:9 e seu
contexto. Subseqüentemente, o nome foi empregado
para designar várias outras cidades de Israel.
2 . Várias C idades
a. Gilgal Perto de Jericó.
Essa cidade ficava a leste da antiga cidade
de Jericó, situada entre esta e o rio Jordão. Esse é o
lugar referido no quinto capítulo do livro de Josué, e
acima descrito em relação à origem do uso do termo.
Um monumento de pedras foi levantado ali (Jos.
4:19,20), que pode ter tido ou não o formato de um
círculo. Todavia, é possível que esse não tenha sido o
motivo do uso original do termo, visto que a
circuncisão foi a razão para o uso da palavra. A
páscoa foi observada nesse lugar, e dali os israelitas
907
GILGAL - GILGAMÊS, EPOPÉIA DE
lançaram-se à marcha em redor de Jericó, durante
sete dias. As circunstâncias indicam que Gilgal foi
usada como uma espécie de acampamento geral,
enquanto que as localidades em volta foram
sujeitadas a ataques. Josué foi encontrado ali pelos
gibeonitas, depois que Ai fora destruída; e, novamen­
te, depois que ele erigira um altar no monte Ebal (Jos.
8:30; 9:6). Foi de Gilgal que os israelitas partiram , a
fim de defender Gibom; e foi para ali que eles
retornaram , após conquistar a vitória (Jos. 10:15,43).
Jui. 2:1 e 3:19, provavelmente, referem-se à mesma
Gilgal. A arca da aliança foi transferida para Silo;
mas Gilgal continuou sendo um importante lugar
para Israel, como uma das três cidades que faziam
parte do circuito de Samuel (I Sam. 7:16). Saul
utilizava-se de Gilgal como base de operações,
quando lutava contra os amalequitas. Foi ali que ele
tentou explicar sua desobediência, por não haver
extirpado completamente o povo proscrito por Deus.
Isso provocou a famosa sentença de Samuel: «Eis que
o obedecer é melhor do que o sacrificar, e o atender
melhor do que a gordura de carneiros» (I Sam. 15:22).
Posteriormente, vários profetas de Israel denuncia­
ram Gilgal. Ver Osé. 9:15; Amós 4:4. Nos dias de
Samuel, a cidade estava intimamente associada a
Betei. Alguns eruditos supõem que a Gilgal em
questão deve ser entendida como aquela mencionada
em II Reis 2:1, a cidade descrita sob o ponto «b»
abaixo. No século VIII A .C., na época entre Uzias e
Ezequias, Gilgal tomou-se o centro de uma adoração
inadequada, formalizada, o que também ocorreu no
caso de Betei. Uma estrada ligava essas duas cidades e
ao que tudo indica, estavam vinculadas por fortes
laços uma com a outra (II Reis 2:1,2). Miquéias (6:5)
relembrou o povo de Israel sobre esse lugar e sobre a
responsabilidade deles de darem testemunho sobre a
retidão e sobre o poder salvador de Deus.
b. A Gilgal Associada a Elias e a Eliseu
Ver II Reis 2:1,2; 4:38. Pensa-se que esse lugar
ficava situado cerca de seis quilômetros e meio de
Betei e Silo. Descrevemos esse lugar no último
parágrafo sobre a Gilgal descrita sob «a». £ possível
que a moderna cidade de Jilmiliah, um pouco ao norte
de Betei, assinale o local antigo. Foi nessa Gilgal que
Eliseu lançou ervas na panela envenenada, tomando
comestível a comida que estava sendo ali preparada.
c. A Gilgal da Galiléia
O trecho de Josué 12:23 alista o rei de Goim, em
Gilgal, como um dos monarcas vencidos por Israel.
Algumas traduções dizem ali «rei das nações de
Gilgal», o que corresponde, mais de perto, ao texto
hebraico. A Septuaginta diz «Galiléia». A tradução
inglesa Revised Standard Version diz «o rei de Goim
na Galiléia» (vertendo o trecho para o português). Os
goiim, mui provavelmente, foram um dos povos
deslocados de sua terra em razão da conquista da
Terra Prometida por Israel. Nenhuma identificação
certa dessa Gilgal (se essa é a forma correta do texto)
tem sido feita; mas, por causa de lugares nomeados
juntamente com ela, pode-se afirmar, com plena
confiança, que a mesma ficava localizada entre o mar
Mediterrâneo e a Galiléia, na porção norte de
Samaria.
d. A Gilgal da Fronteira de Judá
Essa Gilgal ficava defronte da subida para
Adumim, que fica no lado sul do vale do filho de
Hinom(Jos. 15:7). O trecho de Josué 18:17 fala sobre
uma certa cidade, chamada Gelilote em termos
similares, de tal modo que é possível que esses nomes
refiram-se ao mesmo lugar. Na verdade, Gilgal e
Gelilote vêm de uma mesma raiz. A única diferença é
que Gelilote é a forma feminina plural de Gilgal.
Alguns estudiosos pensam que a mesma cidade
descrita sob «a» está em pauta. Em caso contrário,
então devemos pensar em uma cidade um pouco mais
para o ocidente.
e. A Gilgal Perto do Monte Ebal
Esse lugar é mencionado em Deuteronômio 11:30.
Alguns têm identificado essa cidade com a Gilgal
mencionada no ponto «a», acima, mas o trecho de
Deu. 11:29 parece requerer uma identificação
diferente, visto que esta cidade ficava nas proximida­
des dos montes Ebal e Gerizim.
f. Bete-Gilgal
Esse foi o lugar de onde vieram cantores para
participar da dedicação da muralha recém-construída
de Jerusalém, nos dias de Esdras e Neemias. Essa
também poderia ser a Gilgal descrita no ponto «a»,
acima; mas alguns eruditos supõem que seria ainda
um outro lugar com esse mesmo nome, e que ainda
não foi identificado. Ver Nee. 12:29.
3 . A A rqueo log ia e G ilga l
Estamos agora abordando o caso da Gilgal do
ponto 2. a. James Muilenburg escavou a área e
identificou a moderna Khirbet el-Mefjir, perto de
Jericó, como o local da antiga Gilgal. Fica a pouco
menos de dois quilômetros a nordeste de Tell
es-Sultan, que é a mesma Jericó do Antigo
Testamento. Mas há quem ponha em dúvida essa
opinião, disputando, especialmente, acerca da anti­
guidade do lugar. Acha-se ali o palácio Umaiada do
califa Hisã (724-732 D .C.). Khirbet en-Nitleh, a cinco
quilômetros a suleste de Jericó, é um outro local que
poderia assinalar a antiga Gilgal. Ruínas bizantinas
de considerável extensão têm sido encontradas ali.
Josefo (A n ti. 5.6,4) situava Gilgal a quarenta estádios
do vau do Jordão, que atualmente é identificada como
al-Maghatas. Ficava a dez estádios de Jericó. Isso
poderia coincidir com a identificação feita por
Muilenburg, a saber, Khirbet el-Mefjir. Seja como
for, cerâmica feita durante a Idade do Ferro foi
encontrada nas escavações feitas por Muilenburg,
pelo que foi ocupada pelo menos desde 1000 A.C. Isso
elimina a crítica contra a antigüidade da ocupação do
lugar, mesmo que não nos faça retroceder até às datas
a que pertencem algumas referências bíblicas.
GILGAMÊS , EPOPÉIA DE
A principal obra da antiga literatura assírio-
babilônica e o Épico de Gilgamés. Conta a história
das explorações e aventuras heróicas de Gilgamés.
Provavelmente, por detrás da estória há algum rei que
realmente existiu; mas a narração sobre a sua vida
viu-se envolvida por uma nuvem de lendas, aventuras
e fantásticas descrições. Seja como for, na qualidade
de governante de Uruque, bem como seu amigo,
Enquidu, eram seres meio-homens, meio-touros. Em
relação à Bíblia, esse épico assume grande importân­
cia para nós, porquanto preserva uma antiga história
sobre o dilúvio. Supostamente foi um relato contado a
Gilgamés por seu antepassado, Utnapistum , a quem
ele buscara quando, em uma peregrinação, procurava
o segredo da imortalidade. A versão melhor
preservada desse épico vem da biblioteca assíria de
Assurbanipal. A versão babilónica desse épico,
provavelmente, foi composta em cerca de 2000 A.C.,
alicerçada, em parte, sobre as lendas sumérias do
período de 3000 A.C., ou mesmo antes. Uma
tradução dessa versão, para o inglês, em versos livres,
foi publicada por William Ellery Leonad, intitulada
Gilgamesh, Epic o f Old Babylonia, em 1934. Em
nosso artigo sobre o Dilúvio de Noé, há mais detalhes
sobre a questão. Ver a terceira seção desse artigo.
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Gilgamés é o herói de certo número de lendas e
mitos poéticos. Alguns pensam que essa personagem
viveu tão cedo quanto 4000 A.C. Ele é descrito de
várias maneiras. Alguns relatos fazem dele um
homem nobre e justo, homem de grande força e
coragem; mas outros relatos fazem dele um homem
violento e vil, um tirano cheio de truques e astúcias.
As mais importantes peças literárias são os doze
tabletes do Êpico de Gilgamés.
Sum á r io do C on teúdo
1. Primeiro Tablete. Gilgamés governou Uruque
como um tirano. Os deuses, não tendo gostado disso,
levantaram um oponente, um homem selvagem
chamado Enquidu. Mas Gilgamés percebeu que seu
adversário poderia ser arruinado por meio de uma
prostituta.
2. Segundo Tablete. A prostituta teve êxito em seu
trabalho, e Enquidu torna-se como qualquer outro
homem. Então Gilgamés e Enquidu entram em
grande luta corporal; e, nesse processo, vêm a
respeitar-se e tornar-se amigos um do outro.
3. Terceiro Tablete. Juntos, os dois preparam-se
para lutar contra o monstro Huvava.
4. Quarto Tablete. Há preparações exaustivas para
o combate.
5. Quinto Tablete. O conflito é descrito.
6. Sexto Tablete. Istar resolve seduzir Gilgamés e
cria o Touro Celeste a fim de punir Gilgamés, se ele
resistir à sedução. Mas Gilgamés e Enquidu matam o
touro.
7. Sétimo Tablete. Istar fica furiosa e convence os
deuses a matarem Enquidu por meio de uma praga.
8. Oitavo Tablete. Gilgamés lamenta a morte de
Enquidu.
9. Nono Tablete. Abalado diante dos tristes
acontecimentos, Gilgamés começa a pensar sobre a
imortalidade. E começa a vaguear, em busca da
imortalidade.
10. Décimo Tablete. Em sua busca pela imortalida­
de, Gilgamés conversa com diversas personagens
mitológicas sobre a natureza da mortalidade e sobre a
natureza da imortalidade. Em suas vagueações,
finalmente encontrou o sumério chamado Utnapis-
tim, que estava destinado pelos deuses a não perecer
no dilúvio.
11. Décimo Primeiro Tablete. Temos então um
relato detalhado sobre o dilúvio. Esse tablete tem sido
cuidadosamente estudado pelos eruditos da Biblia. O
que se toma imediatamente óbvio é que há ali muitos
paralelos da narrativa bfblica. Mas também há
algumas diferenças significativas, especialmente no
campo teológico, da moral, acerca dos deuses, etc. A
própria narrativa é uma peça literária brilhante, cheia
de suspense e de aventura. Alguns eruditos alemães
do século XIX pensavam que a obra apresentava uma
personagem que é um possível tipo de Cristo, em seu
oficio messiânico. A questão é de que maneira esse
épico está relacionado à Bíblia. Alguns supõem que se
trata de uma corrupção e elaboração da história de
Noé. Porém, seu conteúdo imediatamente impossibili­
ta tal teoria. Também não podemos pensar que a
história da Bíblia seja uma adaptação dessa lenda.
Antes, o mais provável é que ambos os relatos
dependam (pelo menos em parte) do acúmulo de
histórias sobre o dilúvio, existente na Mesopotâmia,
com suas adaptações e adornos peculiares. O que é
indiscutível é que a narrativa da Biblia é de natureza
muito mais elevada, com sua teologia calcada sobre o
monoteísmo e a moralidade sólida. Ver o artigo geral
sobre o Dilúvio de Noé.
12. Décimo Segundo Tablete. A despeito de todos os
seus heróicos esforços, Gilgamés não consegue obter a
imortalidade. E isso é lamentado no último tablete.
(HEI THOM)
GILL , JOHN
Nasceu em 1697 e faleceu em 1771. Foi teólogo e
escritor de comentário bíblico. Sua pátria era a
Inglaterra. Foi autor do primeiro comentário da
Bíblia inteira, versículo por versículo, em inglês.
Pertencia aos batistas Particulares, aquele ramo dos
batistas calvinistas da Inglaterra. Era um dos mais
hábeis hebraístas de seus dias. Embora seu comentá­
rio seja atualmente obsoleto, quanto a certas
particularidades, pois a erudição bíblica nunca
estacou, continua sendo uma obra de grande valor,
que eu, autor, desta enciclopédia, consulto pessoal­
mente com regular freqüência. Meu comentário, O
Novo Testamento Interpretado contém muitas citações
extraídas de John Gill. Quanto a esta enciclopédia,
tenho-o consultado com freqüência sobre questões
que envolvem o Antigo Testamento. No entanto, Gill
foi um calvinista radical, que não hesitava em torcer
um texto a fim de ajustá-lo a esse rígido sistema. Só
podemos lamentar tal coisa; mas, excetuando essa sua
fraqueza (houve momentos em que ele precisou
aplicar uma eisegese, e não uma exegese; vide),
ninguém era capaz de comentar tão bem a Biblia
quanto John Gill. Foi um escritor prolífico, especial­
mente considerando-se o fato de que não tinha
máquina de escrever, e tinha de escrever tudo à mão.
Seu comentário bíblico equivale a dezesseis mil
páginas datilografadas, com dois mil e quatrocentos
espaços por página. Além dessa obra, ele também
publicou outra, intitulada, em inglês, Body o f
Divinity, que foi publicada em um único volume, mas
que poderia ter sido publicada em três, porquanto os
publicadores queriam mostrar-se ostentadores, im­
pressionando os leitores com um imenso volume.
Também é de sua autoria um livro intitulado, em
inglês, The Cause o f God and Truth (A Causa de
Deus e da Verdade), o qual foi escrito especificamente
como defesa do calvinismo, massacrando o arminia-
nismo. Mas, a fim de fazer valer essa teologia
unilateral, Gill precisou aplicar sua eisegese. Spur-
geon chegou a comentar como John Gill pôde ter
distorcido e aleijado tão terrivelmente um texto
qualquer, a fim de ajustá-lo a seu sistema. Porém,
isso é o que todos os sistemas são forçados a fazer,
visto que o Novo Testamento não se presta a defender
qualquer sistema teológico que os homens tenham
inventado; e tanto o calvinismo quanto o arminianis-
mo são apenas visões parciais de uma verdade maior.
Assim, quando a Bíblia olha para o relacionamento
de Deus com o homem, mostra-se calvinista, do ponto
de vista de Deus (Deus é quem toma toda a iniciativa);
mas, quando vê esse mesmo relacionamento do ponto
de vista humano, então a Bíblia mostra-se arminiana
(o homem precisa corresponder à iniciativa divina). O
calvinismo, porém, só quer ver as coisas do ponto de
vista divino; e o arminianismo, somente do ponto de
vista humano. E da! resulta a fraqueza de ambos esses
sistemas. Poderíamos dizer a mesma coisa afirmando
que a apresentação bíblica não é suficientemente
homogênea para ser limitada a qualquer dos sistemas
teológicos unilaterais dos homens — calvinista ou
arminiano. Não obstante, embora reconhecendo seus
exageros, nada tenho senão louvor a John Gill, que foi
e continua sendo um dos gigantes no campo da
literatura bíblica.
Ver o artigo geral sobre Comentários Sobre a
B ib lia .
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GILÒ, GILONITA
No hebraico, «exílio». Era uma cidade do território
de Judá, localizada nos montes do extremo sul desse
território(Jos. 15:51). Era a cidade natal de Aitofel (II
Sam. 15:12), e onde ele acabou cometendo suicídio (II
Sam. 17:23). O adjetivo gentílico gilonita é aplicado
somente a esse homem, em toda a Bíblia. Aitofel era
um dos conselheiros de Davi. O local da cidade tem
sido tentativamente identificado com a moderna
Khirbet Jala, que fica a poucos quilômetros a noroeste
de Hebrom.
GILSON, ETIENNE
Nasceu em Paris, em 1884. Estudou na Universida­
de de Paris. Ensinou na Universidade de Strasbourg,
na Sorbonne, o Colégio da França, e no Toronto
Institute of Medieval Studies. Interessava-se por
demonstrar a viabilidade do tomismo (vide) com um
sistema metafísico que tem aplicação atual. Fez um
excelente trabalho no campo dos estudos históricos
sobre os filósofos e os sistemas filosóficos, o qual, à
parte do uso ilustrativo em apoio à sua tese principal,
tem valor em si mesmo como uma pesquisa histórica.
Ele demonstrou como a filosofia platônica, aristotéli-
ca e agostiniana serviram de bases do tomismo e do
neotomismo. Salientou tanto o essencialismo quanto o
existencialismo que fazem parte do tomismo. Essas
duas dimensões da realidade podem ser unidas uma à
outra, de acordo com o seu julgamento, formando um
juízo existencial que vincule, um ao outro, o ser e a
cognição.
Escritos. Thomism; The Philosophy o f Saint
Boanaventure; Saint Thomas Aquinas; Introduction
to the Study o f Saint Augustine; The Spirit o f
Medieval Philosophy; Christianity and Philosophy;
The Unity o f Philosophical Experience; Being and
Essence; Being and Some Philosophers; The Spirit o f
Thomist, além de várias outras obras, que não
alistamos aqui.
GIMEL
No heb., cam e lo . Essa é a terceira letra do alfabeto
hebraico. Corresponde à letra grega gamma e ao
nosso «g». No Salmo 119, aparece na terceira seção,
onde cada verso começa com essa letra, no texto
original hebraico. Ver Sal. 119:17-24.
GINÁSIO
A base dessa palavra portuguesa é o termo grego
gúmnos, que significa nu. O ginásio, pois, era um
lugar onde se praticavam exercícios físicos. É fácil de
compreender que, em um local assim, as pessoas
usassem pouca ou nenhuma roupa, pelo que ali era
fácil alguém ter uma visão de comparativa nudez.
Originalmente, na Grécia, o ginásio era o lugar onde
os atletas treinavam para os jogos olímpicos e para
outras competições esportivas. Posteriormente, os
ginásios passaram a ser instituições culturais e
educacionais importantes naquele país. De fato, o
ginásio era um aspecto essencial de qualquer cidade
grega afluente, onde uma das idéias prevalentes era
«mente sã em corpo são».
Ahistória nos permite entender que os gregos, pelo
menos algumas vezes, se não mesmo usualmente,
tanto rapazes quanto moças, treinavam e competiam
absolutamente despidos, ou então vestidos mui
sumariamente. A antiga representação grega, A
Corrida de Atalanta, mostra como essa jovem,
Atalanta, foi finalmente derrotada na corrida. Ela
teria sido uma jovem grega rapidíssima na corrida,
que derrotava até os rapazes treinados. Finalmente,
foi derrotada por Hipomenes, que lançou aos pés dela
uma maça de ouro. A tentação foi grande demais para
ela. Ela se inclinou para apanhar uma maçã de ouro.
com isso perdeu aqueles segundos suficientes para o
rapaz poder derrotá-la na prova. Mas, nas representa­
ções artísticas, ele aparece vestindo apenas uma
tanga, enquanto que ela está um pouco mais coberta.
Usualmente, um ginásio era mais do que um único
edifício. Era um complexo de edificações com
instalações próprias para ginástica, corrida, lutas,
boxe, lançamento de disco, lançamento de dardo,
etc., além de banhos. Muitos deles contavam com
pórticos cobertos, para que as pessoas continuassem a
praticar sob condições atmosféricas adversas. E
pórticos externos, ligados àqueles, eram utilizados
pelos filósofos, que quisessem expor o que tinham
para dizer. De fato, os ginásios tomaram-se centros
de educação, de tal maneira que a educação dos
rapazes gregos tinha lugar quase inteiramente ali, o
que explica o uso moderno dessa palavra para indicar
uma escola de nível médio. A história nos informa que
Atenas contava com três grandes ginásios, cada um
deles dedicado a uma atividade específica. Cada um
desses ginásios tornou-se famoso por causa de sua
associação com algum filósofo famoso: a Academia,
com Platão; o Liceu, com Aristóteles; e a Cinosarges,
com Antístenes e os cínicos.
Os romanos não davam grande valor aos ginásios; e
os judeus consideravam-nos uma desgraça, por várias
razões. Apesar disso, foi construído um ginásio em
Jerusalém, por judeus helenistas, sob a liderança do
sumo sacerdote Jason, nos dias de Antíoco Epifânio.
Esse ginásio era parte do processo de helenização que
Antíoco tanto queria instalar em Israel (ver I
Macabeus 1:10,14; II Macabeus 4:7-9). Muitos
rapazes judeus se envergonhavam de serem vistos
despidos, por causa da circuncisão a que tinham sido
submetidos, como parte de seu cerimonial religioso.
Os judeu s ortodoxos, porém, pensavam que era
absurdo os rapazes se envergonharem de sua
circuncisão; e esse foi um dos motivos pelos quais
aquele projeto foi tão combatido pelos judeus. O
ginásio de Jerusalém sobreviveu até que Tito destruiu
a cidade, no ano 70 D.C. Paulo faz várias alusões a
eventos esportivos, praticados nos ginásios. Ver sobre
o boxe (I Cor. 9:26), a luta (Efé. 6:12), a corrida (I
Cor. 9:24; Gál. 5:7; Fil. 3:12-14). Ver também os
artigos separados sobre Esportes e Atletismo.
GINATE
Os estudiosos não sabem o que essa palavra
significa no hebraico. O pai de Tibni chamava-se
Ginate. Tibni e Onri entraram em conflito porque
ambos queriam tomar-se o rei, quando Zinri
suicidou-se, após ter assassinado a Elá, filho de Baasa
(I Reis 16:21 ss). Cerca de metade do povo queria
Tibni como rei; e a outra metade Onri. Tibni
tomou-se o sexto rei da nação do norte, Israel, sob
essas circunstâncias confusas. Mas, após quatro
anos, a facção de Onri venceu. Tibni faleceu e Onri
começou a reinar em cerca de 886 A.C.
GINETOM
No heb., essa palavra tem um sentido incerto,
embora talvez signifique jardineiro. Esse foi o nome
de um dos sacerdotes que assinou o pacto encabeçado
por Neemias (Nee. 10:6). Era cabeça de uma família
que se mostrou ativa depois do exílio babilônio. Ver
também Nee. 12:4,7,16. Seu filho, Mesulão, é
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mencionado como um dos contemporâneos do sumo
sacerdote Joiaquim (Nee. 12:16). Isso ocorreu entre
536 e 410 A.C. Em algumas versões, também aparece
a forma Ginetói, como nome desse homem, forma
essa que alguns eruditos pensam ser uma corrupção.
Seja como for, a mesma pessoa está em foco.
GINZO
No heb., sicômoro . Esse era o nome de uma das
cidades que os filisteus tomaram de Acaz (II Crô.
28:18). Ficava localizada no sul do território de Judá.
As perdas territoriais e materiais sofridas por Acaz, às
mãos dos filisteus, que coincidiram com os ataques
dos filhos de Edom, levaram-no a apelar para
Tiglate-Pileser.da Assiria(II Crô. 28:16). A cidade de
Ginzo é mencionada na Bíblia somente nessa
conexão. Trata-se do local moderno chamado Jimzu,
que fica a poucos quilômetros ao norte de Gezer
(vide). Está localizada a cinco quilômetros de Lude
(atualmente chamada Lida).
GIOM (FONTE)
A palavra hebraica correspondente significa «ir-
rompimento». Duas fontes principais supriam Jerusa­
lém de água potável, nos dias do Antigo Testamento,
e Giom era a mais importante das duas. Ficava
localizada no vale do Cedrom, logo abaixo da colina
oriental chamada Ofel. Essa fonte era coberta para
protegê-la de violação por inimigos, visto que estava
localizada fora das muralhas da capital. Foi
construído um conduto especial, a fim de trazer água
dali até o centro da cidade. A água, pois, era trazida
até uma cisterna, dentro das muralhas da cidade.
Ezequias havia perguntado: «Por que viriam os reis da
Assíria, e achariam tantas águas?» (II Crô. 32:2-4).
Para garantir que não sucederia assim, foi construído
um túnel (o túnel de Ezequias), escavado na rocha
sólida, com 542 m de comprimento. Obras similares
foram efetuadas em Megido e em Gezer (vide), o que
significa que a obra não era nenhuma novidade da
engenharia. Muito antes disso, em cerca de 2000
A.C., os jebuseus haviam cortado uma passagem
através da rocha sólida, desde o topo da colina de
Ofel, de onde baixavam cântaros de água por meio de
uma fenda de doze metros, a quinze metros da fonte
de Giom. Essa fenda foi encontrada em cerca de
1867, em uma expedição arqueológica encabeçada
por Charles Warren. Em 1891, foi descoberto um
canal feito à superfície do solo, que trazia água de
Giom até o antigo açude de Siloé, localizado perto da
extremidade suleste da cidade.
É possível que, quando Davi invadiu a cidade,
tivesse obtido acesso à mesma através daquela fenda
(ver II Sam. 5:6-9). Giom foi escolhida como o local
da unção de Salomão como rei (I Reis 1:33,38,45), o
que, provavelmente, teve um sentido simbólico,
associado às propriedades transmissoras de vida da
água, porquanto aquela fonte de água era tão vital
para a sobrevivência de Jerusalém. Em tempos
posteriores, foi construído um aqueduto, a fim de
assegurar um suprimento de água ainda mais
abundante (Isa. 7:3). O túnel de Ezequias (vide) é o
esforço de engenharia mais significativo, no tocante a
essa fonte, nos tempos pré-exílicos.
Após o cativeiro babilónico, esse manancial não era
suficiente, e vários aquedutos tiveram de ser
construídos, a fim de trazer água ainda de mais longe.
Pôncio Pilatos ou construiu um desses aquedutos ou
reparou um aqueduto já existente, com fundos
retirados do templo, o que causou não pequena
agitação entre o povo judeu.
GIOM (RIO)
Giom vem do hebraico e significa «irrompimento».
Esse nome, além da famosa fonte com esse nome (ver
sobre Giom (Fonte), também era a designação de
um dos quatro rios que banhavam o Éden, onde Adão
e Eva foram criados e postos pelo Senhor Deus.
Alguns eruditos supõem que a referência é a um dos
quatro braços de um mesmo rio que atravessava o
Eden, rio esse que se dividiria em quatro, após deixar
para trás a área. Ver Gên. 2:10-14. Mas outros
eruditos pensam que Giom era apenas um canal que
ligava entre si os rios Tigre e Eufrates. As alterações
geológicas, as mudanças de leito de rios, etc., fazem
com que qualquer declaração dos estudiosos, quanto
a essa questão, seja precária. Os estudiosos liberais
simplesmente duvidam da autenticidade de quatro
rios (dois além dos grandes rios, Tigre e Eufrates) e
dizem que o relato sobre o jardim do Éden é
mitológico, e que, por isso mesmo, não podemos
determinar acidentes geográficos ali existentes. Ver o
artigo separado sobre o Éden. A narrativa bíblica
parece falar em um único rio que se dividia em quatro
braços menores. O fato, porém, é que os rios Tigre e
Eufrates não se originam de um manancial comum,
pelo que a topografia local da atualidade não se ajusta
a esse antigo relato bíblico. Ê possível, porém, que
algum grande terremoto, ou mesmo a mudança de
pólos magnéticos tenha obliterado completamente
qualquer configuração geográfica antiga. Ver o artigo
separado sobre Pólos, Mudança dos e sobre o Dilúvio,
em sua segunda seção.
GIRGASEUS
Esse é o nome de uma das sete principais tribos que
residiam na terra de Canaã, e que Israel deslocou
dali. Ver Gên. 10:16; 15:21; Deu. 7:1; Jos. 3:10;
24:11; I Crô. 1:14 e Nee. 9:8. O nome da principal
cidade deles era Carquisa, nome que, ao que parece,
ocorre em textos hititas em escrita cuneiforme,
embora tal identificação não seja certa. Ê possível que
o nome signifique «clientes de um deus» (provavel­
mente Ges, que era um deus sumério da luz). O culto
de Ges entrou na Palestina em cerca de 2000 A.C. Nos
textos ugaríticos há os gros, que alguns estudiosos
supõem tratar-se do mesmo povo (aparece em escritos
do século XIII A.C.). Disputa-se sobre a antiga
localização desse povo, mas alguns supõem que eles
ocupavam a área a leste do lago da Galiléia. Talvez
fossem um ramo dos heveus. Em nove dos dez lugares
onde encontramos listas das tribos de Canaã o nome
deles é omitido, embora sejam mencionados na
décima dessas listas, onde então os heveus não são
mencionados; e daí deriva-se aquela conjectura.
Josefo (A n ti. 1.6,2) desconhecia qualquer povo desse
nome que tivesse permanecido entre o povo de Israel.
R. Nachman, nos comentários judaicos, afirma que,
temendo o avanço dos israelitas, os girgaseus
retiraram-se para a Ãfrica. Talvez isso esteja
alicerçado sobre a circunstância que, embora
estivessem condenados à destruição (Gên. 15:20,21;
Deu. 7:1; Jos. 3:10), eles são omitidos nas listas
daqueles que, efetivamente, foram destruídos (ver
Deu. 20:17). No entanto, são mencionados como um
povo com quem os israelitas misturaram-se por
casamento (Juí. 3:1-6). É possível, pois, que alguns
deles tivessem fugido, e outros tivessem ficado. Em
Gênesis 10:16, encontramos o termo «girgaseus»,
como descendentes do quinto filho de Canaã.
GIRGENSOHN, KARL
Suas datas foram 1875-1925. Foi um teólogo
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protestante alemão. Nasceu em Desel, na Letônia. Foi
conferencista em Dorpat. Também foi professor de
teologia sistemática nessa mesma cidade; depois, em
Greifswald e, finalmente, em Leipzig. Quanto à
doutrina, ele era conservador. E foi um escritor
prolífico. O que mais distinguia o seu pensamento era
a sua tentativa de aplicar a psicologia experimental à
fé religiosa. Entre suas obras escritas estão: Die
Religion, ihre psychischen Formem und ihre Zentra-
lidee; Seele und Leib; Der seelische Aufbau des
religiosen Erlebens; e também uma autobiografia,
Die ReligionSwissenchaft in Selbstdarstellungen.
GITAIM
No hebraico, «dois lagares». Esse era o nome de um
lugar ou cidade, para onde os habitantes de Beerote
fugiram, em busca de refúgio (II Sam. 4:3). Esse lugar
ficava localizado perto de Beerote, no território de
Benjamim. Beerote era uma cidade dos gibeonitas
(Jos. 9:17). Nesse lugar, alguns israelitas estabelece­
ram-se, após retomarem do cativeiro babilónico (Nee.
11:33). Esse nome, no hebraico, aparece no dual, o
que, de acordo com a opinião de alguns eruditos,
significa que duas cidades, com o mesmo nome, são
ali referidas. Nesse caso, o segundo lugar ficava a
noroeste de Jerusalém, no local da moderna
Kurbet-Hazzur. E o lugar, no território de Benjamim,
tem sido identificado com a Gamteti das cartas de
Tell el-Amama, localizada em Ramleh, ou nas
proximidades.
GLÓRIA
uma referência a esse lugar e a essa gente. Lemos ali:
«...de Guni, a família dos gunitas».
GLADDEN, WASHINGTON
Suas datas foram 1836-1918. Formou-se no A.B.
Williams College. Trabalhou em vários hospitais do
exército*norte-americano. Foi pastor de várias igrejas
congregacionais. Foi autor, conferencista e líder
eclesiástico. Fazia parte do pessoal editorial da revista
The Independent.
Escritos. Being a Christian; How Much is Left o f
the Old Doctrines; Present Day Theology; Ruling
Ideas o f the Present Age; Ultima Veritas (poesias);
Recollections, e muitos outros, totalizando nada
menos de cinqüenta livros.
Ele foi um enérgico líder e pensador, conhecido por
sua destemida defesa do direito de pensar. Também
foi uma influência vitalizadora na vida da Igreja
evangélica. Seu hino mais bem conhecido é «Oh,
Mestre, Deixa-me Andar Contigo».
•Oh, Mestre, deixa-me andar Contigo,
Em humildes veredas de serviço gratuito;
Ensina-me Teu segredo, ajuda-me a suportar
A tensão da labuta, a canseira da preocupação.
Com uma esperança que rebrilhe radiosa,
Descendo pelo caminho expansivo do futuro;
Com uma paz que somente Tu podes dar,
Contigo, Mestre, deixa-me viver*.
GITTTE
Essa palavra aparece, em algumas versões, nos
títulos dos Salmos 8, 81 e 84. Nossa versão portuguesa
diz, em todos esses três lugares: «...segundo a
melodia: Os lagares...» Entretanto, os eruditos não
têm muita certeza sobre o que está em foco aí.
Trata-se de um substantivo feminino no hebraico.
Têm sido feitas as seguintes conjecturas:
1. Podia ter sido um instrumento musical, feito ou
usado originalmente em Gate, uma das principais
cidades da Filístia. Ver sobre Gate.
2. Ou então esses três Salmos eram entoados na
época da vindima, visto que o vocábulo talvez se
relacione à palavra hebraica que significa «lagar». Ver
Nee. 13:15. Poderíamos dizer, nesse caso, que os três
salmos em questão eram chamados por algum titulo
como Salmos da Vindima.
3. Ou estaria em foco algum tipo de melodia, criada
em Gate. Unger diz que talvez esteja em foco «A
Marcha da Guarda Gitita». Não diz, entretanto, onde
ele obteve tal informação.
Nossa versão portuguesa parece refletir as idéias
segunda e terceira.
GIZONTTA
Essa palavra figura somente em I Crônicas
11:34, onde é um apelativo dado a Bené-Hasém, que
fazia parte dos heróis guerreiros de Davi. Trata-se de
um nome no gênero masculino, derivado de alguma
cidade ou localização, sem dúvida de origem gentílica
(provavelmente cananéia). A localização é desconhe­
cida atualmente, mas, no livro de II Samuel, o
homem assim chamado aparece como filho de Jasém,
o que poderia significar que Gizom era o nome do
lugar. Contudo, nada sabemos acerca de uma cidade
de nome Gizom. Outros estudiosos sugerem Gizó,
afirmando ainda que «gizonita» é uma corrupção de
gunita. Nesse caso, encontramos em Núm. 26:48,
GLOBOS
No hebraico, goDah , nome dado aos capitéis de
forma globular que havia nas duas colunas fronteiri­
ças do templo de Jerusalém, mencionados por cinco
vezes, em I Reis 7:41,42; II Crô. 4:12,13. Todavia,
essa palavra hebraica ainda é usada por mais duas
vezes, em Ecl. 12:6 e em Zac. 4:3. Na primeira dessas
duas passagens, nossa versão portuguesa diz «corpo».
Em Zacarias 4:3, nossa versão portuguesa omite a
palavra, embora se perceba que a alusão é à palavra
«vaso», que aparece no versículo anterior.
GLOGAU, GUSTAV
Suas datas foram 1844-1895. Foi professor de
filosofia da Universidade de Kiel, na Alemanha.
Acreditava que somente a psicologia pode mostrar
como as forças espirituais, envolvidas em todos os
campos, como na estética, na ética, na sociedade em
geral e na religião, emergem para formar a história. O
princípio central de toda a filosofia é Deus. Afirmava
ele que Deus existe porque eu existo, o que, em certo
sentido, exprime uma grande verdade: se existe o
efeito, deve existir a causa. Ele também afirmava que
em Deus subsiste o mundo das idéias, de onde
procedem todas as coisas. E, entre as funções dessas
idéias, haveria o desenvolvimento de todos os espíritos
finitos. Glogau negava o valor da lógica, considerada
isoladamente.
GLÓRIA
Esboço:
I. Definição Geral
II. Idéias do Antigo Testamento a Respeito
III. Idéias do Novo Testamento a Respeito
IV. A Glória Escatológica e a Salvação do Homem
I . Definlçio Geral
A glória consiste em honra exaltada, em louvor ou
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reputação, ou em alguma coisa que ocasiona o louvor
ou é o objeto desse louvor. O termo pode ser sinônimo
de «adoração» ou de «louvor adorador». Também
pode significar esplendor, magnificência e bem-aven-
turança, em sentido terrestre ou celestial. Outrossim,
pode referir-se a resplendor ou brilho, às emanações
de luz, ao halo imaginado em tomo de figuras
santificadas, ou ao esplendor e brilho do Ser divino. A
própria presença de Deus pode ser chamada de glória,
por causa de seu estado exaltado.
I I . Idé ias do An tigo Testam en to • R espe ito
Vários termos hebraicos são usados para indicar a
idéia de «glória». O vocábulo mais comum é kabod,
que se deriva de kabed, «ser pesado», dando a idéia de
alguma coisa importante. Por extensão metafórica,
veio a indicar valor, dignidade, esplendor, algo
revestido de substância espiritual. A palavra era
usada para aludir à estatura ou ao peso físico de uma
pessoa, ou então às riquezas ou à posição social de
alguém. Ver Gên. 45:13 quanto a esse sentido. Assim,
José era homem investido em alta posição, e rico, o
que explica a sua glória. As riquezas eram
esplendorosas (Est. 5:11; Sal. 47:16 ss; Isa. 16:14;
17:4; 61:6). Os exércitos eram considerados a glória
visível de uma nação (Isa. 8:7). Uma grande multidão
de pessoas, pertencentes a um rei, constituíam a sua
glória (Pro. 14:28).
Especificamente, no que tange a Deus, a sua glória
é a sua espantosa presença, as suas perfeições, os seus
atributos, a sua santidade. A glória de Deus é a
expressão de sua santidade, tal como a saúde
manifesta-se sob a forma de beleza física. Ver Êxo.
33:18; 16:7,10; João 1:14. A idéia de glória com
beleza também pode ser vista no fato de que a glória
do Líbano eram suas florestas de cedros (Isa. 60:13); a
glória das ervas são as suas flores (Isa. 40:6). O
próprio Deus, por causa de seu amor, bondade e
poder, é a glória de seu povo (Jer. 2:11; Zac.
2:5). Quanto à glória, como resplendor, ver Eze.
1:4,14,18; 11:22 ss. A aparência divina é de uma
majestade gloriosa (£xo. 24:17). O valor intrínseco,
que se manifesta claramente, é uma manifestação de
glória.
m . Idé ias do Novo Testam en to a R espe ito
1. Usos Diversos
Em I Ped. 2:20, temos a única ocorrência do termo
grego kléos, que significa renome, em cuja passagem
a nossa versão portuguesa traduz por «glória»,
ao dizer: «...que glória há, se, pecando e sendo
esbofeteados por isso, o suportais com paciência?...»
Em todas as demais ocorrências da idéia, no Novo
Testamento, temos ou o verbo grego doksázo, que
ocorre por sessenta vezes, de Mat. 5:16 até Apo. 18:7,
ou então o substantivo grego dóksa, que ocorre por
cento e sessenta e cinco vezes, desde Mat. 4:8 até Apo.
21:26. Ambos esses termos derivam-se de outro
vocábulo grego, dokéo, que significa «pensar»,
«considerar», «parecer», «ser influente». O substantivo
dóksa envolve os conceitos de brilho, resplendor,
conforme se vê em Atos 22:1; II Tes. 1:9; II Ped. 1:17;
Apo. 15:8; 19:1; 21:11,13; II Cor. 3:7 ss, etc.
O estado dos remidos, na vida vindoura, aparece
como um estado glorioso. O Senhor Jesus entrou em
sua glória, isto é, em seu estado de exaltação, de
perene felicidade, de poder total (Luc. 24:25). O
mesmo termo, porém, é usado a respeito de sua
gloriosa preexistência (João 17:5,22,24). O homem é
um reflexo da pessoa de Deus, ou seja, uma
manifestação secundária da glória de Deus (I Cor.
11:7). Podem estar em foco as idéias de esplendor e
magnificência, coisas que atraem os olhos e ofuscam a
mente (Mat. 4:8; Luc. 4:6; Apo. 21:24,26). Também
pode estar em foco o resplendor meramente humano
(I Ped. 1:24).
Além disso, no Novo Testamento e na literatura
extrabíblica da época, essa palavra grega podia
significar «fama», «renome», «honra». Ver Luc. 2:14;
Gál. 1:5; I Cor. 10:31; II Cor. 4:15; FU. 1:11; Atos
12:23; Rom. 4:20; Apo. 19:7; I Clemente 20:12 e
50:7.
No plural, dóksa.i, essa palavra pode ser usada
como um termo que alude aos seres angelicais,
dotados de considerável poder e magnificência (II
Ped. 2:20; Jud. 8 e Testamento de Judas 24:2). A
«glória» para a qual temos sido chamados aponta para
o futuro estado de exaltação, nos mundos celestiais (I
Ped. 1:3). No sentido de honra, encontramos o
vocábulo usado em João 5:41,44 e 8:54. Em João 9:24
e 12:43, a palavra significa «louvor». Em Lucas 14:10
e Rom. 11:36, transparece a idéia de «adoração».
2. No Tocante a Cristo
Cristo, como o Logos e Filho de Deus, existia em
estado de glórià antes de sua encarnação (João
17:5,22,24). Cristo é o mistério de Deus manifestado
em favor da salvação dos homens, um mistério rico e
glorioso (Col. 1:27). O resplendor de Cristo é a sua
glória divina (Heb. 1:3). Cristo é glorioso por ser a
própria imagem de Deus (João 1:14). Acima de todos,
ele glorificou ao Pai em sua pessoa e em sua vida
terrena (João 17:4). O trecho de II Coríntios 8:9
enfatiza as riquezas de sua pessoa e de sua
manifestação; e Filipenses 2:6 afirma que o Cristo
subsiste na forma de Deus, ou seja, é um Ser glorioso.
Por causa da encarnação, podemos obter um
vislumbre da glória de Cristo, segundo nos ensina o
primeiro capitulo do evangelho de João. Encarnado, o
Filho glorificou ao Pai e O tomou conhecido (João
1:18; 17:4,6). Ele era a própria shekinah de Deus, que
veio habitar entre os homens (João 1:14; Apo. 21:3).
Os milagres efetuados por Jesus Cristo foram
vislumbres do poder de sua glória, que ele nos
concedeu (João 2:11 e 11:40). Por ocasião de sua
transfiguração, a sua glória tomou-se manifesta de
forma mais intensa (Mat. 17:1 ss), porquanto,
normalmente, enquanto esteve neste mundo, essa
glória era contida, para que os homens pudessem
suportar a presença de Jesus. A glória de Cristo
também foi vista em sua ressurreição e ascensão (Mat.
27 e 28). Mesmo após a sua ressurreição e ascensão,
as Escrituras referem-se a manifestações diversas de
sua glória, como quando de seu aparecimento a
Estêvão (Atos 7:55 ss), a Saulo de Tarso (Atos 9), ou
nas várias visões e experiências místicas que foram
fontes da inspiração divina das Sagradas Escrituras.
Ver I João 1:1 ss Cristo foi ressuscitado mediante .a
glória do Pai (Rom. 6:4). Foi elevado para a glória (I
Tim. 3:16). Agora encontra-se na glória, à mão
direita de Deus (Atos 2:33; 7:55 ss; I dor. 15:27; Efé.
1:20 e FU. 2:9 as).
IV . A G lória E sca to lóg ica e a Sa lvaç io do Homem
O homem é o reflexo ou imagem de Deus, bem
como a sua glória (I Cor. 11:7). Em Cristo, pois, isso
terá cabal cumprimento no estado etemo. Os remidos
estão sendo transformados segundo a imagem de
Cristo (Rom. 8:29), passando por muitos estágios de
glória (II Cor. 3:18), até que venham a compartilhar
da plenitude de Deus (Efé. 3:19), participando da
natureza divina, a exemplo de Cristo, posto que de
maneira finita (Col. 2:10; II Ped. 1:4). Chegaremos,
pois, a compartilhar do corpo glorioso de Jesus Cristo
ressuscitado. Em outras palavras, receberemos corpos
novos, imateriais, espirituais, que servirão de veiculo
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apropriado para a alma remida, nos lugares celestiais
(Fil. 3:21). Compartilharemos também da gloriosa
herança de Cristo (Efé. 1:18), e as riquezas de sua
glória haverão de transparecer em nós e através de nós
(Rom. 9:23). Então é que Cristo será glorificado em
seus santos (II Tes. 1:10). Haverá a coroa da glória,
que importará na participação nas perfeições e
atributos divinos (II Tim. 4:8). O próprio estado
eterno, celestial, é chamado de «glória», por motivo de
sua indescritível magnificência e resplendor (Col.
3 :4 ) .
A parousia de Cristo (vide) manifestar-se-á de
maneira gloriosa (Mat. 16:27; Mar. 8:38). Jesus
voltará ao mundo em poder e grande glória (Mat.
24:30). Sentar-se-á em um trono de glória (Mat.
19:28; 25:31). Uma vez no céu, haveremos de
contemplar a sua glória (I Ped. 4:13; Tito 2:13).
Popularmente, o próprio céu é chamado de «glória». E
isso tem alguma base nas Escrituras. Ver Sal. 73:24 e
João 17:24. A glória de Deus pode ser vista na face de
Jesus Cristo, sendo refletida pela Igreja (II Cor.
4:3-6). Cristo estabeleceu conosco uma nova aliança
(II Cor. 3:7-11), que é desfrutada tanto agora como
no estado eterno, na glória celestial (II Ped. 4:14 e
Rom. 8:18). Ver os artigos separados sobre a Glória
de Cristo', sobre a Glória de Deus e sobre a
Glorificação.
GLORIA (EM LATIM )
Esse termo é usado para referir-se à segunda seção
da missa ordinária da Igreja Católica Romana. Ê
regularmente usada, exceto durante o advento, a
quaresma e as cerimônias fúnebres. Trata-se de um
cântico de alegria, que teve origem nas festas de
Natal.
GLÓRIA DE CRISTO
Referências e idéias. A exce lênc ia c a g lór ia de
Cristo:
1. Isso ele possui como Deus (ver João 1:1-5; Fil.
2:6,9,10). 2. Como Filho de Deus (ver Mat. 3:17 e
Heb. 1:6,8). 3. Como alguém unido ao Pai (ver João
10:30,38). 4. Como o primogênito (ver Col. 1:15,18).
5.Como primeiro gerado (ver Heb. 1:6). 6. Como o
Senhor dos senhores, etc. (ver Apo. 17:14). 7. Como a
imagem de Deus (ver Col. 1:15 e Heb. 1:3). 8. Como o
criador (ver João 1:3; Col. 1:16 e Heb. 1:2). 9. Como o
Deus bendito (ver Sal. 45:2). 10. Como mediador (ver
I Tim. 2:5 e Heb. 8:6). 11. Como o profeta (ver Deut.
18:15,16 com Atos 3:22). 12. Como o sacerdote (ver
Sal. 110:4 e Heb. 4:15). 13. Como o Rei (ver Isa. 6:1-5
com João 12:41). 14. Como o Juiz (ver Mat. 16:27 e
25:31,33). 15. Como o Pastor (ver Isa. 40:11,12; João
10:11,14). 16. Como o Cabeça da igreja (ver Efé.
1:22). 17. Como a verdadeira luz (ver Luc. 1:78,79).
J o io 1:14 — V imos a soa G lória
Vemos' aqui uma alusão às manifestações de Deus
nas páginas do V.T. Ali lemos que Deus se
manifestou de maneiras que pudessem ser oercebidas
e compreendidas pelos homens. (Ver Ex. 16:10;
24:16; I Reis 8:11; Is. 6:3 e Eze. 1:28). Entretanto,
ocasionalmente—resplandecia—uma glória maior do
ue a comum, na pessoa de Cristo, a ponto mesmo
os homens terem dificuldade em suportar tais
manifestações. Isso se verificou particularmente
quando da transfiguração de Jesus. (Comparar Luc.
9:31 com II Ped. 1:16,17). Em alguns dos milagres
operados por Cristo essa glória se evidenciou de modo
todo especial. (Ver João 2:11; 11:4-40). Essa glória se
manifestou, embora com menor resplendor, na vida e
no caráter perfeitos de Jesus, isto é, em seu
cumprimento da idéia absoluta do que seja um
verdadeiro homem.
Philip Schaff (in loc.), no Lange’s Commentary
distingue quatro estágios nessa glória de Cristo:
1. A glória do estado anterior à encarnação, na
preexistência, que o «Logos» desfrutava junto ao Pai.
(Ver João 17:5).
2. A manifestação simbólica e preparatória dessa
glória, no V .T., conforme vista pelo olho profético,
como no trecho de Is. 12:41.
3. Sua revelação visível, na forma humana, na vida
e na obra do Verbo encarnado, que resplandecia em
cada milagre, conforme se vê por exemplo, no trecho
de João 2:11.
4. A manifestação fina l e perfeita de sua glória
divino-humana, na eternidade, e da qual todos os
crentes haverão de compartilhar, segundo se lê em
João 17:24.
GLÓRIA DE DEUS
Ver Rom. 3:23.
Essas palavras «...glória de Deus...» são diversa­
mente interpretadas, segundo a lista dada abaixo:
1. Seria o caráter verdadeiro que o homem pode
possuir. Isso seria a «glória de Deus», porquanto o
homem foi criado segundo a imagem de Deus. Em
outras palavras, o homem fica aquém desse caráter
tencionado.
2. Seria a ufania com que o homem se «gloria»
diante de Deus, em sentido negativo, uma ufania
falsa; mas, igualmente, em um sentido genuíno, o
gloriar-se verazmente em Deus. Ninguém pode fazer
aquilo que os judeus se ufanavam de conseguir,
conforme aprendemos em Rom. 2:17. Ninguém pode
verdadeiramente gloriar-se em Deus, estando ainda
em seu estado de perdição, porque está alienado de
Deus.
3. Seria a imagem de Deus. O homem haverá de ser
transformado segundo a imagem moral de Deus, e,
por intermédio de Cristo virá a ser um autêntico filho
de Deus, feito de conformidade com a sua imagem.
No entanto, fica aquém desse alvo, por causa do
pecado.
4. Seria a glória da vida eterna, isto é, a
participação na imortalidade essencial de Deus, na
vida necessária e independente de Deus. (Ver os
trechos de João 5:25,26 e 6:57). Segundo essa quarta
posição, é impossível para o homem vir a obter a vida
eterna.
5. Seria a própria pessoa de Deus, em sua glória
essencial, ficando particularmente destacados os seus
atributos; e, no presente contexto, estaria em foco a
santidade perfeita de Deus, que é a sua glória. Nesse
caso, o homem não pode atingir esse alvo, por causa
do pecado; e nem mesmo pode entender tal verdade,
quanto menos alcançá-la.
6. Seria o lugar da habitação de Deus, os céus, pois
ele habita na glória.
7. Embora todas as seis interpretações dadas acima
encerrem alguma verdade que pode ser demonstrada
pelas Escrituras, em Rom. 3:23, a glória de Deus é a
aprovação divina que é necessária para a realização
da salvação. A natureza pecaminosa dos homens
arruina esta aprovação, que, então, vem através da
pessoa e missão de Cristo, e a identificação dos
homens com ele. Quanto à palavra glória usada no
sentido de reconhecimento ou honra, ver Fil. 1:11; I
Ped. 1:7; I Tim. 1:17; Heb. 2:7; II Ped. 1:17.
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Senhores, se o que pensais
Deixasse vestígios claros,
Os divórcios eram mais
E os casamentos bem raros.
Senhores, houvesse espelhos
Para ver o que pensamos,
E beijáveis de joelhos
Tbda a lama que pisamos.
(Augusto Gil, Porto, Portugal, 1873-1929)
A aprovação de Deus exige a operação radical da
transformação da alma humana. Nesta transforma­
ção reside a glória de Deus.
GLÓRIA IN EXCELSIS
Expressão latina que significa «glória nas alturas».
Essas palavras dão inicio ao hino composto em latim
com esse nome. Baseia-se sobre o texto biblico que
alude à exultação dos anjos, por causa do nascimento
de Cristo (Luc. 2:14). Desconhece-se a origem da
composição, mas foi usada a principio pela Igreja
Grega nas matinas (ou orthros), isto é, a primeira das
horas canônicas, geralmente à meia-noite. Na Igreja
Anglicana, porém, já se trata de uma oração feita pela
manhã. O papa Teléforo (pontificou entre 125 e 136
D.C.) é quem teria introduzido esse hino na liturgia
romana, para ser entoado durante o Natal. O papa
Simaco (pontificou de 498 a 514 D .C.) reavivou a
prática, permitindo que o mesmo pudesse ser usado
pelos bispos aos domingos e nas comemorações dos
dias santos. Ai pelos meados do século XI D .C., aos
padres foi permitido que usassem esse hino em todos
os dias festivos. Há nada menos de quatro formas
diferentes da Glória in Excelsis, a grega, a espanhola,
a inglesa e a romana. Na comunhão anglicana, a
composição é utilizada como um hino de ação de
graças para após a comunhão.
GLÓRIA PATRI
Expressão latina que significa «glória ao Pai». Há
um hino que começa com essas palavras. Trata-se dê
uma breve atribuição de louvor às três Pessoas da
Trindade, usada nas igrejas ocidentais no fim dos
salmos e cânticos do divino oficio, além de outras
ocasiões. As palavras foram transformadas em um
hino usado por todas as igrejas cristãs, uma doxologia
empregada por ocasião do final do culto religioso. A
Igreja Grega dá inicio a seus cultos com um hino
dessa mesma substância.
Glória Patri
«Glória ao Pai, ao Filho e ao Espirito Santo,
Tal como era no princípio, agora e para sempre e
sempre.
Amém e Amém».
GLORIFICAÇÃO
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. Sua Essência: Transformação Segundo a
Imagem de Cristo
III. Um Processo Eterno
Obcerraçõe* In trodu tór ia«
A palavra «glorificação» é usada nos seguintes
casos:
1. Tomar glorioso ou honroso, louvar, exaltar. Ver
João 12:28; 13:31; 32; Atos 2:13. No caso de Jesus
Cristo, isso teve lugar, especialmente, por ocasião de
sua ressurreição e ascensão.
2. Conduzir os crentes ao estado celestial da glória,
onde compartilharão do estado glorioso de Jesus
Cristo, participando de sua imagem e natureza, isto é,
da própria natureza divina (Rom. 8:29; Col. 2:10; II
Ped. 1:4). Isso significa que receberemos a própria
plenitude de Deus (Efé. 3:19).
3. Exibir o louvor (ver I Cor. 6:20). Os céus
declaram a glória de Deus, no dizer de Salmos 19:1.
Os homens glorificam a Deus em suas vidas, quando
obedecem aos seus preceitos e buscam o desenvolvi­
mento espiritual (I Cor. 10:31; João 17:5; Heb. 6:1
ss). Estê artigo destaca mais o segundo ponto, acima,
ou seja, o aspecto escatológico do assunto, a
glorificação do crente. Ver o artigo separado a
respeito da Glória, onde há muitas idéias concernen­
tes à «glorificação», em seu aspecto e uso mais amplo.
I . Caracterização Geral
As grandes doutrinas bíblicas que envolvem a
salvação do homem assemelham-se aos elos de uma
corrente. Temos assim a eleição, a chamada, o
arrependimento, a fé (estas últimas duas coisas
formam a conversão), a regeneração, a justificação, a
união com Cristo, a santificação, a preservação (cujo
lado humano é a perseverança) e a glorificação.
Como vemos, a glorificação é o último elo dessa
cadeia. Porém, cada um desses elos aponta para
algum estágio e/ou qualidade do processo da
salvação. A glorificação espera-nos ainda no futuro,
pois é o aspecto celeste da salvação do homem, aquilo
que o Senhor realizará, em último lugar, em favor das
almas humanas remidas. Porém, caímos em erro
quando pensamos na glorificação como um ato único,
isolado. Antes, trata-se de um processo eterno. Ver
sob a terceira seção, abaixo.
(Ver Rom. 8:30).
A verdade é que Paulo não estabelece claras
distinções entre as doutrinas de justificação, santifica­
ção e aspectos da glorificação. Em Rom. 8:30,
santificação é omitida e Paulo pula da justificação
para a glorificação, — como se esta fosse o
próximo passo no progresso da experiência cristã.
Porém, a verdade é que a justificação subentende a
santificação, sendo mesmo a sua semente e raiz.
Podemos observar, em Rom. 5:18, a expressão
«justificação que dá vida», o que indica que a
justificação é a base e a fonte da vida, e essa vida é a
«vida eterna»; e a vida eterna é a «glorificação», já
que, nas Escrituras, «vida eterna», não significa
meramente existência sem princípio ou sem fim, mas
antes, uma «modalidade de vida». Quando as
Escrituras falam da «vida eterna», pois, indicam a
vida de Deus, da qual os crentes se tornaram
participantes mediante a regeneração efetuada pelo
Espirito Santo. A justificação, portanto, é a fonte,
contendo em forma de semente esse tipo de vida, aqui
chamado de «glorificação».
Esses também glorificou. Essa glorificação inclui
tudo quanto está envolvido na transformação do
crente segundo a imagem de Cristo, em que o remido
participa de sua natureza moral e metafísica, bem
como de sua herança, o que é comentado com
pormenores nas notas expositivas sobre o vigésimo
nono versículo deste oitavo capitulo da epístola aos
Romanos no NTI.
«O fato que a vida deles (dos crentes) foi elevada a
um novo nível aponta para a medida muito maior em
que finalmente participarão da perfeição divina».
(Gerald R. Cragg, in loc.).
O tempo passado do verbo, glorificou, é usado
neste versículo porque a glorificação é aqui encarada
como algo já realizado e certo no plano divino, apesar
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de sua concretização estar reservada para o futuro.
Podemos observar que o tempo passado é utilizado no
caso de todos esses atos divinos, a presciência, a
eleição, a justificação e a glorificação; e tudo pela
mesma razão.
«Estritamente falando, a glorificação pertence
ao futuro; — mas o apóstolo considera todos esses
diferentes atos como se estivessem juntamente
focalizados em um único ponto, no passado. A
glorificação está subentendida na justificação».
(Sanday, in loc.).
Todos os demais passos, após a justificação, são
apenas desdobras subseqüentes do destino humano,
que conduzem à glorificação. Os homens são
«conhecidos», «predestinados», «eleitos», «justifica­
dos» e «santificados» a fim de que finalmente venham
a ser glorificados como filhos de Deus. A glorificação
completa consiste da condução dos filhos de Deus à
glória; e isso porque são filhos do Pai celeste, devendo
ser participantes das perfeições do Pai eterno,
bem como co-herdeiros de Cristo, possuidores de sua
mesma natureza e herdeiros de toda a sua herança.
Isso ocorrerá quando a igreja se tornar a plenitude
daquele que preenche a tudo em todos.
Glorificou. Isso não significa que tal glória lhes seja
propiciada através dos sofrimentos, ou através dos
dons extraordinários do Espirito Santo; porque a
palavra «glorificar» jamais é utilizada nesse sentido.
Além disso, Paulo se referia aos santos em geral, e não
apenas acerca de alguns indivíduos. Se essa
interpretação, aqui combatida, fosse verdadeira,
então ninguém seria predestinado, chamado e
justificado, enquanto não possuísse os dons extraor­
dinários do Espírito Santo; e ninguém possuiria os
dons extraordinários do Espirito a não ser essas
pessoas. No entanto, muitos têm exibido tais dons,
sem se interessarem muito pela graça de Deus e pela
felicidade eterna. Pelo contrário, a glória eterna está
aqui em foco, de conformidade com aquilo que o
apóstolo vinha falando no contexto... que consistirá
na semelhança a Cristo, em comunhão com ele e em
contemplação eterna de sua pessoa, bem como na
liberdade de todo o mal e no aprazimento de tudo que
é bom: e essa é a finalidade da graça predestina-
dora...mencionada em Rom. 8:29...» (John Gill,
in loc.).
I I . Sua E ssênc ia: Transformação Segundo a
Imagem de Cristo
Ver o artigo separado sob o título Transformação
Segundo a Imagem de Cristo. Esse artigo descreve a
essência daquilo que será efetuado por ocasião da
nossa glorificação.
m . Um Processo E terno
Equivocamo-nos quando pensamos na salvação
como algo obtido de uma vez por todas. Apesar de
podermos dizer que uma pessoa foi salva quando ela
se converteu, com isso estamos apenas dizendo que,
em algum ponto, começou a salvação de sua alma (na
hipótese de que ela, realmente, foi regenerada).
Pode-se também afirmar que um homem foi salvo
quando não está mais debaixo do poder condenador
do pecado, e a sua santificação começou. Também
podemos dizer que um homem foi salvo quando ele
deixa para trás o seu corpo mortal e entra no mundo
da luz. Porém, por ocasião da glorificação futura, ele
chegará a participar — de uma maneira nova
daquilo que significa estar salvo. Então terá
começado a absorver os atributos divinos, com base
em uma real (porém finita) participação na natureza
divina. Visto que há uma infinitude com que teremos
de ser cheios, também deverá haver um enchimento
infinito. Consideremos os fatores abaixo:
1. A glorificação inclui a participação na plenitude
de Deus (Efé. 3:19). De fato, isso envolve uma
impossibilidade, mas, na prática, podemos dizer que
os remidos irão obtendo mais e mais da plenitude de
Deus, o que significa que os seus atributos, que se
derivam de sua natureza divina, irão tomando-se,
paulatinamente, os nossos atributos. Deus é o nosso
Pai celeste; e nós, como seus filhos, compartilhamos
de seus genes espirituais, uma metáfora que significa
que cada vez mais nos tomaremos aquilo que nosso
Pai é e manifestaremos essa sua natureza. £ errado
pensar no céu como um lugar onde impera a
estagnação. Um crente pode entrar nos céus, mesmo
tendo falhado de muitos modos, ao cumprir aquilo
que dele se esperava. Um crente pode até ser salvo
pelo fogo. Ver I Cor. 3:15. Mas, se ele permanecesse
assim por toda a eternidade, o corpo místico de Cristo
ficaria enfermo. Portanto, após o seu julgamento, ele
prosseguirá. Ele reiniciará sua cam inhada espiritual
em certo ponto, por causa de suas obras e da
qualidade da espiritualidade que ele desenvolveu,
durante a sua peregrinação terrena. Desse modo, ele
prosseguirá, obtendo cada vez mais da imagem de
Cristo e da plenitude de Deus. Ora, Cristo também é a
plenitude de Deus (Col. 2:9), e destarte, também
vamos obtendo da plenitude de Cristo (Col. 2:10).
2. O Espírito Santo opera na questão da
glorificação. Estamos sendo transformados segundo a
imagem de Cristo de um estágio de glória para outro
(II Cor. 3:18). Não há razão alguma para supormos
que isso não envolva um processo eterno, pois a
verdade é que nunca atingiremos esse alvo de modo
absoluto, mas sempre poderemos ir avançando nessa
direção. O grande alvo é sermos tudo quanto Jesus
Cristo é, em sua natureza e em suas perfeições. Por
essa razão, somos filhos de Deus que estão sendo
conduzidos à glória (Heb. 2:10). Estamos sendo
continuamente conduzidos à glória.
3. Sem quaisquer metáforas, a essência daquilo que
significa estar salvo (e, por conseguinte, glorificado) é
afirmado em II Pedro 1:4: «...nos têm sido doadas as
suas preciosas e mui grandes promessas para que por
fias vos torneis co-participantes da natureza divina...»
Sim, na glorificação passaremos a compartilhar da
natureza divina de uma maneira nunca antes
experimentada. Tomo isso como uma participação
real na mesma forma de energia e de essência de vida
que tem o próprio Deus, segundo isso se manifesta na
pessoa de Jesus Cristo. Não compreendo, de maneira
simbólica, esse versículo de II Pedro. Não obstante, a
criatura humana é sempre finita, e continuará sendo
finita, mesmo na glória celestial. Isso posto, essa
participação na natureza divina também será sempre
finita. Todavia, ela irá crescendo continuamente.
Esse aumento da glória, portanto, é a essência da
glorificação, em sua eterna inquirição.
GLOSSOLALIA
Essa é uma palavra grega que significa «falar em
línguas». Refere-se a um tipo de declaração estática,
algumas vezes formada de sílabas sem sentido, mas
sempre envolvendo alguma língua antiga ou moderna,
humana ou angelical. Esse fenômeno tem uma
história antiga no campo da religião ou mesmo fora
dele. Trata-se de um fenômeno que o cérebro é capaz
de produzir. Mas, nesse caso, apesar de muito agitar
a pessoa, — não é sinal de qualquer experiênéia
religiosa profunda. — Acresça-se a isso que 6
perfeitamente possível uma pessoa ter uma protunda
experiência mística ou religiosa, sem qualquer sinal
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de linguas. Quando válidas, entretanto, as línguas não
são apenas um ponto no qual uma pessoa assumiu um
poder superior, p a ra capacitá-la a cum pn r melhor a
sua missão. Pode ser o sinal ou o acompanhamento de
uma profunda experiência espiritual, que confere a
um homem uma maior espiritualidade. Apesar de que
em alguns grupos evangélicos essa experiência é tida
como um sinal necessário do batismo no Espirito
(vide), as Escrituras Sagradas e a experiência
demonstram que a essência desse batismo pode ser
obtida com ou sem o sinal das linguas. As línguas,
apesar de não serem inúteis (porquanto servem para
edificação própria daquele que as fala; ver I Cor.
14:4), não formam a essência do batismo no Espirito
Santo.
Temos provido um longo estudo sobre a questão,
em artigos separados. Ver os seguintes: Dons
Espirituais, ponto décimo quarto; ver também sobre
Linguas, Falarem , que ilustra, com um caso especial,
esse fenômeno, e que demonstra a universalidade que
está envolvida nessa experiência. E, finalmente, ver o
artigo intitulado Batismo no Espírito Santo.
GLUTÃO
No hebra ico , za la l, que aparece por quatro vezes
com esse sentido: Deu. 21:20; Pro. 23:20,21; 28:7. No
grego,phágos, que ocorre por duas vezes: Mat. 11:19
e Luc. 7:34. A palavra hebraica envolve a idéia de
«leveza» de «falta de dignidade», o que significa que
um indivíduo qualquer entrega-se à frivolidade,
comendo, bebendo e divertindo-se. Essa palavra
indica mais do que meramente a pessoa que come
demais, o que também é glutonaria. E o vocábulo
grego phágos significa aquele que come demais.
Deriva-se do verbo phagein, forma infinitiva, cujo
tempo presente é substituído pelo aoristo, esthío.
O trecho de Deuteronômio 21:20 refere-se a esse
vício dentro do contexto de um filho rebelde, que
também é glutão e beberrão. De acordo com a
legislação judaica, esses pecados (ou a combinação
dos mesmos) tornavam o indivíduo culpado digno da
pena de morte. O vicio da glutonaria é repreendido
em Provérbios 23:21. Os trechos de Mat. 11:19 e Luc.
7:34 referem-se a esse vicio em conexão com as
acusações assacadas contra Jesus. Na verdade, Jesus
nunca foi asceta. Mas estava longe de ser um glutão e
beberrão. O trecho de Tito 1:12 fala em «ventres
preguiçosos» (no grego gastéres argaí). O termo grego
gastér, significa «porções internas», incluindo o
estômago; mas pode indicar, metaforicamente, um
glutão, que vive para satisfazer o estômago.
O conceito da glutonaria, pois, sempre aparece
associado a outros excessos pecaminosos. Lemos que
os antigos romanos, em seus festins e banquetes,
provocavam o vômito, para que pudessem tornar a
comer: comiam e vomitavam, comiam e vomitavam.
Apesar disso ser muito repelente, e a despeito de nem
todos combinarem o comer em excesso com uma vida
devassa, mesmo assim é errado sobrecarregar o corpo
com alimentos demasiados. Um pregador ou ministro
obeso (a menos que sofra de algum problema
glandular) é uma propaganda má para o evangelho.
Pois, ao mesmo tempo em que ele prega contra outros
vícios, ele mesmo vive preso, tão obviamente, ao vício
de comer em demasia. Suas enxúndias servem de
demonstração pública de que é um homem viciado.
Ver o artigo geral sobre os Vícios.
GNANA IOGA
Ver sobre a Jnana Ioga , sob o pon to qu in to , «c», do
artigo gera l sobre a Ioga .
GNÊSIO-LUTERANISMO
A prim eira parte dessa pa lavra , «gnésio», s ign ifica
genuíno ou sincero. A palavra inteira indica aqueles
luteranos que tomam a posição de Lutero, defenden­
do a doutrina da ubiqüidade na eucaristia ou Ceia do
Senhor. Essa posição foi desenvolvida por John Brenz
e defendida por Jakob Andreas e Mathias Flacius
Illyricus. Porém, outros luteranos opunham-se a tal
idéja, como os seguidores de Philip Melanchton
(apelidados filip ís tas), os quais negavam essa
doutrina, e, quanto a outras doutrinas, aproxima­
vam-se bastante da posição calvinista. Por isso
mesmo, esses tais foram chamados criptocalvinistas.
O mais bem conhecido dos gnésio-luteranos era
Flacius (vide), mesmo porque gostava muito de
envolver-se em controvérsias religiosas. Após a morte
de Melanchton, os luteranos traçaram inúmeras
declarações doutrinárias, algumas das quais promo­
viam um dos lados, — enquanto outras pro­
moviam o outro lado dessa questão, — quase
dividindo o luteranismo. Em 1574, os filipistas de
Wittenberg foram aprisionados pelo eleitor Augusto,
o que permitiu que os gnésio-luteranos lograssem um
breve momento de triunfo. Entretanto, a controvérsia
prosseguiu durante muito tempo. Foram feitos
esforços tendentes à reconciliação entre as facções
envolvidas, no século XVII. George Calixtus defendia
o liberalismo de Melanchton, ao passo que Abraham
Calovius promovia o dogma rígido, original, do
luteranismo. Por todos os demais segmentos das
igrejas reformada e evangélica, a fragmentação era a
ordem do dia, com todas as suas conseqüentes
controvérsias.
GNOSIOLOGIA
Ver os artigos sobre Conhecimento e a Fé ReUglowi
e fyb tem o lo g ia .
No grego significa estudo (ou raciocínio) sobre o
conhecimento. A gnosiologia é um dos seis ramos
tradicionais da filosofia. Os demais cinco ramos são a
ética, a estética, a política, a metafísica e a lógica. Ver
os seguintes artigos: Filosofia; Epistemologia, mas
especialmente, o Conhecimento e a Fé Religiosa.
Esse último artigo contém os principais sistemas da
gnosiologia, como também as principais teorias da
verdade. Ver também: Conhecimento, Conhecer;
Conhecendo a Deus; Conhecendo o Amor de Cristo; e
o Conhecimento e a Ética.
GNOSIS
Essa é uma palavra grega que significa conhec i­
mento ou cogn fç io . Por causa das associações em que
aparece na literatura, com freqüência «gnosis» ocorre
como um sinônimo de conhecimento esotérico ou
gnosticismo (vide). Porém, esse vocábulo também tem
um certo uso cristão. Dentro do contexto do
gnosticismo, a gnosis é o caminho da salvação, por
meio de um tipo especial de conhecimento.
1 . A Gnod s C r ia ti
No contexto cristão, encontramos uma espécie de
agape-gnosis, um amor-conhecimento caracterizado
pelo poder iluminador do Espirito, em combinação
com o cultivo espiritual da lei do amor, como o
princípio que nos orienta na vida. Paulo ensinava a
salvação por meio da fé (Rom. 5:1), com base na obra
expiatória de Cristo e em sua ressurreição doadora de
vida (Rom. 4:25). O termo grego gnosis aparece por
vinte e nove vezes no Novo Testamento, algumas vezes
em sentido não-teológico. Porém, em Lucas 1:77,
achamos o «conhecimento da salvação», que nos foi
917
GNOSIS - GNOSTICISMO
dado mediante o advento de Cristo. Às autoridades
religiosas judaicas haviam corrompido o ensino
religioso ocultando a chave do conhecimento (Luc.
11:52); e as profundezas do conhecimento de Deus
são insondáveis (Rom. 11:33). Isso mostra-nos que a
ignorância não tem qualquer valor.
Há um dom espiritual do conhecimento (I Cor.
12:8), onde opera a iluminação espiritual, trazendo
em sua bagagem as realidades e as doutrinas cristãs.
O verdadeiro mestre tem acesso ao conhecimento
através desse dom. No entanto, todo o conhecimento
do mundo, desacompanhado do amor (ou seia,
quando não há o agape-gnosis), é inteiramente inutil
(I Cor. 13:2). As línguas também tornam-se
aproveitáveis para o próximo quando transmitem
conhecimento (I Cor. 14:6). O verdadeiro conheci­
mento espiritual nos é conferido através da ilumina­
ção, conforme o apóstolo deixa claro em Efésios 1:17.
O amor de Cristo ultrapassa a nossa capacidade de
conhecimento; e é no conhecimento de Cristo que
obtemos a sua plenitude (a pleroma) (Efé. 3:19). O
conhecimento sobre Cristo é tão excelente que, a fim
de adquiri-lo, podemos sacrificar todas as coisas (Fil.
3:8). Em Cristo estão ocultos todos os tesouros da
sabedoria e do conhecimento (Col. 2:3). A nossa
responsabilidade é adicionar a virtude à fé, e o
conhecimento à virtude, o que significa que o
conhecimento é uma das colunas mestras da salvação
e da vida cristã.
A chamada experiência perto da morte (vide)
tem-nos ensinado que as duas grandes pilastras
sustentadoras da espiritualidade são o amor e o
conhecimento. O conhecimento consiste em capaci­
dade e no «know-how» para podermos cumprir nossas
respectivas missões. Há um conhecimento falso, que
precisa ser evitado, e até mesmo denunciado (I Tim.
6 :20 ).
O misticismo cristão pode ser considerado como a
conseqüência normal do desenvolvimento na graça.
Há um certo nivel de conhecimento cristão que
consiste somente na tomada intelectual de conheci­
mento do que dizem as doutrinas, com a capacidade
de defini-las e descrevê-las. Isso está envolvido no
conhecimento espiritual, como um primeiro estágio;
mas é apenas um aspecto do conhecimento cristão, e
não a sua própria substância. Não há qualquer poder
salvatício nesse conhecimento; mas o conhecimento
espiritual faz parte daquilo que significa ter sido
salvo. Disse Paulo: «...para o conhecer (Cristo) e o
poder da sua ressurreição...» (Fil. 3:10).
2 . A Gaoab Heterodoxa
O s gnósticos tinham um conhecimento esotérico
com base em ritos sagrados, no misticismo oriental,
na mágica e em um corpo de doutrinas muito
sincretistas, através de cuja mistura eles esperavam
poder obter a salvação. Há conhecimento que só
podemos adquirir mediante alguma fonte mais
elevada, através da revelação. Parte do conhecimento
já existe no homem, podendo ser utilizado mediante a
meditação e a contemplação. Isso é um autoconheci-
mento em suas implicações. Os gnósticos acreditavam
no poder remidor de seu tipo de conhecimento. Para
eles, o amor era uma conseqüência do conhecimento
correto, como um ato moral dependente do conheci­
mento. Precisamos entender que qualquer sistema,
como o gnosticismo, dá grande valor ao conhecimen­
to; e, assim sendo, deve encarar o conhecimento como
algo que envolve atos, a concretização daquilo que o
conhecimento requer. Portanto, «saber e fazer» é uma
máxima razoável, porquanto é difícil imaginar que
qualquer indivíduo gnóstico pensasse ser capaz de
obter alguma coisa simplesmente acreditando nas
doutrinas de seu sistema. Todos os sistemas religiosos
requerem alguma coisa de seus adeptos; e, se fizerem
aquilo que sabem que devem fazer, então beneficiam-
se de seu conhecimento. Porém, uma pessoa pode vir
a conhecer coisas erradas e falsas; e, pôr esse
conhecimento em prática de nada adianta. Os
gnósticos pensavam que eles conheciam a verdade, e
praticavam coisas que, segundo pensavam, poderiam
conferir-lhes a salvação.
3 . O Conhecimento e o s S istem as Fechado«
Quase todos os sistemas mostram-se arrogantes .no
tocante ao conhecimento que possuem. Podemos
incluir nisso as próprias denominações cristãs
evangélicas. Para muitos, um conjunto de crenças é
tido como a substância mesma do conhecimento.
Entretanto, a experiência ensina-nos que o nosso
conhecimento é apenas parcial. E quase todo o
conhecimento que possuímos contém algum defeito.
E é exatamente por esse motivo que o homem precisa
continuar inquirindo e crescendo. Se alguém chegar a
construir um sistema de conhecimento que não
adm ita desenvolvimento, então esse sistema torna-se
um túmulo do conhecimento. Somente Deus realmen­
te conhece as coisas. Todos nós nos encontramos em
algum estágio de descobrimento.
4 . Artigos sobre o Conhecim ento (para consultar):
a. Conhecimento e a Fé Religiosa
b. Conhecimento, Conhecer
c. Conhecendo a Deus
d. Conhecendo o Amor de Cristo
e. Conhecimento e a Ética
GNOSTICISMO
In trodu ç io e C arac ter izaç io Geral
A palavra «gnosticismo» vem do grego gignoskein,
«saber», referindo-se a um movimento dedicado à
obtenção de um conhecimento genuíno maior, por
meio do qual, segundo seus adeptos criam, poderia
ser obtida a salvação. O gnosticismo, tal como as
religiões misteriosas dos gregos, reivindicavam
possuir uma sabedoria esotérica, que se tomaria
propriedade dos iniciados, em contraste com os de
fora, que não seriam assim privilegiados. Segundo
esse sistema, os iniciados eram os eleitos, ao passo que
os demais não eram passíveis da redenção, pelo que
seriam os hílicos, ou seja, aqueles de tal modo imersos
no princípio material que não podiam obter qualquer
coisa que fosse espiritual. Conhecimento místico, ritos
e práticas mágicas eram promovidos pelo sistema
gnóstico. Esse sistema fez competição com o
cristianismo bíblico durante cerca de cento e
cinqüenta anos, tendo atingido o seu ponto culminan­
te na segunda metade do século II D.C. Irineu (vide)
escreveu contra o sistema, e muito daquilo que
conhecemos sobre o gnosticismo nos veio através dos
escritos de Irineu. Entretanto, o gnosticismo perdeu o
ímpeto no século III D .C ., ao mesmo tempo que o
maniqueísmo (vide) veio substituí-lo como o
competidor principal do cristianismo bíblico. Houve
grande variedade de sistemas gnósticos. As variedades
mais importantes eram os ofitas, de Celso; os
nicolaitas; os arcôntici; os setitas; os carpocratianos;
os naaseni; os simoniani; os barbelognósticos; os
bardesanesianos; os basilidianos (vide); os marcioni-
tas (vide); os ceríntios; os valentinianos (vide); os
ebionitas (vide) e os elquesaítas.
Muitas variedades dessa heresia se espalhavam por
diversas áreas do mundo antigo; o que é dito aqui serve
apenas de caracterização geral. A forma particular de
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jnosticismo, encontrada em Colossos, e que tinha
um elemento judaico pronunciado além do comum, é
amplamente comentada na seção III no artigo sobre
Colossenses; e este artigo deve ser consultado, pois ali
há informações sobre a situação local do erro religioso
que foi o impulso por detrás da escrita da presente
epistola. Em outras palavras, Paulo escreveu jiista-
mente para refutar a heresia gnóstica que havia em
Colossos.
Os pais da igreja primitiva chamavam o gnosticis-
mo de «sabedoria grega», e Hamack o chamava de
helenização aguda do cristianismo. Há certa verdade
em ambas essas designações, mas ambas são
incompletas. O gnosticismo combinava elementos da
filosofia grega, das religiões pagãs misteriosas, do
judaísmo e do cristianismo; mas, sob algumas formas,
o gnosticismo já existia no mundo pré-cristão, como
aliado das religiões misticas orientais. O judaísmo e o
cristianismo modificaram essas religiões misticas em
várias áreas, onde as três entravam em conflito.
Estudos mais recentes têm indicado que devemos ver
o gnosticismo mais como uma forma de misticismo,
com influências babilónicas, egípcias, iranianas e
hindus, e não somente uma forma de filosofia dotada
de especulações misticas. No gnosticismo se combi­
navam a orientalizarão da civilização greco-romano e
a helenização do Onente.
No tocante ao cristianismo, o gnosticismo consistia,
essencialmente, na tentativa de fundir as revelações
dadas por meio de Cristo e seus apóstolos com os
padrões de pensamento já existentes. Se porventura o
gnosticismo tivesse tido sucesso, nessa tentativa, o
cristianismo tornar-se-ia apenas mais outro culto
misterioso greco-romano.
Esboço:
1. Plano de Salvação
2. Categorias dos Homens
3. Intermediários
4. Deus
5. Quanto a Cristo
6. A Expiação pelo Sangue
7. Docetismo
8. Ética e Conhecimento
9. Empréstimos
10. Personagens Principais
11. Gnosticismo Combatido no Novo Testamento
12. Sumário de Algumas Idéias Gnósticas Básicas
13. O Gnosticismo e a Literatura
1 . P lano de Sa lvaç io
O gnoe tld s ino expunha, essencialmente, um plano
de salvação, tal como o faz o cristianismo, o que
significa que o conflito básico era inevitável. O
gnosticismo pintava a realidade como que dividida em
dois dramas distintos, a saber, um espiritual e
cósmico e outro histórico e terreno. No mesmo está
retratado o ciclo da criação, da existência, dos
sofrimentos, da morte e da ressurreição. Nos mais
elevados céus estaria um ser supremo, intocável,
inabordável. Realmente, seria um ser deista, o qual»
mediante poder criador, delegaria poder a seres
inferiores, os quais entrariam em contacto com a
matéria, ao mesmo tempo que ele não se deixava tocar
e nem influenciar pelo drama histórico inferior. Não
poderia tocar na matéria, visto que esta seria o
principio mesmo do mal, o que só poderia
contaminá-lo. Também haveria um demiurgo, —que
teria criado este mundo, o qual entraria em contacto
com o mesmo, uma idéia que, na realidade, não difere
muito da doutrina do Logos do cristianismo, embora
expressa por moldes inferiores. Nisso se vê traços da
filosofia platônica, que já postulara o «demiurgo», e o
drama cósmico, que teriam relações com o nosso
drama histórico. No gnosticismo também se postulava
uma «queda cósmica», que consistiria, antes de tudo,
da alienação entre esta criação e Deus, o que
corresponderia à «queda histórica», que envolveu o
homem. Uma vez mais, isso não difere muito das
idéias que, sobre a mesma questão, podem ser
extraídas do Antigo e do Novo Testamentos. Também
haveria a pleroma ou manifestação total de Deus,
nas dimensões celestiais, que seriam suas emana­
ções, partículas de sua própria natureza; e também
haveria as hysterema, ou seja, emanações inferiores
acompanhantes, de natureza terrena. O Deus
Altíssimo não seria o responsável pela criação deste
mundo e seu caos, pois este seria o domínio do
«demiurgo»; no entanto, Deus seria o responsável pela
criação ou emanação do «demiurgo».
O objetivo inteiro da vida seria a libertação da
alma, que é a parte imaterial do homem, deste mundo
material, porque a matéria, incluindo nossos corpos
físicos, seria inerentemente má, totalmente incapaz
da redenção. Assim sendo, o alvo seria a separação
entre o espírito e a matéria, ficando de lado a
imperfeição e o mal, com a volta às dimensões do
espírito, da luz e da santidade. Ora, em vista da
matéria não poder ser remida, não importaria o que
fazemos com nossos corpos; e poderíamos puni-los
com o ascetismo ou nos entregarmos à mais completa
licenciosidade. Ao mesmo tempo, sem qualquer
impedimento, a alma poderia ser cultivada. Tanto o
ascetismo como a licenciosidade seriam meios de
cooperação com o processo deste mundo; e devería­
mos agir assim na esperança de que isso liberte
finalmente a alma do meio ambiente físico. Final­
mente, o propósito deste sistema mundial seria
aniquilar totalmente à matéria, que seria a raiz
verdadeira de todo o mal. Poderíamos ajudar esse
processo abusando do corpo, o qual seria apenas a
prisão material da alma, pois o corpo físico perecerá
juntamente com a matéria, na conflagração final.
Esse processo de elevação da alma, mediante a
entrega do corpo aos excessos ascéticos ou licenciosos,
não poderia ser efetuado sem o conhecimento e a sabe­
doria esotéricos, que seriam revelados aos gnósti-
cos através de certos ritos, sacramentos, práticas
mágicas, etc. Segundo pensavam os gnósticos, assim é
que a salvação seria conhecida pelos homens, assim é
que a alma seria instruída para a sua fuga.
2 . Categorias doa Homens
Ainda segundo as idéias gnósticas, os homens
pertenceriam a três categorias: os hilicos, os psíquicos
e os pneumáticos, ou seja, respectivamente, os
«materialistas», os «meio-espirituais» e os «espiri­
tuais». Os hilicos estariam presos à matéria, estando
sempre sujeitos ao mal, às astúcias de Satanás, às
influências do reino das trevas, pelo que seriam
totalmente incapazes de receber a redenção. Esse
grupo incluiria a vasta maioria dos homens, sendo
impossível para eles qualquer raio de esperança. O
hipercalvinismo caiu nesse mesmo erro, embora com
base em diferentes premissas. Isso pode ser confron­
tado com o que se aprende no primeiro capítulo da
epístola aos Efésios, onde tudo quanto há na criação
aparece sujeito à restauração em Cristo, o que é
prometido como algo que, finalmente, terá lugar. O
trecho de I Tim. 2:1-5 é especificamente contrário a
esse ponto de vista de que a maioria dos homens não
pode ser salva, conforme dizia a heresia gnóstica. Os
*psíquicos»estariam sujeitos a uma redenção inferior,
por meio da fé. Nessa classe eles numeravam os
profetas do A .T., bem como homens bons de toda a
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sorte; mas, apesar da redenção dos tais ser digna,
nunca faria os homens subirem aos paroxismos da
glória. Isso estaria reservado aos •pneumáticos», que
seriam os homens verdadeiramente espirituais. Tal
experiência consistiria da reabsorção no ser divino,
perdendo-se totalmente a individualidade. E dessa
maneira, por assim dizer, o «homem» transformar-se-
ia em um super-homem, e o «ego» transformar-se-ia
no «supereço». Tal redenção máxima, segundo eles
diziam, sena produzida pela «gnosis» ou «conheci­
mento», de cujo termo se deriva o vocábulo
«gnosticismo». O conhecimento por eles buscado era
esotérico, mediado por meio de artes mágicas,
cerimônias e um falso misticismo. Somente um exiguo
número de iniciados poderia receber esse conhecimen­
to remidor. Para eles, o conhecimento seria
manifestadamente superior à fé.
3 . Intermediário«
Entre Deus e os homens haveria uma interminável
série de emanações, formadas por poderes superiores,
as «stoicheia», ou «aeons», que seriam iguais aos
anjos, na sintese que resultou do encontro das
religiões misteriosas orientais com o judaísmo e o
cristianismo. Esses poderes seriam «emanações» de
Deus, possuidores de partículas da «pleroma» ou
plenitude divina; participariam da natureza divina,
pois as emanações, na realidade, seriam partículas de
raios do sol divino, o fogo central. Isso deve ser
contrastado com a doutrina de Paulo, em Col. 1:19;
2:9, onde se aprende que Cristo possui a inteira
«pleroma»de Deus, ou em Col. 2:10, onde os remidos
são vistos como quem ficará cheio da plenitude
divina.
4 . D cw
Quanto a Deu»—os gnósticos tinham um conceito
deista de Deus. Para eles, ele seria totalmente
«transcendental», isto é, não entrava em contacto com
os homens e nem mesmo poderia fazê-lo, pelo que
tivera de arranjar mediadores, que seriam uma
sucessão quase interminável de sombrios «aeons» (as
emanações angelicais). O deísmo ensina que há um
ser supremo, mas que não teria qualquer interesse
pela sua criação (ou emanação), não interferindo na
história humana, porquanto nem puniria e nem
recompensaria. O N .T., entretanto, é eminentemente
«teísta», posição essa que ensina que Deus é imanente
no mundo, através de Cristo, mantendo contacto com
este mundo, recompensando, punindo e modificando
o curso da história humana. Assim é que o segundo
capitulo da primeira epístola de Tirtióteo pinta Deus
como «o Salvador», tão distante está ele de ser total e
perenemente transcendental. Outrossim, há apenas
um mediador, e não muitos; e esse mediador é Cristo
(ver I Tim. 2:5).
O Deus Altíssimo estaria bem remoto deste mundo.
Não haveria modo como o Deus supremo pudesse
tocar na matéria, pois isso apenas o contaminaria.
Deus seria um ser desconhecido, inefável, acerca de
quem nada pode ser atribuído. O problema dos
gnóstícos, portanto, consistia em expücar como ele
emanara a si mesmo e produzira os universos e a
terra. Isso eles procuravam solucionar na doutrina
dos aeons e do «demiurgo». Antes de tudo, haveria
trinta emanações superiores, que estariam bem
próximas do fogo central. Cada uma dessas
emanações originou a emanação imediatamente
inferior, pelo que haveria uma espécie de resplendor
divino cada vez menor, com poderes cada vez mais
limitados. Bem longe da chama divina, eis que chega
uma emanação, a mais distante das trinta, que
chegaria na linha separatória entre o que é celeste e o
que é terreno. Visto estar ela tão distanciada de Deus,
quando criou a terra, fez um mau trabalho, o que
explicaria a confusão e os sofrimentos que há neste
mundo, como o problema do mal, o mais dificil de
todos os problemas da teologia e da filosofia. Essa
última das trinta emanações eles chamavam de
«demiurgo», sendo identificado com o Deus do A .T.,
o Deus dos judeus.
S . Quan to a Crkto
Os gnóstícos acreditavam que Cristo não seria
o — verbo exaltado —, mas apenas um dentre
muitos «aeons» ou emanações angelicais. Seria um
dentre muitos salvadores ou pequenos deuses, mas em
sentido algum seria divino como Deus é divino. Antes,
seria um aeon que participava, em parte, da essência
e dos atributos divinos. O fato de que os aeons
podiam ter contacto com a matéria, o principio
mesmo do mal, mostrava que Cristo não seria um
«aeon» muito elevado. Nenhum «aeon», muito menos
0 Verbo divino (a primeira emanação divina), poderia
encarnar-se, porquanto isso o envolveria na corrupção
do mal. Portanto, o mundo em que vivemos seria um
caos porque seu próprio criador teria problemas.
Alguns mestres gnóstícos identificavam o «Deus» do
A .T. como o criador deste mundo, ao passo que
outros o identificavam com «Cristo». Seja como for,
esses «aeons» eram vistos como quem estava bem
distante de Deus, o fogo central, pelo próprio fato de
que podiam entrar em contacto com a matéria. Os
gnóstícos eram «docéticos» (palavra derivada do termo
grego dokeo, que significa «parecer»). Acreditavam
eles que o «aeon» chamado de Espírito-Cristo, na
realidade, não se encarnava. Isso seria impossível,
porque tal coisa serviria somente para corrompê-lo.
Antes, seu suposto corpo humano seria um fantasma,
e tudo quanto eie fez aqui foi um papel teatral. Ou
então, conforme pensavam muitos dos gnóstícos, o
Espírito-Cristo teria vindo possuir o corpo físico de
Jesus de Nazaré, quando de seu batismo, tendo-o
abandonado por ocasião de sua morte, pelo que a
morte de Jesus não teria valor como expiação. Disso
concluíam que o «Espírito-Cristo» não teria vindo
«pelo sangue» (ver I João 5:6) e que nenhuma
expiação fora efetuada por ele. (Ver II Ped. 2:1). (Ver
1 João 4:2,3 e as notas expositívas ali existentes no
NTI acerca do ataque contra o «docetísmo», dos
gnóstícos. Ver também Col. 2:9, que ataca o baixo
ponto de vista dos gnóstícos sobre a «natureza» de
Cristo). De acordo com a doutrina paulina, Cristo
possui toda a «plenitude» de Deus, a sua «pleroma».
Os gnóstícos, porém, imaginavam que cada «aeon»
possuiria apenas partículas dessa plenitude ou
pleroma (a natureza de Deus e os seus atributos).
Em alguns sistemas gnóstícos, porém, o demiurgo
se torna o Cristo do N.T. embora outros dentre eles
atribuíssem posição superior a Cristo. Mas não se
deveria identificar esse «aeon», esse espírito de Cristo,
com o homem Jesus de Nazaré. Esse «aeon»
meramente ter-se-ia apossado do corpo do homem
Jesus, por ocasião de seu batismo (outros gnóstícos
diziam que isso ocorreu quando de seu nascimento),
tendo permanecido com ele até a sua crucificação e
morte, ponto em que o abandonou. Alguns manuscri­
tos do N.T. chegam mesmo a dizer, em Mat. 27:47:
«Meu poder, meu poder, por que me abandonaste?»
em vez J e s s t t palavras serem dirigidas a Deus. Ê que
ali o homem Jesus estaria falando ao «aeon» que o
abandonara, deixando-o aflitíssimo, porque isso o
deixava um homem alquebrado e derrotado. Natural­
mente, esses manuscritos, por serem relativamente
recentes, não representam o texto original, mas nos
fornecem algum discernimento sobre a maneira de
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pensar dos gnósticos.
6 . A E xpU ç io p d o Sangae
Os gnósticos também negavam a validade da
expiação pelo sangue de Cristo. Jesus teria recebido
esse poder por ocasião de seu batismo, mas este o
abandonara quando de sua crucificação, pelo que
também sua morte não seria o elemento essencial de
sua missão. Para eles, Cristo veio «por meio da água»
(o batismo), mas não «por meio do sangue» (a
expiação na cruz). (Ver João 5:6 acerca disso, como
também II Ped. 2:1, que rebate tal negação gnóstica).
As descrições sobre o gnosticismo,em Colossenses e
nas cartas católicas, nos fornecem boa compreensão
sobre a maneira de pensar dos mestres gnósticos, que
tinham penetrado nas fileiras cristãs. Nesse sistema,
pois, quão vil era a posição atribuída a Cristo, em
comparação com o que Paulo ensinava. Nos escritos
deste, Cristo não era apenas um dentre muitíssimas
emanações, mas era a verdadeira pleroma de Deus, a
sua «inteira plenitude», o que os gnósticos pensavam
estar disperso pelo agregado inteiro dos «aeons».
Alguns mestres gnósticos, porém, atribuíam a Cristo
uma posição superior a isso, julgando-o o mais
esplendente dos «aeons».
7 . Docetísm o
A maioria dos gnósticos aceitava alguma forma de
docetismo, isto é, o conceito de que Cnsto não foi um
homem real, que sua vida humana foi apenas um
papel teatral, que sua morte e sofrimentos foram
aparentes, e não reais, e que o verdadeiro Cristo é
uma personalidade angelical. Contra essas crenças
é que foi escrita a primeira epístola de João,
denunciando àqueles que não aceitavam a humanida­
de autêntica de Jesus Cristo. «Nisto reconheceis o
Espírito de Deus: todo espirito que confessa que Jesus
Cristo veio em carne é de Deus; e todo espírito que
não confessa a Jesus, não procede de Deus; pelo
contrário, este é o espirito do anticristo, a respeito do
qual tendes ouvido que vem, e presentemente já está
no mundo... aquele que confessa o Filho, tem
igualmente o Pai» (I João 4:2,3 e 2:23).
8 . Ê tíca • Conhecimento
Quanto a é t ica , os gnósticos criam ser bom abusar
do corpo mediante o ascetismo ou a licenciosidade,
porquanto isso ajudaria o sistema cósmico em seu
suposto desígnio de destruir a matéria, da qual o
corpo é representante. A resposta dada pelo N.T. é
que a verdadeira fé requer a santidade, pois todos
aqueles que nascem de Deus serão santos (ver I João
2:29). O evangelho autêntico tem um imperativo
moral, não estando despido da necessidade de
santidade no corpo (ver Rom. 12:1,2), conforme os
gnósticos ensinavam erroneamente. As várias notas
expositivas referidas no NTI especialmente a de Col.
2:18 expandem essas idéias, além de darem as
diversas categorias do pensamento gnóstico. A leitura
desses comentários ajudará o leitor na compreensão
dos problemas abordados nas epistolas joaninas.
Conhecimento. O gnosticismo fez do conhecimento
seu fator superimportante. Este conhecimento era
secreto, místico, mágico e gnóstico e era a base da
própria salvação e de todas as observações éticas.
No cristianismo, a ética da gnosis («conhecimento»}
se torna uma espécie de «amor-conhecimento»,
esforçando-se por tornar Deus conhecido por meio do
amor, expresso entre os homens através da fraterni­
dade. Pode-se notar no grande «hino ao amor», no
décimo terceiro capítulo da primeira epistola aos
Corintios, que o conhecimento é pintado como a
«desaparecer», ao passo que o amor nunca falha; e até
mesmo dentre as três virtudes cristãs máximas, a fé, a
esperança e o amor, este último é reputado o maior.
Paulo orava pelos crentes, —a fim de que v iessem a
conhe<!er a Deus, mediante a sabedoria e a revelação
divinas (ver Efé. 1:17), mas isso não pode ser obtido
sem que o indivíduo conheça o amor de Deus, que
ultrapassa a todo o entendimento. Por esse método é
que os homens haverão de receber «toda a plenitude
de Deus» (ver Efé. 3:18,19).
9 . Empréstimos
A doutrina do gnosticismo, a doutrina das
emanações ou «aeons», provavelmente foi tomada por
empréstimo, ou pelo menos foi influenciada em parte,
do mitraísmo, uma das religiões misteriosas da
Pérsia. M itra era um deus-herôi, o qual, enquanto
esteve na terra, dedicou-se ao serviço da humanidade.
Após uma última ceia, que celebrava o sucesso de seus
labores remidores, ele ascendeu ao céus; dali ajuda
seus seguidores na terra no conflito deles contra as
forças do mal. Os iniciados nessa adoração passam
por sete estágios de desenvolvimento, o que prefigura­
ria a passagem final da alma pelos sete céus.
Mediante cerimônias místicas é que seus seguidores
passariam pelos vários graus; e essas cerimônias
incluíam abluções, refeições sagradas, ritos sacra­
mentais, etc. Tal religião admitia somente varões em
suas fileiras, pelo que somente os homens poderiam
ser remidos. Fomentava a crença nos «aeons» ou
emanações de Deus.
O gnosticismo também emprestou muitas idéias do
misticismo oriental, de modo geral, da mitologia e
filosofia grega, do judaísmo e do cristianismo.
10 . Personagens Pr inc ipa is
Foram Valentino e Basílides, ambos de A lexandr ia ,
e ambos com um passado helénico. Valentino esteve
em seu zénite em cerca do ano 150 D.C. Viveu em
Roma entre 138 e 161 D.C. Basílides esteve no ápice
de sua fama em cerca de 130 D.C. A principal
diferença entre este último e Valentino era a inversão
das emanações, pois ele pensava que o desenvolvimen­
to da divindade se dera do menor para o maior, da
terra para os céus. E ele pensava que a terra evoluíra
de baixo para cima, não sendo uma espécie de
emanação final de uma série quase infinita,
proveniente do Deus Altíssimo. Saturnino encabeçava
a seção do gnosticismo sírio, que floresceu em
Antioquia por volta de 125 D.C. Um dos primeiros
entre os mestres gnósticos foi Cerinto, contemporâneo
do apóstolo João, em Êfeso. Ele misturava isso com
certas formas judaicas, aceitando traços da doutrina
ebionita. Rejeitava todo o A .T., e seu Deus, o que era
comum entre os gnósticos. Márcion, por sua vez,
rejeitava a totalidade do A .T., e aceitava somente
algumas das epístolas de Paulo e uma forma mutilada
do evangelho de Lucas, como suas Escrituras
autoritárias.
Uma das mais estranhas seitas gnósticas era a dos
ofitas, que veneravam à serpente. Ensinavam eles que
o deus desta terra é mau, um «aeon» inferior, ao passo
que a serpente seria boa. Alguns deles revertiam as
Escrituras, afirmando, por exemplo, que personagens
como Moisés e Elias foram forças malignas da história
humana, mas que Faraó e Acabe foram santos
homens em favor do bem.
11 . Gnoatidan io Combatido no Novo Testam en to
As passagens neotestamentárias que parecem
repreender alguma forma da heresia gnóstica, são:
Col. 1—-3 (e os trechos paralelos em Efésios); várias
porções da primeira epístola de João, como 2:22 e ss;
4:3; II João 7; I Tim. 1:4 e js; 4:3 e ss, 2:18; 3:5-7;
Tito 1;14 e ss. É óbvio que vocábulos como
«plenitude» (no grego, pleroma) (ver Col. 1:19 e 2:9),
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espíritos elementares (ver Col. 2:8) (no grego,
stoicheia), e vários nomes de ordens angelicais, como
potestades, principados, domfriios, etc. (ver Efé. 1:21
e outros trechos de Colossenses e Efésios), «mistério»
(ver Efé. 1:10; 3:3; Col. 1:26; 2:2 e muitos outros
lugares) foram todos tomados por empréstimo do
vocabulário gnóstico e das religiões misteriosas; e
foram usados de maneira diversa ou similar a maneira
como eram usados naquelas religiões, segundo as
exigências da teologia cristã.
Oito livros do N.T. combatem o gnostidsmo que
assediou a igreja pelo espaço de 150 anos. Esses livros
são as três epístolas joaninas, as epístolas aos
Colossenses, Judas, e em certas passagens, Efésios, o
evangelho de João e o Apocalipse.
12 . Sumário de A lgumas Idéáaa Gnócticaa B á r icu
a. O dualismo da realidade, a clara divisão en tre o
bem e o mal, entre a luz e as trevas. O mundo
m ater ia l é incompa tíve l com o mundo esp ir itua l . Um
d r ttm a de «n aaa ç fa» tornou -se necessár io , para
fazer com que qualquer tipo de principio espintual
pudesse mesclar-se com o mundo da matéria, visto
que qualquer contacto direto entre os dois faria o
espirito contaminar-se.
b. Sete poderes, quase maus, quase hostis, que
teriam criado o mundo, e que seriam ordens
angelicais, seriam as últimas emanações de Deus, das
quais se derivariam o mundo material e os poderes
malignos.
c. A Grande Deusa Mãe dos Céus, conhecida como
Sofia, teria descido a este mundo material, onde teria
dado à luz os sete poderes referidos no ponto «b»,
acima.
d. O Homem Primevo, que teria existido antes dos
mundos materiais, teria vindo a este mundo a fim de
declarar guerra às trevas que acompanham a
materialidade. Com o aparecimento dele, começa o
drama da história do mundo. Ele é dominado pelas
trevas; mas, finalmente, consegue libertar-se.
e. O Soter (Salvador), com freqQência, é visto como
idêntico ao Homem Primevo, o qual, ao libertar-se,
também abriu uma porta para a liberdade dos
iniciados do gnosticismo. De acordo com alguns
sistemas gnósticos, ele também tinha a tarefa de
libertar Sofia. A união de um com o outro, pois,
trouxe a salvação para os eleitos.
f. Por meio do conhecimento, do ascetismo ou da
libertinagem, os gnósticos procuravam separar-se do
principio da materialidade, onde residem o pecado e a
degradação. Liberada, a alma é elevada até Deus. Em
todas aquelas seitas em que a Grande Mãe
desempenhava um papel, a prostituição sagrada
fazia parte do processo de liberação. Seja como for, a
alma verdadeiramente liberada seria reabsorvida pela
natureza divina, perdendo totalmente a sua indivi­
dualidade.
13 . O GnoaÜdamo e a litera tu ra
A maior parte dos livros apócrifos do Novo
Testamento envolve um certo elemento gnóstico. Os
primeiros tributários desse rio do gnosticismo podem
ser discernidos nas obras apócrifas e pseudepígrafas
do Antigo Testamento. As obras gnósticas posterio­
res, com freqQência, assumiam a forma de apocalip­
ses, seguindo o modelo que aparece em livros como
Daniel, I Enoque, etc. As cosmologias e angelologias
de livros como I e II Enoque, e também Jubileus,
certamente estão alicerçadas sobre conceitos gnósti­
cos. Os quatro anjos que governam as quatro estações
do ano, os sete espíritos que correspondem aos sete
dias da semana, são conceitos que se encontram em
livros como Tobias, Testamento de Levi e os livros de
Enoque, bem como no Apocalipse e no Apócrifo
gnóstico de João, na biblioteca de Nag Hammadi.
Além disso, há os trinta aeons, que correspondem aos
trinta dias do mês do calendário solar, identificados
com os poderes que governam os corpos celestes
(conforme se vê em I Enoque e em Jubüeus). Esses
aeons são chamados, coletivamente, de pleroma (a
plenitude das emanações de Deus). Elementos
místicos e especulações também estão baseados sobre
alguns livros bíblicos, como o de Ezequiel, embora,
mais pesadamente ainda, alicercem-se sobre escritos
apócrifos e pseudepigrafos.
Principal» Eacritoa Gnóctico«
Até bem recentemente, o que se conhecia por
gnosticismo derivava-se de escritos lançados contra os
gnósticos, como Contra Heresias, de Irineu; a
Reputação de Todas as Heresias, por Hipólito; e o
Panarion, de Epifânio. Entretanto, durante as
últimas duas décadas, tem havido a publicação de
muitas obras escritas diretamente por autores
gnósticos. Foi descoberta uma biblioteca gnóstica em
Nag Hammadi, no Egito. Ali estão contidas traduções
de obras dos mais diversos caracteres para o cóptico,
incluindo material proveniente do maniqueísmo.
Assim, temos o Evangelho da Verdade (talvez escrito
por Valêncio); o Evangelho de Tomé (declarações do
Senhor Jesus ressurrecto, algumas das quais são
variações de declarações existentes nos evangelhos
canônicos). Esse material continua sendo estudado.
Temos apresentado um artigo separado sobre essa
descoberta, intitulado Nag Hammadi, Manuscritos
de. A impressão geral que derivamos desses
documentos antigos é de que os primeiros pais da
Igreja, apesar de possíveis preconceitos que tivessem,
proveram-nos um quadro geralmente exato a respeito
das crenças gnósticas.
Outras obras gnósticas, conhecidas somente através
de citações que perduram até hoje, são o Evangelho
de Eva (citações); Sofia de Jesus Cristo; o Diálogo do
Redentor; a Fé de Sofia; os Livros de Jeú (todos
disponíveis). Provavelmente, essas obras foram
produzidas no Egito. Também temos o Evangelho dos
Doze Apóstolos, que talvez seja idêntico ao Evangelho
dos Maniqueus. O Evangelho de Filipe, que se
conhece somente no cóptico, provavelmente, teve um
original grego e deve ter sido produzido no século II
D.C. Esse evangelho reflete os evangelhos canônicos,
como também alguns ensinamentos de Paulo. Tem
um estilo poético e um agudo discernimento
psicológico, conforme se vê em outras obras gnósticas.
Nesse evangelho, o grande mistério é a câmara
nupcial, onde ocorre a união com realidades
celestiais. Seja como for, Jesus teria revelado grandes
segredos a Filipe. Irineu também menciona o
Evangelho de Judas, que não mais existe; mas o
Apócrifon de João até hoje está preservado. Seu autor
teria sido João, filho de Zebedeu, e as revelações
dadas ali formam um complexo sistema cosmológico,
onde opera um tipo especial de redenção. Irineu tinha
conhecimento desse evangelho, pelo que é provável
que tenha sido publicado no século II D .C. O
Evangelho de Maria também foi produzido mais ou
menos nessa época. A heroina é Maria Madalena.
Alegadamente, ela recebeu revelações da parte do
Cristo ressurrecto, que ela, então, transm itiu aos
outros discípulos. O Evangelho de Pedro contém
alguns elementos gnósticos e já era conhecido antes do
ano 200 D.C. Além desse, há também o A tos de João,
que demonstra alguma dependência do Apócrifon. A
natureza desse livro é altamente docética no tocante a
Cristo. Encontram-se elementos gnósticos no livro
Pregação de Pedro; mas o livro A tos de Tomé 6 uma
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franca obra gnósdca. Nesse livro, Tomé aparece como
irmão gêmeo de Jesus, aparecendo também como o
principal porta-voz de Jesus, neste mundo de misérias.
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GOBE
No hebraico, «oco» ou «poço». Outros estudiosos
pensam que o sentido é locustário, um tipo de
gafanhoto. Parece ter sido um lugar plano onde
aconteceram duas batalhas entre os hebreus e os
filisteus (II Sam. 21:18,19). Em I Crô. 20:4, que é
trecho paralelo, alguns manuscritos e versões dizem
Gezer, em vez de Gobe. Isso ocorre em nossa versão
portuguesa também. Além disso, algumas cópias da
Septuaginta dizem Nobe, em lugar de Gobe; e ainda
outras cópias dizem Gate. Logo, houve alguma
corrupção no texto. Alguns erucÚtos supõem que
Gobe ficava perto de Gate, o que talvez explique essa
última variante. Mas, a autenticidade do nome Gobe
é sugerida pelo fato de que, algumas vezes, os antigos
davam nomes às suas cidades e outros acidentes
geográficos, segundo os nomes de insetos e outros
animais. Este argumento é válido se Gobe significa,
realmente, locustário.
GOBINEAU , ARTHUR
Suas datas foram 1816 -1882 . Foi um filósofo
francês, nascido em Paris. Também era nobre e atuou
como diplomata. Ele tomou-se melhor conhecido por
haver introduzido na história e na filosofia o conceito
da superioridade racial dos arianos. Chegou mesmo
ao extremo de declarar que somente a raça ariana tem
a capacidade para adquirir cultura. Podia encontrar a
influência ariana em todos os avanços notáveis da
civilização. E onde quer que não encontrasse um
indivíduo da raça ariana envolvido em algum bom
empreendimento, supunha que deveria ter havido
algum, envolvido na questão de alguma forma. Ele
defendia a necessidade de preservar pura a raça
ariana, visto que a miscigenação com outras raças
destruiria as boas qualidades da raça. As principais
virtudes da raça ariana, de conformidade com ele,
seriam a beleza, a inteligência e a força.
Escritos. Essay on the Inequality o f the Human
Races; The Religions and the Philosophies in Central
Asia.
GODET , FREDERIC LOU IS
Suas datas foram 1812 -1900 . Foi um teólogo
protestante suíço. Nasceu em Neuchatel, na Suiça.
Foi professor do príncipe Frederico, da Prússia, que
posteriormente se tomou imperador, com o titulo de
Frederico III. Os dois continuaram sendo amigos
íntimos.
Godet veio a tomar-se professor de teologia em
Neuchatel. Finalmente, desligou-se da igreja oficial e
foi nomeado professor pela Igreja Evangélica de
Neuchatel, que ele havia ajudado a fundar. Ali ele
ensinava exegese do Novo Testamento e outros
assuntos. A instituição chamava-se Faculdade Livre
de Teologia. Fora da Suíça, Godet tomou-se
conhecido como escritor de comentários bíblicos,
traduzidos para o alemão e para o inglês. Seus escritos
exibem grande erudição e facilidade de expressão.
Também escreveu sobre a história da Reforma
protestante e sobre outros assuntos.
Seu filho, Ph ilippe E rnest Godet , tinha reputação
literária pessoal, tendo-se especializado em poesia.
Também nasceu em N eucha te l, na Suiça, em 1850 .
Publicou uma obra sobre a história da literatura
francesa. Publicou três volumes, reunindo todos os
escritos de Isabelle de Charriere.
GODFREY DE FONTAINES
Nasceu em Toumai, na França, em data desconhe­
cida. Mas f&leceu em 1320. Foi um filósofo e teólogo
escolástico, que escreveu catorze Quad-liberta (séries
de perguntas), defendendo e desenvolvendo aspectos
das idéias de Tomás de Aquino. Todavia, ele diferia
de Tomás de Aquino quanto a um ponto importante.
Dava grande valor ao princípio da individualização.
Foi educado em Paris e tomou-se professor de
filosofia da Sorbonne e, posteriormente, bispo de
Toumai. Não estabelecia qualquer distinção entre a
essência e a existência. Escreveu sobre a ética, em seu
livro intitulado Questões Disputadas Sobre o Valor.
GOEL (REM IDOR )
Essa é a palavra hebraica que significa «remidor»,
quando aponta para o trabalho do parente remidor.
1. Caracterização Geral
Quando da conquista da Terra Prometida, a cada
tribo de Israel foi dado um certo território, e cada
família recebeu seu terreno. A lei judaica tinha
provisões severas tendentes à preservação das
propriedades das famílias. Assim, quando uma
pessoa qualquer, pressionada pela pobreza, via-se na
iminência de vender suas terras, era dever do parente
remidor intervir e redimir a propriedade da família.
Igualmente, se uma pessoa se vendesse como escrava,
a fim de saldar uma dívida sua, o parente remidor
estava na obrigação de saldar a dívida de seu parente.
Ver Lev. 25:25; Rute 4:4; Lev. 25:47 ss. Além disso, o
parente remidor deveria agir como intermediário nos
casos em que uma pessoa desejava fazer restituição a
um parente. Se não houvesse parente remidor, então a
compensação ficava com o sacerdote, como represen­
tante de Yahweh, o Rei de Israel (Núm. 5:6 ss). Com
base nos capítulos três e quatro do livro de Rute,
tem-se inferido que entre os deveres do parente
remidor (no hebraico, goel, que vide), havia o dever
de casar-se com a viúva de um parente falecido; mas a
lei do levirato limitava essa obrigação a algum irmão
solteiro do falecido. Ê provável, porém, que o parente
mais próximo, ao remir um terreno, também se
casasse com a viúva, embora permaneça em dúvida
até onde ia essa obrigação.
Um tipo de Cristo . Nesse costume antigo, como é
óbvio, há um tipo de Cristo como nosso Redentor. A
redenção envolve a família inteira de Deus, e o nosso
Irmão mais velho, Jesus Cristo, é o nosso redentor.
Ver o artigo geral sobre a Redenção.
2. O goel ou «remidor» era responsável para
comprar de volta as propriedades que algum seu
irmão (ou parente) tivesse vendido, e que, de outra
maneira, acabaria por perder-se (Lev. 25:25,26).
Usualmente, tais- propriedades eram vendidas, a fim
de saldar dividas. A pessoa também poderia receber,
finalmente, alguma restituição que fosse devida a
algum parente seu. Se não houvesse nenhum parente
para receber tal restituição, então um sacerdote
qualquer ficava com a restituição, como representante
de Yahweh que ele era (ver Núm. 5:6 ss).
3. O parente remidor (se fosse irmão da pessoa
remida) tinha a responsabilidade de restaurar e
preservar o bom nome de um seu irmão, que tivesse
falecido sem filhos. Então precisava ficar com a viúva
de seu irmão, como se fosse a sua própria esposa. A
9 2 3
GOEL - GOGUE E MAGOGUE
isso se chamava de casamento levirato. Dessa
maneira, nasceriam crianças que haveriam de
preservar as propriedades e os direitos da família. O
ato também preservava o bom nome do falecido (ver
Deu. 25:5; ver também Gên. 28:8). Boaz é um
exemplo desse ato dos mais conhecidos pelos alunos
de Escola Dominical, embora ele não fosse irmão do
falecido, mas apenas um seu parente. Ver os capítulos
terceiro e quarto do livro de Rute. Ao que parece,
estritamente falando, Boaz não estava na obrigação
de prestar esse serviço, visto que não era irmão do
falecido marido de Rute, e nem há qualquer evidência
bíblica de que um parente distante qualquer estivesse
nessa obrigação. Portanto, Boaz usou de uma certa
medida de graça, em todo o incidente. £ possível <jue,
em determinadas ocasiões, o parente mais próximo
(não um irmão) sentisse a obrigação de cumprir tal
dever. O parente mais próximo tinha o direito de
redimir as propriedades, e que, pelo menos em certas
oportunidades, aparentemente envolvia também a
necessidade de casar-se com a viúva do parente
falecido.
4. Visto que o assassinato de um parente envolvia o
fato de que ele era cortado de sua parentela e de suas
possessões terrenas, era dever de seus parentes vingar
o morto. Essa era a tarefa que cabia ao vingador do
sangue (ver Núm. 35:23-34; Deu. 19:1-3). Ver o artigo
separado sobre essa questão, intitulado Parente,
Vingador do Sangue.
5. Deus como o Goel. Deus, a fonte originária de
toda a vida, redime os homens da morte espiritual e
confere-lhes uma eterna possessão (Isa. 40—46; Jó
19:25). Davi chamou Deus de seu goel e de sua força
(Salmos 19:14, onde a nossa versão portuguesa diz
«...Senhor, rocha minha e redentor meu»), O trecho
de Provérbios 23:11 chama Deus de goel do órfão.
Isaías usa esse termo hebraico por nada menos de
treze vezes, indicando o divino goel: Isa. 41:14; 43:14;
44:6; 47:7; 48:17; 49:26; 54:5,8; 60:16; 63:16. O ato
de Deus, como o divino redentor, estava condicionado
ao fato de seu povo abandonar o pecado (Isa. 59:20).
6. Cristo é o nosso Goel. Quanto a isso, basta
examinar trechos neotestamentários como Mat.
20:28; Tito 2:14; I Ped. 1:18,19; Col. 1:13; I Tes.
1:10.
GOETHE, JOHANN VOLFGANG VON
Suas datas foram 1749-1832. Foi poeta, drama­
turgo e profundo pensador alemão, que tratou, em
seus escritos, dos mais profundos problemas e dilemas
humanos, incluindo as questões metafísicas e teológi­
cas. Ele fez isso com grande discernimento, em todas
essas áreas. — Por causa da penetração de seus
estudos nos meandros da alma humana, de suas
tentações e de suas realizações, ele tem sido apelidado
de poeta da salvação por inspiração. Esse aspecto de
seu pensamento transparece mais claramente em sua
obra imortal, Fausto, na qual trabalhou a maior
parte de sua vida, largando-a por algum tempo e
retomando-a mais tarde.
Mefistófeles (o diabo, a quem Fausto vendera a sua
alma, a fim de adquirir sabedoria e poder), levou-o a
várias grandes iniqQidades. Ele acabou reconhecendo
que Satanás arruinara a sua vida. Mas, quando,
finalmente, chegou a hora de morrer, ele clamou para
o Poder do Bem, que poderia ter salvado os destroços
em que ele se tornara: «Oh, pára, pois és tão lindo!»
E, no momento mais crítico, quando estava prestes
a ser arrastado para o inferno por vários demônios, foi
surpreendentemente libertado por anjos, que entoa­
ram:
«O nobre espírito agora está livre
E salvo dos esquemas da maldade.
Todo aquele que aspira sem desistir,
Não está fora do alcance da redenção».
Por isso mesmo, Goethe, também tem sido
apelidado de poeta da salvação mediante a esperança.
Nos momentos mais críticos, ele injetava o princípio
da eterna graça. Nas palavras finais do poema, temos
a declaração de um coro de personagens místicas, que
nos asseguram:
«Tudo quanto é transitório
É mero símbolo, e não alma;
E toda a nossa insuficiência
Avança para o Todo».
Naturalmente, isso reflete, de certo modo, a
mensagem do mistério da vontade de Deus, sobre o
que se lê em Efé. 1:9,10. Deus é quem escreverá o
capítulo final da história de cada alma humana,
apesar das longas eras dos erros e das vicissitudes
humanas. Naquele capitulo final, escrito pela graça
eterna, haverá a unidade de todas as coisas em torno
de Cristo.
GOGUE
Não se conhece o significado dessa palavra, no
hebraico. Todavia, alguns estudiosos arriscam o
sentido de «monte elevado». Nas páginas do Antigo
Testamento, aparece como nome de dois indivíduos;
e, no Novo Testamento, parece estar em pauta
alguma localização geográfica, combinada com outra,
chamada Magogue:
1. Um rubenita, neto de Joel, aludido somente em I
Crô. 5:4. Viveu por volta de 1600 A.C.
2. O governante Magogue. — Ver o artigo,
Gogue e Magogue. Esse Gogue, ao que parece, foi
uma personagem histórica, príncipe de Meseque e
Tubal. Alguns estudiosos interpretam as passagens
envolvidas (Eze. 38:2,3,14,16,18; 39:1,11), como se
elas dissessem «príncipe de Ros, Meseque e Tubal».
Então pensam que Ros corresponderia à Rússia,
Meseque corresponderia a Moscou e Tubal a uma
cidade e um rio que se deriva desse nome, um tanto
mais para o oriente de Moscou. Nossa versão
portuguesa interpreta o nome Ros como «cabeça»
(sentido literal da palavra hebraica), dizendo:
«...príncipe e chefe de Meseque e Tubal...»
Alguns eruditos têm identificado Gogue como
Giges, rei da Lidia, em cerca de 660 A .C., que os
assírios chamavam de Gugu. Tal nome acabou
tornando-se uma metáfora para indicar algum
poderoso inimigo de Israel, prenunciando uma
tremenda batalha que Israel terá de enfrentar, nos
últimos dias, antes da segunda vinda de Cristo, con­
forme se explica no artigo sobre Gogue e Magogue.
GOGUE E MAGOGUE
O trecho de Apocalipse 20:8 reflete, evidentemente,
Ezequiel 38 e 39, no que concerne a Gogue, chefe e
príncipe de Magogue. Naquela passagem do Novo
Testamento, lemos: «...Satanás será solto da sua
prisão, e sairá a seduzir as nações que há nos quatro
cantos da terra, Gogue e Magogue, a fim de reuni-los
para a peleja...» Há dois detalhes que precisamos
destacar aqui: Primeiro, conforme a linguagem usada
o indica, nesse trecho do Novo Testamento «Gogue»
não é mais um indivíduo, e, sim, uma localização
geográfica — um extremo de uma região cujo outro
ponto extremo seria Magogue. Segundo, o livro de
Ezequiel parece referir-se a um acontecimento
anterior ao milênio, e até mesmo à batalha final do
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Armagedom, não fazendo parte da mesma (ver Apo.
20:7-9), ao passo que o Apocalipse alude a uma
ocorrência que haverá ao término do milênio.
A batalha do Armagedom, sem interessar quais as
suas proporções exatas, será o último conflito armado
da história da humanidade, de nação contra nação. O
alvo do ataque será Israel, e os atacantes serão todas
as outras nações do globo. Já no caso da batalha
referida em Ezequiel 38 e 39, embora o alvo também
seja a nação de Israel, os atacantes serão vários
aliados provenientes do norte de Israel, encabeçados
por Gogue, o príncipe. E, no caso da rebeldia final,
contra o governo milenar do Senhor Jesus, aludido no
livro de Apocalipse, as nações estarão de pleno acordo
entre si. Conjuntamente, tentarão oferecer resistência
ao Senhor Jesus, lideradas pelo próprio Satanás.
Sete V isões de como Satanás é derrubado e m u
Governo Term ina , Apo. 19:11-21:8.
Revolta de Gogue e Magogue (20:7-10): Depois do
Milênio.
A felicidade imensa do Milênio term inará ainda
com uma outra revolta. Os homens, de algum modo,
embora tenham vivido em um meio ambiente
propício, não aprenderão a ser leais a Deus por meio
de Cristo. Portanto, Satanás encontrará terreno fértil
quando, por permissão divina, receber outra oportu­
nidade de corromper aos homens. O episódio de
Gogue e Magogue se baseia verbalmente sobre Eze.
38:39; mas, profeticamente, aqueles capítulos se
referem à Terceira Guerra Mundial, quando haverá
uma batalha decisiva na Palestina, entre o anticristo e
sua federação de dez reinos, por um lado, e a União
Soviética e seus aliados por outro. Este último grupo
será derrotado fragorosamente. Portanto, o autor usa
uma passagem para expressar-se verbalmente, mas
faz tal predição relacionar-se a um período posterior
ao milênio, no que se constituirá a revolta final, e não
algo antes da tribulação. Naturalmente, pensamos
que ambas as predições são verazes: Ezequiel ter-se-ia
reportado a um acontecimento, e o vidente João
ter-se-ia reportado a outra ocorrência, mas, em
ambos os casos, estarão envolvidos exércitos russos.
As tradições apocalípticas judaicas manuseiam as
predições sobre Gogue e Magogue de modos diversos;
algumas dão a entender que tudo será antes do reino
messiânico, e outras, depois e, ainda outras, durante
o reino messiânico. (Ver Abodah Zarah 3b; Her.
Apocalipse de Elias; Lactanius »Instituições Divinas»
vii.26; Epítome 72; Apocalipse Siriaco de Esdras
12-13 e I Enoque 56:5-8). Todas essas previsões têm
em comum, porém, que o ataque é desfechado contra
a aparentemente indefesa nação de Israel, especifi­
camente, Jerusalém. Isso se dará no caso da Terceira
Guerra Mundial e, uma vez mais, depois do milênio.
No primeiro caso, é atacada a nação literal de Israel;
no segundo caso, são atacados os mártires que
reinarão em Jerusalém.
Apocalipse 20:7: Ora, quando se completarem os
m il anos, Satanás será solto da sua prisão,
Satanás será solto. Satanás será solto para que
submeta os homens a um teste final, por permissão de
Deus. Teriam os homens aprendido permanentemen­
te sua lição? Teriam eles aprendido a ser leais
realmente a Deus, mediante Cristo? A maioria, sim!
Mas alguns, não! Isso é o que aprendemos nesta
seção. O milênio será um período de instrução, de
prova, e não apenas um paraíso, a idade áurea,
embora também seja isso. Este versículo mostra, por
igual modo, que Satanás em nada estará mudado,
mas os homens terão de aprender isso mediante
horrenda demonstração. Somente Deus pode exigir
com razão a lealdade da parte dos homens.
Sua prisão. Esse será o abismo ou «hades»,
conforme se vê nos três primeiros versículos deste
capitulo. O anjo tê-lo-á amarrado com grande
corrente, fechado a chave e selado a porta de entrada
do abismo. Mas essa situação será revertida. Satanás
sairá do hades, tal como antes sucedera ao anticristo
(ver Apo. 17:8) e reiniciará a sua carreira de ludibrio
e destruição. Dessa vez, entretanto, será entravado
quase imediatamente, após o que é enviado para o
juízo final, (ver Apo. 20:10).
Ootras Idéias sobre o sétim o versícu lo:
1. Assim como Satanás não terá aprendido sua
lição mediante o castigo, assim também homens
ímpios e desvairados parecem estar fora do alcance do
poder remidor de Deus, o que é pensamento
extremamente solene. «Ah! se o meu povo me
escutasse, se Israel andasse nos meus caminhos!»
(Sal. 81:13).
2. No primeiro paraíso, Satanás teve permissão de
usar suas artes maléficas. Conseguiu enganar o
homem e conduzir a humanidade ao desastre. Por
igual modo, no segundo paraíso, ele terá sucesso
idêntico; mas isso não conduzirá a uma tribulação
universal, conforme sucedera na primeira investida.
3. A nova tentativa de seduzir os homens, por
parte de Satanás, exaure a paciência de Deus,
conforme se vê nos versículos seguintes.
4. Satanás terá de ser solto novamente a fim de
mostrar de uma vez por todas, à criação inteira, que
ele não pode ser reformado, devendo ser rejeitado
total e finalmente. £ incorrigível. Os homens, por sua
vez, serão testados quanto à sua lealdade. Ninguém
pode prestar a Deus mero serviço de lábios. Essas
duas razões, e talvez outras, estão envolvidas como
explicação de porquê Satanás será solto de novo. A
lição é que os homens, na verdade, têm de nascer de
novo, se tiverem de ser realmente santos e dedicados
ao Senhor. Não poderá haver imitações infalíveis
diante da prova; outrossim, a verdadeira santidade é
necessária para a participação na verdadeira vida
eterna do estado eterno (ver Heb. 12:14 e Rom. 3:21).
Apo. 20:8: e sairá a enganar as nações que estão
nos quatro cantos da terra, Gogue e Magogue, cujo
número é como a areia do mar, a fim de ajuntá-las
para a batalha.
Seduzir as nações. Satanás é o grande mentiroso, o
pai da mentira, e agora agirá novamente segundo seu
caráter inerente (ver João 8:44). Nele não há verdade;
é o máximo do ludíbrio. Em contraste, Deus tem
somente o bem em sua natureza. Já o homem é uma
mistura de bem e de mal. Mas Satanás nada tem de
bem em sua pessoa. Quando ele dá a aparência de ser
bom, fá-lo com motivos perversos e ulteriores. Assim,
se ele faz algo por alguém, conferindo-lhe algum
pedido, por exemplo, é somente com o propósito de
trazer-lhe algum mal final, após ter-lhe conquistado a
confiança. Os homens precisam compreender isso.
Portanto, Satanás será solto de sua prisão infernal,
para que demonstre o que ele realmente é, que em
nada mudou. Seu oferecimento de uma lealdade
alternativa, uma vez que fracasse, deixará claro que
somente Deus merece a confiança dos homens,
somente ele pode ser a fonte de bondade e realização.
(Pode-se ver como o «engano» tem sido a tarefa
principal de Satanás, no livro de Apocalipse, em Apo.
12:9; 13:14; 19:20 e 20:3).
A s nações que há nos quatro can tos da torra. Em
outras palavras, todas as nações, ainda que os
inimigos provenientes do norte de Israel, a terra de
Gogue e Magogue, venham a ser os principais
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envolvidos nessa revolta. Os antigos, não entendendo
que a terra é redonda, supunham que fosse quadrada,
com quatro cantos, o que explica essa expressão.
João, por sua vez, usa a linguagem popular de seus
dias (ver Apo. 7:1 no NTI quanto a outra referência a
isso, e onde essa idéia é comentada).
Gogue e M agogue . H& várias alusões a esses nomes
nos apocalipses judaicos, todas as quais envolvem
inimigos de Israel. Mas o seu ataque é variegadamen-
te situado antes, durante ou depois do reino
messiânico (ver Abodah Zarah 3b; Apocalipse
Hebraico de Elias; Lactâncio, Instituições Divinas,
vü.27; Epitome 72; Apocalipse Sirlaco de Esdras
12-13 e I Enoque 56:6-8). A dependência literária
desses nomes, porém, provavelmente se preflde a Eze.
38 — 39. Aquela predição, contudo, se refere a uma
luta antes do estabelecimento do reino de Cristo,
durante o período da «grande tribulação», naquilo
que consideramos seja a Terceira Guerra Mundial,
em que o anticristo e sua federação de dez reinos se
lançarão contra a União Soviética e seu aliados. A
batalha decisiva terá lugar na Palestina, e as forças
russas serão completamente derrotadas. A Rússia
ocupará a Palestina toda e as nações árabes
circunvizinhas, perto do fim do século 20, a fim de
fazer cessar o continuo conflito entre os árabes e
israelenses e controlar o petróleo do mundo. O
anticristo, com sua federação, se arrojará contra a
Rússia, na Palestina. Disso resultará uma guerra
atômica, com vastíssima destruição. Com a derrota da
Rússia, o anticristo reinará supremamente, excetuan­
do o poder da China. A batalha do Armagedom, pois,
será a guerra contra a China, depois que esta tiver
conquistado grande parte da Rússia e da Europa. O
encontro das forças do anticristo e das forças chinesas
será, uma vez mais, na Palestina. Isso sucederá mais
ou menos na segunda década do século XXI. Será
outro conflito armado terrível, que destruirá nações
inteiras. Também haverá intervenções da natureza,
talvez com a mudança dos pólos e o rearranjo dos
continentes, o que deixará como sobreviventes apenas
pequena parte da humanidade. Deus fará intervenção
de várias maneiras e, finalmente, será estabelecida a
idade áurea. Entretanto, após os mil anos do reinado
de Cristo, a paz e a harmonia serão novamente
interrompidas, por outro levante das nações contra
Deus, evidentemente encabeçadas pela Rússia e seus
aliados do norte. Essa revolta final é que está em foco
em Apo. 20.
A Id en t if icaç io de Gogue e Magogue não é
indubitável. Os comentadores estão divididos quanto
às seguintes possibilidades:
1. Seriam os inimigos de Israel vindos do norte, sem
distinção de nações particulares.
2. Seriam os inimigos em geral de Israel, sem
identificação de localidade (uso espiritual).
3. Alguns vêem aqui os godos e outros antigos povos
guerreiros.
4. Josefo identificava os citas como descendentes de
Magogue, um povo da Sibéria ocidental. Isso,
naturalmente, nos leva a uma possível identificação
com a União Soviética.
5. Na opinião de alguns, «Magogue» é a designação
da nação ou nações envolvidas, ao passo que «Gogue»
seria o seu príncipe ou chefe (ver Eze. 38:2). Nessa
referência, «Meseque», é identificado por alguns como
«Moscou»; «Tubal» seria a cidade de «Tobolsk». Se
isso é verdade, então a Rússia está claramente em
foco. Pelo menos é certo que Gogue e Magogue são
usados como nomes simbólicos para indicar todos os
adversários do Messias, da igreja cristã e da nação de
Israel; mas cremos que a identificação da U n i|o
Soviética, neste ponto, é quase certa.
Para a peleja. Nessa oportunidade a batalha não
será grande, porquanto haverá a intervenção divina,
que porá fim a tudo (ver o nono versículo). Mas, 6
interessante notar que as três grandes batalhas dos
fins dos tempos, aquela referida em Eze. 38 — 39,
durante a tribulação; — a batalha de Armagedom
(ver o artigo separado sobre este assunto), após a
tribulação, a qual dará início à «parousia»; e após o
milênio, essa guerra de Gogue e Magogue, todas terão
como ponto central a terra da Palestina, o território
do povo escolhido de Deus.
O número desses é como a areia do mar. Eles
conquistarão muitos aliados. Quão estranho, mas
quão típico será tudo! Os homens, embora ricos
materialmente e, segundo todas as aparências,
espiritualmente abençoados, podem permanecer in-
conversos, prestando apenas serviço de lábios a
Cristo. E é isso que sucederá durante o milênio.
Porém, não se tendo convertido em seus corações,
serão presa fácil para o último e grande ludíbrio de
Satanás. Revoltar-se-ão e mostrarão que sua natureza
humana é decaída, a despeito do fato de que viverão
em um meio ambiente perfeito, o da idade áurea.
«Importa-vos nascer de novo» (João 3:3-5).
Outras Idéias sobre o o itavo v en tad o :
1. Satanás terá de ser derrotado novamente, em sua
promoção do mal, a fim de que o mundo inteiro veja a
que ponto isso leva. Mas os homens têm tremenda
dificuldade para aprender essa lição.
2. «Os cães atacam aos leões, as feras atacam aos
homens, os bárbaros e selvagens atacam à igreja de
Deus. Todas essas são batalhas efetuadas devido aos
motivos mais puramente instintivos, cuja racionalida­
de nem precisamos tentar provar. Na antítese de Caim
e Abel, na realidade foi o mortal que assaltou ao
imortal» (Lange, in loc.). A maldade não tem
racionalidade, e se revoltará em meio mesmo à era de
ouro.
GOGUE , FORÇAS DE Ver sobre Hamona .
GOIM
Essa é a palavra hebraica, no plural, que significa
«nações». Alguns estudiosos opinam que o termo
procede do acádico, gayum , «tribo». Na linguagem do
Antigo Testamento, porém, indica a idéia de «raças
pagãs, não-judaicas». Quanto às suas conexões
geográficas, o vocábulo veio a ser associado à porção
nordeste da Síria. Um território governado por um
certo Tidal, mencionado em Gênesis 14:1, é chamado
por esse nome. Além disso, há uma força armada
gentílica, na Galiléia, derrotada pelas tropas coman­
dadas por Josué, que tem esse nome (ver Jos. 12:23).
Em Juizes 4:2,13 o nome de uma localidade,
Harosete-Hagoim, parece ser outra alusão a essa
idéia, indicando uma área da Galiléia. E outro tanto
deve ser dito acerca de Isaías 9:1: «...nos últimos
(tempos) tornará glorioso o caminho do mar, além do
Jordão, Galiléia dos gentios».
Onde Goim estaria localizada, depende de como
identificarmos Tidal. A maioria dos estudiosos
identifica Tidal como um nome hitita ou sírio (nesse
último caso, relacionado a Tudalia). E esse é o nome
de uma certa região da Síria. Porém, a idéia de que a
palavra «goim» refere-se, coletivamente, aos povos
nào-israelitas, não é bem recebida pela maioria dos
estudiosos.
GOLÃ
No hebraico, «cativo», embora haja quem pense no
sentido «redondo». Esse é o nome dado a uma aldeia
926
Túmulo do Jardim (de Gordon)
— Cortesia, John F. Walvoord
(DE GORDON ) MOSTRANDO A ROCHA EM FORMA DE UMA CAVEIRA - Cortesia, Matson Photo Sérvice
GOLA - GOLIAS
levitica de Basã, no território da tribo de Manassés,
em Deu. 4:43; Jos. 20:8; 21:27 e I Crô. 6:71. A
pequena provinda de Gaulonite deriva seu nome
dessa cidade. Refere-se ao distrito que ficava a leste
do mar ou lago da Galiléia.
Golã era uma das três ddades de refúgio da porção
leste do rio Jordão. As outras duas ddades de refúgio
eram Bezer e Ramote (ver Deu. 4:43). Tornou-se a
principal cidade da provinda de Gaulonite, que foi
uma das quatro províncias em que Basã foi dividida,
após o cativeiro babilónico. Pode ser identificada com
a moderna Sahem el-Golan, cerca de vinte e dois
quilómetros e meio de Afeque (Hipos). Alguns
eruditos pensam que sua localização exata ainda
precisa ser descoberta. Golã foi cena tanto de uma
derrota, como, posteriormente, de uma vitória
alcançado por Alexandre (Josefo, An ti. 13:13,5). Nos
dias do Novo Testamento, pertenda à tetrarquia de
Filipe. Segundo Eusébio, o nome Gaulã (Golã), era o
nome de uma grande aldeia, que emprestou seu nome
a todo o território circunvizinho.
GOLFINHO Ver Texugo (D ogongo ) .
GOLFO DE ÀCABA
Trata-se do braço nordeste do mar Vermelho. Para
oeste fica a península do Sinai. Para leste, a terra de
M idiã (deserto de A ráb ia) . O termo heb ra ico que
indica o mar Vermelho (mar de Sargaços) é usado em
sen tido amplo p a ra a lud ir à reg ião dos lagos
Amargos, no de lta do N ilo, e os golfos de Suez e
Âcaba , e talvez o p róp rio m ar Vermelho . No
hebraico, yam sup refere-se ao golfo de Ãcaba, pelo
que a cidade portuária de Eziom-Geber (Eliate) é
declarada como cidade situada no golfo chamado em
hebra ico yam sup (ver I Reis 9 :26). Enquan to
vagueava pelo deserto, Israel recebeu ordens para ir
de Cades-Baméia para internar-se no deserto «pelo
caminho do mar Vermelho» (ver Núm. 14:25; Deu.
1:40,41 e 2:1). Após uma segunda permanência em
Cades-Barnéia, Israel foi novamente «pelo caminho
do mar Vermelho», a fim de rodear o território de
Edom<— que ficava a leste de Arabá(ver Núm. 21:4 e
Juí. 11:16). O golfo de Âcaba mui provavelmente está
aqui em foco. O trecho de Êxodo 23:31 pode ser outra
referência bíblica a esse local. (Z)
GÓLGOTA Ver o artigo geral sobre o C abár io .
GOLIAS
1. Seu Nome
Segundo alguns estudiosos, a palavra hebraica
significa «exílio». Porém, se o nome está relacionado a
uma raiz árabe similar, então significa «forte»,
«vigoroso». Golias foi um guerreiro gitita, durante a
época do reinado de Saul (século XI A.C.).
2. Descendência
Apesar de Golias ser chamado de filisteu, parece
que, racialmente, ele era descendente dos antigos
refains, uma conhedda raça de gigantes da antigui­
dade, e dos quais apenas um remanescente ainda
sobrevivia nos dias de Saul. Alguns refains haviam-se
refugiado junto aos filisteus, aliando-se a eles. Os
amonitas haviam dispersado os refains (Deu. 2:19 ss).
3. História Relatada
A passagem de Núm. 13:32,33 registra a história
dos espias que, ao voltarem, expuseram o seu
relatório sobre os ocupantes da Palestina e as
possibilidades de conquista. Afirmaram eles que ali
havia «gigantes». Eram os filhos de Anaque; e, em
confronto com eles, os israelitas pareciam gafanhotos.
No entanto, algumas décadas depois, Josué foi capaz
de extirpar totalmente os anaquins das montanhas e
de Hebrom. Nenhum deles restou na terra de Israel,
embora ainda pudessem ser encontrados em Gate,
uma das principais cidades da Filístia. Asdode
também acolheu alguns deles. Ora, Golias era um
gigante de Gate. Na qualidade de guerreiro filisteu,
ele entrou em choque com Saul e, por conseguinte,
com Davi. Arrogantemente, valendo-se de sua
gigantesca estatura, Golias desafiava a qualquer
israelita a um combate singular com ele. Mas seu
desafio não era aceito, dia após dia. Davi, que visitava
a região onde se realizaria a batalha entre israelitas e
filisteus, a fim de levar alimentos para seus irmãos,
que faziam parte do exérdto israelita, tomou
conhecimento da situação. E então, em nome de
Israel, acabou aceitando o desafio lançado por Golias,
na esperança de livrar Israel de tão grave ameaça.
Habilidoso com a funda, por causa de seu trabalho
como pastor de ovelhas, que precisava proteger seus
animais das feras do campo, ele rejeitou quaisquer
outros instrumentos de guerra. E, com uma pedrada
certeira, na testa de Golias, conseguiu abater por
terra o gigante. Ato contínuo, Davi decepou a cabeça
do gigante com a própria espada deste. Nas
Escrituras, a história é contada no capitulo dezessete
de I Samuel.
4. A Estatura de Golias
— O trecho de I Samuel 17:4 informa-nos
que Golias tinha seis côvados e um palmo
de altura. Isso significa que ele tinha 2,75 m de
altura. Alguns céticos têm duvidado disso. Porém,
conheci pessoalmente um lutador profissional que
tinha 2,45 m. Portanto, mais trinta centímetros e
chegaríamos« à estatura de Golias. De fato, alguns
esqueletos humanos têm sido encontrados até com
3,20 m de altura. Os especialistas calculam, com base
na envergadura desses esqueletos, que tais homens
pesariam entre quatrocentos e quinhentos quilos. E
interessante é que esses esqueletos têm sido encontra­
dos precisamente na região do Oriente Próximo, onde
também viviam os anaquins e outras raças de gigantes
da antiguidade. A armadura de Golias (cota de
malhas) pesava cerca de 57 kg; e a ponta de sua lança,
sete quilos (I Sam. 17:5,7). Depois de sua morte, a
princípio a sua espada foi guardada em Nobe, sob
jurisdição dos sacerdotes. Porém, o sacerdote
Abimeleque entregou-a a Davi, quando este fugia de
Saul (I Sam. 21:9; 22:10).
5. Problemas do Texto Bíblico
A passagem de II Samuel 21:19 atribui a morte de
Golias a um certo Elanã; mas, em I Crônicas 20:6,
lemos que esse homem abateu a Lami, irmão de
Golias. Alguns eruditos têm procurado solucionar o
problema afirmando que o Golias envolvido nesse
inddente foi um gigante diferente, embora do mesmo
nome; mas muitos estudiosos não aceitam essa
explicação. A maioria deles pensa que houve um erro
qualquer de cópia, o que parece uma explicação mais
provável do que aquela que supõe que Davi nunca
matou gigante nenhum, e que, somente posteriormen­
te, a fim de glorificá-lo (visto ter-se tomado rei de
Israel), o feito da morte de Golias foi atribuído a ele.
Ver o artigo separado sobre Elanã, segundo ponto,
onde aparece um sumário de explicações sobre esse
problema.
6. As Lições Morais
O relato sobre Davi e Golias tem sido usado para
ilustrar como uma pessoa pode vencer, contando com
a força do Senhor, quando seus próprios recursos são
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fracos e inadequados. Uma outra lição é sobre a
coragem. Algumas vezes, é preciso coragem para
defrontar e vencer um Inimigo ou uma situação
adversa. A coragem é aventureira, não desanimando
diante de circunstâncias contrárias ou de cálculos
racionais. Outros relatos de grande coragem física são
aqueles de Jônatas, filho de Saul, o qual, sozinho,
lutou contra toda uma guarnição de Filisteus (I Sam.
14:6-15); de Moisés, que resistiu a certo número de
pastores ameaçadores (Êxo. 2:16-19); e de Gideão,
que se dispôs a enfrentar uma grande multidão, com
apenas trezentos homens (Jui. 7).
GÓMER
No hebraico, «perfeição» ou «término». Esse é o
nome de duas personagens da Biblia:
1. O filho mais velho de Jafé, filho de Noé. Gômer
foi pai de Asquenaz, Rifate e Togarma (Gên. 10:2,3).
Em Ezequiel 38:6, Gômer é descrito como um povo
aguerrido, aliado de Magogue (cujo governante é
chamado Gogue), proveniente do norte. Ê muito
provável que seus descendentes tenham sido os
cimérios (no acádico, gimmirrai; no grego, kimme-
roi). A história relata que os cimérios foram forçados
a sair da região que hoje é o sul da Rússia pelos citas.
Os cimérios então atravessaram as montanhas do
Cáucaso e entraram na Àsia Menor (atual Turquia) d
pelos fins do século VIII A.C. No século VII A.C.,
eles lutaram contra os assírios, conquistaram Urartu,
subjugaram a Frigia e a Lídia, e invadiram as cidades
gregas da costa ocidental da Àsia Menor. Heródoto
informa-nos que esse povo habitava no Maetis, na
Quersoneso Auriana.
Os cimérios eram arianos de raça. Estrabão,
Plutarco e Heródoto ajuntam que os cimérios, em
data bem remota, estabeleceram-se ao norte do mar
Negro, tendo dado o seu nome à Criméia, a antiga
Quersoneso Taurica. Mas, tendo sido expulsos de
seus territórios pelos citas, eles refugiaram-se na Àsia
Menor, no século VII (Heródoto, Hist. 4:12). As
referências bíblicas a Gômer, no livro de Ezequiel, são
bastante vagas. Só podemos compreender que está em
foco algum inimigo bárbaro, que descerá do norte nos
últimos dias. Josefo (Anti. 1.6,1) diz que os ancestrais
dos gálatas formavam uma colônia celta, de nome
Gômer. Os gomeri podem ser equiparados aos
cimbrios dos tempos dos romanos, bem como aos
?>mry do País de Gales. Os nomes Câmbria e
umberlândia parecem preservar aquele antigo
nome. Os povos celtas chegaram a ocupar toda a
Europa ocidental, a região atualmente ocupada pelas
ilhas britânicas, Portugal, Espanha, França, Suíça, e
partes da Alemanha, da Áustria e da Checoslováquia.
Também ocuparam parte da Bélgica e o extremo
norte da Itália. Os chamados povos eslavos também
contam com forte porcentagem de sangue celta. O
povo brasileiro, descendente direto de portugueses,
também conta com boa porcentagem de sangue celta.
Na Espanha, os galegos formam a população de mais
puro sangue celta da península. Há muitos brasileiros
descendentes de espanhóis da Galícia.
2. Nome da filha de Diblaim. Ela foi uma prostituta
que se tomou esposa ou concubina do profeta Oséias
(Osé. 1:3), em cerca de 785 A.C. Simbolizava,
portanto, a adúltera nação de Israel, posteriormente
restaurada. Oséias teve vários filhos com essa mulher,
os quais receberam nomes próprios simbólicos para
ensinar aos israelitas certas lições morais e espirituais.
Alguns intérpretes, entretanto, opinam que o relato
inteiro sobre Oséias e Gômer deve ser entendido
metaforicamente, por suporem impossível que um
profeta do Senhor pudesse, realmente, casar-se com
uma prostituta. Oséias recebe ordens do Senhor para
casar-se mais tarde com uma mulher adúltera; e
alguns estudiosos supõem que seria essa mesma
mulher, a qual, por algum tempo, ou abandonara a
Oséias, ou fora repelida por ele, por haver-se
prostituído. Não há certeza, contudo, que essa mulher
adúltera tenha sido a mesma Gômer; mas, em caso
positivo, então temos nisso uma lição sobre cura e
restauração espirituais. Os filhos de Oséias e Gômer
tinham estes nomes: Jezreel, Lo-Ruama e Lo-Ami
(vide, quanto às lições tencionadas através desses
nomes próprios).
GOMORRA
A palavra hebraica parece significar «submersão».
Um termo árabe cognato possível é ghamara,
«inundar». Gomorra foi uma das cidades da planície,
ao sul do mar Morto, destruída juntamente com
Sodoma, como castigo divino, para servir de lição
universal. Ver Gên. 10:19; 13:10; 19:24,28.
Gomorra tomou-se proverbial, juntamente com
Sodoma (vide), como lugar onde imperava uma
intolerável iniqüidade, até chegar à sua total
destruição. No Novo Testamento, Jesus, Paulo, Pedro
e Judas referem-se a Sodoma e Gomorra como antigos
exemplos da ira retributiva de Deus. Ver Mat. 10:15;
Rom. 9:29; II Ped. 2:7 e Jud. 7.
A primeira referência bíblica a Gomorra dá-nos a
entender que essa cidade ficava situada ou no extremo
sul ou no extremo leste do território dos cananeus
(Gên. 10:19). Os informes bíblicos indicam que o
distrito do rio Jordão, onde Gomorra estava
localizada (juntamente com Sodoma, Admá, Zeboim
e Zoar) era uma área produtiva e próspera,
densamente povoada, em cerca de 2054 A.C. Essas
cidades estavam todas localizadas no vale de Sidim
(Gên. 14:3), uma região atualmente recoberta por um
lençol de água, no extremo sul do mar Morto.
Juntamente com Sodoma e outras cidades da região,
Gomorra foi derrotada por uma confederação de reis
mesopotâmicos, que invadiu o vale do rio Jordão, ao
tempo de Abraão.
Ló , sobr inho de A b ra lo , talvez por razões
financeiras, resolveu viver entre os ímpios pagãos da
região. Então ocorreu a destruição, da qual Ló só foi
salvo mediante a intervenção de Abraão. Em cerca de
2050 A.C., a região foi devastada por uma imensa
conflagração. Lemos em Gênesis 14:10 que na região
havia muitos poços de betume. Por toda a área em
redor, até hoje podem ser encontrados depósitos
naturais de betume. A área fica localizada bem em
cima de uma falha geológica, sujeitando-a a muitos
tremores de terra. Muitos intérpretes acreditam que o
desastre que atingiu a região incluiu um terremoto, e
talvez até alguma forte erupção vulcânica, dando a
impressão de que o que ocorreu foi apenas um
desastre natural. Mas outros estudiosos crêem em
uma intervenção divina, paralelamente a perturba­
ções dos elementos naturais. Ao que parece, sal e
enxofre foram expelidos do solo para o ar, de tal modo
que, literalmente, choveu «enxofre e fogo», da parte
do Senhor, sobre toda aquela planície (Gên. 19:24). A
história que envolve a esposa de Ló, que foi
transformada em estátua de sal, provavelmente reflete
o fato de que ela foi apanhada pela erupção, não
tendo conseguido escapar. O monte de Sodoma, que
os árabes conhecem pelo nome de Jebel Usdum, é
uma massa de sal com oito quilômetros de
comprimento, na direção norte-sul, na extremidade
suleste do mar Morto, o que nos faz lembrar da
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narrativa bíblica. Tácito (H ist. 5:7) e Josefo (Guerras
4.4) informam-nos que as ruínas das cidades da
planície continuavam visíveis em sua época. Segundo
todas as indicações, desde aqueles dias, a região veio a
ser coberta pelas águas do extremo sul do mar Morto,
formando um trecho onde as águas são mais rasas que
o normal.
GONGO
Ver sobre M ú sica , Instrum en tos M usica is .
GONZOS, DOBRADIÇAS
Há duas palavras hebraicas envolvidas: 1. Tsir,
«forma», «gonzo», usada apenas por uma vez com esse
sentido, em Pro. 26:14. 2. Poth, «gonzo», «abertura»,
também usada somente por uma vez com esse sentido,
em 1 Reis 7:50. Em nossa versão portuguesa, temos a
tradução «gonzos», no primeiro caso; e «dobradiças»,
no segundo caso.
Os antigos não tinham dobradiças, conforme as
conhecemos atualmente. As portas, no Oriente
Médio, giravam sobre gonzos, feitos em uma
extremidade superior e em outra extremidade inferior
de um dos lados da porta. As perfurações onde
ficavam encaixados os gonzos ficavam na verga e no
batente da porta.
O uso metafórico, no livro de Provérbios, é
interessante. Uma porta não sai do seu lugar, embora
gire em torno de seus goazos. Por igual modo, o
preguiçoso revolve-se no seu leito, mas não vai a parte
alguma e nada faz.
GOODMAN , NELSON
Nasceu em 1906 em Somerville, estado de Massa-
chusetts. — Ê um filósofo norte-americano.
Estudou em Harvard. Tem ensinado nas Universi­
dades de Tuft, da Pennsylvania, Brandeis e Harvard.
Seu nome tem estado associado ao nominalismo
extremado (vide). Ver também sobre os universais.
Ele a taca a idéia inteira da similaridade, que deu
origem ao conceito do universal como uma entidade
real. Indivíduos objetivaram meras similaridades,
assim criando os universais; mas esses são apenas
nomes que damos a coisas presumivelmente similares.
Goodman asseverava que não existem dois predicados
que sejam exatamente sinônimos, e que só existem
coisas individuais. Assim, as classes seriam apenas o
resultado de falsas reconstruções, mediante as quais,
coisas aparentemente similares são associadas entre
si.
GÔRD IO , N ó
Ver o artigo sobre Nó , em seu último parágrafo.
GORDON , CALVÁRIO DE
Ver sobre o Calvário.
GORDON , GEORGE ANGIER
Suas datas foram 1853-1929. Nasceu em Insch, na
Escócia, a 2 de janeiro de 1853. Emigrou para a
América do Norte. Ocupou-se em trabalhos manuais
até ser encorajado por um ministro do evangelho a
freqüentar o Seminário Teológico Bangor. Foi ali que
ele estudou para o ministério evangélico. Completan­
do ali o seu curso, ingressou na Universidade de
Harvard, a fim de estudar filosofia. Então serviu
como pastor da Igreja Congregacional, tendo servido
nesse mister à Igreja Old South, de Boston, por
quarenta anos. Também serviu como pregador do
colégio e pastor das Universidades de Harvard e Yale.
Gordon exerceu certa influência sobre Bushnell
(vide), o qual se tornou o principal advogado da nova
teologia (vide). Também foi um ardente estudioso de
Platão e de Aristóteles, um crítico severo do
calvinismo, defensor da esperança mais ampla da
graça de Deus, com vistas à redenção do homem.
Suas principais obras escritas foram The Christ o f
Today, Ultimate Conceptions o f Faith; Religion and
Miracle; Aspects o fth e Infinite Mystery; Immortality
and the New Theodicy.
GORDON, SEPULCRO (TÚMULO) DE
Ver sobre o Túmulo de Gordon. Ver também sobre
Sepulcro, Santo, Igreja do.
GORDURA
Há cerca de doze palavras hebraicas envolvidas na
idéia, a saber:
1. Cheleb, «gordura», «a melhor parte», «tutano».
Essa palavra ocorre por oitenta e oito vezes, nas
páginas do Novo Testamento, conforme se vê, por
exemplo, em Gên. 4:4; Êxo. 23:18; Lev. 3:3,4,9,10,
14,16,17; 4:8,9,19,26,31,35; 17:6; Núm. 18:17; Deu.
32:14,38; Juí. 3:22; I Sam. 2:15,16; II Sam. 1:22; I
Reis 8:64; II Crô. 7:7; 35:14; Sal. 17:10; Isa. 1:11;
43:24; Eze. 39:3,19; 44:7,15.
2. Beri, «gordo», «firme». Palavra usada somente
uma vez: Eze. 34:20.
3. Bari, «gordo», «firme». Palavra que aparece por
seis vezes: Gên. 41:4,18,20; Juí. 3:17; I Reis 4:23;
Zac. 11:16.
4. Dashen, «gordo», «opulento». Palavra que figura
por dez vezes. Deu. 31:20; Sal. 22:29; 92:14; Isa.
30:23; Pro. 11:25; 13:4; 28:25; Isa. 34:6,7; Pfo.
15:30.
5. Mashmannim, «substâncias gordurosas». Pala­
vra que é utilizada por seis vezes, embora no plural só
apareça por uma vez, em Nee. 8:10.
6. Peder, «gordura», «graxa». Palavra usada
somente por três vezes: Lev. 1:8,12; 8:20.
7. Shaman, «engordar». Palavra usada por cinco
vezes: Nee. 9:25; Isa. 6:10; Deu. 32:15 e Jer. 5:28.
8. Shemen, «azeite», «óleo». Palavra empregada por
quatro vezes: Isa. 25:6; Isa. 28:1,4.
9. Shamen, «oleoso», «gorduroso». Palavra usada
por oito vezes: Gên. 49:20; Núm. 13:20; I Crô. 4:40;
Nee. 9:25,35; Eze. 34:14,16; Hab. 1:16.
10. Marbeq, «engorda», «estábulo». Com o primeiro
sentido, aparece apenas por uma vez: I Sam. 28:24.
11. Meri, «cevado». Palavra usada por cinco vezes: I
Reis 1:9,19,25; Amós 5:22; Isa. 1:11.
12. Beri basar, «gordo na carne». Expressão
hebraica que só aparece por duas vezes: Gên.
41:2,18.
Consideremos os quatro pontos abaixo:
1. Essa palavra é usada pela primeira vez na Bíblia
em Gên. 4:4, onde se lê que Abel ofereceu das
primícias de seu rebanho e da gordura do mesmo,
uma oferenda ao Senhor.
2. A legislação mosaica afirmava que toda a
gordura dos animais oferecidos em holocausto ao
Senhor, pertencia a ele (Lev. 3:14-17; 7:30).
3. Os capítulos terceiro a sétimo de Levítico
especificam que as porções gordas dos animais
sacrificados, como as entranhas, os rins, o fígado e a
cauda das ovelhas, eram pertencentes ao Senhor.
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Essas porções precisavam ser sacrificadas juntamente
com o animal morto (Êxo. 23:18).
4. Alguns estudiosos têm pensado que ao povo de
Israel foi proibido comer gordura; mas a proibição
envolvia somente os animais sacrificados nas cerimô­
nias religiosas. Isso torna-se claro em Deu. 12:15,16,
21-24. Essa proibição alicerçava-se sobre a idéia de
que a gordura é a porção mais rica do animal, pelo
que só podia pertencer Àquele que é a Fonte
originária de tudo, Deus. Outras nações observavam
práticas similares, aparentemente com base no
mesmo tipo de filosofia.
Uso Figurado. O sangue era considerado como a
vida da carne, em algum sentido mistico e misterioso,
e não apenas em sentido biológico (Lev. 17:14).
Contudo, era reputado de importância secundária em
relação à carne, sobretudo as porções gordas. A
gordura simbolizava a saúde, o vigor físico e a
abundância. Ê por isso que, no hebraico, encontra­
mos expressões como «gordura da terra», «gordura da
tribo» ou «gordura do azeite», indicando sempre as
porções seletas disto ou daquilo, conforme o caso. Ver
Gên. 45:18; Sal. 81:16; Deu. 32:14; Núm. 18:12; II
Sam. 1:22.
Na atualidade, alguém ser «gordo», em algumas
culturas, é sinônimo de ser «forte». Mas a ciência tem
demonstrado os efeitos prejudiciais da gordura, — na
dieta. Além disso, cada vez mais se pensa que a figura
do gordo é antiestética. Uma expressão comum para
indicar várias qualidades negativas, é: «Ele só tem
gordura, mas não músculos».
GORE, CHARLES
Suas datas foram 1853*1932. Ele foi uma
importante figura da comunidade anglicana, que
exemplificou vários problemas de interpretação. Com
nove ou dez anos de idade, ele encontrou um livro que
dava instruções quanto a questões como a confissão, a
absolvição, o jejum, a presença real no sacramento, as
três horas de devoção, o uso do incenso, etc. E,
embora tão pequeno, sentiu-se fortemente atraído por
aquelas idéias e cerimônias. Tornou-se ele um líder
religioso da Igreja Anglicana, tendo permanecido fiel
a seus pontos de vista sacramentais da fé religiosa.
Por longo tempo foi deão da Universidade de Oxford,
tendo sido fundador da ordem religiosa chamada
Comunidade da Ressurreição. Serviu como bispo
anglicano em Worcester, Birmingham e Oxford. Sua
teologia foi-se modificando com a passagem do
tempo. Ele abandonou o Movimento de Oxford (vide)
e abraçou a nova critica bíblica, conforme fica
demonstrado em seu ensaio Lux A fundi (vide).
Adotou uma teoria da encarnação baseada na kénosis
(vide), de acordo com a qual Cristo realmente
esvaziou-se de todas as suas prerrogativas divinas. Ele
pensava que o Filho deveria ser concebido como uma
personalidade que vivia, orava, pensava, falava, agia
e até mesmo realizava os seus milagres sob as
limitações impostas pela sua humanidade. Dessa
maneira são evitados todos os vestígios de docetismo
(vide). Cristo também torna-se o pioneiro da vereda
espiritual, o grande exemplo que devemos seguir,
porquanto, como homem, foi capaz de fazer o que
realizou, impulsionado pelo Espírito Santo. Ver o
artigo sobre a Humanidade de Cristo. Gore também
procurou expor uma doutrina da presença real de
Cristo, nos elementos da eucaristia, sem apelar para a
transubstanciação (vide).
À parte das questões teológicas, Gore era forte
defensor dos problemas sociais, advogando ainda a
reforma dentro da comunidade anglicana. Sua última
grande obra, e excelente apologia de suas crenças,
teve o título de The Reconstruction o f Belief.
GÔRGIAS (FILÓSOFO GREGO)
Suas datas foram 483-380 A.C. Nasceu em
Leontini, na ilha da Sicília. Em 427 A.C. foi a Atenas,
buscar apoio contra Siracusa. Após um ano ele
se estabeleceu em Atenas, como professor de retórica,
e assim introduziu essa disciplina entre os atenienses.
Ele é a figura central do diálogo de Platão que tem o
seu nome, e é o objeto do ataque contra os sofistas
(vide).
IdéÜM :
1. Górgias era um cético total, que duvidava da
realidade da própria existência. Para ele, nada existe,
porque, se existisse, teria ou de ter provindo do nada,
o que é irracional, ou então teria de ter provindo de
alguma outra coisa, o que também não é possível.
2. Mesmo que alguma coisa existisse, não a
poderíamos conhecer, porquanto nunca podemos
harmonizar a coisa alegadamente conhecida com o
pensamento que tenta conhecê-la.
3. Se alguma coisa existisse, mesmo que pudesse ser
conhecida, ser-nos-ia impossível comunicar tal
conhecimento, visto haver um hiato invendvel entre a
intenção e a compreensão.
4. O diálogo Górgias define a retórica como a arte
da persuasão que produz crenças concernentes ao que
é justo e ao que é injusto.
Górgias foi o primeiro filósofo a introduzir cadência
na prosa e a usar argumentos baseados no lugar
comum. Ele escreveu um tratado intitulado Sobre a
Natureza das Coisas, que não mais existe. Porém,
conhecem-se duas obras suas, intituladas O E logio
de Helena e A Apologia de Palmedes.
GÓRGIAS (GENERAL)
Górgias foi um general sírio, que serviu sob as
ordens de Antioco IV. Em 166 A.C., ele comandou
um destacamento de tropas que partiu de Emaús, na
planície da Filistia, onde estava acampado o corpo
principal do exército, a fim de desfechar um ataque
noturno contra Judas Macabeu. Mas este, sabendo do
plano daquele com antecedência, fez suas tropas
retirarem-se, e então dirigiu-se em um contra-ataque,
contra o próprio acampamento militar de Górgias.
Quando Górgias retomou, encontrou seu acampa­
mento incendiado; e, temendo piores conseqüências,
fugiu (I Macabeus 3:38; 4:25). Porém, cerca de um
ano mais tarde, Górgias derrotou José e Azarias, que
estavam encarregados das forças judaicas da Judéia,
na ausência de Judas Macabeu (Josefo, Anti. 12:8,6).
Em II Macabeus 12:32-37, lemos sobre como Judas
novamente derrotou Górgias, e como quase foi feito
prisioneiro por um cavaleiro chamado Dositeu. II
Macabeus 12:32 é trecho onde Górgias aparece como
governador da Iduméia, o que é um equivoco.
Governador de «Jamnia», porem, seria informação
correta. Todavia, há estudiosos que pensam que, de
fato, ele foi governador da Iduméia durante certo
período de tempo.
GORHAM, CONTROVÉRSIA DE
Essa expressão está baseada no nome de G .C.
Gorham (1787-1857), um clérigo evangélico de
Cambridge, na Inglaterra. O Livro de Oração
Comum, da Igreja Anglicana, ensinava a doutrina da
regeneração batismal (vide), embora a questão não
estivesse claramente definida, não esclarecendo se o
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próprio sacramento do batismo era adequado ou não
para tanto, ou se a graça preveniente também se fazia
necessária. Os clérigos da Igreja alta diziam que a
regeneração sempre se segue ao ato do batismo.
Gorham iria receber uma posição paga na diocese de
Exeter, mas o bispo Philpotts não gostou das
respostas dele acerca da questão da regeneração
batismal, e, por isso, recusou-se a dar-lhe a posição.
Gorham, em vista disso, expôs a questão a um
tribunal eclesiástico provincial. Mas esse tribunal
decidiu contra ele, defendendo a doutrina da
regeneração batismal como parte das doutrinas da
Igreja Anglicana. Mas, sem desistir, Gorham
apresentou o problema à Comissão Judicial do
Concilio Privado, o tribunal de apelo final (até 1833).
Esse foi o primeiro caso trazido a essa corte, que
envolvia a liberdade clerical na interpretação de.
questões disputadas. Esse tribunal não declarou a
veracidade ou o erro da posição de Gorham, mas
defendeu o seu direito de ser diferente. Seu ensino não
foi oficialmente aprovado, mas foi declaração não
incoerente com os ensinos da Igreja Anglicana. Esse
fiarecer deixou desolados os clérigos da Igreja alta
essencialmente anglo-católicos, vide). Iss« ocorreu na
época em que Manning se bandeou para a causa
católica romana. E o resultado foi que a latitude de
interpretação ficou garantida na comunidade angli­
cana, um principio vigorosamente defendido atual­
mente naquela comunidade. Tal atitude, certamente
correta, em minha opinião, é uma raridade entre as
denominações cristãs, a menos que se trate de uma
denominação de inclinações liberais.
GORTINA
Esse nome aparece em I Macabeus 15:23. Gortina
era a segunda mais importante cidade da ilha de
Creta (vide), depois de Cnossus. Ficava situada mais
ou menos a meio caminho entre os dois pontos
extremos da ilha, na planicie de Messara, às margens
do rio Letaeu, cerca de dezesseis quilômetros distante
do mar. Platão informa-nos que essa cidade foi
fundada por uma colônia proveniente de Gortin, na
Arcádia (Leis 4). Nos tempos clássicos, essa cidade,
juntamente com Cnossus, controlava a ilha; mas,
posteriormente, as duas cidades ocuparam-se em um
conflito armado quase permanente (Estrabão 10).
Gortina aliou-se a Roma, em 197 A.C., contra Filipe
V, em uma época em que se tomou a mais importante
cidade de Creta. Dentro do império romano, Gortina
tomou-se a capital das províncias de Creta e
Cirenaica.
Foram iniciadas escavações arqueológicas em
Gortina, em 1884. Foi, então, descoberto o Código
Legal de Gortina. Esteve em vigor nos meados do
século V A.C., e tratava, principalmente, sobre os
direitos da familia. Em cerca de 139 A.C., Roma
enviou uma carta a essa cidade, como também a
outras cidades autônomas, sendo isso que está em
foco na referência de I Macabeus. Josefo (Anti.
16:12,1; Guerras 2:7) e Filo (Leg. ad Caium, 36)
ambos mencionam que em Gortina havia uma certa
população judaica.
GÓSEN
O sentido dessa palavra é desconhecido. Esse é o
nome de três localidades geográficas, nas páginas da
Bíblia, a saber:
1. Gósen era uma província ou distrito do Egito,
onde Jacó e sua família estabeleceram-se, a convite de
José, e onde eles e seus descendentes permaneceram
por um período de quatrocentos e trinta anos (Gên.
40:10; 46:28; 50:8; 56:37; Êxo. 7:22; 8:26). A Bíblia,
porém, não fornece descrições precisas acerca da
extensão e das fronteiras desse território. Só há
indicações que dão uma idéia geral a respeito. Ficava
no lado leste do rio Nilo, o que pode ser deduzido com
base no fato de que não se lê que Jacó e sua gente
atravessou para o outro lado do rio Nilo, como
também não houve necessidade de que, quatro
séculos mais tarde, — os israelitas o atravessas­
sem, quando do êxodo. O trecho de Êxodo 13:17,18
dá a impressão de que a terra de Gósen ficava
contígua à Arábia. Ver também Gên. 45:10. O relato
do livro de Êxodo mostra que não ficava muito
distante do mar Vermelho. Provavelmente, ficava no
Baixo Egito, no lado leste do ramo Pelúsico do rio
Nilo, perto de Hierópolis. «Terra de Gósen» e «Terra
de Ramessés» são expressões que apontam para uma
só região. Israel iniciou o êxodo da cidade de
Ramessés (Êxo. 12:37; Núm. 33:3), uma cidade que
eles mesmos tinham ajudado a edificar. Ver Êxo.
1:11. Visto que eles tinham de trabalhar em Pitom
(ver Êxo 1:11), Gósen não pode ter ficado muito longe
desse lugar. Gósen ficava localizada na estrada da
Palestina ao Egito. A antiga cidade de Ramessés tem
sido localizada ou em Tânis (Zoã), ou perto da
moderna aldeia de Qantir. E os eruditos modernos
pensam que esta última é a escolha mais provável. O
wadi Tum ilat assinala o sítio da antiga Pitom, que
ficava na parte suleste do Delta do Nilo. Ver o artigo
separado sobre Pitom. Com base nesses detalhes,
Gósen pode ser situada no território entre Saft el
Henneh, no sul (na extremidade ocidental do wadi
Tumilat), e Qantir e El Salhieh, que ficam no norte e
no nordeste.
A p o rç io or ien ta l do delta do Nilo seria um local
apropriado, pois ficava perto da corte real (Gên.
14:10). José servia ao seu Faraó (provavelmente hicso)
em Mênfis (um lugar perto da moderna cidade do
Cairo). Essa localização também se ajusta bem ao
local da entrevista que Moisés teve com Faraó, em
Pi-Ramessés (Êxo. 7—12). A região era fértil e
excelente para pastagens e vários tipos de cultivo
agrícola. Entretanto, os Faraós não davam tanto valor
a essa região quanto valorizavam outras regiões do
Egito, por estar muito distante dos canais de irrigação
do rio Nilo. Esse território ampliava-se por cinqüenta
a sessenta e cinco quilômetros, tendo como centro o
wadi Tumilat e indo desde o lago Timsa até às
margens do Nilo. Tânis era chamada de Casa de
Ramessés (cerca de 1300-1100 A.C.). Esse local
foi a região onde habitaram os hebreus até
saírem do Egito, e também permaneceu essencial­
mente imune às várias pragas que, por ordem de
Deus, atingiram o Egito (Êxo. 11:2,3; 12:35,36).
2. Gósen da Palestina. Esse era o nome de um
distrito existente no sul da Palestina (Jos. 10:41;
11:16). Ficava localizado entre Gaza e Gibeom. As
campanhas militares encabeçadas por Josué levaram-
no por toda a região montanhosa, pelas terras do sul
(Neguebe), pelas terras baixas (Sefelá), e pelas
vertentes dos montes (Asedote) da porção ocidental da
Palestina. Os informes bíblicos especificam a área
desde Cades-Baméia até Gaza, e também «toda a
terra de Gósen até Gibeom» (Jos. 10:41).
3. A Cidade de Gósen. Essa cidade é mencionada
em associação a Debir, Socó e outras cidades da
região montanhosa de Judá (Jos. 15:51). Ficava
localizada na porção sudoeste de Judá. A cidade de
Gósen ficava no distrito de Gósen (segundo ponto,
acima), sendo provável que o distrito derivava o nome
dessa cidade. Tem sido identificada com o Tell el
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Dhaririyeh, a pouco mais de dezenove quilômetros a
sudoeste de Hebrom; ou então, conforme outros
estudiosos têm pensado, ficava um pouco mais para
leste desse lugar.
GÓTICA , VERSÃO DA B tBLIA
Ver o artigo gera l sobre BfbBa, VersÕea da . Em
meados do século IV D .C ., Ulfilas, intitulado
apóstolo dos godos, traduziu a Bíblia do grego para o
gótico. A fim de fazer isso, precisou criar um alfabeto
gótico, reduzindo aquele idioma à forma escrita. A
versão gótica é a mais antiga produção literária que se
conhece, em qualquer língua germânica.
Atualmente, contamos com seis manuscritos
góticos, todos eles na forma de fragmentos. O mais
completo desses manuscritos pertence ao século IV
ou V D .C., encontrando-se na Biblioteca da
Universidade de Upsala, na Suécia. Contém porç&es
dos quatro evangelhos, segundo a ordem ou
arrumação ocidental, isto é, Mateus, João, Lucas e
Marcos. Foi escrito sobre velino púrpura com tinta
prateada, razão pela qual é chamado de Codex de
Prata. As linhas iniciais dos evangelhos e a primeira
linha de cada seção do texto foram escritas em letras
douradas. Além desses manuscritos, há também uma
folha de manuscritos bilingües, em latim e gótico,
além de fragmentos de outros manuscritos, todos eles
palimpsestos. O texto é do tipo bizantino antigo
(koiné); mas textos tipicamente ocidentais, particu­
larmente no caso das epístolas paulinas, foram
subseqüentemente introduzidos no texto, com base
em antigos manuscritos latinos.
GOTONIEL
Trata-se de um nome pessoal antiqüissimo entre os
hebreus, que remonta pelo menos aos tempos de
Moisés. Porém, na literatura relacionada à Bíblia,
encontra-se somente em Judite 6:15, referindo-se ao
pai de Chabris, o qual era um dos chefes da cidade de
Betúlia.
GOVERNADOR
Governador: — Ê alguém que governa por
autoridade que lhe foi delegada por alguma
autoridade superior, como um rei, um príncipe, um
presidente. Na linguagem moderna, governador é
alguém que foi eleito para dirigir um Estado que faz
parte de uma nação. Por exemplo, o governador do
estado do Amazonas, no Brasil. De conformidade
com essas definições gerais, o seu território está
restringido a alguma unidade política, dentro do
contexto geral da nação. José foi o primeiro ministro
do Egito durante algum tempo (Gên. 42:6; 45:26), e
foi chamado «governador». Todavia, em seu caso, não
houve restrição de autoridade, mas tão-somente
delegação de autoridade. Gedalias foi governador da
Palestina, após a queda da cidade de Jerusalém, por
determinação do rei Nabucodonosor II, da Babilônia,
em 587 A.C. Ver Jer. 40:5. Terminado o cativeiro
babilónico, Zorobabel e Neemias, embora judeus de
raça, foram governadores ou administradores persas
(Nee. 5:14,18; Hab. 1:14). Nos dias do Novo
Testamento, havia governadores de vários tipos,
representantes da autoridade romana. Pilatos foi
procurador ou governador da Judéia (Mat. 28:14).
Durante o período de dominação romana, vários
títulos eram usados para designar diferentes graus de
autoridade, em ofícios distintos, embora a todos eles
pudéssemos chamar de «governadores». Os procônsu­
les eram nomeados pelo senado romano, governando
uma província por um ano. Os imperadores podiam
nomear governadores para as chamadas províncias
imperiais, por tempo indefinido. Os governadores das
províncias imperiais tinham o título técnico de
legados. Os governadores de subdivisões das provín­
cias imperiais eranj chamados procuradores, como foi
o caso de Pilatos. Outros exemplos desse último oficio
foram: Sérgio Paulo, governador da ilha de Chipre
(Atos 13:6 ss); Gálio, governador da Acaia (Atos
18:12); Félix (Atos 23:26); Festo (Atos 26:32). Já
Quirínio, governador da Síria, serviu como legado.
Em suma, a palavra governador não era um termo
técnico, e, sim, geral, indicando qualquer tipo de
chefe.
O termo hebraico mais comumente usado no
Antigo Testamento para indicar a idéia é pechah, que
ocorre por trinta e oito vezes: I Reis 10:15; II Crô.
9:14; Esd. 8:36; Nee. 2:7,9; 3:7; 5:14,15,18; 12:26;
Est. 3:12; Ageu 1:1,14; 2:2,21; Mal. 1:8; Esd.
5:3,6,14; 6:6,7,13; I Reis 20:24; II Reis 18:24; Isa.
36:9; Jer. 51:23,28,57; Eze. 23:6,12,23; Dan.
3:2,3,27; 6:7; Est. 8:9 e 9:3. E, no NovoTestamento, a
palavra mais comum para indicar essa idéia é
egemón, empregada por vinte vezes: Mat. 2:6
(citando Miq. 5:1); 10:18; 27:2,11,14,15,21,27;
28:14; Mar. 13:9; Luc. 20:20; 21:12; Atos 23:24,26,
33; 24:1,10; 26:30 e I Ped. 2:14.
Outros Usos da Palavra Governador.
1. O chefe de uma tribo (Exo. 28:21; Núm. 1:16;
2:3).
2. Um legislador e governante (Juí. 5:14; Gên.
49:10; Pro. 8:15).
3. Qualquer homem dotado de propriedades e de
autoridade local (Jos. 12:2; Sal. 105:20; Gên. 24:2; II
CrÔ. 23:20).
4. Um rei dotado de poderes civis e militares (II
Sam. 5:2; 6:21; I Reis 4:6; 18:3).
5. Um chefe vassalo de outro (I Reis 10:15; II Crô.
9:14).
6. Quem ocupava um oficio por nomeação (Gên.
41:34; Juí. 9:28).
7. Qualquer indivíduo investido de autoridade
(Gên. 42:6; Dan. 2:15] 5:29).
8. Qualquer tipo de chefe (Gên. 21:22; I Reis 16:9).
9. Um oficial de categoria (etnarca) (II Cor. 11:32).
10. Um mordomo, guardião ou tutor (Gál. 4:1,2).
11. Alguém que dirigisse uma festa ou outra
celebração (João 2:9).
12. O piloto de um navio (Tia. 3:4).
GOVERNO
Esboço:
I. Filosofia Política
II. Formas de Governo
III. Uma Instituição Divina
IV. Sumário de Idéias do Novo Testamento
A política é um dos seis ramos tradicionais da
filosofia. Ver o artigo geral sobre a Filosofia, terceira
seção, Sistemas Tradicionais. O Novo Testamento
delineia os deveres do crente no tocante ao Estado.
Quanto a isso, ver o artigo separado intitulado
Governo, Instituição de Deus. Ver também o artigo
sobre o Direito Divino.
Visto que o crente vive em algum pais específico, e
sob um governo específico, isso faz dele um cidadão
de dois mundos — o material e o celestial (ver FU.
3:20). Isso é assim, e, goste ele ou não, a política
sempre será um elemento importante para a fé
religiosa. Agostinho supunha que o Estado deveria
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estâr sujeito à Igreja (uma doutrina que ele descreveu
em sua obra A Cidade de Deus), lançando o alicerce
filosófico para a união da Igreja com o Estado, mas
onde a Igreja seria o fator dominante. Naturalmente,
esse ponto de vista sempre fez parte do judaismo, que
refletia os ideais da teocracia (vide). Jesus, entretanto,
não ensinou tal coisa como norma para o cristianis­
mo: «Dai, pois, a César o que é de César, e a Deus o
que é de Deus» (Mat. 22:21). Porém, com o
desabamento político do Império Romano do
Ocidente e com o fortalecimento gradual do papado,
a idéia da união da Igreja com o Estado foi tomando
vulto. Tanto é assim que quando Carlos Magno
fundou o Santo Império Romano, no ano 800 D .C.,
este estava fundado sobre as duas pilastras do Estado
e da Igreja. A política da separação desses dois
poderes resultou do fortalecimento dos governos
seculares da Europa, já nos fins da Idade Média, a
par com a Reforma protestante. Ver o artigo geral
sobre a Filosofia da História, quanto a diversos pontos
de vista sobre o que a história e os governos humanos
dão a entender quanto a essa questão.
Esta enciclopédia encerra artigos separados sobre
as idéias polfticas dos principais filósofos, tanto sob
seus nomes específicos como no artigo geral sobre a
Filosofia Política. Os nomes dados nesse artigo
fornecem ao leitor os títulos que deveriam ser
examinados individualmente.
I . FUoaofla Po lítica
Ver o artigo separado com esse título.
D . Forma* de Governo
Ver os artigos separados sobre Estado, Monarquia,
Democracia, Aristocracia, Comunismo, Teocracia,
Oligarquia e Filosofia Política. No Antigo Testamen­
to, na nação de Israel, foi promovida-uma teocracia,
subentendendo que ali havia um fortíssimo teísmo
(vide). Em outras palavras, Deus não somente existe,
mas também é imanente em sua criação. Entre os
israelitas, aceitava-se que Deus se manifestava de
forma comum e significativa, antes de tudo, através
dos profetas e, secundariamente, através do sistema
geral de governo, administrado a principio pelo
sacerdócio, e então pela monarquia.
O teísmo prossegue nas páginas do Novo Testamen­
to. Mas, visto que a Igreja está dispersa entre as
nações (o que significa que entra em contacto com
várias formas de governo) e, visto que Israel deixou de
existir como a força que dominava as agências da
Igreja, nenhuma forma isolada de governo terreno
podia e continua podendo ser promovida como ideal
para os cristãos. Destarte, o Novo Testamento não
promove qualquer forma de governo, embora lance
diretrizes acerca dos deveres dos governos, e acerca
das reações dos crentes a esses governos. Essas
questões são descritas no artigo intitulado Governo,
Instituição de Deus, bem como na quarta seção do
presente artigo.
IQ . Uma In s t ít id ç io D tvina
Em seu tefamo (vide), o Novo Testamento parte do
pressuposto de que Deus é a grande força por detrás
do governo humano. O direito divino dos reis conta
com certo texto de prova no décimo terceiro capítulo
de Romanos. Ver o artigo separado sobre o Direito
Divino. O trecho de Atos 5:29 modifica esse princípio
insistindo, antes de tudo, sobre a obediência devida a
Deus, sempre que os poderes espirituais e civis
entrarem em choque. O teísmo ensina que Deus não
somente existe, mas também é o grande Poder
Imanente no mundo, guiando, recompensando e
castigando aos homens. Em contraste, o deísmo,
apesar de ensinar que existe alguma forma de poder
divino (pessoal ou impessoal), supõe que esse poder
deixou a criação sob o governo de leis naturais,
porquanto não in tervém diretamente na história
humana. Já que Deus intervém, então é que ele se
interessa pelos governos humanos. Tanto Paulo
(Romanos 13) quanto Pedro (I Pedro 2:12 ss)
ensinaram a necessidade de obediência aos reis e
governantes em geral, com base no fato de que foi a
autoridade divina que determinou tais ofícios.
Oferecemos uma completa exposição da questão no
artigo separado intitulado Governo, Instituição de
Deus.
IV . Sumário de Idé ias do Novo T estunen to
A . Pano de Fundo Judaico
Durante o período patriarcal, os hebreus viviam
como seminômades, e o governo, em Israel, era
encabeçado pelo pai de cada família, ou pelos chefes
das tribos, quanto às questões que extrapolavam às
questões domésticas. O pai de cada família também
era um sacerdote, e os chefes de tribos eram líderes
religiosos, e não meramente políticos. Sabemos que
entre os nômades beduínos da Arábia, cada chefe de
família tinha autoridade até mesmo de vida e morte
sobre os membros de sua família. O relato sobre o
sacrifício de Isaque, por Abraão, prova que essa
situação também prevalecia entre os hebreus. Um pai
podia realizar um ato desses sem qualquer considera­
ção às leis civis, às suas restrições e aos castigos
impostos por elas.
No Egito , o povo de Israel era escravo, e a
autoridade de Moisés, a principio, não foi bem
recebida. Mas, a organização política, efetuada na
península de Sinai, deixou Moisés inteiramente
encarregado do governo da nação, e sua autoridade
residia na lei divina. Podemos dizer, pois, sem medo
de errar, que, nesse período da história de Israel, essa
nação vivia sob uma teocracia (vide). Foi formada
uma casta sacerdotal, a fim de dar apoio ao sistema
legal recém-criado. A essência das leis então
instituídas pode ser vista nos capítulos cinco e seis do
livro de Êxodo.
Seguiu-se então o tempo dos juizes, quando toda a
Terra Prometida já havia sido conquistada. O livro
bíblico desse nome narra muitos incidentes interes­
santes desse período. Um juiz era sempre um
poderoso homem de Deus, dando continuação ao
principio do governo teocrático. Alguns eram mais
poderosos do que outros. Mas, seja como for, não
havia qualquer organização governamental central, e
Israel vivia sob constante ataque, ou atacava
constantemente os seus inimigos. E tornou-se evidente
que a melhor proteção seria dada por um rei, que
unificaria o povo hebreu. E assim, contra a sua
vontade, Samuel acabou criando a instituição do
governo. O resultado foi que o que restou de governo
teocrático ficou na dependência de quão piedoso ou
ímpio foi, desde então, cada rei de Israel.
A influência de potências estrangeiras, combinada
com as corrupções internas de alguns reis, algumas
vezes levou Israel à mais descarada idolatria,
revertendo o ideal teocrático. Israel precisava
aprender que não bastava contar com um monarca
enérgico. Eles precisavam ter o tipo certo de rei.
Lemos que Davi foi homem conforme o próprio
coração de .Deus; mas também lemos sobre muitas
matanças insensatas, nas quais ele se meteu. Seja
como for, durante o período da monarquia, oficiais
subordinados faziam parte da casta sacerdotal, das
forças armadas; e, dentre os nobres havia mordomos,
escribas, escrivães, conselheiros, etc. Ver II Reis
10:22; I Reis4 :2 » ; II Sam. 8:18, que são trechos que
mencionam várias dessas funções.
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No exílio, Israel se fazia representar por anciãos,
sacerdotes e príncipes, mas todos subordinados aos
poderes estrangeiros. Quando retornou à sua terra,
Israel investiu autoridade nos conselhos de anciãos, e
o sumo sacerdote era a figura mais poderosa. Essa
condição prosSeguiu até os dias de Herodes, o
Grande, quando Israel caiu novamente sob o poder
estrangeiro, e seus conselhos tornaram-se sujeitos à
autoridade dos romanos.
O templo de Jerusalém era o símbolo que unificava
a teocracia de Israel, exibindo o poder de Deus,
mesmo depois que aquela forma de governo deixou de
existir. Desse modo, Jerusalém tornou-se uma cidade
santa, e não somente a capital governamental de um
país. Quando esse templo foi destruído, em 70 D.C.
(com uma destruição ainda mais completa em 132
D .C .), o que ainda restava da teocracia desapareceu
inteiramente.
B . Tempoa Neotestam entárioa
Quando o Novo Testamento começou, Roma
dominava suprema sobre o mundo civilizado ociden­
tal, incluindo a Judéia* Autoridades romanas foram
postadas nas principais cidades da Judéia, como
Cesaréia e Jerusalém. A Galiléia ficou ao encargo dos
príncipes herodianos. Roma governava através de reis
vassalos, deputados e procuradores. Todavia, o
nacionalismo judaico, sempre muito forte, mantinha
a nação em estado de levante permanente. Os zelotes
eram os terroristas daquela época; e as tropas
romanas nunca se afastavam da Judéia, a fim de
salvaguardar a autoridade romana. O ideal patriótico
dos judeus era restaurar o antigo reino judaico;
porém, não havia forças na nação que pudesse fazer
esse ideal concretizar-se.
Jesus foi apanhado em meio à confusão de tipos de
governos e de ideologias. Jesus Cristo não foi
nenhuma figura política, conforme alguns eruditos
liberais têm afirmado. Ele era bastante indiferente
para com a política, pois os seus pensamentos
estavam sempre ocupados com as doutrinas e
experiências celestiais. A tentação de Jesus incluiu o
oferecimento de autoridade política, por parte de
Satanás (Mat. 4:9). Porém, Jesus não estava nem um
pouco interessado por tal oferta. Também houve
pressão popular, para fazer dele um rei (João 6:15).
Jesus foi interrogado pelas autoridádes judaicas
quanto a essa questão (Mat. 22:15 ss). Jesus evitava
falar sobre as reivindicações de um reino; mas não
ocultou essas reivindicações de seus discípulos. No
entanto, tais reivindicações diziam respeito a um
Reino celestial, e não a um reino terrestre. Ver Luc.
22:29,30; João 18:36,37. Não há dúvidas de que
muitos dos primeiros discípulos de Jesus pensavam
em termos de autoridade terrena, quando pensavam
sobre o Reino de Deus. Mas, afinal, com a destruição
de Jerusalém, no ano 70 D .C ., e com uma nova
devastação em 132 D .C., os olhos da Igreja
voltaram-se, definitivamente, para o céu.
Essa destruição de Jerusalém deixou a Igreja sem o
templo, como um ponto de referência, sobre como
Deus governava e controlava o seu povo. O
evangelismo e o ensino tornaram-se as principais
atividades da Igreja. Mas, mesmo assim, os cristãos
tinham de interagir com os governos civis. Abaixo
damos os princípios que podem ser extraídos do Novo
Testamento, no que tange a essa questão:
C . Idéia* do N oto Tcatamcnto
1. Com base nas declarações de Jesus, podemos
deduzir as seguintes idéias: a. O reino de Jesus não
tinha natureza política. Ele sujeita os homens a um
governo mais alto, espiritual (João 18:36,37). b. Os
poderes temporais derivam a sua autoridade de Deus,
e estão sujeitos ao governo divino (João 19:11). c. Os
poderes temporais têm direitos que precisam ser
reconhecidos, sem interferir com os princípios
espirituais (Luc. 20:25). A vida de Jesus nos ensina a
não nos preocuparmos demais com os poderes deste
mundo. Um «profeta» moderno, bem conhecido,
proibiu os seus discípulos de terem qualquer coisa a
ver com a política, o que, em sua opinião, anda tão
cronicamente corrompida que a espiritualidade é
morta, quando se associa a ela. Há grande verdade
nisso, embora não possamos fazer disso um principio
absoluto.
2. O trecho de Atos 5:29 ss é o texto de prova
padrão para mostrar que, se devemos respeitar aos
poderes civis, a consciência cristã continua ocupando
lugar supremo, e que esse fato, algumas vezes, nos
leva a desobedecer às ordens das autoridades
governamentais. Como é claro, alguns cristãos têm
abusado desse principio. Algumas pessoas chegam a
enganar em sua declaração de renda, apelandb para
esse texto bíblico. Porém, devemos entender quando
esse principio deve ser aplicado, e quando não o deve.
A Alemanha nazista, que dominava uma Igreja
muda, serve de exemplo histórico de que a Igreja pode
falhar quando não protesta no tempo certo e em voz
bem clara, a fim de procurar fazer uma diferença em
coisas prejudiciais que acontecem em qualquer
período, por imposição dos governos humanos.
3. Por detrás de todos os governos devemos pensar
na soberania de Deus. Ver o artigo separado sobre
esse assunto.
4. O governo humano deriva-se da autoridade
divina (Dan. 4:17,25; Jer. 27:6; Mat. 22:15 ss,1 Rom.
13:1-7; I Ped. 2:12 ss). Porém, as declarações
constantes nesses trechos são gerais, ignorando os
abusos e imoralidades de governantes individuais.
Como exemplo disso temos Nero, que era o imperador
de Roma quando essas passagens neotestamentárias
foram escritas. A verdade é que se destruirmos a
autoridade dos governos humanos, terminaremos no
caos. Portanto, é mais aconselhável seguirmos os
governos gerais e sofrer os abusos, do que insistir
sobre os nossos direitos, guerrear em favor dos
mesmos, e term inar em maior confusão. Em suma, a
política é um mal necessário. Jesus viveu em meio de
verdadeiro turbilhão político, sentindo as forças que
O pressionavam de ambos os lados. No entanto, não
promoveu nenhuma revolução, afirmando somente
que os direitos de Deus devem ser respeitados acima
de qualquer outra consideração. Ora, isso não serve
de texto de prova em prol da revolução; mas tão-
somente de palavra de cautela, para não nos
desviarmos em nossas prerrogativas.
5. O respeito pelo governo significa que devemos
obedecer as leis especificas, como pagar impostos e
atender a inúmeras outras regras, segundo se vê em
Rom. 13:6 ss. Sem dúvida, esse é um reflexo do
problema enfrentado pelo próprio Senhor Jesus,
conforme nos mostra o trecho de Mat. 22:15 ss. A
questão é especificamente mencionada porque per­
maneceu um espinho na prática da Igreja cristã.
6. Essa mesma passagem ensina que também
devemos estar sujeitos a subgovemantes, secundários,
como agentes ou representantes do poder centralizado
(Rom. 13:7). Há muitos a quem devemos «honra».
7. A mesma passagem parte da suposição de que os
governantes civis, de modo geral, mesmo que não em
casos específicos, governarão visando ao bem-estar
público (vs. 3).
8. Porém, além de nossa responsabilidade para com
os governantes, temos o dever de consciência de
obedecer, o que, ao que se presume, coincide com a
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maioria das coisas que os governantes terrenos nos
ordenam a fazer (vs. 5).
9. O trecho de I Tim. 2:14 recomenda que oremos
pelos governantes civis. Eles precisam de orientaç&o
da parte de Deus, e também estão sujeitos ao poder
salvaticio de Deus, visto que ele deseja que todos os
homens sejam salvos e cheguem ao pleno conhecimen­
to da verdade.
10. Aprimoramento da Ordem Social. Nada existe
nas páginas do Novo Testamento que proíba os
crentes de tentarem melhorar a ordem social,
mediante a participação na política. Contudo, apesar
de alguns crentes individuais terem todo o direito de
se ocuparem na carreira política, a Igreja, como um
corpo geral, jamais deveria ocupar-se nas lutas
políticas partidárias. £ nossa opinião que os ministros
do evangelho não deveriam desvirtuar sua elevada
chamada celestial mediante a militança política.
Afinal, é o sistema político do mundo que produzirá a
figura sinistra do anticristo, de parceria com a não
menos sinistra figura do falso profeta, resultante da
falsa religiosidade. Os únicos adversários à altura que
eles terão serão aqueles que estiverem dando
testemunho fiel de sua fé em Jesus Cristo como
Salvador e Rei. A própria Igreja Católica Romana,
através do papa Paulo II, tem repetidamente frisado
que os padres não devem ser políticos, mas ministros
da Igreja. Nos Estados Unidos da América do Norte,
em tempos recentes, muitas denominações e indiví­
duos têm ignorado essa sabedoria (incluindo muitos
grupos evangélicos), tendo passado a pregar muito
mais a política do que o evangelho. Como é óbvio, isso
está acontecendo também no Brasil. Há mais de um
caso de «ministro» do evangelho que se meteu na
política, e agora não mais milita em favor da fé que
nos foi dada de uma vez por todas, participando dos
conchavos políticos como qualquer outra velha
raposa. Não nos admiraremos muito se um desses
«ministros», chegado o tempo certo, vier a ser
reconhecido como o falso profeta, a segunda figura da
trindade satânica: o anticristo, o falso profeta e o
próprio diabo.
Tudo isso não impede que a Igreja promova
questões morais que tenham implicações políticas.
Ficamos desapontados ante a atitude da Igreja
primitiva para com a escravidão (vide), um dos piores
males sociais. Apesar da Igreja primitiva não ter tido
autoridade para eliminar tal instituição, pelo menos,
dentro da própria Igreja, deveria ter tido suficiente
senso para não a pôr em prática. Talvez isso sirva de
exemplo do que aqui afirmamos. A Igreja deveria
ter discernimento o bastante para reconhecer os
grandes males sociais de nossos dias, declarando-se
em favor da retidão, sem imiscuir-se nas lutas
políticas. (EP ND NTI P Z)
GOVERNO ECLESIÁSTICO
Esboço:
I. Na Era Apostólica:
1. Problemas Preliminares
2. Informações específicas sobre o governo
eclesiástico no Novo Testamento:
a. A controvérsia petrina
b. Os apóstolos e a sucessão apostólica
c. Os bispos
d. Os pastores e os diáconos
e. Os mestres e outros líderes
f. Esforços cooperativos
g. Concílios da Igreja antiga
h. A ação democrática
Conclusão
Um princípio indispensável
II. No Cristianismo Histórico:
1. Governo Episcopal
2. Governo Presbiteriano
3. Governo Congregacional
Conclusão.
I . Na Era ApMtóHca:
1 . Prob lemas PreUminarea
Um dos vícios de muitas denominações evangélicas
consiste em tentar achar-se na economia do Novo
Testamento, como melhor ou exclusiva representante
dessa economia, em comparação com as outras
denominações. O primeiro problema a enfrentar,
quando um grupo assume tal atitude, é que o próprio
Novo Testamento não se mostra homogêneo quanto a
essa questão do governo eclesiástico. Várias práticas
denominacionais podem ser apoiadas mediante textos
de prova extraídos daquele documento sagrado. O
segundo problema é que, enquanto certas denomina­
ções seguem melhor uma certa ordem neotestamentá-
ria, quanto a outros pontos elas são piores. O terceiro
problema é a filosofia inteira envolvida na questão.
Foi planejado por Deus que o Novo Testamento
servisse de guia perfeito no tocante ao governo
eclesiástico, além do que uma denominação qualquer
não pode ir? A resposta é um sonoro não. E isso
porque, segundo foi dito acima, o próprio Novo
Testamento não mostra ser um documento homogê­
neo quanto a esse particular. Para que extraiamos
desse documento sagrado alguma forma específica de
governo eclesiástico, precisamos ser seletivos quanto
aos textos de prova escolhidos. No tocante à questão
do governo eclesiástico, o Novo Testamento não nos
oferece linhas mestras absolutas, mas apenas
sugestões.
Du ftraç io . Ilustrando de modo breve o que
acabamos de dizer, consideremos uma denominação
evangélica qualquer. Os batistas servem. Considere­
mos os pontos abaixo: 1. Algumas denominações
vêem em Cristo e em seus apóstolos a indicação de que
o Novo Testamento requer uma hierarquia de
autoridade. Essa hierarquia é variegadamente inter­
pretada; mas, pelo menos, ultrapassa em muito a
qualquer coisa que os batistas exibem em sua
estrutura governamental. Ver Mateus 16:18 e João
20:22,23. A doutrina da sucessão apostólica (que
vide), de uma forma ou de outra, é levada a sério pela
maior parte da Igreja, incluindo a Igreja Católica
Romana, as Igrejas Ortodoxas Orientais, a Igreja
Anglicana e a Igreja Presbiteriana. Esses grupos
encontram autoridade para suas respectivas posições,
no Novo Testamento. E o artigo mencionado expõe as
razões desses grupos. 2. Os batistas não têm
supervisores de áreas, embora quase todos os demais
grupos denominacionais contem com os mesmos, aos
quais chamam de bispos. E, para tanto, encontram
autoridade para tal prática nas epístolas pastorais,
onde vemos Timóteo e Tito atuando como autoridades
sobre certas regiões, ordenando ministros. Todavia,
os batistas eliminam tal possibilidade com a sua
interpretação. Entretanto, não há que duvidar que
Timóteo e Tito não eram apenas pastores comuns de
igrejas locais. Embora o próprio Novo Testamento
não designe suas funções específicas, eles eram, pelo
menos, representantes oficiais do apóstolo Paulo. E
muitos estudiosos vêem neles um precedente que deve
ser continuado na Igreja de todos os séculos. 3. O
ministério dos homens. O ministério neotestamentá-
rio é inteiramente masculino. Mas os batistas, tanto
nas suas igrejas locais como em seus programas
missionários, têm investido grande autoridade em
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mulheres, que funcionam, pelo menos parcialmente,
como ministros. O Novo Testamento nunca pensou
em tal feminilização do ministério, conforme se vê em
textos como I Coríntios 14:34 e I Timóteo 2:11,12. De
acordo com a prática batista, as mulheres estão
fazendo tudo menos manterem-se caladas nas igrejas.
De fato, estão ocupadas em muito ensino público.
Mulheres missionárias ocupam o púlpito. Nenhuma
delas usa o véu. E, no entanto, essas coisas são
ordenadas no Novo Testamento. 4. No que concerne à
questão do governo democrático, os Batistas mos­
tram-se excelentes, cumprindo o trecho de Mateus
18:15 ss. Porém, mesmo quanto a isso, pode-se
afirmar que o que é dito não tem por intuito governar
a total política eclesiástica, mas apenas o aspecto da
disciplina. O mero fato de que a disciplina está
alicerçada sobre uma base democrática não significa
que todo o governo eclesiástico deva ser democrático.
A ilustração dada acima não tem o menor intuito de
degradar as denominações batistas. Qualquer deno­
minação pode ser assim manuseada, porque nenhuma
denominação evangélica está seguindo o Novo
Testamento em todos os pontos relativos ao governo
eclesiástico. E nem isso pode ser concretizado, visto
que o próprio Novo Testamento não se mostra
homogêneo quanto a essa questão.
2 . In formações E spec ificas sobre o Governo
E c les iástico no Novo Testam en to:
a . A Controvérsia Petr ina . Mateus 16:18 apresenta
Pedro como a rocha sobre a qual a Igreja haveria de
ser edificada. Isso tem paralelo nas idéias dos
patriarcas como alicerces da congregação judaica. A
idéia reaparece em Efésios 2:20, onde apóstolos e
profetas do Novo Testamento são o alicerce da Igreja e
Jesus Cristo é a principal pedra de esquina. £
impossível Cristo ser o alicerce e a pedra de esquina,
ao mesmo tempo, em uma mesma ilustração. Não há
como contornar o trecho de Mateus 16:18, para que a
rocha seja Cristo, e não Pedro. Em I Coríntios 3:11 ss,
Cristo aparece como o único alicerce da Igreja, mas
ali a questão é a salvação e a base da vida espiritual,
enquanto que em Mateus a questão é a atitude de fé,
em relação à divindade e caráter messiânico de Jesus.
Em Mateus 16 a questão é organizacional, e não
soteriológica. Nesse sentido, homens podem ser
alicerces da Igreja, e o Novo Testamento assim diz.
Notemos que os mesmos privilégios dados a Pedro, em
Mateus 16:19, são dados aos demais apóstolos, em
Mateus 18:18. Notemos, igualmente, que ali estão em
foco a admissão ao reino de Deus, bem como a
exclusão do mesmo, e que devemos saber fazer a
diferença entre o reino e a Igreja. Quanto a notas
expositívas mais completas sobre essa questão, ver o
artigo sobre Pedro, Rocha Basilar da Igreja. O NTI,
em Mateus 16:18, oferece muitos detalhes sobre a
questão. Deve ser reconhecido, entretanto, que essa
questão tem dividido os cristãos através dos séculos,
muitos dos quais não aceitam que Cristo ensinou que
Pedro é a pedra ou rocha sobre a qual a Igreja está
fundada, mormente em face do fato de que o próprio
Pedro afirma que Jesus é a pedra ou rocha (ver Atos
4:11).
Pedro fo i o primeiro papa? Se o foi, e se uma linha
de sucessão papal também é autêntica, então somente
a Igreja Católica Romana conta com um governo
eclesiástico apropriado, excetuando unicamente os
mórmons, cujo presidente, intitulado de principal
apóstolo, é uma figura similar à do papa. Não há que
duvidar que Pedro esteve em Roma, foi bispo ali, e ali
sofreu o martírio. Ver o artigo sobre Pedro. Ver as
notas sobre I Pedro 5:13, no NTI. Nesse trecho,
«Babilônia»é um código para Roma, o que também é
usado em Apocalipse 16:19; 17:5; 18:2,8,10,21.
Portanto, o próprio Novo Testamento informa-nos
que Pedro terminou a sua vida em Roma,
concordando com a antiga tradição que diz que Pedro e
Paulo foram executados ali pelo império romano, um
mediante crucificação e outro mediante decapitação.
Que ele foi um pastor de liderança, com poderes
episcopais, não se pode duvidar. Nos apóstolos
estavam concentrados todos os vários ministérios que
posteriormente surgiram, ainda nos dias dos apósto­
los. Além de sua função apostólica, eles eram
profetas, evangelistas, pastores e mestres. Em I Pedro
5:1, Pedro intitula-se «presbítero», certamente sem
prejuízo de seu apostolado, pois o ministério pastoral
fazia parte do ministério apostólico. Mas isso está
longe de indicar que Pedro tenha sido o primeiro
papa. A maioria dos eruditos católicos romanos
admite que a doutrina sobre o papa precisou de vários
séculos para desenvolver-se. Mas, segundo eles, esse
tardio desenvolvimento histórico não labora contra a
verdade, porquanto o Espirito coopera com a Igreja e
utiliza-se do processo histórico para efetuar a sua
obra. Dificilmente alguma coisa de valor deixa de
sofrer um desenvolvimento histórico. Deus opera
através da história, e não podemos esperar tudo
adredemente preparado no Novo Testamento, já
perfeito e completo, não sujeito a desenvolvimento.
Além disso, ainda segundo os intérpretes católicos
romanos, o Novo Testamento é um livro de começos, e
não de perfeitas finalidades. E eles também se
utilizam do argumento da razão: Para que a Igreja
possa evitar a fragmentação, conforme tem ocorrido e
continua ocorrendo no protestantismo, toma-se
necessária uma autoridade central, poderosa, unifica­
dora. De que melhor maneira isso poderia ser
conseguido, senão mediante uma autoridade vicária
de Cristo, que centralize esse poder em si mesma? Na
ausência de tal autoridade vicária, teríamos um
rebanho sem Pastor, mas antes, um rebanho entregue
a inúmeros subpastores, um rebanho que iria se
subdividindo cada vez mais, com a multiplicação de
subpastores.
Contra o argum ento do desenvo lv im en to , podemos
dizer que nada requer que o ún ico desenvolvimento
legítimo seja o da Igreja Católica Romana. Esse
argumento apenas legitima todos os desenvolvimentos
históricos que têm surgido no cristianismo, incluindo
todos os ramos francamente heréticos. Portanto, tal
argumento anula a si próprio. Quanto ao argumento
da fragmentação, temos a observar que o papado não
garantiu que a Igreja Católica Romana permanecesse
fiel aos princípios do Novo Testamento. Tal
fragmentação, quando muito, é organizacional, e
nunca espiritual. A Igreja de Cristo é uma só,
composta de todos os regenerados pelo Espírito, e
que, portanto, foram postos naquele corpo espiritual
do qual Cristo é a Cabeça (ver I Cor. 12:13). São
precisamente esses que jamais aceitaram a substitui­
ção de Cristo por uma mera figura humana, que se
auto-intitula de «vigário» (substituto) de Cristo. A
verdadeira Igreja de Cristo é uma entidade espiritual,
e não uma organização religiosa. Há uma organização
religiosa que conta com uma figura liderante que se
arroga o título de cabeça universal da Igreja. Mas a
entidade espiritual conta com um Cabeça insubstituí­
vel, que é Cristo. Paulo referia-se a isso, quando disse:
«Porque ninguém pode lançar outro fundamento,
além do que foi posto, o qual é Jesus Cristo» (I Cor.
3:11).
Aqueles argumentos católicos romanos podem ter
peso para alguns. Mas a própria história, pelo menos
até a época de Constantino—quando então o bispo de
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Roma adquiriu mais prestígio e, portanto, mais
autoridade que a de outros bispos—não podemos ver
nos vários bispos de Roma figuras papais. Em outras
palavras, não há qualquer evidencia histórica
favorável ao papado senão depois de Constantino.
Isso significa que Pedro nunca ocupou posição e
funções papais. Se a intenção divina era que Pedro
fosse o começo de tal oficio, e não um produto
acabado e representante do papado, então já teríamos
de ouvir um argumento totalmente diferente. Esse
argumento teria de dizer cjue Pedro foi um
protopapa. Porém, até mesmo isso seria um dogma.
Todo dogma precisa ser examinado quanto à
possibilidade de sua veracidade ou de sua autentici­
dade. Alguns dogmas correspondem à verdade; mas
outros, não. Ver o artigo sobre o papado, quanto a
uma declaração mais detalhada sobre a questão. Esse
artigo traça o desenvolvimento histórico do poder e da
autoridade do papa.
O Papa e as Pro fec ias . Tenho algo a dizer que,
provavelmente, muitos não aceitarão facilmente. Sem
importar o que o leitor pense sobre a autoridade
papal, devemos admitir que tal oficio foi uma
necessidade histórica, dentro da cristandade. A
tradição histórica fala da necessidade de um ofício de
grande liderança, até o tempo da futura conversão de
Israel, quando o centro do cristianismo gravitará
novamente para Jerusalém. De acordo com certas
predições, o oficio papal conta apenas com mais
quinze ou vinte anos de existência, até cerca do ano
2000. O atual papa, João Paulo II, só teria mais dois
sucessores. O último papa, que será chamado Pedro,
será assassinado. E então o ofício papal desaparecerá
definitivamente. Assim dizem as predições, que são
aceitas até mesmo por muitos católicos romanos. Ora,
podemos indagar se o ofício papal cumpriu uma
função necessária. Respondo que, apesar dos abusos,
assim tem sucedido. Mas, ao assim dizer, não afirmo
que o papado tenha cumprido uma função neotesta-
mentária. Antes, a função do papado tem sido
histórica. Todos sabemos que a Igreja Católica
Romana, durante os mil anos da Idade Média,
preservou a civilização ocidental, protegeu manuscri­
tos bíblicos, e, de maneira geral, preservou a vida da
Igreja, apesar de muitos abusos e exageros. O papado
foi um fator chave em tudo isso. Após a grande
tribulação, a nação de Israel, pelo espaço de mil anos,
será a protetora da civilização, o solo do qual a Igreja,
por assim dizer, surgirá novamente, cumprindo um
outro grande ciclo histórico. Antes, Roma teria
cumprido essa missão; e precisamos dar crédito ao
que merece crédito, embora também possamos e
devamos criticar aquilo que está errado. Se a igreja de
Tiatira (ver Apo. 2:18 ss) representa a igreja
medieval, então temos ali um quadro das corrupções
que entraram na cristandade. Contudo, essa era a
Igreja da época, sem a qual não haveria Igreja. Mas
vemos que Cristo apelou a Tiatira, como uma igreja a
ele pertencente, e lhe fez promessas, caso ela seguisse
as suas instruções. Isso não significa que ela não
devesse sofrer reformas. A própria carta à igreja de
Tiatira mostra a necessidade de tais reformas.
b . Os Apóstolo« • a Su ce ss io Apostó lica . Textos
como os de Mateus 16:18; João 20:22 ss; Atos
1,5,9,10; a narrativa inteira sobre Paulo no livro de
Atos; Gál. 1:12ss, além de muitos outros, mostram
que o ofício apostólico é um ofício distinto. Em caso
contrário, não poderia ter sido dito que eles fazem
parte da fundação da Igreja, juntamente com os
profetas do Novo Testamento, segundo se vê em
Efésios 2:20. E nem o Apocalipse os apresentaria sob
o símbolo de alicerces da Igreja (Apo. 21:14). Após a
queda de Jerusalém, quando então a autoridade
investida no templo de Jerusalém chegou ao fim, a
Igreja encontrou a sua autoridade nos apóstolos, que
eram testemunhas oculares da vida, da morte, da
ressurreição e da ascensão de Cristo. Aos apóstolos foi
dada a tarefa de iniciarem a Igreja (Mat. 28:19,20;
Atos 1:8; II Cor. 11:28). Apesar do termo «apóstolos»
ter sido usado, em sentido mais amplo, para indicar
grandes líderes cristãos, como Bamabé (I Cor. 9,5,6),
Andrônico e Júnias (Rom. 16:7) e Tiago, irmão do
Senhor (Gál. 1:19), isso em nada labora contra o uso
distintivo dessa palavra para indicar um ofício
especial e poderoso. Quanto a informações gerais a
esse respeito, ver o artigo sobre os Apóstolos. O
problema aqui ventilado, no tocante ao governo
eclesiástico, não procura determinar se o ofício
apostólico era distintivo da Igreja primitiva, ou não.
Esse ponto é admitido pelos teólogos de todas as
denominações cristãs. De fato, o próprio Novo
Testamento repousa sobre a autoridade de Cristo e
seus apóstolos. A questão critica envolve somente a
questão da sucessão apostólica.
A Sucessão Apostó lica . O ofício apostólico tinha o
intuito de continuar de qualquer forma? Os católicos
romanos, os ortodoxos orientais, os anglicanos e até
os presbiterianos acreditam em formas variegadas de
sucessão apostólica. O assunto é amplamente
ventilado no artigo sobre essa questão, ponto VIII do
artigo sobre os apóstolos (Apostolado). Se a idéia da
sucessão apostólica corresponde à verdade dos fatos,
então o tipo congregacional de governo eclesiástico é
um erro sério. Não se trata de um problema fácil, e a
solução para o mesmo depende muito de dogmas e da
fé, e não tanto de declarações do Novo Testamento.
Muitos grupos congregacionais fazem os dogmas e a
prática repousar sobre o mero fato de que isso recebe
espaço no Novo Testamento, embora tais coisas não
sejam especificamente ordenadas ali. Assim, o que
fazer com o ofício apostólico? Ê evidente que o mesmo
ocupa muito espaço, nas páginas do Novo Testamen­
to? Seria suficiente alguém dizer que somente aqueles
que foram testemunhas da vida e da ressurreição de
Jesus poderiam qualificar-se para esse ofício, utilizan­
do o texto prova de Atos 1:21 ss? Paulo, que viu o
Senhor somente sob a forma de visões, já abre uma
exceção a essa regra ideal.
c . B ispos . Alguns anciãos eram bispos? Ou, em
outras palavras, exerciam autoridade sobre áreas, e
não meramente sobre igrejas locais? Isso sucedeu
claramente no período pós-apostólico. Mas alguns
alicerçados nas epístolas pastorais, tentam mostrar
que isso sucedia já na época dos apóstolos.
Certamente parece que Timóteo e Tito estavam
operando em esferas mais amplas do que alguma
mera igreja local, quando saíam a ordenar pastores
para as igrejas locais. Muitos bons eruditos evangéli­
cos assim têm pensado, sem nada dizermos sobre os
estudiosos católicos romanos, ortodoxos orientais e
anglicanos. Todos sabemos que os apóstolos tinham
poderes que, em parte, mais tarde foram dados aos
bispos. Certamente os apóstolos, quanto ao seu raio
de ação, não se restringiam a alguma igreja local. É
razoável supormos que seus principais discípulos, que
os ajudavam em suas atividades missionárias,
tivessem recebido autoridade sobre novas áreas que
eram abertas, onde várias novas igrejas eram
estabelecidas. Parece mesmo que isso se tornou uma
necessidade. O trecho de Tito 1:5 diz especificamente
que Tito constituísse presbíteros «em cada cidade»,
segundo Paulo lhe havia ordenado. Nesse caso,
teríamos Tito, o bispo de Creta, não operando em
uma única igreja local, mas percorrendo toda aquela
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ilha, supervisionando e nomeando anciãos em várias
cidades da mesma. Qual pastor, em nossos dias,
assumiria a responsabilidade de chegar eín um
estado, e visitar diversas cidades, a fim de nomear
outros pastores? Isso jamais poderia ocorrer no tipo
congregacional de governo. Em Tito vemos uma
função, existente na Igreja primitiva, que ultrapassa
aos princípios bati«ta -congrcgac iona is , e que , pelo
menos parece ter sido o começo de um oficio que,
mais tarde na história eclesiástica, foi investido nos
bispos. Isso não sancionaria os abusos e exageros que
entraram no ofício. Desses abusos e exageros, o pior
foi o da criação de toda uma hierarquia eclesi­
ástica, com ofícios que, nem de leve, transparecem
nas páginas do Novo Testamento, desvirtuando o
princípio solidamente neotestamentário de ministé­
rios que se complementam, sem a existência de
qualquer hierarquia que, necessariamente, envolve a
idéia de superiores e subalternos. Mas, mesmo se isso
não sancionasse abusos e exageros, daria a alguns
bases para a suposição de que havia uma autoridade
centralizada, onde um homem só tinha autoridade
sobre toda uma igreja local, desde os dias do Novo
Testamento. Que essa autoridade estava então
encarnada nos apóstolos, é algo indiscutível; mas que
também estava encarnada em seus discípulos
imediatos, parece indiscutível. Pelo menos a partir do
século II D .C., há evidências abundantes no sentido
de que o ofício de bispo, diferentemente do ofício
pastoral localizado, já estava firmemente estabeleci­
do. Ver o artigo sobre os anciãos, quanto a
informações mais detalhadas. Ver especialmente o
primeiro ponto: Origem e desenvolvimento do ofício,
no Novo Testamento.
d . Pastores • D iácono« . Certamente, eles eram
autoridades eclesiásticos locais. Ver o artigo separado
sobre eles. O artigo sobre os Anciãos provê
informações gerais sobre suas funções e qualificações.
Também se faz ali a tentativa de averiguar como o
ofício pastoral surgiu, derivando seus aspectos
principais do judaísmo ou de aspectos das guUdas e
organizações seculares. Um dos problemas que
surge, de imediato, é a questão da liderança plural.
Os grupos dos Irmãos detestam o ministério de um
homem só em cada igreja. Esses grupos pensam que
ter cada igreja um único pastor, profissionalizado,
constitui uma desgraça e uma contradição com a
ordem neotestamentária. Eles insistem sobre um
ministério pluralista nas igrejas, afirmando também
que tais líderes devem surgir dentro da própria
congregação, através do poder do Espírito, e não
através de um treinamento acadêmico, em escolas ou
seminários. Precisamos admitir que essa era a ordem
que prevalecia nos dias do Novo Testamento; mas,
isso faz escolas, seminários e um treinamento
profissional ser errado? Tal treinamento não é
benéfico para os próprios ministros? O Novo
Testamento deveria ser usado para aniquilar uma boa
instituição e uma boa prática, só porque surgiu
apenas mais recentemente? Não há qualquer erro
nessa prática, se os homens que estão sendo treinados
são aqueles que o Espírito selecionou para dirigir o
processo do aperfeiçoamento e da educação dos
crentes? Pelo menos quanto a esse particular, não
podemos dizer que o Novo Testamento é um livro de
começo, e nem de finalidades, e que certos
desenvolvimentos são benéficos, mesmo que sejam
extrabíblicos? Naturalmente, todas as denominações
evangélicas de hoje têm desenvolvimentos extrabíbli­
cos, muitos dos quais são beneficentes. Bastaria que
pensássemos na Escola Dominical, que é um
utilíssimo desenvolvimento, de data recente. Mas,
quem quer desfazer-se da Escola Dominical, somente
porque ela não é mencionada nas páginas do Novo
Testamento? Até os grupos dos Irmãos têm essa
instituição. Poderíamos também mencionar as Esco­
las Cristãs, os acampamentos bíblicos, as organiza­
ções da mocidade, além de muitas instituições com
finalidades de ensino, incluindo aquelas que permi­
tem que as pessoas aprendam novas artes e ofícios. Há
também as sociedades missionárias ao estrangeiro,
grupos organizados para combater o abuso das
drogas, grupos de caridade, etc. Meus amigos, não
há fim dessas organizações eclesiásticas extrabíblicas,
muitas das quais são úteis, valiosas e até mesmo
necessárias na sociedade moderna. Muitos grupos dos
Irmãos objetam às sociedades missionárias ao
estrangeiro, supondo que a igreja local deveria enviar
os seus próprios missionários. A dificuldade dessa
objeção é que os grupos que assim pensam não fazem
muito trabalho missionáno, o qual, se fosse entregue
aos cuidados deles, desapareceria totalmente. O
moderno movimento missionário tem dependido de
instituições e de métodos extrabíblicos.
e . M estres e Outros. Com bases neotestamentárias,
estamos falando sobre os pastores-mestres, aqueles
que eram pastores e também tinham o dom de
ensinar. Esses devem ser considerados dignos de
dobrada honra (alguns dizem que isso significa
salário, com o que concorda a nossa versão
portuguesa, que diz «dobrados honorários»; I Tim.
5:17). O dom de ensinar é alistado na descrição
paulina sobre os ministérios da Igreja, Efé. 4:11. Ali
aparecem também os apóstolos que eram enviados
especiais do Senhor; os profetas, que ensinavam por
inspiração do momento, não limitados à preparação
intelectual prévia (Atos 11:27; I Tim. 1:18; I Cor.
14:28-33), mas que em sentido algum eram infalíveis,
conforme se vê em I Coríntios 14. Naturalmente, um
bom mestre pode ser impulsionado pelo Espírito, sem
que isso invada o dom mais extático dos profetas. E
também temos ali os evangelistas, que eram homens
que recebiam o dom especial de persuadir as pessoas a
aceitarem o evangelho, impelidos pelo Espirito na
abertura de novas áreas. Era esse o grande
empreendimento que fazia a Igreja expandir-se.
Naturalmente, os apóstolos eram os evangelistas
supremos, dotados de muito maior autoridade do que
o tipo comum de evangelistas. Não obstante, durante
o período formativo da Igreja, os evangelistas tinham
considerável autoridade nas igrejas locais, bem como
nas áreas onde eles atuavam, que ultrapassava os
limites das igrejas locais isoladas. Há comentários
isolados, no NTI, em Efé. 4:11, sobre os profetas, os
evangelistas, os pastores-mestres.
( . E sforços Cooperativos . Paulo usava a sua
autoridade como, por exemplo, para recolher uma
oferta das igrejas gentílicas para ser oferecida aos
santos pobres de Jerusalém. Podemos ter a certeza de
que outras autoridades cristãs estiveram envolvidas
nessa questão. Houve também outros desses esforços
cooperativos (Rom. 15:1,26,27; II Cor. 8:19; Gál.
2:10). As igrejas cristãs tinham o costume de
contribuir para fundos especiais, que visavam a vários
propósitos benevolentes (Atos 11:27-30). Havia
grande comunicação entre as igrejas, embora
estivessem espalhadas em uma grande área (Rom.
16:3-6,16; I Cor. 16:19; II João 13). As igrejas
também uniam-se no envio de missionários (Atos
11:22-26; 13:1). —À medida que os credos se foram
tornando mais importantes, os grupos que concorda­
vam melhor entre si, começaram a envidar tais
esforços de modo mais restrito, em benefício de seus
próprios grupos; e isso foi o começo do estabelecimen­
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to de denominações cristãs, que tinham sua própria
autoridade.
g . O s PHmdroi CondBo» E c les iá sticos . No Novo
Testamento encontramos a menção a dois concílios
dessa natureza: O do ôécimo primeiro capitulo de
Atos, acerca do período de fome; e o do décimo quinto
capitulo do mesmo livro, acerca do legalismo de certos
crentes judeus. O primeiro discutiu sobre a admissão
dos gentios na Igreja; e o segundo discutiu sobre
aqueles problemas que resultaram dessa admissão,
quando a Igreja assumiu um aspecto menos judaico.
Visto que os apóstolos estavam vivos e foram
envolvidos na questão, eles tinham o poder de ditar às
igrejas as crenças e as práticas que deveriam ser
seguidas. Nesse caso, encontramos uma autoridade
central que ultrapassava a autoridade das igrejas
locais. Outros concílios eclesiásticos (ver o artigo
sobre esses concílios), efetuados após a época
apostólica, e que envolveram a maior parte da
cristandade da época, mantiveram a idéia da
autoridade central; e isso tornou-se um dos elementos
da estrutura governamental da Igreja. O artigo sobre
a Autoridade provê detalhes sobre a questão.
h . A Açio Democrática. Os trechos de Mateus
18:15 ss, e Atos 1:21 m, são textos de prova genuínos
em favor da ação democrática pelas igrejas locais. Os
batistas e outros grupos congregacionais têm feito
dessa prática a regra exclusiva. Nessas igrejas, todos
os atos, desde a chamada de um pastor até as questões
de importância secundária, dependem do voto da
congregação. Ali as decisões são resolvidas pelo voto
da maioria. Outros grupos evangélicos, porém,
supõem que essa prática é exagerada, ao mesmo
tempo em que admitem seu valor, no tocante a certas
questões. Na Igreja primitiva, a prática envolve
apenas algumas questões, conforme a leitura dos
trechos envolvidos nos mostra. Não há no Novo
Testamento qualquer instrução que nos permita
generalizar a prática, de maneira tal que todos os atos
da igreja tenham de ser resolvidos com base no voto
da maioria. Essa generalização é um dogma,
repousando sobre a fé de que era assim que as coisas
eram resolvidas no cristianismo primitivo. A despeito
disso, o voto democrático deve ser considerado um
princípio importante, ainda que não o único principio
e a única maneira como as coisas devam ser efetuadas
pelas igrejas cristãs.
C o ndu io . A exposição acima feita mostra-nos que
o Novo Testamento é bastante heterogêneo no tocante
às questões de governo eclesiástico. Além disso, a
manipulação de textos de prova, juntamente com a
interpretação dos mesmos, podem outorgar-nos várias
formas de governo eclesiástico. Parece seguro
dizermos que os autores do Novo Testamento não
estavam procurando fornecer-nos um padrão específi­
co de governo eclesiástico, pelo que há liberdade dos
crentes agirem conforme lhes parecer melhor, com
base nesses vários exemplos. Naturalmente, os
conflitos provocados pelas questões de governo
eclesiástico têm sido um dos fatores que têm criado
fragmentações e denominações, e onde cada fragmen­
to afirma estar mais próximo do ideal da ordem
eclesiástica neotestamentária.
Qualquer tipo de governo eclesiástico atualmente
existente, depende dos seguintes elementos: 1. Quanto
do Novo Testamento deve ser tomado como padrão,
visto que ali há muitos ofícios eclesiásticos, além do
oficio pastoral. 2. Quanto podemos ir além do que diz
o Novo Testamento, no tocante a funções e
organizações extrabiblicas. 3. Quanto desenvolvimen­
to histórico devemos permitir. O que dizer, nessa
conexão, sobre arcebispos, cardeais, etc.? 4. Quais
variedades de dogmas uma igreja sustém, que a
capacitam a renovar ofícios eclesiásticos que existiram
nos tempos pós-apostólicos, mas que alguns estudio­
sos consideram terem-se tornado inoperantes com a
morte dos apóstolos. Nessa categoria poderíamos
incluir o próprio ofício apostólico e o ofício papal. O
que acontece quanto a esse aspecto não dependerá
somente do que o Novo Testamento estipula, mas
também de nosso próprio ponto de vista sobre o que é
razoável, mediante interpretação e racionalização.
Um Pr inc ip io Ind ispen sáve l. As modernas igrejas
evangélicas seguem um modelo episcopal, presbite­
riano ou congregacional de governo eclesiástico,
segundo se explica melhor abaixo. Os adeptos desses
sistemas encontram no Novo Testamento precedentes
para todos os três modelos. Porém, quando lemos o
livro de Atos, as epístolas dos apóstolos, etc., ficamos
impressionados com um princípio ainda mais basilar,
o qual, talvez por falta de termo mais sugestivo,
queremos chamar de sistema teocrático, segundo
normas tipicamente neotestamentárias. As igrejas da
era apostólica contavam com um governo eclesiástico
ideal devido à presença de homens divinamente
preparados para esse mister, a saber: os apóstolos, os
profetas, os evangelistas, os pastores e mestres.
Devido à presença dos apóstolos, representantes
diretos de Cristo, dotados de profundo discernimento
espiritual, o Senhor Jesus fazia valer a sua vontade,
manifestando-a através dos dons ministeriais investi­
dos nos apóstolos. E, mesmo depois que o ministério
apostólico desdobrou-se nos outros três, assim
continuou sendo, porque a voz do Espírito era ouvida
nas igrejas, através desses homens carismáticos. Vale
dizer, Deus governava a sua Igreja através dos
ministérios por ele levantados, os quais eram
impulsionados pelo Espírito Santo. Isso pode ser visto
mais claramente em certos grandes episódios, como
no concílio de Jerusalém (Atos 15), onde a carta
enviada às igrejas gentílicas diz, a certa altura: «Pois
pareceu bem ao Espírito Santo e a nós não vos impor
maior encargo além destas cousas essenciais...» (Atos
15:28). Houve abusos, como o caso de Diótrefes, que
não aceitava a autoridade apostólica, e do que João
queixa-se em III João 9,10. Mas, podemos ter a
certeza de que o Cabeça da Igreja cuidou de
disciplinar devidamente a esses indisciplinados.
Quando fo i fe ita a Reforma pro testan te , segundo
todos os estudiosos concordam, ela foi apenas parcial.
O modelo católico romano foi modificado aqui e ali,
de acordo com as possibilidades do momento. E todas
as reformas posteriores também mostraram-se insufi­
cientes, porque, quanto à questão do governo
eclesiástico, é preciso devolver a Cristo, de modo
consciente e proposital, as rédeas do governo de sua
Igreja. Não que Cristo não a esteja governando, mas
fá-lo contornando sistemas que não levam em conta o
seu senhorio. Entre nós, o ministério é levantado
mediante uma máquina extrabíblica, segundo a qual
os homens decidem tudo sem indagar a vontade do
Senhor, mediante o voto da maioria da congregação
ou mediante as decisões unilaterais de um concilio
episcopal ou presbiteriano. Sistemas inteiros têm sido
constituídos sobre essa base puramente humana. Não
admira, pois, que haja tanta insatisfação, entre os
evangélicos, no tocante ao governo eclesiástico. A
opinião pessoal deste tradutor é que somente quando
devolvermos ao Senhor Jesus o direito de governar a
sua Igreja, segundo os moldes teocráticos do Novo
Testamento, a questão será resolvida. Quanto a isso,
por um lado sou muito pessimista; e, por outro lado
muito otimista. Pessimista porque não penso que os
homens farão isso por motivo próprio e sim,
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convencidos por razões bíblicas. A natureza humana
com extrema dificuldade sujeita-se aos princípios
espirituais, e imensos interesses humanos teriam de
ser sacrificados para que os atuais sistemas fossem
voluntariamente abandonados, a fim de que se desse
lugar ao governo de Cristo. Não vejo, portanto,
qualquer esperança de reforma, segundo esse lado da
questão. Porém, sou otimista quanto à questão do
governo eclesiástico porque sei que o Senhor Jesus, no
tempo devido, fará intervenção. Que tempo devido é
esse? Segundo penso, será quando do período
atribulado dos últimos dias. O anticristo encarregar-
se-á de destruir a máquina administrativa externa da
Igreja. Dos escombros, o Senhor restaurará o governo
eclesiástico, segundo moldes neotestamentários, tor­
nando-se ele não apenas um Cabeça teórico (como se
vê atualmente entre nós), mas um Cabeça atuante de
sua Igreja. Segundo vejo as coisas, sem importar até
que ponto os grupos evangélicos se afastem do ideal
neotestamentário, a intervenção divina, nos últimos
dias corrigirá os desmandos humanos dos séculos,
devolvendo ao seu povo um governo teocrático, ou
seja, através de homens realmente levantados pelo
Espirito. M inha opinião pessoal é que, nos últimos
dias da Igreja, veremos a renovação dos quatro
ministérios básicos referidos em Efésios 4:11 ss. De
acordo com a explicação dada ali pelo apóstolo,
chegaremos então ao estado perfeito. Antes disso,
veremos muita imperfeição. A filosofia envolvida
nesse quadro é a seguinte: a Igreja primitiva
achava-se em um estado espiritual ideal; com o
desaparecimento dos apóstolos e de todo um
ministério levantado pelo Espírito, a Igreja entrou em
decadência espiritual; na sua misericórdia, Deus fez
intervenções parciais, coincidentes com as diversas
reformas que têm ocorrido através dos séculos, e das
quais a Reforma do século XVI é apenas um episódio;
nos últimos dias, sob condições inteiramente novas (as
da tribulação final), Deus intervirá de forma
definitiva, levando a sua Igreja àquele estado que a
preparará para obter a vitória sobre as forças do mal,
encarnadas no anticristo, e para galgar até aquele
degrau espiritual que a tornará pronta para o
encontro com o Senhor e para o arrebatamento e a
glorificação. À semelhança dos escritores do Novo
Testamento, podemos aplicar aqui trechos que,
primariamente, dizem respeito a Israel, como Jer.
23:4: «Levantarei sobre elas pastores que as
apascentem, e elas jamais tem erão , nem se
espantarão; nem uma delas faltará, diz o Senhor». Ou
então: podemos invocar o testemunho apostólico, que
prevê as chuvas finais, que levarão a plantação do
Senhor ao ponto do amadurecimento necessário antes
da colheita: «Sede, pois, irmãos, pacientes, até a
vinda do Senhor. Eis que o lavrador aguarda com
paciência o precioso fruto da terra, até receber as
primeiras e as últimas chuvas. Sede vós também
pacientes, e fortalecei os vossos corações, pois a vinda
do Senhor está próxima» (Tia. 5:7,8). As primeiras
chuvas corresponderam ao período apostólico; as
últimas chuvas corresponderão ao período final da
Igreja, sob condições externas adversas, quando o
Espírito fará sua intervenção final. Enquanto não
vierem as últimas chuvas prometidas, a plantação,
que é a Igreja, estará em desenvolvimento. Essa é a
minha visão do governo eclesiástico, que haverá de
manter-se em estado imaturo enquanto não ocorrer a
intervenção final do Espírito. Podemos diagnosticar a
enfermidade; mas só o Senhor Jesus curará a condição
enfermiça, no tempo aprazado, de acordo com as
profecias bíblicas.
I I . No C r istian ismo H istór ico
Os três tipos básicos de governo eclesiástico. Esses
tipos básicos são: o episcopal, o presbiteriano e o
congregacional. Na maior parte das denominações
evangélicas, esses três tipos manifestam-se mesclados
uns com os outros, em doses variegadas. Assim, o
sistema episcopal outorga grande parcela de autori­
dade e de funções aos presbitérios, em seus
sínodos e igrejas. Mas, nessas mesmas igrejas
aparecem funções onde o processo democrático
avulta. E até mesmo os grupos batistas, apesar de
suas igrejas locais serem inteiramente autônomas,
deixam-se influenciar, naquilo que fazem, por suas
autoridades denominacionais. Essas autoridades
talvez não votem, mas influenciam de modo bem
definido àqueles que votam, mediante seus conselhos
ou pressões.
1 . Governo Ep iscopa l. Esse 6 um sistema que
confere maior autoridade aos bispos, e aos presbíteros
(padres) e diáconos menor poder. Esse ofícios
são mencionados no Novo Testamento, e já pudemos
ver que há precedentes para os mesmos nas epístolas
pastorais, como em Tito 1:5 ss, levando-nos a supor
que, mesmo durante a era apostólica, havia anciãos
que tinham poderes sobre distritos, e não apenas
sobre igrejas locais. Pelo menos no começo do século
II D .C., assim sucedia, pelo que há um antiquíssimo
precedente histórico. Em favor do princípio episcopal,
temos o exemplo neotestamentário dos apóstolos (que
vide), exemplo que é ressaltado como prova de que
esse sistema de governo eclesiástico é superior aos
demais. Além disso, consideremos o caso de Tiago, no
concílio de Jerusalém. Ele não fazia parte do grupo
apostólico, mas também não se pode dizer que ele foi
um pastor ordinário. Com base naquilo que
conhecemos acerca dele e de sua autoridade, podemos
dizer que ele ocupava uma posição que mais tarde fói
investida nos bispos. Timóteo e Tito pareciam ocupar
uma posição intermediária entre Paulo e os pastores
das igrejas locais. Assim sendo, enquanto os nomes
bispo e anciãos são termos intercambiáveis nas
páginas do Novo Testamento, as funções específicas
de vários outros indivíduos que tinham os mesmos
títulos, transcendiam às funções de alguns deles.
Apesar de que todos eram anciãos, nem todos teriam
idêntica autoridade, e essa desigualdade de autorida­
de envolvia autoridade sobre certas áreas, e não
meramente sobre igrejas locais. Ainda outros
estudiosos têm pensado que Tiago, embora não
fazendo parte do grupo apostólico original, tornou-se
tal quando o Senhor Jesus lhe apareceu. Paulo dá a
entender que aceitava Tiago, irmão do Senhor, como
um dos apóstolos (ver Gál. 1:19). E Timóteo e Tito
agiram como meros delegados do apóstolo Paulo, e
não por autoridade própria. Isso significa que eles
nem precisavam ter funções diferentes das dos demais
anciãos. Além disso, esses mesmos estudiosos
relembram que Timóteo nunca é chamado «pastor»,
e, sim, «evangelista», no Novo Testamento (ver II
Tim. 4:5), o que deita por terra todo o argumento
acima. Os apóstolos ordenavam anciãos nas igrejas
por eles fundadas (Atos 14:23), e assim também, por
determinação de Paulo, fizeram-no Timóteo e Tito em
certas oportunidades. Mas, voltando à possibilidade
de que os «bispos» estavam surgindo como uma
graduação superior à dos pastores, sabemos que esse
sistema de governo eclesiástico estava vivo nos tempos
de Inácio, na Ãsia Menor, onde as citações deixam
entrever que havia uma tríplice hierarquia: a dos
bispos, a dos anciãos e a dos diáconos.
Argumentos em Contrário . 1. Pode ser demonstra­
do, nas páginas do Novo Testamento, que os títulos
«bispo», «pastor» e «ancião» são intercambiáveis, pelo
que não se deve pensar em uma hierarquia nem em
relação a esses três títulos e nem em relação aos
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demais ministérios: apóstolos, profetas e evangelistas,
mas antes, deve-se pensar em ministérios complemen­
tares, de acordo com o que a autoridade estaria
igualmente dividida, e onde os apóstolos eram os
grandes supervisores. 2. Também se tem argumenta­
do que a idéia da sucessão apostólica não é uma
doutrina bíblica, pelo que salientar que os apóstolos
foram os bispos primitivos, embora fosse uma verdade
nos dias apostólicos, não correspondia à realidade dos
fatos em tempos posteriores. 3. Que dizer sobre as
igrejas locais que não tinham origem apostólica?
Nesses casos, quem exercia a autoridade episcopal?
4. Certas citações extraídas do Didache refletem
muito mais uma situação congregacional.
Rebates desaea Argumento«. 1. Apesar dos termos
«bispo», «pastor» e «ancião» serem intercambiáveis,
pode-se mostrar que havia funções distintivas. 2. A
sucessão apostólica (que vide), é uma idéia que pode
ser defendida com sucesso, partindo-se de evidências
encontradas no Novo Testamento. 3. Houve, realmen­
te, igrejas que não foram fundadas pelos apóstolos,
em cujos casos os apóstolos não operavam como
bispos. Mas, nesses casos, seus representantes,
figuras como Timóteo e Tito, ocupavam a posição de
bispos. 4. Mesmo que fique demonstfado, com
absoluta certeza, que o tipo congregacional de igrejas
existia já no século II D .C., isso em nada militaria
contra o tipo de governo episcopal que prevalecia de
modo geral. É perfeitamente possível que várias
formas de governo eclesiástico existissem paralela­
mente desde os tempos mais antigos; mas, dentre os
três sistemas principais, o sistema episcopal parece
ser o que mais se aproxima do ideal neotestamentário.
2. Governo Presb iter iano . Ao tempo da Reforma
protestante, os líderes presbiterianos pensavam que
estavam restaurando a ordem original; porém, não
são muitos os líderes presbiterianos de nossos dias que
afirmam tal coisa. No entanto, eles estão prontos a
defender a tese de que há precedentes, no Novo
Testamento, para a forma de governo presbiteriano.
No Novo Testamento, é óbvio que os presbíteros ou
pastores ocupam posição importante. De acordo com
a doutrina presbiteriana, os presbíteros são idênticos
aos bispos, suprindo o poder principal da igreja local.
Em cada localidade, parece haver certo número de
presbíteros que formam uma espécie de comissão que
se encarrega das questões das igrejas locais. Podemos
extrair essa idéia de textos como Heb. 13:17 e I Tes.
5:12 ss. As narrativas dos concílios de Atos 11 e de
Atos 15 mostram que os presbíteros ou pastores,
congregando-se independentemente da igreja local e
de suas funções, podiam tomar decisões importantes e
obrigatórias que as igrejas locais, sem qualquer voto
dos membros, eram obrigadas a seguir. Na era
pós-apostólica, o desenvolvimento eclesiástico trouxe
à existência os bispos como independentes e até
superiores aos presbíteros. É claro que isso ocorreu de
modo contrário aos ensinos do Novo Testamento,
onde presbíteros e bispos são apenas títulos diversos
de uma mesma função ministerial. Talvez isso tenha
ocorrido por causa das perseguições, quando era
conveniente os cristãos contarem com uma liderança
forte, investida em indivíduos particulares que
podiam consolidar as diversas funções da Igreja
cristã. Dentro do governo presbiteriano, os presbíte­
ros são aqueles que tomam as decisões importantes
relativas às questões eclesiásticas, que não precisam
de aprovação do voto da congregação. Certas
passagens do Novo Testamento, conforme mostramos
acima, demonstram que a Igreja primitiva funcionava
dessa maneira.
Argumento* em Contrário . 1. Existem passagens
no Novo Testamento que mostram os presbíteros
decidindo as coisas sem o voto da congregação. Mas,
nessas mesmas passagens, os apóstolos estão envolvi­
dos. Portanto, continuamos no ambiente episcopal, e
não no ambiente do governo presbiteriano. 2.
Também há aquelas passagens que indicam que as
coisas eram decididas por voto da maioria de cada
congregação, como Mateus 18:15 ss. 3. Apesar dos
termos presbítero e bispo terem sido intercambiáveis
nos dias apostólicos, há evidências em favor da
convicção de que alguns presbíteros realmente funcio­
navam como bispos, no sentido posteriormente dado à
palavra, conforme se vê em Tito 1:5 ss.
Rebate* deue* Argumento« . 1 . A sucessão apostóli­
ca cumpre-se nos presbíteros e não em figuras como
os bispos dos séculos posteriores aos apóstolos. 2.
Apesar de que algumas questões eram e deveriam
continuar sendo decididas mediante o voto da maioria
da congregação, o método usual de governo deveria
ser através da autoridade dos presbíteros. Os
exemplos que aparecem no Novo Testamento, sobre
voto congregacional, sáo incidentes isolados, e não
cobrem o campo geral do governo eclesiástico.
3 . Governo Congregaciona l (inclui batistas). A
igreja local governa a si mesma, mediante o voto
dos membros, sobre todas as questões importantes. A
decisão da igreja local é independente das autoridades
externas à igreja local, mesmo que essa igreja
pertença a alguma denominação. Os líderes denomi-
nacionais podem dar conselho e pressionar, mas
nunca podem forçar uma igreja local a fazer qualquer
coisa. Podemos extrair evidências em favor dessa
posição, nas páginas do Novo Testamento. Em
primeiro lugar, temos trechos como Mateus 18:15 ss e
Atos 1, ou no livro de Atos dos Apóstolos, na escolha
de Matias em substituição a Judas Iscariotes. Em
segundo lugar, há o sacerdócio de todos os crentes
(Col. 1:18), que subentende a igualdade de todos os
membros. O pastor, embora líder da igreja local, tem
somente um voto, quando qualquer decisão precisa
ser tomada; e assim, no momento da decisão, ele pesa
tanto quanto qualquer outro membro isolado. Em
terceiro lugar, é a forma congregacional de governo
que melhor preserva certas importantes verdades
bíblicas. Já pudemos mencionar o sacerdócio de todos
os crentes. Isso envolve a importante questão do
acesso a Deus. Cada crente tem o direito de acesso
direto ao trono do Senhor (Heb. 10:19). Os governos
de tipo episcopal acrescentam a doutrina errônea de
sacerdotes como intermediários entre Deus e os
crentes. Isso debilita uma mui importante doutrina do
Novo Testamento, segundo a qual Cristo é o único
Mediador (I Tim. 2:5). Em quarto lugar, até mesmo a
autoridade que os apóstolos tinham sobre as igrejas
locais tem sido exagerada, e isso não estabelece
precedente para um tipo episcopal de governo
eclesiástico, nem mesmo nos casos de Timóteo e Tito.
O fato de que eles ordenaram anciãos, e tinham um
ministério que incluía alguma área, e não apenas
alguma igreja local, não prova que eles tivessem
autoridade de bispos. Eles tinham um poder delegado
por Paulo, para ordenarem pastores sobre certas
áreas, mas eles não eram supervisores daquelas áreas
de nenhum modo especial. Em quinto lugar, não
existe tal coisa como a sucessão apostólica. Essa é
uma doutrina humana, e não um ensino neotestamen­
tário. Em sexto lugar, o princípio democrático está
mais afinado com o ideal de que todos os crentes são
um só em Cristo (Gál. 3:28). Em sétimo lugar, trechos
extraídos do Didache (que vide), mostram que, no
segundo século D .C., havia igrejas de governo
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eclesiástico tipo congregacional.
Argumento« em Contrário . 1. Apesar de que certos
trechos, como Mateus 18:15 e Atos 1 possam mostrar
que certas coisas eram realizadas mediante o voto da
congregação, outros trechos, como Atos l i e Atos 15
mostram que coisas importantes eram resolvidas
mediante decisões tomadas pelos apóstolos e presbíte­
ros. E essas decisões tomavam-se obrigatórias. 2. É
verdade que todos os crentes são sacerdotes, e que
todos nós somos um em Cristo, mas isso não significa
que não existam diferentes funções de poder, no
governo eclesiástico. O Novo Testamento mostra essas
distinções. 3. Cada membro individual tem acesso a
Deus, mas isso nada tem a ver com diferentes funções
de poder, dentro do governo eclesiástico. A salvação
do indivíduo, e a expressão da mesma, não faz com
que cada membro seja igual a todos os demais
membros, dentro da hierarquia de governo da igreja.
Em qualquer país, todos os cidadãos são iguais diante
da lei, mas nem todos os cidadãos são prefeitos da
cidade, ou governadores do estado, ou presidentes da
república. 4. Qualquer pessoa que lê a narrativa
bíblica sobre os apóstolos poderá ver que, em sentido
algum, o poder deles tem sido exagerado. Basta 1er os
trechos de Atos 5 e I Coríntios 5:5 para averiguar-se
que eles tinham o poder de infligir severos castigos, ou
até a morte, contra membros ofensores. Eles
mantinham as chaves do evangelista, com as quais
abriam até novos países e povos para o evangelho.
Eles eram os alicerces da Igreja (Efé. 2:20). Uma
autoridade assim jamais poderia ser atribuída a
membros individuais, por mais dignos que eles fossem
diante de Deus. Outrossim, a Igreja precisa de um
governo centralizado, como aquele representado pelos
apóstolos e anciãos. Doutra sorte, chega-se exatamen­
te àquilo que tem sucedido no tipo congregacional de
governo eclesiástico: fragmentação e contínua divisão.
5. Apesar do princípio democrático realmente existir
no Novo Testamento, sua aplicação limita-se somente
a certas coisas, como a disciplina dos membros da
igreja local. Essa democracia limitada não pode ser
extrapolada até cobrir todos os casos e situações. O
próprio Novo Testamento mostra-nos que uma
democracia limitada não existia nem nos dias dos
apóstolos, e nem imediatamente depois. 6. £ lógico
supormos, mesmo sem invocar trechos do Didache,
que havia governos eclesiásticos tipo congregacional,
no segundo século da era cristã, em alguns lugares.
Entretanto, isso é contrabalançado pelo fato que as
citações tiradas dos escritos dos pais da Igreja
demonstram que o tipo episcopal de governo era o
predominante.
R ebates de t t e» Argum entos. 1. Visto que a
sucessão apostólica cessou, e visto que os bispos,
considerados superiores aos pastores, tiveram um
desenvolvimento a partir do século II D .C ., isso nos
deixa com o ideal congregacional para todos os
séculos subseqüentes à era apostólica. 2. Isso também
significa que o ideal de todos os crentes como
sacerdotes deve tomar precedência, assim encorajan­
do o ideal democrático. 3. Há diferentes funções entre
os membros da igreja, bem como diferentes
autoridades, mas todas devem estar contidas dentro
da igreja local, e não dispersas por alguma área, a
ponto de destruir a independência da igreja local. 4.
Mesmo que pudesse ser provado que os próprios
apóstolos tinham poderes extraordinários, não temos
qualquer direito de transferir tal poder para outras
pessAas, após a era apostólica. 5. Apesar do Novo
Testamento não aplicar o ideal democrático a todas as
situações, trata-se de um princípio digno de uma
aplicação mais ampla. 6. E evidente que o tipo de
governo eclesiástico tipo episcopal existia no século II
D .C., mas também havia o tipo de governo
eclesiástico congregacional. Visto que o governo
eclesiástico congregacional é melhor, esse tipo deveria
ser encorajado entre nós.
C ond oa io . Se levarmos em conta todas as
evidências e argumentos, tornar-se-á patente que,
com um pouco de convicção, podem ser defendidos
todos os três tipos de governo eclesiástico: o
congregacional, o episcopal e o presbiteriano. Na
igreja neotestamentária havia elementos que nos
poderiam conceder precedentes em favor de todas as
três formas. Cada um desses tipos de governo
eclesiástico tem suas vantagens e desvantagens. Cada
um desses tipos está sujeito a abusos. Porém, se
quisermos permanecer em terreno neotestamentário,
torna-se óbvio que, em face da presença e atuação dos
apóstolos, era a forma episcopal de governo
eclesiástico que estava em operação. Levanta-se, pois,
a questão se esse tipo de governo eclesiástico tinha ou
não tinha o intuito de prosseguir entre os crentes de
todos os séculos, mediante o poder do Espirito. As
respostas a uma indagação como essa podem
embaraçar-nos em muitas disputas, conforme pode
ser ilustrado no artigo sobre a Sucessão Apostólica.
D d ta ca * « Outra Importan te Q u e t t io . Cumpre-
nos tentar solucionar esse complicado problema do
governo eclesiástico, mediante um rígido apelo ao
Novo Testamento? Os autores sagrados esperavam
que as gerações subseqüentes tentassem provar tudo,
ou estabelecer tudo mediante um apelo direto a seus
escritos? Não seria melhor, pelo menos no caso do
governo eclesiástico, permitir que cada denominação
tomasse suas próprias decisões, atraindo a si mesma
quem concordasse com os padrões estabelecidos? Será
mister termos rigidez e unidade de operação sobre
essa questão, a fim de agradarmos a Cristo, ou a
pluralidade de métodos de governo eclesiástico
também é aceitável? Mais do que isso ainda, não
poderia a pluralidade, por si mesma, mostrar-se útil
para o desenvolvimento da Igreja como um todo? As
denominações, tradicionalmente, atraem aqueles que
se sentem mais confortáveis com certos padrões,
idéias e formas de governo eclesiástico. Que as igrejas
façam seu trabalho de atração, sem entrarem em
conflito acerca de questões que, diante de outras, são
meramente secundárias.
De fato, o que jealmente importa é se Cristo está
podendo governar ou não as igrejas, com a mesma
liberdade e senhorio com que governava a Igreja
primitiva. Se, mediante qualquer sistema que seja,
Cristo for por nós alijado de sua legítima posição de
Cabeça da Igreja, ficaremos acéfalos, e certamente,
estabelecendo-se tal condição, não demorará muito
para que deixemos de ser uma verdadeira igreja do
Novo Testamento. Por isso, o que mais importa não é
o tipo de governo eclesiástico que for instaurado, pois
qualquer desses modelos pode estar operando, ao
mesmo tempo em que não damos a Cristo o lugar que
ele merece. Como vimos, na era apostólica, todos os
três modelos foram postos em operação, em diferentes
circunstâncias e momentos. O que realmente impor­
tava é que os crentes primitivos estavam em ligação
vital com Cristo, não somente quanto à vida espiritual
de cada membro individual, mas também do ponto de
vist» da comunidade cristã como um todo, cujos
rumos eram traçados e orientados pelo Espirito.
Nessa conexão, o exemplo dado por Israel é muito
ilustrativo. Enquanto houve ali um governo teocráti-
co, o povo de Israel ia caminhando, embora com
tropeços. O pedido de um rei, segundo Samuel
predisse, trouxe conseqüências desastrosas para
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Israel. O quarto monarca de Israel, Reoboão,
provocou a divisão do reino em dois: Israel e Judá. No
reino do norte, Israel, houve uma sucessão de reis
impios, o que culminou com o exílio assírio. E, no
reino do sul, apesar de ter havido alguns reis
realmente piedosos, o fim foi idêntico, quando Judá
foi levado para o exílio babilónico. Israel desapareceu
como nação organizada. Judá voltou do exílio, mas
nunca mais houve rei, e o próprio exílio babilónico
deu início aos tempos dos gentios, com a conseqüente
redução do povo de Israel à condição da cauda das
nações, e não de cabeça. E somente quando Israel
converter-se, e aceitar o Senhor Jesus como seu
Messias e Rei, o que reinstaurará o governo teocrático
ali, o povo de Israel gozará novamente das plenas
bênçãos celestes. Por que a Igreja não aprende essa
lição? «Estas cousas lhes sobrevieram como exemplos,
e foram escritas para advertência nossa, de nós outros
sobre quem os fins dos séculos têm chegado» (I Cor.
10 :11).
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Ver o artigo separado sobre Governo . Aqui
enfatizamos um aspecto daquele assunto. Este artigo
utiliza Rom. 13:1-7 como a base da discussão, sendo
que esta passagem é o mais completo texto no Novo
Testamento sobre este assunto. Outros textos
neotestamentários são incorporados na exposição.
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. A Sujeição de Todos
III. Conseqüências da Desobediência
IV. O Bom Ministério
V. A Boa Consciência
VI. Pagando o Preço
I . C arac ter izado Geral
A condu ta cr ia t i idea l concernen te ao estado , Rom.
13:1-7.
O assunto abordado nesta seção é quase sem-par na
coletânea paulina de escritos inspirados. Somente no
trecho de II Tes. 2:6 encontramos uma referência
especifica à relação que deve haver entre o crente e o
estado, e somente aqui, no décimo terceiro capitulo
desta epístola aos Romanos, é que temos uma
explanação específica, apesar de breve, sobre esse
tema. Essa seção, pois, é de muito maior importância
do que poderia ser indicado por sua brevidade, tendo
desempenhado importantíssimo papel na história, no
que diz respeito às relações entre a igreja e o estado.
Paulo escreve para os crentes de Roma, em um
período histórico de relativa calma-, porém, a própria
presença desta seção sugere-nos que deve ter havido
sinais de rebeldia por parte de alguns dos membros da
igreja cristã. £ fácil para os crentes, exaltados ou
mesmo inchados em sua «posição celestial», impelidos
por seus pensamentos de serem «cidadãos de um pais
celestial, e meros forasteiros e peregrinos à face db
terra», reputarem com negligência as exigências das
leis do estado ou das leis municipais aos seus
cidadãos. Não há que duvidar que Paulo percebeu o
grande perigo que há por detrás dessa atitude, se ele
for levado a pontos extremos, porquanto estava bem
cônscio, devido às muitíssimas viagens que fazia, da
proteção que o governo romano lhe vinha oferecendo.
E o próprio livro de Atos registra vários livramentos
de Paulo por intervenção de eleigentos do governo
romano, quando ele poderia ter sido muito maltrata­
do ou mesmo poderia ter sido morto, não fora essa
intervenção. De fato, um dos propósitos do livro de
Atos é justamente demonstrar que a igreja cristã
primitiva com freqüência se beneficiava com a
proteção romana, ao mesmo tempo em que os discípu­
los de Jesus estavam incansavelmente perseguidos
pelos judeus, os quais, na opinião de Lucas, o escritor
sagrado desse livro bíblico, eram os verdadeiros
perturbadores da ordem. Lucas, pois, procurava
convencer as autoridades romanas sobre a necessida­
de de proteger o movimento cristão, dando-lhe a
posição de religião legítima e reconhecida pelo estado,
o que já fora feito no caso do judaísmo.
Paulo deve ter percebido, por conseguinte, o perigo
de destruir essa boa vontade das autoridades
romanas. O apóstolo não havia previsto que a igreja
cristã perderia inteiramente essa proteção, e que em
breve se tornaria vitima de ferozes e continuadas
perseguições. Portanto, Paulo escreveu a fim de
estabelecer regras gerais sobre qual deve ser a atitude
dos crentes para com os governantes terrenos. E a sua
mensagem é que devemos nos submeter a essas
autoridades, porquanto aquele que governa, fá-lo
pelo poder de Deus, já que Deus é quem determina as
autoridades humanas, por sua própria dispensação.
Se, porventura, Paulo houvesse escrito mais tarde,
quando a igreja cristã sofria perseguição, — é
possível que houvesse modificado vários de seus
preceitos, exarados aqui no décimo terceiro capítulo
da epístola aos Romanos. Porém, foi providencial que
ele não escreveu mais tarde, pois, conforme as coisas
sucederam, ele escreveu sobre qual deva ser a nossa
atitude em circunstâncias normais. Assim sendo, ele
não aborda qual deve ser a atitude dos crentes quando
o estado fere a consciência cristã. Para tal conjuntura,
podemos examinar as palavras do apóstolo Pedro, em
Atos 4:19 e 20, onde se lê: «Mas Pedro e João lhes
responderam: Julgai se é justo diante de Deus
ouvirmos antes a vós outros do que a Deus; pois nós
não podemos deixar de falar das cousas que vimos e
ouvimos». Todavia, supondo que o estado esteja
protegendo, e não perseguindo ou tentando destruir a
igreja cristã, não haverá qualquer conflito de
consciência para os crentes, procurando ajustar os
deveres para com Deus e para com o estado. Sob
circunstâncias calmas, pois, os nossos deveres são
claros — cumpre-nos obedecer à lei, sabendo que essa
lei, em última análise, foi estabelecida por Deus, e
sabendo que os governantes humanos são ministros de
Deus.
En tretan to , a obed iênc ia ao« governo« humano«,
em tempos quando a igreja não está sendo
diretamente atacada, pode ser exagerada. Durante a
Alemanha nazista, quando os judeus estavam sendo
destruídos aos milhões, sabemos, através do teste­
munho de muitos que os cristãos da Alemanha,
embora tivessem plena consciência dos horrores
praticados por seu próprio governo contra seus
cidadãos de origem judaica, não levantaram protesto
algum, por medo e por não quererem se envolver. E
quando, finalmente, surgiram os primeiros protestos
por parte de lideres cristãos alemães, contra a
conduta desumana e brutal dos governantes nazistas
contra os judeus, esses protestos foram tardios
demais, além de muito débeis. Para crédito dos
cristãos alemães, devemos dizer que alguns poucos
eclesiásticos alemães sofreram por causa da oposição
que fizeram contra as perseguições contra os judeus.
Assim, embora o quadro então dominante fosse tão
negro, aqui e ali estamparam alguns lampejos de luz.
As explanações do apóstolo dos gentios, pois, têm
aqui um alcance limitado, embora isso de forma
alguma dê razão àqueles que procuram proteger-se de
todo o envolvimento na justiça social, ocultando-se
por detrás de suas palavras tão gerais, que nos
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recomendam a obediência ao estado. Tal obediência,
de conformidade com os princípios éticos cristãos,
não pode ser absoluta, a menos que as circunstâncias
sejam relativamente favoráveis a essa espécie de
obediência. O que Paulo queria era resgúardar os
crentes de seus dias contra a rebeldia insensata e
contra a falta de reSpeito para com os governantes,
com o propósito de preservar a paz entre a igreja e o
estado, a fim de que o evangelho pudesse prosperar.
Com o décimo terceiro capitulo da epistola aos
Romanos, podemos comparar o trecho de I Ped.
2:13-17, que reflete os pontos de vista petrinos sobre
essa mesma questão. Surpreende-nos deveras que,
mesmo após as severas perseguições contra o
cristianismo terem começado, quando o governo
imperial romano se transformara em um horrível
monstro, e não mais protetor da nova religião de
Cristo, os cristãos, de modo geral, continuavam
mantendo o senso de dever e de respeito no que tange
ao governo. Essa passagem, da primeira epistola de
Pedro, foi escrita praticamente uma geração mais
tarde que o décimo terceiro capitulo da epistola aos
Romanos, o que nos permite entender que nem
mesmo — tão contrárias circunstâncias — haviam
podido abalar a boa conduta geral dos crentes
primitivos, no que diz respeito à obediência devida ao
governo.
O crente, pois, está se tornando cidadão do pais
celestial, nem por isso cessa de ser cidadão do país
de seu nascimento, ou do país que tenha adotado
como seu. Está na obrigação, por conseguinte, de
prestar às suas autoridades o devido respeito e
obediência. E, se porventura não agir assim, estará
labutando contra o senhorio de Deus, e não
meramente contra a autoridade delegada aos homens,
e isso servirá tão-somente para lançar opróbrio contra
o governo de Deus e o nome de Jesus Cristo.
Ora, tudo isso é apenas a expansão do ensinamento
que aparece no décimo segundo capitulo desta
epístola, acerca do amor cristão. O crente, portanto,
tem a obrigação de cuidar do bem-estar de todos,
incluindo a obrigação de amar a seus próprios
inimigos, tudo com base no princípio do amor cristão.
Assim sendo, não pode ignorar as leis do estado, visto
terem sido baixadas com o fito de preservar a ordem e
o bem-estar da população em geral. Aquele que
desconsidera essas leis, - desrespeitando concomitan-
temente os líderes de sua nação, estado ou cidade,
desconsidera igualmente o bem-estar da população.
Ora, tal atitude sem dúvida não é ditada pelo amor
cristão, amor esse que deve governar todas as ações do
crente. Acima de todos, o crente deve ser uma pessoa
patriota, visto ter mais razões e motivos para sê-lo que
qualquer outra pessoa.
Nada diaso é con trário àa ah eraç fes . Mas essas
alterações devem ocorrer de forma ordeira, de
conformidade com a lei, e não mediante a violência. O
Senhor Jesus foi um pacifista, no que tange ao
governo de seus próprios dias terrenos. Queria
produzir grandes transformações sociais, mas somen­
te através de meios espirituais. Isso porque corações
humanos transformados produziriam uma sociedade
mais justa. Afinal de contas, a única transformação
social permanente é aquela produzida através de
homens transformados em seu coração. Todas as
outras modificações sociais são artificiais e temporá­
rias, exigindo supressão e violência para que sejam
mantidas, conforme também a história mundial
testifica abundantemente. A moralidade cristã,
entretanto, pode produzir transformações sociais
mediante a sua influência benéfica, mesmo quando os
homens não são conduzidos aos pés de Jesus Cristo em
grandes números. Ora, é na direção dessa forma de
transformação social que os crentes devem esforçar-
se. Não obstante, a salvação das almas se reveste de
muitíssima maior importância que qualquer alteração
social, por mais importante que essa forma de
alteração seja dentro de sua respectiva categoria.
Sanday e Headlam oferecem-nos os seguintes
pensamentos adicionais, no tocante aos propósitos
desta seção do décimo terceiro capitulo da epistola aos
Romanos: «O apóstolo agora passa dos deveres do
crente individual para com a humanidade em geral
para os deveres do crente para com certa esfera
definida, a saber, para com os governantes civis.
Apesar de nos aferrarmos ao que foi dito, acerca da
ausência de um sistema claramente definido ou de um
propósito bem definido nestes capítulos, podemos
observar uma linha mestra de pensamento, através
desses capítulos, que é a promoção de relações
pacificas em todas as relações da vida. A idéia do
poder civil bem pode ter sido sugerida pelo versículo
dezenove do capitulo doze, que diz que esse poder
civil é um dos ministros da ira e da retribuição divinas
(ver Rom. 12:4). Seja como for, a justaposição dessas
duas passagens serve para lembrar-nos de que a
condenação à vingança e retaliação individuais não se
aplica à ação do estado, ao pôr as leis em vigor;
porquanto o estado, nesse sentido, é ministro de
Deus, sendo a justa justiça de Deus que opera através
do mesmo».
O chamado d ire ito d iv ino doa re is é apoiado nesta
seção, embora não em sentido absolutista, como
imaginam tolamente alguns que têm pervertido e
distorcido as palavras do apóstolo dos gentios neste
particular. Alguns intérpretes têm pensado que essas
instruções paulinas têm uma aplicação muito mais
extensa e especializada (ao mesmo tempo) do que elas
podem ter, conforme já tivemos ocasião de ilustrar
nos comentários mais acima. Porém, quando o
anticristo subir ao poder, obrigando os homens a
aceitarem o seu ímpio domínio, começando sua
tentativa de destruir a igreja de Deus e a verdadeira fé
revelada, será necessário que os homens piedosos lhe
façam oposição. Paulo não poderia mesmo ter
pensado de outra maneira, ainda que, excluindo a
idéia absolutista, ele teria confirmado o «direito
divino dos reis».
Esperamos ver o anticristo ainda em nossa geração,
porquanto muitos pensam que ele terá subido ao
poder, por volta de 1992, de conformidade com certas
indicações extrabiblicas. Seja como for, quando o
anticristo aparecer, teremos a obrigação moral de nos
opormos a ele, cada qual à sua maneira, cada qual em
sua posição social, conforme as suas oportunidades
individuais e conforme ditarem as necessidades. Em
tempos normais, entretanto, devemos tomar os
mandamentos paulinos aqui exarados, acerca de
nossas obrigações para com o governo civil, a sério e
absolutamente.
II . A S q jd ç io de Todo«
Rom. 13:1: Toda alma esteja sujeita às autoridades
superiores; porque não há autoridade que não venha
de Deus; e as que existem foram ordenadas por Deus.
A teologia judaica concordava de modo perfeito
com essa forma de declaração, pelo menos em termos
gerais e quanto à sua filosofia básica. Segundo o
sistema teológico judaico, Deus era tão fortemente
salientado como a grande e única causa que,
virtualmente, não havia lugar para quaisquer causas
secundárias. Deus, pois, era considerado não somente
a causa primária, mas também o princípio total de
causa, como causa primária, formal, eficiente e final.
Nele é que todas as coisas teriam origem e nele todas
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as coisas encontrariam o seu alvo. Nele todas as coisas
encontram o seu plano (causa formal) e através dele
todas as coisas são produzidas ou realizadas (causa
eficiente). Naturalmente, de acordo com tal ponto de
vista, o poder civil, nacional, estadual ou citadino, só
podia ser encarado como um poder delegado por
Deus. Se assim não fosse, então é que haveria causas
estranhas à pessoa de Deus, e isso a teologia judaica
não podia aceitar.
Observemos esta passagem, abaixo citada, da
Sabedoria de Salomão (6:1-5), escrita em cerca de 50
A.C. a 40 D .C., que reflete o pensamento judaico
sobre os governantes terrenos:
Pois vosso domínio vos fo i dado da parte do Senhor,
E vosso senhorio do Altíssimo.
Ele examinará vossas obras e sondará vossos planos;
Pois sendo servos de seu reino, não julgastes
retamente,
E nem observastes a lei,
E nem seguistes à vontade de Deus.
Ele virá contra vós terrível e repentinamente,
Pois um juízo severo atingirá os que estão em lugares
altos.
(Tradução de Goodspeed, aqui vertida para o
português).
O fato de que Deus instituiu autoridades gover­
namentais tem uma dupla aplicação moral, a saber:
1. As próprias autoridades civis estão na obrigação
de reconhecer a origem de seu poder, governando de
conformidade com a justiça, no temor de E>eus;
porque, se assim não agirem, aguarda-as um mui
severo julgamento. (Esse é o ponto de vista salientado
pelo escritor do livro apócrifo Sabedoria de Salomão,
citado acima).
2. As pessoas sujeitas ao governo civil devem
obedecer ao mesmo como se estivessem obedecendo
ao próprio Deus, reconhecendo que a autoridade que
possuem lhe foi conferida por Deus. Assim, quem
obedece aos governantes humanos, naquilo que é
justo, obedece, ao mesmo tempo, a Deus.
A aplicação dessas verdades é bem clara, portanto:
«Todo homem esteja sujeito...» Há traduções que
dizem alma, em vez de «homem»; mas o emprego da
palavra alma refere-se aos homens simplesmente
como criaturas vivas, sem nenhuma referência
especial à porção «imaterial» do homem. Todo
homem deve sujeitar-se às autoridades civis, e isso
inclui, acima de todos, e não menos que os outros, aos
crentes, visto que os discipulos de Cristo, acima de
todos, devem mostrar-se ansiosos por obedecerem às
autoridades civis devidamente instituídas. Todo o
crente pertence a duas comunidades, a saber: a
religiosa, que reivindica autoridade celestial; e a civil,
que é a comunidade totalmente material e terrena. £
verdade que isso pode criar muitos conflitos de
consciência, sobretudo se a sociedade terrena
mostrar-se anticristã em seu conceito e funções. Não
obstante, Paulo não aborda aqui as várias possibili­
dades de exceção no tocante à obediência devida às
autoridades civis, mas meramente lança uma regra
geral, a ser seguida em tempos «normais».
Paulo declara essa proposição inteira de forma
inequívoca. E isso é bom, porque se ele tivesse
começado a descrever exceções, sem dúvida muitos
sentir-se-iam impelidos a se apegarem a essas
exceções, pervertendo-as segundo os seus próprios
desejos, de conformidade com sua conduta má, em
vez de se-aterem aos princípios teológicos funda­
mentais. As regras aqui estabelecidas por Paulo,
naturalmente, se aplicam a circunstâncias normais ou
relativamente normais. No caso de surgirem situações
de radicalismo, entretanto, como sucedeu durante a
Alemanha nazista, ou conforme se espera que venha a
acontecer na futura Grande Tribulação, sob o
dominio impio do anticristo, então será mister que os
crentes se oponham a tal governo impio, continuando
a obedecer a Deus e não prestando obediência a
homens pervertidos.
Todo o conceito aqui exposto requer a fé na
providência divina, que determina os acontecimentos
no seio da humanidade. Poderíamos recordar a
história de José, filho de Jacó, que foi traído pelos seus
próprios irmãos, tendo sido vendido como escravo no
Egito. Ali chegando, teve tremendas dificuldades com
a esposa de Potifar. Contudo, triunfou sobre todos
esses obstáculos, e chegou a reconhecer plenamente a
mão de Deus em todas aquelas tão exasperantes
vicissitudes. Assim, em Gên. 45:5, vemos que Deus
enviou José ao Egito, antes de seus irmãos, a fim de
lhespreservar a vida, porquanto, através da sabedoria
e prudência de José, houve alimentos suficientes para
o grande período de fome. Em Gên. 45:7 aprendemos
que José também foi para ali enviado de antemão a
fim de preservar uma «posteridade» na terra,
especialmente a posteridade de Israel, através da qual
surgiria o Messias. Em Gên.45:8,verificamos que José
foi feito como que «pai» de Faraó, havendo obtido a
sua simpatia e favor, a fim de que tocas essas coisas
pudessem ter realização. Em Gen. 45:9 notamos que
José foi feito senhor de todo o Egito, a fim de que o
plano divino pudesse concretizar-se por seu intermé­
dio. E, finalmente, em Gên. 50:20, descobrimos que
aquilo que se pensou de mal contra José, pelos seus
próprios irmãos, teve por finalidade dar lugar a Deus
mostrar a sua bondade, «salvando em vida a muita
gente».
Poderiamoc conc lu ir , através desse e de outros
exemplos bíblicos, que até mesmo as más ações dos
homens, mediante a aplicação da vontade de Deus,
podem redundar e realmente redundam para o bem
dos homens. Deus faz intervenção e vence o mal até
mesmo nos casos onde o mal fora cuidadosamente
planejado pelos homens, o que nos autoriza a dizer
que, em sentido secundário, Deus usa até mesmo o
mal para o bem. Todas essas considerações fazem
parte desta doutrina de Paulo, no tocante ao estado.
As palavras do Apóstolo, por conseguinte, quase
nunca deixam de ter alguma relevância para os
crentes, no que concerne à relação destes últimos para
com o estado, embora apareçam outras ocasiões em
que será necessário o crente dizer: «Importa mais
obedecer a Deus do que aos homens». Em todos esses
casos de exceção, contudo, deve haver algum conflito
real de consciência, e não apenas alguma debatida
questão pragmática.
Conforme dissemos acima, algumas traduções
dizem, no princípio deste versículo,«Toda alma esteja
sujeita...», em vez de «Todo homem...», conforme
lemos nesta versão portuguesa que serve de base
desta enciclopédia. Aquela tradução, que está mais de
conformidade com o original grego, reflete, contudo,
um hebraísmo, cujo sentido não é mais do que «todo
homem». Esse mesmo fenômeno reaparece em Atos
2:43 e Rom. 2:9. O que se salienta nisso é a
«individualidade». Ê como se Paulo houvesse dito:
«Todo indivíduo esteja sujeito...», não querendo ele
dar a entender que essa obrigação envolve somente a
comunidade religiosa cristã.
Paulo não se oporia à modificação e alteração nas
normas do governo civil, mas sem dúvida não daria
seu apoio somente ao tipo «pacífico» de revolução. Na
verdade, porém, ele nem aborda essa questão. O que
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ele faz aqui é opor-se à «iniqüidade». Os protestos
devem ser feitos legitimamente, dentro das estruturas
existentes, que dão margem a modificações. O
cristianismo, como uma fé pessoal e como uma
doutrina ética, bem como na qualidade de uma força
espiritual, jamais foi politicamente revolucionário.
A despeito do governo eclesiástico, amoldado
segundo os padrões bíblicos e neotestamentários, seja
essencialmente democrático, conforme fica' ampla­
mente demonstrado na narrativa do livro de Átos, o
cristianismo não tem por intuito combater contra uma
forma de governo em favor de outra forma qualquer.
Os crentes que vivem em diversos países, onde
imperam formas de governo às vezes tão dispares, têm
toda a obrigação de respeitarem e obedecerem às suas
respectivas autoridades civis. Uma vez mais, entretan­
to, o espirito do amor cristão pode servir de
instrumento na modificação da forma de governo,
embora isso não seja nenhuma função direta da
igreja. Somente como conseqüência indireta é que
essa transformação social para melhor tem lugar. O
alvo primordial da igreja de Cristo é o de propagar o
reino espiritual de Deus. Erram os pregadores cristãos
que, no púlpito, se imiscuem nas questões políticas, a
menos que o façam para combater os abusos humanos
contra a vontade expressa de Deus.
Pac ifism o?
Este versículo tem sido usado em apoio ao $erviço
militar prestado por crentes. Naturalmente, não há
nenhuma relação direta com o que aqui é dito com
essa idéia surgida apenas recentemente na história da
igreja cristã. Não obstante, poder-se-ia dizer que este
versículo dá mais apoio à idéia da militância, já que
quase todos os governos civis requerem o serviço
militar dos seus cidadãos.
£ interessante que os crentes em geral, através da
história da igreja, não têm sido pacifistas. Não
obstante, os pacifistas têm alguma razão em seu
respeito pela vida humana, que pode ultrapassar seu
senso de dever para com as obrigações dos cidadãos a
seu governo. Certamente é errado matar. E certamen­
te é um erro moral de proporções gigantescas um pais
enviar homens para conquistar a outro. Não se pode
negar que a violência e a guerra são males próprios da
humanidade. Ê possível que a melhor solução para o
crente, nessa conjuntura, seja que ele não se deve
recusar a servir no exército de seu pais, mas, no caso
de alguma guerra injusta, se recuse a pegar em armas.
Poderia servir no corpo médico, como motorista de
caminhão, ou fazendo qualquer outra coisa não
diretamente ligada à função precípua de liquidar o
inimigo. Caso esse outro serviço se torne impossível
para ele, resta-lhe o outro único recurso de apelar
para a sua consciência, fazendo o que lhe parecer
melhor; porquanto, esta passagem do décimo terceiro
capitulo da epistola aos Romanos não nos fornece
qualquer orientação definida acerca dessa questão.
Não há tal orientação porque Paulo não estava
considerando a eventualidade das exceções, quando
escreveu esta seção de sua epístola aos Romanos.
Antes, opunha-se ele à iniqüidade, e não escrevendo
alguma constituição que governasse todas as ações
dos crentes no tocante à sua atitude para com as
autoridades civis.
«Há grande necessidade, em nossos dias, de
enfatizar, perante todos os crentes, essa solene
exortação do apóstolo (Paulo). O desregramento, o
desprezo às autoridades, nos têm sobrevindo como
um dilúvio. Esse desregramento (anomia) é a essência
mesma do pecado. . . .‘desregramento’: o espírito que
se recusa a deixar-se controlar, e que Deus definiu
como pecado! . . .‘desregramento’ está acima e abaixo
de toda a desobediência à lei».
«Não vemos por toda a parte os sinais de que a
iniqüidade ou desregramento dos últimos dias está
vindo sobre nós. Na infidelidade aos tratados, por
parte das nações; no desrespeito à antiqüissima
honestidade aos contratos particulares; no ‘rompi­
mento’ de todos os controles paternos por parte de
nossa ‘juventude transviada’; na pressa com que os
‘expressionistas’ desdenham dos antigos princípios
morais, como se fossem princípios obscurantistas; na
aplicação de 'nomes ‘modernos’ ao adultério e à
lascívia, como ‘carícias’, ‘experiência sexual’, etc., no
dilúvio de revistas que exploram temas violentos e
sexuais, sem falarmos nas novelas de ‘mistérios’; na
indisposição demonstrada pelo público em realmente
‘punir’ o crime, mostrando simpatia geral para com o
pecado!» (Newell, in loc.).
m. Conseqüênc ias da D esobed iênc ia
Rom. 13:2: Por isso quem resiste â autoridade
resiste à ordenação de Deus, e os que resistem trarão
sobre si mesmos a condenação.
O poder vem de Deus, a autoridade vem de Deus, o
domínio vem de Deus, porquanto Deus é sempre visto
como a causa única e exclusiva de tudo. Por essa
mesma razão é que a desobediência a poderes
secundários (nomeados por ele), à lei (efeitos de sua
lei eterna); às autoridades (delegadas pela autoridade
máxima de Deus), às potestades (extensão do
monarca de todos os mundos) é desobediência ao
próprio Deus. Uma vez mais, neste versículo, Paulo
está pensando em tempos normais ou relativamente
normais, não levando em consideração quaisquer
exceções históricas necessárias. Posto que a resistên­
cia às autoridades civis atrai contra o transgressor o
juízo divino, sendo uma verdade tão comum que
chega a ser uma máxima, pode-se esperar que os
crentes, que pertencem ao reino celeste, com justiça
serão punidos pelos governantes terrenos, se porven­
tura resistirem erroneamente à sua autoridade, e isso
com toda a justiça. E isso é assim porque o poder
divino que autoriza os governos, igualmente autoriza
o castigo que esses governos devem impor à
iniqüidade.
Se opõe . No original grego, trata-se de uma palavra
cujo sentido é «lançar em batalha contra». Encontra­
mos aqui a idéia de uma resistência formal,
planejada, proposital. Paulo fala sobre a desobediên­
cia e a iniqüidade propositais, e não meramente
acerca de algum lapso acidental na obediência. Ê
conhecido nos registros históricos mundiais que, na
cidade de Roma, houve perturbações provocadas por
facções religiosas, não sendo de forma alguma
impossível e, de fato, é perfeitamente provável, que
alguns cristãos, e não somente judeus, tivessem sido
envolvidos em levantes de menor monta e em atos de
desrespeito à autoridade civil. Roma punia tais
rebeldias, e com justiça, segundo a opinião aqui
expressa pelo apóstolo dos gentios. As grandes
perseguições contra o cristianismo ainda não haviam
rebentado, pelo que também Paulo não se referia a
injustiças ou a tratamentos desumanos contra a igreja
cristã de Roma. Se porventura esse apóstolo houvesse
escrito uma geração mais tarde, quando já se tinham
tornado comuns esses atos de desumanidade contra os
cristãos, perpetrados por figuras exponenciais do
governo romano, e mesmo por ordem imperial, mui
provavelmente, Paulo teria feito algumas modificações
no teor do texto deste conselho geral. Foi oportuno,
entretanto, que o décimo terceiro capitulo desta
epístola aos Romanos houvesse sido escrito em
período de relativa tranqüilidade para o cristianismo,
de tal modo que as regras aqui baixadas por Paulo
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têm uma aplicação mais geral e universal do que se
tivessem sido escritas sob outras circunstâncias.
O rdeaaç io , é palavra que se deriva de um verbo
grego cujo significado 6 «pôr no lugar», algo
formalmente firmado, como uma «lei» baixada pelo
governo. Está em vista algo decretado com a devida
consideração, que conta com o apoio decisivo da
autoridade governamental. Tais «ordenações» os
cristãos estão na obrigação moral de observarem, até
mesmo mais do que os incrédulos, os quais não
possuem princípios teológicos especiais que sirvam de
base para suas ações, e que obedecem às autoridades
por motivo de considerações puramente terrenas, e
não por considerações «espirituais», como é o caso dos
crentes.
Condenaçio. No original grego, 6 usado aqui o
termo comum que significa «julgamento». Mui
provavelmente é indicada aqui uma sentença judicial.
Esses pronunciamentos judiciais são autorizados por
Deus, tal como o poder de legislar é conferido a certos
seres humanos. O crente, se porventura vier a ser
punido pelas autoridades civis, devido a algum mal
por ele praticado, não tem do que se queixar,
porquanto tal punição terá sido uma retribuição
divinamente autorizada, posta nas mãos do homen.
Não há qualquer referência aqui à punição eterna,
conforme alguns intérpretes têm imaginado. Trata-se
de um julgamento civil, por causa de crimes de
natureza civil. Não obstante, trata-se de um
julgamento «divino», no sentido de haver sido
autorizado por Deus.
Desconsiderar a lei e os castigos legais impostos
pelo estado é deixar subentendido que nosso próprio
bem-estar pessoal é mais importante que o bem-estar
da sociedade. Assim fazendo estaríamos exaltando as
nossas preferências, nossos desejos egoístas, acima da
ordem e da higidez do estado. Porém, se propositada­
mente estabelecemos um estado doentio através de
crimes privados, então, finalmente, como indivíduos,
nós mesmos seremos os grandes prejudicados.
Sócrates, no diálogo platônico intitulado «Crito»,
demonstrou que tudo quanto possuímos devemos aos
nossos respectivos estados. Mediante o estado é que
temos vida, nutrição, educação, etc. Alegremente
recebemos seus benefícios. Como, pois, nos recusaría­
mos a receber suas justas punições, suas tentativas de
manutenção da ordem social? Se todos fossem
relapsos nesse ponto, o caos certamente seria o
resultado.
O apóstolo Paulo não fazia aqui a tentativa de
compor uma teoria sobre ciência política, mas estava
baixando regras de «bom senso» acerca da conduta
cristã.
£ verdade que Paulo ensinara, em diversas de suas
epístolas, que os seguidores de Cristo não estão
debaixo da lei. Mas, ao assim dizer, referia-se a
legislação mosaica religiosa, no que se refere às
questões de soteriologia, e não com relação às leis
civis, relativas à conduta diária do homem na
sociedade. Contudo, através dos séculos, alguns
elementos têm querido perverter a doutrina paulina,
fazendo dele o capitão dos desregrados e rebeldes.
Isso, entretanto, ele contradiz nesta passagem do
décimo terceiro capitulo de Romanos.
IV . O Bom M inU ér io
Rom. 13:3: Porque os magistrados não são motivo
de temor para os que fazem o bem, mas para os que
fazem o mal. Queres tu, pois, não temer a autoridade?
Faze o bem, e terás louvor dela;
Este versículo torna ainda mais patente, conforme
tem sido salientado nesta exposição geral, a começar
pela introdução a este décimo terceiro capitulo de
Romanos, que Paulo falava pelo menos acerca de
tempos relativamente normais. £ de se esperar que
aqueles que são elevados a postos de autoridade
sejam suficientemente humanitários para baixarem
leis essencialmente justas, pondo-as em vigor de
modos essencialmente justos. O fato de que muitos
governos, através dos séculos, não têm agido assim
com justiça, não faz parte do escopo do argumento de
Paulo. Antes, ele olhava somente para a situação
contemporânea do império romano de seus dias.
Porquanto estava bem lembrado de <jue, na qualidade
de missionário cristão, com freqQencia havia sido
livrado de elementos violentos e multidões de judeus
fanáticos, por parte de oficiais romanos. Estava
familiarizado com o governo romano no próprio
império, e considerava-o geralmente justo.
Ao contrário do que têm pensado tantos, Paulo não
estava olhando profeticamente para os tempos em que
Nero e outros imperadores abusaram grandemente de
sua autoridade (embora esse terror não estivesse longe
de começar, e apesar do fato de que o próprio Paulo
foi morto por causa dessas perseguições imperiais),
quando assassinaram a milhares e milhares de
cristãos inocentes, que nenhuma culpa tinham de
todas as acusações que foram feitas contra eles.
Quanto ao presente, Paulo tão-somente quis mostrar
que, a fim de não temerem às autoridades, os crentes
precisavam apenas mostrarem-se obedientes às leis
civis.
«A atitude inteira expressa por Paulo, neste ponto,
sugere a existência de súditos reais, isto é, súd itos
leais por convicção (devido à consciência) e, por
conseguinte, leais sem importar se são tratados com
justiça ou não em determinadas ocasiões. Outro tanto
se verifica na primeira epístola de Pedro (ver
especialmente I Ped. 3:13)». (John Knox, in loc.).
£ realmente significativo o fato de que a primeira
epístola de Pedro foi escrita em um período muito
mais difícil para os cristãos primitivos, quando as
perseguições imperiais já haviam tido início, com
grande fúria. No entanto, até mesmo nessa primeira
epistola de Pedro o dever de obedecerem os cristãos às
autoridades civis é lembrado aos crentes.
M agistrado« . O plural mostra-nos aqui que Paulo
fala em termos gerais. A obediência ao magistrado é
algo deduzido como algo necessário, neste versículo,
porque, ordinariamente, essa obediência produz
resultados benéficos, ao passo que a atitude contrária,
a da rebeldia, produz resultados desagradáveis e até
mesmo trágicos. Paulo também deixa entendido que
todos os crentes são pessoas interessadas pela paz e
segurança, no que diz respeito às suas vidas diárias, e
no que tange aos benefícios que o governo civil tem
para oferecer aos seus cidadãos. Com este versículo
podemos comparar a passagem de I Tim. 2:1,2, onde
somos instruídos a orar «...em favor dos reis e de
todos os que se acham investidos de autoridade, para
que vivamos vida tranqüila e mansa, com toda
piedade e respeito».
«O homem reto deve ser respeitador da lei civil, e
não precisará temê-la. Sob um bom governo, debaixo
de uma provisão legal sempre presente, o cidadão
decente não precisará temer o que as autoridades civis
possam fazer contra ele. Se porventura andar em
temor, é que algo anda errado, ou com o próprio
es'tado, ou com a compreensão acerca do devido papel
e escopo do governo humano. Porém, sempre que a
higidez do estado for considerada como ponto
paçífico, podemos supor que o homem que teme à
autoridade é igualmente um homem mau e culpado.
E andará apreensivo com toda a razão. Entre ele e a
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comunidade em que vive terá de existir um
antagonismo constante. Seu tipo de vida não pode ser
reconciliado com os princípios da ordem pública. Ã
base desse fato, o apostolo Paulo oferece-nos um bom
exemplo de conselho prático. Se alguém quer viver
isento de receio das autoridades constituídas, acima
de suspeitas, não pratique o mal. Porém, em adição à
sua capacidade de restringir negativamente os maus
cidadãos, o estado pode oferecer encorajamentos
positivos. A aprovação daqueles que estão em
autoridade é mais do que uma alternativa ao medo; e
Paulo menciona essa questão como uma digna
seqüência à nossa conduta correta». (Gerald R.
Cragg, in loc.).
«As falhas ocasionais da justiça por parte das
autoridades executivas, não nega que a administração
estrita da justiça seja menos apropriada como seu
dever e oficio». (Sanday, in loc.).
Rom. 13:4: porquanto ela é ministro de Deus para
teu bem. Mas, se fizerdes o mal, teme, pois não traz
debalde a espada; porque é ministro de Deus, e
vingador em ira contra aquele que pratica o mal.
Comparando-se com essas palavras, devemos levar
em conta a mensagem do trecho de Rom. 11:32.
Todos os decretos e todas as ações de Deus, de alguma
maneira, estão vinculados à justiça e ao benefício dos
homens. De conformidade com essa idéia, podemos
igualmente supor que visto o governo humano ter sido
estabelecido por Deus, deve haver alvos benéficos,
associados ao mesmo. As autoridades, por conseguin­
te, são «ministros de Deus», porquanto à sua própria
maneira, e dentro de sua própria esfera, são
instrumentos de Deus. Ora, sendo as autoridades
instrumentos nas mãos do Senhor, e sendo Deus o
princípio mesmo da bondade, é evidente que tal
governo deve visar ao beneficio, e não detrimento da
sociedade. Paulo dá prosseguimento aqui as suas
declarações gerais, referentes a «períodos normais»,
ao fazer esta exposição sobre o assunto, sem jamais
olhar para o lado das possíveis exceções.
Bem . Trata-se do mesmo louvor que aparece no
versículo anterior. O bem social em geral é aqui
focalizado. O apóstolo subentendia uma vida
caracterizada pela paz e pela prosperidade relativa,
que é o objeto de todo o bom governo. Pelo menos os
crentes devem ter a esperança de serem deixados em
paz pelas autoridades, para que possam prosseguir
em suas buscas espirituais, porquanto, apesar de
viverem espiritualmente separados da sociedade,
fazem parte integrante dessa sociedade no que tange
às questões práticas da vida diária. O bom cristão,
por conseguinte, pode esperar ter oportunidade de
mostrar-se ativo na sociedade, conforme é desejável e
útil. Os magistrados haverão de observar homens
honestos, lançando mão deles para funções úteis. Tais
funções visarão ao benefício tanto do crente individual
como do bem-estar da sociedade inteira em que habita
tal crente. Todas essas noções, portanto, podem ser
incorporadas dentro da palavra bem , que aparece
neste versículo.
Por outro lado, há também a espada, símbolo da
vingança e do castigo. Que nenhum crente, visto ter
dado sua lealdade ao pais celestial, venha a supor
insensatamente que estará isento da punição por
parte das autoridades civis, se porventura vier a errar,
porquanto esse direito pertence às autoridades, por
direito divino. As autoridades podem tomar-se
«vingadoras», agindo em lugar de Deus, que se vinga
do mal, e isso com a finalidade de punir o mal, onde
quer que o mesmo seja encontrado, mesmo que seja
encontrado na vida dos seguidores de Cristo, onde
jamais deveria ser encontrado.
O governo humano se alicerça sobre a necessidade
de ordem; e a necessidade de ordem subentende que
alguém precisa brandir o direito de suprimir o mal.
Não fora isso, o caos seria o único resultado.
Espada, que os magistrados brandem , não visa
mera decoração, e nem serve apenas para ameaças
vazias de sentido. Foi entregue para ser usada. O
apóstolo, com isso, quer dizer que o castigo contra a
maldade é algo necessário. Naturalmente, Paulo não
estava defendendo a guerra e a violência, ao assim
escrever; e também não falava contra o pacifismo,
conforme alguns intérpretes têm suposto erroneamen­
te. Esse tema dificilmente pode ser ventilado de
conformidade com os termos constantes nesta seção
do décimo terceiro capítulo da epistola aos Romanos.
Paulo queria dizer tão-somente que aqueles que estão
investidos de autoridade devem condenar e punir ao
mal, com verdade e justiça.
Pun lçSo Cap ita l:
«O imperador Trajano, presenteou um governador
provincial, que partia para a província que lhe cabia
governar, com uma adaga. Nela havia a .seguinte
inscrição gravada: ‘Para mim. Se eu merecê-la, em
mim’». (Vincent, in loc.).
Por conseguinte, a «espada» serve aqui de símbolo
da supressão do mal, de execução de juízo, tanto
contra os cidadãos como contra as autoridades que
errarem. Por isso mesmo manifestou-se Ulpiano como
segue: «Aqueles que governam províncias inteiras,
possuem o direito da espada». (Jus Gladdi, i. 18,6 §8).
Algumas vezes a espada serve de símbolo do direito de
aplicar a «punição capital».
Alguns estudiosos pensam que o direito da
«punição capital» é que está em foco nesta passagem.
A Bíblia, naturalmente, não se opõe à punição
capital; e, em vários trechos que se referem à sua
aplicação, dá apoio à sua necessidade e legitimidade.
Não obstante, não cabe aos «teólogos» decidirem se
essa lei deve ser aplicada ou não em qualquer dada
sociedade. Se uma cultura qualquer acha por bem
eliminar de suas leis essa forma de punição, muito
bem. Debaixo de Deus, essa cultura tem esse direito.
Isso fica subentendido nesta passagem, porquanto os
magistrados, os legisladores, recebem seus poderes
por decreto divino, embora possam deles abusar.
Ê claro, com base nesta passagem, que a punição
capital é sancionada pelas Escrituras. Ao mesmo
tempo, a sua abolição não é excluída, tal como a
abolição da escravatura não estava excluída, se o
desenvolvimento gradual do princípio cristão assim
parecesse exigir. Porém, se a punição capital deve ser
abolida ou não, isso é uma questão que cabe aos
juristas, publicistas e estadistas decidirem. Os
teólogos, como tais, não têm o direito de emitir
parecer e tomar decisões em favor de uma ou de outra
coisa.
Para castigar . Geralmente, a expressão grega por
detrás desta tradução, refere-se à «ira de Deus»,
embora haja também várias exceções. (Ver essas
exceções em Efé. 4:31; Col. 3:8; I Tim. 2:8 e Tia. 1:19
e ss). Está aqui em foco, portanto, a «ira de Deus»,
embora aplicada ou adm inistrada através dos
governantes terrenos. A ordem moral no universo
requer a presença da ira divina', mas, na sociedade
humana, ela é administrada através de seus
«ministros» civis, as autoridades constituídas.
A referência à «espada», que há neste versículo,
talvez tenha subido à mente de Paulo devido à adaga
ou espada que os oficiais romanos traziam consigo,
como símbolo de sua autoridade, o que incluía,
necessariamente, o direito de punir. A espada é
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considerada como simbolo do poder sobre a vida e a
morte. (Ver Tácito, História, iii.68; Dio Cássio,
xlii.27). Lemos a respeito de Antônio que ele jamais
ficou um momento sem o acompanhamento desse
simbolo de autoridade.
V . A Boa Consciência
Rom. 13:5: Pelo que é necessário que lhe estejais
sujeitos, não somente por causa da ira, mas também
por causa da consciência.
A moralidade cristã deve ser motivada por algo
muito maior do que o temor do castigo. Esse temor
talvez seja suficiente para algumas pessoas, mas isso
"não pode caracterizar o crente. Antes, o que o crente
deve temer é o opróbrio que suas más ações podem
trazer contra o nome da família divina. Mais do que
isso ainda, porém, o apóstolo Paulo mostra-nos que o
crente deve ser o melhor dos cidadãos, a nata mesma
da sociedade, moralmente falando, porquanto possui
motivos muito superiores para ser bom. Pois os
crentes têm consciência que estão em contacto direto
com o Espirito Santo e estão perante ele como
responsáveis; e isso serve de testemunho intimo que
dirige os seguidores de Cristo, desviando-os do mal e
conduzindo-os ao bem.
Consciência. A consciência humana, embora se
utilize do veiculo do cérebro fisico, é uma faculdade
espiritual, própria da alma. Trata-se da natureza
inteligente e moral da alma. O homem, por ser um
ente espiritual, tem comunicações naturais com o
Espirito de Deus, e algumas vezes recebe iluminação
da consciência divina quanto à natureza do mal.
Tanto a razão como a intuição levam o homem a
corrigir conclusões morais errôneas, quando o
indivíduo mostra-se honesto, não sendo um perverte-
dor proposital da consciência.
«A consciência só se manifesta a fim de mostrar-nos
o caminho pelo qual devemos andar, mas, por
semelhante modo, é dona de sua própria autoridade;
ou, em outras palavras, é nosso guia natural, o guia
que nos foi atribuido pelo Autor de nossa natureza;
por conseguinte, pertence à nossa condição do ser; e é
nosso dever conduzir-nos por essa vereda e seguir esse
guia... trata-se daquele princípio mediante o qual
pesquisamos, e então aprovamos ou desaprovamos o
nosso próprio coração, nosso temperamento e nossas
ações. E deve ser considerado não somente aquHo que
exerce sobre nós alguma influência, o que se poderia
dizer acerca de todas as paixões, de todos os apetites
inferiores; mas, semelhantemente, é algo superior,
porquanto, com base em sua própria natureza,
reivindica superioridade sobre todas as outras
influências. E isso porque ninguém pode formar uma
noção sobre essa faculdade, a consciência, sem levar
em conta o julzo , a ‘orientação’, a ‘superintendên­
cia'. Tudo isso faz parte constitutiva da idéia, isto é,
da própria faculdade da consciência, pois lhe
pertencem as funções de presidir e governar, devido à
própria economia e constituição do ser humano. Se
porventura tivesse força, tal como tem direito; e se
porventura pudesse manifestar a sua autoridade, a
consciência governaria de modo absoluto o mundo».
(Sermões I I e III, Acerca da Natureza Humana,
bispo Butler).
Dependendo de como o espírito humano reage em
relação ao Espírito de Deus, a consciência pode ser
descrita das seguintes maneiras: 1. fraca (ver I Cor.
8:7,12); 2. má ou contaminada (ver Heb. 10:22 e Tito
1:15), 3. cauterizada (ver I Tim. 4:2); 4. pura (ver II
Tim. 1:15); 5. livre de ofensa (Atos 24:6); e 6. boa
ou honrada (ver Heb. 13:17 e I Ped. 3:16).
Paulo confiava, pois, que o crente dotado de uma
faculdade intima e devidamente treinada, que
reconhece instintivamente o bem e o mal, dando
preferência ao bem, e que isso opera com relações aos
assuntos do estado, envolvendo tanto as ações
individuais como as ações sociais, e isso contribuindo
para a feitura de cidadãos melhores, se viesse a fazer o
bem, não teria nenhuma razão para temer as
autoridades.
«Consciência e reputação são duas coisas. A
consciência é devido a nós mesmos, e a reputação é
devido ao próximo». (Agostinho).
«Existe outro homem, dentro de mim, que se ira
contra mim». (Sir Thomas Browne, Religio Mediei).
«Trata-se de voz suave e calma». (William Cowper,
The Task).
«Uma boa consciência é um Natal constante».
(Benjamim Franklin).
«Aquela coisa feroz que costumeiramente se chama
de consciência». (Thomas Hood, Lamia).
«Não existe testemunha tão terrível, e nem acusador
tão poderoso, como a consciência, que habita no peito
de todo o homem». (Políbio, Histórias).
«O verme da consciência observa as mesmas horas
que a coruja». (Schiller, Kabale und Liebe).
«Que o homem que não tem consciência sobre tudo,
não confie em coisa alguma». (Laurence Sterne,
Tristram Shandy).
V I . Pagando o Preço
13:6: Por esta razão também pagais tributo; porque
são ministros de Deus, para atenderem a isso mesmo.
Os impostos cobrados sobre terras e propriedades,
sobre salários, sobre questões alfandegárias, sobre os
serviços públicos, etc., são medidas necessárias para a
boa ordem na sociedade. Todos os cidadãos se
beneficiam das obras de um governo bem organizado
e ordeiro; e é evidente que todo governo assim precisa
de dinheiro para operar. A mera leitura dos
evangelhos demonstra que vários dentre os judeus,
sobretudo dentre o partido dos fariseus, mas
envolvendo também outros dentre os partidos
políticos radicais (como era o caso dos zelotes),
pensavam que era um crime, cometido contra Jeová,
pagar tributo a um governo estrangeiro, embora o
governo essencial da Palestina fosse o império
romano. E isso provocou muitas perturbações de
ordem nos dias do Senhor Jesus e posteriormente,
tendo sido uma das principais causas de levante
gigantesco dos judeus nos anos 790 e 132 D .C.,
quando os exércitos romanos destruíram a cidade de
Jerusalém e grande parte da Palestina.
Mas o Senhor Jesus favorecia o pagamento de
impostos, até mesmo a um governo estrangeiro,
conforme o governo romano era considerado pela
maioria dos judeus. (Ver Mat. 22:21; 17:25-27; Luc.
20:20-25). E o apóstolo Paulo tomou o lado do Senhor
Jesus em favor do pagamento de impostos por parte
dos cidadãos crentes, sem importar se tal pagamento
fosse feito a um governo pagão, não-judaico e
não-crislão, conforme era o caso dos crentes que
habitavam na cidade de Roma, que estavam na
obrigação de pagarem taxas e impostos ao governo
romano.
N lo ob stan te , Paulo não aborda a questão dos
abusos na taxação, o que sempre foi motivo de
discórdias, através da história, tendo causado muito
derramamento de sangue e muita miséria entre os
homens. Paulo não haveria de negar a existência de
tais abusos, e nem haveria de ser inimigo de reformas,
contanto que estas fossem feitas sem violência, e de
acordo com os devidos processos da lei. De outro
modo, a sua atitude, indubitavelmente, seria que é
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melhor que um crente seja explorádo do que venha a
contribuir para adicionar mal ao mal, mediante
violências ou vinganças individuais ou coletivas. À sua
maneira típica, entretanto, Paulo estabelece uma
regra geral no que diz respeito a questão, neste cap.,
sem olhar de um lado para outro, apresentando
exceções possiveis a essa regra.
Quase nem precisamos frisar que existem muitos
crentes desonestos acerca das questões de dinheiro, os
quais, à semelhança dos incrédulos, enganam o fisco
acerca das deduções de impostos, afirmando terem
Íganho menos do que ganharam . Aqueles que assim
azem, «furtam» o governo do dinheiro que lhe
pertence por lei; pelo que também não são menos
culpados, moralmente falando, do que os ladrões que
invadem algum empório e, mediante a violência, se
apossam do que não lhes pertence. Tão-somente
mostram-se mais calmos e ordeiros. Não obstante, é
claro que Paulo não queria que fossemos «ladrões
calmos e ordeiros», mas antes, não queria que
furtássemos sob hipótese alguma. O crente que faz
assim, embora não seja violento em sua desonestida­
de, não é menos desonesto que aquele que se mostra
violento em seus assaltos contra a propriedade alheia.
Podemos observar, uma vez mais, que Paulo chama
os oficiais do governo de ministros", porquanto dão
atenção continua a este serviço, isto é, o serviço
público. Essas palavras podem significar o seguinte:
1. O serviço do tributo.
2. As ministrações públicas em geral, que requerem
taxação.
A segunda possibilidade concorda melhor com o
contexto em geral, mas a primeira dessas possibilida­
des tem recebido a aprovação da maioria dos
comentadores biblicos. Neste último caso, deve-se
pensar que a coleta de tributos era um serviço
honroso, até mesmo delegado aos homens. Geralmen­
te não é assim que olhamos para essa questão; a
despeito do que se trata de uma grande verdade. A
maioria dos intérpretes, contudo, prefere a interpreta­
ção mais ampla. Esses funcionários públicos, em
todas as suas atividades governamentais, são minis­
tros de Deus. Por essa razão, merecem o salário que
recebem, e precisam e merecem o dinheiro que se
utilizam em suas atividades em beneficio da
sociedade.
Paulo também parece haver expresso a idéia de que
o pagamento de impostos, por si mesmo, é um feito
digno dos crentes, não apenas para que cumpram
seus deveres e sejam honestos, mas igualmente por
visarem ao beneficio da sociedade em que vivem.
Todo o crente, por conseguinte, deve ansiar por
desempenhar esse papel, embora com algum sacrifí­
cio pessoal.
Mhdstroc. Esta é uma palavra que no original grego
6 usada mais freqüentemente em conexão com o culto
religioso, com os sacerdotes, etc. O governo humano,
pois, é elevado à esfera da religião, porque esses
homens, não menos do que aqueles que cuidam
diretamente das questões espirituais, são servos de
Deus. Portanto, merecem o que recebem, e precisam
de dinheiro para o trabalho que desejam realizar em
beneficio da coletividade. No grego posterior,
entretanto, esse vocábulo passou a ser comumente
usado para indicar os servos militares, os servos dos
reis, bem como aqueles que serviam nos templos
religiosos (uso esse que aparece no trecho de Heb.
8:2). Por essa razão dizemos que talvez Paulo não
tivesse querido dizer nada de especial com seu uso,
porquanto poderia ser um serviço amplo o que estava
na mente do apóstolo, tal como nossa palavra
moderna ministro, que não subentende necessaria­
mente qualquer serviço religioso. £ interessante que
Paulo se utilizou dessa palavra para indicar a si
mesmo como o servo de Cristo, no trecho de Rom.
15:16. Também alude a Epafrodito, nessa mesma
capacidade, em Fil. 2:25, ainda que, naquela
passagem, ele seja descrito como servo de Paulo. No
original grego o vocábulo é «leitourgos», o qual, como
é óbvio, está vinculado ao nosso termo moderno,
liturgia.
«Amesma comissão que outorga ao estado o direito
de restringir e de castigar, também lhe confere o
direito de exigir subsídios de seus membros, a fim de
realizar as suas justas operações; são ministros de
Deus, são seus ‘leitourgoi’, palavra esta com
freqüência usada em relação ao serviço sacerdotal, o
que certamente é sugerido aqui, visto que são
autoridades civis, as quais, em seu trabalho, fazem
um serviço de natureza quase religiosa, dentro da
ordem divina das coisas; são ministros de Deus, e com
essa exata finalidade perseveram em suas tarefas, já
que labutam na administração, executando, conscien­
temente ou não, o plano divino que visa a paz social».
«Temos aqui um mui nobre ponto de vista, que
envolve tanto os governados como os governantes,
com base no que podemos considerar os problemas
prosaicos e as necessidades das finanças públicas.
Assim compreendidos, os impostos são pagos não com
um assentimento frkre compulsório a uma cobrança
mecânica e, sim, como um ato que está de
conformidade com os planos de Deus. E esses
impostos são planejados e exigidos, não meramente
como expediente para ajustar o orçamento, mas como
algo que a lei de Deus mesma sanciona». (Moule, in
loc.).
Rom. 13:7: Dai a cada um o que lhe é devido: a
quem tributo, tributo; a quem imposto, imposto; a
quem temor, temor; a quem honra, honra.
A ên fase pau lina sobre as questões monetárias, no
tocante às relações entre o crente e o estado,
sugere-nos que esse foi um dos pontos delicados que
provocaram a sua atenção especial sobre o assunto.
Os cristãos de Roma, que professavam o nome de
Cristo e que se mostravam piedosos em sua
congregação local, exerciam os dons espirituais, mas,
ao mesmo tempo, ignoravam os impostos que
deveriam pagar, pagando menos do que lhes «ra
exigido, e isso através de meios escusos e desonestos.
Ora, essa atitude não é coerente com a consciência
cristã. Os intérpretes bíblicos não têm conseguido
harmonia, em seus pontos de vista, acerca das
distinções que devem haver entre as palavras usadas
pelo apóstolo Paulo, tributo, e imposto; mas abaixo
expomos as idéias principais a respeito:
1. O tributo seria as taxas diretas, que fariam
contraste com os impostos, que seriam taxas
indiretas.
2. Mas outros pensam que a palavra «tributo»
indica o dinheiro cobrado por alguma nação
estrangeira dominadora, ao passo que o termo
imposto indica as taxas ordinariamente cobradas dos
cidadãos de um pais pelo seu próprio governo.
3. Existem estudiosos que revertem esse sentido.
Tributos seriam os impostos cobrados por um governo
de seus próprios cidadãos, ao passo que os impostos
seriam as cobranças feitas por uma potência
estrangeira aos cidadãos de um país dominado.
4. Ainda outros eruditos pensam que o «tributo»
seria o «genus», isto é, as taxações em geral, ao passo
que os impostos indicariam espécies distintivas de
taxas.
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5. Ainda outros intérpretes pensam que a palavra
«tributo» significa as taxas cobradas de indivíduos,
sobre suas «pessoas», ao passo que o vocábulo
«imposto» indicaria as taxas sobre propriedades,
mercadorias, etc.
Na realidade, não há meio para determinarmos
exatamente a diferença entre essas duas palavras
usadas por Paulo, tributo e imposto, e nem tal
distinção realmente se reveste de qualquer significado
especial. Paulo estava falando acerca de todas as
formas de questões monetárias que afetam os crentes
em relação ao governo humano, exigindo o apóstolo
que os crentes se mostrem honestos sobre todas essas
questões.
«O ideal expresso pelo apóstolo Paulo não
confunde igreja e estado e nem os põe em
antagonismo um contra o outro; mas antes,
coordena-os apropriadamente dentro dos princípios
éticos cristãos. O romanismo subordina o estado à
igreja; o erastianismo (como o fazem ‘atualmente o
fascismo e o comunismo) subordina a igreja ao
estado, usualmente confundindo-os; e o puritanismo
também os confunde, embora mais como se se
tratasse de um principio teocrático reconhecido».
(Schaff e Riddle).
«Se um homem habituar-se a desrespeitar as
‘personagens oficiais’, não demorará a sentir-se
inclinado a dar pouco respeito ou obediências às
próprias leis». (Adam Clarke, in loc.).
Respeito. Algumas traduções preferem dizer temor
a quem temor, o que expressa o original grego mais
literalmente. Mui provavelmente está em foco um
temor respeitoso, o que seria uma atitude natural
para com aqueles que governam, os quais têm o
direito de punir, de aprisionar e de impor diversas
formas de julgamento contra os malfeitores. Os
crentes devem ter esse respeito não somente por
«temor», mas também por motivo de consciência,
conforme diz Paulo no quinto versículo deste capítulo,
porquanto a consciência cristã formada é que deve
dirigir todas as ações dos crentes no tocante ao estado.
A quem bonra , honra . Aqui a idéia é a de uma
atitude de reverência para com os que estio investidos
de autoridade. Pedro chega a dizer-nos que devemos
honrar a todos (porquanto todos os homens foram
feitos à imagem de Deus), e que devemos amar à
irmandade; mas também diz Simão Pedro que
devemos temer a Deus e honrar aos reis. A atitude
cristã deve exigir todas essas atitudes, porquanto todo
homem é potencialmente transformável segundo a
imagem de Cristo, sendo possuidor de uma alma
imortal de valor tremendo. Não obstante, aqueles que
são ministros de Deus, porquanto fazem a obra de
Deus no nível da sociedade humana, conforme o
apóstolo Paulo considerava que são as autoridades
civis, merecem nosso respeito somente por essa razão,
sem levar em conta qualquer consideração acerca do
valor da alma humana.
GOVERNO MUNDIAL
Esboço:
I. As Nações Unidas
II. Conflitos e Obstáculos Nacionalistas
III. Os Ideais do Governo Mundial
IV. O Governo Mundial e as Profecias
Declaração Introdutória
O estoicismo (vide) encarava os homens como
cidadãos do mundo, e não de alguma única nação.
Esse sistema exerceu influências sobre as leis
romanas, levando a decisões legais favoráveis
aos estrangeiros, — os quais, tradicionalmente,
recebiam uma posição de segunda categoria nas
nações onde estivessem jornadeando. Einstein (vide),
chamava o nacionalismo de sarampo de uma nação,
indicando com isso que as nações que promovem o
nacionalismo são apenas crianças pequenas, que
adquiriram uma doença própria da infância. Pre-
sume-se que, ao atingirem o estado de maturidade
moral e cultural, serão capazes de conviver em paz,
sob um único governo. A teoria política de Emanuel
Kant concebia um domínio universal da lei. Esse ideal
é relativamente fácil de descrever, mas nunca
conseguiu prevalecer um governo mundial, nem
mesmo na forma mais humilde. Alexandre, o Grande,
era um universalista. Ele imaginava um estado
mundial, mas a sua morte prematura não lhe deu
uma oportunidade de ver o que poderia fazer nesse
sentido.
I . A> Nações Un idas
Ver o artigo separado sobre esse assunto. Ver
também sobre a Ordem Internacional. A experiência
tem demonstrado que as Nações Unidas, embora
pareçam ser uma autoridade universal, estão longe de
ser um governo muftdial. E essa situação dificilmente
mudará para melhor em breve. Há cerca de cento e
cinqüenta nações no mundo atual, e cento e trinta
delas são membros das Nações Unidas. Porém, por
sua própria definição, uma nação é um poder
soberano, de tal modo que embora qualquer nação
membro das Nações Unidas possa exercer pressão
para que os países ajam de certa maneira, ela não
pode forçar outras nações a fazê-lo. As Nações Unidas
encorajam as negociações, mas as soluções não podem
ser impostas. Qualquer membro da organização pode
se retirar da mesma quando quiser. Outrossim, o
caráter dessa organização fala sobre «o princípio da
igualdade soberana de todos os seus membros» (artigo
segundo, primeiro parágrafo). Enquanto esse artigo
estiver em vigor, essa organização não poderá impor a
subordinação que seria necessária para a formação
de um governo mundial.
I I . Conflito« Naciona lista*
Uma naç&o é uma tentativa para tomar homogêneo
um povo, ou mesmo vários povos, formando uma
única unidade. O caso mais notável é o da União
Soviética, composta por cento e sessenta e nove grupos
étnicos diferentes, no dizer da própria Academia
Soviética de Ciências. Todavia, tal unidade nunca
consegue ser perfeita, embora muitas nações compo­
nham-se, essencialmente, de vários povos unidos. A
Checoslováquia é composta dos checos, que são
celtas, e de eslavos. A despeito dos conflitos internos,
em uma nação prevalece um certo patriotismo
unificador. Uma nação representa um conjunto de
ideais, de valores e objetivos culturais. Esses valores
podem entrar em conflito com os valores de outros
agrupamentos humanos, que podem ser bem diferen­
tes. Consideremos esse tipo de conflito, conforme o
vemos na Europa. Um dos primeiros presidentes dos
Estados Unidos da América do Norte promoveu a
conquista do continente norte-americano de uma costa
marítima à outra, a fim de impedir a continuação,
naquele continente, da situação existente então e até
hoje na Europa. Consideremos os conflitos das nações
latino-americanas com a nação irmã norte-americana,
de cultura preponderantemente germânica. Profun­
das e reais diferenças separam os povos, — e
nenhum poder conseguirá, em breve tempo, unificá-
los. Uma nação desenvolve uma espécie de «alma»,
que caracteriza todo aquele povo. Essa alma é rica ou
pobre, é agressiva ou pacífica, é idealista ou
materialista, é democrática ou ditatorial, etc. Nem
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todos os povos estão equipados para o ideal
democrático. E nem todos os países podem se adaptar
à forma capitalista de economia, onde a iniciativa
individual é uma necessidade imperiosa. Certos povos
jamais poderão ser forçados a aceitar de bom grado
um tipo de governo comunista ditatorial, o que requer
o sacrifício dos direitos do indivíduo. Por outro lado,
certos povos parecem preferir governos que tomem as
decisões principais, dispondo-se a perder a liberdade
individual, a fim de seus habitantes sentirem-se
seguros, através da subordinação. Acrescente-se a isso
que outras nações, como Israel, têm um profundíssi­
mo senso de tradição, que, com freqüência,
se mistura com assuntos religiosos. Essa é a razão
pela qual a moderna nação de Israel não sente que
pode sacrificar os territórios que ela adquiriu, e que
pertenciam à antiga nação de Israel. A atitude deles é:
«Se Deus os deu, que ninguém tente tomá-los!»
Não nos admiremos, pois, que a declaração de
direitos das Nações Unidas dê aos membros do
Conselho de Segurança o direito de veto. Sem esse
direito, o mais provável é que a maioria das nações
não se interessaria por se tomarem membros da
organização.
Alguns dos problemas mais urgentes incluem como
reconciliar a liberdade com a segurança; os valores do
indivíduo com os valores da coletividade; os valores de
certas nações particulares com os valores da maioria
das nações; a reconciliação entre tão variegados ideais
e aspirações; o conflito entre os ideais políticos» Além
disso, infelizmente, certas teorias políticas, como a do
comunismo, são declaradamente contrárias à religião,
confessadamente atéias, em teoria e em seus atos.
Bastaria esse fator para separar as nações por longo
tempo, apesar dos melhores esforços dos universalis-
tas. A liberdade e a segurança só podem ser
reconciliadas em tomo de Deus; e, se alguém deixa
Deus do lado de fora, não haverá qualquer garantia
de liberdade. Para enevoar ainda mais o quadro,
temos o absurdo de certas nações que, em nome de
Deus, fazem guerras e procuram impor sua vontade
sobre outras, destruindo assim o ideal da liberdade,
através da religião.
U I . Oa Idea is do Governo Mund ia l
O ideal de um governo mundial é um sonho que
persiste entre os homens. Porém, como todo sonho,
mantém-se sempre fugidio. Uma lei universal,
presumivelmente, eliminaria conflitos que provocam
as guerras; também serviria de meio para uma
distribuição mais eqüitativa de recursos; aliviaria o
problema da pobreza, mediante esforços universais;
garantiria que muito dinheiro fosse canalizado para
projetos pacíficos, visto que as nações não mais
estariam dispendendo fortunas imensas para se
armarem até os dentes. Muitas indústrias poderiam
desenvolver-se melhor. Haveria a unificação das
comunicações e serviços, mediante a cooperação dos
sistemas de informação via satélites. Os homens
ficariam livres do temor da destruição súbita, e
poderiam fazer planos a longo prazo quanto a
projetos pacíficos. Ficaria eliminado o orgulho
nacional, tão destrutivo e dispersivo; e, conforme
Jesus deu a entender que deveria ser, o próximo de
qualquer indivíduo seria aquele que estivesse pade­
cendo alguma necessidade.
Autores e políticos têm tomado sobre si a tentativa
de planejar algum governo mundial. Um exemplo
desses é o de Grenville Clark e Louis Sohn, os quais,
juntos, apresentaram suas idéias em seu livro World
Peace Through World Law. Essa obra propunha que
se fizesse uma revisão na declaração de direito das
Nações Unidas. É ali reconhecido que qualquer
tentativa para produzir um único governo no mundo
deve estar alicerçado sobre uma lei mundial posta em
vigor. Haveria, pois, um único tribunal mundial, um
único código de leis, e uma força policial mundial e
permanente que, presumivelmente, fizesse as naçoes
que se desviassem do reto caminho, voltarem ao bom
senso. O total desarmamento de todas as nações da
terra também faz parte desse planejamento. Várias
organizações e comissões têm promovido suas
respectivas versões sobre como um govemo mundial
poderia ser estabelecido. Poderíamos mencionar os
Federalistas do Mundo Unificado, o Movimento
Mundial, o Govemo Federal Mundial e o Grupo
Parlamentar Britânico para um Govemo Mundial.
Um nacionalismo teimoso, entretanto, tem consegui­
do frustrar todos os esforços nesse sentido. Adicione-
se a isso que há vários outros graves problemas: os
homens não têm a sabedoria suficiente, neste ponto da
história, para criar, gerenciar e pôr em ação esses
planos. O próprio homem é por demais defeituoso,
moral e espiritualmente, para poder concretizar um
ideal dessa envergadura.
IV . O Govemo Mund ia l e as Profec ias
Os intérpretes futuristas vêem que um govemo
mundial está predito para os últimos dias, encabeça­
do pelo anticristo. O décimo terceiro capitulo do
Apocalipse, que descreve a besta saída do mar (o
anticristo), na opinião de muitos profetiza o
aparecimento de uma poderosa figura política e
religiosa que, por um breve período de tempo,
conseguirá uma espécie de ressurreição do antigo
império romano. As profecias parecem indicar que
haverá uma espécie de união política de países
ocidentais, que derrotará outra confederação política
do Oriente. E assim, pelo menos durante um curto
período de tempo, o anticristo elevar-se-á suprema­
mente sobre todos, conseguindo impor um govemo
mundial ao preço de uma inigualável destruição.
Alguns estudiosos cristãos pensam que a Igreja será
arrebatada antes desses acontecimentos; mas outros
pensam que a Igreja terá de atravessar na terra esse
período. Ver sobre a parousia. O que parece inegável
é que, posto fim ao reinado de terror do anticristo,
mediante a volta de Cristo, a nação de Israel surgirá
como cabeça das nações, inaugurando o reino milenar
de Cristo (espiritual ou literal?). O milênio (vide)
representa uma realização genuína de um govemo
mundial, onde prevalecerão princípios espirituais.
Para aue isso ocorra, entretanto, a humanidade como
um todo terá de ser transformada. Um homem mais
universal e espiritual terá de substituir o presente
guerreiro tribal. A missão do anticristo será
importante, porquanto armará o palco para o
milênio. Ele será, contudo, apenas um instrumento
nas mãos de Deus, a fim de mostrar aos homens onde
eles terminarão em sua rebeldia contra o Senhor.
O anticristo impulsionará em conflito mortal as
principais forças adversárias. Primeiramente a fede­
ração de dez reinos (o império romano redivivo; ver
Apo. 17:12,13) contra a União Soviética e seus
aliados. Em seguida, o anticristo encabeçará o mundo
inteiro contra a China e seus aliados. A maciça
destruição das nações preparará o caminho para uma
ordem social, política e religiosa inteiramente nova.
Os antigos ciclos históricos sempre term inam em
destruição. E, das cinzas, emergem novos ciclos. O
milênio será um desses novos ciclos históricos. Ver os
artigos separados sobre Milênio; Anticristo; Profecia:
Tradição da, e a Nossa Época.
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GOZÃ
No hebraico, «alimento», «comida». Essa cidade é
mencionada por cinco vezes no Antigo Testamento: II
Reis 17:6; 18:11; 19:12; I CrÔ. 5:26; Isa. 37:12. Nossa
versão portuguesa, tal como outras versões estrangei­
ras, dá a impressão, em três dessas cinco passagens,
que se trata de um rio, e não de uma cidade. Os
trechos que mostram que, na verdade, era uma
cidade, são II Reis 19:12 e Isa. 37:12, onde aparece
uma lista de cidades destruídas pelos assirios, nos dias
do reinado de Senaqueribe.
Gozã era uma cidade da Mesopotâmia, localizada
às margens do rio Habor, um tributário do rio
Eufrates. Ficava a leste da importante cidade
patriarcal de Harã, e a noroeste de Nínive, capital do
império assírio. Muitos hebreus foram deportados
para essa cidade, em 722 A.C., porquanto o reino do
norte, Israel, ficou essencialmente devastado. Ver II
Reis 17:6; 18:11; 19:12 e I Crô. 5:26. O nome assírio
dessa cidade era Guzanu. O moderno Tell Halaf
assinala o local dessa antiga cidade. Fica às margens
do rio Kabur (no Antigo Testamento, Habor), onde o
mesmo cruza as fronteiras entre a Síria e a Turquia,
cerca de trezentos e vinte quilômetros a leste da
extremidade nordeste do mar Mediterrâneo.
A partir de 1911, vêm sendo feitas escavações
arqueológicas nessa localidade. Ali têm sido descober­
tas evidências de uma antiga civilização, que remonta
cerca de 4000 A.C. Os arqueólogos ficam impressio­
nados diante da qualidade e da beleza das peças de
cerâmica ali achadas. Essas explorações arqueológi­
cas também têm trazido à superfície tabletes
pertencentes aos séculos VIII e VII A.C., onde
aparecem inscritos vários nomes de origem semita.
Esses nomes poderiam estar relacionados à presença
de exilados israelitas, que estariam vivendo ali,
durante aquele período da história.
GOZO
Ver o artigo sobre a FeUddade .
GRAAL , SANTO
Ver sobre Santo Graal.
GRAÇA
Efé. 2:8: 'Porquepela graça sois salvos, por meio da
fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus;
Observações Prelim inares
A palavra portuguesa graça vem do latim gra tos ,
«agradável», «amável». As três graças clássicas da
sorte, da fortuna e da providência (ver os artigos a
respeito das três coisas) expressavam o conceito dos
antigos sobre as graciosas operações do poder divino.
Dentro da teologia cristã, a «graça» veio a indicar o
favor divino, gratuitamente oferecido, com base na
missão de Cristo, recebida através da confiança
humana na Palavra de Cristo.
Os termos hebraicos e gregos traduzidos por
«graça» envolvem um certo número de significações na
Bíblia, a saber:
1. Beleza física, com formas graciosas (Pro. 1:9;
3:22).
2. O favor e a bondade divinos, para com os
homens, ou então de um ser humano para com outro
(Gên. 6:8; II Sam. 10:2; II Tim. 1:9).
3. A glória futura, a vida eterna em todo o seu
potencial (I Ped. 1:13).
4. O evangelho, que anuncia a graça divina, em
contraste com a lei mosaica (João 1:17; Rom. 6:14; I
Ped. 5:12).
5. Os dons espirituais (no grego, charismata) (Rom.
15:15; I Cor. 15:10; Efé. 3:8).
6. As virtudes cristãs, como o amor, a liberalidade e
a santidade, que também podem ser chamadas de
«graças» (II Cor. 8:7; II Ped. 4:12).
7. A edificação espiritual, conferida pelo Espírito
Santo, é uma graça (Efé. 4:29).
8. A nossa linguagem torna-se temperada com sal,
quando serve para comunicar idéias que servem para
edificar e para fomentar a santidade (Col. 4:6).
9. Ser alguém chamado para a graça é ouvir o
anúncio do evangelho, possibilitando-o de receber os
seus benefícios (Gál. 1:15).
10. O principio da graça divina, em contraste com a
lei e os méritos humanos, através de cujo princípio a
salvação é oferecida aos homens. A misericórdia e a
graça divinas são dadas aos homens sobre o
fundamento da missão de Cristo, recebidas pela fé
(Efé. 2:5,8; Col. 1:6). Esse aspecto da graça é que é
discutido no artigo que se segue.
Esboço:
I. O Vocábulo. No Grego, Charis
II. Palavras que Indicam Graça
III. Graça como Meio de Salvação
IV. A Graça no Antigo Testamento
V. A Graça no Novo Testamento
VI.Graça como Atitude Divina para com o Homem
VII. A Graça, Conforme é Vista na Igreja
VIII. Sumário do Uso do Termo Graça no
Novo Testamento
IX. Descrições Teológicas das Operações da Graça
X. Interpretações Históricas e Teológicas Sobre as
Funções da Graça de Deus
I . O vocábu lo: No grego é char is . A palavra
traduzida por «graça» envolve muitos sentidos.
Significa graciosidade, atrativos (ver Josefo, Antiq.
2,231), favor, cuidados ou ajuda graciosa, boa
vontade (ver Atos 11:2; Rom. 3:24 e Gál. 1:15),
saudação nas cartas, bênção expressa no fim das
mesmas ou o desejo de bem-estar acerca dos leitores
dessas cartas. Isso ocorre em todas as epístolas de
Paulo, aparecendo ali os significados de aplicação
prática da boa vontade, favor, dom gracioso,
bênção graciosa (ver II Cor. 8:4,6 e ss, 19); favor
divino e gratuito. Deus é o Deus de toda a graça
(ver I Ped. 5:10; I Cor. 1:4 e II Cor. 4:15); pelo que
esse vocábulo também indica os efeitos produziaos
pelo modo gracioso como Deus trata com os homens
(ver II Cor. 8:1; Rom. 1:5; 12:3; 15:15; I Cor. 3:10;
Gál. 2:9 e Efé. 3:2) e também o sentimento de
gratidão (ver Heb. 12:28 e Rom. 7:25).
I I . Pa lavras que ind icam graça: além do próprio
termo grego, «charis», diversas outras palavras são
aliadas ao mesmo, quanto ao seu sentido, e, com
freqüência, essas palavras são usadas em conexão
com as ações graciosas de Deus para com os homens.
A graça envolve temas como o «perdão», a «salvação»,
em -seus aspectos inicial, progressivo e final, a
«regeneração», o «arrependimento», o «amor», a
«longanimidade» e a «misericórdia» de Deus.
m . A graça como m e io de sa lva ç io . O sistema
soteriológico de graça -fé .
1. Esse é o conceito teológico da graça, mostrando
como o mesmo opera na redenção do homem,
usualmente em contraste com o sistema da «lei».
2. Isso incorpora as idéias dos vocábulos alistados
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nos pontos I e II, acima, a saber, o livre-favor de
Deus, os seus «dons» aos homens, a sua bondade
incomensurável, etc., e tudo com base no próprio
desfgnio divino, e não no valor do próprio indivíduo.
3. Esse «livre-favor divino» é recebido (mas nunca
merecido) mediante a fé, conforme nos ensina o
presente versículo; e essa é a teologia padrão de
Paulo.
4. A graça opera por causa do «amor» de Deus e
através do mesmo, mas sempre com o tempero de sua
«misericórdia». A graça é divina, e não tem sua
origem no homem, ainda que a perversidade humana
possa rejeitá-la ou anulá-la.
5. A graça é «mediada» pela eleição divina, isto é, o
decreto de Deus, embora isso não elimine o livre-
arbítrio humano. Porém, de que modo a eleição e o
livre-arbítrio podem ser verdadeiros ao mesmo tempo,
não sabemos dizê-lo. (Ver Rom. 8:29 e 9:15,16
quanto a uma discussão acerca do problema das
relações entre o livre-arbítrio e o determinismo).
6. A graça, embora mediada pela eleição, opera
universalmente, visando à salvação de todos os
homens (ver Rom. 11:32; I Ped. 3:18-20 e 4:6); e isso
também mediante decreto e favor divinos. Também
não sabemos como ambas as coisas podem ser uma
verdade, mas aceitamos tal fato. Há um certo modo
pelo qual Deus usa o livre-arbítrio humano sem
destrui-lo, ainda que não saibamos explicar como isso
sucede. As limitações do conhecimento humano,
entretanto, não eliminam o valor da veracidade de
certas proposições bíblicas. A fé pode ver e aceitar
verdades mais elevadas do que pode fazê-lo a razão.
7. Dentro do sistema da graça-fé, Deus redime o
homem de modo totalmente à parte de seus méritos
pessoais, e não em cooperação com os mesmos,
porquanto a salvação vem exclusivamente pela fé,
independentemente de obras. (Ver Rom. 3:24,28 no
NTI, no tocante a notas expositivas completas sobre a
«justificação pela fé»),
8. Contudo, segundo certo ângulo, • graça • as
obras tão sinôn im as . A salvação deve incluir,
necessariamente, a «santificação»; e esta última, como
é claro, tem de incluir obras santas. Outrossim, os
galardões determinam a extensão da glorificação, e os
mesmos estarão alicerçados sobre as nossas obras.
Mas essas obras não são as obras da lei e nem têm
qualquer alicerce sobre os méritos humanos. Antes,
são aspectos do fruto do Espírito (ver Gál. 5:22,23),
sendo produzidos no homem pelo Espirito, à medida
que este se transforma segundo a imagem de Cristo.
Sem isso, ninguém jamais verá a Deus (ver Heb.
12:14). Todavia, visto que essas «obras» resultam das
operações do Espírito, nada tendo a ver com o poder e
o mérito humanos, na realidade são exteriorizações da
graça divina. Portanto, essas duas realidades espiri­
tuais são sinônimas, meras perspectivas diversas pelas
quais contemplamos o mesmo processo. A «graça»
assinala o fato de que o dom da salvação é algo
totalmente «divino». As «obras», de acordo com a
exposição acima, indicam aquilo que realmente é feito
no homem e através do homem, pelo Espirito Santo.
Não há qualquer contradição, pois, entre a graça e as
obras, se ambas forem entendidas «espiritualmente».
Essas «obras» não redundam em mérito humano, não
se baseando na obediência à lei, considerada esta
como um sistema. Pelo contrário, resultam da lei
divina, escrita nas tábuas do coração. Operam
segundo a «lei do Espirito», a força santificadora que
atua sobre o crente (ver Rom. 8:2).
9. Cada passo progressivo da vida cristã se deve à
graça. (Ver II Cor. 3:18, acerca do poder transforma­
dor do Espirito). A «chamada» vem pela graça (ver
Gál. 1:5); o «arrependimento» também se deve à graça
(ver II Tim. 3:5); e a própria «fé» tem origem na
graça, pois também vem do Espírito (ver Efé. 2:8 e
Gál. 5:22).
10. A graça não elimina a obediência, mas antes,
torna-a imperiosa (ver Rom. 1:5 e 6:17). A graça
requer a «santificação», sendo a produtora desta
última, porque é mediadora do poder do Espírito
Santo, o qual é o agente dessas operações. A
obediência e a santidade são meramente termos que
apontam para a mesma realidade, a «santificação»,
mediante o que a imagem de Cristo vai sendo formada
em nós. (Ver o artigo sobre a «santificação»).
11. Portanto, aquilo que realmente torna san tos os
hom ens n io é a M , e sim a graça , e a santidade de
que o homem necessita é a própria santidade divina, a
única que Deus pode aceitar nos seus remidos. (Ver
Rom. 3:21 acerca da «santidade» ou «justiça» de Deus,
dada aos homens dentro do sistema da graça-fé).
12. Portanto, ninguém pode começar pela graça e
então passar a seguir a lei, como guia da conduta
diária. A lei não pode gu ia r o crente, da mesma
maneira como não poderia tê-lo salvo, a princípio.
(Ver no NTI as notas expositivas em Gál. 3:3 quanto a
essa idéia. Ver Rom. 3:18,20 e Gál. 3:19 acerca da
verdadeira função da lei, onde se vê que ela não tem
função salvadora, por ser-lhe isso impossível). A graça
transcende ao poder da lei, e somente esse poder
transcendental pode redimir, realmente, uma alma
eterna. Dentro do sistema da graça-fé, o indivíduo se
reveste de «Cristo», mediante a comunhão mística; e
isso exige a sua santidade, e então a assegura, pois, do
contrário, não terá ele sido salvo pela graça, sob
hipótese a lgum a (ver Gál. 3:27). Mas o Espírito,
que nos apresenta a Deus Pai, e nos torna filhos de
Deus, garante a santidade e a salvação plena.
13. A salvação, portanto, é um processo místico,
produzido pelo Espirito que vem habitar nos homens
e ter comunhão com eles. Esse é um produto da graça,
já que a lei jamais poderia proporcionar tal coisa.
14. O Espirito Santo leva os homens a viverem
segundo a lei do amor, espiritualizando-os e
levando-os a cumprirem a lei inteira (ver Gál.
5:13,14). A fé opera mediante o princípio do amor
(ver Gál. 5:6).
15. A graça não elimina a lei da colheita segundo a
semeadura, porquanto reforça a responsabilidade
humana, em vez de eliminá-la. Na graça o indivíduo
pode e deve ser santificado, pois, de outra maneira,
nunca poderá ver a Deus (ver Heb. 12:14 e Gál.
6:7,8). A graça toma tudo isso possível, pois serve de
mediadora do Espírito divino para com os homens. A
lei nunca poderia mediar o contacto místico, porque
somente mostrava o pecado, exigindo uma retidão
que os homens não podem mesmo produzir.
16. A graça assegura que a salvação será finalmente
completada nos remidos, no caso daqueles que
tiverem confiado em Cristo, levando-os da conversão à
glorificação final (ver Rom. 8:14-39). Se alguém
desviar-se (o que as Escrituras ensinam ser possível),
será trazido de volta, ou nesta vida física, ou além do
sepulcro, em alguma dimensão espiritual, de tal modo
que a promessa de Cristo se cumpra, tendo ele
garantido que «nenhuma ovelha» se perderá. A graça
é aquela medida constante e poderosa que jamais
perm itirá que se perca aquele que confiou em Cristo.
(Ver o artigo sobre a Segurança Eterna). A queda é
algo relativo à vida anterior às fronteiras eternas. Mas
à «segurança» deve, finalmente, caracterizar o
crente, porquanto «pertence» ele a Cristo, mesmo que
do Senhor se tenha desviado e perdido contacto com o
Espírito. Na graça, a «segurança» é absoluta, pois essa
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6 a promessa de Deus. Nada poderá separar-nos,
finalmente, do amor de Deus, que há em Jesus Cristo,
ainda que, temporariamente, nossa própria perversi­
dade possa fazer tal coisa. Deus tem suas maneiras
graciosas e convincentes de eliminar, por fim, essa
perversidade humana.
17. Apesar de que a graça, naturalmente, como uma
proposição teológica, se alinhe juntamente com a
predestinação e a eleição, pois nelas todo o crédito da
salvação humana é atribuído a Deus, o que a graça
também declara, não é ela contraditória ao livre-
arbítrio e à responsabilidade humana. Isso é
confirmado tanto pela doutrina neotestamentária
como pela experiência diária. A própria graça
possibilita uma salvação universal (ver Rom. 11:32); e
o seu produto, a cruz de Cristo, atrai todos os homens
a Cristo (ver João 12:32). Os decretos divinos são
estabelecidos na graça; e de alguma maneira eles
cooperam com o üvre-arbítrio humano e se utilizam
deste, sem destrui-lo. Porém, como isso ocorre, não
sabemos dizê-lo. Existe uma graça «geral» e também
uma graça da «eleição». Mas como reconciliar esses
dois aspectos entre si, não sabemos. Sem dúvida serão
dois lados de uma verdade maior, que algum dia
haveremos de compreender.
IV . A graça no A .T . Paulo dá a entender que o
caminho de salvação é o mesmo, tanto no Antigo
quanto no Novo Testamentos. Os capítulos quatro e
nono a décimo primeiro da epístola aos Romanos,
com suas muitas citações do A .T ., comprovam o
ponto. Os oponentes do apóstolo dos gentios, porém,
nunca aceitaram essa tese, porque, na realidade, a
idéia mais difundida no A.T. é a da «lei» e da salvação
mediante a obediência a essa lei. Nada existe de mais
susceptível à prova do que assim é que toda a cultura
judaica, antiga e moderna, tem compreendido a
questão. A idéia paulina era revolucionária, produto
de uma revelação superior, não tendo sido aceita pela
maioria dos religiosos antigos, principalmente pela
igreja cristã judaica, conforme vemos no décimo
quinto capitulo do livro de Atos. Ver o artigo sobre
Legalismo. No entanto, muitos dos «irmãos legalis­
tas», continuando a confiar na circuncisão e nas obras
da lei, eram crentes autênticos, pois haviam recebido
o toque do Espírito Santo e se tinham convertido ao
Senhor, tendo a Cristo como seu «Cabeça» (ver Col.
2:19). Deus tem tempo para corrigir as nossas
«crenças». O essencial não é a fé em algum credo, e,
sim, se um homem foi ou não tocado pelo Espírito
transformador. E condições idênticas prevalecem na
igreja cristã de nossos dias. Muitos crêem que, de
algum modo, estão fazendo acréscimos à sua salvação
mediante atos de devoção, ritos, sacramentos, etc.
Porém, estão equivocados. Todavia, muitos deles
aparentemente conhecem experimentalmente a Cristo
e o têm como seu Cabeça. E isso faz com que
pertençam ao Senhor.
Apesar de que não se pode demonstrar claramente
no A.T. o sistema da graça-fé, em contraste com o
sistema da «lei», aqui e acolá aparecem pontos de
«discernimento» quanto ao princípio mais elevado da
graça, antecipando os ensinamentos neotestamentá-
rios. A ilustração de Paulo acerca de Abraão, no
quarto capitulo da epístola aos Romanos, com base
na narrativa do A .T., é exemplo disso—Abraão foi
justificado pela fé. Com isso, como é claro, os
legalistas não concordavam. (Ver Deut. 7:7,8, onde se
aprende que a eleição do povo de Israel se baseou
exclusivamente sobre a vontade de Deus; e isso
antecipa o ensino da «graça», ainda que talvez não
declare diretamente tal principio).
Por igual modo, várias indicações atinentes ao
«arrependimento», que reconhecem ser este o
recebimento de um novo coração, algo que depende
de uma operação-no íntimo, e não de mera obediência
externa ao princípio legalista, comprovam o que
acabamos de declarar. (Ver Joel 2:13; Eze. 18:31). O
novo coração é dom da graça divina (ver Jer.
31:31-34); pelo que a graça é antecipada em certos
trechos do A .T., quando estes falam sobre o
arrependimento.
V . A graça , no* escrito« neotestam en tár ios ,
n lo -pau linoc . O termo «charis» nunca aparece nos
lábios de Jesus, nos evangelhos Sinópticos. Porém,
diversas das suas parábolas ensinam o «princípio da
graça», como um ato divino. (Ver Luc. 14:16-24 e
15:20-24. Ver também Mar. 1:15; 6:12 e Luc. 24:27).
O livro de Atos, igualmente escrito por Lucas, indica,
com grande freqüência, que a salvação vem pela fé, à
parte das obras (ver o décimo quinto capítulo de Atos,
na decisão do concilio de Jerusalém, que se
manifestou sobre a questão). Por semelhante modo,
nos capítulos um e dois da primeira epístola de Pedro
e também em I Ped. 3:7 e 5:10, aprende-se estar em
operação o princípio da graça, com prístina clareza,
embora o assunto não seja ali tão bem desenvolvido
como nos escritos de Paulo. A epistola aos Hebreus
emprega muitas palavras que indicam a «graça». (Ver
Heb. 2:9; 12:14,15,28. Ver também acerca da
expressão «trono da graça», em Heb. 4:16; e da
expressão «Espírito da graça», em Heb. 10:29). O
evangelho de João não desenvolve o conceito da graça,
mas apenas salienta a necessidade de «fé» para
haver a salvação, o que é um elemento básico do
sistema da graça. (Ver João 3:3—5,16). A «graça e a
verdade» vieram por meio de Jesus Cristo, em
contraste com a «lei», que viera por intermédio de
Moisés (ver João 1:17). Dessa forma, apesar de que
somente o apóstolo Paulo desenvolve as descrições
teológicas do sistema da «graça-fé», o N.T. inteiro é
um documento que ilustra essa verdade. Moffatt, por
conseguinte, estava com razão, quando escreveu: «A
religião do N.T. é a religião da graça; em caso
contrário, nada é, nem é graça e nem é evangelho».
(Grace in the New Testament, pág. xv).
V I . A graça como a titude d iv ina para com o«
hom ens . «A essência da doutrina da graça é que Deus
é por nós. E, o que é mais, ele é por nós, embora nós
mesmos sejamos contra ele. Mais ainda, ele não é por
nós meramente como uma atitude geral, mas tem
agido eficazmente em nosso favor. A graça é
sumariada no nome Jesus Cristo... Jesus Cristo é Deus
por nós... tudo isso é verdade porque Cristo veio,
morreu, ressuscitou e ‘a graça veio por meio de Cristo
Jesus’ (João 1:17). A encarnação do Filho de Deus, o
seu sofrimento obediente, a sua morte como sacrifício
e a sua ressurreição triunfal, não nos mostram apenas
que Deus é gracioso, mas o próprio ato gracioso de
Deus, porquanto ele se volta para nós e efetua esse
relacionamento... outrossim, é da essência da graça
que ela é livre... E visto que a graça é a decisão livre
de Deus a nosso respeito, em Cristo, que procede de
sua graciosidade, segue-se que não temos habilidade
de conquistar sua graça ou favor. £ por essa razão que
a graça se opõe às obras da lei, tacitamente por todo o
N .T., e, de modo expresso, em passagens como Rom."
3:19 e ss ; João 1:16; Gál. 2:11-21 e Efé. 2:8». (T.H.L.
Parker, pág. 258 do Baker’s Theological Dictionary).
V II . A graça , segundo é v ista na igrçfa cr istã . Era
popular, entre os escolásticos (Tomás de Aquino e
outros), salientar a idéia da salvação cooperativa, em
que o puro favor de Deus cooperaria com as obras
humanas, juntamente com a observância dos ritos e
955
GRAÇA
demais provisões da igreja. Já que essas «obras» eram
interpretadas de modo «legalista», e não de modo
«espiritual», a idéia do «mérito humano», mui
necessariamente, participava da soteriologia da
cristandade. Isso significava que «a graça de Deus»
não poderia mais ser logicamente considerada o único
meio de salvação do homem.—Sem perceber, a igreja
retornara à sinagoga judaica. A continua e exagerada
ênfase sobre os méritos humanos transformou a
«graça», virtualmente, em algo que qualquer um
poderia escolher ou não, à sua vontade; e mesmo nos
casos em que ela fosse plenamente escolhida, não era
reputada força suficientemente poderosa para realizar
tudo aquilo que é requerido para a salvação.
Martinho Lutero pôs em dúvida toda essa maneira de
pensar, devolvendo a graça a seu trono teológico.
Todavia, alguns elementos protestantes continuaram
pensando que os sacramentos são os «meios» de
transmissão da graça de Deus, embora interpretassem
os mesmos como instrumentos do Espirito de Deus,
insistindo que nenhum «mérito humano» está
envolvido no seu uso e eficácia. Outrossim, os
sacramentos não teriam o mínimo valor a menos que
os beneficiários usassem da «fé»; ou então, como
alguns supõem até hoje, o pacto da graça continua
operante até que os beneficiários (como se dá no caso
dos infantes batizados) sejam pessoalmente capazes
de exercer fé. Outros protestantes, entretanto, vieram
a rejeitar os sacramentos como «meios» da graça,
aceitando os mesmos como meros símbolos da graça e
das provisões de Deus, ao passo que os benefícios
derivados dela operam mediante o — contato
mistico - com o Espírito Santo, inteiramente à parte
de elementos físicos. Dentro da «graça», até a própria
fé do indivídho é considerada «inspirada» por Deus;
contudo, a maior parte dos cristãos crê que a cruz
provê uma graça geral, propiciando a todos os
homens a possibilidade de exercer fé, se assim
quiserem fazê-lo. Outrossim, a perversidade da
vontade humana pode resistir à graça divina.
Maravilhosa graça de nosso amoroso Senhor,
Graça que ultrapassa nosso pecado e culpa,
Lá no Calvário monte derramada,
Ali, onde se verteu o sangue do Cordeiro.
(Julia Johnson)
V m . Sumário do u to do vocábu lo «graça», nas
pág inas do N .T .t
1. Em termos gerais, significa favor, benevolência,
da parte de Deus ou dos homens. (Ver Luc. 1:30,
onde Maria recebe o favor divino; Luc. 2:40, onde se
lê que Jesus crescia na graça de Deus, sujeito a sua
benevolência e favor). Os apóstolos, a princípio,
obtiveram o «favor» ou «aprovação» do povo (ver Atos
4:33). 2. £ palavra usada para indicar as «bênçãos»
dispensadas por Deus, os atos de bondade «beneficen­
te». Jesus era «cheio de graça» e dispensa a mesma (ver
João 1:14). Isso porque ele estava «favoravelmente
disposto» para com outros; e a graça divina opera por
igual modo. (Ver I Cor. 1:4 e II Cor. 9:8, onde se
aprende que Deus é favoravelmente disposto para
com a igreja, acompanhando tal favor com atos de
bondade). 3. O vocábulo também indica a fè cristã,
em sua inteireza. Nessa categoria, talvez caiba o
trecho de João 1:17 que diz que a lei veio por meio de
Moisés, mas «graça e verdade» vieram por meio de
Jesus Cristo. Nesse sentido, a «graça» é posta em
contradistinção à lei; e de fato, os pontos essenciais
da fé religiosa, dentro do sistema da «graça», estão
contidos na revelação cristã. Em Atos 13:43, a
exortação é que os novos convertidos continuassem na
fé cristã. Em Rom. 6:14 é afirmado que não estamos
debaixo da lei, e, sim, da graça. Ver também II Cor.
1:12; Gál. 1:6; Col. 1:6; II Tim. 2:1; Tito 2:11; Heb.
12:15; I Ped. 5:12. Apesar da própria fé cristã nem
sempre estar em foco nessas referências, essa fé é que
contém e dispensa a graça de Deus, a qual opera
mediante a fé e seu sistema religioso. 4. A graça pode
indicar as bênçãos e os benefícios especificamente
adquiridos por Jesus Cristo. O trecho de Rom.
5:15,17, tem a «graça» em oposição à «morte». Ela é a
medida que transmite vida, resultado da missão, da
expiação e da ressurreição de Cristo. (Ver também as
bênçãos das epistolas paulinas em geral. «A graça do
Senhor Jesus Cristo seja convosco»). 5. A graça faz
parte das saudações e bênçãos, pelo que, na fórmula
epistolar, é expressão de «um desejo de bem-estar
espiritual», em favor dos leitores. Isso ocorre em todas
as epístolas paulinas, no começo e no fim das
mesmas. 6. A graça indica também o ofício ou
autoridade dos apóstolos (ver Rom. 13:3). 7. Pode
significar um «dom», «salário» ou «dinheiro recolhido»
para os pobres, ou seja, esmolas (ver Luc. 7:32-34; I
Cor. 16:3; II Cor. 13:4; Eclesiástico 17:22). 8. Pode
significar «agradecimento» ou «ação de graças» (ver
Luc. 17:9; Rom. 6:17; I Cor. 10:30). 9. Pode indicar
galardão ou «recompensa» (ver Mar. 6:32-34 e Mat.
5:46). Esse é um sentido comum no grego antigo. 10.
Indica também o «meio de buscar o favor ou a
bondade de outrem» (ver I Ped. 2:19,20). 11. Indica
ainda «alegria», «prazer», «gratificação», pois o termo
grego «charis» é usado em lugar de «chara», e isso com
freqüência, no N.T. (ver File. 7:11; II Cor. 1:5). 12.
Aponta para um ato «agradável» a outrem (ver Atos
24:27). 13. Mostra aquilo que tem o poder de buscar e
obter favor, uma conduta gentil (ver Luc. 4:22; Efé.
4:29 e Col. 4:6). Normalmente, o vocábulo charis
tem a idéia de «benção» ou «benefício», que promove o
bem-estar dos homens; e, em sua definição
neotestamentária, no que diz respeito ao sistema da
«graça-fé» (em contraste com a lei), isso indica,
ordinariamente, que tal benefício espiritual é dado
como um dom da parte de Deus, embora não
merecido pelos homens. Portanto, o termo grego
«chario», isto é, «regozijo-me», parece ter a mesma
raiz; pois, de fato, a «graça», em suas muitas formas
de manifestação, é motivo de grande regozijo.
Graça Considerada Como Oportun idade
1. Ê verdade que a «oportunidade» de ob ter a
salvação, através de meios determinados por Deus
(mesmo que incluíssem obras humanas), seria uma
forma de graça. Mas, não é a graça aludida no
presente texto.
2. As próprias obras são predeterminadas por Deus
e ordenadas aos homens para as praticarem
(conforme nos mostra o décimo versículo). De certa
maneira, pois, as próprias obras são produtos da
graça divina. Naturalmente, devemos pensar em
obras espirituais, inspiradas pelo Espirito, e não em
obras humanas meritórias.
3. Deus nos proporciona a oportunidade de
cumprir a sua vontade. Nesse sentido, tal oportunida­
de é graça.
IX . D escr ições T eo lóg icas das Operações da Graça
1. Graça A tua l. De acordo com a teologia católica
romana, esse tipo ou função da graça é uma ajuda
sobrenatural dada por Deus, capacitando a pessoa a
evitar o pecado ou a realizar algum ato (ou
atos), que tende à sua salvação. — Esse dom é
interno, embora também tenha natureza transitória.
2. Graça Hab itua l. Essa graça opera a fim de
santificar a pessoa, visto que, sem esse tipo de ato e
intervenção divinos, ninguém poderia tornar-se santo.
Naturalmente, essa graça requer a cooperação da
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vontade humana, embora transcenda ao poder da
vontade do homem.
3. Graça Irres istíve l. Essa idéia est& ligada a
Agostinho e a Calvino, como um dos temas favoritos
da teologia da predestinação. De acordo com ela, a
graça de Deus atua incondicional e irresistivelmente
nos eleitos, garantindo a salvação deles, produzindo a
reação favorável dos homens para com o evangelho, e
garantindo que essa reação seja absolutamente
completa e eficaz. A graça irresistível, em conseqüên­
cia, garante a eterna segurança dos eleitos. Sem
dúvida, os eleitos desviar-se-iam de sua vereda
espiritual, não fosse esse poderosíssimo fator da graça
divina.
4 . Graça Gera l. No outro lado da moeda, há aquela
doutrina que diz que a graça de Deus é tão poderosa
que capacita todos os homens, de todos os lugares, em
todos os tempos, a reagirem favoravelmente ao
evangelho, contanto que a vontade deles concorde
com isso. Assim, um homem alienado de Deus, não
poderia voltar-se sozinho para Deus; mas, a graça
geral de Deus garante a real possibilidade do retomo
de todos os homens a Deus, e não somente de algum
grupo eleito. O apelo universal do evangelho
repousaria sobre a realidade dessa graça geral,
porque, do contrário, o convite do evangelho a todos
os homens seria uma impostura. Ademais, sem essa
graça geral divina e sem a liberdade humana de
escolha, não poderia haver responsabilidade moral
nos homens.
5. Graça Preven ien te . Esse seria o ato divino que
influencia os homens a buscarem a bondade e a
espiritualidade, antes de qualquer reação por parte
deles. Aqueles que acreditam em batismo de infantes
aplicam esse princípio ao caso. Deus faria pelos
infantes algo que eles não podem fazer por si mesmos.
Esse tipo de graça não é algo que opere de uma vez
por todas. Antes, seria uma operação contínua, no
caso de crentes, tanto quanto no caso de incrédulos.
Trata-se da influência do Espirito de Deus, neste
mundo, a fim de realizar os seus desígnios benévolos,
incluindo o propósito de salvar, mas também a graça
necessária para o crescimento espiritual e para o
bem-estar geral. A maior parte dos teólogos opina que
essa forma de graça não opera de forma irresistível.
Certos teólogos limitam a graça preveniente de Deus,
supondo que ela só opera no caso dos eleitos,
levando-os à fé, ao passo que todos os outros são
deixados em sua incredulidade.
6. Graça S an t if icad o» . A graça de Deus atua sobre
a alma de um homem a fim de transformá-lo. Essa
graça permite a presença permanente de Deus na vida
de uma pessoa, operando em harmonia com os
desígnios do evangelho. Ela produz a união mística
com Cristo e cria no homem novas atitudes e novos
hábitos. A santificação faz parte da nossa trans­
formação segundo a imagem de Cristo (Rom. 8:29; II
Cor. 3:18), que é o propósito e o alvo da nossa
salvação. £ dessa maneira que chegaremos a
compartilhar da própria natureza divina (Col. 2:10; II
Ped. 1:4), e, por conseqüência, da plenitude de Deus
(Efé. 3:19). Tal resultado jamais poderia ser
alcançado sem o concurso da graça de Deus.
A posição do catolicismo é que os vários
sacramentos são agentes da graça de Deus. A maioria
dos protestantes prefere o conceito da comunhão
mística com o Senhor, sem meios intermediários
sacramentais, que são apenas símbolos das operações
da graça, e não canais ou instrumentos da mesma.
Quanto à graça sacramental, ver a seção décima,
quarto ponto.
7. Graça S a f id en te . Esse é o poder de Deus,
conferido aos homens, mediante o Espirito Santo, o
que lhes dá a capacidade de fazer alguma coisa, ou de
crescerem espiritualmente, mas que os homens,
mftdiante a negligência, podem deixar de usar. Esse
termo pode ser entendido como sinônimo de graça
geral. Até mesmo o pior dos pecadores tem o
potencial para vir a Cristo, pois a graça de Deus é
suficiente para trazê-lo, tendo-lhe sido oferecida
especificamente com essa finalidade. Outrossim, essa
graça suficiente é aplicada de fato, finalmente, de
conformidade com o mistério da vontade de Deus,
conduzindo todos os homens à unidade em tomo de
Cristo (Efé. 1:9,10). Quanto a esse aspecto da questão
(embora nem todos serão, finalmente, conduzidos à
salvação), a graça suficiente toma-se na graça eficaz,
expiicada no ponto abaixo. Isso se relaciona aos
planos a longo prazo que Deus traçou para beneficiar
aos homens. Ver o artigo geral sobre a Restauração,
quanto a esse conceito.
8 . Graça E ficaz . Essa é a graça suficiente quando se
toma atuante sobre as vidas dos homens, dentro das
questões da salvação, da santificação, da transforma­
ção segundo a imagem de Cristo, do crescimento
espiritual e da restauração. Sobre essa graça
repousam todos os benefícios que a humanidade pode
esperar obter. Dentro do mistério da vontade de
Deus, essa graça será, finalmente, eficaz em um
sentido universal. Não fora esse fator, — a vida
humana poderia ser definida de uma forma
pessimista. Em outras palavras, teria sido melhor que
a humanidade em geral nunca tivesse vindo à
existência. Mas o artigo sobre a Restauração
demonstra o magnificente triunfo da graça divina.
9. Graça Comum . Ver o artigo sob este título.
X . In terpretações H istór icas e T eo lóg icas sobre as
Funções da Graça de D e tu
1. No Antigo Testamento encontramos os princí­
pios da graça e da fé. Ver as Observações
Preliminares, no começo deste artigo. A grande
declaração paulina: «O justo viverá pela fé», é uma
citação extraída do Antigo Testamento. Ver Hab. 2:4.
Paulo também observa que Abraão foi justificado pela
fé (Rom. 4:3), tendo extraído essa idéia do trecho de
Gên. 15:6. No entanto, Tiago afirma claramente que
Abraão foi justificado pelas obras da fé (Tia. 2:21). E,
três versículos adiante, faz a justificação depender
tanto da fé quanto das obras da fé. Essa posição, sem
dúvida, representa a posição do Antigo Testamento.
Se não fora assim, a doutrina de Paulo teria sido
considerada comum, e não revolucionária. A agitação
que a doutrina paulina causou mostra que a mesma
contradizia a teologia ortodoxa judaica. E era aquele
quepraticasse os mandamentos e as ordenanças da lei
que obteria a vida (Lev. 18:5). Na verdade, é inútil
tentar encontrar as idéias de Paulo nos escritos de
Moisés. Em caso contrário, a revelação cristã seria
uma mera repetição da revelação veterotestamentária,
e não um avanço em relação a esta última. Basta
falarmos com um rabino sobre a questão. Ele nos dirá
o que os judeus realmente criam, antes de certas
passagens do Antigo Testamento terem sido cristiani­
zadas.
2. Paulo ensinava a doutrina da graça, acompa­
nhada pela fé salvadora (Efé. 2:8 ss). O capítulo
quinze de Atos demonstra o conflito que isso provocou
no mundo teológico. As epístolas aos Romanos e aos
Gálatas são a nossa mais cuidadosa descrição da nova
doutrina, a qual, quando proferida no princípio, foi
considerada a mais horrenda heresia, pois parecia
anular os ensinamentos de Moisés. O segundo
capitulo da epístola de Tiago, exibe a reação de
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alguns cristãos contra a nova doutrina, embora
também haja quem interprete que não h& qualquer
discrepância entre Paulo e Tiago, pois enfocavam
diferentes aspectos da doutrina cristã.
3. Agostinho (vide) argumentava contra as idéias de
Pelágio (vide), empregando a mais pura doutrina
paulina. Deus proveria tanto a graça quanto a
vontade para recebê-la, o que significa que tanto a
graça preveniente quanto a graça eficaz dependem da
soberana vontade de Deus, e não da vontade do
homem. A única maneira de alguém rejeitar a graça
divina é não ser uma pessoa em quem a graça de Deus
não esteja operando, ou, em outras palavras, não
pertencer ao grupo dos eleitos. Os eleitos, por outro
lado, são influenciados pela divina graça irresistível.
4. A Graça Sacramental. Em certos segmentos da
Igreja cristã, no Oriente e no Ocidente, os
sacramentos foram vinculados indevidamente ao
principio da graça divina, e então os teólogos, com
base nisso, criaram uma religião sacramentalista. De
acordo com a mesma, a graça de Deus é transmitida
aos homens através dos sacramentos (vide), não
podendo ser transmitida sem os mesmos. Para nós,
essa é uma posição distorcida, falsa. Deus nos
comunica a sua graça por meios místicos, através da
atuação direta do Espírito, e não por meios
sacramentais. Ver sobre o Misticismo. Entendemos a
palavra «misticismo» como um contacto real entre o
Espirito de Deus e o espírito do homem. £ mediante
esse contacto que é outorgada e opera a graça divina.
A graça sacramental é a concepção que diz que a
graça divina não é meramente simbolizada pelos
sacramentos, porquanto afirma que os sacramentos
são o instrumento da comunicação dessa graça, o sine
qua non da distribuição da graça divina entre os
homens.
5. John Tauler (vide) promovia o ascetismo (vide)
como um agente que coopera com a graça divina,
garantindo a volta do homem a Deus.
6. Lutero (vide) assumia uma posição paulina-
agostiniana sobre a graça de Deus; e esse foi o maior
elemento teológico isolado da Reforma Protestante
(vide). Porém, ele foi além do que fora Agostinho,
pois negava a eficácia da vontade humana, como
também a realidade do livre-arbitrio humano.
7. Calvino (vide) tomava uma extremada posição
paulina agostiniana, expondo um sistema de rígida
predestinação. De acordo com o seu sistema, a graça
geral é negada, ao mesmo tempo em que a graça
irresistível (ver sobre esses itens no ponto nono,
acima) é enfatizada, mas somente no caso dos eleitos.
E na minha opinião, esse evangelho peca por
deficiência.
8. Melanchton (vide) procurou suavizar aposição de
Lutero, e ensinou uma doutrina do sinergismo (vide).
Três fatores, supostamente, estariam envolvidos nas
operações da graça divina: o Espirito Santo, a Palavra
de Deus e a vontade humana. Em oposição a essa
idéia temos o monergismo, o conceito de que somente
o Espirito de Deus está envolvido nas operações da
graça, inteiramente à parte da vontade e dos esforços
humanos. O monergismo era a posição de Lutero e de
Calvino, embora eles não tivessem empregado esse
vocábulo. O termo sinergismo vem diretamente do
grego: syn, «com» e ergeein, «trabalhar», *, portanto,
«trabalhar em cooperação com», com o envolvimento
de vários elementos. Até onde podemos ver coisas
o trecho de Filipenses 2:12,13 exprime a idéia do
sinergismo: «Assim, pois, amados meus, como sempre
obedecestes, não só na minha presença, porém muito
mais agora na minha ausência, desenvolvei a vossa
salvação com temor e tremor; porque Deus é quem
efetua em vós tanto o querer como o realizar, segundo
a sua boa vontade». Mas outros trechos do Novo
Testamento exprimem um puro monergismo, como o
nono capitulo da epistola aos Romanos.
9. Suarez (vide, ponto quarto) criou o termo
congrulsmo, a fim de descrever o seu conceito de
como a livre decisão humana, referente à salvação,
cede diante da vontade de Deus, mediante a graça
divina. A graça divina, infalivelmente, conduz o
pecador a Deus, mas ela não é incongruente com o
livre-arbitrio humano. Esse ponto tem sido intensa­
mente debatido, mas as discussões não têm produzido
uma resposta clara acerca de como isso funciona. Ver
os artigos sobre o Livre-Arbítrio e sobre o
Determinismo. Ver também o artigo suplementar sob
o título Predestinação.
10. Jonathan Edwards (vide) limitava a graça
preveniente de Deus exclusivamente aos eleitos. Deus
faria certos homens (os eleitos) crerem; os demais
seriam deixados em sua incredulidade.
11. A .E. Taylor falava sobre a eterna iniciativa
divina, mediante a qual Deus busca os homens,
devendo isso corresponder à iniciativa do indivíduo,
— a cada pessoa em particular. E essa combinação é
que leva uma alma à imortalidade. Isso soa como as
idéias do sinergismo. (B C E NTI P W)
GRAÇA COMUM
Essa é uma expressão usada pela teologia
reformada (vide). Ela afirma que há uma graça
divina que beneficia a todos os homens, embora não
leve todos à salvação da alma, e nem envolva o intuito
divino de salvar a todos os homens. Em contraposi­
ção, temos a graça especial, que é a operação divina
em favor dos eleitos. A graça comum nos permite
reconhecer todo o bem que existe no homem e na
natureza, em sentido universal, sem sacrificar a
singularidade da religião cristã, sobretudo em sua
doutrina da eleição.
E tan ea to t da Graça Comum . 1. Ela opera através
do Espirito, restringindo o mal resultante da natureza
pervertida do homem, embora não chegue a regenerar
aos não-eleitos. 2. Ela permite o desenvolvimento
cultural necessário para a civilização, uma atividade
legítima para os homens. 3. Ela permite que haja
certo bem nas religiões não-cristãs, embora isso não
as nivele ao cristianismo; e, naturalmente, ela não
reconhece nelas qualquer poder salvador. 4. Ela
admite a presença de algum bem nos não-regenera-
dos. Um homem pode ter o senso de direito, de
justiça, de ordem, de beleza, de altruísmo; embora
essas qualidades morais não sejam suficientes para a
sua salvação.
C r itica i à Teoria da Graça Comum . 1. £ verdade
que o ministério do Espirito reduz a perversidade
humana no mundo; mas as Escrituras mostram que
Deus está interessado em muito mais do que na
redução do pecado. Ele está interessado na salvação
de cada alma (João 3:16; I Tim. 2:4; I João 2:2). 2. Os
desenvolvimentos culturais têm seu lugar dentro do
destino físico da humanidade, fazendo parte integran­
te do plano divino, tanto quanto o desenvolvimento
espiritual. O homem tem um duplo destino: o físico e
o espiritual. Esses destinos estão vinculados um ao
outro, embora sejam distintos um do outro. A graça
de Deus envolve ambos esses aspectos, e ambos são
importantes. No entanto, o aspecto físico só pode ser
considerado importante se envolver alguma importân­
cia final. Sem dúvida, Deus está interessado nas
almas daqueles que desenvolvem conhecimento,
ciência, artes, etc. Em outras palavras, está em foco a
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cultura. Doutra sorte, não nos restaria muitos bens
sobre os quais pudéssemos falar. 3. Apesar de ser
correta a admissão de que muitas religiões não-cristãs
envolvem algum bem, a explicação grega ainda é
melhor. Segundo os pais gregos da Igreja, o Logos
implanta as suas sementes por toda a parte. Os
melhores aspectos da filosofia grega operaram como
mestre-escola para levar os gregos a Cristo, tal como a
lei mosaica o fez no caso dos judeus. Apesar de que
nem toda fé religiosa é igual quanto à verdade
contida, é possivel que em todas as fés religiosas o
Logos lhes tenha insuflado os passos preliminares
que, no cristianismo, são desenvolvidos a té o nível de
uma expressão superior. Isso não faz com que todas
as religiões sejam boas, mas dá a entender que o
Logos universal não se limita a qualquer religião
isolada, e que o plano divino é muito mais amplo e
profundo do que geralmente supomos. Acerca de tudo
isso, deveríamos contar com certa perspectiva
histórica. De fato, o processo da salvação das almas
acompanha o desenrolar da história e os desenvolvi­
mentos se processam com grande lentidão. O Logos
(vide sobre o Verbo) está operando em todo o universo
e neste mundo, através do processo histórico. E todos
ficarão surpresos diante do resultado final, que se
manifestará no tempo predeterminado. De fato, a
restauração final de tudo está em foco(Efé. 1:10). Ver
o artigo sobre esse assunto, quanto a maiores
informações. 4. Não basta supormos que algum bem
genuíno reside no homem não-regenerado. Isso não se
reveste de importância definitiva, se Deus, proposital-
mente, deixar de lado a vasta maioria dos homens, de
tal modo que, finalmente, somente a tragédia eterna
caracterizará as suas vidas. 5. A doutrina da graça
comum é um reconhecimento (não plenamente
desenvolvido) de que o favor geral de Deus também
envolve um favor especial. Seria inútil que Deus
tivesse uma atitude favorável a todos os homens, se
isso também não se expressasse mediante um
programa genuíno da salvação de almas. Não basta
que os homens cumpram seus deveres cívicos de
retidão, se disso não resultar, em última análise, na
retidão espiritual. 6. Em suma, é deficiente e
distorcida aquela teologia que faz Deus estar pouco
interessado pelos homens, como se fizesse o bem
somente a alguns poucos, como um ricaço que
distribui guloseimas a algumas crianças famintas que
se juntam diante do seu portão. Contra essa má
teologia, temos muitas referências, no Novo Testa­
mento, que demonstram a universalidade do plano
remidor e a totalidade final da aplicação da missão de
Cristo entre os homens de todos os séculos, tanto no
passado quanto no futuro. 7. A soberania de Deus é
uma realidade, mas ela atua como aliada de seu
amor, e não como uma força destrutiva. Sendo essa a
verdade, só podemos esperar o bem para todos,
finalmente, embora nem todos cheguem à posição de
salvação e glória dos remidos. Para tanto, será preciso
muitas eras, na verdade, mas, finalmente, isso
caracterizará toda a existência, conforme também
somos ensinados em Efésios 1:10 (que vide). A
mensagem central do evangelho é que a soberania de
Deus é o poder que avulta por detrás do seu amor.
Sem isso, não há boas novas para o homem moderno.
De fato, sem esse conceito, o evangelho seria antes
uma má-nova para o homem moderno, um antievan-
gelho. O conceito da graça comum, distorcida como
tem sido, nas mãos de muitos teólogos, é um
antievangelho. (BE )
GRAÇA E ÊTICA
Atualmente, quase todos os teólogos, protestantes
ou católicos romanos, concordam quanto à premissa
fundamental da necessidade da graça para a
recuperação espiritual do homem. A queda do
homem no pecado foi por demais radical e profunda
para que ele possa retornar sozinho a Deus, para ele
voltar à vereda espiritual e, finalmente, à salvação.
Onde os teólogos não encontram terreno comum é
sobre quanto da vontade humana está envolvida na
questão. Oferecemos amplas descrições sobre a graça
divina, no artigo geral sobre esse assunto. Ver a
décima seção do mesmo, quanto aos vários pontos de
vista teológicos e históricos sobre a graça. Alguns
mestres falam em monergismo, dando a entender que
somente Deus mostra-se ativo como uma força na
salvação do homem, mediante a graça. Mas outros
ensinam o sinergismo, dizendo que a vontade do
homem é uma realidade, podendo responder,
positivamente, à graça divina, devendo fazer parte
daquilo que a graça divina realiza. O trecho de
Filipenses 2:12,13 parece ensinar o sinergismo, ao
passo que o nono capítulo de Romanos (ver também
Efé. 2:8,9), somente para exemplificar, ensina o
monergismo. Como é óbvio, a ética está envolvida em
toda essa questão, pois a conduta ideal do homem
resulta do princípio da graça. Ver o artigo geral sobre
a Ética, nona seção, quanto aos princípios gerais
éticos do teísmo, incluídos no Novo Testamento.
GRAÇA SOBRE GRAÇA
Ver João 1:16.
As interpretações sobre essa cláusula têm assumido
as seguintes formas:
1. Tratar-se-ia da graça da restauração, substituin­
do a graça perdida no paraíso.
2. Tratar-se-ia da graça neotestamentária, em lugar
da graça própria do V.T. (Assim pensava Crisósto­
mo).
3. Tratar-se-ia, em primeiro lugar, da justificação",
e secundariamente, da vida eterna. (Assim julgava
Agostinho).
4. Trata-se de graça após graça, num suprimento
sempre mais crescente da graça de Deus. Assim pensa
a maioria dos modernos estudiosos, e é a idéia geral
da interpretação dada acima. Contudo, as outras três
posições também contêm algum elemento de verdade,
e a antítese do primeiro capítulo deste evangelho, que
contrasta a graça que foi trazida por meio de Jesus
com a graça que veio por intermédio de João Batista e
do V .T., parece indicar, bem definidamente, que
uma nova graça dispensativa, por meio de Jesus
Cristo, também faz parte dessas considerações.
Carlos Wesley expressou admiravelmente bem essa
idéia em um hino, quando disse:
E quem nossa pobreza retém.
Mais dons receberemos,
Múltiplas graças e bênçãos vêm
E tudo quanto Deus pode dar
O filósofo judeu Filo quase diz outro tanto em duas
passagens. Em A Posteridade de Caim, XLIII.14:
«Pelo que também Deus sempre faz cessar os sôüs
primeiros dons, antes que seus recebedores fiquem
nédios e se tornem insolentes; e, reservando-se para o
futuro, dá outros dons no lugar daqueles, além de um
terceiro suprimento em substituição ao segundo; e
sempre há novidade em lugar de bênçãos anteriores,
algumas vezes de qualidade diferente, e outras vezes
da mesma categoria». E também em «Abraão»,
XLVI.273, podemos ler: «Admirando o homem, por
causa de sua fé nele, Deus o recompensa com fé (ou
fidelidade)». (Ver F.H . Colson e G .H. Whitaker
editores, «Philo with an English Translation», Nova
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Iorque, G .P . Putnarffs Sons, 1929, 1935; e Loeb
*Classical Library», 11.413; VI. 133).
GRAÇAS ÀS REFEIÇÕES , AÇÃO DE
Essa é uma breve oração(na prática, repetitiva) que
as pessoas religiosas, crentes ou não, proferem
imediatamente antes de tomarem suas refeições.
Essas são preces de ação de graças, pelo suprimento
material (somente de alimentos, ou incluindo toda
espécie de suprimento material). Quão apropriadas
são essas orações é algo sugerido em trechos bíblicos
como Rom. 14:6; I Cor. 10:31 e I Tim. 4:4. O próprio
Jesus nos deixou exemplo desse ato (Mar. 8:6,7; Luc.
24:30).
Entre os judeus, fazia-se uma oração de ação de
graças antes e depois de cada refeição, e essas orações
eram oferecidas até mesmo pelas mulheres, escravos e
crianças. Como já seria de esperar, muitas regras e
regulamentos vieram a ser adicionadas a essas preces,
entre os judeus, de tal modo que a forma da prece
variava de acordo com o tipo de alimento que estava
prestes a ser consumido. Assim, uma forma de oração
era usada antes da ingestão de frutos, ouíra para o
vinho, outra para os cereais, etc. Ignorando todos
esses exageros, devemos afirmar que é apropriado ao
crente ser agradecido ao Senhor pelo suprimento de
suas necessidades materiais, incluindo os alimentos,
porquanto todo esse suprimento depende da vontade
e da bondade de Deus. Se Deus se interessa até pela
queda de meros pardais (ver Mat. 10:29), então
certamente não quer que as pessoas que pertencem a
seu povo passem fome. Jesus ordenou aos homens que
não se mostrassem preocupados a respeito das coisas
materiais, incluindo os itens alimentares básicos,
porquanto a vida consiste em muito mais que o
alimento. Nosso Pai conhece as nossas necessidades
nesse campo. Mas Jesus recomendou: «...buscai, pois,
em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas
estas cousas vos serão acrescentadas» (Mat. 6:33; ver
também o contexto, começando pelo vs. 25).
GRACIANO
Viveu por volta de 1150 D.C. Ele é conhecido como
pai da lei canônica. Ele foi um erudito e eclesiástico
italiano. Pouco se sabe sobre a sua vida. Provavelmen­
te ele nasceu em Carraria-Ficulle, em Chiusi, na
Itália. Ingressou na ordem calmadolesa e viveu no
mosteiro de São Félix e em Nabor, em Bolonha. Em
sua época, Bolonha era o centro de um reavivado
interesse pela jurisprudência romana. Graciano
escreveu a influente obra Concordantia discordan-
tium canonum, «Harmonia de Cânones Discordan­
tes». Essa obra coligiu e sistematizou mais de três mil
textos atinentes à disciplina eclesiástica. Muitas
fontes informativas foram consultadas, incluindo os
cânones dos concílios eclesiásticos, os decretos papais,
os reescritos e os escritos de canonistas anteriores.
Não foi pequeno o trabalho para dar-lhes alguma
ordem e pô-los em harmonia. O Decretum, conforme
essa obra veio a ser chamada, foi compilado entre
1139 e 1150. O nome de Graciano aparece nesses
documentos até o ano de 1143. Parece ter falecido em
1159. A obra foi muito comentada pelos sucessores de
Graciano. Ele fez em favor da Lei Canônica (vide) o
que Pedro Lombardo fez pela teologia (ver sobre
Pedro Lombardo), razão pela qual eles têm sido
apelidados de «dois ovos do mesmo ninho». A obra de
Lombardo intitulava-se Quatturo Libri Sententia.
GRACIOSO
No hebraico, khane; no grego, each á ils to s . Mas
também há outras palavras envolvidas.
1. Definição Básica
Uma pessoa graciosa é alguém disposta a mostrar
graça, vigor, bondade e amor a outras pessoas. A
cortesia também faz parte das idéias envolvidas nesse
vocábulo.
2. Usos Bíblicos
a. Uma mulher graciosa é honrada (Pro. 11:16).
Aquela que exibe generosidade, amor e gentileza não
pode perder a sua recompensa.
b. As palavras de um homem sábio são graciosas,
expressando coisas que beneficiam aos homens (Ecl.
10:12).
c. Homero (Odis. 7.175) usou a palavra grega
cháris para falar sobre a beleza física e a
personalidade atrativa. Colossenses 4:6 reflete esse
uso: «A vossa palavra seja sempre agradável,
temperada com sal, para saberdes como deveis
responder a cada um». O crente deveria usar uma
linguagem graciosa, a tra tiva . Isso inclui a necessi­
dade de saber como responder às pessoas quando
fazem alguma pergunta referente à fé ou a alguma
questão espiritual. Devemos falar de modo gentil,
capaz de conquistar as pessoas para Cristo. Ver o
artigo separado sobre Linguagem, Uso Apropriado
da.
d. A própria salvação vem através da oferta
graciosa de Deus, com base na missão de Cristo. Ver o
artigo geral sobre a Graça.
GRADUAL
Essa palavra vem do latim, gradu , «degrau». Na
linguagem biblica, de acordo com algumas traduções,
o adjetivo gradual era dado a certos Salmos, entoados
nos degraus do ambon (palavra grega que significa
«plataforma», que era uma espécie de púlpito ao qual
se chegava mediante degraus). Entretanto, atualmen­
te é combinado com o Aleluia e abreviado para dois
únicos versículos. Nossa versão portuguesa nunca usa
esse adjetivo. Em certos manuscritos (vide), esse
adjetivo é usado entre a epistola e o evangelho, como o
mais elaborado dos cânticos litúrgicos. De maneira
frouxa, o termo é usado para referir-se a qualquer
interlúdio musical entre as várias partes da cerimonia
da eucaristia. De acordo com a liturgia anglicana, o
gradual vem depois da epistola. De acordo com a
prática judaica, um cantor entoava um salmo após
cada leitura de um trecho bíblico, enquanto a
congregação repetia uma porção após cada versículo.
E os primeiros cristãos adotaram essa prática. Por
volta do século V D .C., essas participações musicais
tinham-se tornado extremamente complexas e orna­
das, e coros estavam envolvidos na execução das
mesmas. A missa católica romana, porém, preserva
essa forma de maneira bem mais simples.
GRADUALE
Esse é o titulo de certo livro de liturgia que contém
os cânticos entoados em latim, durante a missa da
Igreja Católica Romana. Ver sobre Salmos de
Romagens, que tem alguma ligação com essa questão.
GRALHA
Essa palavra, no hebraico original, aparece
somente em Lev. 11:18 e Deu. 14:16, como uma das
aves vedadas ao consumo dos is rae litas . Mas a
iden tificação da ave é mu ito p rob lem á tica , e as
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versões variam desde o cisne até à coruja cornuda. £
difícil saber de onde os revisores de nossa B íblia
po rtuguesa co lheram a idéia de que se tra tava da
gralha. A verdade, porém, é que uma opinião é tão
válida quan to ou tra qua lque r , pois é impossível
sugerir uma tradução consciente do termo hebraico.*
A LXX sugere a íbis, ave da qual há oito espécies na
Palestina, embora nada há que apóie tal tradução.
M odernam en te , D river sugeriu a «corujinha» . £
impossível que o cisne seja a tradução correta. O cisne
mudo é um visitante dos lagos e dos rios, durante o
inverno , mas o mais provável é que os israe litas
desconhecessem essa ave, sobretudo no deserto. Além
disso, ninguém atina com a razão pela qual o cisne
poderia ser considerado uma ave imprópria para o
consumo humano, ou imunda.
GRAMA
Ver sobre Erra.
GRANADA
No hebraico, nophek , um termo que aparece por
quatro vezes, em Exo. 28:18; 39:11; Eze. 27:16 e
28:13. Nossa versão portuguesa diz «esmeralda», em
todas as quatro passagens, o que também sucede em
outras versões. No entanto, o sentido da palavra
hebraica parece ser mais «carbúnculo», «rubi»,
«granada».
A granada envolve um grupo isomórfico de
minerais de mistura com o cálcio, o magnésio, o
manganês e o ferro, juntamente com o alumínio e o
cromo. Os nomes dos diversos minerais do grupo são
a andradita, o piropo, o magnésio-alumínio, a
espessartita, o manganês-alumínio, a almandina e o
ferro-alumínio. As granadas são relativamente
comuns, bem distribuídas em formações rochosas.
Usualmente têm um tom vermelho escuro, embora
também possam ser róseas, marrons, amarelas,
negras ou mesmo verdes. Algumas são mesmo
incolores. Os espécimes de cores mais claras são
usados como gemas, com nomes variegados como
rubis do Cabo, carbúnculos, pedras cinamomo,
demantóide, essonita, rodonita e topazita. A granada
também é um abrasivo industrial importante. £
largamente usada para alisar a borracha e o couro.
Ver também sobre a Esmeralda.
Restam muitas dúvidas sobre o sentido exato de
muitas palavras hebraicas, sobretudo no tocante à
fauna, à flora, a pedras preciosas e semipreciosas, etc.
Isso explica as opiniões contraditórias dos estudiosos,
quando se referem a essas questões.
GRANDE (GRANDEZA )
A principal palavra hebraica é gado l, usada por
mais de quatrocentas e cinqüenta vezes com esse
sentido, desde Gên. 1:16 até Mal. 4:5. Outra palavra
hebraica importante é rab, «muito», «abundante»,
usada por quase quinhentas vezes, desde Gên. 6:5 até
Zac. 14:13. No grego também temos duas palavras
que podemos considerar com proveito: megas,
«grande» (utilizada por cento e noventa e cinco vezes,
desde Mat. 2:10 até Apo. 21:12); e p o l ú «muitos»,
«numerosos» (que aparece por quase quatrocentas
vezes, desde Mat. 2:18 até Apo. 19:12).
Como vemos, a idéia de pluralidade também está
incluída, de tal modo que uma multidão pode ser
chamada de «grande». A iniqüidade humana, <^ue
provocou o dilúvio, como castigo, era grande (Gen.
6:5). Tal palavra também é usada para indicar
pessoas dotadas de alguma qualidade notável ou que
tenham feito alguma coisa prodigiosa. No Novo
Testamento, a palavra grega megas é usada para
indicar coisas volumosas ou espaçosas (Mar. 14:15);
para quem tenha idade avançada (Rom. 9:12); para
indicar os ricos (Heb. 10:35); para algum sonido forte
(Apo. 1:10); para o que é importante (Efé. 5:32). A
palavra grega polús indica a idéia de muitos, de
«grande número» (ver Mat. 7:22, para exemplificar).
E muito freqüente, sobretudo no livro de Apocalipse,
onde ocorre por nada menos de oitenta e duas vezes.
Neste artigo, porém, queremos destacar, principal­
mente, a idéia de grandeza espiritual. Aquele que
lança mão dos diversos meios de crescimento
espiritual, haverá de obter esse tipo de grandeza. Ver
o artigo sobre Desenvolvimento Espiritual, Meios do.
O Senhor Jesus lançou a regra básica quanto a isso. O
crente que quiser ser grande, deve ser servo de todos,
ou seja, deve pôr em execução, de maneira suprema, a
lei do amor (ver Mat. 20:27). Viver a lei do amor é a
prova da espiritualidade (I João 4:7 ss). Ver o artigo
geral sobre o Amor. Jesus demonstrou quão grande
era, espiritualmente falando, ao lavar os pés de seus
discípulos (João 13). Jesus mostrou-se grande em
espiritualidade pessoal e em obras poderosas. No
entanto, cada pessoa é singular, dotada de uma
missão especial a cumprir (Apo. 2:17). O ponto
culminante da grandeza da alma humana é atingido
na sua transformação segundo a imagem de Cristo
(Rom. 8:29), o que lhe perm itirá obter a própria
plenitude de Deus (sua natureza e seus atributos)
(Efé. 3:19), fazendo-a participar da natureza divina,
como verdadeiro filho de Deus, de acordo com a
natureza e a imagem do Filho, Jesus Cristo (II Ped.
1:4).
GRANDE APRENDIZAGEM
Esse é o titulo de uma obra literária clássica, em
chinês, de origem desconhecida. Exerceu forte
influência sobre a filosofia neoconfuciana. Essa obra é
conhecida e vem sendo usada desde o século XI de
nossa era; mas foi a partir do século XII que a mesma
tornou-se proeminente, por obra de Chu Hsi (vide).
Tomou-se uma das quatro obras principais do
confucionismo. As outras três intitulam-se Analectos;
o Livro de Mêncio e a Doutrina do Meio-Termo.
Durante seis séculos (1313—1915), esses livros
serviram de base do exame a que eram submetidos os
candidatos a alguma função pública, o que demonstra
a grande importância obtida pelos mesmos, na
sociedade chinesa em geral.
Idéia»:
1. O bem da sociedade é melhor promovido pelo
cultivo da vida de cada indivíduo, seguido pelo cultivo
de cada família. £ importante cuidarmos da mente,
despertando em nós o senso de justiça, de
responsabilidade e de amor. Cada indivíduo deve ter a
vontade sincera de fazer o que é certo. As ações
requerem o cultivo do conhecimento.
2. O conhecimento requer investigação. O tipo
certo de conhecimento encoraja a vontade sincera, a
mente reta, uma vida pessoal de alta qualidade, uma
família bem equilibrada, um estado ordeiro. Se
houvesse estados ordeiros, através da aplicação desses
meios, então também haveria um mundo ordeiro e
pacifico.
3. Um indivíduo, mediante seus pensamentos e seus
atos, pode renovar a si mesmo em um único dia.
Tendo feito isso, ele pode transformar tal coisa em um
hábito, renovando sua decisão a cada dia. Uma
pessoa deve servir a seu patrão com piedade, e às
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pessoas mais velhas com amor fraternal. O indivíduo
pode servir a multidão com amor.
4. Há três coisas boas a serem buscadas: o
desenvolvimento do caráter pessoal; amar às pessoas;
permanecer no mais elevado bem que possa ser
atingido.
GRANDE COMISSÃO Ver C om ls t io , a G rande .
GRANDE D IA
Apo. 6:17'.porque é vindo o grande dia da ira deles;
e quem poderá subsistir?
Grande dia. Trata-se de um termo rabínico. O
julgamento é com freqüência chamado de «grande
dia», nos escritos rabínicos. Isso pode ser comparado
com o trecho de Joel 2:11, que parece ser a base deste
versículo; e também se pode comparar com Naum
1:6, que lhe é similar. A expressão «grande dia», e
outras que lhe são equivalentes, são freqüentes no
livro de Enoque e na literatura judaica posterior. (Ver
I Enoque 45:2; Joel 2:11,31 e Sof. 1:14 quanto a essa
expressão). A passagem de Jud. 6 encerra a mesma
expressão, «o julgamento do grande dia». Esse dia
será grande devido «à grande questão em jogo»,
porquanto será um dia totalmente extraordinário.
Não se deve pensar em um «único dia» de vinte e
quatro horas, entretanto. Antes, será um «período»
quando Deus ju lg a rá os homens, embora normal­
mente indique o julgamento no mundo eterno, o
julgamento das almas, e não juízos temporais.
GRANDE INSTAURAÇÃO
Ver sobre Bacon , Franc isco , no penúltimo parágra­
fo.
GRANDE MÃE
Mater Deum M agna , a grande deusa-mãe, era a
figura central de um culto religioso que começou na
Frigia, atingiu a Grécia e, finalmente, penetrou em
Roma. Esse culto chegou à Trácia no século VI A.C.,
e tornou-se conhecido na Ãtica aí pelo século IV A.C.
Esse culto cresceu no Império Romano até o ponto de
tornar-se um dos três cultos religiosos mais importan­
tes, juntamente com o mitraísmo ( \ ide) e com o culto
a Isis (vide).
A Grande Mãe era conhecida por muitos nomes,
dependendo da localização geográfica onde ela era
adorada. Assim, encontramos os nomes Cibele,
Dindimene, Mater Idaea, Sipilene, Agolistis, Amas,
Rea, Gaia, Demeter, Maia, Opis, Telus e Ceres, todos
dados à Grande Mãe. Ela era considerada a mãe de
todos os deuses, não admirando, pois, que ela fosse
chamada de Grande! Ela era a grande Geradora, a
Toda-Nutritiva, ocupando um papel crucial para a
fertilidade da terra. Sendo tida como deusa da
natureza, ela é representada como companheira dos
animais, mormente dos leões.
A Grande Mãe contava com muitos centros de
veneração. Mas os lugares favoritos para sua
adoração eram os montes e cavernas. Em alguns
lugares, os seus ritos eram orgiásticos. Seus servos e
ministros especiais eram chamados coribantes, que
eram eunucos que se vestiam com trajes femininos.
Por causa desse aspecto da adoração da Grande Mãe,
a auto-emasculação tomou-se uma prática comum
entre seus seguidores, e os candidatos ao sacerdócio
da Grande Mãe castravam-se como uma espéoie de
ponto culminante de ritos selvagens, que sempre
acompanhavam a adoração a ela. No entanto, ela
mesma era considerada casta, virgem e celibatária.
Dentro do Império Romano, o período de 15 a 27
de março era dedicado a festividades públicas em
honra a Grande Mãe. Uma pedra sagrada (um
meteoro), na cabeça de uma imagem da Grande Mãe,
era levada em procissão. A adoração a Atise, uma
outra deusa, com o tempo mesclou-se com a adoração
à Grande Mãe, — formando uma espécie de dupla
divina. Nessas celebrações, a imersão no sangue de
touros e carneiros sacrificados era um dos pontos
altos. E pensava-se que disso resultava a regeneração
espiritual. Foram necessários muitos séculos para que
essa religião, finalmente, se enfraquecesse. Em 394
D .C., na época de Eugênio, continuava existindo;
mas, depois de sua época, finalmente, desapareceu.
Entretanto, mediante a leitura deste artigo, o leitor
poderá perceber facilmente que certos elementos
desse culto sobrevivem até hoje, embora sob formas
modificadas, até mesmo na cristandade. Como é que
a Grande Mãe podia ser, ao mesmo tempo,
igualmente virgem e celibatária? Por que os homens
glorificam essas incoerências? £ que com sua
mentalidade absurda, adoram absurdos!
GRANDE MAR
Esse é um dos nomes bíblicos dados ao Mar
Mediterrâneo (vide). Algumas vezes, era chamado
simplesmente de «o mar», como em Núm. 13:29; Jos.
16:8 e Jonas 1:4. E também aparece o nome «grande
mar» (Núm. 34:7; Jos. 9:1; Eze. 47:15), por causa da
grande extensão dessa massa de água. Além disso, era
chamado de «mar ocidental», porquanto a terra dos
hebreus estava localizada em sua extremidade
oriental, estendendo-se daí para o ocidente (Deu.
11:24; 34:2; Joel 2:20; Zac. 14:8). Detalhes mais
completos a respeito aparecem no artigo referido por
nome, acima.
GRANDE SINAGOGA
Um título alternativo é Grande A ssemb lé ia . Ambos
os nomes referem-se a um grupo de estudiosos judeus
que se reunia de vez em quando, a começar nos dias
de Esdras (vide), e durante mais dois séculos depois
dele. O propósito desses eruditos era interpretar as
leis existentes e criar novas leis, — conforme
as circunstâncias o exigissem. A história não
preservou para nós minúcias exatas quanto ao
número deles e nem sobre as questões atinentes à sua
organização interna. No entanto, a história posterior
atribui a eles muitas leis e instituições importantes.
Com base nisso podemos deduzir que esse grupo era
formado por homens poderosos e da maior confiança,
cujas decisões eram consideradas autoritárias.
GRANDE TRIBULAÇÃO
Ver sobre T r ibu lação , A Grande.
GRANDE tJLTIMO
Essa expressão refere-se ao principio subjacente do
pensamento chinês. Há duas compreensões básicas
sobre esse princípio, a saber:
1. Shao Yung (vide) representa aquele grupo de
eruditos que pensavam que o grande princípio
orientador é o do yang e ying (vide), ou seja, o
número, a forma e seus conceitos opostos, em todas as
coisas. Esses princípios, apesar de serem opostos,
formam, contudo, uma unidade, pois expressam uma
única realidade.
2. Chu Hsi (vide) falava sobre o grande último como
a essência de todas as coisas, em sua totalidade. Ver o
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segundo ponto do artigo intitulado Chu Hsi.
Em ambos os casos, entretanto, esse grande
principio é identificado com a mente, com a razão e
com as leis morais.
GRANDE VEICULO
Ver o artigo sobre os V d cuk* do Bud ism o .
GRANDES CISMAS
No decorrer da história da Igreja cristã, tem havido
três cismas que os estudiosos têm chamado de
grandes:
1. A separação entre a Igreja Ocidental e a Igreja
Oriental, em 1054 D.C.
2. O chamado Grande Cisma Ocidental, que se
refere ao período, entre 1378 e 1417, quando houve
dois, ou mesmo três papas ao mesmo tempo,
digladiando-se entre si. Esse cisma dividiu toda a
Igreja ocidental em campos rivais. Começou no final
do chamado Cativeiro Babilónico (1309—1377),
quando o papado foi dominado pelos reis da França, e
a corte papal foi deslocada de Roma para a cidade de
Avignon, na França. Esse cisma terminou mediante a
eleição de Martinho V como papa, embora Benedito
VIII, teimosamente, tivesse persistido em chamar-se
papa. A morte deste último, entretanto, pôs fim a
toda a querela (1423). Seus cardeais escolheram
Clemente VIII como sucessor; mas este submeteu-se a
Martinho V, seis anos mais tarde. Como é patente,
esse cisma foi muito prejudicial para o prestígio do
ofício papal. Um dos resultados disso foi que a
chamada teoria conciliar ganhou novas forças. Muitos
teólogos queriam que os concílios exercessem
autoridade sobre o papa; e, durante algum tempo,
essa teoria se saiu vencedora. Mais tarde houve
reações do partido papista, que obteve sua maior
vitória quando do concílio do Vaticano, em 1870, que
decretou, entre outras coisas, a infalibilidade papal e
o domínio deste sobre os concílios. Os historiadores
também asseveram que esse Grande Cisma Ocidental
foi um dos fatores que contribuíram para a Reforma
Protestante.
3. A Reforma Protestante. Ver o artigo separado
sobre esse assunto. Essa foi a divisão mais importante
que houve na Igreja ocidental, produzindo uma
significativa fragmentação. Contudo, várias doutrinas
foram purificadas, e surgiu em cena um novo impulso
em favor da liberdade religiosa. No entanto, muitos
estudiosos afirmam que a Reforma Protestante foi
apenas parcial, e que deve haver uma reforma da
Reforma Protestante. Por essa razão, vários grupos
evangélicos têm procurado se organizar exclusivamen­
te com bases neotestamentárias. Contudo, o ideal é
difícil de concretizar, pois cada um de nós é, em certo
sentido, um produto do meio em que vive, o que
dificulta muito o desembaraçar dos erros do passado.
Quanto às causas e resultados da divisão entre o
Ocidente e o Oriente, em 1054, ver o artigo geral
sobre a Ortodoxa Oriental, Igreja, sob o titulo O
Grande Cisma. E ver também o artigo intitulado
Filioque.
GRANTH
Esse é o nome do livro sagrado dos siques (vide).
Consiste, essencialmente, nos poemas de Nanaque, o
fundador dessa fé. Nanaque nasceu em 1469 e faleceu
em 1538. O livro também inclui escritos de Kabir e de
Gurus, que foram os sucessores de Nanaque, na
liderança do movimento. O décimo guru do
movimento, ao chegar o momento de nomear o seu
sucessor, recusou-se a fazê-lo, mas fez do próprio
livro, Granth, a autoridade a ser seguida. Desse
tempo em diante, essa é a condição que tem
prevalecido entre eles. Com o tempo, o Granth passou
a ser considerado objeto de adoração, pelo que os
escritos ali contidos são reputados sagrados.
GRÀO
Ver os artigos gerais sobre Agricu ltura e A limento».
No hebraico, tseror, palavra que significa «sacola»,
«grão» e «pedregulho». Com o sentido de grão aparece
somente por uma vez, em Amós 9:9, onde diz o
Senhor: «...sacudirei a casa de Israel entre todas as
nações, assim como se sacode trigo no crivo, sem que
caia na terra um só grão». Portanto, nessa única
menção, a palavra é usada em sentido metafórico.
No grego encontramos o vocábulo — kokkos,
«grão», «semente», que ocorre por sete vezes: Mat.
13:31; 17:20; Mar. 4:31; Luc. 13:19; 17:6; João 12:24;
I Cor. 15:47. Esse termo tem sua raiz na
palavra grega que significa «circulo», «redondo».
Na antiga nação de Israel os mais importantes
produtos agrícolas eram grãos ou cereais de vários
tipos, além do vinho e do azeite, conforme se lê, nessa
ordem, em Deuteronômio 7:13 e 11:14. As sementes
dos grãos eralm plantadas logo no começo da estação
chuvosa, correspondendo ao nosso mês de outubro. A
cevada era o cereal que amadurecia primeiro (março e
abril do ano seguinte), e o trigo amadurecia de uma
semana a um mês mais tarde, dependendo do regime
das chuvas. Mas esse amadurecimento dos grãos
também dependia da altitude do terreno cultivado. A
colheita maior se dava logo no começo de junho, da
qual participavam todos os membros da família.
Eram usadas pequenas foices de mão nesse mister, e o
grão era separado da palha, em terrenos preparados
para isso (as eiras), com a ajuda de animais, que
arrastavam pesos para lá e para cá, repetidamente. O
grão assim trilhado era lançado no ar, para o vento
separar, definitivamente, a palha do cereal. Então os
grãos eram guardados em grandes receptáculos; e,
chegado o momento de seu uso, era moído até
tomar-se farinha.
G r io t ou Cereais M encionado« na B fb lia . 1. O trigo
era o cereal mais valorizado na antiguidade, sendo
cultivado em todos os lugares onde o clima o permitia
(Gên. 41:2; Êxo. 29:2). O trigo era utilizado na
feitura de vários tipos de pão. Mas as espigas também
eram torradas e comidas inteiras, sem qualquer
preparação especial. O melhor trigo da Palestina era
cultivado nos vales férteis de Jezreel, de Samaria e da
Galiléia. Nos tempos da dominação romana, o Haurã,
na Transjordânia, era um dos grandes celeiros de
cereais do Império Romano. 2. A cevada, depois do
trigo, era o grão mais comum da Palestina. Podia ser
cultivada em solos de qualidade inferior, e seu período
de amadurecimento também era mais curto. Era o
alimento dos pobres e dos animais. Ver Juí. 7:13; Eze.
4:9; João 6:9; I Reis 4:28. Há uma espécie de cevada
selvagem que cresce na Galiléia, estendendo-se para o
nordeste, na direção do deserto da Síria. É provável
que as variedades cultivadas, naquela região toda, se
derivassem desse tipo. Era a forragem universal de
cavalos, mulas e asnos (I Reis 4:28), embora também
fosse usada no fabrico do pão dos pobres (Eze. 4:9).
Por ser um artigo barato, era usado na chamada
oferenda de ciúmes (Núm. 5:15), e também podia ser
usado como pagamento das prostitutas (Osé. 3:2;
Eze. 13:19). Um bolo de cevada aludia à pobreza ou à
baixa condição social de alguém (Juí. 7:13). 3. A
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espelta era uma espécie de trigo inferior, que medrava
no Egito (Êxo. 9:32) e na Palestina (Isa. 28:25).
Algumas vezes era usada m isturada com o trigo, no
fabrico do pão (Eze. 4:9). Algumas traduções
traduzem ali por «centeio», mas os eruditos concor­
dam que o centeio não era conheci»“b entre os
hebreus. 4. O painço era um grão muito miúdo, mais
ou menos como a semente de mostarda, usado como
forragem para os animais. Nossa versão portuguesa
omite tanto esse cereal como um outro elemento, na
lista de Ezequiel 4:9. Há uma considerável confusão
quanto a esses dois últimos nomes da lista. O painço é
traduzido, em algumas versões, por «milho», embora
se saiba que o milho, na época, só era conhecido pelos
indios da América, sendo desconhecido na Ãsia, na
Europa e na Ãfrica, antes do descobrimento do Novo
Mundo, já em 1492. E, quanto ao outro elemento,
algumas versões dizem «aveia», o que não corresponde
aos fatos, pois o termo hebraico correspondente,
kussemet, era a «espelta», um tipo inferior de trigo
(ver o segundo ponto, acima). O painço corresponde
ao termo hebraico dochan, usado somente por uma
vez, precisamente em Eze. 4:9, sendo um dos dois
termos omitidos pela nossa versão portuguesa.
D o s tra çõ e a . Israel era uma nação agrícola, e era
apenas natural que rabinos e mestres, incluindo o
Senhor Jesus, usassem metáforas baseadas na vida
agrícola para propósitos didáticos. Assim, temos as
parábolas do semeador (Mat. 13:3-23; Mar. 4:3-20);
do joio e do trigo (Mat. 13:24-30); da semente que
cresceu secretamente (Mar. 4:26-29); do rico com seus
celeiros transbordantes de cereais (Luc. 12:16-21) e do
grão de trigo que cai no chão, morre, mas depois
ressuscita sob a forma de abundante produção (João
12:24). Paulo também se utilizou da idéia do trigo que
morre e depois floresce, como símbolo da ressurreição
(I Cor. 15:36). Em Amós 9:9 temos uma metáfora em
que Israel, entre as demais nações do mundo, haverá
de sofrer tribulações e perseguições, sacudida para lá
e para cá; mas, no fim, segundo a promessa divina,
será restaurada, não havendo perecido inteiramente.
Grãos, guardados em jarras tampadas, têm sido
encontrados pelos arqueólogos. Têm sido assim
encontrados grãos de trigo, de cevada, de espelta e de
aveia, entre os escombros de Jericó. Um ponto
interessante é que, antes dessas descobertas arqueoló­
gicas, muitos especialistas pensavam que a aveia era
desconhecida na Palestina, devido ao fato de que a
palavra hebraica correspondente jamais aparece no
Antigo Testamento. Também para admiração de
todos é que alguns grãos, descobertos pelos arqueólo­
gos, acabaram brotando e produzindo fruto!
GRÀTIA CREATA
A primeira dessas duas palavras vem do latim para
«graça», que significa «ali um favor recebido ou
realizado». A gratia creata seria aquela que a alma
humana seria capaz de realizar, através do amor
divino. É evidente que isso não passa de especulação
de teólogos medievais. A Bíblia só reconhece a graça
como uma atitude da parte de Deus para com o
homem, conferindo-lhe aquilo que ele não merece.
Embora i'm homem possa se mostrar gracioso para
com outro, isso jamais entrou nas cogitações dos
escritores sagrados, quando eles falavam sobre a
graça como a atitude divina que nos permite a
salvação.
GRATIA GRATIS DATA
Expressão latina que significa «graça livremente
dada». A expressão é usada para indicar as operações
da graça que ultrapassam aquilo que se poderia
esperar da alma humana, sem a ajuda divina. Tal
expressão também designa os dons carismáticos que
preparam outras pessoas para receberem a graça
divina. Seria a influência do Espirito Santo sobre a
alma, antes da infusão da graça salvadora ser
conferida. Naturalmente, temos aí outra especulação,
que só serve para confundir o quadro da graça divina.
Em certo sentido, poderíamos dizer que tudo quanto
os homens recebem de Deus vem pela sua graça. Mas
o Novo Testamento reserva a palavra «graça» (no
grego, cháris), para indicar aquela atitude divina que
sempre leva um homem à salvação, sem nunca
especular sobre as atitudes divinas antes desse
momento, e, muito menos, chamando essas atitudes
anteriores, igualmente, de «graça». Dentro da
teologia sacramentalista (tão bem representada pela
Igreja Católica Romana, embora não com exclusivi­
dade), essa expressão refere-se à influência divina
sobre a pessoa, para que ela receba corretamente os
sacramentos e seja por eles beneficiada. Ver o artigo
sobre os Sacramentos.
GRATIA GRATUM FACIENS
No latim, essa expressão indica aquela «graça ou
favor que fez alguém tornar-se agradecido*. Seria
uma graça real e salvadora, em contraste com a gratia
gratis data (vide), que atuaria como uma influência
preparatória. Seria algo criado no homem pelo poder
divino, mediante o que o indivíduo torna-se agradável
a Deus, tornando-o aceitável. Essa graça restauraria o
donum superaditum que o homem tivera quando de
sua criação, mas que perdeu por causa da queda no
pecado. Novamente, são meras especulações de
teólogos medievais. A Bíblia nunca levanta tais
problemas. A única diferença entre essas especulações
e aquela outra que ficava debatendo quantos
demônios cabem na ponta de uma agulha, é que esta
última não recebeu nenhum título em latim.
GRATIA INCREATA
Seria a graça não dada e nem realizada. Essa
expressão é empregada para designar o amor divino,
em suas operações. Seria uma graça não criada por
qualquer agência humana. Essa é uma classificação
inteiramente desnecessária, pois nenhuma graça
divina é criada por agência humana.
GRATIA PREVENIENS
Ver o artigo sobre a Graça, em sua seção nona,
sexto ponto, Graça Preveniente. Essa seção do artigo
também descreve várias outras funções da graça, que
recebem nomes como graça real, graça habitual,
graça irresistível, graça geral, graça santificadora,
graça suficiente e graça eficaz. Há especulações
protestantes, tanto quanto católicas romanas ou
ortodoxas. £ difícil escapar a atividade de especular,
— devido ao nosso espírito inquisitivo e à
nossa pequena maturidade espiritual, quando não se
trata mesmo de aberrações mentais. £ muito penoso o
avanço pela trilha estreita da verdadeJ
GRATIDÃO
1. Definição. A raiz latina dessa palavra portuguesa
é gratus, que significa «agradável». Isso posto, a
gratidão é aquela atitude de alguém que fica satisfeito
e agradado diante de alguma coisa, e assim sente-se
grato. £ a reação de um homem diante de outro, que
fez algo em seu faVor, e que fez certa diferença para
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melhor em sua vida. No sentido teológico, envolve a
gratidão e os sentimentos de endividamento de uma
pessoa, por haver Deus exibido a graça salvadora a
ela, fazendo-a prosperar nesta vida e garantindo-lhe a
felicidade eterna, através da missão de Cristo e do
ministério do Espírito Santo. Um dos vícios dos
pagãos, conforme Paulo os alista, é o da ingratidão.
Ver Rom. 1:21. Eles têm conhecimento da existência
de Deus, e experimentam muitos de seus benefícios,
mas não se mostram agradecidos.
2. A Fonte Necessária. Todos os benefícios, dons e
vantagens dos homens procedem de Deus. Paulo
ensinava que se há algo diferente em uma pessoa, que
chama a atenção de outras, isso se deve a algum dom
de Deus. Sendo esse o caso, faríamos bem em evitar a
jactância, porquanto tudo quanto somos e temos é um
dom de Deus(I Cor. 4:7). Tiago ajunta que todo dom
perfeito nos é dado por Deus (Tia. 1:17).
3. Os Devedores. Todos os homens são devedores.
A própria vida é um dom de Deus. O sustento das
necessidades físicas também nos é dado por sua
graça. O destino e o propósito na vida de cada pessoa
também foram planejados por Deus. Nós amamos ao
Senhor porque ele primeiramente nos amou (I João
4:19). O próprio evangelho é iniciativa divina, visando
ao benefício dos homens. Há grandes promessas
referentes ao futuro bem-estar dos remidos e,
secundariamente, até no caso dos não-remidos,
através dos planos da redenção e da restauração (ver
os artigos a respeito). Kierkegaard (vide) fez uma
grande observação quando disse: «Sou um pobre
coitado de quem Deus cuidou e em favor de quem ele
tem feito indescritivelmente mais por mim do que eu
jamais esperei... e agora somente anseio pela paz da
eternidade, a fim de nada mais fazer, senão agradecer
a ele» (The Journals).
4. Motivações. Ver o artigo separado sobre Motivo,
Motivação. Paulo ensina-nos, em Romanos2:4, que a
bondade de Deus é que nos leva ao arrependimento.
Após o arrependimento ocorre o processo da salvação,
que, neste mundo, começa com a regeneração, e
termina na glorificação. Além desse tipo de gratidão
essencial, há aquilo que inspira o nosso serviço.
Romanos 12:1 é trecho que situa o serviço prestado
pelo homem diretamente sobre as muitas misericór­
dias de Deus. Desse modo, nosso serviço torna-se
razoável, como reação à misericórdia e a graça
divinas. Deyemos louvar ao Senhor, que nos chamou
das trevas para a luz (ver I Ped. 2:9). «Quando o
Senhor restaurou a sorte de Sião, ficamos como quem
sonha. Então a nossa boca se encheu de riso, e a nossa
língua de júbilo; então entre as nações se dizia:
Grandes cousas o Senhor tem feito por eles» (Sal.
126:1,2). Temos recebido gratuitamente, da parte do
Senhor, e estamos na obrigação de dar gratuitamente
do que temos recebido (ver Mat. 10:8).
Outros fatores motivadores de nossa gratidão são a
misericórdia de Deus (Sal. 106:1; 107:1), o dom de
Cristo (II Cor. 9:15), o reino e o poder de Cristo (Apo.
11:17), o livramento do pecado (Rom. 7:23-25), a
proximidade da presença de Deus (Sal. 75:1), o
suprimento de nossas necessidades físicas (Rom. 14:6;
I Tim. 4:3,4), a vitória sobre o pecado, a morte e o
sepulcro (I Cor. 15:47), a sabedoria e o poder (Dan.
2:23), o triunfo do evangelho (II Cor. 2:14), o
recebimento da Palavra de Deus (I Tes. 2:13), a
conversão das almas (Rom. 6:17), a graça estendida a
outras pessoas (I Cor. 1:4; Fil. 1:3-5), todas as coisas
boas que Deus nos envia nesta vida (II Cor. 9:11; Efé.
5:20).
5. A Falta de Gratidão. Parte da apostasia dos
gentios consistia na falta de gratidão (Rom. 1:21). Os
ímpios são adversos à gratidão.
6. Alguns Resultados da Gratidão. Arrependimen­
to (Rom. 2:4), Deus fica satisfeito e agradado (Sal.
92:1), oferecimento de louvor (Sal. 50:14), louvor a
Cristo (I Tim. 1:12), intercessão por outras pessoas (I
Tim. 2:1,2; II Tim. 1:3); oração(Nee. 11:17; Fil. 4:6).
7. Algumas Citações Notáveis Sobre a Gratidão'.
«A gratidão é o sinal das almas nobres» (Esopo).
«A terra não pode produzir coisa alguma pior do
que um homem ingrato» (Ausônio).
«Um homem inclina-se muito por queixar-se da
ingratidão daqueles que subiram mais do que ele»
(Samuel Johnson).
«A gratidão da maioria dos homens é apenas o
desejo secreto de receberem benefícios ainda maiores»
(François de la Rochefoucaud).
«A gratidão é a menor das virtudes, mas a
ingratidão é o pior dos vícios» (um provérbio popular).
«Mais aguçado que o dente de uma serpente é ter
um filho ingrato» (Shakespeare, em Rei Lear).
GREBEL, KONRAD Ver Menonitaa, I.
GRÉCIA
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. O Nome
III. Geografia e Localização
IV. Dados Históricos
V. A Filosofia Grega
VI.A Religião Grega
VII. A Língua Grega
VIII. A Literatura Grega
IX. Esboço de Descobertas Arqueológicas
I . C aracter izaç io Geral
«Todos nós somos gregos. Nossas leis, nossa
literatura, nossa religião, nossa arte têm todas suas
raízes na Grécia» (Percy B. Shelley).
A importância da Grécia, dentro da história
humana, é uma questão de claro registro histórico. A
importância da Grécia, para o Novo Testamento,
revela-se no fato de que a missão européia de Paulo
foi, essencialmente, uma missão de evangelização da
Grécia. E, naturalmente, a língua grega foi o grande
veículo de propagação, tanto do Antigo Testamento,
por todo o mundo não-palestino, através da versão da
Septuaginta (vide), quanto também foi a língua em
que todo o Novo Testamento foi composto (excetuan­
do algumas poucas e breves frases e palavras). Por
isso mesmo, o idioma grego (em seu período koiné, o
grego que se falava por todo o império romano, desde
cerca de II A.C. até II D .C.) continua sendo estudado
até hoje pelos estudantes de teologia. E tão grande
tem sido, até hoje, o impacto da cultura grega no
mundo, que uma grande porcentagem de universida­
des oferece cursos de grego clássico, quanto à sua
língua e literatura. Todavia, a questão não pode ser
deixada nesse ponto. Se tivéssemos de isolar os dois
principais fatores que formam as pedras basilares de
nossa cultura ocidental, diríamos: Israel e a Grécia.
A filosofia grega (vide) é a mãe da filosofia
ocidental, bem como um fator importante na maneira
de pensar e de escrever de certo número dos primeiros
pais da Igreja. Isso posto, a nossa teologia cristã
ocidental (e não somente a teologia cristã oriental) foi
fortemente influenciada por idéias gregas, mormente
as de Platão. Justino, Clemente, Orígenes e Agostinho
(para mencionar somente alguns poucos) foram
profundamente influenciados por Platão; e as
formulações teológicas deles confirmam esse fato.
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A Grécia é um pais de pequenas dimensões (de
acordo com os padrões modernos), localizado na
parte sul da península dos Bálcãs. Uma das maiores
civilizações do mundo já floresceu ali. O moderno
estado da Grécia ocupa não somente a parte sul da
península dos Bálcãs, mas também as ilhas jónicas,
ao longo de suas costas ocidentais, a grande ilha de
Creta, um tanto mais ao sul, e, excetuando as ilhas de
Imbros e Tenedos (que pertencem à Turquia e que os
turcos chamam de Imroz e Bozcaada), todas as ilhas
do mar Egeu, incluindo a ilha de Rodes.
Quem foram os primeiros habitantes da Grécia é
um dos mais famosos enigmas da história. A língua
deles era indo-européia e eles localizaram-se, primei­
ramente nos estados micenos do Peloponeso, confor­
me tem sido recentemente determinado pelo decifra-
mento da escrita linear B, do segundo milênio A.C. E
quando eles aparecem pela primeira vez nos registros
históricos, já ocupavam ambas as margens do mar
Egeu. Duas grandes atividades marcaram o começo
da história deles: a filosofia e o governo republicano.
Esse tipo de governo começou nas costas jónicas da
Ãsia Menor. A Jônia tem sido identificada como lugar
onde se instalaram os descendentes de Javã (ver Isa.
66:19), filho de Jafé, neto de Noé (ver Gên. 10:1-4).
A história grega antiga inclui o relato de colônias
gregas que se estabeleceram na área do mar Negro, na
ilha da Sicília e no sul da Itália, e também ao longo
das margens do Mediterrâneo, para o ocidente, até
Marselha (na França atual) e a Espanha. Alexandre,
o Grande, expandiu os estados gregos para o Oriente,
até tão longe quanto as fronteiras ocidentais da índia.
Isso posto, apesar do território da Grécia ser tão
pequeno, a esfera de influência do império grego não
foi nada pequena. Os jónicos eram uma colônia da
Àtica; e, visto que, nos tempos clássicos, tinham
vindo do Oriente, algumas vezes eram chamados
asiáticos, e não europeus. Na realidade, todos os
povos europeus são provenientes da Ãsia, mesmo que
tenham estado antes na África (como é o caso dos
iberos, da península Ibérica), antes de entrarem na
Europa. O trecho de Joel 3:6 menciona os gregos
como compradores de filhos de Judá, vendidos por
negociantes de escravos de Tiro. Ele falou sobre isso
em cerca de 800 A.C. A passagem de Ezequiel 27:13
menciona Javã (a Grécia) e Tiro, como negociantes de
escravos. Os trechos bíblicos de Daniel 8:5,21 e 11:3
predisseram o surgimento de Alexandre, o Grande, o
bode que «tinha um chifre notável entre os olhos», que
vinha do Ocidente, ocupando toda a face da terra, e
que dominava a tudo com a velocidade de um
leopardo alado (Dan. 7:6). A Grécia, pois, feriu e
substituiu a Média Pérsia, representada pelo carneiro
(Dan. 8:3,4).
A lexandre , o Grande (vide), aluno de Aristóteles,
foi o gênio militar que espalhou a cultura grega por
todo o mundo conhecido e civilizado de sua época. A
era helenista começou com ele, tendo continuado por
mais trezentos anos (desde 323 A.C. até o começo da
era cristã). Estados gregos multiplicavam-se para o
Oriente até à Índia. Mas, por ocasião da morte de
Alexandre, o Grande, de seu império surgiram os
reinos selêucida e ptolemaico. O primeiro desses
reinos derivava seu nome de Seleuco Nicator, um dos
generais de Alexandre, que, depois da morte deste,
governou no território sírio que Alexandre havia
conquistado. Seis reis tiveram o nome de Seleuco,
formando uma dinastia que governou a Síria desde
312 A.C. até à conquista romana da região, em 64
A.C. Por sua vez, Ptolomeu I, outro general de
Alexandre, foi o fundador da dinastia ptolemaica.
Nada menos de catorze monarcas do Egito chama­
ram-se Ptolomeu. Essa dinastia greco-macedônica
governou o Egito desde 323 A.C. atè 30 A.C., quando
os romanos, finalmente, conquistaram o Egito.
Temos provido artigos separados sobre ambas essas
dinastias. A fragmentação política era uma das
características dos antigos gregos, e essa circunstância
prosseguiu no caso dos sucessores de Alexandre, o
Grande. Muitos estados gregos originaram-se daí,
durante o chamado período helenista.
Mas, se politicamente falando, a fragmentação
foi-se intensificando, no campo da cultura houve uma
espécie de unificação em torno do ideal grego. A
porção inteira do Mediterrâneo oriental, e grande
região em redor, foi elevada acima da norma comum
da civilização, devido à influência grega. O ideal de
uma vida livre e cultivada em uma pequena
comunidade autônoma (que fora antes prerrogativa
de alguns poucos estados egeus), tornou-se uma
espécie de padrão universal. Atenas continuou sendo
a capital cultural do mundo, e o grego tornou-se o
idioma universal. Entrementes, foram surgindo
outros grandes centros da cultura grega, como
Pérgamo, Antioquia e, especialmente, Alexandria,
onde o elemento judaico era fortíssimo. O predomínio
grego no terreno da cultura era tão grande que os
homens podiam ser divididos, a grosso modo, em
gregos (os civilizados e eruditos) e bárbaros (o resto da
humanidade, de cultura inferior). O trecho de
Romanos 1:14 reflete essa maneira de dividir
culturalmente os homens. Para os judeus, entretanto,
havia os judeus e os pagãos. O orgulho humano
sempre se mostra ativo, produzindo as divisões e
preconceitos humanos até mesmo na linguagem.
Assim, o uso da língua grega era sinal de civilização e
prestígio (ver Atos 21:37-39). Aqueles que sabiam
usar o idioma grego, embora não fossem racialmente
gregos, ainda assim podiam ser chamados helenistas,
conforme se vê, por exemplo, em Atos 6:1 e 9:29. Até
mesmo judeus, que usavam o grego, ao que se
presume, eram assim chamados, em contraste com
outros judeus que não sabiam falar o grego. No
entanto, a passagem de Atos 9:29, parece referir-se a
não-judeus: «Falava e discutia com os helenistas...» O
termo comumente usado para indicar não-judeus, nas
páginas do Novo Testamento, é «grego» (no grego,
hellen) (ver Atos 18:17 e Rom. 1:16).
No com eço da era cr istã , os territórios que antes
tinham feito parte da Grécia, vieram a integrar a
província romana da Acaia. O procônsul romano
residia em Corinto. Atenas, porém, continuou sendo o
centro da cultura e da erudição. Jovens romanos iam a
Atenas tal como hoje muitos jovens estudantes
estrangeiros aspiram freqüentar universidades como a
Sorbonne, Harvard, o Massachussets Institute of
Technology, a Universidade de John Hopkins, e
outros grandes centros, em vários países. Aprendemos
pela história que as escolas de gramática, de retórica,
dè dialética e de filosofia de Atenas viviam repletas de
estrangeiros, antes e depois do advento do cristianis­
mo.
O cristianismo fo i levado à Grécia pelo apóstolo
Paulo, que visitou Filipos (Atos 16:12), Tessalônica,
Beréia, Atenas e Corinto (Atos 17 e 18). Essa missão
foi impelida pela chamada macedônia de Paulo (ver
Atos 16:9), tendo constituído a sua segunda viagem
missionária.
n . O Nome
O vocábulo Gréc ia vem do latim, G raec ia . Os
graeci (palavra latina) eram os gregos. Originalmente,
o nome foi aplicado a um grupo humano indo-europeu
que ocupava a extremidade noroeste da península dos
Bálcãs, do outro lado do calcanhar da península
«o7t0m0
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Itálica. É curioso que essa região, seu povo e seu
idioma tenham-se tornado conhecidos por meio de
palavras latinas. Outras curiosidades lingüísticas
como essa têm ocorrido. Assim, a Palestina obteve seu
nome das tribos filistéias, que viviam na extremidáde
sudoeste da terra atualmente chamada Palestina. A
chamada faixa de Gaza, de nossos dias, marca o local
onde habitavam os filisteus. Os gregos chamavam seu
país de Ellás, pelo que eles mesmos eram os helenos.
Todavia, esse nome designava, originalmente, uma
pequena tribo do sul da Tessália (Homero 2.683,684).
Os nomes tribais apareceram primeiro, porque a
Grécia não formava um país unificado, e muitos
séculos de história se passaram, até formar-se o país
que hoje em dia chamamos de Grécia. As principais
tribos helenas eram os acaeanos, os argivos e os danai.
Os nomes veterotestamentários de «Javã» e «Doda-
nim» parecem referir-se aos gregos jónicos da Ãsia
Menor e aos danai.
U I . Geografia e LocaHzaçio
Três penínsulas projetam-se da Europa para dentro
do mar Mediterrâneo. E duas dessas penínsulas são
formadas mediante o avanço do mar entre os sistemas
montanhosos desse continente. Geograficamente
falando, a Grécia é aquela região que é banhada pelas
águas na extremidade suleste da cadeia montanhosa
da Europa central e do sul. A Grécia é uma região
montanhosa com elevações e precipícios com estreitas
planícies nos vales, com serras montanhosas e picos,
cuja massa é interrompida, na direção leste-oeste, por
profundas gargantas, indentadas pelo mar invasor,
cercada por vários grupos de ilhas, especificamente
aquelas ilhas do mar Jónico e do mar Egeu (as
Espradas e as Ciciadas). As ilhas de Creta e do
Dodocaneso, embora não façam atualmente parte da
Grécia, geográfica, etnológica e historicamente
sempre estiveram vinculadas à porção continental da
Grécia. A história grega foi significativamente
influenciada por seu terreno acidentado, que separava
povos da mesma raça geral em tribos que,
com freqüência, se hostilizavam. Não era um pais que
facilitava a unidade, por causa das dificuldades de
transporte e comunicação dos tempos antigos.
Cidades-estado foram a resposta para essa condição, e
a fragmentação foi o resultado natural da mesma.
Quando os gregos procuraram expandir-se, toma-
ram-se marinheiros, colonizadores de outras terras, e
isso os internacionalizou. Atualmente, a Grécia é
classificada como um país de pequenas dimensões, na
porção sul da península dos Bálcãs, incluindo ainda
as ilhas Jónicas (mais para oeste), a grande ilha de
Creta (para o sul) e a maior parte das ilhas do mar
Egeu, incluindo Rodes (para leste e suleste). A Grécia
moderna é um pais do suleste europeu, que tem a
área de 130.918 km(2).
IV .Dadoc H istórico«
A história da Grécia antiga pode ser dividida, a
grosso modo, em duas grandes eras: a pré-história e a
história até 1000 A.C.; e então a história de 1000 A.C.
até 330 D.C. O período anterior a 1000 A.C. só é
conhecido essencialmente através das descobertas
arqueológicas; e, daí por diante, por essas descober­
tas, paralelamente à literatura antiga. A civilização
grega clássica começou a surgir dentre a cultura
micena, em cerca de 1000 A.C., e foi essa a civilização
que deixou tão rico legado a toda a humanidade.
1. Pré-h lstórU (até 1000 A.C.).
Quanto a esse período, encontramos as usuais
classificações arqueológicas do período neolítico (6000
— 2800 A.C.); a Idade do Bronze Antiga (2800 —
2000 A.C.); a Idade do Bronze Média (2000 — 1570
A.C.); a Idade do Bronze Moderna (1570 — 1000
A.C.).
a. Período Neolítico. A região que hoje é a Grécia
tomou-se bem povoada com o desenvolvimento da
agricultura. Artefatos de cerâmica e outros itens têm
sido encontrados no continente, na ilha de Creta e em
algumas ilhas do mar Egeu. Sabemos que as
populações que viviam na orla marítima ocupavam-se
na pesca e na navegação. Agricultores cultivavam o
trigo e a cevada, e domesticavam o cão e outros
animais. A cerâmica ali descoberta reve'a que os
gregos sofriam as influências do Oriente Próximo.
b. Idade do Bronze Antiga. Estados civilizados
apareceram no Oriente Próximo. Os gregos, ao que
parece, aprenderam com eles como usar o bronze. O
mármore era usado para fazer figurinhas humanas e
certas peças de instrumentos musicais de cordas. Os
gregos tomavam-se cada vez melhores marinheiros, e
muitos gregos residiam na Ãsia Menor.. Peças de
cerâmica provenientes do continente europeu, sobre­
tudo de Lerna, perto de Argos, tinham um polimento
especial.. Há evidências de guerras e destruições na
parte européia da Grécia, durante esse período.
Chegaram invasores vindos do norte, que provavel­
mente falavam um grego de forma bem primitiva.
Evidências que mostram a presença de gregos antigos
têm sido achadas em Corinto e em Assos. Também há
evidências lingüísticas do uso de um outro idioma que
tinha freqüentes sons sibilantes, como ss e n th .
c. Idade do Bronze Média. Invasores vindos do
norte fortificaram suas cidades com muralhas de
pedra bruta (pedras empilhadas, sem qualquer
cimento entre elas). Desenvolveram-se novos formatos
nas peças de cerâmica. Já perto do fim desse período,
acentuaram-se as influências cretenses sobre os
demais gregos. Os habitantes de Creta viviam em um
ambiente mais pacífico do que os habitantes da parte
continental do país, pelo que a cultura dos cretenses
foi progredindo sem interrupções, desde o período
minoano antigo até o período minoano médio.
Surgiram reinos independentes em tomo de lugares
como Cnossos, Paestos, Malia, Cato e Zacro. A
arqueologia tem podido desenterrar grande riqueza
de material proveniente desse período, como palácios,
templos, pátios, residências luxuosas com banheiros e
água corrente. Muitos itens de luxo, como figurinhas
feitas de marfim, vasos extremamente decorados e
peças de cerâmica de paredes finíssimas, habilidosa­
mente pintadas, têm sido descobertos pelos arqueólo­
gos. Na decoração usavam-se figuras representando
seres humanos, animais, plantas e peixes. Os
cretenses ocupavam-se na agricultura, na navegação
marítima e no comércio com o estrangeiro. A Grécia
histórica retém a memória de Minos com seu
fantástico palácio de Cnossos. O vocábulo minoano
refere-se a uma avançada civilização da idade do
Bronze, que floresceu em Creta entre 3000 e 1100
A.C., quando também havia duas típicas variedades
de escrita linear (composição em linhas), que usavam
sinais silábicos e pictográficos ao mesmo tempo. Essas
formas escritas foram encontradas em tabletes de
argila, no palácio de Minos, em Cnossos, no palácio
de Nestos, em Pilos, e em outras cidades gregas e
cretenses, do século XVII ao século XIII A.C.
d. Idade do Bronze Moderna. O centro das
atividades, em tomo do mar Egeu, eram os palácios
dos governantes. Uma grande erupção vulcânica,
segundo parece, destruiu os palácios minoanos.
Também há evidências de que os gregos da parte
continental da nação CQntrolavam Cnossos, durante
esse período. Na Grécia propriamente dita, por esse
tempo, prevaleceu a chamada idade micena, assim
designada porque a civilização da época centralizava-
967
GRÉCIA
se em torno da cidade de Micenas. Essa civilização
propagou-se até à Ãsia Menor, à ilha de Sicilia e a
paises estrangeiros, ante o avanço dos helenos, e
atingiu o seu ponto culminante por volta de 1400 A.C.
Micenas era uma antiga cidade da parte nordeste do
Peloponeso. Grandes escavações têm sido efetuadas
ali, a partir de 1876. As evidências mostram certa
influência minoana. Um grupo de sepulcros, chama­
dos Sepulcros em Circulo B, escavados na rocha, fora
da fortaleza ali existente, continha objetos minoanos,
juntamente com produtos nativos da região. Máscaras
feitas de ouro, braceletes, tabuleiros de jogos feitos de
marfim, adagas com incrustrações, etc., têm sido
encontrados nesses túmulos e em outras escavações
feitas na parte continental da Grécia e nas ilhas do
mar Egeu. A arqueologia tem ilustrado a existência de
duas estruturas notáveis: os túmulos chamados tolos e
os palácios. Esses túmulos eram estruturas com
cúpulas falsas, feitas de tijolos, nos quais as pessoas
entravam por meio de corredores. Os palácios
(diferentes daqueles da ilha de Creta) tinham um
megaron, ou seja, um grande salão central, com uma
lareira e um pórtico com colunas. £ evidente que esse
plano geral foi usado nos templos posteriores da
Grécia.
Nesse tempo, a Grécia estava dividida em vários
reinos independentes como os de Micenas. Tirinos,
Pilos, Atenas, Tebas e Iolcos, este último na Tessália,
o lendário lar de Aquiles. Os ricos viviam em palácios,
enquanto que os aldeões viviam em vilas muito
inferiores, que circundavam os palácios. No entanto,
ainda não havia grandes cidades na porção continen­
tal da Grécia. A civilização micena tinha certa forma
de escrita. Foi encontrado um depósito de tabletes,
gravados com o que atualmente se conhece por escrita
linear B. Outras evidências dessa forma de escrita têm
sido encontradas em Cnossos, Tirinos e Tebas. A
forma de escrita linear B contém uma antiqQíssima
variedade de grego.
A Grécia micena compunha-se de agricultores,
artesãos e guerreiros. Um dos ataques feitos por esses
guerreiros foi o famoso ataque contra Tróia, referido
nos poemas homéricos, a Ilíada e a Odisséia. Em
quais proporções estão ali misturadas a história, as
lendas e a mitologia é algo que continua sendo
debatido pelos estudiosos. Seja como for, a arqueolo­
gia tem provido grande abundância de evidências
quanto a esse período, com a descoberta de muitos
artefatos, armas, armaduras, carruagens e referências
literárias. Depois de 1300 A.C., foi passando a força
da era micena. Guerras, pragas e desastres naturais
diminuiram drasticamente a população da Grécia.
Houve a infiltração de um povo hostil, vindo do outro
lado da cadeia dos Bálcãs, chamados dorianos, os
quais pudefam ocupar grande parte da ilha de Creta e
as ilhas circunvizinhas. Dessa forma, estabeleceram-
se vários dialetos gregos: o eólico, o ático, o dórico e o
jónico eram os principais (mais conhecidos através de
fontes literárias que chegaram até nós).
2 . A Ch tH zaç io das C idades-E stado da Grécia
Os historiadores dividem esse período em quatro
partes: a. época de formação (1000 — 800 A.C.); b.
desenvolvimento das cidades-estado (800 — 500
A.C.); c. ponto culminante (500 — 404 A.C.); d.
declínio (404 — 338 A.C.).
A era micena terminou em desastre, ou melhor,
desastres. A população ficou muito reduzida.
Pequenos povoados tornaram-se o padrão. Para
proteção mútua e prosperidade, os gregos retomaram
à agricultura de subsistência e ao pastoreio, e a
tendência passou a desenvolver unidades pequenas,
qpase auto-suficientes. O comércio com o estrangeiro
e a navegação não se interromperam de todo, mas
diminuiram significativamente. O ferro começou a ser
usado, e isso resultou em mudanças tecnológicas. A
metalurgia tomou-se uma profissão independente, e
seus produtos passaram a ser usados na agricultura e
como armas de guerra. Outros fatores também
estiveram envolvidos na descentralização, havendo
evidências em prol da declaração de que, em cerca de
500 A.C., várias centenas de pequenas cidades foram
transformadas em cidades-estado, essencialmente
unidades auto-suficientes que promoviam seus pró­
prios ideais nos campos da filosofia, da religião e da
autonomia política. A tradição patriarcal já fazia
parte, antes disso, do pensamento grego; e a cidade-
estado só serviu para fortalecer essa filosofia. A
unidade social última era a mansão patriarcal. A
autoridade da polis era investida nos adultos do sexo
masculino; as famílias formavam o genos (clã), e os
clãs formavam a phratri (tribo). A economia estava
alicerçada sobre a propriedade privada. Mas o poder
não estava distribuído de forma eqüitativa. Os
guerreiros donos de terras formavam o poder maior.
Os escravos formavam a unidade menos importante.
A escravidão era uma instituição bastante limitada,
até o ano 800 A.C. Os proprietários de terras tinham
grande poder; os destituídos de terras e das riquezas
dali decorrentes exerciam pequena influência.
Os níveis da sociedade eram: a aristocracia
latifundiária (donos de terras) e a militar, que
ocupavam o topo da pirâmide; os agricultores donos
de terras, já de influência menor que aqueles (a classe
média antiga); os agricultores sem terras, artesãos e
trabalhadores do dia-a-dia, vinham em seguida; os
estrangeiros residentes, mais abaixo ainda; e,
finalmente, a classe dos escravos, à base da pirâmide.
A cidade-estado erà a sincretização de 'algumas
poucas aldeias espalhadas por uma área, e a proteção
mútua era a sua principal motivação. Para exemplifi­
car, as aldeias da Atica contribuíram com seus
recursos e poderes sob a autoridade da acrópolis,
dando início a um novo tipo de estado. A democracia
era a mentalidade normativa nessa unidade política.
Tebas e Esparta tomaram-se centros para outras
regiões, e a oligarquia começou a dominar nesses
lugares. O tirano era o chefe político dentro desse
sistema; e, se ele fosse cruel e corrupto, então era um
tirano no sentido moderno. O termo grego correspon­
dente significa apenas «senhor» ou «governante». A
palavra é de origem dórica, koiranos, que se deriva de
kúrios, a palávra grega comum para «senhor».
Em A tenas , Sólon provomeu reformas constitu­
cionais de acordo com diretrizes democráticas (594
A.C.). Seguiram-se, porém, govemos tirânicos; mas
Cleistenes (507 A.C.) introduziu uma genuína forma
de govemo democrático. A cidade de Esparta, em
contraste, tomou-se uma sociedade militarista tirâni­
ca, organizada com base no código selvagem do
semilendário Licurgo. O ponto culm inante da cidade-
estado ocorreu em cerca de 500 A.C. Unidas as
cidades-estado (sobretudo Atenas e Esparta) obtive­
ram uma surpreendente e grande vitória sobre o
poderoso império persa, e assim fizeram esse império
cessar em sua expansão para o Ocidente, que
pretendia ocupar a Grécia européia. Isso obteve o
efeito literal de liberar as cidades gregas da Ãsia
Menor, que antes tinham caído sob o controle do
reino da Lídia (século VII A.C.), mas que então havia
sido absorvido pelo império persa. As datas dessa
guerra são 499 — 478 A.C. Heródoto foi o historiador
antigo que nos brindou com o relato da mesma. Essa é
uma das razões pelas quais ele é apodado de «pai da
história».
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Em seguida ocorreu a infeliz guerra do Peloponeso
(431 — 404 A.C.), durante a qual Esparta e Atenas
lançaram-se à destruição uma da outra. Sendo
militarmente mais forte, Esparta foi a vencedora; mas
suas perdas também foram consideráveis. Nunca
mais, depois diSso, Atenas conseguiu recuperar sua
antiga pujança. Foi Tucídides quem registrou esse
triste relato. O expansionismo ateniense fora a causa
principal dessa guerra intensa. Atenas tentara
tomar-se o poder grego mais forte, tanto em terra
quanto no mar. Sua expansão pelo mar jónico causava
grande consternação entre os corintios. Corinto
considerava essa faixa maritima como sua, e Corinto
era o poder marítimo mais poderoso da liga do
Peloponeso, encabeçada por Esparta.
Os Números em Atenas. Ê possível determinar a
população da cidade de Atenas, nos dias de Péricles
(cerca de 450 A.C.) mediante as seguintes considera­
ções: a suposta democracia de sua época era, na
verdade, controlada por cerca de quarenta e três mil
cidadãos. As mulheres, que também deveriam ser
mais de quarenta mil, estavam excluídas de qualquer
participação política. Os estrangeiros residentes
também não tinham tal participação; e o número
deles orçava em cerca de vinte e oito mil e quinhentos.
Os escravos formavam o grupo mais numeroso, cerca
de cento e dez mil; e eles, naturalmente, não tinham
qualquer participação no governo. Se então incluir­
mos as crianças, podemos afirmar que a população de
Atenas, nessa época, girava em tomo dos quatrocen­
tos mil habitantes. Esses números não incluem os
residentes do resto da Ãtica.
Declínio. As coisas não voltaram ao normal
absoluto, após a destrutiva guerra do Peloponeso.
Atenas tomou-se, uma vez mais, o porto mais
importante do mar Mediterrâneo; mas agora precisa­
va competir com Corinto, Megara, Boécia, Rodes,
Quios e Tassos. Além disso, certos poderes estran­
geiros tinham-se apossado de mercados que antes
pertenciam à Grécia; e, sem esses mercados, as
condições haviam piorado para todos os gregos.
Alguns poucos obtiveram maior poder; mas a maioria
saiu perdendo. Atenas foi forçada até mesmo a pagar
subsídios aos cidadãos mais pobres, para poder
manter a paz social. Houve várias guerras civis,
enquanto várias forças lutavam buscando a liderança.
Apesar de haver herdado o império ateniense, em 404
A.C., Esparta também foi declinando rapidamente.
Por outro lado, a cidade de Tebas foi subindo em
proeminência, e chegou a derrotar os espartanos, por
ocasião da batalha de Luectra (371 A.C.). Mas,
passada uma década, Tebas e Esparta voltaram a
medir-se, quando da batalha de Mantinéia (362
A.C.). Nenhuma delas saiu-se vencedora; mas
Epaminondas, o governante tebano, foi morto. O
resultado geral foi que nenhuma cidade grega foi
capaz de obter a supremacia, e nenhuma delas estava
interessada em conseguir a unificação do pais. Essa
desunião foi que deu origem ao poder crescente da
Macedônia, sob a liderança de Filipe II (vide), o qual
govemou entre 359 e-336 A.C. Um notável feito da
arqueologia tem sido o descobrimento dos ossos desse
homem, e nosso artigo sobre ele descreve isso. Ele foi
o pai de Alexandre, o Grande (vide).
3 . O Dom ín io da M acedôn ia e A lexandre , o
Grande
A batalha de Queronéia (338 A.C.) resultou na
completa sujeição da Grécia à Macedônia. Os
macedônios também eram gregos; mas, na antiguida­
de, haviam sido considerados bárbaros que falavam
um dialeto grego, e que tinham tendências heleniza-
doras. No entanto, foram os macedônios que,
finalmente, conseguiram unificar a Grécia inteira
dentro da liga helénica de Corinto, de acordo com a
qual Filipe II organizou todas as cidades-estado da
Grécia. Alexandre, seu filho, anelava somente por
guerras de conquista. Ele lembrou aos gregos o delito
persa (cento e cinqüenta anos antes) de haver
invadido a Grécia; e resolveu punir os persas por
causa disso, juntamente com outras potências
estrangeiras. Alexandre conseguiu bater facilmente os
persas; e passou muito além deles. Tomou-se o
grande dominador de todo o mundo conhecido e
civilizado da época, e a sua história aparece em um
artigo separado a seu respeito.
4 . O Helen lsmo
A cultura, a língua — e o poder militar
dos gregos agora dominavam o mundo conhe­
cido. — O período helenista começa com Alexan­
dre, o Grande, e prolonga-se no tempo mais trezentos
anos. Oferecemos algumas descrições a esse respeito,
nos últimos parágrafos, sob a primeira seção deste
artigo, e também no artigo separado intitulado
Helenismo, Helenistas.
5 . Roma , a Po tênc ia do Ociden te
Ê fato de observação comum que a civilização
começou no Oriente Médio e foi avançando
progressivamente para o Ocidente. Isso tomou-se
ainda mais evidente no caso da Grécia e de Roma. O
conflito entre Roma e a Macedônia começou quando
Roma estabeleceu uma cabeça de ponte sobre o mar
Adriático oriental, depois de duas campanhas contra
os piratas de Ilíria (229 — 228 e 219 A.C.). Isso
provocou a primeira guerra macedônica (215 — 205
A.C.), quando Filipe V era o rei da Macedônia. Este
aliara-se a Cartago, no norte da Ãfrica. Mas a vitória
de Roma, nessa ocasião, e também quando a segunda
guerra macedônica (200 — 197 A.C.), fez Roma
tomar-se o poder maior na Grécia. Estranhamente,
Roma recebeu o apoio de vários estados gregos, como
a liga da Etólia, Atenas, Esparta e Rodes. Em 196
A.C., Tito Quinctius Flaminius declarou a indepen­
dência de todas as cidades gregas. A própria Grécia
foi reorganizada, como uma província romana. No
começo, os gregos mostraram-se entusiasmados com a
nova ordem de coisas; mas, não demorou muito para
reconhecerem amargamente a sua sujeição. Um novo
império tinha nascido. Ver os artigos separados sobre
Roma e sobre o Império Romano.
6 . A Era Ânrea e a Era Argêntea
Fazemos bem em notar (embora interrompendo a
ordem cronológica da nossa narrativa) a era áurea da
Grécia. Em vários sentidos, o clímax da civilização
grega ocorreu no século V A.C., na cidade de Atenas.
Os principais elementos dessa cultura foram as
instituições políticas, o lançamento dos alicerces da
filosofia ocidental e a produção de muitas obras-
primas literárias, em vários campos do saber. Atenas
produziu, no terreno da literatura, um dos mais
perfeitos espécimes da comunicação humana, tendo
ultrapassado, quanto à produção literária, a todas as
nações antigas. Além desses feitos, a Atenas do século
V A.C. também produziu obras de arte das mais
esplendorosas da humanidade. Embora tivesse ficado
atrofiada em sua originalidade, a mente grega
conseguiu espalhar suas produções, pelo mundo
civilizado inteiro, durante a era helenista (ver acima),
que alguns historiadores modemos têm designado de
era argêntea.
V . A FDoMfia Grega
As realizações dos gregos, quanto a esse campo,
foram admiráveis. Todos os seis ramos tradicionais da
filosofia emergiram na Grécia, tendo sido sistemati­
GRÉCIA
zados por Sócrates, Platão e Aristóteles. E as bases de
toda filosofia posterior foratrl lançadas nessa época.
Oferecemos um artigo separado sobre esse assunto,
com o titulo de Filosofia Grega.
V I . A R eHg lio Grega
Sob o titulo Grego» Prim itivo« , R e f ig iio doc ,
oferecemos uma detalhada descrição da fe religiosa
dos gregos, conforme ela se desenvolveu e se
expressou entre eles, na antiguidade.
V II . A L ingaa Grega
A variedade do idioma grego chamado koiné (a
língua franca ou comum, que chegou a ser falada por
todo o mundo greco-romano durante quase cinco
séculos), foi propagado pelas tropas de Alexandre, o
Grande. Chegou mesmo a ser o idioma universal
durante esse período. Foi por esse motivo que o Novo
Testamento foi inteiramente escrito nessa língua. Ver
o artigo separado intitulado — Língua do Novo
Testamento.
Vm. A L iteratura Grega
A finalidade desta seção é demonstrar a grandiosi­
dade da literatura da antiga Grécia, com a menção de
autores gregos e seus livros, o que demonstra a grande
variedade de suas produções literárias, muitas das
quais têm sobrevivido até os nossos próprios dias. Em
contraste com isso, deveríamos considerar a escassez
relativa da literatura preservada, produzida por
outros povos antigos. Platão é um dos poucos, se não
mesmo o único autor antigo, cujas obras têm sido
preservadas de forma absolutamente completa,
excetuando os casos em que algum livro seu se
perdeu, por não haver qualquer referência histórica
ao mesmo. Os chamados pais gregos da Igreja cristã
pensavam que a melhor parte da filosofia grega atuou
como um mestre-escola, conduzindo os gentios a
Cristo, tal como o Novo Testamento tivera essa função
no caso dos judeus. Talvez essa avaliação seja
exagerada; mas, se for correta, então precisaremos
respeitar esses escritos como um dos instrumentos
através dos quais o Logos tem operado entre os
homens, implantando em muitos lugares as suas
sementes, e assim garantindo uma colheita abundan­
te. Naturalmente, não queremos dizer com isso que os
escritos gregos sejam inspirados por Deus, no sentido
em que afirmamos que o Antigo Testamento o é. Mas
precisamos reconhecer que os filósofos fizeram
indagações bem colocadas, para as quais eles não
tinham respostas, mas que são respondidas nas
Sagradas Escrituras. Essas indagações são, acima de
tudo, três: Quem somos? De onde viemos? Para onde
estamos indo? Isso fala sobre identidade, origem e
destino, grandes temas bíblicos.
«A antiga literatura grega, em seu valor intrínseco e
em sua influência, provavelmente é a maior literatura
do mundo, se excluirmos as Sagradas Escrituras.
Poucas outras literaturas seculares podem oferecer ao
menos um ou dois autores da classe de Homero, Safo,
Ésquilo, Sófocles, Euripedes, Tucídides, Aristófanes,
Platão e Aristóteles. E poucas outras literaturas
podem dar apoio a seus grandes autores com uma
hoste de figuras literánas igualmente grandes,
embora secundárias. Os gregos antigos não somente
produziram obras-primas, mas igualmente proveram
modelos para os homens das eras subseqüentes
imitarem, em quase todos os tipos de composição
escrita, incluindo poesia épica, tragédia, comédia,
poesia lírica, historiografia, diálogos e tratados
filosóficos, oratória, biografia, romance em pjrosa,
etc. A literatura grega, em seu sentido mais amplo
serve de alicerce da cultura ocidental. E também não
podemos olvidar que a base da literatura grega, por
sua vez, era o grande fundo de folclore oral dos
gregos, que consistia em fábulas e mitos... Não há
tesouro mitológico que se possa comparar com o dos
gregos, quanto à riqueza, profundeza e sofisticação...
todo grego estava familiarizado com essas estórias
desde o berço» (AM).
Essa entusiástica avaliação, se considerarmos todo
o leque de produções literárias, certamente está certa.
Quanto ao lado religioso, precisamos ainda mencio­
nar o Antigo e o Novo Testamentos, como ainda mais
fundamentais para a nossa cultura ocidental, do que a
literatura grega. Apesar disso, pode-se afirmar que
essa foi a última das autênticas produções gregas, em
língua grega. No entanto, o Novo Testamento foi
influenciado, principalmente, pelo Antigo Testamen­
to hebraico, e, em segundo lugar, pelas idéias gregas,
que se tinham tornado o padrão durante a era
helenista, idéias essas que, por sua vez, tinham
influenciado o pensamento judaico do período
intertestamentário. Para exemplificar este último
ponto, a fé hebraica sincretista aceitara doutrinas
como a do Logos, da imortalidade da alma (com ou
sem o acompanhamento da ressurreição do corpo), da
reencarnação (um ensinamento comum das escolas
dos fariseus e dos essênios), além de racionalizações
filosóficas, na tentativa de descrever a natureza e os
atos de Deus.
1. O Período Pré-Ateniense
Desse período são as monumentais obras de
Homero (a Ilíada e a Odisséia), os hinos homéricos
(embora não escritos por Homero), os poemas
heróicos (o Ciclo Êpico, atualmente perdido), os
poemas didáticos de Hesíodo (Obras e Dias e
Teogonia), e poemas líricos como os de Safo, Alceu, e
Simonides. Podemos ajuntar a isso a filosofia
pré-socrática, da qual só dispomos de fragmentos de
escritos de Tales, Anaximandro, Anaxímenes, Parmê-
nides e Zeno (ver sobre Pré-socráticos).
2. O P e r io d o A te n le n a e
Os mais notáveis autores gregos dos séculos V e IV
A.C. foram quase todos atenienses, por nascimento
ou associação, ou por ambas as coisas. Nesses dois
séculos, Atenas produziu uma plêiade de pensadores e
escritores como o resto do mundo nunca viu igual, se
levarmos em conta o trabalho pioneiro deles e os
modos de expressão literária que eles representavam.
Iluminaremos algo quanto aos gêneros literários da
tragédia, da comédia, da filosofia e da oratória.
a. Quanto à tragédia, houve Ésquilo (524 A.C.),
Sófocles (450 A.C.) e Euripedes (contemporâneo deste
último). Ésquilo escreveu Os Eumênidas; As Mulhe­
res de Tróia; As Aves; Aréstia (uma tríada), os Persas,
Prometeu Amarrado e outras obras, atualmente
perdidas. Sófocles escreveu sete peças teatrais que
sobreviveram até nós, incluindo Êdipo e Antígone. E
Euripedes produziu Alcestis, Medéia, Hécuba,
Helena e íon .
b. Quanto à comédia, temos as obras de
Aristófanes, que incluem As Nuvens; a Lisístrata; As
Aves; As Rãs e Plutão.
c. Quanto à história, os grandes clássicos foram os
de Heródoto (485 A.C.) — a história das guerras com
a Pérsia — e de Tucídides (450 A.C. — a história da
guerra do Peloponeso). Um historiador de menor
envergadura foi Xenofonte (400 A.C.), que escreveu a
obra. Anábasis, que inspirou a Alexandre, o Grande, a
encetar suas conquistas militares. Mas também
escreveu outras obras, como Helénica e a Educação
de Ciro.
d. Quanto à filosofia, houve a Memorabilia, de
Zenofonte, que nos fornece uma autoritária descri­
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ção de Sócrates. O próprio Sócrates nada escreveu;
mas um seu pupilo, Platão, escreveu mais de vinte
diálogos filosóficos, todos os quais existem até hoje.
Entre essas obras podemos mencionar Crito, a
Apologia, Faedo, Taeteto, Simpósio e República.
Essas obras serviram de pedras do alicerce da filosofia
ocidental, dentre as mais destacadas. Um estudante
de Platão, Aristóteles, escreveu a Ética Nicoma-
queana, Os Poéticos, Física, Metafísica, Política,
Retórica, Sobre os Céus, Sobre a Alma, Geração dos
Animais e Lógica. Finalmente, temos as obras
menores, mas mesmo assim importantes, das escolas
socráticas e seus representantes, os sofistas, os
céticos, os estóicos e os epicureus.
e. Quanto à oratória, ninguém foi capaz de
ultrapassar os sofistas. A Grécia do século IV A.C. foi
a era áurea da oratória. Tornou-se quase mania
freqüentar os tribunais de justiça de Atenas, a fim de
ouvir os esplêndidos discursos. Aristófanes satirizou
essa atividade em sua obra As Vespas. Lisias foi um
dos mestres desse tipo de literatura. Existem trinta de
seus mais de trezentos discursos. Isócrates foi outro
famoso retórico e orador. Demóstenes (350 A.C.) foi
um habilidoso orador político, um supremo modelo
de eloqüência. Contando com esse tipo de pano de
fundo, não é para adm irar que os filósofos de Corinto
considerassem o apóstolo Paulo um homem de
linguagem crua (II Cor. 10:10). Nenhum rabino judeu
seria capaz de igualar-se em eloqüência aos mestres
gregos! Pode-se dizer que a profissão dos advogados
modernos deriva-se, quase diretamente, dos sofistas
gregos. Basta adicionar a eles o conhecimento dos
jurisconsultos romanos!
3 . O Período H d ea ista
Até onde vai a literatura, esse período também tem
sido chamado de era alexandrina, por causa da
influência da biblioteca que havia nessa cidade,
fundada pelos Ptolomeus, os governantes gregos do
Egito. Temos apresentado um artigo separado sobre
esse assunto, com o titulo de Alexandria, Biblioteca
de. Foi fundada por Ptolomeu I, em cerca de 300 A.C.
Começou com cerca de duzentos mil manuscritos,
mas atingiu a mais de setecentos mil manuscritos, no
século II D.C. De acordo com a tradição, foi para essa
biblioteca que a versão da Septuaginta foi preparada.
O número de autores ali representados é simplesmen­
te espantoso, conforme se diz no artigo sobre o
assunto.
a. Quanto à comédia. Durante esse período, a
comédia intitulada «O Homem Iracundo», de autoria
de Menandro (o melhor dos escritores comediantes),
era uma peça notável, embora houvesse inúmeras
obras representando tais temas, como o de um escravo
cheio de truques, o de um soldado fanfarrão, o da
prostituta sedutora, a bruxa com coração de ouro, o
pai ultrajado, ojovem amante, a jovem traída, etc..
b. Quanto à poesia. O poema pastoril ou bucólico
foi um novo gênero literário que surgiu nos tempos
helenistas. O poeta siciliano, Teócrito (cerca de 280
A.C.) é considerado o pai desse gênero literário.
Alguns de seus poemas tinham por intuito ser
dramatizados privadamente, e no palco. Também
temos os epigramas de Calímaco (300 A.C.), de quem
se perderam quase todas as composições. O seu
oponente, Apolônio de Rodes, escreveu o bem
conhecido poema épico Argonáutica. Foi ele quem fez
a declaração clássica: «Um livro grande é um livro
mau», o que envolve uma certa verdade, em muitos
casos. Poemas didáticos floresceram durante esse
tempo, abordando temas como a caça, a pesca, as
estórias de animais com lições morais, a astronomia, a
geografia, etc.
c. Quanto à filosofia. Caméades, da Nova
Academia de Platão, era -um botânico e também um
filósofo cético. Fragmentos de suas obras são peças
sobre botânica, — e também esboços biográficos
chamados Personagens. Os cínicos estavam bem
representados por Diógenes (412 — 323? A.C.), que
escreveu muitas peças cortantes. Zeno(300 A.C.) foi o
principal representante dos estóicos. Ele escreveu
livros como Sobre a República; Sobre a Vida de
Acordo com a Natureza; Sobre a Natureza Humana;
sobre o Amor, e vários outros, que conhecemos
apenas como fragmentos. Epicuro (300 A.C.) foi o
arquioponente dos estóicos, e expunha um hedonismo
(vide) moderado. Ele escreveu Sobre a Natureza (37
livros), dos quais dispomos de fragmentos de nove
deles; e também o livro Cânone, cartas a Heródoto, a
Pitocles e a outros. Mais de trezentas obras têm sido
atribuídas a seu nome.
d. Durante o período romano. Alguns escritores
comanos escreveram em grego. Isso porque muitos
deles falavam o grego, ao passo que poucos gregos de
raça sabiam o latim. Marco Aurélio e Juliano
escolheram o grego como a língua usada em seus
escritos. Políbio foi um historiador importante de
cerca de 200 A.C. Plutarco foi o maior biógrafo dos
tempos antigos. Sua obra principal intitulava-se
Vidas Paralelas de Gregos e Romanos. No campo da
filosofia, obras notáveis desse período foram os
escritos neoplatônicos de Plotino (205 — 270 D.C.).
Seus ensaios, arranjados em nove grupos, são
chamados de Eneadas. Porém, o neoplatonismo
entrou em eclipse, ofuscado pelos pensadores cristãos.
A maior obra literária cristã é o Novo Testamento, o
último dos documentos gregos verdadeiramente
importantes, embora escrito quase inteiramente por
judeus.
IX .Esboço de D escobertas A rqueo lóg icas
Todos os lugares de interesse bíblico contam com
artigos separados nesta enciclopédia. Portanto, muita
coisa foi escrita sobre a arqueologia e sobre locais
gregos, à parte deste artigo. A segunda viagem
missionária de Paulo começou com a chamada à
Macedônia(ver Atos 16:9). Essa missão teve por alvo,
essencialmente, a Grécia, pelo que também os nomes
locativos que aparecem, a começar por aquele
capítulo, até o capítulo dezenove^ onde então
encontramos Paulo novamente em Efeso (na Ãsia
Menor), sãc nomes gregos. Apresentamos aqui um
breve esboço que menciona as principais descobertas
e esforços arqueológicos referentes à Grécia. Em
contraste com outros países, na Grécia os monumen­
tos continuam visíveis e não requerem escavação. No
entanto, têm sido feitas ali extensas e mui frutíferas
escavações arqueológicas.
Três notáve is caracter ísticas da arqueo log ia grega:
1. O homem tem ocupado a região da Grécia há
milênios..
2. A civilização grega extrapolou as fronteiras da
Grécia.
3. As fontes literárias são abundantes em evidências
que têm enriquecido o conhecimento que os
arqueólogos possuem da civilização grega.
As evidências mostram que o homem tem vivido na
Grécia pelo menos por cem mil anos. E, na opinião
deste autor, isso envolve até mesmo raças pré-adâmi-
cas. Ver o artigo sobre os Antediluvianos. Porém, a
arqueologia tem colhido dados, realmente, desde
cerca de oito mil anos atrás. Sabemos que, por volta
de 2000 A.C., a área era habitada por povos de língua
grega, envolvidos no comércio com outras populações
das margens da bacia do Mediterrâneo. Todavia,
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também têm sido encontrados muitos restos de
sucessivas camadas de habitação, de antes desta data,
ou seja, de 2000 a 6000 A.C. Cidades, santuários,
templos, palácios, etc., em vários níveis, têm sido
explorados. A instituição das cidades-estado teve
início em cerca do ano 1000 A.C. E, quanto a esse
período, e daí para diante, contamos com grande
acúmulo de informações, com base nas pesquisas
arqueológicas e nas fontes literárias. Têm sido
encontrados muitos textos escritos, incluindo inscri­
ções, tratados, honorários e fórmulas fúnebres.
As cidades gregas e a literatura grega serviam a
certos eruditos da Renascença (vide), como materiais
de aprendizado. Entre os anos de 1400 e 1800, a
literatura grega tomou-se parte do currículo de
estudos do homem educado. No século XVII, as
esculturas do Partenon foram desenhadas, conforme
elas se encontravam, antes que os ruinosos efeitos da
guerra entre os turcos e os venezianos as tivessem
danificado. Em 1732, foi fundada em Londres a
Sociedade dos Diletantes, a qual encorajava viagens à
Grécia, com a finalidade de obter conhecimento, em
primeira mão, das antiguidades clássicas. A obra de
J.J. Winckelmann, História da Arte Antiga, distin­
guia claramente entre as produções gregas e romanas,
quanto ao tipo e ao estilo.
No século XIX houve um maciço esforço para
compreender a Grécia com suas tradições e institui­
ções tão importantes. Após 1830, escavações arqueo­
lógicas formais começaram a produzir resultados
espetaculares. Foi fundada a Sociedade Arqueológica
Grega, em 1837, e assim o estudo sobre a Grécia
antiga tomou-se uma disciplina de estudos avança­
dos, por seus próprios direitos. Outras sociedades
vieram unir-se a essa cruzada, incluindo a Escola
Francesa de Atenas (1846), um ramo do Instituto
Arqueológico Alemão (1875) e a Escola Norte-ameri­
cana de Estudos Clássicos, em Atenas (1881). Um
ramo do Instituto Arqueológico da Áustria (1898),
além de escolas italianas e suecas, emergiram já no
século XX.
EacavaçSe« p ione iras na Grécia foram feitas por
Heinrich Schliemann, no século XIX. Ele era um
negociante alemão, e não um erudito. Mas, apesar
disso, suas escavações em Tróia foram muito
frutíferas. Foi descoberto que Tróia ficava cerca de
cinco quilômetros do estreito de Dardanelos. A cidade
mencionada nos épicos de Homero é aquela
encontrada no sétimo nível, nessas escavações.
Schliemann, em seguida, voltou a sua atenção para
Micenas, no continente europeu (1876), onde
encontrou o Círculo dos Sepulcros, um lugar de
sepultamentos da realeza miceneana, com toda a
espécie de artefatos, incluindo máscaras de ouro,
adagas inscrustradas de ouro, caixas de jóias, taças de
ouro e ornamentos desse mesmo metal precioso.
Também descobriu o monumental Portão do Leão,
através do qual o rei Agamenon deve ter passado, no
começo da guerra de Tróia. Certos tabletes inscritos,
que foram decifrados após o falecimento de
Schliemann (somente na década de 1950, por Michael
Ventris, na Inglaterra), mostraram ser uma antiqüís-
sima forma de grego. Dessa forma, pois, ficou
provado que, tal como Homero já havia afirmado, os
antepassados dos gregos de seus próprios dias eram os
miceneanos. A destruição de Tróia pelos gregos, teve
lugar em cerca de 1240 A.C.
As sociedades arqueológicas acima mencionadas
tomaram-se ativas em toda a porção continental da
Grécia, além de outras áreas de interesse para a
civilização grega. Os ingleses e alemães muito
trabalharam nos locais das colônias gregas da Ãsia
Menor. Os britânicos encontraram o templo de
Àrtemis, em Êfeso. Olímpia foi escavada pelos
alemães. Foi desenterrado um gigantesco templo
dedicado a Zeus, que abrigava uma estátua com 12,20
m de altura, desse deus, trabalhada em marfim e
ouro. Esse templo, de fato, era uma das sete
maravilhas do mundo antigo. — Também foi
descoberto o estádio dos jogos olímpicos, além de
muitos artefatos na região, incluindo armaduras,
estátuas e oferendas votivas. Os franceses escavaram
em Delos, na ilha sagrada de Apoio. Outras
explorações arqueológicas foram efetuadas em Epi-
dauro, onde foi encontrado o santuário de Ascélpio,
além de um grande complexo de edificações. Foram
desenterrados teatros ao ar livre, alguns deles com
capacidade para doze mil pessoas sentadas, ou
mesmo mais.
Pelos fins do século XIX, a arqueologia havia
atingido proporções colossais na Grécia. Arqueólogos
norte-americanos escavaram em Corinto e em Argos.
Foi encontrada cerâmica corintia típica, que foi expor­
tada para lugares distantes. O templo de Hera foi
encontrado em Argos. Muitos itens idólatras,
relacionados à adoração a essa deusa, foram
encontrados, como também objetos de bronze, de
marfim, de vidro e de terracota. Os franceses, por sua
vez, escavaram o santuário de Apoio, em Delfos. Um
magnífico friso, representando deuses e gigantes em
guerra, como se fossem gregos e troianos, foi
descoberto. Um cocheiro de bronze foi achado em
Delfos. Foram escavadas as ilhas Ciciadas pelo
arqueólogo grego Chrestos Tsountas. Ele encontrou
ali centenas de túmulos pré-históricos, com artefatos e
figurinhas de mármore e frascos de sombras para os
olhos femininos. A ilha de Meios foi escavada pelos
ingleses. O arqueólogo alemão Hiller von Gaertringen
escavou a cidade de Tera, nas ilhas Ciciadas, além de
vários locais da linha costeira da Turquia, onde, na
antiguidade, houve muitos povoados gregos.
Já no começo do século XX , os esforços dos
arqueólogos tinham-se tornado maciços e sofistica­
dos. Grandes escavações foram efetuadas em Delos,
Corinto, Olímpia, Micenas, Cnossos, Faístos e em
várias áreas e cidades de Creta, sem falarmos em
Sesclo, Dimini e Esparta. E, por volta de 1930, a
arqueologia grega havia assumido a estatura de uma
autêntica disciplina acadêmica e de uma ciência.
A tenas . Os alemães fizeram grandes escavações
arqueológicas nessa cidade, em 1927. Foi descoberto
o agorá (mercado), pelos norte-americanos em 1930.
Foi descoberto o cemitério Kerameikos de Atenas.
Ficava um pouco adiante do grande portão Dipilon.
Muitas esculturas de túmulos foram desenterradas,
dadas do período clássico. Foram desenterrados
esqueletos pertencentes até o século IX A .C., e,
naturalmente, numerosos artefatos foram encontra­
dos juntos com esses esqueletos. Arqueólogos
norte-americanos deram prosseguimento ao trabalho
no agorá. A área inteira foi examinada meticulosa­
mente, e com grande zelo. O agorá era o antigo
mercado, o fórum e o centro das atividades sociais da
cidade. Essas escavações muito contribuíram para
iluminar todos os aspectos da vida da época
democrática de Péricles. O próprio agorá estava
cercado de escolas, tribunais, templos, edifícios do
governo, colunatas e árvores frondosas. Uma incontá­
vel lista de artefatos veio à luz, incluindo moedas,
pesos de tear, dados, jarras de vinho, vasos, bonecas,
bilhetes de teatro, etc. Uma colunata (no grego, stoá)
em três andares, construída no século II A .C., foi
reconstruída, a fim de abrigar a grande quantidade de
material descoberto nessas escavações. Atualmente,.
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os arqueólogos e outros estudiosos deleitam-se no
exame desses itens, alguns dòs quais remontam aos
tempos neolíticos.
Em cerca de 1970, os locais explorados pela
arqueologia, na Grécia, eram tão numerosos, e o
material desenterrado era tão abundante, que os
próprios arqueólogos profissionais sentiam-se perdi­
dos no meio do labirinto. Livros, monógrafos, teses e
livros populares, em número comucópico, vieram à
tona. A Grécia antiga vive hoje nas mentes de
milhares de pessoas, fascinadas ante a glória que foi a
Grécia.
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GREÉN, THOMAS H Í I I
Um filósofo inglês nascido em Kirkin, Yorkshire,
em 1836. Educou-se em Oxford. Pertencia à escola
idealista neo-hegeliana. Tornou-se conhecido por sua
oposição aos empiristas e utilitaristas britânicos,
contra os quais aplicou argumentos kantianos e
hegelianos. Denunciava vigorosamente a afirmação
de Hume, de que coisa alguma é real, exqeto as
sensações. Bem pelo contrário, dizia ele, «ser real é
estar relacionado às outras coisas». Outrossim, as
relações são feitas pela mente.
Idéias'.
1. A mente consiste na autoconsciência. E é a
mente que nos fornece uma indicação quanto à
natureza real da existência. A distinção entre as
meras aparências e a realidade não consiste numa
verdadeira distinção entre a mente e o que existe fora
dela. Antes, consiste apenas na distinção da mente
como algo limitado e da mente como algo absoluto. O
universo, considerado coletivamente, era chamado
por ele de mente divina.
2. Não existiria tal coisa como sensação ou desejo
isolado. O desejo faz parte de um padrão, por ser um
elemento do todo, envolvido na satisfação da
completa auto-realizaçio do indivíduo. Cada motivo
tem um alvo, sem importar se conhecido ou oculto.
3. A auto-realizaçio éo grande alvo dos homens. A
perfeição humana está envolvida na realização
própria. O Estado tem a responsabilidade de ajudar
os indivíduos nessa inquirição. Portanto, o cidadão
deve ser servido pelo Estado, em vez de estar
subordinado ao mesmo. Desse modo, os direitos
humanos, o direito de protestar e de revoltar-se, e
também a questão dos deveres a serem cumpridos —
tudo flui do conceito apropriado da natureza e dos
propósitos do estado.
Escritos. Introduction to the Philosophical Work o f
David Hume; Prolegomena to Ethics; Lectures on the
Principies o f Political Obligation.
GREGÔRIO, O GRANDE (GREGORIO I), PAPA
Suas datas foram 540-604. Nasceu de uma rica
família de senadores em Roma. Foi criado como
cristão. Seguiu a vida pública, tendo ocupado o ofício
de praefectus urbis, o mais elevado oficial civil de
Roma, com trinta anos de idade. Foi então que
decidiu abandonar o mundo, dedicando sua vida a
Deus e à espiritualidade, e tornou-se monge. Durante
algum tempo viveu uma vida monástica, caracteriza­
da pelo ascetismo. Porém, o papa Pelágio II
(pontificou de 578 a 590) reconheceu os talentos de
Gregório, e desejava valer-se de seus préstimos. Desse
modo, fez dele um dos sete diáconos de Roma,
tendo-o enviado a Constantinopla como seu represen­
tante diplomata em 579. O propósito daquele papa
era conseguir o apoio dos bizantinos contra os
lombardos, que estavam ameaçando a Itália. Porém,
essa missão diplomática fracassou, surgindo então a
desconfiança nas autoridades do Estado como
protetores da Igreja.
Em 585, em Roma, Gregório terminou a sua
primeira obra literária, um comentário sobre o livro
veterotestamentário de Jó. Em 589, vários desastres
naturais abateram-se sobre a cidade de Roma, como
inundações, uma praga e grande escassez de
aíimentos. O papa Pelágio foi uma das vitimas da
mortandade. Foi então que Gregório foi escolhido
como sucessor daquele, a 3 de setembro de 590.
Gregório foi um bispo modelar, um fervoroso
defensor da piedade monástica, um escritor prolífico,
que deixou o seu impacto em todos os aspectos da
Igreja Católica medieval. Os historiadores ajuntam
que ele foi homem de profunda piedade pessoal, e foi
isso, acima de tudo, que, finalmente, lhe valeu o título
de santo. Gregório era agostiniano quanto às idéias
teológicas, embora não tenha sido um pensador
original. Seu agostinianismo simplificado veio a
tornar-se a posição teológica padrão do Ocidente
latino-cristão, e suas obras, nos campos da teologia e
da literatura, conquistaram para ele o título de
Grande Doutor da cristandade ocidental, uma das
quatro figuras do Ocidente que foram brindadas com
esse título. Ver o artigo separado sobre Doutor da
Igreja.
Seu pontificado lançou as bases do poder moral e
político do papado da era medieval. Teve de enfrentar
muitos problemas, e procurou impor reformas à
Igreja. Seus decretos abordavam questões como o
celibato, a simonia (vide) e o apoio financeiro aos
mosteiros. Também introduziu várias inovações
litúrgicas, revisando textos e promovendo o cântico,
além de ter organizado a chamada Schola Cantorum.
Não é provável que o Cântico Gregoriano e o
Sacramentário Gregoriano (vide) possam ser atribuí­
dos a ele. Porém, uma de suas realizações foi a
reorganização do Patrimônio de São Pedro, os vastos
estados papais, espalhados por todo o território
italiano.
Talvez tenha sido um infortúnio Gregório envolver-
se tão radicalmente nos aspectos econômicos da Igreja.
Porém, precisamos esclarecer que grande parte desses
fundos eram gastos em empreendimentos caridosos, o
que sempre foi uma das virtudes da Igreja Católica
Romana. A história informa-nos que a população
inteira da Itália central cada vez mais dependia de
Gregório quanto ao suprimento de suas necessidades
materiais; e essa gente, naturalmente, apoiava-o
lealmente. Gregório não se opunha ativamente aos
direitos imperiais, em contraste com os direitos
eclesiásticos. Porém, estabeleceu um precedente,
deixando de lado ou indo além dos poderes legais
seculares. Durante algum tempo, a Igreja estava
destinada a obter maiores poderes do que os do
Estado. Ê possível que durante o pontificado de
Gregório VII (falecido em 1085), a Igreja Católica
tenha atingido o seu ponto culminante de poder
político, eclipsando a autoridade do Estado. Ver
o artigo separado chamado a Igreja e o Estado.
— Foi no tempo de Gregório I, e por sua
decisão, que o celibato tornou-se obrigatório para as
principais ordens religiosas do catolicismo. Mas o
decreto dele foi apenas a continuação e fortalecimento
de decisões anteriores, que já haviam sido tomados
dentro do catolicismo, acerca dessa questão. O
casamento foi proibido para todos os clérigos; e se
algum deles se tivesse casado, antes do decreto papal
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haver sido baixado, então o tal ieria de abandonar
totalmente as atividades sexuais, até mesmo com sua
legitima esposa. Ver sobre Celibato.
O Traba lho M bcfoaár io . Em 5% , Gregório I
enviou Agostinho (não confundir com Santo Agosti­
nho), prior de seu mosteiro romano, juntamente com
quarenta monges, à Grã-Bretanha. Eles conseguiram
converter ao catolicismo o rei Areberto, de Kent; e,
dessa maneira, a Inglaterra foi transformada em um
grande campo missionário católico. O relato que gira
em torno disso é que Gregório, quando ainda era
diácono, encontrara alguns jovens escravos anglo-sá-
xòes em um mercado de escravos, e quis ajudá-los.
Sabendo que eram anglo-saxões, comparou-os com
«anjos» (um jogo de palavras de mau gosto). Daí
proveio o seu interesse pela Inglaterra. Os registros
mostram que ele quis comprar jovens escravos
anglo-saxões, dar-lhes liberdade e fazer deles
missionãfíos católicos, enviando-os de volta à
Inglaterra. Porém, não se sabe se ele concretizou ou
não esse plano.
Escritos. Uma coletânea oficial das cartas de
Gregório I, intitulada Registro, escrita no tempo em
que ele era papa. Cuidados Pastorais é outra obra
sua, um brilhante escrito sobre as virtudes e o caráter
necessários aos ministros. E ele também escreveu
comentários bíblicos sobre o livro de Jó (chamados
Magna Moralia), sobre o Filho, sobre o primeiro livro
dos Reis, quarenta homilias a respeito dos evangelhos
e vinte e dois sermões sobre o livro de Ezequiel. Uma
outra obra sua, chamada Diálogos, contém estórias
populares sobre milagres (com muitos detalhes
supersticiosos de mistura), ensinamentos sobre o
purgatório, sobre aparições de mortos aos vivos, e
sobre o poder das relíquias. As objeções que se fazem
aos ensinamentos de Gregório I, usualmente,
alicerçam-se sobre certas porções desses diálogos. O
dia de sua festa é 12 de março. (AM E P)
GREGORIO n (PAPA )
Suas datas aproximadas foram 669 — 731. Ele foi
papa de 715 a 731. Nasceu na cidade de Roma.
Quando diácono, acompanhou o papa Constantino I
a Constantinopla, no ano de 710, para entrevistar-se
com o imperador Justiniano II. Foi nomeado bispo e
tornou-se papa em 715. É melhor lembrado por causa
de suas dificuldades com os lombardos e com o
imperador bizantino Leão III. Foi esse papa quem
enviou o monge anglo-saxão, Winfred (posteriormen­
te conhecido pelo nome de Bonifácio) como
missionário, à Alemanha. Quando Bonifácio voltou, a
fim de apresentar o relatório sobre a sua missão, foi
nomeado bispo, a 30 de novembro de 722.
Os lombardos tinham entrado em conflito com os
imperadores bizantinos, e Gregório II procurou
manter boas relações com ambos. Porém, não
conseguiu manter o bom equilíbrio, e acabou tendo
choques com os lombardos e com os imperadores
bizantinos. Em 726, o imperador bizantino, Leão III,
baniu as imagens sagradas do império. Ver sobre a
Controvérsia Iconoclasta, no artigo sobre as Imagens.
Mas Gregório, que defendia a idolatria, reteve fundos
que, usualmente, eram enviados da Itália para
Constantinopla, tendo denunciado o imperador por
haver este legislado sobre questões de fé. Essa
controvérsia teve prosseguimento, tendo sido um dos
fatores, posto que não dos principais, que separaram
a Igreja Católica do Ocidente da Igreja Católica do
Oriente.
Gregório II renovou templos católicos, encorajou a
vida monástica e desempenhou um significativo papel
na redação do chamado Sacramentário Gregoriano
(ride). Seu dia festivo é 13 de fevereiro.
GREGORIO m (PAPA )
Faleceu em 741. Foi papa de 731 a 741. Era sírio de
nascimento. Foi eleito papa no dia da morte de
Gregório II. Envolveu-se nos conflitos icohoclásticos
descntos no artigo sobre as Imagens, tendo defendido
o uso de imagens de escultura nos templos católicos.
Um outro importante fator social que agitou o seu
pontificado foi a agressão militar dos lombardos. O
iconoclasmo é a política que envolve a supressão de
imagens, esculpidas ou pintadas, .em qualquer forma
de devoção cristã. Gregório III excomungou o
imperador bizantino, Leão III, e Anastácio, o
patriarca de Constantinopla, porque eles eram
defensores do iconoclasmo. O imperador bizantino
resolveu declarar guerra a Roma, por causa disso;
mas a sua frota naufragou no mar Adriático.
Destarte, ele apelou para a retaliação econômica,
tendo confiscado propriedades e valores pertencentes
ao chamado Patrimônio de São Pedro (vide).
Liutprando, rei dos lombardos, também ameaçou as
possessões materiais da Igreja de Roma. Porém, lado
a lado com essas controvérsias, Gregório III
encontrou tempo para promover o trabalho missioná­
rio que Bonifácio (vide), o monge anglo-saxão, havia
iniciado na Alemanha, além de cuidar da obra geral
da sé romana. Faleceu a 28 de novembro de 741. Sua
data festiva é 28 de novembro.
GREGORIO IV (PAPA )
Faleceu em 844. Foi papa entre 827 e 844. Era
nativo da cidade de Roma. Foi cardeal antes de ter
sido eleito papa. Renovou vigorosamente e embelezou
o ritual da Igreja de Roma; protegeu a cidade de
Roma dos ataques dos sarracenos. Promoveu missões
católicas nos países escandinavos. Tal como a maioria
dos papas da época, envolveu-se em conflitos com os
poderes civis. Tentou intervir nas dificuldades da
Igreja com Lotairo, um filho do imperador Luís, da
Gália. Procurou a ajuda das igrejas da região, nesse
empreendimento. Muitos oficiais eclesiásticos objeta­
ram a essa manifestação política do papa. Seja como
for, Lotairo acabou depondo traiçoeiramente a seu
pai, Luís, e tornou-se o imperador, derrotando assim
as aspirações do papa. E o papa retornou a Roma
muito mortificado e desapontado.
GREGORIO V (PAPA )
Faleceu em 999. Foi papa de 996 a 999. Seu nome
era Bruno, era filho do duque de Carintia, e primo e
capelão do imperador Oto III. Foi o primeiro alemão
a tornar-se papa.e conseguiu chegar a esse oficio com
a incrível pouca idade de vinte e quatro anos. Durante
o seu tempo, houve uma insurreição popular em
Roma, instigada pelo nobre romano Crescêncio. Este
estabeleceu um antipapa chamado João XVI.
Gregório V precisou fugir para o norte, retornando à
companhia de Oto, o imperador. Oto, entretanto,
conseguiu abafar a insurreição. João caiu em
desgraça, e Crescêncio foi decapitado.
Gregório V tornou-se conhecido por haver renovado
a catedral de Canterbury, onde colocou monges na
direção, em lugar dos cânones seculares. Como sinal
de sua estima, deu ao arcebispo de Canterbury o seu
próprio pálio (vide).
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Faleceu em cerca de 1048. Foi papa de maio de
1045 até 20 de dezembro de 1046. Mas alguns
historiadores duvidam da legitimidade de seu
pontificado. A questão é deixada em aberto na lista
oficial do Annuario Pontifício. Seu período caracteri­
zou-se por tremenda confusão no ofício papal.
Benedito IX, embora não estivesse qualificado para
tanto, foi nomeado papa, em 1032. Em 1044, foi
expulso de Roma por um grupo de nobres contrários a
ele; no entanto eles guindaram o bispo João de Sabina
como antipapa. Em troca de uma grande soma em
dinheiro, Benedito abdicou em favor de Giovanni
Graziano, nome secular de Gregório VI. Não muito
depois, entretanto, Benedito mudou de parecer sobre
toda a negociata (embora não tenha devolvido o
dinheiro recebido). Dessa maneira, três homens, ao
mesmo tempo, reivindicavam a cadeira papal:
Gregório, Benedito e Silvestre. Os registros históricos
não são claros, mas parece que os sínodos de Sutri (20
de dezembro de 1046) e de Roma (23 e 24 de
dezembro do mesmo ano) solicitaram que Gregório
resignasse. Ou então, conforme outros historiadores
asseguram, depuseram-no, juntamente com Silvestre.
Dessa forma, o papado ficou vago, e o bispo de
Bamberg, Suidger, tornou-se papa, com o nome de
Clemente II, interrompendo assim a seqüência dos
Gregôrios.
GREGÔRIO V I (PAPA)
GREGÔRIO V n (PAPA )
Suas datas como sumo pontífice católico romano
foram de 1073 a 1085. Ele é considerado uma das
mais importantes figuras da história do papado. E
com razão é considerado, pelos historiadores eclesiás­
ticos, como aquele que assinalou a transição da Idade
das Trevas para a Idade Média, o que trouxe
condições mais favoráveis tanto para a Igreja quanto
para o Estado. Ver o artigo sobre a Igreja e o Estado.
Foi justamente com ele no papado que a Igreja
Católica, pelo menos durante algum tempo, enfeixou
maiores poderes que os poderes dos estados europeus.
O nome secular de Gregório VII era Hikiebrando.
Nasceu na Toscana, de pais humildes. Associou-se a
Gregório VI (vide), vinculando-se à sua corte. Foi
juntamente com ele para o exílio, na Lorraine. Nessa
ocasião visitou, embora não se tivesse ligado
definitivamente, o mosteiro de Cluny, onde estavam
sendo promovidas reformas eclesiásticas. Retomou a
Roma e serviu em várias ocupações sob as ordens de
Leão IX. Seus retratores pintavam-no como um gênio
maligno, que operava por detrás dos bastidores a fim
de modificar a política papal, desde muitos anos antes
de ocupar a sé romana. Porém, havia muitas forças
interessadas igualmente na questão. Hildebrando
tomou-se conselheiro íntimo do papa Alexandre II
(pontificado entre 1061 e 1073), e, por ocasião do
falecimento deste, foi eleito papa, a 23 de abril de
1073.
Reformas e V ic iss itudes Po lítica s . Muitos oficiais
eclesiásticos reconheciam a necessidade de reforma,
incluindo Pedro Damien (vide), o cardeal Humberto
de Lorraine, São Hugo, abade de Cluny e Leão IX,
seu predecessor. Hildebrando combateu a imoralida­
de entre o clero, impôs as regras do celibato, opôs-se à
simonia e combateu a investidura, e baixou um
decreto com o intuito de pôr fim a tal prática. A
investidura era o termo usado para indicar a
nomeação de bispos ou abades por algum governante
secular. Como é óbvio, os governantes seculares
usavam a prática a fim de obter maior poder político,
mas dificilmente estavam qualificados para fazer a
escolha, seja como for. Henrique IV, o rei da
Alemanha, ignorou o decreto de Gregório VII e
nomeou diversos bispos na Itália. O papa protestou e
Henrique retaliou, fazendo seus bispos alemães
condenarem o papa como usurpador, em Worms, em
janeiro de 1076. Ele também recusou-se a reconhecer
que, em qualquer sentido, estivesse sob a autoridade
do papa. Gregório replicou a tudo isso excomungando
Henrique IV. A nobreza alemã, já cansada da tirania
do rei, exigiu que ele se submetesse ao papa, pois, em
caso contrário, cuidariam de arranjar outro rei. E
Henrique, vendo que não tinha alternativa, arrepen­
deu-se humildemente (aparentemente), chegando
mesmo a vestir o cilicio negro dos penitentes. A
excomunhão foi suspensa; mas, quando Henrique
regressou à Alemanha, foi rejeitado como rei, de
qualquer maneira, e o duque Rodolfo da Suábia foi
coroado rei. Seguiu-se então uma guerra civil.
Gregório queria convocar um concílio para endireitar
as coisas, mas Henrique recusava-se a concordar com
isso. Por essa razão, o papa excomungou-o novamen­
te. Dessa vez, Henrique não estava inclinado a
arrependimentos fingidos, mas promoveu uma san­
grenta guerra civil. Acabou entrando na cidade de
Roma, em 1084; e instalou um antipapa, forçando
Gregório a fugir para o castelo de Sant’Ãngelo.
Gregório convocou a ajuda do líder normando,
Roberto Guiscar, duque da Apúlia, a fim de vir
libertá-lo. Henrique deixou a cidade precipitadamen­
te, porquanto não tinha o menor desejo de enfrentar
esse novo inimigo. Mas, uma vez convocados, os
normandos entraram em Roma e prontamente a
saquearam. Gregório VII foi forçado a acompanhar
as tropas normandas. Faleceu na cidade de Salemo, a
24 de maio de 1085. Suas últimas palavras foram:
«Amei a justiça e odiei a iniqüidade; e por isso, morro
no exílio». Foi canonizado como santo em 1584. Seu
dia festivo é celebrado a 25 de maio.
Gregório VII é lembrado por suas reformas e por
suas aventuras políticas, por suas vitórias e por seus
infortúnios. Ele foi o primeiro papa a excomungar um
governante secular, isentando seus súditos da
obediência a tal governante, o que mostra até que
ponto o papado havia adquirido em ascendência
política. Gregório VII não fazia qualquer distinção
entre as questões seculares e as religiosas, afirmando
que os poderes das chaves de Pedro permitiam-lhe, ou
mesmo obrigavam-no, a agir daquela maneira.
Também tentou subordinar outros governantes
seculares, além de Henrique IV. Obteve considerável
poder sobre os reis da Dinamarca, da Boêmia e da
Inglaterra. Procurou incluir vastas propriedades
existentes na Espanha ao chamado Patrimônio de São
Pedro. Consolidou os poderes do papado em todas as
frentes e exerceu controle direto sobre os reis, em
muitos casos. Parte do seu propósito não era o de
dominar, mas o de livrar a Igreja da crescente
opressão por parte dos governantes seculares, que
nomeavam prelados e vendiam cargos eclesiásticos.
Seja como for, Hildebrando foi um dos papas mais
notáveis da história. Ficamos perplexos diante de
como a Igreja e o Estado conflitaram daquela
maneira; mas, por certo número de séculos, essa foi a
situação predominante. Lembramo-nos da teocracia
de Israel e, não há que duvidar que muitos
eclesiásticos, através dos séculos, têm pensado que o
Antigo Testamento lhes fornecia intermináveis textos
de prova para a prática, para nada dizermos sobre a
interpretação política religiosa das chaves do reino.
GREGÓRIO V m (PAPA )
Ele faleceu em 1187. Foi papa de 21 de outubro até
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17 de dezembro de 1187. Ao nascer, recebeu o nome
de Alberto di Morra, em Benevento, na Itália.
Fundou uma estrita casa de Santo Agostinho, em
Benevento. Serviu à Igreja Católica a vida inteira.
Tomou-se oficial da Cúria Romana e chanceler da
Igreja, em 1178. Como papa, reinou apenas por
cinqüenta e sete dias: Nesse breve período, promoveu
reformas e enviou uma cruzada para libertar
Jerusalém dos islamitas e estabeleceu a paz com o
imperador Frederico Barbarroxa. Foi eleito papa na
cidade de Derrara, e nunca chegou a Roma, para dali
governar a Igreja Católica. Faleceu em Pisa.
GREGÔRIO IX (PAPA )
Suas datas aproximadas foram 1170 — 1241.
Pontificou entre 1227 e 1241. O seu nome secular era
Ugolino. Estudou em Paris e em Bolonha, esta
última, na Itália. Seu tio foi o papa Inocente III
(vide). Foi mordomo do papa, no tempo daquele.
Tornou-se então cardeal diácono e cardeal bispo de
õstia , na Itália. Como legado papal, mostrou
considerável habilidade diplomática. A Igreja Católi­
ca Romana vivia em conflito constante com os estados
europeus. Antes mesmo de tomar-se papa, Ugolino já
estava em luta contra o imperador Frederico II,
imperador do Santo Império Romano, de Nápoles e
da Sic'lia. É que esse rei não cumpriu uma promessa
de promover outra cruzada contra os islamitas. Antes,
preferiu aumentar seus domínios territoriais conquis­
tando faixas de terra italiana. Isso ameaçava a
segurança da Igreja, como é claro. Ugolino, ao
tomar-se papa (com o nome de Gregório IX), forçou
Frederico a realizar a cruzada que havia prometido.
Frederico partiu, mas fingiu-se doente. O papa ficou
sabendo que ele estava procurando tapeá-lo e o
excomungou. Então Frederico partiu novamente, mas
nunca foi perdoado pelo papa, que enviou um exército
para ocupar os territórios que aquele monarca
•governava. Frederico, mediante sua habilidade
política, convenceu os islamitas a devolverem
Jerusalém aos cristãos; mas o que Gregório queria era
mesmo uma guerra, a fim de preservar o ideal das
cruzadas (vide), e considerou aquele tratado com os
muçulmanos uma zombaria.
Dessa vez, Frederico ficou realmente indignado,
pois seus esforços tinham sido reduzidos a nada.
Assim, retornando, expulsou as forças papais de seu
reino; mas, finalmente, estabeleceu a paz com
Gregório, em 1230. Todavia, isso não pôs fim ao
conflito entre a Igreja e o Estado. Havia ainda o
perigo que Frederico, em seu crescente poder e
prestígio, finalmente viesse a absorver os estados
papais (vide). Frederico continuava expandindo-se.
Derrotou as cidades lombardas. Voltou sua atenção
para a ilha de Sardenha, que o papado considerava
seu território. Gregório, alarmado diante da contínua
marcha de Frederico, excomungou-o e liberou seus
súditos da obediência a ele devida, tendo-o acusado
de uma longa lista de crimes. O resultado disso foi a
guerra entre as forças armadas do papa e as forças
armadas do império, que se espalhou como fogo de
palha. Nos tempos de Gregório IX, nunca surgiu uma
resolução sobre quem deveria governar o quê.
Gregório advogava a idéia de eleger um anti-rei.
Frederico, porém, estacionou os seus exércitos diante
dos portões de Roma, a fim de impedir que algum
concílio se reunisse. Gregório faleceu enquanto o
exército de Frederico montava guarda diante dos
portões da chamada Cidade E tema — Roma.
G tepório e n u s o o tm a tiv idades . Ele ajudou
Francisco de Assis (vide) em seu trabalho e em suas
diretrizes. Investigou a heresia dos albigenses, no sul
da França, o que, conforme dizem os historiadores,
assinalou o começo da política que, finalmente,
produziu a Inquisição (vide). Gregório IX também
promoveu o desenvolvimento da lei canônica. Ele
nomeou Raimundo Penaforte para dirigir esse
empreendimento. O resultado foi a publicação das
Decretais, em cinco volumes, que veio a tomar-se a
base da lei canônica, tendo sido revisada em 1918.
(AM E)
GREGÓRIO X (PAPA )
Suas datas foram 1210—1276. Governou como
papa de 1271 a 1276. Nasceu em Pacenza e teve o
nome de Teobaldo Visconte. — Estudou a lei
canônica em Paris e em Liege, esta última na Bélgica.
Foi arquidiácono de Liege. Foi comissionado pelo
papa Clemente IV para promover uma cruzada contra
a Terra Santa. De fato, ele partiu nessa cruzada; mas,
antes de atingir seu destino, foi eleito papa. O oficio
papal ficara vago por três anos. Ele agiu prontamente
quanto ao problema das deterioradas relações entre a
Igreja e o Estado, e procurou reconciliar-se com as
autoridades seculares do império bizantino. Porém,
isso não perdurou por longo tempo. Teobaldo voltou a
afagar suas idéias de uma cruzada. Instituiu também
algumas reformas, incluindo o método de conclave
para eleger bispos, o que foi publicado em sua bula
Ubipericulum . Um conclave é um concílio ou reunião
secreta. Em Roma, os membros da comissão se
reuniam e faziam sua escolha por detrás de portas
fechadas.
A caminho de volta para Roma, após o concílio
(efetuado em Lyon, na França), Teobaldo faleceu e foi
sepultado em Arezzo. Tomou-se uma figura venerada
naquele lugar. O papa Benedito (pontificado entre
1740 e 1758), incluiu o nome de Gregório X na lista
dos mártires católicos romanos.
GREGÔRIO X I (PAPA )
Suas datas foram 1329—1378. Governou como
papa de 1370 a 1378. Nasceu na diocese de Limoges,
na França, com o nome de Pierre de Beaufort. Foi
nomeado cardeal com apenas dezenove anos, por seu
tio, o papa Clemente VI. Parecia inexorável que
alguém que se tornara cardeal com dezenove anos,
viesse a tornar-se papa.
Ele era um bom canonista e homem de profunda
piedade pessoal. Também era homem de oração,
desinteressado pelas atividades próprias da juventu­
de. Urbano V havia feito a sede do papa retomar a
Roma; mas o papado acabara voltando para Avignon,
na França, onde pontificaram vários papas. Gregório
XI, pois, foi o último dos papas do exílio francês.
Bridget da Suécia teve uma experiência mística na
qual lhe foi revelado que o papado retomaria sua sede
a Roma. Isso foi comunicado a Gregório XI. Catarina
de Siena, repetiu a informação mística. Porém, havia
muitas forças que se opunham ao retomo. Os estados
papais estavam em caos, por causa das guerras entre a
Igreja e o Estado. Na França, a atenção do papa
voltava-se para muitas questões diferentes, incluindo
o fato de que seus familiares eram contrários à
mudança da sede do papado. A despeito de tudo, o
papa literalmente deu um passo por sobre o cadáver
de seu pai, que se opusera à resolução, e, a 13 de
setembro de 1376, partiu para Roma. Ao chegar ali,
imediatamente, teve de enfrentar problemas variados,
incluindo uma revolta em algumas das propriedades
papais. Cidades pertencentes ao patrimônio papal,
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como Bolonha, estavam em conflito com outras
cidades. Bolonha conflitava com Florença. O papa
Gregório XI morreu antes desses problemas terem
tido solução. De fato, ele faleceu na mesma tarde em
que se reuniria um congresso convocado para
procurar solução para esses muitos problemas. Mas o
conclave que ocorreu depois de sua morte, consolidou
a mudança da sede do papa para Roma, de tal
maneira que Gregório XI foi o último dos papas
franceses. No entanto, em resultado desse conclave,
ocorreu o Grande Cisma Ocidental. Este começara no
fim do chamado cativeiro babilónico do papado, ou
seja, o tempo em que a sede papal estivera na França,
dominada pelos reis franceses (de 1309 a 1377). Ver os
artigos separados sobre Grandes Cismas e sobre
Cisma. (AM E)
GREGÓRIO XH (PAPA )
Suas datas foram 1325—1417. Reinou como papa
de 1406 a 1415. Nasceu em Veneza, com o nome de
Ângelo Correr. Foi bispo de Castello, na Itália. Foi
patriarca latino de Constantinopla; foi escolhido para
ser cardeal. Finalmente, foi eleito papa. Então,
resolveu pôr fim ao Grande Cisma Ocidental (vide no
artigo separado intitulado Grandes Cismas). Ele e seu
rival, Benedito XIII, o qual pontificou entre 1394 e
1417, concordaram em resignar simultaneamente, a
fim de abrir caminho para a eleição de outro papa,
pondo assim um paradeiro ao cisma. Porém, chegado
o momento crítico, nenhum deles cumpriu a promessa
de resignar. Então os cardeais de ambos os papas
abandonaram-nos e convocaram um concílio geral,
em Pisa (1409). Esse concílio depôs tanto a Gregório
XII quanto a Benedito XIII, fazendo de Alexandre V
um novo papa. Ele governou entre 1409 e 1410.
Entrementes, os dois papas depostos recusaram-se a
aceitar a decisão do concílio geral, com o resultado
de que todos três papas ficaram pontificando ao
mesmo tempo, combatendo-se uns contra os outros.
Isso tornou-se um grande escândalo na Igreja Católica
Romana, uma situação detestável para o imperador
Sigismundo. Ele persuadiu o segundo papa de Pisa,
João XXIII (reinou de 1410 a 1415), a convocar um
novo concílio, em Constança, na Suíça, em 1414. João
XIII foi prontamente deposto. Alexandre V resignou
da cadeira papal, em 1415, em favor do retorno de
Gregório XII como único papa oficial. Isso foi
consolidado quando Benedito XIII foi deposto, dois
anos mais tarde. Então Gregório XII passou a
pontificar como único papa, até à sua morte, a 18 de
outubro de 1417.
GREGÕRIO X m (PAPA )
Suas datas foram 1502—1585. Reinou como papa
entre 1572 e 1585. Nasceu de uma proeminente
família italiana e tinha o nome secular de Ugo
Boncompagni. Formou-se em leis civis e em leis
canônicas na Universidade de Bolonha. Em cerca de
1530, teve um filho ilegítimo de nome Giácomo. Foi
para Roma. Tomou-se bispo de Viesti, no sul da
Itália. Em 1561, freqüentou o concílio de Trento
(enviado por Pio IV), em vista de seu conhecimento da
lei canônica. Foi eleito papa em 1572.
A Reforma Protestante (vide) havia abalado
severamente o mundo religioso. O concílio de Trento
tomou medidas que buscavam fortalecer a Igreja
Católica Romana. Disso resultou a Reforma Católica
(vide), e o papa Gregório XIII foi um dos grandes
promotores da mesma. As atividades dele incluíam
várias medidas repressivas. Assim, organizou a
Congregação do índice (vide), que tinha o poder de
proibir a publicação e a distribuição de livros
condenados e de outras formas de propaganda.
Enviou Possivo à Suécia e à Rússia, e conseguiu
influenciar o rei João III a voltar a Roma. De modo
geral, ele implementou e reforçou os decretos
baixados pelo concílio de Trento. Mas fracassou na
tentativa de organizar uma outra cruzada contra os
turcos.
Reformas e Atividades. Além das coisas que já
mencionamos, ele instituiu o Calendário Gregoriano,
em 1582. Pelos meados do século XVIII, esse
calendário reformado havia sido adotado por todos os
países cristãos ocidentais. Ver o artigo separado sobre
Calendários Juliano e Gregoriano. Ele ordenou A
compilação de uma nova edição do chamado Corpus
Juris Canonici e reformou a música sacra. Instituiu
novas festividades litúrgicas, como a do Santíssimo
Rosário (1573) e a de Santa Ana (1584). Restaurou
edifícios e instituições e estabeleceu escritórios papais
diplomáticos permanentes.
Sua obra no campo da educação foi extensa.
Fortaleceu a Sociedade de Jesus (os jesuítas) e exigiu
uma melhor educação para os membros do clero. Os
jesuítas de seu tempo estiveram à testa do avanço na
■educação religiosa, tendo estabelecido vários seminá­
rios. Gregório fez doações ao Colégio Romano, dos
jesuítas; e esse colégio, posteriormente, foi chamado
Universidade Gregoriana, como uma honra e um
reconhecimento. Também fundou em Roma o Colégio
Grego e o Colégio Inglês, e deu sua ajuda a outros
colégios jesuítas. Durante o seu pontificado foram
fundados vinte e três novos seminários católicos
romanos.
Traba lho M issionár io . As realizações e atividades
de Gregório foram extensas; mas ele se tomou
conhecido (após a sua reforma do calendário) pelos
seus esforços em favor das missões. Enviou missioná­
rios e subsidiou missões estrangeiras na índia e no
Japão.
Porém, não conseguiu restaurar o catolicismo
romano nem na Suécia e nem na Rússia. Mas obteve
êxito em suas tentativas de restaurar o catolicismo
romano em alguns estados germânicos e na Polônia.
Por outro lado, suas muitas realizações e doações a
instituições de educação dilapidaram o tesouro papal,
e isso causou muita insatisfação. Seu sucessor, Xisto
V, muito fez para remediar a situação. Gregório XIII
faleceu em Roma, a 10 de abril de 1585.
GREGÕRIO XIV (PAPA )
Suas datas foram 1535—1591. Reinou como papa
em 1590 e 1591. Seu nome de batismo era Niccoló
Sfaondrati. Nasceu em Somma, perto de Milão, na
Itália, a 11 de fevereiro de 1535. Era filho de um
nobre italiano, — que entrou no clero quando sua
esposa faleceu, e veio a tomar-se cardeal, em 1550.
Niccoló, por sua vez, tornou-se advogado em Pávia.
Com vinte e cinco anos de idade, tomou-se bispo de
Cremona, e foi um dos prelados a fazer parte do
concílio de Trento. Com quarenta e oito anos de
idade, tomou-se cardeal. A 5 de dezembro de 1590,
foi eleito papa.
Gregório XIV não gozava de boa saúde, pelo que só
conseguiu suportar as tensões do ofício papal por um
ano. Promoveu as decisões tomadas no concílio de
Trento. Mas caiu no erro de nomear um sçu sobrinho
como cardeal secretário de Estado, o qual tinha
apenas vinte e nove anos de idade. A ambos, porém,
faltava experiência diplomática, e seus esforços acerca
da melhoria de relações entre a Igreja e o Estado
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fracassaram de modo geral. O pior fracasso foi a
tentativa de unir os católicos romanos da França
contra Henrique IV. Gregório XIV morreu em Roma,
a 16 de outubro de 1591.
GREGÓRIO XV (PAPA )
Suas datas foram 1554— 1623. Reinou como papa
de 1621 a 1623. Nasceu a 9 de janeiro de 1554, em
Bolonha, Itália, com o nome de Alessandro Ludovisi.
Procedia de uma antiga e poderosa família italiana.
Formou-se em direito na cidade de Bolonha. Entrou
no ministério católico romano. Ocupou vários ofícios
eclesiásticos. Arbitrou disputas entre facções políticas
existentes nos estados papais. Tomou-se arcebispo de
Bolonha em 1612. Foi encarregado de várias missões
diplomáticas e tomou-se cardeal em 1616.
Ele teve um breve reinado como papa, sendo
relembrado apenas por um ato, o estabelecimento da
Congregação da Propagação da Fé, mediante a bula
Inscrutabili divinae, publicada a 22 de junho de 1622.
Essa organização tinha a incumbência de supervisio­
nar as missões no estrangeiro. Um de seus alvos era
livrar essas missões dos esforços colonizadores das
potências européias. O trabalho missionário patroci­
nado pela Espanha e Portugal, por exemplo, tomou-se
uma tarefa da Igreja centralizada, e não desses
poderes locais, que usavam a religião como um meio
de consolidar seus esforços colonizadores. Também
foi Gregório XV quem estabeleceu a regra que a
eleição do papa precisa ser feita mediante, pelo
menos, a maioria de dois terços dos votos. Isso
reduziu muito a possibilidade de poderes externos
influenciarem a eleição de seus candidatos favoritos.
Infelizmente, esse papa apelou muito para o
nepotismo. Nomeou um irmão seu como general das
forças militares papais, e um sobrinho como cardeal
secretário do Estado. Faleceu em Roma, a 8 de julho
de 1623.
GREGÔRIO XVI (PAPA )
Suas datas foram 1765—1846. Seu pontificado foi
de 1831 a 1846. Nasceu em Belluno, na Itália, tendo
recebido o nome de Bartolommeo Alberto Cappellan.
Serviu como monge calmadolês e durante esse tempo
ficou conhecido como Mauro Cappellari. Ele defendia
a centralização da autoridade papal, conforme
também o demonstra a sua principal obra escrita, O
Triunfo da Santa Sé e da Igreja Contra os Ataques dos
Inovadores (1799). Ele afirmava que o papa deve ser
considerado infalível, quando fala como chefe da
Igreja. Ocupou vários postos importantes, até
tornar-se cardeal em 1826. Encabeçava a Sagrada
Congregação para a Propagação da Fé, que
supervisionava o trabalho missionário católico
romano por todo o mundo.
Imediatamente depois de eleito papa, em 1831, teve
de enfrentar uma revolta dentro dos estados papais
(vide). Essa revolta só foi abafada com a intervenção
de tropas armadas austríacas. Gregório XVI introdu­
ziu reformas para reduzir as tensões dentro dos
estados papais; mas, quanto a isso, conseguiu êxito
apenas parcial. Houve um novo levante, e exércitos
austríacos e franceses ocuparam porções dos estados
papais, até 1838, a fim de manterem a paz ali.
Gregório e seus principais oficiais assumiram uma
posição inflexível. Geralmente, ele tinha por norma
exigir obediência por parte dos súditos às autoridades
legitimamente constituídas. Por isso mesmo, opôs-se
aos poloneses católicos romanos, na revolução deles
contra o czar Nicolau I, da Rússia. Também procurou
desencorajar os católicos irlandeses, por se terem
rebelado contra seus governantes ingleses. E denun­
ciou a violência como um meio de atingir alvos
políticos. Ele defendia a autoridade e os direitos da
Igreja Católica Romana, sempre que algum poder
político tomava-se ameaçador.
Escritos e Idéias. Gregório XVI escreveu doze
encíclicas. Em Mirari vos, â e se manifestou contra as
idéias democráticas de Felicite de Lamennais; em
Singulari nos ele condenou um livro de autoria
daquele mesmo homem, intitulado, em francês,
Paroles d 'un Croyant. Suas cartas, de modo geral,
demonstravam a oposição do papado às idéias liberais
e democráticas. Opunha-se à doutrina da separação
entre a Igreja e o Estado, e condenava a revolução
violenta como um instrumento político.
O seu pontificado foi responsável, pelo menos em
parte, por uma considerável expansão da Igreja, com
a multiplicação de suas atividades em muitas frentes.
Ele determinou o curso que deveria ser seguido por
seu sucessor, Pio IX, a fim de aumentar a
centralização da autoridade da Igreja, restringindo as
doutrinas católicas romanas dentro de moldes mais
estreitos. Faleceu em Roma, a Io de junho de 1846.
GREGÔRIO DE N ISSA
Suas datas aproximadas foram 335—398 D .C. Foi
um dos chamados pais da Igreja e um dos três grandes
teólogos do Oriente (os outros foram Greçório
Nazianzeno e Basílio). Era irmão deste último,
conhecido também como Basílio, o Grande (vide).
Gregório de Nissa nasceu em Cesaréia da Capadócia.
Iniciou sua vida adulta em uma carreira eclesiástica,
mas renunciou a mesma a fim de casar-se, e tomou-se
professor universitário. Por insistência de seu irmão,
Basílio, foi feito bispo de Nissa, em cerca de 371.
Demóstenes, vigário (governador) do Ponto, tçntou
encarcerar Gregório, sob a acusação de haver
dilapidado o dinheiro da Igreja. Outros bispos
aliaram-se a Demóstenes, e Gregório foi deposto.
Porém, quando faleceu o imperador Valêncio, que era
do partido ariano, Gregório voltou à sua posição de
bispo.
Gregório pôs-se ao lado de Gregório Nazianzeno
por ocasião do concílio ecumênico de Constantinopla
(381). Ele foi um dos nove bispos a apoiar a ortodoxia,
tendo exercido considerável influência sobre os
negócios civis e eclesiásticos. Juntamente com Basílio
e Gregório Nazianzeno, é classificado como um dos
três grandes eclesiásticos e teólogos capadócios. No
Oriente, seu dia festivo é 10 de janeiro e, no Ocidente,
é 9 de março.
Escritos. Seus escritos podem ser divididos em
cinco categorias: tratados dogmáticos, obras exegéti-
cas, tratados ascéticos, orações, sermões e cartas.
Dispomos de onze obras dogmáticas, quase todas
polêmicas. Uma delas, intitulada Contra Eunômio
(12 volumes) refuta o arianismo (vide). A Grande
Oração Catequética é uma espécie de compêndio de
doutrinas cristãs. No Diálogo Sobre A Alma e a
Ressurreição, ele imita o Faedo, de Platão. Há outras
dez obras exegéticas, sobre vários assuntos. Há
também seis obras exegéticas que conquistaram para
Gregório o título de «pai do misticismo». Seus sermões
e orações demonstram a sua eloqüência e as suas
habilidades retóricas. Um sermão feito a 25 de
dezembro de 386, dá-nos muito material interessante
sobre a história do Natal. Treze cartas autênticas de
Gregório chegaram até nós. Seu material escrito o
situa à testa dos teólogos especulativos do Oriente,
sendo a primeira apresentação sistemática das
doutrinas do cristianismo, desde Origenes. Acima de
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todos os teólogos de seu tempo, ele demonstrou como
a filosofia pode ser posta a serviço da verdade cristã,
ajudando a esclarecer a teologia.
Ele seguia Origenes (vfde) na crença de uma
final redenção universal. — Porém, ele negava a
doutrina oriental comum da preexistência da alma.
A harmonia no universo presente, e a perfeita
harmonia do universo futuro, derivar-se-iam da
harmonia inerente ao Ser de Deus. Portanto, de
acordo com esse ponto de vista, essa condição deve
prevalecer, finalmente, sobre todas as coisas. (AM
E P)
GREGÕRIO DE R lM IN I
Suas datas foram 1300—1358. Nasceu na Itália.
Foi um filósofo escolástico. Estudou em Paris.
Ensinou na Itália e na França. Foi membro dos
eremitas de Santo Agostinho. Chegou a ser um dos
líderes daquela ordem monástica. Ele era seguidor de
Agostinho e de Ockham em seu pensamento teológico
filosófico, mas, contrariando a este último, argumen­
tava que existe tal coisa como idéias inatas, afirmando
também que Deus, embora totalmente livre, sempre
age em consonância com as suas perfeições.
GREGÕRIO DE TOURS
Suas datas aproximadas foram 538—593. Nasceu
em Clermon-Ferrand, na França. Era filho de uma
nobre família celto-romana. Originalmente, era
chamado Georgius Florentius. Quando menino e
adolescente foi educado pelo bispo Niceto, de Lyon.
Quando este último morreu, seu tio, o bispo Gaalus,
deu continuação à educação de Gregório. Então,
Avito (que também se tornara bispo), tornou-se
protetor de Gregório. Gregório tomou-se diácono e,
mais tarde, bispo de Tours. Precisou enfrentar muita
confusão e lutas, mas foi capaz de trazer paz ao lugar.
Seu nome é lembrado por causa de seus esforços
literários, e não por motivo de quaisquer eventos
espetaculares em sua vida. Foi o principal historiador
dos francos, e seu livro, Historia Francorum é o mais
bem conhecido dentre seus muitos livros. Ele mesmo
enumerou o que escreveu: dez livros de história; sete
livros sobre milagres; um livro sobre as vidas dos pais
da Igreja; um comentário sobre os Salmos; um livro
sobre os ofícios eclesiásticos. Sua história dos francos
(em dez volumes) foi escrita entre os anos de 575 e
591. Apesar dele haver sido um historiador com vários
defeitos, um dos quais era que ele via demasiadamen­
te a teologia na história, contudo, sua obra é um rico
tesouro de informações sobre a vida, a linguagem, a
eografia e as religiões da Gália do século VI D.C.
eus livros sobre milagres e sobre as vidas dos pais da
Igreja, apesar de preservarem crônicas lendárias,
também servem de ricas fontes informativas, com
muitos detalhes curiosos e interessantes. Seu livro
sobre os ofícios eclesiásticos é um manual prático de
astronomia, escrito para ajudar a determinar as
ocasiões certas de realizar certos ofícios divinos
noturnos, mediante a observação das posições de
várias constelações no firmamento. (AM E)
GREGÕRIO DE UTRECHT
Suas datas aproximadas foram 707—776. Nasceu
perto de Trier, na Alemanha, de uma distinta família
franca. Recebeu sua educação elementar sob os
cuidados de sua avó viúva, que se tomara abadessa do
mosteiro de Pfalzel. Foi ali que ele conheceu
Bonifácio (vide), quando estava a caminho de Hesse e
da Turingia. Foi Bonifácio quem influenciou Gregó­
rio a tomar-se missionário, e assim Gregório
associou-se a Bonifácio. Quando Bonifácio foi a
Roma, em 738, Gregório acompanhou-o, e dali trouxe
livros valiosos. Em cerca de 750, Gregório tornou-se o
abade de São Martinho, em Utrecht, transformando
aquela abadia em um centro intelectual, uma escola
de treinamento para missionários. Após o falecimento
de Bonifácio, o papa Estêvão II fez de Gregório o
administrador da missão católica entre os frísios.
Nunca foi consagrado bispo; mas, na realidade,
dirigiu a vida espiritual de U trecht por cerca de vinte
anos. Morreu em resultado de uma paralisia
progressiva, que ele suportava com espírito muito
forte. Sua festa é observada a 25 de agosto. (AM)
GREGÕRIO NAZIANZENO
Suas datas foram 329—390 D .C. Ele foi um dos
maiores teólogos produzidos pela Igreja Oriental. Ele
foi amigo de Basílio, o Grande (vide). Foi bispo e um
dos doutores da Igreja Oriental. Ver o artigo sobre os
Doutores da Igreja. Nasceu em Arianzo, a proprieda­
de da família, perto de Nazianzo, na Capadócia, que
ficava localizada no que é hoje o centro da Turquia.
Finalmente, tornou-se bispo de Nazianzo. Estudou
em Cesaréia, na Capadócia, onde se tomou amigo de
Basílio. Também estudou em Alexandria e em
Atenas. Foi brilhante estudante e homem de grande
piedade pessoal. Em cerca de 361 D .C., foi ordenado
sacerdote por seu próprio pai, —que, anos depois,
consagrou-o bispo. Gregório não estava interessado
em posições eclesiásticas, mas aceitou-as a fim de
agradar àqueles que queriam promover a sua carreira
cristã.
Contudo, Gregório abandonou a participação ativa
na Igreja e, por algum tempo, retomou a um
mosteiro. Porém, em 379 D .C ., ele partiu para
Constantinopla, a fim de pastorear um pequeno
rebanho. Seu brilhantismo tornou a manifestar-se,
mediante seus eloqüentes sermões; e, pouco depois,
foi nomeado patriarca de Constantinopla. Ali deu
apoio às doutrinas do credo niceno contra o
arianismo. Todavia, bispos do Egito e da Macedônia
desafiaram o seu direito de ser patriarca de
Constantinopla, apelando para o décimo quinto
cânon do concílio de Nicéia, que proibia a
transferência de um bispo de uma sede para outra.
Gregório, não se dispondo a lutar, simplesmente
resignou-se e voltou a Nazianzo. Finalmente, retirou-
se para Arianzo, devotando-se às práticas monásticas,
à meditação e a escrever. Ali faleceu em cerca de 390
D.C. Sua festa é observada a 25 de janeiro no Oriente,
e a 9 de maio no Ocidente.
Gregório tem sido classificado como um dos três
grandes teólogos capadócios, juntamente com Basílio
e Gregório de Nissa (vide). Seu método de busca da
verdade consistia em iluminar as verdades da fé
mediante a razão, guiada pelas Escrituras. Grandes
mistérios, como o da Trindade, ele aceitava pela
simples fé, sem requerer qualquer explicação
razoável. Os seus escritos que restam são considerá­
veis, podendo ser divididos em várias categorias,
como orações, poemas e cartas. Contamos com
quarenta e quatro orações autênticas de sua autoria.
Sua eloqüência na pregação obteve para ele o titulo de
«o Demóstenes cristão». Ele escreveu mais de
quatrocentos poemas, dos quais cerca de duzentos
têm natureza histórica e biográfica. Um desses
poemas, intitulado Sobre a Vida Dele, contém quase
duas mil linhas de autobiografia. Existem duzentas e
quarenta e uma de suas cartas autênticas. Várias
delas encerram temas doutrinários, incluindo a
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refutação de doutrinas nfio-ortodoxas. Sua teologia
definia as três Pessoas Divinas em termos do Pai (não
gerado); do Filho (gerado); e do Espírito Santo
(procedente). Ele empregava o termo theótokos
(geradora de Deus) em referência a Maria como mãe
do «Deus» que é Jesus. Essa doutrina, ambiguamente
expressa por Gregório, tornou-se muito importante na
história de certos segmentos da cristandade. Deus,
como o Espírito eterno, não tem pai e nem mãe;
Jesus, a encarnação do Filho, teve mãe, Maria.
Maria só pode ser considerada mãe de Deus, no
sentido secundário de que ela foi mãe do homem Jesus
Cristo. E isso está longe de fazer dela parte da
deidade, conforme ensina, erradamente a Igreja
Católica Romana (AM E P)
GREGÔRIO , O ILUMINADOR
Suas datas aproximadas foram 257—333 D .C. Ele
foi um grande propagandista pioneiro da fé cristã, na
Armênia. Seus esforços missionários contribuíram
para a supressão do paganismo naquele pais, com o
desenvolvimento da Igreja Armênia. A nação armênia
venera Gregório, o Iluminador, como seu apóstolo e
protetor. Antes de Gregório, o evangelho já havia
chegado à Armênia; mas a Igreja cristã ali existente
fora destruída pelos persas, sob Ardasir I, que deu
início à dinastia sassânida, em cerca de 226 D.C. Esse
governante persa matou o rei armênio, Khosrov; mas
seu filho, Tiridates, conseguiu escapar. Ele retornou
com um exército e saiu-se vitorioso. Aprisionou a
Gregório, que estava procurando restaurar ali o
cristianismo; mas Tiridates acabou convertendo-se ao
cristianismo. Isso levou à declaração da Armênia
como uma nação cristã, em 284 D.C.
Gregório foi apodado de «o Iluminador» por causa
de seus eloqüentes sermões. Quando Gregório
faleceu, seu filho, Aristaques, deu prosseguimento à
sua obra. Aristaques participou do concílio de Nicéia
(325 D .C.). Um outro filho de Gregório, Bardanes,
tornou-se bispo, e o oficio de catholicos (delegado
universal) permaneceu na família de Gregório por
mais de cem anos.
Muitas fontes literárias narram a vida de Gregório,
incluindo vinte e três cartas e homilias, supostamente
escritas por ele. No entanto, sabe-se atualmente que
essa coletânea pertence a uma data posterior a ele,
talvez tendo sido escrita por Mesrope (vide).
Agatângelo, nos fins do século V D .C., escreveu uma
biografia de Gregório. Mas, infelizmente, grande
parte do material ali existente é lendário. As igrejas
armênia, bizantina e síria celebram a festa em honra a
Gregório a 30 de setembro, mas a Igreja latina o faz a
I o de outubro.
GREGÔRIO TAUMATURGO
Seu título significa «operador de maravilhas». N io
se sabe a data de seu nascimento, embora se saiba que
ele morreu em cerca de 270 D.C. Ê considerado um
dos pais da Igreja oriental. Nasceu em Neocesaréia,
no Ponto (alguns estudiosos dizem que em cerca de
213 D .C.). Era filho de uma rica família pagã. Seu
nome original era Teodoro, mas por ocasião de seu
batismo como cristão recebeu o novo nome de
Gregório. Recebeu boa educação pagã quanto à
retórica, ao latim e às leis romanas. Ele e seu irmão
foram estudar direito em Beirute. Porém, foi em
Cesaréia da Palestina que eles conheceram o famoso
teólogo, Orígenes (vide). Sentiram-se tão atraídos por
ele que passaram cinco anos (cerca de 233 — 238)
estudando sob a sua direção, e ambos tomaram-se
cristãos convictos. Posteriormente, Gregório tom ou-
se o primeiro bispo de Neocesaréia. Sua vida ali é
narrada por Gregório de Nissa, e Basílio, o Grande^
também tece algumas considerações a respeito. É
possível que a maior parte desse material tivesse sido
fornecida por Macrina, a Velha, a avó deles, que
Gregório conseguiu converter ao cristianismo.
Gregório estava intensamente interessado em
missões evangelizadoras; mas a perseguição lançada
por Décio, imperador romano, impediu os seus
labores. E ele foi forçado a refugiar-se nas
montanhas. Quando a paz retomou, ele restaurou a
vivacidade da Igreja. As narrativas sobre sua vida
contêm o relato de vários milagres, mas quanto disso é
lendário, não se sabe dizer. Seja como for, com base
nessa circunstância, ele se tomou conhecido como
«operador de maravilhas» (no grego, thaumaturgós)
— de onde vem seu apelido Taumaturgo.
Escritos. Ele escreveu um livro chamado O
Panegírico de Orígenes, um elaborado elogio.
Gregório, que estudara com Orígenes, reverenciava o
seu mestre. Esse elogio contém valioso material sobre
os primeiros anos de vida adulta de Gregório, e
também sobre os métodos de ensino de Orígenes.
Gregório também escreveu A Exposição da Fé, um
credo sucinto, que trata, especificamente, sobre a
Trindade. Sua Epístola Canônica fornece orientações
a um bispo desconhecido, acerca de como tratar do
caso de cristãos apóstatas, alguns dos quais
terminaram sendo saqueadores, durante a invasão
dos godos, em cerca de 254 — 258 D.C. Gregório
também escreveu uma paráfrase sobre o livro de
Eclesiastes, e também um outro livro com o estranho
título de To Theopompus, Sobre o Passível e o
Impassível em Deus, cujo propósito era o de explanar
sobre a paixão de Cristo a leitores pagãos. Vários
outros escritos, conhecidos por seus títulos, existem
até hoje. Seu dia festivo é celebrado a 17 de
novembro.
GREGOS PRIMITIVOS, RELIGIÃO DOS
Alguém declarou com muita razão: «A religião dos
povos helénicos começou no politeísmo e terminou no
misticismo» (P). E Gilbert Murray descreveu cinco
estágios distintivos da história da religião grega:
1. Periodo Pré-Ollmplco. Esse período fica todo
antes de 1500 A.C. Informações sobre esse periodo
mais antigo precisam ser derivadas de alusões
existentes na literatura posterior, onde encontramos
alusões a ritos primitivos, sangüinolentos, bem como
ao animismo, tudo o que é começo comum da religião
de qualquer cultura humana. Os mitos gregos estão
repletos de pedaços de quebra-cabeças. «Dificilmente
existe qualquer horror das superstições primitivas que
não encontrem vestígios distantes no registro da
história grega» (Gilbert Murray, pág. 1, Five Stages of
Greek Religion, 1951). Antes que Zeus e os deuses do
Olimpo viessem povoar as mentes dos homens, houve
uma prolongada era de ignorância primitiva e brutal,
um período de artifícios bestiais dos pagãos, conforme
alguém o caracterizou. Foi um tempo de temor e de
adoração aos espíritos, com sacrifícios de animais e de
seres humanos, com a adoração às forças da natureza,
terrena e celestial, um tempo de apelo à mágica e às
adivinhações.
2. Periodo Olímpico. Esse período viu o triunfo de
uma série de deuses, a princípio governados por
Cronos e, posteriormente, por Zeus, seu filho rebelde.
Alguns estudiosos começam por aí a história da
religião helénica, ou seja, cerca de 1500 A.C., e
terminando em 360 D.C. Durante o período olímpico,
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começou a era grega clássica, que se foi formando
lentamente. Conforme comentou Heródoto: «A raça
helénica destacava-se dentre os bárbaros, como mais
inteligente e mais emancipada da insensatez» (Hist.
1:60). A religião da Acaia é claramente retratada nos
clássicos de Homero, a. Ilíada e a Odisséia (850 A.C.),
onde encontramos uma literatura da mais excelente
qualidade. Porém, é patente que o que ali foi descrito
foi a consolidação de muitos séculos de tradição e
desenvolvimento religioso. A fé praticada pelos
acaeanos representava adaptações com base em
muitos cultos locais. Contudo, tal religião derivava-se,
acima de tudo, da religião dos minoanos, de Creta
(2008—1400 A.C.), em parte adaptada pelos prínci­
pes micenos da Grécia, entre 1600 e 1200 A.C.
Também havia elementos tomados por empréstimo
dos invasores gregos vindos do norte ou dos primitivos
habitantes da região do mar Egeu, que os gregos
chamavam de pelasgianos. Os arqueólogos modernos
chamam essa civilização da idade do Bronze
(2500—1100 A.C.) de heládica. Quase com toda a
certeza, Rea e Àrtemis eram divindades minoanas;
Atena era miceniana; Zeus (na língua indo-européia
primitiva Dyeus, o deus do firmamento) e Héstia eram
gregos; mas Hermes, Demeter e Core (Persefone)
eram das ilhas do mar Egeu. Ainda outras divindades'
vieram da ilha de Chipre, como Afrodite, identificada
com Istar ou Astarte; ou da Anatólia, de onde vieram
Apoio e Hefaístos. Hera, a principal esposa de Zeus,
era jónica.
Homero vestiu esses deuses em vestes humanas,
como também vestiu seres humanos em vestes divinas,
de tal maneira que os gregos tinham deuses
antropomórficos e seres humanos deificados. Seus
deuses, embora imortais, estavam sujeitos a ferimen­
tos e dores (Ilíada 5.334-362), eram impelidos por
paixões tipicamente humanas, planejavam uns contra
os outros, seduziam mulheres (ou homens, no caso
das deusas) e imiscuíam-se nos conflitos humanos. As
mansões dos deuses dos gregos ficariam no monte
Olimpo, pois ali é que Homero reunira o grande
concílio dos deuses, harmonizando séculos de
tradições (Odisséia 6.41-46). A esses deuses, pois, os
homens atribuíam a sua boa sorte, as suas misérias e
os seus bons e maus impulsos, porque, conforme eram
os homens, assim também eram os seus deuses
(Odisséia 1.188,189; Ilíada 19:85-89). Contudo, a
loucura dos homens era a causa de muitos de seus
infortúnios (Odisséia, 1.32-34). O Olimpo era o mais
elevado monte da Grécia, entre a Tessália e a
Macedônia, às margens do mar Egeu; e a mitologia
grega associava esse lugar com a habitação dos
deuses. Mas o que os gregos imaginavam é que ali
havia uma espécie de concílio de deuses do
firmamento, essa idéia era sugerida pelos 2.919 m do
pico mais elevado dessa serra. Os homens costumam
olhar para o alto, em busca de seus melhores deuses,
embora eles tenham pensado que até mesmo no
interior da terra (no hades) haveria o predomínio de
poderes divinos. Os deuses do Olimpo, contudo,
tinham suas falhas, seus vícios, suas intrigas, seus
erros e eram extremamente vingativos. Apesar disso,
o quadro que deles se formava tinha alguns laivos de
esperança, pendendo mais para o lado da justiça.
Mas, em contraste com eles, os gregos também
imaginavam os horrendos poderes do mundo inferior,
o hades, onde atuariam as divindades da morte e do
julgamento, bem como as fúrias (vide).
Quase todos os deuses antigos interessavam-se por
vários tipos de sacrifício (incluindo sacrifícios
cruentos), que os homens pudessem oferecer-lhes. Os
deuses gregos não formavam exceção a essa regra. Os
homens apelavam aos deuses por meio de holocaustos
(Ilíada 1.458-512); eram feitos votos e libações eram
derramadas; o suave odor das ofertas queimadas
ascendia ao céu; e preces especiais eram oferecidas
(Ilíada 9.499-512). Os deuses cooperavam, comuni-
cando-se com os seus adoradores, prestando-lhes toda
a espécie de informações úteis, por meio dos
adivinhos, dos sacerdotes e dos sonhos (Ilíada
1.62,63).
Heródoto (Hist. 2:53) atribuía a Homero e a
Hesíodo a genealogia, os títulos, as prerrogativas, as
funções e as aparições dos deuses. Naturalmente,
nisso há um grande exagero, embora estivessem
envolvidos compiladores e harmonizadores, que
foram modificando aos poucos o que aqueles
disseram. Através deles, muitos cultos locais foram
reunidos, dai emergindo uma espécie de religião grega
unificada, com seus livros sagrados — os escritos de
Homero, que se tornaram uma espécie de Bíblia dos
gregos.
3 . A t Eacoüu do Sécu lo IV A .C . O período olímpico
foi seguido pelo aparecimento de vários cultos
religiosos (séculos VII a IV A .C.), o que pôs a religião
dos gregos dentro de uma nova perspectiva. Foi nesse
período que a busca pela salvação da alma começou a
ser salientada. Tornaram-se doutrinas importantes os
ensinos sobre a imortalidade da alma e suas
peregrinações, mediante várias encarnações (ver o
artigo sobre a Reeticamação). Mas, os ritos
orgiásticos de Dionísio obtiveram tremendo avanço.
Então apareceram os mistérios eleusianos de Demeter
(vide). De importância especial, dentro desse quadro,
foi o orfismo (vide). Este último prometia a salvação
mediante a comunhão mística e a unidade final com
Deus. Essa religião exerceu uma significativa
influência sobre as filosofias de Pitágoras e de Platão.
Xenófanes (vide) atacou os deuses antropomórficos
de Homero e expôs uma espécie de monoteísmo (ou
panteísmo?). O estoicismo espiritualizou as descrições
homéricas e desenvolveu um sistema ético que exerceu
grande influência no mundo antigo. Os poetas
Píndaro, Êsquilo, Sófocles e Eurípedes ultrapassaram
a Homero quanto à nobreza de sua ética, e abordaram
dificílimos problemas da filosofia e da teologia, como
o Problema do Mal (vide). Sócrates também ensinava
uma ética excelente, embora evitasse as questões da
metafísica. Platão desenvolveu a melhor religião
grega, com suas nobres idéias sobre os universais
(vide) e suas perfeições, que tanto influenciaram
muitos dos primeiros teólogos cristãos. Aristóteles
concebeu idéias cosmológicas que, posteriormente,
tiveram grande utilidade para definir certos proble­
mas teológicos, como o tomismo (vide). Porém,
também precisamos mencionar os sofistas, os quais
estavam interessados somente na praticalidade e nas
vantagens próprias, assumindo uma posição cética
diante das verdades e dos valores religiosos e
espirituais, e que negavam a validade de qualquer
regra ética mista.
4 . DebU ltamento Gradua l da R d ig i lo Grega . Co­
meçando com Alexandre, o Grande, (que estudou
com Aristóteles), e durante trezentos anos depois
dele, a cultura, a filosofia, o idioma, os valores e a
religião gregos espalharam-se por todo o mundo então
conhecido. Porém, a originalidade dos gregos morreu
com Aristóteles. Esse período assinalou o colapso das
religiões tradicionais da Grécia. A filosofia refugiou-
se na religião; e a religião passou a ser representada
pelos desenvolvimentos do neopitagoreanismo e do
neoplatonismo. Porém, também houve a filosofia
religiosa greco-judaica, que se foi desenvolvendo em
torno de Alexandria, no Egito, e que veio a exercer
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vasta influência sobre as raizes do judaismo posterior
e sobre o cristianismo.
A maior de todas as modificações foi o surgimento
do cristianismo, que alterou para sempre o mundo
grego. Elementos da filosofia e da religião dos gregos
começaram a misturar-se com o cristianismo; mas
toda forma de religião grega, nessa época, começou a
perder a sua identidade. O politeísmo, que durante
tanto tempo fora o fator religioso dominante no
mundo grego, foi-se debilitando cada vez mais.
Contudo, foram necessários séculos para que o
politeísmo morresse definitivamente. A Sorte e a
Fortuna cederam lugar à vontade de Deus. O Logos
foi identificado com o Cristo. O gnosticismo (vide)
surgiu em cena como um movimento sincretista, que
combinava o antigo com o novo, os mitos com a
revelação divina, a filosofia com a teologia, as
religiões misteriosas com os mistérios cristãos.
5. Um Último Protesto. Juliano, imperador
romano, foi apodado de O Apóstata por haver
abandonado o cristianismo e haver tentado restaurar
o paganismo no império. Ele era primo do impemdor
Constantino. Quando ele tinha apenas seis anos de
idade, alguns soldados de Constantino, por razões,
puramente políticas, mataram seu pai e outros
parentes próximos. E, quando ele chegou à idade
suficiente para tanto, revoltou-se contra a sua criação
cristã. Juliano estudou em Atenas e foi inspirado a
abandonar o cristianismo, em troca do que ele
pensava ser uma nobre forma de paganismo.
Foi o sucessor de Constantino, como imperador, e
reinou de 361 a 363 D .C. Despediu todos os cristãos
de todos os cargos oficiais e baixou medidas
repressivas, como a proibição dos cristãos ensinarem
os clássicos. Todavia, não perseguiu fisicamente aos
cristãos. Antes, procurou reformar o paganismo e
reestabelecer o mesmo nas fronteiras do império
romano. Reverteu ao politeísmo, com o deus-sol como
a principal divindade. Todavia, suas reformas só
foram bem sucedidas durante o seu breve reinado.
Depois que ele morreu, as coisas voltaram à
normalidade no império romano. Após ter governado
somente por vinte e quatro meses, foi morto por um
golpe de dardo, em uma batalha contra os persas.
Pouco antes disso acontecer, alguém indagou,
zombeteiramente: «O que está fazendo agora o Filho
do carpinteiro?» A resposta dada foi: «Está preparan­
do um esquife para o imperador!» Relata-se que
quando Juliano foi ferido pelo dardo, disse: «Tandem
vicisti, Galilaee!», palavras latinas que significam:
«No fim, venceste, galileu!» Ver o artigo separado
sobre Juliano, o Apóstata.
GRELHA
No hebraico, mikbar, palavra que é usada por seis
vezes no Antigo Testamento, sempre no livro de
Êxodo (27:4; 35:16; 38:4,5,20; 39:39). Essa palavra
indica qualquer coisa «torcida» ou «bordada», ou
então uma gelosia, um trabalho trançado. A
passagem de Exodo 27:4 fala sobre uma espécie de
grade de bronze, que rodeava a porção inferior do
altar dos holocaustos (vs. 5). Nessa grelha de bronze
havia quatro argolas, onde se punham varas,
permitindo que o altar fosse transportado (Exo.
27:4,7).
Os estudiosos não têm muita certeza sobre a
serventia dessa grelha, mas as sugestões apresentadas
é que ela recebia as brasas acesas, ou então que
protegia o altar, agindo como suporte para todo
material posto sobre o mesmo. Escreveu John Gill:
«Uma chapa de bronze com perfurações, para
permitir a passagem ou do sangue que escorria dos
corpos de animais sacrificados, ou as cinzas dos
mesmos, uma vez queimados... servia para receber as
brasas e os ossos que caíam de sobre o altar, e assim
podia denotar a pureza do sacrifício de Cristo» (in
loc.). Nesse caso, seria uma espécie de instrumento
santificador do altar. Em seguida, John Gill sugere
que as varas não ficavam na grelha, mas passavam
por ela, na parte inferior da mesma.
GRENZSITUATTONEN
No alemão, essa palavra significa «situações
últimas», ou seja, situações que limitam a liberdade
do indivíduo e alteram o curso de sua vida. Ver o
artigo sobre Jaspers, sétimo ponto. O homem é livre
em seu pensamento, mas sua liberdade está contida
dentro de limites de certas «situações últimas», como a
morte, o sofrimento, o conflito e o senso de culpa.
GRICE, H .P .
Ver sobre Significado, em seu quarto item.
GRILHÕES
H& três palavras hebraicas e uma palavra grega que
devem ser consideradas neste verbete, a saber:
1. Kebel, «grilhão». Esse termo hebraico ocorre por
somente duas vezes: Sal. 105:18 e 149:8.
2. Ziqqim , «cadeias», «grilhões». Palavra hebraica
usada por quatro vezes com esse sentido: Jó 36:8; Sal.
149:8; Isa. 45:14 e Naum 3:10.
3. Nechosheth, «bronze», mas, algumas vezes,
palavra hebraica empregada com o sentido de
grilhões, como em II Sam. 3:34; II Crô. 33:11; 36:6;
Juí. 16:21 e II Reis 25:7.
4. Péde, «grilhões (para os pés)», pois até se deriva
da palavra grega que significa pé, pós podós. Ê
vocábulo grego usado por três vezes somente: Mar.
5:4 e Luc. 8:29.
Os grilhões eram algemas, amarras ou qualquer
outra coisa que prendesse as mãos ou os pés, ou
mesmo o corpo inteiro de uma pessoa. Os arqueólogos
têm descoberto dois tipos básicos de grilhões: aqueles
para as mãos, que as amarravam ao pescoço do
indivíduo; e aqueles para os pés, que ligavam um pé
ao outro, para que não tivessem movimentos. Nos
trechos de Juí. 16:21; II Sam. 3:34; II Reis 25:7 e II
Crô. 33:11 temos grilhões feitos de bronze. O ferro,
mencionado em Miq. 5:4 e em Luc. 8:29, sem dúvida,
aponta para grilhões feitos desse metal ainda mais
forte que o bronze. Na Bíblia temos a trágica história
de Sansão, ligado com grilhões de cobre ou de bronze
(ver Juí. 16:21); Manassés e Zedequias foram reis de
Judá presos com grilhões, pelos caldeus, e transporta­
dos para a Babilônia (II Crô. 33:11); e também o
homem possuído por um espirito imundo, que era
amarrado com grilhões para não atacar outras
pessoas (Mar. 5:4). Os egípcios empregavam grilhões
de madeira, bem como aqueles feitos de metal. O
trecho de Atos 28:20 refere-se a uma cadeia, usada
como grilhões.
Usos Figurados. A passagem de Eclesiastes 7:26
encerra uma descrição .gráfica sobre a mulher imoral.
Seu coração assemelhasse a redes e armadilhas, e as
suas mãos são como grilhões de ferro, que prendem e
aprisionam. O homem que procura agradar a Deus,
haverá de escapar de tal mulher. Assim também,
todos os vicios e todas as doutrinas falsas podem atuar
como grilhões, por serem imoralidades espirituais e,
portanto, oadeias. A missão de Cristo liberta os
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cativos (Efé. 4:8). Jesus veio a este mundo anunciando
o livramento aos cativos do pecado e da degradação.
Essa é a mensagem central do evangelho. Ver Luc.
4:18.
GRILO
No hebraico, ch a ifo l , vocábulo que aparece
exclusivamente em Lev. 11:22. Os nomes dos insetos
na Bíblia usualmente se encontram em contextos que
abordam animais puros e imundos. Ver o artigo sobre
os Alimentos, onde há uma seção que trata desses
alimentos permitidos ou não. Ver também o artigo
intitulado Limpo e Imundo, que acrescenta algo mais
àquelas informações, destacando o problema inteiro
da pureza ou impureza cerimonial e alimentar. É
muito difícil identificar os insetos específicos mencio­
nados, pois os antigos não usavam uma linguagem
cientifíca quando se referiam à fauna e à flora. O
artigo sobre Gafanhoto ilustra essa dificuldade. O
chargol pertence k família do gafanhoto, visto que
possuía asas e saltava em vez de arrastar-se. As três
famílias dos insetos saltadores são classificados entre
os orthopera (gafanhotos, locustas e grilos). Ê
evidente que a palavra hebraica em questão refere-se
a um desses insetos, embora não haja certeza acerca
de qual dos três. Mas o besouro está fora da questão,
visto que não salta.
GRINALDAS
No Novo Testamento, essa é a tradução, em
português, da palavra grega stémma, «círculo»,
«coroa», «grinalda». Esse vocábulo aparece somente
em Atos 14:13, apontando para um dos objetos que os
sacerdotes de Zeus trouxeram para adornar a Paulo e
a Bamabé, julgando que eles fossem deuses em figura
humana.
Uma palavra hebraica que talvez signifique a
mesma coisa é livyah, que ocorre somente por duas
vezes, em Pro. 1:9 e 4:9. No entanto, a maioria dos
estudiosos pensa que o sentido dessa palavra hebraica
é «diadema», o que já seria coisa diferente. Ver o
verbete Diadema. Ver também sobre Ornamento.
GRITO DE ABANDONO (Mat. 27:46).
Ver o artigo sobre Eli, Eli, lamá sabactani, e
também o artigo sobre as Sete Declarações da Cruz.
GROOTE, GERARD
Suas datas foram 1340—1384. Foi um filósofo e
líder religioso holandês. Nasceu em Deventer, perto
de Utrecht. Ensinava na cidade de Colônia, na
Alemanha. Foi influenciado por Jan van Rusbroeck,
um místico flamengo bem conhecido. — Ocupava
importantes posições eclesiásticas; mas, com a idade
de trinta anos, abandonou honrarias e riquezas.
Passou três anos em práticas ascéticas, no mosteiro de
Artusiana(vide), onde era prior um antigo amigo seu.
Tomou-se pregador itinerante, ouvido por milhares
de pessoas. Finalmente, fundou a Irmandade da Vida
Comum (vide). Essa organização enfatizava a
educação da juventude, tendo estabelecido muitas
escolas com esse propósito. Os irmãos e irmãs desse
grupo ocupavam-se de muitas obras sociais que
atualmente são uma atribuição do Estado.
Groote teve muitas experiências místicas e espiri­
tuais, que ofendiam a outras pessoas, sobretudo a
outros clérigos. Quando foi proibido de pregar,
entregou-se à produção literária. Dessa forma,
tomou-se o pai da Devotio Moderna ou Nova
Devoção, um movimento cujos membros dedicavam-
se a pôr em prática os ensinamentos de Cristo. Em
1921, sessenta capítulos de sua obra intitulada
Admoestações foram encontrados em Lubeque, na
Holanda. Esses manuscritos demonstraram que
Groote, e não Tomás à Kempis, foi o autor da maior
parte do famoso livro Imitação de Cristo, que desde
há muito vinha sendo associado a este último. Tomás
à Kempis, evidentemente, foi apenas o editor da obra,
tendo contribuído, contudo, com alguma coisa para a
mesma. Ele era membro de uma comunidade
religiosa que foi fundada por Florêncio Radewyns,
que era discípulo de Groote, o que explica a ligação
entre os dois homens.
GROSSETESTE, ROBERT
Suas datas foram 1168—1253. Foi um filósofo
inglês, cientista e teólogo. Nasceu em Stradbrook,
Suffolk. Educou-se em Oxford. Ensinou na mesma
escola. Foi bispo de Lincoln; influenciou Rogério
Bacon e João Wycliff (vide). Foi professor secular da
escola franciscana em Oxford. Promoveu o interesse
pela linguagem, pelas ciências físicas, pela teologia e
pela filosofia. Frisava a necessidade de disciplina e de
santidade. Pregava a Bíblia. Foi um excelente pastor.
Defendia a liberdade da Igreja inglesa, contra as
imposições da monarquia e do papado. Foi o melhor
matemático e físico de sua época. Ensinava que a luz é
o elemento primário do Universo, e supunha que a
mesma podia transformar-se em outros elementos.
GROTE, JOHN
Suas datas foram 1813—1866. Foi um filósofo
inglês que ensinou em Cambridge. Defendia a teoria
da coerencia da verdade. Ver sobre Coerência, Teoria
da Verdade. Criticava o utilitarismo (vide), porquanto
omitia o elemento do ideal em suas formulações
éticas. Seus escritos incluem os títulos Exploratio
Philosophica (2 vols.); Exame da Filosofia Utilitarista
e Tratado sobre os Ideais Morais.
GROTIUS, HUGO
Suas datas foram 1583-1645. Seu nome holandês
era Huig de Groot. A forma latinizada do mesmo é
Hugo Grotius. — Ele foi um jurista holandês que
tem sido apodado pai da moderna lei internacional,
mas cujas atividades também o envolveram em coisas
importantes para a Bíblia e para a religião. Nasceu na
cidade de Delft, de uma família distinta. Desde cedo a
sua genialidade mental tornou-se evidente. Ele lia
versos em latim aos oito anos de idade, e ingressou na
Universidade de Leiden com catorze anos. Aos quinze
anos, acompanhou o estadista holandês Jan van
Oldenbameveldt em uma missão diplomática, à corte
do rei Henrique IV, da França. O monarca chamou
Grotius de «o milagre da Holanda», tanto se
notabilizava ele em sua inteligência e preparo.
Grotius ficou na França e com apenas dezesseis anos
de idade, formou-se como doutor em leis pela
Universidade de Orleães. Voltanto à Holanda, entrou
na prática da advocacia. Tomou-se historiador oficial
da província da Holanda, e foi procurador geral da
Holanda, em cerca de 1607.
Em 1613, viu-se envolvido em um conflito religioso e
político muito amargo, entre os arminianos e os
calvinistas. Os que dissentiam da posição calvinista
(os arminianos) tiveram o apoio de Grotius. O outro
lado contava com a maioria dos políticos e o próprio
exército em seu favor. Grotius foi aprisionado e
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condenado, sob a acusação de traição, tendo sido
sentenciado à prisão perpétua. Foi deixado preso na
fortaleza de Loevestein. Entretanto, com a ajuda de
sua esposa (minhas fontes informativas não dizem
como!), dois anos mais tarde ele conseguiu escapar,
oculto em uma caixa para roupas sujas, que foi tirada
da prisão. Fugiu para a França, onde foi recebido
como herói. E, em 1634, tornou-se representante da
Suécia, diante da corte francesa. Finalmente, recebéu
permissão de regressar à Holanda; mas, a caminho,
estando em território alemão, faleceu.
Ele cria nas leis naturais e sentia que os Estados, e
não apenas os individuos, estão sujeitos a um código
de deveres e responsabilidades, além de certos direitos
ditados pela própria natureza. Ele negava o direito de
uma nação atacar militarmente a outra; no entanto,
um Estado poderia usar armamentos para defender-
se e para castigar qualquer ato criminoso. Uma
espécie de manual de conduta na guerra foi seu livro
De Jure Belli et Pacis. Ele também escreveu vários
volumes sobre a lei geral, como De Jure Praedae
Commentarius e Mare Liberum (Liberdade nos
Mares). Também escreveu vários livros de poesia,
contos, história, teologia e filologia. Um desses livros
intitulava-se Sobre a Verdade da Religião Cristã.
Especificamente, quanto à fé religiosa, ele advoga­
va a teoria governamental da expiação, que assevera
que os sofrimentos e a morte do Filho de Deus não
foram uma expiação diante da ira de Deus, mas
apenas uma demonstração do ódio divino ao mal
moral. Essa lição, conforme ele sentia, deveria servir
de base do governo divino no mundo. Ver o artigo
geral sobre a Expiação. Ele defendia a superioridade
histórica do cristianismo, promovendo ainda um
ambicioso esquema para tentar chegar à unidade da
Igreja cristã. Pregava a tolerância e o respeito mútuo,
como base de uma possível reconciliação entre os
protestantes e os católicos. (AM CEP)
GRUNDTV IG , NICOLAI FREDERICK SEVERIN
Suas datas foram 1783—1872. Foi um lider
patriota dinamarquês, grande conhecedor da mitolo­
gia nórdica. Foi o fundador do Ginásio Folk
Dinamarquês. Aceitava o Credo dos Apóstolos (vide)
como o sumário do cristianismo; e lutava em prol da
liberdade de religião e de expressão. Enfatizava a
comunhão pessoal com Cristo como o requisito da
religião vital. Escreveu mais de mil hinos. Trabalhou
como padre paroquiano a maior parte de sua vida,
sendo considerado uma das principais personalidades
dinamarquesas do século XIX, tendo exercido grande
influência sobre a vida do Estado e da Igreja
dinamarqueses.
GUARDA
Uma guarda podia ser constituída por um único
indivíduo ou por vários indivíduos encarregados de
vigiar e proteger outra pessoa, outras pessoas, ou
apenas coisas ou lugares. No Antigo Testamento,
quatro palavras hebraicas estão envolvidas:
1. Tabbah. A princípio, essa palavra hebraica
significava executor real; mas, com o tempo, passou
a indicar uma «guarda pessoal», como a de Faraó
(Gên. 37:36; 39:1) ou a de Nabucodonosor (II Reis
25:8-10). Davi contava com um grupo de seiscentos
mercenários estrangeiros, representantes dos quereti-
tas e dos peletitas. Benaia era um desses homens,
atuando como capitão deles (II Sam. 20:23). Eles
acompanharam a Davi em sua fuga de Absalão (II
Sam. 15:18), e, posteriormente, formaram a escolta
de Salomão, no dia em que foi coroado (I Reis
1:38,44). Davi tinha trinta guerreiros poderosos, que
agiam como guarda pessoal especial (II Sam. 23:8 ss).
O número deles é dado em II Sam. 23:18.
2. Mishmaath, que vem da raiz sarna, «ouvir»,
«responder». Essa palavra aparece em II Sam. 23:23,
indicando uma guarda pessoal, embora algumas
traduções digam «concílio».
3. Mishmar, «guarda», «vigia». Ocorre por um total
de vinte e duas vezes, com sentidos como «prisão»,
«cárcere», etc. Com o sentido de «guarda», porém,,
ocorre por três vezes: Nee. 4:22,23; Eze. 38:7.
4. Ratsim , «corredores». Eram mensageiros e
guardas do rei, conforme se vê em I Sam. 22:17.
No Novo Testamento, em Atos 28:16, lemos que
Paulo foi entregue a um «soldado que o guardava». O
termo grego stratopedarches é usado ali. Esse
vocábulo indicava um tribuno legionário ou capitão
de tropas. Porém, os melhores manuscritos omitem
essa palavra, dizendo que Paulo ficou ali em
companhia de um soldado que o guardava.
Também sabemos que o templo de Jerusalém
dispunha de guardas, ou seja, de uma polícia do
templo, escolhidos de elementos dentre os levitas. Eles
mantinham a ordem no templo, e impediam que os
gentios entrassem em áreas proibidas (ver Mat.
27:65). A Mishnah informa-nos que havia vinte e
quatro pontos, no templo e na área circundante, que
eram vigiados. Em Marcos 6:27, encontramos
menção ao .«executor». No original grego temos o
termo specoulator, um latinismo que só aparece nesse
texto. Esses execu tores não só agiam como guardas,
correios, mas também como execu tores . No latim
clássico, entretanto, essa palavra significava um
«espião», «observador» ou «vigia». A raiz verbal da
mesma era specio, «olhar», «observar». O termo grego
cognato èspekto . Herodes Ãntipas, pois, ordenou que
um homem com esse título trouxesse até ele a cabeça
de João Batista, em uma bandeja, conforme se lê em
Marcos 6:27. Finalmente, encontramos o vocábulo
grego koustodia, para indicar a guarda que ficou
vigiando o túmulo de Jesus, conforme se lê em Mateus
27:66.
U sos E sp ir itua is e M etafór icos
1. O poder preservador e guardador de Deus cuida
de seu povo (Sal. 17:8; 33:13; Pro. 3:26; Isa. 26:3).
2. Os anjos estão encarregados de guardar os santos
(Luc. 4:10 e Sal. 9:11,12).
3. O trecho de Colossenses 3:3 ensina-nos que as
vidas dos crentes estão ocultas com Cristo, em Deus, o
que indica total proteção. Devemos entender essa
proteção principalmente em sentido espiritual, e não
tanto em sentido físico. Ver o artigo sobre Anjo da
Guarda.
GUARDA PESSOAL
Uma pessoa ou grupo de pessoas que interpõem
seus corpos entre a pessoa a ser guardada de alguma
ameaça, potencial ou real. Além disso, a expressão da
a entender a guarda da segurança física de outrem.
Nas Escrituras, Davi é a primeira pessoa mencionada
a ocupar tal ofício. De fato, ele era o capitão de um
grupo de militares que protegiam o rei Saul (I Sam.
22:14). Aquis, rei de Gate, declarou que Davi poderia
ser sua guarda pessoal. Isso sucedeu quando Saul
buscava Davi p a ra tira r- lh e a vida (I Sam . 28:2).
Posterio rm en te , o p róp rio Davi con tou com um a
guarda pessoal, composta de trinta guerreiros, tendo
por comandante Benaia (II Sam. 23:23). Nabuzaradã
era capitão da guarda pessoal do rei da Babilônia. Ele
veio com tropas a Jerusa lém e destruiu, m ed ian te
incêndio provocado, praticamente a cidade inteira (II
QooO iv
GUARDA, PORTA DA - GUARNIÇÃO
Reis 25:8). (Z)
GUARDA, PORTA DA
Algumas traduções dizem Porta da P rliio . O item
em questão era uma porta existente na cidade de
Jerusalém, referida em Nee. 3:31 e 12:39. Ficava na
esquina nordeste da cidade. O trecho de Neemias
12:39 diz-nos que o segundo grupo enviado por
Neemias, por ocasião da dedicação das muralhas da
cidade, estacou diante dessa porta. No entanto, John
Gill informa-nos de que esse não era, propriamente,
um portão da cidade, mas do átrio da prisão, levando
o leitor ao trecho de Nee. 3:25. Ver o artigo intitulado
Pátio do Cárcere, Pátio da Guarda. Isso ficava perto
do palácio do rei (Jer. 20:1,2; 32:2).
GUARDA PRETORIANA Ver Pratoreana, Guarda.
GUARDAR, GUARDADOR
Há treze palavras hebraicas e quinze palavras
gregas que, de algum modo ou de outro, têm sido
usadas nas traduções com o sentido de «guardar».
Damos aqui apenas as principais:
1. Natar, «guardar», «vigiar». Palavra hebraica
usada por seis vezes com esse sentido, como, por
exemplo, em Sal. 103:9; Can. 1:6; 8:12; Jer. 3:12.
2. Natsar, «guardar», «reservar». Palavra hebraica
usada por cinqüenta e oito vezes, se incluirmos a idéia
de «vigia». Por exemplo: Deu. 32:10; Sal. 25:10;
34:13; 141:3; Pro. 2:8,11; 28:7; Isa. 26:3; Naum 2:1.
3. Asah, «fazer», «realizar». Palavra hebraica
empregada por cerca de duas mil e seiscentas vezes.
Por exemplo: Êxo. 12:47; Núm. 9:2-14; Deu. 5:15;
Jos. 5:10; II Reis 23:21; I Crô. 4:10; II CrÔ. 30:1—3.
4. Shamar, «guardar», «observar», «dar ouvidos».
Palavra hebraica que ocorre por cerca de quatrocen­
tas e setenta vezes. Por exemplo: Gên. 2:15; Êxo.
12:25; Núm. 1:53; II Sam. 15:16; I Reis 2:3,43; I Crô.
10:13; Sal. 12:7; Pro. 2:20; Ecl. 3:6; Dan. 9:4.
5. Teréo, «guardar», «vigiar», «observar». Palavra
grega usada por cerca de setenta vezes, como por
exemplo: Mat. 19:17; Mar. 7:9; João 2:10; Atos
12:5,6; I Tes. 5:23; I Tim. 5:22; I Ped. 2:4.
6. Phulásso, «guardar», «vigiar», «cuidar». Palavra
grega usada por trinta e duas vezes, por exemplo:
Mat. 19:20; Mar. 10:20; João 12:25,47; Jud.24.
7. Prouréo, «guardar», «cuidar de». Palavra grega
usada por quatro vezes: II Cor. 11:12; Gál. 3:23; Fil.
4:7; I Ped. 1:5.
O mais importante uso dessa palavra é aquele que
retrata certo aspecto da missão de Cristo, que I o
guardador por excelência das almas daqueles que se
confiam aos seus cuidados. Esse aspecto é destacado
por Paulo, em II Timóteo 1:12, que diz: «...sei em
quem ténho crido, e estou certo de que ele é poderoso
pára guardar o meu depósito até aquele dia». A linda
doxologia de Judas 24,25 é um paralelo: «Ora, àquele
que é poderoso para vos guardar de tropeços e para
vos apresentar com exultação, imaculados diante da
sua glória, ao único Deus, nosso Salvador, mediante
Jesus Cristo, Senhor nosso, glória, majestade, império
e soberania, antes de todas as eras, e agora, e por
todos os séculos. Amém».
Vivemos em uma época de superficialidade
doutrinária, e, conseqüentemente, de superficialidade
de fé. Fatores importantes da doutrina cristã são
esquecidos, em uma lamentável simplificação do
ensino biblico, por causa do que muita riqueza
espiritual permanece inconquistada pelos crentes, da
mesma forma que uma parte dos territórios da Terra
Prometida jamais foi conquistada pelos filhos de
Israel. Essa deficiência deve-se ao fato de que o
principio biblico da polaridade é esquecido. Explico:
visto que a salvação consiste em um novo relaciona­
mento entre Deus e o homem, há tanto o lado divino
quanto o lado humano a considerar. Porém, em
muitas igrejas evangélicas de nossos dias, salienta-se
apenas o lado humano de certas fases da experiência
cristã, como a santificação, a perseverança, o
livre-arbítrio, etc., e olvida-se o lado divino correspon­
dente. No entanto, a Bíblia, quando requer que o
homem se consagre ao Senhor, também ensina que
isso só se torna realidade mediante a operação do
Espírito, que nos distingue e separa para o Senhor: «O
mesmo Deus da paz vos santifique em tudo; e o vosso
espírito, alma e corpo sejam conservados íntegros e
irrepreensíveis na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo.
Fiel é o que vos chama, o qual também o fará» (I Tes.
5:23,24). Outro tanto se dá com o livre-arbítrio, pois a
Bíblia ensina que o fator limitador da liberdade
humana é a vontade controladora de Deus, tanto no
caso dos perdidos, como, especialmente, no caso dos
crentes. Deus só permite que o mal se manifeste até
onde ele quer. E o coração do crente foi inclinado
para ser obediente ao Senhor, por atuação do
Espírito. «Dar-vos-ei coração novo, e porei dentro de
vós espirito novo; tirarei de vós o coração de pedra e
vos darei coração de carne. Porei dentro de vós o meu
Espírito, e farei que andeis nos meus estatutos,
guardeis os meus juízos e os observeis» (Eze.
36:26,27).
No que concerne ao nosso verbete, onde se aprende
que Deus nos guarda de tropeçar e do próprio
Maligno, esse ensiho corresponde ao pólo divino — a
preservação — cujo pólo humano é a perseverança.
Não há que duvidar que a Bíblia exige a nossa
perseverança, e até o fim (ver Mat. 24:13). Porém,
quem cuidará para que isso se cumpra cabalmente na
vida do crente é o próprio Senhor Jesus, garantindo o
bom resultado final da empreitada. As Escrituras
jamais dão a entender que a obra de Deus em um
coração humano, uma vez iniciada, possa cessar a
meio caminho. Antes, todos os escolhidos serão
seguramente levados à presença gloriosa do Senhor,
salvos, ressuscitados e glorificados. «Estou plenamen­
te certo de que aquele que começou boa obra em vós
há de completá-la até ao dia de Cristo Jesus» (Fil.
1:6). «E a vontade de quem me enviou é esta: Que
nenhum eu perca de todos os que me deu; pelo
contrário, eu o ressuscitarei no último dia» (João
6:39). A doutrina da preservação, tão claramente
expressa nessas citações por Paulo e por Jesus,
garante que perseveraremos até o fim, pois, se Deus já
começou em alguém a sua obra salvatícia, haverá de
levá-la a bom termo! Ver também sobre Perseverança
e Segurança Eterna do Crente.
GUARNIÇÃO
Há duas palavras hebraicas (com variantes) e uma
palavra grega envolvidas neste verbete, a saber:
1. Matstsab, «posto», «guarnição». Com o sentido
de «guarnição», ocorre por sete vezes: I Sam. 13:23;
14:1,4,6,11,15; II Sam. 23:14. Sob a forma
matstsabah, «posto», aparece por somente uma vez,
em I Sam. 14:12. A mesma coisa se diz acerca da
forma matstsebah, que ocorre somente em Eze.
26:11.
2. Netsib, «posto», «guarnição». Esse vocábulo
hebraico é utilizado por nove vezes, com o sentido de
«guarnição»: I Sam. 10:5; 13:3,4; II Sam. 8:6,14; I
Crô. 11:16; 18:13; II Crô. 17:2.
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3. Phrouréo, «montar guarda». Essa palavra grega
ocorre apenas em II Cor. 11:32; Gál. 3:23; Fil. 4:7 e I
Ped. 1:5.
A palavra hebraica netsib também indica um
«oficial» que é colocado sobre algum posto conquista­
do, dando a entender que ele contava com uma
guarnição militar. Uma guarnição consiste em um
destacamento de tropas armadas, usualmente tendo a
seu encargo alguma fortaleza ou área fronteiriça
estratégica. Assim, os filisteus puseram guarnições na
região de Judá; mas Davi, após muita luta contra eles,
foi capaz de submetê-los, conformç lemos no décimo
quarto capitulo de I Samuel. Tendo feito isso, ele
mesmo postou guarnições de israelitas em Edom e na
Síria. Em tempos posteriores houve uma guarnição
em Jerusalém, conhecida como as barracas ou
acrópolis. Ver sobre Antônia, Torre de. Sua posição
estratégica explica como o comandante da guarnição
(em grego, chiliarchos) foi capaz de intervir tão
prontamente, livrando Paulo das mãos da turba, que
o ameaçava (ver Atos 22:3 ss). Damasco tambéjn
contava com uma guarnição de soldados romanos (ver
II Cor. 11:32), a qual foi empregada, inutilmente,
para impedir o escape de Paulo.
GUDGODÂ
No hebraico, «incisão», «perfuração». Os israelitas
estiveram nesse local, nas circunvizinhanças de
Cades-Baméia, quando vagueavam pelo deserto,
antes de conquistarem a Terra Prometida. Sob essa
forma, o nome aparece por duas vezes em Deu. 10:7.
Em Núm. 33:33, o nome do mesmo lugar aparece
como Hor-Gidgade, um nome que, aparentemente,
significa «caverna de Gidgade». Os eruditos sugerem
que ficava perto do wadi Hadahid. É possível que a
diferença de grafia, entre o trecho de Deuteronômio e
o de Números, deva-se, principalmente, a sinais
vocálicos, escolhidos pelos massoretas (vide).
GUEL
No hebraico, «majestade de Gade». Esse era o nome
do filho de Maqui, dirigente da tribo de Gade. Ele
esteve entre os doze espias que foram enviados para
explorar a Terra Prometida (Núm. 13:15), em cerca
de 1440 A.C. Ele foi o representante da tribo de Gade,
e esteve entre aqueles que apresentaram um relatório
pessimista, calcado sobre a incredulidade.
GUERRA
H á dois artigos, nesta enciclopédia, que fornecem
muitas informações sobre as guerras da antiguidade:
Armaduras e Armas e Forte, Fortificação. Além das
informações ali prestadas, oferecemos o que se acha
neste verbete:
Esboço:
Declaração Introdutória
I. Descrições Vividas
II. Guerra entre Várias Nações Antigas
III. Guerra entre os Hebreus
IV. Métodos e Costumes das Guerras dos Hebreus
V. Alexandre e a Guerra
VI. Os Romanos e a Guerra
VII. A Guerra nas Páginas do Novo Testamento
VIII. A Guerra e a Religião
IX.Usos Figurados
D ed a r sç io In trodu tór ia
O general George Patton, um grande militar
norte-americano da Segunda Guerra Mundial, escre­
veu à sua esposa, diretamente do campo de batalha,
asseverando: «Gosto da guerra e estou me divertindo
muito». Ele e o general Bradley chegaram a uma cena
onde se dera uma batalha, com muita destruição,
destroços, veículos incendiados e cadáveres atirados
por todo o lado. Patton exclamou: «Que Deus me
ajude! mas eu gosto disto!» Noutra ocasião, Bradley
disse a Patton: «Eu fui treinado para a guerra. Mas
você gosta da guerra». Um famoso personagem dos
desenhos animados, o marinheiro Popeye, disse em
uma cena: «Luto pelo que é direito, e também como
diversão». O zelo com que os homens guerreiam
reflete a depravação da natureza humana. Quedamo-
nos admirados diante da brilhante e nobre literatura
de Homero, quando ele compôs a Ilíada e a Odisséia;
mas ficamos perplexos diante do fato de que a guerra
é o pano de fundo de tudo quanto ele escreveu.
Também ficamos admirados quando lemos sobre as
matanças em que os hebreus estiveram envolvidos, e
grande parcela do Antigo Testamento está voltada
para os temas guerreiros. Houve, então, tantas
matanças que nos parecem sem sentido! Ê notável que
tal literatura, como é a do Antigo Testamento, tenha
provindo de um contexto desses. O próprio Deus é ali
retratado como o Grande General, que ordenou
aqueles camificínios. Mas, mesmo admitindo-se que
os povos vizinhos a Israel mereciam ser julgados, por
causa de suas inúmeras corrupções, ainda assim é
difícil ver Deus como o promotor desses combates.
Mas, nem sempre Deus faz aquilo que os homens (até
mesmo honwns piedosos) supõem que ele faz. Os
homens imaginam Deus segundo a própria imagem
deles.
Além disso, há a questão dos valores. É verdade
que a guerra tem feito os homens inventarem coisas
que chegam a ser úteis, em tempos de paz. Posto que
a necessidade é a mãe das invenções, com freqüência,
as guerras têm dado motivo para a invenção de coisas
que, depois, já em tempos de paz, mostram ser de
utilidade. Mas, nem por isso a guerra é justificada.
Noutras ocasiões, é necessário que pessoas religiosas
se armem, a fim de se defenderem. Ver o artigo
separado sobre as Guerras Religiosas. Porém, coisas
que algumas vezes são necessárias, não são reflexos
necessários da santidade e nem mesmo daquilo que é
desejável.
O Comandante Sangüinário
Não é mau. Que toquem.
Que os canhões estrondem e os aviões bombar­
deiem,
Proferindo suas prodigiosas blasfêmias.
Não é mau, é chegado o tempo.
A maior violência ainda é o comandante para
Gerar valores neste mundo.
Quem se lembraria do rosto de Helena,
Se lhe faltasse o terrível halo de lanças?
Não choreis, deixai-os tocar,
A velha violência não é antiga demais
Para gerar novos valores.
(Robinson Jeffers).
I . Dmo íçSm V iv idas
Na Bíblia não faltam descrições sobre como os
homens matam ou são mortos. Uma das primeiras
expressões do pecado, entre os homens, foi o
homicídio (ver o terceiro capitulo de Gênesis). Na
primeira profecia messiânica há menção a uma
contínua hostilidade (Gên. 3:15). A consumação
desse drama é retratada como a vinda do Rei
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guerreiro, que porá fim a todo o mal que há na terra
(Apo. 19:11-21). O próprio milênio, inaugurado em
seguida, não será capaz de eliminar a guerra das
mentes dos homens. Além disso, antes do milênio,
haverá a maligna missão do anticristo (vide), o qual
provocará, pelo menos, uma guerra mundial, ou
mesmo duas ou três. Ver o artigo sobre Profecia,
Tradição da, e a Nossa Época.
Se tivéssemos de escolher um texto do Antigo
Testamento que melhor refletisse ulna selvageria
desnecessária, parece que 1 Samuel 27:8 ss teria de
ser selecionado. Vemos ali que Davi (durante o
período em que procurava se esconder de Saul)
encfabeçou vários ataques contra populações em
redor, não deixando a ninguém com vida, que
pudesse servir de testemunha de suas matanças.
Naturalmente, nesse processo, ele ajuntou a maior
quantidade possível de despojos. No texto sagrado
aprendemos que pelo menos alguns desses ataques
foram efetuados meramente para enganar a Aquis,
que estava dando abrigo e proteção a Davi. Esse
homem, pois, supunha que Davi estava combatendo
contra os seus próprios compatriotas hebreus, sendo
essa, precisamente, a impressão que Davi queria
dar-lhe, a fim de que o asilo não lhe fosse negado.
Lemos em I Samuel 26:11: «Este era o seu (de Davi)
proceder por todos os dias que habitou na terra dos
filisteus».
II . G om a Entre Várias Nações An tigas
1. Os Sumérios
Evidências literárias e arqueológicas confirmam a
habilidade com que os sumérios guerreavam. Eles
foram um povo semita que ocupara o sul da Babilônia
antes de 3000 A.C. Eles dispunham de carros de
guerra com quatro rodas, arcos e flechas de guerra e
outros equipamentos militares. As armaduras deles
eram, realmente, impressionantes. Ver sobre Arma­
dura, Armas. Foi encontrado um capacete de ouro
sólido, com data de antes de 2500 A .C., feito com
grande arte. Adagas com lâmina de ouro, flechas com
ponta de pederneira, cabeças duplas de machado e
lanças com ponta de cobre têm sido encontrados entre
os artefatos fabricados pelos sumérios. A famosa
falange dos gregos, está provado, foi uma formação
de combate criada pelo sumérios.
2. Os Egípcios
Os egípcios, que eram camitas> contavam com
grandes exércitos; mas eles também alugavam
mercenários, como os núbios, de pele negra, que os
ajudavam em suas expedições ao estrangeiro. O
soldado egípcio comum contava com um equipamento
militar incrível. Ele levava consigo um escudo de
couro, um arco de guerra composto, com flechas de
ponta de pederneira, uma longa lança, uma espada
recurva e, algumas vezes, adicionava a isso um
machado de guerra. Os soldados egípcios usavam
uniforme. A partir de cerca de 1550 A .C., os egípcios
começaram a usar cavalos em suas batalhas,
juntamente com carros de combate. Foram criados
entre eles muitos modelos de dardos, de lanças, de
flechas e de adagas.
Os egípcios também levantaram grandes fortalezas,
na tentativa de impedir o avanço de exércitos
invasores inimigos. Ver o artigo separado sobre Forte,
Fortificação. A região das cataratas do Nilo, no Alto
Egito, era protegida por muitas fortalezas, o que
também se verificava na área do delta desse rio. As
minas egípcias de turquesas e de cobre, na península
do Sinai, também eram protegidas por fortalezas. Os
egípcios não eram grandes marinheiros, mas sabemos
que Ramsés III usou uma flotilha de guerra contra a
confederação líbia, no século XII A.C.
3. Os Assírios
A narrativa bíblica dá uma atenção particular aos
assírios, visto que o primeiro grande cativeiro (do
norte de Israel), foi efetuado por esse povo semita*
Durante algum tempo eles dominaram a região dos
rios Tigre e Eufrates, tendo ampliado as suas
fronteiras, mediante ataques selvagens contra os
povos circunvizinhos. Nínive (vide) era uma de suas
capitais. A começar pelo século IX A .C., nos tempos
de Assumasirpal II, depois dele vieram outros
monarcas, como Salmaneser III e, um pouco mais
tarde, Tiglate-Pileser III, Sargão II, Senaqueribe e
Esar-Hadom, os assírios impuseram a sua hegemonia
sobre aquela porção geográfica do mundo antigo.
Seus ataques cruéis e incansáveis faziam os outros
povos tremerem. Eles eram muito habilidosos no
emprego de toda a espécie de armamento, tendo-se
tornado famosos por seus precisos ataques de
cavalaria ligeira e por seus ataques com carros de
combate. Ver sobre o Cativeiro Assírio.
4. Os Caldeus Babilônios
Esse povo foi o responsável pelo segundo cativeiro
de Israel (que envolveu o reino do sul, Judá). Ver o
artigo separado sobre o Cativeiro Babilónico. Os
babilônios, que eram uma miscigenação de povos
semitas, camitas e jafetitas, mas com preponderância
semita, ainda eram guerreiros mais hábeis do que os
assírios, embora talvez não fossem tão cruéis. Por isso
mesmo, eram mais temidos do que os assírios tinham
sido. Eram grandes mestres no uso da cavalaria e dos
carros de combate. O trecho de Habacuque 1:6-9
revela as habilidades deles. Ezequiel, por sua vez, nos
fornece uma impressionante lista sobre o equipamen­
to militar deles: eles usavam armadura que protegia o
corpo inteiro, contavam com cavaleiros treinados,
com condutores de carros de combate e de bastões, e
atacavam em grandes números. Tinham capacetes,
escudos e paveses (ver Eze. 23:24).
H l . Guerra Entre os Hebreus
£ pensamento solene que podemos ser mortos em
um instante, não chegando a ver o fim do dia. Os
leitores das obras clássicas estão familiarizados às
elaboradas preces e rituais religiosos que os gregos
faziam, quando estavam em guerra. Entre eles, os
heróis eram imortais que se tinham imortalizado,
deidades secundárias cuja maior glória é que haviam
combatido com valentia. Destarte, a guerra era
considerada uma virtude. Os hebreus, por igual
modo, faziam da guerra um aspecto de sua teologia.
Para eles, Deus era um grande General; e outros
generais eram aqueles indivíduos que fossem capazes
de eliminar algum inimigo por meio da violência. A
Terra Prometida foi conquistada por ordem expressa
de Yahweh, conforme o livro de Josué nos informa. Os
hebreus buscavam orientação divina acerca da
guerra, mediante o Urim e o Tumim (vide) (ver Juí.
1:1; 20:2,27,28; I Sam. 14:37; 23:3; 28:6 e 30:8).
Outras vezes, era algum profeta quem dava instruções
sobre essas questões (ver I Reis 22:6; II Crô. 18:5). A
arca da aliança chegou a ser levada, em certas
ocasiões, aos campos de batalha, na esperança de que
ajudasse na matança dos inimigos, por ser um
símbolo da presença de Yahweh (I Sam. 4:4,18;
14:18). Os antigos não se incomodavam em declarar
guerra. Usualmente, um ataque traiçoeiro começava
as hostilidades. Quando muito, alguns espiões eram
enviados previamente, para obterem conhecimento
sobre as forças e as defesas do inimigo. Ver Núm.
13:7; Jos. 2:1; Juí. 7:10; I Sam. 26:4. Assim como
Israel conquistara a Terra Prometida mediante
campanhas militares, assim também a perdeu,
mediante a guerra, com dois cativeiros conseqüentes.
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As profecias bíblicas põem Israel no meio de mais
guerras futuras. Os místicos modernos dizem-nos que
o povo de Israel converter-se-á ao cristianismo como
resultado da Terceira Guerra Mundial. Essa e a
Quarta Guerra Mundial reduzirão de tal maneira o
número dos povos gentílicos — ao ponto que, no
milênio (vide), Israel tornar-se-á a cabeça das nações.
IV . M étodos e Costumes das Guerras dos Hebreus
Poderíamos alistar aqui nove pontos, quanto a esse
aspecto da questão:
1. Da mesma maneira que se fazia entre os gregos,
os hebreus também faziam sacrifícios de animais,
antes de suas batalhas (I Sam. 7:9 e 13:9).
2. Um discurso bem-feito pelo comandante tinha o
intuito de preparar psicologicamente os soldados para
a refrega (II Cro. 20:20). Esse discurso, entre os
hebreus, também podia ser feito por um sacerdote
(Deu. 20:2).
3. Era dado um sinal para marcar o começo da luta
(1 Sam. 17:42; Isa. 42:13 e Eze. 21:22).
4. Nos primeiros tempos, a nação de Israel não
contava com cavalos ou com carros de guerra, mas
essas coisas acabaram sendo incorporadas, em
imitação a povos circunvizinhos. Havia combates
corpo a corpo, e também pelejas à distância,
mediante dardos atirados com arcos. Portanto, a
agilidade e a força física eram qualidades quase
indispensáveis a um bom soldado (II Sam. 1:23;
2:18 e I CrÔ. 12:8).
5. Várias estratégias eram empregadas, como, por
exemplo, as emboscadas (ver Jos. 8:2,12; Juí. 20:26),
e o elemento surpresa também era considerado muito
útil (Jui. 7:16).
6. Algumas vezes, a fim de poupar tempo e alguns
poucos milhares de vidas, eram escolhidos campeões
ou representantes, de ambos os lados contendores,
ara resolverem a disputa (I Sam. 17; II Sam. 2:14).
curioso que, na década de 1970, o ditador africano,
Idi Amim, propôs a solução de uma disputa, com um
dos países vizinhos, mediante uma luta de boxe entre
ele e o governante do outro país. Ele era um bom
boxeador, com muita experiência nesse esporte e,
além disso, pesava cerca do dobro de seu oponente.
Desnecessário é dizer que nunca houve o tal encontro
de boxe. Uma violência muito maior foi necessária
para resolver aquelas diferenças.
7. Quando uma cidade ou fortaleza era cercada, o
lugar em redor ficava coalhado de tropas (Eze. 4:4;
Miq. 5:1). A linha do círculo assim formada servia de
linha básica de operações. Eram feitas rampas de
terra, que davam para o alto das muralhas da
localidade cercada (II Sam. 20:15; II Reis 19:32).
Dessas rampas, os atacantes atiravam dardos e outros
projéteis (II Reis 25:1; Jer. 52:4; Eze. 4:2 e 26:8).
Aríetes eram empregados para abrir brechas nas
muralhas e, se isso fosse impossível, eram feitas
escadas por onde os soldados atacantes subiam, até o
alto das muralhas. Naturalmente, os defensores
resistiam com todas as suas forças. Ver Eze. 4:2 e
21:22. O povo de Israel só começou a usar os carros de
guerra e as armaduras pesadas bem tarde, coisas
essas com que os seus adversários já estavam bem
acostumados muito antes dos hebreus. Cavalos
também eram criados e treinados, especialmente,
para a guerra. A multiplicação de cavalos foi,
originalmente, proibida a Israel e a seus reis (Deu.
17:16). Mas essa proibição acabou sendo arredada
para um lado.
8. Maus Tratos Dados aos Prisioneiros de Guerra.
Apesar de todas as leis que regulamentavam o
tratamento dado aos prisioneiros, muitas atrocidades
eram cometidas contra eles. Mas, os povos antigos em
geral não tinham leis que protegessem os prisioneiros
de guerra. Os corpos dos mortos eram mutilados e
saqueados (I Sam. 31:8; II Macabeus 8:27). Os
sobreviventes das batalhas eram, com freqüência,
torturados, mutilados ou mortos (Juí. 9:45; II Sam.
12:31; Juí. 1:6). Também eram levados em cativeiro
ou vendidos como escravos. Os povos conquistados
também recebiam a mesma sorte. Ver os artigos sobre
os cativeiros assírio e babilónico.
9. Celebração da Vitória. Monumentos eram
erigidos, usualmente na forma de uma grande pilha
de pedras, em comemoração aos triunfos na guerra
(ver I Sam. 7:12; II Sam. 8:13). Troféus tomados
dentre os despojos eram exibidos em lugares
conspícuos (I Sam. 21:9; II Reis 11:10). Cânticos e
danças comemoravam as vitórias, e grande parte da
população vitoriosa participava dos festejos (Êxo.
15:1-21; Jui. 5; Judite 16:2-17; I Macabeus 4:24).
V . A lexandre e a Guerra
Ver o artigo separado sobre A lexandre , o Grande,
que descreve a sua incrível habilidade guerreira, e as
conseqüências disso para o mundo. No que tange às
Escrituras, podemos afirmar que duas coisas princi­
pais resultaram das conquistas militares de Alexan­
dre. A primeira foi que ele espalhou a cultura grega a
todos os lugares do mundo então conhecido,
conseguindo homogeneizar a humanidade, cultural­
mente falando, como um preparativo para o advento
do evangelho cristão. O Novo Testamento reverbera
isso até certo ponto, manifestando o sincretismo de
idéias que resultou dessa homogenização cultural.
Para exemplificar, a doutrina do Logos, e o ponto de
vista platônico do mundo, proeminentes nos escritos
de João e na epístola aos Hebreus, respectivamente.
Acresça-se a isso que o grego koiné tomou-se a língua
franca, que agiu como veículo de comunicação que
espalhou a todo o mundo greco-romano e até mesmo
para fora do mesmo, a mensagem do cristianismo,
tanto sob a forma do volume escrito do Novo
Testamento, como verbalmente, através das ativida­
des dos missionários cristãos.
V I . Os Romanos e a Guerra
Os romanos nunca foram pensadores originais, mas
eram muito bons na utilização e desenvolvimento de
idéias alheias. Isso tanto sucedia no terreno das
operações bélicas, como em tudo o mais. Assim, aos
povos que iam conquistando, também iam-nos unifi­
cando e agregando ao seu império. Todos os
territórios conquistados tornavam-se províncias ro­
manas, uma parte do todo. Para tanto, eram
empregados todos os recursos de guerra dos impérios
anteriores, como o uso de armaduras, os estratage­
mas, a conquista de fortalezas, o emprego de novas
armas e de novos métodos de combate, um bom
suprimento fornecido às linhas de frente, etc. A fim
de manterem e consolidarem as suas conquistas, as
legiões romanas eram postadas em todos os pontos
estratégicos, de onde podiam controlar as fronteiras e
os interiores do império. O Novo Testamento
demonstra a quase onipresença da força militar
romana. Jesus e seus discípulos podiam contemplar,
ao redor deles, o poder de Roma. Estando já
encravado na cruz, o lado de Jesus foi transpassado
pela lança de um soldado romano, e outros soldados
haviam jogado sortes ao pé de sua cruz, Paulo, em
diversas ocasiões, esteve em contacto com acampa­
mentos ou destacamentos romanos. Em todas as
cidades por onde ele pregou, havia a presença das
legiões romanas. Cláudio Lísias, a fim de proteger a
esse apóstolo, quando foi enviado a Cesaréia, a fim de
ali ser julgado civilmente, enviou duzentos infantes,
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duzentos lanceiros e setenta cavaleiros, a fim de
garantir a chegada segura de Paulo. E Paulo nos
fornece uma detalhada descrição do exército romano,
na sua época, em Efésios 6:10-20, aplicando isso para
nos ensinar lições espirituais muito proveitosas.
V II . A Guerra nas Pág inas do Novo Testam en to
Nos dias do Antigo Testamento, a guerra era uma
atividade de Deus. Ver a oitava seção, intitulada A
Guerra e a Religião. Assim era porque esse era um
meio de ameaçar, punir ou dar a vitória à nação de
Israel, pelo que fazia parte integral da vida da
comunidade religiosa e política de Israel. Porém, nos
dias do Novo Testamento, o elo nacional se rompera,
e então a guerra se tomara uma questão do poder do
vencedor sobre o vencido. Um soldado não era mais o
«meu filho», ou o «filho do vizinho», mas era o
conquistador, o opressor.
1. O trecho de Luc. 3:14 nem condena e nem elogia
ao soldado, mas apenas busca regulamentar a sua
conduta.
2. Jesus encarava a guerra como uma parte
inevitável da depravada sociedade humana, um sinal
dos tempos, uma constante na vida humana (Mat.
24:6).
3. Porém, os violentos sofrerão violência, sendo essa
uma lei ética universal (Mat. 26:52).
4. O poder militar avulta por detrás da lei, sendo
essa uma das razões pelas quais as autoridades civis
precisam ser obedecidas, embora haja melhores
razões do que isso (Rom. 13:1*6), das quais a Bíblia
também fala.
5. No Novo Testamento há várias metáforas
militares, que nos fornecem lições espirituais. Ver a
nona seção, onde essas metáforas são alistadas.
6. O Armagedom (vide) será uma oportunidade em
que a guerra reduzirá as potências pagãs a zero, de tal
modo que Israel poderá guindar à posição de cabeça
das nações.
V m . A Guerra e a R eUg iio
1. A Guerra na Sociedade do Antigo Testamento.
Em Israel, a vida nacional começou por meio de uma
conquista militar, que teria sido determinada por
Yahweh, sendo essa a mensagem central do livro de
Josué. Essa conquista foi mantida por meio de
inúmeros ataques e contra-ataques, matanças inter­
mináveis de parte a parte. Em todas as páginas do
Antigo Testamento, vemos Yahweh a encorajar o seu
povo terreno nesse empreendimento. Vários nomes e
descrições de Deus, note-se, assumem uma natureza
militar como Homem de Guerra (Êxo. 15:3; Isa.
42:13), Senhor dos Exércitos (Êxo. 12:41; I Sam.
17:45), etc. Ê provável que essa expressão tenha em
vista tanto exércitos terrenos quanto exércitos
celestiais. A guerra era algo tão importante em Israel
que veio à existência um documento chamado
Guerras do Senhor. Ver sob o título Guerras do
Senhor, Livro das. O Senhor é um Capitão militar que
fncabeça um exército (II Crô. 13:12). Ele é quem
envia Seu povo a lutar (II Crô. 20:22; Sal. 144:1).
Algumas vezes, Deus luta sozinho, enquanto seu povo
contempla (II Crô. 20:17). É Deus quem debilita um
inimigo e livra o seu povo (Deu. 20:13).
A arca da aliança era considerada um sinal da
presença de Deus, sendo levada à batalha a fim de
garantir a ajuda e a proteção de Deus. Os
preparativos para a guerra, e a guerra propriamente
dita, eram santificados (Jer. 6:4; Joel 3:9). Eram
feitos os sacrifícios apropriados (Juí. 6:20,26). O grito
de guerra incluía o nome divino (Juí. 7:18,20). Deus
cumpria a sua vontade, entre as nações, por meio da
guerra. O povo de Deus, Israel, sobrevivia a tudo. Por-
outro lado, a guerra também era usada como uift
instrumento de punição do povo de Deus (Hab. 1:6;
Isa. 10:5 ss; Jer. 25:1-9; Eze. 21:8-23). Os falsos
profetas previam a paz, quando a guerra estava
iminente (Jer. 28). Em meio a toda essa glorificação
da guerra (pois quem era maior herói do que o
prodigioso matador?), houve momentos em que a
consciência humana protestou. Assim, a Davi, não foi
permitido edificar o templo, por causa de seu
envolvimento em tantas matanças (I Reis 5:3). O
profeta Isaías predisse um dia melhor, quando,
finalmente, a paz prevaleceria, e as armas de guerra
seriam transformadas em instrumentos pacíficos (Isa.
2:4; ver também Miq. 4:3). O Messias é o Príncipe da
Paz (Isa. 9:6). Os inimigos de Deus haverão de sofrer
uma derrota definitiva (Dan. 7 e 10; Zac. 14; Sal.
110).
2. O Novo Testamento distancia os crentes dessa
filosofia bélica, porque não havia mais uma nação
protegida que se envolvia em guerras. Como é óbvio,
Jesus inaugurou uma nova atitude, chegando mesmo
a recomendar o amor aos nossos inimigos (Mat. 5:44).
Ver a seção sétima quanto a outras idéias, que
abordam a questão da guerra sob o ponto de vista do
Novo Testamento.
3. O Pacifismo. Oferecemos um artigo separado,
nesta enciclopédia, sobre esse assunto. Há algo de
radicalmente errado com as nações que enviam
homens para matar os homens de outra nação. Há
algo de gigantescamente absurdo no empenho com
que as armas são estocadas com o propósito especifico
de espalhar a morte, gastando importâncias colossais,
que poderiam solucionar os principais problemas
econômicos e sociais. Portanto, o pacifismo é um
nobre ideal. A dificuldade é que, por enquanto, o
pacifismo anda cada vez mais desacreditado. Antes
da Segunda Guerra Mundial, o pacifismo era
bastante forte na Inglaterra. Porém, quando as
hordas nazistas começaram a se apossar de grandes
pedaços da Europa continental, e a existência da
própria Inglaterra era ameaçada, os pacifistas
ingleses deixaram de ser pacifistas. Eles compreende­
ram que somente a violência poderia pôr cobro à
violência. Alguns pacifistas, mesmo em nossos dias,
têm-se oferecido para servir em exércitos, contanto
que não peguem em armas. E muitos desses têm
demonstrado grande coragem, tendo até sido
condecorados por sua bravura. Esses têm servido em
corpos médicos, hospitais ou dirigindo caminhões até
à linha de frente da batalha.
IX . Usos Figurados
1. O conflito do homem contra a morte é retratado
como uma guerra (Ecl. 8:8).
2. Deus é descrito como um homem de guerra e
como capitão de exércitos (Êxo. 15:3; II Crô. 13:12).
3. As atividades bélicas demonstram a malignidade
dos ímpios (Sal. 55:21).
4. Uma armadura, com seus diferentes itens,
fornece uma elaborada metáfora das virtudes
espirituais e do uso das mesmas (Efé. 6:12 ss).
5. Os inimigos de nossa salvação precisam ser
derrotados (Rom. 7:23; II Cor. 10:3; Efé. 6:12; I Tim.
1:18).
6. O anticristo fará guerra contra os santos de Deus
(Apo. 11:7).
7. O crente individual é um soldado de Cristo que
precisa manter a disciplina apropriada, e a firmeza de
propósitos que lhe convém, se tiver de ser bem-
sucedido (I Tim. 1:18; II Tim. 2:3,4).
8. A cruz proveu uma retumbante vitória sobre os
iqimigos da alma (Col. 2:15).
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9. O Armagedom (vide), embora se espera que seja
uma batalha literal que, finalmente, derrote os
poderes malignos deste mundo, sendo uma das causas
do soerguimento de Israel como cabeça das nações,
também deve ser entendido figuradamente, como
representação de qualquer grande conflito entre o
bem e o mal.
10. O último inimigo a ser derrotado é a própria
morte (I Cor. 15:26).
Bibliografia. AL I IB ND NTI UN YAD Z
GUERRA DOS CAMPONESES
Esse foi o nome de uma rebelião armada que
ocorreu na Alemanha, em 1525. Alguns relacionam o
levante aos reclamos por liberdade, provocados pelo
exemplo de liberdade dado pela Reforma Protestante.
Porém, causas sociais e econômicas foram os impulsos
básicos por detrás do movimento. O feudalismo (vide)
havia reduzido a classe dos camponeses à virtual
escravidão, e as leis pouco efeito exerciam na proteção
deles, vítimas de muitos e grandes abusos da parte dos
proprietários de terras.
A Guerra dos Camponeses foi o primeiro claro
esforço para. organizar toda a classe dos camponeses
da Alemanha, a fim de se protegerem de seus
opressores. Na Suábia ficava o centro mais forte do
movimento. Do ponto de vista religioso, essa revolta
inspirou-se nos princípios bíblicos da justiça; e, entre
outras coisas, defendia o principio comunal. Os
camponeses exprimiram os seus desejos através de
doze artigos. Alguns membros da nobreza mostra­
vam-se sérios nas negociações, mas outros preferiam
lançar mão da violência e da opressão, a fim de
resolver os problemas. Truchsess, um líder da liga de
nobres da Suábia, procurou dividir os camponeses,
resolvido a derrotá-los totalmente, sem fazer qualquer
concessão. A reforma agrária era o alvo principal dos
camponeses; mas havia questões menores, que
incluíam aspectos políticos. O movimento dos
camponeses, en tre tan to , não e ra homogêneo.
Também incluía alguns elementos radicais. Uma ala
extrema desse movimento foi o comunismo teocrático
de Muenzer (vide). Conforme já seria de esperar, os
camponeses foram rápida e facilmente derrotados.
S ign ificado D essa Revo lta . Poderíamos enumerar
três conseqüências principais, a saber: 1. Foi a
primeira clara tentativa, feita pelos aldeões alemães,
em prol da unidade ou de qualquer outra causa. 2.
Contrariamente às esperanças afagadas, o desastre
social e econômico que sobreveio aos camponeses, em
resultado da revolta deles, foi estarrecedor. Eles
foram rudemente reprimidos, e as condições finais
deles tornaram-se muito piores do que antes. 3.
Questões religiosas. Lutero procurou reconciliar as
facções em luta, tendo promovido negociações, em
busca de uma solução. Porém, quando a violência
irrompeu, ele acabou denunciando os camponeses. O
ponto de vista de Lutero foi, essencialmente, uma
posição erastiana (ver sobre o Erastianismo). Os
magistrados eram encarados como autoridades que
Deus investira com poderes disciplinadores. Ver o
artigo separado sobre Governo, Instituição de Deus.
Filipe de Hesse (vide), foi um dos cabeças principais
no esmagamento dos camponeses. Ele tornou-se
adepto da fé protestante e procurou unir os vários
grupos protestantes.
GUERRA DOS TRINTA ANOS
As datas dessa série de conflitos armados, com
grandes matanças, são 1618 — 1648. Esse período viu
um banho de sangue que envolveu católicos contra
protestantes. Suas batalhas mais notáveis foram
dadas em Leipzig e Breitenfeld, em 1631, e em
Lutzen, em 1632. Finalmente, chegou-se a um
tratado, assinado em Westphalia, em 1648. As
batalhas dessa guerra tiveram lugar, principalmente,
em território alemão, embora a maior parte da
Europa se tivesse envolvido, de uma maneira ou de
outra.
Toda essa guerra ocorreu como uma das conse­
qüências da Reforma Protestante. A paz de
Augsburg , assinada em 1555, deixara muitas
questões sem solução. Com a passagem dos decênios,
os católicos romanos reconquistaram muito do que
haviam perdido, com a sua contra-reforma (vide).
Além das questões religiosas, houve rivalidades
nacionais e políticas, que também foram causas.
Motivos políticos e religiosos estavam entretecidos
entre si. Tudo começou com uma revolta religiosa e
nacional na Boêmia. A revolta foi suprimida, mas as
hostilidades foram-se multiplicando. Os protestantes
se concentraram sob o rei da Dinamarca, Cristiano
IV, mas foram derrotados, seguindo-se então a paz de
Lubeck. O edito da Restituição, que ordenava a
restauração das propriedades católicas romanas, que
haviam sido secularizadas desde 1552, provocou a
renovação dos conflitos. O rei Gustavo Adolfo, da
Suécia, interveio em apoio à causa protestante, e a fim
de proteger os interesses nacionais suecos. Ele
derrotou os exércitos imperiais encabeçados por Tilly,
em Breitenfeld e Wallenstein, em Lutzen. Porém, a
morte do rei sueco, em batalha, foi um severo golpe
para a causa protestante. Os protestantes foram
derrotados em Nordlingen, o que levou a uma paz
temporária (paz de Praga, 1635).
Nos estágios finais dos intermináveis conflitos, as
questões políticas já eram consideradas muito mais
importantes do que as questões religiosas. A paz de
Westphalia (vide) que teve lugar em 1648, incluiu
alguns ajustes políticos secundários. Quanto à
religião, o calvinismo, o catolicismo romano e o
luteranismo tornaram-se alternativas reconhecidas
para as pessoas religiosas seguirem.
GUERRA JUSTA , CRITÉRIOS DE UMA
Ver Critério« de am a Guerra Justa .
GUERRAS DO SENHOR , LIVRO DAS
O trecho de Números 21:14 sa refere-se a um
antigo livro com esse título, tendo feito algumas
citações do mesmo. A citação termina mencionando
Moabe, mas é possível que os vs. 17 e 18, como
também 27-30, contenham alguns fragmentos desse
mesmo livro. Parece que essa obra era uma espécie de
coletânea de canções populares, onde eram comemo­
radas várias vitórias. Yahweh é o Capitão dos
Exércitos, e também Aquele que dá a vitória ao seu
povo. O Livro dos Justos, mencionado em II Sam.
1:18, aparentemente, era uma obra similar. Os
eruditos pensam que ambas as obras pertenciam à
época de Davi. A Septuaginta apaga a referência ao
livro, havendo até estudiosos que dizem que a omissão
representa o texto em sua forma original.
GUERRAS RELIGIOSAS
Ver o artigo separado sobre a Guerra dos Trinta
Anos. O título Guerras Religiosas, apesar de amplo, é
usado para referir-se ao ato de se armar, por parte dos
huguenotes franceses, na tentativa de obter a sua
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liberdade religiosa. Eles haviam sofrido consideráveis
perseguições e perdas de vidas, e assim, em 1562,
tomaram armas. Oito guerras distintas foram
efetuadas contra os católicos romanos, durante um
período de cerca de trinta anos. O momento mais
devastador foi o massacre de São Bartolofneu (vide),
que teve lugar a 24 de agosto de 1572, quando trinta
mil huguenotes perderam a vida. No lado católico
romano, os lideres principais eram Catarina de
Mediei (vide) e os duques de Guise. Quanto ao lado
protestante, as figuras mais proeminentes eram o
conde de Coligny e o rei Henrique de Navarra.
Posteriormente, Henrique IV concedeu aos hugueno­
tes certa medida de liberdade religiosa, através do
tratado de Nantes (vide), baixado em 1598. Porém,
assim que ele morreu, as perseguições se reiniciaram.
O edito de Nantes foi revogado em 1698. Por causa
disso, milhares de huguenotes, muitos deles artesãos
de grande habilidade, ou notáveis intelectuais,
fugiram da França. A tolerância religiosa na França,
no caso dos grupos protestantes, não foi concedida
senão já em 1787.
GUERREIRO
No hebraico, gibbor, «poderoso». Palavra que
aparece por cen to e sessen ta vezes no Antigo
Testamento (por exemplo: Gên. 6:4; Jos. 1:14; Juí.
6:12; I Sam. 9:1; II Sam. 10:7; 23:8,9,16,17,22; I
Reis 1:8; I Crô. 7:7,9,11,40; II Crô. 13:3; Sal. 33:16;
Isa. 3:2; Jer. 5:16; 9:23; 14:9; Joel 2:7; Zac. 9:13). A
palavra tem sido variegadamente traduzida. Em I
Sam . 17:4,23 , há uma expressão heb ra ica que
significa «homem que intervém», isto é, que defende
uma causa. Um dos casos mais representativos foi o
do combate singular entre Golias, o gigante filisteu e
Davi, o pastorzinho de Judá, relatado nesse capitulo
do prim e iro livro de Samuel. E ra comum , na
antiguidade, decidir-se uma questão enviando dois
representantes, um de cada facção em conflito, para
lu tarem em lugar do grupo in te iro . Isso evitava o
derramamento de muito sangue em batalha. Há um
exemplo desse costume na Ilíada de Homero (3:69;
7:65 ss). Páris solicitou de Heitor que o pusesse «no
meio», a fim de lu ta r con tra M enelau e dec id ir a
questão.
GU IA , (A IO )
Tradução do termo grego paidagogó«, «guia de
crianças», «professor», e que tem diversas aplicações
no Novo Testamento. O termo ocorre por três vezes: I
Cor. 4:15; Gál. 3:24,25. As aplicações são as
seguintes:
1 . O supervisor de um menino, homem de
confiança, geralmente bem-educado, que dirigia a
educação do jovem dos seis aos dezesseis anos de
idade, aproximadamente. Por muitas vezes, esse
guardião ou guia era um escravo. No tempo antigo, os
escravos não provinham somente de alguma raça, e
muitos deles eram bem-educados, havendo entre eles
até mesmo filósofos, médicos, músicos, etc. A tarefa
do guia era cuidar para que o menino sob os seus
cuidados recebesse uma boa educação, aprendesse
boas maneiras e costumes, etc.
2. Paulo emprega o termo, em Gálatas 3:24, a fim
de mostrar que a lei mosaica serviu de supervisor que,
finalmente, conduzia homens a Cristo, amadurecendo
eles de um estágio para outro do desenvolvimento
espiritual, ou seja, da lei para a graça. Paulo repelia a
idéia judaica da lei como meio de justificação,
apresentando a lei sob um outro prisma, isto é, o
prisma da educação. Isso ele fez ao descrever a
natureza do pecado. Ver Rom. 3:20 quanto a essa
conexão.
3. O uso grego. Os pais gregos da Igreja
acreditavam que a melhor porção da filosofia tinha a
mesma função de paidagogós em relação à cultura
greco-romana, que a lei mosaica tivera em relação aos
israelitas.
4. Em I Coríntios 4:15, Paulo usa a palavra
concernente aos muitos «guias» que os crentes de
Corinto tinham, os quais, presumivelmente, estariam
orientando a eles nas questões espirituais. Paulo
contrastou-se com eles, intitulando-se de «pai»
espiritual deles, porquanto ganhara-os para Cristo.
GU IADOS PELO ESP lR ITO
Rom. 8:14: Pois todos os que são guiados pelo
Espírito de Deus, esses são filhos de Deus.
No décimo terceiro versículo nos é assegurada a
orientação do Espírito Santo em nossa vida, o que
será evidenciado por uma participação crescente na
santidade, bem como em uma vitória cada vez mais
intensa sobre o pecado que procura utilizar-se de
nossos corpos, o que é, tão-somente, uma manifesta­
ção do princípio do pecado-morte na personalidade
humana. Neste ponto é introduzido na discussão o
grande conceito de ser o crente um «filho de Deus».
Essa é a mais exaltada explanação possível pela qual,
tendo nós sido conduzidos aos pés de Cristo, dentro
do sistema da graça divina, não podemos mais
continuar no pecado. Assim sendo, descobre-se certa
progressão de pensamento na resposta à pergunta que
aparece em Rom. 6:1: «Permaneceremos no pecado,
para que seja a graça mais abundante?»
É-nos apresentado aqui o maior de todos esses
conceitos, o qual também, sem dúvida, é a mais
profunda demonstração de que o indivíduo regenera­
do não pode continuar no pecado, mas antes, precisa
ter uma vida vitoriosa, vitória essa que lhe é conferida
através do sistema da graça. E o conceito que garante
isso é o fato de que SOMOS FILHOS DE Deus.
Guiado« pe lo Eap lrito . Essas palavras podem ser
melhor compreendidas se as desdobrarmos no« pontoa
aba ixo:
1. Somos guiados pelo Espírito Santo na vida diária
de santidade, acima das exigências da carne e livres
das mesmas.
2. Em contraste com a liderança moral da lei,
somos guiados pelo Espírito Santo. Os crentes
possuem uma nova «regra de vida», muito superior à
antiga regra legal de conduta, que foi dada aos
israelitas.
3. Em sentido absoluto, através dessa orientação do
Espirito, somos levados cada vez mais perto da
imagem de Cristo, e somos levados a entrar na posse
de nossa herança espiritual.
4. Mediante a orientação do Espírito Santo,
entramos na relação de Membros da nova família
celeste, sendo filhos reconhecidos e feitos tais por
nosso Pai, mediante o poder divino, algo que a lei
jamais poderia fazer. A elevada «posição» e «cate­
goria» do crente são assim salientadas. Tal crente não
pode mesmo ser escravo do pecado.
5. A relação para com a lei consistia de escravidão,
de terror e servitude. A posição de «filho de Deus», em
contraste com isso, é de liberdade e privilégio. Temos
deixado a posição de servos na casa, tendo-nos
tornado filhos favorecidos. Isso é o que 3 graça divina
faz a nosso favor.
6 . O termo «filho» subentende responsabilidade do
erente para çom o Pai celeste, de que não será
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desgraçado e vilipendiado 6 nome da familia.
Portanto, esse termo nos impõe esse dever.
7. Ser conduzido pelo Espírito é algo que envolve
«o poder e a energia» da nova vida, o que era
impossível para a lei conferir-nos.
8. Ser «filho de Deus» também subentende que a
santidade é o resultado natural de uma realidade
espiritual, e não o resultado do esforço humano para
que o alvo da santidade seja atingido, por meio de
alguma exigência legalista.
9. A nossa posição de «filhos de Deus», requer
motivos de gratidão e amor. «Esse favor é um exemplo
de graça divina surpreendente, que excede a todas as
outras bênçãos, tomando os santos honrosos. E isso é
acompanhado por muitos privilégios, que perduram
para sempre, para aqueles que estão nessa relação
para com o Senhor Deus, os quais devem colocar-se
sob essa graça divina, solicitando, com gratidão, que
essa se torne a sua maneira de viver, sendo seguidores
dele, amando-o, honrando-o e sendo-lhe obedientes».
(John Gill, in loc.).
GUILDAS COMERCIAIS
As guildas eram associações de indivíduos ocupa­
dos em um mesmo negócio ou profissão, que se
tinham organizado para fins de proteção mútua, ou
para obterem vantagens e benefícios sociais e
religiosos. Essas guildas existiram desde a remota
antiguidade até bem dentro da Idade Média.
Naturalmente, do nosso ponto de vista bíblico, pouco
diremos sobre as guildas após a época coberta pelo
Novo Testamento, pois esta é uma enciclopédia
bíblica.
Nos tempos an tigos , as guildas se assemelhavam
mais a ordens fraternais do que mesmo a uniões
trabalhistas. Essas associações, dificilmente, se
preocupavam com questões como salários, horas de
trabalho ou condições de trabalho. Muitas delas eram
sociedades de benefícios mútuos, como, por exemplo,
a fim de diminuir os custos de um funeral. Mas o
propósito principal das guildas visava aos contactos
sociais e à obtenção de lazer e prazer. Guildas podiam
ser encontradas por todo o mundo antigo, como no
Egito, na Assíria, na Babilônia, na Grécia, em Roma,
na Síria, na Pérsia e até na Palestina.
Em Roma, tão cedo quanto o século VII A.C.,
havia guildas de tocadores de flauta, de ourives, de
trabalhadores em cobre, de lavandeiros, de sapateiros,
de tintureiros, e de carpinteiros. — No século II A.C.,
havia guildas de cozinheiros, de curtidores, de
construtores, de artífices em bronze, de artífices em
ferro, de artífices em cobre, de tecelões e até de
sacerdotes pagãos. De fato, tornara-se compulsório a
qualquer profissional tornar-se membro de uma
guilda. Uma pessoa não podia mais sair da guilda
onde tivesse sido registrada, e um filho estava
obrigado a seguir a mesma profissão de seu pai. Isso
contribuía para a fixidez das profissões e para a
manutenção das classes sociais existentes. Assim, na
Assíria, para exemplificar, o povo era dividido em
cinco classes: os patrícios ou nobres encontravam-se
no topo; e os artífices e profissionais organizados em
guildas vinham logo em seguida. A última classe,
como sempre, era formada pelos escravos. Outra
curiosidade é que na Pérsia havia uma guilda de
médicos e cirurgiões bem organizada, cujos proventos
eram regulamentados por lei.
Na Pa lest ina antiga, os centros manufatureiros
estavam sempre localizados em lugares onde havia
abundância de matéria bruta necessária para alguma
produção. Assim, a região em redor de Tell Beit
Mirsim era excelente para a criação de ovelhas, razão
pela qual o lugar tomou-se um centro de fiação e
tingimento de tecidos de lã. Por igual modo, havia
abundantes minérios em Edom; e, em conseqüência,
desenvolveu-se uma indústria de mineração e
fundição de metais naquele pais. Por semelhante
modo, Bate-Asbea, no sul da Palestina, tomou-se um
centro da indústria de linho. Ver I Crô. 4:21.
Nas cidades maiores do Oriente Próximo, tornou-se
costumeiro os artífices e negociantes viverem em
quarteirões separados. Para exemplificar, Jerusalém
contava com uma rua dos padeiros (Jer. 37:21), e
também com um bairro dos ourives (Nee. 3:32).
Os indivíduos que seguiam alguma profissão ou
negócio definido, com freqüência eram designados
de acordo com sua ocupação. Por exemplo: «José,
membro dos perfumistas», «Natã, o ourives», etc.
Cada guilda contava com seu oficial superior, ou
presidente. A passagem de I Crônicas 2:55 revela-nos
que nada menos de três famílias de escribas viviam
numa mesma cidade. Portanto, ao menos, ocasional­
mente, o Antigo Testamento refere-se às guildas,
embora sem nunca usar o vocábulo específico. E,
conforme veremos, o Novo Testamento faz a mesma
coisa.
No per íodo pós-ex fllco , as guildas tomaram-se
poderosas organizações, reconhecidas oficialmente
pelos govemos. Uma guilda podia impedir que um
artífice qualquer, de outra região, viesse trabalhar em
seu território. Também exercia uma espécie de
monopólio local sobre a comercialização do produto
ou produtos com os quais trabalhava. Um ponto
interessante é que os membros das guildas eram
beneficiários de seguros contra a perda de ferramen­
tas, de animais, de embarcações, de veículos, etc.,
usados em seus respectivos negócios, a menos que
ficasse provado que tal perda se devera à própria
negligência deles.
Conforme já dissemos, as guildas também envol­
viam interesses religiosos. E isso sempre dificultou
muito a vida dos cristãos, a partir do tempo em que
surgiu o cristianismo. As guildas contavam com suas
próprias instituições religiosas e sociais. No caso de
guildas judaicas, elas contavam com suas próprias
sinagogas e contíguas às mesmas havia cemitérios para
os membros. Em alguns casos, os membros de uma
guilda organizavam e operavam os seus próprios
negócios. Há menção indireta a guildas, nos dias do
Novo Testamento, sem nunca mencionar esse nome,
como, por exemplo, em Atos 19:24,25, onde se lê:
«Pois um ourives, chamado Demétrio, que fazia de
prata nichos de Diana, e que dava muito lucro aos
artífices, convocando-os juntamente com outros da
mesma profissão...»
Gu ildas M ed ieva is . Foi na Europa da época
medieval que as guildas atingiram o seu zénite,
mormente nas cidades de grande movimento comer­
cial, como nas cidades cosmopolitas de então,
Estrasburgo, Bruges, Ghent, Barcelona, Florença e
Milão. Há duas teorias principais acerca da origem
dessas guildas medievais. A primeira traça o sistema
até às associações fraternais romanas e bizantinas,
chamadas, em latim, collegia e scholae. A segunda
pensa que o sistema derivava-se de associações
germânicas cujos membros estavam no dever de se
ajudarem mutuamente, sob certas condições ou
circunstâncias. O mais provável, porém, é que ambas
essas teorias estejam com a razão, se a isso
ajuntarmos as guildas babilónicas, persas, judaicas,
etc., ou seja, muito mais antigas. O fato é que, na
Idade Média, as guildas já se tinham dividido em três
classes: as guildas comerciais, as guildas profissionais
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e as guildas religiosas, de acordo com o tipo de
indivíduo que viria associar-se a elas. Mas em todas
havia um mesmo padrão de funcionamento, de
deveres e de propósitos. Geralmente um membro
fazia um juramento de admissão, pagava uma
pequena taxa de matrícula e contribuía, anualmente,
com uma certa quantia, para o fundo comum. As
duas primeiras formas de guildas visavam a
propósitos de negócios. As guildas religiosas, como o
próprio nome está dizendo, voltavam-se para as
atividades religiosas, e geralmente, se punham sob a
suposta proteção de algum santo patrono. Além de
acenderem velas e fazerem outras devoções especiais
em honra ao santo patrono, os membros deveriam
orar pelas almas dos membros já falecidos e ajudar
financeiramente para as peregrinações. Tudo isso
impunha um ônus desinteressante sobre os dissidentes
do catolicismo, que sentiam que tais práticas eram
contrárias aos ensinos neotestamentários. Todavia,
havia vantagens positivas para seus membros, como,
por exerrlplo, qualquer membro que empobrecesse
seria ajudado. Havia até mesmo guildas que
assumiam a responsabilidade pelo cuidado quanto à
manutenção de estradas, muralhas e pontes; e outras
que cuidavam da educação de seus membros e
familiares. Interessante é observar que as guildas
religiosas eram mais antigas que as comerciais ou
profissionais.
A s gu ildas rellgkwaa são mencionadas pela
primeira vez na história secular nos capitulares
carolíngios de 777 e 789 D .C., bem como nos
capitulares do arcebispo Hincmar, de Rheims, na
França (858 D.C.). Havia duas variedades de guildas
religiosas, as eclesiásticas e as laicas. As guildas
eclesiásticas compunham-se de «padres» locais, que se
reuniam regularmente a fim de rezar, comer e discutir
sobre problemas comuns. As guildas religiosas laicas
eram numerosas por toda a Europa católica. Mais de
cem delas podiam ser encontradas na cidade de
Hamburgo, na Alemanha. Com o tempo, membros
das guildas religiosas laicas foram admitidos nas
guildas religiosas eclesiásticas. E a única diferença
entre elas é que, nestas últimas, preponderava o
número de eclesiásticos sobre os leigos, ao passo que
as guildas religiosas laicas não contavam com
membros que também fossem prelados.
Com a passagem do tempo, o propósito original das
guildas medievais se foi modificando. A democracia
ali reinante, no começo, acabou cedendo lugar à
formação de verdadeiras dinastias controladoras.
Destarte, os injustiçados começaram a apelar para a
formação de outras associações, onde pudessem
defender melhor os seus interesses. A formação do
espírito nacionalista, em contraposição à idéia
municipalista, também foi outro fator do enfraqueci­
mento das guildas. Finalmente, já nos séculos XVII e
XVIII, o aparecimento das grandes indústrias e a
nova filosofia do laissez-faire (vide) aplicaram o golpe
final sobre esse sistema, que então já se tornara
inteiramente obsoleto. Em seu lugar, surgiram os
sindicatos.
Uma compilação do século X, chamado de Livro do
Prefeito, contém uma descrição detalhada da
organização das guildas da cidade de Constantinopla,
capital do Império Romano do Oriente. Por ali se
deduz que o controle governamental sobre as guildas
era bastante rígido.
Na época medieval, muitas guildas incluiram
artífices de muitas profissões diversas. Ver também o
artigo intitulado Maçonaria. Como já dissemos, havia
guildas comerciais, profissionais e religiosas. As
guildas dos primeiros dois tipos tinham três classes de
membros: os mestres, os jornaleiros e os aprendizes.
Os mestres eram altamente habilidosos em seu
trabalho. Para que alguém se tomasse mestre, eram
necessários dois a sete anos de experiência, além de
uma educação formal e informal, relacionada ao
ofício, mas que também inclufa cultura e instrução de
ordem geral. Aqueles que aspiravam se tomar
mestres, eram chamados jornaleiros. Assim, os
mestres, geralmente, encabeçavam os seus próprios
negócios, ajudados pelos jornaleiros. Os aprendizes,
porém,' eram principiantes.
O declínio do sistema começou a acentuar-se no
século XIV, quando os empreendimentos capitalistas
assumiram maior importância e a independência
econômica começou a ser mais valorizada do que
antes. A maioria dos artífices foi-se tomando
empregados pagos. Os ofícios eram uma fonte de
renda para o govemo e até para as empresas
eclesiásticas, isto é, dirigidas por prelados. Muitos
dos excelentes vitrais das catedrais góticas foram
doados pelas guildas.
Se o trecho de Atos 18:3 sugere que existiam
guildas comerciais nos dias do Novo Testamento,
tanto entre os judeus quanto entre os cristãos, por
outro lado é ver demais, nessa informação, quando se
supõe que isso ensina que Paulo pertencia a uma
organização dessas, conforme pensam alguns estudio­
sos, posto que outros acham precisamente o oposto.
Sabemos, tão somente, que indivíduos que seguiam
uma mesma profissão, geralmente, trabalhavam
juntos. Edersheim, em sua obra, Jewish Social Life
(sem titulo em português), diz o seguinte: «As guildas
judaicas sempre se mantinham unidas, sem importar
se o faziam nas ruas ou nas sinagogas. Em
Alexandria, os indivíduos de diferentes negócios se
assentavam nas sinagogas, arranjados em guildas; e
assim o apóstolo Paulo não deve ter tido qualquer
dificuldade em se encontrar, no bazar de seu negócio,
com Ãquila e Priscila, que eram da mesma formação
que ele».
Aa profissOes se revestiam de extraordinária
importância na cultura judaica. Todos os júdeus
tinham de aprender alguma profissão. O Talmude
assegura-nos de que se esperava de um pai que
ensinasse duas coisas importantes a seu filho: a lei e
algum negócio. Os sentimentos acerca disso eram
fortíssimos, visto que se pensava que o homem que
não ensina a seu filho alguma profissão, dá-lhe razão
para tomar-se um ladrão. Por essa razão, famosos
rabinos também eram artífices em algum ofício. Hilell
era madeireiro e Shammai era carpinteiro. Paulo
ganhava a vida com o seu trabalho manual — ele era
fabricante de tendas. Vemos indicações sobre isso em
trechos como I Cor. 9:12ss; II Cor. 7:2; I Tes. 2:9 e II
Tes. 2:8. Isso nâo significa que ele não aprovasse que
os ministros do evangelho devam ser pagos pelas
igrejas locais, pelo seu trabalho. Ver I Cor. 9:12 ss.
Mas significa que ele dava valor ao trabalho manual,
e não somente ao trabalho intelectual ou religioso.
tíU IZOT , FRANCIS
Ver sobre To lerânc ia , décimo ponto.
GUNA
Dentro da filosofia sankyha (vide), a gana é a
substância ou qualidade de alguma coisa. De acordo
com essa filosofia, a matéria compor-se-ia de três
gunas, que seriam a sattva, a rajas e a tamas, que
poderíamos traduzir, respectivamente, por «bonda­
de», «paixão» e «trevas».
Quando a matéria primitiva está em descanso,
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então essas qualidades permaneceriam em estado de
equilíbrio; mas, quando ela fica agitada pelas más
ações das almas, então as gunas tornar-se-iam ativas,
cada qual buscando prioridade sobre as outras duas.
Logo, a natureza de qualquer coisa seria determinada
pela guna predominante no momento. No momento
dos seres divinos, a sattva seria a qualidade
predominante; no mundo dos homens, dominaria a
qualidade chamada rajas; e nos mundos inferiores,
da matéria crua, predom inaria o elemento chamado
tamas.
GUNDISALVO , DOM INIC
Sabe-se somente que viveu no século XII D.C. Foi
um filósofo escolástico, lembrado, principalmente,
por haver classificado as ciências com base na
interpretação árabe das idéias de Aristóteles. A
divisão geral das ciências era: ciências divinas e
ciências humanas. As primeiras seriam conhecidas
através da revelação; e as segundas através das
faculdades humanas. As ciências humanas foram por
ele alistadas como a eloqüência, a matemática e a
sabedoria. Esta última, a sabedoria, corresponde à
filosofia, a qual teria um aspecto teórico e um aspecto
prático. O aspecto teórico incluiria a física, a
matemática e a metafísica, também chamada de
primeira filosofia. E o aspecto prático incluiria a
política, o governo doméstico e a ética. No campo da
metafísica, ele alistava uma certa gradação do ser.
Suas obras publicadas intitulavam-se: Sobre as
Divisões da Filosofia; Sobre a Procedência do Mundo;
Sobre a Unidade e Sobre a A lma.
GUNI
No hebraico, «protegido». Há dois indivíduos com
esse nome, nas páginas do Antigo Testamento, a
saber:
1. O segundo filho de Naftali, fundador da família
dos gunitas. Seu nome é mencionado por três vezes no
Antigo Testamento: Gên. 46:24; Núm. 26:48 e I Crô.
7:13. Seus descendentes, os gunitas (vide), são
mencionados em Núm. 26:48. Eles tornaram-se parte
da tribo de Gade, que herdou o Gileade. Guni viveu
por volta de 1700 A.C.
2. O pai de Abdiel, e um dos chefes entre os
gaditas. Mencionado somente em Núm. 26:48. Viveu
por volta de 1400 A.C.
GUNITAS
Eram os descendentes de Guni (vide). Esse adjetivo
pátrio aparece somente em Núm. 26:48. Com o
tempo, vieram a fazer parte da tribo de Gade, e
habitaram em Gileade.
GUNKEL , HERMANN
Suas datas foram 1862-1932. Ele ensinou em
Giessen e em Halle. Estudava a história e a literatura
dos israelitas, buscando novas maneiras de compreen­
der a literatura bíblica e religiosa, e tendo-se tomado
um dos principais mentores da variedade de crítica
chamada crítica da forma. Ver o artigo geral sobre a
Crítica da Bíblia. Ver especialmente o quarto ponto.
Gunkel também desenvolveu vários tipos de discurso e
de estilo literário escrito.
GUNNERUS , JOHN ERNST
Foi professor de teologia na Dinamarca, entre 1718
e 1733. Era bispo de Trondheim. Foi o autor da obra
Flora Norvegica. Foi o grande líder cultural da
Noruega e fundador de sua Sociedade Cientifica.
GUNTHER , ANTON
Suas datas foram 1785-1863. Ele foi um
sacerdote secular que foi o centro de muitas
controvérsias. Suas idéias e seus escritos foram
condenados pela sé de Ronra. Ele empregou idéias de
Schelling e de Hegel, mas procurou anular o
panteísmo inerente nas mesmas, utilizando-se de
certa forma de dualismo e de teísmo, paralelamente a
conceitos cartesianos. Para ele, a famosa declaração
de Descartes, Cogito ergo sum , era não meramente
um discernimento intuitivo, mas também estaria
envolvida em inferências ontológicas, metafísicas e
racionais. Em tomo dele surgiu uma volumosa
literatura, que discutia os seus pontos de vista. Ele
escreveu a obra em quatro volumes, Gesammelte
Schriften, além de outras obras.
GUR
No hebraico, «filhote». Uma subida na qual Acazias
foi ferido, ao fugir de Jeú (ver II Reis 9:27), em cerca
de 883 A.C. A Septuaginta, porém, interpreta que
esse era o nome de um vale. Por outro lado, W .F.
Albright, grande estudioso modemo, identificou esse
nome com uma cidade cananéia, também chamada
Gurar. Esse nome foi encontrado em um tablete
escrito no século XV A.C., descoberto em Taanaque.
Ê possível que essa subida fosse para a cidade desse
nome. Somente maiores estudos locais poderão tirar
todas as dúvidas que ainda cercam o assunto.
GUR-BAAL
No hebraico, «filhote de Baal», ou então, segundo
outros estudiosos, «habitação ou jornada de Baal». A
Septuaginta interpreta o nome como «sobre a rocha».
Esse era o nome de uma cidade ou distrito do
Neguebe, habitado por árabes. Uzias conquistou o
local (ver II Crô. 26:7). Parece que esse local ficava
situado entre a Palestina e a Península Arábica, mas
ainda não foi identificada com certeza.
GURNEY , JOSEPH JOHN
Nasceu em 1788 e faleceu em 1847. Filantropo e
ministro quacre inglês. Ele era um evangélico que
enfatizava a doutrina quacre da necessidade de
comunhão com o Espírito Santo, deixando-se de lado
a religião meramente formal e credal. Sua influência
chegou aos Estados Unidos da América, onde
se tornou maior do que na própria Inglaterra. Seus
seguidores passaram a ser conhecidos como os
gumeyitas,
GURU
No sanscrito, gora significa peudo , honorado.
No hinduismo (vide) indica um mestre ou guia.
Quando aparece algum guru dotado de poder e
influência especiais, a crença é que ele pode ser
encarnação de uma divindade e, portanto, um
mediador na salvação dos homens. De acordo com a
fé dos sikhs (vide), os sucessivos cabeças desse
movimento eram conhecidos como GURUS, até o
décimo deles, o qual decretou que, dali por diante, o
Granth (vide), o livro sagrado do movimento, seria o
guru ou guia dos membros da seita. Na linguagem
popular atual, qualquer pessoa que seja considerada-
um poder psíquico ou espiritual, e q.ue exerça
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influência sobre outras pessoas, — é chamada de
guru.
GUYAU , JEAN-MARIE
Suas datas foram 1854— 1888. Foi um filósofo
francês. Ele reagia contra a teoria evolutiva de
Herbert Spencer (vide), como também contra todas as
filosofias que fazem do dever um interesse primário
da ética. Ele ensinava que a verdadeira base da
conduta ideal deve ser a espontaneidade, através da
qual são gerados atos criativos. Esse tipo de ato ele
pensava ser natural, parte do ser essencial do homem.
Ele adotou o conceito de Fouilée, da força do
pensamento, como o veiculo da espontaneidade. E,
assim sendo, ele ensinava uma espécie de vitalismo
estético. Quando uma pessoa cessa de exprimir os
seus ideais, então estaria preparada para agir e
concretizar os seus ideais. Ele pensava que todos os
campos do empreendimento humano, incluindo a
religião, estão sujeitos a essa mesma espécie de
espontaneidade. No terreno da religião, ele procurava
chegar a uma sintese entre o pensamento cientifico
positivista e a metafísica espiritualista. Para ele, a
irreligião seria a negação da autoridade, do dogma,
dos milagres e dos ritos. Contudo, o seu sistema não
era negativista, mas apenas uma forma de a-religião,
pois ele se opunha a todas as fôrmas existentes de
religião e postulava uma espécie de religião purifica-
GUYON
da, que estabelecesse a harmonia «ntre os ideais
individuais e os ideais da sociedade. Escreveu diversos
livros, cujos títulos em inglês são: Epicurean
Morality; Contemporary English Morality; The
Problems o f Contemporary Aesthetics; Outline o f a
Morality Without Obligation or Sanction, além de
várias outras obras.
GUYON , JEANNE MARIE (MADAME)
Suas datas foram 1658 e 1717. Ela foi uma mística
francesa e centro do movimento quietista (vide). Seu
interesse pelo misticismo (vide) começou quando
estava em um convfento, ainda jovem. Ela escreveu
de modo convincente e eloqüente sobre o assunto.
Mas, visto que os seus livros eram similares aos de seu
contemporâneo, Molinos (vide), cujas obras haviam
sido condenadas, ao passo que ele mesmo fora
aprisionado pela inquisição (vide), ela foi compelida a
submeter-se a Roma, renunciando à sua doutrina de
uma possível perfeição, em resultado da união mística
com Deus. De fato, ela também foi aprisionada pelo
espaço de cinco anos, e então foi solta; mas esteve
sempre sob vigilância, daí por diante. — Mas a
propriedade onde ela residia, que pertencia a seu filho,
imediatamente, tornou-se um local de peregrinações e
pessoas provenientes de toda a Europa vinham ali,
em busca de instrução e comunhão espirituais. A sua
principal obra literária chamava-se Obras, publicada
como uma coleção de quarenta volumes.

H
H (CÓDICE WOLFII B)
Esse manuscrito foi trazido do Oriente, juntamente
com G (códiceWolfii A) (vide), por Andrew E. Seidel,
no século XVII. Foi adquirido por J.C. Wolf, o que
lhe explica o nome. Ele publicou extratos do mesmo
em 1723. A partir de então, desconhece-se sua
história, exceto que, em 1838, foi adquirido pela
biblioteca pública de Hamburgo, na Alemanha. Esse
manuscrito data do século IX ou X D.C., contendo os
quatro evangelhos, com muitas lacunas. Representa
um antigo estágio do tipo de texto bizantino comum
(padronizado). Publiquei um livro sobre esse manus­
crito e seus aliados chamado Fam ily E and Its A llies
in Ma tthew (Studies and Documents, Salt Lake City,
Utah, 1966). Meu amigo e colega, Dr. Jacob
Geerlings, publicou estudos desses mesmos manuscri­
tos quanto aos outros evangelhos. Publicações como
essas ilustram a história da transmissão do texto e
demonstram como o mesmo foi fundido, até que se
chegou ao Tex tus Recep tus (vide). Esse texto
representa o último estágio do texto bizantino, antes
da invenção da imprensa. Ver o artigo geral sobre os
M anuscritos do Novo Testam en to .
HAASTARI
Nome de uma família que descendia de Judá, que
ocorre somente em I Crô. 5:6. O nome parece
significar «mensageiro» ou «guia de mulas». Ele
aparece como homem que descendia de Asur, por
meio de sua segunda esposa, Naará. Ele viveu por
volta de 1618 A.C.
HABACUQUE (O PROFETA E O LIVRO)
Esboço:
I. O Profeta
II. Caracterização Geral
III. Data
IV. Estilo Literário e Unidade
V. Pano de Fundo e Propósitos
VI. Canonicidade e Texto
VII. Conteúdo e Mensagem
I. O Profeta
No hebraico, o nome dele significa «abraço
amoroso» ou, então, «lutador». Habacuque foi um dos
mais distinguidos profetas judeus. Sua obra aparece
entre as dos chamados oito profetas menores. Essa
palavra, «menores», nada tem a ver com a estatura do
indivíduo ou com a importância de sua obra, mas
apenas com o volume da mesma, em contraste com os
«profetas maiores», como Isaías, Jeremias e Ezequiel,
cujos escritos foram bem mais volumosos. Não
dispomos de qualquer informação segura sobre o
lugar de nascimento, sobre a parentela e sobre a vida
de Habacuque. Obras apócrifas dizem algo a respeito,
mas suas informações são conflitantes, pois, mui
provavelmente, foram foijadas. O Pseudo-Epifânio
(de Vitis Prophet, opp . tom. 2.18, par. 247) afirma
que ele pertencia à tribo de Simeão, tendo nascido em
um lugar de nome Baitzocar. Dali, supostamente, ele
fugiu para Ostrarine, quando Nabucodonosor atacou
Jerusalém. Mas, depois de dois anos, voltou à sua
cidade natal. Porém, os escritores rabínicos fazem
Habacuque ser da tribo de Levi, além de menciona­
rem um lugar diferente de seu nascimento (Huetius,
Dem . Evang. Prop. 4, par. 508). Eusébio informa-nos
que havia em Ceila, na Palestina, um proposto
túmulo desse profeta. Nicefo (H is t. Eccl. 12:48)
repete essa informação. Todavia, ainda há outras
estórias contradizentes.
Alguns estudiosos pensam que ele era filho da
mulher sunamita, mencionado em II Reis 4:16, ou,
então, que seria o «atalaia» referido em Isaías 21:6.
Outros pensam que ele também esteve na cova dos
leões, em companhia de Daniel. Esta última
informação aparece na obra apócrifa Bei e o Dragão
(vs. 33 ss)t Mas tudo parece ser tão imaginário quanto
tudo que aparece nas obras apócrifas.
O próprio livro de Habacuque presta-nos bem
poucas informações. O trecho de Hab. 3:19 indica
que ele estava oficialmente qualificado para partici­
par do cânticolitúrgico do templo de Jerusalém, e isso
parece indicar a exatidão da informação que o aponta
como um levita, visto que estava encarregado da
música sacra. E curioso que não nos seja dado o nome
de seu pai, e nem a sua genealogia, o que é contrário
aos costumes judaicos. Elias também pode ser
mencionado como uma das grandes personagens do
Antigo Testamento cuja genealogia não é dada.
D . Caracterização Geral
Habacuque viveu em tempos dificílimos. À
semelhança de Jó, ele enfrentou o problema do
sofrimento dos justos. Ver o artigo sobre o Problema
do Ma l. Por que razão um Deus justo silencia e nada
faz, quando os ímpios devoram aqueles que são mais
justos do que eles (1:13)? A resposta certa é que
devemos deixar a questão aos cuidados da vontade
soberana de Deus, crendo que ele continua sendo
soberano, e que a seu próprio modo, e no tempo certo,
ele usará de estrita justiça com todos os seres
humanos, incluindo os ímpios. Destarte, «...o justo
viverá por sua fé» (Hab. 2:4), uma famosa declaração
que, posteriormente, foi incluída no Novo Testamen­
to. Alguns eruditos sugerem que uma melhor
tradução, nesse versículo, seria «o justo viverá por sua
fidelidade», e, nesse caso, os trechos de Rom. 1:17;
Gál. 3:11 e Heb. 10:38,39 não contêm aplicações
exatas. O ensino parece ser que os caldeus
produziriam muita destruição, mas, no fim, haveriam
de ser julgados, por sua vez. Entrementes, os justos
confirmariam sua maneira de viver piedosamente e
sua espiritualidade, o que se reveste de grande valor
diante de Deus, vivendo em fidelidade, de acordo com
os princípios da justiça.
O livro de Habacuque, na verdade, é um poema em
duas partes, que alude à queda final da Babilônia,
com pequenas interpolações nos capítulos primeiro e
segundo. O terceiro capítulo parece ser um salmo
acrescentado. Alguns eruditos pensam para esse livro
em uma data entre 612 e 586 A.C., mas, se
Habacuque se encontrava no exílio, então seu poema,
mais provavelmente, foi escrito entre 455 e 445 A.C.,
quando a Pérsia começou a mostrar que era
suficientemente forte para derrotar a Babilônia, e
assim impor a justiça divina sobre aquele império.
Habacuque ansiava por ver isso suceder, a fim de que
fosse feita a justiça contra um brutal opressor de
Israel, sem importar os meios usados para tanto. O
poema termina com o pronunciamento de uma
lamentação sobre a Babilônia. Características distin­
tivas de outros escritos proféticos, como uma ética
específica, assuntos religiosos e um esboço da reforma
do povo de Deus, não fazem parte desse livro. Esse
livro parece muito mais uma explosão de indignação
contra a Babilônia, que levara a nação de Judá para o
cativeiro, espalhando miséria e matanças generaliza­
das entre os judeus.
HABACUQUE (O PROFETA E O LIVRO)
HL Data
Os eruditos não estão acordes quanto à questão da
data. A única referência histórica dara é aos caldeus,
em Hab. 1:6. E, com base nisso, a profecia tem sido
datada no fim do século VII A.C., após a batalha de
Carquêmis, que teve lugar em 605 A.C. Nessa
batalha, os caldeus derrotaram os egípcios, dirigidos
pelo Faraó Neco, nos vaus do rio Eufrates, e
marcharam para o Ocidente, a fim de dominarem
Joiaquim, de Judá. Entretanto, alguns estudiosos
pensam que esse versículo refere-se aos gregos (com o
nome de qu itim , o que aludiria à ilha de Creta; ver
sobre Qu itim ). Nesse caso, estaria em foco a invasão
de Alexandre, que partira do Ocidente, no século IV
A.C., e não às invasões de Nabucodonosor, dirigidas
do norte e do leste. Todavia, não há qualquer
evidência textual em favor dessa conjectura. O trecho
de Hab. 1:9 refere-se ao grande número de cativos que
houve, o que parece refletir o cativeiro babilónico.
Porém, se Habacuque escreveu esse poema como um
exilado, então a data mais provável é algum tempo
entre 455 e 445 A.C. Mas, a idéia mais comum é de
que a data fica entre 610 e 600 A.C. Porém, outros
estudiosos salientam que o trecho de Hab. 1:5
mostra-nos que o soerguimento da potência em pauta
ocorreu como uma surpresa, pelo que uma data tão
tardia quanto 612 A.C., quando os babilônios
capturaram Nínive, ou 605 A.C., quando eles
derrotaram o Egito, não seria provável. Para que
tenha havido o elemento de surpresa, supõe-se que
uma data mais recuada deve ser concebida, como os
últimos anos do reinado de Manassés (689 — 641
D.C.), ou então, como os primeiros anos de reinado
de Josias (639 — 609 A.C.), quando a ameaça
babilónica ainda era remota. Outros pensam que a
Assiria é que está em vista, e não a Babilônia. Não
obstante, é possível que a ameaça babilónica fosse
antiga (com base na posição do autor sagrado, dentro
da história), mas que somente em cerca de 612 A.C.,
tenha-se tornado crítica para a nação de Judá.
IV . Estilo Literário e Unidade
A profecia de Habacuque apresenta três estilos
literários distintos: 1. O trecho de l:2-2:5 é um tipo
de diálogo entre o profeta e Deus, que parece refletir
porções do segundo capítulo do livro de Jó. 2. A
passagem de 2:6-20 é o pronunciamento de «cinco ais»
contra uma nação iníqua, mais ao estilo de outros
livros proféticos do Antigo Testamento. 3. O terceiro
capítulo é um longo poema, até certo ponto similar
aos salmos, na forma em que os encontramos,
aparentemente tendo em vista um uso litúrgico. Por
causa dessa grande variedade quanto ao estilo, muitos
têm pensado que o livro, na verdade, seja uma
compilação, que gira em torno do tema comum da
teodicéia, istoé, a justificação dos caminhos de Deus,
em face de tanta maldade como há no mundo. Assim,
há uma unidade temática, mas com grande
divergência de estilo, o que sugere que diferentes
matérias, de diversos autores, foram compiladas por
algum editor.
Quase todos os eruditos liberais rejeitam a unidade
do livro. Mas a maior parte dos conservadores (alguns
de forma hesitante) aceita a unidade desse livro
profético. Alguns supõem que a divergência quanto
ao estilo pode ser explicada conjecturando-se que um
mesmo autor, em ocasiões diferentes, escreveu o
material, e então, finalmente, ele mesmo reuniu todo
o material, formando um único livro. A adaptação do
terceiro capítulo, para fins litúrgicos, poderia ter sido
obra de uma outra pessoa, que trabalhasse como
músico levita, no templo de Jerusalém. É significativo
que o Comentário de Habacuque , que foi encontrado
entre outros materiais escritos da primeira caverna de
Qumram (ver sobre M ar Morto, M anuscritos do e
sobre Kh irbe t Q um ram ), omita o terceiro capítulo
desse livro. Todavia, os comentários encontrados em
Qunran são irregulares, e essa omissão pode ter sido
proposital, nada refletindo no tocante à unidade do
livro. Albright conjecturava que o Salmo de
Habacuque, embora formasse uma unidade junta­
mente com o resto, contém reminiscências acerca do
mito do conflito entre Yahweh e o dragão primordial
do Mar ou do Rio. Porém, tal idéia requer que se
façam trinta e oito emendas sobre o texto massorético,
pelo que ela perde inteiramente a sua força.
V . Pano de Fundo e Propósitos
Grandes eventos históricos haviam sacudido o
mundo, pouco antes desse livro ter sido escrito. Israel,
a nação do norte, fora levada para o cativeiro, pelo
poder da Assíria. Mas, o poderoso império assírio fora
subitamente esmagado. Os egípcios haviam sido
derrotados pelos caldeus. Portanto, surgira uma nova
potência mundial, e Judá encontrava-se entre suas
vítimas em potencial. Nabucodonosor estava expan­
dindo, o seu poder, e, dentro de um período de
aproximadamente vinte anos, os caldeus já haviam
varrido Judá, em sucessivas ondas atacantes, provo­
cando ali uma destruição geral. Além disso, os poucos
judeus que haviam sido deixados em Judá acabaram
sendo deportados para a Babilônia, em 597 e 598
A.C. Isso deixara toda a terra de Israel vazia de
hebreus, mas reocupada por estrangeiros, em vários
lugares estratégicos. Os profetas culpavam o declínio
e a apostasia graduais de Israel por essas calamida­
des. O trecho de Habacuque 1:2-4 descreve a
depravação que se instalara ali. Contudo, a própria
Babilônia era um exemplo máximo de corrupção.
Como é que Deus poderia usar tal instrumento, a fim
de punir àqueles que eram mais justos que esse
instrumento, especialmente levando em conta que
nem todo Israel e Judá haviam apostatado? O
propósito principal do livro, pois, é a apresentação de
uma teodicéia (vide). O profeta desejava justificar os
atos de Deus, em face da iniqüidade do opressor, que
fora usado como instrumento de castigo contra Israel.
Quanto a isso, o livro está filosoficamente relacionado
ao livro de Jó. Ver sobre o Problema do M a l. E um
outro propósito era a demonstração do fato de que o
instrumento usado por Deus para punir Israel, visto
que era um instrumento iníquo, seria castigado no seu
tempo próprio. A justiça deve ser servida em todos os
sentidos, embora, algumas vezes, os meios divina­
mente usados para produzir a mesma sejam estranhos
e difíceis de entender.
A arrogância humana contém em si mesma as
sementes de sua própria destruição (Hab. 2:4).
Porém, o indivíduo fiel pode confiar na bondade de
Deus, mesmo em meio aos sofrimentos físicos e ao
julgamento. Desse contexto foi que se originou aquele
versículo que diz «...o justo viverá por sua fé (ou por
sua fidelidade)...» Fazemos aqui uma citação. «Como
é claro, o pleno sentido paulino da fé não pode ser
encontrado nessa passagem bíblica freqüentemente
citada (ver Romanos 1:17; Gálatas 3:11 e Hebreus
10:38)» (ND).
VI. Canonicidade e Texto
A aceitação da autoridade do livro de Habacuque
nunca foi posta seriamente em dúvida. Ele tem retido
a sua posição de oitavo dos profetas menores, nas
coletâneas e nas citações referentes à autoridade.
Albright referiu-se à questão como segue: «O texto
encontra-se em melhor estado de preservação do que
geralmente se supõe, embora sua arcaica obscuridade
tornasse-o um tanto enigmático para os primeiros
tradutores». Ele propôs cerca de trinta alterações no
texto massorético, na esperança de poder compor um
texto mais correto. No entanto, o descobrimento do
Comentário de Habacuque , em Qumran, não alterou
o nosso conhecimento sobre o texto. De fato, apesar
desse material servir de boa fonte informativa quanto
às idéias dos essênios, não tem qualquer valor para a
interpretação do próprio livro de Habacuque. No
entanto, o texto possibilitou a restauração de textos
originais, em alguns lugares onde antes havia
dúvidas. Esse material dá testemunho sobre a
unidade dos capítulos primeiro e segundo; mas, por
omitir o terceiro capítulo, empresta maior crédito à
opinião de que isso se deveu à adição feita por algum
compilador, não sendo obra do autor original.
VH . Conteúdo e Mensagem
A. As Queixas do Profeta (1:1-2:20)
1. Deus faz silêncio, apesar da iniqüidade de
Israel (1:2-4)
Deus responde que uma nação inimiga
julgará Israel (1:5-11)
2. Deus julga, usando uma nação mais ímpia
que a nação julgada (1:12-2:20)
a. Deus silencia, aparentemente, e olvida-se
da crueldade dos caldeus (1:12-2:1)
b. Deus responde, revelando que Israel será
salva, mas que a Babilônia será destruída
(2:2-20).
B. Os Salmos do Profeta, na Forma de uma Oração
(3:1-19)
1. A teofania do poder (3:2-15)
2. A persistência da fé (3:16-19)
A ira de Deus espalha a destruição. Mas, é
precisamente através disso que a nação de Israel é
salva de suas próprias corrupções. O aspecto
subjetivo da mensagem de Habacuque é que os justos
viverão por sua fé. À parte de Isaías (7:9 e 28:16),
nenhum outro profeta salientara a significação da fé e
da oração confiante, da maneira como o fez
Habacuque. Embora a terra seja desnudada pelos
juízos divinos, contudo, o profeta regozijar-se-ia no
seu Senhor (Hab. 3:17,18). O tema central da
profecia de Habacuque é que o justo viverá por sua fé
(Hab. 2:4), o que reaparece no Novo Testamento,
sendo aplicado em significativos contextos (Rom.
1:17; Gál. 3:11 e Heb. 10:38,39).
B ibliogra fia: ALB AM E IIB WBCWES WHB YO
HABA lAS
No hebraico, «Yahweh ocultou» ou «Yahweh
protege». Ver Esd. 2:61; Nee. 7:63 e I Esdras 5:38.
Esse era o nome do cabeça de uma família de
sacerdotes que retomaram à Palestina após o cativeiro
babilónico (vide), em companhia de Zorobabel. Visto
que a genealogia deles não estava em ordem, não
receberam permissão de servir como sacerdotes. O
tempo foi cerca de 536 A.C.
HABAZLNIAS
No hebraico, seu nome talvez signifique «lâmpada
de Yahweh». Seu nome ocorre somente por uma vez,
em Jer. 35:3. Habazinias era o pai de um certo
Jeremias e avô do chefe recabita, Jaazanias, ao qual o
profeta Jeremias testou com vinho. Viveu em algum
tempo antes de 609 A.C. O teste feito por Jeremias era
para ver se os recabitas seriam obedientes à ordem do
antepassado deles, de que, entre outras coisas, não
beberiam vinho.
HABDALAH
No hebraico, distinção. Nome de uma cerimônia
religiosa, realizada em alguma residência ou sinago­
ga, no término dos sábados e de outras festas
religiosas. Essa cerimônia era de ação de graças a
Deus, distinguindo certos dias para neles serem
efetuadas santas observâncias. Tal cerimônia consis­
tia de palavras de bênção, proferidas sobre o vinho,
sobre as lamparinas e sobre o odor das especiarias.
HABILIDADE , MÃO DE OBRA
Ver sobre Artes e Ofícios.
HABIRU , HAPIRU
A semelhança entre esse nome e hebreu, é evidente.
Porém, os estudiosos têm mostrado que é mais
abrangente que o nome «israelita». Isso é evidente
porque se derivado nome de Éber(Gên. 10:24), filho
de Selá e neto de Sém, em honra a quem os hebreus
eram chamados. Éber viveu oito gerações antes de
Jacó (Israel), que deu nome aos israelitas. Isso posto,
todos os israelitas eram iberi (hebreus), mas nem
todos os hebreus eram israelitas.
Os nomes habiru e hapiru têm sido encontrados em
textos com escrita cuneiforme, no sul da Mesopotâ-
mia, na Âsia Menor e em Mari, que datam de tempos
tão remotos quanto o século XX A.C. As cartas de
Tell El-Amarna (século XIV A.C.) também contêm
esses nomes. A forma ugaritica é ’ap irum a , enquanto
que a forma hebraica é ’ib r i. E curioso que as
referências a essa gente situam-nos fora de outras
ordens sociais, pois constituíam-se essencielmeníe de
pessoas destituídas de terras. Na Babilônia, os
habirus serviam como mercenários, no exército
babilónico; e outros, em Nuzi, venderam-se à
servidão, a fim de conseguirem ao menos sobreviver.
Cartas enviadas por Abdi-Hiba, de Jerusalém, a
Aquenatom, do Egito, mencionam esse povo como
uma ameaça à segurança dos habitantes *ia Palestina.
Talvez isso se refira à invasão encabeçada por Josué,
em seus estágios iniciais.
A palavra Éber, a base do nome desse povo,
significa «travessia», o que poderia aludir ao caráter
nômade deles. Porém, também poderia significar
«ultrapassadores». Os ciganos imediatamente nos
sobem à mente. Povos que não têm nenhuma terra
fixa, que sempre vivem entre outros povos, que estão
sempre se mudando de lugar para lugar, que nunca se
tornam parte da ordem de qualquer sociedade.
O trecho de Gênesis 14:13 chama Abraão de
hebreu-, e José também é chamado por esse nome
(Gên. 41:12). Os israelitas consolidaram um dos
ramos do povo hebreu, fazendo desse ramo uma
nação organizada, mas sempre houve hab iru não
israelitas.
HABITAÇÃO
Há um certo número de referências bíblicas, literais
e figuradas, que empregam a idéia de habitação,
morada.
1. Em Núm. 24:21; I CrÔ. 6:54; Eze. 6:6; 37:23
temos a palavra moshab , «assento», qile a nossa
versão portuguesa traduz por «habitação», «lugares
habitáveis», e, estranhamente, na última dessas
referências, «apostasias», o que representa uma
interpretação, e não uma tradução.
2. Em II CrÔ. 30:27; 36:15; Sal. 90:1; Jer. 51:37,
temos a palavra hebraica m aon , «habitação», e que
nossa versão portuguesa traduz por essa palavra, ou
HABITAÇÃO
então por «morada», «refúgio».
3. O vocábulo hebraico naveh é outra dessas
palavras; esta é usada por trinta e duas vezes.
Significa «lar», «habitação». Para exemplificar, ver
Êxo. 15:13; II Sam. 15:25; Jó 5:3; Pro. 3:33; Isa.
27:10; 32:18; 35:7; Jer. 10:25; 25:30; 31:23;
50:7,19,44,45.
4. Zebu l, «habitação». Palavra hebraica empregada
por cinco vezes: II Crô. 6:2; Isa. 63:15; Hab. 3:11;
Sal. 49:14; I Reis 8:13.
Essas são as principais palavras hebraicas envolvi­
das. São substantivos, havendo vários verbos cogna­
tos.
No grego também há yárias palavras envolvidas, a
saber:
1. Kato ike térion , «habitação». Esse termo é usado
por duas vezes somente: Efé. 2:22 e Apo. 18:2.
2. Ka to ik ía , «casa de habitar», palavra grega usada
somente em Atos 17:26, embora o verbo correspon­
dente, ka to ikéo , «residir», apareça por quarenta e
cinco vezes, de Mat. 2:23 até Apo. 17:8.
3. O iketérios, «habitação», palavra grega usada
somente por duas vezes: II Cor. 5:2 e Jud. 6.
4. Em I Cor. 4:11, nossa tradução portuguesa diz
«morada», onde o original grego diz «estamos
desestabelecidos», o que dá a idéia de que Paulo e
outros apóstolos do Senhor não tinham residência
fixa, pois eram pregadores ambulantes. Ali a palavra
grega usada é o verbo astatéo , que é um legomenon
hapax .
Linguagem Simbólica
a. Sião aparece como a habitação de Deus (Sal.
132:13).
b. O tabernáculo armado no deserto era o lugar
onde Deus resolveu manifestar sua presença, onde ele
simbolicamente residia (Êxo. 37:1; Lev. 26:11).
c. O céu é o lugar da habitação de Deus (Deu.
26:15; Sal. 123:1).
d. O próprio Deus é o lugar onde habita o justo, o
seu refúgio ou fortaleza (Sal. 90:1; 91:1).
e. Deus habita na luz, o que alude à glória de sua
presença e manifestação (I Tim. 6:16; I João 1:7).
f. A encarnação de Cristo é retratada como um ato
mediante o qual ele armou tenda entre nós (João
1:14). Essa idéia fica oculta na maneira como nossa
versão portuguesa traduz esse versículo, mas ela é
clara no original grego e em algumas versões
modernas, em outras línguas.
g. Deus habita entre seu povo e comunga com eles
(Gen. 9:27).
h. Deus estabeleceu sua residência, no Novo
Testamento, no seio da Igreja(Efé. 3:17-19), o que ele
realiza mediante a presença do seu Santo Espirito (I
Cor. 3:16; II Tim. 1:14).
i. A Palavra de Deus deve residir ricamente nos
crentes (Col. 3:16; Sal. 119:11). Dessa forma é que ela
exerce sobre eles a sua influência moral e espiritual.
j. Babilônia aparece na Bíblia como residência de
demônios, o que reconhece que há uma habitação
profana, de poderes malignos, entre os homens (Apo.
18:2).
l. Satanás manifesta-se de modos especiais, em
alguns lugares ou em algumas pessoas, e isso é
referido como se ele estivesse residindo nesses lugares
ou indivíduos (Apo. 2:13).
m. Após a sua ressurreição, Jesus ascendeu aos céus
a fim de preparar-nos um lugar, uma habitação
condigna para o seu povo, para a sua Igreja (João
14:2).
n. A «casa do Pai» consiste em muitas «moradas», o
que fala de multiplicidade de habitações nos mundos
celestiais (João 14:2). Isso já reflete a palavra grega
moné , «aposento», empregada somente em João 14:2 e
23.
HABITAÇÃO DA DIVINDADE CORPORAL-
MENTE EM CRISTO
Habita corporalmente , Col. 2:9. A primeira dessas
duas palavras, no original grego, é «katoikéo», que
significa «habitar permanentemente», «estabelecer
residência», em contraste com «paroikeo», «residir
temporariamente». Trata-se da mesma palavra usada
em Col. 1:19, que fala sobre a «plenitude de Deus»,
que em Cristo habita. Ver o NTI onde é mais
amplamente comentada. Notemos o tempo presente.
O Cristo glorificado está em foco.
Corporalmente. No grego temos somatilos, isto é,
«de modo corpóreo», «pertencente ao corpo». Esse uso
cria certas dificuldades, pois não devemos imaginar
que um corpo literal e físico seja capaz de ser a
residência de todas as perfeições da natureza divina,
porquanto isso seria uma contradição em termos, já
que o espiritual dificilmente se identifica com o que é
corporal.
O contexto descreve a glória do Cristo atualmente
glorificado, em contraste com a posição inferior que
os gnósticos lhe atribuíam, como se ele fosse apenas
um dentre muitos «aeons». Notemos aqui o tempo
presente: toda a plenitude divina «está habitando» em
Cristo, pelo que dificilmente está em vista a
encarnação. Abaixo expomos as principais interpreta­
ções de Col. 2:9.
1. Alguns estudiosos pensam que a «encarnação» é
aqui focalizada. Mas isso é quase impossível, do
ponto de vista doutrinário, pois o próprio Paulo, em
Fil. 2:7, aludindo à encarnação, via Cristo como
esvaziado dos atributos divinos. Ainda que compreen­
dêssemos (e isso corretamente) que isso não indica a
«natureza», mas antes, suas manifestações (a manifes­
tação dos atributos divinos), continuaria difícil
perceber como, na encarnação, Cristo poderia ser
visto como possuidor de toda a plenitude de Deus. De
fato, fazia parte do plano divino que, na encarnação,
essa «plenitude» fosse despida. Teria sido impossível a
Cristo viver entre os homens, se porventura tivesse
retido a plenitude de Deus. A encarnação, pois, foi a
desistência temporária dessa plenitude, o que, neste
texto, significa os «atributos» divinos e sua manifesta­
ção, com base na natureza divina.
2. Alguns pais da igreja pensavam que o termo
significa «genuinamente», em oposição a «simbolica­
mente», sem qualquer alusão ao corpo físico; e isso é
um uso legítimo do vocábulo. Em Cristo habita,
rea lm en te , a plenitude divina, em contraste com os
«aeons», que eram tidos como possuidores de
partículas da mesma, embora todos juntos, exibissem
tal plenitude.
3. Essa palavra também indica que, em Cristo, «em
um só lugar, totalmente», em um «todo orgânico»
(conforme diz Peake, in loc.), habita a plenitude,
como que fo rm ando um só corpo. Nada de meras
partículas da plenitude a habitarem em Cristo,
conforme pensavam os gnósticos. As muitas «partí­
culas» dos atributos divinos, pelos gnósticos eram
distribuídas entre as «stoicheia», ou ordens de seres
angelicais.
4. Há quem pense que isso alude ao modo atual da
existência do Logos divino, em seu «corpo celeste», o
qual, naturalmente, não se compõe de matéria, mas é
antes uma forma de energia que pertence à natureza
espiritual, própria para os lugares celestiais.. (Ver I
Cor. 15:20,35,40 quanto ao que sabemos sobre esse
corpo e sobre o que se tem conjecturado a seu
respeito. Ver Fil. 3:21 e as notas expositivas ali
existentes no NTI sobre o «corpo da glória» de Cristo).
Esse é um sentido possível, que alguns estudiosos
preferem.
5. Também há aqueles que pensam que a alusão ao
«corpo» aponta para a igreja. Nesse corpo, ele tem a
plenitude de Deus. Mas essa idéia é obviamente falsa,
porquanto é a grandeza de Cristo que está em pauta,
independentemente de tudo o mais. Em Col. 2:10,
entretanto, a igreja entra em cena. Então ela é vista
como possuidora, igualmente dessa «plenitude de
Deus», devido à sua associação com Cristo. No
entanto, essa é uma doutrina extremamente rara nos
púlpitos das igrejas evangélicas.
Antes da encarnação, a plenitude habitava em
Cristo, em forma não-corpórea; mas também veio a
habitar nele, em «forma corpórea». embora isso não
aluda a qualquer coisa física. Diz-se que os crentes
estão destinados a habitar na glória, da mesma
maneira, cheios de «toda a plenitude de Deus» (ver
Efé. 3:19), tal como sucede no caso de Cristo.
As interpretações de números três e quatro são as
mais prováveis; não são contraditórias. Ambas
aludem a sua «glorificação», e ambas dizem que a
«pleroma» ou plenitude de Deus habita em Cristo. A
terceira meramente afirma que o termo «corporal­
mente» não alude a seu «corpo celeste», mas somente
ao fato de que se acha «em um único ser»,
manifestando-se em «um único lugar». Não se acha
ela dispersa entre uma sucessão quase interminável de
seres sombrios, chamados «aeons». Tudo está
localizado em uma única pessoa. Talvez o texto não
tencione fazer diferença entre o Cristo preencarnado e
o Cristo pós-encarnado. Na qualidade de Verbo
eterno, a cada lado da eternidade, ele possui a
«plenitude•>. Somente Cristo, portanto, é objeto digno
de nossa adoração. Somente ele é o alvo de nossa
busca espiritual.
San tos em adoração postam -se em torno dele,
E tronos e poderes caem à sua fren te ;
E Deus rebrilha gracioso, através do hom em ,
D istribu indo doces glórias a todos.
(Isaac Watts)
«Que tremendo contraste com as tradições huma­
nas e com os rudimentos do mundo» (Meyer, em Col.
2:9)
«Que contraste com as agências espirituais,
concebidas como intermediárias entre Deus e os
homens, em cada uma das quais a plenitude divina se
dividia e a glória divina se esmiuçava, em proporção à
posição distanciada de Deus, em sucessivas emana­
ções». (Vincent, em Col. 2:9)
Senhor de todo ser, entron izado no alto
Tua glória procede do sol e das estrelas,
Centro e alma de toda a esfera,
Mas de cada coração amante , quão p róx im o !
(Oliver Wendell Holmes).
Da Divindade, Col. 2:9. No grego temos o vocábulo
theotes, «deidade», «divindade», «natureza divina». A
própria essência da divindade está em foco, segundo o
mostrará a consulta em qualquer bom léxico. Essa
palavra fala sobre o «estado do ser divino»; mas,
vinculado à «plenitude», deve incluir também a idéia
da «manifestação» de todos os atributos e perfeições
divinos. Cristo é o guardião de toda a natureza divina
e seus atributos; não participa meramente de algum
fragmento da mesma, conforme dizia a idéia gnóstica
dos «aeons», entre os quais eles classificavam também
o Cristo.
HABITAÇÃO DE CRISTO NO CRENTE
Porém Cristo é tudo e em todos, Col. 3:11. Cristo é
o credo inteiro, a vida inteira, a lei inteira, o motivo de
ufania do crente, o motivo de alegria do crente,
substituindo todos os antigos valores e as antigas
distinções. Ele está em todos por meio do seu Espírito,
que em nós vem residir. Ele é «tudo para todos» (ver
Efé. 1:23). A terminologia, «tudo e em todos»,
evidentemente foi tomada por empréstimo do
vocabulário do panteísmo dos gnósticos, que imagi­
navam que Deus se manifesta em tudo, como se todas
as coisas fossem «emanações» suas. Portanto, ele é a
fonte de tudo, e, na redenção, tudo é pintado como
«reabsorvido» por Deus, perdendo a sua individuali­
dade. Essas eram idéias dos mestres gnósticos. Paulo,
entretanto, rejeita o panteísmo e retém a individuali­
dade de cada pessoa. Mas, para o apóstolo, só em
Cristo é que nossa existência se reveste de significado.
Isso pode ser confrontado com I Cor. 15:28, onde se lê
que Deus é «tudo em todos». Uma vez mais se vê a
justaposição entre Deus e Cristo, o que serve de prova
indireta da divindade de Cristo. Nenhum mero
homem, por mais exaltado que fosse, poderia ser
considerado como tal.
Este versículo salienta novamente a preeminência
absoluta de Cristo, o tema abordado longamente em
Col. 1:15-20. A relação com Cristo transcende a todos
os laços terrenos, porque se reveste de' significação
eterna. (Comparar com Efé. 1:23). Cristo «preenche a
tudo»; a tudo ele dá significado, em sua existência. O
fato de que devem ser eliminadas as distinções de
sexo, raça, religião e cultura era uma idéia nova e
revolucionária, nos dias de Paulo. Nada parecido com
isso foi obtido, até agora, mas é o elevadíssimo alvo na
direção do qual a igreja se movimenta. Não há classes
privilegiadas, conforme pensavam os gnósticos erra­
damente. O evangelho promete um novo mundo, no
qual haverá união e unidade. Que nossos corações se
fixem naquele mundo.
Em conexão com o conceito da unidade que há na
igreja cristã, em torno de Cristo, o terceiro capítulo da
epístola aos Efésios apresenta-nos o interessante
conceito de que a igreja é o teatro e o campo
experimental de Deus,porque nela o Senhor mostrará
como, finalmente, ele unirá a criação inteira,
incluindo os seres angelicais e todas as dimensões
espirituais, quando Cristo se tomará o Cabeça de
tudo, tal como agora ele é o Cabeça da igreja. Em
Cristo, portanto, tudo será unificado. Cristo dará
sentido e razão para a existência de tudo.
Já, na m en te de Deus,
Ergue-se, bela, aquela cidade;
Eis, como seu resplendor desafia
A s almas que grandem en te ousam_
S im , ordena-nos a segurar o todo da vida
E edificar a sua glória ali.
(Walter Russell Bowie)
«Deve ter sido estranho encontrar escravos e seus
senhores, judeus e gregos, assentados em uma só
mesa, ligados por laços fraternais. O mundo ainda
não apreendeu plenamente essa verdade, e a igreja
tem falhado lamentavelmente em mostrar que isso é
uma realidade. No entanto, essa verdade rebrilha
acima de todas as nossas guerras e cismas, acima das
miseráveis distinções de classe, como um arco-íris da
promessa, por baixo de cujo portal aberto, o mundo,
um dia, passará para aquela terra rebrilhante, onde
povos errantes serão reunidos em paz, ao redor dos
pés de Jesus, havendo um só rebanho, porque há um
só Pastor». (Maclaren, em Col. 3:11).
«Cristo ocupa a esfera inteira da vida humana e
permeia todo o seu desenvolvimento» (Lightfood, em
Col. 3:11).
Referências e idéias. A presença habitadora do
Esp írito San to \
1. O Espírito Santo habita na igreja, como seu
templo (ver I Cor. 3:16). 2. Habita no conjunto dos
santos, como seu templo (ver I Cor. 6:19 e II Cor.
6:16). 3. Foi prometido aos santos (ver Eze. 36:27). 4.
Os santos desfrutam da presença habitadora do
Espírito Santo (ver Isa. 63:11 e II Tim. 1:14). 5. Os
santos são cheios da presença habitadora do Espírito
Santo (ver Atos 6:5 e Efé. 5:18). 6. A presença
habitadora do Espírito Santo é meio revivificador (ver
Rom. 8:11). 7. E meio de orientação (ver João 16:13 e
Gál. 5:18). 8. É prova da adoção (ver Rom. 8:15 e
Gál. 4:5). 9. Ê algo permanente (ver I João 2:27). 10.
Os que não têm a presença habitadora do Espirito
Santo são sensuais (ver Jud. 19). 11. Não têm Cristo
(ver Rom. 8:9). 12. OpÕem-se a Deus devido a sua
natureza carnal (ver Gál. 5:17).
Segando Efédo* 3:17
que Cristo habita pe la f é nos vossos corações, a f im
de que, estando arraigados e fundado s em amor,
O crente é o temp lo de Cristo.
As palavras « ...hab iteCristo nos vossos corações...»
indicam a permanência habitadora do Espírito de
Deus, nos crentes, na qualidade de alter ego de
Cristo, conforme temos comentado amplamente em
Efé. 2:21,22 no NTI, onde esse pensamento é
enfatizado, de tal maneira que o crente toma-se o
próprio templo de Deus, o que significa, por sua vez,
que goza de perfeito acesso à sua glória e ao seu
poder, bem como a todo o bem-estar espiritual. O
segundo pedido de Paulo, em oração, é que houvesse
essa presença habitadora divina em seus leitores, e
isso através do poder de Deus. Consideremos ainda os
pontos abaixo discriminados:
1. A trindade divina habita em nós, o que se deduz
do trecho de Efé. 2:21,22, em confronto com este
versículo. O Espírito Santo é o agente dessa
habitação.
2. «Habitar» significa tomar residência permanen­
te, estabelecer moradia.
3. Uma vez que Cristo é a «riqueza da glória do
mistério» que em nós habita, tudo isso nos será
comunicado por ele.
4. O seu Espírito, em nós residente, nos conduzirá
de glória em glória, até participarmos plenamente de
sua natureza, de sua santidade e de seus atributos
perfeitos. (Ver II Cor. 3:18 e Rom. 8:29). Esse é o
grande tema e alvo do evangelho.
5. Cristo veio habitar em nossos corações a fim de
sermos o que ele é, e a fim de que todas as graças
divinas tenham realização em nós. Em certo sentido,
portanto, somos Cristo, isto é, estamos sendo feitos
naquilo que ele é—somos Cristo «em formação». E
assim participamos em tudo quanto ele realizou e
experimentou, em sua morte, em sua ressurreição, em
sua ascensão e em sua glorificação, conforme o trecho
de Efé. 1:19 e ss nos mostra, e que faz parte de
conceitos por muitas vezes reiterados, dentro da
teologia paulina. (Ver no NTI Rom. 6:3 quanto a
notas expositivas a respeito desse tema).
6. Cristo se encontra em nossos corações para que
recebamos o que ele possui, a sua herança (ver Rom.
8:17), e para que participemos de sua glorificação (ver
Rom. 8:30).
7. A idéia de que Cristo habita em nós, além de
significar que o seu Santo Espirito habita em nós,
expressa também a nossa comunhão mística com ele,
porque estamos «em Cristo» em virtude de sua
presença habitadora. Portanto, estar «em Cristo» e
possuir sua «presença habitadora em nossos corações»
são expressões místicas que indicam a comunhão
mútua de que desfrutamos no nível da alma. (Ver o
artigo sobre Cristo-M isticismo). A expressão em
Cristo ocorre por cento e sessenta e quatro vezes nas
epístolas de Paulo. Mas, uma vez que essas são
expressões místicas e espirituais, não podemos
pretender qualquer coisa como compreendê-las
plenamente, embora saibamos que indicam o
contacto real entre o ser divino e o ser humano. No
presente, devido às limitações do nosso conhecimento,
isso é sabido mais através da «experiência» do que
através da compreensão racional.
8. «Como é que Cristo habita nos corações?
Ouçamos a voz do próprio Cristo, que disse: ‘...meu
Pai o amará, e viremos para ele e faremos nele
morada’». (Crisóstomo, que aludia ao trecho de João
14:23). (Ver também Col. 1:27, onde se lê: «...Cristo
em vós, a esperança da glória).
« ...nos vossos corações...» Temos aqui um equiva­
lente poético à expressão que figura em Efé. 3:16, o
«homem interior». Envolve algo intelectual e emocio­
nal, mas, na realidade, aponta principalmente para o
princípio íntimo da vida, para o homem essencial,
para a alma ou espírito do homem, onde a habitação
de Deus tem lugar, por tornar-se templo do Espírito
Santo. E a alma do homem que entra em contacto
direto com Deus, e que recebe as suas influências.
«O coração é nosso autopensamento interior e
consciente, nossos sentimentos e nossa vontade, em
sua unidade pessoal». (Findlay, in loc.). Mas,
ajuntamos nós, que todas essas qualidades são
meramente atributos da alma.
Pela fé. Está em foco a «fé evangélica», que consiste
da «entrega da alma» aos braços de Cristo, e não da
mera aceitação de um credo ou de tornar-se alguém
membro de uma organização religiosa. (Isso pode ser
comparado com o décimo segundo versículo do
terceiro capítulo de Efésios, que mostra que a «fé» é o
instrumento do nosso «acesso» a Deus.). Ver também
o trecho de Efé. 2:8, onde a «fé» aparece como o meio
que nos traz a graça divina e suas bênçãos. No trecho
de João 3:16, essa fé aparece como «salvadora». (Ver o
artigo sobre a «fé»). Também é de f é em fé , de um
grau de fé a outro, de um exercício de fé a outro, que o
justo vive (ver Rom. 1:17). Outrossim, a fé é «dom» e
«fruto» do Espírito Santo (ver Efé. 2:8 eGál. 5:22). No
entanto, a fé foi posta à disposição de todos os
homens, mediante a «graça geral» exibida na cruz de
Cristo (ver João 12:32 e Rom. 11:32).
HÁBITO
Esboço:
I. Na Filosofia
II. Na Fé Religiosa
III. Quebrando Hábitos
IV. Como Vestes Eclesiásticas
1. N» Filosofia
1. Aristóteles usava a palavra (no grego, éthos) para
referir-se a como a disposição de agir corretamente
pode tornar-se um estado permanente, um bom
hábito, da mesma maneira que um vício, mediante o
uso, pode tornar-se tal mediante o cultivo, a
repetição. Os hábitos desenvolvem-se de qualquer
a tividade constante, podendo ser bons ou maus.
Tomás de Aquino reteve as idéias essenciais de
Aristóteles, sobre a questão.
2. Condillac(vide) dizia que os hábitos estão à base
das funções intelectuais de onde surgem os conceitos.
3. Em Hume (vide), os hábitos estabelecem os
processos de análise, mediante os quais obtemos
conceitos como os da causalidade e de pontos de vista
mundiais.
4. Charles Peirce (vide) dava grande valor aos
hábitos, aplicando-os à metafísica. O próprioUniverso
teria vindo a uma existência ordeira mediante hábitos
formados. Mas, é impossível comprovar esse ponto.
5. Os hábitos estão à base de todas as teorias
psicológicas. A repetição determina as nossas reações,
e as reações tornam-se a base das atitudes e dos atos
humanos.
D . Na Fé Religiosa
1. Somos encorajados a cultivar as virtudes
espirituais e a descontinuar os vícios (ver Gál. 5:19
ss). Isso se faz mediante atos habituais, que se
transformam em atitudes.
2. Devemos buscar a mente espiritual, rejeitando a
conformidade com os hábitos mundanos (Rom.
12:1,2). A conformidade se dá mediante uma série de
atos que se tornaram habituais. Os hábitos determi­
nam o destino do indivíduo. Um pensamento pode
tornar-se um ato; um ato pode tornar-se um hábito;
um hábito pode determinar o destino da pessoa.
«O hábito é um cabo; tecemos um fio do mesmo a
cada dia;
E, finalmente, não mais podemos quebrá-lo».
(Horácio Mann).
«De fato, parece que a segunda metade da vida de
um homem de nada mais se compõe senão dos
hábitos acumulados durante a primeira metade de
sua vida» (Dostoievski).
«Como o uso cria um háb ito em um homem!»
(Shakespeare).
3. Um hábito pode interpretar falsamente a
verdade. Todos os homens são, acima de tudo,
produtos de sua própria época, de suas experiências e
de suas associações. Algumas vezes, porém, Deus
intervém nisso. As pessoas que nascem em alguma
denominação ou fé religiosa, mediante o hábito
(associações constantes), acabam convencidas de que
a mesma está absolutamente certa. Ao mesmo tempo,
os hábitos fazem as pessoas crerem em outros
sistemas. A verdade pode ser mais facilmente
descoberta quando investigamos em todos os níveis, e
chegamos a conhecer todas as alternativas. A
interpretação de qualquer texto bíblico pode ser
devida apenas aos hábitos de uma denominação, o
que a faz desviar-se para longe do verdadeiro
significado daquele texto. Há hábitos bons e hábitos
maus; e, no entanto, um háb ito qualquer serve de
critério da verdade, no caso de quase todas as pessoas.
Os hábitos, paralelamente a uma atitude conservado­
ra, podem ser o maior obstáculo às mudanças e ao
progresso. Não obstante, existem bons hábitos, que
refletem a verdade. Cada indivíduo tem a responsabi­
lidade de distinguir os bons dos maus hábitos; mas
poucos estão interessados nesse tipo de atividade.
H l. Quebrando Hábitos
1. Reações Incompatíveis. Uma pessoa tenta,
propositalmente, desenvolver uma reação a certa
situação, a qual é contrária ou incompatível com suas
antigas reações, que formaram um hábito qualquer.
Assim, têm sido aplicados choques elétricos em
homossexuais enquanto viam fotografias de homens
despidos, e estimulados agradavelmente, enquanto
viam fotografias de mulheres nuas. Desse modo, a
idéia de algo desagradável fica associada à nudez
masculina, ao mesmo tempo em que a idéia de algo
agradável é associada à nudez feminina. Esse método
tem funcionado bem, no caso de alguns indivíduos
homossexuais.
2. Exaustão . Uma pessoa é forçada a pôr em
prática o seu hábito até ser vencida pela fadiga, o que
empresta àquele hábito uma aura indesejável. Por
exemplo, um pai que apanha um filho seu fumando,
obriga-o a fumar até ele ficar enjoado. Dessa
maneira, o enjoo é associado ao hábito ou vício de
fumar.
3. Tolerância. Certa criança tem medo de gatos. A
fim de curá-la dessa atitude mental sem sentido, seus
pais compram para ela um gatinho. A criança não
sente medo do gatinho. O gatinho não demora muito
a crescer, tornando-se um gato. A criança acompa­
nhou o processo de crescimento do animal, e, quando
o gato torna-se adulto, a criança não sente mais medo
de gatos.
4. M udança de Am b ien te . Muitos hábitos são
formados mediante reações a algum meio ambiente.
Indivíduos que costumam freqüentar clubes noturnos
ou lupanares ou bares, desenvolvem hábitos negati­
vos. Assim, as pessoas que convivem com fumantes,
em muitos casos tornam-se fumantes também; e outro
tanto sucede no caso do alcoolismo. E as pessoas que
convivem com aqueles que enfatizam os hábitos
salutares e espirituais do estudo da Bíblia e da oração,
acabam adquirindo esse hábito, por força do
exemplo. Há mudança de hábitos quando alguém
deixa de freqüentar seus lugares habituais, deixa de se
associar com pessoas que praticam habitualmente
certas coisas. Temos ai a aplicação do exemplo (vide),
o que é uma maneira de encorajar outras pessoas a
corrigirem seus hábitos e suas atitudes. Paulo
escreveu que: «Não vos enganeis: as más conservações
corrompem os bons costumes» (I Cor. 15:33). E
Sêneca lamentava que, em certas vilas romanas,
exigia-se o relaxamento dos bons costumes e da
moral.
5. A Intervenção D ivina . Deus pode mudar a
maneira de pensar de uma pessoa. Isso pode ocorrer
através de alguma súbita experiência espiritual ou
mística, ou, então, pode ser o produto do desenvolvi­
mento espiritual, mediante o emprego dos meios de
crescimento espiritual. Esses meios envolvem o uso e
desenvolvimento do intelecto, através do estudo da
Bíblia e de livros espirituais; através do uso da oração
e da meditação; através da prática de boas obras, com
vistas à santificação e ao toque místico, e, também,
através do uso dos dons espirituais e da iluminação
através da meditação.
IV . Como Vestes Eclesiásticas
Em algumas denominações cristãs e grupos não-
cristãos, várias ordens religiosas distinguem-se das
outras mediante algum tipo específico de veste. Essas
vestes são chamadas háb itos. O propósito psicológico
e espiritual disso é separar certos indivíduos para
alguma tarefa ou dedicação específica, e suas próprias
vestes servem de símbolo desse ato. Esses hábitos
tendem por preservar a modéstia, dando à pessoa
uma aparência não mundana, em contraste com as
maneiras normais de vestir, que enfatizam o sensual e
têm por detrás o espírito do exibicionismo. Mas,
aqueles que não usam essas vestes distinguidoras,
objetam ao uso das mesmas, porquanto tal uso tende
por obscurecer o fato de que todos os seguidores de
Cristo são sacerdotes, e que todos eles deveriam
separar-se ou santificar-se para o Senhor.
HABOR - HADADE
HABOR
No hebraico, «reunião». Nas páginas do Antigo
Testamento, esse é o nome de uma região geográfica e
de um rio, a saber:
1. Uma região da Média, para onde foram
transportados contingentes das dez tribos de Israel,
durante o cativeiro assírio (vide). Os responsáveis por
isso foram Tiglate-Pileser (I Crô. 5:26) e, posterior-
mente, Salmaneser(II Reis 17:6; 18:11). A região tem
sido identificada com a região montanhosa entre a
Média e a Assíria, que Ptolomeu chamava de Carboas
(Geog. 6:1). Porém, a maior parte dos estudiosos
pensa que apenas a similaridade de nomes sugere tal
identificação. Habor ficava às margens do rio Gozan,
e, ao que parece, esse rio chama-se, modemamente,
Kizzil-Ozan. Várias ruínas têm sido encontradas
naquela região, apontando para várias antigas
ocupações humanas da área.
2. O rio Habor. Esse rio da Mesopotamia tem sido
identificado com o moderno rio Khabur. Flui para o
sul, atravessando Gozã e após pouco mais de
trezentos quilômetros, deságua no ramo oriental do
rio Eufrates. Os israelitas deportados pelos assírios
foram instalados em suas margens, conforme se vê
naquelas referências bíblicas. Alguns estudiosos
modernos continuam pensando que se trata do rio
que, em grego, se chamava Charboras. Na antigui­
dade, toda aquela região foi densamente povoada, e
vários cômoros têm sido escavados ali. O arqueólogo
Layard encontrou ruínas de procedência assíria,
naquela região.
HACABA
Chefe de uma família de servidores do templo,
cujos descendentes retomaram com Zorobabel. (Ver I
Esdras 5:30). Ele é chamado Hagaba em Esd. 2:45.
HACALIAS
No hebraico, «trevas de Yahweh». Esse foi o nome
do pai de Neemias. Mas, a respeito dele, não temos
mais informações do que isso. Ver Nee. 1:1 e 10:1. Ele
viveu por volta de 446 A.C.
HACMONITA, TAQUEMONI
No hebraico, «habilidoso», um termo usado para
designar um ou mais homens e os seus descendentes:
1. Um homem conhecido como pai (ou antepassa­
do) de Jasobeão, um dos poderosos guerreiros de Davi
(ver I Crô. 27:2 e 11:11). Nesta última referência, o
filho de Hacmoni é chamado de hacmon ita . Porém,
em II Sam. 23:8 (trecho paralelo), encontramos o
nome próprio Taquemon i. Muitos eruditos, entretan­
to, pensam que esse nome próprio envolve um erro
textual.
2. A família de Jeiel, que era um dos servos de Davi
(I Crô. 27:32). Ele era «filho de Hacmoni» (conforme a
nossa versão portuguesa), o que também é dito acerca
de Jasobeão, em I Crô. 11:11 (em nossa versão
portuguesa, «Jasobeão, hacmonita»). No entanto, no
original hebraico, a maneira de dizer é uma só. O pai
de Jasobeão era Zabdiel (I Crô. 27:2). Lemos,, em I
Crô. 27:3, que ele era dos filhos de Perez e, portanto,
da tribo de Judá.
HACUFA
No hebraico, «incitação». Esse homem era o cabeça
de uma família de netinins, ou servos do templo, que
voltaram do exílio babilónico em companhia de
Zorobabel. São mencionados em Esd. 2:51; Nee. 7:53
e I Esdras 5:31.
HADADE
No hebraico, provavelmente, «trovão». Esse foi o
nome dè uma das principais divindades dos sírios, de
um deus arameu, e de quatro homens, nas páginas do
Antigo Testamento:
1. A d ivindade síria. V ero artigo geral sobre os
Deuses Falsos. Como título de uma divindade, essa
palavra, mui provavelmente, significa «trovejador».
No hebraico, a forma do nome é hadad , e, no assírio,
haddu . Era o equivalente amorreu do deus das
tempestades, Baal, segundo os textos de Ras Shamra.
O deus grego, Zeus, também é retratado a controlar
os deuses e os homens com o seu famoso raio. Os
antigos personificavam e deificavam as forças da
natureza.
Um templo consagrado a Hadade foi construído em
Alepe, que os arqueólogos têm investigado. Hadas ou
Adad era um deus assírio babilónico que controlava os
ventos, as tempestades, o relâmpago, a chuva e o
trovão. Na Assíria, ele também aparecia como um
deus da guerra. Na Síria, era chamado haddu , e não
adad . Sua adoração disseminou-se pela Palestina,
pela Síria e pela Mesopotâmia, mais ou menos a
começar pela época de Abraão. Era o equivalente ao
Baal dos cultos de fertilidade de Ugarite e de Canaã.
Envolvia muitas características, em um sincretismo
que misturava as idéias envolvidas em muitos deuses.
Falava com uma voz de trovão; era um deus que
morria e ressuscitava, à semelhança de Tamuz, da
Mesopotâmia; era um guerreiro montado em um
touro, armado de maça de guerra e de um raio; e, em
seu capacete, havia os chifres de um touro. Um
monolito de Salmaneser chama-o de «o deus de
Alepo». O Antigo Testamento, porém, nunca
menciona especificamente essa divindade pagã.
2. A divindade araméia . Esse deus dos arameus tem
sido identificado com o deus das condições atmosféri­
cas, chamado Ramom (no hebraico, Rimon; vide). O
nome Hadade aparece em muitos nomes compostos
arameus, como Hadadezer, Ben-Hadade (filho de
Hadade), etc.
3. Um filho de Ismael, neto de Abraão, tinha esse
nome. Ver Gên. 25:15; I Crô. 1:30. Ele viveu por volta
de 1900 A.C. Foi o oitavo dos doze filhos de Ismael.
Algumas traduções dizem Hadar, em Gên. 25:15,
mas Hadade em I Crô. 1:30, seguindo diferentes
variantes no hebraico.
4. Um dos reis de Edom, cujo pai chamava-se
Bedade(Gên. 36:35,36; I Crô. 1:46,47). Ele derrotou
os midianitas na planície de Moabe e fez da cidade de
Avite a sua capital. Viveu por volta de 1500 A.C.
5. Um outro rei de Edom, que sucedeu a Baal-Hanã
no trono. Fez de Paí a sua capital. Sua esposa
chamava-se Meetabel (I Crô. 1:50). Em Gên. 36:39,
ele é chamado Hadar. Viveu por volta de 1015 A.C.
Ele foi o último dos primeiros reis idumeus.
— Na infância, escapou do massacre que Joabe
promoveu.
6. Um príncipe idumeu, que viveu na época de
Salomão, isto é, por volta de 1015 A.C. É mencionado
em I Reis 11:14,17,19,21,25. Escapou do massacre
encabeçado por Joabe, e fugiu para o Egito, na
companhia de outros. Ali foi bem tratado pelo Faraó,
e acabou se casando com uma cunhada do monarca
egípcio. Genubate, filho desse casamento, foi criado
como um dos filhos de Faraó. Quando Davi faleceu,
Hadade resolveu reconquistar o território que havia
perdido, mas o rei do Egito não o apoiou no plano.
HADADEZER - HADES
Porém, Hadade retornou de qualquer modo a Edom
e causou a Salomão algumas dificuldades.'Instigou os
edomitas e desfechou ataques contra várias localida­
des. Obteve um êxito limitado em seus esforços.
HADADEZER
No aramaico, «Hadade é ajudador». Ele era rei de
Zobá, na Síria, nos tempos de Davi. Seu território
estendia-se para leste até às margens do Eufrates, e
para o sul até à fronteira com Amom. O Antigo
Testamento refere-se a ele como quem entrou em
vários choques armados com Davi. Sofreu sua
primeira derrota diante de Davi nas vizinhanças do
rio Eufrates, em cerca de 984 A.C. Houve grande
matança, com o envolvimento de várias cidades.
Hadadezer perdeu muitos homens, e Davi tomou
como despojos muito de seu equipamento. Ver II
Sam. 8:3 ss e I Crô. 18:3 ss. Nessa batalha, vieram
sírios de Damasco ajudar a Hadadezer, pelo que Davi
matou a vinte e dois mil sírios.
Os amonitas, ato contínuo, formaram uma liga
com outros arameus, a fim de apresentarem uma
frente sólida contra Davi. Eles insultaram embaixa­
dores que Davi tinha enviado, raspando suas barbas
(ver II Sam. 10:1-6). Em vista disso, Davi enviou
forças armadas contra eles, sob o comando de Joabe.
Este obteve uma notável vitória; mas Hadadezer não
desistiu. Retirou-se para o território a leste do rio
Eufrates e reuniu um novo e mais poderoso exército,
sob o comando de Sofaque, seu general. Dessa vez a
ameaça era suficientemente séria para fazer com que
Davi fosse pessoalmente à cena da batalha. A vitória
de Davi foi tão definitiva que o poder de Hadadezer
sofreu um golpe fatal. Outros governantes, que se
tinham sujeitado a ele, aproveitaram a oportunidade
para se livrarem de seu jugo. Dessa maneira, Davi
estendeu o seu poder sobre todos aqueles territórios
envolvidos. Ver II Sam. 10:15-18. Davi estabeleceu
uma guarnição armada em Damasco, e recebia
tributos por parte de Hadadezer.
HADADRIMOM
Esse nome é a combinação dos nomes de duas
divindades sírias, Hadade e R im om , formando um
título que significa «lamentação por Hadade».
Hadadrimom era um deus da vegetação, cujo nome
forma combinação com Romom, o deus das
tempestades, que figura em fontes extrabíblicas. Os
textos de Ras Shamra demonstram que Hadade era o
nome apropriado para designar Baal.
Nas páginas da Bíblia, Hadadrimom designa uma
localidade, existente no vale de Megido (Zac. 12:11),
onde os judeus efetuaram uma cerimônia de lamento
nacional, em face da morte do rei Josias, na última
batalha que ele participou, na famosa planície de
Esdrelom. Ver II Reis 23:29 e II Crô. 35:23. Jerônimo
identificava esse lugar como Maximianópolis, uma
aldeia próxima de Jezreel. Mas, alguns intérpretes
supõem que essa palavra não tem o intuito de
identificar uma localidade e, sim, o próprio estado de
lamentação. Outros identificam esse lugar com a
moderna Rummaneh, ao sul de Megido. Seja como
for, a grande lamentação que assinalou a morte de
Josias, às mãos de Neco II, Faraó do Egito, em cerca
de 609 A.C., foi tão grande que se tomou proverbial.
E o termo hadadrimom veio a simbolizar tal
lamentação, sem importar se está em pauta ou não
alguma localidade específica.
HADASSA
No hebraico, «murta». Hadassa era o nome judaico
original de Ester (ver Est. 2:7). Todavia, foi-lhe dado
um novo nome, Ester (vide).
HADES
Ver também sobre Sheol.
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I. Hade* na M itologia Grega
Originalmente, Hades era o nome do deus do
submundo que, segundo os gregos, ficava no seio da
terra. Hades era o filho de Cronos (Tempo), o deus
mais alto. Zeus, outro filho de Cronos finalmente o
substitiu através do uso de força. Assim, ele ficou o
deus mais poderoso da mitologia grega. Hades
continuava reinando no submundo compartilhando
seu poder com sua esposa, Persefone. Com o desenvol­
vimento da mitologia, o termo Hades começou a ser
usado para significar o próprio subm undo , a
habitação dos fan ta sm a s de homens desencarnados.
No início, estes seres foram representados como
entidades sem razão ou qualquer vida real. Gradual­
mente, uma vida real foi atribuída a eles, e assim
se tornaram espíritos e não fantasmas. Mas ohades fo i
descrito como a habitação dos espíritos bons e maus e
somente depois demaior desenvolvimento da doutrina,
é que os espíritos bons receberam no submundo um
lugar bom, em contraste com o estado miserável dos
espíritos maus.
H . Na Septuaginta
Na versão LXX (Septuaginta) do A.T. (a tradução
do original hebraico do A.T. para o grego), a palavra
hades passou a ser usada para traduzir o termo
hebraico «sheol», lugar dos espíritos desencarnados,
igualmente tanto bons quanto maus, tanto os que se
encontram na bem-aventurança quanto os que sofrem
o justo castigo de seus pecados. Algumas traduções
vernáculas, entretanto, têm obscurecido a idéia do
«hades», traduzindo essa palavra por «inferno», o que
dá a entender algum lugar horrível de punição
ardente. O próprio termo «hades», entretanto, não
indica necessariamente nem bem-aventurança e nem
castigo, embora também possa indicar qualquer
dessas situações, dependendo do sentido tencionado
no contexto em que o vocábulo aparece.
Os empregos da palavra são bastante amplos,
porquanto pode ela significar tanto simplesmente a
morte , sem qualquer pensamento especial sobre as
condições que existem antes da morte (que parece ter
sido o uso hebraico mais antigo do vocábulo, bem
como no pensamento grego dos tempos mais remotos,
quando não havia ainda surgido a idéia de almas
imortais a residirem nesse lugar, mas quando muito,
apenas —alguma forma— de fantasma vazio, que
não retinha a inteligência e a memória do indivíduo
ali parado), mas também pode significar o lugar dos
espíritos desencarnados. Os judeus calcularam que
esse lugar estaria dividido em duas porções, uma para
os ímpios e outra para os justos. Nesse caso, algumas
vezes surge a idéia da existência de uma parede fina
como papel entre essas duas porções. Isso significaria
que embora não houvesse comunicação entre essas
duas divisões, e embora não pudessem passar
mensageiros de uma para outra parte, o que ocorria
em um dos lados podia ser observado do outro.
O lado bom desse lugar recebeu o nome de paraíso,
de «seio de Abraão», etc. E, naturalmente, existem
outras descrições fabulosas sobre toda a questão, na
literatura judaica, embora nenhum intérprete .as leve
a sério, por não serem tais descrições inspiradas
divinamente e dignas de confiança. A palavra
«Tártaro» (igualmente de origem grega), tem sido
usada para fazer alusão àquela parte do hades onde os
homens são punidos. Essa palavra é usada no N.T.
exclusivamente na passagem de II Ped. 2:4. Mas o
próprio Senhor Jesus empregou a palavra geena , a fim
de referir-se ao lugar de punição; e, se tivesse sido
indagado sobre a identificação desse lugar, mui
provavelmente teria concordado que a parte «má» do
hades é a que estava em foco. (Ver o artigo sobre
Geena , que também aborda o simbolismo contido
nesse termo).
O trecho de Luc. 16:19-31 pinta tanto o rico como
Lázaro no «hades», o que preserva a idéia judaica da
natureza daquele lugar. (Comentários sobre esse
lugar podem ser encontrados nessa referência bíblica
no NTI. Tal palavra ocorre também em passagens
como Mat. 11:23; 16:18; Luc. 10:15; Atos 2:27,31;
Apo. 1:18; 6:8; 20:13,14).
A idéia de que o lado bom do hades foi eliminado
desde a ressurreição de Cristo, tem base na ênfase
dada por Paulo ao terceiro céu (ver II Cor. 12:1-4), e
na declaração paulina que Cristo levou cativo o
cativeiro (ver Efé. 5:8-10), o que supostamente
significa o transporte dos bons espíritos para outro
lugar, não está bem fundamentada nas Escrituras, e
certamente não é consubstanciada por qualquer das
referências bíblicas geralmente apeladas para isso.
Muitas evidências demonstram que continua em
existência o m undo interm ed iário , sob muitas formas
fora de nossa capacidade de investigação plena.
Poderíamos afirmar, pois, que não sabemos grande
coisa sobre esse mundo intermediário, que continuará
existindo até o julgamento final, quando o hades
entregará os seus mortos, e for estabelecido o
julgamento eterno, conforme lemos em Apo. 20:13,
14. Acreditamos, todavia, que na era da graça os
verdadeiros convertidos vão para os «lugares celes­
tiais», esferas mais altas do que «o lado bom» do
hades.
Embora o vocábulo hades possa fazer alusão à
simples morte física, nada dando a entender sobre a
vida após-túmulo, contudo, é muito provável que não
seja esse o sentido que lhe é atribuído neste passo
bíblico, conforme E.H. Plumptre observa (in loc.): «A
morte de Cristo foi uma morte verdadeira, e apesar de
que o seu corpo foi posto no sepulcro, a sua alma
partiu para o mundo dos mortos, que é o ‘sheol’ dos
hebreus e o ‘hades’ dos gregos, para continuar ali a
obra remidora que ele havia iniciado à face da terra...
e aqui temos, uma vez mais, uma interessante
coincidência com a linguagem de Pedro (ver I Ped.
3:19), quanto à obra de Cristo que foi pregar aos
espíritos em prisão».
U I. Portas do Inferno (Mat. 1:18).
«Portas do inferno», ou melhor, portas do hades,
era uma expressão oriental para indicar a corte, o
trono, o poder e a dignidade do reino do mundo
inferior. No V.T. (como aqui neste texto), indica o
poder da morte. A idéia principal é que a igreja nunca
será destruída por qualquer poder—nem mesmo pela
morte ou pelo resultado da morte, e nem pelo reino do
mal. A igreja é eterna; a morte, ou qualquer outro
poder oculto e perverso, jamais poderá ser vitoriosa
sobre ela. «Reino de Satanás» é uma interpretação que
os intérpretes em geral não aceitam, embora a
promessa de Cristor naturalmente, tenha incluído a
idéia de que Satanás e seus agentes (seu reino) jamais
poderão vencer a igreja edificada sobre a rocha. As
portas do hades abrem-se para devorar a humanidade
inteira, e fazem-no com êxito; mas Cristo e sua igreja
vencerão esse poderoso inimigo. Esse reino da morte
será abolido por Cristo (ver as seguintes passagens: Is.
25:8; I Cor. 15:15 e Efé. 1:19,20). Esse trecho
implica, n- —almente, na luta contra o reino do mal,
mas ensina, principalmente, a vitória sobre a morte,
com todas as suas implicações. Há bons intérpretes,
porém, como Erasmo, Calvino e outros, que
interpretam o trecho como a vitória final sobre
Satanás. A vitória sobre a morte, realmente, deve
incluir essa idéia, pelo menos por implicação. Essa
expressão, «porta do hades», é comum na literatura
judaica (fora do V.T.), mas também se encontra em
Is. 28:10 e em Sabedoria de Salomão 16:13. Na
passagem de Apo. 6:8 o símbolo da morte é mais
personificado, pois a morte é apresentada montada
em um cavalo e seguida pelo hades.
IV . Na literatura Hebraica
Não há nenhum conceito simples de «hades», nem
na literatura judaica, anterior aos tempos neotesta-
mentários, nem no próprio N.T. A idéia hebraica
original do «após-vida», é que não havia «após-vida».
Portanto, até mesmo nos primeiros cinco livros do
A.T., apesar de ali ser ensinada a existência da vida
espiritual, não ensinam a possibilidade de «vida
espiritual para os homens». Os comentários dos
mestres judeus, acerca desses livros, bem como seu
uso no N.T., parecem subentender tal coisa; mas
esses livros, considerados em si mesmos, não ensinam
a possibilidade do «após-vida» para os homens. O
estágio seguinte, no pensamento judaico, no tocante a
isso, é similar aos conceitos gregos com seu «hades» (a
região «invisível» dos espíritos). Então os judeus
vieram a crer (tal como o criam os gregos) que o hades
era um lugar literal, localizado no centro da terra.
Para esse lugar desceriam todos os espíritos humanos,
bons e maus, sem qualquer distinção; e ali não teriam
qualquer existência real, com memória e consciência;
antes, arrastar-se-iam em uma vida sem formas, como
se fossem energias desgastadas, e não seres reais.
Gradualmente, entretanto, veio a aceitar-se que os
«espíritos» possuem existência real, de alguma
modalidade. Assim o hades se tornou lugar de puni­
ção ou de recompensa. Essa idéia de que o hades é
lugar de recompensa ou de punição, surgiu primeira­
mente na religião persa, de onde parece que penetrou
no judaísmo. Já que o «hades» prometia recompensa
ou castigo, foi apenas natural que daí se pensasse
estar o mesmo dividido em «duas regiões distintas». E
assim essa idéia veio a fazer parte da doutrina do
«hades». Todos esses «estágios» de desenvolvimento
dessa idéia podem ser traçados na literatura judaica, e
mais de um estágio desses é refletido nas páginas do
N.T. Como exemplo disso, considere-se o décimo
sexto capitulo do evangelho de Lucas, onde se percebe
a divisão do hades em porção pertencente.aos bons e
porção pertencente aos incrédulos. A idéia no
Apocalipse, é de que todos os espíritos descem ao
hades, com exceção dos «mártires», que passam
diretamente para os «céus», um lugar glorioso e
totalmente distinto do hades. Seja como for, para o
vidente João, o «hades» era um lugar in term ed iário , e
não permanente. Isso perdurará até que o estado
eterno divida os homens em suas habitações devidas.
As almas dos crentes martirizados aguardam, nos
céus, pela primeira ressurreição (ver Apo. 20:4-6), ao
passo que os demais mortos permanecerão no hades,
aguardando a segunda ressurreição, ou ressurreição
geral (ver Apo. 20:12,13).
No livro de Apocalipse, tal como no pensamento
grego, o «hades» parece ser distinguido do m undo
inferior, do qual um anjo tem a chave (ver Apo. 9:1 e
ss). Parece que o «m undo in ferior», pertence a
espíritos horrendamente malignos, piores que os
ímpios mortos. Essa distinção, entretanto, parece não
ser geralmente observada nas páginas do N.T.
O hades do N.T. é equivalente ao «sheol» do A.T.,
ainda que, conforme já foi destacado, o «sheol» não
representa um único conceito, mas muitos, formando
uma série que mostra estágios cada vez mais
desenvolvidos. Por conseguinte, o «sheol» pode
significar apenas «estado de morte», e não «estado
onde habitam os mortos». Contudo, por toda a parte,
a Septuaginta (tradução do original hebraico do A.T.
para o grego, feita antes da era cristã) traduz «sheol»
por «hades». Ora o termo grego «hades» envolve um
desenvolvimento similar como conceito.
V . A Descida de Cristo ao Hades
Os trechos de I Ped. 3:18-20 e 4:6 descrevem a
descida misericordiosa de Cristo ao hades, a fim de
que ele ali anunciasse, às almas perdidas, o
evangelho. A maior parte da igreja cristã tem
reconhecido a descida de Cristo ali como uma
melhoria , ou até mesmo para «oferecer a salvação» aos
perdidos daquela região. Porém, alguns grupos
evangélicos dos tempos modernos, têm chegado a
rejeitar essa doutrina com base «a p r io r i» do que
Cristo poderia ter feito ou não (segundo a opinião
deles), já que isso entraria em choque com suas
rígidas idéias sobre o que deverá ser o julgamento. A
despeito dessas objeções, não há que duvidar que
esses versículos ensinam uma missão misericordiosa
de Cristo entre as almas perdidas. É possível (mas não
provável) que João, o vidente, se tenha referido a esse
conceito ao falar das «chaves» brandidas por Cristo, as
quais, como é óbvio, podem abrir ou fechar aquele
lugar temível; mas lugar que pode ser aberto no caso
de todos quantos aceitarem sua misericórdia. As
fronteiras eternas não serão traçadas senão quando da
«parousia» ou segundo advento de Cristo. Tais
fronteiras não são determinadas quando da morte
física de qualquer indivíduo. O julgamento final não
ocorrerá senão após o «milênio», conforme fica claro
no vigésimo capítulo do livro de Apocalipse. (Ver I
Ped. 4:6 quanto ao estabelecimento dos limites
eternos, por ocasião da «parousia», que é conceito
neotestamentário comum). (Ver o artigo sobre a
Descida de Cristo ao Hades).
VI. Hades - o Abismo (Apo. 9:1)
Poço do abismo, Apo. 9:1. O grego seria mais
literalmente traduzido ainda como «fenda do abis­
mo». O termo grego *phrear» pode significar ou
«poço» ou «fenda», que desce até o subsolo. A
própria ambigüidade do vocábulo grego tem provoca­
do a ambigüidade de sua tradução e interpretação.
Alguns têm preferido pensar que o próprio «hades»
está em foco; mas outros pensam que se trata de uma
fenda que conduz ao hades, mas não o próprio
hades. E ainda outros imaginam que se trata de uma
fenda que leva a algum poço, ou ao próprio poço,
inteiramente distinto do hades, por ser o lugar da
habitação desses seres eminentemente malignos. Não
há modo indiscutível para determinar qual a
interpretação correta, mas a discussão abaixo deixa
implícito que a «fenda» e o «hades* representam uma e
a mesma coisa, ou então diferentes locais de uma
única grande área de julgamento.
Outrossim, não há nenhuma interpretação isolada
e absolutamente certa sobre o próprio hades.
Originaliriente, o lugar era reputado como a prisão
que abrigava os fan ta sm a s dos mortos; mas ali
viveriam não realmente como almas sobreviventes, e,
sim, como sombras sem bom senso, a vaguearem ao
redor. Mais tarde, a idéia de «autêntica sobrevivência»
veio a fazer parte da doutrina. Finalmente, surgiu a
idéia da «separação» entre os «bons» e os «maus»,
havendo «galardões» para os primeiros e «punições»
para os segundos. Por conseguinte, a cada vez em que
o «hades» é mencionado, não podemos ter a certeza (a
menos que o próprio contexto entre em detalhes)
acerca do «estágio» do desenvolvimento da doutrina
do «hades» que ali se reflete. (Ver no NTI as notas
expositivas em Luc. 16:23 e Apof 1:18, quanto a
maiores detalhes sobre essa doutrina). O trecho de II
Ped. 2:4 emprega o vocábulo «Tártaro». Originalmen­
te, era uma região ainda mais inferior e desgraçada
que o hades. O hades era considerado como algo que
estava no coração da terra. Nesse caso, o Tártaro
estaria bem no centro do globo, sendo reputado um
lugar de dores e castigos especiais. Gradualmente,
entretanto, o conceito de «Tártaro» se foi mesclando
com o conceito de «hades», a tal ponto que tanto uma
como outra palavra puderam ser usadas para indicar
o mesmo lugar. (Ver o artigo sobre Tártaro. Ver
também II Ped. 2:4).
No Apocalipse, essa «fenda do abismo» também é
mencionada em Apo. 11:7; 17:8 (lugar de onde subirá
a «besta»), e 20:1,2 (onde se lê que ali serão lançados
a besta e o próprio Satanás). Ali ficarão até o fim do
milênio, após o que serão lançados no lago do fogo, o
lugar do castigo final (ver Apo. 14:11, onde, sem que
seja empregado esse nome, evidentemente também há
alusão a essa «fenda», mostrando que os seguidores do
anticristo haverão de compartilhar de sua sorte).
Comparando-se entre si todas essas referências,
chegamos à conclusão de que o vidente João estava
aqui descrevendo a «porção má» do hades, e não
algum lugar distinto do mesmo. Cumpre-nos observar
que «a morte e o hades» serão lançados no «lago do
fogo», juntamente com os perdidos; e supomos que o
«diabo», a «besta» e seu «falso profeta» (mencionados
no trecho de Apo. 20:10) participarão dessa sorte.
Portanto, do «hades» serão transferidos para o
definitivo «lago do fogo». Já que o vigésimo capítulo
do Apocalipse não estabelece distinção entre o
«hades» e a «fenda» (no grego, *phrear»), fazendo com
que os perdidos, o anticristo, Satanás, etc. estejam
associados ao «hades», ao passo que, em Apo. 9:1 e
em Apo. 11:7 e 17:8, estão vinculados à «fenda do
abismo», somos forçados a concluir que o «hades» e
essa «fenda» são uma e a mesma coisa, a menos que o
autor simplesmente estivesse falando a respeito
de «vários compartimentos do hades», ou então de
diversas localidades do mesmo lugar em geral,
existentes no âmago da terra.
O Apocalipse não faz o contraste entre a geena e o
hades-, mas é possível que neste livro, o «lago do fogo»
seja a mesma coisa que a «geena» é nos evangelhos.
O «ab ism o» ou *fenda» nas páginas do A.T.
Consideremos os pontos seguintes:
1. Talvez haja ali alusão a algum abismo
subterrâneo que fecha um grande oceano «não da
superfície», conforme fica implícito em Sal. 33:7. A
Oração de Manassés, em seu terceiro capítulo, indica
que os antigos imaginavam a existência de uma
«fenda» que conduziria a esse mar subterrâneo, desde
a superfície. Esse conceito não tem qualquer relação
com o presente texto.
2. O abismo era considerado como lugar apropria­
do para os inimigos de Yahweh (ver Amós 9:3; Jó
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41:24 LXX). Supiinha-se que esse abismo seria uma
imensa fenda na terra, e não um mar subterrâneo.
(Ver Isa. 24:21,22 e 51:9). Esse abismo seria
equivalente aos hades, mas, até este ponto, nunca
fora considerado como um lugar onde há fogo. Essa
idéia penetrou posteriormente, não antes de 100 A.C.
O abismo, na literatura judaico-apocalíptica. O
primeiro livro de Enoque expõe certo ensinamento a
esse respeito. (Ver I Enoque 17:7,8 e 18:12-16). Ali é
considerado como lugar de punição de anjos caidos.
Supomos que seria um compartimento do «hades», de
alguma maneira. Não haveria ali água, nem pássaros,
mas seria um lugar caótico, horrendo e invadido pelo
fogo. Em alguns trechos o «abismo» era situado na
terra; mas, em outros escritos, como em Enoque
22:2; 28:12,15;31:3, o ab ismo é situado nos confins
da terra e dos céus, conforme os conhecemos. Seria
um lugar de confinamento «temporário». Em I
Enoque 10:6,13; 18:11; 21:7-10; 54:6; 56:4; 90:24,25;
118:11 aparece como um lugar de castigo eterno, um
autêntico in ferno , um lugar além dos céus e da
terra. Nos escritos apocalípticos judaicos há diversos
nomes para esse lugar; «o abismo de fogo» (I Enoque
10:3); o «abismo» (I Enoque 21:7). Nesta última
passagem esse lugar é situado na terra, entrando-se
no mesmo através de uma «fenda», conforme se vê
aqui, no Apocalipse. Em I Enoque 18:11 esse lugar é
chamado de grande ab ism o ; e em I Enoque 54:6 é
chamado de forna lha ardente . É óbvio que certas
descrições do castigo futuro no Novo Testamento
foram emprestadas diretamente dos livros pseudepí-
grafes, como I Enoque. Também, é óbvio que alguns
trechos do Novo Testamento olham para além deste
tipo de doutrina sobre o julgamento. Ver o artigo
sobre o Ju lgamen to . Ver também o artigo sobre
Restauração.
O mesmo conceito de julgamento contra Satanás,
os anjos e os homens perdidos é pintado como um
«deserto de fogo», mas o trecho de I Enoque 108:3 o
situa para além dos limites da terra. O conceito do
lago de fogo do Apocalipse, sem dúvida, foi
emprestado da literatura pseudepígrafe.
Conforme se pode ver, há muitos conceitos e muitos
nomes para esses conceitos, pelo que também nunca
poderemos ter certeza do que está em pauta. Em
primeiro lugar, é declarado que Satanás e os seus
anjos estão destinados a residir eternamente em tais
lugares. Mais adiante se vê que os homens terão parte
em tudo isso. Nos evangelhos, poderíamos supor que
a «geena» é lugar de castigo exclusivamente dos
homens; mas talvez essa impressão seja dada porque
os autores dos evangelhos não tinham nenhum motivo
para mencionar a punição dos ahjos naqueles lugares,
em que o apelativo «geena» lhes pareceu termo
apropriado para referir-se àquele lugar de «punição».
HADIDE
No hebraico, «apontada», «aguda». Uma cidade do
território de Benjamim. Ver Esd. 2:33 e Nee. 7:37;
11:34. Eusébio e Jerônimo falaram sobre duas
cidades, uma chamada Adita, e outra Adi, uma das
quais ficava perto de Gaza, enquanto que a outra fica­
va perto de Dióspolis ou Lida. Esta última, mais
provavelmente, corresponde a Hadide. Nos textos
dados, figura juntamente com Lode e Ono. Provavel­
mente, também é a mesma Adida de I Macabeus
12:38 e 13:13. Os estudiosos identificam-na com a
moderna el-Haditheth, que fica entre cinco a sete
quilômetros a nordeste de Lida. Josefo (An ti. 13:11,5)
informa-nos que Simão Macabeu a fortificou,
conforme também o fez Vespasiano, tempos mais
tarde (Guerras 4:9,1). Perto desse lugar, Aretas III
derrotou Alexandre Janeus (A n ti. 13:15,2).
HADITE (HADIS)
Palavra árabe que significa «tradição». Esse titulo
designa o corpo ou coletânea de tradições que se tem
reunido no islamismo, desde os tempos de Maomé e
seus associados, e que veio fazer parte da sunna (vide)
que significa norma . Esse é o nome da coleção
literária, fora do Alcorão, que é a base da ortodoxia
islâmica.
HADJ
Palavra árabe que se refere a uma peregrinação a
Meca (vide). O próprio peregrino, em árabe, é um
Hadji.
HADLAI
No hebraico, «descanso» ou «guarda de dia santo».
Esse foi o nome de um homem da tribo de Efraim,
cujo filho, Amsa, era chefe da tribo, durante o
reinado de Acaz, rei de Judá (II Crô. 28:12). Viveu
por volta de 758 A.C.
HADORÃO
No hebraico, «Hadar é exaltado». Nas referências
originais, parece haver alguma alusão aos adoradores
do fogo . Esse é o nome de três personagens do Antigo
Testamento:
1. Nome de um filho de Joctã, dado também a seus
descendentes, uma das tribos árabes (ver Gên. 10:27 e
I Crô. 1:21). Viveu antes de 2000 A.C.
2. Um filho de Toú, rei de Hamate, que foi
congratular a Davi, por sua vitória sobre Hadadezer (I
Crô. 18:10), em cerca de 984 A.C. A passagem
paralela de II Samuel 8:10 diz «Jorào». Mas muitos
especialistas pensam que isso envolve um erro textual,
embora outros pensem que Jorão é apenas uma
contração de Hadorão.
3. Nome de um homem que foi um dos oficiais de
Davi, Salomão e Reoboão(II Crô. 10:18). Seu nome,
em I Reis 4:6, aparece com a forma de A don irão ; e,
em II Sam. 20:24, aparece com a forma de Adorão .
Josefo, ao referir-se a esse homem, também grafa o
seu nome com essa forma, Adorão . Nos dias do rei
Reoboão, ele encabeçava o departamento de traba­
lhadores forçados. Por causa disso, tornou-se tão
odiado pelo povo de Israel, que acabou sendo
apedrejado até à morte (ver II Crô. 10:18).
HADRAQUE
No hebraico, é uma palavra de sentido incerto,
embora alguns eruditos arrisquem o significado de
«volta periódica». Em Zacarias 9:1, aparece como um
território. Muitos eruditos pensam que se trata de
uma região da Síria, que também ocorre em
monumentos assírios posteriores, com a forma de
Ha tarrika . Seria uma região localizada às margens do
rio Orontes, ao sul de Hamate e ao norte de Damasco.
A referência do livro de Zacarias faz o lugar aparecer
juntamente com os nomes de Damasco, Hamate, Tiro
e Sidom.
Se está em foco uma cidade, então ficava na porção
noroeste do Líbano, pelo que a referência em Zacarias
não seria a um território da Síria. A cidade com esse
nome ficava cerca de vinte e seis quilômetros de
Alepo, para o sul.
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HAECKEL, ERNST
Suas datas foram 1834—1919. Ele foi biólogo e
filósofo alemão. Nasceu em Potsdam. Educou-se em
Wurzburgo, Berlim e Viena, esta última na Ãustria.
Tornou-se professor em Jena. Sua grande paixão era
examinar a teoria da evolução, especulando quanto à
natureza da mesma. Seu interesse nesse campo fez
dele um cientista filósofo. Ele chegou a pensar que a
evolução é a chave da verdade filosófica. Era um
pensador naturalista, monista e panteísta.
Idéias:
1. Ele via a necessidade de ampliar a teoria da
evolução até abranger o nível da matéria inorgânica.
É difícil explicar a seleção natural dentro desse nível.
Ele postulava duas idéias ou entidades, a fim de
explicar como a evolução atuaria sobre o que não tem
vida. Segundo ele, as moneras teriam surgido da
matéria inorgânica mediante geração espontânea. Ele
as identificava como entidades primitivas, protoplas-
máticas. As gastrae, por sua vez, seriam supostas
entidades vivas, que preencheriam o hiato entre os
protozoários unicelulares e os metozoários multicelu-
lares. Mas, embora esses conceitos fossem tratados
com respeito nos dias de Haeckel, finalmente foram
rejeitados, como meras invenções ad hoc.
2. Ele acreditava que toda matéria possui
sensibilidade e vontade, posto que em graus mínimos,
o que, naturalmente, reflete um conceito hilozoísta ou
pampsiquista (vide). Através desse conceito, ele
adotou o ponto de vista naturalista acerca da
natureza. A evolução, conforme ele dizia, poderia ter
início até na chamada matéria inorgânica, se, de fato,
a matéria reveste-se de certa forma de vida,
sensibilidade e vontade, posto que imperceptíveis
para nós.
3. Em consonância com essas teorias gerais, ele
propunha que a consciência do homem é uma função
do organismo humano (ver sobre o ep ifenomenalis-
mo). Ver também sobre o Problema Corpo-M ente .
4. Ele defendia um conceito religioso monista,
tendo adotado o panteísmo como a sua concepção
pessoal do mundo.
Obras. General Morphology o f Organisms; The
H istory o f Creation; On the Origin and Genealogical
Tree o f the Human Species; An thropogen ie , the
Evolution o f Man; M on ism as a Bond Between
Science and Religion; The R idd le o f the Universe,
além de alguns poucos outros livros menos notáveis.
(AM EP P)
HA-ELEFE
Ver sobre Elefe.
HAFARAIM
No hebraico, «poço duplo»..Esse era o nome de uma
cidade do território de Issacar. Ocorre somente em
Jos. 19:19. Eusébio informa-nos de que havia um
lugar com esse nome, a dez quilômetros de Legio. Ali
há, atualmente, uma aldeia chamada el-Afuleh, cerca
de dez quilômetros a nordeste de Lejun, o que talvez
identifique as antigas localidades. Sisaque, rei do
Egito, mencionou a cidade original em uma lista de
localidades por ele conquistadas, em cerca de 918
A.C. Outros estudiosos, porém, identificam-na com a
moderna Khirbet el-Farrihye, que fica ligeiramente
ao sul do Carmelo. E também há quem pense em
et-Taiyibeh, como a localização mais correta. Essa
última fica cerca de dezesseis quilômetros a noroeste
de Belém.
HAFTARAH
No hebraico, «conclusão». Esse é o nome da seção
profética com que termina a lição bíblica, lida nas
sinagogas, aos sábados e durante os cultos festivos.
HAGABA
No hebraico, «gafanhoto». Outros estudiosos
pensam no sentido torto . Esse era o nome do chefe
de uma família de servos do templo que retornaram a
Jerusalém em companhia de Zorobabel. Seu nome
figura em Esd. 2:45 e Nee. 7:48. Também ocorre no
livro Apócrifo de I Esdras 5:30. Ele viveu por volta de
536 A.C.
HAGABE
No hebraico, «torto». Os filhos de Hagabe estavam
entre os netinins, ou servos do templo, que voltaram
para Jerusalém, em companhia de Zorobabel. Esse
nome ocorre exclusivamente em Esd. 2:45. Ver
também sobre Hagaba , nome que aparece nesse
mesmo versículo. Ele também viveu na época
daquele, cerca de 536 A.C.
HAGADA
Esse termo é aplicado à porção não legal da
literatura rabínica. Essa palavra significa «afirma­
ção». Esse também é o título do texto recitado por
ocasião da refeição ritual, o seder (vide), que é
celebrada nas duas primeiras noites da páscoa (vide).
A contraparte da Hagada é a Ha lakah , que diz
respeito à interpretação da lei mosaica, conforme
aparece na M ishnah (vide).
A Hagada consiste em discursos didáticos, com
vistas, principalmente, à edificação dos leitores.
Encontra-se, acima de tudo, na exegese homilética.
Os discursos são ali, usualmente, introduzidos
mediante a fórmula «conforme foi dito», ou «segundo
está escrito». A literatura de Midrash também
pertence a essa categoria de Hagada, no sentido que
consiste em exegese homilética reforçada por mitos,
lendas, fábulas, parábolas e outros artifícios didáti­
cos. Alguns estudiosos supõem que a Hagada não tem
autoridade obrigatória, mas outros especialistas
contradizem essa opinião.
S ign ificados Espec íficos:
1. As narrativas fixas tradicionais da páscoa, o
seder, alicerçadas sobre a narrativa do livro de Êxodo.
2. As porções homiléticas e didáticas do Talmude,
em distinção ao código que regulamenta os atos
exigidos.
3. A exposição homilética das Escrituras, que veio a
fazer parte integrante da M id ra sh im : ensinamentos
morais, edificação, etc. (AM E STRAC)
HAGAR
Consideremos estes pontos a seu respeito:
1. Nom e hebraico. No hebraico temos uma palavra
de sentido incerto, que talvez signifique «estrangeira»,
ainda que outros estudiosos prefiram o sentido de
«fugir» (ver Gên. 21:4,10).
2. Iden tificação . Hagar era nativa do Egito, serva e
então concubina de Abraão. Se o nome dela significa
«estrangeira», provavelmente tal nome lhe foi dado
quando ela foi recebida no clã de Abraão. Alguns
supõem que ela foi uma escrava dada a Abraão por
Faraó, durante sua visita ao Egito (ver Gên. 12:6).
Entretanto, alguns preferem pensar que a derivação
do nome vem do verbo «fugir», e isso se refereria à sua
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fuga final (ver Gên. 16:6).
3. Hagar como concubina de Abraão . (2050 A.C.).
Sara continuava estéril, e Abraão precisava ter um
herdeiro. Por esse motivo, Hagar foi dada a Abraão
como concubina, o que era uma p rática oriental
comum. Hagar tomou-se mãe por procuração, uma
prática que atualmente vai-se tomando mais e mais
comum, através da inseminação artificial. O orgulho
e o ciúme tomaram conta dos corações. Sara teve
ciúmes da nova situação de mãe, de Hagar. E Hagar
encheu-se de orgulho e senso de superioridade sobre
Sara, por causa disso. Nas sociedades polígamas
orientais, a primeira e principal esposa mantinha
ascendência sobre as demais esposas. Em vista disso,
as queixas de Sara contra Hagar foram atendidas por
Abraão (ver Gên. 21:9 ss ). Mas tudo estava sendo
dirigido pelo Senhor, cujo pacto teria continuação
com Isaque, filho de Abraão e Sara. Os descendentes
de Ismael sempre foram duros adversários dos
descendentes de Isaque. Esses dois irmãos também
ilustram a doutrina da eleição divina, segundo Paulo
esclarece em Gálatas 4:21-31.
4. Fuga de Hagar. A fuga forçada de Hagar levou-a
em direção à sua própria terra , o Egito. Sua rota
conduziu-a a Sur, através da região arenosa e
desabitada, a oeste da Arábia Pétrea, com 240 km de
extensão, entre a Palestina e o Egito. Era uma rota
comumente seguida, pelo que ela não se perdeu. O
anjo do Senhor encontrou-a próxima de uma fonte,
recomendando que retornasse à sua senhora e se
mostrasse submissa, acrescentando a promessa de
que seu filho, Ismael, teria inúmeros descendentes.
5. A volta. O lugar onde Hagar recebeu sua visão
passou a ser chamado de Beer-lahai-roi, «fonte do
Deus visível». Partindo dali, ela voltou a Sara e foi
recebida de volta. O filho de Hagar, Ismael, recebeu
um nome que significa «Deus ouvirá». Isaque nasceu
somente catorze anos mais tarde. Quando Isaque
tinha dois ou três anos de idade, Ismael ofendeu
grandemente a Sara, zombando do menino. Por esse
motivo, Hagar foi definitivamente expulsa de casa por
Sara, e Ismael acompanhou sua mãe (ver Gên. 21:9
ss ).
Abraão, apesar de muito condoer-se de Hagar e
Ismael, anuiu ante a decisão de Sara. Longe de casa,
Ismael adoeceu, e Hagar ficou esperando pela morte
do rapazinho. Porém, o anjo do Senhor interveio
novamente, orientando-a na direção de uma fonte.
Nada mais somos informados na Bíblia acerca de
Hagar, exceto o que diz respeito a Ismael, —que
se estabeleceu no deserto de Parã, nas circunvizi­
nhanças do Sinai, onde terminou casando-se com
uma mulher egípcia (ver Gên. 21:1-21). Ismael
tornou-se um dos progenitores das tribos árabes,
especialmente aduelas mais ao sul da Arábia, as quais
curiosamente, tem uma ascendência hebraico-egíp­
cia. Ver o artigo sobre Ismae l.
6. M e táfora de Paulo, em Gálatas 4:21-31. Como já
dissemos, Paulo aplica alegoricamente o relato sobre
Hagar para indicar que aquela escrava e seu filho
representavam o antigo pacto com Israel, ao passo
que Sara e Isaque retratam o caminho da graça e da
liberdade que caracteriza o novo pacto, firmado com
todos os crentes de qualquer raça. Essa aplicação do
relato deve ter sido repelente para os judeus, os quais
não podiam ver como eles poderiam ser considerados
descendentes de Ismael. Fisicamente não o são, mas
apenas espiritualmente , enquanto se mantêm na
incredulidade. (Ver o NTI, sobre Gálatas 4:21 ss ,
onde são dadas notas expositivas completas a esse
respeito). (TH UN Z)
HAGARENOS
Ao que parece, esse vocábulo aponta para os
descendentes de Hagar (vide). Esse nome figura
apenas por três vezes, no Antigo Testamento: I Crô.
5:10,19,20. Eles eram uma tribo árabe ou araméia,
que vivia na região leste de Gileade. Nos dias de Saul,
Israel derrotou por duas vezes essas tribos, tendo-as
saqueado, conforme era costume na época; e,
finalmente, conquistou totalmente as terras deles (I
Crô. 5:10,19,22). Jaziz, o hagareno, foi nomeado por
Davi para cuidar dos rebanhos do rei. O trecho de
Salmos 83:6 refere-se a essa gente, agrupando-os
juntamente com Moabe, Edom e os ismaelitas. Eles
eram inimigos de Israel, e viviam na Transjordânia.
Uma inscrição de Tiglate-Pileser III (745—727 A.C.)
menciona os hagarenos. Os estudiosos não conseguem
afirmar com certeza se eles descendiam mesmo de
Hagar. E, em caso negativo, qual a origem desse
vocábulo?
HAGERSTROM , AXEL
Nasceu em 1869 e faleceu em 1939. Ele foi um
filósofo sueco que promovia o que ele mesmo
denominava de «materialismo iluminado». Juntamen­
te com os positivistas lógicos, ele afirmava que as
declarações de natureza metafísica não têm sentido, e
muito se esforçou por retirá-las do vocabulário
filosófico. Também assevera que os julgamentos de
valor e aqueles relacionados a obrigações, não têm
peso como verdades, mas apenas como expressões
emocionais. Ele é conhecido como o fundador da
Escola Suppa de filosofia. Seus escritos mais bem
divulgados foram (com títulos em inglês): The
Principie o f Science; Inqu iries in to the Na ture o f Law
and Morais; Philosophy and Science.
HAGI
No hebraico, «festivo». Esse era o nome do segundo
filho de Gade (Gên. 46:16 e Núm. 26:15). Foi o
fundador de uma família que se tornou conhecida
pelo nome de «hagritas» (ver I Crô. 11:38), embora
nossa versão portuguesa diga ali apenas «Mibar, filho
de Hagri». Ele viveu por volta de 1670 A.C.
HAGIÕGRAFA
Esse vocábulo vem do grego ágios, «sagrado» e
grapho, «escrever», pelo que significa «escritos
sagrados». Essa designação é de origem cristã,
referindo-se à terceira divisão do cânon hebraico das
Escrituras do Antigo Testamento. Essas divisões são
as seguintes:
1. A Le i, também conhecida por Pentateuco,
compõe-se dos cinco primeiros livros do Antigo
Testamento. Esses são os livros de Moisés.
2. Os Profetas. Essa divisão subdivide-se em
pro fe tas anteriores, começando com Josué e ter­
minando com I e II Reis; e pro fe tas posteriores, de
Isaías a Malaquias.
3. Os Escritos (Hagiógrafa) são os seguintes livros:
Salmos, Provérbios, Jó, Cantares de Salomão, Rute,
Lamentações, Eclesiastes, Ester, Daniel, Esdras,
Neemias, I e II Crônicas — treze livros ao todo. No
Talmude, o livro de Rute aparece em primeiro lugar,
nessa lista.
Essa divisão parece ter sido criada nos meados do
século II A.C., mas o nome Hagiógrafa é de invenção
cristã. Josefo (Âp ion 1.38-41) segue a grosso modo
essa divisão, mas inclui apenas quatro livros nessa
HAGIOGRAFIA - HALI
terceira seção. É significante a observação de que o li­
vro de Daniel, de acordo com esse arranjo, não aparece
entre os livros proféticos. Mas, de acordo com a
terceira seção restrita, de Josefo, é possível que Daniel
tivesse sido posto entre os livros proféticos. Os quatro
livros incluídos por Josefo, nos escritos, foram:
Salmos, Cantares de Salomão, Provérbios e Eclesias-
tes. Jesus dividia o Antigo Testamento em três partes:
a Lei, os Profetas e os Salmos (ver Luc. 24:44). É
possível que o termo «Salmos», dentro dessa
passagem, designe a Hagiógrafo inteira, embora isso
seja apenas uma conjectura.
HAGIOGRAFIA
Essa palavra vem do grego ágios, «santo», e grapho,
«escrever». Esse termo designa òs escritos que narram
a história de santos e homens piedosos, em suas vidas,
ensinamentos e bom exemplo. Esses escritos honram
tais pessoas e contam suas histórias com o propósito
de prover bons exemplos a serem seguidos por aqueles
de menores realizações espirituais. Os mártires são ali
alistados, e a celebração de seus aniversários é
recomendada em alguns desses escritos. Os escritores
mais bem conhecidos desse tipo de material, nos
tempos modernos, foram os Bollandistas.
Poderíamos citar exemplos desse tipo de obra
escrita, como os A tos dos M ártires Sicilianos; Paixão
das San tas Perpétua e Felicidade; O M artírio de
Policarpo; A Vida de A n tôn io .
Houve um grande florescimento de hagiografias
gregas, a começar pelo século VIII D.C., o que
prosseguiu até o século XI D.C. Os centros dessa
atividade foram Constantinopla, a Ásia Menor, o
monte Atos, a Palestina e a Calábria, no sul da Itália.
No Ocidente havia a tradição de Atanásio, que
Jerônimo levou à frente. Ele produziu pessoalmente
escritos sobre os três santos monges, Paulo de Tebas,
Malco e Hilário. Também houve a Vida de M ortinho
(bispo de Tours), escrita por Sulpício Seveu (faleceu
em cerca de 410 D.C.). Gregório de Tours produziu o
Livro dos M ilagres; e o papa Gregório I (pontificou
entre 590 e 604 D.C.) escreveu os seus D iálogos os
quais determinaram o curso da hagiografia da Idade
Média.
Eusébio, o historiador eclesiástico, foi também o
primeiro a escrever hagiografias profissionais. Ele
produziu um livro intitulado Mártires da Palestina.
Também há hagiografias modernas. Lourenço
Surius compilou um livro historiando as vidas dos
santos, intitulado De Probatis Sanc torum H istoriis
(1570 — 1575). João Bolland compilou uma obra
similar, arranjando as vidas dos santos, e designando
os dias dos meses em que festas feitas em sua honra
deveriam ser celebradas. Os bollandistas, um grupo
de eruditos jesuítas, levaram avante essa atividade.
(AM E)
HAGITE
No hebraico, «nascida em dia festivo». Esse era o
nome de uma das muitas esposas de Davi. Ela era
mãe de Adonias, que nasceu em Hebrom, onde Davi
havia estabelecido a sua capital. O nome dela é
mencionado por cinco vezes ao todo: II Sam. 3:4; I
Reis 1:5,11; 2:13 e I Crô. 3:2. Ela viveu por volta de
1053 A.C.
HAGRI
No hebraico, «perambulador», «excursionista». Seu
nome ocorre somente em I Crô. 11:38. Ele foi pai de
M ibar (vide), um dos trinta poderosos guerreiros de
Davi. Muitos estudiosos pensam que esse nome era
uma forma corrompida de Bani, o gadita, que
aparece no trecho paralelo de II Sam. 23:36. Ele viveu
por volta de 1040 A.C.
HAHN , HANS
Ver sobre o Circulo Vienenae doe Pocitivistaa
Lógico«.
HALA
No hebraico, um nome próprio de sentido incerto.
Tal palavra, porém, designa um distrito ou uma
cidade da Média, às margens do rio Cabur,
provavelmente perto de Gozã. Foi para ali, entre
vários outros lugares, que os assírios deportaram a
muitos dos filhos de Israel (ver sobre o Cativeiro
Assírio). Os trechos bíblicos que mencionam esse
nome são II Reis 17:16; 18:11 e I Crô. 5:26.
Os arqueólogos e os historiadores não têm sido
capazes de identificar com certeza essa região ou
cidade. Vários lugares têm sido propostos, como
Hilacu (na Cilicia), Halacu (perto de Quircuque),
Calcítia (referida por Ptolomeu, perto de Gozã), e
Calá(esta última de fama bíblica; vide). Neste último
lugar, têm sido encontrados nomes tipicamente
hebreus; mas é difícil ver como Haia poderia ter
provindo de Calá.
HALACÀ
No hebraico, «comportamento», «maneira de
andar». Esse é o termo que designa todas as leis,
ordenanças e deliberações legais dos rabinos, que
governavam a maneira judaica de viver. Alguns
fariseus tolamente imaginavam que o próprio Deus
havia dado a Moisés essa literatura, no monte Sinai, e
não apenas os dez mandamentos e o Pentateuco. Essa
massa de material tradicional veio a ser perpetuada
no Ta lmude (vide). Esse material interpretava as
Escrituras e representava uma crescente tradição,
como obra de vários rabinos. Alguns judeus
encaravam tais tradições como se elas protegessem a
lei e as Escrituras; mas outros judeus consideravam
tais tradições inteiramente desnecessárias, além de
corromperem, pelo menos em parte, os documentos
originais, inspirados pelo Espírito de Deus. Seja como
for, cada pequeno detalhe da vida e da prática dos
judeus acabou sendo incluído ali. Jesus denunciou os
exageros e distorções dessa forma de atividade (Mar.
7:6-13).
HALAQUE, MONTE
No hebraico, «desnudo». Indica uma montanha
destituída de vegetação, localizada na fronteira sul
das conquistas militares de Josué (ver Jos. 11:17 e
12:7). Esse monte tem sido identificado com o Jebel
Halaq, no lado noroeste do wadi Marra, e a oeste da
subida de Acrabim (vide; Núm. 34:4; Jos. 15:3).
HALI
No hebraico, «jóia» ou «colar». Esse era o nome de
uma cidade existente na Fenícia, e que mais tarde
ficou fazendo parte do território de Aser (Jos. 19:25).
Essa cidade é mencionada juntamente com Elcate,
Beten e Acsafe. Desconhece-se, entretanto, o local
moderno dessa cidade.
HALICARNASSO - HALUL
HALICARNASSO
Essa era uma antiga cidade que ficava nas praias do
norte do golfo Cerâmico, na Cária. Nesse mesmo local
há hoje a cidade moderna de Bodrum, na parte
sudoeste da Turquia. As tradições antigas informam-
nos de que, originalmente, o local era ocupado pelos
cários, e que os gregos vieram estabelecer-se no local,
já no século XI A.C. Remanescentes posteriores da
era miceniana têm sido descobertos ali pelos
arqueólogos.
Halicarnasso foi fundada por colonos dórios, mas
ficou excluída da confederação dos estados cários, por
causa de alguma antiga disputa, que manteve aqueles
povos em estado de turbulência (Herodoto, H ist.
1:144). Os persas, com o tempo, dominaram a região,
mas permitiram que seus habitantes desfrutassem de
um bom grau de autonomia. No século V A.C., a
cidade tomou-se parte da liga de Delos. E, pelo século
IV A.C., ela já era essencialmente independente,
embora nominalmente controlada por uma satrapia.
O mais poderoso e famoso de seus governantes,
Mausolo, mudou sua capital de Milasa para
Halicarnasso, em cerca de 362 A.C. Ele foi sepultado
em um magnificente túmulo, chamado em grego
Mausoleion , erigido pela rainha Artemísia, em cerca
de 350 A.C., o qual veio a tornar-se uma das sete
maravilhas do mundo antigo. Daí é que se deriva
nossa moderna palavra «mausoléu», que indica
qualquer sepulcro grande e imponente.
Alexandre, o Grande, lançou cerco à cidade, a qual
resistiu por muito tempo, antes de render-se e os seus
habitantes sofreram grandemente durante o cerco.
Irado ante a resistência, Alexandre incendiou a
cidade, o que foi um desserviço à humanidade e à
história. Em seguida, a cidade foi governada pelos
Ptolomeus (vide), até o ano de 197 A.C. Nesse ano ela
se tornou independente, por algum tempo, antes de
sucumbir diante do poder romano; mas, quando isso
sucedeu, ela era cidade de pouca importância.
Há duas referências bíblicas à cidade de Halicar­
nasso, posto que indiretas. Halicarnasso foi uma das
cidades independentes para onde os romanos
enviaram missivas, em 139 A.C., declarando a
amizade de Roma aos judeus do lugar, defendendo os
direitos deles (I Macabeus 15:23). E Josefo (An ti.
14:10,23) refere-se à ordem passada na cidade,
permitindo que os judeus construíssem lugares de
oração à beira-mar, conforme era costume deles, a fim
de que pudessem observar apropriadamente o sábado
e cumprir outros seus deveres religiosos.
HALLAJ
Hallaj foi um místico islamita que foi executado sob
a acusação de blasfêmia, em 922 D.C. Ele havia
clamado em Bagdá: «Eu sou a realidade». Essa
terminologia só podia ser aplicada a Deus, de acordo
com os islamitas. No islamismo, a grande blasfêmia
imperdoável é quando alguém se faz de Deus ou de
divino em qualquer sentido, ou quando ensina que
qualquer ser pode ser divino, exceto Alá. No entanto,
Hallaj ensinava que o homem é um ser essencialmente
divino, por haver sido criado à imagem de Deus.
Também ensinava que Deus encarna-se em cada ser
humano, e não o fez meramente em Adão e em Jesus.
Ele era membro dossifis (vide), os. quais repudiaram a
sua doutrina.
HALLEL
Essa palavra hebraica significa «louvor». Serve de
subtítulo dos Salmos 113—118, os quais, na liturgia
judaica, eram usados durante a lua nova e as festas
dos Tabernáculos, do Chanukah, de Pentecoste e da
Páscoa. A expressão «Grande Hallel» aplica-se ao
Salmo 136 (ou aos Salmos 120— 136), onde há vinte e
seis reiterações da palavra «louvor». Por sua vez, os
Salmos 113—118 são denominados de Hallel Egípcio
ou Hallel Comum.
Enquanto o templo de Jerusalém continuava de pé,
esse Hallel era repetido por dezoito dias a cada ano;
mas era entoado à noite somente durante o período da
páscoa. Nessa ocasião, era dividido em partes. Os
Salmos 113 e 114 eram entoados antes da refeição,
imediatamente antes de ser ingerido o segundo cálice;
os Salmos 115 a 118 eram entoados após ser cheio o
quarto cálice. A isso é que se refere o trecho de Mat.
26:30 (repetido em Mar. 14:26): «E, tendo cantado
um hino, saíram para o Monte das Oliveiras». É
provável que esteja em vista a última porção desse
Hallel, embora alguns eruditos suponham que esteja
em pauta o Grande Hallel, ou seja, o Salmo 136.
HALLEVI, YEHUDAH (Judá)
Seu nome próprio também se grafa como Ha-Levi.
Ele foi um filósofo e teólogo judeu, nascido em
Tudela, na Espanha. Suas datas foram 1075 - 1141.
Visitou muitos lugares em suas viagens, tendo
residido em lugares como Córdoba, Granada, Cairo, e
talvez, Jerusalém. Ele defendia ojudaísmo tradicional
como superior tanto ao cristianismo quanto ao
islamismo. Ele escrevia em árabe, e sua obra melhor
conhecida intitula-se Livro de A rgum en tos e Provas
em Defesa da Fé Desprezada . Essa obra também é
conhecida apenas como O Khazar , por causa de Bulà,
rei de Khazar, que se converteu ao judaísmo, em
cerca de 740 D.C. Hallevi também se declarava
favorável à filosofia, mas rejeitava o seu primado
sobre a religião. Nisso, a sua atitude assemelha-se à
de al-Ghazali (vide).
Hallevi respeitava muito as lições que derivamos da
história, acima mesmo dos ditames da razão. Ele
muito se utilizava do papel da nação judaica no
desenrolar da história; e, nessa história, via provas
para a sua doutrina. Os sionistas modernos muito
respeitam suas idéias e prezam os seus escritos.
Idéias. Ele defendia o judaísmo como a verdaderia
revelação, degradando tanto o cristianismo quanto o
islamismo. Atacava a noção aristotélica da eternidade
da matéria; defendia um livre-arbítrio humano
limitado; ensinava a existência de causas intermediá­
rias, pois não admitia que Deus fosse a única causa de
todos os acontecimentos; promovia a crença em
revelações diretas; defendia o conceito da imortalida­
de da alma como algo essencial à fé religiosa; e,
finalmente, conferia à filosofia o seu lugar, embora a
considerasse inadequada, se considerada isoladamen­
te.
HALOÉS
No hebraico, «sussurrador», «encantador». Era o
nome do pai de Salum. Este último ajudou a reparar
as muralhas de Jerusalém (Nee. 3:12). Seu pai esteve
entre aqueles que assinaram o pacto estabelecido com
Esdras (Nee. 10:24). Haloés viveu por volta de 445
A.C.
HALUL
No hebraico, «esburacada». Uma cidade existente
na região montanhosa de Judá, mencionada apenas
èm Jos. 15:58. Até hoje existe essa cidade, cerca de
seis quilômetros e meio ao norte de Hebrom.
No hebraico, «célebre», «magnificente». Nas adições
apócrifas ao livro de Ester, o seu nome aparece com a
forma de Amã, de acordo com a Septuaginta (Est.
12:6; 16:10,17). Também era nome aplicado antiga­
mente ao planeta Mercúrio. Hamã era um dos oficiais
favoritos do rei da Pérsia, Xerxes, atuando como seu
primeiro ministro. Na Bíblia, é mencionado somente
no livro de Ester (vide). Era filho de Hamedata, o
agagita.
Tornou-se Hamã um figadal adversário de Morde-
cai, primo da rainha Ester. E isso porque, sendo
judeu, Mordecai recusava-se a prostrar-se diante do
rei ou de qualquer de seus oficiais, o que parecia um
profundo desrespeito para Hamã. Por ser um agagita
(Agague era uma espécie de titulo dos reis
amalequitas), é bem possível que ele pertencesse a
uma linhagem real. É provável que seus antepassados
tivessem chegado à Pérsia como cativos. Mas, sendo
homem inteligente e astuto, Hamã subiu a um elevado
posto no governo. Provavelmente, Mordecai era por
ele considerado como um competidor pelo poder, ou
como um dos favoritos do monarca persa. O ciúme e a
inveja transmuturam-se na ira assassina, e Mordecai
foi assinalado por Hamã para ser morto. Hamã estava
resolvido a livrar-se de Mordecai; mas seu plano
ambicioso tinha por intuito produzir a matança de
toda a comunidade judaica do império persa (uma
antiga manifestação de genocídio, do que Hitler é um
exemplo mais recente). Hamã preparou uma forca
(vide), ou talvez uma estaca de empalação(vide), onde
Mordecai seria executado. Em seguida, Hamã
cuidaria em desfazer-se de todos os judeus.
Mordecai recebeu notícias dos planos homicidas de
Hamã e utilizou-se de Ester, sua prima, que se
tornara a rainha de Xerxes, para que ela intercedesse
em favor dele mesmo e em favor dos judeus em geral.
Ester atuou por meio do esquema de dois banquetes.
No primeiro banquete, ela conseguiu fazer Xerxes
conferir muitas honrarias a Mordecai, por serviços
prestados antes à coroa, e que ainda não haviam sido
recompensados. No segundo banquete, ela informou
o rei acerca dos planos de Hamã. Tomando
conhecimento do plano traiçoeiro, Xerxes reagiu com
violência, e ordenou que Hamã fosse executado na
mesma forca que havia sido preparada para
Mordecai. Algumas vezes, conforme diz um ditado
popular, «o feitiço vira contra o feiticeiro», punindo
àqueles que se voltam contra os inocentes. Como
medida de segurança, Xerxes mandou ou permitiu a
execução dos dez filhos de Hamã. Essa era uma
maneira comum de proceder, por parte dos monarcas
antigos.
A festa de Purim, celebrada pelos judeus, relembra
esses acontecimentos, trazendo à memória do povo de
Israel um exemplo de como a providência de Deus
atua em favor deles. O relato sobre Hamã aparece nos
capítulos terceiro e nono do livro de Ester.
Posteriormente, a festa de Purim causou dificuldades
entre os cristãos e os judeus, porque estes últimos
tinham o mau gosto de pendurar uma efígie
representando Hamã em uma estrutura parecida com
uma cruz. Os cristãos consideravam isso uma
blasfêmia, pensando que os judeus tinham uma
segunda intenção ao usarem para isso uma cruz. O
imperador Teodósio II (Cod. Theod. 16:8,18) proibiu
qualquer prática dessa natureza. Ver o artigo geral
sobre Festas (Festividades) Judaicas.
HAMALEQUE
Em nossa versão portuguesa há considerável
confusão sobre esse vocábulo. Em outras versões e
traduções o nome aparece por duas vezes, em Jer.
36:26 e em Jer. 38:6. Entretanto, em nossa versão
portuguesa ocorre somente em Jer. 36:26, como se
fosse um nome próprio.
Os estudiosos preferem pensar que se trata apenas
do termo hebraico comum que significa «o rei» (o
prefixo ha é o artigo definido). Nesse caso, haveria a
menção, respectivamente, a Jeoiaquim e, no segundo
caso, a Zedequias, nunca tendo existido qualquer
homem com o nome de Hameleque. De fato, essa é a
interpretação, em nossa versão portuguesa, em Jer.
38:6, mas não em Jer. 36:26. Os revisores devem ter
deixado escapar este último versículo na revisão, e
assim ficou retido o erro no mesmo.
HAMANN , HOHANN GEORG
Suas datas foram 1730—1788. Foi um filósofo e
teólogo protestante alemão, alcunhado Magus des
Nordens (Sábio do Norte). Ele nasceu emi Königs­
berg, na Prússia, e faleceu em Munster, na Westfália.
Exerceu poderosa influência sobre o pensamento
alemão, por meio do classicismo e do realismo
religioso. Herder, Jacobi, Goethe, e Hegel tiraram
proveito de seus pensamentos, os quais mostram
a sua grande estatura como pensador.
Hamann enfatizava a vida em sua inteireza, em
contraste com as abstrações, divisões e artifícios em
que muitas pessoas se envolvem. Ele era dotado de um
profundo senso do divino, encontrando em Deus a
raiz de toda a realidade. Ele acreditava que a
revelação de Deus é ampla, podendo ser vista na
natureza, na linguagem, na história e até nas
instituições sociais. Procurava demonstrar que todas
essas coisas compartilham dos mesmos elementos
estruturais, referindo-se à mesma Mente Divina,
como procedentes dela.
Ele não se contentava em amoldar-se a sistemas,
pelo que também se recusava a prover as idéias do
Iluminismo (vide) de sua época. Antes, ele adotava
uma postura de personalismo religioso e literário, que
ensinava o respeito às crenças e estilos individuais. Ele
atacava tanto o Iluminismo quanto Emanuel Kant de
haverem esvaziado a razão, a linguagem, a tradição e
a história de seus elementos vitais. Por outra parte,
elogiava a Sócrates e a Hume, por causa da
independência do espirito deles, e porque inquiriam
pessoalmente pela verdade. Encarava a realidade
como um sacramento divino, e a linguagem como um
meio de nossa entrada ao significado da realidade. Se
ele fora apelidado de «Sábio do Norte», alterou isso
para «Verme do Norte», em atitude de autodeprecia-
ção.
HAMATE
No hebraico, «fortaleza», «murada». Era uma
cidade da Síria, cerca de duzentos quilômetros ao
norte de Damasco. Na qualidade de cidade-estado,
algumas vezes foi chamada depequeno reino da Síria.
Zobá ficava mais para o leste; Reobe, mais para o sul.
Esse lugar foi conquistado pelos israelitas, e veio a ser
a fronteira norte da Terra Prometida (Núm. 13:21).
Cercada de colinas, tinha um clima quente e úmido.
A arqueologia tem mostrado que foi fundada ainda
no período neolítico, tendo sido destruída em cerca de
1750 A.C., provavelmente pelos hicsos, embora nãe
contemos com provas diretas para essa especulação.
Todavia, sabe-se que Tutmés III (1502-1448 A.C.)
tomou a cidade e a área geral em redor, quando o
Egito controlava a Síria. Em cerca de 900 A.C.,
tornou-se a capital dos hititas, bem como o centro de
um pequeno reino. Os arqueólogos têm descoberto
muitas evidências acerca desse período.
Os assírios invadiram essa área sob Salmaneser III
(cerca de 860 — 825 A.C.). Ele encontrara a
resistência de uma federação de quinze reis, entre os
quais estavam os monarcas de Damasco, de Israel e
de Hamate. Uma feroz batalha, ocorrida em 854
A.C., deixou as questões longe de serem resolvidas.
Três anos mais tarde, Salmaneser III foi novamente
repelido pela liga. — No entanto, ele se mostrou
ser um atacante incansável, e foi capaz de
destruir e saquear várias cidades da área. Finalmente,
derrotou a liga de quinze reis. Tiglate-Pileser III, da
Assíria (745 — 727 A.C.), obrigou Hamate a pagar
tributos. Sargão II destruiu a cidade, em 720 A.C.,
tendo levado muitos dali para o cativeiro. Ele colocou
alguns israelitas em Hamate, a fim de repovoar o
lugar (Isa. 11:11). O Antigo Testamento contém
várias referências à conquista de Hamate pelos
assírios. Ver II Reis 18:34; 19:13; Isa. 10:9; 36:19;
37:13; Amós 6:2. A referência em Amós 6:2; que
chama a cidade de Hamate de «grande», indica algo
de sua antiga importância.
Os babilônios, por seu turno, chegaram a controlar
a cidade. Ver Jer. 49:23; Zac. 9:2. Ezequiel
profetizou que as fronteiras do norte do território de
Israel algum dia estender-se-iam até Hamate (Eze.
47:6 e 48:1).
As conquistas de Alexandre, o Grande, fizeram
todo o território em redor de Hamate tornar-se parte
do império dele. Após a sua morte, a dinastia dos
Selêucidas passou a dominar a área. Antíoco IV
Epifânio rebatizou a cidade com o nome de Ep ifania
(ver Josefo, A n ti . 1:6,2). Quando os Macabeus
guerrearam contra os Selêucidas, Jônatas enfrentou o
exército de Demétrio perto de Hamate. Juntamente
com o resto da Palestina, essa região acabou nas mãos
dos romanos, antes da época de Cristo; e essa era a
sua situação, nos dias do Novo Testamento.
No local, há uma cidade moderna, construída em
redor do cômoro da antiga cidade. Chama-se Hama e
tem uma população de cerca de sessenta e cinco mil
habitantes. Escavações arqueológicas efetuadas ali
têm desenterrado nada menos de doze níveis de
ocupação, a começar pelo período neolítico.
Hama te de Na fta li. Em nossa versão portuguesa,
há uma outra cidade, cujo nome é grafado do mesmo
modo, embora com diferenças no original hebraico.
No original, pois, seu nome significa «fontes termais».
Essa outra cidade é referida na Bíblia somente por
uma vez, em Jos. 19:35. Ficava localizada próxima da
moderna Hamman Tabarihye, famosa por seus
banhos termais, cerca de três quilômetros ao sul de
Tiberíades, nas praias ocidentais do mar da Galiléia.
Alguns estudiosos identificam-na com Hamom (I.
Crô. 6:76), com Hamote-Dor (Jos. 21:32) ou com
Emaús, mencionada por Josefo (An ti. 18:2,3; Guerras
4:1,3). As referências a essa cidade, no Talmude,
situam-na cerca de um quilôm. e meio de Tiberíades.
Eles a chamavam de Chamm a th , «banhos termais».
Atualmente existem três hum ann , ou fontes de águas
aquecidas, naquela região, cujas águas sulfurosas
correm todas para um mesmo lugar, cerca de quase
dois quilômetros ao sul da cidade moderna. O trecho
de Jos. 21:32 chama o lugar de Hamote-Dorte; mas,
em I Crô. 6:76 lemos apenas Hamom.
HAMATE (PESSOA)
O nome desse homem figura exclusivamente em I
Crô. 2:55. A única informação que possuímos dele é
que ele foi o pai da casa de Recabe, e que ele era um
dos queneus (vide).
HAMATE , ENTRADA DE
Essa era a área na fronteira sul do território
controlada pela cidade de Hamate (vide). Essa era a
fronteira norte ideal, profetizada, de Israel. Mas,
somente nos tempos de Davi, de Salomão e de
Jeroboào II, a fronteira norte de Israel chegou,
realmente, até ali. Ver Núm. 13:21; 34:8; Jos. 13:5;
Juí. 3:3; I Reis 8:65; II Reis 14:25; I CrÔ. 13:5; II Crô.
7:8; Amós 6:14. Ezequiel previu o tempo em que a
fronteira norte de Israel estender-se-ia até aquele
ponto (Eze. 47:16,20). É impossível, entretanto,
determinar exatamente qual o ponto geográfico
referido, embora saibamos que ficava em algum lugar
entré as montanhas do Líbano e do Antilíbano,
provavelmente na porção mais baixa do vale do On.
Uma estrada que conduzia a Hamate atravessava a
região. O trecho de Núm. 13:21 situa a entrada de
Hamate, juntaménte com Reobe, perto do território
de Dã. Alguns eruditos dizem que está em pauta ovale
do Orontes, entre Antioquia e a Selêucia, que fazia
parte da Coele-Síria, no território de Ribla.
HAMATE-ZOBÀ
Essa era uma cidade conquistada por Salomão.
Ficava localizada perto de Tadmor (II Crô. 8:3; sua
única ocorrência em toda a Bíblia). Alguns estudiosos
a têm identificado com Hama te (vide), mas há outros
que pensam que o sufixo Zobá mostra que era uma
cidade distinta daquela. Poderia ser, portanto, uma
cidade existente no território de Zobá, um reino
arameu, registrado nos anais assírios, e que se
estendia até às margens do Eufrates, no século X
A.C., servindo de ameaça para o império assírio.
Mas, visto que o sufixo Zobá significa «fortaleza», há
também aqueles eruditos que pensam que temos aí
apenas uma referência a Hamate. Na verdade, os
estudiosos não têm conseguido chegar a uma opinião
unânime a respeito.
HAMATEUS
Esse é o patronímico de certos descendentes de
Canaã, que residiam no extremo norte da Palestina.
Por esse motivo, é possível que a menção envolva os
habitantes de Hamate (vide). Essa palavra, hama teus ,
ocorre no Antigo Testamento por duas vezes: Gên.
10:18 e I Crô. 1:16, onde também são mencionados os
naturais de outros lugares.
HAMEDATA
No hebraico, «dado por Hom». Seu nome aparece
somente no livro de Ester, por cinco vezes: Est.
3:1,10; 8:5; 9:10,24. Ele foi o pai de Hamã, o agagita,
que era um dos cortesãos do rei da Pérsia (Assuero ou
Xerxes?). Hamedata deve ter vivido por volta de 550
A.C.
O nome «agagita», dado tanto a Hamedata quanto
a seu filho, provavelmente era um título nobiliárqui­
co, talvez indicando que sua família pertencia à corte
real dos amalequitas, visto que Agague era um título
real entre eles, tal como Faraó o era entre os egípcios.
Q que se sabe sobre Hamã aparece no artigo sobre ele.
Mas, quanto a Hamedata, só possuímos essas
informações.
HAMILTON , SIR WDLXIAM
Suas datas foram 1788—1856. Ele foi um filósofo
escocês, que atuou como professor, em Edimburgo.
Tornou-se melhor conhecido, no campo da filosofia,
por causa de sua teoria sobre a consciência e por
causa de certas idéias sobre a epistemologia. Ele
acreditava que todo conhecimento humano é relativo,
limitado às experiências humanas. Portanto, também
cria que o in fin ito não pode ser conhecido (posição do
agnosticismo; vide). Entretanto, ele também ensinava
que o Ser Infinito pode ser experimentado através da
certeza moral oferecida pela fé. Isso posto, apesar do
nosso conhecimento estar alicerçado sobre a feno -
menologia empírica (vide), a fé poderia transcender
essa limitação, conduzindo-nos até ao Não-condicio-
nado . A razão requer esse transporte ou extrapolação
até ao não-condicionado, embora seja incapaz de
concebê-lo. A fé é capaz de experimentá-lo, embora
não possa oferecer descrições racionais, conferindo-
nos fórmulas adequadas a respeito.
HAMOLEQUETE
No hebraico, «a rainha». Essa palavra aparece
somente em I Crô. 7:18. Nossa versão portuguesa
grafa o nome com «H» maiusculo, como se fosse um
nome próprio feminino; mas os Targuns dizem «que
reinou». Portanto, se, realmente, está em foco um
nome'próprio, então a alusão é à filha de Maquir e
irmã de Gileade. Mas, se os Targuns estão certos,
então o texto meramente diz que a irmã de Gileade
reinou, sem especificar o nome dela. As tradições
judaicas afirmam que ela governou toda a região de
Gileade, e que por causa desse fato, a linhagem dela
foi preservada nas genealogias. Ela viveu em algum
tempo entre 1874 e 1658 A.C. Entre seus três filhos
estava Abiezer, de cuja família proveio o grande juiz,
Gideão (vide).
HAMOM
No hebraico, «quente», «ensolarado», e, talvez
«incandescente». Esse era o nome de duas cidades,
mencionadas nas páginas do Antigo Testamento:
1. Uma cidade levitica da tribo de Naftali,
outorgada aos gersonitas (I Crô. 6:70). Tem sido
identificada pelos estudiosos com Hamate (vide),
aludida em Jos. 19:35, e, talvez, seja a mesma
Hamote-Dor, de Jos. 21:32.
2. Uma cidade do território de Aser (Jos. 19:28).
Aparentemente, ficava localizada a meio caminho
entre o território de Naftali e a cidade de Sidon.
Alguns eruditos têm-na identificado com ‘A in Hamu l,
cerca de dezesseis quilômetros ao sul de Tiro; mas não
há certeza quanto a isso. Outros sugerem Umm E l
'Awam id , perto de Ras en-Naqurah, mas essa
identificação também é incerta. Renan (M ission de
Phenice, págs. 708 ss) encontrou duas inscrições
fenícias em honra a Baal Ham om , em Khirbet
Ummel-’amud, que fica perto da costa marítima,
imediatamente ao norte da Escada de Tiro (vide).
HAMONA
No hebraico, «multidão». O trecho de Eze. 39:16
prediz que o sepultamento de Gogue e seu exército
ocorrerá nesse lugar. Os estudiosos desconhecem
qualquer cidade na Palestina com esse nome. Talvez
se trate de um uso metafórico do termo. Visto que
haverá uma tremenda matança, qualquer lugar onde
isso venha a suceder poderá ser chamado deM u ltidão .
Alguns lêem o texto que ali existe como se fosse «e
todas as suas multidões», em Eze. 39:11. A nossa
versão portuguesa prefere interpretar esse nome como
«Vale das Forças de Gogue». Outros estudiosos
opinam que está em foco a cidade de Bete-Seã, e que
Hamona é uma interpolação. Parece melhor entender
Hamona simplesmente como nome figurado do lugar
onde aqueles adversários de Israel, dos tempos do
fim, serão sepultados, sem qualquer tentativa de
identificar alguma cidade com esse nome.
HAMOR
No hebraico, «asno». Era o nome de um príncipe de
Siquém. Ele foi o pai de Siquém, que desvirginou
Diná (vide). Ela era a filha caçula de Jacó (Gên. 34:2).
Em Atos 7:16, Estêvão asseverou que «nossos pais»
foram sepultados em um túmulo que Abraão
comprara dos filhos de Hamor, em Siquém. Porém,
Abraão adquiriu um túmulo em Macpela, e não em
Siquém (Gên. 23:17 ss), e Jacó foi sepultado ali. As
soluções que têm sido propostas para essa discrepân­
cia são expostas nas notas expositivas do NTI, em
Atos. 7:16. Quanto à história geral que envolveu
Diná, ver o artigo acerca dela.
HAMOTE-DOR
No hebraico, «fontes termais». O nome dessa cidade
aparece somente em Jos. 21:32. Era uma cidade
levitica, no território de Naftali, entregue à família de
Gérson. Provavelmente deve ser identificada com
Hamate (vide), a menos que houvesse duas cidades
com o mesmo nome, que, atualmente, não podem ser
distinguidas uma da outra. Provavelmente é a
moderna cidade de Hamman Tabariyeh, um pouco
mais ao sul de Tiberíades.
HAMPSHIRE , STUART NEWTON
Ele nasceu em 1914. Trata-se de um filósofo inglês
que ensinou no Colégio da Universidade da Filosofia
da Mente e da Lógica, em Londres. Também ensinou
no Colégio Warden of Wadham, em Oxford. Seu
pensamento é esboçado no seu livro Though t and
Ac tion (Pensamento e Ação). Ele rejeitava a noção
cética de que o mundo só pode ser analisado em
termos das impressões dos sentidos. E supunha que a
própria linguagem pressupõe seres identificáveis,
persistentes, e que a autoconsciência é um dos modos
como uma pessoa se situa no mundo. A personalidade
seria mais do que mero intelecto contemplativo. Ela
também incluiria a vontade e os atos da pessoa. A
liberdade do indivíduo é demonstrada quando
alguém, mediante a vontade, pode derrotar as
intenções. Apesar de termos de continuar tentando
definir a bondade , esse conceito, em si mesmo, é
indispensável como uma base da ética.
HAMUEL
No hebraico, «calor de Deus», ou «ira de Deus».
Também há quem pense na interpretação «sol de
Deus». Esse era o nome do filho de Misma e pai de
Zacur. Ele era da tribo de Simeão (I Crô. 4:26). Deve
ter vivido por volta de 1200 A.C.
HAMUL
No hebraico, «compadecido», «poupado». Era um
dos filhos de Perez(Gên. 46:12; I Crô. 2:5), cabeça de
uma família que tinha o seu nome (Núm. 26:21).
Viveu por volta de 1870 A.C. Neste último versículo
eles são chamados de «hamulitas».
HAMURABI - HAMURABI, CÓDIGO DE
Essa palavra significa «Amu é grande». Amu era
uma divindade dos amorreus e dos cananeus
orientais. Ver o artigo geral sobre a Bab ilônia . Ver
também sobre Hamurabi, Código de.
Hamurabi foi um rei da primeira dinastia da
Babilônia. Governou de 1792 a 1750 A.C., com uma
margem de erro de sessenta anos para mais ou para
menos. A ele se credita o feito de haver unificado a
Babilônia. Tornou-se famoso, acima de tudo, por sua
contribuição como legislador, através da coletânea de
leis conhecida como Código de Hamurab i, sobre o
qual expomos um artigo separado.
Hamurabi foi o sexto rei da dinastia dos amorreus
da Babilônia. Os eruditos informam-nos de que a
forma mais correta de grafar o seu nome é Hamurap i.
Essa dinastia descendia de xeques do deserto
ocidental, em relação à Babilônia. O seu nome é
tipicamente semita ocidental, e não babilónico.
Quando Hamurabi ascendeu ao trono, por ocasião da
morte de seu pai, Sin-Mubalite, a dinastia de que ele
fazia parte já estava governando fazia cerca de cem
anos. Evidentemente, essa dinastia governou durante
um período de paz externa, e sem conflitos intensos,
mas também não desempenhou qualquer parte ativa
na confusa política mesopotâmica. Quando Hamura­
bi começou a reinar, a Mesopotâmia e a Síria estavam
divididas em um quadro de xadrez de pequenos
estados, engajados em constantes conflitos uns contra
os outros. Hamurabi, pois, iniciou várias campanhas
militares e construiu templos e edifícios para uso civil.
Porém, somente quando já estava reinando fazia
trinta anos é que suas atividades levaram-no a
tornar-se cabeça dos estados mesopotâmicos, com o
que se conseguiu uma unidade geral. Quando ele
derrotou o seu grande rival e vizinho do sul, Rin-Sin,
de Larsa, subitamente viu-se guindado à posição de
maior autoridade da área. Naturalmente, houve
outros eventos significativos que levaram até a esse
ponto, e essa aparência de ter acontecido subitamente
mostra-nos apenas a nossa falta de conhecimentos
sobre a história dessa época.
Sabemos que os reinos de Mari e de Esnuna eram
aliados de Hamurabi, quando ele encetou sua
campanha militar contra Larsa. No entanto, dois anos
mais tarde, Hamurabi conquistou Mari, e, mais cinco
anos, era a.vez de Esnuna. Portanto, há detalhes
desse período confuso, de consolidação, sobre o que
nada sabemos. Seja como for, as vitórias de
Hamurabi sobre Larsa, Mari e Esnuna tornaram-no o
dono do território desde o golfo Pérsico até à Assíria.
Não se sabe dizer se ele combateu contra os assírios;
mas, se houve choques armados com a Assíria, nada
de importante resultou disso. Seu reino estendia-se
desde os sopés das colinas do Zapros até o curso
médio do rio Eufrates. Seu território, contudo, era
menor do que aquele governado por Narã-Sin, de
Acade, ou pelo outro, governado por Ur-Namu, de
Ur, de tempos anteriores. Além disso, seu reino não
perdurou por muito tempo. Seu reino relativamente
pequeno ficava mais ou menos no centro da
Babilônia.
As Cartas de Mari são a mais rica fonte de
informação sobre Hamurabi. Elas o apresentam como
um benfeitor e hábil administrador. Ele dava atenção
até à questões secundárias, em vez de delegar tais
coisas a subordinados. Ele ajudava àqueles que
sofriam por causa de calamidades e construiu grandes
sistemas de irrigação. A arqueologia não nos tem
conseguido prestar muitas informações sobre os
tempos dele. O nível de águas subterrâneas tem
subido muito, na Babilônia, desde os tempos de
Hamurabi, e a cidade que ele conheceu e embelezou
não é acessível para o trabalho dos arqueólogos.
A fama de Hamurabi não repousa tanto sobre suas
conquistas e realizações, conforme mostramos acima,
mas sobre sua obra como compilador de leis,
organizador e benfeitor. Isso é descrito no artigo sobre
H amurab i, Código de.
HAMURABI, CÓDIGO DE
Esboço:
I. Descoberta
II. Códigos Mais Antigos
III. Natureza Geral do Código de Hamurabi
IV. Algumas Leis Específicas
V. Funções do Código de Hamurabi
VI. O Código de Hamurabi e a Lei Mosaica
I. Descoberta
Ver o artigo separado sobre Hamurabi. Em 1901 e
1902, uma escavação feita por arqueólogos franceses
em Susã, numa região que atualmente faz parte do
Irã, descobriu uma esteia de diorito negro, com cerca
de 2,10 m de altura. Figuras esculpidas na parte
superior da mesma mostram um rei mesopotâmico
recebendo as insígnias de sua autoridade, por parte de
uma divindade. O texto gravado nessa esteia foi feito
em escrita cuneiforme acádica. O texto elogia a
piedade e a justiça de Hamurabi, rei da Babilônia,
que governou no século XVIII A.C. Contém um
código de leis.
Essa foi uma descoberta sensacional, porquanto
trata-se do primeiro código legal a ser descoberto, de
antes dos textos bíblicos. Atualmente, códigos mais
antigos ainda já foram descobertos, mas esse continua
sendo o mais extenso e o mais bem preservado de
todos os códigos encontrados no Oriente Médio. A
esteia, originalmente, foi posta em alguma cidade da
Babilônia, talvez na própria cidade da Babilônia, ou
em Sipar. Fora levada para Susã como parte dos
despojos tomados por algum monarca elamita do
século XII A.C. Têm sido encontrados outros códigos
legais babilónicos, que lançam luz e acrescentam
detalhes aos escritos da esteia de Hamurabi. Mas esse
código de Hamurabi continuou muito popular e
generalizado durante mais de dez séculos, o que^ é
comprovado pelo fato de que os arqueólogos têm
descoberto muitas porções do mesmo, pertencentes a
tempos posteriores.
Ê curioso e significativo que essa esteia afirma que
um deus babilónico foi o criador do código. Ali é dito
que esse código fo i dado a Hamurabi. A maioria dos
povos, naturalmente, tem pensado que suas leis e seus
costumes têm sido divinamente inspirados. No caso
do código de Hamurabi, quem teria dado o mesmo a
ele foi o deus babilónico da justiça, Samás.
H . Códigos Mais Antigos
Sabe-se que houve três coleções de leis, na língua
suméria, antes do aparecimento do código de
Hamurabi, a saber:
I. Várias-leis e reformas foram promovidas por
Urucagina, rei de Lagás, na Suméria, em cerca de
2400 A.C.
2. Namu, fundador da terceira dinastia de Ur
(cerca de 2100 A.C.) também tinha a sua própria
coleção de leis.
3. Lipite-Istar, rei de Isis (cerca de 1800 A.C.),
também tinha sua coleção de leis.
4. O único código de leis que, segundo se sabe,
antecede ao de Hamurabi, e de origem acádica, é o de
um rei desconhecido de Esnuna, a nordeste da
Babilônia. Porém, não era muito mais antigo que o de
Hamurabi. O código de Hamurabi, sem dúvida, não
se desenvolveu no vácuo. Pelo contrário, desenvolveu-
se durante um longo período de tempo, a começar,
pelo menos, desde 2100 A.C.
m . Natureza Geral do Código de Hamurabi
Esse código tem 282 parágrafos que tratam sobre
questões civis, criminais e comerciais. Essas leis
abrangiam todas as atividades comuns das pessoas.
Ali aparece a lista de crimes, com suas devidas
punições, conforme se vê em todos os códigos legais.
A omissão de leis sobre o homicídio é surpreendente.
As punições requeridas para outros crimes são as
mesmas que se conhecem em todos os períodos da
história. A punição capital era requerida para vários
tipos de crimes, devendo ser executada mediante a
morte na fogueira, a empalação ou o afogamento. Mas
também havia punições menores, como a de açoites, a
de mutilações diversas e a de pagamento de multas.
Além disso, aprisionamento ou exílio eram exigidos
no caso de certos crimes. As mulheres tinham muitos
direitos, mas não eram consideradas iguais aos
homens, perante a lei.
Há um prólogo elaborado, como também um
epílogo, nesse código, o que ocupa cerca de uma
quinta parte do volume total escrito. O prólogo elogia
Hamurabi por sua sabedoria e justiça, por sua
preocupação com o bem-estar do povo, e com a sua
promoção do culto aos deuses, em várias cidades da
Mesopotâmia. O epílogo prossegue nesses elogios ao
rei, por sua piedade pessoal, e recomenda as suas
estipulações legais à posteridade. Finalmente, há uma
maldição invocada sobre quem quer que altere
aquelas leis ou apague o que está escrito na esteia.
IV . Algumas Leis Especificas
1. Categorias Amp las: 1 — 5: Ofensas contra a
administração da justiça e falsa acusação. 6 — 25:
Ofensas contra a propriedade, como furto, roubo e
ocultamento de escravos fugitivos. 26 e ss: trechos
apagados aqui, foram preenchidos com base em
outras fontes: leis sobre a terra, casas, direito de posse
do governo, danos às propriedades, aluguéis, etc.
Outros trechos apagados e preenchidos — 126:
Muitas leis comerciais, regulamentação de dívidas,
depósitos, etc., 127 — 194: Leis concernente ao
matrimônio, à posição da família, à propriedade, à
legitimação, à adoção, à herança e às ofensas sexuais.
195— 214: Assaltos. 215 — 240: Regulamentação de
profissões como a de médicos, barbeiros, construtores,
construtores de embarcações, embarcadiços, agricul­
tores, pastores e sobre o abuso de implementos
agrícolas e de suprimentos. 268 — 277: Salários e
taxas livres para uso de animais, trabalhadores,
artesãos e embarcações. 278— 282: Leis que regulam
o tráfico de escravos.
2. O fensas e Punições Específicas. Falso testemu­
nho e bruxaria eram estritamente proibidos, merecen­
do severas penas, embora não a punição capital.
Porém, a pena de morte era imposta para casos de
furto e receptação de propriedades roubadas, se estas
tivessem sido levadas de um templo ou palácio. Em
outros casos, era imposta uma restituição dez vezes
maior. Isso pode ser contrastado com as estipulações
de Exo..22:l e Lev. 6:2, onde se requer uma dupla
restituição. A pena de morte, contudo, podia ser.
imposta ao furto, mesmo que não estivesse envolvido
algum palácio ou templo. Um ladrão podia ser
vendido como escravo, a fim de pagar a dívida
incorrida por seu furto. O seqüestro era punido com a
morte, o que também se vê em Exo. 21:16 e Deu.
24:7. Por igual modo, o furto de escravos e o saque
eram punidos com a morte. O adultério com uma
mulher casada envolvia a morte tanto para o homem
quanto para a mulher, como em Deu. 22:22. Os
estupradores eram executados, tal como em Deu.
22:25. Uma concubina era protegida por lei contra o
divórcio ou a redução à servidão, a menos que ela
viesse a cometer ofensas contra a esposa legítima.
Nesse caso, uma concubina poderia ser severamente
punida. O incesto era punido com severidade. Um
hebreu podia divorciar-se de uma esposa enferma (ver
Deu. 24:1); mas, na Babilônia, um homem não podia
fazer isso, pois, se o fizesse, estaria sujeito a castigo.
Qualquer tipo de assalto era severamente castigado.
Dentro dessa categoria ficava o erro de um cirurgião
que prejudicasse a um seu cliente, ou algum erro de
fabricação, como na construção de uma embarcação,
que terminasse causando danos a seu proprietário. Se
um filho desobediente cometesse alguma violência
contra um de seus pais, perdia o membro com que o
tivesse atacado.
3. Outras Leis e Provisões. No artigo sobre a
Babilônia (5.f), oferecemos uma discussão sobre as
práticas morais e éticas dos babilônios. Naquele
material, várias leis que governavam a sociedade
babilónica foram mencionadas, incluindo aquelas de
Hamurabi, mas indo mais além que essas suas leis. O
código de Hamurabi se encerrava com leis que
controlavam o comércio de escravos, o que provia um
labor barato, e era uma das principais instituições das
nações da antiguidade.
V . Funções do Código de Hamurabi
No artigo sobre a Babilônia (5.f), último parágrafo,
oferecemos um comentário sobre o fato de que os
babilônios, tal como todos os povos, tinham leis que
eles não cumpriam à risca. A história e a arqueologia
demonstram que eles não viviam à altura da nobreza
de suas próprias leis. Naturalmente, outro tanto
sucedia entre os israelitas, circunstância essa que tem
servido de temas para incontáveis sermões. A
perversão da natureza humana garante esse resulta­
do. A função das leis, na antiga Babilônia, continua
sendo um assunto controvertido entre os historiado­
res. Sabemos também que situações especificas, não
cobertas pelas leis escritas, eram resolvidas pelos
juízes. Podemos supor que os juizes punham em vigor
os conceitos gerais do código de Hamurabi. Em caso
contrário, seria impossível explicar como esse código
continuou vigorando por tanto tempo, naquela
sociedade. A esteia que contém essas leis era uma
espécie de memorial da vitória da lei e da prática
justa; e, a menos que as leis estivessem sendo postas
em prática, — nada teria havido para celebrar.
A compilação do código, na esteia, ocorreu
somente alguns poucos anos após a morte de
Hamurabi, mas durante dez séculos, essas leis
continuaram governando a sociedade babilónica.
VI. O Código de Hamurabi e a Lei Moaaica
Há um número suficiente de paralelos, entre esses
dois códigos, para que sejamos levados a crer que
ambos tiveram um pano de fundo comum. Alguns
estudiosos têm pensado que a lei mosaica foi tomada
por empréstimo e adaptada com base em fontes
babilónicas; porém, uma declaração mais acurada a
respeito seria que tanto uma .quanto a outra
repousavam sobre uma lei tradicional comum, que
caracterizava os povos semitas daquela porção do
mundo antigo, incluindo, finalmente, aqueles que se
estabeleceram na Palestina. Naturalmente, um e
outro desses códigos tinham seus pontos distintivos,
visto que as leis, tal como a cultura, são coisas que se
desenvolvem. Além disso, devemos pensar na
iluminação espiritual, que faz a lei transcender a
formas comuns de legislação, assumindo aspectos
mais espirituais. Tanto a lei moSaica quanto o código
de Hamurabi são extremamente severos, de acordo
com os padrões modernos, impondo a sentença de
morte para crimes que atualmente são considerados
sem gravidade. (AM BOH DM ND Z)
HAMUTAL
No hebraico, «parente do orvalho». Esse era o nome
de uma filha de Jeremias, de Libna, que veio a
tornar-se esposa de Josias, o rei, e mãe de Jeoacaz e de
Zedequias, ambos reis de Judá. Ver II Reis 23:31;
24:18; Jer. 5:2. Viveu por volta de 632 ou 619 A.C.
HANÃ
No hebraico, «misericordioso», nome de nove
homens, referidos nas páginas do Antigo Testamento,
a saber:
1. Um dos chefes da tribo de Benjamim (I Crô.
8:23), que viveu em cerca de 1500 A.C. Mas os
eruditos diferem muito quanto à cronologia de sua
época.
2. O sexto filho de Azei, descendente de Saul (I
Crô. 8:38 e 9:44), e que viveu por volta de 588 A.C.
3. Um filho de Jigdalias (Jer. 35:4), que viveu por
volta de 600 A.C. Seus filhos viviam em uma das
câmaras do templo de Jerusalém. Presume-se que eles
se ocupavam de serviços no templo.
4. O filho de Maaca. Ele foi um dos trinta
poderosos guerreiros de Davi (I Crô. 11:43). Viveu por
volta do ano 1000 A.C.
5. Os filhos de Hanã retornaram entre os netinins
ou servos do templo, depois do cativeiro babilónico
(vide), em companhia de Zorobabel. Ver Esd. 2:46 e
Nee. 7:49. O tempo foi cerca de 536 A.C.
6. Um levita que ajudou Esdras a instruir o povo
quanto à lei mosaica, após o cativeiro babilónico
(Nee. 8:7). Uma pessoa com o mesmo nome, em Nee.
10:10, conforme a maior parte dos eruditos, seria o
mesmo indivíduo. Ele viveu por volta de 410 A.C.
7. Um dos chefes do povo, que assinou o pacto com
Neemias, terminado o cativeiro babilónico (Nee.
10:26). Viveu por volta de 410 A.C.
8. Um dos filhos de Zacar. Seu trabalho consistia
em cuidar dos fundos provenientes dos dízimos, sob o
poder de Neemias (Nee. 13:13). Viveu por volta de
410 A.C.
9. Ainda um outro homem que assinou o pacto com
Neemias (Nee. 10:22). Viveu por volta de 410 A.C.
HANAMEL
No hebraico, «Deus é gracioso», embora também
possa significar «Deus deu». Esse era o nome de um
dos filhos de Salum, e tio de Jeremias. Ele vendeu um
campo a Jeremias, antes do cerco de Jerusalém pelos
babilônios. Esse foi um ato simbólico, mostrando a fé
de que os negócios finalmente voltariam ao normal,
em tempos normais. Jeremias, o comprador, a
despeito das calamidades do momento, tornou-se
assim o proprietário daquelas terras, que havia
adquirido. Ver Jer. 32:6-15. Hanamel, como levita
que era, não podia vender terras pertencentes à casta
sacerdotal; ou então, nesse tempo, o preceito de Lev.
25:34 havia caído em desuso. Porém, é possível que
aquelas terras pertencessem ao lado materno de sua
família; e, nesse caso, tais terras podiam ser vendidas.
HANANEEL
No hebraico, «Deus favoreceu». Esse foi um
israelita que emprestou seu nome a uma das torres de
Jerusalém (ver Nee. 3:1; 12:39; Jer. 31:38; Zac.
14:10).
HANANEEL, TORRE DE
Essa torre fazia parte das muralhas de Jerusalém
(Nee. 3:1 e 12:39). Ficava localizada perto da esquina
nordeste da cidade, não muito distante da Porta das
Ovelhas. Esse portão ia desde esse ponto até à torre.
Não se sabe dizer por que motivo a torre tinha esse
nome. Sabe-se, porém, que a Torre de Antônia (vide),
finalmente, substituiu a torre de Hananeel.
HANANI
No hebraico, «gracioso». Esse foi o nome de vários
homens que figuram nas páginas do Antigo
Testamento:
1. O filho de Hemã, um profeta que ajudou Davi.
Ele era o cabeça do décimo oitavo turno de sacerdotes
que serviam no templo de Jerusalém (I Crô. 25:4). Ele
viveu em cerca de 1014 A.C.
2. Um profeta que atuou na época do rei Asa, de
Judá. O rei mandou detê-lo e lançá-lo na prisão. Isso
foi ocasionado pela declaração do profeta de que o
monarca perdera a oportunidade de dominar os sírios
inimigos. Ver II Crô. 16:7. Alguns eruditos supõem
que esse mesmo homem era pai de um outro profeta,
de nome Jeú (I Reis 16:7); mas, as circunstâncias e a
cronologia parecem contrárias a essa suposição.
3. Um sacerdote do tempo de Esdras, que se casara
com uma mulher estrangeira (Esd. 10:20), e viu-se
obrigado a divorciar-se dela. Viveu em cerca de 459
A.C. Ver também I Esdras 9:21.
4. Nome de um irmão de Neemias. Ele trouxe
notícias de Jerusalém a Susã, a respeito da miserável
condição dos judeus que haviam retomado do
cativeiro babilónico. Ver Nee. 1:2. Posteriormente, foi
nomeado governador de Jerusalém (Nee. 7:2). Viveu
por volta de 455 A.C.
5. Um sacerdote, um músico que oficiou na
cerimônia da purificação das muralhas de Jerusalém,
que haviam sido reconstruídas ainda bem recente­
mente (Nee. 12:36). Viyeu por volta de 445 A.C.
HANANIAS
No hebraico, «a bondade de Yahweh». Esse é o
nome de nada menos de catorze homens, referidos nas
páginas do Antigo Testamento:
1. Um dos filhos de Zorobabel, e pai de Pelatias e
Jesaías(I Crô. 3:19,21). Sua época foi em tomo de 536
A.C. Ele figura na genealogia de Jesus.
2. Um benjamita, filho de Sasaque (I Crô. 8:24).
Tornou-se cabeça de um dos clãs da tribo de
Benjamim. Viveu por volta de 605 A.C.
3. Um dos filhos de Hemã. Era músico e profeta;
cabeça do sexto dos vinte e quatro turnos de
sacerdotes que serviam no templo de Jerusalém (I
Crô. 25:4,23). Viveu em cerca de 1014 A.C.
4. Um comandante militar sob o rei Uzias (II Crô.
26:11). Viveu em cerca de 803 A.C.
5. Um filho de Azur, gibeonita. Foi um falso
profeta que fez oposição a Jeremias. Ele provocou
uma rebelião entre o povo de Israel, e a sentença
divina de morte foi proferida contra ele. Ele
profetizava entusiásticas profecias de imediata restau­
ração e volta do cativeiro babilónico para Israel, e
assim insuflava falsas esperanças em Israel. Ver Jer.
'28. Sua época foi por volta de 596 A.C.
6. O pai de Zedequias, um príncipe de Judá, da
época de Jeoaquim (Jer. 36:12). Viveu em cerca de
605 A.C.
7. O avô de Jerias, capitão da guarda que deteve o
profeta Jeremias, sob a falsa acusação de que ele
tencionava desertar para os babilônios (Jer. 37:13-15).
Viveu por volta de 589 A.C.
8. Um dos companheiros de Davi, cujo nome foi
alterado para Sadraque(vide), pelos babilônios (Dan.
1:6,7; I Macabeus 2:59). Viveu em cerca de 550 A.C.
9. Um levita, filho de Bebai, que se casara com uma
mulher estrangeira, durante o exílio babilónico, mas
teve de divorciar-se dela após retornar a Jerusalém
(Esd. 10:28; I Esdras 9:29). Viveu em cerca de 459
A.C.
10. Um sacerdote que tinha por encargo preparar os
perfumes e ungüentos (Exo. 30:22-38; I Crô. 9:30).
Ele reparou uma parte das muralhas de Jerusalém,
sob a liderança de Neemias (Nee. 3:8). Sua época foi
cerca de 446 A.C.
11. Um homem que ajudou a reconstruir as
muralhas de Jerusalém, sob a orientação de Neemias.
A parte que lhe coube ficava acima da Porta Oriental
(Nee. 3:30). Alguns eruditos identificam-no com o
mesmo Hananias anterior (sob o número dez, acima).
12. Um governador das fortalezas ou portões de
Jerusalém, que esteve associado a Neemias após o
cativeiro babilónico. Há comentários sobre a sua
piedade pessoal. Ver Nee. 7:2. Ele era fiel e temia a
Deus mais do que muitos (Nee. 7:2). Viveu por volta
de 446 A.C.
13. Um líder dos judeus, que assinou o pacto com
Neemias, terminado o cativeiro babilónico (Nee.
10:23). Viveu por volta de 446 A.C.
14. Um sacerdote que esteve presente à dedicação
das muralhas de Jerusalém, depois que elas tinham
sido refeitas, terminado o cativeiro babilónico (Nee.
12:12,41). Ele era chefe de um dos vinte e quatro
turnos sacerdotais que serviam ao templo. Viveu por
volta de 446 A.C.
HANATOM
No hebraico, «dedicada à graça» ou «favorecida».
Esse era o nome de um lugar ou cidade, na fronteira
norte da tribo de Zebulom (Jos. 19:14), cerca de meio
caminho entre o mar da Galiléia e o vale de Jifitael.
Os tabletes de Tell el-Amarna (do século XIV A.C.)
dão duas referências a esse lugar. Os anais de
Tiglate-Pileser III (747-727 A.C.) também mencio­
nam esse lugar por uma vez. Tem sido, tentativamen­
te, identificado com o moderno Tell el-Badeiwiyeh,
um lugar ligeiramente ao norte de Nazaré, embora a
localização exata seja desconhecida.
HANBAL, IBN
Faleceu em 885 D .C . Ele foi o fundador de uma das
quatro escolas ortodoxas da lei islâmica, que foi a
escola dominante na Mesopotâmia e na Síria.
Finalmente, a escola hanifita a ultrapassou em
importância.
HANDEL, GEORGE FREDERIC
1685-1759 foram suas datas. Ele foi um compositor
anglo-germânico que, — juntamente com seu
contemporâneo, Johann Sebastian Bach, é reconheci­
do como um dos dois maiores compositores dos fins
do período barroco. Diferentemente de Bach, ele foi
uma figura pública a maior parte de sua vida adulta, e
não foi esquecido por ocasião de sua morte. Fez
importantes contribuições a todos os campos da
música, mas tornou-se melhor conhecido por seu
oratório em inglês. Amais famosa de suas peças é seu
imortal Messias, que tem sido muito usado em
programas musicais desde que foi composto. Ele
afirmava tê-lo composto por inspiração divina.
Escreveu-o em tão pouco tempo que a maioria dos
músicos nem ao menos seria capaz de copiar a peça
tão rapidamente, quanto menos compô-la. Estrita­
mente falando, os oratórios não são músicas sacras.
Antes, seu intuito é serem apresentados em teatros,
com o acompanhamento de orquestra e coro. Um
oratório podia ser um ensaio musical, sobre um tema
moral ou outro tema elevado; e o estilo dos oratórios
prestava-se para servir de música sacra.
Handel nasceu em Halle, uma cidade no sudoeste
da Alemanha Oriental. Naturalizou-se cidadão inglês
em 1727. Era filho de um cirurgião barbeiro, que
queria que ele fosse advogado. Porém, em 1702,
Handel ingressou na Universidade de Halle e foi
nomeado organista da catedral de Halle. Dali, ele
mudou-se para Hamburgo, onde tocava o violino e a
espineta na orquestra da ópera. Sua primeira
ópera, A lm ira , foi produzida e levada ao palco ali, em
1705. dando início à sua carreira musical de maneira
irrevogável. Handel escreveu muitas óperas e obras-
primas da música em outros estilos musicais. O seu
Messias foi levado a efeito, pela primeira vez, em
Dublin, na Irlanda, em 1742. Ele escreveu outras-
notáveis peças de música sacra, algumas das quais
oratórios.
Após uma brilhante e variegada carreira, Handel
faleceu em Londres, na Inglaterra, a 14 de abril de
1759, tendo sido sepultado na abadia de Westminster.
HANES
Alguns estudiosos pensam que esse nome significa
«Mercúrio». Era uma cidade do Egito, nas vizinhan­
ças de Zoã (Tânis), mencionada na Bíblia somente em
Isa. 30:4. Outros identificam-na com Heracleópolis
Magna, capital da parte norte do Alto Egito, cerca de
oitenta quilômetros ao sul de Mênfis, um pouco ao sul
de Fayyum. Durante as dinastias XXV e XXVI era
uma cidade importante (cerca de 715 — 600 A.C.).
Outros eruditos identificam-na com Heracleópolis
Parva, na porção oriental do Delta do Nilo. Ainda
outros estudiosos pensam que era outro nome de
Tapanes, uma cidade fortificada na fronteira oriental
do Egito. A paráfrase aramaica da passagem nos
transmite essa idéia. Entretanto, é possível que
a palavra Hanes não indique qualquer lugar ou
cidade, mas, antes, seja uma transliteraçâo do
vocábulo egípcio hw tnsw , que significa «mansão do
rei». Nesse caso, tudo quanto temos no texto é o fato
de que o rei do Egito contava com um palácio para
sua conveniência em Zoã (Tânis).
HAN FEI TZU
Filósofo chinês do século III A .C . Era príncipe de
Han e sistematizador da Escola Legalista (vide) de
Filosofia. Em 233 A.C., cometeu suicídio, aparente­
mente porque não foi aceito pelo rei da China como
um serviçal do governo.
Idéias:
1. Apesar de louváveis, a virtude e a gentileza não
são suficientes para pôr fim às desordens. Em
qualquer Estado, torna-se mister um poder que
inspire respeito e temor. Existe tal coisa como homens
bons, mas essa nào é a norma da humanidade. O
governante de um Estado precisa tratar com todos os
tipos de homens, incluindo aqueles que são ineren­
temente maus. Portanto, eles devem treinar a
severidade e a flexibilidade, usando tanto a punição
como a bondade, como suas duas principais maneiras
de agir.
2. O confucionismo e o moísmo tinham um ponto
de vista exageradamente otimista da natureza
humana. Louvavam a humanidade e a retidão, mas
olvidavam-se da depravação essencial do homem.
Ademais, os reisbem-sucedidos são aqueles que sabem
como usar a sua autoridade; e aqueles que são sábios
e humanitários não são muito comuns. Aqueles que se
mostram tais não obtêm sucesso necessário, ao
tentarem governar homens maus e imprevisíveis.
3. Tao (ver sobre o Taoísmó) é um princípio que
operaria no mundo, controlando todas as coisas.
Utiliza-se de forças materiais para alcançar os seus
propósitos. Todo governante sábio tenta empregar o
principio do tao , no seu exercício do poder.
HANIEL
No hebraico, «graça de Deus». Esse é o nome de
dois homens, mencionados nas páginas do Antigo
Testamento:
1. Nome de um filho de Êfode, que era um dos
líderes da tribo de Manassés (Núm. 34:23). Ele foi
nomeado para ser superintendente da distribuição das
terras qué ficavam a oeste do rio Jordão. Ele viveu por
volta de 1618 A.C.
2. Um dos filhos de Ula. Foi guerreiro e príncipe da
tribo de Aser. É mencionado somente em I Crô. 7:39.
Viveu por volta de 720 A.C.
HANOQUE
No hebraico, «iniciado». Foi nome de duas
personagens referidas no Antigo Testamento:
1. O terceiro filho de Midiã, neto de Abraão e
Quetura (Gên. 25:4). Tornou-se cabeça de um dos
clãs midianitas. No trecho paralelo de I Crô. 1:33, seu
nome aparece com a forma de Enoque. Viveu por
volta de 1800 A.C.
2. O filho mais velho de Rúben (Gên. 46:9; Êxo.
6:14; I Crô. 5:3). Foi o fundador do clã dos
hanoquitas, sobre quem se lê em Núm. 26:5. Viveu
por volta de 1700 A.C.
HANRÂO
No hebraico, «vermelho». Ele era o filho mais velho
de Disom (I Crô. 1:41). Em Gên. 36:26, seu nome
aparece com a forma de Hendam, «agradável». Ele
era bisneto de Seir, o horeu. Viveu por volta de 1700
A.C.
HANUKKAH
No hebraico, «dedicação», «consagração». Esse é o
nome de uma festividade judaica que durava oito
dias, comemorando a rededicaçào do templo de
Jerusalém, em 165 A.C., depois que os Macabeus
haviam derrotado os exércitos siro-gregos, na guerra
de libertação dos judeus. As principais personagens
nessa guerra foram Antíoco IV Epifânio e Judas
Macabeu, sobre quem damos artigos separados nesta
enciclopédia. Essas comemorações começam no
vigésimo quinto dia do mês de quisleu, durante o
inverno (João 10:22). Os Macabeus purificaram o
templo, depois que o mesmo foi contaminado, como
se fosse uma espécie de purificação do helenismo que
ali se instalou, e não meramente uma purificação
do próprio templo. Essa festa também é chamada de
Festa das Luzes. Isso se originou da lenda de que um
pequeno receptáculo de azeite não contaminado
supriu o combustível para acender as lâmpadas
durante os oito dias da festa original. Desde então,
luzes, como tochas, lâmpadas e velas, têm sido uma
característica proeminente nessa celebração. Ver
comentários adicionais sobre essa festa, no artigo
geral intitulado Festas (Festivais) Judaicas. Ver
especialmente o ponto III.2 do mesmo.
HANUM
No hebraico, «gracioso» ou «favorecido». Há três
homens com esse nome, nas páginas do Antigo
Testamento:
1. Nome do filho do sucessor de Naás, rei dos
amonitas. Algumas vezes, as boas intenções sãomal-
interpretadas, e daí seguem-se desgraças. Naás, pai de
Hanum, mostrara-se amigável para com Davi. E
assim, quando Hanum subiu ao trono de Amom, por
ocasião do falecimento de seu pai, Davi lhe enviou
uma embaixada, a fim de congratulá-lo e de
oferecer condolências, por causa da morte de seu pai.
Hanum, porém, deve ter lido perversas intenções da
parte de Davi, e, dessa forma, ofendeu grosseiramen­
te aos embaixadores judeus. Suas barbas foram
cortadas pela metade e suas vestes foram cortadas de
modo a deixar as nádegas aparecendo. Ora, a barba
era muito respeitada pelos antigos hebreus (ver sobre
a Barba), pelo que danificá-la era um dos piores
insultos. Hanum, porém, sem dúvida, sabia que Davi
não aceitaria essas coisas pacificamente. Talvez ele
até estivesse querendo provocar uma guerra e, se
assim foi, Davi nào o decepcionou.
Hanum conseguiu o apoio de outros reis sírios,
mas a aliança foi derrotada em duas batalhas
principais. Seguiu-se uma tremenda matança, o que
era apenas usual, e os amonitas perderam a
independência. Os seus cidadãos foram reduzidos a
trabalhos forçados. Davi obteve um rico despojo,
incluindo uma magnífica coroa de ouro, cravejada de
pedras preciosas. Assim, a vida continuava como
sempre tivera sido, nos dias de Davi. Sobi, irmão de
Hanum, ficou sendo o governante de Moabe, vassalo
de Davi. O nome de Hanum aparece nos trechos de II
Sam. 10:1-4; II Crô. 19:2-4,6. Hanum deve ter vivido
por volta de 1037 A.C.
2. Em Neemias 3:13 há menção a um certo Hanum
que, juntamente com pessoas de Zanoa, reparou a
Porta do Vale, nas muralhas de Jerusalém. Ele viveu
por volta de 445 A.C.
3. Em Neemias 3:30 há menção a um certo Hanum,
o sexto filho de Zalafe, que reparou as muralhas de
Jerusalém, uma porção acima da Porta dos Cavalos.
Os estudiosos estão divididos quanto às suas opiniões
se esse terceiro capítulo de Neemias fala apenas sobre
um homem ou sobre dois homens com esse nome. Seja
como for, eles eram contemporâneos (ver o ponto «2»,
acima).
HAN YUZ
Suas datas foram 768 — 824 D.C. Ele foi um
filósofo chinês neoconfuciano que, juntamente com Li
Ao (vide), emprestou orientação e caráter à filosofia
neoconfuciana. Eles restauraram a ênfase histórica
sobre a natureza humana e impediram o aniquila­
mento do sistema, ameaçado pelo taoísmo e pelo
budismo. As mais importantes obras literárias de Han
HAPIZEZ - HARA
Yu chamam-se Uma Inqu irição na Na tureza
Humana e Uma Inquirição sobre o Tao.
HAPIZEZ
No hebraico, «dispersão». Era o nome de um
sacerdote, descendente de Aarão. Sua família
constituía o décimo oitavo turno dentre os vinte e
quatro turnos de sacerdotes que serviam aos ritos
religiosos instituídos por Davi (I Crô. 24:15). Viveu
por volta de 1030 A.C.
HAQUILÂ
No hebraico, «trevas» ou «escuro». Esse era o nome
de um monte cerca de dezesseis quilômetros ao sul de
Jerico, onde Davi se ocultou de Saul, quando este o
perseguia, com o intuito de matá-lo (I Sam. 23:19 e
26:3). Saul acampou nesse monte. Ficava próximo do
deserto de Zife, o moderno Tell ez-Zif, ao sul de
Hebrom. Porém, o local específico, mencionado na
Bíblia, nunca foi identificado. Jônatas Macabeu
construiu ali a fortaleza de Massada(vide), famosa na
história judaica.
HARA
No caldaico, «montanha». A Vulgata Latina diz
A ra , ao passo que a Septuaginta omite o nome. Para
esse e outros lugares (Haia, Habor e o rio Gozã),
Tiglate-Pileser 111, da Assíria, levou as tribos de
Rúben, Gade e a meia-tribo de Manassés. Ver sobre o
Cativeiro Assírio . Isso ocorreu entre 734 e 732 A.C.
O nome dessa cidade ocorre somente em I Crô. 5:36
em toda a Bíblia. Visto que aqueles outros nomes
Iocativos designavam lugares ou acidentes geográficos
da Mesopotâmia, na parte norte da mesma, sabe-se
que ali também deveria ficar Hara. Todavia, no
trecho paralelo de II Reis 17:6 e 18:11, Hara não é
mencionada.
O texto hebraico diz «cidades dos medos», mas a
Septuaginta diz «montanhas dos medos». Alguns
estudiosos supõem que o texto, em I Crô. 5:26, sofreu
alguma forma de alteração. Ê possível que as palavras
«dos medos» tenham sido apagadas, e que a palavra
«montanhas» tenha sido acrescentada. Se essa
conjectura é correta, então o nome Hara designa uma
região montanhosa a leste do vale do rio Tigre. Unger,
um erudito moderno, comentando sobre o lugar,
chama-o de uma província da Assíria. Seja como for,
ficava localizada na parte ocidental da Assíria, entre
os rios Tigre e Eufrates.
HARÃ (LUGAR)
No hebraico, «ressecado». Se transliterássemos o
nome para o português teríamos Charan . O texto
grego da Septuaginta diz Charran (ver também Atos
7:4), e a Vulgata Latina, Charrae.
Essa localidade ficava localizada cerca de trinta
e dois quilômetros a suleste de Urfa (Edessa), às
margens do rio Bali. Ficava na estrada principal que
partia de Nínive até às margens do rio Eufrates e era
um centro comercial importante, que mantinha
contacto com portos comerciais, tal como Tiro. (Ver
Eze. 27:23). Há escavações que mostram que vinha
sendo habitada pelo menos desde 3000 A.C. A
princípio foi dominada pelos assírios, e por longo
tempo foi uma capital provincial assíria (chamada
Tartã). Posteriormente tomou-se capital dos assírios,
até que foi capturada pelos babilônios, em 609 A.C.
As ruínas dessa localidade, até hoje existentes,
pertencem, em sua maioria, ao período da dominação
romana, no qual o local da cidade ficava nas
proximidades de Harã, perto do lugar onde os partos
derrotaram Crasso (53. A.C.). E outra parte dessas
ruínas pertence a ocupações posteriores, por parte de
governantes sabeus e islamitas, quando esse lugar
.recebeu o nome de Carrae. Por isso é que, no texto da
versão da Septuaginta, essa localidade recebe um
nome similar, isto é Charran. (Ver o artigo sobre
«Abraão»). Ele é mencionado aqui como o progenitor
da nação judaica; e isso nos mostra que Estêvão
(Atos 7:4) começou a sua narrativa acompanhando a
história da nação desde o seu ponto mais remoto.
Esse era o nome de uma cidade da Mesopotâmia,
situada c. de trinta e dois quilômetros a suleste de
Urfa (Edessa), às margens do rio Balique, um
tributário do grande Eufrates. Ficava na porção
noroeste da Mesopotâmia. Alguns estudiosos pensam
que o nome dessa cidade deriva-se de Harã, pai de Ló.
Porém, essa conjectura não tem qualquer base
histórica. Abraão, depois de haver sido chamado por
Deus, de Ur dos Caldeus, ficou em Harã durante
algum tempo, até que seu pai, Terá, faleceu. Então,
Abraão prosseguiu até à terra de Canaã (Gên.
11:31,38; Atos 7:4). Parte da família, entretanto,
permaneceu em Harã. Foi isso que armou o palco
para visitas posteriores ao lugar, como quando o servo
de Abraão foi enviado até ali, a fim de obter esposa
para Isaque (ver Gên. 24), ou como quando Jacó fugiu
para evitar a ira de seu irmão, Esaú, a quem havia
enganado (ver Gên. 28:10). O trecho de Ezequiel
27:23 refere-se aos negociantes de Harã, que
negociavam com os tirios. Foi perto de Harã que o
exército romano foi derrotado pelos partas, quando
foi morto o triúnviro Crasso.
Nos tempos antigos, Harã ficava localizada em uma
importante rota comercial, que vinculava a Babilônia
às margens do mar Mediterrâneo, fazendo-a prospe­
rar. Escavações arqueológicas têm descoberto evidên­
cias de habitação, naquela localidade, até o terceiro
milênio A.C. Salmaneser I, no século XIII A.C.,
conquistou-a. Uma inscrição de Tiglate-Pileser I
(cerca de 1115 A.C.), também menciona o lugar.
Durante muito tempo, Harã foi uma capital
provincial assíria, mas acabou destruída, por causa de
sua rebeldia. Todavia, foi restaurada por ordem de
Sargão II.
Assur-Urbalite, o último rei da Assíria, tornou
Harã a sua capital, em 612 A.C., depois que Nínive
foi destruída pelos babilônios. Foi nessa ocasião que
os assírios tentaram impor-se, pela última vez.
Porém, os assírios não foram bem-sucedidos, e o
império assírio chegou a um final súbito. Assur-Urba­
lite teve de abandonar Harã em 610 A.C. Isso deixou
os babilônios no firme controle de vastos territórios.
Harã foi sucessivamente governada, depois disso, por
zoroastrianos, cristãos nestorianos, islamitas e cruza­
dos. Atualmente, uma pequena aldeia árabe assinala
o local antigo.
HARÃ (PESSOAS)
Há três homens com esse nome, nas páginas da
Bíblia, a saber:
1. Um filho de Terá, irmão de Abraão e Naor. Ele
era o pai de Ló, e tinha duas filhas chamadas Milca e
Iscá. Ver Gên. 11:27-31. Faleceu antes de seu pai,
Terá, o que parece ter sido um caso raro, porquanto é
mencionado. Muitos estudiosos têm pensado que esse
nome significa ou «forte» ou «iluminado». Ele viveu
por volta de 1990 A.C. Interessante é observar que
Iscá, filha de Harã, é considerada por alguns antigos
como a mesma Sara, esposa de Abraão. Entre esses
poderíamos citar Josefo. Contudo, não se sabe qual a
base para essa opinião.
2. Um levita gersonita, da família de Simei, que
viveu nos dias de Davi (I Crô. 23:9). Viveu por volta
de 1014 A.C.
3. Um filho de Calebe e sua concubina, Efá, tinha
esse nome (I Crô. 2:46). Ele viveu por volta de 1618
A.C.
HARADA
No hebraico, «lugar de terror». Esse era o nome da
vigésima quinta estação ou ponto de parada dos
israelitas, quando vagueavam pelo deserto do Sinai. O
local é mencionado somente em Núm. 33:24. Ficava
em algum ponto entre o monte Sefer e Maquelote,
embora se desconheça o local preciso.
HARA lAS
No hebraico, «Yahweh protege». Esse era o nome
do pai de Uziel. Ele foi um ourives que ajudou a
reparar as muralhas de Jerusalém, sob a direção de
Zorobabel, depois que os israelitas retornaram do
cativeiro babilónico (ver Nee. 3:8). Viveu por volta de
445 A.C.
HARAKIRI
Palavra japonesa que significa, literalmente, «golpe
no ventre». Esse é o nome vulgar de uma forma de
suicídio, mediante perfuração dos intestinos e outros
órgãos do ventre. Um nome mais nobre, em japonês, é
seppuku . Essa forma de suicídio vem sendo praticada
no Japão desde tempos antigos. Era praticado
principalmente por guerreiros conscientes, que não
queriam ser capturados pelo inimigo. Durante os
últimos anos do período Ashikaga (1338 — 1573), o
harakiri ficou restringido à classe dos samura i, os
guerreiros. Em tempos pacíficos, era praticado por
guerreiros condenados à execução, e que preferiam
executá-la pessoalmente, pensando ser isso mais
honroso. Também tornou-se uma forma de protesto
contra atos governamentais, tidos como desonrosos à
nação.
O ato chegou a tornar-se uma cerimônia,
acompanhada por todo um ritual. A cerimônia do
seppuku chegava ao seu clímax quando o guerreiro
cravava uma lâmina curta à altura do umbigo, da
esquerda para a direita. O golpe de misericórdia era
dado por um auxiliar, o ka ishaku , ou «segundo», que
decapitava a vitima com uma pesada espada de cabo»
duplo. Com freqüência, o ritual era testemunhado por
outras pessoas. Em tempos de guerra, coirio durante a
Segunda Guerra Mundial, os soldados japoneses
fizeram ataques suicidas — os famosos kamikazes —
que podem, ser considerados um harakiri muito
honroso. Nem com isso, porém, eles ganharam a
guerra.
A questão do suic ídio . A filosofia e a teologia desde
há muito têm investigado as implicações morais desse
ato. Ver o artigo separado sobre o Su icídio .
HARARITA
Esse termo refere-se a três homens, ligados de
alguma forma aos trinta poderosos guerreiros de
Davi. Foram Samá, filho de Agé, o hararita (II Sam.
23:11), Sarna, o hararita, e Aião, filho de Sarar,
ararita (II Sam. 23:33). Ver, igualmente, I Crô.
11:35. Desconhece-se o nome hararita fora das
páginas da Bíblia. O mais provável é que se refira a
alguma cidade ou território. Entretanto, outros
estudiosos supõem que a palavra significa apenas
’«montanhês», como palavra derivada do termo
hebraico har, «montanha».
HARÀS
No hebraico, «pobreza». Esse é o nome de dois
homens, que figuram nas páginas do Antigo
Testamento; ou de livros apócrifos do mesmo:
1. Nome do avô de Salum. Ele era marido de
Hulda, uma profetisa que viveu nos dias de Josias (II
Reis 22:14 e II Crô. 34:22). Em algumas versões, seu
nome aparece com a forma de Hasrás, em II Reis
22:14.
2. O cabeça de um clã que atuava como servos do
templo restaurado de Jerusalém, após terem voltado
do cativeiro babilónico em companhia de Zorobabel (I
Esdras 5:31). Esse nome não aparece nas listas
paralelas dos livros de Esdrás e Neemias.
HARBONA
No hebraico, «guia de asnos». Esse era o nome de
um dos eunucos de Assuero ou Xerxes, mencionado
no livro de Ester. Seu nome é mencionado apenas por
duas vezes na Bíblia, em Ester 1:10 e 7:9. Ele agia
como camareiro-mor. Foi ele quem, por ordem do rei
persa, trouxe a rainha Vasti à sua presença (Est.
1:10). E também foi ele quem sugeriu a Hamã que
preparasse uma forca para a execução do judeu
Mordecai (Est. 7:9).
HARE , RICHARD M .
Nasceu em 1919. Um filósofo inglês, educado em
Oxford. Ensinou em Oxford. Era, essencialmente,
um filósofo moral, que fazia oposição ao naturalismo
(vide), argumentando que os juízos morais não são
descritivos, mas imperativos, visto que exercem
funções orientadoras das ações. Ele dava grande
atenção ao complexo comportamento lógico das
palavras, como uma chave para a compreensão do
comportamento ético. Acreditava que os termos éticos
possuem sentidos tanto descritivos quanto avaliado­
res.
HARÉM
Esse vocábulo vem do árabe, harim, isto é algo
proibido ou sagrado. Deriva-se da raiz verbal harama,
«proibir». Essa palavra é usada entre os islamitas para
indicar os aposentos reservados às mulheres, como
também para as esposas e concubinas que ocupam
tais aposentos, e para os lugares santos reservados
exclusivamente aos fiéis. A idéia envolvida em um
harém é a noção de reclusão. A reclusão das mulheres
era um antigo costume dos semitas, visto que aquelas
sociedades eram sempre poligamas. As muitas
mulheres de um homem eram abrigadas em lugares
de acesso difícil, excetuando para pessoas autoriza­
das. O islamismo não inventou tais práticas; tão-
somente sancionou-as, incorporando-as na vida
privada e religiosa dos seus adeptos.
O que nos admira mais, porém, é a poligamia que
havia entre os hebreus. Ver o artigo separado sobre
esse assunto. Quanto a uma ilustração, ver o gráfico
onde estão alistadas as esposas e concubinas do rei
Davi. De forma um tanto frívola, muitas mulheres são
assim mencionadas, mas sem que seu nomes sejam
revelados, porque ou o autor sagrado não tinha a
informação, ou porque pensava ser muito tedioso
entrar em tais detalhes. Naturalmente, um dos filhos
de Davi, Salomão, foi o campeão dos proprietários de
harém em Israel, pois o seu harém tinha mil
mulheres, entre esposas e concubinas!
Não nos devemos olvidar, entretanto, que os
antigos monarcas orientais tinham haréns numerosos,
muitas vezes por razões políticas, ou então para
obterem maior prestígio entre seus súditos. É bem
possível que muitas mulheres, nesses haréns, nunca
tivessem contacto sexual com seus proprietários. Por
outra parte, o sexo era considerado muito livre para os
homens, mas muito limitado para as mulheres, o que,
em si mesmo, envolve uma contradição difícil de
reconciliar. O Senhor Jesus ensinava o ideal de uma
mulher para um homem, embora esse ideal
dificilmente se tenha cumprido na sociedade judaica.
De todos os haréns do islamismo, os haréns dos
sultões otomanos eram os mais renomados e
glamourosos. Essa prática teve começo no serralho
(palácio) de Constantinopla (atual Istambul). A coisa
acabou se desenvolvendo em uma instituição,
abrigando, sob um mesmo teto, esposas, concubinas,
parentas, escravas e eunucos. Era a mãe do rei quem
dirigia essa sociedade em miniatura. Os eunucos,
quase todos eles negros, agiam como guardas de
segurança. E, visto que elas não tinham muitas coisas
para fazer, as esposas e concubinas, nesses haréns,
tornaram-se famosas por seus conluios em busca de
poder político, especialmente aquele relacionado à
sucessão no trono. Muitos assassinatos políticos e
muitos dramas estranhos ocorreram, em conivência
com as intrigas iniciadas nos haréns.
Mediante a influência da civilização ocidental, a
começar pelo século XIX, foi entrando em declínio a
instituição do harém no Oriente Próximo e Médio.
Mas a prática nunca desapareceu de todo. Em 1926, a
poligamia foi declarada ilegal na Turquia. E foi isso
que eliminou totalmente o sistema naquele país. Ver
os artigos separados sobre Monogam ia e sobre
Matrimôn io .
HARIFE
No hebraico, outonal, palavra usada em referência
às estações do ano, como também ao regime de
chuvas daquela época, ou a pessoas nascidas naquela
estação.
Esse era o nome de um israelita cujos descendentes
voltaram para Jerusalém terminado o cativeiro
babilónico (vide). Eles totalizavam cerca de cento e
doze pessoas. Talvez Harife seja o mesmo Jora,
referido em Esd. 2:18. Ver também Nee. 7:24. Toda
essa gente assinou o pacto com Neemias e Esdras. Tal
nome aplicava-se tanto ao cabeça do clã como ao
próprio clã.
HARLM
No hebraico, «consagrado», embora outros estudio­
sos pensem em «nariz chato». Esse era o nome de duas
famílias e de um indivíduo, a saber:
1. Uma família que retornou do cativeiro
babilónico (vide), em companhia de Zorobabel. Os
homens dessa família tinham-se casado com mulheres
estrangeiras, e tiveram de divorciar-se delas, a fim de
que Israel pudesse ter um novo começo como nação.
Eles assinaram o pacto com Neemias. Ver Esd. 2:32 e
Nee. 7:35. Eles não faziam parte de uma família
sacerdotal.
2. Nome de uma família sacerdotal que retornou a
Jerusalém após o cativeiro babilónico, em companhia
de Zorobabel. Eles tinham-se casado com mulheres
estrangeiras, e tiveram de se separar delas. Firmaram
o pacto com Neemias (Esd. 10:21 e Nee. 10:5). O
trecho de I Crô. 24:8 mostra que havia uma família
com esse nome que pertencia ao terceiro turno dos
sacerdotes, o que pode ter tido conexões com essa
gente, mencionada depois do cativeiro babilónico.
3. Nome do pai de Malquias, o qual, juntamente
com Hassube, filho de Paate-Moabe, ajudou a
reparar parte das muralhas de Jerusalém, após o
cativeiro babilónico. Ele pertencia a uma ou outra das
duas famílias mencionadas acima, embora não haja
certeza a respeito de qual delas. Ver Nee. 3:11.
HAR-MAGEDOM
Ver sobre Annagedom .
HARMOM
Esse é o nome de um dos lugares para onde o povo
de Samaria haveria de ser exilado. Essa localidade é
mencionada exclusivamente em Amós 4:3. Porém,
não se conhece qualquer lugar com esse nome, nem
na história e nem na arqueologia. Muitas correções do
texto têm sido propostas, por causa desse nome
desconhecido, mas nenhuma das sugestões tem sido
satisfatória. Algumas traduções dizem ali Armom. O
Targum sobre esse texto diz «montes da Armênia».
Outras traduções dizem «Armom Mona», e isso, por
sua vez, tem sido identificado com o reino de Mini
(vide), mencionado juntamente com o monte Ararate
(um monte da Armênia), mencionado no trecho de
Jer. 51:27.
HARMONIA
Esboço:
I. A Palavra
II. Na Filosofia
III. Na Teologia
I. A Palavra
Esse vocábulo vem do grego harmoa, que significa
«junção». A idéia básica é a unidade onde há a
cooperação dos elementos que formam essa unidade.
S inôn im os: acordo, unidade, combinação, amizade,
conformidade, unanimidade, união. Os an tôn imos
são: discórdia, desunião, conflito, facção, partido.
II. Na Filosofia
a. Dentro da antiga doutrina chinesa do meio-
termo, a harmonia refere-se ao estado em que são
conseguidos sentimentos de prazer, com a exclusão da
ira e da tristeza. A harmonia produz alegria. Isso
resulta de um equilíbrio de forças ou influências. Se
houver elementos discordantes, como a ira e o
conflito, então seus efeitos prejudiciais são anulados,
e o equilíbrio geral é restabelecido.
b. Nos escritos de Pitágoras, esse termo tem uma
aplicação cósmica. A astronomia estuda a harmonia
dos corpos celestes. Dentro desse sistema, a harmonia
também é considerada uma necessidade para a boa
saúde do corpo humano.
c. Nos escritos de Tomás d eA qu ino , a harmonia ou
consonantia (palavra latina) é um fator essencial na
experiência humana e na estética, explicando por que
motivo vemos a beleza em alguma coisa.
d. Nos estudos de Le ibn iz , o termo aparece dentro
de um arcabouço cósmico, referindo-se à ordem que
há no Universo. Então, no problema corpo-mente
(vide), ele propôs que a mente e o corpo não têm uma
verdadeira interação, embora assim pareça ser, por
causa de uma harmonia divinamente pré-estabeleci-
da. O corpo e a mente agiriam simultaneamente, e em
acordo, mas somente porque ambos foram progra­
mados para fazê-lo, e não por causa de alguma
interação genuína, de causa e efeito.
m . Na Teologia
1. No relacionamento entre os irmãos. Lemos em
Salmos 133:1,2 que é bom que os irmãos vivam em
harmonia. Existem sete coisas que Deus abomina,
entre elas o indivíduo que semeia a contenda entre
irmãos (Pro. 6:19).
2. Também há aquela un idade do Espírito, que
vincula entre si a todos os crentes verdadeiros. Isso
contribui para a paz e a harmonia, bem como para o
bem-estar metafísico dos envolvidos. Ver os artigos
separados sobre a Unidade em Cristo e sobre
Unidades: A s Se te Unidades Espirituais.
3. O propósito do mistério da vontade de Deus é
levar todas as coisas a terem unidade em torno de
Cristo. Quando essa harmonia for alcançada, então a
existência será, verdadeiramente, feliz. Ver o trecho
de Efésios 1:9,10: «...desvendando-nos o mistério da
sua vontade, segundo o seu beneplácito que propusera
em Cristo, de fazer convergir nele, na dispensação da
plenitude dos tempos, todas as cousas, tanto as do céu
como as da terra...» Ver também o artigo sobre a
Restauração.
HARMONIA CO-ESTABELECIDA
Está em pauta uma teoria de Swedenborg (que
vide), segundo a qual ele supunha que o corpo e a
alma existem em uma harmonia mútua, através do
poder divino. A alma existiria em estados vegetativos
racionais e espirituais em graus variegados. A queda
no pecado privou o homem de todo o conhecimento,
separando o aspecto espiritual da alma (a anima) da
razão (m ens rationalis). Por causa dessa separação, o
conhecimento continua conosco, mas, normalmente,
não nos é disponível. Ver o artigo que versa sobre o
Problema do Corpo-M ente. (P)
HARMONIA DOS EVANGELHOS
Esboço:
I. Inspiração e Natureza Dessa Atividade
II. Seus Exageros
III. Várias Obras Harmonizadoras
I. Inspiração e Natureza Dessa Atividade
£ bom que os homens estudem e aprendam. Era
apenas natural que os estudiosos, vendo as diferenças
existentes entre os quatro evangelhos, tivessem
procurado obter uma harmonia entre eles. A mente
humana não se sente à vontade diante de problemas
não resolvidos e de pontas soltas. Portanto, aqueles
estudiosos, com cuidado meticuloso, prepararam
colunas paralelas, procurando mostrar-nos exatamen­
te como se foi desenrolando a vida de Jesus, e como
cada acontecimento seguiu-se aos demais. Eles têm
tentado conseguir aquilo que os próprios autores
sagrados do evangelho não tentaram. Eles tentaram o
que não pode ser obtido com precisão. No entanto, a
tentativa feita por eles é legítima, se não chega a
incluir afirmações ridículas, distorcendo os fatos a fim
de obter harmonia a qualquer preço.
A na tureza das harmon ias . Uma harmonia dos
evangelhos é um arranjo tal do conteúdo dos mesmos
que faça as passagens aparecerem em colunas
paralelas. As harmonias mais antigas dos evangelhos
procuravam entretecer todos os informes a respeito da
vida e dos ensinamentos de Cristo, em todos os quatro
evangelhos, apresentando ao leitor uma síntese. Mas
as modernas harmonias procuram apresentar o
conteúdo dos evangelhos em paralelo, para que o
leitor possa fazer comparações e descobrir relações
mútuas entre os relatos sagrados. Dentro da moderna
erudição, o Problema S inóp tico (vide) tem atraído
grande atenção, visto que é fato reconhecido que os
três evangelhos de Mateus, Marcos e Lucas «vêem
juntos» a vida e os ensinamentos de Cristo.
Paralelamente a isso, reconhece-se que o evangelho de
João é algo diferente dos outros três, pelo que não tem
sido incluído nas harmonias mais recentes dos
evangelhos. Na verdade, o evangelho de João contém
apenas cerca de dez por cento do material que aparece
nos evangelhos sinópticos.
H . Seu* Exageros
Nenhum harmonista na terra é capaz de fazer o
evangelho de João encaixar-se dentro dos evangelhos
sinópticos, pois só contém dez por cento do material
que se encontra neles, consistindo em noventa por
cento de material inédito. As narrativas do evangelho
de João concentram-se quase todas em torno de
Jerusalém, ao passo que os relatos dos evangelhos
sinópticos giram quase inteiramente em torno da
Galiléia. Mateus é um evangelho que expõe cinco
grandes discursos de Jesus. Esses discursos sumariam
seus ensinamentos e, portanto, reúnem declarações
que foram ditas em várias ocasiões, formando um
bloco de material. Em certo sentido, pois, o evangelho
de Mateus é um evangelho tóp ico , e não cronológico.
E então os acontecimentos narrados giram em torno
desses cinco discursos, sem qualquer atenção especial
a uma cronologia exata. Portanto, em contraste com o
de Mateus, os evangelhos de Marcos e de Lucas são
bem diferentes quanto à arrumação de seu conteúdo.
O artigo sobre o Problema Sinóp tico ilustra bem essa
circunstância. Lucas utilizou-se do arcabouço históri­
co de Marcos: e, em contraste com Mateus, ele seguiu
bem de perto esse arcabouço histórico de Marcos.
Entretanto, se Mateus não estava preocupado com
uma estrita cronologia, é perfeitamente possível que
Marcos também não o estivesse, e que a ordem dos
acontecimentos, segundo ele, não apresente a
verdadeira ordem cronológica dos fatos. Simplesmen­
te temos de confessar que os autores originais dos
evangelhos não eram harmonistas e que, mui
provavelmente, teriam pensado ser estranha e
desnecessária a exigência dos harmonistas modernos.
O método de apresentação deles, por outro lado, nada
tem a ver contra a verdade ou a fé. Meramente não
levava em conta certas coisas que os harmonistas
modernos julgam ser imprescindíveis. A despeito
disso, a tentativa de obter uma harmonia dos
evangelhos é uma atividade honrosa e proveitosa,
contanto que não caiam no ridículo, em suas
reivindicações de sucesso. Acima de tudo, o que os
homens dizem acerca da harmonia dos evangelhos
não pode servir de teste da crença ortodoxa.
H l. Várias Obras Harmonizadoras dos Evangelhos
A mais antiga harmonia dos evangelhos de que se
tem notícia é o D iatéssaron deTaciano, um apologista
cristão de origem assíria, que residia em Roma em
meados do segundo século D.C., mas que, em cerca
de 172 D.C., voltou ao Oriente. A palavra grega
diatéssaron significa «através dos quatro», ou «por
meio dos quatro». Como é óbvio, foi uma tentativa de
harmonizar os quatro evangelhos. Temos apresentado
um artigo separado sobre essa antiga obra.
Uma outra antiga harmonia dos evangelhos foi a de
Amónio, um alexandrino que viveu no século III D.C.
Essa obra só chegou até nós por meio de citações
feitas por Eusébio, o grande historiador da antiga
Igreja cristã.

Agostinho usava um texto que tinha os quatro
evangelhos em harmonia com uma obra sua,
intitulada De consensu evangelistarum libri qua ttuor.
Isso aconteceu por volta do ano 400 D.C.
Durante a Idade Média e a Renascença, não houve
quaisquer novas harmonias dos evangelhos a serem
publicadas, que tivessem chegado até nós. Um
estudioso suíço, J. Clericus (Le Clerc) produziu uma
obra chamada Harmonia Evangélica (em cerca de
1700). Esse vocábulo, «harmonia», usado para aludir
a tais obras, foi aplicado pela primeira vez em cerca
de 1537, através de A. Osiander, um teólogo alemão.
A primeira das harmonias modernas foi produzida
por J.J. Griesbach. A obra dele intitulava-se Synopsis
evangeliorum , e foi publicada em 1776. Seguiram
outras obras dessa natureza, no século XIX, como as
de G.M. de Wette(1818), deJ.H . Friedlieb (1847), a
de C. von Thischencíorf (1851), e a de A. Huck (1892).
Várias harmonias dos evangelhos foram produzidas
no século XX. Entre elas destacamos a de A.T.
Robertson, impressa pela primeira vez em 1922.
Também foi publicada uma harmonia dos evange­
lhos, de autoria de W.O.H. Garman, no começo da
década de 1950. Ele foi um dos professores deste
autor, no seminário teológico.
HARMONIA PREESTABELECIDA
Um dos problemas mais difíceis da filosofia é o
problema corpo-mente, isto é, se existe um espírito
que é o homem essencial, que habita, de alguma
maneira, no corpo físico, como é que esses dois
elementos se interagem. Uma solução proposta por
Leibniz (vide) é que. na realidade, não existe uma
interação. No lugar disto, existe uma harmonia pre­
estabelecida pela mente divina. O corpo e a mente
assim têm histórias paralelas, mas separadas, e a
interação entre os dois é apenas aparente. Ver a
doutrina da mônada de Leibniz e o artigo detalhado
sobre Problema Corpo-M ente.
HARNACK, ADOLF VON
Suas datas foram 1851—1930. Ele foi um autor e
historiador luterano. Ensinou em várias universidades
alemãs, incluindo a de Berlim. Foi presidente do
Kaiser W ilhelm Gessellschaft zu r Forderung der
W issenschaften e bibliotecário da Preussische S taa ts­
b ib lio thek . Foi o fundador e primeiro presidente do
Congresso do Evangelho Social.
Ele foi um dos professores de Karl Barth; mas, anos
depois, fez oposição ao mesmo. Os alunos de Harnack
estabeleceram o D ie Christliche W elt, que foi
suprimido por Adolfo Hitler. Harnack foi um autor
prolífico, tendo publicado centenas de livros e
monógrafos. Foi um dos maiores historiadores
eclesiásticos de sua época. A sua H istória do Dogma ,
em três volumes, foi muito aclamada e teve larga
distribuição. Seu tratado, intitulado Das Wesen des
Christen tum s (Que é o Cristianismo) foi traduzido
para quinze idiomas, tendo sido reimpresso por
diversas vezes. Talvez sua grande obra isolada tenha
sido M árciom . Uma outra notável, de sua autoria, foi
o seu tratado sobre o Credo dos Apósto los (vide).
HARODE
No hebraico, «tremor» ou «terror». Nas páginas do
Antigo Testamento, esse é o nome de um ribeiro e de
uma localidade, a saber:
1. No caso do riacho, é possível que esse nome se
tenha derivado da maneira rápida como o mesmo
fluia. Gideão e seus homens acamparam às margens
do mesmo, quando se preparavam para lutar contra
os midianitas. Ver Juí. 7:1. Alguns estudiosos têm
sugerido que o terror da guerra é que deu nome a esse
ribeiro; mas essa sugestão não é tão provável quanto a
outra. O teste da maneira de beber água teve lugar às
margens desse ribeiro. Alguns eruditos também
supõem que Saul acampou perto desse riacho, pouco
antes da fatal batalha contra os filisteus, durante a
qual morreu (ver I Sam. 29:1).
2. Também havia uma localidade com esse nome,
talvez porque ficava próxima desse ribeiro. Era a
cidade natal de dois dos trinta poderosos guerreiros de
Davi, a saber, Samá (II Sam. 23:25) e Elica (mesmo
versículo). Nesse versículo, ambos são chamados
«haroditas».
HARODITA
Dois dos heróis de Davi eram chamados assim, a
saber, Samá e Elica (II Sam. 23:25). Em I Crô. 11:27,
Elica não é mencionado, e «harodita» é alterado para
a forma «harorita». Esse locativo deriva-se de Harode
(vide).
HAROÊ
No hebraico, «o profeta». Esse nome encontra-se
nas listas genealógicas de Judá, onde Haroé é
mencionado como um dos filhos de Sobal (I Crô.
2:52). Pensa-se que ele é o mesmo homem chamado
Reaías (vide), em I Crônicas 4:2. Ele deve ter vivido
por volta de 1450 A.C.
HAROSETE-HAGOIM
No hebraico, «floresta dos gentios». Acredita-se que
esse nome indicava uma cidade, mencionada por três
vezes no quarto capítulo do livro de Juizes (vs. 2, 13 e
16). Todavia, pensa-se que ali havia uma «floresta»
realmente, com base na circunstância de que a área
perto dessa cidade cananéia era densamente arboriza­
da nos tempos antigos. Ficava localizada ao norte da
Palestina e era a cidade natal de Sísera (ver Juí. 4:2).
Foi a partir dali que ele avançou contra as forças
comandadas por Baraque (vs. 13), mas para onde ele
fugiu, depois que foi derrotado (vs. 16). Se era uma
cidade cananéia, então não admira que tivesse sido
chamada de «Hagoim», ou seja, «dos gentios». Várias
tentativas de identificação têm sido propostas, como
Tell ’Amr e Tell el-Harbaj. Outros estudiosos
identificam esse lugar com a Muhrashti das cartas de
Tell el-Amarna, o que o situaria na planície de
Sarom.
HARPA
Ver sobre M tuica e Instrumento* Mudcai*.
Tendo cada um deles uma harpa , Apo. 5:6. O
termo grego k ithara não indicava um instrumento
semelhante à nossa «harpa», mas antes, se asseme­
lhava mais a um violão ou guitarra. De fato, pode-se
notar que a palavra «guitarra» está etimologicamente
vinculada ao vocábulo grego «kithara». Originalmen­
te, .tinha formato triangular, com sete cordas. Mais
tarde, o número de cordas foi aumentado para onze.
Josefo menciona modelos dotados de dez cordas, as
quais eram tangidas com um «plectrum» ou pequena
peça de marfim. O cântico dos cento e quarenta e
quatro mil será acompanhado por essas «guitarras»
(ver Apo. 14:2 e ss), tal como no caso do cântico de
Moisés, entoado por aqueles que obtiveram a vitória
sobre o anticristo (ver Apo. 15:2 e ss). A própria
guitarra talvez não tenha qualquer simbolismo
especial, exceto que é o «instrumento» dos louvores
celestiais; pelo que também supomos que as palavras
e as vidas dos seres celestiais que servem de glória
para Deus, estão aqui simbolizadas ou, pelo menos,
salientadas. Esse louvor prestado com a vida e com as
palavras soa como se fosse uma música celestial, cheia
de harmonia, graça e agradabilidade. Antigamente, o
louvor a Deus era acompanhado com harpas,
conforme se vê em Sal. 33:2. O louvor é similar à
música, porquanto se trata de uma entidade
intricada, com sua harmonia inerente, que é
agradável até aos ouvidos de Deus.
HARPER , W .R .
Suas datas foram 1856—1906. Ele foi um
educador batista de grande intelecto/ — que, aos
catorze anos de idade já havia adquirido o seu grau de
Bacharel em Artes e aos dezenove anos, o seu título de
Doutor em Filosofia. Foi professor de linguas
semíticas em Yale e também o primeiro presidente da
Universidade de Chicago. Ali, ele estabeleceu o
sistema de quatro trimestres de estudos, para incluir o
verão nos estudos regulares, uma regra que,
posteriormente, foi seguida por muitas outras
universidades norte-americanas. Ele permitia que os
estudantes obtivessem créditos por correspondência, e
fundou várias escolas de jornalismo. Teologicamente,
ele tornou-se conhecido por defender e usar a
abordagem histórica da interpretação da Bíblia.
HARPIAS
Essa palavra vem do grego harpuiai, com base no
verbo harpadzo , «arrebatar». Esse era o nome dado a
pássaros fabulosos que a filosofia grega apresentava
como tempestades que chegam e arrebatam as
pessoas, ou como aves de rapina, dotadas de rostos
femininos. Eram imaginados como arrebatadores das
almas. Ê possível que os fantasmas dos mortos
tivessem sugerido essa figura mitológica.
HARSA
No hebraico, «encantador». Esse era o nome de um.
clã, um dos grupos de netinins, cujos descendentes se
encontravam entre aqueles que retornaram, em
companhia de Zorobabel, da Babilônia para Jerusa­
lém, após o exílio babilónico (Esd. 2:52 e Nee. 7:54).
Isso ocorreu por volta de 536 A.C. No trecho de I
Esdras 5:32, eles são chamados Careá. Nos tempos de
Neemias, esse clã contribuiu para aqueles que serviam
no templo de Jerusalém.
HARTMANN , EDUARD VON
Suas datas foram 1842—1906. Um filósofo alemão
que nasceu em Berlim. Seguiu a carreira militar
durante alguns anos, mas teve de desistir por haver-se
ferido gravemente em um joelho. A partir de então
dedicou-se à música, à pintura e à filosofia. Seu
trabalho filosófico resultou na publicação do livro
F ilosofia do Inconscien te . E, em outras obras,
intituladas Fenomenologia da Consciência Moral; A
Religião do Espírito; Teoria das Categorias e H istória
da M e ta fís ica , ele explorou muitas questões metafísi­
cas de ordem moral e religiosa. Em seguida, ele
publicou uma obra, em oito volumes, intitulada
S istem a de F ilosofia, onde sumariou quase todos os
seus pontos de vista.
Idéia*:
1. Ele combinava a vontade cega, postulada por
Schopenhauer, com a mente racional, postulada por
Hegel. Portanto, toda busca e desenvolvimento, no
nível individual e no nível do cosmos, compõe-se de
dois elementos: esforço inconsciente e cumprimento
consciente. Por um lado, juntamente com Schopen­
hauer, teríamos a dor e o pessimismo. Por outro lado,
juntamente com vários outros pensadores, teríamos a
salvação. As idéias de Freud foram influenciadas
sobre essa declaração de Hartmann a respeito da
vontade inconsciente.
2. Antes da descoberta dos princípios morais, há
uma fenomenologia da consciência moral, que é uma
espécie de inventário de fatos empíricos e da
consciência moral.
3. Antecipando Freud e Jung, ele buscava
evidências científicas em favor da mente inconsciente,
em estado de evolução. Quanto a isso ele misturou as
idéias de Schopenhauer quanto à vontade, de Hegel
quanto às noções racionais e de Schelling quanto à
identificação da idéia-vontade dentro da realidade
divina. A base f ina l de tudo seria a inconsciência
abso lu ta , de onde o mundo teria emergido mediante o
puro acaso primevo, e para o que tudo haverá de
retornar, quando a vida, finalmente, cessar.
4. O imperativo moral é uma espécie de salvação,
atingida quando nos libertamos tanto do absoluto
quanto de nós mesmos, o que nos livra das misérias da
vida, dirigindo a nossa cultura a uma crescente união
com o inabalável inconsciente do absoluto. A religião
consistiria em buscar a identidade total com o
absoluto, acima de quaisquer outras atividades.
5. Quanto à teoria dos valores, ele foi o primeiro
filósofo a empregar o termo axiologia para indicar o
estudo de todas as formas de valor.
Hartmann opunha-se a todas as religiões formali­
zadas, acusando-as de manterem uma crença sem
profundas convicções e grande superficialidade, em
vez de uma verdadeira espiritualidade. Seu pessimis­
mo, contudo, torna-se menos destacado em seu
pensamento religioso do que em seu pensamento
filosófico. Ele ensinava uma espécie de evolução
otimista, liderada por uma agressiva participação no
processo cultural. O deus dele era cego, mas seria um
poder impulsionador que se revela em e através do
processo inteiro da evolução do cosmos. Ele exortava
aos homens para serem soldados de Deus, cooperando
com essa evolução.
HARTMANN , NICOLAI
Suas datas foram 1882—1950. Ele foi um filósofo
nascido em Riga, na Lituânia, e que veio a preferir a
cidadania alemã. Educou-se em São Petersburgo,
Dorpat e Marburgo. Ensinou em Marburgo, Colônia,
Berlim e Gottingen. Era treinado na escola neo-
kantiana, embora tivesse incorporado, em seu
sistema, várias diretrizes tipicamente hegelianas.
Idéias:
1. Seu principal interesse girava em tomo da ética.
Ele acreditava que os valores são independentes,
possuidores de uma hierarquia toda própria. A
consciência humana não seria a criadora dessa
hierarquia, embora lhe seja mister entendê-la.
2. A análise fenomenológica era muito importante
em seu sistema. O dilema do sujeito-objeto foi por ele
resolvido, segundo ele pensava, vendo cada uma
dessas coisas como uma manifestação parcial do Ser .
O contraste entre a epistemologia e a ontologia levaria
à inclusão da primeira nesta última. Isso dá margem a
uma ontologia realista, onde as categorias básicas de
HARTSHORNE - HASABIAS
explicação revestem-se de posição ontológica.
3. Ele desenvolveu uma filosofia do espírito onde a
liberdade e a individualidade humanas são elementos
importantes. Todavia, isso seria uma força impessoal.
Ele distinguia duas esferas primárias do ser: o real,
que seria capaz de ser localizado dentro do espaço e
do tempo: e o ideal, que denota os universais que
seriam, essencialmente, objetos matemáticos, ou
objetos de valor. Vários níveis de realidade seriam
conhecidos de diversas maneiras. A matéria seria
percebida; a vida seria intuída; a consciência seria
apreendida; o espírito seria compreendido. Todos os
níveis de realidade obedeceriam a duas leis categóri­
cas: a dependência e a autonomia.
4. Ele concebia a espiritualidade como residente
nas pessoas, e não em algum Deus pessoal. Rejeitava
o princípio da teleologia, como uma lei normativa da
existência. Ver sobre a Teleologia.
5. Os valores existiriam por si mesmos, não sendo
produtos da imaginação ou do trabalho humano. A
vida virtuosa seria o resultado de uma devida atenção,
dada a esses valores. Quando correspondemos aos
mesmos, de maneira livre, cumprindo os deveres que
esses valores nos impõem, então completamos a nossa
personalidade, o que seria o supremo bem que todos
os homens deveriam buscar.
HARTSHORNE , CHARLES
Nasceu em 1897. Foi um filósofo norte-americano,
que nasceu em Kittanning, no estado da Pennsylva­
nia. Educou-se no Haverford College e na Universi­
dade de Harvard. Ensinou nas Universidades de
Chicago, Emory e Texas.
Idé ias:
1. O universo seria pampsíquico por sua própria
natureza, desde Deus até à menor fagulha da
experiência.
2. O conhecimento surgiria a partir de nossas
sensações, que seriam sensações de sensações. A
natureza qualitativa de nossa experiência teria uma
natureza psíquica.
3. Ele rejeitava aquilo que pensava ser um conceito
unipolar de Deus, segundo o qual Deus aparece como
o Absoluto, e todas as coisas aparecem relacionadas a
ele. ao mesmo tempo em que ele não se relaciona a
outras coisas de qualquer maneira significativa. Por
isso, ele propunha um conceito bipolar de Deus. Esse
conceito salienta tanto o princípio absoluto quanto o
princípio relativo. Deus seria, ao mesmo tempo,
eterno e temporal, absoluto e relativo, um ser
consciente que conhece o mundo e que é conhecido
pelo mundo, mas que não é separado dr>mesmo, por
fazer parte da tessitura do mundo. Esses princípios ele
reduzia à sigla ETCSI, isto é: E = eterno; T =
temporal' C = (ser) consciente; S = sabedor; I =
incluso no contexto do mundo. Quanto a nós,
poderíamos ser considerados como as células do
divino organismo" vivo de Deus. Isso, naturalmente,
reflete noções do pan te ísm o (vide). Tudo está em
Deus, mas Deus e o mundo não formam uma só
entidade. Porém, essa identidade só é evitada
mediante a análise e a descrição, e não mediante
algum conceito ontológico básico.
4. Hartshorne acreditava que todos os tradicionais
argumentos em prol da existência de Deus (ver sobre
os Cinco A rgum en tos de Tomás de A qu ino e sobre o
A rgum en to Ontológico) têm valor, e deveriam ser
levados em conta como um todo. Para ele, o
argumento ontológico mostra ou que a idéia de Deus
não tem sentido, ou então que, de fato, Deus existe,
razão pela qual todos seríamos um conceito do divino.
5. Ele aplicava esse conceito de bipolaridade à
natureza de Deus. Isso posto, Deus era por ele
concebido como absoluto e relativo; como necessário e
contingente; e o mundo, para ele, participaria,
necessariamente, dessa bipolaridade. O futuro do
mundo seria contingente, repousando sobre os fatos
do passado e do presente.
HARUFITA
Essa é uma designação dada a Sefatias, que viera
ajudar a Davi, em Ziclague (I Crô. 12:5). Ele foi um
guerreiro benjamita. O texto hebraico varia quanto à
grafia dessa palavra, entre haru fita e harifita . Alguns
estudiosos supõem que há a conexão desse nome com
Harefe, que aparece em I Crô. 2:51, ou então com a
família de Harife, que ocorre em Nee. 7:24 e 10:19. Se
excetuarmos essas possibilidades, o nome permanece
obscuro, embora todos os estudiosos reconheçam que
deve se referir a algum clã em Israel.
HARUM
No hebraico, «exaltado». Nome de um indivíduo
obscuro, dentro da genealogia de Judá (ver I Crô.
4:8), acerca de quem nada se conhece, além de seu
nome.
HARUMAFE
No hebraico, «nariz rachado». Esse era o nome do
pai de Jedaías. Harumafe ajudou a reparar as brechas
da muralha de Jerusalém, depois que os israelitas
voltaram do cativeiro babilónico (vide). Seu nome
ocorre somente em Nee. 3:10. Ele viveu por volta de
446 A.C.
HARUZ
No hebraico, «industrioso». Foi o pai de Mesule-
mete, a esposa do rei Manassés e mãe de Amom, rei
de Judá (II Reis 21:19). Ele viveu por volta de 698
A.C.
HASABIAS
No hebraico, «Yahweh deu atenção». Esse é o nome
de vários homens, aludidos nas páginas do Antigo
Testamento, a saber:
1. Dois levitas meraritas (1 Crô. 6:45 e 9:14).
2. Um filho de Jedutum (I Crô. 25:3,19), chefe de
um grupo de músicos (o décimo segundo), nomeados
para os cultos no templo de Jerusalém.
3. Um levita coatita de Hebrom, a quem Davi
nomeou como seu representante, para cuidar das
coisas na porção ocidental do rio Jordão (I Crô.
26:30).
4. Um filho de Quemuel, que serviu como chefe
levita, nos dias de Davi (I Crô. 27:17).
5. Um dos chefes levitas, da época do reinado de
Josias. Notabilizou-se por ter dado ofertas liberais
para os sacrifícios (II Crô. 35:9 e I Esdras 1:9). As
variantes desse nome são Assabias e Sabias.
6. Um levita que retornou do cativeiro babilónico
juntamente com Esdras (Esd. 8:19; I Esdras 8:48). As
variantes do nome desse homem são Asebia e Asebias.
7. Um sacerdote que ficou encarregado dos
tesouros do templo de Jerusalém, que foram trazidos
para esta cidade, terminado o cativeiro babilónico
(Esd. 8:24; I Esdras 8:54). Uma variação desse nome
é Assanias.
8. Um chefe que ajudou a reparar as muralhas de
Jerusalém, depois do cativeiro babilónico, e que
governava metade do distrito de Queila (Nee. 3:17).
Ele também assinou o pacto com Neemias (Nee.
10:11; 12:24).
9. Um sacerdote da época do reinado de Jeoiaquim,
que serviu como sumo sacerdote. Ele foi cabeça de um
clã de Hilquias (Nee. 12:21). O trecho de Esd. 10:25
traz a variante Malquias, mas a Septuaginta diz
Asabia, o que concorda com o trecho de I Esdras
9:26, onde o grego diz Asib ias.
HASABNÀ
Provavelmente, essa é uma forma variante de
Hasabias (vide). Era o nome de um chefe do povo, que
selou o pacto com Neemias, terminado o cativeiro
babilónico (ver Nee. 10:25).
HASABNÊIAS
No hebraico, «pensamento de Yahweh» ou «Yahweh
considera». Esse é o nome de duas personagens do
Antigo Testamento:
1. O pai de Hatus, que ajudou a reparar as
muralhas de Jerusalém, após o cativeiro babilónico
(Nee. 3:10). Viveu por volta de 445 A.C.
2. Um levita que ajudou na questão do grande
jejum, efetuado sob a liderança de Esdras e Neemias,
quando o pacto foi selado e votos foram renovados,
para o novo começo da nação de Israel, após o
cativeiro babilónico (Nee. 9:5). Ele viveu por volta de
410 A.C. Tem sido identificado com o mesmo
Hasabias de Esd. 8:19,24 e de Nee. 10:11; 11:22;
12:34.
HASADIAS
No hebraico, «Yahweh ama». Esse foi o nome de
um descendente da linha real de Judá. Aparentemen­
te, ele era um dos filhos de Zorobabel (I Crô. 3:20).
Parece haver nascido depois que o povo judeu voltou
do cativeiro babilónico, em cerca de 536 A.C.
HASBADANA
No hebraico, «inteligência para julgar». Ele era um
líder do povo, que ajudou na leitura da lei aos ouvidos
do povo que retornara do cativeiro babilónico (Nee.
8:4). Ele viveu por volta de 410 A.C. Provavelmente,
ele foi um levita, conforme se pode depreender do
trabalho que lhe foi dado para fazer. O trecho
paralelo de I Esdras 9:44 tem a forma Nabarias.
HASE , KARL AUGUST VON
Suas datas foram 1800—1890. Foi um teólogo
alemão, nascido em Steinbach, na Saxônia. Serviu
como professor particular em Tubingen e em Leipzig.
Foi professor de história eclesiástica em Jena. Foi um
notável pensador e teólogo, e também um escritor
prolífico. Tornou-se conhecido por seu elevado
idealismo, pela sua cultura muito abrangente, e pela
universalidade de seus interesses. Em suas obras
escritas, exibia um excelente talento artístico, e não
meramente erudição. Quanto às suas idéias, foi
influenciado pelos escritos de Shelling e de Schleier-
macher (ver os artigos sobre eles), mantendo uma
posição que ficava a meia distância entre o liberalismo
racionalista e a ortodoxia. Ele reinterpretou o
luteranismo, no século XVII, através do idealismo
alemão. Dava grande valor ao aspecto estético da
religião. Todavia, envolveu-se em vários conflitos
políticos e eclesiásticos, incluindo aquele contra o
ultramontanismo da Igreja Católica Romana. Ver
sobre o U ltramon tan ismo . Também fez muitas
viagens a Roma, onde exercia influência. Por causa de
seu envolvimento na política, foi aprisionado por um
período de dois anos. Uma parte de seus escritos
envolvia a história eclesiástica. Ele tornou-se conheci­
do pela elevada qualidade de seus esboços biográficos.
A totalidade de seus escritos foi publicada em uma
coleção de doze volumes; no entanto, houve ali uma
seleção de material, incorporando apenas metade de
suas produções totais escritas, embora bem represen­
tativas.
HASIDIM
Ver o artigo sobre o Assidismo.
HASMONA
No hebraico, «gordura». Esse era o nome de um dos
locais de descanso, onde os israelitas acamparam
durante suas vagueações pelo deserto, após terem
saído do Egito. A próxima parada deles foi Moserote
(Núm. 33:30), que ficava nas proximidades do monte
Hor (comparar Deu. 10:6 com Núm. 33:30). Em Deu.
10:6, esse lugar é chamado Moserá (vide).
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I. Caracterização Geral
A família judaica chamada Hasmom distinguiu-se
na história do povo judeu. — Ela tornou-se
proeminente, particularmente, em 167 A.C., quando
foi o instrumento da restauração da independên­
cia de Israel, ao derrotar os governantes sírios, que
a dominavam. Ver sobre Seleuco e An tíoco . O termo
Hasmom parece ter-se derivado de Chasmom, que foi
o bisavô de Matatias, um proeminente membro da
família. Ver o gráfico, que demonstra a ascendência
dessa família, em sua segunda seção. Essa família
também era conhecida como os Macabeus. Porém, é
mais acertado dizer que os Macabeus eram uma parte
da família Hasmom. Macabeus é um nome que se
derivava de Judas, que também atendia pelo
sobrenome de Macabeu. Há incerteza sobre os
significados de ambos esses nomes. Alguns eruditos
supõem que o hebraico por detrás de Macabeus vem
das letras iniciais da frase, em hebraico, que se
encontra em Êxodo 15:11: «Ó Senhor, quem é como
tu entre os deuses?» Diz-se que essa sentença estava
escrita sobre as bandeiras daqueles patriotas. Mas
provavelmente, o termo Macabeus simplesmente
deriva-se do vocábulo hebraico que significa «marte­
lo», isto é, m akkabah , com pequena variação. Nomes
próprios modernos também se têm derivado do
martelo, por ser esse um instrumento muito útil de
trabalho em todos os tempos. Assim, em inglês,
Hammer («martelo», em português), é um nome
próprio. E outro tanto se dá com o nome próprio
M arte l, derivado de uma raiz latina com esse mesmo
sentido.
M a ta tias , um sacerdote judeu de profundo
patriotismo e de grande coragem, ficou furioso diante
da tentativa de Antíoco IV Epifânio (vide) de destruir
os judeus e a fé religiosa e as instituições judaicas.
Reuniu então um exército de judeus leais, que
compartilhavam de seus sentimentos, e instigou uma
revolta contra os governantes sírios. Matatias tinha
cinco heróicos e corajosos irmãos, cujos nomes eram
Judas, Jônatas, Simão, João e Eleazar. Quando
Matatias faleceu, em 166 A.C., o herdeiro da causa
foi seu irmão, Judas, um guerreiro de considerável
gênio militar. Ele ganhou muitas batalhas, contra
adversários incrivelmente mais poderosos e, em 165
A.C., reconquistou Jerusalém e purificou e rededicou
o templo, o que foi a origem da festa da Dedicação.
Ver sobre Festas (Festividades) Judaicas. Judas
enfeixou em si mesmo a autoridade civil e a
autoridade religiosa 3, dessa forma, estabeleceu a
linhagem hasmoneana dos governantes sacerdotes, os
quais, durante os cem anos seguintes, haveriam de
governar uma Judéia independente. Os Macabeus
envolvidos no governo desse período foram Matatias
(167 - 166 A.C.), Judas (166 - 161 A.C.), Jônatas
( 1 6 1 _ 144 A.C.), Simão (144 — 135 A.C.), João
Hircano(135 — 106 A.C.; este filho de Jônatas). Em
seguida, vieram Aristóbulo e seus filhos (106 — 63
A.C.), os quais já representavam uma degeneração da
família e de seu governo.
De conformidade com alguns estudiosos, a dinastia
hasmoneana começou com Simão, irmão de Judas
Macabeu, que se tornou rei em 142 A.C. Essa dinastia
terminou com A n tígono , que foi executado por Marco
Antônio, em 37 A.C. Herodes, oGrande, um idumeu,
tornou-se rei após Antígono, tendo fortalecido suas
reivindicações ao trono da Judéia ao casar-se com
Mariamne, a última das princesas hasmoneanas.
Os livros apócrifos (chamados «deuterocanônicos»,
pela Igreja Católica Romana) dos Macabeus contam a
história com pormenores. Ver os artigos Livros
Apócrifos e Macabeus, Livros dos.
D . A FAMÍLIA DOS HASMONEANOS
(MACABEUS)
N.B. Alguns eruditos acham que Hasmom se
derivou da cidade H esmom (vide), presumivelmente o
lar original da família.
Casmom . Mui provavelmente, era o nome de família
de onde se derivava o nome H asmom . Ver
I Crô. 24:7, sobre filho s de Jeoiaribe. O
trecho de I Macabeus 2:1 diz que Matatias
descendia dos «filhos de Jeoiaribe».
Joanã (no grego, Ioannes; no português, João)
S imeão
1. Joanã (João)
(ou Gadis)
II Mac. 8:22,
161 A.C.
Ma ta tias (167 A.C.)
2. Simão
(ou Tassi)
135 A.C.
Os F ilhos de Mata tias
I
3. Judas
(Macabeu)
161 A.C.
Judas
135 A.C.
Aristóbulo I — Alexandra
105 A.C.
Hircano II
30 A.C.
Os F ilhos de Simão .
João Hircano I
106 A.C.
Matatias
16Í A.C.
4. Eleazar
(Avarã)
163 A.C.
5. Jônatas
(Afus)
143 A.C.
- Os F ilhos de João H ircano
Antígono Alexandre Janeu — Alexandra
105 A.C
Uma filha (esposa do
traiçoeiro Ptolomeu)
I Mac. 16:11-16
78 A.C.
I
' um filho — um filho
Aristóbulo II
49 A.C.
Alexandra — Alexandre
28 e 49 A.C.
Mariamne (esposa de Herodes, o Grande) ------------------ Aristóbulo
29 A.C. Foi neta de Hircano II, 35 A.C.
sumo sacerdote.
Antígono
37 A.C
Herodes, o Grande
Governou por delegação romana. Quando Pompeu
conquistou a Palestina, isso pôs fim ao governo
dinástico dos Macabeus.
• •• • • •
m . Descrições dos Diversos Reis-Sacerdotes
1. Matadas. Ele foi um sacerdote do turno de
Jeoiaribe, o primeiro dos vinte e quatro turnos
sacerdotais (I Crô. 24:7; I Macabeus 2:1). Viveu na
época dos esforços helenizadores dos governantes
selêucidas, da Síria, que dominavam a Judéia, mas
recusou-se a oferecer os sacrifícios pagãos determina­
dos pelo monarca selêucida. Ver o artigo separado
sobre An tíoco IV Ep ifân io . Em seu zelo para
interromper o processo helenizador, Matatias tirou a
vida de um judeu que estava prestes a oferecer um
sacrifício pagão. Ato contínuo, convocou outros
judeus a acompanhá-lo na revolta. Fugiu com seus
filhos e então veio reunir-se a ele um considerável
número de patriotas judeus. Já era homem idoso
quando isso começou e, por isso mesmo, não demorou
muito a falecer (166 A.C.), e foi sepultado no túmulo
de seu pai, em Modin.
2. Judas. Antes de morrer, Matatias nomeou-o líder
da revolta (ver I Macabeus 2:66). Judas foi apelidado
de Macabeu e, por causa dessa circunstância, os
hasmoneanos também começaram a ser chamados de
os Macabeus. Os rebeldes passaram a residir na
região montanhosa em torno da Judéia, e foi dali que
desfecharam a sua guerra de guerrilhas (II Macabeus
8:6,7). Ele conseguiu algumas grandes batalhas
campais, tendo derrotado Apolônio (I Macabeus
3:10-12) e Serom (vs. 13:24), em Bete-Horom.
Durante esse período, Antíoco esteve ocupado com
grandes guerras, contra os partos, não podendo
atender às questões que estavam ocorrendo na
Palestina. Portanto, deixou o governo da Palestina
nas mãos de Lísias. Porém, Judas foi capaz de
derrotar as forças desse homem, em Emaús, em 166
A.C. (I Macabeus 3:46-53). No ano seguinte, as forças
de Lísias, estando ele presente, foram derrotadas em
Bete-Sura. Em vista disso, Judas foi capaz de ocupar
Jerusalém, excetuando apenas a torre (I Macabeus
6:18,19). Exatamente três anos após a profanação do
templo, no dia 25 de Quisleu (I Macabeus 6.18,19),
Judas purificou e rededicou o templo. Desde então,
essa data marca a celebração da Festa da Dedicação.
Ver João 10:22. Em 165 A.C., Lísias foi forçado a
estabelecer a paz, anulando o abominável decreto que
tentara paganizar e helenizar aos judeus, baixado em
167 A.C.
Uma grande vitória fora conseguida, mas nem por
isso veio a paz. Continuaram as guerras com nações
fronteiriças (I Macabeus 5). Em 163 A.C., Lísias
tentou fazer a sorte virar a seu favor, atacando
Jerusalém. Antíoco Epifânio faleceu em 164 ou 163
A.C., e Demétrio I Soter tomou o seu lugar. Muitos
judeus chegaram a dar-lhe apoio, porquanto era
descendente de Aarão; porém, acabou cometendo
vários atos ultrajantes. Judas castigou aos desertores.
Seguiram-se muitas batalhas, quando os sírios,
novamente, invadiram a terra. Os sírios foram
derrotados em Adasa, mas o exército judeu ficou
grandemente debilitado, e dispersou-se. O próprio
Judas acabou sendo morto em batalha, em Elasa, no
ano de 161 A.C. Seu corpo foi sepultado em Modim,
no sepulcro de seus antepassados.
3 . Jônatas. Esse foi o mais jovem dos filhos de
Matatias. Ele precisou reorganizar os remanescentes
do exército judeu. Retirou-se então para as terras
baixas do Jordão (ver I Macabeus 9:22), onde obteve
algumas vitórias militares sobre Baquides (161 A.C.).
A sorte da guerra bafejava ora um ora outro dos lados
contendores, e as matanças eram ferozes. Finalmente,
porém, Jônatas conseguiu prevalecer. Dessa maneira,
chegou a ser o governante da Judéia; e aqueles que
também competiam, como rivais do trono selêucida,
queriam obter o seu apoio. Um desses governantes
nomeou Jônatas sumo sacerdote, em 153 A.C., e
governador civil e militar, em 150 A.C. Ver I
Macabeus 10:21 ss. A Judéia ainda estava longe de
estar livre, e Jônatas sentiu ser necessário aliar-se a
Antíoco VI, a fim de conservar o seu poder. Mas,
tendo vivido pela espada, acabou morrendo à espada,
tendo sido vitimado pelo traiçoeiro Trífom, que se
fingia seu aliado, em 144 A.C. Ver I Macabeus 11.8
- 12:4.
4 . S im io . Ele era o último dos cinco filhos de
Matatias, que ainda continuava vivo. Já havia
mostrado que era um guerreiro habilidoso (ver I
Macabeus 5.17-23), tendo participado em campanhas
militares encabeçadas por Jônatas (I Macabeus
11.59). Trífom, após ter exibido Jônatas como
prisioneiro, acabou por executá-lo. Também assassi­
nou a Antíoco IV e dessa maneira, passou a governar
a Síria. Porém, a própria Síria estava dividida em dois
partidos: o partido de Demétrio II opunha-se ao
partido de Trífom. Ele foi o primeiro rei sírio
(selêucida) que não devia a sua autoridade a Seleuco,
general de Alexandre, o Grande, que fundara a
dinastia. Simão, jogando de forma política e
ameaçando com forças militares, deu seu apoio a
Demétrio, como o rei sírio legítimo, e simplesmente
ignorou Trífom. Houve um reconhecimento recípro­
co, por parte de Demétrio, porquanto este permitiu
que Simão permanecesse em paz e governasse a
Judéia, isento de impostos estrangeiros, de tal
maneira que, em um sentido bem verdadeiro, «foi
tirado o jugo dos pagãos» (I Macabeus 13:41). A
Judéia foi engrandecida, mas os demais territórios de
Israel sofreram. Entretanto, Simão conquistou várias
outras cidades do território de Israel, como Jopa,
Bete-Zur e Gaza.
Houve a questão da legitimidade do sacerdócio
hasmoneano. Os hasidim, ou «piedosos» (vide), eram
então reconhecidos como os legítimos herdeiros do
sacerdócio aarônico. Porém, a família de Onias havia
desertado para o Egito, em meio à revolta dos
Macabeus; e isso foi interpretado como sinal de que
eles haviam perdido o direito ao sacerdócio. Por esse
motivo, o sacerdócio tornou-se hereditário na família
de Simão.
Grandes foram as realizações de Simão, e a paz veio
a estabelecer-se. No entanto, tendo vivido às custas da
espada, acabou morrendo à espada. Juntamente com
dois de seus filhos, foi assassinado em Doque por
Ptolomeu, em 135 A.C. (I Macabeus 16.11-16). Esse
ato tornou-se ainda mais atroz devido ao fato de que
Ptolomeu era marido de uma das filhas de Simão.
5 . João Hircano. Ele assumiu o ofício de rei-
sacerdote, após a morte de seu pai, Simão, em 135
A.C. As batalhas prosseguiram. Antíoco Sidetes o
oprimia; e ele só foi capaz de manter a sua autoridade
agradando aos sírios, o que fez desmantelando as
fortificações de Jerusalém e pagando tributo, o que
ocorreu em 133 A.C. Porém, os selêucidas declararam
guerra coijtra outros, e João Hircano aproveitou-se
disso para fortalecer a sua própria posição. Ele
conquistou a Iduméia (Josefo, A n ti . 13.9, seção 1), e
estabeleceu uma aliança com os romanos. Também
derrotou Samaria, a odiada rival de Jerusalém, em
cerca de 109 A.C. Todavia, internamente, a
corrupção estava aumentando, e as divisões partidá­
rias entre os próprios judeus maculavam o seu
governo, conforme nos é dito por Josefo (ver A n ti.
12.10,5,6). Acordos com a Síria, que envolviam
transigências, consolidaram, entretanto, o seu poder.
Ele precisou perder algumas cidades costeiras para os
sírios. Mas conseguiu reter Jafa como seu porto de
mar. Os sírios, como sua parte na barganha,
prometeram deixar Judá em paz, abandonando,
definitivamente, os seus planos de helenização da
Judéia. Portanto, essa ameaça helenizadora cessou;
mas os romanos não estavam distantes, preparados
para intervir a qualquer instante.
Durante o tempo de Hircano, os partidos políticos
se realinharam. Os hasid im (vide) vieram a tornar-se
os fariseus, os «separatistas», conforme o nome deles o
indica. Parece que os essênios originaram-se nesse
período. Os fariseus e os essênios continuaram pondo
em vigor os ideais e as normas dos hasidim. Naquele
tempo, surgiram e desenvolveram-se, igualmente, os
saduceus. Em um certo sentido, foram os saduceus
que vieram a substituir os helenizadores, que tinham
sido expelidos. Os saduceus afirmavam-se descenden­
tes do sacerdote Sadoque (vide). Eles acabaram
se tornando uma seita aristocrática; e, nos tempos de
Jesus, formavam a seita judaica de maior poder. João
Hircano, que começou favorecendo os fariseus,
acabou favorecendo aos saduceus, impelidos por
tendências mais seculares e pró-helenistas.
João Hircano garantiu a unidade do Estado
hasmoneano; mas Roma, dentro de bem pouco
tempo, haveria de tomá-lo uma coisa inteiramente
inútil. Embora João Hircano também tivesse vivido
pela espada, foi o único dos hasmoneanos, menciona­
dos até este ponto da exposição, a ter tido uma morte
natural (104 A.C.). Governou de modo supremo por
cerca de trinta anos.
6. Aristóbulo. Ele era um dos filhos de João
Hircano. Só conseguiu subir ao poder entrando em
luta competitiva com os outros quatro filhos de João
Hircano. Atingindo o mando, lançou na prisão sua
própria mãe e três de seus irmãos. Os historiadores
acreditam que dois desses irmãos, e sua mãe,
morreram de inanição, no cárcere. Antígono, um
outro seu irmão, foi assassinado no palácio. Isso
posto, a linhagem hasmoneana caiu em total
decadência moral. Aristóbulo expandiu o território
que herdou de seu pai. Reinou apenas por um ano;
mas nesse breve período, ele conquistou a Galiléia
judaizada e anexou a área perto das montanhas do
Líbano. Ele é considerado alguém que dava pouco
valor à Grécia e ao que vinha da cultura grega. Os
fariseus lutavam contra ele. Sua morte prematura foi
provocada por alcoolismo, enfermidades, temor de
rebeliões e, segundo alguns têm afirmado, remorso
pelo que praticou contra a sua própria mãe. Contudo,
Aristóbulo foi o primeiro dos hasmoneanos a
declarar-se rei e a usar esse titulo, ainda que, na
realidade, outros membros da família tivessem sido
tais. E tal uso continuou, até que os romanos puseram
fim à dinastia.
7. Alexandre Janeu. Salomé Alexandra, a viúva de
Aristóbulo, tirou da prisão a Alexandre (irmão mais
jovem de Aristóbulo), casou-se com ele e elevou-o ao
trono. Logo rebentaram guerras contra o Egito, com
batalhas ganhas e perdidas, como é usual. Foi capaz,
esse rei, de ampliar os seus territórios, que chegaram
a tornar-se mais ou menos equivalentes aos territórios
governados por Davi e Salomão, pois incorporava a
Palestina inteira e mais áreas adjacentes desde as
fronteiras com o Egito até o lago Hulé, isto é, de sul a
norte. A Peréia e a Transjordânia foram incluídas,
além de muitas cidades filistéias, excetuando Ascalom.
Ele também obteve um bom poder marítimo, e o
comércio da Judéia intensificou-se. Territórios que
desde há muito tinham estado sob o poder pagão,
agora estavam sendo judaizados, incluindo Edom e a
Galiléia. Somente a Samaria resistia a esse movimen­
to. Os fariseus, entretanto, opunham-se às atitudes
universalistas de Alexandre Janeu. Por esse motivo,
ele precisou usar mercenários estrangeiros a fim de
manter os fariseus sob seu controle. E aliou-se aos
saduceus, no esforço de consolidar o seu poder, visto
que não era apreciado pelas massas populares.
Alexandre Janeu não foi grande diplomata.
Durante a festa dos Tabernáculos, ao oficiar no
templo de Jerusalém, como rei-sacerdote, somente
para zombar dos estritos e piedosos fariseus, em vez
de derramar a libação sobre o altar, conforme a lei
requeria, derramou-a sobre os seus próprios pés. Isso
provocou um levante, que começou no interior do
próprio templo, e Janeu só conseguiu escapar com
vida por um golpe de sorte. Soldados tiveram de
socorrê-lo, e seis mil pessoas perderam a vida,
conforme Josefo nos informa. Ver A n ti . 13.13,5.
Esse ato provocador de Janeu, juntamente com seu
comportamento em geral, atiçou uma guerra civil qué
se prolongou por seis anos. Os fariseus alistaram a
ajuda de Demétrio III, rei da Síria. Eles forçaram
Alexandre a ocultar-se nas colinas da Judéia. Porém,
os fariseus exageraram e foram além do que era
devido, porquanto agora as odiadas tropas sírias
estavam acampadas no território judeu. Por causa
dessa circunstância, seis mil fariseus bandearam-se
para o partido de Alexandre Janeu. Isso produziu o
estranho resultado de que ele reconquistou a sua
autoridade, e os sírios abandonaram o país. Janeu,
arrogante como era, perseguiu àqueles que haviam
instigado a revolta, e mandou executá-los. Oitocentos
fariseus foram crucificados, na presença dos convida­
dos a um grande banquete, que Janeu havia
preparado para celebrar a sua vitória. Assim, Janeu
tornou-se um tirano da pior espécie. Os saduceus,
agora, é que mandavam. Há uma tradição que sugere
que ele se arrependeu em seu leito de morte, tendo
chegado a ver as coisas sob uma melhor luz. Por causa
disso, presumivelmente, ele instruiu sua esposa,
Alexandra, a livrar-se de seus conselheiros saduceus,
reinando com a ajuda dos fariseus. Alexandre Janeu
faleceu em 78 A.C.
8. Alexandra. Salomé Alexandra fora, sucessiva­
mente, viúva de Aristóbulo e de Alexandre Janeu. Ela
estava perto dos setenta anos de idade, quando lhe
coube ocupar o poder. Reinou durante sete anos. Ela
nomeou seu filho mais velho, Hircano II, para ser o
sumo sacerdote. E o irmão dele, Aristóbulo II,
tornou-se o comandante militar. O irmão de Salomé,
Simão ben Setaque, era elemento ativo do partido dos
fariseus, tendo-se tornado um grande líder nessa
ocupação. Por causa dele, além de outros fatores, os
fariseus tornaram-se elementos influentes nos campos
da educação, da religião e da política. O Sinédrio,
pois, requereu que todos os jovens judeus do sexo
masculino recebessem alguma educação formal. Essa
educação girava, primariamente, em torno da Tora, a
lei mosaica. Assim, foi-se desenvolvendo um sistema
abrangente de educação elementar em Israel.
Todavia, os conflitos entre os fariseus e os saduceus
não terminaram. Os fariseus vingaram-se do mas­
sacre de seus líderes, por ordens de Alexandre Janeu.
Os saduceus, por sua vez, solicitaram a ajuda de
Aristóbulo II, o filho caçula de Janeu e Alexandra.
9 . Hircano H . Já tendo sido sumo sacerdote, por
ocasião da morte de Alexandra, Hircano II tomou-se
rei. No entanto, logo em seguida precisou enfrentar o
desafio constituído por Aristóbulo II e seus aliados
saduceus. Aristóbulo obteve uma grande vitória em
Jerico; e então marchou contra Jerusalém. Hircano II
e os fariseus não tinham meios de resistir a essa força
armada, e Aristóbulo II ocupou o poder. E Hircano
U acabou declarando que, afinal de contas, nunca
quisera reinar em Israel.
10. Aristóbulo D. Aristóbulo II era agora o rei. Mas
ele e Hircano II não mais viam qualquer razão pela
qual eles não pudessem ser bons amigos. O filho mais
velho de Aristóbulo, também chamado Alexandre,
casou-se com a filha única de Hircano, a qual também
se chamava Alexandra. Porém, embora aqueles dois
irmãos tivessem jurado uma eterna amizade, não
demorou muito para os conflitos explodirem. E assim,
Hircano precisou fugir para o rei Aretas, rei dos
árabes nabateus. Antípater, idumeu de nascimento,
pai de Herodes, o Grande, tirou vantagem da
confusão a fim de apossar-se do poder político na
Judéia. Prometeu a Hircano que o restauraria ao seu
trono. O ataque de Antípater apanhou Aristóbulo de
surpresa, do que resultou uma prolongada batalha em
torno de Jerusalém.
IV . Intervenção Romana
As lutas entre Aristóbulo II e Hircano II deram aos
romanos a justificativa de que eles precisavam para
invadir a Palestina. Após várias vicissitudes, Jerusa­
lém foi capturada por Pompeu, general romano, em
63 A.C. Ele fez Hircano II voltar a sentar-se no trono,
embora um monarca delegado e controlado pelos
romanos. A Judéia tornou-se sujeita à província
romana da Síria. Aristóbulo, com seus dois filhos,
Alexandre e Antígono (além de duas filhas), foram
levados cativos para Roma. Antígono foi executado
em 37 A.C. Antes disso, porém, como súditos de
Pompeu, os hasmoneanos continuaram a governar.
Porém, a invasão romana, encabeçada por Pompeu,
para todos os efeitos práticos, havia posto fim à
dinastia dos hasmoneanos. A execução de Antígono
foi o ponto final formal dessa dinastia.
V . Significado do Periodo dos Hasmoneanos
(Macabeus)
Há várias coisas que se destacam, com base no
período do governo dos hasmoneanos, a saber:
1. O amor dos judeus à liberdade, e seu ódio pela
dominação ou mesmo intrusão estrangeira.
2. O desejo dos judeus de preservarem sua antiga
fé, mesmo contra forças imensamente superiores, de
países estrangeiros.
3. O trecho de Daniel 11:34 indica que a revolta dos
Macabeus foi apenas uma pequena ajuda ao povo de
Deus. Finalmente, a continuação da história fez com
que os. cem anos de dominação dos Macabeus, fosse
apenas uma nota de rodapé na história geral da
Palestina.
4. O desenvolvimento das principais seitas judaicas,
como os fariseus, os saduceus e os essênios (ver os
artigos a respeito), ocorreu através das lutas e
vicissitudes desse período.
5. Uma mudança (para pior, pois instalou-se a
corrupção) nos antigos costumes sacerdotais, visto
que os Macabeus, embora de uma linhagem
sacerdotal, não pertenciam à linhagem sumo sacerdo­
tal de Aarão.
6. Muito antes do fim daqueles cem anos de
governo, os hasmoneanos já haviam caído em várias
corrupções comuns, como a tirania, a contaminação
religiosa, etc., que sempre se instalam quando a
política torna-se o interesse principal. Na verdade,
quando os romanos se apossaram da Palestina, o país
nada perdeu com isso.
7. Os Macabeus estabeleceram o padrão e o ideal
para o nacionalismo judaico, como também para a
luta pela independência política e religiosa. Nesse
contexto, pois, desenvolveu-se o conceito messiânico,
o que é refletido em várias das obras pseudepígrafas
de antes do período neotestamentário. Também não
se pode duvidar que as revoltas politico-militares dòs
anos 70 e 132 D.C., foram inspiradas pelo exemplo
dado pelos Macabeus. A Igreja cristã, por sua vez,
nasceu dentro desse tempo de confusão e conflitos. O
partido dos zelotes preservava o ideal des Macabeus.
Não obstante, a Igreja cristã introduziu um novo e
universal ideal, o qual, pelo menos durante algum
tempo, soube separar um do outro, os ideais políticos
e religiosos, visto que a Igreja não representava
alguma nação isolada, mas visava o benefício de todas
as nações, extraindo seus membros de todas as
nações. (AM FOE ND RU S TC Z)
HASSELÀ , AÇUDE DE
No hebraico, «poço do aqueduto». Há várias
opiniões a respeito de sua identificação. Era um
reservatório próximo da Porta da Fonte (Nee. 3:15).
Alguns estudiosos opinam que é a mesma coisa que o
«açude do rei» (Nee. 2:14); outros pensam no «açude
inferior» (Isa. 22:9). Apesar de que muitos o
identificam com o Poço de Siloé.o mais provável é que
se trata de um reservatório separado, que fazia parte
do complexo sistema de fornecimento de água de
Jerusalém, alimentado pela fonte de Giom (ver II Crô.
32:30).
HASSENAÀ
No hebraico, «espinhoso». Esse era o nome do chefe
de um clã cujos membros reconstruíram a Porta do
Peixe, que havia nas muralhas de Jerusalém,
terminado o exílio babilónico. Ver Nee. 3:3. Esse clã
pertencia à tribo de Benjamim. Ver I Crô. 9:7. Talvez
o nome Senaá seja o mesmo que Hassenaá. Ver Esd.
2:35 e Nee. 7:38. Ver o artigo sobre Senaá .
HASSIDEANOS
Ver sobre os Assideanos.
HASSUBE
No hebraico, «inteligente», «cheio de consideração».
Com grafias variantes, pessoas com esse nome são
mencionadas em I Crô. 9:14 e Nee. 3:11,23. Alguns
estudiosos pensam que devemos pensar em mulheres,
com nomes quase idênticos. Ajudaram a reconstruir
as muralhas de Jerusalém, após o cativeiro babilóni­
co, sem importar se eram homens ou mulheres.
Um desses dois assinou o pacto com Esdras,
comprometendo-se a dar apoio às antigas tradições
judaicas (Nee. 10:23).
Também houve o chefe de um clã de Merari, da
tribo de Levi. Era pai de um homem chamado
Semaías, que se estabeleceu em Jerusalém, depois do
cativeiro babilónico (I Crô. 9:14 e Nee. 11:15).
HASUBÀ
No hebraico, «consideração». Nome de um dos
filhos de Zorobabel (I Crô. 3:20).
HASUFA
No hebraico, «consideração». Nome de um dos
clã que fazia parte dos netinins ou servos do templo,
que retornaram do cativeiro babilónico em compa­
nhia de Zorobabel (Esd. 2:43). Isso aconteceu em
cerca de 536 A.C. Em Jerusalém, serviam no templo.
HASUM
No hebraico, «rico», «distinto». Esse é o nome de
dois homens, que figuram nas páginas do Antigo
Testamento:
1. Nome de um dos príncipes dos levitas, que estava
presente quando Esdras leu a lei diante do povo,
terminado o exílio na Babilônia. Ver Nee. 10:18. Ele
viveu por volta de 536 A.C.
2. Os filhos de Hasum, totalizando duzentos e vinte
e três, retornaram a Jerusalém em companhia de
Zorobabel, após o cativeiro babilónico (Esd. 2:19 e
Nee. 7:22). Sete deles tinham-se casado com mulheres
estrangeiras, e foram obrigados a divorciarem-se
delas (Esd. 10:33). O chefe desse clã assinou o pacto
com Neemias (Nee. 10:18). Isso aconteceu por volta
de 536 A.C.
HATÀ
No hebraico, «veracidade». Esse era o nome de um
eunuco que vivia no palácio de Xerxes (Assuero), e
que servia a Ester. Foi através dele que Ester ficou
sabendo do plano de Hamã para matar Mordecai e
destruir os judeus (ver Est. 4:5,6,9,10). Ele viveu por
volta de 478 A.C.
HATATE
No hebraico, «terror». Ele era filho de Otniel, e neto
de Quenaz, da tribo de Judá. Seu nome aparece
somente em I Crô. 4:13. Isso faz dele neto-sobrinho de
Calebe (I Crô. 4:13 deve ser comparado com Juí.
1:13). Ele viveu por volta de 1170 A.C.
HATCH, EDWIN
Suas datas foram 1835—1889. Teólogo e
historiador inglês, cuja obra sobre a história da Igreja
primitiva chamou muita atenção. Suas obras mais
importantes foram (títulos em inglês): The Organi-
zation o f the Early Christian Churches e The
In fluence o f Greek Ideas and Usages upon the
Christian Church. A última dessas duas obras foi
publicada postumamente. Sua tese é deveras interes­
sante. Ele supunha que o pensamento grego deixara
uma desastrosa herança para a Igreja cristã. Ele
concebia a Igreja primitiva como uma organização
simples, que salientava os valores e as práticas
morais, sem se preocupar com questões metafísicas.
Mas o elemento grego, segundo ele presumia, fez a
Igreja enfatizar as questões metafísicas e o dogma, em
lugar da prática, o que foi um erro sério, na opinião
desse escritor. Todavia, essa idéia é fraca, porquanto
se olvida do fato de que o judaísmo transmitiu um
enorme peso de dogma, que os cristãos primitivos,
naturalmente, tomaram por empréstimo. Quanto a
essa questão do dogma, os antigos cristãos não
precisavam da ajuda dos gregos, visto que já
contavam com esse elemento, proveniente do judaís­
mo. Apesar disso, o trabalho de Hatch trouxe à tona
muito material útil. Na opinião deste autor, algumas
definições gregas foram muito úteis ao cristianismo
primitivo. O pensamento dos gregos sobre a alma
ultrapassava a qualquer coisa que o judaísmo jamais
ensinou; e a metafísica de Platão serviu de um meio
benéfico de se entender certos aspectos da metafísica,
úteis para o pensamento cristão.
HATHA YOGA
Esse é o nome de um dos quatro tipos de ioga, que
salienta a disciplina do corpo como um meio de
HAUCK
liberação. Ver o artigo geral sobre a Yoga, quinto
ponto.
HATIFA
No hebraico, «ladrão». Ele era chefe de um clã que
fazia parte dos netinins ou servos do templo, os quais
retornaram do cativeiro babilónico em companhia de
Zorobabel (Esd. 2:54; Nee. 7:56), em cerca de 536
A.C.
HATIL
No hebraico, «ondeado». Esse era o nome de um
homem, chefe de um clã(e, portanto, do próprio clã),
alguns dos quais retornaram com Zorobabel do
cativeiro babilónico (Esd. 2:57; Nee. 7:59), em cerca
de 536 A.C. Eles descendiam dos servos de Salomão.
O trecho de I Esdras 5:34 dá o nome desse clã como
Hagia.
HATITA
No hebraico, «exploração». Nome do chefe de um
clã (e, portanto, nome do próprio clã), cujos
descendentes retornaram do cativeiro babilónico no
tempo de Zorobabel (Esd. 2:42; Nee. 7:45). Eles
serviam como porteiros dos portões da cidade. Eles
viveram por volta de 536 A.C.
HATOR
Essa é a transliteração de uma palavra egípcia que
indica a deusa-vaca do antigo Alto Egito. Havia entre
os egípcios a estranha doutrina de uma deusa-vaca do
céu, que deu nascimento ao sol. O céu era imaginado
como uma vaca gigantesca, cujas pernas firmavam-se
sobre os quatro cantos da terra, os quais, por sua vez,
eram sustentados por outros deuses. Era apenas
natural que os homens, devido às suas tendências
idólatras, tivessem inventado várias formas de
adoração ao touro e à vaca, visto que esses animais
eram e continuam sendo vitais à agricultura, além de
servir para os sistemas de sacrifícios religiosos. Ver os
artigos separados sobre Á p is e sobre Bo i Selvagem .
HATUS
Alguns estudiosos pensam que esse nome significa
«contencioso». Outros opinam que o sentido desse
nome é desconhecido. Esse foi o nome de três pessoas
que figuram nas páginas do Antigo Testamento.
1. Um descendente do rei Davi, que retornou em
companhia de Esdras, do cativeiro babilónico (I Crô.
3:22; Esd. 8:2; I Esdras 8:29). Há variantes desse
nome, como Letus e Atus. Ele viveu por volta de 446
A.C.
2. Um filho de Hasabnéias, que ajudou a Neemias
na reconstrução das muralhas de Jerusalém (Nee.
3:10), em cerca de 446 A.C.
3. Um homem que assinou o pacto da renovação
dos costumes e da religião judaicos, juntamente com
Neemias (Nee. 10:4; 12:2). Esse Hatus era sacerdote.
Ele viveu por volta de 445 A.C. Alguns estudiosos
identificam-no com um dos dois outros homens desse
nome. Assim, essa lista pode aumentar até cinco
pessoas, ou então pode ser limitada a somente três.
HAUCK , ALBERT
Suas datas foram 1845—1918. Ele foi um teólogo
protestante alemão, além de ter sido historiador e
HAUGE -
editor de uma enciclopédia, para a qual também
contribuiu como autor. Ele ensinou história eclesiásti­
ca em Erlangen e em Leipzig. As suas pesquisas
lançaram o alicerce de uma exploração sistemática
das fontes informativas da história da Igreja alemã,
durante a Idade Média. Ele contribuiu para uma
melhor compreensão das tendências políticas que
influíram sobre a história daquele período. Foi
co-editor, juntamente com J.J. Herzog, do último
volume da segunda edição da Protestantische
R ea lenzyk lopad ie , e editor único da terceira edição
dessa mesma obra.
HAUGE , HANS NIELSEN
Nasceu em 1771 e faleceu em 1824. Foi um
pregador leigo norueguês, o qual promovia um
cristianismo vivo, em contraste com as formas
racionalistas e formais que prevaleciam em seus dias.
O próprio pietismo havia assumido uma forma
superficial. Hauge foi perseguido sob as leis
convencionais; porém, seus escritos e sua pregação
serviram de instrumento na revitalização de grandes
segmentos da Igreja cristã, nos países escandinavos.
Hauge também contribuiu para a regeneração
social da Noruega, por meio de seus interesses na
promoção dos métodos científicos, aplicados à
agricultura e à indústria.
HAURÀ
No hebraico, «oco» ou «terra negra de rocha
basáltica». A referência específica é a um planalto
vulcânico extinto, coalhado de cômoros, a leste do
lago da Galiléia e ao sul de Damasco e do monte
Hermom. Portanto, o nome aplica-se também à
região geral que equivale, a grosso modo à Basã,
referida no Antigo Testamento. A região tem cerca de
cento e trinta quilômetros quadrados, com uma
elevação de cerca de seiscentos metros. A região
começou sendo chamada Basã, nos dias do Antigo
Testamento, depois, Haurã; e, finalmente, Auranites,
já no período greco-romano. Mas, em tempos
modernos, começou a ser chamada outra vez pelo
nome de Haurã. No Antigo Testamento, a palavra
«Haurã» aparece somente em Ezequiel 47:16,18, que
menciona a região como uma fronteira ideal (ou
profética) da terra de Canaã. Esse nome encontra-se
também em textos egípcios pertencentes à Dinastia
XIX, bem como em antigas inscrições assírias.
Sabe-se, surpreendentemente, pouco sobre a
história dessa região, até o século I A.C. Sabemos
que os homens da tribo de Manassés estabeleceram-se
nessa região; mas, em tempos posteriores, poucos
israelitas podiam ser ali encontrados. Salomão impôs
tributo à região; mas, raramente, Israel conseguiu
controlá-la. — Essa área ficava essencialmente a
leste do mar da Galiléia, embora também se
estendesse para o norte e para o sul desse lago.
Distava das margens do mesmo apenas entre sessenta
e quatro e oitenta quilômetros; mas, nos tempos
antigos, isso representava muito território hostil.
Alexandre Janeu (que foi um dos Macabeus; ver
sobre os Hasmoneanos) obteve controle sobre o
Haurã, mas os nabateus não cessavam de agitar as
coisas ali. Herodes, o Grande, governou uma boa
fatia dessa área; e quando faleceu, seu filho, Filipe,
governou-a como uma tetrarquia distinta (ver Lucas
3:1), ainda que, na época, não fosse, realmente, uma
área pertencente aos judeus.. O imperador Calígula,
após a morte de Filipe, deixou essa região nas mãos de
Herodes Agripa II. Quando este morreu, o imperador
HAVILÀ
Trajano anexou-a à província romana da Síria. O
cristianismo estabeleceu-se nessa região até cerca de
632 D.C., quando hordas islâmicas, provenientes da
Arábia, conquistaram-na, o que fez a Igreja cristã
desaparecer dali.
A região de Haurã era conhecida por sua atividade
vulcânica e pela fertilidade de seu solo, o que fazia da
mesma uma importante área agrícola. Ali se produzia
cereal para Damasco e para a Palestina. Em nossos
dias, a área é bastante estéril, sem qualquer árvore,
de qualquer espécie. Ver o artigo separado sobre
Basã.
HAUSTAFEL
Palavra alemã que significa «mesa doméstica». O
termo é usado para designar qualquer código de
moralidade doméstica. O historiador Weidinger, em
seu livro, D ie Hausta fe ln (1928), escreveu acerca de
antigos códigos domésticos que existiam, lado a lado,
com códigos públicos. Esses códigos surgiram com
base em antigas práticas, codificadas, a princípio,
apenas oralmente, mas que, ali e acolá, recebiam
expressões escritas nas religiões antigas e nas obras
filosóficas. A base do hausta fe l é o código de deveres
que governa a vida doméstica, incluindo questões
como deveres diante dos deuses, obrigações mútuas
entre marido e mulher, membros da família, escravos,
etc. Escritores que escreveram em grego, como
Epicteto, Sêneca, Diógenes Lércio, Filo e o pseudo-
Fociclides, reduziram tais deveres e costumes a
declarações registradas por escrito. É provável que
passagens bíblicas e extrabíblicas como Colossenses
3:18 — 4:1; Efésios 5:20 — 6:9; I Pedro 2:13 — 3:9;
Tito 2:1-10 (no Novo Testamento), e também I
Clemente 21.6-9; Barnabé 5.1,2; Policarpo 4.1 —
6.3 e Inácio a Policarpo 5.1,2 (entre os primeiros
escritos cristãos) sejam reflexos desses antigos
hausta fe l (especialmente no caso do estoicismo).
Essas declarações, naturalmente, têm suas distintivas
adições e adaptações cristãs. Uma das utilidades das
pesquisas que têm sido feitas nesse campo é que lança
luz sobre as origens da moralidade cristã, sobretudo
naquilo que não está baseado sobre o Antigo
Testamento.
HAVILÀ
No hebraico, «circular». — Ê nome de duas
pessoas e de duas regiões geográficas, nas páginas
do Antigo Testamento.
1. O segundo filho de Cuxe tinha esse nome,
embora nada saibamos acerca dele, além de seu nome
(Gên. 10:17 e I CrÔ. 1:9).
2. Um filho de Joctã, descendente de Sem (Gên.
10:29 e I Crô. 1:23), também era chamado assim.
Esse nome veio a indicar clãs ou povos; e alguns
estudiosos supõem que os homens de números «1» e
«2» seriam ancestrais de clãs, e talvez nunca tivessem
existido como indivíduos. Os nomes associados a eles
indicam uma possível área de ocupação ao sul da
Arábia e daí até o Babe el-Mandebe, na África.
Também é possível que uma tribo mais forte tivesse
absorvido uma tribo menor, do mesmo nome.
3. Uma região nas vizinhanças do Éden tinha esse
nome. O rio Pisom corria através desse território, e ali
havia ouro, bdélio e a pedra de ônix (Gên. 2:11, 12).
Não há como localizar essa área, visto que as
descrições geográficas dadas na Bíblia, quanto ao
presumível local do Éden, não se ajustam a quaisquer
características geográficas atuais, naquela área em
geral. Aqueles que aceitam que a narrativa é de
HAVOTE-JAIR - HAZAEL
natureza metafórica ou poética, em relação ao jardim
do Éden, supõem que é inútil tentar identificar
quaisquer localizações geográficas dentro do relato
bíblico.
4. O nome de um distrito que, aparentemente,
ficava ao norte de Sabá, na Arábia, localizado entre
Ofir e Hazarmavete. Ismaelitas nômades (ver Gên.
25:18) habitavam na região. Os amalequitas (I Sam.
15:7) também estavam associados a essa região. Suas
fronteiras parecem ter sido modificadas de tempos em
tempos, embora a área ficasse na área geral da
península do Sinai e na porção noroeste da Arábia.
Saul guerreou ali, contra os amalequitas. Alguns
estudiosos supõem que a Havilá referida em I Samuel
15:7, na verdade, seja uma palavra mal grafada, que
deveria aparecer com a forma de Haqu ilá , uma colina
que havia naquela área (I Sam. 23:19; 26:1,3). A
identificação dessa região com o jardim do Éden,
parece ser fantasiosa. Seja como for, nenhuma
localização exata de qualquer dos dois lugares,
chamados na Bíblia de «Havilá», tem sido feita.
HAVOTE-JAIR
No hebraico, «cabanas de Jair». — Pertenciam
aos árabes, lim grupo de cabanas tornava-se uma vila
ou aldeia. Um distrito chamado por esse nome é
mencionado em Núm. 32:41 e Deu. 3:14. Ficava do
outro lado do rio Jordão, na terra de Gileade.
Tornou-se possessão da meia-tribo de Manassés. Ver
Jos. 13:30; I Crô. 2:22,23; I Reis 4:13; Juí. 10:4.
Alguns estudiosos pensam que a área fazia parte de
Basã, antigo território pertencente ao rei Ogue (Deu.
3:14). Jair figura como o conquistador de toda aquela
região (Deu. 3:14; I Crô. 2:23 ss). Não há que duvidar
que, com base nessa circunstância, a região, com suas
cabanas, veio a ter o nome de Jair (Núm. 32:41). A
passagem de Jos. 13:29,30 menciona sessenta
localidades ocupadas, que devem ter sido minúsculos
povoados. Em I Reis 4:13, essas localidades são
mencionadas como parte do distrito de Ben-Geder.
Ele era um dos homens do pessoal administrativo de
Salomão, em Ramote-Gileade. Porém, não há certeza
se a alusão a sessenta grandes cidades, com muralhas
e ferrolhos de bronze, localizadas em Argobe (parte
de Basã), tem qualquer alusão às originais aldeias de
Jair. O trecho de I Crô. 2:22,23 menciona vinte e
três cidades na terra de Gileade. Portanto, haveria
dois grupos de sessenta aldeias, e um grupo de vinte e
três aldeias, na terra de Gileade. Se há qualquer
relação entre essas aldeias (se elas devem ser
consideradas idênticas, ou não), continua sendo uma
questão debatida entre os eruditos. Jair, gileadita,
juiz em Israel, governou esse povo por vinte e dois
anos. Seus trinta filhos montavam em trinta
jumentos, e tinham trinta cidades de nome Havote-
Jair. Entretanto, esse Jair é um homem diferente do
Jair mencionado em Núm. 32:41, por causa de quem
as aldeias originais da área receberam o nome.
HAZAEL
Esboço:
I. O Nome
II. Relação com os Reis de Israel e de Judá
III. A Entrevista com Eliseu
IV. Hazael Mata a Ben-Hadade
V. Hazael e as Guerras
VI. As Inscrições em Escrita Cuneiforme
I. O Nome
Hazael é um nome próprio hebraico que significa
«El vê» ou «aquele a quem Deus contempla». O nome
divino hebraico, E l aparece em combinação com
outras palavras, em muitos nomes pessoais. E l tem o
significado básico de «forte», sendo utilizado em
várias línguas semitas, e não meramente em hebraico.
Ver o artigo geral sobre D eus , Nom es B íblicos de . O
nome E l é discutido na terceira seção desse artigo.
O nome Hazael ocorre em inscrições cuneiformes
assírias, onde aparece como um dos oponentes de
Salmaneser III. Esses textos mostram-nos que os
assírios sabiam que Hazael era um usurpador
(tendo-o chamado de «filho de ninguém»), e que o seu
antecessor fora eliminado à traição.
II. Relaçito com os Reis de Israel e de Judá
Hazael foi um dos mais poderosos reis da Síria,
tendo-a governado de 843 a c. de 796 A.C. Foi
contemporâneo de Jeorão, em seus últimos poucos
anos de reinado, e então de Jeú e Jeoacaz, de Israel, e
também de Jeorão, Acazias, Atalia e Joás, reis de
Judá. Seu nome figura no Velho Testamento pela
primeira vez em I Reis 19:15-17. Deus mandou Eliseu
ungir Hazael como próximo rei da Síria. Isso foi feito
no monte Horebe. Quando ocorreu a unção, Hazael
era um alto oficial da corte de Ben-Hadade II, rei da
Síria (II Reis 8:7-9). O motivo desse encontro com
Eliseu, foi que Hazael havia sido enviado ao profeta a
fim de consultá-lo quanto às possibilidades de
recuperação da saúde de Ben-Hadade.
H l. A Entrevista com Eliseu
Eliseu já havia predito a sua ascensão ao trono da
Síria, tendo-o ungido para tal ofício (ver I Reis 19:15).
O rei Ben-Hadade adoeceu. Preocupado com a sua
condição, enviou Hazael para consultar o profeta, em
Damasco. Uma grande caravana de camelos, com
quarenta animais, acompanhou a delegação real, o
que mostra o grande prestigio de Eliseu como homem
santo e profeta. A pergunta feita por Hazael, sobre a
saúde do rei, Eliseu respondeu que a enfermidade não
o mataria, mas que o rei morreria, de qualquer
maneira. A entrevista entre Hazael e Eliseu foi muito
emocional. Olhando para Hazael, Eliseu chorou. Ao
lhe ser perguntado por que chorava, Eliseu respondeu
que podia perceber os males que Hazael haveria de
cometer. O profeta entristeceu-se diante de um
homem poderoso, que haveria de usar o seu poder
para matar e destruir.
IV . Hazael Mata a Ben-Hadade
Aparentemente, Hazael queria matar o rei de modo
que tudo parecesse ter sido uma morte natural. Ele
ensopou na água um pano grosso e o pôs sobre o rosto
do rei. O rei estava fraco e débil, e não ofereceu
qualquer resistência. Desse modo, foi sufocado, sem
que qualquer circunstante notasse o que estava
sucedendo (II Reis 8:8). Isso ocorreu em cerca de 885
A.C. O profeta do Senhor havia previsto tal coisa, do
que Deus era testemunha. Algum dia, Hazael haverá
de pagar pela sua traição.
V . Hazael e as Guerras
Durante cerca de quarenta anos, Hazael esteve
cumprindo as predições de Eliseu. Informes do
Antigo Testamento dizem-nos como ele guerreou
contra Acazias e Joás, reis de Judá, e também contra
Jeorão, Jeú e Jeoacaz, reis de Israel (II Reis 8:28;
9:14; 10:32; 12:17; 13:3; II CrÔ. 22:5). Usualmente,
ele conseguia sair-se vencedor nas batalhas. Devastou
assim as fronteiras de Israel e de Judá. Lançou cerco a
Jerusalém, e só se retirou quando os .tesouros do
templo e do palácio lhe haviam sido entregues. Tão
poderosas eram as suas forças que somente após a sua
morte Israel foi capaz de estabilizar-se. Seu filho,
Ben-Hadade III, substituiu-o no trono, depois de seu
falecimento, em cerca de 815 A.C. Contudo, Jeoás, de
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Israel, foi capaz de derrotá-lo por três vezes (ver II
Reis 13:24,25). A reputação de Hazael como
destruidor, perdurou por muito tempo na memória
dos hebreus. Cerca de um século mais tarde, Amós
relembrou seu nome como simbolo do ponto
culminante do poder sírio, e previu o julgamento dos
sírios, por causa das maldades que haviam cometido
(Amós 1:4).
VI. As Inscrições em Escrita Cuneiforme
As inscrições assírias, em escrita cuneiforme,
revelam-nos quão maligno foi Hazael. Ele desempe­
nhou um importante papel em algumas das
campanhas de Salmaneser III. Uma dessas inscrições,
achadas em uma laje de pavimento, em Calá,
relembra como Salmaneser, em 842 A.C., guerreou
contra Hazael, a quem derrotou, tendo-lhe abatido
seis mil soldados e quatrocentos e setenta de seus
cavaleiros. E também tomou um grande despojo,-
incluindo muitos carros de combate. No entanto, não
foi capaz de capturar Damasco. Assolou Haurã
(vide), bem como um grande território em iderredor,
tendo destruído a muitas cidades da região. Jeú é
mencionado como alguém que pagava tributos a
Hazael. Uma outra inscrição refere-se a Hazael como
«filho de ninguém», o que, provavelmente, significa
que ele havia usurpado o trono, não pertencendo à
linhagem real. Entre os itens que os assírios levaram
como despojo estavam os objetos de marfim que
haviam feito parte da armação lateral de uma cama.
Entre esses objetos havia um inscrição com os dizeres
«Bar Ama a nosso Senhor Hazael, no ano de...» Outra
peça de marfim, talvez do mesmo leito, tinha um
relevo mostrando um deus ou rei, segundo o estilo
fenício arameu. Alguns estudiosos supõem que ali
podia estar uma efígie do próprio Hazael.
HAZA lAS
No hebraico, «Yahweh vê». Esse era o nome de um
homem de Judá, descendente de Selá (Nee. 11:5), que
viveu por volta de 536 A.C. Ele veio residir em
Jerusalém, depois da volta de um remanescente do
cativeiro babilónico.
HAZAR-ADAR
No hebraico, «vila de Adar». Ora, Adar significa
«eira», ou então «lugar aberto». Hazar-Adar era o
nome de uma localidade no deserto ao sul da
Palestina, entre Cades-Barnéia e Amom (Núm. 34:4).
Alguns identificam-na com a Hezrom, mencionada
em Jos. 15:4. Também pode ser a Adar, mencionada
nesse mesmo versículo de Josué, embora alguns
estudiosos duvidem dessa identificação. Seja como
for, ficava na fronteira sul de Judá. Talvez a moderna
Khirbet el-Qudeirat corresponda ao antigo local.
HAZARENÀ
No Hebraico «vila das fontes». Esse era o nome de
uma aldeia que assinalava a fronteira de Israel (Núm.
34:9; Eze. 47:17; 48:1). Provavelmente, a sua posição
ficavá a nordeste de Damasco. Tem sido identificada
com a Kiryatein, na estrada para Palmira. Ficava na
fronteira entre a Palestina e Hamate. Alguns eruditos
identificam-na com a moderna Hadr, que fica ao pé
do monte Hermom.
HAZAR-GADA
No hebraico, «aldeia da fortuna», uma cidade
mencionada somente em Jos. 15:27, que ficava no
extremo sul do território de Judá. Ficava entre
Moladá e Hesmom. Desconhece-se o local moderno
dessa aldeia.
HAZAR-SUAL
No hebraico, «aldeia de chacais». Esse era o nome
de uma cidade que ficava ao sul do território de Judá,
situada entre Hazar-Gada e Berseba (Jos. 15:28; 19:3;
I Crô. 4:2.' O trecho de Neemias 11:27 menciona o
lugar, após o cativeiro babilónico, visto que foi
repovoado. O lugar começou como possessão de Judá,
mas acabou fazendo parte do território de Simeão.
Desconhece-se o local moderno.
HAZAR-SUSIM
No hebraico, «aldeia de cavalos». Nome de uma
cidade no sul do território de Judá, que veio a fazer
parte das possessões de Simeão (I Crô. 4:31; Jos.
19:5). Salomão criava cavalos ali, vendendo-os então
aos heteus e aos sírios (I Reis 4:26; 9:19; 10:29). O
local tem sido tentativamente identificado com a
moderna Shalat Abu Susein, que fica a leste do wadi
Far’ah.
HAZARMAVÊ
No hebraico, «aldeia da morte». Esse era o nome de
um dos filhos de Joctà (Gên. 10:26; I Crô. 1:20). Esse
homem e seus filhos estabeleceram-se na parte sul da
Arábia, no wadi Hadramaute, a cujo lugar deram o
nome dele. Os historiadores têm identificado essa
localidade com os cha tramo tita i dos gregos, uma das
quatro principais tribos do sul da Arábia, descritas
por Estrabào (16:4,2). Eles tornaram-se célebres por
seu comércio com incenso. A moderna Hadramaute é
um vale muito frutífero, que corre paralelamente às
costas marítimas da Arábia, por cerca de trezentos e
vinte quilômetros. Os dias de glória dessa região
foram do século V A.C. até o século I ou II D.C.,
quando abrigou uma grande civilização. Sua capital
era Shabwa.
HAZAZOM-TAMAR
No hebraico, «poda das palmeiras». Esse era o
antigo nome de En-Gedi, aludida em Gên. 14:7. Em
II Crô. 20:2, a cidade é chamada de Hazazom-Tamar.
Essa era uma antiqüíssima cidade da Síria, tão antiga
como qualquer outra da área, contemporânea de
Sodoma e de Gomorra. Já existia quando Hebrom foi
fundada. Era ocupada pelos amorreus e pelos
amalequitas. Foi conquistada por Quedorlaomer e
pelos seus reis aliados. Sua identificação com En-Gedi
revela-nos a sua antiga localização. Ficava no lado
ocidental do mar Morto, embora o local exato ainda
não tenha sido descoberto, embora seja certo que não
ficava muito longe de Sodoma e de Gomorra. Talvez
fosse a mesma Tamar que foi fortificada por Salomão
(I Reis 9:18). Ezequiel nos diz que a cidade ficava na
extremidade suleste de Israel (Eze. 47:19 e 48:28). O
wadi Hasasa, a noroeste de ’Ain-jidi, preserva ainda o
antigo nome.
HAZELELPONI
No hebraico, «sombra». Esse é o nome de uma
mulher judia, mencionada em I Crô. 4:3, irmã de
Jezreel, descendente de Judá. Mas, visto que a palavra
hebraica é antecedida pelo artigo definido, alguns
supõem que deveríamos traduzi-la por «as irmãs» dos
filhos de Etã.
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HAZER-HATICOM
No hebraico, «aldeia do meio». Nome de um lugar
que figura em uma profecia de Ezequiel (47:16), que
ficava nas fronteiras da regiào de Haura (vide). Esse
nome era profético e ideal, e não necessariamente que
o local existisse na época daquele profeta. No entanto,
alguns eruditos pensam que a palavra é um erro
escribal para Hazar-Enã (vide).
HAZEROTE
No hebraico, «aldeias». Esse era o nome da terceira
parada ou acampamento dos israelitas, depois que
eles partiram do Sinai, em suas andanças pelo
deserto. Ficava a quatro ou cinco dias de marcha
daquele monte. Foi ali que Miriã e Aarão murmura­
ram contra Moisés (Núm. 11:35; 12:16). A murmura­
ção dizia respeito a seu casamento com uma mulher
cuxita, bem como à idéia de que Deus falava somente
por meio de Moisés. É possível que ’ain Khadra
assinale o local antigo. Ficava cerca de quarenta e oito
quilômetros a nordeste do Jebel Musa, a caminho da
Aqabah. Dali, Israel partiu para o deserto de Parà.
HAZIEL
No hebraico, «visão de Deus» ou «Deus vê». Nome
de um filho de Simei, um levita gersonita (I Crô.
23:9). Ele era um chefe tribal da família de Ladã.
Viveu por volta de 960 A.C.
HAZO
No hebraico, «vidente». Foi um dos filhos de Naor e
Milca (Gên. 22:22). O nome veio a designar um dos
clãs naoritas. Uma inscrição de Esar-Hadom tem o
nome Hazu , o que faz os estudiosos pensarem que,
provavelmente, aponta para essa mesma gente.
Talvez Hazo tenha vivido em Ur da Caldéia, ou em
algum lugar próximo, em cerca de 2100 A.C.
HAZOR
No hebraico, «aldeia» ou «ambiente cercado».
Várias cidades e um distrito eram chamados por esse
nome, nos dias do Antigo Testamento, a saber:
1. Uma das principais cidades do norte da Palestina
era chamada assim (Jos. 11:10). Ficava perto do lago
Merom (ou Hulé), e era a capital de Jabim, um
poderoso rei cananeu. Ele pediu aos reis vizinhos para
ajudá-lo contra os israelitas invasores, comandados
por Josué. Ele e seus aliados foram derrotados, e ele
foi morto (Jos. 10:1,10-13; Josefo, A n ti. 5:5,1). Na
época de Débora e Baraque, os cananeus recuperaram
uma parte do território que haviam perdido, e
reconstruíram Hazor. Jabim era o rei que governava o
lugar, nesse tempo. Tornou-se, pois, um instrumento
para castigar a Israel, por causa de suas transgres­
sões, e o número dos israelitas foi grandemente
reduzido. Mas, Débora e Baraque livraram o povo de
Israel das opressões de Jabim, e Hazor voltou à posse
de Israel, tornando-se parte da herança de Naftali
(Jos. 19:36; Juí. 4:2).
Hazor foi reconstruída e melhorada por Salomão,
juntamente com outras cidades da área(I Reis 19:15).
Era uma das cidades fortificadas da Galiléia, que os
assírios, nos dias de Tiglate-Pileser, tomaram, quando^
invadiram a Palestina pelo norte (II Reis 15:29), o que
finalmente, resultou no cativeiro assírio. Nesse tempo,
Hazor foi novamente destruída.
Hazor tem a distinção de haver sido a maior cidade
do período. Em seu pico, tinha cerca de quarenta mil
habitantes. Sua data recua até cerca de 2700 A.C.,
embora seu tempo mais florescente tivesse sido no
Segundo- milênio A.C. Era um centro comercial,
político e militar, por eucontrar-se em uma localiza­
ção estratégica. Ficava ao norte do mar da Galiléia,
cerca de vinte e quatro quilômetros de suas margens,
e ao sul de Kadeish, cerca de dezesseis quilômetros. O
lago Merom (ou Hulé) (vide), ficava entre essas duas
localidades. Após ter sido destruída pelos assírios, a
cidade foi reconstruída por mais de uma vez; mas
nunca mais recuperou a sua antiga importância.
Escavações em Hazor e Referências Literárias à
Mesma. Hazor é mencionada nas cartas de Tell
el-Amarna (vide) (227.3a e 228.23 ss), do século XIV
A.C. O local foi identificado, em 1926, com o Tell
el-Qedah, a oito quilômetros ao sul do lago Hulé
(Merom), na Galiléia. Escavações maiores, porém, só
começaram ali em 1955. Essas foram continuadas em
1958, por uma expedição israelense. Tem sido
demonstrado que o cômoro principal foi fundado no
terceiro milênio A.C. A porção mais baixa da
ocupação foi posteriormente adicionada, na primeira
porção do segundo milênio A.C., provavelmente pelos
hicsos. A porção mais baixa da cidade era mais do
que um recinto fechado para guardar cavalos e
carruagens (conforme alguns têm pensado). Os restos
descobertos demonstram que uma grande cidade,
talvez com quarenta mil habitantes, ocupava o local.
A mais antiga inscrição em língua acádica foi achada
em uma jarra de cerâmica, nesse lugar. Tinha o nome
de Is-m e-ilam , o qual, provavelmente, era o nome de
um negociante da Mesopotâmia. A parte mais baixa
da cidade perdurou por cerca de quinhentos anos; e
então foi destruída, presumivelmente por Josué. Um
templo cananeu e um pequeno santuário foram
encontrados ali. A porção mais baixa da cidade foi
deixada desabitada; mas as evidências colhidas
mostram que tanto cananeus quanto israelitas
habitaram no lugar. O portão de uma cidade e parte
de uma muralha foram desenterrados, provavelmente
da época de Salomão. Um edifício público sobre
pilastras foi escavado. Provavelmente pertencia à
época de Acabe. 6 claro que havia uma fortaleza no
local, naquele tempo; mas também há indícios de
destruição e incêndio, na mesma época. Supõe-se que
isso sucedeu quando da invasão dirigida por
Tiglate-Pileser III, que destruiu a cidade em cerca de
732 A.C. (ver II Reis 15:29).
Outras referências extrabíblicas a Hazor aparecem
nos textos de execração egípcios, do século XIX A.C.
Hazor era uma cidade cananéia que chegou a
ameaçar a posição do império egípcio. Ela aparece
como ha-su-ra, nos arquivos de Mari, da primeira
porção do segundo milênio A.C. Os textos babilónicos
mencionam-na como um importante centro político
na rota entre a Mesopotâmia e o Egito. Fontes
egípcias alistam essa cidade sob o controle de vários
reis do Egito, isto é, Tutmés III, Amenhotepe II e Seti
I, nos séculos XV e XIV A.C. As cartas de Tell
el-Amarna, do século XIV A.C., mencionam-na. Seu
rei é ali chamado de sar hazura . Ela também é
mencionada em um papiro egípcio (Anatasi I), dentro
de um contexto militar. A arqueologia tem demons­
trado abundantemente que a importância dada ao
lugar, nas Escrituras Sagradas, é historicamente
correta.
2. Uma cidade da Judéia, no Neguebe, também
tinha esse nome (Jos. 15:23). Entretanto, até hoje essa
localidade não foi identificada pelos arqueólogos.
3. A Nova Hazor, ou Hazor-Hadata (Jos. 15:25),
era um lugar no sul do território de Judá. Mas ainda
não foi identificado. Ver o artigo a seu respeito.
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4. Queriote-Hezrom, também chamada Hazor (ver
Jos. 15:25), era uma localidade na porção sul do
território de Judá, que os estudiosos ainda não
identificaram.
5. Uma cidade pertencente à tribo de Benjamim
(Nee. 11:33), talvez seja a mesma que a moderna
Khirbet Hazzur.
6. Uma área localizada em algum ponto do deserto
da Arábia, a leste da Palestina. Foi ali que o profeta
Jeremias entregou um de seus oráculos contra um
povo árabe seminômade ou transumante (ver Jer.
49:28,30,33). Eles tornaram-se vítimas de Nabuco-
donosor, rei da Babilônia.
HAZOR-HADATA
Essa combinação de palavras hebraicas significa
«Nova Hazor». Hazor significa «lugar fechado» ou
«aldeia». O nome designa uma localidade mencionada
em Jos. 15:25, como uma das cidades pertencentes à
tribo de Judá. Algumas traduções separam os dois
nomes, como se Hazor e Hadata fossem duas cidades
distintas. Seja como for, desconhece-se a localização
exata do lugar, embora seja sabido que ficava entre o
mar Morto e o golfo da Ãqaba. A Septuaginta omite o
nome. Alguns estudiosos identificam o lugar com
el-Hadeira, a suleste de Tuwani.
HE
A quinta letra do alfabeto hebraico. Corresponde
ao nosso h e é classificada como um fonema fricativo
laríngeo. Aparece na quinta seção de Salmos 119,
onde cada verso começa com essa letra, no texto
hebraico. Essa letra tem um formato bastante
parecido com as letras hebraicas alefe e ta u ,e isso tem
provocado alguns erros de grafia, e também
identificações equivocadas.
HÊBER
No hebraico, «sócio». Esse é o nome de várias
pessoas referidas nas páginas do Antigo Testamento:
1. Um filho de Berias, que era da tribo de Aser
(Gên. 46:17; Núm. 26:45; I Crô. 7:31 ss). O nome
tribal, heberitas, deriva-se desse nome. Aparece em
Núm. 26:45. Ele deve ter vivido por volta de 1640
A.C.
2. Um descendente de Hobabe, filho de Jetro e
irmão da esposa de Moisés. Foi a esposa dele quem
matou a Sísera, em cerca de 1410 A.C. Ele também é
chamado de queneu (vide), em Juí. 4:11,17; 5:24, o
que parece ter sido um nome que designava o povo
particular a que ele pertencia (Juí. 1:16). Parece que
ele acabou se separando de sua própria gente e
estabelecendo-se perto de Quedes, a oeste do mar da
Galiléia (Jui. 4:11). Viveu por volta de 1360 A.C.
3. Um chefe de um dos clãs de Judá também era
chamado assim. Ele era filho de Merede e pai de Socó
(I Crô. 4:18). Viveu por volta de 1400 A.C.
4. Um dos filhos de Elpaal, chefe de um dos clãs da
tribo de Benjamin (I Crô. 8:17). Viveu por volta de
1400 A.C.
5. Um dos sete chefes dos gaditas de Basà (I Crô.
5:13). Entretanto, ele e o homem que aparece como
número «seis», abaixo, tinham um nome grafado de
maneira diferente em hebraico, que significa «produ­
ção» ou «broto».
6. Um dos filhos de Sasaque, da tribo de Benjamim
(I Crô. 8:22). Embora o nome dele apareça em
português também como Héber , a forma hebraica é
levemente diferente dos quatro primeiros homens com
esse nome nesta lista, e significa «produção» ou
«broto». Ver também o quinto homem com esse nome.
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Esboço:
1. Algumas Características
2. Origem das Palavras Semíticas e Hebraicas
3. O Alfabeto Hebraico
4. Uso do Hebraico na Palestina
5. Maneira de Escrever
6. Cuidados na Escrita
7. Sumário dos Fatos Históricos
1 . A lgumas Características
O hebraico é uma antiga língua semítica, que
pertence ao ramo norte-ocidental dessa família de
línguas. Era uma língua que se escrevia com um
alfabeto não-pictográfico desde o princípio, embora
fosse um desenvolvimento de outras formas escritas
semíticas. Ver o artigo geral intitulado A lfabe to . O
hebraico antigo, quanto à sua escrita, foi transforma­
do e usado na literatura rabínica; e foi revivido pelo
movimento sionista, já nos tempos modernos.
Caracteriza-se pela estabilidade de seus fonemas
consonantais. Consiste em uma raiz de três fonemas
consonantais, que forma a base da construção da
língua. O vocabulário, como um todo, alicerça-se
sobre raízes com três fonemas, com o auxílio de vogais
interpoladas, com a adição de prefixos e sufixos, e a
duplicação de raízes consonantais, de conformidade
com regras bem regulares.
O hebraico é bastante diferente, em sua estrutura,
em relação às línguas indo-eufopéias. Tem menos
tempos verbais, não tem particípio, e não tem formas
separadas para indicar os modos condicional,
subjuntivo e optativo. Contudo, mediante vários
modos, o hebraico evoluiu um elaborado sistema de
vozes. Há três vozes ativas, três vozes passivas e uma
voz reflexiva, todas com as mesmas formações de
tempos verbais básicos. A sintaxe do hebraico é
extremamente simples. Caracteriza-se por uma
maneira de expressão não abstrata, concisa e incisiva,
que servia de excelente instrumento para a poesia
épica e lírica. O hebraico usado no Antigo
Testamento envolve um pequeno vocabulário, pobre
em adjetivos descritivos e em substantivos abstratos.
Tanto na antiguidade quanto hodiernamente, o
hebraico era escrito da direita para a esquerda, o
oposto da nossa maneira de escrever, que é da
esquerda para a direita.
2. Origem das Palavras Sem íticas e Hebraicas
A palavra sem ítico deriva-se de Sem, o filho mais
velho de Noé. O hebraico estava intimamente ligado
ao idioma antigo de Ugarite, capital de um pequeno
reino da costa norte da Síria, atualmente chamada
Ras Shamra; e também estava vinculado ao idioma
dos fenícios e dos moabitas. Nas páginas do Antigo
Testamento, o hebraico é chamado de «língua de
Canaã» (ver Isa. 19:18 e Nee. 13:24). Portanto,
embora os hebreus sejam um povo semita, seu idioma
é tipicamente cananeu. Ao que parece, vários povos
semitas absorveram línguas cananéias (e, portanto,
camitas), talvez por miscigenação. Isso se vê
facilmente entre os hebreus. O termo hebraico foi
usado pela primeira vez para designar esse idioma,
nos escritos de Ben-Siraque, em cerca de 130 A.C.
Ver também o artigo Hebreus, quanto às várias
teorias sobre a origem e os usos da palavra hebreu .
3 . O A lfabeto Hebraico
O hebraico tem vinte e duas letras consoantes,
embora, posteriormente, a letra s tivesse adquirido
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duas formas; pelo que se poderia dizer que contava como se dava com as letras gregas, também
com vinte e três letras consoantes. Essas letras, tal representavam números.
O Alfabeto Hebraico
Letra Hebraica Nom e
N .... Alefe
Bete
7 7 7 Gimel
i .... Dalete
n — He
i .... Vave
í .... Zain
n .... Quete
D .... Tete
Iode
1 3 .... Cafe
5 .... Lâmede
D D .... Mem
) ) .... Num
D .... Sameque
P .... Ain
*1D .... Pê
r * .... Tsadê
p __ Cufe
n .... Rês
w .... Sin
n ___ Tav
4 . Uso do Hebraico na Palestina
O hebraico foi adaptado pelos israelitas que
falavam o aramaico (após o cativeiro babilónico), com
pesadas misturas com o aramaico, além de outras
línguas indígenas da Palestina. Palavras derivadas de
outros idiomas, como os dialetos aramaicos, o
acádico, o árabe, o persa e o grego também foram
acrescentadas, tudo o que serviu para enriquecer o
anterior pequeno vocabulário hebraico. Tal como
sucede a todos os idiomas, o hebraico foi-se
modificando de um período histórico para outro (ver o
ponto «sete», abaixo). O hebraico bíblico (clássico)
difere do hebraico empregado na Mishnah, e é muito
diferente do hebraico moderno. Já desde bem antes da
época de Jesus (século III A.C.), o hebraico bíblico
deixara de ser falado pelo povo judeu. E uma língua
irmã, o aramaico, havia tomado o lugar do hebraico.
As referências neotestamentárias ao hebraico não
aludem ao hebraico clássico, e, sim, ao aramaico. Ver
João 5:2; 19:13,17,20; Atos 21:40; 22:2, etc. Ocorrem
algumas palavras e mesmo frases em aramaico, no
Novo Testamento grego, como talitha cum i (Mar.
5:41), Eloi, Eloi, lama sabach than i (Mar. 15:34) e
maranata (I Cor. 16:22), o que é explicado na
exposição (in loc.), do NTI.
O hebraico clássico continuou sendo usado na
liturgia das sinagogas, da mesma forma que a Igreja
cristã ocidental reteve o latim, com propósitos
litúrgicos. Algumas poucas cartas foram encontradas
entre os materiais encontrados nos manuscritos do
Equ iva len te
Português
Valor
Numérico
— 1
B ou V 2
G 3
D 4
H 5
V 6
Z 7
Kh 8
T 9
I ou Y 10
Kh 20
L 30
M 40
N 50
S 60
— 70
P ou F 80
TS 90
K 100
R 200
Sh ou S 300
T ou Th 400
Mar Morto, escritas em hebraico, o que significa que o
idioma hebraico não morrera inteiramente. Três
fragmentos de orações de agradecimento foram
encontrados em Dura-Europus (com data de meados
do século III D.C.), o que demonstra que alguns
cristãos hebreus continuaram a usar, embora de
forma limitada, o hebraico clássico, em sua adoração.
5 . Maneira de Escrever
O idioma hebraico era escrito somente com
consoantes, sem vogais. Mas, por volta do século V
A.C., começaram a aparecer ajudas para a leitura,
que vários eruditos atualmente chamam de matres
lectionis. Três letras semivocálicas eram ocasional­
mente inseridas,, indicando os fonemas a , e ou i, ou
então o ou u . Porém, um completo sistema de
vocalização, empregando sinais para indicar as
vogais, só apareceu no século VI D.C. Três sistemas
diferentes desenvolveram-se. Na Babilônia e na
Palestina, sinais vocálicos eram postos acima das
consoantes (as vogais supralineares). No sistema
tiberiano, os sinais vocálicos eram postos por baixo
das consoantes (as vogais infralineares). Esses sinais
vocálicos têm a aparência de grupos de pontos ou
traços. Esse modo infralinear foi adotado para o
hebraico impresso. Pontuação e entonação extra-alfa­
béticas também vieram a ser adotadas. Modernamen­
te, a pronúncia que se ensina aos alunos de hebraico é
a pronúncia sefardita (judeus espanhóis).
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6. Cuidados na Escrita
Os piedosos escribas judeus tinham o maior
cuidado quando copiavam manuscritos, preservando
as letras consoantes do hebraico. Faziam-no tão
meticulosamente, que até os erros de cópia foram
sendo preservados. Os manuscritos do Mar Morto
(vide) têm provado que importantes variantes têm
ocorrido, e que, em alguns trechos, a Septuaginta tem
preservado um texto mais antigo que aquele que
transparece no chamado texto massorético (vide).
Porém, é óbvio que os manuscritos hebraicos eram
copiados com muito maior cuidado do que o foram os
manuscritos gregos do Novo Testamento. Os escribas
anotavam variantes e correções à margem dos
manuscritos, e também explicavam ou substituíam
vocábulos obsoletos. Também faziam a tentativa para
identificar erros no texto, com notas à margem; mas
deixavam intacto ao próprio texto. O texto sagrado é
chamado ke tib (o escrito), ao passo que as notas
marginais eram o gere (o que deve ser lido).
7. Sumário doa Fatos Históricos
As origens absolutas dos idiomas do mundo estão
inteiramente perdidas para nós. Alguns teólogos
supõem que os idiomas sejam um dom de Deus, e não
o desenvolvimento gradual de um longo período de
tempo. Os evolucionistas opinam que os povos
selvagens precisaram de milênios para desenvolver a
linguagem. Porém, é muito difícil imaginar que meros
selvagens pudessem ter desenvolvido as grandes
complexidades dos idiomas antigos, meramente
dando nomes aos objetos, para em seguida dar nomes
às ações. Na verdade, o que sabemos a respeito do
mistério das origens dos idiomas é zero.
Quando Abraão entrou na Palestina, ele trouxe
consigo um idioma semítico; mas esse não era o
mesmo que o hebraico bíblico posterior. Se Abraão e
Moisés pudessem ter-se encontrado, só poderiam ter
conseguido comunicar-se com imensa dificuldade.
Quando Moisés e os filhos de Israel entraram na
Palestina, depois de terem passado quatrocentos anos
no Egito, trouxeram consigo um idioma semítico; mas
esse era muito diferente, em várias coisas, do idioiúa
que, finalmente, foi usado para ser escrito o Antigo
Testamento. Todavia, eruditos conservadores têm
procurado desenterrar evidências arqueológicas, na
tentativa de mostrar que a língua falada por Moisés
era essencialmente aquela do Pentateuco bíblico.
Porém, estudiosos mais liberais creem que há provas
de que o hebraico da Bíblia foi um idioma adotado
pelos hebreus. Em outras palavras, Israel adotou o
idioma de Canaã, que já se falava ali, antes deles
chegarem à região.
«Estudos comparativos modernos de lingüística têm
demonstrado que o hebraico faz parte do grupo
noroeste de uma família de línguas semíticas. Falado
na terra de Canaã, foi adotado pelos hebreus, quando
se estabeleceram na região» (AM). Provavelmente, se
aceitarmos um meio - termo nessa controvérsia,
chegaremos mais perto ainda da verdade dos fatos.
Nenhum povo simplesmente abandona a sua própria
língua, para adotar outra, embora falada na região
para onde aquele povo se mudou. Os hebreus
trouxeram consigo um idioma semítico, e encontra­
ram um idioma semito-cananeu; e, gradualmente,
amalgamaram os dois. Assim sendo, em um certo
sentido, podemos falar sobre a adoção de uma língua,
nesse caso, visto que o idioma de Canaã foi uma fonte
e uma influência importante. A mistura de dois
idiomas parecidos produziu um terceiro, e esse
terceiro é justamente o hebraico bíblico.
Uma ilustração mais recente. Tribos germânicas
invadiram as ilhas britânicas, no século V D.C. Ali
elas encontraram uma língua celta. Elas não
adotaram o celta; mas não demorou muito para que o
anglo-saxão que essas tribos trouxeram se tornasse no
inglês; e isso em um período comparativamente curto.
Ora, o inglês é bastante diferente do alemão, embora
seja ainda mais distante do celta das primitivas tribos
que ali residiam. Por semelhante modo, a língua
semítica que o povo de Israel trouxe consigo do Egito,
misturou-se com o idioma que já era falado na
Palestina, do que resultou um idioma distinto. Nos
casos em que as pessoas são essencialmente
analfabetas, e onde a literatura não é generalizada, as
mudanças que ocorrem em um idioma qualquer são
muito rápidas.
Seja como for, o fato é que o idioma resultante, o
hebraico bíblico, estava bem relacionado aos idiomas
da antiga Ugarite, dos fenícios e dos moabitas. Sua
versão escrita descendia do semítico do norte, ou
escrita fenícia.
Com as únicas exceções dos capítulos dois a sexto
de Daniel e dos capítulos quarto a sétimo de Esdras, o
Antigo Testamento inteiro foi escrito em hebraico
clássico. Naturalmente, podemos encontrar naqueles
trinta e nove livros vários níveis de expressão histórica
do mesmo idioma. O primeiro capitulo de Gênesis,
por exemplo, reflete uma versão antiqüíssima do
hebraico, mas já no segundo capítulo do mesmo livro
temos uma versão bem mais recente da mesma língua.
Isso quer dizer que o primeiro capítulo de Gênesis
preserva registros escritos bem antigos.
As narrativas do Antigo Testamento que descrevem
os contactos entre os hebreus e outros povos que
habitavam em Canaã, demonstram que eles se
comunicavam uns com os outros com facilidade. Isso
significa que os vários ramos dessa língua deviam
estar bem espalhados, e que eram bem relacionados
entre si, mais ou menos como no caso do espanhol e
do português. (AM DU DV GES GOR ND UN Z)
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Apesar de que poucos escritos do Novo Testamento
sejam mais impressivos em sua eloqüência, beleza e
força de expressão, nenhum livro dessa coleção
apresenta maior número de problemas sem solução do
que a epistola aos Hebreus. Até o seu próprio título
tem sido criticado, porquanto não se trata de uma
epístola e, sim, de um excelente tratado, dirigido aos
crentes de todas as regiões, e não apenas a algum
isolado grupo de hebreus convertidos ao cristianismo.
«É chamada de epístola, e realmente o é, mas de tipo
todo peculiar. De fato, conforme alguém já disse,
começa como um tratado, procede como um sermão,
e termina como uma epístola». (Robertson, in loc.).
Seu valor se baseia, essencialmente, no quadro
ousado que apresenta a respeito de Cristo.
Cristo é o Filho de Deus, superior aos profetas,
verdadeira deidade, criador, objeto de exaltação por
todo o universo, superior aos anjos (ver o primeiro
capítulo desta epístola). Cristo é o grande Sumo
Sacerdote que transcende a todos os sacerdócios (ver
Heb. 4:14—12:3). O tema central deste tratado é o
«sacerdócio de Cristo», pelo que também W.P. Du
Bose intitulou esta composição de «Alto Sacerdócio e
Sacrifício».
Cristo è o Sumo Sacerdote que trouxe à fruição
tudo quanto era meramente prefigurado nas formas
anteriores de adoração. Essas formas anteriores eram
sujeitas a modificações, e, de fato, sofreram
mudanças; mas, por detrás delas, há uma realidade
imutável, encontrada na pessoa de Cristo—tal como
diz a explicação platônica do mundo: por detrás de
todas as formas visíveis e temporárias da existência,
há um mundo invisível, mas bem real, imutável e
perfeito, que age como modelo da criação e que, ao
mesmo tempo é o alvo de tudo—aquilo na direção do
que tudo se esforça, a fim de que suas perfeições e sua
eternidade sejam compartilhadas. Na revelação
cristã, esse mundo eterno é exposto perante os
homens mais claramente do que jamais o foi no
passado. Nessa revelação se vê que, na pessoa de
Cristo, são exibidas as grandes verdades e realidades
religiosas. Esta epístola, pois, consiste essencialmente
na revelação da elevada dignidade e do imenso valor
de Cristo, e, como tal. assume lugar ao lado do
evangelho de João, e das epístolas aos Colossenses e
aos Efésios, como as mais claras revelações sobre o
Filho de Deus e sobre o que isso significa para os
homens.
Essa elevada revelação do Filho eterno de Deus, tão
eloqüentemente retratada, tem mais do que mera
motivação dogmática: o autor sagrado interessa-se
por certos cristãos que, sob a influência de conceitos
religiosos legalistas e pagãos, hesitavam em sua fé,
correndo o perigo de abandonar o grande avanço na
inquirição espiritual que é apresentado na revelação
cristã. Essa é a razão pela qual Cristo é retratado em
termos tão vívidos e absolutos. Se alguém abandona a
Cristo, não haverá mais lugar para onde se possa ir,
porquanto a verdade de Deus está centralizada nele.
Ele é o alvo final e absoluto de toda a existência.
Outras religiões têm tido o seu valor, mas podem ser
reputadas apenas cópias e imitações, algumas mais
desajeitadas e outras mais perfeitas, daquilo que
Deus, finalmente, trouxe aos homens na pessoa de
Cristo.
Deus fa lo u : Nisso devemos crer, e disso devemos
fazer o impulso de nossa inquirição espiritual. Mas,
falou Deus realmente? Deus falou em Cristo—esse é o
âmago da resposta muito elaborada. Olhemos para
Cristo, pois, e vejamos o que Deus disse para nós;
tendo percebido isso, não hesitemos, mas antes,
mantenhamo-nos firmes até o fim, e haveremos de
compartilhar da própria natureza e das perfeições do
Filho, na qualidade de filhos que estão sendo
conduzidos à glória.
I. Autoria
A despeito de intermináveis disputas e escritos,
nada nos levou a um veredicto mais certo, acerca da
autoria desse tratado, do que o de Orígenes, que disse
(segundo foi citado por Eusébio): «Quem escreveu
esta epístola, só Deus o sabe». Porém, que não se trata
de uma das obras de Paulo, esse é o juízo quase
unânime dos eruditos modernos. Ê extremamente
difícil alguém imitar o estilo, a maneira de escrever, a
escolha do vocabulário e o uso dos elementos
conectivos adverbiais (isto é, «entretanto», «não
obstante», «pois», etc.), além de outros artifícios
lingüísticos, que se tornam como que as «impressões
digitais» do escritor. Ainda que um escritor se lance a
produzir uma forma diferente de composição, como,
por exemplo, um «tratado», em vez de uma
«epístola», as suas peculiaridades e predileções
lingüisticas não podem ser escondidas. Assim, apesar
dele poder obter uma apresentação mais «suave», ou
de outra forma vir a modificar algumas de suas
peculiaridades estilísticas normais, certamente, usará
suas partículas adverbiais e conexões, suas palavras e
frases favoritas, enfatizando suas crenças afagadas de
maneira bem típica de seu desenvolvimento cerebral
específico. Ainda que um trabalho venha a ser
traduzido para outro idioma, e mesmo que se cuide
em ocultar que uma tradução esteja envolvida (uma
tarefa quase impossível), o estilo original do autor se
refletirá na tradução. Assim sendo, até mesmo de
luvas, as impressões digitais do autor transparecem.
O estilo de Paulo é caracterizado por freqüentes
irregularidades, anacolutos, parênteses extensos,
alguns dos quais nunca retornam ao tema original,
metáforas misturadas, explosões súbitas de eloqüên-
cia, com base em sentenças que expressam algo de
maneira bastante prosaica, quando alguma idéia é
indiretamente sugerida. A epístola aos Hebreus, em
contraste com isso, foi escrita em estilo fluente e
simétrico, e até mesmo artístico, evidenciando
considerável habilidade literária e bom senso estético.
Acrescente-se a isso o fato de que o grego usado é
melhor e mais clássico que o bom grego de Paulo, mas
que mais geralmente é o comum grego «koiné».
Apesar de que um escritor algumas vezes consegue
modificar com sucesso o seu estilo, dificilmente
poderá usar repentinamente de uma linguagem mais
eloqüente e mais erudita. As tentativas para tanto
logo são envolvidas numa aura de artificialidade. Por
isso é que todo aquele que lê o N.T. grego jamais pode
ver em Paulo o autor desta epístola, pois há tanta
diversidade entre Xenofonte e Platão, por exemplo.
Além disso, é óbvio que, quanto ao método de
apresentação e à maneira de pensar, Paulo e quem
quer que escreveu esta epístola, são diferentes. Os
tópicos e expressões paulinos ficam em segundo
plano, ou são inteiramente negligenciados. A
justificação pela fé, em conflito com o legalismo, que
é típico de Paulo, na epístola aos Hebreus recebe
escassa atenção, se é que recebe alguma. A
apresentação inteira das relações entre o antigo
judaísmo e o cristianismo também difere. Esta
epístola assume certo ponto de vista platônico,
fazendo com que o antigo pacto pareça inferior por
ser apenas uma pobre imitação da autêntica realidade
espiritual, ao passo que a própria realidade está para
sempre fixa no eterno Filho de D eus , o qual é mais
perfeitamente revelado na mensagem e na fé cristãs.
Assim também, o templo e todo o seu culto, figuram
apenas como cópias do «templo celeste», e, por
conseguinte, inferior a mais clara revelação das
verdades espirituais que recebemos em Jesus Cristo.
(Ver Heb. 9:23).
Para Paulo, a debilidade do antigo pacto residia
essencialmente no fato de que exigia dos homens algo
que eles não podiam cumprir, sobrecarregando-os
com a impossibilidade de pô-lo em prática. Paulo
apresenta a lei como um justificador hipotético, mas
que fracassa devido à fraqueza humana. Já a epístola
aos Hebreus apresenta o antigo pacto como mera
sombra, como reflexo imperfeito de uma verdade
eterna, que agora nos é desvendada no Filho. Esses
conceitos, naturalmente, não se contradizem, mas são
diferentes. A orientação platônica desta epístola é
comumente comentada pelos estudiosos, e muitos
apontam para a cidade de Alexandria como o local de
sua composição. Pelo menos o neoplatonismo é
influência que ali se faz sentir; e o autor sagrado, a
exemplo de Justino Mártir, chega a ter uma visão
mais clara de Cristo, através das tentativas de Platão
por descrever a realidade última. Portanto, se ele
muito se estriba em formas próprias do A.T., tal
como Filo, na realidade, encara essas formas como
uma mente platônica.
Outros tópicos e temas enfáticos de Paulo jamais
ocorrem nesta epístola, ou então são mencionados
apenas de passagem, como o fato da ressurreição, que
nos escritos de Paulo tanto brilha. Aqui esse fato é
mencionado apenas por duas vezes, uma delas como
uma bênção final (Heb. 13:20) e uma vez antes disso,
em Heb. 6:2. Até mesmo a menção do tema é
artificial, no sentido de que o término deste tratado,
segundo se observa, foi propositadamente moldado de
forma a parecer-se com uma epístola, e como uma
epístola «paulina», ainda que o autor não tivesse
intenção alguma de dar a idéia de que Paulo foi quem
a escrevera.
Também menciona muito os dois pactos, o
antigo e o novo; mas não há qualquer alusão aos
gentios, em relação ao novo pacto, um tópico que
aparece com freqüência nos escritos de Paulo. A idéia
da justificação pela fé se faz ausente. O pecado recebe
uma abordagem diferente; não há qualquer alusão à
sua origem, e o vocabulário empregado para
descrevê-lo é muito mais limitado do que nas epístolas
paulinas. A aparente negação da possibilidade de
arrependimento, após algum lapso (ver Heb. 5:4-6 e
10:26-29), não é tipicamente paulina. O nome divino
freqüentemente utilizado por Paulo, Senhor, é
comparativamente raro nessa epístola. E a expressão
«Jesus Cristo» (que figura por trinta vezes, somente na
epístola aos Romanos), é rara em Hebreus. «Salva­
dor», que é vocábulo que aparece em Efésios, em
Filipenses e nas epístolas pastorais, não aparece na
epístola aos Hebreus. A mui enfatizada «parousia»
paulina, que é algo distintivo em seus escritos, figura
apenas por uma vez na presente epístola, embora a
volta de Cristo, em algum tempo distante, seja
reconhecida (ver Heb. 1:6, embora até mesmo esse
versículo seja disputado, havendo dúvidas se ele fala
mesmo acerca do segundo advento de Cristo). A
passagem de Heb. 9:28 fala definidamente sobre esse
acontecimento, mas dá a idéia de que se trata de algo
ainda distante.
Existení alguns temas similares e importantes,
como a preencamação, a doutrina do Cristo divino,
que é o criador e que se tornou verdadeiro homem (ver
Heb. 1:1 ess; 2:14-17; conferir com I Cor. 8:6; II Cor.
4:4; Col. 1:15-17; Fil. 2:7), o fato de que sua morte foi
a porção central de sua missão, a qual também nos
proporciona a redenção (ver Heb. 9:15 com Rom.
3:24 e I Cor. 1:30), a intercessão de Cristo (ver Heb.
7:25 com Rom. 8:34), a lei que é exibida como
neutralizada pela revelação de Cristo (ver Heb. 7:19 e
10:4 com Rom. 3 e Gál. 3), o fato de que a Jerusalém
celestial é nossa possessão (ver Heb. 12:12 com Gál.
4:26). Tudo isso, entretanto, prova apenas que ambos
os autores escreveram baseados na mesma tradição,
devendo-se notar, por igual modo,-que até mesmo no
manuseio de temas similares, alguns deles são
abordados de maneira diferente.
Naturalmente, os principais argumentos contra a
autoria paulina são os fatos de que não há
«saudação»; aos endereçados não é desejada «graça e
paz»; não há nenhuma oração de ação de graças e
nem há bênção final no nome de Paulo, a despeito
deste tratado ser apresentado comO uma «epístola».
As explicações que procuram convencer-nos de que
essas coisas se fazem ausentes são: a. porque a
composição não era uma epístola, pelo que lhe faltam
as «formas literárias epistolares», e b. porque Paulo
ocultou propositadamente a sua identidade, a fim de
não se antagonizar com os legalistas. Mas estas são
explicações tão fracas que nem merecem a nossa
consideração. Pois, em primeiro lugar, os documentos
antigos, como até mesmo os tratados, eram
comumente identificados quanto a sua autoria, tal
como sucedia às epístolas. Além disso seria de
estranhar que o mesmo Paulo, que escreveu a epístola
aos Gálatas a fim de combater os legalistas, tendo
salientado singularmente a sua autoridade apostólica,
ao escrever para outros legalistas, ou, pelo menos,
acerca deles, escondeu intencionalmente a sua,
identidade, ficando assim, propositadamente, oculta
a sua «autoridade apostólica». Notemos como, por
várias vezes, em suas epístolas, Paulo as «autentica»,
escrevendo alguma pequena porção do próprio punho,
a fim de que os seus endereçados soubessem que a
epístola era genuinamente de sua autoria, conforme
se vê em File. 19; II Tes. 3:17; Col. 4:18; Gál. 6:11 e I
Cor. 16:21. Portanto, de acordo com essas explica­
ções, é-nos pedido que acreditemos que se por um
lado Paulo com freqüência escreveu de próprio punho
alguma pequena porção final de suas epístolas a fim
de autenticá-las; ao escrever um tratado tão
importante como é o livro aos Hebreus; negligenciou
até mesmo identificar-se como seu autor, além de não
ter seguido seu costume usual de oferecer alguma
evidência clara de sua autoria.
Em favor da autoria pau lina , tem sido freqüente­
mente salientado que o décimo terceiro capítulo desta
epístola tem um tom «paulino». Entretanto, esse
argumento se alicerça somente sobre os fatos de que o
terceiro versículo menciona aqueles que estão
«encarcerados»; que o décimo nono versículo se
assemelha a File. 22, um pedido de Paulo por oração,
a fim de que ele logo fosse solto, a fim de poder fazer
uma visita; e que o vigésimo terceiro versículo
mostra-nos que Timóteo era pessoa conhecida pelo
autor, e que ele fora aprisionado, mas agora estava
livre. Em alguns manuscritos, o trecho de Heb. 10:34
parece ser uma alusão a Paulo, a mencionar as
«minhas cadeias»; porém, os melhores manuscritos
dizem, nesse versículo, «vos compadescestes dos
encarcerados». Consideremos ainda os três pontos
abaixo discriminados; sobre como responder a esses
argumentos:
1. Uma das respostas possíveis para essa aparente
confirmação de autoria paulina consiste em salientar-
se que havia m u itíss imos prisioneiros, que muitos
companheiros e conhecidos de Paulo foram encarce­
rados, e que muitos deles conheciam Timóteo. Nada
há nisso que não possa aplicar-se igualmente a muitas
outras personagens conhecidas ou desconhecidas
daquela época. O livro de Atos é dominado pela
figura de Paulo, e vários de seus aprisionamentos são
mencionados ou deixados subentendidos, pelo que
também qualquer menção de «encarceramento»
naturalmente leva nossas mentes a pensar em Paulo.
Mas isso se deve somente a nossa «associação» com
outras passagens familiares do N.T., não representan­
do, necessariamente, algum fato.
2. Outra maneira de responder ao tom pau lino do
décimo terceiro capítulo desta epístola consiste em
supormos que esse capítulo, em sua inteireza, foi uma
epístola adicionada ao tratado, e de modo proposital,
para dar a idéia de autoria paulina, a fim de garantir
ao tratado sua inclusão no «cânon», ou, pelo menos,
para conferir-lhe maior autoridade, visando a sua
preservação. Se alguém indagar por que razão o autor
sagrado, quem quer que tenha sido ele, não forneceu
igualmente uma «saudação», a resposta é que isso
arruinaria a seção introdutória altamente artística,
tendo sido esse fato percebido pelo interpolador.
Quem ousaria alterar o primeiro capítulo, por
qualquer razão? Porém, po r que ele não adicionou o
nom e de Paulo ao fim? Isso nada teria arruinado. Se
alguém ansiasse por fazer com que esse tratado se
assemelhasse a uma obra «paulina», podemos
perceber a razão por que não lhe alterou o prefácio,
mas hada lhe teria custado se tivesse adicionado o
nome de Paulo no fim, posto que já estaria
acrescentando um capitulo inteiro, diferente do resto
da epístola, e com a finalidade de conferir ao tratado
a impressão de que se tratava de uma obra paulina.
Outrossim, contra essa idéia se ergue a fato de que
nenhum manuscrito antigo termina no final do
décimo segundo capítulo desta epístola, sendo que a
idéia de uma «adição», feita ao documento original,
não goza de qualquer apoio «objetivo» dentro dos
próprios manuscritos.
3. Há uma conjetura mais provável. Não há como'
negar que o trecho de Heb. 13:18 é similar a File. 22,
e que a passagem de Heb. 13:23 se parece com Fil.
2:19,23,24. Se crermos que o autor sagrado criou
propositadamente essas similaridades, então isso teria
sido mera tentativa de encerrar seu tratado mais ou
menos da mesma maneira como Paulo encerrava suas
epístolas, e não a fim de fazer-nos acreditar que Paulo
foi seu autor. Foi tudo um término conveniente e
familiar dos documentos cristãos. Não se duvida que o
autor sagrado estava familiarizado com certas das
epistolas de Paulo. (Ver Heb. 13:16 em comparação
com Fil. 4:18; ver Heb. 13:21 em comparação com
Fil. 4:20; ver Heb. 13:24 em comparação com Fil.
4:21; e ver Heb. 13:18 em comparação com II Cor.
1:11,12). Suas palavras, «Os da Itália vos saúdam»,
podem ser equivalentes às palavras de Fil. 4:22:
«Todos os santos vos saúdam, especialmente os da
casa de César». Se o autor sagrado tinha qualquer
outro motivo para fazer o fim deste tratado parecer
familiar a seus leitores (a saber, parecido com uma
das epístolas de Paulo), além do motivo da
fam iliaridade , não sabemos dizer. Entretanto, essa
maneira de encerrar o tratado foi um tanto artificial,
o que fica demonstrado pelo fato de que o autor se
contradiz nos versículos dezenove e vinte e três. O
décimo nono versículo dá a idéia de que ele estava
aprisionado e que o tempo de sua «restituição»,
mediante a soltura, era totalmente duvidoso. Já o
vigésimo terceiro versículo, em contraste, parece
indicar que o autor estava em liberdade para viajar
até onde estavam os seus leitores, contanto que o
quisesse fazer. Essa contradição foi criada pelo fato
de que ele tomou algo por empréstimo de outras
epístolas (Filemom e Filipenses), que contêm declara­
ções diferentes, que expressam situações diferentes,
para em seguida, no vigésimo terceiro versículo, ter-se
ele afastado, por descuido, da idéia da «incerteza» da
situação que se reflete na epistola aos Filipenses. Não
se mostrando «autêntico», mas antes, procurando dar
um sabor paulino a seu tratado, ele rebaixou a sua
forma literária, mais ou menos ao exemplo de
pregadores, hoje em dia, que ordinariamente pregam
algum mau sermão que tomaram por empréstimo de
outrem, pois então entram em linhas de raciocínio e
de expressão com os quais não estão familiarizados,
ou que não lhes pertencem caracteristicamente.
Seja como for, a primeira ou a terceira resposta são
mais prováveis que a segunda. £ possível que o
décimo terceiro capitulo desta epístola reflita uma
autêntica situação histórica, comum à igreja cristã
primitiva, que envolvera Paulo e seus companheiros,
mas não exclusivamente a esses. Ou então o próprio
autor sagrado, visando questões de familiaridade, ou
por outras razões para nós desconhecidas, deu a este
tratado um término tipicamente paulino, com base
em condições com as quais estava familiarizado. As
peculiaridades desse décimo terceiro capítulo, entre­
tanto, não podem ser reputadas como um argumento
definitivo ou mesmo significativo em favor da autoria
paulina. Isso é «ver demais em tão pouco», e é ignorar
o m u ito que obviamente se volta contra a idéia da
autoria paulina; e esta última atitude é «ver pouco
demais em tanta coisa».
Finalmente, contrariamente à autoria paulina,
manifesta-se a própria tradição, pois não foi senão já
no fim do século II D.C. que alguém sugeriu que este
livro foi escrito por Paulo; e demorou até os tempos
de Clemente de Alexandria para que qualquer
«escola» aceitasse essa idéia; mas, até mesmo nesse
caso, surgiram muitas perguntas, dúvidas e disputas.
(Ver a segunda seção deste artigo, acerca de notas
expositivas completas sobre como os antigos encara­
vam a questão). Isto não poderia ter acontecido com
qualquer livro genuíno de Paulo.
Há outra« conjecturas sobre o autor deste livro:
Bamabé, Silas, Timóteo, Ãquila, Priscila, Clemente
de Roma, Lucas, Apoio ou o diácono Filipe. Entre
esses nomes que não passam de conjeturas, pòis
nenhuma prova pode ser aduzida em favor deles, os
dois nomes mais prováveis são o de Apoio e o de
Bamabé. Apoio contava com a formação educacional,
com o poder da eloqüência, com os dons de ensino e
exegese, que poderiam explicar a produção de um
tratado como é esta epístola aos Hebreus (ver Atos
18:24-28; I Cor. 1:12 e í í ; 3:6 e 16:12). Bamabé era
levita (ver Atos 4:36) e tinha o conhecimento
necessário sobre as realidades da vida dos hebreus,
para ter escrito tal tratado, além do fato de que fora
associado intimo de Paulo. Contudo, suas descrições
sobre as maneiras de proceder do legalismo se
fundamentam sobre o A.T., e não sobre as práticas
contemporâneas em Jerusalém, o que seria de
esperar da parte de alguém que era levita. Sem
importar que idéia seguimos, terminamos sempre
com apenas dois frutos, de toda essa pesquisa, a
saber: 1. Paulo certamente não foi o autor desta
epístola. 2. Embora não saibamos identificar o seu
autor, sabemos que «tipo» de homem ele foi. Era
homem bem-educado, totalmente centralizado em
Cristo, embora influenciado pelo pensamento platô­
nico de tal módo que esse se tomou um de seus
veículos de expressão. Sua elevada linguagem e suas
idéias filo-platônicas colocam-no na cidade de
Alexandria. (Ver a sexta seção deste artigo, onde
essas possibilidades são desdobradas).
D . Confirmação e disputas antigas
Essas questões envolvem tanto a autoria como o
lugar deste tratado no «cânon» do N.T. O tratado era
conhecido desde tempos tão remotos como os escritos
de Paulo, o que se comprova pelas óbvias alusões
feitas ao mesmo por Clemente de Roma (95 D.C.).
Em uma carta pastoral, enviada por Clemente à igreja
de Cristo, em 35:2-5, há várias alusões ao majestático
primeiro capítulo desta epístola. Em 36:1 da citada
epístola de Clemente vemos algo que parece basear-se
em Heb. 2:18 e 3:1. Outros usos extraídos desta
epístola aos Hebreus podem ser vistos em 17:1,5;
19:2; 27:2; 43:1 e 56:2-4 dessa epístola de Clemente.
Não há quaisquer referências indiscutíveis a esta
epístola nos escritos de Inácio ou de Policarpo, mas a
epístola de Bamabé (Alexandria, cerca de 130 D.C.)
contém alguns traços da mesma (ver Bamabé 4:9 e ss
e 5:5,6, em comparação com Heb. 6:17-19). Na
epístola chamada II Clemente (provavelmente não um
escrito autêntico de Clemente de Roma, que deve ser
datada em cerca de 150 D.C.), encontramos vários
elementos tomados por empréstimo. (Comparar 11:6
com Heb. 10:23; 1:6 com Heb. 12:1; 16:4 com Heb.
13:18). Em tempos posteriores, as citações e alusões à
epístola aos Hebreus se tornaram comuns. Essas
podem ser encontradas nos escritos de Justino Mártir
(150 D.C.), de Pinito de Creta (170 D.C.), de Teófilo,
bispo de Antioquia(180 D.C.). O fato de que tal livro
aos Hebreus já era conhecido e citado desde os tempos
mais remotos, não significa, porém, que fosse aceito
como escrito paulino. E nem mesmo que já figurasse
desde o princípio como parte do «cânon» do N.T., pois
nem uma coisa e nem a outra sucederam. Clemente,
que lançou mão desse tratado, jamais o mencionou
como um dos «escritos de Paulo». O uso que ele fez
desse livro, o que se repete nas citações feitas por
outros autores, mostra apenas que esta epístola desde
o começo foi reputada como parte valiosa da
literatura cristã.
A primeira vez que a epístola aos Hebreus foi
considerada como de autoria paulina parece ter
surgido nos escritos de Pantaeno, predecessor de
Clemente de Alexandria (185 D.C.), o qual explica a
ausência da usual identificação paulina nesta epístola
como algo devido à modéstia de Paulo, ao dirigir-se
aos «hebreus», como se fosse apóstolo dos mesmos, e
não dos gentios. Mas essa explicação dificilmente
merece a nossa consideração. Algumas vezes o
próprio Pantaeno demonstrou certa intranquilidade
acerca da autoria paulina desse livro.
Entrementes, — nas igrejas ocidentais, esse livro
foi rejeitado tanto como paulino como também
parte do «cânon», tendo demorado até que fosse aceito
como parte do cânon do N.T. Tertuliano (De
Pudicitia , xx) o atribuía a Bamabé. A primeira
«escola» a manifestar-se em favor desse tratado foi a
escola de Alexandria; mas até mesmo ali houve muita
hesitação e estranhas explicações. Clemente de
Alexandria (150-200 D.C.), evidentemente influencia­
do por Pantaeno, seu antecessor, pronunciou-se a
favor dessa epístola, mas considerou que a princípio
fora escrita em hebraico e que «Lucas» a traduziu para
o grego. Orígenes menciona alguns elementos que
supunham que talvez o próprio Clemente de Roma,
ou então Lucas, a tenha escrito ou traduzido, mas
também menciona que havia outros anteriores a si
mesmo, que consideravam-na uma produção paulina.
Orígenes afirmou que «...o estilo verbal da epístola
intitulada ‘Aos Hebreus’ não é rude como a
linguagem do apóstolo, o qual se reputava ‘falto no
falar’. (Conferir II Cor. 11:6). Mas, todo aquele que
pode discernir diferenças de fraseologia mostra-se
pronto por reconhecer que a sua dicção é vazada em
grego mais puro que a do apóstolo dos gentios.
Outrossim, os pensamentos existentes nessa epístola
são admiráveis, em nada inferiores aos escritos
apostólicos bem reconhecidos, conforme o admite
qualquer estudioso que examine cuidadosamente os
textos apostólicos». (Ch. H ist. VI. 14.2,3, Eusébio,
citando Orígenes).
Orígenes cria que as idéias são paulinas, mas não a
própria epístola, deixando em aberto a questão da
autoria. Após esse tempo, entretanto, tornou-se
comum, no Oriente, aceitar esse livro como de autoria
paulina e como epístola canônica. Assim é que
Dionísio, bispo de Alexandria (247—264 D.C.) o cita
como paulino, sem qualquer qualificativo, tal como o
faz Eusébio de Cesaréia (325 D.C.), o qual asseverava
que uma epístola original aos Hebreus, de autoria
paulina, teria sido traduzida para o grego por
Clemente de Roma. Contudo, ao pronunciar-se sobre
o «cânon», honestamente ele põe essa epístola entre os
«livros disputados».
Após o século III D.C., os segmentos grego e sírio
da igreja passaram a aceitar esta epístola, unanime­
mente, como de autoria paulina e canônica. Mas
alguns poucos, como os arianos, punham em dúvida a
questão; e, no Ocidente, a questão continuava na
dúvida. Pelo século IV D.C., a tradição alexandrina
começou a exercer influência sobre oOcidente, onde,
até então, a epístola aos Hebreus, até onde se sabe,
não era considerada por ninguém como de autoria
paulina. Eusébio informa-nos sobre a escassa
aceitação dessa epístola no Ocidente (H istória
Eclesiástica III.3-5; 38:1-3). Não obstante, alguns
cristãos reputavam-na autoritária ainda que porven­
tura não fosse nem apostólica e nem paulina. Sua
ausência no Cânon Muratoriano (Roma, 200 D.C.),
entretanto, mostra-nos claramente qual era a atitude
ocidental a respeito dessa epístola.
No entanto, finalmente a epístola aos Hebreus veio
a ser aceita no Ocidente, principalmente devido à
influência oriental, conforme se vê na citação seguinte
de Jerônimo (Epístola, pág. 472, citado por M.S.
Enslin, Christian B eg inn ings): «Isso serve para
mostrar a nossos amigos, que essa epístola que
atribuímos ‘aos Hebreus’, foi recebida não somente
pelas igrejas do Oriente, mas também por todos os
escritores eclesiásticos do idioma grego antes de
nossos dias, como pertencente a Paulo, o apóstolo,
embora muitos pensem que é de autoria de Bamabé
ou de Clemente. Não faz diferença quem foi o seu
autor, porquanto foi escrita por um eclesiástico,
sendo celebrada nas leituras diárias nas igrejas. Se os
costumes latinos não a acolheram entre as Escrituras
canônicas, também podemos dizer que as igrejas
gregas não acolheram de pronto o Apocalipse de João.
No entanto, aceitamos ambos esses livros, porquanto,
de modo algum seguimos os hábitos modernos, mas
antes, a autoridade de escritores antigos, os quais, em
sua maioria, citam cada um desses livros, não
conforme algumas vezes estavam acostumados a citar
os livros apócrifos, e nem como mais raramente ainda
usavam de exemplos extraídos de livros profanos, mas
como livros canônicos e pertencentes à Igreja».
Depois dessa época, não houve mais nenhuma
grande disputa em tomo desse livro, durante cerca de
mil anos, até o tempo da Reforma protestante. O
concílio de Trento (1546) declarou-se favorável ao
mesmo, alistando-o como uma das epístolas de Paulo.
A maioria dos reformadores protestantes também o
aceitou como tal, embora alguns o tivessem feito com
algumas reservas. Erasmo de Roterdã expressou as
suas dúvidas a respeito de sua autoria e canonicidade.
Lutero não atribuiu essa epístola a um apóstolo e
distinguiu-a dos «livros certos, claramente autentica­
dos e principais obras do N.T.». Calvino não o
considerava paulino, embora o recebesse como
canônico, sem a menor dúvida. Carlstadt colocou a
epístola na «terceira» de três classes, dentro de uma
classificação de suposta «importância» dos livros do
Novo e do Antigo Testamentos.
Existem sete livros do N.T. que foram disputados
até o século IV D.C., e até mesmo periodicamente,
depois disso, por alguns segmentos da cristandade, a
saber: segundo e terceiro João, as epístolas aos
Hebreus, de Tiago, segunda epistola de Pedro, Judas
e o livro de Apocalipse. (Ver o artigo sobre Cânon do
Novo Testam en to),
A s especulações que pensam que esta epístola foi
inicialmente escrita em hebraico (ou melhor, aramai-
co), a fim de explicar o grego «diferente» (em relação
ao grego de Paulo), são inúteis, porquanto não há a
menor evidência de que esta epístola seja uma
tradução. Alguns eruditos chegam mesmo a supor
que o autor sagrado não conhecia o hebraico, o que é
parcialmente consubstanciado pelo fato de que, do
princípio ao fim, as citações extraídas do Antigo
Testamento são tiradas da versão da Septuaginta
(tradução do original hebraico do Antigo Testamento
para o grego, terminada cerca de duzentos anos antes
da era Cristã). Assim interpretava Moulton. (Ver
Cambridge B iblical Essays, pág. 483).
m . Data, Proveniência e Destinatários
Data. Parece quase certo que este tratado foi escrito
antes da destruição de Jerusalém, que ocorreu no ano
70 D.C., pois qualquer discussão como a que é
exposta neste livro, que trata profundamente das
questões judaicas, que faz advertências contra a
reversão aojudaísmo, ou contra a reversão a qualquer
fé que leve alguém a apostatar do cristianismo,
necessariamente mencionaria a destruição dessa
capital como prova dojuízo de Deus contra a apóstata
nação de Israel, ou como um julgamento contra
qualquer forma de apostasia. O trecho de Heb. 10:1 e
ss parece indicar que a adoração no templo de
Jerusalém ainda prosseguia. E aqueles que pensam
que a epístola foi escrita depois de 70 D.C.,
respondem que a «apostasia ao judaísmo» não está
aqui em foco, e, sim, o retorno ao paganismo e à
irreligiosidade, e que a adoração no templo aqui
aludida é a adoração no imaginário tabernáculo
mosaico, e não aquela adoração no templo de
Jerusalém. Porém, mesmo admitindo-se que isso seja
assim, parece altamente improvável que tão momen­
toso acontecimento, como foi a destruição de
Jerusalém, que o cristianismo em geral interpretou
como um julgamento divino contra a aposti.sia, não
fosse sequer mencionado, em qualquer conexão, em
um livro da natureza desta epístola aos Hebreus, a
qual foi escrita especificamente com o propósito de
resguardar os cristãos da apostasia de qualquer
variedade.
Todavia, a quase total desconsideração para com a
parousia ou segundo advento de Cristo, que era
questão tão importante na «era paulina», parece
indicar uma data «pós-paulina». Esse tratado também
reflete alguns dos usos de Paulo em suas epístolas,
conforme fica demonstrado na discussão sobre
«autoria» (e isso significaria que, em algum tempo,
deve ter havido alguma coleção primitiva de escritos
paulinos). Portanto, o fim da década de 60 D.C. é
indicado. Westcott situava esta epístola entre 64 e 67
D.C. A alusão a Timóteo, em Heb. 13:23, mostra que
ele continuava ativo, mas isso não serve para
estabelecer qualquer data anterior, pois ele poderia
ter continuado no ministério muito tempo depois do
martírio de Paulo.
O trecho de Heb. 2:3 mostra-nos que essa epístola é
um tanto tardia, pois não se assevera escrita por uma
das tes temunhas oculares, que teria conhecido
diretamente a Cristo. O evangelho foi declarado
primeiramente pelo Senhor, e isso foi confirmado
para nós por aqueles que o tinham ouvido. Isso não
precisa indicar alguma «segunda geração»; mas indica
uma época em que o entusiasmo inicial do
cristianismo começava a enfraquecer, quando vários
de seus elementos começavam a retroceder para os
seus antigos caminhos, o que explica as muitas
advertências aqui existentes contra a apostasia. (Ver
Heb. 2:1; 6:1-11; 10:36 e 12:1).
Em caso algum a epístola pode ser de data tão
tardia como 90 D.C., ou Clemente de Roma não
poderia tê-la citado. (Ver sob «Autoria», quanto ao
uso que ele fez deste tratado). Por isso, os eruditos
datam esse livro de 65 a 90 D.C., não podendo haver
certeza absoluta acerca disso, e nem a questão é de
capital importância. As menções a «perseguições».
existentes no livro (ver Heb. 12:4 e 10:32-34), talvez
nos forneçam alguma indicação sobre a data. Essa
perseguição tem sido identificada com a de Nero
(especialmente a de Heb. 10:32-34), ou com o período
posterior de perseguição, sob Domiciano («...até ao
sangue...», diz Heb. 12:4). Se a perseguição sob Nero
está em foco, então, presumivelmente, fica indicada
uma data não distante de 68 D.C., pois esse foi o ano
em que Nero se suicidou. Entretanto, deveríamos fazer
uma referência ao período pouco depois que aqueles
acontecimentos tiveram lugar, ou em algum tempo
depois, sendo que nenhuma data pode ser fixada
através de tais questões.
Proveniência. O trecho de Heb. 13:24 parece
dizer-nos que o autor escreveu de algum lugar na
Itália; e, se Paulo foi o seu autor, então teria escrito de
algum cárcere romano. Porém, a artificialidade do
décimo terceiro capítulo poderia invalidar qualquer
‘informação acerca da proveniência ou destino (sempre
que baseada nesse capítulo). Se o autor sagrado
acrescentou à sua epístola tais informes como os que
aparecem no décimo terceiro versículo, somente para
que seu tratado se assemelhasse a uma epístola
paulina, então suas palavras, «Os da Itália vos
saúdam», só poderia ser um detalhe acrescido com
base em Fil. 4:22, que menciona que elementos da
casa de César enviavam saudações à igreja em Filipos.
Todavia, esse capitulo talvez exponha circunstâncias
históricas genuínas, relativas ao próprio autor.
O fato de que o interesse pela epístola, até onde
sabemos dizê-lo, começou em redor de Roma (notar
as citações da mesma por parte de Clemente, e que
servem de primeiras confirmações sobre o livro), talvez
indique uma origem romana. A ausência total,
naqueles primeiros anos, do fato de que esse livro era
atribuído a Paulo, talvez indique que o mesmo era
conhecido ali(onde se originara), e que se sabia quem
fora o seu autor verdadeiro. Se esse nome não era
apostólico, não haveria razão alguma para dar o nome
do autor; de fato, tal revelação poderia fazer mais
dano ao uso e à propagação do livro do que se esse
detalhe ficasse sem menção. Em face da ausência de
outras •evidências, Roma ou alguma área próxima
deveria ser aceita como local provável de sua
produção, de onde a epístola começou a ser
distribuída.
Porém, o grego elevado e as idéias neoplatônicas ali
contidos têm levado muitos estudiosos a sugerir uma
origem alexandrina para esse livro aos Hebreus. Tal
origem pode estar por detrás de sua aceitação
primeiramente no Oriente, em contraste com a
demora de sua aceitação no Ocidente. Não há como
solucionar tal problema, contudo.
Destinatários. O titulo «Aos Hebreus» presumivel­
mente nos parece dar alguma indicação a esse
respeito. Entretanto, os títulos e subtítulos não faziam
parte do documento original, sendo possível que esse
título tenha sido vinculado ao livro simplesmente
devido ao seu conteúdo, que tanto tem a ver com as
«coisas dos hebreus». Além disso, leitores e escribas,
tal como alguns intérpretes modernos o interpretam,
poderiam ter pensado que os muitos escritos contra a
apostasia visavam convertidos vindos do judaísmo,
que voltavam a suas antigas formas religiosas. Alguns
eruditos argumentam, porém, que essa apostasia não
é judaica, e sim, pagã e irreligiosa. Nesse caso,
«gentios», e não judeus, teriam sido os endereçados do
presente tratado.
Não obstante, o título é antigo, confirmado de
modo separado e independente no Oriente, e no
Ocidente, como por Pantaeno e Tertuliano e os seus
discípulos e estudantes. Além disso, não dispomos de
qualquer outro testemunho que dê um destino
contrário a esse tratado. O próprio termo «aos
Hebreus» poderia indicar judeus e crentes judeus,
distintos dos judeus (ver II Cor. 11:22 e Fil. 3:5), ou
então judeus de fala hebraica, em distinção a judeus
que falavam o grego (ver Atos 6:1). Se essa é a
verdade, obviamente este livro foi dirigido a cristãos
que falavam o aramaico, e não aos judeus em geral,
porque se trata de um documento cristão, que adverte
contra a apostasia para longe do cristianismo, o que
significa que dificilmente serviria para judeus que
nunca tivessem sido cristãos.
Alguns têm pensado que a comunidade judaica de
Roma foi a endereçada; mas, se esta epístola foi
enviada de Roma (ver Heb. 13:24), então isso não é
muito provável. Por outro lado, se o décimo terceiro
capítulo desta epístola é artificial, então seu destino, e
não a sua proveniência, poderia ter sido a cidade de
Roma. Isso também explicaria seu uso antigo desta
obra, como também explanaria a suposição de que
ela foi composta naquela cidade.
Moffott (International Criticai Commentary) argu­
menta com base no uso da Septuaginta, e com base
em outros fatores, que o título «aos Hebreus» não é
boa orientação, pois os verdadeiros endereçados
teriam sido crentes gentios, o que faria com que o
tratado tivesse uma natureza geral. Com isso
concorda Morton S. Enslin, em sua obra L itera ture o f
the Christian M ovem en t. Diz ele: «...pode-se vê-lo
como um tratado ou uma homília anônima, por um
(crente) desconhecido, dirigido aos crentes de todos os
lugares. Seu propósito foi o de despertar os crentes
para a sua venerada fé, advertindo-os contra o desvio.
Com essa finalidade ele explica o cristianismo como a
verdadeira e final religião, gloriosamente eficaz para a
salvação, através da glória superlativa da pessoa e da
obra de Jesus Cristo» (pág. 316).
Se os endereçados da epístola eram crentes judeus,
então não podemos ter uma idéia segura sobre onde
viveriam. As palavras «Os da Itália...» poderiam
significar *Os que vieram da Itá lia ...» Isso significaria
que o autor falava sobre — compa trio tas — dos
leitoresjud eu s , que estavam em sua companhia e lhes
enviavam saudações. Nesse caso, a cidade de Roma
seria o destino da epístola. Todavia, há estudiosos que
pensam que Jerusalém ou algum outro centro do
cristianismo primitivo tenha sido o local do destino. Ê
possível, porém, que ainda que os destinatários
fossem crentes judeus, nenhuma comunidade particu­
lar estivesse em foco, mas antes, todos os crentes, de
todos os lugares, que tentassem apostatar de Cristo.
Como tudo quanto diz respeito à controvérsia sobre
este livro, bons intérpretes tomam uma ou outra
posição sobre essa questão, a qual não pode ser
satisfatoriamente resolvida. Seja como for, esse livro é
bem útil para nós hoje em dia, para ensinar à igreja
cristã inteira.
Porém, o fato de que todo o livro explora a questão
das formas e costumes religiosos dos judeus, quase
certamente exige o conceito que estão em vista
endereçados que eram crentes judeus. Pois que
propósito poderia ter tido o autor, dando aos gentios
tão vasta quantidade dematerial acerca do judaísmo?
Como tais informes poderiam ser-lhes inteligíveis? Há
aqui a idéia de que os leitores sabiam perfeitamente
bem tudo quanto estava implícito nesse «material
judaico». Os endereçados devem ter tido treinamento
e educação tipicamente judaicos—portanto, eram
judeus de raça e de religião, e agora se tinham
convertido ao cristianismo.
IV . Propósito« do tratado e natureza da apostasia
combatida
Este é um dos pontos claríssimos da epístola. O seu
propósito central é reiteradamente afirmado. O autor
adverte os crentes (sejam eles judeus ou gentios) que
cuidassem para não voltar a seus antigos caminhos,
de impiedade ou de alguma religião inferior. A clara
revelação de Deus já nos foi dada e se encontra em
Cristo. Ele é superior aos anjos e aos profetas, sendo
ele tanto o poder criador como o poder sustentador.
Nele é que é oferecida a salvação de Deus. Portanto, é
uma estupidez defender os anjos (como faziam os
gnósticos) ou os profetas (como faziam os judeus),
como se esses fossem superiores a Cristo. A epístola
aos Hebreus, no dizer de Robertson (in loc.) é «a
primeira grande apologia do cristianismo, e nunca foi
ultrapassada».
«Eles tinham professado o cristianismo por algum
tempo (ver Heb. 5:12); e a sinceridade de sua
profissão de fé era comprovada pelo modo como
tinham suportado uma severa perseguição (ver Heb.
10:33,34). Tinham sofrido jubilosamente o despoja-
mento de suas posses; tinham suportado grande
conflito de sofrimentos. Mas tinham sentido como
mais desgastador do espírito o prolongado conflito
contra o pecado (ver Heb. 12:3,4), bem como a
derrisão que experimentavam como crentes dia a dia
(ver Heb. 13:13), do que a perseguição mais feroz.
Conseqüentemente, seus joelhos se tinham afrouxado,
na vereda da resistência e da atividade justas; e as
suas mãos pendiam inermes, como se fossem homens
derrotados (ver Heb. 12:12). Tinham estacado no
progresso e corriam o perigo de desviar-se (ver Heb.
6:1-4 e 3:13), permitindo que um mau coração de
incredulidade surgisse neles. Não se há de duvidar
que essa condição de desatenção, de semicrença,
deixara-os abertos para a incursão de ensinamentos
diversos e estranhos (ver Heb. 13:9), algo prenhe de
perigos» (Marcus Dodds, in loc.).
Prossegue o mesmo autor: «Para restaurar neles o
frescor da fé, o escritor sagrado, em cada porção da
epístola, exorta-os à constância e à perseverança.
‘Guardemos firme a confissão da esperança, sem
vacilar...’ (ver Heb. 10:23). ‘Não abandoneis,
portanto, a vossa confiança...’ (ver Heb. 10:35). ‘Se>
retroceder, nele não se compraz a minha alma' (ver
Heb. 10:38). Ou então, aquilo que poderia ser
reputado como o lema exortativo da epístola: ‘Porque
nos temos tomado participantes de Cristo, se de fato
guardarmos firme até o fim a confiança que desde o
principio tivemos’ (ver Heb. 3:14). A fim de que se
encorajassem a tal, o autor mostra as excelentes bases
em que poderiam alicerçar sua confiança. Os frutos
da fé, em seus antepassados, são recapitulados no
eloqüente décimo primeiro capítulo. ‘Considerai,
pois, atentamente, aquele que suportou tamanha
oposição dos pecadores contra si mesmo, para que
não vos fatigueis, desmaiando em vossas almas’ (ver
Hebreus 12:3). A supremacia de Cristo e o fato de que
ele é digno de nossa confiança são expostas
detalhadamente, sobretudo a eterna suficiência de seu
sacrifício e de sua intercessão».
Ao mostrar o seu propósito central, conforme é
comentado acima, o autor apresenta muitos propósi­
tos secundários. Assim é que a elevada posição de
Cristo pode ser vista e entendida; ele suplantou a
anjos, profetas e todas as revelações anteriores
(primeiro capítulo). Somente nele podemos realmente
confiar; pois ele é superior a Moisés, do mesmo modo
que um filho, em uma casa, é maior que um escravo
(ver o terceiro capítulo). Portanto, é impossível
retornar-se a Moisés e fazer dele objeto .da fé,
porquanto em Cristo temos superior revelação; a fé é
que se reveste de valor, no tocante à prédica do
evangelho, que as antigas idéias não destruam a nova
fé, para que ninguém fique aquém do «descanso» de
Deus (ver o quarto capítulo). E verdade que a
salvação era mediada pelos sacerdotes judeus; mas
agora temos um grande Sumo Sacerdote, e nenhum
crente verdadeiro pode retroceder a meras sombras,
depois de ter visto a realidade (ver os capítulos quinto
e sexto). Precisamos reputar o sacerdócio de Cristo
como superior ao arônico, pois Cristo pertence à
ordem de sacerdócio de Melquisedeque, que é
superior ao arônico, — e ele mesmo é a concretização
desse sacerdócio (ver os capítulos sétimo e oitavo).
Todas as ordenanças da dispensação judaica, com
suas muitas leis e cerimônias, sacrifícios e rituais,
eram apenas sombras da verdadeira fé que deposita­
mos em Cristo (ver os capítulos nono e décimo). A f é é
a maneira superior de expressão espiritual, e Cristo é
seu objeto mais destacado, bem como o seu grande
exemplo (ver os capítulos décimo primeiro e décimo
segundo). Este livro, pois, tem por finalidade aclarar
essas verdades, a fim de que o propósito central, que é
o de impedir a apostasia contra Cristo, fosse
realizado.
A melhor defesa é um bom ataque, sendo que os
crentes são convidados a deixarem de lado a sua
preguiça mental e a estagnação na sua experiência
espiritual (ver Heb. 6:1-3), para contrabalançar toda
a tendência de apostasia da fé. Se um homem cresce
diariamente em Cristo, não cairá na tentação de
tornar-se frio, ou de abandonar finalmente a sua fé.
Essa é uma mensagem urgente para os tempos
modernos; pois o que destrói nossas igrejas, a não ser
a ausência total de ensinamento vital e pouco interesse
pelas evidências do Espírito entre nós? A estagnação é
algo destrutivo para a fé. No entanto, em nossos dias,
ministros e professores de Escola Dominical vão de
ano para ano sem aumentar vitalmente os seus
conhecimentos, sem aprimorar a sua didática, e desde
há muito já disseram a seus ouvintes tudo quanto
sabem. Como é que uma igreja pode manter-se sob
tais condições? — Neste mundo moderno, se um
homem não avança, em breve vê desaparecerem suas
oportunidades de trabalho. No entanto, a igreja cristã
pode prosseguir na estagnação, o pregador pode
continuar sempre o mesmo, sem nada saber de novo
ano após ano; e ainda quer que o mundo a considere
com seriedade. O Novo Testamento é o maior
documento que jamais foi escrito em linguagem
humana; mas a ignorância sobre seus ensinamentos é
uma falha generalizada na igreja; e o ensino, ali, não
está segundo a altura desse elevadíssimo documento
sagrado. Ensinamos antes «alguns» conceitos sobre a
Bíblia, e não a própria Bíblia.
Qual foi a natureza da apostasia enfrentada?
Consideremos os pontos seguintes:
1. Alguns estudiosos, que são uma minoria, vêem
nessa epístola a oposição a um tipo primitivo de
gnosticismo, ou uma heresia pré-gnóstica, que mais
tarde tomou corpo. Se isso é verdade, então a epístola
se alinha ao lado de Colossenses e das epístolas
pastorais, bem como das epistolas de João. Essa
forma de gnosticismo, tal como aquela forma
combatida na epístola aos Colossenses, certamente
provinha da influência judaica, o que talvez explique
o material tipicamente «judaico» desta epístola.
Aqueles que defendem essa posição vêem provas a
respeito na forte ênfase sobre a superioridade de
Cristo sobre os anjos (ver Heb. 1:4-14) e contra a
ênfase dada a supostos intermediários (ver Heb.
1—4), além de práticas ritualistas (ver Heb. 5—10),
tudo o que caracterizava o gnosticismo. (Ver o artigo
sobre o gnosticismo). Apesar dessa posição poder
estar com a verdade, e alguns pensam que gentios
crentes foram os endereçados desta epístola, o que
indicaria um destino a algum lugar onde a heresia
gnóstica atacava, a maioria dos eruditos não aceita
bem essa teoria.
2. O ponto de vista mais largamente aceito é o que
diz que a epístola foi genuinamente escrita para
alguma comunidade, ou comunidades de judeus
crentes, ou mesmo aos judeus crentes em geral,
avisando-os essencialmente sobre o perigo de retorna­
rem ao judaísmo, ou de reduzirem a pessoa de Cristo
a uma posição tão inferior que ele se tornaria apenas
outro dentre os «profetas». A ênfase sobre as «coisas
judaicas», do princípio ao fim exige quase esse ponto
de vista, pois por que razão qualquer outro tipo de
erro exigiria tal refutação?
3. Contudo, alguns eruditos pensam que gentios
crentes são endereçados nesta epístola e que o aviso é
acerca de sua volta ao paganismo ou à irreligiosidade.
Porém, se assim realmente é o caso, é difícil perceber
porque foi necessário que o autor tivesse se
preocupado tanto com panos de fundojudaicos, o que,
na realidade, ocupa quase a epístola inteira. Que
sentido teria isso para crentes gentios? Que ligação
direta teria isso com o caso deles? O mais certo é que o
autor tê-los-ia advertido sobre a inferioridade das
formas religiosas gregas e romanas, sobre as sutilezas
da filosofia hedonista, cpmo o ceticismo e o sofisma,
ou sobre os perigos da idolatria. Não é provável que o
judaísmo de tendências gnósticas tivesse sido suficien­
te para explicar as pormenorizadas discussões sobre o
judaísmo e seus ritos.
A inadequação da lei é declarada de modo breve
(ver Heb. 7:19 e 10:4); contudo, a ênfase não recai
sobre o ensino contra formas de legalismo, e, sim,
sobre a tendência de certos cristãos para a estagnação
espiritual, em que estes se tornam desatentos para
com a mensagem cristã, esfriam para com a causa
cristã, tornando-se inermes e embotados—essas são
as falhas atacadas aqui. O autor sagrado via que tais
crentes não demorariam a duvidar da eficácia e da
natureza ímpar da mensagem cristã, e até mesmo
chegariam a duvidar da superioridade de Cristo, pois,
para esses, ele já teria cessado de ser superior e
sem-igual. Tais pessoas facilmente reverteriam para
suas antigas formas religiosas. Nisso consiste a
«apostasia» para a qual o autor sagrado não via
remédio. Portanto, se o legalismo não era o problema
imediato, a reversão à fé judaica estaria em pauta,
pois essa é a única maneira de explicar tão abundante
material sobre o judaísmo. Por conseguinte, as
pessoas advertidas devem ter sido judeus-cristãos.
Também é possível que dentro da cultura helenista da
época, também mostrassem tendências de reduzir a
sua fé a uma espécie de «gnosis», com algumas
características próprias do gnosticismo.
V . Forma literária e integridade
Alguns consideram o livro aos Hebreus essencial­
mente uma epístola; outros preferem pensar nele
como um tratado; e ainda outros julgam-no um
sermão ou homilia. Começa como um tratado,
prossegue como um sermão, e termina como uma
epístola. A maneira exata de classificar esse livro é um
dos problemas ainda não solucionados pela pesquisa
neotestamentária. O tipo exato de forma literária que
o livro apresenta se relaciona ao seu propósito. Se
porventura se trata de uma simples epístola, então é
provável que tenhamos aqui as comunicações pessoais
do autor para alguma comunidade cristã; se
porventura se trata de um tratado ou sermão, então
seus endereçados poderiam ser um grupo maior de
cristãos, uma classe inteira, como, por exemplo, todos
os judeus-cristãos; ou então o «tratado» pode ter sido
dirigido aos cristãos de todos os lugares que fossem
tentados a reverter à irreligiosidade.
Examinando o décimo terceiro capítulo, encontra­
mo-nos em «terreno de epístola», isto é, nosso
documento tem a natureza de uma epístola. Mas nem
mesmo ali é dada alguma assinatura, o que seria de
estranhar para um escritor de «epístola». Além disso,
o próprio livro não tem as formas introdutórias de
uma epistola, mas antes, começa como um tratado.
Se temos aqui uma epístola, por que as formas
epistolares costumeiras não foram seguidas? A fim de
explanar porque o documento começa como um
tratado e termina como uma epístola, várias
especulações têm surgido. É possível que o documento
original tivesse uma introdução apropriada a uma
epístola, que foi eliminada por que alguém sugeriu
que continha um nome não-apostólico como seu
autor; ou então, mais logicamente, o décimo terceiro
capítulo não faria parte do tratado original, mas foi
acrescentado por algum autor posterior, procurando
dar ao todo um tom pau lino . Essas especulações
envolvem-nos em questões sobre a «integridade do
documento». Possuímos o mesmo em sua forma
original, ou houve modificações, adições ou elimina­
ções? Não fora o conteúdo do décimo terceiro
capítulo, e ninguém jamais teria pensado em chamar
este documento de «epístola».
Porém, supondo-se que o décimo terceiro capítulo
seja autêntico, então poderíamos hesitar em chamar
este livro de um «tratado»; e o autor sagrado em toda
parte se mostra tão prático em suas admoestações,
usando os dons de um pregador e de um exortador,
que nos sentimos tentados a chamar a obra inteira de
«sermão», — em vez de uma tese cuidadosamente
desenvolvida, conforme é a natureza de um tratado.
Portanto, no próprio documento o escritor dá a
entender que seu livro foi dirigido «de um orador para
seus ouvintes», e não «de um escritor para seus
leitores». Isso dá ao livro um tom mais de sermão do
que de tratado. (Ver Heb. 2:5; 5:11; 6:9; 8:1; 9:5;
11:32; 12:25 e 13:6).
A única conclusão possível a que podemos chegar é
que esse documento não segue qualquer forma
literária, sendo uma obra ímpar. Contudo, devido a
sua mistura peculiar de estilos, dificilmente podemos
dizer que temos uma nova forma literária, conforme
foi o caso dos evangelhos, os quais, por serem obras
sem-igual, formaram uma nova forma literária.
Parece que temos aqui um pregador que se lançou à
empresa de escrever um tratado; e, a fim de dar um
toque pessoal a seu «sermào-tratado», adicionou
algumas questões pessoais que dão ao fim de seu livro
a aparência de uma epístola.
In tegridade . Essa palavra, aplicada a obras
literárias, levanta a questão se este documento chegou
até nós na mesma forma em que foi originalmente
escrito, ou se houve adições ou eliminações de
material, ou ambas as coisas. O primeiro e o último
capítulos são postos em dúvida. Alguns, supondo que
este documento é uma epístola, crêem que sua forma
original tinha uma introdução própria de uma carta.
Se tal introdução foi escrita por um n^o-apóstolo, isso
poderia ser prejudicial para a autoridade e a
circulação do livro, sendo que todo o conteúdo
«semelhante a uma carta», do primeiro capítulo, teve
de ser eliminado. Essa idéia se torna muito dúbia
quando se nota quão hábil e artisticamente o primeiro
capítulo foi escrito, formando um todo compacto que
dificilmente poderia admitir qualquer adição ou
subtração. Sua beleza estética, e sua força de
expressão deixam-nos com a idéia de que chegou até
nós'em sua forma original. A história não nos sugere
que tenha havido jamais nos tratados uma introdução
similar à das epístolas. Além disso, este livro foi
aceito e exaltado no Ocidente na forma como o temos
agora. Outrossim, todos os manuscritos que possuí­
mos sobre esse documento tem o primeiro capítulo
conforme o conhecemos hoje.
Contudo, há outros documentos, ordinariamente
chamados «epístolas», que não possuem introduções
epistolares normais, como a de Barnabé, a de II
Clemente e a primeira epístola de João; sendo que sfe o
documento tivesse a intenção de ser uma epístola,
ainda assim poderia faltar-lhe esse elemento introdu­
tório.
Deve-se admitir, porém, que o décimo terceiro
capítulo nos toma de surpresa, pois nada há, nos
capítulos um a doze, que nos prepare para a repentina
mudança de estilo e conteúdo como encontramos ali.
Sua presença nesse documento tem provocado várias
conjeturas:
1. A conclusão foi escrita pelo autor original, que
tencionava que seu tratado fosse dirigido a um grupo
específico e limitado, ao qual saúda no décimo
terceiro capítulo. Nesse caso, ele não se preocupou
que o estilo e a substância de seu documento tivessem
sido subitamente alterado para pior. Preocupou-se
apenas em fazer as saudações necessárias. Ao fazer
tais saudações pessoais, talvez ele tenha querido dar
às mesmas um tom paulino proposital, embora
também possa tê-lo feito sem tal intenção. Caso o
tenha feito propos itadam en te , então provavelmente
fez assim para efeito de «familiaridade». Seus leitores
estariam acostumados com as epístolas paulinas, e se
sentiriam à vontade ao ler essa forma de conclusão.
2. O autor original poderia ter adicionado a seu
tratado uma seção de saudações pessoais, ao enviá-lo
para um lugar específico, ao passo que o próprio
tratado visava todos os judeus-cristãos, ou mesmo os
cristãos de todos os lugares, faltando-lhe os toques
pessoais ou a forma epistolar.
3. A conclusão pode ter sido adicionada por uma
pessoa diferente, que a fez a fim de fazer com que o
documento contivesse saudações aos seus endereça­
dos.
4. Um escriba posterior pbde ter adicionado a
conclusão com o propósito específico de dar ao
tratado um «tom paulino», para que assim fosse aceito
como obra mais autoritária.
5. Mais remota é a idéia de que o escritor de fato foi
Paulo, e que ao seu tratado ele adicionou algumas
saudações pessoais.
Todas essas idéias acima estão sujçitas a objeções.
Os números abaixo dizem respeito às conjeturas
acima:
1. Há certa qualidade «artificial» nesse décimo
terceiro capítulo, pois tem paralelos notáveis com
certas epístolas paulinas, mas se contradiz consigo
mesmo. (Comparar Heb. 13:23 com Fil. 2:19,23,24;
13:16 com Fil. 4:18; 13:21 com Fil. 4:20; 13:24 com
Fil. 4:21,22; 13:18,19 com File. 22; 13:18 com II Cor.
1:11,12). Esses notáveis paralelos com escritos
paulinos ocorrem somente nesse capítulo, pelo que é
lègítima a indagação, «por quê?» Note-se também a
notável contradição entre os versículos dezenove e
vinte e três. O versículo dezenove mostra o autor
aprisionado, ao passo que o versículo vinte e três dá a
impressão de que ele estava livre. Um segundo autor,
que acrescentou toques paulinos, poderia ter, por
descuido, criado tal contradição, bem como a
situação de que somente aqui é que temos paralelos
às cartas paulinas. Mas, por que o au tor orig ina l faria
isso? Só podemos conjeturar que ele o fez para dar a
seu livro certo tom paulino. Não podemos aceitar a
idéia de que ele o fez para que seu livro passasse como
de autoria paulina, pois, nesse caso, por que ele
simplesmente não adicionou o nome de Paulo à
conclusão, embora não tivesse querido iniciar seu
livro como uma epístola? A pergunta, pois, seria: «Por
que ele quis dar ao livro um tom paulino?» Não temos
resposta certa para isso. Contudo, a primeira
conjetura é que está eivada de menos dificuldades.
Todas as cópias que temos do livro aos Hebreus
contêm o décimo terceiro capítulo; e, se este tivesse
sido adicionado posteriormente, é bem possível que
pelo menos algumas cópias tivessem chegado até nós
sem tal adição.
2. A segunda conjetura não é muito provável
porque não explica o «tom paulino» da conclusão,
embora explique «alguma forma» de conclusão.
3. A mesma objeção pode ser feita neste caso. Um
escriba posterior, ao adicionar saudações pessoais, no
fim, antes de enviar o documento aos crentes que
julgou deveriam ler essa mensagem, dificilmente
sentiria ser necessário dar ao livro um tom paulino.
4. Se um escriba posterior tentou fazer o livro
parecer paulino, para que obtivesse posição canônica,
por que não adicionou o nome do próprio Paulo, o
que teria sido mais convincente? Assim todos os
eruditos aceitariam o livro como paulino, a despeito
de quaisquer argumentos em contrário.
5. Este livro não pode pertencer a Paulo, por razões
declaradas na primeira seção da introdução, intitula­
da «Autoria». Se tivesse sido de autoria de Paulo, por
que ele não mencionou o próprio nome, como era seu
costume?
Dessas cinco conjeturas, pensamos que a primeira é
a mais viável, embora tenhamos de admitir que há
muitas dificuldades. Este artigo defende a posição
que o livro aos Hebreus, segundo o temos hoje,
representa sua forma original, incluindo seu décimo
terceiro capítulo, a despeito das dificuldades que isso
cria.
V I. Idéias religiosas e filosóficas
O autor escreveu com base na influência de mais de
um pano de fundo, tanto literário como teológico, de
onde extraiu suas idéias distintivas. Consideremos os
quatro pontos abaixo:
1. É óbvio que o A .T . é a sua grande fonte de
informações, o fator formativo desse documento,
embora sempre interpretado do ponto de vista cristão.
Ê significativo que ele retrocede ao judaísmo bíblico,
mediado pela versão da Septuaginta, — em vez de
alicerçar-se em expressões e práticas do judaísmo
corrente. Ele via o A.T. como fonte das «sombras
simbólicas» de Cristo; e o âmago e o sentido daquele
documento se acha na pessoa do Filho eterno. Isso é
exposto sob formas platônicas, pois as leis, os ritos e
as cerimônias do A.T. são apenas os «particulares»
terrenos e temporários em que a «forma eterna» ou
«idéia» da autêntica fé religiosa (centralizada em
Cristo) se reflete. As formas religiosas do A.T. são
«inferiores» porque são temporais, e por serem apenas
débeis «apresentações» da verdade e não a própria
verdade. O autor desenvolve suas idéias acerca do
sacerdócio (o grande tema isolado, que ocupa grande
parte de Heb. 4:14—12:29) —de um modo que os
leitores de Filo, o grande teólogo-filósofo neoplatônico
do judaísmo alexandrino—até 50 D.C.—poderão
reconhecer. Pois toma por empréstimo tanto idéias
como expressões verbais. Assim, se o A.T. é sua maior
fonte, e se as instituições mencionadas são aquelas
dos tempos bíblicos, e não as do judaísmo a ele
contemporâneo, contudo, o uso do A.T. é mediado
pelo pensamento helenista. (Ver as notas abaixo,
sobre a influência de Filo, neste tratado). Apesar
disso, em sua maior parte, o autor sagrado não chega
aos extremos de Filo de reduzir tudo a alegorias, mas
interpreta «historicamente», a maioria dos eventos,
vendo ali acontecimentos e lições reais, — e não
apenas alegorias.
As alusões ao A.T. ou citações diretamente
extraídas do mesmo são numerosas, de tal modo que é
supérfluo alistá-las. No N.T. grego de Nestle há quase
trezentas instâncias de tais citações.
A grande idéia central que é extraída de tudo isso é
que, em Cristo, todas as formas e idéias do A.T.
encontram cumprimento. Assim, Cristo é a revelação
divina todo-suficiente, todo-autoritária, absoluta e
final. É tolice, pois, e até uma fatalidade, depois de o
termos conhecido, retornar a formas religiosas
anteriores e inferiores, o que explica as muitas
advertências contra a apostasia. (Ver o item IV,
intitulado «Propósitos do Tratado e Natureza da
Apostasia Combatida» quanto a notas expositivas a
esse respeito).
2. A influência de Paulo. Não se há de duvidar que
o autor estava familiarizado com os escritos paulinos
O décimo terceiro capítulo é conclusivo a esse
respeito. (Ver o item V deste artigo, o parágrafo que
se segue imediatamente à lista das cinco conjeturas
sobre a natureza do décimo terceiro capítulo). Porém,
se esse capítulo não foi escrito pelo autor original da
epístola, temos declarações similares, mas não
empréstimos indiscutíveis feitos dos escritos de Paulo.
Isso significaria que ambos se aproveitaram de uma
fonte informativa comum, e não que o autor deste
livro fez algum empréstimo direto de Paulo. Há temas
similares, a saber: 1. O Cristo preencarnado, divino e
criador (capítulo primeiro com I Cor. 8:6; II Cor. 4:4
e Col. 1:15-17). 2. Mas Cristo se tomou verdadeiro
homem (Heb. 2:14-17 com Rom. 8:3; Gál. 4:4 e Fil.
2:7). 3. A morte de Cristo foi o aspecto central de sua
missão tendo-nos trazido a redenção (Heb. 9:15 com
Rom. 3:24; I Cor. 1:30). 4. A ineficácia da lei (Heb.
7:19 e 10:4 com Rom. 3 e Gál. 3). 5. Cristo é o
mediador (Heb. 7:25 com Rom. 8:34). 6. A grande
importância da fé (Heb. 11 com Rom. 3—6). 7.
Jerusalém celestial é nossa possessão (Heb. 12:22 com
Gál. 4:26). Não há razão para crermos que o autor
não conhecesse os escritos de Paulo, e não se há de
duvidar de que foi influenciado, em sua expressão e
desenvolvimento, no tocante a certas idéias; todavia,
permaneceu senhor de si, e sua apresentação, até
mesmo de certas doutrinas básicas, é diferente da
apresentação paulina. Isso é ventilado na primeira
seção do artigo, intitulada «Autoria», que aborda
mais detalhadamente a questão. Na passagem acima
e em várias outras passagens, um fraseado similar é
usado por Paulo, em que a palavra primogên ito se
aplica a Cristo (ver Heb. 1:6 com Rom. 8:29); em que
se diz que tudo foi sujeito a Cristo (ver Heb. 2:8 com
Fil. 2:9-11); em que há ênfase sobre a perseverança
(ver Heb. 3:14 com Rom. 11:22); a questão da
necessidade de todos prestarmos contas a Deus (ver
Heb. 4:13 com II Cor. 5:10 e Rom. 14:12). Mas isso
não comprova qualquer empréstimo diretamente
feito, mas apenas o uso de fontes informativas
comuns, baseadas no cristianismo primitivo, do
primeiro século.
3. Primitivas Idéias Cristis. É óbvio que o autor se
baseou em fontes informativas comuns a todos os
cristãos primitivos, inclusive Paulo. Ele não escreveu
em um vácuo e nem criou um cristianismo diferente
do que era corrente em seus dias, apesar de que ele
tinha suas próprias idéias, suplementando a tradição
cristã. E razoável supormos que temos neste livro, sob
forma elaborada, aquilo que se ouvia na igreja na
forma de expressão mais simples—todos viam em
Cristo o cumprimento de tudo quanto era melhor e
vital no judaísmo. A epístola aos Hebreus é uma
extensa e eloqüente expressão dessa primitiva
apologia cristã. Epístolas como aos Romanos e aos
Gálatas dão a entender a mesma coisa, e com
freqüência citam o A.T., mostrando que Cristo
cumpriu o mesmo. O livro de Atos expõe com
freqüência essa apologia. Sem dúvida foi esse o fator
mais comum da primitiva pregação cristã. A primeira
coisa que Paulo fez após sua conversão foi começar a
asseverar e a pregar a Jesus como Messias e Filho de
Deus (ver Atos 9:20-27). O sermão pentecostal de
Pedro se baseou sobre textos do A.T., supostamente
cumpridos na dispensação cristã e na vida do próprio
Cristo (ver Atos 2:15 e ss). A defesa de Estêvão
(sétimo capítulo do livro de Atos) teve o mesmo
caráter e a mesma base. (Quanto a notas expositivas
completas sobre o testemunho geral do A.T., em que
Jesus aparece como o Messias, segundo a igreja
primitiva via a questão, ver Atos 3:22 no NTI).
Abaixo damos as «idéias cristãs primitivas» de que
participa o presente documento: a. a exaltada pessoa
de Cristo (primeiro capítulo); b . a revelação final de
Deus, em Cristo (primeiro capítulo); c. o caráter
absoluto de Cristo, em contraste com o caráter
temporal e parcial do judaísmo (Heb. 13:8); d . a
humanidade de Cristo (Heb. 2:16 e ss 4:16 e ss); e. a
revelação da bondade de Deus para com os homens, o
seu interesse em satisfazer as necessidades humanas
(Heb. 2:16 e ss e 5:7 e ss). Notemos o uso freqüente
do simples nome «Jesus», o qual salienta isso: Deus,
no homem Jesus, quis satisfazer às necessidades
humanas (Heb. 2:9; 3:1; 5:7; 7:22; 10:19; 12:2,24 e
13:12); / . a missão de Cristo é enfocada na
importância de sua morte expiatória (Heb. 9:1—
10:18); g. a morte de Cristo foi prefigurada pela lei,
sendo necessária para o perdão dos pecados (Heb. 9:1
e ss, 22 e 10:1 e ss); h . por causa de sua obediência e
missão bem-sucedida, Cristo está assentado nos céus,
acima de todos os outros seres (Heb. 1 e 8:1); i. dali
ele virá pela segunda vez (Heb. 9:28); esse dia se
aproxima (Heb. 10:25);/ a morte de Cristo assegurou
a derrota de Satanás e seus poderes (Heb. 2:14); /. a
revelação já foi feita, mas os homens precisam
corresponder com fé (Heb. 4:2,3; 10:22,38,39;
ll:l-40 e l2 :2 ) ;m . a obediência deve acompanhar a
vida cristã (Heb. 4:6,11; 12:25); essa obediência
inspira-nos a esperança (Heb. 6:18,19 e 11:1); n . o
amor e as boas obras são centrais para o sucesso na
inquirição espiritual (Heb. 10:24; 13:1 e ss); o. os
falsos ensinamentos são rejeitados (Heb. 13:9); p . de
acordo com a prática de todos os cristãos primitivos,
os argumentos apresentados são escudados em
Escrituras do A.T., reputadas como autoritárias.
4 . A Influência platônica, por meio de Filo. Filo
representa a corrente principal da helenização do
judaísmo, e várias idéias helenizadas passaram para o
cristianismo, em resultado de suas atividades. Não
sabemos dizer se o autor desta epístola conhecia
diretamente a Filo, mas é certo que estava
familiarizado com suas idéias, através de outras
fontes, o que se dava com muitos outros intéipretes
rabínicos. Vários outros primitivos pais da igreja,
como Justino Mártir, da escola alexandrina, como
Pantaeno, Clemente e Orígenes, expressaram a
teologia cristã sob termos platônicos, como o fez
Agostinho, em data posterior.
A idéia religiosa dominante, entre as nações pagãs,
quando do advento do cristianismo, e até mesmo por
longo tempo antes disso era o drama sagrado da alma,
segundo Platão, em que o espírito do homem não
pertencendo realmente a este mundo, estaria aqui
castigado, prisioneiro do corpo, a buscar o mundo
superior. O espírito buscaria saída deste munda
através de uma perfeição moral crescente, para que
pudesse habitar na esfera superior e espiritual. Tudo
quanto está neste mundo seria apenas uma imitação*
do mundo celeste; e todas as coisas terrenas
(chamadas de particulares) teriam seus paralelos no
mundo eterno das idéias, das realidades espirituais,
de natureza «não-material». Portanto, haveria o
mundo das «idéias» ou «mundo ideal», uma esfera
espiritual onde existem todas as perfeições. As
«idéias» seriam perfeitas, eternas, não-materais.
Neste mundo vil de pecado os «particulares» seriam
apenas imitações das «idéias»; e assim, em certo
sentido, são contrárias a estas últimas, isto é,
imperfeitas, temporais, e materiais. A esperança a
longo prazo é que a alma, tendo-se reencamado por
muitas vezes, e buscando espiritualização através do
desenvolvimento moral, com a ajuda de experiências
místicas, tornando-se possuidora de espirituali­
dade bastante para escapar desta esfera terrena, pode
ser elevada ao mundo eterno, e, através de maior
progresso ainda, finalmente vir a ser absorvida por
Deus, a idéia superior chamada Bondade. Desse
modo o «ego» perde a sua identidade e se torna parte
do «superego».
Essa noção geral era unida à teoria das «emana­
ções», comum ao estoicismo, em que o Sol central
(Deus) se emanaria, como que imitando seus raios.
Quanto maior for a distância a que um objeto se
acha desse sol, menos luz possuiria, até que,
finalmente, surgiria a matéria, que habita em trevas
totais. E a alma, por ser uma emanação de Deus,
buscaria retornar a ele, e seu objetivo seria a
reabsorção final.
Nos eacritos de Filo, a primeira emanação de Deus
foi o Logo« D ivino, algumas vezes referido como ser
pessoal, e outras vezes aludido como uma força
cósmica. Ele seria o poder criativo e sustentador de
tudo. Foi natural que o evangelho de João
identificasse esse logos (que vide) com o Cristo. Nos
escritos de Filo, pois, temos a combinação da
metafísica platônica com a teologia hebraica. Para o
leitor meditativo, toma-se evidente que, na epístola
aos Hebreus, a doutrina cristã é parc ia lm en te
explanada em termos filônicos, e que essa influência é
mais do que meramente verbal. Antes, em algumas
instâncias, vemos o pensamento cristão através dos
olhos de Platão, o que lhe confere uma natureza
diferente e distintiva do que teria não fora essa
perspectiva. Abaixo damos uma ilustração acerca
disso.
O problema dos intérpretes consiste no seguinte:
quanto da influência de Filo se reflete na epístola aos
Hebreus? Essa questão tem sido vista de modo até
mesmo radicalmente diferente por vários intérpretes
cristãos. Representando um ponto de vista extremo,
alguns têm negado qualquer influência de Filo nesse
livro. Essa interpretação, porém, se baseia no
preconççito emocional e não sobre fatos. Alguns
têm a idéia de que a doutrina cristã ocorreu em um
vácuo, nada devendo às idéias pagãs em seu conteúdo
e em sua expressão. O máximo que eles admitem é
que idéias hebrèias, igualmente inspiradas, formam a
base de algumas doutrinas. Essa tese, naturalmente,
não resiste nem a um exame superficial. Há certas
doutrinas do platonismo e do estoicismo que têm
afinidade com alguns conceitos cristãos, e provavel­
mente, de diversos modos, expressam a mesma
verdade. Por exemplo, dentro da doutrina do «Logos»,
algo que teve começo de desenvolvimento seiscentos
anos antes de Cristo, temos alguns elementos sobre os
quais coincidem o cristianismo, conforme o conhece­
mos, e a metafísica platônica e estóica. Dentro da
idéia das gradações de anjos, tão peculiar ao
pensamento hebreu helenista, temos um empréstimo
feito de fontes mais antigas. Em alguns lugares, essas
gradações vieram a ser identificadas com a idéia
estóica das «emanações» do Logos. Não há motivo
para que se negue a realidade das gradações dentro do
poder espiritual, — e Paulo não hesita tomar por
empréstimo a idéia, na expressão de passagens tais,
como os capítulos primeiro e sexto da epístola aos
Efésios e o primeiro capítulo da epístola aos
Colossenses. Cremos que isso expressa uma verdade,
enquanto não se tornar uma idéia «panteísta», o que
sucedia com algumas interpretações pagãs. Mas o
ponto aqui frisado é que essa doutrina não era,
originalmente, desenvolvimento cristão e nem hebreu,
apesar de que foi aceito e aprovado oficialmente nos
documentos cristãos, a despeito de sua origem pagã.
Ê um erro supormos que a verdade se fazia totalmente
ausente fora do antigo pensamento hebreu-cristão, ou
que algumas verdades encontradas ali não pudessem
ter sido transpostas para nossa tradição hebreu-cristã.
Consideremos também, como outra ilustração, a
doutrina da imortalidade da alma, tão solidamente
aceita na teologia cristã hoje em dia. Essa doutrina
não se originou na teologia dos hebreus; de fato, os
primeiros documentos hebreus não a contêm, como
também não falam sobre a doutrina da ressurreição.
Não encontramos nenhuma alusão clara a essa
verdade senão já nos Salmos e nos escritos dos
profetas. Mas muito antes disso, na cultura grega e
em outras, essa doutrina já era claramente pronun­
ciada e defendida. Foi essa uma verdade que não se
originou da tradição hebreu-cristã, mas é uma
verdade. Dificilmente poderíamos negar sua verdade
e seu valor, simplesmente porque nossas tradições não
pensaram primeiro sobre ela.
Cambando para outro extremo, alguns intérpretes,
ansiosos por reconhecerem o desenvolvimento históri­
co do cristianismo, com base em «outras fontes»,
exageram o caso em favor de Filo, com influência na
epístola aos Hebreus. O cristianismo, afinal de
contas, é uma fé religiosa distintiva, não se tendo
desenvolvido no vácuo apesar disso. Participa de
idéias mais antigas, embora também seja uma
revelação especial. Portanto, há certa influência das
idéias de Filo no livro aos Hebreus, apesar de sua
corrente principal continuar sendo o pensamento
hebreu, segundo é interpretado pelo cristianismo,
além da enorme adição, feita por revelação, da pessoa
e da obra de Cristo, que ultrapassou a tudo quanto foi
revelado no judaísmo.
Alguns intérpretes lim itam a influência de Filo à
questão «verbal»; mas negam-lhe qualquer influência
quanto ao «conteúdo». Pode-se também provar
facilmente que isso está errado, bastando-nos um
pouco de investigação. Podem ser vistas as seguintes
tentativas para focalizar nossa atenção sobre como as
idéias de Filo podem ser vistas na epístola aos
Hebreus:
1. A Septuaginta é sempre usada, tal como nos
escritos de Filo. O autor emprega argumentos que
envolvem palavras singulares (ver Heb. 8:13), bem
como a etimologia de nomes próprios em sua
interpretação (ver Heb. 7:2), comum em Filo.
2. Assim como Filo levanta sua discussão central
em torno da figura do Logos, assim também se vê na
epistola aosHebreus, que um tipo de Cristo-Logos é o
seu centro. O conceito está no livro, sem o termo
grego, Logos.
3. Algumas vezes há desconsideração pelo «fundo
histórico», quando o autor visa alguma interpretação
alegórica. (Ver o sétimo capitulo, acerca de
Melquisedeque). Apesar de reconhecer ele a «história»
envolvida, sua interpretação ultrapassa a tudo que se
podia pensar estar implícito na mera menção e
descrição do A.T., sobre os temas abordados.
Contudo, nosso autor fica muito aquém da quase total
desconsideração de Filo pelo que é «histórico», pois
este, com freqüência, exagerava no manuseio da
alegoria. Naturalmente, essa forma de interpretação
se tornara comum entre os rabinos, e Paulo também
apela para o método em alguns de seus escritos (ver
Gál. 4:25), quando faz Agar ser equiparada ao Sinai,
e então a Jerusalém. (Quanto ao tratamento alegórico
de Filo acerca da figura de Melquisedeque, ver de
Leg. A lleg . III.25).
4. Suas idéias são notavelmente filônicas, conforme
se vê nos exemplos ilustrativos abaixo, onde se vêem
conceitos comuns a Filo, alguns dos quais figuram
exclusivamente no livro aos Hebreus, quando
comparado a outros documentos do N.T.: a. O
juramento de Deus «por si mesmo» (Heb. 6:13); b.
aquilo que é «apropriado» para Deus (2:10); c. a alta
posição atribuída a Abel (11:4); d . a retidão de Noé
(11:7); e. a fidelidade de Moisés (3:2);/. a obediência
de Abraão (11:8); g . o caráter sobre-humano de
Melquisedeque (7:1-4); h . a peregrinação dos justos,
quadro da vida humana neste mundo (11:13-16); i. a
avaliação sobre o pecado deliberado (10:26); j . a
impossibilidade de arrependimento em tais casos
(12:17); /. a ilustração através de vários personagens
do A.T. (capítulo onze).
5. Digno de um estudo em separado é o seu «ponto
de vista sobre o mundo», que é platônico, e, portanto,
filônico, conforme se menciona nas notas introdutó­
rias a esta seção. Ele duplica em idéia, posto que não
em expressão, o ponto de vista sobre a criação em dois
níveis, «idéias-particulares». O nível inferior seria a
imitação do superior, em que cada «particular» teria
seu paralelo em alguma «idéia» ou «universal»; e o
nível superior seria o das «idéias», das realidades
espirituais elevadas, eternas, perfeitas e não-mate­
riais. O fato de que o Cristo é o «Logos» (sem nunca
ser chamado tal em Hebreus), proveniente do mundo
eterno, explica a exaltada cristologia do livro.
Possuindo a posição de «Logos», naturalmente Cristo
é divino , possuidor de atributos e perfeições divinos.
Os anjos, naturalmente, são inadequados, pois
somente o Logos pode realmente trazer Deus até os
homens, e os homens de volta a Deus. Mas o Logos,
na qualidade de Mediador, deve primeiramente
entrar neste mundo de «particulares», onde teve de
assumir autêntica humanidade (ver Heb. 2:10,17).
Em seguida penetrou nos lugares celestiais como
«grande Sumo Sacerdote». Podemos aprender algo
desse ofício mediante o estudo dos sacerdócios de
Arão e de Melquisedeque; mas do princípio ao fim
devemos perceber que essas instituições terrenas são
apenas «particulares», que «imitam» o «ideal» eterno e
perfeito que há em Cristo. O trecho de Heb. 9:23 fala
sobre o modelo das coisas que há nos céus, as quais
são im itadas na terra. Posto que a idéia do .«eterno
sacerdócio» de Cristo é o tema principal do livro (ver
capítulos quinto a décimo, com alusões também em
outros trechos), o conceito da «idéia-particular», como
descrição da natureza da realidade, fica demonstrado
como um fator dominante no livro, posto que é isso
que nos dá a base principal para a doutrina do
sacerdócio.
Além do «sacerdote celestial» temos a «cidade
celestial» (ver Heb. 11:10,16; 12:22 e 13:14), e o
«santuário celestial» (ver Heb. 8:2,5; 9:11,12,23,24),
ambas as coisas têm o seu paralelo na terra. Mas,
tudo quanto conhecemos aqui são apenas «sombras»
das realidades celestiais, que finalmente chegaremos
a conhecer (ver Heb. 10:1). A própria fé é uma
afirmação da realidade e da importância dessas
realidades invisíveis, bem como é uma expressão
paciente de santidade, de tal modo que possamos
atingir o que é celestial (capítulo décimo primeiro). A
fé, pois, é a função da alma que «conhece» a realidade
autêntica, que se engrena à mesma. O próprio Cristo,
naturalmente, é a figura central dessa realidade.
Notas expositivas completas aparecem sobre esse
conceito, em Heb. 11:1 no NTI. Ora, esse ponto
metafísico é filônico, e não hebreu, e isso de forma
marcante.
6. Em qualquer discussão sobre a influência
plato-filônica neste livro, devemos observar o trecho
de Heb. 1:3. Ali Cristo é chamado de resplendor da
glória-, e isso é próprio da «linguagem das emana­
ções». Deus é o grande Sol central, o «Logos» é a sua
primeira emanação. Sendo tal, ele naturalmente está
pleno de sua natureza, de sua glória e de seus
atributos. Muitos intérpretes, antigos e modernos,
têm evitado a explicação da «emanação», em Heb.
1:3, pensando que temos ali a idéia do «reflexo» de
Deus, como a lua reflete a luz do sol, ou então como
um corpo luminoso, separado do primeiro, mas
possuidor da mesma natureza e energia. Porém,
certamente essas são interpretações incorretas. Con­
tudo, o autor não queria criar qualquer idéia
«panteísta», pois somente Cristo é tal emanação, e não
a criação inteira. Portanto, o Criador tem natureza
distinta da de sua criação, embora sua natureza se
duplique no Filho. O termo grego, traduzido ali como
«resplendor» é apaugasmas, a mesma palavra que Filo
usou para indicar a relação entre o «Logos» e Deus.
Em sua encarnação, o Filho poderia ser concebido
como «reflexo» de Deus; mas esse versículo fala sobre
sua glória preencamada—portanto, somente a idéia
de «resplendor» é correta; Cristo é a refulgência de
Deus, possuidor de todas as propriedades divinas.
Embora se possa conceber que os anjos possuam
algumas propriedades divinas, bem como um poder
sobre-humano, oLogos está acima de todos, sendo ele
o único que realmente pode ser reputado divino.
5 . Formulações distintivas do livro aos Hebreus.
Nada é realmente impar neste livro, pois já temos
visto que todas as suas idéias têm base em conceitos
anteriores e já formulados. Contudo, esse documento
nos dá algo de distintivo:
a. O Sacerdócio é seu tema dominante. Apesar de
ser esse um tema do A.T., neste livro assume
importância especial, pois agora todas as «sombras»
são olvidadas, havendo uma grande «fruição» de todas
as idéias sobre o sacerdócio de Cristo. O sacerdócio,
como parte da cristologia, embora conhecido em
outros lugares do N.T., é melhor e mais amplamente
explanado neste livro aos Hebreus. Essa é a maior
contribuição desse livro ao N.T., em seu pensamento
e teologia.
b. Naturalmente, pois, o cristianismo deve ser
reputado não apenas como revelação mais ampla do
que a revelação anterior, que houve no judaísmo, mas
também é a revelação «final». Pelo menos, em Cristo,
pode-se entender que toda a revelação nos foi dada,
pois agora temos deixado para trás modos inferiores
de revelação. Tudo quanto tivermos de saber acerca
de Deus e de sua salvação, de algum modo devemos
encontrar dentro do conceito de Cristo. É muito
duvidoso que o primeiro capítulo deste livro feche a
porta para posteriores revelações, conforme alguns
estudiosos têm pensado. Antes, parece que o mesmo
ensina que todas as revelações devem ter como centro
a pessoa de Cristo—ele é o «caminho final» pelo qual
Deus se revela. Outros livros do N.T. seguiram-se a
este livro, sendo que certamente não podemos pensar
que o seu primeiro capítulo encerre as «escrituras
canônicas», e nem podemos projetá-lo para o futuro,
dizendo que o mesmo defende a estagnação, «uma vez
terminado o cânon». Em certo sentido, o cristianismo
jamais será superado, pois toda a revelação vem por
meio de Cristo, ou através de sua autoridade. Mas isso
não quer dizer que Deus não possa falar de novo, do
mesmo modo que falou no N.T., honrando o mesmo
Cristo. Não sabemos se Deus o fará. Pois certamente
não vivemos nem à altura de nossas «antigas
revelações», sendo improvável que recebamos nossos
escritos autoritários enquanto assim fizermos. Por
outro lado, nunca podemos pôr uma cerca ao redor de
Deus, dizendo que ele não pode falar novamente. O
primeiro capítulo deste livro, porém, assegura-nos
que, se ele o fizer, fá-lo-á em Cristo. Esse é o tipo de
revelação «final» que este livro nos apresenta.
c. Apesar do Cristo do livro aos Hebreus ser o
mesmo «Messias» do A.T., ele vai muito além de
qualquer coisa pensada no judaísmo sobre o Messias.
No N.T. vemos melhor a glória de Cristo, porque esta
resulta da mescla do conceito do «Messias» com o
conceito do «Logos», o qual é mais do que Salvador e
Juiz; também é divino, o qual conduz os homens a
uma participação na sua divindade, o qual nos trouxe
não apenas um reino político, que faria de Israel
cabeça das nações. Esse Cristo assume uma natureza
extremamente semelhante àquela dada à idéia do
«Logos», nos escritos de Filo. Filo equiparou
Melquisedeque ao «Logos»; e o autor do livro aos
Hebreus vê certa lição alegórica acerca da grandeza
de Cristo, em Melquisedeque, (ver no NTI as notas
expositivas em Heb. 7:1, na sua introdução). O
caráter sem-par de Cristo, bem como o seu serviço
como «sacerdote», são coisas que Filo também disse a
respeito do «Logos». Mas também há diferenças, pois
não é provável que Filo fizesse justificação para a
concentração, em uma pessoa, da vastidão do
«Logos».
d. Além disso, notemos o puro ensinamento sobre a
humanidade de Cristo, o que, excetuando o segundo
capítulo da epístola aos Filipenses, é o mais claro de
todos os documentos teológicos do N.T. (Ver Heb.
2:9-16; 4:14 e ss e 5:8 e ss).
e. A fé é apresentada de maneira distintiva—trata-
se de uma outorga da alma, com base no
«conhecimento no nível da alma», acerca das
«realidades» do mundo eterno, sobretudo de Cristo.
(Ver o artigo sobre a Fé).
f. Em união com a primeira epístola de Pedro e com
oApocalipse, e em distinção com o resto do N.T., este
livro aos Hebreus foi escrito para ajudar os crentes
perseguidos. A primeira epístola de Pedro responde
ao problema com uma resposta «ética»; basta que se
persevere na piedade, e nenhum dano permanente
pode sobrevir ao crente. O livro de Apocalipse
enfrenta o problema com uma resposta «apocalípti­
ca», grandes julgamentos sobrevirão aos perseguido­
res, e glória para os fiéis. Esta epistola aos Hebreus
enfrenta o problema com um argumento essencial­
mente «cristológico», — temos Cristo como nosso
eterno Sumo Sacerdote; e em sua peregrinação, em
sua encarnação, ele sofreu como estais sofrendo
agora; mas ele é grande, e entrou nos altos céus; na
qualidade de vosso Sumo Sacerdote, ele garante para
vós aquele lugar. Portanto, olha para ele e a ele
entregai as vossas almas.
g. Em seu aspecto ético, o livro aos Hebreus é o
mais severo escrito de todo o N.T. Nesse livro vemos
que a apostasia é possível, devendo resguardar-nos
cuidadosamente da mesma (ver o sexto capítulo). Os
crentes precisam cuidar para não serem desatentos
(Heb. 2:1), desobedientes (Heb. 4:11), tardios em
ouvir (Heb. 5:11) e negligentes (Heb. 6:12). Também
devem ser santos, inculpáveis, sem mácula (Heb.
7:26), dessa maneira copiando àquele que foi tentado
em tudo, mas que nunca caiu. Os crentes também
precisam combater contra o pecado (Heb. 12:4) e
devem entrar em uma erudição mais profunda sobre a
revelação cristã, a fim de que a estagnação não os
separe de Cristo para a apostasia (ver Heb. 6:1 e ss).
Se pensarmos que o sexto capitulo desse livro fala em
menos do que a apostasia, possível para crentes
verdadeiros, ficará cerrubado por terra o propósito do
autor, introduzindo interpretações desonestas nesse
livro, o que só se coaduna com preconceitos
teológicos. (Ver um desenvolvimento deste assunto na
quarta seção deste artigo).
h. Religião e adoração. Os capítulos sétimo a
décimo tratam especificamente a esse respeito. A
religião é adoração, e isso subentende em sacrifício, o
qual, por sua vez, exige um sacerdote. Sem esses
elementos não há acesso a Deus. Porém, em Cristo
temos o mesmo acesso a Deus Pai de que goza o Filho,
nosso Sumo Sacerdote. O pecado deve ser expiado,
conforme todo o sistema de sacrifícios cruentos o
testifica; mas há certa adoração que vai além disso; o
que está envolvido na filiação, porquanto nosso ser
está sendo transformado naquilo que o Filho é, já que
compartilhamos, em grau cada vez maior, de sua
natureza e de sua herança. Nisso consiste o verdadeiro
acesso a Deus; e desse modo, finalmente, receberemos
a totalidade da natureza e das perfeições de Cristo;
entramos no Santo dos Santos juntamente com ele
(ver Heb. 10:19). Portanto, Cristo, na qualidade de
Sumo Sacerdote, entrou no Lugar Santo, através da
ascensão (a ressurreição fica subentendida, embora
nunca seja diretamente mencionada). Em Cristo,
pois, os crentes também desfrutam dessa ascensão, e
finalmente o seguirão ao Santo Lugar, porque ele é o
Caminho, e, ao mesmo tempo, é o Pioneiro do
Caminho.
VII. Conteúdo
I. Tema Predom inan te . A revelação de Deus no
Filho é final (1:1,2a)
II. Desenvolvimento do Tema . Natureza e perfei­
ções do Filho (l:2b-19:18)
1. Sua dignidade (l:2b-4:13)
a. Sua posição como revelador (1:2)
b. Sua posição de herdeiro (1:2)
c. Sua posição de criador (1:2)
d. Sua divindade (1:3)
e. Seu poder sustentador (1:3)
f. Seu poder de purgar (1:3)
g. Sua obra terminada (1:3)
h. Sua superioridade aos anjos (1:4-14)
i. Parênteses: advertência contra a negligência
sobre a revelação de Deus em Cristo (2:1-4)
j. Sua superioridade, como aquele que nos
trouxe a salvação (2:5-18)
k. Sua superioridade a Moisés (3:l-6a)
l. Advertências resultantes (3:6b-4:13)
1. Ilustrações do deserto (3:6-19)
2. O melhor descanso em que entramos
(4:1-13)
2. Sua obra foi possibilitada por sua elevada
estatura (4:14—10:8)
a. Divinamente nomeado como Sumo Sacer­
dote, à semelhança de Melquisedeque
(4:14-5:10)
b. Ensinamentos e advertências com base
nessas considerações (5:11—6:20)
1. Uma lição a ser aprendida por reprimen­
da (5:11-14)
2. Uma lição a ser aprendida por advertên­
cia contra a apostasia (6:1-8)
3. Uma lição a ser aprendida pelo encoraja­
mento (6:9-12)
4. Uma lição a ser aprendida pela certeza
(6:13-20)
3. O Sacerdócio de Cristo é superior ao levítico
(7:1-28)
4. Seu ministério como Sumo Sacerdote (8:1—
10:18)
a. Ele entra no santuário celeste ideal, e não
em alguma cópia terrena (8:1-5)
b. O novo lugar de sacrifício requer novo pacto
(8:6-13)
c. Contraste dos antigos sacrifícios com o novo
(9:1-14)
d. O sacrifício de Cristo cumpre a promessa do
novo pacto (9:15—10:18)
1. É um testamento, selado com seu sangue
(9:15-22)
2. O santuário celeste foi purgado com um
melhor sacrifício (9:23-24)
3. O novo sacrifício é melhor que os muitos
antigos sacrifícios (9:25-28)
4. A falha do antigo pacto e a perfeição
do novo pacto (10:1-18)
III. Aplicações. A revelação em Cristo é completa e
deve ser seguida. — Senão —, o desvio pode ter
severo juízo de Deus, a perda da esperança
(10:19—12:29)
1. Finalidade do acesso a Deus, mediante Cristo,
que exige finalidade de juízo contra os rejeita-
dores (10:19-31)
2. Os leitores podiam ter confiança, se continuas­
sem no caminho até àquele ponto (10:32-39)
3. A fé que devemos seguir e que se realiza em
nós mesmos, ilustrada nas vidas de grandes
homens da fé (11:1-40)
4. Jesus é o verdadeiro alvo de toda a fé, de
cujas perfeições os outros participam apenas
parcialmente (12:1-2)
5. O seguir a Cristo exige a disciplina da filiação
6.(12Se:1v2e-2ra9) advertência aos desobedientes
(12:12-29)
IV. Conclusão. Exortações, saudações pessoais e
bênção (13:1-25)
1. A vida social e pessoal do crente (13:1-8)
2. Advertência final e referências pessoais
(13:9-24)
3. Bênção (13:25)
Vin. Bibliografia. AM E EN I IB LAN MOF
MONTE NE NTI TI TIN VIN VO RO Z
HEBREUS (POVO)
Os eruditos têm proposto várias derivações para a
palavra «hebreu», embora não tenham conseguido
chegar a uma solução unânime a respeito:
1. Os eruditos mais antigos, seguidos por alguns
dos tempos modernos, supunham que a palavra vem
de Éber , neto de Sem e antepassado de Abraão (Gên.
10:24; 11:16). Essa palavra significa «oposto»,
«d’além», «do outro lado». Héber deriva-se desse
nome, igualmente.
2. Outros estudiosos, observando o sentido básico
de éber, supõem que hebreus refere-se a povos que
vieram «do outro lado», isto é, de algum grande rio,
como o Tigre ou o Eufrates. Nesse caso, Abraão, seria
alguém que «atravessou» para o outro lado, que
emigrou de sua terra, a fim de residir em uma nova
terra.
3. Ainda elaborando o sentido de «do outro lado» da
palavra éber, alguns estudiosos vêem uma referência
aos antigos hebreus como um povo nômade, que
«atravessou» terras em suas peregrinações.
4. Desde a descoberta dos tabletes de Tell
el-Amama (vide), os hebreus da Bíblia têm sido
ligados aos povos chamados hab iru , presumivelmente
de raça semita, um dos ramos dos quais, finalmente,
chegou à Palestina. Isso tem sido aceito por muitos
estudiosos, posto que alguns deles pensem que habiru
não seja um nome com conotações raciais.
5. Alguns pensam que a palavra habiru descreve
uma posição jurídica social, e não um povo. As
referências descobertas pela arqueologia, em acádico,
têm trazido à luz o fato de que essa palavra pode ser
entendida como «mercenários». Os trechos de Êxo.
21:2 ss; I Sam. 14:21 e Jer. 34:9-11,14 poderiam
conter a palavra a fim de descrever a posição legal de
servidão ou escravidão, em contraste com a situação
de pessoas livres. Nesse caso, o trecho de Jer. 34:14
envolveria o sentido de «o escravo, teu irmão». Alguns
pensam que a palavra indica a idéia de «nomadismo»,
nada tendo a ver com alguma identificação racial.
Os eruditos, pois, continuam debatendo, embora
pareça haver uma significativa simpatia para a quarta
dessas posições, visto que os israelitas realmente eram
peregrinos, provenientes de vários territórios, de onde
«atravessaram» para a Terra Prometida. Em outras
palavras, os hebreus eram peregrinos. Esse significa­
do tem um delicado sentido metafórico. Os hebreus
tipificariam a própria raça humana, — que se
encontra em uma peregrinação nesta terra de
lágrimas, visto que o lar da alma humana não é neste
mundo. O trecho de Hebreus 11:13 refere-se à
natureza peregrina de Abraão e dos primeiros
patriarcas, quando diz:
«Todos estes morreram na fé, sem ter obtido as
promessas, vendo-as, porém, de longe, e saudando-
as, e confessando que eram estrangeiros e peregrinos
sobre a terra».
E I Pedro 2:11 aplica essa mesma metáfora aos
crentes, ao escrever:
«Amados, exorto-vos, como peregrinos e forasteiros
que sois, a vos absterdes das paixões carnais que
fazem guerra contra a alma».
Seja como for, o* hebreui eram um ramo arameu
(de Arã, no sudoeste da Ãsia; vide) dos semitas, que
desceu para a Palestina, tornando-se o povo de Israel.
O termo jud eu (yehud im , proveniente do estado de
Judá) não começou a ser usado senão já no tempo do
cativeiro babilónico. Contudo, as origens dos hebreus
permanecem na obscuridade. Alguns estudiosos
supõem que seus antepassados eram nômades do
deserto da Arábia, até à primeira porção do segundo
milênio A.C., e que, dali, conforme continua essa
suposição, eles migraram em massa para o crescente
fértil. Um dos clãs, que incluiria a família de Abraão,
veio a habitar em Ur dos caldeus. Finalmente, dali
eles desceram para a Palestina. Gerações posteriores
desceram ao Egito, conforme o Antigo Testamento
afirma, ao relatar-nos a história de José. Após
algumas centenas de anos, ainda como uma
identidade racial, conduzidos por Moisés, eles
voltaram à Palestina e reconquistaram aquele
território. Após a queda de Jerusalém, já no ano 70
D.C., o povo jud eu veio à ser um termo genérico
para indicar os hebreus. Foi assim, finalmente, que
«judeus» e «israelitas» tornaram-se sinônimos.
Artigos a serem consultados, acerca dos hebreus:
1. Hebraico
2. Hebreus
3. Hebreus, Literatura dos
4. Antigo Testamento
5. A Ética do Antigo Testamento
6. Israel, História de
7. Israel, Religião de
8. A Filosofia Judaica
HEBREUS DE HEBREUS
Que Devemos En tender Com Essas Palavras?
1. Não significam, especificamente, que Paulo
falasse o hebraico (o aramaico, nos dias do apóstolo),
em contraste com os judeus helenistas, que falavam o
grego ou algum outro idioma. É verdade que os
judeus muito se orgulhavam de sua língua, e
chegavam a imaginar tolamente que Deus falasse
esse idioma. Talvez Paulo se jactasse do fato de que
falava essa língua; mas essa não é a referência aqui.
2. Paulo não estava dizendo que era um «judeu
palestino», em contraste com os «judeus helenistas»,
de menor prestígio. Na verdade, Paulo era judeu
helenista, pois era natural da cidade de Tarso.
Contudo, fora educado em Jerusalém; e, assim sendo,
era palestino. Mas não é isso o que se deve entender
que ele quis dizer aqui.
3. Sua declaração também não significa, especifica­
mente, que ele era «um judeu proeminente entre os
judeus», embora sem dúvida, isso também fosse uma
verdade (ver Gál. 1:14). Ele destaca esse aspecto na
questão do item seguinte: ele fora fariseu! Portanto,
pertencera à elite judaica.
4. O mais provável é que essas palavras
simplesmente significam que ele era filho de pais
puramente judeus. Não era apenas um «meio judeu».
Pertencia à pura raça judaica.
5. Talvez tenha querido dar a entender que podia
traçar sua genealogia por muitas gerações para trás; e
assim fazendo, por todo o caminho, podia mostrar
que seus ancestrais eram judeus puros. Nesse caso,
quão grande seria essa vantagem, pois o próprio Jesus
tinha alguns elementos gentios em sua genealogia (ver
Mat. 1:5).
HEBREUS, ÉTICA DOS
Ver sobre Ética Judaica.
HEBREUS, EVANGELHO SEGUNDO AOS
Esboço:
I. Antigas Confirmações
II. Problemas Específicos
III. O Impulso para Escrever Evangelhos
I . Antiga« Confirmações
O chamado Evangelho Segundo aos Hebreus foi
uma obra que mereceu o respeito e a atenção de
alguns dos pais da Igreja (vide). As alusões à mesma,
mediante diferentes títulos, podem significar que
houve mais de um livro envolvido, ou então que essa
obra era conhecida por diversos títulos. Naturalmen­
te, há também a possibilidade de que os pais da Igreja
simplesmente não foram cuidadosos quanto ao uso de
títulos exatos, o que quer dizer que essa variedade de
nomes não se reveste de nenhuma significação
especial.
C lemente de A lexandria citou algumas poucas
afirmações dessa obra, algumas das quais teriam
paralelos nos alegados ditos de Jesus, constantes do
Oxyrhynchus Logia. Ver o artigo intitulado Declara­
ções de Oxyrhynchus de Jesus. Declarações similares,
atribuídas a Jesus, acham-se também no Evangelho
de Tomé, escrito em cóptico. Com base nisso, alguns
especialistas têm pensado que ambas essas obras
fizeram empréstimos do evangelho aos Hebreus.
Porém, nada de certo pode ser dito a esse respeito,
pois não dispomos de evidências comprobatórias.
Orígenes citou uma declaração, desse evangelho,
que descreve como o Espírito Santo tomou a Jesus,
por um de seus cabelos, e o transportou para o monte
Tabor, no contexto da narrativa sobre a tentação (ver
Mat. 4), o que representa uma versão variante desse
relato. Essa citação particular serve para mostrar a
natureza apócrifa do chamado Evangelho aos
Hebreus.
Eusébio informa-nos de que muitos elementos
judaicos, na Igreja cristã, apreciavam muito esse
evangelho (ver Hist. 3:25,5). Aparentemente havia
uma versão da pericope adulterae , de João 7:53 ss,
que não faz parte autêntica do evangelho de João,
embora possa ter sido um pedaço flutuante de
tradição, com alguma base histórica genuína. Quanto
a plenas informações sobre a história da mulher
surpreendida em adultério, evidências textuais a
respeito, etc., ver as notas expositivas no NTI, in
loc. Através dessa mesma informação ficamos
sabendo que Hegesipo(vide), também lançou mão do
evangelho dos Hebreus {H ist. 4:22,8).
Os ebionitas. Ver o artigo sobre Eb ion ismo ,
Eb ionitas. Esse vocábulo significa «homens pobres»,
indicando várias seitas de judeus-cristãos dos
primeiros séculos do cristianismo, alguns dos quais
simpatizavam com o ramo gentílico da Igreja, e outros
que não simpatizavam com os cristãos gentios.
Epifân io (falecido em 403 D.C.), mencionou um
evangelho aos Ebionitas, o qual tem sido identificado
como o mesmo evangelho aos Hebreus. O pequeno
trecho que ele citou desse evangelho frisa o
vegetarianismo nas narrativas acerca de João Batista e
de Jesus. Eusébio (ver H ist. 3:27,4), por sua vez,
indicou que o respeito que os ebionitas tinham por
esse evangelho era tão grande que eles o usavam quase
com exclusividade, dando pouco valor aos outros
evangelhos. Porém, não sabemos dizer até que ponto
isso se aplicava às várias seitas que atendiam pelo
nome de ebionitas. Euséb io {ver H ist. 5:10,3) também
diz que esse evangelho supostamente foi levado pelo
apóstolo Bartolomeu até a Índia. Mas isso soa como
uma emenda apócrifa. Os autores desse tipo de
material ansiavam por obter autoridade apostólica
para os seus escritos, de qualquer maneira. Em sua
Teofania, Eusébio cita um certo evangelho que era
usado entre os judeus, escrito em hebraico; porém,
não sabemos dizer se está em pauta a mesma obra.
Epifânio refere-se ao evangelho de Mateus que teria
sido escrito completamente em hebraico, e que era
usado pelos nazarenos (Pan . 29:9,4). Alguns têm
ligado esse evangelho de Mateus ao evangelho dos
Hebreus, supondo que os dois nomes, «de Mateus» e
«dos Hebreus» eram apenas dois títulos do mesmo
documento. Todavia, as citações existentes mostram
que não estamos tratando com o evangelho canônico
de Mateus, embora o evangelho aos Hebreus pudesse
ter alguma forma de afinidade com o evangelho
canônico de Mateus. Em Pan 30:3,7, Epifânio
assevera especificamente que havia um documento
que tinha dois nomes: evangelho de Mateus e
evangelho aos Hebreus. Porém, as evidências de que
dispomos mostram-se contrárias a isso, sendo
provável que ele estivesse apenas conjecturando. Por
outro lado, é perfeitamente possível que um
evangelho de Mateus em hebraico (aramaico) também
circulasse. Mas, embora isso seja possível, não há, em
absoluto, qualquer evidência de que isso tenha
acontecido. A maneira dúbia de Epifânio abordar
essas questões evidencia-se ainda mais pelo fato de
que ele também chamou o D iatessaron de Taciano
(vide) de evangelho segundo os Hebreus.
Jerônimo apenas aumentou ainda mais a confusão.
Ele refere-se a uma obra (ou obras?) por diferentes
nomes: evangelho segundo aos Hebreus (por sete
vezes); evangelho dos Hebreus (sete vezes); evangelho
Hebreu (três vezes); evangelho Hebreu segundo
Mateus (duas vezes). Também afirmou que os
nazarenos e os ebionitas usavam esse título, è
que eles o traduziram para o grego e para o latim. No
entanto, as citações mostram que não estava em foco,
em nenhum desses casos, o evangelho canônico de
Mateus. Os estudiosos modernos opinam que
Jerônimo confundiu o Evangelho Segundo aos
Hebreus com o Evangelho aos Nazarenos , escrito em
aramaico. Mas, naturalmente, nenhuma dessas obras
era o mesmo evangelho de Mateus, que faz parte do
Novo Testamento, apesar de que possa ter havido
algumas afinidades com o mesmo.
II. Problemas Específicos
1. Quantos evangelhos foram escritos?
2. Qual a relação entre eles e o evangelho de
Mateus?
3. Qual era o conteúdo desses outros evangelhos?
Desdobremos agora esses três pontos:
1. Alguns especialistas modernos, como Vielhauer,
têm argumentado em prol da existência de três
evangelhos: a. um evangelho grego dos Hebreus, a
obra que Clemente e Orígenes conheciam, b. um
evangelho dos Nazarenos, escrito em aramaico,
conhecido por Hegesipo, Eusébio, Epifânio e Jerôni­
mo. c. um evangelho dos Ebionitas, escrito em grego,
conhecido somente através de citações feitas por
Epifânio. Outro erudito, James, reduziu isso somente
a dois documentos, a saber: a. o evangelho dos
Hebreus; e b. o evangelho dos Ebionitas. Através de
uma diferente distribuição de citações, ele eliminou o
evangelho dos Nazarenos. Porém, se não forem feitas
novas descobertas esclarecedoras a respeito da
questão, não se pode ter certeza quanto a esses
problemas.
2. Os eruditos . supõem que todos os três
documentos (ou dois; ou mesmo um só deles) tinham
alguma relação com o evangelho canônico de Mateus;
porém, as citações demonstram que não pode estar
em pauta o evangelho canônico de Mateus. O menos
herético desses três evangelhos (isto é, o que
apresentava menos elementos tendenciosos do gnosti-
cismo) era o evangelho dos Hebreus, que chegou a ser
respeitado por alguns notáveis pais da Igreja. Talvez
fosse um evangelho usado pelos judeus cristãos do
Egito, devendo ser distinguido daquele outro evange­
lho de inclinações gnósticas ainda mais acentuadas, o
Evangelho dos Egípcios. Ver o artigo geral sobre os
Livros Apócrifos do Novo Testam en to .
3. Pouquíssimo se sabe acerca do conteúdo do
documento ou documentos discutidos acima. E isso
quer dizer que qualquer valor que eles tenham tido
pafa melhor compreeidermos a vida e as declarações
de Jesus, isso Se perdeu. As citações indicam que tais
documentos podem ter-se revestido de um valor
independente (à parte dos empréstimos feitos do
evangelho canônico de Mateus), embora pequeno.
Algumas citações indicam um caráter apócrifo bem
definido, enquanto que outras mostram a influência
do gnosticismo (vide). Obtemos ali apenas alguns
pequenos detalhes adicionais, como aquele que diz
que o homem da mão mirrada (ver Mat. 12:9 ss)
seguia a profissão de pedreiro. Porém, um homem de
mão aleijada teria escolhido uma profissão em que
seria muito difícil trabalhar apenas com uma mão
saudável? Jerônimo, baseado no evangelho dos
Hebreus que ele conhecia, declarou que o véu do
templo, por ocasião da crucificação de Jesus, não se
rasgou de alto a baixo. O que teria acontecido é que o
reposteiro em que estava pendurado, desprendeu-se
(talvez em resultado do terremoto que houve). Não
sabemos dizer qualquer coisa sobre a origem de tal
informação, e nem quão autêntica pode ela ter sido.
Ambas as coisas podem ter ocorrido. Se não
aceitarmos o testemunho dos evangélicos canônicos,
não há como comprovar a questão, sem novas
descobertas arqueológicas, que envolvam referências
literárias.
U I. O Impulso Para Escrever Evangelhos
Pelo menos uma mensagem toma-se clara, no
tocante a esse tipo de literatura e à atividade geral de
escrita de evangelhos, durante os primeiros séculos do
cristianismo. Essa mensagem é que a vida e as
declarações de Jesus mereciam muita atenção. Isso
reflete a óbvia grandiosidade dos acontecimentos que
cercaram ao Senhor Jesus, e da Nova Mensagem que
sua vida, morte e ressurreição produziram. Gênios
criativos sempre provocam esse tipo de agitação entre
os homens. Suas criações ou realizações precisam ser
rejeitadas ou acolhidas. Mas não passam sem
provocar significativas reações. Os evangelhos canôni­
cos do Novo Testamento afirmam que a razão de tudo
isso foi que o Logos encamou-se e veio viver entre os
homens. Não há melhor explicação para justificar os
acontecimentos em volta do Senhor Jesus.
HEBREUS, FILOSOFIA DOS
Ver sobre FUoaofia Judaica.
HEBREUS, HISTÓRIA DOS
Ver sobre Israel, História de
HEBREUS, LITERATURA DOS
Desde a antiguidade, Israel tem sido uma nação
que se distingue por sua literatura. Suas duas grandes
contribuições à humanidade têm sido a sua religião e
a sua literatura. Todavia, nos campos da ciência e da
filosofia, não devemos pesquisar entre os hebreus. O
idioma hebraico e suas aplicações literárias têm tido
uma longa e mui complexa história.
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I. O Antigo Testamento
O Antigo Testamento é uma coletânea de livros que
preserva cerca de mil anos de atividade literária em
Israel (de 1200 a 200 A.C.). As referências, dentro do
próprio Antigo Testamento, mostram-nos que houve
muitos outros livros produzidos pelos hebreus, mas
que não foram incluídos, finalmente, no cânon do
Antigo Testamento. A Bíblia hebraica está dividida
em três seções principais, a saber: 1. los livros de
Moisés, o Pentateuco; 2. os Profetas; 3. as
Hagiógrafas, ou Escritos Santos.
O Pen ta teuco começa com a narrativa da criação;
narra a história da queda do homem; o surgimento de
Abraão, o nascimento de uma nova nação; Israel, a
servidão sofrida no Egito; a outorga da lei mosaica,
após a saída do Egito; e a conquista da Terra de
Canaà (Palestina).
Os Profetas estão divididos em pro fe tas anteriores:
Josué, Juízes, I e II Samuel, I e II Reis; e em pro fe tas
posteriores: Isaías, Jeremias, Ezequiel e os doze, ou
seja, os profetas chamados «menores», porque seus
livros eram menos volumosos que os daqueles
três primeiros, e não porque estes livros fossem menos
importantes ou seus autores fossem mais baixos,
conforme alguns têm pensado.
As Hagiógrafas, ou Escritos Santos, incluem:
Salmos, Provérbios, Jó, Cantares, Lamentações,
Eclesiastes, Ester, Daniel, Esdras, Neemias e I e II
Crônicas.
Na Bíblia há uma grande variedade de estilos
literários, incluindo obras de cunho devocional,
histórico, profético, poético e filosófico. Oferecemos
um artigo separado sobre o An tigo Testam en to , onde
fornecemos uma detalhada descrição sobre esses
estilos literários diversos.
H . Literatura Pós-Antigo Testamento
As obras chamadas «apócrifas» são intituladas
«deuterocanônicas» pela Igreja Católica Romana,
desde que o concílio de Trento (vide), declarou-se em
favor da canonicidade das mesmas. Os protestantes e
evangélicos, porém, preferem reter o termo apócrifos
para indicar aqueles livros que nunca foram incluídos
no cânon do Antigo Testamento pelos judeus.
Entretanto, a Igreja da Inglaterra assume uma
espécie de posição intermediária entre esses dois
extremos, quanto a esses livros, dando-lhes mais
atenção e usando-os mais do que fazem outros grupos
protestantes, embora não lhes dando idêntica posição
de livros inspirados, juntamente com os livros que,
verdadeiramente, fazem parte do cânon veterotesta-
mentário. Ver o artigo separado sobre os Livros
Apócrifos.
As obras intituladas «pseudepígrafas» formam uma
outra atividade literária do antigo povo judeu, no
período que fica entre o Antigo e o Novo Testamentos.
Esses livros são essencialmente desconhecidos pelos
evangélicos de hoje, excetuando o caso dos eruditos;
porém, é preciso admitir que neles há muita coisa que
influenciou idéias constantes no Novo Testamento.
Quanto a isso, ver especialmente os artigos sobre I e II
Enoque. Ver também o artigo separado sobre as
Pseudep ígra fas.
H l. Escritos Interpretativos
O Antigo Testamento veio a ser encarado como
literatura sagrada, tendo havido um selecionamento
de livros, no decurso de vários séculos, para
determinar o cânon dessa literatura sacra, isto é,
quais livros deveriam ser inclusos na coletânea. Ver o
artigo sobre o Cânon. Antes mesmo desse processo
completar-se, surgiu a necessidade de interpretar os
escritos sagrados. A interpretação, quando assume o
aspecto de autoridade, torna-se um meio de proteger
os Livros Sagrados. Quase todos os hebreus
perceberam a necessidade disso, apesar dos inevitá­
veis abusos. Entretanto, no judaísmo, periodicamen­
te, surgiram movimentos «de volta às Escrituras», que
deploravam os comentários e as teologias forçados. O
clamor que diz «as Escrituras somente» não foi uma
característica exclusiva do período da Reforma
Protestante.
Esse lema parece conter uma verdade de que
precisamos; mas, sob investigação, topa com dois
problemas principais: 1. Se não houver uma
interpretação eclesiástica que sirva de padrão, para
testar as idéias e determinar os significados,
inevitavelmente surgem interpretações particulares e
denominacionais, que se tornam autoritárias para
indivíduos ou grupos. Pergunto: A interpretação de
indivíduos ou de denominações será, realmente,
melhor que a dos concílios? Visto que as Escrituras,
através da interpretação, podem ser distorcidas para
terem muitos sentidos, às vezes até no tocante a
doutrinas capitais, naturalmente surgiu toda essa
plêiade de denominações e seitas. 2. Isso significa,
como é óbvio, que a ausência de alguma autoridade
central, resulta em fragm en tação , conforme se vê no
número interminável de grupos protestantes e
evangélicos. Assim, apesar de indivíduos e grupos
clamarem em altas vozes: «As Escrituras somente!»,
essa declaração contém (ocultamente!) a idéia de
como eu ou a minha denominação interpreta as
Escrituras. O abuso que se faz, do outro lado da
cerca, é que há o absurdo de concílios que,
supostamente, não podem incorrer em erro, o que não
passa de um dogma, nada tendo a ver com a verdade
dos fatos.
Muitos teólogos também proclamam ousadamente
que a interpretação não é o único problema envolvido,
visto que as próprias Escrituras não estão inteiramen­
te isentas de erro. Sempre será a tendência da mente
religiosa (em contraste com a mentalidade cientifica)
inventar o mito da inerrância. Isso sucede para efeito
de conforto mental. Deveríamos salientar que essa
doutrina é uma tradição ou um dogma, e não um
ensino das próprias Escrituras. Na realidade, todos os
cristãos já anularam esse ensino, quer tenham
consciência disso, quer não. Pois todos os cristãos
aceitam a natureza geralmente inferior da revelação
veterotestamentária, em comparação com a revelação
neotestamentária. E, como é lógico, aquilo que é
inferior está em erro, mesmo que seja por insuficiên­
cia de informação.
Os hebreus estavam errados, quando supunham
que sua revelação bíblica era perfeita e final. O
sistema sacrificial deles era uma forma religiosa
primitiva, que já foi ultrapassada há muito. Suas
idéias de justificação pelas obras foram deixadas para
trás pelo apóstolo Paulo. A visão de Deus, no Novo
Testamento, é superior àquela retratada em grande
parte do Antigo Testamento. A doutrina da
imortalidade da alma não emergiu claramente no
Antigo Testamento, apesar de ser uma das principais
preocupações da humanidade inteira. E, por que
haveríamos de pensar que o próprio Novo Testamento
seja homogêneo? Paulo nos mostrou que não é assim.
Cada vez que ele falou sobre um — m istério —,
introduziu um avanço que deixou obsoletas as idéias
anteriores, mesmo quando essas idéias já estavam
contidas em outros livros do Novo Testamento. A
verdade é progressiva; a revelação é progressiva; a
iluminação espiritual é progressiva. As tradições,
porém, deixam tudo isso estagnado; e há muito que é
apenas tradicional, tanto nos círculos protestantes
quanto nos círculos católicos romanos. Tudo isso,
pois, mostra a necessidade de interpretação, e até
mesmo da revisão da interpretação. Consideramos qs
pontos abaixo:
1. A Ha lakah e a Haggadah . O Antigo Testamento
foi sujeitado a um exame meticuloso ’ até o
fanatismo. Isso criou dois corpos de conhecimento. O
primeiro chama-se H a lakah , ou «curso». Essa foi a
atividade que desenvolveu credos e regras de ação— o
que se deve o que não se deve fazer. O segundo desses
corpos de conhecimento, a Haggadah , que significa
«narrativa», incorpora muitos ensinamentos, da mais
diversa natureza, derivados das narrativas bíblicas,
das orações, dos provérbios e de todos os escritos que
não eram usados especificamente para formar a
Ha lakah . Uma clara linha demarcatória foi traçada
entre as Escrituras, propriamente ditas, e essa
atividade interpretativa. Havia desacordos quanto a
muitas questões, a despeito do que, foi crescendo uçi
corpo de interpretações autoritárias.
2. A M ishnah . Esse é o nome da redução, à forma
escrita, da atividade interpretativa que acabamos de
descrever. O rabino Akiba foi o responsável pela
redução original a esse respeito. Seus discípulos,
especialmente o patriarca, o príncipe rabino Judá
(também conhecido por Judá ha-Nasi), continuaram è
consolidaram os esforços de Akiba. Essa atividade
ocorreu entre 135 e 220 D.C., mas muitas coisas ali
contidas tinham raízes antigas, tanto nas tradições
escritas quanto nas tradições orais. Ver o artigo
separado sobre a M ishnah .
3. O Talmude , a M ishnah e a Gemara.
Historicamente falando, a literatura talmúdica
desenvolveu-se em duas camadas. A primeira delas, e
também a mais antiga, era a Mishnah. A segunda
era a Gemara. Esta segunda camada de interpreta­
ções e ensinamentos, desenvolveu-se depois da
Mishnah. A palavra Gemara significa «ensino»,
embora alguns pensem que significa «completar». Há
um artigo separado sobre a Gemara , nesta enciclopé­
dia. Trata-se, essencialmente, de um comentário
sobre a Mishnah. Está alicerçada essa obra sobre as
discussões acadêmicas dos estudiosos judeus da
Palestina e da Babilônia. A matéria ali constante foi
desenvolvida principalmente por duas escolas, a
saber: a. a escola palestina, essencialmente o trabalho
feito pelos tiberianos, nos séculos III e IV D.C.; e b. a
escola babilónica, um trabalho efetuado em Sur^,
Neardea, Siporis e Pumbedita, desde o século III afé
os fins do século V D.C. Ver o artigo separado sobre o
Ta lmude .
4. A M idrash . A base desse vocábulo é a palavra
hebraica dorash , que significa «sondagem». De modo
geral, a palavra significa «explicação». Essa atividade
produziu tratados exegéticos sobre o Antigo Testa­
mento, desde o século IV até o século XII D.C., que
ficou fazendo parte específica da Haggadah. Ver o
artigo separado sobre a M id ra sh . Além de comentá­
rios, anotações e iluminações gerais do Antigo
Testamento, também há homilias (sermões), sobre
versículos ou passagens do Antigo Testamento. Essa
literatura foi bastante extensa, e parte da mesma
chegou até os nossos dias.
IV . A literatura Medieval do« Hebreus
Na Idade Média, a literatura dos hebreus foi mais
diversificada do que nas épocas anteriores da história
deles. Continuaram a ser produzidos comentários
bíblicos, embora também houvesse obras sobre
gramática, lexicografia, exegese, poesia, filosofia e
ciências. Parte dessa literatura foi escrita em árabe e
em grego. Durante a Idade Média, surgiram novos
comentários sobre a Bíblia, entre os judeus. De fato,
esse trabalho prossegue entre eles até os nossos dias.
Para citar exemplos dessa atividade, encontramos o
comentário da maior parte do Antigo Testamento e
sobre o Talmude, por Solomon ben Isaac (Rashi), um
judeu francês do século XI. Entre os séculos XII e
XIV D.C., várias figuras de menor importância
trabalharam sobre os escritos de Rashi, fazendo
adições e modificações. No norte da África e na
Espanha, sob Migash, mas, principalmente, sob
Moses ben Maimon (1135 — 1204 D.C.), continua­
ram sendo preparados comentários sobre o Antigo
Testamento e sobre o Talmude. Maimonides ou
Maimon, além dessa obra de comentário, produziu
uma completa codificação das leis judaicas. Jacó ben
Asher foi um famoso estudioso do século XIII D.C.
Ele compilou o Turim , um código legal em quatro
volumes, que abordava todos os aspectos da vida
judaica. No século XVI apareceu a obra de José Caro,
Shu lhan A rukh (A Mesa Posta). Essa obra tornou-se
uma espécie de código padronizado das leis e
tradições do povo judeu.
A In fluência Grega. Quando viviam debaixo da
dominação islâmica, visto que os árabes eram
fortemente influenciados pelas idéias gregas, especial­
mente as de Aristóteles, os próprios judeus, a partir
do século X D.C., foram impelidos a tentar coisas
novas. Disso resultaram tratados científicos, sobre
medicina, matemática e filosofia. Quase todas essas
obras foram escritas em árabe, com alguma mistura
com caracteres hebraicos. O human ism o também
tornou-se um dos temas explorados pelos judeus.
Gramáticas, dicionários e obras teológicas em
hebraico vieram à tona. O racionalismo tomou-se um
dos instrumentos interpretativos favoritos, mediante o
que as visões dos profetas foram interpretadas como
visões em estado desperto. Aos milagres também foi
dada uma interpretação racionalista.
A F ilosofia. Temos provido um artigo separado,
intitulado a Filosofia Judaica , que oferece um estudo
geral, incluindo a parte histórica, dessa atividade,
entre os judeus.
V . A Cabala: o Poder do Mbtictuno
Começando desde o século II A.C., houve um forte
elemento místico no seio do judaísmo. Isso atingiu sua
expressão mais madura na Cabala. Damos um artigo
separado sobre esse assunto. O texto fundamental
dessa atividade foi o de Zohar, - que escreveu em um
aramaico mais ou menos artificial, em cerca de 1280
D.C. A Cabala tornou-se uma espécie de sistema
teosófico (ver sobre a Teosofia) para tentar explicar
Deus, o homem e o universo. O movimento produziu
um enorme acúmulo de literatura, que foi sendo
produzido por vários séculos. Até hoje, muitos
milhões de pessoas perpetuam esse movimento, em
vários lugares do mundo.
VI. A Renascença e a Reforma Protestante
A Renascença, nos finais do século XV, reavivou o
interesse pelos clássicos, o que influenciou os
escritores judeus a retornarem à Bíblia, escrevendo
novamente comentários bíblicos. Pico delia Mirando-
la colecionou manuscritos em hebraico. Johannes von
Reuchlin compilou uma gramática moderna, para o
estudo do hebraico. Esse hebraísta alemão promoveu
o estudo do Antigo Testamento, dos Targuns e da
história e das tradições judaicas. Moses Hayyim
Luzzatto (1707 — 1747) foi um místico, poeta e
dramaturgo judeu, o qual participou da renascença
italiana.
O período da Reforma Protestante amorteceu os
estudos judaicos específicos. Muitos judeus tornaram-
se ricos, nesse tempo, e interessavam-se mais em
explorar a idéia de como viver bem entre os gentios.
Porém, a Haska lah , um período de iluminação,
abrilhantou um tanto esse quadro. Entre aqueles que
promoveram o movimento, destaca-se Moses Men-
delssohn (1729 — 1786). Apareceram livros e
periódicos, promovendo a causa. Obras sobre ciência,
ética e muitos outros assuntos formavam a base de
uma nova literatura dos hebreus. Naphtali Wessely
escreveu uma obra épica sobre Moisés e o êxodo.
Menahem Lefin traduziu para o hebraico, tipo
Mishnah, a obra de Maimonides, Guia para os
Perplexos. Isaac Erter escreveu peças satíricas contra
uma ortodoxia estagnada. Solomon Rapoort foi um
importante estudioso da história. Nachman Krochmal
foi um filósofo da história judaica.
Na Rússia, no século XIX, os judeus produziram
uma importante literatura, do ponto de vista do
movimento da Haskalah. O poeta Abraham Leben-
sohn foi um escritor prolífico. Seu filho, Micah
Jòseph, também foi um poeta muito dotado.
Abraham Mapu produziu uma novela em hebraico.
Peretz Smolenskin escreveu diversas novelas nesse
idioma.
VII. O Despertamento do Nacionalismo
Os judeus, durante muitos séculos espalhados entre
as culturas gentílicas, começaram a voltar seus
pensamentos para Israel. Os fins da década de 1880
podem ser considerados como um tempo quando
essas idéias andaram no auge. Para exemplificar,
Hayim Nachman Bialik expressou o seu amor pela
humanidade, mas também exibiu seu grande apego às
antigas tradições judaicas. Seus poemas impeliram os
judeus da Rússia à autodefesa, bem como a uma
renovada atitude judaica. Saul Tschernikhoviski
exortava os judeus a voltarem aos antigos valores de
sua herança cultural. Davi Shimoni identificava-se
com aqueles que tinham começado a falar sobre uma
Nova Palestina. Ensaios em prosa também refletiam
um renovado interesse por Israel e pelas coisas
judaicas.
V m . Desde • Primeira G am a Mundial Para Cá
O desastre econômico e civil imperou na Europa
depois da Primeira Grande Guerra (1914 — 1918). A
reconstrução de uma pátria judaica na Palestina,
tornou-se uma das principais preocupações para
muitos judeus. Muitos judeus imigraram para a
Palestina, entre eles, muitos autores que haviam
produzido grande variedade de obras literárias. Entre
os importantes poetas da época destaca-se Isaac
Lamdan, cujo poema épico, Massada , inspirou nos
judeus um antigo nacionalismo e heroísmo. Desse
modo, o sionismo (vide) ia ganhando terreno.
Novelistas promoviam o tema. Até recentemente, tal
tipo de literatura era produzido por homens nascidos
na Europa, que haviam migrado para Israel e que
escreviam para os judeus que viviam pelo mundo
inteiro. Em 1966, S.Y. Agnon obteve o prêmio Nobel
de literatura. Ele foi o primeiro judeu a conquistar
essa honraria. Havia migrado para Israel em 1910.
Autores como Mosheh Smilansky e Hayyim Hazaz
pintaram a vida em Israel.
Desde a Segunda Guerra Mundial, a literatura
assumiu as formas mais diversas possíveis. Conside­
rando as minúsculas dimensões do moderno estado de
Israel, e sua pequena população (cerca de quatro
milhões em 1970, incluindo os árabes das regiõès
ocupadas), naquele pais tem aparecido uma literatura
pujante. Em 1960, foram publicados mil trezentos e
setenta e um títulos naquele país. Três quartas partes
eram escritos originais, e uma quarta parte consistia
em traduções de outras línguas para o hebraico. A
taxa de produção literária, em comparação com o
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número de habitantes de Israel, permanece uma das
mais elevadas do mundo. (AM E WAX)
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I . O Nome
Esse nome, no hebraico, significa «comunidade»,
«confederação», «aliança». O nome mais antigo do
lugar era Quiriate-Arba, «tetrápolis». O nome árabe
da localidade é E l Kha lil, «amigo de Deus». Não se
sabe dizer que aliança fez o lugar reunir quatro
cidades (e nem quais quatro cidades foram envolvi­
das). Porém, deduz-se pela história que, usualmente,
essas alianças tinham natureza militar.
D . Localização e Geografia
Essa cidade ficava situada no sul da Palestina, no
território de Judá, cerca de vinte e nove quilômetros
ao sul de Jerusalém, a 31°, 32’, 30” de latitude norte e
a 35°, 8’ e 20” de longitude leste. É a cidade da
Palestina que está em maior altitude, isto é, a 972 m
acima do nível do mar Mediterrâneo. Está situada
entre duas serras montanhosas, com um vale entre as
duas serras. Em 1966, sua população era de quarenta
mil habitantes. Muitas fontes e poços podem ser
encontrados na área em geral.
H l. Esboço da História e das Descobertas Arqueo*
lógicas
Hebrom é mencionada por cerca de cinqüenta
vezes no Antigo Testamento. Por cinco dessas vezes,
ela é mencionada por seu antigo nome, Quiriate-Arba
(Tetrápolis). Sabemos que ela foi construída ou
reconstruída sete anos antes de Zoã (no grego, Tânis),
no Egito (Núm. 13:22), o que ocorreu em cerca de
1728 A.C., durante o período dos hicsos. Porém, há
evidências arqueológicas de ocupação humana desde
tão cedo quanto 3300 A.C. Desde então, vem sendo
ocupada continuamente. Escavações feitas ali, entre
1964 e 1966, têm revelado que a história de Hebrom é
deveras antiga. Uma muralha com cerca de nove
metros de espessura foi desenterrada, pertencente ao
período do BronzeMédio II. Muitas outras porções de
edificações foram encontradas, na mesma ocasião. Há
evidências de ocupação humana no período calcolítico
(cerca de 3000 A.C.), e também no período do Bronze
Primitivo I. Foi desenterrada uma casa do período da
monarquia hebréia (séculos XI e X A.C.). Também
encontraram-se indícios das invasões de Senaqueribe
e da destruição do lugar pelas tropas de Nabucodono-
sor. A arqueologia também tem confirmado sinais do
período helenista, com a descoberta de fornos e de
peças de cerâmica daquela época. Um sistema de
armazenamento de água também data desse período.
Também foi encontrado um extenso cemitério, onde
havia muitos artefatos. Nessa mísma área, foi
desenterrado um palácio residencial islâmico, e, por
baixo de seu pátio havia restos de ocupação do tempo
dos romanos. Naturalmente, os arqueólogos têm
encontrado ali todos os períodos da ocupação
islâmica, até os nossos próprios dias.
In form es B íblicos. A princípio, Hebrom era
chamada Quiriate-Arba (Tetrápolis) (Gên. 23:2; Jos.
14:15; 15:13); e também M anre , nome derivado de um
nome amorreu semelhante (Gên. 13:18). Também
sabemos que ali habitavam cananeus e anaquins
(Gên. 23:2; Jos. 14:15; 15:13). Nos tempos de Abraão
(Gên. 13:18), de Isaque e de Jacó (Gên. 35:27), eles
passaram algum tempo em Hebrom. Nos dias de
Abraão, os residentes eram os filhos de Hete (ou
hititas). Foi deles que Abraão comprou o campo de
Macpela, com sua caverna, que passou a ser usada
como sepulcro da família (Gên. 23). Foi ali que Sara,
Abraão, Isaque, Rebeca, Jacó e Lia foram sepultados
(Gên. 49:31; 50:13). Josefo afirma (An ti. 2:8,2) que os
filhos de Jacó, com a exceção de José, também foram
sepultados ali. O local tradicional desse cemitério jaz
dentro da Haram el-Halil, «Cerca do Amigo», que é
uma referência a Abraão como «o amigo de Deus»
(Isa. 41:8).
Quando o povo de Israel estava prestes a entrar na
Terra Prometida, doze espias foram enviados ali, para
obter informações. Eles exploraram a região de
Hebrom, tendo descoberto que, na ocasião, ela era
povoada pelos filhos de Anaque, ou anaquins (Núm.
13:22,28,33). Os israelitas, encabeçados por Josué,
invadiram aquela área. Embora tivessem enfrentado
uma coligação de várias tribos, que se aliaram para
enfrentá-los, os israelitas conquistaram a cidade. A
região foi entregue a Calebe, que expulsou os
anaquins de seus territórios (Jos. 10:36, 37; 14:6-15;
15:13,14; Jui. 1:20). Tornou-se, então, uma das
cidades de refúgio, tendo sido alocada aos sacerdotes
e levitas (Jos. 20:7; 21:11,13). Quando Davi tornou-se
rei de Judá, fez de Hebrom sua primeira capital e
residência real. E ali ele reinou pelo espaço de sete
anos e meio, onde nasceram quase todos os seus
filhos. Também foi ungido rei de Israel em Hebrom (I
Sam. 2:1-4,11; I Reis 2:11; II Sam. 5:1,3). Foi depois
disso que Davi transferiu sua capital para Jerusalém.
Talvez essa mudança e a conseqüente perda de
prestígio tenha sido um fator que levou os habitantes
de Hebrom a apoiarem Absalão, em sua revolta
contra seu pai, Davi (II Reis 15:9,10).
Hebrom, bem mais tarde, foi fortificada por
Reoboão(II Crô. 11:10). Após o cativeiro babilónico,
tornou a ser ocupada (Nee. 11:25, onde Quiriate-Arba
aponta para Hebrom). Posteriormente, os idumeus
apossaram-se da área, mas Judas Macabeu tomou
deles a cidade (I Macabeus 5:65). Durante a revolta
dos judeus contra os romanos (66 — 70 D.C.), a
cidade foi ocupada por Simão bar-Giora; mas,
finalmente, foi atacada e incendiada pelos romanos
(Josefo, Guerras 4.9,7,9). Josefo também informa-nos
que, em seus dias, os túmulos dos patriarcas
continuavam conhecidos. Eusébio e Jerônimo men­
cionaram Hebrom em seus escritos, referindo-se a essa
cidade como o lugar dos sepulcros dos patriarcas
hebreus.
Dom inação Islâm ica . Saladino capturou Jerusalém
em 1187 D.C., quando Hebrom também caiu em seu
poder. Então a cidade de Hebrom teve seu nome
alterado, pelos islamitas, para El-Khalil, «o amigo de
Deus». Além de ser considerado um local sagrado, por
ser o local tradicional de sepultamento dos patriarcas,
as tradições árabes dizem que Maomé passou por ali,
em sua viagem noturna para o céu. Em 1168 D.C.,
Hebrom tornou-se a sede de um bispado cristão; mas,
posteriormente, voltou ao controle dos árabes.
IV . A M odem» Hebrom
A principal porção residencial da cidade moderna
fica nos sopés das colinas que correm na direção leste
HEBROM - HEDONISMO
e norte, com uma expansão na direção da serra para
sudoeste, e até às fraldas do nordeste, do Gebel
er-Rumeida, que é o local do cômoro da antiga cidade
de Hebrom. A cidade estende-se para as extremidades
norte e ocidental do vale, para ambos os lados de uma
ampla avenida, que faz parte da estrada que conduzia
a Jerusalém. Esse vale continua até à extremidade
inferior do wadi Tuffa, o vale das Maçãs. Na área há
muitas fontes e mananciais. A agricultura da região
produz maçãs, ameixas, figos, romãs, abricós,
castanhas de várias espécies, melões e muitos
legumes. Seu principal marco territorial é o Haram
el-Kahalil, o local identificado como o sepulcro do
patriarca Abraão, a antiga caverna de Macpela, e o
Deir el-Arba 'in , o local tradicional do sepultamento
de Rute e de Jessé. Os estudiosos parecem concordar
que essas identificações são autênticas. Somente com
grandes dificuldades quaisquer cristãos são admitidos
naquelas áreas, consideradas sagradas.
HEBROM (P en ou )
Há dois homens com esse nome, nas páginas do
Antigo Testamento, a saber:
1. O terceiro filho de Maressa, o qual, ao que tudo
indica, foi avô de Calebe, descendente de Judá (1 Crô.
2:42,43). Ele viveu por volta de 1400 A.C.
2. O terceiro filho de Coate, neto de Levi, e irmão
mais novo de Anrào, que foi o pai de Moisés e de
Aarão (Êxo. 6:18; Núm. 3:19; I Crô. 6:2,18;
23:12,19). Seus descendentes são chamados hebroni-
tas, em Núm. 3:27, e em outras referências bíblicas.
Ele viveu por volta de 1600 A.C.
HECTICLDADE
Vem do latim haecce itu , que significa «qualidade
do isto». Duns Scoto (vide) usou esse termo a fim de
aludir ao princípio da individualização , ao tratar
sobre o problema dos universais (vide). Esse principio
é considerado como uma alternativa da matéria, como
um meio que nos ajuda a compreender o passo que se
deve dar da in fima species (a menor espécie) até às
coisas individualizadas.
HEDONISMO
Ver o artigo geral sobre a É tica, especialmente seu
quarto ponto, Os M ov im en tos É ticos, entre os quais
há o hedonismo. Ver também o artigo Escolas É ticas
do Novo Testam en to .
Esboço:
I. Definição
II. Hedonismo Histórico dos Gregos
III. O Hedonismo na História da Filosofia
IV. Crítica
I. Definição
Essa palavra vem do grego, hedone, «prazer»,
«deleite», «aprazimento». O hedonismo assevera que o
principal ou mesmo único alvo da vida humana é a
obtenção do prazer, paralelamente à tentativa de
evitar a dor ou o sofrimento. Alguns hedonistas, como
os filósofos gregos Aristipo e os cirenaicos, afirmavam
que o prazer é o único bem que realmente existe. No
campo da ética, o hedonismo, com freqüência, é
associado a uma grosseira auto-indulgência e aos
interesses próprios, de modo extremamente egoísta.
Porém, há manipulações da definição do hedonismo
que o fazem indicar coisas que a linguagem comum
não antecipa. Por exemplo, um homem que não quer
matar ninguém, é chamado para ser um soldado. Ele
vai à guerra, e ali mata alguém, porquanto a desgraça
de não servir à sua pátria seria ainda pior do que não
matar. Disso, alguns hedonistas tiram a conclusão de
que ir à guerra e matar é uma espécie de prazer , visto
que evita a dor de cair em opróbrio. O indivíduo que
fica convencido da filosofia hedonista, através de tais
manipulações, pode chamar de «prazer» a qualquer
ato humano que vise à busca do prazer. Para
exemplificar, poderíamos dizer que procurar cumprir
o próprio dever é um prazer, mesmo que os atos
envolvidos, por definição humana ordinária, sejam
desagradáveis. Mas, ao assim asseverar, já estamos
usando o vocábulo «prazer» em um sentido incomum.
Afe lic idade também tem sido definida em termos da
obtenção do prazer.
H . Hedonismo Histórico dos Gregos
Para evitar repetições desnecessárias, solicito que o
leitor examine o artigo geral sobre a Ética, em seu
quarto ponto, Os M ov im en tos É tico s; e também em
seu segundo ponto, O Hedon ismo . Ali exponho uma
discussão sobre A ristipo e sobre os cirenaicos. Há
vários tipos de hedonismo, conforme se vê abaixo:
O hedon ismo positivo , que preconiza a busca
aberta e fr?nca pelo prazer, de acordo com a
sabedoria , algumas vezes definido como au to -in te tes-
se. A inteligência nos serviria de guia na busca pelo
prazer, ao mesmo tempo que nos ajuda a evitar a dor.
Os melhores prazeres são assim selecionados, e
devemos pagar o preço necessário para consegui-los.
Também há o hedonismo astucioso: o homem bom
aprende a conseguir o que lhe dá prazer, escapando
do castigo que seus atos mereçam. Assim, um crime
só seria crime se fosse descoberto. Também há o
hedon ismo negativo: apesar do prazer ser o único
valor levado em conta, trata-se de um valor falso, visto
que o cumprimento do prazer somente leva a um ciclo
vicioso, já que a busca pelos prazeres termina,
finalmente, em frustração. Destarte, o pessimismo
mistura-se com o hedonismo. Ver também sobre a
É tica , iv.3, onde se discute sobre o Ep icurismo . O
epicurismo é uma forma suavizada, intelectual de
hedonismo, que busca eliminar, principalmente, os
desejos, em vez de procurar satisfazê-los, além de
enfatizar o aspecto mental, e não os prazeres físicos.
O artigo intitulado Escolas É ticas do Novo Testam en ­
to , fornece comentários bastante pormenorizados
sobre o Ep icurismo .
HL O Hedonismo na História da Filosofia
Além da variedade clássica do hedonismo, devemos
considerar os pontos abaixo, porquanto nos são
interessantes:
I. O hedon ismo cristão. O cristianismo muito tem a
dizer sobre o prazer , apresentando-o como um dos
principais alvos da existência humana. O próprio céu
é descrito em termos de prazer e de ausência de
sofrimento e dor. Ver Apo. 21:2-4. Ver também sobre
Vala. Erasmo (vide) cristianizou Epicuro, referindo-
se ao princípio do prazer, que ele postulava, em
termos cristãos. Ao princípio do prazer, o cristianis­
mo adiciona certas virtudes típicas, como a fé, a
esperança e o amor. A felicidade eterna é definida em
termos da obtenção do prazer espiritual. A imortali­
dade também foi descrita por Erasmo em termos de
coisas que valorizamos nesta vida. E a vida cristã,
desde agora mesmo, oferece-nos muitos prazeres,
porquanto o maior de todos os prazeres é obem-estar
espiritual. Essa discussão, como é natural, reveste-se
de seus devidos valores; mas toma-se ridícula quando
assume um ar totalmente hedonista, como se o único
bem fosse alguma forma de prazer, e como se evitar a
dor e o sofrimento sempre fosse alguma virtude.
HEDONISMO - HEGAI
2. Thomas More (vide) ensinava um epicurismo
utópico, onde todos os prazeres poderiam ser
abundantemente cumpridos, ao mesmo tempo em
que toda a dor poderia ser evitada. Para ele, o
summ um bonum da vida humana, na verdade, seria o
prazer . Ele advogava um comunismo platônico
(embora com a preservação da unidade da família),
como a melhor maneira de se chegar à sua utopia. Ele
apresentava diante dos homens os prazeres naturais
da vida como alvos a serem atingidos, ao mesmo
tempo em que se deveriam evitar os prazeres
desnaturais, como a busca desenfreada pelas riquezas
e a elevada posição social. Além disso, ele pensava em
prazeres eternos, que fazem parte da existência da
alma imortal. Os homens que atingissem esses
prazeres, segundo ele, seriam felizes.
3. Hobbes (vide) promovia um hedonismo materia­
lista, onde todos os prazeres e sofrimentos deveriam
ser interpretados em termos deste mundo físico e do
homem mortal, que vive dentro desse mundo.
4. Os utilitaristas, como Jeremy Bentham (vide) e
John Stuart Mill (vide), ensinavam que o alvo da
existência humana é o maior benefício e prazer, para
o maior número de pessoas, pelo tempo mais longo
possível. Para eles, o prazer conduz à felicidade. Mais
tarde, na vida, Bentham teve de acrescentar a
simpatia ou amor ao seu sistema, como um poderoso
fator motivador, visto ter percebido que seu
utilitarismo não é adequado para o homem, em todos
os seus complexos aspectos.
5. A psicologia behaviorista é um tipo materialista
de hedonismo, segundo o qual o homem é ensinado a
buscar aquelas coisas que visam o auto-interesse, de
conformidade com o princípio do prazer, ao mesmo
tempo em que toda a dor deveria ser evitada.
6. O hedonismo psicológico assevera que o homem,
na realidade, tem apenas um motivo e um alvo: ele
sempre age e deve agir de acordo com o seu desejo de
obter prazeres.
7. O hedon ismo ético egoísta ensina que os homens
sempre agirão impulsionados por seus interesses
pessoais, motivados pelo principio do prazer.
8. O hedon ismo altruísta requer que os atos
individuais levem em consideração o prazer do grupo
inteiro, e não apenas o de algum indivíduo isolado. O
hedonismo ético universal apega-se a esse princípio
altruísta, tal como o faz o sistema do utilitarismo
(vide). Cada indivíduo deveria agir de tal maneira que
trouxesse o máximo de prazer ao maior número
possível de pessoas, pelo tempo mais longo possível. A
felicidade residiria no verdadeiro prazer.
IV . Critica
1. A própria definição ampla que alguns hedonistas
dão ao hedonismo, fazendo-o abranger todas as
eventualidades, e assim definindo qualquer motivação
legítima do homem como se fosse parte do princípio
do prazer, é um uso incomum e falso do vocábulo
«hedonismo».
2. O princípio do prazer, na realidade, faz parte da
inquirição espiritual e da promessa da imortalidade.
Mas isso não pode ser interpretado em termos
materialistas crassos. Além disso, jamais pode
permanecer como a única diretriz para os homens
seguirem. Devemos levar em conta, igualmente, o
amor, o qual, com freqüência, leva a algum sacrifício
desagradável, e não ao prazer. Nem sempre o dever
importa em prazer. Dizer-se que uma coisa pode ser
prazeirosa, quando comparada com outra coisa, que
ainda é mais desagradável, é distorcer o uso comum
da linguagem.
3. As formas mais crassas de hedonismo, todas elas
materialistas, devem ser totalmente rejeitadas como
coisas típicas de uma baixa mentalidade espiritual. As
descobertas do misticismo (vide), bem como da fé
religiosa, conforme ela aparece na revelação bíblica,
militam contra a redução do homem a um nível
animalesco.
4. A felicidade envolve mais fatores do que apenas o
prazer. O cumprimento da lei do amor, o cumprimen­
to dos deveres, o progresso espiritual, até mesmo em
meio à adversidade, bem como o desenvolvimento
espiritual, mesmo que através do julgamento,
também são fatores que contribuem para a felici­
dade final do homem. A própria dor é boa, quando
resulta no bem; e o bem não é, necessariamente, um
p razer . (E EP F H P)
HEFELE, KARL JOSEPH VON
Suas datas foram 1809—1893. Foi bispo de
Rustemburgo e também um historiador notável.
Nasceu em Unterkocen, Wurtemberg e faleceu em
Rustemburgo. Ensinou história eclesiástica em Tubin-
gen e foi instrumento na introdução de um curso de
Arqueologia Cristã, naquela escola. Fez parte do
Concílio do Vaticano (1870), e tomou parte na decisão
acerca da infalibilidade papal. A princípio ele votou
non p lace t (vide), isto é, negativamente. Mas mudou
seu voto para um apoio ao dogma, quando o mesmo
foi definido. Escreveu uma obra sobre a história dos
concílios, em sete volumes, o que tem sido a sua mais
duradoura contribuição à história.
HÉFER
No hebraico, «poço» ou «fonte». Esse era o nome de
três personagens, referidos no Antigo Testamento, e
também de uma cidade, a saber:
1. O filho caçula de Gileade (Núm. 26:32), e cabeça
de um clã que ficou conhecido pelo seu nome. Ele
viveu por volta de 1618 A.C. Ver também Jos. 17:2,3.
Esse clã pertencia à tribo de Manassés.
2. Um filho de Naará, que era uma das esposas de
Assur (I Crô. 4:6). Ele viveu por volta de 1612 A.C.
3. Um dos trinta poderosos guerreiros de Davi (I
Crô. 11:36). Ali ele é cognominado de mequeratita.
4. Uma cidade de Canaã, que foi conquistada por
Josué (Jos. 12:17). O local moderno da cidade é
desconhecido.
Além disso, em I Reis 4:10, há menção à «terra de
Héfer», que ali aparece como o terceiro distrito
administrativo, criado por Salomão. Ben-Hesede
(vide), é que estava encarregado desse distrito. O local
ainda não foi identificado pelos estudiosos modernos.
HEFZIBÁ
No hebraico, «meu deleite está nela». Nas páginas
do Novo Testamento, esse nome é aplicado tanto
a uma rainha quanto à cidade de Jerusalém, como um
futuro nome que lhe será dado, a saber:
1. A esposa do rei Ezequias e mãe do rei Manassés
(II Reis 21:1). Ela viveu por volta de 690 A.C.
2. Um nome que, segundo a profecia de Isaías
(62:4), finalmente será aplicado à cidade de
Jerusalém.
HEGA l
No hebraico, «eunuco». Esse era o nome de um dos
camareiros de Assuero (ou Xerxes). Ele cuidava das
mulheres do harém real (Est. 2:8,15). Viveu por volta
de 479 A.C. Recebeu a tarefa de ajudar na escolha de
uma nova rainha da Pérsia, em substituição a Vasti.
Sabe-se que entre as virgens disponíveis, Ester foi a
escolhida.
HEGEL, GEORG WILHELM FRIEDRICH
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. Idéias Específicas
III. O Sistema de Tríadas
IV. Influência e Crítica
I. Caracterização Geral
Georg Wilhelm Friedrich Hegel nasceu em
Stuttgart, na Alemanha, em 1770, e faleceu em 1831,
vítima da cólera. Antes de se tornar filósofo,
interessou-se profundamente pela fé cristã, e estudou
formalmente a teologia, na Universidade de Tübin­
gen, em companhia de outros vultos que se tornariam
ilustres, como Schelling e Hölderlin. Também esteve
associado a Schelling na Universidade de Jena, onde,
juntos, publicaram um jornal filosófico. Foi reitor do
ginásio de Heidelberg e então da Universidade de
Berlim.
As principais influências filosóficas que moldaram
o seu pensamento foram o racionalismo de Spinoza e
de Emanuel Kant, bem como o idealismo de Fichte e
de Schelling. Não devemos nos olvidar de que seu
apaixonado interesse pela fé cristã foi um dos fatores
mais fundamentais em suas formulações. Contudo,
ele sentia que a teologia cristã de sua época (uma
espécie de escolasticismo protestante) era árida, e, por
isso, procurava uma experiência espiritual mais
profunda. Alguns intérpretes acreditam que a vida e a
filosofia de Hegel demonstram que o desenvolvimento
de sua filosofia estava firmemente alicerçado sobre
suas próprias experiências religiosas, e não meramen­
te sobre noções que ele aprendera na escola. Essa
teoria também afiança que ele passou por uma
poderosa experiência mística acerca da realidade das
coisas. Em vez de procurar expressar isso em termos
teológicos, conforme faz a maioria dos místicos, ele
procurou exprimir a sua experiência em termos
filosóficos, mediante suas descrições sobre o Espírito
Absoluto. Como é óbvio, isso só pode ser verdadeiro
em parte; porquanto não é difícil delinear suas idéias
básicas, de acordo com as influências filosóficas que
ele sofreu,, conforme dissemos acima. Seja como for,
os eruditos têm salientado, com toda a razão, a
natureza mística de seu pensamento básico, onde a
diversidade é, finalmente, reduzida à un idade no
Espírito Absoluto. Na verdade, os místicos falam
nesses termos.
Hegel recebeu seu doutorado em teologia em
Tübingen, em 1791; e, em 1801, ele aliou-se a
Schelling na Universidade de Jena, onde começou a
lecionar sobre filosofia. Sua posição filosófica, a
princípio, era uma espécie de refutação a certos
aspectos das idéias de Kant. Se o seu método dialético
pode ser traçado de volta à dialética transcendental de
Kant (em sua obra Critica da Razão Pura), contudo,
sua filosofia final opunha-se a todos os aspectos
importantes do pensamento kantiano. Hegel negava
completamente a limitação da razão, conforme fazia
Kant, e pensava que a razão é a base das operações do
Absoluto, em todas as coisas. Ele não deixava
margem para mistérios insondáveis, em algum mundo
mental, que só pudesse ser perscrutado por po s tu la ­
dos racionais intuitivos, conforme Kant fazia. Para
ele, a Razão permeia a tudo e delineia todas as coisas,
em todos os lugares, o que é um exagero, segundo os
gostos da maioria dos filósofos.
Enquanto residiu em Heidelberg, Hegel publicou a
sua Enciclopédia das Ciências Filosóficas (1817), um
esboço sistematizado de seu2 conceitos. Posteriormen­
te, ensinou em Berlim, com grande sucesso e
popularidade, embora impressionasse mais do que
cativasse. A última obra por ele publicada foi sua
Filosofia do D ireito e da Le i (1820). Faleceu em
Berlim, a 14 de novembro de 1831, de uma praga de
cólera, tendo sofrido apenas por um dia.
Tal como os filósofos realmente grandes, ele tinha
interesses bem amplos, no campo da filosofia e fora
dele. E seu sistema procurava tratar de forma geral e
harmônica todo o conhecimento e toda a realização
humanos. A sua influência foi enorme, o que
ilustramos no artigo separado sobre o Hegelianismo .
Após sua morte, suas obras e preleções foram
publicadas por um grupo de alunos seus, que alguns
têm chamado de «amigos do imortalizado». Assim,
algumas de suas obras mais influentes foram
publicadas postumamente, com base nas anotações
feitas por alunos seus, em sala de aula. Essas obras
são (com títulos em alemão); Vorlesugen uber die
Geschichte der Philosophie; Vorlesungen uber die
Philosophie der Religion; Vorlesungen uber die
Philosophie der Weltgesch ich te e Vorlesungen uber
die A e s the tik . Todas essas obras existem em edição
em inglês. Os respectivos títulos, em inglês, são:
Philosophy o f Religion: H istory o f Philosophy (dois
volumes); Philosophy o f F ine A r ts (dois volumes) e
Philosophy o f H istory.
Obras publicadas antes de sua morte: System o f
Science , parte I, The Phenomenology o f M ind;
Science o f Logic; The Objective Logic (dois volumes);
The Sub jec tive Logic; Encyclopedia o f th e Philosophi-
cal Sciences in Outline; Ph ilosophy o f R igh t.
H . Idéias Especificas
I. O Propósito da F ilosofia. A filosofia deveria
procurar conhecer a natureza, o real, o mundo inteiro
da experiência e do ser. Deveria tentar compreender a
essência eterna, a harmonia e as leis do conhecimento
e da realidade.
2. A Fé Básica. A existência, para ele, é uma ordem
racional, imbuída com significado. Essa racionalida­
de sc pode ser reconhecida através do pensamento, a
função racional inerente ao homem. A função da
filosofia consiste em entender as leis mediante as
quais a razão opera. A tríada dialética básica de tese,
antítese e sín tese seria a maneira do Espírito Absoluto
operar; a compreensão de tal fato, pois, é a chave
para a investigação em que a filosofia nos encaminha,
fazendo-nos sondar a natureza de todas as coisas.
3. O Esp írito Abso lu to (G e ist). O espírito era visto
por Hegel como uma força real e concreta. Essa força
é personificada em certo número de suas manifesta­
ções, como o espírito do m undo (Weltgeist). Opera
mediante o espírito coletivo, nas nações, embora
também opere nos indivíduos. Hegel criou uma
anedota que ilustra esse ponto. Ele falava como se
tivesse visto Napoleão (talvez o tenha visto, realmen­
te), em seu cavalo branco, após a batalha de Jena
(1806). Então ele declarava: «Vi o W eltgeist sobre um
cavalo branco». Ele também se referia a certas figuras
mundiais como a alma do m undo (W eltseele). Seja
como for, temos aí o conceito de uma alma do mundo
a manifestar-se em espíritos individuais, operando
para cumprir os mesmos desígnios, em consonância
com os ditames da Mente Absoluta. Tudo seria mente
ou idéia. Ver o artigo sobre o Idea lismo . A Idéia
Absoluta (Espírito) seria a consciência toda inclusiva,
completamente coerente e eterna, de cada estágio da
dialética. A Idéia Absoluta é o Universal final e todo-
inclusivo que garante a unidade de todas as coisas, e
onde residem todas as coisas. Também é divino, o que
significa que temos aí uma espécie de panteísmo.
4. A Esp iritualidade da Existência . A filosofia de
Hegel nega, de forma absoluta, que a matéria seja o
componente básico do ser. Antes, a própria
experiência seria aquele aspecto na vida do espírito
mediante o qual o espírito torna-se cônscio de si
mesmo. A essência de todo ser é Deus, o Espírito
Absoluto, e a revelação de Deus é a ordem mundial.
Deus é o alvo de todo o conhecimento. E Deus
revela-se a si mesmo em três estágios: razão, espirito e
religião.
O Deu* de Hegel é panteista; e, aos olhos da
doutrina cristã, isso é uma forma de ateísmo. Porém,
dizermos só isso seria nos mostrar superficiais. Em
muitas passagens, o Antigo Testamento reflete um
crasso antropomorfismo; e sabemos que o antropo­
morfismo representa mui imperfeitamente a espiri­
tualidade de Deus. Não dispomos mesmo de meios
bons para descrever a pessoa de Deus, embora
saibamos descrever melhor as suas obras. Assim
sendo, quando estamos abordando o caso de um
filósofo como Hegel, fazemos bem em notar quais são
os discernimentos dele, não rejeitando a sua filosofia
com títulos negativos. A filosofia de Hegel é um
idealismo absoluto. Ver sobre o Idea lismo . A idéia,
para ele, é a base de toda a realidade, isto é, uma
realidade não-material. E a matéria é um epifenôme-
no do espírito.
5. O Princípio da Unidade. A unidade, natural-
mente, é uma das categorias místicas fundamentais.
Os místicos do Ocidente e do Oriente testificam a esse
respeito. Esse também é um conceito básico do
mistério da vontade de Deus, aludido em Efésios
1:9,10. Todas as coisas, finalmente, terão de
encontrar o seu centro no Logos. Todas as coisas
procedem Dele, e todas as coisas terão de voltar a ele
(Col. 1:16). Escreveu Hegel: «O nexo interior de todas
as diferentes configurações do espirito: deve-se
afirmar que somente um espírito, um princípio
expressa-se no estado político, tanto quanto na
religião, na arte, na ética, nas maneiras, no comércio
e na indústria. Essas coisas são meros ramos de um
tronco principal... o espirito que é um só». Na seção
III deste artigo, intitulada O S istema de Tríadas, isso
é ilustrado, e suas operações são demonstradas.
6. O Processo D ialético. O conceito básico por
detrás desse processo é: ser, não-ser, tornar-se. Aquilo
que existe opõe-se àquilo que ainda não existe,
embora esteja em processo de vir à existência. A
tensão entre as duas coisas, produz o seu oposto.
Então a tensão entre os dois opostos, finalmente,
produz uma síntese. Dai resulta o processo dialético
de Hegel, que consistia em TESE, ANTlTESE e
SlNTESE. Cada síntese, por sua vez, torna-se uma
nova tese. Sem importar quão perfeita ou poderosa
seja uma tese, é impossível evitar que ela se torne uma
negação de si mesma (chamada não-ser). Esse é um
constante poder de negação, que existe em todas as
entidades, instituições e conceitos. Esse princípio é o
gerador de novos pensamentos e de novas entidades,
operando interminavelmente. Nenhuma síntese pode
manter a si mesma meramente como uma nova tese.
O não-ser e o poder da negação, não demora a criar
uma nova antítese. Emerge daí uma nova síntese, em
um processo que prossegue indefinidamente. Uma
síntese é ímpar somente por algum tempo. Pois é
engolida no contínuo processo de mutações, o fluxo de
Heráclito, um princípio básico do próprio ser.
A dialética de Hegel surgiu, pelo menos em parte,
devido à influência de Kant. A sua tendência era
classificar as coisas em tríadas. Suas categorias
servem de demonstração disso. Fichte também tinha
trabalhado sobre esse princípio (influenciado por
Kant), quando se referiu a como o «ego» postula o
mundo (oposto do «ego»). Antes desse postulado,
temos o Ego Absoluto, a fonte de todo ser. Portanto,
foi Fichte, e não Hegel, quem primeiro apresentou o
processo dialético, consistente em tese, antítese e
síntese. A atividade da razão humana requer a
postulação, a contrapostulação e a síntese. Ver o
artigo sobre F ichte .
Natnralmente, o estudo feito por Hegel a respeito
foi muito mais elaborado, razão pela qual lembramo-
nos de seu nome em conexão com esse princípio. Nos
escritos de Hegel, o Espírito Absoluto, e não
meramente o «ego» (o homem), é que faz a
ppstulação, o que significa que temos uma dialética
cósmica que tem prosseguimento. iVer uma demons­
tração das tríadas de Hegel, na terceira seção.
7. Categorias. O trabalho de Hegel, quanto a esse
particular, é altamente complexo, visto que as suas
categorias são as próprias tríadas, em suas muitas
manipulações. Cada tese, antítese e síntese é uma
categoria por si mesma. Outrossim, cada uma é uma
idéia universal. As idéias de razão e de noções são, ao
mesmo tempo, universais, particulares e singulares.
Elas são concretas universais (usando os termos
mesmos de Hegel), e têm carreiras próprias. (Ver o
artigo geral sobre os Universais). O ser é a categoria
básica e universal. Atravessa mais de duzentas e
setenta categorias, antes que Hegel sinta que ele já
deu uma boa descrição de seu fluxo e desenvolvimen­
to. É dessas mais de duzentas e setenta categorias que
emerge a essência da filosofia de Hegel.
8. Evolução . A realidade, para Hegel, é um
processo lógico de evolução, em que o Espírito
Absoluto ter-se-ia evoluído em toda a entidade,
conceito, realidade, realidade potencial imaginável,
sendo ele mesmo, seu próprio contrário e a sua
síntese, em inúmeras categorias e maneiras. Nisso
combinam-se os discernimentos do fluxo de Heráclito
e a unidade de Parmênides. Não seriam realidades
contraditórias, mas apenas estágios de uma única
existência.
9. A Lógica e a M eta física . Na filosofia, segundo
Hegel, há cinco tipos diferentes de lógica, a saber: a.
dedutiva; b. indutiva; c. simbólica (matemática); d.
experimental (vide sobre Dewey); e. metafísica
(Hegel). Essa lógica metafísica é precisamente o
conceito por detrás das tríadas, uma descrição de
como elas operam. Um pensamento segue-se,
necessariamente, de outro; e provoca um pensamento
contraditório. E, desse processo, surge a síntese,
ainda um novo pensamento. A dialética de Hegel é o
desdobramento lógico do seu pensamento. A própria
realidade seria um processo evolutivo lógico, um
processo espiritual. Seria um processo inerente em
todas as coisas, sendo também auto-expressivo e não
algo que os homens inventam em suas experiências.
Essa lógica precisa ser obedecida, visto que segue a
sua tese, antítese e síntese de maneira inexorável. Por
conseguinte, a lógica seria a base de toda ciência. O
real e o eterno que existetn no universo resultariam do
pensamento de Deus, o Espirito Absoluto, como, de
fato, se dá com todas as outras coisas (portanto,
temos aí o Idealismo-, vide). A idéia, pois seria a base
de toda a existência, e não só da matéria.
10. Filosofia da Na tureza . Estudar a natureza é
estudar o Absoluto, em suas manifestações neste
mundo. A naturezaé a auto-objetificaçàodo Absoluto.
A natureza está envolvida nas manifestações do
Espírito, por meio da qual ele cresce.
11. Filosofia da M en te . A filosofia da mente mostra
como a razão vence a natureza objetiva, retorna a si
mesma, ou então evolui para tornar-se o auto-
consciente. A mente (ou o espírito) passa pelos
estájgios dialéticos da evolução, revelando-se pri­
meiramente, como mente subjetiva, então como
mente objetiva e, finalmente, como mente absoluta.
Nesse ponto, Hegel torna-se verdadeiramente com­
plexo, pelo que tentarei simplificar as coisas,
descrevendo os três tipos de mentalidade:
a. A m en te subjetiva: ela se expressa como alma ,
isto é, como mente que depende da natureza: e como
espírito , isto é, como mente reconciliada com a
natureza, mediante o conhecimento. As disciplinas da
antropologia, da fenomenologia e da psicologia
correspondem a esses estágios das operações mentais.
A mente atinge a autoconsciência naquilo que ela
cria. Os elementos da mente são a realidade do
pensamento puro, que opera inteiramente à parte da
matéria; a inteligência, que se imerge no seu objeto, e
assim atinge a autoconsciência (em outras palavras, o
«ego» vê-se a si mesmo no «não-ego»); o pensamento
puro resulta no conhecimento; a razão unifica os
elementos constitutivos de qualquer conceito; a
memória, a imaginação e a associação de idéias são
estágios do raciocínio; o intelecto age como um juiz
dos diversos elementos distintos de um conceito.
b. A m en te objetiva: essa se exprime através da
natureza, de indivíduos, de instituições, da história,
do direito ou das leis, da moralidade e da ética, dos
costumes, etc. Nessas instituições e entidade, e na
própria história, a razão realiza-se e torna-se real.
A mente objetiva é o postulado da mente subjetiva. Ê
tudo quanto conhecemos «fora» de nós mesmos. As
várias ciências dependem dessa atividade.
c. A m en te absoluta: a mente absoluta só encontra
liberdade na vida mais profunda do espírito. Para
além do Estado, da política e das ciências,
descobrimos a arte, a filosofia e a religião, em níveis
cada vez mais profundos. Nessas atividades, pois, o
homem vê a si mesmo em sua própria luz, isto é, como
um espírito puro.
Na A rte: o princípio da idéia, como a unidade
básica da realidade, em lugar da matéria, é
parcialmente atingido na arte. Na arqu ite tura , idéia e
forma continuam distintas. Na escu ltura , há um
menor dualismo, e um certo grau de espiritualização.
A música nos apresenta uma interpretação simbólica
penetrante da realidade. A poesia subordina o que é
material à idéia. A religião identifica o pensamento e
o objeto; mas, à semelhança da arte, não é
inteiramente capaz de incorporar a Idéia Absoluta.
Algumas idéias religiosas: na religião grega, temos
uma fé altamente individualizada, segundo a qual o
homem tende por ser o objeto final da adoração. Nas
religiões orientais, encontramos a unidade abstrata de
todas as coisas, de tal modo que a comunidade
torna-se ali o fator dominante. No cristianismo
encontramos a síntese dessas duas formas de religião,
e Deus já se encontra na consciência humana. Os
dogmas do cristianismo seriam apenas sinais postos
ao longo do caminho, não sendo absolutos por si
mesmos; antes, são sínteses que geram o processo
dialético, chegando a novas conclusões, em novas
sínteses. Para Hegel, o cristianismo é uma espécie de
religião absoluta, mas da qual resultarão estágios
ainda mais elevados, de maneira inevitável. Conforme
pode ser visto na discussão anterior, a filosofia inteira
de Hegel é uma espécie de filosofia da religião, visto
que o Espírito Absoluto, por ele postulado, é um
conceito divino. Ele tinha uma doutrina da unidade
de todo o conhecimento, e Deus é a explicação final de
todas as coisas. Hegel foi o primeiro a escrever uma
filosofia sistemática da religião, intitulada, especifica­
mente, por esse nome.
12.A É tica, a Le i e a Sociedade . A verdadeira base
da conduta não se acha nas experiências empíricas
dos homens. Antes, faz parte da revelação progressiva
e da realização da vida do homem na natureza. É a
operação da Mente Absoluta no terreno da conduta
humana.
O homem é um ser dotado de liberdade. Ele tem
direitos concretos na sociedade, por causa de sua
dign idade como uma pessoa, como um agente do
Absoluto. A vontade, no homem, é a vontade
objetivada do Absoluto, pelo que é capaz de tomar
decisões apropriadas. Porém, existem autocontradi-
ções na vontade do homem, de onde se originam
injustiças, atos maléficos e crimes. Todas essas coisas
residem na vontade humana, não sendo meras
vicissitudes da vida empírica do homem, dentro de
seu meio ambiente. O homem dispõe de uma
mora lidade sub je tiva , isto é, uma moralidade que faz
parte inerente do seu ser. Isso é transferido para o
mundo objetivo, exterior. As instituições humanas
têm por finalidade produzir iluminação, controle e
definição para os atos humanos. Os terrenos de
aplicação são o indivíduo, a família, a sociedade e o
Estado; mas, uma mesma vontade permeia a todos
esses terrenos. Os deveres corretamente cumpridos
resultam na liberdade.
A fam ília é mais do que uma agência de
propagação da espécie humana. Antes, é o primeiro
estágio do mundo ético, onde os valores humanos são
criados.
A sociedade é o segundo estágio do mundo ético,
funcionando como uma agência que restringe as
atividades egoístas, que pervertem a vontade. A
liberdade individual precisa desaparecer dentro da
sociedade, e os interesses pessoais precisam mesclar-
se aos interesses da comunidade, de maneira
harmônica com os mesmos.
O E stado é o terceiro estágio do mundo ético. Essa
seria a verdadeira finalidade do homem, e não apenas
um meio para se chegar a um fim. O Estado reconcilia
entre si os interesses individuais e os interesses
públicos, servindo tanto à comunidade quanto aos
objetivos da Mente Absoluta. Alicerça-se sobre a
submissão dos direitos individuais aos deveres da
sociedade, como um grupo. As tradições do Estado
são a revelação progressiva da Vontade Universal.
Hegel pensava que a mais elevada forma de governo,
na direção da qual se move a tríada política, é a
monarquia constitucional, o tipo de governo que a
Alemanha tinha, nos dias dele.
13. F ilosofia da H istória. Ao tentar descobrir o que o
Absoluto tem feito por meio da história, isto é, como
ele tem operado, Hegel procurou descobrir o gênio de
cada grande poder mundial. Ele descobriu os
seguintes princípios:
a. A história é o progresso da consciência da
liberdade racional. È a natureza posta em obediência
a um princípio universal.
b. As leis e a verdadeira moralidade são princípios
eternos e fixos; mas o homem só descobre
empiricamente esses princípios.
c. Os governos existem a fim de impor aos homens
as idéias e as ações, pois eles, de outro modo,
reverteriam a perversões autocontraditórias da vonta­
de.
d. A religião e o Estado não deveriam alienar-se um
do outro, e nem estar separados. A constituição de um
Estado qualquer, portanto, deveria ser uma teocracia.
e. A própria história é uma espécie de paralelo
comunal do desenvolvimento de cada indivíduo. Teve
a sua infância na Ãsia; teve a sua adolescência na
Grécia, tendo crescido um pouco mais em Roma.
Porém, teria atingido a maturidade, segundo Hegel,
no Estado alemão de seus próprios dias. Se
prosseguirmos desenvolvendo a idéia de Hegel,
devemos estar agora cada vez mais senis, historica­
mente falando. Talvez a caduquice atinja seu ponto
culminante quando surgir em cena o anticristo, com
toda a destruição da civilização, que exigirá a
intervenção divina, com a volta do Senhor Jesus para
pôr as coisas em ordem.
A liberdade se concretiza na história humana. O
espirito encontra a sua realização nesse processo. A
história é a justificação de Deus, em suas operações
através das tríadas.
m . O Sistema de Tríadas
Tudo quanto foi dito antes, tão-somente descreve
como as tríadas de tese, an títese e sín tese funcionam.
Daqui por diante, apresentamos algumas ilustrações
sobre essa dialética.
1. O SER é a categoria ou universal básico. A tríada
básica é ser, n io -ser e ir-se tornando. Essa é a base de
todas as duzentas e setenta e duas categorias de
Hegel.
SER
Qualidade
Quantidade
Ser
- Ser
Determinado
Ser por
Si Mesmo
t
Ser
Nada
Tornar-se
f
Qualidade
Limite
OVerdUmadeiro Infinito
Os Muitos
Repulsão & Atração
Quantidade
Pura
Quantidade Pura
Magnitude Continua & Discreta
Limitação da Quantidade
Quantum
Quantum
Súmula & Unidade
Número
2. A Triads do Espirito:
Espírito
Subjetivo
Antropologia — A Alma
Fenomenologia — A Consciência
Psicologia — A Mente
A Idéia em Si Mesma
& Por Si Mesma, ou
Espírito
Espirito
Objetivo
Espirito
Absoluto
Direito Abstrato
Moralidade
Ética Social
Arte
Filosofia
Religião
3. As Tríadas do Espirito Objetivo e Absoluto
Encontramos aqui as atividades do Espírito
Absoluto, conforme ele se expressa na ética, na arte,
na religião e na filosofia.
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IV. Influência e Critica
1. Influência
a. O Comun ismo (vide) é uma aplicação negativa e
materialista das tríadas espirituais de Hegel. De
acordo com o comunismo, o poder básico que
controla a vida humana não é o espírito, mas antes,
fatores econômicos, que dependem de uma luta de
classes na sociedade. Quando um sistema qualquer
reduz o homem a mero dinheiro e ao que é material,
tal sistema torna-se, automaticamente, parcial e
destrutivo. O comunismo inventou a sua própria
forma de tríadas, para escravizar a humanidade à sua
suposta utopia comunista.
O selvagem nobre (ser)
homem livre
criado (antítese) na servidão (não-ser)
A escravidão tornou-se uma nova tese. Os homens,
achando isso inaceitável, criaram a antítese do
feuda lism o . O feudalismo, por sua vez, criou a
antítese do capita lismo , um avanço em sua própria
natureza. E o capitalismo, finalmente, criou sua
antítese no socialismo . É com base nisso que, segundo
o comunismo, chegamos à tríada final:
Antítese: S o c ia l ism o__
Tese: Capitalismo ^ Síntese: Comun ismo
Hegel ensinava que cada nova síntese torna-se uma
nova tese. A nova tese, automaticamente, gerq uma
nova antítese. Se cremos de alguma maneira no
esquema hegeliano, então também devemos ter o bom
senso de supor que o próprio comunismo, em algum
ponto de sua evolução, venha a tornar-se uma síntese
de instituições políticas, e que isso, automaticamente,
tornar-se-á o começo de uma nova tríada, e não o
ponto final de todas as tríadas políticas. A própria
história demonstra que nenhum sistema é permanen­
te. Os limites e as finalidades inventadas pelos
homens são sempre as limitações impostas por suas
próprias mentes, e não verdadeiras limitações. Não
existe tal coisa como ponto final. Cada finalidade
torna-se um novo começo.
A tradição pro fé tica informa-nos de que as coisas
não chegarão a um clímax segundo o comunismo
supõe. Antes, haverá um tremendo conflito entre o
comunismo e uma futura aliança de potências
ocidentais (o império do anticristo), o que talvez
resulte em não apenas uma, mas duas guerras
mundiais futuras. Isso deixará em cinzas o poder das
nações gentílicas, quando então Israel será erguida
como chefe das nações. Então o milênio será inaugu­
rado por Cristo, uma autêntica e universal teocracia.
Segundo a Bíblia, essa será a realidade futura, muito
distante da fruição postulada por uma dialética
materialista. Ver o artigo sobre o Comun ismo , quanto
a uma exposição completa a respeito. Ver também o
artigo intitulado Profecia: A Tradição Profética e a
Nossa Época.
b. In fluência exercida pe las escolas hegelianas e
anti-hegelianos. Obviamente, á influência de Hegel no
pensamento filosófico e no pensamento religioso
(excluindo o pensamento político, conforme foi dado
acima), tem sido enorme. Por esse motivo, dedicamos
um artigo separado a esse assunto. Ver sobre o
Hegelianismo, em sua terceira seção.
2. Crítica
Os filósofos sempre suspeitam dos sistemas que nos
dizem, de modo tão bem arrumado, o que é a
verdade e os criticam. Apesar de ser óbvio de que ope­
ra algo parecido com o princípio da tese, antítese e
síntese, neste mundo, também é verdade óbvia que
não podemos reduzir qualquer ação e reação a uma
tríada bem arrumada. Pois pode haver muitas teses ào
mesmo tempo, em um complexo inter-relacionamento,
o que, por sua vez, produz muitas antíteses e meias
antíteses. Mui raramente resulta uma síntese bem
ordenada, com base em qualquer tensão. O mais
provável é que daí resultem várias sínteses e meias
sínteses. As coisas simplesmente se recusam a
obedecer ao rígido raciocínio que Hegel impôs a elas.
Além disso, muitas coisas surgem espontaneamente
em cena, inteiramente à parte do principio de tese,
antítese e síntese. Assim é, porque esse não é o único
princípio que atua na vida. Uma simples insatisfação
pode produzir um novo culto religioso da noite para o
dia. Uma visão, falsa ou verdadeira, pode dar começo
a um novo movimento religioso, inteiramente
desvinculado do princípio de conflito e solução.
Conflito de poderes e a cobiça podem produzir novos
sistemas econômicos, sem que quaisquer forças
importantes produzam antíteses e sínteses. A
intervenção divina — mediante o retorno de Cristo a
este mundo — conforme esperamos que ocorra no fim
da atual dispensação, haverá de alterar completamen­
te o curso da história, sem qualquer envolvimento do
princípio de tríadas hegelianas. A manifestação do
Logos, na pessoa de Cristo, foi uma intervenção
divina; e, no entanto, não resultou de qualquer tríada
que estivesse em operação. Afinal, por que teríamos
de pensar em uma tríada? As coisas podem ocorrer
isoladas, em duplas, em quatro aspectos, em cinco,
em dez, etc.
Quando, aparentemente, Hegel fez do Estado
alemão — na sua época uma monarquia constitucio­
nal— a síntese de uma tríada política, ele exibiu uma
imensa miopia, quanto ao seu entendimento das
coisas. Mostram-nos os seus biógrafos que ele era
homem de rosto encarquilhado, de tanto pensar e
meditar. Mas isso não impediu que ele se deixasse
prender tanto, pelo seu próprio sistema, impedindo
que tivesse uma visão ampla das coisas. O comunismo
exibe a mesma espécie de visão limitada. Por que
motivo teríamos de falar em finalidades, e exatamente
aquelas que cumprem aquilo que esperamos que
deveria acontecer?
John Dewey demonstrou maior sabedoria, com a
sua doutrina do hutramentallamo (vide). De acordo
com essa teoria, não há coisa como um pon to fina l,
como uma finalidade. Antes, cada finalidade é apenas
o instrumento de um novo começo, de um novo
nascimento, de uma nova realidade que surge. Isso
equivale a dizer que Deus jamais fica estagnado em
suas obras; e que também não podem estagnar
aquelas coisas que dependem dele para existir, isto é,
tudo. O espirito da filosofia hegeliana aponta nessa
direção, e conjecturo que tòdas as suas sínteses finais
eram apenas tentativas, esperando por novas idéias,
acerca de onde o processo teria reinicio, a partir
dessas sínteses. Provavelmente, Hegel não queria
chegar a uma declaração final com as suas sínteses;
tão-somçnte desejava mostrar até onde as coisas
haviam progredido, em seus próprios dias, e até onde
lhe era possível interpretar as coisas, até aquele
momento.
Talvez o erro mais absurdo de Hegel tenha sido a
sua suposição de que a filosofia encontra a sua síntese
em seu próprio sistema (idealismo absoluto alemão).
Às vezes, levamo-nos por demais a sério. Contudo,
também é possível que ele pensasse que a filosofia
somente havia feito uma pausa, para, depois dele,
chegar a uma nova antítese. Seja como for, ele disse
demais — entrando em contradição consigo mesmo.
Não obstante, podemos perdoá-lo, em vista das
muitas contribuições que fez ao pensamento filosófico.
(AM BE E EP F MM P)
HEGELIANISMO
Esse termo refere-se, primariamente, à filosofia de
Hegel (vide), bem como à sua escola de pensamento,
isto é, o idealismo absoluto , com a sua ênfase especial
sobre a interpretação realista da realidade, sobre a
filosofia da história, sobre a filosofia da religião, e
sobre a dialética da tese, antítese e sín tese . O artigo
sobre Hegel apresenta uma completa descrição sobre
essas questões. Abaixo damos alguns poucos pontos
principais. Em segundo lugar, o hegelianismo
refere-se às diversas escolas que se desenvolveram a
fim de promover as suas idéias, com algumas
modificações.
Esboço:
I. Princípios Importantes do
Hegelianismo
II. A Influência de Hegel
I. Principio* Importante* do Hegelianismo
1. A verdade de qualquer coisa requer uma
compreensão adequada da totalidade dessa coisa, e
não meramente de suas partes constitutivas. Daí a
ênfase de Hegel sobre a história, sobre a lógica
metafísica e sobre a evolução metafísica.
2. A experiência é a fonte de todo conhecimento;
mas essa experiência é mais psíquica do que empírica.
Há uma larga experiência com o Espírito Absoluto,
que se torna evidente em todas as coisas. Hegel foi o
«empírico de consciente», no dizer de Haering.
3. O «real é o racional», dizia ele. O pensam en to
coerente deveria ser aplicado à experiência, visto que
ninguém pode confiar nas meras aparências externas.
O pensamento racional e crítico sobre a realidade
produz o conhecimento da realidade. Hegel opunha-
se à ênfase de Schleiermacher sobre os sentimentos.
4. O processo dialético de tese, antítese e síntese.
Oferecemos uma completa descrição a respeito, no
artigo sobre Hegel (II.6), ilustrando a questão com
várias tríadas, na terceira seção.
5. O princ íp io da negatividade. Uma tese jamais
pode ficar estagnada. Automaticamente, ela importa
em si mesma, em seu oposto (que é a antítese, ounão-
ser). O princípio da negatividade cria o movimento
dialético, que traz à existência a antítese. Somente a
totalidade de alguma coisa pode ser a verdade
adequada, pelo que também a verdade está
continuamente em formação, exceto no caso do
Espírito Absoluto, que abrange todas as coisas ao
mesmo tempo. Uma tese jamais pode ser compreen­
dida por um simples juízo correto, acompanhado de
uma descrição (conforme pensava, erroneamente,
Aristóteles). Pois também precisa incluir a não-tese,
aquilo ao que ela vai sendo empurrada, e com o que
acaba se combinando, para formar uma síntese.
6. A idéia absoluta , ou Espirito, é a consciência
todo-inclusiva, eterna e completamente coerente, de
cada estágio da dialética. A idéia absoluta é o ponto
terminal e todo-inclusivo universal, que garante a
unidade de todas as coisas, e onde todas as coisas
subsistem. Visto que essa idéia, para Hegel, é divina,
temos aí uma espécie de panteísmo.
7. A evolução. Um princípio de mutações
inteligentes e dotadas de propósito abarca a todas as
coisas. Essa evolução não é darwiniana, não é uma
^evolução materialista. Antes, é uma evolução cósmica
e metafísica, por ser, especificamente, um ato da
Idéia Absoluta sobre toda a existência. Nenhum
estágio dessa evolução é final. Uma tese sempre
haverá de gerar uma antítese, e daí passar para uma
síntese; mas uma síntese sempre tornar-se-á nova­
mente em uma tese, que criará sua antítese e
resultará, em combinação com esta, uma nova.,
síntese, ad in fin itum . A filosofia é capaz dé
interpretar os estágios pelos quais essa evolução tem
passado, mas é incapaz de predizer o futuro.
8. A filoso fia da religião. Foi Hegel quem expôs o
primeiro estudo completo sobre a religião, por meio
da filosofia; e também foi o primeiro a empregar a
expressão «filosofia da religião», para referir-se à sua
obra. Deus, e Deus somente como verdade, servia de
base ao seu pensamento. A religião seria o
relacionamento do homem com Deus, em sua
experiência humana. O que é finito está relacionado
ao Infinito. Dizia ele: «A religião é o autoconhecimen-
to do divino Espírito, mediante a meditação da parte
de um espírito finito». Dessa forma, ficam soluciona­
dos «todos os quebra-cabeças do mundo», especial­
mente através da experiência da liberdade e da
bem-aventurança. As religiões dizem-nos como o
Espirito divino tem evoluído nas sensibilidades e
entendimentos religiosos de indivíduos e de grupos
humanos. A religião absoluta, para Hegel, era o
cristianismo, com sua tríada de Pai (tese), Filho
(antítese) e Espírito Santo (síntese).
II. A Influência de Hegel
1. As Escolas Hegelianas
a. A A la D ire itista . Aqueles que interpretavam
Hegel de maneira ortodoxa e sobrenatural consti­
tuíam essa ala direita, como Gabler, Heinrichs e
Goschel. Esse grupo também tem sido chamado de os
conservadores.
b. A A la E squerd ista . Esses eram os filósofos
radicais, heterodoxos, especialmente aqueles que
pendiam para um panteísmo totalmente impessoal.
Nesse modo de interpretar Hegel envolveram-se D.F.
Strauss (Leben Jesus, 1835) e Bruno Bauer, da escola
de Tubingen (vide). Interpretações materialistas
foram apresentadas por L. Feuerbach e Karl Marx
(ver os artigos sobre eles).
c. Os Centristas. Aqueles que seguiam as idéias
hegelianas, mas evitando interpretações extremadas,
foram Rosenkranz (biógrafo de Hegel), Erdmann
(crítico do Antigo Testamento), Vatke e várias outras
pessoas que editaram e publicaram as obras de Hegel.
d. In fluênc ias Estrangeiras. Os filósofos que têm
empregado idéias hegelianas, fora da Alemanha, são:
Stirling T.H. Green, J. Caird e Bradley (na
Inglaterra); e então Taylor, Royce, Calkins, Basan-
quet e Creighton (na América do Norte).
2. No Campo da Política
Já tivemos oportunidade de discutir sobre isso na
quarta seção, intitulada In fluênc ia e Crítica. 1.
Influência; a. Comunismo, no artigo sobre Hegel.
3. Sobre Várias Disciplinas
A obra de Hegel influenciou o estudo da história e a
filosofia da história, a jurisprudência, a política e
todas as ciências naturais. Nenhum outro filósofo tem
influenciado tanto o pensamento dos sécs. XIX e XX
quanto Hegel. Ele expôs um tratamento filosófico
sistemático da filosofia da história e da filosofia da
religião. Foi o primeiro filósofo a apreender a história
mundial como uma evolução orgânica que envolve
todas as nações e indivíduos. Suas idéias têm-se
mostrado largamente influentes na filosofia da
educação e na sociologia. Infelizmente, ele glorificava
a guerra como um nobre sacrifício do indivíduo em
favor do Estado. Dentro do pensamento cristão, ele
foi o principal fundador do modern ismo e do
liberalismo . Ele combatia absolutamente o humanis­
mo antimetafísico, mas fez soar as notas-chaves da
evolução, na religião e em outros campos do saber.
(AM BE E EP F MM P)
George W ilhelm Friedrich Hegel — 1770-1831
cujo in tricado conceito de tríades , — tese,
an títese e sín tese , pa ra explicar as operações
da Mente Absoluta, cap tou a imaginação
dos filósofos e influenciou d iversas filosofias
que se segu iram .
Prof. D r. Leonidas Hegenberg , o filósofo
brasileiro que con tribu iu , em obras originais
e traduções, a maior quan tidade de lite ra ­
tu ra filosófica na língua po rtuguesa , de todos
os tempos. Ver a homenagem ao Prof.
Leonidas ao fim do artigo sobre Filosofia
(última fotografia).
• • •
HEGEMONIDES - HEIDEGGER
O rei Antíoco, da Síria, nomeou esse homem como
governador civil do distrito que ia de Ptolemaida a
Gerar, quando foi forçado a retornar a Antioquia, a
fim de enfrentar uma revolta encabeçada por Filipe,
em 162 A.C. Ver II Macabeus 13:24. Algumas
traduções dos livros apócrifos, em vez de darem um
nome próprio, Hegemonides, dizem ali «governador
principal».
HEGENBERG, LEONIDAS
Ver ao fim do artigo sobre Flloaofia.
HEGESIAS
Ele foi um filósofo grego do século III A.C. Era
líder da escola cirenaica (ver sobre o C irenaicismo),
que promovia o prazer como o grande alvo da
existência humana. Ver o artigo detalhado sobre o
Hedon ismo . Hegesias acreditava que não há outra
coisa pela qual valha a pena viver, além dos prazeres;
e também ensinava que é importante evitar o prazer a
qualquer custo. Isso posto, a inteligência humana
deveria ser empregada de tal modo que viesse a obter
o máximo de prazer, embora sempre o fazendo de
forma a evitar a dor, o sofrimento. Quando a dor
intensifica-se, então é melhor modificar o prazer que
a esteja causando. A sua avaliação da vida humana
era pessimista, e ele mostrava-se sensível diante do
sofrimento humano. Por essas razões, ele sentia que a
principal tarefa de um filósofo é ensinar os homens
sobre como se deve evitar a dor. O seu método,
quanto a isso, era cultivar a indiferença para com a
própria vida e para com as suas condições. Ele
ensinava de modo tão brilhante que alguns de seus
alunos começaram a cometer suicídio. Chegou a ser
chamado de advogado da mor te . Esse abuso só cessou
com medidas políticas de governantes. Ptolomeu I
proibiu que ele continuasse a fazer preleções.
HEGESIPO
Esse homem escreveu uma espécie de História
Eclesiástica, chamada M emórias (em cerca de 180
D.C.), que foi a única obra dessa natureza, até esse
tempo, depois do livro canônico de Atos dos
Apóstolos. Pelo menos até onde vai o nosso
conhecimento, isso corresponde à realidade dos fatos.
Infelizmente, a obra de Hegesipo perdeu-se, embora
fragmentos da mesma tenham sido preservados por
outros autores, como Eusébio (vide). Em outras
palavras, Eusébio, o grande historiador cristão da
Igreja antiga, utilizou-se dos informes históricos
dados por Hegesipo.
HEGIRA
No árabe, «fuga». Essa palavra indica a fuga de
Maomé, de Meca para Medina, em 622 D.C. Após a
sua morte, o calendário islâmico assinalou o ano de
622 D.C. como o Io ano. De acordo com esse sistema,
as datas são indicadas com A.H. (ano da hegira).
HEGLAM Ver sobre Gera.
HEIDEGGER, MARTIN
Suas datas foram 1889—1976. Ele foi um filósofo
alemão, um dos principais exponentes do ex istenc ia­
lismo (vide), embora não se considerasse um
existencialista. Nasceu em Messkirch, Baden; estu­
dou com Husserl e tornou-se reitor da Universidade
de Freiburgo em 1933. Sua obra principal foi O Ser e
o Tempo . Sua exposição sobre a condição humana,
como um meio de revelação da relação entre o homem
e o Ser, atraiu para ele muitos seguidores pelo mundo
inteiro. Quando o nazismo dominou a Alemanha, ele
rompeu o seu relacionamento com Husserl, que era
judeu. Em Freiburgo, ele fez um discurso que
vinculava intimamente a vida acadêmica ao movimen­
to nazista. Entretanto, posteriormente ficou desiludi­
do com o nazismo, e resignou de seu posto de reitor da
Universidade de Freiburgo, em 1934. Não obstante,
ele continuou escrevendo, e também ensinava
ocasionalmente, até que se retirou definitivamente da
vida ativa, em 1957. Quando ainda cooperava com
Husserl, era considerado um fenomenologista. Ver o
artigo sobre a Fenomenologia . Seus últimos anos de
vida eld os passou em quase total solidão. Vivia nas
colinas perto de Freiburgo, e somente em raras
ocasiões descia para lecionar em alguma universida­
de.
Idéia«:
1. O aer humano e o seu lugar dentro do tempo. Em
seu livro, O Ser e o Tempo , Heidegger exorta os
homens a refletirem sobre o seu próprio ser. Ele
acreditava que o homem é aquele ser que é capaz de
fazer indagações sobre o sen tido da sua própria
existência, em contraste com os animais irracionais.
O homem deseja saber por que razão «está ali» (daí o
termo que ele usava, Dasein , «estar ali»). Essa palavra
indica, ao mesmo tempo, o onde e o é da condição
humana, levantando perguntas acerca do mistério e
aparente arbitrariedade da existência humana.
2. Seu m é todo de inquirição . Como pode alguém
elevar-se acima da superficialidade da existência
diária e aprender algo de significativo sobre os
mistérios da vida? Heidegger empregava três artifícios
nessa busca:
a. O homem não deve continuar aplicando a atitude
oão-critica, mediante a qual ele supõe que a natureza
e a sociedade são apenas instrumentos de sua
existência. Mas deve chegar a entender que há uma
interdependência em toda a vida e natureza. Quando
ocorre um desastre natural, por exemplo, o homem
percebe que não controla a sua sorte.
b. O emprego das artes pode ser uma ajuda na
compreensão da situação universal do homem, o que
o afasta de sua existência egocêntrica, dentro da qual
supõe que as outras coisas são meros instrumentos do
seu bem-estar.
c. Ele cria que a capacidade analítica do homem,
quando devidamente utilizada, pode livrá-lo do que
«alguém diz», para que possa pensar com independên­
cia, o que pode levá-lo para além das tradições e
permitir-lhe atingir a verdade. Nesse ponto, ele
modificou a filosofia pessimista de Kierkegaard sobre
como o homem enfrenta a morte, em todo o seu
desespero e temor, a fim de verificar qual o valor de
tais avaliações. Heidegger chegou à conclusão de que
o homem só pode apreender o sentido do Ser através
de seu medo constante e da morte iminente.
3. Na direção de um conceito do ser. Heidegger
atirou-se à tarefa de reexaminar a metafísica. Para
tanto, ele apelou para a filosofia grega, analisando o
que Sócrates queria dizer com termos como natureza,
sorte, logos e arte. Foi então que ele escreveu o livro A
Dou trina P latônica da Verdade. Além de examinar os
escritos clássicos, ele descobriu que influências como
os poemas Hölderlin, as idéias de Kant sobre coisa e
ju ízo , o conceito hegeliano da experiência e aspectos
da doutrina de Nietzche de que Deus está morto , lhe
eram úteis. Em seus estudos, ele tratou o homem
como guardião e intérprete do Ser, e definiu a função
do pensamento como um «deixar o Ser ser, para que
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nos diga o que tem a dizer». Ele exaltava a linguagem
como se fosse um tesouro onde podemos encontrar os
segredos do ser. Quanto a isso, parece que ele reverteu
sua anterior convicção de que o tempo esconde o ser.
Não obstante, a sua filosofia, quanto a esse
particular, é um tanto vaga, não podendo ser usada
com precisão para que determinemos os valores
humanos.
4. Uma vida diária au tên tica . Viver com autentici­
dade é descobrir como o próprio ser se relaciona às
coisas que existem. Isso requer uma compreensão
genuína e um pensamento original, com a rejeição das
pressões das tradições humanas falsas, parciais e
enganadoras. Parte dessa vida diária autêntica
consiste em perceber que a primeira responsabilidade
de um homem é consigo mesmo, e não diante das
pressões de outras pessoas sobre ele, como indivíduos
ou como instituições. Uma outra parte consistiria
naquilo que ele chamava de atitude de «interesse».
Uma pessoa aprende, realmente, a interessar-se,
quando lança o seu ser no abismo da angst (angústia).
É na angústia que o homem descobre sua precária
situação na existência, bem como sua nulidade
essencial. Então é que aprende que é um ser que se
encaminha para a morte. Assim, o homem aprende a
interessar-se, desenvolvendo uma autêntica consciên­
cia, independente de influências superficiais. Um
outro elemento seria o que ele chamava de ek-sis tenz ,
isto é, aprender e refletir a natureza da própria
finitude essencial. Para que o homem viva de modo
autêntico, é mister que apreenda o sentido do tempo e
de todas as precariedades da existência. O indivíduo
aprende a arbitrariedade de haver sido lançado em
um mundo caracterizado pela culpa, pela vergonha,
pela incerteza e por obrigações de toda a espécie. O
indivíduo torna-se cônscio de sua nulidade, inicial­
mente, por seu temor de deixar de existir (o não-ser).
Ao nada é emprestada uma espécie de posição
ontológica. Por que existe alguma coisa, em vez do
nada? Essa é uma das principais questões indagadas
pela filosofia. O homem projeta-se no nada, e ali
descobre o Ser. A constante necessidade de fazer
escolhas, e o exercício disso, faz parte do viver diário
autêntico.
5. A tarefa da ontologia . Essa tarefa consiste em
descobrir a natureza real da existência, ou seja, sua
finitude e sua dependência do Ser, o qual também
está envolvido no abraço do nada.
6. Apalavra (logos) opera através do uso disciplinar
da linguagem, por parte do homem. A palavra, pois, é
reveladora. A linguagem é poética, e não calculadora.
O pensador manifesta-se sobre o ser; o poeta fala
sobre o que é santo. As duas ações estão vinculadas
uma à outra e são interdependentes.
A leitura do artigo sobre o existencialismo haverá
de ajudar o leitor a apreender vários conceitos
aludidos acima. O existencialismo frisa o que é
negativo, pessimista, a absoluta liberdade humana,
que faz o indivíduo ser o que é, a ansiedade humana
sobre o não-ser. O pensamento teísta aponta para a
depravação humana, bem como para a sua dependên­
cia, mas oferece uma salvação final, por parte de uma
Força Superior. Algumas formas de existencialismo
deixam o homem em meio à tempestade.
Sabemos, com base em estudos psicológicos, que o
homem conta com esses motivos básicos incrustados
em sua própria alma, razão pela qual os filósofos são
capazes de descobri-los, e até mesmo descrevê-los,
mesmo que parcialmente. O homem tem, como parte
de sua estrutura básica, as noções do não-ser e do
temor. Porém, para além da tempestade, resplandece
um Novo Dia, quando o homem haverá de emergir do
não-ser para uma nova vida. As experiências perto da
morte algumas vezes fazem um homem passar pelo
temor do não-ser, mas também levam-no até perto da
vida do novo dia futuro. Alguns existencialistas não
têm podido ver que parte dos arquétipos da psique
humana básica inclui essas questões, preferindo
demorar-se interminavelmente nos aspectos negativos
do ser humano. Um desses existencialistas pessimistas
foi Sartre (vide).
Desafortunadamente, alguns sistemas teológicos
também preferem salientar os arquétipos negativos da
psique humana. Com base nisso, têm criado uma
doutrina do julgamento que não acena com a mínima
esperança, o que é a mais profunda causa de medo
que os homens têm podido inventar. Há versículos no
Novo Testamento que infundem o medo nos homens,
por falar em terror e em nulidade, isto é, na total
destruição. No entanto, outras porções do mesmo
Novo Testamento ultrapassam essa idéia, mostrando-
nos que a vontade de Deus, finalmente, fará todos os
seres humanos livrarem-se disso. Estamos falando
sobre o mistério da vontade de Deus, referido em
Efésios 1:9,10, onde transparece uma final uni­
dade, harmonia e bem-estar para todas as coisas,
que encontrarão a sua unidade em torno do Logos,
Jesus Cristo. Ver o artigo sobre a Restauração , quanto
a esse ensino bíblico.
Obras de Heidegger (títulos em inglês): The Theory
o f Categories and M ean ing in Duns Scotus; Being and
T ime; W ha t is M etaphysics; K an t and the Problem o f
M e taphysics; Essence o f Tru th; P lato 's Theory o f
Tru th; Collection o f Lectures; On the Question o f
Being; Wha t is Philosophy; The Question Concerning
the Thing; Phenomenology and Theology. (AM E EP
FP )
HEIDELBERG , CATECISMO DE
Esse é o nome de um catecismo reformado
(calvinista), compilado por dois professores de
Heidelberg, Ursino e Oleviano, em 1562 D.C., a
pedido do eleitor do Palatinado, Frederico III
(1559-1576). Esse homem estava interessado em
passar-se, com seus territórios, do luteranismo para o
calvinismo. O citado catecismo também tinha o
propósito de pacificar e unificar as várias ideologias
protestantes em conflito. Frederico III, embora fosse
professor luterano, tendo permanecido tal por toda a
sua vida (o calvinismo foi declarado ilegal dentro do
Santo Império Romano), na verdade era um
calvinista. Mas esse catecismo é calvinista apenas
moderadamente. A faculdade de Heidelberg também
esteve envolvida em sua produção; porém, a base
desse novo documento foi o livro de Ursino, Catequese
M enor , de 1561. O resultado foi o mais ecumênico de
todos os catecismos protestantes. Continua sendo
usado pelas igrejas reformadas da Holanda e da
Alemanha.
Essa confissão é tendente à conciliação (exceto
quando se refere à missa católica romana). É evitada a
doutrina calvinista da predestinação. Seu ensino
sobre a Ceia do Senhor tenta aproximar-se da
doutrina luterana, com propósitos conciliadores. A
questão da descida de Cristo ao hades é ali
interpretada como a angústia que ele sofreu antes da
crucificação e já na cruz, o que é uma das perversões
tipicamente ocidentais do texto de I Pedro 3:18 —
4:6. Essa doutrina bíblica causa embaraço para certos
credos cristãos, pois visto que Cristo fez algo em favor
dos perdidos, no hades, isso requer que tal ensino seja
reconciliado com certas doutrinas rígidas acerca da
natureza do juízo divino. No entanto, esse item só foi
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incluído no catecismo porque as igrejas luterana e
reformada estavam discutindo sobre a questão.
Historicamente, o lançamento desse catecismo
completou a separação entre o Palatinado (o palácio
imperial e seus oficiais) e a Igreja luterana. Esse
catecismo foi traduzido para o inglês e publicado em
Oxford, na Inglaterra, em 1828. Ursino escreveu um
comentário sobre esse catecismo, — que também foi
traduzido para o inglês.
Conteúdo em Esboço:
Primeira parte . Sobre a miséria humana; segunda
parte: sobre a redenção humana; terceira parte : sobre
as ações de graças. Ê na primeira parte que quase
todas as questões controvertidas e doutrinas são
manuseadas. Esse catecismo foi adaptado para ser­
mões e lições, pelo que foi dividido em cinqüenta e dois
capítulos, cada capítulo correspondente a um
domingo do ano. Além das igrejas reformadas
alemãs, também foi usado pelas igrejas reformadas da
Hungria, da Polônia, da Suíça e da Escócia, quando
foi impresso em inglês. (AM C E)
HEIDELBERG, ESCOLA DE
Essa foi uma das escolas filosóficas neokantianas,
que atuou na última porção do séculoXIX, bem como
no começo do século XX. Estava localizada na
Universidade de Heidelberg (daí o seu nome). Essa
escola aproximava-se da filosofia de Emanuel Kant,
do ponto de vista axiológico, asseverando que o valor é
a chave mestra da epistemologia. Ver o artigo
separado sobre o N eokan tian ismo , especialmente no
seu quarto item.
HEILSGESCH1CHTE
1. No alemão, «história da salvação». Essa era uma
espécie de filosofia piedosa da história, de acordo com
a qual a obra mais importante de Deus é a salvação
dos eleitos. O termo foi cunhado no século XVIII,
tendo sido empregado no século XIX, por diversos
teólogos, a fim de rebater a tentativa de Schleir-
macher para fazer a teologia alicerçar-se sobre meros
sentimentos religiosos. Esse ensino enfatizava certas
passagens e pontos de vista bíblicos, conferindo ao
todo uma espécie de tom agostiniano e calvinista. O
propósito da história seria o chamamento dos eleitos,
em um processo de desenvolvimento gradual, onde o
agente seria o Espírito Santo e Cristo seria o alvo. O
reino de Deus, de acordo com essa escola, seria
estabelecido por meio da guerra, contra os poderes
malignos. J.A. Bengél (vide) era advogado dessa
posição, rejeitando o dispensacionalismo mecânico de
Coccejus e de Vitringa. Sua idéia de crescimento
orgânico impedia o naturalismo ao afirmar que o
Espírito Santo seria o agente do mesmo.
2. Karl Barth e seus seguidores modificaram
radicalmente certos pontos de vista dessa doutrina, ao
pensarem que os eventos importantes da história
sagrada, como a encarnação, a redenção em geral,
etc., teriam tido lugar em uma esfera supra-histórica,
inacessível às pesquisas dos historiadores seculares, e
reconhecidos apenas por meio da fé. Isso posto, a
historicidade é diminuída em sua importância, o que
provê uma via de escape dos ataques da alta crítica,
nessa área. Entretanto, os críticos consideram as
idéias de Barth como um moderno docetismo (vide).
3. Oscar Cullmann e outros teólogos concordam
mais com o primeiro desses pontos de vista, insistindo
na existência de uma conexão entre a teologia e os
eventos históricos reais, de acordo com o que Cristo
realmente se encarnou e realmente voltará a este
mundo, em sua parousia (vide). Essa posição salienta
os atos de Deus na história. No entanto, segundo ela,
a fé cristã não depende das vissicitudes da pesquisa
histórica. A fé em Cristo é que empresta sentido aos
registros bíblicos e ao seu conteúdo histórico. Essa
posição postula uma historicidade essencial, embora
não estrita.
HEIM, KARL
Teólogo sistemático alemão, nascido em 1874. A
princípio ele ensinou em Munster e mais tarde, em
Tubingen. Suas idéias estão alicerçadas sobre o
pietismo da Suábia. Sua fé em Cristo não conhecia
transigências; porém, ele também procurou inter­
pretar a fé cristã à luz da ciência moderna. De modo
geral, ele compartilhava da neo-ortodoxia de Karl
Barth (vide), mas também era um filósofo de
inclinações evangélicas, que defendia uma escatologia
realista, em contraste com a platonização de Barth.
Tinha uma posição tcocêntrica, que requeria uma
nova compreensão sobre todos os pressupostos
filosóficos fundamentais. Acreditava na existência de
um diabo pessoal. Preocupava-se em emprestar à fé
uma natureza mais concreta e vital; e a sua teologia é
uma impressionante tentativa de fazer o poder da fé
tornar-se mais vivo e real neste mundo hostil.
HEISENBURG, WERNER
Físico alemão, nascido em 1901 em Wurzburgo.
Educou-se em Munique. Ensinou em Gottingen,
Copenhagen e Berlim. Recebeu o prêmio Nobel de
física, em 1932. Serviu como diretor do Instituto Max
Planck de Física. Participou do desenvolvimento da
mecânica quan tum (vide). Isso conduziu-o ao seu
conceito de relações incertas, o ponto de vista de que
no nível microcósmico da existência, não se pode
contar com as medidas quantitativas por meio de
coordenadas de espaço e tempo. Assim, a posição e o
impulso de um eléctron não podem ser determinados
simultaneamente, e um aumento no cálculo de uma
dessas coisas faz decrescer a exatidão na outra. Isso
também é conhecido como o princ íp io da indeterm i-
nação de Heseinberg. Duas grandes modificações
surgiram, com base nas pesquisas de Heisenburg.
Assim, foi desfechado um novo golpe sobre a física
clássica, pelo que essa ciência continuará a evoluir, na
tentativa de explicar os fenômenos observáveis. Em
segundo lugar, levanta-se a antiga questão da
liberdade, e de que maneira ela se relaciona ao
determinismo, com alguma ênfase maior ao lado da
liberdade. Ver os artigos sobre o D e term in ismo , sobre
a Predestinação e sobre o L ivre-Arb ítrio .
HELÀ
No hebraico, «ferrugem». Esse era o nome de uma
das esposas de Assur, antepassado dos homens de
Tecoa (I Crô. 4:5). Eles pertenciam à tribo de Judá.
Ela viveu por volta de 1612 A.C.
HELÀ
No hebraico, «abundância». Esse era o nome de
uma localidade onde Davi obteve uma notável vitória
militar sobre os sírios. Ele tomou muitos despojos,
incluindo cavalos e carros de combate (II Sam.
10:16,17). Aparentemente, o local não ficava muito
longe do rio Eufrates. O trecho de Ezequiel 47:16, na
Septuaginta, parece situar o local ao norte de
Damasco, para quem vai para Hamate. Alguns
estudiosos, porém, identificam-no com a moderna
'A lma (antiga Alema), mencionada em I Macabeus
5:26. Os textos de execração egípcios (de cerca de
1850 A.C.), dizem que o local ficava ao sul de
Damasco, em Hurã (vide), o que concorda com sua
identificação com a moderna 'A lm a .
HELBA
Esse lugar também era conhecido como QueUm. O
significado dessa palavra é gordura , provavelmente
uma referência à grande fertilidade da região em
redor. Esse era o nome de uma das cidades do
território de Aser (Juí. 1:31). Os israelitas não
obtiveram êxito na tentativa de expulsar dali os
cananeus. Alguns estudiosos identificam essa cidade
ou com Alabe (Juí. 1:31; vide), ou com Helbade (não
mencionada na Bíblia), em Khirbet el-Mahalib, a oito
quilômetros ao norte de Tiro, já nas costas
mediterrâneas.
HELBOM
No hebraico, «gorda». Esse nome acha-se somente
em Eze. 27:18, onde é mencionado o vinho produzido
nesse lugar, dentre os vários produtos trazidos para
venda no mercado de Tiro. Tem sido identificada com
a Halbun que fica cerca de vinte e um quilômetros ao
norte de Damasco. Fica situada em um estreito vale
entre escarpas nuas e muito íngremes. Essa área é
famosa por seus vinhos, desde a antiguidade.
Estrabão (15.735) nos informa que era um vinho
muito procurado pelos assírios, babilônios e persas.
HELCAI
No hebraico, «nomeado», «apontado». Esse era o
nome de um sacerdote dos dias de Jeoiaquim, o sumo
sacerdote (Nee. 12:15). Helcai viveu por volta de 556
A.C. Esse nome deve ser entendido como forma
abreviada de Helquias, que significa «Yahweh é a
minha porção». Ele era cabeça da casa sacerdotal de
Meraiote. Retornou a Jerusalém, em companhia de
Zorobabel, terminado o cativeiro babilónico.
HELCATE
No hebraico, «suavidade», «liso». Nome de uma
cidade existente nas fronteiras da tribo de Aser (Jos.
19:25). Foi dada como parte das possessões dos levitas
gersonitas (Jos. 21:31), sendo uma das quatro cidades
que couberam a essa tribo (ver I Crô. 6:75, onde uma
forma variante desse nome é Hucoque). Alguns
eruditos têm identificado o antigo lugar com a
moderna Khirbert el-Harbaj, que fica cerca de vinte e
um quilômetros ao sul de Aco e cerca de quarenta e
cinco quilômetros a oeste do extremo sul do mar da
Galiléia.
HELCATE-AZURIM (CAMPO D A S ESPADAS)
No hebraico, «campo dos fios da espada». Outros
estudiosos preferem a tradução simples de «campos
dos fios». Nossa tradução portuguesa prefere «Campo
das Espadas». Talvez haja uma alusão a formações
rochosas muito agrestes. Está em foco uma região
perto do poço de Gibeom (ver II Sam. 2:16). O mais
provável é que esse nome, foi dado com base na
circunstância de um duelo sangrento, que teria tido
lugar ali. Naquele lugar, doze homens de Joabe
combateram contra doze homens das forças de
Abner, até à morte. A Septuaginta traduz esse nome
como campo das emboscadas, como se houvesse
derivação do verbo hebraico emboscar, em vez do
termo hebraico que significa «pederneira» ou «fio de
espada».
HELDAI (HELEDE)
No hebraico, «mundanismo». Nome de duas
pessoas, mencionadas no Antigo Testamento:
,1. Um netofatita, descendente de Otniel, encarre­
gado de um dos turnos sacerdotais, que operavam no
templo de Jerusalém(I Crô. 17:15). Viveu por volta de
1014 A.C. Foi um dos famosos trinta guerreiros de
Davi, tendo sido nomeado capitão de vinte e quatro
mil homens. Servia no décimo segundo mês. Muitos
estudiosos pensam que o Helede de I Crô. 11:30 seria
o mesmo homem. Mas o Helebe de II Sam. 23:29,
provavelmente é um erro de transcrição.
2. Nome de um homem que fez parte de um grupo
de judeus, que trouxe ouro e prata da Babilônia, a fim
de ajudar aos exilados que haviam retornado do
cativeiro babilónico (vide), juntamente com Zoroba­
bel (Zac. 6:10). Com essas doações, foi feita uma
coroa para o sumo sacerdote chamado Josué (Zac.
6:10,14). Nesse décimo quarto versículo, porém, ele é
chamado Helem, o que pode ser um apelido, ou então
houve ali um erro de transcrição escribal.
HELEBE
Provavelmene é um erro de transcrição em lugar de
Helede. Ver o artigo intitulado Heldai (Helfde), no
primeiro ponto.
HELEFE
Uma cidade que assinalava a fronteira sul do
território de Naftali, a nordeste do monte Tabor (Jos.
19:33). A localização moderna é Khirbet ’Arbathah.
HELEM
No hebraico, «sonho». Nome de duas personagens
do Antigo Testamento.
1. Bisneto de Aser e irmão de Samer (I Crô. 7:35),
talvez o mesmo homem chamado Hotão, no versículo
trinta e dois do mesmo capítulo. Ele viveu por volta de
1440 A.C.
2. Um ajudante de Zacarias (Zac. 6:14). Esse
nome, mui provavelmente, envolve um erro escribal
em lugar de Helede, que aparece no versículo trinta e
dois desse mesmo capítulo.
HELENISMO
Ver os artigos separados: Período In tertes tam en ta l;
Filosofia Helenista e Escolas Filosóficas do Novo
Tes tam en to .
Esboço:
I. Definição
II. O Helenismo e o Idioma Grego
III. Esboço de Eventos Históricos
IV. Vários Elementos da Cultura Helenista
V. Indicações de Helenização no Novo Testamento
I. Definição
O historiador alemão, J.G. Droysen, no século
XIX, inventou a expressão era he len ista . Era usada
para designar o período durante o qual a cultura
greco-macedônica propagou-se dos Bálcãs para as
terras que margeiam a bacia do mar Mediterrâneo,
após a morte de Alexandre, o Grande, em 323 A.C.
Entretanto, &filoso fia helenista prosseguiu por um
longo tempo após a sua morte política. Somente em
529 D.C., quando o imperador Justiniano tornou
legítimas as antigas religiões e as antigas filosofias, é
que chegou ao fim essa era helenista. Portanto, do
ponto de vista da filosofia, esse período perdurou por
cerca de setecentos anos. Durante esse período, até
cerca de 30 A.C., a liderança política era grega, que
sobrepujava a muitas outras instituições na Ãsia
Menor, na Síria, na Mesopotâmia e no Egito, com
bases na civilização macedônica.
0 . O Heleniimo e o idioma Grego
Ver o artigo separado sobre Língua do Novo
Testamento. Os historiadores admiram-se diante da
expansão da língua grega, que lançou raízes por
grande parcela do mundo conhecido, após a morte
de Alexandre, o Grande. As conquistas de Alexandre
levaram o grego à maioria dos centros de civilização
da época. O resultado foi que os antigos dialetos
gregos desapareceram, tendo surgido um idioma
grego unificado e harmônico, chamado ko iné , ou
«comum». Um dos resultados disso foi que o Novo
Testamento foi escrito em grego, visto que a Igreja
era, essencialmente, uma entidade gentílica, e o grego
era o melhor veículo para propagar uma mensagem
universal. Os gregos deram ao cristianismo o seu
idioma, e os romanos contribuíram com suas
excelentes estradas, facilitando assim a propagação
da mensagem cristã. Aquele idioma comum, em
todo o império romano, facilitou em muito a
propagação da cultura helenista. Os gregos tendiam
por dar maior apreço àqueles que falavam o grego, e
compartilhavam de sua cultura com eles.
UI. Esboço de Eventos Históricos
1. Após a morte de Alexandre, que ocorreu em 323
A.C., durante cinqüenta anos houve uma feroz
disputa pelo poder, onde vários de seus ex-generais
competiam por ficar com fatias de seu império. Esse
período tem sido chamado de era dos d iadochoi, ou
seja, dos «sucessores» de Alexandre. O regente de
Alexandre, Antipater, que governava a Macedônia,
conseguiu manter intacto o império de Alexandre.
Porém, quando Antipater morreu, em 319 A.C., as
disputas pelo poder dividiram o império de Alexan­
dre.
2. D ivisões que se segu iram :
a. A maior parte da Ãsia Menor, a Síria e a
Mesopotâmia (quanto à área, era essa a maior fatia
em que o império de Alexandre foi dividido) ficaram
sob o controle de Antígono I e seu filho, Demétrio I
(também chamado Poliorcetes).
b. O Egito ficou sob o controle de Ptolomeu I, de
onde proveio a dinastia dos ptolomeus. Seguiram-se
treze sucessores ao Ptolomeu original. Ver o artigo
separado sobre P to lomeu .
c. A Babilônia e o Irã foram tomados por Seleuco I.
Os selêucidas (Seleuco I e seus sucessores) controla­
vam também a Síria e a Mesopotâmia. O território
deles veio a se tornar o maior e o mais populoso dos
estados helenistas. Antioquia era a capital ocidental
da Selêucia. Ficava às margens orientais do rio Tigre.
Em contraste com os ptolomeus, os selêucidas
iniciaram uma política de expansão territorial, tendo
estabelecido muitas colônias. Além disso, a exemplo
dos ptolomeus, eles helenizaram a civilização na
porção que controlavam. Antíoco III, cognominado o
Grande, foi o maior dos monarcas da dinastia
selêucida; e Antíoco IV Epifânio foi aquele que tentou
helenizar os judeus, pelo que obteve uma pútrida
reputação. Ver os artigos separados sobre Seleuco e
sobre Antíoco IV Ep ifân io .
d. A Trácia ficou sendo governada por Lisímaco.
e. A Macedônia e a Grécia ficaram nas mãos de
Cassandro.
3. Esses líderes assumiram o titulo de reis,
governando reinos separados, mas caracterizados
todos por duas coisas comuns: a atitude helenística na
vida e o idioma grego como veículo de expressão.
4. Várias vicissitudes eliminaram alguns sucessores
desses reis, da forma mais violenta. Três potências
maiores surgiram daí: a Macedônia, o Egito (dos
ptolomeus) e a Síria (dos selêucidas).
5. Poderes menores centralizavam-se em tomo de
algumas poucas cidades principais. Essas cidades
eram Pérgamo, Rodes, a Liga Etólia e a Liga
Acaense. Estas duas ligas terminaram por ser a força
política dominante na Grécia: a Etólia a noroeste,
com capital em Termum; e a Acaense, no Peloponeso,
composta de cidades, tradicionalmente, adversárias
de Esparta. Atenas foi controlada, entre 316 e 306
A.C., pelo tirano Demétrio de Falerum. Mas, depois
desse período, tornou-se independente, embora lhe
faltasse qualquer poder político e militar verdadeiro.
Contudo, Atenas tornou-se um centro cultural, devido
às suas antiguidades e às suas escolas filosóficas.
6. A Intervenção Romana . Em cerca de 204 A.C., o
Egito estava em estado de decadência geral. Foi com
grande facilidade que os romanos conseguiram
dominar o Egito. Em seguida, derrotaram a
Macedônia, por meio de quatro guerras sucessivas. A
terceira dessas guerras pôs fim à monarquia grega, e a
quarta fez da Macedônia uma província romana, em
148 A.C. Os romanos combateram contra Antíoco III
e Antíoco IV (163 A.C.). Em 64 A.C., a área foi
anexada a Roma, como uma província, por Pompeu.
O Egito estava debilitado e não servia de ameaça aos
romanos, pelo que lhe foi permitido uma grande dose
de liberdade. Mas, quando Cleópatra VII envolveu-se
com César, e então com Antônio, as coisas se
alteraram. Após a derrota de Antônio e Cleópatra, em
Ãcio, em 31 A.C., Otávio anexou o Egito como uma
província romana.
IV. Vário* Elemento* d« Cultura Heknlata
1. A F ilosofia. Temos apresentado um artigo
separado sobre a Filosofia He lenista .
2. Quanto a uma pesqu isa gera l, que inclui o
aspecto histórico, ver o artigo separado sobre o
Período ln tertes tam en ta l; A con tec im en tos e Cond i­
ções do M undo ao Tempo de Jesus.
3. L itera tura . O Antigo Testamento foi traduzido
para o grego, em uma famosa versão conhecida como
Septuaginta ou LXX. Ver o artigo separado sobre esse
assunto. Em certo sentido, a fé dos hebreus foi
helenizada assim, visto que essa versão permitiu que
muitos povos tivessem acesso direto ao pensamento
hebreu, com uma resultante amálgama de maneiras
de pensar. Os judeus helenistas também absorveram
idéias gregas. A interpretação alegórica do Antigo
Testamento veio a ser uma atividade comum em
Alexandria.
Independentemente disso, a literatura desse perío­
do, que sobreviveu até nós, consiste, virtualmerite, de
poesias, excetuando as histórias escritas por Políbio
de Megalópolis e os monógrafos de tipos humanos e
de assuntos científicos, escritos por Teofrasto. Políbio
(203? — 120 A.C.) aparece como um dos grandes
historiadores da antiguidade. Outros historiadores,
como Livio, Apiano, Plutarco e Diodoro usaram as
suas obras (em quarenta volumes), como fontes
informativas. Ele registrou o surgimento do domínio
romano sobre o mundo civilizado da época.
O termo a lexandrina é empregado para falar sobre
a poesia alegórica e alusiva da época, especialmente a
poesia de Calímaco de Cirene (cerca de 310 — 240
A.C.). Ele especializou-se na composição de poemas
curtos (epyllia). Apolônio de Rodes, do século III
A.C., produziu um grande poema épico, a Argonáu ti-
ca. Teócrito de Siracusa escreveu poemas pastoris.
Herodas de Cós escreveu peças humorísticas e
poesias. Esses poetas muito influenciaram os poetas
latinos que se seguiram.
4. Ciência. Houve alguns notáveis avanços científi­
cos durante o período helenista. O maior cientista
geral do período helenista foi Eratóstenes, o qual
dominou muitos assuntos, alguns científicos e outros
não. Ele era historiador e estabeleceu uma cronologia
científica para datar eventos da história da Grécia.
Sendo poeta, era grande conhecedor da comédia
ática. — Também era lingüísta e geógrafo, sabia
que a terra é redonda, e foi capaz de fazer um cálculo
bem aproximado das dimensões do globo terrestre.
Tornou-se chefe do museu de Alexandria. Seus
contemporâneos apelidaram-no de Eratóstenes Beta ,
indicando com isso que, apesar de não ser o primeiro
em qualquer assunto que dominava, era segundo em
todos eles.
Teofrasto, por sua vez, distinguiu-se na botânica.
Euclides e Arquimedes, na matemática. Aristarco, na
astronomia.
5. Religião. Para os estudiosos da Bíblia, o lance
mais importante foi a tentativa de Antíoco IV
Epifânio, e de outros monarcas selêucidas, de
helenizar os judeus, o que resultou na sangrenta
guerra dos Macabeus. Com grande perda de vidas,
Israel resistiu a esse esforço, tendo conseguido um
período de independência política. Mas esse período
não perdurou por muito tempo — menos de cem anos
— antes que os romanos chegassem à região.
Esse período viu o testemunho dos cultos religiosos
gregos tradicionais, de mistura com religiões orien­
tais. Essas eram, realmente, religiões orientais, com
uma capa de helenismo. Eueremo (século IV A.C.)
ajudou nesse processo de debilitamento salientando a
qualidade antropomórfica da antiga religião grega,
onde os deuses eram pouco mais do que heróis. Os
cultos orientais ofereciam uma abordagem mais
teísta, de acordo com a qual era possível os
adoradores se aproximarem mais de Deus. No Egito,
Ptolomeu I, com a ajuda de Demétrio de Falerum, do
ateniense Timóteo e do egípcio Maneto, procurou
introduzir a adoração a Sarapis. Um templo
gigantesco foi construído, para promover esse culto,
chamado Sarapeum . Essa religião era uma espécie de
mistura do culto a Zeus com o culto a Asclépio,
juntamente com a deusa Isis, nativa do Egito, e seu
consorte, Osíris. Gradualmente, Isis veio a obter
maior prestígio do que Sarapis.
Além disso, havia o culto à deusa-mãe. Cibele, uma
divindade da Ásia Menor. O culto de Mitra foi-se
espalhando, desde seu centro, no Irã, e já se tornara
muito importante, no tempo das conquistas romanas.
Esses cultos foram rivais do cristianismo nos seus
primeiros passos, após a intervenção romana. Um
fato curioso desenvolveu-se durante o período
helenista: a civilização greco-macedônia dominava a
cena política, mas as formas religiosas da Ásia e do
Egito é que predominavam sobre a cena religiosa.
Apesar de haver o sincretismo de idéias religiosas,
essa circunstância era uma espécie de revolta contra a
helenização total de terras não tradicionalmente
gregas.
V. Indicações de Helenização no Novo Testamento
Em primeiro lugar, temos a considerar o idioma em
que foi escrito o Novo Testamento, o grego. Também
devemos pensar nas idéias gregas, refletidas no Novo
Testamento, que modificaram a fé dos hebreus, mãe
do cristianismo. A doutrina do Logos é um notável
exemplo disso. Além disso, no pensamento hebreu
chegamos a encontrar o mundo em dois níveis, da
concepção platônica, que Plotino (e o neoplatonismo)
promovia. Juntamente com isso, havia a idéia de que
a porção inferior da esfera do mundo era uma espécie
de duplicação da porção superior dessa esfera. O
judaísmo helenizado, naturalmente, já havia adotado
essa idéia, imaginando que Moisés transmitira a lei
com base na lei já estabelecida no céu, e levantara o
tabernáculo com base em modelos celestes que lhe
haviam sido mostrados no monte Sinai. O trecho de
Hebreus 8:5 reflete essa crença. Ver também Heb.
9:23. No artigo sobre a epístola aos Hebreus, seção VI
1, damos uma completa descrição sobre a influência
filo-platônica sobre esse livro do Novo Testamento.
Talvez a maior influência que aparece no Novo
Testamento, que reflete idéias que não pertenciam
aos hebreus, seja a idéia da imortalidade da alma.
Essa doutrina só surgiu bem mais tarde no judaísmo;
e, quase certamente, foi tomada por empréstimo de
outras religiões (orientais) e filosofias, sobretudo das
noções de Platão e dos estóicos. No Novo Testamento,
porém, os conceitos da imortalidade da alma e da
ressurreição do corpo já aparecem combinados. A
explicação dada por Paulo, no décimo quinto capítulo
de I Coríntios tem deixado intranqüilos a muitos
estudiosos. Para exemplificar, o trecho de I Cor.
15:18 parece dizer que o indivíduo perece , a menos
que ressuscite; mas Fil. 1:23 ss, mostra que a alma
sobrevive, inteiramente desvinculada do corpo físico.
Desse modo, a ressurreição aparece como o
revestimento de um novo corpo, espiritual, que dará à
alma remida o seu veículo de expressão nos lugares
celestiais, o que, sem dúvida, acontece. No entanto,
não era assim que os hebreus compreendiam
originalmente a questão, pois eles pensavam que o
corpo físico seria absolutamente necessário à vida. A
antiga noção dos hebreus era semelhante àquela que
os Adventistas do Sétimo dia mantêm hoje em dia,
porquanto eles ignoram a vida separada da alma,
ensinada e prometida nas páginas do Novo Testamen­
to.
Paulo adaptou várias de suas explicações teológicas
segundo moldes helenistas. Para exemplificar, consi­
deremos os seus m istérios. A finalidade desses
mistérios era contradizer idéias pagãs, sobretudo,
gnósticas; porém, a idéia geral de uma religião repleta
de m istérios certamente era grega e helenista. Ver o
artigo geral sobreM istério . A interpretação alegórica,
conforme se vê em Gál. 4:21 ss , foi tomada por
empréstimo dos judeus alexandrinos, que mesclavam
a fé dos hebreus e as idéias platônicas.
A passagem de Atos 6:1 refere-se à disputa entre os
hebreus e os helenistas. E por essa última palavra,
h e le n is ta s , provavelmente deveríamos entender
judeus que falavam o grego, nascidos no estrangeiro,
e não pagãos convertidos ao judaísmo. O contexto do
trecho de Atos 1 — 5, que nos fornece-o pano de
fundo daquele versículo, aborda a propagação da
Igreja cristã entre os judeus; mas, como os gentios
chegaram a entrar no cristianismo só aparece no
capítulo décimo daquele livro. Paulo disputava com
judeus helenistas, em Atos 9:29, e não com gentios.
Atos 11:20, mui provavelmente, é outra alusão a
judeus que falavam o grego, pois ali também se acha o
termo «helenistas».
B ibliografia: AM BOT E GC TAR TON Z
HELEQUE - HEL lOPOLIS
HELEQUE
No hebraico, «porção». Nome de um descendente
de Gileade, fundador de uma família que tinha o seu
nome (Núm. 26:30). Vários de seus descendentes
foram pessoas influentes (Jos. 17:2). Ele viveu por
volta de 1612 A.C. A linhagem de Heleque retrocede
até José, pai de Manassés.
HEI.FI7.
No hebraico, «força». Nome de dois indivíduos e de
uma tribo:
1. Um dos trinta poderosos guerreiros de Davi (II
Sam. 23:26; ICrô. 11:27). Nesta última passagem, ele
é chamado de efraimita. Aparece como capitão do
sétimo turno de sacerdotes, que serviam no templo de
Jerusalém (I Crô. 27:10). Viveu por volta de 1014
A.C.
2. Um filho de Azarias, da tribo de Judá (I Crô.
2:39), descendente de Jerameel. Viveu antes de 1017
A.C.
3. Nome de um clã do qual o homem de número «2»
era o cabeça. Esse clã também era conhecido pelo
nome de os jerameelitas.
HELIOCÊNTRICA, TEORIA
Essa teoria envolve o conflito, entre os religiosos e
os cientistas pioneiros, acerca de uma «ortodoxia»
científica que indagava se o sol é ou não o centro do
sistema solar. A antiga noção aristotélica ptolemaica
fazia da terra o centro do Universo, como um corpo
imóvel, fixo no espaço. Aristarco de Samos (310 —
230 A.C.) propunha que a terra e os planetas giram
em torno do sol, o qual permaneceria fixo, ao passo
que a terra giraria em torno de seu próprio eixo e
também em sua órbita ao redor do sol. Esse conceito
foi renovado por Copémico (vide), que refutava assim
os princípios da astronomia ptolemaica; e, mais
tarde, esse conceito foi reforçado por Galileu (vide).
Houve tanta oposição por parte da Igreja Católica
Romana, contra eles, quanto havia tido a Aristarco de
Samos, na época dele, pelos tradicionalistas. De
acordo com certas idéias filosóficas antigas, mas
equivocadas, o movimento seria a causa mesma da
decadência; mas, conforme todos pensavam, a
criação de Deus não é decadente e, assim sendo, a
terra teria de ser imóvel. O que eles esqueciam é que
isso queria dizer que só a terra não seria decadente, e
que o resto do Universo, visto que giraria em tomo da
terra, seria decadente! Além disso, conforme eles
pensavam, nosso bom senso nos diz que a terra é o
centro de tudo. Podemos ver o sol, a lua e as estrelas
se moverem em redor da terra. Em face de todas essas
impressões, foram necessários muitos séculos de
acúmulos de. evidências cientificas para que as idéias
populares se modificassem. Entrementes, aqueles que
declaravam, com toda a razão, que o sol é o centro do
nosso sistçma, referindo-se a movimentos (pois, na
verdade, o próprio sol gira em torno de seu eixo),
eram perseguidos, detidos e lançados na prisão. A
lição moral envolvida em tudo isso é perfeitamente
clara: precisamos ter tolerância com as novas idéias,
pois, com grande freqüência, a longo prazo, elas
mostram estar ao lado da verdade. A verdade, por sua
vez, deveria ser o nosso maior interesse, e não uma
ortodoxia que consiste somente na retenção de antigas
idéias, que terminam por tornar-se obsoletas, diante
do descobrimento de novos fatos. Nem sempre, pois,
verdade e ortodoxia são sinônimos perfeitos. Há casos
em que, para estarmos ao lado da verdade,
precisamos passar por não-ortodoxos, pois assim os
outros nos consideram!
HELIODORO
No grego, «presente de Hélios». Hélios era o deus-
sol dos gregos. Heliodoro foi o primeiro ministro do
rei Seleuco IV Filopator, o qual reinou de 188 a 175
A.C. Ver o artigo geral sobre os hasmoneanos, quanto
ao pano de fundo histórico. Heliodoro tentou, mas
sem sucesso, pilhar os tesouros do templo de
Jerusalém (II Macabeus 3). Isso foi ocasionado por
um judeu, que entrou em desavença com o sumo
sacerdote Onias, e que estava procurando vingar-se.
Ele resolveu que a melhor coisa a fazer, para tanto,
era informar as potências estrangeiras acerca dos
tesouros do templo, na esperança de que ficariam
suficientemente interessadas em tentar se apossar de
tais riquezas. Seleuco, rei da Síria, na ocasião estava
encarregado do governo da Palestina, pelo que
apossar-se desses tesouros parecia uma empreitada
fácil. O citado indivíduo judeu também informou
Apolônio, governador da Fenícia, sobre aquelas
riquezas prontas a serem pilhadas e, em seguida,
informou ao rei. Heliodoro, pois, foi nomeado para
obter o dinheiro.
Uma narrativa fantástica tem surgido em torno da
questão, embora seja difícil avaliar quanto de verdade
há na mesma. Heliodoro for informado pelos judeus,
no templo, de que o dinheiro ali guardado pertencia,
principalmente, a viúvas e órfãos, que o haviam ali
deixado em depósito. Tocar em tal dinheiro, por
conseguinte, seria um sacrilégio. Porém, dificilmente
os ladrões ficam impressionados diante de tais
argumentos. Assim, Heliodoro adentrou o templo
com um grupo de homens. Porém, imediatamente
saiu-lhe ao encontro um cavaleiro, em um magnífico
cavalo, com um grupo de jovens soldados, esplendi-
damente fardados, em uma aparição. O cavalo deu
um coice em Heliodoro e os jovens soldados o
espancaram. Então ele rogou ao sumo sacerdote, para
que lhe fosse poupada a vida. Ele então foi salvo, e o
sumo sacerdote orou, pedindo a recuperação de sua
saúde. Humilhado, Heliodoro fez os sacrifícios
exigidos e partiu. Uma outra versão da mesma
história, que aparece no quarto livro dos Macabeus,
faz de Apolônio o ladrão em potencial.
Heliodoro foi um típico político da antiguidade.
Embora tivesse sido criado juntamente com Seleuco,
acabou por assassiná-lo, em 175 A.C., na tentativa de
obter o poder. No entanto, foi posto em fuga por
Eumenes, de Pérgamo, e o irmão deste, Atalo. Foi
então que subiu ao trono da Síria o infame Antíoco IV
Epifânio. Era irmão de Seleuco. Os artigos separados
sobre esses dois homens contam a história das
negociações entre Israel e os se lêucidas, governantes
da Síria.
HELIÔPOLIS
No grego, «cidade do sol». O nome dado a essa
cidade, em Jeremias 43:13, é Bete-Semes (vide), que
significa «Casa do Sol». Todavia, outras cidades
também eram conhecidas pelo nome de Bete-Semes,
conforme aquele artigo nos mostra. Ver Gên.
41:45,50; 46:20. O deus-sol era chamado Rá, pelos
egípcios. Heliópolis ficava cerca de dezesseis quilô­
metros a nordeste do Cairo, no Egito. Era a cidade
onde se faziam os maiores estudos científicos do
Egito. Outras cidades, como Roma e Constantinopla,
furtaram seus adornos, a fim de embelezarem a si
mesmas. Dois magníficos obeliscos de granito
vermelho oe Siena, que Faraó Tutmés III (em cerca
de 1490 — 1450 A.C.) h^via posto diante do templo
HELIOPOLIS - HEMÄ
do deus Rá, atualmente podem ser vistos às margens
do rio Tâmisa, em Londres, e no Central Park, de
Nova Iorque. Um único obelisco permanece no antigo
lugar, em Heliópolis. Esse obelisco foi levantado por
Senworsrete I, em cerca de 2000 A.C., em honra a
Rá-Horus do Horizonte. Tal obelisco data do tempo
da cidade bíblica de Om (vide). É na moderna
Heliópolis que fica o mais importante aeroporto do
Egito. Conforme poder-se-ia supor com base em tal
nome, a antiga cidade tornou-se famosa por seus
elaborados ritos, em honra ao deus-sol.* De fato, era
esse o mais importante centro religioso do antigo
Egito.
A partir da V Dinastia egípcia (que começou em
cerca de 2500 A.C.), cada Faraó recebia o título de
«filho de Rá». Os sacerdotes de Heliópolis brandiam
uma grande autoridade, e não meramente uma
posição religiosa forte. Heliópolis também foi um
grande centro de erudição antiga. A história nos
informa que o estadista grego, Sólon, bem como os
filósofos gregos Tales, Platão e Eudoxo passaram ali
algum tempo, estudando. Na época de Heródoto
(cerca de 450 A.C.), a cidade já havia entrado em um
período de declínio, o que se acentuou ante a
fundação da biblioteca de Alexandria (vide sobre
A lexandria , Biblioteca de), o que transferiu o centro
da erudição antiga para aquele lugar (cerca de 305
A.C.). Quando o historiador e geógrafo grego,
Estrabão, visitou Heliópolis, em 24 A.C., descobriu
que as escolas dali estavam quase desertas. Atualmen­
te, pouco resta da antiga cidade. Seus templos foram
todos destruídos, e as pedras dos mesmos foram
empregadas em outras edificações. O único monu­
mento restante é o obelisco de granito vermelho, a que
já nos reportamos. Tem a altura de vinte metros, e
traz estampado o nome de Sesostris I (— que reinou
de 1971 a 1928 A.C.). Esse obelisco assinalava,
originalmente, o local onde havia um grande recinto
fechado e um complexo de estruturas, utilizado na
adoração e culto a Rá (Rá Atom), durante a XII
Dinastia.
O livro de Gênesis informa-nos de que José, filho de
Jacó, casou-se com uma filha do sacerdote do templo
de Om (Heliópolis). As tradições extrabíblicas
(geralmente lendárias e, portanto, indignas de
confiança) asseveram que José e Maria descansaram
em Heliópolis, quando levaram o infante Jesus ao
Egito, para escapar da sanha homicida de Herodes.
HELIÓPOLIS (BAALBEQUE)
Os gregos também chamavam a cidade de
Baalbeque, na antiga Síria, de Heliópolis, «cidade do
sol». Ver o artigo separado sobre Baa lbeque .
HELMHOLTZ, HERMANN VON
Suas datas foram 1821—1894. Foi um cientista e
filósofo alemão. Nasceu em Potsdam. Foi professor de
fisiologia em Königsberg, Bonn e Heidelberg.
Ensinou física em Berlim. Contribuiu para várias
ciências, como a física, a fisiologia, a biologia, a
química, a psicologia e a matemática. No campo da
filosofia, ele seguia a linha kantiana, concordando,
por exemplo, que a nossa noção de espaço é algo
intuitivo. De modo geral, ele aceitava o conceito
kantiano da natureza a prior i da intelecção, que nos
ajuda a manipular os fenômenos. O alvo da ciência
seria descobrir causas com base em forças simples.
Obras. Seus escritos incluem os títulos: On the
Sensa tions o f Tone; Induc tions and Deductions;
N um be r and Mass; Papers on the Theory o f
Know ledge .
HELOM
No hebraico, «forte». Nome do pai de Eliabe, chefe
da tribo de Zebulom (Núm. 1:9; 2:7; 7:23,29; 10:16).
Ele viveu por volta de 1658 A.C.
HELQUIAS
Ver sobre Hilquias.
HELVETIUS, CLAUDE ADRIEN
Suas datas foram 1715—1771. Foi um filósofo
hedonista francês. Nasceu em Paris. Ocupou posições
de responsabilidade no governo francês. Escreveu um
famoso livro infame, com título em francês De
1’esprit. Esse livro foi condenado na Sorbonne. Foi
queimado publicamente, mas não demorou a ser
traduzido para vários outros idiomas europeus. Além
desse livro, ele escreveu Sobre o H om em , suas
Faculdades Intelectua is e sua Educação . Suas idéias
ajudaram a moldar a escola do utilitarismo (vide). Ver
também o artigo sobre Jeremy B en tham .
Idéias:
1. O homem vive somente para o prazer, ao mesmo
tempo em que procura evitar a dor. Até mesmo os
mais nobres atos de auto-sacrifício, quando devida­
mente examinados, podem ser interpretados sobre
essa luz.
2. Todas as idéias morais que há entre os homens
podem ser atribuídas a meros costumes, e não a Deus.
O bem público nada mais é do que o máximo de
prazer para o maior número de pessoas. Os interesses
individuais e os interesses públicos deveriam ser
amalgamados entre si.
3. Uma das principais tarefas do estado é mesclar o
desejo pelo prazer do indivíduo e do público,
harmonizando esses dois desejos.
4. Os preconceitos religiosos, geralmente, são
contrários aos desejos naturais dos homens, na busca
pelo prazer e deveriam ser regulamentados pelo
Estado, — que faria bem em combater tais
preconceitos.
5. Ele pensava que todos os homens são iguais
quanto aos poderes intelectuais, imaginando que suas
diferenças residiriam em questões como motivação e
educação.
6. A natureza humana seria, essencialmente,
passiva e poderia ser manipulada. Ele negava o livre-
arbítrio, como também duvidava de qualquer
natureza espiritual existente no homem.
Helvetius foi forçado a se retratar, tendo perdido
sua posição, por ordem do governo. Não obstante, ele
viveu uma boa vida, tendo viajado muito e tendo sido
honrado por poderosas figuras mundiais.
HEM
No hebraico, «graça», «favor». Nome de um dos
filhos de Sofonias (Zac. 6:14). Alguns estudiosos
identificam-no com o Josias de Zac. 6:10. Porém,
outros tradutores não compreendem a palavra
hebraica hem como um nome próprio, e assim
traduzem o versículo como «em favor do filho de
Sofonias». Assim diz também a Septuaginta. Ele foi
mencionado entre aqueles que depositaram suas
coroas no templo de Jerusalém. Viveu por volta de 519
A.C.
HEMÃ
A forma portuguesa reflete dois nomes diferentes
Colunas do templo de Júp ite r ,
Baalbeque — Cortesia, John
F . W alvoord
• •• • ••
A lta r de Rocha, Baalbeque
— Cortesia, John F . W alvoord
HEMORRAG IA - HENADAS
no hebraico, a saber:
1. Um filho de Lotã, filho mais velho de Seir (Gên.
36:22). Todavia, a nossa versão portuguesa diz ali
Hontã, em vez de Hemã. Isso se repete em I Crô. 1:39.
Muitos estudiosos pensam que Homã é a forma
correta do nome. No hebraico, o nome significa
«violento», «furioso». Viveu por volta de 1800 A.C.
2. Um filho de Zera, filho de Jacó e Tamar, sua
nora. Seu nome ocorre em I Reis 4:31 e I Crô. 2:6. No
hebraico, esse nome significa fie l . Viveu por volta
de 1640 A.C.
3. Há um outro Hemã (no hebraico, «fiel»), filho de
Joel e neto do profeta Samuel, descendente de Coate.
Seu nome ocorre por catorze vezes no Antigo
Testamento: I Crô. 6:33; 15:17,19; 16:41,42; 25:1,
4-6; II CrÔ. 5:12; 29:14; 35:15 e Sal. 88 (no título,
«Hemã, ezraita»). Viveu por volta de 1060 A.C. Ele é
chamado de um dos «cantores», em I Crô. 15:19. Ele
foi o primeiro dos três principais levitas a quem foi
dada a incumbência de dirigir a música vocal e
instrumental do santuário, na época de Davi.
HEMORRAGIA
Ver o artigo geral sobre as Enfermidades da Bíblia.
Uma hemorragia é uma perda ou fluxo de sangue,
devido ao rompimento de algum vaso sanguíneo de
qualquer dimensão, devido a alguma injúria ou
devido à fragilidade do próprio vaso sangüineo, o que
o leva a romper-se espontaneamente, ou então, em
resultado de alguma pressão externa. O trecho de
Lucas 8:43,44, que descreve um dos notáveis milagres
de Jesus, refere-se a uma mulher que vinha sofrendo
de uma hemorragia pelo espaço de doze anos, mas
que foi instantaneamente curada. Os médicos supõem
que essa condição, no caso dela, foi provocada por
uma disfunção de seu fluxo menstrual, devido a
algum tumor fibroso em seu útero. Atualmente, tal
condição é tratada cirurgicamente.
Sabemos que os curadores psíquicos têm podido
curar condições assim, porque existe tal coisa como a
cirurgia psíquica. Na vida de Jesus, poderes
extraordinários de cura eram exibidos, não havendo
como duvidar da autenticidade de tais curas. A
ciência moderna ainda não atingiu o ponto em que
possa pronunciar-se a respeito do poder do espírito.
HEMPEL, CARL GUSTAV
Nasceu em 1905. Foi um filósofo e cientista
empírico alemão. Nasceu em Oranienburg. Estudou
em Gottingen, Heidelberg e Berlim. Ensinou em Yale
e em Princeton, nos Estados Unidos da América do
Norte. Os principais filósofos que exerceram influên­
cia sobre ele foram Reichenbach, Schlick e Carnap.
Hempel fez importantes contribuições para a filosofia
da ciência.
1. Ele enfatizava a importância da linguagem, o
que é comum na filosofia da ciência. Ele falava sobre
o princípio da traduc ionabilidade , o que, para ele,
indicava que o significado existente em uma sentença
pode ser traduzido para a linguagem empírica.
2. «No tocante tanto à explicação dedutiva
nomológica quanto à explicação científica, como
‘modelos de acordo com a lei’, ele argumentava que as
diferenças entre as leis invocadas afetam o caráter
lógico da inferência que liga a declaração sobre o
fenômeno à informação explicativa. O primeiro tipo
invocaria leis universais; mas, no segundo tipo, pelo
menos algumas das leis não seriam estritamente
universais, mas antes, seriam estatísticas em sua
natureza. Em ambos os casos, entretanto, o fenômeno
pode ser deduzido das leis envolvidas, ou por
necessidade ou com base em algum grau de
probabilidade».
Ver o artigo separado sobre o Positivismo Lógico.
Esses filósofos perderam de vista o fato de que o
conhecimento pode ser genuinamente adquirido por
outros meios além do meio empírico, como a razão, a
intuição e as experiências místicas. Em outras
palavras, o positivismo (e a filosofia da ciência) tem
utilidade quanto às atividades empíricas importantes
para o homem, embora mostre-se de utilidade
•secundária quanto à gnosiologia. Ver sobre o
M istic ismo , importante no caso do conhecimento
religioso.
HENA (CIDADE)
No hebraico «terra baixa», mas outros estudiosos
preferem pensar em um sentido desconhecido. Era
uma das seis cidades cujos deuses não teriam sido
capazes de salvá-las dos exércitos atacantes de
Senaqueribe, conforme Rabsaqué (vs. 28) salientou.
O nome dessa cidade ocorre por três vezes no Antigo
Testamento: II Reis 18:34; 19:13 e Isa. 37:13.
Provavelmente, essa cidade ficava localizada na
Mesopotâmia, em conexão com Hamate, Arpade e
outras, que foram derrubadas por Senaqueribe, antes
de suas tropas virem a invadir a Judéia. Alguns
estudiosos identificam-na com a cidade de A na , às
margens do rio Eufrates. A menção sobre a derrota
dessas cidades, que Rabsaqué proclamou em altas
vozes, tinha por intuito intimidar ao rei Ezequias,
enfraquecendo a sua fé em Deus, quando os exércitos
de Senaqueribe estavam acampados em redor de
Jerusalém.
HENA (PLANTA)
Algumas traduções dizem «cânfora», em lugar de
hena, nos trechos de Can. 1:14 e 4:13. A espécie
vegetal em foco é a Lawsonia inerm is, um arbusto de
cor rósea, e que tem um odor similar ao da rosa. É
largamente cultivada no Oriente, devido ao corante
que a mesma produz. Suas folhas são reduzidas a pó e
então em uma pasta, usada na cosmetologia. Moffatt
traduz o trecho de Cantares 1:14 como: «Meu querido
é meu ramo de flores de hena», o que se assemelha
muito à tradução que aparece em nossa versão
portuguesa: «Como um racimo de flores de hena... é
para mim o meu amado».
A substância produzida com base nessa planta era
usada para dar colorido às unhas das mãos e dos pés,
às pontas dos dedos, e até mesmo às barbas dos
homens e às crinas dos cavalos. Algumas jovens
chegavam a coldrir as solas de seus pés com essa
tintura. Curiosamente, na África, no Zaire, até hoje
prevalece uma prática similar.
HENADADE
No hebraico, «favor de Hadade». Esse era o nome
de um levita que ajudou a reconstruir as muralhas de
Jerusalém, depois do cativeiro babilónico. Seu nome
figura em Esd. 3:9. Ele era cabeça de uma casa de
sacerdotes que retornaram em companhia de Zoroba-
bel. Ele se encontrava entre aqueles que selaram o
pacto estabelecido com Esdras (ver Nee. 10:9). Viveu
por volta de 535 A.C.
HENADAS , DOUTRINA DAS
Ver o artigo sobre Proclo, segundo ponto.
HENDÀ - HENR IQUE V III
HENDÀ
No hebraico, «agradável». Era filho mais velho de
Disã, um dos filhos de Seir. Em I Crô. 1:41, ele é
chamado Hanrào. Com a forma de Hendã, o nome
aparece somente em Gên. 36:26. Ele viveu por volta
de 1700 A.C.
h e n g s t e n b e r g , e r n s t w il h e lm
Suas datas foram 1802—1869. Foi um teólogo e
escritor de comentário bíblico alemão. Foi professor
da Bíblia e de teologia sistemática em Berlim, durante
quarenta anos. Foi fundador de um influente jornal
religioso. Publicou muitos comentários bíblicos e uma
Cristologia do A n tigo Testam en to , em três volumes.
Foi um dos principais opositores do racionalismo, e
também defensor da ortodoxia luterana.
HENKE , HEINRICH PHILIPP KONRAD
Suas datas foram 1752—1809. Foi diretor do
seminário teológico de Helmstedt. Era racionalista e
deísta. Ele opunha-se àquilo que pensava ser
expressões várias de idolatria, no seio da Igreja cristã,
como a cristolatria, a bibliolatria (vide) e a
onomatolatria(isto é, a adoração a nomes, doutrinas,
coisas, pessoas, etc.). Como deísta que era, não tinha
muito respeito pela revelação sobrenatural, e não
distinguia entre a história da Igreja e a história do
dogma.
HENOTElSMO
Ver o artigo geral sobre D eus , III. Conceitos de
D eus , sob 2. Eno te ísmo . O Henoteísmo (enoteísmo)
deriva seu nome dos termos gregos henós , «um», e
théos, «deus». A idéia é que só existe um único Deus.
Porém, no uso comum que se faz da pálavra a idéia
transmitida é que existe uma divindade suprema, que
tem contacto com um certo mundo ou com certo
grupo de seres, ao mesmo tempo em que podem
existir outros deuses com outros campos de atividade.
Pelo menos em algumas culturas, como na dos
hebreus, o henoteísmo pode ser um passo interme­
diário entre o politeísmo (vide) e o monoteísmo (vide).
HENRIQUE DE GHENT
Suas datas aproximadas foram 1217—1293. Ele
foi um filósofo escolástico e teólogo francês. Nasceu
em Ghent ou em Tournai. Ensinou em Paris.
Participou da comissão que condenou o averroísmo
(vide). Era frade agostiniano, influenciado por
Aristóteles e por Avicena. Foi contemporâneo de
Tomás de Aquino e Boaventura, e influenciou as
idéias de Duns Scoto. Ver os artigos separados sobre
essas personagens. Algumas de suas idéias foram
combatidas por Pedro, o Venerável, e por Bernardo
de Clairvaus (vide). Tornou-se cânone de Tournai, em
1267, e arquidiácono em 1278. Fez conferências na
Universidade de Paris. Faleceu em Tournai, a 29 de
junho de 1293.
Henrique de Ghent era um agostiniano conserva­
dor, e reagia fortemente contra o racionalismo dos
aristotelianos, como Tomás de Aquino. Os historia­
dores supõem que ele tomou parte na produção da
famosa «Condenação de 1277», através da qual o
bispo de Paris condenou, indiretamente, algumas das
idéias de Tomás de Aquino. Ele defendia certa forma
de volun tarismo (vide), asseverando a supremacia da
vontade sobre o intelecto. Baseava a sua gnosiologia
sobre a iluminação divina e, em conseqüência, sobre o
m istic ismo (vide), em vez da observação empírica,
com o apoio da razão. Escreveu duas obras notáveis,
com títulos em latim: Summ a Theologica e Quodli-
beta .
HENRIQUE DE LANGENSTEIN
Suas datas foram 1340—1397. Foi professor na
Universidade de Paris e reitor da Universidade de
Viena, na Ãustria. Tornou-se conhecido devido aos
seus esforços em prol da reforma e da unidade da
Igreja, o que ele promoveu em sua obra Ep istola
Concilii Pacis.
HENRIQUE VIH
Nasceu em 1491 e faleceu em 1547. Foi um rei da
Inglaterra, cuja vida pessoal ficou entretecida com a
história da Igreja Anglicana. Seu divórcio não foi a
causa real da Reforma Protestante na Inglaterra,'
embora tenha agido como um dos fatores que
apressou o processo. Ele aboliu a jurisdição papal na
Inglaterra e reduziu os privilégios e as propriedades
dos clérigos. Também proclamou a supremacia do rei
sobre a Igreja. Apesar de que muitos não aprovavam
as suas táticas e as suas aventuras românticas, ele foi
largamente aprovado diante de suas atitudes para
com Roma, e por causa de certos atos que ele
promoveu. Era um homem sem escrúpulos, mas
dotado de grandes dotes práticos e de uma percepção
política incomum.
Em 1521, Henrique escreveu (sem dúvida, com a
ajuda de um ou dois teólogos) a sua obra Assertio
Sep tem Sacram en torum , na qual ele defendia os
pontos de vista tradicionais católicos sobre os
sacramentos, uma defesa que tinha por finalidade
contradizer a posição de Lutero. Por causa disso, foi
recompensado pelo papa Leão X com o titulo de
D e fensor da Fé (vide). Até hoje a coroa inglesa ostenta
esse título.
No entanto, não muito depois disso (de 1527 a
1533), Henrique estava envolvido em uma amarga
disputa por que queria que seu casamento com
Catarina fosse declarado nulo, a fim de que pudesse
contrair matrimônio com Ana Bolena, a última de
suas amantes, — que estava resolvida a não ser
somente isso. É verdade que a questão suscitou
muitos choques, mas também havia um crescente
nacionalismo na Inglaterra, e muitos ingleses
ansiavam por libertar-se de Roma. Mas, o direito de
se divorciar não foi conferido por Roma, e a situação
se agravou. Em 1533, Henrique VIII se casou com
Ana Bolena, sem que o papa o tivesse liberado dos
laços matrimoniais anteriores. Porém, em. 1536,
Henrique mandou executar Ana Bolena, por motivo
de adultério. Antes mesmo disso, o parlamento inglês
declarou Henrique VIII cabeça suprema da Igreja da
Inglaterra, e todos os ingleses tiveram de prestar
juramento, desligando-se de Roma.
Entre 1536 e 1540, estabeleceram-se várias casas
religiosas inglesas. Com base nelas, vários ramos
protestantes fizeram grandes progressos na Ingla­
terra. Porém, prosseguiam negociações visando a uma
aliança doutrinária e política entre os grupos
protestantes do continente europeu e os protestantes
ingleses, o que recebia o apoio de altos escalões do
governo. Entre os que apoiavam tal aliança estava o
arcebispo Cranmer, homem muito respeitado por
Henrique VIII. Naturalmente, havia também oposito­
res. Um dos principais adversários era Sir Thomas
More, homem de notável erudição e que também
ocupava elevados ofícios políticos. E também havia
HENRY , MATTHEW - HERÁCL IDES
John Fisher, o único bispo que resistiu a Henrique
VIII até à morte. Henrique mandou decapitá-lo, em
1535.
Houve ameaças de reavivamentos católicos roma­
nos, além de outros problemas, incluindo mais
casamentos e divórcios por parte de Henrique VIII.
Ao todo, ele casou-se por seis vezes, e ordenou a
execução de duas de suas esposas. A despeito disso,
encontrou tempo para declarar guerra contra a
França e a Escócia; e estava pesadamente envolvido
nesses conflitos quando faleceu, a 28 de janeiro de
1547. O trono ficou com seu filho, Eduardo VI, de
nove anos de idade, com sua terceira esposa, Jane
Seymour.
Os historiadores reconhecem suas grandes habili­
dades, apesar de seu espírito sangüinário e de seus
métodos e atos tirânicos. Henrique conferiu à
monarquia britânica um novo poder, um novo
prestígio. Deixou atrás de si uma Igreja nacional.
Eliminou o monasticismo na Inglaterra. Durante os
seus dias veio’à existência a Bíblia traduzida para o
inglês, e o protestantismo lançou raízes na Inglaterra.
Para vergonha dele, em seu zelo por dissolver a vida
monástica, Henrique VIII também destruiu e
dilapidou muitos tesouros sob a forma de livros,
edificações, santuários, vitrais, etc. E, em vez de usar
o dinheiro que obtivera com a liquidação dessas
instituições e outras coisas, a fim de construir escolas
e hospitais, ele malbaratou os fundos públicos com
guerras infrutíferas e insensatas.
HENRY, MATTHEW
Nasceu em 1662 e faleceu em 1714. A ele credita-se
a preparação de um comentário sobre a Bíblia inteira.
Porém, faleceu quando chegou à epístola aos
Romanos, e o resto do Novo Testamento foi
completado por associados seus, que procuraram
preservar suas idéias e seu espírito. Alguns também
têm dito que ele foi o autor do primeiro comentário
bíblico completo em inglês; mas essa distinção cabe,
na realidade, a John GUI (vide), o qual escreveu o
primeiro comentário versículo por versículo sobre a
Bíblia inglesa inteira.
O comentário de Matthew Henry foi dividido em
parágrafos. Ele foi um homem piedoso que escreveu
comentários incisivos, sãos e sugestivos. Seu comentá­
rio vem sendo usado desde que foi publicado, tendo
vendido um número incalculável de cópias. Natural­
mente, seu trabalho acha-se obsoleto, quanto a
muitos campos da erudição bíblica. Até mesmo no
tocante aos seus dias, ele era, essencialmente,
ignorante quanto às maneiras e os costumes do
Oriente e da Terra Santa e, naturalmente, em sua
época, pouco se sabia acerca de critica textual e de
arqueologia. Portanto, seu comentário é, essencial­
mente, devocional, e não erudito; mas contém muito
material útil para o ensino geral e para a compreensão
do texto da Bíblia. Em meu comentário sobre o Novo
Testamento (O Novo Testam en to In terpre tado ),
procurei transmitir aos leitores o que há de mais
significativo nos comentários de Matthew Henry. Há
excelente material homilético na obra de Matthew
Henry, se o leitor estiver disposto a ler seus
comentários do começo ao fim, porquanto ele não
forneceu esboços e nem auxílios formais, para ajudar
o leitor a acompanhar a sua exposição. Ver o artigo
geral sobre os Comentários.
HEORTOLOGIA
Essa palavra vem do grego heorte, «festa», e logia,
«conhecimento». Esse é o estudo dos calendários
sagrados, especialmente aqueles relacionados ao ano
eclesiástico.
HEPATOSCOPIA
Literalmente, «observação do fígado». Trata-se de
uma forma de adivinhação praticada desde tempos
remotos pelos babilônios, hititas, etruscos e outros
povos. Alicerça-se sobre a suposição de que a vida tem
sua sede no fígado, e que a estrutura do mundo do
futuro e da sorte dos indivíduos podem ser
descobertos mediante as marcas existentes nos fígados
das ovelhas. Os sacerdotes que lançavam mão dessa
forma de adivinhação, primeiramente rogavam aos
deuses e aos espíritos que lhes respondessem
perguntas diversas. Em seguida, a ovelha era
sacrificada. Ato contínuo, eram examinadas as
marcas do fígado do animal abatido. E os sacerdotes
julgavam-se capazes de discernir, com base nessas
marcas, as respostas para suas perguntas. Ver o
artigo geral sobre Ad iv inhação .
HERA
Esse era o nome da rainha dos deuses, irmã e
esposa de Zeus (vide). Ela e Zeus eram adorados nos
cumes dos montes, na antiga Grécia. Ela também é
chamada de mãe de Ares, e era honrada nos cultos
antigos mediante jogos de guerra. As mulheres
consideravam-na a deusa do casamento. Grandes
templos foram construídos em sua honra, em
Olímpia, Argos e Samos.
Ela seria a filha mais velha de Cronos e de Rea,
simbolizando os aspectos femininos das forças
naturais, ao passo que Zeus simbolizava os aspectos
masculinos dessas mesmas forças. Homero apresen­
tou-a como a mais majestática das divindades
femininas. Nas obras de arte, ela aparece sentada em
um trono, vestida do pescoço aos pés. Sobre a cabeça
ela exibia um diadema, ou então um véu. Sua
expressão fisionômica era severa e os olhos graú­
dos e bem abertos. Homero deu-lhe o titulo de os olhos
de boi, sem dúvida por causa dessa característica.
Políclito fez uma estátua de ouro e de marfim,
representando Hera, que foi posta no seu templo, em
Argos. Os romanos identificavam-na com a deusa
Juno.
HERÁCLIDES DO PONTO
Suas datas aproximadas foram 388—315 A.C. Foi
um filósofo e astrônomo grego. Nasceu em Heracléia,
no Ponto, atualmente Eregli, na Turquia. Estudou'
em Atenas, com Platão e com Eseusipo. Ele declarou
sua crença de que a terra gira diariamente sobre seu
eixo, o que explica o aparecimento e desaparecimento
do sol, no horizonte, o que também sucede à lua e às
estrelas. Também ensinou que os planetas Mercúrio e
Vénus giram em torno do sol. Copémico (vide),
exprimiu a sua dívida para com Heráclides, em várias
questões que envolvem idéias astronômicas.
No campo da filosofia, ele defendia a doutrina do
atomismo, e também promoveu certas idéias de
Pitágoras. Sua ontologia girava em torno dos
conceitos de átomos em movimento, no espaço vazio.
Para ele, os átomos diferiam tanto qualitativa quanto
quantitativamente. Pensava que a terra ficava no
centro do Universo, parada no espaço, embora ele não
soubesse dizer de que maneira.
HERÀCLITO
Suas datas foram 540—475 A.C. Foi um filósofo
grego, nascido em Èfeso, pertencente a uma familia
distinta. Foi um dos mais brilhantes filósofos
pré-socráticos. Recebeu muitas alcunhas, como «o
filósofo chorão», «o filósofo obscuro», etc. Opunha-se
à religião popular de seus dias. — Ridicularizava as
pretenções da democracia e chegou a criticar a
Homero e a Hesíodo, que o povo tinha em alta estima.
Aquilo que se conhece sobre o seu pensamento chegou
até nós sob a forma de uma boa quantidade de
fragmentos de seus escritos ou de citações feitas por
outros filósofos. Suas idéias influenciaram diretamen­
te, mais por aversão, a Sócrates, Platão e Aristóteles.
Os cento e trinta e cinco fragmentos existentes de seus
escritos mostram-se enigmáticos e oraculares quanto
ao estilo. Para exemplificar: «O deus de Delfos nem
revela e nem oculta, mas deixa entendido». Essa serve
de boa observação sobre a natureza de nosso
conhecimento que nos vem do alto.
Idéias:
1. Panta Rei. Tudo está em estado de fluxo.
Ninguém pisa no mesmo rio por duas vezes. Esse
conceito tornou-se fundamental para alguns sistemas,
tendo provocado muitas disputas. Platão atribuía esse
princípio ao mundo dos particulares (o nosso mundo
físico), como parte de sua natureza transitória; mas
preservava a imutabilidade no mundo das idéias. Na
mente filosófica, o fluxo acabou associado à
degradação e à decadência.
2. As mudanças ocorrem por causa de tensões entre
pontos opostos, de conformidade com a idéia de tese,
antítese, síntese, de Hegel, embora Heráclito não
tivesse empregado essas palavras. Grandes alterações
na vida também têm essa natureza, como, por
exemplo, o bem e o mal, o nascimento e a morte, bem
como todos os padrões na vida que envolvem ciclos e
modificações. O único princípio imutável é que as
coisas estão em constante fluxo.
3. Quanto à Reencarnacão . Os vivos são os mortos,
e os mortos são os vivos. «É a mesma coisa em nós que
está viva e está morta, que está desperta e que está
dormindo, que é jovem e que é velha. Pois quem é
jovem fica velho, e quem é velho torna-se novamente
jovem».
4. O Logos. Esse é o princípio divino que
controlaria o fluxo em todas as coisas. Haveria uma
sabedoria a tuan te em todas as coisas, que causa e
controla todas as modificações e tudo quanto essas
modificações produzem. A doutrina do Logos, tanto
dos estóicos quanto do Novo Testamento, teve suas
origens ali. O Logos garante uma unidade subjacente
de todas as coisas. As diferenças são apenas aparentes
e circunstanciais. «O caminho para cima e o caminho
para baixo são uma mesma coisa». O Logos é o
princípio que permite a conduta de todas as coisas.
5. Ofogo é a unidade básica ou aquilo de que é feito
o nosso mundo físico; e, através de várias transforma­
ções, transforma-se em todas as coisas. Contudo, ao
que se presumia, o fogo seria apenas uma maneira de
agir do Logos, como sua manifestação básica neste
mundo físico.
6. O valor seria gerado por meio de conflito. «A
guerra é a mãe de todas as coisas». Heráclito
identificava a paz cora a degeneração!
7. Os E lem en tos Básicos. A terra se liquefaria,
transformando-se no mar; o mar se transformaria nas
nuvens tempestuosas, em vapor e em fogo.
8. Idé ias Astronôm icas . O sol seria uma taça, no
céu, que dirigiria a sua superfície côncava na direção
da terra. Vapores de fogo, que sobem da terra,
reunir-se-iam nessa taça e se incendiariam. Os
eclipses seriam causados por alguma inclinação dessa
taça do sol. Heráclito explicava da mesma maneira as
fases da lua. O mundo, ao mover-se para cima,
chegaria ao verão; ao mover-se para baixo, chegaria
ao inverno.
9. Heráclito atacava a religião popular, sobretudo
em seu aspecto idólatra. Orar diante de um ídolo,
para ele, era como conversar com a casa de um
homem, estando ele ausente. Ele pensava que deuses
que podem morrer e ser lamentados, não são deuses
coisa alguma.
10. Os Grandes Ciclos. As modificações ocorridas na
terra fazem parte de vastos ciclos, os quais, em si
mesmos, são modificações de ordem cósmica. Cada
ciclo consistiria em trezentas e sessenta gerações, ao
que ele chamava de «ano do mundo». Se calcularmos
cada geração como trinta anos, isso daria dez mil e
oitocentos anos. Passado esse período, todas as coisas
voltariam ao seu estado original, e então começaria
um novo ano do mundo.
11. A Razão Universal. Essa razão foi posta à
disposição do homem, o que lhe confere um imenso
tesouro de conhecimentos. Sócrates aceitava esse
conceito e buscava respostas para as questões éticas
na Mente Cósmica. Esse é um dos aspectos da
doutrina do Logos. Os estóicos, os neoplatônicos e a
teologia cristã desenvolveram ainda mais a doutrina
do Logos.
HERANÇA
Ver também sobre Herdeiro.
I. Discussão Preliminar
II. Uma Herança Indescritível
III. Co-herdeiros com Cristo
IV. Uma Condição
V. Elementos Principais: Sumário
Rom. 8:17: e, se filho s tam bém herdeiros, herdeiros
de D eus e co-herdeiros de Cristo; se é certo que com ele
padecem o s , para que tam bém com ele sejamos
glorificados.
I . D iacuu io preliminar
Temos aqui uma das mais notáveis declarações
paulinas, que esclarece a natureza do evangelho por
ele pregado, e que mais adiante é elaborada, no
restante deste capítulo, o qual é apenas um
desdobramento dos conceitos emitidos no presente
versículo. Pois os filhos da casa são, mui naturalmen­
te, herdeiros das riquezas do Pai. Os «filhos adotivos»,
que são os crentes, não são inferiorizados, nessa
herança, em relação ao Filho de Deus. Jesus Cristo,
porquanto são co-herdeiros da mesma' glória. Outros-
sim, este texto deixa claro que a «adoção» é apenas
uma forma alegórica que Paulo empregou a fim de
ajudar-nos a compreender a dignidade envolvida no
fato de ser algum filho de Deus. Na realidade, somos
mais do que «filhos adotados», pois somos filhos «por
nascimento», conforme fica subentendido neste e no
versículo anterior, implícito no vocábulo «tekna», e
abertamente asseverado em João 1:12.
A primeira coisa que nos convém considerar,
portanto, é que os «filhos» são partic ipan tes reais da
natureza divina (ver II Ped. 1:4).
H . Uma herança indescritível
I. Rejeitamos peremptoriamente a noção de uma
herança segundo um ponto de vista materialista.
Em outras palavras, não consideremos que a herança
consistirá de «magnificentes mansões» ou de «riquezas
e confortos do outro mundo», ou de «moradias no alto
de alguma colina», ou coisas similares que se dizem
popularmente nas igrejas. Naturalmente, possuire­
mos todas essas coisas; mas quão maior que isso será
habitar nas dimensões celestiais, nas regiões da glórií.
celeste! (Ver as notas em Efé. 1:3 no NTI). Tudo isso,
entretanto, será apenas o meio ambiente de nossa
herança, e não a parte essencial da mesma. Pensemos
nisto! Encontrarmos-nos lá e diremos: «Aqui é o
céu». Todavia, nossa herança envolve muitíssimo mais
do que isso.
2. A herança é tudo quanto está envolvido na
Filiação (que vide). Os filhos de Deus são a herança
do Pai; e a filiação é a herança dos filhos de Deus.
3. Os filhos serão a plenitude do Filho (ver Efé.
1:23), e eles participarão de sua glória (ver Heb.
2:10). Assim sendo, eles serão o principal instrumento
do Filho para suas realizações nos mundos eternos.
Parte da tarefa deles será tornar Cristo tudo para
todos, conforme poderia ser parafraseado o versículo
mencionado.
4. A herança envolve as Coroas (que vide), isto é, a
natureza espiritual e seus benefícios e atributos. Ver
II Tim. 4:8.
5. Podemos observàr, com tristeza, como alguns
comentadores evangélicos têm reduzido esse grande
conceito do apóstolo Paulo, e o Drama Sagrado da
Alma, a termos os mais simples e ínfimos. Por
exemplo, Sanday e Headlam, Ep is tle to the Romans ,
(pág. 204) explicam que a herança do crente se resume
no seguinte: «Onginalmente significava i. a simples
possessão da Terra Santa; ii. mas então veio a
significar sua possessão permanente e assegurada (ver
Sal. 24; 25:13; 36; 37:9-11, etc.); iii. especialmente a
posse confirmada e conquistada pelo M essias (ver Isa.
60:21; 61:7); iv. e assim ela veio a tornar-se um
símbolo das bênçãos messiânicas (ver Mat. 5:5; 19:29;
25:34, etc.)».
Essa forma de interpretação, transcrita acima,
reduz a majestosa doutrina paulina da «salvação» ao
nível da baixa categoria do reino messiânico segundo
as opiniões do judaísmo. Porém, a leitura atenta do
restante do oitavo capitulo da epistola aos Romanos,
bem como do primeiro capítulo da epístola aos
Efésios, contradiz essas interpretações terrenas,
materialistas, quase que políticas.
6. Paulo falava antes sobre a imensidade dos
lugares celestiais, sobre a imensidade dos seres
celestiais, e não se referia, sob hipótese alguma, a
algum reino messiânico salientado nas profecias do
A.T. Portanto, essas interpretações chãs, de alguns
comentadores evangélicos, perdem inteiramente de
vista o profundo significado dos conceitos da «igreja»,
da «noiva de Cristo», dos «filhos de Deus conduzidos à
glória».
Newell (in loc.) chega ainda um pouco mais perto
da verdade, quando comenta: «Ora, se um homem é
realmente filho de Deus, por geração e nascimento,
torna-se, indissoluvelmente, herdeiro de Deus! Esse é
um fato de magnitude tão impressionante que nossos
pobres corações quase não podem apreendê-lo. Não é
dito acerca dos anjos, dos querubins ou dos serafins
que eles são herdeiros de Deus. Crente, se ao menos
refletires sobre isso, se meditares profundamente
acerca dessa verdade, ‘nasci de Deus, e sou um de
seus herdeiros’, então as coisas terrenas se reduzirão a
nada...herdeiros de Deus e co-herdeiros de Cristo—eu
não poderia ter a presunção de escrever essas
palavras, se não estivessem no Livro santo de Deus.
Que um culpado, perdido e miserável do primeiro
Adão tenha escrito isso, um co-herdeiro de Cristo, que
é o criador eterno de todas as coisas, o bem-amado de
Deus Pai, o Justo, o Príncipe da vida, o Deus único,
mostra-nos que somente o Deus de toda a graça
poderia preparar tal destino para tal criatura!»
m . Co-herdeiro com Cristo
Essas palavras indicam a natureza e a extensão da
herança. A lei judaica, no tocante à herança,
costumava determinar dupla porção para o irmão
mais velho da família. Já as leis romanas e gregas (na
Ãtica) davam igual porção a todos os filhos. E embora
Paulo talvez não esteja aludindo a qualquer tipo
terreno específico de herança, na alusão que nos faz
aqui, apesar de tudo é instrutivo observarmos que a
nossa herança é caracterizada, no tocante a sua
grandeza, como igual à herança de Cristo, estando
nós em posição idêntica ao Filho, compartilhando de
sua glória, de sua glorificação.
A presença e a influência do Espírito Santo é algo
considerado como a garantia de nossa herança. (Ver
II Cor. 1:22; 5:5 e Efé. 1:14). O Espírito Santo, por
igual modo, é aquele agente que dá testemunho, no
homem interior do crente, acerca da magnificência da
herança, conforme lemos em I Cor. 2:9 e ss,
dando-lhe consciência da maneira grandiosa como
Deus trata com os rem idos, como parte daquilo que
transforma os crentes em santos. Ora, é essa bondade
divina que nos leva ao arrependimento, segundo o
conceito expresso pelo apóstolo Paulo, em Rom. 2:4.
Lemos que Cristo é o herdeiro de todas as coisas, em
Heb. 1:2 e Apo. 3:21, e que seu trono está aqma de
tudo. Essas são tantas outras indicações do caráter da
herança do crente, porquanto assim como a cabeça
está identificada com o corpo, de tal modo que os
dois, naturalmente, formam um único organismo,
assim também é íntima a ligação que há entre Cristo e
os remidos.
IV . Uma condição
Se com ele sofrermos. Essas palavras explicam,
para o crente, o Problema do M a l (que vide). Aqueles
que são assim identificados com o sofrimento de
Cristo também compartilharão de sua glória. O
sofrimento, pois, de certo modo, é reputado como a
mãe dos filhos. Deus não poderia levar um remido à
conformidade com a imagem de Cristo, a menos que
tal remido se aliasse à lu ta contra o reino das trevas,
chegando assim a reconhecer a profunda malignidade
do mal. Somente um ser dotado de livre-arbítrio, que
possa verdadeiramente escolher entre o bem e o mal,
poderia vir a reconhecer o mal em sua grande
malignidade. Assim, através do conflito secular,
caracterizado por um combate agonizante contra a
maldade, que leva os seus participantes à beira da
morte, é que o caráter cristão pode ser profundamente
formado, duplicando o caráter de Cristo nos crentes.
É por essa razão que estamos envolvidos no mesmo
sofrimento experimentado por Cristo, na mesma luta
contra o reino das trevas, em seus resultados
universais. Existem muitas baixas nesse intenso
sofrimento; e ao nosso derredor vemos o horror dos
resultados do mal, na desumanidade do homem
contra o homem, nas desordens da natureza, como os
incêndios, os dilúvios e as catástrofes naturais, e
ainda como a enfermidade e a morte. Todavia, se
sofrermos é porque estamos identificados com Jesus
Cristo, e não meramente porque somos filhos dos
homens, o que nos torna naturalmente sujeitos ao
caos produzido pelos efeitos do pecado no mundo,
então podemos aceitar os próprios sofrimentos por
que passamos como umã garantia da glória do porvir.
A Vida
Feliz aquele que em modesta lida,
Isen to da ambição e da m iséria
No regaço do amor e da v irtude
A vida passa . Ma is fe liz ainda
Se, das turbas rúidosas afastado,
À sombra do carvalho, entre os que adora,
Sen te a existência deslizar tranquila,
Como as águas serenas do ribeiro;
Mas, que digo! Nem esse, in findos males,
Comuns a todos, seu viver não poupam .
(Soares de Passos, Portugal)
V. E lem en tos principais: sumário
1. A própria salvação consiste de filiação; —
portanto a herança é um aspecto da salvação. (Ver o
artigo sobre a Salvação).
2. A herança espiritual faz parte de uma antiga
promessa (ver Sal. 61:5), mas só poderia ter
cumprimento em Cristo, o qual está conduzindo
muitos filhos de Deus à glória (ver Heb. 2:10).
3. A nossa herança vem pela graça divina (ver Atos
26:18), tal como sucede à própria salvação (Efé. 2:8).
4. A herança significa um lar na pátria celeste (ver
Col. 1:12), mas significa especialmente que nos
tornaremos semelhantes a Cristo, em sua natureza
moral e metafísica (ver as notas a esse respeito em
Rom. 8:29 no NTI).
5. O fato de que podemos ser chamados de
co-herdeiros indica a vastidão de nossa herança, pois a
herança de Cristo também é nossa.
6. Porquanto os filhos pertencem ao Pai, ele os guia
pelo seu poder (ver Isa. 63:12).
7. Durante sua peregrinação terrena, os eventos das
vidas dos filhos de Deus foram adredemente
determinados (ver Pro. 16:33 e Atos 1:26); por
conseguinte, nada pode suceder-lhes, que já não
tenha sido previsto e aprovado de antemão. Portanto,
os santos não podem ser derrotados, mas finalmente
entrarão na posse de sua herança (ver Pro. 21:31).
8. O crente é chamado para confiar nessa graça
divina (ver Mat. 6:33,34; 10:9,29-31).
9. Há certa unidade entre o antigo e o novo pactos;
o antigo é perfeitamente inútil, sem o novo. Há
continuidade dos propósitos espirituais de Deus, e o
processo histórico acompanha o ato redentor.
HERANÇA FlSICA
Ver o artigo sobre a G en é t ic a .
HERANÇA SOCIAL E CULTURAL
Cada pessoa chega ao mundo equipada com uma
herança física pessoal, a qual não somente lhe confere
suas características físicas, mas que também lhe
proporciona suas atitudes mentais, seus ideais, seus
padrões morais, seu temperamento e sua capacidade
mental. De que modo exato isso se relaciona à alma é
um mistério. A alma, delegada porDeus, prepara o seu
próprio veículo físico? Ou tudo isso acontece
meramente ao acaso? Pode uma pessoa nascer dotada
de elevados padrões morais, e outra, não; e isso
depender do código genético de cada uma? Nesse
caso, qual é a relação entre isso e o espírito do
indivíduo? Pode o espírito determinar as característi­
cas do código genético? Ver o artigo sobre Genética,
especialmente em seus pontos quinto e sexto, nesta
enciclopédia.
Além da herança pessoal, biológica, há também a
herança social e cultural. Assim, uma pessoa nasce
em certo país, já sob a influência de certa religião, ou
então, isenta dessa influência, dependendo da
família em que nascer. Herda o idioma, os costumes
sociais, a posição social, as tradições, as leis, as
técnicas econômicas, a dieta, a organização social, a
situação política, etc. Como é óbvio, todas essas coisas
exercem efeito sobre o tipo de pessoa que tal indivíduo
vem a ser, e qual a potencialidade que terá na vida. O
comportamento humano resulta, pelo menos em
parte, da herança genética, com influências da
herança social e cultural e, naturalmente, das
decisões da própria pessoa. E onde é que a
espiritualidade entra, em tudo isso? Poderia o espírito
(ou alma) determinar onde a pessoa nascerá, a fim de
cumprir uma missão específica? Tal princípio
aplicar-se-ia a todas as almas? Ou somente às almas
melhor desenvolvidas? As almas são simplesmente
soltas a boiar nas vicissitudes da vida, com pouco
propósito envolvido nisso?
A doutrina cristã ensina que Deus tem ura
propósito para todas as almas humanas. Esse
propósito opera através de um longo período de
tempo e, sem dúvida, envolve os estados,não-físicos da
vida, e talvez, mais de uma existência física. Ver o
artigo detalhado sobre a Reencarnação, quanto às
minhas especulações acerca desse assunto.
Deve-se supor que tanto a herança física quanto a
herança social fazem parte do grande plano de Deus
para os indivíduos e para os grupos humanos,
incluindo famílias, clãs, estados e nações. Acresça-se
a isso'que há um destino na direção do qual todos os
homens, como um todo, se estão encaminhando, a
saber, a união de todas as coisas em torno de Cristo (o
Logos), como Cabeça (ver Efé. 1:9,10). Ver também
sobre o M istério da Vontade de Deus.
Paulo, em Romanos 8:20, admitiu o caos, mas
pensou que o mesmo é usado nas mãos de Deus com
um certo propósito, ou seja, o de dirigir as mentes dos
homens na direção do princípio espiritual. Quanto
caos está envolvido na existência humana é algo
dificílimo de determinar. Porém, o que podemos
admitir, apesar dessa dificuldade, é o triunfo final do
espírito, bem como o presente interesse divino por
todos os homens, o que nos provê um desígnio para a
nossa existência. Podemos supor, com toda a
segurança, que quanto mais espiritualizados ficar­
mos, maior será o desígnio operante, a fim de
nos conferir o senso de cumprimento, para o nosso
próprio bem, como indivíduos e como grupos
humanos.
HERBART , JOHANN FRIEDRICH
Suas datas foram 1776—1841. Foi um filósofo
alemão, nascido em Oldenburg. Estudou com Fichte
(vide), em Jena. Ocupou a cadeira antes pertencente a
Emanuel Kant, em Königsberg (1809 a 1833). Depois
disso, ensinou em Gottingen. Foi expositor de um
realismo metafísico analítico.
Idéias:
1. A filosofia poderia ser dividida em lógica,
metafísica e estética. Cada uma dessas áreas teria a
tarefa de examinar, de reverbalizar e de aperfeiçoar os
conceitos.
2. Reverbalizar um conceito seria dar-lhe maior
precisão e clareza, mediante palavras bem escolhidas.
3. A metafísica teria a tarefa de reorganizar o
conhecimento. A metafísica poderia ser dividida em
metodologia, ontologia, sinequiologia e eidologia.
Definição das D ivisões de Metafísica:
a. M etodologia: seria a atividade segundo a qual
atributos e idéias em oposição seriam unificados ou
esclarecidos. Tais coisas poderiam envolver apenas
diferentes relações, e não verdadeiras contradições.
b. Ontologia: esse é o estudo sobre o ser. O ser é,
inerentemente, não-contraditÓrio. Antes, envolve um
realismo p lura lista . A realidade compõe-se de muitas
coisas reais, as quais existem por seu próprio direito,
embora haja muitas conexões inter-relacionadoras
entre elas.
c. Sinequ io log ia: essa é a função mediante a qual
dada uma fundamentação natural à filosofia. Mostra
como alguém pode chegar ao mundo do espaço-
tempo, a começar pelas coisas reais da ontologia.
Somente as coisas reais da ontologia nos apresentam a
verdadeira realidade. Porém, por meio de conceitos,
como o da continuidade, o indivíduo é capaz de gerar
outros conceitos, de que precise para completar o seu
sistema. Por exemplo, falamos sobre espaço e matéria
inteligíveis. Porém, essas são construções meramente
intelectuais, e não coisas reais em si mesmas. A
experiência e a autoconsciência não nos revelam o
caráter das coisas em si mesmas, aquilo que coincide
com a verdadeira natureza das coisas. O nosso
conhecimen to , portanto, não se assemelha ao que é
real; mas, para todos os propósitos práticos,
representa-o. Pode dar a entender algumas coisas
relativas às coisas reais, conforme elas existem, em
sua pluralidade, com certas semelhanças e disseme-
lhanças, mantendo determinadas relações. Porém,
quantas coisas reais existem, quais são as suas
diferenças, e questões dessa natureza, não podem ser
esclarecidas pela experiência.
d. E idologia: isso é o que Herbart chamava de
epistemologia . Trata-se do estudo das relações
conceptuais e da percepção. Envolve o exame, a
conjunção e a distinção entre as coisas reais. A
filosofia natural deriva-se da sinequiologia . E a
psicologia deriva-se da eidologia. O ego é uma das
coisas reais simples, que entra em contacto com
outras coisas reais; e, nesses contactos, encontramos
apresentações, prazeres, dores, idéias e tempo, este
último com o seu passado, o seu presente e o seu
futuro. Embora não possamos descobrir a natureza
das coisas em si mesmas, podemos criar um sistema
operante, que nos permita atuar neste mundo. As
idéias gerais e abstratas não têm qualquer significa­
ção metafísica; mas são apenas abreviações que
envolvem grupos de informes dos sentidos. Nem elas e
nem as experiências de onde elas se derivam
revelam-nos qualquer coisa sobre a natureza verda­
deira do Real.
4. A Estética . Essa atividade é a avaliação daqueles
tipos de experiência que nos trazem prazer ou dor. A
estética deriva-se da atividade eidológica. A ética é
uma divisão da estética, de acordo com Herbart. A
ética tem como uma de suas bases a operação da
vontade do indivíduo, e de outros indivíduos. Há
cinco relações básicas, nas quais a vontade opera, a
saber: a. a liberdade in terna , que requer a harmonia
dentro da vontade do próprio indivíduo; b. a perfeição
de uma vontade harmônica produz a intensidade dos
sentimentos e do poder; c. a benevolência ocorre
quando a nossa vontade é levada à harmonia com a
vontade de outras pessoas; d. a lei é a concordância
das vontades das pessoas que desejam as mesmas
coisas; e. a equ idade é a correção do desequilíbrio que
pode ocorrer entre duas vontades em conflito.
Existem regras éticas válidas. Porém, precisamos
examinar cada caso, a fim de não nos envolvermos
com meras generalidades rigidamente aplicadas a
todos os casos. Sempre terá de haver uma certa
transigência entre o que é ideal e o que é real, entre o
que é utópico e o que é prático.
5. A Educação. Seu sistema de educação se
alicerçava sobre seus conceitos éticos e psicológicos.
Atuariam ali a liberdade interior e as virtudes morais.
O nosso método educacional deve produzir idéias,
idéias relacionadas a outras idéias. Associações
ilusórias devem ser eliminadas; as idéias mais
relevantes, salientadas; as informações recolhidas
sempre poderão ser aplicadas a novas situações; à
medida que forem surgindo. Ele não concordava com
a filosofia de Rousseau, que defendia a noção de
que se deve permitir à criança desenvolVer-se à sua
própria maneira. Antes, a criança deve ser submetida
à disciplina. Uma personalidade multifacetada é o
alvo a ser atingido. As tendências radicais deveriam
ser evitadas. O caráter moral deveria ser o principal
alvo da educação.
6. A Religião. A principal função da religião,
conforme Herbart, seria a de reforçar as idéias e as
práticas éticas. Deus seria o respaldo cósmico das
nossas idéias éticas, e a crença teísta facilitaria a boa
conduta. Todavia, ele opinava que está fora dos
limites da filosofia argumentar em favor da divin­
dade. Porém, poderíamos supor, com base naquilo
que experimentamos e sabemos, que pode haver
muitas coisas reais, e, dentre elas, o real divino , o
qual governaria as nossas tão mutáveis relações (ver
sobre a teleologia). O filósofo, pois, pode examinar
esses conceitos e chegar às suas inferências; mas de
nada lhe adiantará tentar validar o real divino. Ele
mantinha uma espécie de crença deísta em Deus com
alicerces sobre pontos de vista teleológicos e estéticos
sobre a natureza. Ver o artigo sobre o Deísmo .
Escritos: General Theory o fEduca tion; M ain Poin ts
o f M etaphysics; General Practical Philosophy; In tro ­
duction to Philosophy; Compend ium o f Psychology;
Psychology as Science; General M etaphysics; Psycho­
logical Investigations. (AM E EP MM P)
HERBERTO DE CHERBURY
Suas datas foram 1583—1648. Foi um filósofo
inglês que nasceu em Eyton, Shropshire. Educou-se
em Oxford. Foi feito cavaleiro por Tiago I. Era
associado íntimo das realezas européias. Foi feito
barão de Cherbury. Tornou-se conhecido como o
fundador do deísmo (vide). Escrevia em latim.
Idéias:
1. Os Cinco Pilares do Deísmo , a. Existe um ser
supremo; b. ele deve ser adorado; c. relacionamo-nos
com ele através da piedade e das virtudes; d. o pecado
é expiado por meio do arrependimento; e. a justiça
requer punição pelos erros cometidos, após a morte
física. Essas idéias seriam inatas, universais, dadas
por Deus, não afetando em nada a diferença entre o
deísmo e o teísmo. O deísmo divorcia de Deus a
criação, supondo que Deus abandonou a sua criação e
deixou-a ao encargo das leis naturais. O teísmo, por
sua vez, ensina que Deus não somente criou, mas
também continua interessado em sua criação,
intervindo na mesma, recompensando ou castigando
aos homens.
Herberto não era um deísta absoluto, no sentido em
que essa palavra é usada atualmente, pois ele cria que
a revelação não é impossível, embora, de maneira
geral, ele defendesse a religião natural. De fato, lê-se
que, de certa feita, ele pediu um sinal do céu, para
saber se deveria publicar ou não um livro. E a
resposta ter-lhe-ia sido dada por meio de uma voz
forte, mas gentil. Isso significa que ele afirmava ter
passado por experiências místicas, que é a base da
religião teísta, nada tendo a ver com o deísmo, e sendo
mesmo contrário a ele. — No tocante à revelação
cristã, ele afirmava que ela é melhor quando adere aos
cinco pontos da fé, que ele formulara. Contudo,
opunha-se à rígida bibliolatria de grupos como o dos
puritanos. E também exortava aos pregadores que
abandonassem a sua ênfase sobre os mistérios,
HÉRCULES - HERDE IRO
profecias e milagres como meio de dar apoio às suas
crenças; e nisso vemos claramente o deísmo , segundo
sua moderna definição.
2. Ele negava a fé implícita (vide), a idéia de uma
Igreja infalível e a autoridade sagrada dos «padres» e
dos pregadores em geral. Ele submetia a religião a
teste, aceitando ou rejeitando cada uma delas, com
base em seus cinco princípios.
3. No tocante à relação entre a fé e a razão, ele
argumenta que cada um de nós deveria começar pela
razão, e então, com base na mesma, ser produzida a
fé. Ele acreditava que uma fé verdadeira deveria ser
clara e evidente a toda a humanidade, isenta do peso
de intermináveis dogmas.
4. Os Poderes da M en te (noções de gnosiologia).
Esses poderes seriam quatro, a saber: a. os instintos
naturais, onde haveria no titiae communes , isto é,
idéias inatas e indisputáveis de origem divina. Essas
idéias teriam os sinais da universalidade, da certeza,
da necessidade e da presença imediata. Seriam como
as categorias concebidas por Kant, aquelas coisas que
a mente impõe ao mundo. E seriam a base de toda a
experiência humana significativa, como as que
envolvem a religião, a lei e a ética. b. O sensus
in ternus , ou seja, o senso interior. As qualidades
humanas do amor, do ódio, do temor e do livrç-
arbítrio encontrar-se-iam ali. O homem possuiria
essas qualidades como um atributo natural, c. O
sensus externus, ou seja, o senso exterior, coisas que
nos são mediadas através da percepção de nossos
sentidos, d. O discursis, ou seja, o raciocínio, que
seria a categoria menos segura dentre as quatro. Ela
pode operar de forma bem ordenada, passando de um
item para outro, com a ajuda das outras três. A razão
seria a fonte da maioria dos erros humanos. Porém,
haveria o poder corretivo dos instintos naturais,
capazes de corrigir esses erros.
Locke atacou o seu conceito das idéias inatas,
argumentando que mesmo que essas idéias existis­
sem, isso não garantiria que elas sempre refletissem a
verdade. A mente religiosa quase sempre defende-
alguma forma de idéias inatas. Ver o artigo separado
sobre as Idéias Inatas.
HÉRCULES
Essa é a forma latinizada do nome grego Hérakles.
Ele era o deus da vitória e das vagueações. Em várias
cidades gregas, desde a antiguidade, havia altares
dedicados a ele; e, posteriormente, também em
Roma, como no Fórum Boarium, o mercado do gado.
Seu nome significa «famoso por meio de Hera». Ver o
artigo sobre Hera . Ele teria nascido em Tebas,
conforme dizia a lenda, filho de Zeus e de Alcmene.
Ela era a esposa de Antífrion. Mas, visto que. esse
homem estava sempre guerreando, Zeus assumiu a
sua forma externa, a fim de poder seduzir a esposa
dele, e o resultado foi Hércules. Os famosos doze
trabalhos de Hércules têm dado origem à expressão
popular que fala sobre alguma tarefa difícil como
«uma tarefa para Hércules». Esses trabalhos incluí­
ram a batalha e a matança de vários monstros, o
trazer de volta uma cinta que estava na possessão de
Hipólita, rainha das Amazonas, para a filha de
Euristeso. Um interessante labor foi limpar o estrume
de três mil cabeças de gado da fazenda de Augeas, tci
de Elis. Isso ele precisou fazer em um único dia.
Hércules nem se lembrou de usar uma pá. E, além
disso, se tivesse utilizado uma pá, não teria realizado
a tarefa em um único dia. Assim sendo, fez o rio Alfeu
desviar-se para a fazenda, permitindo que o rio fizesse
o trabalho de limpeza em seu lugar. A tarefa mais
difícil de todas foi trazer o cão Cérbero, desde o
hades. Estando ali, Hércules libertou Teseu, e trouxe
do abismo o cão (tendo-o de fazer mediante a força
bruta, e não com o uso dos braços). Em outra ocasião,
também socorreu a Alcestis, esposa de Admeto,
retirando-a do hades. Alcestis era filha de Pelias. Elat
tornou-se conhecida por seu terno e profundo amor
por seu marido, Admeto. Quando as circunstâncias
decretaram que ele morreria, também foi dito que
alguém poderia morrer em seu lugar. Os próprios pais
dele não quiseram ser seu substituto; mas a fiel
Alcestis tomou o lugar dele. Hércules, entretanto,'
reverteu a tragédia, trazendo do hades a alma dela, o
que permitiu que ela vivesse novamente. Naturalmen­
te, temos aí uma das muitas histórias antigas de
descidas de deuses, heróis, etc., ao hades, a fim de
realizarem alguma tarefa. A missão de Hércules era
uma missão misericordiosa que reverteu a tragédia. A
descida de Cristo ao hades fez por toda a humanidade
o que Hércules fez por Alcestis e seu marido. Ver o
artigo sobre a Descida de Cristo ao Hades.
O deus Hércules foi honrado durante o período
selêucida. Quando os reis daquela dinastia, principal­
mente Antíoco IV Epifânio, tentaram helenizar os
judeus, obteram um sucesso parcial, pelo menos no
começo. Jasorf(que helenizou assim o seu nome, que
no hebraico era Josué) tornou-se sumo sacerdote em
175 A.C. Ele estabeleceu em Jerusalém um ginásio,
esperando poder debilitar a tradicional forma de viver
dos judeus, mediante a introdução de hábitos gregos.
De cinco em cinco anos eram efetuados jogos
esportivos em Tiro, na Fenícia, em honra ao deus
Hércules. Jason, pois, enviou delegados e prata, a fim
de ajudar na promoção e na participação desse culto.
Mas, aqueles que transportavam o dinheiro, resolve­
ram que aquela não era uma maneira correta de usar
o dinheiro enviado de Jerusalém, pelo que investiram
esses fundos na construção de navios. Ver II
Macabeus 4.18-20. Os judeus, pois, continuavam
pensando como judeus.
HERDEIRO Ver também Herança.
Esboço:
1. Palavras Envolvidas
2. Textos do Antigo Testamento
3. Leis e Costumes
4. Usos Metafóricos
1. Palavras Envolvidas
No hebraico há um vocábulo envolvido e, no grego,
três, intimamente ligados entre si, a saber:
1. Yarash , «herdeiro». Essa palavra hebraica ocorre
por quase quarenta vezes com esse sentido, que não é
o único. Por exemplo: Gên. 15:3,4; 21:10; II Sam.
14:7; Pro. 30:23; Jer. 49:1,2; Miq. 1:15.
2. K leronómos, «herdeiro». Substantivo grego que é
usado por quinze vezes: Mat. 21:38; Mar. 12:7; Luc.
20:4; Rom. 4:13,14; 8:17; Gál. 3:29; 4:1,7, Tito 3:7;
Heb. 1:2; 6:17; 11:7 e Tia. 2:5.
3. K leronom ia , «herança». Substantivo grego
empregado por catorze vezes: Mat. 21:38; Mar. 12:7;
Luc. 12:13; 20:14; Atos 7:5; 20:32; Gál. 3:18; Efé.
1:14,18; 5:5; Col. 3:24; Heb. 9:15; 11:8 e I Ped. 1:4.
4. K leronem éo , «herdar», um verbo grego que
aparece por dezoito vezes: Mat. 5:5; 19:29; 25:34;
Mar. 10:17; Luc. 10:25; 18:18; I Cor. 6:9,10; 15:50;
Gál. 4:30 (citando Gên. 21:10); 5:21; Heb. 1:4,14;
6:12; 12:17; I Ped. 3:9; Apo. 21:7.
A forma reforçada, sugk leronómos , «herdeiro
juntamente com», aparece por quatro vezes: Rom.
8:17; Efé. 3:6; Heb. 11:9 e I Ped. 3:7.
Ver o artigo paralelo sobre H erança , que aborda
longamente o uso metafórico dessa palavra, além de
dar detalhes sobre as leis e as práticas envolvidas com
a questão, nos tempos antigos.
2. Textos do Antigo Testamento. Números 27:1-11 e
Deuteronômio 21:15-17 são as passagens veterotesta-
mentárias que abordam especificamente a questão
das heranças. A moderna prática de se fazer um
testamento escrito, deixando bens a outrem, não era
conhecida na nação de Israel, nos dias antigos.
Aquele que deixava uma herança a outrem, fazia-o
por meio de instruções orais, embora suas provisões
devessem ajustar-se às leis vigentes.
3. Leis e Costumes
a. O filho mais velho tornava-se o cabeça da
família, quando seu pai falecia, e uma dupla porção
da herança paterna cabia a ele, ou seja, recebia duas
vezes mais que seus outros irmãos. Ver Deu. 21:17.
b. Era possível a um herdeiro vender a sua herança,
por sua livre vontade (Gên. 25:29-34), ou então
perdê-la, por motivo de delito sério (como no caso de
Rúben; Gên. 35:22). Porém, a lei não permitia que
um pai desse, como herança, a um filho mais novo,
mais do que a seus outros irmãos, por motivo de
favoritismo (Deu. 21:15-17).
c. No começo da história de Israel, o filhos das
2conc1:10): ubinasmas anãohisrece tóriabiammoqu stra-nos alquerqueheranessçaa le(Gi fên.oi
modificada, com a passagem do tempo.
d. As filhas não obtinham qualquer herança, a
menos que um homem não tivesse herdeiros homens.
e. Se um homem morresse sem qualquer filho,
então a herança precisava ser outorgada a alguma
outra pessoa, de acordo com a seguinte escala de
preferência: 1. uma filha; 2. um irmão ou irmãos; 3.
um tio ou tios; 4. depois disso, quem fosse o parente
masculino mais próximo (Núm. 27:1-11).
f. Uma viúva não podia tornar-se herdeira, pois, se
o fosse, a propriedade herdada sairia da posse da
família proprietária, o que era estritamente proibido.
Se uma viúva não tivesse filhos, ela poderia
permanecer como membro da família de seu marido,
se se casasse com algum irmão solteiro de seu marido,
ou então, poderia retornar à família de seu pai (Gên.
38:11; Lev. 22:13).
g. Entretanto, uma viúva podia conservar consigo
aquilo com que contribuíra para o casamento, bem
como quaisquer presentes que seu marido lhe tivesse
dado. Se seus filhos já fossem adultos, estavam na
obrigação de cuidar dela.
h. Se uma filha viesse a herdar qualquer coisa (no
caso de não haver nenhum herdeiro do sexo
masculino), então ela teria de permanecer dentro da
família de seu pai, a fim de que nenhuma propriedade
fosse perdida por essa família (Núm. 36:6-9). Mas, se
ela insistisse em se casar com um homem que não
pertencesse à sua tribo, então perderia sua herança,
passando-a para a próxima pessoa a quem a herança
coubesse por direito. Parece que esse preceito,
entretanto, nem sempre era observado (1 Crô.
2:34-36).
4 . Usos Metafórico«
Aqueles que recebem a salvação de Deus, em Jesus
Cristo, são herdeiros de Deus Pai e co-herdeiros com
Jesus Cristo, o Filho. Ver Rom. 4:14; Gál. 3:29; Efé.
3:6. Oferecemos mais detalhes sobre os usos
espirituais e metafóricos sobre a idéia de herança no
artigo com esse título.
HERDER , JOHANN GOTTFERED VON
Suas datas foram 1744—1803. Ele foi um filósofo
alemão. Nasceu em Mohrungen, na parte oriental da
Prússia. Estudou em Königsberg, sob Emanuel Kant
e J.G. Hamann. Trabalhou como tutor e pastor
evangélico. Tornou-se pregador da corte em Weimar,
em 1776, através da influência de Goethe. Ali ficou
residindo até o fim de seus dias. Era amigo e discípulo
de Lessing e, juntamente com Goethe, tornou-se um
dos líderes do M ov im en to S tu rm e D rang (vide).
Dedicava-se muito às pesquisas e à escrita, apesar de
suas pesadas responsabilidades domésticas. Nos seus
últimos anos de vida, rejeitou algumas das idéias de
Kant, o que o fez entrar em muitas controvérsias. Por
exemplo, ele negava que as proposições matemáticas
são juízos sintéticos à priori. Antes, proclamou a
natureza tautológica da matemática. Atacou o
IluminismoMu/fr/arung), quanto a quatro pontos: a.
sua teoria da linguagem; b. seu conceito da mente e
da personalidade humanas; c. sua atitude para com a
poesia e as artes: d. sua abordagem da história e do
desenvolvimento histórico.
Idéias:
1. A cultura de qualquer povo repousa sobre
fatores, distintamente, intelectuais e emocionais.
Esses fatores geralmente são herdados geneticamente,
embora também sofram a influência do meio
ambiente. Ele cria que cada cultura deve ser julgada
por seus próprios méritos, e não por algum exame
comparativo entre elas. «Shakespeare não era
nenhum Sófocles, Milton não era Homero, e
Bolingbroke não era Péricles» {Ideen , livro 13, cap.
7). A ciência, atualmente, está descobrindo coisas
admiráveis sobre a herança genética que estão
levantando questões de ordem espiritual e moral,
mostrando que o meio ambiente desempenha um
papel muito menos importante, sobre a vida humana,
do que antes se pensava. Ver o artigo sobre a
Genética. Herder, pois, fundou o método genético de
análise histórica.
2. Como conseqüência prática dessa crença, ele
advogava a idéia de que os poetas, escritores, etc.,
deveriam evitar imitar outras culturas, dando lugar à
espontaneidade, como força controladora de seus
esforços. Por que motivo os poetas contemporâneos
imitariam os poetas clássicos, por exemplo?
3. A linguagem é um dos principais meios para o
desenvolvimento de qualquer cultura. Em primeiro
lugar, segundo ele supunha, a linguagem desenvol­
veu-se da cultura, imitando os sons e ruídos da
natureza. Naturalmente, essa declaração simplista em
nada contribui para solucionar o mistério de como o
homem obteve a linguagem, e por que motivo os
idiomas antigos são muito mais complexos do que os
modernos.
4. A religião, segundo ele sentia, também é produto
da natureza e da cultura, especificamente do impulso
do homem para explorar a natureza. As primeiras
religiões, por isso mesmo, assemelham-se muito aos
mitos e à poesia das antigas culturas. As religiões são
uma forma de mito e poesia, uma tentativa do homem
para entender os mistérios que ele encontra na
natureza. O cristianismo deve o seu poder superior ao
seu elemento de excelência moral.
5. Psicologia. Herder objetava à divisão da mente
em vários segmentos, intitulados razão, vontade,
desejo, etc.; a cada um deles se atribui alguma função
específica. Ele cria que o raciocínio, a percepção, os
sentimentos, a vontade e todos os fatores mentais são
uma só unidade, e não atribuíveis a diferentes áreas
da mente. Ele declarava que o homem interior, com
todas as suas forças negativas, estímulos e impulsos, é
apenas um . Ele objetava ao dualismo radical, no
tratamento dos problemas corpo-mente, e preferia
uma espécie de teoria do duplo aspecto, onde a mente
e o corpo físico formam uma unidade, como aspectos
de uma única realidade. Ver sobre o Problema Corpo-
M en te . Ele tem sido acusado de haver antecipado o
behaviorismo (vide), mas as suas idéias eram mais
próximas do vitalismo (vide), conforme demonstra a
sua doutrina do kra ft. Ele concebia o kra ft como uma
espécie de força vital básica, não-humana, que não
admite qualquer definição em termos humanos, mas
que seria um elemento básico à vida inteira, em todos
os seus aspectos.
6. Filosofia da H istória. Ele aplicava a isso a mesma
idéia que aplicava às artes. Cada raça humana tem a
sua própria história, influenciada pelas suas próprias
condições, hereditariedade e meio ambiente; e os
padrões de uma raça ou povo não podem ser aplicados
a outra raça ou povo. Apesar disso envolver uma certa
verdade, devemo-nos lembrar, por outro lado, que
aquilo que existe não é necessariamente certo. Um
povo ou indivíduo pode ter defeitos, erros, e até
mesmo cometer crimes. A religião e a filosofia existem
a fim de ajudar a corrigir esses erros, e não
meramente para reconhecer que eles existem. A
história da humanidade é um processo de evolução
que leva na direção do ideal da humanidade.
7. Herder, Fundador de D isciplinas. Ele vivia, por
assim dizer, obcecado pelas idéias de crescimento e
desenvolvimento, razão pela qual é considerado um
dos fundadores das religiões comparadas, da mitolo­
gia comparada e da filologia comparada.
HEREGE
Ver sobre Heresia.
HERES
No hebraico, «monte do sol». Esse é o nome de uma
pessoa e de vários acidentes geográficos, mencionados
nas páginas do Antigo Testamento:
1. Nome de um levita que voltou, em companhia de
Zorobabel, terminado o cativeiro babilónico (I Crô.
9:15). Seu nome não se acha na lista paralela de Nee.
11:15,16. Seu trabalho era cuidar do tabernáculo.
Viveu por volta de 536 A.C.
2. Nome de um monte perto de Aijalom, na
fronteira dos territórios de Judá e de Dã. A região fora
habitada pelos amorreus, antes de Israel ter
conquistado a Terra Santa (Juí. 1:35). Aijalom e
Saalbim são mencionadas em conexão com esse lugar.
Uma cidade ali localizada chamava-se Ir-Semes, ou
seja, Bete-Semes, conforme se pode deduzir mediante
uma comparação de Juí. 1:34,35 com Jos. 19:41,42. A
história registra que Israel não foi capaz de expelir os
amorreus daquela região.
3. Em Juízes 8:13 lemos sobre a «subida de Heres»,
que se refere a um lugar a leste do rio Jordão, de onde
Gideão voltou, após ter derrotado os reis Zobá e
Zalmuna. Contudo, o texto envolve problemas.
Algumas versões dizem «antes do sol surgir», como se
houvesse um modificador adverbial, e não um nome
geográfico. E a própria questão topográfica também
envolve dúvidas.
4. Em Isaías 19:18 há menção à «Cidade do Sol»,
mais literalmente, «cidade de Heres». Está em foco a
mesma cidade que, em outros lugares aparece com o
nome de Heliópolis (vide). O profeta predisse que ela
seria uma das cinco cidades do Egito que falariam o
idioma de Canaã e que se mostrariam leais a Yahweh.
HERESIA
Esboço:
I. A Palavra
II. No que Consiste a Heresia?
III. Usos Bíblicos dos Termos Traduzidos por
Heresia
IV. Segundo o Catolicismo Romano
V. Segundo os Grupos Protestantes
VI. O Papel Positivo das Heresias
VII. Como Tratar com os Hereges
I. A Palavra
Esse vocábulo vem do grego hairetia, que significa
escolha, «tomar para si mesmo». Quando se refere a
um grupo de pessoas, que aceitaram uma má
doutrina, aponta para alguma seita'. A raiz verbal é
aireomai, «escolher». O uso dessa palavra não é
necessariamente negativo. Pode indicar qualquer
escolha ou se ita . O uso neotestamentário inicial
indica a idéia de facciosidade; mas, com a passagem
do tempo, o vocábulo foi adquirindo o sentido
moderno de ponto de vista doutrinário que não
concorda com o que é considerado ortodoxo, ou seja,
correto. Um herege é alguém que acredita ou promove
alguma opinião contrária àquilo que o grupo, seita ou
igreja acredita.
H . No que Consiste a Heresia?
Antes de definirmos uma heresia, teremos de
definir o que é a ortodox ia . Isso nos envolve no
problema da au toridade (vide). Cada denominação
cristã representa toda uma história de desenvolvimen­
to de dogma e práticas. E cada uma delas é tão
arrogante ao ponto de pensar que seu próprio
desenvolvimento é melhor, representando mais
corretamente os ensinamentos da Bíblia e, mais
particularmente, do Novo Testamento. Intermináveis
controvérsias circundam essa questão; e, no entanto,
indivíduos e denominações permanecem confiantes de
que a sua maneira de pensar é a única correta. Os
liberais, por sua vez, pensam que toda a questão é
ridícula, pois eles não acreditam que a Bíblia seja um
perfeito guia à verdade e, certamente, não o único
roteiro. Nesse caso, torna-se extremamente difícil
determinar no que consiste a verdadeira ortodoxia. O
resultado é uma série de ortodox ias convencionais,
manufaturadas pelo homem, cada uma afirmando-se
superior, se não mesmo a única digna do nome. A
história da religião prova isso a sobejo.
Jesus, embora chamado de Deus-homem por todos
os cristãos ortodoxos, foi o maior exemplo de heresia,
para os judeus. E Paulo, embora quase adorado como
um herói, por muitos cristãos, por outros (para nada
dizermos acerca dos judeus) era reputado um
destruidor da fé judaica, e Moisés, um corruptor da
boa moral. E as religiões não-cristãsestão convencidas
da veracidade de várias doutrinas que contradizem os
ensinamentos do cristianismo. Para o islamismo, o
maior de todos os pecados, que nem tem perdão, é o
de chamar qualquer homem de Deus, pois isso
parece-lhes furtar Alá da glória que só a ele é
devida. Isso posto, para os muçulmanos, a pior de
todas as heresias é a doutrina da plena divindade dé
Jesus. E entre os próprios cristãos tem-se feito objeção
à cristologia como uma teologia má.
Dentro das várias denominações cristãs há pontos
de vista largamente diferentes sobre algumas ques­
tões. De fato, algumas dessas doutrinas em choque,
umas com as outras, podem ser defendidas com base
no Novo Testamento — mediante a manipulação de
textos bíblicos — e não só por meio da teologia
posterior. Para exemplificar, podemos extrair do
Novo Testamento uma doutrina do inferno sem
nenhuma mitigação misericordiosa, como um julga­
mento do fogo eterno. Porém, também podemos
mostrar que a descida de Cristo ao hades (ver I Ped.
3:18 — 4:6) requer que se faça uma revisão dessa
idéia, que se deriva, essencialmente, dos livros
pseudepígrafos do período intertestamentário. Ver o
artigo sobre o In ferno , onde isso é melhor explicado.
Também sabemos que o próprio Novo Testamento
não é tão homogêneo como indivíduos e denomina­
ções evangélicas gostariam de crer. Certamente Tiago
representa o legalismo (vide) na Igreja primitiva, o
que com dificuldade pode ser reconciliado com as
doutrinas paulinas da fé e da graça, embora tanto os
escritos paulinos quanto a epistola de Tiago façam
parte integrante do Novo Testamento.
Além dessas coisas, há aqueles mistérios que não
admitem uma perfeita, harmônica e satisfatória
definição, como o mistério da vontade de Deus. Ver
Efé. 1:9,10. Esse mistério promete a unidade final de
todos os homens e de todas as coisas em torno do
Logos, o que ultrapassa em muito a mensagem
anunciada pelo resto do Novo Testamento. Também
poderíamos mencionar o mistério da pessoa do Logos,
encarnado em Jesus Cristo. É impossível explicar
como uma pessoa pode ser, ao mesmo tempo,
verdadeiro Deus e verdadeiro homem. Os liberais
negam a divindade de Jesus (pelo que são chamados
hereges). Os docéticos negam a humanidade de Jesus
(pelo que também são chamados hereges). Mas a
Bíblia ensina a realidade do Deus-homem. Os crentes
ortodoxos têm gasto séculos na tentativa de definir a
cristologia(vide). E a doutrina cristã do Deus-homem
é considerada a pior heresia que já houve, na opinião
dos judeus e dos islamitas, os quais pensam que esse
ensino é contrário ao monoteísmo. E, por causa de
ensinos como a predestinação, a eleição, a expiação
limitada, etc., os arminianos reputam os calvinistas
heréticos; e os calvinistas pensam que os arminianos é
que são hereges.
Tenho escrito essas coisas para mostrar que a
questão envolvida é muito mais uma questão de
definição da verdade. E, em nosso presente estado de
conhecimento, essa tarefa dificilmente será resolvida
de modo satisfatório. De fato, somente Deus conhece
a teologia a fundo; todos nós continuaremos apenas
buscando, tateando. Em conseqüência, cabe-nos ser
cuidadosos sobre como falamos acerca de outras
pessoas. Uma pitada de humildade muito pode
ajudar, nessa questão.
U I. Usos Bíblicos dos Termos Traduzidos por
Heresia
1. Na Septuaginta, em Lev. 22:18, a palavra grega
hairesis tem o seu sentido básico de «escolha»,
«preferência», referindo-se às ofertas voluntárias
dadas pelo povo de Israel.
2. Opiniões escolhidas, consideradas destrutivas,
estão em foco no trecho de II Ped. 2:1.
3. Se itas ou partidos que, naturalmente, tinham
suas opiniões distintivas, estão em foco em Atos 5:17 e
15:5 (os fariseus e os saduceus como seitas), ou então,
em Atos 24:14 e 28:22 (onde os cristãos é que
aparecem como uma seita). Em Atos 24:14, Paulo
substituiu a palavra seita pelo vocábulo «caminho»,
provavelmente, porque aquela palavra poderia ser
entendida em um sentido adverso. Apesar disso, em
Eusébio (H ist. 10:5,21-22) encontramos uma referên­
cia à Igreja cristã como uma sagradíssima heresia, ou
seja, uma posição doutrinária que alguns tomavam
como a sua opção.
4. Em I Cor. 11:19 e Gál. 5:20, está em pauta o
sentido de facção , ou seja, um cisma criado entre os
cristãos. Nesses casos, o que está em mira não é
alguma doutrina errada e, sim, um espírito faccioso,
que chega a dividir os crentes uns dos outros.
O uso da palavra heresia, que predominou na
história posterior da Igreja, é aquele sentido que
aparece em II Ped. 2:1 (número «2», acima). Essas são
heresias destrutivas; por causa delas os homens
chegam a negar ao Mestre e ao seu caminho de
salvação. Os promotores dessas heresias atraem os
discípulos após si e, finalmente, formam grupos e
denominações separados. A história da Igreja antiga
refere-se ao gnosticismo (contra o que já se encontra
oposição no Novo Testamento, como em Colossenses e
nas epístolas de João), ao montanismo, ao monar-
quianismo e ao arianismo (ver os artigos separados
sobre cada uma dessas heresias).
IV . Segundo o Catolicismo Romano
1. Heresias Formais. Isso ocorre quando alguém
que diz que é cristão rejeita, deliberada e teimosa­
mente, contradizendo ou duvidando, a algum dogma
estabelecido pelas autoridades eclesiásticas da Igreja
Católica Romana. Os grupos protestantes, de acordo
com essa definição, são heréticos. Todavia, a Igreja
Católica Romana distingue entre heresia e cisma
(vide). A Igreja Ortodoxa Oriental separou-se da
porção ocidental da Igreja Católica em 1054, o que
constituiu um c isma , mas os sacramentos da Igreja
Ortodoxa Oriental são considerados válidos pela
Igreja ocidental. Portanto, os ortodoxos orientais são
considerados cismáticos, mas não heréticos. Eles têm
ferido o amor e a unidade, mas não chegaram a
incorrer na gravidade dos erros protestantes, do ponto
de vista do catolicismo romano.
2. A s Heresias Formais e os Católicos Romanos.
Para que alguém seja um autêntico herege, é mister
que a pessoa tenha feito parte da Igreja Católica
Romana e tenha sido batizada. O verdadeiro herege
também deve sê-lo voluntariamente, além de mostrar-
se obstinado, e não inocente, nesse erro. Esses termos,
pois, aplicam-se a ex-católicos romanos. Nesse caso,
um protestante é um irmão errado, e não um
verdadeiro herege. Porém, no uso da Igreja e da
história comum, os protestantes também aparecem
como heréticos.
3. A s Heresias M a teriais. Esses são aqueles erros
que, embora heréticos, estão baseados sobre a
ignorância ou a falta de oportunidade; ou então
porque o indivíduo nasceu dentro de um sistema que
ensina doutrina contrária à da Igreja Católica
Romana. De acordo com essa definição, os protestan­
tes são hereges materiais, e não hereges formais.
4. A Apostasia . Ver o artigo separado sobre esse
assunto. Um apóstata é pior do que um herege,
porquanto chegou a negar, completamente, a fé
cristã, separando-se da Igreja-mãe, ou literalmente
(por haver-se unido a alguma seita não-cristã), ou por
haver interrompido sua associação com cristãos, no
seio da Igreja. Nem todos os apóstatas estão fora do
redil da Igreja, mas todos abandonaram a fé cristã, no
próprio coração. Um apóstata, embora antes fosse
parte da Igreja, rejeita o cristianismo ortodoxo. Os
hereges erraram, mas não abandonaram a Igreja
Católica Romana.
V . Segundo oa Grupos Protestantes
Quase todos os protestantes que falam em heresia e
em hereges são do tipo que se apega às Escrituras
Sagradas como seu único guia de doutrina e prática,
mas que encontram cristãos que diferem de suas
opiniões religiosas. Por sua vez, os protestantes
liberais não vivem ansiosos à cata de hereges. Mas, os
protestantes conservadores descobrem hereges até
mesmo entre outros protestantes conservadores, por
causa, às vezes, de pequenas diferenças de opinião
sobre as mais variadas crenças. Para exemplificar, os
protestantes arminianos não hesitam em chamar de
hereges aos calvinistas rígidos, por que estes
defendem uma expiação limitada, paralelamente a
um exagerado determinismo (vide). Por muitas vezes,
as acusações de heresia devem-se apenas à ignorância
acerca da teologia comparada. Exemplifiquemos.
Quase todos os primeiros pais da Igreja, do Oriente e
do Ocidente, interpretavam o trecho de I Pedro 3:18
— 4:6, que fala sobre a descida de Cristo ao hades,
como passagem que ensina que Cristo ofereceu plena
salvação aos perdidos confinados naquele lugar,
possibilitando assim a salvação para além-túmulo.
Isso significa que Cristo teve. três missões: aquela na
terra; aquela no hades; e aquela nos céus. Mediante
essa tríplice missão, o poder e o alcance de Cristo
atingem todo o Universo. Gradualmente, contudo, a
Igreja ocidental veio a rejeitar esse ponto de vista,
limitando a oportunidade de salvação até antes da
morte biológica do indivíduo, usando o trecho de
Hebreus 9:27 como seu texto de prova. Pessoalmente,
aceito a posição da Igreja oriental quanto a essa
doutrina; e alguns me têm chamado de herege, por
esse motivo. Não obstante, essa posição tem bases
bíblicas firmes, e é muito bem representada na
interpretação da Igreja cristã histórica.
A Ignorância leva as pessoas a muitas armadilhas.
Uma dessas armadilhas consiste em querer classificar
outras pessoas como hereges; outra armadilha é a
arrogância; e ainda uma outra é o falso orgulho na
própria tradição ou denominação, às expensas de
outras pessoas. Os jovens radicais tornam-se ainda
muito mais radicais por causa de certos mestres, nas
escolas teológicas, que vivem intoxicados pelo orgulho
denominacional, e que promovem teologias provin­
ciais. Nesses círculos, é fácil as pessoas pensarem em
outras pessoas em termos negativos, tachando-as de
hereges por causa de pequenas diferenças de opinião.
Tal atividade é encorajada pela ausência de estudo
quanto à teologia comparada.
Quase todos os protestantes conservadores procla­
mam a Bíblia como a única autoridade em questões
de fé e prática. Na realidade, porém, essa regra
transmuta-se em: «As Escrituras, conforme eu e
minha denominação as interpretamos». As interpre­
tações dos concilio* da Igreja não são consideradas
autoritárias por eles; mas as interpretações de suaa
respectivas denominações o são. Embora aqueles que
defendem a Bíblia como a única regra de fé e prática
nunca admitam esse fato, assim, realmente, sucede.
£ admirável como tão grande número de denomi­
nações, com pontos de vista tão variegados quando a
certas questões, conseguem dar apoio a seus
respectivos sistemas, todos igualmente dizendo-se
baseadas na Bíblia. Mas, uma coisa que poucos
reconhecem é o fato de que mais de um sistema
doutrinário pode derivar-se da própria Bíblia. Muitas
das divisões cristãs começaram ali, e não na teologia
cristã posterior. Já mencionei como as Igrejas
ocidental e oriental dividiram-se quanto à importante
doutrina da descida de Cristo ao hades. Além disso,
poderíamos mencionar conflitos como o determinismo
versus livre-arbítrio. Essas duas posições podem
ser demonstradas por meio de textos de prova no
próprio Novo Testamento. Por igual modo, mais de
uma forma de governo eclesiástico pode ser defendida
com base no Novo Testamento. Se ficarmos somente
com a epístola de Tiago, poderemos até mesmo
derivar o legalismo (vide) das páginas do Novo
Testamento. E, além disso, —também dispomos de
todo o volume do Antigo Testamento em defesa dessa
posição legalista! No entanto, o legalismo é conside­
rado heresia, em nossos dias! De fato, existem
denominações cristãs de tendências legalistas que se
utilizam da epístola de Tiago em apoio à sua posição.
Deveríamos chamá-las de heréticas? Nesse caso,
então teremos de proclamar, a exemplo do que fez
Lutero, a inferioridade da epístola de Tiago, não a
considerando autoritária.
Tenho mostrado, neste artigo, que a questão da
heresia não é tão fácil como poderia parecer à
primeira vista, e que muito daquilo que é considerado
heresia é apenas variedade de interpretação, dentro
de diferentes denominações cristãs. Naturalmente, há
aqueles que negam a Cristo, ao evangelho da graça e a
outros aspectos importantes da doutrina cristã.
Portanto, quando encontramos tais casos, então, com
cuidado, podemos usar a palavra «heresia».
VI. O Papel Positivo das Heresias
Jesus Cristo, na opinião de muitos, foi um grande
herege, tendo sido crucificado por suas supostas
blasfêmias. As autoridades religiosas dos judeus é que
determinaram o julgamento. Mas, o que era então
uma heresia, tornou-se a nova ortodoxia. Considero
um homem completamente louco, se ele não percebe a
diferença fundamental entre a posição doutrinária do
Antigo Testamento e a posição doutrinária do Novo
Testamento. Uma dessas grandes diferenças é a
definição metafísica do Messias. Um Deus-homem é
uma teologia inconcebível na mente de qualquer
judeu ortodoxo. A pergunta que se deve fazer é: Essa
doutrina é verdadeira, ou não? O cristianismo
conservador alicerça todo o seu sistema sobre a
verdade dessa doutrina. É importante observar como,
em certos casos, um ponto considerado herético pode
vir a ser uma nova ortodoxia. Não há pontos finais. O
que parece um ponto final, torna-se apenas um novo
começo. Isso sempre aconteceu na história da fé
religiosa. Os teólogos, entretanto, gostam muito de
encontrar pontos finais. Nunca surge uma síntese que
não venha a tornar-se em uma nova tese, com sua
conseqüente antítese, de onde surge uma nova síntese,
e assim sucessivamente, ad in fin itum . Se assim não
fora, Deus teria estagnado. Somente Deus conhece,
realmente, a teologia. Em caso contrário, seriamos
tão espertos e perspicazes quanto o próprio Deus. A
nossa compreensão, porém, é muito limitada; a nossa
sabedoria demonstra grande ignorância; o nosso
fundo de conhecimento é muito insuficiente. Por
todas essas razões, é inevitável que a teologia seja tão
difícil. Além disso, devemos pensar nos mistérios,
sobre os quais bem pouco conhecemos. Serão
necessárias novas revelações, como também um novo
desenvolvimento espiritual se tivermos de esclarecer
não apenas algumas, mas m u itas questões teológicas.
E, durante esse processo de iluminação, muita gente
será apodada de herege, embora elas tenham obtido
novos discernimentos quanto à verdade.
A verdade, esmagada até à terra, tornará a
levantar-se;
Os anos eternos de Deus lhe pertencem;
Mas o erro, ferido, estremece de dor,
E morre entre os seus adoradores.
(Lord Bryon)
«O menor átomo de. verdade representa a labuta
amarga e a agonia de algum homem; para cada
fagulha ponderável da verdade há o sepulcro de um
corajoso pesquisador da verdade, em algum, solitário
montículo de cinzas e uma alma que torra no inferno»
(H.L. Mencken).
P au lo fo i um h e r eg e c r ia t iv o . Suas doutrinas da fé e
da graça contradizem frontalmente a ortodoxia
judaica. Por causa disso, foi perseguido como um
animal, visto que era d iferen te das outras pessoas. No
entanto, hoje em dia, ele é um de nossos heróis. Sua
heresia tornou-se uma ortodoxia nova. Não obstante,
os judeus costumavam proclamar, em altas vozes, que
Deus chegara ao ápice da revelação divina com eles,
no sistema religioso judaico.
«Se a verdade fere-nos de tal modo que não a
queremos ouvir proclamada, fere ainda mais severa­
mente àqueles que ousam proclamá-la. A verdade é
uma espada de dois gumes, com freqüência,
mortalmente perigosa para quem faz uso dela».
(Juiz Ben Lindsey)
O teólogo Karl Rahner frisou o papel positivo da
heresia na história eclesiástica. É um meio de lançar
luz sobre a posição doutrinária da Igreja. Vou além:
toda heresia é um meio de destacar e trazer à luz
novas verdades. De nada adianta pensarmos que isso
só poderia suceder na Igreja primitiva. Já sucedeu e
continuará sucedendo por muitas vezes. Porém, é
importante reconhecermos as distorções da fé, que
são heresias autênticas. Eis por que os teólogos
estudam e os escritores publicam livros. Contudo, os
teólogos deveriam estudar e os escritores deveriam
escrever em espírito de humildade, sem se julgarem,
necessariamente, corretos em suas interpretações.
V I I . C om o T ra ta r com o s H e r eg e s
A primeira epístola aos Coríntios, em seus capítulos
terceiro a décimo quinto, mostra que Paulo preferia
ensinar a fim de promover a un idade cristã, do que
dividir a Igreja, por causa de diferenças doutrinárias.
Dispôs-se até mesmo a tolerar os filósofos, que não
viam sentido na ressurreição do corpo físico. O
apóstolo não exigiu a expulsão deles, embora,
atualmente, como é óbvio, negar a realidade da
ressurreição sem dúvida é uma heresia. Paulo estava
disposto até mesmo a tolerar a sabedoria grega,
embora sempre esperançoso em poder levá-la a
reconhecer a sabedoria superior de Cristo. No trecho
de Tito 3:10, naturalmente, encontramos uma
instrução acerca do que deveríamos fazer no caso dos
hereges: «Evita o homem faccioso, depois de
admoestá-lo primeira e segunda vez». Essa versão
compreende esse trecho em que o grego é entendido
em seu sentido mais primitivo, dando a idéia de
facciosidade. Quantos conflitos entre os fundamenta-
listas, cujas doutrinas são aprovadas, poderiam ser
evitados, se ao menos seguissem esse versículo! O
espírito faccioso é uma heresia, nos termos do Novo
Testamento!
É possível que nesse trecho de Tito 3:10 esteja em
foco alguma forma de gnosticismo, estando em pauta
questões doutrinárias, e não apenas o espírito
contencioso, daqueles que perturbam a Igreja com
controvérsias inúteis. E, naturalmente, a introdução
de doutrinas estranhas é uma maneira de causar
divisões, pelo que ambas as idéias estão em mira.
Referências bíblicas como II Tim. 2:23 e 3:1 ss
parecem pôr as epístolas pastorais bem no centro da
luta contra o gnosticismo. Em outras palavras, os
falsos mestres combatidos pertenciam a essa seita.
Nesse caso, as controvérsias e as atividades facciosas
eram as dos mestres gnósticos. A passagem de I Cor.
11:19 refere-se aos facciosos, aqueles que seguiam
líderes humanos como heróis, e assim provocavam
divisões na Igreja, certamente uma heresia prática,
mesmo que não teórica. O trecho de II Tim. 3:5
também ensina a separação que deve haver entre os
crentes e essa gente. Sem dúvida, isso envolve alguma
forma de exclusão (vide).O texto de II Tim. 2:24,25
demonstra que os crentes devem exercer grande
paciência em seu ensino, em todos os casos em que
haja elementos de espírito polêmico na Igreja. I
Coríntios 5:11 é um trecho bíblico que nos ordena a
nos separar de várias formas de pecadores contuma­
zes, no seio das Igrejas locais, como os alcoólatras, os
imorais, etc.; e, por extensão, alguns têm alistado as
heresias doutrinárias dentro dessa categoria. O crente
nem ao menos deveria comer em companhia de tais
pessoas, embora seja duvidoso que possamos dizer
que esse versículo envolve alguma heresia.
O trecho de II Pedro 2:1 refere-se àqueles que
introduziam doutrinas destruidoras. Sem dúvida
estão ali em foco osfa lsos m estres . Os gnósticos certa­
mente são destacados nessa passagem, apesar do que
ela é aplicada de modo geral a qualquer tipo de erro
doutrinário. Judas (vs. 4-16) encerra uma longa
diatribe contra os gnósticos, versículos esses que
também têm sido largamente aplicados a todas as
formas de posição heterodoxa.
Nas páginas da história eclesiástica, o principal
método de cuidar do problema dos hereges consistia
em excluí-los ou excomungá-los. Imperadores roma­
nos, como Teodósio e Justiniano fizeram da heresia
um crime civil (e não meramente religioso), e daí,
algumas vezes, resultou a execução dos condenados.
A Igreja Católica Romana, durante a Idade Média,
instituiu a inquisição (vide), a qual decretou muitos
encarceramentos, banimentos e execuções. JoàoCalvi-
no ,. em Genebra, na Suíça, aplicou os mesmos
métodos, e ordenou a execução de quase sessenta
pessoas, no decurso de poucos anos. Mas também
baniu e encarcerou a um grande número de pessoas!
Em Genebra, o crime religioso da heresia também era
tratado como uma ofensa civil, porquanto, no tipo de
teocracia que ali foi instituído, não havia separação
entre a Igreja e o Estado. Mas a Igreja Anglicana,
com sua maneira usual ampla de ver as coisas, quase
tornou ilegais os julgamentos por motivo de heresia. E
aqueles julgamentos que têm ocorrido ultimamente,
como o do bispo Pike (na década de 1970), têm sido
reduzidos a nada, estabelecendo um precedente para
esse tipo de ação judiciária. Todavia, nos grupos
protestantes mais conservadores, ocasionalmente,
ainda há julgamentos formais por motivo de heresia;
mas geralmente, contudo, aqueles que dissentem
simplesmente se afastam, por não se sentirem bem
acolhidos. Os liberais têm-se oposto firmemente aos
julgamentos por heresia, e os críticos das instituições
religiosas por várias vezes têm louvado os hereges,
antigos e modernos, como heróis religiosos, em meio a
uma Igreja ignorante e hostil. (AM B C NTI R Z)
H ERE S tM ACO
Essa palavra vem do grego, h a o r e sb , «heresia», e
m a cb e s th a e , «lutar contra». Esse é o nome que se dá a
alguém que, habitualmente, e usualmente com zelo,
luta contra o que ele considera ser alguma heresia.
Trata-se de um caçador de hereges. Essa atividade
sempre é acompanhada por preconceitos, disposição
em prejudicar, crueldade e hipocrisia. Devemos
combater o erro, mostrando a verdade; mas sem
espírito de perseguição contra as pessoas. Foi
falhando nisso que, por exemplo, o catolicismo
romano instituiu a Inquisição (vide).
H ER E S IO LOG ISTA
Esse vocábulo vem do grego, h a e r e sb , «heresia», e
lo g ja , «estudo de». Essa palavra refere-se a algum
cronista ou escritor sobre heresias. Ê comumente
usada para indicar alguém que escreve contra as
heresias. Entre os primeiros heresiologistas importan­
tes da Igreja antiga podemos citar Irineu, Tertuliano,
Hipólito, Dionísio de Alexandria e Epifânio, acerca
de quem oferecemos artigos separados. Alguns desses
homens, entretanto, foram considerados hereges por
outros.
H ERETE
Nome de um bosque ou floresta que ficava no
território de Judá, localizado entre Adulão e Giló. O
termo hebraico significa «moita». Foi ali que Davi se
ocultou, depois que partiu de Moabe (I Sam. 22:5).
Algumas versões trazem a grafia variante Harete.
Alguns estudiosos supõem que a moderna aldeia
chamada Khirbete Qila assinala a antiga localização.
HERM ÀGORA S
Ver o artigo sobre a R e tó r ic a , em seu quinto ponto.
HERM ARCO
Ele foi o primeiro sucessor de Epicuro. Ver os
artigos sobre Epicurismo; Epicuro e Escolas F ilosófi­
cas do Novo Testamen to . Ver também sobre o
Hedonismo .
HERM A S
Um cristão primitivo, a quem Paulo saúda, em
Rom. 16:14. O nome era bastante comum nos dias de
Paulo. Porém, não dispomos de qualquer informação
sobre essa pessoa. Orígenes conjecturava que ele teria
sido o autor do livro apócrifo Pastor de Hermas (vide).
Porém, os eruditos pensam que ele estava equivocado.
H ERM A S , PA STOR DE
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. Autor
III. Data e Origem
IV. Esboço do Conteúdo
V. Teologia e Ética Desse Livro
VI. Texto e Cânon
I . C a ra c te r iza çã o G e ra l
Esse é o mais longo dentre aqueles escritos
classificados como dos pa is apostólicos. Ê mais
volumoso do que qualquer livro isolado do Novo
Testamento. O testemunho dos antigos dá ao livro
uma data de cerca de 140 D.C.; mas outros, até com
certas provas convincentes, falam em uma data mais
antiga do que isso. O autor é chamado Hermas, um
cristão romano. Sua obra divide-se em três seções
gerais: a. visões (das quais há cinco); b. preceitos (são
doze); e c. símiles (ou parábolas, das quais há dez).
Presumivelmente, a mensagem que ele entregou foi-
lhe dada pelo próprio Cristo, o qual lhe apareceu
como se fora um Pastor, o que explica o título da
obra, Pastor de Hermas.
O objetivo principal dessa obra é o de garantir uma
segunda chance de arrependimento para os que
pecassem após o batismo em água. Tal como a
maioria das obras apocalípticas, essa também não é
homogênea em seu estilo e em sua estrutura. O autor
parece que reagia contra pontos de vista radicais
sobre o arrependimento, que não permitiam o perdão
para aqueles crentes batizados que caíssem em
pecados graves. Certos trechos dessa obra soam como
se fossem escritos essênios, das cavernas de Qumran.
Ver o artigo sobre M ar M orto , Manuscritos do .
Alguns cristãos antigos consideravam que essa obra
era canônica e autoritária, embora a grande maioria
deles não concordasse com essa opinião, por vários
motivos óbvios, como sua evidente visão distorcida do
arrependimento e a data posterior de sua composição.
De fato, uma de minhas fontes informativas a respeito
faz a seguinte avaliação: «Não é de grande valor
literário ou religioso».
H . A u to r
O autor chama a si mesmo de Hermas. Não
sabemos dizer se esse era o seu nome real, ou se o
escolheu por alguma razão desconhecida, para fazer
parte do título do seu livro. Seja como for, o seu estilo
e o conhecimento que ele reflete no livro parecem
identificá-lo como um homem de origem judaica.
Aparentemente era romano, tendo nascido como
escravo. Não foi criado por seus pais. Casou-se com
uma mulher que falava com grande leviandade (visão
2:2,3); tinha filhos indisciplinados. Era agricultor por
profissão, e não era homem de talentos especiais, nem
mesmo literários.
ÍTT. D a ta e O r ig em
Roma está identificada com esse livro, pelo menos
em parte. As primeiras visões teriam ocorrido na
estrada para Cumae, uma antiga cidade grega cerca
de dezenove quilômetros a oeste de Nápolis. Ele fora
instruído a entregar uma cópia de sua obra a
Clemente, presumivelmente, o autor da Primeira
Epístola de Clemente, e uma outra cópia a Grapte,
uma personagem desconhecida para nós (visão 2:4,3).
Clemente (bispo de Roma?) viveu em Roma entre 88 e
97 D.C., sendo possível que a primeira porção dessa
obra tenha sido escrita nessa época. Contudo, o
chamado Cânon M ura toriano (de cerca de 200 D.C.),
declara que, «recentemente, em nossos próprios
tempos», Hermas escreveu aquele livro, identifican­
do-o como irmão de Pio, bispo de Roma. De fato, Pio
foi bispo em cerca de 140 D.C. É possível que a
primeira parte dessa obra tenha sido, realmente,
escrita na época de Clemente de Roma; mas o livro só
foi terminado e publicado cerca de cinqüenta anos
mais tarde. Mas, nesse caso, é difícil ver como
Hermas cumpriu o seu desejo de entregar uma cópia
da obra a Clemente, a menos que, posteriormente, ele
tenha expandido uma obra menor, dando-lhe uma
nova edição. Nesse caso, a cópia dada a Clemente
seria apenas uma parte da obra que atualmente
conhecemos.
IV . E sb o ço d o C on teú d o
Esse livro foi provocado, essencialmente, pelo
ponto de vista sobre o pecado que era largamente
defendido em muitos lugares, no século II D.C.
Alguns cristãos haviam chegado à tola conclusão de
que o crente, após ser batizado em água, não incorre
mais em pecado, ou, pelo menos, não comete mais
nenhum pecado grave. Contudo, Hermas notou que,
simplesmente, isso não acontece na prática. E assim
surgiu a dúvida se há perdão para esses pecados. A
resposta de Hermas é dúbia e incompleta; mas, pelo
menos, é melhor do que a má teologia que a criara.
Ele sentia que, na época em que estava escrevendo,
era possível receber perdão pelos pecados cometidos
após o batismo; mas também previa a época em que
essa oportunidade seria cortada. Por que motivo os
homens gostam de pôr ponto final às coisas? Talvez
ele quisesse dar a entender que o crente pode
desgastar a graça de Deus de tal maneira que o
perdão só lhe pode ser dado até certo ponto. Isso
também reflete uma péssima teologia, que dá margem
a uma piedade falsa, porquanto homens que conti­
nuam pecadores, acabam pensando que não o são.
Muitas pessoas reduzem o escopo do pecado, para que
possam pensar que não são pecadoras; mas, ao assim
fazerem estão apenas criando uma teologia truncada e
distorcida.
As três seções do livro são: cinco visões, doze
preceitos e dez símiles.
1. Cinco Visões
Essas visões falam sobre a Igreja. Ela é apresentada
como uma torre em construção. Uma idosa mulher,
Roda (a proprietária de Hermas, quando ele era
escravo), aparece e fala com ele. Então surge outra
idosa matrona, que representa a Igreja. Essa explica
que a torre consiste em pedras que são pessoas, como
os apóstolos, os bispos, os diáconos, etc. Essas pedras
se ajustam facilmente à edificação, o que também
sucederia aos mártires e aos justos. Porém, os
incrédulos e os apóstatas são rejeitados, não sendo
aceitos na construção. Algumas mulheres postam-se
de pé, em redor da torre, simbolizando as virtudes da
fé, da continência, da simplicidade, do conhecimen­
to, da inocência, da reverência e do amor. A idosa
mulher que representa a Igreja vai remoçando, até
tornar-se uma linda jovem, ao mesmo tempo em que a
fé de Hermas se robustecia. A quarta visão é
apocalíptica, referindo-se a uma grande fera que
perseguirá e semeará a destruição, engolfando a terra
na miséria. Na quinta visão, aparece o Pastor (que
representa Cristo ou um ser angelical). Ele é
intitulado de Anjo do arrependimento, e apresenta o
resto do livro, que consiste nos preceitos ou
mandamentos e nas símiles ou parábolas.
2. Os Preceitos ou M andam en tos
O material que faz parte dessa seção não é bem
organizado, embora ali apareçam idéias básicas,
como a unidade de Deus, que serve de alicerce de
todas as considerações morais; o temor a Deus;
advertências contra ofender ao Espirito; a ênfase
sobre as virtudes básicas da simplicidade, da
reverência, da inocência, da paciência, da alegria e da
veracidade; a rejeição ao ânimo nobre; a resistência
contra os maus desejos; a rejeição ao adultério e à
fornicação; a moderação a ser observada em todas as
coisas. No fim dessa seção há um aviso no sentido de
que a salvação não é possível, a menos que esses
princípios éticos e espirituais sejam observados.
3. A s Sím iles ou Parábolas
Aparecem algumas estórias completas, que são
parábolas; mas, em sua maior parte, nessa seção há
apenas exortações com símiles e metáforas, e a seleção
das mesmas não é brilhante. Coisas específicas ali
expostas são a comparação entre as cidades celestial e
terrestre; o rico como uma vinha, que precisa do apoio
dos pobres que se assemelham a um carvalho; as ár-
yores em florescência ilustram as vidas dos justos; os
ímpios, porém, são como árvores ressecadas; o
salgueiro ilustra a lei de Deus, com seus muitos
ramos; há um pastor do luxo, e também um outro, do
castigo. A parábola mais longa fala sobre doze montes
na Arcácia, que diferem quanto à forma, à formação,
à vegetação, etc., representando todas as variedades
de seres humanos, bons e maus.
V . T eo lo g ia e É t ic a D e s s e l iv r o
Já vimos como os mandamentos devem ser
guardados, sob pena de perda da salvação. Isso reflete
uma forte posição arminiana. O tom ético geral é o do
ascetismo (vide). Há uma acentuada ênfase sobre as
virtudes cristãs básicas, representadas pelas mulhe­
res. Um homem poderia casar-se de novo, se viesse a
enviuvar, mas isso seria menos virtuoso do que
permanecer na viuvez. Hermas não era um teólogo,
pelo que há fragmentos de conceitos teológicos
dispersos por toda a parte, e não a exposição de
qualquer sistema. Há menção ao Pai, ao Filho e ao
Espírito Santo, mas nenhuma declaração formal que
nos ensine o trinitarianismo. É dito que o Espírito
habita na carne humana, fazendo-o por pura
compaixão. O batismo figura como um rito necessário
à salvação.
V I . T ex to e C ân on
O livro P a s to r d e H e rm a s foi escrito em grego. Mas,
atualmente, não há nenhuma cópia completa dessa
obra. O manuscrito A leph , do Novo Testamento,
contém esse livro até o preceito 4 (3,6). Há um
manuscrito do século XV, no mosteiro do monte Atos,
que contém quase todo o restante desse livro. Naquele
mosteiro, igualmente, há textos incompletos desse
livro, escritos em papiro ou em pergaminho. Existem
duas traduções latinas e uma etíope, como também
alguns poucos fragmentos de traduções em cóptico e
em persa. Alguns poucos pais da Igreja aceitaram esse
livro como canônico, a saber; Irineu, Orígenes e
Tertuliano(em seus primeiros escritos), mas a Igreja
universal nunca aceitou tal obra como canônica. Ver o
artigo geral sobre o Cânon. (AM E GR Z)
HERM ENÊUT ICA
Esboço:
I. A Palavra e seus Usos
II. Caracterização Geral
III. A Hermenêutica como um Modo de Interpre­
tar — Princípios de Interpretação da Bíblia
I . A P a la v ra e s eu s U so s
Esse termo vem do grego, h e n n en eu t ik ó s , que
significa «interpretação», ou «arte de interpretar». O
vocábulo grego herm eneu tes significa «intérprete».
Essa palavra deriva-se do nome de Hermes, que era
tido como o mensageiro divino e intérprete dos
deuses, e que também era o deus da eloqüência,
que os romanos chamavam de Mercúrio.
Usos:
1. O uso comum dessa palavra alude à interpreta­
ção de textos escritos, especialmente bíblicos, embora
também de natureza filosófica, legal, etc.
2. As atividades da filosofia das ciências sociais são
consideradas, por muitos especialistas, como mais
aparentadas à hermenêutica do que às ciências
exatas, as quais já usam métodos de laboratório em
suas pesquisas. Spranger (vide) referia-se à psicologia
como uma «hermenêutica do espírito».
3. A filosofia, dentro daquilo em que ela opera em
uma cultura qualquer, envolve a hermenêutica.
H . C a r a c te r iza çã o G e ra l
A hermenêutica é a ciência das leis e princípios de
interpretação e explanação. Em relação aos estudos
bíblicos e teológicos, o principal aspecto desse estudo
diz respeito à compreensão das Escrituras Sagradas, e
por que meios essa compreensão deve ser atingida.
A hermenêutica deve ser estudada, logicamente, antes
da exegese (vide), a qual vale-se dos princípios
hermenêuticos em suas investigações e conclusões. A
hermenêutica bíblica requer um bom conhecimento
das línguas originais usadas na Bíblia, além dos
significados originais desses escritos sagrados, vistos
do ângulo dos seus escritores originais, do seu pano de
fundo histórico, de seu meio ambiente literário, da
história do pensamento religioso, dos pontos de vista
científicos dos tempos antigos, etc. A terceira seção
deste artigo elabora essas questões.
O método crítico histórico de investigação bíblica,
que surgiu no século XIX, salienta a necessidade de
compreendermos o que os próprios autores bíblicos
entendiam com aquilo que diziam, considerando-se a
posição deles dentro da história. Esse método de
investigação salienta que eles viveram em uma época
em que a ciência era deficiente e muito limitada; que
eles haviam herdado idéias primitivas sobre a
natureza; seus pontos de vista sobre Deus eram
bastante antropomórficos; que eles tinham pouca
noção sobre crítica textual, e que, virtualmente,
desconheciam totalmente a arqueologia. Assim,
cresceu a ênfase acerca do descobrimento do que esses
autores sagrados tinham querido ensinar, e uma
preocupação menorcom o conteúdo das verdades que
eles ensinavam. Aos teólogos dogmáticos foi entregue
a tarefa de investigar esse conteúdo.
A N ova H e rm en êu t ic a . A renovação do interesse
pela hermenêutica bíblica tem sido estimulada por
teólogos existencialistas, como Rudolf Bultmann e
seus seguidores. Nomes associados a isso são Gerhard
Ebeling, Ernest Fuchs e Martin Heidegger. Esses
homens seguiam as idéias de Bultmann, embora as
tivessem levado a extremos que ele não teria
aprovado. Heidegger enfatizava a importância da
linguagem como algo anterior à humanidade, como
um poder que teria moldado a compreensão dos
homens. A própria existência humana seria definida
lingüisticamente; e, através da linguagem, chegaría­
mos a entender o ser humano. A existência humana
torna-se autêntica quando tem permissão de desem­
penhar o seu papel; e então chegamos a uma
compreensão apropriada da mensagem que ela tenta
comunicar. Isso posto, a linguagem seria Hermes, o
mensageiro dos deuses. Por meio da ciência da
hermenêutica, procuramos recapturar os eventos
proferidos pelos profetas, extraindo dali o sentido que
convém. Isso envolve mais do que entender o que um
profeta qualquer tem a dizer, no contexto de sua
própria época. Antes, devemos procurar penetrar no
seu sentido, naquilo que significa hoje em dia, pois a
verdade reveste-se de uma universalidade que é
comunicada por meio da linguagem. Jesus proferiu
palavras imortais, aplicáveis em qualquer época. Não
precisamos nos preocupar com toda a forma de
questão cultural e histórica, a fim de entendermos a
mensagem universal da alma, mas precisamos entrar
na linguagem do coração, para que tenhamos uma
perfeita compreensão das coisas. E também há uma
linguagem da fé, que devemos esforçar-nos por
entender. Verdadeiramente, parece que esses filósofos-
teólogos acreditam que a linguagem reveste-se de
alguma qualidade mistica, dotada de tesouros
ocultos. A demitização pode ser uma tarefa
infrutífera. A verdadeira hermenêutica tem a tarefa
de compreender de que modo o evangelho de Cristo
aplica-se ao homem moderno. Há nisso uma fé de que
o evangelho, verdadeiramente, dirige aos homens
uma mensagem universal, mensagem essa que pode
ser determinada.
A nova hermenêutica não ignora a erudição
histórica e crítica dos eruditos do século XIX. Porém,
aponta para uma tarefa idêntica à do pregador. Há
uma mensagem a ser comunicada que é mais
importante do que o manuseio crítico de um texto
qualquer. A erudição, quando muito, leva-nos
somente ao limiar da interpretação. A partir desse
ponto, o Espírito, que fala através da linguagem, deve
receber a permissão de levar-nos a profundezas
maiores. A mensagem pode ficar aprisionada em um
texto; e precisa ser liberada. A tarefa da hermenêutica
e da pregação, portanto, é a liberação. Uma vez
liberada, a mensagem pode nos transformar. Dentro
dessa interpretação, encontramos o casamento entre a
interpretação e o dogma; e o dogma torna-se uma
verdade viva que nos transforma, não se limitando a
ser apenas uma crença credal. A erudição históricor
critica, pois, torna-se uma serva da hermenêutica, e
não a própria substância da mesma.
TTI. A H e rm en êu t ic a com o um M od o d e In te r ­
p r e ta r — P r in c íp io » d e In te rp r e ta çã o d a B íb l ia
a. A s línguas originais devem ser lidas e
compreendidas, ou então, o estudioso precisa ter
acesso a textos fidedignos, que transmitam fielmente
o sentido do texto original. O estudioso também
deveria consultar não apenas uma, mas muitas
traduções, para então julgar os seus méritos
comparativos, quanto a casos específicos. Deveria
ter cuidado para evitar envolvimento na manipula­
ção sofista de vocábulos ou expressões hebraicas e
gregas. Quase qualquer coisa pode ser ensinada,
através da manipulação indevida dos textos. As
próprias traduções oficiais, algumas vezes, envolvem-
se nesse tipo de atividade. Consideremos os muitos
sermões que têm sido pregados com base nas
supostas diferenças entre agapáo e ph iléo (palavras
essas que são meros sinônimos), na tentativa de
explicar o trecho de João 21:15 ss.
b. O Tipo de L itera tura a ser E xam inado . O
estudioso precisa examinar prosa, poesia, alegoria,
trechos literais e trechos simbólicos. Consideremos os
apocalipses, com seus fantásticos símbolos. Atual­
mente, muitos pregadores supõem que sempre
devemos entender literalmente um texto, a menos que
haja razões especiais para interpretarmos o mesmo
simbolicamente. Mas, no caso dos apocalipses
(incluindo o Apocalipse de João), a interpretação
literal desvia para longe da verdade, em vez de
conduzir à verdade. Uma estrela que cai, por
exemplo, é o símbolo apocalíptico de um anjo, e não
uma alusão a alguma catástrofe cósmica, a algum
acontecimento astronômico. As pragas de insetos e
animais grotescos não apontam para pragas inco-
muns. Antes, falam sobre as atividades demoníacas.
Se quisermos compreender o Apocalipse de João, em
nosso Novo Testamento, teremos de familiarizar-nos
com os livros pseudepígrafos, onde os símbolos se
assemelham muito com os do Apocalipse. Em meu
comentário sobre o Apocalipse, no NTI, procurei
apresentar ao leitor aquilo que os próprios autores
sagrados pensavam acerca dos símbolos que emprega­
ram; e isso, necessariamente, nos conduz ao fundo da
linguagem simbólica empregada nos livros pseudepí­
grafos.
c. Pano de Fundo H istórico. Precisamos entender
um livro dentro do contexto histórico no qual foi
escrito. Quando o Apocalipse fala sobre Rom a , indica
a Roma do tempo do paganismo, e não a Igreja
Católica Romana, e nem os protestantes cismáticos.
Infelizmente, o livro de Apocalipse tem servido de
campo de batalha entre as denominações cristãs.
Entretanto, João estava atacando Roma. Ê um erro
tentar modernizar o que os profetas disseram. Isso
não significa que eles não falaram sobre coisas do fim
de nossa dispensação. Mas significa que muitas de
suas predições diziam respeito à sua própria época, a
curto prazo, e não a longo prazo.
C o n s id e r em o s , além disso, a história da criação.
Precisamos entender que o autor sagrado não tinha
consciência da imensa antiguidade do globo terrestre.
Ele falou sobre a raça adâmica, mas não sabia acerca
da imensa expansão da história astronômica e
geológica da humanidade, que antecede à história
recente da raça adâmica. Isso posto, é impossível
extrair do livro de Gênesis alguma declaração
dogmática sobre a idadeda terra. Além disso,
devemos entender que ele se referiu a um certo
aspecto da história antiga, e não à totalidade dessa
história, que está perdida nas brumas do tempo.
Quando o autor sagrado falou sobre o dilúvio,
referiu-se a um relato genuíno. Porém, não tinha
consciência do fato de que já tinham ocorrido outras
catástrofes universais similares. Heródoto diz-nos que
os egípcios sabiam que tinha havido mais de um
dilúvio, chamando os gregos de crianças, porque só
sabiam de um desses dilúvios. Não deveríamos fazer
com que registros parciais da história tomem o lugar
da história total. A ciência e outras referências
literárias podem aumentar o nosso conhecimento
sobre essas coisas.
N o to c a n te ao p an o d e fu n d o histórico, precisamos
ter um conhecimento funcional da história narrada na
Bíblia, bem como as histórias dos povos envolvidos no
relato bíblico. Em caso contrário, não seremos
capazes de determinar o significado de muitos textos.
Quando lemos sobre Abraão, precisamos conhecer os
costumes matrimoniais de sua época, como também
costumes sobre heranças, sobre leis pré-mosaicas,
etc., sob pena de muitas passagens da Bíblia
permanecerem obscuras para nós. Quando Abraão
mentiu, dizendo que Sara era sua irmã, pensamos que
ele cometeu um grande mal. De certa feita ouvi uma
mensagem, dada em uma escola dominical, por um
professor que se mostrava muito perturbado diante do
fato de Abraão não haver pro teg ido Sara, ao pespegar
uma mentira sobre ela. No entanto, a verdade é
justamente o oposto. Naqueles tempos, os chefes
tribais (denominados reis, nas páginas da Bíblia), nos
dias do Antigo Testamento, podiam fazer o que bem
entendessem com as mulheres que passassem por seus
territórios, fossem elas solteiras ou casadas! Facil­
mente, Sara poderia ter-se tornado parte do harém de
um daqueles chefes: e ninguém pode agora dizer que
Abraão estava disposto a sacrificar a virtude de Sara
para salvar a própria pele. Talvez somente assim
estivesse salvando a vida dela também. Apesar disso
parecer revoltante para a moderna mentalidade
evangélica, essa era a dura realidade nos dias de
Abraão.
d. Condições Geográficas e Meteorológicas. Os
povos antigos viviam limitados por sua geografia
local, pelo clima em que viviam e pela fertilidade das
terras que ocupavam. O temor da fome, entre outras
coisas, produziu a adoração às forças da natureza, o
sacrifício de crianças a certos deuses, cujos favores
buscavam, além de outras coisas desse jaez. Para os
cananeus, Baal era o deus da chuva, que cuidaria das
terras e as tornaria férteis. Os poderes do relâmpago e
do trovão, além de outras forças naturais, não eram
entendidos. Esses poderes eram atribuídos a seres
divinos, bons ou maus. Isso originou todo o
desenvolvimento de uma teologia primitiva, completa
com deuses de todas as espécies, que controlariam
todas as facetas das atividades humanas. Ver o artigo
sobre os Deuses Falsos.
e. D iferenças Culturais. Precisamos saber algo
sobre os próprios hebreus, além de entender porque
acreditavam em certas coisas e faziam certas coisas.
Ao estudarmos a história de um povo qualquer, temos
de compreender o meio ambiente em que eles viviam,
bem como toda a sua formação. Ficamos perplexos
diante das intermináveis guerras de Israel, diante da
imensa crueldade, das matanças sem sentido, ao
mesmo tempo em que supunham que estavam agindo
por orientação divina. Orígenes, por isso mesmo,
queixou-se do ponto de vista primitivo sobre Deus, em
muitos trechos do Antigo Testamento, tendo procura­
do eliminar essa dificuldade mediante uma interpre­
tação alegórica, onde o aspecto histórico não era
devidamente enfatizado. Além disso, ele buscava um
conhecimento maior na mensagem mística de alguma
passagem, inteiramente à parte da história ali
narrada. Ver os artigos intitulados A legoria e
Interpretação A legórica.
f. Revelações Prelim inares. Dentro da interpreta­
ção do Antigo Testamento, nunca nos devemos
olvidar do fato de que estamos tratando de revelações
anteriores e inferiores àquelas que nos são feitas no
Novo Testamento. Isso posto, devemos usar de
cautela para não transformarmos em dogmas alguma
teologia antiga, que corresponda a algum nível
anterior da revelação divina. Poderíamos destacar o
conceito de Deus como uma questão básica quanto a
isso. O Novo Testamento nos presenteia uma visão
superior sobre o Ser divino. Para ilustrar, no
Pentateuco não há qualquer ensino sobre a alma, não
há qualquer promessa de recompensa aos que
praticarem o bem, depois desta vida, e nem há
qualquer ameaça àqueles que agirem mal, depois
desta vida. Além disso, no Antigo Testamento
encontramos um sistema legalista, baseado sobre as:
obras humanas, que Paulo ultrapassou. Isso não
significa, entretanto, que não encontremos ali uma
mensagem rica, de onde podemos extrair muitas
lições valiosas. Porém, não podemos ficar dependen­
tes da mensagem do Antigo Testamento, quando se
trata de formular a nossa teologia.
A lgu n s P rob lem a s E sp e c ia is
a. Procurando so luc ionar tudo m ed ian te textos de
prova . Quando buscamos a verdade, não basta
encontrarmos algum texto de prova para alguma
assertiva nossa, como se isso resolvesse todos os
problemas envolvidos. Pois alguma outra pessoa, que
tenha uma opinião contrária à nossa, — será capaz de
encontrar algum texto de prova que pareça dizer
precisamente o contrário. Consideremos, por exem­
plo, a controvérsia acerca da regeneração batismal. Se
ficarmos somente com o que Paulo escreveu, não
poderemos aceitar essa doutrina, sob hipótese
alguma. Porém, se ficarmos somente com versículos
como Mar. 16:16 e Atos 2:38, então, poderemos
entender que a regeneração batismal tem alguma
razão de ser. Citações que chegaram até nós,
pertencentes ao século II D.C., mostram-nos que a
Igreja, nessa época, já estava dividida sobre a
questão. E se pudéssemos ter ido a uma reunião dos
apóstolos originais é bem possível que, se esse assunto
fosse trazido à baila, veríamos que eles mesmos
emitiriam opiniões díspares sobre o assunto. A nossa
busca pela verdade deve ultraRassar à mera letra. Faz
parte da hermenêutica reconhecer isso. O próprio
Novo Testamento pode ser usado como base de mais
de uma posição possível, quanto a vários assuntos.
b. Apesar de certos problemas especiais, a
hermenêutica pode ser usada para mostrar a unidade
básica da bíblia, pelo menos no sentido de que uma
revelação progressiva foi-se desdobrando, nesse grupo
de sessenta e seis livros. Essa unidade gira,
essencialmente, em torno da esperança messiânica. O
trecho de II Timóteo 3:15 ss encerra essa apologia. As
Escrituras são a nossa principal regra de fé e de
prática. Alguns falam em «única» regra de fé e
prática; mas isso nenhum grupo cristão faz, na
realidade, pois todos aceitam outras autoridades,
além da Bíblia. Ver o artigo sobre a Au tor idade . Deus
falou de muitas e variegadas maneiras (Heb. 1:1),
mas a mensagem do Senhor tornou-se clara, através
das revelações bíblicas que nos foram feitas. A Bíblia
narra a história dos heróis da fé, como Abraão,
Moisés, Cristo e os apóstolos. Por assim diiter, todos
faziam parte de uma só equipe, encarregada da
transmissão da mensagem espiritual.
c. A legorizar ou não? A escola alexandrina —
Clemente, Orígenes e seus sucessores — defendia a
alegorização da Bíblia (removendo assim porções
dignas de objeção, do Antigo Testamento). Mas a
escola de Antioquia sempre se mostrou contrária a
essa alegorização. Ver o artigo separado sobre a
Escola Teológica de An tioqu ia .
d. Sen tidos do texto: 1. literal; 2. alegórico, que
procura fazer aplicações espirituais; 3. moral, que
envolve lições que podem ser deduzidas dos relatos e
dos ensinos que têm implicações éticas, ou então
exigências e ilustrações éticas; 4. sentidos analógicos.
Os sentidos espirituais encontram-se em itens de
ordem física, como a água , que representa a vida
espiritual, ou as operações do Espírito. 5. Sentidos
m ísticos. Nos textos bíblicos, com freqüência,
podemos descobrir sentidos ocultos profundos, que o
Espírito comunica acima da mera letra. Devemos
supor, quanto a isso, que certa dose de iluminação se
faz necessária para que vejamos e compreendamos
tais lições. O trecho de Efésios 1:18 refere-se à
iluminação como algo de que precisamos para nosso
crescimento e compreensão espirituais. O Espírito nos
conduz a toda a verdade. Versículos bíblicos podem
servir de veículo a essa comunicação.
D u s tr a ç io : a água.
1. L itera lm en te: qualquer referência ao mar, a um
lago, a um rio, que seja meramente isso, uma
referência literal à substância que se chama água.
2. A legoricamente: a água já representa o batismo
em água.
3. Mora l ou eticamente: a água fala sobre a pureza
ou a purificação.
4. Ana log icam en te: o mar aponta para as nações ou
povos.
5. M isticam en te: a água refere-se às operações do
Espírito de Deus.
B ibliografia . B C DUG E R RB WO
Mas, logo em seguida, instigados por certos judeus
raciais, resolveram apedrejar Paulo, deixando-o como
morto. O acontecimento ilustra a superficialidade dos
impulsos e da religiosidade das pessoas. Ovídio
contou a lenda de como esses dois deuses haviam sido
entretidos por seres humanos, sem terem sido
reconhecidos, mais ou menos como Abraão acolheu os
anjos, sem sabê-lo. As mentes das pessoas eram
condicionadas a aceitar a circulação fácil de elevados
poderes espirituais entre elas; e as obras clássicas
ilustram amplamente o ponto. Nos escritos de
Homero, os deuses aparecem e entram em associações
as mais diversas com as pessoas, com toda a facilidade
e naturalidade. No livro de Gênesis, lê-se que Deus
vinha passear no jardim do Éden e conversar com
Adão e Eva.
HERM E S TR ISM EG ISTU S
Esse era o nome grego do deus egípcio T o te ou
T h o th , considerado fundador da alquimia e de outras
ciências ocultas. Ele era parcialmente identificado
com a divindade grega Hermes (vide),. Hermes
Trismeg istus (três vezes grande) também refere-se a
um corpo filosófico e religioso de literatura que data
do século III ou IV D.C., embora alguns estudiosos
pensem que esse material ainda é mais antigo do que
isso. Envolve um conglomerado de idéias de várias
filosofias religiosas, principalmente de origem grega,
e fortemente platônicas (ou neoplatônicas), com
alguma mistura com elementos da religião egípcia
antiga. Nesse material há bem pouca semelhança com
as idéias cristãs. Ver também sobre as Escrituras
Herméticas.
H ERM ÉT ICA , L ITERATURA
Ver sobre E sc r itu r a s H e rm é t ic a s .
HERM ETTC ISMO
Esse é o nome da tradição de ocultismo com base
nos antigos tratados chamados Corpus H erm e ticum ,
Ver também sobre as Escrituras Herméticas.
H ERM E S
Alguns eruditos pensam que essa palavra deriva-se
do termo grego herma , que significa «pilha de pedras»
ou «pedra posta de pé». Tais pedras serviam, na
antiguidade, de marcos ou sinais. Supunha-se qüe os
espíritos ou deuses habitavam em tais pedras, ou, pelo
menos, manifestavam-se nas mesmas. Seja como for,
Hermes era concebido como o deus-guia dos viajantes,
parecendo ser essa a fonte original do nome desse
deus pagão.
De acordo com a mitologia grega, ele era filho de
Zeus e de Maia. Era mensageiro e arauto dos deuses,
como também o deus da ciência, da eloqüência e da
esperteza; era o patrono dos ladrões e dos viajantes e
o deus dos rebanhos e do comércio; era o protetor das
fronteiras; e, finalmente, era o guia das almas que
estavam a caminho do hades. O equivalente romano
era M ercúrio (vide).
R e fe r ên c ia n o N ovo T e e tam en to . O livro de Atos
(14:12,13) alude a Hermes e a Zeus. Nossa versão
portuguesa, porém, dá os nomes romanos desses
deuses pagãos, dizendo: «A Bamabé chamavam
Júpiter, e a Paulo, Mercúrio...» Isso ocorreu quando
os habitantes de Listra, presenciando o milagre de
cura realizado por Paulo e Barnabé, tomaram-nos
como manifestações de divindades pagãs, e até
queriam oferecer sacrifícios pagãos em honra deles.
H ERM ÕG ENE S (NO VO TE STAM ENTO )
Esse nome vem do grego e significa «nascido de
Hermes». Ver o artigo separado sobre esse assunto.
Esse homem era discípulo de Paulo, provavelmente,
proveniente da Àsia Menor. Por algum tempo
acompanhou ao apóstolo em suas viagens, como um
de seus cooperadores. Juntamente com Figelo,
«fugitivo», ele abandonou a Paulo. Isso pode ter
acontecido de maneira doutrinária: ele abandonara a
fé cristã. Ou então pode ser compreendido em sentido
prático: deixara de ajudar a Paulo e tornara-se um
fator adverso à propagação do evangelho. Seja como
for, Hermógenes e Figelo abandonaram ao apóstolo
Paulo, durante seu segundo período de aprisionamen­
to em Roma, quando ele esperava pelo apoio deles.
Talvez tivessem agido assim, por temerem a
perseguição, o aprisionamento ou qualquer outro tipo
de maltrato por parte das autoridades romanas. Ver
II Tim. 1:15. Esses homens, pois, foram mencionados
em contraste com o fiel Onesíforo.
No livro apócrifo, A to s de Paulo e Tecla (2:1),
Demas e Hermógenes aparecem como companheiros
de Paulo, mas também como homens extremamente
hipócritas. Não é provável que essa obra nos forneça
qualquer informação adicional séria sobre Hermó­
genes; e o que é dito ali alicerça-se sobre meras
conjecturas, com base no que diz o Novo Testamento.
H ERM ÔGENE S D E TAR SO
Ver o artigo sobre a R e tó r ic a , oitavo ponto.
HERMOM
No hebraico, «pico». Trata-se de um monte na
fronteira extrema do norte de Israel, do outro lado do
rio Jordão. Os hebreus conquistaram dos amorreus
aquela região (Deu. 3:8). O espigão sul da cadeia dos
montes do Antilíbano corre paralelo à cadeia do
Líbano, mas separado da mesma pelo vale de Bewaa.
O monte Hermom fica nesse espigão. Atinge a
altitude de cerca de 2.814 metros acima do nível do
mar, sendo o monte mais elevado da Síria. Sua altura
permite que çsse monte possa ser avistado de quase
toda a Palestina, desde o mar Morto. A neve recobre
esse monte a maior parte do ano, razão pela qual os
ãrabes chamam-no de m on te de cãs. A neve que se
dissolve nessa área serve de principal suprimento de
água do rio Jordão, ou seja, a água que, finalmente,
chega ao mar Morto. O monte Hermom é calvo, visto
que ali não crescem árvores, da linha de onde chega a
neve para cima. Existem dois outros picos montanho­
sos que não são muito menos altos do que o próprio
Hermom, pelo que ali há um grupo de três elevados
picos montanhosos.
Desde os tempos do Antigo Testamento, esse monte
foi respeitado como um lugar santo. Têm sido
encontradas as ruínas de vários templos, em suas
faldas. Nesse monte habitam muitas espécies de
animais, como lobos, leopardos e o famoso urso da
Síria. Abaixo da linha onde chega a neve, há grande
abundância de árvores, incluindo o pinheiro, o
carvalho e o álamo.
R e fe r ên c ia s B íb l ic a s . Os amorreus chamavam esse
monte de S en ir . O termo S ir iom (uma forma variante)
ocorre em Sal. 29:6. S en ir é o nome que aparece em
Deu. 3:9; I Crô. 5:23; Can. 4:8; Eze. 27:5. O trecho
de Deu. 4:48 diz «Siom, que é Hermom». A passagem
de Can. 4:8 fala sobre o «cume de Senir e de
Hermom». O Hermom ficava na fronteira norte do
reino dos amorreus (Deu. 3:8 e 4:48), fazendo parte
do território chamado «reino de Ogue, em Jos. 12:5 e
13:11. Josué levou as suas conquistas militares até ali
(Jos. 11:17; 12:1 e 13:5), e o território da tribo de
Manassés chegou a ter ali uma de suas fronteiras. O
trecho de Jos. 11:3 localiza os hititas como um povo
que habitava no sopé do monte Hermom. Baal era
uma divindade adorada ali, pelo menos em certo
período da história, conforme aprendemos em Juí.
3:3, onde o lugar é chamado de «monte de
Baal-Hermom». Os arqueólogos têm encontrado
restos de santuários no pico mais elevado desse
monte.
Muitos eruditos supõem que o «alto monte»,
referido em Mat. 17:1 e Mar. 9:2, ou então «monte»,
em Luc. 9:28, são referências ao monte Hermom. A
narrativa da transfiguração de Jesus está em pauta
nessas referências.
No período romano, um centro sagrado e pequenos
santuários foram construídos em suas faldas. O ponto
mais elevado era circundado por uma muralha de
tijolos, sendo provável que ali também houvesse um
altar, embora, atualmente, não se veja qualquer resto
do mesmo. Havia uma câmara escavada na própria
rocha, no planalto, sem dúvida com algum propósito
religioso. Os habitantes de Panéias e do Líbano
contavam com um templo, no cume do monte
Hermom. No século X D.C., esse monte tornou-se
centro da religião dos drusos. Em Hasbeia, nas suas
vertentes ocidentais, foram encontrados os livros
sagrados de uma seita, por um grupo de arqueólogos
franceses, em 1860. Os árabes deram ao monte o
nome de Jebe l E sh -She ikh , isto é, «monte do chefe».
Provavelmente, isso deriva-se da circunstância de que
foi ali que o principal líder religioso dos drusos fixou
residência.
«Não há que duvidar que um dos picos sulistas do
Hermom foi a cena da transfiguração. Nosso Senhor
viajou desde Betsaida, nas praias noroestes do mar da
Galiléia, até às costas de Cesaréia de Filipe. Partindo
dali, ele levou os seus discípulos até a uma elevada
montanha, onde se transfigurou diante deles. Depois
disso, ele retornou a Jerusalém, passando pela
Galiléia. Comparar Mar. 8:22-28 com Mar. 9:2-13,
30-33. Durante muitos séculos, uma tradição dos
monges atribuiu essa honra ao monte Tabor; mas
agora, sabe-se que o verdadeiro monte da transfigura­
ção foi o Hermom» (S, citando Kitto).
H EROD E S
I . N om e e C a r a c te r iz a çã o G e ra l
Esse nome significa «heróico». Não era o prenome
de uma pessoa e, sim, um nome de família. Pertencia
a todas as gerações da casa ou dinastia dos Herodes.
Josefo chamou Herodes Ãntipas de Ãntipas; mas
Lucas mostrou-se correto ao chamá-lo de Herodes ou
de Herodes, o tetrarca, ou então de Herodes, o
tetrarca da Galiléia. Ver Luc. 3:1,19. Josefo também
o chamou de Herodes, o tetrarca e de Herodes, o
tetrarca da Galiléia. Em A n ti . 18:2,3 e 7:1, Josefo
chama-o de Ãn tipas . Essas referências ilustram o uso
que se fazia do sobrenome Herodes, o qual veio a
designar uma dinastia, e não somente o fundador
dessa dinastia, Herodes, o Grande.
Josefo fala, primeiramente, sobre a família
Herodes, no início de seu décimo quarto livro sobre as
antiguidades judaicas. Nesse livro, em 1:3, ele nos
informa de que um dos principais, Hircano, o sumo
sacerdote, era um idumeu chamado Antípater. Era
conhecido como um homem riquíssimo, e também
como um homem turbulento e de espírito sedicioso.
Josefo também mencionou fontes informativas que
diziam que esse homem, Antípater (que veio a
tomar-se Herodes, o Grande), descendia de uma das
melhores famílias judaicas que haviam retornado
após o cativeiro babilónico, tendo fixado residência
em Jerusalém. Porém, o próprio Josefo pensava que
tudo isso não passava de fabricação, para lisonjear o
orgulho de Herodes e promover suas intenções
políticas.
Todos os descendentes de Herodes, o Grande, até à
quarta geração, que estiveram ligados ao governo da
Palestina, e que são mencionados nas páginas do
Novo Testamento, chegaram à história secular com o
sobrenome de Herodes. Foram eles Herodes Arque-
lau, Herodes Ãntipas, Herodes Filipe II, Herôdes
Agripa I e Herodes Agripa II.
Os Herodes, portanto, formaram uma dinastia que
surgiu quando se acabou o poder dos Macabeus. Ver
sobre os Hasmoneanos. A Síria e a Palestina foram
conquistadas pelos romanos. Antípater (Herodes, o
Grande), foi nomeado governador da Iduméia. Ver
Josefo, A n ti . 14:1,3, porção 10. O filho dele também
se chamava Antípater (Ãntipas é uma forma
variante), e Josefo considerava-o idumeu de raça. Ver
Josefo, Guerras 1:6,2, porção 123. Ver também A n ti.
14:1,3, porção 9. Justino Mártir, em Diálogo com
Trifo 52:3 e Eusébio, História 1.6,2 e 7.11, além de
referências no Talmude, com Baba Bathra 3b-4a, e
Kidusshing 70b, confirmam essa informação.
An tlpa ter , pai de Herodes, o Grande, tornou-se
figura importante após a morte de Alexandra, a
rainha da família dos Macabeus. Seu filho mais velho,
Hircano II, assumiu o poder em 67 A.C. Porém, seu
irmão mais ambicioso, Aristóbulo, desfez-se dele,
após apenas três anos. Ver Josefo, A n ti. 15.1,2; 4.7;
6.4, porção 180, Guerras 1.5,4, porções 117-119.
Hircano, seguindo a síndrome das uvas verdes,
afirmou que, na realidade, nunca desejara governar;
e, ao que parece, os dois irmãos não se hostilizavam.
Aristóbulo tornou-se sumo sacerdote, e também rei. E
Antípater, observando todas essas manipulações,
resolveu que poderia obter o poder controlando
Hircano. Assim sendo, persuadiu-o de que havia sido
maltratado, e que deveria retaliar. Hircano, pois,
requereu ajuda da parte de Aretas, rei da Arábia. Ver
Josefo, A n ti. 14:1,3-4, porções 8 a 18.
Os romanos, observando todas as lutas e a confusão
que resultavam desses choques, em busca do poder,
simplesmente fizeram intervenção e se apossaram da
Palestina. Isso pôs fim à supremacia dos Macabeus
sobre a Judéia. Pompeu declarou guerra contra
Aristóbulo. Foram-lhe necessários três meses de
batalhas para capturar Jerusalém. Contudo, não
saqueou o templo e seus tesouros. Ver Josefo, A n ti .
14.4.4, porções 69 e 72; Lívio 102; Plutarco, Pompeu
39; Dio Cássio, 37.15-17. Antes, reinstalou Hircano
como sumo sacerdote (Josefo, A n ti . 14.5,5, porção 73;
Guerras 1.7,6, porção 153). No entanto, a cidade de
Jerusalém ficou sujeita a Roma, sob o governo de
Escauro, que se tornara legado romano da província
da Síria.
Entrementes, Antípater era usado pelos romanos,
após ter ajudado a derrotar os Hasmoneanos.
Casou-se com uma ilustre mulher árabe, de nome
Cipros, e teve quatro filhos com ela: Fasael, Herodes,
Feroras e uma filha, Salomé. Ver Josefo, A n ti . 14.7,3,
porção 121, e Guerras 1.8,9, porção 181.
Hircano e Antípater mostraram-se leais ao partido
de César, que derrotou a Pompeu. No Egito,
Antípater arriscou a vida em defesa da causa de César
(48 — 57 A.C.). César honrou Herodes, tornando-o
cidadão romano e nomeando-o como procurador da
Judéia. Hircano, por sua vez, teve confirmada a sua
posição de sumo sacerdote, tendo recebido o título de
etnarca dos judeus. Antípater permaneceu leal a
Hircano, embora ele é quem brandisse a autoridade
real.
Herodes, o Grande, tornou-se governador da
Galiléia com apenas vinte e cinco anos de idade.
Entrou em lutas pelo poder, contra Hircano, e acabou
sendo julgado por este. Sexto César, governador da
Síria, ordenou que Hircano declarasse Herodes
inocente, e ele o fez com relutância. Herodes desejou
vingar-se do insulto; mas, seu pai e seu irmão
aconselharam-no a não lançar mão da violência. E
isso produziu dividendos, no tempo certo, quando
Hircano recomendou a Antônio que nomeasse
Herodes como governador. E foi assim que Antônio
nomeou Herodes, tetrarca da Judéia. Ver Josefo,
Guerras 1.12,5, porções 243 e 244; A n ti. 14.13,1,
porções 324 a 326.
I I . G rá f ico d a F am í l ia H e rod e s
A. Primeira Geração
Herodes. o G rande , filho de Antípater. Nasceu em
72 A.C. e faleceu em 4 A.C. Foi rei da Judéia entre 37
e 4 A.C. Ver Mat. 2:1-19; Luc. 1:5.
Suas princ ipa is esposas'.
1. Dóris, mãe de Antípater. Herodes mandou
executar esse seu filho, poucos dias antes de sua
própria morte.
2. M ariamne , filha de Alexandre e Alexandra,
ambos pertencentes à dinastia dos governantes
hasmoneanos. Ela foi mãe de Aristóbulo e de
Alexandre. Foi executada a mando de Herodes, o
Grande, em 29 A.C.
3. M ariamne , uma outra esposa do mesmo nome.
Era filha de Simão, o sumo sacerdote, e mãe de
Herodes Filipe, que foi deserdado. Ver Mat. 14:3 e
Mar. 6:17.
4. M a lu . de Samaria. Ela foi mãe de Arquelau e
de Herodes Ântipas. Ver Luc. 3:1,19,20; 13:31-33;
23:7-12; Mar. 6:14-29; Mat. 14:1-11.
5. Cleópatra de Jerusalém. Ela era a mãe de
Herodes Filipe, o tetrarca. Ver Luc. 3:1.
B. Segunda Geração
A n típa ter , filho de Dóris, nunca é mencionado no
Novo Testamento.
A ristóbu lo , filho de Mariamne. Também nunca é
mencionado nas páginas do Novo Testamento. Foi
executado em 5 A.C.
A lexandre , filho de Mariamne. Também não é
mencionado np Novo Testamento, e também foi
executado em 5 A.C.
Herodes Filipe, filho da outra Mariamne, filha de
Simão, sumo sacerdote. Ele foi o primeiro marido de
Herodias. Ver Mat. 14:3 e Mar. 6:17.
Herodes Ân tipas , filho de Maltace. Foi tetrarca da
Galiléia. entre 4 A.C. e 39 D.C. Ver Luc. 3:1,19,20;
13:31-33; 23:7-12; Mar. 6:14-29; Mat. 14:1-11.
A rque lau , filho de Maltace. Foi etnarca da Judéia
entre 4 A.C. e 6 D.C. Ver Mat. 2:22.
Herodes Filipe, filho de Cleópatra. Foi tetrarca da
Ituréia e de Traconites, entre 4 A.C. e 34 D.C. Ver
Luc. 3:1.
C. Terceira Geração
Herodes de Caleis, filho de Mariamne. Reinou entre
41 e 48 D.C. Casou-se com duas sobrinhas: Berenice,
que o abandonou, e Salomé. Nunca é mencionado no
Novo Testamento.
Herodes Agripa I , filho de Mariamne. Foi rei da
Judéia de 37 a 44 D.C. Ver Atos 12:1-24.
Herodias, esposa de Herodes Ântipas. Ver Mat.
5:17 e 14:3.
D. Quarta Geração
Berenice, que se tornou amante de seu próprio
cunhado, embora esposa de Herodes de Caleis. Ver
Atos 25:13.
Herodes Agripa I I , filho de Herodes Agripa I. Foi
tetrarca de Caleis e de certos territórios da parte norte
de Israel. Governou de 50 a 70 D.C. Ver Atos 25:11 —
26:32.
Drusila , que se casou com Félix, procurador da
Judéia. Pereceu, juntamente com seu filho, por
ocasião da erupção do vulcão Vesúvio, em 79 D.C. Ê
mencionada em Atos 24:24.
Sa lom é , filha de Herodias e do primeiro marido
dela, Herodes Filipe. Não é especificamente mencio­
nada no Novo Testamento, mas é identificada com a
donzela que dançou, em Mar. 6:22 e Mat. 14:6.
Casou-se com seu tio avô, Filipe, o tetrarca.
m . O s H e rod e s d o N ovo T e s tam en to
O s d iv e r so s H e rod e s d o N .T . :
Apresentamos aqui a descrição dos Herodes dos
tempos neotestamentários, com alguma abundância
de pormenores:
1. H e r o d e s , o G ran d e . Governante dos judeus de 40
a 4 A.C., nasceu em cerca de 73 A.C. Era idumeu ou
edomita, isto é, descendente de Edom, um povo
conquistado e levado ao judaísmo por João Hircano,
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em cerca de 130 A.C. Assim sendo, os Herodes,
embora não fossem judeus de nascimento, suposta­
mente eram judeus de religião. A religião era usada,
portanto, como veiculo para fomento do governo
secular, isto é, atendendo aos interesses da família dos
Herodes.
Herodes, o Grande foi nomeado procurador da
Judéia. em cerca de 47 A.C. A Galiléia pouco mais
tarde também ficou debaixo de seu controle. Após o
assassínio de César, Herodes desfrutou das graças de
Marco Antônio. O título de Herodes, «rei dos judeus»,
foi-lhe dado por Antônio e Otávio. Opunha-se
politicamente aos descententes dos Macabeus, os
quais, tendo por nome de família o apelativo
Hasmom, eram chamados de Hasmoneanos. Estes
controlavam Israel antes da dominação romana, e se
ressentiam do governo de Herodes. Todavia, Herodes,
o Grande, casou-se còm uma nlulher pertencente a
essa família, Mariamne, neta do antigo sumo
sacerdote Hircano II, embora essa medida não tivesse
posto fim às suspeitas dos principais Hasmoneanos
sobreviventes. Por isso mesmo, Herodes, o Grande, foi
assassinando um por um até que se livrou de todos
eles, incluindo a própria Mariamne, e até mesmo os
filhos que teve com ela. Esse foi apenas um dos
episódios de assassínios, entre muitos, cometidos por
Herodes, o Grande. Foi esse Herodes que perpetrou a,
matança dos inocentes, em Belém da Judéia (ver Mat.
2) e antes de seu falecimento ordenou que seu próprio
filho, Antípater, fosse morto. Outrossim, providen­
ciou para que, após a sua morte, todos os seus nobres
fossem assassinados, para que não houvesse falta de
lamentadores por ocasião de sua morte. Morreu de
uma enfermidade fatal do estômago e dos intestinos.
Por toda parte se tornou famoso por suas notáveis
atividades como edificador. E essas atividades foram
realizadas não só em seus próprios domínios, mas até
mesmo em cidades estrangeiras (por exemplo,
Atenas). Em seus próprios territórios ele reedificou
Samaria (dando-lhe o nome de Sebaste, em honra ao
imperador). Reparou a torre de Estrato, na costa do
mar Mediterrâneo, fez ali um porto artificial e o
chamou de Cesaréia. Mas a sua obra de arquitetura
mais famosa foi a ereção de um magnificente templo
em Jerusalém, construído para ultrapassar o de
Salomão, tendo conseguido o seu intento, pelo menos
em parte. Esse templo substituiu o templo erigido
após o cativeiro, embora os judeus considerassem
ambos como um só. Alguns escritores antigos dizem
que isso foi feito com o fito de pacificar os judeus,
devido às suas traições e matanças, que envolveram
muitos líderes, incluindo sacerdotes. Entretanto, os
judeus jamais puderam lhe perdoar o desaparecimen­
to da família dos Hasmoneanos.
2. A rq u e lau , chamado de H e rod e s , o e tn a r c a , em
suas moedas. Herodes, o Grande, doou o seu reino a
três de seus filhos: A Judéia e a Samaria ficaram com
Arquelau (Mat. 2:22), a Galiléia e a Peréia ficaram
com Ãntipas, e os territórios do nordeste couberam a
Filipe (ver Luc. 3:1). O imperador Augusto ratificou
essas doações. Arquelau era o filho mais velho de
Herodes, por sua esposa samaritana, Maltace.
Herodes, o Grande, teve o seu programa de edificações
continuado por Arquelau, e este parecia resolvido a
exceder em crueldade e impiedade ao seu pai. O seu
governo tornou-se, finalmente, intolerável, e uma
delegação enviada da Judéia e da Samaria conseguiu a
remoção de Arquelau. Nessa altura da história, a
Judéia tornou-se uma província romana, passando a
ser governada por procuradores nomeados pelo
imperador.
3 . H e rod e s , o T e tra r c a . (Ver Luc. 3:19 e 9:7).
Também era chamado Ãntipas. Era filho mais novo
de Herodes e Maltace. Os distritos da Galiléia e da
Peréia eram os seus territórios. E lembrado nos
evangelhos pòr haver preso, encarcerado e executado
João Batista, bem como por causa de seu breve
encontro com Jesus, quando do julgamento deste
(Luc. 23:7). Também se mostrou notável construtor.
Edificou a cidade de Tibério. Divorciou-se de sua
esposa (filha do rei dos nabateus, Aretas IV), a fim de
casar-se com Herodias, esposa de seu meio-irmão,
Herodes Filipe, em vista do que João Batista fez
oposição. Essa ação foi, finalmente, a causa de sua
queda, porquanto Aretas, usando tal coisa como
justificativa (talvez válida, aos olhos dele), declarou
guerra e derrotou definitivamente a Herodes, o
Tetrarca. Esse Herodes terminou os seus dias no
exílio.
4 . H e rod e s A g r ip a , chamado de rei Herodes, em
Atos 12:1. Era füho de Aristóbulo e neto de Herodes,
o Grande. Era sobrinho de Herodes, o Tetrarca e
irmão de Herodias. Após a execução de seus pais, em
7 A.C., foi levado a Roma e ali criado. Teve de
abandonar Roma por causa de pesadas dividas, e
subseqüentemente foi favorecido por Ãntipas. Por ter
ofendido o imperador Tibério, foi encarcerado, mais
tarde, porém, quando esse imperador morreu, foi
posto novamente em liberdade. Mais tarde recebeu os
territórios do nordeste da Palestina como seus
domínios, e quando Ãntipas, seu tio, foi banido,
também ficou com a Galiléia e a Peréia. O imperador
Cláudio aumentou uma vez mais os seus territórios,
anexando aos seus domínios a Judéia e a Samaria, de
tal modo que, Agripa, finalmente, dominou um
reino, para todos os efeitos, equivalente aos domínios
de seu avô, Herodes, o Grande. Agripa procurou
obter o apoio dos judeus, e aparentemente grande foi
a medida do sucesso alcançado. .Assediou os
apóstolos, provavelmente por essa mesma razão (Atos
12:2—e matou Tiago, irmão de João). Sua morte
súbita e horrível é registrada por Lucas em Atos
12:23, sendo ali atribuída ao julgamento divino. Seu
filho único, também chamado Agripa, passou a
governar alguns dos territórios que haviam pertencido
a seu pai. Suas duas filhas, Berenice (Atos 25:13) e
Drusila (Atos 24:24) foram outras pessoas sobreviven­
tes de sua família.
5 . A g r ip a , f i lh o d e H e rod e s A g r ip a (n° 4 , acima)
chamado Herodes Agripa II. Era jovem demais para
assumir a liderança, após o falecimento de seu pai.
Mais tarde recebeu o título de rei da parte de Cláudio,
e passou a governar o norte e o nordeste da Palestina.
Mais tarde Nero aumentou os seus territórios. De 48 a
66 D.C., ele exerceu autoridade de nomear os sumos
sacerdotes dos judeus. Procurou, com grande
empenho, evitar o conflito entre os judeus e os
romanos (66 D.C.), mas fracassou na tentativa.
Permaneceu fiel a Roma. Nas páginas do N.T. ele é
conhecido devido ao seu encontro com o apóstolo
Paulo, segundo está registrado em Atos 25:13-26:32.
No trecho de Atos 26:28, lemos: «Por pouco me
persuades a me fazer cristão», embora alguns pensem
que a verdadeira tradução seria algo como: «Com
bem pouca persuação pensas em fazer-me cristão?»
(tradução da ASV); ou então: «Estás apressado a
persuadir-me a fazer de mim um cristão!» (como as
traduções GD e WM), porquanto Herodes, evidente­
mente, proferiu essas palavras em tom de muxoxo,
e não seriamente. Ele morreu sem filhos, em cerca de
100 D.C.
Oa h e r o d la i io « eram um partido político que
favorecia a dinastia dos Herodes, julgando-os
preferíveis ao governo romano direto. Ver o artigo
sobre os Herodianos.
A to s 25:13: Passados alguns dias, o rei Agripa e
Berenice vieram a Cesaréia em visita de saudação a
Festo.
Temos neste versículo Herodes Agripa II. Esse
homem era filho do infame Herodes, perseguidor da
igreja, assassino do apóstolo Tiago, e que subseqüen-
temente sofreu horrendo julgamento divino. (Ver o
décimo segundo capitulo do livro de Atos quanto a
essa história). Quando faleceu o seu genitor, em 44
D.C., Agripa tinha apenas dezessete anos de idade,
pelo que também era jovem demais para suceder ao
seu pai no trono. Seis anos mãis tarde, entretanto, o
imperador Cláudio (em 50 D.C.) lhe entregou
Calquis, que até então vinha sendo governada por seu
tio, que falecera apenas recentemente. Em seguida,
dois anos mais tarde, foi transferido para as
tetrarquias que anteriormente tinham pertencido aos
domínios de Filipe e Lisânia, quando então lhe foi
conferido o título de «rei». (Ver Atos 25:13 e 26:2,7).
Por conseguinte, Agripa passou a governar territórios
que ficavam localizados a nordeste e ao norte da
Palestina, isto é, Gaulanitis, Traconites, Auranitis,
Batanéia e Ituréia. No ano de 55 D.C., o imperador
Nero acrescentou ao reino de Agripa algumas cidades
da Galiléia e da Peréia, tendo igualmente recebido o
direito de nomear o sumo sacerdote, direito esse que
lhe coube de 48 a 66 D.C. Em vista de todos esses
favores imperais, Agripa deu novo nome à capital de
seu reino, Cesaréia de Filipe, que passou a chamar-se
Nerônias. (Quanto a essa localidade, ver as notas
expositivas sobre Atos 10:1 no NTI).
Agripa fez o que lhe estava ao alcance para fazer
cessarem as hostilidades entre Israel e Roma,(a
famosa Guerra dos Judeus), a qual teve início em 66
D.C. Porém, tendo fracassado nestes seus esforços
pacificadores, permaneceu leal ao império romano.
Após a queda de Jerusalém, ele se retirou para Roma
com Berenice, sua irmã. (Ver o artigo sobre
Berenice). Devido à sua lealdade ao império, a Agripa
foi dado ainda um maior território para governar.
Agripa faleceu em Roma, em 100 D.C., sem
herdeiros, tendo sido o último dos Herodes, tão
celebrados na história da Palestina, bem como o seu
último monarca.
Esse membro da família dos Herodes, Agripa, só é
conhecido nas páginas do N.T. por causa de seus
contactos com o apóstolo Paulo, segundo o registro de
Atos 25:13—26:29. As ofensas essenciais que Agripa
praticou, segundo a opinião dos judeus, foram: a
construção de seu palácio em Jerusalém, o que o levou
a olvidar-se do templo; as mudanças freqüentes e
caprichosas de sumos sacerdotes, conforme era de seu
direito nomeá-los; e a sua sólida lealdade a Roma,
sem jamais ter hesitado nessa atitude'.
B ibliografia . AM BUS ND PER Z.
H EROD IANO S
Esses eram os « p o ia d o r e s da dinastia dos Herodes,
instituída por motivo de interesses nacionalistas, a fim
de impedir o governo romano direto, que era
desprezado quase universalmente pelos judeus.
Ordinariamente os herpdianos reputavam (ou assim
diziam) o sucessor dos Herodes como se fora o
Messias. Procuravam conservar a política judaica
(isso em acordo com os fariseus). Não eram
ordinariamente ortodoxos em suas crenças religiosas
(e nisso concordavam com os saduceus). Os
herodianos são mencionados como inimigos de Jesus,
por uma vez, na Galiléia; e por mais uma vez, em
Jerusalém. (Ver Mar. 3:6; 12:13 e Mat. 22:16).
Uniam-se aos fariseus no tocante à questão do
pagamento de impostos a um governo estrangeiro,
pagamento esse que, segundo a mentalidade judaica,
era considerado ilegal.
A id e n t i f ic a ç ã o desse partido político com o partido
religioso que, na literatura rabínica, é chamado de os
Boethusianos, isto é, aderentes da família de Boethus,
cuja filha, Mariamne, foi uma das esposas de
Herodes, o Grande e cujos Ifilhos foram criados por ele
visando o sumo sacerdócio, atualmente não é bem
aceita entre os eruditos.
Os Herodianos eram os partidários da dinastia dos
Herodes, instituída por motivo de interesses naciona­
listas, a fim de ser impedido o governo pagão direto,
que sempre foi desprezado pelos judeus. Ordinaria­
mente consideravam (ou pelo menos assim diziam)
que a sucessão dos Herodes era o Messias.
Procuravam manter a política judaica, è, rtessa
tentativa, concordavam com os pontos de vista dos
fariseus. Na realidade não eram um grupo religioso, e
usualmente tendiam a não se mostrar ortodoxos
quanto a pontos de vista religiosos, e nisso
concordavam mais freqüentemente com os saduceus.
Davam apoio ao pagamento de tributos aos romanos,
ao que os fariseus, como um grupo, se opunham.
A palavra fariseus significa separados, embora
alguns eruditos considerem—que se trata .de um
vocábulo de origem e de significação incertas. A
princípio apareceram como um grupo distinto, pouco
depois da revolta dos Macabeus (que livrou os judeus
do domínio sírio, em cerca de 140 A.C.). Os fariseus,
como agrupamento religioso, ordinariamente proce­
diam do povo comum, em contraste com os saduceus,
que usualmente eram elementos provenientes da
aristocracia. No começo, o movimento dos fariseus
tinha por intuito purificar e defender a crença
ortodoxa. Eles eram porta-vozes das opiniões das
massas populares. Após alguns anos, porém, o
farisaísmo foi invadido por grande acúmulo de
legalismo ritualista, que obscureceu o propósito
original do movimento, embora muitos indivíduos
dentre eles se tenham conservado sinceros e
honestamente religiosos. Embora continuassem orto­
doxos em suas declarações, gradualmente foram
perdendo a presença e a aprovação divinas, e nessa
condição não souberam reconhecer o seu Messias,
transformando-se, assim, nos principais oponentes de
Jesus. Os fariseus, juntamente com os saduceus,
perfaziam o principal corpo autorizado dos judeus,
civil e religioso, denominado sinédrio.
A com b in a çã o desses dois grupos para oferecerem
oposição a Jesus é instrutiva, porquanto geralmente se
opunham um ao outro quanto à questão do
pagamento de impostos às autoridades romanas. Os
fariseus se opunham à cobrança de impostos e os
herodianos lhe eram favoráveis. Mas, por algum
tempo, tendo encontrado um adversário comum,
aqueles dois grupos, normalmente inimigos, uniram-
se. Não buscavam respostas com sinceridade, mas
meramente armavam uma cilada contra Jesus.
Os herodianos, tanto quanto os fariseus, estariam
ansiosos por se livrarem de Jesus, embora por motivos
diferentes. Para eles, ele era um revolucionário
político em potencial, que queria perturbar seus
planos de restaurar a monarquia judaica. Os falsos
lideres não mais buscavam «falsas acusações», mas
agora planejavam a morte de Jesus, por meios legais
ou ilegais. A opinião antiga de que os herodianos não
queriam pagar impostos a Roma, ou se opunham a
Jesus porque pensavam que Herodes, oGrande, fosse
o Messias, provavelmente é incorreta. Eram simples­
mente políticos, que preferiam o governo romano
indireto, através da dinastia herodiana, ao governo
direto, estando ansiosos por assumir algum poder
dessa maneira. Jesus, pois, era obviamente perigoso
para os planos deles.
HEROD IÀO
Paulo enviou saudações a Herodião, entre outros,
conforme o registro de Rom. 16:11. Esse décimo sexto
capítulo talvez seja parte genuína da epístola de Paulo
aos Romanos, pelo que as pessoas ali saudadas seriam
residentes da cidade de Roma. Por outro lado, muitos
especialistas creem que essa lista fazia parte de uma
breve epístola enviada à Àsia Menor (Éfeso), que foi
anexada à epistola aos Romanos, a fim de ser
preservada. Quanto ao problema envolvido, ver o
artigo sobre a epístola aos R om anos , oitava seção,
In tegridade da Epísto la , em seus últimos parágrafos.
Seja como for, no tocante ao próprio Herodião nada
sabemos, a não ser aquilo que podemos deduzir do
próprio texto sagrado. Ali ele é chamado de «meu
parente». Essas palavras podem indicar algum grau
de parentesco de sangue com Paulo, mas também
podem significar apenas que Herodião era judeu, co­
mo o apóstolo. Seu nome talvez sugira que era um dos
libertos da casa de Herodes, ou que antes ele seria
membro da casa de Aristóbulo. Ver Rom. 16:10.
Hipólito informa-nos de que Herodião tornou-se
bispo de Tarso; mas outros afirmam que ele foi bispo
de Petra. Tradições dessa natureza, usualmente, não
se revestem de grande valor, pois somente visam
emprestar posições importantes, a pessoas menciona­
das no Novo Testamento, com propósitos dramáticos.
H EROD IA S
Ver o artigo geral sobre H erod ea . Herodias era filha
de Aristóbulo, um dos filhos de Mariamne e de
Herodes, o Grande. Era irmã de Herodes Agripa I.
Primeiramente casou-se com seu tio, Herodes Filipe,
que era filho de Herodes, o Grande, e de outra esposa,
que também se chamava Mariamne. Esse Herodes
não deve ser confundido com o tetrarcaFilipe. Anos
depois, casou-se com seu tio, Herodes Ãntipas. Este
era o filho caçula de Herodes e de Maltace, o qual
chegou a governar a Galiléia e a Peréia. Esse foi o
Herodes que mandou executar João Batista.
De seu primeiro casamento, ela teve uma filha, de
nome Salomé. Essa filha casou-se com seu tio-avô,
Filipe, o tetrarca. Ê comum os estudiosos identifica­
rem Salomé com a jovem que dançou, conforme se vê
em Mar. 6:22 sj;_mas isso continua sendo debatido
pelos eruditos. Ãntipas foi exilado em 39 D.C.
Herodias preferiu acompanhá-lo, em vez de aceitar o
favor de Gaio, que lhe permitira permanecer e iniciar
uma nova vida, o que ele estava disposto a conceder,
por ser amigo de Herodes Agripa (o Herodes do
décimo segundo capítulo do livro de Atos). Ele era
filho de Aristóbulo e neto de Herodes, o Grande, e
irmão de Herodias.
Herodias tornou-se perenemente infame, por causa
do papel que desempenhou no caso da execução de
João Batista. Herodias e seu marido, Herodes Filipe,
residiam em Roma. Estando ela hospedada na casa de
Herodes Ãntipas, ela e Ãntipas se apaixonaram um
pelo outro, e ele acabou persuadindo-a a se casar com
ele. Para isso, ele precisou divorciar-se de sua
primeira esposa, uma princesa nabatéia, a fim de
poder casar-se com Herodias. João Batista denunciou
publicamente o casamento de Herodias com Ãntipas,
e acabou aprisionado na fortaleza de Maquero. O
ódio de Herodias contra João Batista atingiu um
ponto sem controle, e o resultado foi o pedido que ela
fez para que Ãntipas mandasse executar o profeta, o
que sucedeu. Herodias causou a queda e o exílio de
Ãntipas, ao encorajá-lo a buscar exagerado poder
político. Quanto à narrativa inteira a respeito, ver o
artigo sobre Herodes Ã n tipa s , e também sobre
Herodes, terceiro ponto.
H EROD IUM
Dois palácios-fortalezas foram construídos por
Herodes, o Grande, e receberam esse mesmo nome.
Ambos tinham por intuito imortalizar o nome dele.
Uma dessas edificações ficava na fronteira entre a
Judéia e a Iduméia, em um lugar que, atualmente,
não se sabe determinar. A outra ficava cerca de onze
quilômetros ao sul de Jerusalém. Uma colina, ali
existente, foi aterrada, tomando-se artificialmente
ainda mais elevada; e então a fortaleza foi construída
no topo da mesma. Várias cidades pequenas foram
construídas, com base nesse mesmo esquema
arquitetônico, como Alexandrium, Hirânia, Massa-
da, Maquero, Cesaréia e Jericó. A fortaleza chamada
H erod ium , próxima de Jerusalém, foi erigida a fim de
comemorar uma vitória de Herodes sobre os partas e
os judeus, naquele local (ver Josefo, Guerras, 1.13,8).
Herodes começou essa construção em 24 A.C., e
terminou em 15 A.C.
O Herodium era uma magnífica combinação de
estruturas. Havia um grupo de torres que o
circundavam. Duzentos degraus de mármore polido
levavam até o cimo; apartamentos reais proviam
espaço para guardas e visitantes. Palácios foram
edificados no sopé da colina. E também havia outros
palácios, tanques e terraços. Um aqueduto trazia
água para ali, de longa distância. Ver Josefo, A n ti .
15:9,4; Guerras 1:21,10.
Ali ocorreram eventos significativos. Simão, um
líder dos judeus rebelados, enviou Eleazar a fim de
exigir a rendição do Herodium; mas os defensores não
aceitaram a ordem. Ver Josefo, Guerras 4:9,5. Além
disso, o Herodium foi um dos três últimos refúgios dos
judeus, quando os romanos avançaram a fim de
abafar a rebelião, cujo resultado foi a ruína da cidade
de Jerusalém, em 70 D.C. O próprio Herodium foi
destruído em 72 D.C. Ver Josefo, Guerras 4:9,10.
Os arqueólogos começaram a escavar o local em
1962. Essas escavações demonstraram que o lugar
tornou a ser ocupado no século V D.C. Muitos objetos
interessantes foram ali encontrados, incluindo máqui­
nas romanas de cerco, ostraca com escrita em grego e
em hebraico, pontas de flechas, decorações de parede
em gesso e sistemas de banho romanos. Informes
registrados em rolos de papiro, relacionados a
Bar-Cochba, mostram-nos que ele se utilizou do
Herodium para armazenar cereais para as suas
tropas. Presume-se que Herodes foi ali sepultado; mas
até agora, seu túmulo ainda não foi encontrado.
H ERODO TAG E
Essa palavra refere-se à literatura antropológica
que aborda os hábitos, os costumes, as crenças e as
culturas humanas, comparando-os uns com os outros.
O vocábulo cçmeçou a ser usado em alusão a
Heródoto (vide), o qual proveu esse tipo de material
em seus relatos históricos. Por exemplo, ele proveu
narrativas comparativas detalhadas acerca de costu­
mes de sepultamento. Alguns povos antigos crema­
vam os seus mortos; outros, comiam-nos; e outros,
sepultavam-nos. E assim por diante. Ver sobre
Heródoto, H istória 3.37,38.
HERÕDOTO - HES lODO
Ele foi um historiador grego, cognominado de «o
pai da história». Nasceu em 484 e faleceu em 424 A.C.
E mais famoso por causa de suas H istórias, uma
coleção de nove livros que abordam vários aspectos da
história do império persa, e suas guerras contra a
Macedônia.
Heródoto nasceu em Halicamasso, na Âsia Menor.
Foi testemunha da ocupação da Grécia jónica pelos
persas. Foi expulso de sua casa por razões políticas, e
começou a viajar extensamente pelo mundo antigo.
Finalmente, se estabeleceu em Turi, na Itália, onde
acabou falecendo. Desde há muito os estudiosos vêm
debatendo o valor dos registros históricos que ele
deixou. Sabemos que ele inventava diálogos, pois era
mais um novelista do que mesmo um historiador.
Também narrou muitos relatos pessoais interessantes,
incluindo até mesmo lendas em sua obra. Não
obstante, a arqueologia tem demonstrado a autentici­
dade de muito de sua história, pelo que, apesar dele
ter sido um historiador novelista, pode ser classifica­
do, com razão, como um dos grandes historiadores da
humanidade.
Heródoto alicerça-se sobre um tema mpral subja­
cente, em sua história sobre as guerras greco-persas,
Ele supunha que o orgulho desperta a ira dos deuses,
e que essa teria sido a razão principal pela qual os
gregos foram capazes de derrotar os persas, muito
superiores em número. Os estudiosos da Bíblia
extraem muitas informações dos escritos de Heródoto
no tocante a questões abordadas no Antigo Testamen­
to, sobretudo no que diz respeito a características
culturais especiais dos gregos e dos persas. Qualquer
comentário ou enciclopédia bíblica, naturalmente,
deve incluir um bom número de referências a
Heródoto.
H E SBOM
No hebraico, «prestação de contas». Alguns
estudiosos também pensam no significado «inteligên­
cia», para esse nome. Hesbom era uma cidade na
porção sul do território dos hebreus, do outro lado do
no Jordão. Ficava cerca de vinte e nove quilômetros a
leste do rio Jordão, cerca de oitenta quilômetros a
leste de Jerusalém, e catorze quilômetros e meio ao
norte de Madaba, localizada entre os riachos Jaboque
e Arnom. O trecho de Núm. 21:25-30 informa-nos de
que, originalmente, a cidade pertencia aos moabitas.
Seom, rei dos amorreus, conquistou a cidade, fazendo
dela a sua capital. Posteriormente, os israelitas
apossaram-se da cidade, quando estavam a caminho
de Canaã. Depois que o povo de Israel estabeleceu-se
na Terra Santa, Hesbom ficou na fronteira dos
territórios das tribos de Rúben e de Gade, embora
conferida à tribo de Rúben (Núm. 32:37). Eles a
reconstruíram. Tempos depois, os homens da tribo de
Gade tomaram conta dela, entregando-a a levitas
meraritas como sua possessão (Jos. 21:39; I Crô.
6:81). Passado algum tempo, os moabitas tornaram a
conquistar a cidade, fato esse mencionado nas
denúncias de dois profetas (Isa. 15:4; 16:8,9; Jer.
48:2,34,45 e 49:3).
A moderna aldeia de Hesban assinala o local
antigo. Os arqueólogos têm encontrado ruínas ali,
principalmente da época da ocupação romana. Essas
ruínas cobrem os lados de uma colina, de onde se
enxerga um largo território, e de onde ruínas de
outras antigas cidades também podem ser vistas.
Um reservatório de água, em ruínas, talvez esteja
associado às «piscinas de Hesbom», mencionadas em
Can. 7:4. Antigos condutos de água têm sido
encontrados ali. Sem dúvida, faziam parte do sistema
incorporado àquelas piscinas. Esses condutos ficam
no wadi Hesban, que flui perto da cidade, quando
caem chuvas.
H E S lO D O
Poeta grego do século VIII A.C. Nasceu em Ascra,
na Boetia, porção leste central da Grécia, capital de
Levadia, onde houve uma antiga república. Aparente­
mente, ele trabalhou como pastor e sua poesia falava
sobre o seu trabalho. Posteriormente, ele resolveu
falar sobre os deuses. Geralmente, pensa-se que ele
viveu na geração seguinte à de Homero. As obras de
Homero representavam um ponto culminante na
técnica das composições orais dos cantores, com uma
excelente poesia, acompanhada pela música da
harpa. Hesíodo, porém, já representa uma época em
que os cantores estavam sendo substituídos, pouco a
pouco, por meros recitadores. Registros escritos
também estavam tomando o lugar da preservação oral
da recitação. O trabalho de Hesíodo era, artificial­
mente, inferior ao de Homero; mas Hesíodo
introduziu novos estilos de composição escrita. Suas
duas obras principais são a Teogonia (Origem dos
Deuses) Obras e D ias. Também é bem possível que O
Catálogo das Heroínas tenha sido de sua autoria.
T erm o « , Id é ia s e F i lo so f ia d e H e s íod o :
1. Hesíodo fazia o contraste entre a Ordem e o
Caos, dizendo que a O rdem procedera do Caos
mediante o poder do deus Eros. Nisso achamos uma
espécie de controle teísta das coisas, com o
predomínio do princípio do amor, de modo geral,
o que resultaria, afinal, na boa ordem de todas
as coisas.
2. O passado era glorificado por Hesíodo, como se
tivesse sido a era áurea. Depois disso, segundo ele
pensava, teria havido a deterioração da cultura,
fazendo a era áurea ceder lugar à era argentina (de
pra ta ) , daí para a era do bronze , e, finalmente, para a
era do ferro . Naturalmente, o presente (que coincidia
com os seus próprios dias) seria a pior de todas as
épocas. Entretanto, as predições bíblicas fazem-nos
entender que a era áurea ainda jaz no futuro, quando
houver a intervenção divina, mediante a segunda
vinda de Cristo à terra.
3. Em sua Teogonia, Hesíodo traçou uma antiga
teologia, que incluía inúmeras lendas, mitos e
especulações. Essa obra consta de cerca de mil linhas
em versos de estilo hesâmetro dactilico. Esse poema
teria sido dado por inspiração divina (uma visita das
musas teria provido tal inspiração). Essa obra procura
sincretizar os muitos cultos e mitos gregos conflitan­
tes, os muitos elementos que fazem parte das culturas
micena, anatólia e mesopotâmica. A conclusão do
poema celebra o triunfo dos deuses do Olimoo,
encabeçados por Zeus, que é ali descrito como o
supremo deus da ju s tiça . Ele se tornara o deus
principal ao triunfar sobre Urano e Cronos, seus
injustos antecessores. Ao derrotar as terríveis forças
dos titãs e de Tífom, que ameaçavam a ordem
universal, Zeus tornou-se um governante supremo
universal e justo. Nisso vemos um esforço para
purificar a fé religiosa, retirando dela as coisas
horríveis que o povo atribuía às divindades. A
despeito disso, coisas horríveis continuaram sendo
ditas acerca de Zeus, de tal maneira que os leitores
das obras clássicas não podem descobrir em que
sentido ele era superior aos seus antecessores, exceto,
talvez, que teria mais poder do que eles. Portanto, a
força era o direito. Hesíodo, porém, abordou o
prob lem a do ma l (vide). Isso transparece em seu
HESMOM - HEVEUS
mito Prometeu-Pandora . Muitos teólogos cristãos
vêem, no Novo Testamento, uma purificação do
conceito de Deus em comparação com o Antigo
Testamento. A necessidade de tal purificação foi uma
das forças que atuaram por detrás do desenvolvimen­
to da chamada interpretação alegórica (vide).
HESMOM
No hebraico, g o rd u ra . Esse era o nome de uma
cidade do território de Judá mencionada em Jos.
15:27. Ficava na porção sudeste de Judá, perto de
Bete-Pelete. Alguns estudiosos pensam que esse seria
o lugar do nascimento dos hasmoneanos (vide). Nesse
caso, ou eles teriam recebido o nome de familia com
base nessa cidade, ou então, muito menos provavel­
mente, a cidade teria adquirido seu nome por causa
deles. Josefo usou o termo hasmoneano a fim de‘
referir-se à família dos M acabeus (A n ti . 12.6,1).
H Ê ST IA
Esse era o nome da imaginária irmã de Zeus, a
deusa virgem da «lareira» (exatamente o que o seu
nome significa). Ela veio a ser reputada como uma
espécie de protetora do lar e da cidade. Eram-lhe
oferecidas libações, que assinalavam o começo e o fim
dos sacrifícios dedicados em sua honra. A fim de
conseguir as boas graças da deusa, cada colônia
local tomava fogo sagrado da fornalha da cidade
antiga para a nova cidade, transferindo assim as
bênçãos de Héstia para a nova localidade. Ela não
estaria interessada na guerra, mas protegeria as
famílias e as cidades. Poucas lendas desenvolveram-se
em torno dela. Vesta era a deusa romana equivalente
a Héstia.
HETE
Alguns preferem a transliteração portuguesa
Quete. Trata-se da oitava letrado alfabeto hebraico.
Ver o artigo sobre o A lfabe to . Aparece também no
começo da oitava seção do Salmo 119. Cada letra
dessa seção começa com essa letra, um antigo artifício
literário para efeito de memorização.
HETE
No hebraico, «terror», «medo». Esse era o nome do
antepassado dos hititas. Ele era o filho mais velho de
Canaã, e habitava na parte sul da Terra Prometida,
perto de Hebrom(Gên. 10:15; 23:3,7 e 25:10). Efrom,
ou Hebrom, era descendente de Hete. Nos dias de
Abraão, Hebrom era um lugar habitado pelos
descendentes de Hete. Alguns estudiosos têm
conjecturado de que havia uma cidade chamada Hete;
mas nenhuma evidência tem sido achada para
consubstanciar tal suposição. As esposas de Esaú
foram chamadas «filhas de Hete» (Gên. 27:46),
embora algumas traduções digam ali «hititas». Esse
povo é mencionado por ocasião da compra da caverna
de Macpela, por Abraão, para ser usada como
sepulcro da família (Gên. 23; 25:10; 49:32). O fato
de Rebeca aconselhar Jacó a não se casar com
alguma mulher hitita (Gên. 26:46 e 28:1), mostra-nos
que os hebreus e os hititas não se ajustavam bem um
ao outro.
H ETERODOX IA
Essa palavra vem de dois termos gregos, h é te ro a ,
«outro, de espécie diferente», e d o u , «opinião». Uma
opinião heterodoxa é uma opinião que se opõe a uma
opinião ortodoxa. Antes de poder ser definido aquilo
que é heterodoxo, é preciso que se tenha um padrão
de ortodoxia. Como é óbvio, várias denominações,
cristãs são acusadas por outras denominações de
embalarem opiniões heterodoxas, e vice-versa, o que
também ocorre no caso de idéias heréticas. A Bíblia é
usada como padrão, mas os defensores de opiniões
contraditórias conseguem acusar-se mutuamente. A
palavra «heterodoxia», com freqüência, é usada como
sinônimo de «heresia»; mas outras vezes, indica
apenas um grau secundário de desvio, ou de algum
desvio sobre questões de pouca importância, em
comparação com o que está envolvido nas heresias.
Ver o artigo detalhado sobre Heresia.
HETERONOM IA
Um termo usado na ética a fim de designar alguma
lei imposta sobre alguém, por alguma força externa.
Os termos gregos envolvidos são héteros, «outro, de
espécie diferente», e nomos , «lei». Kant empregava
esse vocábulo para referir-se a qualquer princípio que
determina ações morais, que não se originem na
vontade racional do agente. Assim, a conduta torna-se
he terôn ima quando se alicerça sobre as emoções, os
desejos, os prazeres, os afetos, ou a vontade de
outrem. O teólogo Tillich (vide) aplicava o termo a
uma forma de raciocínio falaz, alicerçado sobre
algum princípio fora de si mesmo.
H ETEU S
Ver sobre H i t i ta s , H e teu s .
HETLOM
No hebraico, «embrulhada». Uma cidade mencio­
nada em Eze. 47:15 e 48:1. Alguns estudiosos pensam
que o nome significa «fortificada». Essa cidade
marcava a fronteira norte de Israel. No livro de
Ezequiel, essa cidade aparece como o marco
fronteiriço ideal, o que significa que, na verdade, não
era assim. O lugar é desconhecido, embora alguns
tenham pensado na moderna Heitela, a nordeste de
Trípolis.
H EUR ÍST ICO
Esse termo indica qualquer coisa que tende a
indicar ou estipular uma investigação. Deriva-se do
verbo grego que significa «encontrar». O processo
heurístico, com freqüência, envolve uma questão de
tentativa e erro, o acúmulo de evidências e a obtenção
de conclusões, por esses meios. Dentro da lógica
moderna, essa palavra descreve um processo median­
te o qual alguém espera encontrar solução para algum
problema, embora isso não garanta um sucesso
indiscutível.
H EV EU S
No hebraico quer dizer a ld e õ e s . Um povo que
descendia de Canaã (ver Gên. 10:17), e que
originalmente ocupava a porção mais ao sul daquele
território da Palestina, paralela à costa doMediterrân-
neo, que os filisteus ou caftorinos posteriormente
ocuparam (ver Deu. 2:23). Visto que o território dos
heveus é mencionado em Josué 13:3, em adição a
cinco estados filisteus, parece que o mesmo não estava
incluído no território desses últimos, e que a expulsão
dos heveus deveu-se a uma invasão filistéia antes
daquela mediante a qual os cinco principados filisteus
HEXAPLA - HEXATEUCO
foram fundados. O território deles começava em Gaza
e se estendia para o sul, até o rio do Egito (ver Deu.
2:23), formando aquele que se tomou o reino unido
dos filisteus de Gerar, na época de Abraão, quando
não ouvimos falar sobre uma variedade de estados
filisteus. Lemos em Deuteronômio 2:23 que a pátria
original dos heveus chamava-se Hazerim, conforme
algumas versões. Mas, na Bíblia portuguesa, nesse
último trecho citado, o nome deles é grafado aveus.
HEXAPLA
Vem de um vocábulo grego que significa «sêx-
tuplo». Refere-se a uma edição das Sagradas
Escrituras que contém seis versões diferentes em
colunas paralelas, especialmente uma coletânea de
versões hebraicas e gregas do Antigo Testamento,
arranjadas desse modo. Orígenes produziu uma
hexapla que se tornou famosa, no século III D.C. Ver
sobre B íblias Poliglotas.
HEXATEUCO
Essa palavra vem do grego h e x , «seis», e teu ch o « ,
«rolo», «livro», «instrumento». A referência é aos cinco
primeiros livros da Bíblia, que alguns eruditos vieram
a considerar uma unidade natural, da mesma
maneira que o Pentateuco refere-se aos cinco
primeiros livros da Bíblia. Esses cinco livros são tidos
como uma unidade natural, visto que a tradição
judaica piedosa atribuía todos eles a um único autor,
Moisés. Esses cinco livros, pois, vieram a adquirir
uma autoridade ímpar, sendo chamados de cinco
livros de Moisés ou Tora. Esses livros contam a
história da origem das coisas e a doação da lei, em que
a espiritualidade e os pontos distintivos dos hebreus
vieram à existência.
A d iç ã o d e Um O u tro l iv r o a o s C in co . No século
XVII, alguns eruditos começaram a examinar o
conteúdo dos cinco livros, à luz de suas promessas
ainda não cumpridas, mas que foram cumpridas no
livro de Josué. A eles pareceu que o Pentateuco era
incompleto, a menos que se adicionasse o livro de
Josué. No século XIX, os estudiosos haviam concluído
que esses livros haviam sido compostos com base em
quatro documentos primitivos, designado* pelas
letras J.E.D.P.(S.). Isso indica uma característica
essencial de cada suposto documento original. Essas
letras significam: J (aqueles escritos onde Deus é
comumente conhecido pelo título Yahweh ou Jeová, o
que indicaria um escritor específico ou uma escola
específica de escritores, que não estiveram envolvidos
nas outras porções que vieram a fazer parte do
Pentateuco e do Hexateuco). E (aqueles escritos em
que o nome divino comum é Elohim, o que,
novamente, ao que se presume, teriam sido prepara­
dos por outros escritores, que teriam favorecido esse
nome divino). D (o autor da lei reiterada, a saber, do
livro de Deuteronômio). S (sacerdotal, que apontaria
para o autor ou autores que nos deram os textos que
tratam sobre o sacerdócio levítico, suas leis,
regulamentos, etc.). Há quatro artigos, nesta
enciclopédia, intitulados J .E .D .P .(S .) , onde ofereço
descrições mais completas sobre os materiais envolvi­
dos em cada um desses supostos documentos. Ver
também o artigo intitulado Código Sacerdotal,
quanto ao material que faria parte do suposto
documento S . Ver sobre J .E .D .P .(S .) .
Há eruditos que acreditam que Josué também
esteve envolvido nessas fontes informativas, pelo que
deveriam ser consideradas uma parte natural de uma
unidade formada por seis livros. £m anos recentes, a
teoria dos documentos J.E.D.P.(S.) tem sido posta em
dúvida quanto a muitos pontos. Alguns eruditos
pensam que a teoria não ultrapassa o livro de
Números. Além disso, D não aparece antes de
Deuteronômio, mas continua até o fim de II Reis. Por
essas razões, outras classificações têm aparecido,
como a do Tetrateuco (os quatro primeiros livros da
Bíblia considerados como uma unidade), que teria
fido uma conclusão que foi perdida, ou então
que foi incorporada nos livros de Josué e Juízes.
Ademais, a narrativa deu teronôm ica tem sido
considerada por alguns como um relato que vai desde
o Deuteronômio até II Reis, inclusive, o que
significaria que esses livros estariam alicerçados sobre
fontes informativas separadas.
Se, antigamente, houve tal coisa como um
hexa teuco , pode-se supor que, posteriormente, Josué
foi um livro que recebeu uma posição subordinada,
por lhe faltarem a teologia, os ritos e as instituições
que distinguiam o judaísmo. Sua história de
intermináveis conquistas, de derramamento de
sangue e de crueldades, embora muito importante
com propósitos históricos, talvez tenha sido reputada
fora de sintonia com os livros anteriores, impedindo-o
de formar uma unidade literária juntamente com os
mesmos. Nesse caso, o Pentateuco elevou-se acima de
outros escritos sagrados e tornou-se a base do
judaísmo inteiro, a Tora. Se isso, realmente, sucedeu,
então o Hexateuco era a unidade literária original, e o
Pentateuco surgiu mais tarde, por razões teológicas.
O s la b o r e s d o s e s tu d io s o s , que têm procurado
descobrir vários níveis de fontes informativas, e um
certo número de autores para o Hexateuco, sem
dúvida, têm produzido alguns resultados positivos, do
ponto de vista bíblico e histórico. No entanto, há
muitas teorias em conflito umas com as outras, e não
podemos pensar que aquilo que eles têm feito é
destituído de erro, final. Certo autor descobriu nada
menos de dezoito escritores e editores no Hexateuco!
Podemos estar certos de que houve pouco mais de dois
ou três, e que também houve trabalho de editoração.
Porém, mais do que í$so já resulta de pura
especulação.
Os eruditos que defendem a natureza ímpar do
Pentateuco, oferecem para isso as seguintes razões:
1. Josué, naturalmente, é continuação e incorpora­
ção de muito material proveniente do Pentateuco;
mas, nem os judeus e nem os samaritanos lhe deram
posição de igual importância aos cinco primeiros
livros. Os samaritanos talvez ansiassem por exaltar o
livro de Josué, visto que encerra possíveis textos de
prova que favorecem o monte Gerizim, acima de Sião,
como o centro legítimo da adoração. Há muita coisa
no livro de Josué para recomendar o nacionalismo
samaritano. O próprio Josué era um herói efraimita,
que convocou as doze tribos para se reunirem a ele em
Siquém, à sombra do monte Gerizim (Jos. 8:32).
Importantes eventos ocorreram ali, conforme está
registrado no livro de Josué; e, no entanto, os
samaritanos apegaram-se ao Pentateuco como sua
autoridade maior.
2. A tradição que apoiava a autoria mosaica do
Pentateuco não incorporava o livro de Josué. Sem
importar o que pensamos sobre a exatidão dessa
tradição, pelo menos ela mostra que ao livro de Josué
conferiu-se uma posição inferior, em relação ao
Pentateuco. Apesar de todas as suas virtudes, Josué
não foi um legislador inspirado, embora tivesse sido
um fidelíssimo executor da Tora.
HEZ IOM - H IDA SPES
HEZ IOM
No hebraico, «visão». Esse era um rei da Siria, pai
de Tabrimom (I Reis 15:18). Alguns estudiosos
pensam que ele é o mesmo Rezom, filho de Eliada (I
Reis 11:23). No texto hebraico original, Heziom e
Rezom são nomes extremamente parecidos entre si.
Ele viveu em algum tempo, antes de 928 A.C.
HK7TR
No hebraico, «porco». Esse era o nome de duas
pessoas, nas páginas do Antigo Testamento:
1. Um sacerdote encarregado do décimo sétimo
turno, dentre os vinte e quatro turnos de sacerdotes
que cuidavam do templo de Jerusalém. Ele viveu na
época da Davi (I Crô. 24:15), ou seja, por volta de
1014 A.C.
2. Nome de um homem cuja familia retornou do
cativeiro babilónico, e que veio residir em Jerusalém.
Ele assinou o pacto com Neemias (Nee. 10:20). Viveu
por volta de 410 A.C.
HEZRA I
Ver sobre H e z ro .
HEZRO
No hebraico, «ambiente cercado», uma forma
alternativa de Hezrai, que aparece em I Crô. 11:37.
Esta última forma ocorre em II Sam. 23:35. Ele foi
um dos trinta poderosos guerreiros de Davi. Era
carmelita. Viveu por volta de 1046 A.C.
HEZROM
No hebraico, «cercado» ou «murado». Esse é o nome
de duas personagens e de uma localidade, no Antigo
Testamento:
1. Um filho de Rúben, filho de Jacó (Gên. 46:9;
Êxo. 6:14; I Crô. 4:1; 5:3). Foi o fundador de uma
família conhecida por seu nome (Núm. 26:6). Viveu
por volta de 1874 A.C.
2. Um filho de Perez e antepassado de Davi (Gên.
46:12; Rute 4:18). Viveu por volta de 1856 A.C.
3. Uma cidade perto da fronteira sul do território
de Judá (Josué 15:3). Ficava entre Cades-Barnéia e
Adar. O trecho de Núm. 34:4 a chama de
Hazar-Hadar.
f f lC SO S
Os hicsos formavam um corpo misto de vários
povos, que, vindos da região da Síria, entraram no
Egito, no século XVIII A.C. Só foram, finalmente,
expulsos da região do delta do Nilo em cerca de 1580
A.C., pelo Faraó Amose I, fundador da XVIII
Dinastia egípcia.
«Hicsos» é uma transliteração do egípcio, com o
sentido de «governantes de terras estrangeiras».
Apesar de misturados, parece que a herança racial
principal deles era formada por semitas da região
noroeste ocupada pelos descendentes de Sem. Eles
governaram o Egito, constituindo as dinastias XV e
XVI. Sua capital era em Avaris-Tanis, no delta do rio
Nilo. Até onde se sabe, foi Meneto, um historiador
egípcio do século III A.C., quem os chamou, pela
primeira vez, pelo nome de hicsos. Alguns estudiosos
interpretam tal nome como «reis pastores». O termo
egípcio shushu (pastores), tem sido confundido como
shosu (terras estrangeiras).
As idéias mais antigas sobre esse povo incluíam as
noções de que eles teriam sido um povo asiático muito
numeroso, etnicamente distinto, muito habilidoso
nas artes da guerra sabendo usar carros de combate
puxados a cavalo, e que havia entrado no Egito
como um furacão. Mas as descobertas feitas por
estudiosos recentes mostram-nos que houve apenas
uma mudança de governantes em um Egito
debilitado, no fim do Reino Médio. Primeiramente,
houve um processo de infiltração lenta, antes que
houvesse a invasão por um número maior de hicsos,
até que o equilíbrio de poder pendeu para o lado dos
hicsos, às expensas dos egípcios. Primeiro eles se
apossaram do delta do Nilo e dessa cabeça de ponte,
finalmente se espalharam por todo o Egito, dominan­
do-o inteiramente. Assim, entraram elementos asiáti­
cos na cultura egípcia, embora mesmo assim
prevalecessem as características da cultura egípcia.
Parece que, realmente, foi nessa época que houve a
introdução do carro de guerra puxado a cavalo, no
Egito. Os hicsos usavam armas de bronze, bem como
o arco composto, que trouxeram da Àsia. Mas os
egípcios adotaram essas novas armas e, de fatò,
quando se revoltaram contra os hicsos, séculos depois,
se utilizaram desse armamento superior.
Alguns eruditos creem que o começo da carreira de
José, filho de Jacó, no Egito, deve ter coincidido com a
XIV Dinastia egípcia e com o começo do período de
dominação dos hicsos. As evidências arqueológicas
mostram-nos que eles exerceram alguma influência
sobre a Palestina. Construíam espaçosos abrigos de
barro para os seus cavalos, um tipo de construção que
os arqueólogos também têm encontrado em Jericó, em
Siquém, em Laquis e em Tell el-Ajjul. Os hicsos
também levantaram muitos templos em honra a Baal,
e a deusa-mãe também parece haver sido reverenciada
por eles. Objetos de adoração dos hicsos, como
figurinhas nuas, serpentes e pombas têm sido
desenterrados pelos arqueólogos. Os governantes
hicsos adotaram o estilo faraônico, chegando mesmo
a se chamarem de filhos de Rá, um dos títulos que os
Faraós davam a si mesmos. A adoração do grande
deus dos hicsos, Baal, não era vista como legítima
pelos egípcios. Há antiqüíssimos escaravelhos que
indicam que certos estrangeiros galgaram a postos
administrativos importantes no Egito; e isso ajusta-se
bem ao caso de José, embora tais escaravelhos (vide)
nada tenham a ver diretamente com ele. (AM E SET)
HTDAI
Alguns estudiosos pensam que o sentido desse
nome é desconhecido; mas outros opinam que
significa «poderoso» ou «chefe». Esse era o nome de
um dos trinta poderosos guerreiros de Davi (II Sam.
23:30). Ele era efraimita, da área dos bosques de
Gaás. No trecho paralelo de I Crô. 11:32, ele é
chamado Hurai. E possível que Hidai seja uma forma
corrupta de Hurai, embora não se conheçam as razões
para tal variante.
H ID A SPE S
No trecho de Judite 1:6 (um livro apócrifo), há um
rio com esse nome, mencionado juntamente com os
rios Tigre e Eufrates, associado a Elimais, o que é um
indício que nos permite localizar tal rio como próximo
do golfo Pérsico. A versão siríaca diz ali Ulai. O
trecho canônico de Daniel 8:2 localiza o rio Ulai no
Elão. Como é clafo, o nome desse riç, Hidaspes, não
aparece no cânon palestino do Antigo Testamento.
H IDEQUEL - H IERÁPOL IS
H IDEQUEL
Nome de um dos rios que bannavam o jardim do
Éden(Gên. 2:14). Aparentemente, era nome equiva­
lente ao Tigre (ou então, era um nome que os hebreus
davam a esse rio). Visto que as descrições dadas
naquele trecho não se ajustam à topografia atual,
qualquer identificação é simplesmente impossível. Os
eruditos liberais supõem que a passagem é poética e
parcialmente imaginária, pelo que nenhuma localiza­
ção específica teria de ser determinada. Antes,
qualquer tentativa nesse sentido seria fútil.
H ID RO P IS IA
Ver o artigo sobre D o en ç a s .
H IEL
No hebraico, «vida de Deus». Esse era o nome de
um homem nativo de Betei, que reconstruiu Jerico,
mais de quinhentos anos após a sua destruição,
quando Israel conquistou a Terra Prometida. Ele
viveu no tempo de Acabe, rei de Israel. Ao reconstruir
a cidade, ficou sujeito à maldição que fora proferida
contra ela (ver I Reis 16:34). Essa maldição predizia a
morte do primogênito do homem que reconstruísse
Jerico, e Hiel perdeu dois filhos, enquanto reconstruía
a cidade. Um terceiro filho morreu, ao terminar a
construção. Isso teve lugar por volta de 915 A.C.
Alguns estudiosos supõem que Hiel sacrificou seus
filhos em holocaustos, e assim cumpriu pessoalmente
a maldição, talvez na esperança de que nada além
disso sucederia a ele e ao seu projeto, se assim fizesse.
Porém, esses filhos também podem ter morrido de
enfermidade, ou por causa de algum acidente. Seja
como for, a maldição teve cumprimento. E, além
disso, Jerico continuou sendo uma cidade importante
por muitos séculos depois disso.
H IEN A S
No hebraico, i jy im , um vocábulo que aparece
somente por três vezes, em Isa. 13:22; 34:14 e Jer.
50:39. As traduções variam muito quanto ao sentido
dessa palavra, indo desde o lobo até a alguma ave de
rapina. Entretanto, a tradução «hiena», escolhida por
nossa versão portuguesa, parece ser a mais acertada,
segundo vários estudiosos modernos, embora não haja
certeza absoluta quanto a isso.
Em uma outra passagem — Jer. 12:9 — onde
aparece o termo hebraico tsabua , que nossa versão
portuguesa traduz por «ave de rapina», os rabinos,
nos escritos talmúdicos, traduziram por «hiena», e
isso tem causado considerável confusão entre os
eruditos modernos. Em uma outra passagem, I Sam.
13:18, a expressão «vale de Zeboim» poderia ser
traduzida por «vale das hienas», visto que a mesma
raiz hebraica está em foco.
A hiena é um animal carnívoro, que se alimenta de
cadáveres, mais encorpado que o lobo. Tem cabeça
grande, queixadas poderosas e as pernas dianteiras
são bem mais compridas que as traseiras. A espécie de
hiena mais comum, que vive na Palestina, é malhada.
Seu habitat vai desde a índia, passando pelo sudoeste
da Ãsia e chegando até o leste e o norte da África.
Em nossos dias, a população de hienas na Palestina
está extremamente reduzida.
A hiena é um animal muito ousado, que caça em
bandos pequenos, fazendo como presa até mesmo as
zebras, além de muitos outros animais. Além de se
alimentar de animais mortos, também causa muitos
estragos na fauna viva. Usualmente tem um a quatro
filhotes por ano. Seu período de gestação é de três
meses. A hiena pode viver até cerca de vinte e cinco
anos.
H IERÀ PO L IS (Á S IA M ENOR )
Ver Col. 4:13.
Ficava cerca de dezesseis quilômetros de Colossos,
quase na direção norte, ao passo que Laodicéia ficava
entre o nordeste e o leste. Hierápolis era cidade da
província romana da Ãsia, no ocidente do que
atualmente é a Turquia. Ficava somente cerca de dez
quilômetros ao norte de Laodicéia, no lado oposto do
vale do rio Lico. Fora edificada em redor de copiosas
fontes termais, famosas por suas propriedades
medicinais. Um escapamento subterrâneo de gases
venenosos foi tapado pelos cristãos, no século IV D.C.
Essas características naturais criaram, em Hierápolis,
várias formas de cultos pagãos, desde os tempos mais
antigos. Hierápolis não tinha qualquer importância
comercial; — dependia de sua vizinha maior,
Laodicéia.
Polícrates, bispo de Éfeso em 190 D.C., citou uma
tradição que asseverava que o apóstolo Filipe vivera,
pregara e fora sepultado ali, mas não há como
confirmar tal coisa. Atualmente, há uma pequena
aldeia, chamada Ecirlicoi, localizada nas proximida­
des, no sopé de uma espetacular elevação de pedra
calcária, que tem resultado de depósitos feitos pelas
fontes termais, através dos milênios.
Este versículo sugere que essas três cidades, que
formavam uma tríada geográfica, estavam sob o
ataque de perigos comuns, da parte de falsos mestres;
e, tendo resultado dos esforços de Epafras, todas elas
muito o preocupavam.
A C id ad e S a g rad a
No grego, «cidade sagrada». Uma cidade da antiga
Frigia. Ficava cerca de dezesseis quilômetros a
nordeste da moderna cidade de Denizli, no sudoeste
da Turquia. A cidade que atualmente ocupa o local
chama-se Pamucale. Hierápolis ficava a dez ou onze
quilômetros a nordeste de Laodicéia, e cerca de
dezesseis quilômetros ao norte de Colossos. O Novo
Testamento menciona três cidades do vale do rio Lico:
Laodicéia, Colossos e Hierápolis. Ver Col. 1:2 e 4:13.
Esse vale era importante para o sistema de
comunicações da península, e era a principal rota
comercial que partia das margens do mar Egeu ao rio
Eufrates, passando por Éfeso, Esmirna, Mileto e
subindo até à Síria. Esse caminho corria na direção
leste até chegar aos chamados Portões da Frigia. Para
além desse ponto, na fronteira entre a Frigia e a
Carátia, o vale do rio Meandro dificultava os
negócios, pelo que o caminho desviava-se para o vale
do rio Lico, como já dissemos. Dessa forma, cidades
eram ligadas entre si, e o comércio trazia riquezas
materiais e tornava aquelas regiões politicamente
importantes. Hierápolis era famosa por suas fontes
termais de águas minerais, que formavam depósitos
de cascatas petrificadas e um terreno cheio de fendas
e fissuras, chamado plutônio ou carônio, que emite o
dióxido de carbono. Todavia, essas fissuras, com o
tempo desapareceram.
Perdeu-se no nevoeiro do passado qualquer história
verdadeiramente antiga de Hierápolis. Porém, supõe-
se que uma cidade foi fundada no local, depois de 190
A.C., por ordem do rei Eumenes II, de Pérgamo. Essa
cidade foi danificada por um terremoto, em 60 D .C .,
mas foi reconstruída. Quase todas as ruínas que os
arqueólogos têm podido desenterrar datam dos
séculos II e III D.C. Um teatro romano bem
preservado, banhos amplos e túmulos monumentais
têm sido escavados.
A Igreja cristã dali, provavelmente, foi fundada por
Paulo, quando ele passou vários anos em Éfeso. Sem
dúvida, isso teve lugar quando ele percorreu a estrada
que levava às cidades dispersas ao longo do caminho.
Supomos que Epafras também atuou ali. Polícrates
era o bispo cristão de Hierápolis, nos fins do século II
D.C. As tradições dizem que o evangelista Filipe e o
apóstolo João também ministraram ali; e muitos
supõem que o apóstolo Filipe foi sepultado naquela
cidade.
O filósofo estóico Epicteto (vide), nasceu em
Hierápolis, em cerca de 55 D.C. Sabe-se, por meio de
uma inscrição existente no lugar, que havia ali
uma comunidade judaica ativa, e que guildas
comerciais operavam ali com corantes de cor púrpura
e com tapetes. Certas inscrições dali também
mencionam festividades judaicas, como a dos pães
asmos e a de Pentecoste.
S ím b o lo s N e o te s tam en tá r lo s . Os laodicenses fabri­
cavam um colírio que era bem conhecido no mundo
antigo. A lama altamente emulsificada e quimica­
mente carregada, conforme se sabe, é comum nas
fontes termais; e podemos supor que aquele colírio
tinha por base a lama das fontes termais de
Hierápolis. O trecho de Apo. 3:18 pode ser uma
referência a isso. Além disso, a água morna é uma
característica dos lugares onde há fontes termais.
Essas águas mornas, com suas substâncias químicas,
são muito enjoativas ao paladar, o que pode estar em
foco em Apo. 3:15,16. NoNTI, em Apo. 3:15, ofereço
uma longa descrição do símbolo das águas mornas.
Ver também o artigo sobre a M om idão E sp iritua l.
H IERÀ PO L IS (S ÍR IA )
Essa era uma antiga cidade da Síria, que nunca é
mencionada na Bíblia. Ficava a oitenta quilômetros a
nordeste de Alepo. Seu nome grego significa «cidade
sagrada». Os assírios, porém, chamavam-na de
M amp ig i (ou Nappigi), que significa «fonte». A
moderna aldeia de Mambije, que fica perto do local
antigo, deriva daí o seu nome.
A Hierápolis da Síria era uma cidade de
considerável importância no tempo dos monarcas
selêucidas (cerca de 300 A.C.), reis da Siria.lVer sobre
Seleuco . Essa cidade era um centro comercial na
estrada entre Antioquia da Síria e a Mesopotâmia,
como também era o santuário da deusa Atargatis e
seu consorte, Hadade. Em tomo desse santuário
formou-se um culto da fertilidade, com suas
proverbiais cenas de imoralidade. Luciano, em seu
livro De dea Syria, descreve o mesmo. Esse culto teve
certa importância em lugares greco-romanos, fora de
Hierápolis. Os romanos destruiram o templo desse
culto, em Hierápolis, em 53 A.C.; mas isso não pôs
fim àquele culto. Hierápolis tomou-se capital de uma
província romana, depois do ano 200 D.C. Os persas
conquistaram a cidade no século IV D.C., e os
islamitas, no século V D.C. As cruzadas da Idade
Média ocuparam-na por um breve período. Finalmen­
te, foi destruída pelas hordas mongólicas, no século
XI D.C. Os arqueólogos têm descoberto e investigado
—muitos remanescentes arqueológicos encontrados
ali; mas quase todos eles são de data posterior.
H IERARQU IA
Essa palavra vem do grego, hierós, «sagrado», e
archein , «governar». Isso posto, a significação original
da mesma é o governo divino, executado por diversas
ordens ascendentes. No sentido popular ou não-
teológico, a palavra alude a qualquer tipo de governo
constituído por várias camadas de autoridade, ou
então por alguma série de grupos, classes, famílias,
gêneros, espécies ou ordens sistematizadas. De acordo
com o uso eclesiástico da palavra, oficiais eclesiásti­
cos, em sucessivas ordens, estão em pauta, quando
então se deve pensar em uma organização eclesiástica
com oficiais superiores e subalternos. É o caso
específico da Igreja Católica Romana, cuja hierarquia
consiste no papa, nos cardeais, nos arcebispos, nos
bispos, nos padres, etc.
De acordo com as ordens ascendentes dos
universais (vide), concebidas por Platão — onde a
Bondade é o elemento mais exaltado e mais poderoso
— temos um antigo ensino sobre os poderes
hierárquicos. Os sistemas deístas, como o dos
gnósticos, separavam Deus da humanidade, através
de uma quase infindável ordem de seres ou poderes
celestiais ou angelicais, que atuariam como mediado­
res. Isso servia a diversas funções. A primeira dessas
finalidades era permitir que Deus governasse por
delegação para não ter de se corromper mediante o
contacto pessoal com a matéria (que eles tinham como
a sede mesma do mal). Assim, de acordo com a
doutrina dos gnósticos, o poder que criou a matéria
era um poder subalterno, e não o poder do Ser
supremo. Esse poder subalterno, por não ser perfeito,
teria criado um mundo imperfeito, o que explica a
existência do mal neste mundo. Ver o artigo sobre o
Problema do M a l. Nos escritos de Platão, o Dem iurgo
seria esse poder criador intermediário. Em alguns
sistemas filosóficos, esse poder era idêntico ao Logos
(uma idéia filosófica que transparece no Novo
Testamento, mormente nos escritos joaninos). Mas,
dentro de outros sistemas, o Logos ocupava uma
posição superior a de um mero mediador importante.
Naturalmente, no Novo Testamento, o Logos (em
nossas versões portuguesas, «o Verbo») é a própria
manifestação de Deus, considerada do ponto de vista
da racionalidade, encarnada na pessoa de Jesus
Cristo. Ver João 1:1,14. E também não há uma série
de intermediários entre Deus e o homem, mas um só
intermediário, o Deus homem, Jesus Cristo. «Por­
quanto há um só Deus e um sóMediador entre Deus e
os homens, Cristo Jesus, homem» (I Tim. 2:5).
Portanto, a idéia católica romana da intermediação
de «santos» e de anjos deriva-se de idéias filosóficas
gnósticas e não do Novo Testamento.
Nas sociedades humanas, por muitas vezes, as
ordens religiosas de sacerdotes operam em favor do
governo, formando uma espécie de hierarquia de
poder, delegada pela realeza. Isso é copiado, pelo
menos em parte, pelo sistema hierárquico católico
(romano ou ortodoxo), onde os prelados são
considerados parte integrante da autoridade consti­
tuída. No entanto, o caminho instituído pelo Senhor
Jesus determina a separação entre a Igreja e o Estado.
«Dai, pois, a César o que é de César, e a Deus o que é
de Deus» (Mat. 22:21).
E n e s s is tem a s hierárquicos religiosos são concebi­
dos, algumas vezes, como copiados segundo um
modelo celestial, e como se recebessem sua autoridade
dessas entidades e forças celestiais. Além disso, em
alguns desses sistemas, os ofícios eclesiásticos são
hereditários, como no caso do sacerdócio aarônico, na
antiga nação de Israel. Os reis do Egito e dos astecas
também eram considerados monarcas por determina­
ção divina, e os sacerdócios que eles apoiavam, por
sua vez promoviam a continuação daqueles governos
civis.
Usos da Palavra «H ierarqu ia». O conceito de
hierarquia eclesiástica já existia desde antes do
alvorecer do cristianismo. Mas, nos meios cristãos, o
uso da expressão, evidentemente, foi iniciada pelo
pseudo-Dionísio, um autor cristão neoplatônico do
século IV ou V D.C. Esse autor comparou as nove
ordens dos seres angelicais com três grupos de três
elementos cada, que existiriam entre os cristãos: dois
desses grupos seriam constituídos por leigos, e um
deles seria constituído pelas ordens sacras dos bispos,
sacerdotes e diáconos. A partir daí, a hierarquia foi-se
desdobrando em várias outras ordens, inteiramente à
revelia dos ensinamentos neotestamentários, que
ensinam a igualdade de todos os crentes. «Vós,
porém, não sereis chamados mestres, porque um só é
vosso Mestre, e vós todos sois irmãos» (Mat, 23:8).
H IEROCLE S D E ALEXANDR IA
Ele viveu por volta de 430 D.C. Foi um filósofo
helénico. Era seguidor das idéias de Plutarco. Foi o
fundador da escola de Atenas, e membro da escola
alexandrina do neoplatonismo (vide). Sua abordagem
filosófica era eclética, pois combinava idéias de
Platão, de Aristóteles e dos mestres estóicos. Ele
procurava reconciliar a idéia grega do destino com a
idéia cristã da providência divina. Aceitava a criação
ex n ihilo (vide), negando a idéia usual de emanações
divinas do neoplatonismo. Para ele, o demiurgo teria
criado o mundo por um ato de sua própria vontade.
H IERÓG L IFO S
Essa palavra vem do grego, hierós, «sagrado», e
g lúphe in , «esculpir», dando a idéia de gravar símbolos
sagrados.
Os hieróglifos eram uma espécie de escrita
desenhada, usada pelos sacerdotes egípcios. Esses
desenhos representavam animais, homens e mulheres
em diferentes posturas,- desenhos geométricos e
figuras simples como um olho, o sol, duas pernas, um
homem comendo, um homem inclinado para a frente,
uma ave apanhando um verme, uma serpente, um
cajado, etc. Esses símbolos representavam idéias,
associações, números, etc., formando um alfabeto
primitivo. Essa forma escrita tornou-se na escrita
hierática (vide), a qual, por sua vez, deu lugar à
escrita demótica (vide).
Os hieróglifos foram decifrados por Champollion,
um estudioso francês, em 1822. Ele conseguiu o feito
com a ajuda de uma inscrição trilingue, a chamada
Pedra de Rosetta. Essa pedra foi encontrada por
ocasião de uma campanha militar de Napoleão, no
norte da África. Já desde o século I A.C., os gregos
denominavam os símbolos esculpidos nos templos e
nos túmulos egípcios de hierog lúph ika gramma ía , ou
seja, «letras sagradas esculpidas».
A escrita hieroglífica era usada, principalmente,
em inscrições em monumentos, e só podia ser lida
pelos sacerdotes egípcios e por outras pessoas
altamente instruídas. Outras vezes, as figuras eram
pintadas sobre madeira, pedra, cerâmica ou papiro.
Interessante é que o termo hieróglifos também tem
sido empregado para indicar a escrita primitiva, mas
similar, de outros povos, como a dos hititas e a dos
maias (estes últimos na América Central). Todavia, os
verdadeiros hieróglifos eram os egípcios. Tanto os
egípcios quanto os sumérios já sabiam escrever desde
o terceiro milênio A.C., e os eruditos continuam
debatendo sobre qual desses dois povos teria
aprendido a escrever primeiro. Os estudiosos datam o
desenvolvimento dos hieróglifos entre 3110 e 2880.
A.C. Quanto a informações gerais ver o artigo sobre a
Escrita , seção quarta. Ver também o artigo intitulado
A lfabe to .
H IERON IM ITA S
Nome de uma ordem monástica que, nos séculos
XV e XVI, era representada por diversos mosteiros
importantes na Espanha. Eles requeriam de seus
membros uma vida de grande austeridade, entregan­
do-se ao estudo e à contemplação e ocupando-se em
ministérios ativos, o que os fez conquistar considerá­
vel influência política em seu país.
H IERO N IM O U S
Forma latina do nome próprio Jerônimo. Esse
apelativo vem dos termos gregos, hierós, «sagrado», e
ónoma , «nome». Portanto, significa «nome sagrado».
Ver o artigo sobre Jerônimo .
H ILÁR IO
Tornou-se conhecido como Hilário de Poitiers. Suas
datas aproximadas foram 300 — 367 D.C. Foi bispo
de Poitiers, na França, em cerca de 350 D.C.
Tornou-se conhecido pela santidade de sua vida e por
sua oposição ao arianismo (vide). Foi exilado pelo
imperador Constantino para o Oriente, onde tentou
obter a reconciliação entre os semi-arianos (vide) e os
católicos. Devolveram-lhe a sua sede em 364 D.C. Foi
um dos doutores da Igreja, mas que não se ocupava
somente de seus estudos e de suas obras de caridade.
Sua oposição a Constantino agitou a sua vida. O
imperador tentou manter a união entre a Igreja e o
Estado, pois as controvérsias que abalavam a Igreja
ameaçavam essa união. Todavia, o imperador só
piorou a situação, ao buscar ativamente o apoio
galicano para as formulações doutrinárias arianas.
Por essa razão é que Hilário foi exilado para a Frigia.
Ali ele estudou os escritos dogmáticos dos arianos. Foi
ali que Hilário escreveu suas obras De Trin ita te e De
Synod is . Conseguiu produzir alguma unidade de
pensamento e de atitudes, e contava com alguns
apoiadores arianos, que ajudaram a anular o decreto
de seu exílio. Faleceu em Poitiers, a 13 de janeiro de
367 ou 368 D.C.
HILEL
Hilel h chamado o A n c iã o (no hebraico, H a -Z a*
k en ) , foi o mais proeminente mestre e rabino judeu do
primeiro século da era cristã. Suas datas foram 70
A.C. a 10 D.C. Foi o fundador de uma influente
escola, que tem o seu nome, a escola rabínica de Hilel
ou Bete H ilel (vide). Foi o ancestral de uma influente
família judia, proeminente nos primeiros quatro
séculos da era cristã.
As tradições afiançam-nos que ele descendia de
Davi, que nasceu na Babilônia e que migrou para a
Palestina com quarenta anos de idade. Seus primeiros
mestres foram Semaías e Abtalião. Yoma 35 b fala
sobre a sua pobreza e dificuldades, e também
comenta sobre sua rara diligência, zelo e mente
arguta. Tornou-se prontamente um dos grandes
mestres da erudição dos hebreus. Quando os Bene
Batira resignaram como chefes de um colégio
rabínico, Hilel foi nomeado para tomar o lugar deles.
Além de ser um grande professor, tornou-se
conhecido por haver formulado regras de exposição
sistemática da Bíblia. Essas regras eram sete e
H ILEL - H ILQU IAS
tornaram-se úteis para todos os tempos desde então,
até hoje. Os historiadores têm comentado sobre sua
santidade pessoal, sua humildade e o profundo amor
que devotava a todos os seres humanos.
Era apenas natural que muitas lendas tivessem
surgido em torno de seu nome. Uma dessas, bem
conhecida entre os estudiosos da Bíblia, envolve um
gentio que teria vindo consultar a ele e a Shammai
(vide), outro famoso rabino judeu, que era seu
oponente. Esse gentio disse que abraçaria o judaísmo,
se um deles pudesse dizer-lhe a essência dessa
religião, de pé sobre uma perna. Shammai não
conseguiu fazê-lo. Mas Hilel, de pé sobre um único
pé, disse: «Não faças ao próximo aquilo de que não
gostas: essa é a lei inteira, e o resto é apenas
comentário». Naturalmente, essa é a mesma Regra
Áurea de Jesus, dita em sentido negativo. Ver Mat.
7:12. Jesus chamou esse ato de «a lei e os profetas»; e
podemos afirmar que, sob várias formas, isso fazia
parte do judaísmo anterior à era cristã. Esse episódio
sobre Hilel está registrado em Shab . 31 a. Esses
aforismos caracterizam a contribuição de Hilel para a
literatura e a erudição. Sua fama era tão grande que
alguns chegaram a chamá-lo de segundo Esdras, cuja
missão era a de reçstabelecer um ensino sistemático e
eficaz sobre as observâncias da lei mosaica.
Hilel e sua escola defendiam uma interpretação
mais liberal da lei. Em contraste com o rígido
conservadorismo de Shammai, ele interpretava ar
Escrituras de maneira suficientemente flexível para
enfrentar situações novas, e para deduzir orientações
para períodos de transição e mudança. Sabemos, por
exemplo, que seus pontos de vista sobre o divórcio
eram tão liberais que alguns eruditos da Bíblia não se
sentem à vontade com ele. Também sabemos que ele
se tornou conhecido por seu p ru zbo l, uma regra
relativa ao pagamento de dívidas. O trecho de Deu.
15:2 alude ao cancelamento de todas as dívidas no ano
do Jubileu; mas isso só ocorria a cada cinqüenta anos.
De acordo com a regra de Hilel, porém, um credor
podia escolher um tribunal como seu agente, impondo
suas reivindicações antes do ano sabático, a fim de
coletar seus ganhos após esse ano sabático. Hilel
também encorajava leis que ajudavam tanto ao que
emprestava como ao que tomava por empréstimo,
dentro do espírito da lei, embora não rigidamente em
consonância com a letra da lei. Muitas de suas
máximas éticas têm sido preservadas no Talmude.
P irke A vo t (Ética dos Pais), contém a seguinte
máxima, que serve de exemplo: «Quanto mais
propriedades, mais ansiedades; quanto mais estudos,
maior sabedoria; quanto mais conselhos, maior
compreensão; quanto mais retidão, maior paz». Essa
é uma boa maneira de encerrar um artigo sobre um
dos grandes mestres religiosos do mundo.
H ILOMORF ISMO
Essa palavra vem do grego h n le , «matéria», e
morphe , «forma». Trata-se de uma doutrina metafísi­
ca que afirma que todos os objetos naturais se
compõem de matéria e de forma. Aristó te les foi o
primeiro a definir essa idéia, e então ela foi
aproveitada pelo tomismo (vide). A forma seria o
princípio da atualidade e da atividade, ao passo que a
matéria seria o princípio da potencialidade e da
passividade. A forma se encontra em toda matéria,
conferindo-lhe o seu desenvolvimento potencial
(teleologia). Essa seria uma força ativa na matéria e
em todas as coisas compostas de matéria. Ver o artigo
sobre Causa. Essa matéria torna-se importante nas
discussões teológicas sobre a relação entre o corpo e a
alma, bem como na teologia atinente à eucaristia
(vide).
H H O T E lSM O
No grego, h ú le , «matéria» ou «madeira», e th eó » ,
«deus». Esse nome indica aquela doutrina que diz que
a matéria é divina, ou então, que Deus é feito de
substância material. Os mórmons retêm certa
variedade dessa doutrina quando afirmam que o
espírito é matéria, embora em forma mais refinada, o
que remove o dualismo comum, que faz parte das
explicações cristãs tradicionais.
h i l o z o í s m o
Esse nome vem de hulê, «matéria», e zoê, «vida».
Indica’o conceito que diz que a matéria é viva, ou tem
propriedades próprias da vida. Quando Tales de
Mileto disse: «Todas as coisas estão cheias de deuses»,
ele estava expressando esse ponto de vista. Alguns
supõem que ele estava falando poeticamente; mas
tudo quanto ele quis dizer é que a matéria tem alguma
espécie de força natural que a faz passar por muitas
mudanças, mediante as quais todas as coisas,
conforme as conhecemos, foram criadas.
De acordo com essa posição, uma forma básica da
matéria, como a água, a terra, o fogo ou o ar,
se modifica em todas as outras formas mediante os
processos de condensação e de expansão (rarefação).
Porém, alguns intérpretes supõem que Tales mostra­
va-se sério quando falava sobre deuses em todas as
coisas, o que significaria que a matéria caracteriza-se
por uma verdadeira vida, em algum sentido. Isso faz
do hilozoísmo uma forma de pampsiquismo (vide).
Em sua variedade naturalista, o hilozoísmo não
precisa de qualquer deus ou deuses para imaginar que
é assim que as coisas evoluem. Porém, há aquela
variedade pampsíquica que pode aliar essa idéia à
crença teísta. Se não estabelecermos distinções rígidas
entre a matéria e a própria vida, então será fácil
percebermos como a vida (conforme a definimos)
poderia ter-se originado da chamada matéria
inanimada. Nesse caso, a matéria seria a origem
mesma das formas de vida, produzidas por determi­
nadas condições favoráveis. Ver também o artigo
sobre a Evolução.
H H Q U 1A S
No hebraico, «Yahweh é minha porção». Nos livros
apócrifos, seu nome é escrito com formas variantes,
como Helquias(Esdras 1.8), Helchias (I Esdras 8.1) e
Quelquias (Baruque 1.1,7). Esse foi o nome de vários
homens, quase todos eles sacerdotes de Israel, a
saber:
1. Um levita merarita, filho de Anzi, descendente
de Merari (I Crô. 6:45,46). Foi antepassado de Etã.
Viveu em cerca de 1014 A.C.
2. Um outro levita Merarita, filho de Hosa, um
contemporâneo de Davi (I Crô. 26:11). Também viveu
por volta de 1014 A.C.
3. O pai de Eliaquim, que trabalhava como um
oficial da corte do rei Ezequias (II Reis 18:18,26; Isa.
22:20; 36:3). Viveu pqr volta de 713 A.C.
4. O pai do profeta Jeremias, mencionado em Jer.
1:1, e que muitos estudiosos pensam ter sido
descendente de Abiatar, o sumo sacerdote dos dias do
rei Davi, a quem Salomão removeu do ofício, quando
apoiou a Adonias. Sabe-se que Jeremias era da
família sacerdotal de Anatote (I Reis 2:26). Hilquias
viveu em cerca de 628 A.C.
H IM - H INDU ÎSMO
5. O pai de Gemarias, que era contemporâneo de
Jeremias (Jer. 29:3). Ele desempenhava as funções de
embaixador, representando o rei Zedequias diante de
Nabucodonosor, algum tempo antes de 587 A.C.
6. O sumo sacerdote dos dias de Josias, ativo nas
reformas religiosas instituídas por esse rei de Judá.
Ele encontrou o livro da lei no templo (II Reis 22:4-14;
23:4; I Crô. 6:13; II Crô. 34:9-22).Viveu por volta de
650 A.C.
7. Um chefe entre os sacerdotes que retomou, com
Zorobabel, do cativeiro babilônio (Nee. 8:4; 11:11;
12:7,21). Viveu por volta de 445 A.C.
8. Um sacerdote que ajudou a Esdras, quando foi
lida a lei diante do povo, como parte das reformas
religiosas ocorridas após o cativeiro babilónico (Nee.
8:4). Alguns estudiosos pensam que se trata do
mesmo Hilquias de número sete, acima. Viveu por
volta de 445 A.C.
9. Um antepassado de Baruque, servo de Jeremias
(Baruque 1:1,7).
10. O pai de Susana(Susana 2.29,63).
H IM
Ver sobre P e so s e M ed id a s .
HIMENEU
No grego, «pertinente a Himen», o deus do
casamento. As únicas referências a esse homem, no
Novo Testamento, são I Tim. 1:20 e II Tim. 2:17. Os
nomes de deuses pagãos, como é natural, eram usados
como nomes próprios de pessoas, nos tempos gregos e
romanos, tal como muitos nomes de santos e de
famosas figuras religiosas são utilizadas hoje em dia.
A única coisa que podemos depreender, quanto à
natureza dos ensinamentos desse homem é que ele se
ocupava de «falatórios inúteis e profanos» (II Tim.
2:16); e também que ele e Fileto pregavam que a
ressurreição já havia ocorrido, pervertendo assim a fé
de alguns na ressurreição futura. Podemos supor que
esses dois homens eram líderes gnósticos da época. As
palavras deles eram malignas, corroendo como um
câncer, o que ilustra o poder destrutivo dos falsos
ensinos. Portanto, é razoável supormos que várias
outras doutrinas distorcidas, atacadas nas chamadas
«epistolas pastorais», também eram ensinadas por
aqueles homens e pela facção da Igreja que se tornara
discípulo deles. Seu nome também é associado ao de
Alexandre (vide). Ver o artigo geral sobre o
Gnostic ismo .
Era comum os gnósticos negarem a realidade da
ressurreição, visto que esse sistema ensinava a
maldade inerente à matéria. Em um sistema assim,
seria um absurdo ensinar o retorno à vida do corpo
físico. Contudo, devemo-nos lembrar que muitos
judeus concebiam em termos literais a ressurreição,
supondo que os próprios elementos do corpo^morto
seriam renovados e transformados em um outro corpo
material. Isso também perde de vista a idéia do corpo
espiritual, envolvido na ressurreição, que talvez não
parecesse ofensiva para os gnósticos. Ver o artigo
sobre a Ressurreição. Ver I Cor. 15:12 quanto à
negação da ressurreição pelos filósofos de Corinto.
O livro apócrifo A to s de Paulo e Tecla 2:14
(comparar com Eclesiástico 30:4) mostra-nos que
alguns antigos criam que a ressurreição ocorre no
nascimento de nossos próprios filhos, e que, por isso
mesmo, deveria ser entendida como um ensinamento
meramente simbólico. Mui provavelmente, porém,
não era esse o erro ensinado por Himeneu. Contudo,
disputa-se, entre os estudiosos, em qual sentido ele
ensinava que a ressurreição já é passada. É possível
que ele quisesse dizer que a única ressurreição que
jamais haveria era de Cristo e daqueles que
ressuscitaram juntamente com ele (Mat. 27:52,53); e
também, menos provavelmente, que a ressurreição
dá-se em nossos próprios filhos que já nasceram
(conforme foi dito acima). Contudo, é possível que ele
também espiritualizasse a doutrina de alguma outra
forma, dizendo, por exemplo, que a conversão ocorre
por ocasião da conversão de cada indivíduo. Ou então
ele pode haver ensinado que a vinda de Cristo ao
mundo fora a ressurreição espiritual do mundo.
O fato é que Paulo assevera que entregara Himeneu
a Satanás. Isso constitui para nós um outro pequeno
problema. Talvez isso queira dizer que Himeneu
haveria de morrer fisicamente, em breve, como no
caso registrado em I Cor. 5:5. Ou então, que ele seria
vítima de aflições várias, como sucedeu a Jó (Jó 2:6),
de natureza financeira ou outra qualquer, ou que
seria cercado por uma multidão de desgraças. O que é
certo é que não temos aqui nenhuma declaração
direta relativa à excomunhão (vide), embora isso
possa ter feito parte da questão, sem ser especifica­
mente mencionada.
H IN AY A N A , BUD ISM O
Ver sobre B u d ism o H in a y an * .
H ENDU lSM O
Ver o artigo separado sobre a F i lo so f ia H in d u , que
mostra como a fé hindu é interpretada filosoficamen­
te.
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I . D e c la r a ç ã o In tr o d u tó r ia e C a r a c te r iza çã o
G e ra l
1. O h indu ísm o é a fé religiosa do povo hindu, a
raça ariana da Índia. A palavra h indu também tem
uma conotação religiosa, indicando alguém que
professa o hinduísmo como sua religião. A palavra
h ind é um antigo nome da índia. O persa antigo tinha
uma palavra, h indu , que significava «terra dos
indianos». O termo sânscrito que serve de base é
s indhu , que significa «rio». Está em foco o rio Indo ,
que flui através da porção ocidental do Tibete e do
noroeste da índia, por mais de 3.100 km, desaguando
na porção noroeste do mar da Arábia. O hinduísmo,
como religião, tem cerca de meio bilhão de
seguidores, ou seja, cerca de 84 por cento da
população da Índia e cerca de onze por cento da
população do Paquistão. Em anos recentes, essa fé
vem sendo propagada por missionários hindus nos
paises ocidentais, o que tem aumentado ainda mais o
número de adeptos, — além de exercer grande
influência sobre as idéias de outras religiões. De fato,
nossos dias têm visto uma considerável influência de
vários conceitos hindus sobre outras fés, mesmo
quando o sistema, como um todo, não tem sido
aceito.
2. O h indu ísmo , porém, é mais do que uma
Teligião. Também é um sistema social e legal, um
conjunto de noções artísticas e cientificas e,
naturalmente, é também uma filosofia. Poderiamos
afirmar que representa o pulsar do coração de um
numerosíssimo povo, e não meramente a fé religiosa
que eles professam.
Tal como em qualquer sistema religioso de âmbito
nacional ou internacional, o hinduísmo incorpora
uma larga gama de crenças religiosas, além de
diversos costumes sociais. Em um sentido geral,
podemos falar sobre o alto hinduísmo, em contraste
com o hinduísmo baixo ou popular. O hinduísmo alto
é o brahman ismo , desenvolvido por sábios e profetas.
O hinduísmo baixo aparece nas aldeias, incorporando
muitas crenças e práticas que vêm de um passado
remoto.
3. L itera tura An tiga : os Vedas (vide). Essa litera­
tura remonta a tradições orais tão antigas quanto
1500 A.C. Essa literatura pertenciaaos indo-arianos,
um povoindo-europeu, que parece haver entrado na
Jndia vindo do noroeste, algum tempo logo depois
dessa data. Os primeiros materiais escritos, chamados
R ig Veda , datam de cerca de 1000 A.C. Essa é uma
compilação que reflete séculos de desenvolvimento.
Os textos védicos incorporam assuntos como teologia,
filosofia, mitologia, cerimônias religiosas, especula­
ções metafísicas, ética, ordem social, leis, e muitas
coisas que dizem respeito às pessoas, de modo geral.
A classe privilegiada, intitulada de os brahmas, era a
responsável pela formulação desses textos e sua
preservação, canonização e disseminação, algo pare­
cido com o que os rabinos têm feito quanto ao
judaísmo. Por causa desse envolvimento, o hinduísmo
alto também é chamado brahmanismo.
I I . E * tág lo« d o D e sen v o lv im en to H is tó r ic o
1 . O H in d u ísm o V éd ic o . As religiões dessa área
foram avassaladas pela invasão da Índia pelos
arianos; mas muitos dos elementos das mesmas foram
incorporados na nova fé emergente. Esse processo
vem desde cerca de 1500 A.C. A religião védica
caracterizava-se pelo otimismo, pelo amor à vida, por
uma espécie de fé neste mundo, mas com alguma
crença acerca da vida vindoura. Os vedas (vide)
tornaram-se uma importante fonte de fé para todas as
gerações que se seguiram. Os deuses eram as forças
da natureza, como Varuna (o firmamento); Intra (a
tempestade, a fertilidade e a guerra); Agni (o fogo);
Soma (a bebida alcoólica que fazia parte do sistema
de sacrifícios, e era considerada um elixir da
imortalidade); Vayu (o vento); Ushas (o alvorecer).
Além desses, muitos deuses controlavam várias
atividades da sociedade. A literatura desse período, os
quatro Vedas e o Atharva-Veda (vide), tomou-se nas
Escrituras básicas do hinduísmo.
2. O H in d u ísm o B ra l in n u ie . Quando o hinduísmo
védico acabou fenecendo, surgiu uma nova literatura,
e os sábios desenvolveram essa fé. A literatura que
eles compilaram e produziram chama-se os B rahma-
nas. Foi introduzido muito cerimonialismo, bem
como especulações e práticas mágicas. Esse elemento
mostrou ser tão importante que decresceu a
importância dos deuses. Foi durante esse período que
os conceitos da transmigração das almas, com uma
resultante divida kàrmica (vide), além de outros
benefícios, foram concebidos. Ver o artigo separado
sobre o Karm a . Especulações filosóficas acerca da
origem e do destino do homem tornaram-se
importantes. Foi institucionalizado o sistema de
castas.
3 . O H in du lam o F i lo s ó f ic o . Ver o artigo separado
sobre a F i lo so f ia H in d u . Esse período corresponde, a
grosso modo, ao período clássico da Grécia,' anterior
ao cristianismo, onde se desenvolveu a filosofia
ocidental. A metafísica tornou-se um elemento
importante. Foram feitas investigações concernentes à
origem do mundo e do homem, bem como aos deveres
e ao destino do homem, em um sentido filosófico. O
registro dessas antiqüíssimas reflexões ficou preserva­
do nas Upanishadas (vide), o grande livro de texto
filosófico do hinduísmo. O karma continuou sendo
um importante conceito e surgiram especulações
atinentes à natureza da reencamação. Fornecemos
um artigo detalhado sobre a R eencamação . Passou-se
a conceber o B rahman como uma espécie de alma do
mundo, a mais elevada divindade. Foram abandona­
dos os holocaustos como um meio de salvação; e o
conhecimento, operando através do karma , veio a
substituir esses holocaustos. Foi declarada a natureza
ilusória da matéria. A m oksha , ou «salvação», seria
obtida se os homens aprendessem a separar sua
espiritualidade das ilusões deste mundo, retornando
ao espírito puro. Várias escolas do hinduísma
filosófico intitulam-se Shankara, Ramanuja e Vedan-
ta.
4 . O H in d u ísm o D e v o c io n a l e S e c tá r io . Alguns
reagiram contra a decadência do hinduísmo brahmâ-
nico, em razão do que surgiram especulações
filosóficas, e o hinduísmo tornou-se a teu . Talvez, em
vários casos, o hinduísmo fosse mais deísta do que
mesmo ateu, porquanto a divindade não era negada,
mas os deuses foram rejeitados como importantes
para os homens, e a existência deles foi mesmo
lançada na dúvida. Por causa dessa tendência
emergiram, no século VI A.C., o bud ismo e o
ja in ism o (vide). Estes tornaram-se religiões distintas,
embora alguns eruditos tratem-nas como ramos
heréticos do hinduísmo.
5 . O H in d u ísm o R e fo rm a d o . Alguns incluem nesse
ponto o desenvolvimento do budismo e do jainismo.
Os inúmeros deuses perderam terreno diante de duas
grandes divindades pessoais. Essas eram V ishnu , que,
originalmente, era um deus-sol secundário, nos
Vedas; e Sh iva , presumivelmente, um deus que,
originalmente, havia sido adorado na Índia, antes da
invasão da mesma pelos arianos. A princípio ele
aparecia vinculado ao Rudra da literatura védica,
sendo, essencialmente, um deus da tempestade e da
fertilidade.
Para muita gente, a adoração de V ishnu tornou-se
tão importante que apareceu um virtual monoteísmo.
Vishnu, um deus pessoal, tomou o lugar da força
divina impessoal dos filósofos. Ele manifestar-se-ia na
encarnação, em número total de dez, que atingiu seu
ponto culminante em Rama e Krishna (vide). Este
último é similar ao Cristo dos cristãos, que é a
encarnação do Logos. Isso significa que, quanto a esse
ponto, há uma identidade de idéias entre o hinduísmo
e o cristianismo, embora diferentes nomes e palavras
sejam usadas para exprimir a doutrina. Por essa
altura, um sistema elaborado de céus e de inferno veio
à tona. A alma pode entrar em um ou em outro, mas
também podem sair de ambos, enquanto prossegue
em seu caminho de evolução espiritual, com suas
muitas reencamações. Acima de todas essas experiên­
cias (a terrena, a infernal e a celestial) há a
emancipação , que é o verdadeiro céu dos hindus, e
onde a alma é reabsorvida pelo princípio divino e nele
desaparece.
No nível popular, o alvo da salvação consiste em
obter a comunnão com os deuses, mediante a ajuda
graciosa de Krishna e de Rama. Se substituirmos
Deus pelos deuses, então teremos aí, essencialmente,
o ponto de vista cristão popular, que pode ser ouvido
nas igrejas, a cada domingo. O alvo real da fé cristã
consiste em compartilhar o indivíduo da natureza e da
imagem do Filho de Deus, e destarte, vir a participar
da própria natureza divina (ver Rom. 8:29; II Cor.
3:18; Col. 2:10 e II Ped. 1:4). Porém, esse aspecto é
quase inteiramente esquecido no cristianismo popu­
lar, onde o «chegar ao céu» e desfrutar da
bem-aventurança ali dominante, é o alvo mesmo da
existência humana.
Há certas similaridades entre o pensamento cristão
e essa forma de hinduísmo. Em razão disso, pode-se
presumir que haja desenvolvimentos paralelos, que
poderiam ter sido inspirados pelo Logos, em sua
atividade universal. Ver João 1:9. Assim como o Novo
Testamento é o grande documento sagrado dos
cristãos, assim também o Bhagavad-Gita é o grande
documento da fé religiosa que gira em torno de
Krishna. O trecho de Efésios 1:9,10, ao referir-se ao
mistério da vontade de Deus, assegura-nos que, a
longo prazo, o plano de Deus visa unir todos os seres
inteligentes em torno do Logos (chamado Cristo, em
sua encarnação). E, na história das religiões,
podemos perceber alguma percepção preliminar
quanto a essa verdade, embora a mesma seja ali
expressa mediante um vocabulário diversificado.
Na adoração a Shiva, a obtenção da salvação é,
essencialmente, uma questão devocional. A literatura
das seitas que adoram Shiva é chamada de as
Puranas. Porém, a natureza universalista da Bhaga-
vad-Gita tem permitido que essa literatura seja usada
por muitas seitas hindus.
D e sen v o lv im en to « P o s te r io r e s . A invasão islâmica,
de cerca de 1000 D.C., fez o islamismo e o hinduísmo*
entrarem em choque. Um dos resultados disso foi a fé
sincretista dos s ikhs (vide). Essa fé foi fundada por
Nanak (vide), mais ou menos na mesma época em que
surgia a Reforma Protestante na Europa. Foi
adotado, então, o estrito monoteísmo islâmico e toda
a idolatria foi eliminada. Mas, além disso, foi
incorporada a militância islâmica, com o seu
fanatismo religioso. Isso produziu uma virtual
teocracia, que veio a dominar toda a porção noroeste
da índia. Até hoie, o movimento domina somente
naquela parte da índia. Atualmente, é reputada uma
religião distinta do hinduísmo.
Também houve a invasão de forças ocidentais, de
onde surgiram várias seitas, como a de Brahma-
Samaje(fundada em 1828), a Aria-Sama (fundada em
1875), e a Rama-Krishna e os Servos da índia. Todos
esses grupos tomaram por empréstimo, pesadamente,
idéias e princípios cristãos, e continuam sendo forças
muito ativas na índia, até hoje.
E lem en tos Comuns no H indu ísmo . Pode-se notar
que aquilo que se poderia classificar historicamente
como hinduísmo envolve muitos aspectos diversos, e
que várias grandes religiões emergiram dessa fé. Mas,
no caso daqueles que continuam a intitular-se hindus,
há alguns fatores comuns. Em primeiro lugar, os
Vedas continuam sendo respeitados e usados, sendo
repudiados somente por algumas seitas modernas do
hinduísmo. Os princípios da reencarnação e do karma
permanecem como princípios universais. O sistema de
castas continua firmemente entrincheirado. Os
sanyasi (vide), ou «homens santos» são figuras
importantes em todas as variedades do hinduísmo. O
princípio da não ofensa permeia quase todos os
sistemas. Assim, apesar do hinduísmo ser uma
espécie de processo antropológico, continua merecen­
do ser chamado de uma grande religião, apesar de
toda a sua diversidade. Contudo, a diversidade que há
no hinduísmo é tão grande que certo autor insistiu em
uma resposta bem peculiar à pergunta: «O que é um
hindu?» Respondeu ele: «Todo aquele que se
considera hindu, é hindu».
TTÍ. C r en ça s , l i t e r a tu r a , E sc o la s e S u a s C a r a c te ­
r ís t ic a s
1. A s Escrituras Básicas. A palavra veda significa
conhecimento . É relacionada à palavra latina videre
(port. «ver»). Ver é saber. Os Vedas, portanto,
representam um fundo de informações religiosas do
hinduísmo. Estes documfentos existem em três partes:
a. Os Sam h itas («coleções»), que incluem o Rig-Veda,
uma coletânea de hinos em louvor aos deuses; os
Sama-Veda, que são melodias relacionadas a esses
hinos; os Yajur-Veda, que são fórmulas de sacrifício;
e os Atharva-Vedas, que são fórmulas mágicas, b. Os
Brahmanas , que são textos que abordam questões
rituais, sacrifícios e sua aplicação à vida religiosa, c.
Os Upanishadas, que são discursos filosóficos, e que
servem de base primária da filosofia hindu.
2. As composições literárias Ramayana (vide) e
M ahabhara ta (vide), compostas por volta do ano 200
D.C., mas cujo material retrocede até cerca de 1000
A.C., são um tanto equivalentes à Ilíada e a Odisséia,
da tradição grega. São narrativas épicas. O Mahabha­
rata narra os conflitos entre os Kurus e os Pandavas,
dois ramos da mesma família; e o Ramayana conta
como a esposa do bondoso rei Rama foi seqüestrada
pelo rei do Ceilão, e, mais tarde, foi libertada. Essas
estórias provêm o arcabouço da ética e da metafísica,
e assim tornam-se instrumentos de ensino religioso. O
princípio da encarnação divina e da imortalidade da
alma é vigorosamente sublinhado no Ramayana,
juntamente com um elaborado sistema ético, pessoal e
social.
3. Estágios na Vida a serem Dom inados . A vida
passaria por vários estágios, cada um deles com
alguma coisa para nos ensinar. Nos escritos hindus,
podem ser distinguidos os seguintes estágios:
a. O período da disciplina e da educação, que é
um período formativo básico. O conhecimento
destaca-se acima de tudo, durante essa fase. Damos
explicações mais completas sob o quinto ponto, onde
são descritas as principais maneiras de alguém
retornar a Deus. Ver 5a.
b. A fase da vida de um homem que está
desempenhando o seu papel neste mundo, o dono de
casa, ou qualquer outro tipo de trabalhador ativo, que
assume a sua responsabilidade, que se casa, que
constitui família e que passa pelos conflitos morais
próprios desta vida. Cabe aqui, também, o serviço
que devemos prestar em favor de nossos semelhantes,
a vida segundo a lei do amor, o aprendizado da ética
pessoal e social.
c. Um período de retiro e reflexão, quando os
poderes físicos e mentais do indivíduo começam a se
enfraquecer. Esse é um período de digestão daquilo
que tem sido aprendido.
d. A vida dos eremitas. Essa seria a mais radical
manifestação do que começamos a descrever sob o
ponto anterior, «c». Cabe nessa fase a renúncia ,
através da qual se rompe o liame que o mundo
mantém sobre o indivíduo. E é assim que a pessoa
obtém a liberdade e o senso de realização.
4. O S istema de Castas. Na literatura hindu há
muitos textos que mostram a existência de classes
sociais, uma das razões do poder desse sistema
filosófico religioso. As castas são as seguintes: a. os
brâmanes, que são os sacerdotes e os líderes
religiosos, b. os ksha triya , que são os reis e os
guerreiros, c. os vaisya, que são aqueles que se
dedicam ao comércio e às profissões, d. os sudra , que
são os agricultores e as classes operárias. Os
seguidores da vereda do amor e da devoção (ver o
ponto 5.b), tendem por ser contrários a essa divisão
social em castas.
TV . 0 « Q u a tro C am inh oa d a R dU d io H in d u
• • • • • •
As diferentes personalidades entre os homens
operam melhor se seguirem as suas tendências
naturais, quer se trate da escolha de uma profissão,
quer se trate de todas as outras coisas envolvidas nas
situações e conflitos da vida. O progresso do espírito é
ajudado pelas maneiras especificas de viver que
adotamos. Porém, algumas almas são latas o bastante
para não se limitarem a uma única maneira de viver.
Não obstante, os seguintes caminhos são sugestivos
acerca de como variegados tipos de personalidades
podem avançar melhor em sua inquirição espiritual.
Os quatro cam inhos da religião hindu ensinam-nos
como retirar as camadas de egoísmo que nos
embaraçam. Esses quatro caminhos ensinam como o
espirito pode ser libertado, e assim voltar para o
in fin ito . Em outras palavras, podemos liberar por
meio de vários modos de atividade e expressão, cada
um contribuindo para a formação de tipos ou
personalidades específicos.
1 . O C am in h o d o C o n h e c im en to : In a n a I o g a .
Ioga = jugo, o que indica um caminho de disciplina
pessoal e dever. Esse é o caminho que faz o homem
obter conhecimento, transcendendo ao seu estado
normal, elevando sua mente e seu espírito acima das
idéias e atividades egoístas, que o cativam. As
Upanishadas têm muito a dizer sobre isso. Nessa
obra, encontramos especificadas algumas das coisas
que um homem precisa saber quanto ao conhecimen­
to sobre questões éticas, metafísicas e religiosas. O
Ser supremo é B rahman , do qual uma manifestação
pessoal é A tm an . Os ciclos da reencarnação (vide)
têm, como seu propósito, produzir a iden tidade entre
Brahman e Atman, por meio da iluminação. O
sofrimento e a ignorância servem de obstáculos para
que Atman não se aproxime de Brahman. O
conhecimento que se mescla com a iluminação remove
a ignorância, e isso possibilita a identificação entre
Atman e Brahman. Fica entendido que somente as
castas superiores terão o tempo e o luxo para buscar-o
conhecimento, pelo que é raríssimo que pessoas das
castas inferiores, como os operários e os agricultores,
enveredem por esse caminho de volta a Deus. Todo o
conhecimento faz parte do conhecimento de Deus,
pelo que toda a busca intelectual faz parte dessa
vereda, mas, sobretudo, o conhecimento religioso e
espiritual, que facilita a iluminação.
2. O C am in h o d o Am o r : B h ak t i Io g a . A lei do
amor é o sol do céu ético, devendo dominar a tudo.
Sem esse sol, não há vida. A bhakti ioga inclui a
devoção religiosa, e também as obras caridosas. O
caminho de Cristo é reconhecido na religião hindu
como, essencialmente, um caminho de amor , por
causa da devoção que Cristo inspira nos seus
seguidores. Esse cam inho , em seu começo, foi uma
reação contra o sistema de castas, porquanto a lei do
amor é sempre universal em seu alcance e expressão.
O amor une. No começo, por causa de sua natureza
contrária às castas, esse caminho foi ignorado pelos
brâmanes; mas, quando esse elemento anticasta
tornou-se menos importante, eles o aceitaram. A
tendência desse cam inho é desprezar a porção ritual e
formal da religião. Essa porção é substituída pelo
calor das emoções humanas. Deus torna-se pessoal
dessa maneira, substituindo a força cósmica da
religião dos brâmanes. Nesse sistema, temos o
desenvolvimento da avatar, «conceito», o líder
espiritual que é uma encarnação de Deus, ou um líder
especial, que ultrapassa o tipo usual de líder religioso.
Esse é um tipo messiânico de conceito. Vishnu e Shiva
são divindades importantes desse caminho. As
encarnações incluem Krishna, Rama e Buddha e no
hinduísmo de nossos dias, Cristo é aceito por muitos
como uma dessas encarnações.
No norte da índia, tem-se desenvolvido uma
expressão mística desse caminho. É produto da
mistura de conceitos bhakti e dos sufis islâmicos.
Encontramos ali a notável declaração: «Oh, Deus,
sem importar se és Alá ou Rama, vivo pelo teu Nome».
No estudo das religiões comparadas, com freqüên-
cia, descobrimos que crenças e compromissos comuns
ocultam-se sob um vocabulário diferente. O ramo
bhakti desenvolveu-se a partir do século XII D.C.
Ramanda (1370 — 1440) deu a esse movimento
composto o seu primeiro impulso. Ele pregava a
necessidade de inspiração direta, o que significa que
emprestava à fé religiosa uma abordagem mística.
Ver sobre o M isticismo . Kabir foi o mais importante
dos seus discípulos. Nanak, o fundador da seita sikh,
foi influenciado por ele. Dadu, um influente seguidor
de Kabir, expressou bem o sentimento básico dessa
fé, quando declarou: «Quem pode conhecer-Te, ó
invisível, inabordável e insondável? Dadu não tem o
desejo de conhecer; fica satisfeito em deixar ser
arrebatado por toda essa Tua beleza, regozijando-se
em Ti». Esse caminho atraía as classes mais baixas,
do que resultou um corpo popular de literatura
religiosa. O hindu vernáculo foi usado como veículo
de expressão nesses escritos, em lugar do augusto
sânscrito dos grandes mestres. A simplicidade é um
princípio importante; a comunhão direta com Deus,
sem qualquer ritual, é o ponto central. Não é
enfatizada a organização religiosa, visto que o próprio
homem torna-se o templo de Deus, segundo essa fé.
A lei do amor, em sua aplicação, significa o uso das
nossas energias e recursos para promover o bem-estar
dos outros. Uma parte importante desse caminho é a
devoção a Deus. Deus é o primeiro objeto do nosso
amor. Somente então aparecem as outras pessoas,
que são consideradas nossos irmãos e irmãs.
3. O C am in h o d o T rab a lh o : K a n n a I o g a . Esse é
o caminho da realização, do serviço, da dedicação a
alguma profissão secular ou religiosa. Algumas
pessoas gostam tanto do trabalho que o preferem à
comunhão com o próprio Senhor. O trabalho nos
provê a oportunidade de transcendermos ao nosso
estado normal, dedicando-nos assim àquelas coisas
que nos separam do egoísmo. Isso leva as nossas
almas a se aproximarem de Deus.
4 . O C am in h o d o D ea en v oM in en to P s íq u ic o :
R q )a I o g a . Encontramos aqui o toque místico na vida,
tão importante para o crescimento espiritual. A base
de toda e qualquer fé religiosa é a experiência mística
do profeta, que recebe as suas informações „través da
revelação. A revelação é um aspecto do misticismo
(vide). Porém, acima da experiência dos profetas,
todos os indivíduos precisam desfrutar pessoalmen,
de comunhão com Deus, através do Espírito. É
somente assim que encontramos comunhão com
Deus.
V . S d s S ir ten u u d a F l lo a o f ia H in d u
Esses sistemas já estavam bem formados em cerca
de 200 D.C. As similaridades internas, entre eles,
permitem-nos falar em três pares de sistemas.
a. A Nyaya-Va isesh ika . Quanto a informações
sobre as idéias filosóficas desse par, ver o artigo
separado intitulado Nyaya. O ponto de vista em
apreço foi exposto por Gautama (não o Buda), no
século III A.C. Mais ou menos nessa mesma época,
Kanada (vide), produziu a Vaiseshika Sutra.
b. A Sankhya-Ioga . Quanto a informações sobre
esse par, ver o artigo separado sobre Sankhya .
c. A Purva-M imam sa-Vedan ta . Ver sobre Purva
M imam sa . Ver também sobre Vedanta . A filosofia
Vedanta tem sido a mais influente desses pares de
sistemas.
V I . S um á r io d e A lg u n s Im p o r ta n te s C on c e ito s
H in d u s
No hinduísmo há uma larga gama de crenças,
juntamente com muitas escolas, que promovem
diferentes idéias. Não há credo formal e nem formas
padronizadas de adoração. No nível inferior, inclui os
mais primitivos tipos de animismo. Em sua expressão
mais sofisticada, surge o monismo. Assim, uma
caracterização geral deve ser uma descrição bem
ampla dos muitos elementos que formam o chamado
h indu ísmo . Esperamos dar aqui somente alguns
conceitos básicos, que encontram larga aceitação
entre os hindus.
1. R e sp e ito p e la s E sc r ito r a s H in d u s . Embora o
hinduísmo não disponha de coisa alguma parecida
com o cânon do Antigo e do Novo Testamentos, há
um conjunto básico de documentos, que todos os
hindus honram. Esses documentos são sete:
a. Os Vedas (vide), que contêm as fontes gerais
da fé hindu.
b. Os dois grandes épicos escritos em sânscrito:
O Mahabhara ta (vide), que contém o Bhagavad-Gita;
e o Ramayana (vide). Esses são fontes informativas de
teologia e de mitologia.
c. O M aha tm ya , que congrega obras mais
recentes, escritas em sânscrito, e que reflete pontos
de vista e desenvolvimentos locais.
d. As Puranas (ver sobre Shastras, terceiro
ponto), que proveem idéias sobre cosmologia.
e. As Su tras (vide), uma espécie de sumário dos
Vedas, pnde há muitas leis antigas.
f. As Shastras (vide), uma palavra sânscrita que
significa livros sagrados, aludindo às quatro classes de
escrituras hindus: Sruti, smriti, purana e tantra.
g. As Upanishadas, que apareceram, a princípio,
como apêndices das Brahmanas, e representam a
filosofia Rig Védica. Ver sobre Vidas, quarto ponto.
Também são conhecidas como as Vedanta , ou seja,
«fim dos Vedas».
2 . F l lo a o f ia . Quanto aos tipos de filosofias
existentes no hinduísmo, ver o artigo intitulado
F ilosofia H indu .
3. C o sm o lo g ia . Há uma grande variedade de
opiniões sobre essa questão. Porém, se tivéssemos de
designar uma idéia predominante, poderíamos dizer
que a idéia das Puranas foi a que mais conquistou a
imaginação dos hindus. Essa obra ensina que haverá
a dissolução de todas as coisas (chamada pralaya),
seguida pela recriação (chamada pra tisarga). Os
elementos do Universo constituem a matéria (prakr-
ti), que cónsiste em três qualidades: bondade, paixão
e trevas. Em contraposição à matéria há o espírito
(pu ru sa ). O Brahma auto-existente manifesta-se
através desses dois princípios, e dele é que evoluíram
todos os deuses e todos os seres vivos, como também a
terra, o céu e o inferno. A tendência do hinduísmo é
falar sobre o mundo material como uma ilusão,
porque somente Brahma teria existência real.
4 . A lgun s P o n to s T eo lóg ico s . A cosmologia faz
parte integrante da teologia, pelo que o que é dito
sobre a cosmologia também se aplica à teologia. A
teologia hindu mais antiga era francamente politeísta.
Distintos grupos favoreciam distintas divindades,
uma ou mais delas. Porém, formas variadas de
monoteísmo desenvolveram-se quando um único deus
tornou-se mais importante do que os outros, como na
adoração a Shiva e a Vishnu. Dentro da fé Vishnu,
encontramos os avatares, ou seja, encarnações da
divindade. Ali Krishna torna-se uma espécie de
messias hindu, o que significa que há certos paralelos
com as crenças cristãs. O politeísmo do hinduísmo
acompanha o politeísmo de outras culturas, onde as
forças da natureza, as forças geradoras, os elementos
dos cosmos, como o sol, a lua e as estrelas, recebem
adoração. Em suas formas mais crassas, há um
grande número de deuses e deusas da vegetação e da
fertilidade, espíritos ancestrais que são adorados e
animais que recebem atenção toda especial, como o
macaco, o pavão, a cobra, o tigre e o cavalo. Lugares
geográficos naturais são considerados sagrados, e há
também uma elaborada astrologia, como o uso de
presságios, como o temor do mau olhado, etc.
5 . R en a sc im en to e L ib e r ta ç ã o . O conceito de
renascimento não se encontra na maior parte dos
Vedas antigos; mas aparece no começo da fé hindu,
sendo uma constante em quase todos os sistemas. A
forma mais sofisticada de renascimento, no hinduís­
mo, promove uma evolução cósmica de acordo com a
qual a alma atravessa todos os estágios da existência,
começando pelo estado mineral, passando por todas
as formas animais e entrando, finalmente, no que é
puramente espiritual. Essa doutrina propõe que a
alma humana, portanto, tem acompanhado vários
estágios da existência, e não meramente a existência
humana, e que a sua evolução ultrapassa ao que é
material, chegando à comunhão com Deus e à
participação na natureza divina. O karma (vide) seria
o princípio normativo em tudo isso. Esse vocábulo
significa «trabalho», e a idéia por ele retratada é que
opera a lei da colheita segundo a semeadura, de
acordo com o que todos os seres humanos progridem
ou regridem, determinando o destino de cada um. A
falta de permanência e a mudança são condições
inevitáveis de toda a existência e, portanto, até da
libertação. Isso tende por fazer a vida parecer
miserável, enquanto o homem se acha distante de
Deus. Por outro lado, alguns hindus falam sobre
todas as coisas como uma grande p iada cósmica.
Deus e os homens estariam se divertindo muito, em
todo esse ir e vir, em todo esse cair e levantar-se, e até
mesmo as ocorrências mais sérias e trágicas seriam
engraçadas, a longo prazo.
6 . S a lv a çã o . Essa consistiria na libertação dos ciclos
da reencarnação. Mas, para além dessa libertação,
haveria a participação na natureza divina, com a
reabsorção pela mesma — e seria então que Atman
tornar-se-ia Brahman. Atman é a alma humana, a
manifestação da alma divina. A salvação, pois,
consistiria no retorno da alma humana ao ser divino,
o que produz uma participação finita na divindade.
Isso encontra paralelo no pensamento cristão,
conforme se vê, por exemplo, em II Ped. 1:4. Nos
escritos de Paulo, isso é definido como a obtenção da
natureza e dos atributos do Filho (o Logos), segundo
se vê em Rom. 8:29 e II Cor. 3:18; ou, então, é
definido como a participação na plenitude de Deus
(ver Efé. 3:19). Na opinião de alguns pensadores
hindus, a liberação na salvação aponta para o fim do
dualismo e a absorção do Atman por Brahman, pondo
fim à existência individual. — Para outros pen­
sadores hindus, porém, a in tu ição , por parte
da alma, que participa na essência divina, é a plena
entrada no aprazimento desse estado.
7. Iluminação. Essa exerce um efeito espiritualiza-
dor, e o seu alvo final é identificar Atman com
Brahman. A iluminação seria conseguida por meio do
conhecimento, usualmente com a ajuda da meditação
(vide). O adorador exibe devoção ou amor (bhakti) ao
seu deus; e isso ajuda no processo da iluminação,
porquanto Deus age em favor do homem que busca a
espiritualidade com seriedade. Para alguns, o
ascetismo (vide) também é uma grande ajuda nesse
processo. Além disso, a ajuda prestada por um guru é
um fator importante. O indivíduo precisa da ajuda de
um líder espiritual que já tenha atingido um alto grau
de desenvolvimento espiritual, e que possa guiar a
outros. A relação entre o professor e o aluno não pode
ser ignorada. Os grandes gurus são os avatares que
atingiram um elevado grau de perfeição, e que podem
ser considerados encarnações da divindade. Esses
facilitam avanços universais, e não meramente a
ajuda, para alguns indivíduos particulares.
8 . Form a* d e C u lto . Todos os tipos de elementos
formadores são encontrados entre essas formas. Havia
santuários à beira do caminho, dedicados a uma ou
outra divindade. Certas cidades eram consideradas
sagradas, p uso de imagens, como ajuda à adoração,
é um elemento comum até hoje, excetuando-se nas
formas mais sofisticadas do hinduísmo monoteísta.
No caso do hinduísmo não sofisticado, a idolatria é
abertamente usada. No caso dos mais eruditos, uma
imagem serve apenas de lembrete ou símbolo da
divindade adorada. Muitas formas de ofertas foram
incorporadas ao hinduísmo. Há ofertas de flores, de
frutos, de cereais, de dinheiro e, em alguns casos, de
animais sacrificados. Um sacerdote é sempre utiliza­
do como intermediário. Há cânticos religiosos que são
usados na adoração. Templos muito elaborados são
usados pelos adoradores. As formas de culto mais
eruditas citam as escrituras em sânscrito. Mas os
sacerdotes das aldeias que desconhecem o sânscrito,
usam os dialetos locais. Os brâmanes, ou seja, a
hierarquia sacerdotal, constituem as principais
autoridades religiosas. Eles oficiam em todas as
variedades de cerimônias religiosas, nos templos, nos
lares e nos palácios públicos. Quase todos eles
conhecem a astrologia, fazem horóscopos e interpre­
tam-nos para as pessoas interessadas.
9. O S is tem a da* C a s ta * . As divisões sociais são
hereditárias. A palavra c a s ta significa «puro»,
refletindo a idéia de «raça pura» ou de «linhagem
pura». O termo hindu correspondente é ja t i , que
significa «grupo por nascimento». As castas determi­
nam os limites permissíveis ao matrimônio, as
condições, as situações e as profissões. Ninguém passa
de uma casta para a outra, e nem um estrangeiro pode
tornar-se membro de alguma casta hindu. Há cinco
castas distintas; conforme já dissemos. Os membros
da última casta, os pachanas , são os mais deploráveis
quanto à sua condição. Em português, eles são
chamados de párias ou intocáveis. Esses são os pobres
e destituídos de tudo, embora Gandhi os chamasse de
«povo de Deus». Os últimos dois grupos não contam
com cerimônias religiosas e nem mesmo ritos de
iniciação. No hinduísmo acredita-se que, por ocasião
da reencarnação, o estado de uma pessoa pode
mudar, se ela vier a merecer uma melhor posição. Em
favor do hinduísmo em geral pode-se afirmar que
muitos hindus opõem-se a esse sistema, embora
ninguém tenha podido acabar com o sistema de castas
entre os seguidores do hinduísmo. Quanto a esse
particular, o hinduísmo ainda não veio a entender o
grande princípio cristão da unidade, porquanto, em
Cristo, não há distinções raciais, sociais ou sexuais
(ver Gál. 3:28).
10. Ê t lc a . No campo da ética, o conceito de dever
(d h a rm a ) ocupa lugar de destaque. Os principais
deveres são: a. o cumprimento das funções das castas;
b. as honrarias apropriadas aos deuses, incluindo a
realização de cerimônias e ritos religiosos; c. a prática
da lei do amor, mediante obras caridosas; d. a doação
de esmolas; e. o preparo e realização de votos e
peregrinações; f. a reverência aos'sacerdotes e demais
autoridades religiosas; g. o seguir dos quatro
caminhos que já descrevi sob o ponto III.5r h. a
passagem pelos estágios ideais da vida humana,
conforme descrevemos sob o ponto III.3. Tudo isso
ylclui uma grande devoção à fé religiosa, como um
fator norteador. Para alguns, a fase itinerante,
ascética, em que a pessoa pede esmolas, é a fase
culminante, embora tal parecer esteja cada vez mais
desaparecendo no hinduísmo. Além desses, ainda
temos o seguinte sagrado dever: o principio da não
injúria (ah insa), que é importantíssimo, por ser o
principio mais basilar da conduta entre os hindus.
Gandhi chamou esse princípio de não violência, visto
que, para ele, prejudicar qualquer criatura viva, em
qüalquer sentido, era uma violência. Esse princípio é
exemplificado na proteção dos bovinos, o que se tem
tornado um motivo de piadas e chacotas, entre os que
não são hindus, mas que é uma questão séria para
eles. Assim, em inglês, a expressão holy cow!, «vaca
santa»!, durante muitos decênios foi uma expressão
mais equivalente à expressão brasileira «Nossa!»
Nessa regra está envolvido o conceito hindu da
santidade de todas as formas de vida, e não somente
da vida humana. Os não-hindus têm pensado que o
princípio da transmigração de almas está à base dessa
questão, mas esse é apenas um fator dentre vários.
Portanto, é uma piada grosseira, dizer-se: «Não faça
mal a uma vaca porque pode ser a sua avó que voltou
à vida!» Isso perde de vista toda a questão do respeito
dos hindus à vida, em si m esm a , à parte da questão da
reencarnação.
A violação de deveres é um pecado, o que, para os
hindus, pode ser absolvido mediante o pagamento de
alguma pena, ou através de ritos expiatórios.
Para nós, o sistema de castas é uma violação dos
direitos humanos; mas, para os h indus , é uma
maneira de alguém desincumbir-se devidamente dos
seus deveres, em consonância com o que a evolução
espiritual de uma pessoa fez à alma. Interromper o
sistema de castas seria interromper o karma . O
conceito do dever, no hinduísmo, é mais importante
do que aquilo que nós consideramos como os direitos
humanos.
l ib e r a ç ã o . A ética, como é óbvio, é importante no
campo da liberação, visto que, no hinduísmo, tudo
depende do karm a . No sistema ioga de Patanjali, há
oito passos conducentes à liberação. Os dois primeiros
passos são éticos. O primeiro deles inclui cinco
restrições: o indivíduo não deve danificar a vida
(princípio da não injúria); a mentira fica eliminada; o
furto é proibido; as paixões desenfreadas são
prejudiciais; e o indivíduo não deve ser ganancioso
nem ao ponto de aceitar presentes desnecessários. O
segundo desses passos incorpora cinco observâncias: a
purificação do corpo mediante a lavagem; ensinos
para impedir as paixões excessivas; o contentamento
com a própria sorte; o ascetismo; o estudo dos
documentos religiosos; a devoção a Deus. Sem a
preparação de uma vida mora l bem ordenada, a
meditação é considerada inú til. (AM E FARQ H HUS
P)
HINO (HINOLOGIA)
Ver os artigos separados sobre M úsica e sobre
Música e Instrum en tos Musica is .
Esboço:
I. A Palavra e Seus Usos
II. Pano de Fundo no Antigo Testamento
III. Música Cristã Primitiva: As Distinções em
Colossenses 3:16
IV. O Poder da Música
V. Informes Históricos
I . A Palavra e Seus Usos
A palavra grega humiiós era usada, nos tempos
clássicos, para aludir a qualquer ôde ou cântico
escrito em louvor aos deuses ou aos heróis. Ver
Esquilo, Cho. 475; Platão, Leg. 7, par. 801 d; R epúb .
10 par. 607A. A Septuaginta usava essa palavra para
denotar o louvor prestado a Deus, como em Sal. 40:3;
55:1; Isa. 42:10. No Novo Testamento, a palavra
ocorre apenas em Efé. 5:19 e Col. 3:16. A forma
verbal ocorre em Mat. 26:30 e Mar. 14:26, onde está
em vista a segunda parte do Hallel (vide), referente
aos Salmos 115 — 118. Além disso, em Atos 16:25
temos a forma verbal, onde encontramos Paulo e Silas
louvando ao Senhor na prisão. A forma verbal,
umneo , significa «cantar um hino», «cantar louvores».
Essa é, igualmente, uma palavra clássica, encontrada
em vários autores, como Xenofonte (século VI A.C.).
jQsefo a emprega em A n tiq . 7.80 e 11.80.
«...cantar-te-ei louvores no meio da congregação»
(Heb. 2:12).
H. Pano de Fondo no Antigo Testamento
Sabemos que muitas culturas antigas tinham seus
próprios hinos, que faziam parte do seu culto
religioso. Esses hinos eram cantados tanto formal­
mente, nos templos, quanto informalmente, isto é, em
particular. Neste artigo, porém, interessamo-nos pelo
pano de fundo dos hinos cristãos. Nesse contexto, é
correto asseverarmos que até onde diz respeito à
música formal, os salmos do Antigo Testamento
foram a inspiração dos primeiros hinos cristãos.
Sabemos que alguns desses hinos foram usados nos
tempos do Antigo Testamento, na adoração formal, e
que Davi, que era um músico perito, desenvolveu a
música no culto de Israel ao ponto da mesma
tornar-se um aspecto importante desse culto. Os
titulos de vários de seus salmos contêm alguma
introdução como «aomestre de canto». As concordân­
cias alistam nada menos de cinqüenta e cinco salmos
introduzidos desse modo. Ver alguns poucos exem­
plos: Sal. 4,5,6,8,9,11,12,13,14,18,19,20.
O uso da música, formal e informal, no Antigo
Testamento, é mencionado em I Sam. 18:6; I Crô.
15:16; II Crô. 5:13; 7:6; 23:13; 34:12; Ecl. 12:4; Lam.
3:63; 5:14; Dan. 3:5,7,20; 6:18 e Amós 6:5. O trecho
de I Crô. 15:16 afirma especificamente que Davi
nomeou músicos, dentre os levitas, para desenvolve­
rem a música como parte da adoração divina. Daí
desenvolveu-se a classe dos músicos em Israel, o que,
conforme sucedia quanto a outras atividades,
perpetuava-se em famílias.
«Os cânticos de Maria e de Zacarias foram os
genitores e os modelos de uma multidão de cânticos
santos. Nos salmos das Escrituras, a igreja neotesta-
mentária encontrou um instrumento de grande
amplitude. Podemos imaginar o deleite com que os
crentes gentílicos se utilizavam do saltério, extraindo
dali uma ou outra pérola, recitando-as em suas
reuniões e adaptando-as para suas formas nativas de
cântico. Depois de algum tempo, começaram a
misturá-las com os cânticos de louvor de Israel,
formando novas modalidades de h inos, para a glória
de Cristo e do Pai, faltando-lhe pequeno retoque para
que se tornasse um autêntico poema, ou como aqueles
que dão começo às tremendas visões do livro de
Apocalipse. E a isso poderíamos acrescentar os
cânticos espirituais, de caráter mais pessoal e
incidental, como o Nunc d im itis , de Simeão, ou o
cântico do cisne de Paulo, em sua última epístola a
Timóteo» (Findlay, sobre Col. 1:16).
HL Música CristS Primitiva: As Distinções em
Colossenses 3:16
Com base em Mat. 26:30, sabemos que certas
porções do Antigo Testamento, sobretudo os salmos,
eram usadas como hinos cristãos. O mais antigo hino
cristão de que há registro é o Phos H ilaron , um hino
grego traduzido como Salve , Lu z R e jub ilan te , por
John Keble, ou como Ó A legre Lu z , por Robert
Bridges. Ao cjue parece, estava ligado à cerimônia do
acender das lâmpadas, e provavelmente, foi composto
nos fins do século III D.C. Porém, no próprio Novo
Testamento encontramos vestígios de antigos hinos.
As passagens abaixo são possibilidades:
1. O prefácio do evangelho de João (vss 1 a 5).
2. Efé. 5:14, um fragmento de um cântico
espiritual.
3. I Tim. 3:16.
4. Ií Tim. 2:11-13.
5. Tia. 1:16.
6. Pelo menos certas porções de I Cor. 13.
7. Apo. 5:13,14.
Uma vez que o cristianismo se tornou uma religião
tolerada (de 310 D.C. em diante), floresceu a
hinologia cristã. Ambrósio compôs certo número de
hinos com temas ascéticos, além de outros que
atacavam posições doutrinárias heréticas de vários
grupos. O poeta cristão latino, Prudêncio, também
contribuiu com alguns hinos.
Distinções na Música Religiosa do Período Neo-
testamentário:
O trecho de Col. 3:16 fornece-nos algumas idéias
sobre a música na Igreja apostólica, mencionando três
classes (que talvez se justapusessem): salmos, hinos e
cânticos espirituais.
1. Sa lmos. Essa palavra pode ser comparada ao que
se lê em I Cor. 14:15. O termo grego psa lmos
correspondente ao cognato psa lle in , que significa
«tanger», é uma alusão ao tanger das harpas e outros
instrumentos de corda, visto que as composições
religiosas e os salmos do Antigo Testamento eram
assim acompanhados. Sem dúvida, há ali alusão aos
salmos do Antigo Testamento, que foram adaptados
ao acompanhamento musical, o que se prolongou até
o tempo das sinagogas e da Igreja cristã primitiva. As
Constituições Apostó licas mencionam seu uso nas
Igrejas locais (2.57,5). O h ino que foi entoado por
Jesus e seus discípulos, por ocasião da última ceia
(Mat. 26:30), mui provavelmente, foi um dos salmos
de Davi, talvez a segunda metade do ha llel, isto é,
Salmos 115— 118. Ver os comentários sobre o hallel,
in loc ., no NTI.
2. H inos. Originalmente, esse termo referia-se aos
cânticos de louvor em honra a algum deus ou herói.
Na Igreja cristã foram compostos h inos , normalmente
por cristãos, em louvor a Deus Pai ou a Jesus Cristo.
Sua fôrma verbal significa «cantar», «louvar», «narrar
repetidamente». Os textos do Novo Testamento,
dados acima, talvez reflitam antigos hinos usados
pelos cristãos.
3. Cânticos Espiritua is . No grego temos o termo
odè , palavra geral que significa «cântico». Original­
mente, também era usado para indicar o louvor
prestado a deuses ou heróis, embora, mais tarde,
tenha recebido aplicação mais ampla. Não há como
distinguir precisamente entre os hinos e os cânticos.
Na verdade, ambas as palavras apontavam para
cânticos de composição cristã, em contraste com
sa lmos mais formais do Antigo Testamento. Alguns
eruditos pensam que os cânticos seriam poemas
sagrados, adaptados à música, embora não haja como
comprovar essa opinião. O vocábulo pode indicar
todas as formas de cântico, acompanhadas ou não por
instrumentos musicais. O trecho de I Cor. 14:14
demonstra que alguns cânticos eram entoados em
línguas, por inspiração do Espirito Santo. É possível
que alguns deles tenham sido traduzidos e preserva­
dos.
Plínio, ao narrar os resultados de suas investigações
quanto aos costumes dos cristãos primitivos (em cerca
de 112 D.C.), diz-nos que eles estavam «acostumados
a se reunirem, em um dia determinado, antes do
irromper do dia, a fim de cantarem um hino, como
uma antífona, a Cristo, como se este fosse uma
divindade» (Cartas 10:96).
IV . O Poder da Música
Temos provido um artigo separado sobre a Música,
onde procuramos mostrar o notável poder que a
música pode ter. Por causa desse poder, urge que a
música evangélica não tome ritmos emprestados das
formas de música sensual do mundo, como o ja z z e o
rock and roll, porquanto é óbvio que essas variedades
provocam certas emoções fortes específicas. A
música, para nós, deveria ser uma expressão
espiritual, e de forma alguma pode assumir aquelas
formas usadas no mundo que são sensuais. Essas
formas de música excitam a natureza carnal, não
exercendo qualquer poder benéfico sobre o espírito.
Bem pelo contrário, ofendem aos nossos sentimentos
espirituais. Aquele artigo sobre a Música provê ao
leitor o que mais temos a dizer sobre o assunto.
V. Informes Históricos
1. Já lemos sobre as formas musicais usadas na
Igreja primitiva e nos primeiros séculos do cristianis­
mo, na seção III, acima.
2. Hinologia Latina na Idade M éd ia . Os principais
contribuidores para essa hinologia foram as ordens
monásticas. Os hinos eram compostos para acom­
panhar o progresso das estações da Igreja e suas
expressões doutrinárias. Esses hinos eram chamados
hinos oficiais, copiando o estilo de Ambrósio. Eram
escritos com métrica, primeiramente com oito sílabas
(a métrica longa); e então, mais tarde (já no tempo do
papa Gregório I), com a chamada métrica sáfica, de
estâncias de quatro linhas, as três primeiras com onze
sílabas cada, e a última, com cinco sílabas. Melodias
simples eram preparadas para esses hinos. Os monges
entoavam-nos diária e regularmente, como parte de
seu ofício ou práticas religiosas (o que explica o nome
desses hinos), em contraste com os hinos usados por
ocasião da missa.
Um certo magistrado espanhol, Aurélio Prudêncio
Clemente (348 — 412 D.C.), compôs muitos poemas
que foram adaptados como hinos. Benedito (em cerca
de 530 D.C.) determinou que um hino fosse entoado
em cada ofício (o culto diário de orações, que,
juntamente com a eucaristia, constituiriam a maneira
da Igreja adorar a Deus). Ver o artigo separado sobre
o O ficio D ivino , quanto a detalhes. Os hinos de
Venâncio Fortunato (530 — 609 D.C.), bispo de
Poitiers, assinalaram o começo da maneira de pensar
medieval. Esses hinos são ricos em seu simbolismo
romântico, honrando os principais símbolos religio­
sos, como a cruz. Um irlandês, Sechnall, escreveu um
hino de comunhão em cerca de 690 D.C. E um poeta
carolíngio, Teowulfo, em cerca de 821 D.C., compôs
um hino para a procissão do Domingo de Ramos.
Fortunato compôs o famoso Pange L ingua Gloriosa,
que continua sendo utilizado até os nossos próprios
dias.
Uma outra forma de hino que veio à existência
desde tão cedo quanto o século IX D.C., foi aquela
chamada seqüência , que primeiramente provia
palavras para as elaboradas fases litúrgicas do
A le lu ia , o que lhe explica o nome. Esse A le lu ia era
entoado em dias festivos. No começo, essa música
tinha forma de prosa, mas, posteriormente, assumiu
métrica. Quiçá a mais bem conhecida dessas
composições é o D ies Irae , de Tomás de Celano
(falecido em cerca de 1255). O papa Inocente III, e
também Estêvão Langton, arcebispo de Canterbury,
exploraram esse tipo de composição musical.
Outrossim, havia poemas devocionais escritos em
latim, que foram musicados. Muitos deles foram
traduzidos para o inglês, a começar pelo século XIX.
John M. Neal tornou famosos a alguns desses hinos.
Pois quem já não ouviu os hinos: Jerusalem the
Golden e Jesus, The Very Though t o f Thee.
Hinos em vários idiomas (em contraste com aqueles
escritos em latim) apareceram bem antes da Reforma
Protestante. Cânticos alegres levaram a música sacra
ao povo, em seus próprios idiomas vernáculos, e
melodias populares musicavam as composições
escritas. Algumas vezes, o latim era misturado com
outras línguas. Francisco de Assis, no século XIII, fez
o cântico de hinos tornar-se popular por toda a
Europa. Vieram à existência grandes hinos como
Laud i Sp iritua li, A lta Trinita Bea ta e D ivinum
M ysterium (em italiano); Can tus Mariales, Tan tum
Ergo (adaptados para o espanhol); Noe l (francês);
Piae Cantiones (adaptado para o alemão); e
Ravenshaw (dos grupos separatistas boêmios de João
Huss).
3. H inologia Grega. A Igreja Oriental produziu
uma hinologia mais elaborada do que a da Igreja
Ocidental. Havia o kon tak ion eo kanon , originalmen­
te associados à história da Paixão de Cristo, entoados
por coros monásticos. Neale traduziu o magnificente
hino D ia da Ressurreição, que procede da tradição
oriental. Ele e João Brownlie traduziram e adaptaram
outros antigos hinos para os cristãos de língua inglesa.
Também desenvolveram-se peças teatrais sobre
milagres, partindo de elaborados hinos da páscoa,
compostos no Oriente; e foi daí que se desenvolveu o
moderno drama teatral. Esse fenômeno foi comum
tanto no Oriente quanto no Ocidente.
4. A R e forma . Um novo ímpeto foi emprestado a
hinos compostos em línguas faladas, com o advento
da Reforma. Foi a partir de então que surgiu o cântico
da parte da congregação inteira. De fato, foi através
da influência de Lutero, o qual também compôs
hinos, que essa prática ficou bem firmada. O seu hino
mais conhecido é o imortal E in ' fe s t Burg («Castelo
Forte», n° 323 do Cantor Cristão). Paulo Gerhardt,
que produziu um Coral da Paixão, só perdia em
importância, como compositor de hinos em alemão,
para Lutero. Zinzendorf, líder de um movimento
separatista, trouxe para a América do Norte os corais
alemães, que eram entoados em colônias morávias.
João Sebastião Bach (1685 — 1750) escreveu hinos
imortais, fazendo dos cânticos alegres o centro de sua
grandiosa arte. Ver o artigo separado sobre ele.
5. O M ov im en to Hugueno te (vide) produziu
Clemente Morot, que traduziu os salmos para o
francês, transformando-os em hinos com métrica. Em
Genebra, ele conheceu um seguidor de Calvino,
Teodoro Beza (vide), o qual completou a versificação
do saltério para o francês. E Luis Bourgeois musicou
essa obra. O calvinismo restringia a expressão
musical, exigindo que todos os hinos tivessem uma
base bíblica, o que indicava, essencialmente, o
emprego dos salmos do Antigo Testamento.
6. A Igreja Ang licana . Em 1539, Miles Coverdale
publicou trinta e seis hinos, traduzidos do alemão
para o inglês. A Igreja Anglicana levantou o embargo
calvinista contra hinos não bíblicos, permitindo uma
composição mais livre das palavras. Tomás Sterno-
hold traduziu trinta e sete salmos que foram
adaptados como hinos. Seguiram-se muitos outros
hinos, como poemas musicados. A partir do século
XVII apareceram vários hinários. Em Charleston, no
estado norte-americano da Carolina do Sul,em 1737,
João Wesley publicou uma Coletânea de Sa lmos e
H inos , que foi o primeiro verdadeiro hinário
anglicano. Continha 70 hinos. Todavia, algumas igre­
jas evangélicas não o usavam porque continha hinos
que não tinham sido diretamente extraídos da Bíblia.
Além disso, é óbvio, foi dessa época, igualmente, a
produção dos hinos de João e Carlos Wesley. Ê
curioso observar que João Wesley rejeitou alguns dos
hinos de seu irmão, por serem por demais
sentimentais. Os batistas e outros grupos independen­
tes engrossaram o número daqueles que produziram
hinos. Muitos nomes famosos, que não são de
interesse especial para os leitores brasileiros e outros
de língua portuguesa, apareceram. Entretanto,
muitos hinos ingleses (juntamente com aqueles que
tinham sido traduzidos do latim e do alemão para o
inglês) entraram nos hinários em português, com o
resultado de que o elemento «estrangeiro» é realmente
importante nesse campo, ao que alguns têm feito
objeção.
É verdade que a música dos hinos tem seguido
tradicionalmente a música popular da época em que
foram compostos, excetuando no caso das composi­
ções mais formais, que tendem a conservar expressões
musicais mais clássicas. Isso tem produzido o perigo
de incorporar ritmos e variedades musicais que
refletem a decadência da sociedade em geral. É
lamentável que a grande decadência destes finais do
século XX também esteja influenciando nossos hinos.
O ritmo do rock and roll tem penetrado nas igrejas,
destruindo, em muitos lugares, o espírito da
adoração. Nem tudo quanto é novidade é necessaria­
mente correto. Hume fez-nos lembrar que a falácia
natural é, realmente, uma falácia. Aquilo que existe
não precisa ser, necessariamente, equiparado àquilo
que deveria ser. Ver o artigo separado sobre Hum e ,
Le i de . Ver também o artigo separado intitulado
H inos Hebraicos e Judaicos. (AM E FRO ROUT)
HINO ANGELICAL
O hino Glória in excelais, assim chamado porque
sua porção anterior é formada pelas palavras do anjo
ao anunciar o nascimento de Jesus (ver Luc. 2:14).
Em várias liturgias orientais, é usado no começo do
culto. Também tem sido usado no culto, antes da
leitura da epístola ou evangelho, ou quase no final,
como cântico de ação de graças após a comunhão.
HINOS HEBRAICOS E JUDAICOS
1. Sabemos que havia uma música religiosa formal
na antiga nação de Israel, antes da época de Davi;
mas ele, como músico habilidoso que era, e escritor de
muitos salmos, deu à música uma posição importante
e institucionalizada no culto dos hebreus. Temos
descrito isso com detalhes no artigo H ino (H inologia),
seção I, Pano de Fundo do An tigo Testam en to .
2. Os salmos e cânticos sacros, baseados na Bíblia,
formam o tesouro de hinos da congregação judaica.
3. Poemas pós-talmúdicos receberam o título de
p iyyu t (do termo gregopo iesis , «poesia»). A princípio,
essas composições, que não se derivavam diretamente
das Escrituras, eram escritas por autores que hoje
desconhecemos.
4. Do século VII D.C. em diante, nomes de
compositores de hinos tornaram-se conhecidos por
nós, como Jose ben Jose, Hannai e Eleazar Kalir.
Saadia Gaon (falecido em 942 D.C.) produziu p iyyu t
devocionais. A escola hispano-árabe produziu os hinos
de Salomão ibn Gabirol, Moisés e Abraão ibn Esdras,
e também Jeudá Halevi. E também houve os p iyyu t
didáticos de Yannai e Kalir, bem como seus
discípulos dos ritos romano-germânicos. A tendência
da época era versificar e musicar homilias rabínicas; e
assim certos hinos vieram a ser vinculados a ocasiões
específicas, como festividades e eventos importantes
da vida religiosa.
5. Algumas das composições p iyyu t entraram na
liturgia da congregação judaica, embora em face de
inflexível oposição, da parte de muitas pessoas. As
objeções aludidas estavam baseadas sobre estes
pontos: a. muitas delas não estavam alicerçadas sobre
a B íblia; b. algumas continham problemas doutriná­
rios; c. algumas tendiam por perturbar a liturgia e os
costumes aceitos; d. algumas eram obscuras ou
crípticas em sua linguagem. Não obstante, algumas
das mais inspiradas dentre essas composições foram
retidas, e tornaram-se tradicionais.
6. O judaísmo reformado introduziu hinos em
línguas e liturgias modernas. A primeira coletânea de
hinos foi publicada, em 1810, por Israel Jacobsen.
Também houve o H inário de Hamburgo , de 1845, que
foi largamente usado na Alemanha e nos Estados
Unidos da América. Seguiram-se outros hinários
como o H inário da Escola Sabá tica , de Isaque S.
Moses, de 1920; oU vro de Cânticos Juda icos, de A.Z.
Idelsohn, de 1929; e o H inário União, publicado por
rabinos norte-americanos. A fim demostrara extensão
dos hinos hebreus, foi lançada a obra de I. Davidson,
Coletânea de Poesias Hebréias M edievais (4 volumes,
1924 — 1933), com cerca de trinta e cinco mil
verbetes, embora algumas dessas poesias sejam
seculares. Em seguida, poderiamos mencionar a
Coletânea de M elodias Hebréias Orientais (10
volumes, 1914 — 1933), com diversos milhares de
textos com músicas e orações. Essa seleção é
universal, refletindo hinos que têm aparecido dentre a
comunidade judaica internacional.
HINOM, VALE DE
Esse vale circunda Jerusalém na parte sul, abaixo
do monte Sião. Na Bíblia, esse vale é freqüentemente
mencionado em conexão com os cruéis ritos a
Moloque, que foram imitados pelos reis e pelo povo de
Israel (Jos. 15:8; 18:16; Nee. 11:30; Jer. 7:31; 19:2).
Quando Josias derrotou essa idolatria, ele profanou o
vale de Hinom, lançando no mesmo ossos de mortos,
a pior de todas as poluções, entre os hebreus. Desde
então, o lugar tornou-se uma espécie de monturo,
onde sempre havia algum lixo queimando e lançando
fumaça. Foi por causa dessa circunstância que apare­
ceu a ilustração da Geena (em heb., «vale de Hinom»)
(ver Mat. 5:22,23; Mar. 9:43; João 3:6). De fato, a
certa altura das tradições dos hebreus, pensava-se que
aquele lugar seria a própria entrada para o inferno,
pois, na antiga cosmogonia, julgava-se que o lugar
dos mortos seria no interior do globo terrestre.
Esse vale formava parte da fronteira entre os
territórios de Judá e de Benjamim. Ficava situado
entre o lado sul, pertencente aos jebuseus, isto é,
Jerusalém, e En-Rogel (ver Jos. 15:7 ss). Em
En-Rogel fica a atual fonte da Virgem. O vale de
Hinom é omesmo vale do Cedrom, que corre ao sul de
Jerusalém, de leste para suleste. Porém, se era o que
atualmente se chama Bir Eyyub, então há duas outras
possibilidades: ou era o vale Tiropoeano, que parte do
centro de Jerusalém para o suleste, ou então era o vale
que circunda a cidade nos lados oeste e sul, o qual, em
nossos dias, chama-se wadi al-Rababi. Todos esses
três vales, em sua extremidade suleste, terminam
perto do poço de Siloé. E muitos eruditos pensam que
esse wadi é a identificação geográfica correta do
antigo vale de Hinom. Seja como for, o vale tinha má
reputação, pois, além de ser um monturo, onde eram
cremados corpos de criminosos e queimado o lixo da
cidade, etc., segundo certas predições, seria o lugar
de uma futura grande destruição, por juízo divino.
Ver Jer. 7:31-34, onde é chamado de «vale da
Matança».
HIPAPO DE METAPONTO
Ele viveu nos séculos VI e V A.C. Foi um filósofo
grego, reputado como um dos primeiros discípulos de
Pitágoras. Em seus conceitos, porém, aproximava-se
mais de Heráclito. Ele considerava o fogo como o
elemento básico, e que a alma compõe-se desse
elemento. Ver o artigo sobre F ilosofia G rega, I.
Esboço da F ilosofia Pré-Socrática.
HlPIAS DE ELIS
Viveu no século V A.C. Foi um filósofo grego,
sofista famoso e contemporâneo de Pitágoras. Platão
mencionou-o em vários de seus diálogos, com H ipp ias
Major, H ippias M inor e Protágoras. Ele teria
dominado todo o conhecimento de sua época, pelo
que teria um saber enciclopédico. Contribuiu à
matemática. Ê lembrado por ter feito uma distinção
entre as leis criadas pelo homem e as leis naturais,
revestidas de uma eterna validade. O poder das leis
naturais é especialmente prezado na história da
filosofia, tendo servido de base para muita legislação,
sobretudo no tocante aos direitos humanos, os quais,
ao que se presume, seriam promovidos pela própria
natureza. Paulo fala sobre a lei natural, no primeiro
capítulo da epístola aos Romanos, onde declara o
conhecimento de Deus e o direito que o mesmo
envolve, pois está alicerçado, naturalmente, sobre o
Criador e a sua vontade. Ver o artigo geral sobre os
Sofistas .
HIPNOTISMO
Esboço-.
I. Na História Antiga
II. Franz Mesmer
III. Técnicas Clássicas
IV. Usos
V. Abusos
Esse é um titulo que merece figurar em uma
enciclopédia como esta, visto que aborda uma questão
de conhecimento daquilo que o homem é (antropolo­
gia). Outrossim, a ética está envolvida nessa questão.
H ipnose é um vocábulo que vem do grego húpnos ,
«dormir», porquanto os antigos pensavam que as
pessoas hipnotizadas estavam apenas dormindo.
Agora, porém, sabe-se que o sono nada tem a ver com
esse estado. Antes, parece ser uma condição de
elevada concentração mental, que chega ao estado de
transe ou de consciência alterada. Trata-se de um
fenômeno complexo, que desafia qualquer definição
precisa. As próprias descrições do hipnotismo são
muita variegadas e até conflitantes.
I . Na HUtória Antiga
Sabe-se pouquíssimo sobre o hipnotismo até que
surgiu o trabalho de Franz Anton Mesmer, o qual,
nos fins do século XVIII, falava sobre o seu
magnetismo animal, usando-o como um instrumento
de terapia. Antes disso, supõe-se, contudo, que o
estado já era reconhecido, mas como se fosse um mero
transe ou como estados religiosos de êxtase. Mesmo
assim, a literatura da antiguidade fala pouquíssimo,
sobre o assunto.
H . Franz Mesmer
Ele foi um médico europeu do século XVIII.
Acreditava na existência de um fluido rarefeito que
ele chamava de magnetismo animal; e supunha que,
quando as pessoas eram deixadas em estado de
transe, ele era capaz de controlar esse fluido,
influenciando a saúde delas para melhor. Ele pensava
estar usando alguma força magnética para controlar o
fluido, corrigindo assim os desequilíbrios no fluxo
desse fluido dos seres humanos. Outros estudiosos
franceses rejeitavam a idéia do magnetismo, embora
reconhecendo que Mesmer obtinha sucesso na cura de
certos pacientes. Começaram, então, as investigações
cientificas sobre esse estado, que se chamou, no
começo, de m esm erismo . Foi James Braid, um
médico inglês, quem cunhou o termo h ipnose , que
usamos atualmente. Todavia, o interesse pela questão
foi-se desvanecendo lentamente. Foi preservado
somente pelos curiosos e pelos entretenedores. Porém,
não houve qualquer avanço científico verdadeiro
sobre a questão, até à década de 1950, quando então
associações médicas inglesas e norte-americanas
aprovaram, formalmente, o uso do hipnotismo.
H l. Técnicas Clássicas
O indivíduo a ser hipnotizado é convidado a
concentrar a atenção sobre algum objeto. Enquanto
faz isso, é-lhe dito que está ficando com sono, que
seus olhos estão pesados. Então vem a ordem para a
pessoa fechar os olhos. Mediante esse modo de
concentração, o indivíduo entra no transe hipnótico.
Se a pessoa não conseguir abrir os olhos, quando lhe é
dito que não pode fazê-lo, e então lhe é dito que tente,
então o transe é genuíno. Todavia, há transes
hipnóticos mais profundos e mais superficiais, que
produzem variegados resultados. Uma pessoa cega
pode ser hipnotizada mediante um diferente modo de
concentração, e os surdos podem ser hipnotizados
imitando atos repetitivos que o hipnotizador os ajude
a realizar. A auto-hipnose é possível, especialmente
depois que o indivíduo é primeiramente hipnotizado
por outrem, e então, pór auto-sugestão, repete o ato,
sem ajuda externa. Alguns hipnotizadores têm um
poder especial; e até mesmo mediante o som de sua
voz, com seus vários comandos, parecem ser capazes
de hipnotizar, sem a necessidade de qualquer técnica
de concentração. No caso de certos hipnotizadores,
sem dúvida, trata-se de algum poder psíquico e -não
apenas o som da voz. Em outras palavras, a mente do
hipnotizador tem a capacidade de controlar as mentes
alheias.
IV . Uioa
O simples fato de que as associações médicas
britânicas e norte-americanas aprovaram o uso
controlado da hipnose, como uma terapia, durante a
década de 1950, demonstra que o hipnotismo se
reveste de algum valor terapêutico. Ocasionalmente,
ouve-se falar sobre a cura de alguma condição doutra
sorte impossível de ser curada, como, por exemplo,
alguma afecção cutânea de causa desconhecida. Um
certo pesquisador foi capaz de curar uma condição
assim, através da sugestão hipnótica. Mas a coisa
estranha é que foi capaz de fazer a condição
desaparecer somente em um dos braços, mas não no
outro, e repetidos esforços para curar a afecção no
outro braço foram baldados. Consideremos os seis
pontos abaixo:
1. Os Principais Objetivos Terapêuticos
a. Fazer diminuir a intensidade da dor,
reduzindo ou mesmo eliminando a necessidade de
analgésicos.
b. Anestesiar, com ausência total de dor, na
prática médica ou dentária.
c. Fazer diminuir os estados de ansiedade.
d. Reprimir sintomas vários de diversas enfermi­
dades.
e. Curar doenças de origem psicossomática.
f. Curar pacientes afetados não por razões
psicossomáticas, mas talvez pela agitação do próprio
sistema imunológico natural. Aqui, porém, já
estamos abordando mistérios. Pois é possível que
certas curas se processem através de poderes mentais
(à parte de qualquer sistema imunológico), que ainda
não foram devidamente compreendidos, mas que
fazem parte das curas psíquica e espiritual.
2. M elhorias Psicológicas
a. Remover ansiedades e instilar confiança e
otimismo, para que as pessoas vivam e se sintam
melhor.
b. Interromper o poder dos vícios.
c. Melhorar a capacidade de aprender.
d. Psicoterapia geral. Durante algum tempo,
Freud se utilizou do hipnotismo, antes de começar a
usar a psicanálise. Ele descobriu que certos pacientes
tendem por fantasiar, desenterrando no passado
acontecimentos imaginários, que estariam-lhes servin­
do de obstáculos. O fenômeno da fantasia, no caso da
hipnose, é notável; mas, a despeito disso, há casos de
psicoterapia bem-sucedida, através do hipnotismo.
Algumas vezes, o hipnotismo pode desvendar, em
curto tempo, dificuldades que a psicanálise levaria
meses, ou mesmo anos, para descobrir.
3. Terapia A través da Descoberta de Problemas em
V idas Passadas
Um número crescente de psiquiatras está convenci­
do de que há enfermidades que resultam de condições
existentes nas vidas passadas dos pacientes. A teoria é
que o descobrimento desses problemas pode produzir
curas imediatas, pois somente então a causa real de
certas enfermidades é trazida à tona. De fato, alguns
psiquiatras estão usando a hipnose para desvendar
esses alegados problemas, não por acreditarem que a
causa real foi assim descoberta, mas porque o
processo realmente funciona. Em suas mentes, o que
ocorre é uma fan tas ia inventada pelos pacientes
envolvidos, atribuindo alguma causa a alguma má
condição física. Essa fantasia declara, por exemplo,
que as constantes dores de cabeça de certo indivíduo
se devem a uma severa injúria craniana que a pessoa
sofreu há duzentos e cinqüenta anos atrás, e da qual
ela ainda se lembra, embora não de maneira
consciente.
Uma vez que o indivíduo pensa que descobriu a
causa de sua condição, então fica aliviado de suas
dores de cabeça. E aqueles que acreditam na
reencarnação, supõem que a causa real foi descober­
ta. Em caso contrário, as pessoas supõem alguma
fantasia, e o hipnotizador pensa que, a despeito disso,
ainda assim a terapia dá certo, e é nisso que ele está
interessado. As pesquisas quanto a esse campo
deveriam prosseguir, porquanto não há que duvidar
que curas realmente admiráveis estão sendo realiza­
das desse modo. Temos provido um artigo separado
sobre a reencarnação, com esse nome, onde há uma
discussão detalhada sobre a questão, tanto a favor
como contra essa teoria.
4. D iagnóstico das En ferm idades
Em alguns casos notáveis, hipnotizadores têm sido
capazes de dar diagnósticos precisos, sobre enfermi­
dades, quanto a pessoas que estão sob o transe
hipnótico. Edgar Cayce pode servir de modelo quanto
à questão. Há muitos casos bem documentados de
como ele diagnosticou enfermidades, e também de
como prescreveu os medicamentos certos. Questões
assim precisam continuar a ser investigadas, em vez
de serem ignoradas ou ridicularizadas. O que hoje é
difícil de entender, amanhã será entendido até pelas
crianças.
5. O Conhecimen to dos Fenômenos Psíquicos
A hipnose facilita a produção de fenômenos
psíquicos, fenômenos esses que têm a capacidade de
ampliar o fundo de conhecimentos que uma pessoa
pode ter. Quanto a isso, estamos tratando com
mistérios. Há coisas deveras admiráveis que estão
sendo feitas. Conheci, pessoalmente, a certo homem
que, ao hipnotizar um seu filho, podia fazê-lo
descrever acontecimentos em uma cidade distante.
Por exemplo, ele podia «enviá-lo» a certo quarto, na
residência de um amigo. Então o filho daquele
homem descrevia o que via ali. O jovem era capaz de
fazer descrições muito exatas. Como é óbvio, temos aí
um nítido caso de clarividência. Alguns têm sido
capazes de «ver através» de paredes, descrevendo
coisas que estão acontecendo do outro lado. Outras
pessoas possuem notórios poderes telepáticos, quando
estão sob hipnose. Essas experiências precisam
continuar a ser feitas, sob condições controladas,
porque é legitimo termos conhecimentos sobre os
poderes da mente, que, afinal de contas, é mais
importante para a pessoa real do que o mero corpo
físico. A ciência do futuro talvez pense que tudo
aquilo sobre o que falamos é muito simples, embora
para nós, no presente estágio de conhecimento, tais
coisas nos pareçam misteriosas. Porém, a ignorância
não tem qualquer valor. Nenhuma ciência jamais se
desenvolveu sem primeiro passar por um período de
tentativas e erros, enquanto muitos circunstantes
somente escarneciam.
6. O Desenvolvimento Psíquico e Esp iritua l
O transe hipnótico pode ser substituído pelo transe
místico e, através disso, um indivíduo pode tentar
melhorar suas capacidades psíquicas, aprimorando os
seus conhecimentos, os seus meios de obter mais
conhecimentos, bem como a confiança geral com que
dirige a sua vida. E o conhecimento adquirido por
meio desse tipo de transe, quando aborda questões
filosóficas e religiosas, é tido por muitos como
benéfico. Contudo, fica em aberto o quanto do
conhecimento assim adquirido é genuíno. Pois a
hipnose é bem conhecida quanto à sua tendência de
causar fantasias. Algumas vezes, essas fantasias são
H IPNOT ISMO - H IPOCRATES
muito coloridas e convincentes; pois as investigações
subseqüentes nada descobrem. O Dr. Ian Stevenson,
da Universidade do estado norte-americano de
Virgínia, que tem feito muitos estudos sobre o
problema da reencamação, quando iniciou os seus
estudos empregava a hipnose para recuperar alegadas
vidas passadas das pessoas. Porém, as investigações
que então eram feitas, quando isso se tornava
possível, produziam bem pouco de positivo. Pois, na
verdade, a hipnose estava provocando um maior
número de problemas do que aqueles que estava
resolvendo. Por essa razão, Stevenson abandonou esse
método. Mas outros pesquisadores têm continuado a
usar o método, tendo publicado resultados em várias
profundidades. Dizem esses que um transe profundo
pode produzir memórias genuínas de existências
passadas do indivíduo. E que os transes superficiais é
que produzem fantasias. Seja como for, as investiga­
ções nesse campo deveriam continuar. A ignorância
nada vale. As investigações poderiam provar que as
memórias de vidas passadas são genuínas ou são
falsas; mas precisamos saber qual a resposta.
No caso de serem genuínas as vidas passadas, então
é óbvio que tais coisas exerceriam seu efeito sobre
nossa atual espiritualidade e sobre nossas inquirições
espirituais. As instruções recebidas sobre questões
morais e espirituais, poderiam ser de grande valia.
Alguns pesquisadores opinam que a questão reveste-
se de certo valor, quanto a esse terreno. Mas a questão
ainda se encontra um tanto confusa na mente dos
estudiosos.
Seja como for, nossa pesquisa espiritual deveria ir
muito mais fundo do que o transe hipnótico. O transe
m ístico tem produzido revelações e cbnhecimentos; e
isso é demonstrado tanto no Novo Testamento como
em todas as demais fés religiosas sérias, que contam
com visões e com experiências místicas dos profetas.
Ver o artigo sobre o M istic ismo , quanto a detalhes
sobre a questão. Quanto a mim, não recomendo o uso
do hipnotismo, com qualquer propósito, a menos que
manuseado por técnicos habilitados, que reconhecem
tanto as potencialidades quanto os riscos envolvidos
nessa técnica. Também não espero que dessa prática
emirja muita coisa de valor espiritual, embora a
medicina possa tirar grande proveito da mesma. As
verdadeiras experiências místicas, dirigidas pelo
Espírito de Deus, realmente transformam aqueles que
passam por elas. Mas, não há a mínima evidência de
que o mesmo ocorre no caso do transe hipnótico.
V . A bu so«
1 . Um a cau ia d e c r im e s? Tem sido disputado se
alguém pode ser forçado a fazer algo, sob o transe
hipnótico, que não faria em seu estado normal. Pode
ser verdade, estritamente falando, que um indivíduo,
por exemplo, não queira assassinar a outro,
meramente porque isso lhe foi sugerido pelo seu
hipnotizador. Por outro lado, um hipnotizador
habilidoso pode apresentar uma sugestão que se torne
moralmente aceitável para a pessoa hipnotizada. Por
exemplo, certo psiquiatra foi capaz de seduzir a
muitas mulheres, meramente dizendo-lhes que a
pessoa com quem estavam prestes a fazer sexo era o
marido delas. Além disso, tendências latentes para o
erro, mas que não emergem à superfície sobre
circunstâncias normais, podem ser agitadas mediante
a sugestão hipnótica. Por conseguinte, o suposto fator
de segurança, que seria o código moral do próprio
indivíduo hipnotizado, pode ser ultrapassado median­
te sugestões, ou pode ser debilitado, e isso com
resultados desastrosos.
2. Nos casos de crimes diversos, não são admissíveis
como evidências judiciais as confissões obtidas através
da hipnose. Não obstante, muitas coisas valiosas têm
sido obtidas por meio dessa prática, que tem ajudado
a resolver casos difíceis. Para evitar abusos,
entretanto, é mister muito cuidado. Há casos,
entretánto, em que alegados crimes, que teriam sido
cometidos e confessados, por parte de pessoas
hipnotizadas, na verdade nunca ocorreram. A
fantasia explica tudo.
3. Algumas vezes, a hipnose é como um tiro pela
culatra. Tomei conhecimento de um caso em que um
psiquiatra julgava estar melhorando sensivelmente as
condições de certo paciente, aliviando eventos
traumáticos de sua vida passada. Com freqüência,
isso produz bons efeitos de catarse, porquanto os
estados psicológicos anormais do indivíduo podem
diminuir ou mesmo desaparecer. Nesse caso particu­
lar, entretanto, o contrário foi o que ocorreu. E o
paciente cometeu suicídio. Não foi capaz de suportar
o que lhe foi desvendado, e sentiu-se forçado a obter
alivio através dessa grande fuga. Ora, se coisas assim'
sucedem quando profissionais estão controlando o$
procedimentos, quanto mais isso pode acontecer
quando meros amadores se aventuram nesse campo.
4. Paranóia. Algumas pessoas, simplesmente,
nunca deveriam ser hipnotizadas. Já têm sido
noticiados casos de paranóia, que a hipnose
aparentemente iniciou ou exacerbou. O uso da
hipnose, com motivos de entretenimento, provavel­
mente, envolve pouco ou nenhum risco para a maioria
das pessoas, mas talvez um grande risco para algumas
poucas pessoas.
5. Para mim, o uso da hipnose com o fito de
desenvolver a espiritualidade é um abuso e uma burla.
Promete resultados dúbios, em vez de concentrar a
atenção sobre aquilo que é vital — o verdadeiro
contacto do espírito com o Espirito de Deus, mediante
Jesus Cristo.
A hipnose já é considerada como um auxílio
poderoso, pela medicina moderna. Isso poderia
aumentar dramaticamente, mediante pesquisas devi­
damente orientadas. A hipnose promete ter valor para
o desenvolvimento dos poderes psíquicos, os quais,
quando devidamente estudados e dirigidos, poderiam
revestir-se de considerável valor final. Porém, a
hipnose praticada em busca da espiritualidade
parece-me um substitutivo barato para os estados
autênticos de misticismo. É praticamente certo que
uma pa r te daquilo que ocorre dentro do mov im en to
carismático (vide) deve-se a possíveis transes hipnóti­
cos, e não a estados místicos genuínos.
H IPÔ CRA T E S , JURAM ENTO D E
Ver o artigo separado sobre M ed ic in a , É t ic a d a .
O ju ram en to de H ipócrates é atribuído ao célebre
médico grego, Hipócrates. Ele era nativo da ilha de
Cós, tendo vivido em cerca de 460 — 357 A.C. Alguns
supõem que esse juramento deriva-se dos ritos ainda
mais antigos dos pitagoreanos. Tal juramento
tornou-se a base da prática ética médica do Ocidente,
tendo sido traduzido para muitos idiomas. Inúmeros
formandos de medicina têm feito esse juramento, até
os nossos próprios dias. Qualquer código, antigo ou
moderno, mostra-se inadequado, por causa de
problemas inerentes e de hiatos, que se derivam de
pontos de vista em mutação, sobre alguns assuntos.
No entanto, esse juramento tem demonstrado seu
valor, atravessando os séculos, até hoje.
Cito aqui o código inteiro de Hipócrates, traduzido
para o português de uma tradução feita por W.H.S.
Jones, em seu livro, H ipócrates, existente na
Biblioteca Clássica Loeb, vol. I, págs. 298-301, em
Cambridge, Imprensa da Universidade de Harvard
(1952-1958): «Juro pelo médico Apoio, por Asclépio,
pela Saúde, pela Cura Tudo e pelos deuses e deusas
como testemunha, de que levarei avante, de acordo
com minha habilidade e bom juízo, este juramento e
este compromisso:
«Considerar meu mestre nesta arte como igual a
meus pais; torná-lo sócio em meus proventos e
quando ele estiver precisando de dinheiro, comparti­
lhar do meu dinheiro com ele; considerar seus
descendentes iguais a meus irmãos; ensinar-lhes esta
arte, se precisarem aprendê-la, sem qualquer
cobrança ou taxa; e conferir instrução oral e por
preceitos, bem como todo outro conhecimento, a
meus filhos e aos filhos de meu mestre, e aos alunos
que tiverem assinado este compromisso e jurado
obediência à lei dos médicos, mas não a outros.
«Usarei meus tratamentos para ajudar aos doentes,
segundo minha capacidade e bom juízo, mas nunca
usá-los-ei para prejudicar a outrem.
«Nunca darei veneno a alguém, mesmo que seja
solicitado a isso, e nem sugerirei tal plano. Por igual
modo, nunca darei um instrumento a uma mulher,
para provocar-lhe o aborto. Mas, em pureza e
santidade, guardarei minha vida e minha arte.
«Não usarei meu bisturi nos que sofrerem de
pedras, mas darei lugar aos especialistas nesse ramo.
«Em qualquer casa em que eu entrar, fá-lo-ei para
ajudar aos enfermos, resguardando-me de toda
intenção de malefício e dano, especialmente de atos
de fornicação com homem ou mulher, com livres ou
escravos.
«Tudo quanto, no curso de minha prática, eu vir ou
ouvir (ou mesmo fora da prática de meus contactos
sociais), que nunca devam ser publicados, não
divulgarei, pois considerarei tais coisas como segredos
santos.
«Se eu não quebrar este juramento, mas antes, se eu
observá-lo, que possa desfrutar de honra em minha
vida e em minha arte, entre todos os homens de todos
os tempos; mas, se eu transgredir e perçurar, que o
oposto me aconteça».
H IPOCR IS IA
Esboço:
I. A Palavra e Suas Definições
II. Referências e Idéias Bíblicas
III. Exemplos Bíblicos de Hipocrisia
IV. Um Emprego Filosófico Otil
V. Todos os Religiosos são Hipócritas
I . A P a la v ra e S o a s D e f in iç õ e s
Essa palavra vem do verbo grego que significa
«replicar». O substantivo era usado para indicar
«aquele que replica» e no uso e desenvolvimento desse
vocábulo, veio a assumir o significado de ator,
partindo da idéia de que os atores replicam uns aos
outros. Finalmente, o termo passou a significar «ator»
quanto a coisas sérias, até adquirir o sentido moderno
de «hipócrita». Essa palavra é usada por vinte vezes no
Novo Testamento (sempre nos evangelhos sinópticos),
sempre em mau sentido. Lucas usou a forma verbal
por uma vez (Luc. 20:20), com o sentido de «fingir».
As autoridades religiosas profanavam a prática
religiosa, transmutando-a em uma peça de teatro,
chegando ao cúmulo de atrair as multidões, que
aplaudiam o espetáculo que davam. E a recompensa
delas era o aplauso que recebiam.
No Antigo Testamento encontramos o termo
hebraico hanep , que significa «poluído», «ímpio». A
raiz dessa palavra, hnp , indica aquilo que é
antagônico ao que é sagrado. Em algumas ocorrências
dessa palavra, a Septuaginta traduz por hipócrita
(como em Jó 34:20; 36:13), mas essa é apenas uma
das traduções possíveis, não sendo o seu uso básico.
Em Isaías 32:6, segundo a nossa versão portuguesa, o
vocábulo hebraico khoneph é traduzido por «usar de
impiedade». A raiz hebraica, acima mencionada,
aparece em trechos como Jó 13:16; 15:34; 17:8; 20:5;
27:8; 34:30; 36:13; Pro. 11:9 e Isa. 9:17. A idéia
básica é a de alguém que usa de duplicidade,
mostrando-se assim ímpio e insincero, culpado de
levar uma vida fingida, hipócrita.
A hipocrisia consiste em fingir alguém ser aquilo
que ele não é, como se estivesse representando ser
melhor do que, na realidade, é. Essa é a base do falso
orgulho. Alguém gostaria de ser algo significativo.
Não sendo isso, o indivíduo apresenta ao público uma
fachada de bondade que é falsa ou exagerada. Os
sinônimos são a dissimulação, o farisaísmo, o
fingimento e a falsa pretenção. O ludibrio sempre faz
parte da vida ou dos atos hipócritas.
«A hipocrisia é o ato de simular qualidades de
personalidade, de caráter moral e de convicções
religiosas ou outras crenças que, na verdade, não
estão presentes no indivíduo, o qual assume uma
aparência falsa. Se o termo hipocrisia é aplicado, no
uso comum, à dissimulação deliberada ou à
insinceridade intencional, não deveria ser limitada
somente à idéia de um ludíbrio consciente. Pois esse
termo pode também aludir de modo coerente, embora
nem sempre bem aceito, às distorções inconscientes
de algum ideal professado, às discrepâncias ou
inpoerências não reconhecidas que prevalecem entre
aquilo que os homens dizem defender, na teoria, e a
qualidade de personalidade que eles demonstram na
prática diária». (E)
H . R e fe r en c ia s e Id é ia s B íb l ic a s
Oferecemos uma completa revisão sobre as
referências veterotestamentárias e seu uso, na seção I.
No Novo Testamento, o termo grego upókrisis,
«hipocrisia», aparece somente por sete vezes: Mat.
23:28; Mar. 12:15; Luc. 12:1; Gál. 2:13; I Tim. 4:2;
Tia. 5:12; I Ped. 2:1. O adjetivo upokritês,
«hipócrita», figura por vinte vezes: Mat. 6:2,5,16; 7:5;
15:7; 16:3; 22:18; 23:13-15,23,25,27,29; 24:51; Mar.
7:6; Luc. 6:42; 11:44; 12:56; e 13:15. Todos esses usos
ocorrem nos evangelhos sinópticos, envolvendo,
essencialmente, a denúncia de Jesus contra os líderes
religiosos cuja espiritualidade não correspondia à
ostentação deles em público.
Id é ia s B íb l ic a s :
Deus reconhece e detecta os hipócritas (Isa.
29:15,16); Cristo reconhecia-os e detectava-os (Mat.
22:18); Deus não encontra prazer algum na hipocrisia
(Isa. 9:17); um hipócrita não pode apresentar-se
diante de Deus, esperando o seu favor (Jó 13:16); os
hipócritas são cegos por sua própria vontade (Mat.
23:17,19); os hipócritas são justos aos seus próprios
olhos (Luc. 18:11); e também apreciam a ostentação
(Mat. 6:2,5); e, além disso, são censuradores,
condenando ao próximo (Mat. 7:3-5; Luc. 13:14,15);
promovendo as tradições humanas, em vez da verdade
divina (Mat. 15:1-3); e requerem muitas práticas
religiosas triviais, às quais emprestam um exagerado
valor (Mat. 23:23,24). Além disso, se exibem uma
forma externa de piedade, não possuem a verdadeira
espiritualidade (II Tim. 3:5); professam a fé
religiosa, mas não a praticam (Eze. 33:31,32: Mat.
23:3; Rom. 2:17-23); falam sobre coisas grandiosas,
mas seus atos não correspondem àquilo que dizem
(Isa. 29:13; Mat. 15:8). Gloriam-se nas meras
aparências (II Cor. 5:12); insistem em ter privilégios
especiais (Jer. 7:4; Mat. 3:9). Outrossim, oprimem
aos incapazes (Mat. 23:14); apreciam ocupar lugares
proeminentes (Mat. 23:6,7); a adoração deles não é
aceita por Deus (Isa. 1:11-15); procuram destruir
outras pessoas com as suas calúnias (Pro. 11:9). A
hipocrisia está ligada à apostasia (I Tim. 4:2); impede
o crescimento na graça divina (I Ped. 2:1). Há um «ai»
pronunciado contra os líderes religiosos hipócritas
(Mat. 23:12); o castigo divino aguarda por esses (Jos.
25:34; Isa. 10:6; Mat. 24:51).
m . E x em p lo« B íb l ic o « d e H ip o c r is ia
Caim (Gên. 4:3); Absal&o (II Sam. 15:7V8): os
judeus, em tempos de desvio e apostasia (Jer. 3:10); os
fariseus (Mat. 16:3); Judas Iscariotes(Mat. 26:49); os
herodianos (Mar. 12:13,15); Ananias (Atos 5:1-8);
Simão (Atos 8:13-23); até mesmo Pedro e Barnabé
caíram em pecado de hipocrisia, no tocante ao
tratamento que deveria ser dado aos crentes gentílicos,
no começo da dispensação do evangelho, conforme
nos informa Paulo, em Gál. 2:13.
IV . Um Em p rego F i lo só f ic o Ú t i l
Os filósofos existenciais fornecem-nos um certo
discernimento sobre a questão da hipocrisia. Eles se
referem à hipocrisia com o nome A t existência não-
autên tica . Quando alguém se amolda à opinião e às
expectações públicas, em vez de seguir os ditames de
sua própria consciência, então está levando uma
existência não-autêntica. A busca pela au ten tic idade é
uma das principais preocupações do homem verda­
deiramente justo. A Bíblia insiste em que devemos ser
autênticos em nossas palavras e em nossas ações.
V . T od o s o« R e l ig io so « t i o H ip ó c r ita s
£ fácil chamarmos outras pessoas de hipócritas; e é
ainda mais fácil sermos tão arrogantes que nos
consideramos autênticos, enquanto todas as outras
pessoas seriam destituídas de autenticidade. A
verdade é que todas as pessoas religiosas, incluindo
nté mesmo as sinceras, e até mesmo aqueles que
buscam diligentemente pela autenticidade, em certo
grau, são hipócritas. Isso é verdade porque o ideal
está sempre acima de nossa capacidade de realização.
Além disso, a nossa tendência é tentar apresentar
diante dos outros a idéia de que temos atingido
melhor os ideais de sinceridade e autenticidade do que
na realidade o fizemos. E não somente isso, mas
também conseguimos enganar a nós mesmos,
pensando que somos melhores do que, na realidade, o
somos. Portanto, não somente somos hipócritas
diante de nossos semelhantes, mas até mesmo diante
de nós. Todavia, isso não anula qualquer genuína
espiritualidade. Devemos continuar subindo na
direção do ideal. A hipocrisia tem muitos níveis. Parte
da inquirição espiritual consiste em ir eliminando a
hipocrisia, juntamente com muitos outros defeitos de
caráter, debilidades e vícios. A hum ildade è uma
virtude, e nos ajuda a anular a hipocrisia. Ver o artigo
sobre esse assunto.
HIPÔLITO
Viveu entre c. de 160 e 236 D.C. Foi um apologista
erudito e autor cristão romano. Era discípulo de
Irineu, e continuou os escritos de seu mestre contra o
gnosticismo (vide). Ele descreveu o seu sistema como
uma mistura de filosofia grega e de religião astral.
Escreveu várias obras importantes. Ele também era
cabeça de um grupo cismático local, e sua influência e
valor foram tais que ele foi canonizado após o
martírio.
Opôs-se ao papa Calisto, que havia relaxado a
disciplina penitencial, acusando-o de heresia e de
inovação. Nisso foi apoiado por uma facção,
tornando-se uma espécie de antipapa (ou antibispo de
Roma), em 217 D.C. Alguns historiadores reputam-
no o primeiro antipapa. Ao que parece, posteriormen­
te, reconciliou-se com a Igreja oficial. Durante a
perseguição movida pelo imperador Maximino, ele e o
papa Pontano foram banidos para a ilha de Sárdenha.
Ambos faleceram ali, mas quando o papa Fabiano
(falecido em 250D.C.) subiu ao trono papal, ordenou
que seus ossos fossem trazidos de volta a Roma, e
ambos foram honrados como mártires. Foi descoberta
qma estátua em honra a Hipólito, em 1551, com uma
lista de suas obras escritas; e os arqueólogos crêem
que essa obra foi erigida pelos partidários de Hipólito.
Suas obras incluíam vários escritos contra grupos
heréticos; uma crônica que abrangia desde a criação
até o ano de 234 D.C.; obras doutrinárias, incluindo
um tratado sobre o an ticristo . O seu comentário sobre
o livro de Daniel é a mais antiga obra exegética
existente, proveniente da Igreja antiga. Sua obra
mais famosa intitulava-se Tradição Apostó lica , com
muitos discernimentos significativos quanto à liturgia
romana. A festa religiosa em sua honra é celebrada a
3 de agosto.
H IPO PÓ TAM O
Ver sobre B e em o te .
H IPÔ STA SE
Essa palavra vem do grego upóstasis, que vem de
upó , «sob» e istastha i, «ficar». Essa palavra tem
recebido várias definições, de acordo com o uso,
tornando-se uma parte importante da explicação da
Trindade (vide) e da Cristologia (vide).
1. Usos Sugestivos. A palavra é usada para designar
uma estátua, um acampamento ou os sedimentos que
se depositam no fundo de um barril de vinho. Pode
apontar para qualquer coisa que se deposita no fundo
de líquidos ou qualquer tipo de suporte, que apóia a
outra coisa. Metaforicamente, significava alicerce, ou
a base da esperança, ou a razão de alguma
expectação. Também chegou a significar a essência
ou substância de qualquer coisa, ou sua natureza
essencial. Foi esse último sentido que a teologia
tomou por empréstimo.
2. Na F ilosofia. De modo geral, essa palavra indica
alguma substância individual distinta, ou então,
alguma substância lógica. Aristóteles empregou a
palavra para denotar alguma substância individual,
na perfeição de sua realidade.
3. Usos Teológicos. A princípio, durante as
discussões trinitarianas e cristológicas, a palavra era
usada como sinônimo de ousia , «ser», «essência». Ver
o artigo separado sobre Ousia. Em seguida, veio a ser
usada para indicar a substância divina, em seus três
modos pessoais. Assim, os membros da trindade
vieram a ser chamados hipóstases, como distinções
eternas dentro da ousia ou essência divina. Na
h ipóstase encontramos as distinções de pessoas; e, na
ousia , a eterna unidade da natureza. Porém, esse é
apenas um dos desenvolvimentos do uso dessa
palavra, e não a totalidade de seus usos possíveis.
a. Orígenes não distinguia entre upóstasis e
ousia , usando a primeira de maneiras que, mais
tarde, requeririam ousia .
b. Anátemas antiarianos se vincularam ao credo
niceno, atacando aqueles que diziam que o Filho é de
H IPOSTASE - H IPÓTESE
uma ousia ou de uma upóstasis diferente da do Pai.
c. Pela época do Concílio de Sárdica (343 D.C.),
pelo menos em alguns lugares, essas duas palavras
estavam sendo usadas de diferentes maneiras. Esse
concílio falou sobre a única upóstasis do Pai, do Filho
e do Espírito (apontando assim para a única natureza
deles e para a unidade deles nessa natureza), e acusou
os hereges de chamarem isso de ousia.
d. Os pais capadócios da Igreja (ver sobre
Capadócios, os Três), esclareceram o pensamento
trinitariano usando as duas palavras de modo a
diferenciá-las uma da outra. Para eles, ousia era
usada para indicar a substância divina, sem qualquer
distinção interior. Para eles, pois, havia m ia ousia,
«uma substância», mas treis upóstase is, «três manifes­
tações». Isso foi traduzido para o latim mediante o uso
das palavras correspondentes a «uma substância» e
«três pessoas», a terminologia empregada pela
maioria dos teólogos, até hoje. Muitos gregos não se
sentiram satisfeitos diante dessa tradução, pois, para
eles, isso criava uma cristologia tipo sabeliana. Ver o
artigo sobre Sabélio . Esse homem, que viveu no século
III D.C., explicava que a divindade é de uma
substância ou essência, embora operando mediante
três manifestações temporárias e sucessivas: como
criador e legislador, em Deus Pai; como redentor, no
Filho; e como doador da vida, no Espírito Santo. Ver
sobre o M odalismo e o M onarqu ian ism o .
e. OConcílio de Alexandria(362D.C.) procurou
resolver o conflito ao definir a palavra upóstasis pela
palavra pessoa; mas foram poucos os que aceitaram
tal tradução.
f. O termo upóstasis, no tocante ao Filho, veio a
indicar a unidade de sua natureza divina e de sua
natureza humana.
g. Em harmonia com os esforços do Concílio de
Alexandria, a teologia ortodoxa procurou se resguar­
dar contra uma interpretação da palavra pessoa que
lhe desse qualquer idéia de mera maneira ou tipo de
manifestação. Apesar desses esforços, vários teólogos,
incluindo Karl Barth, nos tempos modernos, asseve­
ram não gostar da palavra «pessoa», quando se refere
à substância divina. Ver o artigo intitulado Unidade
H ipostática.
h. Existem aqueles teólogos que, seguindo as
sugestões do neoplatonismo, chamam Deus de
uperoüsios, isto é, «acima de substância». Em outras
palavras, quando falamos sobre Deus, então fracas­
sam todos os nossos melhores argumentos, porquanto
Deus está acima de qualquer coisa que poderíamos
chamar de «substância». De fato, a natureza de Deus
está acima de nossas categorias de intelecção; e,
quando começamos a fazer pequenas distinções,
considerando-nos ortodoxos, e os outros hereges, na
verdade não estamos dizendo muito acerca de Deus.
O leitor deveria consultar o artigo sobre Cristologia,
para ver até que ponto os teólogos têm ido em suas
tentativas de definir aquilo que, simplesmente, não
pode ser definido. Os homens gostam de reduzir os
m istérios de Deus a categorias intelectuais, mas Deus
é o T rem endum M yster ium .
i. Â rio (vide), em certo estágio de sua teologia,
deu uma interpretação triteísta à questão, ao falar
sobre as distintas hipóstases do Pai, do Filho e do
Espirito Santo. O mormonismo aproveitou esse tipo
triteísta de explicação.
j. A posição ortodoxa tem insistido sobre o
homoousios (uma substância) de Deus, que se
manifesta a nós de três maneiras ou em três pessoas
(hipóstase). Mas, depois de havermos dito isso, não
teremos feito muito para descrever a natureza de
Deus. (B C E P R)
HIPÓTESE
Essa palavra vem do grego upó, «sob» e tithenal,
«pôr». O termo indica uma suposição. Todavia, a
palavra tem adquirido um grande número de
significados, dentro da filosofia, a saber:
1. Uma explicação provisória, que precisa de
evidências para que se torne uma teoria ou lei.
Usualmente, essa palavra envolve alguma idéia de
especulação e, talvez, de arbitrariedade.
2. Dentro da hierarquia de declarações sobre a
verdade, de acordo com Platão, a hipótese aparece em
terceiro lugar. Ele a aplicava às fórmulas matemáti­
cas, que nos chegam através da razão. Essas
declarações são incapazes de uma demonstração
direta, mas concordam com os ditames da mente. As
proposições que podem ser demonstradas se baseiam
sobre uma hipótese.
3. Aristóteles pensava que uma hipótese pode ser
demonstrada, embora usada sem a apresentação de
provas. Uma hipótese pôde postular fatos sobre uma
entidade; e o exame desses postulados pode nos
fornecer a demonstração da realidade da questão.
4. Descartes empregava o termo para referir-se a
declarações que não sabemos distinguir claramente
como verazes ou falsas, mas que servem de pontos de
partida para alguma discussão.
5. Newton objetava a isso, afirmando que ele não
criava hipóteses. Para ele, a ciência não tem por
escopo inventar hipóteses e, sim, descobrir e descrever
as leis que regem oUniverso. Em relação à questão ele
dizia: Hypotheses non fingo , ou seja, «não crio
hipóteses».
6. Lotze asseverava que precisamos de hipóteses
para preencher os hiatos entre os postulados
necessários e a experiência.
7. Para Comte e outros, uma hipótese é uma
asserção que precisa ser sujeita à comprovação,
mediante a experiência. Por isso é que ele usava a
expressão hipóteses experim en ta is. Essa idéia faz
contraste com as hipóteses ad hoc. Ver o décimo
ponto, abaixo.
8. Peirce pensava que podemos formar uma
hipótese mediànte o processo de abdução, que
significa que a mente passa de um fenômeno para
uma condição capaz de ter produzido tal fenômeno
Essa condição torna-se uma hipótese sobre aquele
fenômeno.
9. Poincaré tinha uma hierarquiá de hipóteses,
dependendo do potencial de seus valores de verdade.
Primeiramente viriam as generalizações gerais, que
repousariam sobre a experiência; em segundo lugar
viriam generalizações de segunda ordem , mais fracas,
embora também sujeitas à experiências; e, finalmen­
te, viriam questões ind iferen tes . Essas seriam
hipóteses sobre coisas, mas que, por enquanto, não
podem ainda ser comprovadas, embora permaneçam
dentro do terreno da especulação. Ele punha a teoria
atômica dentro dessa categoria.
10. A hipó tese pred itiva anteciparia uma verdade,
talvez dependendo da intuição sobre a verdade, à
parte de qualquer experiência que lhe sirva de base.
As hipóteses ad hoc são aquelas que repousam, de
modo absoluto, sobre fenômenos conhecidos e, se
chegam a predizer, isso se deve à inferência, e não à
intuição.
11. O m é todo h ipotético -dedu tivo aponta para o
modo de proceder através do qual os conceitos
(hipóteses) são esclarecidos mediante uma completa
dedução, que examine toda uma série de premissas.
Então uma hipótese torna-se parte do processo
inteiro, e as deduções feitas poderão provar ou não a
H IPÓTESES - H IRCANO
mesma. Esse método, normalmente, está associado
aos modos de proceder da matemática e da fisica.
12. A hipótese corresponde à cláusula que diz «se
então», em uma sentença. A cláusula que se segue é a
que dá a conclusão. A conclusão está condicionada ao
valor da verdade do «se» que foi levantado.
H IPÓ TE SE S NON FTNGO
Ver sobre H ip ò tea e , quinto ponto.
H IRA
No hebraico, «esplendor». Esse era o nome de um
adulamita amigo de Judá, segundo se vê em Gên.
38:1,12. A Septuaginta diz «seu pastor», em lugar de
«seu amigo», e as palavras hebraicas envolvidas
podem ser assim interpretadas. Todavia, preferimos
pensar que a tradução «amigo» é que está correta.
H IRANYAGARBHA
Essa é a palavra sânscrita que significa «germe
dourado». De acordo com a filosofia e a religião dos
hindus (R ig Veda 10.121), esse poder, considerado
como a inteligência cósm ica, ocupa um lugar similar
àquele dado ao Logos, no pensamento grego e cristão.
Essa força estaria relacionada ao Universo, tal como a
alma de um homem estaria ligada ao seu corpo. Em
outras palavras: a alma do mundo. A esse poder é
atribuída a criação do mundo; mas, nas Upanishadas
Svetasvatara, esse poder teria sido criado por Rudra.
Isso se afasta da doutrina do Logos, que atribui
eternidade a esse poder.
H IRÀO
No hebraico, «nascido nobre». Nome de três
personagens ligadas à narrativa bíblica de alguma
maneira, a saber:
1. Hirão, rei de Tiro, que teve negociações com
Davi e Salomão, enviando carpinteiros, pedreiros e
madeireiros a Davi, ajudando-o a construir seu
palácio (II Sam. 5:11). Depois, negociou com
Salomão, após a morte de Davi, entrando em aliança
com ele, de natureza mais íntima, em relação a
qualquer outro período da história de Israel. Alguns
estudiosos distinguem entre o Hirão que negociou
com Davi e o Hirão que entrou em aliança com
Salomão, pensando que este último seria neto do
primeiro. Quase todas as minhas fontes informativas
pensam, porém, que se trata de um único indivíduo.
Seja como for, o Hirão que tratou com Davi mostrou
ter-lhe muito respeito. Então Salomão subiu ao trono
de Israel, e Hirão estabeleceu com ele um pacto (seria
ou não seu neto?), suprindo-lhe madeira e operários
especializados, para a construção do templo de
Jerusalém.
O nome H irão parece ser de derivação fenícia. A
forma fenícia desse nome era Hirom (ver I Reis
5:10,18; mas nossa versão portuguesa diz ali,
igualmente, «Hirão»). Isso seria uma abreviação de
A irão (ver Núm. 26:38), que significa «meu irmão é o
(deus) exaltado». Seja como for, as descobertas
arqueológicas mostram que o plano do templo judeu
seguia um modelo comum aos templos fenícios. Isso
significa que a influência estrangeira era grande, e o
labor de estrangeiros possibilitou a ereção da
estrutura. Salomão pagou parte da dívida assumida
mediante o comércio, especialmente com trigo e azeite
de oliveira (I Reis 5:2-11). E, naturalmente, os
operários foram pagos por Salomão. Esses operários
eram especializados nos mais variegados misteres.
Entre eles havia até bordadores e entalhadores (II
CrÔ. 2:3-7).
Após a ereção do templo, as relações entre judeus e
fenícios continuaram cordiais e vitais. Salomão deu a
Hirão vinte aldeias na Galiléia e em troca, recebeu
cento e vinte talentos de ouro (I Reis 9:10-14). Isso fez
parte de um acordo sobre questões fronteiriças, com
vantagens econômicas para ambos os lados. Todavia,
Hirão devolveu as aldeias, julgando-as dotadas de
pouco valor. Salomão e Hirão também cooperaram np
comércio marítimo. Suas duas frotas importavam
ouro, prata e artigos raros, como macacos, pavões,
marfim e outros itens do comércio (I Reis 10:22; II
Crô. 9:21). Hirão supria marinheiros experientes,
segundo se vê em I Reis 9:26-28 e II Crô. 8:17, visto
que os israelitas nunca foram bons marinheiros.
Josefo(Apion 1.17,18) diz-nos que o pai de Hirão
era Abibalo, que fora rei de Tiro antes dele, e que
Hirão e Salomão trocaram intensa correspondência,
consultando-se entre si sobre vários problemas e
idéias. Salomão compartilhou sua sabedoria com esse
rei de Tiro. Morreu com a idade de cinqüenta e três
anos, após um próspero reinado de trinta e quatro
anos. Josefo também o mencionou, em Anti. 8:2,6,7.
Ele tomou por empréstimo informes dos historiadores
Menandro e Dio. A história também nos informa que
Hirão guerreou contra Chipre, a fim de obrigar o
pagamento de tributos, além de ter fortificado a ilha
de Tiro, onde edificou templos a Astarte-Melquarte
(mais tarde chamada Hércules). Também adornou
outros templos. Clemente de Alexandria e Taciano
asseveraram que uma filha de Hirão casou-se com
Salomão, o que parece ser correto. Sabemos, com
base em I Reis 11:1,2, que havia mulheres sidônias
entre suas esposas.
2. Hirão era filho de uma viúva da tribo de Dã, e
seu pai era um homem de Tiro. Ele foi enviado pelo
rei do mesmo nome a fim de executar as principais
obras do interior do templo de Jerusalém, provendo os
vários utensílios necessários para os ritos sacros (I
Reis 7:13,14,40). É possível que o fato de que ele era
meio israelita tenha servido de fator que facilitou sua
seleção para a tarefa. Em II Crô. 2:13 e 4:11,16, ele é
chamado Hurão (em nossa versão portuguesa,
«Hirão-Abi»). Viveu por volta de 1000 A.C.
3. Um outro Hirão, rei de Tiro, é mencionado nos
anais reais do grande conquistador assírio, Tiglate-
Pileser III (744—727 A.C.), acerca de quem nada se
sabe, e que nem ao menos desempenha qualquer
papel no relato bíblico.
H IRCANO
Entre os líderes hasmoneanoa (vide) houve dois com
o mesmo nome de Hircano, a saber: João Hircano e
Hircano II. Ver, respectivamente, a seção III.5, sobre
o primeiro, e III.9, sobre o segundo.
Todavia, um terceiro Hircano é mencionado em II
Macabeus. Ele era filho de Tobias, um homem
importante que havia guardado grande soma em
dinheiro no templo. O governante sírio, Seleuco IV,
cobiçou o dinheiro e enviou um representante, de
nome Heliodoro, a fim de confiscá-lo. Porém, saiu-lhe
ao encontro uma aparição, que resistiu às suas
intenções. Assim foram anuladas todas as idéias que
ele tinha de pôr as mãos sobre o dinheiro. Ver o relato
em II Macabeus 3.24-29.
Hircano é um nome derivado de H ircânia, uma
região ao sul do mar Cáspio, para onde foram muitos
judeus, por ocasião da deportação do cativeiro
babilónico.
fflSSOPO
A p lan ta que, atualmente, tem esse nome é a
Hyssopus o ffic ina lis , uma erva medicinal arbustiva,
da família da menta, que chega até cerca de sessenta
centímetros de altura, com pequenos cachos de flores
azuis. Todavia, os estudiosos não se têm sentido
capazes de identificar a planta bíblica desse nome,
havendo muitas opiniões a respeito. Na Bíblia há onze
referências a essa planta, nove no Antigo Testamento
e duas no Novo Testamento: Êxo. 12:22; Lev.
14:4,6,49,51,52; Núm. 19:6,18; I Reis 4:33; Sal. 51:7;
João 19:29 e Heb. 9:19. A menção mais notável é a do
evangelho de João, posto que foi mediante essa planta
que um pouco de vinagre, embebido em uma esponja,
foi levado até os lábios do Senhor Jesus.
Essa referência tem sido motivo de debates, visto
que alguns eruditos pensam que o hissopo não era
uma planta de ramos suficientemente longos para
poder ser usada com essa finalidade. Há uma variante
textual que dá o termo latino correspondente a lança,
supondo que um soldado ergueu a esponja, embebida
em vinagre, na ponta de sua lança. Dou amplas
explicações a respeito, in loc ., no NTI. De fato,
algumas traduções têm adotado lança como o
verdadeiro texto, apesar do fato de que essa variante
conta com menos evidências textuais nos manuscritos
antigos. Quanto ao comprimento do ramo de hissopo,
devemo-nos lembrar que, em contraste com as idéias
dos artistas sobre a crucificação, os executados não
ficavam tão distantes do solo como se vê nas gravuras,
pelo que não seria necessário o uso de qualquer planta
de ramos longos. Certas espécies de hissopo, sem
dúvida, poderiam ter realizado o trabalho.
A referência em Hebreus 9:19,20 diz que Moisés
usou hissopo a fim de aspergir o sangue dos animais
sobre todo o povo e sobre o livro. De fato, os informes
históricos nos mostram que o livro, propriamente
dito, não foi aspergido com sangue. E esse aparente
equivoco do autor da epístola aos Hebreus tem feito os
céticos se regozijarem, e os harmonizadores fanáticos
- chorarem e buscarem toda forma de explicação
distorcida. Esse tipo de atividade é ridículo,
porquanto coisas triviais como essas são, completa­
mente destituídas de importância para a fé,
nada tendo a ver com a autoridade das Escri­
turas. — Além disso, como é natural, não foi a
multidão inteira que foi salpicada de sangue, mas
apenas alguns representantes, que estariam mais
próximos de Moisés na ocasião, outra questão sem
importância.
Aparecem instruções dadas a Moisés, em Êxodo
12:22. Ele deveria tomar um ramo de hissopo e
mergulhá-lo no sangue do cordeiro, na bacia. Então o
sangue seria aplicado à verga e às ombreiras da porta
de entrada das casas dos israelitas, como um meio de
protegê-los do anjo da morte. Esse foi o começo da
páscoa; e, daí por diante, tornou-se costumeiro
observar algum memorial a respeito. O hissopo
também era usado nos ritos de purificação dos
leprosos (Lev. 14:4,6), nos casos de pragas (Lev.
14:49-52) e por ocasião do sacrifício da novilha
vermelha (Núm. 19:2-6; Heb. 19:19). Outrossim, o
trecho de Sal. 51:7 usa o termo em alusão à
purificação espiritual, como metáfora que indica que
Deus nos purifica do pecado.
As identificações do hissopo incluem as seguintes
espécies vegetais: 1. o orégano sírio, chamado
cientificamente de Origanum maru L .\ 2. o orégano
egípcio, cujo nome científico é O. aegyp ticum /.; 3. o
h issopo mencionado em I Reis 4:33 pode ter sido
uma samambaia (a Çapparis sicula) que crescia em
paredes, visto que era diferente daquela usada nos
ritos da páscoa; 4. e o «hissopo»usado por ocasião da
crucificação do Senhor Jesus pode ter sido a Sorghum
vulgare, uma erva do tipo milho, que podia atingir a
altura de 1,80 m.
A planta moderna, hyssopus o fficinalis, não
medrava nem na Palestina e nem no Egito, pelo que
dificilmente pode ter sido a planta em questão.
Provavelmente, estão em pauta várias plantas, nas
diversas referências bíblicas, o que pode ter incluído
algumas das plantas mencionadas acima.
H ISTOR IA
Esboço:
I. O Termo
II. Historiografia Bíblica
III. Definições Filosóficas da História
IV. A História Bíblica Cronológica
V. A Filosofia da História
VI. A Bíblia e a História: Significados
I . O T erm o
O termo português h is tó r ia vem do grego, is to r ia ,
que significa «informação», «inquirição», «narração».
A forma verbal, istoréo, significa «narrar», «aprender
por inquirição».
Tal como todas as palavras importantes, é
impossível definir a história, o que significa que
terminamos com uma descrição ou conjunto de idéias.
Para alguns, a história é apenas a narração de
eventos, em ordem cronológica, sem qualquer
tentativa de encontrar algum sentido. Para outros, a
história resulta de uma força viva, inteligente e
teleológica, que vincula tudo a algum plano piloto.
Qualquer artigo sobre a história, naturalmente,
envolve-se nas teorias sobre o significado da história.
A história, como uma d isc iplina , é um ramo do
conhecimento humano, cuja matéria é o passado e
seus eventos importantes. A história é a experiência
passada da humanidade, preservada no registro dos
documentos escritos, nos artefatos e nas evidências
descobertas pela arqueologia, e também nos registros
geológicos. A história abarca todas as instituições, os
movimentos sociais, as guerras, os avanços tecnológi­
cos, a antropologia, as ciências em geral e os
desenvolvimentos culturais e governamentais da
humanidade. E, naturalmente, a história da religião é
parte inseparável da história. A história envolve a
humanidade; mas também é divina, sendo, por isso
mesmo, teleológica, ou seja, prossegue para alguma
finalidade. Do ponto de vista da Bíblia é o avanço das
operações de Deus entre os homens, com finalidades
específicas.
A história , nas escolas, usualmente é estudada
como parte das human idades . Porém, envolve-nos em
todas as ciências, e os métodos científicos têm sido
necessariamente usados para nos dar toda a precisão
que se tem feito mister.
H . H is to r io g r a f ia B íb l ic a
Temos provido um artigo separado com esse titulo.
Este artigo acompanha a origem dos escritos
históricos, e também examina a questão de Israel, no
tocante à história, comentando sobre os pon to s
cu lm inan tes da história.
H l . D e f in iç õ e s F i lo só f ic a s d a H is tó r ia
I. Aristó te les . Ele distinguia entre a história, por
um lado, e a poesia e a filosofia, por outro. Para ele, a
história consistia no que realmente sucedeu. A poesia
e a filosofia envolveriam o que poderia acontecer,
potencialmente.
2. Francisco Bacon . Para ele, a história é aquela
disciplina que nos diz aquilo que é circunscrito pelo
tempo e pelo espaço. A memória seria o principal
instrumento na descrição dessas questões. Ele dividia
a história em natural, civil, eclesiástica e literária, que
seriam as principais divisões da história.
3. Vico. Ele afirmava que a história é o estudo mais
importante do homem, como aspecto da erudição
humana. Q homem tem feito a história, pelo que,
para entendermos o homem, primeiramente, teríamos
de entender a história.
4. Herder. Ele supunha que cada época e cultura
são individualistas, devendo ser explicadas segundo
seus próprios termos, e não mediante comparações
com outras épocas e culturas. Assim, ele fundou o que
se chama de método genético de análise histórica.
5. Hegel. A razão divina é que faria a história,
controlando totalmente o processo e seus resultados,
mediante o arranjo da tríada composta de tese,
antítese e síntese.
6. Schelling . Ele via três estágios nos movimentos
históricos: 1. o estágio primitivo, caracterizado pela
predominância da sorte; 2. a era dos romanos,
caracterizada pela reação dos aspectos ativos e
voluntários dos homens; 3. o estágio futuro, que
produzirá a síntese dos dois estágios anteriores,
formando um ideal bem equilibrado, que se tornará
uma realidade.
7. Carlyle. A história seria determinada por
grandes homens, que criam e orientam.
8. D ilthey . Os historiadores são limitados, e até
cegos, pelas perspectivas da época em que vivem.
Assim, seria impossível atingir uma história objetiva.
Ver o artigo sobre o H istoricismo .
9. R itsch l e Troeltsch . Para eles, a religião
reveste-se de grande importância na história. A
religião e a história não poderiam ser separadas, e
cada uma delas seria produto e criadora da outra.
Contudo, o cristianismo emergiu da história, embora
independente da mesma.
10. W inde lband . A história é uma das ciências da
cultura humana.
11. M ax W eber e Edward Spranger. Seria possível
extrair idéias da história, que se tomam a base do
estudo das ciências sociais.
12. R udo lfO tto . Seu interesse pela história originava-
se em sua tentativa de definir certos aspectos da
filosofia da religião. Ele obteve vários conceitos
religiosos compreendendo o seu pano de fundo
histórico.
13. Croce. Ele dizia que a filosofia e a história são
elementos inseparáveis no desenvolvimento da vida do
espirito. Ele via o desenvolvimento da filosofia
segundo termos históricos.
14. Collingwood. Cada disciplina estudada pelo
homem contém alguma verdade, mas, acima de
todas, brilha a história. Essa é a mais importante
disciplina da inquirição humana.
O leitor deveria distinguir o que digo aqui da
Filosofia da H istória (seção V), cuja substância
aparece em um artigo separado, com esse título.
IV . A H is tó r ia B íb l ic a C ron o ló g ica
A história da Bíblia, em sua inteireza, é
apresentada sob forma cronológica em dois artigos
separados, intitulados Cronologia do A n tigo Testa ­
m en to e Cronologia do Novo Testam en to .
V . F i lo so f ia d a H is tó r ia
Temos apresentado um artigo separado com esse
titulo. Ali são descritas as várias definições filosóficas
sobre o sentido e a natureza da história.
V I . A B íb l ia e a H is tó r ia : S ig n if ic a d o s
O artigo sobre a F i lo so f ia d a H is tó r ia apresenta três
seções relacionadas ao ponto de vista bíblico da
história, a saber: 1. a cultura judaica (sua filosofia da
história); 4. a filosofia da história de Agostinho; e 12.
o dispensacionalismo, uma importante visão cristã da
natureza da história.
P o n to s d e V is ta B íb l ic o s S ob ro a H is tó r ia :
1. A história começou com o ato criativo de Deus,
pelo que é impossível isolar a história humana da
vontade divina, conforme Marx, erroneamente, fez.
Os capítulos um e dois de Gênesis ilustram isso.
2. O poder de D eus , através do seu Logos, está
sempre controlando e sustentando o processo
histórico (ver Col. 1:16). A consumação da história
estará ligada a um ato de intervenção divina (II Ped.
3).
3. A In tervenção D ivina . A história dos profetas
bem como as vindas de Cristo (a primeira e a segunda)
são intervenções divinas na história, que guiam o seu
curso e garantem a concretização dos desígnios de
Deus. Assim, a história é um processo teleológico,
guiado pela mente divina (João 1:14,18) e pela
mensagem inteira do evangelho. O trecho de Efésios
1:9,10 mostra-nos que a un idade de todas as coisas,
em torno do Logos, é o alvo final do processo
histórico. Ver o artigo sobre a Restauração . Ver
também o artigo M istério da Von tade de Deus.
4. A Escrita da H istória . Geralmente reconhece-se
que a história registrada pelos hebreus, a começar por
volta do ano 1000 A.C., é bastante exata, e que os
hebreus foram os primeiros e melhores historiadores.
O interesse pela história teve prosseguimento na fé
cristã. Lucas foi o grande historiador da Igreja
primitiva. No prólogo de seu evangelho, ele salienta a
importância da história que registrou, e como
investigou tudo acuradamente. Desse modo, a fé
cristã foi vinculada aos eventos históricos reais, não
podendo ser interpretada apenas poética ou metafori­
camente. Como é óbvio, qualquer fé autêntica
transcende à mera história. E muitas das verdades da
fé independem da história, como, por exemplo, a
realidade da ressurreição de Cristo (I Cor. 15). Além
disso, os eventos históricos fornecem-nos muitas lições
morais e espirituais importantes. Ver Heb. 11; I Cor.
10:6,11 e II Ped. 2:16. Paulo afirma, em Rom. 15:4;
que a história escrita tem uma função espiritual
positiva.
5. Fator Controlador: a Soberania D ivina . A
história não é destituída de significado (conforme
dizem os existencialistas); e nem é controlada por
alguma força cósmica e impessoal (conforme dizia
Hegel); e nem é controlada pelo determinismo
econômico (conforme Marx dizia); e nem, finalmente,
é algo misterioso (conforme afirmam os evolucionis-
tas). Antes, a providência divina cuida de todos os
detalhes. Deus mostra-se soberano na história. Essa é
uma indicação bíblica geral, e a profecia bíblica
repousa sobre essa realidade. Paulo afirmou tal coisa
em Rom. 11:36 e Efé. 4:6. Deus é um Ser
transcendental, embora também seja imanente em
toda a sua criação. As instituições humanas, como a
família (Gên. 1:28; 2:20), o governo humano (Gên.
9:5,6; Rom. 13:1-7), e o aparecimento e desapareci­
mento das nações (Atos 17) são atribuídas à vontade e
ao controle divinos. A história da Igreja também está
sob o controle de Deus (I Cor. 10:32). Daniel vinculou
os seres celestes aos acontecimentos históricos, como o
surgimento, o caráter e a queda das nações (Dan.
10:13,21 e 12:1). Quanto a declarações similares ver
Deu. 32:8; Isa. 40:15,28; Jer. 46:28; Dan. 2:21,37.
Fatores controladores atuaram durante toda a
história do povo de Israel, sendo essa a nação
messiânica, pois o Messias é o Logos encarnado.
6. O S ign ificado e o Destino na H istória
A vida física oferece-nos a oportunidade de
aprender, pois através dela aprendemos o valor das
coisas espirituais e correspondemos a elas. Trata-se de
um lugar onde a santificação e a transformação
preliminares, à imagem de Cristo, podem tornar-se
realidades (I Tes. 4:3; Rom. 8:29). A vida física tem
um propósito em conjunção com a vida futura, do
após - túmulo, embora também se revista de um
importante propósito atual. Aquilo que fazemos é
muito importante, tendo em vista a nossa missão
neste mundo e o bem da humanidade. Deveríamos
pensar em termos de uma missão pessoal dupla. Uma
dessas missões é essencialmente física, terrena. A
própria terra tem um destino, como um dos
segmentos da criação divina. Este mundo não é
apenas um lugar em que nos preparamos para a
vida espiritual futura, — nos mundos celestes. O
trabalhador que cumpre bem a sua tarefa está
cumprindo um importante papel, posto que secundá­
rio. Ele está contribuindo para o bem-estar deste
mundo, e para o seu propósito geral. Esse destino
secundário envolve elementos que também se
inter-relacionam, contribuindo para a existência nos
céus. Algumas pessoas, desde agora mesmo, têm uma
missão espiritual a cumprir, relacionada especifica­
mente à ética e aos valores e alvos espirituais. No
entanto, a grande maioria das pessoas não tem
nenhuma missão assim.
Algumas pessoas estão convencidas de que o
destino terreno — inteiramente à parte da questão de
pagar dívidas e de obter o bem que alguém,
porventura, semeou — requer várias vidas terrenas, a
fim desse destino ser apropriadamente cumprido.
Henry Ford afirmava que ele precisava de mais de
uma vida na terra para realizar as suas idéias,
aceitando a noção da reencarnação em relação a esse
senso de cumprimento. A Bíblia, de fato, admite o
conceito de casos especiais de reencarnação. Assim,
Elias retornaria à terra. Jesus foi concebido, embora
erroneamente, como reencarnação de algum profeta.
Acerca do anticristo espera-se que ele suba dos hades,
para cumprir uma outra missão satânica neste mundo
(Apo. 17:8). Além desses, as duas testemunhas do
capítulo onze de Apocalipse já teriam vivido como
dois antigos profetas, mas que retornariam a fim de
cumprir uma outra missão celeste. Fazia parte da
teologia judaica comum a idéia de que os antigos
profetas teriam mais de úma vida na terra; e sabemos
que os fariseus e os essênios acreditavam na
reencarnação generalizada. Esse assunto permanece
um dos enigmas da existência, e há evidências
inconclusivas em favor e contra o mesmo. Ver o artigo
sobre a Reencarnação quanto aos argumentos, contra
e a favor desse conceito. O trecho de Apo. 3:17 (a
pedra branca e a doutrina do novo nome) assevera a
importância e o valor ímpar de cada indivíduo. Essa
individualidade relaciona-se tanto a esta vida como
aos futuros ciclos da eternidade.
A R e s ta u ra ç ã o d a C om u n id ad e . O propósito divino
envolve todos os homens, e não meramente os eleitos.
Isso fica claro em Efé. 1:9,10, onde é prometida uma
restauração geral de todas as coisas, formando a
un idade de tudo em torno do Logos. Ver o artigo
sobre a Restauração . Mas, para além da restauração,
temos a considerar a participação na natureza divina,
mediante a nossa transformação segundo a imagem
do Filho, que é o destino dos remidos. Ver sobre
E leição e sobre Redenção . Essa participação na
natureza divina é a essência mesma da salvação
(vide). Ver II Ped. 1:4; II Cor. 3:18 e Col. 2:10. Os
remidos virão a participar de toda a plenitude de
Deus, isto é, de sua natureza e de seus atributos. Isso
é ensinado em Efé. 3:19, o mais elevado conceito
espiritual de que dispomos na Bíblia. Ver o artigo
chamado D iv indade , Participação na. Pelos Hom ens .
Essa participação é finita, mas nunca cessará de se
ampliar. Nunca atingiremos a estatura do Pai, mas
estaremos sempre crescendo nessa direção. Não se
pode pôr o oceano em uma xícara, mas pode-se
encher uma xícara com o oceano. Visto que há uma
infinitude com que teremos de ser cheios, também
deverá haver um infinito enchimento.
7. A H istória é L inear ou ê Cíclica? F inalidades
Instrum en ta is
Se seguirmos alguns informes bíblicos e isolá-los,
então teremos de concluir que a história teve um
começo, move-se de um acontecimento e condição
para outro acontecimento e condição, e atinge um
alvo ou finalidade. No entanto, há razões para
crermos que esse modo linear de operação move-se
dentro de um ciclo. Quando a Bíblia fala sobre a
eternidade como uma sucessão de eras, obtemos ali a
idéia de ciclos, porquanto cada era é um ciclo.
Ademais, devemos tomar consciência do fato de que
não há tal coisa como ponto final. Todas as
finalidades são instrum en ta is . Em outras palavras, os
pontos finais tornam-se novos começos. Daí, todos os
fins, na verdade são novos começos. Não há tal coisa
como uma síntese final. A síntese torna-se, inevitavel­
mente, em sua antítese. Dali emergem uma nova tese
e antítese, e a anterior síntese expressa-se mediante
seus opostos. Da nova tese e sua antítese, emerge uma
nova síntese; e as obras de Deus requerem que esse
processo nunca termine. Com base nesse pensamento,
alguns teólogos, como Orígenes, especularam que
haverá muitas quedas e restaurações, e que aquilo que
agora conhecemos é apenas uma das muitas
ocorrências e processos. Essa é uma especulação que
talvez tenha algum valor, embora esteja fora de nosso
alcance afirmarmos ou negarmos tal idéia. Seja como
for, a astronomia sugere que cerca de dezesseis
bilhões de anos no passado, ou mesmo mais, houve
um começo no «big bang», ou seja, uma tremenda
explosão que espalhou a matéria pelo Universo,
conforme a vemos agora. Os estudiosos afiançam que
essa propagação da matéria, devido à força daquela
explosão, ainda não terminou. Quando a extensão
máxima for atingida, então haverá um retorno ao
centro, pela força gravitacional. Se isso vier a suceder,
então a matéria, tremendamente condensada, poderá
vir a explodir novamente. E isso originaria um novo
começo cósmico. O começo da terra, a criação
conforme a conhecemos, seria apenas um episódio
dentro de um tremendo drama cósmico. Se essa teoria
está com a razão, então devem ter ocorrido inúmeros
«big bangs», ou seja, inúmeros ciclos cósmicos.
Em c o n so n â n c ia com i s s o , parece lógico afirmar­
mos que pode ter havido inúmeros ciclos semelhantes
ao da terra, embora não envolvendo o globo terrestre
segundo o conhecemos atualmente. Isso poderia ter
envolvido almas humanas (talvez incluindo todas
aquelas que atualmente existem, além de muitíssimas
outras), de tal maneira que a humanidade (no nível do
ser espiritual, sugerido por essa palavra) pode ter
envolvido muitos ciclos cósmicos. Tudo isso, natural­
mente, é pura especulação; mas o conceito geral
envolvido faz sentido, contando com algumas
evidências, posto que inconclusivas.
As evidências astronômicas contrárias a uma
criação jovem (que inclua o globo terrestre) são
H ISTÓR IA - H ISTOR IC IDADE
esmagadoras; e essas mesmas evidências sugerem
grandes ciclos cósmicos. As religiões e filosofias
orientais sugerem que a alma humana, sendo
preexistente, antiqüissima, tem visto os grandes dclos
cósmicos. Os pais alexandrinos da Igreja, influencia­
dos por Platão, que ensinava idéias dessa ordem,
pensavam que a alma é preexistente; e quase todos os
pais gregos, além de muitos prelados da Igreja
Oriental Ortodoxa, têm aceito essa posição sobre a
alma, em contraste com o que diz a Igreja ocidental.
Minha opinião pessoal é que os pais gregos, quanto a
esse ponto, mostravam ter mais sabedoria do que os
pais ocidentais da Igreja. Contudo, estamos lidando
aqui com muitos mistérios. A especulação pode
enriquecer a teologia, e não deve ser sumariamente
rejeitada. Todavia, deveríamos rotulá-la de tentati­
vas, não nos mostrando dogmáticos. Naturalmente,
as especulações entram em toda espécie de raciocínio
sobre as origens e sobre os destinos finais, coisas sobre
as quais, confessamos, pouquíssimo sabemos. Ver os
artigos separados sobre a A stronom ia e os A n ted ilu -
vianos, quanto a outras informações. (AM E EP R Z)
H ISTÓ R IA ÁRABE DO CAR P INTE IRO JO SÊ
Presumivelmente, Jesus teria narrado a vida de José
aos Seus discípulos, e o resultado foi esse livro. Este
pode tér sido originalmente escrito em grego, mas só
existe em cóptico (completo no boairico e apenas
fragmentos no saídico). Mas a princípio era conhecido
somente em árabe, o que explica o seu título.
Fontes informa tivas . A primeira parte está alicer­
çada sobre o Proto-evangelho de Tiago (ver o artigo a
respeito); e a segunda parte sobre a religião egípcia.
Provavelmente data do século IV D.C. Ali é declarado
que Maria teve o mesmo fim físico que quaisquer
outros seres mortais, o que demonstra que deve ter
sido produzido antes do século V D .C ., quando
começou a prevalecer a doutrina da assunção de
Maria.
Ali é dito que José tinha avançada idade quando foi
encarregado de cuidar de Maria. Presumivelmente,
José já teria quatro filhos e duas filhas, de um
casamento anterior, que seriam os irmãos de Jesus,
nos evangelhos canônicos, note-se beml (Ver Mat.
12:47 e a exposição desse versículo no N T I , sobre essa
questão). (CH HEN JAM Z)
H ISTÓR IA DO ANT IGO TE STAM ENTO
Ver os seguintes artigos: H istória: seção II,
Historiografia Bíblica; IV, História Bíblica Cronoló­
gica; VI, A Bíblia e a História, Significados.
Cronologia do An tigo Testam en to e An tigo T es tam en ­
to . Ver especialmente sobre Israel, H istória de.
H ISTO R IC ID A D E DO S EVANG ELHO S
Esboço:
I. Ceticismo
II. Meios de Conhecimento
III. Problema do Interesse Histórico
IV. A Compelidora Realidade de Jesus
V. Testemunhos de Marcos e Pedro
VI. Testemunho de Lucas
VII. Testemunho de Mateus
VIII. Testemunho de Paulo
IX. Testemunho da Igreja Primitiva
X. Testemunho dos Livros Apócrifos e Outros
Primitivos Escritos Cristãos
XI. Influência Divina dos Evangelhos
XII. O que não Significa a Historicidade
XIII. Bibliografia
Podemos aceitar com confiança a informação que
os evangelhos nos apresentam acerca da identificação,
da vida e dos ensinamentos de Jesus Cristo? Para os
crentes sinceras, essa pergunta é crítica. Queremos
saber quem ele foi, que fez e que ensinou. Queremos
saber que significado têm para nós os registros dos
Evangelhos. Por essa causa, poucas perguntas se
revestem de maior importância do que a que aborda a
validade histórica dos Evangelhos.
Tem ível é o caso,
Lágrimas há no mero relato;
Inev itave lm en te chegou o tempo
Quando ninguém pod ia dizer,
«Eu vi».
Jubiloso é o caso,
A legria há no mero relato;
Ê chegado o tempo
Quando eu posso dizer, «Eu sei»,
Porquanto «eles viram».
Russell Champlin
I . C e t ic ism o
Até mesmo as mentes mais brilhantes são
potencialmente sujeitas ao ceticismo exagerado,
mesmo em face das evidências mais convincentes. A
comunidade científica, por longo tempo, recusou-se a
reconhecer a realidade dos meteoritos, devido ao
raciocínio a priori, que «qualquer tolo sabe que
pedras não podem cair do céu». Somente uns poucos
ousavam fazer coleções de «pedras caídas do céu», ao
passo que homens de grande inteligência e realização
zombavam. Quando, finalmente, as evidências em
favor dessas pedras se tornaram esmagadoras, a
comunidade científica foi forçada a refazer as «teorias
cósmicas», a fim de incluir a queda de pedras vindas
do espaço. O ceticismo exagerado penetrou na igreja
juntamente com ?. ênfase sobre o método científico,
próprio de nossa época, paralelamente à desconfiança
em todas as reivindicações e autoridades eclesiásticas.
Hoje em dia, o espírito de ceticismo anda tão
generalizado que, para alguns, qualquer idéia
contrária às realidades espirituais, embora totalmente
destituída da verdade, merece mais atenção que
alguma declaração de fé , sem importar as provas que
pareçam justificar a mesma.
Infelizmente, o ceticismo tornou-se popular hoje
em dia no seio da igreja, e os homens se deleitam em
despedaçar as antigas tradições e os objetos sagrados.
David Strauss, de certa escola alemã de teologia, em
seu livro, Vida de Jesus (1836), chegou a duvidar
seriamente da própria existência de Jesus, referindo-
se ao «mito histórico de Jesus». Desde então
popularizou-se a busca pelo «Jesus histórico», com a
confiança de que o Jesus dos evangelhos na realidade é
uma figura mitológica, uma invenção da igreja
primitiva, distorção de entusiastas fanáticos. Um
certo Arthur Drews, em seu livro O M ito de Cristo,
asseverou um culto pré-cristão ao salvador, do qual
teria sido emprestada a história de Cristo. Outros têm
dito essencialmente a mesma coisa, com base em
evidências supostamente alicerçadas sobre os Manus­
critos do Mar Morto, que mencionam um líder religio­
so intitulado M estre da Justiça . E a fim de achar nele
um arquétipo , do Jesus dos evangelhos, têm tido que
inventar muitas coisas fantasiosas. Rudolf Bult-
man e seus discípulos, embora aceitando Jesus como
personagem histórico, têm dito que circunda a sua
pessoa um tão denso nevoeiro de mitos que se tomou
necessário abordarmos os primitivos documentos
cristãos com uma pronunciada atitude de «desmitolo-
gização».
E ste artigo busca dar algumas razões simples por
que tal atividade, talvez efetuada por homens no
espírito da investigação honesta, tende por prejudi­
car, em vez de promover a fé cristã. Outrossim, a
posição deste artigo é que tais idéias representam
posições extremas, que tendem por impedir o
conhecimento da «verdade de Jesus», — em vez de
ajudar-nos nessa busca. Este artigo, pois, procura
salientar que temos bons motivos para confiar nos
registros evangélicos como relatos exatos do que Jesus
foi, fez e disse.
Ceticismo, cegueira da a lm a : Meus amigos,
considereis o que declarou o grande Agostinho:
«Creio, para que possa entender». Agostinho disse isso
com base na convicção acerca das realidades
metafísicas de que «a crença é a base do
conhecimento», ao passo que o «ceticismo» é a «base
da ignorância». Permita-me explicar, em termos
mais simples, o que isso quer dizer. Existe a realidade
das forças antiespirituais. Essas forças podem cativar
as mentes dos homens. O ceticismo é um terreno fértil
onde as forças antiespirituais medram à vontade. O
ceticismo pode até mesmo resultar da atividade de
seres tenebrosos, que invadem a atmosfera da
consciência dos homens. Portanto, há um «reino do
ceticismo», — que é o reino das trevas espirituais.
Todo o cético é naturalmente privado de luz
espiritual, porque habita nas trevas. Por outro lado,
há o reino da «luz espiritual». A crença ajuda-nos a
entrar nesse reino. Uma vez que entramos nesse reino,
— nossas almas se tornam «sujeitas à iluminação
espiritual». É somente então que chegamos a
«entender» as verdades espirituais, pois tomamo-nos
passíveis de sua revelação. Portanto, é pura verdade
aquilo que Agostinho disse: «Creio, para que possa
entender». O que ele quis dizer foi: «Tenho uma fé
simples o bastante para conservar abertos os canais de
iluminação espiritual. Evito o ceticismo, que é o reino
das trevas, que entope esses canais».
Destaca-se, pois, aquela verdade que diz que é
m e lhor crer demais que crer de menos. Isso,
naturalmente, não nos isenta da investigação honesta,
pois Deus nos livre dos dogmas mortos! Investigamos,
devemos investigar; mas devemos fazê-lo com um
espírito de acolhimento espiritual, e não com ódio nos
corações pelo que é antigo e tradicional.
Evitemos o extremo oposto. Tenho falado do
ceticismo, tachando-o conforme ele é, ou seja, «o
campo das trevas espirituais, que apaga a verdade
potencialmente aprendida». Porém, há um outro
perigo, a saber, o do ódio sagrado, falsamente assim
chamado, porque nada do que é sagrado permite
ódio ao próximo. Pensemos nos ataques da «literatura
do ódio», que tem sido produzida por homens que a si
mesmos se reputam espirituais. Na «defesa da
verdade», alguns indivíduos se têm tornado agentes do
ódio . Meus amigos, isso faz parte do «reino das
trevas», tanto quanto o ceticismo.
D . M e io s d e C on h e c im en to
Consideremos como chegamos a saber das coisas:
1. A través dos cinco sen tidos . Esse é o meio de
conhecimento de «todos os dias». Os filósofos
reconhecem a debilidade desse método, pois os
sentidos podem ser inexatos, e até mesmo ilusórios. A
ciência ensina-nos que as realidades profundas da
vida não estão sujeitas aos meros sentidos. Contudo,
nosso conhecimento «prático» nos chega através dos
sentidos. Mediante esse conhecimento criamos medi­
camentos e máquinas que nos ajudam a obter uma
vida física mais abastada. Porém, as verdades morais
e espirituais requerem um tipo mais apurado e
poderoso de «conhecimento», do que aquele alcança­
do pelos meros sentidos.
2. A través da razão. A mente humana é constituída
de tal modo que a «razão disciplinada» pode chegar a
certas verdades, sem a ajuda da experiência dos
sentidos. Entre elas citamos as verdades «morais» ou
«éticas». Cremos que a mente humana está sujeita à
comunicação com o ser divino e que, se fizer uma bus­
ca honesta por certas verdades, poderá obtê-las. Rejei­
tamos a tese de que a verdade ética depende somente
do —meio ambiente—, dependendo dos tempos e
condições em mutação. A razão pode transcender a
tudo isso.
3. A través da in tuição . Esse é o «conhecimento
imediato», que não precisa ser mediado através dos
«sentidos», ou da «razão». O indivíduo, no «nível da
alma», é capaz de certos «discernimentos» que podem
transmitir-lhe a verdade. A «fonte» da intuição pode
ser desconhecida, ou pode provir da alma ou de Deus,
ou de alguma outra força espiritual, como o
ministério dos anjos. Certamente a intuição pode
ensinar-nos a «verdade moral», podendo até transcen­
der à mesma, conferindo-nos determinados discerni­
mentos acerca da realidade metafísica superior.
4. A través do conhecimen to m ístico . Este pode
assumir duas formas, «objetiva» e «subjetiva». O
conhecimento místico objetivo envolve «visões»,
«sonhos» e «revelações», que procedem de uma fonte
espiritual superior. Por exemplo, há revelações que
foram dadas aos profetas, das quais resultaram as
«Escrituras». Esse «conhecimento» é um «dom de
Deus», transcendendo os sentidos, a razão e a
intuição. Também há o Espírito que se revela à alma,
que nos ensina internamente, o que é o «caminho
subjetivo».
Em te rm o s s im p le s , pois, temos descrito «como
sabemos das coisas». Cremos que a experiência cristã
envolve todos esses meios de conhecimento. Cremos
que aquilo que os evangelhos narram é «historicamen­
te fidedigno», e isso foi conhecido mediante a
«percepção dos sentidos». Eles «viram», portanto, nós
«cremos». Tal conhecimento, entretanto, pode ser
confirmado por minha «razão» ou por minha
«intuição». Percebo o poder da vida de Jesus. Minha
razão diz-me que a verdade «deve estar por detrás do
registro que conta sobre essa vida inigualável de Jesus.
Posso também receber discernimentos intuitivos que
me digam a mesma coisa, ou que confirmem para
mim certas doutrinas ou realidades espirituais da
mensagem de Cristo». Mediante a comunhão mística
com o Espírito, oJesus histórico torna-se o «Cristo que
em nós vem habitar». Portanto, posso aproximar-me
dos evangelhos com mais do que mera «curiosidade
histórica». Desejo saber o que essas coisas significam
para a minha alma, e não apenas para minha mente
interrogativa. Confio no Jesus histórico, mas também
desejo que em mim opere o Cristo eterno. Desejo ver
confirmada a realidade de suas obras históricas, mas
estou igualmente interessado na realidade presente de
suas operações espirituais.
Sendo esse o caso, evitarei «cortar e queimar»
aqueles que discordarem de mim, para que evite o
campo de trevas espirituais que isso representa. Assim
ajo porque meu interesse em Jesus é mais profundo do
que obter mera «confirmação histórica». Também
quero ter uma presente «confirmação espiritual», para
que minha alma regrida na transformação segundo a
sua imagem (ver Rom. 8:29; II Ped. 1:4 e Col. 2:10).
Creio que se pode apresentar uma defesa adequada da
natureza fidedigna dos evangelhos; mas também
acredito que «Cristo na vida» é ainda mais
importante; pois apesar de que Cristo pode nascer em
Belém por mil vezes, se não tiver nascido em mim,
minha alma continua desamparada. Se creio que é
historicamente exato que Cristo foi crucificado, e se
minhas investigações podem confirmar isso para
mim, de que me adiantará tal coisa se eu mesmo não
for «crucificado com Cristo»? Sim, até onde me diz
respeito, em caso contrário ele continuará no
sepulcro, sem importar minhas asseverações históri­
cas, se eu, por causa de quem ele ressuscitou,
continuo escravizado pelo pecado.
Assim, pois, há vários—meios de conhecimento,
como também há diversos objetos desse conhecimen­
to. Aceito a «realidade histórica» de Jesus, e creio que
os evangelhos são narrativas fidedignas acerca dele.
Porém, minha alma anela por conhecer ao Cristo
eterno. Se esse desejo não for concretizado em nós, de
que valerão todas as nossas defesas intelectuais e a
pompa acadêmica?
m . P rob lem a d o In te r e s s e H is tó r ic o
A questão critica sobre a qual deve basear-se
qualquer investigação sobre a historicidade parece ser
o interesse histórico dos escritores dos evangelhos. Ê
verdade que uma verdade espiritual pode ser
comunicada até mesmo através de um mito. Em
minha literatura sagrada talvez haja o mito de um,
monstro de seis cabeças, que é o destruidor de todo o
bem. Talvez nem exista tal monstro, mas pode ser
símbolo vivo de uma verdade bem real. Alguns crentes
se consolam nessa circunstância da «verdade simboli­
camente mediada», e pensam que a questão da
natureza histórica fidedigna dos documentos cristãos
é bastante destituída de importância. Apesar de
percebermos que a verdade pode transcender à
■fiistória, não exigindo de modo absoluto «aconteci­
mentos» históricos sobre os quais se alicerce,
acreditamos que há boas razões para supormos que
determinados eventos históricos trazem em si mesmos
a manifestação da verdade. Por conseguinte, é
importante que o homem chamado Jesus seja
encarnação do ser divino, apesar de ser igualmente
verdadeiro homem. É importante que ele realmente
tenha realizado os atos que lhe são atribuídos, através
do poder do Espírito, pois através desses relatos
documentados posso ver como Deus é capaz de operar
entre os homens, visando o bem dos mesmos, e como
ele é capaz de manifestar-se ao homem. É importante
saber que, «historicamente* falando, Jesus ressuscitou
dentre os mortos, pois assim vejo como o impulso da
vida divina, operando no homem, pode fazer
qualquer coisa, chegando mesmo a elevá-lo a um nível
superior da existência, livrando-o do que é mundano,
profano e físico.
Tem sido negado por alguns que os evangelistas
tivessem tido qualquer autêntico interesse histórico;
ou então, se o tiveram, que esse foi assoberbado por
relatos exagerados e fanáticos como nas lendas.
1 . O ex am e fe i to nesses documentos revela um
In te r e s se h is tó r ic o , e bastante intenso. Quem pode ler
o prefácio de Lucas e duvidar disso? «Visto que
muitos houve que empreenderam uma narração
coordenada dos fatos que entre nós se realizaram,
conforme nos transmitiram os que desde o princípio
foram deles testemunhas oculares, e ministros da
palavra, igualmente a mim me pareceu bem, depois
de acurada investigação de tudo desde sua origem,
dar-te por escrito, excelentíssimo Teófilo, uma
exposição em ordem». Vários fatores importantes nos
são apresentados de imediato:
a. Lucas afirmava que seus relatos se alicerçavam
sobre narrativas de tes temunhas oculares. Sob o
ponto V, intitulado «Testemunho de Marcos e Pedro»,
abordamos essa questão, não sem evidências históri­
cas.
b. Lucas afirmava que certas pessoas, ainda vivas,
tinham visto as coisas sobre as quais ele escrevia, e
que aquilo que Jesus fizera e dissera era «crido com
máxima firmeza».
c. Lucas afirmava ter feito cuidadosa investigação,
tendo descoberto evidências significativas e confirma­
ções do que estava prestes a relatar.
d. Lucas usou o evangelho de Marcos como seu
principal esboço histórico, pelo que deve ter ficado
sa tisfeito , mediante suas investigações, de que o que
ali estava contido, refletia fatos históricos objetivos.
e. Lucas, por ser médico (Col. 4:12), provavelmente
ter-se-ia mostrado sóbrio e cu idadoso , não se
deixando arrastar por relatos de «entusiastas fanáti­
cos».
f. Lucas estava em posição im ensam en te melhor
para conhecer a situação «histórica» do cristianismo
primitivo, do que qualquer crítico moderno, o qual,
apesar de todos os seus protestos, tém que se basear
essencialmente sobre «sentimentos a pr ior i» no
tocante ao que «provavelmente sucedeu», mas que não
conta com qualquer meio palpável de comprovar os
seus sentimentos.
2 . A in v e s t ig a ç ã o fe i ta nesses documentos sagrados
revela muito quanto a detalhes e descrições minucio­
sas, que convence, a qualquer estudioso das
Escrituras, versículo por versículo (conforme tenho
feito por muitos anos, utilizando-me de diversas
fontes), que o «testemunho ocular» é o responsável por
aquilo que foi escrito. Tomemos, por exemplo, o
único pão de Mar. 8:14, que aparece na descrição
preliminar da multiplicação dos pães para os quatro
mil. Alguém no barco relembrou o fato de que os
discípulos não tinham cuidado em trazer alimentos, e
trouxeram somente aquela parca merenda, e sobre
essa lembrança se baseou a história. Notemos, em
Mar. 8:19,20, em confronto com Mat. 15:37, por sua
vez comparado com Mar. 6:43 e Mat. 14:20
(multiplicação dos pães para os cinco mil), como são
usados constantemente os termos que significam
cestas, em que uma indica uma cesta grande e outra
pequena. E em cada caso os evangelhos preservam a
mesma palavra nas narrativas paralelas, em distinção
ao vocábulo usado na outra multiplicação de pães. Os
trechos de Mar. 6:43 e Mat. 14:20 (trechos paralelos)
trazem apenas um termo; os trechos de Mar. 8:19,20
e Mateus 15:37 (os trechos paralelos da outra
narrativa de multiplicação) trazem uma palavra
diferente. Alguém vira os tipos de cestas usados em
cada incidente, e teve suficiente interesse histórico
para relatar esse particular.
Notemos como Lucas, em 3:1 ss, baseia sua
narrativa sobre circunstâncias históricas contemporâ­
neas. Isso é outra ilustração do interesse «histórico»
que alguns críticos supõem estar ausente nesses
documentos, a fim de abrir caminho para a suposta
nuvem de mitos que presumivelmente circundaria a
vida de Jesus.
3 . H á um fa to p d c o ló g ic o por detrás da hipótese do
mito. Consideremos frontaímente a psicologia por
detrás da atividade da desmitologizaçào. Por que
certos homens sentem um impulso íntimo de se
ocuparem de tal atividade? Respondendo francamen­
te, não será porque não podem engolir as narrativas
conforme elas estão? Não pensam eles que «todos
esses milagres fabulosos certamente indicam inven­
ção»? Em outras palavras, a «imensidade» do que
Jesus fez ofusca a mente deles, e então, ao rejeitarem
essa imensidade, naturalmente sentem ser mister
rejeitar a—historicidade—das narrativas sagradas.
Crêem que somente nos contos mitológicos uma
pessoa pode fazer o que os evangelhos dizem que Jesus
fez. Para começar, essa atitude se deriva da falta de
compreensão do potencial da personalidade humana
para ofuscar a mente, inteiramente à parte da
«operação divina no ser humano». Atualmente estão
tendo lugar milagres fantásticos, especialmente no
campo das curas, que não respeitam limites e dogmas
religiosos. Curas instantâneas ocorrem mediante a
imposição de mãos. Afotografia Kirlianafum tipo de
radiografia) mostra a transferência de uma forma de
energia ainda desconhecida, quando das curas
espirituais. Pelos estudos atuais, sabe-se que a mente
humana é capaz de feitos gigantescos, que envolvem
até mesmo o «conhecimento prévio», para nada
dizermos da simples telepatia e de «meios estranhos de
conhecimento». Portanto, se o que Jesus fazia está
sendo feito, ainda, que ninguém o faça com tanta
profundidade e constância quanto ele, em nossos
próprios dias, por pessoas que reconhecemos como
meros hom en s , como se poderia duvidar que o grande
Jesus fez tudo quanto se diz que ele fez? Meu irmão,
missionário no Suriname, andou sobre o fogo e vidro
quebrado, com os pés descalços, sem sofrer qualquer
dano, ante o desafio de um feiticeiro local. Sei que
isso é um fato. Sei de outros que curam qualquer
enfermidade. Como, pois, pode-se duvidar que Jesus
podia fazer tudo isso e mais ainda, já que o Espírito
estava com ele, conforme ainda não aprendemos a
fazê-lo estar conosco? Se Deus é um Deus do
impossível, e entrou no mundo na encarnação, então
qualquer coisa era possível em Jesus. O conceito
básico do teísmo , em contraste com o deísmo , exige
que aceitemos, sem quaisquer tentativas de explica­
ção, a possibilidade da realidade histórica dos
evangelhos, incluindo até mesmo suas reivindicações
mais fantásticas. O «teísmo» assevera que Deus está
conosco, mostrando-se ativo nos negócios humanos;
já o «deísmo» diz que Deus está divorciado da vida
humana, tendo deixado em seu lugar, em operação,
meras «leis naturais». Não será possível que o combate
contra a historicidade dos evangelhos se fundamente
sobre o pensamento «deista», ao passo que o
cristianismo autêntico é normalmente teísta em alto
grau?
IV . A C om p e t id o ra R e a l id a d e d e l e n u
P a ra n o s so p róp r io b em , entremos em outra
avenida de pensamento. Pensemos nos mais de cem
livros (sobre os quais temos conhecimento, podendo
haver muito mais) que têm resultado da vida e da
influência de Jesus. Um gênio criativo, bom ou mau,
requer a reação humana, e sempre provoca a escrita
de abundante literatura. A imensidade da pessoa de
Jesus é evidenciada nos resultados prodigiosos de sua
influência, vistos nos muitos grupos religiosos que têm
crescido em torno dele (vinte grupos distintos antes do
fim do século II D.C.), e mais de cem documentos.
Considerando-se o poder de sua pessoa, como se pode
pensar que «aqueles que viram» poderiam ter olvidado
o que viram? Há certos acontecimentos de nossas
vidas que nunca esquecemos, sem importar os eventos
intermediários. Qual cidadão norte-americano já
esqueceu o que estava fazendo, quando oyviu a
notícia de que o presidente John Kennedy foi
assassinado? Foi um acontecimento que marcou a
consciência dos norte-americanos. A memória tornou-
se eterna quanto àquele evento. Outro tanto deve ter
sucedido sobre Jesus e seus seguidores. Muito se tem
explorado a possibilidade de «lapsos de memória», e
pouquíssimo acerca de lembranças indelevelmente
fixa s , por causa da grandeza de Jesus. Ouso dizer que
aqueles que viram meu irmão andar de pés descalços
sobre fogo e vidro quebrado, na atmosfera emocional­
mente carregada que deve ter havido, quando ele foi
desafiado pelo feiticeiro a fazê-lo, fixaram para
sempre, em sua memória, aquele acontecimento.
Como, pois, no caso de Jesus, cujas obras foram
magnificentes além de toda a comparação, poderia ter
sido diferente? Mesmo que cem anos se tivessem
passado, desde o acontecimento até ter sido registrado
em forma escrita, as vívidas narrativas orais das
testemunhas oculares teriam preservado um conheci­
mento exato dos acontecimentos. Aquilo que porven­
tura teria sido adicionado ou retirado não poderia
afetar, de qualquer modo crítico, a natureza
fidedigna desses relatos.
C on s id e r em o s o c a to d e T d d d id e s . Os historiadores
clássicos reputam suas narrativas como fidedignas,
embora se admita que ele tenha inventado alguns
discursos, conversas e detalhes, em suas histórias, a
fim de emprestar à sua obra estilo e continuidade.
Contudo, poucos (ou mesmo ninguém) acreditam que
ele tenha narrado erroneamente suas histórias, de
qualquer modo crítico. Muitos até respeitam a dose
de pesquisas que ele incluiu em seus escritos. Os
eventos registrados foram importantes para os gregos
e marcaram profundamente as mentes gregas, pelo
que foram registrados acuradamente. Mas por que se
pensaria que Lucas, por exemplo, foi menor
historiador do que Tucídides? Lucas tinha muitas
vantagens acima daquele, principalmente porque ele
podia consultar facilmente, e assim o fez, a testemu­
nhas oculares sobre a maior parte das coisas sobre as
quais escreveu. Se os «eventos gregos» impressiona­
ram bastante a Tucídides, levando-o a escrever uma
narrativa respeitavelmente exata, por qual razão os
«eventos palestinos» não teriam impressionado sufi­
cientemente os discípulos de Jesus, levando-os a se
tornarem fontes fidedignas de narrativas históricas?
Qual é o preconceito que faz alguns homens chegarem
a outra conclusão? Tem isso algo a ver com a
psicologia envolvida no caso, conforme se supõe sob a
seção III, ponto 3? Certamente a compelidora
realidade de Jesus teria causado alguns de seus
seguidores a serem historiadores respeitáveis, não
menos que a compelidora realidade de certas guerras
gregas, que inspiraram Tucídides no registro cuidado­
so dos eventos.
É somente quando se crê através de sen tim en tos a
priori que Jesus não poderia ter feito o que os
evangelistas disseram que ele fez, ou não poderia ter
sido o que disseram que ele foi, que se sente forçado a
duvidar da historicidade essencial de suas narrativas.
Isso é a mesma coisa que dizer que o «ceticismo» está
postado diante do timão do barco que procura
desacreditar às mesmas, mas esse barco sem dúvida,
naufragará nos escolhos.
V . T e s tem u n h o s d e M a rco s e P ed ro
1. Papias identificou o evangelho de Marcos com as
m emórias de Pedro. Alguns eruditos dizem que
«Papias estava apenas conjecturando». Podemos dizer
corretamente, sem temor de contradição, que esses
eruditos estão apenas conjecturando que Papias
conjecturava. Seja como for, estava ele em melhor
posição de conjecturar do que nós, hoje em dia. (Ver o
artigo sobre o evangelho de Marcos, sob «Autoria»,
onde há plena discussão a respeito). Naturalmente,
não é vital para a questão da exatidão histórica do
evangelho de Marcos a suposição de que João
Marcos foi seu autor. Na realidade, essa é uma
questão lateral. O que nos interessa, antes de tudo, é
a m emória indelével devido à natureza prodigiosa dos
próprios acontecimentos, e, em segundo lugar, se são
narrativas ou nào de testemunhas oculares. A
primeira coisa não é menos significativa do que a
segunda. É perfeitamente possível que um evangelho
poderia ter sido escrito até mesmo cem anos após os
acontecimentos narrados, mas que preservasse descri­
ções essencialmente exatas, se os próprios aconteci­
mentos fossem suficientemente impressionantes para
criar uma espécie de tradição oral vital.
2. Marcos preservou narrativas de testemunhas
oculares. Um erudito católico romano, papirologista,
José 0 ’Callaghan, descobriu entre o material dos
Manuscritos do MarMorto, um fragmento de 17 letras
que corta verticalmente cinco linhas do texto, e que
ele identificou como Marc. 6:52,53. Seu trabalho
sobre isso foi relatado na publicação do Instituto
Bíblico Pontifício de Roma, intitulada B íblica . Além
desse fragmento, 0 ’Callaghan vinculou um fragmen­
to de cinco letras a Mar. 4:48, além de um fragmento
de sete letras a Tia. 1:23,24. Outras identificações
«prováveis» incluem Atos 27:38; Mar. 12:17 e Rom.
5:11,12. Identificações possíveis incluem II Ped. 1:15
e Mar. 6:48. Esses fragmentos foram escritos no tipo
de escrita grega «zierstil», a qual, conforme dizem os
paleógrafos, era usada mais ou menos entre 50 A.C. e
50 D.C. Isso significaria que o evangelho de Marcos
poderia ter sido escrito antes do ano 50 de nossa era, o
que certamente indicaria que se alicerçou sobre
narrativas de «testemunhas oculares. Naturalmente,
alguns eruditos duvidam da validade dessas identifi-
ções. Com ou sem esses fragmentos, e apesar de bom
hiato de tempo entre os próprios eventos e suas
descrições «escritas», há toda a razão para supormos
que os próprios acontecimentos foram bastante
impressionantes para assegurar um registro essen­
cialmente acurado.
3. Interesse teológico. Se Pedro e/ou qualquer
outro apóstolo, serviu de base das narrativas
históricas do evangelho de Marcos, é difícil imaginar
que qualquer «interesse teológico» tenha podido
colorir seus relatos, furtando-lhes a sua historicidade
essencial. Poderiam homens que acompanharam a
Jesus em suas viagens e que o ouviram diretamente,
ter o desejo de distorcer o que sabiam ser a verdade, a
fim de servir a algum interesse teológico? É muito
mais provável que a própria teologia tenha sido um
desenvolvimento natural da natureza momentosa da
história ocorrida. A negação da historicidade dos
evangelhos, por si mesma, resulta do «interesse
teológico» dos críticos modernos, mais do que de
qualquer outra coisa.
4. Preservação do Evangelho de Marcos. Esse é o
evangelho que contém poucas das declarações de
Jesus, que não registra o Sermão da Montanha e nem
a narrativa do nascimento de Jesus. É o chamado
«evangelho escasso». Não obstante, foi preservado.
Sua própria preservação serve de forte indicação de
que o seu con teúdo histórico foi altamente valorizado
e confiado por escritores sagrados posteriores. Foi
considerado uma história digna de figurar lado a lado
com evangelhos mais elaborados, porque tinha uma
mui significativa contribuição a fazer: narrava
essencialmente e de forma exata, a vida e as obras de
Jesus.
5. Sua utilização po r Lucas, que definidamente
tinha forte interesse histórico (ver Luc. 1:1 ss e 3:1 ss),
não pode ser desconsiderada como confirmação da
sua exatidão histórica. Lembremo-nos que se o
próprio Lucas não foi testemunha ocular, entrou em
contacto com aqueles que o foram, e deles extraiu o
seu material. O trecho de Luc. 1:2 afirma que os
informantes de Lucas foram testemunhas oculares.
Não pode haver qualquer dúvida de que o evangelho
de Marcos foi um dos documentos empregados por
Lucas e sua preocupação para utilizar-se de narrativas
de TESTEMUNHAS OCULARES quase certamente
significa que ele reputou o evangelho de Marcos
exatamente como tal.
6. O Evangelho de M a teus é anônimo. Sem
importar quem possa ter sido o seu autor, é óbvio que
ele compilou cuidadosamente a sua obra, motivo por
que se tornou uma de nossas principais fontes sobre as
declarações de Jesus. Ele deve ter-se preocupado
sobre o que inclu ir em sua obra. O fato de que ele
escolheu a Marcos como base de seu esboço histórico
serve de evidência convincente de que aquele
documento tinha grande prestígio, considerado digno
de confiança.
7. Os maiores den tre os ensinam en tos. Os
ensinamentos contidos no evangelho de Marcos'e nos
demais trazem em si a sua própria autenticação.
Quem mais, senão Jesus, poderia ter feito ensinamen­
tos tão poderosos que cativaram a mente dos homens
e alteraram as almas humanas para melhor?
Julgamos que as declarações que possuímos de Jesus
são declarações históricas fidedignas. De outro modo,
quem foi o gênio por detrás delas? Quem foi aquele
que agora é uma força invisível por detrás desses
documentos?
8. Os m ilagres fabu losos . Neste ponto temos uma
das questões que talvez seja a mais crítica, no tocante
à historicidade. Alguns simplesmente não conseguem
crer que Jesus ou qualquer outro poderia ter feito o
que os evangelhos dizem que ele realizou. Na
realidade, porém, a questão é bem outra. Em
comparação com a grandeza de Jesus, os milagres são
bastante insignificantes. Sua grandeza transcende a
meros milagres. Sob o ponto IV temos desenvolvido
essa linha de pensamento. O avanço do conhecimen­
to, conforme se tem feito através da parapsicologia,
tornou totalmente obsoleta a dúvida sobre a
historicidade dos evangelhos, por causa dos muitos e
grandes milagres que eles relatam.
9. A deteriorização da fé devido aos séculos que se
têm passado desde que aconteceram os eventos
registrados nos evangelhos, infelizmente caracteriza a
muitos, e não a «fé». Muito diferente foi o caso dos
apóstolos. Pedro foi capaz de dizer: «Eu vi». Pedro
disse a Jesus: * ...tens as palavras da vida eterna» (João
6:68). Teria sido extremamente difícil fazer de Pedro
um cético. Os escritores dos evangelhos conheciam
pessoalmente a Pedro e a outros apóstolos. Porven­
tura poderiam ter produzido obras que distorcessem o
que Pedro e outros viram? Pedro como que dizia: «Eu
vi, por isso creio». Mas muitos dizem hoje em dia:
«Não vi, pelo que não acredito». Que tragédia que a
ausência de fotógrafos seja o pai da incredulidade.
Bem-aventurados são aqueles que, embora não
tenham visto, contudo, crêem.
V I . T e s tem u n h o d e L o ca s
Grande parte da discussão acima abordou esse
aspecto, pelo que aqui expomos um esboço, e não
uma discussão:
1. Lucas asseverava que obteve seu material de
tes temunhas oculares (ver Luc. 1:2).
2. Asseverava que seus informantes «ainda viviam»,
pelo que podiam ainda ser consultados (ver Luc.
1:2,3).
3. Asseverava ter feito «cuidadosa investigação»,
subentendendo que colhera o melhor material
possível, das fontes mais fidedignas.
4. Empregou o evangelho de Marcos (como seu
esboço histórico), assim apondo sua chancela de
«aprovação àquela fonte».
5. Acrescentou muitas «afirmativas de Jesus», nas
quais mostra o gênio do Mestre, e não o seu próprio.
Essas declarações são auto-autenticadoras.
6. Lucas estava em posição «imensamente melhor»
que historiadores antigos, que são respeitados pelos
eruditos e cujas obras são reputadas essencialmente
exatas, o que lhe permitiu conferir-nos relatos
acurados.
7. Lucas, sendo médico e homem educado,
dificilmente ter-se-ia deixado arrastar por narrativas
de entusiastas fanáticos. Mais provavelmente, como
homem aberto para testemunho veraz, estava
convicto, além de qualquer dúvida de que registrava
para nós o que realmente sucedeu e o que Jesus
realmente foi.
8. A arqueologia tem tendido por con firmar as
declarações históricas de Lucas, em vez de pô-las em
dúvida. Os arqueólogos levam Lucas a sério como
historiador.
9. Confiadamente, Lucas aceitou o «valor da
verdade» do que escreveu, e isso refletia uma solene
crença. Estava tão convicto disso que ardentemente
procurou convencer a outros. Cria no seu produto (ver
Luc. 1:1,4). Achava-se em posição histórica de onde
podia fazer uma avaliação inteligente, o que não
sucede no caso dos seus críticos modernos.
10. Se for declarado, conforme pouquíssimos o
fazem, que o evangelho de Lucas não foi escrito por
Lucas, isso é questão lateral. O prefácio do evangelho
mostra-nos que estamos em «território de testemu­
nhas oculares», e que todas as declarações acima,
exceto a sétima, se ajustam ao caso, pelo que pouco
importa quem realmente escreveu o livro, pois isso em
nada fere sua historicidade. Mas, de fato, até mesmo
o sétimo item se ajusta ao caso, pois a qualidade
literária do evangelho de Lucas demonstra convincen­
temente que estamos tratando com um homem
educado, que dificilmente se deixaria arrastar pela
fraude.
V I I . O T e s tem u n h o d e M a teu s
Já que o evangelho de Mateus na verdade é
anônimo, o que cremos sobre sua autoria dependerá
muito de nossa aceitação da tradição, e como
interpretamos as tradições que circundam esse
evangelho. Devido a certas declarações de Papias,
acerca dos logoi de Jesus, «escritos em aramaico» por
Mateus, esse evangelho veio a ser conhecido como o
de Mateus. Mas é provável que esses «logoi» não
fossem este evangelho. A identificação foi natural,
mas errônea. Porém, é bem possível que esses logoi
possam ser identificados com o documento «Q», ou
estejam de algum modo relacionados ao mesmo.
Nesse caso, muitos dos ensinamentos deste evangelho
repousam sobre autoridade apostólica, e isso não é
uma consideração pequena no tocante à «historicida­
de» do evangelho. O autor deste evangelho mostrou
ter confiança no esboço histórico de Marcos,
porquanto utilizou-se do mesmo, com poucas
modificações, em suas narrativas históricas. Esse
autor foi muito mais que mero compilador, porquanto
exibe evidências de elevada inteligência. Podemos
estar certos de que ele foi cuidadoso acerca de suas
fontes informativas, e que deve tê-las considerado
dignas de confiança. Algumas das testemunhas
oculares continuavam vivas, mesmo que este evange­
lho tenha sido escrito tão tarde quanto na déçada de
80 ou 90 D.C., conforme alguns estudiosos supõem. É
certo, por conseguinte, que ainda que ele não tenha
sido uma testemunha ocular, estava em contacto com
as tais, e que tanto confirmou o que recebera da parte
de fontes escritas, como adicionou alguns poucos
elementos, provenientes de testemunho oral separado.
(Ver o artigo sobre o evangelho de Mateus, quanto a
questões de «autoria» e «data»).
V m . T e s tem u n h o d e P a u lo
N So h á p ro v a s de que Paulo tenha usado qualquer
evangelho em seus escritos, e suas citações das
declarações de Jesus, vindas de qualquer fonte, são
surpreenden tem en te poucas. É verdade que Paulo
não estava demasiadamente preocupado com a
história da vida de Jesus, porquanto já conhecera ao
Cristo eterno. Mas também não contradiz ao Cristo
histórico com este último, conforme fazem alguns
críticos modernos, como se houvesse alguma contra­
dição entre os dois. Ele não mostrou estar cônscio de
qualquer contradição entre o Jesus histórico e o
teológico. As relações de Paulo à historicidade dos
evangelhos residem na questão do «interesse teológi­
co». É verdade que Paulo, e outros como ele,
modificaram o Jesus original para uma personagem
celestial, ficando assim corrompidos os próprios
evangelhos, por terem recebido forçosamente um
sabor teológico? Nesse caso, esse sabor teológico
poderia justificar as histórias miraculosas, pois agora
Jesus seria uma personagem celestial, que saiu a fazer
feitos miraculosos, ao passo que o Jesus original teria
sido apenas um mestre maravilhoso. Porém, essa
teoria perde a força quando lemos, no primeiro
capítulo da epístola aos Gálatas, um dos mais antigos,
ou mesmo o mais antigo dos livros do N.T. (ver o
artigo sobre Gálatas, sob «data»), onde se entende que
o evangelho de Paulo não diferia do dos demais
apóstolos, que tinham conhecido a Jesus na carne. É
impossível imaginarmos que a força da personalidade
de Paulo tenha forçado aos outros apóstolos a
ensinarem um «Jesus teológico», em substituição ao
Jesus «histórico», o qual eles tinham conhecido tão
bem. Se o Jesus de Paulo era idêntico ao deles, e se
sua mensagem era a mesma, então o Jesus histórico
também deve ser o Jesus teológico.
D e v e - te adm it ir q u e h ou v e o desenvolvimento
doutrinário, o su r g im en to do dogma cristã; mas isso
começou antes mesmo de Paulo, isto é, nos próprios
evangelhos. Contudo, parece inequívoco que a
imensidade do que Jesus era e fez foi a causa desse
desenvolvimento teológico; esse crescimento não foi a
causa pela qual os evangelhos obtiveram o elemento
miraculoso. A grandeza da vida de Jesus e seus
ensinamentos, em seu meio ambiente, deram origem ,
e com razão, à doutrina de que não foi mero homem,
mas a encarnação de Deus no homem. Em sua pessoa
achamos o alto ideal do que um homem pode e deve
ser. No processo da transformação em sua imagem,
Deus se encarna em nós, como fizera em Jesus Cristo.
(Ver Rom. 8:29; Col. 2:10 e II Ped. 1:4, onde essa
doutrina é explicada).
Outrossim, Paulo teve um interesse histórico no
tocante ao evangelho, segundo nos revela claramente
o trecho de I Cor. 15. Ele apelou para as 500
testemunhas oculares da ressurreição, a maioria das
quais, disse ele, ainda vivia quando escreveu aquela
epístola. Ele não divorciou o Jesus literalmente
ressurrecto do Jesus que ascendeu aos céus. Um
resultou do outro, e os dois eram o mesmo. E eram o
mesmo porque os «acontecimentos terrenos» resulta­
ram na feitura do Cristo celestial. Paulo fala sobre as
aparições do Cristo ressurrecto, e assegura-nos de que
ele foi um daqueles para quem Jesus apareceu. É
somente quando cremos que os céus não podem
descer à terra, que o Infinito não pode vir até o finito,
que Deus não pode e nem mesmo intervém na história
humana, que achamos difícil acreditar na experiência
e nas palavras de Paulo. E fato sobejamente
conhecido que Paulo era homem altamente educado,
dotado de considerável inteligência, bem como de
uma experiência espiritual superlativa. Rejeitar o seu
testemunho, a fim de aceitar as hipóteses dos céticos
modernos é algo parecido com o sucídio espiritual.
IX . T e s tem u n h o d a I g n j a P r im it iv a
C h egou o tem p o quando ninguém mais vivia para
dizer: Eu vi. Contudo, a igreja primitiva, confiando
no que as testemunhas originais tinham visto, dizia:
Eu creio. A vitalidade espiritual da igreja primitiva,
que a fez espalhar-se rapidamente e por toda a parte
(ver Col. 1:6), evidencia que não somente «criam»
devido a um testemunho indireto, mas também
devido ao fato de que se cumpria a promessa de Jesus
de que enviaria o seu Espírito, o seu alter ego.
Portanto, em certo sentido, Jesus, em seu aspecto
histórico ou em seu aspecto teológico, nunca se foi
embora. A igreja mais antiga, as 500 testemunhas da
ressurreição, e outros, como aqueles aludidos em II
Cor. 5:16, que conheceram a Cristo pessoalmente,
formavam o núcleo da igreja universal. Eles, tal como
os apóstolos, não precisavam depender de testemu­
nhos secundários. Tinham conhecido a Jesus,
tinham-no visto realizando seus prodígios e tinham
ouvido seus inigualáveis ensinamentos. Teria sido
extremamente difícil fazer deles uns céticos, embora
hoje em dia, no seio da própria igreja, pareça que
céticos estão sendo formados, à esquerda e à direita,
com uma facilidade que aterroriza.
Nas suas primeiras pregações, Pedro aludiu franca
e na tura lm en te aos muitos milagres feitos por Jesus
(ver Atos 2:22,32). Falou disso como algo bem sabido.
Jesus contava com testemunho abundante, através da
auto-autenticação de sua vida poderosa. Porventura a
falta de fotografias poderia destruir agora a fé?
X . T e s tem u n h o d o s l iv r o s A p ó c r ifo s e O u tro s
P r im it iv o * E sc r ito s C r is t io s
Pode parecer estranho conclamar os livros apócrifos
do N.T. para que nos ajudem na defesa da
autenticidade dos registros históricos dos evangelhos.
Todavia, consideremos os pontos seguintes:
1. Os livros apócrifos reconhecem a vida prodigiosa
de Jesus. Ele foi um gênio criador que requeria reação
da parte dos homens. Esses escritos, embora
essencialmente lendários, pelo menos reagem a ele.
Orçam em pelo menos cem (evangelhos, atos,
epístolas e apocalipses). (Ver o artigo sobre os Livros
Apócrifos). Provavelmente contêm pequena quanti­
dade de material «extracanônico» que é válida.
2. Os evangelhos apócrifos p restam tes temunho ,
talvez não bem acolhido, à validade dos evangelhos
canônicos, porquanto repetem, como que validando
muitos trechos dos mesmos.
3. Acima de tudo, os evangelhos apócrifos
representam uma explosão literária, como sempre se
segue a qualquer vida extraordinariamente grande.
Jesus não era do tipo de pessoa que se possa ignorar.
O impulso literário foi extraordinariamente agitado
por ele, o que significa que ele deve ter sido pessoa
incomum. A sua vida inspirou muitos escritos; e até
hoje continua a inspirar muitos escritos. Não está
distante dessa observação a admissão de que ele
realmente foi o que os evangelhos asseveram que ele
foi, e que realmente realizou aquilo que afirmam que
ele fez.
O que foi dito acerca dos escritos apócrifos,
também é verdade quanto aos escritos dos primeiros
pais da igreja, as cartas de Policarpo, Clemente e
outros. A influência de Jesus continuou com eles.
Poder-se-ia esperar que um aldeão galileu logo viesse a
ser esquecido, sem importar qualquer fama local que
tivesse obtido. Mas isso não sucedeu no caso de Jesus.
Os pais da igreja, muitos deles homens de grande
valor pessoal, cujos nomes reverenciamos até hoje,
sentiram ser mister trazer sua sabedoria e grandeza,
expressas em suas vidas e escritos, aos pés de Jesus.
Quando admitimos a força dessa observação, não
estamos longe de admitir que Cristo foi o que os
evangelhos dizem que ele foi, e fez o que dizem que ele
fez.
X I . In f lu ên c ia D iv in a d o s E van g e lh o*
J.B. Phillips, tradutor do N.T., declarou que seu
trabalho de tradução o levará à convicção firme da
inspiração divina desse documento. Consideremos a
vasta influência transformadora que o N.T. tem
exercido através dos séculos. O N.T. é o príncipe de
todos os escritos gregos, numa esfera onde não é fácil
ser príncipe. Esse é o documento que tem provocado
as maiores vidas que jamais viveram. Esse é o
documento que reflete:
a g ló r ia d o S en a e lo
tr a n s f ig u ra a t i e a m im .
Se Jesus tivesse sido um homem ordinário, se tivesse
vivido uma vida ordinária, e os evangelhos o tivessem
representado com exageros, não é provável que isso
tivesse sucedido.« Outrossim, o Livro que nos fala
sobre ele traz «o tom da verdade». Tem uma verdade e
um poder inerentes que modifica a nós e às nossas
opiniões e ideais. Poderia ser, portanto, que esse livro
fosse apenas um produto humano? Não, isso não pare­
ce possível. Sentimo-nos confiantes, pois, que Deus
pôs suas mãos sobre os evangelhos. E, sendo essa a
verdade, é difícil ver que, a despeito do elemento
humano que certamente contém, que suas «histórias»
e «ensinamentos» sejam uma representação falsa do
que Jesus foi e fez. A influência divina dos evangelhos
é sinal seguro de sua «origem divina»; e sua «origem
divina» é a segurança de sua exatidão essencial.
X I I . O q u e N lo S ig n i f ic a a H is to r ic id a d e
Os céticos são bem conscientes de certos problemas
no Novo Testamento e é aconselhável que os crentes
saibam a natureza destes problemas. A historicidade
dos evangelhos é perfeitamente segura no meio das
pequenas e triviais dificuldades que podem ser
apresentadas. Nos parágrafos seguintes, examinamos
os tipos de coisas que, para algumas pessoas, lançam
dúvidas sobre a historicidade dos evangelhos.
É um estudo superficial e talvez uma imaturidade
espiritual, exigir que o Novo Testamento não tenha
problema nenhum. Se examinarmos o texto, versículo
por versículo, certamente, acharemos vestígios obvia­
mente humanos. Pois que diferença pode fazer à
minha fé se Marcos escreveu «ele fiz» no lugar de «ele
fez»? Que diferença pode fazer para minha fé se o
evangelho de João situa a «unção em Betânia» antes
da entrada triunfal, ao passo que Mateus e Marcos a
situam d e sp oU da mesma? Que diferença pode fazer à
minha fé se o escriba que veio indagar a Jesus o
«maior mandamento» é encarado como um inquiridor
honesto em Marcos, mas como um fraudulento
intencional em Mateus e Lucas? E que diferença pode
fazer à minha fé se observo que Mateus alterou a
ordem de certos eventos históricos, associando aos
mesmos ensinamentos diferentes do que o fazem
Marcos e Lucas, ou, em outras palavras, tem
«deslocações» de material, que são requeridas pelo
desígnio de seu livro? Historicidade não é a mesma
coisa que «sem problemas». É preciso uma pesquisa
desonesta, uma defesa puramente dogmática, sem
qualquer investigação, para que alguém afirme que
historicidade tenha esse significado. Consideremos,
por amor à honestidade, os pontos abaixo:
1 . O r a ç io d o P a i Nomo :
Em M a teus 6:9—13
Nosso Pai que estás nos céus
Santificado seja o teu nome
Venha o teu reino,
Seja feita a tua vontade,
Na terra como nos céus
Dá-nos hoje o pão diário
E perdoa-nos as nossas dívidas
Segundo perdoamos aos nossos
devedores
E não nos leves à tentação,
Mas livra-nos do mal.
Em Lucas 11:1—4
Pai,
Santificado seja o teu nome,
Venha o teu reino,
(omitidas por Lucas)
Dá-nos dia a dia o pão diário
E perdoa-nos nossos pecados
pois também perdoamos a todo
o que nos deve,
E não nos leves à tentação
(o resto é omitido nos mss mais
antigos, embora adicionado por
escribas posteriores, em harmonia
com Mateus).
Pode-se fazer uma pergunta. Qual dessas duas
versões representa o que Jesus proferiu? Provavelmen­
te, a mais simples, a de Lucas, que foi um tanto
ornada por Mateus ou pela fonte informativa que ele
usou. Mas o fato de que houve algum adorno literário
nos evangelhos não impede a historicidade essencial
dos evangelhos e nem prejudica a minha fé.
As diferenças são confirmações de historicidade, e
não agentes contrários à mesma. Se os evangelhos
fossem produtos de fraude calculada, ou mesmo de
«harmonização fixa», não haveria senão harmonia
total, sem qualquer discrepância. Mas, visto que neles
não há essas condições, sabemos que os evangelhos
não foram sujeitados a essa forma de atividade; e, por
causa disso, mais ainda podemos confiar neles.
2 . O t i tu lo p o s to à c ru z :
Mateus-. «Este é Jesus, o Rei dos Judeus» (27:37)
M arcos: «O Rei dos Judeus» (15:26)
Lucas: «Este é o Rei dos Judeus» (23:38)
João: «Jesus de Nazaré, o Rei dos Judeus» (19:19)
Qual desses representa o título original? É
extremamente engenhoso supor que cada autor
sagrado registrou «apenas parte» do título original, e
que a «combinação» de todos nos leva a obter o titulo
integral. Isso é harmonia a qua lquer preço, até
mesmo ao preço da honestidade. Não podemos ter
absoluta certeza sobre o título exato, se é que algum
dos quatro evangelistas o registrou com precisão
absoluta. Porém, em que isso pode me ser prejudicial
à fé, ou à minha confiança na natureza fidedigna
essencial dos registros sagrados? A fé será realmente
fraca, e o dogma forte, quando se tem por necessário
achar «reconciliações» e «harmonias» para diferenças
como essas.
3. D e s lo c a ç õ e s d e m a te r ia l e de acontecimentos, em
relação aos ensinamentos acompanhantes, nos evan­
gelhos:
Lucas 11:
1:4
5—8(somente Lucas)
9,10
11-13
14-23
24 -28
29 -32
33
34,35
36 (leve expansão editorial em
Lucas, não em Mateus)
37,38 (editorial em Lucas,
não em Mateus)
39,40
41 (Lucas somente)
42
43
44
45 (editorial só em Lucas)
46
47 -48
49—51
52
53,54 (só Lucas)
M ateus:
6 :9 -13
7:7.8
7:9-11
12:23-37
12:43—45 (c/vss. 27,28 de Lucas, só em Lucas)
12:39-42 (c/alguma reversão da ordem das declarações).
Vários paralelos: Mat. 5:15,16 e Mar. 4:21,22
6:22,23
23:25,26
23:23
23:5-7
23:27,28
23:4
23:29-32
23:34-46
23:13 (com pequenas variações)
O le i to r cu id a d o so pode observar aqui que o
material manuseado por Lucas está espalhado em
quatro capítulos diferentes em Mateus, pois as
conexões históricas (os eventos que acompanham as
declarações) e a ordem cronológica da seqüência de
eventos são diferentes. Aprendemos claramente que
os próprios evangelistas não se preocupavam com
harmonia exata, conforme exigem alguns intérpretes
modernos. Com freqüência há deslocações de eventos,
especialmente em Mateus, de modo que os mesmos
acontecimentos aparecem em períodos diversos do
ministério de Jesus, o que nào sucede em Marcos e
Lucas. Lucas usualmente segue de perto o esboço de
Marcos. Mas Mateus não hesita em afastar-se do
mesmo. Pois o evangelho de Mateus é «tópico», e não
«cronológico». Ele constituiu 5 grandes blocos de
ensinamentos de Jesus, cada qual sendo uma
«coletânea» de declarações similares, em torno das
quais, ele construiu seu evangelho. Mas esses blocos
são interrompidos em Lucas, quando aparecem
paralelos, e as declarações são dispersas em muitos
eventos históricos diversos, em confronto com
Mateus. Mateus ignorou a cronologia em muitos
lugares, algo que as harmonias lamentam profunda­
mente. Seu desígnio, porém, não foi fornecer um
evangelho dotado de harmonia perfeita com as fontes
informativas que ele usou. Assim sendo, deslocou
material, dando seqüências diferentes de eventos e
declarações, em comparação ao que fizeram Marcos e
Lucas. Poderíamos indagar: Qual narrativa represen­
ta as coisas exatamente como elas sucederam? É
verdade que, em tais casos, não podem estar certos
tanto Mateus quanto Lucas, ao mesmo tempo. Mas a
questão não tem importância, pois a harmonia estrita
não é necessária para termos fé em sua historicidade.
Aqueles que exigem tal coisa ficarão terrivelmente
desapontados.
Lucas
1. A sogra de Pedro (4:38-39)
2. O leproso (5:12-15)
3. O servo do centuriào (7:1-10)
C on s id e r em o s o q u ad ro t e g n in te , que deixa os
harmonistas perplexos:
M a teus Marcos
1. O leproso (8:1-4) 1. A sogra de Pedro (1:29-31)
2. O servo do centuriào (8:5-13; 2. O leproso (1:40-45)
3. A sogra de Pedro (8:14,15) 3. Tempestade acalmada (4:35-41)
4. Desculpas de dois discípulos 4. O endemoninhado gadareno (5:1-20) 4. Tempestade acalmada (8:22-25)
(8:18-22)
5. Tempestade acalmada 5. Endemoninhado gadareno (8:26-39)
(7:23-27)
6. Endemoninhados gadarenos 6. Desculpas de dois discípulos(9:57-56)
(8:19-22)
4 . E rro* g ram a t ic a is :
Amigos, não há autor do N .T. que ocasionalmente
nào quebre alguma regra da gramática grega. Os
piores ofensores são Marcos e o Apoca lipse . O grego
desses livros tem sido descrito como bárbaro pelos
gramáticos do grego. Com freqüência não satisfaz
nem os modos helenistas, quanto menos os padrões
clássicos. Os leitores sérios do N.T. grego sabem
disso, e qualquer comentário comum, versículo por
versículo, frisa algum erro gramatical no texto
original. Diz-se acerca do grande evangelista Dw ight
L. Moody , que ele não era «gramatical» em seus
sermões. O mesmo pode ser dito do evangelista
Marcos e do revelador João. Mas, apesar de sua
gramática deficiente, eles produziram documentos
poderosíssimos, dos quais muito se pode aprender.
Historicidade não tem nada a ver com «gramática
perfeita» ou «nenhum erro de linguagem». Os hábitos
lingüisticos dos autores sagrados se evidenciam
patentemente em seus livros, e o Espírito Santo não
corrigiu essas deficiências. Para satisfazer à curiosi­
dade do leitor, damos aqui uma lista de erros
gramaticais do Livro de Apocalipse, e quem souber ler
o grego, poderá fazer suas próprias investigações:
Apo. 1:4,5,10,15; 2:20; 3:12; 4:1,7,8; 5:6,11,12,13;
7:4; 9:5,13,14; 11:4,15; 12:5; 13:14; 14:3; 15:12;
17:16; 19:14,20; 20:2; 21:9. Essa lista, sob hipótese
alguma, é exaustiva ou completa.
5 . D ife r en te s o rd en s c r o n o ló g ic a s d o s m e sm o s
e v en to s :
Consideremos a questão da unção em B e tân ia :
Em Mateus, figura após a entrada triunfal (26:6
ss).
Em Marcos, após a entrada triunfal (14:3 ss).
Em João, antes da entrada triunfal (12:3).
Em Lucas, em período totalmente diverso do
ministério de Jesus, motivo por que os harmonistas
negam tratar-se do mesmo evento (7:37 s í ) .
Papias, a autoridade que temos de que Marcos foi o
autor do evangelho que agora traz seu nome, diz-nos
que Marcos não registrou os eventos da vida de Jesus
necessariamente na ordem em que tiveram lugar. Não
admira, pois, por essa e outras razões, que os
evangelistas originais não se preocuparam acerca
dessa área, conforme fazem alguns harmonistas
modernos.
6 . D ife r en te s in te rp r e ta ç õ e s a o s m e sm o s ev en to s :
Mateus e Lucas interpretam a visita de um certo
escriba, que veio indagar de Jesus qual o maior
mandam en to , como um ato desonesto e capcioso de
sua parte, a fim de «tentar» a Jesus, para que ficasse
desacreditado entre o povo. Trata-se de uma das
narrativas de «controvérsia», que mostra como Jesus
foi derrubado pelas hipócritas autoridades religiosas.
(Ver Mat. 22:35 ss e Luc. 10:25 ss, em um período
diferente do ministério de Jesus). Isso deve ser
confrontado com Mar. 12:28 ss, onde esse escriba é
apresentado como um inquiridor honesto, que chegou
até receber elogios da parte de Jesus.
Os exemplos aqui dados podem ser multiplicados
por muitas vezes, conforme sabem os estudiosos do
N.T., versículo por versículo. O fato de que os
evangelhos não concordam perfeitamente entre si, e
que há erros humanos aqui e acolá, na realidade são
fatores que favorecem a historicidade deles, e não
fatores contrários. Se esses documentos tivessem sido
forjados ou corrigidos pelos cristãos primitivos,
certamente teriam sido postos em harmonia uns com
os outros, ficando ainda eliminados os erros
gramaticais, sendo niveladas todas as dificuldades.
Mas o fato de que isso não sucedeu leva-nos—apesar
de pequenos problemas, que nunca podem prejudicar
a fé—a confiar em sua natureza essencialmente
fidedigna.
Os evangelhos e o Cristo por eles apresentado se
alçam três metros acima das contradições dos céticos.
São uma torre para a fé e uma vereda para a alma.
Contam-nos com exatidão quem era Jesus e o que ele
realizou. E de que mais precisamos além disso?
Sum á r io :
Quanto aos problemas apresentados, devemos
considerar os seguintes fatos:
1. Lucas e Mateus utilizando os materiais e esboço
de Marcos (para incluir a cronologia de eventos),
poderiam ter copiado tudo com precisão, produzindo
cópias exatas. Neste caso, uma harmonia perfeita
poderia ter sido realizada. Lucas e Mateus, todavia,
obviamente, não se sentiam constrangidos em seguir
este método de utilização dos materiais de Marcos, e,
portanto, não copiaram Marcos servilmente. As
diferenças foram produzidas propos itadam en te , em
muitos casos, por causa do desígnio literário dos
autores, ou às vezes, foram produzidas indiferente­
mente, isto é, sem qualquer coerção íntima que exigiu
que os materiais de Marcos não pudessem ser
alterados.
2. Lucas e Mateus, usando, em comum, materiais
não-marcanos, como o suposto documento «Q», uma
fonte dos ensinos de Jesus, que Marcos não possuía,
não os reproduziram servilmente. Portanto, Mateus
produziu uma versão da oração do Senhor, levemente
diferente daquela de Lucas. A mesma coisa aconteceu
no caso de um bom número dos discursos e ditados de
Jesus. Provavelmente, o próprio Jesus, em ocasiões
diferentes falou as mesmas coisas, numa variedade de
modos verbais. Uma variedade de expressões dificil­
mente pode ser considerada um fenômeno que
enfraquece a realidade da historicidade dos Evange­
lhos.
3. A igreja primitiva, com os Evangelhos nas mãos,
antes de qualquer larga distribuição, podia ter
alterado todos os trechos que apresentavam dificulda­
des triviais, para produzir uma perfeita jiarmonia nos
discursos de Jesus, bem como na ordem cronológica
dos acontecimentos. O fato de que a igreja, com plena
oportunidade, não agia assim, é uma prova de que
uma harmonia exata nos Evangelhos não foi
considerada importante quanto à historicidade dos
mesmos.
4. Todos os documentos do N.T., pela própria
preservação e uso deles, através dos séculos, por
muitas pessoas de todas as camadas da humanidade,
devem ser considerados escrituras de alto valor e
poder. Os autores, então, devem ser considerados
pessoas de capacidade literária considerável. É certo
que cada um deles estava bem consciente de qualquer
fraqueza que possuía, quanto ao uso da gramática
grega, e capacidade de manipular esta linguagem.
Marcos, por exemplo, devia ter sabido que sua
gramática grega não era igual em qualidade àquela de
Apoio ou Paulo. Ele devia saber que usava,
comumente, expressões que teriam doído nos ouvidos
dos eruditos de Alexandria. Se ele tivesse considerado
o assunto de importância, ele podia ter tido seu
Evangelho revisado, com a maior tranqüilidade, até
no próprio círculo apostólico. Ou, sendo que ele
escreveu seu Evangelho em Roma, facilmente, ele
poderia tê-lo colocado nas mãos de alguém que tivesse
um conhecimento gramático adequado para elimi­
nar qualquer uso cru, duvidoso, ou erro gramatical. O
fato de que Marcos não se interessava em fazer isto,
mostra que ele não achava que um erro gramatical
aqui e lá, prejudicaria a precisão histórica do trabalho
dele. De fato, sua expressão e poder como autor não
foram prejudicados por esta falta de revisão. Lucas,
embora um homem literário bastante superior a
Marcos, não hesitou em usar os materiais de Marcos.
Ele não teria feito isto se ele não tivesse confiado na
exatidão dos dados da história marcana. Se Lucas, um
companheiro dos apóstolos confiava em Marcos como
historiador, é dificil ver porque nós não podemos ter
uma confiança igualmente firme.
Os tipos de erros que temos descrito são triviais.
Somente os céticos mais cegos vão considerar tais
coisas como obstáculos à historicidade.
Ver o artigo sobre Satya Sai Baba , um homem que
está duplicando os milagres de Jesus, e cuja vida é
significante dentro do contexto do problema da
historicidade.
Xm. B ib l io g r a f ia :
Ver as «apologias» recentes:
Kuyper, Abraham, Principles o f Sacred Theology
Carnell; E.J. In troduc tion to Christian Apologe tics
Ramm, Bernard, Types o f Apologe tic System s
Til, C. Van, The Defense o f the Faith
Ver também:
Encyclopedia of Religion, ed. Vergilius Ferm,
artigo sobre A u to r idade : Littlefield Adams & Co.,
1964.
The Expositor’s Greek Testamento, artigo no Io
vol., Concerning the Three Gospels, seção II,
H istoric ity: Erdmans, Grand Rapids, 1956.
The New Testament as Literature, Gospels and
Acts, H istorical Accuracy , págs. 9 ss, Buckner, B.
Trawick; Barnes & Noble, Nova Iorque, 1964.
The R ing o f T ru th , J.B. Phillips: Macmillan and
Co., Nova Iorque, 1967.
H ISTO R IC ID A D E DO S SERM Õ E S D E ATO S
C on co rd a -se de forma quase universal que o autor
sagrado desta narrativa histórica começou a acompa­
nhar o apóstolo Paulo desde a altura dos eventos
narrados no décimo sexto capítulo da mesma; e é
muito provável que a maior parte daquilo que foi
escrito depois desse capítulo, resultou de narrativas
ditadas pelo testemunho ocular do próprio autor.
Antes de chegar a essa altura do relato, o autor
sagrado se viu forçado a depender do que diziam
outras testemunhas oculares, declarações essas
contidas tanto na forma oral como na forma escrita.
Por conseguinte, várias idéias têm surgido sobre a
exatidão e o conteúdo dos vários sermões do livro de
Atos, feitos pelos líderes cristãos mais destacados dos
tempos primitivos, como Pedro, Estêvão, Paulo e
outros, como o caso de oficiais do governo romano, os
quais são apresentados a dirigir-se em forma de
discurso a algum ajuntamento público. Abaixo damos
uma nota sobre o caráter desses discursos, bem como
sobre as idéias que os intérpretes têm vinculado aos
mesmos, no que tange à sua exatidão histórica. De
modo geral, essas interpretações são como segue:
1. O autor sagrado teria fa b r ic a d o tais sermões ou
discursos, imaginando o que deve ter sido dito,
segundo as exigências das circunstâncias envolvidas.
Esses intérpretes salientam uma famosa declaração de
Tucídides, sobre a questão dos discursos que ele
registrou em sua história. (Ver De bello, par. 1:22).
«No tocante às falas de diferentes indivíduos, quer
quando estava para começar a guerra, quer quando a
mesma já havia começado, tem sido dificílimo
lembrar, com estrita exatidão, quais as palavras que
realmente foram proferidas, tanto quanto a mim,
acerca daquilo que eu mesmo ouvi, como acerca
daquelas várias fontes que me trouxeram os seus
relatos. Portanto, os discursos aparecem na lingua­
gem que, segundo me pareceu, os diversos oradores
devem ter expresso, sobre o assunto em consideração,
os sentimentos mais apropriados à ocasião, embora,
ao mesmo tempo, eu tenha aderido o mais firmemente
possível ao sentido geral do que realmente foi dito».
Deve-se observar, no entanto, que nem mesmo essa
citação de Tucidides dá apoio à idéia de uma total
fabricação de discursos no livro de Atos, conforme
alguns eruditos liberais querem fazer-nos crer ter sido
a ação de Lucas.
2. Há, por semelhante modo, um p o n to d e v is ta
m o d if ic a d o sobre a idéia da «fabricação», que é
exatamente aquele expresso por Tucidides. Tucidides
fez o melhor que estava ao seu alcance, com o
material de que dispunha—e quando precisava de um
bom diálogo, para o qual não havia qualquer base
histórica, por não ter ele obtido qualquer informação,
então adicionava, com base em sua imaginação,
aquilo que era mister, a fim de compor uma narrativa
informativa e atrativa. Desse modo, o material
apresentado seria mais ou menos exato, dependendo
da existência e do caráter fidedigno ou não das fontes
informativas, bem como de quanto o autor acrescen­
tara de memória, ou de quanto meramente criara, e
quão exatas eram as suas opiniões sobre o que deve ter
sido dito nesta ou naquela circunstância. Ao
aplicarmos essa idéia à obra de Lucas, podemos dizer
somente que Lucas pode ser favoravelmente confron­
tado com outros historiadores sérios: ele fez o melhor
que pôde, com o material histórico que tinha à mão, e
acrescentou o que era necessário, para que a sua
narrativa fosse suave e informativa. Alguns eruditos
têm procurado consubstanciar essa idéia, supondo
que a caracterização de Paulo, por Lucas, por
exemplo, não é a mesma que transparece nas epístolas
desse apóstolo. Esses mesmos estudiosos adicionam
outros argumentos, tal como aquele que diz que Tiago
fez uma citação da versão Septuaginta das Escrituras
do A.T., o que dificilmente ele faria, como judeu
galileu que era. (Ver Atos 15:7). Alguns intérpretes
pensam que esse sentimento é mesmo cofttrário ao
que se poderia esperar da parte de Tiago, conforme
subentende o trecho de Gál. 2:11. (Quanto a uma
defesa dessa interpretação sobre os discursos historia­
dos no livro de Atos, ver a obra de Morton Scott
Enslin, The L itera ture o f the Christian M ovem en t,
parte III, em «Christian Beginnings», págs. 420-423).
3 . D u a s o u tra s p o d çS e s gerais sobre o assunto
podem ser mencionadas. Dentre as quatro posições
assim apresentadas também pode haver diversas
misturas e subcategorias. No extremo oposto da
primeira posição (a teoria da fabricação) teríamos a
teoria que proclama que os discursos e sermões do
livro de Atos são duplicações exatas, palavra por
palavra, daquilo que foi dito, sem qualquer alteração,
omissão, adição ou coisa parecida, por parte do autor
sagrado. Naturalmente essa teoria depende do
controle absoluto do Espírito Santo sobre o autor
sagrado, quando este escreveu, a fim de que nenhum
elemento humano, deliberado ou não, pudesse entrar
no resultado escrito. Essa posição extrema, embora
popular entre alguns intérpretes, especialmente
aqueles que não conhecem os idiomas originais das
Escrituras, e que defendem acirradamente uma
tradição sobre as Escrituras, em vez de defenderem
as próprias Escrituras, não pode ser defendida com
êxito.
Em todos os discursos e citações diretas de Jesus e
dos apóstolos, bem como de outros, como Estêvão, os
quais são apresentados para apresentar sermões ou
discursos, mu itos níveis de grego podem ser
demonstrados, alguns dos quais são excelentes (como
nos escritos de Lucas), ao passo que outros são
bastante inadequados (como no evangelho de
Marcos). Ora, isso nos forçaria a crer que o Espírito
Santo não conhecia muito bem o idioma grego. Além
disso, nos evangelhos, quanto material histórico
semelhante é oposto, tal como no caso das duas
versões sobre a oração do Pai Nosso (ver Mat. 6:9-15 e
Luc. 11:1-4), esse material difere entre os diversos
relatos. No caso da oração do Pai Nosso, a versão do
evangelho de Mateus é mais longa que a versão do
evangelho de Lucas, ou, segundo poderiamos também
dizer, a versão de Lucas é mais abreviada. Mas isso
nos forçaria a acreditar que o Espírito Santo
esqueceu-se de parte do que o Senhor Jesus orou, ao
inspirar Lucas, tendo-se lembrado de maior porção da
oração do Filho de Deus, quando inspirou Mateus.
O que é dito no parágrafo acima, também se aplica,
em grande extensão, às declarações do Senhor Jesus,
conforme são registradas nos evangelhos, quando é
óbvio que o mesmo material histórico foi historiado
por diferentes escritores sagrados. O Sermão do
Monte, conforme o evangelho de Mateus (caps. 5—7)
aparece sob forma fragmentar, disperso por todo o
evangelho de Lucas, associado a muitas circunstân­
cias históricas as mais variadas, ao passo que, naquele
evangelho, o sermão inteiro é associado a apenas uma
ocasião, como se fora um único sermão. A verdade em
torno da questão é que Mateus mui provavelmente
reuniu em um bloco declarações diversas do Senhor
Jesus expondo-as todas num único lugar. Mas, afinal
de contas, outro tanto se pode dizer com respeito à
totalidade do evangelho de Mateus, que na realidade
se constitui de cinco blocos separados de declarações
do Senhor, em torno dos quais foi erigido o evangelho,
porquanto as narrativas históricas aparecem arruma­
das em torno dos ensinamentos centrais de Cristo, de
forma harmônica e contínua. Mas isso não nos
autoriza de forma alguma a pensar que Jesus proferiu
apenas cinco sermões suficientemente dignos e
valiosos para serem registrados permanentemente.
Por conseguinte, fica transparente, em todas as
citações de discursos e sermões, como também em
todas as questões abordadas pelos evangelhos e pelo
livro de Atos, o elemento humano, o desígnio e os
propósitos dos autores sagrados envolvidos
4 . E n u o b s e rv a çõ e s conduzem-nos à declaração da
natureza desses sermões e discursos. A primeira e a
segunda dessas interpretações podem ser eliminadas
resolutamente, até mesmo com base no fato histórico
de que a associação íntima de Lucas com os discípulos
mais primitivos de Cristo e o seu conhecimento
familiar com os apóstolos garantiram-lhe uma
vantagem muito superior sobre os historiadores
antigos, no que diz respeito à facilidade de narrar a
sua história. Ele não precisou depender apenas de
relatórios escritos ou orais de testemunhas oculares,
embora isso já fosse um elemento suficiente para
assegurar a exatidão geral de sua narrativa. Pois a
verdade é que, na maioria dos casos, ele pôde
consu ltar os próprios indivíduos que discursaram.
Ora, isso significa não que ele tenha registrado cada
palavra daquilo que fora originalmente dito, mas,
conforme é evidentemente mais importante, que ele
registrou para nós não meramente os pontos
essenciais de tais discursos, mas também grande parte
do modo como tais sermões foram proferidos.
Não há razão alguma para pensarmos que os
discursos e sermões que encontramos no livro de Atos
não sejam condensações do que foi originalmente
dito. Por exemplo, a seleção do indivíduo que
substituiria a Judas Iscariote provavelmente foi
longamente discutida. Pedro, entretanto, tendo sido
o informante sobre a ocorrência, expôs o sumário do
que fora debatido; e isso significa que aquilo que ficou
registrado no livro de Atos é o âmago mesmo do
incidente, o que também sucede no caso de outros
sermões ou discursos.
H ISTOR IC ISMO - H ISTOR IOGRAF IA
In ip ir a çS o v e rb a l? A filosofia analítica nos tem
ensinado que os pensamentos humanos se expressam
através da linguagem. Aceitamos esta conclusão de
modo geral. Certamente, a mente humana é capaz de
funcionar sem formas verbais, mas normalmente o
pensamento é verbal. Todavia, a inspiração pode
transcender meras palavras, ou pode utilizá-las. Neste
caso, a inspiração é «verbal». — Às vezes, as
expressões exatas e todas as palavras foram escolhidas
diretamente pelo Espírito. Mas normalmente o
elemento humano entra nos documentos do N.T.,
como a gramática, escolha de palavras, estilo
literário, liberdade de arranjo, condensação, elabora­
ção, comentários, etc.
H ISTOR IC ISM O
Essa palavra vem do termo alemão h it to r ism u s ,
uma palavra usada para se aplicar a uma ênfase
exagerada sobre a história. O termo foi cunhado por
Mannheim e Troeltsch, da escola neokantiana. Ver os
artigos separados sobre essas duas personagens. Vico
(vide) afirmava que «tudo é história»; e Dilthey (vide)
argifimentava que todos os historiadores escrevem
como cativos de sua era e circunstâncias particulares.
Isso significaria que é muito difícil chegar-se a uma
história pura, se estivermos olhando para os sentidos
envolvidos no processo histórico. Certamente, Hegel e
Marx podem ser criticados desse modo. Hegel,
porque via a sintese histórica cumprida na monarquia
constitucional do governo alemão, que vigorava em
seus dias, em sua pátria; e Marx, por haver pensado,
tolamente, que o comunismo (vide), poria fim ao
processo histórico, por ser uma síntese final. A
verdade da questão é que não pode haver síntese que
não se torne, por sua vez, em antítese, do que,
finalmente, resultaráuma outra síntese, ad in fin itum .
Todos os pontos finais são apenas instrumentais. Isso
quer dizer que eles se tornam instrumentos de novos
começos.
O termo historicismo também é usado em um
sentido negativo, como sinônimo de fa lác ia genética
(vide). Esta consiste em explicar de outro modo
(mediante falsificação) a natureza de algum fenôme­
no, mediante uma alusão à sua origem. Para
exemplificar: O termo português Deus vem do latim,
deus , relacionado a Zeus. Obviamente, o termo tem
uma origem e um uso pagãos, pelo que qualquer fé
religiosa, hoje em dia, que use o termo Deus deve ter
caráter pagão.
H ISTO R IOG RA F IA B lB L IC A
O historiador E. Meyer observou que «uma
litera tu ra histórica independente, no verdadeiro
sentido das palavras, apareceu somente entre os
israelitas e os gregos». A história , conforme é
compreendida pela nossa cultura, origina-se de dois
pontos: 1. do século V A .C ., na Grécia, com
Heródoto e Tucídides. 2. Cinco séculos antes, com o
redator do livro de Gênesis ou Jeovista, conforme
alguns estudiosos o têm chamado. Em seguida, temos
o autor que narrou a história da sucessão de Davi a
Salomão (II Samuel 9-20 e I Reis 1 e 2). Nesses
exemplos, encontramos os primórdios de esforços
propositais para registrar a história. Naturalmente, os
registros arqueológicos mostram que tal tipo de
atividade era generalizada entre as culturas antigas,
sobretudo no que tange às vidas e aos atos dos reis.
Mas, no que concerne à nossa cultura, devemos levar
erh conta as duas fontes acima mencionadas.
Heródoto fez o cotejo entre o mundo fabuloso do
Oriente e o novo mundo grego; e Tucídides investigou
as causas e o curso da guerra do Peloponeso.
1. A H istória no An tigo O riente . De 2.000 A.C. em
diante há inscrições reais, arquivos de tabletes e
alguns outros documentos escritos; mas, antes disso,
o material que pode ser aproveitado pela história é
escasso. Esses documentos fornecem aos estudiosos
modernos muitos informes, permitindo-nos chegar a
uma espécie de esboço histórico do Egito, da Suméria,
de Acade, da Assíria, da Babilônia e dos hititas. Ver
os artigos relativos a essas nações e povos, quanto a
maiores detalhes. Nesse material, entretanto, não
encontramos unidade real, continuidade intrínseca ou
profundidade humana que nos capacite ter uma visão
da sociedade humana inteira, em sua marcha através
dos séculos. Esse material simplesmente alista feitos
memoráveis de reis, conflitos armados, expedições de
caça, conquistas políticas, realizações arquiteturais,
crimes, vícios, virtudes, mas não verdadeira história
como tal. Os reis figuram ali como se fossem os únicos
que merecessem ser mencionados, e outras persona­
gens aparecem apenas incidentalmente. Aprendemos
ali acerca de idéias religiosas, tradições antigas e
outros itens frustrantes para os historiadores. Em
algum material proveniente dos hititas (inscrições de
cerca de 1300 A.C.), aprendémos acerca de sucessões
de reis, manobras diplomáticas, etc.; mas sempre é
algum rei, ou algum príncipe, que ocupa o primeiro
plano, e nada se pode saber acerca das sociedades
como um todo. A arqueologia tem procurado
prencher alguns hiatos, sobretudo quando são
descobertas cidades inteiras, e não apenas palácios ou
templos.
2. Israel e a H istória . Todos os eruditos concordam
que a história do Antigo Testamento, a começar pelo
rei Davi, e daí por diante, é extremamente acurada.
Mas, os estudiosos mais liberais supõem que, antes
dessa época, prevaleciam mais as crônicas lendárias e
m ísticas, de m istura com alguma informação
verdadeiramente histórica. Parece que uma autêntica
atitude histórica fazia parte das tendências raciais dos
judeus. E isso porque ali não obtemos somente
crônicas sobre os feitos dos monarcas, que continuam
ocupando posição central, mas também informações
atinentes às instituições essenciais do povo de Israel.
Isso se dá, sobretudo, no tocante às instituições
religiosas, o que, afinal, ocupava o foco de todas as
atenções. Além dos reis, obtemos ali crônicas sobre
outras bem conhecidas personagens, principalmente
profetas, sacerdotes e figuras religiosas. Em meio à
narrativa histórica, também topamos ali com uma
filosofia da história. Contudo, essa filosofia é linear,
porquanto passa de um evento para o próximo, de um
ponto de partida a um ponto final, sem qualquer
mistura com especulações filosóficas sobre ciclos, etc.
E também se tra ta de um processo divinamente
orientado. Os historiadores sagrados tinham cons­
ciência do propósito e da orientação divinos, e
também de que os homens não estão sozinhos, e nem
são independentes. Na história de Israel há fatores
extra-humanos, bem como um destino divinamente
determinado. A partir dos patriarcas, nota-se um
propósito definido. A invasão da terra de Canaã é
considerada como parte integrante desse propósito. A
esperança messiânica aparece ali como um ponto
culminante do propósito nacional. A nação de Israel é
encarada como um instrumento divino para a
instrução de todos os povos quanto ao caminho de
Deus, o que já é um discernimento expresso pelos
profetas posteriores.
3. Israel e a H istória do M undo . Já desde o trecho
de Gênesis 12:3, dentro do pacto abraâmico, achamos
H ISTOR IOGRAF IA - H IT ITAS
o conceito de que, de alguma maneira, to d a s as
fam ílias da terra estão envolvidas na transação divina.
Esse conceito expande-se e é aperfeiçoado nos escritos
dos profetas posteriores. O reino do Messias é visto
como a culminação dos impérios mundiais (Daniel 7).
Todos os povos, nações e homens de todas as línguas
estarão envolvidos no vindouro reino de Deus (Dan.
7:14,27). O segundo capítulo de Daniel encerra a
mesma mensagem geral, incorporando o conceito da
«pedra», cortada sem ajuda humana, que porá ponto
final nos reinos terrenos, a fim de abrir espaço para o
reino celestial. Também foi prometido que chegará o
tempo em que os homens não terão de convidar outros
a conhecerem ao Senhor, pois «...porque todos me
conhecerão, desde o menor até o maior deles, diz o
Senhor» (Jer. 31:34). E Isaías 43:18 anuncia: «Eis que
faço cousa nova, que está saindo à luz...»
4. O Ponto Cu lm inan te da H istória . Jesus inicia o
Novo Testamento com a Esperança Messiânica, assim
vinculando o Antigo ao Novo Testamento. Porém, a
doutrina que gira em torno de Cristo fala sobre a
vontade de Deus relativa ao tempo e à eternidade,
embora essa seja apresentada como um mistério (Efé.
1:10). Esse mistério promete a restauração de todas as
coisas (ver o artigo sobre o assunto). Nessa
restauração , os remidos chegarão a participar da
natureza divina (II Ped. 1:4), segundo a imagem do
Filho (Rom. 8:29), quando então o homem passa da
história para a eternidade. Tudo isso faz parte da
filosofia da história do Novo Testamento. Começa na
história humana que gira em torno do Messias, nos
evangelhos sinópticos, mas termina na crônica divina,
já fora da história.
Ver os artigos separados que acrescentam detalhes
de interesse em relação à história, sua natureza e seus
significados: 1. H istória; 2. Filosofia da H istória; 3.
Cronologia do An tigo e Novo Testam en to .
H IT IT A S , H ETEU S
Esboço:
I. O Termo
II. Caracterização Geral
III. Esboço Histórico
IV. Referências Bíblicas aos Heteus
V. Religião dos Heteus
VI. Língua e Literatura dos Heteus
I . O T erm o
O termo heteu ou hitita (esta última é a forma que
lhe dão os estudiosos seculares) deriva-se de ch ittiy ,
que designa os descendentes de Che th , de onde se
deriva o termo português «heteu». Essa palavra,
che th , significa «terror». Só podemos pensar que essa
palavra referia-se ao terror que tribos selvagens
impunham sobre os seus vizinhos, embora a razão
para tal nome nos seja desconhecida.
Usos Erud itos Desse Termo:
1. O nome dos habitantes aborígenes do planalto
central da Ãsia Menor. O nome mais exato desses
povos é hatianos.
2. Imigrantes indo-europeus que se estabeleceram
na Anatólia central, em cerca de 2000 A.C. Eles
chamavam seu idioma de nesita (nesumnili).
3. Um povo que fundou várias cidades-estado no
norte da Síria, durante o primeiro milênio A.C. Esses
povos eram estados vassalos dos hititas da Anatólia, e
os historiadores conhecem-nos como neoititas.
4. Os assírios e os hebreus do primeiro milênio A.C.
usavam esse termo para designar todos os habitantes
do antigo império hitita e suas dependências sírias,
sem importar seu idioma ou suas afiliações étnicas
originais. Isso significa que o termo incluía certa
variedade de grupos étnicos, os verdadeiros hititas e
aqueles que não eram tais.
D . C a r a c te r iza çã o G e ra l
Os hititas foram um antigo povo que fundou um
poderoso império na Asia Menor e no norte da Síria,
em cerca de 2000 — 1200 A.C. Conhecemos o idioma
falado por eles por meio de inscrições hieroglíficas e
textos cuneiformes sobre tabletes de argila. Entre
1906 e 1910 foram descobertos alguns de seus
arquivos em escrita cuneiforme, em milhares de
tabletes de argila, em Boghar-Keui, na Turquia (o
país moderno onde aquele antigo povo residia, na
Asia Menor). Esses textos datam de cerca de 1400
A.C. O idioma deles tinha conexões bem definidas
com as línguas indo-européias, embora algumas
diferenças ,sejam tão grandes que a natureza exata
desse idioma e de sua raça, permanece um mistério.
Havia ali alguma mistura antiga de povos e de
línguas, que não podemos mais acompanhar.
Supõe-se que o império hitita da Síria foi fundado em
cerca de 1800 A.C., por alguma raça indo-européia
(com misturas), que se estabeleceu na Asia Menor
cerca de duzentos a quatrocentos anos antes disso. A
capital deles, na Àsia Menor, era Hatusas, que ficava
na Anatólia central, perto da atual aldeia turca de
Bogazkoy. Supõe-se que antes deles terem ocupado
aquela parte da Ãsia Menor, eles teriam vivido na
península balcânica, desde cerca de 2500 A.C. Dali,
talvez possamos ligá-los com a cultura Kurgan, que
fazia suas sepulturas em poços, nas estepes eurasia-
nas, no quarto milênio A.C. Quando chegaram
negociantes assírios à Anatólia central, algum tempo
antes de 1900 A.C., já encontraram os hititas naquele
lugar. Essa gente se havia misturado com os hatianos
indígenas, formando várias cidades-estado.
m . E sb o ço H is tó r ic o
A história mais antiga desses povos aparece na
seção II, Caracterizaçao Geral (acima).
1. O Reino An tigo . Em cerca de 1650 A.C., a
posição dominante entre várias cidades-estado, que
pertenceram aos antigos hititas, foi conquistada por
Hatusilis I, que estabeleceu sua capital em Hatusas.
Isso marcou a fundação formal do que se conhece
como império hitita. Os primeiros cento e cinqüenta
anos desse reino são conhecidos pelos historiadores
como Reino An tigo . Esse período foi assinalado por
guerras e conflitos por motivos econômicos e
comerciais. Um ativo comércio com os assírios foi
interrompido quando os humanos cercaram os
territórios dos hititas. O poder dos hititas moveu-se na
direção do Eufrates e do norte da Síria, onde o
comércio era mais próspero. Hatusilis tentou conquis­
tar a extremidade norte da rota comercial com o
Eufrates, que partia de Alepo, na Síria, mas
fracassou. Porém, seu sucessor, Mursilis I, obteve
êxito, e não somente conquistou Alepo, mas também
avançou pelo Eufrates abaixo e capturou a cidade de
Babilônia, em 1595 A.C. Todavia, isso não perdurou
por muito tempo. Ele havia espalhado demais as suas
forças. Teve de recuar e foi assassinado no caminho
de volta. Seguiu-se então um período de anarquia.
2. O Reino M éd io . O império hitita estava em
declínio, embora Telepino tenha conseguido um
reavivamento parcial. Os humanos aumentavam
cada vez mais o seu poder, e conquistaram o norte da
Síria, até então em poder dos hititas, estabelecendo
assim o reino de Mitani. Os egípcios exerciam
fortíssima influência sobre as costas orientais do mar
Mediterrâneo. O reino médio dos hititas perdurou
entre 1500 e 1450 A.C.
3. O Novo R e ino . Tudalias I foi um poderoso
governante que fez o poder dos hititas atingir seu
ponto culminante em cerca de 1450 A.C. Territórios
perdidos foram reconquistados, além de novos
territórios; e as riquezas aumentaram. O norte da
Síria foi retomado, e as porções oeste e noroeste da
Anatólia passaram a ser controladas, como também
Isuwa, a leste, que é uma região em redor da
moderna Elezigue, onde havia e continua havendo
ricas minas de cobre.
Seguiu-se a isso um novo período de declínio,
quando o rei de Arzawa (um reino que havia na
porção ocidental da Anatólia) atacou. Buscou-se
então um aliança com o Egito, por meio de
casamentos entre as famílias reais. O poder dos hititas
ressurgiu com Supiluliumas, em cerca de 1380 A.C.
Ele recuperou territórios perdidos, incluindo Isuwa,
destruiu Mitani e reorganizou o norte da* Síria.
Chegou mesmo a estender a influência hitita até
dentro do Egito. A viúva de Faraó Tutancamom
desejava estabelecer a paz e formar uma aliança com
os hititas, casando-se comum filho de Supiluliumas;
mas o plano falhou quando o príncipe, que foi
enviado para se casar com eSsa mulher, foi assassina­
do.
Prosseguiram vicissitudes boas e más. Mursilis II
conquistou a porção oeste da Anatólia. Ele reinou de
1345 a 1310 A.C. Arzawa tornou-se um reino vassalo
dos hititas. Várias cidades-estado formaram um
tampão contra inimigos em potencial.
Os egípcios, novamente, vieram a exercer a sua
influência. Durante o reinado de Muwatalis (cerca de
1310— 1294 A.C.), chocaram-se os egípcios contra os
hititas, em Cades, sobre o rio Orontes. Os egípcios
tiveram de se retirar, mas os hititas sofreram
pesadíssimas baixas. Entrementes, o poder dos
assírios ia aumentando.
Desde o tempo do rei Hatusilis III (cerca de 1287—
1265 A.C.), o poder hitita entrou em rápido declínio.
Arzawa e outras cidades-estado vassalas, mais para o
oeste, romperam o juro, e reduziram tanto as
dimensões territoriais quanto a capacidade militar
dos hititas. Hatusilis III, a fim de preservar o que
ainda lhe restava, teve de entrar em aliança com os
egípcios. Os assírios ocuparam as minas de cobre de
Isuwa. O rei Supiluliumas III (1225 — 1200 A.C.)
produziu alguma mudança temporária para melhor,
mas não o bastante para salvar do desastre o império
hitita.
O golpe final não foi desfechado pelos assírios, mas
veio do noroeste. Os historiadores não sabem dizer
que elementos compunham essa força atacante; mas
o fato é que acabou com o império hitita. Alguns
historiadores supõem que a força principal compu-
nha-se de acaeanos (gregos), da época da guerra de
Tróia (cerca de 1230— 1210 A.C.). Ondas de «povos
marítimos» deram fim aos hititas; e, juntamente com
eles, acabou-se também a cidade-estado de Ugarite.
Marca-se o fim do império hitita em cerca de 1190
A.C. Os historiadores reputam os hititas como o
terceiro mais influente poder do Oriente Médio, da
época em que foram proeminentes, rivalizando com o
Egito e com a Mesopotâmia.
IV . R e fe r ên c ia s B íb l ic a s a o s H e teu s
Há quatro alusões diretas na Bíblia aos hititas (que
a Bíblia chama de heteus), além de catorze outras
referências a esse povo, como descendentes de Hete
(ver Gên. 10:15). Nos dias de Abraão, uma tribo de
hititas localizava-se perto de Hebrom (Gên. 23:1-20).
Foi dos heteus que Abraão comprou um terreno com
uma caverna, que passou a servir de cemitério da
família. Esaú casou-se com esposas hetéias (Gên.
26:34,35; 36:2). Os espias que Moisés enviou
encontraram hititas localizados na região montanhosa
(Núm. 13:29). Um ramo do povo heteu movera-se
para a Palestina, conforme essas referências bíblicas
deixam claro; e, ao tempo da conquista da Terra
Prometida, eles formaram uma força que se opunha
ao avanço de Israel (Jos. 9:1,2; 11:3). Os habitantes
de Luz formaram uma nova comunidade em território
heteu, segundo vemos em Juí. 1:26. Quando Israel
apossou-se da terra, os heteus foram ou aniquilados
ou expulsos, mas outros permaneceram, misturando-
se por casamento com os conquistadores. Foi assim
que havia heteus entre os seguidores e heróis
guerreiros de Davi (I Sam. 26:6). Urias, marido de
Bate-Seba, a quem esse rei de Israel matou, para ficar
com sua viúva, era um heteu (II Sam. 11:3). Salomão
contava com mulheres hetéias em seu harém (I Reis
11:1). A última menção dos hititas cananeus, na
Bíblia, aparece já na época de Salomão (II Crô. 8:7).
Depois disso, os heteus desapareceram como uma
raça distinta, pois o que restara deles casara-se com a
população hebréia em geral.
V . R e l ig iã o do« H e teu s
Os hititas ou heteus eram um povo extremamente
politeísta, que misturava as suas próprias divinda­
des com os deuses do Egito e da Babilônia. Eles
tinham, em seu panteão, m il deuses. E, apesar de não
dispormos de uma lista completa dos mesmos, o
número de divindades mencionadas é impressionante.
Encontramos nomes que representam um grande
número de culturas, revelando a natureza sincretista
da teologia deles. Esses nomes refletem as seguintes
culturas: a hática, a luwiana, a palaiana, a hurriana,
a mestita, a sumeriana, a acádica e a cananéia. Esses
povos não eram exclusivistas, mas procuravam
harmonizar entre si elementos estrangeiros. O chefe
masculino do grande panteão heteu era o deus das
tempestades; e a divindade feminina suprema era
uma divindade solar. Cada rei contava com seu
próprio deus protetor. Os hititas ocupavam lugares
que, posteriormente, se tornaram centros cristãos,
como Tarso, Icônio, Listra e cidades que nos são
familiares no livro de Atos e nas epístolas paulinas. Ê
possível que a Diana dos efésios estivesse vinculada à
Àrtemis dos heteus. Estes retiveram a adoração da
antiga deusa-mãe da Anatólia, uma divindade solar
chamada Arina. A ansiedade dos heteus, por
adotarem deuses locais dos lugares por onde se
espalhavam, provavelmente devia-se ao desejo que
tinham de promover, por toda a parte, os seus
favores, em causa própria. O rei era responsável pela
manutenção da adoração e dos ritos. Desastres eram
preditos por adivinhações, e mágicas eram usadas
para afastar os infortúnios.
V I . L ín gu a e l i t e r a tu r a doa H e teu s
Os milhares de tabletes de argila, encontrados em
Boghar-Keui, na Turquia, entre 1906 e 1910, refletem
sete idiomas distintos: o hático (língua dos aboríge­
nes); o nesita (língua dos indo-europeus que tinham
invadido o reino de Hatusas); o luw iano e o pa la ico ,
ambos dialetos indo-europeus, relacionados ao nesita;
o sum ério e o acádico. Porém, a vasta maioria defcses
tabletes está escrita em nesita. Palavras que indicam
uma derivação indo-européia incluem: m ekk i,
«muito»; pada , «pé»; watar, «água»; kard , «coração»;
genu , «joelho»; pahhu r , «fogo». As inflexões gramati­
cais também são definidamente indo-européias. O
hitita é uma antiga forma de língua indo-européiá que
muito tem servido para encontrarmos a significação
de palavras antigas. A escrita hieroglífica hitita
aproxima-se mais do luwiano do que do nesita. Há
algumas diferenças em relaçào às línguas indo-euro-
péias, partindo-se do nesita, levando os eruditos a
suporem que houve alguma antiga mistura com
alguma língua não-européia.
Essa literatura está ligada a rituais religiosos, mas
também contém um considerável número de relatos
mitológicos. Material estrangeiro, vindo de composi­
ções épicas em hurriano, cananeu e babilónico
encontraram seu caminho até o material escrito dos
hititas. Também podemos pensar nos anais dos reis
hititas, que nos provêm vívidas narrativas históricas.
Nesse material encontramos a análise de causas e
efeitos, nos negócios do império hitita. A história
serve para guiar-nos nas pesquisas futuras. (AM BRU
(1948) E EIS UN Z)
h i z q u i
No hebraico, «Yahweh é força». Ele era um dos
filhos de Elpaal, descendente de Benjamim (I Crô.
8:17). Viveu em cerca de 1400 A.C.
HOÀO
No hebraico, «aquele a quem Yahweh incita». Ele
foi um dos reis de Hebrom, um dos cinco reis dos
amorreus que assediou Gibeom, juntamente com
Adonizedeque. Ambos foram enforcados por ordens
de Josué (Jos. 10:3). Isso ocorreu em cerca de 1612
A.C.
HOBÂ
No hebraico, «oculta». Esse era o nome de uma
localidade (talvez um lugar vazio entre os montes,
conforme o nome parece indicar), que ficava ao norte
de Damasco. Abraão chegou àquele lugar quando
perseguia os reis que haviam saqueado Sodoma. Ver
Gên. 14:15. Tem sido identificada com a moderna
Hoba, que fica cerca de oitenta quilômetros ao norte
de Damasco', na estrada para Palmira.
HOBABE
No hebraico, «amado». Esse nome acha-se apenas
por duas vezes em toda a Bíblia, em Núm. 10:29 e Juí.
4:11. Ele foi o sogro de Moisés, de acordo com a
primeira dessas passagens; mas a segunda delas pode
ser interpretada como se ele fosse cunhado de Moisés.
Uma outra complicação é que a primeira dessas
passagens diz que ele era um midianita, mas, na
segunda delas, lemos que ele era queneu. A
Septuaginta diz Hobabe , o queneu . E, a fim de
complicar ainda mais as coisas, os trechos de £xo.
3:1; 4:18 e 18:1 dizem que Jetro era o sogro de Moisés.
Além disso, o trecho de Exo. 2:18 faz Reuel ser o
sogro de Moisés, onde se lê que ele era um sacerdote
midianita. As tradições islâmicas dizem que Hobabe
era outro nome de Jetro, embora não tenhamos como
provar essa assertiva. Outros estudiosos identificam
Reuel com Jetro, e essa poderia ser uma interpretação
possível, que emergiria da comparação entre Êxo.
2:18,21 e Exo. 3:1. Ou então, poderíamos supor que
uma ou mais corrupções entrou nos textos sagrados a
respeito. Qualquer que seja a verdade da questão,
Hobabe entra no relato bíblico porque Moisés lhe
pediu para servir de guia de Israel, no deserto. O
relato bíblico não nos diz qual foi a resposta dele, mas
o silêncio parece indicar que ele anuiu diante do
desejo deMoisés. O trecho de Juízes 4:11 menciona os
seus descendentes.
HO B B E S , THOM A S
Suas datas foram 1588—1679. Foi um filósofo
inglês. Nasceu em Westport, filho de um clérigo.
Educou-se em Oxford. Serviu como tutor na família
Cavendish, uma posição que ocupou durante toda a
sua vida adulta. Ben Johnson, Francisco Bacon e
Herbert de Cherbury eram seus amigos pessoais.
Conheceu Galileu em Florença, na Itália, e entrou em
contacto com muitos outros cientistas e filósofos, que
estavam interessados na promoção do método
científico. Mantinha idéias políticas contrárias às da
coroa da Inglaterra, pelo que passou onze anos
exilado espontaneamente em Paris, como medida de
segurança. Nesse tempo, escreveu objeções às
Meditações, de Descartes, ao mesmo tempo em que ia
aperfeiçoando sua filosofia materialista. Tornou-se o
tutor do exilado príncipe Charles de Gales (1646 a
1648). Foi então que escreveu a obra Leviatâ . Esse
livro caracteriza-se por um secularismo bem pronun­
ciado que o deixou em posição desfavorável diante da
realeza francesa e inglesa.
Retornou à Inglaterra e foi aceito como cidadão,
pelo governo revolucionário que ali obtivera o
controle. Consolidou sua amizade com o rei Charles,
de quem fora tutor em Paris, quando esse monarca
ainda era príncipe, e dele recebeu uma pensão
vitalícia. Após o grande incêndio de Londres, de 1666,
a Casa dos Comuns passou uma lei contra o ateísmo,
mencionando Hobbes por nome. Desde então, seus
escritos não mais foram publicados na Inglaterra. Em
seus últimos anos de vida, ele se mostrou menos
tendente às controvérsias. Escreveu uma autobiogra­
fia em latim e traduziu a Ilíada e a Odisséia em versos
rimados, em inglês. Deixou Londres e passou o resto
de sua vida em Chatsworth e em Hardwick. Faleceu
em Hardwick, a 4 de dezembro de 1679, com a idade
de noventa e um anos e foi sepultado em uma igreja
paroquial daquela cidade.
Hobbes era homem polêmico, promovendo idéias
que outros sentiam ser detestáveis. Ele geralmente
exagerava as questões que defendia, mas fez boas
contribuições para a filosofia da ciência. Ele tem a
duvidosa distinção de ser o pai do moderno
materialismo metafísico. Seus amigos deixaram-nos
notícias de que era um homem vigoroso, alto e
simpático, geralmente bem equilibrado, embora se
deixasse alcoolizar uma vez por ano. Nunca se casou,
mas deixou provisões materiais suficientes para uma
filha natural que tivera. Era homem enérgico,
espirituoso, honesto, um bom amigo, absolutamente
dedicado à causa da evolução da ciência, além de
mostrar-se muito metódico em seu trabalho. Atribuía
a sua boa saúde e a sua longa vida ao fato de que era
um esportista (continuava jogando tênis aos setenta e
cinco anos de idade), bem como ao seu costume de
cantar na cama.
Id é ia s :
1. Ele defendia um estrito m a ter iaU am o (vide),
afirmando que todos os corpos são corpóreos e
controlados por leis rígidas. A causalidade seria a
transmissão de movimento de um corpo para outro. O
mais tênue de todos os corpos seria o éter. Ele
acreditava que qualquer idéia de espírito é absurda.
Se nos limitarmos a esse conceito, então isso seria
uma declaração lógica, porquanto falar em espírito
nos leva a falar em matéria imaterial.
2. Quanto ao m é todo cien tífico , ele pensava que
devemos reduzir qualquer todo às suas partes
componentes; e, através do exame dessas partes,
chegamos a entender o todo. Ele dava um relógio
como ilustração. Ninguém pode saber muito acerca de
um relógio, se somente ficar olhando para o produto
terminado. Ê mister desmantelar um relógio, para ser
compreendida cada parte e sua função. Somente
então poderiamos falar, de modo inteligente, sobre
um relógio.
3. O de term in ismo (vide). Ele tinha grande fé nas
causas e seus efeitos, e pensava que todas as coisas
estão envolvidas nisso, desde a mais minúscula
partícula, até o próprio homem. As pessoas
deixar-se-iam governar por seus apetites, paixões,
imaginações e emoções, havendo causas físicas para
todas essas coisas, mesmo quando elas são pouco
entendidas. O homem tem uma liberdade aparente.
Para ilustrar isso, ele usava a circunstância de como
toda a água, de muitas maneiras, flui até os oceanos.
A água corre livremente (segundo as aparências), mas
o seu destino é seguro e previamente determinado. O
homem aparentemente vive em liberdade, mas suas
ações são previamente determinadas. Declarações
como essa, que deixam de lado a possibilidade da
criatividade humana, esquecem-se de que, através da
mesma, as coisas podem ser modificadas.
4. A percepção . Essa seria a base de todo o
conhecimento que temos. A percepção nos é dada
através da observação dos movimentos. A matéria em
movimento torna-se visível para o homem. Esse
movimento torna-se luz, figura, cor, som, odor,
sabor, calor, frio, dureza, suavidade — enfim, todas
as coisas que conhecemos e descrevemos. Depois que
um objeto observado é removido, o cérebro retém
imagens sobre o mesmo. A memória e a imaginação
trazem de volta o objeto que nos foi posto dentro do
alcance de nossa percepção; mas essas coisas
tornam-se apenas sensações decaden tes , fantasmas
que dançam em torno do cérebro e, gradualmente,
vão desaparecendo. Nossos pensamentos são forma­
dos por estofo dessa ordem.
5. A linguagem nos provê a possibilidade de
associar e organizar as nossas percepções, para que se
tornem em conhecimento. A qualidade disso varia,
pois, algumas vezes, os fantasmas são controlados e,
ontras vezes, não.
6. O ser no presente. O passado é apenas um
fantasma contido na memória, e o futuro ainda nem
existe.
7. O nom ina lismo . A verdade consiste na correta
ordenação das palavras ou dos nomes que usamos
para fazer afirmações sobre os objetos físicos. Os
pensamentos só podem surgir dos objetos que são
percebidos. Não há universais além das nossas
palavras, que existem por si mesmas, em algum tipo
de nebuloso mundo imaterial (conforme Platão
imaginava). Quando os pensamentos estão arraigados
na ciência, então os chamamos de sap ien tia . Quando
eles estão arraigados somente na experiência, sem a
disciplina emprestada pela ciência, então nós os
chamamos de pruden tia . Daí é que se originam os
atos individuais.
8. A É tica . Nada mais importa, para os homens, do
que o auto-interesse. De fato, a vida é uma espécie de
guerra de cada homem contra cada homem. Há
somente uma lei universal: o auto-interesse. A vida
humana é apenas uma longa e demorada exibição de
auto-amor. Quase todos os homens medem o seu
sucessomediante o auto-interesse que estão conseguin­
do, através da quantidade de prazer que estão
obtendo no processo, ao mesmo tempo em que evitam
a dor. A real motivação dos homens é o desejo, e esse é
sempre egocêntrico. Todos os atos aparentemente
altruístas podem ser explicados como uma demons­
tração de egoísmo, após a devida investigação. As
principais características dos homens são o orgulho, a
avareza, a ambição e o temor da morte. Portanto, os
homens levam vidas solitárias, pobres, maldosas,
brutais e breves. Essas descrições são transferidas
para as atividades políticas.
9. A Religião. Não existe a alma, mas talvez haja a
ressurreição. O soberano de um Estado tem o direito
de estabelecer e pôr em vigor uma religião oficial. O
impulso religioso é baseado no temor humano pelo
desconhecido. Hobbes concordava, com Epicuro e
Lucrécio, de que o homem deriva as suas religiões do
terror e da superstição. Ele se opunha vigorosamente
às pretensões das autoridades religiosas, como as do
papado, quando pensava que uma fé cega e
desarrazoada lançara raízes. Ele atacava as crenças
religiosas, não com base se as Escrituras contêm ou
não essas crenças (como é costumeiro dizerem as
pessoas religiosas), mas mediante o exame direto de
alguma idéia, para ver Se a mesma continha ou não
alguma verdade. Para ele, a religião não era nem a
teologia e nem a filosofia, mas antes, a lei. Se um
soberano chegar a pôr uma religião em vigor, então
essa deve ser obedecida, como no caso de qualquer
outra lei. Embora fosse um materialista, Hobbes
tinha uma espécie de conceito de Deus em que ele era
visto como uma força cósmica que controla o
Universo, como fonte de todos os movimentos
existentes na matéria.
10. A Política. Hobbes viveu no tempo dos conflitos
entre os Tudors e os Stuarts, na Inglaterra, o que
acabou provocando uma guerra civil. Ele tinha um
ponto de vista pessimista sobre a sociedade,
transferindo para ela tudo de mal que ele costumava
dizer sobre o homem individual, o modelo do
egoísmo. Ele argumentava que somente um Estado
forte, como uma monarquia, pode controlar uma
criatura maligna como o homem. Também argumen­
tava que o Estado existe para benefício do homem, e
que, tal como a natureza, faz aquilo que é direito,
provendo uma base natural para a monarquia
absoluta. A vontade do Estado seria suprema: poder é
direito. O que o Estado ordena, precisa ser obedecido.
Um Estado tem o direito de fazer guerra, a fim de
preservar os seus interesses. O homem acha
intolerável a falta de lei, por essa razão entra em
acordos dos quais resultam os governos. Isso elimina a
falta de lei. Um Estado forte é necessário para
impedir a perturbada heterogeneidade que há na
sociedade, que é a fonte do desregramento e dos
conflitos. Por essa razão, a monarqu ia é a forma
preferível de governo. O monarca baixa as leis e os
seus súditos obedecem, e isso institui certa medida de
paz. Todas as virtudes morais derivam-se do desejo
humano pela paz. Há uma lei natural que é absorvida
nos contratos sociais dos governos. Esses contratos
requerem a subordinação dos direitos individuais aos
direitos comunitários. É desejável estabelecer um
contrato com um monarca absoluto. As leis devem ser
reputadas supremas, e não podem ser desobedecidas.
O único direito natural do homem é o direito de viver.
Portanto, o homem tem o direito de defender sua
própria vida, mesmo que para isso tenha de recorrer à
força. O bem, na política, é determinado por aquilo
que o Estado requer. Isso é um volun tarismo político.
Ver o artigo sobre o Vo luntarismo .
11. Escritos. Suas principais obras foram: E lem en ta
ph ilosoph ica de eive; De corpore; D e hom ine;
Leviathan (discussão sobre a matéria, a forma, o
poder da comunidade), que é considerada a sua obra-
prima. Essa obra contém suas principais idéias
religiosas, morais e políticas. Os capítulos finais dessa
obra são fortemente anticatólicos. Ele ataca ali certas
doutrinas, não como sem fundamento bíblico, mas
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como absurdas e incoerentes. Outras obras são:
E lem en tos da Lei, Na tura l e Política; L iberdade e
Necessidade. (AM BE E EP F)
HODAV IA S
No hebraico, «louvor de Yahweh». Esse é o nome de
quatro personagens que aparecem nas páginas do
Antigo Testamento, a saber:
1. O chefe de um clã da meia-tribo de Manassés que
viveu no lado oriental do rio Jordão (I Crô. 5:24). Ele
viveu por volta de 720 A.C.
2. Um filho de Hassenua, que era um benjamita (I
Crô. 9:7). Ele viveu por volta de 588 A.C.
3. Um levita que deu seu nome a uma numerosa
família (Esd. 2:40). Membros dessa família retorna­
ram a Jerusalém, com Zorobabel, terminado o
cativeiro babilónico. O trecho de Neem. 7:43 chama-o
de Hodeva. Foi também o fundador da família dos
Bene-Hodavias. Viveu por volta de 638 A.C.
4. Um descendente do rei Davi (I Crô. 3:24), que
deve ter vivido por volta de 445 A.C.
HODE
No hebraico, «majestade», «esplendor» ou «orna­
mento». Esse era o nome de um dos filhos de Zofa,
descendente de Aser (I Crô. 7:37). Ele viveu em algum
tempo antes de 1017 A.C.
HODE S
No hebraico, «lua nova». Esse era o nome de uma
dás esposas de Saaraim, — que aparece nas
genealogias de Benjamim. Ver I Crô. 8:9. Viveu por
volta de 1400 A.C.
HODEVA
Ver sobre H od a v ia s , número três.
H O DG E , CHARLES
Suas datas foram 1797—1878. Foi um eminente
teólogo norte-americano, a figura principal da
chamada Escola de Princeton, e melhor conhecido
por sua Teologia S istemá tica , em três volumes.
Formou-se no colégio e seminário de Princeton.
Estudou na Alemanha com Tholuck, Hengstenberg e
Neander. Passou toda a sua vida ensinando na
Universidade de Princeton. Suas especialidades eram
literatura oriental e bíblica, e teologia. Ele era um
calvinista estrito e interpretava a Bíblia mui
literalmente. Ele distinguia entre a revelação e a
inspiração, pois a primeira seria a «vinda do lado de
fora», de novos conhecimentos, fora do controle da
vontade humana, embora conscientemente recebida;
mas a última operaria de maneira contínua e
plenária, sem que o recebedor humano estivesse
cônscio disso. No caso dos autores bíblicos, ele achava
que ambas essas forças atuaram. Ele pensava que a
inspiração guiou os autores bíblicos a toda a verdade,
incluindo a verdade moral, religiosa, científica,
geográfica e histórica. Essa posição radical, natural­
mente, levou-o a ser um arquiinimigo da alta crítica
da Bíblia. Ver o artigo sobre a Crítica da B íblia .
Quando lhe eram mostrados erros na Bíblia, ele os
atribuía aos copistas, ao mesmo tempo em que insistia
que o texto original devia ter sido correto, embora
nenhum manuscrito existente prove que assim
sucedeu. Contudo, é um erro supormos que a fé
religiosa é ajudada pela obsessão acerca da inerrân-
cia. A fé pode subsistir muito bem, sem a necessidade
de conforto mental para os homens.
Os m é todos de Hodge sempre foram bíblicos. Toda
verdade derivar-se-ia da Bíblia, da mesma maneira
que os cientistas fazem derivar da natureza todas as
verdades que descobrem. Embora ele aceitasse, de
maneira geral, a Confissão de Westminster, ele se
deixava influenciar fortemente pelo calvinismo do
século XVII.
Hodge exerceu grande influência sobre os círculos
teológicos nos Estados Unidos da América do Norte,
em seus dias, e publicava os seus pontos de vista na
B iblical Repertory and Princeton Review , que ele
originara em Í825.
Tornou-se o mais bem conhecido e influente dos
teólogos calvinistas de nível internacional e nos
Estados Unidos da América do Norte, desde os dias
de Jonathan Edwards.
H O DG SO N , SHADW ORTH
Suas datas foram 1832—1912. Foi um filósofo
inglês. Nasceu em Boston, na Inglaterra. Foi
fundador da Sociedade Aristoteliana, tendo presidido
a mesma por catorze anos. Tentou reformular a
filosofia kantiana, obtendo maior rigor ainda. Reteve
as categorias de Kant, mas moveu a sua ética mais na
direção do idealismo metafísico. Ele ensinava uma
forma de livre-arbítrio baseado em condições
neurocerebrais, acompanhadas pela consciência.
Ele pensava que, desse modo, poderia reconciliar a
liberdade com o determinismo. A consciência sempre
acompanha, mas nunca determina. De fato, ele
pensava que, desse modo, há uma espécie de
Ep ifenom ena lismo (vide).
Além das publicações da Sociedade Aristoteliana,
para as quais ele contribuiu, também publicou obras
como T im e and Space; The Theory o f Practice; The
Philosophy o f Reflection; The A íe taphysics o f
Experience .
HOD IA S
No hebraico, «esplendor de Yahweh». Esse é o
nome de cinco pessoas, mencionadas no Antigo
Testamento, a saber:
1. O cunhado de Naã, da tribo de Judá (I Crô.
4:19). Ele viveu em torno de 1400 A.C.
2. Um levita que ajudou Esdras na leitura e
interpretação da lei, quando o povo judeu foi
instruído, após haver retornado do cativeiro babilóni­
co (Nee. 8:7). Ver também Esd. 9:45. Algumas
traduções trazem a forma alternativa de Au teas . Ele
viveu por volta de 445 A.C. Ver também Nee. 9:5;
10:10,13.
3. Dois levitas do mesmo nome, que assinaram o
pacto com Neemias (ver Nee. 10:10,13). Há eruditos,
porém, que pensam estar em foco somente um
indivíduo.
4. Um dos líderes de Israel que assinou o pacto com
Neemias (Nee. 10:18). Conforme se vê no fim do
segundo ponto, há considerável confusão quanto a
esses nomes, se seriam mesmo cinco pessoas, ou não,
ao todo.
H O F FD ING , HARO LD
Suas datas foram 1843—1931. Foi um filósofo
neokantiano dinamarquês. Educou-se em Copenha­
gen, onde ensinou, anos depois. Defendia uma
espécie de positivismo científico, mas nem por isso
íegou os valores religiosos. — Cria que a ciência não
consegue (por falta de capacidade) prover uma
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explicação final e abrangente para toda a realidade,
não podendo também çxplicar os valores humanos.
Os sistemas metafísicos.não podem ser invalidados
pelas situações relativistas e inadequadas em que
esses sistemas se desenvolvèram. A religião, mediante
seus dogmas, cultos e mitos, seria capaz de descobrir
e conservar valores importantes para os homens, úteis
para seu conhecimento, capazes de promover a sua
vida moral, pelo que contribuiriam para o desenvolvi­
mento de sua personalidade. A religião, pois, seria
importante, essencialmente por causa dos valores que
preserva.
Os mais importantes escritos de Hoffding incluem
títulos como: Outline o f a Psychology Based in
Experience; E thics; H istory o f M odem Philosophy;
Rousseau; Philosophy o f Religion; H um an Thought;
Bergson; Totality o f Category; Re lation o f Category;
The Idea o f Analogy .
HO F FM ANN , JOHANN CH R IST IAN VON
Suas datas foram 1810—1877. Foi um líder
eclesiástico e um teólogo luterano. Nasceu em
Nuremberg, na Alemanha. Foi residente privado em
Erlangen e professor em Rostock e Erlangen. Foi o
principal representante do biblicismo luterano, em
oposição aos confessionalistas, como Stahl e Heng-
stenberg (vide). Ele concebia a religião como uma
história divina, dando grande atenção às profecias e
ao cumprimento das mesmas. Para ele, a base
principal da Bíblia era a sua substância histórica, e
não tanto a inspiração de seus autores, porquanto
Deus revelar-se-ia e operaria através da história. Os
propósitos de Deus desdobram-se em sucessivos
estágios através da história, conduzindo ao Messias,
ou Cristo, na sua primeira e na sua futura segunda
vindas. Ele foi um bom pensador exegético e
teológico, e também um bom escritor. Rejeitava a
abordagem subjetiva de Schleiermacher (vide) à fé
religiosa, dependendo sempre da mensagem histórica
da Bíblia como o elemento central. Os pactos de
Deus, a sua Igreja e as suas atividades em Cristo são
realidades históricas que nos dão respaldo para a fé.
HO FM ANN , M E L Cm O R
Suas datas aproximadas foram 1498-1544. Foi
um incansável pregador anabatista (vide), que visitou
e trabalhou em muitos centros europeus. A princípio
manteve relações amistosas com Lutero; mas,
finalmente, separou-se dele quanto a pontos de vista
doutrinários. Negava a abordagem luterana sacra­
mental da fé. Suas doutrinas anabatistas tornavam-no
uma figura perseguida de cidade em cidade.
HO FN I E F IN É IA S
H o fn i é um vocábulo que significa «lutador»,
«pugilista». F in é ia s quer dizer, em hebraico, «boca de
serpente». Recentemente, recebi uma carta de um
homem que desde há muito está interessado em
minha obra literária, apoiando-a com doações em
dinheiro. Ele e sua esposa criaram um certo número
de filhos. Ele dizia que, do ponto de vista social e
econômico, eles estão bem, «mas não diante do
Senhor; e isso nos entristece». Os pais que tentam
criar seus filhos, para que se interessem pelas coisas
espirituais, nem sempre são bem-sucedidos. Esse foi
o caso de Eli, o sumo sacerdote, e seus dois filhos,
Hofni e Finéias.
Hofni e Finéias tinham deveres sacerdotais, que
cumpriam em Silo; mas não eram sacerdotes do
Senhor, em seus corações. Combinavam a sensuali­
dade com a ganância, o que somente se intensificava
com a passagem dos anos. A conduta errônea deles
deixava os habitantes de Israel indignados, até que a
ruína despencou sobre a família de Eli (ver I Sam.
2:12-17). A primeira comunicação divina acerca disso
foi feita através do menino Samuel (I Sam. 2).
Ironicamente, Hofni e Finéias foram ambos mortos
no mesmo dia, durante a batalha em que a arca da
aliança foi tomada pelos filisteus (I Sam. 4:11), em
cerca de 1141 A.C. Ver o artigo separado sobre E li.
Nem sempre é verdade que se treinarmos uma
criança no caminho em que ela deve andar, não se
afastará do mesmo quando envelhecer (ver Pro. 22:6).
Estudos recentes, no campo da genética, mostram
que as pessoas herdam de seus genitores tanto a
personalidade quanto as qualidades morais. Sem
importar se a alma exerce controle ou não sobre isso,
podendo assim influenciar a vida do indivíduo para
melhor ou para pior (no veiculo físico que está prestes
a ocupar), essa é uma questão que os teólogos e outros
pesquisadores estão estudando. Seja como for, a
mensagem parece ser que os pais deveriam receber
menor crédito pelos filhos que se saem bem, mas
também deveriam não aceitar tanto senso de culpa
por causa dos filhos que se desviam. Como é óbvio, os
pendores para o mal são herdados, mas podem ser
contrabalançados pela espiritualidade. Contudo^ nem
sempre é o que sucede. Por igual modo, as tendências
para o bem são herdadas, embora essas tendências
possam ser anuladas pelas tentações e pelos lapsos. O
treinamento, sem dúvida, é importante, como
também o é o meio ambiente; mas existe um
desconcertante poder naquilo que foi geneticamente
herdado. Ao assim afir rmos, contudo, não
queremos desculpar os p~.s por não se terem
esforçado mais; mas, ao mesmo tempo, os pais podem
derivar algum conforto do fato de que cada indivíduo,
afinal de contas, tem o seu próprio relacionamento
com Deus; e cada alma, em um sentido bem amplo, é
o capitão de seu próprio destino. As influências que
exercemos fazem parte do quadro; mas aquilo que o
indivíduo faz de si mesmo é o fator mais importante.
HO FRA (FA RAÓ )
Ver o artigo geral sobre F a r a ó , seção I I I , onde os
vários Faraós referidos na Bíblia são alistados. Esse é
o décimo quarto Faraó daquela lista.
HOGLA
No hebraico, talvez, «pardoca». Esse era o nome da
terceira das quatro filhas de Zelofeade, por causa de
quem a lei mosaica foi alterada de tal modo que uma
filha tornou-se capaz de herdar as propriedades de
seu pai, se ela não tivesse nenhum irmão. Ver Núm.
26:33; 27:1; 36:11; Jos. 17:3. Ela pertencia à tribo de
Manassés. Embora essa alteração tivesse trazido
mudanças que pareciam radicais, foi minimizada em
seu alcance pela disposição de que ela precisava casar-
se com algum membro da tribo de seu pai, a fim de
que nenhuma porção da herança da família passasse
para alguma outra tribo.
HO LBACH , A PU L H ENR I D ’ (BA R ÃO )
Suas datas foram 1723—1789. Foi um filósofo
francês. Nasceu em Edesheim, na Alemanha.
Educou-se em Leiden. Residiu em Paris desde bem
jovem. Esteve intimamente ligado à Encyclopéd ie ,
para a qual contribuiu. Foi amigo de D’Alembert,
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Diderot, Condillac, Helvetius, Hyme, Rousseau e
outras figuras notáveis. Desenvolveu uma noção de
metafísica materialista sistemática, onde nem Deus e
nem o caos são vistos como fatores controladores.
Acreditava em leis imutáveis e necessárias, mas não as
derivava da mente divina. Obteve fama por causa de
suas negativas, ou seja, pela variedade de coisas que
rejeitava, vigorosa e eloqüentemente.
Id é ia s :
1. O homem é apenas uma máquina, e o mundo é
uma máquina ainda maior. Contudo, ilogicamente,
não haveria necessidade de qualquer fabricante ou
criador dessas máquinas.
2. O mundo consiste em um sistema de partículas
materiais que operam de acordo com leis fixas, como
que por alguma magnificente programação, embora
sem a atuação de qualquer programador. O
livre-arbítrio, de conformidade com esse sistema, é
uma ilusão. Os mundos apareceriam e desaparece­
riam em ciclos fixos, e a súmula total da existência
permaneceria imutável, embora em constante estado
de fluxo.
3. No campo da ética . O auto-interesse seria a maior
motivação humana. A felicidade consistiria no prazer
(ver sobre o H edon ismo). A dor precisa ser evitada.
4. No campo da educação. O alvo principal da
educação seria promover a virtude particular e
pública. Atingir essas virtudes é algo vantajoso ao
próprio indivíduo. O Estado precisa promover o
sistema educacional, e também deve mostrar aos
indivíduos como é vantajoso para eles desenvolverem
as virtudes apropriadas, que também beneficiam a
comunidade.
5. No campo do conhec im en to . Encontramos aqui o
empirismo crasso. Todo conhecimento vem através da
percepção dos sentidos. A ciência é a nossa fonte de
conhecimento, e a religião não envolve conhecimento
certo.
6. No campo da religião. O cristianismo, de acordo
com ele, é uma superstição promovida pelos
sacerdotes e ministros, que auferem vantagens
pessoais no domínio que exercem sobre outras
pessoas. O sistema ético do cristianismo alicerçar-se-
ia sobre falsos pressupostos. Essa fé pede que amemos
aos outros acima de nós mesmos; mas isso é contrário
à natureza humana, voltada para os próprios
interesses, como sua motivação fundamental. Ele
combatia a idéia de Deus em qualquer de suas formas
— teísta, deísta ou politeísta. Ele simplesmente
negava que haja qualquer tipo de Ser, força ou
substância divina. Mas ensinava que os sacerdotes
inventam os deuses, e que a religião corrompe o povo
em vez de ser uma salvadora.
Obras Principais: Christianity Unveiled; The
System o f Na ture; Common Sense or Na tura l Ideas
Opposed to Superna tura l Ideas; Na tura l Politics;
Universal Morality.
HOL ISMO
Esboço'.
1. Definição Básica
2. Nas Ciências Sociais e na História
3. Na Política
4. Na Evolução
5. Na Medicina
6. Na Antropologia Filosófica
1. Definição Básica
O holismo é a contenção de que há alguns todos que
são mais do que a soma de suas porções componentes.
Uma das aplicações desse princípio aplica-se ao
chamado organicisnío, o qual assevera que alguns
sistemas que não são organismos literais são, não
obstante, muito similares a organismos, cujas porções
constitutivas só podem ser entendidas em relação às
suas funções, dentro do todo completo. Se falarmos
sobre o holismo na natureza, então o termo holismo
significará que a natureza tende por sintetizar
unidades para que formem todos organizados.
2. Nas C iências Sociais e na H istória
A posição do holismo, em relação a essa disciplina é
que a sociedade pode ou mesmo deve ser estudada em
termos de todos sociais, porquanto informes sobre
indivíduos e atos individualizados não nos dão
compreensão exata sobre a sociedade e a história
humanas. Devemos compreender como largos blocos
e movimentos de pessoas agem, a fim de obterem
pontos de vista exatos.
3. Na Política
Alguns sistemas, como aqueles de Platão e de
Marx, permitem bem pouca margem de atividades
para o indivíduo, enfatizando somente os movimentos
das massas. O holismo, por causa disso, também é
chamado coletivismo . Essa teoria também é cêntrica
dentro das teorias do Estado, como no caso da
doutrina hegeliana de tese, antítese e síntese, no
tocante às ações individuais e sociais. Jan Smut (vide)
publicou uma importante obra sobre como o holismo
opera na história, em seu livro Holism and Evolution
(1926).
4. Na Evolução
As forças que produzem a evolução das espécies
animais necessariamente sintetizam unidades em
todos organizados, visto que, sem isso, a vida,
conforme a conhecemos, não poderia existir. Platão
diria que as formas, idéias ou universais (vide)
formam o poder por detrás dessa operação. Em outras
palavras, os todos têm campos organizadores. São
programados.
5. Na M ed icina
Algumas pessoas têm adotado esse termo, no
campo da medicina, em alusão à necessidade de
incorporar, no processo de cura, a manutenção da
saúde, o princípio que devemos nos preocupar com o
homem em sua in teireza , e não somente com a sua
porção física. O homem não é apenas um organismo
biológico. A sua mente exerce grande influência sobre
o seu corpo, tanto para melhor como para pior. O
bem-estar do corpo deve incluir uma mente saudável,
vista como uma forma separada de energia, e, por
muitos estudiosos, vista como imaterial. Contudo, a
mente faz parte do todo, devendo ser levada em
consideração em qualquer processo médico. Esse
quadro é complicado mais ainda em face do fato do
homem ser um ente muito completo, com mais de um
nível de energias, ou seja, mais do que o nível físico e o
nível mental. Ver os comentários abaixo, sob o sexto
ponto.
6. Na An tropo log ia Filosófica
Quanto a este ponto, fazemos a indagação: «Qual é
a.verdadeira natureza do homem?» E também: «Que
partes compõem a totalidade da natureza humana, e
qual é a natureza desse todo?» A fragmentação
filosófica tem lugar quando asseveramos que o
homem compõe-se exclusivamente de seu corpo físico.
Isso é como dizer que uma serpente é feita somente de
sua pele. Para compreendermos o homem, teremos de
aprender sobre a sua natureza espiritual, e não
meramente sobre a sua natureza biológica. O homem
é um todo que incorpora vários níveis de energias, co­
mo a energia física (o corpo), a vitalidade (a mente),
a energia da alma (a alma), a energia espiritual (o
HOLOCAUSTO - HOMEM CARNAL
super «eu»). Ver os artigos separados sobre a Na tureza
Humana , sobre a Imorta lidade e sobre a A lm a .
HOLOCAU STO
Essa palavra vem do grego h okw , «inteiro», e
k a iu to « , «queimar». A Septuaginta usa essa palavra
para traduzir o termo hebraico o lah , que significa
«trazido a Deus». Um sinônimo, ka lil, significa
«queima completa», referindo-se ao consumo dos
sacrifícios em sua totalidade, incluindo os órgãos
internos, a gordura e tudo o mais, até tudo tornar-se
em cinzas. A olah era oferecida como expiação pelo
pecado. Outros sacrifícios expiavam pelos pecados
particulares, mas a olah visava a uma expiação geral
(vide). Os holocaustos, no decorrer da sua história,
eram efetuados privada e publicamente. Posterior­
mente transformaram-se na tam id diária, o grande
sacrifício nacional, em favor de toda a nação de
Israel. Essa cerimônia é que deu origem à oração
judaica diária, que prevalece no judaísmo moderno.
Em um sentido secundário, o termo é usado para
indicar qualquer grande e terrível destruição, como a
destruição de seis milhões de judeus, por determina­
ção de Adolf Hitler, durante a Segunda Guerra
Mundial. Qualquer grande destruição, sem importar
a sua causa, pode ser assim denominada.
HOLO FERNE S
Esse nome não figura no cânon palestino do Antigo
Testamento, mas aparece em Judite 2:4, ou seja, nos
livros apócrifos ou deuterocanônicos. Ali Holofernes
é mencionado como o general em chefe do exército de
Nabucodonosor, rei da Assíria (!), que só perdia em
autoridade para o próprio monarca. A batalha
principal teria ocorrido em Betúlia, onde estava
concentrada a maior parte do exército de Israel. Mas
então houve uma intervenção. Uma bela viúva
israelita pediu permissão para sair e conversar com
Holofernes. Isso lhe foi concedido. Ela lhe disse que
sabia que a cidade estava condenada; mas que ela
sabia como isso poderia ser feito de maneira mais
fácil. Holofernes, sendo homem, ficou, naturalmente,
tão enfeitiçado pela beleza da viúva que acreditou em
tudo quanto ela lhe disse. Na quarta noite após o
encontro deles, ele ofereceu um grande banquete, e a
viúva foi convidada.
Durante o banquete, todos beberam e ficaram
tontos. Subitamente, a bela viúva arrancou a espada
da cinta de Holofernes e decepou a cabeça dele. Ela
pôs a cabeça do general assírio em uma sacola e a
levou aos líderes de Israel. Quando os assírios
(embora, historicamente, na verdade, fossem babilô­
nios) viram que seu comandante em chefe estava
morto, fugiram, tomados de pânico. E isso pôs fim à
ameaça, pelo menos temporariamente. Essa narrativa
tem todos os sinais de ser apócrifa e romântica, em
vez de ser uma história séria.
HOLOM
No hebraico, «arenosa». Esse foi o nome de duas
cidades em Israel:
1. Uma cidade que havia na região montanhosa de
Judá, mencionada em Jos. 15:51, que foi dada aos
sacerdotes (Jos. 21:15). No trecho de I Crô. 6:58, essa
cidade aparece com o nome de Hilém. Alguns
estudiosos têm-na identificado com Khirbet ‘Alin, a
noroeste de Hebrom.
2. Uma cidade das planícies de Moabe, contra a
qual o profeta Jeremias proferiu julgamento (Jer.
48:21). Ela é mencionada em conexão com Jaaza e
Dibom, mas sua localização exata permanece
desconhecida.
HOM EM
Ver o artigo sobre a Natureza Hum ana . Ver
também os artigos sobre Imorta lidade e sobre A lm a .
HOM EM (N A TU R EZA HUM ANA )
Ver o artigo intitulado Human idade (Na tureza
Humana ).
HOM EM CARNAL
Paulo divide em três claras distinções os tipos de
homens: 1. o hom em carnal {I Cor. 3:1); 2. o hom em
esp iritua l (I Cor. 3:1); e 3. o hom em na tura l (I Cor.
2:14). Apresento artigos separados sobre cada um
desses tipos, pelo que neste artigo, não entro em
detalhes, exceto no caso do hom em carnal, que é o
assunto que tenho em mãos. O homem natural, por
sua vez, é o homem que ainda não foi regenerado.
Esse é o homem que pertence à antiga natureza
terrena. Ele é natural, e não espiritual. É o que
permanece em seu estado natural, antes das
operações do Espírito. O hom em espiritua l é aquele
que já foi regenerado e que está vivendo de acordo
com os princípios ditados pelo Espírito, ou seja,
vitorioso sobre os antigos impulsos carnais. Ele
obedece à mente do Espírito e anda em novidade de
vida.
O hom em carnal é uma espécie de meio-termoentre
os dois primeiros. Realmente, converteu-se, pelo que
entrou nos primeiros estágios da regeneração; mas
continua sendo derrotado por seus próprios antigos
impulsos. Esse é o homem que se encontra em estado
de tensão e conflito espirituais, conforme se vê no
sétimo capítulo de Romanos. Faz coisas que,
realmente, não aprova; mas não possui a energia
espiritual necessária para obter a vitória sobre suas
debilidades e vícios. Portanto, tal crente mostra ser
uma contradição, pois aprova e é afetado pelas
realidades espirituais, mas é incapaz de subir acima
do nível da carnalidade.
Em I Cor. 3:1, Paulo chamou os crentes de Corinto
de carnais, ou seja, homens da carne, crentes
controlados pela carne. É possível interpretar que esse
adjetivo significa que as pessoas assim qualificadas
são inteiramente destituídas do Espirito de Deus (se
considerarmos tão-somente o sentido verbal), mas o
contexto geral não nos permite tirar essa conclusão.
Mui facilmente, entretanto, Paulo poderia estar
querendo dar a entender que toda a sua suposta e
apregoada espiritualidade, no exercício dos dons
espirituais (que os crentes coríntios exibiam), era algo
falso, fraudulento; porquanto, não dispor das
qualidades morais de Cristo, e ao mesmo tempo, ser
supostamente residência do Espírito de Deus, ao
ponto de realizar feitos miraculosos, é uma aberrante
contradição, é uma impossibilidade moral.
E lem en to « d a C a rn a l id ad e :
1. Embora certas pessoas se apresentem como
espirituais, na verdade andam vendidas ao pecado,
sendo escravas do princípio do pecado (Rom. 7:14).
2. Tal pessoa é dotada de uma mente carnal, que
está em conflito com Deus (Rom. 8:7).
3. O homem carnal vive como se não fosse
regenerado (I Cor. 3:3).
4. O homem carnal é faccioso (I Cor. 3:4).
5. O homem carnal tem vícios na sua vida, e ignora
o cultivo das virtudes espirituais (Gál. 5:19 ss).
Ver também o artigo separado intitulado Carnal.
HOM EM D A IN IQ U ID A D E (D O PECADO )
Ver o artigo sobre o A n t ic r is to . Esse nome do
futuro anticristo aparece em II Tes. 2:3. Na expressão
«homem da iniqüidade» encontramos um hebraísmo
que fala daquilo que caracterizará esse homem, em
sua natureza fundamental. Nessa expressão, contudo,
a palavra «homem» tomou o lugar da palavra «filho».
Tal uso, contudo, não se restringe ao idioma
hebraico, pois outras línguas também contam com
expressões similares. Em muitas conexões, tal
expressão é bastante freqüente nas páginas do Novo
Testamento: filhos da desobediência (Efé. 2:2); filhos
da ira (Efé. 2:3); filhos da luz(I Tes. 5:5). O anticristo
poderia ter sido intitulado de filho do pecado , mas a
expressão selecionada pelo Espírito e por Paulo foi
mesmo «homem do pecado». O anticristo haverá de
conduzir a humanidade à mais formidável e universal
apostasia e rebelião contra o Senhor, porque ele é o
próprio arquipecador, impelido pelo próprio arqui-
inimigo, Satanás.
HOM EM D E D U A S PALAVRA S
Somente em I Timóteo 3:8 encontramos a
expressão «de uma só palavra». Isso reflete as palavras
grega *mè dilágous», ou seja, «não de duas palavras».
Isso refere-se à insinceridade ou duplicidade no falar.
Em Pollux 2,118, esse vocábulo grego tem o sentido
de «repetir», mas não é com esse sentido que a palavra
é usada no Novo Testamento. O contexto desse trecho
de I Timóteo são as qualificações para o diaconato.
Um diácono não pode ser homem que diz uma coisa,
mas quer dizer outra. Também não pode ser quem diz
uma coisa para alguém, e outra coisa para outrem. O
termo latino bilinguis tem a idéia de «hipócrita», e
essa é a essência do sentido do termo grego dílogos,
quando usado no Novo Testamento.
HOM EM E SP IR ITU A L
Ver o artigo separado sobre Hom em Novo , que é
outra maneira de falar acerca do homem espiritual.
Ver também os artigos intitulados Hom em Carnal e
Hom em Na tura l. Encontramos aqui uma tríplice
classificação: homem natural; homem espiritual e
homem carnal. Damos artigos com todos esses três
títulos.
Segundo o uso paulino, o hom em esp iritua l é
aquele que é experiente e aprovado na vida espiritual,
sendo pessoa espiritualmente madura, embora não
impecável; mas sua vida é vitoriosa sobre o pecado, e
ele não é praticante de vícios. Pelo contrário, tal
crente cultiva as virtudes espirituais, as quais se
manifestam claramente em sua vida (Gál. 5:22ss). Ele
também possui a mente do Espírito, ou mente de
Cristo, sendo governado por essa mentalidade (II Cor.
2:16). E também anda de acordo com a lei do Espírito
(Rom. 8:2,4). É dotado de compreensão e sabedoria
espirituais (Col. 1:9). Ele se utiliza dos meios
espirituais de desenvolvimento, como o estudo dos
documentos espirituais, a oração, a meditação, a
prática da lei do amor e a realização de boas obras. Ê
um homem santificado, visto que a santificação é o
solo onde cresce o desenvolvimento espiritual.
Também há o toque místico em sua vida, mediante a
ilum inação (vide) e o uso dos dons espirituais. Ver o
artigo geral sobre a E sp iritua lidade . Esse artigo
fornece muitos detalhes quanto as qualidades
próprias de um crente verdadeiramente espiritual.
HOM EM IN T ER IO R
No grego, eao an th r o p o n , «homem interior». Essa
expressão está ligada a várias significações. A alma
pode estar em vista, com base na idéia de que ela
reside no corpo físico. E isso a contrasta com o corpo
que lhe serve de capa externa, sendo o verdadeiro
indivíduo, o homem real. Mesmo sem usar a
expressão, Paulo diz algo parecido, em II Cor. 5. Nós
estamos no tabernáculo do corpo; e esse «nós» é
equivalente ao homem interior. O trecho de Ma.
23:27 ss envolve uma alusão moral. Há aquelas
pessoas que, pelo lado externo, parecem atrativas,
como os túmulos caiados. Porém, intemamente, estão
repletas de corrupção, parecendo-se com lobos
vorazes, disfarçados, contudo, em pele de ovelha.
Quando Davi foi escolhido para ser ungido por
Samuel como futuro rei de Israel, ele foi qualificado,
em contraste com outros, porque Deus examinou o
seu coração e viu ali qualidades que agradavam ao
Senhor. Ver I Sam. 16:7.
Em Efésios 3:16, o hom em in terior é a pessoa real,
a entidade espiritual que é fortalecida com poder, por
meio do Espirito Santo. Nessa referência também está
incluída a m en te , o intelecto, o que faz desse versículo
um paralelo parcial com Rom. 12:2, onde se lê que
deveríamos ser transformados mediante a renovação
de nossa mente. O homem interior também é o
homem mora l essencial, ou seja, a natureza moral que
precisa ser transformada pelo poder do Espírito,
segundo se vê em Mat. 5:48; Rom. 7:22 e Gál.
5:22,23. O homem interior também corresponde à
natureza emotiva de cada pessoa, que deveria ser
controlada pelos princípios espirituais, conforme se
aprende em Col. 3:2.
As naturezas interna e externa do homem (II Cor.
4:16) se referem ao corpo físico (a natureza externa) e
ao espírito (a natureza interna).
HOM EM NATURAL
I Cor. 2:14: Ora, o hom em na tura l não aceita as
coisas do Esp írito de Deus, po rque para ele são
loucura; e não pode entendê-las, po rque elas se
discernem esp iritua lmen te .
A palavra aqui traduzida por »natural», se fosse
mais literalmente traduzida seria «psíquico», isto é,
controlado pela «alma». Paulo se utiliza aqui da forma
adjetivada da palavra grega «psuche», que usualmente
é usada nas páginas do N.T. para indicar a porção
«imaterial» do ser humano, e que foi o vocábulo
usualmente empregado por Platão. Essa palavra
grega, todavia, não precisa significar necessariamente
isso; pois também pode ter certa variedade de
significados, conforme se vê abaixo:
1. Pode significar o princípio vital da existência,
sem qualquer alusão à porção imaterial do homem.
2. Pode significar a «vida terrena», sem qualquer
tentativa de descrever a natureza metafísica do
homem. (Ver Mat. 6:25; Luc. 12:22 e ss; Atos
20:24,27).
3. Pode significar a alma imortal do homem. (Ver
Luciano, Dial. Mort., 17.2; Josefo, A n tiq . 6.332; Atos
2:27; Sal. 16:10). Dessa maneira é que Platão
usualmente empregava esse termo grego. (Ver Platão,
Edon , 28p, 80a).
4. Pode significar a sede ou centro da vida interior
do homem, incluindo os seus desejos, as suas
emoções, etc., mas sem qualquer tentativa de
descrever metafisicamente o homem. (Ver Bar.
2:18b; Apo. 18:14; Heb. 12:3 e Isa. 58:3,5).
Em sua forma adjetivada, sobretudo quando esse
termo é contrastado com o vocábulo «espiritual», que
é o caso aqiii encontrado, pode significar simplesmen­
te aquilo que é «físico», que é «não espiritual*, que é
na tura l. Em I Cor. 15:44a há uma referência ao
«corpo físico», em contraste com o corpo espiritual.
Também se pode examinar I Cor. 15:46. E, no trecho
de Jud. 19 essa palavra é usada como sinônimo de
«mundano».
Por igual modo, poder-se-ia conceber que essa
palavra indique os crentes «carnais», aqueles a quem
Paulo aqui repreendia, os membros do «partido
intelectual», que dava excessiva importância à
sabedoria humana. Esse sentido pode ser percebido se
levarmos em conta apenas o mundo, e não o contraste
com os crentes «espirituais». Porém, isso não é muito
proyável quando consideramos que no primeiro
versículo do terceiro capítulo, da primeira epístola aos
Coríntios, encontramos outro vocábulo para indicar
esses irmãos na fé, a saber, a palavra «carnais», que é
tradução do termo grego «sarkikoi». Também
precisamos notar que esse mesmo versículo exige que
falemos de um homem natural, e não meramente de
um homem carnal. Portanto, encontramos aqui a
menção de três classes de indivíduos:
1. O homem «natural» (no grego, p such ixos), que é
o indivíduo em estado natural, sem o Espírito de
Deus, o homem ainda não regenerado.
2. O homem «espiritual» (no grego, pneum a tiko s),
que é o homem regenerado. Paulo não fazia distinção,
no décimo quarto versículo, entre esses e os
«experimentados» ou espiritualmente maduros.
3. Então, em I Cor. 3:1, aparece o homem «carnal»
(no grego, sarkinos), que é o crente que ainda não é
maduro, espiritualmente falando.
Devemos observar que o homem «natural» não é
aqui equivalente ao homem «carnal»; e Paulo também
não estava identificando esses homens riãó-regenera-
dos com aqueles envolvidos em várias modalidades
de pecados e corrupções. Dizia simplesmente que
eles, os «naturais», não têm o Espírito de Deus, não
conheceram ainda a «regeneração», e, portanto,
desconhecem a iluminação espiritual que tem sido
salientada nesta passagem, como propriedade dos
remidos. Tais homens pensam que as realidades do
Espírito de Deus são «...loucura...» ou insensatez. E,
com essa descrição, Paulo retorna às descrições que
fazia de tais pessoas, conforme se lê em I Cor.
1:18,19,23 e 2:6. O homem «natural» é descrito como
alguém que não é «capaz» de discernir as realidades
do Espírito Santo. Já quanto ao crente «carnal»
precisamos dizer que embora sua visão espiritual
talvez esteja obscurecida, não podemos dizer que ele
«não pode» compreender as realidades espirituais.
Portanto, está aqui em foco o homem «natural», e não
o crente «carnal».
HOM EM NOVO
O «novo homem», referido em Efé. 4:24, é o homem
regenerado, moldado segundo a imagem moral e
metafísica do Filho de Deus, o que significa que ele
está se tornando participante da natureza divina (ver
II Ped. 1:4), de acordo com a imagem do Filho de
Deus (Rom. 8:29). Isso é produzido pela atuação do
Espírito Santo, que passa de um estágio de glória para
outro, em um processo interminável (II Cor. 3:18).
Dessa forma, chegaremos a participar da plenitude do
Pai (em sua natureza e atributos, segundo se vê em
Efé. 3:19), e conforme ela transparece desde agora no
Filho (Col. 2:10). A Igreja, coletivamente falando, é o
novo hom em . O novo homem, no caso de cada crente
individual, é produzido mediante a regeneração
(vide), embora isso não seja um ato realizado de uma
vez por todas. Tem começo na conversão, mas
atingirá uma fase interminável e crescente por ocasião
da glorificação (vide).
Em Col. 3:10 encontramos a metáfora de nos
revestirmos do novo homem como se o mesmo fosse
uma roupa nova, que transforma aquela pessoa,
substituindo a antiga roupa corrupta, da camalidade.
Ver também Efé. 4:24. Em I Cor. 5:17 é declarado
que aqueles que estão em Cristo são uma nova
criação, o que expressa a mesma doutrina, posto que
através de palavras diferentes. E o trecho de Gál. 6:15
exprime quão inadequados para isso são os ritos e as
cerimônias. O que é essencial é que alguém seja uma
nova criatura , renascida, regenerada, que passou pela
renovação espiritual. Coletivamente falando, os
judeus e os gentios são um novo hom em em Cristo.
A doutrina do novo hom em afirma que há
necessidade de uma absoluta e completa transforma­
ção espiritual no ser humano. Nisso, a alma passa de
seu antigo estado de degradação e passa a fazer parte
da família de Deus, chegando a compartilhar da
própria natureza e dos atributos de Deus. Como é
óbvio, essa é uma operação divina, pelo que requer a
atuação da graça de Deus, embora só se torne eficaz
mediante a cooperação da vontade humana. Ver Fil.
2:12,13.
HOM EN S A PÊ
No hebraico, r e g l i , «homem de infantaria», palavra
que ocorre por dez vezes: Núm. 11:21; 1 Sam. 4:10;
15:4; II Sam. 10:6; I Reis 20:29; II Reis 13:7; Jer.
12:5; Juí. 20:2; II Sam. 8:4; I CrÔ. 18:4. Uma outra
palavra hebraica é ru ts , «correr», que aparece em I
Sam. 22:17, mas que a nossa versão portuguesa
traduz por «aos da guarda». O exame desses trechos
mostra que a palavra hebraica regli é usada em
quatro sentidos principais: a. um infante (termo
militar); b. um corredor; c. um guarda; d. um
mensageiro. O primeiro desses sentidos é o mais
constantemente empregado. A distinção entre um
in fan te e um outro soldado qualquer é que o infante
combatia a pé, ao passo que os outros montavam a
cavalo ou iam em carros de guerra. Em Êxodo 12:37,
a palavra simplesmente indica homens que seguem a
pé, em suas andanças.
HOM EN S VALENTE S (PO D ERO SO S )
Nossa versão portuguesa diz «homens valentes»,
ajuntando que eles eram homens de «renome». Isso
aparece no trecho de Gên. 6:4 onde também somos
informados de que os «gigantes» eram uma prole das
filhas dos homens e dos filhos de Deus, que foram
homens poderosos (no hebaico, geborim ).
Husai chamou Davi e seus homens de geborim , o
que, em nossa versão portuguesa, corresponde a
«valentes» (II Sam. 23:8-39). Esse título também era
dado aos poderosos trinta guerreiros que atuavam
como’guarda pessoal desse monarca.
Os homens têm a tendência de glorificar a fortaleza
física, a violência e a matança. Os homens habilidosos
nessas violências, e que são capazes de dominar
outros homens, são os «heróis». As verdadeiras
qualidades espirituais não são muito valorizadas neste
mundo.
HOM ERO
Todos concordam que a literatura homérica — a
Caim assassina Abel
• • • • • • • • •
Oh, Deus, que carne e sangue fossem
tâo ba ra tos ,
Que os homens odiassem e m a tassem ,
que os homens silvassem e cortassem a ou tros,
Com línguas de vileza ...po r causa de ...
«teologia».
(Russell Norman Champlin)
S e n h o r , d i s s e e u ,
Jam a is eu poderia m a ta r um meu semelhante;
Crime de ta l grandeza cabe a um
selvagem somente,
È o crescimento venenoso de
m en te m aligna,
A to alienado do mais indigno.
S e n h o r , d i s s e e u ,
Jam a is eu poderia m a ta r um meu semelhante;
Um a to horrível de ra iva sem m isericórdia,
Apunha lada irreversível de
inclinações perversas,
A to não imaginável de plano ímpio.
D i s s e o S e n h o r a m im ,
Um a pa lav ra sem afeto lançada con tra
v ítim a que odeias,
Ê um dardo abrindo feridas de cores cruéis.
B isbilhotice co rta o homem pelas costas,
Um a to covarde que não podes re tira r,
ôd io no teu coração , ou inveja levan tando
sua horrível cabeça,
É um desejo secreto de ver alguém morto .
(Russell Norman Champlin)
Ilíada e Odisséia — é uma grandiosa composição
literária. Porém, nem todos concordam que seu autor,
Homero, foi uma única pessoa. Talvez tivesse havidb,
realmente, um único autor, mas ampliado por algum
editor ou editores. Seja como for, Homero é o nome
dado ao autor dos dois grandes poemas gregos épicos,
mencionados, e que abordam, respectivamente a
querela entre os gregos e os troianos, durante a guerra
de Tróia, e então, depois da guerra de Tróia, o
retorno de Odisseu à sua rainha, Penélope, quando
ele tornou a ocupar o trono de seu reino, na ilha de
Itaca. Esses poemas épicos são a literatura mais
notável da Grécia antiga, servindo de uma espécie de
Bíblia, para os gregos.
As tradições antigas afirmam que Homero foi autor
de ambos aqueles poemas. Segundo elas, ele teria
vivido no século IX A.C., na Jônia, que atualmente
faz parte das costas ocidentais da Turquia. Porém,
nada de definitivo se sabe acerca desse homem e de
suas datas. As antigas V idas, escritas por vários
autores, não nos prestam ajuda alguma quanto a
essas questões, com os seus mitos. A única fonte
informativa real é aquela que se deriva dos próprios
épicos, os quais, na opinião da maioria dos eruditos,
pertencem à última metade do século VIII A.C.
Outras obras também são atribuídas a Homero,
que, de algum modo, estão ligadas à guerra de Tróia,
como os poemas intitulados M arg itas, A Ba talha das
Rãs e dos Camundongos e vários hinos homéricos. Os
estudiosos modernos rejeitam, entretanto, a autoria
homérica dessas obras. E até mesmo a divisão da
Ilíada e da Od issé ia , em vinte e quatro livros,
seguindo as letras do alfabeto grego, mui provavel­
mente, foi obra de editores helenistas.
As enciclopédias clássicas abordam os problemas
homéricos com abundância de detalhes. Nesta
enciclopédia, a questão se reveste de interesse porque
essas obras antigas nos permitem dar uma boa olhada
para a religião grega primitiva. Os poemas em apreço
provêem uma visão abrangente do panteão dos deuses
gregos, cujos principais membros eram Zeus, Apoio,
Poseidon, Ares, Hera, Atena, Afrodite, Hélio e
Hermes. Essas divindades manter-se-iam distantes e
indiferentes, em sua majestade, no Olimpo; mas,
ocasionalmente, resolviam descer e intervir nas
atividades humanas. Eram temidos e amados ao
mesmo tempo, e orações e sacrifícios eram feitos a
esses deuses, por grande variedade de razões. O
conceito de moira ou destino é muito destacado nos
escritos de Homero, onde há uma versão primitiva do
de term in ismo (vide). Algumas vezes, o destino ou
sorte opera segundo a vontade dos deuses, nos escritos
homéricos; mas, ocasionalmente, seu poder é tão
grande que até os deuses estão sujeitos ao mesmo. Em
Homero, de maneira informal, temos um sistema
ético, algumas vezes muito corrupto, que Heráclito
(vide) e Xenófanes (vide) criticaram acerbamente.
Como é óbvio, Homero foi muito citado por escritores
gregos posteriores, incluindo os filósofos. Suas obras
eram uma espécie de Bíblia popular dos gregos,
embora nem sempre aceitas como tal pelos intelec­
tuais.
HOMICÍDIO
Esboço:
I. A Palavra e suas Definições
II. Homicídio Justificado
III. Homicídio Não Justificado
IV. Idéias Bíblicas sobre o Homicídio
V. Punição Capital
Podemos falar em termos de homicídio justificado e
de homicídio não justificado. Mas esse fato, por si
mesmo, mostra o baixo nível espiritual em que se
acham os homens. Em qualquer estado espiritual
elevado, não existe tal coisa como matar a outro ser.
I . A Palavra e suaa Definições
Esse vocábulo vem do latim hom o , «homem», e
caedere, «matar» ou «cortar». Em latim, um assassino
é um hom ic ida , tal como em português. Apesar de
que, estritamente falando, a morte de um homem,
provocada por um animal, poderia ser chamada de
um hom ic íd io , o termo refere-se sempre à morte de
um ser humano provocada por outro ser humano.
Universalmente, os homicídios são divididos em
justificáveis e criminosos (ou não justificáveis). O
homicídio justificado, por sua vez, é classificado sob
diferentes títulos, conforme mostramos nos parágra­
fos abaixo. Algumas autoridades categorizam o
suicídio (vide) com base nas definições acima,
embora, como é óbvio, o suicídio seja uma categoria
(do ponto de vista moral) do homicídio.
H . Homicídio Justificado
Poderiamos estar justificados por tirar a vida a
outrem? A Bíblia e as leis civis, de modo geral,
respondem com um «sim». Abaixo damos as formas
justificáveis de homicídio:
I. Segundo se vê no Antigo Testamento, a execução
religiosa, por causa de crimes morais ou religiosos, e
não meramente por causa de crimes civis, ocorreu
com freqüência. Nos países árabes, por seguirem o
A lcorão (vide), até hoje há execuções religiosas
ocasionais; mas, nos países ocidentais, esse tipo de
execução não é mais considerado justificável.
2. Por motivo de defesa própria.
3. O ato de matar que resulta da tomada da defesa
de alguém que esteja correndo perigo ou esteja sendo
ameaçado ou assaítado de alguma maneira grave. A
pessoa defendida não precisa pertencer à família do
defensor.
4. Uma pessoa pode matar a outrem, de modo
justificável, a fim de impedir um crime de qualquer
tipo, mesmo que tal crime não ameace a vida daquele
contra quem isso é feito. Por exemplo, um guarda, em
um banco, pode tirar a vida a um assaltante do banco.
Ou um homem pode matar a um estuprador em
potencial, que ameace executar a sua ação.
5. Execuções determinadas pelo Estado. Os
criminosos que tiverem cometido crimes graves,
usualmente, quando tiraram a vida de alguém, em
muitos países do mundo são, por sua veç, executados
com a pena capital.
6. Em tempos de guerra, os soldados não somente
são solicitados a matar, mas também são tidos por
heróis quando matam a muitos. Audey Murphy, um
famoso soldado do exército norte-americano, de certa
feita, estando sozinho, matou mais de duzentos
soldados alemães, destruiu vários tanques e equipa­
mento pesado, e as pessoas nunca deixaram de
admirar-se de seus feitos, não só nessa, mas também
em outras ocasiões. Ele era uma máquina de matar, e
tornou-se um herói nacional por causa de sua incrível
habilidade. Na Bíblia, os trinta heróis guerreiros de
Davi ficaram com seus nomes gloriosamente registra­
dos, por haverem morto a muitos homens.
7. Hom icídios Ac iden ta is . Temos aí um caso de
hom icíd io desculpável, e não tanto de homicídio
justificável, porquanto esses homicídios acidentais
resultam da falta de cuidado, de estados de
alcoolismo, etc. A lei é que decide quais punições
devem ser aplicadas, como breves períodos de
encarceramento ou de detenção doméstica, etc.
Acidentes puros e inevitáveis, quando alguém mata,
por exemplo, uma criança que passa correndo,
atravessando o trajeto de um veículo, não são
castigados segundo a lei. Os homicídios desculpáveis,
com freqüência, são denominados «homicídios não
premeditados», uma classe de matança sem culpa,
diante dos quais a justiça não se manifesta senão a fim
de inocentar.
U I . Homicídio N io Juatificado
A expressão «homicídios premeditados» é usada
para distinguir tais casos dos homicídios justificáveis.
Além disso, esses homicídios premeditados são
divididos em homicídios de primeiro grau e homicí-
dos de segundo grau. Os homicídios de primeiro grau
incluem casos não somente em que houve malícia,
mas também premeditação, com o propósito voluntá­
rio e planejamento deliberado de destruir a vida
alheia. A condição mental que leva a essa classe de
homicídios, geralmente, chama-se «premeditação
maliciosa». E, se alguém termina por matar a uma
pessoa a quem não queria matar, por causa de alguma
vicissitude das circunstâncias, embora o tenha feito
com aquela atitude mental, isso é considerado como
um homicídio premeditado com «transferência de
intenção». Exemplifiquemos a situação com a
ilustração de um homem que ataca a outro, o qual é
defendido por uma terceira pessoa. Essa terceira
pessoa é morta, mas não a vítima tencionada. Isso
ainda envolve um homicídio premeditado de primeiro
grau. Esses homicídios de primeiro grau também
incluem casos como a morte provocada durante um
assalto ou outro crime semelhante. Todos os
indivíduos envolvidos em casos de incêndio culposo,
furto, estupro e roubo que resultem em mortes,
embora estas não tenham sido planejadas, são
culpados de homicídio de primeiro grau. Além disso,
em alguns países, matar um policial ou outro oficial
do governo é considerado, automaticamente, um
homicídio de primeiro grau.
Hom icíd io de segundo g rau . Esse caso também não
é justificável, embora considerado menos culpado que
os homicídios de primeiro grau. Por exemplo, os
crimes que envolvem paixão, quando um homem
mata a um amante ou sedutor de sua esposa. Ou
então, os crimes cometidos durante discussões ou
brigas, embora não houvesse malícia e premeditação
anteriores.
Os hom icídios não justificáve is podem assumir a
forma de um acidente, provocado pelo descuido com
que alguém agia, sendo um acidente que poderia ter
sido evitado. Um homem que se alcoolize e mate a
outrem em um acidente, em resultado de estar
embriagado, não pode justificar o seu crime. Porém,
casos assim não envolvem homicídio de primeiro ou
de segundo grau. Esses casos são rotulados como
hom icíd io cu lposo . Mas, se uma morte foi causada
por puro acidente, então trata-se de hom icídio
invo luntário . Dentro dessa categoria cabem aqueles
casos em que, por exemplo, os pais não cuidam
apropriadamente de seus filhos, no tocante à saúde e
à alimentação, e eles chegam a morrer por causa
disso.
IV . Idéias Bíblicas Sobre o Homicídio
O sexto mandamento da lei mosaica condena todo
homicídio ilegal (ver Êxo. 20:13). A lei do amor,
ensinada por Cristo, engloba a condenação do
homicídio (ver Mat. 22:29). O assassínio é tratado
como um dos crimes humanos mais horrendos, nas
Escrituras Sagradas, devendo ser punido com a morte
do culpado (Núm. 35:31). Caim foi o primeiro
homicida do mundo (Gên. 4:8). No entanto, recebeu o
equivalente a uma sentença perpétua. Casos de
homicídio justificável, como nas execuções de
criminosos, são ilustrados em trechos bíblicos como
Gên. 9:6 e Núm. 31:7,8. Jesus defendeu a mulher
apanhada em flagrante adultério, e impediu a sua
execução, ainda que, de acordo com as normas
veterotestamentárias, ela devesse ser, sumariamente,
executada. Ver João 8:7. Porém, o Novo Testamento
concorda com o Antigo Testamento, em defesa da lei
(ver I Ped. 2:13,14); e se as leis requerem punição
capital para os casos de homicídio não justificável,
podemos encontrar textos de prova neotestamentários
que aprovam isso. Ver o décimo terceiro capítulo de
Romanos, quanto a uma declaração mais extensa do
princípio envolvido.
V. Punição Capital
Ver o artigo separado com esse título. Ver também
sobre Crimes e Castigos.
HOMILÊTICA (HOMILIA)
Essa palavra portuguesa vem do grego, om ile tikós ,
«sociável». O verbo om ileein , significa «estar em
companhia de»; e o substantivo om ilos significa
«assembléia». Visto que a sociabilidade está, intima­
mente, associada à linguagem, esse título, hom ilética ,
veio a se referir àquele ramo da retórica que trata
da composição e entrega de sermões. Em outras
palavras, a homilética é a arte de compor e entregar
sermões. Uma hom ilia , por sua vez, é um discurso ou
sermão. As homilias originais, dos pais da Igreja,
eram comentários sobre as Escrituras, envolvendo
também os trechos bíblicos que eram lidos durante os
cultos religiosos.
De acordo com uma definição do Concílio Vaticano
II, uma verdadeira homilia deve ser considerada parte
da liturgia eclesiástica. Mas, em um sentido
secundário, mesmo dentro da Igreja Católica Roma­
na, uma homilia é um sermão. Seja como for, torna-se
óbvio, nas páginas da história, que o sermão, tanto na
sinagoga como nas Igrejas cristãs, sempre ocupou um
papel de destaque. Paulo salientou o poder e a
utilidade da pregação (ver I Cor. 1:18 ss).
As homilias mais antigas que ficaram preservadas
até nós são as de Orígenes. As homilias cristãs
ocorriam após a leitura de algum texto bíblico,
porquanto eram os comentários feitos com ba$e nesse
texto, de modo formal ou informal. Podemos supor
que tais comentários eram preparados de antemão, e
que não eram apenas extemporâneos. O sermão (em
grego, logos-, em latim, oratio) parece ter sido um
tanto mais formal, pois necessariamente estava
vinculado à leitura de algum texto bíblico. Essa
palavra portuguesa, «sermão», vem do latim, sermo ,
que significa «fala». Coletâneas muito antigas e da era
medieval, de homilias, tornaram-se bastante numero­
sas. A Igreja Anglicana imprimiu um Livro de
Hom ilias, para garantir a substância no ensino e na
pregação, em suas Igrejas, e para impedir as
deficiências e os erros de pregadores despreparados,
de quem não se poderia esperar que pregassem
sermões convincentes.
Como uma disciplina, a homilética é aquele ramo
da teologia prática e das habilidades ministeriais que
trata das regras relativas à preparação e entrega de
sermões. O assunto tem sido seriamente considerado
pelas igrejas e pelos seminários bíblicos. A obra de A.
Vinet, Hom iletics ou The Theory o f Preaching ,
publicada em 1853, tinha quase quinhentas páginas.
As regras homiléticas ajudam o pregador, mas todo
pregador bem dotado parece receber uma capacidade
que lhe é dada pelo Espírito, e ele segue essas regras
HOM ILÉT ICA - HOMOEOUSIANOS
quase naturalmente. Talvez a primeira regra da boa
pregação consista em abordar questões importantes,
sentindo a importância das mesmas para as almas.
Quando essa condição prevalece, a expressão verbal é
muito mais eloqüente e convincente do que em caso
contrário. Uma outra regra fundamental é a do
conhecimen to . Alguns pregadores são capazes de
esconder sua superficialidade, mediante o uso de
observações espirituosas e de algumas poucas boas
ilustrações. Porém, os melhores pregadores são
aqueles que realmente têm alguma coisa para dizer.
Bradar em altas vozes não substitui a substância do
sermão. Um eloqüente pregador do passado, Henri­
que Ward Beecher, dizia que ele gritava mais quando
menos tinha para dizer.
A maior parte doe curto« teológico« inclui, pelo
menos, um curso de homilética. Segundo minhas
próprias observações, visto que fiz dois cursos de
homilética, quandc me preparava para o pastorado e
o trabalho missionário no estrangeiro, é que tais aulas
são úteis, embora também possam servir de
empecilho para certos alunos. Lembro-me de certo
estudante que, na primeira vez em que falou perante
os colegas, entregou uma mensagem inspiradora.
Mas, quando foi forçado a pensar em regras, esboços,
gestos apropriados, etc., sentia-se muito tolhido e se
tornou um pregador muito menos capaz. Por outro
lado, minha primeira familiaridade real com os
comentários (que têm sido meus inseparáveis compa­
nheiros desde então) surgiu devido ao meu desejo de
dizer coisas eruditas, interessantes e bem pensadas,
perante meus colegas de seminário. Quando me
formei teologicamente, já havia ganho a reputação de
ser um pregador «profundo». Mas quero agora
confessar que essa profundeza era copiada dos
mestres do passado, cujos escritos eu sempre
consultava, mas que os outros alunos não se
importavam em examinar. Um incidente cômico
ocorreu certo dia em classe, quando uma nova aluna
fez alguma declaração que parecia autoritária, e o
professor da classe indagou de quem ela havia citado.
E ela replicou: «Champlin disse isso». Alguns alunos
acharam muita graça e riram abertamente. Mas, em
outra ocasião, entreguei um bom sermão, com minhas
próprias observações (tomadas por empréstimo dos
mestres do passado). Certo aluno, ao fazer sua crítica
do meu sermão, comparou-me com o Dr. M.R. De
Hann, e isso contrabalançou pelos risos daquela
ocasião anterior.
A homilética cada vez mais é considerada uma
disciplina importante nos seminários e institutos
bíblicos. Uma boa e volumosa literatura se tem
formado a respeito. Alguns princípios homiléticos
ensinados são os seguintes:
1. Conhecimento . O pregador deve ter algo a dizer,
bem alicerçado sobre o conhecimento bíblico.
2. Tipos de Sermão . Há sermões textuais, tópicos e
expositivos, ou então, combinações desses tipos.
3. M é todos de Organização de Materia l. Paralela­
mente, devemos pensar nas ilustrações apropriadas.
4. Uso de Gestos Apropriados . (Nunca fui bom
quanto a esse particular).
5. H istória da Prédica. Isso deve incluir o estudo
dos sermões de pregadores eloquentes bem conheci­
dos.
6. Devem ser convidados bons pregadores, que
demonstrem a sua arte. Em certas ocasiões, isso não
funciona. Certo estudante, após ter ouvido um grande
pregador, tentou imitá-lo, quando surgiu a primeira
oportunidade. Mas, a única coisa que ele foi capaz de
imitar foi um certo gesto nervoso do pregador. Um
outro aluno resolveu que imitaria Billy Graham.
Também só conseguiu imitar um certo gesto
intempestivo desse pregador; mas não soava como ele,
de forma alguma. Algumas vezes, a despeito dos mais
concentrados esforços dos mestres e dos alunos, nada
de especial acontece. Um certo colega observou, após
um sermão que ele mesmo pregara: «Puxa, que
mensagem enradonha»
7. Crítica dos Sermões. Geralmente feitos ou pelo
professor de homilética ou pelos colegas de classe.
Um pregador habilidoso pode dizer coisas boas,
mesmo que não seja um bom pregador. Durante
algum tempo, recebi os sermões impressos de um
antigo amigo meu, que era pastor de uma Igreja
evangélica. Ele se tornara um notável pregador, que
passava horas intermináveis preparando os seus
sermões, que, uma vez impressos, pareciam mais
documentos de pesquisas do que mesmo sermões.
Certa ocasião, ele perguntou qual a opinião daqueles
a quem enviava os seus sermões impressos. Enviei-lhe
uma carta dizendo que via uma real dificuldade nos
seus sermões. «Eles são tão bons que se algum
pregador preguiçoso se apossar deles, nem mais terá
de estudar».
HOMILIA
Ver sobre Hom ilética (Hom ília).
HOMILIÀRIO
Ver o artigo separado sobre Hom ilética (Hom ilia).
Os hom iliários eram coletâneas de sermões, compila­
dos para benefício dos pregadores das paróquias e
congregações, ou para serem lidos pelo clero em
certas ocasiões especiais ou para sua ilustração
pessoal. O primeiro dos chamados pais da Igreja a
compilar homilias foi Orígenes. Essa prática tornou-
se popular em Alexandria, de onde veio a propagar-
se, tornando-se muito generalizada desde os primeiros
séculos do cristianismo. No período medieval, os
homiliários eram populares e muito usados.
Homo Mensura Ver depois de Homolofoumena.
HOMOIANOS
Esse era um termo usado pelos arianos, quando
tentaram criar sua própria doutrina cristológica (ver o
artigo sobre Cristologia), com a qual todos eles
pudessem concordar. Eles afirmavam que o Filho é
homoios {parecido com o Pai). Esse conceito foi
adotado em uma série de fórmulas, durante os anos
de 359 e 360 D.C., adotadas como as normas
eclesiásticas oficiais do imperador Constâncio. Toda­
via, a fórmula não satisfez àqueles que acreditavam
que o Filho é possuidor de idêntica natureza com o
Pai. Ver os artigos intitulados Trindade e Homo iou-
sianos.
HOMOIOUSIANOS
Esse é o nome dado àqueles que tomavam posição
intermediária entre as crenças dos arianos conciliado­
res (ver sobre os Homo ianos) e aqueles que se
apegavam estritamente ao credo niceno. Eles também
eram chamados de sem iarianos ou de sem inicenos.
Seu principal líder foi Basílio de Ancira.
O termo que eles usavam, homo iousios é a palavra
grega que significa «de substância similar». Eles
afirmavam que o Filho é dotado de uma substância
essencial parecida com o do Pai. Naturalmente, isso
não satisfazia àqueles que exigiam que não se fizesse
qualquer distinção entre a substância do Pai e a
substância do Filho, conforme é requerido pela
doutrina trinitariana. O lema deles aparece nessas
duas palavras gregas, homo i e ousios. Essa gente se
opunha ao lema contrário, expresso pelas palavras
gregas homo ousios (vide), empregado pelos defenso­
res do credo ortodoxo, conforme o mesmo se
desenvolvera no século IV D.C. Eles diziam que a
ousia não é um termo bíblico, e que o Novo
Testamento não ensina qualquer coisa que possa ser
expressa pelo lema homo onafot. Tudo isso por
sentirem que o trinitarianismo destrói o monoteísmo
(vide).
HOMO MENSURA
Essa expressão latina significa «o homem é a
medida». Descreve a doutrina do filósofo sofista
grego, Protágoras (vide). Ele asseverava que «o
homem é a medida ou padrão de todas as coisas». Isso
reflete uma interpretação humanista da ética, da
política e da metafísica. Foi assim que se chegou a um
relativismo humanista. De acordo com este, todas as
questões seriam determinadas pelo auto-imeresse
humano, e não por algum padrão que nos é imposto
de fora, por alguma força divina, por Deus, por
Escrituras Sagradas ou por coisas semelhantes. O
artigo sobre Protágoras entra em detalhes sobre a
questão.
HOMOOUSIOS
Essa palavra grega, que pode ser analisada por suas
constituintes — homo e ousia — significa «consubs­
tanciai», isto é, «da mesma natureza». Atanásio (293
— 372 D.C.) foi o campeão desse conceito, o qual
serviu de base do conceito adotado pelo concílio de
Nicéia(vide), de 325 D.C. A expressão quer dizer que
Deus Pai e Deus Filho compartilham exatamente da
mesma substância ou natureza. O Pai e o Filho
possuem uma única substância, são numericamente
idênticos um ao outro e são indivisíveis, tudo o que
contrasta com várias idéias arianas, que distinguiam a
natureza do Pai da natureza do Filho, como se o
Filho fosse diferente e inferior ao Pai, em algum
sentido.
Os arianos extremados eram chamados an-omoi-
anos. A posição deles frisava não somente as supostas
diferenças essenciais entre o Pai e o Filho, mas
também enfatizava as dissemelhançàs entre eles, em
vez de tentar diminuir a idéia de que, de alguma
maneira, o Pai e o Filho são semelhantes, conforme
diziam os arianos moderados. A sílaba an , dentro da
palavra «anomoianos», funciona como partícula
negativa. Por meio de muitas contorsões, a Igreja
antiga estava procurando explicar um mistério
inexplicável, e os termos que eram usados ilustram
essa circunstância. O artigo geral, Cristologia, conta a
história inteira.
Por ocasião do concílio de Nicéia, foram derrotadas
as diversas posições arianas e semi-aríanas, tendo sido
adotado o conceito expresso pelo lema do homo
ousios. Ver também o artigo sobre o A rian ismo .
HOMOSSEXUALISMO
Esboço:
I. Definição
II. Causas Alegadas do Homossexualismo
III. Tratamento e Prevenção do Homossexualismo
IV. Pontos de Vista Bíblicos
V. Estatísticas
I. Definição
Esse termo combina o grego homo , «mesmo», com o
latim, sexus, «sexo». O latim já havia tomado por
empréstimo a palavra grega homo , a qual aparecia em
algumas palavras latinas compostas. Assim sendo, o
termo homossexua l pode ser considerado secundaria­
mente derivado do latim.
Um indivíduo homossexua l (homem ou mulher) é
uma pessoa que se deixa atrair sexualmente por
indivíduos do mesmo sexo, ou como mero desejo
sexual, ou mediante contactos sexuais reais. O termo
lesb ianismo indica essa atração homossexual entre
mulheres. Lesbos era o nome de uma ilha grega, onde
as mulheres relacionavam-se amorosamente a outras
mulheres. Especificamente, Safo e suas seguidoras,
que moravam na ilha de Lesbos, eram lésbicas. Essa
ilha fica ao largo das costas noroestes da Turquia.
Também se chamava Mitilene.
Os homossexuais do sexo masculino também são
conhecidos como sodom itas , com base nas informa­
ções bíblicas acerca dos costumes sexuais da cidade de
Sodoma. Ver o artigo separado sobre a Sodom ia , bem
como os trechos bíblicos de Gên. 19:1-14; I Reis
14:24; II Reis 23:7 e Rom. 1:26 ss. Esse vocábulo
também pode indicar relações sexuais com animais
irracionais, embora, mais precisamente, deva ser
empregado o termo bestialidade, sobre o que também
apresentamòs um artigo separado nesta enciclopédia.
Além desses, existem também os bissexuais, que
praticam o sexo com pessoas de ambos os sexos.
Finalmente, embora a palavra heterossexualidade
seja reservada para indicar pessoas que, normalmente
têm relações sexuais com pessoas do sexo oposto, ela
não indica que os que assim fazem não tenham
quaisquer aberrações em seus costumes sexuais,
como, por exemplo, o sadismo, o masoquismo ou o
voyeurismo.
Quase todos os animais irracionais têm períodos
específicos de reprodução, ou «cio». Fora desses
períodos, não parecem se importar muito com as
atividades sexuais. As leis civis, morais e religiosas
tendem por forçar o homem moderno a aceitar a
monogam ia (vide). Alguém já comentou, em tom de
piada, que, a fim de compensar por isso, o homem
recebeu um período reprodutivo o ano inteiro. Seja
como for, o ser humano do sexo masculino é o mais
sexual de todos os animais. E até mesmo a mulher se
mostra mais intensamente sexual do que a maioria
dos animais irracionais. Se, além disso, injetarmos a
psicologia e a genética pervertidas, obteremos uma
cena realmente selvagem entre nós.
H . Causas Alegadas do Homossexualismo
Os homossexuais praticam o sexo da maneira que
preferem, chegando a pensar que ela é superior à
maneira normal, heterossexual. Porém, as confissões
obtidas pela psicanálise revelam que muitos (mas
não todos) homossexuais, realmente, gostariam de
se livrar de seu vício, que importa em sério estigma e
empecilho social e econômico, para nada falarmos
sobre as implicações morais e espirituais do
homossexualismo. Isso tem levado a psiquiatria e a
medicina a tentar achar as causas e as terapias
relativas a essa aberrante condição.
Causas Possíveis:
I. Muitas pessoas religiosas não demonstram a
menor paciência com os homossexuais. Elas supõem
que o problema tem um único aspecto — a perversão
moral. É verdade que assim sucede, em muitos casos
de homossexualismo. Mas a idéia de que todos os
casos de homossexualismo só têm essa causa, parece
ser exagerada. Por igual modo, muitas pessoas
religiosas opinam que o homossexualismo é de
inspiração demoníaca, sendo uma atividade pecami­
nosa, especialmente degradante, porquanto perverte,
simbolicamente, a fonte mesma da continuação da
vida biológica.
2. Outras pessoas, que creem na reencarnação
(vide), insistem que muitos casos de homossexualida­
de existem porque as pessoas envolvidas pertencem a
um determinado sexo; mas, por ocasião da reencar­
nação, nasceram com o sexo oposto. Tais almas, pois,
não teriam conseguido adaptar-se à nova situação,
lan Stevenson, chefe do Departamento de Parapsi­
cologia da Universidade de Virgí.iia, nos Estados
Unidos da América do Norte, investigou mais de dois
mil casos de alegada reencarnação. Entre esses, ele
descobriu alguns notáveis exemplos de suposta
transferência de sexo, que resultaram em homos­
sexualismo. A teoria envolvida é que a alma,
normalmente, manifesta-se através de corpos físicos
de um único sexo. Assim, para exemplificar, uma
certa alma preferiu manifestar-se sempre como
mulher, fazendo isto constantemente em todas as
suas reencarnações. Mas, se tal alma reencamar-se
como homem, em uma específica reencarnação,
então, tal alma poderia perder o controle da questão,
daí resultando o homossexualismo. Acredito que as
investigações a respeito deveriam prosseguir, como
parte da investigação geral sobre a própria reencarna­
ção. As evidências obtidas poderiam confirmar ou não
essas teorias; mas seria ridículo interromper as
investigações científicas. Ê possível que alguns casos
de homossexualismo sejam causados por alguma
circunstância assim. Ver o artigo sobre a Reencarna­
ção, no tocante ao que essa questão pode dizer contra
ou a favor dessa teoria.
3. Homossexualismo Forçado. Os encarcerados,
confinados por longos períodos, incapazes de
qualquer contacto heterossexual, algumas vezes
voltam-se para a sodomia ou para o lesbianismo, em
busca de satisfação sexual. Mas também há aqueles
que apelam para essas práticas em troca de dinheiro,
tornando-se servos dos autênticos homossexuais.
Existem razões sociais e econômicas que nada têm a
ver com as inclinações naturais dos indivíduos,
quanto às questões sexuais.
4. B issexualismo Básico com Seleção F inal.
Sigmund Freud afirmava que todas as pessoas têm
aspectos masculinos e femininos em sua formação
psíquica, e que todas as pessoas atravessam um
período de homoero tismo , isto é, de atração por
indivíduos do mesmo sexo. Essa teoria também
afiança que as condições ambientais levam o
indivíduo, finalmente, a escolher entre o heteros-
sexualismo e o homossexualismo. Os heterossexuais
(pelo menos muitos deles), presumivelmente, retêm
tendências homossexuais latentes, podendo reverter
ao homossexualismo, mais tarde na vida. Como é
óbvio, essa teoria de Freud tem exercido poderosa
influência sobre a maneira como os psiquiatras têm
enfrentado a questão.
5. Neutralidade Básica. Muitos estudiosos supõem
que é mais acurado falarmos sobre neutralidade
básica, em vez.de bissexualismo básico. Nesse caso,
ainda estaríamos falando sobre condicionamento
ambiental como fator preponderante na homossexua­
lidade. Os envolvidos, pois, começaram com uma
psique sexualmente neutra, em vez de se inclinarem
como machos ou fêmeas.
6. Condições que Favorecem o Homossexua lismo .
Coisa alguma se sabe com certeza, quanto a essas
condições. Mas muitos pensam que a mãe é uma das
principais causas do homossexualismo de um rapaz,
embora também encontrem problemas com o pai.
Assim, ao que se presume, o homossexual médio
(com muitas exceções) é alguém cuja mãe mostrava-
se, exageradamente, 'íntima, possessiva e dominadora
e cujo pai era indiferente e hostil, e geralmente
desprezado pela mãe. Sob tais circunstâncias, o rapaz
acaba, exageradamente, apegado à sua mãe, muito
dependente dela, ao mesmo tempo em que teme e
mesmo odeia o seu pai. Um outro fator importante é
simplesmente o m edo diante do sexo oposto, o que
leva a pessoa a encontrar um relacionamento mais
livre e, finalmente, mais íntimo, com pessoas de seu
próprio sexo.
No caso das lésbicas, parece que suas mães tendem
por mostrar-se hostis e competitivas com elas.
Interferem com os relacionamentos normais que suas
filhas tentam estabelecer com homens, incluindo as
relações amistosas com seus genitores. Tanto os
rapazes quanto as moças tendem por sentir-se
solitários, isolados e perturbados em sua capacidade
de estabelecer relacionamentos normais com outras
pessoas. Como adolescentes, raramente marcam um
encontro com algum membro do sexo oposto. E,
desde tenra idade, antes mesmo dos dezesseis anos, já
se sentem como homossexuais. Em alguns casos, já se
sentem tais desde os dez anos de idade. Todavia, há
estudos que mostram que meninos bem pequenos
sentem prazer por estar com outros meninos, embora
se sintam muito avessos à presença de meninas. As
confissões de tais pessoas por muitas vezes apoiam o
que aqui digo sobre esse condicionamento psicológi­
co, embora nem sempre. Algumas dessas pessoas,
aparentemente, desde a mais tenra idade, simples­
mente sentiam-se atraídas por pessoas do mesmo
sexo, não tentando lançar a culpa sobre quem quer
que seja.
7. Homossexua lismo Genético . Ou tras fontes
informativas sobre o assunto, geralmente, negam
qualquer conexão genética; mas há quem acredite que
existe tal coisa como o homossexualismo por
imposição genética. Estudos sobre as condições
hormonais, genéticas e cromossômicas do corpo,
durante muito tempo não revelaram qualquer
diferença entre pessoas heterossexuais e pessoas
homossexuais. Mas, atualmente, há algumas evidên­
cias de que, realmente, existem certas diferenças
daquela natureza, entre tais pessoas, principalmente,
envolvendo os cromossomos. Estudos genéticos
demonstram que há uma maior incidência de
homossexualismo entre os gêmeos idênticos do que
entre os gêmeos não-idênticos. Na verdade, porém,
estamos tratando de uma ciência ainda jovem e
imprecisa; mas o poder da genética, usualmente, tem
sido subestimado pelos ambientalistas. Haveria casos
de homossexualidade que seriam meros acidentes
genéticos.
8. A Genética e a Esp iritua lidade . Se a genética é
capaz de criar casos de homossexualismo, poderíamos
dizer que um homossexual dessa categoria é cu lpado?
Quando ainda era apenas um ente espiritual, teria
podido exercer qualquer controle sobre suas futuras
inclinações sexuais? Aqueles que crêem na teoria
genética materialista, naturalmente, respondem com
um «não». Mas, se supormos que a a lma , a pessoa
essencial, pode exercer controle sobre o seu código
genético, para melhor ou para pior, então poderíamos
dizer, ao menos como especulação, que um homos­
sexual, utilizando-se do seu código genético, chegou a
ser tal por causa de sua própria natureza moralmente
degenerada. Entretanto, todas essas são meras
teorias, e não fatos comprovados. Todavia, algum dia
o nosso conhecimento sobre a natureza humana talvez
aumente até o ponto em que mistérios como esses
venham a ser adequadamente explicados. Seja como
for, não nos devemos olvidar que a pessoa é um
espírito, e não um corpo; e que esse espírito pode
exercer toda espécie de efeito sobre o corpo físico. E,
embora nosso conhecimento, até o momento não
possa demonstrar francamente isso, pelo menos
permite-nos postular essa idéia como uma teoria
viável. Se a alma é preexistente e está se encarnando
pela primeira vez, ou então, talvez, por uma outra vez
(se a reencarnação é uma realidade), então a alma
seria capaz de causar toda forma de condição, boa e
má, para caracterizar seu veículo físico, expressando-
se de determinadas maneiras. •-
9. Causas M ú ltip las . Usualmente, as questões
complexas precisam de explicações múltiplas, e não
simples. Sabemos que alguns indivíduos homos­
sexuais tornam-se tais devido a condições externas,
conforme se destacou no terceiro ponto, acima.
Também sabemos que algumas pessoas têm tendên­
cias homossexuais latentes, que nunca chegam a
tornar-se uma realidade. E sabemos que alguns
homossexuais, aparentemente, foram tais desde a
mais tenra idade, sem quaisquer condições especiais
adversas, que os tenha obrigado a enveredar por tal
caminho. Casos variegados parecem indicar a
existência de certa variedade de causas.
m . Tratamento e Prevenção do Homossexualismo
Visto que as causas do homossexualismo são,
evidentemente, múltiplas, terapias adequadas preci­
sam incluir uma abordagem complexa. Se o problema
envolve a perversão moral (conforme se dá em muitos
casos), então o problema básico jaz na baixa
espiritualidade. Quando um homossexual assim é
espiritualmente reorientado, mormente através da
conversão a Cristo, e então por meio do poder
santificador do Espírito Santo, ele é capaz de vencer
seu homossexualismo, da mesma maneira que se dá
com qualquer outro pecado comum à humanidade.
Nesses casos, o aconselhamento cristão mostra-se
muito útil.
Mas, nos casos de homossexualismo com causa
genética (o que parece ser o que acontece, pelo menos
em alguns casos), todas as terapias tenderão por
fracassar, por mais diligentes e bem intencionadas que
sejam. Um ponto importante, no tocante a essa
questão, é a falta de interesse que os homossexuais
demonstram por tornarem-se heterossexuais. Eles
gostam de sua condição, apesar das consternações
que provocam entre seus familiares e na sociedade em
geral. Além disso, ocorre uma tremenda promiscui­
dade entre os homossexuais, ultrapassando em muito
aos impulsos sexuais dos heterossexuais. Isso parece
refletir a mera perversão moral, que se manifesta
mediante a intensificação frenética das tendências
pecaminosas dessas pessoas.
A experiência tem mostrado que o desejo de mudar,
juntamente com sentimentos de culpa, têm ajudado
os homossexuais a abandonarem o seu desvio. Por
outro lado, se algum indivíduo homossexual não se
sente motivado a mudar, e nem sente qualquer culpa,
então seu caso é deveras difícil.
O aconselhamento psiquiátrico é um método de
terapia comum. O psiquiatra procura desvendar a
causa ou causas da condição e, por meio disso, tenta
reverter o comportamento. Interessante é observar
que quase todos os psiquiatras pensam que o
homossexualismo envolve uma condição psicopá tica ,
desnaturai, mesmo quando relutam em falar em
termos de pecado e de arrependimento. E passam a
procurar a cura para a condição, como fariam no caso
de qualquer outro psicopata. Em qualquer psicotera-
pia, o desejo de m uda r é algo fundamental. As
estatísticas têm demonstrado que entre 25 e 50
por cento dos homossexuais do sexo masculino,
motivados a mudar, têm sido capazes de fazê-lo,
através do aconselhamento e da psicoterapia.
Podemos supor que essa porcentagem pode ser
melhorada, se houver a inclusão de aconselhamento
espiritual, sobretudo nos casos de autêntica conver­
são, quando então a taxa de mudança aumenta para
cem por cento.
Estímulos externos, como a propaganda bem
dirigida, têm sido aplicados com sucesso, em alguns
casos. Uma das experiências emprega gravuras de
mulheres nuas, com o acompanhamento de estímulos
agradáveis, ao mesmo tempo em que gravuras de
homens nus são acompanhadas por choques elétricos.
O tratamento por meio de drogas e hormônios não
tem produzido os resultados positivos que eram
esperados. Naturalmente, a maioria dos homosse­
xuais nem busca qualquer tipo de ajuda, pelo que,
quando muito, estamos falando em termos de um
sucesso extremamente limitado.
IV . Ponto« de V isto Bíblico*
A Bíblia é um documento que aborda o problema
da homossexualidade do ângulo moral e espiritual. As
Escrituras não levam em conta possíveis causas
genéticas e outras de natureza não-espiritual. O
Antigo Testamento mostra-se extremamente severo
quanto ao assunto, requerendo a pena de morte para
os homossexuais, indicando que o homossexualismo
está alicerçado sobre uma profunda perversão moral.
Ver Lev. 18:22,29; 20:13, quanto à pena de morte
imposta aos casos de homossexualismo.
Em Romanos 1:26 ss , Paulo mostra sua consterna­
ção diante do homossexualismo. Ele atribui essa
condição à apostasia geral em que os homens caíram,
afastando-se de Deus. Especificamente por terem
reduzido a verdade de Deus em mentira, isto é, em
crassa idolatria (ver Rom. 1:25), Deus os entregou «a
paixões infames». Portanto, quando alguém se afasta
de Deus pode sofrer muitas conseqüências temíveis;
uma delas é a perturbação da natureza moral,
passando a pessoa a amar os atos mais errados e
desgraçados. Parte dessa desgraça, de acordo com
Paulo, é o homossexualismo. Naturalmente, ele não
leva em conta, naquela passagem, outras causas, que
certamente também atuam. Porém, até onde ele vai,
não temos dúvidas de que nos disse a verdade.
Precisamos considerar com seriedade as condições e
os valores morais, reconhecendo que a alma humana
pode envolver-se em toda espécie de perversão
prejudicial e repelente.
Não obstante, nós, que não somos homossexuais,
não podemos olvidar-nos de uma coisa, e nem nos
podemos orgulhar: existem muitos outros pecados
morais, além do homossexualismo. Os heterossexuais
também pervertem o código moral de Deus. Também
tornamo-nos culpados dos pecados do paganismo e da
idolatria. O fato de que não somos homossexuais não
nos torna santos. Faz parte da responsabilidade de
todas as almas buscarem a perfeição moral e
metafísica. Todos nós, seres humanos, temos defeitos
crassos, que necessitam atenção e mudança. Adicio­
nemos a isso o elemento do amor e da misericórdia
cristãos. Os homossexuais precisam ser tratados de
modo misericordioso. Precisamos ajudá-los desinte­
ressadamente, como faríamos no caso de qualquer
outro tipo de pecador, aos quais o evangelho de Cristo
foi enviado.
V . EatotisticM
Experiências homossexuais, usualmente com
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alguns poucos contactos, são extremamente comuns
entre meninos e entre meninas; mas isso envolve mera
curiosidade, e não verdadeira homossexualidade. Há
estudos que indicam que, após a adolescência, cerca
de quatro a cinco por cento dos rapazes tomam-se
verdadeiros homossexuais, confinando seus contactos
sexuais somente a pessoas do sexo masculino. O que
realmente espanta é a elevada proporção de bissexuais
(entre dez e vinte por cento), que tem contactos
sexuais regulares com pessoas de ambos os sexos. São
esses dez a vinte por cento que estão propagando,
diretamente ou mediante as prostitutas, a AIDS,
entre a população heterossexual. A questão é de
gravidade tal que, dentro de alguns poucos anos, ou
seja, no começo da década de 1990, essa enfermidade
poderá ser a doença social mais grave e mais
devastadora, no mundo inteiro. Alguém já disse que a
aids tem contribuído mais para modificar as práticas
sexuais dos seres humanos do que a religião e a
filosofia têm conseguido fazer em todos os séculos da
história da humanidade. E outra pessoa qualquer
declarou: «Nunca mais o sexo será a mesma coisa».
Essa declaração, como é óbvio, contém um exagero,
embora exprima uma verdade, pelo menos durante
mais alguns anos futuros. É óbvio que as coisas não
são mais como eram, porquanto chegou a hora de
pessoas informadas abandonarem definitivamente a
promiscuidade, tanto por razões de saúde quanto por
razões espirituais. (H KIN MAR)
HONESTIDADE Ver também Honra.
Esboço:
I. Definições e Palavras Bíblicas Empregadas
II. A Honestidade como Qualidade Ética
III. Tipos de Honestidade
I. Definições e Palavras Bíblicas Empregadas
Honestidade vem do latim honos ou honor, que
significa «honra», «honroso», «distinção». A forma
adjetiva, honestus, significa «honroso», «de. boa
reputação», «glorioso», «excelente», «digno de ser
honrado». A palavra hebraica mais comum, traduzida
por «honra», nas traduções, é kabed , que envolve o
sentido básico de «pesado», «rico», «honorável». O
Novo Testamento grego tem ka lós, «bom», mas que é
traduzido por «honesto» em trechos como Luc. 8:15;
Rom. 12:7; II Cor. 8:21; 13:7 e I Ped. 2:12. Esse
vocábulo grego significa «livre de defeitos», «belo»,
«nobre». Aquele que é honesto possui um bom e nobre
caráter, isento dos defeitos que enfeiariam o seu
caráter.
Um homem honesto é aquele que é justo, cândido,
veraz, eqüitativo, digno de confiança, não fraudulen­
to. Caracteriza-se pela franqueza, pelo respeito ao
próximo, pela sua veracidade. As pessoas desonestas
são enganadoras, falsas, infiéis, desleais, fraudulen­
tas, hipócritas, mentirosas e sem escrúpulos.
Um outro termo grego traduzido por «honesto», nas
páginas do Novo Testamento, é semno tes , «grave»,
«venerável». Ver I Tim. 2:2; 3:4 e Tito 2:7, onde
figuram suas únicas três ocorrências.
II. À Honestidade como Qualidade Ética
Uma sociedade na qual os valores e as verdades
estejam sob constante ataque, subitamente descobrirá
que carece muito dos valores que tanto degrada. Sem
a honestidade, não há base para mais nada. Se não
houver a verdade, também não haverá a honestidade.
Se não houver a honestidade, não haverá a
integridade, e nem personalidades bem formadas.
«Um homem honesto é a obra mais nobre de Deus»
(Alexandre Pope).
«A honestidade é a melhor norma» (Cervantes).
«Torna-te um homem honesto, e terás a certeza de
que haverá um safado a menos no mundo» (Thomas
Carlyle).
«...pois o que nos preocupa é procedermos
honestamente, não só perante o Senhor, como
também diante dos homens» (II Cor. 8:21).
Honestidade . Esse é um termo geral que indica
uma virtude salientada em todos os códigos éticos.
Denota a disposição e a prática da equidade, da
veracidade e da franqueza, no trato com nossos
semelhantes. Em particular, aponta para a atenção
do indivíduo aos direitos e às propriedades alheias,
respeitando os princípios de conduta de outras
pessoas, mantendo-se leal aos acordos assumidos, e
procurando manter-se isento de toda fraude e
impostura» (E)
H l. T ipos de Honestidade
1. Honestidade In te lec tua l. Os pesquisadores
devem chegar a conclusões que condigam com as
descobertas que se podem fazer com base nas
evidências colhidas. O mesmo se aplica no caso da
pesquisa bíblica. Coisa alguma deve ser forçada para
ajustar-se àquilo que queremos ver. Não podemos
manipular os fatos.
2. A É tica da Honestidade . A psiquiatria tem
provado os efeitos prejudicais, emocionais e físicos, da
desonestidade morál. No tocante ao bem-estar físico e
mental do indivíduo, na verdade, «a honestidade é a
melhor norma».
3. Honestidade E sp iritua l. Todas as modalidades
de hipocrisia foram condenadas pelo Senhor Jesus
(ver Mar. 6:14; 23:25-28). Assim sendo, o filósofo
estava certo, quando declarou: «Precisamos de
pessoas que estejam resolvidas a falar diretamente,
sem qualquer engano, que permaneçam fiéis ao que
dizem» (Camus). A honestidade, no sentido espiri­
tual, envolve mais do que aquilo que dizemos. Antes
de tudo, relaciona-se àquilo que somos. Uma pessoa
espiritualmente sã, livre de defeitos morais, haverá de
querer falar e agir com honestidade.
HONRA
Ver o artigo geral sobre a Honestidade .
Esboço:
I. A Palavra e Seus Sentidos Básicos
II. Objetos que Devemos Honrar
III. Descrições de Honra
I . A Palavra e Seus Sentidos Básico«
Ver sobre Honestidade, seção I. Honra é a
consideração que o indivíduo merece receber, na
forma de dinheiro, de título, de recompensa de
qualquer tipo, em forma verbal, material ou
espiritual. A honra envolve o respeito que é devido,
que pode ser expresso de muitos modos. No artigo
referido acima, damos as definições verbais básicas
das palavras latinas, hebraicas e gregas envolvidas.
Além dessas, há certas palavras que não foram
levadas em conta ali, mas que precisam ser
consideradas agora, a saber:
1. Doksa , «glória», «honra». Palavra usada por
cento e cinqüenta e sete vezes, conforme se vê, por
exemplo, em João 5:41,44; 8:54; II Cor. 6:8; Apo.
19:7.
2. T im e , «honra». Palavra que aparece por trinta e
duas vezes com esse significado, conforme se vê, por
exemplo, em João 4:44; Atos 28:10; Rom. 2:7,10;
9:21; 12:10; 13:7; Col. 2:23; I Tes. 4:4; Heb. 2:7,9;
3:3; 5:4; I Ped. 1:7; II Ped. 1:17; Apo. 4:9,11;
5:12,13; 19:1 e 21:24,26.
Honra envolve estima e recompensa . Pode ser
prestada por meio de palavras ou de ações. Somos
convidados a honrar a Deus com nossas possessões
materiais (Pro. 3:9). Honramos ao próximo, e assim
cumprimos a lei do amor e honramos ao Pai de todas
as almas, o qual se preocupa como o bem-estar de
todos. Nossa maior possessão é o dom da vida, que
deve ser utilizado no serviço e na adoração ao Senhor.
II. Objeto« que Devemos Honrar
Deus deve ser honrado (Sal. 104:1; Apo. 4:9,11;
5:12). Nossos pais devem ser honrados (Exo. 21:15;
Lev. 20:9). O Filho de Deus deve ser honrado (João
5:23). O sábado deve ser honrado (Isa. 58:13ss) e, por
extensão, todo o nosso tempo disponível deve ser
honrado, incluindo dias santos e dias comuns (Rom.
14:5 ss). O nome de Jesus deve ser honrado (Tia. 2:7).
O casamento deve ser honrado, fazendo contraste
com a prostituição (Heb. 13:4). Israel também é
nação honrada (Deu. 26:19). Os apóstolos devem ser
honrados (Atos 5:13), como também os sábios (Pro.
3:35). Marido e mulher devem honrar-se mutuamente
(Gên. 30:20; Est. 1:20). Os líderes da Igreja devem ser
honrados (I Tim. 5:17). Cristo, em seus ofícios
salvatício e medianeiro, deve ser honrado (Heb.
2:7,9). Todos os homens devem ser honrados,
especialmente a irmandade dos crentes, — que
também devem ser amados (I Ped. 2:17). Os
governantes terrenos precisam ser honrados (Rom.
13:7), destacando-se o rei (I Ped. 2:17). Devem os
crentes honrar-se mutuamente (Rom. 12:10). O
Cristo exaltado deve ser honrado (Apo. 19:1,7), como
também a Nova Jerusalém (Apo. 21:24,26).
m . Descrições de Honra
1. Elevadas recompensas e estima prestadas, por
motivo de alguma grande realização ou por causa de
um caráter moral e espiritual bem formado.
2. Títulos são conferidos, reconhecendo a erudição,
as realizações ou os serviços prestados por alguém.
3. É importantíssimo que o indivíduo aprove-se a si
mesmo, em vista de suas qualidades morais e
espirituais.
4. Dentro da ética cristã, honramos a Deus por ser
o Juiz de todos os homens, envolvendo o conceito
inteiro das recompensas e das coroas, sobre o que
apresentamos artigos separados. Deus lê os nossos
corações, pesa as qualidades espirituais e galardoa de
acordo com a honra que cada um merece. Essa honra
(no grego, doksa), que vem de Deus, é perfeita (João
8:54).
5. A honra conferida por Deus a alguém é distinta
do louvor humano, podendo ser obtida mesmo em
meio à adversidade (João 5:44).
«Minha honra é minha vida; ambas reduzem-se
a uma só coisa;
Tirai-me minha honra, e minha vida será destruí­
da».
(Shakespeare em R ichard II 1.1,182).
HOOKER , RICHARD
Suas datas foram 1554—1600. Teólogo e autor
inglês. Ele é melhor conhecido por seu tratado
intitulado O f the Laws o f Eclesiastical Polity. Ele
apresentou uma defesa clássica da Igreja Anglicana,
como uma espécie de via m éd ia entre o que ele
chamava de extremos de Roma e de Genebra. Em
outras palavras, ele pensava haver encontrado uma
posição intermediária entre o catolicismo e o
protestantismo.
Hooker era homem de profunda erudição, dotado
de uma qualidade sobre a qual poucos conheciam
alguma coisa, na época da Reforma protestante, ou
desde então, a saber: tolerância e equilíbrio. Devemos
ajuntar que essas qualidades têm sido uma das
grandes características da comunidade anglicana, em
comparação com outras denominações cristãs.
Hooker serve de notável exemplo histórico disso.
Sua obra, mencionada acima, promovia as
seguintes i '~;as básicas:
1. Ele distinguia entre a lei eterna e a lei natural e
positiva (ver sobre Le i Na tura l), asseverando que a
razão pode descobrir as provisões das leis naturais a
que todos os homens estão obrigados a obedecer.
2. Todo governo, civil ou eclesiástico, repousa sobre
a aprovação pública, sem importar se diretamente, se
indiretamente, ou através dos antepassados. O
consentimento, ou o não consentimento, devem
ocorrer por consenso universal.
3. A Igreja e o Estado, para ele, eram aspectos de
um único governo. Na Inglaterra, ele favorecia o
poder real sobre questões religiosas, e não apenas
civis. Como é óbvio, ele promovia a união entre a
Igreja e o Estado.
HOPKINS, SAMUEL
Suas datas foram 1721—1803. Ele foi um teólogo
norte-americano, seguidor de Jonathan Edwards e
professor que promoveu o calvinismo radical de
Edwards (vide). Seus ensinos podem ser encontrados
na obra System o f Doctrines. A santidade autêntica é
definida nessa obra como benevolência desinteressa­
da. O amor próprio é condenado tão radicalmente
que Hopkins asseverou que ninguém pode ser salvo se
não se libertar do amor próprio. Ele exagerou o ponto
ao dar a entender que os eleitos serão amorosos e
cheios de benevolência desinteressada, um grande
ideal, verdadeiramente, mas raramente exemplificado
nos seres humanos. E ele tornou a exagerar quando
disse que o auto-amor deve ser tão radicalmente
repelido que o indivíduo se disponha, se necessário, a
«ser condenado com vistas à glória de Deus».
Declarações dessa ordem lançam dúvidas sobre o
âmago mesmo do evangelho, que anuncia o amor
universal de Deus por todos os homens (ver João
3:16), oferecendo oportunidade de salvação a todos (I
Tim. 2:4), até mesmo no lugar de juízo temporário (I
Ped. 3:18 — 4:6).
Dificilmente honramos a Deus amando-nos menos
do que ele nos ama. Outrossim, o padrão de como
amamos aos outros é o modo como amamos a nós
mesmos (Mat. 19:19). O amor próprio é perfeitamen­
te legítimo e, de fato, necessário. E um erro quando é
exagerado, e assim anula o amor ao próximo. Todos
os tipos de problemas psicológicos e espirituais são,
criados quando as pessoas não têm amor e nem
respeito por si mesmas. Portanto, afirmo com
confiança que Hopkins, seguindo diretrizes calvinis-
tas radicais, que reduzem os homens a vermes e
autômatos, exagerou em sua doutrina sobre o amor
próprio. Embora Hopkins tivesse dito que não
devemos ter amor próprio, isso constitui um erro.
Hor, Monte Ver depois de Horm lsdju (Papa).
HORA
No Antigo Testamento:
Ver o artigo geral sobre Tempo . A palavra hebraica
assim traduzida é sa 'a , e a palavra grega é ora. No
Antigo Testamento, essa palavra nunca é usada para
designar um vinte quatro avos do dia, visto que os
hebreus não dividiam um dia em vinte e quatro partes
iguais. A divisão mais primitiva do dia, na sociedade
hebréia era: manhã, meio-dia e tarde (Gên. 1:5;
43:15). A noite era dividida em vigílias: a primeira, a
média e o amanhecer (Êxo. 14:24; Juí. 7:9; Lam.
2:19). Ao que parece, os babilônios foram os
primeiros, ou estiveram entre os primeiros, a dividir o
dia em doze partes iguais; e Heródoto afirma
(H istória, 2.109) que os gregos derivaram esse
costume dos babilônios. O relógio de sol de Acaz (II
Reis 20:11; Isa. 38:8), provavelmente também era de
origem babilónica. Ver o artigo geral sobre Vigília.
No Novo Testamento:
1. Uma hora pode indicar um bieve periodo de
tempo (Mat. 26:40).
2. Há referências gerais ao tempo, como terceira,
sexta e nona horas, o que corresponde às nossas 9:00
horas, 12:00 horas e 15:00 horas. A adoração era
regularmente observada no templo de Jerusalém nas
horas terceira e nona (Atos 2:15; 3:1), quando
ocorriam os holocaustos matinais e vespertinos.
3. Um doze avos de um dia é um período indicado
somente em João 11:9, em todo o Novo Testamento.
Contudo, há alusões, em outras passagens, que
mostram que, naquele tempo, já existia a noção de
que o dia tem doze horas. Assim, encontramos
menção à segunda hora (Atos 19:34), à sétima hora
(João 4:52) e à décima hora (João 1:39).
4. Uma hora pode indicar um ponto específico no
tempo, um momento, um instante. Ver Mat. 8:13;
9:22 e 15:28.
5. Um tempo determinado, como uma intervenção
divina nas atividades humanas (Mat. 24:36,44,50;
25:13; Mar. 13:32; Apo. 3:3,10; 9:15; 14:7,15;
18:10).
6. Os principais eventos, ou tempos, quando certas
coisas deveriam acontecer como, por exemplo, na vida
de Jesus. Cada uma dessas horas fora estabelecida
pelo desígnio de Deus Pai. Ver João 2:4; 12:23,27;
13:1; 17:1; Mat. 26:45; Mar. 14:35; Luc. 22:53. Isso
refere-se à providência divina, que determina os
eventos e as ocasiões em que tais acontecimentos
devem ter lugar. O artigo sobre Tempo , D ivisões do
fornece-nos mais detalhes, com a ajuda de um
gráfico.
HORÃO
No hebraico, «elevado», «exaltado». Um rei de
Gezer tinha esse nome. Ele saiu em socorro de Laquis,
quando Josué cercava essa cidade; mas foi derrotado e
morto. Ver Jos. 10:33
HORAS CANÔNICAS
Chama-se assim o sistema de orações que são
proferidas em horas especificas, durante o dia ou
durante a noite. Essas orações e seus horários
designados têm várias origens. Pelo menos em parte,
originaram-se da vigília primitiva (as vesperais, as
matinas e as laudes; ver os artigos a respeito); e
também em parte dos momentos devocionais (as
terças, as sextas e as nonas, chamadas de pequenas
horas de oração; ver o artigo sobre Pequenas Horas de
Oração). Mas também em parte da vida monástica
(as primas e as completas; ver os artigos a respeito).
Todo o clero da Igreja Católica Romana observa essas
oito diferentes horas canônicas (com leves variações).
Consideradas como um todo, intitulam-se o D ivino
O fício. O âmago desse ofício chama-se saltério.
HOREBE
Ver o artigo geral sobre o monte Sbuü. Horebe
significa «deserto», «sequidão». Ver Exo. 3:1; 17:6;
36:6; Deu. 1:2,6; I Reis 8:9; II Crô. 5:10; Sal. 106:19
e Mal. 4:4. Alguns supõem que Horebe era o nome do
pico menor do monte Sinai, de onde alguém poderia
descer na direção sul; mas outros estudiosos supõem
que esse nome designa a cadeia inteira da qual o Sinai
era apenas um cume específico. A dificuldade de
identificação surge do fato de que, nos livros de
Levítico e Números, lemos que o Sinai foi o lugar onde
a lei mosaica foi dada. Porém, no livro de
Deuteronômio, Horebe é que aparece, nessa conexão.
Nos Salmos, entretanto, os dois nomes parecem ser
usados intercambiavelmente.
O monte Sinai e o deserto que o circunda são
distinguidos como o palco onde tiveram lugar os
eventos historiados quanto ao distrito de Horebe. A
totalidade do Horebe é chamada de «o monte de
Deus», em Êxo. 3:1,13; 4:27 e 17:6. Todavia, o Sinai
aparece isolado, em trechos como Êxo. 19:11,19,23.
Além disso, com freqüência. o Horebe é mencionado
sozinho, e os mesmos eventos que teriam tido lugar
em Horebe também teriam tido lugar no Sinai (ver
Deu. 1:2,6,19; 4:10; 5:2 e 9:8). Escritores posteriores
não parecem ter feito distinção entre esses dois
nomes, pelo que Horebe é usado em I Reis 8:9; II Crô.
5:10; Sal. 106:19; mas Sinai ocorre em Juí. 4:5; Sal.
68:8,17. No Novo Testamento, sempre é mencionado
o monte Sinai (ver Atos 7:30,38; Gál. 4:24,25). Não
sabemos em que sentido esses nomes parecem
indicar diferentes localizações geográficas, e se ao
menos fazem essa distinção.
HOREM
No hebraico, «devoto». Esse era o nome de uma
cidade fortificada do território de Naftali (Jos. 19:38).
Ficava ao norte da Galiléia, embora não se saiba, hoje
em dia, qual a sua localização exata.
HORESA
No hebraico, «floresta». Esse era o nome de um
lugar onde Davi se refugiou quando fugia de Saul.
Esse local ficava no deserto de Zife. Ali Davi e Jônatas
firmaram um pacto (I Sam. 23:15-19). Khirbet
Khoreisa tem sido sugerida como o local da antiga
localidade. Fica cerca de dez quilômetros ao sul de
Hebrom.
HOREUS
Esboço:
I. O Nome e sua Identificação
II. Referências Bíblicas
III. Os Hurrianos
I . O Nome e n u Identificação
Nomes alternativos, que aparecem nas traduções,
são hori e horins. Os horeus têm sido identificados
com certos «habitantes das cavernas» (em nossa versão
portuguesa, «enlaçados em cavernas»; ver Isa. 42:22).
Talvez haja nisso uma alusão a mineiros. Outros
estudiosos, entretanto, pensam que esse nome está
ligado ao termo egípcio hurru , uma designação de
povos da região da Síria-Palestina. Esses povos,
juntamente com Israel, figuram na esteia de
Meremptá, com data por volta de 1220 A.C. Essa
palavra egípcia aponta para os hurrianos, um povo
não-semita, que fazia parte da população indígena da
Síria, no século XVIII A.C., e que também havia
HOREUS - HORM ISDAS
ocupado a área chamada Suburu, ou seja, a região do
Eufrates: Habur-Tigre.
Sob a liderança do reino de Mitani, eles chegaram a
ocupar uma posição dominante na Síria, no sul da
Turquia e no leste da Assíria, desde cerca de 1550
A.C., até que os assírios conseguiram subjugá-los,
em cerca de 1150A.C. Essa gente aparece ém tabletes
em escrita cuneiforme, de Tell Taanach e de Siquém,
bem como nas cartas de Tell el-Amarna, especifica­
mente na carta de Arade-Hepa, de Jerusalém, e na
carta hurriana de Tushrata a Amenhotepe IV, do
Egito. Todavia, alguns eruditos afirmam que as várias
referências veterotestamentárias existentes não se
ajustam a esse povo. Por exemplo, os nomes pessoais
dos horeus, conforme se vê em Gên. 36:20-30, não se
ajustam aos padrões hurrianos, mas antes, parecem
ser nomes tipicamente semitas. Ora, os hurrianos não
eram um povo semita. E os predecessores dos
idumeus, aparentemente, não foram hurrianos.
O nome horeus aparece em Gên. 34:2 e Jos. 9:7; e a
Septuaginta retém ali esse nome. Quanto ao trecho de
Isa. 17:9, tanto o texto massorético quanto a
Septuaginta substituem o nome por outras formas.
Por essas razões, alguns eruditos supõem que ali há
fhenção aos horeus ocidentais e aos horeus orientais,
sabendo-se que estes últimos foram os antecessores
dos idumeus, na região. Nesse caso, os horeus
ocidentais não eram semitas; mas os horeus orientais
o eram. Aqueles do ocidente eram aparentados dos
hurrianos, que aparecem nos textos extrabíblicos do
segundo milênio A.C. Adicionemos a isso que a
palavra, quando se refere aos horeus orientais,
significa «habitantes das cavernas», ao passo que a
etimologia do nome dos horeus ocidentais é obscura,
aparentemente, não relacionada ao outro nome,
embora similar ao mesmo.
D . Referências Bíblicas
Os horeus foram derrotados por Quedorlaomer e
pelo exército mesopotâmico invasor (Gên. 14:6). Eles
eram governados por chefes locais (Gên. 36:29,30; em
nossa versão portuguesa, «príncipes»). Entretanto, os
descendentes de Esaú praticamente exterminaram-
nos (Deu. 2:2,22). O nome deles está relacionado ao
termo hebraico «hor», que significa «monte» ou
«caverna». Se eles não eram mineiros, então, eram
uma população primitiva que realmente residia em
cavernas. Essa gente parece não estar relacionada em
coisa alguma aos hurrianos; mas também não existem
evidências arqueológicas que iluminem a cultura
deles.
OI. O« Hurrianoc
Temos procurado mostrar que, provavelmente,
houve dois povos diferentes, que foram confundidos
um com o outro, devido à similaridade entre seus
nomes. No entanto, um desses povos era de origem
semita, e o outro, não. Ver o artigo separado sobre os
Hurrianos.
HOR-GIDGADE
Ver também sobre Gudgodá. Esse nome significa
«buraco no monte». Foi o trigésimo terceiro lugar
onde Israel acampou, — durante suas marchas pelo
deserto (ver Núm 33:32,33). O nome Gudgodá (Deu.
10:7), evidentemente, é um nome alternativo. Alguns
têm identificado esse lugar com o wadi Ghagaghed.
HORI
No hebraico, «habitante das cavernas». Há três
pontos que precisamos destacar a respeito:
1. Esse era o nome de um dos filhos de Lotã, filho
de Seir e irmão de Hemã (Gên. 36:22; I Crô. 1:39),
que viveu por volta de 1964 A.C.
2. Também era o nome do pai de Safate, que foi
representante da tribo de Simeão, entre os espias
enviados para investigar a terra de Canaã, antes da
invasão dos israelitas naquele território (Núm. 13:5).
Isso teve lugar algum tempo antes de 1657 A.C.
3. Além disso, em Gên. 36:30, no original hebraico,
Hori, com o artigo definido prefixado, tem o sentido
de «o horeu» (em nossa versão portuguesa, «os
horeus»), conforme vê, igualmente, em Gên. 36:21,
29.
HORMÂ
No hebraico, «devoção». Esse nome poderia
significar «devotado à destruição», ou então, a alusão
poderia ser a um antiqüíssimo culto religioso. Esse era
o nome de uma cidade que foi tomada dos cananeus
pelas tribos de Judá e Simeão (Juí. 1:17; Núm. 21:3;
Jos. 19:4; I Crô. 4:30). Seu nome original era Zefate.
Era uma importante cidade do rei cananeu do sul da
Palestina (Jos. 12:14), estando localizada perto do
lugar onde os israelitas foram molestados pelos
amalequitas, quando, contra o conselho de Moisés,
eles tentaram entrar na terra de Canaã por aquele
caminho. Ver Núm. 14:45 e comparar com Núm.
21:1-3 e Deu. 1:44.
Quando Israel conquistou a Terra Prometida, esse
lugar foi alocado à tribo de Judá (Jos. 15:30); mas,
posteriormente, ficou sob a posse da tribo de Simeão
(Jos. 19:4 e I Crô. 4:30). Os trechos de Jos. 15:30 e I
Sam. 30:30 indicam que o lugar ficava perto de
Ziclague. Albright, nos tempos modernos, identifi­
cou-o com Tell es-Seri’ha, cerca de vinte quilômetros
a noroeste de Berseba. Nesse lugar houve uma extensa
civilização pertencente à era do Bronze posterior, mas
que continuou ocupado até dentro da idade do Ferro.
Tell es-Seba’, cerca de cinco quilômetros a leste de
Berseba, também tem sido sugerida como o local
antigo. O passo de es-Sufa, a suleste dali, também
tem sido mencionado pelos estudiosos, embora tudo
não passe de conjecturas. Qualquer identificação
precisa corresponder à área em torno de Ziclague. O
trecho de Jos. 12:14 localiza o local entre Geder e
Arade. E o trecho de Jos. 15:30 o situa entre Quesil e
Ziclague, ao passo que o trecho de Jos. 19:4 localiza-o
entre Betei e Ziclague. Por sua vez, a passagem de Jos.
15:30 indica que ficava no extremo sul, já perto da
fronteira com Edom.
HORM ISDAS (PAPA)
As datas de seu pontificado foram 514—523 D.C.
Ele nasceu em Láciode uma rica família. Fora casado
e tivera um filho, que, curiosamente, também veio a
tornar-se papa, com o nome de Silvério, o qual
pontificou entre 536 e 537 D.C. Hormisdas fora
diácono sob o papa Símaco (498—514 D.C.), ao qual
substituiu na sé de Roma. Sua primeira obra
importante como papa foi pôr fim ao cisma de
Laurêncio, um antipapa. O patriarca Acácio (vide),
de Constantinopla, foi o responsável por outro
rompimento da unidade. E as negociações para sarar
o rompimento resultaram na Formu la Horm isdae ,
que foi citada por autoridade e concílios posteriores.
Em 519 D.C., o cisma, finalmente, terminou. Aquela
Fórmula requeria que os bispos assinassem uma
profissão de fé, reconhecendo as doutrinas exaradas
no concílio de Calcedônia e pelo papa Leão.
Por sua orientação, Dionísio Exíguo traduziu o
cânon da Igreja grega para o latim. Ele também
HÖR , MONTE - HORUS
expediu uma nova edição do cânon de Gelásio.
Hormisdas faleceu a 6 de agosto de 523 D.C. Sua festa
é observada a 6 de agosto.
HOR, MONTE
No hebraico, essa palavra hor, significa «monte».
Há dois montes com esse nome, nas páginas da
Bíblia, a saber:
1. Um monte na Arábia Petrea, localizado nos
confins da Iduméia, que faz parte da cadeia
montanhosa de Seir ou Edom. Esse monte ficava na
linha fronteiriça do território de Edom (Núm. 20:23).
Israel fez uma pausa ali, durante suas peregrinações,
depois de ter deixado Cades (Núm. 20:22; 33:37).
Dali, os israelitas foram para Zalmona (Núm. 33:41),
a caminho do mar Vermelho (Núm. 21:4). E quando
estavam acampados em Cades, Aarão morreu, na
presença somente de Moisés e de Eleazar, filho de
Aarão. Ver Núm. 20:23 ss.
Uma identificação tradicional do lugar é aquele
feito por Josefo (A n ti. 4:4,7), isto é, perto da cidade
de Petra, o elevado pico montanhoso Jebel Nebi
Harun, que atinge 1465 m de altura, a oeste de Edom.
Porém, isso fica longe de Cades, o que contradiz tal
informação com o que diz a Bíblia. Um outro monte,
Jebel Madurah, perto da extremidade ocidental do
wadi Feqreh, um pouco mais para o sudoeste dos
passos de es-Sufah e de el-Yemen, parece ajustar-se
melhor à narrativa bíblica. Fica na confluência das
fronteiras de Edom, de Canaã e do deserto de Zim.
Esse monte fica cerca de 24 km a nordeste de Cades,
na fronteira nordeste de Edom. Sua proximidade de
Cades ajusta-se às descrições bíblicas. Israel começou
a se desviar, para circundar o território de Edom, no
monte Hor (Núm. 21:4), pelo que foi possível Aarão
ser sepultado naquela área (Cades), «...perante os
olhos de toda a congregação».
2. Um monte existente ao norte da Palestina, entre o
mar Mediterrâneo e a aproximação a Hamate (Núm.
34:7,8), também se chamava monte Hor. Esse monte
assinalava a fronteira norte da Terra Prometida. Sem
dúvida era um pico proeminente da cadeia do Líbano.
As sugestões modernas são o monte Hermom e o Jebel
Akkar, este um contraforte do Líbano, embora os
estudiosos não estejam certos quanto a essa questão.
HORONAIM
No hebraico, «duas cavernas» ou «dois buracos».
Esse era o nome de uma cidade dos moabitas (Isa.
14:5 e Jer. 48:3,5,34). Josefo (A n ti. 8:23; 14:2)
chamou essa cidade, igualmente, de Holón.
O profeta Isaías proferiu oráculos contra Horonaim
(Isa. 15:5), tal como o fez Jeremias (Jer. 48:5). Ficava
localizada no sopé de uma descida (Jer. 48:5),
provavelmente em uma das estradas que levavam do
platô dos moabitas até à Arabá, embora sua
localização exata nunca tenha sido determinada.
Alguns estudiosos identificam-na com a moderna
el-’Arak. Alexandre Janeu tomou Horonaim dos
árabes; mas João Hircano devolveu-a ao rei Aretas,
conforme aquelas referências de Josefo o demons­
tram. — Aparentemente, o povo de Israel não
conseguiu conquistar o lugar, quando invadiu a Terra
Prometida.
HORONITA
Não se sabe com certeza de onde esse termo se
deriva. Alguns pensam que a sua raiz é Bete-Horom,
ao passo que outros sugerem Horonaim. Sendo um
adjetivo gentílico, foi usado para indicar Sambalate,
em Née. 2:10,19 e 13:2. Se Bete-Horom é a suposição
correta, então Sambalate era samaritano- mas, se
devemos pensar em Horonaim, então eL seria um
moabita. Josefo o chamou de qu teano , de onde vieram
os samaritanos (A n ti. 11:7,2). Ver o artigo separado
sobre Samba la te .
HORÓSCOPO
Ver o artigo separado sobre a Astrologia. O termo
português horóscopo deriva-se do grego hora , «tempo»
e skopos , «observador». Em pauta está a observação
do firmamento ou dos corpos celestes, em qualquer
dado momento, especialmente por ocasião do instante
do nascimento do indivíduo, na suposição de que a
posição desses corpos celestes exerce influência sobre
os eventos que deverão ocorrer na vida do recém-
nascido, durante toda a sua permanência neste
mundo. Alguns pensam que isso envolve certa
modalidade de de term in ismo (vide), de acordo com o
que os corpos celestes, ou mesmo forças naturais,
como a da gravidade, exerceriam efeitos sobre os
acontecimentos neste mundo. Outros, porém, supõem
que não existe qualquer influência direta, mas apenas
o que chamam de coincidências significativas, entre
as posições dos corpos celestes e os acontecimentos
nas vidas dos homens. Temos provido um artigo sobre
essa noção, intitulado Coincidências S ignificativas.
Com base nas posições dos planetas e outros corpos
celestes, por ocasião do nascimento das pessoas, os
astrólogos supõem que são capazes de prever os
eventos principais da vida de uma pessoa. Um
exemplo dessa atividade é a importância que se dá aos
signos do Zodíaco, que surgem no horizonte, no
momento do nascimento do indivíduo. O zodíaco
(vide) é um arranjo esquemático do circuito do
firmamento em doze segmentos, cada segmento com
seu sinal ou estrela padrão. As interpretações desses
aspectos seguem as regras fixas e costumeiras,
estabelecidas pela suposta ciência da astrologia. O
que temos a dizer sobre tudo isso está registrado no
artigo intitulado Astrologia .
HORTELÃ Ver também Mentha Longifolia.
No grego, anethon (ver Mat. 23:23). Talvez seja a
P imp ine lla an isum , uma erva que floresce. Mas o
vocábulo grego, ane thon , parece significar o aniz
(A n e th um g ra v eo l in s ) . Essa p lan ta medrava sem
cultivo em Israel. Suas sementes e folhas eram
ressecadas para serem usadas. (Ver Mat. 23:23, onde
vemos que a planta era artigo sujeito a dízimo. Os
gregos e os romanos usavam as p lan tas com
propósitos medicinais. Também era usada como
condimento na cozinha). (FA S)
HORUS
Esse era o deus-sol ou deus do firmamento dos
egípcios, durante o reino antigo. Era honrado,
especialmente, pelos governantes do Baixo Egito, a
região do delta do rio Nilo. Dentro do mito de Osíris
(vide), Horus era o filho que derrubou Sete (vide),
irmão de Osíris. Tendo realizado isso, Horus
tornou-se o governante do mundo inferior.
Por ser filho de Osíris e de Isis, Horus vingou a
morte de seu pai e tornou-se rei depois dele. Desse
modo ele se tornou o deus pessoal e o protetor dos
Faraós egípcios. Era adorado por todo o Egito,
bmbora. houvesse centros especiais de culto a ele, em
Béhdet, Hierakonopolis e Idfu. Ver o artigo sobre o
Eg ito , em sua quinta seção, quanto a informações
H O S A - HOSKYNS
sobre as religiões daquele antiqüissimo pais.
HOSA
No hebraico, «esperançoso». Esse é o nome de uma
personagem e de uma cidade, nas páginas do Antigo
Testamento:
1. Um levita merarita, porteiro do templo. Foi
nomeado para tal cargo por Davi (I Crô. 16:38;
26:10,11,16). Antes de ser-lhe conferida essa tarefa,
fora feito porteiro da tenda que abrigava a arca da
aliança, que fora trazida para Jerusalém (I Crô.
16:38). Ele e seus familiares, depois que começaram a
trabalhar no templo, tornaram-se os responsáveis
para conseguir seis guardas para o portão ocidental.
2. Hosa também era o nome de uma cidade da tribo
de Aser, a qual, em certa altura de sua história, ficava
na linha da fronteira, quando esta se voltava na
direção de Tiro, já perto de Aczibe (Jos. 19:29).
Aparentemente ficava ao sul da cidade de Tiro.
Alguns estudiosos modernos têm-na identificado com
a aldeia de EL Ghazieh , embora o local não seja
conhecido com qualquer grau de certeza.
HOSA lAS
No hebraico, «Yahweh salvou». Esse é o nome de
duas personagens bíblicas, ambas do Antigo Testa­
mento:
1. Um homem que conduziu em cortejo os príncipes
de Judá, quando da celebração por causa do término
da reconstrução das muralhas de Jerusalém, nos dias
de Neemias (Nee. 12:32), o que sucedeu por volta dé
446 A.C.
2. O pai de Jezanias ou Azarias. Hosaías foi um,dos
líderes do povo após a queda de Judá, que resultou no
cativeiro babilónico. Ele foi se aconselhar com
Jeremias, no tocante a ficar ou não em Jerusalém. Ver
Jer. 42:1; 43:2 e comparar com II Reis 25:23,24. A
questão envolvia um remanescente da tribo de Judá,
que não fora deportado. Isso ocorreu por volta de 586
A.C.
HOSAMA
No hebraico, «aquele a quem Yahweh ouve». O
trecho de I Crô. 3:18 menciona esse homem como um
filho de Jeconias (Jeoaquim), o penúltimo dos reis de
Judá. Contudo, os filhos de Jeconias não são
mencionados noutra passagem, juntamente com
outros membros da família (ver II Reis 24:12,15).
Além disso, o trecho de Jer. 22:30 fala de Jeconias
como um homem «como se não tivera filhos». Nossa
versão portuguesa não diz categoricamente que ele
não teve filhos, mas apenas que ficou como se não os
tivera tido. Mas, pensando que a passagem diz,
realmente, que Jeconias não teve filhos, alguns
estudiosos imaginam que houve alguma corrupção na
genealogia da família real, no terceiro capítulo de I
Crônicas. É possível que esse filho tenha nascido
depois que as Escrituras disseram que ele seria sem
filhos, o que pode ter acontecido durante o tempo do
cativeiro babilónico, do qual Jeconias participou. O
tempo foi cerca de 597 A.C.
HOSANA
Essa palavra portuguesa passou pelo grego,
derivado do hebraico, ho shana . Hosha significa
«salvar»; e na significa «rogar», «orar». Portanto,
temos aí uma exclamação ou invocação, dirigida a
Deus: «Õ, salva-nos»; ou então: «õ, salva agora».
Seria um pedido da assistência divina. Encontra-se
em Salmos 118:25. Posteriormente, porém, veio a
tornar-se uma jubilosa exclamação, cujo intuito é
louvar a Deus. Em Marcos 11:9,10 e seus paralelos,
em Lucas e Mateus, é uma exclamação usada dessa
maneira. Talvez pudéssemos dizer que o povo de
Israel desejava que o Filho de Davi fosse preservado e
se firmasse em sua missão. Mais provavelmente
ainda, seria apenas uma exclamação de júbilo,
acolhimento e honra, sem qualquer alusão ao seu
sentido original. Ver Jer. 31:7, quanto a esse uso
posterior.
Essa exclamação fazia parte da festa dos Taberná­
culos. O sétimo dia dessa festividade veio a ser
conhecido como o G rande Hosana , ou D ia de Hosana .
Essa festa era celebrada no mês correspondente ao
nosso setembro, imediatamente antes do começo do
ano civil. O povo levava palmas, murtas, etc. Ver
Josefo (A n ti. 13:13,6; 3:10,4). Eles repetiam os
versículos 25 e 26 do Salmo 118, que começam com a
palavra Hosana . Quando essa palavra era proferida,
todos sacudiam os ramos que traziam nas mãos. Foi
em face desse detalhe que a festa veio a ser chamada,
alternativamente, de Hosana. As mesmas coisas eram
observadas na festa de Encaen ia , ou festa da
reconsagração do templo de Jerusalém, instituída por
Judas Macabeus (I Macabeus 10:6,7; II Macabeus
13:51; Apo. 7:9). Clamores de Hosana e o sacudir de
palmas e ramos também faziam parte dessa festa,
como expressão de júbilo.
Para os cristãos, essas palavras são melhor
conhecidas por causa de sua associação com a entrada
triunfal de Cristo, em Jerusalém. Ver o artigo sobre a
En trada T riun fa l. As pessoas, estando acostumadas a
expressar sua alegria dessa maneira, fácil e natural­
mente transferem os mesmos atos quando querem
saudar a Jesus, sem qualquer referência àquela festa
religiosa. Isso acontecia espontaneamente, nas festas
religiosas.
HÔSIUS
Ele foi bispo de Córdova, na Espanha, por volta de
295 D.C. Tornou-se um campeão da ortodoxia,
contra os avanços do arianismo (vide). Era um dos
conselheiros do imperador Constantino quando teve
lugar o conflito com os donatistas (vide). Presidiu o
concílio de Nicéia. Atanásio era seu amigo pessoal.
Em 351 D.C., sob pressão, ele assinou uma
declaração de tendências arianas. Ver o artigo
intitulado E lvira, Sínodo de. Tentou resistir às
pressões do Estado. Após a morte de Constantino, os
sucessores deste mandaram chamar Hósius de volta, à
residência imperial, em Sirmium eMilão, na tentativa
de fazê-lo aceitar as posições religiosas deles.
Atanásio sumariou a posição de Hósius em seu livro
H istória dos Arianos. Morreu na Espanha, ou então
em Sirmium, por volta de 353 D.C.
HOSKYNS, SIR EDWYN
Seus livros, Essays Catholic and Criticai, The
Christ o f the Synop tic Gospels e Tfie R idd le o f the
New Testam en t (em co-autoria com F.N. Davey, um
de seus alunos), contrabalançaram os escritos de
liberais extremados, que haviam prejudicado profun­
damente os conceitos da autoridade e da unidade da
Bíblia. Hoskyns tentou mostrar que o estudo rigoroso
e o exame crítico, longe de separarem os chamados
Jesus histórico e o Jesus teológico, na verdade tendem
por unir os dois conceitos. Ver meu artigo sobre Satya
jSai Baba , como demonstração de que esse pode ser o
caso. Acontecimentos e reivindicações misteriosas não
Guy Rose.
Não hav ia lugar pa ra eles na hospedaria.
Hospedaria (Kahn) an tiga
Borda decorativa, evangelho de
João , L ivro de Durrow
são, necessariamente, invenções mitológicas. Nosso
mundo contém muitos fenômenos que a ciência ainda
não é capaz de explicar ou de descartar-se dos
mesmos. Hoskyns traduziu a obra de Karl Barth,
R om erbr ie f (Comentário sobre a Epistola aos
Romanos), e assim permitiu que esse conhecimento
chegasse aos leitores ingleses. Isso ele juntou, em
certa medida, a certo pensamento dos anglo-católicos
da comunhão anglicana. Sua obra, Fourth Gospel
(em co-autoria comDavey), foi um estudo vigoroso
sobre o evangelho de João.
Hoskyns nasceu em 1884 e faleceu em 1937. Seus
escritos e ensinamentos, em Cambridge, têm. exercido
grande influência quanto à interpretação erudita do
Novo Testamento.
HOSPEDARIA
No hebraico temos a considerar uma palavra, e no
grego, duas, quanto a este verbete, a saber:
1. M a lon , «acampamento», «hospedaria». Essa
palavra ocorre por oito vezes, conforme se vê em Gên.
42:27; 43:21'; Êxo. 4:24; Jos. 4:3,8; II Reis 19:23; Isa,
10:29 e Jer. 9:2. O sentido básico dessa palavra é
«permanecer», «demorar-se».
2. Ka tá luma , «descanso», «parada». Esse substanti­
vo também significa so ltura . Com o sentido de
«hospedaria» aparece somente por uma vez, em Luc.
2:7.
3. Pandocheion , «casa de receber», «estalagem».
Esse vocábulo também só aparece por uma vez, em
Luc. 10:34.
Ver o artigo separado sobre a Hosp ita lidade . As
hospedarias eram uma das formas de prover
hospitalidade.
Nos comentários rabínicos sobre o trecho de Josué
2:1 (comparar com Josefo, A n ti . 5:1,2), Raabe é
chamada de «estalajadeira». Sabemos que as antigas
hospedarias eram covis de ladrões e prostitutas, sendo
possível que Raabe tivesse uma dupla ocupação:
provia hospitalidade e sexo. Nessa conexão, é curioso
que os esquimós das regiões do extremo norte do
continente norte-americano provêm aos viajantes que
por ali passem tanto a hospitalidade comum como
uma mulher para ficar com o viajante durante a noite,
mulher essa que, com freqüência, é a esposa do
hospedeiro! Todavia, essa prática está vinculada a
casas particulares, e não a hospedarias. Minhas
fontes informativas a esse respeito dizem que as
estalajadeiras, com freqüência, eram também pros­
titutas, nos tempos dos romanos. Condições como
essas encorajavam a hospitalidade em residências
particulares, para nada dizermos sobre os perigos
físicos e econômicos com que se defrontavam os
viajantes. Sabemos, pelas páginas da história que, nos
tempos pré-romanos, isto é, nos tempos gregos, as
hospedarias eram comuns. Por causa dos perigos
próprios desses lugares, os ricos mantinham seus
próprios postos de parada, que em latim eram
chamados deversoria, ou «casas de hospedagem».
Além das mulheres que se envolviam com as
estalagens, lemos que escravos e libertos também se
ocupavam na supervisão de tais lugares.
Um dos mais importantes incidentes do nascimento
de Jesus foi o fato de que não havia lugar na
estalagem, para José e Maria (Luc. 2:7), o que tem
sido usado como ilustração da relutância dos homens
em receberem o Salvador, em incontáveis sermões,
Provavelmente, a estalagem em questão era uma
espécie de casa de hóspedes, e não qualquer coisa
parecida com um hotel moderno. A palavra grega
ka tá luma é usada para referir-se ao cenáculo , onde
Jesus comeu a páscoa em companhia de seus
discípulos (Mar. 14:14).
A hospedaria da história do bom samaritano (Luc.
10:34) é mencionada mediante o uso de uma palavra
grega diferente, pandoche ion , que significa «toda
recebedora* (tradução literal) ou «estalagem». Su­
põem os estudiosos que há ali menção a uma
hospedaria comercial verdadeira, em contraste com o
quarto de hóspedes da história de Jesus. Existe
atualmente uma hospedaria chamada Khan Hathrur,
localizada entre Jerusalém e Jericó, que talvez seja
similar àquelas dos tempos antigos. Consiste em um
grande edifício com um portal em arcada, que
permite a entrada para um pátio, com um poço bem
no centro. Os lugares que existem atualmente em
rotas de caravanas, assemelham-se muito a isso.
Algumas dessas estalagens têm dois pisos, lugares
para guardar bagagens e animais, além de salas para
os hóspedes dormirem.
Os antigos khans , postos de hospedagem para as
caravanas, eram lugares onde homens e animais
podiam descansar, comer e dessedentar-se, estando
localizados perto de riachos, poços ou mananciais
(Êxo. 4:24; Gên. 42:37). Sempre havia alguma
construção, circundando um pátio aberto, com
arcadas em redor e um terraço (Jer. 9:2). Com a
passagem do tempo, esses lugares passaram a ser
equipados com salas para os viajantes dormirem.
Outrossim, havia espaço para os viajantes armarem
suas próprias tendas, se quisessem fazê-lo. Assim,
embora o sistema começasse bem simples, houve
desenvolvimentos interessantes, com a passagem dos
séculos. Muitas estalagens modernas (chamadas
motéis ou hotéis) são lugares de grande luxo
ambiental. Nos Estados Unidos da América do Norte,
onde a palavra «motel» está associada a turismo (e não
com a prostituição, como no Brasil), as principais
estradas dispõem de motéis que são verdadeiras
cidades em miniatura, com lojas, postos de gasolina,
piscinas, etc.
HOSPITAIS
Há um grande significado ético nessa palavra, visto
que um hospital é um local cuja finalidade é a cura de
enfermidades que atacam os seres humanos, reque­
rendo a atenção de profissionais, como médicos e
enfermeiros, etc.
Os hospitais são instituições bem antigas. Tão cedo
quanto 4000 A.C., há evidências de que os sumérios já
dirigiam hospitais. Plínio informa-nos de que no
Egito, já desde o século XI A.C., havia casas para
onde os pobres se retiravam por certos períodos, para
tratamento de suas doenças. Podemos supor que os
abastados tratavam-se em suas próprias casas, por
médicos que atendiam a domicilio. No século III
A.C., Asoka, governador da Índia, ordenou que
fossem estabelecidos hospitais por todos os seus
domínios. Alguns desses hospitais duraram por
muitos séculos, servindo de centros para o tratamento
de muitas enfermidades. A crença budista de que
toda vida é sagrada serviu de inspiração dessas
instituições. Hospitais foram estabelecidos não so­
mente para servir seres humanos, mas também para
tratamento de animais, e até de insetos. Esse tipo de
hospital continuava existindo na índia no século XIX
D.C. O que minhas fontes informativas não dizem é
como eles conseguiam tratar os insetos!
Antigos templos também eram lugares onde as
pessoas buscavam cura, como no caso dos templos
dedicados a Asclépio, o deus grego da cura. No século
I D.C., em Roma, Lucius Junius Moderatus
Columella escreveu sobre enfermarias reservadas aos
escravos, e Sêneca diz-nos que até cidadãos romanos
freqüentavam tais lugares, em busca de cura para
seus males. Médicos particulares contavam com
enfermarias, em Roma antiga; e Galeno informa-nos
de que, no império romano, havia hospitais mantidos
por fundos públicos. Escavações feitas em Pompéia
têm encontrado instituições semelhantes a hospitais.
Também havia hospitais para as forças armadas e
para os membros da família imperial. Basílio
estabeleceu um hospital em 369 D.C., em Cesaréia,
na Capadócia. Uma mulher cristã, de nome Fabíola,
era a força inspiradora que estabeleceu um hospital
ou uma instituição de caridade em Roma, no século
IV D.C. Os hospitais, como uma instituição, têm seu
passado formativo nos hospitais romanos, criados por
influência dos cristãos.
Na Idade Média, floresceu o conceito de hospital.
Isso otorreu tanto no Oriente islâmico quanto no
Ocidente cristão. Nos países do Oriente Médio, os
governantes eram a força que atuava atrás do
estabelecimento de hospitais. A história revela-nos a
existência de trinta e quatro hospitais, no mundo
islâmico, até o século XIII. A medicina, pois,
oesenvolveu-se como ciência avançada, e alguns
hospitais serviam como escolas de medicina.
No Ocidente, os hospitais eram dirigidos, essencial­
mente, pela Igreja Católica. Alguns mosteiros tinham
um in firm itor ium , que servia para tratar dos doentes.
No século XII, foi fundado em Montepellier ô
Hospital do Espírito Santo, tendo servido de modelo
para muitos outros hospitais na Europa. O papa
Inocente III sancionou a ordem do Espírito Santo, em
1198, uma ordem religiosa que estabeleceu e dirigiu
muitos hospitais. Guildas de artífices participavam da
construção de hospitais, encorajando os ricos a
contribuírem para essa causa.
Pelos fins do século XV, a Europa já contava com
um sistema hospitalar. Na Inglaterra, por exemplo,
havia nada menos de setecentos e cinqüenta hospitais,
dos quais duzentos e dezessete beneficiavam aos
leprosos. Florença, na Itália, com uma população de
cerca de noventa mil habitantes, tinha dez hospitais.
Durante a Renascença, na Europa, os hospitais
permaneceram intimamente ligados à Igreja. Quando
Henrique VIII dissolveu o sistema de mosteiros,
desapareceu o sistema de hospitais, na Inglaterra.
Alguns estabelecimentos locais passaram a ser
dirigidos por oficiais do governo local; mas muitos
desses estabelecimentos não conseguiram sobreviver.
Com o tempo, diminuiu na Europa a dependência à
Igreja, e os governos municipais se encarregaram da
direção dos hospitais. Os hospitais também começa­
ram a sercentros de estudo da medicina, e não apenas
lugares para tratar os enfermos. O ensino à beira dos
leitos de enfermos foi estabelecido em Leyden, em
1626, uma tendência que se propagou para outros
lugares. Aí pelo século XVIII, tornou-se comum o
hospital-escola, e os governos envolveram-se pesada­
mente na questão, embora, como é obvio, a Igreja
Católica Romana nunca tivesse perdido a sua
importância nessa área.
N a i Am ér icu , instituições hospitalares, modeladas
segundo aquelas da Europa, foram introduzidas pelos
conquistadores espanhóis. Governos e igrejas promo­
viam a idéia. A maioria dos hospitais, porém, até o
começo do século XX, pertencia à Igreja ou a
instituições particulares.
Sempre houve uma forte ligação entre as modernas
missões cristãs e os hospitais. Os requisitos do amor
cristão requerem que o movimento missionário faça
mais do que simplesmente pregar. Jesus recomendou
que se cuidasse dos enfermos (Mat. 25:36 ss), e a cura
era uma parte importante do ministério do Senhor.
Era ápenas natural e necessário que as missões cristãs
incluíssem e formalizassem instituições para a cura do
corpo. O dom de curas foi conferido com a mesma
finalidade. Ver os dois artigos separados sobre Curas
e Curas Pela Fé. Não há nenhuma diferença moral
entre curar por meios naturais e curar por meios
espirituais, exceto nas mentes dos fanáticos.
Provavelmente, o mais antigo hospital existente é o
Hotel Dieu, na cidade de Lyons, que data de cerca de
542 D.C. Mas a lei do amor, que promove curas de
todas as espécies, tanto para o corpo quanto para a
alma, é instituição de Deus.
HOSPITALIDADE
Essa palavra portuguesa deriva-se do termo latino
hospitalis, que significa «de um hóspede». A
hospitalidade, pois, é a cortesia que oferecemos a
algum hóspede ou convidado. Consiste na prática de
mostrar-se gentil e generoso para com os visitantes e,
por extensão, para com qualquer outra pessoa. O
Novo Testamento grego, para indicar essa idéia,
emprega o vocábulo ph iloksen ia , que significa «amor
aos estranhos». Na forma nominal, a palavra é usada
somente por duas vezes, em todo o Novo Testamento,
em Rom. 12:13 e em Heb. 13:2. Em sua forma
adjetivada é usada por três vezes (I Tim. 3:2; Tito 1:8
e I Ped. 4:9) com o sentido de «hospitaleiro». As duas
primeiras dessas passagens referem-se aos deveres dos
anciãos ou diáconos das igrejas; e a última delas
recomenda a prática geral da hospitalidade, entre os
irmãos.
Esboço:
I. Declaração Geral
II. Uma Prática (Hábito)
III. Uma Virtude Cardinal
IV. O Valor da Hospitalidade:
Expressão do Amor
V. No Antigo e no Novo Testamento
VI. Implicações Éticas
I. Declaração Geral
Heb. 13:2: Não vos esqueçais da hospitalidade,
porque po r ela alguns sem o saberem , hospedaram
anjos.
(Quanto a versículos-chaves sobre a hospitalidade
uma forma de amor, e onde aparecem notas
expositivas detalhadas, ver Rom. 12:13 no NTI;
quanto à idéia de «dado à hospitalidade», ver I Tim.
3:3, a mesma expressão usada acerca dos líderes
eclesiásticos, como uma das qualidades requeridas da
parte deles; ver ainda Tito 1:8, bem como as notas
expositivas ali existentes no NTI sobre o tema
«amante da hospitalidade». Ver também I Ped. 4:9 e I
Tim. 5:10, onde se vê que a hospitalidade é um dos
testes do caráter cristão).
A hospitalidade deve ser prestada sobretudo aos
estranhos (ver Heb. 13:2), aos pobres (ver Isa. 58:7;
Luc. 14:13), e até mesmo aos inimigos (ver II Reis
6:22,23 e Rom. 12:20). (Quanto a vários exemplos de
hospitalidade, ver os episódios que envolveram
Melquisedeque, em Gên. 14:18; Abraão, em Gên.
18:3-8; Ló. em Gên. 19:23; Labão, em Gên. 24:31;
Jetro, em Exo. 2:20; Manoá, em Juí. 13:15; Samuel,
em I Sam. 9:22; Davi, em II Sam. 6:19; Barzilai, em
II Sam. 19:32; a mulher sunamita, em II Reis 4:8;
Neemias, em Nee. 5:7; Lídia, em Atos 16:15; Jasom,
em Atos 17:7; Mnason, em Atos 28:3; Públio, em
Atos 28:7; Gaio, em III João 5,6).
Nos dias do N.T. era necessário que os cristãos
acolhessem irmãos na fé que eram viajantes,
porquanto as antigas hospedarias viviam.infestadas
de assaltantes e prostitutas, e havia poucos lugares
públicos onde um crente se sentisse à vontade para
passar a noite ou para ali hospedar-se por breve
período. (Ver Theophraustus, Char. 6:5). Josefo
(ver A n tiq . vi.l) preserva uma tradição judaica no
sentido de que Raabe, a prostituta, era proprietária
de uma hospedaria. Podemos mesmo supor que a
maioria das hospedarias antigas eram pouco mais do
que bordéis.
D . Uma Prática (Hábito)
«.. .praticando-a, sem o saber acolheram anjos. . .»O
autor sagrado vê nisso um incentivo especial à
hospitalidade; é que alguns, praticando-a, tiveram o
grande privilégio de abrigar, temporariamente ao
menos, seres angelicais, os quais, sem dúvida alguma,
por alguns momentos, se transformavam para que
parecessem homens. Naturalmente, alguns dos pais
da igreja, como Orígenes, especulavam que os anjos
não são diferentes da alma humana, pertencendo ao
mesmo «tipo» de ser, exceto que não caíram em
pecado, tendo retido, por isso mesmo, os atributos e
poderes espirituais que, no homem, foram tremenda­
mente debilitados por causa do pecado. No A.T.
temos várias histórias de contacto entre os homens e
os anjos, em que homens ofereceram hospedagem a
anjos. (Ver o décimo oitavo capítulo de Gênesis, Sara
e Abraão; ver o décimo nono capítulo do mesmo livro,
Ló; ver o décimo terceiro capítulo do livro de Juízes,
Manoá. (Ver também Mar. 14:8; Atos 12:16. E, nos
escritos clássicos, ver Aristófanes, Vespas, 517;
Heródoto i.44; Hom . il.xii,273). Os gregos entreti­
nham a noção de que qualquer estranho poderia ser
um deus disfarçado.
m . Uma Virtude Cardinal
«A hospitalidade era, peculiarmente, uma virtude
oriental. No Livro dos Mortos, do Egito, um juízo
èlogiador era conferido a quem tivesse alimentado os
famintos e vestido os nus. O A.T. abunda de
ilustrações da prática da hospitalidade; e a hospitali­
dade dos árabes e beduínos é familiar, através dos
escritos de viajantes pelo Oriente. Grande valor era
dado a esse dever, por parte dos gregos, conforme
aparece constantemente nos escritos de Homero e
outros. A hospitalidade, realmente, era considerada
um dever religioso. O estranho ficava sob a proteção
especial de Zeus, o qual era chamado «o deus do
estrangeiro» (no grego, ZEN IOS ). Os’ romanos
reputavam uma impiedade, qualquer violação dos
ritos de hospitalidade. Cícero disse: ‘Parece-me
eminentemente apropriado que os lares de homens
distinguidos se abra para hóspedes distintos e é uma
honra para a república que aos estrangeiros não falte
qualquer tipo de liberalidade em nossa cidade’. {De
O ff. ii. 18)». (Vincent, in loc.).
Pode-se observar, no trecho de Mat. 25:40, que o
próprio Jesus se identificou com os necessitados e
desabrigados, considerando que o tratamento dado
aos mesmos era tratamento dado à sua pessoa. Essa
passagem ensina-nos que o amor a Deus é expresso
pelo amor ao próximo. A grande maioria dos homens
é incapaz de amar a Deus diretamente, pela ascensão
mística da alma. Mas todos os homens podem amar a
Deus e ao seu filho, amando aos outros. Isso,
espiritualmente falando, é que dá corpo à hospitali­
dade.
Filo, comentando sobre a narrativa da visita
angelical a Abraão, diz «Ninguém se mostra tardio na
prática da hospitalidade; mulheres e homens,
escravos e livres, igualmente, empenham-se por servir
aos estrangeiros».
Os escritores morais entre os judeus alistavam a
hospitalidade como uma dentre as seis mais
Importantes virtudes que um homem pode ter, e que
serão galardoadas no mundo vindouro. (Ver Talmude
Bab. Sabbaa t, foi. 127.1).
IV . O Valor da Hospitalidade:
Expressio do Amor
Qual é o valor da hospitalidade? A mais importante
lição deste versículo, além daquela atinente ao
batismo, é o fato óbvio da hospitalidade de Lídia, «...d
nos constrangeu a isso...» Ela convenceu àqueles
mestres cristãos, que vinham de tão longe, a
permanecerem em sua casa, tendo-lhes provido todo o
necessário para o seu conforto. Os missionários
cristãos eram estrangeiros em uma terra estranha,
mas ela fez o que .estava ao seu alcance para que se
sentissem à vontade. Contraste-se esse tratamento
com o que usualmente tinham de enfrentar persegui­
ções, ódio e desconfiança.
Devemos notar, além dessas sugestões, que a
importância da hospitalidade é frisada pelo fato de
que se trata de um dos requisitos do caráter daquele
que aspira ao pastorado: «E necessário, portanto, que
o bispo seja irrepreensível, esposo de uma só mulher,
temperante, sóbrio, modesto, hospitaleiro , apto para
ensinar». (I Tim. 3:2). Essa condição é repetida no
trecho de Tito 1:8: «...antes, hospitaleiro , amigo do
bem, sóbrio, justo, piedoso, que tenha domínio de
si...» Por semelhante modo, é uma virtude recomen­
dada no caso de todos os crentes, como uma das
características que devem acompanhar a piedade
cristã: «...compartilhai as necessidades dos santos;
praticai a hospitalidade...» (Rom. 12:13). Pedro
também descreve a hospitalidade como uma das
virtudes cristãs: ’«Sede mutuamente hospitaleiros, sem
murmuração» (I Ped. 4:9).
A hospitalidade é uma importante virtude porque é
uma forma prática de alguém dar de si mesmo; e
aqueles que mais dão de si mesmo são os que mais se
assemelham a Jesus Cristo, que nunca poupou coisa
alguma de si mesmo, em seu serviço aos outros.
Aqueles que servem aos seus semelhantes, na
realidade estão servindo a Deus e a seu Cristo,
conforme aprende-se claramente em Mat. 25:35, bem
como no contexto geral desse versículo. Quiçá em
nossa ansiedade de meditar sobre a verdadeira
doutrina e de ensiná-la, tenhamo-nos olvidado da
doutrina prática do amor e da simpatia humanos, que
obviamente se revestem de tanta importância na
totalidade dos ensinamentos do Senhor Jesus. O
exame feito no código de ética do Senhor, isto é, nos
capítulos quinto a sétimo do evangelho de Mateus, o
Sermão da M on tanha , revela-nos essa verdade
claramente. Tiago também expressou esse conceito
geral ao escrever: «A religião pura e sem mácula, para
com o nosso Deus e Pai, é esta: visitar os órfãos e as
viúvas nas suas tribulações, e a si mesmo guardar-se
incontaminado do mundo» (Tia. 1:27).
Na vereda que é preciso tomarmos, em nosso
retorno a Deus, o amor é o fator isolado mais
importante da expressão do caráter. Foi Deus e seu
Filho quem amaram supremamente a este mundo
perdido e corrupto, e aquele que conhece a Cristo
haverá de imitar quase naturalmente essa qualidade.
O caminho de volta para Deus torna-se mais curto, a
estrada da perfeição é mais breve, quando é
liberalmente agraciada pelo amor aos próprios
semelhantes. Crescemos até à estatura de Cristo
muito mais prontamente quando exercemos esse
espírito e somos possuídos por essa atitude, que é o
vínculo da perfeição, no dizer do apóstolo Paulo. (Ver
Col. 3:14). O amor, entretanto, é um dos aspectos do
fruto do Espirito Santo, segundo lemos no trecho de
Gál. 5:22, o que significa que é um produto do
desenvolvimento espiritual, e não meramente uma
emoção humana. Ver o artigo sobre o Am o r , como
princípio orientador no seio da família de Deus. Ver
João 14:21 e 15:10
V . No Antigo e no Novo Testamento«
Nomundo bíblico, a hospitalidade era uma virtude
altamente valorizada, especialmente entre aqueles
que viviam como nômades. Desse modo, um viajante
podia evitar as antigas estalagens, sempre tão
infestadas de ladrões e prostitutas. Desse modo, ele
conseguia abrigo, alimento e descanso. Em alguma
outra ocasião, chegaria a sua vez de retribuir à
hospitalidade. Ver o artigo separado intitulado
Hospedaria.
No An tigo Testamen to
Exemplos dessa prática podem ser vistos nas vidas
de Melquisedeque (Gên. 14:18); de Abraão (Gên.
18:3-8); de Ló (Gên. 19:2,3); de Labão (Gên. 24:31);
de Jetro (Exo. 2:20); de Manoá (Juí. 13:15); de
Samuel (I Sam. 9:22); de Davi (II Sam. 6:19); de
Barzilai(II Sam. 19:32); da mulher sunamita(II Reis
4:8); de Neemias (Nee. 5:17) e de Jó (Jó 31:17,32).
A mais famosa narrativa sobre hospitalidade, em
todo o Antigo Testamento, foi o incidente de como
Abraão entreteve, sem saber, três anjos. Isso
tornou-se uma espécie de promessa, no sentido de que
a hospitalidade poderia ser uma fonte de visitação
celestial; e assim um outro motivo veio encorajar essa
virtude.
A hospitalidade, entre os povos nômades, foi
preservada em Israel, mesmo depois da conquista da
Terra Prometida, e que os israelitas deixaram de
vaguear. A hospitalidade servia de meio de interco­
municação entre culturas diferentes, como no caso de
Salomão, que recebeu muitos estrangeiros, a fim de
compartilharem de sua mesa suntuosa (I Reis 4:22 ss,
10:4 ss). Neemias, o governador de Jerusalém, servia a
mesa, diariamente, a cento e cinquenta seus
compatriotas, além de muitos estrangeiros (Nee. 5:17
ss).
O costume ditava que um hóspede podia ficar com
seu lugar de descanso e alimentação por três dias
consecutivos. Quando ele partia, sua segurança era
garantida por certa parte do percurso. Naturalmente,
havia abusos, como no caso de Ló (Gên. 19:1-8), ou
do idoso homem de Gibeá (Juí. 19:16-24).
No Novo Testamen to
Os exemplos de hospitalidade, nos dias do novo
pacto, são os dos samaritanos (João 4:40); de Lídia
(Atos 16:15); de Jasom (Atos 17:7); dos habitantes da
ilha de Malta (Atos 28:2); de Públio (Atos 28:7); de
Gaio (III João 5,6), e, naturalmente, de Paulo, que
ficou no lugar de Filemom, quando isso foi necessário
(File. 22).
Havia hospedarias nas cidades principais; mas, por
causa dos freqüentes furtos e do assédio constante das
meretrizes, muitos viajantes preferiam encontrar
lugar de abrigo em casas particulares.
Jesus praticou o espírito da hospitalidade, acolhen­
do as multidões (Mar. 6:30-44; 8:1-10). Mas ele
mesmo tirou vantagem da hospitalidade alheia (Luc.
7:36-50; 14:1-14; 10:38-42; Mat. 26:6-13; Luc.
24:29-32). A hospitalidade ajudava os ministros do
evangelho, enquanto viajavam em suas jornadas
evangelísticas, como quando Pedro foi recebido por
Cornélio, em Cesaréia (Atos 9:43; 10:5; 23-48). Há
vários outros exemplos disso, acima. A hospitalidade
é ordenada aos crentes em geral (Rom. 12:13 e I Ped.
4:9), é requerida da parte dos ministros de Cristo (I
Tim. 3:2; Tito 1:8), e serve de comprovação do caráter
cristão (I Tim. 5:10). Os estrangeiros deveriam
receber a hospitalidade dos residentes locais (Heb.
13:2), e até mesmo os inimigos (Rom. 12:20).
VI. Implicações Éticas
1. Aquele que quiser ser servido, também deve
servir ao próximo. Ninguém é tão grande que não
precise da ajuda alheia. E ninguém é tão humilde que
não possa servir a outros.
2. A hospitalidade é um dever (Gên. 18:1-8;
19:1-11; Rom. 12:20; I Tim. 3:2).
3. A hospitalidade deveria ser uma expressão de
amor, e não uma medida egoística que é capaz de
garantir para o indivíduo, em ocasião futura, a ajuda
que esse indivíduo poderá vir a precisar. Por isso
mesmo, Jesus falou especificamente contra a hospita­
lidade que é oferecida com propósitos interesseiros
(Luc. 14:12).
4. Deus é um doador sem medidas (João 3:16;
Rom. 5:6 ss). Isso nos provê o exemplo necessário,
para agirmos em consonância com nossa posição de
filhos de Deus.
HÓSTIA
Essa palavra vem do latim, hóstia, que significa
«vítima». Essa palavra refere-se ao pão da eucaristia,
que a Igreja ocidental pensa que se transforma no
corpo, na alma e na divindade de Cristo, quando é
oferecido por ocasião da missa (vide) Ver o artigo
separado sobre a Transubstanciação , e também sobre
a Consubstanciação . Ver também sobre Ceia do
Senhor .
HOTÀO
No hebraico, «anel de selar». Esse é o nome de duas
personagens, mencionadas no Antigo Testamento:
1. Um membro da tribo de Aser, cujo nome
encontra-se nas genealogias, em I Crô. 7:32. Talvez se
trate do mesmo Helém do vs. 35 do mesmo capítulo.
Viveu por volta de 1640 A.C.
2. Um homem de Aroer era assim chamado. Ele foi
pai de dois dos trinta poderosos guerreiros de Davi (I
Crô. 11:44). Viveu por volta de 1000 A.C.
HOTIR
No hebraico, «(Deus) deixa», ou seja, «(Deus) torna
abundante». Ele era o décimo terceiro filho de Hemã,
que, com onze de seus parentes, estava encarregado
da vigésima primeira divisão dos cantores levitas (I
Crô. 25:4,28). Viveu por volta de 1000 A.C. Os
últimos nove nomes daquela lista não se acham em
qualquer outra nomenclatura hebraica, pelo que
alguns estudiosos têm pensado que seriam sinais
introdutórios a salmos. Ou então, conforme outros
supõem, os nomes dos filhos de Hemã foram altera­
dos para que fossem códigos de salmos, em razão do
que seriam nomes parcialmente artificiais. Mas, pelo
menos, sabemos que o autor de I Crônicas pensava
que essas palavras envolviam nomes próprios genuí­
nos.
HOTMAN , FRANÇOIS
Suas datas foram 1524—1590. Ele foi um jurista
francês huguenote (vide) bem conhecido, que
promoveu a independência da França do poder papal.
Ele recomendava um tipo formal de governo
constitucional, que se declarasse independente da Sé
romana. Seu volumoso tratado, Franco-Cália , foi
inspirado pelo massacre de São Bartolomeu (vide).
Foi nomeado professor de lei romana na Universidade
de Genebra, mas, durante algum tempo, viveu em
Basiléia, na Suíça, onde acabou falecendo.
HOUTIN , ALBERT
Suas datas foram 1867—1926. Foi líder do
movimento católico modernista. Ao abandonar o
sacerdócio católico romano, tomou-se o mais
completo historiador do movimento. Ver o artigo
geral sobre o M odern ismo .
HOWISON , GEORGE HOLMES
Suas datas foram 1834-1916. Sua família vivia no
condado de Montgomery, no estado de Maryland, nos
Estados Unidos da América do Norte. Seus pais
libertaram seus escravos e mudaram-se para Mariet-
ta, no estado de Ohio. Howison formou-se ali em uma
faculdade e então no Lane Theological Seminary.
Ensinou como professor escolar em Salém, estado de
Massachusetts. Mais tarde, ensinou matemática na
Universidade Washington de St. Louis. Ali, uniu-se a
um clube que tinha o propósito de estudar as filosofias
de Kanf e Hegel. Logo, começou a fazer preleções
na Harvard Divinity School e, mais tarde, na Concord
School of Philosophy. Depois, no Massachusetts
Institute of Technology. Finalmente, transferiu-se
para a Universidade de Michigan e, pouco mais tarde,
para a Universidade da Califórnia. Ali tornou-se
conhecido como o mais bem-sucedido e inspirado
professor dos professores, em toda a história das
universidades norte-americanas.
Idéias:
1. Sua filosofia tem sido chamada de idealismo
pessoal. O mundo seria uma pluralidade espiritual,
que se desenvolve teleologicamente, ou seja, com uma
finalidade em mira.
2. Deus é tanto a causa quanto o alvo, nesse sistema
teleológico. Howison definia Deus como $ Pessoa
Perfeita.
3. Deus, a Pessoa Perfeita, é o Pai e o centro da
república das pessoas.
4. Verdades importantes são a liberdade e a
dignidade de cada alma.
HO YEN
Ele viveu no século III D.C. Foi um filósofo chinês
dotado de mente brilhante, além de ter sido estadista.
Ele era um neotaoísta, que reconhecia em Confúcio
(vide) o principal sábio, em lugar de Lao Tzu. Ele
escreveu as obras Tratado sobre Tao e Tratado sobre
os Sem Nom e . Ele afirmava que o Tao (ver sobre o
Taoísmo) é a realidade final, que está acima de toda
descrição. No entanto, essa seria a força cósmica que
atua sobre todas as coisas, formando-as. O sábio que
promove o conhecimento do Tao tem um nome; mas,
em relação ao Tao, não tem qualquer nome. Chega a
possuir tudo por nada possuir. Confúcio louvava o
sábio imperador Yao, dizendo: «O povo não
conseguia encontrar um nome para ele». Assim, a
grandeza ultrapassa os nomes que poderíamos tentar
atrelar a ela.
HSIUNG SfflH -LI
Suas datas foram 1885—1968. Foi um filósofo
chinês. Nasceu em Hupei. Educou-se no Instituto
Nanking de Budismo. Ensinou em Pequim. Mistura­
va conceitos constantes no Livro das M udanças (vide),
que também se chama I-Ch ing , com elementos da
filosofia ocidental. Desse modo, chegou a um tipo de
neoconfucionismo racionalista e idealista.
Idéias:
1. A realidade é um grande sistema funcional, com
várias aberturas e fechamentos, mediante os quais
todas as coisas são transformadas. Essas transforma­
ções produzem todas as diferentes substâncias,
mediante mesclas. A tendência para manter a
identidade de natureza é o aspecto mental da
realidade, justamente o seu aspecto mais fundamen­
tal.
2. O princípio mental é primário em todas as
coisas, ao passo que o principio material é uma força
apenas parcial e defeituosa. A força mental, que é a
princ ipa l, inclui tanto substância quanto função.
Esses elementos estão relacionados uns aos outros,
mais ou menos como o oceano está relacionado às
suas ondas. São uma só e a mesma coisa, embora uma
delas seja manifestação da outra.
3. O grande funcionamento de todas as coisas
produz as milhares de coisas individuais de que temos
consciência. Existem princípios imutáveis, que guiam
nesse funcionamento.
4. A humanidade ocupa um lugar especial nessa
filosofia. A humanidade seria tanto uma virtude
quanto o fundamento de todas as coisas. £ a fonte de
todas as transformações, bem como a mente original,
que é comum a todas as coisas.
HSUAN-TSANG
Suas datas foram 596—664 D.C. Ele foi um
peregrino, filósofo e erudito chinês. Fo i.uma das
maiores figuras da história do budismo chinês. Fez
uma famosa viagem à índia, a fim de encontrar as
escrituras budistas, para que pudesse desenvolver a
sua fé. Nasceu na província de Honan, na China.
Ingressou no budismo, como monge, com a idade de
treze anos, tornando-se residente da Escola da Terra
Pura. Viajava de mosteiro em mosteiro, tendo
encontrado doutrinas conflitantes. De fato, essa era a
sua motivação, por detrás daquelas viagens. Ele
desejava unificar o budismo, na China. Trouxe de
volta à China seiscentas e cinqüenta obras escritas, e
passou os vinte anos seguintes traduzindo setenta e
cinco delas. Atualmente, essas traduções chamam-se
Yogachara.
Sua viagem à índia tornou-se uma parte notável da
história do budismo, porquanto passou dez anos na
índia realizando a sua tarefa, tendo passado por
muitos perigos e dificuldades. Ele foi um homem
totalmente dedicado à sua tarefa, e o seu zelo
beneficiou o conhecimento em geral sobre a fé
religiosa. Escreveu um livro acerca dessa viagem,
intitulado Hsi-yo-chi, que, até hoje, é considerado
como fonte informativa de grande valia para o estudo
dos tempos em que Hsuan-Tsang viveu. O título desse
livro significa «Registro das Regiões Ocidentais».
Talvez seu mais importante escrito teológico tenha
sido aquele intitulado Tra tado sobre o E stabe lec im en ­
to da Dou trina da Consciência Som en te .
Idéias:
1. Os caracteres Dharma, elementos da existência,
alguns reais e outros irreais, são o alicerce sobre o
qual repousam todas as nossas experiências. Os
elementos reais seriam o assim e o ta l, que não têm
características específicas. Os elementos irreais
seriam aqueles conjurados pela imaginação, e
também aqueles que são provocados por outros
elementos. Tais elementos não têm existência própria.
2. Chegamos a entender a natureza da realidade
através do estudo da consciência. Há quatro modos da
consciência se manifestar: aquilo que é visto; ver o
que está sendo visto; testificando e re testificando
acerca do processo de ver o que está sendo visto.
3. A consciência pode ser dissecada em suas oito
partes, das quais as quatro mais importantes são: a.
os cinco sentidos físicos; b. um senso interior, como a
intuição, de onde nascem os conceitos; c. um processo
mediante o qual a vontade e a razão têm poder, mas
com base no egocentrismo; d. um armazém da
„consciência. É na consciência que encontramos a
memória e o karma (vide). Esse armazém permanece
em fluxo constante, sendo um dentre vários agentes
transformadores que moldam as pessoas e os
acontecimentos. A auto-ilusão pode distorcer o
conteúdo desse armazém. Outros agentes corruptores
são o egoísmo e a presunção. Os nossos cinco sentidos
físicos nos enganam, distorcendo a realidade.
4. A existência, conforme a conhecemos através de
nossos sentidos e de nossa experiência comum, é uma
ilusão. Tanto o próprio «eu» quanto os objetos
externos fazem parte dessa ilusão. A consciência
interior é que é uma realidade; mas apenas a arhat de
um santo é capaz de perceber e aplicar essa verdade.
Ê aí que se encontra a consciência som en te como
definição da realidade. A consciência múltipla, que
envolve o assim e o tal, é destituída de autêntica
realidade. O verdadeiro assim , ou perfeita realidade,
é um ser tríplice: o não-ser de caráter; o não-ser de
auto-existência e o não-ser no sentido mais alto, que
não pode ser descrito, mas que é bom e eterno.
Tudo isso se assemelha à doutrina do existencia­
lismo, de acordo com a qual Deus não pode ser
descrito ou definido por nossos termos, e a Quem não
podemos aplicar nem mesmo a palavra «existência»,
visto que nada do que podemos dizer escapa ao
dilema antropológico. — Os homens usam palavras
vãs para descrever coisas que eles conhecem
somente por meio da condição humana. Ninguém
pode descrever Deus dessa maneira. Ele está acima
das categorias humanas de intelecção.
HUAI-NAN TZU
Ele foi um filósofo chinês que viveu no século II
A.C. Promoveu o sistema filosófico de Lao Tzu (vide),
em uma época em que o confucionismo predominava
amplamente. Planejou uma rebelião, que fracassou;
e, tomando conhecimento do fracasso, suicidou-se.
Idéias:
1. O Tao (ver sobre o Taoísmo) seria a base de toda
a realidade, responsável por todas as coisas. Viver
corretamente é viver em harmonia com os ditames do
Tao. Isso leva o indivíduo à vereda da não-ação,
chamada wu-wei.
2. O Tao teria emergido do vácuo, manifestando-se
assim no tempo e no espaço. O Universo produziu
forças materiais. Essas forças estão envolvidas nos
opostos e tensões, chamados y in e yang . Essas forças
tornam-se as quatro estações do ano, as quais
produzem a multiplicidade das coisas que conhece­
mos. Forças quentes, procedentes do yang, produzem
o fogo e o sol. As forças frias, que emanam do yin,
produzem a água e a lua. O que restou, após terem
sido produzidos o sol e a lua, tornou-se as estrelas e
os planetas. Essa filosofia encontra notáveis seme­
lhanças com o hilozoísmo (vide) da filosofia
pré-socrática.
HUA-YEN , ESCOLA DE
Essa escola chinesa de variedade budista existiu no
século V D.C., com base na chamada Hua-Yen
Ching, nome que significa «escritura do esplendor
florido». Importantes figuras dessa escola foram
Tu-fa-Tsang (557 — 640 D.C.), que é considerado o
seu fundador, por parte de alguns, e Fa-Tsang, que
foi o real fundador dessa escola. Suas datas foram 643
— 712 A.C.
Idéias:
1. Os dharmas. Aparentemente, esses são elemen­
tos da existência que surgem das forças imaginadoras
da mente humana. De fato, são elementos vazios, sem
qualquer caráter real.
2. Porém, os dharmas co-existiriam, refletindo-se
mutuamente,, inter-relacionando-se Eles compõem o
mundo que conhecemos. Cada dharma, pois, é um
microcosmo da totalidade.
3. Cada dharma teria muitas características, como
as da singularidade, da universalidade, da similari­
dade e a da diferenciação. Seriam mutuamente
dependentes, mas também seriam independentes.
4. Os dharmas teriam características do que é
estático, do que está em fluxo, do espaço e da falta de
espaço. Os aspectos mental e fenomenal dos dharmas
confere-lhes a harmonia que possuem. Isso posto,
temos um m undo -dharm a , o mundo que envolve
todas as nossas experiências.
5. Porém, esse mundo-dharma é ilusório. Na
ilum inação , esse mundo desaparece e o nirvana
(vide) toma o lugar do mesmo. Nesse estado, toda a
realidade torna-se mental.
HUBMAIER , BALTHASAR
Suas datas foram 1485 (?) — 1528 Foi um
anabatista alemão. Nasceu em Friedeberg, perto de
Ausburgo. Foi aluno de Johann Eck. Foi chamado
para a catedral de Regensburg, em 1516, mas
mudou-se para Waldshut. Tornou-se um dos discípu­
los de Zwínglio. Mas, encontrando-se em estado de
fluxo, não demorou a adotar as crenças anabatistas,
passando a condenar o batismo infantil; e foi
rebatizado. Esteve envolvido na guerra dos aldeões, e
precisou fugir para Zurique, na Suíça.
Em Zurique, Zwínglio procurou matá-lo à traição,
e mandou prendê-lo e torturá-lo. Bons cristãos! Em
seguida, Hubmaier mudou-se para Nikolsburgo
(atualmente Mikulov), na Morávia. Ali escreveu com
eloqüência, em favor dos anabatistas. Defendeu a
idéia do livre-arbítrio» contra a posição de Lutero.
Acabou sendo detido nessa cidade, foi levado para
Viena, na Áustria, e ali foi executado na fogueira.
Desse modo, cristãos de nomeada eram torturados e
assassinados e protestantes como Calvino e Zwínglio
estiveram envolvidos em crimes assim (e não somente
católicos romanos), quando se lhes deparou a
oportunidade. Ele acreditava que a eucaristia e o
batismo de adultos convertidos são os únicos
sacramentos, e foi precisamente sua recusa em
retratar-se, quanto a essas questões, que o levaram à
execução na fogueira.
Oh, Deus, que carne e sangue fo ssem tão baratos,
Que os hom ens odiassem e matassem
Que os hom ens silvassem e cortassem a outros,
Com línguas de vileza. .. po r causa d e . ..
«Teologia».
(Russell Champlin)
HUCOQUE
No hebraico, «nomeada». Essa era uma cidade
perto do monte Tabor, que assinalava a fronteira
ocidental do território de Naftali (Jos. 19:34). Tem
sido identificada com a moderna Yaquq, que fica a
noroeste de Genezaré, na antiga fronteira entre
Zebulom e Naftali. Robinson e Van de Velde
identificam-na desse modo. Uma outra cidade de
Hucoque, em I Crô. 6:75, no território de Âser. E a
passagem de Jos. 21:31 apresenta essa cidade com o
nome de Helcate (vide), que é apenas uma forma
alternativa do mesmo nome.
HUFÃO
No hebraico, «homem da costa (marítima)». Esse
foi o nome de um dos filhos de Benjamim. Ele foi o
fundador do clã dos hufamitas (ver Núm. 26:39). Em
Gên. 46:21 e I Crô. 7:12, seu nome aparece com a
forma de H up im .
HUGEL, BARON FRIEDRICH , VON
Suas datas foram 1852—1925. Foi um filósofo
católico romano, erudito do Antigo Testamento.
Nasceu em Florença, na Itália. Tornou-se diplomata
alemão: naturalizou-se cidadão britânico. Trabalhou
nas ciências e na filosofia, e foi mestre de considerável
influência. Tornou-se uma importante figura da crise
modernista, dos primórdios do século XX. Ver o
artigo separado sobre o M odern ismo . Apesar de
manifestar muitas tendências que concordavam com
seus amigos modernistas, ele continuou profunda­
mente arraigado no ensinamento católico romano. Ele
descrevia a sua própria teologia como «pré-reforma-
da, nem protestante e nem antiprotestante». Sua
principal preocupação era a liberdade de expressão e
pensamento para todos os eruditos.
Sua principal obra escrita foi chamada O E lem en to
M ístico da Religião, que talvez tenha recebido mais
elogios fora da Igreja Católica Romana do que dentro
dela. Trata-se de um dos maiores estudos sobre os
fenômenos do misticismo religioso, em todos os
tempos. A ênfase recai sobre a realidade transcenden­
tal de Deus. As obras que se seguiram, como Vida
E terna, Ensaios e D iscursos Sobre a F ilosofia da
Religião e A Realidade de D eus , deram prossegui­
mento a essa ênfase. Outras atividades, que
ocuparam seus pensamentos, foram a defesa da
autoridade e da liberdade, a condição humana de
Cristo, a exegese bíblica, a relação entre o dogma e a
história e estudos de religiões comparadas. Faleceu
em Londres, a 27 de janeiro de 1925.
HUGO DE SÃO VlTOR
Suas datas foram 1096—1141. Ele foi clérigo e
filósofo escolástico. Nasceu em Hartingam, na
Saxônia. Tornou-se membro da abadia de São Vítor,
em Marselha, na França; em seguida, da abadia de
São Vítor, em Paris, onde se tornou cânone, antes de
morrer. Foi o autor da primeira obra sobre
dogmática, no Ocidente. Não era dotado de mente
estreita e nem era inimigo da razão. Foi um platonista
agostiniano piedoso. O misticismo da Escola de São
Vítor foi iniciado por ele. Escreveu muitas obras
filosóficas, bíblicas e teológicas. Uma das coisas que
ele salientava era como devemos separar a filosofia da
teologia, porquanto cada uma dessas disciplinas teria
sua própria esfera de atividade, posto que suplemen­
tares uma à outra.
Idéias:
1. Ele ensinava a possibilidade da ascensão mística
da alma até Deus, através dos degraus da cogitação,
da meditação e da contemplação. A contemplação
mística seria o ponto culminante tanto do conheci­
mento quanto da experiência humana.
2. A hierarquia do conhec im en to . Por um lado
teríamos as ciências teóricas, como a teologia, a
matemática, a física, a música, a geometria e a
astronomia. Por outro lado, teríamos as ciências
práticas, como a ética, a mecânica, a ciência do
discurso (dialética e retórica). Mas, acima de todas
essas disciplinas, como um ramo da teologia, teríamos
a contemplação e as experiências místicas.
3. No tocante à controvérsia acerca dos universais
(vide), ele mostrava ser um realista moderado,
juntamente com Abelardo, cujo pensamento, por sua
vez, repousava sobre idéias de Aristóteles. Os
universais não existiriam à parte dos particulares.
4. Ele proveu uma análise acerca dos sete
sacramentos, que foi aceita por Pedro Lombardo. A
partir dessa análise, a abordagem tornou-se padrão
para a Igreja Católica Romana.
HUGUENOTES
Esses eram membros da facção política protestante
da França, que começou a existir em cerca de 1560.
Eles tinham convicções tipicamente protestantes, e
defendiam a descentralização e a autonomia local na
política, e obviamente, eram contrários à posição
papal. Acabaram se opondo ao rei, por causa das
perseguições de que se tornaram vítimas. A convicção
fundamental deles era que a monarquia é uma forma
indesejável de governo.
O termo hugueno te é de origem incerta. Alguns
o relacionam ao portão do Rei Hugo, em Tours,
onde havia um lugar onde eles se reuniam
secretamente. Mas outros pensam que essa palavra é
uma corruptela francesa do termo alemão E idgenos-
sen , que significa «confederação». Em Genebra, na
Suíça, uma facção política de fala francesa recebeu
esse nome alemão por tentar firmar uma aliança ou
confederação com cantões suíços próximos, tanto
contra o bispo católico romano de Genebra como
contra o duque de Savóia, que era o principal aliado
desse bispo.
O protestantismo começou a ser perseguido na
França, e os huguenotes acabaram sendo envolvidos.
A situação deu margem a oito guerras civis, durante o
século XVI, as quais vieram a ser chamadas,
coletivamente, Guerras Religiosas. Em 1562, como
paite de tudo isso, houve o lamentável massacre de
São Bartolomeu. As matanças, em ambos os lados do
conflito, estavam se tornando intoleráveis, o que
forçou os contendores a buscarem um acordo de paz.
Esse terminou vindo sob a forma do edito de Nantes
(1598), que promoveu o princípio da tolerância
religiosa (vide). Ver também o artigo intitulado
intolerância .
Os huguenotes chegaram a constituir um dos
principais partidos políticos da França, quanto à
influência, embora talvez não numericamente, no
século XVI. Todavia, a importância deles diminuiu
muito no século seguinte. Pois se o edito de Nantes
afirmava que o catolicismo romano continuava sendo
a religião oficial da França, também permitia que os
protestantes exercessem livremente a sua fé. Ademais,
adquiriram o direito de ocupar postos políticos
oficiais e manter forças militares independentes.
Entretanto, esses direitos, gradualmente, foram
sendo retirados, durante o reinado de Luís XIV, até
que foram totalmente abolidos em 1685. Quando o
edito de Nantes foi anulado, isso deixou os
protestantes como uma religião ilegal. Mais de
quatrocentos mil huguenotes fugiram para a Prússia,
para a Holanda, para as ilhas britânicas, para a Suíça
e para a América do Norte.
Como partido político, os huguenotes deixaram de
existir no século XVIII, embora o protestantismo
tivesse continuado a existir na França. As hostilidades
entre os católicos romanos e os protestantes
reiniciaram-se e continuaram, a partir de 1711. Após
o falecimento de Luís XIV, em 1715, gradualmente,
os protestantes franceses recuperaram os seus
direitos; mas, antes disso ter acontecido, o protestan­
tismo precisou tornar-se um movimento subterrâneo.
Em 1787, já às vésperas da Revolução Francesa, um
edito de tolerância restaurou os direitos civis e
religiosos dos protestantes. Eles participaram na
Revolução Francesa. O código de Napoleão, de 1802,
garantia plenas igualdades religiosas para todos os
grupos.
HU ISH IH
Suas datas aproximadas foram 380—305 A.C. Ele
foi um filósofo chinês, nativo de Sung. Foi
contemporâneo e amigo de Chuang Tzu (vide). Foi
primeiro ministro do rei Jui, de Liang. Tudo quanto
sabemos acerca de suas idéias chegou até nós através
dos escritos de Chuan Tzu. Ele pensava que todas as
coisas, em seu conjunto, formam o G rande . Todas as
coisas seriam formadas por pequenas unidades,
embora essas unidades não fossem qualquer coisa, em
si mesmas. Os paradoxos que estão envolvidos em
questões como magnitude, altura, direção, tempo,
similaridades e diferenças demonstram que essas
coisas são ilusórias. Em sua filosofia, Shih criou
paradoxos parecidos com aqueles de Zeno de Eléia; e
a sua intenção também foi similar: mostrar a natureza
ilusória das coisas, a fim de levar os homens a
reconhecerem a única realidade do Grande.
HUL
No hebraico, «círculo». Esse era o nome do segundo
filho de Arã, que era filho de Sem (Gên. 10:23). A
região ocupada por sua família ficou conhecida pelo
nome de Hulé, embora não se saiba qual a sua
localização. Josefo e Jerônimo situavam esse lugar na
Armênia; mas outros preferiam pensar no sul da
Mesopotâmia ou Caldéia. Ainda outros preferem
pensar no Líbano. Atualmente, há um distrito
chamado Huleh, perto do lagoMerom, o que pode ser
o lugar em foco.
HULDA
No hebraico, «doninha». Esse era o nome da esposa
de Salum. Ela era profetisa. Durante o reinado de
Josias, ela residia em Jerusalém, no bairro chamado
Cidade Baixa. Ver II Reis 22:14-20; II CrÔ. 34:22-28 e
comparar com Sof. 1:10.
Um rolo da lei mosaica fora descoberto naquele
lugar, pelo sumo sacerdote Hilquias, em cerca de 623
A.C. Hulda foi consultada no tocante a denúncias
contidas no rolo. Em vista disso, ela anunciou
julgamento contra Jerusalém, para um futuro não
muito distante; mas também afirmou, diante de
Josias, que isso sucederia somente depois de sua
morte.
Só tomamos conhecimento da existência dessa
mulher por acidente, por causa dessa circunstância.
Observamos que os profetas Jeremias e Sofonias
agiam ativamente como tais, nesse tempo, pelo que é
curioso que essa mulher tenha sido consultada pelo
próprio rei. Só podemos supor que o ofício de
profetisa, embora menos frisado no Antigo Testamen­
to que o de profeta, deve ter sido consideravelmente
respeitado, embora talvez menos do que nas culturas
pagãs.
Alguns intérpretes encontram um problema na
sorte que ela declarou para o rei Josias. Ela disse que
ele seria recolhido aos seus pais «em paz». No entanto,
Josias morreu em batalha (II Reis 23:29,30).
Portanto, ou a profetisa falhou quanto a esse detalhe,
conforme muitos intérpretes pensam, ou então, a paz
de que ela falou deve ser compreendida como
comparativa: Josias não morreu em um período de
grande catástrofe nacional.
HUMANIDADE (NATUREZA HUMANA)
O pressuposto básico do Novo Testamento é que o
homem é uma criatura de natureza dupla, pois
participa da natureza dos animais, através de seu
corpo físico, e também da natureza dos espíritos,
porquanto tem espírito. Algumas filosofias reduzem o
homem à mera natureza humana, negando ou pondo
em dúvida a realidade da dimensão espiritual
humana. O termo pode falar sobre a natureza básica,
conforme acabamos de sugerir, pois também pode
envolver uma espécie de sinônimo de «gentileza» e de
«bondade», de um tratamento justo e eqüitativo dado
a outras pessoas, além de indicar ações feitas de modo
humano. Além disso, o termo é um coletivo que fala
sobre certo ramo da erudição, em contraste com as
ciências naturais e sociais. Esse ramo do conhecimen­
to, as human idades , inclui disciplinas como línguas,
literatura, filosofia, teologia, história e as artes em
geral.
No tocante à natureza humana, ver os artigos
separados sobre P rob lema Corpo-M ente; D icotom ia ,
Tricotom ia; Imorta lidade; A lm a e Sobre-ser.
Esboço:
I. Pressupostos Teológicos Básicos sobre a Na­
tureza Humana
II. Sumário das Idéias Bíblicas
III. Idéias Filosóficas e Teológicas
I. Pressupostos Teológicos Bá&icos sobre a Na­
tureza Humana
1. O homem é um ser criado, produto da
intervenção divina (Gên. 1).
2. O rig ina lmen te , o homem ocupava um estado
superior do que agora ocupa, caracterizado pela
inocência e, talvez, pela imortalidade (embora muitos
estudiosos duvidem deste último ponto).
3. Os pa is a lexandrinos, além de outros, anteriores
e posteriores, como muitos da Igreja Ortodoxa
Oriental, supunham que o relato de Gênesis conta
apenas a história física do homem. A alma, segundo
eles, seria preexistente, talvez tendo tido origem
juntamente com os anjos. Essa idéia retrocede até
Platão, sendo comum às religiões orientais. Para
Platão, a alm^ participaria dos universais (vide), o
que faria dela uma parte da eternidade, sem qualquer
começo real. Por ocasião da individualização, haveria
uma espécie de começo, embora não da substância.
4. Nas religiões orientais, a alma é uma entidade
simples, dotada de manifestação individualizada. Ali
encontramos uma alma que se assemelha mais aos
anjos guardiães do cristianismo. Essa alma seria a
supervisora de mais de um corpo físico de cada vez,
tal como a palma da mão tem cinco dedos; mas a
palma (o «eu» superior) unificaria os cinco dedos
(manifestações corporais individualizadas), formando
uma unidade. Nas religiões orientais, a alma pode
passar por muitas reencamações . Ver sobre Sobre-ser.
5. A maioria das religiões postula uma queda ,
mediante a qual o homem perdeu sua glória e poder
original, descendo a um estado inferior do ser. Para
algumas delas, a alma preexistente caiu em
degradação por motivo de curiosidade, e a peregrina­
ção no corpo (ou nos corpos) físico teria sido o castigo
em face da experiência com a materialidade e seus
males. Os conceitos hebreu cristãos falam no homem
dotado de corpo desde o começo, embora a porção
material do homem apareça como um grande
empecilho, a julgar pelo sétimo capítulo de Romanos.
A matéria, por si mesma, não é considerada mfá
(conforme, erroneamente, alguns grupos religiosos
têm pensado, incluindo o gnosticismo), embora puxe
a alma para trás, como fator prejudicial ao sèu
progresso, a menos que seja devidamente controlada e
utilizada.
6. No cristianismo , temos a idéia dopecado original
do homem, que afetou a raça humana inteira, por
infecção espiritual, de tal modo que todos os homens
já nascem pecadores. O trecho de Salmos 51:5 é usado
como texto de prova. Não há muitos trechos bíblicos
em apoio a essa idéia; mas a experiência humana, sem
dúvida, favorece a idéia do homem como um ser
defeituoso, desde o começo. O meio ambiente explica
algumas coisas, mas não certos aspectos da natureza
humana básica.
7. A depravação hum ana desconhece lim ites.
Todas as fés religiosas estudam esse problema, como
também quase todas as filosofias. A política,
naturalmente, fica necessariamente envolvida. Freud
fomentou uma psicologia calvinista, tendo afirmado
que as crianças são tão culpadas quanto o próprio
pecado. Teologicamente, temos a declaração bíblica
clássica a respeito no terceiro capítulo de Romanos.
As religiões não concordam entre si sobre até que
ponto o homem é bom, e até que ponto é mau, e nem
como esses dois pontos extremos atuam. Algumas
delas têm um ponto de vista otimista, segundo o qual
o livre-arbítrio humano prevalece. Ali o homem é
descrito como o poder criativo, que realmente pode
mudar as coisas. Há algumas provas disso. Por outro
lado, temos as declarações de algumas teologias que
dizem que o homem não passa de um verme. Entra aí
o problema do livre-arbltrio humano e do de term in is­
mo divino (vide), para o qual ainda nãò se encontrou
qualquer solução adequada. Temos provido artigos
sobre ambas as questões, onde o leitor adquirirá
maiores informações. Muitos místicos têm defendido
a idéia de uma fagulha divina restante no homem; e
isso também exprime uma certa verdade, embora seja
difícil de harmonizar com o ensino bíblico da
depravação humana. Paulo parte da idéia de que
ambos os princípios são verdadeiros, segundo se vê em
Filipenses 2:12; mas, mesmo assim, falta-nos uma
maneira lógica de explicar como a vontade divina
coopera com a vontade humana, sem destruir esta
última.
8. A conversão e a transformação . Quase todas as
religiões supõem que o homem está sujeito a uma
mudança radical, através da providência e das
operações divinas. Os crentes tendem por crer em
conversões instantâneas. As religiões orientais prefe­
rem prolongar as coisas, mediante várias reencama­
ções. Contudo, o alvo é o mesmo: fazer do homem
aquilo que ele não é; aumentar suas qualidades
espirituais; transformar o homem. No cristianismo,
aprende-se que o homem pode ser uma nova criatura
em Cristo, que é o Salvador e Transformador da
alma. Ver II Cor. 5:17. Ver os artigos sobre assuntos
como Conversão, Santificação , Salvação e G lorifica­
ção.
9. O Destino do H om em . Quase todas as religiões
prometem que, no futuro, haverá um homem
espiritualizado, que habitará em alguma esfera
espiritual (uma dimensão que contrasta com a
presente, onde o homem é um ser dotado de
materialidade, que habita na materialidade).
Segundo muitas religiões orientais, o destino do
homem seria participar, finalmente da divindade,
embora em sentido fin ito . O cristianismo, segundo
mostram certos trechos do Novo Testamento, aceita
esse conceito. O trecho de II Pedro 1:4 fala sobre a
nossa participação na natureza divina; e Efésios 3:19
refere-se à nossa participação em toda a plenitude de
Deus, que não poderia ser real a menos que haja uma
genuína participação na essência divina. Por sua vez,
Romanos 8:29 promete ao crente a transformação à
imagem do Filho, e isso, necessariamente, inclui a
participação em sua essência. Ver também Colossén-
ses 2:10. Participamos de sua plenitude. II Cor. 3:18 é
trecho que nos mostra que isso ocorrerá medianté
muitos estágios de transformação espiritual, operada
pelo Espírito de Deus. É isso que aguarda pelos
rem idos, pelos eleitos.
A lém dltao, há a missão restauradora de Cristo, que
abrangerá todos os homens, em consonância com
o mistério da vontade de Deus (ver Efé. 1:9,10). Ver o
artigo sobre a Restauração , onde damos amplas
descrições sobre esse conceito, estabelecendo o
contraste entre a redenção e a restauração. Seja como
for, antecipo que o homem se desdobrará em várias
espécies espirituais, em uma espécie de evolução
espiritual. A espécie superior compor-se-á dos
remidos, participantes da natureza divina. Outras
espécies não participarão da natureza divina, embora
o trabalho do restaurador seja, neles, magnificente. O
juízo divino será um dos meios empregados para
produzir esse resultado, e não um meio de torriá-lo
impossível. Ver o artigo sobre o Ju lgam en to D ivino.
Pessoalmente, não antecipo qualquer estagnação no
estado humano, em qualquer fase, em qualquer ponto
da eternidade futura; porém, dispomos de pouca
informação sobre isso, e temos de entrar no campo
das especulações para dizer qualquer coisa a respeito.
Quanto a esse ponto temos de nos contentar com
crenças pias, e não com dogmas. No entanto, meu
ponto de vista é otimista, pois tenho uma ilimitada fé
no poder do Redentor-Restaurador para fazer bem,
admiravelmente bem, o seu trabalho.
II. Sumário das Idéias Bíblicas
1. Uma criação especial trouxe o homem à
existência. A teoria da evolução entrou em choque
com essa idéia bíblica. Ver sobre a Evolução , quanto
a uma discussão sobre esse problema.
2. Os eruditos judeus dizem que a teologia dos
hebreus não concebia a criação original do homem
como a combinação de um corpo físico e de uma alma
imaterial. De fato, no Pentateuco, não há vestígio
algum desse ensino. Também devemos levar em conta
que apesar da grande ênfase sobre a ética, não há, em
parte alguma do Pentateuco algum apelo quanto à
vida futura (nem através da imortalidade, e nem
mesmo através da ressurreição), como meio de
galardoar aos bons e de punir aos maus. £ impossível
supormos que se a primitiva teologia hebréia tivesse
antecipado uma vida futura, que ela teria deixado de
lado a idéia de recompensas ou castigos pela conduta
de cada indivíduo. E mesmo quando começa a
aparecer a idéia da imortalidade da alma, nos salmos
e nos profetas, essa noção aparece sem elaborações,
não havendo ali qualquer doutrina formada a
respeito. Ver o artigo separado sobre a Imortalidade .
3. Pela época em que foi escrito o livro de Daniel, já
se desenvolvera uma doutrina da ressurreição, com a
promessa de recompensa ou punição, dependendo da
vida de cada um, se sábia (reta) ou insensata (injusta).
Porém, um inferno de chamas só surgiu na teologia
dos hebreus quando da escrita do livro pseudepígrafo
de 1Enoque (o Enoque etiópico, assim chamado, por
haver chegado até nós, essencialmente, em uma
tradução para o etiópico). Ver o artigo separado sobre
IE n o q u e . Um dos pais da Igreja disse, pitorescamen­
te, que «as chamas do inferno foram acesas em I
Enoque».
Informes assim nos dão a entender que as doutrinas
passam por um período de desenvolvimento, não
podendo ser aquilatadas somente pelo modo como
terminaram no Novo Testamento. É curioso notar que
onde se desenvolveu a doutrina de um juízo de fogo
(em I Enoque e outros livros pseudepígrafos),
apareceu também a doutrina da descida ao hades, por
parte de homens santos, a fim de aliviar os terrores
daquele lugar. Esse tema também reaparece no Novo
Testamento, como em I Pedro 3:18 — 4:6. Ver o
artigo separado sobre a Descida de Cristo ao Hades.
Tais idéias estão obviamente ligadas ao destino do
homem, conforme comentei sob o ponto 1.9. No
judaísmo, encontramos grande variedade de idéias,
que vão desde o aniquilamento, passando pelo resgate
do hades, e daí até à rigidez de sofrimentos eternos,
embora isso só tenha ocorrido já no judaísmo
posterior. Quanto a uma demonstração disso, ver o
artigo sobre o In ferno .
4. O Homem como a Imagem de Deus . Apesar do
homem fazer parte da natureza, tendo sido formado
do pó da terra (Gên. 2:7), como participante de
muitos aspectos da vida dos animais irracionais (Gên.
18:27; Jó 10:8,9; Sal. 103:14; Ecl. 3:19,20), também
foi feito à imagem de Deus (Gên. 1:27). Há teológos
que pensam que isso inclui uma triunidade,
semelhante à divina Trindade (o homem seria
composto de corpo, alma e espírito); mas isso já é
transferir a teologia cristã para o Antigo Testamento.
Muitos estudiosos explicam isso em sentido moral. A
criatura humana tornou-se capaz de participar de
algo das qualidades morais e espirituais de Deus.
5. A posição do Antigo Testamento sobre o homem
impõe um moralismo muito estrito. São pesadas as
exigências de Deus ao ser humano. Há um rígido
código moral a ser seguido. Isso distinguiria os
homens, claramente, dos animais. É verdade que a fé
dos hebreus, mais que as antigas religiões, enfatizava
os requisitos morais de Deus à humanidade, e que
grande parcela do Antigo Testamento aborda a
questão. Do homem esperava-se que fosse moralmen­
te corajoso. Isso torna-se importante, como uma
doutrina metafísica, quando descobrimos que a nossa
transformação metafísica, à imagem de Cristo,
depende da nossa transformação moral. Outros
pontos de vista básicos das Escrituras aparecem na
primeira seção deste artigo.
6. O Novo Testamento adotou a doutrina do
homem como um ser criado à imagem de Deus, e isso
veio a tornar-se parte da doutrina da salvação. Agora
a imagem de Deus, conforme ela existe no Filho, pode
ser reproduzida nos outros filhos de Deus, de tal
modo que, metafisicamente e quanto à essência, eles
tornam-se filhos de Deus. Jesus Cristo é a verdadeira
imagem de Deus (Col. 1:15; II Cor. 4:4). O homem é
transformado segundo a imagem e a semelhança de
Deus, de acordo com o grande modelo, Cristo (Rom.
8:29), por atuação do Espírito (II Cor. 3:18). Damos
uma declaração mais completa a esse respeito em 1.9.
m . Idéias Filosóficas e Teológicas
tl. Platão pensava que o homem tanto é uma
imitação dos universais (vide) quanto se toma
partícipe dos mesmos em sua alma eterna. Conforme
conhecemos o homem, ele é uma unidade tripartível.
composta de mente, vontade e paixões. O destino do
homem seria a reabsorção pela divindade.
2. Para Aristóteles, o homem seria uma alma
racional, distinto do reino animal. Mas deixou em
aberto a questão que indaga se aquilo que é distintivo
no homem pode sobreviver ou não à morte biológica.
3. Hsun Tzu pensava no homem como um ser
naturalmente maligno, pelo que o homem precisaria
de uma constante e dura disciplina.
4. Agostinho reputava o homem como uma união
de corpo e alma, caído no pecado, mas motivado a
atingir a felicidade eterna, que chegaria à sua mais
elevada expressão na visão beatífica (vide).
5. Guilherme de Ockham (vide) entendia que o
homem é um suppos itum intellectua le , um ser
racional auto-existente, semelhante a Deus. Ele
combinava o intelecto e a vontade, no homem, como
uma única essência, fazendo dessas duas qualidades
uma única faculdade.
6. Para La Mettire (vide), o homem seria apenas
uma máquina, um mecanismo destituído de alma.
7. Holbach (vide) supunha que o homem é uma
criatura egoísta, cujas motivações são sempre
egocêntricas.
8. Unamuno não se deixava impressionar pela
racionalidade do homem como a sua característica
distintiva, dizendo que o homem é apenas carne e
ossos. Como uma criatura assim inferior, contudo, o
homem teria fome e sede da imortalidade, gastando
grande parte de suas energias nessa busca, de um
modo ou de outro.
9. Cassirer (vide) pensava no homem como um ser
no qual há muitos símbolos, dizendo que o homem só
pode ser conhecido indiretamente, mediante o estudo
desses símbolos.
10. Ortega y Gasset (vide) não enfatizava a natureza
humana, dizendo que o homem é apenas uma
história.
11. O materialismo (vide) supõe que o homem é
apenas uma entidade material, dotada de um cérebro
capaz de coisas notáveis, embora sem nada de
misterioso, como alguma porção imaterial.
12. O comunismo (vide), em sua modalidade
materialista, supõe que o homem é apenas um animal
envolvido na tese, antítese e síntese dos eventos
econômicos.
13. Os filósofos e teólogos cristãos têm defendido
diferentes posições sobre o que significa o homem ter
sido criado à imagem de Deus. Os mórmons, que
crêem na materialidade de Deus, supõem que a sua
forma material foi reproduzida no homem. A antiga
teologia judaica enfatizava o aspecto moral do
homem, como a sua participação na imagem de Deus.
Os teólogos conservadores supõem que, por ocasião da
queda, o homem perdeu as qualidades essenciais da
imagem de Deus, as quais só lhe são devolvidas por
ocasião da redenção. Muitos crêem que a imagem de
Deus foi retida, sobretudo nos poderes racionais do
homem. Outros supõem que a fagu lha divina
continua existindo, podendo ser atiçada pelos ensinos
morais, filosóficos e religiosos. Agostinho, por sua
vez, via a imagem de Deus no homem em sua razão e
sua capacidade de buscar e obter conhecimentos
sobre a sua própria alma e sobre Deus. A razão do
homem ajuda-o a distinguir entre o bem e o mal, algo
que, presumivelmente, os animais irracionais não
possuem. O homem, como um ser racional, pode
pecar; mas até mesmo essa capacidade de pecar
mostra que ele retém algo da imagem de Deus.
Os teólogos da Idade Média supunham que o
homem, antes da queda no pecado, além de ter a
imagem de Deus, também possuia o donum
superadd itum , isto é, capacidades sobrenaturais.
Mas, por ocasião da queda, teria perdido as mesmas,
embora tivesse continuado a ter a imagem de Deus,
refletida na vontade, na moralidade e no amor.
Lutero dizia que o homem perdeu a imagem de Deus
por ocasião da queda. Assim, se um homem tiver de
usar sua vontade para o bem, se tiver de amar e usar
corretamente a sua racionalidade, terá de receber de
volta a imagem de Deus, por meio da regeneração.
Porém, alguns dos reformadores rejeitaram esse
ponto de vista como extremado, referindo-se à
imagem de Deus como algo que o homem possuiria
em proporções maiores ou menores e, por conseqüên-
cia, negando que a tivesse perdido totalmente, para
então a mesma lhe ser restaurada. A imagem de Deus
no homem teria sido apenas deformada, e não
perdida, por ocasião da queda no pecado.
Para Kari Barth, a Imagem de Deus não
corresponde às quahdiades de um homem, porquanto
dependeria das relações mantidas por ele. Visto que
Deus é um ser trino, mantendo Consigo mesmo um
certo relacionamento, outro tanto sucedeu ao homem,
quando recebeu a mulher, por exemplo; e, daí por
diante, estabeleceram-se relações entre cada homem e
seus semelhantes. O homem também seria capaz de
estabelecer relações com Deus. Deus prometeu ligar o
homem a si mesmo, mediante um pacto. Em Cristo, a
imagem tornou-se manifesta quando ele chamou a
Igreja para ser sua noiva mística. Isso posto, para que
tenhamos a verdadeira imagem de Deus, devemos
olhar não para cada indivíduo isolado, mas para Jesus
Cristo e sua Noiva (a Igreja); pois somente assim
entenderemos algo sobre como Deus é e como ele age.
14. A seriedade do pecado não é apenas um conceito
bíblico. Freud ensinava um tipo de psicologia
calvinista, segundo o qual as crianças são amedronta­
das por toda espécie de monstro, que lhes atormenta
as mentes. Os teólogos liberais têm ido longe demais,
por verem bondade no homem corrompido; mas os
teólogos ultraconservadores também têm exagerado
na outra direção, nada encontrando no homem e nem
reconhecendo a sua liberdade, capaz de fazer escolhas
genuínas e de ser um ente criativo, capaz de realizar
coisas estupendas. Os evolucionistas ensinam que o
homem vem melhorando gradativamente, em vez de
ter piorado, conforme a teologia tem dito. Porém, é
inegável que o homem está profundamente corrompi­
do em sua depravação. Duas guerras mundiais muito
têm contribuído para destruir o exagerado otimismo
dos liberais. Pois isso frisou, uma vez mais, a
necessidade que o homem tem de ser regenerado.
Barth asseverou que não podemos dizer que o homem
se desviou total e completamente de Deus; não porque
o homem tenha retido algumas qualidades boas, mas
porque Deus, como Pai, não permite que assim
aconteça a seus filhos desviados.
Outrossim, em relação ao problema do pecado,
temos de considerar o quanto o homem é capaz ou
Incapaz de aceitar a graça divina. O calvinismo
radical afirma a total incapacidade do homem. Mas o
liberalismo radical reduz o problema a tão pequenas
dimensões que a graça divina torna-se desnecessária
para recuperar o homem. Wesley punha-se em
posição de meio termo, ao afirmar que apesar da
queda ter tirado do homem a sua capacidade de
corresponder, contudo, em Cristo, mediante a graça
preveniente (vide), ao homem é dada a capacidade e a
liberdade que ele precisa para escolher a Cristo e ao
seu caminho. Assim, quem quiser, pode vir a Deus.
Ver os artigos sobre o Calvinismo e sobre o
a A rm in ian ism o .
HUMANIDADE DE CRISTO
Esboço
I. Fatos a Considerar
II. Textos de Prova
III. Fatores Teológicos
IV. Significado da Humanidade de Cristo em
Hebreus 5:7
V. Pervertendo o Texto
Esse é um tema por demais negligenciado no seio
da igreja, até mesmo em sua seção evangélica, a qual,
apesar de tudo quanto diz em contrário, enfatiza
tão-somente a divindade de Cristo, até mesmo no que
tange à natureza da encarnação. Por isso, em muitas
igrejas. Cristo é um Cristo docético. Explicando, na
opinião de tantos cristãos, Cristo é humano apenas na
«aparência»; e isso representa uma antiga heresia
gnóstica. De acordo com esse ponto de vista, tudo
quanto Cristo é visto a fazer, em sua missão terrena,
como seus milagres e a sua impecabilidade, é
atribuído à sua «natureza divina», de tal modo que
não é maravilha que ele tenha feito o que fez, exceto
que morreu. Porém, a verdade inteira dessa questão é
que o Senhor Jesus cumpriu a sua missão inteira como
homem, extraindo do Espírito Santo, que a ele fora
conferido sem medida, todo o poder que exerceu. E
este o foi transformando como homem, para que
pudesse operar obras admiráveis. Poder-se-ia afirmar
que Cristo operou os seus prodígios do mesmo modo
que podemos operá-los, e maiores ainda (ver João
14:12), tal como um crente pode fazer, conforme vai
sendo transformado ou «espiritualizado». Porquanto
essa é uma avenida de desenvolvimento espiritual
aberta para todos os remidos. Ora, é exatamente esse
aspecto que empresta sentido e força à humanidade
de Cristo e à sua encarnação—pois declara que tudo
quanto ele realizou como homem pode ser realizado
também por nós.
I . Fato* a Conaiderar
1. Cristo se identificou totalmente conosco, em
nossa natureza humana, a fim de que, finalmente,
pudéssemos identificar-nos totalmente com ele, em
sua natureza divina. Portanto, a própria salvação
consiste na condução de «muitos filhos» à glória (ver
Heb. 2:10).
2. Em sua encarnação, ele se autolimitou, e, por
isso mesmo, usualmente realizou tudo pelo poder de
sua humanidade espiritualizada, mediante a virtude
da presença e da capacidade' dada pelo Espírito
Santo. Talvez, em seus milagres sobre a natureza
(como a multiplicação dos pães e a tranquilização da
tempestade), Cristo tenha apelado para sua divindade
inerente. Contudo, de modo geral, o que ele fez, fez
em sua humanidade, demonstrando-nos assim o
caminho para o poder divino (ver João 14:12).
3. Embora impecável (ver notas sobre isso em João
8:46 e Heb. 4:15 no NTI), Cristo aprendeu certas
coisas por meio daquilo que sofreu, e assim, como
homem, foi aperfeiçoado. Isso nos é ensinado em
Heb. 5:8,9. Por conseguinte, em tudo isso ele foi
aperfeiçoado como simples homem, e não como o
Logos eterno. No que tange a este último aspecto, ele
foi sempre perfeito. Porém, como homem, ele
mostrou aos demais homens qual o caminho do
desenvolvimento espiritual, porquanto realmente
atravessou esse caminho.
4. Ele tomou sobre si nosso própriq tipo de natureza
humana, debilitada como ela está pelo pecado (ver
Rom. 8:3), embora nunca houvesse cometido pecado.
Não obstante, em sua humanidade, ele teve de
abordar os mesmos problemas e fraquezas que nos
afligem. Em Jesus, pois, Deus irrompeu no mundo, e
assim permitiu que os homens alcançassem autêntica
vitória espiritual.
D . Texto* de Prova
«A humanidade de Cristo é claramente ensinada
pela Biblia inteira. Ele seria o descenden te de Abraão
e nele todas as nações seriam abençoadas (ver Gên.
22:18); e esse descendente, conforme Paulo explicou,
era exatamente Cristo (ver Gál. 3:16). Além disso, o
Messias prometido pertenceria à ‘tribo de Judá’ (ver
Gên. 49:10), e seria da ‘linhagem real de Davi’ (ver
Isa. 11:1,10 eJer. 23:5). Assim é que Mateus traça a
genealogia de Cristo partindo de Abraão, através de
Davi (ver Mat. 1:1 e ss), ao passo que Lucas traça a
genealogia de Cristo para trás. passando por Davi,
por Abraão, e chegando até Adão, o primeiro homem
(ver Luc. 3:23 e ss). De conformidade com a profecia
(ver Isa. 7:14), Jesus nasceria miraculosamente de u’a
mãe virgem (ver Mat. 1:18 e ss; Luc. 1:26 e ss e
comparar com Gên. 3:15). O Filho encarnado não
cessou e nem poderia cessar de ser Deus verdadeiro;
porém, ao mesmo tempo, tornou-se verdadeiro
homem. E agora ele é, ao mesmo tempo, Filho de
Deus e Filho do homem (ver Mat. 16:13,16, etc.). A
genuinidade da humanidade de Cristo é ainda
confirmada pelo fato de que cresceu desde a infância
até à idade adulta (ver Luc. 2:40,52), pelo fato de que
experimentou a tentação (ver Mat. 4:1 e ss; Luc. 4:2 e
ss; Mar. 1:12 e ss; Heb. 2:18 e 4:15), pelo fato de que
padeceu fome (ver Mat. 21:18), sede (ver João 4:6 e
19:28), fadiga (ver João 4:6 e Mar. 4:38), tristeza (ver
João 11:35), pelo fato de que não sabia todas as
coisas, como homem (ver Mar. 13:32), e pelo fato de
que sofreu e sobretudo pelo fato de que morreu(ver as
narrativas bíblicas de sua agonia e crucificação).
Finalmente, é importante observarmos que a humani­
dade de nosso Senhor foi retida até mesmo após a sua
ressurreição dentre os mortos (ver Luc. 24:38-42)».
(Philip Hughes, no B a ke r ’s D ictionary o f Theology,
pág. 273).
Naturalmente, a humanidade que Cristo reteve,
mesmo após a sua ressurreição, é aquela referida na
passagem de II Ped. 1:4, onde ele aparece como o
Deus-homem, de cuja natureza todos os homens
podem participar, contanto que se deixem unir a ele
mediante a redenção. E isso a despeito do fato de que
Cristo permanecerá na posição suprema de Cabeça,
ao passo que nós seremos sempre o seu corpo místico.
(Ver o trecho de Efé. 1:23 acerca desse conceito). Não
obstante, somos a «plenitude» de Jesus Cristo, ao
passo que ele preenche a tudo em todos, isto é, ele é
tudo para todos nós.
A humanidade de Cristo é comprovada pelas
seguintes razões: sua concepção miraculosa (ver Mat.
1:18), seu nascimento (ver Mat. 1:16); sua participa­
ção na carne e no sangue (ver João 1:14); sua
possessão de alma humana (ver Mat. 26:28 e Atos
2:21); sua circuncisão (ver Luc. 2:21); seu crescimento
em estatura e sabedoria (ver Luc. 2:52); seu choro (ver
Luc. 19:41); sua fome (ver Mat. 4:2); sua sede (ver
João 4:7); seu sono (ver Mat. 8:24); seu cansaço (ver
João 4:6). E também por ter sido homem de tristezas
(ver Isa. 53:3,4 e Luc. 22:44); por haver sido
esbofeteado (ver Mat. 26:67); por haver suportado
afrontas (ver Luc. 23:11); por haver sido açoitado (ver
Mat. 27:26); por haver sido encravado na cruz (ver
Luc. 23:33); por haver morrido (ver João 19:30); por
haver sido sepultado (ver Mat. 27:27); por haver sido
tentado como nós, embora sem pecado (ver Atos 3:22;
Fil. 2:7,8 e Heb. 2:17). A humanidade de Cristo é
descrita como parte necessária não apenas de sua
missão terrena, mas igualmente de seu ofício de
Mediador(ver Rom. 6:15,19; I Cor. 15:21; Gál. 4:4,5;
I Tim. 2:5 e Heb. 2:17). Sua natureza humana foi
reconhecida pelos homens (ver Mat. 6:3; João 7:27 e
Atos 2:22), mas é negada pelo anticristo, pelos
hereges, provavelmente da variedade gnóstica (ver I
João 4:3 e II João 7).
m . Fatores Teológicos
A humanidade de Jesus Cristo, pois, após
examinarmos várias referências bíblicas, mostra ser
algo indispensável, pois:
1. Isso era necessário para que cumprisse sua
missão terrena em geral, visto que somente como
homem poderia redimir aos homens.
2. Havia necessidade dele identificar-se com os
homens, a fim de que estes pudessem identificar-se
com ele, na sua glória.
3. Pois assim é que poderíamos atingir aquela
medida e aquela forma de glorificação que pertence a
ele, de conformidade com a vontade divina, e a fim de
que ele pudesse conferir tal glorificação a todos os
remidos.
4. Pois era mister tal para que ele pudesse assumir a
posição suprema no universo, como seu Cabeça (ver
Efé. 1:10 e ss, quanto ao «mistério da vontade de
Deus»), na qualidade de unificador e restaurador de
todas as coisas, bem como o personagem em torno do
qual a harmonia e a unidade universais serão
estabelecidas. A exaltação de Cristo ocorreu porque
ele cumpriu com pleno êxito a sua missão terrena, e
não porque essa exaltação já lhe fosse devida, como
Deus, conforme nos informa o décimo versículo do
segundo capitulo aos Filipenses, conforme dizem
também o primeiro capítulo aos Efésios e o trecho de
Heb. 1:9. E é andando pelo caminho que ele mesmo
palmilhou que nos tornamos «plenitude» de Cristo,
embora ele preencha a tudo em todos, sendo tudo
para cada um de nós.
5. Seu presente ofício de Mediador exigia que ele se
identificasse conosco, como também isso é requerido
pela nossa identificação potencial com ele, em sua
glorificação. (Ver Heb. 2:17).
6. A necessidade que há de ser fortalecido e
consolado o povo de Deus, na sua peregrinação
terrena, depende do fato de ser Cristo um ser humano
verdadeiro. (Ver Heb. 2:18).
7. Todas as forças do mal, que produzem a «morte»
do homem, foram derrotadas quando da missão
terrena do Filho de Deus, porquanto ele «provou a
morte em favor de todo o homem», a fim de
outorgar-lhes a vida eterna. (Ver Heb. 2:9).
8. Apesar de Cristo ser o Caminho, é ele, por igual
modo, o «pioneiro» desse caminho, mostrando-nos,
desse modo, — como podemos ter êxito nessa
peregrinação deste mundo (ver Heb. 2:10).
9. A ressurreição de Cristo Jesus garante a nossa
própria. Mas isso não poderia ocorrer não fora o fato
de ter Cristo assumido a nossa humanidade (ver a
totalidade do décimo quinto capítulo da primeira
epístola aos Coríntios).
10. A ressurreição de Cristo subentende a sua
ascensão aos céus e a sua glorificação; e isso também
nos está assegurado pelo Salvador, que é o
Deus-hómem, o Filho de Deus (ver Rom. 8:30).
Esses dez pontos mostram o que está implícito na
verdade da humanidade de Jesus Cristo. Portanto,
quão equivocados estão aqueles que atribuem à
divindade de Cristo tudo quanto ele fez de incomum.
Bem pelo contrário, ele pôs de lado o poder e os
atributos divinos (posto que não a própria natureza
divina), a fim de que a encarnação tivesse uma
significação vital para toda a humanidade. Da mesma
maneira que ele se identificou totalmente conosco, a
mesma determinação divina que fez com que
as coisas fossem assim, nos leva a sermos totalmente
identificados com o Filho de Deus, porquanto o
Cabeça nãó pode ter um destino diferente daquele
outorgado ao corpo.
Vários dos evangelhos apócrifos, como o Evangelho
de Tomé, pintam Cristo como um elevadíssimo ser
angelical, cuja suposta natureza humana era apenas
«aparente». Disso se originou o termo «docético», que
indica a posição daqueles que imaginam que todas as
obras extraordinárias de Cristo se devem à sua
divindade, e nada à sua humanidade. Assim, pois,
seus sofrimentos não teriam sido reais, e as suas
próprias obras miraculosas eram as de um anjo, e não
as de um homem. A igreja cristã dos primeiros séculos
de nossa era considerou que tal posição é herética, e a
moderna igreja evangélica, que atribui ao poder
divino de Cristo, tudo quanto ele realizou, está se
aproximando perigosamente dessa antiqüissima he­
resia, embora suas formulações teológicas falem em
outro tom.
IV . Significado da Humanidade de Cristo em Heb.
5:7
O qual nos dias da sua carne, tendo oferecido, com
grande clamor e lágrimas, orações e súplicas ao que o
podia livrar da morte , e tendo sido ouvido po r causa
da sua reverência,
«Jesus». A epístola aos Hebreus é o único livro
«teologicamente» orientado no N.T. que usa com
freqüência o simples nome «Jesus», pois todos os
demais usam os títulos mais formais de Cristo Jesus.
Jesus Cristo, Senhor Jesus, Senhor Jesus Cristo, etc.
(Ver também Heb. 2:9; 6:20; 7:22; 10:19; 12:2,24 e
13:12). Desse modo é salientada a sua missão terrena.
1. O livro aos Hebreus, acima de todos os outros
livros teologicamente orientados, é o que melhor
descreve a humanidade de Jesus. Sem embargo,
igualmente ensina que Cristo é divino (ver as notas
a respeito, em Heb. 1:3 no NTI), e nunca tenta
reconciliar esse paradoxo. Suas descrições acerca da
humanidade de Jesus são vívidas, conforme se pode
averiguar em Heb. 5:7.
2. A mensagem da epístola é clara: Jesus veio a
participar de nossa humanidade, a fim de que
pudéssemos compartilhar da sua natureza divina, na
forma de filhos que estão sendo conduzidos à glória
(ver Heb. 2:10). Esse é um relacionamento «ipso
facto» . Em outras palavras, «pelo próprio fato» de que
ele compartilhou de nossa natureza, também havere­
mos de compartilhar da dele. Pelo próprio fato de que
ele se humilhou, em sua humanidade, assim também
nós, identificados com ele como estamos, deveremos
identificar-nos com a sua glória.
3. Não temos a pretensão de poder dizer como um
ser poderia ser humano e divino ao mesmo tempo.
Entretanto, podemos perceber claramente o que cada
uma dessas doutrinas tenciona ensinar-nos, e cada
uma delas é um elemento essencial, no que tange à
redenção humana. Não podemos rejeitar uma
verdade, meramente porque envolve elementos miste­
riosos. Se assim fizéssemos, teríamos de rejeitar a
maioria das verdades, pois pouquíssimo, mesmo no
caso das verdades mais básicas, é compreendido com
grande clareza, pela atual inteligência humana. Ora,
a verdade divina naturalmente transcende a nós em
muito, para dizermos o mínimo.
D edançSe* deste V en ica lo
Nos dias da sua cam e , isto é, na «encarnação»,
quando ele tomou sobre si a própria natureza
humana. (Ver o artigo sobre a encarnação). No
presente versículo não há documentação, e nem nos
versículos seguintes. O autor sagrado talvez estivesse
familiarizado com o evangelho de Marcos, ou talvez
com as tradições orais e escritas que foram usadas
para a compilação desse citado evangelho. Tinha
consciência das passagens que falam sobre os
sofrimentos de Cristo, de sua diligente vida de oração
e finalmente, de suas agonias no jardim do Getsêmani
e na cruz do Calvário. Ele alude aqui, especificamen­
te, ao relato da paixão. (Ver Mat. 26:36-46 quanto ao
incidente do Getsêmani, que' é o paralelo mais
próximo, nos evangelhos, da linguagem aqui empre­
gada).
Forte clamor e lágrimas. A linguagem é bem forte,
mais do que em qualquer outra passagem do N.T.
Mostra-nos a real agonia h um a n a por que passou
Jesus. Sua vida humana, nesse ponto, atingiu o ponto
do desespero. «Essas palavras, com aquelas que se
seguem, sugerem que o autor sagrado não tinha
inibição alguma por equiparar a agonia de Jesus com
o mais profundo desespero humano» (Purdy, in loc.).
Infelizmente, tanto nos tempos antigos como nos
modernos, os homens têm criado um Jesus «docético»,
ou seja, alguém que era humano apenas na aparência,
mas que na realidade não era tal.
V . Pervertendo o Texto
1. Heb. 5:7 tem sofrido perversões. Alguns
intérpretes não têm podido admitir que Jesus (por ser
divino) pudesse ter temor e terror em qualquer das
experiências de sua vida, conforme Heb. 5:7 assevera
que ele teve. A indisposição por admitir que ele
pudesse compartilhar dos temores e ansiedades
comuns à humanidade, tem levado esses intérpretes a
criar um Jesus docético. (Ver o artigo sobre
Docetismo).
2. O docetismo foi uma das primeiras heresias a
aparecer na igreja cristã. Afirmava que Jesus não era,
realmente, um homem, mas fingia sê-lo. Na
realidade, ele seria um poder angelical. Outros diziam
que Jesus era um homem, mas que o Espírito de
Cristo se apossara do homem Jesus por ocasião do
batismo, para em seguida abandoná-lo, quando de
sua morte, pelo que não haveria a identificação entre
essas duas entidades.
3. Na moderna igreja evangélica, há docetistas de
nossos dias, que não se dispõem a admitir que aquilo
que Jesus realizou e sofreu, fê-lo como homem.
Recusam-se a vê-lo segundo o mesmo prisma do autor
da epístola aos Hebreus. Conforme os tais, por
conseguinte, tudo quanto Jesus fez de poderoso, fê-lo
como Deus;* mas, quando acabamos de ouvir suas
explicações sobre a vida de Cristo, ficamos surpreen­
didos de que fosse capaz de morrer. De certa feita, em
uma aula de Escola Dominical, ouvimos a exposição
da idéia de que Jesus foi capaz de sofrer sua morte
agonizante por causa de sua natureza divina. De
acordo com essa idéia, Jesus nem ao menos morreu
como um homem! Antes, o próprio desígnio da
encarnação teria sido que ele enfrentasse o mesmo
problema que enfrentamos, para que mostrasse aos
homens como poderiam triunfar como homens.
HUMANISMO
Esboço:
i. A Palavra e Suas Definições
II. Alguns Usos Históricos
III. Humanismo Religioso, Não-Teísta
IV. O Novo Humanismo
V. O Humanismo Cristão
I . A Palavra e Soas Definições
No latim, human itas (a tis), «humanidade», nature­
za humana, sentimentos humanos. Vem do termo
latino básico hum anus «humano», relativo aos seres
humanos, à raça hum ana . O termo básico é homo ,
«homem», «ser humano». Essa palavra era usada para
fazer contraste com os animais irracionais.
Definições Básicas do D icionário. A cultura
derivada do treinamento nos clássicos; uma erudição
bem polida; um sistema de pensamento no qual o
homem e os seus interesses e desenvolvimento
tornam-se o ponto central. Nesse sentido, algumas
vezes a palavra é usada para fazer contraste com o
teísmo. De acordo com esse sistema, Deus aparece
como cêntrico, como o criador, o guia e o alvo de toda
a existência. No humanismo, pois, o homem é o alvo
de toda a existência, a medida padrão de todas as
coisas. Mas o termo também é usado para fazer
contraste com o abso lu tismo , aquelas filosofias que
exaltam algum tipo de poder cósmico e abstrato,
como a verdadeira realidade, da qual o homem é uma
minúscula porção.
II. Alguns Usos Históricos
Protágoras afirmava que o homem é «a medida de
todas as coisas», de tal modo que, segundo o
humanismo, todas as considerações éticas, metafísi­
cas e práticas dependem do homem, e não de forças
cósmicas, dos deuses, etc. Assim, criou-se uma
filosofia relativista, sem valores fixos ou absolutos.
Foi assim que foi cunhada a significação clássica do
termo, ou aquele tipo de cultura e ênfase promovidos
por certos filósofos gregos.
Durante a Renascença (vide), homens como
Petrarca e Erasmo de Roterdã retornaram às raízes
gregas quanto a muitos valores; e assim foi rejeitado,
pelo menos em parte, o modo de pensar que se
desenvolvera no escolasticismo, com sua autoridade
religiosa centralizada, que também caracterizava a
Igreja medieval e a sociedade. Erasmo, naturalmente,
como cristão, dava valor à missão de Cristo, tendo
adicionado isso à sua clássica maneira de pensar sobre
o homem. É em homens do naipe de Erasmo que
achamos o chamado human ism o cristão. Esse
humanismo possibilitou o surgimento da ciência, visto
que ajudou o poder autoritário mais fraco. «Desde
Petrarca (1304—1374), ‘o primeiro homem moderno’,
até Érasmo (1467—1536), ‘o primeiro homem
europeu’, uma notável sucessão de eruditos recuperou
o espírito e os tesouros da cultura antiga, tendo-se
desenvolvido, gradualmente, desde então, todo um
novo sistema de educação e de livre inquirição. Se, em
nossa época de imensa concentração da atenção sobre
a ciência e a tecnologia, negligenciarmos a tradição
humana e desvalorizarmos o estudo das humanida­
des, então perderemos as inestimáveis riquezas da
nossa herança, incluindo a liberdade acadêmica e
tornando-nos a população autômata de um Estado
totalitário. O humanismo cristão da Idade Média e da
Renascença tem mostrado ser o único fundamento da
liberdade pessoal e acadêmica da era moderna». (C)
O humanismo moderno, antftelsta. O termo
humanismo é usado para fazer contraste com o
teísmo. O homem aparece como a base de todos os
valores e de toda excelência, bem como o objeto de
todas as atividades. Augusto Comte (vide) foi o
grande campeão dessa forma de humanismo. Ele
fazia da humanidade o único objeto da nossa
adoração.
O human ism o contrastado com o abso lu tismo
filosó fico . F .C .S . Schiller e William James (ver os,
artigos separados a respeito) objetavam as filosofias
absolutistas, onde o Absoluto é tudo e o homem é
apenas uma fagulha miserável. Eles frisavam o
Universo aberto, o pluralismo e a liberdade humana.
O neo-human ismo . Há muitas variedades de huma­
nismo antiteísta, que compartilham de uma atitude
anti-religiosa. Quase todas essas variedades são atéias
embora diferindo quanto às combinações específicas.
O comun ismo é uma combinação estranha de
totalitarismo com a reivindicação de que todo o
sentido da vida precisa ser definido em termos
humanos econômicos. Esse sistema toma por emprés­
timo o absolutismo de Hegel, com sua tríada de tese,
antítese e síntese e, dessa maneira, promove um
determinismo que destrói totalmente a liberdade
humana. Porém, visto que, coletivamente falando, o
homem seria a medida de todas as coisas, então
poderíamos chamar esse sistema de humanismo. Ver
o artigo separado a respeito do Comun ismo .
Walter L ippman (vide) introduziu o termo hum a ­
n ismo científico . Esse aponta para um sistema de
ateísmo dentro do qual a ciência, e aquilo que a
ciência tem a oferecer ao homem, tornam-se uma
divindade. Jean-Paul Sartre (vide) promoveu uma
forma existencial de humanismo, de mistura com
ideais tipicamente comunistas. Ele supunha que a
última síntese seja o comunismo, que é contrário a
tudo quanto a história tem para ensinar. Nenhuma
síntese existe sem que, finalmente, haja uma antítese
contrária, de onde emerge, finalmente, uma nova
síntese. Seja como for, somente o homem, sem
qualquer ajuda divina, considerado em sua miséria, é
a medida de todas as coisas; e essas coisas todas
operariam através de tensões econômicas. C.H.
Waddington procurou demonstrar que a ética pode se
basear exclusivamente sobre a ciência, pelo que
teríamos um humanismo ético. Deve-se admitir que
apesar dos neo-humanistas rejeitarem a fé cristã,
muitos deles também rejeitam o nihilismo e a
irresponsabilidade moral.
H l. Humanismo Religioso, N2o-Teista
Os fatores que produziram um humanismo
religioso, mas não-teísta. foram muitos; mas há
alguns poucos fatores principais, que poderíamos
salientar: a. a ciência moderna , com sua ênfase sobre
todas as coisas humanas, e suas atitudes céticas sobre
questões metafísicas, sobre o teísmo e sobre os valores
absolutos; b. o modern ismo (vide) na fé religiosa que
rejeita os conceitos de autoridade absoluta, põe em
dúvida a autoridade das Escrituras, dando mais valor
à experiência religiosa humana do que à revelação
bíblica; c. o un itarismo (vide), dentro desse sistema,
uma religião formalizada e não-teísta, acabou
desenvolvendo-se. John H. Dietrich, um ministro
unitário, é chamado de pa i do humanismo religioso; e
a maioria dos líderes do humanismo religioso surgiu
dentre a Igreja Unitária. As Igrejas humanistas
constituem uma espécie de ala esquerdista do
unitarismo. Em maio de 1933, o chamado M an ifesto
Human is ta foi publicado por essa Igreja. Cito uma
parte desse manifesto:
«O humanismo assevera que a natureza do
Universo, pintada pela ciência moderna, torna
inaceitável qualquer garantia sobrenatural ou cósmi­
ca dos valores humanos... A religião deve formular
seus planos e esperanças à luz do espírito e do método
científicos».
«A religião consiste naqueles atos, propósitos e
experiências que são humanamente significativos.
Nenhum interesse humano está desligado da religião.
Estão incluídos o labor, as artes, as ciências, a
filosofia, as amizades e as recreações; tudo quanto
está envolvido expressa uma existência humana
satisfatória. A distinção entre o sagrado e o secular
não pode continuar sendo mantida».
«O alvo do humanismo é uma sociedade livre e
universal, de acordo com a qual as pessoas cooperam
voluntária e inteligentemente para o bem comum. Os
humanistas exigem uma vida compartilhada e um
mundo compartilhado».
Um Contraste Teísta . Alguns humanistas, que se
apegam aos princípios gerais, conforme damos acima,
nem por isso rejeitam a crença teísta. Eles não são
cristãos conservadores, mas também não são ateus.
Acreditam que Deus existe e que a sua ajuda, para
atingirem alvos humanísticos é algo essencial. Eles
não salientam a vida futura, pensando que o homem
tem o bastante para ocupar a sua atenção, neste
mundo, e que deve procurar apenas melhorar as
condições da vida presente. Quanto à vida futura, eles
contentam-se em deixar isso aos conselhos de um
Deus sábio e bondoso.
IV . O Novo Humaniamo
Irving Babitt, Paul Elmer Mote e seus seguidores
salientavam a experiência humana, em contraste com
a existência dos animais. Eles faziam do ser humano o
modelo da natureza ética, afirmando que o livre-
arbítrio humano reveste-se da maior importância. A
liberdade f ina l é definida como livre de todas as
restrições externas, embora sujeita a uma lei interior.
A escola do novo humanismo tende por enfatizar os
valores helenistas; mas alguns de seus membros têm
procurado encontrar uma síntese com as chamadas
religiões reveladas, como o cristianismo.
V . O Humanismo Cristlo
Deus foi o grande humanista, quando amou ao
mundo inteiro e enviou o seu Filho para salvar as
almas humanas (João 3:16; Rom. 8:1 ss). Cristo foi
um grande humanista quando cumpriu sua missão
salvatícia e restauradora (Rom. 5:6 ss). Ele ampliou
ainda mais o seu humanismo quando realizou sua
missão salvadora e restauradora no hades, o lugar
mesmo do julgamento (I Ped. 3:18 — 4:6). E ele
continua em seu empreendimento humanista median­
te sua obra intercessória nos lugares celestiais (Rom.
8:15 ss). Porém, a maior manifestação do humanismo
de Cristo tomar-se-á evidente quando ele restaurar
todas as coisas, conforme é exigido pelo mistério da
vontade de Deus (Efé. 1:9,10). Ver os artigos
separados quanto a descrições sobre essas doutrinas:
M istério da Vontade de Deus e Restauração . Ver
também sobre os Pagãos, Destino dos.
A Igreja Oriental, ao reconhecer as dimensões
maiores do amor de Deus e a extensão maior da
oportunidade de salvação, inerentes na missão de
Cristo, tem-se mostrado mais humanista em suas
posições do que a Igreja Ocidental. A Igreja Ocidental
declara que os salvos serão poucos, e que os
condenados sofrerão agonias eternas no inferno. Isso
não reflete um ponto de vista muito humanista, sendo
especialmente desagradável diante do fato de que diz
que a oportunidade de salvação termina por ocasião
da morte biológica de cada pessoa, o que é contrário
ao que diz o trecho de I Ped. 4:6. Quase todos os
grupos protestantes e denominações evangélicas têm
herdado o ponto de vista pessimista da Igreja
Ocidental.
Poderiamos definir o human ism o cristão como
aquela visão da missão de Cristo que declara que sua
missão, finalmente, haverá de beneficiar a todos os
homens e não apenas aos eleitos e que a oportun idade
de salvação é amp la , não podendo limitar-se à vida
biológica pela qual passa cada indivíduo. Os artigos
acima aludidos fornecem detalhes sobre essa maneira
de interpretar o Novo Testamento. (AM C E F H
NTI)
HUMANISMO CRISTÃO
Ver sobre Hum an ism o , seção quinta.
HUMANITARISMO
1. Essa é a doutrina que diz que cada um deve
procurar fomentar o bem-estar da humanidade,
suavizando as dores, promovendo o bem-estaç geral e
encorajando a prosperidade e o progresso. Isso inclui
qualquer tipo de ato, caridade, melhoria industrial,
obras científicas, e também as contribuições de todos
os campos de estudo e atividade, incluindo o campo
religioso.
2. Em um sentido negativo, o humanitarismo é a
prática dos ricos que, a fim de aliviarem a própria
consciência, dão algo aos pobres, sem importar os
meios usados para isso.
3. Na teologia, um humanitário é alguém que nega
a natureza divina de Cristo, tomando uma posição
antitrinitariana. Ainda, no campo teológico, o termo
pode aludir ao conceito de que a raça humana pode
viver perfeitamente sem a ajuda divina.
4. Na filosofia, o humanitarismo é a doutrina de
Augusto Comte e de outros, que afirma que a
humanidade é a realidade final.
Ver também o artigo geral sobre o H um an ismo .
HUME , DAVTD
Suas datas foram 1711—1776. Foi um filósofo
escocês. Nasceu em Edimburgo, freqüentou a
universidade dessa cidade. Além de filósofo em
sentido geral, ele se tornou conhecido como grande
historiador e como teórico político. Seus contemporâ­
neos alcunharam-no de Tácito Ing lês. Suas experiên­
cias, na Universidade de Edimburgo, começaram
cedo, pois ingressou na mesma com apenas doze anos
de idade. Ficou sob a influência de idéias científicas
quando ainda era bem jovem, e sentiu que as ciências
sociais e a ética precisavam ser revolucionadas, com
base em conceitos científicos. Ele pensava que assim
como Newton havia revolucionado a física, assim
também ele poderia produzir essa outra revolução.
Embora treinado na advocacia, não se dedicava à
mesma de todo o coração. As tendências para o
ceticismo, na filosofia francesa, bem como nos
escritos de vários antigos filósofos gregos, agitaram as
cordas de uma mente já por si inquiridora.
Ele foi para a França, em 1734, tendo-se
estabelecido na cidade de La Flèche, onde Descartes
se educara. Durante três anos laborou com suas
idéias, meditando sobre assuntos filosóficos. Disso
resultou um tratado, Sobre a Na tureza H um ana ,.o
que, conforme ele mesmo disse, «já saiu morto da
impressora». Porém, a influência desse escrito era
inevitável, embora reservada para anos mais tarde.
Ele publicou dois volumes intitulados Ensaio, um
trabalho que foi aclamado prontamente pelos
críticos.
Tendo deixado a França, tentou novamente a
cadeira de Filosofia Moral, na Universidade de
Edemburgo, na Escócia; mas isso se reduziu a nada.
Dessa forma, tornou-se tutor e então secretário do
general St. Clair. Então reescreveu o seu Tratado
Sobre a Na tureza Hum ana , tendo publicado a
substância do mesmo, que atualmente se chama
Inqu iry Concerning Human Understanding . A prin­
cípio, essa reedição novamente chamou pouca
atenção, mas é a principal obra sobre a qual repousa a
sua fama como filósofo.
Em 1751, tentou novamente ensinar em Edembur­
go e, novamente, fracassou. Isso posto, tornou-se
bibliotecário da Biblioteca do Advogado, em Edem­
burgo. Ali trabalhou com diligência, produzindo sua
monumental H istória da Inglaterra . Em 1763,
tornou-se secretário da Embaixada Britânica, em
Paris. A sociedade intelectual francesa deu-lhe grande
valor, a partir do que sua fama como filósofo foi
crescendo. Uma vez mais retornou a Edemburgo, de
onde se transferiu para Londres, tendo passado dois
anos como subsecretário do general Conway. Em
1769, ele partiu para Edemburgo, uma vez mais, e
logo tornou-se a figura central da vida cultural e
intelectual daquela cidade. Isso prosseguiu até à sua
morte, que ocorreu a 25 de agosto de 1776.
Parte do sucesso de Hume devia-se à sua calorosa
personalidade, que os seus adversários não podiam
negar. Era chamado afetuosamente, na França, de «le
bom David» e, na Escócia, mais lisonjeiramente
ainda, de «saint David». Adam Smith teceu o
seguinte elogio a ele: «Ele se aproximou até bem perto
do ideal de um homem perfeitamente sábio e virtuoso,
até onde a fragilidade humana permite tanto».
Contudo, foi esse homem que combinou o empirismo
inglês com o ceticismo francês, e abalou o mundo
filosófico inteiro com as suas idéias. Kant admitiu que
boa parte de sua filosofia surgiu como uma tentativa
para suavizar o brutal ceticismo de Hume. Seja como
for, sem dúvida Hume foi um dos maiores céticos
modernos. Ver o artigo separado sobre o Ceticismo.
Idéias:
1. Hume baseava o chamado conhecimento sobre as
impressões, ou seja, as informações colhidas por
nossos cinco sentidos. Daí é que emergiriam as idéias.
Então as idéias são fixadas na memória; mas, dessa
forma, têm menos força do que aquelas da
experiência presente.
2. A s Idéias. Para ele, as idéias simp les seriam
meras cópias de impressões simples. E as idéias
comp lexas resultariam da complexidade das nossas
impressões, quando são compostas, multiplicadas e
manipuladas.
3. Ê fácil atribuir as idéias às impressões; mas,
quando tentamos acompanhar as impressões de volta
à sua fonte, falhamos. Supomos que elas surgem de
algum mundo externo, que estaríamos pressentindo;
mas tal suposição repousa sobre uma mera f é an imal,
e não sobre experiências válidas. Falamos sobre
causas e efeitos; mas aquilo que sabemos é que se
trata apenas de duas ocorrências que foram impressas
sobre nossas sensações, aparentemente, relacionadas
entre si. Para asseverarmos mais do que isso,
precisaremos da fé animal. Esses termos podem ser
usados para aludir a como nossas mentes ordenam as
impressões. Essas impressões seriam: semelhança,
coqtigüidade e causa e efeito. Ligamos eventos em
sucessão e supomos que estamos observando causas e
seus efeitos; mas isso seria apenas uma expressão do
hábito que temos de organizar e agrupar as coisas, e
então, ler nos eventos, o que queremos ler nos
mesmos. Cremos nas substâncias como a origem das
nossas impressões, e preferimos supor que elas
continuam a existir, mesmo quando não as estamos
sentindo. Porém, em tudo isso há o envolvimento de
uma mera fé animal. A única coisa que realmente
sabemos é o grande cortejo de sensações (ou
percepções) que atravessa a nossa mente.
4. Probabilidade . Mediante a associação de
experiências similares, chegamos a crer que situações
similares produzem resultados similares; e daí surge o
princípio da indução , a base do método científico.
Porém, tudo isso ultrapassa a experiência.
5. Iden tidade Pessoal. Poderíamos supor que o
m esmo eu está experimentando o cortejo das nossas
impressões. Supomos que a mesma pessoa conglo­
mera as idéias, as emoções, as memórias e as
antecipações. A memória nos leva a acreditar na
identidade de um «eu» contínuo. Porém, precisamos
invocar a fé animal para asseverar a auto-identidade e
o mesmo também se dá com respeito à realidade dos
objetos que percebemos.
6. As afirmações da lógica e da matemática são
analíticas, e não sintéticas. Em outras palavras, ali a
realidade é apenas tautologia lógica. Elas não nos
fornecem qualquer informação sobre o mundo. São
verdadeiras apenas logicamente.
7. M e tafísica . Com base naquilo que sucedeu antes,
torna-se evidente que, para Hume, não pode haver
sistema de metafísica segundo o qual possamos
especular sobre a realidade . Assim como Berkeley
negava a existência do mundo material, por supor que
somente a Idéia é real, assim também Hume
eliminava tanto o material quanto o que é espiritual,
reduzindo todas as coisas a um mero cortejo de
sensações. Ele falava sobre o «eu», sobre a alma, sobre
o mundo e sobre as substâncias racionais como se
tudo fosse apenas uma coletânea de idéias, unidas
pela imaginação, e às individualizações das quais
daríamos nomes separados. Afirmava ele:«Quando'
penetro na intimidade daquilo que chamo de «eu
mesmo», sempre tropeço em alguma percepção
particular, como o calor, o frio, a luz, a sombra, o
amor, o ódio, a dor e o prazer. Nunca consigo
destacar a mim mesmo, em qualquer oportunidade,
sem alguma percepção, e nunca consigo observar
qua lquer coisa, exceto através da percepção».
8. Conhecimen to . Podemos distinguir dois tipos do
chamado conhecimento: a. a verdade verbal ou
analítica, como as tautologias da matemática e da
lógica, b. Então também há o chamado conhecimento
real, que são as verdades alicerçadas sobre as
impressões. Mas esse conhecimento não é real, no
sentido convencional. Hume, pois, negava a validade
das verdades universais, — e acreditava somente
no cortejo incessante das sensações, em tomo das
quais vamos formando as nossas idéias.
Aquilo • que chamamos de conhecimento, seja
como for, é empírico. Está limitado ao mundo dos
fenômenos. Não haveria tais coisas como revelação,
misticismo, intuição e razão, como fontes separadas
do conhecimento; mas esses seriam apenas nomes que
damos a certas associações de sensações. Nada
sabemos sobre as coisas finais, substâncias, causas,
alma, ego ou o Universo. Ora, a posição de Hume
reflete o mais puro ceticismo, onde o conhecimento é
considerado impossível.
9. É tica . Ele declarava que «a razão é e deveria ser
apenas escrava das paixões, nunca pretentendo
ocupar outro ofício além do de servir e obedecer às
paixões». As emoções primárias, os prazeres e a dor
tornar-se-iam mais complexos pela associação de
idéias, transformando-se em tristeza, alegria, malícia,
generosidade, etc. O homem, naturalmente, inclinar-
se-ia para o prazer, procurando evitar toda dor. Mas
Hume também via que no homem há a propensão
para a simpa tia , um outro nome para o amor. Daí
desenvolvem-se atos benévolos. Quando o homem
começa a fazer alguma coisa por seus semelhantes,
então tais atos tornam-se sociais. O tenso de Utilidade
segreda-nos quão bons são os valores, pelo que a
utilidade seria o teste principal de um bom ato. O que
é útil é aprovado pela sociedade, pelo que a utilidade
torna-se um princípio controlador dos atos humanos.
Mas, aquilo que não tem utilidade, é rejeitado pela
sociedade, e a isso ligamos palavras como, inútil,
ruim, pervertido, etc.
Hume mostrou ser o pioneiro que distinguiu entre
os «julgamentos de valor» e as declarações de fato. Os
primeiros são uma interpretação, podendo estar
alicerçados sobre preconceitos pessoais e sociais, pelo
que não teriam qualquer valor de verdade. E ele
também afirmava que não podemos equiparar «o que
deveria ser» com aquilo que «existe». Não seria
possível formular a equação é-deveria ser. Existem
coisas que não são corretas. Costumes sociais
estabelecidos desde há muito não são necessariamente
corretos, simplesmente porque existem. Outro tanto
se aplica, como é óbvio, às crenças em geral.
Ele defendia um ponto de vista utilitarista quando
se tratava de julgar os julgamentos de valor. Aquelas
coisas que tendem por beneficiar a sociedade são
chamadas boas. Em caso contrário, são rejeitadas
como más. Hume, pois, tem sido considerado um dos
precursores do u tilitarismo (vide). Nossos sen tim en tos
morais aprovam o que é ú til e rejeitam o que é inú til.
10. Religião. As idéias religiosas de Hume foram
expressas em sua obra chamada D iálogos Sobre a
Religião Na tura l. Ele dizia que tanto os céticos
quanto os homens de fé asseveram quão incompreen­
sível é a idéia de Deus. Porém, os céticos e os teólogos
naturais afirmam a natureza antropomórfica da idéia
de Deus, concordando quanto ao fato de que a
discussão sobre a existência de Deus é uma questão de
probabilidade, e não de necessidade. Ele rejeitava o
argum en to ontológico de Anselmo (vide), com base no
fato de que um ser necessário não tem significado
coerente, e nem podemos ter quaisquer sensações
referentes a um ser dessa ordem. O argum en to
cosmológico (vide), por sua vez, confinar-se-ia a
especulações sobre coisas que experimentamos neste
mundo, pelo que nunca poderá afetar a Deus, que,
declaradamente, está fora deste mundo. Quando
muito, o argumento teleológico (vide) poderia
descrever uma divindade finita e imperfeita, e não
uma divindade perfeita e transcendental, como o
Deus da fé cristã. O diálogo de Hume, pois, tem o
efeito de empurrar tanto os teólogos naturais quanto
os homens de fé na direção do ceticismo. Ele afirmava
que nenhum argumento contra essa posição tem
surgido na linha do horizonte. As pessoas religiosas
falam sobre m ilagres; mas os milagres nunca
poderiam repousar sobre bases racionais. Suposta­
mente, os milagres são confirmados por pessoas
espalhadas dentro do espaço e do tempo, e nunca são
sujeitos às sensações das mesmas, sobre as quais
repousa o chamado conhecimento. As chamadas leis
da natureza são estabelecidas por um fundo de
experiências comuns, que vai aumentando constante­
mente. Porém, os milagres estão acima desse fundo, e
são confirmados apenas por indivíduos solitários.
Portanto, não há nenhuma evidência em favor dos
milagres. Deveríamos considerá-los pertencentes ao
terreno das superstições. Naturalmente, essa é uma
posição míope e provincial. A evidência total, em favor
dos milagres, é bastante impressionante. Ver o artigo
sobre Satya Sa i Baba , quanto a um operador de
milagres moderno, cujos feitos são bem documenta­
dos.
11. In fluênc ia Geral. A* idéüu de Home influencia­
ram os revolucionários franceses e outros pensadores
políticos. No campo da economia, ele converteu
Adam Smith ao liberalismo econômico, embora,
nesse caso, o aluno tenha ultrapassado ao mestre.
Dentro da filosofia, a sua influência foi imensa. Kant
dizia que Hume é que o havia despertado de sua
sonolência dogmática. Hume foi um precursor do
utilitarismo. Ele foi uma espécie de genitor do
positivismo lógico, visto que tal sistema é essencial­
mente cético. E isso significa que ele exerceu
influência sobre a filosofia da ciência, visto que o
positivismo lógico é a base dessa filosofia.
12. Reações. Hume, Hobbes e Locke foram julgados
por muitos como se tivessem levado longe demais as
questões que trataram. Ralph Cutworth opunha-se
aos ensinos ateus e materialistas de Hobbes, com base
no ponto de vista do platonismo cristão, e as suas
críticas também se aplicam ao sistema de Hume,
embora escritas antes da época deste. Samuel Clarke,
em seu D iscourse Concem ing the Unalterable
Obligations o f Na tura l Re ligion , negou alguns dos
pressupostos fundamentais de Hume. Thomas Reid, o
líder do realismo do bom senso escocês, um
movimento filosófico, se opunha ao ceticismo radical
de Hume. Leibniz, na Alemanha, também se opunha
a muitas das idéias de Hume. A filosofia de Kant
incorporava alguns dos raciocínios e conclusões de
Hume; mas, a fim de contrabalançar isso, propôs
postulados de razão prática, dando novamente valor à
metafísica, à fé e à intuição.
13. Críticas. Em favor de homens como Hume^
devemos dizer que eles fazem as pessoas pensarem. É
bom o indivíduo ser despertado de sua sonolência
dogmática. Além disso, há um sentido em que o
ceticismo é autêntico, ou seja, quanto ao aspecto que
todo o nosso conhecimento é apenas parc ia l. Somente
Deus sabe todas as coisas, e com precisão. A heresia
de hoje é a ortodoxia de amanhã, conforme a história
tem demonstrado por tantas vezes. Precisamos
manter abertas as nossas mentes. Precisamos
continuar pesquisando. A estagnação, com freqüên-
cia, equivale à ignorância que busca conforto. Por
outro lado, Hume levou as coisas longe demais. Ele
não reconheceu que a razão, a intuição e o misticismo
são outras tantas vias de obtenção de conhecimento.
O empirismo, baseado na percepção dos sentidos, não
é a única maneira de se investigar. Então, tal como se
dá com todos nós, o conhecimento dele era provincial.
Ele não tinha muita experiência religiosa. Ele não era
perito nessa linha de pensamento; mas era ousado o
bastante para se pronunciar sobre um campo acerca
do qual tinha tão pouca experiência. Nunca conheceu
qualquer grande mestre espiritual. Se o tivesse
conhecido, sem dúvida não teria dito certas coisas que
disse. Também não possuía experiências místicas
pessoais, e dificilmente era um bom juiz do que estava
envolvido nessas experiências. Hume era dotado de
uma mente muito arguta, mas as circunstâncias
limitavam a sua experiência. E impossível um homem
manifestar-se sobre qualquer grande variedade de
assuntos, conforme Hume tentou fazer. Não obstante,
ele deixou sua marca, e podemos derivar certas coisas
benéficas de sua filosofia. «As perguntas que ele fez
estão bem vivas, embora as respostas dadas por ele
raramente sejam consideradas satisfatórias». (AM)
Escritos . Treatise on H um an Nature; An lnqu iry
Concem ing Hum an Understanding; Political D is-
courses; lnqu iry Concem ing the Principies o f Moral;
H istory o f Eng land; Four D isseríations; The Na tura l
H istory o f Religion; Inqu iry Concem ing Na tura l
Religion.
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HUME , GARFO DE
Em sua obra, Inqu iry Concerning Human Under-
stand ing (IV. 1), Hume deixou clara a distinção entre
as declarações analíticas, a prior i, conforme se vê na
matemática e na lógica, e as declarações sintéticas,
baseadas sobre fatos que surjgem de nosso contacto
com as coisas. As primeiras dizem respeito «à relação
entre as idéias»; e as segundas referem-se «às questões
de fato e da existência real». Leibniz falou mais ou
menos da mesma maneira, tendo-se referido às
verdades da razão pura e às verdades de fa to , que se
originam em nossa percepção. Contra Hume, Kant
propôs proposições a prior i, embora sintéticas, que a
nossa mente operaria em categorias e forças, de tal
modo que, na realidade, essas proposições seriam
lógicas e a priori. Contudo, poderíamos investigar
essas coisas por meio da experiência, pelo que elas
tornar-se-iam sintéticas. O emprego feito por Hume,
quanto a essa distinção, pode ser visto claramente na
seguinte citação:
«Quando percorremos as bibliotecas, persuadidos
quanto a esses princípios, que confusão devemos
lançar? Se tomarmos nas mãos qualquer volume— de
divindade ou de metafísica escolar, por exemplo,
perguntemos: Este volume contém qualquer raciocí­
nio abstrato acerca de quantidade ou número? Não.
Contém qualquer raciocínio experimental acerca de
questões de fato e da existência? Não. Então
joguemo-lo no fogo, pois nada mais contém senão
sofismas e ilusões» (12.3).
É aí que encontramos o garfo em operação. Seus
dentes separam claramente os campos do conheci­
mento real do suposto conhecimento. O garfo de
Hume precisa ser criticado, entretanto, com base no
fato óbvio de que o conhecimento pode ser adquirido
genuinamente através da razão, da intuição e do
misticismo (que inclui a revelação). Portanto, o
conhecimento pode existir sem qualquer experimento
científico ou pessoal, sem nenhuma base na percepção
dos sentidos. Ver o artigo geral sobre o Conhec im en­
to e a Fé Religiosa. Alguns sociólogos, entretanto,
preferem depender pesadamente dessa falácia de
Hume.
HUME , LEI DE
Hume declarou que a fa lada naturalista não passa,
realmente, de uma falácia. Não poderíamos equiparar
o que foi, o que é, o que será ou o que deveria ser. E
aquilo que deveria ser nem sempre existe, necessaria­
mente. Alguns sociólogos e antropólogos dependem
muito dessa falácia. Esses tendem por defender, como
boas ou aceitáveis, condições que existiam ou
continuam existindo nas culturas, meramente porque
elas, de fato, existem ou existiram. Se uma cultura
abandona os seus idosos e mata os elementos mais
débeis, porque tais pessoas são cargas para a
sociedade, isso não significa que tais atos sejam
morais, ou que sejam tão bons como seus opostos, enr
outras sociedades. Simplesmente porque sempre
houve guerras, e que, periodicamente, um país envia
homens armados contra outros, com o propósito
específico de matar, não significa que isso seja bom,
ou que seja algo tão bom quanto viver em paz, com a
promoção de causas humanitárias. O que é nem
sempre pode ser equiparado ao que deveria ser.
HUMILDADE
E sboço :
I. Definição
II. Opiniões Contrárias
III. Ensinos Bíblicos sobre a Humildade
IV. Termos Bíblicos
I . Definição
A palavra portuguesa «humildade» vem do termo
latino hum ilitas (tatis), que significa «baixeza»,
«vileza». A humildade, pois, é a qualidade de ser
humilde, em contraste com a atitude da arrogância. O
conceito incorpora idéias de gentileza e submissão. A
pessoa humilde é cortês, e não rude. A humildade é
uma atitude demodesta auto-estima. É uma condição
na qual o orgulho é rejeitado; é a isenção da
arrogância. No cristianismo, supõe-se que a humilda­
de seja uma das virtudes principais, que nos resguarda
do orgulho humano, o qual anula, tão facilmente, os
propósitos da graça. Também envolve o senso de
sermos meras criaturas, débeis e indignas diante de
Deus, como também de humildade diante dos
homens. Condescende diante de homens de posição
inferior. Reconhece a própria dependência à graça e à
provisão de Deus. Reconhece em Deus a fonte de todo
obem-estar de todas as realizações. Declarou Paulo,
em sua humildade: «Mas, pela graça de Deus, sou o
que sou...» (I Cor. 15:10).
H . Opiniões Contrárias
Nem todos os sistemas éticos louvam a humildade.
Aristóteles, talvez refletindo uma atitude grega
comum, em sua obra, N ichomachean E th ics , elogiou
a auto-suficiência altiva como uma virtude. No pólo
oposto, ele criticou a arrogância como um dos vícios
de excesso, embora tivesse degradado a hum ildade
como um vício de deficiência. Ver o artigo separado
sobre o M eio-Termo Áureo , quanto a uma explicação
das doze virtudes cardeais de Aristóteles, com seus
vícios de excesso ou de deficiência. Os termos
empregados por Aristóteles foram: a virtude (o termo
médio) e a magnan im idade .
Nietzche (vide), em sua filosofia sobre o super-ho­
mem, onde Deus aparece como morto, não abriu
nenhum lugar para a humildade, o que, para ele,
seria uma qualidade que os poderosos louvam nos
fracos, mas somente com a finalidade de mantê-los
em sujeição. Os poderosos diriam: «Ê uma virtude ser
fraco e submisso»; e os débeis seriam estúpidos o
suficiente para acreditarem nessa mentira. Para ele,
exaltar o servilismo como se fosse uma virtude
cardeal, como faz o cristianismo, seria ridículo
demais para precisar de refutação. A humildade seria
a negação da verdadeira humanidade. Em contraste
com isso, Kierkegaard via o homem separado por um
infinito abismo, que o afastaria de Deus, e ajoelhado.
Portanto, na opinião deste último, a humildade é
apropriada para a sua condição natural. Agostinho,
por sua vez, pensava que a humildade é necessária
para a verdadeira santidade, visto que o indivíduo
arrogante não vai muito longe, com Deus, na
espiritualidade. Além disso, a humildade seria a base
de um serviço altruísta, onde um indivíduo serve
verdadeiramente a outrem, e não ao seu próprio «eu»,
de alguma maneira disfarçada.
H l. Ensinos B íblicos Sobre • Hum ildade
I. A humildade é necessária para quem quiser
servir a Deus (Miq. 6:8).
2. É uma das principais características dos santos
(Sal. 34:2).
3. Vem antes da honra (Pro. 15:33).
4. Aqueles que são humildes vêem suas orações
serem respondidas por Deus (Sal. 9:12; 10:17).
5. Os humildes usufruem da presença de Deus (Isa.
57:15).
6. Deus livra os humildes de seus inimigos (Jó'
22:29).
7. A humildade antecede à honra (Pro. 22:4).
8. A humildade é uma excelente virtude (Pro.
16:19).
9. A humildade pode afastar os juízos temporais (II
Crô. 7:14; 12:6,7).
10. Os humildes recebem ainda maior graça (Pro.
3:34; Tia. 4:6).
11. Cristo é o exemplo supremo de humildade (Mat.
11:29).
12. Os humildes são os maiores no reino de Cristo
(Mat. 18:4; 20:26-28).
13. A humildade deve ser usada como uma veste
espiritual (Col. 3:12; I Ped. 5:5).
14. Os santos devem andar na humildade (Efé.
4:1,2).
15. Há uma falsa humildade que precisa ser evitada
(Col. 2:18,23).
16. A falta de humildade é condenada (II Crô. 33:23;
Dan. 5:22).
17. As aflições produzem a humildade (Deu. 8:3;
Lam. 3:20).
18. A humildade é uma bendita virtude (Mat. 5:3).*
19. O lava-pés dos discípulos, por Jesus, foi uma
ilustração de humildade (João 13:3 ss).
20. Os grandes exemplos bíblicos de humildade
foram: Abraão (Gên. 18:27); Jacó (Gên. 32:10);
Moisés (Êxo. 3:11; 4:10); Josué (Jos. 7:6); Gideão
(Juí. 6:15); Davi (I Crô. 29:14); Ezequias (II CrÔ.
32:26); Jó (Jó 42:6); João Batista (Mat. 3:14); o
centurião romano (Mat. 8:8); a mulher cananéia
(Mat. 15:27); Isabel (Luc. 1:43); Pedro (Luc. 5:8);<
Paulo (Atos 20:19); Jesus (Mat. 11:29; Fil. 2:5-8).
IV . Termos Bíblicos
Há três palavras hebraicas e duas palavras gregas
que precisam ser consideradas neste verbete, a saber:
1. Anah , «humilde», «aflito». Essa palavra ocorre
por cerca de quinze vezes, conforme se vê, por
exemplo, em Êxo. 10:3; Deu. 8:2,3,16; 21:14; Juí.
19:24; Sal. 35:13; Eze. 22:10,11. Esse vocábulo tem
os sentidos de «olhar para baixo», de «rebaixar-se», de
«ser gentil», de ter «um espírito humilde».
2. Kana , «humilhar-se» ou «ser humilhado», «ser
subjugado». É palavra usada por cerca de trinta e seis
vezes, conforme se vê, por exemplo, em I Reis 21:29;
II Reis 22:19; II Crô. 7:14; 12:6,7,12; 30:11; 32:26;
33:12,23; 34:27; 36:12.
3. Shaphe l, «depressão», «afundamento», «humi­
lhação». Esse termo é usado por trinta vezes,
conforme se vê, por exemplo, em Pro. 16:19; Jer.
13:18; Jó 5:11; Ecl. 12:4; Eze. 17:6,24; 21:26.
4. Tapeinoprosúne, «humildade», «humildade men­
tal». Esse substantivo grego ocorre por sete vezes:
Atos 20:19; Efé. 4:2; Fil. 2:3; Col. 2:18,23; 3:12; I
Ped. 5:5.
5. Tapeinós, «humilde». Esse adjetivo grego ocorre
por oito vezes: Mat. 11:29; Luc. 1:52; Rom. 12:16; II
Cor. 7:6; 10:1; Tia. 1:9; 4:6 (citando Pro. 3:34); I
Ped. 5:5.
HUMILHAÇÃO (HUM ILDADE) DE CRISTO
Ver os artigos separados sobre Encarnação e a
Humanidade de Cristo.
Esboço:
I. Discussão Preliminar
II. Importância da Humanidade de Cristo
III. Exposição do Texto Principal Sobre este
Assunto (Filipenses 2:7-8)
IV. Em João 14:28: O Pai é Maior do que Eu
I . D iscussão Preliminar
Hum ildade e Encarnação de Cristo (Fil. 2:5-11). A
humildade (hum ilhação) de Cristo levou à sua
suprema exaltação. Cristo possui natureza humana
verdadeira, tendo sido exaltado por haver completado
com pleno êxito a sua missão como homem. Esta
seção é uma das obras-primas de Paulo. Ainda que ele
nada mais houvesse escrito, somente essa porção teria
feito dele um escritor imortal. Essa passagem é a
principal glória da epístola aos Filipenses; nela Paulo
se eleva a discernimentos profundíssimos e eloqüeri-
tes, sobre os quais a fé cristã se tem alicerçado. Não
devemos nos surpreender que esta seção, quanto à
qualidade literária, seja diferente do restante da
epistola. Dentre a missiva pessoal, que compõe a
maior parte da epístola aos Filipenses, levanta-se
subitamente, qual pico majestoso, esta grandiosa
passagem sobre a humanidade de Cristo, como não há
igual em todo o N.T. Esta passagem assume as
características de um hino ou poema, e alguns têm
pensado que ou a passagem já era isso mesmo, ou que
foi composta pelo apóstolo como se fora tal. Existem
alguns fragmentos de hinos, preservados nas páginas
do N.T., o que é comentado no trecho de Efé. 5:19 no
NTI. No entanto, sua conexão tão perfeita com seu
contexto parece indicar que Paulo compôs esta
passagem no instante em que começou a escrevê-la,
embora certamente em um momento de inspiração
extraordinária. O trecho demonstra os sinais de uma
composição cuidadosa, embora a gramática não seja a
mais excelente possível, aqui e acolá. Esta passagem é
similar à de II Cor. 8:9 «...pois a graça de nosso
Senhor Jesus Cristo, que, sendo rico, se fe z pobre por
amor de vós, para que pela sua pobreza vos tornásseis
ricos...» Todavia, a presente passagem é uma
expansão elaborada e eloqüente dessas idéias básicas.
Paulo demonstrou uma capacidade poética de ordem
em nada inferior, equilibrando cuidadosamente não
apenas cláusulas correspondentes, mas também
palavras particulares. Nesta e em algumas outras
passagens, como o oitavo capítulo da epistola aos
Romanos, o décimo terceiro da epístola aos Efésios,
encontramos os escritos mais excelentes de Paulo.
O propósito prá tico imediato destes trechos serve
para ilustrar a necessidade de humildade e harmonia,
no seio da comunidade cristã; e esta elevadíssima
porção da epistola não está fora de-harmonia com esse
tema, mas antes, ilustra-o. Era comum que Paulo
escrevesse sobre elevadas questões doutrinárias
usando de verdades práticas, diárias, como ilustra­
ção. Sua exposição imortal sobre o amor (ver o décimo
terceiro capítulo da primeira epístola aos Coríntios)
foi inspirada pelo seu desejo de ver os crentes
empregarem os dons espirituais de maneira correta. E
sua apresentação de Cristo como o «Noivo» e da igreja
como a «noiva», fòi inspirada pelo seu interesse por
ilustrar o amor mútuo que deveria haver entre marido
e mulher, neste mundo. Por outro lado, sua belíssima
expressão sobre a carreira do crente (ver o terceiro
capítulo de Filipenses) foi inspirada por seu desejo de
ilustrar a superioridade do cristianismo sobre o
legalismo.
II . Importância da Humanidade de Cristo
No presente texto transparece a grande importância
da humanidade de Cristo. Jesus não foi exaltado
porque era divino, de modo a ter sido elevado acima
de tudo, até à mão direita de Deus Pai; pelo contrário,
foi ele assim exaltado porque completou com todo o
sucesso a missão que viera cumprir como homem, a
sua missão messiânica. Isso concorda com o trecho de
Heb. 1:9, onde vemos que a exaltação de Cristo se
alicerça sobre o fato de que ele amou a justiça e odiou
a iniqüidade; e essa foi a grande característica de sua
missão terrena. Nesse ensinamento nos é relembrado
que Cristo se identificou conosco, em nossa humani­
dade, a fim de que pudéssemos nos identificar com
ele, em sua exaltação e em sua natureza divina, vindo
assim a compartilhar de sua plenitude e da plenitude
de Deus Pai (ver Rom. 8:29; Efé. 1:23; 3:19 e II Ped.
1:4).
O que ocorre ao Cabeça, necessariamente ocorrerá
também ao corpo místico, já que nossa identificação
com Cristo é completa e eterna. E essa é a
profundíssima mensagem do evangelho que vai muito
além do perdão dos pecados e da mudança futura de
endereço para os céus. (Ver as notas expositivas em
Fil. 2:7 no NTI, onde aparece inerente o ensino sobre
a importância da humanidade autêntica de Jesus
Cristo). Isso nos ensina que Cristo foi vencedor e foi
exa ltado ; e outro tanto pode acontecer conosco, e isso
da mesma maneira e com o mesmo grau que ocorreu
com Jesus, porquanto nossa identificação com ele
garante isso.
«Cultivai a disposição que houve em Cristo Jesus.
Pois ele, embora existisse desde a eternidade, em
estado de igualdade com Deus Pai, não considerou
que essa condição divina fosse algo a que ele deveria
agarrar-se tenazmente; antes, deixou tudo de lado, e
assumiu a forma de escravo, tendo sido feito à
semelhança dos homens; e, uma vez encontrado na
forma de homem, humilhou-se ao tornar-se obediente
a Deus de tal sorte que sofreu a morte, sim, a morte
ignominiosa da cruz». (Vincent, in loc.).
Devemos observar que foi o escravo quem foi
supremamente exaltado. Paulo queria que aprendês­
semos essa lição, para que pudéssemos receber nossa
glorificação no serviço de outros, e não no serviço de
nós mesmos.
m . Expoaição do Texto Principal Sobre Este
ÂMonto (FU. 2:7__8)
mas esvaziou-se a si mesmo , tomando a fo rm a de
servo, tornando-se sem e lhan te aos homens; e, achado
na fo rm a de hom em , hum ilhou -se a si mesmo ,
tornando-se obed ien te a té a morte , e morte de cruz.
A s i m esmo esvaziou. Longe de preferir seus
elevados direitos e privilégios, em pé de igualdade
com Deus Pai, Cristo se «esvaziou», o que representa
tradução literal do verbo grego «Kenoo». Esse verbo
também pode significar «tornar sem efeito», «anular»,
«privar-se de». O que os intérpretes disserem a
respeito disso será determinado, não por esse termo
grego ou pelo que diz o versículo inteiro, mas pelo que
significa tal conceito, teologicamente falando, a
saber:
1. Mui provavelmente, Paulo não tencionava
estabelecer qualquer declaração teológica exata,
firmando distinções neste ponto; antes, de maneira
geral e indefinida, meramente salientou o fato de
que, em vez de Jesus escolher as glórias celestiais e
poderes elevados, preferiu a esfera humilde dos
homens, a fim de poder redim ir seus eleitos; e assim
esvaziou-se de sua expressão de vida nas regiões
celestes. Essa expressão, portanto, serve para ilustrar
uma atitude, a fim de serem bons seguidores de
Cristo, não procurando expressar, em quaisquer
termos exatos, as limitações que havia no estado
encarnado de Jesus Cristo. Esta expressão, por
conseguinte, é posteriormente definida naquilo que se
segue, acerca de sua natureza: Cristo se tornou
homem, um escravo, um escravo obediente, ao ponto
de haver aceito uma morte ignominiosa, preferindo
isso a reter suas glórias celestiais elevadas—e tudo isso
porque queria redimir os homens. Qualquer coisa que
vá além disso, na tentativa de expressar o sentido do
trecho, penetra no campo da teologia especulativa,
embora algo mais seja definido em outras porções do
N.T.
2. Cristo Jesus jamais poderia ter deixado de ser
Deus, pois como pode alguém deixar de ser aquilo que
é essencialmente?
3. No entanto, Cristo pôs de lado os seus atributos e
poderes divinos, para que pudesse compartilhar
plenamente da condição humana, em sua fraqueza e
sorte. É isso que empresta à encarnação de Cristo o
seu significado para nós. A diferença entre os crentes,
quanto às opiniões que embalam sobre essa questão,
atinge apenas até que ponto «absoluto» esse
esvaziamento é encarado por eles.
«...pois conheceis a graça de nosso Senhor Jesus
Cristo, que, sendo rico. se fez pobre por amor de vós,
para que, pela sua pobreza, vos tornásseis ricos» (II
Cor. 8:9). A graça de Deus, por conseguinte, foi o
grande motivo da encarnação de Cristo, e isso como
expressão ao amor divino.
Som en te o grande e infin ito amor
Ao meu precioso Salvador,
Fê-lo sair de seus palácios de marfim ,
Para este nosso m undo de lamentações
(Henry Barraclaugh)
A ssum indo a fo rm a de servo. Reaparece aqui, tal
como em Fil. 2:6, onde é amplamente comentada no
NTI, a palavra «forma». Não subentende necessaria­
mente a idéia de «natureza», mas dá a entender
alguma espécie de natureza essencial, que se
manifesta através de alguma «forma» específica ou
caráter de manifestação. Certos atributos, baseados
em uma espécie específica de natureza entram em.
ação. Portanto, as palavras, «Cristo, na forma de
Deus», subentendem, ainda que não o afirmem
necessariamente, a sua divindade.
Uma Metáfora Notável
a. A humilhação de Jesus chegou ao extremo de
haver se tornado um «escravo». Ninguém é inferior a
um escravo. O escravo não tem vontade própria, não
tem direitos, não tem qualquer proteção perante as
leis do estado. Serve de instrumento ao serviço de
outros e é forçado a fazer as coisas mais árduas e
degradantes. E, essencialmente, um «trabalhador
braçal», e não tem direito a descanso. Cristo não era
realmente um escravo, mas assumiu a «forma»
(aparência) de escravo, em comparação com sua
glória anterior.
b. Em sua missão, ele «trabalhava» como
instrumento alheio, cumprindo a vontade do Pai. E
foi obediente; mostrou-se supremamente dedicado;
foi produtivo.
c. É possível que o apóstolo tivesse em mente a
passagem de Isa. 52:13, quando escreveu essas
palavras. O escravo obterá sucesso e será exaltado.
Acabará vencendo. Mas primeiramente teria de
trabalhar e sofrer.
Reconhecido em figu ra hum ana . «Figura» é
tradução do vocábulo grego omo ioma que significa
«cópia», «imagem», «aparência», «formato». Essa
palavra pode significar também ou a «real duplicação»
da natureza, ou a «semelhança» dessa natureza.
Como Paulo usou esses termos
1. Quando se utilizou das expressões «forma de
Deus» e «semelhança de homens», Paulo não fez
qualquer tentativa de descrever especificamente a
natureza metafísica de Cristo. Não estava declarando,
d ire tam en te , que Cristo era Deus e homem, em sua
essência.
2. Não obstante, ele deixa isso entendido em sua
linguagem. Para que tivesse a «forma» de Deus, era
mister que primeiramente possuísse a «natureza»
correspondente. Sua natureza divina se expressa de
certa maneira visível e compreensível—a isso chama­
mos de «forma». E sua natureza humana se
expressava de certa maneira visível. Daí dizermos
«semelhança de homens». Todavia, ser-lhe-ia impos­
sível ter a semelhança, sem ter também a essência da
natureza humana.
3. Esse raciocínio deve ser verdadeiro, pois seria
absurdo afirmar-se que Cristo não era nem Deus e
nem homem, com base na teologia do N.T.
Naturalmente, os gnósticos afirmavam exatamente
essa aberração, reduzindo Cristo a um ser pertencente
à ordem angelical. As expressões usadas no texto,
poder iam , talvez, subentender essa idéia, pois as
palavras são instrumentos plásticos e inexatos. Mas a
teologia de Paulo contradiz tal noção. As expressões
em foco, pois, enfatizam o «modo de manifestação»,
embora não afirmem especificamente que Cristo
fosse, ao mesmo tempo, Deus e homem.
«A sujeição ‘de Cristo’ à lei (ver Luc. 2:21 e Gál.
4:4), bem como a seus pais (ver Luc. 2:51); o seu
estado aviltado como carpinteiro, como filho reputado
do carpinteiro (ver Mat. 13:55 e Mar. 6:3); o fato de
que foi traído a troco do preço de um escravo (ver
Exo. 21:32); sua morte similar à de um escravo, a fim
de libertar-nos da servidão ao pecado e à morte; e,
finalmente, sua dependência a Deus como um
escravo, na qualidade de homem, não permitindo que
sua divindade se manifestasse externamente (ver Isa.
49:3,7), tudo isso demonstra que ele assumira a
‘forma de um escravo’» (Faucett, in loc.).
Por isso mesmo é dito nas Escrituras que o Filho do
homem veio para servir a muitos (ver Mat. 20:28). E
assim também, aquele discípulo do Senhor Jesus que
quiser ser grande, que seja o servo de todos (ver Mat.
20:27). Esta é a lição que nos apresenta o texto que
ora comentamos, dando a entender, — em vez de
declará-lo dogmaticamente, as naturezas divina e
humana de Jesus, o Cristo, naturezas essas que se
correspondem entre si. A sua força como lição nossa
é derivada do grande contraste entre a glória que ele
tinha como ser divino, e a humilhação que sofreu
como ser humano.
Tornando-se . Essa palavra pode ser contrastada
com o termo «subsistindo», que figura em Fil. 2:6. A
palavra que ora comentamos assinala a entrada de
Cristo no seu novo estado, quando veio compartilhar
da natureza humana. (Ver o artigo sobre a doutrina
da «encarnação»).
Ó Verbo de Deus encarnado,
Ó Sabedoria vinda do alto,
Ó Verdade imutável, não-mod ificada ,
Ó Lu z de nosso escuro firm am en to
Louvamos-te pe lo teu resplendor,
Que das pág inas sacrossantas.
Qual lanterna para nossos pés,
Brilha de século para século.
(William Walsham How, 1867).
Flhpeiuea 2:8
Temos aqui a hum ilhação den tro da hum ilhação de
Cristo, que foi da servidão à obediência absoluta, e
esta última expressão era na forma de morte por
crucificação, reservada para os escravos e piores
criminosos. (A «morte por crucificação» é comentada
no trecho de Mat. 27:23 no NTI, juntamente com
informações arqueológicas recentemente encontradas
na área de Jerusalém).
A s i m esmo se hum ilhou . Notemos que a vontade
ativa do Filho de Deus, Jesus Cristo, se mostrou ativa
nessa sua humilhação. Ele deixou voluntariamente as
riquezas celestiais e toda a sua glória, e se submeteu
espontaneamente à sua aviltada condição terrena.
Obedeceu e morreu voluntariamente, tendo tido uma
morte vergonhosa. No grego original temos o verbo
«tapenoo», que significa «humilhar-se», «rebaixar-se»,
«degradar-se», «aviltar-se».
«O que se deve fazer com um quadro não é tanto
analisá-lo, e, sim, deixá-lo falar, conforme Paulo
queria que falasse ‘o quadro do exemplo de Cristo’
àqueles crentes filipenses, que se exaltavam a si
mesmos. Isso sugere que Deus, o criador, que se deu
eternamente a si mesmo, para que pudéssemos
existir, desde toda a eternidade tinha em si mesmo
essa disposição mental de dar-se de si mesmo, de
transmitir-se a outros; e essa atitude se tornou
supremamente visível quando da manifestação de
Deus em Cristo, mas que atinge até mesmo crentes
individuais, a fim de que cada um deles se desvencilhe
de si próprio e entre em uma nova união com a vida
altruísta de Deus, para o que também foi criado o
espírito de cada um de nós. Uma vez que essa
revelação se concretizou (na pessoa de Cristo), nada
mais pode ser acrescentado a ela». (Wicks, in loc.).
E diz o mesmo autor: «Há dinamite neste quadro
sobre o interesse eterno de Deus por cada personali­
dade humana. Isso espatifou a subida social que
mostrara a sua feia cabeça em Filipos. E através de
todos os séculos tem servido de âmago de uma
continua revolução».
Morte de cruz. (Ver o artigo sobre Crucificação).
Essa era a mais patente ilustração possível de
humildade que se poderia fazer na sociedade antiga.
Na polida sociedade romana era proibido até mesmo
mencionar esse gênero de morte, que estava reservado
aos piores criminosos e aos escravos. No dizer de
Vincent (in loc.): «O final da descrição deixa o leitor
no ponto mais baixo da humilhação de Cristo, a morte
como a de um malfeitor; o tipo de morte ao qual
estava vinculado uma maldição, dentro da legislação
mosaica. (Ver Deut. 21:23; Gál. 3:13 eHeb. 12:2). Na
qualidade de cidadão romano, Paulo estava isento
desse opróbrio (mas Jesus, o Cristo, o maior de todos
os homens, não o estava)». É interessante que os
gregos estavam acostumados a imaginar os seus
deuses no maior poder e honrarias que se possa
conceber; e para eles um Salvador crucificado era
uma insensatez.
C ruz. Jesus desceu do ponto mais alto até a
profundeza mais vil.
IV . Em João 14:28: O Pai é maior do que eu
Palavras de tal natureza, mui naturalmente, têm
servido de fulcro de grandes controvérsias, centraliza­
das em tomo da natureza da pessoa de Cristo, e têm
participado de diversas polêmicas históricas, desde os
primórdios da igreja cristã neste mundo, continuando
a servir de motivo de debates até os nossos próprios
dias.
O antigo partido religioso cristão dos arianos
considerava essas palavras como um texto de prova de
seu sistema religioso herético. Seus mentores aceita­
vam o fato da preexistência de Cristo, mas não criam
que Cristo participasse da verdadeira essência divina,
conforme o Pai dela participa; e diziam que embora
em sua encarnação, em seu batismo e em sua
ressurreição houvesse Cristo obtido certa modalidade
de divindade, não podia ser essa divindade compara­
da essencialmente com a do Pai. Assim sendo, não
acreditavam na existência de uma única essência
divina e por conseqüência, não criam que Cristo
participasse dela tanto quanto o Pai. E asseveravam
que em última análise, embora preexistente e
participante em certo sentido da natureza divina,
Cristo Jesus não passava de uma criatura, criada em
algum tempo remoto pelo Pai, o que impedia que
fosse considerado no mesmo nível que o Pai, como
uma realidade metafísica.
Outros grupos de expressão cristã têm mantido
pontos de vista similares, entre os quais poderíamos
destacar os docetistas dos tempos primitivos, os quais,
em sua cristologia com grande frequência eram
parecidos ou mesmo iguais aos arianos. Não obstante,
estes em determinadas ocasiões chegavam a pensar
que Cristo pertencesse à ordem dos anjos; alguns
imaginavam que ele pertenceria às categorias mais
elevadas de anjos, ao passo que outros diziam que
embora pertencesse a uma das categorias elevadas,
contudo, não pertencia à mais elevada de todas.
Juntamente com tais conceitos corria paralela a idéia
de que ele é o deus deste mundo, mas que existem
outros mundos, que mui provavelmente contam com
seus próprios deuses e criadores.
Interpretações similares têm sido defendidas pelos
socínios, unitários e racionalistas, os quais, em sua
maior parte, entretanto, negavam qualquer preexis­
tência da parte de Cristo, verdade essa crida pelos
arianos e docéticos. Para aqueles outros, pois, Cristo
foi exaltado como qualquer homem poderia tê-lo sido,
mas que de forma alguma haveria qualquer
participação real na natureza divina verdadeira, no
caso de Cristo; não haveria unidade de natureza entre-
Deus e Cristo. E se alguém é declarado como «divino»,
para aqueles três grupos significa não uma declaração
acerca da natureza desse alguém, mas antes,
declaração de posição ou recompensa, participação
em valores éticos similares, mas jamais participação
na mesma natureza ou essência metafísica. Alguns
desses grupos chegaram e até hoje chegam a
considerar uma blasfêmia (enfatizando um monoteís­
mo exagerado) o simples pensar que Cristo é Deus,
em qualquer sentido sólido real.
Sumário de idéias (ponto de vista ortodoxo)
1. Em sua missão terrena, o Filho era de menor
estatura que o Pai. Assumiu uma missão subordina­
da, dada pelo Pai, dirigida pelo Espírito.
2. O Logos, em sua encarnação, assumiu posição de
inferioridade. Ele pôs de lado seus direitos e atributos
divinos (embora não a natureza divina). Limitou-se a
si mesmo, e a si mesmo se humilhou. Ver Fil. 2:7 e ss.
3. Na eternidade futura, o Filho continuará
assumindo uma posição de inferioridade, apesar de
compartilhar da mesma natureza com o Pai. Na
qualidade de Logos, ele sempre foi e sempre será o
agente de Deus, o seu meio de revelação. Ele se
identifica com a natureza humana redimida, pelo que
assume uma posição subordinada. (Quanto a outras
escrituras que ensinam a subordinação do Filho ao
Pai, ver João 17:5; I Cor. 3:23; 11:3; 15:27,28; Fil.
2:9,11). Fil. 2:6 fala sobre a qualidade inerente ao Pai
e ao Filho. Os versículos dados acima demonstram, de
vários modos, como o Filho se subordinou ao Pai, e
como essa condição se prolonga pelo estado eterno.
4. Essa subordinação quanto à função não milita
em nada contra sua natureza divina, nem contra sua
perfeita união com o Pai. (Ver João 5:19 e 10:30).
«Não está em foco a distinção quanto à natureza ou
a essência (João 10:30), e, sim, a distinção quanto à
posição na trindade. Não há aqui qualquer arianismo
ou unitarismo. A própria explanação que aqui é dada
serve de prova da deidade do Filho. (Dods)».
(Robertson, in loc.).
HUMOR
Esboço:
I. Palavras e Definições
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III. O Humor no Novo Testamento
IV. Teorias do Humor e Coisas das Quais Rimos
V. Valor Terapêutico do Humor
I. Palavras e Definições
A palavra portuguesa «humor» vem do latim, umor,
que significa «vapor» ou «umidade». A raiz verbal
latina é umere , «umedecer». Essa palavra era
empregada, na terminologia da era medieval, para
indicar os quatro fluidos cardeais: sangue, flegma,
bílis amarela e bílis negra. Ver o artigo separado sobre
os Quatro L íqu idos do Corpo. Acreditava-se então
que o devido equilíbrio desses humores seria
necessário para produzir a disposição que convém,
tanto física quanto mental, em um homem. Em vista
disso, tais humores foram associados com a atitude
iracunda, com a atitude fleugmática, com a atitude
feliz, com a melancolia, etc. A palavra «humor», com
o sentido de capricho, diversão e leveza de espírito
parece só ter entrado no vocabulário europeu já no
século XVI. Foi daí que ela passou para o seu uso
mais moderno. Atualmente, o humor é definido como
aquela atitude mental de sentimentos leves, divertido,
com algum senso do cômico, do irônico e do que é
ridículo.
II. Antigas Expressões de Humor
Os gregos desenvolveram o humor, transforman­
do-o em uma arte, em suas comédias, que contêm
muitas situações cômicas, semelhantes àquelas que
achamos engraçadas em nossos próprios dias. Antes
mesmo disso, na literatura antiga, achamos alguns
exemplares de piadas antigas. Assim, na Mesopotâ-
mia, pertencente cerca de 2150 A.C., há uma
instância de humor literário. Essa antiqüíssima
piada diz: «Quem era aquela dama que eu vi com
você na noite passada?» Resposta: «Aquela não era
uma dama; era minha esposa». Naturalmente, essa
piada é contada até hoje; mas, quem teria imaginado
que ela tem origem tão antiga! Também lemos, na
literatura antiga, sobre festins de bebedeira; e isso
nos leva a perceber que a mente humana não mudou
praticamente nada em quatro mil e tantos anos.
Podemos, pois, imaginar, que na antiguidade havia
comicidade das mais variadas, desde a imoral até à
sofisticada, com comediantes, palhaços e tudo o mais.
Há informes na literatura grega clássica que
mostram que pelo menos até uma época tão remota
quanto a de Platão e a de Aristóteles, o riso era
considerado ura bom meio para se corrigir o que é
excessivo, ridículo, pesado e burlesco.
No Antigo Testamento encontramos alguns jogos
de palavras, embora eles sejam percebidos com mais
facilidade no original hebraico. Os eruditos têm
identificado nada menos de seis mil e quinhentos
desses jogos de palavras, no Antigo Testamento. Essa
forma de humor chama-separonomásia , um termo
que, no grego, significa «alterar o sentido», mediante
leve mudança de palavra ou do som das palavras.
Assim, para exemplificar, em Gên. 2:7, lemos que o
hom em (no hebraico, adam ) é declarado como terreno
(no hebraico, adamah), uma caracterização de sua
natureza básica, e não apenas um lembrete de que ele
fora feito (de acordo com o relato bíblico),
literalmente, «do barro». Alguns eruditos supõem que
o relato de que a mulher foi feita de uma costela do
homem envolve um jogo de palavras, onde a mulher
seria como que um aspecto da personalidade do
homem, o que envolveria a necessidade de entender a
palavra hebraica ish , «do homem», como se fosse o
termo hebraico sela, «aspecto». E a torre de Babel,
relacionada quanto ao nome à Bab ilônia , de acordo
com uma etimologia popular, estava ligada ao termo
balai, «algaravia», por causa da confusão de línguas
que envolveu a construção dessa torre. Ver Gên. 11:9.
Alguns nomes próprios pessoais, ao que parece,
também tinham o intuito de conter certo conteúdo
humorístico, como foram os casos de Esaú, «cabelu­
do», Edom, «vermelho», Manassés, «esquecimento».
Os profetas também se utilizaram de jogos de
palavras. Amós 5:5 diz que Gilgal iria para o exílio
(no hebraico, gelah), uma palavra parecida, mas não
relacionada a Gilgal. Além disso, o trecho de Oséias
8:7 emprega uma paronomásia , quando diz que a
«erva» (no hebraico, qamah) não daria «faririha» (no
hebraico, qemah). Além disso, Isa. 5:7 diz que o
Senhor esperava da casa de Israel o «juízo» (no
hebraico, m ishpa t), mas só encontrou ali «quebranta­
mento da lei» (no hebraico, m ispah ).
Há uma ácida observação usada em Jó 12:2: «Na
verdade, vós sois o povo, e convosco morrerá a
sabedoria». Apesar de rabujenta, nessa declaração
transparece um certo humor. Além disso, Elias se
encheu de sarcasmo, com muito humor, quando
zombou dos profetas de Baal: «Clamai em altas vozes,
porque ele é deus; pode ser que esteja meditando, ou
atendendo às necessidades, ou de viagem, ou a dormir
e despertará» (I Reis 18:27). Hamã foi enforcado na
própria forca que havia preparado para Mordecai, o
que fez parte de uma piada cômica (ver Est. 5:14 —
7:10). A esposa rabujenta continua sendo motivo de
piadas, que os comediantes até hoje imitam. Ver Pro.
21:9 e 25:24.
m . O Humor no Novo Testamento
Também ocorrem jogos de palavras nas páginas do
Novo Testamento; mas, nem sempre, o intuito dos
mesmos é humorístico. Para exemplificar, Jesus (no
hebraico, hehoshua) veio para salvar (no hebraico,
yasa) o seu povo (Mat. 1:21) dos seus pecados, se
retrocedermos até o idioma semítico que foi a base
oral do Novo Testamento, quanto aos evangelhos.
Entretanto, o trecho de Mat. 6:16 poderia ser
considerado uma espécie de jogo de palavras
sarcástico: «...porque desfiguram (no grego, aphaní-
zousin) o rosto com o fim de parecer (no grego,
phanosin ) aos homens que jejuam». Também
encontramos um jogo de palavras em Mat. 16:18, na
seção solene que envolve Jesus e Pedro. Assim Jesus
seria a rocha (grego, pe tra ), sobre a qual estaria
fundada a igreja, mas Pedro um fragm en to (grego,
pe tros, «pedra»). Trecho paralelo é I Ped. 2:4,5.
Apesar disso, é impossível pensarmos que houve nisso
o propósito de emprestar ao trecho qualquer sentido.
Ver também o artigo intitulado Pedro, Fundam en to
da Igreja, quanto a uma discussão teológica sobre a
questão.
Quando lemos, em Luc. 14:20, acerca do homem
que não pôde atender a certo convite, para ir a um
banquete, porque acabara de contrair matrimônio,
imediatamente simpatizamos com o homem e
sorrimos; mas, no Oriente, era coisa séria cuidar de
uma noiva recém-casada. Homens eram até mesmo
dispensados do serviço militar, por esse motivo. Os
saduceus devem ter pensado ser um dilema teológico
consternador, e talvez até mesmo divertido, aqueles
que eles apresentaram a Jesus, e que, sem dúvida, já
haviam apresentado aos fariseus, por muitas vezes,
acerca da mulher que tivera sete maridos em
sucessão, sem jamais ter engravidado, para então, ela
mesma vir a morrer. Pois qual dos sete homens
haveria de retomá-la como esposa, após a ressurrei­
ção? Poderíamos imaginar a cena celestial com um
sorriso, enquanto se procurava alguma regra que
permitisse a um daqueles ex-maridos a ficar com a
mulher. Seja como for, é evidente que os saduceus se
divertiam com dilemas como esse. Para eles, isso
provava o erro envolvido na idéia da ressurreição. Mas
Jesus mostrou onde eles estavam equivocados:
«Errais, não conhecendo as Escrituras nem o poder de
Deus». Ver Mat. 22:23 ss. Se ri melhor quem ri por
último, então Deus haverá de rir-se de todos aqueles
que zombam das coisas celestiais, sem as compreen­
derem. Ver Sal. 2:4,5.
Também é possível que a ilustração do ato dos
fariseus, de coarem do vinho um minúsculo mosquito
que ali caíra, para, em seguida, engolirem um camelo
(o que significa que tinham cuidado com coisas sem
importância, mas não vigiavam quanto a questões
realmente importantes), contenha um toque de
humor. Ver Mat. 23:24. Penso que Paulo deixou
escapar um sorriso quando escreveu: «...porque é
melhor casar do que viver abrasado» (I Cor. 7:9). E
podemos perceber um misto de amargura e de humor
sádico em Gálatas5:12, onde, segundo a nossa versão
portuguesa, Paulo escreveu: «Oxalá, até se mutilas­
sem os que vos incitam à rebeldia». É como se elé
estivesse dizendo: «Se os judaizantes pensam que o ata
de circuncisão (cortar a pele do prepúcio) ajuda a
salvar, por que eles não se emasculam de uma vez?»
Modernamente, a sogra sempre é motivo de piadas;
mas, nos dias do Novo Testamento, elas eram
tratadas com todo o respeito (ver Mar. 1:30,31), pelo
que os judeus da época não achavam qualquer graça
em piadas sobre sogras.
IV . Tem ias do Humor e Coisas das Quais Rimos
Os filósofos e os psicólogos, que procuram saber
sobre tudo, naturalmente têm-se esforçado por
entender por que a humanidade tem inventado tantas
formas de humor. Damos abaixo algumas das teorias
a esse respeito:
1. Há três latas classificações de coisas hum or ís ti­
cas: a. o humor é usado para exprimir sentimentos
(ou pretensões) de superioridade ou de inferioridade,
b. Coisas incongruentes são engraçadas, como
também situações frustrantes ou de ansiosa expecta­
ção. c. O alívio de tensões ou de inibições é expresso
mediante atos, gestos ou observações engraçadas.
2. Platão. Ele dizia que rimos daquilo que é ridículo
ou está fora de lugar ou é desproposital.
3. Aristó teles . Rimos do que é ridículo. O ridículo é
uma variedade do fe io .
4. Quin tiliano . O riso nunca está muito longe da
derrisão. Ver Sal. 37:13; 59:8 quanto a essa idéia, no
Antigo Testamento.
5. Francisco Bacon . Antes de tudo, o humor se
baseia sobre a desform idade .
6. Descartes. O júbilo, tinto pelo ódio, com
freqüência, é o que nos faz gargalhar.
7. Thomas Hobbes . A alegria é a causa essencial do
riso. Mas, podemos sentir alegria às custas de outrem,
o que é uma forma de triunfo e derrisão. Também
devemos pensar no absurdo , que é engraçado. Além
disso, podemos perceber subitamente, em nós,
alguma superioridade, em contraste com a fraqueza
de nossos semelhantes, uma descoberta que nos
confere alegria, de onde vem o riso e o humor.
8. Joseph Add ison . O humor se alicerça sobre nosso
triunfo sobre outros, embora também sobre o senso
do absurdo, do ridículo. Rimo-nos não somente das
pessoas, mas também de instituições e de situações,
quando vemos nelas algum absurdo. Assim, um
governo qualquer cria o caos econômico em seu país, e
então acusa de traição ou de falta de patriotismo a
qualquer indivíduo que criticar aqueles desmandos.
Ora, isso é absurdo, e achamos graça em tal situação.
9. H enri Bergson . Rimos de outras pessoas tanto
para humilhá-las quanto para corrigi-las.
10. Jean Paul R ich ter. Este é um mundo cheio de
tolos, e realmente achamos engraçado observar as
coisas insensatas em que tantas pessoas se envolvem.
11. Philip S idney . Ê humorístico aquilo que é
incongruente.
12. A r thu r Schopenhaeur . O riso origina-se na
súbita percepção da incongruidade de algum pensa­
mento, ato ou coisa. Eis uma boa piada ilustrativa: Os
guardas de uma prisão estavam jogando baralho. Um
dos prisioneiros pediu para unir-se ao grupo, e os
guardas deixaram. Os guardas ficaram muito irados
quando apanharam o prisioneiro usando de trapaça,
para ganhar o jogo. Por isso, expulsaram-no, a
pontapés, da prisão.
13. A r thu r Koestler. Ele pensava que o humor reside
em circunstâncias caracterizadas por bissociação, ou
seja, quando as situações combinam associações
improváveis, ou elementos incongruentes entre si. Em
tais situações, a tensão mental criada no absurdo da
situação seria aliviada pela risada. Há uma piada de
um professor que concordou em dar nota 10 a uma
aluna sua, se ela concordasse em ir com ele a um
motel. Mas depois, na hora de dar nota à aluna, o
professor deu-lhe a nota 5, a fim de ensinar a ela uma
lição moral.
14. S igm und Freud . Quando analisava o humor, ele
descobriu que a principal causa é a liberação de
energias psíquicas, que até então estavam reprimidas.
As forças psíquicas são tolhidas e despertam a
agressividade. Achamos graça em alguma coisa
quando, alguma circunstância nos leva a liberar as
forças psíquicas. Então a agressão transmuta-se em
riso. A liberação da repressão é recebida pela mente
humana como uma espécie de alívio jubiloso. Assim,
uma piada imoral, segundo Freud, seria engraçada
por liberar nossa agressividade sexual e a nossa
repressão, reduzindo-as a um ato socialmente
aceitável, isto é, o riso.
15. John Dewey. O riso assinala algum ato realizado,
bem como o aumento do senso da liberdade. É esse
sinal de alívio de que alguma coisa terminou ou foi
realizada que nos faz rir. E também é o alívio diante
de alguma tensão.
Como sempre, as teorias são apenas janelas que nos
permitem entrever a realidade. Dentre as multidões
de teorias, extraímos uma descrição. O humor é
multifacetado. Pode envolver a agressividade, a
derrisão e o senso do absurdo; mas também pode ser
demonstração de simpatia e sinal de alívio, como
também uma fuga para a liberdade, o alívio de
alguma tensão, um toque de esperança. E, finalmen­
te, pode indicar a derrisão ou o desespero. E mesmo
significativo que uma das principais formas de humor
é aquela que zomba da morte e suas conseqüências.
Por que os homens acham que a morte é engraçada?
A medicina esforça-se por adiar a morte ao máximo.
Os teólogos se esforçam por nos dar esperanças
relativas ao outro lado da morte. Achamos a morte
engraçada porque essa esperança é verdadeira, de
acordo com o testemunho de nosso homem interior.
Isso posto, aquilo que parece ser uma grande tragédia
é reconhecido, intuitivamente, como uma coisa boa.
Em conseqüência, somos capazes de rir em face
mesmo da morte, o que não é nenhuma pequena
realização.
V . Valor Terapêutico do Humor
A medicina psicossomática tem-nos ensinado
muitas coisas, em décadas recentes, sobre como as
emoções negativas podem nos prejudicar, tanto
mental quanto fisicamente. Por outro lado, dristem.
emoções positivas como o amor, a compaixão, a
alegria e o bom humor, que são capazes até de curar.
Ainda recentemente, li sobre um homem que foi
curado de um sério distúrbio nervoso somente com
um medicamento: o riso. Foram liberados os seus
mecanismos curadores naturais, quando ele começou
a praticar, diariamente, a alegria bem-humorada. O
humor sadio também é bom para fomentar as
qualidades espirituais do indivíduo. O hinduísmo
percebe algo disso quando descreve a história, do
cosmos e da humanidade, como uma comédia criada
pela divindade, onde aparecem intermináveis situa­
ções engraçadas. Até mesmo os acontecimentos
trágicos, em última análise, podem ser encarados
como engraçados, quando percebemos como a mão de
Deus faz todas as coisas redundarem em nosso bem.
O bom humor é uma das grandes realidades básicas
da vida. O cinema, a televisão, a literatura e a própria
vida parecem valer-se de três elementos básicos, pelo
menos até onde a maioria das pessoas está envolvida:
a violência, o sexo e a comédia. Contudo, isso fica
aquém de uma definição completa do humor,
porquanto, acima de tudo, há um lado espiritual nas
coisas. Não obstante, o fato de que os homens se
preocupam tanto com esses três elementos mostra-nos
o papel importante do humor, para os seres humanos.
Conheci um pregador evangélico que costumava
dizer: «Não se leve muito a sério». Para ele, esse era
um padrão fundamental de vida diária. Fazemos
muitas coisas duvidosas quando começamos a
nos levar por demais a sério. Deveríamos ser capazes
de ver o lado brilhante das coisas, percebendo nossa
própria pequenez, absurdo e ridículo. O resultado
primário dessa descoberta é a modéstia, a humildade.
Além disso, mostrar-nos-emos mais justos e compas­
sivos no trato com o próximo, que, a despeito de todos
os seus erros, não são mais absurdos do que nós o
somos. (AM BER FREUU916) Z)
HUNTA
No hebraico, «fortaleza». Esse era o nome de uma
cidade da região montanhosa de Judá (Jos. 15:54).
Sua localização nunca foi identificada pelos estudio­
sos modernos.
HUPÀ
No hebraico, «cobertura», «proteção». Esse foi o
nome de um sacerdote que serviu nos dias do reinado
de Davi. Ele estava encarregado do décimo terceiro
turno dos sacerdotes que serviam no templo de
Jerusalém (I Crô. 24:13). Viveu por volta de 1014
A.C. Era descendente de Eleazar e de Itamar, filhos
de Arão.
HUR
No hebraico, «buraco» ou «prisão». Suas conexões
etimológicas têm sido muito debatidas. Tal nome
pode estar relacionado aos horeus ou aos hurrianos
(ver os artigos a respeito deles) e, portanto, a Gên.
14:6. Além disso, o termo acádico huru significa
«criança do sexo feminino»; e alguns estudiosos
pensam que essa é a base da forma hebraica derivada.
Em Nuzi e em outros lugares, o nome Hur era usado
para significar «filho de» ou então «menino querido de
(alguma divindade)». Ou então, tal nome poderia
estar ligado ao nome do deus egipcio Hor. Seja como
for, há pelo menos cinco homens chamados por esse
nome, nas páginas do Antigo Testamento:
1. Um homem de Judá, mencionado em conexão
com Moisés e Aarão. Quando Moisés enviou Josué em
expedição armada contra os amalequitas, então
Moisés, Aarão e Hur subiram juntos a um monte.
Enquanto Hur e Aarão (ver Exo. 17:10) soerguiam as
mãos de Moisés, enquanto ele orava, o exército de
Israel prevalecia em batalha. Mas, quando Moisés
subiu ao monte Sinai para receber a lei, Aarão e Hur
ficaram encarregados do acampamento de Israel
(Êxo. 24:14).
2. O avô de Bezalel, e pai de Uri. Foi a Bezalel que
o Senhor encheu do Espírito de Deus para que
pudesse ser o principal encarregado da construção do
tabernáculo. De acordo com Josefo, ele teria sido
marido de Miriã, irmã de Moisés. Ver A n tiq . 3:54.
Ver Êxo. 31:2; 25:30; 38:22; II CrÔ. 1:5. Hur teve
outros três filhos, além de Uri, os quais foram
fundadores de Quiriate-Jearim, de Bel-em e de
Bate-Gader. Alguns estudiosos têm identificado esse
Hur com o primeiro desse nome. E alguns escritos
rabinicos apresentam-no como filho de Miriã, e não
como seu marido.
3. Um rei midianita que foi morto juntamente com
Balaão e quatro outros governantes. Ele era oficial de
Seom, rei dos amorreus. VerNúm. 31:1-8; Jos. 13:21.
Viveu por volta de 1170 A.C.
4. O pai de um dos doze comissários de Salomão (I
Reis 4:8). Esse Hur estava encarregado do distrito do
monte Efraim. Algumas traduções grafam o seu nome
como Ben-Hur (conforme faz a nossa própria versão
portuguesa), embora outros especialistas pensem que
tal expressão não deveria ser considerada como um
nome próprio e, sim, apenas como «filho de Hur». Ele
viveu por volta de 960 A.C.
5. Um homem referido como «filho de Hur», de
nome Re faias, aparece como co-govemante juntamen­
te com Neemias. Ele ajudou na reconstrução das
muralhas de Jerusalém. Viveu por volta de 445 A.C.
Ver Nee. 3:9.
HURÀO
No hebraico, «nascido nobre». Esse foi o nome de
três personagens que aparecem no Antigo Testamen­
to:
1. O filho mais velho de Bela, um benjamita, neto
de Benjamim (I Crô. 8:5).
2. Essa forma do nome de um dos reis de Tiro, da
época de Davi, aparece em II Crô. 2:3,11; 8:2; 9:10.
Em outras passagens, seu nome aparece com a forma
de Hirão (vide). Esse homem era aliado de Davi e de
Salomão.
3. Um artífice, natural de Tiro, que Salomão
empregou no trabalho de construção do templo (II
Crô. "2:13; 4:11,16). Seu nome aparece como Hirão,
em I Reis 7:13,40,45. Em algumas traduções, ele é
chamado de H uramab i, que significa «Hurão é meu
pai». O intercâmbio dos nomes Hurão e Hirão deve-se
à similaridade das letras hebraicas vav (transliterada
como u ou como w) e y o d (transliterada como i ou y ) .
Os escribas, por qualquer descuido, substituíam uma
dessas letras pela outra.
HURI
No hebraico, «trabalhador em linho». Esse era o
nome do pai de Abiail, chefe da tribo de Gade (I Crô.
5:14), que viveu por volta de 781 A.C. Ele residia em
Basã ou Gileade.
HURRIANOS
Os estudiosos têm confundido os humanos com os
horeus; mas, nosso artigo sobre esses povos aborda a
questão, fazendo a devida distinção entre esses dois
povos. Os horeus eram um povo de origem semita, ao
passo que os humanos eram indo-europeus.
1. Localização Geográfica. Os humanos têm sido
localizados porque os textos cuneiformes trazem a
palavra hurri. A língua escrita deles, em várias
descobertas, tem sido localizada por todo o antigo
Oriente Próximo, desde a antiga Nuzi, a leste dos rios
Tigre e Eufrates, até Hatusa, no centro da Ãsia
Menor, e até mesmo na Palestina. Evidências sobre a
existência deles também têm sido achadas no Baixo
Egito (porção norte do Egito). Entretanto, o território
que eles ocupavam, principalmente, estendia-se por
cerca de seiscentos e quarenta quilômetros, na direção
suleste-noroeste, o que, em sua porção mais larga,
tinha uma quarta parte dessa extensão, localizada
para o nordeste, mas fazendo fronteira com o
território da antiga Assíria. Em termos modernos, os
hurrianos ocupavam as áreas fronteiriças onde a
porção noroeste do Irã fica contígua à parte central
leste da Turquia.
D iverau fontes informativas antigas chamam esse
povo de hurri, incluindo aquelas fontes acádicas de
Nuzi, Mari, Hatusa e Alalaque, ou as ugaríticas e
egípcias. Com base nessas referências, deprendemos
alguma idéia de como esse povo se havia espalhado
por um extenso território, ainda que, em termos da
geografia moderna, eles não ocupassem grande área
territorial.
2. Id iom a . As evidências relativas à linguagem
dessa gente dizem respeito somente à área de Urartu,
perto do lago Vã. Têm sido encontrados inscrições
que ilustram a linguagem de Urartu, desde 900 até
600 A.C. Os dois idiomas parecem ter sido
aparentados entre si, e também às línguas do Cáucaso
(antiga Armênia), e isso faz deles antigos indo-euro­
peus, embora não possamos falar em termos mais
precisos, porquanto as evidências de que dispomos
são escassas.
3. In form es H istóricos. Os hurrianos já estavam
localizados no Oriente Próximo, cerca de meados do
terceiro milênio A.C., ou seja, em cerca de 2300 A.C.
Nessa ocasião, eles ocupavam a região dos montes
Taurus, desde Urkis, a norte de Carquêmis, até o
território de Namar, a região em redor do lago Van.
Sabe-se que reis daquela região governavam a Assíria,
que ficava imediatamente a sudoeste do território
deles. Nomes hurrianos estão associados à lista dos
reis assírios, entre 2200 e 2000 A.C., pelo que parece
ter havido intercâmbio entre povos, que obtinham e
perdiam omando. Além disso, há outros nomes dessa
lista que não são nem assírios e nem hurrianos, o que
sugere que ainda outros povos estiveram envolvidos
nesses eventos.
Sabe-se que os hurrianos andaram perturbando os
hititas, em cerca de 1700 A.C. Isso ocorreu durante o
reinado do rei hitita Hatussili I. Seu sucessor, o rei
Mursili II (cerca de 1595 A.C.), fez seus exércitos
atravessarem a Síria, a fim de saquearem Babilônia,
mas, no caminho entraram em choque com os
hurrianos. Foi entre cerca de 1600 e 1400 A.C. que os
hurrianos atingiram o clímax de seu poder e
influência, que envolvia até a Síria. Os reinos da
Cilicia e de Alacá, mais ao sul, parecem ter sido
dominados pelos hurrianos. O rei Supiluliuma I, de
uma nova dinastia hitita, parece ter sido hurriano.
Por essa época, a religião humana parece ter
incorporado idéias religiosas dos hititas, e muitas
novas divindades começaram a ser adoradas. Os
hurrianos também estabeleceram o reino de Mitani,
cuja capital era Wasucâni, no curso médio do rio
Eufrates. Esse reino, em seu auge, dominou toda a
área circundante, mas os nomes de alguns dos
monarcas envolvidos não eram hurrianos, pelo que
deve ter havido uma nova mistura de povos. Por esse
tempo (cerca de 1400 A.C.), houve uma intensa
correspondência e comércio entre os hurrianos e a
XVIII Dinastia egípcia. Várias princesas mitanas
tornaram-se esposas de Faraós egípcios. Entre as
cartas de Tell el-Amarna encontra-se a carta Mitani,
que continua sendo uma das principais fontes
informativas sobre a língua dos hurrianos. O rei
Supiluliuma I destruiu o reino Mitani em cerca de
1380 A.C. E o que restou dos hurrianos foi muito mais
a influência cultural do que o poder político. E essa
influência deixou marcas permanentes em várias
culturas, inclusive na cultura dos hebreus.
4. Os Hurrianos e a Cultura Hebréia . A principal
influência exercida pelos hurrianos era sentida no
norte da Mesopotâmia, na Ãsia Menor e na Síria.
Uma área secundária de influência dos hurrianos era
o sul da Palestina. Abraão migrou para a Palestina
passando por Harã e, naturalmente, deve ter sido
influenciado pelos costumes que presenciou, naquele
lugar. Alguns costumes mencionados nos registros
veterotestamentârios sobre os patriarcas hebreus têm
sido melhor compreendidos pelo conhecimento que se
tem adquirido sobre a Mesopotâmia, onde os
hurrianos eram o fator dominante. Tabletes com
escrita cuneiformede Nuzi, uma colônia hurriana, no
norte do Iraque, na porção leste do rio Tigre, têm
ilustrado vários costumes que aparecem nos relatos do
Antigo Testamento. Os tabletes de Tell el-Amarna
indicam que um antigo governante de Jerusalém,
antes do povo de Israel ter vindo ocupar o lugar, foi
chamado de servo da deusa Hepa . Essa é a forma
abreviada de Hebate ou Hepate, que era a mais
importante divindade do panteão dos hurrianos,
consorte do deus Tesube. Davi, pois, adquiriu o local
para a construção do templo, de um sucessor jebuseu
dos servos de Hepa (ver II Sam. 24:18 ss). O nome
desse rei era Araúna (ou Ornã), e alguns eruditos
vêem nesse nome um apelativo tipicamente hurriano.
Tabletes de argila, descobertos em Taanaque e em
Siquém, na porção central da Palestina, trazem
nomes tipicamente hurrianos, o que mostra ter havido
'uma mistura de influências cuja natureza exata
é difícil determinar. Alguns eruditos associam os
jebuseus, os horeus e até os heveus com os hurrianos;
porém, pelo menos no caso dos horeus, parece que tal
identificação não é correta. Os horeus eram semitas, e
não da raça indo-européia.
HUSÂ
No hebraico, «pressa». Esse nome aparece nas
genealogias de Judá, em I Crô. 4:4 e 27:11, embora
não haja certeza se designa um indivíduo ou uma
localidade. Poderia ser uma aldeia, na região
montanhosa de Judá; ou poderia ser um indivíduo ali
residente. Mas também poderia ser o nome de uma
família.
HUSAI
No hebraico, «apressado». Esse foi o nome de um
homem, ou talvez, de dois homens, que figuram nas
páginas do Antigo Testamento:
1. Um certo homem é chamado de arquita, amigo
íntimo de Davi. Tendo sido informado sobre a
rebeldia de Absalão, e de que Davi fugira de
Jerusalém, Husai veio ao encontro deste último com a
cabeça coberta de pó e suas vestes rasgadas, em sinal
de lamentação pelo que acontecera. Husai queria
acompanhar a Davi, más este sentiu ser melhor
deixá-lo como espia, que o informasse sobre os
movimentos de Absalão. Desse modo, Davi esperava
que os planos de Aitofel fossem frustrados (II Sam.
15:32). Husai, de fato, conseguiu frustrar os desígnios
de Aitofel (II Sam. 15:32), o que permitiu a Davi
tempo para se firmar, antes de ser caçado pelos
homens leais a Absalão. Esse foi o fator que provocou
o suicídio de Aitofel, bem como a derrota final de
Absalão (II Sam. 16:16-18 e 18:5).
2. Em II Reis 4:16 lemos sobre «Baaná, filho de
Husai», que vivia em Aser e Bealote. Baaná foi um dos
doze oficiais que ajudavam a prover o necessário para
a corte de Salomão. Alguns estudiosos têm pensado
que esse Husai, pai de Baaná, teria sido o mesmo de
número «um», acima. Porém, as condições geográfi­
cas tão diferentes, dificultam muito essa identifica­
ção.
HUSÃO
No hebraico, «apressadamente». Nome do rei de
Edom que foi o sucessor de Joabe (Gên. 36:34,35; I
Crô. 1:45,46). A Septuaginta identifica-o com o Husã
que aparece no livro de Jó, mas não há certeza quanto
a isso. Ele era descendente de Esaú e deve ter vivido
por volta de 1500 A.C.
HUSIM
No hebraico, «apressados». Esse foi o nome de
várias personagens mencionadas no Antigo Testa­
mento:
1. Um dos filhos de Dã (Gên. 46:23). Em Números
26:42, seu nome aparece com a forma de Suã .
2. Um filho de Ir, um benjamita (I Crô. 7:12). Esse
nome pode ter sido um sobrenome de iamília,
designando, coletivamente, os filhos de Ir.
3. O nome de uma das duas esposas de Saaraim,
que aparece na genealogia de Benjamim (I Crô.
8:8,11). Ela viveu por volta de 1618 A.C.
HUSS, JOÃO
Suas datas foram 1369—1415. Ele foi um líder
religioso da Boêmia, parte da moderna Checoslová­
quia. Nasceu em Hussinecz, educou-se em Praga,
onde entrou em contacto com as obras de John
Wycliffe (vide), cujas idéias começou a propagar em
Praga, chegando mesmo a usar obras escritas por
Wycliffe, como textos. Tornou-se deão de filosofia,
em 1401, e então reitor da Universidade de Praga, em
1402. Além desse trabalho, também foi um pregador
popular em Praga, pelo que tanto nos círculos
acadêmicos como nos círculos populares, exercia uma
considerável influência naquela cidade. Entretanto, a
universidade se dividiu por causa dos ensinos de
Wycliffe. A facção alemã rejeitava os mesmos, mas a
facção boêmia os aceitava. Foi ordenado padre
católico romano em 1402 e nomeado pregador da
capela de Belém. Esse lugar, pois, tornou-se o centro
do movimento reformador da Checoslováquia, e Huss
era o líder do mesmo.
Em alguns particulares, contudo, Huss diferia de
Wycliffe. Por exemplo, este último escrevera explica­
ções duvidosas sobre a presença real do corpo e do
sangue de Cristo na Eucaristia, mas Huss aceitava a
posição católica romana comum da transubstanciação
(vide). As dificuldades, realmente, começaram quan­
do a Universidade de Praga, principalmente através
da sua facção germânica, condenou quarenta e cinco
das distinções ensinadas porWycliffe, chamando-o de
herege. E o arcebispo Zbynek, que havia demonstrado
simpatias para com o movimento reformador, acabou
defendendo novamente a ortodoxia católica romana,
pelo que o seu apoio se perdeu.
Foi por essa época que se deu o grande cisma
Ocidental, com três candidatos ao papado, a saber,
GregórioXIl, em Roma, Benedito XIII, em Avignon,
na França, e Alexandre V, eleito pelo concílio de Pisa.
O rei Wenceslau IV, da Boêmia, deu seu apoio a
Alexandre, bem como ao seu sucessor, na linha de
Pisa, que subiu ao papado com o nome de João
XXIII. (Não confundir com o João XXIII que foi papa
há bem pouco tempo).
Essa divisão dentro da Igreja Católica Romana viria
produzir graves efeitos sobre o movimento reforma­
dor checo. Esses reformadores se puseram ao lado do
seu rei, dando apoio a Alexandre V. A princípio, o
arcebispo Zbynek recusou-se a isso, mas, sob pressão
governamental, finalmente, também deu seu apoio a
Alexandre. Mas foi então que esse papa resolveu fazer
oposição ao movimento reformador, atuando através
do arcebispo Zbynek, o qual ordenou que Huss
interrompesse sua pregação. Quando Huss se recusou
a obedecer, foi excomungado.
Mais dificuldades ainda surgiram quando Huss
denunciou uma bula de João XXIII, que fora
expedida contra o rei Ladislau, de Nápoles. Huss
tachou a bula de teologicamente errada, fazendo
objeção à venda das indulgências. Portanto, Huss
estava mexendo em alta política, e o rei Wenceslau
retirou de Huss o seu apoio. Huss foi novamente
excomungado em 1412, pelo cardeal Stephaneschi, e
a cidade de Praga foi posta sob interdito, que era uma
proibição ao clero, para que não cumprisse os seus
deveres religiosos, incluindo a administração dos
sacramentos. Quando isso sucedeu, a fim de que o
interdito fosse retirado, Huss se retirou para o exílio.
Entrementes, prosseguia o cisma papal. Foi
efetuado um concílio em Constança, em 1414, sob a
presidência do imperador Sigismundo, para procurar
resolver a pendência e devolver a unidade organiza­
cional à Igreja de Roma. Huss consentiu fazer-se
presente, sob a promessa, feita pelo imperador, de
que lhe seria dado salvo-conduto. Todavia, a
promessa não se cumpriu. Nem bem ele chegou em
Constança quando foi detido e lançado na prisão.
Então foi acusado de apoiar e propalar a heresia de
Wycliffe. Ele exigiu o direito de se defender perante o
concílio, pelo que a velha história se repetiu, a de um
«herege» que enfrentou seus acusadores mas perdeu.
Pois ali não lhe foi permitido explicar as suas crenças,
mas tão-somente responder a perguntas que lhe
fizeram. Mas, talvez, as duas coisas fossem uma
mesma coisa. A lista de acusações, porém, incluía
muitas coisas que nada tinham a ver com o seu caso,
sendo claras invenções. Mas, apesar de que os trinta
artigos representavam distorcidamente os seus pontos
de vista, pelo menos ficou claro que, quanto a muitos
pontos, segundo os padrões católicos romanos, Huss
era um herege. Destarte, foi condenado à morte, à
semelhança de Wycliffe, e foi executado na fogueira,
em Constança, a 6 de julho de 1415.
Naturalmente, as dificuldades dos reformadores
continuaram. O traiçoeiro imperador Sigismundo
ameaçou matar por afogamento todos os seguidores
deWycliffe e de Huss. Todavia, rebentou a revolução,
além de guerra aberta e uma cruzada contra a
Boêmia, o que se prolongou até bem dentro do século
XVI. Foi a partir de então que o movimento dos
hussitas mesclou-se com o movimento geral da
Reforma Protestante. Quanto a maiores detalhes
sobre os acontecimentos finais que envolveram as
dificuldades dos hussitas, ver o artigo com esse titulo.
(AM CEP)
HUSSERL , EDMUNDO
Suas datas foram 1859—1938. Foi um filósofo
alemão, nascido em Prossnitz. Educou-se na Univer­
sidade de Jenna; ensinou nas Universidades de Halle,
Gottingen e Freiburgo. Sofreu a influência de
Brentanto (seu mestre), de Lotze e da filosofia
cartesiana. Foi o fundador da Fenomenologia (vide).
O Fenom ena lismo . Essa palavra vem do grego,
pha inóm enon , «aparência». Esse é o nome que se dá
ao ponto de vista que diz que só podemos tomar
conhecimento dos fenômenos, das aparências, e não
das coisas mesmas (coisas em si), que, aparentemen­
te, os produzem. Qualquer tentativa de falar sobre a
verdadeira natureza das coisas é rejeitada, e a
natureza dos fenômenos é que é descrita. O que
sabemos é somente a experiência dos sentidos, e não a
própria essência das coisas. A investigação dos
fenômenos, segundo Husserl, trata-se de uma
investigação a priori acerca das essências dos
significados comuns ao pensamento de mentes
diferentes, e não de um programa de introspecção
psicológica. Por conseguinte, se a palavra é usada em
contraste com a ontologia , o estudo do ser, parece que
a mesma também expressa um sistema que’busca
descobrir a essência do ser. Husserl procurava aplicar
o método de Descartes da dúvida rigorosa, de maneira
a eliminar tudo, exceto os fenômenos, conforme os
mesmos impressionam a consciência pura. Toda
relação entre os fatos e o mundo exterior, empírico,
era por ele identificada. É importante observar que
ele dependia da in tu ição , a fim de compreender a
essência das coisas, tendo a confiança de que a mente
humana é capaz de intuir diretamente a essência das
coisas.
Idéias Especificas:
1. Husserl tentava compreender os números em
termos das essências dos contos que eles representam.
O desejo que ele tinha de ver as essências das coisas o
levou ao seu método fenomenológico. (Ele escreveu o
livro Filosofia da A ritm é tica , que o envolveu nessa
pesquisa).
2. Sua obra, Investigações na Lógica, ampliou suas
pesquisas, de tal maneira que ele levou em conta as
formas lógicas. As formas lógicas foram vistas por ele
como essências independentes, exemplificadas em
várias matérias de fato e sujeitas à inspeção
fenomenológica. A fenomenologia, pois, torna possí­
vel apreender a natureza categórica universal dessas
formas.
3. O seu segundo volume de Investigações da
Lógica abrangeu o método para incluir a metafísica.
No começo, Husserl contava com uma fenomenologia
que era apenas metodológica, em nada diferente da
psicologia, pois era uma análise descritiva do processo
subjetivo. Mas, à medida que foi escrevendo, nesse
segundo volume, a fenomenologia foi-se tornando
uma espécie de ciência eidética, ou seja, uma ciência
que se ocupa das imagens mentais, onde as essências
das coisas supostamente poderiam ser descobertas.
Os processos subjetivos, assim sendo, ficam envolvi­
dos nas possibilidades ideais.
4. A partir desse ponto, o seu sistema foi-se
complicando. Ele falava sobre pontos como:
a. ontologias materiais
b. ontologia formal de seres possíveis
c. ciência eidética universal dos seres deste
mundo
Observações:
a. Todas as ontologias materiais teriam sua base
sobre a ontologia formal, que trata das essências
universais.
b. Estava se desenvolvendo um conceito da
natureza da fenomenologia. Husserl chegou a encarar
a sua filosofia como se abordasse a fenomenologia
transcendental, porquanto seria uma análise das
estruturas subjetivas, de onde emergiriam os objetos
individuais deste mundo concreto. Desse modo, sua
forma de fenomenologia tornou-se, de fato, uma
metafísica. A isso Husserl chamava de «idealismo
transcendental fenomenológico».
5. Intenciona lidade . Dentro de qualquer processo
pensante, fica claro que além de buscarmos
compreender um objeto qualquer, também ficamos
envolvidos em nossas próprias intenções — coisas que
tencionamos fazer, significados de nossos projetos
mentais, coisas que procuramos compreender. Na
análise das essências haveria dois pólos: o noema , ou
pólo objetivo, e a noesis, ou pólo subjetivo. Husserl,
pois, supunha que é possível desenvolver uma ciência
a prior i, com base na consciência pura, o que proveria
o alicerce para todo o conhecimento e para toda a
ciência. Quanto a isso, ele entrou no idealismo (vide),
deixando assim, sem resposta, a posiçào dos objetos
da intuição, em seu relacionamento com o ego
transcendental.
Ambos os lados do processo (o noema e a noesis)
seriam intencionais, o que significa que todo
significado é intencional. Nossas mentes reconhecem
que esses processos estão nos guiando, e que esses
processos nos empurram na direção das essências, por
meio da intuição e das categorias mentais.
6. Husserl procurava compreender as essências.
Para isso, o indivíduo teria de eliminar todas as coisas
não-essenciais, ou características contingentes, de sua
experiência, sem importar se de natureza física ou
psicológica. A essência das coisas permanece inalte­
rada, a despeito de suas variegadas manifestações
externas. Descobrimos, a essência das coisas pelo
processo da epoché. Essa é uma palavra grega que
significa «parada» ou ponto de tempo. Vem de epi,
«sobre», e echetn , «ter». Ê desse termo que nos vem a
palavra portuguesa «época», uma espécie de parada
dentro do tempo, um ponto dentro do tempo. Para
Husserl, pois, a epoché começa quando fazemos uma
«parada» dentro da existência, quando a questão
sobre a essência é suspensa por algum tempo. Daí
partimos para uma série de reduções, que incluem os
pontos seguintes:
a. A libertação da essência da consciência, que
assim se vê livre de suas concretizações factuais.
b. Uma redução eidética que visa à objetividade.
c. A redução fenomenológica, que leva a um
sujeito puro, ou um termo subjetivo do ato da
consciência. Busca-se aí a subjetividade pura.
d. Reduzir o que é subjetivo ao que é
transcendental, por meio do uso do «ego» transcen­
dental, que é um puro fluxo da consciência.
7. Essas diversas reduções seriam apenas amplia­
ções das intencionalidades, segundo se descreveu no
quinto ponto, acima. Em sua obra, M editações
Cartesianas, Husserl tentou mostrar que a descoberta
feita por Descartes não era a do mero «ego»
individual, mas a da existência de uma subjetividade
transcendental, como o primeiro dado de onde
procedem todos os informes subseqüentes. Quando
fazemos «parar» o «ego», descobrimos o «ego»
transcendental. E descobrimos então duas identida­
des: a objetiva, no «ego» pessoal; e a subjetiva, no
«ego» transcendental. O mundo e seus objetos seriam
reconhecidos com base em seu lado objetivo. Mas,
com base no lado subjetivo, obtemos as idéias acerca
da divindade.
8. A interação dos dois lados confere-nos a
compreensão sobre o mundo concreto e material, com
seus objetos individuais; mas também sobre o mundo
subjetivo, que ele chamava de Umwelt. Com base no
mundo concreto, chegamos a entender a existência de
outras mentes, de modo a evitarmos o solipsismo
(vide). A intercomunicação das mentes fornece-nos o
mundo cultural, que ele denominava de Ku lturwe lt.
9. Quando ele já estava completando seus escritos
filosóficos, Husserl distinguiu entre o mundo científi-
do e o mundo em que vivemos. O segundo seria
primário, e o primeiro é que seria derivado do mundo
em que vivemos. A fenomenologia teria, como sua
tarefa principal, o exame do mundo em que vivemos
(Lebenswelt).
Declarações ÜteU para Entendermos Husserl:
l. A palavra fenomenologia refere-se a qualquer
coisa que existe que se manifesta a qualquer
consciência.
a. Porém, não deve ser identificada como
aparências, como a palavra é usada nas ciências
naturais, visto que pode haver fenômenos quando não
há coisas reais.
b. Essa palavra indica uma ciência de todos os
fenômenos, do que é real e do que é conceptual.
c. Cada objeto tem sua própria estrutura
intencional. Assim, quando vemos algum objeto,
projetamos sentido ao mesmo, intuitivamente. Isso é
tencionar um objeto. Paralelamente a isso, um objeto
me tenciona. Há um complicado entrelaçamento de
intenções, entre quem vê e o objeto e a própria
consciência envolve-se nesse intercâmbio.
d. Termos usados: noético = experimentar;
noemá tico = ser experimentado; eidético = a
essência ou forma de qualquer fenômeno, em
distinção a seu caráter factual.
H . Quatro Níveis de Interpretação Fenomenológica
a. Fenomenologia psicológica . Aí busca-se
compreender o universal, o racional a priori, a
natureza do que é psíquico, o ser da alma. As
intenções da vida social surgem desse aspecto da
fenomenologia.
b. Fenomenologia eidética . Ai busca-se entender
a essência de qualquer fenômeno, através da
eliminação de todo elemento empírico e psicológico.
c. Fenomenologia transcenden ta l. Aí busca-se
entender a qualidade da consciência, sendo aquilo
que vai além do eidético e chegando até à consciência
final, a consciência do superego.
d. Fenomenologia ontológica. Aí os problemas
racionais e inteligíveis são reduzidos a uma primeira
filosofia, onde todas as ciências são combinadas, a
fim de formarem uma ciência de toda a existência
possível.
m . Aplicações da Fenomenologia
a. M. Scheler aplicava essa filosofia à ética e à
teoria dos valores.
b. M. Geiger aplicava-a à estética.
c. Heidigger aplicava-a à ontologia.
d. Jean Hering aplicava-a à filosofia da religião.
IV . Essência da Fenomenologla de Husserl
Husserl tentou seu próprio tipo de epistemologia,
em lugar da epistemologia de Emanuel Kant. Ele
pensava que a essência dos objetos corresponde a
nossos estados mentais. Assim, nenhuma distinção
poderia ser feita entre o que é percebido e a percepção
do mesmo. A experiência não se limitaria àquilo que
os nossos sentidos podem dizer-nos sobre um objeto
qualquer. Deve incluir tudo quanto pode ser um
objeto do pensamento, como as entidades matemáti­
cas, os estados de ânimo, os desejos e as intuições.
Nosso conhecimento deveria depender da intuição, e
não de generalizações acerca das nossas experiências.
Isso se aplica ao uso que fazemos das palavras, bem
como às coisas que são descritas pelas nossas
palavras. (AM E EP F MM)
É interessante notar que o Papa João Paulo II fez
sua tese doutoral sobre um aspecto da filosofia de
Husserl.
HUSSITAS
Esse foi o nome dado ao movimento religioso da
Boêmia (uma parte da atual Checoslováquia), que
derivou o seu nome de João Huss (vide). Foi executado
na fogueira, sob a acusação de ser um herege, em face
de acusações que lhe foram feitas no concilio de
Constança, em 1415. A princípio, os ideais do
movimento reformista foram efetuados por meio da
liderança de Estribo, quando o povo lhe deu apoio
entusiasmado. Por volta de fevereiro de 1416, as
Igrejas de Praga, a capital da Boêmia, estavam nas
mãos de João Huss, e o movimento ganhou grande
impulso, pelo país inteiro. Naturalmente, os reforma­
dores acabaram lutando pela liderança, entre si
mesmos, tendo-se dividido em facções. Isso deu azo
ao surgimento de três partidos religiosos principais na
Boêmia, cada um afirmando-se descendente espiri­
tual legítimo de Huss. O partido mais radical era o
dos taboritas (vide). Esses ultrapassaram mesmo às
idéias de Huss, pois, bem à maneira protestante, eles
declaravam as Escrituras como a única regra de fé e
prática para os cristãos. O segundo desses grupos era
mais moderado. Eram chamados de calixtinos ou
u traquistas. O primeiro desses apelidos vem do termo
latino calix, «cálice». Isso se deu porque eles insistiam
em permitir a participação dos comungantes no pão e
no vinho, e não somente no pão, como se dá com a
regra católica romana. E o termo u traquistas
deriva-se da expressão latina sub utraque-, que
significa «sob ambas as espécies», o que também
aponta para a idéia de que os participantes deveriam
tomar tanto o pão quanto o vinho, na celebração da
eucaristia. Esses moderados receberam certas medi­
das reformadoras, por parte do concílio de Basiléia
(vide), incluindo sobre a principal contenção deles,
sendo-lhes permitida a participação tanto no pão
quanto no vinho. Eram tidos como quem continuava
na Igreja Católica Romana, apesar de algumas
tendências reformistas. Perpetuaram sua existência
separada até à batalha do Monte Branco (.1620),
quando os seus privilégios foram descontinuados,
juntamente com os de todos os demais protestantes,
visto que, por essa época, o movimento reformador já
existia por certo número de décadas. Além desses,
havia um terceiro grupo, chamado Unidade dos
Irmãos. O fundador espiritual deles foi Pedro de
Chelcice, e o grande organizador foi o irmão
Gregório.
Aqueles que causaram a maior dificuldade, como é
óbvio, foram os elementos mais radicais. Em 1417, o
papa Martinho V promoveu uma cruzada contra os
hereges checos. O rei Wenceslau IV teve de proibir o
u traqu ismo , em 1419. Mas isso causou revolta
popular. Foi estabelecida uma fortaleza para defen­
der o movimento. Quando o rei Wenceslau morreu, a
13 de agosto de 1419, seu meio-irmão, Sigismundo, rei
da Hungria e do Santo Império Romano, aquele que
havia enganado a João Huss acerca do salvo conduto,
deveria tomar-se rei da Boêmia, mas os boêmios se
recusaram a aceitá-lo como seu monarca. Foi iniciada
uma revolta liderada por Jan Zizka. Sigismundo
invadiu a Morávia, em dezembro de 1419, embora
não tenha ousado tomar medidas diretas contra a
Boêmia. Porém, em 1420, declarou guerra aos checos,
e, naquele ano, foi expedida uma bula papal,
promovendo uma cruzada contra os hussitas. Várias
facções boêmias se organizaram para enfrentar a
invasão.
Essas dificuldades forçaram a união das facções
diversas de hussitas, embora o acordo não tivesse sido
completo e duradouro. Foi buscada uma base
religiosa para a união, mas as facções simplesmente
não conseguiam unificar-se e concordar em torno de
um credo comum. À moda protestante, seguiram-se
novas fragmentações, debilitando cada vez mais o
movimento.
Sigismundo lançou contra os hussitas um exército
de cem mil homens; mas, apesar disso, as forças
reformadas, sob Zizka, conseguiram uma grande
vitória militar, em julho de 1420. Mas, embora
Sigismundo tivesse sido oficialmente deposto como
rei, por uma dieta, levada a efeito em Caslav, ele
voltou a atacar. Novamente, porém, Zizka obteve
outra vitória decisiva. Todavia, em 1424. Zizka
morreu de uma praga, e suas forças dividiram-se em
dois grupos separados, chamados de os taboritas e os
órfãos. A despeito disso, os exércitos hussitas
invadiram, com sucesso, alguns territórios alemães
circundantes.
Tudo isso serviu somente para deixar o papa
furioso, que montou uma formidável cruzada,
dirigida pelo cardeal Juliano Cesarini. Esse exército
tinha noventa mil infantes e quarenta mil cavaleiros.
Quando houve o encontro, aconteceu algo de notável.
Embora os reformadores tivessem um exército com
metade da força de seus opositores, eles começaram a
cantar o hino intitulado Todos Vós, Guerreiros de
Deus; e o grande exército do papa caiu em pânico,
fugindo ignominiosamente. Podemos nos lembrar de
Gideão.
Segulram-ae negociações, principalmente em Basi­
léia. Os reformadores fizeram suas exigências,
sobretudo quanto a ambas espécies, do pão e do
vinho, por ocasião da eucaristia. Essa posição, porém,
já havia sido condenada pelo concílio de Constança,
em 1415, pelo que não havia muita coisa a debater,
visto que, conforme o leitor já deve ter ouvido, a Igreja
Católica Romana diz que os concílios não se
enganam. Assim, fracassaram as negociações origi­
nais; mas, em outras tentativas, em Praga, presumi­
velmente houve algum progresso. Todavia, estavam
sendo feitos acordos secretos, com os nobres. Mas
estes não se mostraram leais. Antes de tudo, os nobres
só queriam aumentar os seus territórios. Além disso,
esperavam que as duas facções dos hussitas — os
taboritas e os órfãos — se destruíssem mutuamente.
Como isso não sucedia, os nobres reuniram um
poderoso exército, que acabou derrotando, definitiva­
mente, o exército combinado dos taboritas e dos
orfãos. Isso ocorreu em Lipany, em 1434. O rei
Sigismundo, em vista disso, subiu ao poder. Todavia,
não demorou muito a ser forçado a desistir, por causa
de uma revolução, que estourou em 1437.
D e 1458 a 1471 , o rei Jorge de Podebrady, que era
hussita, governou na Boêmia, quando os utraquistas
foram o poder político dominante. Porém, o arcebispo
que os representava, João de Rokycany, nunca foi
reconhecido pela Igreja Católica Romana. Novos
acordos tinham sido firmados (chamados pac tos),
concedendo certos direitos aos reformadores, mas que
acabaram sendo anulados pelo papa Pio II, que
também excomungou o rei Jorge. Os reformadores
checos, com a passagem dos anos, foram sendo
gradualmente absorvidos pelo movimento mais amplo
da Reforma Protestante e, em 1627, todos os
elementos não-romanistas foram proscritos pela Igreja
Católica Romana, na Boêmia. (AM CEP)
HUTCHESON , FRANCIS
Suas datas foram 1694—1746. Ele foi um filósofo
irlandês escocês. Nasceu em Ulster. Estudou em
Glasgow. Tornou-se chefe da Academia Presbiteriana
de Dublin. Sistematizou, mais do que quaisquer
outros antes dele, a teoria do senso moral, na ética,
postando-se a meio caminho entre as idéias de Locke e
a filosofia escocesa do bom senso. Foi um filósofo
moral e estético, da tradição empírica.
Idéia«:
1. A base da teoria moral deveria ser empírica, mas
repousa sobre uma percepção natural interior sobre o
que é bom e belo. Essa virtude é prazeirosa por si
mesma.
2. Tanto os valores éticos quanto os valores
estáticos são percebidos dessa maneira. Apesar de que
os costumes, a educação, etc., podem refinar os
sentidos naturais interiores (as virtudes), deverá haver
um poder natural e básico para que, subseqüente-
mente, haja um refinamento desses sentidos naturais.
A beleza é conservada nas coisas, nas idéias, nos
princípios morais, nos atos morais, etc.
3. A natureza humana dispõe de mais de cinco
sentidos físicos. Ela também dispõe do senso moral.
Há um senso moral e também um senso público.
Ficamos satisfeitos diante da felicidade de outras
pessoas, mesmo quando isso não nos beneficia, e
sentimo-nos infelizes diante da miséria alheia, mesmo
quando essa não nos afeta. Em outras palavras, o
homem, por sua natureza, é possuidor de qualidades
altruístas. Não é um ser meramente egocêntrico.
4. A percepção moral é mais forte do que a razão. O
verdadeiro prazer depende da benevolência, e não do
egoísmo. Atos verdadeiramente virtuosos são aqueles
que se originam na benevolência. Os atos virtuosos
baseados sobre o amor-próprio são moralmente
indiferentes, não merecendo nem elogio e nem
censura. O prazer é importante, como prova da
bondade e da virtude, mas não é a única prova. A
prova de um ato correto é a felicidade que infunde
sobre outras pessoas.
A principal obra de Hutcheson foi uma inquirição
que ele intitulou de Origem de Nossas Idéias da
Beleza e da V irtude .
HUXLEY , ALDOUS
Ver o ponto nono do artigo chamado Utopia.
HUXLEY , THOMAS HENRY
Suas datas foram 1825—1895. Foi um biólogo e
filósofo inglês. Nasceu em Ealing. Era autodidata.
Tornou-se conhecido, principalmente, em face de
sua hábil defesa e aplicação da evolução aos moldes
de Darwin. Ele promovia o sistema mecânico aplicado
à vida, de mistura com o epifenomenalismo(vide). Ele
acreditava que nosso conhecimento é limitado às
nossas experiências físicas, e que a verdadeira
natureza do Universo está acima de nossa maneira de
tomar conhecimento das coisas. Foi ele quem cunhou
o termo «agnóstico» a fim de aludir à crença suspensa,
em face da falta de evidência. O agnosticismo (vide)
era a sua posição teológica. Suas obras incluíam estes
títulos: Evidence o f M a n ’s Place in Nature; Lay
Sermons, Addresses and Reviews; Science and
Morals; Evolution and E thics.
HUZABE
Essa palavra não ocorre em nossa versão portugue­
sa. Em Naum 2:7, corresponde a uma obscura
palavra hebraica, que tem sido interpretada de várias
maneiras. Visto que alguns pensam que ela parece
significar «está fixo» ou «está determinado», nossa
versão portuguesa diz «Está decretado». Outros
estudiosos têm pensado que está em foco alguma
rainha assíria, embora a história não fale sobre
nenhuma rainha assíria com esse nome. A versão
Revista de Almeida grafa o nome como se fosse
um nome próprio. Mas outras versões portuguesas,
julgando tratar-se, talvez, de uma cidade, diz «...a
cidade-rainha...»
Sem dúvida, são necessários estudos mais profun­
dos para encontrar a solução para essas obscuridades.
1. Formas Antigas
fenício (semítico), 1000 A.C. grego ocidental, 800 A.C. latino, 50 D.C.
2. Nos Manuscritos Gregos do Novo Testamento
IL
3. Formas Modernas
I / i * I I 1i \Iii li
4. História
I é a nona letra do alfabeto português. Historica­
mente, deriva-se da letra semítica yod , «mão», uma
letra consoante. O grego adotou essa letra como o seu
iota, uma vogal, pronunciada com um som longo,
como na palavra portuguesa «sim», e com um som
breve, como na palavra inglesa «it». No latim,
originalmente, essa letra era representada pelo Y.
Posteriormente, passou a ser representada pelo Y ou
pelo I. O ponto sobre o «i» minúsculo apareceu como
forma abreviada de um sinal originalmente usado
acima dessa letra, inventado pelos escribas da Idade
5. Usos e Símbolos
No latim, essa letra representa o numero 1. A
letra simboliza qualquer coisa pequena e insignifican­
te, como na expressão bíblica que diz que nenhum
jota ou til passará da lei, sem que tudo seja cumprido.
/ é usado como símbolo do Codex W ash ingtonianus
II , descrito no artigo separado I.
Caligrafia de Darrell S teven Champlin
Decoração barroca
I
Essa é a letra que designa os manuscritos de
Washington das epístolas paulinas. Originalmente
continha duzentas e dez folhas, mas sobrevivem
somente oitenta e quatro, e mais algumas fragmenta­
das. Esse manuscrito está atualmente no Freer
Museum do Instituto Smithsoniano, em Washington
D.C., nos Estados Unidos da América do Norte;
razão pela qual o seu nome.
Con teúdo . Todas as epístolas paulinas, exceto
Romanos; e também Hebreus (que vem depois de II
Tessalonicenses). O texto é um bom representante do
tipo de texto alexa.idrino, embora se alie mais de
perto ao manuscrito Aleph do que ao manuscrito B.
Data do século V ou VI D.C. Ver o artigo geral
intitulado Manuscritos do Novo Testamento.
I Ching Ver depois de Icabó.
IAMBLICHUS
Suas datas aproximadas foram 270—330 D.C. Foi
um filósofo neoplatonista (ver sobre o Neoplatonis­
mo), nascido em Caleis, na Coele-Síria. Estudou com
Anatólio e Porfírio. Foi homem de considerável
influência. Era chamado de «o divino», título esse que
continuou a ser usado até por volta do século XV.
Idéias:
1. Seu grande sistema de emanações e sistemas
hierárquicos diferem do sistema concebido por
Plotino (vide) somente por alguns acréscimos adorna-
dores. Ele acrescentou coisas inspiradas pelos
pitagoreanos, que diziam que tudo se resume em
números.
2. Em Plotino temos as três grandes realidades: o
Um, o Nous (a alma) e a Natureza. Mas Iamblichus
inseriu emanações entre o Um e o Nous. Além disso,
atribuiu ao Nous e às emanações a natureza divina,
como se fossem as forças intelectual, supermundana e
cósmica. Ele dividia a Nous em duas tríadas. A
primeira delas composta por deuses inteligíveis,
arquétipos da idéia; a segunda, consistia em deuses
que seriam idéias intelectuais. E também dividia a
alma em uma tríada de deuses psíquicos. Além disso,
ainda, ele dividia a natureza em centenas de deuses,
os principais, que seriam os deuses celestiais, mas
também os deuses da natureza, os deuses das nações e
os deuses dos indivíduos. Isso assemelha-se a uma
angelologia bem desenvolvida, com a exceção de que a
palavra deuses é usada para descrever esses seres.
3. Dentro desse extenso esquema de deuses, temos
todas as coisas no céu e na terra debaixo de controle,
influenciadas por eles. Outrossim, esse esquema é
teísta (fazendo oposição ao deísmo), porquanto esses
deuses deveriam ser servidos e deveriamos orar a eles.
E espera-se ali que eles respondam e ajudem às
pessoas.
4. A alma preexistente, ao descer ao corpo físico,
aprende certas lições que precisa saber. Essa descida
dá-se por imperiosa necessidade. Porém, uma vez
encarnando-se no corpo, a alma adquire livre-arbítrio.
Àmoda platônica, faz parte das responsabilidades da
alma retornar ao mundo supersensível (o mundo das
idéias ou universais), mediante a vida virtuosa, que
transforma a alma e a libera da servidão neste mundo.
5. Uma alma, com grande probabilidade, passaria
por várias ou mesmo por muitas encarnações, a fim de
solucionar seus problemas e atingir sua liberdade.
Cinco tipos de virtudes são descritas em seu sistema:
a. política; b. purificadora; c. teórica; d. paradigmá­
tica; e e. sacerdotal.
Escritos. Sobre os Pitagoreanos; Exortação ao
E studo da Filosofia; Sobre a Ciência Geral da
M a temá tica; Sobre a A ritm é tica de N icômaco;
Princípios Teológicos da A ritm é tica ; Sobre os
M istérios Egípcios.
IARMUQUE , WADI EL
Desconhece-se a forma desse nome no hebraico. No
grego temos Ieronúm ikes , palavra que, de acordo com
os especialistas, significa «recinto sagrado». Esse
nome grego foi arabizado com a forma de al-Yarmuq.
O curso inferior desse wadi chama-se Sha r iá t
e l-M enad ireh .
Esse wadi é mencionado somente nos livros
apócrifos do Antigo Testamento (ver I Macabeus).
Um wadi é um riacho intermitente, cujos regimes de
cheia e vazante dependem das chuvas. Esse «segundo
rio» de Canaã drenava, de forma intermitente, o platô
de Haurã-Basâ, atravessando uma garganta que ia
até o vale do rio Jordão.
Embora tivesse sido o palco do triunfo do
islamismo, em 636 D.C., e apesar de ser, nos dias
modernos, uma das fronteiras de Israel com a Síria e a
Jordânia, raramente formava uma linha divisória
histórica cultural. Antes, tornou-se famoso, esse
wadi, por seus mananciais com propriedades terapêu­
ticas, irrigação e produção de energia elétrica (nos
dias do mandato britânico).
IAWEH
Ver o artigo sobre Yahweh.
IBAS
Faleceu em cerca de 457 D.C. Tomou-se bispo de
Edessa (vide), em lugar de Rábulas. Envolveu-se com
o nestorian ismo (vide) e traduziu para o siriaco
(idioma usado pela Igreja persa) vários escritos de
Teodoro de Mopsuéstia (vide). Foi deposto pelo
concílio de Éfeso, em 449 D.C., mas foi reinstalado
pelo concílio de Calcedônia (451 D.C.). Escreveu uma
carta ao bispo persa, Maris, que se tornou famosa,
mas que foi condenada por Justiniano e pelo quinto
concilio ecumênico, de 553 D.C.
DBHAR
No hebraico, «Deus escolhe». Foi um dos filhos de
Davi, nascido em Jerusalém (I Crô. 3:6; II Sam,
5:15). Sua rrTãe era uma das esposas de Davi, e não
alguma concubina, embora o seu nome não seja
determinado. Nasceu entre Salomão e Elisua. Viveu
por volta de 1044 A.C.
IBLEÀ
No hebraico, «povo devorador». Esse era o nome de
uma das cidades do território de Issacar, e que mais
tarde passou para a posse de Manassés (Jos. 17:11).
Porém, os israelitas não foram capazes de expulsar
dali os cananeus (Juí. 1:27). Ficava localizada entre
Dor e Megido, perto do passo de Gur (II Reis 9:27).
Esse nome aparece com a forma de Bileã, em I Crô.
6:70. Nesse trecho aprendemos que a cidade foi dada
à família de Coate, como cidade levítica. Guardava
um dos quatro ou cinco passos da via Maris, no ponto
mais ao sul do vale de Jezreel. O lugar vinha sendo
IBLIS - IBN SINA
ocupado deste a remota antiguidade, e seu nome
figura na lista de Tutmés III, no século XV A.C.,
onde são mencionadas cento e dezenove cidades
cananéias. Aparece como a cidade de número
quarenta e três nessa lista, com o nome de Y b r ’m . Em
Jos. 17:11, onde nossa versão portuguesa (e outras)
dizem «em Issacar e em Aser», a tradução mais
correta seria «nas fronteiras de Issacar e nas fronteiras
de Aser». O rei Acazias, de Judá, foi morto perto
desse lugar (na subida de Gur), por Jeú (II Reis 9:27).
Além disso, Salum assassinou Zacarias, rei de Israel,
perto dali (II Reis 15:10). Isso torna-se ainda mais
claro se, em vez de «diante do povo», for traduzido por
«em Ibleã», conforme pensam alguns eruditos.
O local é atualmente ocupado por Khirbet Bil
’ameh, ao norte de Siquém, cerca de dezesseis
quilômetros a suleste de Megido.
IBLIS
O termo árabe iblis derivou-se do vocábulo grego, o
diábolos, «diabo». Esse é o nome do príncipe dos anjos
caídos. De acordo com os escritos islâmicos, ele foi
transformado no diabo quando se recusou a adorar a
Adão, quando Deus lhe ordenou que assim fizesse.
Ele é o equivalente islâmico de Satanás (vide).
IBN DAUD , ABRAHAM
Suas datas aproximadas foram 1110—1180. Foi o
primeiro filósofo aristotélico judeu. Foi discípulo de
Avicena (vide). Em sua obra A l- 'Aqu ida al-Rafia (A
Fé Exaltada), ele procurou demonstrar a unidade
essencial entre a Tora (vide) e a filosofia, isto é, a fé
revelada com o raciocínio filosófico. Seguia idéias
árabe-aristotélicas e acabou limitando a onisciência
divina a fim de encontrar espaço para o livre-arbítrio
humano. Ensinava que Deus é tão exaltado que não
podemos fazer muitas descrições positivas a seu
respeito, pelo que seríamos forçados a conhecê-lo,
dizendo aquilo que ele não é. No campo da ética ele
combinava as idéias de Platão e de Aristóteles. Não
demorou muito para ser postergado a segundo plano,
como filósofo, pelo poderoso M a imôn ides (vide). No
entanto, a sua outra obra, intitulada Se fer hak-Kab-
balah (Livro das Tradições), que, pelo menos em
parte, era uma defesa contra os ataques do karaísmo
(vide), que consistia na rejeição das tradições
rabínicas em favor do literalismo bíblico (ele também
rejeitava o cristianismo), permanece até hoje como
um importante documento histórico para compreen­
dermos os vários ramos do judaísmo naquela época.
IBN EZRA , ABRAHAM BEN MEIER
Suas datas foram 1089-1164. Foi um filósofo
judeu-espanhol. Nasceu em Toledo, Espanha. Saiu da
Espanha para viver no Norte da África, e dali esteve,
sucessivamente, no Egito, na Itália, na França e na
Inglaterra. Era erudito, poeta e comentador da
Bíblia. Tornou-se mais bem conhecido por seus
comentários bíblicos; mas distinguiu-se, sobretudo,
nos escritos filosóficos, e também sobre gramática,
matemática e astronomia. Traduziu para o hebraico
várias obras originalmente publicadas em árabe, que
tratavam sobre assuntos filosóficos e filológicos. Sua
diligência ao comentar sobre a Bíblia fez dele um dos
precursores da moderna crítica bíblica. Ele exprimiu
dúvidas filosóficas em seu comentário sobre o
Pentateuco e atacou o literalismo bíblico (refutando
os karaítas), — que não tinham respeito pelas
tradições orais e pelas exposições rabínicas.
Escreveu muitos poemas seculares em hebraico,
como também poemas religiosos e místicos, todos eles
produzidos com espírito, bom humor e ironia. Sua
profunda espiritualidade transparece principalmente
em sua poesia. Introduziu o sistema decimal na
ciência-matemática dos hebreus, e preparou obras
técnicas sobre astronomia e matemática.
Seus escritos mostram influências neoplatônicas e
pitagoreanas. Ele propunha três mundos: o mais alto,
dos anjos; o mundo médio, do sol, da lua e das
estrelas; e o mundo da natureza, onde vivemos. Deus
é considerado por ele um ser espiritual e incorpóreo,
que conheceria as idéias gerais (espécies), mas que
não se preocuparia com os indivíduos formadores
dessas espécies. O ato criativo de Deus é que trouxe à
existência o mundo da natureza; mas, segundo ele, os
outros mundos seriam eternos. Isso posto, ele
opunha-se à idéia da criação ex n ihilo (vide). Os anjos
seriam os mediadores de Deus neste mundo. O
homem seria dotado de livre-arbítrio (vide).
Suas principais obras escritas têm os títulos de
Sobre os Nomes de Deus; Sobre as D ivisões e Razões
dos M andam en tos Bíblicos; Comentários B íblicos; e
também muitos poemas de todas as modalidades.
Acredita-se que ele foi usado como modelo no
famoso poema de Robert Browning, Rab ino Ben
Esdras. Faleceu em Roma, a 23 de janeiro de 1167.
IBN GABIROL , SALOMÃO BEN JUDÀ
Suas datas aproximadas foram 1020-1057. Seu
pseudônimo era Av icebron . É considerado como o
primeiro filósofo da Espanha, tendo sido um dos mais
importantes poetas hebreus da Idade Média. Nasceu
em Málaga, na Espanha. O que sabemos sobre ele
deriva-se do que ele mesmo escreveu. Era homem
doentio e pobre. Faleceu em Valência, em cerca de
1057. Quase todos os seus escritos em prosa
perderam-se; mas temos muito ainda de sua poesia.
Seus poemas abordam suas lutas pessoais, o amor, a
natureza e elementos de seu meio ambiente judaico.
Escreveu muitos poemas religiosos que refletem sua fé
pessoal e sua cultura judaica. Sua obra Ke ter
M a lkhu t (Coroa Real) mostra-nos que ele defendia
idéias cabalísticas (místicas). Esse poema é uma ode
de grande inspiração. Ali, ele descreve os atributos de
Deus, concluindo com uma confissão de pecado, a
qual tem sido adaptada para uso no dia da Expiação
( Yom K ippur).
Ele popularizou a filosofia grega, entretecendo-a,
com a religião judaica. Sua obra filosófica mais
famosa chama-se M ekor Hayim (Fonte da Vida). Essa
obra foi traduzida para o latim com o título de Fons
V itae, que revela suas tendências neoplatônicas,
tendo sido escrita na forma de um diálogo. Essa obra
exerceu grande influência sobre os franciscanos e
outros eruditos eclesiásticos católicos romanos; mas
Tomás de Aquino a criticou. Vários pequenos trechos
de seus escritos ficaram registrados permanentemente
na Cabala (vide).
Sob o verbete A v icebron , o leitor encontrará outros
detalhes sobre as idéias de Ibn Gabirol. Esse nome é
uma forma latinizada da forma hebraica, e lhe servia
como uma espécie de pseudônimo.
IBN RUSHD
Ver sobre Averróis e o Averro ísmo .
IBN SINA
Ver sobre Avicena.
IBNÊ IA S - ICÕN IO
IBNÉIAS
No hebraico, «Deus edifica». Esse era o nome de um
benjamita, filho de Jeroboão. Ele voltou do cativeiro
babilónico (vide), a fim de residir em Jerusalém (I
Crô. 9:8). Ele foi um chefe tribal que viveu por volta
de 536 A.C.
IBNUAS
No hebraico, «Deus edifica» ou «edificação de
Yahweh». Ele era benjamita, pai de Reuel. Voltou do
cativeiro babilónico e passou a residir em Jerusalém,
em cerca de 536 A.C. Ver I Crô. 9:8.
IBRI
No hebraico, «hebreu». Um levita merarita, filho de
Jaazias e contemporâneo de Davi. Viveu por volta de
1014 A.C. Ver I Crô. 24:27.
IBSÃO
No hebraico, «fragmento». Nome de um descenden­
te de Issacar, da família de Tola. Ver I Crô. 7:2.
IBZÃ
No hebraico, «brilhante», embora alguns pensem
no sentido «rápido» ou «maldoso». Foi o décimo ju iz
de Israel, cuja história é registrada em Juí. 12:8-10.
Julgou o povo de Israel por sete anos. Era de Belém,
talvez uma cidade com esse nome, no território de
Zebulom, e não em Judá, embora os eruditos
disputem sobre essa questão. Sua morte, provavel­
mente, foi pouco depois de 1080 A.C. Tornou-se
famoso pelo grande número de filhos. Tinha trinta
filhos e trinta filhas. E juntou considerável fortuna
por meio de seus casamentos. Cada um de seus filhos
também se casou.
Nos tempos dos juízes de Israel, eles brandiam uma
autoridade que se aproximava da autoridade de um
rei, embora a história subseqüente mostre que os
próprios israelitas faziam distinção entre os dois
ofícios. Citações extraídas dos textos ugaríticos, bem
como os trechos de Isa. 40:23 e Amós 2:3 mostram a
natureza real e magisterial do governo dos juízes.
Também agiram, com freqüência, como libertadores
de opressões estrangeiras e como árbitros (Juí. 2:16;
4:4,5; I Sam. 7:15-17).
Josefo (A n t i . 5:7,13) refere-se à terra dele como
Belém de Judá; mas isso é rejeitado pela maioria dos
eruditos. Quase sempre, se não mesmo sempre, esse
lugar era especificamente mencionado como «de
Judá» ou de «Efrata». O trecho de Jos. 19:15 menciona
uma Belém no território de Zebulom, que é a
moderna Beit Lahm, a oeste de Nazaré e ao norte de
Megido. Por meio de algum tipo de confusão, Ibzã
esteve identificada com o Boaz da história de Rute.
Ver o Talmude, Baba Ba thra 91a.
Alguns eruditos procuram mostrar que os juízes
Ibzã, Jefté, Elom e Abdom só exerciam autoridade
sobre a área da Transjordânia, e essencialmente
durante a opressão dos amonitas.
1CABÔ
No hebraico, 'tkabod, «onde está a glória?», que
pode significar «inglória». Originalmente, foi usada
para indicar que «a glória do Senhor partiu». Esse é o
nome de um filho de Finéias. Sua esposa deu a seu
filho esse nome, ao ouvir dizer que os filisteus haviam
tomado e levado embora a arca da aliança (I Sam.
4:19-22). Ela estava já sentindo as dores de parto
quando ouviu o acontecido. O relato torna-se ainda
mais dramático diante do fato de que, ao mesmo
tempo, seu marido foi morto em batalha. Outrossim,
Eli, avô da criança, juiz de Israel pelo espaço de
quarenta anos (ver I Sam. 4:18), ao ouvir as notícias
de que a arca fora tomada e de que seus dois filhos,
Hofni e Finéias, haviam morrido, caiu de costas,
quebrou o pescoço e morreu. Assim, quando o
menino estava nascendo, sua mãe não podia ser
consolada pelas mulheres que procuravam animá-la,
em face do nascimento da criança, a única coisa
positiva em meio a diversos acontecimentos conster-
nadores.
ICH ING
Ver sobre o Livro das Mudanças.
ICONE
Vem do grego eikon, «imagem», «representação». O
termo é usado essencialmente na Igreja Ortodoxa
Oriental, aludindo a alguma imagem, pintura, baixo-
relevo ou mosaico, representando Cristo, a Virgem
Maria ou algum santo. Os judeus e os árabes
consideram que o uso de tais imagens e representa­
ções é uma idolatria. Sensíveis diante de tais
acusações, alguns líderes ortodoxos orientais começa­
ram a rejeitar tal uso. Daí originaram-se as
controvérsias iconoclastas. Ver sobre o iconoclasmo.
As controvérsias em torno da veneração de imagens
continuou rugindo durante os séculos VIII e IX.
Finalmente, o uso dessas coisas foi declarado legitimo
pelos ortodoxos orientais, embora a igreja nestoriana
continuasse fazendo oposição a tal costume.
ICÕNIO
Essa cidade dos tempos do Novo Testamento é
mencionada na Bíblia em Atos 13:51; 14:1,19,21;
16:2; II Tim. 3:11. Icônio era uma cidade da Ásia
Menor, no que atualmente é a Turquia. A moderna
cidade de Konya identifica o seu local antigo. Era a
última cidade da Frigia pela qual o viajante passava,
ao dirigir-se para o Oriente. Nos tempos greco-roma-
nos, era considerada a principal cidade da Licaônia,
de acordo com algumas fontes informativas, embora
outros a localizassem na Frigia. As fronteiras antigas
variavam muito, e assim uma cidade fronteiriça ora
pertencia a uma região, ora a outra, dependendo da
época envolvida. Alguns estudiosos afirmam exata­
mente isso, dizendo que primeiro ela fazia parte da
Frigia e, mais tarde, da Licaônia, e então que chegou
a fazer parte do reino da Galácia. Finalmente,
tornou-se parte da província romana da Galácia.
O nome dessa cidade vem do termo grego e ik o n .
«imagem». Não sabemos dizer por que motivo essa
cidade foi assim chamada, embora talvez isso se
devesse a alguma prática idólatra que ali era
efetuada. Um mito do dilúvio dá também uma razão a
esse nome. O rei Nanacos, da Frigia, profetizou uma
grande inundação, que ocorreria depois de sua época.
E exortou seus ouvintes ao arrependimento, para
evitarem o dilúvio. Mas, o dilúvio veio e destruiu os
homens. Então os deuses reproduziram o homem,
produzindo imagens-, e daí teria vindo o nome da
cidade. Naturalmente, isso não passa de uma
curiosidade mitológica.
Aquela região estava sujeita a inundações, o que se
poderia esperar um relato mítico daquele tipo. No
tempo do imperador romano Adriano, a cidade e a
região em redor tornaram-se uma colônia romana,
embora retivesse sua cultura grega predominante.
Fizera parte dos domínios dos reis selêucidas (ver
sobre Se leucó), no século III A.C., quando, então, foi
totalmente helenizada. Os reis do Ponto se apossaram
da cidade e fizeram dela uma cidade independente,
nos dias das guerras de Mitridates com Roma. Em 39
A.C., Marco Antônio entregou a cidade a Polemom,
rei da Cilicia Traquéia; e, três anos mais tarde, a
Amintas, que veio a ser rei da Galácia. Quando este
morreu, a cidade tornou-se novamente independente,
embora incorporando em sua estrutura a província da
Galácia. Não obstante, reteve seu idioma grego, bem
como seus padrões culturais e de organização política
gerais. Era uma região próspera com pouco mais de
quinhentos quilômetros quadrados de terras férteis,
muita água e abundante vegetação. Ramsay chamou
o lugar de Damasco da Ãsia Menor, por causa de seu
excelente clima e de uma natureza que facilitava a
prosperidade.
A cidade que o apóstolo Paulo conheceu era um
local ajardinado, localizado entre pomares e fazen­
das. Entretanto, tudo o mais ao derredor era
desértico. Lucas concorda aqui com Xenofonte, ao
afirmar que Icônio estava localizada na Frigia,
contrariamente a Derbe e Listra, cidades pertencentes
à Licaônia. Cícero e Estrabào declararam que Icônio
era uma das cidades da Licaônia, mas erradamente.
Há um monumento, descoberto em 1910, que
esclarece que em Icônio se falava o idioma frígio até os
meados do século III D.C. E, juntamente com outras
inscrições, isso tem servido para demonstrar que a
cidade era ao menos parcialmente pertencente à
Frigia, ainda que, administrativamente, pertencesse à
Galácia. (Ver o artigo sobre este lugar e Atos 14:6).
Essas provas têm contribuído para confirmar, em
outra instância, a exatidão das referências históricas
feitas por Lucas, as quais, em muitas oportunidades,
têm sido postas em dúvida.
Icônio era cidade populosa, situada cerca de cento e
sessenta quilômetros a suleste de Antioquia da
P isídia, em uma fértil planície, ao pé do monte Tauro,
quase que circundada pelo mesmo. Lucas, na
passagem de Atos 14:6, distingue essa localidade de
Listra e Derbe, ambas cidades da Licaônia. (Ver as
notas acima sobre esse particular). Em períodos
diversos da história foi considerada como cidade de
alguma forma vinculada à Pisídia ou à Frigia, bem
como à Licaônia; contudo, a sua população era de
origem frigia.
Quando a província da Galácia foi dividida, Icônio
se tornou capital da Licaônia, e assim ultrapassou em
importância a Antioquia da Pisídia. Estritamente
falando, quando por ali andaram Paulo e Barnabé,
Listra e Derbe eram cidades da Licaônia-Galática, ao
passo que Icônio ficava na Frígia-Galática. E todas
essas três cidades estavam localizadas na província
romana da Galácia. Era em Icônio que se
entrecruzavam diversas estradas romanas, localizada,
como estava ela, no caminho do oriente para o ociden­
te. A cidade moderna de Icônio, que ocupa o local da
antiga cidade do mesmo nome, conta com uma
população de cerca de trinta mil habitantes.
Os versículos de Atos 16:1 e ss, revelam-nos que
Timóteo era homem bem conhecido, naquele
território, por seu zelo e graça cristãs. Paulo
conheceu-o em .Listra e, evidentemente, levou-o em
sua companhia pelas áreas ao redor dessas cidades,
no desempenho de suas atividades missionárias. O
que nos deixa admirados e perplexos é que o apóstolo
Paulo tenha circuncidado a Timóteo a fim de,
segundo todas as aparências indicam, agradar aos
«judaizantes» da área, contra quem sempre fez tão
veemente oposição, nas epístolas que escreveu às
igrejas cristãs do território, que, sem dúvida, foram
escritas antes de seu encontro com Timóteo.
Icônio é também a cena da bem conhecida
narrativa histórica, mas de natureza apócrifa, de
«Paulo e Tecla», contida no livro apócrifo Atos de
Paulo. (Ver o artigo sobre Livros Apócrifos do Novo
Testamen to).
ICONOCLASMO (CONTROVÉRSIAS
ICONOCLÀSTICAS)
O adjetivo «iconoclástico» vem do termo grego que
significa «quebra de imagens». As controvérsias em
torno do uso de imagens, pinturas e outras represen­
tações de Cristo, da Virgem Maria e dos santos
sacudiram a Igreja Oriental Ortodoxa durante o
período de 726—843 D.C. Alguns líderes daquela
igreja haviam sido influenciados pelas críticas dos
judeus e dos islamitas, que afirmavam que tais coisas
são uma manifestação da idolatria. Contudo, o povo
se acostumara ao uso de tais objetos, em sua
veneração, e não se dispunham a abandonar
facilmente a prática. Os imperadores Leão III,
Constantino V, Leão IV, Leão V, Miguel II e Teófilo
haviam perseguido aos cristãos por causa da
veneração a imagens santas. A posição ao uso dos
ícones originou-se especialmente na Ásia Menor, com
o apoio de seus vizinhos judeus e islamitas, e também
devido ao combate às imagens, por parte de grupos
cristãos que eram considerados heréticos.
O imperador Leão III, o Isáurio, ordenou que as
imagens fossem removidas dos templos cristãos e dos
edifícios públicos, mas esse decreto foi desobedecido
em muitos lugares. Constantino I Coprônimo também
se opôs ao uso de toda espécie de imagem, e o sínodo
de Hieria, em 754 D.C., apoiou-o quanto a isso. A
reverência prestada a qualquer tipo de ídolo foi
considerada uma idolatria.
Todavia, havia aqueles que defendiam seu uso,
como João Damasceno (cerca de 675—749 D.C.), que
escreveu três notáveis discursos contra os iconoclas­
tas. Ele estabeleceu a diferença entre LATRIA
(«adoração», que pertence somente a Deus) e dulia
(«veneração», que poderia ser prestada a pessoas que
tivessem servido bem a Deus). Ele sentia que uma
imagem pode ajudar o indivíduo em sua lealdade a
Cristo, em Sua encarnação, porquanto a matéria
poderia ser útil ao lembrar-nos de certas realidades
espirituais. Naturalmente, a matéria, por si mesma,
não pode ser considerada má. Porém, sempre foi uma
doutrina cristã comum — que qualquer objeto
material venerado torna-se um objeto de idolatria.
De acordo com uma teologia so fisticada , a imagem
seria apenas um memorial de alguma verdade ou
pessoa espiritual; e a veneração assim prestada seria
dirigida àquela verdade ou pessoa, e não à imagem
propriamente dita. Entretanto, no nível popu lar , as
pessoas realmente veneram às próprias imagens, e a
cuidadosa distinção entre adoração e veneração é
forçada ao máximo, para dizermos o mínimo. Na
verdade, a veneração de imagens, nas igrejas
Ocidental e Oriental, que foi tão vigorosa (e
corretamente) repelida pela Reforma Protestante, é
precisamente aquilo que os judeus e os islamitas
diziam — é idolatria. Esse é um dos maiores
escândalos da cristandade. O outro seu grande
escândalo é o seu vergonhoso registro de perseguições,
banimentos, encarceramentos e execuções daqueles
que diferem dos grupos oficiais quanto a opiniões e
crenças religiosas.
Alguns desses cristãos idólatras têm chegado ao
extremo de afirmar que os objetos materiais
assemelham-se a entidades dotadas de espírito,
capazes de atuar como pontes de ligação entre o que é
material e o que é espiritual. Se João Damasceno
realmente quis dizer tal coisa, então só nos resta
lamentar que um homem tão notável quanto ele
tenha se deixado envolver por um erro tão crasso.
O imperador Leão IV (reinou entre 775 e 780
D.C.) relaxou a perseguição contra os que veneravam
imagens. A imperatriz Irene (em 787 D.C.), tirou
proveito desse relaxamento e convocou o Segundo
Concílio Ecumênico de Nicéia, presidido pelo
patriarca Tarásio. Nesse concílio foi mantida a
distinção entre a adoração e a veneração, afirmando
que a honra prestada às imagens, na realidade, é uma
honra prestada às pessoas representadas, e não às
imagens propriamente ditas. Isso, porém, é apenas
uma sofisticada declaração de teólogos, que nunca foi
compreendida pela mente popular. A despeito dessa
definição (sendo uma vergonha que um concilio
ecumênico tenha aprovado tão grande absurdo), a
perseguição contra os veneradores de imagens
continuou sob os governos dos imperadores Leão V, o
Armênio (reinou entre 813 e 820 D.C.), Miguel II
(reinou entre 820 e 829 D.C.) e Teófilo (reinou entre
829 e 842 D.C.).
Depois disso, a imperatriz Teodora ordenou que o
patriarca Nicéforo convocasse um sínodo (em 843
D.C.), que reafirmou as decisões do Segundo Concílio
Ecumênico de Nicéia. Isso pôs fim às controvérsias
iconoclásticas, removendo o último estigma de heresia
e idolatria da veneração prestada a imagens de
escultura. O incrível é que esse evento é comemorado
pela Igreja Ortodoxa Oriental no primeiro domingo
da quaresma como «a festa do triunfo da ortodoxia».
Normalmente, as heresias têm uma maneira de serem
transformadas em ortodoxias; algumas vezes, para
melhor, mas, geralmente, para pior. Entrementes, na
Igreja Ocidental a adoração (ou veneração) de
imagens continuou sem qualquer freio, embora
também tivesse havido ali alguma oposição a tàl
prática. Ver informações adicionais no artigo
intitulado Imagens.
É inevitável que, à proporção que os homens
crescem em sua espiritualidade, que sua abordagem à
pessoa de Deus torne-se cada vez mais mística (ver
sobre oM isticismo) e cada vez menos materialista. Os
ritos vão perdendo mais e mais a sua importância, e as
imagens terminam por ser abertamente rejeitadas. E,
quando uma pessoa obtém o contacto direto com o
Espírito de Deus, de tal modo que se estabelece uma
comunhão viva entre o Espírito de Deus e o espírito
humano, então os homens não mais sentem qualquer
necessidade de agência intermediária. Que isso ainda
não tenha acontecido no caso da maioria dos cristãos,
após tantos séculos de existência da Igreja cristã,
somente demonstra o fato de que os homens, a
despeito de tantas vantagens, não têm progredido
muito em sua espiritualidade. (AM C E)
ICONOGRAFIA
Essa palavra deriva-se do grego e ikon , «imagem»,
semelhança, re trato . Esse é um termo eclesiástico
clássico que se refere a imagens, mosaicos ou
pinturas, usados pelas igrejas cristãs, para efeito de
decoração e veneração. Ver os artigos sobre as
Imagens e sobre Iconoclasmo (Controvérsias Icono-
clásticas).
ID
Ver o artigo geral sobre Freud, Sigmund,
especialmente os pontos 3 a 6. Para Freud, o id
indicava a base original e mais primitiva da
personalidade, o reservatório de impulsos biológicos.
Para ele, essa parte do ser humano opera com base no
principio do prazer. Ele pensava que a libido
(impulsos sexuais e outros impulsos primitivos)
constituía a fonte de energia mais importante que
atuava sobre o id. O id buscaria satisfação mediante
dois processos: o primeiro seriam as ações biológicas
reflexas; e o segundo seriam as reações psicológicas,
chamadas «processo primário». O processo primário
tentaria aliviar o id de suas tensões, formando uma
imagem que aliviaria os impulsos. Essas imagens de
cumprimento de desejos ocorreriam nos sonhos, nas
visões, nas fantasias e nas alucinações. A palavra id é
um pronome latino, que indica a terceira pessoa do
singular, no neutro.
IDADE
Idade avançada. Há várias questões envolvidas, a
saber: a. Atingir idade avançada com freqüência é
considerado na Bíblia como uma bênção divina, uma
recompensa pela piedade (ver Jó 5:36; Gên. 15:15;
Efé. 6:3). Isso está ligado a vários atos que prometem
especificamente que quem os fizer atingirá avançada
idade, como ser obediente aos pais ou devolver ao
ninho o passarinho pequeno caído do mesmo. b. Mas
a idade avançada traz suas dificuldades, por causa de
problemas de saúde e de incapacidade física (ver Sal.
71:9; I Sam. 3:2; Gên. 48:10; II Sam. 19:35; I Reis
1:1-4, e especialmente, Ecl. 12:1-5). c. Deus continua
cuidando da pessoa idosa (ver Isa. 46:4), em
antecipação à glória futura(ver Sal. 73:24). d. A
idade avançada é um tempo de reflexão sobre como
Deus guiou a pessoa a cada passo do caminho (ver
Sal. 37:35), permanecendo fiel até o fim. O Senhor é
retra tado não somente como uma criança , mas
também como um homem varonil, coroado de cabelos
brancos (ver Apo. 1:14), a fim de relembrar-nos que
Ele é importante à vida inteira, do começo ao fim. e.
A mentalidade oriental respeitava e honrava a idade
avançada, e as cãs eram tidas como sinal de honra, e
não como um sinal de debilidade (ver Pro. 20:29).
Não honrar os idosos traz o mal a qualquer nação (ver
Isa. 3:5; Lam. 5:12). f. Contudo, a idade avançada só
é honrosa quando coroa uma vida de retidão (Pro.
16:31). g. A experiência é um valioso mestre, pelo que
a idade avançada deveria produzir a sabedoria (ver Jó
12:20; 15:10; 32:7). Reoboão caiu no erro fatal de
rejeitar o conselho dos mais velhos, h. A Igreja do
Novo Testamento deve ser governada por anciãos.
Extensão e idade da responsabilidade.
Até os 13 anos, o menino judeu era considerado
menor; e a menina, até os 12 anos, mais um dia,
embora fossem necessários mais seis meses para que
ela atingisse a idade da plena responsabilidade. A
Mishnah Abot 5:21 determ ina que a idade própria
para o casamento é aos dezoito anos; mas outros
autores falavam em até doze anos para as mulheres.
Um homem poderia esperar viver até os setenta
anos, e se morresse aqs oitenta, podia ser considerado
idoso (Baba Batra 75a e Sal. 90:10). Chegar à idade
avançada era considerado uma bênção espiritual era
Israe l (G ên . 15:15; Jó 5 :26). C ria-se que os anos
trazem consigo sabedoria e virtudes espirituais (Jó
12:20; 15:10). Fator de longevidade era o tratamento
respeitoso dado aos pais (Efé. 6:3, onde se pode ver
notas completas a respeito, no NTI). (E NTI)
IDADE DA RESPONSABILIDADE
Ver o artigo intitulado, Infantes, Morte e SalvaçXo
dos.
IDALA
No hebraico, «exaltado» (?). Esse era o nome de
uma cidade do território de Zebulom,_ perto da sua
fronteira ocidental (ver Jos. 19:15). É mencionada
juntamente com Sinrom e Belém. Os estudiosos têm
identificado o antigo local com a moderna Khirbet
el-Hawarah, que fica cerca de um quilômetro e meio a
sudoeste de Belém.
IDBÀS
No hebraico, «doce de mel». Esse era o nome de um
homem de Judá, que aparece como o pai de Etã.
Provavelmente, ele descendia do fundador de Etã,
uma cidade da tribo de Judá, ou, então, tudo quanto
se deve entender é que ele era habitante daquele
lugar. Ver I Crô. 4:3.
IDEAL
Vem do termo grego eidos, «visão», «contempla­
ção». Consideremos os pontos abaixo:
1. O uso popular dessa palavra refere-se a algum
padrão de perfeição ou a algo que aponta para a
nobreza, para alguma elevada qualidade, ou seja,
para algo que deve ser emulado. O ideal é a forma
mais desejável de realização de qualquer coisa.
2. Aquilo que existe somente na imaginação, sem
qualquer realidade física.
3. Quando um ideal é pertencente às idéias, então
devemos falar em ideal conceptual.
4. Nos escritos de Platão, idéia é arquétipa. Ver
sobre Idé ia , terceiro ponto. O m undo ideal é o mundo
arquétipo e não material das idéias, das formas ou
universais (vide).
5. No pensamento de K an t, o ideal da razão pura é
a idéia de algo absolutamente necessário, determina­
do, do princípio ao fim, pela mera idéia. Isso envolve
um conceito abrangente da totalidade da realidade,
que não é hipostatizado como existente e nem é
produto da percepção dos sentidos. A idéia de Deus
contém, em si mesma, todas as existências finitas.
6. Na ética, o ideal é sempre a escolha melhor
possível de atos ou estados mentais. Dentro da ética
cristã, esse ideal é exemplificado na pessoa e nos atos
de Cristo (o Logos), —que é o Arquétipo de toda a
existência humana. Ver II Cor. 3:18. Por sua vez,
Deus é o ideal de Cristo (ver Mat. 5:48; Col. 1:15-19).
IDEALISMO
Esboço:
I. Definição e Caracterização Geral
II. Os Filósofos e Várias Formas de Idealismo
III. Quatro Tipos Históricos de Idealismo
IV. O Idealismo e a Ética
V. Críticas Principais do Idealismo
I . Definição e Caracterização
O termo vem do grego ideein, «ver», e de eidos,
«visão», «contemplação». De acordo com um uso
popular, o termo indica um conjunto de padrões
daquilo que é mais desejável, com os esforços
necessários para atingir tal alvo. Nesse sentido, o
idealismo é similar ao perfeccionismo. Um idealista,
pois, busca um alto padrão, e, com freqüência,
mostra-se avesso ao mero pragmatismo. O idealismo,
porém, com freqüência, torna-se impraticável, visto
que aquilo que é melhor raramente é exeqüível.
Na filosofia, o termo é bastante amplo, podendo ser
bem definido somente no tocante a certos tipos
específicos de idealismo, conforme se vê na discussão
abaixo. As duas divisões principais do idealismo são:
a divisão metafísica e a divisão epistemológica. O
idealismo meta físico (vide) é a suposição de que a
idéia ou substância não-material é real, em contraste
com as entidades materiais. Essas entidades são
explicadas como epifenômenos da idéia, e não como
coisas reais em si mesmas. A idéia é real; a matéria é
mera aparência; a natureza do que é real é mental ou
espiritual, e não-material.O que é material é ilusório,
sendo uma projeção da idéia, e não a essência mesma
da realidade. A crença no caráter espiritual da
realidade era proeminente nas obras de Platão, bem
como em algumas religiões orientais. George Berkeley
asseverava que os objetos físicos são, de fato, apenas
idéias que os homens, equivocadamente, pensam que
têm uma existência separada e uma essência diferente
daquilo que é espiritual e mental. O idealismo
epistemológico (vide) é a idéia de que nada podemos
conhecer, exceto as idéias. O mundo físico só poderia
ser concebido em relação à mente e dependente dela.
Assim, se Deus deixasse de pensar, todas as coisas
deixariam de existir. A única coisa que me é dado
saber é a minha idéia de uma entidade qualquer. Se
alguma coisa pode existir ou não à parte da minha
idéia, a idéia de Deus, ou da mente em geral, é uma,
questão debatível. O que é certo, segundo o idealismo
epistemológico é que podemos saber sobre qualquer
coisa que resida na idéia dessa coisa, embora não
conhecendo diretamente a coisa propriamente dita.
Assim, se eu tropeçar em uma cadeira, poderei dizer:
«Essa cadeira é real. Sei disso porque senti dor ao
chutá-la». Mas Berkeley respondia a isso dizendo que
a única coisa que realmente experimentamos foi o
nosso conceito mental de solidariedade e choque,
quando nosso pé bateu na cadeira. Na verdade, para
ele, tanto a perna da pessoa quanto aquela cadeira
seriam apenas categorias da mente. Isso já entra no
campo do idealismo sub je tivo (vide). A materialidade
seria uma ilusão, sendo apenas um nome que damos a
certos fenômenos mentais.
»Idealismo. Na metafísica, a teoria de que a
realidade pertence à natureza da mente ou da idéia.
Pode ser um idealismo monista (absolutista), pluralis­
ta, impessoal ou pessoal. Na epistemologia (ou
gnosiologia), o idealismo é a teoria de que um objeto
conhecido é um produto do fato de ter sido ele
conhecido». (MM)
O idealismo metafísico, algumas vezes, recebe o
nome de pam p s iqu ism o (vide). Até onde sabemos
dizer, Leibniz, no século XVIII, foi o primeiro filósofo
a usar o termo idealismo . Esse termo veio a designar
certa variedade de filosofias que consideram o que é
mental ou espiritual como a chave tanto da natureza
quanto da compreensão da natureza.
D . O s F iló so fo s e V á r ia s F o rm a s d e Id e a l ism o
T ip o s B á s ico s :
1. Schelling referiu-se ao idealismo de Fichte como
um idealismo sub je tivo . Em outras palavras, o que
conheço sobre a realidade é a m inha idéia. Postulo o
mundo através da minha idéia. Isso nos leva ao
so lipsismo (vide). Fichte é considerado o originador
do idealismo alemão.
2. Schelling falava de sua própria filosofia como um
idealismo objetivo . O mundo (a criação, a existência)
existiria à parte de minha idéia. Reflete uma
inteligência que o criou. O mundo seria ideal em sua
essência e sem importar se eu tomo conhecimento dele
ou nào, ele continua existindo.
3. Hegel ensinava um idealismo abso lu to . A Força
Cósmica todo-abrangente (Deus) é idéia, e não
material. É espiritual em sua essência. O idealismo
subjetivo, dentro desse sistema, é a tese . O idealismo
objetivo seria a an títese . Essas formas são apenas
nomes que damos às operações do Espírito Absoluto,
que atua através de seu próprio sistema de tese,
antítese e síntese, através do qual dá forma a todas as
coisas, bem como seu estado de ser, seus atos e suas
realizações. O Espírito Absoluto nunca descansa, e
nenhuma síntese Dele é final. Uma nova tese surgirá
inevitavelmente de sua antítese, dando origem a uma
nova síntese.
4. O idealismo de K an t chama-se idealismo
transcenden ta l ou crítico. Um conhecimento real das
coisas deve transcender à mera experiência. Isso é
conseguido pelas categorias inatas e intuitivas da
mente, as quais impõem ao mundo as qualidades que
o mundo tem. Isso é o idealismo sub je tivo (vide).
Porém, essas categorias nào nos dizem qual a
natureza verdadeira das coisas, isto é, a realidade das
coisas em si mesmas. Para falarmos sobre isso,
teremos necessidade de postulados que transcendam à
experiência humana, que são necessários (embora nào
comprovados) para que se forme um sistema de
teologia. Isso posto, postulamos Deus, a alma, a
liberdade e outras entidades metafísicas e éticas, a fim
de podermos arquitetar um sistema de filosofia que
faça sentido. Desse modo, transcendemos à experiên­
cia humana. O idealismo transcendental é a teoria
kantiana que diz que todo conhecimento se refere aos
fenômenos organizados pelas categorias mentais.
5. Berkeley defendia o idealismo epistemológico .
Ver sob I, acima, quanto à descrição dessa posição.
Muitos racionalistas lhe dão apoio. Ele ensinava um
idealismo subje tivo (vide).
6. P latão preparou o caminho para um tipo especial
de idealismo que tem desfrutado de uma longa e
influente história. Para ele, as idéias, formas ou
universais, são a verdadeira realidade, possuídas de
natuceza espiritual. A matéria seria menos real e, se
admitirmos qualquer realidade, então teremos um
dualismo (vide), onde o ideal é mais real, e a matéria é
menos real, imitativa do real, em seu caráter. Esse é
um tipo de idealismo metafísico, que admite certo
tipo de dualismo. O cristianismo reteve essa forma de
dualismo. O mundo celestial é o mundo espiritual,
onde imperam as realidades espirituais; e o mundo
inferior é material, e é mera cópia do mundo
superior, por intermédio do poder do Logos. Os
trechos de Hebreus 8:5 e 9:23 refletem o dualismo
platônico, com uma cópia do arquétipo que vai sendo
produzida nos objetos materiais. Essa forma de
idealismo metafísico chama-se realismo m e ta físico ,
dando a entender que a idéia é que é real.
7. Howison (vide) falava sobre o idealismo pessoal.
O artigo sobre ele explica melhor esse conceito.
8. Fouilée (vide) falava sobre a força do
pen sam en to , que ele intitulava de idealismo volunta-
rista.
9. Ward (vide) desenvolveu o idealismo te ísta .
10. Bowne (vide) promoveu o idealismo pessoal.
11. Sorley (vide) ensinava um idealismo ético.
12. Husserl (vide, sob o quarto ponto), falava de um
idealismo transcenden ta l fenom eno lóg ico .
13. Messer (vide) desenvolveu um idealismo ético
que influenciou a disciplina da epistemologia.
14. Gentile (vide), influenciado por Hegel, criou o
idealismo atual.
m . Quatro T ipos Históricos de Idealismo
Ignorando a complexidade que aparece na segunda
seção, acima, poderíamos falar sobre as quatro
principais manifestações históricas do idealismo:
1. O P latônico. As idéias são reais; são arquétipos
copiados pelos objetos materiais. Ver o ponto II, parte
6 .
2. O Berkeleiano . Toda a realidade pertence à
natureza do consciente, consistindo em idéias passivas
e inertes, e também em espírito, que é ativo. O
Espírito divino daria aos homens as idéias que eles têm
sobre as coisas, e todas as coisas são conhecidas
através das idéias que fazemos sobre elas. Ver sobre a
seção I, quanto a maiores detalhes. Ver sobre o
Idea lismo Sub jetivo .
3. O Hegeliano. Deve haver coerência em todas as
coisas. Tudo é de essência espiritual, e tudo é
manifestação da Idéia Absoluta, do Espírito divino.
Ver o ponto três da seção II. Isso é uma forma de
pan te ísm o (vide).
4. O Lo tzeano . Lotze pensava que o próprio «eu»,
ou personalidade, é o fato metafísico final. Tudo seria
ou um «eu» ou algum aspecto, processo, parte ou
relação de um «eu» ou de vários «eus». É interessante
observarmos que essas quatro formas de idealismo
também se encontram na religião chinesa e na religião
hindu, embora com formas e graus variados.
O tipo de Platão é axiológico e elevadamente ético.
O tipo de Berkeley é mentalista e subjetivo.
O tipo de Hegel é absolutista.
O tipo de Lotze é personalista.
IV . O Idealismo e a Ética
Como é óbvio, os idealistas abordam a ética de
vários modos. Porém, podemos afirmar algumas
bases comuns deles. Em primeiro lugar, eles negam a
ética naturalista e materialista, e muitos deles acham
padrões éticos em alguns conceitos de Deus, e não em
métodos empíricos. Em segundo lugar, muitos deles
envolvem-se na auto-realização que segue algum ideal
divino, pessoal ou impessoal. Em terceiro lugar, a
ética idealista tende por ser rigorosa, absolutista ou
formal, e nào relativista. Isso significa que certos
padrões são buscadosem fòntes extra-humanas no que
€ divino ou cósmico, e nào na experiência humana,
obtida através da percepção dos sentidos. Isso,
usualmente, nos dá regras absolutistas que não se
alteram com as vicissitudes da experiência humana.
A auto-realização, a liberdade e o dever sempre
foram importantes princípios dos sistemas idealistas.
Há uma tentativa para escapar ao mecanismo. Há o
reconhecimento da imortalidade da alma, com todas
as implicações éticas desse conceito. Precisamos de
postulados morais baseados sobre Deus, sobre a
alma, sobre a liberdade e sobre o dever, pois de outro
modo, não poderemos construir qualquer sistema
ético razoável (Kant).
As objeções a certos aspectos do idealismo incluem
a idéia de que há algo que remove a idéia de um Deus
pessoal, como no caso do Espírito Absoluto, de Hegel.
Fichte, como é óbvio, — não falava sobre Deus como
faz o cristianismo, e criticava os cristãos como
hedonistas que fazem o que fazem para obter os
prazeres celestiais. Além disso, o Deus cristão
também é criticado como um Ser hedonista,
porquanto tudo faria para seu próprio prazer.
V . Critica« Principais do Idealismo
Bertrand Russell.G.E. Moore e outros criticaram o
Idealismo pelas seguintes razões:
1. Seu sistema de conhecimento, especialmente no
caso do idealismo subjetivo, epistemológico, está
sujeito a muitas críticas, faltando-lhe qualquer
comprovação que seja oferecida pelo raciocínio lógico.
2. O idealismo subjetivo, monístico e solipsístico
falha, por não satisfazer às descobertas feitas pela
experiência humana.
3. O empirismo oferece uma abordagem melhor ao
conhecimento do que os sistemas elaborados, mas não
comprovados, como o das categorias de Kant.
4. O pensamento a prior i e seus resultados parecem
ser apenas um exercício de inferências lógicas, e não
um reflexo da realidade. Essa posição nega as idéias
inatas.
5. Sistemas elaborados, como aquele de Hegel, com
seu sistema bem organizado de tríadas parece ser um
exercício da mente filosófica, e não um reflexo da
realidade.
6. Os materialistas atacam a insistência do
idealismo de que tudo é espiritual na natureza, que a
essência da existência é mente, idéia ou espírito. Eles
não encontram evidências adequadas em comprova­
ção disso.
Quanto a um completo estudo sobre o idealismo e
como manuseia os ramos tradicionais da filosofia, ver
os artigos sobre os filósofos mencionados nas seções I
e II. Em adição a isso ver os artigos sobre Bradley,
Bosanquet, Creighton, Barrett, Sorley, Royce, Cal-
kins, Munsterbery, Hocking e J.S. Moore. (AM C E
EP H MM P)
IDEALISMO ABSOLUTO
Essa é a posição que diz que a essência de todas as
coisas é a idéia, e não a matéria, e que todas as coisas
unem-se em torno da Idéia Absoluta. Se juntarmos a
essa idéia o adjetivo «divino», então chegaremos a
uma forma de panteísmo, como nos escritos de Hegel.
Ver sobre o Idealismo , seção II, terceiro ponto, bem
como o artigo sobre Hegel, que oferece descrições
detalhadas.
IDEALISMO CRITICO
Ver o artigo geral sobre o Idealismo. Emanuel Kant
chamava sua própria filosofia de idealismo crítico,
porquanto seria um idealismo alicerçado sobre os
poderes da razão. Ver o artigo geral sobre Em anue l
K an t.
IDEALISMO EPISTEMOLÓGICO (Gnodológico)
Ver o artigo geral sobre o Idea lismo , seção I,
quanto a uma declaração a respeito. De acordo com
essa teoria, a única coisa que podemos saber sobre
alguma coisa é a idéia que fazemos dessa coisa. Sem
importar se tal coisa existe mesmo ou não, à parte de
ser conhecida, ou qual seja a sua real natureza, não
conhecemos qualquer coisa em si mesma, mas apenas
formamos uma idéia da mesma.
Formas:
1. A de Berkeley: idealismo sub je tivo . Nada
conheço senão minhas idéias no tocante às coisas. As
coisas existem porque são conhecidas pelas mentes;
ou, pelo menos, é somente assim que sabemos que as
coisas existem, e qualquer outra afirmação, que passe
disso, é meramente especulativa.
2. A de Kan t: idealismo transcenden ta l. Sabemos
das coisas através das categorias da mente, que pesam
sobre o suposto mundo exterior, dando-lhes formas.
Quanto a uma declaração plena, ver sobre Idea lismo ,
seção II, quarto ponto.
3. A de Hegel: idealismo abso lu tista . Essa forma
supõe que tudo quanto existe e pode ser conhecido,
finalmente, relaciona-se ao Espirito Absoluto e às
suas ações, através da tríada de tese, antítese e
síntese. As idéias, em todas as entidades, procedem
da Idéia Absoluta. Naturalmente, temos aqui uma
modalidade de panteísmo (vide). Todos os objetos são
identificados com a idéia, e o ideal do conhecimento é
um sistema todo-abrangente de idéias.
4. A de Platão: os universais. Os universais é que
seriam objeto do nosso conhecimento. Os universais
(idéias, formas) existem sob a forma de uma
hierarquia, e a da bondade (o Deus de Platão) é a
maior hierarquia, e a organizadora de todas as outras.
O conhecimento não repousa sobre alguma percepção
que examine somente os particulares (os objetos deste
mundo), que são apenas im itações dos universais. A
razão fornece-nos algum conhecimento, visto que ela
é uma capacidade dada pelos universais, podendo
determinar algumas coisas, como princípios éticos.
Então vem a intuição que nos fornece mais
proposições, como uma capacidade ineren te ao
homem. Ver sobre as Idéias Ina tas . Mediante a
contemplação, por meio das experiências místicas, a
visão direta dos universais dá-nos o conhecimento
mais elevado. Os universais (vide) existem separada­
mente das mentes humanas, pelo que devemos pensar
em um idealismo objetivo , — não subjetivo. Eles são
reais, pelo que temos ai um realismo metafísico.
IDEALISMO METAFÍSICO
Temos coberto esse assunto com muitos detalhes no
artigo geral intitulado Idea lismo , em sua seção I. Sob
a seção II, damos quatro tipos de idealismo histórico,
que fornecem mais informes. O idealismo metafísico,
que assevera a natureza espiritual de toda a realidade,
faz contraste direto com o materialismo.
IDEALISMO OBJETIVO
Essa é uma forma de idealismo metafísico (vide).
Afirma que apesar da essência de todas as coisas ser a
idéia, há idéias separadas das minhas próprias idéias,
ou seja, idéias objetivas (realidades espirituais
objetivas) que não dependem da minha mente para
existirem. Platão e o cristianismo representam um
dua lismo (vide), posto que admitem a realidade da
matéria, separada da mente (embora Platão falasse
sobre a matéria como m enos real). Porém, eles
apóiam o idealismo objetivo ao postularem um mundo
ou mundos de realidade espiritual, onde a matéria
não é a base da realidade.
IDEALISMO PRÁTICO
Esse fala sobre a forma popular do idealismo, isto
é, como o termo é definido fora de seu uso pelos
filósofos. O idealismo prático é a devoção aos ideais,
ou elevados padrões. Encoraja a busca por esses
padrões no âmbito pessoal e no âmbito social. O
cristianismo é uma fé de elevados ideais, que
apresentam a pessoa e os ensinamentos de Cristo
como o mais elevado ideal a ser atingido. A ética, em
geral, promove a condu ta ideal, e cada sistema tenta
dizer qual é essa conduta ideal. Essa conduta ideal
torna-se o padrão ideal. Portanto, a ética é uma forma
de idealismo prático.
IDEALISMO SUBJETIVO
Toda a natureza teria a natureza da consciência. O
que eu sei é o que as m inhas idéias me revelam. De
nada mais sabemos, senão das idéias; e, quando
essas idéias são m inhas , — então existe um
idealismo subjetivo. Ver o artigo sobre o Idea lismo ,
seção I, com o título, Idea lismo Ep istemológico .
Berkeley ensinava um idealismo subjetivo, tal como
Kant. Se tudo quanto sabemos é aquilo que as
categorias da mente projetam sobre nós e impõem
sobre o mundo, então nada sabemos exceto o que a
nossa mente projeta. Kant, em seu raciocínio prático,
partiu a concha do subjetivismo, mas somente através
de postu lados , e não através de proposições. No
idealismo subjetivo, não supomos que a minha idéia
do mundo represente a natureza verdadeira das coisas
em si mesmas, isto é, daquilo que elas realmente são.
A mente impõe sobre as coisas a natureza aparen te que
têm. Nunca podemos ter absoluta certeza de que os
presumíveis objetos da mente têm qualquer existência
real. Podem ser meras criações ou projeções de uma
idéia. Nesse caso, ficamos envolvidos no solipsismo
(vide) que diz: «Só eu existo». Mediante uma fé
an imal, podemos aceitar a existência de outras
mentes; mas aquilo que sabemos é somente o que está
em nossas mentes. O idealismo sub je tivo divino indica
que somente o pensamento de Deus é real, e que se
Deus parasse de pensar, todas as coisas deixariam de
existir. Não haveria qualquer realidade objetiva à
parte do pensamento divino. Berkeley afirmava que as
nossas idéias derivam-se das idéias divinas, pelo que
ele ensinava um idealismo subjetivo divino.
IDEALISMO TRANSCENDENTAL
Ver o artigo geral sobre o Idealismo (II.4), quanto à
forma kantiana de idealismo transcendental. Ver
também sobre Husserl. Este último veio a encarar a
própria filosofia como uma espécie de fenomenologia
transcendental, uma análise das estruturas subjetivas,
com base nas quais o mundo individual possa ser
formado de modo legítimo e subjetivo. Sua fenomeno­
logia, pois, tornou-se uma espécie de metafísica. Ele
mesmo chamou essa abordagem à filosofia de
«idealismo transcendental-fenomenológico».Ver tam­
bém sobre Transcendência , pontos três e cinco.
IDÉIA Ver também Universais (Formas).
A raiz grega dessa palavra é ideein, «ver». A sua
forma nominal é eidos. Uma idéia é um conceito ou
noção daquilo que foi visto, embora uma idéia não
dependa exclusivamente dos nossos cinco sentidos.
Trata-se de um conceito ou formulação mental sobre
algo e, com freqüência, é a representação produzida
pelo nosso processo pensante. Portanto, trata-se de
uma representação mental ou de algo visualmente
percebido ou mentalmente apreendido. Tanto pode
fazer parte do processo pensante como ser a conclusão
desse processo.
Na filosofia, o termo é usado em grande variedade
de maneiras, incluindo a designação de entidades
elevadas, não-materiais. Abaixo damos exemplos dos
diversos usos da palavra:
1. Originalmente, o termo eidos era usado no grego
a fim de referir-se a alguma visão ou contemplação.
Os filósofos, pois, expandiram esse uso simples.
2. Os atomistas materialistas, como Leucipo e
Demócrito, falavam sobre as eidola a fim de falarem
sobre as imagens dos sen tidos . Epicuro adotou esse
uso, que passou a ser comumente usado na filosofia
empírica.
3. Porém, Platão usava o termo idéia a fim de
aludir a elevadas entidades ou arquétipos espirituais,
não-materiais. A idéia da bondade e da beleza
tornaram-se o Deus de Platão. Quando usada desse
modo, a idéia é sinônimo de fo rm a ou de universal
(vide). O céu concebido por Platão estaria repleto
desses arquétipos universais ou idéias, enquanto que a
criação física seria mera cópia dos mesmos.
4. Aristóteles e Tomás de Aquino falavam sobre os
dados captados pelos sentidos como se produzissem
uma noção que, por generalização ou abstração,
pudéssemos extrair dali alguma idéia.
5. Nos escritos de Filo e de Agostinho, as idéias
residem na mente de Deus. Poderiamos ilustrar isso
pensando sobre um artista, que, a fim de crer, deve
empregar as suas idéias, tornando-as concretas em seu
trabalho de arte. Ver sobre o Concep tua lismo .
6. Hobbes, seguindo um molde empírico, fazia da
idéia apenas o resultado das imagens dos sentidos. Ele
falava sobre um fantasma ou aparição, no cérebro,
resultante da impressão de algo captado por nossos
cinco sentidos.
7. Os racionalistas do século XVIII seguiam a
opinião de Platão fazendo a idéia ser algo anterior e
maior que os informes dados pelos sentidos, dados
esses que nos permitiriam chegar à compreensão das
coisas. Partindo daí, a noção de idéias inatas
tornou-se uma doutrina comum no racionalismo. Ver
o artigo sobre este assunto.
8. Descartes (vide) falava sobre três tipos de idéias:
a. as idéias inatas, que seriam idéias na mente, antes
da experiência, existindo como uma herança natural
da personalidade humana. Tais idéias seriam
conhecidas in tu itivam en te . b. As idéias adventícias,
que seriam aquelas que chegam até nós por meio dos
nossos sentidos físicos, c. As idéias facciosas, que
seriam derivadas de elementos de idéias acerca da
multiplicidade das coisas.
9. Locke falava de uma idéia como objeto do
entendimento, produzida no processo do pensamento.
Os informes dos sentidos fariam parte das idéias. Ele
falava em idéias simples e em idéias complexas: a
idéia simples é uma espécie de primeira impressão
sobre alguma coisa; mas as idéias complexas incluem
modos, substâncias e relações. Essas idéias complexas
nos chegam empiricamente, visto que, segundo ele
pensava, não existe tal coisa como idéias inatas.
10. Berkeley acreditava em idéias inatas e no
primado das idéias. Toda a realidade compor-se-ia de
idéias, e não de matéria. Ver sobre o Idea lismo .
11. Hume supunha que as impressões aparecessem
primeiro, e que essas, uma vez organizadas,
tornam-se as idéias.
J2. Categorias da M en te . Essas categorias, que
incluem as idéias, a priori, forçam, sobre o mundo
exterior, as formas que elas têm. Em outras palavras,
as categorias fazem o mundo ser o que pensamos que
ele é, embora não possamos ter certeza sobre a
natureza das coisas propriamente ditas, nem sobre a
verdadeira natureza das coisas que percebemos.
Existem idéias da razão pura, que vão além do que as
experiências empíricas nos podem dizer. Essas idéias
incluem noções sobre a alma imaterial, sobre a
sistematização dos fenômenos (idéias acerca da
natureza do mundo) e sobre as idéias que abordam a
questão da unidade de toda a existência, ou seja,
Deus. As três idéias básicas da razão prática
(postulados, em contraste com proposições) são:
Deus, a liberdade e a imortalidade. Esses conceitos
ultrapassam às nossas experiências empíricas e são
necessários para a construção de um sistema filosófico
sensato.
13. Hegel falava sobre a Idéia Absoluta, aquela força
que cria a unidade de todas as coisas e é a fonte
ID É IA - IDENT IDADE
mesma da existência. Essa Idéia Absoluta, .por meio
de sua tríada de tese, antítese e síntese, teria criado
todas as coisas.
14. Husserl pensava ser possível termos uma visão
(idéia) direta (intuitiva) da essência das coisas.
15. Ortega y Gasset pensava que as crenças são
fundamentais na experiência humana, supondo que
dali é que as nossas idéias são geradas. A crença, pois,
daria força às idéias.
16. Para o positivismo lógico (vide), uma idéia só é
válida se tiver sido firmada pela experimentação.
Toda verificação residiria na manipulação dos dados
colhidos pela percepção dos sentidos, com a ajuda de
equipamentos de laboratório. Após tal verificação, a
idéia torna-se destituída de sentido. Essa posição
extrema tem sido criticada pelos próprios cientistas, e
não apenas por filósofos e teólogos. Eles salientam,
por exemplo, que podemos falar sobre partículas
subatômicas, como os prótons e os eléctrons, embora
não possamos senti-los ou vê-los. Há uma inferência
matemática e lógica que, geralmente, vai além das
evidências, com base em simples dados colhidos pelos
sentidos, e muitas dessas inferências têm levado os
homens a novas descobertas. A intuição (vide) insiste
em que as idéias podem ocorrer sem serem solicitadas
e provocadas, com base em fontes conhecidas (como
Deus ou a alma), e também com base em fontes
totalmente desconhecidas. A experiência parece
provar que isso, realmente, acontece.
17. O misticismo (vide) pressupõe que as idéias nos
podem ser dadas por Deus como um dom, ou então da
parte de forças cósmicas. E também que algumas das
idéias que assim recebemos são totalmente transcen­
dentais à experimentação humana. As idéias religio­
sas básicas repousam sobre esse pressuposto.
IDÉIAS Ver Idéia, e Universais (Formas).
IDÉIAS (FORMAS) PLATÔNICAS
Ver Universais (Formas).
IDÉIAS INATAS
Essa é a teoria que diz que a mente humana, desde
o nascimento, ou mesmo antes (como no conceito da
preexistência da alma), conta com um depósito de
idéias. Portanto, há idéias que não se derivam,
necessariamente, da experiência humana, com base
na percepção dos sentidos. Antes, são idéias que
nascem juntamente com a pessoa. Esse termo, inato,
vem do latim in (em) e na tus (nascido). As idéias
existem na mente desde o nascimento. Não são
produtos da experiência.
1. P latão ensinava a doutrina da anamnesis (vide),
ou seja, da «recordação». A alma já teria visto os
Universais (vide), retendo uma memória latente dos
mesmos. Assim, de fato, a mente humana seria um
armazém de todo o conhecimento; mas a sua união
com o corpo oculta esse conhecimento da pessoa.
Através de vários exercícios de raciocínio, através da
intuição e das experiências místicas podemos extrair
informes de nosso fundo de conhecimentos. E,
mediante a libertação do corpo físico, após muitas
encarnações, retornaríamos ao mundo dos universais
(idéias, formas) e, novamente, seríamos capazes de
contemplá-los diretamente.
2. O h indu ísmo (vide), com seu ensino sobre a alma
preexistente, pressupõe que um homem não começa a
aprender as coisas por ocasião do nascimento. Ele
teria visto todo o processo e a evolução da realidade
desde o começo, pelo que é cheio de conhecimentos. A
contemplação (que consiste em olhar para dentro)
possibilita descobrir tudo que é importante para a
vida.
3. Sócrates pensava que o indivíduo possui todo o
conhecimento dentro de si mesmo, e que, através do
raciocínio (como nos diálogos), e através da intuição,
ele é capaz de extrair esse conhecimento. Por isso ele
costumava dizer: «Conhece-te a ti mesmo».
4. Nos escritos de Aristó teles e dos estóicos,
supõe-se que os princípios básicos são intuídos; mas o
resto do conhecimento, com base nesses princípios,
vem à tona na experiência prática, através do método
empírico.
5. Descartes defendia as idéias inatas, mas nem por
isso negava o desenvolvimento prático de outras
idéias, por meio da experiência diária.
6. lx>cke, em sua doutrina da tabula rasa (folha em
branco), atacou a noção das idéias inatas, asseveran­
do que o infante enche o seu cérebro com idéias, por
meio da experiência, com base na percepção dos
sentidos, e que, à parte desse processo, não haveria
formação de idéias.
7. Para K an t, as idéias tanto são inatas quanto são
empíricas. As categorias da mçnte projetariam sobre
o mundo as formas que ele contém. Portanto, os
juízos são a p r io r i; mas, a partir dali, todo
conhecimento e ciência alicerça-se sobre nossas
experiências empíricas das idéias. Isso não nos dá,
necessariamente, o conhecimento da verdadeira
natureza das coisas, mas apenas a praticalidade.
8. As declarações de cientistas como Ed ison e
E inste in dão apoio ao conceito das idéias inatas.
Algumas idéias simplesmente existem e já estão em
nossa possessão, ou chegam até nós mediante a
intuição ou as experiências místicas. Outras idéias
desenvolvem-se por meio de experiência, com base na
percepção dos sentidos.
9. De modo geral, os filósofos que apoiam o
racionalismo (vide), a intuição (vide) e o m isticismo
(vide) são favoráveis ao conceito das idéias inatas. Os
empiristas, por outro lado, geralmente negam a
validade das idéias inatas. Platão, Descartes e
Leibniz são os principais nomes da filosofia ligados a
esse conceito das idéias inatas.
IDENTIDADE , TEORIA DA
Essa teoria refere-se à idéia materialista de que a
consciência, bem como todos os fenômenos mentais,
devem ser identificados com os estados neurofisiológi-
cos. Em outras palavras, não haveria tal coisa como a
mente separada do cérebro. Usamos termos que
exprimem emoções, vontade e estados mentais; mas
as definições exatas desses termos teriam de apelar
para funções cerebrais. Os conceitos mentais são
declarados estados do sistema nervoso central. Ver o
artigo geral sobre o Problema Corpo-M ente , que
oferece uma discussão geral sobre o assunto. A
refutação científica do materialismo está tomando
cada vez maior vulto. Ver os artigos intitulados
Experiências Perto da M orte , Parapsicologia, Im o r ta ­
lidade e A lm a , onde são expostas evidências
abundantes que mostram que o corpo físico e seu
cérebro não podem explicar os fenômenos mentais e
espirituais. Em nosso próprio tempo, o Dua lismo
(vide) está obtendo grandes avanços científicos.
IDENTIDADE , TEORIA DOS UNIVERSAIS
Ver o artigo sobre Champeaux, Guilherme de.
IDENTIDADE METAFÍSICA
Ver o artigo sobre a Identidade Pessoal.
IDENT IDADE - IDENT IF ICAÇÃO
IDENTIDADE PESSOAL
Esse título lança-nos na discussão que revolve em
torno de problemas de origem, de permanência e de
mudança. Em que sentido pode-se dizer que uma
alma preserva sua identidade pessoal? No materialis­
mo, naturalmente, não há tal coisa como uma
identidade pessoal contínua, após a morte do corpo
físico, porque, de acordo com essa teoria, o corpo é a
pessoa. Poucos são tentados a chamar aos ossos ou às
cinzas que sobraram de uma pessoa .
1. Nas obras de P latão, a identidade pessoal é
preservada na continuação da pessoa essencial, a
alma, que retorna ao mundo dos universais (vide),
que era o seu equivalente ao céu. Porém, em sua
doutrina da reabsorção, torna-se duvidoso que seja
preservada a identidade pessoal. Se o «eu» é absorvido
pelo superego, então isso pode significar o fim da
individualidade. Ou então, pode ser que ele ensinasse
que o «eu» assume a consciência do superego, ou
universal maior, a bondade (o Deus de Platão).
2. Em Aristó teles , a alma é a forma do corpo,
embora ele não tivesse certeza se essa alma pode
continuar existindo após a morte do corpo, pelo que
tomou uma posição agnóstica.
3. Kan t postulava uma alma que continua após a
morte biológica, pelo menos enquanto for justo que
assim aconteça. Recompensas e castigos são postula­
dos necessários para garantir qualquer tipo de
filosofia razoável, a menos que suponhamos que tudo
é apenas caos, conforme afirma o pessimismo (vide).
4. BergSon, além de outros filósofos, pensava que a
memória assegura a identidade. Porém, poderíamos
indagar: Se uma pessoa é vitimada pela amnésia total,
tal pessoa deixa de existir? Se uma alma passa por
muitas reencarnaçóes, mas se entre cada qual há uma
total perda da memória, isso significa que tal alma
tornou-se não-existente, pelo fato de não poder
relembrar? A resposta óbvia é «não». Se a existência
real prossegue, então a identidade pessoal fica
assegurada, com ou sem a memória. A qualidade
dessa existência poderia piorar ou melhorar (por­
quanto certas coisas deveriam ser esquecidas, e não
relembradas), mas a existência e a identidade
prosseguem.
5. Se o «eu» nada é senão um punhado de
impressões (conforme Hume pensava), então não
possuímos qualquer identidade pessoal nem mesmo
agora, — quanto mais depois que a morte tiver
dissolvido esse punhado de impressões.
6. W h itehead argumentava que o tornar-se elimina
a identidade pessoal. Ele dizia que não há tal coisa
como a «continuidade do tornar-se», mas apenas o
«tornar-se na continuidade». Porém, é difícil perceber
por que motivo a evolução, em qualquer forma,
eliminaria a identidade, porquanto a forma de vida
tem prosseguimento, e isso é o que realmente importa
e é essencial. Na essencialidade, pois, prossegue a
identidade pessoal.
7. Em algumas religiões orientais, a identidade
pessoal é concebida como algo que continua somente
até que o «eu» seja absorvido pelo Eu. Então, a
individualidade cessa, e Deus torna-se tudo em todos.
O estoicismo tinha uma noção similar, supondo que a
identidade pessoal prossegue através das reencarna-
ções; mas, quando houver a grande conflagração, no
fim do ciclo, tudo será absorvido novamente no fogo
divino (Deus). Todavia, o «eu» poderá começar
novamente, quando um novo ciclo tiver começo,
mediante novas emanações do fogo divino.
8. Além disso, temos o conceito da imorta lidade
condicional (vide). Isso significa que algumas almas,
que cumpram as condições devidas, ganharão a ver­
dadeira imortalidade, enquanto que as demais almas
seriam aniquiladas, fazendo cessar a identidade
pessoal delas.
9. Dentro da f é cristã, a alma garante a
individualidade e a identidade pessoal, mesmo
quando transformada segundo a imagem do Logos,
de modo a participar da natureza divina. Desse modo,
o «eu» assume um conhecimento comunal com todas
as almas. A consciência é compartilhada, visto que a
alma terá adquirido um conhecimento total. Embora
a alma participe de maneira finita e secundária na
divindade, ainda assim preserva a sua individualidade
e a sua identidade pessoal. Todavia esta ter-se-á
tornado comunal e divina, o que dará àquela
individualidade um aspecto inteiramente transcen­
dental. A alma chega a participar, desse modo, da
forma de vida independente e necessária do próprio
Deus; mas, ao assim fazer, continuará sendo uma
entidade distinta.
10. K an t certamente estava com a razão ao supor
que o que é real deve ser buscado para além das
vicissitudes da existência empírica. Precisa ser
buscado para além da corrente da consciência. Antes,
é um «eu» noum ena l. Ele estava falando acerca da
verdadeira imortalidade. No sentido mais estrito,
somente Deus é imortal, porquanto somente a sua
forma de vida é tanto necessária (não pode deixar de
existir) quanto independente (não deriva seu Ser de
nenhum outro ser). Na redenção humana, esse tipo de
vida será dado aos homens. Ainda assim, entretanto,
a identidade pessoal de cada remido não será
eliminada, mas antes, será vastamente elevada
quanto a uma forma de vida, que é o próprio princípio
da vida.
IDENTIFICAÇÃO COM CRISTO
Paulo usa a expressão «em Cristo», por mais de
cento e sessenta vezes em suas epístolas. Com isso ele
indicava uma união mística com Cristo, em tudo
quanto ele é, incluindo tudo em que nos podemos
tornar nele. Ver o artigo intitulado Cristo-M isticismo .
A teoria da identificação provê uma possível
explicação sobre a expiação realizada por Cristo, e
essa é uma parte da idéia da união mística com ele.
Nessa expiação, ele identificou-se com homens
pecadores. Nesse ato, ele também identificou os
homens com ele mesmo, em sua santidade. Cristo
tornou-se pecado por nós, embora não conhecesse
pecado, para que pudéssemos tornar-nos justiça de
Deus, em Cristo (II Cor. 5:21).
Também há uma importante aplicação soteriológi-
ca desse principio. Visto que Cristo compartilha de
nossa natureza humana, finalmente, haveremos de
compartilhar de sua natureza divina. Esse principio é
ensinado em passagens como Rom. 8:29; II Cor. 3:18;
Col. 2:10; Efé. 3:19 e II Ped. 1:4. Um símbolo usado
para ilustrar a idéia geral é o do batismo. Somos
batizados no Espírito, e isso confere-nos a união
essencial com Cristo (I Cor. 12:13; Gál. 3:27). No
cenáculo, Jesus anunciou a unidade essencial que ele
mantém com o seus discípulos (João 14:20). O trecho
de João 15:1-6 ilustra isso com a figura da vinha e seus
ramos. Essa ilustração mostra que a união com Cristo
é uma comunicação vital, e não apenas verbal, sob a
forma de conceitos teológicos. Outrossim, temos a
metáfora da Cabeça e do Corpo, que representa
pluralidade, mas igualmente, uma união vital, e
essencial. Ver Efé. 1:22,23; 4:12-16; 5:23-32. Essa
figura requer a interpretação que mostra a participa­
ção na mesma natureza. A salvação não consiste
meramente em se mudar para um bom lugar e contar
com boas coisas. Consiste muito mais naquilo em que
nos tornaremos, pois participaremos da própria
natureza divina. Isso, naturalmente, ocorrerá em
sentido finito e secundário; mas será uma realidade, e
não apenas uma figura. Dentro da figura da Cabeça e
do Corpo, também aprendemos a necessidade de
nossa obediência ao Cabeça, porquanto é a cabeça
que dá ordens ao corpo.
O crente é identificado com Cristo em sua morte
(Rom. 6:1-11); em seu sepultamento (Rom. 6:4); em
sua ressurreição (Col. 3:1); em sua ascensão (Efé.
2:6); em seu reino (II Tim. 2:12); em sua glória final
(Rom. 8:17); e em sua natureza essencial e divina,
conforme tem sido explicado acima. Ver o artigo
intitulado União com Deus. Ver também sobre
D ivindade, Participação do Hom em na. Temos
provido um artigo detalhado sobre a Transformação
Segundo a Imagem de Cristo. Isso consistiu a
substância mesma da Redenção (vide).
IDEOLOGIA
Essa palavra vem do grego, eidos, «idéia», e logos,
«raciocínio». O sentido é o conhecimento sobre as
idéias. Consideremos os cinco pontos abaixo:
1. Em sentido positivo, ideologia significa qualquer
sistema de idéias e normas que orienta a maneira de
pensar e de agir das pessoas. Aponta para idéias e
maneira de pensar que caracterizam um grupo
particular, bem como os ideais que guiam a conduta
desse grupo.
2. D es tu tt de Tracy (vide) usava o termo (no francês
idéologiste) a fim de referir-se àquela filosofia que
supõe que todas as idéias podem ser traçadas de volta
às impressões captadas pelos sentidos fisicos. Em
outras palavras, as idéias originar-se-iam do empiris­
mo. Napoleão percebeu que isso poderia prejudicar a
fé religiosa, e fez oposição a tal conceito. Por
conseguinte, a palavra idéologue veio a adquirir um
sentido pejorativo. Os seguidores de Tracy, assim
sendo, usavam a palavra idéologie para se referirem à
sua própria filosofia.
3. M arx e Engels falavam de filosofias que não
concordavam com as ideologias deles, atribuindo a
todas essas filosofias erros e distorções. O termo, pois,
foi usado em sentido pejorativo para indicar todos os
sistemas, menos o sistema comunista. Em sua
arrogância, eles consideravam que o sistema deles não
continha erros e nem distorções, pelo que o sistema
deles não seria uma ideologia. Os dogmas sempre
caem nesse absurdo. Mas, nos escritos posteriores
deles, o termo «ideologia» aparece em sentido
generalizado, especialmente no tocante a questões
metafísicas; e o próprio sistema deles, a partir daí,
pode ser intitulado de uma ideologia, que alicerça
todas as coisas sobre o materialismo e as suas
condições, sobretudo as condições econômicas.
4. Karl M annhe im (vide) usava o termo para aludir
a algum conjunto de crenças onde aparece uma
diferença entre motivos anunciados e motivos
subjacentes. Uma ideologia parcial é aquela que tem
uma origem psicológica. Uma ideologia total é aquela
que tem suas origens nas condições sociais.
5. Quine (vide) usava essa palavra como sinônimo
de significação.
IDO
No hebraico, «oportuno». Esse foi o nome de várias
personagens que figuram nas páginas do Antigo
Testamento, a saber:
1. O pai de Abinadabe. Este era encarregado de um
dos doze distritos criados por Salomão. Ele tinha
autoridade sobre Maanaim (I Reis 4:14). Viveu por
volta de 995 A.C.
2. Com base em uma raiz hebraica diferente, com o
sentido de «belo favorito», esse era o nome de um
levita da família de Gérson. Ele também é chamado
Adaías, em I Crô. 6:41, embora Ido em I Crô. 6:21.
Era filho de Joá e pai de Zerá. Foi um dos
antepassados de Asafe (vide).
3. Com base em uma raiz hebraica com o sentido de
«amorável», temos o nome de um chefe da meia-tribo
de Manassés, que residia do outro lado do Jordão (I
Crô. 27:21). Foi nomeado líder por Davi, e era filho
de Zacarias.
4. Um homem que, durante o cativeiro babilónico
(vide), casou-se com uma mulher estrangeira. Então,
ao voltar a Jerusalém, foi forçado a divorciar-se dela,
a fim de que a comunidade judaica fosse devidamente
restaurada. Seu nome, com essa forma, só ocorre em I
Esdras 9:35 (um dos livros apócrifos); mas, em Esd.
10:43 ele recebe o nome de Jadai.
5. Um profeta de Judá, que cuidava dos rolos
públicos, durante os reinados de Reoboão e Abias, e
que escreveu crônicas que serviram de fontes
informativas do cronista de Salomão(II Crô. 9:29), de
Reoboão (II Crô. 12:15) e de Abias (II Crô. 13:22).
Josefo afirmava que esse homem fora enviado a
Jeroboão, em Betei, e que, finalmente, foi morto por
um leão, por haver desobedecido suas instruções (I
Reis 13). Ver A n ti . 8.9,1.
6. O chefe de um grupo de levitas de Casifia, que
supriu Esdras com levitas e servos do templo, após o
retorno do cativeiro babilónico (Esd. 8:17; I Esdras
8:45,46). Trinta e oito levitas e duzentos e cinqüenta
servos do templo responderam à sua chamada. Isso
talvez indique que Ido era chefe dos servos do templo,
e assim descendia daqueles gibeonitas encarregados
do trabalho braçal do tabernáculo e do templo. Com
base na circunstância de que Judá, embora no cativei­
ro, gozava de boa margem de liberdade na observação
de sua fé religiosa e na preservação da antiga ordem de
coisas, é possível que uma coisa estivesse relacionada
à outra.
7. Um membro da família sacerdotal que retornou
a Jerusalém juntamente com Zorobabel (Nee.
12:4,6,16). O vs. 16 apresenta-o como pai de
Zacarias; portanto ele pode ter sido o mesmo homem
do número «8», abaixo. Viveu por volta de 536 A.C.
8. Avô do profeta Zacarias (Zac. 1:1,7; Esd. 5:1;
6:14). Disputa-se se esse foi ou não o mesmo
homem do número anterior, acima.
IDOLATRIA
Esboço:
I. Definições e Caracterização Geral
II. Os ídolos e as Imagens
III. Deuses Falsos
IV. Ensinos Bíblicos sobre a Idolatria
V. A Idolatria na Igreja
I. Definições e Caracterização Geral
1. Essa palavra vem do grego, eldolon , «ídolo», e
latreuein, «adorar». Esse termo refere-se à adoração
ou veneração a ídolos ou imagens, quando usado em
seu sentido primário. Porém, em um sentido mais
lato, pode indicar a veneração ou adoração a qualquer
objeto, pessoa, instituição, ambição, etc., que tome o
lugar de Deus, ou que lhe diminua a honra que lhe
devemos. Nesse sentido mais amplo, todos os homens,
com bastante freqüência, se não mesmo continua-
Templos de Sa tu rno e Vespasiano
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mente, são idólatras. Naturalmente, essa condição
surge em muitos graus; e um dos principais propósitos
da fé religiosa e do desenvolvimento espiritual é
livrar-nos totalmente de todas as formas de idolatria.
Paulo, em Colossenses 3:5, ensina-nos que a cobiça é
uma forma de idolatria. Isso posto, qualquer desejo
ardente, que faça sombra ao amor a Deus, envolve
alguma idolatria.
2. «A idolatria consiste na adoração a algum falso
deus, ou a prestação de honras divinas ao mesmo.
Esse deus falso pode ser representado por algum
objeto ou imagem. Esse termo usualmente inclui a
ideia da dendrolatria, da litolatria, da necrolatria, da
pirolatria e da zoolatria... O estado mental dos
idólatras é radicalmente incompatível com a fé
monoteísta. A idolatria é má porque seus devotos, em
ve?, de depositarem sua confiança em Deus,
depositam-na em algum objeto, de onde não pode
provir o bem desejado; e, em vez de se submeterem a
Deus, em algum sentido submetem-se às perversões
de valor representadas por aquela imagem». (H)
3. Na idolatria há certos elementos da criação que
usurpam a posição que cabe somente a Deus.
Podemos fazer da autoglorificação um Ídolo, como
também das honrarias, do dinheiro, das altas posições
sociais. Praticamente, tudo quanto se torne excessiva­
mente importante em nossa vida pode tornar-se um
ídolo para nós. A idolatria não requer a existência de
qualquer objeto fisico. Se alguém adora a um deus
falso, sem transformar em deus a alguma imagem,
ainda assim é culpado de idolatria, porquanto fez de
um conceito uma falsa divindade.
4. Uma Rua de Mão Dupla de Trânsito . A
antropologia tem mostrado amplamente que as
religiões dos povos geralmente começam na idolatria,
e então progridem para uma forma de fé mais pura,
que finalmente, rejeita os tipos primitivos de conceitos
que requeiram a presença de algum Ídolo. Quando a
fé de um povo vai-se tornando mais intelectual e
espiritual, menor se vai tornando a necessidade de
crassas representações materiais. Por outro lado,
algumas vezes a idolatria resulta da degeneração de
uma fé anteriormente superior. Vemos isso no Novo
Testamento, em vários lugares, no tocante a Israel, a
certas alturas de sua história. Ê admirável como a
crueza domina essa questão. Em muitos lugares dó’
mundo, da índia à Sibéria, da Melanésia às
Américas, simples toras de madeira têm sido erigidas
em memória de pessoas amadas ou de heróis já
falecidos; e, então, essa tora de madeira ou pedra
torna-se um objeto de adoração, porquanto muitos
supõem que o espirito da pessoa retorna para residir
ali. Um culto religioso então desenvolve-se, quando
tal imagem é alvo de preces e oferendas, a fim de
aplacar aquele suposto espirito. Na Escandinávia e
nos países germânicos, os arqueólogos têm encontra­
do pedras e toras de madeira escavadas, com
propósitos religiosos.
»A tendência de atribuir uma reeidência material a
alguma divindade, ou, geralmente, de prestar culto ao
espírito, em termos tangíveis é algo tão comum que
quase se torna um sinal universal da cultura humana.
A idolatria está presente na grande maioria das
religiões do mundo, incluindo o hinduísmo e o
budismo. Aparentemente, não é proibida pelo
zoroastrismo. Mas é proibida pelo islamismo. O
relato bíblico do povo de Israel, que adorou o bezerro
de ouro, ao pé do monte Sinai, é uma prova de
idolatria no judaísmo primitivo. Os mandamentos
contra a adoração a outros deuses e contra o fabrico
de imagens são injunções especificas contra a
idolatria» (AM). Esse autor, que acabamos de citar,
deveria ter incluído o fato de que o cristianismo é uma
das grandes religiões que, em alguns de seus
segmentos, pratica a idolatria. Por que motivo uma
imagem de uso cristão seria prova menor de idolatria
do que uma imagem venerada no hinduísmo ou no
budismo?
5. A Vasta Extensão da Ido la tria . Nosso artigo
chamado Deuses Falsos apresenta um sumário do que
se sabe acerca dos deuses falsos que têm sido
adorados pelos homens; e a lista é tão extensa que
chega a admirar. O panteão mesopotâmico compu­
nha-se de mais de mil e quinhentos deuses. Os mais
conhecidos dentre eles eram Samás, Marduque, Sin e
Istar, a qual era a deusa do amor carnal. Nabu era o
patrono da ciência e da erudição. Nergal era o deus da
guerra e da caça. Quase todas as atividades e
aspirações dos homens têm sido representadas por
alguma prática idólatra.
6. Natureza Corrompida da Ido la tria . Toda
idolatria é corrupta. Paulo supunha que os ídolos
representam forças demoníacas. Ver I Cor. 10:20. A
religião dos cananeus era repleta de corrupções
morais, que ameaçavam continuamente a Israel.
Havia todos os tipos de abusos sexuais, como a
prostituição sagrada, associados aos cultos de
fertilidade, nos quais Baal e Astarte eram adorados,
sem falarmos em cultos onde havia orgias de bebidas
alcoólicas. Também havia o sacrifício de infantes na
fogueira. A radicalidade dessa forma de idolatria foi a
razão por detrás do mandamento da eliminação de
toda forma de idolatria, com a destruição das
imagens, colunas e estátuas, e com a destruição dos
lugares altos, onde esses ritos eram efetuados. (Ver
Deu. 7:1-5; 12:2,3).
II. Os ídolos e as Imagens
Um ídolo representa alguma divindade, ou então é
aceito como se tivesse qualidades divinas por si
mesmo. Em qualquer desses casos, aquele objeto
recebe adoração. Contudo, é possível haver uma
imagem, sem que essa seja adorada, como no caso dos
querubins que havia no templo de Jerusalém. Sem
dúvida, esses querubins não eram adorados, forman­
do uma exceção acerca da proibição de imagens. Uma
imagem também pode ser um amuleto que é
concebido como dotado de alguma forma de poder de
proteger, de ajudar ou de permitir alguma realização;
mas um amuleto não é necessariamente adorado. Isso
posto, apesar de representar alguma crença supersti­
ciosa, um amuleto não é obrigatoriamente uma forma
de idolatria. E, naturalmente, é possível a posse de
uma imagem esculpida ou uma pintura, representan­
do algum santo ou herói religioso, sem que a mesma
seja adorada, por ser apenas um lembrete de que se
deveria emular as qualidades morais e espirituais de
tal santo. Por outro lado, quando tais imagens são
«veneradas», então é provável que, na maioria dos
casos, esteja sendo praticada a idolatria. As estátuas
dos mestres jainistas e confucionistas são comuns;
mas nunca são veneradas como deuses ou poderes
divinos. Eles são relembrados como grandes mestres,
e suas imagens são apenas memoriais desse fato. As
divindades da natureza, com freqüência, eram
adoradas sem o uso de quaisquer objetos materiais;
mas, quando os homens começaram a pensar nos
deuses como espíritos, e esses habitando nos mais
variados objetos, então todo tipo de objeto e
representação material passou a ser adorado. Assim,
o sol, a lua e as estrelas eram concebidos como lugares
de habitação de divindades, como se fossem as
próprias divindades, razão pela qual eram adorados
diretamente. Algumas vezes, as imagens só são
adoradas mediante alguma forma de cerimónia, que,
supostamente, lhes transmitiria vida, ou seja, fazem
delas manifestações localizadas de alguma divindade.
O esforço por retratar os imaginários poderes de
alguns deuses têm criado imagens fantasticamente
grotescas. As religiões da Babilônia e do Egito
levavam a sério a idéia de que um deus ou espírito
divino podia residir em algum objeto material. O
hinduísmo e o budismo têm feito intenso uso de ídolos
para ajudar o povo comum a adorar. Os elementos
mais intelectuais dessas religiões asseveram que as
imagens de escultura são meras representações das
divindades; mas, ao nível popular, essa delicada
distinção inexiste, conforme se vê na Igreja Católica
Romana e na Igreja Ortodoxa Oriental. O islamismo
destruiu todos os ídolos em Meca, proibindo a feitura
de qualquer representação material do ser divino. O
zoroastrismo, embora inclua formas de idolatria,
nunca representou a divindade com forma humana.
m . Deuses Falsos
Temos dado um artigo separado sobre esse assunto,
com esse título, mostrando a natureza muito
abrangente da idolatria, juntamente com muita
informação de interesse geral para os estudiosos da
Bíblia.
IV . Ensinos Bíblicos Sobre a Idolatria
O segundo mandamento da lei de Deus proíbe
qualquer forma de idolatria. Ver Êxo. 20:3-5. A
idolatria dos hebreus, quando ocorria, não só incluía
a adoração a deuses falsos, mediante imagens ou sem
elas; mas também a adoração a Yahweh, embora
através de símbolos visíveis (Osé. 8:5,6; 10:5). No
Novo Testamento, qualquer coisa muito desejada,
que suplante a comunhão com Deus ou a impeça, é
considerada idolatria (I Cor. 10:14; Gál. 5:20; Col.
3:5). «A teologia moral cristã insiste em que qualquer
desejo desordenado, que veja o objeto de tal desejo
como a fonte última dobem e a base do bem-estar do
indivíduo, é idolatria» (H)
1. Formas de Idolatria na B íblia . A adoração a
imagens (Isa. 44:17), o oferecimento de sacrifícios a
imagens(Sal. 106:38; A tos7:41), a adoração a deuses
falsos (Deu. 30:17; Sal. 81:9), o serviço prestado a
outros deuses (Deu. 7:4), o temor a outros deuses (II
Reis 17:35), a adoração ao verdadeiro Deus, mas por
meio de alguma imagem (Êxo. 32:46 e Sal.
10:6,18,20), a adoração a demônios (Mat. 4:8,10; I
Cor. 10:20), o manter ídolos no próprio coração (Eze.
14:3,4), a adoração aos espíritos dos mortos (Sal.
106:28), a cobiça (Efé. 5:5; Col. 3:5), a sensualidade
(Fil. 3:19), a redução da glória de Deus em uma mera
imagem (Rom. 1:23), a adoração aos corpos celestes
(Deu. 4:19).
2. Descrições B íblicas da Ido la tria . Ali a idolatria
é uma abominação (Deu. 7:25), é odiosa a Deus (Deu.
16:22), é vã e tola (Sal. 115:4-8), é destituída de
proveito (Juí. 10:14; Isa. 46:7), é irracional (Atos
17:29; Rom. 1:21-23), é contaminadora (Eze. 20:7;
36:18).
3. Ad je tivos Av iltadores. Os ídolos e as imagens de
escultura são deuses estranhos (Gên. 35:2), são novos
deuses (Deu. 32:17), são deuses fundidos (Êxo.
34:17), são imagens de escultura (Isa. 45:20), são
destituídos de sentidos (Sal. 115:5,7), são mudos
(Hab. 2:18; I Cor. 12:2), são abomináveis (Isa.
44:19), são pedras de tropeço (Eze. 14:3), não passam
de vento e confusão (Isa. 41:29), são como o nada
(Isa. 42:24; I Cor. 8:4), são impotentes (Heb. 10:5),
são vaidades (Jer. 18:15), são vaidades dos gentios
(Jer. 14:22).
4. Castigos Prometidos aos Idó latras. A morte
judicial (Deu. 17:2-5), o banimento (Jer. 8:3; Osé.
8:5-8), a exclusão do céu (I Cor. 6:9,10; Efé. 5:5;
Apo. 22:15), o julgamento da eternidade (Apo.
14:9-11; 21:8).
«Não houve nenhum período da história dos
hebreus em que esse povo estivesse isento da atração
exercida pelos ídolos. Raquel tomou os terajins
(deuses domésticos, representados por figurinhas de
barro) com ela, quando Jacó e seus familiares fugiram
de Labão (Gên. 31:34). Os israelitas adoraram aos
ídolos do Egito durante sua jornada ali. e não
desistiram deles — nem mesmo quando foram
tirados da escravidão por Moisés (Jos. 24:14; Eze.
20:8-18)». (Z) Esse autor continua a fim de mostrar a
idolatria através de toda a história de Israel: no Sinai
(Êxo. 32), em suas vagueações pelo deserto (Núm.
25:1-3; 31:16), imediatamente antes de entrarem na
Terra Prometida (Deu. 4:15-19), no tempo dos juízes
de Israel (Juí. 2:11-13; 6:25-32; 8:24-27), no tempo de
Salomão, através da influência de suas muitas esposas
estrangeiras (I Reis 11:1-8), no tempo de Jeroboào,
quando houve a adoração ao bezerro de ouro (I Reis
12:25-33), durante o reinado de Reboão, em Judá (I
Reis 14:21-24), sob Acabe, em Israel (I Reis 16:32), o
que levou Elias a desafiar tal idolatria (I Reis
14:21-24), nos dias do profeta Amós (Amós 5:26), nos
dias de Oséias(Osé. 2:16,17; 8:4-6), nos dias de Isaías
(Isa. 2:8; 40:18-20; 41:6; 44:9-20), nos dias de
Jeremias (Jer. 2:23-25; 10:2-10; 11:13; 23:13,14). E
talvez uma das razões pelas quais aqueles que
retornaram do cativeiro babilónico tiveram de
desfazer-se de suas esposas estrangeiras, com as quais
se tinham casado, eram as práticas idólatras que elas
haviam introduzido em suas famílias (Eze. 10:3,19).
No Novo Testamento, Jesus estendeu os pecados até
os seus íntimos motivos(Mat. 5:21 ss). Assim, no caso
da idolatria, qualquer coisa que ocupe excessivamente
o nosso tempo, às expensas da espiritualidade, é uma
manifestação de idolatria (Efé. 5:5; Col. 3:5; Fil.
3:19, onde a glutonaria é especificamente menciona­
da).
V . A Idolatria na Igreja
O que digo sobre isso aparece no artigo
Iconoclasmo (Controvérsias Iconoclásticas). — Ver
também sobre Imagens e ído los. Os intelectuais
cristãos, tal como seus colegas budistas, dizem que as
imagens de escultura são apenas memórias de
qualidades dignas de emulação, de santos ou heróis
espirituais, o que, presumivelmente, — ajudaria
os religiosos sinceros a copiarem tais virtudes.
Entretanto, o povo comum não é sofisticado o
bastante para separar a imagem da adoração à
divindade ou santo. E nem significa grande coisa a
autêntica distinção entre adoração e veneração. O
resultado disso é que a idolatria tornou-se muito
comum na Igreja cristã, tanto no Oriente quanto no
Ocidente. E, apesar dos grupos protestantes e
evangélicos terem removido as formas mais crassas de
idolatria, de seu culto, ainda assim há muitas formas
sutis de idolatria que ali são cultivadas. Quem não se
mostra ocasionalmente cobiçoso? Quem não tem
desejos desordenados? Quantos escapam da idolatria
sob a forma de glutonaria ou sensualidade? Além
disso, há variedades religiosas de idolatria, como a
bibliolatria (vide). Uma forma comum de idolatria
consiste em idolatrar o credo denominacional, o que,
geralmente, se faz com uma atitude arrogante. O
coração humano, fora da Igreja ou dentro dela, no
Oriente ou no Ocidente, pende para a idolatria, e uma
parte do crescimento espiritual consiste na eliminação
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gradual de todas as formas de idolatria, até as mais
sutis.
tDOLO
Ver sobre Idolatria.
Íd o l o s , c a r n e s o f e r e c id a s a o s
A Liberdade Cr istl (I Cor. 8:1-11:1).
Declarações Concludentes (10:23—11:1).
Neste ponto, Paulo talvez tenha feito uma pausa
por alguns minutos, ou mesmo deixou de lado o seu
estudo geral acerca da «liberdade cristã», que vinha
considerando por tanto tempo. Mas então, retornan­
do ao tema, começa a sumariar o que já dissera. Ele
nos dá aqui uma espécie de reafirmação de princípios
gerais e, em suas declarações finais, menciona e
refuta os slogans usados pelo partido liberal em
Corinto. Seu tema geral é prenhe de interesse e
preocupação pelos outros, tudo visando regulamentar
a conduta da comunidade geral da Igreja, a fim de
que houvesse o mais alto benefício espiritual para
todos. Neste ponto, Paulo não mostra qualquer
preocupação em face do perigo, e nem discute
qualquer perigo pessoal, conforme havia feito em I
Cor. 9:24-27. Não obstante, percebia grandes perigos,
que pairavam sobre a comunidade cristã de Corinto,
por causa do abuso da liberdade cristã que ali se
praticava.
De modo geral, três tópicos têm sido ventilados e
continuam a ser agora discutidos, com declarações
conclusivas, a saber:
1. O consumo de alimentos oferecidos como
sacrifício, em templos pagãos, é uma atitude idólatra,
ou, pelo menos, chega à beira da idolatria, sendo algo
absolutamente proibido para os crentes. Ver os
versículos catorze a vinte e dois deste capítulo.
2. Mas um crente pode comprar nos mercados
carne que sabe ter sido usada em ritos pagãos. Paulo
aceitava não haver nisso nenhum perigo, salvo se isso
viesse a ocasionar o tropeço de algum irmão déb il na
fé , dotado de fortes escrúpulos contra tal atitude. (Ver
o oitavo capitulo desta epístola, como também
10:25,26). Seja como for, nenhuma idolatria está
envolvida nessa compra e consumo de alimentos.
3. O caso interm ed iário . Um crente poderia ser
convidado a participar de uma refeição na casa de um
amigo pagão. Ora, os pagãos muito religiosos faziam
com que virtualmente todos os seus atos fossem uma
espécie de devoção a seus deuses. Todavia, se nenhuma
atenção for focalizada no fato de que a carne a ser
comida fora usada em ritos pagãos, então tal alimento
podia ser reputado legítimo, e o crente podia
participar do mesmo sem receio. Não obstante, se
algum irmão «fraco» na fé viesse a tomar conhecimen­
to dessa atividade social, salientando o fato de que tal
crente estivera nesse banquete, comendo carnes que
haviam sido oferecidas em sacrifício, então é melhor
tal crente descontinuar essa prática. Isso ainda não
seria idolatria «per se», mas poderia ser um meio de
enfraquecimento de outro crente na fé, e nenhum
acontecimento social tem tal valor (ver I Cor.
10:27-33).
A liberdade cristã, dentro do contexto da vida
moderna. O que expomos nos três pontos acima
revela o que Paulo pensava sobre esse aspecto da
«liberdade cristã». E várias aplicações para os tempos
modernos podem ser determinadas, conforme mostra­
mos abaixo:
1. Em primeiro lugar, em qualquer situação, em
qualquer ação planejada, o crente deve primeiramen­
te indagar de si mesmo se há qualquer mandamento
«escrito» e contrário ao que ele planeja fazer. Caso tal
mandamento exista, então não estará ele abordando
alguma questão própria da «liberdade cristã», mas
antes, alguma coisa que não é moralmente indiferen­
te. Porém, existem certas coisas acerca das quais não
há qualquer mandamento específico «escrito», mas
antes, são cobertas por regras de natureza geral.
Nesse caso, a atitude certa é a prática da moderação
em tudo. Prazeres legítimos, mas imoderadamente
praticados, como a gula, como o uso do tempo
disponível para coisas não-essenciais, etc., tornam-se
pecaminosos, não podendo ser classificados dentro da
categoria da «liberdade cristã». As ações e os
alimentos que prejudicam o corpo são pecaminosos,
porquanto o corpo é o templo do Espírito San­
to. Por igual modo, saber fazer o bem, mas
recusar-se a praticá-lo, é uma maldade pecaminosa.
A inação é um pecado, como também o é a preguiça.
2. Além disso, existem aqueles casos que podería­
mos chamar de marginais, onde não há qualquer
mandamento definido a respeito, embora muitos
crentes piedosos pensem que esta ou aquela ação é
errada. Aqui caberiam certos prazeres como a dança,
o cinema, o fumo, a ingestão moderada de bebidas
alcoólicas, as maneiras de vestir, a escolha do tipo de
literatura, etc. Em todas essas questões, não cobertas
por algum mandamento direto, cabe a «liberdade
cristã». Nesses casos, entretanto, o crente procura ser
honesto na avaliação do «conteúdo moral» de tais
ações. Antes de mais nada, a moderação é novamente
a palavra de ordem. Uma vez que a moderação se
imponha, fica à disposição da consciência de cada
crente decidir o que ele deve e o que não deve fazer.
Entretanto, a «liberdade» do crente termina, nesses
casos, no momento em que algum irmão se
escandalizar em razão de algum ato nosso. E ainda
que um irmão se mostre muito escrupuloso e crítico, é
aconselhável refrearmos da prática criticada, ainda
que seja legítima, a menos, naturalmente, que a
crítica se volte contra algum mandamento escrito, em
cujo caso o crente não tenha escolha senão continuar
obedecendo ao Senhor.
Queremos ilustrar esta segunda possibilidade com
um caso definido: Está cientificamente comprovado
que o fumo provoca o câncer. Portanto, essa prática é
um vício, um erro. Por outro lado, também é possível
que fumar seis cigarros ou menos por dia não
prejudique ao corpo e que tal indulgência não é
prejudicial. Nesse caso, fumar poucos cigarros não é
mau em si. No entanto, é natural que um crente
fumante, ainda que extremamente moderado, seja
criticado por outros. Por essa razão, é aconselhável ao
crente jamais pôr um cigarro na boca. Outro tanto se
poderia dizer acerca da ingestão de bebidas
alcoólicas. Também não se pode dizer ser errado
procurar entretenimento em certos lugares públicos
inocentes. Contudo, a seleção deve ser muito
criteriosa, para que se evitem as influências
corruptoras do mundo. Essa mesma regra se aplica à
vida do lar, no que concerne à literatura que ali é lida,
aos programas de rádio e televisão, etc. Porque todas
essas coisas podem ser forças em favor do bem o do
mal. Por essa razão, a «liberdade cristã», em todos
esses casos, deve ser posta a trabalhar em favor da
edificação da alma, para que nenhum prejuízo
espiritual resulte da mesma, devendo as nossas ações,
nesses particulares, serem governadas, até certo
ponto, pelos sentimentos e crenças de outras pessoas,
que nos observam de perto.
A atitude de Paulo, quanto a isso, era bastante
liberal. O trecho de I Cor. 10:30 mostra que ele cria
ÍDOLOS - IFTAEL
que os poderes demoníacos podem estar por detrás
das práticas idólatras. Por certo, ele não encorajava os
crentes a entrarem nos templos pagãos ou nas festas
pagãs, ou a participarem de qualquer outra atividade
pagã. Porém, não condenava as refeições privadas
onde houvesse carnes que haviam sido usadas na
adoração pagã, a menos que isso viesse a escandalizar
a outras pessoas.
A liberalidade de Paulo, porém, não era comparti­
lhada por outros líderes cristãos primitivos. Em
Apocalipse 2:14,20, por exemplo, temos a proibição
direta de se comer carnes oferecidas a ídolos, sem
qualquer qualificação. Paulo situava a questão dentro
do contexto da liberdade cristã. O Apocalipse não vê a
possibilidade de liberdade, em tal caso. A liberalidade
sobre práticas dúbias raramente funciona bem. Paulo
estava certo em teoria, mas, na prática, naturalmente
entram os abusos. Além disso, a mente judaica
normal jamais terià concordado com a opinião liberal
de Paulo, visto que tudo quanto estivesse ligado à
idolatria era abominável para essa mentalidade. No
NTI, em Apo. 2:14, ofereço uma longa nota
expositiva sobre a questão. Um judeu devoto tinha o
cuidado de evitar toda a forma de idolatria, ou
qualquer contacto com a mesma, temendo encorajar
seus vizinhos pagãos a agir de forma menos séria a
respeito. (Abo th , 5.18; Sanhedrin 7.4,10).
Mediante referências nos escritos clássicos, sabe­
mos quão importantes eram as festas nos templos
idólatras. Esses eram movimentos sociais, religiosos e
patrióticos. Faziam parte da sociedade pagã, e não
eram facilmente abandonados nem mesmo pelos
convertidos ao cristianismo. Ver Suetônio (C láudio
33). Ele nos conta que Cláudio, certa ocasião, foi ao
fórum, mas sentiu o odor de um banquete que estava
sendo efetuado no templo dedicado a Marte. Ele saiu
do fórum, e sentou-se à mesa, no templo de Marte.
Uma Progressão. Nessa questão podemos notar
certa progressão. O trecho de I Coríntios 8 representa
a questão como ind iferen te , salvaguardando aos
cristãos somente ao apelar para o seu bom senso,
acerca do uso correto da liberdade cristã. O trecho de
I Coríntios 10:25 ss reforça um pouco mais
enfaticamente aquela cautela. O trecho de Romanos
14:19 ss fala ainda em termos mais enfáticos,
apelando para que o crente não destrua a outrem
mediante o abuso da liberdade cristã. Atos 15:20, por
sua vez, encerra uma proibição absoluta, sem
quaisquer qualificações. Esse versículo faz parte dos
decretos do concilio ecumênico de Jerusalém, que
envolve a questão como algo obrigatório para as
igrejas gentílicas. E Apocalipse 2:14,20 mostra que
essa proibição continuava válida várias décadas mais
tarde.
ÍDOLOS d a m e n t e
Francis Bacon, em seu Novum O rganum (livro I,
39-44) apresentou quatro fontes principais de erros
que assediam a mente humana em sua inquirição pela
verdade. Essas fontes ele intitulava de ídolos da
m en te . Ver o artigo sobre Bacon, Francis, quarto
parágrafo.
Íd o l o s e im a g e n s
Ver sobre Idolatria, seção II.
IDUEL
Nome de um dos principais chefes dos judeus nos
dias de Esdras. Ele é chamado de Ariel, em Esd. 8:16.
A forma alternativa, Iduel, aparece em I Esdras 8:43.
IDUMÊIA
1. O Nom e . Essa palavra vem de uma forma grega,
Idouma ia , do termo hebraico para Edom . Original-
mente, o nome derivava-se de Edom (vide), filho de
Isaque, que também era conhecido como Esaú (vide).
Significa «vermelho». Esse nome, ao que parece,
derivava-se do fato de sua cor avermelhada, quando
ele nasceu (ver Gên. 25:25). Esse nome foi reforçado,
em seu sentido, pelo incidente sobre o guisado
avermelhado (ver Gên. 25:30).
2. A Região. A região que chegou a ser chamada
Edom , estendia-se para ambos os lados da Arabá-, e
sua porção ocidental chegava a Cades (ver Núm.
20:16). Ficava de ambos os lados dos grandes vales de
El Ghor e de El Arabá, entre o mar Morto e o golfo
Elanítico do mar Vermelho. Esaú instalou-se nesse
distrito, e ali ficou durante o tempo de vida de seu
pai, de tal modo que, gradualmente, sua posteridade
tomou posse da região. A bênção profética de Isaque
mencionava essa terra como pertencente aos descen­
dentes de Esaú (Gên. 27:38,40; Deu. 2:5-12,22). O
monte Seir (Gên. 14:6) ficava nessa área, sendo
descrita na Bíblia antes da região ser chamada de
Edom. A província greco-romana continha um
território maior do que o Edom original. As novas
fronteiras incluíam os desertos do Negebe e a Sefelá,
bem como os locais de Laquis e Hebrom. O trecho de
Mar. 3:8 usa a forma grega do nome, em relação ao
ministério de Jesus naquele território.
Quanto a uma completa descrição sobre esse lugar,
seu território, história, etc., ver o artigo sobre Edom ,
Idum eus .
IE-NAÀS
No hebraico, «cidade da serpente». Era uma cidade
de Judá, que alguns supõem ter recebido tal nome
devido à abundância de serpentes no local. Mas,
também é possível que ali se tivesse praticado a
adoração à serpente. Teína é chamado de pai desse
lugar, em I Crô. 4:12. Sua localização é desconhecida,
mas talvez ficasse perto de Beit Jibrin, onde há um
lugar chamado Deir Nahhas, que poderia assinalar o
antigo local.
IEZER
Essa é uma forma contraída do nome Abiézer. Essa
forma mais curta acha-se em Núm. 26:30. Ver sobre
Ab iézer .
IFDÊIAS
No hebraico, Yahweh redime. Ele descendia de
Benjamim (I Crô. 8:25), e viveu por volta de 1600
A.C. Era um dos chefes da tribo de Benjamim, e
residia em Jerusalém.
IFTÀ
No hebraico, «irrompimento». Esse era o nome de
uma cidade na Sefelá de Judá, alistada juntamente
com Libna, Eter, Asã, Asná, Nezibe, e outras, em Jos.
15:43. Tem sido tentativamente identificada com a
moderna aldeia de Tarqumiya, a leste de Laquis.
IFTAEL
No hebraico, El (Deus) abre. Refere-se a um vale na
fronteira norte do território de Zebulom, mencionado
em Jos. 19:14,26. Entretanto, é desconhecida a sua
localização exata.
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IGAL
No hebraico, «que Deus redima». Esse nome figura
como apelativo de várias pessoas, nas páginas do
Antigo Testamento, a saber:
1. Um filho de José, representante da tribo de
Issacar, que foi um dos espias enviados a explorar a
Terra Prometida, preparando-a para ser invadida
(Núm. 23:7; 14:37). Viveu por volta de 1657 A.C.
2. Um filho de Natà de Zobá, e um dos trinta
poderosos guerreiros de Davi (II Sam. 23:36). Viveu
por volta de 1040 A.C. O nome aparece com a forma
de Joel, em I Crô. 11:38.
3. Um filho de Semaías e descendente de Zorobabel
(I Crô. 3:22). Viveu por volta de 406 A.C.
IGBAL, MOHAMMAD
Suas datas foram 1877—1938. Foi um importante
filósofo paquistanês, que ensinava uma forma de
panen te ísmo (vide). Educou-se em Cambridge e em
Munique. Era obviamente influenciado pelos escritos
de Bergson. Falava sobre a realidade última como
duração. Pensava que o homem é livre, e que
podemos considerar seus atos como espontâneos.
Deus e o homem se inter-relacionariam em um
universo orgânico.
Igbal também foi um importante estadista. Foi o
primeiro a projetar o conceito de um estado islâmico
na índia moderna; e, finalmente, isso levou à
formação do Paquistão. Além de sua atuação na
filosofia, ele era advogado praticante e escreveu
poemas e outras obras literárias. Os paquistaneses
honram-no como seu pai espiritual.
IGDALIAS
No hebraico, «Deus é grande». Nome do antepassa­
do de alguns homens que contavam com um aposento
no templo, nos dias do profeta Jeremias (Jer. 35:4), o
que sucedeu por volta de 606 A.C.
IGIGI
Um termo coletivo, na religião babilónica, para
indicar os deuses do céu, que se teriam incorporado
nas estrelas. Esse termo era usado para indicar os
deuses acima do horizonte. Aquelas divindades
incorporadas nas estrelas, quando desciam abaixo do
horizonte, eram chamadas anunaqu i.
IGNORÂNCIA
A raiz dessa palavra é latina, in «não» e gno (de
gnoscere), «conhecer». Há muitas formas e níveis de
ignorância. Consiste em ser alguém privado de
conhecimento, e não ter consciência de alguma coisa;
de estar mal informado; de estar auto-iludido, de tal
maneira que fica bloqueado o verdadeiro conhecimen­
to; e, finalmente, de não ter aprendido, de não
possuir habilitações. Um homem, por mais erudito
que seja, ainda assim é ignorante quanto a muitas
coisas. Dentro do campo espiritual, conhecemos
pouquíssimo; e muitas das coisas que pensamos que
sabemos, são distorcidas por falsos dogmas e por
atitudes hostis.
De acordo com as leis de muitos países, a
ignorância não isenta o indivíduo de suas responsabi­
lidades, embora possa atenuar os castigos aplicados.
Na ética, Sócrates ensinava que o principal problema
do homem é a ignorância, visto que se o homem
realmente sabe o que é melhor, então o põe em
prática. Como é óbvio, essa posição é exageradamente
otimista; mas a ignorância nada vale, e sempre se
mostra um entrave. Assim, o conhecimento é uma
virtude, e a ignorância é um vício. A ignorância pode
ser voluntária ou involuntária. Quando nos recusamos
a mudar de rumo, crescer e aprender, então nos
tornamos voluntariamente ignorantes. Alguns che­
gam a pensar que a ignorância voluntária é uma
virtude, como se fosse desejável ser ignorante, vivendo
sobre a base de uma fé cega. Contudo, as
circunstâncias e as limitações naturais forçam a
ignorância sobre todas as pessoas, nos mais
variegados graus.
Na teologia, a ignorância involuntária e inevitável
desculpa a culpa, quando então é chamada de
«ignorância invencível». Porém, quando a ignorância
é voluntária e, por conseguinte, vencível, então passa
a ser pecaminosa. Assim, no primeiro capítulo de
Romanos, é ensinado que os pagãos têm responsabili­
dade. Apesar de estarem na incredulidade, devido à
sua ignorância, Deus não deixa as coisas nesse pé,
pois, através da mensagem cristã, finalmente remove
essa ignorância. Isso, parcialmente, através da missão
de Cristo no hades, o que aponta para uma
oportunidade universal, embora nem sempre aceita.
Ver o artigo sobre a Descida de Cristo ao Hades.
A Teologia e a Ignorância:
1. Os pecados cometidos por ignorância são menos
graves que aqueles praticados voluntariamente, e
podiam ser expiados por meio de holocaustos (Lev.
4:4; Núm. 15:22-29). Paulo recebeu misericórdia,
porquanto perseguiu à Igreja por motivo de
ignorância (Atos 12:30; Luc. 23:34).
2. Contudo, algumas vezes a ignorância é
autoperpetuada. Pode ser vinculada à dureza do
coração do indivíduo (Efé. 4:18), e pode ser
deliberada (II Ped. 3:5; Rom. 1:18 ss).
3. A ignorância sobre Cristo é evidenciada por
muitas coisas, como segue:
a. A falta de amor (I João 4:8).
b. À vida no pecado (Tito 1:16).
c. O não guardar os mandamentos de Cristo (I
João 2:4).
d. O não tirar proveito da mensagem do evangelho
(Atos 17:30).
4. Resultados da Ignorância Espiritual:
a. O erro(Mat. 22:29); b. a idolatria(Isa. 44:19); c.
a alienação de Deus (Efé. 4:18); d. incorre em
punição (Sal. 79:6; II Tes. 1:8).
5. A ignorância voluntária envolve o desprazer de
Deus (Rom. 1:18 ss). Ver o artigo intitulado Pecado
Voluntário.
6. E xemp los Bíblicos: Faraó(Exo. 5:2); os israelitas
(Sal. 95:10; Isa. 1:3); os falsos profetas (Isa. 56:10);
certos líderes judeus (Luc. 23:34); Nicodemos (João
3:10); os gentios (Gál. 4:8); Paulo, ainda em sua
incredulidade (I Tim. 1:13).
7. O Reméd io para a Ignorância Esp iritua l. Esse
remédio reside na múltipla missão de Cristo: à terra
(João 3:16 ss); ao hades (I Ped. 3:18—4:6) e nos
lugares celestiais (I João 2:1). O mistério da vontade
de Deus promete-nos pôr fim à ignorância, acompa­
nhada pela restauração geral (ver Efé. 1:9,10). Ver o
artigo geral sobre esse assunto.
IGNORÂNCIA INVENCÍVEL
De acordo com a teologia católica romana, além de
outras, existe o conceito segundo o qual algumas
pessoas teriam uma invencível ignorância a respeito
de Cristo e seu evangelho. Isso significa que tais
indivíduos não são responsáveis pela sua ignorância,
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visto que não ouviram, da maneira correta, as
reivindicações de Cristo e suas exigências aos homens.
A expressão «ignorância Invencível» é contrastada
com uma outra, «ignorância voluntária», a qual já
significa uma ignorância proposital, pois os indiví­
duos envolvidos não querem mesmo conhecer a
verdade. O trecho de Atos 17:30 tem sido usado como
texto de prova bíblica dessa idéia. Romanos 3:25 fala
a respeito da tolerância de Deus acerca daqueles que
viveram antes da crucificação de Jesus, a despeito do
fato de que, no primeiro capítulo de Romanos, Paulo
assevera a justiça de Deus, ao condenar os pagãos
ignorantes. É que no terceiro capítulo dessa epistola,
Paulo mostra-nos que Deus não executa uma justiça
nua (embora isso seja seu direito), mas antes,
condiciona seus atos pelo amor e pela compaixão. O
relato bíblico da descida de Cristo ao hades, para
pregar o evangelho aos perdidos que ali se
encontravam (I Ped. 3:18—4:6), justifica o conceito
da ignorância invencível. A fim de contrabalançar
pela falta de oportunidade, a oportunidade de
salvação, oferecida pelo evangelho, não cessaria por
ocasião da morte biológica do indivíduo. A Igreja
oriental sempre ensinou isso. Assim, o mundo
intermediário, entre a morte do indivíduo, e antes da
parousia (segunda vinda de Cristo), é ali encarado
como um tempo possível de preparo para a salvação,
sempre com base nas condições inarredáveis do
arrependimento e da fé em Cristo. Sem dúvida, ali há
juízos intermediários e preliminares, todos com
propósitos remediais, mas nenhum juízo final, que
impeça toda e qualquer oportunidade de salvação.
Segundo alguns teólogos, a segunda vinda de Cristo
porá ponto final à oportunidade de salvação. Acredito
que não podemos marcar uma data para o fim da
oportunidade, e se existir tal data, isto está dentro dos
mistérios de Deus que, atualmente, não temos meios
para conhecer. Devemos nos lembrar também que
além da salvação dos redimidos, existirá uma
restauração dos não-redimidos. Isto também será
uma obra magnífica do Logos. Ver o artigo sobre
Restauração para detalhes completos sobre este
conceito.
IGNORATIO ELENCHI
Expressão latina que significa «raciocinar com base
na ignorância». Indica raciocinar com base em
premissas irrelevantes, ou em premissas que, real­
mente, não resultam nas conclusões atingidas. As
falácias de relevância são aquelas que se originam de
tal atividade. Ver o artigo sobre a Falácia,
especialmente em seu oitavo ponto.
IGREJA (NO NOVO TESTAMENTO)
Ver o artigo separado sobre Igreja, Pano de Fundo
no An tigo Testam en to . Ver também os artigos sobre
Cristianismo; Cristologia; Novo Testam en to e Igreja
Apostó lica .
E sboço :
1. Sentido e Usos da Palavra Igreja
2. Conceitos da Igreja Dentro do Cristianismo
Histórico
3. A Igreja Primitiva
4. A Natureza da Igreja
5. O Ministério da Igreja
6. O Destino da Igreja
7. Sumário de Características Principais
Efésios 3:10: para que agora a mu ltiform e
sabedoria de Deus seja man ifestada , po r meio da
igreja, aos princ ipados e po testades nas regiões
celestes,
1. Sentido e usos da palavra igreja
a. O vocábulo grego ekklesla significa, basica­
mente, «os chamados para fora», dando a entender
um grupo distinto, selecionado e tirado para fora de
algo. Ê verdade que essa palavra nem sempre se refere
a um grupo religioso, pois no grego clássico era
empregada para indicar «assembléia», «reunião
convocada pelo arauto», «assembléia legislativa». Em
Atenas, essas assembléias governantes eram eleitas
pelos seus concidadãos por determinado período de
tempo. Portanto, a «assembléia» pode ser legislativa,
política, social ou religiosa. (Ver Josefo, A n tiq .
12.164; 19.332 e Atos 19:39).
b. Tal palavra pode significar apenas «reunião»,
«ajuntamento» (ver I Macabeus 3.13; Atos 19:32,40).
c. Referia-se à congregação judaica, especialmente
quando reunida com finalidades religiosas, para
observância dos ritos religiosos, (ver Deut. 31:30; Juí.
20:2; Josefo, A n tiq . 4.309 e Atos 7:38).
d. É usada para indicar a igreja cristã, um culto
cristão, mas nunca o mero edifício das reuniões ou
templo, (ver I Cor. 11:18; 14:4,9,28,35).
e. A «congregação» considerada como a totalidade
dos crentes que vivem em um determinado lugar, uma
igreja local, que nos primeiros tempos se reunia em
moradias comuns, (ver Mat. 18:17; Atos 5:11; I Cor.
4:17; 16:19; Rom. 16:5).
f. A igreja universal, mística, composta de todos os
crentes de todos os tempos e de todos os lugares, os
quais aceitam Cristo como cabeça. Essa igreja é
considerada como um organismo espiritual que tem
Cristo por centro; e a união mística da igreja com
Cristo se dá através do seu Espírito, e não devido a
alguma organização. Portanto, transcende a denomi­
nações evangélicas, que defendem determinadas
crenças ou governos eclesiásticos, (ver Mat. 16:18;
Atos 9:31; I Cor. 6:4; Efé. 1:22; 3:10,21; 5:23 e ss,
5:27,29,32; Col. 1:18,24; Fil. 3:6; I Tim. 5:16).
Quando está em foco a «igreja universal», são
utilizadas expressões como «a igreja de Deus» ou «a
igreja de Cristo», ver I Cor. 1:2; 10:32; 11:16,22;
15:9; II Cor. 1:1; Gál. 1:13 quanto à expressão «igreja
de Deus»; e Rom. 16:16 e I Tes. 1:1 quanto à
expressão «igreja de Cristo». Outros nomes emprega­
dos são «igreja dos santos» (ver I Cor. 14:33); «igreja
dos primogênitos» (ver Heb. 12:23); e «igreja primeira
e espiritual» (ver II Clemente 14:1). O vocábulo grego
figura nas páginas do N.T. por cento e quinze vezes.
2. Conceitos da ig itja dentro do cristianismo
histórico
A idéia da igreja, dentro do cristianismo histórico,
tem sido modificada por considerações que envolvem
essencialmente três fatores: a. a natureza e a função
da comunidade religiosa; b. a natureza e a função da
igreja como instituição; e c. a relação entre a
instituição e a comunidade geral:
a. A na tureza e a função da comun idade religiosa.
Na igreja mais primitiva, após a ressurreição de Jesus
Cristo, a igreja era reputada como, antes de tudo, um
povo escolhido de Deus, uma entidade que viera
substituir a posição da apóstata nação de Israel, que
havia rejeitado o Messias. Nos territórios judaicos,
entretanto, não havia clara linha de demarcação entre
a igreja cristã e a sinagoga judaica; por isso mesmo, os
primitivos cristãos continuaram a adorar no templo
de Jerusalém e a observar os seus rçtos, até à
destruição de Jerusalém, que ocorreu no ano 70 D.C.
Foi esse evento que produziu clara separação entre a
IGREJA DA NATIVIDADE, A MAIS ANTIGA IGREJA DA CRISTANDADE - Cortesia, Matson Photo Service
INTER IOR DA IGRE JA DA NATIV IDADE EM BELÉM - Cortesia , Matson Photo Service
igreja e a instituição religiosa judaica, naqueles
territórios, embora tal distinção desde há algum
tempo viesse sendo observada nos territórios por onde
se espalhara a missão evangelizadora entre os gentios.
(Quanto ao caráter judaico da igreja primitiva, ver as
notas expositivas sobre Atos 2:46 e 3:1 no NTI).
Ninguém se tornava membro da comunidade cristã
como algo formal, através da aceitação de um credo
ou mediante admissão formal e, sim, através da livre
associação com outros crentes, que também se tinham
tornado discípulos de Cristo mediante conversão e
profissão cristã. A igreja cristã primitiva gradualmen­
te percebeu sua significação universal e até mesmo
cósmica, ultrapassando o provincialismo que caracte­
rizava ojudaísmo. O conceito da igreja como entidade
formada por um povo universal, vinculado mediante a
união mística com Cristo, tornou-se especialmente
forte pouco mais adiante, no seio de algumas seitas
medievais, em algumas ordens monásticas, bem como
no período da Reforma Protestante e, mais tarde,
entre os anabatistas. Essa foi uma importante ênfase
dada pelo maioria dos movimentos reformadores, a
começar por Wycliff.
b. A n a tu re za e a função da igreja como
instituição . O reconhecimerlto da autoridade dos
apóstolos e ministros da Palavra, desde o princípio,
deu à igreja uma espécie de caráter institucional
frouxo (ver Mat. 16:18 e ss). Após a destruição de
Jerusalém, a comunidade religiosa cristã procurou
substituir a «autoridade» que antes estivera investida
no templo e no sumo sacerdote judaicos, além das
Escrituras do A.T. Os «apóstolos» gradualmente
assumiram essa posição, posto que de maneira mais
relaxada; e então se desenvolveu gradualmente o
«cânon» do N.T., a seleção de escritos de primitivos
cristãos bem conhecidos. Não foi senão já durante a
cristianização do império romano, quando do
surgimento de um clero formal e oficial, bem como
quando do desenvolvimento da importância exagera­
da conferida a ritos e cerimônias, que a igreja se
tornou uma autêntica instituição. Cipriano(258 D.C.)
sistematizou esses conceitos e práticas em desenvolvi­
mento. Para ele, a igreja era essencialmente uma
instituição salvadora, centralizada em torno da
autoridade dos bispos ou pastores, a quem considera­
va «sucessores» dos apóstolos e «despenseiros de
Deus».
Já na Igreja Católica Romana da era medieval, a
palavra «igreja» passou a significar, essencialmente, a
instituição hierárquica que serve de mediadora da
graça e das bênçãos divinas, através dos «sacramen­
tos». A grande fortaleza dessa instituição encontrou
seu lugar no desenvolvimento do papado. A Reformq
Protestante na realidade não rejeitou esse conceito da
igreja, mas meramente desafiou a sua organização
sacerdotal, conferindo aos crentes comuns muitas das
funções daquela, tendo rejeitado totalmente a
autoridade do papa, que os romanistas consideravam
suprema. A Reforma Protestante, pois, reenfatizou a
função da igreja, que consiste na prédica do
evangelho, tendo dado um papel subordinado aos
sacramentos, sobretudo no seio das igrejas que
ficaram sob a influência de Calvino. Mais tarde, nas
áreas protestantes, a igreja passou a ser reputada
como «escola para ensinar a correta doutrina», o que
obscureceu a missão evangelística, tendo sido a igreja
transformada em uma escola. Porém, quando do
reavivamento do evangelismo nos séculos XVIII e
XIX, o que continuou com maior intensidade
no nosso século XX, a ênfase original da Reforma
Protestante foi ainda mais fortemente confirmada.
c. A relação entre a instituição da igreja e a
comun idade geral. A ênfase original nesse sentido,
primitivamente, era «No mundo, mas não parte dele».
Porém, quando do desenvolvimento eclesiástico da
igreja, vários outros pontos de vista foram surgindo.
Agostinho subordinava o estado à igreja, fazendo
desta mestra do estado, não apenas nas questões
religiosas, mas até nas questões políticas. Assim teve
início o conflito entre igreja e estado, como uma
«doutrina oficial», embora Constantino já tivesse
lançado o alicerce para tanto, tomando o cristianismo
a religião oficial do império romano.
A Reforma Protestante a princípio rejeitou a idéia
da união entre o estado e a igreja, principalmente
como meio de escapar à punição das autoridades civis
por motivo de crenças religiosas. Calvino foi exceção a
essa regra, pois mantinha ele, na forma mais rígida, a
combinação dessas duas instituições. A liberalização
moderna da doutrina e da prática moral tem tendido
por destruir a natureza distintiva da igreja, negando
virtualmente que a igreja seja uma comunidade de
indivíduos regenerados, transformando-a em apenas
mais um lugar onde os homens vão ouvir dissertações
morais ou religiosas, mas que não prega e nem busca
a conversão moral e espiritual, com a conseqüente
salvação da alma. A ênfase dada a «questões sociais»,
também tem tendido por destruir o caráter original da
igreja, como lugar onde os homens pensam acerca do
destino de suas almas eternas. Por outro lado,
algumas denominações e igrejas locais não possuem
qualquer senso de obrigação social e, por causa disso,
se têm tornado obsoletas em um mundo que muito
necessita de boa influência espiritual. Pois se
raciocina, e corretamente, que se uma igreja não tem
aplicação social, e nem enfrenta grandes questões
sociais, dificilmente pode ter qualquer resposta
verdadeira para o homem contemporâneo. A igreja
precisa encontrar o meio-termo entre o interesse
individual e o interesse social. O fato de que
indivíduos estão sendo conduzidos a Cristo não
soluciona todos os problemas sociais; e o N.T. não
pretende tanto, embora os remidos sejam pessoas
melhor equipadas para encontrar soluções sociais do
que aquelas ainda dominadas por motivações
egoístas. Por exemplo, entre indivíduos verdadeira-
mente convertidos, — em qualquer raça, não deveria
haver quaisquer problemas de ordem racial, mas,
bem pelo contrário, o senso de boa vontade e de
profundo interesse pelos outros. Dessa maneira, esse
problema social particular, tão agudo em nossa
época, poderia encontrar no seio da igreja cristã pelo
menos uma disposição acertada. Com base nessa
atitude tais problemas pudessem encontrar uma
solução prática.
3. A igreja primitiva
Em sentido literal, Jesus não foi o fundador da
igreja, embora sua doutrina e caráter distintivo tenha
produzido tal fundação pelas mãos dos apóstolos.
Embora já houvesse certa organização incipiente
entre o pequeno grupo de discípulos, a doação do
Espírito Santo, no dia de Pentecoste, marcou o
verdadeiro começo da igreja cristã, ainda que, mesmo
naquela oportunidade, nenhuma divisão clara tenha
havido entre os crentes primitivos e a instituição da
sinagoga judaica. A fundação da igreja, e seu
desenvolvimento em uma entidade distintiva, foram
graduais, não tendo sido assinaladas por qualquer
grande acontecimento. Fez parte do processo
histórico. Esse processo, todavia, foi quase imediato
nos territórios atingidos pela missão evangelizadora
entre os gentios, em contraste com o que sucedeu na
igreja que ficou em territórios judaicos. E gradual­
mente foi emergindo o conceito da nova Israel. A
igreja primitiva, a despeito de possuir elementos
similares àqueles de épocas posteriores, possuía
diversas características distintivas, a saber:
a. Sua atitude era de ardor e confiança intensos, e
isso inspirado pela «proximidade» da vida terrena de
Jesus e sua ressurreição recente. A isso os cristãos
primitivos vinculavam a idéia de um retorno imediato
de Cristo: alguns termos terrenos e políticos. Não
obstante, o «reino de Deus» haveria de tornar-se uma
realidade para eles, dentro de pouco tempo, (ver I
Cor. 15:51 quanto a essa intensa expectação sobre o
segundo advento de Cristo, com suas circunstâncias
acompanhantes).
b. Além disso, houve o dom do Espírito Santo. (Ver
Atos 2:4). Que um grande número de crentes
primitivos exercia um ou mais dos dons do Espírito
fazia aquele corpo tomar-se uma entidade distintiva e
poderosa.
c. A igreja cristã primitiva tinha profunda consciên­
cia social, pelo menos no que dizia respeito aos
seus próprios membros, que chegava ao ponto de
auxílios e esmolas; e essa característica foi tomada de
empréstimo da parte dos judeus. Essa atitude intensa
levou os crentes à experiência comunitária, segundo
se lê em Atos 4:32 e ss, que parece ter fracassado e
agravado ainda mais os problemas econômicos. Não
obstante, essa atitude usualmente se faz ausente nas
versões modernas da igreja. (Ver o artigo sobre
Esmolas).
d. Os padrões de organização «oficial» e de
doutrinas «oficiais», não se faziam presentes na igreja
primitiva, embora tanto caracterizem a igreja
moderna. A primeira epístola aos Coríntios mostra-
nos que os crentes muito variavam em suas opiniões
doutrinárias, embora nenhuma divisão ou denomina­
ção houvesse sido provocada por essa diversidade.
Nenhum credo era reputado como pertencente a
alguma comunidade cristã, e todos aqueles que
consideravam Cristo como cabeça eram recebidos na
comunhão. Na igreja de Jerusalém o legalismo se
mostrava fortíssimo, e as idéias da salvação pelas
obras, como a circuncisão, eram básicas, tendo sido
tomadas por empréstimo do judaísmo. (Ver o décimo
quinto capítulo do livro de Atos). Os apóstolos
tiveram de exercer extrema paciência com os cristãos
primitivos para que as revelações superiores do N.T.
tivessem a chance de lançar raiz. Havia paciência e
atenção pelos crentes, o que se faz notavelmente
presente na igreja evangélica moderna, que se mostra
sempre pronta a dividir-se em torno das questões
insignificantes. — Modernamente se vê «aqueles
que não nos seguem» e imediatamente condenam-nos,
o que é atitude positivamente contrária àquela do
Senhor Jesus. (Ver Mar. 9:38 e ss).
e. A igreja primitiva verdadeira, ainda frouxamente
organizada, pode ser considerada como instituição
que perdurou somente até os tempos da perseguição
movida pelo rei Agripa (em 42 D.C.). Depois que os
cristãos foram expulsos de Jerusalém, ao retornarem,
formas governamentais mais fortes foram criadas, e
Tiago se tornou uma espécie de bispo de Jerusalém.
Os séculos que se seguiram serviram somente para
sobrecarregar ainda mais a igreja de formas
eclesiásticas externas, estranhas à sua natureza
original.
4 . A natureza da igreja
Grande parte da natureza espiritual da igreja pode
ser percebida através dos seus títu los, a saber:
a. A igreja é uma «assembléia de convocados para
fora», uma raça nova e selecionada.
b. Ela é o «novo homem» (ver Efé. 2:15).
c. Ela é o «corpo de Cristo» (ver Efé. 1:22).
d. Ela é o templo do Espírito (ver Efé. 2:21,22).
e. Ela se compõe dos eleitos (ver Efé. 1:4),
destinados a receber bênçãos celestiais eternas. __
f. Ela é a plenitude de Cristo (ver Efé. 1:23),
participante de sua própria natureza (ver II Cor. 3:18
e Rom. 8:29), bem como de sua herança e glorificação
(ver Rom. 8:17,30).
g. Ela é «de Deus e em Jesus Cristo», o que mostra a
intima relação que a igreja mantém para com ambos,
o que significa que ela faz parte da família de Deus
(ver I Tes. 2:14 e Efé. 2:19).
h. Ela é, portanto, um feito sobrenatural de Deus, e
não apenas uma organização religiosa.
i. Ela é uma noiva celestial que aguarda o noivo
celeste (ver Mar. 2:19,20; II Cor. 11:2; Rom. 7:1-6;
Efé. 5:26,27 e Apo. 19 - 21).
j. Ela se compõe do conjunto dos remidos que
haverão de participar da perfeita santidade de Deus
(ver Mat. 5:48), bem como da literal natureza
metafísica de Cristo, o Filho de Deus (ver Rom. 8:29),
os quais, no momento, estão em processo de
transformação com esse propósito (ver II Cor. 3:18).
k. A igreja tem um aspecto local, mas também tem
um aspecto universal; pois todos os seres humanos
que consideram Cristo como Cabeça, tendo tido um
encontro com o Espírito Santo regenerador, são seus
membros, sem importar suas associações eclesiásticas
e comunitárias. Ver no NTI as notas expositivas
sobre os usos da palavra grega *ekklesia», o que
mostra que a igreja é tanto um corpo local de crentes
como também envolve todos os indivíduos levados à
união mística com Cristo, através da atuação do
Espírito de Deus, sem importar suas conexões
terrenas que porventura tenham. Quanto a outras
notas acerca da «natureza da igreja», ver Efé. 3:3, sob
o título «o mistério da igreja».
5 . O ministério da igreja
Esse ministério é ao mesmo tempo interno e
externo, cobrindo os campos da auto-edificação e da
evangelização daqueles que ainda não vieram a
Cristo. Os dons do Espírito Santo (ver I Cor. 12— 14)
têm por finalidade precípua a edificação da igreja;
mas os «evangelistas», dados à igreja como dotes, são
especialmente preparados pelo Espírito para aumen­
tar o número dos crentes. (Ver Efé. 4:13).
O ministério da igreja é, essencialmente, a
continuação do mistério do próprio Cristo Jesus, e isso
segundo a inspiração dada por seu alter ego, o
Espírito Santo. O Senhor Jesus foi por toda a parte,
«fazendo o bem», pois ele sempre se mostrou
humanitário, amoroso e gentil. Cristo foi o mestre
supremo e o supremo evangelista, como também foi o
supremo pastor e o supremo inquiridor pela verdade e
por Deus, além de ser o supremo achador de ovelhas
perdidas. Cristo nomeou os «subpastores», para que o
imitassem. Estes têm o privilégio de fazer suas obras,
e maiores ainda, contanto que tenham a fé para tanto
(ver João 14:12). Aos subpastores cabe pregar a Cristo
como Senhor, e a eles mesmos como servos dos outros,
por amor a Cristo (ver II Cor. 4:5). Esse ministério
tem um aspecto social e outro individual, tal como se
deu no caso do ministério de Cristo; mas a igreja
jamais deve olvidar-se da responsabilidade de buscar
o eterno bem-estar da alma humana individual. A
igreja, em sua unidade composta de judeus e gentios,
serve de divina ilustração sobre como Deus haverá de
unir finalmente todas as coisas em Jesus Cristo,
dentro de uma grandiosa restauração, que é o tema do
«mistério da vontade de Deus», tal como se vê em Efé.
1:10. Assim pois, até mesmo ante os mais elevados
poderes angelicais, a igreja é o teatro de Deus onde ele
demonstra como está operando no cosmos; pelo que,
de forma indireta, o ministério da igreja envolve até
mesmoos poderes super-humanos. Bastaria isso para
mostrar-nos a magnitude e a importância do
ministério da igreja.
6. O destino d« igrej*
As idéias essenciais sobre o «destino» da igreja, que
em muito ultrapassam as questões de ser alguém
perdoado de seus pecados e de ser um dia transferido
para os céus (por maiores que sejam essas realida­
des), estão contidas nas notas de sumário no NTI
sobre as questões da «vida eterna» (ver João 3:15), da
«participação no tipo da vida de Deus — sua vida
necessária e independente» (ver João 5:25,26 e 6:57),
da «salvação» (Heb. 2:3), da «transformação segundo
a imagem de Cristo» (Rom. 8:29), da «participação
na santidade do próprio Deus Pai» (ver Rom. 3:21 e
Mat. 5:48), da «participação na divindade» (ver II
Ped. 1:4), de serem os remidos, coletivamente, a
«plenitude de Cristo, que é tudo para todos» (ver Efé.
1:23).
A igreja e todos os seus membros, na qualidade dos
«eleitos» (ver Efé. 1:4) de Deus, estão destinados a se
elevarem muito mais alto que os próprios anjos, a
ponto de virem a participar, no sentido mais literal,
da própria natureza de Jesus Cristo, de sua
elevadíssima natureza metafísica, tornando-se seres
idênticos a ele, participantes de sua divindade, que ele
possui na posição de Deus-homem. E tais seres
participarão das perfeições da natureza de Deus Pai,
sendo santos como ele é santo, porquanto receberão
as suas perfeições, as suas qualidades morais
positivas, por intermédio do Espírito Santo (ver Gál.
5:22,23). Dessa forma, serão os maiores instrumentos
nas obras eternas de Deus, em que cada qual
desfrutará de um desenvolvimento todo seu, sem
igual, passando a ser um instrumento ímpar nas mãos
de Deus, sempre funcionando como um membro da
família divina. (Ver Apo. 2:17 acerca desse caráter
«sem-par» de cada crente. O trecho de Efé. 2:18,19
fala sobre Deus como o Pai deles, e eles como seus
filhos. Efé. 2:10 refere-se ao fato de que serão eles
instrumentos de ação, agora e para sempre,
superiores a qualquer outro ser, por mais exaltado
que seja).
Nisso consiste o evangelho paulino, em seus pontos
essenciais. Pois os remidos haverão de participar do
próprio «tipo de vida» que Deus possui, de sua
verdadeira imortalidade, a vida que não pode deixar
de existir, a mais elevada forma de vida, a vida
necessária e independente. (Ver as notas expositivas
sobre João 5:25,26 e 6:57 no NTI). Há muitas formas
de vida, a começar pelos animais unicelulares, e daí se
elevando para animais mais complexos até chegar ao
homem, que possui vida espiritual; desse ponto,
subindo-se na escala, chega-se aos anjos; e então se
chega ao pináculo mesmo de toda a existência, o
próprio Deus, a fonte originária de toda outra forma
de vida. Os trechos citados mostram-nos que os
remidos, quando já estiverem com seus corpos
ressurrectos, que será seu veículo espiritual vinculado
à alma, haverão de compartilhar desse «tipo» de vida,
não desfrutando tão-somente da existência sem fim.
Pois a verdadeira vida eterna é uma «modalidade» de
vida, e não meramente existência interminável.
7. Sumário de características principais
a. É a comunidade dos chamados para fora,
composta daqueles que crêem e estão sendo
transformados segundo a imagem de Cristo (ver Rom.
8:29).
b. São os filhos de Deus, que estão assumindo a
natureza do Filho (ver Col. 2:10).
c. Neste caso, é uma assembléia local que dá
testemunho perante os perdidos, servindo de centro
de edificação para os convertidos (ver Mat. 28:19,20).
d. A igreja pertence a Deus (ver I Tim. 3:15).
e. Ela é o corpo de Cristo (ver Efé. 1:23).
f. Cristo é o cabeça da igreja (ver Efé. 1:22), e
também é seu alicerce (ver I Cor. 3:11).
g. Foi comprada pelo sangue de Cristo (ver Heb.
9:12).
h. É o lugar onde Deus exibe a sua sabedoria (ver
Efé. 3:10).
i. É o lugar onde o louvor a Deus é magnificado (ver
Isa. 60:6).
j. Ela se compõe dos eleitos (ver Efé. 1:4), é gloriosa
(ver Efé. 5:27), está revestida de justiça (ver Apo.
19:8).
k. Ela é um corpo espiritualmente batizado (ver I
Cor. 12:13).
l. Ela é o templo de Deus (ver Efé. 2:20).
m. A igreja é o teatro de Deus. A vontade de Deus é
unir todas as coisas em redor de Cristo, harmoniosa­
mente, e a igreja já mostra para os homens como Deus
atua neste propósito. Na igreja, ele une todos os
homens, de todas as religiões, raças e culturas. Efé.
1:23 ensina-nos que Deus se utilizará da igreja como
um de seus principais instrumentos para realizar tal
plano.
n. Na eternidade futura, a igreja estará envolvida
no trabalho da grande restauração universal,, de todas
as coisas, como o corpo que faz a vontade da Cabeça
(Cristo, o Logos). Este trabalho durará através de
muitos ciclos da eternidade e resultará na Unidade de
todas as CQisas no Logos. Ver Efé. 1:10,23. Ver o
artigo sobre a Restauração.
o. Nos membros da igreja, isto é, nos filhos de
Deus, o Pai reproduz sua própria natureza divina.
Esta reprodução é verdadeira, uão-simbólica ou
meramente moral, mas é finita. Mesmo assim,
sempre estará em evolução, sempre aumentando.
Sendo que existe uma infinidade com a qual a alma
deve ser enchida, deve existir também um enchimento
infinito, com o resultado de que o finito sempre st
aproxima o infinito, mas nunca o alcança absoluta­
mente. A glorificação (vide) será um processo
infinito, não uma realização estagnada da Parousia
(vide). Ver II Ped. 1:4: Col. 2:10 e II Cor. 3:18.
(B C E ID MAR NTI STI W Z)
IGREJA, ADORAÇÃO DA Ver sobre Adoração.
IGREJA ANGLICANA
Ver sobre Comunhio Anglicana e Episcopalismo.
IGREJA, ÉTICA DA
Ver sobre o Cristianismo, ponto 5, E.
IGREJA, HISTÓRIA DA
Ver o artigo sobre o Cristianismo, ponto terceiro,
Principais Períodos Históricos, e ponto quarto,
Principais Divisões Históricas.
IGREJA, INTERPRETAÇÕES E DEFINIÇÕES DA
1. Definições do Novo Testamento e Comuns
a. Um corpo de crentes do evangelho de Cristo,
formando uma congregação que crê no senhorio de
Cristo, b. Uma congregação local formada por tais
crentes, c. O corpo universal e místico, composto de
todos os crentes, considerados como uma entidade
espiritual, incluindo as almas já nas dimensões
espirituais bem como os crentes que ainda estão neste
mundo. d. O grupo inteiro dos crentes, de todas as
denominações, coletivamente chamados de a Igreja; a
atual representação terrena da Igreja, e. Um templo
cristão, ou o lugar onde os crentes reúnem-se para
cultuar, f. Uma denominação específica, como a
Igreja Episcopal, g. A profissão clerical, h. Qualquer
organização que esteja relacionada ou realize a obra
de um corpo religioso, tal como um grupo missionário
pode ser intitulado, frouxamente, de igreja, embora
represente uma igreja local ou uma denominação, não
sendo, em si mesmo, uma igreja organizada, i. Os
cultos religiosos, como na expressão «Fui à igreja»,
isto é, para ocupar-me da adoração da igreja. Ver o
artigo geral sobre Igreja, Novo Testamento .
2. Várias Definições de Teólogos e Filósofos
a. John Huss (que vide) definia a Igreja como «o
corpo dos predestinados».
b. Sebastian F rank (que vide) falava em termos da
Igreja universal à qual ele se mostrava leal, em vez de
qualquer igreja ou denominação específica.
c. R ichard H o o k e r (que vide) encarava a Igreja e o
estado como aspectos de um mesmo governo, com o
estado dotado de autoridade sobre a Igreja.
d. P u fendo r f (que vide) ensinava que ao estado
pertence a suprema jurisd ição sobre as questões
religiosas, pelo que não haveria qualquer distinção
entre Igreja e estado, no tocante ao poder exercido
neste mundo. O poder eclesiástico residiria na Igreja.
e. G ioberti (que vide) falava sobre a Igreja como a
consumação do ideal da perfeição, e, portanto,
essencial para o bem-estar do homem na terra.
f. Os céticos. Esses opinam que a Igreja consiste
naqueles grupos de pessoas religiosas que laboram
sob a ilusão de que um deus ou deuses comunicou-
lhes algo, aderindo rigidamente a certos ensinos
religiosos. É impossível provar se essa opinião está
certa ou errada; mas as evidências em prol da
validade de tal opinião são reputadas por muitos
como dúbias.
g. Os agnósticos. Para eles, a Igreja consistiria em
grupos ou indivíduos que aceitam a validade da
revelação divina e sua importância para a vida
humana. Há evidências tanto em favor como contra
essa opinião, e somente o tempo poderá dizer qual
posição está certa, e com qual grau de verdade.
h. Os a teus . Para eles, a Igreja seria composta por
indivíduos ou grupos que defendem a posição teísta,
supondo os tais que há um deus ou deuses, que
comunicariam os seus desejos e demandas. Porém, as
evidências relativas a isso são negativas. Portanto,
uma igreja seria, essencialmente, um grupo de
auto-iludidos, ensinando certas idéias como verdades,
usualmente através de textos de prova extraídos de
livros santos, mas sem qualquer base nos fatos, por
serem apenas produtos da imaginação.
i. Os comun is tas. Entre eles mantém-se a posição
ateísta. Mas eles também acrescentam que a Igreja,
como uma organização, sempre se alia aos poderes
políticos opressores, a fim de manter o povo
escravizado. Geralmente essa opressão ocorre por
causa de interesses econômicos ou por motivo de
cobiça.
j. Uma definição universal. Todas as pessoas
religiosas, de qualquer convicção, cristã ou não-cris­
tã, que buscam a Deus sob vários nomes e crenças,
mas que têm alguma porção da verdade, e cuja busca
é válida em graus variados, poderiam ser chamados
de a Igreja. Dentro dessa definição, algum grupo
particular, como os cristãos ou os budistas, etc., pode
ser considerado como mais próximo da verdade, como
possuidor de maior verdade, embora os demais
grupos, nem por isso, sejam desprezados. Comumen-
te, essa idéia tem por paralelo a noção que a unidade
final será o resultado das diversas formas de busca,
visto que o mesmo Deus está sendo buscado. Os
pensadores cristãos que tomam essa posição asseve­
ram que o Logos (ver sobre o Verbo) é o poder que
atua por detrás das várias fés religiosas, e que ele
implanta as suas sem en tes por toda a parte.
Entretanto, essa posição não ignora as operações do
mal. Ela reconhece a presença de forças malignas no
mundo, que podem usar uma máscara de espirituali­
dade. Porém, apesar de tais aberrações, há fé na
bondade geral das pessoas e dos grupos religiosos,
bem como na unidade essencial, embora oculta e
não-reconhecida, entre essas pessoas e grupos.
IGREJA, PACTO DA (Declarações Doutrinárias)
Muitas escolas denominacionais e igrejas locais
requerem de seus membros a aderência a certas
doutrinas e práticas, o que se torna em uma espécie de
pacto que governa aquela organização. Nos grupos
evangélicos mais conservadores, a declaração doutri­
nária, que faz parte importante do tal pacto, é
considerada uma questão importantíssima. Líderes e
ministros que tenham opiniões contrárias, sobre
qualquer questão considerada importante, segundo
espera-se deles, devem resignar. A coisa chegou a um
ponto em que algumas igrejas, escolas e denomina­
ções requerem que sejam assinadas, anualmente,
declarações de fé por parte dos líderes. Em outras
organizações, mais liberais, tais declarações de fé são
consideradas meros ideais, e não normas absolutas. A
base desses pactos é a noção de que tais declarações e
práticas são consideradas divinas, porquanto refletem
ensinamentos bíblicos, a autoridade final dos grupos
evangélicos conservadores.
Os pactos atuam como unificadores e excluentes,
em prol da suposta correção e pureza do grupo em
questão. Diversas críticas, entretanto, são feitas
contra esses pactos, a saber: 1. Inevitavelmente, pelo
menos em parte esses pactos interpretam as
Escrituras, embora tais interpretações não reflitam,
necessariamente, a verdade bíblica. 2. Esses pactos
transformam-se em instrumentos de exclusão e
perseguição, coisas essas piores, eticamente falando,
do que os erros que pretendem combater. 3.
Porventura, nesses pactos, já foi incluída a lei do
amor, o mais importante dos princípios éticos, e a
prova da espiritualidade do crente (I João 4:6 ss)?
IGREJA, PAI DA
Ver o artigo sobre a Patrística.
IGREJA, Pano de Fundo no Antigo Testamento
Palavras hebraicas. Na Septuaginta, o termo grego
ecclesia foi usado para traduzir duas palavras
hebraicas: edhah e gahal. A primeira delas é
freqüentemente traduzida por congregação, nas
versões modernas; e a segunda, assemb léia . Edhah
vem de uma raiz que significa «nomear», pelo que
indica algum grupo ou companhia que se reuniu em
virtude de algum arranjo de nomeação. No sentido
religioso estrito, foi Yahweh quem convocou, e foi
Israel quem se reuniu. Por sua vez, gaha l vem de uma
raiz cujo sentido básico é «chamar». Essa palavra
tinha um uso muito geral, pelo que praticamente toda
forma de chamamento podia ser expressa por ela. O
livro de Deuteronômio usa essa palavra para referir-se
àqueles que foram chamados, tendo-se reunido a fim
de ouvir a lei, no monte Horebe. Em I Reis 8:14 ss.
vemos a mesma palavra ser usada em relação à
convocação do povo, que se reuniu por ocasião da
dedicação do templo de Jerusalém.
Ecclesia na Sep tuag in ta . Os tradutores do Penta-
teuco traduziram ecclesia para indicar tanto edhah
quanto gahal. Porém, nas porções posteriores do
Antigo Testamento, edhah foi consistentemente
traduzida por sinagoga, enquanto que gaha l foi ali
traduzida por igreja. No caso de assembléias
religiosas, a palavra padrão passou a ser sinagoga. É
perfeitamente possível que os primeiros cristãos
tenham escolhido propositalmente a palavra ecclesia
como o nome da assembléia cristã, a fim de evitar a
palavra judaica «sinagoga». Até hoje é disputado o
quanto da sinagoga judaica foi incorporado na igreja
cristã. Alguns eruditos opinam que ofícios eclesiásti­
cos como diáconos e anciãos se derivam não tanto de
certos ofícios judaicos, e, sim, de posições seculares;
mas outros dizem precisamente o contrário. Seja
como for, é óbvio que a doutrina e o espírito do
judaísmo foram incorporados pela Igreja cristã, ainda
que alguns ofícios eclesiásticos do cristianismo se
tivessem derivado, pelo menos em parte, de
instituições não-judaicas.
Quanto à natureza da congregação judaica, ver os
artigos separados sobre o Juda ísmo , sobre o An tigo
Testamen to e sobre as Sinagogas.
IGREJA ALTA
Essa expressão foi usada pela primeira vez nos
tempos da rainha Ana, da Inglaterra. Referia-se
àqueles que apoiavam a Igreja Anglicana, quanto às
suas medidas e normas mais vigorosas. Mais tarde,
porém, passou a significar aqueles que defendiam o
aspecto mais sacramental do anglicanismo, ou seja, as
idéias do anglo-catolicismo (vide).
A expressão «Igreja alta» é o oposto da expressão
«Igreja baixa». — Esta última aponta para os
membros de postura mais protestante e evangélica. E
também deve ser contrastada com a expressão «Igreja
lata», — a qual aponta para aqueles que, apesar de
preferirem uma forma episcopal de governo eclesiásti-
ço, não pensam que isso fosse necessário para que
alguém pertença à genuína Igreja de Cristo. Os
eclesiásticos da Igreja lata também favorecem
algumas normas e pontos de vista liberais. Os
episcopais re formados aceitam as idéias da Igreja
lata, quanto à forma de governo eclesiástico, mas não
aceitam a doutrina da regeneração batismal, recebem
membros vindos de outras denominações evangélicas,
sem imporem exigências especiais e, de modo geral,
são mais evangélicos que os demais grupos anglica­
nos. Ver também os artigos intitulados Comunhão
Anglicana e Ep iscopa lismo .
IGREJA APOSTÓLICA
Engloba a primitiva comunidade cristã, ou Igreja
primitiva, em seus primeiros estágios na Palestina,
quando os apóstolos viviam e exerciam autoridade. O
momento exato do começo da Igreja é questão
controvertida. Alguns afiançam que ela começou
quando Jesus chamou Seus primeiros discípulos;
outros, guando Jesus entregou a Pedro as chaves do
reino; outros, quando os discípulos exerceram fé na
realidade da ressurreição de Cristo; outros insistem
que a descida do Espírito, no Pentecoste, deu início à
Igreja. Essa última é a opinião da maioria dos
intérpretes. Foi então que o cristianismo começou a
emergir como uma fé separada, assumindo caráter
todo-distintivo. Com Paulo e a inauguração da missão
entre os gentios, a Igreja passou para uma nova,e
decisiva fase de sua existência, não demorando a
tornar-se uma Igreja gentílica. A destruição do
templo de Jerusalém e seu culto (70 D .C .) foi um
evento decisivo para o cristianismo. Os cristãos
fugiram de Jerusalém para Pella (Eusébio, H ist. Ecl.
111,5,2), e assim escaparam da tragédia. Simbolica­
mente, isso foi como deixar a Igreja Mãe, e a Igreja
Filha não mais voltou ao lar original. Antes do fim do
primeiro século, já prevaleciam na Igreja a organiza­
ção, a atitude religiosa e a teologia básica dos cristãos
helenistas. A Igreja foi diferenciada e enriquecida de
muitos modos, por meio dessa circunstância. Havia
sido ultrapassado o provincialismo próprio do
judaísmo.
Fontes de informação. O livro de Atos é a nossa
principal fonte informativa, embora as epístolas de
Paulo preencham detalhes não cobertos pelo livro de
Atos e posteriores ao mesmo. Além do Novo
Testamento, temos como fontes históricas o Didache,
as Epístolas de Clemente e Barnabé, com seus
elementos litúrgicos, exegéticos e disciplinares, além
de refletirem o desenvolvimento da dou trina e do
dogma, tudo o que nos permite discernir os primeiros
anos da Igreja e a influência dos apóstolos na sua
formação e propagação. Os escritos dos primeiros
gnósticos e outros hereges alertam-nos para o fato de
que havia contracorrentes subterrâneas na Igreja, e
que o Novo'Testamento historia o avanço da corrente
principal. Além disso, vários dos livros do Novo
Testamento, como Colossenses, I e II Timóteo, I, II e
III João, Judas e porções do Apocalipse, atacam essas
contracorrentes. Isso permite-nos perceber que o
cristianismo se expandia em muitas direções, algumas
das quais não se harmonizavam com a corrente
principal.
Algumas características principais. 1. O frescor e o
poder da influência de Jesus; 2. a autoridade e energia
dos apóstolos; 3. a importância dos dons carismáti­
cos; 4. a propagação da Igreja qual incêndio, pelos
países gentílicos, o que implicava no aparecimento de
uma nova grande religião mundial; 5. os primórdios
do cânon e do dogma, com a cristalização da tradição
oral sob a forma de autoridade escrita, no Novo
Testamento, a segunda revelação (a primeira, foi a do
Antigo Testamento); 6. a expectação do breve retorno
de Cristo, a p a ro u s ia , ou «presença», o que
emprestava às atividades dos cristãos um senso de
urgência e de realização espiritual.
Falsas idealizações da Igreja. Imediatamente após
a era dos apóstolos, os escritos da época refletem uma
atitude de admiração diante da Igreja, como se ela
não pudesse e rrar. Ela era apresen tada como um
modelo de unidade , concórdia e amor. Porém, o
próprio Novo Testamento mostra-nos que tal noção
labora em equívoco, apesar das genuínas e impressio­
nantes realizações da Igreja primitiva. Epístolas como
I e II Coríntios e Gálatas mostram de modo claro que
havia muitas controvérsias e divisões, muitas facções e
conflitos internos. Os livros neotestamentários escri­
tos contra a heresia (formas de gnosticismo e
legalismo), mostram que havia vexosas contracorren­
tes, que se opunham à corrente principal da Igreja.
Essa falsa idealização prossegue até os nossos dias,
incluindo a prática extremamente duvidosa de «tentar
.restaurar» a Igreja original.
As denominações evangélicas entrechocam-se, cada
qual dizendo-se melhor represen tan te da Igreja
original. Aquela que melhor pudesse fazê-lo, segundo
muitos supunham , seria a mais espiritualmente
avançada, se não mesmo a única Igreja. Essas
tentativas de «restauração» e esses esforços de
«representatividade», olvidam-se que a Igreja primiti­
va refletia um com eço , e não uma realização
terminada. Portanto, é errado alguém impor qual­
quer prática a outros, simplesmente porque ela foi
adotada pela Igreja primitiva. A verdade sempre será
uma busca e uma evolução, e nunca uma questão
«estagnada», diante da qual o indivíduo possa dizer:
«Achei». É fácil alguém selecionar certos livros ou
situações históricas e então dizer: «Eis aü», limitando
a verdade àquele modelo. Tal limitação sempre segue
linhas denominacionais, distorcendo ou ignorando
trechos biblicos que não se coadunam ao ideal do
momento. Por exemplo, os modernos movimentos
carismáticos ufanam-se da alegada restauração por
eles produzida quanto aos dons do Espírito , mas
quase todos ignoram o ensino paulino sobre a posição
das mulheres na igreja. Todavia, talvez essa seja até
uma boa medida, pois os ensinos de Paulo eram
pesadamente coloridos pela prática e pelos costumes
orientais, que dificilmente têm plena aplicação à
sociedade moderna. Acresce-se a isso que os
movimentos carismáticos cada vez mais caem no
subjetivismo, afastando-se da doutrina cristã exarada
no Novo Testamento e caindo em desvios como o
fanatismo e o ascetismo. Contudo, se a Igreja
prim itiva é o modelo que devemos seguir à risca,
então os ensinos sobre o papel das mulheres na igreja
são absolutamente obrigatórios. Por outro lado, os
grupos evangélicos tradicionais, não-carismáticos,
afirmam-se melhores, pois, alegadamente, parecer-
se-iam mais com a Igreja prim itiva, embora
ignorassem os dons espirituais (que faziam parte
integrante e inseparável do cristianismo neotestamen-
tário). E como justificativa, os grupos tradicionais
usam textos de prova como I Cor. 13:8, em defesa de
sua rejeição dos dons espirituais. A verdade, porém, é
que textos como esse nada têm a ver com o término do
cânon do Novo Testamento; preliminarmente, refe­
rem-se ao tempo d a p a ro u s ia (a segunda vinda de
Cristo), quando então as antigas formas de expressão
da espiritualidade não mais serão necessárias.
Exemplos poderiam ser multiplicados, mostrando
que nenhuma denominação evangélica de nossos dias
assemelha-se muito à Igreja original. Mas então,
indagamos: E essa semelhança é necessária? Não é
muito melhor ultrapassar a Igreja primitiva, entrando
em nossas áreas da expressão e da organização
espiritual, em vez de simplesmente tentar duplicar
aqueles p rim órd ios? Que a Igreja primitiva seja para
nós um ideal quanto a princípios básicos, mas não um
molde dentro do qual tenhamos de ser espremidos!
Há muitas formas de idolatria e de falsa concepção do
cristianismo primitivo. A forma de idolatria aqui
denunciada promove muita arrogância humana, com
resultantes discórdias e divisões. (R Z)
IGREJA BATISTA
Ver Batista, Igreja.
IGREJA BIZANTINA
Ver Igrçja Ortodoxa Oriental.
IGREJA CATÓLICA
Há vários pontos a serem considerados:
1. A expressão pode ser usada para indicar a
original Igreja universal e apostólica. 2. Pode ser um
sinônimo de Antiga Igreja Católica, aquele aspecto
histórico da Igreja, após a era apostólica, antes do
aparecimento da Igreja Católica Romana. 3. Um
sinônimo dessa Igreja Católica Romana. 4. Como
designação das igrejas ortodoxas orientais, em
contraste com outros segmentos da cristandade. 5. A
Igreja universal e ortodoxa, em contraste com ramos
heréticos da mesma. Esse uso da expressão prevaleceu
por dez séculos, até à separação final entre o Oriente e
o Ocidente, em 1054 D.C. A partir daí as igrejas
orientais adotaram o adjetivo qualificativo ortodoxa,
como designação d istintiva. Por essa a ltu ra dos
acontecimentos, a palavra «católica», para muitos
tornou-se um sinônimo de católica romana. Os
anglicanos continuam falando na Santa Igreja
Católica, no terceiro artigo do credo do Livro de
O ração Comum; e até mesmo alguns grupos
protestantes continuam usando o termo «católico», em
um contraste proposital como «católico romano», para
designar a verdadeira Igreja, pois entendem que a
Igreja é algo distinto dos acréscimos incorporados à
Igreja Católica Romana. Além disso, temos o título
«Igreja Católica Grega», como sinônimo de Igreja
Ortodoxa Oriental.
IGREJA CATÓLICA APOSTÓLICA
Outro título dos irvingitas, uma organização
religiosa que, pelo menos em parte, originou-se dos
esforços de Edward Irving (que vide), um notável
pregador escocês cujas datas foram 1792-1834. Ele
ensinava que os dons espirituais de Cristo, conferidos
à Igreja apostólica, como profecia, milagres, curas,
falar em línguas, etc., visavam a todos os cristãos
verdadeiros de todas as épocas. Após o seu
falecimento, em 1834, alguns de seus seguidores, que
se julgavam p ro fe ta s , estabeleceram uma igreja em
Londres, com toda uma h ierarqu ia de apóstolos,
profetas, evangelistas e pastores, de acordo com o
ensino do quarto capítulo da epístola aos Efésios.
Formaram um grupo ritua lista , com vestimentas
distintivas, velas, azeite santo e crisma. O grupo
transferiu um ramo para os Estados Unidos da
América, porém nunca cresceu muito. Muitos outros
grupos, entretanto, impelidos por idéias similares,
têm aparecido em nosso século XX. E alguns desses
grupos têm adotado o termo apostólico e/ou católico.
(AM E)
IGREJA CATÓLICA ROMANA , CATOLICISMO
Esboço:
1. Considerações Gerais
2. Origens
3. Descentralização
4. Conflitos com os Poderes Civis
5. Centralização Renovada
6. Fim do Papado Medieval
7. A Renascença e a Reforma Protestante
8. A Reforma Católica e a Moderna Igreja Católica
Romana
9. Teologia e Autoridade
10. Normas Diretivas
11. Os Credos da Igreja Católica Romana
12. Ofícios
13. O Catolicismo e as Estatísticas
1. Considerações Gerais. Ver Igrçja Católica quanto
à história de como essa expressão veio a designar a
uenom inação Ig re ja C a tó lica R om a n a . Além das
idéias ali oferecidas, na opinião de alguns eruditos
protestantes, o termo católica chegou a incluir os
sentidos de sincretismo, envolvimento em sistemas
teológicos posteriores e não-cristãos, a invasão do
secularismo, corrupção e adulteração de documentos.
Portanto, o termo pode envolver a idéia de muito
opróbrio e desfaçatez. Por outro lado, os católicos
romanos similarmente empregam a palavra p ro tes­
tan te para indicar as idéias de facciosismo, abandono
da Igreja-mãe, dou trinas falsas, etc. Em todas as
discussões fazemos bem em demonstrar simpatia para
com as idéias e os sentimentos alheios, assumindo a
atitude de que podemos aprender algo até mesmo
daqueles s is tem a s que não aprovamos. Basta um
pouco de exame para mostrar-nos, de pronto, que
todos os sistemas têm algumas verdades que outros
sistemas negligenciam ou rejeitam, e que nenhuma
denominação cristã à face da terra pode afirmar ser a
ún ica e verdadeira Igreja de Cristo. De fato, as
denominações são apenas seitas que representam a
Igreja cristã sob diferentes ângulos, com sua mistura
particu lar de verdade e erro. Essa é uma verdade
combatida em toda a parte e por todos, mas que é
verdade, no entanto. Os grupos protestantes ufanam-
se em terem abandonado as tradições, aferrando-se
exclusivamente às Escrituras como sua autoridade.
Porém, suas doutrinas a respeito da Igreja, em sua
origem e natureza, a respeito do cânon das Escrituras,
e a respeito da questão inteira da autoridade ,
repousam quadradamente sobre as tradições huma­
nas, e não sobre a Bíblia Sagrada. Os católicos
romanos, em contraste com isso, declaram aberta­
mente que sua doutrina consiste em acréscimos aos
ensinamentos bíblicos. Por conseguinte, encontramos
diferentes idéias e atitudes , e cada grupo cristão
representa a verdade em algum de seus aspectos,
mostrando-se deficiente quanto a outros, que outros
grupos não se esquecem de salientar. Isso não
significa, contudo, que todas as denominações cristãs
sejam iguais quanto à proporção da verdade que
defendem; mas indica que todos faríamos bem em
manter uma atitude de amor e paciência (e jamais de
arrogância) quando abordamos os vários sistemas que
se têm originado na fé cristã primitiva. Na verdade, a
mesma atitude deveria ter aplicação quando tratamos
sobre as convicções religiosas de qualquer grupo,
cristão ou não-cristão. O ódio jamais ganha mais do
que o ódio, e a verdade dificilmente pensa que vale a
pena o tempo perdido quando os debates religiosos
empestiam o ambiente com o ar do ódio e da
arrogância. Realmente, nunca o homem se mostra tão
arrogante como quando defende o seu próprio sistema
e ataca os sistemas alheios.
2. Origens, a. De acordo com o ponto de vista
católico romano, — a Igreja Católica Romana,
— em sua forma atual —, representa uma evo­
lução natural, — que tem sido guiada pelo
Espírito de Deus. Embora possa ser demonstrado que
sua complexa hierarquia foi um desenvolvimento que
precisou de séculos, é dito que isso foi uma parte
necessária do crescimento da Igreja. O Novo
Testamento seria um livro de inícios, e não de
finalidades. Portanto, de nada adianta apelar para
textos de prova do Novo Testamento, pois esses
documentos mostrariam como a Igreja começou, e
não como a Igreja deve ser. De fato, a Igreja está
sempre em mutação, pelo que ou tras mudanças
devem ser esperadas. Seria um dogma que os
ensinamentos do Novo Testamento sejam o tribunal
superior e final de apelo, no que concerne ao
cristianismo. Isso posto, é legítimo o desenvolvimento
de ofícios eclesiásticos em nada parecidos com aqueles
do Novo Testamento. De acordo com essa posição, a
Antiga Igreja Católica (após a era apostólica, mas
antes da consolidação do poder do bispo de Roma),
bem como a Igreja Católica Romana, são a mesma
que a Igreja apostólica, em diversos estágios de
desenvolvimento. Apesar de que a antiga Igreja
Católica não contava com uma centralização que se
possa comparar àquela que se evidenciou mais tarde
na Igreja Católica Romana, centralizada em torno do
papado, temos os primórdios necessários ao movi­
mento centralizador na autoridade conferida a Pedro,
em Mateus 16, e na autoridade investida no bispo de
Roma, que já se tornara óbvia no segundo século da
era cristã. Que o bispo de Roma, já no século II D.C.,
tinha poderes maiores que os de outros bispos, é
confirmado nos escritos de Clemente de Roma, Inácio
de Antioquia, Tertuliano e Irineu. Ê possível que a
conversão nominal de Constantino, com a legalização
da Igreja cristã em Roma, em vista da qual ela obteve
poderes políticos, deva ser considerada como o
começo da Igreja Católica Romana, bem como o fim
da antiga Igreja Católica. Outros estudiosos pensam
que aquele imperador deu início oficial ao catoli­
cismo, e que quando do cisma entre a Igreja oficial
ocidental e a Igreja oficial oriental, tiveram início a
Igreja Católica Romana e a Igreja Ortodoxa Oriental.
Constantino subiu ao trono do império romano em
324 D .C ., e, no mesmo ano, expediu um edito de
tolerância, dando ao cristianismo os mesmos privilé­
gios que o império conferia ao paganismo romano.
Em 325 D.C., Constantino convocou o concílio de
Nicéia.
b. De acordo com o ponto de vista protestante, os
estágios de desenvolvimento da Igreja Católica
Romana, não passam de uma fabricação sem base, na
tentativa de justificar seu afastamento cada vez maior
do modelo da Igreja apostólica. Os grupos protestan­
tes e evangélicos apelam para o Novo Testamento
como a única regra e padrão para essas coisas, e
qualquer noção que não faça parte do mesmo deve ser
rejeitada como uma criação humana, normalmente
contrária à vontade revelada de Deus.
c. Qualquer um desses pontos de vista, entretanto,
necessariamente repousa sobre algum dogma. Pois o
próprio Novo Testamento não declara ser a única
regra de fé e prática, e nem a única autoridade para a
organização e desenvolvimento da Igreja cristã. Os
homens é que dizem essas coisas. Mas igualmente,
através de um dogma, os homens declaram que isso
não é verdade. No fim, o que está em jogo é a fé de
cada indivíduo, que aceita ou rejeita um ou outro
desses pontos de vista. Há uma regra melhor que essa,
a saber, a regra do va lo r in tr ín s e c o . Precisamos
considerar uma idéia ou uma organização, examinan­
do-a quanto ao seu valor intrínseco. Esse valor
intrínseco deve ser aquilatado de tal modo que inclua
os princípios de esp iritualidade , moralidade e
veracidade de idéias. Com base no exame desses três
fatores, poderíamos ju lgar o valor intrínseco das
idéias ou das organizações religiosas. Essa é uma
maneira elaborada de compreender as palavras de
Cristo: «Por seus frutos os conhecereis* (Mat. 7:16).
Em última análise, em qualquer investigação de
veracidade, essa é a melhor regra. Cada indivíduo, ao
enfrentar a decisão de associar-se a este ou a aquele
grupo, deveria fazê-lo com base no valor intrínseco de
cada grupo. Se alguém partir do pressuposto que a
valia só pode ser definida com base no Novo
Testamento, então isso já é partir de um dogma, e tal
pessoa terá de assumir a responsabilidade por isso.
3. Descentralização. Nos dias do império romano
dividido, o primado de Roma foi mantido, embora
houvesse acontecimentos históricos debilitadores
desse primado. Isso deveu-se, ao menos em parte, ao
cesaropapismo dos imperadores do segmento oriental
do império, bem como à falta de coesão de um idioma
comum. No Ocidente, a perseguição dos vândalos à
Igreja africana, e a transferência da capital de Milão
para Ravena fortaleceram o poder de Roma. A
conversão dos anglo-saxões, por meio de missionários
enviados por Gregório, o Grande (590-604 D.C.), e a
obra de Bonifácio (que vide), na Alemanha e entre os
francos, ajudaram a produzir uma maior unidade da
Igreja doOcidente. Porém, foram degenerando cada
vez mais as relações entre a Igreja do ocidente e a
Igreja do Oriente, onde era popular a teoria dos cinco
patriarcados. O aparecimento do islamismo, com a
consequente quebra da unidade mediterrânea, acen­
tuou ainda mais a oposição a Roma. O levantamento
de Constantinopla, como poderoso centro de cristan­
dade, em oposição a Roma, já havia ajudado nesse
processo. A heresia monofisista(que vide) enfraqueceu
a influência do cristianismo ortodoxo na Síria e no
Egito. O patriarcado de Jerusalém foi debilitado pelo
domínio islamita, e isso deixou Constantinopla (que
vide), como a única grande rival de Roma, do que
resultou a Igreja Ortodoxa Oriental, ligada àquela, e
também do que resultou a Igreja Católica Romana,
ligada a esta, se não oficialmente, pelo menos
virtualmente. É contenção dos católicos romanos que
por mais que os gregos se julguem justificados em sua
ruptura com Roma, a qual se consumou em 1054, eles
estavam em erro ao provocar tal cisma ou divisão, que
fez o Oriente opor-se ao Ocidente. Naturalmente, a
Igreja Ortodoxa O riental encontra muitas razões
válidas sobre as quais justifica o seu ato. A principal
dessas razões, para os ortodoxos orientais, era e
continua sendo as reivindicações de superioridade do
bispo de Roma acima de todos os demais bispos da
cristandade.
4. Conflitos com os Poderes Civis. A Igreja
Católica, seguindo a doutrina de Agostinho, julgava-
se mestra do estado e superior ao mesmo. Portanto,
houve pesado envolvimento político, de mistura com
questões religiosas. No entanto, o poder civil, em
muitas ocasiões, tolheu e distorceu os propósitos da
Igreja Católica. Os imperadores bizantinos, durante
os séculos VI a VIII D .C ., haviam reivindicado o
direito de ratificar as eleições dos papas romanos. Os
francos também exerceram um poder similar. Porém,
nenhum desses poderes temporais encontrava-se
suficientemente próximo de Roma para dominá-la
totalmente. O caso foi diferente quando, durante a
anarqu ia feudal, as casas de Teofilacto e dos
Crescentii conseguiram dom inar o papado . Esse
domínio foi interrompido pelos imperadores germâni­
cos, em proveito próprio. Foi contra essa opressão
governamental que os papas lutaram, no conflito por
causa das investiduras (que vide). Gregório VII
(1073-1084) (que vide), e seus sucessores imediatos;
libertaram a Igreja Católica Romana do domínio dos
governantes civis. Esses papas também deram origem
às cruzadas (que vide), podendo-se mesmo afirmar
que o papado medieval começou, especificamente,
nesse período.
5 . Centralização Renovada. Durante o século XII
D.C., a centralização da Igreja Católica Romana, que
tornou os papas controladores da organização
eclesiástica inteira, foi levada avante. Isso alcançou o
ponto culminante durante os pontificados de Alexan­
dre III (1159-1181) e Inocente III (1198-1216) (que
vide). Nesse tempo, a autoridade da Igreja Católica
Romana fazia-se sentir em todos os campos da
sociedade ocidental, de tal modo que a própria
cultura tornou-se uma dimensão da Igreja.
6. O Fim do Papado Medieval. A supremacia
papal, fora da esfera religiosa, não perdurou por
longo tempo, embora a educação, durante muitos
séculos, essencialmente fosse uma tarefa da Igreja de
Roma. Aumentou a diferença entre a Europa
germânica e a Europa romana. A França atingiu seu
maior poder quando das lutas entre Filipe, o Belo, e
Bonifácio VIII (1294-1303) (que vide), o que terminou
com a humilhação desse papa. O papado em Avinhão
(que vide), assinalou o fim do papado da era
medieval. As nações européias tomaram forma clara,
e a despeito da universalidade da cristandade, elas
mantiveram-se como unidades separadas. O grande
cisma ocidental (que vide), bem como o movimento
conciliar (que vide) demonstraram o mesmo tipo de
tendência em prol da independência, como algo que
havia na própria Igreja Católica Romana. Entremen­
tes, houve um reavivamento da cultura clássica, e a
filosofia passou a ser considerada importante ,
novamente. Os humanistas criaram a ciência históri­
ca, e a ciência natural lhe seguiu de perto as pegadas.
7. A Renascença e a Reforma Protestante. A
renascença foi o reavivamento das letras e das artes na
Europa, o que marcou a transição da história
medieval para história moderna. A renascença
começou na Itália, no século XIV, e gradualmente,
propagou-se para outros países europeus. O período
desse reavivamento cultural—séculos XIV a XVI—
produziu toda espécie de modificações, incluindo o
surgimento do poder das ciências. A Reforma
Protestante do século XVI, pelo menos em parte, foi
uma expressão do novo senso de liberdade e
crescimento. Os protestantes sentiam que a corrupção
maculara a Igreja de Roma de tal maneira que
somente uma mudança radical poderia injetar vida
nova nas instituições religiosas. Doutrinariamente
falando, a Reforma (que vide), consistia, essencial­
mente, no retorno ao agostinianismo-paulinismo, em
contraste com o tomismo (que vide), que se tornara a
expressão religiosa e filosófica comum da Igreja de
Roma. Os católicos romanos, apesar de admitirem
que a reforma era inadiável, acreditam que foi um
erro drástico dos protestantes destruírem as institui­
ções romanas e perturbarem sua unidade essencial. A
rejeição do domínio romanista , por parte de tão
grande parcela do norte europeu, separou a Europa
protestante da unidade católica romana, que agora,
mais do que nunca, nem podia ser in titu lada
«católica», ou universal. A partir de então, temos a
Igreja Católica Romana em seu aspecto mais
autêntico, em oposição às igrejas ortodoxas orientais e
às igrejas protestantes.
8. A Reforma Católica e a Moderna Igrqfa Católica
Romana. O período moderno da Igreja Católica teve
início com a Reforma Católica ou Contra-Reforma
(que vide). O Concílio de Trento (que vide) reagiu
fortemente contra os reformadores pro testan tes,
inaugurando a reforma católica. Missionários católi­
cos romanos levaram o evangelho romanista aos
confins da terra, ao passo que os eruditos católicos
romanos produziram uma complexa teologia. Toda­
via, o período da iluminação (que vide) assinalou um
marcante declínio do catolicismo, e o jansenismo (que
vide), apressou o mesmo. No entanto, o século XIX
viu um outro ressurgimento, e o ressurgimento e
consagração da monarquia religiosa papal obteve um
novo ímpeto por força do decreto da infalibilidade
papal, baixado pelo concílio do Vaticano de
1869-1870.
9. Teologia e Autoridade. As bases da doutrina
católica romana não se encontram somente nas
Sagradas Escrituras, pois incluem as decisões dos
concílios, as idéias e interpretações dos grandes
teólogos do passado, os pronunciamentos dos pais da
Igreja do Ocidente e do Oriente, as explicações e
desenvolvimentos do escolasticismo (que vide). Além
disso, essa doutrina reconhece estar endividada ao
platonismo, por causa do uso que dele fizeram os
primeiros pais da Igreja, bem como para com
Aristóteles, através de Tomás de Aquino (que vide).
Acrescenta-se a isso os decretos dos papas e o
acúmulo de conhecimentos e instruções da lei
canônica (que vide).
A filosofia católica romana sobre a au toridade (que
vide) difere da filosofia protestante a esse respeito. Os
protestantes, a fim de simplificarem as coisas, e a fim
de removerem contradições, escolheram como autori­
dade som en te as E sc r i tu ra s . Porém , apesar disso
parecer uma maneira muito recomendável de
solucionar os problemas, na prática a regra passa a
ser «como eu interpreto as Escrituras». Assim, entre
os grupos protestantes, a regra aplicada assemelha-se
bastante ao método católico romano de estabelecer a
autoridade. Somente que em vez de pais da Igreja,
como intérpretes, os protestantes preferem as
interpretações específicas das várias denominações
protestantes. Essas interpretações, apesar de diversas
e, às vezes, con trad itórias , são respeitadas e
tornam-se credos. A verdade é que é impossível
separar a interpretação da regra das «Escrituras
somente». Pois assim que vários grupos interpretam
as Escrituras, surgem tantas autoridades quantas são
as denominações. Isso pode ser demonstrado pela
história ou na prática contemporânea. Não fora isso,
teríamos apenas um a denominação pro testan te ,
opondo-se à Igreja Católica Romana. Em vez disso,
há mu itas facções no protestantismo, com suas muitas
autoridades interpretativas, cada qual afirmando
estar mais próxima do padrão neotestamentário que
todas as demais facções. A arrogância, nesse caso,
torna-se a ordem do dia.
A posição católica romana sobre a aütoridade
admite, de saída, que também precisamos de uma
autoridade interpretativa, e não meramente de uma
autoridade básica. Isso significa que aquilo que
cremos sobre as Escrituras deve depender, ao menos
em parte , daquilo que a Igreja histórica tem
compreendido sobre elas, pois nenhuma interpretação
reveste-se de autoridade privada. Mesmo admitindo-
se que essa idéia exprime uma verdade, nem por isso
aceitamos a complexa base de autoridade católica
romana, porquanto há ali, de mistura, elementos
espúrios, apesar de entendermos que o problema da
autoridade não pode ser resolvido mediante o apelo às
E sc r itu ra s som e n te . Realmente, é mister que a
autoridade seja algo de natureza complexa, se nossa
inquirição pela verdade divina tiver de ser séria. Pois
nenhuma regra isolada, nenhuma interpretação
isolada, nenhuma denominação isolada, nenhuma
teologia isolada, e também nenhuma religião isolada,
poderá fornecer-nos toda a verdade. Solicito que o
leitor considere o que escrevi no artigo sobre a
Au tor idade . Ver também os artigos sobre o Cânon e
Os Cânones de Várias Igrejas, quanto a outras idéias.
A verdade jamais admite uma abordagem simples. Os
homens que criam abordagens simples buscam
apenas conforto mental. Mas a verdade de Deus é
mais importante do que o nosso conforto mental.
10. Norma» Diretiva». De conformidade com o
ensinamento católico romano, a Igreja, por vontade
de Cristo, não é apenas uma sociedade sobrenatural,
mas é também uma sociedade independente. Cristo
teria entregue a autoridade para ensinar, santificar e
governar não à comunidade cristã em geral, mas aos
apóstolos. Essa autoridade teria sido transferida aos
bispos, sucessores dos apóstolos. Ver o artigo sobre a-
Sucessão A p o s tó l ica . O sumo pontífice exerceria
suprema e total jurisdição sobre a Igreja Universal,
atuando como uma força unificadora. Todas as
questões pertinentes à disciplina e ao governo
eclesiástico, como também questões de fé, de moral e
de prática, dependeriam da interpretação da Igreja,
através de seus ministros, supremamente através do
papa. Essa autoridade seria episcopal. Não pode
haver concílio geral que não seja convocado pelo
papa. Os bispos são postos em seus respectivos postos
pela lei divina, os quais eles ocupam sob a autoridade
do papa, o grande bispo. Os cardeais (que vide)
seriam os principais conselheiros ou ministros do
papa, e o ajudariam a governar a Igreja, além de
elegerem um novo papa, quando isso se torna
necessário. As normas eclesiásticas são explicadas
com detalhes no C odex ju r i s ca n o n ic i (que vide),
publicado em 1917.
11. O» Credos da Igrqja Católica Romana. Ver o
artigo separado sobre os Credos. Os credos conside­
rados autoritários pela Igreja Católica Romana são o
credo niceno (325 D.C.), o credo de Toledo (675
D.C.), o credo de Leão IX (1053), a profissão de fé
prescrita para os waldenses (1208), o capítulo
F irm iter do quarto concílio laterano (1215), o decreto
dos gregos (1439), o decreto para os jacobitas (1442),
a profissão de fé tridentina (1564), a profissão de fé
prescrita para os gregos, por Gregório XIII (1575), a
profissão de fé prescrita para os orientais ou
maronitas (que vide), por Benedito XIV (1743). A isso
deve-se acrescentar as solenes definições dos papas,
bem como as definições dos concílios ecumênicos. Os
concílios reconhecidos como verdadeiramente ecumê­
nicos, dotados de autoridade, são 21: Nicéia (325),
Constantinopla (381), Êfeso (431), Calcedônia (451),
Constantinopla (553), Constantinopla (680-681),
Nicéia (787), Constan tinop la(869-870), laterano
(1139), laterano (1179), laterano (1215), Lyons
(1245), Lyons (1274), Viena (1311-1312), Constância
(1414-1418), Florência (1438-1445), laterano (1512-
1517), Trento( 1545-1563), Vaticano I (1869-1870), e
II (1965). Solenes definições papais incluem a
condenação dos jansenistas (1653) por Inocente X,
bem como o juram en to antimodernista de Pio X
(1910).
12. Oficio». O primado cabe ao papa, bispo de
Roma, vicário ou substituto de Jesus Cristo, sucessor
de São Pedro, supremo pontífice da Igreja universal,
patriarca do Ocidente, primaz da Itália e arcebispo e
metropolitano da província romana. Em seguida, há o
colégio dos cardeais, que é o senado da Igreja Católica
Romana, com cerca de setenta membros. Consiste em
bispos-cardeais, padres-cardeais e diáconos-cardeais.
Os seis bispos-cardeais ocupam as sés suburbanas.
Historicamente, os cinqüenta padres-cardeais eram os
padres paroquianos de Roma, mas, na realidade,
muitos deles eram escolhidos dentre os bispos e
arcebispos do mundo católico. Os catorze diáconos-
cardeais são padres e membros da cúria papal. Além
disso, temos os bispos, os padres e certa variedade de
ofícios dos quais até leigos podem participar.
A Igreja Católica compõe-se de igrejas ocidentais e
orientais. Em adição ao papa, em 1940, na Igreja
Ocidental, havia quatro grandes patriarcados, a saber:
os patriarcados latinos de Constantinopla, Alexan­
dria, Antioquia e Jerusalém, dentre os quais apenas o
último exercia jurisdição . Havia também quatro
patriarcados secundários, a saber: em Veneza,
Lisboa, índ ias O rientais e Índias Ocidentais. Na
Igreja Ocidental, um pa ís normalmente tem uma ou
mais províncias eclesiásticas. Uma província eclesiás­
tica consiste em uma arquidiocese, e, usualmente,
em uma ou mais dioceses. Uma diocese é um
território, incluindo as suas igrejas, sobre o qual um
bispo exerce controle. Um arcebispo ou metropolitano
é chefe de uma arquidiocese, e, além da jurisdição
sobre Q-seu próprio território, ele tem um certo poder
lim itado sobre os bispos de sua p rov inda que são
chamados seus sufragâneos. Este último vocábulo
também pode indicar algum bispo auxiliar, que ajuda
um bispo em sua área, e que, algumas vezes, tem
autoridade sobre uma parte dessa área.
13. O Catolicismo e as Estatísticas. Calcula-se que
cerca de dezoito por cento da população do mundo
consiste em católicos romanos. (AM BR C CE R)
IGREJA CÔPTICA
Essa é a igreja cristã nativa do Egito, derivada das
rivalidades político-eclesiásticas entre Alexandria e
Constantinopla, e não por causa das controvérsias
cristológicas sobre o monofisismo-(que vide). Era o
nacionalismo egípcio representado pelos nativos e
pelos monges, contra o imperalismo bizantino.
Quando o concílio de Calcedônia (451 D.C.)
decidiu-se contra Eutíquio, os nacionalistas coptas
aliaram-se contra os melquitas bizantinos, tomando
uma realidade a Igreja Cóptica provincial. Desde
1882, missionários evangélicos ocidentais têm tido
acesso ao Egito, e a Igreja Cóptica, no presente,
constitui cerca de um doze avos da população,
contando com um patriarca, metropolitas e bispos, os
quais também têm interesses em Jerusalém, em Jafa,
e até mesmo em Khartoum, na África.
IGREJA CRISTÃ (IGREJA DE CRISTO)
Na qualidade de nome de uma denom inação
evangélica, esse título designa a união de três grupos
distintos que repudiaram nomes seculares: um
movimento liderado por James 0 ’Kelley, metodista;
um outro dirigido por Abner Jones e Elias Smith,
batistas; e também por Barton W. Stone e outros,
presbiterianos. Eles formaram uma união, em 1820.
Muitas das igrejas envolvidas subseqüentemente
uniram-se aos Discípulos de Cristo, em 1832, mas
alguns, finalmente, tomaram-se congregacionais, em
1930, formando uma denominação separada, chama­
da Igrejas Cristãs e Congregacionais. Os Discípulos
de Cristo são comumente chamados de Igrejas Cristãs,
ainda que no Brasil, eles tenham tomado o nome de
Igreja de Cristo. Ver o artigo sobre os D iscípulos de
Cristo.
De maneira geral e popular, o termo Igreja Cristã
refere-se a todas as igrejas cristãs, coletivamente, sem
importar a denominação. (E)
IGREJA DA ESCÓCIA
Ver os artigos separados sobre Igrçja Presbiteriana;
Calvino, Jo io e Calviniimo. A Igreja da Escócia é
uma das igrejas presbiterianas de grande destaque
histórico. Naquele pais é a igreja oficial. Foi
constituída pela ação dos estados escoceses e pela
Primeira Assembléia Geral, de 1560. A princípio
lutou contra o catolicismo e contra o episcopalianis-
mo, o último dos quais era promovido pela coroa real.
Entretanto, em 1688 a vitória do presbiterianismo na
Escócia se completou. Desde então, a Igreja
Presbiteriana da Escócia tem sofrido cismas causa­
dos, principalmente, pela oposição à conexão da
mesma com o Estado. Um desses cismas teve lugar em
1733, com a organização do Presbitério Associado,
encabeçado por Ebenezer Erskine (vide). O último e
maior desses rompimentos foi o da D isrup tion , de
1843. A partir dessa data, têm sido feitos esforços
tendentes à unificação. Em 1929, tais esforços
resultaram na unificação da Igreja da Escócia com a
Igreja Unida Livre. Esse corpo unificado, porém,
reteve o título de Igreja da Escócia. Todavia, houve
provisões para proteção da liberdade pessoal e
espiritual, que permitiu a conexão com o Estado com
menos perturbações. O número total de membros
atinge mais de um milhão e meio de pessoas.
IGREJA DA INGLATERRA
Ver os artigos sobre Comunhão Anglicana;
Anglo-catolicismo; e Ep iscopa lismo .
IGREJA DE CRISTO
Ver sobre Campbell, Alexander e sobre os
Campbdlitaa. As Igrejas de Cristo originalmente
faziam parte dos Discípulos de Cristo (que vide). Mas
tornaram-se um corpo separado em 1906. São
Congregacionais quanto ao governo eclesiástico e não
têm qualquer organização central. Eles têm cerca de
vinte mil igrejas, com três milhões de membros. Eles
propõem estar restaurando o cristianismo primitivo;
evitam a música instrumental na igreja; repudiam as
sociedades missionárias; e alguns deles não aprovam a
Escola Dominical.
IGREJA DE DEUS
Esse é o nome dado a duzentos grupos religiosos
independentes, pelo menos, de tipo pentecostal, e,
originalmente, derivados do metodismo. Quanto ao
padrão doutrinário geral, eles são fundamentalistas,
mas creem na doutrina da inteira santificação e no
batismo do Espírito Santo (que vide). A maioria
desses grupos tem um governo eclesiástico tipo
congregacional. O maior desses grupos, nos Estados
Unidos da América, foi organizado no estado de
Arkansas, em 1895, e, hoje em dia conta com
aproximadamente um milhão de membros. Outros
grandes grupos estão centralizados em Cleveland,
estado de Ohio, e em Anderson, estado de Indiana.
Esses grupos têm suas representações internacionais,
mediante a atividade missionária.
IGREJA DE JESUS CRISTO
DOS SANTOS DOS ÚLTIMOS DIAS
Esse título, com pequenas variantes, designa seis
grupos religiosos distintos. O artigo geral é dado sob o
título Santoa doa Ültímoa Diaa (Mormona).
IGREJA DE ROMA
Ver sobre Igrqja Católica Romana e sobre
Catolicismo.
IGREJA DO NAZARENO
Excluindo os grandes grupos pentecostais dos
Estados Unidos da América, essa é a maior das
denominações tipo «holiness». Desenvolveu-se a partir
do Na tiona l Holiness M ovem en t, organizado após a
Guerra Civil Americana. Em 1908, vários grupos
uniram-se sob o título de Igreja do Nazareno. Até
cerca de 1919,Vários grupos congêneres continuaram
a unir-se ao grupo original, quando então esse título
tornou-se o nome oficial da denominação. A doutrina
deles é fundamentalista, mas também defendem a
idéia da inteira santificação; e muitos deles, em
nossos dias, também aceitam o batismo do Espírito
Santo (que vide). Seu governo eclesiástico usualmente
é congregacional, mas as assembléias locais estão
sujeitas ao conselho, ou a um corpo de superintenden­
tes, eleitos pelas assembléias distritais. Há também a
Assembléia Geral, composta de igual número de
elementos leigos e do ministério, —que supervisiona a
denominação. Eles subscrevem a quinze artigos de fé,
a maioria deles em comum com outros grupos
evangélicos, embora com tendências teológicas wes-
leyanas-arminianas. Eles dirigem um certo número de
colégios bíblicos e de artes liberais, e contam com
trabalho missionário em muitos lugares do mundo.
Sua casa publicadora, a escola teológica graduada e a
sede da denominação, ficam localizadas em Kansas
City, Missouri, nos Estados Unidos da América.
IGREJA E ESTADO
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1. Primórdios do Relacionamento
O judaísmo, visto que estava disperso por todo o
império romano, era aceito como uma religião
reconhecida pelo estado romano. Teria sido impossí­
vel erradicá-lo. Outras religiões não-romanas, visto
que não reconheciam a autoridade dos deuses
romanos, que eram tidos como patronos e protetores
do estado, eram reputadas traidoras. A revolta dos
judeus contra Roma, com a subseqüente destruição
de Jerusalém, no ano 70 D.C., complicou as coisas
para os cristãos, visto que o cristianismo era reputado
um ramo do judaísmo, e os romanos não estabeleciam
clara diferença entre o cristianismo e o judaísmo. A
narrativa de Lucas-Atos foi escrita, pelo menos
parcialmente, por causa da esperança que Lucas
tinha de poder mostrar aos romanos que o
cristianismo merecia ser reconhecido, não menos do
que o judaísmo. A revolta judaica pôs fim a qualquer
esperança de reconciliação entre o cristianismo e as
autoridades imperiais. Seguiu-se um longo período de
perseguições, contra o cristianismo, movidas por dez
imperadores romanos, embora não consecutivos. O
rumo de tais acontecimentos não se alterou senão por
ocasião da conversão nominal de Constantino, em 311
D.C. Nesse primeiro período do conflito entre Roma e
o cristianismo, o estado romano mostrou ser o grande
adversário da Igreja cristã. Não obstante, os autores
do Novo Testamento ensinavam a obediência ao
estado, a fim de que a desobediência não viesse a
violar a consciência dos cristãos. Ver Romanos 13 e I
Pedro 2:13 ss.
2. A Igreja aob o Favor Imperial
Constantino converteu-se ao cristianismo em 311
D.C., quando livrou a cidade de Roma das tropas de
Maxêncio, quando da batalha da ponte Mílvia. A
caminho de Roma, ele teve uma visão da cruz com as
palavras «In hoc signo vinces» («Sob este sinal
vencerás»). Em 313 D.C., juntamente com Licínio,
Constantino baixou o edito de Tolerância. Isso fez o
cristianismo tornar-se uma religião lícita, aos olhos do
estado romano. Mas Licínio continuou a perseguir aos
cristãos; e Constantino, objetando a isso, juntamente
com outras razões, derrotou-o em batalha, em 324
D.C., e expediu um decreto de tolerância universal no
império. Desse modo chegou ao fim a perseguição
oficial contra os cristãos, após três séculos de brutal
opressão. Em 325 D.C., Constantino convocou e
participou do concílio de Nicéia(que vide), o primeiro
concílio ecumênico verdadeiro da Igreja, com
representação de todos os quadrantes do cristianismo
da época. Destarte, o cristianismo entrou em um
período em que era visto com favor pelas autoridades
do império romano, e começou a ascender a um poder
sem precedentes, de tal modo que não demorou a
chegar ao próprio trono de Roma. Foi assim reforçada
a idéia de muitos cristãos de que o bispo de Roma
merecia maior honra que aquela dada aos demais
bispos, o que foi o começo histórico do sistema papal,
e vastas alterações esperavam a Igreja. Nesse período
inicial, a Igreja permaneceu sujeita ao estado; porém,
haviam sido soltas forças que haveriam de reverter
essa situação.
3 . Agoatinho e sua De Civitate D d
Agostinho nasceu em 354 e faleceu em 430 D.C.
Sua maior obra, intitulada em português, A C idade de
Deus, dividiu a humanidade em duas categorias
gerais, os súditos da cidade de Deus e os súditos da
cidade do homem. A primeira dessas cidades seria a
Igreja; e a segunda seria o estado secular. Ambas as
cidades teriam sido determinadas por Deus, dotadas
de autoridades separadas; mas a cidade de Deus
deveria ser guia e mestra da cidade do homem. Isso
armou o palco para a doutrina da superioridade da
Igreja sobre o estado, conferindo uma base doutriná­
ria para a mescla e interdependência da Igreja e do
estado. Passar-se-iam muitos séculos, antes que o
princípio da separação entre a Igreja e o estado fosse
novamente posto em prática.
4 . O Papa Gelásio I
Em 494 D.C., esse papa escreveu uma carta ao
imperador bizantino, Anástio I, na qual reafirmou o
papel das autoridades da Igreja e do estado, de acordo
com o pensamento de Agostinho. Ele comparou essas
duas autoridades a duas espadas, a espiritual e a
temporal, asseverando que a espada espiritual é a
mais importante. Ele argumentou que a Igreja terá de
prestar contas diante do Tribunal divino por seus
atos, brandindo um poder que se alicerça sobre uma
maior responsabilidade.
5 . Cario« Magno, Imperador do« Franco«
Algo de novo sucedeu quando da coroação de Carlos
Magno, no ano 800 D.C. A iniciação desse
imperador, ao seu ofício, foi feita sob a bênção do
papa. Carlos Magno e seus sucessores provavelmente
não consideraram esse ato como um precedente ou
uma necessidade para que o estado pudesse governar;
entretanto, foi um passo na direção da superioridade
papal sobre o governo civil.
6 . A t Doações de Constantino
Esse foi um documento forjado, que, juntamente
com outros documentos de igual natureza, assevera­
vam a supremacia do papa sobre os reis e
imperadores. Tais documentos foram dados a público
entre 750 e 800 D.C., servindo de sinal da usurpação o
qual estava se configurando cada vez mais.
7. O Papa Gregório VII
Seu pontificado foi entre 1073 e 1085 D.C. Em sua
controvérsia com o imperador do Santo Império
Romano, fundado por Carlos Magno, Henrique IV,
acerca do poder dos estados germânicos sobre a Igreja
em seus territórios, esse papa afirmou a supremacia
papal em termos muito vigorosos, no documento
D icatatus Papae. Não sabemos se Gregório redigiu
pessoalmente esse documento, mas certamente o
mesmo exprimia os seus pontos de vista.
8 . Inocente H l e Bonifácio V m
Os pontificados desses dois papas estenderam-se de
1284 a 1303 D.C. Ambos procuraram consolidar e
aumentar a autoridade do papado. Entretanto, Filipe
IV, da França, apelidado o Belo, resistiu com sucesso
a esses esforços papais, reafirmando a autoridade do
estado sobre a Igreja. Escritores capazes, como
Marsílio de Pádua, contestaram vigorosamente a
posição papal, o que deu início a um declínio do poder
da Igreja sobre o estado. Filipe, o Belo, impôs
impostos ao clero, declarou guerra contra a Inglaterra
e recusou-se a estabelecer a paz, conforme o papa
determinara. Em face disso, Bonifácio expediu a bula
Unam Sanc tam (que vide), que punia Filipe por causa
de seus abusos contra a Igreja. Mas Filipe reagiu
enviando tropas que aprisionaram o papa, o qual
morreu desgostoso, pouco depois.
9 . A Renascença
Grande onda de despertamento intelectual e
estético, bem como da cultura secular, originou-se na
Itália, no século XIV, espraiando-se prontamente por
toda a Europa. Fazia séculos que a Igreja de Roma
era a protetora e controladora do processo educativo,
e continuava a cumprir um papel significativo nesse
campo. Mas agora estava surgindo um novo poder, o
poder secular. A cultura clássica foi revivida, e as
idéias de Platão e Aristóteles, não mais modificadas
pelas autoridades eclesiásticas, voltaram a impor-se.
E nessa reação contra o escolasticismo que temos o
começo da ciência moderna. Até então a Igreja
entravara o avanço do conhecimento, afirmando que
tudo quanto se podia conhecer já fora descoberto, e
que agora o papel dos mestres era não deixar perecer
esse conhecimento. O efeito geral da renascença foi
diluir e debilitar o poder da Igreja de Roma, que
controlara com supremacia toda área da cultura
européia. Em muitos lugares, o estado estava
assumindo uma posição de superioridade em relação
à Igreja, embora Igreja e estado continuassem muito
ligados um ao outro.
10. A Reforma Protestante
Em certo sentido religioso a Reforma Protestante,
iniciada em cerca de 1517 D.C., foi um retorno à
teologia agostiniana (com seu centro na Bíblia), e um
afastamento para longe do tomismo (que vide), que
consistia na utilização intelectual de Aristóteles para
efeito de definição da fé cristã. Tais definições eram
parciais e simplistas, mas serviam para estabelecer os
pontos necessários.
Em um sentido secular, a Reforma Protestante fez
parte da revolta ou reação da Renascença. Os homens
começaram a exigir liberdade de pensamento, e
começaram a sentir que o liame com a Igreja de Roma
representava mais um par de algemas. Os grupos
protestantes, sofrendo sob as perseguições que se
utilizavam tanto dos poderes eclesiásticos quanto da
autoridade civil, perceberam quão vantajoso lhes seria
a total separação entre a Igreja e o estado. Por esse
motivo, o estado foi declarado responsável pelas
questões temporais e materiais, enquanto que a Igreja
foi declarada responsável pelas questões religiosas e
espirituais. Julgou-se que seria melhor não serem
misturadas as atribuições da Igreja e do estado.
Naturalmente, temos a considerar o caso excepcional
de João Calvino, —que, apesar de ter sido um líder
protestante, mantinha a necessidade da união entre a
Igreja e o estado, tendo lançado mão do poder civil
para perseguir, banir e até mesmo executar os seus
opositores. Esse é um dos mais tristes capítulos que a
história religiosa cristã tem para contar-nos. É
lamentável que quando alguém requer liberdade de
pensamento para si mesmo, não estenda tal liberdade
aos seus semelhantes, que porventura venham a
discordar dele. Não houve teocracia mais poderosa e
intolerante, desde os passados dias de Israel, como
aquela que Calvino estabeleceu em seu pequeno
estado de Genebra, na Suíça. Nessa pequena
cidade-estado a doutrina oficial dizia que os hereges
estavam sujeitos à punição capital, por meio dos
poderes do estado, controlados pelas autoridades
eclesiásticas. Ver o artigo sobre Calvino, que oferece
detalhes sobre essa questão. Noutros lugares,
entretanto, surgiram em cena modelos pluralistas, os
quais haveriam de tornar-se o padrão para as relações
entre a Igreja e o estado, nas nações européias. Na
França, as autoridades eclesiásticas tornaram-se
sujeitas ao poder civil. De fato, naquele país, a Igreja
de Roma tornou-se cativa à monarquia dos Bourbons;
e, durante a Revolução Francesa do século XVIII, a
Igreja de Roma foi um dos alvos dos ataques,
porquanto o povo comum era dominado pela nobreza,
em aliança com a Igreja de Roma. Algo similar
sucedeu na Rússia czarista, onde a Igreja Ortodoxa
Russa foi um dos objetos dos ataques dos revolucio­
nários de 1917 e 1918. Na União Soviética a Igreja é
mantida em posição de subserviência ao estado.
11. Os Puritanos
O grande alvo dos puritanos era «purificar» a Igreja
da Inglaterra, removendo dela toda a influência
romanista. Eles queriam a Bíblia, sem as tradições
humanas. Também protestaram contra o erastianis-
mo (que vide), isto é, a teoria concernente à relação
entre a Igreja e o estado, conforme a mesma foi
desenvolvida por Thomas Luber (1524-1583). Esse
homem era apelidado de Erasto; e daí se deriva o
nome dado às suas idéias. Apesar de que Erasto se
manifestava contrário aos poderes exagerados do
estado sobre a Igreja, também pensava que tais
poderes deveriam reter a capacidade de disciplinar.
Os puritanos, pois, objetavam tanto à indiferença da
realeza quanto à objeção às aspirações religiosas. As
autoridades da Igreja e do estado, aliadas uma à
outra, objetavam ao desejo de Tyndale de traduzir a
Bíblia para o inglês, em vista do que ele teve
de ir para a Alemanha, a fim de realizar sua obra de
tradução.
Entretanto, em suas bases, o puritanismo defendia
a idéia das duas espadas do papa Gelásio I (ver o
quarto ponto, acima), de acordo com tal noção a
Igreja é superior ao estado, embora Igreja e estado
tenham funções separadas e distintas. Temos nisso o
estranho fenômeno de pessoas cristãs de exigirem
liberdade, por se sentirem oprimidas por agentes que
tentavam tolher suas idéias e seu trabalho, mas que,
uma vez em posições de mando, não hesitavam em
limitar a liberdade alheia. Em certo sentido, trata-se
do mesmo antigo lema: «Poder é direito». O poder é
considerado errôneo enquanto não é m eu . Assim,
temos o interessante fenômeno histórico de que,
quando os puritanos abandonaram a Inglaterra e
dirigiram-se à América do Norte, ali chegando, em
nome da liberdade religiosa, estabeleceram o modelo
que João Calvino iniciara em Genebra, nas colônias
norte-americanas. Ali estabeleceu-se uma nova
teocracia, na qual os puritanos eram os novos
mandantes. Deve-se observar que os líderes puritanos
reconheciam a diferença entre as esferas da religião e
do estado; mas também podemos estar certos de que o
domingo era dia santo obrigatório, sendo estritamente
observado, sob severas penas decretadas contra os
violadores. Isso é apenas um exemplo da intolerância
humana. As pessoas adaptavam-se porque eram
forçadas a fazê-lo. Outrossim, o poder da Igreja era o
mesmo poder que ocupava os tribunais civis. Isso
sempre dá margem a muitos abusos.
A Revolução Americana pluralizou eficazmente a
sociedade norte-americana. Ademais, houve movi­
mentos de imigração que trouxeram pessoas de
muitos países diferentes, com muitas idéias e
costumes diferentes. E isso exigiu que houvesse
alguma espécie de acomodação. A Revolução
Americana de 1776 também estabeleceu o ideal
democrático, com eleições diretas que não falharam
nem uma vez sequer, durante mais de duzentos anos.
Ali o poder da ética protestante permeia a tudo; mas o
estado deixou de punir os ofensores religiosos, embora
muitas leis (nunca postas em execução) houvesse nos
livros da lei, que teriam permitido esse papel às
autoridades civis norte-americanas.
Todavia, a mesma coisa que já havia acontecido na
Europa, aconteceu também na América do Norte.
Grandes ondas de secularismo e de materialismo têm
feito as coisas inclinarem-se para o extremo oposto,
onde liberdade quase se torna um sinônimo de abuso.
Os poderes civis têm-se oposto a qualquer ensino
religioso nas escolas públicas.
12. Os Batistas
Talvez nenhuma denominação evangélica se tenha
mostrado mais enfática na defesa da separação entre
a Igreja e o estado como os batistas. Esse sempre foi
um dos conceitos fundamentais dos grupos batistas,
que tem sido defendido quase fanaticamente nessa
denominação.
13. O Novo Testamento e a Ética
Não podemos usar aqui o Antigo Testamento como
roteiro, pois se já houve mistura entre a religião e o
estado, isso ocorreu, acima de tudo, no antigo Israel.
Qualquer tentativa que ali se fizesse para separar as
duas coisas, teria sido considerada uma blasfêmia e
uma traição contra a teocracia. Por isso mesmo, é
muito significativo que os argumentos de João Calvino
em favor de sua teocracia, mediante os quais
justificava as suas práticas de perseguição, banimento
e execução capital, estavam baseados no modelo
veterotestamentário. Entretanto, Jesus deixou bem
claro que o seu reino não é deste mundo. Ver João
18:36. Na verdade, parece que João Batista chegou a
ficar desapontado com Jesus devido à ausência de
aspirações políticas por parte do Senhor, pois
supunha que o Messias seria um monarca dotado de
grande poder, que faria todas as coisas virarem de
ponta-cabeça. Mas também é significativo que
quando João Batista enviou um mensageiro a Jesus,
para indagar dele se ele era o esperado Messias, Jesus
deu uma resposta totalmente espiritual, inteiramente
não-política. Jesus não respondeu que tinha um
grande número de adeptos que seriam capazes de
tomar conta do governo, quando chegasse o tempo
certo. Jesus respondeu que, verdadeiramente, ele era
o Messias, visto que os cegos estavam recebendo de
volta a visão, os aleijados estavam andando de novo,
os leprosos estavam sendo purificados, os surdos
estavam ouvindo de novo, e aos pobres estava sendo
anunciado o evangelho. E então Jesus acrescentou: «E
bem-aventurado é aquele que não achar em mim
motivo de tropeço» (Mat. 11:6). Isso Jesus disse como
que para indicar que João achara nele motivo de
tropeço.
NoNovo Testamento não há promoção de qualquer
governo da Igreja, senão sobre ela mesma. Não há
qualquer esforço para impor o poder eclesiástico
sobre as autoridades civis. Bem pelo contrário, à
Igreja é ordenado que se mantenha em sujeição aos
poderes civis, determinados por Deus (Rom. 13; I
Ped. 2:13 ss). Apesar de não haver qualquer ensino
direto que requeira a separação entre a Igreja e o
estado, os princípios éticos do Novo Testamento
requerem precisamente isso. É impossivel imaginar­
mos Jesus perseguindo, banindo ou matando, através
das autoridades civis, mesmo aos piores blasfemos.
Quando João e Tiago desejaram fazer descer fogo do
céu, com a ajuda de Jesus, a fim de consumir os
habitantes de certa vila de samaritanos que se tinham
recusado a recebê-los e ajudá-los, o Senhor os
repreendeu em termos nada incertos. Jesus não veio a
fim de destruir vidas humanas. Ver Lucas 9:54 ss.
Também é impossível imaginarmos Jesus, agitando-se
entre os ricos e poderosos, escrevendo cartas e fazendo
discursos, a fim de obter uma autoridade maior que a
deles. Aquele que nunca aceitou qualquer oferta de
poder civil, de forma alguma serve de modelo para a
sede de poder. Aquele que se submeteu humildemente
à perseguição, embora pudesse ter invocado os
poderes sobrenaturais para defendê-lo e vindicar a
sua causa (ver Mat. 26:53), dificilmente pode servir de
modelo para aqueles que se utilizam da autoridade
civil para promoverem desígnios religiosos.
Um dos nudores problemas resultantes da mistura
dos papéis da Igreja e do estado reside justamente aí.
Uma vez que a Igreja dispõe do estado, para
utilizar-se do mesmo, ela é tentada a oprimir os
não-conformistas. E a história está repleta de
exemplos dessa natureza. Mas os não-conformistas,
uma vez que obtêm postos de mando, incluindo o
poder civil, com freqüência têm achado por bem
perseguir os seus opositores. No Novo Testamento,
entretanto, não há qualquer precedente para tanto.
Até mesmo os mais notórios hereges deveriam
simplesmente ser ignorados, e nunca perseguidos (ver
Tito 3:10; I Cor. 5:9). O ato de Paulo, que entregou
certo indivíduo a Satanás, para a destruição da carne,
conforme se vê em I Coríntios 5:5, ou entregou a
outrem a algum outro castigo, administrado pelas
forças das trevas, segundo se vê em I Timóteo 1:20,
não se pareceram nada com o ato de Calvino, que
ordenou que Serveto fosse queimado vivo na fogueira,
através dos poderes civis que estavam sob as suas
ordens. Naqueles trechos do Novo Testamento
encontramos puros atos espirituais, com base na
autoridade apostólica. Pessoalmente, só conheço um
caso semelhante na Igreja evangélica. Certo missio­
nário evangélico, na Ãfrica, entregou um homem aos
poderes sobrenaturais para que fosse eliminado,
porquanto tal indivíduo estava promovendo um anel
de prostituição na própria igreja, alistando mulheres
que eram membros da igreja, para servirem como
prostitutas. Assim fez o missionário, e não demorou
que aquele homem morresse, diante dos degraus da
porta do templo. Todavia, práticas assim não devem
ser encorajadas. Doutra sorte, logo a Igreja
tornar-se-á um centro de magia negra, e não uma
igreja cristã. De fato, tal prática logo faria um grande
número de pessoas arrogantes proferirem toda espécie
de maldições contra os seus inimigos, embora estes
talvez fossem espiritualmente superiores a seus
amaldiçoadores. Conheço um missionário que se
sentia muito infeliz devido a certa pessoa que estava se
opondo a um esforço religioso no qual o missionário
estava envolvido. Foi tentado a orar pelo castigo de tal
pessoa. Mas, em vez disso, mostrou ser mais sóbrio,
e orou pela conversão daquela pessoa. Essa conyersão
não ocorreu; suas orações não foram respondidas
afirmativamente. Mas, pelo menos, o missionário não
se tornou culpado de um ato impensado e brutal.
Além disso, a obra que estava sendo perseguida
começou a prosperar, a despeito da perseguição. Uma
das razões que levaram aquele missionário a
refrear-se foi que ele pensou: «Se eu fosse severamente
punido pelos meus erros, há muito tempo que eu teria
sido eliminado dentre os vivos». De fato, aqueles que
abusam do poder neles investidos e perseguem a
outros, com freqüência são espiritualmente inferiores
àqueles contra os quais abusam.
14. A Igrçja e as Influências Políticas
Ver o artigo separado sobre a Igreja e o Mundo no
ponto quinto, onde comentamos sobre esse aspecto da
questão. (AM H NTI)
IGREJA E O MUNDO
Esboço:
1. A Igreja é Chamada do Mundo
2. O Mundo é Objeto da Atenção da Igreja
3. A Igreja e o Estado
4. A Igreja e a Obediência ao Estado
5. A Igreja e as Influências Políticas
6. A História do Mundo e da Igreja
7. A Igreja e o Destino Físico do Mundo
8. A Influência da Igreja sobre o Mundo
9. A Igreja e o Ideal Mais Elevado
Como é óbvio, a Igreja procede do mundo, pois
todos os seus membros são seres humanos, que se
identificam com alguma nação, raça ou família.
Porém, à Igreja é vedado fazer parte do mundo. Não
obstante, o mundo físico e suas instituições e povos
têm um destino tanto inteiramente distinto quanto
relacionado ao destino espiritual. Por conseguinte, os
membros da Igreja, embora envolvidos no destino
espiritual, contribuem para fazer o que o mundo é
atualmente e no amanhã.
1. A Igreja é Chamada do Mundo. Esse é o ponto
central da doutrina bíblica da eleição (que vide). A
Bíblia encara o sistema de vida do mundo como
contrário aos propósitos do crente (João 15:18 ss). Ela
também dá a entender que o mundo é um elemento
corruptor, que pode destruir o caráter distintivo do
crente (I João 2:15-17). Por conseguinte, é um grave
equívoco dos crentes quando a Igreja tenta incorporar
em seus cultos os entretenimentos mundanos,
incluindo a música profana, na tentativa de atrair
pessoas. Na verdade, esses artifícios atraem, mas
nada há de espiritualmente benéfico nos mesmos. A
música tipo rock and roll nas igrejas atrai grandes
multidões, tal como sucede lá fora; mas isso somente
prova que essa gente, que freqüenta certas igrejas, é
mundana. É impossível alguém imaginar Jesus
atraindo multidões com um conjunto musical que
executasse a música que se ouvia na corte de Herodes,
como aquela que foi usada quando da dança sensual
de Herodias.
2 .0 Mundo é Objeto da A tenç io da Igrçja. É nisso
que consiste o evangelismo (vide). A Grande
Comissão deixou claro que o evangelismo deve
abarcar o mundo inteiro, pois todos os homens são
passíveis da graça divina e da missão de Cristo (I Tim.
2:4). É um grave erro dizer que só devemos procurar
conquistar aqueles que foram eleitos no mundo. Isso
nega o fato central do amor de Deus. Deus amou o
mundo, e não somente os eleitos do mundo (João
3:16), embora saibamos que só serão salvos aqueles
que confiarem em Cristo, conforme se vê no restante
desse versículo. Se há a doutrina da eleição, há
também a doutrina do livre-arbítrio. Algumas idéias
bíblicas não podem ser compreendidas exceto à luz de
seu pólo aparentemente oposto. Por detrás do
determinismo (que inclui a eleição) e do livre-arbítrio
há alguma verdade mais ampla, da qual ambos esses
aspectos são expressões. Não chegaremos mais perto
da verdade se negarmos qualquer desses dois
aspectos. Se o pólo sul é uma realidade, o pólo norte
também o é. A compreensão de muitas verdades
bíblicas depende de uma noção de polaridade (que
vide). Grandes doutrinas aparecem como paradoxos
(que vide). Consideremos, para exemplificar, a
divindade e a humanidade de Cristo. Não há como
explicar logicamente uma pessoa que, ao mesmo
tempo, era Deus e homem. — Essas considerações
são os pólos da natureza total de Cristo, a qual já
constitui um mistério. Não compreenderemos melhor
a Cristo se negarmos qualquer desses pólos. Na
teologia há pontos que, para nós, são misteriosos; se
assim não fora, teríamos uma humano log ia , e não
uma teologia. A preocupação de Cristo incluía as
massas. A Igreja deve imitá-lo nesse interesse.
3. A Igrçja e o Estado. Essa questão já foi
amplamente tratada, em um artigo separado (que
vide), com treze subtítulos. Uma história da relação
entre a Igreja e o Estado é ali apresentada, entre
várias considerações.
4 . A Igreja e a Obediência ao Estado. Os trechos de
Romanos 13 e I Pedro 2:13 ss , mostram que essa
obediência era requerida da parte dos crentes, exceto
nos casos de violação da consciência. Nesses casos, é
melhor obedecer a Deus do que ao homem (Atos
5:29).
5 . A Igreja e as Influências Políticas. Isso é uma
subcategoria da relação entre a Igreja e o estado.
Quando o império romano perseguiu a Igreja, era
fácil os crentes fingirem prestar lealdade à religião
oficial, conservando Cristo nos seus corações. Lemos
que foi precisamente isso que muitos cristãos fizeram.
Porém, esses não tinham uma lealdade autêntica. A
perseguição traça uma linha demarcatória bem
nítida. Então sabemos a quem devemos prestar
lealdade, e como devemos expressá-la; mas, a fim de
salvar a vida física, podemos, em palavras e ações,
contradizer uma clara lealdade. Há aqui um
problema ainda maior. Estamos falando sobre a
in fluência exercida pela política e pelas instituições
humanas. Essas influências corrompem, enfraquecem
e destroem. Atualmente, por exemplo, a Igreja
procura sobreviver nos países comunistas. Ali, é
conveniente e seguro falar em termos favoráveis sobre
o comunismo (que vide), a fim de manter a
tranqüilidade e impedir a detenção ou a perda da vida.
Em Cuba, é aconselhável chamar Castro de grande
estadista, embora ele tenha fechado todas as escolas
religiosas na ilha, forçando todas as crianças a
estudarem a doutrina atéia-comunista, com pressões
para que os habitantes da ilha se convertam a essa
doutrina política. No entanto, ainda recentemente
(novembro de 1985), o arcebispo católico romano de
Cuba intitulou Castro de grande estadista. O
arcebispo tinha um pedido hum ilde, ou seja, a
permissão da existência de escolas neu tras , onde as
crianças cristãs não fossem forçadas a estudar e
aceitar o ateísmo. O arcebispo não tinha a mínima
esperança que pudessem ser restauradas as escolas da
Igreja Católica Romana, e nem perdeu tempo em
solicitar isso. Ele nem buscou isso, porque conhece
bem o poder e os métodos do comunismo. No entanto,
foi forçado a elogiar o homem que destruiu um
aspecto tão importante das atividades católicas, e que
oprime o que restou.
A Teologia da Libertação. A despeito das
evidências do que o comunismo faz com todas as
formas de expressão religiosa, no seio das igrejas
católicas e protestantes, há ministros que procuram
promover um entendimento entre o comunismo e a fé
religiosa. Esses homens dizem que a Igreja sempre se
mostrou aliada das classes ricas e privilegiadas,
opressora dos pobres. Isso significa que a Igreja
precisa mudar radicalmente, a fim de amoldar-se aos
ideais comunistas. Entre eles, a preocupação pela
mudança social é tão intensa que eles não têm
interesse pelas questões da alma, por seu desenvolvi­
mento espiritual e por sua salvação. Isso distorce
totalmente a idéia de igreja. E a doutrina de Cristo
também é distorcida, porquanto ele é apresentado
como o líder de uma revolução política, um mero
homem. Tais homens não falam sobre a dimensão
espiritual, inerente à natureza divina de Jesus Cristo.
Também não se referem ao que Cristo realmente disse
e fez, porquanto Jesus teria sido uma personalidade
apolítica, com quem João Batista, exatamente por
essa razão, ficou desapontado. Do começo ao fim,
Jesus estava interessado apenas pela alma e seu
destino. Ele preocupava-se com os pobres, mas, muito
mais, com a porção imaterial do homem (ver Mat.
10:28). Jesus foi uma pessoa supremamente espiri­
tual, e não uma figura política. E no entanto, agora
surge uma chamada teologia que ignora tudo isso.
Ver o artigo separado sobre a Teologia da L ibertação .
O Terror do Naz ismo . Retrocedendo na história
algumas poucas décadas, mencionamos o nazismo, o
qual podemos usar como representante das forças
malignas que amedrontam a Igreja. Uma Igreja
temerosa transige com o mal, mostra-se indiferente
diante de grandes injustiças e acima de tudo, com
vistas à sua própria proteção, não se opõe ao mal de
forma vigorosa. Desse modo, as forças políticas
influenciam a ética da Igreja. Quando isso sucede, ela
não mais tem a coragem de ser a guardadora de seu
irmão.
6. A História do Mondo e da Igrçja. Deus opera
através do processo histórico. O plano da redenção
acompanha os ciclos da história. A mensagem da
Igreja busca transformar o material em espiritual.
Trata-se de um mui longo processo evolutivo. Os
teólogos têm dividido a história do mundo em diversas
dispensações, em cada uma das quais Deus estaria
agindo de modo particular em relação aos homens.
Em Efésios 1:10, Paulo contemplou a eternidade
futura, vendo ali ainda outros ciclos, nos quais via em
ação os processos redentores e restauradores. Ele
afirma que serão necessários ainda grandes ciclos
futuros para que todas as coisas sejam arrumadas de
modo a ter Jesus Cristo como centro; mas ele também
assegura que esse é o mistério da vontade de Deus,
pelo que sem dúvida terá cumprimento. Ver o artigo
sobre a Restauração . Muitos cristãos gostam de
pensar na restauração apenas como algo que
envolverá o tempo, mas o trecho de Efésios
mostra-nos que a mesma envolverá longos ciclos da
eternidade futura. A passagem de Efésios 1:23 dá a
entender que a Igreja, na qualidade de corpo de
Cristo, ou seja, os membros que ele usa como
expressão da Cabeça, estará envolvida nesse labor de
restauração, visto que Cristo terá de tornar-se tudo
para todos. O seu corpo místico, a Igreja, é que
completa e dá plenitude a Cristo, levando-o a
preencher todas as coisas. O seu corpo místico é a sua
plenitude, e, por sua vez, ele preencherá tudo em
todos. Os processos redentor e restaurador, pois,
estão envolvidos em vastos ciclos de tempo, e o
próprio mundo será apanhado no vórtice desse drama
sagrado.
7 . A Igreja e o Declino Físico do Mondo. Dois
planos distintos, mas interligados, estão sendo
cumpridos. Um deles é físico, o outro, espiritual.
Deus está realizando algo de grande valor, em sua
criação física, inteiramente à parte da realidade
espiritual. Portanto, o mundo tem um certo destino.
As nações, e não somente os indivíduos, têm destinos.
E a totalidade das nações, em cada época, e
coletivamente, como um todo, no fim dos tempos têm
um destino a cumprir. O trabalho dos cientistas é
importante a seu próprio modo, porquanto promove o
destino físico do mundo. Embora inconscientemente,
os cientistas estão servindo a Deus, quando servem à
humanidade. De acordo com certos místicos contem­
porâneos, parte do destino físico do mundo é a
colonização do espaço. Se isso é verdade, então os
programas espaciais fazem parte do plano de Deus
quanto ao mundo físico. É perfeitamente possível um
homem trabalhar sua vida inteira contribuindo para o
destino físico do mundo. E, se a reencarnação (que
vide) é uma realidade, ao menos em casos especiais,
então várias vidas podem ser usadas em diversos
projetos, ou no aperfeiçoamento de algum projeto
especial. E tudo isso poderia servir à vontade de Deus,
aqui no mundo. O destino espiritual da alma já é
outro destino, podendo ter ligações com o destino
físico do mundo. Uma alma humana labora em
ambas essas áreas, e ambas são importantes.
Finalmente, como é natural, a alma entrará em
um nível superior da existência, o espiritual, e ali
cumprirá um destino. O que o indivíduo tiver feito
nesta existência física é importante nesse sentido,
como é óbvio; mas o mundo físico tem um valor todo
próprio. Os homens servem a Deus de muitas
maneiras, se estão atuando com honestidade.
8 . A Influência da Igrçja Sobre o Mundo. A Igreja
está interessada, primariamente, na salvação dos
indivíduos, neste mundo. Porém, a Igreja também é
uma força no mundo, no tocante ao bem ético, secular
e político. A presença da Igreja, inteiramente à parte
da salvação do indivíduo, deveria ser um fator que
aprimora o bem-estar e a qualidade de vida neste
mundo. Muitas leis têm sido decretadas, levando em
conta ensinamentos cristãos. Muitas escolas, hospi­
tais e instituições de caridade têm sido organizadas
por causa da influência do cristianismo. Sistemas
Í
joliticos têm sido influenciados naquilo que buscam
azer, por causa da vida e dos ensinamentos de Cristo.
O crente individual, se estiver vivendo como deve, terá
de aprimorar o meio ambiente no qual vive. A Igreja
não mais tem os meios e o conhecimento necessários
para dizer aos economistas e aos líderes deste mundo
como eles devem agir, em muitas situações. Mas os
líderes cristãos, pelo menos, podem anunciar
princípios éticos gerais que servem de linhas mestras
em muitos casos. Assim, muitos problemas da
medicina tam bém são problemas espirituais e éticos.
Poderíamos exemplificar isso com o aborto e a
eutanásia.
A maior influência que a Igreja pode exercer sobre
o mundo envolve a maneira de pensar dos homens. A
Igreja proclama que o mundo é um ser bidimensional,
e não meramente material. Portanto, tudo quanto o
homem faz, tem alguma ligação com essa sua
dimensão superior. O lado espiritual do homem
também empresta a todas as suas ações uma grande
importância ética. O lado espiritual do homem requer
que pensemos em termos de responsabilidade e de
prestação de contas. Um político é responsável por
aquilo que ele faz, mesmo que, nesta esfera terrena,
seus atos não sejam julgados.
9. A Ign ja e o Ideal Mala Elevado. Em meio às suas
necessidades, é fácil os pobres envolverem-se de tal
modo no cuidado por suas necessidades básicas que
chegam a esquecer-se da dimensão espiritual da vida.
Por sua vez, é tão fácil ao homem rico envolver-se no
cuidado por suas possessões materiais que ele se
esquece de que só existe uma riqueza permanente, a
riqueza do espírito. E é possível que os poderosos
sintam-se tão atarefados em suas posições que se
olvidem de onde está o Poder real. A Igreja, pois, tem
a responsabilidade de projetar diante de todos os
homens a natureza transitória de todas as coisas
mundanas e físicas, não com o intuito de eliminar a
importância delas, e nem a fim de reduzir todos os
seres humanos à condição de monges e freiras, mas a
fim de dar aos homens um bom equilíbrio quanto ao
que devem esperar da vida. (NTI R)
IGREJA INDÍGENA
Ver sobre Indigenização (Igreja Indígena).
IGREJA INVISÍVEL (MÍSTICA); IGREJA VIStVEL
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I . N egaçio da Realidade da Igreja M istica
Alguns congregacionalistas, batistas e nominalistas
teológicos radicais rejeitam a idéia de uma Igreja
universal ou invisível. Tal rejeição, porém, é tão con­
tra as Escrituras quanto a razão. Se só existem as
igrejas visíveis, impõe-se a indagação: os crentes que
morrem e passam para o Senhor, não pertencem mais
à Igreja, somente porque não são mais visíveis e nem
estão organizados em assembléias locais? Outrossim,
apesar de ser verdade que Paulo, em suas epístolas,
escreveu a comunidades cristãs locais, cujos membros
podiam ser determinados com bastante exatidão,
também é possível falar genericamente sobre a Igreja
que consiste em uma comunidade espiritual, englo­
bando crentes vivos e mortos. Certamente que ao
dizer «...para que, pela Igreja, a multiforme
sabedoria de Deus se torne conhecida...» (Efé. 3:10),
ele não se referia a qualquer igreja local. Outro tanto
pode-se dizer quanto a Efésios 1:22,23: «...para ser o
cabeça sobre todas as cousas, o deu à Igreja, que é o
seu corpo...» Um outro trecho claríssimo, nesse
sentido, é o de Atos 9:31: «A igreja, na verdade, tinha
paz por toda a Judéia, Galiléia e Samaria...» Ali estão
em foco várias comunidades, em três regiões políticas
diversas, mas todas elas englobadas sob um título
singular: a Igreja. Poderíamos ampliar isso, dizendo:
«A Igreja, pela face do mundo inteiro». A Igreja
universal é o corpo místico de Cristo, no dizer de
Efésios 1:23. Sempre será verdade que a verdadeira
Igreja não pode ser identificada com um edifício ou
com uma congregação local, ou mesmo com qualquer
combinação de congregações locais. Ê mister envolver
nela todos os salvos, de todas as épocas, em todos os
mundos. Quando uma pessoa se converte, torna-se
membro do corpo místico de Cristo, a Igreja, mesmo
que não pertença ainda e nem venha a pertencer a
qualquer congregação local. Por exemplo, uma
pessoa que se converta momentos antes de morrer, e
não haja tempo hábil para ela ser batizada. Só
porque ela nunca pertenceu a alguma igreja local
deixaria de pertencer à Igreja de Cristo? Na verdade,
uma pessoa pode ser membro de uma igreja local sem
pertencer à Igreja de Cristo (visto que nunca se
converteu, mas, erroneamente, foi aceita como
membro de alguma congregação local). E isso mostra
que devemos distinguir entre o conceito de Igreja
universal e o conceito de igrejas locais.
D . A Unidade no Eapirlto
No trecho de Efésios 4:4-6 encontramos as sete
grandes unidades espirituais. Ver o artigo intitulado:
Unidades: as Se te Unidades Espiritua is . Uma dessas
unidades consiste no fato de que existe «...somente
um corpo...» Essas palavras aludem à igreja mística,
universal, composta de todos quantos realmente têm
depositado a sua confiança em Cristo, entregando-lhe
a própria alma, tendo entrado em contacto com o
Espírito Santo por meio da conversão, o passo inicial
da regeneração. Isso não pode ser limitado a alguma
igreja local, a alguma denominação, a algum grupo
de igrejas, a algum credo, a alguma organização
eclesiástica, a alguma raça humana, a alguma nação,
e nem mesmo pode ser circunscrito a este mundo,
porquanto a maior parte da Igreja universal já se
encontra nos lugares celestiais, a sua legítima
habitação. Aqueles que têm a Cristo como seu Cabeça
(ver Col. 2:19) pertencem à Igreja de Cristo.
Idea lm en te , as igrejas locais não deveriam contar
com membros que também não pertencessem à Igreja
mística, invisível e universal. Neste caso, todas as
igrejas locais, consideradas em seu conjunto, repre­
sentariam a Igreja universal militante, isto é, à fa ce da
terra. Mas, mesmo nesse caso, deve-se confessar que a
maior parte da Igreja não se circunscreve às igrejas
locais atualmente existentes, conforme se percebe nos
parágrafos acima. Quando alguém entra em união
vital com Cristo, no Espírito Santo, fica fazendo parte
da sua Igreja. E essa união tanto é terrena quanto
celestial, tanto é histórica, no presente, quanto é
eterna, quando chegar a atingir a glória.
III. A Igrçja M ística
Essa expressão, «Igreja mística», envolve três
coisas: 1. há uma Igreja de Cristo que não se evidencia
diante de nossos sentidos. Portanto, a Igreja consiste
em mais do que as igrejas locais, que podem ser
percebidas por nossos sentidos. 2. Há uma Igreja cuja
existência depende da realidade da comunhão m istica
dos remidos com Cristo. Por mais de cento e sessenta
vezes o apóstolo Paulo empregou a expressão «em
Cristo», que alude à união mística do crente com ele.
Isso é discutido no artigo intitulado Cristo-M isticis­
mo. O corpo místico e universal está unido a Cristo, e
o poder residente do Espírito Santo torna-o um corpo
uno, conforme lemos em I Cor. 12:12. 3. A Igreja
mistica também está acima da capacidade humana de
compreensão e raciocínio, envolvendo uma profunda
natureza espiritual que une as almas humanas
remidas a Cristo.
«O corpo compõe-se da comunidade inteira dos
crentes, do corpo místico de Cristo (comparar com
Efé. 2:15; Rom. 12:5; I Cor. 10:17; 12:13 e Col. 1:24)»
(Salmond comentando sobre Efé. 4:4).
«Um só corpo místico em Cristo, a Igreja ou reino
espiritual» (Robertson, em seu comentário sobre Efé.
4:4).
«í/m corpo designa a totalidade dos crentes, como
um corpo místico. Não é a mesma coisa que a Igreja,
quando vista como um fenômeno ex terno , pois o
corpo de Cristo está oculto. Mas, trata-se de uma
realidade , tal como o conjunto de nervos do corpo
humano é uma realidade oculta, que pode ser
acompanhada, tornando-se perceptível. Assim tam­
bém é a Igreja invisível, cuja unidade é enfatizada
pelo apóstolo, para que se mantenha unida» (Braune,
falando sobre Efé. 4:4).
IV . Várias Definições
1. Orígenes, em seu universalismo, afirmava que a
Igreja, na verdade, é composta misticamente de todos
os homens, e que o poder de Cristo (o Logos) é tão
imenso que, finalmente, isso se tornará uma
realidade. Mas, um trecho como o de João 12:32: «E
eu, quando for levantado da terra, atrairei todos a
mim mesmo», precisa ser interpretado à luz de
declarações condicionadoras, como : «...todos os que
se acham nos túmulos ouvirão a sua voz e sairão: os
que tiverem feito o bem, para a ressurreição da vida; e
os que tiverem praticado o mal, para a ressurreição do
juízo» (João 5:28,29).
2. Agostinho referia-se à Igreja como invisível,
porque seus membros são conhecidos somente por
Deus. Ele se valia da predestinação como garantia de
que o número desses membros se completará, sem
faltar nenhum; mas nenhuma congregação local, ou
mesmo a combinação de todas elas, pode revelar-nos
o número total dos membros da Igreja.
3. A Igreja, enquanto está na terra, é militante (ou
em peregrinação, conforme dizia Agostinho); e, de
acordo com alguns teólogos, enquanto está no
purgatório é expectante; e, quando já estiver
totalmente no céu , será triunfante. Foi Agostinho, em
sua obra, A C idade de D eus , quem sugeriu essas
distinções.
4. A Igreja Católica Romana fala sobre o reino de
Deus como se fora a Igreja visível, que teria sido posta
nas mãos de Pedro, e então nas dos papas, sob a
forma das chaves do reino. Ver o artigo com esse
nome.
5. Nem Lu tero e nem Calvino cederam à tentação
de falar somente sobre as igrejas locais visíveis dos
fiéis, embora isso servisse para promover seus
movimentos separatistas. Lutero também falava sobre
uma cristandade in terna , espiritual, em contraste
com a cristandade fo rm ada pe lo hom em , que seria
aquela que incorpora as adições e tradições. Calvino
seguia certas idéias de Agostinho, excetuando o que
diz respeito ao chamado «purgatório». A eleição
garante a unidade de todos os crentes; mas isso não
pode ser identificado com qualquer congregação local
ou com qualquer combinação de igrejas locais.
6. A s se te características externas, de Lu tero ,
mediante as quais poderíamos reconhecer uma
comunidade de verdadeiros crentes, em uma igreja
local e visível:
a. Ali a Palavra de Deus é pregada, acolhida e
obedecida.
b. Há um batismo cristão.
c. As chaves são exercidas no governo e na
disciplina da igreja local.
d. A Ceia do Senhor é observada.
e. A cruz evidencia-se nas vidas dos membros:
aqueles crentes sofrem por amor a Cristo.
f. Há uma chamada para os ministros trabalharem
no evangelho.
g. A adoração e a oração são uma constante nessas
igrejas locais.
V . Abusos Combatidos
Ê possível alguém abusar do ensino sobre a Igreja
mística e invisível, reduzindo o valor e a importância
das igrejas locais.
1. Karl Barth falava sobre o erro da igreja docética ,
que magnifica a Igreja mística e invisível, mas
esquece-se da importância da comunhão e da prática
cristãs visíveis, que constituem nossa principal
atividade neste lado da existência. Mediante uma fé
autêntica e esclarecida, percebemos a realidade da
Igreja invisível; mas é nas igrejas locais e visíveis que
experimentamos praticamente essa realidade. Além
disso, a unidade da Igreja deve ser demonstrada de
maneira visível, e não apenas como um conceito
abstrato.
2. Os movimentos congregacionais, como o dos
batistas, têm enfatizado a importância da igreja local,
e, algumas vezes, ao ponto de negarem a validade
da doutrina da Igreja mística, universal e invisíveh
Apesar de que isso importa em um exagero, a ênfase
sobre a igreja local é útil.
3. O movimento ecumênico pensa que a unidade da
Igreja deve estar alicerçada sobre as igrejas visíveis,
não se contentando com a teologia que diz que a
Igreja já está unida em espírito. Mas essa unidade em
espírito é uma realidade, segundo se lê em Efésios 4:3:
«...esforçando-vos diligentemente por preservar a
unidade do Espírito no vínculo da paz». A nós cabe
preservar, e não criar essa unidade. No entanto, quase
todos os esquemas unionistas partem do pressuposto
de que a unidade espiritual básica de todos os cristãos
deve assumir uma forma organizacional. Porém, os
mais diversos evangélicos, incluindo alguns liberais,
têm-se oposto a tais esforços. Tais esquemas são por
eles considerados errados e desnecessários, visto que
os crentes já são um só em espírito, e que a
pluralidade de organizações cristãs é tão inevitável
que toda união em torno de alguma organização
qualquer não passa de uma utopia. Se a unidade de
espírito tiver de ser organizacional, então a Igreja
Católica Romana nos dá o maior exemplo de unidade,
e todos deveríamos obedecer ao papa.
IGREJA ORTODOXA ORIENTAL
Ver Ortodoxa Oriental, Igreja.
IGREJA PRESBITERIANA
Ver o artigo separado sobre Igrçjas Reformadas,
que supre o pano de fundo histórico sobre as igrejas
presbiterianas. Aquele artigo também contém uma
lista de confissões que têm estado historicamente
associadas àquela igreja. Ver também sobre Calvino,
João.
Essa denominação protestante chama-se p resb ite­
riana devido à sua forma de governo eclesiástico. Essa
forma não depende do voto da congregação
democrática, mas do voto do corpo de presbíteros ou
anciãos. Os tribunais superiores compõem-se de
presbíteros, e não de bispos, arcebispos, etc. A Igreja
Presbiteriana épro tes tan te porquanto teve sua origem
na Reforma Protestante (vide). E é católica no sentido
de que reconhece a Igreja universal de Cristo, que
envolve mais do que seu próprio grupo, embora
prefira suas próprias tradições, reputando-as superio­
res às tradições de outras denominações. Finalmente,
ela é evangélica porque acredita que a graça de Deus,
na salvação, é conferida diretamente ao indivíduo que
a recebe, por meio da fé. Esse indivíduo é um
sacerdote e não precisa de qualquer poder interme­
diário de sacerdotes profissionais. Os presbiterianos
conservadores acreditam no princípio reformado das
Escrituras som en te quanto à sua autoridade, pelo
que, apesar de respeitarem os concílios universais da
Igreja, nos primeiros séculos cristãos, não pensa neles
como autoritários, e, muito menos infalíveis, como
inteipretações das Escrituras e como diretrizes da
prática cristã.
A base doutrinária comum é o calvinismo (vide),
embora, como é óbvio, muitos presbiterianos moder­
nos, atuando no nível do liberalismo e sendo
historicamente independentes, não são rigidamente
calvinistas em qualquer sentido. Historicamente, a
posição calvinista tem sido defendida em uma série de
credos: duas confissões helvéticas (1536 e 1566), o
Catecismo de Heidelburgo (1563), a Confissão
Galicana (1559), a Confissão Belga (1561), as
confissões escocesas (1560 e 1581), os Artigos
Irlandeses (1615), os Cânones do Sínodo de Dort
(1619) e os padrões doutrinários de Westminster
(1657). Por causa dessa forte unidade doutrinária com
o calvinismo histórico, a Igreja Presbiteriana alinha-
se como uma das igrejas reformadas, em contraste
com o aspecto luterano de Reforma Protestante.
Naturalmente, outras igrejas não-presbiterianas
também defendem o calvinismo, sem a forma
presbiteriana de governo eclesiástico, o que constitui a
principal distinção dessa denominação, em contraste
com todas as demais denominações.
Conexões Neotestamentárias. Tal como todas as
outras denominações, os presbiterianos supõem que
sua própria interpretação do Novo Testamento está
mais próxima das doutrinas e práticas originais do
que as de quaisquer outros grupos; e essa é a razão
mesma pela qual eles são presbiterianos. Eles supõem
que sua própria forma de governo, apesar de não ser
exclusivamente aquela que transparece no Novo
Testamento, é a forma proeminente. No entanto, as
raízes históricas dessa igreja podem ser traçadas
diretamente de volta a João Calvino. Os artigos
referidos no primeiro parágrafo dão ao leitor essas
informações. Naturalmente, o calvinismo, em sua
essência, embora não em todos os seus aspectos, é um
retorno à posição de Agostinho, em contraste com o
tomismo que veio a tornar-se dominante dentro do
pensamento católico romano. Ver os artigos sobre
Agostinho e Tomás de Aqu ino .
Apesar do presbiterianismo ter começado em
Genebra, na Suíça, foi na França que se organizou,
em 1555, consagrando então os pontos de vista
presbiterianos de governo eclesiástico. AU, o Primeiro
Sínodo Nacional (em Paris, 1559) adotou uma
constituição que, conforme foi subseqüentemente
modificada, proveu uma sessão em cada congregação,
presbitérios, sínodos provinciais e um sínodo geral —
tudo o que trouxe à existência os orgãos distintivos
pelos quais aquela denominação protestante é
governada.
Essa forma de governo eclesiástico foi adotada
como a Igreja nacional da Escócia, em 1560. Entrou
em conflito com os episcopais, mas, finalmente,
tornou-se a forma favorita de cristianismo naquele
país, uma situação que perdura até hoje. Em
contraste, o presbiterianismo nunca foi forte na
Inglaterra. Espalhou-se para a Irlanda do Norte na
primeira metade do século XVII, mas nunca
conseguiu atingir milhões de membros ali. O
presbiterianismo também penetrou na Alemanha
luterana e foi oficialmente reconhecido como um
movimento legal por ocasião do Tratado de Westpha-
lia (vide), em 1648. Na Prússia, em virtude de
pressões governamentais, os presbiterianos mescla­
ram-se com os luteranos. O presbiterianismo foi
introduzido na Holanda pelo Sínodo de Antuérpia,
em 1463. Tornou-se a principal força protestante na
luta pela independência dosespanhóis. A colonização
trouxe o presbiterianismo para o Novo Mundo, e
vários grupos presbiterianos desenvolveram-se nos
Estados Unidos da América do Norte. Vários corpos
presbiterianos, vindos principalmente da Escócia, e
congraçando as colônias norte-americanos do sul,
foram combinadas formando uma única Igreja
Presbiteriana do Canadá, em 1875. Esse tornou-se o
segundo maior grupo protestante daquele país, por
volta de 1925. Em seguida, uniu-se aos metodistas a
fim de formarem a Igreja Unida. Porém, uma terça
parte da Igreja Presbiteriana preferiu manter-se
distante dessa união, tendo preservado o seu próprio
nome.
Os movimentos missionários dos séculos XIX e XX
fizeram o presbiterianismo tomar-se um movimento
internacional; mas, como se tem dado com todos os
grupos protestantes, a fragmentação em distintas
denominações tem sido considerável. Existem cerca
de cinqüenta e cinco milhões de presbiterianos
espalhados pelo mundo inteiro.
A Igreja Presbiteriana no Brasil. Em nosso país, a
primeira manifestação reformada ocorreu em 1557,
com a chegada de um grupo de huguenotes. Mas uma
igreja presbiteriana só foi organizada em 1859, pelo
missionário A.G. Simonton. A Igreja Presbiteriana do
Brasil tem cerca de duzentos mil membros, oitocentas
igrejas e quinhentos pastores. A Igreja Presbiteriana
Independente conta com cerca de quarenta mil
membros, quatrocentas igrejas e duzentos e cinqüenta
pastores.
IGREIA PRIMITIVA
Uma expressão usada para aludir ao período inicial
da história da Igreja cristã, desde que a mesma
começou, em cerca de 30 D.C., até que foi
reconhecida como religião lítica, já na época do
imperador Constantino, por todo o império romano.
Foi nessa oportunidade que ocorreram certas
transformações, algumas de bom caráter e outras de
mau caráter. A partir desse reconhecimento oficial, o
cristianismo passou a ser vinculado à história da
humanidade de uma maneira diferente do que vinha
acontecendo até então, porque foi a partir desse tempo
que ele passou a ser reputado uma força social e
política, mesmo sem levar em conta a sua natureza
religiosa, embora também exercesse fortíssima in­
fluência religiosa sobre as questões seculares. O
período da Igreja primitiva, pois, inclui as eras
apostólica, pós-apostólica e patrística. Poderíamos
intitular esse período histórico de período da Igreja
pr im itiva .
Durante cerca de três séculos da Igreja primitiva,
tiveram lugar certos acontecimentos importantes,
como a formação do cânon das Escrituras do Novo
Testamento. Ver o artigo sobre o Cânon. Também foi
durante esse período que ocorreram os primeiros
passos na direção da formação do dogma, através da
interpretação e de adições feitas às Escrituras. Esse
período foi um tempo de consolidação da Igreja no
mundo, por meio de missões,— que atingiu todos os
rincões do império romano. Mas também foi um
tempo de intensas perseguições e de amargos
sofrimentos. Com Constantino surgiu a Igreja
Católica, embora ainda não a Igreja Católica
Romana, que já foi um desenvolvimento posterior,
embora não deixasse de ter algumas raízes no período
da Igreja primitiva.
Calcula-se que no final desse período (começo do
século IV D.C.), os cristãos já eram sete milhões,
dentre os cinqüenta milhões de habitantes do império
romano, a espantosa proporção de quinze por cento.
A expansão geográfica incluía a porção central do
império, bem como aquelas províncias mais fronteiri­
ças, como a Gália, a Espanha, além de áreas da
Alemanha, das ilhas britânicas, e, no Oriente,
Edessa. A penetração do cristianismo pelo império
romano, em suas porções ocidental e oriental,
emprestou à sua teologia uma perspectiva mais
ampla, especialmente através da influência do
neoplatonismo, de tal maneira que, em Alexandria,
no Egito, podia-se ver teólogos cristãos explicando a
mensagem cristã em termos das idéias de Platão e
seus discípulos. Clemente e Orígenes deixaram
marcas permanentes sobre o pensamento teológico e
sua expressão. Ver o artigo sobre A lexandria ,
Teologia de. Essa linha de pensamento, naquilo que
diferia do pensamento ocidental, acabou fazendo
parte da teologia cristã oriental e anglicana.
Romanticamente, supomos que a Igreja primitiva
representava uma expressão mais pura de espirituali­
dade cristã do que se verificou nos séculos que se
seguiram. Uma idéia paralela é a teoria da
desintegração e da apostasia. A Igreja cristã entrou
em um declínio gradual onde as doutrinas passaram a
ser corrompidas e as práticas morais passaram a ser
pervertidas, até que, chegando esse declínio a um
ponto extremo, tomou-se necessária a reforma, que se
manifestou na Reforma Protestante do século XVI.
Nessa afirmação há uma grande simplificação de
fatos, que ignora muita coisa boa existente na Igreja
cristã imperial. No entanto, Jerônimo elogiou esse
período da história eclesiástica, ao falar sobre os seus
mártires e suas personagens mais notáveis. Movimen­
tos de reavivamento, durante a Idade Média, falavam
sobre o ideal da ecclesia prim itiva . As pessoas sempre
terão saudades do passado, louvando o que foi e
criticando o que agora é. A Reforma Protestante
dependeu pesadamente desse saudosismo, em seu
apelo em favor da reversão de tendências prejudiciais
que a Igreja manifestava. Até os nossos próprios dias,
gostamos de lembrar a Igreja primitiva, e, mais
áinda, a Igreja apostólica, quando queremos encon­
trar um padrão mais elevado de cristianismo. E fácil,
porém, ignorarmos epístolas como Gálatas e I e II
Coríntios, as quais demonstram que havia problemas
até mesmo no período apostólico, com lapsos morais e
espirituais. Um dos danos produzidos por esse ponto
de vista nostálgico de Igreja é que as pessoas passam a
pensar que tudo quanto é espiritual precisa passar por
uma evolução. Porém, é um erro supor que podemos
extrair todas as nossas normas das páginas do Novo
Testamento, acerca de como deveria ser a Igreja. E
também é um erro pensar que podemos ser uma
simples duplicata da Igreja cristã de qualquer século.
Os homens gostam de estagnar as coisas, para
sentirem um certo conforto mental a respeito do que
deveria ser crido e posto em prática. Mas, muitos
desenvolvimentos existentes na Igreja, como suas
instituições educacionais ou de caridade, são dignos
de serem emulados, embora não possamos achar
textos de prova de sua existência nos dias do Novo
Testamento. Algumas das nossas idéias, alguns
elementos da verdade que podemos descobrir,
ultrapassam o Novo Testamento e suas doutrinas.
Esse documento sagrado nunca teve por intuito ser o
A a Z da teologia. Os homens, com seus dogmas, é
que o têm transformado nisso. Mas, o próprio Novo
Testamento não reivindica tal papel para si mesmo.
Isso posto, sempre haverá a possibilidade de
progresso, em todas as linhas de pensamento, pois a
verdade é maior do que qualquer livro ou coleção de
livros, e a espiritualidade é maior do que qualquer
expressão histórica da mesma. Logo, apesar de ser
bom olhar para o passado e preservar certas tradições
sagradas, que têm resistido ao desgaste do tempo,
também é bom vivermos em um crescimento presente
e contínuo. É nisso que consiste a espiritualidade.
vários séculos de história, naturalmente tendeu à
fragmentação. O grande número de grupos protestan­
tes hoje existentes, todos afirmando-se melhores
representantes e intérpretes das Sagradas Escrituras,
que, para os conservadores, tornaram-se a única regra
de fé e prática, são o resultado histórico dessa
fragmentação. A Igreja R e formada , pois, representa
um dos dois grandes ramos das igrejas que provieram
imediatamente da Reforma protestante (vide). Surgiu
na Suíça, simultaneamente com o movimento
luterano, na Alemanha. Seus fundadores foram
Huldreich Zwinglio (1481—1531) e João Calvino
(1509—1564). Nesta enciclopédia há artigos sobre
estas duas personagens. — Lutero e Zwinglio
conheceram-se em Marburgo, na tentativa de
reconciliarem suas diferenças, e assim apresentarem
uma Igreja protestante unificada. Mas a tentativa
fracassou, principalmente por causa de desacordos
em torno dos sacramentos (vide). Porém, a Igreja
Reformada encontrou em João Calvino o seu principal
porta-voz doutrinador. Suas Institu ías da Religião
Cristã exerceram tremenda influência, tornando-se
uma espécie de declaração autoritária das igrejas
reformadas.
Apesar de Calvino acolher refugiados protestantes
vindos de outros países, também mandou executar a
alguns, banindo e aprisionando um grande número de
pessoas, em Genebra, na Suíça, por motivo de
diferenças doutrinárias. Ver o artigo sobre a
Tolerância, e também sobre Calvino, quanto a esse
lamentável aspect' das igrejas reformadas, em seus
verdes anos. Irradiando-se da Suíça, as igrejas
reformadas espalharam-se para muitos outros países
da Europa. Assim, veio à existência a Igreja
Reformada da Holanda, a Igreja Reformada da
Alemanha, a Igreja Reformada da França, a Igreja
Reformada da Hungria, etc. Na Escócia, a Igreja
Reformada, liderada por João Knox (vide), veio a
tornar-se conhecida como Igreja Presbiteriana, uma
designação que veio à existência por causa de sua
forma presbiteriana de governo. Ver sobre a Igreja
Presbiteriana.
As migrações espalharam para várias outras regiões
do mundo essa forma de cristianismo protestante. A
Igreja Reformada Holandesa foi estabelecida em
vários estados norte-americanos. — Imigrantes ali
chegados da Alemanha e da Suíça fundaram as
Igrejas Reformadas Alemãs, na região mais oriental
dos Estados Unidos da América do Norte, perto do
Oceano Atlânico, e absorveram muitos huguenotes
franceses. A Igreja Presbiteriana Escocesa fundou
vários ramos na América do Norte. — Apesar
dessas igrejas terem-se conservado essencialmente
calvinistas quanto à sua postura teológica, também
havia variações, dependendo de uma região ou de
outra. A maior parte dessas igrejas vem empregando
uma forma presbiteriana de governo eclesiástico,
embora isso não faça parte essencial do conceito de
uma igreja reformada.
Ver os artigos Confissão Galicana; Confissões da
Igreja H istórica; Confissões Helvéticas; Heidelburgo,
Catecismo de.
IGREJA REORGANIZADA DOS SANTOS DOS
ÜLTIMOS DIAS
Ver sobre San tos dos Ú ltimos D ias (Mórmons).
IGREJA REFORMADA IGREJAS DE SANTIDADE
A Igreja Reformada, ao remover a autoridade Esse título refere-se a certas igrejas e denominações
central que servira de fator de aglutinação, durante evangélicas que enfatizam a possibilidade de uma
impecáve l perfe ição . Com isso, aqueles grupos
querem dar a entender que o crente pode ter uma
poderosa experiência, dada pelo Espírito Santo, que
lhe confere o poder sobre o pecado, de tal maneira
que ele se torna absolutamente livre do princípio
dominante do pecado. Esse conceito, todavia, é
maculado pela admissão de que é fácil o retorno do
crente ao anterior estado pecaminoso.
Essa suposta experiência de perfeita santificação é
chamada de segunda bênção . Historicamente, anteci­
pou o interesse pelo batismo no Espírito Santo,
conforme o mesmo é atualmente promovido pelas
igrejas carismáticas. Entretanto, essas duas coisas
não são, teologicamente, a mesma coisa, visto que o
batismo no Espírito Santo raramente é equiparado à
perfeita santificação. Contudo, muitas igrejas caris­
máticas também têm adotado a teologia da perfeição
impecável. A experiência da santificação é intitulada
de segunda bênção porque segue à primeira bênção, a
experiência da conversão e da justificação.
As igrejas de santidade, embora mantendo essa
doutrina em comum, diferem largamente umas das
outras quanto a outras questões, incluindo questões
de governo e norma eclesiástica, não havendo uma
única posição denominacional. De fato, essas igrejas
estão divididas naquilo que alguns chamam de grupos
de ala esquerda , os quais insistem sobre vários
charismata ou dons espirituais, os quais, para eles,
servem de prova da experiência da perfeita santifica­
ção, e naquilo que chamam de grupos de ala direita,
que congraça os grupos mais tradicionais desse
movimento, os quais repelem essa alegada necessida­
de. Portanto, podemos dizer que as igrejas pentecos-
tais são igrejas de santidade da ala esquerda.
Embora o conceito de santificação perfeita possa
ser encontrado aqui e ali por toda a história da Igreja
cristã, o movimento moderno foi diretamente
originado por JoãoWesley e pelo metodismo primitivo
(ver os artigos a respeito). Um extremo emocionalis-
mo e várias reivindicações duvidosas, caracterizaram
o surgimento e os primeiros tempos desse movimento.
Quando lemos sobre alguém que, com a idade de
quinze anos, por exemplo, passou por alguma
experiência emocional, e agora é um crente impecá­
vel, ficamos perguntando aos nossos bõtõès se não
estaríamos tratando apenas de algum mero emociona-
lismo religioso, que pouco ou nada tem a ver com a
autêntica santidade, obtida através de muitos anos de
luta e de enchimento do Espirito Santo. Mas então
ficamos desolados ao ouvir dizer que o mesmo jovem,
um mês mais tarde, voltou ao seu estado normal
pecaminoso. E isso nos faz indagar se tal experiência
trouxe mesmo ao jovem a santidade. Seja como for,
um dos princípios do movimento perfeccionista, em
seus primórdios, era a tentativa de propalar a
experiência, com autêntico zelo missionário, como se
a mesma fizesse parte da Grande Comissão.
À medida que os metodistas aumentaram em
número, poder, riquezas e influência, o fervor dessa
doutrina começou a amainar. Porém, já havia
infectado a vários outros grupos, que originalmente se
haviam derivado do metodismo. Pouco depois da
Guerra Civil norte-americana, na segunda metade do
século XIX, foi formado um movimento chamado
Na tiona l Holiness M ovem en t, incorporando várias
denominações além dos próprios metodistas. Reu­
niões em acampamentos e reavivamentos freqüentes
faziam parte constante das atividades desses grupos.
Muitas pessoas foram alegadamente salvas, e então
aperfeiçoadas, a intervalos regulares, porque
nenhuma dessas experiências era tida como necessa­
riamente permanentes. Isso nos faz meditar sobre a
suposta fraqueza do Espírito. Já sabemos muita coisa
sobre a real fraqueza humana, e é lamentável que
grandes atuações do Espírito possam ser concebidas
como tão fracas e indefinidas que a cada ano a obra
tem que ser repetida!
Algumas das denominações de santidade têm
crescido até atingir grandes números, e muitas delas
dispõem de um poderoso exército de missionários,
tendo-se tornado organizações internacionais.
Algumas dessas principais organizações chamam-se
Christian Missionary Alliance, a Igreja de Deus, a
Igreja do Nazareno, a Assembléia de Deus e a
Conexão Metodista Wesleyana. Nos Estados Unidos
da América há mais de uma dúzia de organizações
congêneres, de mais modestas proporções. Ê entre as
várias denominações pentecostais, pois, que a
doutrina do perfeccionismo tem sido mais intensa­
mente promovida.
Quanto ao seu lado positivo, afirmamos que é
correto o crente interessar-se pela santificação, pelo
que a idéia fundamental daqueles grupos de
santidade é plenamente justificada. Pelo lado
negativo, porém, não podemos aceitar uma perfeição
que o crente pode perder com tanta facilidade. Além
disso, essa perfeição é obtida muito mais através da
redução do que está envolvido na definição do pecado
do que através da obtenção de uma santidade positiva
e duradoura. Ver o artigo separado sobre o
Perfeccionismo . Ver também os artigos intitulados
San tidade e Santificação .
IGREIAS OFICIAIS (ESTABELECIDAS)
Essa designação é dada àqueles corpos eclesiásticos
que têm privilégios legais, dotações e reconhecimento
oficial da parte de algum estado ou entidade. A Igreja
Anglicana é um bom exemplo dessa situação. A Igreja
Presbiteriana da Escócia é outro exemplo. Essa
filosofia chegou mesmo a ser transferida para certas
regiões dos Estados Unidos da América do Norte,
como foi o caso do estado de Massachusetts, onde, até
1834, os ministros do evangelho eram pagos com
fundos obtidos nos impostos.
IGREIAS REFORMADAS Ver Igreja Reformada.
IGREJAS SIR lACAS
Esse titulo refere-se a um grupo de igrejas
localizadas no Oriente Próximo, incluindo aquelas de
províncias dentro e fora das fronteiras que separavam
o império romano do território persa. Esse nome
deriva-se do uso comum que elas faziam do idioma
siríaco, que usavam como língua civil e religiosa. A
principal cidade do grupo era Edessa (vide),
atualmente chamada Urga. Essa era a capital do
reino sírio, semi-independente e que servia de Estado
tampão entre Roma e a Pártia, desde 132 A.C., até
que se tornou uma província romana, em 244 D.C.
Sob a liderança de Tiago de Nísibis e de seu
discípulo, Efraim Siro, que foram delegados junto ao
concílio de Nicéia, essas igrejas passaram a seguir a
ortodoxia nicena. E, quando irrompeu a heresia
nestoriana, o bispo de Edessa, Rábulas (412—435
D.C.), tentou manter a antiga ortodoxia; mas o seu
sucessor, Ibas (435—457 D.C.) acolheu onestorianis-
mo (vide), quando então foi estabelecida uma famosa
escola nestoriana em Edessa. Posteriormente, muitas
igrejas siríacas vieram a favorecer.— o mono fisismo
(vide), ao passo que outras continuaram aderindo ao
nestorianismo. Vários importantes textos neotesta-
mentários chegaram até nós através dessa igreja,
como a versão Siríaca Peshitta e o Diatessaron de
Taciano. Esses textos seguem o siríaco antigo, cujos
principais manuscritos são o Siríaco Sinaltico e o
IGUALDADE - UMA
Curetoniano. Ver o artigo geral sobre os Manuscritos
do Novo Testamen to e sobre B íblia, Versões da.
IGUALDADE
Abraham Lincoln, um dos maiores presidentes dos
Estados Unidos da América do Norte, afirmava que
todos os homens nascem iguais. Mas muitos
estudiosos não encontram muitas evidências em favor
desta idéia. Alguns filósofos opinam que a igualdade é
o estado natural que deveria existir no caso de todos
os homens, porquanto todos deveriam ter direitos
iguais diante da lei. Ver o artigo sobre os D ireitos
Na turais. Helvécio (que vide) chegou ao extremo
absurdo de afirmar que todos os homens têm
inteligência igual e que as diferenças originam-se do
meio ambiente e das diferentes condições de
educação. Rousseau (que vide) pensava que a
igualdade é algo desna tura i. Emerson (que vide)
reconhecia as desigualdades entre os homens, mas
ensinava a doutrina da compensação , mediante a qual
ele pensava que quando um homem é deficiente em
algum ponto, pode compensar por isso, destacando-se
em algum outro ponto.
A igualdade consiste em uma relação de valor
idêntico, de vantagens e oportunidades de realização
iguais. Todavia, as desigualdades entre os homens são
inúmeras e intermináveis. Os homens não são iguais
aos outros quanto à herança genética, quanto à
saúde, quanto às condições sociais de família, quanto
às oportunidades, quanto às habilidades inatas e
adquiridas, quanto ao caráter moral, à espiritualida­
de, à ambição, aos propósitos e às realizações. Em
alguns países, essas condições têm melhorado. Em
contraste com isso, por exemplo, na antiga cidade de
Atenas, a maioria da população compunha-se de
escravos, o mais poderoso fator econômico da antiga
Roma era o trabalho escravo. Ali, as mulheres nunca
tiveram quaisquer direitos dignos do nome. Até
mesmo já na Renascença (que vide), as pessoas eram
separadas em grupos de importância, de acordo com
o trabalho ou profissão de cada um e de acordo com a
posição da família no âmbito da sociedade. Alguns
dizem que a Reforma Protestante promoveu a
doutrina da igualdade de todos os homens, do ponto
de vista de Deus; porém, qualquer pessoa que leia as
obras teológicas da época sabe que isso não exprime
uma verdade. Os movimentos democráticos que
enfraqueceram as monarquias européias falavam em
igualdade de uma maneira utópica; mas foram feitos
progressos muito parciais, nesse campo. Vários
filósofos, como Milton, Burke, Rousseau, Shelley e
Jefferson referiram-se elogiosamente à igualdade
entre os homens, mas as suas idéias obtiveram um
êxito apenas parcial.
A Igualdade e a Fé Religiosa. A nossa principal
preocupação é com a teologia da igualdade. Os
calvinistas (ver sobre o Calvinismo) admitem que
Deus ama o mundo; mas não acreditam que esse
amorseja eficaz, de modo significativo, exceto no caso
dos eleitos. Portanto, eles põem a desigualdade sobre
bases teológicas e bíblicas, porquanto existem textos
bíblicos que, manipulados, parecem defender a
desigualdade. Os arminianos(ver sobre o A rm in ian is-
mo) ensinam que a oportun idade de salvação é
potencialmente a mesma para todos os homens; mas,
visto que eles crêem que essa oportunidade termina
por ocasião da morte biológica de cada pessoa, e visto
que a maioria das pessoas nem chega a ouvir o
evangelho da salvação, toma-se óbvio que essa
igualdade é apenas um ideal, e não uma expectativa
autêntica, dentro desse sistema teológico. No entanto,
os arminianos encontram textos de prova em favor de
sua posição. Os universalistas (ver sobre o Universa­
lismo) crêem que tanto a oportunidade quanto a
concretização dessa oportunidade estão predestina­
das, de tal maneira que, em última análise, todos os
homens haverão de participar da mesma salvação,
pelo que todos os homens seriam iguais quanto a essa
importantíssima questão da salvação da alma. Alguns
textos de prova são apresentados em favor desse
conceito; mas os textos invocados (como Efésios
1:9,10) são calorosamente disputados por outros.
Mas, se defendermos a doutrina de que alguns
homens serão remidos (os eleitos), a fim de chegarem
a participar da própria natureza divina, enquanto que
os demais homens serão apenas restaurados (ver sobre
a Restauração), alcançando um estado de glória bem
menor, então ainda assim, haverá desigualdade, mas
uma desigualdade que, pelo menos, não será
ultrajante para o homem, em última análise. Somente
se os universalistas estiverem com a razão é que
poderemos falar em termos de igualdade espiritual; e
qualquer teólogo sabe disso.
IGUALITÁRIO
Alguém que acredita em direitos iguais ou luta por
esses direitos. Ver o artigo sobre a Igualdade.
I H S
Essas são as três primeiras letras da palavra grega
lesous, «Jesus». Nessa palavra, o «H» representa uma
letra grega maiúscula, eta . Essa letra grega, embora
seja uma vogal, foi equivocadamente interpretada
como se fosse um H maiúsculo, e assim essa
abreviação foi interpretada como se quisesse dizer,
«Jesus, Salvador dos Homens», onde o «H» aparece na
forma latina da frase, Jesus Hom inum Salvator.
Notemos, pois, que a letra «S» veio a representar
«Salvador». O fato da questão, porém, é que IHS
significa apenas/esuj, da mesma maneira que XC é a
abreviação de «Cristo», e IXTHUS, que significa
«peixe», é a abreviação da frase grega Jesus Cristo,
Deus Filho, Salvador.
ilD ICHE Ver Y lddith.
DM
No hebraico, «círculos», ou «montões». Há duas
localidades com esse nome, no Antigo Testamento:
1. Uma cidade no extremo sul do território de Judá
(Jos. 15:29).
2. Uma forma abreviada para Ijé-Abarim (vide),
mencionada em Núm. 33:45. Nossa versão portugue­
sa, no entanto, também grafa o nome, nesse versículo,
como Ijé-Abarim.
UÉ-ABARIM
No hebraico, «montões do além». Esse era o nome
de um lugar onde Israel parou, em suas vagueações
pelo deserto. Ficava entre Obote e o vale de Zerede ou
Dibom-Gade (Núm. 21:11,12; 33:44,45). Ficava
localizado no território de Moabe ou nas proximida­
des do mesmo, conforme se depreende de Núm. 33:44
e 21:11.
UMA
No árabe, Uma, «acordo». Esse termo refere-se a
princípios do islamismo que são aceitos como
autoritários, quando os eruditos daquela fé concor­
dam acerca de algo. As crenças religiosas, pois,
tornam-se artigos de fé, e o conjunto desses artigos
IJOM - ILETRADO , INCULTO
chama-se ijmaa (forma plural daquela palavra árabe).
Daí é que emerge a tradição ortodoxa islâmica. Disse
Maomé: «Meu povo nunca estará unanimemente em
erro». Assim, quando eles se mostram unânimes
quanto a algum ponto, isso é considerado um reflexo
da verdade. Esse é o equivalente islâmico dos concílios
da cristandade.
UOM
No hebraico, «ruína». Esse era o nome de uma
cidade da porção norte da Palestina, no território de
Naftali. Ficava no vale de Hulé, cerca de catorze
quilômetros e meio ao norte de Abel-Bete-Maaca.
Esse vale é limitado a oeste pelo rio Litânia, e a leste
pelo monte Hermom. Foi capturada por Ben-Hadade,
da Síria (I Reis 15:20), e, posteriormente, por
Tiglate-Pileser, da Assíria (II Reis 15:29).
Vários textos antigos, extrabíblicos, confirmam a
existência do lugar. Foi achada uma figurinha que
continha um texto de execração (do século XIX
A.C.), onde o nome dessa cidade aparece com a forma
de c 'yn . Tutmés III alista cento e dezenove cidades em
Canaã, e Ijom aparece como a de número noventa e
cinco. A lista de Tiglate-Pileser III, das cidades
daquela região, não a menciona, embora mencione
outra cidade, que lhe ficava bem próxima. Os
eruditos têm identificado tentativamente o local com o
moderno Tell Dibbin, perto de Meij’ayun, que parece
preservar o antigo nome. As escavações ali feitas,
porém, não têm desenterrado quaisquer peças de
cerâmica da Idade do Ferro II (900—600 A.C.) ,
conforme se poderia esperar, com base em referências
bíblicas, relativas aos reis que teriam governado a
cidade durante aquele período.
ILAI
No hebraico, «supremo». Era um aoíta, um dos
trinta poderosos guerreiros de Davi (I Crô. 11:29). Ele
é chamado de Zalmom, nas listas paralelas de II Sam.
23:28. Viveu por volta de 1046 A.C.
ILEGITIMIDADE
Definições. Literalmente, essa palavra indica algo
contrário à lei (a raiz é o termo latino legis, «lei»).
Dentro do contexto ético, qualquer pecado que
transgrida a lei de Deus é um ato ilegítimo. Porém, a
conotação normal da palavra é algum ato de
nascimento de uma criança, fora do casamento. O
Antigo Testamento encerra um lato conceito de
ilegitimidade, incluindo até uma criança nascida de
ato incestuoso (Gên. 19:30-38), pessoas mestiças
(Zac. 9:6), e crianças nascidas de mães solteiras. Para
enfatizar a seriedade com que a cultura hebréia via
essa questão, os descendentes de uma pessoa nascida
na ilegitimidade eram excluídos da assembléia do
Senhor, bem como de plena participação no culto
religioso durante dez gerações (Deu. 23:2). No Novo
Testamento há somente uma referência à questão,
envolvendo cristãos que não são disciplinados por
Deus, como filhos Dele. Se não recebem a disciplina
paterna, então não são filhos legítimos de Deus.
Naturalmente, isso envolve um uso metafórico do
termo.
Nem todas as culturas humanas condenam o sexo
pré-marital, que produz a ilegitimidade. De fato,
alguns povos pensam que o sexo antes do casamento
faz parte natural do namoro; então, se ocorrer a
gravidez, espera-se que o casal contraia matrimônio; e
a criança que assim nasce não é tida como ilegítima.
Comumente, nas áreas rurais, as mulheres solteiras
que engravidam, casam-se com o pai da criança. Mas,
nas grandes cidades, nem sempre as coisas ocorrem
desse jeito, criando um grave problema social, com a
existência de tantas mães solteiras que criam seus
filhos, ou então que procuram pessoas que adotem
suas crianças como filhos adotivos. As leis atinentes à
ilegitimidade gradualmente se vão tornando mais e
mais liberais, pois tal prática, com a passagem do
tempo, cada vez mais tem perdido o seu estigma
social. Porém, as raízes são profundas, e a
ilegitimidade ainda é considerada algo muito indese­
jável. A maioria dos países contém leis que querem
que os genitores masculinos assumam a responsabili­
dade econômica pelos filhos que geram; mas, na
prática, isso é ignorado em quase todos os casos. A
carga usualmente fica com a mulher, que é forçada a
prover o necessário para a criança, sem contar com a
estrutura normal de uma família.
Nos Estados Unidos da América, um país com
cerca de duzentos e vinte milhões de habitantes, a
cada ano ocorrem quatrocentos mil nascimentos de
crianças ilegítimas. Em nossos dias, quando o sexo
pré-marital é a regra, e não a exceção, essa cifra,
embora espantosa, ainda é pequena. Se nascessem
filhos ilegítimos de todos os casos de sexo pré-marital,
então talvez mais de vinte por cento da população do
mundo consistisse em filhos ilegítimos.
O pecado que produz filhos ilegítimos não é nem
um pouco diferente do sexo pré-marital e do sexo
extramarital, que não resulte em gravidez. O fato de
que alguém «foi apanhado» não torna a questão nem
mais e nem menos pecaminosa, embora certamente
complique os resultados. Além disso, esse «ser
apanhado» com freqüência, é sinal de um outro
pecado — a falta de responsabilidade, a negligência.
Uma das coisas mais ridículas é a recusa de certos
casais que, embora pratiquem o sexo pré-marital, não
querem usar contraceptivos, por causa de escrúpulos
morais contra os mesmos. Certamente isso equivale a
coar o mosquito e engolir o camelo.
ILETRADO , INCULTO
Há quatro palavras gregas que precisam ser
consideradas neste verbete:
1. Am a thès , «não-ensinado», «ignorante». Ocorre
somente em II Ped. 3:16. O autor aludia às epístolas
de Paulo que apresentavam problemas para os
ignorantes, que entendiam distorcidamente o que ele
dizia, ou que os falsos mestres pervertiam. Sem
dúvida estão em foco os mestres gnósticos.
2. Apa ideu tos , «nâo-instruídos», «insensatos».
Palavra grega achada no Novo Testamento somente
em II Tim. 2:23. Ali a palavra fala sobre as tolas'
controvérsias que servem somente para criar a
confusão e a discórdia. Presume-se que estão em mira
os problemas causados pela atividade dos falsos
mestres, principalmente os mestres gnósticos.
3. Id io tes, «leigo», «sem treinamento especial».
Aponta esse vocábulo para alguém que não faz parte
do grupo, que não compreende os conceitos e a
linguagem usada pelo grupo, uma pessoa não iniciada
dentro de algum sistema. Essa palavra podia ser
traduzida como «leigo», fazendo contraste com
«profissional», sem importar em que campo da
atividade humana. Esse homem era um destreinado .
A base da palavra é idios, «privado», «particular», em
contraste com «público». Indicava alguém em sua
própria condição, e não alguém cujos conhecimentos
e cultura tivessem sido desenvolvidos. Nossa palavra
idiota vem desse termo, denotando alguém em sua
própria condição inferior, em comparação com
indivíduos normais.
IL IADUM - IL ÍR ICO
4. Agrâmma tos , «iletrado», «analfabeto». Alguém
incapaz de ler e escrever. Essa palavra também pode
significar «não-educado», não dando a indicar um
completo analfabetismo. Supomos que esse segundo
sentido é aquele tencionado em Atos 4:13, onde se lê
que assim as autoridades religiosas de Jerusalém
descreveram a Pedro e a João. Faltaria a estes uma
educação extensa, adquirida nas escolas rabínicas,
pois eram apenas humildes pescadores da Galiléia,
embora não lhes faltasse inteligência e um correto
treinamento aos pés de Cristo. Provavelmente, a
descrição tencionada era insultá-los, e não meramente
dar informações a respeito deles. Os humildes
discípulos de Jesus foram desprezados pelos doutos da
época. Tais homens, na opinião daqueles mestres
religiosos, seriam incapazes de aprender e compreen­
der a lei, pelo que não estariam qualificados a ensinar
religião.
ILIADUM
Talvez esse seja outro nome do homem também
chamado Henadade, em Esd. 3:9. Em I Esdras 5:58,
aparece o nome lliadum . Foi antepassado de
alguns levitas que ajudaram a reconstruir o templo de
Jerusalém, terminado o cativeiro babilónico.
ILIMITADO , O
Vem do grego, apelron, que seria o princípio
subjacente das mudanças, de natureza não-determi-
nada, dentro da filosofia de Anaximandro (que vide).
ILtRICO
A única referência, por nome, a esse território,
acha-se em Rom. 15:19. O trecho de Rom. 15:23
alude à área em geral. Esse território é bastante
montanhoso. Seu nome derivava-se do nome da
primeira tribo da área que os gregos encontraram,
quando ali chegaram. Acredita-se que os habitantes
originais da região, até onde retrocede a história,
eram indo-europeus cjue falavam uma linguagem
antepassada do albanês. Os romanos entraram em
choque com aquele povo desde o século III A.C., mas
foi somente no século I A.C. que eles foram,
finalmente, dominados. Então, o território deles foi
dividido nos principados da Panônia e da Dalmácia
(atualmente ocupados pelos países modernos, Iugos­
lávia e Albânia).
As pesquisas arqueológicas mostram-nos que a área
foi ocupada por povos indo-europeus desde tão cedo
quanto 2000 A.C. Os gregos buscavam ali minérios, e
ocuparam certas porções da região no século VI A.C.
Os reis macedônios guerrearam contra as tribos
ilíricas no século IV A.C., mas a área não foi,
realmente, subjugada. Os romanos tiveram duas
guerras contra elas, em 229-228 e em 219 A.C. Na
época, os ilíricos eram governados por uma rainha de
nome Teuta. As vitórias obtidas pelos romanos possi­
bilitaram que a área fosse incorporada ao império
romano. Mesmo assim, prosseguiram as dificuldades.
A última revolta só foi abafada depois da época de
Cristo, quando Tibério efetuou uma campanha
militar bem-sucedida contra eles, e pacificou o
território.
Nos dias das viagens de Paulo, a Ilíria era a
fronteira ocidental do mundo oriental. Não sabemos
dizer se Paulo penetrou ou não na região; mas o
trecho de II Tim. 4:10 quase certamente, afirma que
ele o fez. Alguns eruditos, porém, duvidam que isso
foi, realmente, um fato histórico.
Essa era uma província romana, que se estendia ao
longo das costas orientais do mar Adriático, que
formava a fronteira norte do Épiro, bem como a
fronteira nordestina da Macedônia. O Ilírico ficava
entre a Itália, a Alemanha, a Macedônia e a Trácia,
sendo limitado pelo mar Adriático e pelo rio Danúbio.
No grego, o nome usual dessa região era «Illyris»,
nome esse que aparece tanto em documentos gregos
como latinos. Suas praias contavam com excelentes
portos, além de uma região costeira fértil. Nos tempos
do império romano, esse nome se espalhou para todos
os distritos circunvizinhos. Na divisão entre o império
romano do Ocidente e do Oriente, a região foi dividida
em Ilíria Bárbara, anexada ao império romano
ocidental, e a Ilíria Grega, anexada ao império
oriental, incluindo a Grécia, o Épiro e a Macedônia.
Gradualmente, o apelativo «Ilíria» foi desaparecendo,
e o pais foi dividido entre os estados da Bósnia, da
Croácia, da Sérvia, da Rascia e da Dalmácia
(Iugoslávia moderna).
O apóstolo Paulo porventura evangelizou o Ilírico?
O fraseado, no original grego, é um tanto ambíguo.
Não é definidamente declarado que Paulo realmente
tenha labutado naquela região tão ao norte, acima
das fronteiras nortistas da Macedônia; mas, por igual
modo, com base no texto em foco, não se pode negar
que ele o tenha feito. Por essa razão, os intérpretes
têm assumido uma ou outra dessas duas possibilida­
des, como a verdade da questão. É possível, contudo,
que Paulo tivesse declarado somente até que ponto,
mais ao norte , ele chegou em suas viagenS
missionárias, chegou ao lírico, embora não tivesse
entrado nesse território.
No livro de Atos não há qualquer alusão de algum
trabalho de Paulo nessa área; e embora nada exista
de conclusivo contra essa possibilidade, essa ausência
de menção pelo menos é um fator contrário. Há
estudiosos, todavia, que supõem que tal ministério
tenha tido lugar durante a jornada mencionada no
trecho de Atos 20:1-3, quando Paulo deixou a
Macedônia e esperou que surtisse efeito a mensagem
contida na sua segunda epístola aos Coríntios, antes
de partir novamente para a cidade de Corinto.
«Estrabão assevera que a Via Inácia passava por ali
(pelo Ilírico). A Arábia e o Ilírico, por conseguinte,
teriam sido os limites extremos das viagens missioná­
rias de Paulo, até aquela altura dos acontecimentos».
(Vincent, in loc.).
Porém, sem importar se Paulo evangelizou real­
mente o Ilírico ou não, — isso em nada afeta sua
declaração, que ele faz neste versículo. Tivera Paulo
um amplíssimo ministério, tendo evangelizado desde
Jerusalém até os limites do extremo norte da
Macedônia; e o poder do Espírito Santo o
acompanhara em todos esses labores, de forma que
muita gente havia aceito a Cristo Jesus como seu
Salvador. Alguns eruditos, entretanto, supõem que
Paulo não evangelizou realmente a região do Ilírico,
embora tenha conquistado vários dos habitantes
daquela área, estando ele a trabalhar na Macedônia.
Isso é perfeitamente possível, embora não seja um
aspecto subentendido em sua declaração aqui, como
se esta fosse equivalente a uma afirmativa que ele
havia evangelizado indivíduos provenientes dessa
região.
Tenho divulgado o evangelho. Essas palavras são
equivalentes a «tenho cumprido cabalmente a missão
evangelizadora». Paulo sempre pregou «todo o
conselho de Deus», a «mensagem evangélica em sua
totalidade». Porém, o que aqui é assegurado é que ele
havia evangelizado completamente a área delimitada
por esses pontos extremos por ele mencionados —
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desde Jerusalém até o Ilírico.
O trabalho efetuado por Paulo não era parcial e
superficial; seu ministério era pleno e completo em
cada área por ele visitada. O sentido dessas palavras,
mui provavelmente, é aquilo que Sanday (in loc.)
indicou: «...parece certo que o que Paulo tencionava
dizer é que o evangelho havia sido publicado por ‘toda
aquela extensão geográfica’, não estando em foco o
sentido subjetivo no apóstolo, de que ele havia
cumprido o seu dever de pregar o evangelho, que lhe
fora imposto». Podemos ver como Paulo deixa essa
questão ainda mais enfatizada, no vigésimo terceiro
versículo deste mesmo capítulo. Outrossim, Paulo não
quis dizer que havia pregado o evangelho para cada
indivíduo habitante daquela região tão vasta, e nem
mesmo que cobrira cada cidade ou povoado, mas
antes, que os seus labores haviam sido suficientemen­
te extensos para cobrir a área geral dos países e
regiões por ele visitados.
«Que maravilhoso e absolutamente incansável
obreiro do amor foi esse homem, Paulo. O Ilírico era a
província contígua à Itália». (Newell, in loc .).
ILLUMINATI
No latim, «os iluminados». Nome dado a grupos
que afirmam ter obtido alguma forma de iluminação
espiritual. Sabemos, pela história, que grupos assim
estiveram ativos no século XVI. Inácio de Loyola foi
avisado a não se aliar a eles. Na França, vários grupos
tinham esse nome, embora desligados uns dos outros.
Uma sociedade dos fins do século XVIII existia na
Alemanha, com esse nome. Era de natureza política e
religiosa; mas as perseguições acabaram com eles.
Duas Formas. Em primeiro lugar, há a iluminação
da alma pelo Espírito Santo, mediante alguma
experiência mística. Também há uma exaltação
natural da inteligência humana, que também pode
receber tal nome. Portanto, há uma iluminação
espiritual e há uma iluminação intelectual.
Os gnósticos do século II D.C., afirmavam-se
ilum inados; mas então, todos os grupos, dentro e fora
da Igreja, que reivindicavam ter recebido iluminação,
podiam ser assim chamados. Mas, normalmente, o
termo tem sido aplicado àqueles grupos fora da
corrente principal do cristianismo, geralmente consi­
derados heréticos. Os alumbrados, um grupo místico
da Espanha, do século XVI, afirmavam receber
iluminação espiritual à parte da Igreja. A Igreja
Católica Romana sente-se muito mal à vontade diante
de tais reivindicações, porquanto parecem ameaçar a
autoridade e a ordem estabelecida do catolicismo
-romano. Naturalmente, nesses grupos, há doutrinas e
práticas duvidosas. Talvez com legitimidade é que
eles tenham sido perseguidos.
No século XVIII, osfilóso fos , que se diziam pessoas
intelectualmente iluminadas, esperavam poder livrar
as pessoas da servidão à Igreja e ao Estado. Surgiram
vários grupos com esse propósito na era do
Iluminismo (vide). Adão Weishaupt estabeleceu uma
sociedade chamada os Perfectibilisten (em 1776), que
esperava livrar os homens do autoritarismo do Estado
e do domínio exercido pela Igreja Católica Romana,
para que pudessem recuperar a liberdade humana,
que lhes havia sido arrebatada. O governo bávaro e o
papa também condenaram o movimento. Também
apareceram os Illum inés (ou Guérinets) na França,
bem como os membros do Quietismo (vide). Os
rosacrucianos (vide) e os martinistas também têm sido
intitulados de illum ina ti.
ILUMINAÇÃO
Esboço:
I. Definição
II. Na Filosofia e na Teologia
III. Alguns Ensinos Bíblicos
IV. Os Olhos da Alma
I. DefinlçSo
A base dessa palavra é o termo latino ltunen, «luz».
A raiz verbal significa «iluminar», illum inare . A luz é
um símbolo comum da verdade e da iluminação
espiritual. Jesus foi chamado de a Luz do mundo
(João 1:9; 9:5). A Bíblia inclui a metáfora da luz e das
trevas, ou seja, da verdade espiritual versus a
ignorância causada pelo pecado e pela rebeldia. Ver o
artigo detalhado intitulado L u z , M etá fora da , onde
damos muitas informações relativa à mensagem do
presente artigo. Os estudos místicos geralmente são
referidos em termos de iluminação. A experiência
per to da morte (vide) traz até perto da pessoa o Ser de
Luz, que a leva afazer uma revisão de sua vida, para
que possa extrair a essência da vida que acabou de
viver.
EL Na Filosofia e na Teologia
Tanto na filosofia quanto na teologia, a verdade e
Deus são descritos em termos de luz. A luz, por assim
dizer, é a verdade de Deus. O homem participa dessa
luz através de alguma experiência, mediante a qual
Deus se avizinha da alma e a ilumina. Naturalmente,
isso envolve experiências místicas (ver sobre o
M isticismo), ou então a iluminação intelectual, que
por muitas vezes tem alguma conotação espiritual.
1. Nos escritos de Platão, temos a imagem da
caverna. Ali devemos imaginar uma cena onde
homens são mantidos prisioneiros em uma caverna
subterrânea. Aqueles homens só podem ver as
imagens projetadas nas paredes da caverna, por uma
fogueira que crepita atrás deles. Vários objetos, entre
a fogueira e o lugar onde eles estão sentados, também
lançam suas sombras sobre as paredes da caverna.
Aqueles homens, vendo as sombras, pensam que elas
são as realidades, porquanto as sombras eram as
únicas realidades que eles viam. Mas então, um deles
escapou da caverna e viu o sol, com sua real
iluminação. E reconheceu alguns objetos do mundo
real, mediante as sombras projetadas no interior da
caverna, sombras essas extremamente imperfeitas e
incompletas. Então o homem tornou a descer à
caverna, dotado de uma mensagem iluminadora, pois
vira a qualidade, que era imitada tão pobremente na
caverna. Porém, foi rejeitado como um homem
mentiroso. Para Platão, pois, a caverna serve de
figura de nosso mundo e da nossa percepção dos
sentidos, os quais, quando muito, percebem apenas
uma pobre imitação do mundo real, o mundo dos
universais (vide). É preciso receber uma real
iluminação para que se compreenda a verdade.
2. O estoicismo ensinava que o homem possui uma
fagulha divina, dentro de si, uma partícula do Logos
ou Razão Universal. Essa fagulha poderia ser
cultivada, mediante o raciocínio e a pesquisa
filosóficos. O Logos seria o Fogo Central, a fonte de
toda a existência, que se irradiaria ou emanaria para
todas as formas de existência.
3. O evangelho de João vincula a luz a Deus, a
verdade a Cristo, conforme se demonstra no artigo
intitulado Luz, M e tá fora da (vide).
4. O neop la ton ismo (vide) dava muita importância
à metáfora da luz e à necessidade de iluminação.
Encontramos ali um misticismo mediante o qual se
espera que um homem obtenha iluminação espiritual.
il u m in a ç ã o
A vereda da Iluminação leva-nos além do que é
sensual é racional. Leva-nos até a presença de Deu«,
onde a alma fica enamorada.
5. Agostinho , ao adotar a posição bíblica e
platônica da iluminação, supôs que a percepção dos
sentidos e o mundo da matéria servem de empecilhos
à ascensão da alma. Ele falava na mesma hierarquia
de fontes de conhecimento. A fonte mais inferior de
conhecimentos seria a percepção dos sentidos. Então,
viria a razão. Em seguida, a intuição. E, finalmente,
as experiências místicas. A experiência mística
culminante, que traz uma colossal iluminação à alma,
é a visão beatífica (vide). Antes disso, a alma do
homem é capaz de receber a luz divina, e assim ser
transformada.
O evangelho de João faz a ligação entre a vida e a
luz: «Avida estava nele, e a vida era a luz dos homens»
(João 1:4). Por ocasião da visão beatífica, o indivíduo
não é meramente iluminado. Também é transforma­
do, de modo a participar da forma divina da vida, ou
seja, da própria divindade. Ver os artigos separados
intitulados Transformação Segundo a Imagem de
Cristo e D ivindade, Participação na, Pelos Hom ens .
Esse é o propósito final da iluminação.
6. Boaventura (vide) supunha que a iluminação
divina leva-nos à verdade espiritual, incluindo as
normas éticas, embora o seu propósito final seja o de
restaurar a alma a Deus.
7. A Igreja Ortodoxa Oriental tem sempre
enfatizado a necessidade de iluminação, especialmen­
te através da meditação: e isso também é um elemento
constante das religiões orientais em geral.
8. Algumas seitas cristãs, como os anabatistas e os
quacres têm enfatizado a sua própria variedade de
iluminação.
A iluminação é um aspecto importante do
crescimento espiritual. Conforme ficou salientado
acima, sua culminação ocorre por ocasião da visão
beatífica. Não há como separar a luz espiritual da
vida espiritual. A leitura do artigo separado sobre o
M isticismo dará ao leitor um quadro mais completo
sobre a essência da iluminação.
A iluminação é um dos meios tradicionais do
desenvolvimento espiritual. Esses meios são os
seguintes:
1. O tre inam en to inte lec tua l quanto aos documen­
tos sagrados e outros livros, que ajudam a
espiritualizaçào das faculdades de raciocínio, e
aumentam o nosso conhecimento sobre as realidades
espirituais.
2. A oração (vide), que procura a comunhão com
Deus, pedindo e recebendo. Uma vida de oração bem
disciplinada ajuda o indivíduo a crescer espiritual­
mente, inteiramente à parte do benefício recebido
pelo pedir e-receber coisas.
3. A meditação (vide) é irmã gêmea da oração. É
Deus falando conosco. Através da meditação podem
ser atingidos estados alterados da consciência,
possibilitando a iluminação mística. Esse é um toque
místico na vida, extremamente necessário.
4. A santificação (vide). De nada adianta meditar,
se a vida do indivíduo se caracteriza pelo pecado e
pelos vícios. A transformação moral conduz direta­
mente à transformação espiritual, ou seja, à
transformação metafísica, mediante a qual chegamos
a participar da natureza divina (ver II Ped. 1:4).
5. A prática da le i do amor . Antes de tudo, do amor
a Deus; em segundo lugar, do amor ao próximo,
mediante as boas obras. Essa é a parte prática da vida
cristã, necessária para o nosso crescimento espiritual.
O amor é a grande prova da espiritualidade (I João
4:7 ss).
6. O toque m ístico , dentro do ministério do Espírito
Santo, incluindo o uso dos dons espirituais. A
iluminação fica ao encargo do Espirito de Deus. Ele
pode realizar isso de várias maneiras, com ou sem o
auxílio da meditação.
DL Alguns Ensino« Bíblicos
A palavra subentende a idéia de trazer luz e de
iluminar. E usada para traduzir vocábulos hebraicos e
gregos que são usados em sentido literal (como em I
Sam. 14:27,29; Jó 33:30; Sal. 97:4); mais usualmente,
porém, está em pauta a iluminação moral e espiritual.
A palavra hebraica éo re , que inclui todos os tipos de
iluminação. O termo grego é pho tíd zo , que também é
usado em sentido bem geral, em todos os contextos
associados à idéia de trazer, de produzir luz e de
iluminar. Essa palavra também envolve a idéia de
«revelar», de esclarecer uma coisa qualquer, a fim de
tornar-se melhor compreendida.
Textos B íblicos. Deus ilumina as trevas do homem
(Sal. 18:18). Os mandamentos divinos conferem luz
aos olhos espirituais (Sal. 19:8). O próprio Deus,
entretanto, não precisa de iluminação (Isa. 40:14).
Um importante texto neotestamentário é o de Efésios
1:18. Os olhos de nosso coração precisam ser
iluminados se tivermos de compreender a natureza e a
extensão da nossa herança espiritual em Jesus Cristo.
Isso significa que o simples estudo da Bíblia e a
oração não são suficientes para nosso crescimento e
entendimento espirituais. Também precisamos do
ministério direto do Espírito Santo. Há vários meios
místicos de iluminação, como a meditação, os dons
espirituais, a iluminação espiritual, o discernimento
— todas essas qualidades espirituais. Em contraste,
existem mentes cegas, que foram embotadas através
da agência de forças satânicas (II Cor. 4:4). Esse é o
equivalente satânico da iluminação, exatamente seu
oposto. Algumas das coisas mais sinistras e más são
concebidas por homens não-regenerados, que
recebem uma espécie de discernimento maligno,
como o comunismo, por exemplo. Até mesmo em
certos segmentos da cristandade atual o sistema do
comunismo está sendo louvado como a vereda
iluminada a seguir.
Poderíamos dizer que o zelo religioso resulta da
iluminação; mas também pode ser o resultado de uma
mente mal-orientada, fanatizada. Alguns judeus eram
zelosos em favor de Deus, mas não tinham um
verdadeiro entendimento quanto à sua vontade (Rom.
10:2).
O trecho de Heb. 6:4-6 é de difícil interpretação
para muitos estudiosos. Ali é dito que aqueles que
uma vez foram iluminados e provaram do dom
celestial, etc., se vierem a cair (cometerem apostasia),
não poderão ser renovados para o arrependimento. E
muitos intérpretes têm tido imensas dificuldades para
ajustar isso aos seus sistemas teológicos, porquanto
esse texto diz que essa renovação é impossível. Assim,
os calvinistas são forçados a dizer que, nesses casos, a
iluminação não chegou ao ponto da conversão. E a
maioria dos arminianos, apesar de admitirem que
deve estar envolvida a conversão,—procura descobrir
vários meios para anular a palavra «impossível»,
transmutando-a empossível, como se fosse possível os
apóstatas voltarem a Deus. Outros supõem que estão
em foco os apóstatas (poucos em número, comparati­
vamente falando) e não os desviados. Mas, o autor da
epístola aos Hebreus, estribando-se em certo ensino
teológico, de Números 15:28 ss, que afirma que pode
haver expiação pelos pecados de ignorância, mas não
pelos pecados voluntários e de presunção, asseverou
enfaticamente que tal indivíduo está definitivamente
cortado, conforme diz o texto do Antigo Testamento.
E ele retorna ao tema em Hebreus 10:26 ss,
referindo-se ali, especificamente, ao pecado vo lun tá­
rio. Ele descrevia os que apostataram da fé cristã, ten­
do vindo do judaísmo e advertia a seus leitores de que
essa apostasia é um erro fatal, que não tem como ser
remediado. Ora, essa teologia não satisfaz nem aos
calvinistas e nem aos arminianos; mas essa é a
teologia expressa pelo autor desse livro canônico.
No que tange à questão, afirmo que a mensagem
cristã em geral, bem como o grau de iluminação que
transparece em outros tex tos do Novo Testamento,
ultrapassa àquilo que o autor da epístola aos Hebreus
disse nesse ponto, anulando aquela antiga interpreta­
ção rabínica do livro de Números. Portanto, a
renovação dos desviados é possível, porquanto a graça
de Deus é suficiente para isso. Que outros intérpretes
distorçam isso, escolhendo textos que pareçam
dar-lhes apoio. Mas, se reconhecermos que todos os
textos bíblicos precisam ser equilibrados mediante a
revelação bíblica progressiva, disporemos dos meios
para solucionar muitos dos problemas aparentemente
insolúveis da teologia.
No tocante à ilum inação , emergem dois importan­
tes elementos no sexto capítulo da epístola aos
Hebreus. Em prime iro lugar, a própria mensagem
cristã é uma iluminação. £ uma revelação superior,
cujo intuito é iluminar todos os homens acima do
ponto onde eles haviam chegado, antes dessa
revelação ser conferida. Em segundo lugar, essa
mensagem é mediada pelo Espírito Santo, que
ilumina os homens para que possam entendê-la. Ê
óbvio que o ministério do Espírito, em muitas
conexões no Novo Testamento, consiste em ilumina­
ção espiritual. Portanto, nunca será suficiente
simplesmente estudar preceitos e orar. Nosso progres­
so espiritual depende diretamente do contacto pessoal
com o Espírito de Deus, que nos confere compreen­
são. Isso faz parte do seu ministério.
A ilum inaç io pode aer dada dentro de um sistema
que outorga maior discernimento quanto à natureza
da espiritualidade. Pode ocorrer através de experiên­
cias místicas. Pode ser sutil, mas percebida por meio
da intuição. Pode ser provocada pelo processo do
raciocínio do indivíduo inquiridor. A iluminação é um
dos nossos meios de desenvolvimento espiritual.
Deus é a luz do mundo. Ver João 1:3 ss. Ver o
artigo separado, Luz, Deus como .
Cristo é a luz do mundo. Sua luz é salvadora, de tal
modo que os homens, através da iluminação dada por
ele, chegam a participar da forma de vida de Deus.
Ver o artigo separado chamado Lu z do M undo , Cristo
como . Ver João 1:9 e 9:5.
Cristo trouxe a luz aos homens, por meio do
evangelho (João 1:9; II Tim. 1:10). A conversão, para
Cristo, é uma experiência iluminadora.
A inspiração das Escrituras é uma forma de
iluminação divina, para que fosse dada uma
importantíssima mensagem. Ver o artigo geral sobre
as Escrituras, sobretudo, a segunda seção, que
aborda a questão com consideráveis detalhes. A
quinta seção desse mesmo artigo descreve níveis
diversos de inspiração bíblica.
A obra geral do Espirito Santo inclui a iluminação
dos homens, para que possam participar da verdade
de Deus e, finalmente, de sua própria natureza. Na
quarta seção damos explicações sobre Efésios 1:18,
«os olhos da alma», e sobre I Coríntios 2:14, onde
vemos que a iluminação dada pelo Espirito é
necessária para que o homem natural seja regenera­
do.
Empec ilhos. O homem regenerado pode e deveria
subir para estados superiores de iluminação espiri­
tual. Para tanto, ele precisa da santificação e de uma
intensa inquirição espiritual, com vigorosa aplicação
dos meios de crescimento espiritual, conforme já
sugerimos, no começo deste artigo. Ver I Cor. 3:1,2.
IV . 0« Olho» da A lma
O homem regenerado precisa que os olhos de sua
alma sejam iluminados, para que possa crescer na
espiritualidade. Ver Efé. 1:18. E o homem não-
regenerado precisa da iluminação do Espírito para
converter-se e ser regenerado. Nenhum homem, sem a
iluminação, pode atingir a vida eterna.
1. Em Efésfo« 1:18
Sendo ilum inados os olhos do vosso coração, para
que saibais qua l seja a esperança da sua vocação, e
quais as riquezas da glória da sua herança nos santos.
As palavras iniciais de Efé. 1:18 «...iluminados os
olhos de vosso coração...», referem-se à iluminação
prestada pelo Espirito Santo, no espírito humano.
Algum contacto divino, que transcenda sentidos,
razão e pesquisas, está aqui em foco. Trata-se de um
dom de Deus, o dom da consciência iluminada.
O lhos do vosso coração. Esta expressão significa
espiritualmente «discernimento sobre verdades bási­
cas». Esse uso do termo é muito antigo, não estando
confinado aos escritores bíblicos. Aristóteles já falava
sobre os «olhos da alma». É interessante que,
normalmente, os «olhos» eram vinculados à «alma»
(p su ch e ) ou à «mente» (nous), na expressão que aqui
temos; mas coração fala do íntimo, do homem real,
do homem espiritual, da alma ou espírito, e não
meramente das disposições íntimas, das emoções. O
«coração» pode ser reputado como sede da «vontade» e
das «emoções», conforme se verifica na literatura
universal e no A.T. (E isso pode ser comparado com o
trecho de Sal. 51:10,17, onde os vocábulos «coração» e
«espírito» são vinculados em paralelismo poético).
Assim também, os «limpos de coração» é que verão a
Deus (ver Mat. 5:8); e é com o «coração» que o homem
crê para a justiça (ver Rom. 10:10). É evidente,
portanto, que «...a ilum inação do coração, neste caso,
não é mera acuidade intelectual e, sim, a invasão de
todo o ser íntimo com a luz da verdade divina; é o dom
da visão para os espiritualmente cegos; e resulta na
apreensão das realidades da graça divina, aplicando-
as a nós mesmos». (Beare, in loc .).
Paulo quis dar a entender, pois, que a faculdade
espiritual do homem, a alma, pode ter olhos, e que
esses olhos podem ser iluminados. Trata-se de uma
maneira poética de dizer que o homem pode receber a
iluminação divina ao nível da alma, mediante o
Espírito Santo.
«Esses olhos do coração precisam ser iluminados?
Certamente que nada precisa tão urgentemente da
luz. A pedagogia cientifica pode ser inteiramente
aturdida por essa tarefa. Ãs crianças se pode ensinar
quase qualquer coisa, se tempo e paciência prevalece­
rem. Porém, iluminar uma alma obscurecida pelo
ódio ou cega por desejos impuros, isso requer a
pedagogia cjivina. Somente Deus pode dar a um
homem um novo coração. Por isso é que a Bíblia está
repleta de palavras como renascimento, arrependi­
mento, salvação e graça». (Wedel, in loc .).
O dom em questão é o dom especial do
‘conhecimento’ ou discernimento, o que explica a
figura simbólica de ‘olhos’. Esse é conhecimento
‘espiritual’, o que justifica o uso da expressão ‘olhos
do coração’, visto que ‘coração’, ou seja, ‘kardia’,
significa o ‘homem interior’; a sede e o centro da vida
mental e espiritual, com alusão especial, ocasional­
mente, à faculdade da inteligência, (ver Mat. 13:15;
João 12:40; Atos 28:27; Ròm. 1:21; II Cor. 4:6; e
Heb. 4:12).
OUu». Esses são a luz do corpo, o instrumento da
visão, sem o qual uma pessoa permanece em trevas
físicas. Ê palavra metaforicamente usada no presente
texto para falar sobre a capacidade que a alma tem de
receber iluminação espiritual. O olho algumas vezes é
usado como simbolo da inteligência (ver Eze. 1:18).
A alma é a inteligência ou sede da inteligência do
indivíduo; a alma pode ser iluminada, recebendo
conhecimento intuitivo ou de revelação, porquanto
caracteriza-se pela capacidade de receber esse dom
divino. Paulo orava para que isso ocorresse com os
crentes a quem escrevia esta epístola. No dizer de
Robertson (in loc.): «Uma bela figura, em que o
coração é considerado como dotado de olhos, que se
fixam na direção de Cristo».
Com isso se pode comparar a expressão de Platão,
«os olhos da alma» (ver Sofista, 254). Olhos do
«coração» também aparece nos escritos de Ovídio (ver
«Metamorfoses», w . 62-64). E «olhos do entendimen­
to» aparece nos escritos rabínicos, conforme se vê em
Zohar sobre D eu t, foi. 119:3; Jetzirah, pars.
22,78. E também nos escritos do rabino Levi ben
Gersom, sobre Gênesis, foi. 14:3. Ver igualmente
Filo, De opificio , Dei, pág. 15.
Saberdes qual é a esperança do sen chamamento.
Um dos motivos dessa «Uuminação» é que venhamos a
conhecer, profunda e espiritualmente, e não apenas
intelectualmente ou como conceito, qual seja a
esperança de nossa vocação. Levemos em conta os
pontos seguintes: 1. Aquilo pelo que esperamos; ou
então 2. O «princípio» da esperança, que nos faz
continuar a salvação completa, por ser a esperança
que o próprio Deus inspira. (Quanto a notas
expositivas sobre o «chamamento dos crentes», ver
Rom. 8:30 no NTI). Esse chamamento é interno e
eficaz, levando nossos olhos a se voltarem para Cristo
e para a salvação que há nele. Trata-se de uma
operação conquistadora e movimentadora do Espírito
Santo nos homens, e que opera de conformidade com
o decreto divino da eleição. Ver também o trecho de
Rom. 11:29: «...porque os dons e a vocação de Deus
são irrevogáveis».
Centro e fu são de todas as distâncias;
Velhice-mãe de todas as infâncias;
E fu tu ro de quan to há de morrer ...
Possa a m inha a lma ver-te, um só segundo,
Presente e em ti, Pretérito do mundo ,
In fin ito imorta l do verbo Ser!
(Augusto Gil. Porto, Portugal, 1873—1929).
2 . Em I Corindo« 2:11
Pois, qua l dos hom ens en tende as coisas do hom em ,
senão o espírito do hom em que ne le está? A ssim
também as coisas de Deus, n inguém as compreendeu ,
senão o Esp írito de Deus.
A primeira menção da palavra espírito , deve ser
gravada em letra inicial minúscula, embora no
original grego não houvesse diferenciação entre letras
maiusculas e minúsculas, porquanto está aqui em
vista o espírito humano. A palavra «Espírito», que
aparece em seguida, é um artifício moderno de
impressão, para indicar o Espírito Santo de Deus.
Algumas vezes é simplesmente impossível saber-se
com certeza se está em foco, em uma dada passagem
neotestamentária, o espírito humano ou o Espírito de
Deus. Nem mesmo a presença ou a ausência do artigo
definido, no original grego, serve de grande valia
nesse caso. No presente versículo, entretanto, não
aparece esse problema, porquanto o espírito do
homem é aqui contrastado com o Espírito Santo, pois
o qualificativo, «...de Deus...», deixa isso claro, já que
isso não pode dar a entender o espírito humano.
O «espírito» é a porção imaterial do homem, a
alma, que representa o homem essencial, a verdadeira
personalidade do indivíduo. O que Paulo provavel­
mente desejava dizer é que, mediante o processo
intuitivo, através da comunicação com a alma, um
homem pode vir a conhecer as profundezas do seu
próprio ser. O pleno conhecimento dessa realidade é
uma espécie de processo místico, e não um mero
funcionamento intelectual. Não obstante, Paulo
declara que esse processo é possível, embora não seja
usual na experiência da grande maioria dos homens.
Seja como for, se um indivíduo tiver de conhecer as
profundezas de seu próprio ser, a verdadeira natureza
de sua pessoa, isso só poderá ocorrer dentro do nível
do «espírito» do ser, e não meramente dentro do
nível intelectual ou emocional.
O argumento, pois, é perfeitamente claro, as
«pro fundeza s» de Deus só podem ser conhecidas
através do Espírito de Deus, porque somente ele é
capaz de penetrar no ser de Deus e compreendê-lo.
Por conseguinte, o Espírito Santo é o agente da
revelação de qualquer coisa que sabemos concernente
a Deus, sem importar se pensarmos em sua pessoa,
em seus decretos ou em suas obras, pois isso
necessariamente inclui tudo quanto é inerente ao
plano universal da redenção humana. Se tivermos de
compreender a glorificação dos remidos, na pessoa de
Cristo, segundo a sua imagem, a participação em
tudo quanto ele tem e é, somente o Espírito Santo
pode transmitir a nós tal conhecimento. Esse tema
tem sido abundantemente comentado nas notas
expositivas sobre I Cor. 2:10 no N T I . Neste ponto,
Paulo tão-somente confirma o que ele disse ali,
mediante a adição dos pensamentos que encontramos
neste versículo.
Além disso, Paulo havia de mostrar logo em
seguida, no décimo segundo versículo deste capítulo,
que essas palavras se aplicavam igualmente à sua
polêmica contra as divisões provocadas pela busca da
sabedoria humana na igreja dos coríntios. Ficamos
sabendo o que devemos saber acerca das realidades
espirituais mediante essa revelação divina do Espírito
Santo, e não mediante o estudo acadêmico,
porquanto esse estudo pode ser destrutivo, e não
benéfico. Infelizmente, porém, muitos dos crentes de
Corinto eram «carnais» (ver I Cor. 3:1), não buscando
a verdadeira sabedoria e não estando primariamente
interessados —na iluminação— do Espírito; antes,
buscavam a sabedoria do mundo, que glorifica ao
homem.
Do Espirito Para o Eapirlto
1. Posto que a iluminação procede do Espírito
Santo para o espírito humano, é impossível obtê-la
através da sabedoria humana. Paulo prossegue em
seu ataque contra o partido intelectualizado de
Corinto, que substituíra o evangelho por uma
mensagem alicerçada sobre a sabedoria humana, e
não sobre a revelação divina.
2. Os filósofos emprestavam excessiva importância
à capacidade de raciocinar que o ser humano possui, e
pensavam que elevadas verdades podiam ser atingidas
por esse meio. Paulo, porém, insistia sobre a
necessidade da iluminação através do Espírito Santo,
se qualquer sabedoria autêntica tiver de ser
alcançada.
3. Paulo dava apoio às reivindicações dos místicos:
Deus existe e pode revelar-se ao homem, em sua
sabedoria divina. A definição básica do misticismo é
que se trata de um contacto genuíno com o
sobrenatural, contacto esse que transcende à percep­
ção dos sentidos, à razão e à intuição, apesar do
poder operar através da intuição.
4. Mui naturalmente, o homem é autoconsciente.
Através da influência exercida pelo Espirito, pode
tomar consciência de Deus. Por meio da iluminação é
que chegamos a saber algo a respeito de Deus, de suas
obras e de seus desígnios para conosco e o gênero
humano.
«Ele (Paulo)... faz uma tremenda reivindicação
nesta passagem. Quando da outorga do Espirito
Santo, os homens recebem nada menos que a
autoconsciência de Deus. Portanto, tornam-se capa­
zes de compreender sua sabedoria secreta». (C.T.
Craig, in loc.). Ver os artigos sobre E sp írito San to e
Trindade . Ver as notas expositivas sobre a «ilumina­
ção conferida por Deus», no NTI em Efé. 1:18.
Quanto ao vocábulo grego «pneuma», que designa o
espírito humano, ver os trechos de I Cor. 5:5; 7:34; II
Cor. 7:1; I Tes. 5:23 e I Ped. 3:19. Ver sobre
M isticismo .
ILUMINAÇÃO , A
Assim chama-se o período da história que fica entre
1650 e 1780. Esse período de cento e trinta anos foi
assim chamado porque então houve a desintegração
do ponto de vista sobre o mundo, de acordo com a era
medieval, bem como a gradual secularização do
pensamento na Europa ocidental. Isso foi acompa­
nhado pelo desenvolvimento da ciência e do método
científico, em contraste com o dogmatismo da Igreja
Católica Romana e com o racionalismo da filosofia.
Esse período também se tornou conhecido como Era
da Razão . Os pensadores daquele período conside-
ravam-se ilum inados, como se as coisas, antes deles,
estivessem em trevas. A revolução científica newto-
niana fez parte desse movimento e, embora ele mesmo
fosse um homem religioso, os seus princípios
lançaram os alicerces do ponto de vista mecanista do
mundo. Esse período também pavimentou o caminho
para o human ism o (que vide), que foi promovido por
David Hume e por Voltaire. Tanto a iluminação
quanto o humanismo floresceram em uma atmosfera
na qual os homens haviam abandonado os textos
bíblicos de prova, como sua orientação e não mais
acreditavam na inerrância e autoridade absoluta do
Livro Sagrado. Pela primeira vez desde Constantino,
a Igreja e a fé cristã sofriam oposição e eram
sujeitadas a abuso, abertamente. Kant (que vide), um
importante filósofo da época, criou o lema: «Ousa
conhecer». A iluminação foi levada à frente pelos
enciclopedistas (que vide), cujos extensos escritos
incorporavam, tentativamente, todo o conhecimento
humano do período, exercendo assim vastíssima
influência. John Locke (que vide) promovia a
filosofia do método científico, o qual se tem
aperfeiçoado e desenvolvido ainda mais, desde seus
dias até os nossos e que, essencialmente, continua
dominando a abordagem científica do conhecimento.
A religião de tendências deístas (ver sobre o deísmo)
foi um efeito natural da Iluminação. A Iluminação do
século XIX mostrou-se propícia ao desenvolvimento
do rom an tismo (que vide) que floresceu em seguida.
Todavia, isso ocorreu de modo negativo. O romantis­
mo opunha-se às idéias básicas da Iluminação,
acreditando que a sua abordagem racional e mecânica
da verdade era por demais restrita. Encontramos
nisso os primórdios do idealismo alemão (que vide),
como um sistema que produziu muitas idéias, em
oposição a uma perspectiva mecanista do mundo.
Vários A spec tos da Ilum inação . Esse movimento
penetrou em cada domínio da vida: o religioso, o
literário, o artístico, o filosófico e o político.
Na Religião. A desintegração da autoridade da
Igreja e seu ponto de vista do mundo, com o
desrespeito por seus dogmas e por sua autoridade'; o
desenvolvimento do deísmo; a fragmentação das
organizações religiosas; o surgimento das seitas; a
ênfase sobre a religião natural e não sobre a religião
sobrenatural. Obras importantes dessa época: De
Veritate, de Herbert of Cherbury; The Reasonab le­
ness o f Christianity, por John Locke; Christianity no t
M ysterious, por John Toland; The D e is ts ' B ib le , por
Matthew Tindal.
Na L itera tura . No caso de alguns autores, houve
um retorno a um tipo de ponto de vista clássico do
mundo. Quanto a outros autores, eles contemplavam
uma visão mais científica e racional do mundo, como
no caso de D iderot (que vide) e dos enciclopedistas.
Apareceram os escritos de homens como Voltaire (que
vide).
Na A r te e na Música . Na arte, a Iluminação
caracterizou-se pelo domínio do elemento da clareza,
da disciplina formal e da restrição impessoal.
Atuavam as restrições da razão e da formalidade
objetiva. Daí resultaram a magnificência das obras de
Rembrandt, Rubens e Atteano. Bach foi o grande
músico desse período. A Academia Francesa da
Escultura e da Pintura foi uma grande instituição
dessa época.
Na Filosofia. Descartes, com o seu «penso, por isso
existo», e com sua ênfase sobre o racionalismo; o
método científico de John Locke; as metodologias
racionais de Spinoza e Leibniz.
Na Ciência. O ponto de vista mundial mecanista de
Newton, bem como daqueles que seguiam o seu
exemplo. Os seus Princípios de M a temá tica expuse­
ram a nova maneira de considerar o mundo.
Na Econom ia e na Política. Um sistema racional­
mente controlado e arregimentado centralmente
acerca do mercantilismo. O conceito do déspota
ilum inado tomou vulto, com freqüência vinculado à
noção do direito divino dos reis. Os reis dessa tradição
foram Frederico II, o Grande, da Prússia, José II, da
Áustria, e Catarina II, da Rússia. O alvo deles era
governar mediante a luz da reta razão. Mas,
finalmente, o poder da Iluminação foi declinando, em
face do peso de seus próprios exageros. Isso é o que
sempre acaba sucedendo a todos os movimentos
culturais, bons ou maus. (AM C E EP)
ILUSÃO
Essa palavra vem do latim , Uladere, «iludir»,
«enganar».
Esboço:
I. Na Filosofia
II. Na Religião
I. Na FUocofia
a. Parmênides e Zeno (ver os artigos sobre eles)
afirmavam que a realidade é diferente daquilo que é
captado pelos nossos sentidos. Platão concordava com
eles, afirmando que o mundo detectado pela percep­
ção dos sentidos é um mundo que apenas imita a
realidade (sendo este último o mundo dos universais;
vide). Os idealistas modernos, como F.H. Bradley,
têm ensinado a essência dessa idéia.
b. O movimento do ceticismo (vide) tem demonstra­
do bem a tese de que os nossos sentidos apresentam-
nos impressões indignas de confiança, envolvendo,
realmente, uma ilusão no tocante à verdade.
c. O positiv ismo lógico, com seu extremo empiris­
mo, transforma a verdade real em mera ilusão,
somente porque nossos sentidos nunca atingem
perfeição em sua percepção. — Então, a verdade
termina na pra tica lidade; dando a entender que
falar sobre uma verdade que ultrapasse disso é uma
atividade ilusória.
n . N a R e l ig iã o
a. A filosofia de Platão era ética e religiosa, visto
que seus mais elevados universais (a verdadeira
realidade) eram de natureza ética e espiritual. Assim,
a busca pela verdade é ilusória enquanto não envolve
considerações éticas e espirituais. Em sua metáfora da
caverna ele mostrou que as sombras que os homens
divisam no mundo físico são meras sombras ou
imitações dos universais, ou seja, expõem diante de
nós uma distorção ilusória da realidade.
b. Na filosofia hindu as palavras maya (vide) e
avidya (vide) são usadas como sinônimos, ambas
referindo-se à natureza ilusória deste mundo dos
fenômenos, das aparências. Somente o mundo
espiritual é real, e a inquirição espiritual do homem
teria por finalidade fazê-lo retornar a esse mundo,
para que o a tman (a alma humana) possa ser
absorvido por Brahman (a alma do mundo). Ver os
artigos sobre esses dois termos. A alma do mundo
seria um espírito imutável e eterno, a única realidade.
Essa é uma outra maneira de dizer que Deus é tudo
em todos, e que tudo o mais não passa de ilusão.
c. As falsas doutrinas, por mais honradas que
sejam (do que todos nós participamos) são aspectos
ilusórios da fé religiosa do indivíduo. Também
constitui uma ilusão alguém pensar que sua fé e suas
crenças estão isentas de ilusões. Pois nenhuma
inquirição espiritual já progrediu até o ponto de estar
livre de ilusões. Contudo, a pesquisa honesta tende
por diminuir tais ilusões.
ILU SÃO , ARG UM EN TO S BA SEADO S NA
Essa é a expressão que alude a todos os argumentos
que lançam dúvidas sobre a capacidade da percepção
dos sentidos para transmitir-nos a verdade. O termo
«ilusão» pode incluir certa variedade de coisas: 1. A
própria percepção dos sentidos, que só toma
conhecimento do mundo de modo aparente, mas que
na realidade, impõe ao mundo seu tipo de realidade,
conforme os homens a conhecem. Por essa razão,
alguns têm dito que «Vemos o mundo conforme
somos, e não conforme o mundo é». A percepção dos
sentidos humanos é bastante limitada. Mais do que
isso, é bastan te inexata. Mesmo com a ajuda de
instrumentos, nunca vemos uma coisa em si mesma, a
verdadeira essência da realidade. 2. Também existem
as alucinações, que impõem sobre aqueles que as têm
um mundo falso, embora o tenham como real. Não foi
ainda esclarecido até que ponto as alucinações
envolvem os processos psicológicos «normais», embora
estes envolvam-nas até certo ponto. Sabemos que
determinadas drogas fazem as pessoas enxergarem
coisas que não estão presentes, e certos estados
psicológicos poderiam ter idêntico efeito. 3. Também
existem v isões e sonho s no estado desperto. A
primeira coisa que os m ísticos aprendem é a
desconfiar de suas visões. A ciência tem demonstrado
que certas drogas e estados psicológicos podem
produzir visões, e que tais coisas não são, necessaria­
mente, espiritualmente reais ou exatas. Os sonhos são
visões durante o sono, e mui provavelmente, estão
envolvidos os mesmos estados cérebro-neurológicos,
embora atuem de modo diverso. Algumas pessoas têm
experimentado a continuação de imagens de sonhos
mesmo quando acordadas, pelo menos durante algum
tempo. E essa experiência tende por confirmar a
declaração que acabamos de fazer. A simples
privação da percepção dos sentidos produz visões no
homem. Com freqüência dentro de quarenta e oito
horas a partir dessa perda. Experiências feitas na
Universidade de Utah (e em outras), nas quais um
homem é mergulhado em um tanque com água,
dentro de uma cápsula, em trevas totais, onde não lhe
chegue qualquer ruído, têm demonstrado que tal
homem, assim privado de qualquer percepção dos
sentidos, começa a sofrer de alucinações no espaço de
dois dias. E o que tal homem vê e experimenta lhe
parece tão real que, a menos que se lembre de que
está em meio auma experiência, terminará pensando
que o que está vendo é perfeitamente real. Que a
mente humana tem.uma imensa capacidade para
simular a realidade, é óbvio e isto envolve aquilo que
chamamos de ilusões. 4. Iden tificação errônea. Um
homem pode ver uma coisa, ao mesmo tempo eu que
a identifica erroneamente. Os vestígios deixados por
um foguete lançado ao espaço podem ser tomados
como discos voadores do espaço exterior, completos
com tripulantes de outros mundos, por exemplo. 5.
Também há as ilusões inspiradas por demônios ou por
espíritos não-humanos.
Todas as coisas acima nomeadas podem distorcer a
nossa percepção e o conhecimento que temos da
realidade. Portanto, as ilusões podem substituir ou
distorcer a verdade. Porém, a aplicação princ ipa l
quanto a isso é aquela que diz respeito à percepção
dos sentidos. Platão argumentava que a percepção
dos sentidos não pode ser a base da verdade, e nem a
origem da verdade, porquan to os nossos sentidos
físicos são inexatos e ilusórios. Ele apelava antes para
a razão, para a intuição e para as experiências
místicas, como fontes mais seguras da verdade, nessa
ordem de importância. Uma outra maneira de
resolvermos o problema consiste em dizer que existem
duas realidades diferentes, uma delas sujeita aos
sentidos, e a outra sujeita à razão, à intuição e às
experiências místicas. Além disso, poderíamos dizer
que a primeira dessas realidades é menos real, por ser
temporal e estar em estado de fluxo ou mudança. Seja
como for, quando buscamos verdades que satisfazem
à alma, não dependemos da percepção dos nossos
sentidos, como também não dependemos da ciência e
de seus aparelhos. Os ângulos retos, vistos a certa
distância, expandem-se e não parecem ter 90 graus.
Uma vara de aço colocada dentro da água, parece
dobrar e oscilar. Os trilhos das ferrovias, à medida
que se perdem à distância, parecem que finalmente se
tocam, embora continuem paralelos o tempo todo. As
ilusões óticas são inúmeras. Portanto, é uma verdade
que a percepção dos sentidos representa uma espécie
de véu de aparências que oculta a verdade essêncial da
realidade. (EP F)
IM Ã
Titulo dado ao sacerdote que está oficiando em
uma mesquita islâmica. Essa palavra vem do árabe
amm a , «ir adiante». A forma nominal é imã . O título
também é dado aos líderes islâmicos, tal como os
califas (vide) e os fundadores de ordens religiosas, etc.
IM ACULADA CONCE IÇÃO
Em 1854, o papa Pio IX oficializou essa doutrina
(não-criada por ele). Essa teoria diz que a bendita
Virgem Maria, por causa de seu privilégio e papel
ímpares como mãe de Deus, e por causa dos méritos
de Cristo, foi preservada do pecado original desde o
momento em que ela foi concebida. Desde há muito
tal doutrina vem sendo debatida. «Maria foi salva
pelos méritos de Jesus. No caso dela, e dela somente, a
dívida do pecado foi paga a fim de que ela não
incorresse na mesma. A justiça de Maria consistia em
santidade, inocência e justiça».
Quando o concílio de Trento (1545 — 1563)
pronunciou-se sobre o assunto do pecado original,
adicionou: «...não é sua intenção incluir nesse decreto
sobre o pecado original a bendita e imaculada Virgem
Maria, mãe de Deus...» Como é óbvio, isso deu ao
papa Pio IX a autoridade de convocar um concílio,
visando à oficialização posterior dessa doutrina. O
decreto dele reza: «Declaramos, pronunciamos e
definimos: a doutrina que diz que a mui bendita
Virgem Maria foi preservada da mancha do pecado
original, desde o primeiro instante de sua concepção,
por uma graça e um privilégio sem iguais do Deus
onipotente, e em consideração aos méritos de Cristo
Jesus, o Salvador da raça humana, é uma doutrina
revelada por Deus, pelo que deve ser firme e
constantemente mantida por todos os fiéis» (na bula
Ine ffab ilis D eus, 8 de dezembro de 1854).
Pelo menos desde o século VII D.C., tanto no
Oriente quanto no Ocidente, vinha sendo proclamada
a perfeita impecabilidade de Maria. Quase todos os
escolásticos da Idade Média defendiam alguma fo rm a
dessa doutrina. Bernardo, Alberto, Boaventura e
Tomás de Aquino asseveraram que Maria era isenta
do pecado original desde o seu nascimento, mas
negavam que ela tivesse sido concebida sem o pecado
original, um ponto delicado que não é fácil de ser
entendido. - Parece que o que eles queriam dizer era
que a infusão da alma no elemento físico fora feita de
tal modo que nenhum pecado foi capaz de
contaminá-la, mas que todos os homens, incluindo
Maria, são concebidos em pecado, conforme diz o
trecho de Salmos 51:5.
M u ito s te ó lo g o s têm pensado que o ato sexual,
mesmo no matrimônio, sempre é corrupto, porque a
concupiscência sempre o acompanharia. Assim, os
pais de Maria pecaram por concupiscência ao gerá-la,
mas, por um ato de graça divina, a própria Maria
teria sido preservada da contaminação. Contudo,
Bernardo de Clairvaux e Tomás de Aquino opunham-
se a essa teoria, essencialmente porque isso significava
que Maria não precisava da redenção. João Duns
Scotus tentou solucionar o problema, ao afirmar que
ela tivera uma redenção antecipada , pelo que tanto
fora salva quanto nascera livre da contaminação do
pecado, antes mesmo de ser gerada. Idéia tão absurda
abriu caminho para a aceitação geral da doutrina da
Imaculada Conceição, dentro doromanismo, ajustan­
do-se à idéia geral do batismo, no caso de outras
pessoas.
Na verdade, Maria foi salva, conforme todos os
pecadores devem sê-lo, pelos méritos de Jesus Cristo,
em face de sua missão remidora, visto que meramente
ser alguém isento de pecado não salva nenhuma alma.
Pois a salvação envolve muito mais do que isso.
Muitos eruditos da Bíblia opõem-se a essa doutrina,
porquanto ela requer que Maria não precisava de
Salvador. No entanto, ela mesma declarou: «...o meu
espírito se alegrou em Deus, meu Salvador...» (Luc.
1:47). Porém, uma vez esquecida essa imperiosa
verdade, a Igreja Católica Romana universalizou e
oficializou a idéia que lentamente se formara por toda
a Idade Média, da impecabilidade de Maria.
Um a In te rp r e ta çã o E rrôn ea . Alguns estudiosos têm
pensado que a doutrina da Imaculada Concéição
ensina que Maria teve um nascimento virginal, tal
como Jesus; mas não é isso que tal doutrina quer
dizer. O que a doutrina pretende ensinar é que ela
recebeu, no momento em que sua alma foi insuflada
no corpo, as graças que outras pessoas só receberiam
no ato do batismo. Antes de 1854, a Igreja Ortodoxa
Oriental, de modo geral, aceitava essa doutrina. Mas,
desde aquela data, passou a rejeitá-la; sob a alegação
de que detrata da impecabilidade real de Maria.
Temos aí um outro ponto delicado da doutrina
católica romana. Porque significa que Maria,
mediante sua superior espiritualidade, conseguiu
nunca pecar, na vida dela; e isso sem qualquer
ajuda especial de Deus, que lhe desse qualquer
privilégio ou posição especial. Todavia, a impecabili­
dade de Maria é uma doutrina comum na Igreja
Ortodoxa Oriental. Alguns anglicanos têm defendido
ou a posição oriental ou a posição ocidental sobre a
questão. A festa da conceição da bendita Virgem era
celebrada no Oriente, desde o século VII D.C.
Realmente, foi dali que a prática se propagou para o
Ocidente. Tomás de Aquino, que escreveu em 1272,
disse que a Igreja de Roma não observava essa festa,
mas que a mesma não deveria ser proibida. (Ver
Summ a Theologica 3.27,2,3). Foi formalmente
adotada pela Igreja Católica Romana em 1476, e
imposta como observância obrigatória a partir de
1708. A palavra imaculada foi adicionada às
formulações dessa doutrina, quando do pronuncia­
mento feito pelo papa Pio IX, em 1854. Dentro do
calendário da Igreja Anglicana, a idéia aparece sem
esse adjetivo. Em todos os segmentos da cristandade,
a data da observância dessa festa é a mesma, 8 de
dezembro.
Para os católicos romanos, essa doutrina é sagrada,
e todo ataque contra a mesma é encarado como uma
heresia. Faz parte da veneração a Maria, ou então,
segundo os grupos protestantes e evangélicos vêem a
questão, da mariolatria (vide).
O s e v a n g é l ic o s que aceitam somente as Sagradas
Escrituras como seu guia da verdade e da prática
cristãs, não ficam em nada impressionados com os
pronunciamentos dos concílios e das bulas papais,
quando criam dogmas que discordam dos ensinamen­
tos bíblicos. Todavia, apesar de precisarmos usar de
muita cautela com as adições dogmáticas alicerçadas
sobre a razão ou sobre o desenvolvimento de sistemas
teológicos, o nosso ponto de vista sobre a autoridade
(vide) precisa ser mais amplo do que aquele que diz
«as Escrituras somente». Outrossim, o que quase
todos os protestantes não reconhecem é que a própria
assertiva, «as Escrituras somente» é um dogma, visto
que as próprias Escrituras não assumem essa posição
de autoridade exclusiva. De fato, a criação desse
dogma deveu-se ao desejo de simp lificar a complicada
questão da autoridade. A verdade, porém, é que a
questão da autoridade está longe de ser simples. Meu
artigo sobre esse ponto demonstra claramente a
dificuldade. Nada existe de tão comp lexo quanto a
inquirição pela verdade. Trata-se de uma verdadeira
aventura, e não de algo que nos seja dado como um
pequeno pacote, que basta ser aberto para que já
saibamos tudo. Ademais, aqueles que clamam «as
Escrituras somente», na realidade querem dizer: «as
Escrituras somente, conforme eu e m inha denomina­
ção particular as interpretamos».
Pode-se fazer a pergunta: quem é mais sábio na
interpretação, eu e minha própria denominação, ou
os concílios eclesiásticos? Até onde posso determinar,
nem os concílios, nem eu e nem a minha denominação
e nem somente as Escrituras podem ser tidos como a
única base de busca pela verdade. As próprias
Escrituras não contêm qualquer afirmação deste tipo,
que obviamente, é um dogma, não um ensino da
Bíblia. Há muitas portas e janelas que se abrem para
o grande tesouro da verdade, e precisamos usar todas
elas, sem temer a complexidade ou a crítica dos
outros. A aventura da busca pela verdade não deve ser
abandonada por causa de suas complicações.
Certamente, Deus é um ser muito comp lexo , e sua
verdade não cede facilmente à inteligência do homem.
A busca da verdade será eterna , porquanto somente
Deus conhece toda a verdade. Todas as criaturas
inteligentes terão de con tinuar buscando. Pessoal­
mente, não creio na doutrina da imaculada conceição;
mas creio que muitas verdades precisam de séculos
para serem definidas, e todas as muitas portas e
janelas de busca deveriam ser respeitadas. Em
primeiro lugar, precisamos usar de maior tolerância
(vide); em segundo lugar, de mais amor (vide), em
nosso relacionamento com todas as pessoas, especial­
mente com aquelas que se declaram cristãs, sejam do
Oriente, do Ocidente, sejam Católicos, Protestantes,
sejam Evangélicos ou Ortodoxos.
IM AGEM (N A B lB L IA )
Ver os artigos Idolatria; Imagem de Deus, Cristo
como; Imagem de Deus, o Hom em como . Ver
também Imagem (na Filosofia).
Esboço:
I. Quanto a Objetos Materiais
II. Usos Teológicos do Termo
III. Imagem no Novo Testamento
I . Q u an to a O ty e to* M a te r ia l*
Esses objetos eram usados para representar deuses
ou poderes cósmicos, ou então eram reputados
dotados de qualidades divinas, em si mesmos. Vários
termos hebraicos foram usados no Antigo Testamen­
to, para indicá-los;
1. Pesei, que indicava todo tipo de imagem esculpi­
da em madeira ou pedra. Tais imagens variavam em
tamanho, desde figurinhas até maciças estátuas.'
Algumas vezes, eram feitas formas grotescas, para
representar as necessidades básicas e as aspirações do
povo, como os ferozes deuses da tempestade, do
julgamento, dos castigos, dos órgãos sexuais, além de
formas representando estranhas e imaginárias criatu­
ras irracionais. Todas as imagens desse tipo foram
proibidas na legislação hebraica, sendo atacadas pelos
profetas. Ver Exo. 20:4; Lev. 21:1; Deu. 5:8; Isa.
41:20; 44:15; Jer. 8:19; Osé. 11:2; Miq. 5:13.
2. Masseka . Essa palavra era usada para indicar as
imagens fundidas, de cobre, prata ou ouro. O
exemplo mais notório é o bezerro de ouro, de Aarào
(Êxo. 32:4), bem como a vigorosa idolatria encabeça­
da por Jeroboão (I Reis 14:9). Essas imagens também
foram condenadas pelos autores bíblicos: Êxo. 34:17;
Lev. 19:4; Sal. 116:19; Isa. 30:22; Osé. 13:2; Hab.
2:18
3. H amm an im , palavra usada para indicar as
«imagens do sol» (Lev. 26:30; Isa. 17:8; Eze. 6:4),
embora também apontasse para os altares de incenso.
4. Teraph im , palavra usada para indicar os deuses
domésticos, as figurinhas, as estatuetas, etc. (Gên.
31:19; I Sam. 19:13; Eze. 21:21), equivalentes às
imagens e gravuras de santos, em muitos lares da
cristandade. Eram usados nas devoções pessoais,
como se pudessem proteger e fazer prosperar as
famílias. Outrossim, eram empregados para efeito de
adivinhação.
5. Se lem . No segundo capítulo de Daniel, a grande
figura de metal do sonho de Nabucodonosor, é
assim chamada. Era uma imensa imagem de ouro,
de prata, de bronze, de ferro e de barro. Tal palavra
também chegou a ser aplicada a seres humanos vivos
(ver Sal. 73:20 e Eze. 16:17).
0 . U so* T eo ló g ico * d o T erm o
1. O homem foi criado à imagem de Deus (Gên.
1:27; 9:6). Oferecemos um artigo separado sobre o
assunto, Imagem de Deus, o Hom em como . Esse
artigo é detalhado e fornece ampla explicação sobre a
teologia envolvida.
2. Cristo como a imagem de Deus (ver Col. 1:15).
Ver o artigo separado Imagem de Deus, Cristo como.
m . Im a g em n o N ovo T e s tam en to
1. O homem é chamado de a imagem (no grego,
eikon ) de Deus, em I Cor. 11:7. Ver o artigo acima
mencionado.
2. Cristo é chamado de a imagem (no grego, e ikon )
de Deus, em Col. 1:15. Ver o artigo mencionado
acima.
3. Em Apocalipse 13:14, o termo grego eikon é
usado para indicar a adoração a ídolos. Em Mat.
22:20, essa mesma palavra refere-se à efígie de César,
estampada em uma moeda.
IM AGEM (N A F ILO SO F IA )
Essa palavra vem do latim, Im a g o , «imitação».
Quanto a usos bíblicos do termo, ver o artigo Imagem
(na Bíblia).
1. Em textos em que essa palavra vem do grego,
eidolon , temos alusão às «imagens» ou «esboços» que
os objetos enviam à percepção de nossos sentidos.
Demócrito e Epicuro usaram esse termo para aludir a
como os objetos são capazes de causar nossas
percepções, a fim de reagirem e darem-nos noções
diversas sobre as coisas.
2. O vocábulo grego phan tasm a tem sido traduzido
tanto por «fantasma» quanto por «imagem». Os
objetos físicos enviam-nos imagens (no grego,
phan tasm a ta ) . No processo do pensamento, injetamos
nessas imagens e extraímos delas a fo rm a dos objetos.
Ver o artigo separado sobre Forma . A matemática
representa um elevado nível de abstração.
Seguindo a maneira aristotélica de pensar, Tomás
de Aqu ino supunha que o intelecto é capaz de abstrair
sentidos universais das imagens formadas na percep­
ção dos sentidos, através de fan ta sm a s , que
representariam as coisas percebidas. Assim, o
intelecto passivo (inte llec tus possibilis) receberia esses
fantasmas, ao passo que o intelecto ativo (intellectus
agens) extrairia deles os sentidos envolvidos.
3. Para os empiristas, como Francisco Bacon,
Hobbes, Locke e Condillac, a palavra «imagem» deve
ser usada para indicar as noções que nos dão os nossos
sentidos, quando ouvimos, tocamos ou, de outra
maneira qualquer, percebemos os objetos que nos
cercam. Locke usou a expressão idéias simples;
Hume, impressões; e vários outros filósofos usaram a
palavra percepção , para indicar isso. Essas idéias,
impressões, percepções ou imagens nos fornecem o
material de que nossas idéias se compõem, mediante
associação.
4. Berkeley usou o termo de Locke, idéia, a fim de
incluir o conceito de imagem .
5. Francisco Galton usava o termo imagem genérica
para exprimir a idéia de uma ponte entre os informes
concretos da percepção de nossos sentidos e os
conceitos gerais. Isso nos daria a seguinte seqüência:
a percepção dos sentidos; b. imagem; c. conceitos
gerais. A imagem genérica seria uma espécie de
fotografia composta, agrupando percepção do mesmo
tipo, e daí abstraindo conceitos gerais.
6. No tocante a argumentos em favor e contra a
necessidade das imagens , na nossa intelecção, ver os
artigos sobre H.H. Price (que argumentava em favor
dos dados dos sentidos) e sobre Ryle e Austin, que
argumentavam contra esse conceito, porque seria
inadequado. Para Austin, os informes dos sentidos
não suben tendem meramente algo dos objetos que
percebemos; antes, fornecem-nos a natureza daquilo
que está sendo percebido. Isso envolve a posição do
realismo do bom senso.
IM AG EM , SEM ELHANÇA
No hebraico, tadem, «imagem». Essa palavra, que
tem a mesma forma no aramaico, é usada por trinta e
duas vezes: Gên. 1:26,27; 5:3; 9:6; Núm. 33:52; I
Sam. 6:5,11; II Reis 11:18; II Crô. 23:17; Sal.
39:6; 73:20; Eze. 7:20; 16:17; 23:14; Amós5:26; Dan.
2:31,32,34,35; 3:1-3,5,7,10,12,14,15,18,19.
No grego, e ikón , palavra que aparece por vinte e
três vezes no Novo Testamento: Mat. 22:20; Mar.
12:16; Luc. 20:24; Rom. 1:23; 8:29; I Cor. 11:7;
15:49; II Cor. 3:18; 4:4; Col. 1:15; 3:10; Heb. 10:1;
Apo. 13:14,15; 14:9,11; 15:2; 16:2; 19:20; 20:4.
Esses dois termos, o hebraico e o grego, vinculamos
aqui à idéia de imagem , acerca da qual continuare­
mos a tecer considerações:
Im agem . O homem foi criado à imagem de Deus; e
também haverá de receber a imagem de Cristo (Gên.
1:26,27 e Rom. 8:29). As palavras são plásticas, e
seria legítimo pressionar a idéia de que a participação
na natureza essencial está em pauta. Por outra parte,
as palavras podem envolver a idéia de semelhança ,
sem a participação na natureza básica. Os teólogos
usualmente explicam que o homem participa da
natureza moral e espiritual de Deus, embora não de
sua divindade essencial. Porém, a mensagem do
evangelho é que o homem poderá vir a participar da
natureza essencial do Pai e do Filho (II Cor. 3:18; Col.
2:10; II Ped. 1:4). Jesus Cristo aparece como o eikon
do Pai (II Cor. 4:4); e, uma vez mais, coisa alguma
pode ser provada somente pelo apelo ao significado da
palavra. Ver o artigo sobre a D ivindade de Cristo.
Sem e lhança . Sob esse título devemos estudar três
palavras gregas diferentes, cada qual com seu sentido
especializado, a saber: m o rphè (forma), homoloma
(semelhança) eschem a (formato). Esses são vocábulos
importantes, que desempenham o seu papel no estudo
sobre a encarnação de Cristo, e os teólogos buscam
entender perfeitamente o seu sentido. Há quem pense
que algumas dessas palavras indicam uma real
participação na divindade, e que outras indicam mais
a participação na humanidade, por parte de Cristo, o
Logos. Novamente, porém, nada pode ser provado
meramente mediante o apelo ao sentido das palavras.
Apresento uma completa explicação a respeito nas
notas expositivas do NTI, em Fil. 2:6-8, onde são
usadas essas três palavras. Apresento aqui o sumário
daquelas notas expositivas:
1. M orphè . Esse vocábulo pode significar mera
aparência externa, embora também possa indicar a
participação na essência. O fato de que o trecho de
Fil. 2:6 salienta que o Filho é igual ao Pai, força-nos a
aceitar aqui a interpretação que pensa em identidade
de natureza essencial.
2. H om o lom a . Quando Cristo tomou a forma
(morphè) de servo, também assumiu a semelhança
(homo loma ) de ser humano (Fil. 2:7). Novamente, a
palavra homo loma poderia apontar simplesmente pa­
ra a idéia de aparência, mas não de substância idêntica
com a humanidade, em cujo caso a palavra apoiaria
as idéias docéticas. Ver sobre o Doce tismo . No entan­
to, por si mesma, a palavra também pode indicar a
participação na essência, que produz a forma ou
semelhança, o que, por sua vez, indicaria a real e
essencial participação na natureza humana, por parte
de Jesus Cristo. Podemos supor que Cristo não
poderia ter tido a semelhança da natureza humana,
sem ter também a substância dessa natureza; no
entanto, nada podemos prover através do mero apelo
ao sentido das palavras empregadas. O exame de um
léxico mostrará ao leitor a ambigüidade de que venho
falando.
3. Schem a . Lemos em Filipenses 2:7 que Cristo
adquiriu a «figura humana». Isso indica a aparência
externa, o formato. O formato externo deste mundo,
conforme se aprende em I Cor. 7:31, está passando.
Esse termo grego refere-se à aparência externa e não
à essência. De fato, se Paulo tivesse empregado
somente essa palavra, teríamos de aceitar o docetis­
mo. Uma vez mais, podemos supor que Cristo
assumiu a figura humana, mas isso porque participa­
va da verdadeira natureza humana, e não que fosse
humano somente na aparência. A descrição paulina
sobre a humilhação de Cristo não é teologicamente
precisa, e os vocábulos por ele usados não devem ser
pressionados. Antes, o ensino geral deve ser extraído
de vários textos correlatos. Ver o artigo sobre a
Hum ilhação de Cristo, onde oferecemos uma exposi­
ção do trecho da epístola aos Filipenses, onde as
palavras aqui mencionadas são examinadas.
IM AG EM D E D E U S , CR ISTO COMO
C r is to é a im a g em d o D eu s in v is ív e l (Col. 1:15). O
gr. traduzido por imagem é eikon e apesar de que
com freqüência difere de homo loma , que sempre fala
de mera semelhança, a própria palavra não
subentende, necessariamente, a participação na
mesma natureza, e nem nega tal coisa. Ê simplesmen­
te impossível fazer com que a própria palavra
signifique, obrigatoriamente, uma coisa ou outra.
Assim sendo, todo o tempo e espaço gastos nessa
tentativa são inúteis. Os exemplos de seu uso não
subentendem em similaridade de natureza. Quanto a
esse particular, somente o contexto em que o termo
é usado é que pode determinar em que devemos crer.
O homem é chamado de imagem de Deus em I Cor.
11:7, e a mesma idéia se acha em Gên. 1:26,28. No
entanto, em seu estado atual, o homem não é a
imagem de Deus, no sentido de participar realmente
de sua natureza. A mesma passagem ensina a
1sim:1e H ilaridade eb. 1:da3,namatusreozapródeprCioristo, vocátalbulcoomgoreegmoJoão não
pode ser oferecido como prova disso.
Filo usou a expressão «imagem de Deus» como um
dos títulos do «Logos»; e sabemos que na filosofia
neoplatônica, da qual isso era um representante, o
«Logos», possuiria natureza divina, embora se
pensasse que ele ocupa posição e funções inferiores às
do Deus Altíssimo, por ser uma emanação e
controlador das demais emanações de Deus. Por
conseguinte, em sua filosofia e teologia, o termo
«imagem» indica, para Filo, entre outros termos, a
participação da natureza divina por parte do «Logos».
(Ver de m und i, op. 8; op. I., pág. 6; de monarch ,
ii.5,II, pág. 255; de somn iis , I, pág. 565). O contexto
da presente passagem nos dá o direito de acreditar
que o uso que Paulo fez desse vocábulo se aproxima
do uso de Filo; pelo menos o Cristo descrito, a
«imagem» de Deus, certamente é um ser divino.
Portanto, apesar da própria palavra grega não
subentender, necessariamente, uma participação na
mesma natureza que a coisa «retratada», o contexto
lhe empresta esse significado.
As moedas eram impressas com a efígie («imagem»,
a palavra aqui usada) do imperador (ver Josefo,
Guerras dos Judeus 2:169; 194; Antiq. 19, 185 e Mat.
22:20). Essa imagem, pois, é uma «representação».
Todavia, o presente contexto ensina-nos que essa
«semelhança» ou «representação» contém a natureza
veraz daquilo que é representado. Cristo é Deus, e
contém a pessoa de Deus tanto quanto homens e anjos
podem conhecer. Essa é a idéia envolvida no
vocábulo, porque pode-se observar que o próprio
Deus é descrito como «invisível», como impossível de
ser conhecido por seres inteligentes. O que podemos
saber a seu respeito é visto na «imagem» e isso desde
toda a eternidade passada, como também agora
mesmo, diante dos anjos e dos homens. Assim, pois,
vê-se que Cristo não pertence à ordem dos «aeons» ou
poderes angelicais. Longe disso, ele mesmo é tudo
quanto se pode saber acerca de Deus. Nenhum mero
anjo é a imagem de Deus; antes, todos eles foram
criados, e Cristo é o criador dos mesmos (ver Col.
1:16). Portanto, a própria palavra imagem, conforme
ela é usada em Col. 1:15, no dizer de Vincent (in loc.),
«...subentende um protótipo, envolvendo a veracidade
essencial de seu protótipo». Ora, isso não é deduzido
do próprio vocábulo grego, mas antes, do contexto
onde o mesmo é usado. Col. 1:16, por exemplo, faz de
Cristo a «esfera» ou «modelo» no qual e segundo o qual
tudo foi criado (nele), o agente ou poder que criou
(por meio dele), bem como o alvo na direção do qual
se movimenta toda a vida (para ele). E Col. 1:17 faz
dele aquela força que conserva todas as coisas em
ordem e em funcionamento, apresentando-o como
«divino», pois nada disso poderia ser dito acerca de
qualquer ser que fosse menos que divino. Além disso,
o trecho de Col. 2:9 afirma claramente, sem nenhuma
linguagem metafórica, que em Cristo habita toda a
plenitude da deidade. Portanto, o ser chamado de
«imagem» deve ser considerado como quem tem a
mesma natureza como o ser que lhe serve de molde,
isto é, Deus Pai.
Isso pode ser comparado ao trecho de Rom. 8:29,
onde a palavra grega »eikon» alude à natureza
essencial de Cristo que os crentes haverão de possuir
mediante a transformação efetuada pelo Espírito
Santo. Por possuírem essa «imagem», chegarão a ter a
mesma plenitude que ele tem (ver Efé. 1:23); e,
finalmente, possuirão toda a plenitude de Deus (ver
Efé. 3:19), ficando cheios da natureza divina, tal e
qual o próprio Cristo (ver Col. 2:10), isto é,
participarão da própria divindade (ver II Ped. 1:4).
Por conseguinte, os crentes virão a possuir a essência
veraz do protótipo, — que é Jesus Cristo. Essas são
doutrinas elevadíssimas, mas que andam praticamen­
te esquecidas, até mesmo pelas igrejas evangélicas,
mas que, na realidade, ocupam o centro do evangelho
cristão.
Jesus! Ó nom e de poder divino
Para todos de celestial nasc im en to !
Jesus! A m ina que jam a is fa lha ,
Dos valores ma is ricos e doces.
(Frederick Whitefield)
IMAGEM D E D E U S , O HOM EM COMO
Ver o artigo separado sobre Im a g em d e D e o a ,
C r is to com o . Ao participar da imagem de Cristo
(Rom. 8:29; II Cor. 3:18), o homem remido chega a
participar da natureza divina. Visto que tanto o
homem quanto Cristo compartilham da natureza
divina, esse é o m odus operand i pelo qual
Cristo e os remidos compartilham da mesma essência
de ser e têm comunhão um com o outro.
Esboço:
I. Referências Bíblicas
II. Problemas Teológicos Envolvidos no Homem
como Imagem de Deus
III. O Destino do Homem como Imagem de Deus
I . R e fe r ên c ia s B íb l ic a s
É expressamente afirmado, em Gên. 1:26,27, que o
homem foi criado à imagem de Deus. Em Gênesis
5:1-3, aprendemos que o homem tem a semelhança de
Deus, e que a sua descendência também a tem. A
injunção contra o homicídio foi feita com base no fato
de que uma criatura que tem a dignidade de possuir a
imagem de Deus, não pode ser tratada dessa maneira.
O trecho de Salmos 8:5 não usa a palavra «imagem»,
mas refere-se à mesma verdade, ao enfatizar a
dignidade humana. O trecho de I Corindos 11:7
aceita o fraseado de Gênesis, ao declarar que o
homem é «imagem e glória de Deus». Em um sentido
muito mais profundo, Cristo é a imagem de Deus,
porquanto traz a estampa mesma de sua natureza
(Heb. 1:3); mas, ao ser remido, o homem chega a
compartilhar da imagem de Deus, dessa maneira
(Rom. 8:29; II Cor. 3:18). O trecho de João 17:21 não
usa a palavra «imagem», mas ressalta a unidade
formada por Deus Pai, Deus Filho e os filhos de Deus.
Na regeneração, o homem é revestido de uma nova
natureza, criada segundo a semelhança de Deus (Efé.
4:24). Lemos na nossa versão portuguesa: «criado
segundo Deus», o que corresponde exatamente ao que
diz o texto original grego, onde não aparece o
vocábulo específico «imagem», embora a idéia esteja
ali contida. Cristo é a perfeita imagem de Deus (Col.
1:15) e, na redenção, o homem passa a participar da
imagem do último Adão (Cristo), embora ainda
retendo a imagem do primeiro Adão (ver I Cor.
15:45-49). Desnecessário é dizer, os teólogos não
concordam quanto ao que está exatamente implicado
nessas declarações, o que é discutido na segunda
seção abaixo.
I I . P rob lem a s T e o ló g ic o s E n v o lv id o s n o H om em
c om o Im a g em d e D eu s
1. Essa imagem é concreta ou espiritual?
2. Qual é a condição metafísica da imagem dada ao
homem?
3. Qual é a futura condição metafísica dessa
imagem?
4. Até que ponto a queda no pecado maculou (ou
apagou) essa imagem?
Essas são as importantes indagações, que têm
suscitado muitos debates entre os teólogos e
estudiosos, que passaremos a responder:
1 . E n a im a g em é c o n c r e ta o u e sp ir i tu a l?
Em primeiro lugar, deveriamos dizer que as
discussões sobre os termos hebraicos e gregos
envolvidos não nos ajudam muito a entender a
questão. As palavras são por demais plásticas e
ambíguas para que nos dêem sempre indicações
precisas. O termo grego e ikon , por exemplo (que é o
termo grego comum para «imagem»), quando se
refere a um ídolo, necessariamente significa uma
representação de acordo com a qual a imagem não par­
ticipa da natureza da divindade representada. Mas,
quando Cristo é chamado de eikon de Deus (ver Col.
1:15), é difícil supor que isso não envolva uma partici­
pação real na natureza de Deus. Por igual modo,
em Rom. 8:29 e II Cor. 3:18, é difícil pensarmos que o
texto não requeira a idéia de participação na natureza
essencial, em que os remidos assumem a natureza do
Filho de Deus. Porém, não podemos provar isso
meramente apelando para a palavra grega e ikon .
Chegamos a esse pensamento por meio interpretati-
vos, e não mediante definição de palavras.
Sabemos que o idioma hebraico usava mais termos
concretos. No Antigo Testamento há muitas declara­
ções sobre Deus, de natureza antropomórfica. Se as
considerarmos literalmente, então obteremos a idéia
de um mero super-homem. No entanto, João 4:24
lembra-nos que Deus é «espirito»; e isso permite-nos
entender que todas as descrições bíblicas de Deus são
simbólicas, não revelando, realmente, a natureza do
seu ser. As experiências e as pesquisas têm mostrado a
realidade do espírito, em contraste com a matéria;
mas, até agora, não se conseguiu qualquer descrição
da essência de um espírito. Nem a teologia e nem a
ciência conseguiram ainda chegar a esse ponto. Penso
que chegamos mais perto da verdade supondo que
quando o homem foi criado à imagem de Deus, não
devemos pensar em qualquer modalidade de imagem
física (de aparência de ser), como se o homem
duplicasse, ainda que imperfeitamente, o formato de
Deus. Antes, devemos abandonar toda idéia concreta,
material, sólida. Apesar do homem fazer parte da
natureza, porquanto o seu corpo até foi feito do pó da
terra (Gên. 2:7), além do que compartilha de certos
aspectos da vida animal (ver Gên. 18:27; Jó 19:8,9;
Sal. 103:14; Ecl. 3:19,20), ele também foi criado à
imagem de Deus (Gên. 1:27). Porém, o que significa
isso?
a. Os mórmons supõem que há alguma participa­
ção literal em uma suposta natureza materia l de
Deus, explicando que o espirito é apenas uma forma
de matéria superior, mais refinada. Eles pensam,
outrossim, que Deus tem um corpo físico, de
conformidade com o formato do qual o homem teria
sido criado e moldado. Não é mesmo impossível que o
autor original do livro de Gênesis, em sua teologia
primitiva, expressa em termos fortemente antropo­
mórficos, tivesse concebido algo semelhante a isso.
Porém, o trecho de João 4:24 nos leva para longe
dessa maneira de pensar. Essa idéia é por demais
concreta, por demais crassa para representar Deus, e
para representar de que modo o homem participa de
sua natureza.
b. Alguns teólogos têm procurado chegar por esse
prisma à idéia trinitariana. Visto que Deus é um ser
triúno, então o homem, criado segundo a sua
imagem, também possui uma natureza triúna,
composta de corpo físico (a parte material), de alma
(propriedades de consciência do mundo, mas não
inclinadas para as coisas divinas) e de espírito
(natureza espiritual, semelhante à de Deus). Essa
idéia contém certo elemento de verdade; mas poucos
eruditos supõem que a palavra hebraica e lohim tenha
sido usada para antecipar alguma explicação trinita­
riana de Deus. Certamente isso seria estranho à
teologia dos hebreus. Os teólogos, às vezes, injetam
idéias teológicas posteriores (parcialmente baseadas
no Novo Testamento) nos ensinos veterotestamentá-
rios; mas, ao assim fazerem, erram.
c. Parece melhor entender que o homem foi criado
segundo a imagem moral de Deus, incluindo aspectos
racionais e espirituais. Isso confere uma interpretação
espiritual à questão.
2 . Q u a l é a c o n d iç ã o m e ta f ís ic a d a im a g em d a d a a o
h om em ?
Quando Deus criou o homem, insuflou nele
algo de sua própria natureza, de tal modo que
o homem recebeu algo da essência divina? Alguns
respondem que sim, e outros, que não. A idéia da
fagu lha divina requer alguma forma de participação
na essência divina. O estoicismo, e sua doutrina das
emanações do Logos, o Fogo eterno, necessariamente
pensava no homem como um real participante na
substância ou essência de Deus. Qualquer teoria de
emanação (ou panteísta) requer essa idéia. Quase
todos os teólogos judeus e cristãos têm relutado em ver
qualquer participação real do homem na essência
divina, preferindo usar termos como semelhança ,
aparência, etc. O homem teria sido criado parecido
com Deus, embora sem a natureza essencial de Deus,
em qualquer sentido real. Essa semelhança, em
seguida, é explicada em termos de qualidades ou
atributos morais, racionais e espirituais, e nunca em
termos de natureza essencial.
3. Q u a l é a fu tu r a c o n d iç ã o m e ta f ís ic a d e s sa
im a g em ?
Prossegue o mesmo debate. Alguns supõem que o
fato do homem poder obter a imagem de Cristo (ver
Rom. 8:29; II Cor. 3:18), significa apenas um grande
avanço na espiritualidade e na forma de vida, embora
não uma participação real na essência divina. Porém,
os trechos de Efésios 3:19 e Col. 2:9,10 tanto falam
sobre a participação na p len itude de Deus quanto
parecem indicar que participaremos dessa plenitude
da m esma maneira em que Cristo dela participa. E há
trechos que parecem requerer uma real participação
na essência divina, como a de II Ped. 1:4, que diz
diretamente que os remidos chegarão a receber a
natureza divina. Nesse caso, a salvação consiste em
chegar a participar da natureza de Deus, posto que
em dimensões finitas e secundárias, ainda que reais.
E esse é o mais elevado conceito espiritual que nos foi
revelado na Bíblia. Tornamo-nos, literalmente, filhos
de Deus, moldados segundo o modelo do F ilho de
Deus. Jesus Cristo.
4 . A té q u e p o n to a q u ed a n o p e c a d o m a cu lo u (o n
a p a g ou ) e s s a im a g em ?
a. M u itos eruditos liberais não levam essa questão a
sério. Eles crêem que os homens tateiam em busca de
Deus, usando todo o tipo de linguagem e metáfora
que, na verdade, não nos transmite a verdade. Eles
supõem que argumentos sofisticados sobre essas
questões, com suas inevitáveis distorções de palavras e
distinções exageradas, não nos dizem muita coisa.
Porém, crêem que deveríamos assumir uma atitude
otimista. Deus, como Pai amoroso, fonte de toda a
vida e existência, é generoso para com o homem.
Crêem que o homem, apesar da queda (sem importar o
que entendam com isso e sem importar quando tenha
tido lugar, originalmente) é dotado de uma natureza
moral positiva, que realmente é capaz de buscar e
achar a Deus. Quase todos os estudiosos liberais
procuram evitar o calvinismo extremado que trans­
forma o homem em um verme que não pode olhar
para cima, para Deus, sem assistência especial do
Espírito Santo.
b. M u itos eruditos conservadores, porém, tomam
um ponto de vista pessimista supondo que o homem
não tem qualquer capacidade de buscar a Deus sem a
ajuda divina. Dentro do calvinismo, essa ajuda é dada
para salvar apenas alguns poucos.
c. A fagu lha divina é uma idéia que afirma que a
natureza divina está no homem, e que os seus próprios
esforços são capazes de atiçar essa fagulha, com a
ajuda de estímulos externos, levando o homem a
buscar e .encontrar Deus, sem a necessidade de
qualquer intervenção radical da parte de Deus.
d. O arm in ian ismo concorda com a depravação
humana; mas seus advogados acreditam que, na cruz
do Calvário foi distribuída uma graça geral, com o
resultado de que todos os homens são agora capazes
de buscar a Deus, inteiramente à parte da suposta
intervenção divina, que elegeu alguns poucos. A cruz
já seria essa intervenção divina. Talvez pudéssemos
dizer que a cruz garantiu a integridade da imagem de
Deus no homem; ou então, talvez a cruz tenha
restaurado essa imagem no homem, inteiramente à
parte da redenção. Ambas essas idéias são defendidas
pelos teólogos.
e. Os teólogos da Idade M édia supunham que o
homem, antes da queda, além de trazer a imagem de
Deus, também tinha o donum superadd itum , isto é,
capacidades sobrenaturais. Por ocasião da queda, é
de se presumir, o homem perdeu essas capacidades,
embora retendo a imagem de Deus. Essa imagem
existe no homem, e consiste em sua boa vontade
natural, em sua moralidade e em seu amor.
f. Lu tero acreditava que o homem perdeu a imagem
de Deus por ocasião da queda. Portanto, se um
homem tem boa vontade, bons impulsos morais e o
espírito de amor, isso é porque essas virtudes lhe
foram restauradas na regeneração. Calvino, natural­
mente, concordava com isso.
g. A lguns re formadores, porém, pensavam que isso
fosse uma idéia extremada. Eles falavam em termos
de uma imagem borrada, embora restante em todos
os homens em graus diversos. A imagem de Deus, no
homem, teria sido deformada, e não perdida. Embora
deformada, ainda assim pode inspirar o homem a
buscar a Deus, sem a intervenção divina da eleição
específica.
h. Karl Barth aludia à imagem de Deus em termos
de relação do que existe e pode ser criado, e não em
termos de qualidades inerentes. Deus, como um ser
triúno, tem um relacionamento inerente e essencial
com seu próprio ser. Quando ao homem foi dada a
mulher, ele aprendeu algo da importância dos
relacionamentos pessoais. O homem é capaz de entrar
em relação de pacto com Deus. Deus prometeu ligar o
homem a si mesmo, nesse pacto. Em Cristo, a imago
se torna manifesta quando Cristo chama a Noiva (a
Igreja) para si mesmo. Logo, para vermos a
verdadeira imagem de Deus, devemos olhar não para
o indivíduo isolado e, sim, para Jesus Cristo e a sua
congregação (imagem), onde encontramos a concreti­
zação da imagem de Deus. Assim entendemos algo do
que Deus é e do que Ele faz.
i. B runner dizia que Deus tem sua imagem
refletida no homem, e não em termos de como o
homem, como um ser, é possuidor das qualidades
divinas. Os discípulos de Cristo deveriam preocupar-
se em como refletem a imagem de Deus, pois nisso
consistiria o verdadeiro discipulado. Desse modo,
Brunner emprestou um sentido essencialmente moral
ao termo «imagem», evitando assim quaisquer
explicações metafísicas.
j. A teologia católica romana afirma que foi
impossível destruir a imagem de Deus no homem,
porquanto isso envolve o que o hom em é, em sua
substância. Se a imagem de Deus tivesse sido
destruída na queda, então o próprio homem teria
deixado de existir. Assim, a imagem de Deus continua
no homem, embora isso precise ser ajudado pelos
meios de graça, ministrados através da Igreja
(incluindo os sacramentos), para que chegue a fruir
sob a forma de redenção. Mas, visto possuir
verdadeiramente a imagem de Deus, o homem pode
buscar a Deus, sem qualquer intervenção divina. Por
essa razão, a teologia natural seria válida, e não
somente a teologia sobrenatural, ou revelada. O
homem poderia ser levado por Deus ao conhecimento
dele, mediante a razão e a natureza.
l. A teoria da evolução. Aqueles que creem na
evolução teísta pensam que os teólogos têm posto a
carroça adiante do burro. Segundo eles pensam, o
homem começou como um animal selvagem, e desde
então vem evoluindo, e não involuindo. E continua a
evoluir, por causa de meios naturais e porque Deus o
ajuda a fazê-lo, através de ensinamentos espirituais.
Desse modo, a imagem de Deus está sendo formada
no homem. O homem não a perdeu subitamente, em
algum ponto remoto do tempo.
m . O D e s t in o d o H om em com o Im a g em d e D eu s
Como é patente, a salvação é algo que ultrapassa as
condições de perdão dos pecados e da mudança para o
céu, algum dia. Envolve mais o que sucede ao
indivíduo, em sua evolução espiritual. Também é
claro que o Novo Testamento promete aos homens a
participação na imagem de Cristo (Rom. 8:29),
mediante um processo gradual no qual o Espírito o
conduz de um estágio de glória para outro (II Cor.
3:18). Esse processo será eterno. Visto que há uma
infinitude com que seremos cheios, também deve
haver um enchimento infinito. Chegaremos a
compartilhar de toda a plenitude de Deus (Efé. 3:19),
tal como o próprio Filho a possui (Col. 2:9,10).
Alguns teólogos interpretam metafórica, e não
literalmente, esses trechos bíblicos. Eles supõem estar
em foco algum elevado e misterioso progresso
espiritual, mas negam qualquer participação real na
natureza divina. Quanto a nós, autor e co-autor desta
enciclopédia, cremos que esses versículos ensinam
uma participação real — posto que secundária e finita
— na divindade, de tal modo que os filhos de Deus
vão adquirindo a própria natureza do Filho de Deus.
Quanto a uma completa declaração sobre essa
doutrina, ver o artigo intitulado Transformação
Segundo a Imagem de Cristo. Ver também os artigos,
D ivindade, Participação na, pe los Hom ens e Salvação.
IM AG EM DE E SCULTURA
No hebraico temos uma palavra usada no singular
ou no plural, a saber:
1. Pesei, «imagem esculpida» ou «imagem cortada».
O termo aparece por trinta e uma vezes no Antigo
Testamento: Exo. 20:4; Lev. 26:1; Deu. 4:16,23,25;
5:8; 27:15; Juí. 17:3,4; 18:14,17,18,20.30.31; II Reis
21:7; II CrÔ. 33:7; Sal. 97:7; Isa. 40:19,20; 42:17;
44:9,10,15,17; 45:20; 48:5; Jer. 10:14; 51:17; Naum
1:14; Hab. 2:18.
2. Pesilim (forma plural de pese i), empregada por
vinte e uma vezes: Deut. 7:5,25; 12:3; II Reis 17:41;
II CrÔ. 33:19; 34:7; Sal. 78:58; Isa. 10:10; 21:9;
30:22; 42:8; Jer. 8:19; 50:38; 51:47,52; Osé. 11:2;
Miq. 1:7; 5:13; II CrÔ. 33:22; 34:3,4.
A raiz dessa palavra hebraica vem de «esculpir».
Havia ídolos esculpidos em madeira, em pedra ou em
metais. Em contraste com isso, uma imagem de
fundição (vide) era moldada em um molde. A lei
mosaica contra a idolatria não permitia o fabrico de
qualquer imagem esculpida, mesmo que não tivesse
finalidades de práticas idólatras (Exo. 20:4,5; Deu.
5:8), embora os querub ins do tabernáculo tivessem
sido flagrantes exceções. As imagens «fundidas»
também foram proibidas pela lei mosaica, conforme
se vê, por exemplo, em Exo. 32:4 e 34:17.
Esse mandamento antiidólatra era bastante abran­
gente. Não se podia fabricar imagens de qualquer
coisa existente nos céus, na terra ou no mar. A
tendência humana para a idolatria é quase invencível,
pelo que pode fazer imagens dos objetos que menos se
prestam para a adoração, contanto que chamem a sua
atenção. Quando a Terra Prometida foi conquistada
por Israel, formas de idolatria de todos os tipos foram
sistematicamente destruídas (Deu. 7:5; 12:3). Apesar
disso, mesmo em Israel, periodicamente, a adoração
de imagens foi adotada (Juí. 17:3,4; II Reis 21:7; Isa.
42:17). A causa parcial disso era a influência errada
dos povos vizinhos, que eram todos idólatras; mas o
próprio coração humano inclina-se para toda a
modalidade de desvio, acerca do que os homens
apresentam as desculpas e justificativas mais absur­
das.
Essa proibição mosaica contra a idolatria desenco­
rajou o povo de Israel de ocupar-se em artes
imitativas, de tal modo que a pintura, a escultura,
etc., nunca se desenvolveram em Israel, fazendo
contraste com outros povos. Ver o artigo geral sobre a
A rte . Mas, tanto no tabernáculo do deserto como no
templo de Jerusalém havia objetos que requereram as
artes da escultura e da gravação, como os dois
querubins que havia no Santo dos Santos (Êxo.
25:18), os ornamentos florais do candeeiro de ouro
(Êxo. 24:34), as cortinas bordadas do santuário (Êxo.
26), e a serpente de bronze (Núm. 21:8,9). No templo,
havia figuras pintadas ou gravadas sobre as paredes, e
também havia a grande bacia de bronze que
repousava sobre doze bois de bronze. Podemos
entender apenas que essas figuras foram permitidas
como exceções, não podendo servir de precedentes
para tais práticas, fora daqueles centros de adoração.
Ver também o artigo geral sobre a Idolatria .
IM AGEM D E N A BU CO DO NO SO R , A
O trecho de Dan. 3:1 informa-nos de que o rei
Nabucodonosor, da Babilônia, fez uma imagem de
ouro que tinha sessenta côvados de altura (cerca de
30 m), e uma largura de seis côvados (cerca de 3 m).
Sem dúvida era feita de algum material recoberto com
placas de ouro; e até mesmo isso deve ter custado uma
fortuna incalculável, em face das dimensões gigantes­
cas da estátua. Supõe-se que a imagem fosse feita de
folhas de metal com uma fina cobertura de ouro. Se o
objeto inteiro era recoberto de ouro, então era um
espetáculo sem igual na história humana. O
tabernáculo de Israel tinha móveis recobertos de ouro
(Êxo. 38:30; 39:3 sj; comparar com Isa. 40:19 ss, 41:7
e Jer. 10:3 ss). Referências clássicas exibem um uso
similar do ouro, como em Heródoto (H ist. 1.183);
Plínio (Cartas 33:34; 34:9,10). Alusões nos livros
apócrifos e pseudepigrafos demonstram a mesma
coisa: Bei e o Dragão 7; Epístola de Jeremias 7:54-56.
Também é possível que aquela imagem, posta sobre o
seu pedestal, tivesse alcançado essa extraordinária
altura de cerca de 30 metros. Talvez alguma
divindade fosse honrada mediante aquela imensa
imagem; mas honra principalmente ao próprio
Nabucodonosor e seu império, simbolizando a
adoração aos deuses que ele dizia deverem ser
adorados, como exibição de total obediência ao
monarca. Naturalmente, deixar de anuir era conside­
rado um ato de traição; e isso explica as dificuldades
em que Daniel caiu, ao recusar-se a adorar a imagem.
Alguns intérpretes supõem que a adoração a
Yahweh, no Antigo Testamento, envolvia alguma
forma de idolatria; e até que essa imagem de
Nabucodonosor tinha esse propósito, visto que ele já
havia reconhecido a supremacia de Yahweh (ver Dan.
2:47,48). Porém, tal idéia é extremamente imprová­
vel. Se esse tivesse sido o caso, então é quase certo que
uma situação tão peculiar teria levado o autor do livro
de Daniel a comentar a questão. Outros estudiosos
supõem que a adoração ao bezerro de ouro, que
Aarão fundira, também envolvia a adoração idólatra
a Yahweh; mas a narrativa bíblica soa muito mais
como um simples lapso em que Israel tornou a adorar
ao boi Ãpis, egípcio. Seja como for, o fato é que houve
ali um autêntico sincretismo, onde a verdade e o erro
se misturaram, conforme por tantas vezes tem
sucedido, por onde a Igreja cristã se tem propagado o
que pode ser tão deletério quanto o paganismo mais
franco. Mediante esse sincretismo idólatra a fé não é
abandonada de todo, mas é pervertida.
IM AGEM E SCU LP IDA (F U N D ID A )
Ver o artigo geral sobre a Id o la tr ia .
Era expressamente proibido ao povo de Israel
fabricar imagens esculpidas ou fundidas. Ver Êxo.
20:4; Deu. 5:8. Imagens ou representações de deuses
imaginários eram feitas em materiais como pedra,
madeira, pedras preciosas, argila, mármore, etc.
Também eram feitas derramando-se metais fundidos
em moldes, quando então eram usados materiais
como o ouro, a prata, o ferro, o bronze, etc. Ver Isa.
40:18-20; Lev. 19:4; Deu. 27:15. O bezerro de ouro,
preparado por Aarão, foi feito de metal fundido (Êxo.
32:4), como também o foram os bezerros levantados
por Jeroboào, em Dã e Betei (I Reis 14:9).
A lei mosaica proibia tal ação (Êxo. 34:17; Lev.
19:4). Os profetas condenaram a prática, juntamente
com qualquer forma de idolatria (Isa. 30:22; Osé.
13:2; Hab. 2:18). Essa legislação, como é óbvio,
impedia que Israel se tornasse uma nação que
cultivasse as artes plásticas, embora, estritamente
falando, estas não fossem proibidas por lei. Tais leis
não se aplicam às artes enquanto os produtos dessa
atividade não forem venerados ou adorados.
IM AG EM GENÉR ICA
Ver o artigo sobre Im a g em , quinto ponto.
IM AG EN S E ID Ê T IC A S
Essas seriam imagens mentais definidas como
imagens dotadas da mesma vivacidade dos informes
captados pelos sentidos, embora distintas das
alucinações. As imagens eidéticas seriam experimen­
tadas como imagens projetadas para o mundo
externo. Aqueles que são capazes dessa projeção,
usualmente criança, são chamados eidetikers (sem
correspondentes exato em português). Minha própria
experiência, quanto a esse fenômeno, mostrou-me
que essas imagens são bi e não tridimensionais,
embora eu não possa afirmar que assim acontece com
todos quanto projetam essas imagens. Todas as
minhas experiências, nesse campo, têm ocorrido
imediatamente depois que desperto do sono e as
imagens em nada se parecem com sonhos transporta­
dos para a vida consciente da pessoa desperta.
Quando eu fechava os meus olhos, as imagens
permaneciam no nervo óptico, podendo ser vistas tão
bem quanto no caso de visões reais, com o sentido da
visão, pelo menos durante alguns segundos. Esse
fenômeno, aparentemente natural, sempre me deixou
perplexo. Seja como for, em meu próprio caso, pelo
menos, não parecia haver qualquer significado nessas
imagens. Provavelmente trata-se de alguma esquisiti­
ce neurológica. De alguma maneira, as imagens são
produzidas pela mente ou pelo cérebro e conseguem
impressionar o nervo óptico, sem que esteja envolvida
qualquer real percepção dos sentidos.
Ver o artigo geral sobre a Ido latria , e, especifica­
mente, a segunda seção, intitulada ído los e Imagens.
Quanto à idolatria na Igreja cristã, ver o artigo
chamado Iconoclasmo (Controvérsias Iconoclásticas).
Ver também o artigo chamado Deuses Falsos, a fim
de entender a notável extensão da idolatria no antigo
mundo pagão. O uso neotestamentário da palavra
imagem aparece em um artigo com esse título.
IM AG INAÇÃO
Esboço:
I. Definições Gerais
II. Usos Filosóficos
III. Usos Bíblicos
IV. Usos Psíquicos
I . D e f in iç õ e s G era i*
Essa palavra vem do latim Im a g o , base de im i ta r i ,
«imitar», «representar». Dai é que se deriva Im a g in a r ! ,
«imaginar». Imaginar algo é fazer a representação ou
imitação mental de alguma coisa. Trata-se do poder
de conceber figuras, que a nossa mente tem,
conjurando imagens e analogias. As imagens assim
produzidas podem ser de coisas físicas, ou de idéias,
conceitos, ideais e aspirações. Uma imaginação pode
ser uma fantasia, uma noção ou uma crença; e, por
muitas vezes, é alguma representação falsa, distorci­
da. Também pode envolver uma crença falsa,
irracional. Também pode envolver um planejamento,
de natureza positiva ou negativa.
O . U ao s F i lo a ó f ico a
a. Uma imaginação pode ser uma forma de
atividade mental, distinta dos processos cognitivos e
racionais; pode ser uma organização livre e criativa do
conteúdo mental. Esse tipo de imaginação não
consiste na mera produção de imagens mentais.
b. Para muitos empiristas, o termo imaginação fala
sobre a reorganização dos materiais dos sentidos, por
parte da mente. Hobbes, por exemplo, falava sobre
imaginação simp les e imaginação composta . A
simples se daria, por exemplo, quando imagino um
cavalo, como se o estivesse vendo. A composta
(preservando a metáfora) seria a criação mental da
combinação de um homem e um cavalo, idealizando
assim um centauro.
c. K an t falava sobre a imaginação reprodutiva e
sobre a imaginação produ tiva . A primeira tomaria a
percepção dos sentidos, em suas muitas manifestações
e vicissitudes, e então, com base nisso, produziria obje­
tos imaginários. A imaginação produtiva seria o poder
mediante o qual as categorias da mente impõem ao
mundo a ordem que ele tem. Essa unifica a nossa
experiência sobre o mundo, tornando possível a
compreensão das coisas. Isso posto, a imaginação
seria uma condição para todo conhecimento. Na
estética, Kant fazia a imaginação referir-se a como a
mente, ao agir livremente, cria as condições sob as
quais a arte pode existir e ser entendida.
d. Schelling enfatizava ainda mais a posição
cêntrica da imaginação, afirmando que ela provê
acesso ao conhecimento e à verdade, e supondo que a
arte reveste-se de um valor supremo.
e. Coleridge pensava em duas categorias da
imaginação: fan tas ia , que corresponde à imaginação
composta de Hobbes; e imaginação construtiva , que
fala sobre a capacidade da mente moldar detalhes em
sua própria unidade, seguindo os seus próprios
planos. A imaginação era o que ele chamava de
função esemplástica, mediante a qual o homem
molda as coisas em categorias compreensíveis,
mediante os poderes mentais.
f. Croce usava o termo para referir-se ao produto da
intuição criativa.
IK . U so* B íb l ic o s
Quase sempre a Bíblia usa essa palavra em sentido
negativo. Há cerca de trinta e seis ocorrências em que
as traduções usam a palavra «imaginação», a fim de
traduzir as palavras hebraicas yeser, serirut e
mahasaba . Esses termos são ali empregados para
falar de conluios da perversa mente humana, que
traça planos contrários ao bom senso e à espirituali­
dade. Ver Jer. 3:17; 7:24; Osé. 7:15; Gên. 6:5, como
exemplos. Em I Crô. 28:9 e 29:18, o senso dos
pensamentos e das motivações das pessoas está em
vista.
No Novo Testamento temos quatro palavras gregas
a considerar: D ialogismos (Rom. 1:21); dianoia (Luc.
1:51); logismos (II Cor. 10:5) e meletao (Atos 4:25). A
atividade mental, geralmente perversa e maligna, é
assim expressa, embora os próprios vocábulos sejam
neutros, podendo referir-se a imaginações boas ou
más. Quando más, essas imaginações referem-se às
atitudes teimosas, persistentes, orgulhosas, astucio­
sas, que planejam coisas erradas, pecaminosas e
destrutivas. Os pagãos, pois, imaginam coisas vãs
(Sal. 2:1).
IV . U so s P s íq u ic o s
A imaginação consiste na técnica da v isu a l iz a ç ã o ,
mediante a qual o indivíduo que medita procura
impressionar sua própria mente (ou então outras
mentes, humanas ou não) com imagens de coisas que
ele gostaria de realizar, ou que gostaria que outras
pessoas realizassem. Presumivelmente, mediante essa
técnica, o poder mental pode levar à realização dessas
coisas. Esse processo também tem sido usado para
curar enfermidades, apresentando diante da mente o
processo da cura ou um estado higido e saudável, que
então se reproduz no organismo.
IM AGO D E I
Corresponde ao port. «imagem de Deus». Ê uma
expressão latina. Ver os dois artigos seguintes que
abordam a questão: Imagem de Deus, Cristo como e
Imagem de Deus, o Hom em como .
IM ALCUE
De acordo com Josefo (Anti. 13:5,1), Imalcue foi
um árabe criado em Antioquia da Síria, filho de
Alexandre. Há uma alusão a ele em I Macabeus
11:39, da qual Josefo parece ter dependido, mas onde
ele é chamado Malco. Seja como for, um dos
comandantes do exército de Alexandre (chamado
Diodoro ou Trifo) dirigiu-se a Imalcue a fim de
avisá-lo sobre as maquinações para derrubar Demé-
trio e sobre a má vontade dos militares contra ele
mesmo. E insistiu que Antíoco fosse feito rei, o que
faria dele Antíoco VI. Imalcue hesitou; mas depois
verificou que a informação era correta, e acolheu o
conselho que lhe fora dado (I Macabeus 11.54).
Antíoco, por sua vez, confirmou Jônatas como sumo
sacerdote, que se tornou um dos amigos do rei (I
Macabeus 11:57).
IM ANÊNC IA (IM AN EN T E )
Essa palavra vem do latim , im m an e r e , «habitar».
É usada em relação a ações e princípios relativos a
Deus (sendo o contrário de transcendência), e
também relativos a outras entidades espirituais de
grande poder.
1. Ação imanen te . No uso escolástico, um ato que
permanece dentro de um ser que é seu hospedeiro,
mas que não modifica seu objeto. Um ato que
modifica o objeto é chamado transitivo . Para
exemplificar, a função de ver. Essa ação interior
produz efeitos sobre o hospedeiro, de dentro para
fora, e não ao contrário, sem modificar as aparências
externas.
2. Sp inoza fez o contraste entre o que ele chamava
de causa immanens e o que ele chamava de causa
transiens. Algumas causas vêm de fora da coisa
modificada; mas outras partem de dentro. Ele falava
sobre a causalidade de Deus como imanen te .
3. Imanência da experiência. Kant chamava a
experiência que pode ser testada por experimentos (a
percepção e suas proposições) de imanen te . Acima
disso, temos ospostu lados que repousam sobre aquilo
que, para nós, é transcendental.
4. A epistemologia e a ética imanen tistas .
Incorporando as idéias de Kant, alguns filósofos
asseveram que podemos saber coisas dentro de nossas
próprias mentes, e de nossa experiência pessoal. É
impossível saber-se de qualquer coisa fora do ser
conhecedor. Essa atitude tem um tom agnóstico , no
tocante a qualquer coisa que vem além do indivíduo ou
a qualquer coisa transcendental (Deus, o espírito, a
alma, a natureza do mundo, etc.). Uma outra
aplicação, no campo da gnosiologia, é certa forma de
sub je tivismo . Possuímos uma força interior, inerente,
que precisamos reconhecer em nós mesmos e
aperfeiçoar. A falta de significação do pensamento e
das ações poderia ser medida em termos de
üuto-realização. Essa é uma aplicação ética do termo.
5. Deus. Em relação aos conceitos do Ser Supremo
ou Força Cósm ica Universal, o termo im anen te fala
sobre uma identificação parcial ou completa de Deus
com o mundo. Se a identificação for absoluta, então
teremos o pan te ísmo (vide) ou o panen te ísm o (vide).
O teísmo admite a imanência de Deus, mas não
identifica o mundo com Deus. Em outras palavras, a
essência de Deus é distinta da essência do mundo. A
teologia bíblica admite tanto a imanência quanto a
transcendência de Deus, porquanto ambas as coisas
são ensinadas na Bíblia. O gnosticismo {vide)
procurava solucionar o aparente conflito envolvido na
questão supondo que o próprio Deus é transcendente,
mas através de muitos supostos mediadores, seria
imanente por delegação. A filosofia indiana e o
misticismo, em geral, afirmam a imanência como um
aspecto importante de seus sistemas de pensamento.
O de ísmo (vide) ensina a transcendência. Os teólogos
cristãos, por sua vez, explicam que Deus é imanente
em suas obras, mas é transcendental quanto à sua
essência, a qual, para nós, permanece desconhecida.
O trecho de Sal. 139 ensina a imanência de Deus. O
teísmo bíblico requer essa imanência como um
conceito fundamental. Passagens como Rom. 11:33 ss
e I Tim. 6:16, por outro lado, ensinam a
transcendência de Deus.
IM ARCE SC ÍVEL
No grego é um adjetivo, am a ra n tin o n — hapax
legomena em I Ped. 5:4, com base no amaran to , uma
flor que não se resseca quando cortada da planta.
Portanto, ela é símbolo da imortalidade. No mundo
vindouro, as flores florescerão e nunca se ressecarão.
(A S)
IM ATER IAL ISM O
B e r k d e j (vide) cunhou esse termo para aludir à sua
crença de que não existe tal coisa como substância
ma teria l em contraste com substância ima terial. Para
ele, tudo consistiria em idéia, ou seja, substância
espiritual, ao passo que a alegada substância material
seria mero epifenômeno disso. O mundo, e todos os
objetos nele existentes, seriam a projeção das minhas
idéias. O idealismo (vide) pode ser usado como termo
sinônimo disso. Ver sobre o M a teria lismo , quanto à
idéia oposta.
IMEDIAÇÃO
Vem do latim, In m e d ia s , «nomeio». Esse é o estado
ou qualidade de ser imediato, sem mediação, livre de
intervenção de qualquer pessoa ou coisa intermediá­
ria. O termo é usado na psicologia e na gnosiologia
com alguns sentidos especiais:
1. Na Psicologia. A imediação é a condição na qual
o objeto de que temos consciência se faz diretamente
presente em nossa mente. Esse tipo de condição é
contrastado com a interpretação reflexiva, ôu seja, o
conhecimento «a respeito» de alguma coisa.
2. Na Gnosiologia. O conhecimento sobre a
realidade, como na intuição (vide), de que uma pessoa
tem consciência, sem a mediação da razão ou da
percepção dos sentidos, é chamado de conhecimento
im ed ia to . Certas coisas são auto-evidentes. O m istic is­
mo (vide) afirma que Deus é gnosiologicamente
imed ia to .
IMENSIDADE
Esse é um dos atributos de Deus. Ver sobre
A tr ibu to s de Deus, II.8. Na teologia, esse termo
implica tanto na vastidão quanto na onipresença de
Deus. Ver também o segundo ponto, sexto parágrafo,
In fin idade , que está relacionado à imensidade de
Deus.
IMER
No hebraico, c o rd e iro . Esse aparece como nome de
vários homens que figuram nas páginas do Antigo
Testamento:
1. Um sacerdote, chefe do décimo sexto turno
mensal, dentro das divisões sacerdotais, durante o
reinado de Davi (I Crô. 24:14). Viveu por volta de
1014 A.C. Seu nome tornou-se fixo àquele turno
sacerdotal por gerações sucessivas. Após o retorno do
cativeiro babilónico, o clã de Imer era o segundo mais
numeroso na restaurada nação de Israel (Esd. 2:37;
Nee. 7:40).
2. Pasur, um sacerdote dos dias de Jeremias,
pertencia a esse clã (Jer. 20:1). Embora ali chamado
filho de Imer, sabemos que, de acordo com o costume
judaico, ele era seu descenden te . Esse homem
pertencia ao décimo sexto turno de sacerdotes
levíticos. Todavia, não se trata do mesmo Pasur
mencionado em Jer. 21:1, que já pertencia ao quinto
turno, e do qual Malquias era o cabeça ancestral (I
Crô. 24:9).
3. O fundado r de uma família que retornou a
Jerusalém, após o cativeiro babilónico (Nee. 7:41).
Talvez se trate do mesmo pai de Mesilemote (Nee.
11:13) e de Mesilemite (I Crô. 9:12), cujos
descendentes tornaram-se líderes em Israel, após o
cativeiro babilónico. Provavelmente, ele foi um
daqueles que tiveram de se desfazer de suas esposas
estrangeiras (Esd. 10:20), por volta de 536 A.C. Essa
pessoa tem sido identificada com os homens de
números um e dois, acima, por alguns estudiosos.
4. Um hom em que voltou a Jerusalém, terminado o
cativeiro babilónico, mas que não foi capaz de provar
IMERSÃO - IM ITADOR
sua árvore genealógica (Esd. 2:59; Nee. 7:61).
5. O pa i de Sadoque , que ajudou a reconstruir as
muralhas de Jerusalém, c. 446 A.C. Ê mencionado em
Nee. 3:29. Alguns estudiosos o têm identificado com o
terceiro homem desta lista de cinco.
IM ER SÃO
Ver o artigo geral sobre o B a t ism o que inclui uma
discussão sobre os modos que têm sido empregados no
judaísmo e no cristianismo. A imersão é o batismo por
completa submersão abaixo da superfície da água, em
distinção a outros métodos como a afusão (vide), que
também é chamada aspersão. Sabe-se que os judeus
imergiam prosélitos convertidos ao judaísmo, e as
evidências, tanto no Novo Testamento, quanto nos
escritos dos primeiros pais da Igreja, mostram que
esse método foi aquele normalmente usado na Igreja
cristã primitiva. Que outros métodos tenham s’do
usados a partir do século II D.C., éuma probabilidade
bem evidenciada. Além dos batistas, vários corpos
religiosos da Igreja Ortodoxa Oriental, além de
numerosas denominações cristãs ocidentais, protes­
tantes e evangélicas, batizam por imersão. Todavia, a
aplicação exata varia. Geralmente, o modo de batizar
por imersão é por mergulho simples, de costas.
Alguns, porém, preferem inclinar o corpo do
batizando para a frente; e, de acordo com a fórmula
trinitariana, por mergulho tríplice. Ver sobre
Imersão Trina. Paulo deixa claro, em Rom. 6:4 ss,
que o batismo dos convertidos, no cristianismo, dava-
se por imersão. Certamente, ele seguiu este modo como
rabino convertido ao cristianismo. A m u ita água,
referida em João 3:23 (sem dúvida João Batista usava
o método judaico), é outra evidência bíblica de que os
primitivos cristãos batizavam por imersão. A exigên­
cia incluia que a água fosse viva, isto é, de um riacho
ou rio, etc., não de um poço estagnado. Natural­
mente, neste caso, a água seria m u ita . Mas sabemos
que os judeus batizaram por imersão dentro do
riacho. Eles não pegaram um pouco de água do riacho
para colocar na cabeça da pessoa sendo batizada.
Apesar da palavra grega envolvida (bap tid zo ) poder
significar outras coisas além de «mergulhar», esse é o
seu sentido mais constante; e nada ganhamos
manipulando por meio de sofismas de palavras, na
tentativa de obscurecer esse fato. A questão que
realmente importa não é como a Igreja cristã
primitiva batizava. Pois a esmagadora maioria dos
estudiosos concorda quanto ao fato de que a imersão
era o modo então observado. Mas a questão é saber se
outros modos de batizar são legítimos. Alguns
respondem afirmativamente, ao passo que outros o
fazem na negativa. Meu artigo sobre o Ba tismo
aborda essa questão e examina o significado do
batismo cristão.
IM ER SÃO TR INA
De acordo com esse modo de batismo, o
candidato é imerso na água por três vezes,
sucessivamente, em nome do Pai, e do Filho e do
Espírito Santo. Essa idéia alicerça-se sobre Mat.
29:19, por aqueles que entendem que ela requer três
mergulhos, e não um só. Sabe-se, pelos escritos
patrísticos, que esse método é, realmente, muito
antigo. Atualmente, é largamente praticado na Igreja
Ortodoxa Oriental, como também por vários grupos
ocidentais, como os batistas alemães, ou duhkers ,
além de alguns grupos dos Irmãos . Ver os artigos
separados sobre Batismo e sobre Imersão.
IM IN EN T E , VOLTA D E CR ISTO
Ver o artigo sobre a P a r o u s ia , onde a questão é
longamente discutida, com argumentos em favor e
contra essa idéia. O termo vem do latim, imm inere ,
«debruçar-se». Significa que algo está prestes a
acontecer. No que concerne à segunda vinda de
Cristo, afirma que isso pode suceder a qualquer
momento, sem nenhum sinal de aviso. Todavia, isso
não significa que nenhum sinal possa ocorrer, mas tão-
somente que esses sinais são desnecessários. Aplica-se
ao arrebatamento da Igreja, que é distinguido da
segunda vinda de Cristo, para julgar ao mundo, pelo
menos como uma fase anterior da volta de Cristo.
Pois, como todos reconhecem, a volta do Senhor para
julgar ao mundo é precedida por sinais. Paulo, à
primeira vista, defende a volta iminente de Cristo, em
I Tessalonicenses, em seus capítulos quarto e quinto.
Mas, quando se examina II Tessalonicenses, nota-se
que ele não cria nisso, porquanto certamente ensina
que a vinda do anticristo e a apostasia ocorrerão antes
do arrebatamento da Igreja. O trecho de II Tes. 2:1
ss, sem a menor sombra de dúvida, ensina essa
doutrina, a despeito do que alguns intérpretes tentem
dizer em contrário. O retorno de Cristo a qualquer
momento era uma esperança na Igreja primitiva, e
nunca um dogma. E a passagem do tempo deixou
claro que até mesmo o arrebatamento da Igreja
(coincidente com a segunda vinda de Cristo) será
precedido por sinais. Essas questões são discutidas no
artigo desta enciclopédia, intitulado Parousia. Ver,
especialmente, as seções II e VI do mesmo.
IM ITAÇÃO D E CR ISTO
Esse é o titulo de um dos mais difundidos livros
devocionais. Tradicionalmente, tem sido atribuído a
Tomás à Kempis(vide); porém, as evidências indicam
que a maior parte foi escrita por Gerard Groot (vide),
que foi o fundador dos Irmãos de Vida Comum,
grupo a que Tomás à Kempis pertencia. O livro data
do século XIV, tendo sido traduzido para mais de
cinqüenta idiomas e tendo passado por não menos de
seis mil edições. A sua mensagem é bastante fiel ao
cristianismo original, excetuando algumas anotações
dogmáticas, que ocorrem de maneira bastante
incidental no texto. Assevera a absoluta necessidade
de renunciar ao mundo, através da participação nos
sofrimentos de Cristo. Parte da idéia é que somente
aqueles que enveredam pela estrada real da cruz
podem livrar-se das concupiscências deste mundo,
espantando assim os defeitos da pecaminosidade e da
fraqueza humanas. Se excetuarmos a Bíblia, essa tem
sido uma das produções cristãs mais lidas do mundo.
Alguns estudiosos supõem que vários membros do
grupo dos Irmãos de Vida Comum participaram como
co-autores.
Em 1921, foi descoberto o Diário E sp iritua l de
Gerard Groot. E então tornou-se evidente que essa
obra foi a base principal da Im itação de Cristo.
Quanto ao princípio espiritual da imitação de Cristo,
ver o artigo E xemp lo .
IM ITADO R D A FÊ REL IG IO SA
«Sede meus imitadores, como também eu sou de
Cristo» (I Cor. 11:1). Sob o título E xemp lo , temos
oferecido amplo estudo sobre o princípio da imitação
dos bons exemplos, com o fito de melhorar a
expressão religiosa do indivíduo. Aprender por
imitação é um importante fator na formação do
caráter, além de ser um preliminar essencial para o
desenvolvimento de uma espiritualidade superior.
Apesar das crianças imitarem, naturalmente, a fé de
seus pais, embora isso tenha pouca substância,
enquanto o indivíduo é incapaz de tomar as suas
próprias decisões, ainda assim trata-se de um começo
bom e necessário. Naturalmente, conforme nos
mostra o texto bíblico acima citado, imitar a Cristo é o
aspecto mais importante e decisivo da questão. O
ministério do Espírito Santo garante que o imitador
obtém uma autêntica espiritualidade, mediante a sua
transformação moral e metafísica.
IM NÀ (IM NÀ )
No hebraico, «Deus restrinja», embora haja dúvidas
quanto a isso. Esse é o fiome de três personagens do
Antigo Testamento:
1. O filho mais velho de Aser, fundador de uma
família que tinha o seu nome (I Crô. 7:30). Viveu por
volta de 1874 A.C.
2. O pai de Coré, o levita que estava encarregado do
portão oriental do templo e das ofertas voluntárias,
nos tempos do rei Ezequias (II Crô. 31:14). Viveu por
volta de 726 A.C.
3. Um filho de Helém, descendente de Aser, e um
dos líderes daquela tribo (I Crô. 7:35).Viveu por volta
de 1618 A.C.
Ê curioso que, em nossa versão portuguesa, os dois
primeiros têm seu nome grafado como Imná; mas, o
terceiro, como Imna.
IM O D É ST IA
Ver os artigos separados sobre M od éa tU ; N u d ism o
e O b sc en id a d e .
IMOLAÇÃO
A immoiatio, dos tempos clássicos provém da
palavra latina mo la , «refeição». O costume original
era que um animal a ser sacrificado em holocausto
era, preliminarmente, aspergido. A partir de algum
tempo, o termo veio a designar o próprio sacrifício.
De acordo com o uso cristão, o termo equivalia ao
mac ta tio , o sacrifício de Cristo, ou então a eucaristia,
que celebrava esse sacrifício. Os protestantes e
evangélicos objetam à alegada morte de Cristo,
repetida em cada missa, asseverando que a Bíblia
ensina uma única morte (ver, por exemplo, Heb. 7:27)
sacrificial de Cristo, para nunca mais ocorrer a
mesma, em qualquer sentido........ havendo Cristo
ressuscitado dentre os mortos, já não morre: a morte
já não tem domínio sobre ele» (Rom. 6:9).
Tomás de Aquino, ilogicamente, afirmava a idéia
de sacrifício, embora qualificasse isso dizendo que a
missa é uma «espécie de imagem representativa» da
paixão de Cristo. A morte de Cristo no Calvário fora a
verdadeira imolação, enquanto que a missa seria
o rito no qual nos tornamos partícipes dos
frutos da paixão do Senhor . Ele ilustrava mediante
uma observação feita por Agostinho, o que dissera:
«Podemos apontar para um quadro de Cícero e dizer:
Este é Cícero, quando, na verdade, estamos apenas
falando de sua representação». Cristo seria sacrificado
em cada celebração eucarística. Mas, na verdade,
apenas simbolicamente. Penso que essa explicação
satisfaz à maioria dos evangélicos. Mas é evidente que
não é isso que a teologia católica compreende acerca
da missa, apesar das explanações de Tomás de
Aquino (ver Summ a Theologica 3:8,3,1). Se, real­
mente, Jesus morresse em cada missa celebrada, teria
de ressuscitar em seguida, a fim de poder morrer
novamente na missa seguinte!
IM O R TA L IDAD E
Esta enciclopédia oferece um estudo profundo e
detalhado sobre a Imorta lidade . Ver o artigo sobre a
A lm a que fala sobre sua origem , na tureza , destino e
sobre as provas de sua existência e sobrevivência. Ver
também sobre o Problema Corpo-M ente . Em relação
aos estudos científicos sobre a sobrevivência da alma,
ver o artigo intitulado Experiências Perto da Morte.
Diversos artigos seguem aqui, apresentando estu­
dos científicos e filosóficos sobre a imortalidade:
1. Abordagem C ientífica à Crença na A lm a e em
Sua Sobrevivência an te a M orte Biológica
(po r Russell Norman Champlin)
2. O M undo Não-F ísico do Dr. Gustav S tromberg
(po r James Crenshaw)
3. Uma Prova da Imorta lidade da A lm a (por
Jacques Maritain)
4. Quando os M ortos Vo ltam ! (por Henry L.
Pierce)
Ver também os artigos separados intitulados:
Imorta lidade , Tipos de
Experiências Perto da M orte
Imorta lidade da A lm a , A firmações Teológicas
ART IGO 1
Imorta lidade Continua
ABO RD AG EM C IENT ÍF ICA
À Crença Na A lm a e Em Sua
Sobrevivência A n te a M orte Biológica
po r Russell Norman Champlin
A m im é ma is fá c il pensar que dois professores
ianques m en tir iam do que crer que cairiam pedras
do céu. (Thomas Jefferson)
Ninguém está imune ao ceticismo exagerado, nem
mesmo um erudito e ex-Presidente dos Estados
Unidos da América. Thomas Jefferson expressou
essa vigorosa objeção à possibilidade de haver
pedras celestes, no ano de 1807, quando um
meteorito precipitou-se no solo perto de Weston,
Connecticut, EUA, — e dois professores de Yale
College foram recolhê-lo.
Edward J. Olsen, catedrático de mineralogia do
Museu Field de História Natural de Chicago,
atribui o ceticismo de Jefferson à posição dogmática
tomada pela prestigiosa A cadem ia de Ciências de
Paris. Escrevendo no Bo le tim daquele museu,
Olsen aludiu ao fato de que, em 1771, a Academ ia
de C iências de Paris, que então era reputada centro
da erudição científica ocidental, «declarou solene­
m en te que ‘a queda de pedras do firmamento’ é
algo fis icam en te impossível», — e que não
existiriam meteoritos como tais; antes, estes seriam
rochas terrestres, atingidas por relâmpagos.
Esse p ronunc iam en to , diz Olsen, foi assinado,
entre outros nomes de renome, pelo brilhantíssimo
Antoine Lavoisier, — que é considerado o pai da
moderna ciência da química. O triste resultado disso é
que instituições e indivíduos que possuíam coleções de
meteoritos, ficaram embaraçados com suas próprias
credulidades e doaram ou jogaram fora essas
coleções.
Não prec isamos ler m u itas pág inas da história das
descobertas científicas para descobrir evidências
abundantes de que a maior parte das idéias novas e
revolucionárias tem sido recebida com o mesmo tipo
de ceticismo irrefletido, da parte de muitos que
pertencem à comunidade científica, mormente pelos
que labutam em outros campos de estudo e
pensamento, incluindo a religião organizada. As
novas idéias, sem importar sua veracidade, sempre
trazem certo aspecto de insensatez , quando proferidas
pela primeira vez. Embora meteoritos antigos com
freqüência fossem objetos de adoração, nas religiões
antigas, tendo sido encontrados em templos com 4 mil
anos de antiguidade, e embora por toda a história
tenha havido noticias de tais «pedras celestes», a
famosa Academia de Paris, aplicando sua própria e
especial sabedoria-ignorante, declarou que tais
fenômenos são «fisicamente impossíveis». Porém,
sempre será verdade que quando os homens negam
algo, por estarem envolvidos nas capas da ignorância,
isso não merece um momento de atenção de nossa
parte; mas o que os homens afirmam, com base em
suas experiências, sempre é merecedor de nosso
interesse.
N io é d e su rp r e en d e r , pois que a ciência, como
comunidade organizada, não anele por aceitar
testar reivindicações de capacidades especiais de
inteligência nos indivíduos que podem ler os
pensamentos alheios, localizar objetos por meios
misteriosos de detecção extra-sensória, deixar impres­
sões sobre filmes fotográficos, curar enfermidades e
até predizer o futuro. Contudo, deve-se admitir que os
pioneiros que estudam esses fenômenos são, em sua
maioria, cientistas, e não teólogos ou filósofos. Ê de
estranhar quando se contempla o fato de que os
campeões da sobrevivência da alma ante a morte
biológica se acham nos laboratórios. Pois se a ciência
e a fé religiosa têm a firmado a existência e o
sobrevivência da alma, por tanto tempo quanto os
homens podem lembrar, quem, finalmente, apresen­
tará argumentos, baseados no experimento e no teste,
que comprovarão a veracidade dessa milenar e
grandiosa crença, será o cientista. Quando isso
suceder, por toda parte, os homens considerarão com
novos olhos a vida que lhes está ao redor. Os homens
serão forçados a levar mais a sério a fé religiosa, pois
uma crença imensamente importante receberá confir­
mação experimental. Os prodigiosos avanços que
estão sendo efetuados hoje em dia, no campo dos
estudos da parapsicologia, principalmente em univer­
sidades e hospitais, parecem indicar que esse dia da
prova científica da existência da alma não está longe.
O in tu ito deste artigo é ligar várias descobertas
científicas aos principais conceitos filosóficos da
alma, no que tange ao corpo. Outros artigos desta
seção, sobre a imortalidade, defendem a alma dos
pontos de vista teológico e filosófico. Contendemos
que, apesar de podermos ter certeza da sobrevivência
da alma, pelo método teológico ou filosófico,
também podemos chegar a essa certeza, de modo
válido, pela ciência.
Apesar de haver modos de investigar a questão da
sobrevivência do ponto de vista da experiência ou do
experimento proposital, a maneira mais frutífera
parece ser o simples exame «do que o homem é». Isto
é, se examinarmos os vários fenôm eno s inerentes à
personalidade humana, ficaremos convictos de que
uma pessoa é muito mais do que o seu corpo. A teoria
materialista de que só existe a matéria, e de que tudo
quanto sucede é movimento, se esboroa sob o peso das
evidências que emergem do estudo das complexidades
e admiráveis capacidades da personalidade humana.
Este artigo apresenta uma seleção de itens que
deveriam expandir nossa visão sobre o que é o
homem.
Esboço:
I. Observações Preliminares: (1) As duas grandes
áreas filosófico-teológicas de pensamento e crença,
afetadas pelos estudos científicos no campo da
parapsicologia; (2) A natureza das qualidades
espirituais e/ou psíquicas de saber e ser.
II. A Natureza Humana: o problema corpo-mente
III. Luz Derivada da Ciência
Conclusão-. O que fica implícito no que se disse.
I . OB SERVAÇÕ E S PREL IM INARE S
1. A s duas grandes áreas filosófico-teológicas de
pensamento e crença, afetadas pelos estudos científi­
cos no campo da parapsicologia,
a. E p is tem o lo g ia (G n o a io lo g ia ) :
Como ficamos sabendo das coisas? Quais são os
limites de nosso conhecimento? O cientista rígido,
não-iluminado por certos aspectos dos estudos
modernos, declara que não pode haver conhecimento
exceto através dos cinco sentidos físicos (empirismo).
E até esse «conhecimento» seria uma «taxa de
probabilidade», pelo que não haveria tal coisa como
um conhecimento certo e perfeito (= ce tic ism o). O
tipo cético de cientista nega a própria existência dos
poderes intuitivos e telepáticos no homem, já que tais
capacidades não acham lugar de aceitação em sua
ciência materialista. O conhecimento intuitivo talvez
se relacione à «mente», em contraste com o «cérebro»,
e esse cientista está certo de que não há mentes, mas
apenas cérebros.
Outros supõem que o conhecimento pode ser obtido
através da «razão», à parte da percepção dos sentidos
(= rac iona lismo). Esses homens, filósofos ou teólogos,
supõem que existe «mente» na personalidade humana,
e não apenas cérebro, além do que crêem na
existência de uma «mente universal», da qual as
mentes individuais podem participar, obtendo formas
de elevado conhecimento, que transcendem totalmen­
te à «experiência pessoal». Alguns também postulam a
«mente divina», tendo a fé de que as mentes humanas
têm afinidade com a mente divina, sendo, portanto,
passíveis de obter grande lastro de conhecimentos.
Ainda outros estão convencidos de que o real
conhecimento é direto e imediato, sendo recebido sem
o concurso de qualquer meio, ou o dos sentidos ou o
da razão ( = in tu ição). De onde viria esse conhecimen­
to intuitivo? Qual seria a sua fonte? Alguns dizem:
«Isso é real, mas não sabemos qual seja a sua origem».
Outros asseveram: «Vem da mente divina como uma
dádiva, ou vem da mente cósmica, guardiã de todo o
conhecimento». Sócrates afirmava a existência da
mente cósmica (mente universal) e pensava que os
princípios éticos podem vir a ser conhecidos dessa
origem, inteiramente à parte do experimento.
Além da razão e da intuição, há também a
revelação. Os poderes mais elevados ou o Poder é que
dá conhecimento aos homens como uma «dádiva»,
mediante sonhos e revelações (—m istic ismo ). Isso foi
concretizado nas Escrituras ou livros sagrados. Sobre
tais livros e, portanto, sobre o misticismo, alicerçam-
se quase todas as religiões.
Se um homem pode obter conhecimento à parte de
sua aparelhagem física da percepção dos sentidos,
então um ou mais dos meios acima mencionados de
obter conhecimento estariam em operação. Os
estudos da parapsicologia tendem por comprovar
exatamente isso.
b . O n to lo g ia (estudo do ser). Antropologia, o
problema corpo-mente.
A segunda área da qual os estudos da parapsicolo­
gia fazem diferença está em nosso entendimento do
que é o homem. Temos apenas um cérebro, apenas
um corpo, ou ambas essas coisas são veículos de uma
entidade espiritual? Os chamados fenômenos psíqui­
cos e espirituais são meras manifestações do que é
físico, e não energias separadas? (= ep ifenom ena lis-
m ó ). Ou existe uma mente ou alma no complexo
humano de energias, que age juntamente com o
corpo? (= in terac ion ismo ). Ou é o homem uma forma
ainda mais complexa de energias, um corpo, uma
mente e um espírito (alma) (= substanc ia lism o). A
essas perguntas retomaremos na II seção.
2. A n a tu r e z a d a s q u a l id a d e s espirituais e/ou
psíquicas de saber e ser.
Geralmente usamos os termos «espiritual» e
«psíquico» como sinônimos. Ambos aludem às
supostas qualidades não-físic&s e às manifestações da
personalidade humana. Algumas vezes esses termos
são distinguidos: «espiritual» indica as qualidades de
um homem que tem consciência de Deus, por meio da
fé e da experiência religiosa( «psíquico» seria as
qualidades não-físicas e manifestações da personali­
dade humana, mas de natureza puramente «natural»,
e não de natureza transcendental ou pertencente ao
outro mundo.
A filosofia grega, até antes do tempo de Platão,
defendia a espiritualidade do ser humano e fazia uma
distinção entre o corpo e a mente (ou alma) quanto à
essência do ser. Platão considerava o tipo de
conhecimento que podemos ter através dos sentidos
como «inferior» e até como um «obstáculo» ao
verdadeiro conhecimento. Sendo que o real é
imaterial, ele deve ser conhecido por meios imateriais
como pela razão e pelo misticismo. Para Platão, a
realidade de qualquer coisa é espiritual, enquanto a
matéria simplesmente torna-se um veículo de espírito.
É notável que a mundividência platônica (e certamen­
te, bíblica, nestes particulares) não é muito diferente
do que a visão do mundo que um bom número de
físicos têm hoje em dia. Não é raro ler um tratado de
um físico que é distintamente platônico em tom.
Talvez não esteja muito distante o dia em que a
ciência e a religião compartilharão de uma mundivi­
dência que incorporará a matéria controlada pelo
espírito.
a . A b a s e d e to d o o sa b e r , incluindo o
conhecimento dos sentidos, na realidade é o que é
espiritual ou psíquico. Alguns têm mantido esse ponto
de vista bastante extremo. Há mais de 25 anos, o Dr.
R.H. Thouless, um psicólogo e o Dr. B.P. Wiesner,
um bioquímico, propuseram uma teoria que deveria
ter chamado mais atenção do que o fez. A hipótese
deles foi que até a normal percepção dos sentidos se
verifica (quando transpira no cérebro) através do meio
da função psíquica no homem. Nessa teoria, a função
psíquica é primária ao conhecimento e à experiência,
e sempre envolvida neles, longe de ser algo «estranho»,
que ocorre apenas ocasionalmente. Segundo a mesma
teoria, tal como o aparelho da percepção dos sentidos
recebe os estímulos externos, assim também a
percepção interior, ou função psíquica, julga e avalia
as percepções externas. Outrossim, o hom em interior,
a «alma», que possui a função psíquica, inicia,
mediante a psicocinética ( = poder do pensamento
para mover a matéria), a atividade motora do corpo, e
o corpo, desse modo, obedece à ordem da alma. O
sistema nervoso, pois, seria o meio pelo qual os
impulsos psíquicos seriam transmitidos. Nos homens,
as funções psíquica e espiritual agem de modo
simbólico. Assim é que uma visão ou um sonho fala
mediante símbolos, alguns deles bizarros, a fim de
atrair nossa atenção. Mas, segundo a teoria acima
descrita, até mesmo a percepção dos sentidos é
traduzida pela função psíquica para a forma de
símbolos. Os objetos reais, portanto, não seriam
percebidos diretamente, mas apenas como símbolos.
Teríamos nomes para esses símbolos, como «quente»,
«frio», «doce», «amargo», «vermelho», «aspereza»,
«solidez». Mas tais vocábulos, apesar de que «normal­
mente» são tidos como indicações da natureza real dos
objetos percebidos, mediante ainda essa teoria são
apenas representações «simbólicas» dos objetos.
Filosoficamente falando, esse modo de dizer não é
diferente do realismo critico, que supõe a existência de
um mundo real, mas que não conhecemos de
qualquer modo real, Já que nossa maneira de
conhecer é errônea e parcial. Além disso, porém, essa
teoria assegura-nos que até os símbolos que
empregamos para descrever o que sabemos, são
manifestações da função psíquica do homem.
Tudo quanto essa teoria quer dizer é que o homem
é, primariamente espírito ou a lma , e que até os
estímulos físicos chegam a ele pela via das funções da
alma, isto é, as percepções internas, que operam
simbolicamente. Incorremos em erro ao fazer clara
distinção entre o corpo e a alma, quanto ao «saber»,
pois, na realidade, há uma íntima «interação» entre as
duas coisas (= in terac ion ismo), sendo que a alma
sempre é a mediadora de todo conhecimento, ainda
que use dos sentidos físicos em sua operação.
b . O c é r eb ro com o f i l tr o . Alguns dizem q u e o
cérebro, apesar de ser notável instrumento, não é o
«conhecedor» exclusivo. Longe disso, na realidade é
um tipo de filtro , isto é, um lim itador. —Impõe-nos
uma visão de «real» que, sem dúvida, está longe de ser
uma real visão da realidade. O cérebro só dá atenção
ao que é vital para o físico, primariamente, para a
«sobrevivência», e então para o trabalho diário, para o
prazer, etc. A «mente» ou «alma», de outra parte,
estaria envolvida em uma maior participação no que é
real, real esse que permanece essencialmente desco­
nhecido para o cérebro. O conhecimento humano pode
ser racional, intuitivo ou mesmo místico, e a
qualidade espiritual no homem possui tal conheci­
mento. O cérebro, porém, continua a «filtrar»
informações, para benefício da função e da vida do
corpo. Alguém poderia indagar: «Se a telepatia é um
fenômeno real, por que não temos consciência do
mesmo nos acontecimentos da vida diária?» A
resposta é que o cérebro filtra esses impulsos, a menos
que venham com grande impacto emocional, como
quando falece uma pessoa amada. Então, por
instantes, uma função psíquica se toma uma
realidade na experiência. Visto que isso ocorre
raramente, muitos duvidam de que ao menos exista.
Dizem eles: «Isso nunca aconteceu comigo, portanto,
os que dizem que isso sucede, estão mentindo ou estão
equivocados». Outros, que admitem tais fenômenos,
dizem: «Acontecem comigo e com outros, mas não com
freqüência. Portanto, são reais, mas raros em nossa
experiência». Mas a verdade mais provável é que o
cérebro, agindo qual filtro, não nos permite
experimentar continuamente essas coisas, ou, pelo
menos, não reconhecemos a presença delas, porque o
cérebro as distorce e nos faz pensar que são coisas
«normais», e não extra-sensoriais. Assim, quando
alguém recebe um impulso telepático, muda isso (por
meio do cérebro) para um mero pensamento seu,
perdendo de vista a sua origem exterior. Mas, quando
alguém dorme, e a função do cérebro se altera (isto é,
diferentes ondas cerebrais se tornam predominantes,
diversas da do estado desperto) — os impulsos
psíquicos se tornam mais freqüentes. Chegam-nos,
então, essencialmente, em imagens de sonho, a
linguagem do sono, simbólicas e, às vezes, até mesmo
místicas. O fenômeno psíquico mais comum é o sonho
de conhecimento prévio, a saber, aquele sonho que
vislumbra o futuro. Temos até 20 sonhos por noite, e
nosso futuro imediato é simbolicamente representado
nesses sonhos. As técnicas de laboratório, que
capturam informes dos sonhos, nos têm conferido esse
conhecimento. A auto-sugestão, quando estamos dor­
mindo, pode fazer com que tenhamos consciência
(quando acordamos) de alguma informação que os
sonhos nos mediaram, através de símbolos. Mas o
cérebro, no normal estado desperto, filtra tais
informações ou as distorce.
c. O c é r eb ro com o am a i lh a . Prossigamos com
outra analogia. Olhando a face do oceano, podemos
ver uma série de ilhas. Na realidade estão «separa­
das», porque, conforme se pode ver claramente, estão
separadas'por água e estão «isoladas». Essa é uma
autêntica visão da realidade. Mas não é a única
realidade. Mergulhemos nas águas do oceano. Ali
vemos que não existem ilhas, pois, no fundo do mar,
todas as ilhas se tornam uma única massa de terra.
Assim, pois, o cérebro é como uma ilha. Ê um
separador; divide a minha realidade da do leitor e me
dá características pessoais. E o mesmo acontece ao
leitor. Mas, em nível subjacente há o «subconsciente»,
a mente. Ali os homens se tornam unidos, e o fluxo de
informações, para lá e para cá, é livre e fácil. No nível
da alma, há uma humanidade, em contraste com um
indivíduo. As funções da alma se vão tornando mais e
mais reais e evidentes, à proporção que nos
afastamos da ilha. Um homem é mais que um
homem; ele é um elemento de uma unidade, isto é,
um rebento da humanidade. A humanidade é uma
substância espiritual. Em suas individualizações,
manifesta-se em um veículo físico, principalmente
dirigido pelo cérebro, um maravilhoso instrumento,
mas somente um instrumento da inteligência, e não a
própria inteligência.
Teologicamente, em Romanos 5, Paulo vê o homem
como mais do que um indivíduo. Ê ele participante da
«humanidade», pelo que recebeu do primeiro homem,
Adão, certas características indesejáveis. Mas, de
Cristo, o segundo homem, recebe características
desejáveis, que lhe garantem a salvação da alma. Seja
como for, o homem nunca está só, mas, para o bem
ou para o mal, está sempre unido ao que é forçado a
ser, por fazer parte da humanidade.
F ilosoficamente fa lando , tal como no conceito
platônico do «universal», o indivíduo também não é
uma substância para si mesmo, mas faz parte da
substância universal da «humanidade». Sua natureza
e destino dependem dessa participação, e não
meramente do que o toma distinto, seu corpo.
C ientificamen te fa lando , o que é demonstrado pelo
efeito de Backster, o homem não é um indivíduo
isolado, não é uma ilha. No nível «subconsciente», tem
‘intercomunicação’ com todas as formas de vida.
(Quanto a informações sobre esse «efeito de
Backster», ver seção III, «Luz Derivada da Ciência»).
C ientificamen te fa lando , na teoria da física
avançada, chamada teoria de «campo de força»,
chegamos bem perto da visão platônica da realidade.
Segundo essa teoria, a base não é o átomo, e sim, o
átomo é uma concentração de energia psíquica. O
campo de energia é primário ao desenvolvimento
físico, é a «força de vida» que molda o físico, a fim de
prover, para si mesmo, um veículo de expressão. Esse
conceito também é desenvolvido na seção III, «Forças
de vida que moldam o nosso mundo».
A personalidade, pois, é individualidade; mas o
real ser humano está envolvido na natureza genérica
da total consciência da humanidade, o que é
compartilhado coletivamente. As experiências dos
místicos têm lugar quando o «filtro» (o cérebro) deles
fica inativo—isso é comumente conhecido. Quando
isso ocorre, o homem deixa de ser mera ilha. Ele sente
unidade com todas as coisas; obtém conhecimento
«não-sensorial», através da telepatia, da intuição, de
uma visão ou de um sonho. Ele pede emprestado
conhecimentos de outras mentes, e até da mente
superior. Um homem, deixando de lado a função
insular de seu cérebro pode, temporariamente,
tomar-se como o fundo do mar. Atinge a cada um e a
todos; sente unidade e harmonia.
A i lh a p o d e d e sa p a r e c e r , mas o fundo do mar
permanece. Assim também um cérebro, um corpo,
pode desaparecer, mas a alma permanece, pois
participa da humanidade, é uma substância espiri­
tual. Existe o campo eletromagnético; tem realidade e
estrutura, mas não tem corpo, conforme conhecemos
os corpos. Assim, por igual modo, a alma é um campo
de força, e sobrevive à remoção do corpo, que servirá
de veículo de expressão no mundo físico. A alma
sobrevive como uma personalidade bem desabrocha­
da, e não como um fantasma sem mente. O homem,
enquanto ainda está no corpo, quando aprende o
desligar-se do filtro (o cérebro), manifesta qualidades
espirituais. Seu conhecimento transcende ao que é
apenas sensorial. Pode obter energia de poder, como
um taumaturgo. A fotografia kirliana(cuja descrição
aparece na seção III), mostra que o poder de curar é
real, mesmo que lhe falte ainda qualquer descrição
cientifica. Pode ser fotografado mediante uma espécie
de radiografia, e faz sinais em chapas de filmes de
raios-X. Também tem certo peso, mas a física, por
enquanto, ainda não pode descrevê-la.
3 . A r e a l id a d e e o s m ís t ic o s . Bertrand Russell fez
algumas sugestões que manuseamos e ampliamos
aqui, quanto à «perspectiva mundial» dos místicos.
a. Os místicos afirmam que há meios válidos e
não-sensoriais de acesso à informação acerca da
realidade, como a razão, a intuição e a revelação.
Porque esses meios se aproximam mais da verdade
universal do que a percepção dos sentidos. São eles
mais válidos do que o conhecimento obtido pelos
sentidos.
b. O conceito de tempo linear dado pelos sentidos
do corpo, é ilusório. Há outros modos válidos de
experimentar o tempo.
c. A separação espacial também é uma ilusão. De
fato, há uma unidade subjacente que liga a tudo,
tanto em questões de conhecimento como em questões
de ser. A separação espacial é apenas uma maneira de
encarar a realidade, mas não é a única maneira e nem
a mais verdadeira.
d. O mal é uma ilusão, porque, quando todas as
coisas são corretamente entendidas, ou quando se vê o
«grande quadro», os elementos «fora de lugar» se
ajustam em seus lugares. Essa crença (de alguns) dos
místicos, apesar de levar a interessantes avenidas de
discussão, está fora do escopo deste artigo, que
tenciona apenas demonstrar que a maneira de ver dos
místicos tem validade, especificamente, que a ciência
tende a confirmar certos pontos de vista deles.
Lawrence Leshan , psicólogo e clínico, tem-se
interessado vivamente pela questão da sobrevivência,
aplicando à mesma as evidências do «campo de
força». Ele trabalhou no Research Facility of
Rockland State Hospital e no Instituto de Biologia
Aplicada. Portanto, ele traz importantes credenciais
para suas investigações sobre a sobrevivência da alma.
A tese de Leshan, quando todos os pontos isolados
são reunidos, depois de ter ele considerado as teorias
da física avançada e as idéias dos místicos, é
simplesmente que os físicos teóricos, ao descreverem a
realidade em termos de campos e partículas,
concordam basicamente com a «perspectiva mundial»
dos místicos. Einstein dizia a mesma coisa de outro
modo: O universo mais parece ser uma imensa idéia
do que uma magnífica máquina (= idealismo). Ou o
espírito é primário, e tudo quanto a ciência tem a
dizer, finalmente, será apenas uma descrição das
operações do espírito. Por espírito queremos indicar
um campo de força mais básico do que a matéria,
primordial e não sujeito à dissolução (dizemo-lo pela
fé), e, portanto, não limitado pelo tempo e pelo
espaço, conforme os conhecemos. Algum dia, talvez a
ciência possa comprovar a sobrevivência da alma, mas
jamais poderá comprovar sua imortalidade, pois
jamais chegará o tempo em que não se possa dizer que
a alma, tal como o corpo, antes dela, pode ser reduzida
a zero. Quanto à imortalidade necessariamente
teremos de recorrer à filosofia e à fé religiosa;
recorremos à razão, à intuição e à revelação no tocan­
te a esse tipo de verdade. Mas a ciência bem poderá
vir a comprovar a existência e a sobrevivência da
alma, ante a morte biológica.
H . A NATUREZA HUM ANA
O P rob lem a C o rp o -M en te
Incluímos aqui só as idéias principais, recusando-
nos a afundar em especulações indignas de nossa
atenção. Portanto, discutiremos apenas o «epifeno-
menalismo», o «interacionismo», o «aspecto duplo» e o
«substancialismo».
1 . E p ifen om en a l lsm o . Essa é a idéia que diz que o
homem é apenas uma coisa — um corpo físico. O
homem seria um monismo, composto de energia
atômica. Portanto, todas as chamadas funções
«psíquicas» ou «espirituais» poderiam ser explicadas
como fraude ou ilusão, ou então como funções do
corpo. Essas funções seriam materiais, e não
psíquicas. Não haveria m en tes , mas somente «cor­
pos». Apesar de haver muitos mistérios na função
corporal, não haveria mistérios inerentes. A ciência,
empregando apenas a teoria atômica, algum dia
haverá de poder explicar todos os mistérios, sem
apelar para o dualismo. Naturalmente, o epifenome-
nalismo é materialista. Por exemplo, admitindo a
existência de tal coisa como a telepatia, alguns, mas
não todos os seus mentores, apelam a que, pela fé,
aceitemos que algum dia a teoria materialista
explicará tudo. Seria devido, por exemplo, à
existência de partículas «subatômicas» que, algum
dia, a ciência materialista poderá descrever essas
coisas, sem voltar-se para alguma teoria que postule
algum tipo de energia não-física.
A psicologia behaviorista tem dependido muito
dessa teoria, pregando sua doutrina de reducion ismo ,
isto é, todos os chamados fenômenos psíquicos
poderiam ser reduzidos a alguma função do corpo.
Outrossim, de acordo com o materialismo, todas essas
funções deixariam de existir quando da morte do
corpo, pois o corpo seria a fonte de todas elas.
Na seção III deste artigo apresentamos evidências
suficientes, como cremos, para demonstrar que os
fenômenos conhecidos, inerentes à personalidade
humana, vão além dos confins da atual teoria
materialista, não podendo, de forma alguma, ser
explicados por ela. Devemos quebrar as peias do
materialismo a fim de obter qualquer tipo de
explicação para as maravilhas que compõem um ser
humano.
2 . In te r a d o n iam o . Essa teoria é também chamada
de teoria o r g â n ic a . E uma «dicotomia». Em outras
palavras, reconhece a existência do corpo e da alma,
como substâncias distintas. Dentro dessa teoria,
porém, a «alma» não é uma substância transcenden­
tal, mas antes, faz parte «natural» da complexa
estrutura humana. O corpo afeta à alma, e a alma ao
corpo. Isto é, há «interação», entre eles. Isso é
verdade, apesar do fato de que não sabemos o locus
dessa interação. Talvez seja em cada célula, pois a
alma permearia cada célula do corpo. Poderia ser na
glândula pineal do cérebro (Descartes). Saber de sua
localização, porém, não é importante. Existe a
interação, a despeito de nossa falta de conhecimento
sobre seu local. Não sabemos como uma substância
não-física pode agir sobre uma de natureza física, nem
como uma substância física pode atuar sobre outra,
não-física, mas isso em nada derrotaria o fato de que
isso sucede. Não se pretenderia solucionar todos os
mistérios, mas somente prover uma teoria mais
adequada do que é o ser humano. As evidências
implicam em que o homem é um «dualismo», e não
um monismo.
William James, o famoso filósofo pragmático, e
também Cari Jung, antigo amigo e associado de
Freud, fundador da Psicologia Analítica, são bem
conhecidos defensores dessa teoria. Entre seus
argumentos figura aquele que tenta demonstrar que o
epifenomenalismo não pode explicar adequadamente
as manifestações psíquicas, como a enfermidade do
corpo, ou mesmo a morte, causadas por meios
psíquicos, bem como os muitos fenômenos conhecidos
de nós por meio da'parapsicologia, como a telepatia, a
clarividência, a cura psíquica, o conhecimento prévio,
etc. Esses pesquisadores afirmam que a existência da
alma, e seu poder sobre o corpo, são fatos
demonstrados pela psicologia e pelas ciências físicas.
A A lm a através da evolução. Alguns interacionis-
tas, frisando a natureza «natural» da alma, supõem
que a própria alma é o produto mais elevado e
impressionante da evolução. O desejo de sobreviver à
morte proveu um meio ao homem para sobreviver à
mesma. Alguns ateus têm sido atraídos por essa
teoria, e assim têm aceito a existência da alma sem lhe
suporem alguma origem divina. Mas a maioria dos
interacionistas, apesar de verem a alma como algo
«natural», postulam para a mesma, uma fonte divina,
ou, pelo menos, uma origem superior àquele tipo de
vida em que ela mesma se encontra.
3. O d u p lo a sp e c to . Esse é um conceito que
incorpora, de modo prático, o «interacionismo», mas
que permanece monista como teoria. Essa teoria
admite a existência da alma, mas insiste em que a
«substância» da alma não é essencialmente diferente
da do corpo, pois por detrás de ambos haveria uma
substância comum. Isso significaria que corpo e alma
seriam manifestações de uma única forma de energia.
Talvez a ciência dos séculos XXI, XXII ou XXIII
tenha algum meio de afirmar ou negar a veracidade
dessa teoria.
4 . S u b c tan c iaU sm o . Esse conceito concebe uma
tr ic o tomim . Isto é, o homem seria um complexo
formado de corpo-mente-espírito, havendo interação
entre os três. Naturalmente, há muitas versões do
substancialismo. Contudo, todas supõem que o
espírito (ou a alma) é uma substância transcendental,
isto é, afinal de contas, não pertence a este mundo,
não sendo parte natural do mesmo. Platão, representa
esse pensamento; via a alma como pré e pós-existen-
te, no tocante à vida física, além de dizer que, na
realidade, ela não pertence a este mundo. Só o pecado
teria trazido a alma humana a um lugar vil como a
terra. Nesses conceitos, incluindo-se a pré-existência,
ele foi seguido pelos pais alexandrinos da Igreja, como
Clemente, Orígenes, etc. Alguns diziam que a alma é
criada por Deus quando do nascimento ou da
concepção (= criacionismo), mas destinada a um
mundo superior, e, portanto, um ser transcendental
em potencial. Outros supõem a alma como produto
da procriação, tal como é o corpo (= traduc ion ismo),
embora ainda lhe atribuam um destino mais elevado
que o plano terrestre. Outrossim, no que toca à
natureza da m en te , não há consenso geral. Alguns
vêem a mente como uma função mental que perece
por ocasião da morte; outros a vêem como uma
função mental, mas que sobrevive à morte e se une à
alma em sua ascensão. Alguns teólogos cristãos
chamam a mente de «alma», distinguindo-a do
«espírito». Fazem dela a «consciência terrestre»
(função mental) ou autoconsciência, ao passo que o
espírito seria somente «cônscio de Deus». Outros,
baseados em evidências da moderna parapsicologia,
fazem da «mente» uma espécie de substância
semifísica, vitalidade capaz de sobreviver, uma
espécie de entidade fantasma, mas que, finalmente,
estaria passível de dissolução, ao passo que o espírito
ascenderia para sempre.
Por definição cristã, a alma ou espírito é uma
substância pura e simples, não estando sujeita à
dissolução, destinada a uma existência superior, à
qual realmente pertence. De acordo com a definição
aristotélica, a alma é intelecto puro, um «impulsiona­
dor primário», um exemplo de «impulsionador
primário», transcendental; mas sua sobrevivência
poderia ser fato ou não, como «personalidade
individual» (= agnosticismó). Definida segundo os
moldes platônicos, a aima ou espírito é uma
substância transcendental, um universal, não passível
de dissolução, mas que se encaminha para um
encontro final com Deus, sua fonte originária,
quando então deixará de ser um indivíduo, pois será
absorvida pela Alma Universal (= um aspecto do
realismo radical).
m . LUZ D ER IV A D A D A C IÊNC IA
É surpreendente para algumas pessoas que os
estudos científicos tenham muita luz para esclarecer a
questão da sobrevivência. As descrições seguintes, de
mistura com teorias, tentam mostrar quão inadequa­
do é o materialismo ante a possibilidade da existência
e da sobrevivência da alma, face à morte biológica.
Aparelho dos fenômenos psíquicos; Antes de
descrever alguns estudos que subentendem a existên­
cia da alma, bem como sua sobrevivência, é útil
considerarmos como o que é psíquico ou espiritual
está relacionado ao «aparelho» que usa para sua
manifestação.
1 . O D r . R ob e r t O rn a te in , pesquisador do Langley
Porter Neuropsychiatric Institute, em São Fancisco,
E.U.A., crê, através de seus estudos e de experimen­
tos em laboratórios com vários níveis de ondas
cerebrais, que o místico é uma pessoa que usa,
principalmente, o hemisfério direito de seu cérebro,
ao passo que o pensador analítico, que expõe
conhecimento «linear» (informe sobre informe, com
uma conclusão), é, essencialmente, alguém que usa o
seu «hemisfério esquerdo». O conhecimento ocidental
é uma questão de passo a passo, uma busca linear, de
natureza analítica. Mas o conhecimento místico, mais
favorecido nas religiões e no Oriente, é de abordagem
mais santificada, enfatizando a intuição e as
experiências místicas. O Dr. Omstein pesquisou os
processos mentais dos dois hemisférios do cérebro,
tendo demonstrado a distinção dos tipos de pensar e
saber, conforme se disse acima. Tem ensinado seus
estudantes a se utilizarem de ambos os hemisférios,
empregando exercícios que regulam as ondas
cerebrais. (Ver o item 2, abaixo, acerca dos vários
tipos de ondas cerebrais). A onda «alfa», por exemplo,
de uma pessoa desperta, mas relaxada, é favorável à
atividade psíquica e espiritual. Não é impossível que
um psíquico ou místico natural seja, pelo menos em
certos casos, alguém que naturalmente emprega o
hemisfério direito do seu cérebro, o que o inclina para
o conhecimento intuitivo, sem saber o que está
fazendo, ou por que recebe o tipo de conhecimento e
os modos de obter conhecimento que lhe são próprios.
A pesquisa do Dr. Omstein, juntamente com a de
muitos outros, de natureza similar, tem mostrado que
o conhecimento intuitivo é possível mediante a
manipulação das ondas cerebrais empregadas no
estado consciente. (Suas idéias são esboçadas em seu
livro, «The Psychology of Consciousness» em 1972).
2. Obra um tanto similar foi preparada pelo Dr.
Bemard Green. No momento, ele prepara um livro
que dará o relato de suas descobertas, o qual será
publicado pela Prentice-Hall. O Dr. Green tem feito
conferências em Oxford, na Sorbonne, na Universida­
de de Roma e em outras universidades, e é psicólogo
atuante na cidade de Nova Iorque. Afirma ele que
podem ser distinguidos cinco tipos de ondas cerebrais,
cada qual típica de certo modo de pensar e de ter
conhecimento:
a. Onda Gama . É a onda usualmente associada
com pessoas que vivem em estado de ilusão, como os
paranóicos e esquizofrênicos.
b. Onda De lta . É a «onda inconsciente», que emana
quando a pessoa está em sono profundo, mas que
também está associada a pessoas que sofrem certas
neuroses.
c. Onda Be ta . Ê a comum «onda racional», que
emana quando se está lendo, trabalhando, ou se está
atarefado nas atividades comuns da vida.
d. Onda A lfa . Essa onda está associada à
criatividade, à cognição e à meditação profunda ou
contemplação. Abre as portas para os fenômenos
psíquicos.
e. Onda Teta . Essa onda está associada à
experiência psíquica, à telepatia, etc., mas também
com as elevadas experiências espirituais. No compri­
mento «teta» de onda, o indivíduo deixa de depender
de seu corpo.
N .B . (Ciclos por segundo: Delta: 1-3: Teta: 4-7;
Alfa: 8-12; Beta: 13-22).
O Dr. Green assegura que as pessoas podem
aprender a utilizar os vários estados de atividade
cerebral, ou seja, de consciência; mas que a
experiência espiritual requer, igualmente, a correção
de antigos problemas, ódios, temores, erros pratica­
dos e sofridos, etc. Se essas reivindicações, bem como
outras, são verazes, então, na interação da alma com
o corpo, são empregados tipos específicos de ondas.
Se, conforme ele diz, no comprimento «teta» de onda,
pode-se aprender até a abandonar o corpo, isto é, a
alma pode agir sozinha, sem a interferência do corpo
(= projeção da psique), então ele conseguiu
estabelecer, em laboratório, o fato de que a
inteligência pode ser «extracerebral». Isso, uma vez
comprovado, será um golpe fatal sobre o materialis­
mo, que afirma que não pode haver intelecção sem
um cérebro. Naturalmente, o consciência durante a
morte clínica, quando não há mais ondas cerebrais,
prova a mesma coisa, e isso é um fenômeno bem
documentado. (Ver a discussão que se segue).
3. A G lândula Plneal. Descartes supunha que o
«locus» da interação corpo-alma é a glândula pineal.
Essa glândula, localizada no cérebro, em alguns
animais, tem a forma.de um olho, pelo que alguns a
têm denominado de o terceiro o lho . — Alguns
experimentadores afirmam que certos exercícios
desenvolvem o seu uso, e que, através disso,
experiências psíquicas e espirituais recebem um
veículo de expressão bem disposto. Sem importar se
isso é uma verdade ou não, esperamos mais luz para
tomar uma decisão. Recentemente, a ciência desco­
briu uma possível função dessa glândula. Não é, como
alguns acharam, um vestígio de um orgão sensório.
Esta glândula produz um hormônio que agora se
chama melótinom cuja ação é provocada por uma
enzima chamada serótonim. Aparentemente, esta
enzima está pesadamente envolvida na evolução da
espécie. Os primatos e os homens têm muito mais
desta substância do que os outros animais. Parece que
a glândula aumenta a força mental e intuitiva do
homem. Pesquisadores dizem que a árvore (chamada
bó) — embaixo da qual o Buda meditava, tem
uma fruta rica em serótonim. Esta fruta é um tipo de
figo chamado ficu s religiosus, em honra ao Buda.
Pode ser que parte da iluminação que ele conseguiu foi
devida a enzima e hormônio que temos descrito. Neste
caso, suponho que o meio químico encoraja ou facilita
a função espiritual, por causa da interação natural
entre o corpo e a mente.
4 . E n s in an d o o s C eg o s a «V er» . Experimentos
interessantes têm sido efetuados por Carol Ann
Liaros, psicóloga e professora, que envolvem o ato de
ensinar cego a «ver» por meios psíquicos. O método
usado é aquele que os ensina a distinguir cores, por
meio de reações dérmicas, embora, nesse caso, não
sejam usadas as mãos diretamente sobre os objetos,
motivo por que as variações de calor não podem
justificar o fenômeno. Após 20 horas de treinamento,
a maior parte de seus estudantes é capaz de distinguir
cores, formatos de objetos e a posição dos mesmos,
quando próximos. A primeira experiência dela foi
efetuada em uma pequena igreja, em Amherst, Nova
Iorque, E.U.A., e devido ao seu sucesso inicial nessa
atividade, desde então ela tem dirigido muitas classes
assim, em várias partes da nação norte-americana. O
admirável nos experimentos dela não é meramente
que os cegos aprendem a distinguir cores e formatos,
mas que há «irrompimentos» nos quais podem,
realmente, «visualizar» uma sala, uma pessoa, que
trajes e quais cores uma pessoa veste. Típico dessas
experiências foi o caso de Lola Reppenhagem, uma
cega que participou do programa de Carol, intitulado,
«Projeto: Consciência dos Cegos no Exército da
Salvação, em Búfalo, Nova Iorque». Essa senhora, ao
encontrar-se um dia com sua filha, «viu» que ela
estava vestida com calças vermelhas e com uma blusa
branca. Tais pessoas, ao lhes perguntarmos como
vêem dizem que é um tipo de conhecer, em vez de
ver, que de algum modo parece estar relacionado à
região da testa. Isso pode indicar a ativação da
glândula pineal, que poderia mostrar-se ativa na
«visão psíquica», que é capaz de substituir a visão
sensória de maneira crua. Embora se trate de um
«saber», e não de uma visão, a sensação é a de qqe
realmente se vê, a menos que se comecem a fazer
análises sobre a questão.
A importância desse tipo de estudo, no que tange
ao tema deste artigo, é que parece demonstrar que os
fenômenos psíquicos são «naturais», além do fato de
que o complexo de energias humanas transcende ao
que é meramente sensório, pelo que não pode ser
aquela máquina a que é reduzido pelo materialismo.
Esses experimentos também tendem a confirmar a
tese da «interação», ou seja, que a interação entre
alma e corpo é algo comum, um fenômeno natural, de
todos os dias.
V Á R IO S EX PER IM ENTO S
Cremos que os experimentos descritos aqui
esmagam o materialismo e exigem tão grande revisão
de sua teoria básica de homem-máquina-conhecimen-
to-através-somente-da-percepçâo-sensorial, que ela
não pode continuar de pé, conforme a conhecemos. Se
finalmente for comprovado que as energias envolvidas
nos fenômenos psíquicos são totalmente naturais, e
—se se puder provár que esse na tura l de alguma
maneira é atômico, ainda assim é muito provável que
a nova definição deva incluir as antigas idéias do
homem como um duplo ou tríplice complexo de
energias. Portanto, a nova «ciência atômica» será
espiritualizada, tendo de confessar que o homem tem,
ou, melhor ainda, «é» uma alma, e que o seu corpo é
ápenas seu veículo de expressão. Por outro lado, esses
estudos podem conduzir-nos a uma nova e totalmente
radical perspectiva do homem, isto é, à confissão que
«Platão estava com a razão»: o homem é um espírito,
envolvido no drama sagrado da a lm a , sendo um ser
transcendental: (= substancia lismo).
1 . O c am p o d a p a r a p s ic o lo g ia muito avançou desde
as adivinhações com cartões de J.B. Rhine, efetuadas
pela Duke University. Contudo, parece certo o
bastante que mesmo esses meios crus têm podido
demonstrar que um homem não pode ser apenas
«material», conforme esse termo é atualmente
definido. Estatisticamente, e às vezes de forma
avassaladora, os estudos de Rhine têm demonstrado a
existência, nas pessoas, da telepatia, do poder de
mover objetos com o pensamento (= psicocinêtica) e
até do conhecimento prévio. Um de seus estudantes
foi capaz de adivinhar 26 cartões em seguida, isto é,
seu desenho, se um círculo, uma estrela, ondas, etc.
(havia cinco desenhos diversos, dando uma taxa de
probabilidade de um em cinco de ser adivinhado o
desenho de cada cartão invisível). Qualquer série
envolvia cinco desenhos diferentes, sempre em
números iguais, pelo que sem importar quantas
adivinhações estivessem envolvidas, a chance era
sempre de 5 contra 1 de se acertar. Algumas vezes, os
estudantes acertavam em bilhões contra um. Mui
significativamente, os céticos acertavam «abaixo» da
média, mostrando que sua indisposição em crer nas
capacidades psíquicas levava sua mente consciente a
rejeitar dar ao experimentador a satisfação da prova
estatística de sua teoria. E também significativamen­
te, muitos desses céticos «deslocavam» suas adivinha­
ções. Em outras palavras, em vez de adivinharem o
cartão sob consideração, iam até o «próximo cartão»,
identificando-o, embora continuasse intocado na
pilha. Uma dessas «deslocações», sem dúvida, é tão
significativa quanto um acerto direto, revelando
bastante sobre como a mente opera em prejuízo
próprio. Que a maioria das pessoas demonstraram
resultados apenas medianamente significativos é fato
que somente confirma que, enquanto o «filtro» ou
cérebro está ativo, por estar, provavelmente na onda
«beta», é admirável que qualquer habilidade telepáti­
ca ou outra se tenha evidenciado. O relativo
«embotamento» desse modo de experiência levou
outros pesquisadores a tentarem métodos mais
interessantes e estimuladores. E têm sido recompen­
sados com resultados convincentes.
2 . O D r . M o n ta gu e U l lm a n , M .D . , D r . S ta n le y
K r ip p n e r , P h .D . , no Maimônides Hospital de
Brooklyn, Nova Iorque, têm usado os estudos de
sonhos a fim de demonstrarem a telepatia. Esse
método consiste na tentativa de uma pessoa, ao
contemplar uma pintura famosa, fazer outra pessoa
ser influenciada quanto aos seus sonhos. Em um
experimento, por exemplo, o «enviador» contemplava
uma pintura que representava dois corpos de peixes
mortos em um prato, com uma vela acesa atrás. O
«recebedor», em seu sonho, visualizava cenas de
«morte», «água», «natação», «ato de acender uma vela»
e com freqüência, mencionava a palavra veneno (em
inglês, «poison»). Os intérpretes provavelmente
estavam corretos ao suporem que isso era uma
associação verbal com o vocábulo francês «poisson»,
que significa «peixe».
Quando a Ü ltima Ceia, de Leonardo da Vinci, foi
usada como estimulador, o recebedor, em seus
sonhos, visualizou mágica, doze homens empurrando
um bote para a água, estando juntos com um grupo
de homens, com a certeza íntima de que um deles era
malicioso. Tais resultados têm convencido os pesqui­
sadores de que o «conteúdo dos sonhos» pode ser
influenciado pela transmissão telepática do pensa­
mento.
3. E xp e r im en to « d e K am em k y -N ik o la iev sobre a
te le p a t ia
Alguns dos estudos mais convincentes e reveladores
no campo da telepatia têm sido efetuados em
laboratórios de Moscou e Leningrado. Os dois
participantes têm sido Kamensky, em Moscou, e
Nikolaiev, em Leningrado, e seu objetivo foi de enviar
mensagens telepáticas entre essas duas cidades. Os
pesquisadores sabem bem que a distância nem
impede e nem enfraquece os impulsos psíquicos
envolvidos na telepatia e na clarividência. Os
pesquisadores que efetuaram as experiências ficaram
convencidos de poder descobrir vários «envolvimentos
cerebrais», no processo telepático, não se podendo
duvidar de que obtiveram o que buscavam.
Nikolaiev, que agiu como receptor, não tinha idéia
de onde seriam enviadas as mensagens telepáticas.
Para preparar-se para elas, lançou-se ao exercício
típico de acalmar-se para entrar na onda cerebral
Alfa, o que, conforme tem ficado comprovado em
muitas experiências, abre caminho para a telepatia e
para outros impulsos psíquicos. As pessoas que têm
essas habilidades são capazes de utilizar essa onda
cerebral, sem terem consciência de que estão pondo
de lado a «onda Beta, de todo dia», para usar a onda
«Alfa psíquica-criativa». Apenas sabem, experimen­
talmente, que disso resulta uma certa atitude de
«calma» e «meditação». A maioria das pessoas
experimenta a onda Alfa apenas por alguns segundos,
mas alguns meditadores são capazes de manter essa
condição por longos períodos de tempo. É quase certo
que poetas e outros artistas usam, inconscientemente,
a onda Alfa em seus momentos de inspiração, sem
saber o que estão fazendo.
Ficando na onda alfa , Nikolaiev estava pronto a
receber as mensagens vindas de Moscou. Foi
determinado que após o «enviador» ter começado sua
«transmissão», dentro de poucos segundos as ondas
Alfa de Nikolaiev seriam subitamente bloqueadas, e
então que ele começaria a entender, como que
intuitivamente, o conteúdo da mensagem enviada. O
admirável é que se a mensagem envolvesse uma
«imagem» de qualquer espécie, a ativação cerebral se
localizava na região occipital, a porção associada à
visão; se a mensagem dissesse respeito a som , a
atividade tinha lugar na área do temporal do receptor,
a qual normalmente se ocupa com sons, etc. E
admirável contemplar que a imaginação se ocupa com
sons, etc. e é significante notar que a imaginação de
uma pessoa, envolvendo imagens visuais, sons, etc.,
pode ser registrada pelo cérebro de outra, ativando as
áreas apropriadas. A mesma coisa ocorre durante os
sonhos. Se predomina a vista, então haverá uma
atividade correspondente no cérebro, própria da área
associada com o senso da visão, como também se dá
no caso de outras funções sensoriais e suas áreas
cerebrais relacionadas.
Em vários testes, no tocante aos experimentos aqui
descritos, foram registradas mudanças dramáticas
nas ondas cerebrais do enviador e do receptor,
durante seu «contacto» telepático. Os dois homens
desenvolveram tão poderosa «comunicação intuitiva»
que ambos não só entraram na onde Alfa durante a
«transmissão», mas também ambos registraram o
número exato de ondas por segundo, no alcance de
ondas Alfa. Descobriu-se que uma luz de corrente
alternada, entrando pelos olhos, pode provocar a
correspondente freqüência de onda daquela luz; e esse
meio artificial, pois, pode produzir uma ou outra das
diversas ondas cerebrais que já descrevemos antes.
Pessoas, quando em meditação, também têm podido
controlar essas freqüências.
Em uma experiência que envolveu Kamensky e
Nikolaiev, luzes de diferentes freqüências foram
acesas separadas (mas simultaneamente) nos olhos de
Kamensky. Esse duplo estímulo provocou freqüências
conflitantes em cada lado do cérebro, e disso resultou
uma náusea instantânea. Imediatamente, os mesmos
padrões apareceram simultaneamente no cérebro de
Nikolaiev, dando-lhe a sensação de enjôo do mar.
Nem um nem outro conseguiu efetuar outras
experiências naquele dia.
Esses informes provam , acima de qualquer dúvida,
que o cérebro está envolvido de vários modos nas
comunicações telepáticas. Também não há que
duvidar que está envolvida alguma forma de energia,
embora por enquanto não existam descrições dessa
energia. Essa energia será atômica, ou formada de
partículas subatômicas, ainda desconhecidas da
ciência? Ou tratar-se-á de uma energia que não pode
ser classificada como atômica? É regularmente certo
que muitos, senão a maioria, dos «eventos psíquicos»
ou dessas habilidades, são totalmente naturais, e
algum dia serão descritos como tais nos manuais de
física. Mas mesmo que os eventos psíquicos
sejam—naturais—e que, algum dia, estejam sujeitos
a estudo científico comum, isso não significa que não
envolvam o que é conhecido como a porção espiritual
da natureza humana. O alvo deste artigo é
demonstrar quão plausível é a suposição que a própria
alma, algum dia, será sujeitada à investigação
científica, pela corrente principal da ciência, e não
meramente por certos pioneiros das áreas marginais,
conforme se vê atualmente. Sem importar que
chamemos a alma de energia atômica ou extra-atômiea
isso não fará qualquer diferença quanto à sua
realidade. Nos eventos psíquicos, a mente, em
cooperação com o cérebro, pode estar envolvida, em
cujo caso a mente age como campo de energia distinto
da energia envolvida no corpo, embora usando, como
seu veículo, o corpo.
4 . A D ia . T h ek n a M o n , em sua tese doutoral, na
Universidade da Califórnia, em Los Angeles, deu uma
taxa de 1000 para 2, quanto à realidade da telepatia.
Seu experimento consistiu em enviadores que viam
transparências e filmes dramáticos, como o do
assassinato de Kennedy, e outras cenas que provoca-'
vam emoção. Os enviadores tentavam enviar suas
impressões aos recebedores, em salas separadas.
Psicólogos treinados confirmavam o sucesso da
experiência, com base em relatos de «imagens
mentais» que chegavam às mentes dos recebedores,
estando em estado de calma contemplação, ao mesmo
tempo em que se exibiam as transparências e os
filmes. Outros participantes eram estudantes, que
supostamente receberiam tais imagens mentais, mas
sem terem «enviadores» correspondentes. Esses
estudantes não tiveram imagens mentais significativas
durante seus estados de contemplação, e relataram
coisas sem qualquer relação com as transparências e
filmes que eram exibidos.
5 . C o n s id e r em o t o p le t ism ó g r a fo . Trata-se de uma
luva (ou dedo) de borracha, que registra alterações na
pressão do sangue, na mão. Conforme se sabe bem,
quando uma pessoa usa seu poder de raciocínio, mais
sangue corre para a cabeça deixando uma pressão
menor nas mãos. O p le tismógra fo registra a baixa de
pressão na mão. Os pesquisadores têm usado esse
instrumento ao mostrar que, na transferência de
pensamento, sem importar se a pessoa tem consciên­
cia disso ou não, algo sucede no seu cérebro. Um
experimento envolveu a tentativa de afetar o cérebro
de outros (causando a baixa pressão sangüínea na
m1.ãno),omeenvi s coandnheo cinodosmesdedeenvi difere adonte ress ecarec tegorias, ebedo is resto; é2:.
nomes conhecidos apenas pelos enviadores; 3. nomes
conhecidos apenas pelos recebedores; 4. nomes
desconhecidos de ambos, escolhidos sem qualquer
relação, — em uma lista telefônica. Como já era de
esperar, os nomes conhecidos por ambos, com
freqüência, baixavam a pressão na mão do recebedor;
os nomes conhecidos apenas pelos recebedores faziam
a mesma coisa, embora com menor freqüência; os
nomes conhecidos somente pelos enviadores ocasio­
nalmente tinham esse efeito; os nomes desconhecidos
de ambos raramente tinham efeito. O objetivo do
experimento era não o de fazer o recebedor saber qual
era o nome, mas meramente — o de verificar quais
nomes, enviados durante um período específico de
segundos, podia baixar a pressão do sangue na mão
do recebedor, presumivelmente fazendo o sangue
correr para o cérebro. A energia mental que assim
entrasse no cérebro, raciocinaram os pesquisadores,
teria esse efeito no físico dos recebedores. E suas
suposições eram bem fundadas.
6 . O e fe i to d e B a ck s te r . Passando agora para
estudos de natureza mais espantosa, consideremos o
trabalho de Cleve Backster, proprietário e operador
da Backster School of Lie Detection no centro de
Manhattan, Nova Iorque. Ele é considerado um dos
maiores técnicos nesse campo, nos EE.UU. Credita-se
a ele o planejamento do equipamento polígrafo, em
uso atual, sendo o compilador do S tanda rd Polygraph
Exam iner No tepack , o qual é largamente usado pelos
examinadores com polígrafo.
Suas descobertas diziam respeito, primariamente, à
percepção de plantas e outras formas inferiores de
vida, as quais estão registradas em seu relatório de
pesquisa, «Evidência de Percepção Primária na Vida
Vegetal», que se pode obter escrevendo-se para o
Backster Research Foundation, Inc. — 165 W. 46th.
Suite 404, New York, N.Y. 10036.
O Sr. Backster suspeitava que formas inferiores de
vida tinham percepção, algo que lhe ocorreu por pura
intuição. Para suas suspeitas, ele ligou eletrodos de
um detetor de mentiras a uma folha de planta. O
detetor de mentiras opera enviando uma débil
corrente de eletricidade através do objeto em que os
fios forem ligados. Se houver qualquer mudança no
campo eletromagnético daquele objeto, isso ficará
registrado no gráfico. O detetor de mentiras do Sr.
Backster primeiro registrou sua ameaça, que fizera
por pensamento, de queimar a folha. Um tanto
surpreendido e abalado, apesar de sua intuição
original, ele continuou o experimento. Em uma série a
planta (por meio do gráfico do detetor de mentiras)
registrou seu pensamento de queimar uma folha, sua
saída da sala para buscar os fósforos, seu ato de
acender o fósforo, e até seu ato de' queimar a
planta—clara evidência de que a planta estava
recebendo sua energia mental. A planta saberia o que
ele estava fazendo? Como poderíamos responder a
isso? Tal reação poderia ser mecânica, mas o fato de
que ele fora capaz de condicionar plantas, como
Pavlov fizera com cães, e que as plantas demonstra­
ram ter uma espécie de memória parece indicar algo
além de qualquer sugestão anterior sobre a fo rm a de
vida sofisticada das plantas.
O registro de «pensamentos» também opera à
distância. Uma senhora, que também sabia pilotar
aviões, mas que se sentia nervosa sempre que voava,
deixou uma planta favorita sua no escritório do Sr.
Backster. E a qualquer distância, a planta registrava
o alívio mental dela, quando ela aterrissava.
Experim en tos têm sido igualmente bem-sucedidos
com outras formas de vida vegetal, como amebas,
lêvedos, sangue, esperma, etc. Este último, por
exemplo, quando aproximado de seu dono, identifi-
ca-o fazendo o gráfico dar um salto, ao mesmo tempo
que nada sucede quando aproximado de outros
homens. Nesses casos, a «vida» fica suspensa em
líquidos e os eletrodos são fixados a um tubo de ensaio
que contém o líquido.
Consideremos um assassino de plantas: seis
homens foram enviados ao escritório do Sr. Backster,
um dos quais haveria de arrancar uma planta do solo,
despedaçando-a, jogando-a no chão e pisoteando-a,
em suma, cometendo um herbicídio. O Sr. Backster
não sabia quem cometera o crime, e nem estivera
prfesente quando isso fora feito. Mas, fazendo os
homens entrarem novamente em seu escritório, pôde
identificar o assassino ao fazer os homens passarem
defronte da planta, um por um. E, ao chegar a vez do
culpado, o detetor de mentiras deu um salto,
indicando quem fora o culpado.
O q u e e s s e e x p e r im en to in d ic a ? Indica, pelo
menos, que há uma espécie de intercomunicação
entre todos os seres vivos, que envolve uma forma de
energia que ainda não foi descrita pela nossa ciência.
A fotografia Kirliana tem mostrado que há uma
energia dessa natureza que circunda todas as coisas
vivas. É possível que essa energia esteja envolvida na
percepção do pensamento humano pelas plantas. Não
sabemos, porém, se a planta tem consciência de sua
própria percepção. Talvez Anaxágoras, o filósofo
pré-socrático, tivesse razão quando disse que as
plantas são somente animais fixos no solo. Lem­
bremo-nos de nossa anterior discussão sobre as «ilhas»
e o «fundo do mar». O cérebro é uma ilha, mas, sob o
nível da água, aquela ilha está un ida às outras ilhas,
não estando mais isolada. À mente consciente
normalmente é uma ilha, mas o subconsciente parece
estar em contacto com os elementos não físicos de
todas as coisas vivas, ou, pelo menos, em potencial.
Talvez a ciência do século XXI venha a descobrir a
natureza e o modus operand i dessa energia. Sem
dúvida nossos atuais experimentos e definições são
crus. Contudo, por que não seríamos ousados a ponto
de pensar que a vida, toda a vida, é mais do que antes
supúnhamos? A vida talvez seja espiritual, afinal de
contas, e que a forma física seja apenas um veiculo,
incluindo as plantas e as formas inferiores de vida.
O pro fessor H .H . Price, de Oxford, disse em
verdade:
«Não devemos ter medo de estar dizendo asneiras.
As gerações futuras provavelmente ficarão perplexas,
não porque nossas ousadas teorias são bizarras, mas
por serem conservadoras e terem uma natureza tão
tímida».
Para aqueles dotados de mente religiosa, que se
inclinariam por chamar todos os fenômenos que lhes
são estranhos (como os fenômenos psíquicos), de
atividade dos demônios, bem poderíamos indagar por
que os demônios se apossariam de plantas, amebas e
vestígios de sangue. Esse tipo de «asneira» certamente
chocará as gerações futuras, que descreverão os
fenômenos psíquicos em termos na tura is , mais ou me­
nos como agora falamos de coisas como a circulação
sanguínea. Isso não quer dizer que não existam coisas
como forças espirituais «invisíveis». Essa realidade
está além de qualquer dúvida, até onde podemos ver
as coisas; mas não explica simples capacidades
psíquicas nos homens, ainda que, sem dúvida, forças
malignas se possam manifestar nos homens, e isso de
maneiras «psíquicas». Mas o homem é um espírito e,
naturalmente, possui poderes e manifestações espiri­
tuais.
7 . F o to g ra f ia P s íq u ic a . Ted Sérios tem mostrado a
capacidade de projetar imagens mentais em filme
fotográfico comum. O Dr. Julius Eisenbud, da
Universidade de Colorado, escreveu um livro sobre
suas experiências com Ted, intitulado «O mundo de
Ted Sérios», que mostra um grande número de tais
fotografias. O Dr. Eisenbud, médico psiquiatra,
conta muitas confirmações de colegas professores e de
observadores desse fenômeno, que atestam sua
validade. Ted pode impressionar filmes com o
pensamento, deixando uma fotografia, uma pintura,
ou simples impressões. Pode «imitar» objetos conheci­
dos, ou criar as cenas de uma cidade que nem existe.
Parece que ele pode pôr «imagens mentais» de
qualquer sorte em um filme, e até mesmo,
telepaticamente, reproduzir imagens mentais de
outras pessoas. A máquina fotográfica pode ter lente
ou não. Isso não faz nenhuma diferença. Outrossim,
Ted pode produzir imagens mentais sobre vários
filmes, ao mesmo tempo. Sabemos que tipo de energia
pode deixar marcas sobre um filme fotográfico. Mas
aqui está outra forma de energia que atravessa a
gaiola de Faraday, que bloqueia as energias
conhecidas, como as de rádio e as de eletricidade. No
entanto, provavelmente estamos manuseando uma
forma desconhecida de energia, talvez condutora do
pensamento, que algum dia quiçá venha a ser descrita
pela ciência, não sendo então considerada mais
misteriosa do que as «ondas de rádio» o eram
originalmente. Outros estudos indicam que o
complexo de energias não-físicas, existente no
homem, pode operar extracerebralmente, estando
relacionado à natureza espiritual do homem. Os itens
que se seguem, os «campos de vida», e o retorno da
«morte clínica», certamente sugerem isso.
8 . O s c am p o s d e v id a que moldam o nosso mundo:
a fo to g r a f ia k ir l ia n a .
A humanidade, agora enamorada com o conceito
materialista, algum dia poderá reconhecer a dívida
imensa-que deve a homens como H.S. Burr e E.K.
Hunt. O prof. Harold Saxton Burr, Ph.D. e E.K.
Hunt, professor de anatomia da Yale University
School ofMedicine, por muitos anos experimentaram
com os campos elétricos que circundam as coisas
vivas, tendo noticiado descobertas extraordinárias.
Com instrumentos que detectam campos electromag­
néticos, esses homens demonstraram que cada espécie
tem um campo circundante característico. Foram
chamados de cam po s-V ou «Campos de vida». No
homem, mostraram que o campo se estende por
quatro metros, e em coisas simples, como ovos de rãs,
a dez centímetros. Na «aura» assim existente, no caso
do ovo, a rã adulta pode ser predita através dos
«padrões de luz» e dos «desenhos», podendo-se notar
até a posição das pernas, da cabeça, do sistema
nervoso, etc. Em outras palavras, o «campo de vida» é
anterior ao desenvolvimento de sua contraparte física,
e evidentemente, é o guia ou força inteligente que
controla o seu desenvolvimento. No caso da rã, se um
experimentador removesse o material do qual
normalmente se desenvolveria a cabeça, e o trocasse
pelo material de onde surgiriam as pernas (citando
apenas um exemplo de troca possível), ainda assim as
pernas e cabeça se desenvolveriam nos seus devidos
lugares. Isso indica que as células não são
especializadas, mas antes, podem desenvolver-se em
qualquer coisa, e que o «campo de vida» é a força que
determina qual célula se tornará em qualquer parte
do elemento físico. O «campo de vida» persiste através
do crescimento do embrião, até transformar-se em
uma rã adulta. Houve um período no desenvolvimento
do girino quando uma perna poderia ser amputada,
pois outra perna se desenvolveria. Enquanto isso, o
«campo de vida» se mantinha inalterado, apesar de
sua contraparte física estar sendo modificada
nisto ou naquilo. Outrossim, no homem, se alguém
tiver sofrido a perda de um dedo da mão, no «campo
de vida» haverá ainda cinco dedos.
9 . A s e x p e r iên c ia s d e B urr resultaram em um livro
chamado «B lueprin t fo r Immorta lity , the E lectric
Patterns o f Life», Neville Spearman, Ltd., Londres,
1972. Burr expressa a crença de que os campos de
vida não são resultantes da atividade biológica na
massa física, mas antes, são as próprias fontes
originárias do desenvolvimento biológico e da
formação do corpo físico. Postulou ele, também, que
os eletroencefalogramas não são medições da ativida­
de do cérebro (físico), mas antes, alterações refletidas
no próprio «campo de vida», o que, por sua vez,
alteram as ondas do cérebro físico. Os campos de vida
evidentemente, não se assemelham, quanto à forma, à
coisa física por eles criada, embora tenham padrões
de colorido que pertencem a certos elementos físicos
futuros, embora Burr, até onde se pode descobrir, não
tenha especificado isso. As formas de vida que tenho
visto nas fotografias Kirlianas (uma forma de
radiografia), entretanto, têm a forma do objeto físico.
A fo to g r a f ia k ir l ia n a . Trata-se de uma espécie de
radiografia que é capaz de capturar cam p o s d e lu z
que existem em torno de todos os objetos, animados e
inanimados, embora aqueles que circundam os
animados sejam consideravelmente diferentes, modi-
ficando-se com as emoções e os estados de saúde, ao
passo que os que circundam os objetos inanimados
permanecem fixos na natureza. Parece que aquilo que
Burr detectou mediante instrumentos, a fotografia
captura em filmes. A fotografia kirliana recebeu
o nome do casal russo, Semyon e Valentina Kirlian.
Kirlian, um eletrecista, notou, um dia, que se seus de­
dos tocassem em uma chapa de papel fotográfico,
estando em um campo de corrente elétrica de alta
freqüêqcia, apareciam impressões de estranhos
ziguezagues, manchas e linhas sobre o papel.
Impressionado com isso, e querendo melhorar as suas
imagens, ele desenvolveu, com extrema dificuldade,
uma nova câmera e um método especial de tirar
fotos. Uma vez que conseguiu desenvolver sua nova
forma de fotografia, relatou: «Galáxias de fagu lhas
azuis, violetas, amarelas e douradas brilharam contra
um pano de fundo negro. Algumas piscavam, outras
brilhavam com constância, e ainda outras relampeja­
vam a intervalos. Enquanto uma porção dessas
fagulhas não tinha movimentos, outra parte percorria
labirintos luminosos. Sobre essas fantásticas galáxias
de luzes fantasmagóricas, havia lampejos rebrilhantes
e multicoloridos e também pequenas nuvens apaga­
das». Foi assim que se abriu um novo e fantástico
mundo, para ser contemplado pelos homens. Logo se
descobriu que todas as formas de vida possuem seu
próprio e característico campo de luz.
O Dr. Willilam Tiller, metalúrgico, que durante
cinco anos foi deão do Materials Science Department
of Stanford, e que tem títulos no campo da física e,
recentemente, completou um Guggenheim Fellow-
ship, em Oxford, tendo* estudado intensamente os
campos eletrodinâmicos visíveis na fotografia Kirlia-
na, declarou que o mundo que atualmente a ciência
nos apresenta é, pelo menos, «incompleto», se não
mesmo falso. Ele acredita que as pessoas, pelo mundo
inteiro, estão aprendendo a despertar aqueles
sistemas sensorais que nos permitem perceber
diferentes dimensões do universo. Além disso, ele
especula que há outras formas de energia que não a
energia eletromagnética, e que algumas são mais
lentas e outras mais rápidas que a luz, quanto à sua
velocidade.
O que é o «campo de vida»? Essa pergunta,
naturalmente, é extremamente difícil de responder.
Mas é mais fácil especular. Conforme alguns
supõem, pode ser a emanação de energia do
«contracorpo», no homem, ou em qualquer espécie
viva sob consideração. Os místicos, quando «fora do
corpo» (= projeção da ps ique ), afirmam que o
espirito tem um outro veículo, semelhante ao corpo,
sólido ao toque, enquanto a pessoa está na outra
dimensão, ao passo que o outro material é
transparente e não-resistente ao toque. Outros, ainda,
têm espeçulado que estamos falando diretamente da
alma. Pelo menos, estamos falando de uma forma de
realidade que transcende ao veículo físico que
chamamos de corpo. Se essa energia é a emanação do
contracorpo, então certamente está aliada à alma, a
qual continua fora de nossa capacidade de descrição,
embora não haja razões para duvidarmos de sua
realidade. O campo de vida será a forma de energia
que a alma usa, ao desenvolver seu próprio corpo, no
caso de formas inferiores de vida, um veículo usado
por uma Inteligência Superior para a criação de
formas físicas? Ou, na forma de vida, já chegamos à
«substância da alma»? Provavelmente, o que se vê na
obra de Burr e na fotografia Kirliana sãe efeitos de
«causas» ainda desconhecidas. Voltamos ao difícil
problema, científico e filosófico, da «causa». Com
frequência podemos medir ou, pelo menos, identificar
efeitos, mas temos dificuldades com as causas; mas
não é impossível que aquilo que os homens têm
chamado de alma esteja, de algum modo, por detrás
desses efeitos, direta ou indiretamente. No momento,
não podemos falar com grande inteligência sobre a
fotografia Kirliana, mas suas implicações são
imensas. Entretanto, não desesperemos. Imagine-se a
tentativa de explicar o raio-x aos homens comuns e
leigos de 150 anos atrás.
Burr afirma que as pessoas, bem como tudo, são
literalmente mantidas juntas pelos «campos de vida»
que são—organizadores. Sem a inteligência divina
que governa as leis por detrás desses campos, o
universo inteiro se desintegraria em caos, em
milésimos de segundo.
Seus estudos têm adicionado uma nova dimensão
ao argum en to teleológico (= argumento baseado no
desígnio), em prol da existência de Deus. Escreve ele,
pois:
*£ impossíve l imag inar que o desenvolvimento ,
passo a passo, do sistema nervoso, sucedeu por acaso
e sem orientação. Você e eu, pois, somos produtos de
um padrão de organização, ou, dizendo-o de outro
modo, somos a conseqüência de um desígnio. Ê
dificílimo pensar em uma peça de aparelho de
qualquer espécie—quer se trate de um ferro elétrico
ou de um esmagador de átomos—que não seja
produto da mente de um planejador. Portanto, já que
o universo exibe um plano, não é pulo no espaço supor
que seja o produto de um Planejador».
10. A d ld o n am o a , f in a lm e n te , à nossa discussão, um
pouco de certeza acerca da alma, que nos deriva
da experiência humana. Essa experiência recebe um
toque do que é científico, já que está sujeita à
observação de natureza regulada e sistemática, o que,
naturalmente, é uma função básica do método
científico. Henry Pierce, editor científico do Pitts-
burgh Post Gazette, interessou-se especialmente pelo
fenômeno do «retomo após a morte clinica». Ele
desvendou, em pesquisas em hospitais, entre médicos,
enfermeiras e pacientes, a realidade do que acontece
quando homens e mulheres retomam da morte física,
mesmo após muitas horas, os quais têm narrativas
maravilhosas para contar sobre a vida do outro lado.
Temos razão para crer que as pessoas podem
penetrar nos primeiros estágios da morte, e mesmo
assim retomar, até mesmo depois da alma ter-se
separado do corpo. Esse é o tipo de história que as
pessoas relatam, quando contam suas experiências.
Também podem narrar com exatidão o que lhes
sucedera durante seu período de morte, quando o
coração não mais pulsava e as ondas cerebrais tinham
cessado totalmente de existir. Alguns têm «experiên­
cias terrenas» durante esse tempo, algumas delas de
natureza transcendental. Não desenvolvo detalhada­
mente o tema aqui sendo que apresento outros artigos
que tratam, especificamente, a volta da morte clínica
ou experiências perto da morte. Ver a seguir, entre os
artigos sobre a Imorta lidade o artigo de Henry L.
Pierce intitulado, Quando os M ortos Vo ltam ! Ver
também, Experiências Perto da M orte .
A Dra. Elizabeth Kuebler-Ross é perita reconheci­
da em Tanatologia (estudo da morte e seu processo).
Como médica e psiquiatra, ela já entrou, naturalmen­
te, em contacto com a morte, por muitas vezes. Tem
estudado e observado as vidas e mortes de muitos
enfermos condenados à morte, tendo efetuado
pesquisas psicológicas com essas pessoas. Em
resultado, ela escreveu dois bem conhecidos livros
sobre a morte. São intitulados Sobre a M orte e o
M orrer e Pergun tas e Respostas sobre a M orte .
Antes de seus estudos sobre a morte, incorporados
nesses livros, a Dra. Kuebler-Ross não cria na
«sobrevivência» da personalidade humana ante a
morte biológica. Sua própria pesquisa modificou-lhe
a mentalidade. A principio ela pensava que estava
descobrindo uma «ciência» contraditória, e ficou
embaraçada ante suas descobertas. Finalmente,
centenas de casos a convenceram da grande
possibilidade da sobrevivência. Mas agora ela teme
ser ridicularizada pela «comunidade científica», cujos
dogmas ela ousou desafiar.
Alguns dos casos discutidos em seu livro envolvem a
«morte clínica». Con» surpreendente freqüência, os
relatos que as pessoas contam, voltando desse estado,
são similares em tudo. A maioria das pessoas
«revividas» após a morte clínica, ou seja, cujos
corações não mais pulsavam e que não tinham mais
ondas cerebrais, dizem que a «morte» é uma sensação
indescritivelmente maravilhosa. Essa gente não mais
temia a morte, ainda que continuasse a viver
diariamente sob o perigo de ser vitimada por ela.
A Dra. Kuebler-Ross entrevistou centenas de
pacientes que haviam sido declarados clinicamente
mortos. Aquela gente invariavelmente dizia que uma
au to-entidade , se separara do «corpo». Quando isso
acontece, diziam elas, sentem-se grandes sentimentos
de paz e tranqüilidade. Muitas dessas pessoas
testemunham a cena dos médicos revivendo o corpo
morto. Muitas tentaram transmitir-lhes que a morte é
boa, e que eles deixassem daquelas tentativas. As
pessoas que abandonaram o corpo sempre dão
boas-vindas àquelas que lhes são queridas. Algumas
pessoas especialmente religiosas percebem figuras
religiosas importantes que vêm à transição. Um caso
típico diz como segue:
«Apac ien te disse-me que olhara para baixo e ficara
surpreendida ante a palidez da face de seu corpo.
Então teve consciência da equipe médica que corria
para ressuscitar o corpo trazendo aparelhos para o
quarto. Embora a mulher, naquele momento, não
demonstrasse pulsações, nem pulso, nem ondas
cerebrais—mais tarde ela narrou quem entrara no
quarto e o que haviam dito. Contou que tentara dizer
à equipe de ressurreição que não tivesse tanto
trabalho com ela, mas não a podiam ouvir. Após
alguns poucos momentos, ela sentiu que desaparecia
a sua nova consciência. Naquele instante, os
instrumentos começaram a registrar sinais vitais
novamente».
O que ficou mostrado com isso é que o homem é
mais que seu corpo, e que sua inteligência, apesar de
usar o cérebro como um veículo, também pode
operar, de modo por enquanto misterioso e desconhe­
cido, sem o cérebro físico. Talvez continue a usar um
veiculo, a saber, o contracérebro, no contracorpo,
sobre o que já discutimos. Mas talvez a alma não
precise de qualquer instrumento para operar, sendo o
princípio mesmo da inteligência, um «intelecto»,
conforme supusemos na discussão anterior.
S e a in t e l ig ê n c ia , no momento de entrar nos
primeiros estágios da morte, quando o corpo fica
clinicamente morto, permanece normal, e, além
disso, se não há a perda da «consciência» e a
identidade pessoal não é atingida, então isso nos exibe
o fato da inteligência «extracerebral». Nesse caso, fica
demonstrado que o cérebro é apenas um veículo da
inteligência, sob certas circunstâncias, e nãü a própria
inteligência. A inteligência é algo muito mais vasto
que qualquer órgão físico, que possa contê-lo
temporariamente. Filosoficamente falando, falamos
do ser vital como o «intelecto», conforme se via, por
exemplo, em Aristóteles. Teologicamente, chamamos
esse intelecto de fagulha do Grande Intelecto. O
«real», afinal, pode ser conforme foi suposto pelo
Idealismo, isto é, um campo de força de energia, não
idêntico àquilo que chamamos de matéria . Pode ser
uma energia não-material, mais básica que a própria
matéria como uma forma de vida. Em outras
palavras, a matéria pode ser apenas uma manifesta­
ção sua. A matéria, portanto, não é a substância da
vida, mas tão-somente uma de suas expressões. No ser
humano, o campo de força, que sobrevive ante a
morte biológica, pode ser chamado de alma ou
intelecto. Ou o campo de força, conforme nos foi
desvendado pela fotografia e mediante instrumentos,
pode ser um outro veiculo do -intelecto». Seja como
for, as evidências mostram que o homem é muito mais
do que o seu corpo, e que «aquilo que ele é» sobrevive
à morte física.
Relacionados à experiência da «volta da morte
biológica», há aqueles casos em que a morte tem
lugar, mas, antes de suceder isso, são dadas
informações pelo moribundo que mostram que o
homem real apenas está saindo da vida física, e não
morrendo juntamente com ela. «Visões no leito de
morte», e tipos similares de experiência, têm atraído a
atenção de ministros, médicos e pesquisadores
psíquicos, e há abundante literatura sobre o tema.
Essas experiências muito se parecem com aquelas que
acabamos de descrever, em diversos aspectos. Por
exemplo, é comum que os moribundos digam que
viram «visitantes» que vieram vê-los passar pela
transição. Algumas vezes, o visitante ou visitantes de
fato, está «morto», conforme usamos popularmente o
vocábulo, mas esse fato passa despercebido pelos
moribundos. Em um volume pequeno, mas monu­
mental, intitulado «Visões do Leito de Morte», Sir
William Barrett, notório físico de Dublin, relata a
seguinte história:
«Estive presente pouco antes da morte da Sra. B.
em companhia de seu marido e de sua mãe. Seu
marido estava debruçado por sobre ela, falando com
ela, quando, empurrando-o para um lado, ela disse:
—Oh, não atrapalhe; é lindo. Então, voltando-se dele
para mim, estando eu do outro lado do leito, a Sra. B.
disse: Oh, ali está Vida. Ela se referia a uma irmã
sua, cuja morte, ocorrida três semanas antes, fora
ocultada da Sra. B. Posteriormente, a mãe dela, que
estivera presente na ocasião, contou-me, conforme eu
já disse, que Vida era o nome da falecida irmã da Sra.
B., e de cuja enfermidade e falecimento a Sra. B.
estava ignorante, pois tinham impedido cuidadosa­
mente que tal notícia lhe fosse dada, em face da
seriedade de sua doença».
H á vá r io# t ip o s d e e x p l ic a ç ã o p a ra e s s e s t ip o s d e
e x p e r iên c ia :
1 . A e x p l ic a ç ã o te le p á t ic a . A Sra. B. poderia ter
percebido telepaticamente que sua irmã morrera, e,
como é comum, poderia ter confundido esses
pensamentos «exteriores» como se fossem seus
próprios. Ela também poderia ter tido uma alucina­
ção, obtendo uma suposta visão «exterior», consolan­
do-se com a ilusão que seu fim real ainda não
chegara, mas antes, que a morte é, realmente, uma
experiência agradável, incluindo a reunião com entes
amados. Apesar de admitir-se que a mente humana é
capaz de tais contorsões, essa explanação está sujeita
a criticas válidas. Essas experiências têm sido
«compartilhadas» com pessoas vivas. Ministros e
médicos, por ocasião de casos de morte, bem como
familiares presentes ao falecimento de entes queridos,
ocasionalmente têm visto as mesmas visões que os
moribundos. Para explicar esse fenômeno, a suposi­
ção de que uma alucinação coletiva, acompanhada
por telepatia coletiva, seja capaz de criar tal
acontecimento, é tão difícil ou mesmo mais difícil do
que aceitar a sobrevivência da alma, — como algo
possível aos seres humanos. Os estudos anteriores,
que indicam a viabilidade da hipótese da sobrevivên­
cia, de um ponto de vista científico, são contrários à
idéia da telepatia e da alucinação coletivas.
2 . A e x p l ic a ç ã o d e fr a u d e . Tais narrativas, segundo
alguns supõem, seriam invenções, e não acontecimen­
tos reais. Mas essa explicação não é uma tentativa
séria para solucionar o enigma das experiências de
leito de morte, pois, apoiando-se em preconceitos,
resolve que muitas centenas de tais relatos, por
grande e diferente número de pessoas, muitas delas
honestas e religiosas, devem «contar uma boa história
às custas da verdade». Além disso, esses fenômenos
transcendem a todas as barreiras de raça e cultura, e
são por demais «numerosos» e sim ilares para terem a
fraude como sua base. Tachando esses casos de
fraudes, brincamos com convicções que se fizeram
sagradas para muitas pessoas, que tiveram envolvi­
dos seres queridos.
3. A tem ia d e d em ôn io * . Com essa, que é a pior de
todas as explicações, em vez de uma manifestação do
espírito humano, o que haveria seriam espíritos
enganadores que convenceram os moribundos de
que seres queridos tinham vindo para «levá-los para o
outro lado». Por que fariam isso? Por que espíritos
malignos se empenhariam por «enganar» a um
moribundo, a fim de infundir-lhe confiança e
esperança nos instantes da morte? Isso não se parece
com o que os demônios gostam de fazer, sendo eles
maus. Contra essa teoria, além de seu óbvio absurdo,
há o fato de que tais visitas sucedem a todos os tipos
de pessoas, até às mais religiosas e fiéis, incluindo
todos os ramos da igreja cristã. Dar qualquer crédito
a tal teoria exige que creiamos que pessoas que não
estiveram sujeitas ao poder demoníaco durante suas
vidas, mas que, bem pelo contrário, foram exemplos
de vida cristã , subitamente, em seu leito de morte, se
tornam sujeitas a tal poder. Além disso, já que
crianças pequenas passam por tais experiências,
teríamos de supor que elas também estão sujeitas a
poderes demoníacos, embora durante o resto de suas
vidas nada disso lhes podia ser atribuído, por serem
relativamente inocentes.
4. A te o r ia d e fo rm a d e p en sam en to . O pensamento
é uma energia. Um pensamento criado em um
moribundo, devido a poderoso desejo de sobrevivên­
cia, poderia extemalizar uma forma «visível» que seria
vista pelo moribundo, bem como pelas pessoas
presentes à cena de morte. Essa teoria é uma
modificação da primeira teoria, sendo passível da
mesma critica.
5 . A te o r ia q u e r e s ta , provavelmente, é a
verdadeira: Amorte é apenas uma transição. O corpo
sucumbe, mas o espírito se eleva. A vida é um grande
prosseguimento, e o corpo é apenas um veículo de
vida em determinada esfera, sujeito a um conjunto
especial de circunstâncias.
Consideremos um outro desses casos, o qual
envolveu uma menina pequena (conforme o relato no
livro de Sir William Barrett).
«Em uma cidade vizinha havia duas meninas
pequenas, Jennie e Edite, uma com cerca de oito anos
de idade, e a outra um pouco mais velha. Eram
colegas de escola e amigas íntimas. Em junho de
1889, ambas adoeceram de difteria. Ao meio-dia de
um quarta-feira, Jennie morreu. Então os pais de
Edite, como também seus médicos, tiveram extremo
cuidado em impedi-la de saber que sua coleguinha
falecera. Temiam o efeito de tal conhecimento sobre
suas condições de saúde. Para provar que haviam
obtido êxito, e que ela de nada soubera, pode-se
mencionar que no sábado, a 8 de junho, ao meio-dia,
pouco antes dela perder a consciência de tudo quanto
sucedia ao seu redor, ela escolheu duas fotografias
suas para serem enviadas a Jennie, além de dizer às
pessoas que a atendiam, que transmitissem adeus.
Ela faleceu meia-hora depois das 18:00 horas do
sábado, dia 8 de junho. Ela se anitnara e se despedira
de seus amigos, falava em morrer, e parecia não ter
medo. Ela parecia estar vendo um amigo ou outro da
família que ela sabia que já tinha falecido. Até esse
ponto, tudo parecia similar a outros casos. Mas então,
subitamente, e com grande expressão de surpresa, ela
se voltou para seu pai e exclamou: «Ora, papai! O
senhor não me disse que Jennie estava aqui!» E
imediatamente ela estendeu os braços, como que para
receber a alguém, e lhe disse: *Oh, Jenn ie , estou tão
alegre por que você está aqui!».
Sir Barrett, cujo livro citamos, ficou intrigado ante
a enorme quantidade desse material. O clérigo inglês,
J.S. Pollock, em seu livro, «Mortos e Desaparecidos»,
reuniu uma coletânea dessas narrativas, escolhidas
dentre 500 casos que ele recolhera em suas pesquisas.
Frank Podmore, um pesquisador inglês, relatou um
caso em que três irmãs, estando juntas, viram
pairando sobre o leito de morte de uma delas, que
estava morrendo, uma luz brilhante, onde apare­
ciam os rostos de dois de seus irmãos mortos.
Nos arquivos do British Society for Psychical
Research e da American Society for Psychical
Research, há certo número de casos em que o espírito
foi realmente visto ao deixar o corpo. Um desses casos
foi registrado no Diário da S.P.R. Esse caso Toi
apresentado por Richard Hodgson, homem que tinha
a reputação de ser arguto investigador, no início deste
século.
«O Sr. G. abraçado à sua esposa que falecia, viu
que se formavam, perto da porta, ‘três nuvens estratos
separadas e distintas’. Essas nuvens gradualmente se
aproximaram do leito e o envolveram. Disse o Sr. G:
«Então, olhando através da névoa, contemplei, de pé,
perto da cabeça de minha esposa moribunda, a
figura de uma mulher’. Ele também viu ‘duas pessoas
de branco’, que ‘se ajoelharam ao lado de minha
esposa, aparentemente se inclinando na direção dela,
além de outras figuras que pairavam por sobre o leito,
de forma mais ou menos distinta. Acima de minha
esposa, e ligada com uma corda que saía de sua testa,
por sobre seu olho esquerdo, flutuava, em posição
horizontal, uma figura despida e branca, aparente­
mente seu corpo as tra l’. Após observar essa figura por
algumas horas, ele contemplou a morte real de sua
esposa. ‘Com um estertor, minha esposa deixou de
respirar... com seu último hálito... quando a alma
deixou o corpo, a corda se partiu. Subitamente,
desapareceu a figura astral. Todas as outras
personagens desapareceram também naquele instan­
te».
E s s e c a so fr is a diversas características interessan­
tes, todas comuns em tais casos, conforme se tem
relatado por todo o mundo. Em primeiro lugar, há o
«corpo astral», conforme alguns o denominam, que é
apenas o «contracorpo» que já mencionamos neste
artigo, de onde emana o «campo vital» de energia
irradiada. A aura humana evidentemente é uma
irradiação do contracorpo. Neste artigo já indicamos
que essa energia pode ser vista por algumas pessoas, e
com ajuda de lentes especiais, e exercícios visuais, a
maioria das pessoas interessadas na tentativa,
também tem podido vê-la. Se todos pudéssemos
fazê-lo, sem ajuda, então seria fácil testificarmos,
com olhos naturais, o tipo de coisas relatadas no
parágrafo acima. Pensemos na esperança que tomaria
conta do homem se ele, somente dentro do alcance
na tura l de sua visão, pudesse ver mais. Tudo isso
faz-nos lembrar da história bíblica de Eliseu e seu
servo. O rei da Síria enviara grande exército contra
Israel. O servo de Eliseu, levantando-se cedo pela
manhã—viu as hostis sírias. Com grande terror, ele
foi despertar seu senhor. Eliseu lhe disse que não
tivesse receio, proferindo as palavras famosas: «Não
temas, pois aqueles que estão conosco são mais do que
os que estão com eles». Então Eliseu orou para que
seu servo visse a «realidade» da situação. «Abre os
olhos dele», disse ele. E assim o servo teve seus olhos
abertos, e eis que a montanha foi vista coalhada de
cavalos e carros de fogo, ao redor de Eliseu, (II Reis
6:15). Esta passagem bíblica supõe a existência de
seres invisíveis. Se a «faixa» da visão natural do
homem fosse ampliada, que maravilhas poderíamos
contemplar; e talvez a mais comum entre elas fosse a
sobrevivência da personalidade por ocasião da morte!
Outra coisa a ser notada aqui é «o fio de prata».
Também há referências bíblicas nesse particular:
«...antes que se rompa o fio de prata, e se despedace o
copo de ouro, e se quebre o cântaro junto à fonte, e se
desfaça a roda junto ao poço, e o pó volte à terra,
como o era, e o espírito volte a Deus, que o deu» (Ecl.
12:6,7). São expressões poéticas acerca da morte
física, mas é bem provável que a tradição do *fio de
prata» tenha entrado na poesia através do fato de que
o mesmo tem sido visto, e continua sendo visto por
alguns quando a morte se aproxima. O que é esse fio
ou corda? Parece ser um elo de ligação entre as
energias físicas e não-físicas do complexo humano.
Pode ser até mesmo uma espécie de cordão umbilical.
Ê deveras interessante, pois, que a morte seja
produzida pelo partir dessa corda, o que dá à pessoa o
nascimento em uma vida nova e superior. Não é
incomum visões à «beira do leito», nas quais essa
corda é partida; e isso usualmente é feito por um dos
espíritos que veio auxiliar na morte-nascimento, pelo
que se poderia chamá-los de parteiras espirituais.
Florence Marryat, a autora da era vitoriana, em
diversas ocasiões foi testemunha de mortes, e em
algumas ocasiões viu o fio de prata. Ela descreveu o
mesmo como uma ligação entre o corpo e o
contracorpo, tendo a aparência de fio s de lu z , como
«eletricidade».
Um p a s to r a n g l ic a n o , G. Maurice Elliott, que
durante o seu trabalho ministerial com freqfiência
acompanhou moribundos, afirmou que em muitas
ocasiões testemunhou a saída da alma do corpo. Ele
descreve um desses casos, dizendo: «Vimos (sua
esposa também observou a visão), bem por cima da
cama, uma névoa tênue e branca... Dentro de pouco
tempo, ela tomou a forma perfeita da pessoa que
sofria... um fio como de prata estava ligado ao corpo
físico, e ajudantes o cortaram».
O MlSTICO INGLÊS, Tudor Pole, apresentou
uma descrição similar de uma morte que viu:
«Diretamente por cima do moribundo, vi uma forma
sombria que pairava em posição horizontal, cerca de
sessenta centímetros acima do leito. A forma estava
ligada ao corpo físico por dois fios transparentes...a
figura cresceu até tornar-se uma contraparte do
corpo. Personagens auxilares cortaram esses fios».
Karlis Osis, psicólogo nascido na Letônea, enviou
questionários a cinco mil médicos e a cinco mil
enfermeiras, para descobrir a freqüência dos tipos de
visões à beira do leito que vimos descrevendo. A obra
resultante: «Observações à Beira de Leito por Médicos
e Enfermeiras», tornou-se um clássico no seu campo.
Osis descobriu que raramente as pessoas que morriam
sentiam medo e, de fato, com bastante freqüência,
achavam-se em estado de exaltação. Houve o cuidado
de investigar e relatar casos de pacientes que não
estavam drogados. Descobriu ele que um número
muito maior de «moribundos» tem visões do que as
pessoas em vida normal. Essas visões ocorriam,
predominantemente, entre uma hora a um dia antes
da morte. Geralmente os pacientes têm plena
consciência dos fatos, não se podendo pensar em
meros sonhos. Curiosamente, nem todas as pessoas
vistas nessas visões estão «mortas», embora predomine
o número de pessoas falecidas. Isso nos leva à
interessante especulação de que as almas de «pessoas
vivas» podem ajudar na morte de entes queridos, e de
algum modo, desconhecido da ciência, ajudam-nos na
transição. Em muitos desses casos, a visão é
compartilhada pelo visitante e pelo visitado, ainda
que, fisicamente, as pessoas estivessem bem separa­
das. Nesses casos, os sobreviventes têm alguma
história interessante, que coincide com a narrativa do
moribundo, pouco antes do seu falecimento. Evidên­
cias criveis de — sobrevivência — têm sido
dadas por indivíduos não-drogados — e nem
marcantemente perturbados, nem por sedativos e
nem por delírios. Os visitantes espirituais são
reconhecidos invariavelmente como «anjos de miseri­
córdia», que facilitam a transição. São bem acolhidos,
pois, pelos moribundos. Usualmente os visitantes são
íntimos ou parentes. Algumas vezes, um único
espírito acompanha o processo da morte, mas
normalmente há diversos.
Duncan M acDougall, um médico da Nova Inglater­
ra, no começo do século, registrou perdas inesperadas
de peso no momento da morte, e até hoje isso não foi
explicado. Hipólito Baraduc, na França, fo togra fou a
morte de sua esposa, e registrou três nuvens similares
às que já descrevemos no caso da Sra. G. cujo marido
viu três nuvens separadas e distintas. O engenhoso
físico americano, R.A. Watters, em 1934 fotografou o
dup lo de um rato que matou, em uma Câmara de
nuvem Wilson. Já mostramos, neste artigo, que
«campos de vida» circundam todas as criaturas vivas.
Seria demais supor que a vida, toda vida, realmente é
espiritual, e que todos os corpos são meros veículos?
Sim ilares a esses estudos e observações acerca do
retorno após a morte clínica e ao próprio processo de
morte, são aqueles que tratam da «projeção da
psique». Trata-se da habilidade de alguns de «deixar o
corpo» e viajar para obter informações no estado
espiritual, impossíveis de serem obtidas pelos meios
de percepção normal e parte dessa informação pode
transcender o tipo de informação disponível aos
sentidos.
O Dr. Robert Crookall, um geólogo inglês, dotado
de credenciais científicas em outros campos também,
dedicou 30 anos ao estudo da projeção da psique. Ele
chama atenção para o fato de que a experiência da
projeção da psique se parece muito com os casos de
«leito de morte», parecendo ser um aspecto temporá­
rio daquilo que, na morte, é algo «permanente». Em
cerca de 20% dos casos que envolvem a projeção da
psique, o «duplo» toma a posição horizontal, pairando
por sobre o corpo, e então se torna o veículo da
inteligência, bem como o modo de transporte. A
m20e%, sma cois igualmente, a ocorreonfoiocadeso pdaratamoréte.vistoEmligceand rcaodoe
corpo flutuante ao corpo físico. Na projeção da
psique, a grande diferença é que esse fio não se parte.
Parece que a personalidade humana é capaz da
«bilocalização», e essa bilocalização é boa previsão do
que sucede no processo da morte, não o levando,
contudo, a conclusão final.
O Dr. Charles Tart, da Universidade de Califórnia,
em Davis, estudou esse fenômeno com grande êxito,
obtendo certa «respeitabilidade», para o mesmo em
alguns círculos inteligentes. Pelo menos, nem todos os
psicólogos continuam pensando tratar-se de algo
pa tológico . Uma experiência criada por ele é a que
envolve trancar uma pessoa que diz ter regularmente
a experiência (ou espontaneamente, ou pelo poder da
vontade), em uma sala de hospital. Em uma
prateleira, bem elevada no quarto, se põe uma
mensagem. O objetivo é que a «alma» suba e leia a
mensagem, dizendo qual seu conteúdo ao pesquisa­
dor. Toma-se o cuidado de não haver meios físicos
pelos quais tal coisa possa ser feita. Assim, a
mensagem está irremediavelmente «fora de vista», até
onde chegam os olhos naturais. Contudo, aqueles que
se «projetam» lêem-na com sucesso. Na maioria dos
casos, a alma não se interessa muito por tais coisas, e
assim sai do quarto, atravessando facilmente as
paredes. A entidade pode observar, então, o que
ocorre pelo hospital, ou mesmo em alguma cidade
distante e o «relato» é subseqüentemente sujeitado à
validação por parte do pesquisador. Tudo isso indica
a realidade da milenar crença na bilocalização. Em
outras palavras, a personalidade humana, mesmo
quando no estado «mortal», é capaz de estar em dois
lugares ao mesmo tempo, em um, fisicamente, e em
outro, espiritualmente. Várias pessoas, como algumas
daquelas que têm sido chamadas de «santos»,
conhecidas por sua alta espiritualidade, têm tido a
capacidade da bilocalização, mas o fenômeno não
está limitado a tais pessoas, de modo algum. A
reivindicação de «projeção» é tão antiga quanto a
própria história, mas só recentemente os pesquisado­
res, em universidades, se têm disposto a submetê-la a
teste, sob condições controladas.
O p r e sen te a r t ig o fo i tr a ç a d o para mostrar a
fraqueza da teoria materialista. Mostramos que a
personalidade humana é dotada de várias «capacida­
des» que não podem ser explicadas por essa teoria.
Mostramos que os «fenômenos observáveis», os que
meramente podem ser observados ou os que são
sujeitos a controle de laboratório, ultrapassam
qualquer «base teórica» que a tese materialista nos
oferece. Mostramos que a inteligência pode ser
«extracerebral». Nossa discussão tem mostrado que há
uma força patente na teoria interacionista, bem como
plausibilidade na teoria substancialista. As religiões,
pelo mundo todo, favorecem o substancialismo, e
muitas mentes universais o têm defendido sem
embaraço. A verdadeira defesa do substancialismo,
porém, não pode partir da ciência—por enquanto,
pelo menos. Essa disciplina, por sua natureza
inerente, limita-se ao aqu i e ao agora, àquilo que se
pode tocar, ver, ouvir, etc. O substancia lismo
transcende em muito a tudo isso, mas nem por isso é
algo irreal ou falso. Mas as coisas que podem ser
vistas e ouvidas, ou tocadas, que são estudadas pela
ciência têm um significativo valor para a porção
espiritual do homem, e o melhor conhecimento delas
subentende aspectos de uma realidade superior, pois
o físico está perenemente em contacto com o
espiritual, e o estudo do que é físico, ou daquilo que se
pensa ser meramente físico (embora assim não
ocorra, realmente), pode revelar aspectos do 'não-
físico. Portanto, não é impossível que, finalmente, o
«defensor» da sobrevivência da alma humana ante a
morte biológica, venha a ser a ciência. O que a
filosofia racionalista tem especulado, o que a. teologia
tem afirmado em seus dogmas, poderá vir a ser
«provado» pelo que o cientista faz em seu laboratório.
Quando aparecer essa «prova», os homens passarão a
viver num mundo bem diferente. Tal prova transcen­
derá, em importância e interesse, a qualquer
descoberta da ciência feita até o presente. Se um
homem, ao levantar-se da cama pela manhã, puder
dizer para si mesmo: M eu verdadeiro eu jam a is
morrerá! isso fará tremenda diferença na maneira
como ele passará a agir, no modo como ele passará a
viver, no modo como ele pensará sobre si próprio e
sobre seus semelhantes, nas suas motivações, nos seus
ideais, em todos os seus esforços e em todos os seus
sofrimentos.
A s m a je s to sa s v e rd ad e s do substancialismo, pelo
menos no presente, permanecem fora de alcance para
a ciência. Não é provável que, nesta década, alguém
possa construir um foguete capaz de entrar na esfera
dos universais, de Platão, ou dos lugares celestiais,
postulados pelo cristianismo bíblico. Contudo, não é
de modo algum impossível que a própria alma seja um
foguete poderoso que, liberado do corpo, pode fazer
vôos impressionantes até às dimensões da realidade
ú ltima .
Ed ifica para ti mansões ma is majestosas,
Oh, m inha alma
Enquan to as estações ligeiras pa ssam !
Deixa teu passado de teto baixo!
Que cada novo temp lo , mais nobre que o anterior,
Feche-te do céu com uma cúpu la ma is vasta,
A té que, po r f im , fiqu e s livre,
A bandonando tua pequena concha no mar
in tranqü ilo da vida!
(Oliver Wendell Holmes)
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AR T IGO 2
Imorta lidade Continua
O MUNDO NÃO -F lS ICO
Do Dr. S tromberg
po r James Crenshaw
Uma base fidedigna para a crença na sobrevivência
da alma e da memória.
SO BRE O AU TO R
Nativo do estado norte-americano de Oregon,
James Crenshaw se criou na Califórnia, freqüentou o
San Diego State College e a UCLA e se formou como
bacharel em literatura inglesa. A sua carreira consiste
em escrever—como membro do pessoal de jornais e
também como free-lancer .
No passar dos anos tornou-se hábil na cobertura
de casos tribunícios e de questões que envolvem a lei.
Em conseqüência disso, já foi homenageado por sete
vezes pelo Tribunal Estadual de Califórnia. Também
é um dos poucos leigos que tiveram um artigo
publicado pelo D iário da Associação de Tribuna is
Norte-americanos .
Gustav S trom berg , que antes de seu falecimento foi
um dos mais famosos astrônomos do mundo, cria que
a vida inteira e toda a matéria se originam
inteiramente de um m undo não-fisico , conservando
raizes nesse mundo. Ele imaginava uma espécie de
dimensão eterna de onde emergem energia e forma,
segundo um plano proposital de padrões ou campos
preexistentes, que governariam o mundo percebido
pelos nossos cinco sentidos.
O D r . S trom b e rg , que por quase tr ê s d é c a d a s , fez
parte do pessoal do Observatório de Monte Wilson,
no sul do estado norte-americano de Califórnia,
dependia de informes científicos e das idéias de seus
colegas cientistas na promoção de seus pontos de vista
de que um mundo imaterial sustenta e guia tanto o
desenvolvimento das formas vivas como a natureza da
chamada matéria inanimada. Outrossim, ele chegou
à conclusão de que a consciência sobrevive à morte,
depois de sua associação com a matéria física, e que a
memória é transportada para o mundo não-físico.
Suas teorias estão sendo agora renovadas por outros
filósofos cientistas que estão descobrindo novas
evidências de que o conceito mecânico e não-
teleológico da vida (que não vê propósito nas coisas)
«está ultrapassado».
Quando o livro do dr. Stromberg, The Sou l o f the
Universe (A Alma do Universo) foi publicado pel^
primeira vez, em 1940, (David McKay Co., Filadélfia,
Pennsylvania, EE.UU), as suas idéias de que os
campos organizadores são as forças diretrizes por
detrás das formas vivas ainda não haviam sido
plenamente corroboradas em laboratório. Subseqüen-
temente, na Universidade de Yale, o dr. H.S. Burr e
os seus associados levaram a efeito uma série de
experiências cujo fim era o de testar sua própria teoria
«eletrodinâmica» da vida. E as investigações dos
mesmos mostraram que todas as plantas e todos os
animais vivos são rodeados por campos de energia
elétrica, complexos em seu padrão, e que se estendem
para bem além dos limites visuais dos organismos
vivos. O mais significativo de tudo é que eles
descobriram que quando o suprimento de oxigênio,
necessário para manter o metabolismo de um
organismo, é reduzido, o campo que pode ser medido
(e observado) e que o envolve e aparentemente o
conserva, se contrai, sem haver qualquer modificação
em sua estrutura, chegando a desaparecer completa­
mente quando ocorre a morte.
Declarou Burr: «É m u ito difícil escaparmos à
conclusão de que o padrão elétrico ocupa posição
primária , e que, até certo pon to , pe lo menos,
determ ina o padrão morfológico».
Essa é uma conclusão pre lim inar que se reveste da
maior importância para os biologistas e cientistas
porque, se a mesma é correta, isso significa que a
matéria viva é organizada, em todos os estágios de
crescimento, por um campo de força elétrica que
parece possuir uma certa inteligência toda própria, e
que desaparece quando da morte física, deixando que
o corpo material se desintegre no pó de sua própria
química.
S trom b e rg p o s tu lo u que tais campos de força
emergem daquilo e voltam para aquilo que ele
chamou de m undo não-físico, imaginando o mundo
de formas físicas como padrões de energia que
emergem de um mundo não-físico que possui as suas
próprias estruturas imateriais. A matéria viva em
particular, afirmava ele, se origina do mundo não-
físico e existe por causa do mesmo—tal como os
arquétipos postulados por Platão—mundo esse que
governaria as formas que a energia assume quando
surgem desse reino intangível.
Conforme entendia o dr. Stromberg, a estrutura e a
composição dos organismos vivos, seriam determina­
dos por «sistemas imateriais de ondas» ou campos
vivos, possuidores de propriedades inatas que lhes
permitiriam arranjar certos tipos de moléculas nas
formas complexas e altamente organizadas das
plantas e dos animais vivos. O poder orientador dessa
energia organizadora invisível poderia ser observado
sobretudo no processo da mitose (divisão celular).
Esses processos observáveis têm tornado possível o
desenvolvimento de uma teoria científica sobre as
relações entre a mente e a matéria, provendo,
incidentalmente, uma base fidedigna para a antiga
crença na sobrevivência da alma e na preservação de
suas memórias após a morte física. Em outras
palavras, os padrões de ondas, associados à memória
e à personalidade, necessariamente se transfeririam
para o mundo não-físico, talvez ressurgindo
(reencamados) fisicamente em período posterior, com
modificações dependentes do desenvolvimento cons­
ciente por detrás dos padrões emersos.
Em b o ra o d r . B urr e os seus associados da
Universidade de Yale estivessem fazendo as suas
experiências, enquanto o dr. Stromberg estava
formulando a sua teoria sobre o mundo não-físico,
este último não tinha consciência das investigações
confirmatórias que eram feitas por aqueles, até que
seu livro se completou. Nas suas experiências, o dr.
Burr colocou medidores de microvolts extremamente
sensíveis perto e, em muitos casos, dentro de
organismos.vivos. Ele e os seus colegas confirmaram o
fato já de antemão observado que o potencial elétrico
em uma massa fluída viva variava de um ponto para
outro, o que indicava, por conseguinte, a existência de
um padrão. Com seu refinado equipamento, foram
capazes de traçar um mapa dos campos de força
organizadores, bem como as modificações havidas
nesses campos durante o crescimento normal dos
organismos. Também mediram e mapearam as
alterações verificadas durante o mais drástico
processo de metamorfose—quando, por exemplo,
uma larva se transforma em uma borboleta.
Após a publicação de seu lirvo, The Sou l o f the
Universe, o dr Stromberg propôs, alicerçado sobre as
pesquisas feitas na Universidade de Yale, uma teoria
sobre campos vivos au tônomos. Stromberg acreditava
que as origens desses campos elétricos organizadores
não poderiam ser localizadas nas partículas eletrica­
mente carregadas de que a matéria, geralmente, se
supõe composta. Pelo contrário, ele cria que tais
campos deveriam ser considerados como «singulari­
dades» (unidades motivadoras) em campos de força
preexistentes, além do espaço e do tempo, não
dotados de qualquer propriedade métrica, como, por
exemplo, as dimensões. Entretanto, esses campos
teriam características topológicas ou morfológicas
(formato).
Os campos dessa modalidade poderiam ser
imaginados como existentes em uma forma extrema­
mente contraída e dormente em uma célula de ovo ou
em uma semente, declarou Stromberg. Se dermos um
passo mais, poder-se-ia postular que o campo vivo,
quando se encontra em sua forma potencial, não tem
qualquer dimensão em absoluto, em cujo caso deveria
ser considerado como uma po tenc ia lidade não-física.
O dr. Stromberg também concluiu que a idéia de
fontes vivas, existentes no mundo não-físico, que
viriam a tornar-se elementos vivos do mundo físico,
está em perfeita consonância com a sua teoria anterior
de energia emergente.
«A vida parece ter emergido, vinda de ‘outro
mundo’, e não daquele mundo descrito pela ciência
da física», comentou Stromberg.
Ele sentiu que essa idéia é paralela à idéia
apresentada pelo grupo de Burr, que postulava que
os—campos organizadores—são «primariamente,
propriedades do universo e que, em maior ou menor
grau, são modificados pela presença da matéria,
estando dependentemente relacionados, por isso
mesmo, o campo de força e as partículas», (Essa
citação é extraída de uma carta que Burr escreveu a
Stromberg).
«A fim de explicarmos as relações existentes entre a
mente e a matéria», continuou Stromberg, «precisa­
mos supor a existência de um mundo não-físico». E ele
continuava dizendo que muitos tipos de emergência
também existem, vindos do mundo não-físico para
este mundo limitado pelo espaço-tempo, concluindo
ainda que esses dois mundos «por toda a parte são
contíguos»— isto é, estão adjacentes um ao outro, ou
em contacto.
E le tam b ém im a g in a v a a emergência tanto das
qualidades mentais como das qualidades físicas a este
mundo físico limitado pelo espaço-tempo, como algo
que inclui os sentidos de cor, de urgência, de prazer e
de dor, bem como a energia, em todas as suas
manifestações. Por conseguinte, visto que a origem
das qualidades mentais se encontraria nom undo não-
físico , seguir-se-ia que uma personalidade que perdeu
o seu arcabouço físico poderia continuar a ser infernal
ou celestialmente consciente dessas qualidades, ali.
O pensamento do dr. Stromberg, em seus últimos
anos de vida (ele faleceu em janeiro de 1962), tem sido
reputado como influenciado pelo descobrimento
daquilo que tem sido chamado de quinta dimensão,
ou «dimensão da eternidade», conforme ela foi
chamada por um grupo de matemáticos ingleses,
encabeçado por J.B. Bennett. A introdução dessa
quinta dimensão, traçada para simplificar e generali­
zar as leis físicas, tem-se mostrado útil na física
teórica, especialmente na formulação da dificílima
teoria de campo unificado, uma expressão matemáti­
ca em uma simples fórmula para explicar todos os
fatos conhecidos acerca das forças elétricas, magnéti­
cas e gravitacionais.
S trom berg observou que Albert Einstein foi incapaz
de formular tal teoria, embora houvesse feito diversas
tentativas para fazê-lo, utilizando-se som en te de
quatro dimensões do espaço e do tempo.
«A adição da qu in ta d im ensão , dentro do
arcabouço de referências cósmicas, tem possibilitado a
inclusão, na descrição do universo, daquelas caracte­
rísticas que não se alteram com o tempo», afirmou
Stromberg. E prosseguiu: «Bennett, portanto, deu à
quinta dimensão o expressivo nome de ‘eternidade’. A
razão principal para a introdução dessa quinta e nova
dimensão, em nosso quadro mundial, era a necessi­
dade de um domínio no cosmos em que não houvesse
qualquer dissipação de energia».
Depois do aparecimento do livro de Bennett sobre a
qu in ta d im ensão , o dr. Stromberg percebeu que a
dimensão da «eternidade» era praticamente idêntica
ao seu próprio conceito de um tempo não-físico no
mundo, de onde emergiriam energias e de onde
seriam recebidos os padrões das formas vivas. A
introdução da dimensão da eternidade, no arcabouço
da física teórica, tornou possível conceber um mundo
real além do espaço e do tempo físicos.
Stromberg acreditava que «o domínio da eternida­
de... é a habitação de Deus», bem como a habitação
da «alma imortal do homem, depois que este despiu as
suas vestes externas de carne». E o dr. Stromberg
igualmente cria que o homem pode manter comunica­
ção com esse poder universal.
«A introdução do arcabouço mundial em cinco
dimensões nos tem possibilitado explicar certo
número de fenômenos psíquicos», declarou o dr.
Stromberg de certa feita.
Por semelhante modo, ele tinha a certeza de que o
desenvolvimento espiritual e ético do homem continua
naquela «habitação cósmica» que existe além do
espaço e do tempo, até que cada indivíduo tenha
cumprido a missão para a qual foi criado.
«A gora fa r em o s um a s u p o a iç io fu n d am en ta l» ,
escreveu ele, pouco antes de sua própria jornada para
a eternidade. «Nomundo não-físico, além do espaço e
do tempo, que aqui tem sido denominado de domínio
da eternidade, há a origem final de todas as coisas: a
energia, a matéria, a vida, a consciência e a mente.
Em suma, todas as características do mundo, tanto
físicas como mentais, devemos supor como originadas
e ‘arraigadas’ nesse domínio extrafísico recentemente
descoberto. Essa suposição deve ser reputada como
‘uma hipótese em funcionamento’, e a sua justificação
depende do fato de poder ser ela explicada ou não, ou
antes, de ajudar-nos a apreender as relações
existentes entre os fenômenos físicos e os fenômenos
mentais».
O s f ís ic o s que de modo geral têm abandonado a
antiga noção que partículas finais são a substância
mesma da matéria, de agora em diante deveriam
descobrir que a idéia da quinta dimensão, ou
dimensão da eternidade, está compatível com a
natureza ondeante da matéria.
Posto que esses físicos consideram a matéria como
uma forma de energia, o dr. Stromberg observou: «As
radiações solares podem ser matematicamente descri­
tas como um movimento ondeante, embora não como
uma vibração em uma substância material (meio
ambiente). As ondas representam a modificação da
energia que emerge em um lugar particular do mundo
físico. O que emerge, a radiação, consiste de
pequenas parcelas de energia que os físicos denomi­
nam de fótons e corpúsculos. A energia pode ser
considerada como algo que surge vindo do mundo não
físico para o nosso mundo físico».
As partículas, assim sendo, seriam antes, o
resultado , e não a causa das «pequenas parcelas de
energia» que surgiriam neste nosso universo físico.
«T em - te d e scob e r to » escreveu ainda o dr. Strom­
berg, «que as propriedades de um campo de força não
podem ser o efeito de partículas eletricamente
carregadas, que se suporiam existentes dentro do
átomo. Por exemplo, os eléctrons, diferentemente do
que se dizia antes, não se movem em órbitas em volta
dos núcleos atômicos e, sim, movem-se como balas de
um lugar para outro».
Em um documento publicado em 1946, para o
instituto Franklin, acerca da energia emergen te ,
escreveu o dr. Stromberg: «Na matéria, é a estrutura
de campo que se move, e não os corpúsculos
envolvidos. O equívoco que tem surgido em todo o
nosso pensamento cientifico consiste de termos aceito
a antiga idéia de uma matéria sólida em movimento
contínuo, forçada sobre nós pela crueza de nossos
órgãos de percepção, os quais a tudo aplicam uma
característica dos elementos da matéria. Quando for
abandonada essa idéia de corpúsculos em movimento,
então desaparecerão as nossas dificuldades em obter
um quadro unificado sobre a natureza corpuscular e
sobre a natureza ondeante da matéria e da
radiação...»
O d r . S trom b e rg a saum ia a posição que, no caso da
estrutura atômica, a antiga pergunta sobre o que viria
primeiro: a galinha ou o ovo, teria sido respondida. A
noção grega de partículas sólidas, como blocos
perfazedores da matéria, feneceu inteiramente e, em
seu lugar, tem aparecido a idéia de «um campo
autônomo». Os campos de força, sustentava ainda o
dr. Stromberg, seriam as linhas diretrizes de todas as
estruturas. Quanto a esse conceito ele tem recebido
um apoio generalizado.
«O campo que determina as características dos
átomos e a propagação dos eléctrons», disse ainda ele,
«consiste de elementos oscilantes, dotado de pro­
priedades similares a um sistema de ondas. E essas
ondas determinariam, estatisticamente, onde e
quando podemos esperar que apareçam as partículas
transportadoras de energia (tais como os eléctrons).
Segue-se disso, igualmente, que os campos que
determinam a estrutura e a função de um organismo
vivo são autônomos; em outras palavras, não são
determinados pela configuração e pelas ações dos
átomos, dentro da matéria de que se compõe o
organismo.
Por conseguinte , as partículas não seriam as causas
motivadoras dos campos de energia, mas antes, o seu
resultado. «As partículas em repouso», declarou ele,
«possuem energias, massas, movimento angular, e em
alguns casos, pelo menos, cargas elétricas de certa
intensidade definida, fato esse que indica que
possuem propriedades que não podem ser expressas
em termos de nosso conceito de um espaço e de um
tempo contínuos.
A lb e r t E h u td n , que escreveu o preâmbulo do livro
do dr. Stromberg, indagou em seu próprio livro de
ensaios, Ou t o f M y La ter Yeurs: «Não seria possível
explicar a inércia total das partículas electromagneti-
camente?» E ele mesmo respondeu como segue: «O
que me parece certo... é que nos alicerces de qualquer
teoria de campo coerente, não pode haver, em adição
ao conceito de campo, qualquer conceito concernente
a partículas. A teoria inteira deve estar baseada
exclusivamente sobre equações diferenciais parciais, e
sobre suas soluções singularmente independentes».
Um outro cientista chegou ao extremo de declarar
que o átomo sólido tem sido reduzido praticamente a
um conceito mental.
A tese de S tromberg , em apoio à possibilidade de
energias emergirem de um mundo não-físico neste
mundo de matéria (conforme o conhecemos),
inclina-se decisivamente sobre a idéia de que as
partículas, na realidade, são conjuntos de energia
padronizada, que são percebidos pelos nossos
sentidos físicos por causa de sua estrutura vibratória.
A existência de campos d ire trizes é algo mais do
que uma mera teoria, desde que se fizeram os estudos
pioneiros na Universidade de Yale e em outros centros
pesquisadores. Nos anos recentes tem havido intensa
pesquisa em conexão com aquilo que se tornou
conhecido como «ondas permanentes» e campos
elétricos, associados à matéria viva, pesquisa essa que
suplementa extraordinariamente os estudos efetuados
na Universidade de Yale. De fato, a ponte entre a
física e a biologia, nessa área de pesquisa, se vai
alargando e se firmando, à medida que os anos
passam.
Escreveu o dr. Stromberg: «Erwin Schrodinger,
fundador da moderna mecânica de ondas, tem
aplicado as considerações mecânicas ondeantes a fim
de explicar a estabilidade dos campos que regulam a
estrutura dos organismos vivos. Ele comparou os
genes, os elementos hereditários existentes nos
núcleos das células germinativas, que são reproduzi­
dos pelas células do corpo, com cristais líquidos e
aperiódicos, que se mostram relativamente estáveis
em temperaturas ordinárias.
A e s tru tu ra d o s g e n e s , nas células germinativas, é
duplicada nos genes das células do corpo, e
encontramos um sistema de ondas nos genes, o que
serve de centros diretrizes e estabilizadores na
formação de um — organismo vivo.
A estrutura fixa de um órgão, por exemplo, deve ser
considerada, portanto, como resultante de fatores
estabilizadores existentes nos núcleos das células.
Esses efeitos estabilizadores são evidentes na cura dos
ferimentos e na restauração e regeneração dos órgãos
danificados».
O embriologista alemão, Hans Spemann (e
Stromberg chama-o de «um dos maiores»), já desde o
ano de 1921, havia introduzido a idéia de campos
organizadores, depois de haver feito experiências que
demonstravam que, no blastóspora (a minúscula
abertura existente em um embrião, em seu estágio de
gástrula), se pode observar uma onda progressiva de
organização, em estudos microscópicos, ao mesmo
tempo que ocorrem modificações na aparência
externa da célula. Significativamente, todas as células
parecem ter as mesmas potencialidades latentes,
parecendo que é o campo de força que determina
quais dessas potencialidades se desenvolverão em
cada porção separada do embrião.
O e s tá g io m a is fa c i lm en te reconhecido é aquele em
que as camadas exteriores da célula da blastóspora se
transformam na cavidade do embrião, processo esse
que tem lugar tanto no homem como, praticamente,
em todos os animais. A organização e o desenvolvi­
mento das várias porções corporais e suas funções são,
por igual modo, bem dirigidos.
«Poderíamos comparar um campo vivo a uma
melodia*, escreveu Stromberg. «Uma melodia musical
é o efeito, sobre nosso órgão de audição, de uma
seqüência de freqüências de tempo, e a melodia não se
altera se for tocada rápida ou lentamente, forte ou
pianíssimo, contanto que as freqüências e a sua
ordem permaneçam inalteradas.
Um campo de força é um padrão de freqüências
que existe no espaço, como também no tempo. Um
campo vivo, por conseguinte, poderia ser descrito
como um padrão intricado de freqüência, uma—sin­
fonia de vida—que retém as suas propriedades
quando passa por grandes modificações quanto ao
tamanho. As intricadas propriedades físicas indicam
a existência de qualidades de um tipo inteiramente
diferente daquelas qualidades que são descritas pela
ciência da física».
E que poderíamos dizer acerca do papel do
chamado código genético , nessa sinfonia de vida?
O f d e fen so r e s da idéia do mecanismo, que
rapidamente estão se tornando uma minoria entre
aqueles estudiosos que procuram expor um quadro
completo das forças da vida, pretendem fazer-nos
acreditar que os genes e os cromossomos, juntamente
com aquelas misteriosas substâncias genéticas conhe­
cidas como DNA e RNA, produziriam os seus efeitos
através de meras reações químicas—não bem
compreendidas até o momento, para dizermos a
verdade, mas que poderiam talvez ser finalmente
esclarecidas em termos de modificações químicas, se
as examinássemos bem de perto e por tempo
suficiente.
Porém, essa estrutura mecânica depende pessoal­
mente da aceitação implícita da idéia de partículas
«discretas» (individualmente distintas). Assim sendo,
os genes e os seus códigos, juntamente com as
estranhas substâncias (DNA e RNA), que estariam
associadas à transmissão de características hereditá-
rais específicas e agrupadas, deveriam ser pintados
como elementos computadorizados em uma máquinà.
programadora fabulosamente complexa e minuciosa.
Ê v e rd ad e que os ácidos ribonucléicos e deozyribo-
nucléicos, embora até o momento não tenham sido
artificialmente sintetizados, conforme se pode com­
provar, produzem resultados genéticos especializa­
dos. E isso tende por dar apoio à teoria puramente
química da hereditariedade, especialmente devido ao
fato de que determinadas combinações de caracterís­
ticas parecem estar associadas a certa substância,
como se fosse uma configuração de características,
agrupadas, ao passo que características isoladas não
tão definidamente relacionadas parecem seguir com
outra substância genética.
Stromberg e aqueles cientistas que concordam
com ele, retrucam que visto que não mais nos
preocupamos com meras partículas, até onde diz
respeito a estruturas físicas, todas essas combinações
devem ser consideradas como uma magnificente
interação entre campos de força vastamente comple­
xos. Não haveria qualquer coisa como partículas em
um sentido sólido; existem tão-somente campos de
energia que necessariamente governam a atividade
das partículas aparentes, as quais são resultados, e
nunca causas. Esses campos de força não somente
orientariam a estrutura de um organismo, mas são a
própria estru tura . Porquanto existem consideráveis
evidências de que esses campos de força são
«autonômos»— e não dependentes das estruturas que
percebemos com os nossos sentidos para existirem —
os defensores da idéia mecânica encontram imensa
dificuldade para explicarem, exclusivamente através
das reações químicas, essas ações orientadoras.
E visto que esses campos diretrizes vão para algum
mundo não-físico, por ocasião da morte do organismo
(ou então visto que tais campos se contraem a ponto
de não mais poderem ser detetados), Stromberg e os
seus apoiadores acreditam que originalmente devem
ter emergido do mesmo mundo não-físico, de
conformidade com um plano infinito, dirigido por
aquilo que eles chamam de alma do universo.
Ora, o que significa tudo isso para o terreno da
pesquisa psíquica e para as especulações sobre o
destino final do homem?
Certamente tudo isso empresta um alento novo às
especulações acerca da reencarnação do homem no
mundo não-físico.
Mas, quais seriam as relações e qual seria a
importância do universo não-físico perante o nosso
mundo material de todos os dias?
«Todas as nossas memórias estão indelevelmente
gravadas em um campo elétrico vivo, arraigado em
um mundo não-físico, mas bem real. Após nossa
morte, quando a mente não é mais bloqueada pela
matéria inerte, provavelmente poderemos relembrar
todas essas memórias, até mesmo aquelas das quais
nunca tivemos consciência durante a nossa vida
orgânica».
O h om em q u e d e c la r o u I sso foi um dos principais
pensadores científicos da nossa época. Muitos creem
que suas conclusões afetarão profundamente as
futuras interpretações sobre as descobertas científi­
cas, especialmente aquelas atinentes à biologia e à
física, ligadas à natureza da vida e ao destino final do
indivíduo.
O falecido dr. Gustaf Stromberg, astrônomo
mundialmente renomado, matemático e físico, do
pessoal do Observatório do Monte Wilson, na
Califórnia durante vinte e oito anos, disse também:
«Um novo e eficaz elemento foi ultimamente
introduzido em nosso quadro científico global. Na
realidade, esse novo elemento é antiqüissimo, posto
que por muitos séculos povos de muitas culturas têm
sentido iutuitivamente que tal fonte de poder deveria
existir. Com base na análise das descobertas
científicas em vários campos, penso que tenho podido
mostrar que supondo a existência de uma Mente
Universal, capaz de atividade proposital, podemos
entender melhor o mundo no qual vivemos e do qual
fazemos parte. Em linguagem simples, essa M en te
Universal, pode ser descrita como um SER de poder
ilimitado.
E a esse ser chamamos Deus».
Stromberg baseou sua conclusão em seus estudos
científicos. Disse ele igualmente que «um conceito
similar ao Deus de muitas religiões é ind ispensável
para que se compreenda mais perfeitamente a ciência
moderna».
E prosseguiu: «A idéia da existência de Deus é
necessária para garantir uma base lógica para as
modernas teorias sobre a origem da matéria e da
energia. É necessária para que se compreenda a ori­
gem dos campos elétricos organizadores e propositais
que existem em todos os organismos e células vivos.
A idéia de D eus , na forma de uma Mente
Universal, é necessária para explicar a origem de
nossa própria mente e de nossa consciência».
Seu amplo ponto de vista universal, se desenvolveu
com a passagem dos anos, ao observar ele o
firmamento através do grande telescópio de cem
polegadas (o maior do mundo, até à ereção do
Observatório do Monte Palomar), e ao estudar as
descobertas relacionadas à ciência, acerca de outros
campos fora da astronomia.
Por volta de 1940, quando ele publicara seu
primeiro livro, T h e S o u l o f th e U n lv e r se , já havia
concluído que por detrás do mundo físico há um
todo-importante mundo não-físico, no qual tem raízes
tudo quanto percebemos com nossos cinco sentidos.
Outrossim, ele cria que toda a vida e crescimento são
controlados por energias emergentes de campos vivos
que se manifestam fisicamente, mas vindos desse
mundo não-físico.
A descoberta e a mediação dos campos organ izado­
res, em associação a essa matéria viva, anunciada
principalmente na Universidade de Yale, corroborou
suas descobertas teóricas. E então, quando o
matemático inglês J.G. Bennett e seus associados
surgiram com uma adição palpável à quarta dimensão
de Einstein, chamada «eternidade», ou quinta
dimensão, o dr. Stromberg encontrou maior corrobo-
ração para o seu conceito de um grande terreno
universal, de forças invisíveis, que se fazem sentir e
que motivam diretamente, se é que não governam e
controlam, tudo quanto existe no mundo sólido dos
nossos sentidos.
«A introdução de uma dimensão eterna ao
arcabouço da física teórica possibilitou-nos formar um
quadro de uma dimensão transcendental ao espaço
físico e ao tempo físico», decidiu ele.
Que relação há entre a personalidade, o pensamen­
to e a memória humanos e essa recém-concebida
eternidade?
S trom b e rg m u lto s e a le g r o u por descobrir que suas
conclusões anteriores, concernentes à indestrutibili-
dade da memória—que subentende a sobrevivência
da consciência após a morte física—se adaptavam
admiravelmente bem à dimensão eterna de Ben­
nett—uma espécie de plano perpendicular, onde
existe um tempo não-físico que não pode ser medido
por relógios. (Bennett solucionou matematicamente
essa questão, com extrema habilidade).
Stromberg declarou que cria que a dimensão eterna
de Bennett é praticamente idêntica ao seu já descrito
mundo não-físico, onde tempo e espaço não existem
no sentido terreno.
O dr. Stromberg não endossava as manifestações
mediúnicas, nem as práticas dos espíritas. Apesar
disto, achava que a comunicação entre este mundo e o
mundo espiritual seria metafisicamente possível, e
não contrária às leis da natureza. E interessante notar
que algumas pessoas místicas falam do mundo
espiritual como uma esfera onde não há tempo nos
termos terrenos, embora haja seqüência de eventos.
No prefácio de meu próprio livro, Telephone
Between Worlds (De Vorss & Co., Los Angeles,
Califórnia), o dr. Stromberg escreveu acerca de
extensos estudos sobre os fenômenos físicos, feitos
pela British and American Societies for Psychical
Research e pelas universidades de maior nome nos
Estados Unidos e na Europa: «Grande massa de
evidências tem sido coligida que, entre outras coisas,
tem comprovado que os fenômenos da telepatia e da
clarividência certamente são reais e envolvem uma
comunicação direta entre as mentes de diferentes
pessoas».
«A razão por que a realidade de tais fenômenos
geralmente não tem sido aceita depende (e isso é um
interessante comentário sobre a maneira de pensar de
nosso mundo moderno) não de qualquer incoerência
ou por não serem completas essas evidências e, sim,
da ausência de qualquer teoria científica que explique
os fatos observados...»
»Em anos recentes, algum progresso tem sido feito
no desenvolvimento de teorias científicas que expla­
nem os fenômenos físicos em geral. Uma dessas
teorias foi desenvolvida, não para explicar fenômenos
psíquicos, mas para dar explicação satisfatória sobre
o elevado grau de organização no mundo vivo e sobre
a inter-relação entre nosso sistema nervoso e nossas
atividades mentais».
Naturalmente, Stromberg se referia à sua própria
teoria de energias emergentes e de campos organiza­
dores que se originam no mundo não-físico. Também
aludia à interdependência entre a memória e a
consciência, como entidades nao-físicas, e sua
manifestação em organismos corpóreos, neste mundo
físico.
E Stromberg concluiu que há uma lei de
conservação da memória, tal como há uma lei da
conservação da energia, do impulso e das cargas
elétricas. As memórias seriam preservadas e poderiam
ser reproduzidas posteriormente, podendo também
servir para identificar uma «alma» particular.
Escreveu e le: «Nossas memórias não podem ser
impressas nos átomos de nossos cérebros, posto que
fio$sos átomos são continuamente incorporados no
cérebro, ao passo que antigos átomos são removidos
como produtos de decomposição, de modo que temos
um novo cérebro em tempo rela tivam en te curto .
Portanto, as memórias devem ser impressas em
associação com o campo cerebral-, em outras palavras,
o campo não-material de forças que organiza e
estabiliza a matéria da qual o cérebro é feito».
O campo do cérebro, como algo distinto dos átomos
e das moléculas que perfazem a estrutura física, que
age qual modelo matriz, confere ao cérebro a
natureza complexa que possui. Esse campo é
extremamente estável, disse ele, porquanto as
impressões ali feitas (isto é, a memória) podem
permanecer inalteráveis durante a vida inteira, não
sendo destruídas pela penetrante radiação cósmica a
que o cérebro está continuamente exposto. E
escreveu ele ainda:
«Nossos corpos estão morrendo continuamente; a
cada segundo algumas células do corpo morrem e
outras nascem. Esse processo é modificado em nosso
cérebro, onde novas células não podem ser formadas
por divisões, pelo que devem existir potencialmente,
no embrião e no zigoto.
A s m em ó r ia s provavelmente não podem ser
associadas a quaisquer células nervosas particulares.
Tal como os pensamentos não podem ser localizados
em qualquer porção isolada do cérebro. Antes,
parecem ser associadas ao campo do cérebro como um
todo. Quando um homem morre, seu campo cerebral
se contrai e seu cérebro se desintegra rapidamente,
porquanto sua estrutura não é mais sustentada por
seu campo organizador. Esse campo contém todas as
memórias de um homem, ou sua alma, se assim
quisermos chamá-las.
P a ra o n d e v a i e la ? Tal como os outros campos
(associados aos corpos vivos), ela vai para um mundo
fora do espaço e do tempo. Vai para o m esmo m undo
de onde veio originalmente, para o mundo onde a
própria vida tem origem. Posto que não mais conta
com qualquer estrutura de campo, não podemos mais
chamá-la de campo, e o único nome que lhe podemos
aplicar é alma».
Ao abordar a questão da memória em relação aos
fenômenos psíquicos—o que toca em todo o problema
da sobrevivência pessoal—o dr. Stromberg aludiu às
comunicações espíritas como contactos com «comple­
xos de memória». Esses, disse ele, podem pertencer a
uma pessoa falecida recentemente—no sentido bioló­
gico — ou falecida desde há muito.
«Visto que os pensamentos pertencem ao domínio
eterno do universo», escreveu o dr. Stromberg,
«concluímos que as idéias e associações de homens
desde há muito falecidos, no sentido biológico, podem
continuar existindo em forma eficaz e podem
influenciar os pensamentos e as idéias de homens
modernos. Se isso é assim, então o homem não
somente é onipresente, mas também é permanente».
Entretanto, ele não eliminava inteiramente a
possibilidade da reencamação. Posto que os campos
organizadores de matéria viva parecem estar vincula­
dos a alguma força orientadora—finalmente, com
algum propósito cósmico—ele pode entender que as
memórias subsistentes de uma «alma» podem, por
meio de alguma circunstância concebível, ser
submergidas e reprojetadas em uma forma de vida
física. Isso seria apenas um passo na «roda da
necessidade», ou seja, nos ciclos de reencamação em
que as memórias submersas teriam uma profunda
influência motivadora sobre a vida extemamente
manifestada do indivíduo.
Ele defendia especificamente a antiga crença na
indestrutibilidade dos «registros akashicos», ou seja,
as memórias cósmicas impressas em indivíduos,
grupos e mundos—um sistema infinitamente comple­
xo de registros, feitos no éter universal, onde as
memórias e as impressões emocionais são permanen­
temente mantidas.
«Se aceitarmos a teoria da indestrutibilidade das
memórias, deveremos esperar que cada acontecimen­
to que foi registrado na consciência de qualquer
homem também foi registrado no domínio eterno do
universo», afirmou ele. «Desse modo, chegamos à
antiga idéia de um indestrutível registro akashico,
bem conhecido na filosofia mística, mas que agora
assume expressões científicas modernas.
Parece que somos capazes de retirar, do imenso
reservatório de memórias cósmicas, aquelas que
representam as nossas próprias experiências, com a
exclusão de todas as demais memórias. Mas algumas
vezes parece que apanhamos memórias que perten­
cem a uma personalidade inteiramente diferente. Por
si mesmo, isso não é mais difícil de compreender do
que os conhecidos fatos da telepatia».
E também disse: «Embora raramente consideradas
entre os fenômenos psíquicos, as memórias conscien­
tes deveriam ser incluídas entre eles. Constituem uma
importante manifestação da psique humana; mas
estamos tão familiarizados com eles que geralmente
esquecemos que a existência da memória requer uma
explicação. Creio que se pudéssemos resolver o
mistério da memória, isso nos daria uma explicação
sobre muitos outros fenômenos psíquicos».
O dr. Stromberg criticou a antiga idéia de que as
memórias são representadas pelas circunvoluções ou
impressões feitas no cérebro físico. Ele salientou que o
cérebro é uma estru tura flu ida , e que não podemos
pensar em impressões complexas e duradouras em um
cérebro, do mesmo modo que não podemos escrever a
história de uma vida sobre a água ou sobre areias
movediças.
Ao chegar às suas conclusões gerais atinentes à
sobrevivência da personalidade humana, ele ignorou
quase todo o grande acúmulo de literatura sobre
pesquisas psíquicas, bem como os dogmas da religião
organizada, embora tenha observado que algumas
memórias sobreviventes nos atormentarão, ao passo
que outras nos abençoarão no mundo não-físico.
Nossa consciência, disse ele, fornece-nos leve indício
do que se pode esperar, em grau ainda mais intenso,
nas dimensões não-físicas.
E acrescentou: «Isso, segundo me parece, é o céu e
o inferno, indicados pelas muitas recentes descobertas
da ciência moderna».
Stromberg concordava com o filósofo Henri
Bergson, que os átomos de nosso cérebro são
obstáculos que impedem uma avalanche de sentimen­
tos, pensamentos e memórias de descer sobre a mente
que tem consciência terrena, tudo ao mesmo tempo.
«O i á tom o s fo rm am am a t d a o u v éu » , disse
Stromberg, «que nos possibilita concentrarmo-nos
sobre as exigências imediatas de nossa vida terrena.
Mas, quando esse véu desaparece, por ocasião da
morte, nossas memórias sobre esta vida e talvez sobre
vidas anteriores, acumulam-se sem empecilho, ator-
mentando-nos ou abençoando-nos e, acima de tudo,
ensinando-nos qual o sentido real da vida.
Se Bergson está com a razão, e se por vida devemos
entender o desenvolvimento mental, e não físico,
então, quando sobrevêm a morte, começa de novo a
vida real...»
Os homens bons e altamente desenvolvidos,
segundo se pode pensar, sentir-se-ão elevadamente
felizes no mundo não-físico, não sentindo qualquer
impulso de visitar novamente um lugar como esta
nossa triste terra.
Mas esse sofrimento não pode ser uma finalidade
por si mesma; não serviria a qualquer propósito útil se
não ensinasse ao indivíduo que sofre uma lição útil
para ele, no futuro.
Stromberg acreditava que a consciência é um
tesouro de memórias que é transferido para o mundo
não-físico, o que conferiria ao indivíduo não apenas as
recompensas merecidas, ou o que quer que exista na
dimensão eterna, mas também a oportunidade de
novos desenvolvimentos, melhorias e progresso, tal
como muitas religiões têm ensinado através da
história.
Naturalmente, há certa dose de conjectura em tudo
isso, mas pelo menos podemos dizer que não há
conflito entre a ciência moderna e as seculares idéias
sobre a vida após a morte física, com recompensas e
castigos.
«Homens sábios de todos os séculos têm apreendido
intuitivamente essas idéias fundamentais sobre o
sentido de nossas vidas. Isso não é surpreendente,
posto que o raciocínio é uma característica fundamen­
tal do mundo não-físico, e que as nossas idéias estão
alicerçadas sobre esse mundo não-físico, de onde
todos viemos, e para o qual retornaremos, por ocasião
da morte», escreveu ele.
A s crenças de S tromberg são apoiadas por
declarações similares, feitas pelo falecido Sir James
Jeans, eminente astrônomo e físico inglês, que baseou
suas conclusões sobre seus estudos acerca da natureza
da matéria e sua estrutura atômica. Disse ele de certa
feita: «Por conjecturas, somos levados a pensar no
espaço e no tempo como uma espécie de superfície
externa da natureza, como a superfície de uma
profunda corrente. Os eventos que afetam nossos
sentidos são como as pequenas ondas que surgem à
superfície da correnteza; mas suas origens — os
objetos materiais — lançam raízes profundas nessa
correnteza...»
«...Não temos o direito de supor que este mundo
externo... por si mesmo limitado dentro dos limites do
espaço e do tempo... deve ser removido para algum
novo plano de pensamento, antes de podermos
perceber que as partículas e as ondas são quadros
simbólicos de um só e mesmo universo».
T a l c om o oa r e l ig io a o * , Stromberg, em todos os seus
escritos, deixou claro que ele defendia um ponto de
vista teleológico do universo — por detrás de tudo há
sentido e propósito.
«Se nossa von tade não estiver em harmonia com §
vontade cósm ica , por algum tempo podemos retardar
nosso próprio desenvolvimento, e reconhecemos o
conflito em nossos próprios sofrimentos», disse ele.
Ele não tinha dúvidas de que a humanidade,
finalmente, atingirá um elevado nível ético — de
acordo com o ponto de vista to ta l sempre há avanço.
«Mas sempre teremos de aprender as lições
requeridas... a maioria de nossas lições consistem em
experiências dolorosas; mas, quando olhamos na
direção do alvo, afe lic idade retorna às nossas almas».
O propós ito da vida parecia perfeitamente evidente
para Stromberg. Ele acreditava que no domínio da
eternidade deve haver inúmeros elementos de vida em
sua forma puramente mental, cada qual com sua
estrutura propos ita l, capaz de realizar uma função
definida, ao emergir neste mundo físico. A alguns
desses elementos ele denominava «instrumentos» das
atividades mentais; outros representariam as forças
motivadoras, no desenvolvimento dos órgãos e das
funções corporais. Cada elemento da vida existe sob
forma potencial, como uma idéia existente do
domínio da eternidade não-física, ou então, conforme
adicionava Stromberg, «na mente do Todo-Poderoso».
E c o n t in u a v a e le : «O mundo físico do espaço, do
tempo e da energia, e o mundo não-físico, das idéias,
encontram-se em contacto potencial um com o outro;
e quando certos pontos de contacto são estimulados
ou ativados, um elemento mental emerge como
elemento organizador físico eficaz (um campo de
força viva), neste mundo...
Se as moléculas dos tipos apropriados se fizerem
presentes, o campo organizador se expande, e a
subseqüente incorporação de matéria o toma
fisicamente observável. Dessa maneira podemos
entender como uma idéia pura, no domínio eterno,
pode tomar-se ‘carne’.
Têm sido oferecidas certas razões para a crença que
existe um Deus ativo no mundo nao-físico, para além
do espaço e do tempo, e que podemos manter
comunicação com esse Poder universal, através de
nossa mente. Acredito que o «domínio eterno» é a
‘habitação’ de Deus, e essa é igualmente a moradia da
alma imortal do homem, o que representa o seu eu
verdadeiro, depois que ele se desvencilha destas
‘roupagens de came’.
Também acredito que nessa habitação cósmica,
além do espaço, e do tempo, terá prosseguimento o
desenvolvimento espiritual e ético do homem, até que
possa ele cumprir a missão para a qual foi criado».
Gustav Stromberg queria dizer que, contrariamente
a certa maneira moderna de pensar, Deus está
per fe itam en te vivo, e que somente a forma obsoleta de
pensar a respeito dessa realidade é que está morta.
ARTIGO 3
Imorta lidade Continua
UMA PROVA DA
Imorta lidade da A lm a
po r Jacques Maintain
Jacques Marita in (nasceu 1882) seja talvez o
filósofo tomista contemporâneo mais liderante.
Tem trabalhado em todos os ramos da füoso fta ,
aplicando os princípios tomistas aos problemas
contemporâneos. Deixou ele a sua França nativa
em 1940, e desde então tem residido nos Estados
Unidos da América do Norte.
Este artigo foi extraído da obra de Jacques Maritain
The Range o f Reason (1952), The Imm or ta lity o f
the Sou l.
A Existência da Alma
É sobre essa Imortalidade, e sobre o modo como os
escolásticos fundamentaram a sua certeza racional
que eu agora gostaria de falar.
Naturalmente que devemos entender que temos
uma alma, antes de podermos discutir se a alma é
imortal. Como Tomás de A qu ino procedeu quanto a
essa questão?
Antes de tudo ele observou que o homem tem certa
atividade, a atividade do intelecto, que por si mesma é
imaterial. A atividade do intelecto é imaterial porque
o objeto proporcional ou co-natural do intelecto
humano não é, como os objetos dos sentidos, uma
categoria particular e limitada das coisas, ou antes,
uma categoria limitada das propriedades qualitativas
das coisas. O objeto proporcional ou co-na tura l do
intelecto é a natureza das coisas perceptíveis pelos
sentidos, consideradas de uma maneira que a tudo
abarca, sem importar o sentido como as considera­
mos. Não consiste apenas—como no caso do sentido
da visão—de cores ou de coisas coloridas (que
absorvem e refletem tais ou quais raios de luz) e nem
como no caso do sentido da audição, de sons ou das
fontes originárias dos sons; mas é antes o universo
inteiro e a contextura da realidade perceptível pelos
sentidos, que pode ser conhecida pelo intelecto,
porquanto o intelecto não faz ponto final nas
qualidades, mas perscruta mais além, e passa a
examinar a essência (aquilo que uma coisa é). Esse
próprio fato é uma prova da espiritualidade ou da
completa isenção de materialidade de nosso intelecto;
pois cada atividade na qual a matéria desempenha um
papel intrínseco está limitada a uma determinada
categoria de objetos materiais, como é o caso dos
sentidos, que percebem apenas aquelas propriedades
que são capazes de agir sobre os seus órgãos físicos.
De fato, já há certa imaterialidade no conhecimento
dado através dos sentidos; o conhecimento, como tal,
é uma atividade imaterial, porquanto quando efetuo o
ato de conhecer, torno-me, ou sou, a própria coisa
que conheço, outra coisa que não eu, até onde essa
coisa é outra que não eu. E como poderei ser ou como
poderei tornar-me outra coisa que não eu, senão de
forma supra-objetiva ou imaterial? O conhecimento
dos sentidos é um tipo muito paupérrimo de
conhecimento; até o ponto que é um conhecimento, é
imaterial, mas é uma atividade imaterial intrinseca­
mente condicionada pelo funcionamento material dos
órgãos dos sentidos, e dependente desse funcionamen­
to. O conhecimento prestado pelos sentidos é a
realização imaterial, a atuação imaterial e o produto
de um órgão corporal vivo; e seu objeto é também algo
meio material, meio imaterial, ou seja, uma qualida­
de física in tencional ou imaterialmente presente,
dentro do meio através do qual age nos órgãos dos
sentidos (algo comparável à maneira pela qual a idéia
de um pintor se faz imaterialmente presente em seu
pincel).
No » tan to , no campo do conhecimento intelectual,
temos de nos haver com uma atividade que em si
mesma é completamente imaterial. O intelecto
humano é capaz de saber de qualquer coisa que
participa do ser e da verdade; o universo inteiro está
sujeito ao mesmo; e isso significa que, a fim de ser
conhecido, um objeto reconhecido pelo intelecto foi
despido de qualquer condição existencial de mate­
rialidade. —Esta rosa, que vejo, tem contornos; mas
o Ser sobre o qual estou pensando, é mais espaçoso do
que o espaço. O objeto do intelecto é universal, como,
por exemplo, aquele objeto universal ou desindividua-
lizado que é apreendido na idéia de homem, de
animal ou de átomo; o objeto do intelecto é um
universal que permanece sendo aquilo que é enquanto
estiver sendo identificado com uma infinidade de
indivíduos. E isso só é possível porque as coisas, a fim
de se tornarem objetos da mente, foram inteiramente
separadas de sua existência material. A isso
precisamos acrescentar que a operação de nosso
intelecto não cessa ante o conhecimento da natureza
das coisas perceptíveis pelos sentidos; vai bem a lém ;
conhece por analogia as naturezas espirituais;
estende-se ao terreno das coisas meramente possíveis;
o seu campo tem uma magnitude infinita.
Assim sendo, os objetos conhecidos pelo intelecto
humano, considerados não como coisas existentes em
si mesmas, mas precisamente como objetos que
determinam o intelecto e estão unidos ao mesmo, são
puramente imateriais.
Outrossim, da mesma forma que a condição do
objeto é imaterial, assim igualmente a condição do ato
que diz respeito ao mesmo, é determinado ou
especificado pelo mesmo. O objeto do intelecto
humano, como tal, é puramente imaterial; o ato do
intelecto humano é também puramente imaterial.
Outrossim , ac o ato do poder Intelectual é
puramente imaterial, esse poder mesmo é, por
semelhante modo, puramente imaterial. No homem,
esse animal pensante, o intelecto é um poder
puramente espiritual. Não há que duvidar que isso
depende do corpo, isto é, que isso depende das
condições do cérebro. Sua atividade pode ser
perturbada ou impedida por alguma desordem física,
por uma explosão de ira, pela ingestão de álcool ou de
algum narcótico. Mas essa dependência é de natureza
extrínseca . Existe porque a nossa inteligência não
pode agir sem a atividade conjunta da memória e da
imaginação, dos sentidos internos e dos sentidos
externos, todos os quais são capacidades orgânicas
que residem em algum órgão material, em alguma
porção especial do corpo. No tocante ao próprio
intelecto, este não é in trinsecamen te dependente do
corpo, posto que a sua atividade é imaterial; o
intelecto humano não reside em qualquer porção
especial do corpo humano. Não está contido pelo
corpo, mas antes, o intelecto é que contém o corpo.
Utiliza-se do cérebro, porquanto os órgãos dos
sentidos internos se encontram arraigados no cérebro;
não obstante, o cérebro não é um órgão da
inteligência; não existe porção alguma do organismo
cujo ato seja uma operação intelectual. O intelecto
não tem órgão.
F ina lm en te , posto que a capacidade intelectual é
espiritual, ou puramente imaterial em si mesma, a
sua primeira raiz substancial, o principio subjacente
do qual esse poder procede e que age através de sua
instrumentalidade, é também espiritual.
Bastam essas considerações acerca da espirituali­
dade do intelecto. Ora, o pensamento, ou seja, a
operação do intelecto, é um ato ou emanação do
homem, considerado como uma unidade; e quando
penso, não é apenas o meu intelecto que pensa; quem
pensa é o eu , o meu próprio ser. Et>meu próprio ser é
um ser dotado de corpo; envolve matéria; não é algo
puramente espiritual ou imaterial. O corpo é uma
porção essencial do homem. O intelecto não é o
homem inteiro.
Por conseguinte, o intelecto, ou antes, a raiz
substancial do intelecto, que deve ser tão imaterial
quanto o intelecto, é apenas uma parte, apesar de ser
uma porção essencial, da substância do homem.
Contudo, o homem não é um agregado, uma
justaposição de duas substâncias; antes, o homem é
um todo natural, um único ser, uma única
substância.
Consequentemente, devemos concluir que a essência
ou substância do homem é uma única essência
singela, embora essa substância única seja um
composto, cujos componentes são o corpo e o intelecto
espiritual—ou antes, a matéria, da qual o corpo é
•feito, e o princípio espiritual, onde reside a faculdade
do intelecto. A matéria—no sentido aristotélico de
matéria prima, ou seja, aquela raiz potencial que é o
estofo comum de toda a substância corpórea—sim, a
matéria, substancialmente unida ao princípio espiri­
tual do inteleto, é ontologicamente amoldada, isto é,
toma a sua forma, desde o íntimo, nas profundezas
maiores do ser, mediante esse princípio espiritual,
como que se dele recebesse um impulso substancial e
vital, a fim de constituir aquele nosso corpo. Nesse
sentido, Tomás de Aquino, seguindo Aristó teles ,
afirma que o intelecto é a forma, a forma substancial
do corpo humano.
E su é a noção escolástica da alma humana. A alma
humana, que é o princípio arraigador da faculdade
intelectual, é o primeiro princípio de vida do corpo
humano, bem como a forma substancial, o entelechia
desse corpo. E a alma humana é não somente uma
forma substancial ou en telechia , como o são as almas
das plantas e dos animais irracionais, de conformida­
de com a filosofia biológica de Aristóteles; pois a alma
humana é igualmente um espírito, uma substância
espiritual capaz de existir à parte da matéria, posto
que a alma humana é o princípio arraigador do poder
espiritual, cujo ato é intrinsecamente independente da
matéria. A alma humana é ao mesmo tempo alma e
espirito; e é a sua própria substancialidade, a
subsistência e a existência, que é transmitida à
substância humana inteira, a fim de tornar a
substância humana aquilo que ela é, fazendo-a
subsistir e existir. Cada elemento do corpo humano é
humano, e existe como tal em virtude da existência
imaterial da alma humana. Nosso corpo, nossas
mãos, nossos olhos, existem em virtude da existência
de nossa alma.
A alma ima teria l é a primeira raiz substancial não
somente do intelecto, mas também de tudo aquilo
que, em nós, é alguma atividade espiritual; e é
igualmente a primeira raiz substancial de todas as
nossas demais atividades vivas. Seria inconcebível que
uma alma não-espiritual, aquele tipo de alma que não
é um espírito e não pode existir sem a matéria
informante — a saber, as almas das plantas e dos
animais irracionais, segundo a biologia aristotélica —
viesse a possuir um poder ou faculdade superior ao
seu próprio grau no ser, isto é, imaterial, ou pudesse
agir através de alguma instrumentalidade suprama-
terial, independente de qualquer órgão corpóreo e
estrutura física. Porém, quando se trata da questão de
um espírito que é uma alma ou seja, uma alma
esp iritual como é o caso da alma humana, então é
perfeitamente concebível que tal alma possua, à parte
de quaisquer faculdades imateriais ou espirituais,
outros poderes e atividades que sejam orgânicos e
materiais, e que, no tocante à união entre a alma e o
corpo, pertençam a um nível in ferior ao nível do
espírito.
Espiritualidade da Alma Humana
Assim sendo, o mesmo caminho pelo qual os
escolásticos chegaram à conclusão da existência da
alma humana também firmou a sua espiritualidade.
Da mesma maneira que o intelecto é espiritual, isto é,
intrinsecamente independente da matéria, em sua
operação e em sua natureza, assim também, e pela
mesma razão, a alma humana, a raiz substancial do
intelecto, é espiritual, isto é, intrinsecamente inde­
pendente da matéria, em sua natureza e em sua
existência; a alma humana não vive por causa do
corpo, mas o corpo vive por causa da alma humana. A
alma humana é uma substância espiritual que, devido
à sua união substancial com a matéria, empresta
existência e formação ao corpo.
Esse é o m eu segundo pon to . Conforme já tivemos
ocasião de verificar, os escolásticos demonstraram
esse ponto através da análise metafísica da operação
intelectual, distinguida cuidadosamente da operação
dos sentidos. Naturalmente que os escolásticos
postulavam muitas outras evidências em apoio à su^
demonstração. Nas suas considerações sobre o
intelecto observaram, por exemplo, que este último é
capaz de reflexão per fe ita , ou seja, de dobrar-se
inteiramente sobre si mesmo—não à maneira de uma
folha de papel, cuja metade pode ser dobrada sobre a
outra metade, mas de forma completa, de tal modo
que possa apreender a sua operação inteira,
penetrando ali o conhecimento; e também pode
conter a si mesmo e ao seu próprio princípio, o eu
existente, em sua própria atividade de conhecimento,
num reflexo perfeito ou autocontido, do que qualquer
agente material, existente no espaço e no tempo, é
essencialmente incapaz. Neste ponto somos confron­
tados pelo fenômeno do autoconhecimento, de 'prise
de conscience’, em que o intelecto toma consciência
de si mesmo, o que é um privilégio do espírito, e o que
Hegel (seguindo Agostinho) haveria de enfatizar, e o
que também desempenha tão tremendo papel na
história da humanidade e no desenvolvimento de suas
energias espirituais.
Por sem e lhan te m odo , é possível demonstrar-se que
a vontade humana, que está arraigada no intelecto, e
que é capaz de determinar a si mesma, ou de dominar
o próprio motivo ou juízo que a determina e se torna
eficaz pela própria vontade, é similarmente espiritual,
tanto em sua operação como em sua natureza. Cada
agente material está sujeito ao determinismo univer­
sal. O livre-.arbítrio é o privilégio, o glorioso e grande
privilégio de um agente dotado de poder imaterial.
Somos responsáveis por nós mesmos; decidimos por
nós mesmos e damos preferência às nossas próprias
finalidades e aos nossos próprios destinos. Somos
capazes de um amor espiritual e supra-sensual, bem
como de desejos e de uma alegria supra-sensuais, que
naturalmente se misturam com nossas emoções
orgânicas e sensuais, mas que, por si mesmas, são
afeições da vontade espiritual, despertadas através da
luz imaterial do discernimento intelectual. Deleitamo-
nos com a beleza, desejamos a perfeição e a justiça,
amamos a verdade, amamos a Deus, amamos a todos
os homens—não somente aos membros de nosso
grupo social, familia, classe ou nação — e isso porque
todos os homens são seres humanos e são filhos de
Deus. Os santos, aqueles homens que por toda a parte
são chamados de homens espirituais, experimentam
certa contemplação que firma as suas almas em uma
paz superior e mais forte que o mundo inteiro; e
passam por conflitos íntimos, crucificações e mortes
que somente uma vida superior e mais poderosa do
que a existência biológica pode sofrer e atravessar —e
continuar viva. E nós mesmos sabemos que podemos
deliberar sobre nós mesmos, julgando as nossas
próprias ações, apegando-nos ao que é bom, porque é
bom, sem qualquer outra razão. E todos nós sabemos,
mais ou menos obscuramente, que somos pessoas,
que temos direitos e deveres, que preservamos a
dignidade humana dentro de nós mesmos. Cada um
de nós pode, em certos momentos de sua existência,
descer até às maiores profundezas do ego, fazendo ali
algum compromisso eterno ou dando ali um presente
de si mesmo, ou então enfrentando algum julgamento
irrefutável de sua consciência; e cada um de nós, em
tais ocasiões, sozinho consigo mesmo, sente que é um
universo para si mesmo, imerso no grande universo
estelar, mas de forma alguma dominado pelo mesmo.
Através de todas essas formas convergentes
podemos perceber, e experimentar, até certo ponto, e
de forma concreta, aquela realidade viva de nossas
raízes espirituais, ou seja, daquilo que está acima do
tempo em nós, e que as provas filosóficas tornam
intelectualmente certo, ainda que sob a forma
abstrata de um conhecimento científico.
Á Imortalidade da Alma Humana
O terceiro ponto se alicerça imediatamente sobre o
segundo. A imortalidade da alma humana é o
corolário imed ia to de sua espiritualidade. A alma,
que é espiritual por si mesma, intrinsecamente
independente da matéria, em sua natureza e
existência, não pode deixar de existir. Um espírito —
isto é, uma «forma» que de nada precisa senão de si
mesma (salvo do influxo da Causa Primária) para
exercer a sua existência—uma vez que venha existir,
não mais pode deixar de existir. Uma alma espiritual
não pode corromper-se, visto que não possui matéria;
não pode desintegrar-se, visto que não possui partes
substanciais nenhumas; não pode perder a sua unida­
de individual porque é auto-subsistente; e nem pode
perder a sua energia interna, porquanto ela contém
dentro de si mesma todas as fontes de suas energias. A
alma humana não pode morrer. Uma vez que ela
exista, não pode desaparecer; existirá necessariamen­
te para sempre, perdurará sem-fim.
Assim sendo, a razão filosó fica , posta a funcionar
por um grande metafísico como foi Tomás de Aquino,
é capaz de provar a imortalidade da alma humana de
maneira demonstrativa. Naturalmente que essa
demonstração subentende vasta e articulada teia de
introspecções, noções e princípios metafísicos (rela­
cionada à essência e à natureza, à substância, ao ato e
à potência, à matéria, à forma, à operação, etc.), cuja
validade é necessariamente pressuposta. Podemos
apreciar amplamente a força da demonstração
escolástica somente quando percebemos a significa­
ção e a ampla validade das noções metafísicas
envolvidas. Se os tempos modernos se sentem
perdidos em face do conhecimento metafísico,
imagino que não devemos lançar a culpa sobre o
conhecimento metafísico e, sim, sobre os tempos
modernos e sobre o debilitamento da razão que se tem
experimentado nos tempos modernos.
N io é surpreendente, por outro lado, que a
demonstração filosófica que acabo de sumariar, seja
uma demonstração abstrata e difícil. As grandes e
fundamentais verdades que não são espontaneamente
apreendidas pelo instinto natural da mente humana,
são sempre as verdades mais difíceis de serem
estabelecidas pela razão filosófica. No tocante à
imortalidade da alma humana, a razão filosófica deve
usar o mui refinado e elaborado conceito da
imaterialidade, um conceito remoto da compreensão
natural; e isso não somente no caso dos homens
primitivos, mas igualmente no caso de todos quantos
pensam com a sua imaginação, em vez de fazê-lo
com o seu intelecto. Certos monges da Âsia Menor,
durante os primeiros séculos do cristianismo, não
ficaram indignados ante a idéia de que Deus é um Ser
imaterial? Eles não usavam nossos idiomas modernos,
e no entanto estavam convencidos de que o uso do
vocábulo imateria l dá a entender algo privado de
matéria, ou seja, não ser coisa alguma. Certamente
criam na imortalidade da alma, mas é duvidoso se
realmente entendiam a força do argumento que temos
empregado.
Oa homens primitivos n io filosofavam; mas a
despeito disso, dispunham de uma forma própria,
instintiva e não conceituai de acreditar na imortalida­
de da alma. Era uma crença fundamentada sobre
uma experiência obscura do eu, bem como sobre as
aspirações naturais do espírito que há em nós e que
procura vencer a morte. Não precisamos atirarmo-nos
a uma análise dessa crença natural, instintiva e não-
filosófica na imortalidade. Eu gostaria meramente de
citar uma passagem extraída de um livro escrito pelo
extinto cientista Pierre Lecomte du Nouy. Referindo-
se ao homem pré-histórico, disse ele: «O homem de
Neanderthal, que viveu nos tempos paleolíticos, não
somente sepultava os seus mortos, mas também
algumas vezes, sepultava-os em terreno comum. Um
exemplo disso se encontra na Grotte des Enfants,
perto de Mentone. Por causa desse respeito que ele
tinha para com os seus mortos, temos chegado a um
conhecimento anatômico do homem de Neanderthal
mais perfeito do que o conhecimento que possuímos
de certas raças que se tornaram extintas somente há
pouco tempo, ou de raças ainda existentes, como os
tasmanianos. Não se deve mais pensar em questão de
instinto. Já estamos pensando juntamente com a
aurora do pensamento humano, que se revela em uma
espécie de revolta contra a morte. E a revolta contra a
morte subentende amor por aqueles que se foram,
bem como a esperança que o seu desaparecimento não
será final. Vemos essas idéias, que talvez foram as
primeiras — a se desenvolverem — progressiva e
paralelamente aos primeiros sentimentos artísticos.
Rochas chatas, na forma de do lm ens , eram postas de
modo a proteger os rostos e cabeças daqueles que
eram sepultados. Posteriormente, ornamentos, ar­
mas, alimentos e as cores que servem para adornar o
corpo, passaram a ser postos também nos túmulos. A
idéia de que tudo termina é insuportável. O morto
haveria de despertar, teria fome, teria de defender-se,
e haveria de querer adornar-se». (L’Avenir de l’Esprit,
Gallimard, Paris, 1941, pág. 188).
— Esse mesmo autor passa a observar que
as noções primordiais, como aquelas do bem e do
mal, ou da imortalidade, nasceram espontaneamente
nos seres humanos mais primitivos. Essas noções, por
essa mesma razão, devem ser examinadas e
escrutinizadas como possuidoras de valor absoluto.
Penso que esses pontos de vista, expressos por
Lecomte du Nouy, são verdadeiros e nos levam a
pensar. A priori, é provável que as grandes e básicas
idéias, as idéias primárias, que estão contidas nos
mitos do homem primitivo, e que têm sido
transmitidas através dos séculos pela herança comum
da humanidade, são mais hígidas do que ilusórias, e
merecem mais respeito do que desprezo. Ao mesmo
tempo, somos livres para preferir uma genuína
demonstração filosófica.
A Condição e o Destino da Alma Imortal
O que pode esclarecer-nos a filosofia acerca da
condição natural da alma imortal, após a morte de
seu corpo? Esse é o meu quarto e último ponto.
Realmente, a filosofia pode contar-nos pouquíssimo
acerca dessa questão. Tentemos sumariar as poucas
indicações que existem. Todas as faculdades orgâni­
cas e sensuais da alma humana permanecem
dormentes em uma alma separada, pois não podem
ser postas a funcionar sem o corpo. A alma separada,
por si mesma, está engolfada em um sono completo
no que diz respeito ao mundo material; os sentidos
externos e sua percepção desaparecem; as imagens
da memória e da imaginação, os impulsos dos
instintos e das paixões também desaparecem. Mas
esse sono não se assemelha ao sono que conhecemos
—obscuro— e povoado de sonhos; antes, é lúcido, e
inteligente, bem — vivo — para as realidades
espirituais. Com base no próprio fato de sua
separação do corpo, a alma agora se conhece através
de si mesma; sua própria substância se tornou
•transparente para o seu intelecto; ela é intelectual­
mente penetrada até às suas maiores profundezas. A
alma vem assim a conhecer a si mesma de maneira
intuitiva; fica ofuscada por sua própria beleza, a
beleza de uma substância espiritual, e conhece outras
coisas, através de sua própria substância já conheci­
da, à medida que outras coisas se assemelham a
ela. Conhece a Deus através da imagem de Deus que é
a própria alma. E de conformidade com seu estado de
existência incorpórea, recebe da parte de Deus, que é
o sol dos espíritos, certas idéias e inspirações que a
iluminam diretamente, e que ajudam a luz natural do
intelecto humano, daquele intelecto que, conforme
fraseou Tomás de Aquino, é o mais baixo, dentro da
hierarquia dos espíritos.
Tomás de Aquino ensina também que tudo quanto
pertence ao intelecto e ao espírito e, especialmente à
memória intelectual, mantém vivo, na alma separada,
o tesouro inteiro do conhecimento, adquirido durante
a nossa vida corporal. O conhecimento intelectual, as
virtudes intelectuais aqui neste mundo mais vil
adquiridas, subsistem na alma separada. Se por um
lado as imagens da memória dos sentidos, que tem
sua sede no cérebro, desaparecem, aquilo que
penetrou na memória intelectual é preservado. Assim,
pois, de maneira intelectual e espiritual, a alma
separada sempre conhece aqueles a quem amou. E a
esses ama de forma espiritual. E é capaz de conversar
com outros espíritos, abrindo para os mesmos aquilo
que permanece em seus pensamentos íntimos, e que é
aproveitado por sua livre vontade.
Podemos imaginar, portanto, que no momento em
que a alma abandona o corpo, — ela se sente
subitamente imersa em si mesma, como se estivesse
em um abismo rebrilhante, onde, tudo quanto estava
sepultado em seu interior, tudo quanto ali estava
morto, ressuscita para a plena luz, até o ponto em que
isso é abarcado pelas profundezas subconscientes ou
supraconscientes da vida espiritual de seu intelecto e
vontade. Então, tudo quanto é verdadeiro e bom,
existente na alma, se toma uma bênção para ela, ao
toque de sua luz revelatória e que em tudo penetra; e
tudo quanto estiver retorcido e for mau, transforma-
se num tormento para a alma, sob o efeito dessa
mesma luz.
Não creio que a razão natural possa prosseguir mais
ainda em sua compreensão sobre a condição natural
da alma separada. De que consistiria a vida e a
felicidade das almas, se o seu estado após a morte
fosse um estado puramente natural? Seu bem
supremo consistiria de sabedoria, de vida espiritual
sem empecilhos, de amizade mútua e, antes de tudo,
de avançar constantemente no conhecimento natural
e no amor de Deus, a quem, entretanto, jamais
veriam face a face. Seria felicidade em movimento,
mas sem jamais ser absolutamente cumprida—aquilo
que Leibniz chamou de um chem in pa r des pla isirs,
«um caminho em meio a prazeres espirituais».
Porém, se desejarmos saber mais do que isso, não
poderemos ir além de onde chega a filosofia? A
própria filosofia, nesse caso, nos confiará à orientação
de um conhecimento cujas fontes originárias são
superiores às da própria filosofia. Os cristãos
autênticos sabem que o homem não vive em um
estado de natureza pura. Sabem que o homem foi
criado em estado de graça, mas que, após o primeiro
pecado ter ferido a nossa raça, o homem vem vivendo
em um estado de natureza decaída ou redimida;
sabem que o homem foi criado para desfrutar de uma
bênção sobrenatural. Em resposta à questão do
destino das almas separadas, os sábios escolásticos
não falavam como filósofos e, sim, como teólogos,
cujo conhecimento repousa sobre os informes da
revelação divina.
A té onde o homem participa dos privilégios
metafísicos de espírito e de personalidade, tem
aspirações que transcendem à natureza humana e às
possibilidades, as quais, conseqüentemente, podem
ser denominadas de aspirações transnaturais; o anelo
por um estado em que viria a conhecer as coisas de
forma completa e sem erro, e no qual desfrutaria de
perfeita comunhão com os espíritos, e onde seria livre
sem o perigo de falhar ou pecar, e onde habitaria em
uma pátria de justiça infindável possuidor de
conhecimento intuitivo da Causa Primária do ser.
Tal ando não pode aer cumprido pda natureza. Só
pode ser cumprido pela graça. A alma imortal está
envolvida e engajada no grande drama da redenção.
Se, no momento de sua separação do corpo, no
momento em que sua escolha é fixada imutavelmente
e para sempre, a alma imortal der preferência à sua
própria vontade e ao seu amor próprio, em detrimento
da vontade e do dom de Deus, se ela preferir a
miséria, juntamente com o orgulho, — em vez das
bênçãos da graça, então lhe será concedido aquilo que
ela desejar. Haverá de ter seu desejo, e jamais deixará
de querê-lo e preferi-lo, porquanto a livre escolha feita
na condição de um espírito pu ro é uma escolha
eterna. Mas, se a alma abrir-se para a vontade e o
dom de Deus, a quem ama mais do que à sua própria
existência, então lhe será concedido aquilo que amou,
e entrará para sempre na alegria do Ser não-criado.
Verá a Deus face a face e conhecerá a ele, tal como
por ele é conhecido, isto é, intuitivamente. E assim a
alma se tornará Deus por participação, conforme
disse São João da Cruz, e através da graça, atingirá
aquela comunhão na vida divina, aquela bem-
aventurança por causa da qual todas as coisas foram
criadas. E o grau dessa própria bênção, o grau de sua
visão, corresponderá ao grau de seu ímpeto interno,
que se projeta para o âmago de Deus, ou, em outras
palavras, corresponderá ao grau de amor que tiver
atingido em sua vida terrena.
Em última anáttae, pois devemos dizer juntamente
com São João da Cruz que é de conformidade com a
nosso amor que seremos julgados. Em seu estado de
,bem-aventurança, a alma imortal conhecerá a criação
no Criador, através daquele tipo de conhecimento que
Agostinho intitulou de conhecimento m a tu tino , por
ser produzido na manhã eterna das idéias criativas; a
alma imortal será igual aos anjos, e se comunicará
livremente com o reino inteiro dos espíritos; amará a
Deus, dali por diante visto claramente, com uma
soberana necessidade; e exercerá seu livre-arbítrio no
tocante a todas as suas ações concernentes às
criaturas, embora esse livre-arbítrio não mais esteja
sujeito ao fracasso e ao pecado; a alma habitará no
reino da justiça infindável, isto é, no reino das três
Pessoas divinas e dos espíritos abençoados; se apegará
e possuirá a essência divina que, de forma
infinitamente mais clara e mais inteligível do que
quaisquer de nossas idéias, iluminará o intelecto
humano interiormente e servirá por si mesma de meio
inteligível, de forma atuante através da qual ela será
conhecida. De conformidade com uma linha dos
Salmos que Tomás de Aquino amava e repetia com
freqüência: Na tua luz vemos a luz .
Tais foram os ensinamentos de Tomás de Aquino,
tanto como filósofo quanto como teólogo, acerca da
condição e do destino da alma humana. A
imortalidade não é uma sobrevivência mais ou menos
precária, bem oumal-sucedida. em outros homens ou
em outras ondas ideais do universo. A imortalidade é
uma propriedade inalienável e natural da alma
humana, na qualidade de substância espiritual. E a
graça faz com que a vida eterna se torne possível para
todos, tanto para os mais destituídos como para os
mais dotados. A vida eterna da alma imortal consiste
de sua união transformadora com Deus, bem como da
vida íntima de Deus, numa união que é realizada
incoativamente neste mundo inferior, através do amor
e da contemplação, ainda que venha a sê-lo, de
maneira definida e perfeita, após o falecimento do
corpo, através da visão beatífica. Pois a vida eterna
começa neste mundo, e a alma do homem vive e
respira onde ela prefere por amor; e o amor, através
de uma fé viva, tem força suficiente para levar a alma
do homem a experimentar unidade com Deus —
«duas naturezas em um único espirito e amor, «dos
naturalezas en un espiritu y amor de Dios».
Não acredito que um filósofo possa discutir acerca
da imortalidade da alma sem levar em consideração
as noções complementares que o pensamento religioso
adiciona às respostas verdadeiras e inadequadas que a
razão e a filosofia podem fornecer po r si m esmas .
ARTIGO 4
Imorta lidade Continua
QUANDO OS M O R TO S VO LTAM !
po r Henry L. Pierce
Esses mortos redivivos algumas vezes narram
experiências que desafiam as leis conhecidas pela
ciência.
Henry L. Pierce é um psicologista que desde há
muito tem estado semelhantemente interessado
pela parapsicologia. Com base em sua própria ex­
periência, como escritor de questões médico-cientí­
ficas, para a Pittsburgh Post-Gazette, destacou ele
esses diversos casos nos quais os pacientes rela­
taram ocorrências fo ra do corpo, após se terem
recuperado da morte clínica.
A morte sobreveio repentinamente a um emprega­
do da companhia de energia elétrica de Pittsburgh, no
ano passado. Sua idade era de trinta e sete anos; ele
foi eletrocutado. Os médicos declaram-no morto.
Porém, não perderam as esperanças. Talvez, median­
te a administração de oxigênio e através de outras
modernas técnicas médicas, pudessem 'azê-lo reviver.
E conseguiram.
Quando a vítima recuperou a consciência, tinha
uma história estranha e fascinante para contar.
Enquanto estivera morto, esclareceu ele, sentiu que
abandonava seu próprio corpo. E insistiu que havia
feito uma visita ao seu próprio lar, em estado»
desencarnado.
Um sonho? Talvez.
No entanto, foi capaz de descrever, com pormeno­
res, a visita que um vizinho fizera à sua casa, bem
como a conversa que tivera lugar durante essa alegada
visita!
Essa história, em traços gerais, tem sido narrada
antes, e pode repetir-se indefinidamente nos anos
vindouros. O número de casos parecidos já se vai
multiplicando. Novas drogas, massagens do coração e
cirurgia cardíaca estão trazendo um número crescente
de indivíduos de volta den tre os mortos', e essas
pessoas narram experiências, passadas durante a
morte, que parecem desafiar as leis conhecidas pela
ciência. Tais experiências poderiam ser sonhos.
Porém, tal como aquele trabalhador da companhia de
eletricidade, essas pessoas, com freqüência, são
capazes de descrever acontecimentos que tiveram
lugar a alguma distância — acontecimentos que elas
dizem ter visto em primeira mão.
Uma operária em trabalhos de cerâmica, em
Montana, chegou a um milímetro da morte, durante
uma luta intensa com um ataque de pneumonia.
Conta ela a seguinte história:
«Não me lembro de haver perdido a consciência.
Disseram-me mais tarde que caí em coma profunda.
Mas, repentinamente, fui capaz de ver a mim mesma,
deitada sobre o leito. Vi meu marido e o médico, e
ouvi tudo quanto disseram. Pensavam que eu não
conseguiria resistir até o amanhecer. Conversaram
durante pouco tempo, e então entraram na sala de
estar. Parecia que eu era capaz de segui-los. Meu
marido tomou um livro, que vinha lendo, e leu um
parágrafo para o médico, e então ambos debateram
um pouco sobre o assunto».
Depois que essa mulher recuperou a consciência,
disse a seu esposo tudo quanto havia observado. E ele
confirmou cada detalhe.
Um sonho?
Talvez. Ou talvez ela tenha conseguido ouvir o
bastante da conversa, em seu estado comatoso, para
poder adicionar o restante. Ou talvez, tal como o
operário da companhia de eletricidade, ela se tenha
aventurado para além da pouco compreendida
fronteira da percepção extra-sensorial — o terreno
ocupado pela telepatia e pela clarividência.
A maioria desses casos é cuidadosamente suprimi­
da. Larga publicidade é dada ao prodígio médico que
algumas vezes consegue fazer reviver os recém-clini-
camente mortos. Mas a experiência real da paciente
com a morte é criteriosamente evitada. O temor do
ridículo é uma das razões disso. Os pacientes se sen-
tem temerosos — temerosos de que não serão cridos,
temerosos de que serão reputados loucos. Isso
aconteceu ao empregado da companhia de eletricida­
de. Isso também sucedeu ao indivíduo que, após ter
passado por profundo período de coma, alegou ter
avistado e conversado com sua esposa, que pouco
tempo antes havia sido morta em um acidente de
trânsito.
Os médicos e as enfermeiras não gostam de ver
esses casos receberem publicidade. Com grande
raridade mencionam-nos em seus relatórios. Os
jornalistas raramente são convidados a cobrir as
histórias onde o sobrenatural aparentemente está
envolvido, sem importar quão dramática tenha sido a
subseqüente recuperação do paciente.
Uma mulher da região ocidental do estado norte-
americano da Pennsylvania foi declarada morta,
depois de um ataque do coração. Depois que a
trouxeram de volta à vida, graças aos modernos
métodos cirúrgicos, aos jornalistas foi prometido que
o caso prometia produzir dramático material para
suas narrativas. Foram marcadas datas possíveis para
entrevistas com a paciente. Repentinamente, porém,
o pessoal do hospital mudou diametralmente de
parecer. Aos jornalistas foi notificado, sem qualquer
outras explicações, que não lhes seria permitido
conversar de forma alguma com a paciente. E o
pessoal da seção de relações públicas do hospital, que
antes havia asseverado a necessidade de ser dada
publicidade ao caso, tornou-se inexplicavelmente
silencioso. Disseram apenas que a paciente «não
parecia estar passando muito bem», e que não se
podia confiar nos seus juízos. Os médicos cerraram
seus livros firmemente em torno do caso, e a
identidade dessa paciente jamais foi revelada.
No entanto, os próprios médicos não estão imunes a
essas experiências insondáveis. Um médico de
sessenta e oito anos de idade, da cidade de Búfalo,
estado de Nova Iorque, nos Estados Unidos da
América do Norte, jazia moribundo, após sofrer longa
enfermidade. Ao aproximar-se a noite, ele caiu em
estado de inconsciência. Sua esposa e seu cunhado
estavam ao lado de seu leito.
«Cerca das três horas da madrugada — relata o
seu cunhado — ele acordou subitamente de uma
profunda coma. Parecia perfeitamente racional e na
plena posse de suas faculdades. Declarou ter estado
em algum outro lugar. Não o descreveu, mas repetia:
‘Não estive aqui — estive em algum outro lugar’.
Faleceu antes de amanhecer o dia».
Maiores minúcias possuímos em torno do caso de
um médico e diplomata britânico, Sir Auckland
Geddes. Em um discurso feito ante a Real Sociedade
Médica, intitulado «A Voice from the Grandstand»
(Uma Voz da Tribuna), Sir Auckland descreveu o que
denominou de «a experiência de um homem que
atravessou os próprios portais da morte, e foi trazido
de volta à vida pelo tratamento médico».
O paciente de Sir Anckland foi aparentemente
envenenado. O veneno o atingiu tão violentamente
que ele nem ao menos teve tempo para chamar por
socorro. Eis a sua descrição:
«Eu quis telefonar pedindo ajuda, mas descobri que
não podia fazê-lo; e assim, placidamente, desisti da
tentativa. Percebi que estava gravemente enfermo, e
revisei de maneira rápida a minha posição econômica.
Depois disso, em ocasião alguma pareceu-me que a
minha consciência ficava enevoada; mas repentina-
mente entendi que a minha consciência se separava de
outra consciência que também era minha».
Essa segunda consciência, no dizer de Sir
Auckland, gradualmente se tornou dominante, à
proporção que a condição física do paciente foi
piorando. E continuou o paciente em sua descrição:
«Graduaimente percebi que podia ver, não somente
o meu corpo e o leito em que eu me encontrava, mas
tudo quanto havia na casa e no jardim; e então
percebi que não estava vendo apenas ‘coisas’ em
minha cidade, mas igualmente em Londres e na Es­
cócia; de fato, por onde quer que a minha atenção
fosse dirigida, segundo me pareceu; e a explicação que
recebi, sem saber eu qual a origem, mas que eu
mesmo me vi chamando de meu ‘preceptor’, é que eu
estava livre em uma dimensão temporal do espaço na
qual agora, de alguma maneira, era equivalente a
‘aqui’, no espaço ordinário tridimensional da vida
diária».
Como é que uma pessoa pode ver em tal estado, se
não possui olhos materiais?
Sir Auckland declarou que embora parecesse ter
uma visão através de dois olhos, e mais «apreciava» do
que realmente «via» as coisas—mais ou menos como
se uma forma inteiramente diferente de percepção
(extra-sensorial?) houvesse tomado o lugar da
percepção normal.
Foi nesse estado , ainda segundo testemunho de Sir
Auckland, que o paciente «viu» uma mulher entrar em
seu quarto de dormir. E o próprio paciente
prosseguiu:
«Percebi que ela tomou um tremendo choque, e a vi
correr para o telefone. Vi o meu médico abandonar os
seus pacientes e vir apressadamente, e cheguei a
ouvi-lo, ou o vi a pensar: ‘Ele está quase morto!’
Ouvi-o falar bem claramente comigo, sobre a cama;
porém, eu não estava mais em contacto com o meu
corpo, e não lhe pude responder».
O médico aplicou no paciente uma injeção, e o
paciente, segundo Sir Auckland, teve o seguinte a
dizer a respeito:
«Quando o coração começou a pulsar com mais
vigor, fui atraído de volta, e fiquei imensamente
aborrecido, visto que eu estava tão interessado e
começava a compreender onde eu estava e o que eu
estava vendo . Voltei ao corpo realmente irado, por ter
sido puxado de volta de onde eu estava; e uma vez
que voltei toda a claridade de visão, sobre qualquer
coisa e sobre tudo, desapareceu. E fiquei possuído por
uma mera réstia de consciência, que era um tanto
sufocada pela dor».
Teria Sido um Sonho?
Mas Sir Auckland declarou que a experiência não
teve a tendência de ir-se dissipando como um sonho.
«O que devemos pensar a respeito disso!» indagou ele.
E ajuntou: «De uma coisa podemos estar bem certos.
Não foi uma simulação».
Um cirurgião escocês, Sir Alexander Ogston,
relatou como estivera bem perto da morte, devido a
uma febre tifóide, no hospital Bloemfontein, na África
do Sul.
«A mente e o corpo pareciam-me duplos —
declarou ele — e até certo ponto estavam separados.
Tomei consciência do meu corpo como uma massa
inerte e caída perto da porta; pertencia-me, mas não
era eu».
Nessa condição, segundo afirmou, teve «a estranha
consciência de que podia enxergar através das paredes
do edifício, embora estivesse consciente de que elas
estavam ali. Tudo parecia transparente para os meus
sentidos».
Sir Ogston contou como vira um outro médico,
noutra porção do hospital, piorar gravemente de sua
enfermidade, gritar e morrer. Não soubera coisa
alguma acerca da existência daquele outro médico,
declarou. E acrescentou: «Vi que cobriam o seu
cadáver, tendo-o transportado suavemente, estando
os pés deles descalços, calma e secretamente».
Mais tarde as enfermeiras confirmaram o aconteci­
do, tal como o paciente em foco havia dito.
Não é preciso que alguém morra ou mesmo que se
aproxime da morte para passar por uma experiência
similar. Muitas pessoas sabem o que significa alguém
procurar despertar no meio de um sono profundo,
somente para descobrirem que não podem fazê-lo. Se
o leitor já passou, porventura, por essa experiência,
então sabe o quão aterrorizante ela pode ser. A gente
tem perfeita consciência do ambiente que nos cerca; e
tenta gritar — mas não pode emitir um único som. A
gente procura beliscar-se, mas percebe que não pode
mover os dedos. Por alguns momentos, pelo menos,
perde-se o controle sobre o próprio corpo.
Um jovem de vinte anos, da cidade de Búfalo, nos
Estados Unidos da América do Norte, passou por essa
experiência por duas vezes. Sucede que ele estava
então interessado nas questões da percepção extra-
sensorial. Portanto, na segunda ocasião em que isso
me aconteceu, esqueci o terror por um tempo
suficiente para tentar uma experiência.
«Eu queria descobrir se o alcance de minha
percepção podia ser estendido, naquele estado —
como na telepatia ou clarividência. Portanto, dirigi a
minha atenção para as condições atmosféricas, que
era uma espécie de passatempo para mim, naqueles
tempos. De alguma maneira, que não sei explicar, fui
capaz de ver que uma onda de frio se movia em nossa
direção, vinda do estado do Colorado. Na manhã
seguinte uma predição revisada, enviada pelo serviço
de meteorologia, avisava sobre uma onda de frio que
se aproximava, vinda do Colorado!»
Pura Coincidência?
Talvez. Pois ondas de frio não são incomuns no mês
de dezembro, quando essa experiência teve lugar.
Mas, do estado de Colorado? O jovem disse que se
soubesse que se aproximava uma onda de frio,
tê-la-ia esperado do estado de Montana, Dakota do
Sul ou Dakota do Norte — e não do estado de
Colorado, que fica mais ao sul.
O que pensa a ciência sobre tudo isso?
A maioria dos médicos se mostra cética. Vêem
pacientes que morrem todos os dias. Sabem o que é
contemplar um paciente que «se vai». Sabem que
alguns pacientes, no momento da morte, parecem ver
amigos e parentes já falecidos. Não é incomum ver um
paciente moribundo abrir bem os olhos, como que
surpreendidos, e ouvi-lo proferir o nome de sua esposa
ou de algum colega há muito falecido, como que em
uma saudação admirada. Porém, a maioria dos
médicos acredita que tais pacientes estejam sofrendo
de alguma alucinação.
Teriam razão esses m éd icos? Tais pacientes
realmente estariam tão enfermos que não saberiam o
que vêem? Estariam de m en te nub lada por causa da
febre alta e da enfermidade?
O dr. Karlis Osis, Diretor de Pesquisas da
Fundação de Parapsicologia de Nova Iorque, está
procurando descobrir isso. Enviou uma lista de
perguntas a médicos e enfermeiras de toda a nação
norte-americana, perguntando se já haviam observado
pacientes passarem por tais experiências. Solicitava
ele informações médicas detalhadas acerca desses
pacientes. Haviam eles recebido drogas, antes de
falecerem? Estavam atacados de febre muito alta?
Deliravam? Havia quaisquer venenos que atuavam
sobre os seus corpos? Pareciam ter a mente enevoada
ou clara?
Q u an d o todo« os relatórios haviam sido enviados de
volta, O Dr. Osis contava com um montão de fatos
sobre mil trezentos e setenta pacientes moribundos
que, segundo disseram os médicos e as enfermeiras,
haviam se comportado como quem tivesse visto um
amigo ou um parente já falecido. E as respostas ao
questionário eram realmente surpreendentes.
Os pacientes que aparentemente tinham saudado
amigos e parentes já mortos, segundo os relatórios,
evidentemente estavam de mente clara, não estavam
sob o efeito de drogas, e não estavam atacados por
febres altas! Os médicos e as enfermeiras que
estiveram presentes à morte desses pacientes disseram
que a maioria deles parecia perfeitamente racional,
plenamente cônscia de seus respectivos ambientes, até
os seus últimos instantes de vida.
Os pacientes que pareciam de mente perturbada
eram aqueles que estavam sob o efeito de fortes
sedativos, ou que sofriam de febre acima de 41°
centígrados. E esses, com grande freqüência,
descreveram visões sobre monstros; demônios ou
animais espantosos. Muitos desses pacientes confusos
também tiveram alucinações com amigos e parentes
ainda vivos — algo que jamais aconteceu aos
pacientes de mente clara.
Significaria isso que algumas pessoas realmente
vêem o a lém , no momento da morte? Haveria uma
fronteira, entre a vida e a morte, onde os vivos e os
mortos algumas vezes têm permissão de se encontra­
rem?
Im o r ta l id a d e C ond ic io n a l Ver depois de Im o r ta l id a ­
d e d a A lm a , p. 281.
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Introdução: Definições do Termo
1. perene; 2. continuidade da vida depois da morte;
3. vida transcendente: um tipo de vida: í Cor. 8:6. Em
último sentido, somente Deus vive. Compare este
conceito com o universal de Platão. Deus compartilha
sua forma de vida.
Equações:
vida / imortalidade / Deus (divindade infinita)
vida / imortalidade / O Universal do Bem
vida / imortalidade / Ser Absoluto (pessoal)
vida / imortalidade / O Absoluto (cósmico, não-
pessoal)
O Homem mortal: a matéria + uma partícula de
vida
I. Pano de Fondo Histórico (na religião e na
filosofia)
Sir G.B. Taylor e Sir James Frazer. Há evidência
da crença na imortalidade da alma nas culturas mais
antigas das quais temos algum tipo de conhecimento,
através de documentos escritos ou sem eles.
1. R ig Veda (quer dizer, «louvor», «conhecimento»,
mais de 1000 hinos) 1200-1500 A.C., o monumento
literário mais velho das raçás indo-européias, tem a
imortalidade sem a reencarnaçào. (índia).
Upanishades, 30 tratados místicos (originais), e
mais de 200 posteriores e apócrifos. Começaram cerca
de 1000 A.'C. e representam a substância própria da
religião oriental, especialmente o budismo. Tratam
do Ser Supremo, da criação e da relação da
imortalidade com a reencarnacão.
2. Religião grega, cerca de 700 A.C., a imortalida­
de com a reencarnação. Antes desse período, a
religião grega tinha a alma fantasma, uma entidade
sem inteligência ou memória.
3. Religião hebraica, antes de 1000 A.C., a alma
fantasma; primeiro a ressurreição sem alma sobrevi­
vente, mas antes dos tempos helenistas, a ressurreição
com a alma sobrevivente. Jó 14:14 pode ser uma
exceção, se ligado com 19:25. Alguns supõem que a
reencarnação está em vista, outros, a ressurreição.
17:13 e seguinte implicam a idéia da alma fantasma.
4. Filosofia grega, 585 A.C., em Pitágoras a
imortalidade com a reencarnação (da religião órfica),
em Anaxágoras (500 A.C.), nous é uma entidade dis­
tinta do corpo, mas a referência não é clara.
Platão liga o poder interpretativo com o criativo, e a
imortalidade (existência eterna da alma) com a
reencarnação. Ele influenciou todas as religiões e
filosofias ocidentais subseqüentes.
II. C on c e ito s G e ra is
1. A imortalidade é uma dimensão de ser, e não
meramente vida sem-fim. Ela é não-físiça em si
mesma desde que não haja vida na própria matéria.
2. A imortalidade é transcendência de vida, e não
meramente um livramento de morte. A morte é
somente a libertação da vida de seu veiculo
temporário. O corpo nada tem a ver com a
criação e nem com a formação do caráter da vida.
3. Psicologicamente, é um desejo. A filosofia e a
religião nos asseguram de um fato atrás do desejo. A
despeito do obstáculo do corpo, o desejo se expressa
fortemente. Sem o corpo, há absoluta segurança e
conhecimento inquestionável.
4. Vida — O Grande Continuum. A mortalidade é
pontual, um momento particular, passageiro, ou uma
expressão específica da vida, por algum tempo.
5. A imortalidade não é algo em que nós entramos
pela morte. É algo que somos e que podemos
experimentar em diferentes maneiras, inclusive no
veículo mortal. Existe antes do nascimento, na vida
física e depois da morte biológica, mas não é
dependente de tal arranjo.
6. Segundo a visão nos Upanishades:
a. A vida é um único, universal e infalível princípio
do Ser Supremo (Brahman) auto-existente e auto-sus-
tentador. Em termos cristãos, ser independente e
necessário.
b. A individualidade não é mais do que uma
pontualização deste Ser Supremo. Individualidade /
Atman.
c. O Ser Supremo é independente da dissolução dos
veículos físicos, que, pela natureza própria deles, só
podem contê-lo temporária e imperfeitamente.
d. A individualização é repetitiva na esfera terrestre
(reencarnação). O prob lema moral está sendo
resolvido de acordo com a lei da colheita e semeadura
(karma).
e. Liberdade pode ser obtida (moksha), da corrente
que amarra (samsara).
f. Individualidade é solidão, luta, e, essencialmen­
te, uma ilusão.
g. O ser individual (Atman) não é senão uma
modalidade do Ser Supremo.
Atman é uma posição espacial e um ponto no
tempo de Brahman.
h. O conhecimento é de Brahman, a única
realidade, e se realiza na experiência mística, o único
meio que possibilita o alcance de Brahman.
i. Nosso destino é o abandono de Atman e a
exaltação de Brahman. Esta é a verdadeira imortali­
dade.
Heródoto nos informa de que vários povos não-*
gregos apoiaram tais pontos de vista, e que a adoração
de Osíris na religião egípcia era similarmente
estruturada.
7. Outros conceitos
a. O homem é um deus que, temporariamente,
experimenta a matéria. Ilustração: o conceito cristão
de anjo guardião, se o anjo guardião for considerado
como o próprio homem.
b. O homem, um ser mais baixo, torna-se um deus.
c. O homem, uma criatura humilde, obtém um
lugar mais alto e melhor, uma esfera sem tristeza,
lágrimas, luta ou morte, mas sua glorificação é
moderada e o deixa longe da casa do Pai, porque ele
não é um filho em sentido metafísico.
m . Sobrevivência mas não Imortalidade
1. Cientifica. A parte mental dura um pouco mais,
minutos, horas, ou talvez, dias. Ilustração: Aristóteles
acreditava que a alma era separada do corpo, mas
dependente dele para vida. Ou epifenomenalismo: a
suposta alma é um efeito do corpo.
2. Estoicismo . A sobrevivência até a próxima
conflagração quando o Logos volta para casa e reúne
sua criação vagueante.
3. K an t. A alma deve existir e sobreviver até que as
contas sejam acertadas, mas poderia ser reduzida a
zero, como o corpo é.
4. Hegel. A alma deve ser, finalmente, reabsorvida
no Espírito Absoluto.
5. Schopenhauer . O desejo de viver é uma
insanidade. A Vontade Universal (Deus) é louca, e
quer viver loucamente. A Redenção ocorreria quando
a Vontade Universal pára de querer existir, assim
curando a sua insanidade. Esta vontade de existir tem
produzido a maior maldade, isto é, a vida consciente.
A única coisa que podemos esperar é que a Vontade
Universal seja curada de sua insanidade.
IV . Imortalidade Condicional
1. Criaipo (205 A .C.) e alguns outros estóicos. Os
sábios sobrevivem a conflagração geral.
2. Na Igreja, Arnóbius, sexto século D.C. Somente
os salvos serão imortais, o resto será aniquilado.
3. Os Adventistas do Sétimo Dia e as Testemunhas
de Jeová acreditam numa imortalidade condicional,
através da ressurreição, para os fiéis, sem alma
qualquer.
V . Imortalidade no Pensamento Cristão
Os conceitos centrais são ligados a Cristo e sua
missão — Cristo como Filho, identificado com
homens que podem tornar-se filhos. Heb. 2:10; Rom.
8:29.
1. A base histórica. A encarnação do Logos (o
princípio de filho na Trindade), em Jesus, com a
resultante fusão de naturezas: «Reduzir sua divindade
ou sua humanidade é sacrificar a própria base de
todas as nossas esperanças». (A.E. Taylor). Como o
Logos participou da natureza humana, assim a
natureza humana, finalmente, deverá participar da
•natureza divina, com o resultado de tornar-se um
genuíno filho de Deus, metafisicamente.
2. A base in formac ional. Revelação (misticismo) ]
a. Afirmação moral da verdade da revelação (o (
problema do bem). .
b. Afirmação profética. ;
c. Afirmação da experiência:felicidade,inspiração i
para viver, etc. i
d. Confirmação de uma literaturaimortal: o N.T. '
traduzido em 1000 línguas. 1
3. A base pessoa l. Vidas inspiradoras implicam a
necessidade da sobrevivência como uma medida de 1
preservação de valores. i
a. Jesus <
b. Paulo 1
4. A base filosó fica . As melhores idéias do j
cristianismo correspondem às da filosofia. Ilustração: J
as provas filosóficas da imortalidade, idéias do ,
desígnio e destino. (
5. A base religiosa comparativa . As grandes ,
verdades são comuns para todas as religiões. Deus,
alma, desígnio, moralidade, imortalidade. i
6. A teologia da identificação . Cristo é o arquétipo e ,
o pioneiro. I
a. Com a encarnação: O Logos identifica a si
mesmo conosco. i
b. Expiação: trata do problema moral. I
c. Ressurreição: participação na vida de outra 1
dimensão. I
d. Ascensão: arrebatamento da Igreja; transporta- :
ção para uma nova dimensão de vida. !
e. Glorificação: alcance da natureza divina: II Cor. 1
3:18, João 5:25,26. '
f. Restauração: a provisão universal: Efé. 1:10; I 1
Ped. 3:18-4:6. !
VI. Ensinos de Algumas Referências Bíblicas
1. O ju lgam en to : Eze. 26:20; 32:31; Isa. 14:9,10; <
Mat. 10:28; Mar. 8:36,37; Luc. 16:19-21; II Cor. ,
5:1-10; Apoc. 6:9,10; 20:4. ,
A lei da semeadura e colheita cumprida. As contas i
são balançadas. O conceito do julgamento implica, <
necessariamente, a existência da alma. <
2. Libertação do ju lgam en to : Sal. 86:13; Prov. '<
15:24.
3. Esperança no ju lgam en to : os espíritos também (
têm oportunidade. A oportunidade é universal. I
Ped. 3:18—4:6; Efé. 1:10. O julgamento opera res­
tauração.
4. A glória: um lugar muito melhor; conhecimento
inefável; felicidade suprema. Luc. 10:19-21; II Cor.
5:1-10; Atos 7:59; Fil. 1:21-23; Apo. caps. 21-22.
5. Lugar de perfeição: Heb. 12:23.
6. Retorno a Deus: Ecl. 12:7, retorno a sua fonte:
Jó 32:8; retorno para casa: II Cor. 5:1-10.
7. Imorta lidade ligada à ressurreição: o veículo
novo para a alma. II Cor. 5:1-10; I Cor. cap. 15. 1
8. A projeção da psique: II Cor. 12:1-4.
9. A vida independen te e necessária: João 5:25,26: 1
Rom. 8:29; II Ped. 1:4; II Cor. 3:18. Pai / Filho / ;
filhos. Eles participam finitamente na natureza divina. j
Ilustrações: a hierarquia da vida
Todos os membros do corpo têm a mesma
natureza j
(Filho — cabeça / filhos — membros do corpo)
A imortalidade é mais do que vida sem fim. Ê um ,
tipo de vida; é a vida divina compartilhada.
(
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IMORTALIDADE CONDICIONAL
Ver os artigos sobre a Imortalidade e sobre a Alma.
Esta enciclopédia oferece abundante material sobre
esses temas, incluindo a abordagem científica ao
assunto da existência da alma e sua sobrevivência ante
a morte física. Todavia, nem todos aqueles que
acreditam na existência real da alma, aceitam a
imortalidade como necessária. Para esses, a imortali­
dade é condicional. Essa idéia pode assumir várias
formas, conforme se vê abaixo:
I. Os estókos pensavam que a alma persiste até à
conflagração geral, quando Deus tiver de reverter ao
fogo primevo. Então a alma deixaria de existir. A
existência da alma, pois, estaria condicionada ao ciclo
no qual se encontra. No entanto, de acordo com esse
sistema, os grandes ciclos <jue se seguiriam, trariam a
alma de volta à existência, para que vivesse
novamente. E isso prosseguiria de forma interminá­
vel. Portanto, isso fala de uma espécie de imortalida­
de intermitente, condicionada segundo tal intermitên­
cia.
D . Sobrevivência intrinsecamente condicionada
Algumas pessoas acreditam na existência da alma,
mas supõem que está envolvida em um tempo
potencial de existência, tal como sucede ao coipo.
Alguns supõem que seu tempo de sobrevivência é
curto, dando a entender que a porção mental do
homem sobrevive apenas por algumas poucas horas
ou dias, após a morte do corpo físico. Outros não
pretendem saber por quanto tempo mais a alma
sobreviveria ao corpo. Seja como for, o seu período de
sobrevivência estaria condicionado à sua própria
natureza, da mesma forma que o corpo físico só vive
durante certo tempo porque, por sua própria
natureza, é mortal. Viver por certo período, mais
curto ou mais longo, determinado por fatores
intrínsecos, não é próprio da imortalidade. É apenas
sobrevivência. O termo «imortalidade» subentende
existência interminável. Segundo esse termo é usado
pelos filósofos e teólogos, também está em pauta uma
moda lidade de vida, distinta da vida física. Platão
falava sobre almas humanas passando para a vida
eterna, ou imorta lidade , ao assumirem a natureza
divina. Isso reflete certo ensino bíblico muito
avançado (ver II Ped. 1:3,4).
U I. No campo da teologia. Na Igreja cristã, a
começar por alguns dos pais da Igreja, encontramos a
doutrina da imortalidade condicional. A existência
pessoal eterna é uma nova forma de vida, que
denominamos de imortalidade, não sendo reputada
como uma propriedade natural da alma, por esses
escritores cristãos antigos. Antes, a imortalidade é por
eles considerada um dom de Deus, uma realização a
ser obtida mediante a inquirição espiritual. Nesse
ponto, cumpre-nos distinguir entre os termos
sobrevivência e imorta lidade , visto que, de conformi­
dade com alguns que acreditam na imortalidade
condicional, a alma sobrevive, mas que, em algum
tempo subseqüente, deixa de existir, por não ter
cumprido as condições que a levariam à imortalidade.
Ainda outros pensam que a alma nem existe, e que,
quando o corpo físico morre, a alma também é
extinta. Porém, quando da ressurreição, os justos
seriam recriados, recebendo a imortalidade. Paralela­
mente, os injustos seriam ressuscitados, julgados e,
imediatamente após, aniquilados.
Argumentos em Favor da Imortalidade Condicio­
nal:
1. Alguns trechos bíblicos podem ser interpretados
como apoios dessa idéia, como Pro. 12:28; Mat.
10:28; João 3:16; Rom. 2:7; I Tim. 6:16; I João 2:17 e
João 5:25,26. Somente Deus é imortal; e, se qualquer
outro ser é imorta l, então é que a imortalidade lhe foi
conferida. Acredita-se que essa concessão não é
automática, mas precisa ser obtida.
2. Passagens extraídas dos escritos dos pais da
Igreja apoiariam a idéia, e, nesse caso, haveria um
antigo apoio na interpretação cristã para a mesma.
Justino Mártir, Trypho , 4—6; Teófilo de Antioquia,
A d A u to lycum , ii.37; Irineu, A d Haereses, 34; e
Arnóbio, D ispu ta tiones Adv . G en tes , ii. 14,16,62.
3. Com Base na Razão . O aniquilamento dos
impios concordaria melhor com a bondade divina do
que com uma punição eterna.
4. A alma humana, embora sobreviva à morte
biológica, só poderia atingir a imortalidade se fosse
possuidora do valor intrínseco necessário para tanto e
isso se atinge mediante uma verdadeira espiritualida­
de, através da transformação operada pelo Espírito
Santo, tomando como modelo o Cristo glorificado.
Ver II Cor. 3:18.
5. Nessa doutrina, encontramos um tipo de
sobrevivência espiritual dos ma is ap tos, o que
encontra alguns paralelos no mundo biológico.
6. A imortalidade subentende um tipo diferente de
vida, totalmente independente de um corpo físico.
Assim, aqueles que insistem em deleitar-se meramen­
te no que é físico e sensual, haverão de perecer nessa
ilusão.
Argumentos Contrários à Imortalidade Condicio­
nal:
1. Os trechos bíblicos usados em apoio a essa idéia
dependem de uma interpretação especial sobre a
mor te . Isso significa que são falsas doutrinas tanto a
do aniquilamento da alma quanto da imortalidade
condicional. A morte, como segunda morte, é um
termo figurado que dá a entender a perdição, o
arruinamento dos propósitos da vida humana,
podendo ser sinônimo do julgamento divino e do que
sucederá quando ocorrer esse julgamento.
2. As citações tiradas dos escritos dos pais da Igreja
são tão cuidadosamente selecionadas que se tem a
impressão de que eles concordavam com a idéia. Mas,
um exame mais cuidadoso revela que somente
Arnóbio realmente era um condicionalista. Os outros,
ao falarem sobre a punição eterna dos ímpios, não
defendiam tal posição, embora algumas passagens,
em seus escritos, pareçam dar essa impressão.
Ademais, eles poderiam estar empregando a distinção
entre o que é eterno e o que é imortal. Uma alma
humana pode perdurar para sempre, sem ser imortal,
ou seja, sem participar da forma de vida superior que
é própria da natureza de Deus.
3. Embora, do ponto de vista humano, o
aniquilamento possa ser preferível à punição eterna, a
justiça de Deus, conforme se vê em muitas passagens
bíblicas, requer a punição eterna, e não o aniquila­
mento.
4. Há a obtenção da verdadeira imorta lidade , que é
uma realização espiritual. Porém, a simples sobrevi­
vência da alma, conforme vários trechos bíblicos
ensinam (os perdidos sofrem com plena consciência
de que estão sofrendo), é uma capacidade inata da
alma. A alma é imaterial, não estando sujeita à morte
biológica. Os trechos bíblicos que falam sobre o
sofrimento consciente dos perdidos, como Lucas 16;
II Tessalonicenses 1:9 e Apocalipse 14:11, dificilmen­
te prestam-se à interpretação que fala em aniquila­
mento da alma.
5. A própria doutrina biológica da sobrevivência
dos mais aptos pode ser posta em dúvida, sem nada
dizermos sobre sua contraparte espiritual.
6. A imorta lidade é um tipo diferente de vida em
relação à vida física, e até mesmo em relação à mera
sobrevivência; mas essa observação não afirma a idéia
de aniquilamento. Apenas afirma que a salvação é
uma evolução espiritual, e que existem muitas formas
de sobrevivência, e não apenas uma — a imortalidade
— em contraste com o aniquilamento.
IV . O u tro s A rg um en to s q u e In su f lam E sp e ra n ç a
Amigos, devo confessar que não me sinto satisfeito
com os argumentos daqueles que atacam e daqueles
que defendem essa doutrina. Penso que as próprias
Escrituras nos oferecem ensinos que transcendem a
ambos esses tipos de argumentos. Faço as seguintes
observações:
a. A idéia da imortalidade condicional labora em
erro, se o que está em foco é que não há sobrevivência
eterna da alma.
b. Pode-se estabelecer uma distinção genuína entre
a imortalidade e a sobrevivência da alma; e, nesse
sentido, a imortalidade é uma realização espiritual,
equivalente à salvação (que vide). A pessoa não-eleita
sobrevive eternamente, mas não compartilha da vida
imortal de Deus, o único estado de existência que,
segundo os termos bíblicos, pode ser chamado de
imortalidade. Somente Deus é imortal (I Tim. 6:16);
mas, na salvação, os homens chegam a compartilhar
da forma de vida e da natureza de Deus, tornando-se
verdadeiramente imortais (II Ped. 1:4).
c. Con tudo , &sobrevivência da alma pode envolver
formas gloriosas, ainda que as almas não atinjam a
verdadeira imortalidade. O trecho de Efésios 1:10
promete uma restauração geral (que vide), mediante a
qual os homens serão levados à unidade em tomo do
Logos. Essa será uma grande realização divina, que
ampliará a missão salvadora do Logos a todos os
homens, embora não realizando em favor de todos os
mesmos resultados. O trecho de I Pedro 4:6
mostra-nos que o próprio juízo divino será um
elemento que produzirá restauração. A narrativa
sobre a descida de Cristo ao hades mostra o interesse
do Salvador por um ministério verdadeiramente
universal, que obterá uma aplicação universal. E a
passagem de Efésios 4:9 ss, mostra-nos que a descida
de Cristo e sua ascensão tiveram o mesmo propósito,
cooperando para o mesmo resultado final, a saber,
fazer de Cristo tudo para todos, isto é, preencher
todas as coisas. O julgamento drástico, trágico e
terrível dos perdidos, haverá de ser um meio que visa
à restauração deles. O julgamento não será apenas
uma medida retributiva e punitiva. A idéia de
julgamento somente como retribuição é reflexo de
uma teologia inferior.
V . Há um grande principio a ter aprendido.
O contrário da justiça não é a injustiça; é o amor.
Por detrás do amor de Deus, temos o seu poder
predestinador, o que serve de demonstração do
mistério de sua vontade (Efé. 1:10). O que fará,
fina lm en te , a vontade de Deus? R estaurará! Isso é o
que o texto que fala sobre o mistério da vontade de
Deus claramente requer. Notemos que se trata de um
m istério , uma verdade que estivera oculta até aquele
exato instante em que o apóstolo o revelou. Portanto,
todas as teologias sobre o juízo divino, que antecedem
essa revelação, precisam sofrer uma revisão, não
menos do que o Antigo Testamento foi revisado, para
ceder lugar à revelação superior do Novo Testamento.
VI. Uma Breve História do Condicionalismo
Sabemos que os filósofos gregos estóicos defendiam
certa forma de condicionalismo, conforme foi
explicado no primeiro ponto. Crisipo (282-209 A.C.)
ensinava claramente essa idéia, segundo os termos
estóicos. Estóicos posteriores estiveram divididos
sobre a questão. O cristão Amóbio (284-305 D.C.)
como é óbvio, defendia o condicionalismo; mas não se
pode dizer outro tanto sobre outros pais da Igreja,
cujos escritos, aqui e acolá, têm frases que podem ser
interpretadas desse modo. Dentro da Igreja cristã,
durante doze séculos essa doutrina desapareceu. No
entanto, reviveu por obra de Fausto Sozzini,
1539-1604. Foi vigorosamente defendida por Hobbes
(1588-1679), por Rousseau (1612-1778), e por H.
Dodwell, o qual, em 1706, apresentou uma forma
sistematizada da doutrina. No século XIX, foi
defendida por Richard Whatley e Edward White. Daí
passou para a doutrina dos Adventistas do Sétimo
Dia, pelo que uma das grandes denominações cristãs
passou a representá-la oficialmente. Vários pensado­
res do nosso século XX têm tomado a sua defesa,
como J.Y. Simpson; W.E. Hocking e E.S. Bright-
man. Porém, o cristianismo evangélico, em todas as
suas formas, continua a rejeitá-la. (BRIG E NTI
PETA)
IMORTALIDADE , TIPOS DE
Ver o estudo geral sobre a Imorta lidade , que se
desdobra em vários artigos. Ver também sobre A lm a .
Esboço:
I. Formas Verdadeiras de Imortalidade
II. Formas Espúrias de Imortalidade
I. Formas Verdadeiras de Imortalidade
Qualquer idéia que diga que o homem essencial é
mais que o seu corpo físico, que a perda desse veículo
físico não põe fim à sua existência e, acima de tudo,
que essa vida continua para sempre, é uma doutrina
de imortalidade. Mas, quando não se crê que essa
forma de vida prossegue para sempre, então tem-se o
que poderia ser chamado de imorta lidade temporária,
que já envolve uma contradição de termos. Nesse
caso, a idéia deveria chamar-se sobrevivência da
alma , que não subentende que tal sobrevivência
continuará para sempre.
1. A Imorta lidade En tre os Gregos. Essa idéia
também é comum entre as religiões orientais.
Promove uma espécie de dualismo, onde o corpo físico
usualmente é considerado de pequena importância,
ou mesmo é um empecilho para a alma, o homem
essencial. Alguns teólogos cristãos têm criticado essa
posição, porquanto promove um dualismo contrário
ao ensino neotestamentário, onde é ensinada a
redenção do homem inteiro — alma e corpo —
mediante a ressurreição do corpo, o qual será, então,
um corpo espiritual, um veiculo apropriado para a
alma. Contudo, a posição bíblica tem sofrido abusos,
como quando se diz que a ressurreição será do mesmo
corpo posto no sepulcro, em vez de ser uma nova
criação— o corpo espiritual. Ora esse tipo de crueza é
que era repelida pelos gregos. Seja como for, a crítica
contra a imortalidade, aos moldes gregos, não tem
cabimento. A fé cristã, como é óbvio, nos deu muito
maior compreensão quanto ao modus operand i e à
natureza da imortalidade; mas isso não anula a
descrição geral e boa da imortalidade, provida por
filósofos gregos, como Platão. Eles afirmavam a
sobrevivência da consciência individual, juntamente
com uma forma de vida superior, uma inteligência
muito mais lúcida, e grande expressão espiritual.
2. A preexistência da alma usualmente aparece
ligada à idéia de interminabilidade. Platão dizia que a
alma é uma substância eterna, que se individualizou
sob a forma de almas humanas. Na qualidade de
substância eterna, naturalmente, a alma já existia por
muito tempo (em forma já individualizada), antes de
experimentar a materialidade. E, visto que nenhuma
substância eterna pode sofrer dissolução, embora
possa assumir novas formas de expressão, como na
idéia da reabsorção pelos universais (vide), isto é,
Deus, segue-se que a alma sobreviverá por toda a
eternidade. A única questão debatível é se a alma de
algum ser humano deixará de existir ou não, se for
mesmo absorvida pelos universais (conforme é dito em
algumas religiões orientais). A perda da individuali­
dade será a perda da imortalidade? Alguns pensado­
res dizem que sim; outros, que não.
3. A reencarnação (vide) geralmente aparece ligada
à idéia da preexistência da alma, como uma maneira
de dar continuidade de expressão à alma, que não
pode perecer. Alguns afirmam que a alma precisa de
um corpo para continuar existindo; pelo que a
reencarnação precisa ter lugar quase imediatamente
após a morte. Porém, essa é a opinião apenas de
alguns poucos. De fato, a maioria daqueles que crêem
na reencarnação supõe que a união da alma com o
corpo é uma situação temporári i de aprendizado,
algo que a alma ultrapassa logo que atinge o
conhecimento e a transformação moral de que ela
necessita.
4. O M on ismo Espiritua l. Essa é a posição de certas
religiões orientais que dizem que a alma humana,
a tm an , finalmente será absorvida por Brahman (o
Espírito divino, todo-abrangente), o único no qual
reside a imortalidade. A existência individualizada,
em vários trechos dos Upanishadas e da Vedanta,
aparece como uma ilusão. Isso posto, se somente
Deus é imortal, então a imortalidade que nos é
emprestada, facilmente pode chegar ao fim, mediante
a reabsorção. Todavia, há dualistas hindus que não
acreditam que essa reabsorção representará o fim da
imortalidade do indivíduo, porque seria uma grande
transformação em sua expressão, que levará o
indivíduo a assumir consciência universal. Mas, se
crermos em uma reabsorção que anule todos os
aspectos da individualidade, então já teremos
chegado ao monismo espiritual.
Plotino e quase todos os místicos falam em termos
monísticos por enfatizarem o divino; mas, sob exame
mais detido, vemos que, pelo menos alguns deles, de
alguma maneira incorporam a existência individual
no Um. De acordo com o monismo espiritual, em sua
forma mais estrita, somente Deus sobreviverá, afinal.
5. A Prim itiva Imorta lidade Judaica . A idéia
judaica mais primitiva concebia as almas dos homens
como meras sombras, que levariam uma vida muito
desmaiada no hades. Isso se parecia muito com as
primitivas idéias gregas. Mas, surgiu então a idéia da
ressurreição (vide). Durante algum tempo acreditou-
se que, embora não houvesse continuação da
existência da alma, contudo, pelo poder e pela graça
de Deus, haveria uma restauração pela ressurreição.
Os chamados Adventistas do Sétimo Dia continuam
mantendo essa crença primitiva. Porém, os judeus
não diziam muito sobre a natureza dessa imortalida­
de, obtida mediante a ressurreição. Todavia, o trecho
de Daniel 12:2,3 informa-nos que uma vida gloriosa
aguarda aos que ressuscitarem, embora não sejam
dados ali maiores detalhes. Lembremos, também, que
Daniel já exprime um pensamento judaico posterior.
6. A Imorta lidade no Cristianismo . A fé cristã
busca combinar as idéias da imortalidade grega com
as idéias da ressurreição dos hebreus. O déqimo
quinto capítulo de I Coríntios mostra-nos que Paulo
teve algum trabalho para unir esses dois conceitos.
Nosso artigo sobre a Ressurreição ilustra amplamente
a doutrina final dali emergente. A grosso modo,
podemos dizer que a posição neotestamentária é a
redenção da pessoa inteira, ficando assim eliminado o
dualismo dos gregos, que desprezava o corpo físico.
Porém, deve ser dito que, no cristianismo, o
verdadeiro homem é a alma, e que o corpo ressurrecto
continuará sendo apenas um veículo de'expressão da
alma, o que já ocorre com nosso presente corpo físico.
Isso significa que continuará havendo um dualismo
essencial no homem, embora o cristianismo nos dê
algum discernimento quanto ao m odus operand i do
espírito nos mundos eternos. Os pais gregos da Igreja
chegaram a imaginar que, à medida que o indivíduo
vier a progredir na eternidade futura, perderá corpos
espirituais que se tornem obsoletos e adquirirão
outros, tal como perdemos este corpo físico por
ocasião da morte. Novos corpos espirituais, pois,
seriam adquiridos na transformação da alma, de um
estágio de glória para outro, conforme se lê em II Cor.
3:18.
O aspecto mais importante que devemos observar,
no tocante à imortalidade aos moldes cristãos, é que,
para os remidos, isso significará a participação na
forma de vida de Deus (II Ped. 1:4), em sua plenitude
(Efé. 3:19), conforme essa plenitude é vista no Filho
de Deus (Col. 2:9,10). Isso aponta para uma real
participação na natureza divina, embora em sentido
finito e secundário. Visto que haverá uma infinitude
com que seremos cheios, também haverá um
enchimento infinito. Os restaurados, em contraste
com os remidos, terão uma forma inferior de
imortalidade, porquanto nunca participarão da
natureza divina, mas formarão uma espécie de ser
espiritual de qualidade inferior. Ver sobre Restaura ­
ção. Os remidos, entretanto, participarão da vida
necessária e independente de Deus, sendo esse o nosso
mais elevado conceito espiritual. Ver João 5:25,26 e as
notas expositivas a respeito, no NTI.
7. Deus, o Ünico Ser Imorta l. O trecho de I Tim.
6:16 afirma que somente Deus possui verdadeira
imortalidade. Toda outra imortalidade é outorgada e
secundária. Esse é um discernimento que já
mencionamos no quarto ponto, acima, aceito por
algumas religiões orientais. Mas, embora somente
Deus seja verdadeiramente imortal, aos remidos será
dado esse tipo de imortalidade, finalmente. A forma
de vida que Deus tem dá origem a si mesma; não tem
qualquer causa externa; não teve começo; não pode
ter fim; é uma vida necessária, exaltada, inefável.
II. Formas Espúrias de Imortalidade
1. No pensamento dos antigos judeus e gregos, a
alma humana aparecia como uma espécie de entidade
sem sentidos, destituída de inteligência, propósito ou
auto-identidade no hades; parecia mais um pássaro
desmentalizado a pairar no espaço. Essa noção do
após vida, provavelmente, estava baseada em
fenômenos que caracterizavam os fantasmas, em
contraste com os espíritos. Ver o artigo intitulado
Fan tasma .
2. Imorta lidade Condicional. Temos provido um
artigo com esse título. Alguns pensadores supõem que
a imortalidade precisa ser adquirida seguindo-se os
conceitos de algum grupo religioso específico.
Somente aqueles que passarem por tal teste obteriam
a imortalidade. Porém, isso não passa de um ensino
espúrio, que limita a glória da redenção (vide) e da
restauração (vide), conferidas por Deus.
3. In fluênc ia Social. Outros supõem que a única
forma de imortalidade que podemos esperar obter é
aquela em que nossa influência prosseguirá, após a
nossa morte biológica. O indivíduo desapareceu para
sempre. Morreu. Mas sua influência sobrevive. Os
cientistas dizem que é irracional pensar que a vida
prosseguirá para sempre neste planeta. Isso significa
que essa forma social de imortalidade está condenada
a ser, finalmente, esquecida. Portanto, não se trata de
verdadeira imortalidade. Reflete um baixo conceito
acerca do homem.
4. Continuação B iológica. Um homem morre, mas
seu filho sobrevive. O filho morre, mas o neto do
primeiro continua, e assim por diante. Assim, os
genes de um homem continuam existindo, desfrutan­
do de uma certa forma de sobrevivência. Porém,
quem poderia interessar-se por essa mera forma de
imortalidade?
5. A E tern idade da Verdade e dos Valores. Apesar
de que os homens perecem, os valores que eles tiverem
promovido, e as verdades que tiverem descoberto,
continuarão. No entanto, pouquíssimas são as pessoas
que têm descoberto verdades e valores, em suas
existências na terra, pelo que essa suposta forma de
imortalidade destinar-se-ia a uma pequena elite. O
resto terá de viver na miséria, morrer na miséria, e
desaparecer para sempre. Essa suposta imortalidade
não oferece qualquer resposta para nossos mais sérios
problemas.
6. O M on ismo Impessoa l. Aristóteles afirmava a
imortalidade do intelecto ativo do homem, com o que
ele entendia o sistema de ideais intelectuais e as
implicações disso, que o homem compartilha com
Deus. Porém, isso não subentende a continuação da
existência individual consciente. Ê somente através de
uma linguagem forçada que poderíamos pensar que
tal idéia corresponde à imortalidade humana.
7. Uma Vontade Pessim ista, Sem Propósito. De
acordo com Schopenhauer, Deus resolveu existir,
embora a existência, por si mesma, seja má. As almas
individuais existem porque isso é parte da vontade de
Deus, e porque elas participam desse insano desejo de
continuar vivendo. Para Schopenhauer, a melhor
coisa que poderia suceder era Deus (o Espírito
Absoluto) deixar de querer existir, passando a não
mais existir. Nesse caso, todas as coisas também
desapareceriam da existência, incluindo as almas
humanas, o que, para esse homem, seria uma
excelente coisa!
8. M eu Trabalho é E terno . Se eu chegar a trabalhar
muito e realizar algo, então esse trabalho sobreviverá
a mim. E, quando eu deixar de existir, meu trabalho
continuará sendo m eu . Isso posto, algo em mim
tornar-se-á imortal. Porém, esse «meu» não corres­
ponde a «mim», o que mostra que estamos tratando
apenas de uma questão retórica sobre a imortalidade,
destituída de qualquer valor. Ademais, poucos seres
humanos têm feito algo que prossiga por muito
tempo. Isso deixa as massas da humanidade sem
qualquer forma de imortalidade, o que não é um
conceito muito inspirador.
9. A Continuação da Substânc ia Física. Visto que a
matéria pode ser destruída, embora possa ser
transformada em várias formas, a matéria de que meu
corpo físico é formado prosseguirá para sempre.
Apesar disso envolver uma certa verdade, a continua­
ção de matéria morta dificilmente nos interessaria, se
não houver a continuação da consciência. Uma pedra,
para mim, seria tão boa quanto isso, mas não
constitui uma idéia inspiradora, e nem satisfaz as
evidências com que atualmente contamos, conforme é
descrito no artigo sobre a A lm a , além de outras
considerações sob o artigo acerca da Imorta lidade .
Ver também Experiências Perto da M or te , quanto a
coisas significativas que os homens estão aprendendo
acerca da morte clinica, coisas essas que nos
encorajam a crer que há uma porção imaterial no
homem, que é o homem essencial, e que sobrevive
ante a morte biológica.
IMORTAL ISTA - IM PECAB IL IDADE
IMORTALISTA
Esse termo alude à pessoa que crê que o homem
não é apenas o seu corpo físico, porquanto a alma
eterna, que é o homem essencial, sobrevive à morte
biológica e nunca morre. Ver o artigo sobre a
Imortalidade e também sobre A lm a .
IMPECABILIDADE DE JESUS
Mas vós negastes o San to e Ju s to ..., Atos 3:14.
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I. Os Títulos de Jesus
Os títulos atribuídos a Jesus Cristo, Santo e Justo,
em Atos 3:14, parecem ser uma reverberação de Isa.
53:11. O título «Justo» é novamente usado com
referência ao Senhor Jesus, em Atos 7:52 e 22:14. É
adjetivo usado como título messiânico nos livros
apócrifos de Enoque 38:2 e Sabedoria de Salomão
(segundo capítulo), que fala sobre as perseguições que
os ímpios movem contra o justo. Esse título,
juntamente com aquele outro, «Servo» que aparece
em Atos 3:13, era título dado primitivamente a Jesus,
como o Messias, conforme se verifica em trechos como
Mat. 27:19; Luc. 23:47; Tiag. 5:6 e I Ped. 3:18.
O Senhor Jesus era possuidor de uma santidade
sem-par, conforme o N.T. atesta por todas as suas
páginas. Até os demônios sentiam tal qualidade. (Ver
Mar. 1:34 e Luc. 4:34). Isso também era pressentido e
observado por seus discípulos, pois eles, mais do que
quaisquer outras criaturas, foram capazes de testar a
natureza autêntica da santidade do Senhor Jesus.
(Ver João 6:69). Na passagem de Atos 7:52,56,
encontramos o título Justo usado por Estêvão (ver
Atos 22:14). (Ver os trechos de I Ped. 3:18; I João 2:1
e Apo. 3:7, quanto ao uso dessa expressão, por parte
dos apóstolos e dos primitivos cristãos. Quanto a
notas expositivas sobre a impecabilidade de Jesus
Cristo, são as seguintes: Isa. 53:9; II Cor. 5:21; Heb.
4:15; 7:26; I Ped. 1:19 e 2:22 no NTI).
Cristo Jesus, como alguém que é verdadeiramente
impecável, forma a única exceção à regra universal
que atinge a humanidade. Isso faz dele um notável
milagre moral, no meio de um mundo caído e
arruinado pelo pecado. Peter Schaff, comentando
acerca desse assunto, com relação ao trecho de João
8:46, diz o seguinte: «A impecabilidade do Senhor
Jesus não deve ser confundida com a impecabilidade
de Deus; pois o que fica aqui subentendido é a
impecabilidade do hom em Jesus, durante a sua vida
terrena, em que havia a possibilidade de pecar, por
estar ele sujeito à tentação e à possibilidade de cair
ante a mesma, ao passo que a impecabilidade de Deus
é um atributo eterno acima do alcance de qualquer
conflito... A santidade impecável cresceu juntamente
com Jesus e, vencendo com êxito a tentação, em todas
as suas formas, isso se tomou absoluta impecabilida­
de e impossibilidade de pecar. Por isso é que se lê:
‘...embora sendo Filho, aprendeu a obediência...’
(Heb. 5:8)»..II
II. O Paradoxo: Jesui Poderia Cometer Pecado?
1. As Escrituras declaram que Jesus não cometeu
pecado. Mas, poderia ele ter pecado?
2. Se olharmos para o problema segundo o prisma
humano (considerando sua natureza humana),
diríamos que «sim».
3. Se olharmos para a questão do ponto de vista
divino, teríamos de dizer que «não». Alguns vêem a
questão de um lado, e outros de outro lado; daí a
radicalidade das respostas.
4. Essa doutrina apresenta uma paradoxo, um
ensino que parece entrar em contradição consigo
mesmo, tal como a divindade e a humanidade de
Jesus Cristo representam para nós um paradoxo. Por
igual modo, o llivre-arbítrio parece contradizer a
predestinação; no entanto, de algum modo, ambas as
idéias exprimem a verdade.
m . Outra Consideração
Acredito que existe outra consideração que pode
anular o paradoxo descrito sob seção II. Jesus, na sua
humanidade, desenvolveu um estado tão alto de poder
espiritual que foi além do alcance das tentações. Ele
desenvolveu uma humanidade tão grandemente
espiritual que não mais tinha problemas deste tipo.
IV . A Beleza Moral de Cristo
1. O mundo preferiu Barrabás, e continua dando
preferência à feiura do pecado, da revolta e do
egoísmo. Para essas coisas é que o mundo vive.
2. O maior milagre do primeiro século não foi
qualquer dos atos prodigiosos de Jesus em particular,
e nem todos eles considerados conjuntamente. Antes,
foi o próprio Jesus, em suas qualidades morais e
espirituais. Há em seu seio uma glória que transfigura
ao leitor e a mim.
3. A beleza moral de Cristo tornou-se para nós um
modelo, por ser ele o Pioneiro do caminho do
desenvolvimento espiritual, Heb. 2:10. Mas o mundo
continua preferindo, perversamente, Barrabás. Esse
ladrão e assassino se apresenta como o campeão de
muitas causas justas, mas está repleto de putrefações.
O que preferimos em lugar de Cristo? Esse será o
nosso Barrabás.
V . A Impecabilidade de Jesus e seu Oficio Como
Sumo Sacerdote
Heb. 4:14-15: Tendo, portanto, um grande sumo
sacerdote, Jesus, Filho de Deus, que penetrou os céus,
retenhamos firmemente a nossa confissão. Porque
não temos um sumo sacerdote que não possa
compadecer-se das nossas fraquezas; porém um que,
como nós, em tudo foi tentado, mas sem pecado.
O que é dito aqui é sem-par no N.T., dando-nos
uma visão mais clara sobre a natureza humana de
Cristo, pelo menos em alguns particulares. Até
mesmo a tentação de Cristo, nos evangelhos
sinópticos (ver Mat. 4:1-11 e seus paralelos) tem o
propósito polêmico de mostrar que nada podia tirar
Jesus de seu propósito messiânico , o que significa
que ele era mais poderoso que o próprio Satanás.
Aqui, porém, sua vitória sobre a tentação visa mostrar
o que a natureza humana pode fazer e como ela deve
ser, quando devidamente impelida pelo Espírito
Santo. Suas tentações têm por fito mostrar-nos que
ele se identificou totalmente conosco, sem qualquer
limitação. Ele era humano tal e qual somos humanos;
não possuía nenhuma natureza humana diferente,
como a do homem «antes da queda», (ver Rom. 8:3).
Ele foi enviado «na semelhança de carne pecaminosa»,
isto é, compartilhou da mesma natureza dos homens,
a qual fora debilitada e degradada pelo pecado,
embora ele mesmo não tivesse qualquer pecado
pessoal. Contudo, ele compartilhou do «desastre da
natureza humana», que resulta do pecado.
Jesus mostrou que a natureza humana não precisa
do pecado como um de seus elementos. A verdadeira
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natureza humana é impecável. A natureza humana
pervertida é que peca. Daí resulta a necessidade de
redenção.
A impecabilidade de Cristo qualificou-o preemi­
nentemente para o sumo sacerdócio, pois ele,
diferentemente de outros, não precisa oferecer
sacrifico por si mesmo. Todo seu labor pode ser assim
devotado a seus irmãos. Assim, mediante o sacrifício
de si mesmo, ele eliminou o pecado para sempre (ver
Heb. 9:26), livrando os filhos de Deus de sua manopla
e dando-lhes um lugar de acesso a Deus Pai. E da
«segunda vez» em que ele aparecer (naparousia), não
haverá mais necessidade de cuidar da questão do
pecado. Portanto, ele aparecerá «à parte do pecado»,
e isso «para a salvação», com o propósito de levar à
fruição a salvação de seus irmãos (ver Heb. 9:28). A
impecabilidade de Cristo, pois, deve significar mais
do que a rejeição de atos pecaminosos; ele nunca
favoreceu à atitude do pecado; não pecou em seus
desejos e em seus motivos, muito menos em suas
ações. Ele mesmo deixou claro que o pecado reside
nos desejos e motivos dos homens, e não apenas em
atos pecaminosos (ver Mat. 5:27 e ss).
Gloriando-nos nas debilidades. Newell (in loc.)
relata-nos acerca de um amigo seu que sofria de
muitas debilidades físicas que ameaçavam o bem-
estar de sua própria alma. Seu senso de fraqueza era
tão profundo que o avassalava, de tal modo que sentiu
que perdera até mesmo o contacto com Deus. Mas foi
encorajado, por meio do trecho de II Cor. 12:9,10, a
«gloriar-se» nessas debilidades, para extrair delas
alguma forma de glória a Deus, transformando-as em
pontos fortes. Isso lhe emprestou uma nova
orientação.
VI. Outros Textos de Prova
Outros trechos bíblicos que declaram sua impecabi­
lidade, são: Isa. 52:9; II Cor. 5:21; Heb. 4:15; 7:26; I
Ped. 1:19 e 2:22.
IMPECABILIDADE DO HOMEM
Se dissermos que não temos cometido pecado ,
fazem o -lo mentiroso , e a sua palavra não está em nós.
(I João 1:10)
Não temos cometido pecado . No oitavo versículo
deste capítulo, encontramos os gnósticos como
dizendo: «Não temos qualquer pecado». No presente
versículo, vemo-los como dizendo: «Não temos
cometido qualquer pecado». (Ver as notas expositivas
em I João 1:8 no NTI, acerca de como os gnósticos
criam que isso pode ser. Ver ali também a discussão a
respeito da «perfeição impecável», que alguns cristãos
de nossos dias continuam defendendo erroneamente).
Evidentemente criam que viviam livres do «estado» de
pecado (o que é subentendido, se não diretamente
ensinado no oitavo versículo) e também de suas
«manifestações» (ver o presente versículo). No oitavo
versículo, tal atitude é chamada de auto-ilusão . No
presente versículo é chamada de blasfêmia, em que
Deus é feito mentiroso, quem ensina, nas Escrituras e
na consciência que todos os homens são pecadores.
A negação de que alguém não tem pecado serve
para negar a verdade através de um argumento
sofista; mas é mais ainda do que isso. Biblicamente
falando — e até mesmo racionalmente, conforme
ousamos dizer — isso envolve chamar a Deus de
mentiroso, o qual testifica da pecaminosidade do
homem. «Portanto, caso a luz que em ti há sejam
trevas, que grandes trevas serão!» (Mat. 6:23b). Tanto
a razão como avrevelação ensinam-nos que todos os
homens são pecadores (ver Sal. 14; capítulos primeiro
a terceiro da epístola aos Romanos e, especialmente,
Rom. 3:23). Mas os gnósticos, através de «raciocínios
teológicos», que eles reputavam luz de inteligências
iluminadas, vieram à conclusão perversa de que não
tinham pecado pessoal. Portanto, sua «luz» era, para
eles, trevas obscurecedoras, que os tinha enganado,
levando-os a blasfemarem de Deus e da razão.
Tinham muitas visões falsas, e esse misticismo falso os
cegava para sua própria corrupção moral. Por muitas
razões, os homens de todas as gerações não têm
podido ver facilmente a própria necessidade de
purificação, a sua necessidade de um Salvador.
«A vaidade é a mola de todas as atitudes do
homem». (Matias Aires).
Tanto esforço, perd ido em ser per fe ito !
Em ser supremo , tan to esforço vão:
Sonho efêmero; acordo e, jun to ao leito,
A m esma inércia, a m esma escuridão.
Vejo, através das sombras, um defeito
Em cada cousa, e as cousas todas são,
Para os m eus olhos rútilos de eleito,
Prodígios de impureza e imperfeição .
(Hermes Fontes, Sergipe)
Fazemo-lo men tiroso . Naturalmente, isso importa­
va em blasfêmia. Os que assim fazem negam o que
Deus tem revelado aos homens através dos profetas,
das Sagradas Escrituras, o que também se faz
evidente em nossa razão e intuição, a menos que
estejamos pervertidos por uma falsa «luz».
Sua palavra não está em nós. (Comparar com o
oitavo versículo, onde se vê que a sua «verdade» não
está em nós). «Palavra», neste caso, é termo paralelo à
«verdade», no oitavo versículo. Está em foco a
«verdade moral», contida na palavra do evangelho, o
imperativo moral cristão que os apóstolos pregavam.
Não está aqui em foco nem o Antigo e nem o Novo
Testamento, embora essa «verdade» ou «palavra»
esteja concretizada nas Escrituras. Assim também
Cristo, do mesmo modo que é a «verdade»
personificada, é a «palavra» personificada. (Ver João
1:1 e as notas expositivas ali existentes no NTI, sobre
essa complicada doutrina). Cristo traz aos homens a
mensagem e a revelação divinas; ele é a «imagem» do
Deus invisível. Porém, na qualidade de «imagem», ele
é o «primogênito» dentre muitos irmãos, podendo eles
tornarem-se possuidores da imagem de Deus,
semelhantes ao Filho. No processo de transformação
segundo a imagem do Filho, a «verdade» e a «palavra»
vivem e produzem em nós o seu resultado.
Primeiramente, produzem a santidade; em seguida
produzem o próprio tipo de vida de Cristo em nós.
Há outra consideração da doutrina gnóstica que
devemos notar aqui. Os gnósticos achavam que o
espírito humano é puro e que o princípio do mal
reside na matéria (no caso do homem, no corpo). Para
eles o espírito é como o ouro. O ouro pode ser metido
na lama, mas nem por isso, toma-se lama. Assim, o
espírito do homem, cativo no princípio da matéria fica
sem defeito, enquanto o princípio da matéria
continua aborrecendo com suas exigências ruins.
As doutrinas humanas inventam raciocínios (como
os gnósticos fizeram) para criar a alusão da
impecabilidade humana.
Fraquezas do radocin lo da impecabilidade do
homem.
1. Contradiz as Escrituras de I João.
2. Reduz a definição de pecado para permitir que
alguns alcancem um estado de perfeição ilusória.
3. Promete uma impecabilidade temporária ,
porque ensina que a pessoa que alcança este estado,
pode cair de novo, anulando o que foi ganho. Se isso
representa a verdade do caso, então a realização deste
estado não é nada muito significante. Tanto esforço é
perdido rapidamente quando uma tentação forte
abala a pessoa.
4. Fala em perfeição quando uma pessoa,
supostamente, obtém a impecabilidade mas a
perfeição inclui as virtudes e qualidades espirituais
positivas de Deus, não meramente a ausência de
pecado.
IMPEDIMENTOS AO CASAMENTO
A lei canônica declara que o matrimônio é uma
relação contratual permanente, cujo propósito é a
propagação da raça humana, o cultivo do amor
cristão e um meio de desenvolvimento espiritual. Os
impedimentos ao cumprimento desses ideais podem
envolver aspectos fisicos, mentais, orais ou espirituais
do casamento. A grosso modo, há dois tipos de
impedimento: os impedimentos (im ped im en tia ) e os
prejuízos (d irim en tia). Os primeiros não permitem
que o casamento tenha lugar; e os últimos anulam
uma relação de fa c to , que já havia sido concluída.
Em primeiro lugar, há a questão do consen timen to ,
necessária para que o casamento exista. Certas
condições, porém, tornam isso impossível ou duvido­
so. Entre essas condições há uma idade jovem demais
para que as pessoas envolvidas tomem decisões legais;
a imaturidade é outra das razões; a insanidade, a
intoxicação ou condições físicas que não permitam a
expressão física normal no casamento são outras
condições desfavoráveis.
Em segundo lugar, há razões religiosas, como no
caso do clero católico romano. O voto de celibato na
ordenação para os quatro graus superiores do
sacerdócio católico romano não permite que um padre
contraia casamento; e, se ele já é casado, então esse
voto requer que rompa o seu vinculo matrimonial.
Em terceiro lugar, para os católicos romanos está
vedado o casamento com um indivíduo não-batizado,
ou então batizado de acordo.com ritos desaprovados
por aquela Igreja.
Em quarto lugar, o adultério é um impedimento,
visto que viola o caráter basicamente monógamo da
união marital, de tal modo que um casamento pode
ser dissolvido por essa razão.
Em quinto lugar, razões físicas, como a impotência
masculina, podem anular um casamento; mas a
esterilidade não pode ser considerada como uma
evidência p rim a fa d e de impotência.
Em sexto lugar, certas relações deconsangüinidade,
até o quarto grau de parentesco, — bem como
parentescos por afinidade (em razão de casamento),
servem de impedimentos. Temos oferecido um artigo
separado sobre esse assunto intitulado Consanguini­
dade — Im ped im en to M arital.
Em sétimo lugar, relações espirituais criadas por
co-participante nos ritos do batismo e da confirmação
criam impedimentos maritais. Essa participação cria
laços metafísicos entre as pessoas, o que é uma espécie
de parentesco. Assim, os padrinhos de um batismo
não podem casar-se um com o outro, a despeito do
fato de não haver entre eles qualquer relação de
sangue. De acordo com a doutrina católica romana,
eles tornaram-se uma espécie de pais espirituais da
pessoa batizada, como se tivessem experimentando
um novo nascimento por terem participado da
cerimônia.
Em oitavo lugar, é proibido o casamento com
pessoas que se afastaram da Igreja Católica Romana
ou que pertencem a sociedades proscritas. Todavia,
na prática, essa estipulação da lei canônica, com
freqüência, é ignorada.
Em nono lugar, ninguém pode casar-se com quem
já é casado ou cujo divórcio não seja reconhecido pela
Igreja, de forma a anular espiritualmente o casamen­
to anterior.
Em décimo lugar, se uma pessoa esteve em relação
de noivado com um parente daquele indivíduo com
quem agora pretende casar-se, tal matrimônio pode
ser impedido pelo princípio da honestidade púb lica .
Ver Separação do Crente, III e IV.
IMPERADOR
De acordo com o uso moderno do termo, um
imperador é um governante que reina sobre mais de
um reino. Se apenas um reino estiver envolvido, então
esse governante será um rei e não um imperador. De
acordo com as leis romanas, várias idéias estavam
envolvidas no ofício de imperador. Ali, embora os
imperadores fossem autênticos ditadores, eles tam­
bém tinham a responsabilidade de exercer o
imper ium (a autoridade delegada em favor do
Estado). Em contraste com isso, um rei governava por
sua própria autoridade, por direito hereditário ou por
direito político adquirido (ou mal adquirido).
Formalmente, os exércitos romanos declaravam que
algum homem era o imperador. Nos tempos
medievais e modernos, os imperadores europeus
buscavam seguir o precedente romano, como se
houvesse alguma herança cultural e espirituai no
ofício. Embora a idéia básica da palavra fosse
«ordenar» (no latim, imperare), a autoridade deles
conhecia certas restrições.
No tocante a como os imperadores romanos
relacionaram-se ao Novo Testamento, ver o artigo
intitulado Césares. O relacionamento usual entre os
governantes reais e os seus súditos, conforme o mesmo
é refletido nas Escrituras Sagradas, era o relaciona­
mento de rei, como nos casos de Ciro e Nabucodono-
sor (Esd. 1:1 e Dan. 3:9). No entanto, no Novo
Testamento, um dos imperadores romanos também é
intitulado «rei» (João 19:15). Os usos metafóricos e
espirituais, na Bíblia, estão associados ao vocábulo
«rei» e não ao termo «imperador». Cristo jamais é
chamado «imperador» nas Escrituras, mas somente
«rei». Em Apocalipse 19:16, «Rei dos Reis e Senhor
dos Senhores». Jesus não é um imperador porque a
sua autoridade não lhe foi delegada por nenhum
homem ou povo, mas é Rei por direitos legítimos
adquiridos, como Criador, Salvador, Sustentador e
herdeiro presuntivo do trono vago de Davi.
IMPERATIVO
Na gramática, esse termo denota o modo verbal em
que uma ordem é passada. Vem do latim, imperare,
«mandar». O assunto é de interesse para a filosofia,
por causa de suas associações morais e de toda a
questão do dever. Ver os artigos intitulados Dever e
Dever do Cristão, que abordam com mais profundi­
dade o assunto.
A lógica tradicional aborda os argumentos cujas
premissas e conclusões podem ser verdadeiras ou
falsas, ao passo que os imperativos não podem ser
nem uma e nem outra coisa. Por causa disso, alguns
filósofos têm hesitado em extrair valores morais de
imperativos. Um imperativo contém em si mesmo um
juízo moral, e somente a investigação pode determi­
nar a validade desse juízo; pelo que não nos
deveríamos preocupar muito com a lógica envolvida
que nega aos imperativos a sua qualidade de juízo
moral. Alguns lógicos tentam mostrar, mediante
manipulações verbais, que um imperativo pode conter
um juízo moral genuino. Seja como for, para os
crentes, os imperativos da revelação bíblica têm valor
moral, porquanto repousam sobre a vontade e o
conhecimento de Deus.e não sobre as interpretações e
manipulações linguísticas dos homens. Isso posto, os
imperativos são juízos morais genuínos. Ver sobre
M istic ismo e Revelação. Ver também sobre o
Impera tivo Categórico, de Emanuel Kant.
IMPERATIVO CATEGÓRICO
Dentro da filosofia moral de Emanuel Kant (que
vide), o imperativo categórico é a obrigação moral por
excelência, que se aplica a prior i a todas as pessoas e a
todas as situações. Compõe-se de três elementos: 1.
Agir de acordo com aquela máxima que se poderia
desejar para que se tornasse uma lei universal, a qual
todos os homens teriam de obedecer, sempre. 2.
Sempre considerar a si mesmo e às pessoas como
finalidades, e não como meios. 3. Agir sempre como
se a própria pessoa fosse um reino de finalidades
meramente possíveis. Kant supunha que essas três
máximas eram essencialmente a mesma coisa, em seu
sentido e em suas implicações. A verdadeira
moralidade deveria ser considerada uma questão de
requisitos objetivos, e não uma questão de caprichos
pessoais subjetivos. Tal moralidade não pode ser
relativa no tocante a uma pessoa ou situação,
porquanto repousa sobre os requisitos a prior i da
mente. A ética de Kant é chamada de fo rm a l ou
a b so lu ta , em contraste com o que é indutivo ou
relativo.
IMPERATIVO PRÁTICO
Esse é um nome alternativo para o Imperativo
Categórico de Kant (vide). Referindo-se a essa regra
como o imperativo prá tico , disse ele: «Trata cada
homem como uma finalidade em si mesmo, e nunca
apenas como um meio para um fim». Em outras
palavras, nunca deveríamos usar outra pessoa apenas
como instrumento para chegarmos àquilo que
desejamos, ignorando sua dignidade e individualida­
de. Ver uma completa explanação sobre a ética
kantiana, no artigo acerca dele, quarta parte, bem
como no artigo sobre a É tica , seção oitava.
IMPÉRIO BIZANTINO
Essa era a porção oriental do Império Romano,
após a sua divisão inicial por Constantino, quando ele
transferiu a capital para Bizâncio, a cuja cidade deu o
nome novo de Constantinopla, e após sua divisão
final, em duas partes, pelo imperador Teodósio, em
395 D.C. Essa unidade inicial e a divisão posterior,
são admiravelmente retratadas na imensa imagem do
Sonho de Nabucodonosor, onde o império romano é
retratado como as duas pernas e os pés da estátua (ver
Dan. 2:33). A fase final e profetizada do império
romano é retratada naquele sonho de Nabucodonosor
pelos dez artelhos da estátua (ver Dan. 2:40-44; Apo.
17:11-18). Essa fase final do império romano será o
reinado do anticristo.
Voltando, porém, ao império bizantino, as porções
oriental e ocidental do império romano, formavam,
teoricamente, um único império. Porém, por certa
variedade de razões, a separação em duas porções
tornou-se inevitável. Politicamente, isso foi dado a
entender por Carlos Magno (800 D.C.), ao procurar
reavivar o império romano do Ocidente (ou império
latino), depois que o mesmo sucumbira politicamente
diante dos invasores bárbaros, em 476 D.C., quando
o imperador dos francos assumiu também o título de
imperador do Santo Império Romano. A medida
política de Carlos Magno também tinha seu aspecto
religioso, porquanto foi com a chancela e apoio do
papa que Carlos Magno organizou esse império. No
en tanto , o entendimento religioso com o império
bizantino prosseguiu até 1054 D.C., quando houve,
finalmente, o rompimento, chamado de o Grande
Cisma (que vide).
O império bizantino continuou sendo o grande
fator dominante, cultural e econômico, da Europa,
pelo espaço de mil anos, desde Teodósio em diante.
Mas a conquista árabe (século VII D .C .), e
finalmente, as conquistas turcas (séculos XI a XV
D.C.) produziram a derrocada desse império. Seu
último baluarte, a capital, Constantinopla, foi tomado
por Maomé II, em 1453. E sua contraparte ocidental,
o Santo Império Romano, iniciado por Carlos Magno
no ano 800 D .C ., chegou ao fim por um golpe de
Napoleão, em 1806. Portanto, este também arrastou-
se por mil anos.
IMPÉRIO ROMANO
I. O Termo
1. Sentido Geográfico
2. Sentido Político
II. A Transição
III. Augusto
IV. Tibério
V. Calígula
VI. Cláudio
VII. Nero
VIII. O Ano dos Quatro Imperadores
IX. Vespasiano
X. Tito
XI. Domiciano
XII. Cinco Bons Imperadores
I. O Termo
A palavra «império» requer definição, porquanto é
usada em dois sentidos distintos, o geográfico e o
político, e ambos os sentidos são aplicáveis ao império
romano.
1. O Sen tido Geográfico. Um império é um
agregado de territórios, sob um único governo
absoluto. Até dias comparativamente recentes, a Grã
Bretanha constituía um império mundial. No mesmo
contexto, Roma governava um anel de territórios em
redor do mar Mediterrâneo, uma área que se
expandia cada vez mais, adquirida por uma longa
evolução histórica, iniciada com as tribos latinas do
rio Tibre, que irromperam o cerco interno de colinas
possuídas por outras tribos. Essa expansão continuou
até que as fronteiras de Roma chegaram às muralhas
de Adriano, na distante Northumberlândia, às longas
fronteiras formadas pelas margens dos rios Reno e
Danúbio, às costas do mar Negro da Ãsia Menor, ao
deserto de Saara, e às indeterminadas fronteiras
oriental e norte, que oscilavam com a política romana
em relação aos partas, sem contarmos o deserto da
Arábia e sem contarmos com a indefinida fronteira
sul, nas costas do mar Vermelho e no vale do rio Nilo.
Essa gigantesca área havia ficado sob o império ou
comando romano, mediante um longo processo
através do qual primeiramente a república, e então, o
principado, foram empurrando suas fronteiras para
mais longe, em um processo que não terminou
enquanto esse imenso poder não atingiu os seus
limites. Esses limites acompanhavam a mais longa
fronteira fluvial da Europa, e não eram bem
demarcados em redor do arco inteiro das províncias
orientais. O império romano foi duramente conquis­
tado, e era uma massa de território de defesa difícil.
Imperadores Romanos dos Tempos Bíblicos
Augusto (31 A.C.-14 D.C.) Imperador dos tempos
do nascimento e primeiros anos de Jesus
Tibério (14-37 D.C.), Imperador durante o
ministério de Jesus
Vespasiano (69-79 D.C.) desenho de uma moeda
Nero, (54-58) D .C .
Jerusa lém desolada por T ito
Estava destinado a ser dividido pelo meio e sucumbir,
primeiramente no Ocidente, e entào, no Oriente,
devido às pressões de povos que se achavam nas
massas de terra mais remotas da Europa e da Ãsia.
Dessas incursões tribais, Roma desde muitos séculos
procurara se proteger, para preservar a cultura e a
civilização em torno do Mediterrâneo. Onde chegava
o império romano, chegava também a pa x romana .
Foi dentro dessas fronteiras que a Igreja lançou raizes
e cre«ceu e quando a vasta massa se desintegrou, o
cristianismo mostrou ser o elo de ligação que
vinculava um mundo que se esboroava ao seu
sucessor, isto é, a nova Europa, que surgiu quando o
torpor e a confusão da Idade das Trevas passaram.
2. O Sen tido Político. O termo «império» é usado
mais comumente para distinguir a república do
reinado, para distinguir o governo do senado do
governo dos autocratas constitucionais que, devido ao
exercício de comandantes militares supremos, eram
chamados «imperadores». Portanto, nesse sentido da
palavra, o império romano é aquele período da
história romana que começa com a vitória final de
Otávio, na última Guerra Civil da República, até o
colapso da autoridade romana, primeiramente no
Ocidente e, dez séculos mais tarde, no Oriente.
Verdade é que esse melancólico fim político não pôs
fim à cultura, à civilização. Tanto isso é verdade que,
pouco mais de trezentos anos após a queda do império
romano do Ocidente, Carlos Magno, imperador dos
francos, reavivou o mesmo, sob o nome de Santo
Império Romano, no ano 800 D.C., cuja forma
perdurou até 1806, quando Napoleão deu-lhe fim.
Além disso, sobretudo os países que se formaram após
o estilhaçamento do império romano do Ocidente,
tornaram-se os herdeiros do mesmo: Itália, França,
Bélgica, Espanha, Portugal e, (por que não, Grã-
Bretanha?), dão hoje continuidade histórica à
magnífica civilização romana Ocidental. E foram
precisamente esses países, restos do antigo império
romano do Ocidente, que encetaram as grandes
descobertas, ampliando as fronteiras culturais ro­
manas, e surgiram as Américas do Norte, Central e do
Sul, além de muitos outros pontos de civilização na
África, na Ásia e na Oceania. O fim do império
romano foi político, mas não cultural. Nosso Brasil
faz parte dessa imensa evolução histórica.
I I . A T ran s iç ão
Não devemos supor que o povo romano percebeu
que, quando da batalha de Ãcio, em 31 A.C., houve
um momento decisivo na história romana. O acúmulo
de poder nas mãos de um só homem, poder
constitucionalmente conferido, não era nenhuma
novidade naquele último meio século de política tensa
e agitada que antecedeu o aparecimento de César
Augusto, que impôs a paz e a ordem. Já por várias
vezes, a oligarquia dominante havia apelado para a
autocracia, em seu esforço para conservar o controle
da cidade, da Itália e das províncias ameaçadas.
Assim, já por duas vezes o grande Pompeu tomara
medidas drásticas para controlar o proletariado
urbano, uma sinistra força na confusa situação
política de Roma. Se Pompeu não tivesse sido um leal
servo do senado, poderia ter-se aproveitado da
situação para assumir poderes absolutos e ditatoriais,
pois, inclusive, contava com o apoio das forças
armadas, e ele teria sido o primeiro «imperador».
Júlio César não era homem tão honrado quanto
Pompeu. Doze anos após 62 A.C., quando Pompeu
resignou devidamente de seu elevado cargo, Júlio
César já se havia tornado o problema que os senadores
tinham previsto. Júlio César havia reduzido os
gauleses à submissão e demonstrara o poder romano
do outro lado do futuro canal inglês, e agora desafiava
a oligarquia em bancarrota, a qual só via defesa em
Pompeu, o único soldado capaz de enfrentar o gênio
militar de César; isso provocou a Guerra Civil. Esse
período, bem documentado historicamente para nós,
pode ser seguido de perto, semana após semana,
quando a república romana estertorava nas ânsias da
morte. Nessa Guerra Civil, César emergiu vitorioso. A
batalha decisiva se deu em Farsalo, na planície de
Tessalônica, a 9 de agosto de 48 A.C. Com a
emergência do primeiro imperador romano, estava
pavimentado o caminho para o ministério de Cristo e
para a carreira inicial do cristianismo; pois a predição
bíblica dizia: «Mas, nos dias destes reis, o Deus do céu
suscitará um reino que não será jamais destruído...»
(Dan. 2:44).
César Augusto não recebeu o título de «imperador»,
embora, virtualmente, o tenha sido. O que ele fez foi
pacificar o império, restaurando a lei e a ordem.
César fez isso com pulso firme. Tornou-se mesmo
insubstituível; quando os conspiradores o assassina­
ram ,—em março de 44 A.C., não havia alternativa
para a sua ditadura firme e eficiente. A república
estava morta, e não havia como ressuscitá-la. Mas,
ninguém se havia lembrado do filho adotivo e herdeiro
de César, que recebera o nome de Octavianus Caesar,
então, um jovem de apenas dezenove anos, e que
estava estudando na Grécia. Com incrível audácia, o
jovem Otávio reivindicou a sua herança. Ainda
precisou enfrentar bolsões de resistência, mas acabou
por prevalecer sobre as forças reacionárias rema­
nescentes. Essa vitória ocorreu, finalmente, na
batalha de Àcio, a que já nos referimos, em 31 A.C.
Após uma falsa «restauração da república», em 27
A.C., Otávio recebeu o título de A ugu s to , e deu a si
mesmo o título de princeps , «primeiro cidadão», que
parecia reivindicar pouca coisa. Mas, visto que
controlava todas as forças armadas, ele era o virtual
«imperador». Havia absorvido a autoridade e os
privilégios dos magistrados plebeus, os «tribunos», e
também a autoridade dos «censores». O senado
continuava funcionando, mas quem realmente bran­
dia o poder era Augusto, que controlava as forças
armadas. E a autoridade foi passando mais e mais
para as suas mãos, como que atraída por seu forte
magnetismo pessoal.
D L A ugu s to
Foi assim que entrou para a história o primeiro
imperador romano, que ordenou o recenseamento
do *toda a população do império» (Luc. 2:1).
Embaladas pela paz reinante, após tantos e tão
exaustivos anos de conflitos sangrentos, as populações
nem percebiam que Roma dera uma profunda
guinada política. Somente alguns poucos percebiam
que o antigo regime estava morto. Áugusto promoveu
um reavivamento religioso pagão, no império; e isso
deve ter sido a semente da «adoração ao imperador»
que medrou forte poucas gerações mais tarde, e por
causa da qual tantos cristãos vieram a perder a vida,
por não quererem desistir de sua estrita lealdade ao
verdadeiro Senhor, Jesus Cristo. O título que chegou a
ser dado aos imperadores, Kúrios, «Senhor», é o
mesmo que os cristãos davam a Cristo. Mas, voltando
a Augusto, também houve notável reavivamento das
letras e, em Mecenas, a literatura latina chegou à sua
idade áurea. E todos os habitantes do império se
dispuseram a trocar a liberdade pela paz que Augusto
sabia impor com incrível habilidade.
Augusto também se esforçou muito por consolidar
as fronteiras geográficas de seu império. Seu
trabalho, nesse campo, não é bem documentado
historicamente, mas sabe-se que houve nada menos
de vinte anos de planejamento e de choques armados
fronteiriços, cujo alvo não eram novas conquistas,
mas a consolidação das fronteiras. Com os buliçosos
partas, Augusto preferiu tratar diplomaticamente. A
Galácia tornou-se uma província em 25 A.C., a Judéia
em 6 D.C., a Espanha foi pacificada e a Gália foi
reconhecida. As tribos das áreas ao norte dos Alpes,
tanto quanto aquelas da Ãsia Menor, foram
dificultosamente trazidas à sujeição. Ao longo do
Danúbio e das fronteiras dos Bálcãs foram criados
estados tampões, como Raetia, Noricum, Panônia e
Mésia. Só houve um senão quando da desastrosa
derrota de Varo, em 9 D.C., quando os romanos
perderam três legiões para os germânicos. A fronteira
mais segura, do rio Elba, que havia sido escolhida, foi
abandonada, em favor da mais próxima e que era
também a fronteira do Reno. A despeito disso, não
admira que nas recém-formadas e prósperas provín­
cias, o culto ao imperador seguisse a largos passos.
(Ver Adoração ao Imperador).
IV . Tlbério
As datas de seu reinado foram 14—37 D.C. Roma
sempre teve de enfrentar dois problemas insolúveis:
primeiro, as ambições e o espírito de independência
dos comandantes militares e, em que pese as
habilidades deles e a necessidade que deles se tinha
como protetores das longas e sempre ameaçadas
fronteiras do império; e segundo, a sucessão imperial.
Augusto não teve dificuldades com o primeiro desses
problemas, talvez devido ao forte anelo de paz dos
povos que formavam o império. Mas, quanto ao
segundo, ninguém teve mais consciência do que o
próprio Augusto. As pessoas por ele escolhidas
terminaram morrendo prematuramente, como Mar­
celo, seu sobrinho, Gaio e Lúcio, seus netos, e Druso,
seu filho de criação favorito. Tibério, o outro filho de
criação, terminou sendo o único sucessor possível,
mas somente quando já estava amargurado por haver
sido preterido pelo imperador, que parecia não
confiar nele. Quando Augusto faleceu, em 14 D.C.,
Tibério tinha cinqüenta e seis anos de idade. Tibério
pertencia à orgulhosa família claudiana por parte de
sua mãe, Lívia. E as suspeitas de Augusto se
confirmaram, pois Tibério demonstrou clamorosos
defeitos, que produziram tanta impopularidade
durante os vinte e três anos de seu governo. Tibério
via inimigos por toda a parte, e uma opressiva
atmosfera de suspeitas cercou o seu governo.
Surgiram os delatores, que fizeram muitas vítimas
inocentes. Tácito, o notável historiador romano do
período, foi muito mordaz em seus comentários sobre
ò governo de Tibério. Lemos que foi no décimo quinto
ino do «reinado de Tibério César» (Luc. 3:1), que
João Batista deu início a seu ministério, por toda a
circunvizinhança do rio Jordão. Visto que logo em
seguida teve começo o ministério de Jesus, e que este
se prolongou, no máximo, por três anos e meio, isso
significa que o Filho de Deus e o seu precursor
atuaram ainda durante o reinado do desconfiadíssimo
Tibério! Politicamente, a única inovação feita por
Tibério foi a organização da Capadócia em província
do império. Mas, em seus dias, tornou-se mais clara o
que podia fazer a tirania pessoal de um homem. Essa
tirania iria crescendo, cada vez em que um novo
imperador se sentasse no trono!
V . Calígula
As datas de seu reinado foram 37—41 D.C. O
jovem e lunático sucessor de Tibério, misericordiosa­
mente assassinado antes que pudesse provocar uma
revolta dos judeus, confirmou a lição que a história
vinha ensinando. A sucessão hereditária, mais cedo
ou mais tarde, produz monarcas incompetentes,
insensatos ou pervertidos. Todas essas péssimas
qualidades se concentravam na pessoa de Calígula,
apelidado de Gaio. Esse apodo, que significa
«botinhas», fora-lhe dado pelos soldados das tropas do
Reno quando ele, em criança, acompanhava seu pai
aos acampamentos militares, devidamente calçado
com os borzeguins do exército.
VI. Cláudio
As datas de seu reinado foram 41-54 D.C.
Quando Gaio ou Calígula caiu sob a espada de um
oficial da Guarda Pretoriana, esse mesmo corpo de
elite arrancou da obscuridade a um tio de Gaio, de
nome Cláudio, então com cinqüenta anos de idade,
que sempre havia sido rejeitado e humilhado.
Cláudio sofria de alguma forma de deficiência de
irrigação sangüínea no cérebro, o que, ocasionalmen­
te, deixava-o fisicamente repulsivo. Mas, nem por isso
deixava ele de ser um homem capaz, tendo sido
mesmo o mais erudito de todos os imperadores
romanos. Os ex-companheiros de Cláudio eram a ralé
e os desocupados, contudo, ele gostava de estudar.
Ambas as influências transpareceram durante o seu
governo. Alguns dos seus assessores haviam sido
escravos, e esses foram culpados de muitos desman­
dos. No entanto, Cláudio estava destinado a ampliar
ainda mais as fronteiras do império. As duas
Mauretânias, no norte da África, foram acrescenta­
das em 42 D.C., a Bretanha e a Lícia em 43 D.C., e a
Trácia em 46 D.C. Cláudio foi assassinado por sua
maligna esposa, Agripina, que o envenenou. Ela
ansiava por entregar o império a Nero, filho dela,
mediante um seu casamento anterior. A morte de
Cláudio foi ocultada até que Nero, com a imatura
idade de dezessete anos, foi feito o novo imperador de
Roma. Enquanto isso, a Igreja cristã ia-se espraian­
do, mormente com as viagens de Paulo e seus
companheiros de viagens missionárias.
VII. Nero
As datas de seu reino foram 54-68 D.C. Enquanto
que, em seus verdes anos, Nero só se preocupava com
os dotes artísticos dos quais se julgava possuidor,
Burro e Sêneca governaram o império durante cinco
anos. Nero nada havia feito para merecer o trono. Sua
mãe, Agripina, preparou-lhe o caminho com homicí­
dio e intrigas políticas. Mas ela acabou sofrendo o
efeito de sua própria feitiçaria, quando Nero cometeu
matricídio. Nero, negro não só no nome mas também
na alma, chegou a um ponto que não mais podia ser
controlado pelo equilibrado Sêneca, seu mestre, pois
o jovem imperador tornou-se joguete de inescrupulo-
sos. Vendo-se ameaçado, Sêneca acabou se suicidan­
do. Mas, o ponto culminante das atrocidades de Nero
ocorreu quando ele se voltou contra os inocentes
cristãos. Talvez até maldosamente, alguns historiado­
res têm dito que Nero mandou incendiar Roma, para
que, em meio às chamas, ele encontrasse o palco
apropriado para tanger a sua lira e recitar seus versos
quebrados. Para ocultar o crime, Nero acusou os
cristãos de incendiários e, em sua pantomima de
justiça, ordenou que muitos deles servissem dp
archotes vivos, para iluminar as orgias efetuadas nos
jardins imperiais (64 D.C.). Enquanto isso, as
fronteiras do império se deterioravam. A longamente
ameaçada revolta dos judeus tornou-se uma realida­
de em 66 D.C. Vindex se rebelou na Gália, e Galba na
Espanha. Na própria cidade de Roma, todos odiavam
o desmiolado e cruel Nero. Os comentadores só se
admiram como ainda tanto da obra de Augusto, e das
sábias inovações de Cláudio puderam continuar. Foi
durante o desgoverno de Nero que sucumbiram, como
mártires, Pedro e Paulo. Enquanto perdurou o
império romano, os cristãos foram perseguidos por
nada menos de dez imperadores, com breves períodos
de tréguas. E o impulso inicial foi dado por esse
tragicômico Nero! Quando ele foi declarado inimigo
público pelo senado romano, Nero não teve coragem
de enfrentar a justiça, mas suicidou-se covardemente.
Muitas lendas vieram então cercar sua pessoa
extravagante, incluindo aquela que dizia que ele,
redivivo, e à frente de forças partas, voltaria para
destruir Roma. Não é sem razão que Nero tem sido
considerado como uma figura que retrata de antemão
a carreira do futuro e satânico anticristo!
V m . O Ano do* Quatro Imperadores (69 D .C .)
Os cristãos de Roma que sobreviveram ao expurgo
neroniano, e que agora eram oficialmente proscritos,
devem ter visto os horrores desse ano de anarquia
como um juizo divino. O que admirava a todos é que o
império romano sobrevivia. As tropas romanas do
Reno que esmagaram Vindex da Gália, tentaram
estabelecer o comandante dessas tropas, Verginio
Rufo, como imperador. E foi descoberto que «um
imperador podia ser feito fora de Roma». Isso jamais
foi olvidado. A Guarda Pretoriana se declarou em
favor de Galba, Nero fugiu e se suicidou em um
subúrbio de Roma.
Seguiu-se um ano de complexa guerra civil. Galba
logo morreu, assassinado pelos próprios pretorianos
que o tinham exaltado. Oto, um outro governador
espanhol, e primeiro marido de Popéia, esposa de
Nero, soube como cortejar as simpatias das tropas
locais, e foi estabelecido imperador. Mas as legiões do
Reno nomearam Vitélio, e marcharam sobre a Itália.
É incrível como as tribos germânicas não se
aproveitaram da ocasião. Enquanto isso, as provín­
cias orientais proclamaram Vespasiano imperador.
Vespasiano era o habilidoso general romano que
estava às voltas com a crescente revolta dos judeus.
Antes do fim daquele ano, as tropas fiéis a Vitélio
estavam derrotadas, e Vespasiano tornou-se, afinal, o
único imperador reinante de Roma. Nascia assim a
dinastia Flaviana, que perdurou por uma geração. A
despeito de tanta turbulência, as fronteiras do
império resistiram e a guerra dos judeus continuou.
IX . Veapaaiano
As datas de seu reinado foram 69—79 D.C,
Durante seu reinado de dez anos, a paz e a
prosperidade voltaram às fronteiras, as finanças
foram recuperadas, e o caráter essencial do principa­
do foi mantido. Vespasiano, como muitos militares,
era um organizador. Foi devido às medidas de
Vespasiano, bem como às de Trajano, quase vinte
anos depois, que o dilúvio dos povos bárbaros foi
impedido de cair durante quase um século. Não
obstante, a era de Vespasiano não é bem documenta­
da historicamente.
x. nto
As datas de seu reinado foram 79—81 D.C. O
popular filho de Vespasiano, jovem e hábil soldado, e
que pusera fim à guerra dos judeus, governou por
menos de três anos, após a morte de seu genitor. Com
sua morte prematura, Tito deixou o trono vago para o
execrável Domiciano, seu irmão mais novo. A cidade
de Pompéia, sepultada sob as lavas e as cinzas do
vulcão Vesúvio, em agosto de 79 D.C., serve de
tremendo documento da Itália da época de Tito. Mas,
se Tito foi chamado de «delícias do gênero humano»,
Domiciano tornou-se conhecido por seu verdadeiro
«reinado de terror».
XI. Dom iciano
As datas de seu reinado foram 81—% D.C.
Domiciano tinha trinta anos de idade quando,
inesperadamente, viu-se feito imperador. Vespasiano,
seu pai, e Tito, seu irmão, ambos* soldados capazes,
haviam deixado transparecer seu desprezo por
Domiciano, muito menos habilidoso; e isso em nada
serviu para melhorar a sua personalidade ou para
capacitá-lo para o governo. Ele mostrou ser um
homem cruel, tirânico e impelido por malignas
suspeitas; seu governo foi assinalado pelas persegui­
ções, pelas acusações de traição e por assassinatos
políticos. Não somente os cristãos, mas até os
senadores romanos sofreram. Tácito, amargurado
diante das matanças de sua própria gente, durante
quinze longos anos, voltou-se, em seus escritos, contra
Tibério, que fornecera a Domiciano tantos preceden­
tes negativos. Outros também se voltaram contra o
sangüinário imperador, que morreu mais ou menos
na época em que o apóstolo João também faleceu, em
96 D.C.
XII. Cinco Bons Imperadores (96—180 D.C.).
Os próximos oitenta e quatro anos da história de
Roma viram o trono do império ser ocupado por cinco
bons imperadores em sucessão. Esses imperadores
foram: Nerva (96—98 D.C.); Trajano (98—117
D.C.); Adriano (117—138 D.C.); Antonino Pio
(138—161 D.C.); e Marco Aurélio (161—180 D.C.).
Durante esse tempo, o império romano atingiu o seu
período áureo. A urbanização muito progrediu;
Trajano ampliou as fronteiras do império às suas mais
extensas dimensões; Adriano, o mais viajado de todos
os imperadores, consolidou essas fronteiras. A grande
muralha que atravessa de leste a oeste as ilhas
Britânicas, em sua porção norte, separando os picos
indomáveis do resto das ilhas, é um monumento
duradouro de sua atuação. No entanto, o filósofo
Marco Aurélio encontrou muita dificuldade para
fazer retroceder uma incursão teutônica nas provín­
cias romanas de Danúbio. Esse foi um sinal decisivo
de uma invasão geral que, cerca de três séculos mais
tarde, pôs ponto final à organização política do
império romano do Ocidente.
Foi durante o governo de Adriano que ocorreu a
segunda revolta dos judeus, o que resultou na virtual
destruição de Judá como nação, em 138 D.C. Isso deu
início à fase definitiva da dispersão dos judeus. Os
judeus só se recuperaram do duro golpe no ano de
1948, quando da formação do Estado de Israel, sob a
égide das Nações Unidas.
Aqueles que quiserem acompanhar a história
subseqüente do império romano, poderão fazê-lo
munindo-se de um bom compêndio da história
universal. Então lerão sobre a divisão do império em
porções Ocidental e Oriental, por Constantino; a
cristianização do império, graças ao evangelismo
agressivo dos primeiros cristãos; a criação da Igreja
Católica, em seus estágios iniciais, pelo imperador
Constantino; a transferência do poder maior para
Constantinopla; a queda da porção ocidental do
império, em 476 D.C., por pressões insuportáveis dos
povos bárbaros; os mil anos pelos quais ainda se
arrastou o império romano do Oriente; a criação e as
vicissitudes do Santo Império Romano, que Carlos
Magno fez ressurgir das cinzas do império romano do
Ocidente, no ano 800 D.C.; o acordo tácito
estabelecido por Carlos Magno com o bispo de Roma;
os subseqüentes desentendimentos entre os chefes do
Santo Império Romano e os papas, havendo episódios
tanto de vitórias quanto de derrotas para ambos os
lados; o soerguimento do papado até seu ponto
culminante, no século XIII, e seu declínio gradual
IM PÉR IO - IM PÉR IO ROMANO , SANTO
desde então; o fim do moribundo Santo Império
Romano, em 1806, por parte de Napoleão.
Enquanto houve imperadores romanos no Ociden­
te, o papado teve de manter-se modesto. A queda do
império foi a sua grande chance. O papado atingiu
seu zénite no século XIII, quando, realmente era a
«grande cidade que domina sobre os reis da terra»
(Apo. 17:18). Depois disso, começou um lento
declínio. As reivindicações territoriais do papado,
cujo ideal, sem dúvida, seria estender seu reinado a
todo o orbe, hoje se reduzem a uma praça e a alguns
edifícios, encravados na cidade de Roma.
Qual será o fin a l de todo esse desdobramento
histórico? O leitor deve examinar o décimo sétimo
capítulo do Apocalipse. Ali aprendemos que quando a
cultura do império romano chegar à fase dos dez
artelhos da estátua de Nabucodonosor, símbolos do
dez chifres ou dez reis que «ainda não receberam
reino», então ressurgirá o império romano, na pessoa
de seu último imperador. E todos os habitantes da
terra, que não têm seu nome escrito no livro da vida,
haverão de se admirar, «vendo a besta que era e não é,
mas aparecerá». Ora, uma das primeiras atitudes da
fera, ao ressurgir de seu torpor, será derrubar por
terra a meretriz, até ali encarapitada em suas costas.
O papado, meus amigos, é um poder usurpador, que
o anticristo não tolerará.
Todavia, o precedente de crueldades e truculências,
deixado pelos antigos imperadores romanos, será
seguido fielmente, e com requintes muito maiores de
perversidade, pelo anticristo, o último imperador
romano. Um detalhe que ele cuidará em revivificar, e
que muito nos interessa como estudiosos da Bíblia,
será o «culto ao imperador». E o número dos
autênticos seguidores de Cristo, os quais não
aceitarão adorar ao anticristo, e que, por isso mesmo,
perecerá, será imenso, conforme é retratado pelo
quinto selo do Apocalipse (6:9-11), e pela grande
multidão, «que ninguém podia enumerar, de todas as
nações, tribos, povos e línguas» (Apo. 7:9), que são as
vitimas da Grande Tribulação (vide). Felizmente,
acerca do anticristo foi predito um curto reinado. Diz
a Bíblia que, quando ele chegar, «tem de durar
pouco» (Apo. 17:10). Isso sucederá por pura
misericórdia divina: «Não tivessem aqueles dias sido
abreviados, e ninguém seria salvo; mas, por causa dos
escolhidos, tais dias serão abreviados», explicou o
Senhor Jesus (Mat. 24:22).
IMPÉRIO ROMANO , SANTO
Quando Constantino (no começo do século IV
D.C.) proclamou Roma como um império cristão, o
palco ficou armado para a equação: ser romano é ser
cristão, e ser cristão é ser romano, o que veio a
tornar-se uma realidade por volta de 395 D.C. O
império romano foi cristianizado, pelo que passou a
ser apodado de «santo». A história mostra-nos que o
verdadeiro grau de santidade, assim injetado no
império romano, não foi muito grande; mas, pelo
menos, o antigo paganismo havia sido derrotado.
Desse século até o século VIII D.C., parcialmente
devido ao desenvolvimento de grandes centros, como
Constantinopla, houve a tendência da cidade de
Roma ser ultrapassada como centro de tudo quanto
era importante no império romano. Depois disso,
houve as invasões dos bárbaros, e sua conversão ao
cristianismo. A Igreja ocidental, com capital em
Roma, incorporava em si mesma várias populações
bárbaras, e seus imperadores concebiam-se como os
herdeiros do império romano original. Porém, agora,
que as massas populares haviam sido cristianizadas, o
império passou a ser denominado «santo», fazendo
contraste com o império romano pagão. Seja como
for, o fenômeno era, essencialmente, uma questão
ocidental. Em sentido mais restrito, os historiadores
aludem ao Santo Império Romano como aquele
império estabelecido na Europa ocidental em cerca de
962 D.C., que perdurou até 1806, considerado uma
extensão do antigo império romano ocidental e como
a forma temporal do domínio do qual o papa era o
cabeça espiritual. Nesse sentido restrito, Carlos
Magno é considerado, com freqüência, como o seu
fundador.
A primeira fase real da história do Santo Império
Romano teve lugar quando o poder político de Roma
tornou-se o protetor e propagador da Igreja latina.
Isso começou com a conversão dos francos (496 D.C.)
e suas conquistas territoriais. No século VIII, os
sarracenos e os lombardos, devido aos seus ataques,
forçaram o papado a apelar para o estado franco. Um
importante resultado foi a criação do título de
governante por direito divino, uma espécie de avanço
da antiga idéia do direito divino dos reis. No ano 800
D.C., Carlos Magno (rei dos francos, que eram tribos
germânicas) foi coroado imperador pelo papa Leão
III. E, com esse ato formal, que mesclou a Igreja com
o Estado, a história do Santo Império Romano
começou, realmente.
Então, como um segundo importante estágio
histórico, o estado franco se desmoronou, e o poder
foi transferido para a Alemanha propriamente dita.
Os governantes foram Henrique, o Passarinheiro,
(919 - 936) e Oto I (936 - 973). Henrique II (1002
— 1024) esteve envolvido em reformas eclesiásticas,
tal como aconteceu a Henrique III. Então começou
uma luta pela supremacia entre os papas e os
imperadores. Henrique IV (1056 — 1106), Frederico
Barbaroxa (1152 — 1189), Frederico II (1212 —
1250), e os papas Gregório VII, Alexandre III,
Inocente III e Gregório IX estiveram envolvidos nesse
conflito. Usualmente, os papas levavam a melhor
nessas lutas. Surgiu a doutrina das Duas Espadas
(vide). Os países que faziam parte do Santo Império
Romano foram a Alemanha, a Hungria, a Polônia, a
Dinamarca, a França, a Escandinávia, a Espanha, a
Inglaterra, a Irlanda, a Itália (excetuando Veneza),
Chipre e a Armênia. O reavivamento do estudo e
apreciação das leis romanas data desse período.
A terceira fase do Império Romano foi desde 1254
até 1806, durante cujo tempo foi declinando o poder
da Alemanha. Dezoito dos vinte e sete imperadores do
Santo Império Romano pertenciam à família dos
Hapgsburgos, que eram uma antiga família alerrvã,
cujos governantes chegaram a governar a Áustria, a
Hungria, a Boêmia, o Santo Império Romano e a
Espanha. Essa linhagem terminou em 1740. Uma
série de fatores, através de um considerável período de
tempo, levou esse império ao fim. Carlos IV (1519 —
1556) uniu a coroa imperial com a coroa de um estado
nacional, a Espanha. E isso assinalou o começo do
nacionalismo. Isso produziu diversas guerras, parti­
cularmente com a França.
A Reforma Proteetante, século XVI, lançou em
ação várias forças divisivas, especialmente por
enfraquecer o predomínio da Igreja Católica Romana
pov toda a Europa. Um golpe sério foi desfechado
contra o Santo Império Romano pela chamada paz de
Westfália, que distribuiu direitos religiosos e debilitou
monopólios. Ver sobre W estfália, Paçtos de . Esses
tratados foram traçados somente por poder puramen­
te políticos, sem qualquer interferência papal. Em
1806, Napoleão Bonaparte pôs fim ao Santo Império
Romano, ao asseverar que agora o império lhe
IM P IGEM BRANCA - IMPOSTOS
pertencia, visto que, de acordo com sua própria
descrição, ele era o Carlos Magno do Ocidente.
IMPIGEM BRANCA
No hebraico, bohaq. Esse termo ocorre somente por
uma vez, em Lev. 13:39, onde diz a nossa versão
portuguesa: «...então o sacerdote o examinará; se na
pele aparecerem manchas baças, brancas, é impigem
branca que brotou na pele; está limpo». Em algumas
versões, a idéia é que se trata de uma afecção mais
grave, como o pênfigo, o impétigo, a eczema de
crostas ou a psoríase. Há outras que falam apenas em
sardas. Porém, os especialistas opinam que não se
trata de qualquer dessas enfermidades. Contudo, o
sacerdote precisava fazer o seu diagnóstico, porquan­
to a pele esbranquiçada também podia ser um
sintoma de lepra, em seus estágios iniciais. O mais
provável é que, quando a condição era declarada não
contagiosa, era apenas o vitiligo — áreas irregulares
de pele, que perderam a pigmentação natural. Essas
áreas esbranquiçadas desenvolvem-se de um centro
para fora, geralmente começando em torno de um
pêlo do corpo. A causa é desconhecida. É uma
condição desfiguradora, que causa má impressão
visual, mas não é perigosa.
As mulheres egípcias estavam acostumadas com o
vitiligo. É corrente que elas readquiriam a coloração
normal da pele mascando certas plantas encontradas
ao longo das margens do rio Nilo. O tingimento das
manchas brancas também era uma medida a que
muitas pessoas apelavam antigamente, tal como
ocorre em nossos próprios dias.
IMPOSIÇÃO DAS MÃOS
Ver Mãos, Imposição das.
IMPOSTO DAS DUAS DRACMAS
A cada ano cobrava-se uma taxa de cada judeu com
mais de vinte anos de idade, a qual revertia para o
trabalho do templo de Jerusalém. Ver Mat. 17:24 e
comparar com Exo. 30:13,14. O valor desse imposto
equivalia a duas dracmas áticas, as quais, nos dias do
Novo Testamento, valiam por dois dias de trabalho
braçal. Ver o artigo geral sobre o D inheiro .
IMPOSTOS
I. Controvérsia sobre o Imposto, Mat. 22:15-22
Os paralelos desta seção são Mar. 12:13-17 e Luc.
20:20-26. A fonte informativa é o pro tomarcos . Ver
notas sobre as fontes informativas dos evangelhos no
artigo, o Problema S inóp tico .
Esta seção é aquilo que os intérpretes têm chamado
de parad igma ou «história declaratória», porquanto
tem por finalidade «pronunciar» uma verdade ou
princípio geral que precisa ser seguido pelos
discípulos sérios do reino. Nessas histórias o autor
revela a ética de Jesus, os princípios morais que ele
ensinou como vantajosos para os seus discípulos
seguirem. O principal conceito se encontra no vs. 21.
Esse conceito é que, na qualidade de discípulos,
temos responsabilidades tanto para com Deus como
para com as autoridades civis. No décimo terceiro
capítulo da epístola aos Romanos , Paulo ensina a
mesma verdade, e nesse trecho a obediência às
autoridades civis é ordenada principalmente porque
essas autoridades são vistas como preservadoras da
ordem social, e porque Deus foi aquele 'que lhes
conferiu tal autoridade. Muito tem sido escrito sobre
as — implicações — desse assunto, incluindo
explicações extremadas para um lado ou para outro.
Alguns têm ensinado, à base desse texto, uma
«separação absoluta entre Igreja e Estado», e apesar
desse ponto de vista ter o seu justo valor e de ter
produzido, na prática, grandes benefícios à socieda­
de, não é provável que Jesus estivesse contemplando o
governo humano sob esse prisma. Outros fazem com
que a obediência ao governo humano seja tão absoluta
que os crentes que vivem em sociedades imorais e
ímpias são forçados a ser imorais e ímpios. Nos tempos
antigos, os cristãos chegaram a prostrar-se diante de
César ou de sua imagem como se fosse um deus e
alguns negaram a Cristo a fim de escaparem com
vida. Nos tempos modernos, basta-nos lembrar a
Alemanha— onde, ao tempo de Hitler, enquanto seis
milhões de judeus sofreram agonias inenarráveis e
finalmente pereceram, quando seus cadáveres foram
usados para o fabrico de produtos comerciais, como a
gordura que era transformada em sabão, e a pele que
era usada para fabricar abajures, a igreja cristã
permaneceu geralmente silenciosa — num silêncio
que era uma b lasfêm ia contra Deus. Neste último
caso, as igrejas cristãs se ocultaram por detrás de
passagens como o décimo terceiro capítulo da epístola
aos Romanos, e assim se desculpavam.
Mat. 22:15. En tão os fariseus se retiraram e
consultaram en tre s i como o apanhariam em alguma
palavra;
Mui provavelmente a atitude de Jesus se assemelha­
va à de muitas das autoridades religiosas dos judeus
de seu tempo. O mais certo é que ele sempre tivesse
mantido o ponto de vista mais estrito possível sobre a
monarquia absoluta de Deus neste mundo, sem
jamais ter dividido claramente o mundo em duas
partes distintas: uma religiosa (para Deus), e outra
política (para César). Isso teria obrigado os discípulos
do reino a viverem uma existência dualista, algumas
vezes para Deus e outras vezes para César. Não
obstante, é necessário obedecer às autoridades (até
mesmo as autoridades romanas), e com isso concorda
a corrente principal do ensino rabínico. Muitas
autoridades religiosas, dos dias de Jesus, eram
pacifistas que não queriam imiscuir-se nas questões
políticas. Jesus parece ter compartilhado dessa
disposição, pois o fato de que a pergunta sobre o
tributo lhe tenha sido apresentada por diversas vezes
sugere que os seus pontos de vista políticos não eram
bem conhecidos, ou mesmo não eram conhecidos de
maneira geral. Mas pode haver exceções acerca dessa
obediência, conforme foi expresso por Israel Abra-
hams: «Pois embora assim preparados a obedecerem a
Roma, sendo leais a todos os seus legítimos
regulamentos, não poderia haver transigência quando
César infringisse a esfera que pertencia exclusivamen­
te a Deus» (S tud ies in Pharisaism and the Gospels,
primeiro sermão, pág. 64). Isso se assemelha à atitude
que os cristãos primitivos apresentaram: «Então
Pedro e os demais apóstolos afirmaram: Antes
importa obedecer a Deus do que aos homens» (Atos
5:29).
Tanto para as autoridades religiosas de Israel como
para os cristãos primitivos, geralmente era difícil
encontrar solução para os problemas da obediência a
Deus ou a César, porquanto o governo romano nem
sempre se mostrava simpático, provocando muitas
dificuldades de consciência. Algumas vezes surgiam
mesmo divisões de opinião entre as autoridades
religiosas, sobre o que se deveria fazer em
determinados casos. Os crentes tiveram de enfrentar
os mesmos problemas, especialmente durante tempos
de perseguição. Não obstante, permanece de pé a
regra geral. Posto que a consciência é o guia em todos
os casos, os crentes devem prestar lealdade às
autoridades civis. O pagamento de impostos era
apenas uma questão, e Jesus se pronunciou de modo
definido em favor disso. Esta instância, todavia, é
expandida a fim de incluir outros tipos de
«obediência», conforme é indicado pela declaração
geral do vs. 21: «Daí, pois, a César o que é de César, e
a Deus o que é de Deus».
Na história judaica nota-se que muitos ae
ressentiam da necessidade de pagar impostos a Roma,
e por mais de uma vez rebentaram revoltas justamente
sobre essa questão. Muitos judeus argumentavam que
não era necessário nem desejável tal imposto, visto
que em realidade viviam sob uma «teocracia». Alguns
procuraram pôr Jesus em posições embaraçosas ante
as autoridades civis, insistindo que ele lhes desse
resposta sobre a questão. Se tivesse respondido que
deveriam pagar impostos, ele teria deixado indignada
boa parte da população contra ele. E se sua resposta
fosse negativa, cairia em dificuldades perante as
autoridades civis romanas. Como sempre, Jesus não
se esquivou, não retrocedeu e nem deu uma resposta
de sentido dúbio. Simplesmente expressou a sua
convicção. Sim, deviam ser pagos os tributos. Essa
declaração talvez tenha sido um dos fatores que fez as
multidões finalmente se voltarem contra ele, tendo-o
rejeitado totalmente.
Jesus não tinha simpatia pelo nacionalismo radical,
e é importante observarmos que ele não considerava
isso como questão muito importante. Não queria que
o seu evangelho estivesse associado ao derramamento
de sangue que qualquer espécie de levante armado
teria causado. Jesus se interessava, primariamente, e
quase inteiramente, pelas correntes íntimas que são
impostas pelo pecado. Roma acabou sucumbindo.
Deus tem sua maneira de tratar com as nações, e os
laços externos e políticos flutuam. Mas essa prisão
íntima está sempre bem presente entre os homens.
Aquele que é libertado pelo Filho, fica realmente
liberto. Ele veio a fim de livrar-nos da servidão
interna.
II. Impostos em Rom . Cap. 13
Da i a cada um o que lhe é devido; a quem tributo,
tributo; a quem imposto , imposto; a quem temor,
temor; a quem honra , honra.
A ênfase paulina sobre as questões monetárias, no
tocante às relações entre o crente e o Estado,
sugere-nos que esse foi um dos pontos delicados que
provocaram a sua atenção especial sobre o assunto.
Os cristãos de Roma, que professavam o nome de
Cristo e que se mostravam piedosos em sua
congregação local, exerciam os dons espirituais, mas,
ao mesmo tempo, ignoravam os impostos que
deveriam pagar, pagando menos do que lhes era
exigido, e isso através de meios escusos e desonestos.
Ora, essa atitude não é coerente com a consciência
cristã. Os intérpretes bíblicos não têm conseguido
harmonia, em seus pontos de vista, acerca das
distinções que devem haver entre as palavras usadas
pelo apóstolo Paulo, tribu to , e imposto , mas abaixo
expomos as idéias principais a respeito:
1. O tributo seria as taxas diretas, que fariam
contraste com os impostos, que seriam taxas
indiretas.
2. Mas outros pensam que a palavra «tributo»
indica o dinheiro cobrado por alguma nação
estrangeira dominadora, ao passo que o termo
imposto indica as taxas ordinariamente cobradas dos
cidadãos de um pais pelo seu próprio governo.
3. Existem estudiosos que revertem esse sentido.
Tributos seriam os impostos cobrados por um governo
de seus próprios cidadãos, ao passo que os impostos
seriam as cobranças feitas por uma potência
estrangeira aos cidadãos de um pais dominado.
4. Ainda outros eruditos pensam que o «tributo»
seria o «genus», isto é, as taxações em geral, ao passo
que os impostos indicariam espécies distintivas de
taxas.
5. Ainda outros intérpretes pensam que a palavra
«tributo» significa as taxas cobradas de indivíduos,
sobre suas «pessoas», ao passo que o vocábulo
«imposto» indicaria as taxas sobre propriedades;
mercadorias, etc.
Na realidade, não há meio para determinarmos
exatamente a diferença entre essas duas palavras
usadas por Paulo, «tributo» e «imposto», e nem tal
distinção realmente se reveste de qualquer significado
especial. Paulo estava falando acerca de todas as
formas de questões monetárias que afetam os crentes
em relação ao governo humano, exigindo o apóstolo
que os crentes se mostrem honestos sobre todas essas
questões.
«O ideal expresso pelo apóstolo Paulo nem
confunde Igreja e Estado e nem os põe em
antagonismo um contra o outro; mas antes,
coordena-os apropriadamente deptro dos princípios
éticos cristãos. O romanismo subordina o Estado à
Igreja; o erastianismo (como o fazem atualmente o
fascismo e o comunismo) subordina a Igreja ao
Estado, usualmente confundindo-os; e o puritanismo
também os confunde, embora mais como se se
tratasse de um princípio teocrático reconhecido».
(Schaff e Riddle).
«Se um homem habituar-se a desrespeitar as
‘personagens oficiais’, não demorará a sentir-se
inclinado a dar pouco respeito ou obediências às
próprias leis». (Adam Clarke, in loc.).
R espe ito . Algumas traduções preferem dizer «temor
a quem temor», o que expressa o original grego mais
literalmente. Mui provavelmente está em foco um
«temor respeitoso», o que seria uma atitude natural
para com aqueles que governam, os quais têm o
direito de punir, de aprisionar e de impor diversas
formas de julgamento contra os malfeitores. Os
crentes devem ter esse respeito somente por «temor»,
mas também por motivo de consciência, conforme diz
Paulo no quinto versículo deste capitulo, porquanto a
consciência cristã formada é que deve dirigir todas as
ações dos crentes no tocante ao Estado.
A quem honra, honra . Aqui a idéia é a de uma
atitude de reverência para com os que estão investidos
de autoridade. Pedro chega a dizer-nos que devemos
honrar a todos (porquanto todos os homens foram
feitos à imagem de Deus), e que devemos «amar» à
irmandade; mas também diz Simão Pedro que
devemos «temer» a Deus e «honrar» aos reis. A atitude
cristã deve exigir todas essas atitudes, porquanto todo
homem é potencialmente transformável segundo a
imagem de Cristo, sendo possuidor de uma alma
imortal de valor tremendo. Não obstante, aqueles que
são «ministros» de Deus, porquanto fazem a obra de
Deus ao nível da sociedade humana, conforme o
apóstolo Paulo considerava que são as autoridades
civis, merecem nosso respeito somente por essa razão,
sem levar em conta qualquer consideração acerca do
valor da alma humana.
IMPRECAÇÃO, SALMOS DE
Vários salmos consistem em orações que imploram
que Deus derrame a sua ira sobre os inimigos do
salmista. Ver, especialmente os Salmos 55, 59,69, 79,
109 e 137. Algo similar acha-se em Jeremias 11. Essas
declarações contradizem os ensinos de Jesus em Mat.
5:43-48 e as instruções de Paulo, em Rom. 12:17 ss,
onde é proibido o espírito de vingança. Quando um
profeta profere julgamento contra uma pessoa ou
nação, fala em nome de Deus, e isso é muito diferente
de um guerreiro, como Davi, que pedia que seus
adversários sofressem terrores. Isso não quer dizer
que os inimigos de Davi não merecessem a ira de
Deus; porém, deveríamos recordar que o próprio Davi
ocupou-se em muitas matanças desnecessárias, que
não passavam de assassinatos. Assim, era atitude
duvidosa que um homicida rogasse para Deus julgar a
outros homicidas. Certamente não nos encontramos,
nesses trechos, em terreno tipicamente neotestamen-
tário, não havendo manipulação que consiga tal coisa.
Quando Tiago e João apelaram a Jesus, para
destruir aos samaritanos (ver Luc. 9:54,55), o Senhor
exprimiu um senso moral mais elevado que aquele
encontrado nos salmos imprecatórios, e ém muitos
lugares do Antigo Testamento, se tivermos de
interpretá-los literalmente. É um erro supormos que
as pessoas, nos tempos do Antigo Testamento,
tivessem a mesma iluminação moral e espiritual que
vemos no Novo Testamento. Se aceitarmos esse fato,
não teremos a necessidade de defender vários atos
que, para nós, são contrários à verdadeira natureza de
Deus e aos seus requisitos. Devemos notar que Jesus
repreendeu a Tiago e João, condenando a a titude que
eles mostraram possuir. Contudo, sobre bases
veterotestamentárias, aqueles autores podem até ser
elogiados, visto que exprimiam a sua esperança de
que os oponentes da causa de Deus fossem
severamente julgados!
IMPRENSA
O trecho de Levítico 19:28 proibia aos judeus que
fizessem «marcas» no corpo humano, aquilo que
modernamente chamamos de ta tuagem . Quanto à
impressão de páginas impressas mediante tipos
móveis, que mais corretamente que as tatuagens
chamamos de «imprensa», essa só começou em cerca
de 1450 D.C., há cerca de quinhentos e cinqüenta
anos atrás. Isso posto, as palavras de Jó 19:23: «Quem
me dera fossem agora escritas as minhas palavras!
Quem me dera fossem gravadas em livro!» refere-se à
escrita sobre algum manuscrito, ou então a palavras
esculpidas sobre a rocha, conforme também nos
mostra o versículo seguinte. Livros com páginas
(chamados códices), conforme os conhecemos atual­
mente, só apareceram a partir do século II D.C. Antes
disso eram usados rolos de papiro ou pergaminho.
A imprensa com tipos móveis possibilitou o
tremendo avanço do conhecimento, conforme conhe­
cemos atualmente, nas questões seculares e religiosas.
Os manuscritos bíblicos eram muito raros (pois eram
laboriosamente copiados à mão), e eram guardados
nas sinagogas ou nos templos cristãos. Poucos
indivíduos possuíam uma cópia completa das
Escrituras. Quando tinham alguma cópia, geralmente
era de porções breves da Bíblia, e não a coletânea
inteira de seus trinta e nove livros (no Antigo
Testamento), ou de seus vinte e sete livros (no Novo
Testamento).
Os gregos deram ao judaísmo e ao cristianismo o
veículo de comunicação universal na época da eclosão
do cristianismo, a saber, o idioma grego, em sua
variante koiné (vide). As conquistas militares de
Alexandre, o Grande, propagaram esse idioma para
todas as partes do mundo civilizado de então. E os
romanos, por sua vez, deram aos cristãos as boas
estradas do império, que possibilitaram a rápida
propagação da mensagem cristã. Por sua vez, a
imprensa conferiu ao cristianismo os modernos meios
de comunicação escrita que têm ajudado imensamen­
te o movimento missionário cristão, embora esse
veículo também tenha servido para propagar como
nunca todas as idéias falsas, filosóficas ou religiosas.
A imprensa também contribuiu para estancar o
cortejo de variantes textuais, resultantes do trabalho
de cópia à mão. Essas variantes textuais chegaram a
cerca de vinte mil, embora a esmagadora maioria
dessas variantes não se revista de maior importância,
porquanto envolvem mais questões de soletração e
transposições de pequenos trechos, com certa
repetição de material.
IMPRESSÃO
Hume usava esse termo onde outros filósofos
falavam em «percepção dos sentidos». Hume dividia
as impressões em duas classes: 1. simples: as
indicações iniciais que a percepção dos sentidos nos
oferecem; 2. complexas: aquelas indicações que nos
permitem formular idéias e teorias.
IMPRIMATUR
No latim, «pode ser publicado». Refere-se à
aprovação, dada por algum bispo católico romano, à
publicação de algum escrito católico romano,
mormente se tratar de assuntos filosóficos ou
religiosos, que envolvam questões de fé e de moral. A
expressão latina, nih il obsta t, «nada impede», é
equivalente. Mas, se um escritor qualquer não é
católico romano, então nenhum bispo terá jurisdição
sobre a questão. Mas, dos autores católicos romanos
espera-se que eles promovam sua fé, não escrevendo
coisas que lancem dúvidas a respeito. Ver sobre
Censor, Censura.
IMPULSO
Vem do latim, impulnu, o particípio passado do
verbo impellere, «impulsionar», «empurrar». Assim,
mediante o uso desse termo aludimos aos impulsos e
motivações básicas do ser humano. Um impulso é
uma tendência ou força interior que não é controlada
pela razão. Produz uma súbita excitação e incitamen­
to, e resulta em atos. As pessoas a quem falta o
autocontrole tornam-se escravas de seus impulsos (ver
Pro. 13:3). Essas pessoas são precipitadas, apressadas
e sujeitas a muitos males (ver Pro. 14:16,17; 21:5). O
homem é dotado de uma natureza pecaminosa, o que
confere poder e substância a impulsos na maioria das
vezes prejudiciais (ver Rom. 7:13-25). As Escrituras
advertem-nos contra a impulsividade (Pro. 25:8-10;
Ecl. 5:2; Atos 19:36). O autocontrole é um cultivo do
Espírito Santo na vida do crente (Gál. 5:22); e o
controle que um homem exerce sobre seus impulsos,
em vista disso, serve de medida de sua espiritualida­
de. Uma boa passagem do Novo Testamento sobre
essa questão é a de II Cor. 10:5,6, onde é requerido do
crente que submeta tudo à obediência a Jesus Cristo.
IMPUTAR , IMPUTAÇÃO
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l. A Palavra
Imputar vem do latim, In, «em», e pntare,
«considerar», resultando no sentido de «pôr na conta
de». É o ato de atribuir uma falta, um crime, um
pecado, ou, então, um atributo positivo ou condição
positiva a alguém. Logo, na teologia, se o pecado é
imputado ao culpado, também o é a justiça, sob
determinadas condições. Imputar é atribuir vicaria-
mente. As palavras hebraicas envolvidas são soom e
seem . No grego temos log idzoma i, «prestar contas» ou
«lançar algo na conta de alguém». Essa palavra grega
é usada por quarenta e uma vezes no Novo
Testamento, com os sentidos de «pensar», «imputar»
(Rom. 4:6,8,11,22-24), «lançar na conta» (Rom.
4:4,9,10; 6:11; 8:18), «prestar contas», «supor»,
«raciocinar».
II. Caracterização Geral
Na teologia, a Imputação consiste na atribuição de
culpa ou de mérito a uma pessoa, com base na culpa
ou no mérito de outrem. O conceito aplica-se à
doutrina do pecado original (vide), à justificação pela
fé (vide) e, no sentido original (ver o ponto III), que o
pecado não era imputado aos homens antes da cruz de
Cristo, no aguardo do remédio do oficio salvatício de
Cristo.
O conceito teológico da imputação, no Novo
Testamento, deriva-se do argumento paulino de que,
assim como a fé de Abraão lhe foi considerada como
justiça (Gên. 15:6), assim também a fé do crente lhe é
imputada como justiça (Rom. 4:3, 6,9,11,22; Gál.
3:6). Portanto, Deus não imputa o pecado ao
indivíduo, mas antes, perdoa o seu pecado e o
considera justo, por causa de Cristo, como quem
possui a retidão de Cristo (Rom. 4:7; II Cor. 5:19).
Tudo isso se alicerça sobre a nossa participação na
missão salvadora e santificadora de Cristo, bem como
em nossa total identificação com Ele. Ver o artigo
separado chamado Identificação com Cristo.
Lutero defendia o estrito ponto de vista paulino
sobre a questão, em oposição à idéia escolástica da
justificação pela fé, acompanhada pelo amor. Porém,
sabemos que não existe imputação da justiça de
Cristo sem a posse e a demonstração de seu amor em
nós. Todavia, esse amor não é nosso próprio. É
cultivado pelo Espírito de Deus (Gál. 5:22). Também
devemo-nos lembrar que se a imputação for real,
então a pessoa vai-se tornando diferente do que era,
em virtude da graça santificadora. Na verdade, a
imputação não envolve apenas um pronunciamento
legal, embora comece por aí. Mas também envolve a
comunicação do divino poder transformador. As
palavras nunca são suficientes em si mesmas.
Precisamos das realidades espirituais para as quais as
palavras apontam. Fomos aceitos por causa de Cristo,
ou seja, do Amado (ver Efé. 1:6); mas isso não vem
desacompanhado pela transformação moral e metafí­
sica. Não existe justificação sem santificação!
m . Reforço« Teológico« Dessa Doutrina
Paulo ensinava que o pecado entrou no mundo por
meio de Adão, e que a morte física e espiritual entrou
por meio do pecado (Rom. 5:12). Mas esse apóstolo
ajuntava que, no segundo ou último Adão (Cristo), o
dom gratuito da retidão de Deus contrabalançou a
situação, de tal modo que assim como o pecado nos é
imputado em face do primeiro Adão, assim também a
retidão nos é imputada (a nós os que cremos) em face
do segundo ou último Adão, Cristo (Rom. 5:18). Essa
doutrina permaneceu um tanto vaga e indefinida, na
teologia cristã, até que Agostinho a situou em uma
posição central, em seu sistema teológico. Agostinho
fortaleceu o raciocínio envolvido nesse conceito
apelando para o realismo platônico e metafísico. Ele
fez de Adão o representante da raça humana, e de sua
transgressão o pecado genérico da humanidade.
Portanto, em Adão, todos nós pecamos em um
sentido metafísico, e não meramente em sentido
metafórico. Em conseqüência, a culpa de Adão é vista
como uma culpa que foi transferida, considerada
como a culpa de todos os homens, da mesma maneira
que o universal, nos escritos de Platão pode ser visto
em seus particulares. O universal do homem (que
seria Adão), portanto, foi duplicado em cada ser
humano. Porém, do mesmo modo, o Cristo universal,
que é a humanidade em sua forma ideal, pode ser
duplicado nos homens, mediante a imputação da
retidão. Os ensinos de Lutero, pois, fizeram a Igreja
voltar aos ensinos de Paulo e de Agostinho. Calvino
aceitava essas idéias, mas falava em uma impu tação
m ed iada , isto é, o pronunciamento da ira de Deus
contra a corrupção da natureza humana, e não
meramente contra o homem, por haver recebido a
culpa de Adão. Na teologia, ter alguém assumido o
pecado de Adão, e ser punido por causa disso,
chama-se atribuição imed ia ta .
IV . A N8o-Imputaç2o de Pecado
Diz o trecho de Romanos 3:25: «...Cristo Jesus, a
quem Deus propôs, no seu sangue, como propiciação,
mediante a fé, para manifestar a sua justiça, por ter
Deus, na sua tolerância, deixado impunes os pecados
anteriormente cometidos».
Deus não imputava o pecado aos homens, enquanto
a missão realizada por Cristo não fez deles seres
responsáveis. Não existe justiça crua: o pecado não foi
imputado.
1. Os pecados cometidos antes da cruz de Cristo
não eram imputados. Em outras palavras, o
julgamento que deve cair sobre o pecado foi
transferido para o futuro, quando todas as almas
humanas tiverem oportunidade de conhecer a Jesus
Cristo, tomando uma decisão em favor ou contra as
suas exigências. Os juízos preliminares foram
suspensos. O próprio hades é apenas um juízo
preliminar. O juízo definitivo ocorrerá na geena, ou
lago do fogo. Ver Apo. 20:14,15.
2. A descida de Cristo ao hades levou a sua missão e
os resultados de sua grandiosa obra até àquele lugar
de julgamento parcial. Ver I Ped. 3:18—4:6 e o artigo
desta enciclopédia, Descida de Cristo ao Hades. O
evangelho foi pregado aos mortos (I Ped. 4:6). Isso
ofereceu completa oportunidade de salvação aos
perdidos, bem como a completa reversão da condição
de perdição daqueles que aceitarem esse oferecimento
da vida eterna.
3. As fronteiras eternas não são estabelecidas por
ocasião da morte biológica do indivíduo. Antes, o
hades tornou-se um campo missionário. Deus não
imputou os pecados deles; a porta da oportunidade foi
deixada aberta, até que pudesse haver a devida
aplicação da missão de Cristo às almas.
4. Apesar do primeiro capítulo de Romanos
mostrar que Deus poderia ter condenado, com razão,
a todos os homens, antes de esperar pelos efeitos da
missão terrena de Cristo, ele não o fez. O evangelho
transcende a todas essas possibilidades. Não há tal
coisa como justiça nua, sem a aplicação do amor e da
misericórdia divinos, por meio de Cristo. Jesus teve e
tem três missões: a. na terra; b. no hades; c. nos céus.
Essa missão em três fases visa ao bem do homem.
IMPUTAR - IMUNDÍCIA
5. Somente quando a tríplice missão de Cristo é
aplicada é que um homem pode sofrer o julgamento
contra a queda no pecado, embora ocorram juízos
preliminares que não estabelecem destinos eternos.
Ver Atos 17:30 quanto a uma declaração similar
àquela de Rom. 3:25.
6. A expiação de Cristo não se limitou a tempos ou
localizações geográficas específicas. Antes, visa a
todos os tempos; e chega mesmo ao lugar do
julgamento parcial, a fim de realizar uma obra
completa. Esse sempre foi o ponto de vista da Igreja
Oriental; mas, na Igreja Ocidental (Igreja Católica
Romana e muitos grupos protestantes e evangélicos)
alguns aspectos da missão de Cristo têm sido
reduzidos ao ponto do pessim ism o .
7. Trechos como Rom. 3:25; Atos 17:30; I Ped.
3:18—4:6 e Efé. 1:9,10 exibem facetas teológicas
otimistas, que se fazem muito necessárias em nossa
teologia, capazes de anular aquelas impressões
pessimistas. Ver também o artigo intitulado R estau ­
ração.
V . Negações Teológicas da Imputação
Alguns teólogos objetam à imputação, conforme a
mesma é geralmente explicada pela Igreja cristã,
como uma noção contrária à justiça. O professor
Vincent Taylor objetava vigorosamente à imputação,
tachando-a de uma ficção ética. «A justiça não pode
ser imputada a um pecador, tal como a bravura não
pode ser imputada a um covarde, ou a sabedoria a um
tolo. Se, através da fé, um homem for considerado
justo, isso terá de ser, em um sentido crível do termo,
que ele mesmo é justo, e não que outro é justo em seu
lugar». Até onde podemos perceber as coisas, esse
ataque visa somente à imputação verbal ou teórica.
Mas, se encararmos a doutrina da imputação segundo
ela é ensinada na Bíblia, ou seja, como uma obra do
Espírito Santo, e não como mera fórmula verbal, não
teremos de enfrentar qualquer problema. Nenhuma
operação do Espírito é isolada. Quando ele justifica,
também santifica, isto é, transforma o caráter. A
retidão de Cristo é formada em nós mediante a
comunhão com o Espírito. O nosso pecado é anulado,
não somente em teoria, mas também na prática,
através do poder santificador do Espírito..IV
VI. O Pecado do Homem Imputado a Cristo
O trecho de II Coríntios 5:21 assevera: «...Àquele
que não conheceu pecado, ele (Deus) o fez pecado por
nós; para que nele fôssemos feitos justiça de Deus». A
passagem de Gálatas 3:13 afirma que Cristo foi feito
maldição por nós. Ele suportou a pena imposta ao
pecado humano, e a ira de Deus se descarregou contra
o pecado do homem. Lutero disse que Deus tratou
com Cristo como se ele fosse o maior dos pecadores.
Cristo levou sobre si o pecado do homem, e Deus
julgou nele o pecado do homem. — Quanto a
explicações completas, ver esses textos explicados nas
notas expositivas do NTI.
VH . O Pecado de Adão Imputado à Humanidade
Neste ponto, estamos falando sobre o pecado
original (vide) e seus efeitos. As bases bíblicas dessa
doutrina são Gên. 3; Rom. 5:12-21 e I Cor. 15:21 ss.
O pecado de Adão foi imputado a toda a sua
posteridade, por ter sido ele o cabeça federal da raça
humana. Isso ocorreu de forma imed ia ta , a direta
imputação do pecado de Adão a todos os seus
descendentes, fazendo com que o pecado dele fosse o
pecado de cada membro da raça. Ou, então, de forma
mediata um indivíduo é julgado por sua própria
natureza corrupta, por seus próprios pecados.
Contudo, tudo começou com o pecado de Adão, do
qual, em constqüência, todos os homens compar­
tilham.
• • • • • • • • •
IMUNDÍCIA
Ver L impo e Imundo .
Estão envolvidas seis palavras hebraicas e cinco
palavras gregas, nesse verbete, a saber:
1. Tum ah , «imundícia». Palavra hebraica que
figura por trinta e três vezes, segundo se vê em Lev.
5:3; 7:20,21; 14:19; Núm. 5:19; Juí. 13:7,14; II Sam.
11:4; Esd. 6:21; Lam. 1:9; Eze. 22:15; 24:11,13;
36:25.
2. N iddah , «impureza». Palavra hebraica usada por
quatro vezes, com esse sentido: II Crô. 29:5; Esd.
9:11; Lev. 20:21; Zac. 13:1.
3. Tsoah , «excremento», «imundícia». Palavra
hebraica que aparece por cinco vezes: Pro. 30:12; Isa.
28:8; 4:4; II Reis 18:27 e Isa. 26:12.
4. Idd im , «coisas que passam». Palavra hebraica
usada somente por uma vez, em Isa. 64:6.
5. Tso, «imundícia». Palavra hebraica que aparece
por duas vezes: Zac. 3:3,4.
6. A lach , «ficar imundo». Vocábulo hebraico
empregado por três vezes: Jó 15:16; Sal. 14:3 e 53:3.
7. A ka thars ía , «imundícia». Palavra grega que
ocorre por dez vezes: Mat. 23:27; Rom. 1:24; 6:19; II
Cor. 12:21; Gál. 5:19; Efé. 4:19; 5:3; Col. 3:5; I Tes.
2:3; 4:7.
8. A ká tha r to s , «imundo». Adjètivo grego usado por
trinta e uma vezes: Mat. 10:1; 12:43; Mar.
1:23,26,27; 8:11,30; 5:2,8,13; 6:6; 6:25; 9:25; Luc.
4:33,36; 6:18; 8:29; 9:42; 11:24; Atos 5:16; 8:7; Rom.
14:28; 11:8; I Cor. 7:14; II Cor. 6:17 (citando Isa.
53:11); Efé. 5:5; Apo. 16:13; 17:4; 18:2.
9. Rúpos , «sujeira», «imundícia». Palavra grega
usada somente por uma vez, em I Ped. 3:21.
10. Rupóo , «agir de modo imundo». Palavra grega
usada somente por uma vez, em Apo. 22:11.
11. M o lusmós , «contaminação». Palavra grega usada
apenas por uma vez, em II Cor. 7:1.
As referências bíblicas são à imundícia literal e à
imundícia figurada. Qualquer coisa feia, suja ou
contaminadora pode estar em pauta. Ver II Crô. 19:5
e Esd. 6:21, quanto a referências literárias, para
exemplificar. Em Eze. 22:15 está em pauta a
imundícia cerimonial. O termo também é usado para
indicar vestes ou móveis ou utensílios imundos,
conforme se vê, por exemplo, em Isa. 4:4 e 28:8, mas
onde a impureza cerimonial está em pauta.
Usos F igurados. 1. Impureza moral, Eze. 36:25; II
Cor. 7:1; Tia.*l:21. 2. Nossa retidão é como trapos de
imundícia (Isa. 64:6, onde há alusão à menstruação
da mulher, mas que as traduções suavizam, por
motivos compreensíveis). 3. Até mesmo os melhores
cristãos, como os apóstolos, segundo a estimativa
carnal, deste mundo pervertido, seriam como o lixo
mais imundo (I Cor. 4:13). 4. As poluções morais e
pecaminosas do homem interior, do coração, são
comparadas com a imundícia (Isa. 4:4; Eze. 6:21). 5.
O dinheiro obtido por meios injustos, ou que substitui
coisas mais dignas, é imundo (Tito 1:7,11; I Ped. 5:2).
Aos ministros do evangelho é recomendado que
evitem tal coisa. 6. O indivíduo que diz o que não deve
tem uma boca imunda (Col. 3:8). 7. Os pecados que
contaminam são chamados imundos (Apo. 22:11);
como também a depravação ética (Tia. 1:21). De
modo geral, podemos afirmar que esse termo
descreve, graficamente, diversas modalidades da
depravação humana.
Á Ecpiritnalizaçio do Conceito.
Nos escritos dos profetas do Antigo Testamento já
se vê um claro aprofundamento do conceito da
imundícia e da purificação. Ali a questão deixa de ser
meramente cerimonial, para ser uma questão moral,
que envolve contaminação espiritual. Por exemplo,
Isaías reconhece essa contaminação em si mesmo,
quando clama: «Ai de mim! Estou perdido! porque
sou homem de lábios impuros...» (Isa. 6:5). Ou então
quando confessa: «Mas todos nós somos como o
imundo, e todas as nossas justiças como trapo da
imundícia; todos nós murchamos como a folha, e as
nossas iniqüidades, como um vento, nos arrebatam»
(Isa. 64:6). Similar a isso é a declaração fa­
lada por Deus aos homens: «E ali haverá bom
caminho, caminho que se chamará o Caminho Santo;
o imundo não passará por ele, será somente para o seu
povo...» (Isa. 35:8).
Para contaminações meramente cerimoniais eram
suficientes ritos e cerimônias. Mas os profetas viram
muito bem que, para a polução moral, só mesmo a
expiação feita pelo próprio Senhor. Deixemos
novamente Isaías falar pelos profetas, quanto a esse
aspecto mais profundo da questão: «Mas ele foi
traspassado pelas nossas transgressões, e moído pelas
nossas iniqüidades; o castigo que nos traz a paz estava
sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados.
Todos nós andávamos desgarrados como ovelhas;
cada um se desviava pelo caminho, mas o Senhor fez
cair sobre ele a iniqüidade de nós todos» (Isa. 53:5,6).
Naturalmente, o ponto de vista do Novo Testamento
olvida inteiramente o aspecto meramente cerimonial
da nossa contaminação; o que ali se destaca é a
polução moral e espiritual. Por isso mesmo, a
expiação pelo sangue de Cristo ocupa lugar cêntrico,
dentro do sistema cristão: «...Cristo, tendo-se
oferecido uma vez para sempre para tirar os pecados
de muitos, aparecerá segunda vez, sem pecado, aos
que o aguardam para a salvação» (Heb. 9:28).
O judaísmo, em qualquer de suas fases históricas,
nunca chegou a esse nível de entendimento sobre a
questão. Todo judeu que chega lá, naturalmente, já se
converteu ao Messias, Jesus Cristo. Em consonância
com isso, as decisões da Igreja cristã, tomadas por
ocasião do concílio de Jerusalém, reconheceram o
primado da purificação espiritual, em relação à mera
purificação cerimonial: «...Deus, que conhece os
corações, lhes deu testemunho, concedendo o Espírito
Santo a eles, como também a nós nos concedera. E
não estabeleceu distinção alguma entre nós e eles,
purificando-lhes pe la f é os corações» (Atos 15:8; o
itálico é nosso). Para Paulo e para o autor da epístola
aos Hebreus, a contaminação é algo de natureza
essencialmente espiritual, operado no coração pelo
poder do Espírito Santo, e não por qualquer rito
externo. «Porque o reino de Deus não é comida, nem
bebida, mas justiça, e paz e alegria no Espírito Santo.
Aquele que deste modo serve a Cristo, é agradável a
Deus e aprovado pelos homens» (Rom. 14:17,18).
«...nem haja alguma raiz de amargura que, brotando,
vos perturbe e, por meio dela, muitos sejam
contaminados» (Heb. 12:15). Por isso mesmo,
qualquer rito cristão de purificação (como o batismo
em água), é puramente simbólico, retratando de uma
maneira externa uma realidade interna, «...para que
a santificasse, tendo-a purificado —por meio da
lavagem de água, pela palavra» (Efé. 5:26). E
novamente: «...Deus vos escolheu desde o princípio
para a salvação, pela santificação do Espírito e fé na
verdade, para o que também vos chamou mediante o
nosso evangelho, para alcançar a glória de nosso
Senhor Jesus Cristo» (II Tes. 2:13,14). Ver também o
artigo sobre a Purificação.
IMUNDO
Ver o artigo intitulado L impo e Im undo .
IMUNIDADE
Vem do latim, Immnnlt—, «livre de obrigações
públicas». Dentro do contexto eclesiástico, refere-se
à isenção de uma pessoa ou classe (nesse caso, algum
ministro) de obrigações sociais ou despesas. As
imunidades de corpos religiosos e de indivíduos, nos
tempos feudais, eram consideráveis. As propriedades
eclesiásticas eram isentas de taxas, e os oficiais da
Igreja eram isentos de certas obrigações públicas. Nos
tempos modernos, como nos Estados Unidos da
América do Norte, os ministros são livres do serviço
militar, da participação em casos legais como jurados,
e as propriedades eclesiásticas não estão sujeitas a
impostos. Essas medidas são criticadas por alguns
como antidemocráticas, e também porque dão
margem a muitos abusos. Há organizações que se
apresentam como religiosas, meramente a fim de
escaparem à taxação e receberem outros privilégios.
Jovens têm ingressado em seminários teológicos
somente para escaparem ao serviço militar. Em favor
das imunidades, alguns argumentam que a Igreja está
prestando muitos serviços públicos, como a operação
de escolas e de instituições de caridade e, por isso,
merecem consideração especial. Além disso, na
média, os ministros do evangelho recebem menos
dinheiro por seus serviços do que outros de nível
educacional equivalente, pelo que qualquer imunida­
de financeira é uma justa compensação.
IMUTABILIDADE
Vem do latim in , «não», e mutab illtat «mudança».
Logo, significa algo permanente, que não muda, que
permanece para a eternidade. No sentido teológico,
essa palavra é aplicada a Deus e a Jesus Cristo como
seus atributos (ver Heb. 13:8). Ver o artigo sobre os
A tr ibu tos de Deus, II.7. O termo não subentende,
porém, que Deus viva estagnado em suas obras e, sim,
que a sua essência básica não está sujeita a mudanças.
Todas as demais coisas são mutáveis, porquanto tudo
o mais encontra-se em estado de fluxo, o que produz
modificações. Na redenção, os homens passam a
participar da vida divina, que é necessária e
independente, e assim, em um sentido secundário,
participam da imutabilidade de Deus.
Essa doutrina é contrária ao conceito de um Deus
que evoluiu até tornar-se Deus, como ensina o
mormonismo. A Bíblia ensina que não houve deus
antes Dele, e nem haverá outro deus depois Dele (ver
Isa. 43:10; Deu. 32:39). Deus é o primeiro e o último
(Isa. 41:4; 48:2). Ele é imutável em seus propósitos,
incluindo aquele de salvar (Sal. 138:8). Ver também I
Sam. 15:29 quanto aos seus propósitos imutáveis. A
chamada e os dons de Deus não têm arrependimento
(Rom. 11:29); Deus completa aquilo que resolveu
fazer (Fil. 1:6).
Expressões antropomórficas, especialmente aque­
las do Antigo Testamento, podem transmitir a idéia
de mutabilidade, conforme se vê, por exemplo, em
Gen. 6:6; I Sam. 15:11; Jer. 18:8,10; 26:3; Joel 2:13;
Amós 7:3; Jonas 3:9. Deus é retratado como quem
fica irado, para entào pacificar-se novamente (Êxo.
32:10-14; Núm. 11:1); mas essas são figuras usadas
pelo autor, que não podem sondar a natureza e os
propósitos de Deus. Imutabilidade não é imobilidade;
portanto, as obras de Deus permanecem intermina­
velmente, com muitas variações (João 5:17). O que
não muda é a sua natureza e o seu propósito final.
imutab il idade de cr isto
Heb. 13:8: Jesus Cristo é o mesmo , on tem , e hoje, e
eternamente.
Há várias coisas que ficam subentendidas neste
versículo, a saber:
1. Os outros heróis que nos são apresentados como
exemplos, da antiguidade e dos tempos modernos,
são transitórios. Seus exemplos podem ser aplicados
somente através da memória. Mas há o exemplo
eterno e imutável: Jesus Cristo.
2. Existem valores eternos e fixos na mensagem de
Cristo, e fazemos bem em dar-lhes ouvidos. As
crenças dos homens acerca de Cristo podem
modificar; mas há uma verdade básica e inalterável
sobre ele que é importante para a nossa salvação e
bem-estar.— Ê nossa tarefa encontrar e aprender
essa verdade. Haverá ocasiões em que nosso
entendimento sobre Cristo será parcial e, algumas
vezes, até mesmo errôneo; o que pensamos sobre ele
pode contradizer a «verdade» de outrem. Porém, isso
faz parte do problema do entendimento humano, e
não indica haver modificação ou verdade parcial em
Cristo.
3. O Jesus histórico é igualmente o Jesus a quem
adoramos e servimos. Esse Jesus histórico é o Jesus
teológico. Naturalmente, podemos ter algumas noções
falsas acerca dele, mas há tal identificação de pessoa.
Jesus é uma figura cósmica, dotada de importância
universal. Não foi meramente um homem bom, um
excelente mestre. Ele é também o Senhor da Glória,
no sentido mais literal possível.
«Nada é mais provável do que aquele que viveu à
face da terra, por alguns poucos anos, seja o mesmo
Cristo a quem seus seguidores adoravam como
Senhor; nenhum novo Jesus foi criado por algum
movimento sincretista do primeiro século cristão. Há
certa unidade no mistério insolúvel de sua pessoa, que
é, não apenas real, mas também é a causa real que
subjaz às diversas interpretações de sua vida e de sua
obra; e as experiências posteriores da Igreja
subentendem, repetida e continuadamente, que deve
haver comunhão com ele, como algo mais profundo
que qualquer modificação interna ou externa da fé».
(James Moffatt, Jesus Christ the Sam e , pág. 11).
4. Portanto, Cristo é o objeto estável de nossa fé, o
qual deve fazer a nossa fé ser estável. Essa é a
«polêmica» inerente nas palavras do autor sagrado,
proferidas para aqueles que demonstravam a tendên­
cia de se afastarem de Cristo.
Na verdade, porém, Cristo continua capitaneando
para nós a guerra contra a morte e o pecado; o pendão
de seu reino não está dilacerado, mas ainda drapeja
triunfalmente sobre o campo; ele não é apenas um
grande cavaleiro do passado e, sim, uma força viva em
nossas vidas de hoje. Ele é uma força viva, porquanto
continua vivendo até hoje, entrando em contacto
conosco por meio do seu Santo Espirito.
5. Ademais, há uma afirmação sobre a sua
natureza básica; e isso deve incluir a sua divindade:
ele é o Verbo eterno. Conta com várias expressões, e
até mesmo se encarnou no homem Jesus, ficando
assim fundido à humanidade. No entanto, ele é um
personagem eterno. Sua pessoa e sua natureza
não se modificam.
6. Na qualidade de pessoas que não mudam, a
revelação que Cristo trouxe é final (ver Heb. 1:1 e ss),
não podendo ser a mesma ultrapassada, conforme
sucedeu à mensagem dos profetas e de Moisés.
Portanto, apostatar de Cristo é uma fatalidade, (ver
Heb. 6:4 e ss).
7. Alguns intérpretes acreditam que o verdadeiro
sentido deste versículo é, Jesus é o Cristo, ontem, hoje
e para sempre. Assim sendo, nunca podemos esperar
outro Messias, outro Salvador. A inserção da palavra
«..é..» é possível no grego, apesar de por muitas vezes
ficar apenas subentendida. Essa é uma interpretação
possível; porquanto a tentação dos leitores originais
da epístola era de voltarem ao judaísmo, ou seja, para
sua antiga e não cumprida esperança messiânica, ao
mesmo tempo que rejeitavam e até desprezavam o
verdadeiro Messias, que já se manifestara. A tentação
para abandonarem a Cristo é referida nos versículos
que se seguem. Certamente esse é um dos significados
da expressão, mas parece ir além disso, falando do
Filho «cósmico», que é eterno e imutável.
8. O versículo repreende o que se segue: Não deve
haver adições novas à verdade, e nem deve haver o
retorno a caminhos antigos e insatisfatórios, como o
cerimonialismo, a preocupação com alimentos e ritos,
e os sacrifícios de animais. Cristo trouxe consigo uma
mensagem superior e imutável, que elimina a
necessidade de símbolos e sombras ultrapassados.
Cristo jamais poderá ser ultrapassado, e nem mesmo
precisa ser suplementado.
9. Cristo era o mesmo ontem: seu propósito e sua
natureza estavam fixos. Ele planejou a redenção
humana: ele é o «autor» da nossa fé, e devemos olhar
exclusivamente para ele (ver Heb. 12:2). Cristo é o
mesmo «hoje», isto é, o objeto presente da fé, bem
como o poder transformador presente, o qual, através
do Espírito Santo, vai formando em nós a si mesmo, à
sua própria natureza, (ver II Cor. 3:18). Ele será o
mesmo «amanhã». Pois trouxe-nos a revelação final de
Deus. Se tiver de haver maiores revelações, será
apenas a extensão da revelação de sua pessoa, e não a
revelação de uma personagem diferente, de um novo
Salvador. Lembremo-nos que ele se «assentou à mão
direita de Deus», (ver Heb. 10:12,13). Não precisamos
atribuir significações especificas para a palavra
«ontem» (como a sua «encarnação», agora já passada,
para os leitores; ou como a sua «preexistência»), pois
os termos «ontem», «hoje», e «para sempre» são usados
em sentido geral. Todo o «tempo passado» contou com
um Cristo imutável, com o Verbo eterno. Todo o
«tempo presente», enquanto pudermos dizer agora
exige a nossa lealdade a ele. Todo o tempo fu tu ro não
haverá de modificar isso em qualquer sentido.
10. Em Cristo se acham todos os tesouros da
sabedoria e do conhecimento (Col. 2:3). Portanto, em
Cristo temos a nossa finalidade e perfeição.
11. Cristo é oM ed iador imutável (Heb. 7:25 ss). Seu
ofício de Mediador não terá fim e nem conhecerá
enfraquecimento.
12. Cristo é o Sumo Sacerdote para sempre, sempre
o mesmo, e os seus anos jamais terminarão. Ver Heb.
5:6; 7:3,17,21,27 e 9:12 quanto a declarações
similares.
INABILIDADE NATURAL
Esse termo refere-se à posição teológica que diz que
o homem, por causa da queda no pecado, não tem a
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capacidade de cumprir a vontade de Deus. Há
indicações bíblicas dessa doutrina (ver Rom. 3:9 ss ).
Foi descrita por Agostinho e, depois dele, tornou-se
um importante aspecto no ensino calvinista sobre a
depravação humana. O arminianismo opõe-se a essa
idéia em seus aspectos mais absolutos. Ver sobre
Calvinismo e sobre A rm in ian ismo , quanto a discus­
sões a respeito. Ver também Imagem de D eus , o
Hom em como , seção II.4. A té que pon to a queda no
pecado macu lou (ou apagou) essa imagem?
INÁCIO , CARTAS DE
Tradicionalmente, Inácio foi o terceiro bispo de
Antioquia, tendo sido levado a Roma, onde foi
martirizado. Escreveu sete cartas que se tornaram
parte dos escritos dos pais apostólicos da Igreja.
K.Lake publicou essas cartas como o primeiro volume
de sua obra, intitulada Os Pais Apostó licos.
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. Data
III. Motivo e Propósitos
IV. Ensinamentos Doutrinários
I . Caracterização Geral
Eusébio(Hlst. 3.36) diz-nos como Inácio foi levado,
sob escolta militar, de Antioquia a Roma. Ao longo
do caminho, foi escrevendo sete cartas que trazem o
seu nome. Enviou quatro cartas de Esmirna, para as
igrejas de Trales, Magnésia (às margens do rio
Meandro), Éfeso e Roma (que ele esperava que
chegasse lá, antes de sua própria chegada). Essas
cartas, excetuando aquela endereçada a Roma, foram
escritas à guisa de visita pessoal, contendo exortações,
encorajamentos e pontos doutrinários. Então, de
Trôade, ele escreveu mais três cartas: para Filadélfia,
para Esmirna (onde estivera há pouco) e uma carta
pessoal a Policarpo, bispo de Esmirna. A autenticida­
de dessas cartas é reconhecida de forma geral, embora
não sem algumas dúvidas. Dez outras cartas foram
escritas em seu nome, embora consideradas espúrias.
Nos textos latino e grego, aquelas cartas genuínas
sofreram alguns acréscimos. Uma versão condensada,
em siríaco, das cartas de Inácio aos Efésios, aos
Romanos e a Policarpo, perdura até hoje. Há coisas
adicionadas que só aumentam a confusão que cerca as
tradições a respeito; mas quase todos os eruditos
acreditam que as cartas são autênticas, se tirarmos o
material editorial.
Cartas de 1 a 3. As cartas aos Efésios, aos
Magnesianos e aos Tralianos registram seu agradeci­
mento pela bondade e simpatia daqueles crentes.
Contêm exortações a obedecerem às suas autoridades
eclesiásticas e advertem contra ensinos heréticos.
Carta 4. Foi escrita em Esmirna e dirigida à igreja
em Roma, pedindo que os cristãos daquele lugar
intercedessem por ele, porquanto não queria ser
privado de algo que muito desejava, isto é, morrer por
Cristo. Chegando em Trôade, ele recebeu a notícia de
que, pelo menos pelo momento, as perseguições
contra a igreja cristã, em Antioquia, haviam cessado,
um fato que muito o agradou.
Cartas de 5 a 7. Foram escritas em Trôade,
endereçadas aos cristãos de Filadélfia, de Esmirna e
uma carta pessoal a Policarpo, o jovem pastor da
igreja em Esmirna. Ali ele exorta para que os crentes
evitem as contendas e os ensinamentos heréticos, para
que seguissem a orientação de seus pastores e
procurassem preservar a unidade da fé.
Essas cartas servem de importante testemunho do
surgimento do episcopado monárquico e da autorida­
de superior que, por essa altura, a igreja em Roma já
desfrutava, ou seja, no começo do século II D.C.
II. Data
£ fácil determinar uma data aproximada. Essas
cartas foram escritas durante o reinado de Trajano
(98—117 D.C.). Eusébio, em sua Crônica, diz,
especificamente, que Inácio morreu no décimo ano do
reinado de Trajano, isto é, entre (108 e 109 D.C.);
mas muitos estudiosos não crêem na exatidão dessa
informação. Seja como for, não há como fixar data
mais exata, embora os estudiosos tendam por supor
que seu martírio ocorreu já perto do fim do reinado de
Trajano, talvez em 115 D.C. Portanto, suas cartas
devem ter sido escritas pouco antes disso.
m . Motivo e Propósitos
Inácio gostaria de ter podido visitar as igrejas às
quais escreveu. Mas o tempo escoava-se, e o tempo de
sua morte era chegado. Estava sob guarda militar,
pelo que perdera a liberdade. Assim, fez a única coisa
que podia. Escreveu essas sete cartas a fim de
comunicar, por assim dizer, seu último testamento
espiritual. As perseguições contra os cristãos estavam
se intensificando, e ele queria encorajar aos crentes a
permanecerem firmes. Além disso, a heresia do
gnostic ismo , com seu docetismo (ver os artigos sobre
ambos esses assuntos), estava causando perturbações,
e Inácio escreveu para avisar aos cristãos a fim de não
acolherem tais doutrinas. Ele também aproveitou o
ensejo para agradecer àqueles a quem conhecera e de
quem ouvira falar, pelo seu testemunho cristão. Em
sua carta a Policarpo, Inácio mostrou que os cristãos
deviam obedecer a seus líderes eclesiásticos. Em data
tão recuada, pois, já encontramos uma forma
episcopal de governo eclesiástico, onde um bispo era
tido como autoridade não somente de uma igreja
local, mas de toda uma região, com diversas igrejas
locais. Inácio, pois anelava para que as autoridades
constituídas da Igreja fossem respeitadas. Também
preocupava-se para que a unidade da Igreja fosse
preservada. Já tinham surgido problemas com os
abusos sexuais, e Inácio escreveu acerca disso. Ele
favorecia, embora não exigisse, o celibato (vide). Em
seus dias, opositores judeus atacavam a Igreja cristã.
Ele advertiu contra o retorno à fé judaica, vendo um
avanço definitivo no cristianismo. Ele falou com
grande vigor, afirmando que «é monstruoso falar
sobre Jesus Cristo e praticar o judaísmo». (Aos
Magnesianos 8:3).
IV . Ensinamento« Doutrinário«
1. Cristo tanto nasceu como não nasceu; ele viveria
no tempo e fora do tempo. Inácio opunha-se ao
docetismo (vide).
2. A Igreja seria o lugar do sacrifício, onde se
celebraria a eucaristia (vide).
3. Todos os crentes, coletivamente falando,
formariam a Igreja Católica (vide).
4. O rdem Eclesiástica: bispo, anciãos, diáconos. O
bispo é comparado com Deus ou com Cristo; os
anciãos são comparados aos apóstolos; e os diáconos,
aos servos da Igreja. O bispo seria o mestre autorizado
da Igreja, o despenseiro dos mistérios de Cristo. Nisso
vemos um reflexo do tipo episcopal de governo
eclesiástico.
5. O celibato é louvado por Inácio, devendo ser
praticado, segundo ele, por todos os capazes; mas isso
não é uma regra imposta aos líderes e aos membros da
Igreja.
6. A igreja em Roma é reconhecida como dotada de
autoridade superior às demais. Podemos dizer que
isso reflete uma condição que favoreceu o desenvolvi-
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mento da Igreja Católica Romana.
7. Inácio ensinava a divindade de Cristo, seu
nascimento virginal, seus sofrimentos expiatórios e
sua ressurreição. Mediante os sofrimentos de Cristo é
que somos salvos, segundo ele. (Ver Esmirna 2:1).
8. Ele ensinava uma união mística com Cristo. Ver
o artigo intitulado Cristo-M isticismo .
9. O Antigo Testamento contém uma autêntica
mensagem profética a respeito de Jesus Cristo.
10. A Igreja, a Noiva de Cristo, não deveria pecar.
Mas, se chegasse a fazê-lo, restava-lhe o caminho do
arrependimento (Efésios 14:2; Filipenses 8:1).
11. Ele se opunha ao gnosticismo (especialmente ao
docetismo), bem como ao judaísmo. Este último
estava ultrapassado pela revelação divina através de
Cristo. (AM E KL LIG(1890) Z)
INÁCIO DE ANTIOQUIA
De acordo com Eusébio (Hi»t. Ecl. 3.36,2), foi o
terceiro bispo de Antioquia da Síria. Teria sido
martirizado em Roma, durante o reinado de Trajano.
Origenes considerava-o o segundo bispo daquele
lugar. Ver Hom . VI, em Luc. par. 1. Segundo ele,
teria sido devorado pelas feras, como castigo.
A caminho de Roma, desde a Síria, passando pela
Àsia Menor, Inácio escreveu sete cartas a diversas
igrejas cristãs. Por meio delas, deduzimos a maior
parte do que sabemos sobre ele e suas crenças. Essas
cartas estão agora entre os escritos dos chamados pais
apostólicos da Igreja. Os títulos indicam os lugares
para onde essas missivas foram endereçadas, a saber,
aos Efésios, aos Magnesianos, aos Tralianos, aos
Romanos, aos Filadelfianos, aos Esmirneanos. Uma
delas era uma carta pessoal dirigida a Policarpo. Ver
o artigo sobre Inácio , Cartas de, onde damos
descrições sobre a natureza e oconteúdo dessas cartas.
As tradições dizem-nos que representantes cristãos
de Êfeso, de Magnésia e de Trales vieram saudar
Inácio, quando ele passava em direção norte, tendo
partido da Síria. As cartas numeradas de um a três
foram escritas em Esmirna, tendo sido endereçadas
aos cristãos de Êfeso. Magnésia e Trales. As cartas de
cinco a sete foram escritas em Trôade, tendo sido
dirigidas aos cristãos de Filadélfia, de Esmirna, além
de uma carta pessoal enviada a Policarpo, o jovem
bispo de Esmirna. Essas cartas mostram que Inácio
era homem de grande entusiasmo religioso, ansioso
por morrer por Cristo, por quem ele tinha profundo
amor. Foi um pastor zeloso, preocupado com os
cristãos de toda a parte, desejando que fossem fortes
emmeio às tribulações, sempre progredindo espiritual­
mente. Em sua carta a Policarpo, exorta-o à coragem,
usando duas metáforas: «Que nada te perturbe. Fica
firme como a bigorna sob o malho. Um grande
lutador é espancado, e mesmo assim vence».
Até onde vai nosso conhecimento, ele foi o primeiro
a usar o termo Igreja Católica. Ele reconhecia uma
posição de superioridade e autoridade da Igreja de
Roma, dizendo que tanto Pedro quanto Paulo haviam
ministrado naquela cidade. Foi martirizado em
Roma, durante o reinado de Trajano (98—117 D.C.).
INÁCIO DE LOYOLA
Suas datas foram 1491—1556. Ele foi um lider
religioso espanhol, da Igreja Católica Romana. Foi o
fundador da Sociedade de Jesus, também chamados
jesuítas. Nasceu em Loyola, em Azpeitia, na região
basca da Espanha. Serviu como pajem em diversas
igrejas. Tornou-se um homem de extraordinárias
habilidades, de liderança e profundamente religioso.
Experiência Esp iritua l. Com a idade de vinte e
cinco anos, serviu nas forças militares do vice-rei de
Navarra. Durante o cerco de Pamplona, pelos
franceses, foi seriamente ferido. Passou seu tempo de
convalescença no castelo de Loyola. E, não tendo
outros livros, leu livros acerca de Cristo e dos santos.
Esses livros serviram para ele como um farol, e ele foi
transformado em seu senso religioso. Fez uma
peregrinação a Montserrat, e ali passou uma noite
inteira de vigília. O resultado disso é que ele resolveu
tornar-se um guerreiro de Cristo. No ano seguinte,
estando ainda perto de Montserrat, passou por várias
experiências místicas poderosas.
Even tos Posteriores. Inácio mudou-se para a
Palestina, na esperança de viver ali. Mas, os turcos
não lho permitiram. Retornou à Europa e passou onze
anos em estudos diligentes, procurando tornar-se um
servo melhor de Cristo. Formou-se como mestre, em
Paria. Votou que viveria na pobreza e praticando atos
de caridade. Quis fazer outra viagem à Palestina, mas
isso lhe foi impossível. E resolveu servir à causa do
papado, de forma toda especial.
Ele e vários companheiros puseram-se à disposição
do papa Paulo III, tendo fundado o que chamaram de
Companheiros de Jesus. A 27 de setembro de 1540, o
papa Paulo III aprovou e encorajou a aventura deles,
ficando assim formada a Sociedade de Jesus. As
ênfases do grupo eram a simplicidade de vida, a
caridade, a flexibilidade no serviço da Igreja, a
obediência cega ao papa. Não houve a escolha de
quaisquer trajes eclesiásticos especiais. Os jesuítas
fazem voto de não buscar ofícios eclesiásticos e têm
sido muito usados na educação e nas atividades
missionárias católicas romanas. Eles se consideram
cavaleiros ao serviço de Cristo, algo parecido com a
atitude do Exército da Salvação, no protestantismo,
Inácio de Loyola, contra sua vontade, foi eleito o
primeiro superior geral da ordem dos jesuítas.
Ele permaneceu em Roma, encorajando o cresci­
mento da nova ordem; enviou milhares de cartas,
encorajando àqueles que se unissem à cruzada. Por
ocasião de sua morte, que ocorreu a 31 de julho de
1556, a Sociedade de Jesus tinha cerca de mil
membros, em doze regiões ou províncias da Itália.
O próprio Inácio não se envolveu em atividades
antiprotestantes; mas alguns dos membros de sua
sociedade assim fizeram. O interesse principal dessa
sociedade, durante seus primeiros anos de existência,
eram as missões ao estrangeiro. Isso tem continuado
até hoje. Dos mais de trinta mil jesuítas existentes na
década de 1970, oito mil deles dedicavam-se a vários
tipos de trabalho missionário. Ver o artigo separado
sobre os Jesuítas. Muitos jesuítas mostram-se ativos
em instituições educacionais.
A Espiritua lidade de Inácio de Loyola. Ele escreveu
um livro intitulado Exercícios Espiritua is . O propósi­
to básico desse livro é o de ajudar o leitor a obter uma
visão do que significa servir a Cristo. Inácio foi um
místico, mormente em seus primeiros anos de
carreira; mas a ênfase daquele livro recai sobre o
trabalho e o serviço. Na teologia ele era um trinitário e
cristocêntrico. Sua ênfase era fazer nuüa (um termo de
uso freqüente em seus escritos) em favor de Cristo.
O lema de sua vida era: «Para a maior glória de
Deus».
Foi canonizado santo por Gregório XV, em 1622.
Sua festa religiosa é celebrada a 31 de julho.
INALTERÁVEL
Ver os seguintes artigos: Im u tab ilidade de Cristo;
Imu tab ilidade; A tr ibu tos de Deus (II.7).
INARI - INCENSO
INARI
Palavra japonesa que significa «planta do arroz»
(ine) e «crescer» (naru). Esse nome designa o panteão
japonês das divindades alimentares e da fertilidade,
que consiste em nove principais deuses, que são
adorados nos chamados santuários Inari, da religião
xintoísta.
INCENSO
Tradicionalmente, esse é o simbolo da oração. (Ver
Lev. 16:12,13; Sal. 141:2 eLuc. 1:9). O vidente João
transferiu para o templo celestial aquilo que era
praticado no templo terreno. Edersheim, ao descrever
o oferecimento de incenso no templo, fomece-nos a
seguinte descrição: «Quando o presidente baixava a
ordem de que ‘chegara a hora do incenso’, a multidão
inteira, do lado de fora, saía do átrio mais interno e se
prostrava diante do Senhor, de palmas voltadas para
cima, em oração silenciosa. Era aquele o momento
mais solene, quando por todos os vastos edifícios do
templo, descia profundo silêncio sobre a multidão que
adorava, ao passo que, dentro do próprio santuário, o
sacerdote punha o incenso sobre o altar de ouro, e as
nuvens odoríferas ascendiam diante do Senhor, o que
serve de imagem simbólica das coisas celestiais, no
Apocalipse (ver Apo. 8:1,3). As orações feitas pelos
sacerdotes e pelo povo, nessa porção do culto, foram
registradas pela tradição, como segue: ‘Ê verdade que
Tu és Yahweh, nosso Deus, o Deus de nossos pais; és
nosso Rei e o Rei de nossos pais; és nosso Salvador e a
Rocha da nossfa salvação; és nosso Ajudador e
Libertador. Teu nome vem de toda a eternidade, e
não há Deus além de Ti. Aqueles que foram
libertados entoam para Ti um novo cântico, como
Rei, dizendo: ‘Reinará Yahweh, que salva a Israel’.
(Isso pode ser comparado ao cântico de Moisés, em
Apo. 15:3, e ao «novo cântico» que aparece no nono
yersículo do oitavo capítulo de Apocalipse).
Esboço:
I. Definições e Palavras Empregadas
II. Caracterização Geral e Uso entre os Hebreus
III. O Altar do Incenso
IV. Uso do Incenso na Igreja Cristã
V. Usos Simbólicos
I. Definições e Palavras Empregadas
A palavra portuguesa incenso vepi do latim,
incensus, o particípio passado de incendere, «acen­
der». O incenso é feito de uma substância aromática
que, quando é queimada, exala um odor agradável.
Duas são as palavras hebraicas traduzidas por
«incenso», na Bíblia portuguesa, a saber:
1. Qe toreth , «incenso», «perfume». Essa palavra,
com suas variantes, qe torah , qa tar e qu itter, todas
elas derivadas do verbo que significa «criar odor
mediante queima», ocorre por cerca de cento e setenta
e oito vezes, conforme se vê, por exemplo, em Êxo.
25:6; 39:38; 40:5,27; Lev. 10:1; 16:12,13; Núm. 4:16;
16:7,17,18,35,40,46,47; I Sam. 2:28; I Crô. 6:49;
28:18; II CrÔ. 2:4; 13:11; Sal. 66:15; 141:2; Isa. 1:13;
Eze. 8:11; 16:18; 23:41; Deu. 33:10; Mal. 1:11; Jer.
44:21.
A forma verbal dessa palavra refere-se não só ao
oferecimento, do incenso propriamente dito, mas
também ao odor do fumo dos sacrifícios, que, na
concepção dos hebreus, era agradável a Yahweh (ver
Sal. 66:15).
2. Lebonah , «olíbano». Essa palavra aparece por
vinte e uma vezes no Antigo Testamento. Por
exemplo: Êxo. 30:34; Lev. 2:1,15,16; Núm. 5:15; I
Crô. 9:29; Nee. 13:9; Can. 3:6; 4:6,14; Isa. 43:23;
66:3; Jer. 6:20; 41:5. No hebraico, essa palavra vem
da mesma raiz que significa «branco».
Todos os eruditos insistem em que o olíbano não é a
mesma coisa que o incenso, mas era uma outra
substância, também perfumada. É possível que esse
nome se derive das florestas do Líbano, porquanto ali
era costume crescerem plantas que produziam gomas
odoríferas. Há uma nota na B íblia Ano tada de
Sco fie ld sobre Êxo. 30:34 que afirma que o olíbano
não deve ser confundido com o incenso, onde também
se lê que o olíbano era adicionado ao incenso, embora
também pudesse ser usado independentemente. Seja
como for, o Antigo Testamento não nos revela do que
essa substância era feita, ao passo que há instruções
específicas acerca da preparação do incenso.
No Novo Testamento também encontramos duas
palavras gregas envolvidas:
1. Thum íam a , «incenso». Esse termo grego figura
por seis vezes. Luc. 1:10,11; Apo. 5:8; 8:3,4; 18:13.
Os ingredientes usados para o fabrico do incenso, na
cultura hebréia, aparecem em Êxo. 31:34,35. A
substância assim composta era, então, partida em
pedacinhos, que eram queimados. Visto que a
fórmula era conhecida, não havia razão alguma para
as classes mais afluentes não produzirem incenso para
seu uso particular. Entretanto, isso era estritamente
proibido, sob pena de exclusão (Êxo. 30:37,38), pois o
incenso só podia ser usado para finalidades sagradas.
O verbo, thum iáo , aparece em Luc. 1:9.
2. L íbanos, «olíbano». Essa palavra ocorre por duas
vezes no Novo Testamento: Mat. 2:11 e Apo. 18:13.
Corresponde à palavra hebraica lebonah (ver acima).
Essa substância foi um dos presentes dos magos
(vide), ao menino Jesus.
II. Caracterização Geral e Uso Entre os Hebreus
O incenso é uma substância seca, resinosa,
aromática, de cor esbranquiçada ou amarelada, de
gosto amargo ou pungente. Posto no fogo, o incenso
queima durante muito tempo, emitindo uma chama
constante e muito odorífera. Várias árvores do gênero
Boswellia, que crescem na índia, na África e na
Arábia, produzem essa goma através de incisões feitas
em sua casca. São bastante comuns as referências a
essa substância na literatura antiga. Heródoto, Célsio
e a própria Bíblia (ver acima), referem-se ao incenso.
O produto era importante no comércio da
antiguidade, que seguia as rotas de caravanas
comerciais entre o sul da Arábia e daí até Gaza e
Damasco, conforme se percebe em Isa. 50:6. A
substância fazia parte da composição do óleo da
unção (Êxo. 30:34), sendo queimada, juntamente
com outras substâncias, durante a oferta de manjares
(Lev. 6:15). Em sua forma pura, o incenso era posto
sobre os pães da proposição (Lev. 24:7). Um dos
presentes oferecidos pelos magos, ao infante Jesus, foi
essa substância (Mat. 2:11). Os intérpretes opinam
que esse incenso simbolizava o ministério sacerdotal
de Cristo. Seja como for, é verdade que o incenso
simboliza o fervor religioso. A palavra grega
correspondente, líbanos, tal como o vocábulo
hebraico, também significa «branco». As árvores do
gênero Boswellia estão aparentadas à espécie de
terebinto. Elas produzem flores com formato de
panículas brancas, verdes e com as pontas róseas.
Entre os hebreus havia um uso não-religioso do
incenso. Ê de se presumir que, nesse caso, a fórmula
não fosse a mesma da do incenso usado nos rituais do
tabernáculo e do templo. O incenso era usado como
motivo de prazer (Pro. 27:9); pelas prostitutas, em
seus festins (Eze. 23:41); nos funerais dos reis (II Crô.
16:14; 21:19; Jer. 34:5); finalmente, era passado em
redor, em taças, após algum banquete (ver Mishnah,
Berako th , 6:6).
Sabemos que, na adoração pagã, como na de Baal,
o incenso era usado, o que foi condenado pelos
profetas hebreus (I Reis 11:8). O trecho de Lev. 26:30
menciona altares pagãos para incenso. Incenso era
queimado nos santuários dos lugares altos, o que
também era condenado (I Reis 22:43), provavelmente
porque esses lugares estavam vinculados a uma
grosseira idolatria. Há trechos, como Isa. 1:13; 66:3 e
Jer. 20, onde o incenso é condenado em associação à
adoração ao Senhor; mas, provavelmente, isso visava
àquela adoração vazia, meramente ritualistica. A
serpente de metal foi adorada juntamente com
incenso, até que Ezequias pôs fim ao costume (II Reis
18:4).
O incenso veio a fazer parte dos ritos do templo,
onde era oferecido em incensários especiais, como no
dia da expiação, ou para a purificação das ofertas de
manjares. O sacerdote oferecia o santo incenso
aromático pela manhã e à tardinha, sobre o altar de
ouro, diante do véu. Aarào fez isso (Êxo. 30:1-10),
como também o fizeram os sacerdotes que eram
escolhidos por lançamento de sortes, para servir no
templo (ver Mishnah, Tam id 2:5; 5:2,4; 6:1-3 e Luc.
1:9). Um interessante ponto a observar é que, no
judaísmo moderno, não é mais usado o incenso.
H l. O Altar do Incenso
Ver o artigo separado com esse titulo.
IV . Uso do Incenso na Igreja Cristã
Por motivo de suas conexões com o paganismo, o
incenso não foi usado nos meios cristãos até o fim do
século IV D.C. Há menções específicas ao incenso,
entretanto, em Antioquia da Síria, desde 594 D.C., e
em Roma, a partir do século VIII D.C. Entretanto, o
oferecimento de incenso, nos templos cristãos, só
começou no século XIV. A Igreja Católica Romana,
a Igreja Ortodoxa Oriental e a Igreja Alta Anglicana
empregam incenso em seus ntos. E queimado ali o
incenso em um vaso com tampa, dotado de frestas,
chamado incensário (vide), nas missas solenes, nas
bênçãos, nas vesperais, nos funerais e em outras
ocasiões. Na bênção da vela pascal, cinco grãos de
incenso representam os cinco fer im en to s (vide) do
Senhor Jesus crucificado e ressuscitado. A fragrância
aromática do incenso aponta para a virtude; sua
queima simboliza o zelo; e o fumo que sobe refere-se
às orações em sua ascensão aos lugares celestiais.
V . Uaot Simbólico*
Acabamos de mencionar alguns usos simbóli­
cos do incenso, na Igreja cristã, a saber:
1. Orações que sobem ao trono de Deus são o
sentido de Apo. 5:8.
2. Esse mesmo versículo (Apo. 5:8), aludindo
especificamente a seres espirituais que manuseiam o
incenso, provavelmente indica algum trabalho media-
tório em favor dos santos, por delegação de Cristo.
Que os anjos eram os mediadores das orações era uma
doutrina judaica comum. O trecho de Apo. 8:3,4
menciona, especificamente, o trabalho dos anjos
como mediadores nas orações, o que é simbolizado
pela fumaça de incenso.
O incenso, com sua agradável fragrância, simboli­
zava as orações aceitas diante de Deus (Sal. 141:2), tal
como a fumaça das ofertas queimadas era tida como
agradável para Yahweh. O incenso, oferecido pelos
judeus, nos holocaustos da manhã e da tarde,
representava as orações feitas na oportunidade (Luc.
1 : 10).
3. A beleza da sabedoria (Ecl. 24:15).
4. O conhecimento de Cristo (II Cor. 2:14).
5. O fato de que Deus possui e governa o mundo
inteiro era simbolizado pelas diversas substâncias
componentes do incenso, de acordo com Filo, «Quem
é o Herdeiro das Coisas Divinas?», e com Josefo
(Guerras 5.5).
6. O incenso, com suas muitas qualidades (mistura
de elementos) e com sua suave fragrância, simboliza
as excelências de Cristo.
INCERTEZA, PRINCIPIO DA
Essa é uma lei da física, proposta pela primeira vez
por Werner Heisenberg, em 1929. Essa lei tem
afetado profundamente a teoria quantum. Ver sobre a
Mecânica Quan tum . Também influencia a teoria das
causas, sendo filosoficamente aplicada à questão do
determinismo e do livre-arbítrio.
O princípio da incerteza afirma que a posição e o
impulso de uma partícula não podem ser conhecidos
sem uma certa dose de incerteza, porquanto o
processo para se estabelecer tal posição ou tal impulso
afeta ambas as coisas. Um eléctron, ao deslocar-se a
uma velocidade conhecida, só pode ter sua posição,
em um instante particular, conhecido e expresso em
termos de probabilidades. Isso subentende uma
incerteza quanto à identidade e ao destino daquele
eléctron. Ora, se uma partícula qualquer não pode ser
identificada sem certa incerteza, como alguém
poderia dizer o que sucederá a ela no futuro? E se a
identidade e o destino de uma partícula estão na
dúvida, como alguém poderia saber se a lei de causa e
efeito está sendo obedecida? Na filosofia e na teologia
disputa-se até que ponto tais informes podem ser
aplicados ao problema do determinismo versus livre-
arbítrio. Isso envolve, antes de mais nada, as questões
acerca do espírito, da vontade e do poder de Deus, e
não as questões que dizem respeito à matéria. Em
segundo lugar, os próprios cientistas não têm certeza
quanto ao que está envolvido nessa questão. Eles não
sabem se o que é incerto é o nosso conhecimento, ou
as ações das partículas subatômicas. Todavia,
Einstein tinha a convicção de que Deus não estava
jogando dados, pelo que aquele grande cientista
rejeitava, pelo menos teoricamente, o princípio da
incerteza. Talvez a ciência do futuro consiga
solucionar esse dilema.
INCESTO
E sboço :
I. Definição
II. Caracterização Geral
III. O Incesto na Sociedade Hebréia
IV. Razões do Tabu do Incesto
I . Definição
Incesto é palavra que vem do latim, incestus, «não
casto». Essa palavra latina é formada por in , «não», e
castus, «casto». Todavia, no seu uso comum, indica
certo tipo de imundícia moral, a saber, contactos
sexuais entre pessoas aparentadas mui estreitamente,
o que as impede de contraírem casamento legal.
II. Caracterização Geral
O incesto é um relacionamento heterossexual
proibido pelas costumes da sociedade e pelas leis.
Envolve pessoas de parentesco por demais próximo, o
que lhes veda o matrimônio legal. Assim, quase todos
os povos desaprovam os relacionamentos sexuais entre
um pai e sua filha, entre uma mãe e seu filho, e entre
irmão e irmã. Todavia, a história provê notáveis
exceções quanto ao caso de irmãos e irmãs. No antigo
Egito, entre indígenas do Peru e do Havaí, por
exemplo, a união entre irmãos e irmãs não somente
era permitida, mas até era requerida, a fim de manter
a «pureza» do sangue real.
Em algumas sociedades, a regra do incesto é mais
rígida do que em outras. Ali é proibido o casamento
entre pessoas com qualquer grau de parentesco, sem
importar quão distante seja esse grau. Assim, na
China, uma pessoa não contrai matrimônio com outra
pessoa que tenha o mesmo nome de família, mesmo
que se desconheça o mais remoto grau de parentesco.
E, em algumas sociedades primitivas, cada pessoa
precisa escolher o cônjuge fora de sua própria tribo.
Em outras culturas, como aquelas onde prevalecem
várias castas, o oposto se dá: cada indivíduo tem de se
casar dentro de sua própria tribo, sem qualquer
mistura de castas.
m . O Incesto na Sociedade Hebréia
Ver os artigos separados M a trimôn io e Crimes e
Castigos.
O décimo oitavo capítulo de Levítico dá as
proibições veterotestamentárias relativas ao inces­
to. Especialmente, ficam vedados casamentos entre
um filho e sua mãe; com a madrasta; com uma irmã
ou meia-irmã; com uma neta, filha de um filho ou de
uma filha; com a filha de uma madrasta; com uma
tia, irmã do pai ou da mãe; com a esposa de um tio
pelo lado paterno; com uma nora; com uma cunhada;
com uma mulher e sua filha, ou com uma mulher e
sua neta; com a irmã de uma esposa ainda viva.
Exemplos de incesto, encontrados na Bíblia, apare­
cem em trechos como Gên. 19:30-35; 35:22; 49:4; II
Sam. 13:7-14; Eze. 22:10,11 e I Cor. 5:1-5.
As leis levíticas concernentes ao incesto, bem como
as penas impostas, figuram em Lev. 20:11-21. A pena
usualmente imposta era a sentença de morte. Punição
menos severa era aplicada nos casos de alguém que
(aparentemente) se casasse com uma tia ou com uma
cunhada (presumivelmente, após a morte de seus
respectivos cônjuges), que não tivessem ainda tido
filhos. Paulo, ao abordar um notório caso de incesto (I
Cor. 5:1-5) pediu à igreja de Corinto que orasse para
que o culpado fosse entregue a Satanás, a fim de que
morresse, o que talvez ocorreria por acidente,
enfermidade, ou quem sabe o quê.
IV . Razões do Taba do Incesto
1. Razões Religiosas. Em algumas sociedades, as
relações incestuosas eram e continuam sendo proibi­
das por causa de ensinos contidos em documentos
sagrados, que se propõem como revelações divinas
sobre a questão. Isso indica que o incesto envolve um
erro moral do ponto de vista divino. A ética teísta
parte do pressuposto de que as leis éticas fundamen­
tais foram instituídas por Deus.
2. O incesto contribui para a desestabilização da
sociedade, porquanto perturba as fronteiras específi­
cas do casamento legitimo.
3. Alianças são estabelecidas entre distintos grupos,
mediante trocas de noivas. A fim de garantir o sucesso
dessa idéia, as tribos e as famílias que são
aparentadas entre si perto demais ficam excluídas
nessa troca de noivas.
4. De acordo com as modernas pesquisas genéticas,
as leis sobre o incesto também evitam muitos defeitos
genéticos, que se acentuariam nos filhos de pessoas
aparentadas perto demais entre si.
INCHAÇÃO
No hebraico, seeth . Esse termo aparece em Lev.
13:2,10,19,28,43; 14:56. Está em foco a intumescên­
cia da parte afetada do corpo humano. Com
freqüência, essa inchação é causada pela inflamação
devida à presença de substâncias nocivas nos tecidos,
como um pouco de sangue vertido dos vasos,
resultante de algum ferimento ou machucadura, uma
ferroada de inseto ou como a picada de alguma
serpente venenosa. Ver também sobre Veneno.
Qualquer dessas coisas é capaz de dissolver células do
sangue, causando a retenção de fluidos nas partes
afetadas. O entupimento de vasos linfáticos ou de
vasos sangüíneos também pode causar inchação. Um
dos casos mais horríveis de entupimento dos vasos
linfáticos é o da e lefantíase , doença proveniente da
índia que faz os membros afetados (geralmente as
pernas, os antebraços ou os seios femininos) incharem
de modo que chegam a ser repulsivos. Visto que a
inchação impede a circulação do sangue, a pele
começa a morrer, com o aparecimento de nódoas
esverdeadas que parecem limo, sobretudo quando
ataca os pés. Estes incham tanto que se deformam,
parecendo-se então, coin as patas de um elefante. Os
homens são forçados a usar calças com bocas largas.
Toda a porção afetada fica arroxeada e de horrível
aspecto. A vítima acaba morrendo de gangrena. Em
nosso país, a condição infelizmente tornou-se comum
em Belém do Pará. O mosquito é o veículo
transmissor da doença.
Certos tumores, como o câncer, também podem
produzir incrível inchação. Ver Lev. 13:2; Núm. 5:21
e Atos 28:5. Certos tipos de inchação, segundo vemos
no décimo terceiro capítulo de Levítico, eram devidos
à lepra. Dizem os entendidos que apesar dos métodos
de exame serem primitivos, os diagnósticos, assim
feitos, eram seguros.
INCIRCUNCISÀO
Há duas palavras hebraicas a serem consideradas,
como também duas palavras gregas, no caso deste
verbete, a saber:
1. A re i, «incircunciso». Esse termo hebraico
aparece por trinta e cinco vezes, conforme se vê, por
exemplo, em Gên. 17:14; Êxo. 6:12,30; Lev. 19:23;
Jos. 5:7; Juí. 14:3; I Sam. 14:6; 17:26,36; II Sam.
1:20; Isa. 52:1; Jer. 6:10; 9:26; Eze. 28:10; 31:18;
44:7,9.
2. Orlah, «incircuncisão». Palavra hebraica que
ocorre por uma vez com esse sentido, em Jer. 9:25,
embora ocorra por mais treze vezes, com o sentido de
«prepúcio».
3. A krobu s tía , «incircuncisão». Vocábulo grego que
é usado por vinte vezes, em Atos 11:3; Rom. 2:25-27;
3:30; 4:9-12; I Cor. 7:18,19; Gál. 2:7; 5:6; 6:15; Efé.
2:11; Col. 2:13; 3:11.
4. Aperítm e tos , «não-circuncidado». Palavra grega
que ocorre somente por uma vez, em Atos 7:51.
Nas Sagradas Escrituras, essa palavra é usada tanto
em sentido literal quanto em sentido figurado. Nas
páginas do Antigo Testamento, a incircuncisão
representava a incredulidade e a desobediência diante
da aliança estabelecida entre Deus e o povo de Israel
(Jer. 6:10; 8:25). No sentido simbólico, os israelitas
rebeldes tinham um coração incircunciso e para aque­
les que faziam ouvidos moucos para com a verdade,
Deus tinha os ouvidos incircuncisos (Jer. 6:10).
Quando chegamos ao Novo Testamento, os judeus
incrédulos, embora fisicamente circuncidados, eram
espiritualmente incircuncisos (ver Rom. 2:28,29).
INCLINA I-VOS - INCONSC IENTE
Mas certos gentios, embora fisicamente incircuncisos,
são considerados circuncidados, quando observam a
retidão da lei (Rom. 2:25-27). Quando alguém é
regenerado, cai por terra a distinção entre os
circuncisos e os incircuncisos (I Cor. 7:19; Gál. 5:6;
6:15; Col. 3:11), porquanto a regeneração faz todos os
crentes, judeus ou gentios, se unirem em um único
corpo de crentes (Efé. 2:11-22). Isso é assim porque a
circuncisão nada tem a ver com a justificação. Abraão
foi justificado mediante a fé, quando ainda não fora
circuncidado, conforme se aprende em Romanos
4:9-12. «Como, pois, lhe foi atribuída (a justiça)?
estando ele já circuncidado ou ainda incircunciso?
Não há regime da circuncisão e, sim, quando
incircunciso» (vs. 10).
INCLINAI-VOS!
No hebraico temos abrek, de sentido incerto, mas
geralmente tomado como «inclinai a cabeça», «dobrai
o joelho» ou «prostrai-vos». Ê uma exclamação que se
acha exclusivamente em Gên. 41:43, relativa à
proclamação da autoridade de José. Alguns pensam
que essa palavra e a prática da aclamação em público
foram trazidas pelos hicsos para o Egito, se é que o
vocábulo tem origem assíria, conforme alguns
pensam. Mas outros dizem que a palavra é egípcia.
Orígenes dizia que o termo significa «um egípcio
nato». Nesse caso, a proclamação indicava que José
não mais deveria ser considerado um estrangeiro, e
sim, um oficial egípcio.
INCONSCIENTE (MENTE)
Definição Geral. A mente inconsciente é aquela
extensa área da psique humana que não se acha
dentro do campo imediato do consciente, e cujo
conteúdo, quando consiste em material reprimido,
pode afetar a personalidade por meio de sonhos
espantosos, temores mórbidos, impulsos e compulsões
irracionais, além de diversas formas de comporta­
mento irregular ou mesmo anormal. A mente
inconsciente inclui tanto os processos mentais quanto
as memórias que não podem ser relembradas
prontamente.
1. Platão. A doutrina platônica das lembranças (ver
sobre Anamnésia ) fornece-nos uma base filosófica
para essa doutrina. O trauma do nascimento, em
cooperação com o processo da reencarnação (vide),
bloqueia a memória do indivíduo que torna a nascer,
a memória de suas vidas passadas; mas, por meio
disso, ele também perde o acesso fácil ao fundo de
conhecimento que existe nos universais (vide).
Portanto, até onde vai o conhecimento vital, um
homem voltaria a viver apenas como um fragmento
daquilo que ele realmente seria. Mediante a razão
(como nos diálogos), a intuição e as experiências
místicas (como na contemplação), um homem poderia
relembrar-se de parte desse depósito oculto de
conhecimentos. E quanto mais espiritual tornar-se
um homem, tanto maior seria o alcance do
conhecimento posto à sua disposição. Ademais, para
Platão, o conhecimento sempre envolveria questões de
moralidade. Chegamos a saber mais quando nos
tornamos pessoas melhores, visto que a ascensão do
conhecimento é ajudado pelo aprimoramento moral.
2. Leibniz. De um ângulo diferente, sua filosofia
dizia algo similar. Ele acreditava que o corpo, por
meio do cérebro, vive recebendo um continuo fluxo de
percepções, embora sejam apenas pequenas percep ­
ções, informações apagadas e diluídas. Portanto, o
homem seria consciente apenas de forma quase
desprezível acerca de suas percepções, de tal maneira
que ele não tomaria conhecimento de quase tudo
quanto se apercebe.
3. Scheiling . Ele pensava que a criatividade
artística depende do fundo da mente inconsciente, de
que o artista é capaz de tirar proveito, assim
produzindo algo que está além do homem ordinário e
da mente consciente.
4. Schopenhauer . Ele falava sobre uma vontade
cega, que controlaria todas as coisas, como uma
essência irracional que faz parte da natureza humana.
Esse aspecto da existência está oculto e é misterioso,
de tal modo que a mente humana consciente não o
compreende muito bem.
5. Eduardo von H ar tm ann . Utilizando-se de idéias
básicas de Schopenhauer, Hartmann desenvolveu um
elaborado sistema filosófico no tocante à mente
inconsciente. Ele cria que a extração de conhecimen­
tos da mente inconsciente seria a chave para o
desenvolvimento humano. Ele supunha que existem
vários níveis mentais, desde o inconsciente profundo
até o consciente desperto. Seu conceito de vários
níveis da mente inconsciente foi aceito e desenvolvido
por Freud. Contrastamos o esforço inconsciente com o
cum pr im en to consciente.
6. S igm und Freud. Ele via a mente inconsciente
como um depósito que antes contivera material
consciente, mas agora reprimido, e, isso posto, oculto
da consciência desperta. Mas, embora reprimidas e
esquecidas, essas memórias continuam bem ativas,
condicionando os nossos atos e pensamentos. Na
mente inconsciente agitar-se-iam muitos conflitos,
lutas, irracionalidades, temores mórbidos e monstros
morais e mentais de toda sorte, até mesmo em
crianças pequenas. A psicanálise, contudo, ajudaria a
desenterrar essas coisas; e, uma vez relembradas, elas
deixariam de perturbar o indivíduo. A explicação de
Freud não tinha a espiritualidade do conceito
platônico, descobrindo a explicação da mente
inconsciente nas experiências humanas terrenas, que
vieram a ser suprimidas. Por sua vez, Platão
localizava a mente humana na eternidade passada, e
não meramente nas vicissitudes de nossa existência
terrena presente.
7. Cari Jung . Ele falava sobre o inconsciente,
pensando tratar-se da mente coletiva da qual todos os
homens participariam. O inconsciente conteria toda a
experiência humana, desde o começo da raça
humana, com suas principais idéias e os seus
arquétipos. Poderíamos tomar consciência do conteú­
do desse grande depósito (similar ao conceito da
m en te universal, vide) por meio de sonhos, da
intuição e das experiências místicas, e também
mediante a ajuda da psicanálise. Esse seria o poder
por detrás daquilo que fazemos e daquilo em que nos
estamos tornando.
8. Lucano . Ele pensava que a linguagem usada
reflete o conteúdo da mente inconsciente, pelo que,
mediante a análise lingüística poderíamos obter certo
discernimento quanto à natureza dessa mente.
9. Lévi-Strauss. Ele acreditava que o inconsciente
contém a estrutura original e ideal. As realidades
estruturais estariam acima da realidade empírica,
podendo ser discernidas por representações que são
transmitidas através de mitos, ritos e crenças
religiosas. A imagem ideal da sociedade achar-se-ia
na mente inconsciente; porém, os homens distorce­
riam essa imagem, em seus pensamentos e em seus
atos, de tal modo que a sociedade assim produzida
pelos homens também seria uma distorção.
O homem essencial é mais do que o seu corpo. Ele é
dotado de mente, de alma espiritual; e, em minha
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opinião, é uma pessoa antiqüíssima. A sua vida no
corpo reduz o homem a um fragmento do seu
verdadeiro «eu»; e uma parte do seu desenvolvimento
espiritual consiste em recuperar as dimensões
perdidas do espírito. Há uma grande reserva da mente
pessoal e universal (da qual o indivíduo humano
participa) que pode ser utilizada em nosso crescimen­
to como entidades espirituais. Esse fundo também
está à nossá disposição para a criatividade nos campos
artístico, científico e religioso. Há um nível de
revelação ou inspiração que está envolvido em tudo
isso. A inspiração divina pode usar a mente
inconsciente humana; mas faz parte da herança
humana ser capaz de utilizar-se da riqueza extraor­
dinária da mente inconsciente, inteiramente à parte
de qualquer intervenção divina.
INCONSCIENTE COLETIVO
Cari G. Jung (vide) supunha que todos os
membros da humanidade compartilham de uma
espécie de depósito psicológico, que contém os
arqué tipos . Esses arquétipos são epítomes simbólicos
das principais facetas da experiência e da compreen­
são humanas. Encontramos esses arquétipos sob a
forma da Grande Mãe, o aspecto feminino da
natureza; do Grande Pai, que é o seu aspecto
masculino; do Profeta, que é o homem interior,
inspirado a conhecer a verdade e a transmiti-la; e da
Sombra, o lado negligenciado do indivíduo, aquele
potencial que ele possui, mas que nunca desenvolveu.
Ou então, essa Sombra pode sér o lado pior do
indivíduo. Tratar-se-ia da personificação de seus
piores impulsos e qualidades. Os arquétipos também
poderiam ser representados por animais, como o cão,
que seriam os impulsos inferiores; ou, se são positivos,
como o cavalo, símbolo das energias psíquicas, ao
passo que a serpente representaria a sexualidade, etc.
Os arquétipos tornam-se conhecidos por nós na
mitologia, nos ideais religiosos, mas, especialmente,
nos sonhos, quando a mente põe-se a revisar a vida e o
seu significado. Ver o artigo geral sobre Jung . (CHE
DRE F)
INCREDULIDADE
1. A s Palavras. A palavra grega apistia , «increduli­
dade», aparece por doze vezes no Novo Testamento:
Mat. 13:58; 17:20; Mar. 6:6; 9:24; 16:4; Rom. 3:3;
4:20; 11:20,23; I Tim. 1:13; Heb. 3:12,19. Sua forma
verbal, apistéo , ocorre por sete vezes: Mar. 16:11,16;
Luc. 24:11,41; Atos 28:24; Rom. 3:3 e II Tim. 2:13. O
termo apeitheia figura por sete vezes: como «incredu­
lidade», em Rom. 11:30,32 e 4:6,11; e como
«desobediência», em Efé. 2:2; 5:6; Col. 3:6. Essa
palavra grega encerra a idéia de incredulidade
proposital, que resulta em revolta. Assim, os gentios
receberam misericórdia da parte de Deus em vista da
revolta de Israel, que terminou em apostasia (ver
Rom. 11:32).
2. T ipos de Incredu lidade na B íb lia :
a. Simplesmente não crer em alguma coisa, de
natureza religiosa ou secular. Ê perfeitamente
possível alguém não crer em certos elementos de
algum credo cristão, sem que isso faça desse alguém
um incrédulo na pessoa e na missão de Cristo. Os
credos, por mais exatos que seus proponentes
procurem fazê-los, não são, necessariamente, bons
representantes da verdade, pois, no minimo, pecam
por omissão, quando não distorcem alguma faceta da
verdade.
b. Pode haver uma negligência proposital da
verdade, como no caso dos pagãos que apostatam de
Deus, em sua rebeldia e insensibilidade. Ver Rom.
1:18 ss.
c. Pode haver a incredulidade proposital em face de
alguma verdade revelada. Ver João 1:11 e 19. Os
homens que amam as trevas não se mostram ansiosos
por acolher e receber a verdade, porquanto isso
requer mudança nas atitudes básicas diante da vida,
seus valores e usos, e mudança na conduta.
d. Pode haver uma afronta direta à veracidade
divina, conforme se vê no antigo sistema gnóstico, que
misturava, em sua forma de cristianismo, idéias
cristãs, judaicas e das religiões orientais misteriosas,
com toda a mitologia que elas incluíam. Há forte
oposição ao gnosticismo em vários dos livros do Novo
Testamento, em um sentido ou outro. Ver Colossen-
ses, Efésios, I e II Timóteo, Tito, Judas e as três
epístolas joaninas. Além disso, o evangelho de João e
o Apocalipse contêm alusões ao sistema gnóstico.
e. Pode haver a falta de fé que resulta na
desobediência. Essa é uma forma comum de
incredulidade, do tipo que o povo de Israel praticou
durante suas vagueações pelo deserto (ver Heb. 3:19;
4:6). A incredulidade expressa-se mediante a desobe­
diência, o fracasso espiritual e a alteração dos
desígnios divinos quanto aos incrédulos.
f. A incredulidade evangélica ocorre quando os
homens ouvem o evangelho, mas, por alguma razão,
acabam-no rejeitando. Isso sempre envolve mais do
que apenas descrer de alguma doutrina do sistema
cristão. Também envolve a rejeição dos imperativos
morais da fé cristã, não querendo o incrédulo
submeter-se à vontade do Senhor, tornando-se um
discípulo de Cristo, por meio de quem ocorre nossa
transformação espiritual. Ver João 3:19 ss e Atos
20 :21 .
3. A Incredu lidade Eclesiástica. Cada denominação
cristã é arrogante o bastante para supor que outras
denominações encontram-se, pelo menos em parte,
em um estado de incredulidade, porquanto promo­
vem outros sistemas de pensamento e formas de culto
religioso. Essa é a incredulidade credal e eclesiástica,
de acordo com a qual cada denominação cristã seria
culpada, segundo a estimativa de outras denomina­
ções.
4. A Incredu lidade do Crente. Visto que todos os
crentes têm defeitos de fé e de práticav.todos nós, na
realidade, somos culpados de alguma forma de
incredulidade, em alguma proporção, alguns mais e
outros menos. A vida de fé, de acordo com a qual nos
desenvolvemos espiritualmente, tem por finalidade
anular, pouco a pouco, esses defeitos. A heresia (vide)
pode resultar daí. Sem dúvida, um dos resultados
dessa incredulidade é a carnalidade. A falta de poder
espiritual na vida é outro desses resultados. O
fracasso em cumprir a missão pessoal também pode
ser um dos seus resultados. Todo crente tem muita
razão em clamar: «Eu creio, ajuda-me na minha falta
de fé» (Mar. 9:24).
5. A Vontade de Não Crer. Não se pode duvidar que
os céticos não querem mesmo acreditar, da mesma
forma que os crentes exibem a tendência de crer em
coisas a qualquer preço, contanto que isso lhes confira
conforto mental. Ver o artigo separado intitulado
Vontade de Não Crer. Ver também sobre o Ceticismo .
6. O Contrário da Incredu lidade . A fé é um dom e
uma virtude cultivada em nós pelo Espírito Santo
(Efé. 2:8). Também é um dos aspectos do fruto do
Espirito (Gál. 5:22). Ver o artigo geral sobre a Fé, o
oposto e a cura para a incredulidade.
INCUBUS E SUCCUBUS
Incubus e seu plural, incub i, são palavras latinas
provenientes de incubare, «jazer», «deitar». Na
demonologia (ver sobre Demôn io , Demonologia), um
incubo era um demônio macho que teria contactos
sexuais com mulheres humanas. Já a palavra
succubus, com seu plural succub i, vem do latim, sub ,
«debaixo», e cubare, «deitar», «jazer». Desse modo,
um súcubo seria um demônio que agiria como fêmea,
que buscaria homens humanos para propósitos
sexuais. Os atos sexuais, realizados por tais entidades
normalmente tomam a forma de alguma ilusão
diabólica. Contudo, alguns demonologistas supõem
que o ato é absolutamente real, sendo concretizado
através de alguma espécie de materialização, por
parte do demônio envolvido, incubo ou súcubo. Ou
então, um demônio pode usar um homem ou uma
mulher, mediante possessão demoníaca, e desfrutar
do sexo mediante o uso da pessoa possuída. Há certas
estranhas tradições que dizem que até cadáveres têm
sido animados temporariamente com tão horrendo
propósito; mas, a maioria dos estudiosos não leva a
sério essas fantásticas histórias.
Quase todos os psiquiatras acreditam que as forças
envolvidas nessa questão são puramente subjetivas,
ou seja, são meras forças pervertidas da mente do
próprio indivíduo envolvido, e não manifestações de
qualquer tipo de ser espiritual exterior. Mas, ao assim
dizerem, nem por isso desconhecem que tais
acontecimentos parecem perfeitamente reais para
aqueles que por eles passam, embora não passem de
alucinações. Usualmente, mais de uma explicação é
possível para tais fenômenos. Certas explicações
aclaram alguns casos, e outras explicações aclaram
outros casos.
Os demônios são temíveis realidades, e não é para
admirar que alguns deles sejam pervertidos sexuais.
Por outro lado, há distúrbios psicológicos que podem
imitar as possessões e as atividades demoníacas; e as
pessoas assim afetadas precisam de um psiquiatra, e
não de algum exorcista. Ver sobre o Exorcismo .
INCULPÁVEL
O trecho de Colossenses 1:22 ensina-nos que a
missão de Cristo teve o intuito de tornar o crente
«inculpável». A palavra grega envolvida é ámomos ,
«sem mácula». Era uma palavra usada para adjetivar
os animais a serem sacrificados, os quais deveriam ser
sem defeito algum. Mas também foi vocábulo
aplicado a Cristo, na qualidade de Cordeiro a ser
sacrificado (I Ped. 1:19 e Heb. 9:14). Essa palavra é
usada em um sentido moral, apontando para aquele
que não pode ser criticado, por estar livre de qualquer
motivo de crítica, porquanto não tem defeitos
morais, nem vícios em suas práticas, mas antes, por
haver obtido a vitória sobre pecados contaminadores.
in d e f e c t i b u id a d e
Essa é a qualidade de um ser isento de qualquer
falha, decadência, erro ou imperfeição. Essa é uma
palavra da teologia usada para descrever a santidade
divina, a graça divina, o Filho de Deus, em sua
natureza divina, o estado celestial, e até mesmo a»
Sagradas Escrituras. O papa, em seus pronunciamen­
tos oficiais, também é considerado indefectível pela
Igreja Católica Romana; e ela mesma se considera
indefectível em sua missão salvatícia e medianeira, o
que lhe teria sido dado por delegação divina.
INDEPENDÊNCIA DA ALMA
Provavelmente, nosso mais elevado conceito religio­
so é aquele que assevera que o espírito humano pode
assumir a natureza divina, mediante a evolução
espiritual, a qual se processa mediante a sua
conformação segundo a imagem do Filho de Deus.
Ver Rom. 8:29; II Cor. 3:18; Col. 2:9,10 e Efé. 3:19.
Ver também os artigos intitulados Transformação
Segundo a Imagem de Cristo e D ivindade,
Participação do Hom em na . Um dos aspectos desse
ensino é que a alma assim obtém a mesma forma de
vida que aquela possuída por Deus, embora em
sentido finito e secundário. Isso dará aos remidos a
forma de vida chamada necessária e independen te . E
isso, por usa vez, significa que a verdadeira
imortalidade foi outorgada a esses espíritos, a qual só
Deus possui (I Tim. 6:16). Essa verdadeira imortali­
dade é uma forma de vida que não é derivada ou
dependente. Ela é necessária, ou seja, não pode
deixar de existir; e também é independen te ,
porquanto é a sua própria causa, não dependendo de
qualquer outro ser para que continue. Esse é o imenso
dom da vida eterna, que Deus está dando aos homens,
através do Logos, Jesus Cristo. Em outras palavras, o
homem remido deixará de ter uma imortalidade
derivada, que depende continuamente do poder
divino para que continue. As almas remidas
assumirão a mesma forma de vida que Deus possui.
Essa vida foi dada ao Filho, quando de sua
encarnação; e, através do Filho de Deus, está sendo
comunicada aos filhos de Deus (João 5:25,26).
INDEPENDÊNCIA DA IGREJA
No tocante à Igreja, o termo «independência»
apareceu durante a revolução dos puritanos. Era
então usado para designar a porção que se opunha à
Igreja Presbiteriana, vinculada ao Estado, que era a
maioria daquela igreja, e que aderia à Confissão de
Westminster.
John Cotton escreveu um tratado chamado A
Verdadeira Constituição de Uma Igreja Particular
Visível, em 1642, que era uma apologia da igreja local
independente, livre de todas as hierarquias e
governada somente por si mesma. Ver o artigo
Congregacionalismo . A chamada Narração Apo logé­
tica, parcialmente baseada no tratado de Cotton,
estabelecia as normas para a Igreja da Nova
Inglaterra, nos Estados Unidos da América do Norte.
Ali, os oficiais da igreja local são os pastores, os
mestres, os anciãos e os diáconos. A disciplina
eclesiástica aparece como dever dos anciãos, dentro
dos limites de cada congregação local. Todavia,
incluia a estranha provisão mediante a qual uma
igreja local, após julgamento, poderia ser excluída do
grupo pelas igrejas circunvizinhas.
Outro nqme importante, ligado à questão que ora
discutimos foi o de Robert Browne (1550—1633),
cujos ensinamentos vieram a ser conhecidos como o
brownismo . Posteriormente, ele renunciou à sua
posição separatista e se tornou um padre anglicano.
Conforme se pode verificar por suas datas, sua época
antecedeu a da revolução puritana, e podemos mesmo
supor que suas idéias influenciaram aquele movimen­
to. Os batistas fizeram da independência das igrejas
locais um de seus princípios básicos. Alguém já disse:
«Os batistas são tão independentes quanto porcos no
gelo». Só quem vive em países onde a água congela
pode perceber a força dessa afirmativa. O gelo é
extremamente escorregadio. Um porco, sobre o gelo
não consegue controlar seus movimentos, da mesma
maneira que os batistas desdenham de qualquer
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autoridade externa às suas próprias igrejas. Nesse
ponto, já entramos na antiga luta acerca da forma
ideal de governo eclesiástico.
Ê claro que quando os apóstolos ainda viviam,
prevalecia uma forma de governo episcopal. Já no
começo do'século II D.C., pelo menos, sabemos que
havia bispos que mantinham jurisdição sobre áreas
geográficas, e não apenas sobre igrejas locais. Mas a
doutrina da independência da igreja local afirma que
o governo episcopal original terminou com a morte
dos apóstolos, e que o poder episcopal, surgido no
século seguinte, foi uma corrupção. Todavia, com
base exclusiva no Novo Testamento, não há como se
obter uma única forma de governo eclesiástico.
Todavia, parece que ali a forma mais favorecida é o
governo episcopal. Para que esse tipo tenha
prosseguimento, teremos de supor que os oficiais
eclesiásticos, após os apóstolos, continuaram no
espírito dessa forma de governo. Aceitar ou negar tal
coisa é, essencialmente, uma questão de fé. Há
versículos no Novo Testamento, como Mat. 18:15 ss,
que mostram que a lgumas coisas, na Igreja cristã
primitiva, como as questões disciplinares, eram
efetivadas mediante medidas democráticas. No
entanto, o Novo Testamento não nos fornece
diretrizes para um governo democrático generalizado
nas igrejas. Essa é uma criação da história eclesiástica
como certas outras formas de governo eclesiástico.
Ver os artigos separados sobre Congregacionalismo,
Batistas e Ep iscopa lismo . Ver, sobretudo, o artigo
Governo Eclesiástico, quanto a um completo estudo
sobre questões que envolvem o governo eclesiástico.
INDEPENDÊNCIA DE DEUS
Deus é dotado da verdadeira imortalidade (I Tim.
6:16). Todas as demais formas de vida são derivadas e
dependentes, posto que intermináveis. Sua verdadeira
imortalidade: Deus tem uma vida necessária, que não
pode deixar de existir. Sua vida também é
independen te , ou seja, não tem outra fonte além de si
mesma. Essa vida não é derivada de qualquer outro
ser ou fonte originária. Deus não recebe idéias de
outrem (Isa. 60:13,14); age com independência (Jó
36:23); é independente em sua santidade e em todos
os seus atributos (ver sobre os A tr ibu tos de Deus),
porquanto nenhum outro ser pode ao menos
aproximar-se dele quanto a essas questões. Deus
também é soberano em sua vontade, conforme bem o
demonstra o nono capítulo de Romanos. Porém, o
termo independência se aplica, sobretudo, à sua
forma ímpar de vida, a mais elevada forma de vida,
originária de todas as outras formas de vida. Toda a
vida deriva-se de Deus, pelo que todas as demais
formas de vida são dependentes, para sua continua­
ção, da vida de Deus. Na redenção que há em Cristo,
os homens chegam a possuir a forma de vida
necessária e independente que Deus possui, confor­
me, também, se discute no artigo chamado Indepen ­
dência da A lm a .
INDEPENDÊNCIA POLÍTICA
1. Definição Básica. A independência política de
uma nação é atingida quando a mesma passa a
autogovernar-se, sem sofrer pressões econômicas
externas. Essa tese assevera que é direito de todas as
nações autogovernarem-se e terem a liberdade de
escolher suas próprias formas de instituições políticas,
econômicas, culturais e religiosas. Em nossos próprios
dias vemos o horrendo espetáculo das nações do
chamado Terceiro Mundo (do qual faz parte o Brasil)
escravizarem-se com imensas dívidas externas e
internas. Assim, apesar de serem politicamente
independentes, estão longe da independência econô­
mica. Também deparamo-nos com o constrangedor
espetáculo de casas bancárias internacionais tomarem
vantagem desse estado de coisas para promoverem
vários abusos, a fim de se enriquecerem mais ainda.
Paralelamente a isso, os governos economicamente
escravizados recusam-se a reconhecer a sua própria
responsabilidade pelo que tem acontecido, sempre
lançando a culpa em governos anteriores ou em outros
fatores. O alcoólatra lança a culpa de seu vício ao
dono do bar, que lhe vende cachaça. Na verdade,
tanto aquele que vende quanto aquele que compra
têm participação na tragédia.
2. H istória . Em certo sentido, a história da
humanidade não passa de uma crônica de guerras.
Nesses inúmeros conflitos armados vemos nações
arrebatando a independência de outras nações, como
também nações em luta para preservar a sua
independência. Há alguma coisa que provoca essa
situação, ao menos como um dos fatores da mesma,
que deve revestir-se de grande importância na
consciência humana.
Historicamente, o conceito da independência
política passou a ser frisado, de modo especial, desde
os movimentos anticolonialistas do século XVIII. A
Revolução Americana e o subseqüente estado
democrático norte-americano serviram ide inspiração
para o mundo inteiro. A obra de Adam Smith,
R iqueza das Nações, com a sua doutrina do laissez-
fa ire (vide) e da liberdade do comércio ofereceu uma
sanção utilitarista à busca pela independência
econômica. Porém, os abusos retrataram diante do
povo uma mentalidade própria de utopia mitológica,
e o materialismo veio então macular tudo.
O século XX tem visto muitos movimentos de
independência, após a Primeira Grande Guerra, na
Europa, e após a Segunda Guerra Mundial, na Ãsia e
África. O presidente Wilson, dos Estados Unidos da
América do Norte, proclamou os princípios da
autodeterminação nacional e cultural, o que se
transformou em grito de guerra para muitos. A
independência tem sido um poderoso conceito
motivador na África, de umas tantas décadas para cá.
De 1947 a 1962, os estados norte-africanos tinham
obtido sua independência política; estados africanos
ocidentais, centrais e orientais iniciaram a sua luta
por liberdade, depois que Ghana tornou-se indepen­
dente, em 1957. Em 1968, vinte e oito novos estados
independentes haviam aparecido naquele continente,
incluindo três na parte sul da África.
As Nações Unidas, em sua Declaração de Direitos e
Deveres dos Estados, declarou que «todo Estado tem o
direito de ser independente». Na prática, porém,
governos totalitaristas não têm permitido que isso,
realmente, se torne uma realidade. As invasões da
Checoslováquia e da Hungria, pelos exércitos russos,
não muito depois da Segunda Guerra Mundial,
serviram para demonstrar isso amplamente.
Paulo, o apóstolo, ensina que Deus determinou os
tempos e os limites das nações (Atos 17:36). A
preservação de Israel como nação, e sua independên­
cia atual, diz algo em favor de como a vontade divina
está envolvida nas questões dos povos. A missão de
Cristo, em favor dos povos do mundo inteiro (Mat.
28:19) dignifica ainda mais as nações.
INDESCULPÁVEL - O HOMEM
Rom. 1:21: porquan to , tendo conhecido a Deus,
con tudo não o glorificaram como D eus , nem lhe
deram graças, an tes nas suas especulações se
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desvaneceram , e o seu coração insensato se obscure­
ceu.
Por que est io sem desculpa: a palavra «porquanto»
introduz a explicação.
1. Rejeitaram eles a revelação natural existente na
mente humana.
2. Existe uma força intuitiva que conduz a Deus,
mas eles repeliram essa força (ver Efé. 4:18).
3. A própria natureza revela a Deus, mas eles
preferiram adorar ao que foi criado e não ao Criador
(ver Rom. 1:20).
4. Os homens, para não conhecerem a Deus, têm de
fazê-lo propositalmente, através do exercício de sua
vontade distorcida; ou então isso pode acontecer
quando alguns se tornam vitimas de outros, que os
ensinam a não reconhecerem a Deus, conforme a
prática de muitas escolas, universidades, cultos
religiosos, etc.
«(Os homens) perderam até mesmo o seu conheci­
mento imperfeito (de Deus) porque não o elevaram
até o conhecimento perfeito, através do labor do
coração. Aqui temos ton theon (no grego), ‘o DEUS’,
em oposição aos falsos theo i (deuses), aos quais os
pagãos adoravam». (Philip Schaff, in loc ., no
Comentário de Lange).
Isso tudo quer dizer que os homens conhecem algo
sobre Deus, sobre a sua misericórdia e bondade, sobre
o seu poder e a sua qualidade de criador, bem como
sobre as suas exigências morais, porém, não se
mostram «agradecidos» por essa revelação natural.
Não se mostram gratos, e nem louvam a Deus; sua
mentalidade é chã, não se elevando às realidades do
mundo espiritual, e nem buscam luz adicional;
mostram-se brutais e materialistas, e nem têm
qualquer ideal espiritual. E é por esse meio que
terminam por perder a «idéia divina» de sua
consciência.
Tem sido dito, com carradas de razão, que o
primeiro passo para baixo e para longe de Deus é a
falta do senso de gratidão, conforme lemos em Newell
(in loc .), que disse: «Todo o ser humano sabe que
deveria dedicar o seu ser à adoração e para a glória de
seu criador, e que deve mostrar-se continuamente
grato até pela própria vida e suas bênçãos materiais;
no entanto, os homens se recusam tanto a adorarem a
Deus como a se mostrarem gratos para com ele:
tornam-se ímpios e ingratos. Contudo, não é com
facilidade que podem livrar-se da consciência e de
seus terrores, o que explica como surgiu a idolatria.
Antes de tudo os homens apelam para as vãs
especulações e para os ‘raciocínios’ inúteis, na sua
tentativa de escaparem ao pensamento de Deus e do
dever».
O resultado judicial dessa atitude é expresso por
Alford (in loc .), como segue: «O coração dos
homens (o homem interior em sua totalidade, a sede
do conhecimento e dos sentimentos) se toma
obscurecido (perdendo assim a pouca luz que
tinham), e passa a tatear cegamente no quebra-cabe­
ça complicado da insensatez».
Tais hom ens são po r isso indesculpáveis. Rom.
1:20. Esse testemunho é abundante e avassalador,
incluindo idéias de ordem, de beleza e de correção.
Por essa razão é que o indivíduo é moralmente
responsável pelas suas ações, justamente pelo motivo
que sente, em seu próprio íntimo, os impulsos e as
exigências impostas por corretas ações morais, além
do fato de que reconhece a existência do ser supremo
a quem chama Deus.
«O apóstolo Paulo não ensina aqui que faz parte do
desígnio de Deus revelar-se aos homens a fim de que a
oposição deles se torne indesculpável, mas antes, visto
que essa revelação já foi feita, os homens realmente
não têm apologia a apresentar como explicação de sua
ignorância e negligência sobre Deus. Todavia,
embora a revelação de Deus, através de suas obras,
seja suficiente para tornar os homens indesculpáveis,
não se segue daí que essa revelação seja suficiente
para orientá-los, cegos como estão pelo pecado, ao
conhecimento salvador de Deus». (Hodge, em Rom
1:20).
A Justiça Nua
Sem dúvida, o primeiro capítulo de Romanos
ensina que os homens podem ser justamente
condenados ao julgamento eterno, até sem ouvir de
Cristo e seu evangelho, porque, moralmente, mere­
cem tal castigo porque rejeitaram a luz que Deus deu
na natureza e à razão natural do homem. Mas a
própria mensagem do evangelho, e o próprio
significado da missão de Cristo nos mostram que,
embora possível, Deus não vai deixar isto acontecer.
Não existe, realmente, uma justiça nua nos planos de
Deus, isto é, uma justiça sem a intervenção da missão
de Cristo. Parte desta intervenção consiste na descida
de Cristo ao hades para recuperar as almas perdidas
no próprio lugar do julgamento. Ver o artigo sobre a
Descida de Cristo ao Hades. No terceiro capítulo de
Romanos, Paulo começa a descrever a intervenção da
missão de Cristo que vai salvar homens que não
mereciam nada.
INDETERMINISMO
Esse termo é o oposto da idéia do determ in ismo
(vide). Refere-se ao livre-arbítrio (vide), bem como a
um mundo onde as coisas aconteceriam sem serem
determinadas por qualquer força divina, cósmica,
natural ou humana. Representa a doutrina de que a
vontade, apesar de poder ser in fluenciada , não é
absolutamente determinada por qualquer força
exterior ou interior, nem por motivos psicológicos,
nem por influências ambientais, e nem por heranças
genéticas. Supõe que o poder da vontade humana é tal
que ela pode escolher entre motivos conflitantes. E,
em certas ocasiões, pode até dar-se por pura chance
ou capricho, sem qualquer motivação. Ver o artigo
geral sobre a L iberdade .
ÍNDIA (PAÍS)
Na Bíblia, o nome índia figura somente em Est. 1:1
e 8:9, onde se lê que o rei persa reinava «...desde a
índia até à Etiópia, sobre cento e vinte e sete
províncias». Alguns eruditos, contudo, pensam que
houve alguma corrupção textual nesse texto. Lutero
substituía a índia pela Jônia , uma parte da Grécia.
Em I Macabeus 8.8, essa palavra também figura, e
onde se lê que esse era um dos países que os romanos
tomaram de Antíoco e deram a Eumenes. Natural-
mente. isso não corresponde aos fatos históricos, e
nem sabemos como tal afirmativa veio a ser registrada
naquele livro. É evidente que o país conhecido como
índia, na antiguidade, ampliava-se mais para o
Ocidente e não atingia tão para o Oriente, como o
moderno pais desse nome. Quando lemos, nos
documentos antigos, o nome índia, devemos entender
não o Hindustão inteiro, mas, principalmente regiões
da parte norte do mesmo, ou seja aquelas entre os rios
Indus e Ganges. Não é necessário dizer, conforme têm
feito alguns eruditos, que o restante daquela
península, particularmente suas costas marítimas
ocidentais, era então desconhecida. Foi dali que os
persas e os gregos (aos quais devemos as primeiras
notícias sobre a índia) invadiram o país. Por causa
In d ia - in d i f e r e n ç a
dessas invasões, essa porção da índia é que se tornou
conhecida e foi mencionada nos documentos antigos.
As regiões que margeavam o Ganges continuaram
envoltas na obscuridade, excetuando o grande reino
da Pérsia, que ficava situado perto e ao norte da
moderna Bengala. Além disso, as fronteiras do oeste e
do norte não eram as mesmas da Índia moderna. Para
oeste, a índia não era então limitada pelo rio Indus e
sim, por uma cadeia montanhosa que, sob o nome de
Có (de onde vem a designação grega, Cáucaso
Ind iano), estendia-se desde a Báctria até Macran, ou
Gedrosia, engolfando os reinados de Candaar e Cabul
bem como o moderno reino do Afeganistão, ou Pérsia
Oriental. Na direção norte, a Índia antiga incluía a
totalidade da região montanhosa acima de Casemir,
Baldacsan, Belur, as fronteiras ocidentais da Pequena
Bucária, ou Pequeno Tibete, e até mesmo o deserto de
Gobi, embora não se saiba até onde.
Alguns estudiosos opinam que a Bíblia não alude a
qualquer porção da índia moderna, visto que as
referências bíblicas confinam-se a territórios possuí­
dos pelos persas e pelos gregos sírios, territórios esses
que não se estendiam para além do rio Indus, o que,
desde os dias de Nadir Xá tem sido considerado como
a fronteira ocidental da índia. Parte da índia
tornou-se conhecida, além do rio Indus, através das
marchas conquistadoras de Alexandre, o Grande; e
mais ainda graças às invasões de Seleuco Nicator, que
penetrou até às margens do rio Ganges.
Alguns estudiosos, porém, supõem que o rio Pisom,
de Gên. 2:11; que ficaria na terra de Havilá, é uma
alusão à índia. É possível que as mercadorias trazidas
de Ofir, como o sândalo (I Reis 10:11; II Crô. 2:8), o
marfim e as pedras preciosas fossem trazidas da índia.
Outrossim, os mercadores tírios, mencionados em
Eze. 27:15, apontam para a índia, ao mesmo tempo
em que a Etiópia e o etíope, mencionados em Isa.
11:11 e Jer. 13:23, respectivamente, referem-se à
índia.
A índia nunca é mencionada no Novo Testamento.
Porém, obras apócrifas do Antigo e do Novo
Testamento a mencionam. Antíoco Eupator empre­
gou elefantes montados por indianos, contra os
exércitos dos judeus (I Macabeus 6.38). E nesse livro é
dito que, finalmente, ele cedeu a índia aos romanos,
embora isso nunca tivesse acontecido (ver I Macabeus
8:8). Mas, conforme já vimos, muitos estudiosos
duvidam que a índia, conforme a conhecemos
atualmente, esteja em vista nesses textos apócrifos.
Seja como for, o livro gnóstico A to s de Tom é fala
sobre a evangelização da índia por parte daquele
apóstolo. Esse documento é uma fantástica invenção;
mas alguns eruditos pensam que, pelo menos, a
assertiva básica do ministério apostólico de Tomé, na
índia, é historicamente verdadeira. Isso pode
corresponder ou não à verdade; e, embora a história
fosse largamente crida pelos cristãos indianos, não há
como confirmar sua historicidade. O que parece
possível é que alguns missionários cristãos estiveram
ativos ali, no século II D.C. Pantaeno teria trabalhado
como missionário cristão na índia, algum tempo antes
de 180 D.C., e que ali já encontrou cristãos que
usavam o evangelho de Mateus como fonte de seus
ensinos. Provavelmente, esse evangelho foi deixado ali
por Bartolomeu (Eusébio, H ist. 5.10), escrito em
hebraico. Porém, uma frouxa designação de A den , ou
alguma outra porção da Arábia, pode estar em foco, e
não a índia, conforme a conhecemos hoje em dia. Seja
como for, a Igreja siríaca do sul da Índia é
antiqüíssima, embora não se saiba o tempo exato de
sua origem. Apesar da índia moderna ser tão
importante como campo de atividades missionárias
cristãs, a Índia antiga praticamente não ocupa espaço
nos documentos bíblicos.
ÍNDIA , FILOSOFIA DA
Ver Filosofia Hindu.
ÍNDIA , RELIGIÕES DA
Ver sobre o H indu ísm o .
ÍNDICE
Ver sobre Censor, Censura. Desde o ano de 1571, a
Ijgreja Católica Romana fundou uma Congregação do
índ ice , que atua como agência de censura. Qualquer
livro que não é aprovado para publicação fica «no
índice», ou seja, seu uso é proibido para os seus fiéis.
INDIFERENÇA, INDIFERENTISMO
No grego temos a , «não», dláphoros, «diferente».
Esse termo tem sido aplicado a certo número de
conceitos e situações filosóficos e teológicos:
1. Os estóicos, cínicos e céticos insistiam em que
ninguém poderia deixar de ser indiferente no tocante
à virtude e ao vício, embora definissem esses conceitos
de diferentes maneiras. Todas as demais coisas
podem ser negligenciadas. A apatia dos estóicos era
uma espécie de indiferença diante de todas as coisas,
de tal modo que ninguém podia manter uma mente
tranqüila, sobretudo no tocante àquelas coisas que
ninguém é capaz de controlar.
2. Aberlardo de Bate promovia uma doutrina de
indiferença, no tocante aos universais (vide). Ver isso
explicado no artigo a respeito dele. A contenção dele
era que um objeto da mente toma-se qniversal ou
individual, dependendo da maneira como se vê tal
objeto.
3. Gu ilherme de Champeaux , trabalhando sobre o
problema dos universais, supunha que os membros de
uma espécie não são os mesmos essencialmente, mas
apenas indiferentemente. Ver o artigo a respeito dele.
4. Uma doutrina da liberdade da indiferença foi
defendida pelos associados de João Buridan (vide).
Eles asseveravam que a única liberdade verdadeira é
aquela da ind iferença , na qual as ações ou estados
alternativos são igualmente desejáveis ou não
desejáveis. De acordo com esse conceito, temos a idéia
do famoso asno de Buridan. Somos convidados a
imaginar um asno que se acha entre dois montículos
de feno igualmente desejáveis. O asno olha para um e
para outro montículo, incapaz de resolver qual
comerá. E passou fome e finalmente morreu entre um
e outro montículo. Esse pobre asno ilustra mais o
dilema de certas escolhas, mas a situação dele
também ilustra a indiferença da liberdade. Ele não
era compelido a escolher uma coisa ou a outra.
5. Descartes falava sobre o tipo de liberdade
descrito no ponto anterior, como sua mais baixa
expressão. A forma mais nobre de liberdade dá-se
quando a escolha entre duas coisas é fácil, porque
uma escolha é muito mais vantajosa do que a outra.
Deus é assim. Ele nunca se perturba quando tem de
escolher algo, porquanto seu conhecimento é perfeito
sobre todas as coisas. O homem, ao melhorar a
precisão de seu conhecimento, também melhora a
qualidade de sua liberdade.
6. Dentro da teoria das probab ilidades , a
indiferença ocorre quando duas alternativas têm
cinqüenta por cento de possibilidade de ocorrerem.
7. Na teologia, aquelas doutrinas que não são
essenciais ao sistema cristão de fé, que podem ser
defendidas ou não, de acordo com o juízo formado
por cada indivíduo, são chamadas doutrinas indife­
rentes. Naturalmente, as definições diferem acerca de
quais são essas doutrinas.
8. No campo da ética, em um sentido negativo, a
indiferença consiste em ter uma atitude que não se
importa com questões sérias, incluindo o pecado.
Jesus denunciou essa forma de indiferença (Mat.
25:42 ss). O trecho de Tiago 2:14 tem algo semelhante
para dizer. Vemos as necessidades de outras pessoas,
mas mostramo-nos indiferentes. Isso mostra que não
conhecemos muito sobre as exigências do amor que é
próprio da verdadeira espiritualidade. O amor requer
ação (João 14:15). Dentro do reino de Deus, os
homens não podem tomar uma posição neutra,
evitando todo comprometimento. A indiferença
quanto à inquirição espiritual foi abordada com
severidade por Jesus (Luc. 14:16-24).
A Liberdade Cristã. Paulo mostra-nos, no décimo
quarto capítulo de Romanos, que várias coisas que
eram importantes dentro da ética e dos costumes
religiosos dos judeus tornaram-se indiferentes dentro
da dispensação cristã. Entre essas coisas poderíamos
mencionar questões de dieta, observâncias de dias
religiosos, além de outras coisas questionáveis, as
quais, em si mesmas, não têm qualquer substância.
Na aplicação moderna, além desses tipos de
aplicação, poderíamos adicionar assuntos como
formas de entretenimento, vestuário e coisas dessa
ordem. Uma situação ética indiferente é aquela em
que se algum ato vier a ser realizado, isso não
importará em pecado nenhum; e, se seu contrário for
realizado, também não envolverá qualquer pecado.
As coisas indiferentes deixam de sê-lo quando um
irmão ofende a outro irmão com aquilo que pratica.
Então torna-se nossa responsabilidade agir para não
ofendermos ao próximo.
9. A Ind iferença e o Controle do Estado . A união
entre a Igreja e o Estado tem sido a causa de muito
sofrimento. Quando homens são perseguidos, encar­
cerados, banidos ou mortos, por motivo de divergên­
cias religiosas, e isso feito por parte da Igreja ou do
Estado, então há uma tremenda perversão da
liberdade. O indiferentismo confessional é o ponto de
vista que diz que as opiniões religiosas de um cidadão
não estão sob a jurisdição do Estado. Um homem tem
a liberdade de prestar lealdade à fé religiosa de sua
escolha, ou mesmo de não seguir religião alguma, se
essa for a sua preferência.
INDIFERENÇA ESPIRITUAL , Coisas de
Rom. 14:13: Portanto não nos ju lguem o s ma is uns
aos outros; antes seja o vosso propósito não pô r
tropeço ou escândalo ao vosso irmão .
Paulo havia condenado francamente o julgamento
de um crente por parte de outro, ao mostrar que o
Senhor Jesus é quem é, verdadeiramente, o Juiz
universal (autoridade essa que ele não divide com
nenhum ser humano), pois, finalmente, todos os
crentes serão sujeitados ao mesmo julgamento severo
e perscrutador. Não obstante, se algum crente deseja
mostrar-se escrupuloso, se quer ser exato e sondador
no que faz, existe um objeto na direção do qual deve
voltar a sua atenção — o cuidado de evitar provocar
escândalo para outro irmão, para que este não venha
a cair. Todo o crente deve ter aquele cuidado especial
de não pôr na frente de um irmão na fé qualquer coisa
que possa levá-lo a errar, a desviar-se de Cristo, a
negar a sua fé ou a enfraquecer na fé, sendo derrotado
por qualquer dentre as muitíssimas tentações
inevitáveis para todos os homens justos à face da
terra.
Assim, pois, o crente pode dirigir o seu «zelo» na
direção certa — na direção do amor cristão, que
indica o interesse pelos outros que ele tem no coração.
Se o crente verdadeiramente ama à causa de
Cristo e aos discípulos do Senhor, mostrar-se-á
extremamente consciencioso, não acerca de alimentos
e dias de guarda e, sim, acerca de como poderá ser de
ajuda para com os outros. Dessa forma, pois, Paulo
reitera o seu tema do amor cristão, que deve ser a
motivação básica de toda a conduta cristã, e que tem
dominado a seção prática inteira da epistola aos
Romanos, a começar pelo seu décimo segundo
capítulo.
O amor requer simpa tia e altru ísmo sinceros. Não
permite que o crente coma coisa alguma que ofenda a
um irmão na fé, se porventura tal ação vier a
enfraquecê-lo na fé, debilitando-se como discípulo de
Cristo. Pelo contrário, o crente que se dirige pelo
amor buscará aquelas coisas que são coerentes com a
paz, com a harmonia e com a fraternidade, na igreja
cristã. Será ele um elemento edificador, e não
destrutivo. — Portanto, mesmo que comprar carne
em um mercado vier a ofender a um irmão na fé, tal
ato deve ser evitado, ainda que saibamos que um ídolo
nada significa, e embora saibamos que tal alimento
não adquire qualquer mancha espiritual por haver
sido oferecida a algum ídolo. Muito mais importante
que isso, entretanto, é a preservação da harmonia no
seio da igreja.
O pano de Fondo do Problema
1. A teologia judaica não estabelecia distinção entre
os aspectos cerimonial e moral da lei mosaica
(conforme se faz dentro da moderna teologia
evangélica). Pois certos itens da lei cerimonial eram
considerados como envolvidos em importante conteú­
do moral.
2. Por conseguinte, muitos problemas surgiram no
seio da igreja cristã, quando se tentou unir judeus e
gentios para formarem um só corpo. Quanta
obediência à lei cerimonial deveria ser requerida pela
igreja? O concílio de Jerusalém forneceu a resposta a
essa indagação (ver Atos 15). Pouquíssimo, compara­
tivamente falando, foi exigido; e nenhuma daquelas
coisas foi considerada condição para a salvação, mas
tão - somente medidas práticas, que buscavam
assegurar a harmonia no seio da igreja.
3. Os gentios convertidos, que haviam aprendido
que um ídolo nada significa, continuaram a ingerir da
carne que os pagãos usavam em suas oferendas, nos
seus templos. Em outras palavras, essa carne era
posteriormente vendida nos mercados, depois de
haver servido a seu propósito como oferenda, nos
templos pagãos.
4. Alguns gentios convertidos mostravam-se sufi­
cientemente ousados por entrar nos templos pagãos e
participar dos banquetes ali oferecidos, em honra a
alguma divindade; porque raciocinavam: «Não exis­
tem deuses; portanto, o que faço não envolve nenhum
pecado».
5. Era apenas natural que os judeus fizessem
extremada objeção a tais práticas. Paulo classificou
tais ações como «não-normais», na epístola aos
Romanos; e exortou aos crentes gentios que cedessem
à opinião daqueles outros crentes, para que se
abstivessem de qualquer atitude que pudesse causar
desunião e contenda.
6. Em sua epístola aos Gálatas, Paulo toma uma
posição mais decidida, porquanto ali estava em jogo a
própria natureza cristã da igreja, posto que as igrejas
para as quais escrevia, tinham praticamente se
transformado em sinagogas judaicas, no que concerne
às suas práticas. Isso envolvia total distorção da
doutrina paulina da graça; e podemos estar certos de
que coisas tais como a circuncisão e a observância da
lei mosaica, eram ali consideradas como medidas
necessárias à salvação, e não meras partes integrantes
do culto.
7. O trecho de Apo. 2:14,20, mostra-nos que, pelo
menos em alguns lugares, era vedado aos cristãos
terem qualquer contacto com as carnes oferecidas aos
ídolos. Podemos supor que, à medida que o tempo foi
passando, e que os cristãos não mais foram capazes
de usar devidamente a sua liberdade, que regras como
essa foram se tornando mais e mais estritas.
8. Pode-se depreender, das notas acima, que as
«questões indiferentes» não eram itens limitados às
práticas cerimoniais dos judeus. Alguns costumes dos
pagãos (que afetavam os membros das igrejas cristãs)
também eram moralmente indiferentes, a despeito do
que continham elementos perigosos. Esses elementos
perigosos são chamados, no presente texto, de
«tropeço e escândalo», isto é, coisas que podiam levar
os crentes a cair em transgressão.
Aplicações Modernas:
Teoricamente pelo menos, Paulo se categorizou
entre os «fortes na fé». Pois sabia que, quanto à
correção doutrinária, os «fortes na fé» é que estão com
a razão. No entanto, Paulo ensina a esses que não
deveriam insistir sobre sua correção doutrinária,
quando a mesma envolve questões indiferentes, de
importância relativamente secundária. Poderíamos
pensar sobre modos de batismo, formas de governo e
outras questões igualmente secundárias, que há na
moderna igreja cristã, em relação àquilo que Paulo
deixa implícito nesta seção de sua epístola aos
Romanos? Penso que sim. Mas, escutemos os
clamores de protesto!
Na verdade, um irmão ensina, com razão que o
batismo é por imersão, que as mulheres crentes não
devem cortar os cabelos, além de outras práticas
recomendadas nas páginas do N.T. E, biblicamente
falando, esses irmãos estão com a razão. Contudo,
uma igreja ou crente individual pode insistir de tal
maneira sobre essas questões que se rompa sua
comunhão com outras igrejas ou com outros crentes
individuais. Penso que é errôneo recusar a comunhão
na igreja local a pessoas que não obedeçam a essas
verdades secundárias. Não quero dizer que algumas
dessas injunções sejam tão «indiferentes» como a
questão dos alimentos limpos ou não. Apesar disso,
são secundárias e nossa atitude deve ser a de ensinar e
convencer, e não a de criticar. Pois as censuras nada
produzirão senão a desunião e a discórdia. Podemos
andar perfeitamente corretos quanto à nossa maneira
de pensar e, contudo, continuar bastante distantes do
amor cristão. Paulo queria que primeiramente
amássemos, então ensinássemos e, por fim, procurás­
semos persuadir. Isso não perturba o vinculo de paz e
unidade que deve haver na igreja cristã.
Conheci um pregador que, quando jovem, levou
uma igreja local a dividir-se, devido à questão da
necessidade da mulher crente conservar longos os
cabelos. De acordo com a teologia paulina, esse
pregador estava com a razão (ver I Cor. 11:15);
porém, em um sentido muito mais importante, e
igualmente de acordo com os ensinamentos paulinos,
ele incorreu em grande erro. Pois, para ele, a questão
dos cabelos compridos das mulheres crentes parecia
muito mais importante do que a unidade da igreja.
Declarou guerra, e a igreja inteira é que saiu
perdedora. A unidade e a harmonia em uma igreja,
contudo, é mais importante que os cabelos compridos
das mulheres, além de outras questões secundárias.
Rom. 14:21: Bom é não com er carne, nem beber
vinho, nem fa ze r outra coisa em que teu irmão
tropece.
A Regra é Geral
1. Este versículo apresenta o sumário da seção.
Comidas e bebidas, dias especiais, etc., não são
questões suficientemente importantes para que se
tomem em causas diretas de disputas na igreja cristã.
2. Nas notas sobre Rom. 14:13 no NTI sugerimos
algumas aplicações modernas.
3. O que se reveste de real importância? O vs. 17nos
dá a resposta: a promoção do reino de Deus. Essa é a
regra divina que deve prevalecer entre nós, quanto às
questões básicas, como a santidade, a alegria e a paz.
Além disso, Paulo menciona «fa zer qua lquer outra
cousa», a fim de mostrar a seus leitores que não havia
tentado apresentar uma lista completa dos diversos
«escrúpulos» dos irmãos «débeis na fé», os quais, por
enquanto, não compreendiam ainda a nossa «liberda­
de em Cristo». Este versículo, tal como o vs.20,
foi dirigido aos irmãos fo r tes na fé . a fim de
mostrar que aqueles que têm maior entendimento
sobre a l ib e rd a d e cristã, têm ainda assim a
responsabilidade de se limitarem, não por causa de
sua própria consciência, porém, devido à consciência
fraca dos irmãos mais débeis na fé. Não há que
duvidar que somos os guardadores de nossos irmãos,
o que é o sentido bem claro da totalidade do décimo
quarto capítulo da epístola aos Romanos, no que
devemos nos mostrar conscientes. Este vigésimo
primeiro versículo, portanto, é uma máxima oferecida
aos crentes «fortes na fé», com o intuito de controlar
sua liberdade cristã, e a fim de que eles evitem os
abusos contra a liberdade cristã.
Assim, a conduta restringida é boa, em contraste
com a atitude «má» ou «prejudicial» produzida por
uma liberdade sem freios, conforme é mencionado no
vigésimo versículo.
Abstinência de vinho? Não há razão alguma para
pensarmos que não houvesse crentes «vegetarianos»
na cidade de Roma, e nem aqueles que se «abstinham
totalmente» de vinho. Somente elementos vindos do
judaísmo poderiam ser tais membros da igreja cristã
de Roma, conforme aparece na exposição relativa a
Rom. 14:2 no NTI, e segundo vemos nestas
considerações acerca da «abstinência de vinho».
Dificilmente Paulo teria mencionado tal questão, a
menos que houvesse crentes cujas atitudes se
assemelhavam às de João Batista, ou a menos que
houvesse em Roma alguma influência dos essênios,
que se abstinham totalmente de vinho. Por essa razão
é que diz Philip Schaff (íh loc ., no Comentário de
Lange): «O caso em foco não é hipotético; de toda essa
passagem podemos inferir também da escrupulosa
exigência sobre a abstinência de vinho».
Naturalmente, as injunções paulinas, aqui expos­
tas, não têm natureza absoluta. Paulo não estava
baixando regras de conduta para a vida inteira.
Certamente ele não estava recomendando que sejamos
vegetarianos, ou que devamos seguir de perto os
escrúpulos próprios das leis judaicas de cunho
cerimonial, sobre a questão das carnes proibidas.
Nem estava ele dizendo que o uso moderado de vinho
é errado para os crentes. Jesus bebeu vinho tanto
quanto todos os seus apóstolos. Jesus não foi um
asceta, conforme o foi João Batista. O que Paulo
dizia, entretanto, é que em nossos contactos com os
nossos irmãos na fé, devemos ter o cuidado de não
ofendê-los em sua consciência impressionável. Na
casa de um crente, por ocasião da refeição se
porventura estiver com ele uma pessoa assim
excessivamente escrupulosa, é melhor que o dono da
casa se esqueça de vinho, de carne de porco ou de
qualquer outra coisa contra o que o seu visitante faça
objeção. Pois devemos governar a nossa conduta por
meio de restrições; e essas restrições variarão
conforme variam as exigências da consciência dos
irmãos que nos cercam, conforme variam as nossas
associações com os outros.
Em alguns países, entre os crentes, têm surgido
certas restrições que se tornaram características de
comunidades cristãs inteiras. Por exemplo, nos
Estados Unidos da América do Norte, um grande
segmento dos crentes dali acredita na abstinência total
de qualquer bebida alcoólica. Tais crentes se sentem
ofendidos até mesmo à vista de qualquer bebida
alcoólica, existente na casa de um outro crente.
Outros, dentre eles, procuram bebericar um pouqui­
nho, às furtadelas; mas procuram ocultar essa prática
do restante da comunidade cristã local. Já nos países
uropeus a situação é exatamente oposta; pois ali a
maioria dos cidadãos bebe vinho ou cerveja, o que não
é considerado pecado algum, por parte dos crentes.
Luz da ciência. As notas dadas acima concordam
com as condições que se encontram nas escrituras
concernentes às bebidas alcoólicas. Todavia, a ciência
tem mostrado que até pequenas quantidades de álcool
no sangue matam células cerebrais. Até pode ser
calculado quantas células qualquer determinada
quantidade de álcool vai matar. Também, a ciência
tem demonstrado que o uso até bem moderado de
bebidas alcoólicas, em algumas pessoas, causa
náusea, má digestão, dores de cabeça e outros
problemas físicos. Existe, então somente uma posição
moral e cristã que podemos assumir; isto é
abstinência tota l. Se Paulo tivesse conhecido estes
fatos, ele teria assumido esta posição em relação ao
problema.
É interessante notarmos que os crentes que se
de;xam arrastar por tais escrúpulos são chamados de
«débeis» pelo apóstolo Paulo, embora a maioria deles
certamente pense que essas formas de «convicção»
assinalam-nos como espiritualmente superiores. Ain­
da não puderam compreender totalmente o que
significa a «liberdade cristã». Não nos olvidemos que
não há aqui qualquer referência a vinho usado em
libações oferecidas a divindades pagãs. Está em vista
o ascetismo.
INDIGENIZAÇÀO (IGREJA INDÍGENA)
A raiz dessa palavra é o latim ind igenus, «nativo».
Ela é composta de indu , «dentro», e gignere, «gerar».
A aplicação dessa palavra é «ter nascido em um lugar
específico», ou seja, pertencente àquele lugar; vale
dizer, na tivo , e não estrangeiro.
Dentro das missões cristãs, a indigenização é a
tentativa de dar a uma igreja, iniciada por meio do
evangelismo, um caráter totalmente indígena, para
que tenha seus próprios líderes, conduza seus
próprios negócios e seja completamente autogoverna­
da. Essa é uma posição de bom senso, porque uma
igreja não deve ser mera extensão da igreja de outro
pais, mas antes, deve ser responsável somente a Jesus
Cristo. Mas, a tendência dos missionários é forçar
sobre as igrejas que eles implantam o caráter e os
costumes das igrejas do país de onde vieram. Com
exagerada freqüência, a transferência de cultura faz
parte da evangelização. Naturalmente, é possível as
pessoas incorrerem em toda espécie de erro, dentro
desse campo. Uma igreja indígena não é aquela que
pode preservar suas anteriores formas religiosas e
sociais, se esses elementos são contrários aos
requisitos do evangelho de Cristo. A adaptação de
deuses locais aos santos cristãos, a preservação de
certas formas de idolatria e uma moralidade frouxa
são exemplos de elementos que podem permanecer, e
que fazem de uma igreja recém-implantada uma
igreja abaixo do ideal. Paulo queixou-se de um
evangelho «diferente», em Gál. 1:6, e de um «outro
Jesus», em II Cor. 11:4, inventados por pessoas de
lugares onde ele havia iniciado igrejas locais. É
comum as pessoas promoverem o sincretismo,
misturando o antigo com o novo. Na Coréia, Jesus
Cristo, por causa de suas qualidades de liberação,
chegou a ser confundido com Lee-Doryung, que foi o
libertador de sua amante, pouco antes dela quase ser
executada. Pior ainda, alguns têm misturado o Cristo
do evangelho com Moon-Sun-Myung, fundador do
Movimento da Unificação do Mundo Espiritual. Esse
indivíduo, em seu livro, Princípios D ivinos, procla­
mou ser, ele mesmo, o cumprimento da segunda
vinda de Cristo, dotado da tarefa de completar o que
Cristo deixara incompleto em sua primeira vinda.
Apesar desses serem exemplos extremos, outro tanto é
a idolatria, promovida na Igreja cristã, porque as
pessoas não tiveram o cuidado de eliminar de vez o
paganismo, mas permitiram que misturas de idéias
tivessem lugar.
Parece haver três passos pelos quais precisam
passar a evangelização e a instrução dos convertidos:
1. Indigen ização . A Igreja torna-se a igreja do país
onde foi fundada sem a interferência da cultura dos
missionários que implantaram aquela igreja. Ela
passa a governar a si mesma, a sustentar a si própria e
a autopropagar-se.
2. De-indigenização . A Igreja é purificada de seus
elementos e influências locais, que alteram o padrão
neotestamentário da Igreja.
3. Re-indigenização . A Igreja, uma vez purificada
de seus elementos locais corruptos, é então confirma­
da em seu caráter indígena, livre tanto dos costumes
estrangeiros quanto das corrupções locais.
INDIVIDUAL (INDIVIDUALIZAÇÃO)
Essa palavra vem de um termo latino, ind iv iduus,
«indivisível». O termo grego correspondente é á tomon ,
«indivisível». Vários significados têm sido vinculados a
essa palavra, tanto na lógica quanto na metafísica.
I. Na Filosofia
1. Na Lógica. O indivíduo é o sujeito ao qual são
adicionados predicados descritivos. Assim, um
homem é chamado de racional. O homem é o sujeito
ou indivíduo, e racional é o predicado, e não ao
contrário. Boethius introduziu o termo latino
ind iv iduum na filosofia, para transmitir esse sentido.
2. Aristó teles afirmava que a matéria é o princípio
da individualização, sendo a forma ou elemento
comum que pertence a todos os membros de uma
dada classe. Porém, ao falar em matéria, ele não dava
a entender meramente os elementos físicos. Assim,
falamos sobre a matéria de um livro, dando a
entender o seu assunto, o seu ensino, os seus
propósitos. Portanto, para Sócrates, matéria era tudo
aquilo que contribui para fazer algo ser o que é. Foi
através desse processo que ele se tornou o grande
filósofo de Atenas.
3. Tomás de Aqu ino aceitava essa idéia da
individualização, e falava sobre a individualidade de
seres não-materiais, em termos de qualquer coisa que
os torne em espécies distintas.
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4. Boaventura dizia que a individualização ocorre
através da união da matéria com a forma. Ver o artigo
separado sobre Forma.
5. Godofredo de Fontaines (vide) ensinava que a
forma substancial é o princípio da individualização.
6. Duns Sco tus falava sobre a individualização
como a haecceitas de alguma coisa, isto é, o fato dessa
coisa ser isso m esmo , que a distingue de todas as
outras coisas.
7. Le ibn iz (vide, em seu terceiro ponto) abordava
esse problema em conexão com seu conceito de
indiscerníveis, e concluiu que há uma diferença
essencialmente inteligível entre duas coisas quaisquer
no universo; e, através dessa diferenciação é que se
tornam indivíduos.
8. Hegel ensinava que o indivíduo é a unidade do
universal e do particular. O universal, quando atinge
sua expressão mais plena, torna-se um ser individual.
9. Scheleiermacher (terceiro ponto) referia-se ao
indivíduo como aquele que é distinguido de qualquer
outro por seu próprio ser, o que ele entendia como
uma espécie de diferenciação interior, que lhe daria
certa un idade de vida.
10. Avicena foi o filósofo que introduziu na filosofia
medieval a frase latina p r inc ip ium individua tion is,
«principio de individualização». Isso alude ao
princípio mediante o qual um filósofo tenta mover-se
do ín fimo (menor elemento) para o membro
individual de uma dada espécie. Tenho mostrado
métodos alternativos nos pontos dois a nono.
II. Na Teologia
1. Em algumas religiões orientais, o indivíduo é
apenas uma espécie de epifenômeno ilusório do
absoluto. Atman é apenas um incidente de Brahman,
estando destinado a ser reabsorvido por este último.
2. Em P latão, o indivíduo (neste mundo físico) é
apenas uma imitação imperfeita e temporária do real,
e é menos real, embora exista verdadeiramente. O
real é o universal. Ver o artigo sobre os Universais.
3. Ainda nos escritos de P latão, a alma humana é
formada por uma substância eterna, embora se tenha
individualizado dentro de algum ponto no tempo, de
tal maneira que se tornou esta a lma . Esse ponto no
tempo ocorreu no passado remoto, antes do mundo,
conforme o conhecemos, ter vindo à existência.
Portanto, temos aí a idéia de uma alma eterna, que se
tornou uma alma individual e preexistente.
4. Den tro do pensam en to hebreu cristão, os
indivíduos teriam vindo à existência mediante um ato
divino criativo. Os indivíduos são pessoas dotadas de
auto-identidade. O tipo de imortalidade delas garante
uma existência individual eterna; mas chegam a
tomar a mente divina, pelo que possuiriam uma
inteligência comunitária, conhecedores de toda a
consciência, a exemplo de Deus.
5. Como um indivíduo, cada alma também é ímpar.
Isso fica implícito no novo nome e na pedra branca,
de que falam as Escrituras. Ver a exposição do NTI
quanto a Apo. 2:17. Essa qualidade de ser ímpar
opera através do desenvolvimento especial do
indivíduo, como um instrumento de Deus, dotado de
uma missão sem igual a cumprir, tanto agora quanto
no estado eterno. Ver o artigo sobre o Ind iv idua lismo .
INDIVIDUALISMO
Dentro de certos contextos, essa palavra exprime o
contrário do coletivismo (vide).
1. De finição . As definições primárias incluem as
idéias de que quando existem qualidades capazes de
existência separada, isso envolve individualismo. A
independência pessoal também é assim chamada.
Porém, no presente artigo abordamos a idéia que se
encontra na política, na religião e na ética, e que
declara a importância do indivíduo, em contraste com
o grupo coletivo. Em todas as formas de totalitarismo,
tanto de direita quanto de esquerda, como o fascismo,
o comunismo e todas as variedades de ditadura, a
importância do indivíduo é degradada e, algumas
vezes, é violentamente suprimida, tendo em vista o
suposto bem da comunidade. Na prática, com
freqüência, isso significa que os governantes do
totalitarismo estão servindo aos seus próprios
interesses. O verdadeiro bem das massas populares
não é uma característica muito comum dentro da
política, sem importar sua variedade. E difícil ver
como os direitos individuais podem ser sujeitos a
abusos, mas, ao mesmo tempo, serem respeitados os
direitos coletivos. Se eu não tenho o direito de
reunir-me, o grupo também não o terá. A supressão
de indivíduos é, ipso fac to , a supressão da
comunidade, formada por indivíduos. Naturalmente,
o abuso do individualismo também se dá por
auto-interesse e egoísmo, às custas do grupo coletivo.
Esse também é um fenômeno comum e universal.
2. Caracterização Geral. O individualismo favorece
os direitos, os desejos, as inquirições, as iniciativas e o
bem-estar dos indivíduos nos terrenos da política, da
religião, da vida econômica e da vida social. Afirma
que todas as instituições e organizações sociais
existem a fim de promover esses direitos, e não a fim
de furtá-las desses direitos.
3. Base Teológica. Não se pode duvidar de que o
ideal cristão do supremo valor do indivíduo (ver Mar.
8:35-37) tem inspirado todas as formas de individua­
lismo. Secularmente, a Renascença (vide) inspirou
esse ideal; mas, religiosamente, a Reforma protestan­
te (vide) fez a mesma coisa. Os reformadores
salientaram o sacerdócio de todos os crentes,
tendendo por remover a distinção artificial entre o
sagrado e o profano, entre o clero e o corpo leigo,
fazendo todas as coisas serem sagradas. Um abuso
comum desse ideal, porém, é a fragmentação, que se
tem mostrado tão repetitiva nos movimentos protes­
tantes e evangélicos.
4. Na po lítica , esse ideal é aplicado à exigência de
que o Estado promova e proteja os direitos do
indivíduo, porquanto o Estado existe para ajudar, e
não para subjugar o indivíduo. A democracia (vide)
resulta precisamente desse ideal. O abuso da
democracia, porém, resulta na fragmentação política,
no caos e no crime descontrolado, onde os criminosos
acabam tendo mais direitos do que as suas vítimas.
5. Na econom ia , o capitalismo e o ideal dolaissez-
fa ire (vide) resultam desse individualismo.
6. Na ética, essa doutrina do individualismo faz o
indivíduo tornar-se o dirigente de sua própria vida, de
acordo com os ditames de sua própria consciência.
Afirma que todos os valores começam com o
indivíduo. A liberdade pessoal é um subproduto dessa
filosofia. O bem da comunidade só pode ser
promovido através do bem de cada indivíduo que a
forma. Um ramo do individualismo era a idéia do
utilitarismo (vide) de Jeremias Bentham. Ele, Adam
Smith e John Stuart Mill salientaram a importância e
a necessidade da liberdade individual. Eles sentiam
que o melhor tipo de governo é aquele que menos
governa e menos interfere. Isso não favorece em nada
o colonialismo. Dentro do movimento de industriali­
zação, as uniões trabalhistas, as cooperativas e
organizações similares vieram à existência a fim de
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procurar preservar os direitos dos indivíduos.
7. Textos de Prova da B íblia . O homem foi criado à
imagem de Deus (Gên. 1:27). Ver o artigo separado
sobre Imagem de Deus, o Hom em como . Uma alma é
imensamente valiosa aos olhos de Deus (Mar.
8:35-37). A missão de Cristo tornou-se uma realidade
para salvar indivíduos, e não meramente para formar
uma comunidade religiosa remida. A alma individual
chegará a participar por completo da natureza divina
(ver II Ped. 1:4), assumindo assim a imagem divina,
de uma maneira inteiramente nova, exaltada. A
doutrina bíblica, no entanto, também inclui a idéia da
redenção da Igreja (a comunidade espiritual mais
elevada), bem como a restauração de todas as coisas,
coletivamente falando. Portanto, o indivíduo é
contrabalançado pela comunidade. Ver os dois
artigos separados com esses títulos.
INDRA
Esse é o nome do deus védico da guerra, da
tempestade e da fertilidade. Mais de duzentos e
cinqüenta (uma quarta parte) dos hinos do Rig-Veda
foram dedicados a ele. Indra era considerado um deus
benévolo; e até as tempestades por ele iniciadas
teriam boas causas. Os elementos destrutivos dos
temporais eram atribuídos a um outro deus, Rudra
(vide). Os homens inventam deuses relativos a certas
necessidades básicas, e assim é que têm aparecido
incontáveis dessas imaginárias divindades. O homem
também cria deuses segundo a sua própria imagem.
Ver o artigo intitulado Deuses Falsos.
INDUBITÁVEL
Esse termo vem do latim, in , «não», e dub ium ,
«dúvida». A isso acrescentou-se a terminação ável,
que também vem do latim, hab ilis, «capaz». O
resultado final aponta para alguma coisa que não
admite qualquer dúvida razoável, para algo que não
pode ser lançado na dúvida sobre bases racionais.
Esse vocábulo é usado na gnosiologia das proposições.
Uma proposição indubitável não é uma proposição
logicamente necessária e, sim, que está acima de
qualquer dúvida que se possa comprovar. Até mesmo
uma crença justificada invicta pode ser indubitável.
Isso quer dizer que existem crenças que, embora não
comprovadas, também não podem ser negadas, o que
as justifica em face de evidências aparentes. Essas
proposições precisam continuar sendo investigadas,
conforme reconhecem os pensadores.
INDUÇÃO
Vem do latim , in, «em», e ducere, «levar». Cícero
parece ter sido o primeiro a ter usado esse termo,
correspondente ao grego, epagogê. A indução é o
contrário da dedução. A indução, parte de certa
variedade de fatos (ou alegados fatos) para alguma
conclusão geral. Já a dedução parte de premissas
gerais para conclusões específicas. Uma outra
maneira de aclarar a questão é que a indução consiste
em inferências prováveis, com base em diversas
evidências, ao passo que a dedução é a inferência
necessária, alicerçada sobre poucas premissas, aceitas
como verdadeiras. Ver também o artigo sobre
Dedução.
Ponto* de Vista sobre a Indnçio:
1. Aristóteles foi o iniciador das ciências da indução
e da dedução. Ele postulava, essencialmente, duas
formas essenciais de indução: a. indução perfeita: a
conclusão é extraída de uma série de evidências, das
quais se tem completo conhecimento. A conclusão’
não especula para além das evidências. Essa forma de
indução também se chama «indução por simples
enumeração», b. Indução ampliativa: a conclusão
repousa sobre várias evidências, mas generaliza com
base nas propriedades do exemplo, tornando-as em
propriedades de uma classe inteira.
2. Gu ilherme de Ockham usava a indução para
falar em favor da existência de Deus. Ele frisava que
para que a indução opere, é mister a pessoa aceitar a
uniformidade ou consistência da natureza. A fim de
que haja uniformidade, deve ter havido um uniformi-
zador, que estabeleceu regras naturais fixas. Esse
uniformizador, pois, é Deus. A invariabilidade da
natureza é a base mesma do sucesso em qualquer
pesquisa científica. Esse é um fato aceito pelos
cientistas, mas a maioria deles pensa ser inútil
especular sobre como tal coisa pode existir em um
universo mecânico. Ver sobre o A rgum en to Teleológi-
co, em prol da crença na existência de Deus.
3. Francisco Bacon acreditava que a indução
deveria ser o método empregado por toda a ciência, e
isso através da análise cuidadosa e do qso de tabelas,
através do que se poderia eliminar todo material
não-essencial e irrelevante. Desse modo, era de se
prever, surgiriam conclusões corretas e gerais. À
semelhança de Aristóteles, Bacon confiava na
enumeração exaustiva dos fatos, para se chegar à
verdade. E seriam importantes tanto as instâncias
positivas quanto as negativas, porquanto, no dizer de
Karl Popper, a indução também deveria basear-se
sobre provas ao contrário.
A. John S tuar t M ill supunha que a indução é a única
parte da lógica que, realmente, produz conhecimen­
tos. Ele desenvolveu os cânones da indução, criados
por Bacon. Ele correlacionava dados positivos e
negativos, e levava em consideração tanto a presença
quanto a ausência de evidências. Os cânones de seu
método eram intitulados concordância, diferença,
concordância e diferença , variações e resíduos
concom itan tes . Generalizações de evidências adequa­
das obtidas através dos cânones, transformavam-se
em leis. O método por ele preconizado reconhecia a
uniformidade da natureza, sem o que qualquer
pesquisa seria impossível. Essa uniformidade era a
sua premissa principal, e o seu método era uma
espécie de silogismo indutivo. Contudo, alguns
pensadores têm acusado Mill de usar argumentos
circulares, visto que a própria uniformidade deve ser
apoiada por evidências obtidas por meios indutivos;
mas, para mim, parece que tal objeção não procede.
A ciência estaria completamente perdida se não
houvesse essa invariabilidade. Naturalmente, nem
tudo que consideramos invariável é, realmente, tal
coisa; e, nesses casos, as investigações devem-
prosseguir.
5. W hewell salientava o que ele denominava de
coligação, com o que queria dar a entender certo tipo
de ato mental em que os fatos são vistos como
existentes em conjunto, de alguma maneira. Em
outras palavras, é mister que o indivíduo use a sua
razão para ligar os fatos entre si, percebendo que dali
emerge um quadro geral que soluciona o problema em
foco. Muitos cientistas começam por aí, e a indução
por muitas vezes é empregada para provar uma idéia,
e não tanto para descobrir algum fato novo. Essa
posição de Whewell é apenas um outro nome para as
hipóteses.
6. Jevons declarava que a indução segue o processo
inverso utilizado na dedução.
7. Peirce empregava três termos para descrever o
seu processo indutivo, a saber: a dedução ampliativa ,
isto é, generalizações com base em um exemplo,
partindo daí para a qualidade atribuída a uma classe;
a abdução , que é a construção de uma hipótese capaz
de explicar o fenômeno sob investigação; e a dedução ,
que é a extração de fatos de premissas confirmadas.
8. W .E . Johnson afirmava que as inferências
indutivas repousam sobre a causalidade e são
caracterizadas pela probab ilidade . O positivismo
lógico (vide) tem feito disso um importante princípio,
embora afirmando que todo conhecimento deve ser
cientifico e que existe somente em taxas de
probabilidades. O conhecimento certo e imutável não-
fixo e seguro.
9. No século X X , temos visto o desenvolvimento do
positiv ismo lógico. Predomina atualmente a idéia das
taxas de probabilidade. Carnap falava em grau de
confirmação para que se possa desenvolver a teoria
das probabilidades. Karl Popper insistia sobre a
fa lsificação , e não meramente sobre a verificação, por
ser, algumas vezes mais pronta e eficaz como modo de
investigar do que meramente o acúmulo de supostos
fatos sobre alguma coisa. Braithwa ite negava que a
indução nos envolvia em um círculo vicioso, visto que
tudo quanto acontece passa da crença para a crença
razoável. É preciso que creiamos em alguma coisa,
pois, doutra sorte, a investigação científica é inútil
desde o começo. (EP F MM P)
INDULGÊNCIA
Essa palavra vem do latim, indu lgen tia , «gentile­
za», «ternura». Indu lgere é o verbo que significa
«conceder», «usar de gentileza*.
1. Definição Geral
«A remissão do castigo temporal devido ao pecado,
cuja culpa já fora perdoada» (Enciclopédia Católica 8,
pág. 783). O castigo assim removido pode ser neste
mundo ou no purgatório, o que significa que as almas
que ali estão podem ainda receber indulgências, pelos
bons ofícios da Igreja Católica Romana. O pecaio
envolve culpa diante de Deus, e merece punição
eterna. As indulgências, dentro da teologia católica
romana, nada têm a ver com isso, embora, ao nível
popular, muitos, sem dúvida, pensem que seus
pecados são perdoados mediante indulgências. Antes,
de acordo com aquela teologia, o sacramento da
pen itênc ia (vide) é proposto como meio removedor da
culpa do pecado, anulando a punição eterna em
potencial. O castigo temporal contra o pecado é que é
anulado pelas indulgências. Uma plena remissão é
chamada plenária, a qual só pode ser concedida pelo
papa. Mas remissões parciais, por um dado período
de tempo, podem ser conferidas ou autorizadas por um
bispo. A condição para tanto é a contrição (vide).
Usualmente, essa contrição é satisfeita mediante a
realização de obras, orações, doação de esmolas,
visitas a alguma igreja, a leitura das Escrituras ou
qualquer ato que o bispo ou pessoa autorizada pense
ser eficaz para levar mais a sério os erros cometidos e
a necessidade de melhoria moral e espiritual.
2. História
Na primeira indulgência indisputada de que se tem
notícia, o papa Urbano II, em 1095, prometeu a todos
quantos fossem a Jerusalém, na primeira cruzada (se
isso fosse feito em virtude de autêntica devoção, e não
por motivos outros), que essa viagem podia ser
contada «em lugar de toda e qualquer penitência». No
século XV, indulgências foram conferidas aos mortos
que se achassem no purgatório, visto que o castigo
que ali haveria destinava-se aos fiéis, podendo ser
chamado de castigo tempora l, em contraste com a
punição eterna dos perdidos, no inferno. A infeliz
prática da concessão de indulgências, em troca de
dinheiro dado à Igreja, foi um produto da época
imediatamente anterior à Reforma protestante. O
princípio geral das indulgências, com os seus abusos,
foi uma das principais molas mestras do movimente
reformador. Porém, em 1562, o concílio de Trento
proibiu o pagamento de dinheiro pelas indulgências;
ainda que, na prática, essa norma nem sempre tenha
sido obedecida.
3. Aboaoc. Os grupos “protestantes e evangélicos
crêem que o princípio das indulgências constitui um
grande abuso, e não meramente a maneira como essa
questão tem sido manipulada. A Igreja possui,
deveras, a autoridade para conceder perdão quanto à
punição contra o pecado, sem importar se essa
punição é eterna ou temporal? Isso não contradiz a lei
bíblica da colheita segundo a semeadura, conforme sé
vê em Gálatas 6:7,8? Os teólogos católicos romanos
usam como textos bíblicos de prova as passagens de
Mateus 16:19 e João 20:23, mas isso com o apoio das
declarações oficiais de papas e concílios, o que, para a
Igreja Católica Romana, põe fim a toda questão de
autoridade. Os protestantes e evangélicos pensam que
toda autoridade que Cristo deu aos apóstolos não foi
transferida aos cristãos posteriores, sem importar o
ofício ocupado por estes. Isso nos faz envolver na
antiga discussão acerca da idéia da sucessão
apostólica (vide), sem falar no problema geral da
au toridade (vide).
Os protestantes objetavam ao abuso do princípio
das indulgências; pois a venda das indulgências a
dinheiro causava uma perigosíssima falsa impressão.
Pois apesar da teologia católica romana sofisticada
insistir em que as indulgências aliviam somente a
punição temporal contra o pecado, no nível popular
sempre se pensou que os pecados podiam ser
perdoados, até mesmo de antemão, evitando-se assim
o julgamento eterno. Muitos, até mesmo dentre as
classes nobres e abastadas, viam as indulgências como
uma espécie de permissão para pecar e não receber
qualquer castigo. Vendiam-se indulgências perdoan­
do de antemão um assassinato, um adultério, um
roubo vultoso, etc. Ora, isso fere fundamentalmente o
âmago da missão de Cristo, sem falar que remove
toda a responsabilidade pessoal. Se alguém tinha
dinheiro e se dispunha a pagar pela indulgência
correspondente, podia cometer qualquer crime sem
ter que prestar satisfação à justiça comum.
Na época da Reforma protestante, pois, a questão
das indulgências vendidas veio à tona; e o concílio de
Trento (vide), reconhecendo o abuso envolvido,
cancelou a venda de indulgências. Hoje, as indulgên­
cias são adquiridas mediante pequenos e inocentes
atos de devoção, como rezar o terço, dizer três Aves
Marias e um Padre Nosso, e coisas desse jaez. Mas já
houve época em que se cometeram terríveis crimes,
sob o escudo das indulgências vendidas.
Em suas Teses, Lutero afirmou que a Igreja tem
autoridade de perdoar somente penas eclesiásticas
que tenham sido impostas, mas nunca a culpa ou as
punições temporais, o que segundo ele e a maioria
esmagadora dos protestantes e dos evangélicos,
repousam exclusivamente nas mãos de Deus. Ver o
artigo separado de nome Teses, Noven ta e Cinco, de
Lu tero .
A palavra «indulgência» também tem sido usada
para indicar o relaxamento ou não aplicação das leis
eclesiásticas contra alguém, por alguma razão
especial. Nesse caso, há um sinônimo, d ispensa .
INDULTO - INFAL IB IL IDADE
4 . Origem d« Idéia das Indulgência«
A história mostra-nos que, na Igreja cristã antiga,
muitas pessoas foram séveramente castigadas por
motivo de infrações diversas, até o ponto em que isso
se tornou um abuso. Gradualmente, foi-se desenvol­
vendo um sistema de comutação de penalidades, para
cuidar de casos complicados. Ao que parece, foi daí
que surgiu a teoria das indulgências, uma idéia
inteiramente ausente nas Sagradas Escrituras.
5. Condições para o Recebimento das Indulgências
a. A pessoa que recebe uma indulgência deve estar
em estado de graça (vide); b. a pessoa deve ter a
intenção de ganhar a indulgência; c. a pessoa deve
cumprir os atos penitenciais prescritos que lhe foram
determinados pelo padre ou outra autoridade
eclesiástica. (AM B C CD CE E)
INDULTO
Trata-se de um favor que um legislador qualquer
concede, por benevolência, por algum período
marcado, sem importar se fora da lei ou mesmo
contrário à lei. Difere do privilégio , que já tem uma
natureza perpétua.
INEFÁVEL
Vem do latim, ln, «não», e effabilis, «pronunciável».
Aquilo que é inefável não pode ser expresso por meio
de palavras, e nem descrito e, por implicação,
também não pode ser compreendido. Existem coisas
por demais exaltadas para serem expressas por meio
da linguagem humana, coisas que a experiência
comum não consegue esclarecer. A inefab ilidade é um
dos estados místicos; e as experiências místicas
geralmente são inefáveis. Assim, a essência de Deus é
inefável, embora possamos falar sobre as suas obras
de maneira inteligível. As experiências que o Espírito
de Deus concede a uma alma podem ultrapassar a
intelecção humana, de tal modo que a linguagem
humana é incapaz de descrevê-las. Ver o artigo geral
sobre o M isticismo .
INERRÂNCIA
Ver sobre Infa lib ilidade .
INEVITABILIDADE
Vem do latim in, «não», e eritore, «evitar». A
palavra é aplicada àquelas coisas que são considera­
das lógica ou realmente inevitáveis, que devem existir
ou acontecer, sem importar as circunstâncias ou a
vontade dos homens. Algo inevitável é algo que não
tem fatores contingentes, limitadores. Ver os artigos
gerais Determ in ismo e Predestinação.
INFALIBILIDADE
Haverá qualquer coisa infalível, excetuando o
próprio Deus? Se atribuirmos essas qualidades a
qualquer outro ser ou coisa, além de Deus, então já
estaremos infringindo contra o conceito de Deus,
tornando-nos culpados de alguma modalidade de
idolatria. É perfeitameníe natural que os homens
adorem àquilo que consideram infalível, porquanto
tal coisa ou pessoa exigirá deles um respeito
extraordinário e a toda prova. Aquilo que respeitam
dessa maneira, acabam venerando, o que fica a
apenas um passo da mais desabrida idolatria.
Esboço:
I. Definição
II. Pontos de Vista Católicos Romanos
III. Pontos de Vista Ortodoxos Orientais e Angli­
canos
IV. Pontos de Vista Protestantes e Evangélicos
V. Críticas
I. Definição
Essa palavra vem do latim, in , «não», e fallib ilis ,
«falso». A forma verbal é fa llere , «enganar». Tudo
quanto é infalível, fica entendido, é isento de erro,
falácio e incerteza. «Em termos latos, é ser isento de
qualquer erro; indica a doutrina que diz que um
indivíduo, instituição, sistema doutrinário ou obra
literária é inerrante». (E)
II. Pontos de V ista Católicos Romanos
1. Juntamente com todos os grupos cristãos, a
Igreja Católica Romana diz que o próprio Deus é
infalível e a fonte de toda infalibilidade que possa,
porventura, ser possuída por pessoas ou coisas. As
Escrituras declaram a absoluta santidade de Deus
(Exo. 15:11; Sal. 22:3; Isa. 57:15), bem como sua
natureza exaltadíssima e imutável (Tia. 1:17,18;
Rom. 11:33 ss). Embora o termo infalibilidade seja
aplicado a um homem, ainda segundo a çpinião
católica romana, isso não indica impecabilidade
ou santidade ptrfeiia, como quando a palavra é
aplicada a Deus. Isso redime um tanto o conceito
católico romano, embora não o justifique.
2. A Igreja. Deus confiou à Igreja a guarda e a
propagação de seus ensinos (Mat. 28:18-20; 16:18;
João 14—16; I Tim. 3:14,15; Atos 15:28 ss). Isso
posto, a Igreja, não como um corpo de pessoas
imperfeitas, mas no exercício de seu ministério
espiritual, deveria ser idealmente infalível, embora,
na prática, ocorram muitos erros. Todavia, os ensinos
da Igreja são infalíveis, e a correta interpretação dos
mesmos é garantida pelos pronunciamentos oficiais
dos papas e dos concílios. Esse é o ponto de vista
particular da Igreja Católica Romana acerca da
questão da au toridade (vide).
3. O Papa. Como chefe e representante (ou mesmo
substituto) especial de Cristo, na terra, o papa, em
seus pronunciamentos oficiais, ex cathedra (vide) é
resguardado de erro, mediante a orientação do
Espírito de Deus. Essa autoridade foi inequivocamen­
te conferida ao papa mediante o decreto do concílio
do Vaticano, a 18 de julho de 1870. Afirma-se ali que
o papa, como cabeça espiritual da Igreja, quando
define alguma doutrina ou prática, é divinaménte
impedido de todo e qualquer erro. Ele é o vigário ou
substituto de Cristo, pelo que participa do poder de
Cristo, em sua autoridade e infalibilidade. Isso,
contudo, não envolve sua pessoa em qualquer sentido,
mas somente em seus pronunciamentos oficiais. São
usados pelos católicos romanos textos bíblicos de
prova como Mateus 16:18 e João 20:23. Ver a
exposição desses versículos no NTI. Ver também o
artigo intitulado Fundam en to da Igreja, Pedro como ,
acerca da controvérsia envolvida na questão da
autoridade papal.
4. Os Concílios. Se permitíssemos que cada
indivíduo interpretasse pessoalmente as Escrituras,
terminaríamos na maior fragmentação. A Igreja deve
interpretar, e não o indivíduo. O sentido das
Escrituras, quando surgem pontos controvertidos,
precisam ser definidos pelos concílios ecumênicos da
Igreja. Ver o artigo sobre os Concílios Ecumênicos.
Esses concílios, que funcionam como diretores
espirituais da Igreja, supostamente são resguardados
de erro, o que também aconteceria com o papa.
Todavia, os sínodos têm o direito de interpretar
aquelas decisões, a fim de esclarecer pontos
duvidosos.
5. A s Escrituras. Os católicos romanos conserva­
dores referem-se às Escrituras como inerrantes e
infalíveis; mas nem por isso supõem que elas sejam a
única diretriz dos cristãos quanto à fé e à prática. Ver
o artigo sobre a Au tor idade , que aborda profunda­
mente a questão.
m . Pontos de V ista Ortodoxos Orientais e
Anglicanos
Ambos esses grupos repelem a idéia da infalibilida­
de papal. E a Igreja Ortodoxa Oriental aceita como
infalíveis os pronunciamentos dos sete primeiros
concílios ecumênicos isto é, até o ano de 754. Depois
disso, os concílios tornaram-se meramente locais.
Muitos anglicanos, desde o movimento tractariano de
1833—1844 (vide) têm favorecido oficialmente a
infalibilidade desses sete primeiros concílios eclesiás­
ticos. Mas ambos os grupos, novamente, rejeitam as
interpretações estritas sobre a infalibilidade da Igreja.
Os mais conservadores entre os anglicanos, com
freqüência, advogam a infalibilidade das Escrituras.
IV . Pratos de Vista Protestantes e Evangélicos
Esses grupos rejeitam a infalibilidade tanto dos
papas, quanto dos concílios e da Igreja. Alguns
eruditos protestantes consideram que os verdadeiros
concílios ecumênicos estenderam-se somente até o de
Calcedônia (451 D.C.), que foi o quarto. Outrossim,
crêem que até mesmo esses autênticos concílios
ecumênicos estavam sujeitos a erro, e que as suas
decisões precisam ser cuidadosamente cotejadas e
julgadas por meio das Escrituras Sagradas.
Muitos, embora nem todos, entre os protestantes
conservadores, afirmam a inerrância e a infalibilidade
das Escrituras. Contudo, à idéia de infalibilidade têm
sido dadas várias definições. Para os da extrema
direita, isso significa que as Escrituras são absoluta­
mente destituídas de qualquer tipo de erro, se as
considerarmos em seus escritos originais, ou autógra­
fos, os quais, naturalmente, desapareceram. Porém,
outros qualificam isso, dizendo que a infalibilidade
aplica-se somente à mensagem da redenção, e não a
toda e qualquer palavra contida na Bíblia. Assim, a
Palavra de Deus atinge infalivelmente os seus
propósitos; a missão de Cristo foi sem defeitos; as
regras bíblicas de fé e prática são adequadas para
todos os propósitos, embora transmitidas através de
mera linguagem humana que pode conter erros
variados. Nesse caso, busca-se a essência da questão,
e não meros detalhes, como pequenas questões de
gramática; busca-se a refeição servida pelas Escritu­
ras, e não as tigelas e pratos em que essa refeição é
servida. O Espírito Santo, que é o autor da mensagem
da Bíblia, é infalível, pelo que a mensagem é
inteiramente digna de confiança, embora tenha
havido erros no necessário manuseio humano dessa
mensagem. Todavia, esses erros humanos em nada
detratam da mensagem propriamente dita. Todas
essas posições podem ser encontradas entre os
eruditos conservadores, protestantes e evangélicos,
embora algumas dessas posições sejam acaloradamen­
te combatidas pelos ultraconservadores..V
V . Críticas
Os críticos põem em dúvida a filosofia inteira da
infalibilidade. De fato, eles dizem que qualquer
forma de infalibilidade tende para a idolatria, pois
somente Deus é verdadeiramente infalível. Salientam
ainda que as próprias Escrituras não reivindicam
infalibilidade para si mesmas, e que isso é um dogma
que precisou de muito tempo para se desenvolver na
Igreja. Eles ajuntam que as idéias católicas romanas
sobre a infalibilidade do papa, da Igreja e dos
concílios precisaram de muitos séculos para se
desenvolverem, e que a infalibilidade pertence a essa
mesma classe de idéias. Em outras palavras, trata-se
de um dogma, que não pode ser demonstrado pelas
próprias Escrituras. E, ainda que houvesse declara­
ções que garantissem que alguns livros são infalíveis,
o que parece não haver, dificilmente isso poderia ser
aplicado ao cânon inteiro das Escrituras Sagradas. É
claro que argumentos assim não ficam sem resposta.
O Senhor Jesus parece ter enfeixado a Bíblia inteira
(embora ela ainda estivesse em formação, visto que,
quando ele falou, nenhum dos livros do Novo
Testamento havia sido escrito), quando disse: «...a
Escritura não pode falhar» (João 10:35). Portanto,
para alguns protestantes e evangélicos, eles acham
base bíblica verdadeira para a sua crença na
infalibilidade da Bíblia, posto que reconhecem que
isso deve ser aplicado ao conteúdo revelatório dela, e
não a questões secundárias, como pontos de
gramática, de exata concordância histórica, etc.
Consolo Mental. O desejo da infalibilidade, dizem
os críticos, na verdade é o desejo de ter consolo
mental. A infalibilidade busca um falso senso de
segurança, através da dogmatização. Repousa sobre
um falso senso de certeza, mas, na realidade, é o
temor de enfrentar o mundo conforme ele realmente
é, preferindo imaginá-lo como gostaríamos que fosse.
O conceito geral da infalibilidade é bastante
destituído de sentido, e mesmo indefensável. O
melhor que podemos fazer é examinar em separado
cada reivindicação, para ver qual o seu mérito. Os
protestantes e evangélicos criticam várias formas de
idolatria, como imagens e a mariolatria (vide). Em
lugar de uma Igreja infalível, alguns colocam uma
Bíblia infalível em todos os sentidos, tomando-se
culpados de bibliolatria (vide). O papa, eles
substituem por um papa de papel. Ver os artigos
separados sobre a Au tor idade e sobre as Escrituras,
especialmente em suas seções segunda, Inspiração , e
terceira. Au tor idade . (B C CD CE E NTI)
INFÂMIA
Trata-se da perda da boa reputação, por causa de
algum notório erro moral ou por causa de convicção
quanto a certos crimes. Aqueles que se tomam
infames ficam desqualificados tanto para posições e
funções sociais como, especialmente, para ofícios
eclesiásticos. A Igreja cristã exclui os infames. Ver
sobre Exclusão .
INFANTES, MORTE E SALVAÇÃO DOS
Diversas Idéias.
Imaginemos que está sendo efetuada uma corrida
com dez lances, para ver qual é a melhor explicação
acerca do que acontece àqueles que morrem ainda na
infância. Nessa corrida, há oito atletas, que são os
seguintes:
1. O limbo
2. O inferno do calvinismo
3. A idade da responsabilidade
4. A não-entrada ou não-criação das almas
5. A contínua oportunidade da Igreja Oriental
6. Os níveis existentes no hades
7. A reencarnação
8. Um corredor desconhecido
1. Limbo
O catolicismo romano, procurando solucionar o
problema da morte dos infantes e da questão da
justiça, tem-se mostrado relutante em enviar tais
almas para o inferno. Porém, também não se tem
disposto a enviá-las para o céu. Visto que tais almas
parecem ficar, naturalmente, dentro de uma catego­
ria inde fin ida , por isso mesmo o catolicismo romano
criou um lugar especial para essas almas excepcio­
nais. O limbo é imaginado como um lugar de
felicidade e utilidade, mas não onde se possa ter a
visão beatífica de Deus. Contra esse ponto de vista
(embora haja uma certa racionalidade a respeito),
temos o fato de que tal lugar foi inventado ad hoc,
com o propósito específico de solucionar um enigma.
Naturalmente, as Escrituras Sagradas fazem o mais
completo silêncio sobre esse imaginário lugar.
Deveríamos frisar aqui que a doutrina católica
romana assevera que os infantes batizados pela
Igreja, que morrem na infância, estão em segurança,
e que as suas almas vão para o céu, e não para o
limbo. Somente os infantes não-batizados é que
iriam para o limbo. E os adultos que não são
responsáveis pelos seus atos, como os mentalmente
deficientes, também iriam para o limbo, de acordo
com a teologia católica romana.
2. O Inferno do Calvinismo
Os calviniitas radicais não encontram qualquer
problema diante da morte de infantes. Visto que Deus
já escolheu, antes do nascimento de cada pessoa, qual
é o destino de cada um (o céu ou o inferno), faz bem
pouca diferença quando uma pessoa morre. Se
alguém é um não-eleito, então automaticamente é
enviado para o inferno. Todavia, alguns evangélicos
simplesmente não podem aceitar essa crueza. Esses
acreditam que, de alguma maneira, o amor de Deus
deve salvar àquelas almas, embora sejam pecadores
desde o nascimento (de acordo com a doutrina
bíblica). Apesar do primeiro capítulo da epístola aos
Romanos poder ser empregado como texto de prova
do ponto de vista do calvinismo radical, muitos
evangélicos têm relutado em apelar para essa
passagem da Bíblia. Esse primeiro capitulo de
Romanos ensina o que a nua justiça de Deus seria, se
ele a quisesse aplicar. Porém, a começar no terceiro
capítulo dessa epístola, Paulo diz-nos que a justiça
divina não é nua. O amor e o propósito de Deus, no
evangelho, transcendem a uma justiça nua. A verdade
da questão é que o oposto da injustiça não é a justiça,
e, sim, o amor. Essa é outra maneira de dizer que a
justiça de Deus jamais se manifesta sem estar
revestida pelo amor e pela misericórdia divinos. Sua
justiça nunca é nua.
3 . A Idade da Responsabilidade
Os protestantes e evangélicos de todas as denomi­
nações aceitam essa outra invenção: as almas dos
infantes que morrem vão para o céu, visto ainda não
terem atingido a idade da responsabilidade. Esse é
um conceito impossível, e uma criação não menos
foijada que o limbo dos católicos romanos. Os
teólogos não aceitam a passagem de II Samuel 12:23
como um texto de prova viável para a noção de que a
alma do filho infante de Davi foi para o céu.
Nenhuma doutrina dessa grande envergadura poderia
estar fundamentada em uma declaração como essa,
no Antigo Testamento. Se as almas dos infantes que
morrem vão para o céu, simplesmente por terem
morrido, então há duas maneiras de uma pessoa ser
salva. Porém, as almas, e não os corpos, é que são
pecadoras.
Os pecadores não podem chegar ao céu sem se
encontrarem com Cristo e escolherem voluntariamen­
te o seu caminho. Por conseguinte, não pode haver
coisa alguma de automático quanto ao transporte de
almas para o céu, sem importar a idade em que as
pessoas morram. Além disso, a idéia é uma clara
racionalização ad hoc, não menos que a idéia do
limbo. De fato, esse é o equivalente protestante do
limbo. Não há nenhum ensinamento bíblico que
favoreça tal conceito. Na verdade, não existe qualquer
ensinamento bíblico acerca do problema do que
acontece às almas cujos corpos físicos morrem na
infância. Em conseqüência disso, infelizmente, no
tocante a uma questão tão importante quanto essa,
somos forçados a pescar em redor por alguma
resposta, e as racionalizações tomam o lugar da
teologia séria. Mas, se alguém não quiser investigar a
questão, então simplesmente podei á deixá-la aos
cuidados da vontade de Deus, confessando a sua
ignorância a respeito. Porém, uma das coisas que os
teólogos não gostam de fazer é confessar a sua
ignorância. Como resultado, há um cortejo de
racionalizações que invadem a Igreja, mascaradas de
verdades. Os católicos romanos, que não dependem
exclusivamente das Escrituras Sagradas como sua
autoridade, contam com as decisões dos concílios e
dos papas para ajudá-los a definir tais questões. E os
dogmas deles sobre a questão, para eles fazem parte
da teologia. Porém, a «idade da responsabilidade»,
criada pelos grupos protestantes, não conta com
qualquer autoridade que lhe dê validade, ainda posto
que muitos evangélicos falem a respeito como se
tivessem conseguido extrair a idéia da própria Bíblia.
Uma a lma não é um infante. Ela é um poder
espiritual, moral e intelectual como qualquer outra
alma, embora sua permanência em um corpo físico
seja extraordinariamente breve. Toda alma precisa
tomar suas próprias decisões. Nenhuma alma pode
ganhar um transporte gratuito para o céu, meramente
porque o seu corpo físico cedeu diante da morte
biológica. Isso contradiz duas importantes doutrinas
bíblicas: a responsabilidade moral e a necessidade de
um encontro com Jesus Cristo e de escolher ou não o
seu caminho.
Alguém poderia argumentar que a graça de Deus
cuida da questão, forçando todas as almas, cujos
corpos morrem na infância, a aceitarem a oferta de
salvação. E se não forem incluídas todas as almas,
então já terá sido anulado o espírito da doutrina da
idade da responsabilidade, visto que a lgumas almas,
cujos corpos morrem antes do começo da idade da
responsabilidade moral, não terminariam chegando
ao céu. E seríamos forçados a explicar por que razão
algumas almas conseguem chegar lá, mas outras
não. — Porém, a idéia envolvida nessa doutrina
é que todas essas almas obtêm transporte gratuito até
o céu.
Acresça-se a isso a questão da ju s tiça . Poderíamos
considerar justo que algumas almas cheguem ao céu
meramente porque os seus corpos físicos duraram
apenas alguns momentos, enquanto que outras almas
tiveram o in fortún io de ultrapassar dos sete ou oito
anos de idade, tornando-se assim pessoas responsá­
veis? O meu argumento é que todas as almas, sem
importar por quanto tempo seus corpos físicos
perduram, são responsáveis. Por conseguinte, preci­
sam enfrentar a Cristo, às suas reivindicações e ao seu
evangelho, para tomarem a sua própria decisão
acerca do seu próprio destino eterno. Isso também é
uma racionalização; mas, pelo menos, um tanto
melhor, visto que concorda com as exigências gerais
da missão de Cristo.
Se você reler o que escrevi sobre o assunto, haverá
de encontrar racionalizações quase a cada linha, no
tocante a argumentos favoráveis e a argumentos
contrários a esse conceito. Assim sucede, porque a
questão inteira é uma racionalização. Não se pode
obter textos de prova extraídos das Escrituras, sobre
esse assunto, exceto por meio de inferências. Ora,
uma vez que começamos a inferir , já estamos
racionalizando. Em conseqüência disso, para mim,
essa doutrina da idade da responsabilidade não tem a
menor autoridade, a menos que se possa demonstrar
que ela é uma racionalização de caráter superior, em
comparação com outras racionalizações. No entanto,
rejeito a sua superioridade.
4 . A N lo-Entrada ou Não-Criação das Afanas
Temos aqui duas idéias, que combino uma com a
outra, por se revestirem de uma certa similaridade.
Imag inemos o segu in te caso: Uma alma que já existe
está em vias de encarnar-se em um corpo humano.
Mas a alma sabe que aquele corpo morrerá ainda bem
jovem. A fim de evitar a consternação de uma breve
viagem, a alma simplesmente não entra no corpo. Tal
corpo nasce sem alma, vive por alguns dias e morre.
Nesse caso de mortalidade infantil, não haveria
qualquer problema, porquanto nenhuma alma jamais
esteve associada àquele corpo. O corpo foi apenas
uma entidade animal, e não um verdadeiro ser
humano. Tudo isso, porém, não passa de uma
racionalização, sem qualquer valor, até onde posso
ver as coisas. Para pior, levanta uma série de
problemas. O principal desses problemas é que assim
teríamos um bom número de infantes e de crianças
(em alguns países, formando uma considerável
porcentagem) que não são seres humanos, de acordo
com qualquer definição teológica. Em outras pala­
vras, elas não serão seres mortais-imortais, ao mesmo
tempo (compostos de corpo e alma), conforme são
todos os seres humanos, por definição.
Imag inemos um outro caso: Deus está prestes a
criar uma alma para um corpo físico, que deverá
nascer (na teologia, essa idéia é chamada criacionis-
mo). Porém, Deus sabe que aquele corpo humano nãò
perdurará por muito tempo. Assim sendo, Deus
acaba não criando uma alma para aquele corpo.
Dessa maneira, obtém-se o mesmo efeito que aquele
descrito no primeiro caso, embora provocado por um
ato diferente. Neste segundo caso, a decisão é de
Deus; no primeiro, a decisão é da própria alma.
Tanto um caso quanto o outro estão sujeitos às
mesmas objeções seriíssimas.
5 . A Continua Oportunidade da Igrqfa Oriental
A morte de um infante deveria ser considerada
como um incidente relativamente sem importância,
visto não exercer qualquer efeito sobre o destino
espiritual da alma. — Não diminui e nem
acrescenta coisa alguma. Uma alma humana que
habitasse um corpo físico débil, simplesmente
mudar-se-ia para alguma dimensão espiritual, onde,
finalmente, teria a oportunidade de conhecer os fatos
sobre Cristo e aceitar ou rejeitar o seu evangelho.
Dessa maneira, seria responsável por seus próprios
atos, no mesmo sentido e no mesmo grau que o seria
qualquer outra alma humana. Não receberia qual­
quer privilégio especial, mas também não sofreria
qualquer prejuízo por haver-se associado a um corpo
físico apenas por um breve tempo. Como texto de
prova, poderiamos aplicar a narrativa da descida de
Cristo ao hades. Se Jesus anunciou o seu evangelho no
hades, então ali deve ter havido muitas almas que
poderiam ouvi-lo, para então aceitá-lo ou rejeitá-lo, e
que viveram em associação com um corpo físico
apenas por um breve período de tempo. A continua
oportunidade, postulada pelas igrejas orientais, por
conseguinte, poderia ter lugar em algum lugar
diferente do hades, que é apenas um dentre muitos
mundos espirituais.
Se aceitarmos esse ponto de vista, teremos evitado o
limbo dos católicos romanos, afirmando que o limbo
católico romano é permanente, ao passo que um
mundo de renovadas oportunidades espirituais, de
acordo com as igrejas orientais, não é um lugar
dominado pela estagnação. As almas confinadas ao
limbo jamais podem avançar para a salvação (vindo a
aceitar a Cristo), e nem podem terminar no hades (por
terem rejeitado a Cristo). A narrativa da descida de
Cristo ao hades pode ser usada como texto de prova
dessa idéia; mas, nesse caso, será mister fazê-lo por
meio de uma inferência, porquanto não existe
qualquer ensinamento bíblico direto sobre a questão.
E, visto que tal doutrina nos deixa, novamente,
dependentes de uma mera inferência, teremos
produzido uma outra racionalização, ou seja, mais
um atleta a competir com outros, na pista de corrida.
6. 0« Níveis Existentes no Hades
Essa idéia apenas é uma variante da idéia exposta
acima. Suponhamos que diferentes gradações de
julgamento (uma doutrina que conta com textos de
prova no N. Testamento) requeiram a existência de
vários níveis de confinamento no hades, ou, talvez,
várias esferas de julgamento que, coletivamente,
sejam chamadas de o hades. Ora, visto que as almas
são pecadoras, então qualquer alma liberada de seu
corpo físico (por haver morrido na infância),
necessariamente terá de ir a um lugar de ju lgam en to .
A justiça requer tal coisa. Até esse ponto concorda­
mos com o segundo dos oito atletas, ou seja, o inferno
do calvinismo. Mas, a fim de evitarmos as asperezas
da doutrina calvinista, podemos supor que existem
níveis de existência, no hades, que não são
inteiramente maus, mas onde até mesmo vidas úteis
podem ser levadas, embora isso nada tenha a ver com
a existência no céu.
Agora, as almas estão no hades. Devemos pensar
que elas ficarão ali para sempre, estagnadas naquele
nível de reba ixam en to? Ou devemos pensar que elas
terão a oportunidade de encontrar-se com Cristo, ou
com um de seus missionários no hades, a fim de
poderem tomar uma decisão negativa ou positiva? E,
se tomarem uma posição positiva, serem preparadas
para o céu? A narrativa bíblica da descida de Cristo
ao hades confere-nos o direito de afirmar que as almas
do hades mesmo ali poderão ser beneficiadas pelo
evangelho de Cristo. Todavia, uma alma que esteja no
hades, seguindo suas pervertidas inclinações naturais,
poderá rejeitar essa oportunidade, afundando para
mais severas regiões de julgamento.
Meus sentimentos pessoais acerca desse atleta é que
ele projeta uma certa luz sobre toda a questão,
embora menos esclarecedora que no caso do quinto
atleta. Contudo, isso apenas emite uma opinião
acerca de diferentes racionalizações. Não há quais­
quer informações bíblicas acerca do que acontece às
almas que deixaram corpos infantes que morreram.
7. A Reencam açio
A. A R c o c a n u ç io no Novo Testamento como mm
Crença Popular
6 uma tradição antiqüíssima entre os judeus que
Elias haveria de voltar ao mundo, antes do
aparecimento do Messias, quando teria uma outra
missão terrena. O que a maioria das pessoas não sabe
é que era uma doutrina sincretista padrão, entre os
judeus do período entre o Antigo e o Novo
Testamentos, que m u itos dos profetas do Antigo
Testamento teriam mais de uma missão sobre a terra.
Esse conceito transparece em Mateus 16:14: Jesus era
um grande mestre e uma poderosa figura profética. O
que as pessoas de sua época diziam sobre a sua
identidade? Alguns pensavam que ele seria Jeremias,
ou algum outro dos profetas do Antigo Testamento.
Se acompanharmos essa declaração nos comentários,
descobriremos que a maioria desses comentários
admite que a reencamação era uma crença popular
entre os judeus da época de Cristo. Por exemplo,
muitos rabinos identificavam Jeremias com Moisés.
Adam Clarke diz a esse respeito: «A doutrina da
metempsicose ou transmigração das almas era
bastante generalizada; pois sobre essa base é que eles
acreditavam que a alma de João Batista, ou de Elias,
de Jeremias ou de algum outro dos profetas, voltara à
vida no corpo de Jesus».
John GUI, por sua vez, acompanha essa crença nos
escritos rabínicos. Trechos bíblicos, como Provérbios
8:22-31 e Jeremias 1:5 eram interpretados como se
ensinassem a preexistência da alma. Josefo (ver
An tigu idades 18:1,2), informa-nos especificamente
que a reencamação era uma doutrina ensinada tanto
pelos essênios quanto pelos fariseus. Ver também
Josefo (Guerras 2:8,10,11). No nono capítulo do
evangelho de João, quando os discípulos indagaram
a Jesus por causa do pecado de quem certo homem
nascera cego, quando também sugeriram que talvez
fosse por causa do pecado do próprio cego, eles
estavam aludindo à reencamação, conforme afirmam
quase todos os comentários que tenho consultado. No
entanto, seus autores não concordavam com a
conclusão sugerida pelos discípulos de Jesus. Naque­
les dias, aparentemente devido à influência da
doutrina dos fariseus, os apóstolos chegaram a
admitir a reencamação como um acontecimento
comum entre os homens. Posteriormente, entretanto,
talvez tenham deixado de crer nessa idéia. Pelo
menos, é óbvio que eles não incorporaram essa crença
em seus escritos.
Alicerçados nessas referências, obtemos a idéia de
que o conceito da reencamação era uma crença
comum entre os judeus dos tempos de Jesus, uma
crença compartilhada por muitos judeus cristãos.
Porém, não se trata da mesma coisa que um dogma
ou um artigo soteriológico de fé.
B . A Reencamação no Novo Testamento como um
Dogma
Somos informados de que o anticristo voltará do
hades e se reencarnará (ver Apocalipse 11:7;
17:10,11). Alguns documentos cristãos muito antigos,
designavam Nero como o homem que deveria ser
esperado de volta do hades, como o anticristo.
William Newell, em sua exposição sobre o livro de
Apocalipse , aceitava essa idéia. DeHann, por sua vez,
afirmava que Judas Iscariotes haveria de reencarnar-
se, para ser o anticristo. Além disso, as duas
testemunhas mencionadas em Apocalipse 11:3 ss,
conforme muitos estudiosos, seriam Moisés e Elias,
reencarnados. Nesse caso, pelo menos, Moisés
poderia ser considerado como uma reencamação. A
tradição de que Elias haveria de voltar era uma antiga
tradição judaica, podendo ser incorporada nesse
texto, como também em Marcos 9:11. Não quero
elaborar muito esse ponto, visto que a maioria dos
evangélicos acredita em uma forma limitada de
reencamação, levada a efeito com propósitos espe­
ciais. Isso, entretanto, não é a mesma coisa que uma
reencamação generalizada, para todos os seres
humanos.
Pode-se usar o Novo Testamento para mostrar que
a reencamação era uma crença popular entre os
judeus e os primitivos cristãos. Também podemos
usá-lo a fim de mostrar que se espera que em alguns
casos especiais, pelo menos, ocorra e isso sobre bases
dogmáticas. Porém, é tempo perdido tentar provar,
mediante o Novo Testamento, que a reencamação
generalizada seja uma verdade. Se isso tiver de ser
provado, terá de sê-lo com base em documentos fora
do Novo Testamento. Inteiramente à parte de
religiões não-crístãs, alguns cientistas pensam que eles
estão conseguindo reunir evidências que podem ser
interpretadas em favor da noção da reencamação,
como um acontecimento bastante comum. Esse
enigma só poderá ser solucionado, negativa ou
positivamente, sobre bases científicas, e não sobre
bases dogmáticas. Não se sabe dizer por quanto
tempo será preciso fazer pesquisas, e nem se sabe
dizer qual conclusão, finalmente, será obtida.
Continuo às voltas com o problema. Imag inemos
este caso: — Uma alma entra em um corpo. Esse
corpo vive por dois anos, e então morre. Em vez de
partir para ficar no céu, no inferno, no limbo ou em
alguma outra dimensão espiritual da existência,
mediante a vontade de Deus, é determinado que essa
alma seja recambiada à terra, para ocupar outro
corpo físico. Em outras palavras, aquela alma
reencarna-se. Essa resposta envolve certa simplicida­
de que chega a ser atrativa e que evita todas as
contorções e especulações teológicas que caracterizam
as idéias anteriores. Entretanto, a simplicidade não é,
necessariamente , sinal de veracidade, a despeito do
que os filósofos têm dito a respeito da navalha de
Ockham. Ockham opinava que, na busca de qualquer
solução, devemos evitar as complicações e as
multiplicações de conceitos ou entidades espirituais,
aceitando a forma mais simp les, entre as possíveis.
Porém, nem sempre a verdade é simples. Seja como
for, a reencamação ocupa lugar entre as possíveis
racionalizações. Ela não é uma resposta bíblica; mas
as outras possibilidades também não o são. Trata-se
apenas de mais um atleta na pista. Quando escrevi
meu livro sobre as evidências científicas em favor da
existência da alma, considerei essa resposta como a
mais provável entre as respostas disponíveis. Porém,
prossigamos para o oitavo atleta.
8 . Um Corredor Desconhecido
Devemos crescer no conhecimento da verdade, e
onde não tivermos conclusões certas, poderemos
esperar alguma resposta melhor , que nunca antes fora
considerada. Talvez, até agora, essa resposta esteja
completamente fora do alcance de nossa experiência e
conhecimento. Porém, em face do crescimento, uma
nova resposta aparece, satisfazendo a uma questão
que antes envolvera um enigma. Pode haver nessa
corrida um atleta desconhecido, capaz de esclarecer a
questão. Talvez haja uma resposta, oculta nos
conselhos de Deus, que possa preencher o vácuo com
que nos defrontamos, no que tange a essa questão.
Retornemos à minha metáfora dos oito atletas na
pista de corridas. Um deles vencerá na corrida de dez
lances, e a sua vitória haverá de nos dizer o que
sucede às almas daqueles que morrem ainda durante
a infância. Há vários anos passados, quando eu estava
estudando esses atletas, percebi que o sétimo deles, a
Reencamação, estava levemente à frente dos demais.
Neste momento, quando os examino novamente, os
atletas acabaram de completar o sexto lance, e ainda
há um grande trajeto a ser percorrido por eles até o
fim. Somente o tempo nos revelará quem será o
campeão. Contemplando-os em uma curva da pista,
percebo que dois deles estão na frente dos demais.
Um deles é o corredor de número sete, a
Reencamação. E, ao seu lado, vem o corredor da
Contínua Oportunidade, segundo pensam as Igrejas
Orientais Ortodoxas. Passam por mim bem próximos
um do outro, mas mesmo assim, dá para perceber que
o de número sete está ligeiramente à frente, embora
INFANT IC ÍD IO - INFERNO
dê sinais de cansaço. Ou estarei enganado?
Meus amigos, não conheço quem realmente tenha a
resposta para esse enigma.
Nossos pequenos sistemas têm sua época.
Têm sua época, mas logo isso passa,
São apenas lamparinas que bruxoleiam ,
Ao lado de Tua Luz, 6 Senhor .
(Russell Champlin)
INFANTICÍDIO
Ver o artigo sobre Aborto.
Muitas culturas, nos tempos antigos, expunham os
infantes, a fim de morrerem à míngua, sob condições
de clima muito adversas. Se eram suficientemente
fortes para resistir, e sobrevivessem, então acreditava-
se que era da vontade dos deuses que vivessem. Caso
morressem, os deuses obtinham todo o crédito, e
aquelas crianças tornavam-se sacrifícios. Além disso,
muitas crianças eram simplesmente sacrificadas aos
deuses. Uma criança era considerada uma preciosís­
sima possessão (lembremo-nos da história de Abraão
e Isaque!), e sacrificar uma criança era um tipo de
sacrifício supremo que, presumivelmente, obtinha o
favor dos deuses. Evidências de infanticídio sagrado
têm sido encontradas no Egito, na índia, na Grécia e
em Roma. Lev. 18:21; 20:2-5; Deu. 12:31 e 18:10 são
trechos que proíbem terminantemente a prática de
sacrificar crianças na fogueira, o que, nos dias do
Antigo Testamento, era feito pelas tribos cananéias,
em honra ao deus Moleque, uma prática que chegou a
ser imitada pelo povo de Israel, em certas ocasiões. O
fato de que os profetas Jeremias (32—35) e Ezequiel
(16:20,21) tiveram de condenar tal prática (o que, no
tempo deles, estava associado à adoração a Baal)
mostra-nos que até o tempo deles, às vésperas e
durante o tempo do cativeito babilónico (vide), essa
prática ainda não havia cessado em Israel. Acaz foi
um completo apóstata, o que se demonstra pelo fato
de que sacrificou ao seu próprio filho (II Reis 16:3 e
21:6). Há evidências de que os fenícios ajudaram a
propagar esse sangüinário costume a Cartago, de
onde penetrou no mundo romano.
A Bíblia demonstra grande respeito pela vida
humana, e as palavras de Exo. 13:15 demonstram isso
claramente: «...desde o primogênito do homem até o
primogênito dos animais: por isso eu sacrifico ao
Senhor todos os machos que abrem a madre; porém, a
todo primogênito de meus filhos eu resgato». O relato
bíblico no qual Abraão quase sacrificou a Isaque,
embora inclua elementos que podem ser usados para
ilustrar uma total dedicação, só pode ser considerado
produto de uma antiga mentalidade que o judaísmo
acabou ultrapassando. Tentar desculpar isso, -ao
mesmo tempo em que o ato é condenado no
paganismo, é por demais absurdo para merecer
refutação.
Lemos nas páginas da história, o que é confirmado
pela arqueologia, que no tempo em que surgiu o
cristianismo, a exposição de infantes, para que
morressem, era uma prática muito comum. Para
alguns, isso era feito por razões econôm icas, tal como
se pratica tanto o aborto em nossos dias. Mas também
havia aquele fator ao qual já nos reportamos, de que
seria fácil impressionar assim algum elevado poder
espiritual, conquistando-lhes os favores, mesmo que
um sacrifício assim envolvesse, como é claro, um
infanticídio. Os sentimentos religiosos têm uma
estranha capacidade de distorcer a mente das pessoas;
e de fazer tal distorção parecer uma virtude. Outras
vezes, essa exposição à morte era feita para pôr fim a
bebês enfermiços, fracos e deformados, quando então
se fazia tudo sob a alegação de ser um ato de
misericórdia.
Apesar de ficarmos chocados diante desses antigos
costunles, a maioria dos teólogos considera que o
aborto é uma forma de infanticídio, ou, pelo menos,
de feticídio. Isso é debatido entre os eclesiásticos. O
certo é que se trata de um seriíssimo erro moral,
mesmo que não importe em assassinato. O artigo
sobre o Aborto , nesta enciclopédia, aborda o
problema.
INFERÊNCIA
Essa palavra vem do latim, in, «em», e feree,
«carregar». Inferir, pois, é derivar do raciocínio,
algumas vezes com base em atos conhecidos, mas,
outras vezes somente por implicação ou por
suposição, certas conclusões. Os atos de uma pessoa,
por exemplo, inferem os seus motivos. A ética cristã
proibe-nos de inferir motivos nas pessoas que
criticamos, porquanto isso já é um ato de julgamento.
De um modo lasso, inferir significa apenas dar a
entender.
Na teologia, as inferências são muito usadas no
desenvolvimento de idéias e dogmas; e, quando nos
ocupamos dessa atividade, devemos proteger com
tolerância a todas as pessoas envolvidas. Algumas
doutrinas cristãs importantes são baseadas em
inferências, como, por exemplo, a salvação de
infantes que morrem antes da presumível idade da
responsabilidade. Não há ensinos bíblicos diretos
sobre a questão; e, no entanto, trata-se de uma
questão séria. Os cristãos têm chegado a várias
conclusões diferentes a respeito, mediante in ferên ­
cias. Para os protestantes, a questão continua
alicerçada sobre meras inferências. Mas, para os
católicos romanos, as declarações dos pais da Igreja,
dos concílios e dos papas dogmatizam as inferências,
de tal modo que se torna obrigatório acreditar em
pontos de vista assim expressos. Ver o artigo
intitulado In fan tes , M orte e Salvação dos. Esse
exemplo mostra-nos a importância das inferências no
desenvolvimento dos dogmas. Essa prática é legítima,
e até mesmo necessária, a fim de aclarar certos
conceitos; mas, sempre que for posta em prática, a
tolerância deveria ser o fator controlador, se outras
vidas humanas estiverem envolvidas, pois para nós
todos é fácil inferir pelo lado pior, enegrecendo o
caráter do próximo.
Na lógica, a inferência é a maneira de proceder em
que as conclusões alicerçam-se sobre premissas. A
inferência imed ia ta é tirada quando se chega a uma
conclusão com base em uma única premissa. Mas, se
uma conclusão baseia-se sobre duas ou mais
premissas juntamente, então diz-se que o processo de
inferência é med ia to .
INFERNO
Ver os artigos separados sobre Hades; Geena;
Sheol; Ju lgam en to de Deus dos Hom ens Perdidos;
Descida de Cristo ao Hades; Descida de Cristo ao
Hades — Perspectiva H istórica e Citações S ign ifica ti­
vas; Estado Intermed iário; Mortos, E stado dos. A
leitura desses artigos dará ao leitor uma idéia da
complexidade da doutrina acerca do julgamento
divino, do inferno e da vida após-túmulo.O artigo que
ora começamos, em face da existência daqueles
outros, não precisa estender-se demasiadamente.
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I. Palavra« e Pano de Fondo
A palavra portuguesa inferno vem do termo latino
infernos, que significa «o que está abaixo», «inferior»,
«subterrâneo». De acordo com as mitologias grega e
latina, o hades e o in fem u s referiam-se a alegadas
prisões subterrâneas onde as almas ficariam encerra­
das, após a morte física. A doutrina do hades é
complexa. De acordo com o pensamento hebreu e
grego, o hades, originalmente, nào era um lugar onde
habitavam seres conscientes, sofrendo tormentos. As
almas eram concebidas muito mais em termos da
moderna noção dos fan ta sm a s , entidades destituídas
de mentalidade, que ficariam a flutuar ao léu, mas
sem qualquer identidade ou existência real. Gradual­
mente, porém, às almas do hades foi sendo atribuída
a qualidade da consciência e, juntamente com isso, as
idéias de recompensas para as almas boas e de castigo
para as almas más. O pensamento posterior dos
hebreus dividia o sheol (equivalente ao hades dos
gregos) em compartimentos para os bons e para os
maus, além de dar o nome de paraíso para o
compartimento das almas boas. Uma palavra de
sentido mais profundo era geena , que se referia a um
lugar de chamas; e foi em ligação com essa palavra
que a idéia de punição eterna tomou-se proverbial. A
geena está vinculada ao vale de Hinom (pois esse é o
significado desse nome, «vale de Hinom»), o moderno
Wady Er-rababi a sudoeste de Jerusalém, e que era
usado como lugar onde, no período do governo de
certos reis, ofereciam-se sacrifícios humanos (in­
cluindo a consumação de crianças no fogo, em honra
ao deus Moloque). Mais tarde, esse lugar foi
transformado em uma espécie de monturo da cidade,
onde chamas eternas consumiam o lixo ali atirado.
Por causa dessa circunstância, finalmente o lugar veio
a tornar-se símbolo do juízo divino, o qual era
concebido como um castigo mediante a ação das
chamas.
A palavra inglesa «hell» (equivalente à palavra
portuguesa «inferno»), vem de uma raiz teutônica que
significa «ocultar», «encobrir», o que, novamente,
reflete a antiga noção de que o inferno era um lugar
de julgamento, localizado subterraneamente. É
possível que a observação de erupções vulcânicas, com
seu poder imenso, tenha levado os homens a
associarem o juízo divino com o interior da terra, que
misteriosamente requeimava. Em II Pedro 2:4
encontramos, no original grego, o vocábulo tártarus,
que algumas versões também traduzem por «inferno»,
embora outras o transliterem por «tártaro». Aquele
versículo diz que Deus enviou anjos maus para um
lugar do submundo espiritual, chamado Tártaro. O
trecho de I Enoque 20:2 também exibe esse termo,
como um equivalente geral de «hades». Dentro da
literatura judaica apocalíptica do período entre o
Antigo e o Novo Testamentos, o Tártaro referia-se à
porção má do hades, tal como o Paraíso seria a porção
boa do hades. Ver Enoque 20:2; Orác. S ib . 2.302;
4.186. Ver também Josefo, Contra Âp iom 2.240.
Não é provável que a referência de II Ped. 2:4
queira distinguir entre o hades e o tártaro e, sim, que
ali se faz menção à porção má do hades. De acordo
com a mitologia grega, o tártaro era pintado como um
profundo abismo, na porção mais inferior do hades.
Seria a prisão de Cronos, o deus destronado, e dos
titãs. Mais tarde, veio a indicar aquela porção do
hades ou do mundo inferior que servia de lugar de
tormentos e castigos, em contraposição aos campos
Elísios, o lugar onde os deuses desfrutavam de sua
bem-avehturançae alegria. Os cem filhos armados de
Urano guardariam o tártaro, um lugar de grande
melancolia e desespero.
Pano de Fondo Pagão. Torna-se óbvio, de
imediato, que o conceito original do inferno foi-se
desenvolvendo , e isso com base na mitologia pagã dos
gregos e dos romanos. O Antigo Testamento,
propriamente dito, não desenvolve a doutrina. Mas,
durante o período intertestamental (entre o Antigo e o
Novo Testamentos), tal doutrina foi injetada na
tradição dos hebreus, mediante a literatura, nos livros
apocalípticos e pseudepígrafos. E foi dali que alguns
versículos chegaram até o Novo Testamento (refletin­
do os escritos pseudepígrafos).
Paralelos a essa dou trina surgiram, sob a forma de
várias descidas ao hades, por parte de algum deus ou
herói, tendo em vista muitos propósitos, incluindo
missões misericordiosas. Isso explica a noção da
descida ao hades intervindo nos sofrimentos daquele
lugar, o que se tornou um motivo universal, um
arquétipo da consciência humana. Discutimos ampla­
mente a questão, com diversas evidências, no artigo
intitulado Descida de Cristo ao Hades.
O Novo Testamento também incorporou esse
conceito em suas doutrinas (I Ped. 3:18—4:6 e Efé.
4:7 ss). Em conseqüência disso, há a incorporação, no
Novo Testamento, tanto do desespero quanto da
esperança, para o caso dos perdidos, com base em
fontes mais antigas, no tocante à doutrina do
julgamento. O que é incrível é que muitos teólogos,
sobretudo da Igreja ocidental (Igreja Católica
Romana e suas filhas, as igrejas protestantes e
evangélicas — do ponto de vista histórico), têm
preferido ensinar o aspecto do desespero, deixando de
lado o aspecto da esperança. Por outro lado, a Igreja
oriental tem ensinado, quase unanimemente, o
aspecto da esperança, provido pela descida de Cristo
ao hades. No meu artigo sobre a Descida de Cristo ao
H ades; Perspectiva H istórica e C itações S ign ifica ti­
vas, demonstro como as Igrejas ocidental e oriental
estão divididas quanto a essa questão.
O que um indivíduo acredita sobre a natureza do
juízo divino depende, em muito, da denominação
cristã em que ele foi criado, porquanto a Igreja cristã
histórica não dispõe de uma doutrina homogênea a
esse respeito, embora sistemas e denominações
particulares defendam os seus pontos de vista como
reflexos exatos do ensino bíblico. O próprio Novo
Testamento evolui quanto a esse ensinamento, pelo
que provê textos de prova para mais de uma posição
acerca dessa doutrina. O que admira é que as pessoas
criadas dentro da tradição ocidental, geralmente,
ignoram totalmente o que dizem largos segmentos
cristãos sobre o assunto do in ferno . Tais pessoas
deixam as almas sofrendo eternamente no inferno,
procurando se convencer de que esse ensino serve à
justiça de Deus. Mas, ao assim fazerem, ignoram
totalmente aquelas porções do Novo Testamento que
fazem brilhar um raio de esperança no próprio hades,
ou seja, antes do julgamento final. Mas, o pior é que
tais pessoas eliminam totalmente, de sua teologia, um
dos aspectos da missão de Cristo. Há três aspectos
nessa misão: o aspecto terrestre, o aspecto da descida
ao hades e o aspecto celestial. É um erro sério ignorar
os aspectos cósm ico e universal da missão de Cristo, a
fim de manter uma doutrina parcial sobre o juízo
divino.
Para melhor entendermos o pano de fundo histórico
da doutrina do in ferno , é mister levar em conta o que
se aprende nos artigos sobre o Hades, o Sheol e o
Tártaro. A tradução usual do termo hebraico sheol,
na Septuaginta (tradução do Antigo Testamento
hebraico para o grego, completado em cerca de 200
A.C.), é hades . Outros termos neotestamentários que
se referem aos conceitos do inferno e do julgamento
divino são «fogo inextinguível», «trevas exterióres»,
«segunda morte», «lago do fogo» e «ira». Há artigos
separados sobre cada uma dessas expressões e
vocábulos nesta enciclopédia.
D . O Antigo Testamento e o Inferno
Muitas pessoas se surpreendem diante do fato
(quando isso é especificamente frisado), que, em toda
a lei mosaica, embora ali sejam enfatizados princípios
éticos, não há qualquer apelo ao após-vida, boa ou
má, como uma razão para os seres humanos
observarem a lei. O fato é que os hebreus antigos não
dispunham de uma doutrina sobre a vida após-
túmulo. Quando a doutrina do hades (ou sheol) ainda
estava em suas formas mais primitivas, quando
qualquer coisa era dito a respeito das almas, havia
apenas um conceito de algum fantasma que tinha
uma existência amorfa, sem qualquer intelectualida­
de verdadeira, que vagueava sem nenhum propósito.
Isso encontrava paralelo no pensamento grego do
período histórico mais antigo. Nos Salmos e nos
Profetas é que começamos a perceber a doutrina de
almas inteligentes, que sobrevivem à morte física; e,
finalmente, encontramos ali, igualmente, uma dou­
trina da ressurreição. Mas, apesar desse desenvolvi­
mento gradual, não há qualquer desenvolvimento, no
Antigo Testamento, de uma doutrina do castigo ou
das recompensas no após-vida, embora haja
referências isoladas que deixam isso implícito. Ver
Dan. 12:2,3, por exemplo. Muito se aprende, em
certos versículos do Antigo Testamento, sobre aquilo
que muitos estudiosos pensam ser uma cristianização
da teologia dos hebreus, e não uma exegese dessa
teologia.
R.H. Charles, em seu livro, A Criticai H istory o f th e
Doctrine o f a Fu ture L ife (1913, págs. 33 ss),
informa-nos de que a partir do século VIII A.C.,
podem ser percebidas duas idéias distintas acerca do
após-vida, na cultura hebréia. Para alguns, o sheol
seria um poder independente de Yahweh, o que
significa que, segundo o conceito deles, haveria uma
espécie de dualismo (vide). Mas outros criam que o
poder de Yahweh abrangia também o sheol, o que
eliminava qualquer forma de dualismo. Isso reflete-se
em trechos como Sal. 139:8 e Amós 9:2. Ver também
Sal. 88:5 e Isa. 38:8. Acresça-se que uma visão muito
estreita do sheol era mantida, apesar do fato de que
também havia a idéia de que o poder de Deus
controlava a situação. A descida das almas ao sheol
parecia ser uma penalidade imposta contra a
iniquidade (Sal. 40:15; Pro. 9:18). No entanto, não
havia qualquer doutrina de uma morte espiritual,
através do pecado, que explicasse tal coisa. Pelo
menos, pode-se dizer que há ali um mínimo de
evidências quanto a essa questão, excetuando a
inferência que pode ser extraída da narrativa sobre a
queda do homem no pecado. No entanto, faz-se
totalmente ausente a doutrina de uma vida após
túmulo. Talvez as palavras hebraicas abaddon ,
«destruição» (Jó 31:12; 26:6; 27:22; Sal. 58:11; Pro.
15:11; 27:20) e shacha th , «corrupção» (o abisom) (Jó
17:14; Sal. 16:19,49) também fossem empregadas
para referir-se a um lugar de punição, dentro do
sheol, a dimensão dos mortos; porém, nenhuma
passagem onde aparecem essas palavras precisa ser
obrigatoriamente interpretada dessa maneira. Esses
vocábulos podem ter sido um simples paralelo para
sheol, o estado e condição dos mortos, em torno do
que uma doutrina estava em formação. Tal doutrina,
entretanto, só atingiu sua maturação no período
intertestamental. Na literatura judaica posterior,
encontramos um sheo l com duas divisões, uma para
os justos e outra para os ímpios. — Nos livros
pseudepígrafos (ver I Enoque 22:1-14) a questão
aparece muito bem delineada, e outros livros
pseudepígrafos mostram a mesma coisa.
O que podemos dizer, sumariando, é que o Antigo
Testamento não ensinava sobre um inferno, conforme
o encontramos nas páginas do Novo Testamento, e
que a definição neotestamentária sobre esse lugar de
julgamento está alicerçada sobre os livros pseudepí­
grafos. Isso é, especialmente assim, no que diz
respeito ao inferno como um lugar de chamas eternas
e inextinguíveis.
m . Ponto« de VUta Intertestamental«
Já vimos que o trecho de I Enoque 22:1-14 pinta o
sheol como um lugar de bem-aventurança e de castigos
conscientes, recompensando ou punindo os homens,
de acordo com as vidas que tiverem vivido no corpo
físico. O trecho de II Esdras 7:75 (um livro apócrifo
para os protestantes e deuterocanônico para os
católicos romanos) ensina que imediatamente após a
partida desta vida, as almas perdidas têm de
enfrentar o castigo, por haverem vivido na iniqüidade
e não terem guardado o caminho do Deus Altíssimo.
Na literatura apocalíptica judaica do período inter­
mediário, encontramos uma geena , descrita como um
lugar de castigos severos. Os rabinos judeus
continuaram discutindo sobre a natureza de tais
coisas; e sabemos que, pelo menos, os fariseus dos
dias de Josefo tinham chegado a crer na punição
eterna para as almas más. Ver Guerras 2.8,14. A
crença na reencarnação também era uma crença
padrão no judaísmo sincretista, pouco antes e pouco
depois da época de Cristo. Sabemos que essa crença
falava em condições adversas em uma outra vida
terrena, para aqueles que se reencamassem. Não se
pode duvidar de que a visão sobre o hades, que
achamos em certos trechos do Novo Testamento,
tornara-se a doutrina padrão entre muitos dos rabinos
judeus. A escola do rabino Shammai dividia os
homens em três grupos: 1. os ímpios, que vão
imediatamente após a morte para a geena; 2. os
justos, que vão para o paraíso; 3. um grupo
intermediário de pessoas, que vai para a geena,
sofrendo angústias (elas gemem), mas que sai,
finalmente, dali. Em outras palavras, no caso de
alguns, a geena funcionaria como uma espécie de
purgatório (aos moldes católicos romanos). De fato, a
teologia romanista encontra um texto de prova da
doutrina do purgatório no livro apócrifo de II
Macabeus 12:39 ss (livro esse que eles chamam de
deuterocanônico). Ver o artigo geral sobre o
Purgatório. Ver também sobre o E stado In term ed iá ­
rio. Tanto a Igreja Católica Romana quanto a Igreja
Ortodoxa Oriental tem aceitado o purgatório como
uma realidade, embora reservando-o para os justos
que ainda precisem ser purificados, e não para os
ímpios. No entanto, a doutrina ortodoxa padrão do
julgamento é que esse poderá redundar até mesmo em
salvação para os perdidos (pelo menos esse julgamen­
to seria um dos meios para fazer a perdição redundar
em salvação — ver I Ped. 4:6).
A escola judaica de Hillel ensinava que os ímpios
são punidos na geena durante o período de um ano,
para, em seguida, serem aniquilados. Vários versícu­
los veterotestamentários, dados na segunda seção
(acima), sobre o sheol, podem ser interpretados como
se ensinassem um aniquilamento; e isso era,
realmente, a explicação mais comum a respeito, dada
pelo judaísmo antigo. A escola de Hillel ensinava,
entretanto, que algumas pessoas especialmente
malignas poderiam experimentar um período extraor­
dinariamente longo de castigos no sheol, de tal
maneira que a diferença de gravidade do castigo dos
perdidos poderia ser medida pelo tempo em que seria
dado o castigo, antes do aniquilamento.
O lago do fogo (vide), aludido no Novo Testamento
(ver Apo. 19:20; 20:10,14,15; 21:8), é uma idéia
tomada por empréstimo dos livros pseudepígrafos (ver
I Enoque 9:6; 21:7-10). II (Eslavônico) Enoque 10 é
trecho que encerra um quadro similar, isto é, o de um
rio de fogo . O E xpositor 's Greek Testam en t diz,
pitorescamente, que «o lago do fogo foi aceso, pela
primeira vez, em Enoque» (referindo-se a I (Etíope)
Enoque). A idéia de um julgamento mediante fogo é
criação dos livros apocalípticos e pseudepígrafos, o
que se evidencia pelo fato de que tal idéia não faz
parte do Antigo Téstamento, embora seja muito
proeminente na literatura do período intertestamen-
tário. Ver I Enoque 21.7-10; 54.1,2; 90.26,27; II
Esdras 7.36; II Baruque 85.13; Oráculos Sibilinos
2.196-200,252,253,286; II Enoque 10.2. Essa idéia
entrou nos escritos dos rabinos. Ver Mekhilta, sobre
èxo. 14:21; e Hagigah 13.v. Daí passou para os livros
apócrifos do Novo Testamento, como, por exemplo, o
Apocalipse de Pedro. E, naturalmente, há versículos,
nos próprios livros canônicos do Novo Testamento,
que preservam essa tradição (ver Mat. 5:22,28,30;
Mar. 9:43,45,47, além das menções específicas ao
«lago do fogo», no livro de Apocalipse).
Pode-se ver que o período entre os dois Testamentos
deu origem a certa variedade de opiniões sobre como,
por quanto tempo e de que maneira, os ímpios serão
punidos. Não é para admirar, pois, que o próprio
Novo Testamento tenha herdado certa variedade de
pontos de vista, incluindo o da intervenção divina no
hades, mediante a descida de Cristo àquele lugar, a
fim de pregar o evangelho aos lesobedientes ali
encerrados (ver I Ped. 3:18 — 4:6). Essa doutrina era
comum na literatura do período intertestamentário.
Mas, os grupos denominacionais e seus sistemas
teológicos têm tolamente suposto que a doutrina
neotestamentária sobre o inferno é homogênea. Mas,
para tanto, precisam aceitar certos versículos e
rejeitar a outros, para que contem com uma doutrina
sobre o julgamento que se coadune com a sua
teologia. Em tudo isso, é incrível que a Igreja
ocidental tenha-se esquecido daqueles versículos
bíblicos que oferecem esperança, concentrando toda a
sua atenção sobre os versículos que só oferecem
desesperança aos perdidos..IV
IV . Ensinamento« do Novo Testamento
1. Citações Feitas por lesos
Podemos afirmar, de modo geral, que Jesus herdou
e promoveu o ponto de vista mais severo, dos fariseus,
acerca do inferno. O termo hebraico geena é usado
somente nos evangelhos sinópticos e em Tiago 3:6. E
todas as vezes em que essa palavra é usada nos
evangelhos sinópticos, ela sai dos lábios de Jesus.
Quanto ao leitor que quiser consultar todos os
versículos que contêm esse termo, apresentamos a
lista completa: Mat. 5:22,29,30; 10:28; 18:9; 23:15,
33; Mar. 9:43,45; Luc. 12:5 e Tiago 3:6 (um total de
doze vezes). Nenhum desses versículos assevera que os
ímpios requeimarão eternamente na geena, embora os
versículos do evangelho de Marcos falem sobre a
eternidade das próprias chamas. Contudo, ali o verme
também é eterno. Mas, devemos pensar ali em uma
interpretação figurada, e não literal. Que os ímpios
possam ser atormentados para sempre é uma possível
interpretação dos versículos de Marcos. Todavia, a
passagem de Mat. 10:28, se considerada isoladamen­
te, poderia ensinar a idéia de aniquilamento dos
ímpios, porquanto ali é dito que a alma é
potencialmente destru ída . Também devemos relem­
brar que a idéia de aniquilamento era uma
interpretação rabínica padrão; e as palavras de Jesus
poderiam refletir a posição de Hillel, — que pensava
que as almas ímpias são primeiramente punidas (por
prazos variados, dependendo do grau de iniqüidade
de cada uma), e depois aniquiladas. O trecho de Mat.
5:29,30 diz que o corpo e a alma serão lançados na
geena; e podemos presumir, embora isso não seja
èspecificamente afirmado, que está em foco o corpo
ressurrecto. Mesmo sem usar a palavra in ferno , o
trecho de Mat. 7:19 refere-se a um julgamento de
fogo, que alguns tomam em sentido literal, e outros
em sentido simbólico. Todavia, é difícil perceber
como chamas literais poderiam afetar almas im a te­
riais. Seria como alguém jogar uma pedra no sol. A
passagem de Mateus 8:12 refere-se à «fornalha de
fogo», embora não seja determinado por quanto
tempo os ímpios permanecerão ali, e nem se a
permanência deles ali resultará em aniquilamento ou
em soltura, que também é uma possibilidade, exposta
pela antiga teologia rabínica. E o trecho de Mat. 18:8
traz a expressão «fogo eterno», embora sem definir se
isso envolverá um sofrimento eterno para os
pecadores, ou se essas chamas é que permanecerão
eternamente, e se tal fogo aniquilará ou purificará (o
que também aparece entre as diversas alternativas
rabinicas).
Outras Figuras Simbólicas. O trecho de Mat. 12:13
alude às «trevas exteriores» e a uma angústia que leva
ao choro e ao ranger de dentes; porém, coisa alguma é
dita sobre o tempo em que isso perdurará. A
expressão «trevas exteriores» é usada de novo em Mat.
25:30, juntamente com outras expressões de conster­
nação, no décimo segundo capítulo de Mateus. O fogo
eterno foi preparado para Satanás e seus anjos, mas
os homens também podem ser encerrados no fogo
eterno (Mat. 25:41). O trecho de Mat. 25:46 fala
sobre a punição eterna dos perdidos, em contraste
com a vida eterna, conferida aos justos. Porém, se
levarmos em conta a passagem de Mat. 10:28, essa
punição eterna poderia importar em aniquilamento.
A palavra grega envdlvida é kólasis , a qual,
originalmente, significava «poda», mas que veio a
significar «castigo», na forma de correção de qualquer
tipo. Sua forma verbal, ko ládzo , significa «podar»,
«castigar», «confinar», «corrigir».
Diferentes Graus de Castigo. Os hipócritas
receberão uma condenação mais grave (Mat. 12:40), o
que mostra que há graus de punição no inferno. Al­
guns receberão um pesado espancamento; outros um
leve espancamento (Luc. 12:47,48). Se levarmos esse
simbolismo a seu ponto extremo, poderemos chegar à
idéia purgatorial de punição, visto que, em qualquer
espancamento, uma vez que o condenado receba certo
número de chicotadas, fica livre, porquanto já saldou
a sua divida diante da sociedade. Naturalmente, não
há qualquer explicação, da parte de Jesus ou do resto
do Novo Testamento, sobre a maneira como esse
julgamento será mais severo ou mais suave, a menos
que consideremos que o relato da descida de Cristo ao
hades signifique que uma vez que um homem tenha
pago a sua divida, então será libertado, pela graça de
Deus, exatamente aquilo que parece ser ensinado por
I Ped. 4:6 (a conclusão daquele relato). Dessa forma,
punições mais pesadas e mais leves subitamente
tornam-se totalmente inteligíveis. Por certo, diferen­
tes graus de castigo não podem ser explicados com
base em quão quente (mais ou menos), o inferno
possa ser.
Visão ma is Pessim ista dos Ensinam en tos de Jesus.
Poderiamos supor, conforme o têm feito muitos da
Igreja ocidental, que Jesus ensinou o seguinte: os
ímpios são lançados no inferno e sofrerão uma terrível
punição, em estado de consciência, por toda a
eternidade, sem qualquer esperança de livramento.
Esse castigo pode ser literal, ou então, as chamas
podem ser símbolo de um castigo severo, não menos
real, somente porque não consiste de chamas literais.
Vinculando-se esse ensino com a passagem de Mat.
7:13,14; teríamos de afirmar que poucos seres
humanos — os eleitos — escaparão desse terrível
destino.
Pessim ismo Poro. Se essa é a afirmação final sobre
o julgamento, então temos de afirmar, juntamente
com Schopenhauer, que a vida humana é, realmente,
pessimista, e que a própria existência é um mal, para
a vasta maioria das almas humanas. De fato,
excetuando para os escolhidos, que são poucos, teria
sido melhor se Deus nunca os tivesse criado. O pior
crime de um homem é o de ter ele nascido. A história
torna-se realmente triste, e até mesmo absurda ,
quando posta em confronto com o evangelho, onde o
amor de Deus e o poder da missão de Cristo são vistos
como elementos que exercem bem pouco efeito para
melhorar essa situação. O famoso amor de Deus,
desse modo, cai por terra, e a missão de Cristo
fracassa no caso de todos os perdidos, ao passo que
Deus amou ao mundo (João 3:16) e quer que todos os
homens sejam salvos (I Tim. 4:2), ao mesmo tempo
em que Cristo morreu como propiciação pelos
pecados de todos os homens (I João 2:2).
O Quadro mais Brilhante de Outras Passagens do
Novo Testamento. Sabemos que a revelação bíblica
teve seu próprio desenvolvimento. Paulo expôs novos
conceitos acerca do julgamento, especialmente no
tocante à Igreja, sobre os quais Jesus nunca falou em
seu ministério terreno. Jesus, porém, afirmou que o
Espírito Santo nos guiaria a uma verdade maior (João
16:13). Posso apenas supor que, para que o evangelho
seja retirado do abismo em que fora lançado, pela
interpretação pessimista sobre o destino dos
homens, é mister que outras porções do Novo
Testamento venham em seu socorro. Efetivamente,
essas outras porções neotestamentárias lançam a sua
luz, alterando completamente aquele quadro desti­
tuído de qualquer esperança, a despeito da insistência
de alguns, em ficarem com o ponto de vista primitivo,
pessimista.
2 . Outros Ensinos do Novo Testamento
a. Paulo . Esse apóstolo continuou a descrever a
severidade do castigo eterno (Rom. 2:3-9). O trecho
de I Tessalonicenses 5:3 exprime um ponto de vista
severo sobre o julgamento: «Quando andarem
dizendo: Paz e segurança, eis que lhes sobrevirá
repentina destruição, como vem a dor do parto à que
está para dar à luz; e de nenhum modo escaparão».
Sim, haverá uma «repentina destruição», e não
conseguirão escapar «de nenhum modo». Também
lemos sobre a destruição eterna, mencionada em II
Tes. 1:9: «Estes sofrerão penalidade de eterna
destruição, banidos da face do Senhor e da glória do
seu poder». Essa pena inclui a exclusão dos ímpios da
presença do Senhor. Não obstante, Paulo faz
rebrilhar um raio de esperança, para dentro dessa
situação, ao mencionar a descida de Cristo ao hades
(Efé. 4:7 ss), o que poderia ser um reflexo de novas
revelações por ele recebidas, um item de sua teologia
posterior. Porém, a mais dramática de todas as
passagens do Novo Testamento, sobre a questão do
julgamento é a de Efésios 1:9,10, onde o «mistério da
vontade de Deus» promete unidade e harmonia em
redor de Cristo, finalmente, para todas as coisas e
criaturas do Universo. Considero que está em foco ali
a restauração de todas as coisas, incluindo todas as
almas, onde a redenção dos eleitos é o ponto mais
elevado dessa restauração.
b. O trecho de Hebreus 6:1,2 fala sobre um
«julgamento eterno», empregando também a figura
simbólica do fogo, em Heb. 10:27. O trecho de
Hebreus 9:27 não permite qualquer idéia de reversão
no destino dos perdidos: «...assim como aos homens
está ordenado morrerem uma só vez e, depois disto, o
juízo...»
c. A passagem de II Pedro 2:4-9 fala sobre o
julgamento dos anjos no tártaro, e o versículo doze
desse mesmo capítulo faz muitos homens compar­
tilharem desse mesmo destino. O versículo'dezessete
fala sobre a «negridão das trevas». E a passagem de
Judas 6 e 7 refere-se a coisas similares, aludindo ao
fogo eterno.
d. O livro de Apoca lipse . O fumo do tormento dos
perdidos ascende dali para sempre (Apo. 20:10). Não
haverá escape do lago do fogo (Apo. 19:20;
20:10,14,15; 21:8). «E, se alguém não foi achado
inscrito no livro da vida, esse foi lançado para dentro
do lago do fogo» (Apo. 20:15). O versículo
imediatamente anterior fala sobre «a segunda morte,
o lago do fogo», mostrando que essas duas expressões,
«segunda morte» e «lago do fogo», são apenas
sinônimos, referindo-se a uma só coisa.
e. Pedro . Esse apóstolo também lançou um raio de
esperança no hades, quando descreveu a missão de
Cristo naquele lugar espiritual, em benefício dos
desobedientes (I Ped. 3:20), mostrando assim que o
julgamento no hades é remediai, e não meramente
retributivo. De fato, o julgamento terá um resultado
final — o de oferecer aos homens vida no Espirito, a
fim de que vivam como Deus vive. Ver I Ped. 4:6.
V . A Igrqja H istórica e o Julgamento
A interpretação da Igreja histórica reflete precisa­
mente o que ensina o Novo Testamento. A Igreja
ocidental (católica romana e os grupos protestantes e
evangélicos em geral), tem preferido o ponto de vista
mais pessimista do Novo Testamento e tem distorcido
aqueles versículos mais esperançosos, extraindo deles
todo o laivo de esperança quanto aos perdidos. É
difícil entender por que motivo os homens têm agido
assim. Eles já tinham o claro exemplo de como o Novo
Testamento ultrapassou, em profundidade de revela­
ções, ao Antigo Testamento, e parece que não deveria
ter sido difícil para eles entenderem que certas
porções do Novo Testamento deixam para trás a
outras porções. Cada vez que o apóstolo Paulo falava
sobre um m istério , ele afirmava que, mediante
revelação divina, ele estava expondo uma nova
verdade, que não fora antecipada. De outra sorte, tal
revelação não teria sido um mistério. Portanto, todos
os mistérios de Paulo ultrapassam outras porções do
Novo Testamento, como avanços acima do que os
demais apóstolos diziam. Sabe-se que somente Paulo
expôs doutrina detalhada sobre a Igreja, e nisso ele
vai além de todos os demais autores sagrados. Em
conseqüência, parece que a Igreja deveria ter
reconhecido facilmente que o Novo Testamento não
reflete uma única posição acerca do julgamento
divino. Há versículos pessimistas que refletem os
desenvolvimentos da idéia do julgamento alicerçados
sobre os livros pseudepígrafos e sobre os escritos
rabínicos do período intermediário. Porém, também
há aqueles versículos repletos de esperança para os
perdidos, que ultrapassam dessa marca.
A Igreja Oriental Ortodoxa sempre assumiu um
ponto de vista mais otimista acerca do julgamento.
Muitos representantes desse segmento da Igreja cristã
histórica têm dito que a morte biológica não assinala o
fim da oportunidade de salvação (ver I Ped. 1:4).
Antes, eles têm sentido que as eras da eternidade
futura oferecem um meio de levar as almas à
salvação, através do ju lgam en to . E isso significa que o
julgamento é também remediai, e não meramente
retributivo. Origenes afirmava que encarar o julga­
mento som en te como retributivo é condescender
diante de uma teologia inferior. Quase todos os
primeiros pais da Igreja, do Oriente e do Ocidente,
viam esperança para os perdidos na história da
descida de Cristo ao hades. Em meu artigo, intitulado
Descida de Cristo ao Hades, Perspectiva H istórica e
Citações S ignificativas, demonstro como o Oriente e o
Ocidente se separaram por causa do ensino sobre o
julgamento, e como o Oriente tomou uma posição
mais otimista sobre a questão. Devemo-nos lembrar,
entretanto, que ambos esses grandes segmentos da
Igreja cristã dispõem de textos de prova extraídos do
próprio Novo Testamento. Isso não se deve meramen­
te ao desenvolvimento de uma teologia posterior. O
fato é que a doutrina do julgamento, nas páginas do
Novo Testamento, não é tão homogênea quanto
alguns têm pensado. Mediante a seleção de versículos
(com a conseqüente rejeição de outros versículos),
mais de uma posição a respeito pode ser obtida,
da mesma maneira que as escolas rabínicas,
manuseando versículos veterotestamentários, chega­
vam a certa variedade de posições. Pode-se mesmo
dizer que a variedade de posições, no Novo
Testamento, reflete a variedade de posições, possíveis
no Antigo Testamento.
VI. A Esperança Maior; as Grandes D imensões do
Amor de Deus
O Novo Testamento oferece muito maior esperan­
ça aos perdidos, do que se admite na Igreja
ocidental.
1. O Relato da Descida de Cristo ao Hades. Esse
relato (I Ped. 3:18 — 4:6) ensina que Cristo, após a
sua morte, mas antes de sua ressurreição, teve uma
missão de misericórdia no hades, durante a qual
pregou o evangelho (I Ped. 4:6) aos desobedientes (I
Ped. 3:20). O resultado disso foi que o julgamento
veio a se tornar um meio de produzir vida. Os homens
que são julgados vivem como Deus faz, no espírito.
Em outras palavras, podem chegar a ter uma
abençoada vida espiritual (I Ped. 4:6). Nesta
enciclopédia são oferecidos dois artigos detalhados
sob a questão, com os títulos de Descida de Cristo ao
Hades e Descida de Cristo ao Hades; Perspectiva
H istórica e Citações S ignificativas. A missão de Cristo
tem três aspectos: o terreno, o do hades e o dos céus.
Essa tríplice missão de Cristo lança sobre o
julgamento uma luz muito diferente daquela que a
Igreja ocidental ensina. A Igreja oriental, pois, tem
reconhecido a esperança mais ampla e as dimensões
mais vastas do amor de Deus, um amor que abrange a
todos os homens.
2. O M istério da Vontade de D eus . O evangelho
pessimista foi completamente anulado quando Paulo
revelou o mistério da vontade de Deus, que envolve
aquilo que Deus tenciona fazer, finalmente. O trecho
de Efé. 1:9,10 fala sobre a unidade que Deus realizará
em torno de Cristo. Não sabemos dizer o quanto dos
ciclos da eternidade futura teremos de avançar para
que cheguemos a esse ponto; mas sabemos que a
vontade de Deus produzirá a harmonia universal, de
todas as coisas, em torno de Cristo. Visto que Deus
encerra, em si mesmo, todas as propriedades da
bondade, da harmonia e da unidade, isso terá reflexos
finalmente, em toda a criação. Minha posição pessoal
é que haverá a redenção dos eleitos, alguns poucos,
mas a restauração de todos os demais, satisfazendo
assim os requisitos da vontade de Deus quanto aos
ciclos da eternidade. E o julgamento divino será um
meio de conseguir isso. De fato, não há qualquer
contradição entre o amor de Deus e a ira de Deus. A
ira é apenas um dedo da amorosa mão de Deus, que
consegue realizar certas coisas que somente a
severidade poderia conseguir. Ofereço dois artigos
separados que explicam esses conceitos: M istério da
Von tade de Deus e Restauração . Os conceitos
envolvidos nesses ensinos salvam o evangelho e o amor
de Deus daquilo que, de outra maneira, seria uma
posição realmente pessimista. Não há como o
evangelho e a missão de Cristo realizarem tão pouco
da maneira como os mesmos c'ão expostos por alguns
segmentos da Igreja, atualmente. O Novo Testrmento
apresenta um evangelho mais abrangente do que esse,
da mesma maneira que também há um evangelho
menos abrangente, que pode ser ensinado com base
no Novo Testamento. Prefiro o evangelho mais amplo,
como mais coerente com aquilo que sabemos acerca
destes pontos: 1. o amor de Deus; 2. a tríplice missão
de Cristo; e 3. o mistério da vontade de Deus.
3. Em consequência , embora o julgamento divino
possa ser muito severo, mostrando-se mais severo
para com aqueles que merecem maior severidade, e
menos severo para com aqueles que não merecem
tratamento tão duro, embora possa prolongar-se por
longo tempo — mais longo para os que disso
precisem, e menos longo para os que não precisem de
castigo tão severo — ele realizará alguma coisa. O
julgamento não causará apenas sofrimento. Deus
impõe o sofrimento para curar, e não para destruir. A
cruz foi um julgamento severo; mas também foi um
agente do amor de Deus. E o julgamento final terá
idêntico caráter.
4. A E tern idade do Ju lgam en to D ivino . Faz parte
dos direitos de cada alma humana obter a redenção e
chegar a participar da natureza do próprio Deus (II
Ped. 1:4), mediante a filiação juntamente com o Filho
de Deus (Rom. 8:29), por intermédio da transforma­
ção gradual pelo poder do Espírito Santo (II Cor.
3:18), por causa do que as almas humanas chegarão a
compartilhar da própria plenitude de Deus (Efé.
3:19). Aqueles que não aceitarem a redenção em
Cristo, e tiverem de ser finalmente restaurados, não
atingirão essas elevadas realidades espirituais. Antes,
eles serão subdivididos em várias espécies espirituais
inferiores, embora também venham a fazer parte da
unidade que será formada em redor de Cristo, o que
lhes emprestará propósito à existência e uma certa
medida de bem-aventurança. Contudo, não tendo os
tais chegado à redenção, ficarão sob juízo eterno,
visto que o julgamento decretará para eles posições
inferiores àquela dos remidos. Somente nesse sentido
pode ser dito que o julgamento divino será eterno. Em
tudo isso, pois, entramos em muitos mistérios. As
espécies criadas por Deus poderão progredir ou
retroceder? Aquilo que parece ponto final não é
apenas um novo começo, a longo prazo? Respondo
com um sim tentativo, embora não dogmático, a
todas essas perguntas. Mas, nem por isso julgo que
esteja solucionando os mistérios de Deus dessa
maneira. Por outro lado, não respeito o «não» de
outras pessoas, como a palavra final de resposta a
essas indagações.
INFIDELIDADE - INFINITO
Vem do latim, ln , «não» e fidella , «fiel». De maneira
lassa, essa palavra refere-se a qualquer forma de falta
de fé. Porém, com freqüência assume sentidos
específicos, como a infidelidade aos votos conjugais.
Nesse caso, torna-se sinônimo de adu ltério . Ver o
artigo gerál com esse titulo.
INFIEL
Vem do latim infideUs, formado por in, «não», e
fidella, «fiel». Em sua aplicação, esse termo é usado
como sinônimo de ateu, ou seja, alguém que não crê
na existência de Deus. Porém, em um sentido frouxo,
esse vocábulo refere-se a qualquer pessoa que não faz
parte do grupo religioso aceito, que não acredita nas
doutrinas daquele sistema religioso. Um católico
romano fanático, pois, pode chamar um protestante
de infiel; e vice-versa, apesar do fato de que ambos se
afirmam cristãos.
INFINITO
Definição:
Essa palavra vem do latim, in , «não», e fin is ,
«limite», «fim». Portanto, infinito é aquilo que não
tem limites e nem fim. Às vezes envolve as idéias de
interminavelmente grande, permanente, dotado de
indescritível magnitude, sem limites no tempo e no
espaço. Dentro do infinito cabem considerações sobre
séries infinitas e sobre algum ser infinito. Muitas
vezes concebemos o infinito como algo tão grande a
ponto de ser incomensurável, sem limites, todo
abrangente, perfeito e absoluto. Mas, outras vezes,
apenas exageramos na linguagem, por pleonasmo,
como quando dizemos: «Ele foi infinitamente paciente
sobre a questão». Também podemos pensar no
infinitamente numeroso, que não pode ser contado.
Idéias Sobre a Infin itude:
1. Para começar, devemos esclarecer que a filosofia
moderna tem mostrado que a in fin itude , na verdade,
é um termo negativo, e não positivo, se insistirmos em
exigir sua definição primária como um número
infinito, o espaço infinito, um poder infinito, etc. Não
temos qualquer experiência com qualquer tipo de
infinitude. A mente humana é incapaz de conceber
uma série infinita, o espaço infinito, o poder infinito,
etc. Portanto, o que realmente queremos dizer com a
palavra in fin ito é algo muito grande, muito numero­
so, muito extenso, muito poderoso, etc. Em outras
palavras, a palavra in fin ito , para nós é apenas um
sinônimo de «muito», de «imenso», de uma maneira
incalculável para nós. Mas, quando designamos algo
de in fin ito , para além dessas especificações, então
estamos apenas propondo uma proposição negativa.
Por exemplo, quando chamamos Deus de infinito, na
realidade não sabemos o que isso significa. Isso posto,
ou estamos dizendo que Deus é muito grande, muito
poderoso, etc., ou então estamos dizendo que «Deus
está acima de minhas categorias de intelecção», e isso
é um conceito negativo. Emprestamos o termo
«infinito» a algum objeto sobre o qual não temos coisa
alguma de conclusivo para dizer, embora sin tamos
que estamos abordando algo verdadeiramente grande
ou extenso.
2. A in fin itude é um dos atributos tradicionais de
Deus. É costumeiro os teólogos falarem sobre os
atributos de Deus como se existissem na infinitude, e
não como se somente o próprio Deus fosse infinito.
Qualquer tentativa para nos referirmos a Deus como
absoluto ou infinito nos envolve em conceituações
negativas, conforme vimos no primeiro ponto, acima.
Referimo-nos a Deus como alguém que se autolimi-
tou, o que é necessário, se ele tiver de entrar em
qualquer relacionamento com este mundo finito. A
negação de limites em Deus, ou em qualquer outra
coisa, ultrapassa qualquer categoria da mente
humana, e o termo torna-se, então, vazio (negativo),
ou então um sinônimo de m u ito (ou de alguma outra
palavra que exprima grandeza), conforme foi
declarado acima. Mas, quando a palavra passa a
indicar «ausência de defeitos ou deficiências», então já
estamos falando sobre a santidade e as perfeições de
Deus. As descrições positivas dessas virtudes envol­
vem-nos, forçosamente, em descrições limitadas; e
qualquer coisa que vá além disso envolve-nos no uso
de palavras vãs, por mais que sintamos que estamos
dizendo algo de significativo.
Os teólogos pensam que sabem muita coisa sobre a
essência de Deus; mas, quando lhes fazemos
perguntas que requerem respostas elucidativas, então
eles não são capazes de dizer grande coisa. Todavia,
podemos descrever com maior sucesso as obras de
Deus.
3. Anax imandro (vide), um filósofo pré-socrático,
ao tentar explicar o elemento do qual todos os demais
se derivam, postulou o conceito do apeiron , ou seja,
ilim itado ,- e assim inventou uma forma de infinitude.
Parte de sua doutrina parece ter consistido em
especulações sobre o tempo e o espaço infinitos.
4. Outros filósofos pré-socráticos, como Pitágoras,
Anaxágoras, Empédocles, Demócrito e Heráclito,
referiram-se à interminabilidade do espaço e do
tempo. Zeno de Elea procurou mostrar que os
conceitos de infinitude colocam-nos em meio a
paradoxos e dilemas sem solução.
5. P latão falava sobre os universais (vide), mais ou
menos da mesma maneira que os crentes falam sobre
Deus, porquanto chamava-os de infinitos, imutáveis,
perfeitos e fora do tempo e do espaço.
6. Aristó teles procurou definir o termo «infinito».
Ele falava sobre infinitude em potencial, na questão
da divisibilidade infinita, bem como sobre infinitude
mediante interminada adição. Poderíamos falar
sobre uma infinita série de causas, pondo-a no lugar
da Primeira Causa. Para nós, na prática, a infinitude
consiste meramente em postular algo depois de algo,
que já havia sido declarado; e depois, postular algo
mais, e assim por diante, interminavelmente. O
tempo é uma forma de série infinita, porquanto
incorpora uma série sem fim conhecido. O conceito de
infinitude subentende —um Ser Infinito—, cujas
propriedades seriam independência, eternalidade e
potencialidades tais que pudessem causar movimen­
tos, pondo todas as demais coisas em atividade. Ele
declarou que seu deus, esse Movedor Inabalável, é a
causa de todas as coisas. E todas as coisas seriam
movidas pelo Movedor Inabalável «sendo amadas por
ele». Como é evidente, Aristóteles indicava com isso
alguma força cósmica que, poeticamente, ele deno­
minava de «amor».
7. O neop la ton ismo absorveu os conceitos de
infinitude, discutidos por Platão, aplicando-os a
Deus, o possuidor da real in fin itude , ao mesmo tempo
em que a matéria teria apenas in fin itude em
po tenc ia l. A alma individual voltaria a ser absorvida
pelo Infinito.
8. Nos escritos de Tomás de A qu ino encontramos
uma adaptação das idéias de Aristóteles. Em Deus é
que residiria toda infinitude, positiva e absoluta. Por
ocasião da criação, houve uma infinitude potencial.
Deus é chamado de in fin ito oceano do Ser , e todas as
criaturas «encontram razão de sua existência nele,
podendo vir a participar de seu Ser, por meio da
redenção.
9. G iordano Bruno falava de duas maneiras de
vermos uma mesma realidade. Essa realidade é o
universo realmente infinito e a atualidade do Ser
divino. A idéia de Nicolau de Cusa das coincidências
dos opostos é similar a essa noção. Nos escritos de
Bruno encontramos uma forma de panteísmo.
10. Em Hobbes, temos uma compreensão mais
moderna do termo «infinito». Afirmou ele que usamos
essa palavra meramente para exprimir nossa incapaci­
dade de ver o fim de qualquer tipo de série. Locke e
Berkeley falaram mais ou menos da mesma maneira.
11. Descartes afirmava que a idéia de in fin itude
pertence à mente humana como uma intuição inata,
anterior mesmo aos conceitos de finitude. Ele
supunha que uma idéia sobre qualquer coisa
alicerça-se sobre a mesma idéia, mas existente em
forma ilimitada no Ser divino. Em outras palavras, o
finito assume o infinito, onde se originou.
12. Le ihn iz só falava em infinitude como uma
propriedade positiva de Deus. Deus é infinitamente
grande, e o que é infinitamente pequeno é qualitativo
em sua natureza, pois os aspectos quantitativos do
mundo derivar-se-iam das relações existentes entre as
mônadas.
13. Emanue l K an t situava o conceito de infinitude
entre suas an tinom ias, ou seja, leis ou pressupostos
que são contraditórios e irreconciliáveis. A palavra
«antinomia» significa «contra a lei». Duas conclusões
opostas, ambas as quais parecem válidas quando
vistas independentemente, entram em choque, uma
vez postas em confronto. Assim, o determinismo e o
livre-arbítrio são antinomias; e a infinitude e a
finitude também o são. A palavra antinomia é um
vocábulo antigo para aquilo que chamaríamos de
paradoxo ou contradição. De acordo com Kant, não
podemos pensar no mundo empírico como um «dado
todo», visto que dessa premissa segue-se, com igual
necessidade, a asserção e a negação da infinita
divisibilidade do espaço e do tempo. Com igual
coerência, poderíamos defender um mundo finito ou
um mundo infinito, um Deus finito ou um Deus
infinito, um universo causado e um universo sem
qualquer causa.
14. Para Hegel, o termo in fin ito aplica-se com razão
ao Absoluto, à totalidade da existência, ao passo que
o termo fin ito aplica-se a qualquer parte do Absoluto
ou totalidade da existência. Porém, ele falava em
termos de processos. O verdadeiro infinito é a síntese
do abstrato e do concreto, do universal e do
particular. Isso se dá devido à ação das tríadas e do
progresso eterno.
15. George Cantor procurou eliminar falsas idéias
sobre a infinitude ao mostrar que toda conversa sobre
alguma propriedade, substância, etc., finita, pode ser
reduzida a uma conversa sobre um número infinito,
em que os próprios números seriam considerados
como classes. Ele assevera que uma série é infinita
quando compartilha de um número cardeal com uma
de suas subséries.
16. Royce acreditava que qualquer coisa finita
subentende no infinito; e, dessa maneira encontrava
um argumento em favor da existência de Deus. (AM
E EP MM P)
INFORMES RELIGIOSOS
O homem usa de meios complexos para adquirir
conhecimentos. Ver o artigo geral intitulado o
Conhecimento e a Fé Religiosa. Ver também sobre a
Gnosiologia. A principal maneira religiosa de se
tomar conhecimento das coisas é o m isticismo (vide),
visto que pressupõe que há um Deus que quer se
comunicar com suas criaturas, fazendo-o através de
visões, revelações e outras experiências místicas que
santos, profetas e outros experimentam, e que então
são registradas, formando livros sacros. A disponibili-,
dade da presença direta de Deus ou de mensagens
outorgadas por Deus, é o pressuposto fundamental de
toda fé religiosa. Isso ultrapassa a razão e o
conhecimento que obtemos através da percepção dos
sentidos. Os informes místicos são reputados por
alguns como irracionais, inefáveis e primordiais. São
anteriores ao conhecimento conceptual, embora
possam ser constituídos conceitos com base nesses
informes místicos. A fé religiosa ventila o M ysterium
T rem endum , que é Deus, sendo mesmo impossível
tratar do Grande Mistério, bem como de mistérios
secundários, sem a ajuda do Espirito divino e Suas
comunicações.
Alguns estudiosos, naturalmente, negam a validade
das experiências tipo místico, crendo que são apenas
imaginações de atletas mentais. Isso posto, apesar de
reais, essas experiências não seriam verdadeiramente
transcendentais. Porém, a experiência humana
demonstra que estamos tratando de algo muito mais
profundo do que mero atletismo mental, embora isso
não oculte o fato de que, em muitos casos, haja um
misticismo mental, que nada mais é que um atletismo
mental e subjetivo. Os artigos sobre M isticismo e
sobre Conhecimento abordam a questão com deta­
lhes. Ver também o artigo Verificação de Crenças
Religiosas.
INFRALAPSARIANISMO
Essa palavra vem do latim, infra, «depois», e
lapmu, «queda». Esse é o nome da doutrina que
afirma que o decreto divino da eleição (vide) e da
reprovação (vide) ocorreu depois da queda do homem
no pecado, a fim de que aqueles que caíram pudessem
ser salvos. Armínio, seus discípulos, e alguns dos
calvinistas de tendências mais humanistas tomaram
essa posição. O sínodo de Dort (1618—1619),
convocado pelos calvinistas holandeses, declarou-se
em favor da posição contrária, do supralapsarianismo
(vide), que afirma que Deus decretou acerca da
eleição e da reprovação antes da queda do homem no
pecado. O supralapsarianismo não pensa que Deus
decretou a queda, mas afirma que ele previu a queda,
mas não a impediu.
INFUSÃO DA GRAÇA
A base bíblica dessa doutrina é formada pelos
trechos de Rom. 5:5: «...o amor de Deus é derramado
em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi
outorgado»; e por Atos 2:17,33, que diz como o
Espírito Santo, segundo a promessa divina, derramar-
se-ia sobre toda a carne.
De modo geral, a expressão refere-se a uma possível
experiência mística, na qual o Espírito opera sobre a
alma humana. Nesse sentido geral, dificilmente
algum conhecedor da Bíblia poderia apresentar
qualquer objeção. Ver o artigo sobre o M isticismo .
Todos es atos transformadores do Espírito, em
benefício do homem, são do tipo infusão. Porém,
dentro da Igreja Católica Romana, a expressão é
usada para indicar um hab itus divino (essência
sobrenatural), que seria administrado por meio do
sacramento do batismo, de tal modo que, nesse ato,
seria transmitido o poder regenerador do Espírito.
Desse modo, o dom da graça de Deus, dado por
ocasião da criação, recebe um acréscimo na natureza
humana, o que, embora tivesse sido perdido pelo
"homem por ocasião da queda no pecado, agora lhe é
restaurado. Acredita-se ali que essa infusão da graça
envolve as virtudes divinas, ultrapassando das meras
disposições naturais do indivíduo, embora não
destrua e nem substitua os poderes humanos naturais.
Destarte, esses poderes naturais receberiam um
influxo sobrenatural, e que a obra da graça seria
aperfeiçoar a natureza humana. Ver o artigo geral
sobre os Sacramentos.
INFUSIONISMO
Na teologia e na filosofia, o inftuionitmo assevera
que a alma humana emana da substância divina e é
infundida no corpo, por ocasião da concepção ou
nascimento. É mister distinguir essa idéia do
criacionismo e do traduc ion ismo (ver os artigos a
respeito), porquanto está mais associada à idéia da
preexistência da alma. Ver o artigo sobre a
Preexistência da A lm a . Ver também sobre A lm a . As
várias idéias concernentes à origem da alma são
discutidas nesse artigo.
INGENERAR
Essa palavra vem do latim, e significa «sem
geração», aquilo que não foi gerado. No latim, temos
também o termo innasc ibilitas, com o mesmo sentido.
Os gregos usavam seu vocábulo, agennesia, «não-
geração». A partir do século IV D.C., esse termo
passou a ser usado para aludir à natureza distintiva
do Pai, em distinção ao Filho, que é e ternam en te
gerado , e em distinção ao Espírito Santo, que procede
do Pai e do Filho (na opinião ocidental) e somente do
Pai (na opinião oriental). Os arianos referiam-se a
essa característica como a própria essência do
conceito da divindade; e, com base na idéia da
ingeneração, rejeitavam a plena divindade tanto do
Filho quanto do Espírito.
Os pais capadócios da Igreja fizeram clara
distinção entre agenetos (não-criado)e agennetos (não-
gerado). Assim, Cristo foi gerado, mas não-criado.
Todavia os termos eram usados especificamente a
respeito de Deus Pai, o único que seria agennetos, em
contraste com o Filho e com o Espírito Santo. A
deidade universal (da qual participam todos os três
membros da Trindade) era chamada agenetos, não-
criada». Com frequência, a palavra «paternidade» foi
usada como sinônimo de «não-gerado»; mas Tomás de
Aquino usava essa palavra para denotar a relação
(conforme atualmente se usa comumente) entre o Pai
e os demais membros da Trindade, ao mesmo tempo
em que a ingeneração denotava a ausência de
relacionamento, sendo uma palavra usada para
referir-se àquele conceito particular.
INGERSOLL, ROBERT GREEN
Suas datas foram 1833—1899. Nasceu em Dresden,
estado de Nova Iorque, nos Estados Unidos da
América do Norte, a 11 de agosto. Era filho de um
ministro presbiteriano. Várias vezes foi açoitado por
seu pai, para que não fosse precipitado no inferno.
Repelido pela disciplina por demais estrita de seu pai,
e pelas idéias rígidas do mesmo e especialmente pelos
livros da biblioteca dele, ele acabou apelando para um
modo secular de viver. Todavia, encontrou os escritos
de Shakespeare, que ele chamava de sua B íb lia , e de
Robert Burnes, que ele apelidou de seu hinário.
Posteriormente, familiarizou-se com os livros de
Voltaire, de Thomas Paine, de Augusto Comte, de
John Draper, de Henry Bucke e de Charles Darwin.
Isso transformou totalmente a Ingersòll, e ele se
tornou expositor poderoso do agnosticismo e da
incredulidade, e pregava a sua doutrina a numerosas
audiências por toda a América do Norte. Tornou-se
notório por sua eloqüência, e os seus discursos
abalavam os alicerces da ortodoxia. Esteve muito
envolvido na política norte-americana, tendo servido
em altos cargos, embora sua mais elevada ambição
política não se tivesse concretizado, provavelmente
por causa de sua reputação como um incrédulo. Antes
e depois de suas atividades políticas, ele atuava como
advogado. Era muito devotado à sua esposa e às duas
filhas, às quais ele chamava de «minha santa
trindade... a única deidade que adoro». Walt
Whitman, ao comentar sobre o poder que ele
emanava, asseverou: «...a importância dele não pode
ser exagerada... ele era importante como uma força,
como uma energia consumidora; como uma chama
devoradora em favor das novas virtudes».
Ele era um humanista prático, cujo credo era
extremamente simples: «Eu tenho um credo: 1. a
felicidade é o único bem; 2. a maneira de alguém ser
feliz é tornar felizes os seus semelhantes; 3. o lugar
próprio para sermos felizes é neste mundo; 4. o tempo
próprio para sermos felizes é agora».
Apesar de lamentarmos a miopia e exiguidade do
seu credo, e que a sua eloqüência tenha sido usada
para promover a dúvida e a incredulidade, também
lamentamos que, algumas vezes, as forças ortodoxas
rígidas promovam o ódio, em vez do amor; e, desse
modo, afastam as pessoas da crença religiosa e da
inquirição espiritual.
INIBIÇÃO
O termo latino por detrás dessa palavra é in, «em»,
e habere, «segurar», dando o sentido de «restringir»,
«reter». Freud usava o termo repressão para indicar as
inibições psicológicas.
1. A Inibição C ientífica . Na psicologia, a inibição
refere-se ao bloqueio de um impulso ou processo
mental por outro impulso ou processo mental. Os
psicólogos materialistas, naturalmente, pensam que
essa inibição é apenas neurológica, e que as inibições
são aprendidas mediante processos fisiológicos que
não estão alicerçados sobre qualquer coisa espiritual.
Como é óbvio, a inibição é um fator importante na
formação dos háb itos (vide). Na psicologia, com
freqüência, o termo «inibição» é usado com certo
desprezo, visto que as inibições seriam motivadas por
escrúpulos desnecessários, prejudiciais, devido a
melindres; além do que, as inibições bloqueariam
tendências naturais, espontâneas e benéficas. Tam­
bém é frisado que, nas inibições neurológicas, uma
pessoa pode ser impedida de andar porque o ato
requer o esforço coordenado dos músculos, dos nervos
e do comando cerebral. Sinais confusos, enviados pelo
cérebro, poderiam impedir tal movimentação, em
menor ou maior grau, embora sem qualquer defeito
físico presente. Esse conceito também é aplicado à
conduta do indivíduo, ou, metaforicamente falando,
ao seu andar.
Na psicologia , a questão da inibição faz parte das
discussões sobre a personalidade. Uma inibição seria
uma restrição mental cujo intuito seria proteger a
pessoa da ansiedade. Se alguém chegar a agir contra
esse princípio, sofrerá de ansiedade. A fim de evitar os
conflitos mentais, cada personalidade tem uma lista
de coisas que pensa que não pode fazer. As inibições
podem ser benéficas1quando criam ansiedades que
prqtegem a pessoa de vários perigos. As falsas
inibições, porém, criam perigos falsos e uma pessoa
tímida ou mesmo neurótica. As inibições prejudiciais
não permitem que a pessoa raciocine e solucione
corretamente os seus problemas de adaptação.
F reud falava sobre a ansiedade que ocorre quando
os chamados impulsos estranhos ao ego ameaçam a
pessoa. Por causa desses impulsos ameaçadores ao
ego, são desenvolvidos mecanismos de defesa,
conferindo ao indivíduo certa medida de paz; e a
inibição é um dos mais importantes mecanismos de
defesa. As inibições manifestam-se de várias manei­
ras: como repressão, como esquecimento, como
temor, como ansiedade e como comportamento
neurótico. Freud estava convencido de que muitas
personalidades distorcidas desenvolvem-se por causa
de inibições desnecessárias e prejudiciais. Em seu
sistema anti-religioso, ele salientou certas inibições
aprovadas pelos cristãos, mas que ele considerava
falsas.
Teoria do Aprendizado. De acordo com o
condicionamento pavloviano (ver sobre Pavlov), as
inibições desenvolver-se-iam em face de respostas sem
recompensas aos estímulos. As não-inibições seriam
produzidas por atos recompensadores. As experiên­
cias feitas quanto ao aprendizado convencional
mostram que um aprendizado anterior malfeito pode
inibir um aprendizado posterior; e isso porque toda
uma série de maneiras de fazer tem de ser aprendida,
e os antigos hábitos têm de ser vencidos, para que se
possa fazer qualquer progresso. Além disso, o
aprendizado posterior tende a anular o aprendizado
anterior, de tal modo que coisas antes aprendidas
acabam sendo desaprendidas.
2. Inibições Morais e Religiosas. Seria ridículo
afirmarmos que todas as inibições são inspiradas pelo
Espírito de Deus. Não obstante, pessoas que creem
em Deus e nas Escrituras, supõem que a revelação
bíblica nos fornece uma longa lista de coisas que
deveríamos rejeitar, e acerca das quais deveríamos ter
inibições. Nesse caso, pois, a inibição é relacionada à
idéia de rejeição ao pecado, embora erroneamente.
Inibições Eclesiásticas. Dentro dessa questão, uma
inibição é uma ordem, dada a algum clérigo ou padre,
para que não realize as funções próprias de seu ofício,
por alguma grave razão. Faz parte das provisões das
leis eclesiásticas.
INICIAÇÃO, RITO DE
As religiões, os clubes sociais, as escolas e outras
associações geralmente contam com práticas de
iniciação, pelas quais tem que passar cada novo
membro, para que seja devidamente aceito. Nas
culturas simples e primitivas, algum tipo de rito de
iniciação assinala a maturidade, quando os membros
jovens do grupo passam a ser considerados adultos.
Em algumas culturas, por exemplo, a circuncisão
parece não ter mais do que um sentido meramente
iniciatório. As sociedades religiosas distinguem algum
número de pessoas seletas, como membros, através de
cerimônias específicas, que, algumas vezes, incluem
instruções esotéricas, ou seja, doutrinas secretas que
as pessoas de fora não teriam o privilégio de ficar
sabendo.
Em várias culturas, por ocasião do nascimento,
além da circuncisão é ministrada alguma forma de
batismo. Ritos posteriores são reservados ao indivíduo
quando, ao chegar à idade adulta, ele passa por uma
espécie de segundo nascimento, tornando-se um
membro da comunidade com todos os direitos. Nas
sociedades mais primitivas, o candidato submete-se a
alguma forma de teste, o que, algumas vezes, inclui
até mesmo diversos tipos de tortura física. Entre os
índios norte-americanos, por exemplo, dos iniciados
requeria-se que passassem por experiências místicas
ou espirituais. Essas experiências eram provocadas
mediante o jejum e a ingestão de plantas dotadas de
qualidades alucinógenas. Esses ritos tinham por
intenção levar a pessoa a perceber a importância de
sua identidade com o grupo, levando-a a romper com
a sua vida passada, a fim de melhor cumprir as suas
novas responsabilidades. Além do que já se mencio­
nou, esses ritos incluíam o seguinte: a mudança de
comportamento, de acordo com regras específicas; a
mudança de vestuário; um período de reclusão total
— como em lugares desertos e abandonados ou de
reclusão parcial — sem qualquer tipo de contacto com
pessoas do sexo feminino. No caso das donzelas, esses
testes incluíam o casamento; a tatuagem; testes de
resistência à dor; a mutilação, que se tornava um sinal
visível e permanente da pessoa iniciada; instruções
recebidas; o começo do uso de objetos sagrados e
encantamentos; e juramentos e compromissos feitos
pela pessoa.
No h indu ísmo (vide), o começo da educação
religiosa, de maneira formal, é um tipo de iniciação.
Isso inclui um período de treinamento por certo
número de anos. No bud ismo (vide), a iniciação se dá
através de dois estágios: 1. treinamento preliminar,
que inclui o aprendizado; 2. cerimônias elaboradas,
que fazem do indivíduo um novo monge. No
Zoroastrismo (vide), a criança é banhada; então
recebe uma camisa e um cinto sagrados; recita trechos
de livros sacros; confessa a sua fé. Esses ritos
assinalam o começo de um período de instruções
religiosas. A iniciação para os sacerdotes só se dá mais
tarde, no caso de alguns poucos.
As iniciações às religiões misteriosas, no antigo
mundo mediterrâneo, envolviam coisas como batis­
mo. circuncisão, purificações, a visão de símbolos
sagrados, uma refeição de comunhão, que daria
certeza da imortalidade, e o começo do aprendizado
de doutrinas esotéricas.
O bar m itzvah (vide) do judaísmo, também pode
ser considerado uma forma de iniciação. Outro tanto
poder-se-ia dizer no tocante ao batismo infantil (ou
mesmo batismo de adultos), à primeira comunhão, à
confirmação ou crisma, e até mesmo no tocante à
confissão pública de fé em Cristo, ainda que essas
cerimônias e atos não sejam meras iniciações.
INIMIGO
Esboço:
I. A Palavra
II. Usos no Antigo Testamento
III. Usos no Novo Testamento
IV. Ensinos Neotestamentários Superiores sobre os
Inimigos
V. A Inimizade e a Teologia do Evangelho Cristão
I . A Palavra
A raiz latina dessa palavra portuguesa é inimictu,
formada por in (não) e amicus (amigo), ou seja,
alguém que é inamistoso. Usualmente, também estão
envolvidas no termo as idéias de ressentimento,
oposição, desígnios maliciosos e prejudiciais. Os
sinônimos sãc: adversário, antagonista, competidor,
oponente e rival. Sentimentos hostis estão envolvidos
na in im izade (ver o artigo separado sob esse título).
No Antigo Testamento há quatro palavras hebrai­
cas principais, envolvidas:
1. Oyeb , «inimigo». Palavra que ocorre por cerca de
duzentas e oitenta vezes, desde Gên. 22:17 até Sof.
3:15.
2. A r , «inimigo», «acordado». Palavra hebraica e
aramaica usada por três vezes: I Sam. 28:16; Sal.
139:20; Dan. 4:19 (aramaica).
3. Tsar, «adversário», «restringidor», «afligidor».
Termo usado por sessenta e oito vezes, desde Gên.
14:20 até Naum 1:2.
4. Sane , «aquele que odeia». Palavra usada por
cinco vezes com esse sentido: Êxo. 1:10; II Sam. 19:6;
II CrÔ. 1:11; Pro. 25:21; 27:6.
No Novo Testamento encontramos a palavra grega
ech thrós, «inimigo», que figura por trinta e duas
vezes: Mat. 5:43,44; 10:36; 12:25,28,39 ; 22:44
(citando Sal. 110:1); Mar. 12:36; Luc. 1:71,74;
6:27,35; 10:19; 19:27,43; 20:43; Atos 2:35; 13:10;
Rom. 5:10; 11:28; Rom. 12:20 (citando Pro. 25:21); I
Cor. 15:25,26; Gál. 4:16; Fil. 3:18; Col. 1:21; II Tes.
3:15; Heb. 1:13; 10:13; Tia. 4:4; Apo. 11:5,12.
Essas diversas palavras exprimem idéias como
hostilidade ou ódio. Palavras menos freqüentémente
usadas têm, no hebraico, os sentidos de desprezo,
rivalidade, etc. Usualmente, a inimizade é criada por
causa de algum abuso contra a lei do amor. No
entanto, há coisas que deveríamos odiar e combater.
Há coisas que fazem oposição à verdade e ao
evangelho, como também há indivíduos assim
contrários.
II . Uao* no Antigo Testamento
Os inimigos do povo de Israel eram as nações
gentílicas, os seus adversários em períodos de guerra e
vários indivíduos que se fizeram inimigos pessoais. Os
inimigos de Deus eram os pagãos, os injustos, os
ímpios e os adversários do povo de Israel. Mas, dentro
do povo de Israel também havia inimigos de Deus
(Isa. 1:24 ss). Ver também Sal. 6:10 e 54:3 ss , nessa
conexão. A primeira inimizade que houve no mundo
resultou em homicídio (Gên. 4:5-8).
A inimizade é o oposto do amor e, usualmente, não
tem bases justas (Lev. 19:18). O povo de Israel foi
instruído a amar até mesmo os estrangeiros que
habitassem em Israel (Lev. 19:34). Estão ali em foco
os estrangeiros residentes. Sempre tenho lido que os
mandamentos sobre o amor, no Antigo Testamento,
diziam respeito Somente às relações entre os próprios
israelitas, em contraste com o Novo Testamento, que
não limita o amor a fatores raciais ou nacionais; mas,
esse trecho de Levítico 19:34 sem dúvida mostra que
nem sempre era assim. Pelo menos os estrangeiros
residentes em Israel deveriam ser estimados, confor­
me aquele versículo estipula.
Aqueles que fazem oposição aos propósitos de Deus
tornam-se seus inimigos e isso podia incluir o próprio
povo de Israel (Lam. 2:4; Isa. 1:24,25). Deus haverá
de vingar-se dos seus inimigos (Jer. 46:10; Sal.
97:1,3). A vingança era sancionada pela lei levítica,
até mesmo nos casos de indivíduos que queriam fazer
justiça com as próprias mãos (Lev. 24:19-21). Mas
isso era uma extensão das leis civis, governada por
restrições. Os tipos de vingança concordavam com a
lex talionis, ou seja, vingança de acordo com o mesmo
tipo e nas mesmas proporções (Êxo. 21:24 ss). O ódio
aos inimigos nacionais é expresso em termos fortes,
nas páginas do Antigo Testamento. Ver Salmos
137:8,9. Fica entendido que os inimigos de Israel
também eram inimigos de Deus (Gên. 12:3; Êxo.
23:22). Mas, quando o povo de Deus entregava-se ao
pecado, tornava-se inimigo de Deus (Jer. 21:4-6). E,
então, Deus levantava inimigos estrangeiros que
castigassem Israel'(Isa. 9:11). Em seu desespero, os
israelitas algumas vezes chegaram a pensar que Deus
os entregara às mãos de seus inimigos, sem causas
adequadas (Sal. 89:38-45).
m . Umm no Novo Testamento
A palavra echthrós, usada no Novo Testamento,
com o sentido de «inimigo», é usada de modo muito
variegado, indicando: inimigos militares (Luc. 19:43);
outras nações (Luc. 1:71,74); adversários pessoais
(Rom. 12:19-21; Gál. 4:16); os adversários dos
cristãos (Mat. 10:36; Rom. 11:28; Apo. 11:5,12);
aqueles que fazem oposição a Deus, por meio de suas
atitudes e ações (Luc. 19:27; Atos 13:10; Rom. 5:10;
Fil. 3:18). A morte e os poderes espirituais da
malignidade também são inimigos nossos (I Cor.
15:25 ss, Col. 2:15), como é o caso de Satanás (Mat.
13:39; Luc. 10:19; I Ped. 5:8).
IV . Ensino« Neotestamentárioa Superiore« sobre os
In im igos
O trecho de Mateus 5:43 ss ensina-nos a amar os
nossos inimigos. Não há nenhum paralelo desse
ensinamento no Antigo Testamento. No Antigo
Testamento, os israelitas eram ensinados a amar a
seus compatriotas e aos estrangeiros residentes. Os
demais estrangeiros eram objetos de ódio, visto que
Israel mantinha-se em conflito contínuo e forçado
com os seus vizinhos. Portanto, certas passagens do
Antigo Testamento aproximam-se do mandamento
que diz, «Amarás o teu próximo, e odiarás o teu
inimigo» (Mat. 5:43), fazendo um sumário de trechos
do Antigo Testamento, conforme se vê em Deu.
20:16-18. Isso pode ser comparado com os trechos de
Sal. 26:5; 31:6; 139:21,22. Paulo reforçou o ensino do
Senhor Jesus quanto a essa questão. O trecho clássico
sobre essa questão é Romanos 12:19-21. Esse,
entretanto, é um ensino que poucas pessoas põem em
prática. Geralmente nem mesmo tentam fazê-lo.
Viver de acordo com a lei do amor resulta do cultivo
dos vários aspectos do fruto do Espírito (Gál. 5:22).
E quando alguém é capaz de amar a seus próprios
inimigos, então o seu amor está realmente desenvolvi­
do. Por outra parte, a lex talionis concorda com a
natureza humana, em seu estado natural, não
regenerada.
V . A In im izade e a Teolog ia do Evangelho Crfitâo
O pecado leva os homens a tomarem-se inimigos de
Deus (Rom. S :Sss). No entanto, é precisamente nesse
estado de inimizade que o evangelho chega até nós,
oferecendo-nos reconciliação com Deus (Rom. 5:10).
O fato de que podemos reconciliar-nos com Deus
quando ainda somos inimigos significa que agora, na
qualidade defilho s , seremos salvos pela sua vida e que
chegaremos a participar em sua forma de vida (Rom.
5:10; II Cor. 3:18). A cruz de Cristo trouxe a paz ao
campo cósmico de batalhas. Homens que, em sua
mente, têm sido inimigos de Deus, são reconciliados
com Deus por meio do evangelho (Col. 1:20,21). Essa
esperança deve ser anunciada a todos os homens, de
todos os lugares (Col. 1:23). (B H Z)
INIMIZADE
Ver o artigo geral sobre In im igo . A Inim izade é
uma forma de ódio, ou contra o que é bom ou contra o
que é mau. Teologicamente, a inimizade foi
estabelecida entre o homem e o princípio do mal, com
o advento do Messias prometido e seu ministério
(Gên. 3:15). Esse texto promete-nos a vitória final do
bem. A história, de acordo com certo ângulo, é o
desenvolvimento gradual do conflito entre as forças do
bem e as forças do mal, bem como da necessidade dos
homens aliarem-se a um ou a outro lado desse
conflito, sobre bases pessoais e raciais. Portanto,
tornar-se amigo do mundo é tornar-se inimigo de
Deus, porque ninguém pode manter uma dupla
lealdade (Tia. 4:4). A mentalidade carnal é inimizade
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contra Deus (Rom. 8:7,8). A lei cerimonial também
faz oposição à vontade progressiva de Deus (Efé.
2:15,16). A lei mosaica tornou-se por demais pesada
para ser suportada pelos homens e desde o princípio,
conforme Paulo esclareceu, não foi uma medida’
justificadora. Portanto, era um jugo que precisava ser
posto de lado, permitindo que o espírito do homem
progredisse. Seus princípios espirituais foram incor­
porados na lei do Espírito (Rom. 8:2,3; 13:8 &s); mas
o ministério do Espírito Santo implanta no homem
um novo espírito de liberdade, bem como um poder
por meio do qual a espiritualidade torna-se uma
realidade bem definida.
INIMIZADE CONTRA DEUS
O pecado não consiste apenas em desobediência
contra alguma lei. Antes é uma revolta contra Deus, o
grande Legislador. Deus, como Criador e Sustentador
de toda a vida, tem autoridade absoluta sobre tudo
quanto participa do princípio da vida. Isso contribui
para o bem, e não para o mal. Isso visa o benefício
universal e não à destruição universal. Isso favorece a
vida e não a morte. Isso contribui para a alegria e não
para a tristeza; e também para a harmonia, e não
para o caos. Ver o artigo geral sobre a Restauração.
Visto que todas essas coisas são verdadeiras, Deus
deveria ser o centro e o alvo de toda a vida, tal como
ele é a fonte originária da mesma. Mas os homens,
com suas mentes pervertidas, inclinadas à autodes­
truição, fazem do próprio «eu» o centro de suas vidas.
Disso origina-se a inimizade humana contra Deus.
INJUSTO, INJUSTIÇA
1. Palavras Envolvidas. O trecho de Salmos 43:1,
ao dizer: «...livra-me do homem fraudulento e
injusto», usa o termo hebraico ‘eval, que significa
«perverso», «iníquo», «injusto». Assim, o salmista não
queria cair sob o poder de indivíduos com essas
características, mas o salmo 29:27 encerra o mesmo
vocábulo hebraico e refere-se ao homem injusto como
uma abom inação diante de Deus. Sofonias (3:5), ao
usar essa palavra, referia-se ao despudoram en to de tal
indivíduo. Utilizando-se da palavra hebraica aven,
Provérbios 11:7 declara que a esperança dos injustos
perecerá. Essa outra palavra hebraica quer dizer
«mau», «falso» e «iníquo». Por sua vez, as palavras
gregas envolvidas na idéia são: ad ikéo , «fazer
injustiça», «ofender»; ad ik ía , «injustiça», «ato errado».
E a forma adjetivada, ad ikós , significa «injusto»,
«traiçoeiro», «errado». A d ikéo é usado por vinte e sete
vezes no Novo Testamento. Ver exemplos em Mat.
20:23; Luc. 10:19; Atos 7:26,27; I Cor. 6:8; Gál. 4:12;
Col. 3:25,26; Apo. 2:11; 6:6; 7:2; 9:4. A d ikó s aparece
por doze vezes, como, por exemplo, em Mat. 5:45;
Luc. 16:10; Atos 24:15: Rom. 3:5; Heb. 6:10; I Ped.
3:18; II Ped. 2:9. A d ik ía figura por vinte e cinco
vezes. Ver exemplos em Luc. 16:9; João 7:18; Rom.
1:18,29; 2:8; 3:5; 6:13; 9:14; II Tes. 2:10,12; Heb.
8:12; II Ped. 2:13,15; I João 1:9; 5:17. Todas as
formas de atitudes injustas e de atos pecaminosos dos
homens são enfocados por essa palavra grega.
2. O Homem In justo . Esse homem manifesta
muitas formas de pecado em seus vícios. Temos
provido um longo artigo sobre os Vícios, com sua
inpressionante lista. Ver também sobre o Pecado. O
homem injusto é também o hom em na tura l (vide). Ele
não experimentou a regeneração (vide). Contudo, é
objeto do amor de Deus (João 3:16), porquanto Cristo
veio para chamar não os justos, mas os pecadores ao
arrependimento (Mat. 9:13). A doutrina da Bíblia
ensina que o homem, por seus próprios recursos, não é
capaz de alterar sua natureza pecaminosa e injusta.
Eis a razão pela qual se impunha a intervenção da
missão de Cristo. Ver o artigo sobre a M issão
Universal do Logos (Cristo), e também sobre a
Expiação.
3. Uma Am p la Provisão D ivina . Deus proveu para
os eleitos a redenção (vide), e para os demais a
restauração (vide), providenciando assim uma provi­
são absolutamente universal para o homem injusto.
Nisso fica demonstrado o profundo amor de Deus,
que vai desde a mais elevada estrela até o mais
profundo inferno.
INLÀ
No hebraico, «Deus cumpre», ou então «plenitude».
Esse era o nome do pai do profeta Micaías, que viveu
durante o reinado de Acabe (I Reis 22:8,9; II Crô.
18:7,8). Viveu por volta de 930 A.C.
INOCÊNCIA, INOCENTE
Esboço:
I. Definição e Caracterização Geral
II. Ensinos Bíblicos sobre a Inocência
III. Características Éticas da Inocência
I . Defin ição e Caracterização Geral
Essa palavra vem do latim, in , «não», e nocena,
«nocivo», «prejudicial». Envolve o estado de inculpabi­
lidade, de pureza espiritual, de impecabilidade, de
liberdade de qualquer culpa, juntamente com a
ausência de qualidades que prejudiquem ou sejam
nocivas. Também chega a ser sinônimo de gentileza e
de ingenuidade; e também, por outro lado, de falta de
conhecimento, de ignorância quanto às maneiras de
pensar e de agir de homens mundanos. O vocábulo
designa a qualidade de quem é livre de atitudes e
ações prejudiciais, de quem não é maculado pela
maldade, de alguém inexperiente nas maldades deste
mundo.
Adão e Eva aparecem, no começo do relato bíblico,
como um casal inocente, visto que ambos eram sem
pecado, não sabendo ainda o que era a maldade. As
pessoas, muitas vezes, anelam pela inocência, e
lamentam quando essa é perdida pelos jovens que vão
desabrochando para a vida.
As culturas antigas postulavam uma era quando
imperou a inocência, ou no passado distante, ou que
ainda se instaurará no futuro. A todas essas propostas
eras chamamos de idades áureas. Hesíodo tinha algo
para dizer a esse respeito; mas os escritos de Homero
transportam-nos para uma atmosfera literária onde os
próprios deuses já viviam sobrecarregados de maldade
e malícia. Essas representações antropomórficas
foram combatidas por alguns filósofos, como Xenófa-
nes e Platão, que procuraram elevar o conceito de
divindade na cultura grega. O ceticismo e o cinismo
lançam dúvidas sobre todos os valores tradicionais da
sociedade, e os céticos e cínicos não consideram que a
inocência seja um valor a ser cultivado, se é que, em
algum tempo, houve tal coisa como inocência.
Na teologia patrística era muito valorizada a
instrução de Jesus (Marcos 10:13-16) sobre a
necessidade de termos uma atitude própria de
criança, se quisermos receber a graça de Deus, que
nos leva à salvação. Assim, naqueles escritos, a
innocentia , também chamada simp licitas , aparece
como o alicerce da inquirição espiritual, fazendo
contraste com a altivez própria do paganismo. O
movimento monástico surgiu supostamente a fim de
promover o ideal de cultivar a simplicidade e
inocência de vida. Mas, como tudo que é humano, a
coisa degenerou a tal ponto que chegou a escandalizar
a corte papal, e algumas ordens monásticas tiveram
de ser descontinuadas, diante do grito geral da
sociedade contra aqueles religiosos. As esposas e as
filhas dos cidadãos sérios corriam o constante perigo
de perderem a fidelidade e a virgindade, assediadas
pelos varões que procuravam a santidade no celibato!
Certos movimentos filosóficos, como elementos do
Iluminismo (especialmente Rousseau) e do idealismo
alemão (sobretudo Schelling), bem como do transcen-
dentalismo norte-americano (conforme é visto em
Walden e no Livro da Comunidade Agrícola), têm
encorajado às pessoas a tentarem recapturar a
simplicidade primitiva, que, segundo eles supunham,
seria nativa à natureza humana. Ledo engano! O
comunismo, por igual modo, tem postulado inutil­
mente a teoria de que a humanidade começou em
condições de inocente simplicidade, em meio a um
feliz comunismo; mas que então, por meio da cobiça
pelo lucro capitalista, a sociedade humana veio a
tornar-se vítima dos erros da escravatura, do
feudalismo e do capitalismo. Parte do retorno aos
bons e antigos dias seria atingido se os homens
voltassem à inocência original.
A inocência, segundo é ensinado na Bíblia, consiste
na restauração do estado adâmico, o que começa no
perdão dos nossos pecados, através do dom da graça
divina, o que sucede mediante a missão de Cristo, mas
que só terminará quando de nossa transformação
segundo a imagem de Cristo, por ocasião de seu
segundo advento. A inocência ética consiste no
esforço do crente manter uma consciência limpa.
Quando esse alvo é absoluto, ainda para a atual
existência terrena, então temos um mito, e não uma
realidade. Contudo, esse mito da perfeição impecável
tem sido promovido até por denominações cristãs
inteiras, cuja existência gira mesmo em torno de tal
ensino. Para mostrar a impraticabilidade disso,
basta-nos citar um trecho bíblico claro: «Se dissermos
que não temos pecado nenhum, a nós mesmos nos
enganamos, e a verdade não está em nós» (I João 1:8).
D . Ensinos B íb licos Sobre a Inocência
Várias palavras hebraicas e gregas estão envolvidas
nesse conceito da «inocência»:
1. Zaku , «pureza», palavra aramaica que só ocorre
por uma vez, em Dan. 6:22.
2. Chaph , «seguro», «coberto». Palavra hebraica
que aparece somente por uma vez, em Jó 33:9.
3. Ch innam , «gratuito», embora usada com o
sentido de «inocente» por uma vez, em I Reis 2:31,
onde nossa versão portuguesa traduz por «sem causa».
4. Naqah , «inocente», «inocentado», «livre de
culpa». Essa palavra hebraica ocorre por trinta e nove
vezes, conforme se vê, por exemplo, em Jó 9:28; Sal.
19:13; Pro. 6:29; 28:20; Jer. 2:35.
5. Naq i, «inocente», «inocentado», «livre de culpa».
Esse termo hebraico aparece por quarenta e duas
vezes. Ver, por exemplo, Êxo. 23:7; Deu. 19:10,13;
27:25; I Sam. 19:5; II Reis 21:16; 24:4; Jó 4:7; 9:23;
27:17; Sal. 10:8; 15:5; Pro. 1:11; 6:17; Isa. 59:7; Jer.
2:364.;A7t:h6.ôos , «inocente», «sem culpa». Essa palavra
grega figura somente por duas vezes, em Mat.
27:4,24.
Na Septuaginta, essas palavras hebraicas geral­
mente são traduzidas pelo termo grego d ikaios,
«reto», «justo».
7. Ka tharós, «puro», «limpo». Esse termo grego
aparece por vinte e cinco vezes: Mat. 5:8; 23:26;
27:59; Luc. 11:41; João 13:10,11; 15:3; Atos 18:6,
20:26; Rom. 14:20; ITim. 1:5; 3:9; II Tim. 1:3; 2:22;
Heb. 10:22; Tia. 1:27; I Ped. 1:22; Apo. 15:6;
19:8,14; 21:18,21.
A inocência, aos moldes bíblicos, nunca é
conseguida mediante observâncias legalistas, mas
através das provisões da graça divina e da fé. A
questão só se completará por ocasião da parousia
(vide). Diz I Tessalonicenses 5:23,24: «...o vosso
espirito, alma e corpo sejam conservados íntegros e
irrepreensíveis na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo.
Fiel é o que vos chama, o qual também o fará».
m . Características É ticas da Inocência
1. A doutrina da inocência é abusada quando é
reduzida à alegada perfeição impecável. Ver os
artigos sobre Perfeccionismo e Igrejas de San tidade .
Ver também sobre Pecado, VI. Perfeição Impecável,
onde damos uma discussão detalhada a respeito.
Apesar de ser nosso alvo buscar a inocência, uma
consciência clara e aquilo que diz respeito à piedade,
uma perfeição ética, utópica, é essencialmente uma
distorção da augusta santidade de Deus e da
incapacidade do homem, como criatura que ele é,
para participar dessa santidade perfeita antes de
chegar à glorificação, o que só sucederá por ocasião
da parousia (vide).
2. O mundo zomba da inocência, mas podemos ter
a certeza de que essa zombaria está alicerçada sobre a
malignidade, algumas vezes até abertamente diabóli­
ca. Há uma malignidade no pecado que os próprios
crentes precisam aprender a não dar atenção,
ajustando-se um tanto à mentalidade mundana,
embora sem nunca aprová-la. Paulo convidou-nos a
quebrar os moldes deste mundo, buscando conformi­
dade com a mente divina (ver Rom. 12:1,2).
3. Existem certos sistemas éticos que procuram
definir a conduta ideal; e quase todos os sistemas
éticos reconhecem o problema do pecado, ainda que,
na filosofia, esse termo nunca seja usado com o
sentido que lhe é dado na teologia. Ver o artigo geral
sobre a E tica .
4. A inocência reflete a qualidade mental das
crianças, e não apenas a ausência de pecado. Nesse
sentido, é o contrário da altivez, da presunção e do
dolo. Jesus requer essa qualidade da parte de seus
discípulos. «Em verdade vos digo que, se não vos
converterdes e não vos tornardes como crianças, de
modo algum entrareis no reino dos céus» (Mat. 18:3).
Essa atitude inclui uma humildade que promove a
devoção a Deus de toda a mente eTle todo o coração.
5. O termo «inocente» é usado para indicar as
crianças, antes da suposta idade da responsabilidade.
Pessoalmente, rejeito essa noção, visto que o pecador
é a alma, e a alma não é uma criança, ainda que
abrigada em um corpo infantil. A alma, desde o
começo, mui provavelmente, em um estado preexis­
tente desde antes de tomar corpo físico, é um ser
responsável. Ver o artigo sobre In fan tes , M orte e
Salvação dos, onde expresso minhas opiniões sobre a
inocência e o estado espiritual dos infantes.
INOCENTE I
Faleceu em 417 D.C. Seu pontificado foi entre 401 e
417 D.C. Tornou-se papa a 22 de dezembro de 401,
no ano em que Alarico, líder dos godos ocidentais,
invadiu a Itália pela primeira vez. Procurando
contornar a situação, o papa tentou convencer o
imperador Honório a conceder terras aos godos; mas
a sugestão foi repelida. O avanço dos godos não teve
pausa; Roma caiu e foi saqueada. O papa fugiu, só
tendo podido retomar ali em 412. Visto que, na
época, a Igreja oficial ainda estava unida, Inocente I
foi a mais importante figura da Igreja, no Oriente e no
Ocidente, durante os anos de seu pontificado. Nesse
período, Agostinho e quatro outros bispos africanos
opuseram-se aos ensinamentos de Pelágio (que
faleceu em cerca de 420 D.C.), e Inocente os aprovou.
Também deu seu apoio a João Crisóstomo, de
Constantinopla, quando este foi deposto pelo
patriarca de Alexandria, em 403 D.C.
Inocente I recomendava, embora não impusesse o
celibato ao clero; estabelecer a unção dos enfermos
como um sacramento da Igreja. Era conhecido como
homem de piedade, e como pessoa enérgica. Faleceu a
12 de março de 417 D.C. e foi sepultado na
catacumba de Ponciano. Sua festa é celebrada pela
Igreja Católica Romana a 28 de julho.
INOCENTE D
Faleceu em 1143. Seu pontificado foi de 1130 a
1143. Nasceu em Roma, com o nome de Gregório
Papareschi. Serviu durante algum tempo como
cardeal diácono. Após a morte de Gregório VIII,
candidatou-se ao papado, juntamente com Pietro
Pierleoni. Oito cardeais favoreceram a Gregório; mas
a maioria dos vinte e um cardeais preferiu Pierleoni,
que tomou o título de Anacleto II. Disso resultou um
cisma. Anacleto II reteve sua autoridade em Roma;
mas Inocente contava com o apoio da igreja francesa;
e Bernardo de Clairvaux cuidou para que o concílio de
Êtampes (1130 D.C.) confirmasse a Inocente II no
ofício papal. Henrique I, da Inglaterra, também
declarou que reconhecia o papado de Inocente II.
Anacleto faleceu a 25 de janeiro de 1138, e seu
sucessor, Vítor IV, abdicou por ocasião do Segundo
Concílio de Latrão (1139 D.C.), e isso pôs fim ao
cisma. Inocente faleceu em Roma, a 24 de setembro
de 1143.
INOCENTE m
Nasceu com o nome de Lotário Conti, em 1160, de
nobre família romana. Estudou em Roma, em Paris e
em Bolonha. Ocupou vários cargos eclesiásticos; foi
feito cardeal diácono em 1190. Foi eleito papa a 8 de
janeiro de 1198, no mesmo dia em que o seu
antecessor, Celestino III, faleceu. Governou como
papa de 1198 a 1216. Seu pontificado é considerado o
ponto culminante do poder da Igreja Católica
Romana, durante a era medieval. Nesse tempo o
conceito da teocracia papal andou muito cotado, o
que foi devido, em grande parte, às habilidades de
Inocente III como diplomata e estadista, e não
meramente como líder religioso. Ele defendeu os
direitos e os privilégios da Igreja católica, diante de
várias autoridades civis importantes, com toda a sua
energia. Tanto os imperadores germânicos quanto o
senado romano haviam usurpado vários direitos e
poderes que a Igreja reputava seus, o que fizera o
catolicismo cair em graves dificuldades financeiras.
Inocente III, pois, resolveu que sua tarefa era
reconquistar os direitos dos estados papais, por toda a
cristandade e, em seus esforços, obteve notável
sucesso. Na qualidade de suposto vigário de Cristo na
terra, ele reivindicava e exercia autoridade absoluta e
universal sobre a Igreja, além de vasta autoridade no
tocante a questões seculares. Desse modo, atos
políticos tornaram-se atos morais, e a Igreja e o
Estado uniram-se, de acordo com o sonho de
Agostinho. Nesse esquema, a parte mais importante
era a Igreja, mestra e orientadora do Estado.
E lementos da F ilosofia de Inocen te I II . O papa,
como vigário de Cristo, cuida de questões espirituais,
que são mais importantes que as seculares. Ora, se ele
cuida das mais importantes, então também deve
cuidar das menos importantes. Naturalmente, isso
reflete certa idéia do judaísmo, no Antigo Testamen­
to. Assim, o papado não criou uma filosofia nova;
mas apenas emulou uma antiga. Assim, de acordo
com o papado, apesar de haverem tribunais seculares
que funcionem por si mesmos, quando a ocasião
requerer tanto, o papa deve intervir, no interesse da
estabilidade e da paz na cristandade. E, visto que a
Igreja guia os homens a um terreno espiritual mais
elevado, também deveria envolver-se em questões
secundárias, como a educação, as obras de caridade e
as instituições sociais em geral. Inocente III via-se
como o guardião das leis morais e, quando a política
ficava envolvida em questões morais, ele sentia-se na
obrigação de intervir nos negócios do Estado.
Poder Político de Inocen te III . Esse papa
primeiramente tornou-se o senhor da Itália. Então já
brandia suficiente poder internacional para depor
monarcas, como os da Alemanha e da Inglaterra. E
recebeu como suseranias os reinos da Inglaterra,
Portugal, Dinamarca, Aragão e vários outros. Seu
ideal era reunir todos os estados europeus em uma
comunidade cristã de nações, em que o papa fosse a
principal autoridade. Não fora o surgimento do
sentimento nacionalista, em diversos lugares, talvez
ele tivesse podido concretizar o seu alvo.
R e fonnu Eclesiásticas. Inocente III combateu as
heresias. Dirigia concílios públicos três vezes por
semana e cuidava pessoalmente dos mais variegados
problemas. Interessava-se muito pelos pobres e suas
dificuldades. Regulamentou as finanças, coibindo
abusos, e não permitia que o clero cobrasse por seus
serviços religiosos mais do que o permitido pela lei
canônica. Deu apoio à cruzada contra os albigenses.
Fez vigorar as leis atinentes, ao matrimônio e
interessou-se pelos casamentos e divórcios dos
príncipes europeus.
Aceitou os primeiros esforços de Francisco de Assis
e de Domingos, com que começaram as ordens
franciscana e dominicana. Convocou o quarto concílio
de Latrão (1215), no qual foi oficializada a doutrina
da transubstanciação (vide). Esse concilio também
obrigava os cristãos a participarem da confissão
auricular e da comunhão ao menos uma vez por ano.
Deu apoio a uma nova cruzada contra Jerusalém. E, a
caminho para o norte da Itália, onde tencionava
promovê-la, acabou morrendo, em Perugia, a 16 de
julho de 1216.
INOCENTE IV
Suas datas aproximadas foram 1200—1254. Rei­
nou como papa de 1243 a 1254. Nasceu com o nome
de Sinibaldo Fieschi, em Gênova, filho de Hugo,
conde de Lavanha. Estudou em Bolonha e distinguiu-
se como professor de lei canônica. Ocupou vários
ofícios eclesiásticos. Tornou-se cardeal. Foi diplomata
e administrador habilidoso. Tornou-se conselheiro de
Gregório IX e concordava com a filosofia de
supremacia papal, defendida por este. Para sua
eterna vergonha, foi esse papa quem autorizou o uso
de torturas, para dar maior força à Inquisição. Ver o
artigo geral sobre a Inqu isição .
Certas confusões políticas (os conflitos do papado
com o imperador Frederico III, do Santo Império
Romano) fizeram com que sua eleição não fosse
realizada senão depois de dezoito meses da morte de
seu antecessor, Celestino IV. Ele opunha-se ao desejo
de Frederico de unir os reinos da Alemanha e da
Sicília, porquanto via nisso uma tremenda ameaça
para a autonomia e o poder da Igreja. Nesse conflito,
entretanto, Frederico mostrou ser mais forte que o
papa, e Inocente IV precisou fugir para a França. Ali
chegando, convocou o primeiro concílio geral, de
Lyon (1245) e renovou a exclusào de Frederico, que
havia sido decretada por Gregório IX, declarando-o
deposto de sua posição monárquica. Porém, a medida
foi nula, pois tudo continuou na mesma, e os filhos de
Frederico chegaram a sucedê-lo no trono. Inocente IV
morreu a 7 de dezembro de 1254.
INOCENTE V
Ele era apodado de Bendito. Suas datas foram
cerca de 1225 — 1276. Nasceu com o nome de Pedro
de Tarentaise, em Tarentaissen-Forez, na França.
Era monge dominicano. Estudou com Alberto Magno
e com Tomás de Aquino na Universidade de Paris. Ali
chegou a ensinar, em data posterior. Escreveu um
comentário sobre o Livro de Sen tenças , de Pedro
Lombardo, que os filósofos da época muito prezavam.
Juntamente com Alberto Magno e Tomás de
Aquino, Inocente V traçou os estatutos de estudos
feitos pela ordem dominicana. Ocupou ofícios
eclesiásticos. Tornou-se cardeal bispo de õstia, em
1273. Participou do segundo concílio de Lyon, o que
resultou em uma união temporária da Igreja Oriental
e Ocidental. Discursou por ocasião dos funerais de
Boaventura, que havia falecido durante o período
daquele concílio. Foi eleito papa para suceder ao papa
Gregório X, e governou como pontífice romano por
bem pouco tempo, de 21 de janeiro a 2 2 de junho de
1276. Foi beatificado em 1898.
INOCENTE VI
Faleceu em 1362. Nasceu com o nome de Etienne
Aubert, em Mont, perto de Limoges, na França.
Ocupou a cadeira papal de 1352 a 1362. Foi professor
de direito em Toulousse, na França. Bispo de Noyon,
e então de Clermont, chegou a ser cardeal. Foi eleito
papa a 18 de dezembro de 1352. Era o papa reinante
durante a terrível peste da Morte Negra e durante
uma parte da Guerra dos Cem Anos. Preparou as
coisas para o retorno de seu sucessor a Roma, para
pôr fim ao chamado Cativeiro Babilónico do papado,
durante cujos tempos os papas geriram a Igreja
Católica Romana na França. Carlos IV privara os
papas do direito de confirmarem as eleições imperiais,
com a sua Bula Dourada . Inocente VI obteve o
tratado de paz entre a França e a Inglaterra, chamado
Paz de Brétgny, e também restaurou a paz entre
Gênova e Veneza. Porém, ocupou-se em várias
ambições ilusórias. Não foi capaz de levantar um
exército para combater os turcos em uma cruzada, e
nem conseguiu reunir as Igrejas Oriental e Ocidental,
que se tinham separado em 1054. Faleceu em
Avignon, na França, a 12 de setembro de 1362.
líderes romanos populares em um levante, e Inocente
VII foi forçado a retirar-se para Viberto, abandonan­
do a cidade de Roma. Faleceu a 6 de novembro de
1406, deixando planos nunca realizados, um dos
quais era a reorganização da Universidade de Roma.
INOCENTE Vffl
Suas datas foram 1432—1492. Nasceu com o nome
de Giovanni Battista Cibo, em Gênova. Estudou em
Pádua e em Roma, e teve dois filhos ilegítimos, antes
de tomar as santas ordens. Tornou-se bispo de
Savona, em 1469, e então de Molfetta, em 1472. Foi
'nomeado cardeal, em 1473. Foi eleito papa em 1484,
tendo pontificado até 1492. Esse papa tornou-se
popular entre o populacho; mas os historiadores
religiosos assinalavam sua pouca coragem moral, e
como ele não possuía as qualidades de liderança que
seu ofício exigia. Quase todos os seus projetos
fracassaram em vista disso, além do que, no seu
tempo, os tesouros da sé romana ficaram quase
esgotados. É incrível, mas é verdade, que ele tentou
levantar dinheiro vendendo ofícios eclesiásticos
(muitos deles especificamente com esse propósito),
para quem mais pagasse pelos mesmos. Esse é o
pecado de simonia, de que o papado sempre se fez
muito culpado. Teve de enfrentar muitas dificulda­
des, e não somente os de ordem eclesiástica. O rei
Ferrante, de Nápoles, continuamente invadia os
estados papais. Uma tentativa sua para iniciar uma
cruzada, contra o sultão Baiezide II, de Constanti­
nopla, fracassou. Mas, pelo menos, conseguiu firmar
com ele um tratado favorável.
Condenou a bruxaria em sua bula Summ is
desiderantes, de 1484, o que, juntamente com outros
fatores, provocou no clero a mania de perseguição às
bruxas, o que se prolongou por nada menos de dois
séculos. Condenou noventa teses do humanista
Pico delia Mirandola. Faleceu em Roma, a 25 de
julho de 1492.
INOCENTE IX
Suas datas foram 1519—1591. Nasceu com o nome
de Giovanni Antonio Facchinetti, a 20 de julho de
1519, em Bolonha, na Itália. Governou como papa de
outubro a dezembro de 1591. Recebeu grau de doutor
em leis e serviu ao cardeal Farneses, e então ao papa
Paulo III. Tornou-se bispo de Nicastro, na Calábria.
Tornou-se patriarca titular de Jerusalém, em 1576.
Então foi nomeado cardeal, em 1583. A 29 de outubro
de 1591, foi eleito papa. Embora tivesse permanecido
apenas por dois meses como papa, teve tempo de
iniciar algumas reformas no secretariado do Vatica­
no; restabeleceu a congregação germânica e restaurou
o porto de Ancona. Era autoridade quanto às idéias
de Platão e Aristóteles, e deixou alguns livros que
nunca foram publicados.
INOCENTE VH
Suas datas aproximadas foram 1336—1406. Nas- INOCENTE X
ceu com o nome de Cosimo de Migliorati, em Suas datas foram 1574—1655. Pontificou de 1644 a
Sulmona, na Itália. Estudou direito em Bolonha. 1655. Formou-se em direito. Tornou-se mestre em lei
Ensinou jurisprudência em Perúgia e em Pádua. canônica e em leis civis. Foi ordenado padre em 1597.
Serviu ao papa Urbano VI. Tornou-se arcebispo de Trabalhou a serviço do papa; foi auditor em Rota. Foi
Ravena, em 1387. Foi nomeado cardeal em 1389. Foi núncio (embaixador do papa) em Nápoles e então na
eleito papa a 17 de outubro de 1404, em substituição a Espanha. Tornou-se cardeal em 1629. Foi eleito papa
Bonifácio IX. Pontificou de 1404 a 1406, tendo a 15 de setembro de 1644. Embora já avançado em
começado a governar no vigésimo sexto ano do cisma anos, era homem enérgico, que conseguiu realizar
ocidental. O antipapa correspondente foi Benedifo quase tudo quanto tentou fazer. Denunciou a Paz de
XIII, de Avignon, na França. Tentou curar esse Westphalia (1648) como injusta para os católicos
cisma, mas um sobrinho seu assassinou a certos romanos, pois várias propriedades católicas haviam
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sido usurpadas. Ver o artigo sobre W estpha lia , Pactos
de. Recusou-se a aceitar o conceito da independência
de Portugal da Espanha, mas deu apoio à luta dos
irlandeses pela tolerância, bem como à luta de Veneza
contra os turcos otomanos. Opôs-se ao jansen ismo
(vide), com a sua bula Cum occasione, expedida em
1653.
Foi patrono das artes e conhecido por seu espírito
de caridade, tendo feito inúmeras e consideráveis
contribuições. Infelizmente, deixou-se envolver pelo
nepotismo (vide), e dava ouvidos demais à sua
cunhada, Donna Olimpia Maidalchini, que lhe dava
maus conselhos, usando a influência que tinha
visando ao lucro pessoal. Ela era tão gananciosa e
egoísta que se recusou a pagar pelo sepultamento de
Inocente X, depois da morte dele, que ocorreu em
Roma, a 6 de janeiro de 1655.
INOCENTE XI
Suas datas foram 1611—1689. Foi batizado com o
nome de Benedicto Odescalchi. Nasceu em Como, na
Itália, a 16 de maio de 1611. Foi papa de 1676 a 1689.
Foi educado pelos jesuítas, em Como. Fez estudos de
direito em Roma e em Nápoles. Serviu a vários postos
eclesiásticos. Foi nomeado cardeal em 1645. Tornou-
se bispo de Novara, em 1650. Quase foi eleito papa,
em 1669, o que conseguiu em segunda candidatura,
em 1676. Seu governo foi assinalado por lutas
intermináveis com os franceses, em torno do exercício
do direito real de receber os rendimentos de sedes
eclesiásticas vagas, e de nomear bispos. O monarca
francês, Luiz XIV, exercia ilegalmente esses direitos,
opondo-se ao papa. Desse modo, violava as determi­
nações do concílio de Lyon e da Concordata de 1516.
Inocente XI, por causa disso, excomungor Luís XIV,
mas isso não pôs fim aos problemas do papa. Luís
XIV retaliou convocando uma assembléia do clero
francês, que compôs os chamados Quatro Artigos,
que davam aos concílios maior autoridade que ao
papa. Inocente anulou os artigos e rejeitou a
nomeação de bispos que davam apoio a essas
disposições. O papa unificou as forças cristãs que
derrotaram um exército turco invasor de Viena, em
1683. Inocente XI morreu em Roma, a 12 de agosto
de 1689.
INOCENTE XO
Suas datas foram 1615—1700. Nasceu com o nome
de Antonio Pignatelli, perto de Spinazzola, na Itália,
a 13 de maio de 1615. Pontificou entre 1691 a 1700.
Educou-se no colégiojesuíta de Roma; serviu ao papa
Urbano VIII, foi inquisidor-mor em Malta,
governador de Viterbo e núncio (embaixador papal)
em Florença, na Polônia e em Viena. Foi nomeado
cardeal em 1681. E arcebispo de Nápoles algum
tempo depois. Foi eleito papa a 12 de julho de 1691.
Instituiu muitas reformas eclesiásticas. Pôs fim ao
nepotismo no Vaticano, que vinha de longa data,
mediante sua bula Rom anum decet Pon tificem , de 25
de junho de 1692. Procurou resolver os distúrbios do
jansenismo, do galicanismo e do quietismo. O
galicanismo (vide) asseverava que as tradições
episcopais francesas não podiam ser perturbadas pelo
poder papal. Os Quatro A rtigos, mencionados no
artigo sobre Inocente XI, servem de exemplo como os
franceses tentaram promover o seu nacionalismo,
debilitando o poder papal. Inocente XII persuadiu a
Luís XIV a retirar esses artigos, o que impediu um
cisma. Inocente XII proclamou um Ano de Jubileu,
em 1700, a fim de celebrar os tratados de paz de
Rijswijk e Carlowitz, bem como a conversão de
Frederico Augusto, eleitor da Saxônia, ao catolicis­
mo. Respeitando o jogo de poder na Espanha, ele
favoreceu a Filipe de Anjou, membro da família de
Bourbond, a fim de ocupar o trono; mas isso deu
origem à Guerra da Sucessão Espanhola.
Os historiadores religiosos informam-nos que
Inocente XII foi homem piedoso e gentil, que gastava
polpudas somas socorrendo aos pobres. Morreu em
Roma 27 de setembro de 1700.
INOCENTE X m
Suas datas foram 1655—1724. Foi batizado com o
nome de Michelangelo dei Conti, a 13 de maio de
1655, em Poli, na Itália. Governou como papa de
1721 a 1724. Era membro de uma família nobre, que
preferia servir à causa do catolicismo a envolver-se nas.
atividades próprias dos abastados. Serviu em vários
cargos eclesiásticos. Tornou-se arcebispo e então
núncio papal em Lucerna e depois em Lisboa. Tornou-
se cardeal em 1706. Foi eleito papa a 8 de maio
de 1721. Sua experiência como embaixador ajudou-o
a acalmar várias controvérsias que abalaram a Igreja
Católica Romana durante aquele período. Aprovou o
domínio de Carlos IV sobre Nápoles e a Sicília,
domínio esse que Carlos IV já tinha, embora sem o
reconhecimento da Igreja. Todavia, seus desejos não
foram aceitos na Espanha, onde Dom Carlos, filho de
Filipe V, da Espanha, sucedera no governo de Parma.
Os bispos jansenistas franceses exortaram-no a repelir
a bula de Clemente XI contra eles; mas o papa reagiu
exigindo sua aceitação universal. Teve muitas
dificuldades com os jesuítas, quanto a várias
questões. Entre essas dificuldades, ele se opunha ao
uso da liturgia nativa chinesa, que os jesuítas estavam
empregando na China. Morreu a 7 de março de 1724.
INOCENTES, DIA DOS
Ver sobre D ia dos Inocen tes.
INOCENTES, MASSACRE DOS
Herodes, o Grande, temendo o surgimento de um
governante judeu nacionalista e popular, que
ameaçasse o seu domínio, instigou a matança das
crianças de dois anos de idade para baixo. Isso visava
a eliminar qualquer criança do sexo masculino que
cumprisse a profecia concernente ao Rei que pudesse
nascer durante seus dias de governo. A narrativa é
contada em Mateus 2:16-18. Os magos haviam dito a
Herodes como o «rei dos judeus» haveria de nascer em
Belém da Judéia. Herodes, pois, ordenou aos magos
que voltassem a Jerusalém, depois de encontrarem o
menino, para lhe darem informações especiais acerca
do paradeiro da criança. Ver Mateus 2:2 ss. O
propósito de Herodes, naturalmente, era localizar o
menino Jesus, a fim de eliminá-lo. Mas os magos
foram avisados, em um sonho, a não obedecerem à
ordem de Herodes; e, assim sendo, partiram para sua
terra nativa sem darem a Herodes qualquer
informação.
Quando Herodes descobriu que fora enganado, e
que suas ordens não haviam sido cumpridas,
encheu-se de furor, e tentou eliminar a Cristo
mediante grande matança de meninos de dois anos
para baixo. A julgar pela possível população da
cidade de Belém, na ocasião, o número de crianças
deve ter sido entre vinte e trinta crianças, embora
outros estudiosos pensem em um número bem maior.
Na verdade, não há como fazer um cálculo mais
aproximado.
INQU IR IR - INQU ISIÇÃO
Josefo, embora tivesse mencionado muitas das
atrocidades cometidas por Herodes, não mencionou
essa maldade; mas seus atos de crueldade foram
tantos que, facilmente, um a mais ou um a menos não
faz qualquer diferença. O incidente, todavia, foi
visto por Mateus como cumprimento da predição de
Jeremias (ver 31:15), embora Ramá, o lugar
tradicional de sepultamento de Raquel ficasse
localizado cerca de dezesseis quilômetros ao norte de
Jerusalém, e não em Belém. Quanto a isso, comentou
A.B. Bruce: «A tradição do massacre fez lembrar a
profecia, e levou a mesma a ser citada, embora de
maneira um tanto imprópria».
O relato aparece somente no evangelho de Mateus,
fazendo parte do material que alguns eruditos
chamam de «M», ou seja, aquela porção dos
evangelhos sinópticos à qual Mateus teria tido acesso.
Ver o artigo intitulado o Problema S inóp tico . Seja
como for, a história ilustra a desumanidade do
homem contra o homem, mas como os propósitos de
Deus se cumprem, a despeito de tudo. «Quem nos
separará do amor de Cristo...?» (Rom. 8:31-39). Nem
mesmo Herodes, com toda a sua autoridade, pôde
impedir que os propósitos de Deus fossem frustrados.
Um simples sonho impediu seus desígnios. Ver o
artigo separado sobre o Problema do Mal.
INQUIRIR , INQUIRIÇÃO
1. Definição . Essa palavra vem do latim, in , «em», e
quaero , «buscar». O termo significa «pedir informa­
ção», «investigar», «buscar». Uma inquirição é uma
investigação, pesquisa, questionamento. O termo é
usado em sentido comum, mas também reveste-se de
sentidos filosóficos e religiosos.
2. Na Filosofia. Charles Peirce (vide) pensava que
esse processo é necessário às operações do pragmatis­
mo, mediante o qual a «verdade», como a forma de
utilidade, é buscada. Ele cria que o processo é
autocorretivo, e que a melhor maneira de buscar o
conhecimento prático é a maneira pragmática. John
Dewey (vide) inquiria o âmago mesmo da atividade
filosófica. A inquirição transforma uma situação
indeterminada em uma situação definida, mediante
uma série de estágios, começando pela localização do
problema, e terminando com a solução apropriada.
Todas as soluções, porém, para ele eram apenas
instrum en ta is , servindo de trampolim para novas
inquirições. A inquirição é a filosofia do método
científico, a essência mesma do emp irismo (vide).
3. Na B íblia e na Teologia. A abordagem religiosa
da verdade é diferente, via de regra, que a abordagem
filosófica e científica. As pessoas vinham a Moisés, o
profeta, procurando saber através dele a vontade de
Deus (Exo. 18:15; 33:7-11). Eles supunham que
mediante a revelação, a intuição e a inspiração, ele
teria algo de importante a dizer. Do sumo sacerdote
levítico esperava-se que fosse capaz de determinar a
vontade de Deus através das sortes sagradas,
chamadas Urim e Tumim. O trabalho dele talvez
envolvesse uma espécie de bola de cristal, talvez com o
uso de diamantes. Ver Exo. 28:28-30. Davi apelou
para esse método de revelação do Urim e Tumim
(usados pelo sumo sacerdote), quando se viu em
graves dificuldades com Saul. Ver I Sam. 23:9-12.
Saul fez a mesma coisa (I Sam. 14:41). Tendo isso
falhado, ele apelou para uma médium espírita (I Sam.
28:6,7). Quanto a teorias sobre a natureza do Urim e
Tum im , ver o artigo sobre o assunto. Ver também o
artigo geral sobre a Ad iv inhação .
A consulta a médiuns, bruxos e o uso de vários
meios de adivinhação eram todos proibidos em Israel
(Isa. 8:19; Deu. 18:1CÍ-12); mas sabemos que Israel
praticava suas próprias formas de adivinhação sem
qualquer impedimento. Era uma situação como se um
judeu dissesse: «Se um pagão praticar a adivinhação,
estará errado; mas, se eu praticá-la, não haverá
qualquer problema».
Os apóstolos também apelaram para o lançamento
de sortes, até mesmo no caso da escolha de um
apóstolo, para tomar o lugar deixado vago por Judas
Iscariotes conforme se vê em Atos 1:15-26. Porém, o
método normal de inquirição, nas páginas do Novo
Testamento, é a oração (vide). Ver Mat. 26:39; Tia.
1:5; II Cor. 12:7-9. A inquirição religiosa também se
dá através das experiências místicas. Ver sobre o
M istic ismo . A revelação é uma subcategoria do
misticismo, e a inspiração é uma subcategoria da
revelação. Além disso, há inquirições racionais e
intuitivas, que podem revestir-se de caráter espiritual,
pelo que podem ser empregadas para fins religiosos
com toda a propriedade.
A própria vida espiritual é uma forma de inquirição
prática e religiosa, mediante a qual buscamos uma
espiritualidade mais profunda, com a participação
final na própria imagem de Cristo (ver Rom. 8:29).
A mente espiritual não se volta contra a inquirição
pragmática e empírica da ciência, aceitando muitas
conclusões que são valiosas para a fé religiosa, tiradas
pelos homens de ciência, e não somente para o avanço
do próprio conhecimento científico. Todavia, há
modos de inquirir próprios para a determinação das
questões morais e espirituais. O Espírito Santo é
aquele que nos guia em nossas inquirições, a fim de
que atinjamos os alvos que buscamos. Ver João 16:13.
INQUISIÇÃO
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I . Definição da Inquisição
£ incrível que a Igreja Cristã, que fora vítima de
intensa perseguição, primeiramente pelos judeus, e
então pelos judeus e romanos juntamente, com a
passagem dos séculos, viesse a tornar-se, ela mesma,
perseguidora. E isso não somente contra pessoas de
fora, mas até mesmo contra pessoas de dentro de suas
fileiras. Ê este último aspecto que é enfocado pela
inquisição. A Igreja Católica Romana punia, bania e
matava até mesmo seus alegados membros que
errassem.
Dois grandes escândalos têm abalado a Igreja
cristã, no decurso de sua história. O primeiro é que
ela tem perseguido e morto a outras pessoas que se
intitulam cristãs. O segundo é a veneração ou
adoração de imagens, que ela promove, em vários de
seus mais importantes segmentos. Ver sobre Icono-
clasmo (Controvérsias Iconoclásticas). Da mesma
maneira que um indivíduo pode exibir um vício que
macula a sua espiritualidade, assim também a Igreja
cristã, como um todo, tem sustentado esses dois
grandes vícios debilitantes.
O termo «inquisição» vem do latim, inqu irere ,
«inquirir». Compõe-se de duas outras palavras latinas:
in , «em», e quaero, «buscar». Portanto, a inquisição é
uma «busca», uma «investigação». Historicamente
falando, o termo refere-se a uma instituição
estabelecida no seio da Igreja Católica Romana com o
propósito de eliminar a heresia, isto é, toda e
qualquer oposição religiosa. Essa atividade mostrou-
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se mais ativa e destruidora durante um período de
mais de quatrocentos anos, embora, como instituição,
tivesse perdurado por muito mais tempo ainda.
II. Caracterização Geral
Em 1163, no concilio de Tours, na França, o papa
Alexandre III ordenou que o ciero procurasse os
hereges com base em inquéritos , com a ajuda de
testemunhas juramentadas. Durante um período de
cerca de cinqüenta anos (de 1163 a 1215), houve
processos inquisitoriais em andamento. No século
XIII, a inquisição atuava em toda a Europa,
excetuando-se na Escandinávia e na Inglaterra.
Diferentemente dos casos tratados nos tribunais civis,
os acusados nunca eram informados quem eram os
seus acusadores. Se as ofensas fossem consideradas
leves, penalidades bastante insignificantes eram
baixadas, geralmente envolvendo formas de penitên­
cia. Mas, os alegados crimes, que usualmente nada
mais envolviam senão diferenças de opinião doutri­
nária, eram pesadamente punidos, com encarcera­
mento, banimento e até a morte, para nada dizermos
sobre indescritíveis torturas sofridas pelas vítimas. O
mais incrível é que, em 1253, o papa Inocente IV
autorizou oficialmente o uso de torturas, no processo
dos interrogatórios. Portanto, o suposto vigário ou
substituto do humilde Jesus Cristo, que proibia toda
sorte de violência, tornou-se pesadamente culpado
desse crime de torturar até mesmo m embros de sua
própria Igreja. Ver Luc. 9:34 ss.
E os governos civis alegremente davam seu apoio à
Igreja, encetando buscas que levaram a excessos
notórios de arbitrariedade. Na Espanha, a inquisição
mostrava-se altamente organizada, tendo sido eficaz e
devastadora, porquanto atuava sob a autoridade
direta do rei. E estendeu seus braços maliciosos
contra a América Latina, uma vez descobertas e
colonizadas as Américas. A inquisição espanhola foi
estabelecida em 1480, e só foi abolida em 1834, o
Santo Ofício da Inquisição foi estabelecido em Roma,
em 1542, tendo prosseguido até 1965, quando foi
substituído pela Congregação da Doutrina da Fé, que
é uma inquisição que não se utiliza de meios violentos.
O Santo Ofício de Roma ordenou que Bruno fosse
executado na fogueira, o qual, por isso mesmo,
tornou-se um dos mártires da filosofia. Também teve
a duvidosa distinção de julgar e condenar Galileu
Galilei.
Calcula-se que foram julgados cerca de quarenta
mil casos. «Em termos de tortura, Hitler não passava
de um aprendiz, comparado aos padres do Santo
Ofício» (Ò Estado de São Paulo , 22 de janeiro de
1987).
HL Portugal e Brasil
Os territórios que atualmente constituem Portugal,
por causa da proximidade e identidade histórica com
a Espanha (onde a inquisição mostrou ser mais
deletéria), tornaram-se um terror. Não foi senão em
1821 que o Tribunal da Inquisição foi desativado em
Lisboa. No Brasil, milhares de pessoas foram
denunciadas e centenas foram condenadas, a partir
de 1591, com a chegada de visitadores como Heitor
Furtado de Mendonça, que armou uma enorme mesa,
nas instalações da Companhia de Jesus da Bahia,
para receber as denúncias. Na maioria das vezes, as
acusações falavam sobre corrupções de cristãos, por
causa da influência do judaísmo, como feitiçarias,
sodomia e homossexualismo. Também houve denún­
cias sobre desvios doutrinários que -raiavam à
blasfêmia. Uma das vítimas brasileiras foi o autor e
poeta Antônio José da Silva, que foi executado na
fogueira em Lisboa, em 1739, com apenas trinta e
quatro anos de idade. Nasceu no Brasil, mas criou-se
em Portugal. Antes de morrer, foi objeto de
constantes perseguições. Um outro brasileiro vitima­
do foi Bento Teixeira, que foi o primeiro poeta a
escrever no Brasil, após José de Anchieta. Foi feito
prisioneiro em Pernambuco. Morreu na prisão, em
cerca de 1600. Anita Novinsky, uma especialista no
assunto, lembra que os inquisidores se anteciparam às
leis nazi-fascistas com a teoria da limpeza do sangue,
fazendo com que «o Brasil já nascesse sob a égide do
preconceito». Por isso, Hitler não trouxe nenhuma
novidade, mas só aperfeiçoou o mal.
IV . Propósitos da Inquisição
1. Inquirir quanto à propagação de doutrinas que
se opunham à fé católica romana.
2. Convocar aos tribunais todos os católicos
romanos suspeitos de heresias ou de conduta
imprópria.
3. Punir a incredulidade, a fim de convencer as
pessoas do erro, exortando-as ao arrependimento.
Apesar de que havia exceções à regra, a inquisição
não tinha por finalidade forçar pessoas não-católicas a
aceitarem o catolicismo. Antes tinha por intuito
promover obem-estar espiritual e garantir a salvação
dos católicos que precisassem ser disciplinados, até
mesmo mediante as torturas e a morte, se isso se
tornasse necessário.
Os principais hereges perseguidos pelos inquisido­
res foram os albigenses, os waldenses e os cátaros (ver
os artigos sobre esses três grupos).
V . Tentativas de Justificação dos Abusos
Aqueles que tentam mitigar os horrores impostos
pela inquisição, oferecem as seguintes desculpas para
ela:
1. A inquisição não teria sido diferente dos
tribunais civis, que usavam o mesmo tipo de métodos,
pelo que esse tipo de coisa era comum à época. A
resposta é que a Igreja cristã deve ser vastamente
diferente do mundo, especialmente no que concerne à
violência, à crueldade e à brutalidade.
2. Geralmente eram as autoridades civis, e não as
autoridades religiosas, que mais dano faziam entre os
hereges. A resposta é que o papa Inocente IV
autorizou oficialmente as torturas físicas como parte
dos processos, além do que é dificílimo distinguir
entre as áreas de atuação da Igreja e do Estado, nesses
processos. As evidências mostram que a Igreja
Católica Romana não precisava de quaisquer lições
do Estado para efetuar seus atos desumanos.
3. Os protestantes estiveram envolvidos no mesmo
tipo de coisa. Sabe-se que Calvino mandou aprisio­
nar, matar e executar um grande número de pessoas,
somente por discordarem dele quanto a questões
doutrinárias. Ver o artigo acerca de Calvino, em seus
últimos parágrafos, quanto a uma demonstração
disso. Zwínglio também não teve um registro histórico
muito melhor, quanto a essa questão; e até mesmo
nas colônias norte-americanas os líderes religiosos
foram culpados de idênticos crimes. Isso é verdade;
mas dois erros ou mais não corrigem o primeiro deles.
4. Alguns deles dizem apenas: «A inquisição foi um
sinal da época». Apesar disso ser verdade, espera-se
que a Igreja de Cristo se conduza de uma maneira que
seja de muito melhor qualidade do que a de homens
ímpios e destituídos de humanidade. (AM E KUP)
Ver o artigo geral sobre a Tolerância.
INRA
No hebraico, «teimoso». Filho de Zofá, descendente
de Aser (I Crô. 7:36), e que foi um dos chefes daquela
tribo. Viveu por volta de 1612 A.C.
INRI
No hebraico, «eloqüente». Esse é o nome de duas
personagens que aparecem no Antigo Testamento:
1. Um homem da tribo de Judá, filho de Bani, da
família de Perez(I Crô. 9:4), que viveu algum tempo
antes de 536 A.C. Ele se achava entre os exilados que
voltaram do cativeiro babilónico para residir em
Jerusalém.
2. O pai de Zacur, que ajudou a reconstruir as
muralhas de Jerusalém, nos dias de Neemias (Nee.
3:2). Isso ocorreu algum tempo antes de 446 A.C.
I .N .R .l.
Essa abreviatura corresponderia à suposta inscrição
em latim, afixada cruz de Jesus: Iesus Nazarenus
Rex Iudaeorum , «Jesus de Nazaré, rei dos judeus».
Todos os quatro evangelhos mencionam essa inscri­
ção, embora variem quanto à sua exata declaração. A
versão de João 19:19 é a que melhor se ajusta a essa
abreviatura. Tradições pias, sem dúvida mitológicas,
asseveram que Helena, mãe do imperador Constanti-
no, descobriu uma tábua, juntamente com as três
cruzes, em uma caverna, identificada como o santo
sepulcro. Naquela tábua foi encontrada essa inscri­
ção. Pinturas da crucificação, feitas por M.
Munkacsy, F. Pesellino e Ed. Burne-Jones, exibem a
inscrição em latim.
INSANIDADE
Vem do latim, in, «não», e sanas, «são», «saudável».
Essa é uma palavra geral que indica aqueles que são
desequilibrados mentais, ainda que, no uso popular,
também possa significar tolo, extravagante ou
antipático. Na lei, a insanidade é uma condição
mental que torna o indivíduo incapaz de cuidar de
seus próprios negócios, ou de ser considerado
responsável pela sua conduta. A palavra «incompeten­
te» é usada para descrever tais pessoas. A lei ocupa-se
com a questão da responsabilidade, e não com a
identificação de enfermidades específicas, pelo que
não está sujeita à queixa dos psiquiatras de que o uso
dessa palavra, por parte dos advogados, subentende
alguma enfermidade especifica.
As legislações dos países têm estabelecido normas
mediante as quais a insanidade é determinada; mas,
nesse campo é mister grande dependência à ciência
médica. Nos casos legais, com freqüência, testemu­
nhos conflitantes são oferecidos pelos psiquiatras. É
questão difícil e intrincada determinar tanto a
insanidade quanto o grau de responsabilidade
envolvidos, não apenas nos casos criminais, mas
também no que diz respeito a testamentos. A questão
fica ainda mais complicada por alegadas insanidades
temporais, mediante as quais um criminoso, embora
considerado hígido no momento, pode ter passado por
um acesso de insanidade, pelo que cometeu seu ato
criminoso.
Além disso, há atos feitos por pessoas normais que,
segundo alguns alegam, poderiam ser feitos por
pessoas que caem em insanidade temporária, ou em
algo que se aproxima dessa condição. Para exemplifi­
car, uma pessoa culpada de algum tipo de fraude
pode ter sofrido pressões anormais, pelo que se tornou
temporariamente irresponsável por suas ações. Ou,
em um momento de intensa tristeza ou compaixão,
uma pessoa poderia praticar um ato de eutanásia
(vide).
A lgum as Idéias Religiosas. Houve tempo em que se
pensou que a insanidade era causada somente por
possessões demoníacas. É verdade que assim sucede
até hoje; mas, a maior parte desses casos deve ser
atribuída a fatores fisiológicos ou psicológicos. No
tocante à questão da responsabilidade, as leis civis
tendem por assumir uma posição mais liberal do que
a dos teólogos. Alguns teólogos afirmam que um
homem pode chegar à insanidade por força de seus
hábitos, que favorecem essa condição, sendo res­
ponsabilidade dele ter chegado a tal estado. Uma
passagem bíblica das mais claras quanto a essa
verdade é a de Romanos 1:22, que reza: «Inculcando-
se por sábios, tomaram-se loucos...» Isso posto,
apesar da lei alicerçar suas decisões sobre a
responsabilidade do indivíduo sobre condições fisio­
lógicas e psicológicas, também há o problema da
degradação moral, diante da qual cada indivíduo deve
ser responsabilizado.
Aqueles que crêem na preexistência da alma, com
ou sem o acompanhamento da reencarnação (vide),
supõem que as condições da alma, antes de sua
junção ao corpo físico, podem ser a causa real da
insanidade. Nesse caso, tal condição só pode ser
evitada mediante a reversão de certas condições
morais e espirituais, cultivadas pela alma, antes de vir
habitar no organismo físico. Se esse raciocínio está
com a razão, então pelo menos alguns casos de
insanidade dependem da existência total da alma, e
não meramente das condições do cérebro. Nesse caso,
toda a alma que tiver cultivado sua própria
insanidade certamente é responsável por seus atos, a
despeito do que digam a lei e a psiquiatria.
INSCRIÇÕES
O latim por detrás dessa palavra é inscriptio(nis),
«uma escrita sobre». O termo latino inscrip tus é o
particípio passado de inscribere, «inscrever». Em um
sentido geral, uma inscrição é qualquer coisa que se
escreva sobre um objeto; mas, segundo o uso
arqueológico do termo, estão em foco escritas
gravadas sobre objetos encontrados pelos arqueólo­
gos, vindos de antigas culturas, que nos auxiliam a
compreender a natureza delas, bem como parte de
sua história.
As inscrições, nesse sentido arqueológico, incluem
cartas, palavras ou símbolos gravados ou pintados
sobre materiais de grande duração, como pedra,
argila, metal, terracota, marfim, etc., com o intuito
de transmitir alguma mensagem, registrar eventos, ou
talvez, em alguns casos, meramente decorar.
O estudo das inscrições muito tem feito para
aumentar o conhecimento dos homens modernos
sobre as civilizações antigas. Entre as mais bem
conhecidas inscrições da civilização ocidental estão os
vasos pintados e os mármores com gravuras em baixo
relevo da antiga Grécia, bem como os selos e as
moedas das civilizações da Mesopotâmia e do rio Nilo,
que remontam tanto quanto até 3000 A.C. Natural­
mente, inscrições também têm servido de preciosas
fontes informativas sobre as culturas chinesa, maia,
tolteca e asteca (estas três últimas nas Américas). As
inscrições, como é óbvio, têm sua contraparte
moderna nas pedras angulares dos edifícios, nas
placas comemorativas, etc. Essa arte chama-se
epigrafia.
I. Contribuiçiò da i InacrlçSe*
As inscrições têm sido uma das mais valiosas fontes
informativas dos arqueólogos. Até cerca de cem anos
atrás, os estudiosos tinham de limitar-se a referências
históricas literárias, como, por exemplo, os livros de
Josefo, historiador judeu que viveu imediatamente
após a época de Cristo. Atualmente, porém, a
arqueologia tem encontrado grande massa de
informações nas próprias terras bíblicas. As inscri­
ções encontradas pelos arqueólogos nos revelam
muita coisa sobre leis, tratados, condições sociais,
motivos das populações, crenças (inclusive aquelas de
natureza religiosa), etc. Além de meras pequenas
inscrições, a arqueologia tem encontrado vastas
bibliotecas, valiosíssimas para o estudo de culturas
antigas. Na área dos rios Tigre e Eufrates, têm sido
encontradas muitas inscrições feitas sobre argila, o
material mais comumente achado ali. No Egito,
muitas inscrições, eram feitas sobre a pedra, mas
também como pintura. Na Grécia têm sido encontra­
das muitas inscrições pertencentes aos séculos IV e V
A.C., especialmente em Atenas. As mais antigas
inscrições em grego foram gravadas da direita para a
esquerda, ao estilo dos hebreus. Mas, com a
passagem do tempo, o grego passou a ser escrito da
esquerda para a direita, como o nosso português. E
também existem inscrições escritas verticalmente, de
cima para baixo, conforme se vê, por exemplo, no
japonês.
As inscrições públicas visavam transmitir instru­
ções às massas populares, geralmente sendo colocadas
em lugares movimentados. As inscrições feitas sobre
túmulos tinham significado religioso. Inscrições
particulares, com freqüência, tinham uma finalidade
decorativa, embora até mesmo essas, em muitos
casos, nos forneçam informações valiosas.
D . Inscrições Antes de Israel Estabelecer-se na
Terra Prometida
1. Os textos de execração do Eg ito , pertencentes
aos séculos XIX e XX A.C. Nomes de inimigos, suas
cidades, além de outras informações, eram escritos
sobre figurinhas ou vasos de argila, os quais eram
então quebrados. Isso equivalia mais ou menos à
prática dos macumbeiros e outros, que atravessam
bonecos com agulhas, na esperança de prejudicar às
suas vítimas vivas. Textos assim fornecem-nos
informações sobre as condições sociais, militares e
governamentais dos povos que os prepararam.
2. Os Textos dos Faraós do Eg ito . Além das
inscrições em escrita hieroglífica que nos dizem algo
sobre os tempos e os reinados de vários reis egípcios,
há os escritos mais extensos como os de Tutmés III
(cerca de 1490—1436 A.C.), encontrados no templo
de Amom, em Carnaque, onde aparecem alistados os
nomes de cento e dezenove cidades e aldeias,
capturadas pelos egípcios em Canaà e na Síria. Esses
escritos nos fornecem grande iluminação quanto aos
centros populacionais dessas áreas, naquele tempo.
Outros documentos escritos revelam o inter-relaciona­
mento entre o Egito e a Palestina, nos tempos de
vários Faraós, como Ramsés II (cerca de 1290—1223
A.C.), Ramsés III (cerca de 1179—1147 A.C.), além
de outros. Esse material, também, nos fornece
algumas informações sobre os hititas e os hurrianos. E
na própria Palestina têm sido encontradas inscrições
relativas ao Egito. Três esteias (duas de Seti I,
antecessor de Ramás II, euma do próprio Ramsés III)
foram deixadas em Bete-Seã por tropas egípcias que
ocuparam aquele lugar em certo período histórico.
Ali, lê-se sobre a captura de Bete-Seã. Em uma dessas
esteias há menção aos habiru (vide), que muitos
estudiosos pensam ser os hebreus.3
3. Inscrições Sumério-acad ianas . Têm sido encon­
tradas bibliotecas inteiras, pertencentes a essa
cultura, como milhares de textos, inscritos sobre
argila queimada. Entre esse material se encontra a
lista de reis sumérios, onde aparecem os nomes dos
mais antigos governantes da Mesopotâmia. Todavia,
essa lista é parcialmente mitológica, visto que
aparecem ali os nomes de somente oito monarcas
antediluvianos, os quais teriam coberto, ao todo, um
período fantástico de duzentos e quarenta e um mil e
duzentos anos.
Muito se tem podido aprender sobre as opiniões
desses povos quanto à lei e à moral, conforme se vê no
código de Hamurabi (cerca de 1792—1750), que
encontra alguns paralelos na Bíblia. Ver o artigo
separado intitulado Hamurab i, Código de. Outras
coleções de material antigo, que nos oferecem
informes sobre leis e questões morais foram
encontradas em Ur, da época do rei Ur-Namu (cerca
de 2060 A.C.), e das épocas dos reis Bilalão, de
Esnuna (cerca de 1930 A.C.), e Lipite-Istar, de Isin
(cerca de 1865 A.C.).
Em Mari, no curso médio do rio Eufrates, foi
encontrada uma coleção de vinte mil tabletes,
pertencentes aos séculos XIX e XVIII A.C. Esse
material revela muita coisa sobre costumes sociais,
leis, etc., e que ilustram muitas coisas da época
bíblica patriarcal. Material similar foi encontrado em
Nuzi na porção noroeste da Mesopotâmia que ilustra
muitos costumes dos hurrianos. Esse material
também lança luz sobre certas questões referidas na
Bíblia.
4. Inscrições Ugariticas. O ugarítico era um dos
dialetos cananeus que contava com uma escrita
alfabética, mas cuja escrita era tipo cuneiforme. Em
nenhum local tem sido encontrado grande acúmulo
desse material; mas o material pertencente a essa
categoria, encontrado espalhado por toda a Palestina,
tem sido considerável. Os fragmentos mais antigos
pertencem ao século XIV A.C., contendo informações
de cunho religioso, além de outras.
5. Textos em Escrita A lfabé tica . Tem sido
encontrado algum material em escrita protosinaitica
pertencente, principalmente aos séculos XVI e XV
A.C. Esse material foi achado em Serebite. Embora
não sejam abundantes, tais inscrições ilustram
estágios no desenvolvimento do alfabeto, além de nos
darem algumas informações sobre as culturas da
época. E algumas dessas informações iluminam as
condições bíblicas da época.
m . Inscrições da Época da Terra Santa Ocupada
por Israel
1. Egípcias'.
a. M ernep ta (cerca de 1224—1216 A.C.) deixou
hinos de vitória em uma esteia, achada em seu
túmulo, em Tebas. Essa mensagem duplica aquilo
que ficou inscrito no templo de Amom, em Carnaque.
Israel é mencionado entre os povos inimigos
derrotados.
b. Rarnsás///(cerca de 1179-1147A.C.). Ele diz que
repeliu os chamados povos do mar, entre os quais
estavam os filisteus, que se estabeleceram nas costas
marítimas da Palestina, depois que foram expulsos do
Egito. Relatos sobre as lutas que houve, aparecem no
templo mortuário de Ramsés, em Medinet Habut.
c. A L iteratura de Sabedoria . Os escritos de
Amenemope assemelham-se, quanto ao estilo, a
algumas declarações do livro de Provérbios, na Bíblia,
especialmente o trecho de Pro. 22:17—23:14.
d. S isaque , também conhecido como Sosenque,
guerreou contra Israel, nos dias de Reoboão (I Reis
14:25,26; II Crô. 12:2-9). Há uma inscrição, no
templo de Carnaque, que dá uma lista de cidades que
ele teria conquistado, confirmando as informações
que aparecem em II Crônicas 12. Jerusalém não foi
capturada, mas lhe foi imposto um pesado tributo. E
os escudos de ouro, de Salomão, foram entregues aos
egípcios, entre outros tesouros.
As histórias dos reis da Assíria, — contadas
em suas inscrições, suplementam aquilo que a Bíblia
nos diz. Na inscrição monolítica de Salmaneser III
(858—824 A.C.), Acabe é mencionado como um dos
adversários dos assírios. Os sírios e israelitas
tornaram-se aliados, por breve tempo, para enfrentar
a ameaça assíria. Certa inscrição menciona a batalha
de Qarqar, em 853 A.C., que houve durante esse
conflito. O obelisco negro de Salmaneser III refere-se
à submissão de Jeú aos sírios. T iglate-P ileser I I I
(744—727 A.C.) deixou registrado como Menaém, de
Israel, precisou pagar-lhe tributo, o que também é
mencionado em II Reis 15:19,20, além de descrever a
guerra siro-efraimita, que envolveu Acaz, de Judá, o
que tem paralelo bíblico em II Reis 16:5-18. Há
inscrições que dizem como Sargão I (721—705 A.C.)
destruiu Samaria e deportou os israelitas (ver também
II Reis 18:9,12). Senaqueribe (704—681 A.C.) narra
suas guerras na Palestina, jactando-se de suas vitórias
sobre uma longa lista de cidades palestinas. Ele conta
como pôs Ezequias em uma gaiola, embora sem
mencionar os detalhes que aparecem em II Reis
18:17-35. Ele estabeleceu seu quartel general em
Laquis, o que é confirmado na Bíblia. Esar-Hadom
(680—669 A.C.), chama ao rei Manassés, de Judá,
seu vassalo. Assurban ipa l (668—633 A.C.) descreve
como invadiu a Palestina.
3. Babilónicas. As inscrições que nos chegaram do
período babilónico narram o colapso do império
assírio, com a queda de Nínive. Cerca de trezentos
tabletes foram recuperados na Babilônia, de cerca de
595-570 A.C., o tempo em que Nabucodonosor
governou (605-562 A.C.). Jeoaquim, rei de Judá, é
mencionado entre os muitos cativos e vassalos.
Material escrito, procedente da Babilônia, também
descreve Nabonido, Ciro e outros, que tiveram algum
relacionamento com o povo de Israel.4
4. Hebréias. Pertencentes ao século XII A.C.,
temos três cabeças de lanças inscritas, mui provavel­
mente, com os nomes de seus donos. Lâminas de
metal, com nomes indecifráveis, têm sido encontra­
das, pertencentes desde o século XI A.C. Estações de
plantio são alistadas em inscrições achadas em Gezer
(século X A.C.). Inscrições fenícias, do século X A.C.,
ilustram o desenvolvimento do alfabeto. Uma dessas
inscrições, bastante longa, foi encontrada em
Caratepe, na parte leste da Cilicia, com material
paralelo em escrita hieroglífica hitita. A chamada
pedra moab ita (vide), do século IX A.C., fala sobre o
rei Onri, de Israel, além de fornecer detalhes sobre a
história desse período do Antigo Testamento. Essa é a
única inscrição significativa, no dialeto dos moabitas,
que era um ramo da língua cananéia. Registros da
entrega de azeite e vinho, pertencentes ao século
VIII A.C., foram encontrados em Samaria, sob a
forma de cerca de setenta ostraca (vide). Cerca de
vinte e uma ostraca, do século VI A.C., foram
achadas em Laquis, fornecendo-nos detalhes da época
de Zedequias. A inscrição de Siloé (vide) foi
encontrada em um antigo túnel, em Jerusalém, da
época de Ezequias. Descreve como os engenheiros
israelitas escavaram o túnel. Também há duas
ostraca achadas em Tell Kasileh (século VIII A.C.),
que mencionam o comércio de azeite e ouro, que
Israel fazia com o Egito. Inscrições fúnebres,
encontradas em Siloé, um lugar perto de Jerusalém,
nos chegaram desde os tempos de Ezequias. Na
fortaleza de Matzad Hashabyahu, várias ostraca
foram achadas. Uma delas contém uma carta escrita
em hebraico, do século VII A.C. Materiais perecíveis,
como o papiro e o pergaminho, não perduravam por
tanto tempo na Palestina como o faziam no Egito, de
clima bem mais seco: razãò pela qual não muito desse
material chegou até nós. Os chamados manuscritos
do Mar Morto são uma notável exceção desse fato.
Ver o artigo intitulado M ar M orto , Manuscritos
(Rolos) do . Centenas de inscrições relativamente sem
importância, inscritas em hebraico, sobre todo tipo de
objetos, como selos, pesos, jarras e cabos de armas,
moedas, ossuários, ostraca, etc., têm sido encontra­
das. Essas inscrições abordam a maior variedade
imaginável de assuntos, e outras são apenas
ornamentais.
5. Arama icas . Uma esteia encontrada perto de
Alepo, na Síria, confirma o texto de I Reis 15:18, ao
falar sobre Ben-Hadade. Uma inscrição feita sobre
marfim, de Arslan Tash, contém o nome Hazael,
também mencionado em II Reis 8:15. Várias
inscrições em aramaico nos dão detalhes sobre a
história dos reinos aramaicos, além de mencionarem
lugares específicos de grande interesse, como Nerabe
e Assur. A história de uma colônia judaica em
Elefantina, no Alto Egito, tem sido aclarada por
papiros encontrados. Isso já nos vem do período
persa. Dentre os manuscritos mais importantes
aramaicos, estão aqueles descobertos no mar Morto.
Ver o artigo M ar Morto, Manuscritos (Rolos) do.
6 . Gregas. Durante o período helenista, era comum
as sinagogas judaicas conterem inscrições que
honravam a reis pagãos. De fato, havia até sinagogas
com os nomes dessas figuras. Desde a época de
Antíoco III (223—187 A.C.), uma inscrição em grego
conta como os seus soldados lançaram confusão no
norte da Palestina, perto de Hefizibá. Uma inscrição
feita sobre o mármore, em Acre, menciona Antíoco
VII, sendo uma dedicação feita a Zeus Soter, o
principal deus do panteão grego. Inscrições em grego
têm sido achadas em lugares de sepultamento, em
Maresa(159—119 A.C.), em Samaria, mais ou menos
da época dos monarcas ptolomeus. Em Kefar Yasif, a
nordeste de Acre, foi encontrada uma inscrição em
pedra calcária, que era uma dedicatória, posta sobre
um altar devotado a deuses orientais, Hadade e
Atargates. Muitos fragmentos de papiro foram
encontrados na areia dos desertos egípcios, ilustrando
a vida das épocas de onde procederam, ou seja,
imediatamente antes da era cristã, que foi o período
helenista.
7. La tinas. Inúmeras inscrições em latim têm sido
encontradas, lançando luz sobre o período de
dominação romana. Para os estudiosos do Novo
Testamento é de especial interesse a inscrição
encontrada em um antigo teatro de Cesaréia.
Representa uma dedicatória em honra ao imperador
Tibério, ali posta por Pôncio Pilatos. Ver o artigo
separado intitulado Escrita . (AM THO Z)
IN SE
No latim significa «em si mesmo», o que contrasta
com a expressão latina in alio, «em outro». Os mestres
do escolasticismo usavam a expressão in se para
indicar alguma substância, ao passo que in alio
referia-se aos acidentes dessa substância .
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
A história da inseminação artificial é antiga,
re trocedendo pe lo menos ao sécu lo X IV . A lguns
governos e grupos religiosos não têm aceito a prática
po r um a razão ou ou tra . Nos E s tado s U n idos da
Am érica , en tre dez e v in te m il m u lhe res po r ano
engravidam através desse método (1980), a grande
maioria com esperma de seus próprios maridos. Se
isso não é possível, usualmente faz-se o possível para
encontrar um doador cujas características genéticas
sejam similares às do marido. O esperma pode ser
recente ou congelado, preservado em bancos de
esperma. O processo é hígido do ponto de vista da
medicina, mas têm surgido problemas legais quando
o doador não é o marido, e os tribunais têm baixado
decisões contraditórias. Dois são os problemas mais
evidentes: 1. A lei pode considerar tais casos como
instâncias de adultério; ou 2 . se a criança apresentar
enfermidade ou deformação, por questões genéticas,
o médico pode ser considerado responsável. Um
problema adicional é a reação emocional retardada do
marido, que, em alguns casos, é extremamente
negativa. Ele pode sentir-se inadequado, ou que sua
mulher o traiu de alguma maneira.
O impulso principal por trás do processo é o desejo
natural da mulher de ter filhos. Para muitas delas, é
mais satisfatório ter o próprio filho, mesmo que com
esperma de outro homem, do que adotar um filho. Os
problemas psicológicos das mulheres são raros.
O prob lema religioso. Se o doador é o marido, a
maioria dos grupos religiosos não faz objeção, salvo
que às vezes surge o argumento da «desnaturalidade»
do processo. O problema real surge quando o doador
não é o marido, e nesse caso, a história mostra que os
católicos, os judeus ortodoxos e alguns protestantes
(sobretudo luteranos) são os que mais se opõem à
prática . A maioria dos grupos pro testan tes não
tomou tt posição sobre a questão, a qual é deixada ao
encargo da consciência das pessoas diretamente
envolvidas. Ainda recentemente, os luteranos afrou­
xaram a sua posição sobre o problema, mas a Igreja
Católica Romana, por meio de seus oficiais (não
necessariamente seus membros), tem retido uma
posição firme em contrário.
V. E lvin Anderson , diretor do Dwight Institute of
Human Genetics, na Universidade de Minnesota, tem
defendido a insem inação artificial com base nas
seguintes razões:
1 . É aconselhável para mulheres cujos maridos não
são férteis ou têm genes prejudiciais, capazes de gerar
filhos com defeitos genéticos.
2. A acusação de adultério não tem base do ponto
de vista bíblico. O sermão do monte, ao referir-se ao
adultério, salienta sua natureza sensual, que é o seu
aspecto essencial, o que dificilmente ocorre na
insem inação artificial, mesmo que a mulher seja
inseminada com material colhido de outro homem
que não seja seu marido.
3. A lei do casamento levirato, segundo a qual, se
um homem casado morresse, um parente próximo
tomaria sua esposa, gerando filhos para o marido
falecido, em sua essência era um caso de inseminação
por doador. (Conforme publicado no Journa l o f the
Am erican Sc ien tific A ffilia tion , dezembro de 1966).
Cautelas necessárias. 1. Precisa haver concórdia
entre marido e mulher. 2. Se são um casal religioso,
devem consultar os representantes de sua fé, a fim de
que se chegue a uma decisão se a questão é
apropriada ou não. 3. Devem consultar um advogado
para verificar quais problemas legais podem surgir,
na área onde vivem. 4. Devem consultar o médico,
para garantir a correção e a segurança médicas. (H
PO)
INSENSATO, INSENSATEZ
No hebraico há quatro palavras envolvidas, e no
grego, também quatro:
1. Evil, «insensato». Esse termo hebraico ocorre por
vinte e seis vezes, conforme se vê, por exemplo, em
Sal. 107:17; Pro. 1:7; 7:22; 24:7; 27:3,22; Isaías
10:11; Osé. 9:7.
2. Kesil, «autoconfiante». Palavra hebraica que
aparece por sessenta e nove vezes, quando usada
como adjetivo, conforme se vê, por exemplo, em Sal.
49:10; 94:8; Pro. 1:22,32; 3:35; 8:5; 10:13,23; 28:26;
29:11,20; Ecl. 2:14-16; 4:5; 5:3,4; 9:17; 10:2,12.
3. Naba l, «vazio», «tolo». Palavra hebraica que
figura por dezoito vezes, conforme se vê em II Sam.
3:33; 13:13; Jó 30:8; Sal. 14:1; 53:1; Pro. 17:7,21;
30:22; Jer. 17:11.
4. Saka l, «cabeça dura». Termo hebraico que
aparece por sete vezes como adjetivo: Ecl. 2:19;
10:3,14; 7:17; Jer. 5:21; 4:22.
5. Anóe tos , «destituído de mente». Termo grego
que aparece por seis vezes: Luc. 24:25; Rom. 1:14;
Gál. 3:1,3; I Tim. 6:9; Tito 3:3.
6. Â sophos , «destituído de sabedoria». Palavra
grega que é utilizada por apenas uma vez, em Efé.
5:15.
7. À ph ron , «desatento». Palavra grega que é usada
por onze vezes: Luc. 11:40; 12:20; Rom. 2:20; I Cor.
15:36; II Cor. 11:16,19; 12:6,11; Efé. 6:17 e I Ped.
2:15.
8. Morós, «rebelde», «insensato». Vocábulo grego
usado por catorze vezes: Mat. 5:22; 7:26; 23:17,19;
25:2,3,8; Mar. 7:13; I Cor. 1:25,27; 3:18; 4:10; II
Tim. 2:23 e Tito 3:9. O substantivo, moría , ocorre por
cinco vezes: I Cor. 1:18,21,23; 2:14; 3:19.
I. Características da Insensatez
1. Não ter conhecimento de Deus (Tito 3:3).
2. Negar a Deus na teoria e na prática (Sal. 14:1;
53:1).
3. Blasfemar contra Deus e achar nele defeito
(Sal. 74:22).
4. Zombar e desvalorizar o pecado (Pro. 14:9).
5. Odiar o conhecimento espiritual e desprezar a
instrução (Pro. 1:22 e 15:5).
6. Não se interessar pela compreensão espiritual
(Pro. 18:2).
7. Praticar o mal e permanecer nas trevas
espirituais (Ecl. 2:14).
8. Deleitar-se no pecado (Pro. 10:23).
9. Mostrar-se corrupto (Sal. 14:1), auto-suficiente
(Pro. 14:16), auto-iludido acerca dos verdadeiros
valores (Pro. 14:8), falar muito, mas sem sabedoria
(Ecl. 10:18), professar-se religioso, mas não pôr em
prática a religião (Mat. 25:2-12), intrometer-se nos
negócios alheios (Pro. 20:3), caluniar ao próximo
(Pro. 10:18), ser um mentiroso (Pro. 10:18), ser
preguiçoso (Ecl. 4:5), irar-se com facilidade (Ecl.
7:9), mostrar-se contencioso (Pro. 18:6), buscar a
companhia de tolos (Pro. 13:20), ser idólatra (Jer. 26),
confiar no dinheiro (Luc. 12:20).
10. O insensato pode ouvir o evangelho, mas não lhe
dá atenção (Mat. 7:26).
11. Os insensatos só podem esperar pelo castigo
divino (Sal. 107:17; Pro. 19:29).
D . Seus Contrários
1. A busca pela sabedoria; a inquirição espiritual; o
cultivo da espiritualidade; o cultivo da santidade.
2. Levar uma vida enérgica, industriosa, cheia de
propósito. Ter alvos na vida e buscá-los com denodo.
Anular a própria ignorância, mediante o aprendiza­
do. Buscar a sabedoria espiritual e aplicá-la (Efé. 1:17
ss). Aceitar a mensagem do evangelho (Rom. 2:20;
Tito 3:3-5; I Cor. 1:21-25).
H l. Quando é Legitimo ser Insensato?
O sério discipulado cristão pode envolver que o
crente torne-se um tolo, por amor a Cristo. Na
verdade, os crentes dedicados não são tais, porém, as
pessoas comuns assim os consideram (I Cor. 4:10;
Atos 26:24). Entretanto, a verdadeira insensatez será
evitada pelos discípulos sérios de Cristo (Efé. 5:4).
INSETOS
Todos os insetos mencionados na Bíblia aparecem
em artigos separados, por seus respectivos nomes.
INSOLUBILIA
Essa palavra é latina e significa «insolúveis».
Aponta para vários dilemas, quebra-cabeças e
paradoxos semânticos e lógicos. Esses insolúveis
apareceram, inicialmente, na antiga filosofia grega,
principalmente entre os sofistas; e chegaram a ser um
tema comum de discussões, na Idade Média. Ver
sobre Paradoxo , sobretudo os pontos segundo a sexto.
INSPIRAÇÃO
Esboço:
I. A Inspiração e as Escrituras
II. A Inspiração e o Misticismo
III. A Revelação e a Inspiração
IV. Inspiração, um Fator Comum e Vital à Expe­
riência Humana
V. A Inspiração e a Autoridade
VI. Fontes de Inspiração
VII. Critérios para Julgamento de Inspiração Verda­
deira e Falsa
I. A Inspiração e as Escritoras
Quanto a quase tudo que tenho a dizer sobre o
assunto, ver o artigo Escrituras, segunda seção,
Inspiração das Escrituras; e quinta seção, N íveis e
Tipos de Inspiração. Damos o que consideramos ser
uma importante declaração sobre a questão, no
último parágrafo do artigo sobre o A lcorão . A leitura
desses artigos fornece, com detalhes, as coisas que
podem ser ditas sobre a inspiração de escritos
sagrados, além de outros assuntos, afins. Ver,
igualmente, sobre a In fa lib ilidade (que inclui a idéia
da inerrância das Escrituras). Muitos teólogos têm
asseverado que essa palavra só pode ser aplicada ao
próprio Deus. Pois nada mais é infalível, além de
Deus; e as declarações em contrário terminam em
alguma variedade de idolatria, porquanto atribui um
atributo divino exclusivo a alguém ou a alguma coisa.
D . A Inspiração e o M isticismo
M isticismo é o termo usado quando indicamos que
poderes externos e superiores a nós podem entrar em
contacto conosco, comunicando-se conosco. A isso se
dá o nome de m istic ismo objetivo, a forma mais
comum de misticismo no Ocidente. Se Deus quer
revelar algo e um profeta recebe essa comunicação em
um transe, por inspiração, em qualquer de suas
formas, mediante a apreensão intuitiva, então o
profeta terá recebido uma experiência mística. Já o
m istic ismo sub je tivo , comum no Oriente, é o ensino
que diz que a alma é um grande depósito de
conhecimentos e de sabedoria, e que esse depósito
pode ser sondado pela visão interior, que nos é
conferida através da meditação e dos estados de
consciência alterados que ela produz. Ver o artigo
geral sobre o M istic ismo , quanto a uma completa
explanação a respeito. Por enquanto, basta-nos
esclarecer que a revelação e a inspiração são
subcategorias do misticismo.
H l. A Revelação e a Inspiração
Ê verdade que essas duas palavras podem ser
usadas como sinônimos. Porém, a revelação pode
indicar o ato de Deus por meio do qual ele revela
importantes verdades que podem ser ou não
incorporadas, mais tarde, em um livro ou em uma
coleção de livros sagrados. Em contraste, a inspiração
pode aludir a uma revelação menos formal, mais de
cunho pessoal, com vistas a guiar ou instruir o
indivíduo. Isso pode fazer parte do seu aprendizado,
por intermédio do que tal indivíduo torna-se
habilitado para cumprir a sua missão. Em um sentido
inferior, a inspiração consiste na infusão ou
implantação de uma idéia, como uma espécie de
influência espiritual, que opera sobre a pessoa e a
transforma.
Alguns grupos cristãos, como a Sociedade de
Amigos, ou quacres, têm dado muito valor à
inspiração pessoal com o propósito de se compreender
as Escrituras, quando o indivíduo recebe ensinamen­
tos diretos que podem ser sugeridos ou não pelas
Sagradas Escrituras. Isso faz parte do ministério do
Espírito Santo, sendo o toque místico na vida, e muito
importante para o desenvolvimento espiritual. Quan­
do isso é exagerado além das medidas, já teremos
chegado a novas escrituras, que tendem por suplantar
a Bíblia Sagrada. E o caso, para exemplificar, dos
escritos da sra. White, muito prezados pelos
Adventistas do Sétimo Dia. Alguns hinos cristãos,
mui definidamente, foram inspirados nesse sentido,
como também outros escritos.
IV . Inspiração, um Fator Comum e Vital à Expe­
riência Humana
Dentro do campo religioso, podemos falar em
ilum inação (vide). Temos aí a obra iluminadora do
Espírito sobre a mente humana, para que esta
entenda melhor o que seja a espiritualidade e seus
requisitos. Faz parte do crescimento espiritual, da
compreensão de tudo quanto está envolvido na
inquirição espiritual: o conhecimento de Deus, do
Filho, das obras do Espírito e do que essas coisas
significam para nós. Ver Efé. 1:18 e I Cor. 2:6-16. É
possível termos abertos os olhos da alma .
Em outros campos . A inspiração opera na ciência,
bem como em todas as linhas da experiência e do
empreendimento humano. Trata-se de uma experiên­
cia universal, aliada à intuição (vide). Não se pode
duvidar de que a mente humana pode sondar uma
inteligência e um conhecimento além de sua própria
experiência e da capacidade cerebral do homem. Ver
o artigo sobre a M en te Cósm ica Universal. Coisas que
dizem respeito à vida e à morte estão inscritas na
consciência humana, de várias maneiras, e não
somente da maneira individual. Edison e outros
cientistas, e o próprio Albert Einstein, têm atribuído
algumas de suas idéias e invenções a forças maiores
que suas realizações cerebrais. A inspiração opera
sobre as artes, a música, a poesia, etc., e até sobre a
filosofia. Quanto mais aprendo, mais acredito nisso.
V . A Inspiração * a Autoridade
Em qualquer campo, religioso ou não, se algo foi
inspirado, então, mui naturalmente, terá mais
autoridade do que aquilo que não é inspirado, pelo
menos quanto a certas questões. Todavia, é inútil
falarmos em perfeição, quando estamos tratando
dessas coisas. Nada existe de perfeito e destituído de
erro, excetuando o próprio Deus; e a inspiração, por
mais valiosa que seja, não é capaz de dar-nos um
conhecimento perfeito, porquanto sempre será algo
incompleto. É o que disse o próprio Paulo, em certo
trecho: «...porque em parte conhecemos, e em parte
profetizamos...» (I Cor. 13:9). Ver o artigo geral sobre
a Au toridade .
A Igreja Católica Romana, a Igreja Ortodoxa
Oriental e alguns grupos anglicanos supõem que os
concílios ecumênicos da Igreja cristã foram inspira­
dos, e que a seus pronunciamentos deveriamos
conferir a mesma autoridade que os católicos romanos
dão ao papa, no tocante às suas declarações ex
cathedra.
VI. Fontes de Insp lraçio
As mesmas fontes que nos dariam experiências
místicas também são as fontes inspiradoras. Na
inspiração objetiva, temos Deus, o Espirito Santo,
Cristo, os santos (estes últimos dentro do catolicismo
romano), os espíritos angelicais, e até mesmo espíritos
humanos desencarnados (segundo o espiritismo). Na
inspiração subjetiva, como já dissemos, a própria
alma humana é o armazém de conhecimento e de
sabedoria, o qual pode ser explorado mediante certos
métodos. Sócrates tinha grande fé nas capacidades da
alma humana. Ele acreditava em uma mente cósmica
ou universal como fonte inspiradora; e isso seria outro
modo de inspiração que requer o nosso respeito. A
alma humana teria acesso à alma cósmica; e a mente
humana teria acesso à mente cósmica.
VII. Critério* para Julgamento de InapiraçXo Ver­
dadeira e Falsa
Muitos desses critérios são os mesmos que aqueles
usados para determinar a autoridade do cânon das
Escrituras, quando estamos tratando com documen­
tos sagrados. Damos abaixo algumas sugestões gerais:
1 A autoridade da Igreja, através de seus concílios,
ministros, etc.
2. A coerência da mensagem dada , em comparação
com outras mensagens reputadas válidas. É impor­
tante que a comunidade interessada compreenda tal
mensagem.
3. A universalidade da m ensagem . Seitas e grupos
locais dificilmente podem ser considerados autoritá­
rios quanto a questões religiosas, se é que a massa
total da Igreja permanece na ignorância de fatos
supostamente revelados e inspirados.
4. Coerência interna: moralidade e razão. Nenhu­
ma inspiração verdadeira haverá de nos encorajar a
praticar atos imorais, ilegítimos ou dúbios. Esse é o
grande teste moral, uma questão importantíssima.
Outro aspecto disso é o teste da razão. Não
deveríamos abdicar de nossa capacidade de racioci­
nar, só porque algum grupo ou indivíduo diz que
recebeu uma inspiração reveladora. A razão é gue nos
pode resguardar de abusos e fanatismos. E justo
supormos que a razão nos foi outorgada como
salvaguarda, e nós não deveriamos sacrificá-la,
embora também não lhe possamos conferir uma
importância exagerada. O misticismo pode transcen­
der à razão, mas, usualmente não deveria contrariar a
razão.
5. A titude desinteressada. Algumas pessoas dizem
ter recebido inspiração reveladora somente para
promoverem seus próprios sistemas, em prejuízo de
outros. Em uma verdadeira experiência mística, o
«eu» e seus múltiplos interesses desaparecem, e o
Espírito universal se manifesta.
6 . Inteligibilidade . Visto que a inspiração visa a
comunicar alguma mensagem, poderiamos aplicar
esse critério. Precisamos aprender algo que serve de
ajuda à maneira pela qual pensamos e agimos.
Devemos repelir os excessos, os abusos, os absurdos.
7. Praticalidade. Aquilo que nos for dado pela
inspiração revelada precisa revestir-se de senso
prático, para nossas próprias pessoas, para nossas
próprias vidas.
Esses vários critérios não são absolutos. São meras
sugestões sobre o que deveriamos pensar sobre a
inspiração. Dão-nos orientações. (E EP W Z)
INSTALAÇÃO
Essa palavra pode ser entendida de duas maneiras:
1. A cerimônia por meio da qual um cânon
recebe seu ofício, para tornar-se um dos membros
liderantes do clero de uma catedral ou de um
colegiado eclesiástico (dentro da Igreja Católica
Romana e da Igreja Anglicana, respectivamente).
Desse modo, ele entra na posse oficial de seu assento
ou posição eclesiástica. Essa palavra vem do latim
medieval, installare, «estabelecer».
2. Nas igrejas tipo episcopal, essa palavra aponta
para a cerimônia mediante a qual um ministro ou
novo pastor dá início oficial ao seu trabalho,
recebendo a recomendação da igreja onde deverá
ministrar.
INSTINTO
Vem do latim, instinctas, particípio passado de
instingere, «impelir». A palavra alude aos impulsos
naturais ou tendências inatas que são essenciais à
existência do homem e dos animais irracionais, para
sua preservação e bem-estar, para a realização de
certos atos e formas de comportamento, acompanha­
do por algum tipo de excitamento emocional.
Naturalmente, o assunto é amplo e complexo na
psicologia. Tem sido costumeiro os cientistas subesti­
marem as capacidades da razão e da inteligência nos
animais, atribuindo tudo quanto eles fazem aos seus
instintos. Os behavioristas (ver sobre o behaviorismo)
fazem a mesma coisa no tocante ao próprio homem,
praticamente eliminando a inteligência e a capacida­
de de escolher, com base na vontade criativa, para
nada dizermos sobre as qualidades espirituais, que
também inspiram as pessoas a fazerem coisas.
Uma definição popular de instin to é «motivação
interior», sem entrar em detalhes quanto à natureza
desse poder motivador. Além disso, muitas aptidões
naturais podem ser chamadas instintivas. Muitos
pensam que, nos animais, os instintos nunca são
aprendidos, por serem motivações inconscientes.
Toda essa questão está envolvida na teoria da
evolução: e aquilo que se acredita aplicar aos instintos
básicos, nos animais inferiores, também existiria nos
superiores, incluindo no homem; contudo, até que
ponto e de que maneira isso se dá, é algo que os
estudiosos que crêem na teoria da evolução muito
debatem.
Freud afirmava que o libido (vide) é a fonte da
energia instintiva, que aflora sob a forma de
comportamento sexual ou agressivo. J.B. Watson
procurou demonstrar que existem reações instintivas
que precisam ser distinguidas daquelas que são
aprendidas e dependem do condicionamento. No
mundo dos animais irracionais, há provas abundantes
de que os instintos não são aprendidos. Assim, o
filhote de gaivota, faminto desde que nasce, belisca no
bico vermelho de seus pais, provocando o regurgita-
mento de alimentos. Isso é necessário, visto que
aquela espécie, como várias outras também, só pode
sobreviver se alimentar-se de alimentos parcialmente
digeridos por seus pais. Só depois de algum tempo é
que pode digerir sozinha. Supõe-se que os filhotes da
gaivota não sabem por que razão precisam bicar o
bico vermelho de seus pais. Todavia, sabe-se que a
INST INTO - INSTRUMENTO DO BEM
precisão das bicadas melhora com o tempo, o que
significa que o instinto é aprimorado. Os pesquisado­
res também têm observado que os filhotes de gaivota
beliscam qualquer objeto vermelho, se for alongado e
do tamanho aproximado do bico de seus pais. Seja
como for, esse impulso é controlado geneticamente, e
não racionalmente.
É óbvio que os animais nascem com instintos de
comportamento agressivo, cujo propósito é o de
proteger seu território. Não é mister ensinar um cão a
ficar na porta de sua casa e ladrar por causa de toda
pessoa que se aproximar. E alguns cães assumem a
tarefa de proteger uma área maior, talvez algumas
poucas casas de ambos os lados. Porém, da metade do
quarteirão em diante, os cães não sentem ser
necessário ladrar por causa dos que se avizinharem.
Alguns pesquisadores estão convencidos de que um
instinto similar é a causa principal das continuas
guerras entre os homens. Talvez racionalize o que está
fazendo, mas, o tempo todo, está apenas obedecendo
a um antigo instinto animal de proteger o seu
território. A agressividade é algo necessário para a
sobrevivência neste mundo hostil. Falamos sobre
«defender os próprios direitos». Aquele que não
mostra qualquer agressividade não demora a tornar-
se saco de pancadas de todos em redor. Todos
sentimos a necessidade da agressividade, vez por
outra.
Os instintos humanos básicos parecem ser a
autopreservação, o temor da morte, a necessidade de
contacto sexual, a ira, a sociabilidade, a necessidade
de dar e receber amor, o senso estático de harmonia e
equilíbrio, e muitas preferências que poderíamos
pensar ser aprendidas, mas que, provavelmente, são
controladas por fatores genéticos.
A Moralidade, a Espiritualidade e os Instintos.
Uma pessoa pode ser instintivamente moral ou
espiritual? Até recentemente, tal idéia seria alvo de
chacotas. Um certo autor, que tenho examinado, diz:
«Há um acordo geral... de que o homem não tem
instintos morais ou religiosos específicos». No
entanto, estudos recentes mostram que os filhos
parecem herdar as preferências e os instintos morais e
religiosos de seus pais. Portanto, parece correto dizer
que os pais deveriam receber menos crédito, se seus
filhos se saem bem, mas também serem considerados
menos culpados, se encontrarem dificuldades na vida.
Essa questão levanta tremendos questionamentos.
Por que as coisas são assim? Poderia acontecer que a
alma humana é capaz de controlar o seu corpo ao
ponto de imprimir suas características ao seu código
genético, e que as características espirituais são
possessões de fam ílias , e não meramente de
indivíduos? Essas características são transmitidas
geneticamente, como se fossem instintos básicos? As
evidências favorecem um «sim» parcial e cauteloso,
porquanto ainda há muitos mistérios a serem
desvendados. Ver o artigo separado sobre Psicologia
da Religião. Essa questão aumenta a dificuldade do
prob lem a corpo-m en te {vide), que-é a interação entre
a alma e o corpo do indivíduo. Quando uma entidade
amadurece, espiritual e moralmente, parece que as
essências física e espiritual são afetadas por esse
desenvolvimento, de tal modo que os corpos
se adaptam ao progresso espiritual e moral das almas
que neles habitam. Alguns pensadores misturam com
tudo isso a idéia da reencarnação, o que deveria ser
investigado, mesmo que discordemos de tal sugestão.
Ver o artigo sobre a Reencarnação.
Os empreendimentos humanos não são necessaria­
mente limitados pelos nossos instintos nem física,
nem profissional, nem moral e nem espiritualmente.
O Homem é um ser criativo, cuja vontade pode
dominar muitas situações e circunstâncias. Porém, é
inútil negar a realidade dos instintos.
INSTRUMENTALISMO
1. John Dewey (vide) criou uma teoria de
pensamento, lógica e aquisição de conhecimentos que
chamou de instrum en ta lismo . Ele desdobrou o
pragm a tismo (vide) de William James, supondo que
as idéias, conceitos e juízos são instrumentos que
funcionam em situações experimentadas, e que assim
determinam futuras consequências. As proposições
seriam instrumentos de inquirição. Elas não são
necessariamente verdadeiras ou falsas. Antes, deve­
riam ser reputadas eficazes ou ineficazes, o que é a
medida da veracidade ou falsidade das mesmas. Se
nossos juízos chegarem a ser confirmados pela
experiência, então, sim, poderemos chamá-los de
verdadeiros ou falsos; mas não estamos tratando com
valores absolutos. As idéias e a prática cooperam
juntamente, como instrumentos de aplicação prática
na vida, onde o alvo é aquilo que func iona . A predição
torna-se possível quando as experiências se ajustam
umas às outras, formando padrões. Ê isso que torna a
ciência possível. As idéias são instrumentos de ação, e
as finalidades são consideradas mais importantes do
que os meios.
Todas as F inalidades são Ins trum en ta is . Coisa
alguma é terminantemente final. Não existe síntese
que não dê origem, finalmente, a uma antítese, de tal
modo que as situações estão em constante estado de
fluxo. Uma finalidade, na verdade, é apenas o
instrumento para um novo começo, de maneira que
não existe tal coisa como uma verdadeira finalidade.
Orígenes, meditando dessa forma, embora não tivesse
usado a mesma terminologia, supunha que já houve
muitos ciclos que terminaram em redenção e
restauração, somente para irromperem novamente em
rebelião e queda; e que deveríamos esperar que esse
processo continue. Todavia, nisso já entramos em
especulações e mistérios; mas, pelo menos, o conceito
de finalidades como meros instrumentos certamente é
algo fartamente demonstrado em nossa própria
experiência.
2. A i Teorias s2o instrumentais. Filósofos como
Berkeley e Mach não têm exibido fé no valor absoluto
das teorias em geral, como verdades. Antes, as teorias
são consideradas apenas instrumentos ou artifícios
calculadores, de onde derivamos algumas observações
(predições), com base em outras observações (dados).
As teorias, por conseguinte, não abordam questões de
verdadeiro ou falso, mas servem apenas de condições
para uma contínua investigação. Levado à sua
conclusão lógica, esse tipo de instrumentalismo
opõe-se ao realismo, onde as teorias básicas são
consideradas como afirmações acerca da realidade do
mundo. Talvez essa teoria instrumental seja outra
maneira de dizer que todo o nosso «conhecimento»
assume a forma de parábolas. Há grandes verdades a
serem adquiridas, mas dispomos apenas de fragmen­
tos de verdades, retidos em nossas mentes sob a forma
de parábolas.
INSTRUMENTO
Ver sobre M úsica e In s trum en to s M usica is .
INSTRUMENTO DO BEM
Ver sobre Bem Ins trum en ta l.
INSTRUMENTOS - INTELECTO
INSTRUMENTOS MUSICAIS DE CORDA
Ver sobre Música e Instrumentos Musicais.
INSUFLAÇÃO
Vem do latim, insufflatio(onis), «sopro sobre». A
raiz verbal é in e su fflare , «soprar do alto» ou «soprar
em». Essa palavra tem sido usada para indicar aquele
ato religioso que consiste em soprar sobre uma
pessoa, como símbolo da doação do Espírito, em
imitação ao que fez Jesus, conforme se lê em João
20:22. A mesma coisa é feita por alguns exorcistas, a
fim de expelirem espíritos imundos. Primitivos ritos
cristãos incluíam a insuflação sobre os catecúmenos,
juntamente com o ato de batismo. Também é usada a
insuflação em conexão com a bênção da fronte e com
a crisma com o óleo bento. As Igrejas Católica
Romana e Ortodoxa Oriental ainda praticam tal rito.
INSULTO
Palavra que aparece em Mat. 5:22 como tradução
do termo aramaico racá, que significa «estúpido»,
«vazio(de mentalidade)». Era termo insultuoso. É um
hapax legomena , ou seja, palavra usada apenas uma
vez na Bíblia, onde Jesus disse que aquele que usasse
tal expressão contra um irmão estaria sujeito a
julgamento do tribunal.
A palavra que aparece no original grego pode ser
uma transliteração do termo aramaico que indica
uma pessoa de mentalidade inferior, ou estúpida. Há
um termo aramaico similar que significa «vazio», ou
seja, figuradamente, ignorante . Na literatura rabíni-
ca, o primeiro desses vocábulos aramaicos é usado por
um comandante acerca de um homem que continuou
a orar, ao ser saudado pelo oficial, mas não respondeu
à saudação. O rabino Jochanan chamou de reqa a um
aluno que riu em uma de suas conferências. E em um
dos Midrashim, Noé teria dito a seus contemporâ­
neos: «Ai de vós, reqayya! Amanhã chegará o dilúvio.
Arrependei-vos». Nesses casos, o sentido parece ser
«estúpido», «embotado».
Mas há um papiro grego do século III A.C. que usa
rachan de modo a sugerir que se trata de um termo
insultuoso, embora seu sentido seja incerto. Porém,
visto que a forma rachá conta com maior apoio dos
manuscritos que a forma raká , não podemos saber
com certeza se o termo está vinculado ao termo
aramaico.
INSURREIÇÃO
Ver o artigo intitulado Crime e Castigo*,
quanto ao ponto de vista da Bíblia acerca das
insurreições. Esse termo vem do latim, insurgere,
«levantar-se contra», «insurgir-se». Alude à revolta
contra a autoridade civil ou religiosa, ou contra
qualquer governo legitimamente estabelecido. Um
exemplo bíblico é o de Absalão, que se revoltou contra
seu pai, Davi. Ver II Sam. 15 ss. Ver também Sal. 55
quanto à descrição de Davi sobre essa insurreição.
Os teólogos supõem que é possível alguém
insurgir-se contra as autoridades civis, sem que isso
envolva desobediência às leis de Deus, quando os
governos se mostram corruptos e ameaçam aos
cidadãos de maneiras opressivas e imorais, através de
medidas econômicas ou outras. As revoluções provam
o fato de que muitos povos têm sentido que certos
governos são insuportáveis. Por outro lado, nem
todas as revoltas são justas, como é lógico. As visões
de Fátima, em Portugal, envolviam uma forte
advertência contra o comunismo (vide), exortando
que se fizesse oposição a tal movimento. Se tal
advertência era veraz, então as revoltas feitas em prol
do comunismo são malignas, ainda que igualmente
malignos possam ser movimentos que se digam
democráticos ou que tenham outras motivações,
quaisquer que sejam. É o caso do governo do
aiatolá Komeine, do Irã, alicerçado sobre o mais puro
fanatismo religioso. De modo geral, entretanto, a
Bíblia recomenda a obediência às autoridades civis,
conforme se vê, por exemplo, no décimo terceiro
capítulo de Romanos, que é a exposição mais
detalhada que encontramos sobre essa questão, em
toda a Bíblia. Ver o artigo geral intitulado Governo,
Institu ição de Deus.
Alguns eruditos, mui equivocadamente, têm pro­
movido o conceito de um «Jesus político», revoltado
contra Roma. Segundo eles, talvez Jesus pertencesse
ao partido dos zelotes (vide). No Novo Testamento
encontramos a sua declaração de que ele viera trazer
ao mundo a espada, e não a paz (Mat. 10:34); e o fato
de que ele expulsou os cambistas e purificou o templo,
através de medidas violentas (ver Mateus 21:12 ss).
Todavia, as evidências em favor dessa tese não podem
ser comprovadas pela Bíblia, havendo, pelo contrário,
evidências bíblicas definitivas de que Jesus era
apolítico. Para exemplificar, suas palavras diante de
Pilatos: «O meu reino não é deste mundo. Se o
meu reino fosse deste mundo, os meus ministros se
empenhariam por mim, para que não fosse eu entregue
aos judeus; mas agora o meu reino não é daqui» (João
18:36). A mente de Jesus estava interessada no mundo
espiritual. Jesus jamais foi um político, nem mesmo
por aspiração. Quanto à declaração que Jesus viera
trazer a espada ao mundo, ele estava se referindo aos
resultados inevitáveis do seu evangelho, que provoca­
riam divisões entre as pessoas, segundo elas lhe
dessem ouvidos ou se rebelassem contra a mensagem
divina.
INTEGRIDADE
Ver o artigo geral sobre a Honestidade. A
integridade refere-se à hig idez m ora l, a condição
daqueles que são possuidores de um autêntico caráter
moral, em contraste com aqueles cuja natureza inclui
o engodo, a astúcia e a malícia. O trecho de Gên.
25:27 faz a comparação entre Jacó e Esaú. Jacó
aparece ali como um homem íntegro; mas Esaú é
descrito como um homem dotado de habilidades
violentas. Em Tito 2:7, a palavra grega aphthoria
(palavra que só se acha por uma vez em todo o Novo
Testamento), que nossa versão portuguesa traduz por
«integridade», em algumas outras versões aparece
como «incorruptibilidade» ou «sanidade». Ali, essa
virtude aparece como uma das qualidades que os
líderes das igrejas cristãs devem possuir. Com toda a
razão podemos pensar que temos ai um aspecto do
fruto do Espirito Santo, em nossas vidas, embora tal
virtude não seja especificamente mencionada na lista
de Gálatas 5:22,23. Mas Jesus ensinou claramente
esse princípio, conforme se vê em Mat. 6:1-6.
Para nós, povo de Deus, a integridade envolve a
honestidade, a retidão, a higidez de caráter e uma
espiritualidade da mais pura qualidade, que evita e
foge da corrupção.
INTELECTO
Esse termo vem do latim, in te l l ig a re , «compreen­
der». Essa palavra é usada em diversos sentidos, na
teologia e na filosofia, a saber:
1. Alguns aludem ao in telecto como a faculdade ou
poder de pensamento ou de percepção qüe envolve
processos mais elevados de pensar. É distinguido por
eles dos sentidos e da memória, como se caracterizas­
se o homem, em contraste com os animais inferiores.
Os estudos feitos sobre as reações dos animais têm
demonstrado que eles têm muito mais intelecto do que
anteriormente se supunha.
2. Para outros, o intelecto seria aquele poder que
permite ao homem compreender através da sua razão,
em contraste com o conhecimento que lhe chega
através da percepção dos sentidos. Ver sobre o
Rac iona lismo .
3. No campo da psicologia, uma classificação
arcaica alista o intelecto como a faculdade cognitiva,
em contraste com a vontade e com a percepção dos
sentidos.
4. Nosso intelecto pode se referir à somatória dos
poderes mentais possuídos pelo homem, mediante os
quais seu conhecimento é adquirido, ampliado e
retido, em contraste com o conhecimento que nos
chega através da percepção dos sentidos.
5. O Uso M eta físico . Deus é o G rande In te lec to , e
os homens são meros intelectos, que compartilham
algo da natureza e da inteligência divinas. De acordo
com esse uso, está em pauta a essência do ser
humano. Nesse caso, in telecto torna-se um virtual
sinônimo de espírito, em contraste com a matéria,
embora ressaltando a inteligência do espírito como
sua principal qualidade. A natureza intelectual e
espiritual de Deus também é demonstrada por essa
palavra, «intelecto». Segundo dizia Joseph Smith: «A
glória de Deus consiste em sua inteligência». Essa
afirmativa é favorável à tese do racionalismo,
porquanto assevera que o homem é um ser dotado de
conhecimento, tal como Deus. O homem pode tomar
conhecimento de muitas coisas mediante a razão e a
intuição, que ele não precisa investigar empiricamen­
te. Entre essas coisas, encontram-se as verdades
morais e espirituais.
6 . Nos escritos de Aristó te les encontramos os usos
que aparecem no ponto anterior. E ele também se
referia ao intelecto passivo e ao intelecto ativo. O
primeiro refere-se à faculdade da inteligência que
recolhe informações através da percepção dos
sentidos; e o segundo refere-se à manipulação
inteligente, mediante o desdobramento e a compara­
ção dos informes recebidos. Desse modo as idéias
seriam criadas e se inter-relacionariam.
7. Avempace usava a terminologia aristotélica e
assevera que a inteligência ativa é um dos alvos do
empreendimento humano. Aristóteles costumava
dizer que Deus é pensamento puro, por pensar em si
mesmo (visto que não há ninguém e nem outra coisa
que seja digna da atenção divina). O homem, pois,
parecer-se-ia mais com Deus quando se acha em
estado de contemplação.
8 . Averróis, ao referir-se ao intelecto como a
essência do ser humano (conforme se vê no quinto
ponto, acima), declarou que o intelecto é a essência
imortal do homem; mas, conforme ele também
dizia, o intelecto passivo contém elementos que fazem
a pessoa tornar-se um ind ivíduo . Destarte, ao que
parece, ele não cria na imortalidade contínua,
individual, visto que, por ocasião da morte física,
cessaria a intelectualidade passiva. Essa parece ter
sido a posição de Aristóteles; mas Averróis foi
pesadamente criticado por esse motivo.
9. Tomás de Aqu ino também se utilizou das
descrições aristotélicas. O intelecto passivo (in tellec-
tus possib ilis) receberia os fantasmas dos sentidos,
ao passo que o intelecto ativo perceberia a essência
mesma das realidades. A isso ele chamava de
intellectus agens. Aquino também se referia ao
intelecto como uma essência não-material,' a saber, o
espírito ou alma do homem, que seria uma substância
capaz de tomar conhecimento das coisas. Esse espírito
ou alma, conforme ele pensava, é capaz de existir sem
um corpo físico. Em outras palavras, a imorta lidade
(vide) é uma realidade.
10. Gu ilherme de O ckham (vide) não via razões
convincentes para crer em um intelecto ativo, embora
recebesse esse conceito pela fé, visto que santos e
filósofos respeitáveis tinham defendido tal idéia. Ele
não encontrava evidências para se estabelecer a
distinção entre o intelecto e a vontade, conforme é
comum fazer-se na filosofia. Meu artigo sobre ele
explica essas questões.
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
Ver o artigo Cibernética.
INTEMPERANÇA
Essa palavra vem do latim , in, «não», e temperare,
«misturar nas devidas proporções», dando a entender
qualquer coisa onde algum elemento se acha em
desproporção aos demais. A intemperança consiste na
falta de moderação na fala ou nas ações. Esse
vocábulo também é comumente usado para aludir ao
uso excessivo de bebidas alcoólicas. Ver os artigos
intitulados A lcoo lismo e Beb ida Forte. Ver também
Moderação.
INTENÇÃO SACRAMENTAL
Lutero afirmava que a validade de um sacramento
(vide) depende da fé da pessoa que o recebe, e não da
intenção do ministro que o serve. O concílio de
Trento, contradizendo isso, afirmou: «Se alguém diz
que não se requer dos ministros ao menos a intenção
de fazer o que a Igreja faz, que seja anátema» (Cânon
XI, seção sétima). De acordo com a doutrina católica
romana e anglicana, as exigências para que haja uma
válida ministraçâo dos sacramentos, no caso de
adultos, são duas: 1 . uma vontade positiva, por parte
dos adultos que o recebe; 2 . uma vontade positiva por
parte do ministro, de tal modo que ele tenha por
intenção fazer com o sacramento aquilo que a Igreja
ensina. Calvino, por sua vez, ensinou (Acta syn. trid.
cum antid., Corpus Reforma, 35.946 ss) que as boas
intenções, por parte do ministrante, não são
necessárias, embora sejam desejáveis. Pois o ato de
um ministrante, ainda que feito de modo fingido,
ainda assim pode despertar fé por parte de quem
recebe o sacramento; e é nessa fé, exclusivamente,
que reside a eficácia do sacramento.
Após o concilio de Trento, Catarino defendeu o
ponto de vista que diz que mesmo que um ministro
discorde da aplicação de um sacramento, isso não
desqualifica esse sacramento, contanto que seja
ministrado da maneira correta. Esse veio a tornar-se
um dos pontos de vista daqueles que têm tendências
fortes para o sacramentalismo (vide). Não obstante,
as teologias católica romana e anglicana continuam a
requerer boas intenções da parte do ministrante, se
um sacramento tiver de ter validade. E os protestantes
sacramentalistas, como os luteranos, tomam atual­
mente uma posição intermediária, segundo a qual um
rito é válido, apesar das falhas e dúvidas do
ministrante, contanto que ele não o faça como um ato
de zombaria. Por outro lado, os grupos evangélicos
não sacramentalistas não acreditam na transmissão
da graça divina mediante meras cerimônias ou ritos
eclesiásticos. Por conseguinte, para eles nem existe tal
coisa como sacramentos teológicos. Por essa precisa
razão, esses grupos evitam a palavra sacramento,
preferindo dizer «ordenação». Para eles, pois, toda
essa discussão em torno dos sacramentos já pecou
pela base, e nem deveria ter prosseguimento.
INTERACIONISMO
Essa é uma das teorias relacionadas ao Problema
Corpo-Mente (vide), que afirma que o ser humano
constitui um dualismo composto de elementos
materiais e não-materiais, e também que interagem o
corpo (material) com a alma ou espírito (imaterial).
De acordo com essa explicação, acredita-se que a
substância material pode produzir efeitos sobre a
parte não-material, e vice-versa. Em outras palavras,
os eventos físicos podem produzir eventos mentais, e
vice-versa. Ê sabido que uma emoção forte pode fazer
o coração bater mais rapidamente. As atitudes
erradas podem levar a enfermidades diversas. Os
poderes mentais podem curar enfermidades. Mas,
principalmente, o espirito humano pode manipular e
realmente manipula o corpo material, sendo esse o
poder por detrás de todos os atos humanos. Quanto a
um completo estudo sobre essa questão, ver o artigo
geral intitulado Problema Corpo-Merite, em sua
sétima seção, chamada In teracion ismo .
INTERCESSÃO
Esboço:
I. A Palavra e Caracterização Geral
II. A Intercessão dos Crentes
III. A Intercessão de Cristo
IV. A Intercessão do Espírito Santo
I. A Palavra e Caracterização Geral
A palavra intercessão vem do latim, intercedere,
«ficar entre». Sua raiz é inter, «entre», e cedere,
«passar», «ir». Interceder é apelar em favor de alguém.
Quando é aplicada à oração, essa palavra dá a
entender as intercessões feitas diante de Deus ou de
alguma elevada autoridade espiritual, em favor de
outrem. Em algumas porções da Igreja, a prática das
preces em favor dos mortos está incluída na questão,
visto que na Igreja Ortodoxa Oriental o estado dos
perd idos não é considerado fixo ou final antes do
julgamento do último dia, ao passo que na Igreja
Católica Romana o estado dos fié is não é considerado
fixo antes do julgamento final.
A palavra hebraica paga , «interceder», original­
mente significa «ferir sobre», e, por extensão,
«assediar com petições». Quando esse insistente tipo
de oração era feito em favor de outra pessoa, então a
palavra tomava o sentido de intercessão. E a palavra
grega correspondente é en tugchano . Essa palavra
ocorre por cinco vezes no Novo Testamento: Atos
25:24; Rom. 8,26,34; 11:2 e Heb. 7:25. O significado
básico dessa palavra é «encontrar», «voltar-se para»,
«aproximar-se de», «apelar», «fazer petição». O
indivíduo aproxima-se do poder divino a fim de fazer
suas petições. A forma nominal, en teuks is , significa
«pedido», «petição», «oração», «intercessão». Essa
palavra encontra-se somente por duas vezes em todo o
Novo Testamento: I Tim. 2:1 e 4:5. A passagem de I
Tim. 2:1 recomenda um amplo ministério de
intercessão por todas as classes de pessoas.
No An tigo Testam en to , nos livros poéticos,
encontramos exemplos de intercessão (ver Jó 1:5;
42:8; Sal. 20; 25:22; 35:13). Muitos exemplos podem
ser vistos nos livros proféticos (ver Isa. 6 ; 25; 26 e 37;
ver também Jer. 10:23 ss, 14:7 ss-, Eze. 9:8; 11:13 e
Dan. 9:16-19). O trecho de Mal. 2:7 subentende que
os sacerdotes mostravam-se negligentes em seu
trabalho de intercessão. Joel 2:17 mostra-nos que os
sacerdotes e ministros tinham por obrigação realizar
esse serviço. A intercessão é muito enfatizada nos
livros históricos. Ver a história de Abraão e sua
intercessão em favor dos sodomitas (Gên. 18:22-33).
No tocante a Jacó, ver Gên. 48:8-23. Moisés
intercedeu em favor do rebelde povo de Israel (Êxo.
32:31,32), e Samuel seguiu esse exemplo (I Sam.
15:11).
No Novo Testam en to vemos que Jesus ensinou a
necessidade de intercedermos até mesmo pelos nossos
inimigos (Mat. 5:44). Disso o próprio Senhor Jesus
deu o exemplo (Luc. 22:32; João 17), e a Igreja
primitiva O imitou nisso (Atos 12:5-12; 13:3). O
Espírito Santo intercede por nós (Rom. 8:26), tal
como agora o faz o Cristo exaltado à glória celestial
(Heb. 9:24).
A intercessão é um ato resultante da prática da lei
do amor, visto que todos os seres humanos são
carentes, e deveríamos preocupar-nos com a satisfa­
ção dessas necessidades, sobretudo quando essas
necessidades são espirituais. A intercessão é a
confissão de nossas necessidades e de que depende­
mos de Deus. Algumas vezes, precisamos da
intervenção divina direta em nosso favor. Sempre
precisamos do divino auxílio no tocante às nossas
necessidades, sejam elas físicas ou espirituais, a fim
de que também possamos cumprir como é devido a
missão de cada um de nós neste mundo.
H . A Intercessão dos Crentes
Ver o artigo sobre a Oração, especialmente
o nono ponto, Intercessão M ú tua . Na família divina,
o Filho de Deus intercede pelos filhos de Deus; o
Espírito Santo intercede pelos filhos de Deus, e
espera-se que estes últimos intercedam uns pelos
outros. Cristo nos deixou exemplo disso: Luc. 22:32;
João 17:9-24. A oração intercessória nos é ordenada (I
Tim. 2:1; Tia. 5:14,16). Deveríamos interceder em
favor de todos os homens (I Tim. 2:1), por todos
quantos ocupam posições de autoridade (I Tim. 2:2),
pelos ministros (II Cor. 1:11; Fil. 1:29), pela Igreja
como um todo (Sal. 122:6; Isa. 62:6,7), por todos os
santos (Efé. 6:18), pelos patrões (Gên. 24:12-14),
pelos servos (Luc. 7:2,3), pelas crianças (Mat. 15:22),
pelos nossos compatriotas (Rom. 10:1), pelos
enfermos (Tia. 5:14), pelos que nos perseguem (Mat.
5:44). pelos nossos inimigos (Jer. 29:7), pelos que
mostram ter inveja de nós (Núm. 12:13), por aqueles
que nos abandonam (II Tim. 4:16). Os ministros do
evangelho deveriam orar pelos membros de suas
igrejas (Efé. 1:16; 3:14-19; Fil. 1:4), para que tomem
coragem (Tia. 5:16). É um pecado negligenciarmos a
oração intercessória (I Sam. 12:23). Além disso, a
oração intercessória beneficia ao próprio intercessor
(Jó 42:10).
Os exemp los bíblicos de oração intercessória
incluem Abraão (Gên. 18:23-32), Moisés (Êxo. 8:12;
32:11-13), Samuel (I Sam. 7:5), Salomão (I Reis
8:30-36), Elias (II Reis 4:33), Ezequias (II CrÔ.
30:18), Isaias (II CrÔ. 32:20), Davi (Sal. 25:22),
Daniel (9:3-19), Estêvão (Atos 7:60), Pedro e João
(Atos 8:15), a igreja de Jerusalém (Atos 12:5), Paulo
(Col. 1:9,12), Epafras (Col. 4:12) e Filemom (File.
22).
m . A Intercessão de Cristo
O décimo sétimo capítulo de João mostra a
preocupação do Filho de Deus pelos filhos de Deus,
mormente no tocante ao bem-estar espiritual deles. O
trecho de Lucas 22:32 mostra que Jesus atarefava-se
nesse ministério. E as passagens de Romanos 8:34 e
Hebreus 7:25 referem-se ao Cristo exaltado aos céus a
interceder em favor de seus irmãos. O Espírito de
Deus nos seria dado mediante a intercessão de Cristo
(João 14:16,17), e é por meio dele que somos
conduzidos a toda a verdade. Os crentes enfrentam
muitos adversários; mas o trabalho intercessório do
Filho de Deus garante para os filhos uma peregrina­
ção bem-sucedida até à glória final (Rom. 8:34 e seu
contexto). Somos salvos até às últimas conseqüências
em virtude da intercessão de Cristo (Heb. 7:25). A
eficácia desse ministério depende do ato expiatório de
Cristo (Rom. 8:34), o que significa que sua missão
salvatícia é que dá eficácia à sua intercessão. E
Hebreus 7:25 mostra que essa intercessão de Cristo,
em nosso favor, ocorre dentro do contexto de seu
sumo sacerdócio. Ver também I João 2:1,2 quanto a
essa questão. A intercessão é um dos aspectos da
provisão do amor de Deus em prol de toda a
humanidade.
IV . A Intercessio do Espirito Santo
Nosso principal texto bíblico a esse respeito é o de
Romanos 8:26. Esse versículo indica um ministério
bastante geral, que deve incluir todo tipo de petição.
Supomos que o Espírito de Deus «traduz» as nossas
orações, tornando-as mais eficazes e espirituais. Ele
se preocupa com todas as nossas necessidades, físicas
e espirituais; e, na qualidade de alter ego de Cristo,
compartilha do ministério de intercessão de Cristo. O
Espírito intercede por nós em consonância com a
vontade de Deus, e profere coisas que não podemos
entender, isto é, «...com gemidos inexprimíveis».
Devemos entender que esses gemidos não poderiam
ser expressos pela mente humana, embora sejam
plenamente compreensíveis para a mente divina.
Algumas Questões e Controvérsias Teológicas. No
segundo século de nossa era cristã, os mártires eram
tidos no maior respeito, e suas orações eram
grandemente valorizadas. Muitos cristãos chegaram a
crer que os mártires continuariam intercedendo em
favor dos crentes ainda no corpo, mesmo depois da
morte desses mártires. E muitos dos primeiros pais da
Igreja acreditavam no poder dos anjos e dos santos,
como intercessores em favor da Igreja, devido à
posição de que desfrutavam no céu. Um possível texto
de prova do ministério intercessório dos anjos é o de
Apocalipse 8:3, onde o incenso oferecido simboliza as
orações dos santos, mediadas por um anjo. Filosofica­
mente falando, podemos apresentar o argumento de
que a comunhão dos santos é mantida e exercida pela
intercessão mútua; e muitos acreditam que esse liame
não é quebrado nem mesmo pela morte física, e nem
pela entrada nas dimensões celestiais.
Vigilâncio, que nasceu em cerca de 370 D.C.,
atacou a crença na intercessão dos santos e dos anjos.
Desde então muitos estavam apelando para a ajuda
dos tais, esperando que aqueles poderes espirituais
intercedessem diante de Cristo ou de Deus. Essa
prática, como é óbvio, envolve um modo de ver
gnóstico (ver sobre o Gnostic ismo), onde Deus
aparece como um Ser que só pode ser abordado
através de uma série de intercessores, dele emanados.
Jerônimo fazia oposição vigorosa a essa prática. De
fato, para nós *...há um só Deus e um só Mediador
entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem» (I Tim.
2:5). Não obstante, o catolicismo romano defende
essa prática com base na idéia da comunhão de todos
os santos. E outro tanto ocorre no seio da Igreja
Ortodoxa Oriental, onde a expressão a grande
intercessão indica aquela mútua intercessão da qual
participariam todos os membros da família de Deus.
Durante a Reforma protestante, os grupos oficiais e
independentes vieram a rejeitar o tipo de intercessão
que não se restringe a Cristo e ao Espirito Santo.
Todavia, o primeiro Livro da Oração Comum (1549),
da comunidade anglicana, retinha o conceito e a
prática da intercessão universal entre todos os crehtes,
deste mundo e do outro, embora não haja ali qualquer
referência a supostos méritos humanos. A edição de
1552 rejeitou a idéia de orações pe los mortos, embora
retendo a menção aos espíritos que partiram deste
mundo, como um ato memorial. No entanto, alguns
anglicanos oram em favor dos mortos, visto que
acreditam que o estado deles só será fixado por
ocasião do julgamento do trono branco, e as recentes
liturgias anglicanas autorizam essa prática. Ver o
artigo separado sobre a Oração Pelos Mortos.
Sabemos que as orações pelos mortos eram uma
antiqüíssima característica das religiões pagãs, e que
pelo menos alguns judeus adotaram essa prática (ver
II Macabeus 39:44). Por volta do século III D.C., essa
prática já se havia generalizado na cristandade.
Inscrições existentes nas catacumbas (vide) mostram-
nos que essa prática entre os cristãos é realmente
antiga. Os textos de prova bíblicos, usados em prol
dessa prática, como I Cor. 15:29; II Tim. 1:16,18 e
4:19, nunca foram aceitos de modo generalizado,
como se essa fosse a única interpretação possível, a
qual, de fato, é muito forçada.
INTERDIÇÃO
Palavra que indica uma antiga prática religiosa,
demonstrando certo desprazer ou disciplina. Israel e
seus vizinhos praticavam o interdito. No início da
h istória de Israel, a prática era usada contra os
cananeus e outros povos pagãos circunvizinhos. Nesse
caso, está em foco o «extermínio». Essa prática
prossegue até hoje naquelas regiões do mundo, pois
jamais elas gozaram de paz permanente. (Ver Exo.
23:31,32; 34:13; Deu. 7:2; Jos. 6:17,21). Algumas
vezes o interdito era decretado contra os israelitas
ofensores, como no caso de Acã e sua casa (ver Jos.
7:25). A mesma sorte era ameaçada contra Israel, se
chegasse a apostatar (ver Deu. 8:19,20 e Jos. 23:15).
A prática variava desde a total extinção de pessoas e
animais, até à extinção somente de pessoas (ver Deu.
2 0 :1 0 ss .).
Ê possível que aos poucos a prática tivesse
desaparecido, visto que da última vez em que ela foi
mencionada, lemos que Davi ordenou que dois terços
dos moabitas capturados fossem mortos (ver II Sam.
8:2). No trecho de Ezequiel 10:8, a idéia é a de
exclusão e confisco de propriedades, feita contra os
exilados que se recusassem a reunir-se em Jerusalém
no prazo de três dias, após terem retornado da
Babilônia. Ver o artigo sobre exclusão.
O interd ito moderno . Temos os seguintes casos
possíveis: 1. Uma exclusão ou denúncia oficial
eclesiástica. 2. Temos uma multa imposta pelas
autoridades eclesiásticas devido a sacrilégio ou algum
crime cometido. 3. Na história da Alemanha, vê-se o
interdito como uma forma de decreto (ver o artigo a
respeito). Nesse caso, honras e privilégios das pessoas
atingidas eram removidos, e havia proibições impos­
tas. Pessoas, comunidades e até mesmo cidades
inteiras podiam ser atingidas. (E PED)
INTERDITO
De acordo com a lei canônica do catolicismo
romano (Codex Iuris Canonici), um interdito é uma
punição eclesiástica. Permite que os membros errados
da Igreja Católica Romana permaneçam dentro da
comunhão da assembléia, mas nega-lhes determina­
dos ritos ou funções sacras, como a missa, os
sacramentos e os serviços divinos. Um interdito pode
ser pessoal, local ou geral, atingindo, respectivamen­
te, um indivíduo, uma comunidade, ou mesmo uma
cidade ou um país inteiro, pelo menos teoricamente.
INTERESSE
Na psicologia, esse termo alude à atitude mental
que leva um indivíduo a ser atraído por algum objeto,
atividade, ambição, propósito, causa, etc. Um
interesse é qualquer coisa que desperta sentimentos,
preocupação ou excitação, impelindo a pessoa à ação.
Um interesse requer resposta.
Essa palavra, «interesse», pode aludir a algum
desejo constante de uma pessoa, ou, conforme os
psicólogos o chamam, a uma fixação m en ta l. Não há
que duvidar que certos interesses estão alicerçados
sobre os instin tos (vide); mas há outros que se
desenvolvem na prática diária. É possível que quase
todos os interesses sejam socialmente criados e
derivados. Também existem aqueles interesses espiri­
tuais que precisam ser cultivados mediante o uso de
meios espirituais, como a oração, o estudo dos
documentos sagrados, a meditação (irmã gêmea da
oração), a santificação, a prática das boas obras, a
obediência à lei do amor e o toque místico das
experiências espirituais, o que inclui o uso dos dons
espirituais. Paulo nos diz quais são as coisas que
deveriam atrair o nosso interesse, como servos de
Cristo que somos: «...tudo o que é verdadeiro, tudo o
que é respeitável, tudo o que é justo, tudo o que é
puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama,
se alguma virtude há e se algum louvor existe, seja isso
o que ocupe o vosso pensamento» (Fil. 4:8).
Esse grande alvo pode ser atingido através da
renovação espiritual da mente (ver Rom. 12:1,2), bem
como mediante o cultivo, por parte do Espírito Santo,
dos vários aspectos do fruto espiritual no crente
individual (ver Gál. 5:22,23). Podemos julgar a
natureza espiritual de uma pessoa por meio
das coisas que a interessam.
INTERNACIONALISMO
Ver o artigo sobre o Nacionalismo.
INTERNÚNCIO
Essa palavra vem do latim, inter, «entre», e
nuntitu «mensageiro» O termo refere-se a um
diplomata enviado pelo papa, encarregado da legação
em um país estrangeiro de importância secundária.
Ele ou é um arcebispo titular ou um prelado
doméstico, e tem os mesmos poderes e privilégios de
um núncio , embora sem idêntico grau de dignidade.
INTERPOLAÇÃO
O latim por detrás desse termo é inter, «entre», e
pollre, «polir». Isso posto, o seu sentido é polir e
embelezar um texto qualquer, mediante a inserção de
alguma palavra, cláusula, ou mesmo um texto inteiro.
Essas alterações, como é evidente, modificam o texto
envolvido, de tal modo que não retém sua forma
original em sua inteireza. O Tex tus Recep tus (vide),
compilado por Erasmo de Roterdã, e que serviu de
base para as primeiras traduções neotestamentárias
do texto grego para línguas vernáculas, contém cerca
de quinze por cento de bagagem. Uma boa parte desse
material resultou de interpolações. Sempre foi mais
natural os escribas tentarem adicionar algo ao texto
sagrado, em vez de tentarem abreviá-lo. Isso posto,
uma das regras fundamentais da crítica textual (tanto
da Bíblia quanto de qualquer outro documento,
antigo ou moderno) é que os textos mais breves
usualmente correspondem ao original.
Os quatro evangelhos exibem muita interpolação
nos manuscritos, portanto sempre houve a tendência
de se fazerem harmonizações, com troca de matéria
escrita. Assim, a oração do Pai Nosso, nos evangelhos
sinópticos, envolve vários empréstimos, um do outro.
O fim mais longo do evangelho de Marcos (16:9-20) é
uma antiga interpolação, compilada essencialmente
com base em material existente nos demais evange­
lhos, incluindo o quarto evangelho, onde o vs. 18 é
sugerido pelo Salmo 91. O relato da mulher apanhada
em flagrante adultério, em João 7:53»—8:11, não fazia
parte original do evangelho de João; e, em alguns
manuscritos, essa passagem figura no evangelho de
Lucas, e não no de João. Provavelmente, esse material
representa uma tradição antiga (e, quem sabe,
verdadeira), embora fosse um incidente da vida de
Jesus que nenhum dos escritores sagrados incorporara
em seu livro. O leitor pode ver as evidências textuais
referentes às passagens mencionadas no NTI, in
loc. Um dos alvos da crítica textual (ver o artigo
intitulado M anuscritos do Novo Testamen to) é o de
eliminar as interpolações escribais, retornando assim
o texto de volta ao seu estado primitivo. As pessoas
que não estudaram as questões envolvidas na crítica
textual ocupam-se na caça às bruxas, procurando dar
um ar de autoridade a textos interpolados, e
perseguindo ou criticando àqueles que têm o
conhecimento que os leva a eliminar essas interpola­
ções. Esse é outro desafortunado exemplo de como a
«teologia» inspira a perseguição e o ódio. Ver o artigo
sobre a Tolerância.
INTERPRETAÇÃO
Ver o artigo sobre a Hermenêutica. Além desse
artigo geral sobre a natureza e os modos de
interpretação, ver também estes: Interpretação
A legórica; Interpretação Anagógica; Exegese; In ter­
pre tação Literal; Sen tidos das Escrituras e T ipos.
INTERPRETAÇÃO ALEGÓRICA
1. Quando um trecho de um dos chamados Livros
Sagrados, ao ser literalmente interpretado, mostra-se
ofensivo, obsoleto, ou (talvez) simplesmente errado
naquilo que diz, os intérpretes apelam para a
interpretação alegórica, a fim de preservar aquele
trecho do livro, embora usando-o de forma mais útil.
Isso evita a ofensa inerente à interpretação literal.
Exemplos: Alguns in terpretam alegoricamente a
h istória da criação, por julgarem -na falsa, visto
refletir idéias antigas acerca do Universo, que a
ciência ultrapassou. Ou o sacrifício de Isaque, que
Deus presumivelmente ordenou.
2. Ou pode ser usada a alegoria para descobrir-se
sentidos ocultos, ou para ampliá-los, inteiramente à
parte do significado inerente à interpretação literal. A
maior parte das parábolas de Jesus precisa ser
interpretada desse modo, pois cada item significa
algo. Ver Mat. 13:18 quanto a uma elaborada
interpretação, ponto por ponto, de uma parábola.
Para se chegar a um ou outro dos propósitos acima,
muitos métodos engenhosos de reinterpretação têm
sido criados, onde se encontram sentidos ocultos,
simbólicos, metafóricos e espirituais, nos mais
obscuros detalhes. Os gregos posteriores interpreta-
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ram Homero desse modo. Similarmente, os judeus
palestinos, acomodando as Sagradas Escrituras à
compreensão mais recente, apelaram para esse
método de interpretação. Desse modo, muitos têm
caído nas pseudo-interpretações, embora, ocasional­
mente, o método produza boas lições morais e
espirituais, sem importar se faziam parte ou não dos
escritos originais. Ver o uso alegórico de Paulo em
Gál. 4:21-261 I Cor. 9:8-10. E também Heb. 7:2.
Em tempos posteriores. Os platonistas cristãos de
Alexandria apreciavam a interpretação alegórica,
especialmente quanto ao Antigo Testamento. Ver o
artigo A lexandria , Teologia de . Eles extraiam vários
pontos teológicos e filosóficos das Escrituras, median­
te um bem frouxo método de aplicação, não dando
muita atenção, em muitos casos, aos sentidos
originais tencionados. Devemos lembrar, contudo,
que há a convicção de que tal atividade é legítima,
porque se cria que muitos sentidos ocultos estão
fechados nas Escrituras, como tesouros ocultos, e que
a interpretação alegórica e mística se faz necessária
para desenterrar essa riqueza. Orígenes acreditava
que havia três métodos de interpretação: 1 . o literal,
histórico; 2 . o moral, com freqüência obtido através
da alegoria e da tipologia; 3. o místico e filosófico.
Assim sucedeu que, após Orígenes, muitos adotaram
essa forma de interpretação , que veio a ser parte
importante da exegese. Jerônimo introduziu esse
método na Igreja de Roma. Na Idade Média floresceu
essa atividade, embora os reformadores tendessem
por desencorajá-la. Nos tempos modernos, o criticis-
mo bíblico rejeita o método, embora ainda tenha
grande papel na homilética e nas ilustrações.
Tipologia. Essa é uma atividade similar, embora
nesta um único detalhe do Antigo Testamento
representa alguma verdade do Novo Testamento. Os
intérpretes vêem muitos tipos de Cristo no Antigo
Testamento, em pessoas ou objetos, cada um
aludindo a algum aspecto da pessoa ou da obra de
Cristo. Assim, Adão é um tipo(Rom . 5:12-21) de
Cristo; a páscoa é um tipo da morte expiatória de
Cristo (I Cor. 5:6-8); os anos no deserto do Sinai são
tipos de certos aspectos da vida cristã (I Cor.
1 0 : 1 -1 1 ) e vários itens do próprio tabernáculo
predizem muitas coisas acerca de Jesus Cristo - a
madeira, Sua humanidade; o ouro, a Sua divindade; o
sistema de sacrifícios, a Sua missão expiatória, etc. O
cordeiro é um tipo de Salvador que se sacrificou (João
1:29).
A tipologia sobrevive na moderna critica da Bíblia,
apesar de seus abusos. Como exemplo de abusos,
consideremos a interpretação que insiste que todos os
Salmos são messiânicos, profeticamente ou como
tipo. Tais exageros faríamos bem em ignorar. (B C D
HAN JD LA) Ver o artigo sobre Tipos.
INTERPRETAÇÃO ANAGÔGICA
Esse adjetivo, «anagógica», vem do grego, «n agogo ,
«levar pára cima». A palavra an ag ó g ic a refere-se a
uma espécie de interpretação alegórica, que procura
descobrir verdades espirituais ocultas, no texto literal
das Escrituras. Sua forma mais radical era aquela dos
antigos hebreus, que pensavam ver significados
ocultos até nas letras formadoras das palavras, para
nada dizermos sobre palavras e frases. Como é óbvio,
tal prática tem sido sujeita a muitos abusos,
porquanto a mente humana é fértil, podendo ver toda
espécie de coisas que os autores originais nunca
pretenderam dizer. Ver o artigo geral chamado
H erm enêu tica .
INTERPRETAÇÃO LITERAL
Aqueles que quiserem interpretar literalmente as
Escrituras, haverão de rejeitar a interpretação
alegórica (vide), bem como o método hermenêutico de
Orígenes, de acordo com o qual três variedades dè
significação se achariam nas Sagradas Escrituras. Ver
o artigo Sen tidos das Escrituras. Os reformadores
protestantes, em seu afã de recuperar a antiga
autoridade das Escrituras, mostraram ser literalistas
radicais. Lutero afirmou: «Somente o sentido literal
das Escrituras corftém a essência inteira da fé e da
teologia cristã». Alguns evangélicos modernos chegam
ao extremo de reduzir a afirmações literais as
,revelaçÕes de um livro tão simbó lico quanto é o
Apocalipse. Isso ignora a história inteira da
simbologia apocalíptica que começou e se desenvolveu
em porções amplas do Antigo Testamento, como, por
exemplo, nos livros de Daniel e Ezequiel, sem
falarmos da literatura apocalíptica e pseudepígrafa do
período entre o A. e N. Testamentos, que exerceu tão
poderosa influência sobre o livro de Apocalipse, do
Novo Testamento.
João Calvino mostrou que era mais uma voz, em
meio a esse literalismo todo, tendo rompido
completamente com o método alegórico de interpreta­
ção, tomando-se um literalista extremado. Embora
limitado pela falta de conhecimento quanto às
questões históricas que jazem por detrás dos textos
bíblicos, ele enfatizou a importância da história na
interpretação dos textos sagrados. No entanto, caiu
no erro colossal de negar a revelação progressiva, até
mesmo entre o Antigo e o Novo Testamentos, que dirá
dentro do próprio Novo Testamento. Tal como sucede
a muitos literalistas, por muitas vezes, ele mostrou
depender excessivamente da letra, na qual, em certos
casos, entrava o entendimento. No entanto,, a ênfase
dele ajudou a reestabelecer a autoridade das
Escrituras, que foi o grande grito de guerra da
reforma protestante. Talvez por ser um dos pioneiros
protestantes, ele chegou ao fanatismo, desdenhando
quaisquer interpretações alternativas, e, em seu
extremismo, chegou a banir, encarcerar e até mesmo
executar àqueles que com ele discordavam. Ver o
artigo sobre João Calvino, nos seus parágrafos finais;
e também o artigo chamado Tolerância.
A lição que todos precisamos aprender é que temos
necessidade de equilíbrio, não somente na interpreta­
ção, mas também em todas as atitudes e atividades.
Em sua postura literalista e bitolada, tanto Lutero
quanto Melancthon falharam, não distinguindo entre
as porções doutrinárias do Antigo Testamento e as
porções doutrinárias do Novo Testamento. Por esse
motivo, passagens veterotestamentárias foram usadas
abertamente para firmar pontos da doutrina cristã,
ou alegadas doutrinas cristãs. A despeito disso,
Melanchthon percebeu como o Novo Testamento
transcende ao Antigo quanto a certos aspectos, e
injetou alguma razão nos seus métodos hermenêuticos
que modificavam, em algum sentido, o seu método
literalista. E a moderna ênfase sobre a inerrância ou
alegada infa lib ilidade (vide) das Escrituras, que se
tornou comum em vários ramos do movimento
evangélico de nossos dias, como se a Bíblia não
contivesse erros nem mesmo de origem gramatical e
de harmonia entre suas diversas partes constituintes,
tem servido para fortalecer a interpretação literalista,
enfocando a atenção sobre palavras, e não sobVe o
sentido geral da Bíblia. Se houvesse um conhecimento
mais generalizado entre os crentes acerca da
hermenêutica e da exegese, essas posições extremadas
e indefensáveis não estariam prevalecendo em tantos
segmentos da cristandade. Ver o artigo sobre as
INTOLERÂNC IA - INTRUSÃO
Escrituras, seções II e V, quanto a detalhes sobre a
questão da Inspiração .
Os estudiosos liberais põem em dúvida a filosofia
inteira que cerca as questões da fé e da prática cristãs,
bem como da busca pela verdade como se esta
pudesse ser resolvida mediante o apelo somente às
Escrituras, sem qualquer auxílio externo. Eles
criticam mais acerbamente ainda a idéia de que as
Escrituras devem ser interpretadas apenas literalisti-
eamente. Ver o artigo sobre Au tor idade .
INTOLERÂNCIA
Ver o artigo sobre a Tolerância.
INTRODUÇÃO BtBLICA
Essa expressão é usada para indicar aquele ramo
dos estudos teológicos que trata da crítica literária e
da crítica histórica. É empregada por alguns como
sinônimo de alta crítica. Era costume antigo prefixar
cada escrito bíblico com uma breve nota referente ao
autor, ao lugar de origem e aos destinatários da obra.
Atualmente, informes dessa natureza, embora mais
elaborados, são o tema abordado pelos críticos e
intérpretes, quando estudam os vários livros da
Bíblia. Essa atividade é variegadamente intitulada de
alta crítica, crítica literária ou introdução bíblica. (E)
INTRÓITO
Esse termo vem do lat. introitns, «entrada». Esse é o
nome da antífona que se canta na Igreja Católica
Romana quando o padre se aproxima do altar, no
começo da missa (vide). Faz parte da liturgia católica
romana que começou a desenvolver-se nos séculos V e
VI D.C. Na cantilena romana, outro nome para a
música gregoriana (vide), há porções fixas e variáveis.
O intróito é uma das porções variáveis.
INTROSPECÇÀO
Essa palavra vem do latim, intro, «para dentro», e
specere, «espiar», ou seja, «espiar para dentro». Na
filosofia e na psicologia essa palavra é usada para
indicar a consciência que a pessoa tem de si mesma,
de seus estados emocionais e espirituais, e, presumi­
velmente, da natureza de seu próprio ser. O indivíduo
pode crescer através da introspecção, aperfeiçoando-
se e lançando mão de tal conhecimento. Sócrates
forneceu-nos um grande lema: «Conhece-te a ti
mesmo», pois acreditava que se uma pessoa obtiver tal
conhecimento de si mesma, poderá conduzir-se como
é devido, atingindo uma conduta ideal. As religiões
orientais têm enfatizado muito a meditação como um
meio de introspecção, na firme fé nos resultados dessa
prática, capaz de levar o indivíduo a vários estados
alterados de consciência, conducentes à obtenção de
um conhecimento mais imediato. Alguns filósofos e
teólogos supõem que a introspecção é um guia
adequado para se chegar a um autoconhecimento
completo; mas, para outros, essa é uma questão
problemática. Pois o perigo reside no subje tivismo
(vide), segundo o qual o indivíduo cria seu próprio
mundo de idéias e as valoriza, — envolvendo-se,
assim, em uma alta dose de auto-ilusão. O misticismo
também tem sido acusado de envolver idêntico perigo;
mas, apesar de certos aspectos da experiência
humana demonstrarem que tal perigo é real, outras
experiências humanas comprovam o indiscutível valor
das experiências místicas e da introspecção. Entretan­
to, torna-se mister aprendermos que nenhum
pensamento, nenhum método, nenhum sistema pode
manter-se de pé sozinho, e que cada fator precisa ser
contrabalançado por outras considerações, para que a
nossa ênfase não seja unilateral, pesando demais em
uma direção, às expensas de outra.
Aqueles que acreditam no valor da introspecção
supõem que o homem é um guardião do conhecimen­
to universal (ou, pelo menos, de um conhecimento
muito vasto), sendo ele uma espécie de m icrocosmo de
realidades éticas e espirituais universais, fundamen­
tais. A introspecção pode incluir tanto a intuição
(vide) quanto os estados místicos. Mas também pode
envolver tão-somente desejos e imaginações subjeti­
vas. A introspecção é valiosa, mas precisa ser
controlada, e jamais deveria ser praticada isolada­
mente e, sim, em conjunção com outros métodos de
obtenção de conhecimento.
INTROVERTIDOS E EXTROVERTIDOS
Foi Cari Jung (vide) quem cunhou esses dois
termos, para falar sobre o que ele pensava serem os
dois tipos básicos de personalidade. Os introvertidos
(palavra alicerçada sobre o latim, com o sentido de
«voltados para dentro») são aquelas pessoas com
padrões de emoção, de fantasia e de pensamento
fortemente autocentralizados. A pessoa dotada desse
tipo de personalidade prefere ter um pequeno círculo
de amigos seletos, evita as multidões e é capaz de
fortes poderes de concentração acerca de qualquer
projeto pessoal. Tal pessoa geralmente descamba
para o altruísmo, mas de um tipo que envolve apenas
algumas poucas pessoas escolhidas. Em contraste, as
pessoas extrovertidas (palavra alicerçada sobre o
latim, com o sentido de «voltados para fora») são
sociáveis, gostam de estar entre as multidões,
apreciam os contactos sociais e as reuniões públicas.
Uma pessoa extrovertida pode tornar-se um bom
obreiro social ou político, ao passo que o indivíduo
introvertido pode tornar-se um bom pesquisador,
aprimorando o seu mundo privado e valorizando o
mesmo. Poucas pessoas são inteiramente introvertidas
ou inteiramente extrovertidas. A espiritualidade de
cada um, como é óbvio, é afetada quando alguém é
introvertido ou extrovertido, pelo menos naquilo em
que cada um exprime a sua espiritualidade.
Outrossim, uma ou outra dessas atitudes básicas são
favoráveis ou desfavoráveis a tipos específicos de
missões que a pessoa tente preencher. Assim, uma
pessoa fortemente introvertida pode tornar-se um
bom erudito, e promover o lado intelectual da fé; mas
não será nunca um bom pastor. E uma pessoa
fortemente extrovertida poderá tornar-se um bom
pastor, mas andará sempre muito atarefada com
atividades sociais para dedicar-se por muito tempo a
estudos e à redação de livros. No corpo místico de
Cristo há muitos membros, cada um com o seu ofício
especifico. Um tipo de personalidade básica pode
ajudar cada crente como membro específico do corpo
de Cristo.
INTRUSÃO
Vem do latim, In, «em», e trudere, «ímpeto». O ato
de intrusão consiste em entrar em algo, física ou
metaforicamente, mediante a força e sem a devida
autorização. O indivíduo que assim age é um intrujão.
Dentro da linguagem eclesiástica, o termo refere-se ao
ato de introduzir alguém a algum ofício eclesiástico de
maneira ilegal. O termo também pode referir-se a
alguma denominação que force a aceitação de algum
ministro a uma congregação que não quer tal
ministro. Esse ato usualmente é efetuado para ganhar
alguma vantagem ou retribuir a um favor feito pelo
ministro, embora isso faça violência à vontade dos
membros da Igreja. Alguma dúbia situação política
geralmente acompanha o ato, porquanto envolve
interesses pessoais às expensas da vontade da maioria
e da aútonomia da igreja local. Há muitos pastores
intrujões, infelizmente.
INTUIÇÃO
Ver o artigo separado intitulado o Conhecimento e
a Fé Religioea. Em 1.3 do mesmo, damos uma
descrição da in tuição , e em II.7 discutimos a intuição
como uma teoria da verdade. Ver também Conheci­
men to , Conhecer e Epistemo log ia . A intuição pode
estar ligada ao misticismo se o conhecimento
imediato, obtido através desse processo estiver
relacionado à comunicação com agências da própria
alma de quem o recebe (misticismo subjetivo), ou se
for obtido mediante a inspiração dada por alguma
força externa (como Deus, o Espírito Santo, etc.). Ver
sobre o M istic ismo . Seja como for, a intuição é o
conhecimento que se considera obtido im ed ia tam en ­
te , por via da percepção dos sentidos (como nas
experimentações) ou por meio do processo do
raciocínio. Todos os tipos de conhecimento seriam
obtidos pela intuição, como o conhecimento da
própria alma, o conhecimento do Ser divino, o
conhecimento ético e.estético, a compreensão sobre os
universais, ou a definição de quaisquer objetos
palpáveis. Por meio da intuição, sen tim os algo da
verdade das coisas inefáveis, pelo que não poderiam
ser expressas verbalmente.
Essa palavra vem do latim, in tu itu s , particípio
passado do verbo in tueri, «olhar para». Mas, na
filosofia e na religião, esse ato de «olhar para» envolve
uma maneira especial de tomarmos conhecimento das
coisas, sem a mediação de sentidos. Ver o artigo sobre
o In tu ic ion ismo .
INTUIÇÃO ÉTICA
Ver sobre o Intuicionismo, sétimo ponto.
INTUICIONISMO
Ver sobre Intuição, e os vários outros artigos
mencionados sob esse titulo. O intuicionismo é a
doutrina que diz que certas verdades são conhecidas
de modo imediato, sem qualquer argumento discursi­
vo, e também que essas verdades são fundamentais e
incontestes, servindo de verdadeiro alicerce do
conhecimento humano. No campo da ética , isso
significa que pelo menos alguns juízos morais estão ao
alcance do homem, através da intuição, sem qualquer
investigação empírica ou racional. Isso pressupõe que
o homem tem, dentro de si mesmo, as grandes
respostas morais, por ser alguém que participa da
mente universal, através da provisão divina, mediante
os arquétipos de Jung, etc. Algumas vezes, os filósofos
têm descoberto certas verdades normativas, como o
utilitarismo, o hedonismo, ou algum outro conceito
intuído; e é sobre esse fundamento que repousa a
ética, construída com o auxílio da dedução e da
coerência, que partem de algum grande princípio
básico.
Algumas Idéias dos Filósofos:
1. P latão situava a intuição em terceiro lugar como
maneira de conhecermos as coisas. Antes de tudo,
viria a percepção dos sentidos, embora aí prevaleçam
muitas ilusões, de tal modo que o verdadeiro
conhecimento nunca emerge dessa atividade. Em
segundo lugar teríamos'a razão, que é mais poderosa
que os sentidos. A razão nos confere algumas
verdades, como os princípios éticos. Nem por isso a
razão deixa de ter severas limitações. Em terceiro
lugar aparece a in tuição , de acordo com a qual já há
uma operação da própria alma, e não somente da
razão. Porém, acima da intuição teríamos a
contemplação dos universais, uma forma de experiên­
cia mística, segundo a qual a verdade é diretamente
conhecida pela alma.
2. Aristóteles, Descartes, Locke e Le ibn iz supu­
nham que a intuição deve ser posta em contraste com
a função do raciocínio discursivo. Intuímos tanto
aquilo que percebemos como os princípios gerais que
determinam nosso raciocínio.
3. Sp inoza falava sobre a scientia in tuitiva
(conhecimento intuitivo). Isso pertence ao indivíduo
que já atingiu o terceiro estágio da existência, e vive
sob o aspecto da eternidade, de acordo com o que ele
dizia.
4. Bergson também contrastava a intuição com o
raciocínio discursivo. Ele pensava que a intuição é
capaz de aprender o mundo em suas qualidades
essenciais e em sua fluidez, ao passo que o raciocínio
discursivo falsifica o mundo ao nosso redor, visto que
faz parar seu fluxo e examina questões particulares, e
não universais. E espacializa o tempo, o que é uma
distorção.
5. Em anue l K an t distinguia entre a intuição
empírica e a intuição pura. A primeira apreende a
significação dos objetos, ao passo que a intuição pura
compreende que o espaço e o tempo são formas da
sensibilidade.
6 . A in tuição sensível é a idéia de que intuímos, e
assim, compreendemos algo sobre um objeto, através
das sensações que dele recebemos. Assim, não
intuiríamos uma cadeira, mas somente que ela tem
certa configuração geométrica, certa cor, certo grau
de dureza, e outros fatores, mediante os quais então
podemos dizer: «Vi uma cadeira».
7. A intuição ética. Ver o primeiro parágrafo.
a. Um homem é capaz de ter conhecimento
imediato, sem o uso de quaisquer meios.
b. Essa capacidade de conhecimento imediato nos
fornece pelo menos algumas proposições éticas dignas
de confiança.
c. A origem desse conhecimento deve ser a alma, ou
então algum poder exterior, como Deus, o Espírito
Santo, etc. Isso talvez inclua algum tipo de
participação mística na mente universal.
d. Certas verdades normativas específicas, desse
modo, podem ser descobertas, como o utilitarismo, de
onde pode ser derivado o restante do sistema ético.
e. Alguns pensadores, como Platão, supõem que
podemos chegar aos universais por meio da intuição,
ao passo que a racionalização pode distorcê-los, para
nada dizermos sobre os poderes ilusórios da
percepção dos sentidos.
f. Os intuicionistas escoceses (Thomas Reid,
Dugald Steward, Thomas Brown, etc.), opondo-se ao
utilitarismo e ao kantianismo, asseveravam que a
consciência humana, uma vez devidamente educada,
capacita-nos a conhecer, sem muita reflexão, o que
deveríamos saber acerca da conduta apropriada, e
também como pô-la em prática.
INVAMABILIDADE , PRINCIPIO DE
Ver Uniform idade da Natureza.
INVEJA
No hebraico, qinah, «zelo», «ciúmes», «inveja». Essa
palavra é empregada por quarenta e duas vezes,
INVE JA - INVEST IDURA
como, por exemplo, em Jó 5:2; Pro. 14:30; 27:4; Ecl.
4:4; 9:6; Isa. 11:13; 26:11; Eze. 35:11. Também é
usado o adjetivo «invejoso», no hebraico, qana,
conforme se vê em Sal. 37:1; 73:3; Pro. 24:1,19.
No grego, ph thóno s , «inveja», «ciúmes». Esse
vocábulo ocorre por nove vezes: Mat. 27:18; Mar.
15:10; Rom. 1:29; Gál. 5:21; FU. 1:15; I Tim. 6:4;
Tito 3:3; Tia. 4:5; I Ped. 2:1. Algumas versões
também traduzem como tal o vocábulo grego zélos,
mas este último tem mais o sentido de «zelo», «ardor».
A inveja é um sentimento sempre negativo, ao passo
que o zelo pode ser negativo ou positivo. A inveja é
uma das maiores demonstrações de mesquinharia
humana, causada pela queda no pecado. Os invejosos
chegam a fazer campanhas de perseguição contra
suas vítimas, as quais, na maioria das vezes, não têm
qualquer culpa por haverem despertado tal sentimen­
to nos invejosos. Geralmente os mai-sucedidos têm
inveja dos bem-sucedidos.. Essa é uma tentativa
distorcida para compensar pelo fracasso, glorificando
ao próprio «eu» e procurando enxovalhar a pessoa
invejada. Está baseada, portanto, na mais pura
carnalidade. Muitas vítimas da inveja já descobriram
que a melhor maneira de evitar o invejoso é fugir dele.
Uma pessoa bem-sucedida não pode abandonar o seu
sucesso, somente para satisfazer o invejoso, tornando-
se um fracassado como ele.
A palavra portuguesa «inveja» vem do latim,
invidere, que significa «em» (contra) e «olhar para»,
ou seja, olhar para alguém com maus olhos, de modo
contrário, com base no ódio sentido contra esse
alguém. A inveja sempre envolve um certo ressenti­
mento. Mas alguns conseguem disfarçar muito bem a
sua inveja, transmutando-a em zelo por alguma
causa, mas sempre com alguém a ser combatido sem
verdadeiras causas. O homem é um ser extremamente
egoísta, ressentindo-se diante do sucesso ou da boa
sorte de seus semelhantes.
No Antigo Testamento. Os Dez Mandamentos (que
vide) proibem o sentimento invejoso, embora ali a
própria palavra hebraica, q inah , não seja usada.
Mandamentos específicos contra a inveja podem ser
encontrados nos livros de Salmos, de Provérbios e em
vários outros contextos. Ver, por exemplo, Sal. 37:1;
73:2,3; Pro. 3:31; 23:17; 24:1,19. O trecho de
Eclesiastes 4:4 encerra uma interessante observação
sobre o assunto. Ali os homens são exortados a
trabalhar e a desenvolver suas habilidades pessoais,
quando sentirem inveja de outrem. Assim, uma.coisa
boa pode resultar de uma atitude errada. O homem é
capaz de qualquer coisa ruim. Exemplos veterotesta-
mentários de inveja podem ser encontrados nas vidas
de Jacó e Esaú, Raquel e Lia, os irmãos de José e ele
mesmo. Os irmãos de José venderam-no como
escravo, movidos por pura inveja. Um dos relatos
mais tocantes da Bíblia é o de Hamã e Mordecai, no
livro de Ester. A inveja tem sido motivo para muitas
histórias pervertidas, para muitos dramas humanos.
No Noyo Testamento. Dentro da lista de vícios
humanos, preparada por Paulo, em Romanos 1:29, a
inveja ocupa posição proeminente, associada ao
homicídio e ao ódio contra Deus. Isso é muito
sugestivo, pois parece que o invejoso, não podendo
atacar a Deus diretamente (a quem considera a causa
de seu insucesso), volta-se contra um outro ser
humano, que parece ameaçá-lo com o seu sucesso
(real ou imaginário). O trecho de Gálatas 5:19 alista a
inveja como uma das obras da carne, que formam
contraste direto com o cultivo dos frutos do'Espírito
(vs. 22 ss). — Paulo advertiu Timóteo para não se
envolver em controvérsias e disputas mórbidas, as
quais conduzem, entre outras coisas, à inveja (I Tim.
6:4). Tito também foi devidamente instruído quanto à
inveja (Tito 3:3). O caso mais trágico de inveja, nas
páginas da Bíblia é o dos líderes judeus, que fizeram
de Jesus Cristo a vítima de sua inveja (Mat. 27:18). O
distorcido motivo deles era tão óbvio que o próprio
Pilatos, governador romano, percebeu o mesmo,
embora fosse homem fraco demais para pôr-se ao lado
do direito (Mar. 15:10 ss). O trecho de Tiago 4:5 tem
um possível uso positivo do termo grego ph thónos , ao
referir-se ao intenso amor de Deus pelo homem, que
O leva a ter ciúmes da amizade humana. É por isso
que a nossa versão portuguesa traduz esse termo por
«ciúme», evitando a confusão com o sentido negativo
daquela palavra grega. A versão inglesa Revised
S tanda rd Version diz «yearns jealously», que aqui
traduzimos para «anela com ciúmes». O ciúm e de
Deus em relação ao seu povo é uma noção que vem do
Antigo Testamento, pelo que aparece com grande
naturalidade na epístola de Tiago, que escrevia uma
obra do ponto de vista cristão-judaico. Contudo,
comparar com Gál. 4:17,18. Seja como for, a inveja é
uma atitude diabólica, conforme asseveram I João
3:12, Sabedoria 2:24 e I Clemente 3. A inveja, como já
dissemos, é uma das obras da carne, pelo que é
natural para o ser humano decaído (Gál. 5:21). Na
teologia moral posterior, a inveja é alistada entre os
pecados mortais (que vide).
INVERNO
Ver sobre Calendário.
INVESTIDURA; CONFLITO DE INVESTIDURA
O latim por detrás desse termo é in , «sobre», e
vestire, «vestir», ou seja, «revestir». A investidura é
aquele ato ou cerimônia por meio do qual uma pessoa
recebe as «vestes» próprias de seu ofício, passando a
ficar autorizado para exercê-lo. Assim, os ofícios
eclesiásticos são conferidos juntamente com os
símbolos do ofício, a saber, o anel, o cajado e as
chaves.
Conflito de Investidura:
Como é lógico, a investidura aponta para as funções
dos oficiais eclesiásticos. Porém, tem havido disputas
e conflitos entre os papas e os governantes civis,
acerca de quem tem o direito de conferir posições nos
bispados, nas abadias, etc. Essas questões envolvem a
luta pelo poder político e questões monetárias. A
simonia (venda de cargos eclesiásticos, para quem
oferecesse mais) era um problema comum, de que
lançavam mão aqueles que buscavam fama, privilé­
gios e poder. Na época do Santo Império Romano (de
Carlos Magno a Napoleão Bonaparte, 800—1806) os
governantes civis assumiram o direito de conceder
ofícios eclesiásticos, a despeito da oposição da Igreja
oficial. O papa Nicolau II (1059—1061) tentou
corrigir tal abuso; e os papas que o seguiram, fizeram
o mesmo. — A controvérsia atingiu o seu ponto
culminante quando o papa Gregório VII (1095) fez
um ultimato ao imperador, Henrique IV. O
imperador recusou-se a obedecer, pelo que foi
excomungado. O conflito continuou enpre os papas
posteriores e os governantes civis. Por ocasião da
Concordata de Worms (1122), que incluiu a disputa
entre Henrique V e o papa Calixto II, chegou-se a
uma posição de transigência. Por um lado, as
autoridades civis viram-se privadas de seu poder sem
limites, no tocante à nomeação de bispos; e, por outro
lado, a Igreja Católica teve de satisfazer-se com algo
menor do que a plena autoridade e poder sobre 3
questão. Pois os governantes civis continuaram tendo
de ser consultados, e sua aprovação tinha de ser dada
INVISÍVEL - IODE
aos candidatos escolhidos àquelas posições eclesiásti­
cas. Por ocasião do concílio laterano de 1179, foram
instituídas ainda outras reformas, no tocante a essa
questão, especialmente no tocante aos ofícios
eclesiásticos inferiores. Com a passagem do tempo, à
medida que a Igreja e o Estado se foram distanciando
um do outro, o conflito acabou desaparecendo.
INVISÍVEL , DEUS COMO
Do Deus Invisível, Col. 1:15. Esse é o Deus que não
se manifesta diretamente, mas que preferiu manifes­
tar-se através do Logos eterno, que é a sua imagem, o
seu representante exato. Nisso se destaca a razão
verdadeira do uso desse vocáoulo. Deus talvez não
possa manifestar-se diretamente a seres inferiores,
por ser ele por demais elevado, e nenhum ser criado
pode aproximar-se dele, anjo ou homem.......o único
que possui imortalidade, que habita em luz
inacessível, a quem homem algum jamais viu, nem é
capaz de ver. A ele honra e poder eterno. Amém». (I
Tim. 6:16). Isso pode ser comparado à mensagem do
primeiro capitulo do evangelho de João.
O Logos eterno é a manifestação de Deus para toda
a criação, é a sua mensagem. Nele se revela tudo
quanto se pode saber de Deus. Assim sendo, Cristo,
na qualidade de sua «imagem» ou representação,
encerra aquilo que se pode saber sobre Deus,
tomando-se como subentendida a «comunidade» de
natureza, embora isso não seja diretamente expresso
pelo termo grego. Como é que Cristo «representa» a
Deus é o que é diretamente ensinado, pelo uso deste
vocábulo. A doutrina gnóstica de uma interminável
cadeia de elos, formados por mediadores angelicais
não pode ser aceita. Pois aquilo que se pode saber de
Deus só pode ser visto em sua «imagem», que é Cristo,
o qual é mais elevado que todos os supostos
mediadores e salvadores secundários, suplantando-os
em qualquer serviço que porventura se pense terem, e
que supostamente auxiliassem os homens na sua volta
para Deus.
Hodiernamente há aqueles que degradam a glória
de Cristo. Para a maioria de nós, o problema refletido
na epístola aos Colossenses, sobre os que degradavam
a Cristo, equiparando-o a meras emanações angeli­
cais, não tem mais significação. Porém, até mesmo no
mundo de hoje há muitas coisas que têm tomado o
lugar desse problema de doutrina. O materialismo, o
secularismo, o ateísmo, etc., podem ser enumerados,
juntamente com o egoísmo e o desinteresse espiritual.
Paulo exortou aos crentes de Colossos para que se
afastassem dessas especulações, que só degradam a
pessoa, a posição e a obra de Cristo. Ele também os
ensinou para que vissem em Cristo a «imagem» de
Deus, para que, tomados por essa visão, não
andassem mais atrás daqueles que degradavam ao
Senhor Jesus.
O Sen tido Físico
Deus é invisível à percepção física do homem, e sua
invisibilidade deve incluir este aspecto, como se pode
ver em Jo. 1:18. Mas o sentido espiritual, como
descrito acima, é a consideração principal.
A V isão Beatífica
A visão beatífica de Deus (os redimidos verão Deus)
fala sobre a visão transformadora que faz o homem
participar da imagem e natureza de Deus (II Ped.
1:4) e não meramente que, afinal, os homens poderão
ver Deus, de alguma maneira, ainda não definida.
Esta visão é iluminadora e transformadora, não
meramente, a contemplação da pessoa de Deus com
os olhos do corpo espiritual que será o veículo da
alma nos lugares celestiais. Ver o artigo sobre Visão
Bea tífica .
INVITATÔRIO
Diz Salmo 95: «Vinde, cantemos ao Senhor, com
júbilo...» (vs. 1). Essa introdução do referido salmo
tem sido usada como o começo das ma tinas (vide),
como um convite geral à adoração a Deus. Via de
regra, os invitatórios são frases usadas como
introduções a ritos relacionados ao dia ou período que
está sendo observado. Trata-se de uma prática
comum na Igreja Católica Romana e na Igreja
Anglicana.
INVOCAÇÃO
Um ministro profere uma oração especial, no
começo de um culto religioso, a fim de solicitar a
manifestação da presença de Deus. A isso dá-se o
nome de invocação. A mesma palavra é usada para
designar as palavras, «Em nome do Pai, e do Filho e
do Espírito Santo», que acompanham os sermões e
vários atos de devoção e liturgia. Esse termo também
alude a epíclesis (vide) dos ritos anglicanos, que
invoca a presença do Espírito por ocasião da
celebração da Ceia do Senhor. A Igreja Oriental, por
ocasião da epíclesis («invocação»), afirma que é nesse
momento — que se dá a transformação miraculosa
que altera os elementos da eucaristia. Mas a Igreja
Católica Romana afirma que isso tem lugar durante a
recitação das palavras da institu ição (vide).
INVOCAÇÃO AOS SANTOS
Convém lembrarmos que o movimento cristão
cresceu na atmosfera do pluralismo religioso greco-ro­
mano, dentro do qual meros homens eram elevados a
semideuses, assumindo a estatura de heróis, aos quais
se conferia grande veneração, na sociedade pagã. Não
é de admirar, pois, que cristãos notáveis, especial­
mente no caso de mártires e dos que fossem dotados
de poderes e de santidade extraordinários, se tivessem
tornado heróis cristãos. Essas pessoas, em alguns
casos, também eram chamadas de «santos».
O que se deve destacar nesse desenvolvimento é que
a devoção aos santos não incluía, no começo, a idéia
de que deveriam ser mediadores entre Deus e os
homens. Essa idéia de mediação só começou a ser
aventada a partir do século IV D.C. O papa Leão I, o
Grande, que faleceu em 461 D.C., favorecia a
doutrina da invocação aos santos. Todavia, antes
mesmo do quarto século cristão, a idéia já se vinha
desenvolvendo, e muita gente dirigia preces aos
«santos».
Sabemos que nas religiões grega, romana e nas
religiões misteriosas, eram oferecidas orações aos
mortos em geral; e assim, sob tais influências, não é
para admirar que a cristandade acabasse adotando
também essa prática, no tocante a vultos cristãos
extraordinários. Então, como agora, o pressuposto
básico é que esses «santos» têm grande poder diante
de Deus, podendo ajudar aos vivos e às almas
daqueles que já morreram. Entretanto, os reforma­
dores protestantes descontinuaram tal prática, por
duas razões fundamentais: 1. Ela não aparece nos
ensinos bíblicos, tendo-se cercado de muitas supersti­
ções, fazendo o paganismo invadir as fileiras cristãs.
2. Ela obscurece o ensino bíblico de que só existe um
Mediador entre Deus e os homens, isto é, o homem
Jesus Cristo (ver I Tim. 2:5).
IODE
Nome da décima letra do alfabeto hebraico. Era a
menor das letras hebraicas. A letra grega iota (vide)
IOTA
está baseada sobre a mesma. Essas letras correspon­
dem ao i ou aoy das línguas indo-européias. Em Mat.
5:18, o iota é aludido. Ali é dito: «Até que o céu e a
terra passem, nem um i ou um til jamais passará da
lei, até que tudo se cumpra». A letra hebraica iode
aparece no começo de cada verso da décima seção do
Salmos 119 (vs. 73-80). Cada uma das seções desse
salmo começa com uma letra hebraica diferente, em
sucessão alfabética. Ver o A lfabe to Hebraico.
IOGA Ver Yoga.
IOTA
Nome da menor letra do alfabeto grego, equivalente
ao nosso i e escrito virtualmente da mesma maneira.
Deriva-se do jo d dos hebreus. Ambas essas palavras,
incluindo o siríacoju d h , eram usadas metaforicamen­
te para indicar qualquer coisa minúscula e de mínima
importância. Várias metáforas têm sido derivadas das
letras do alfabeto antigo, como alfa (o começo,
alguma coisa importante que dê inicio a outras coisas)
e ômega (o fim de algo, a finalidade de algum
propósito). O Cristo exaltado era chamado de o Alfa e
o ômega, por ser ele, ao mesmo tempo, a origem e o
alvo da existência humana. Ver o artigo separado
sobre o A lfa e o ôm ega .
No tocante ao jo d , o Talmude (Sanhed. 20:2)
conta-nos uma interessante história. Ali o livro de
Deuteronômio é personalizado. Como uma pessoa,
comparece à presença de Deus e queixa-se de como os
seus preceitos são abusados pelos homens, mencio­
nando, especificamente, Salomão, que, contra um
certo mandamento, ignorou a proibição de multipli­
car esposas (ver Deu. 17:17). Deus, então, teria
respondido que Salomão e milhares de outros homens
abusam dos preceitos da Palavra de Deus, mas que
todos eles perecerão, ao passo que nunca perecerá a
menor palavra do Livro Sagrado. Em face disso,
Salomão teria tentado apagar a letra jo d do Livro
Sagrado (conforme o livro personalizado alegou),
embora não tivesse sido capaz de perpetrar nem
mesmo essa minúscula corrupção do texto sagrado. A
passagem de Mat. 5:18 é um paralelo óbvio desse
conceito. «Porque em verdade vos digo: Até que o céu
e a terra passem, nem um i ou um til jamais passará
da lei, até que tudo se cumpra». O til corresponde ao
termo grego keraia , que indica qualquer projeção, ou
gancho, ou sinal que faça parte de alguma letra. Ojo d
era uma letra minúscula do alfabeto hebraico, e podia
ser representada por essa palavra grega. Os acentos e
as aspirações também tinham esse nome, no grego.
Quanto a outros comentários, ver as notas expositivas
do NTI emMat. 5:18. Isso nos ensina a importância e
a permanência da Palavra de Deus, em suas formas
escritas ou não.
IQUENATOM (AQUENATOM)
Um dos Faraós do Egito, também conhecido como
Amenhótepe IV. Governou entre 1375 e 1358 A.C.
Ver o artigo geral sobre Faraó. Do ponto de vista
religioso, esse Faraó é lembrado por causa de sua
suposta religião monoteista. Porém, muitos eruditos
pensam que o heno te ísmo (vide) foi a verdadeira
forma de sua adoração, e não um autêntico
monoteísmo. Seja como for, ele estabeleceu o culto a
Atom, o disco solar visível, como religião egípcia,
ficando eliminado Amom, o deus de Tebas. Estava
mais interessado na religião do que na política, e
erigiu suntuosos templos, compôs hinos e estabeleceu
o culto de sua fé. Porém, logo após a sua morte, foi
restaurado o culto a Am om , e toda a obra de
Iquenatom foi anulada. Os místicos modernos têm-no
- IRA
visto como um tipo de an ticristo (vide), e alguns,
chegam a supor que há uma ligação de sangue entre
ele e o anticristo futuro, pois seria seu antepassado.
Essa figura (que pode aparecer em cena em nossa
própria época, em cerca de 1993), imitando
Iquenatom, estabelecerá uma nova forma de adora­
ção que procurará eliminar a adoração a Cristo; mas,
à semelhança de Iquenatom, não será capaz de
manter essa adoração por muito tempo. Ainda à
semelhança de Iquenatom, ele estabelecerá um culto
universal, às expensas de outras fés religiosas. Mas a
adoração ao anticristo será finalmente abolida, tal
como sucedeu ao culto inventado por Iquenatom.
IQUES
No hebraico, «perverso». Foi pai de Ira, o tecoíta,
um dos trinta poderosos guerreiros de Davi, e capitão
do sexto regimento de seu exército (II Sam. 23:26; I
Crô. 11:28; 27:9). Viveu por volta de 1046 A.C. Sua
divisão armada consistia em vinte e quatro mil
homens.
IR
No hebraico, «cidade». Um benjamita mencionado
em I Crô. 7:12 que talvez seja o mesmo Iri, que
aparece no vs. 7 desse mesmo capítulo. Ver também
sobre Iri. Era pai de Supim e Hupim. Alguns
estudiosos identificam-no com um filho de Benjamim
mencionado em Gên. 46:21, Rôs; mas é bastante
improvável tal coisa.
IR-HA-HERES
Temos ai a transliteração, para o português, das
palavras hebraicas que significam «cidade do sol». Ver
o artigo sobre Heliópolis, que significa a mesma coisa,
passando pelo grego. Ver também C idade do Sol.
IR-SEMES
No hebraico, «cidade do sol». Um lugar pertencente
à tribo de Dã (Jos. 19:41). Talvez fosse idêntica a
Bete-Semes (vide), onde foi construído um templo
para a adoração ao sol, em tempos posteriores (I Reis
4:9).
IRÀ
No hebraico, «citadino». Foi um líder idumeu em
monte Seir(Gên. 36:43 e I Crô. 1:54). Muitos pensam
que ele foi contemporâneo dos reis horeus. Teria,
portanto, vivido por volta de 1600 A.C.
IRA Ver também, Ira de Deus.
Meus amigos, quando tentamos descrever Deus, e
suas supostas emoções, entramos no terreno do
misterioso e na expressão antropomórfica. Achamos
necessário usar muitos antropomorfismos. Portanto, o
artigo que segue, falando sobre a ira de Deus pode
errar muito por causa do dilema humano no uso de
sua linguagem meramente terrestre. Quem é que
pode realmente descrever Deus em termos acurados?
As primeiras três seções deste artigo ignoram o
problema de antropomorfismos. Na seção IV, tento
lançar alguma luz sobre este problema. Na seção V,
procuro mostrar que a ira de Deus tem uma obra
positiva para cumprir, afinal, porque a ira de Deus é
um sinôn imo de seu amor. A ira de Deus castiga,
sim; faz sofrer, sim; vinga, sim; jpode prolongar-se,
sim. Mas opera um propósito benigno e restaurador,
afinal.
O conceito de ira aparece nas Escrituras Sagradas
no tocante tanto a Deus quanto ao homem. Trata-se
de uma das grandes doutrinas, tanto do judaísmo
quanto do cristianismo.
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Introdução
1. Quando lemos que Deus está irado, isso é
simbólico (sendo uma expressão antropomórfica) do
desprezar divino ante o pecado ou coisas incorretas.
Ver Sal. 7:11; 11:7; Gên. 6:7; Êxo. 4:14. Essa ira
inclui a indignação de Deus, termo usado para indicar
o julgamento. Ver também Rom. 1:18; 2:8; Efé. 5:6.
Supomos que Deus não sente esses tipos de emoção
humana, e que a expressão «ira de Deus» seja um
termo técnico para indicar o juízo. Ver o artigo sobre
o ju lgam en to . Há o grande dia da ira de Deus (Apo.
6:16).
A ira de Deus é suavizada por Sua misericórdia e
Seu amor, não havendo nisso qualquer fraqueza, pois
o amor é a maior de todas as forças. Ver II Crô. 19:7;
Rom. 2:4.
2. Jesus se indignou com aqueles que pervertiam ou
afrontavam espiritualmente a outros, como aqueles
que queriam impedir os outros de entrarem no reino
(M at. 23:13), ou chegarem à Sua presença (M ar.
10:14). Jesus se indignava diante da falta de fé (Mat.
17:17; João 11:33,38), bem como por causa daqueles
que se opunham às ordenanças de Deus (Mar. 3:5;
Mat. 23:1-38; João 2:16). A indignação de Jesuç era
uma emoção humana, santificada por elevado nível de
espiritualidade.
3. No tocante aos homens, a ira é geralmente
proibida (Luc. 2:11,14; Rom. 5:9; II Cor. 5:18,19; I
Tes. 1:10), pois a ira humana não estabelece a justiça
de Deus (Tia. 1:20). Usualmente a ira é uma obra da
carne, sendo um pecado cardeal (Gál. 5:20). E com
freqüência origina-se no orgulho (Pro. 13:10).
4. Ê possível alguém irar-se sem pecar (Efé. 4:26),
dependendo da causa e da motivação, bem como do
objeto da ira. Mesmo assim, não deve ser sustentada
por muito tempo, pois a ira contida é psicologicamen­
te negativa, além de ser fisicamente prejudicial.
5. Objetos justos da ira: os ímpios(Sal. 7:11; Rom.
1:18); a incredulidade (Sal. 78:21,23; Heb. 3:18,19); a
impenitência(Sal. 7:12; Rom. 2:5); a apostasia (Heb.
10:27,27); a idolatria (Deu. 29:20,27,28; Jer. 44:3); o
pecado dos santos (Sal. 89:30-32; Sal. 90:7-9); os
opositores do evangelho (I Tess. 2:16).
Muita arrogância, egoísmo, indisciplina e ódio se
fazem passar por «justa indignação». Na verdade, e
ira usualmente é obra da carne, embora se exiba como
se fosse uma virtude.
I . Palavras Envolvidas
A. No Hebraico. Há cinco palavras hebraicas
principais que transmitem a idéia de ira, no Antigo
Testamento, a saber:
1. Charon, «calor», «ira», «ferocidade». Essa
palavra, e sua forma verbal, charah , aparece no
Antigo Testamento por cerca de cem vezes, conforme
se vê, por exemplo, em Gên. 4:5,6; 31:36; Êxo. 15:7;
Núm. 16:15; I Sam. 18:8; 20:7: II Sam. 3:8; 13:21;
Nee. 4:1,7; 13:18; Sal. 18:7; 58:9; Eze. 7:12,13. Esse
vocábulo hebraico dá idéia de uma fisionomia
acalorada, transtornada pela ira. Sua primeira
ocorrência fica no diálogo entre Deus e Caim, depois
que a oferta deste fora repelida pelo Senhor: «Irou-se,
pois, sobremaneira Caim, e descaiu-lhe o semblante.
Então lhe disse o Senhor: Por que andas irado? E por
que descaiu o teu semblante?» (Gên. 4:5,6). Essa
palavra encontra cognatos em outras línguas semíti­
cas. E até mesmo no hebraico podia significar coisas
como «queimar», «inflamar», «acender», etc.
2. A ph , «nariz», «ira», «resfolegar». Esse termo
hebraico ocorre por mais de duzentas vezes com o
sentido de «ira». Ver por exemplo, Gên. 39:19; Êxo.
22:24; Núm. 11:33; Deu. 11:17; I Sam. 28:28; II Reis
23:26; II CrÔ. 12:12; 30:8; Jó 14:13; 16:9; 42:7; Sal.
2:5,12; 21:9; 55:3; 78:31; 138:7; Pro. 14:29; 24:18;
29:8; 30:33. A ligação dessa palavra para indicar
«ira», provavelmente, deve-se ao fato de que, de
acordo com a psicologia semítica, julgava-se que essa
emoção forte tem sede no nariz. Tanto é assim que a
manifestação de ira é expressa mediante expressões
como «resfolegando», «respirando ameaças», etc. Esse
sentido simbólico do ato de resfolegar pode ser visto
claramente em Sal. 18:8: «...meu Deus... Das suas
narinas subiu fumaça, e fogo devorador da sua
boca...» E a forma substantivada, como é claro,
também indica esse forte sentimento, conforme se vê
em Números 25:4: «Disse o Senhor a Moisés: Toma
todos os cabeças do povo, e enforca-os ao Senhor ao ar
livre, e a ardente ira do Senhor se retirará de Israel».
3. Chemah , «calor», «fúria». Essa palavra hebraica,
cujo sentido central é a sensação de «calor», é
empregada até mesmo no sentido de «furor», «rancor»
(no hebraico, «veneno»), segundo se vê em Gênesis
27:44. Tal vocábulo foi usado por mais de cem vezes
com o sentido de «ira», conforme se pode ver, para
exemplificar, em Núm. 25:11; Deu. 29:23,28; II Sam.
11:20; II Reis 22:13,17; II Crô. 12:7; 36:16; Est. 2:1;
3:5; Jó 19:29; Sal. 37:8; 59:13; 88:7; 89:46; 90:7;
106:23; Pro. 15:1,18; 16:14; 19:19; Jer. 18:20; Eze.
13:15. Indica uma ira furiosa e descontrolada, que
incendeia os sentimentos da pessoa.
4. Q e tseph , «ira», «amargor». Esse termo hebraico
aparece por vinte e sete vezes no Antigo Testamento.
Para exemplificar: Núm. 1:53; 16:46; Jos. 9:20; I Crô.
27:24; II Crô. 19:2,10; 24:18; 32:25,26; Est. 1:18;
Sal. 38:1; 102:10; Ecl. 5:17; Isa. 54:8; 60:10; Jer.
10:10; 21:5; 50:13; Zac. 7:12.
5. Ebrah , «ira», «violência», «explosão». Essa
palavra hebraica, cujos sentidos cognatos são bem
claros, ocorre por trinta e quatro vezes, conforme se
vê em Gên. 49:7; Jó 21:30; Sal. 78:49; 90:9,11; Pro.
11:4,23; 14:35; 21:24; Isa. 9:19; 10:6; 13:9,13; 16:6;
Jer. 7:29; 48:30; Lam. 2:2; 3:1; Eze. 7:19; 21:31;
38:19; Osé. 5:10; 13:11; Amós 1:11; Hab. 3:8; Sof.
1:15,18. Um interessante texto que passa a ser
estudado, no tocante ao sentido dessa palavra, é Jó
40:11: «Derrama as torrentes (no hebraico, qetseph)
da tua ira (no hebraico, aph ) ... É como se, em sua ira
justa, Deus espumasse contra os soberbos.
Ver também o artigo intitulado Indignação .
B . No Grego. Há três palavràs gregas que devemos
estudar, neste verbete, a saber:
1. Thumós, «ira», «furor». A raiz dessa palavra é o
verbo thúo , «precipitar-se». A idéia é que a pessoa se
precipita em sua mente e emoções, por causa de forte
paixão iracunda, embora, no grego, indicasse as iras
transitórias, explosivas, sem a idéia de rancor
guardado. Essa palavra aparece no Novo Testamento
por dezoito vezes: Luc. 4:28; Atos 19:28; Rom. 2:8; II
Cor. 12:20; Gál. 5:20; Efé. 4:31; Col. 3:8; Heb. 11:27;
Apo. 12:12; 14:8,10,19; 15:1,7; 16:1,19; 18:3 e 19:15.
2. Orgê, «ira», «indignação», «irritação». Essa
palavra grega aponta para aquela ira mais duradoura
que não se manifesta tanto como uma explosão dos
sentimentos, mas mais como uma atitude de contínua
indignação. Esse termo foi usado por trinta e cinco
vezes, como um substantivo: Mat. 3:7; Mar. 3:5; Luc.
3:7; 21:23; João 3:36; Rom. 1:18; 2:5,8; 3:5; 4:15;
5:9; 9:22; 12:19; 13:4,5; Efé. 2:3; 4:31; 5:6; Col.
3:6,8; I Tes. 1:10; 2:16; 5:9; I Tim. 2:8; Heb. 3:11
(citando Sal. 95:11); 4:3; Tia. 1:19,20; Apo. 6:16,17;
11:18; 14:10; 16:19; 19:15. O verbo, orgízomai,
aparece por nove vezes: Mat. 5:22; 18:34; Mar. 1:41;
Luc. 14:21; 15:28; Efé. 4:26 (citando Sal. 4:5); Apo.
11:18 e 12:17. E o adjetivo, orgílos, «iracundo»
aparece por uma vez, em Tito 1:7.
3. Parorgismôs, «exasperação», «amargor», «exa­
cerbação». Temos ai a variedade mais exacerbada e
perigosa dessa emoção forte, que poderia ser melhor
interpretada em português por «rancor», a ira surda
que não perdoa, mas procura tirar vingança. O
substantivo ocorre apenas por uma vez no Novo
Testamento, em Efé. 4:26. E a forma verbal aparece
por duas vezes, em Rom. 10:19 (citando Deu. 32:21),
e Efé. 6:4.
II . A Ir» de Deus
£ um claro principio bíblico que a ira de Deus é de
categoria inteiramente diferente e de definição
totalmente diversa da ira humana. A diferença não é
apenas de intensidade, como poderiamos ser levados a
pensar, mas é que a ira divina é de outra natureza,
manifestando-se de forma como não se manifesta
entre os homens. Isso ficará mais claro no decorrer
deste estudo.
A . A Ira D ivina no Antigo Testamento1
1 . Freqüência. No A.T., a ira de Deus nos é
apresentada, com grande freqüência, tanto como um
principio quanto como através de exemplos históricos.
Essa ira divina está estreitamente ligada à apresenta­
ção do grande motivo básico da Bíblia, a saber, o
drama da criaçào-queda-redenção-restauração final.
Mais especificamente, a necessidade da redenção é
exposta contra o pano de fundo da natureza da
iniqüidade do pecado e das exigências da justiça
divina, que se manifesta sob a forma de ira contra
toda a desobediência e iniqüidade humana. Citemos
duas passagens veterotèstamentárias que enfocam
essa questão. «Disse o Senhor a Moisés: Até quando
me provocará este povo, e até quando não crerão em
mim, a despeito de todos os sinais que fiz no meio
deles?» (Núm. 14:11). Esse trecho mostra que a ira
divina é provocada pelas atitudes humanas contrá­
rias. Nesse caso, os israelitas, no deserto, obstinavam-
se em não confiar no Senhor, apesar de todos os
prodígios que já fizera em favor deles. Talvez não haja
atitude que mais deixe o Senhor Deus indignado que a
atitude da incredulidade. E também poderíamos citar
Deuteronômio 6:14-16: «Não seguirás outros deuses,
nenhum dos deuses dos povos que houver à roda de ti,
porque o Senhor teu Deus é Deus zeloso no meio de ti,
para que a ira do Senhor teu Deus se não acenda
contra ti e te destrua de sobre a face da terra. Não
tentarás o Senhor teu Deus, como o tentaste em
Massá». Da incredulidade quanto a Deus, os homens
passam para a confiança nos deuses imaginários. Isso
desperta o ciúme do Senhor, como uma terrível
provocação que faz sua indignação acender-se contra
os idólatras. Aliás, o Novo Testamento também
enfoca claramente esse aspecto, conforme se vê, por
exemplo, em Rom. 1:18,25: «A ira de Deus se revela
do céu contra toda impiedade e perversão dos homens
que detêm a verdade pela injustiça... pois eles
mudaram a verdade de Deus em mentira, adorando e
servindo a criatura, em lugar do Criador...»
Foi essa indignação divina que levou, muitas vezes,
o Senhor a decretar a destruição de povos inteiros. Do
ponto de vista do Senhor Deus, o mal precisa ser
extirpado definitivamente. Se o pecador não muda,
não se arrepende, não resta a Deus alternativa senão
aplicar-lhe o castigo, que pode até incluir o
extermínio. Muitas das vitórias militares do povo de
Israel estavam alicerçadas sobre esse fato— chegara a
hora de certos povos, caracterizados por teimosa
iniqüidade, serem varridos da face da terra. E disso o
Antigo Testamento testifica abundantemente. Por
exemplo: «...e a terra se contaminou; e eu visitei nela
a sua iniqüidade, e ela vomitou os seus moradores...
porque todas estas abominações fizeram os homens
desta terra que nela estavam antes de vós...» (Lev.
18:25 e 27). E os próprios israelitas foram advertidos
que também seriam expelidos da Terra Prometida, se
chegassem a provocar o Senhor à ira. «Então se dirá...
o Senhor os arrancou de sua terra com ira, indignação
e grande furor, e os lançou para outra terra...» (Deu.
29:25 e 28).
2 . Meios e Fins da Ira D ivina . Os meios usados pela
ira de Deus sempre são agências criadas pela vontade
de Deus, como seus exércitos angelicais (II Sam.
24:17), o seu povo de Israel (Eze. 32:9-31), as nações
gentílicas (Isa. 10:5,6), e as forças da natureza, todas
elas postas sob as ordens do Senhor (Juí. 5:20). Por
meio do intermédio válido dessas várias forças, Deus
faz sua justa causa imperar sobre a história dos
homens e o curso seguido pelas nações. E as
finalidades colimadas, tal como os meios usados por
sua ira, também são justas e corretas. A ira de Deus se
manifesta tendo em vista uma dupla finalidade, a
saber: 1. A manutenção da ordem legal da criação, o
que requer a justiça; e 2. a retribuição contra aqueles
que agem impiamente. Mediante as operações da ira
divina, no curso da história, a objetividade e a
responsabilidade dos meios empregados são mantidos
estritamente intactos. A ira do Senhor, pois, jamais é
desfechada contra alguém sem nenhum propósito em
mira, ou visando a algum resultado misterioso; os atos
de Deus, em sua justiça, são sempre claramente
visíveis.
Já vimos que a ira divina se acende igualmente
contra os pagãos irreverentes e contra os malfeitores.
Os reis, os sacerdotes, os profetas, as tribos e o povo
de Israel eram julgados e castigados, tanto quanto os
lideres e governantes das nações gentílicas (ver Sal.
2:1-3).
No século XIX, era costume entre os eruditos da
época fazer distinções espúricas entre o pecador e seus
atos pecaminosos, e então supor que a real ira de
Deus descarregava-se somente contra a noção
abstrata do pecado do pecador. No entanto, o Antigo
Testamento é perfeitamente claro no ensino de que a
iniqüidade não existe à parte dos atos iníquos dos
ímpios. Por conseguinte, o julgamento divino é
lançado contra as criaturas ímpias inteligentes. E é
precisamente por esse motivo, e com a finalidade de
impor a justiça ao quadro, que a ira de Deus, por
muitas vezes, assume a forma de guerras e
carnificinas. Essas formas humanas de violência e
derramamento de sangue, portanto, são empregadas
tendo em vista a glória de Deus. O humanismo
evolutivo geral dos fins do século XIX e do século XX
tem achado que esse conceito biblico é cruel e
inaceitável; porém, a sua veracidade essencial pode
ser vista no decurso não somente da narrativa bíblica,
mas também no curso da história pós-bíblica, secular.
Reveste-se de importância primária o fato de que
Deus considera os objetos de sua ira como entes
responsáveis por seus delitos e por isso mesmo,
determina que eles são passíveis de destruição. Por
causa desse último fato é que alguns intérpretes do
Antigo Testamento rejeitam o quadro que ali se faz de
Deus, como se as descrições veterotestamentárias
expusessem um Deus cruel e caprichoso. Porém, ao
assim julgarem a questão, perdem de vista as
finalidades da ira divina, que consistem em devolver à
lei de Deus aquilo que tem sido violado pelos
desígnios e ações dos iníquos. Nesse sentido, o pacto
opera sem encontrar qualquer obstáculo, porquanto
quando homens ou anjos usurpam a autoridade que
pertencem exclusivamente a Deus, a destruição deles
anda muito próxima de ocorrer, em face da ira de
Deus.
A própria santidade e transcendência de Deus são
de tal magnitude que só podemos nos aproximar de
Deus com muito temor e respeito. Blasfemar da
soberania de Deus, mediante a resistência à vontade
revelada de Deus, mediante as Escrituras, é convidar
e até exigir a manifestação da ira de Deus. Uma
consideração central é que a apostasia de Israel, ao
aceitar os pontos de vista das nações gentílicas e ao
adorar os ídolos pagãos, servia de causa direta das
desigualdades sociais e dos fracassos políticos naquela
nação. Contra isso a ira do Senhor se manifestava.
A lei do profeta Moisés, e as advertências das grandes
vozes proféticas, eram igualmente obrigatórias para
os israelitas e os gentios. Visto que o Antigo
Testamento declara a tríplice promessa de que a
presença do povo de Israel em sua própria terra seria
uma fonte de bênçãos divinas para toda a humanida­
de, é óbvio que a ira de Deus terá de entrar em ignição
contra aqueles, dentro ou fora do povo de Israel, que
tentarem frustrar o plano divino. «Queixou-se o povo
de sua sorte aos ouvidos do Senhor; ouvindo-o o
Senhor, acendeu-se-lhe a ira, e o fogo do Senhor ardeu
entre eles, e consumiu extremidades do arraial. Então
o povo clamou a Moisés, e orando este ao Senhor, o
fogo se apagou. Pelo que chamou aquele lugar
Taberá, porque o fogo do Senhor se acendera entre
eles» (Núm. 11:1-3). Ver também Deu. 1:26-36;
13:2,6,13, etc.; Jos. 7:1; I Sam. 28:18; Sal. 2:1-6;
78:21,22.3
3. A Ira D ivina e a Expiação. A ira de Deus opera
de duas maneiras diversas, simultaneamente. Deus
tanto liberta os oprimidos (I Sam. 15:2, etc.) quanto
çondena os iníquos (Deu. 7:4.5). Entretanto, uma
porção básica do ensinamento bíblico concernente à
ira de Deus é que, por meio da expiação, a ira divina
pode ser aplicada e os ímpios que aceitarem a
expiação serão justificados. Essa expiação, de acordo
com o Antigo Testamento, era apropriada mediante a
observância da lei mosaica e da confiança nas
promessas de Deus (Eze. 36:22-32). Visto que, de
acordo com o antigo pacto, às nações do mundo era
requerido que viessem ao povo em pacto com Deus, a
fim de receberem a graça divina, o Antigo Testamento
requeria que os gentios seguissem a lei de Israel, se
quisessem obter misericórdia. A ira de Deus, por
conseguinte, opera tanto como uma advertência
quanto como um encorajamento à obediência por
parte dos homens.
Um fator especial na expiação por meio de
sacrifícios, ensinada no Antigo Testamento, é que ela
era coerentemente figurada. Todavia, o Antigo
Testamento apresenta a remoção final da ira de Deus
e a preservação daqueles em favor de quem era feita a
expiação em termos do dia final do julgamento divino.
Esse aspecto escatológico é associado ao ensino
veterotestamentário sobre a culminação da história no
«dia» de Deus. Esse dia da visitação divina seria,
primariamente, um dia de ira. «Porque o dia do
Senhor dos Exércitos será contra todo soberbo e
altivo, e contra todo o que se exalta, para que seja
abatido... A arrogância do homem será abatida, e a
sua altivez será humilhada; só o Senhor será exaltado
naquele dia» (Isa. 2:12,17). Todavia, a mesma
proclamação divina que haverá de impor a condena­
ção aos ímpios, proferirá salvação em favor do povo
de Deus. Ver Isaias 2:2-5. A expressão mais
importante para indicar esse período final, nas
páginas da Bíblia, é «últimos dias». Para exemplifi­
car: «...então este mal vos alcançará nos últimos dias,
porque fareis mal perante o Senhor, provocando-o à
ira com as obras das vossas mãos» (Deu. 31:29).
A remoção da Ira d ivina , em face da satisfação
prestada pelo arrependimento, ou, vendo-se a mesma
coisa de outro ângulo, pela obediência ao Senhor,
aparece no Antigo Testamento descrita por vários
termos hebraicos, dentre os quais os mais comuns são
dois: 1. shub , «voltar atrás» (por exemplo, Sal. 85:3,4
e Eze. 18:27,28); e 2. nackam , «arrepender-se» (por
exemplo, II Sam. 25:16 e Jó 42:6).
Esse desviar da ira de Deus, usualmente, está
vinculado à cessação das calamidades e catástrofes
naturais, um método comum de Deus castigar aos
homens, por todo o decurso da história. Alguns
estudiosos têm imaginado, mais recentemente, que os
ritos do tabernáculo e do templo em algum sentido
mágico faziam a ira de Deus desviar-se; mas isso não
goza de qualquer apoio por parte dos textos sagrados
envolvidos. Não obstante, todos os ritos e práticas
cúlticas de Israel eram confirmados na expectação
escatológica da grande «bênção» final. E isso, ainda
de acordo com o Antigo Testamento, seria levado à
plena fruição pelo «servo do Senhor», conforme se vê,
por exemplo, em Isa. 49:7-9: «Assim diz o Senhor, o
Redentor e Santo de Israel, ao que é desprezado, ao
aborrecido das nações, ao servo dos tiranos: Os reis o
verão, e os príncipes se levantarão; e eles te adorarão
por amor ao Senhor, que é fiel, e do Santo de Israel,
que te escolheu. Diz ainda o Senhor: No tempo
aceitável eu te ouvi e te socorri no dia da salvação;
guardar-te-ei e te farei mediador da aliança do povo,
para restaurares a terra e lhe repartires as herdades
assoladas; para dizeres aos presos: Saí, e aos que
estão em trevas: Aparecei. Eles pastarão nos
caminhos, e em todos os altos desnudos terão o seu
pasto». E também Isaias 53:10-12: «Todavia, ao
Senhor agradou moê-lo, fazendo-o enfermar; quando
der ele a sua alma como oferta pelo pecado, verá a sua
posteridade e prolongará os seus dias; e a vontade do
Senhor prosperará em suas mãos. Ele verá o fruto do
penoso trabalho de sua alma, e ficará satisfeito; o meu
Servo, o Justo, com o seu conhecimento justificará a
muitos, porque as iniqüidades deles levará sobre si».
O amor de Yahweh foi demonstrado no fato de que
ele supria uma graça gratuita, suficiente e não
merecida para as necessidades de Israel, no tocante à
expiação. Um equívoco comum consiste em interpre­
tar a expiação pela culpa de Israel como se esta fosse
oferecida por alguma atividade ou por alguiri
sofrimento da própria nação de Israel, como se isso
fosse o bastante para satisfazer os requisitos da justiça
do Senhor Deus. Porém, quanto a essa idéia o Antigo
Testamento mostra-se totalmente silente. Assim, o
povo de Israel não foi redimido do Egito por motivo de
sua fidelidade e, sim, por haver sustido o seu pacto
com Deus: é Deus quem provê as devidas salvaguar­
das ao seu pacto, apesar dos pecados de seu povo. De
fato, o poder eletivo especial de Israel, entre as nações
do mundo, envolve uma responsabilidade vastamente
crescente diante de Deus. «De todas as familias da
terra somente a vós outros vos escolhi, portanto, eu
vos punirei por todas as vossas iniqüidades» (Amós
3:2). As exigências da lei de Deus estão arraigadas em
sua justiça, e a razão dos cuidados de Deus por seu
povo encontra-se no seu amor. Em última análise, o
Antigo Testamento aponta para esse amor divino,
conforme se vê em Salmos 1:2 e vários outros trechos
bíblicos. E esse amor divino se reflete no amor
humano pelo Senhor e sua lei. «Antes o seu prazer
está na lei do Senhor, e na sua lei medita de dia e de
noite». É precisamente esse amor que faz sobrevir ao
povo de Deus todas as suas bênçãos. A bênção e a
promessa de sua certeza estão alicerçadas sobre o
aparecimento do exemplar celeste da bênção, a saber,
o próprio Messias. O término final tanto da ira
quanto da misericórdia refletidas no antigo pacto
ocorreu no primeiro advento do Senhor Jesus Cristo,
em cuja pessoa combinavam-se as funções tanto de
Juiz quanto de Salvador. «Quem nele crê não é
julgado (salvação): e o que não crê já está julgado
(julgamento)...»(João3:18). Na vinda de Cristo, pois,
todas as promessas e profecias sobre Cristo, como o
Redentor, tiveram cumprimento.
B . A Ira Divina nos Livros Apócrifos e Pseudeplgra-
fos. Essa literatura dá prosseguimento ao tema da
destruição das nações gentílicas que, porventura,
tenham perseguido ao povo de Israel (ver Pr. Man. 10
ss). As narrativas dos livros apócrifos concebem um
futuro governo messiânico e político, bem como a
restauração da monarquia davídica. O Senhor é o
protetor de Israel, é Aquele que é o grande Vitorioso
nas campanhas de Israel (II Macabeus 15:17-36). A
literatura de Sabedoria demonstra ser um tanto mais
eclética. Também tem certas tendências sincretistas.
Assim, disse Aristéias: «É mister reconhecer que Deus
governa o mundo inteiro com espírito de bondade, e
sem qualquer tipo de ira» (254). Porém, isso não
concorda com o testemunho do Antigo Testamento, e
nem mesmo com os registros apócrifos mais
tradicionais. Na literatura apócrifa e pseudepígrafa, a
ira de Deus é retratada, mais freqüentemente, como
algo dirigido, em sentido mecânico, contra algum
opressor humano (Jubileus 36:10), ainda que, em
algumas passagens, se perceba a mesma antiga
mensagem profética de juízo divino contra as
iniqüidades de Israel (IV Macabeus 4:21). Certo
interesse pelo possível retorno de famosas personali­
dades bíblicas do passado é uma das características
da literatura apócrifa e pseudepígrafa, de modo geral,
bem como pelo papel medianeiro de Moisés, Elias ou
algum anjo, que desviariam a ira de Deus, conforme
se vê, para exemplificar em Sabedoria de Salomão
18:21. No entanto, nenhuma nova idéia interpretativa
é acrescentada nas obras apócrifas ou pseudepígrafas.
C. A Ira Divina nos Manuscritos do Mar Morto. O
mesmo padrão interpretativo reaparece nos manuscri­
tos do mar Morto, conforme já se viu no tocante à
literatura apócrifa e pseudepígrafa do Antigo
Testamento, embora não com tanta intensidade. A
principal característica é a maldição das nações, por
parte dos judeus, com a expectação do derramamento
da ira divina sobre as mesmas. Ali, o «dia da ira» é
encarado como o dia do triun fo f ina l dos exércitos de
Israel sobre todas as nações gentílicas. Na realidade, a
totalidade do rolo 1QM ocupa-se com a ordenação do
exército do Senhor para a batalha, para o
derramamento da ira divina. Nessas cenas, os
romanos substituem os monarcas helenistas, como os
grandes alvos da ira divina. A separação entre os
benditos, isto é, Israel, e os condenados, as nações
gentílicas, aparece como algo consumado nos
manuscritos do mar Morto, embora sem o cumpri­
mento de qualquer das promessas remidoras do
Antigo Testamento, e quase sem qualquer menção de
castigo contra os apostatados do próprio povo
compactuado com Deus. De fato, o templo institucio­
nalizado também aparece castigado, em face de sua
fidelidade e vassalagem a Roma. Assim, a ira de Deus
aparece ali como uma retribuição política. Esse
nacionalismo militarista, que permeia aqueles escri­
tos, utiliza-se mais da terminologia das artes e
ciências humanas do que da terminologia emocional
humana. Pois ali predominam termos que indicam as
idéias de fundir, refinar e dividir (1 QS 1.16; 4.20;
8.4, etc.). Além disso, aqui e acolá, nesses rolos das
cavernas de Qunram transparecem idéias gnósticas,
como a da indução secreta e irracional no tocante à
verdade. Os rituais elaborados, os conceitos dualistas
dos bem-aventurados e dos malditos, são pontos
fundamentais, nesses escritos, no tocante à vinda do
«dia da ira», porquanto será então que os iniciados
nesses mistérios seriam vindicados. No entanto, como
é evidente, não encontramos coisa alguma dessas
idéias nem no Antigo e nem no Novo Testamentos.
D . A Ira Divina no Novo Testamento . Desde o
começo, o Novo Testamento dá a entender que o
pacto do Antigo Testamento chegara ao fim e tivera
cabal cumprimento. Citemos uma das mais claras
passagens neotestamentárias quanto a essa questão, a
de Lucas 16:16: «A lei e os profetas vigoraram até
João; desde esse tempo vem sendo anunciado o
evangelho do reino de Deus...» Por conseguinte, no
Novo Testamento a ira de Deus é compreendida
juntamente com as antigas doutrinas enunciadas no
Antigo Testamento, embora com uma ênfase inteira­
mente nova. E essa nova ênfase é que é mister os
homens se submeterem e obedecerem a Cristo, sob a
pena de estarem sujeitos à ira de Deus. «Por isso quem
crê no Filho tem a vida eterna; o que, todavia, se
mantém rebelde contra o Filho não verá a vida, mas
sobre ele permanece a ira de Deus» (João 3:36).
Acrescente-se a isso que a ira que se manifestará no
ju ízo fin a l é a ira de Jesus Cristo. «E o Pai a ninguém
julga, mas ao Filho confiou todo o julgamento» (João
5:22). Portanto, a idéia de proteção da comunidade
de Israel como uma nação, mediante ameaças de ira
divina desfechada contra os adversários, é algo que se
faz totalmente ausente nas narrativas dos evangelhos.
E é precisamente quando aparece como o Juiz que
Jesus Cristo aparece com muitos dos títulos e muitas
das imagens simbólicas do Antigo Testamento. «Pelo
que também Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o
nome que está acima de todo nome, para que ao nome
de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e
debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus
Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai» (Fil.
2:9-11).
1 . A Term inologia do Novo Testamento. Visto que
o Novo Testamento é consideravelmente menos
volumoso do que o Antigo Testamento, além de não
ter a necessidade de apelar para a poesia hebraica de
estilo paralelista, o vocabulário do Novo Testamento
IEA
grego é consideravelmente mais breve do que o
vocabulário do Antigo Testamento hebraico, no'
tocante aos termos referentes à ira. Como já vimos, a
palavra grega mais comum para indicar «ira» é orgê,
que a Septuaginta usou para representar certo
número de vocábulos hebraicos. Essa palavra é usada
sem aquelas distinções de várias facetas da ira,
conforme sé vê no Antigo Testamento. O que se
destaca no Novo Testamento, no tocante a essa
questão, é que a ira de Deus, que resulta na eterna
condenação, é tão central que a contenção, atribuída
a Márcion, um mestre gnóstico do século II D.C., no
sentido de que haveria uma dicotomia entre o
«amoroso Pai celestial» de Jesus e o iracundo Yahweh
do Antigo Testamento, não tem a menor razão de ser.
Não obstante, o uso da noção da ira divina, no Novo
Testamento, é algo tão terrível porque não se aplica à
esfèra política, envolvendo alguma vitória ou derrota
militar, mas antes, aplica-se à perdição •eterna da
alma. com um eterno castigo para os ímpios, «...onde
não lhes morre o verme, nem o fogo se apaga» (Mar.
9:48). «...e serão atormentados de dia e de noite, pelos
séculos dos séculos» (Apo. 20:10).
A despeito disso, não existem termos, no Novo
Testamento, que descrevam a ira divina em
linguagem antropopatética, ou seja, de acordo com os
sentimentos humanos. No Novo Testamento, aqueles
que forem julgados dignos de receber a ira de Deus
aparecem confinados a um lugar de castigo. «Eu,
porém, vos mostrarei a quem deveis temer: Temei
aquele que depois de matar, tem poder para lançar no
inferno...» (Luc. 12:5). O trecho de Judas 11-15
também nos apresenta uma cascata de idéias: «Ai
deles! porque prosseguiram pelo caminho de Caim e,
movidos de ganância, se precipitaram no erro de
Balaão, e pereceram na revolta de Coré... Quanto a
estes foi que também profetizou Enoque, o sétimo
depois de Adão, dizendo: Eis que veio o Senhor entre
suas santas miríades, para exercer juízo contra todos e
para fazer convictos todos os ímpios...» e vemos que
as imagens verbais mais freqüentemente usadas, com
base no Antigo Testamento, são aquelas que
encontramos nos livros de Isaías e de Salmos.
Muitas das parábolas de Cristo abordam direta­
mente a questão da ira de Deus. Nessas parábolas, a
ira divina aparece não somente como a retribuição
dada àqueles que perseguiram ao povo de Israel, mas
também àqueles que rejeitaram ao Messias, em suas
reivindicações. «Então ordenou o rei aos serventes:
Amarrai-o de pés e mãos, e lançai-o para fora, nas
trevas: ali haverá choro e ranger de dentes. Porque
muitos são chamados, mas poucos escolhidos» (Mat.
22:13,14). Somente em algumas poucas passagens do
Novo Testamento os juízos impostos pela ira divina
aparecem associados a calamidades físicas ou
naturais, conforme se vê, comumente, nas páginas do
Antigo Testamento. Assim, em Lucas 13:4,5, a queda
repentina da torre de Siloé, sobre certos indivíduos,
parece mais importante que a morte daquelas dezoito
vítimas. Mas o Senhor Jesus sempre se preocupou, em
seu doutrinamento, a ensinar não sobre meras
calamidades físicas, como resultados da ira divina, e,
sim, a ensinar sobre a perdição da alma e, de fato, do
homem em sua inteireza: «...temei antes aquele que
pode fazer perecer no inferno tanto a alma como o
corpo» (Mat. 10:28).
índependentemente das indicações de ira, emoções
levemente menos violentas do que a ira foram
atribuídas a Jesus, nos textos neotestamentários,
quando ele se via diante de indivíduos que não
queriam largar seus pecados e sua hipocrisia. Assim,
em Marcos 10:14, onde lemos: Jesus, porém, vendo
isto, indignou-se e disse-lhes: Deixai vir a mim os
pequeninos, não os embaraceis, porque dos tais é o
reino de Deus». A palavra aqui traduzida por
indignou-se é o vocábulo grego aganaktêo , «indignar-
se», «ficar desagradado». No entanto, em tais casos,
não se reflete, realmente, a severidade da ira divina,
mas tão-somente o quanto revoltava ao Senhor Jesus a
dureza do coração humano.
2. Cristo e » Ira D iv ina . Jesus Cristo desempenha
um duplo papel nas operações da ira divina. Ele é, ao
mesmo tempo, o Juiz celeste e o principal dos
Pecadores (representativamente), sob o julgamento
divino. No Antigo Testamento, nenhum rei, profeta
ou sacerdote chegou a asseverar que estava investido
da autoridade divina de julgar, exceto naquilo em que
agia como mensageiro ou servo do Senhor, se para
tanto fosse enviado. No entanto, foi nessa função que
Jesus Cristo apareceu, ao ser apresentado ao mundo
por João Batista. «A sua pá ele a tem na mão, e
limpará completamente a sua eira; recolherá o seu
trigo no celeiro, mas queimará a palha em fogo
inextingüível» (Mat. 3:12). Isso é um reflexo de
Salmos 1:4 e 5, onde temos: «Os ímpios não são assim;
são, porém, como a palha que o vento dispersa. Por
isso, os perversos não prevalecerão no juízo...»
Em suas parábolas, o Senhor Jesus reiterou as
descrições do Senhor dos céus como um Juiz,
conforme se vê em Mat. 13:24-30, sobre a parábola do
joio. Ali, o dono do campo plantado dirá aos ceifeiros:
«Ajuntai primeiro o joio, atai-o em feixes para ser
queimado; mas o trigo, recolhei-o no meu celeiro». De
conformidade com muitas outras passagens bíblicas,
isso terá lugar por ocasião da vinda gloriosa do Filho
do hom em , ou seja, quando daparousia (vide). Nessa
conexão, é interessante observarmos que o título
«Filho do homem», nunca foi aplicado por Jesus a si
mesmo a fim de destacar a sua natureza humana, tão-
somente, e, sim, para realçar o seu papel como
Aquele que cumprirá as expectações messiânicas do
Antigo Testamento, nos «últimos dias» e no «dia de
Deus».
O fato de que Jesus Cristo tomou, sobre Si mesmo,
todas as conseqüências da ira de Deus contra o
pecado, como nossa expiação vicária, é um dos mais
profundos mistérios da revelação cristã. O quadro
bíblico que nos é oferecido, a respeito do injusto
julgamento e da crucificação do Senhor Jesus, na
qualidade de Messias ou Servo de Deus, quando
então ele sofreu todo o rigor da ira divina, desafia
toda e qualquer descrição e silencia as especulações.
As narrativas bíblicas dependem totalmente da
terminologia sobre a ira, conforme se vê no Antigo
Testamento, como «o derramamento do cálice» ou o
«sorver da ira divina», além de outras expressões
similares. Para exemplificar: «E lembrou-se Deus da
grande Babilônia, para dar-lhe o cálice do vinho do
furor da sua ira» (Apo. 16:19b). Isso reverbera a idéia
de que Deus destilou todas as mais ferozes da
manifestação da bilis de sua ira, e entregou a mistura
para ser sorvida até à borra, por aqueles que O
desafiaram.
Nas exp licações das parábolas, feitas por Jesus, ele
esclareceu o significado completo do seu sacrifício
expiatório pelo pecado, aplacando assim inteiramente
a justa indignação e ira de Deus contra os pecadores,
sob a condição de arrependimento e fé. E isso também
transparece nos escritos apostólicos, conforme vemos,
por exemplo, em Rom. 5:9: «Logo, muito mais agora,
sendo justificados pelo seu sangue, seremos por ele
salvos da ira». Ou em Gálatas 3:13,14: «Cristo nos
resgatou da maldição da lei, fazendo-se ele próprio
maldição em nosso lugar, porque está escrito: Maldito
todo aquele que for pendurado em madeiro; para que
a bênção de Abraão chegasse aos gentios, em Jesus
Cristo...» Ver Também II Cor. 5:12.
Uma expansão final das idéias sobre a ira de Deus,
nas páginas do Novo Testamento é aquela que, em
Judas e em Apocalipse, está vinculada à idéia da
parousia ou segundo advento de Cristo. É ali que,
conforme já dissemos de passagem, culmina toda a ira
de Deus. A mais complexa e completa predição sobre
os dias finais de nossa dispensaçào é aquela que se
encontra no livro de Apocalipse. Ali são reiteradas
todas as possibilidades da linguagem usada no Antigo
Testamento a respeito da ira divina. Basta uma
pequena lista dessas repetições para vermos o quanto
essa linguagem depende do Antigo Testamento. Sobre
uma grande lamentação (Apo. 18:9,10: «Ora,
chorarão e se lamentarão sobre ela os reis da terra,
que com ela se prostituiram e viveram em luxúria,
quando virem a fumaceira do seu incêndio e,
conservando-se de longe, pelo medo do seu tormento,
dizem: Ai! ai! tu, grande cidade, Babilônia, tu,
poderosa cidade! pois em uma só hora chegou o teu
juízo» — ver Eze. 26:16,17; 27:30,33; Sal. 48:4; Eze.
27:35; Isa. 23:17; Dan. 4:30 e Eze. 26:17). Um
incêndio (Apo. 8:7: «O primeiro anjo tocou a
trombeta, e houve saraiva e fogo de mistura com
sangue, e foram atirados à terra. Foi, então,
queimada a terça parte da terra, e das árvores, e
também toda erva verde» — ver Êxo. 9:24; Eze.
38:22; Joel 2:30). A ceifa (Apo. 14:15: «Outro anjo
saiu do santuário, gritando em grande voz para
aquele que se achava sentado sobre a nuvem: Toma a
tua foice e ceifa, pois chegou a hora de ceifar, visto
que a seara da terra já secou» — ver Joel 3:13). A
quebra de um vaso de barro (Apo. 2:27: «...e com
cetro de ferro as regerá, e as reduzirá a pedaços como
se fossem objetos de barro» — ver Sal. 2:8,9; 49:14;
Dan. 7:22 e 12:5).
Na literatura apócrifa do Novo Testamento
destaca-se ainda um outro aspecto da execução da ira
divina. Trata-se do julgamento da prisão, de mescla
com tormentos incessantes, «...estrelas errantes, para
as quais tem sido guardada a negridão das trevas,
para sempre» (Jud. 13). Ver também Apo. 20:1-3:
«...porque o Senhor sabe livrar da provação os
piedosos, e reservar, sob castigo, os injustos para o dia
de juízo» (II Ped. 2:9). Isso posto, ainda que o quadro
nos pareça espantoso no livro de Apocalipse temos o
quadro de como oMessias, que foi morto mas reviveu,
haverá de governar sobre este mundo, depois que o
mesmo tiver sentido os devastadores efeitos da ira de
Deus, o que porá fim à nossa dispensação. «Digno é o
Cordeiro, que foi morto, de receber o poder, e
riqueza, e sabedoria, e força, e honra, e glória e
louvor. Então ouvi que toda criatura que há no céu e
sobre a terra, debaixo da terra e sobre o mar, e tudo o
que neles há, estava dizendo: Àquele que está sentado
no trono, e ao Cordeiro, seja o louvor, e a honra, e a
glória e o domínio pelos séculos dos séculos» (Apo.
5:12,13).
IU . A Ira do Homem
A . A Lra Humana no Antigo Testamento . Embora,
em ocasiões e por motivos restritos, aos homens é
ordenado que cumpram as exigências da ira de Deus,
no Antigo Testamento (cf. Jos. 9:20), as explosões de
ira, sem qualquer autocontrole, são julgadas por Deus.
como se as pessoas estivessem se arrogando a posição
que cabe exclusivamente à autoridade de Deus.
«Deixa a ira, abandona o furor; não te impacientes;
certamente isso acabará mal. Porque os malfeitores
serão exterminados, mas os que esperam no Senhor
possuirão a terra» (Sal. 37:8,9). Os mandamentos
determinados por Deus devem ser cumpridos sem
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e era proibida em Israel, conforme se aprende em
Gênesis 49:5-7: «Simeão e Levi são irmãos; as suas
espadas são instrumentos de violência... no seu furor
mataram homens, e na sua vontade perversa
jarretaram touros. Maldito seja o seu furor, pois era
forte, e a sua ira, pois era dura; dividi-los-ei em Jacó,
e os espalharei em Israel». A justa ira divina também
se volta contra os atos cruéis e bárbaros, ou contra
as astúcias de certas nações gentílicas, que inventam
sofrimentos sofisticados para os seres humanos. De
acordo com o trecho de Naum 3:1-4, certamente isso
atrai o castigo divino. E até mesmo a execução de
criminosos precisava ser efetuada sem malícia e sem
rancor, conforme se depreende claramente de
Deuteronômio 21:22,23: «Se alguém houver pecado,
passível da pena de morte, e tenha sido morto, e o
pendurares num madeiro, o seu cadáver não
permanecerá no madeiro durante a noite, mas
certamente o enterrarás no mesmo dia...»
Nos períodos de degradação idólatra, por muitas
vezes, nações pagãs foram usadas por Deus para
servirem de instrumentos de sofrimento para a ímpia
nação de Israel (cf. Isa. 10:5,6); mas os excessos das
violências gentílicas, por sua vez, eram castigados. O
Antigo Testamento mostra claramente a distinção
entre o estado de guerra, um ato do Estado, e os
ataques físicos e os homicídios, estes causados pela
fúria das paixões humanas. No decálogo (ver Exo.
20:13) temos um mandamento diretamente aplicado
ao homicídio cometido por um indivíduo. Nas
narrativas do Antigo Testamento, os atos de ira
mencionados, com freqüência, servem de base de
julgamento por parte de Deus (ver Gên. 4:5,6; 34:13).
E a própria indignação de Deus é reconhecida como
algo desfavorável (ver Núm. 18:5), embora absoluta­
mente necessária. Enfim, Deus nunca encontra
satisfação com as misérias sofridas pelos ímpios,
porquanto ele só se rejubila diante dos triunfos de sua
retidão. «Ri-se aquele que habita nos céus; o Senhor
zomba deles. Na sua ira, a seu tempo, lhes há de
falar, e no seu furor os confundirá» (Sal. 2:4,5). O
Antigo Testamento mostra-se claríssimo quanto ao
ensino que somente Deus tem a autoridade de
vingar-se dos erros cometidos pelos homens contra os
seus semelhantes. «A mim me pertence a vingança, a
retribuição, a seu tempo, quando resvalar o seu pé:
porque o dia da sua calamidade está próximo, e o seu
destino se apressa em chegar» (Deu. 32:35; ver
também Sal. 94:1).
ü Antigo Testamento não permite aos homens
aquilo que se convencionou denominar de «justa
indignação», exceto no clamor da batalha. Diferen­
temente de tantos outros documentos escritos que nos
chegaram da antiguidade, o Antigo Testamento
jamais encoraja a satisfação diante da agonia
humana. As privações sofridas pelos iníquos e o
cativeiro que. finalmente, atinge os conquistadores,
são pontos enaltecidos nos salmos impecatórios e
outros trechos bíblicos, de uma maneira até bastante
comum; mas as recitações sobre conquistas sangren­
tas, com detalhes dos tormentos padecidos por cativos
derrotados, que faziam parte tão constante dos anais
assirio-babilônicos, fazem-se completamente ausentes
das páginas da Bíblia. A ira, no Antigo Testamento,
contenta-se em asseverar a privação da vida e a
remoção do corpo até algum lugar de sepultamento; e
a vindicação final da ira justa, aparece ali como algo
que ocorrerá na outra vida, já fora das realizações
terrenas dos homens. «Eis que me matará, já não
tenho esperança; contudo, defenderei o meu procedi-
mento. Também isto será a minha salvação, o fato de
o ímpio não vir perante ele» (Jó 13:15,16).
B . A Ira Humana no Novo Testamento. Se há
alguma coisa que nos deveria fazer meditar é que as
proibições contra a manifestação da ira humana
ainda são mais peremptórias no Novo Testamento, do
que o eram no Antigo Testamento. O ensino principal
gira em torno do discurso de Jesus no monte das bem-
aventuranças. «Bem-aventurados os pacificadores,
porque serão chamados filhos de Deus... Ouvistes que
foi dito aos antigos: Não matarás; e: Quem matar
estará sujeito a julgamento. Eu, porém, vos digo que
todo aquele que sem motivo se irar contra seu irmão
estará sujeito a julgamento...» (Mat. 5:9,21,22). Jesus
adverte nesse contexto até mesmo contra a falha que
consiste em ofender a um irmão com as nossas
palavras. E essa advertência é reiterada em várias das
epístolas, «...não vos vingueis a vós mesmos, amados,
mas dai lugar à ira: porque está escrito: A mim me
pertence a vingança; eu retribuirei, diz o Senhor. Pelo
contrário, se o teu inimigo tiver fome, dá-lhe de
comer; se tiver sede, dá-lhe de beber; porque, fazendo
isto, amontoarás brasas vivas sobre a sua cabeça. Não
te deixes vencer do mal, mas vence o mal com o bem»
(Rom. 12:19-21). Ver também II Cor. 12:10; Gál.
5:19,20; Efé. 4:26-31; Col. 3:8; Tia. 1:19,20.
O grande alvo da expiação pelo sangue de Cristo é a
glorificação do crente; mas uma parte essencial desse
alvo consiste na santificação diária. E certas
passagens neotestamentárias deixam claro que a
ausência de santificação, por parte do homem,
torna-o sujeito à ira divina. «De quanto mais severo
castigo julgais vós será considerado digno aquele que
calcou aos pés o Filho de Deus, e profanou o sangue
da aliança com o qual foi santificado, e ultrajou o
Espírito da graça... O Senhor julgará o seu povo.
Horrível cousa é cair nas mãos do Deus vivo» (Heb.
10:29-31). Ver também II Coríntios 5:10, terrível nas
conseqüências salientadas, para o crente que não
anda na santidade: «Porque importa que todos nós
compareçamos perante o tribunal de Cristo, para que
cada um receba segundo o bem ou o mal que tiver
feito por meio do corpo». Essa necessidade de
santificação chega mesmo a ser exposta em termos da
salvação da própria ira de Deus. «E compadecei-vos
de alguns que estão na dúvida — salvai-os,
arrebatando-os do fogo; quanto a outros, sede
também compassivos em temor, detestando até a
roupa contaminada pela carne» (Jud. 22:23). E a
posição dos cristãos, por muitas vezes, é comparada
com a do povo de Israel, em suas jornadas pelo
deserto do Sinai, onde vemos que os israelitas, com
grande freqüência, voltaram as costas a Yahweh, e,
por isso mesmo, ficaram sujeitos à sua ira. «E contra
quem se indignou (Deus) por quarenta anos? Não foi
contra os que pecaram, cujos cadáveres caíram no
deserto? E contra quem jurou que não entrariam no
seu descanso, senão contra os que foram desobedien­
tes? Vemos, pois, que não puderam entrar por causa
da incredulidade. Temamos, portanto, que nos sendo
deixada a promessa de entrar no descanso de Deus,
suceda parecer que algum de vós tenha falhado»
(Heb. 3:17—4:1). E, no Novo Testamento, torna-se
igualmente claro que a santificação é realizada com
base na expiação pelo sangue de Cristo, em face da
graça divina, mediante a fé em Jesus Cristo (Rom.
7:13-25). Ora, é precisamente no que concerne a essa
última questão que, em algumas poucas referências,
há alusão a uma «ira justificada», de acordo com as
Escrituras. No esforço do crente obedecer à lei de
Deus e de emular o amor de Cristo, todo estado de
animosidade e ira deve ser imediatamente soluciona­
do. A bem da verdade, a ira gerada devido ao genuíno
ódio contra o mal, é uma ira aprovada. Lemos em
Salmos 97:10: «Vós, que amais o Senhor, detestai o
mal...» E esse tema reaparece no Novo Testamento.
Sem dúvida, certas observações feitas por Paulo,
acerca de seus detratores, foram impulsionadas pela
ira. «Mas, ainda que nós, ou mesmo um anjo vindo do
céu vos pregue evangelho que vá além do que vos
temos pregado, seja anátema. Assim como já
dissemos, e agora repito, se alguém vos prega
evangelho que vá além daquele que recebestes, seja
anátema» (Gál. 1:8,9). Não obstante, mesmo quando
justificada, a ira não pode ser guardada no coração,
ao ponto de transformar-se em rancor, ou seja, não
pode chegar àquilo que Paulo condenou tão
indubitavelmente: «Irai-vos, e não pequeis; não se
ponha o sol sobre a vossa ira, nem deis lugar ao diabo»
(Efé. 4:26,27). Nessa citação, a primeira vez em que
aparece a palavra verbal, «irar-se», temos o verbo
grego orgízomai-, mas, na segunda vez, temos o
vocábulo gregoparorgismós, «rancor», «exasperação».
Ver I. Palavras Envolvidas. B. No Grego. 3.
Parorgismós. Toda ira dessa qualidade exacerbada
torna-se passível do julgamento divino.
C. O Conceito da I n na Igrçja Antiga . Um dos
mais importantes documentos que sobrevivem até
hoje, provenientes do período anteniceno, é o tratado
de Lactâncio (260—320? D.C). O título desse
documento é De ira Dei, «A Ira de Deus». O
argumento apresentado por essa pequena, mas antiga
obra, aborda o problema se podemos dizer, com toda
propriedade, que Deus pode irar-se, à luz do fato de
que as fortes emoções humanas não podem ser
atribuídas ao Criador. O autor daquela obra retruca a
isso dizendo que Deus é o Criador, e que se ele
permitisse que a transgressão tivesse curso livre, sem
qualquer retribuição divina, isso seria lançar o caos
na criação. Essa obra segue um método escolástico de
apresentação, e suas conclusões gerais não têm sido
aprovadas pelos estudiosos no decorrer dos séculos,
mesmo por aqueles que têm aprovado seu método e
seus alvos. A questão foi ventilada novamente nos
escritos dos escolásticos medievais; porém, uma vez
mais, caiu no desinteresse, após o período da
Reforma. Mas, à semelhança de outros documentos
da fé cristã, tem sido um foco de atenções em períodos
de turbulência política e de perseguição religiosa,
embora torne a cair no olvido nos tempos de relativa
tranquilidade e bem-estar por que tem passado a
Igreja cristã. Mas, nesta nossa época de ameaça de
extermínio total da humanidade, a obra tem sido
novamente projetada a uma posição de importância e
veracidade, na opinião de muitos.
A Ira de Deus e a Interpretação Pré-M ilenista da
Parousia. Conforme temos mostrado em vários artigos
dispersos por esta enciclopédia, mormente naquele
intitulado Parousia (vide), há uma posição escatológi-
ca que diz que Jesus virá arrebatar a sua Igreja antes
da eclosão da tribulação final, e uma outra posição
que diz que o Senhor só virá buscar a sua Igreja após
terminado aquele período atribulado. Ora, aqueles
que tomam a primeira dessas duas posições têm,
como um de seus argumentos de reforço, a idéia de
que o crente não foi destinado à ira, que a Grande
Tribulação será a manifestação da ira de Deus, e que,
por conseguinte, a Igreja não passará pela Grande
Tribulação.
À primeira vista essa argumentação parece ser
lógica. Todavia, quando submetida a exame, vê-se
que o argumento é muito falho, conforme passamos a
mostrar. Antes de tudo, esse argumento usa a palavra
ira em dois sentidos. Na primeira premissa — o
IRA - IRA DE DEUS
crente não foi destinado à ira — temos uma premissa
veraz, para a qual poderíamos citar vários textos
bíblicos. Por exemplo: «...porque Deus não nos
destinou para ira, mas para alcançar a salvação
mediante nosso Senhor Jesus Cristo» (I Tes. 5:9).
Como é evidente, nesse sentido, «ira» é o oposto de
«salvação», conforme Paulo mesmo frisa. Já na
segunda premissa — a Grande Tribulação será a
manifestação da ira de Deus — encontramos uma
premissa viciada. Pois, se é verdade que a Grande
Tribulação será um aspecto da ira de Deus, não pode
ser confundida com «a ira» de Deus, a qual, conforme
já vimos, no Novo Testamento tem sempre o sentido
de castigo eterno, nos lugares infernais, algo que nada
tem a ver com a Grande Tribulação. Em virtude
disso, a conclusão desse aforismo — a Igreja não
passará pela Grande Tribulação — não passa de um
sofisma.
A posição pós-tribulacional, ou seja, a que diz que
o Senhor Jesus só virá buscar sua Igreja terminada a
calamidade da Grande Tribulação, fundamenta-se
sobre a ordem de sequência dos acontecimentos
relatados por Cristo, no seu discurso profético, em
resposta à indagação dos discípulos: «Dize-nos
quando sucederão estas cousas, e que sinal haverá da
tua vinda (no grego, parousia) e da consumação do
século» (Mat. 24:3 ss). O Senhor Jesus, pois, fez a
listagem de sinais que antecederiam a sua parousia
(vide), destacou a Grande Tribulação como o maior
de todos os sinais anteriores à sua parousia , mostrou
que após a tribulação final haverá sinais cósmicos (o
que não ocorrerá durante a Grande Tribulação), e,
finalmente, cumpridos todos os sinais menores e
maiores, diz ele: «...verão o Filho do homem vindo
sobre as nuvens do céu com poder e muita glória. E
ele enviará os seus anjos, com grande clangor de
trombeta, os quais reunirão os seus escolhidos, dos
quatro ventos, de uma a outra extremidade dos céus»
(Mat. 24:30b,31). Ora, se todos aqueles sinais
cósmicos e o próprio arrebatamento dos eleitos (posto
que Jesus não tenha usado a palavra «arrebatamento»,
e, sim, o verbo «reunirão»), sucederão «logo em
seguida à tribulação daqueles dias» (vs. 29), como é
que alguns dizem que o arrebatamento da Igreja será
antes da tribulação final?
Além disso, há precedentes bíblicos para a idéia de
que o povo de Deus pode ficar incólume, na terra,
enquanto a ira de Deus descarrega-se contra os seus
adversários, atingindo somente a estes e isentando de
toda a ira àqueles. É o caso de Israel durante as dez
pragas do Egito. Embora convivessem no mesmo país,
os israelitas não foram atingidos por nenhuma das dez
pragas, mas os egípcios não puderam escapar de
nenhuma delas. Ver Exo. 7:14—12:36. Isso posto,
que impedirá que Deus proteja o seu povo dos piores
desastres ecológicos e outros, que haverão de sobrevir
ao mundo, quando da Grande Tribulação? Elias
também foi preservado em vida, enquanto a seca, por
três anos e meio (o mesmo período da Grande
Tribulação) devastava Israel!
IV . Usos Antropomórficos
Alguns eruditos duvidam que seja apropriado usar
descrições tipicamente humanas para descrever Deus.
Até que ponto podemos afirmar que Deus sente os
mesmos tipos de emoções que os hom ens sentem? É
claro que a linguagem humana, necessariamente,
deve se expressar em termos humanos-, mas é claro
também que, descrevendo D eus , a linguagem
humana, tão cheia de antropomorfismos, deve errar
muito quando descreve o Ser mais alto e transcenden­
te . O termo ira, portanto, é um termo técnico para
significar o julgamento de Deus e seus resultados, e
não descreve, necessariamente, uma emoção que o
Ser Supremo sente. A Bíblia fala, em muitos lugares,
sobre a ira de Deus em termos de emoção, mas este
uso é um limite natural do dilema antropomórfico no
qual os homens se acham. A Bíblia também descreve
Deus como um ser cujos pensamentos não são nossos,
cuja natureza é totalmente diversa da nossa porque
ele é um ser transcenden te (Rom. 11:33 ss; I Tim.
6:16). É possível falar sobre este Deus, usando termos
antropomórficos, e mesmo assim, esperar que as
nossas descrições sejam corretas? É melhor confessar
a nossa ignorância.
V . A Ir» de Deus e o Sen Amor Sfto Sinônimo«
A cruz de Cristo foi um julgamento (uma expressão
da ira de Deus), mas foi, igualmente, uma grande
expressão de seu amor. O castigo que o crente recebe
quando erra, é uma demonstração da ira de Deus,
mas, mesmo assim, é também uma expressão do amor
de um Pai, Heb. 12:5 ss. O julgamento do incrédulo
tem a intenção de remediar sua condição, portanto, é
uma demonstração do amor divino. Ver I Ped. 4:6;
Efé. 1:9,10 e os artigos sobre a Descida de Cristo ao
Hades e Restauração. Fica óbvio, portanto, que a ira
de Deus, mesmo quando severa, é uma expressão de
seu amor, porque opera o plano que o amor de Deus
fez em favor dos homens. A ira de Deus castiga, mas
também limpa; corrige, mas também restaura. O
amor de Deus, através de sua ira operava e opera no
próprio lugar do julgamento, como I Ped. 3:18-4:6
demonstram. A ira de Deus, mesmo quando severa e
pro longada , é um dedo na mão amorosa de Deus. O
A r tis ta -M o r Supremo nunca perde ou gasta uma
pincelada. (AM B E I ID ND NTI)
IRA (Pessoa)
No hebraico, «cidadão» ou «vigilante». Esse foi o
nome de várias personagens que figuram no Antigo
Testamento:
1. Um tecoíta, filho de Iques. Ira foi um dos trinta
poderosos guerreiros de Davi, que faziam parte de sua
guarda pessoal. Ver I Crô. 11:28; II Sam. 23:26. Foi
comandante do sexto regimento de tropas, segundo se
vê em I Crô. 27:8. Viveu entre cerca 1046 e
1014 A.C.
2. Um itrita, outro dos trinta poderosos guerreiros
de Davi. Ver II Sam. 23:38 e I Crô. 11:40. Viveu na
mesma época do primeiro.
3. Um jairita, que foi chamado de sacerdote de
Davi (II Sam. 20:26). É impossível que ele tivesse
ocupado uma verdadeira posição sacerdotal, visto que
era da tribo de Manassés. De acordo com a opinião de
alguns, é possível que algumas exceções fossem
abertas, no sacerdócio, no caso de indivíduos
especiais. No entanto, o mais provável é que ele
funcionasse como uma espécie de capelão ou
conselheiro religioso de Davi; e, assim sendo, seu
ministério sacerdotal era extra-oficial. Ele também é
mencionado em I Crô. 18:17. Viveu por volta de um
pouco antes do ano 1000 A.C.
IRA DE DEUS
1. Essa expressão não indica alguma emoção, como
se o Senhor Deus, em cólera, frustração e ódio, se
voltasse violentamente contra os seus adversários,
conforme esse termo freqüentemente é usado, quando
aplicado aos homens.
2. Pelo contrário, trata-se de um termo técnico que
aponta para o «julgamento». (Ver o artigo sobre o
Ju lgamen to).
3. A ira de Deus (julgamento) inclui as seguintes
IRA DE DEUS - IRINEU
considerações:
a. E la é retribu tiva . Em outras palavras, os
homens terão de pagar por todo o mal que tiverem
praticado, como também pelo bem que tiverem
deixado de fazer. Essa retribuição será minuciosa,
seguindo a lei da colheita segundo a semeadura, em
detalhes precisos. (Ver no NTI as notas em Gál. 6:7,8
sobre esse conceito). Essa lei é que determinará a
extensão da retribuição.
b. Ela será mitigada pelas obras do indivíduo,
pois os não-eleitos que tiverem praticado boas obras,
não receberão a mesma retribuição que receberão
aqueles que praticaram muitas maldades e poucas
ações boas.
c. O ju lgam en to (a ira de Deus) tem um aspecto
remediai e restaurador e não apenas retributivo. Esse
conceito é comentado em I Ped. 4:6 no NTI, onde está
contida a idéia no texto sagrado.
d. O julgamento contribuirá para trazer à
existência a «restauração» referida em Efé. 1:10. Nãò
fará com que os não-eleitos se tornem eleitos; e nem
reverterá seus destinos eternos. Mas conferirá aos não-
eleitos, uma vida digna de ser vivida, uma glória
secundária, onde Cristo será honrado e será o alvo de
toda a existência, porquanto ele terá de ser tudo para
todos (ver Efé. 1:23).
e. Os não-remidos não participarão da natureza
divina (o «pleroma» de Col. 2:10), mas tomar-se-ão
uma espécie de ser inteiramente diferente, de ordem
inferior. Mesmo assim, sua glória, afinal, será muito
grande.
f. O julgamento envolve sofrimento. Esses sofrimen­
tos exercerão um efeito remediai. Mas o julgamento
significa que os perdidos nunca chegarão a obter o
destino que lhes era possível atingir em Cristo. Nesse
sentido é que serão «destruídos», quanto ao propósito
essencial em potencial, que tiveram na vida. Esse
conceito de julgamento é muito mais temível que a
idéia de mero sofrimento, por mais intensos que sejam
tais sofrimentos.
g. Falando assim, usamos termos comparativos, e
não absolutos em si. Ê errado baixar a missão de
Cristo, diminuindo o nosso conceito sobre a sua
grandeza. A glória da restauração dos não-eleitos será
maior do que as descrições na igreja sobre a glória dos
eleitos. E a glória dos eleitos será maior do que a
descrição na igreja sobre o próprio Deus. Ver o artigo
sobre Restauração que entra em detalhes sobre este
assunto.
4. Não há nenhuma contradição entre a ira de Deus
e seu amor. De fato, os dois servem o mesmo
propósito. A ira de Deus é um dedo da mão amorosa
de Deus. É severa mas esta própria severidade realiza
o trabalho de restauração, através de um julgamento
tão severo que deve ser para cumprir seu propósito
benéfico. Ê isto que I Ped. 4:6 ensina. Ver o artigo
separado sobre Ju lgam en to . Ver a Descida de Cristo
ao Hades.
IRA DOS HOMENS
O trecho de Gálatas 5:19 informa-nos que essa é
uma das obras da carne, contrastando com o fruto (as
virtudes) cultivado pelo Espírito. A ira é um dos
grandes vícios humanos. Algumas vezes, pessoas boas
deixam-se arrastar pela ira, mas chamam-na de justa
indignação. O que usualmente está operando é a
carnalidade, a despeito daquelas reivindicações. A
palavra «iras», naquele versículo, traduz o vocábulo
grego thum o i. Esse termo indica, basicamente,
«alma», «espírito», «coração»; e daí derivam-se as
idéias de coragem (positivamente) e de mau
temperam en to (negativamente). É provável que Pauía
quisesse destacar aquelas explosões de ira'que criam
sentimentos de hostilidade contra nossos semelhantes.
Também poderia indicar ardor ou pa ixão . Tal
vocábulo era usado tanto para Deus quanto para os
homens. Ver Apo. 14:10,18; 15:1. Indica tanto a
indignação divina quanto a fúria de Satanás. Ver
Apo. 12:12. Também aponta para a ira humana. Ver
Luc. 4:28; Atos 19:28; II Cor. 12:20 e Col. 3:8. Essa
emoção forte é causa de muitos conflitos pessoais,
domésticos e religiosos. Ê o contrário da ação benigna
do Espírito Santo. Essa emoção solapa e destrói o
espírito do amor cristão. Transforma em adversários
aqueles que deveriam amar-se mutuamente.
Tiago informa-nos que a ira humana não opera a
justiça divina (Tia. 1:20). E o trecho de Tia. 1:19
recomenda que sejamos lentos para nos irar. A ira não
deveria perdurar por muito tempo na pessoa
espiritual (Efé. 4:26). Apesar de ser possível a um
homem bom odiar ao mal e irar-se contra as
manifestações do mal, e apesar disso ser bom, na
maioria das vezes, os homens bons também caem na
armadilha da ira carnal e destrutiva.
IRADE
No hebraico, «fugitivo». Era um dos filhos de
Enoque, o patriarca antediluviano, da linhagem de
Caim (Gên. 14:18). Era neto de Caim.
IRASCÍVEL
Um termo usado por Tomás de Aquino (vide),
referindo-se aos apetites carnais do homem. Mais
especificamente, esse vocábulo indica como o
indivíduo protege seus meios de satisfação. O homem
natural inclina-se, pois, por proteger e promover
aquelas coisas que lhe dão satisfação, pelo que é
irascível. Essa palavra significa «inclinado à ira»,
referindo-se à maneira intensa e egoísta como o
homem protege os seus próprios vícios.
ir En ic a , t e o l o g ia
Esse adjetivo, «irênica», vem do grego, ehrene,
«paz». A chamada teologia irênica consiste no estudo
das doutrinas cristãs, com o intuito de conciliar
diferenças, e assim promover a paz e a harmonia, em
lugar da contenção e da controvérsia, que, com tanta
freqüência, são apodadas de «teologia». Essa aborda­
gem ao estudo das doutrinas cristãs procura evitar
pontos de vista unilaterais, levando em conta todos os
aspectos envolvidos em cada questão ventilada.
IRI
Ver sobre Ir, provavelmente outra forma do mesmo
nome. Esse nome também é mencionado em I Esdras
8:62. Ver igualmente sobre Urias, em Nee. 3:4,21.
Alguns duvidam da identificação desse homem com
aquele que é mencionado em I Crônicas 7:7, e que
algumas versões também dão em Gênesis 46:21.
IRINEU
Suas datas aproximadas foram 125-202 A.C. Foi
um líder e teólogo cristão. Pensa-se que ele nasceu em
Esmirna, na Asia Menor. Foi bispo de Lyon, na
França. Declarou que conhecia o bispo de Esmirna,
Policarpo(vide). Há escassas informações sobre a sua
vida; mas os seus escritos são importantes devido às
citações que ele fez dos pais e devido aos seus ataques
contra o gnosticismo (vide), o que nos provê
informações sobre o assunto. Tornou-se presbítero da
igreja de Lyon, mas, por razões que desconhecemos,
foi para a Gália. Em 177 D.C., no decurso da
controvérsia montanista, foi a Roma, como represen­
tante da igreja de Lyon. Irrompeu a perseguição
contra as igrejas de Lyon e de Viena. E Potino, bispo
de Lyon, foi martirizado. Então Irineu tomou seu lugar
como bispo, tendo continuado no ofício até, pelo
menos, o ano de 190 D.C.
Foi por esse tempo que ele escreveu uma carta ao
bispo de Roma, acerca da controvérsia quartodeci-
mana(vide). Ele intercedeu diante do papa Vítòr, em
favor dos bispos asiáticos. O papa Vítor reinou em
cerca de 189—199 D.C. A petição de Irineu era que
aqueles bispos pudessem continuar seu tradicional
método de calcular a data da páscoa, que estava
envolvida na citada controvérsia.
Não se sabe quais as circunstâncias da morte de
Irineu. Apesar disso, ele é honrado como mártir
cristão. Talvez a antiga tradição a respeito seja
correta, embora não haja menção da questão antes do
século V D.C. Sua festa religiosa era antes observada
a 28 de junho, mas agora o é a 3 de julho. Sem dúvida
alguma, foi um dos mais influentes elementos da
Igreja da época antes de Nicéia.
Escritos. Sabe-se que Irineu foi autor de muitos
livros e artigos, embora só sobrevivam dois livros
completos, ambos originalmente escritos em grego.
Seus títulos são: Adversus Haereses, «Contra as
Heresias», atualmente disponível em uma tradução
para o latim. No original chamava-se Detecção e
Refu tação da Pretensa M as Falsa Gnosis, sendo,
essencialmente, um ataque contra o gnosticismo. Sua
outra obra, Ep ide ix is , «Prova da Pregação Apostóli­
ca», esteve perdida durante muitos séculos. Mas, foi
encontrada uma tradução da mesma para o armênio,
em 1904. Trata-se de uma espécie de catecismo de
ensinamentos cristãos, enfatizando como Cristo
cumpriu muitas profecias do Antigo Testamento.
Fragmentos daquela primeira obra também podem
ser encontrados nos escritos de Hipólito, Eusébio e
Epifânio.
Idéia*:
1. Sendo um dos pais orientais da Igreja, e em
consonância com a teologia geral da área (o que até
hoje prevalece na Igreja Ortodoxa Oriental), Irineu
acreditava que a oportunidade de salvação ultrapassa
à morte biológica do indivíduo, de tal modo que o
após-vida torna-se um tempo em que as almas podem
ser remidas. Usualmente, essa crença também
envolve a confiança de que o ministério de Cristo no
hades(I Ped. 3:18—4:6) é eficaz, porquanto o hades
teria sido aberto como um campo missionário. Para
alguns, essa crença incorpora uma doutrina da
restauração, em algum sentido. Ver os artigos
separados: Descida de Cristo ao Hades e Restauração.
2. Em sua refutação do gnosticismo, Irineu foi o
primeiro a desenvolver uma espécie de sistema de
crença católica ou universal. Isso incluía as seguintes
idéias:
a. A autoridade da sucessão apostólica.
b. Cristo era o Deus-homem, encarnação da
divindade, antecipado no Antigo Testamento e
revelado no Novo Testamento.
c. Assim como Cristo participou de nossa
humanidade, assim também as almas humanas, na
redenção, podem participar da natureza divina. Ver
os seguintes artigos, que expõem o conceito:
Transformação Segundo a Imagem de Cristo e
D ivindade, Participação na, Pelos Hom ens . Esse
conceito ensina que os homens podem participar da
natureza divina (II Ped. 1:4), em um sentido real,
embora finito e secundário, mas de maneira
sempre crescente, o que faz da glorificação um
processo eterno, e não um único acontecimento, por
ocasião da morte física. O finito ir-se-á aproximando
sempre e cada vez mais do infinito, nunca atingindo o
mesmo, mas sempre progredindo. Visto que há uma
infinitude com que deveremos ser cheios, então
também deverá haver um preenchimento infinito.
Cristo, como o Filho de Deus, é o Redentor que leva
os demais filhos de Deus à glória.
d. A presença do corpo e do sangue de Cristo nos
elementos da eucaristia.
3. O Teísmo . Deus tanto criou o mundo como está
sempre presente em sua criação. Sua presença é
remidora. Isso Irineu ensinava em oposição ao
gnosticismo, com sua teologia deísta. Ver sobre o
Deísmo .
4. A doutrina do Logos (vide). Irineu dizia que o
Logos apenas tornou-se uma h ipóstase (vide) indepen­
dente da deidade, com o propósito de criar e de
redimir.
5. Irineu frisava especialmente a encarnação, com
interessantes subprodutos. Segundo ele ensinava,
Cristo teria retraçado todos os estágios da experiência
de Adão, bem como todo o processo da transgressão
de Adão, quando se tornou pecado em nosso lugar.
Em cada estágio, onde Adão havia desobedecido,
Cristo obedeceu. Dessa filosofia emergiu o grande
princípio de Irineu de que tudo isso foi feito a fim de
que «Cristo se tornasse o que somos, a fim de nos
podermos tornar naquilo que ele é». Essa crença é
descrita em 2.c, acima.
6. Sua insistência sobre a necessidade da sucessão
apostólica tinha o propósito de evitar a fragmentação
da Igreja. Ele pensava que é mister haver alguma
autoridade central, automaticamente transmitida,
pois, do contrário, surgiriam grupos como os
gnósticos, que ameaçariam o cristianismo histórico.
Além disso, essa sucessão de ministros agiria como
um corpo de mestres, salvaguardando as doutrinas
cristãs, transmitidas de geração em geração. Os pais
da Igreja ter-nos-iam dado tradições que dão apoio e
defendem as Escrituras, de tal modo que os seus
ensinos não são interpretados de acordo com os
caprichos de cada um.
Quanto a esse particular, muitos pensadores têm
objetado a uma estrita transmissão das tradições,
como base da verdade, pois, se dessa maneira,
realmente se obtém a preservação dos ensinos, por
outro lado também se chega a uma horrível
estagnação que tolhe todo o crescimento espiritual.
De fato, poderíamos limitar dessa maneira a verdade?
IRMÃ
Ver o artigo sobre a Família.
No hebraico, 'aho th ; no grego, adelphê . Esse termo
era usado pelos hebreus com a mesma latitude de
significado com que usavam a palavra «irmão».
Indicava um grau de parentesco que damos
literalmente à palavra «irmã», ou à palavra «meia-
irmã», ou, simplesmente, uma parenta próxima,
como uma «prima» (ver Mat. 13:56; Mar. 6:3). Sara
era chamada de irmã de Abraão (Gên. 12:13; 20:12),
embora fosse, na realidade, apenas sua meia-irmã.
Também há estudiosos que pensam que ela seria
apenas sobrinha de Abraão, como Ló. Procuramos
aclarar a questão no artigo intitulado Sara.
Usos Metafóricos. Existem as irmãs em espírito, ou
seja, aquelas que concordam completamente conosco
sobre alguma questão, ou que compartilham de
aspirações e planos similares. A ssun tos relacionados
IRMÃS - IRMÃOS DO SENHOR
entre si, como a astronomia e a astrologia, também
são chamados de ciências irmãs. As pessoas unidas
umas às outras pelas mesmas convicções religiosas são
chamadas de irmãos e irmãs. Ver I Tim. 5:2, como
um exemplo disso no Novo Testamento. Mas também
devemos pensar no uso profissional dos termos.
Assim, as fre iras são chamadas de «irmãs», porquan­
to, em seu serviço religioso, atuam como irmãs
espirituais da comunidade a que servem.
IRMÃS DE CARIDADE
Esse nome é dado popularmente às freiras
pertencentes às Irmãs de Caridade de São Vicente de
Paula. A ordem foi fundada em 1633, dedicando-se a
obras físicas e espirituais de misericórdia. Embora a
princípio fosse apenas um grupo de jovens mulheres
que cuidavam dos enfermos, foi organizado como
uma ordem de religiosas por São Vicente de Paula,
pela venerável Louise de Merilla e pela srta. le Gras.
A primeira casa da ordem, fundada nos Estados
Unidos da América, foi estabelecida pela mãe
Elizabeth Seton, em 1809, embora, antes disso, já se
tivesse espalhado por muitos países. Também há
muitas comunidades diocesanas que seguem uma
regra modificada das Irmãs de Caridade. (E)
IRMANDADE
No hebraico, achavah, palavra que aparece
somente em Zac. 11:14. No grego, addphótes,
palavra que aparece em I Ped. 2:17 e 5:9.
O vocábulo denota o vínculo que une irmãos
literais, ou indivíduos da mesma raça, ou pessoas
pertencentes a um mesmo grupo religioso, político,
social ou a uma mesma organização filantrópica.
Biblicamente falando, há uma irmandade que
congrega todos os homens, derivada da paternidade
de Deus. Essa é uma importante verdade, largamente
enfatizada, mas posta em prática mui raramente.
Deus é o criador de todos os homens, e cada um deles
é um ser espiritual que merece o máximo respeito. O
reconhecimento desse fato poderia resolver de
imediato diversos problemas da humanidade, de
âmbito pessoal, comunitário, nacional ou internacio­
nal. Mas o homem, quer considerado como indivíduo,
quer como uma comunidade, uma sociedade ou uma
nação, sempre se mostra egoísta, preocupado, acima
de tudo, com os seus mesquinhos interesses pessoais.
No sentido mais restrito, há também a irmandade
de todos os regenerados (I Ped. 2:17), regida por
princípios exclusivamente espirituais. Nesse caso,
irmandade é apenas um outro ângulo pelo qual pode
ser vista a Igreja dos remidos. Cumpre-nos amar aos
nossos irmãos em Cristo, conforme lemos nessa
referência.
Quando a irmandade é perturbada em qualquer
sentido, em algum ponto oculta-se o pecado, o qual
contradiz a lei do amor. Visto que o pecado é um
problema espiritual, a concretização da unidade, da
paz e da estabilidade são problemas espirituais, antes
de tudo, e apenas secundariamente são problemas
econômicos. No se n t id o teo lóg ico , a idéia de
irmafidade ou fratern idade é muito importante ,
porquanto, no processo da redenção, Cristo é o nosso
Irmão mais velho, enquanto nós somos irmãos de
Cristo e uns dos outros, pois chegaremos a participar
da mesma natureza de Cristo, mediante a transfor­
mação interna, operada pelo Espírito Santo (Rom.
8:29; II Cor. 3:18; II Ped. 1:4). Portanto, em um certo
sentido, irmandade é um nome alternativo para a
salvação (que vide). (H NTI)
IRMÃO
No hebraico, ach, palavra usada por cerca de cento
e sessenta vezes (por exemplo: Gên. 4:2,8,11,21; 9:5;
Êxo. 4:14; 7:1; Lev. 16:2; Núm. 6:7; Deu. 1:16; II
Sam. 1:26; 2:22; I Reis 1:10; II Crô. 31:12; Jó. 1:13;
Sal. 35:14; Isa. 3:6; Jer. 9:4; Eze. 18:18; Mal. 1:2;
2:10). No grego, adelphós , palavra usada por cerca de
trezentas e quarenta vezes, desde Mat. 1:2 até Apo.
22:9. Tanto o termo hebraico como o grego têm vários
sentidos nas Escrituras, a saber:
1. Um irmão no sentido na tura l, progénie do
mesmo pai e da mesma mãe, ou apenas de um deles
(Mat. 10:2; L*uc. 3:1,19; 6:14).
2. Um parente próximo, incluindo primos (Gên.
13:8; 14:16; João 7:3; Atos 1:14).
3. Outra pessoa do mesmo país, raça ou família
(Mat. 5:47; Atos 3:22; Heb. 7:5; Êxo. 2:11).
4. Alguém de idêntica posição ou dignidade, mas
sem parentesco de sangue (Jó 30:29; Pro. 18:8; Mat.
23:8).
5. Um discípulo (Mat. 15:40; Heb. 2:11,12).
6. Alguém da mesma fé religiosa (Amós 1:1; Atos
9:30; I Cor. 5:11).
7. Um associado, colega de ofício ou de dignidade
(Esd. 3:2; I Cor. 1:1; II Cor. 1:1).
8. Alguém da mesma natureza humana (Gên. 13:8;
Mat. 5:22-24; Heb. 2:17; 8:11).
9. Aquele que cumpre a vontade de Deus é irmão de
Jesus (Mat. 12:50).
Dentro da comunidade cristã, o termo «irmão» é
usado para indicar o amor mútuo, a compaixão e o
respeito por aqueles que confiam em Cristo e
pertencem à mesma família espiritual. Os textos do
Oriente Próximo mostram que as culturas em redor
tinham usos similares, paralelos aos acima enunera-
dos. Ver o artigo separado sobre os Irmãos de Jesus.
IRMÃOS CRISTÃOS
Um nome abreviado dos Irmãos das Escolas
Cristãs, uma ordem monástica fundada por João
Batista de La Salle (que vide), em 1674. Surgiu como
uma congregação de leigos, que se compactuava
mediante três votos simples, dedicando-se à educação
dos pobres. Sua instituição de treinamento para
mestres, fundada em Rheims, na França (1685), foi o
primeiro desses institutos, com o objetivo de formar
professores primários. Escolas dessa ordem existem
em vários países. Os Irmãos Cristãos Irlandeses
formam uma organização similar, mas separada,
fundada em Dublim, por Edward Ignatius Rice, em
1802.(E)
IRMÃOS DE CARIDADE
Uma congregação religiosa católica romana,
fundada na Bélgica pelo padre P.J. Triest, no século
XIX. O propósito do grupo é cuidar dos enfermos, dos
idosos, dos órfãos e de outras pessoas necessitadas.
IRMÃOS DE JESUS
Ver sobre Fam ília de Jesus.
IRMÃOS DO SENHOR
Ver sobre Fam ília de Jesus
Quanto a Judas (autor do livro neotestamentário
desse nome), como irmão do Senhor Jesus, ver o
artigo sobre aquele livro.
IRMÃOS GÊMEOS - IRRAC IONAL ISMO
IRMÃOS GÊMEOS
Ver sobre os D iótcuros.
moM
No hebraico, «luta de terrores». Essa era a
designação de uma cidade existente na região
montanhosa de Naftali (Jos. 19:38). Talvez seja a
moderna Yarun, que fica na porção norte da Galiléia.
IRONIA
O termo grego correspondente, eironeia, significa
«dissimulação». O vocábulo descreve duas possíveis
atividades filosóficas: 1. a abordagem heurística . Esse
é um método mediante o qual tentamos descobrir
alguma coisa. Esse adjetivo procede do verbo grego
eurísko , «achar». Sócrates, em seus diálogos, empre­
gava uma ironia do tipo heurístico. Ele fingia
ignorância sobre alguma coisa, fazendo muitas
perguntas, a fim de forçar seus interlocutores a
responderem o que ele queria ouvir. É verdade que ele
punha armadilhas à frente das pessoas, levando-as a
cair em toda espécie de contradição, algumas delas
bastante cômicas. Meus amigos, se vocês ainda não
leram os diálogos socráticos (escritos por Platão),
então acharão que eles são deliciosos. Alguns desses
diálogos são fáceis de entender, e outros, não, a
menos que o leitor tenha alguma formação filosófica.
2. K ierkegaard (vide) empregava uma ironia revela­
dora. Consistia em uma espécie de comunicação
indireta, que forçava a pessoa, em algum ponto, a dar
um salto de fé, a fim de chegar a alguma crença, que
parecia necessária para o bem-estar e a compreensão
do indivíduo.
Na argumentação, a ironia consiste no uso de
palavras com um sentido exatamente oposto daquilo
que usualmente significam. Ou então consiste no
ridículo disfarçado de elogio, isto é, um sarcasmo ou
sátira indireta.
IRPEEL
No hebraico, «Deus curará». Nome de uma cidade
do território de Benjamim, localizada entre Requém e
Tarala (Jos. 18:27). Provavelmente, ficava localizada
na região montanhosa a noroeste de Jerusalém. Ela
tem sido identificada por alguns eruditos com a
moderna Rafate, a norte de Gibeão.
IRRACIONAIS
Um vocábulo usado para indicar todos os animais,
excetuando o homem, conforme se vê no D iscurso de
Descartes. A diferença entre o homem e os irracionais
é a ausência de linguagem nestes últimos, pelo que
não teriam a capacidade de pensar e raciocinar. Os
animais eram antes explicados com base em reações
instintivas e mecânicas diante dos estímulos externos.
Descartes, por isso mesmo, chamava-os de au tôma tos
naturais. Voltaire e Hume opunham-se a tal doutrina
(a qual, na realidade, tem sua base em Aristóteles),
pois supunham que os animais são dotados de certo
poder de raciocínio. Experiências recentemente
efetuadas têm demonstrado que o chimpanzé e outros
símios têm a capacidade de adquirir competência
lingüística através do uso de teclas de computadores,
bem como através dos sinais da língua dos mudos. As
experiências feitas com os insetos mostram que eles
têm certa forma de pensamento, podendo até mesmo
antecipar o futuro, como no caso das abelhas. Põe-se
um pouco de água açucarada do lado de fora da
colméia; quando a água é encontrada pelas abelhas,
remove-se a mesma para certa distância além de sua
posição original. As abelhas tornam a encontrá-la.
Então remove-se a água para mais longe. As abelhas
tomam a achá-la. Numa próxima etapa, as abelhas
irão ainda mais longe, já tendo compreendido o jogo
envolvido e esperam que a água açucarada seja posta
em certo lugar, onde elas já a estão esperando. Parece
que a ciência ocidental não tem compreendido
muita coisa acerca dos irracionais. No Oriente, pelo
contrário, uma doutrina comum diz que os animais
possuem alma, pelo que até mesmo a sobrevivência de
animais, após a morte, é antecipada. Ver o artigo
sobre os An im a is . (F EP)
IRRACIONALISMO
Ser irracional significa não possuir razão, ou crer
em coisas que não estão alicerçadas sobre a sã razão.
Em contraste com isso, uma filosofia racional é
aquela que, presumivelmente, pode fornecer um
conhecimento fidedigno, embora incompleto, por
meio da razão. Ver sobre o Racionalismo .
Hegel expunha uma filosofia altamente racional,
mediante a qual os seus princípios de tese, antítese e
síntese explicavam todas as palavras do Espírito
absoluto. Desse modo, ele eliminou os elementos
desconhecidos de Kant, e produziu uma solução
racional para todos os problemas filosóficos.
Vários filósofos do século XIX reagiram contra esse
«pacote feito» que tão arrogantemente afirmava poder
solucionar grandes mistérios. K ierkegaard (vide)
assevera que o homem é um ser essencialmente
irracional e emotivo, e que a posição de Hegel
distorcia a verdade. O destino de cada homem
depende da salvação aos moldes cristãos, buscada
mediante uma busca apaixonada, orientada pela
escolha deliberada e voluntária, o que incluiria crer
em absurdos, porquanto, com freqüência, a verdade
parece absurda para o homem, e não racional. Por
exemplo, não há explicações racionais para algumas
das principais doutrinas cristãs, como a encarnação.
Tertuliano havia antecipado a filosofia irracional,
afirmando que devemos crer porque é absurdo.
N ietzsche (vide) foi um filósofo secular, ateu e
irracionalista. Ele negava a própria existência da
mente no sentido tradicional e dualista, afirmando
que aquilo que Descartes pensou ser ego, na realidade
era apenas uma multiplicidade de desejos e impulsos
conflitantes. Freud adotou esse pensamento em seus
traços essenciais. A verdade não seria o alvo real
buscado pelos homens, mas apenas a utilização do
mundo para suas finalidades egoístas. A lei básica da
lógica seria a contradição. Essa lei teria emergido do
processo evolutivo, o qual impõe sobre nós a
irracionalidade que atualmente prevalece. Talvez a
evolução ainda consiga reverter esse curso, prevale­
cendo sobre a nossa loucura.
Paradoxo. Apesar de não podermos concordai
inteiramente com as assertivas acima, é verdade que
as grandes doutrinas’cristãs, inevitavelmente envol­
vem algum paradoxo (vide), e que precisamos
observar, por muitas vezes, o princípio da po laridade
(vide) Karl Barth chegou a empregar o ponto de vista
de Kierkegaard sobre os paradoxos, mas, em seus
escritos posteriores, ele restringiu tal conceito. Em il
Brunner , por sua vez, acreditava que a fé, exerce a
função de refrear a lógica, porquanto, inevitavelmen­
te, teremos de acreditar em algumas coisas que nos
parecem absurdas, descrendo em outras coisas que tal
crença pareceria tornar necessárias. A coerência, de
acordo com essa posição, não é, necessariamente, um
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guia seguro da verdade. Também é verdade que a fé
justifica a insanidade? O valor residente em uma
discussão assim é que ela nos conserva humildes,
evitando a arrogância de quem chegou a algum
alegado sistema de verdade completo. Grandes
surpresas ainda esperam por nós, nessa inquirição
pela verdade; e de nada adianta pensarmos de outro
modo. A verdade é uma aventura, e não algo que nos
seja dado de uma vez para sempre, como se fosse um
pacote infalível.
O m isticismo (vide) acredita que a verdade, com
freqüência, é inefável, e que, de fato, assim acontece
com freqüência. Grande parte de nosso conhecimento
toma a forma de alguma parábo la . Nosso conheci­
mento fala-nos sobre a verdade, em vez de nos
entregar diretamente a verdade. Esse é utm dilema
humano, por causa das limitações do entendimento
do homem. Até mesmo as verdades que nos são
conferidas por meio da revelação são necessariamente
parciais, pois não há como a alma humana, no
presente, poder abrigar perfeitamente a revelação do
Ser divino. Não obstante, contamos com alguns
fragmentos de grandiosas verdades que nos são
outorgadas por meio da razão e da revelação, coisas
essas que não deveriam ser degradadas, meramente
porque ainda precisamos percorrer uma estrada
muito longa, antes de chegarmos até à Verdade.
IRRIGAÇÃO
Em algumas regiões áridas, a vida humana
depende da irrigação. Nos tempos modernos,
inúmeras represas e barragens têm sido construídas
para assegurar a irrigação de terras áridas, bem como
o suprimento de água potável para as populações,
durante os meses de estio. A grande represa Hoover,
localizada perto de Las Vegas, estado de Nevada, nos
Estados Unidos da América do Norte, precisou de
vinte anos para que a água ali represada chegasse ao
seu nível planejado. Naturalmente, essa água está
sempre sendo renovada. O que é notável nessa represa
é que a água vem de um único rio de proporções
médias, o rio Colorado, formado pela neve que se
derrete em certo trecho das montanhas Rochosas.
Além dessa represa, há várias outras, rio Colorado
abaixo, de tal modo que nenhuma gota desse rio
chega ao oceano. E o que os norte-americanos não
aproveitam, os mexicanos usam, antes desse rio
completar seu antigo curso. Toda a porção sudoeste
dos Estados Unidos da América consiste, essencial­
mente, em um deserto e sem um sistema de represas,
a vida humana não poderia ser sustentada ali em
grandes números.
Um moderno subproduto das represas é a produção
de energia elétrica, possibilitando a industrialização e
a vida de estilo moderno. Isso é algo que os antigos
sistemas de irrigação não antecipavam. A água é a
fonte da vida e da energia, e isso fornece-nos uma
metáfora sobre o pensamento espiritual. Oferecemos
ao leitor um artigo detalhado sobre a Àgua , que
aborda a questão e também descreve os mananciais de
água potável na antiga Palestina.
Não há nenhuma palavra hebraica antiga que
signifique, especificamente, irrigação, e que apareça
no Antigo Testamento. Contudo, sabemos que essa é
uma prática antiga que se processava de várias
maneiras. Os egípcios praticavam a irrigação,
utilizando-se das águas do rio Nilo; mas nas colinas
da Palestina, onde havia chuvas abundantes, essa era
uma prática desnecessária. Com freqüência, um bom
regime de chuvas era considerado sinal da aprovação
divina; e a ausência de chuvas era interpretada ao
contrário (Deu. 11:10-17). Como é óbvio, nas áreas
desérticas, o povo de Israel também contava com
alguma forma de irrigação, ainda que crua e
primitiva.
A arqueologia tem mostrado que desde os tempos
calcolíticos (3000 A.C.) havia a prática da irrigação
por todo o chamado Crescente Fértil (vide). Sistemas
de irrigação vêm de antes de Abraão. No Egito, a
irrigação era feita mediante barragens de terra, que
retinham as águas do Nilo; e, então, saíam canais
dessas barragens, levando a água até os locais a
serem irrigados. Idêntico método era usado no vale do
rio Jordão (Gên. 13:10). Em muitos lugares de Israel,
fontes naturais supriam toda a água que se fazia
necessária, mas, em outros lugares, eram utilizados os
wadis(vide), ao método egípcio. Há evidências de que,
com freqüência, a malária resultava de águas
estagnadas, que serviam de viveiros dos mosquitos
transmissores (embora os antigos não fizessem
nenhuma idéia de que esses insetos serviam de meio
transmissor), o que acrescentava uma outra praga à
situação de escassez de água.
Sabemos que, na região montanhosa eram usados
tanques, construídos paralelos aos poços artificiais e
aos açudes. As cisternas e os açudes eram forrados
com argila, e assim as águas eram utilizadas no
plantio e para dessedentar o gado e até mesmo as
populações. Ver II Crô. 26:10 e Ecl. 2:4-6. Isso
possibilitava multiplicar em até dez vezes a produção
agrícola. Eram construídos aquedutos para transpor­
te de água de um lugar para outro. Ver os artigos
A quedu tos An tigos e Cisternas.
A lguns An tigos S istem as de Irrigação. Havia o
método egípcio, acima descrito; também havia
cisternas e canais. A água, levada de Siloé para os
jardins feitos em terraços, era espalhada por
aberturas feitas em canais e túneis. Também eram
usados os simples baldes. Neste último caso, as
pessoas borrifavam água, manualmente; e outras
vezes, eram usados animais para transporte da água
até os lugares a serem irrigados. Ver Núm. 24:7.
Havia canais flanqueando córregos, como o Quisom.
Túneis horizontais transportavam águas subterrâneas
na Síria e na Transjordânia. As águas que
extravasavam nas cheias dos grandes rios, devido a
chuvas pesadas, eram retidas em represas. Intrinca­
dos sistemas de barragens foram encontrados em
Kurnube, no Neguebe. Os nabateus e os bizantinos
multiplicaram esses sistemas, em seus respectivos
territórios. Os romanos (e Herodes, na Palestina)
ampliaram e criaram novos sistemas de irrigação com
sistemas de canais e represas. Na moderna Palestina,
a irrigação bem planejada, do estado de Israel, tem
feito o deserto florescer como a rosa. (AM DRO GLU
(1960) A)
IRU
No hebraico, «cidadão». Era o nome do primeiro
dos filhos de Calebe, filho de Jefuné (I Crô. 4:15).
Viveu por volta de 1618 A.C. Provavelmente, seu
nome real era Ir , e a letra u foi acresceútada como a
conjunção simples e . Nesse caso, o texto deveria
dizer: Ir e Elá e Naã, em vez de, Iru, Elá
e Naã.
IRVING , EDWARD
Suas datas foram 1792-1834. Ele foi um líder
religioso escocês. Nasceu em Annan, na Escócia.
Educou-se na Universidade de Edimburgo. Foi
estudante de teologia e mais tarde, professor da
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mesma matéria. Tornou-se conhecido por seus
sermões eloqüentes e candentes, o que foi um fator na
formação da chamada Igreja Católica Apostólica, em
Londres, em 1832. Trabalhava entre os pobres, em
Glasgow; então serviu como pastor da capela
Caledoniana, uma congregação presbiteriana de
Londres. Amigos pessoais seus eram figuras famosas
como Thomas Carlyle, Charles Lamb e Samuel Taylor
Coleridge.
Ficou obcecado por temas proféticos, e pregava
sermões de fogo sobre o retorno iminente de Cristo e
de uma breve inauguração do reino milenar. Foi
atraído para o Círculo Albury, que salientava a volta
iminente de Cristo (ver sobre a parousia). Foi-lhe
dado um cargo secundário na Igreja Católica
Apostólica, que havia sido organizada por membros
de sua congregação em Londres. Membros dessa
igreja têm sido chamados de irvingitas (vide), embora,
na verdade, seu fundador não tenha sido Irving.
Um outro aspecto da vida e do ministério de Irving
é que ele se envolveu nas línguas e nas profecias. E ele
complicou ainda mais a questão em face de sua
doutrina particular da humanidade de Cristo, por
causa da qual foi excluído da congregação presbiteria­
na de Londres, o que, conforme já foi dito, finalmente
levou à fundação de Igreja Católica Apostólica,
porquanto as pessoas que deixaram aquela igreja
formaram essa seita. Irving morreu em uma viagem
que fazia pela Escócia, em meio às suas profecias e
pregações apocalípticas, em um corpo prematura­
mente envelhecido e debilitado, embora tivesse sido
um homem de elevada estatura e porte elegante.
IRVINGITAS
Essa seita, até hoje existente, é assim designada
como nome alternativo para Igreja Católica Apostóli­
ca, sobre a qual oferecemos um artigo separado. Ver
também o artigo Irving, Edward .
IS-BOSETE
Ver sobre Esbaal.
IS-HODE
No hebraico, «homem honrado». Ele era um
manassita, filho de Homolequete, irmã de Gileade (I
Crô. 7:18). Por causa de seu chegado parentesco com
Gileade, provavelmente, era homem influente. Viveu
por volta de 1400 A.C.
IS-SEQUEL
Em várias traduções, no trecho de Esd. 8:18; essa
palavra hebraica não é traduzida como um nome
próprio e, sim, algo parecido com o que vemos em
nossa versão portuguesa, «homem entendido», que é o
sentido literal do vocábulo. Todavia, há quem pense
que a tradução ali deve ser como se fora um nome
próprio. Esdras, em Aava, precisava de sacerdotes
levitas que o ajudassem; e, entre eles, achou esse
homem. Era um dos filhos de Mali, filho de Levi,
filho de Jacó. Isso deve ter ocorrido por volta de 460
A.C.
IS-TOBE
Literalmente, no hebraico, «homens de Tobe»,
precisamente o que encontramos em nossa versão
portuguesa, em II Sam. 10:6,8. Tobe era um pequeno
principado arameu, fundado no século XII A.C.
Ficava localizado ao sul do monte Hermom e de
Damasco. É local mencionado juntamente com Zobá,
Maaca e Reobe. Jefté residiu ali como um foragido
(Jui. 11:3,5). Davi teve alguns conflitos com os
habitantes daquele lugar (II Sam. 10:6 ss).
ISABEL
No hebraico, Elisheba, «Deus é jurador». No grego,
Elisábet. No Antigo Testamento, o nome ocorre
somente em Exodo 6:23, indicando uma filha de
Aminadabe. Ver sobre E liseba. No Novo Testamento,
a única mulher desse nome é a mãe de João Batista e
esposa de Zacarias. Isabel é mencionada somente no
evangelho de Lucas (1:5,7,13,24,36,40,41,57).
Interessante é observar que a Eliseba do Antigo
Testamento era esposa de Arão, irmão de Moisés, e,
portanto, mãe de toda a família sacerdotal, o que lhe
conferia muito prestígio. E a Isabel do Novo
Testamento era descendente de Arão.
O Novo Testamento muito elogia a Isabel e seu
marido, Zacarias, dizendo: «Ambos eram justos
diante de Deus, vivendo irrepreensivelmente em todos
os preceitos e mandamentos do Senhor» (Luc. 1:6). A
grande dificuldade é que Isabel era estéril e, nos dias
do Antigo Testamento, uma mulher casada que não
tivesse filhos era considerada uma tragédia. O casal
continuava sem filhos, mesmo quando já eram
idosos. Um belo dia um anjo do Senhor chegou com
boas novas quase inacreditáveis — eles teriam uma
criança, que chegaria a ser um grande profeta diante
do Senhor, o precursor do Messias: «E irá adiante dele
(do Senhor seu Deus; versículo anterior) no espírito e
poder de Elias...» (Luc. 1:16,17). Quando alguma
esperada realização demora-se, é fácil ficarmos
descoroçoados. Zacarias, pois, não foi capaz de
aceitar facilmente a mensagem e demonstrou dúvidas.
Por causa disso, ficou mudo, o que continuou até que
nasceu João Batista.
A narrativa assemelha-se à de Sara e à de Ana, no
Antigo Testamento. Contra todas as expectativas,
uma promessa divina teve cumprimento e em
proporções muito acima do que seria de esperar. Se
Deus não fosse muito além daquilo que pensamos e
pedimos, não realizaríamos grandes coisas, pois a
nossa fé é muito pequena. Esses relatos bíblicos
ensinam-nos que há um desígnio divino em operação
que pode realizar mais do que aquilo que pensamos
ou pedimos. Diz Efésios 3:20: «...àquele que é
poderoso para fazer infinitamente mais do que tudo
quanto pedimos, ou pensamos, conforme o seu poder
que opera em nós...»
Isabel é chamada «parenta» de Maria, mãe de Jesus
(Luc. 1:36). O termo grego por detrás de «parenta»,
isto é, suggenís, «da mesma linhagem», é por demais
lato para sabermos qual grau de parentesco exato
havia entre as duas. O mais provável, conforme desde
há muitos séculos se diz, é que elas eram «primas», o
que significa que Jesus e João Batista também tinham
esse grau de parentesco, embora um pouco mais
distante.
Durante cinco meses, já grávida, Isabel ocultou o
fato, por especial favor de Deus; mas o anjo Gabriel
revelou a gravidez de Isabel a Maria, quando lhe
apareceu também, como uma garantia extra de que a
futura mãe de Jesus também seria altamente
favorecida por Deus (Luc. 1:24-38). A declaração
conclusiva do anjo, referindo-se a ambos os casos, de
Isabel e de Maria, foi: «Porque para Deus não haverá
impossíveis em todas as suas promessas» (Luc. 1:37).
Posteriormente, Maria visitou Isabel, o que deu a
ambas a oportunidade de trocarem congratulações e
louvarem juntas ao Senhor. E quando nasceu o
menino de Isabel, amigos objetaram ao nome por ela
escolhido, «João», visto que esse nunca fora um nome
utilizado no círculo da família. No entanto, Zacarias,
em uma tabuinha de escrever, anunciou que o menino
chamar-se-ia «João», conforme fora instruído, meses
antes, pelo anjo do Senhor. E foi depois que escreveu
as palavras «João é o seu nome», que o seu empecilho
vocal desapareceu, e Zacarias voltou a ser capaz de
falar.
A bela passagem de Lucas 1:47-55 está alicerçada
sobre a oração de Ana, registrada em I Samuel
2:1-10, Essas palavras de Lucas foram ditas por
Maria. Esse hino de louvor recebeu o título latino de
Magn ifica i, por causa da primeira palavra da
tradução latina. E o B ened ic tus , as palavras
proferidas por Zacarias, em Luc. 1:68-79, também
recebeu esse nome devido à primeira palavra da
tradução latina. Interessante é observar que alguns
antigos manuscritos latinos, bem como Irineu e
Orígenes, atribuem o M agn ifica i a Isabel e, não, a
Maria. As evidências textuais e confirmatórias são
impressionantes nesse sentido, podendo até ser
autênticas. Contudo, a maioria dos estudiosos prefere
pensar que Maria foi quem proferiu essas palavras.
Alguns eruditos pensam que Lucas adicionou tanto o
M agn ifica t quanto o Bened ictus como um artifício
literário a fim de ornamentar o diálogo que Maria e
Zacarias devem ter tido, na ocasião. O problema
textual envolvido nessa passagem é amplamente
discutido no NTI, in loc.
ISABEL , SANTA
Suas datas foram 1201-1231, filha de um rei
húngaro e esposa de um príncipe da Turíngia.
Embora ela tivesse muitas responsabilidades, dedi­
cava-se intensamente a obras de caridade. O começo
de seu desenvolvimento espiritual foi assessorado por
conselheiros franciscanos. — Quando seu marido
faleceu, ela resolveu seguir uma vocação ainda mais
ascética. Entretanto, ela foi convencida a abandonar
a vida do convento para continuar em seus labores
ativos de caridade. E Isabel distinguiu-se por seu
ministério social como freira franciscana terciária.
Desde a mais tenra juventude, Isabel não sim­
patizava com a vida de pompa e do luxo em que era
forçada a viver, porquanto fazia parte de uma família
real. As circunstâncias, sem dúvida, guiadas pela
vontade divina, finalmente libertaram-na de fazer
aquelas coisas que ela não gostava de fazer, para fazer
o que queria. Seu marido encorajava-a nas obras de
caridade, ao passo que outros membros de sua família
a censuravam por esse mesmo motivo. Enquanto seu
marido ainda vivia, ela conseguiu fundar muitas
obras de caridade, incluindo hospitais. Seu marido,
Luís, partiu na Quinta Cruzada, mas morreu no
caminho, por causa de uma febre. Em sua viuvez,
Isabel sofreu muitas perdas e infortúnios. Os próprios
habitantes de Marburgo, aos quais ela tanto servira,
recusaram-se a dar-lhe asilo, quando novas forças
políticas tornaram-se dominantes e a sua família caíra
em desfavor. Finalmente, ela encontrou refúgio no
mosteiro de Kitzingen, onde sua tia era abadessa; e,
mais tarde, foi acolhida por um tio, que era o bispo de
Bamberg. Quando os guerreiros que tinham seguido
com Luís, retornaram da cruzada, os direitos
soberanos de Isabel lhe foram restaurados. Dotada
novamente de recursos, ela entregou-se com empenho
redobrado às obras de caridade. E tornou-se membro
da Ordem Terceira de São Francisco, razão pela qual
com freqüência é representada trajada no habito das
franciscanas.
Quatro anos após o seu falecimento (com apenas
trinta anos de idade), foi canonizada pelo papa
Gregório IX. O santuário dela, na igreja de
Marburgo, tornou-se um santuário religioso muito
popular. Várias pinturas célebres têm retratado
Isabel, e um poema, de Charles Kingsley, intitulado A
Tragédia da San ta , foi escrito tendo-a em mente.
(AM E)
ISAGOGE
Palavra formada de dois termos gregos, eis, «para
dentro», e agein ,«guiar», ou seja, «levar para dentro».
Esse termo é usado para indicar a in trodução bíblica.
Trata de assuntos como autoria, data, lugar de
composição, destino, pano de fundo histórico,
problemas de inspiração, unidade, integridade, estilo
e problemas especiais. A isagoge é um estudo
preliminar a qualquer exegese bíblica sã.
ISA lAS
Esboço:
I. Isaías, o Profeta
II. Pano de Fundo Histórico
III. Unidade do Livro: Isaías e os Críticos
IV. Autoria e Data
V. Cânon e Texto
VI. Isaías e seu Conceito de Deus
VII. Idéias Teológicas
VIII. Isaías no Novo Testamento
IX. Problemas Especiais do Livro
X. Esboço do Conteúdo
I. Isaías, o Profeta
1. Cenário. O versículo de introdução do livro de
Isaías situa o profeta durante os reinados de Uzias,
Jotão, Acaz e Ezequias, reis de Judá. O trecho de Isa.
6:1 refere-se, especificamente, à morte do rei Uzias, o
que pode ser datado em cerca de 735 A.C. Sem
importar o que pensemos sobre os problemas que
envolvem a unidade do livro (ver a terceira seção), não
há razão alguma para duvidarmos que o profeta
Isaías viveu nesse tempo. Isaías, o filho de Amós,
proclamou a sua mensagem à nação de Judá e em sua
capital, Jerusalém, entre 742 e 687 A.C., o que foi um
período crítico para o reino do norte, por causa da
invasão assíria, o que resultou no cativeiro assírio
(vide). Partes do livro parecem refletir um tempo
posterior ao cativeiro babilónico (capítulos 40—66),
conforme alguns supõem, o que já teria acontecido
após a época de Isaías. Discutimos sobre essa questão
na seção mencionada acima.
2. O Nom e . No hebraico, Yeshayahu ou Yeshaya,
uma combinação de duas palavras hebraicas cuja
tradução seria «salvação de Yahweh». Historicamente,
Isaías acompanhou Amós e Oséias, que ministraram
na nação do norte, Israel. Miquéias foi contemporâ­
neo de Isaías, e também trabalhou no reino do sul,
Judá.
3. Sua V ida. Sabemos que o nome do pai de Isaías
era Amós (Isa. 1:1), e que sua esposa era profetisa,
embora não saibamos dizer em qual capacidade (Isa.
8:3). Coisa alguma se sabe sobre seus primeiros anos
de vida. Com base em Isa. 6:1-8, alguns têm
conjecturado que ele era um sacerdote. No entanto,
outros pensam que ele pertencia à família real. Isso
se alicerça sobre tradições judaicas,as quais, natural­
mente, não nos podem dar certeza do que dizem. O
certo é que, aos seus dois filhos, foram dados nomes
que simbolizavam a iminência do juízo divino. O
primeiro deles, «Um-Resto-Volverá» (no hebraico,
Shear-yashub; Isa. 7:3) parece que já era homem
feito, nos dias de Acaz. O outro filho, de nome
«Rápido-Despojo-Presa-Segura» (no hebraico, Ma-
her-shalal-hashbaz; Isa. 8:3), tal como seu irmão,
recebeu um nome simbólico. É possível que, nesses
dois nomes, estejam em pauta tanto o cativeiro assírio
quanto o cativeiro babilónico. Quando a nação do
norte foi levada em cativeiro, a nação do sul só
conseguiu permanecer precariamente, pagando tribu­
to (II CrÔ. 28:21).
Calcula-se que durante quarenta anos, Isaías atuou
ativamente como profeta do Senhor, em Judá. Se,
afinal de contas, Isaías não pertencia à aristocracia,
pelo menos sua habilidade literária fconfirma sua
excelente educação. Sabemos que o seu grande centro
de atividades foi Jerusalém, embora não saibamos a
que tribo ele pertencia. Mas, levava a sério o seu
ofício, usando roupas de linho cru e uma capa de pêlos
de cor escura, as vestes próprias de quem lamentava,
porquanto o que ele previa para o povo de Israel era
extremamente desastroso.
4. Períodos do M inistério de Isaías. a. Nos tempos
de Uzias (783-738 A.C.) e de Jotão (750-738 A.C.,
como regente, e então 738—735 como governante
único). Nesse primeiro período, Isaías pregava o
arrependimento, mas não conseguiu convencer a
quem quer que fosse. Então proferiu um terrível
julgamento que estava prestes a desabar sobre a
nação b. O segundo período de seu ofício profético
começou no início do reinado de Acaz (735—719
A.C.), até o reinado de Ezequias. c. O terceiro
período começou com a ascensão de Ezequias ao
trono (719—705 A.C.) até o décimo quinto ano do seu
reinado. Depois disso, Isaías não mais participou da
vida pública, embora tivesse continuado a viver até o
começo do reinado de Manassés. As tradições antigas
dizem que ele foi martirizado sendo serrado ao meio,
sendo possível que o trecho de Heb. 11:37 faça alusão
a isso.
5. Escritos. Além do livro que tem seu nome (ou,
pelo menos, uma porção maior do mesmo), Isaías
escreveu uma biografia do rei Uzias (II Crô. 26:22) e
outra de Ezequias (II Crô. 32:32). Contudo, essas
biografias, com o tempo se perderam. A obra
chamada Ascensão de Isaías (vide), naturalmente
nada tem a ver, historicamente falando, com o profeta
Isaías.
Estilo e Poder. O sexto capítulo nos deixa em um
terreno eminentemente místico. Isaías era homem
dotado de visões e experiências místicas (ver o artigo
sobre o M isticismo). O que ele via e experimentava
serviam para dar grande poder ao que ele escrevia.
Naquele sexto capítulo, ele registrou a visão que teve
de Yahweh; e, apesar de todo o nosso conhecimento
de Deus ser necessariamente parabólico, nessa visão a
glória de Deus resplandece mediante a inspiração
dada a esse profeta. Alguns de seus oráculos mais
candentes foram aqueles que descreveram a queda
então iminente de Samaria, diante dos assírios (ver
Isa. 9:9-10:4; 5:25-30; 28:1-4). Notáveis oráculos
messiânicos encontram-se nos trechos de Isa. 9:1-7;
11:1-9; 32:1-8. Os capítulos 40—48 encerram,
virtualmente, uma teologia sobre os atributos de
Deus. Apresentamos um artigo separado que
considera a questão com4detalhes, intitulado Isaías,
Seu Conceito de Deus. Isaías escrevia com um vigor e
uma eloqüência sem iguais, entre todos os demais
profetas do Antigo Testamento. Com toda a justiça,
pois, ele é considerado como o principal dos profetas
escritores. Seus escritos antecipavam os ensinamentos
bíblicos sobre a graça divina. Sua linguagem é rica e
com muitas ilustrações. Seu estilo é severo, apesar de
imponente. Suas aliterações e bem calculadas
repetições ilustram sua grande habilidade literária,
colocando seus escritos numa classe toda à parte. Ele
não se precipitava nunca em suas palavras as quais
fluíam graciosamente. Sua parábola da vinha (Isa.
5:1-7) serve de excelente exemplo do uso poderoso que
ele fazia das palavras. Suas doutrinas normativas
eràm o reinado e a santidade de Yahweh. Com base
nisso, segue-se, necessariamente, o julgamento divino
contra os desobedientes. A Assíria estava aterrorizan­
do Israel, mas como um terror enviado por Deus
contra um povo desobediente. Todavia, Deus estava
no controle das coisas. Coisa alguma acontece de
surpresa para ele. O propósito de Deus terá de
prevalecer, finalmente (Isa. 14:24-27; 28:23 ss).
Apesar de suas profecias melancólicas, Isaías previu o
dia do triunfo do Bem. Chegará, afinal, o tempo em
que a terra encher-se-á do conhecimento de Yahweh,
assim como as águas cobrem o mar (ver Isa. 11:9).
D . Pano de Fondo Histórico
O próprio livro de Isaías (ver 1:1) informa-nos de
que esse profeta viveu durante os reinados de Uzias,
Jotão, Acaz e Ezequias, reis de Judá. O trecho de Isa.
6:1 menciona amorte do rei Uzias (cerca de 735 A.C.).
Miquéias, outro profeta, foi seu contemporâneo que
trabalhou em Judá. O período da vida de Isaías foi um
período critico. No tocante a Israel é um dos períodos
mais abundantemente confirmados pelo testemunho
histórico e pelas evidências arqueológicas. Foi o
tempo em que os grandes monarcas assírios,
Tiglate-Pileser III, Salmaneser IV, Sargão e Senaque-
ribe lançaram-se à tarefa de universalizar o seu
império assírio. Parte desse esforço foram as
campanhas militares contra o norte da Palestina, o
que incluía as nações de Israel e Judá. Parece que
Isaías iniciou seu ministério público em cerca de 735
A.C. e continuava ativo até tão tarde quanto o décimo
quinto ano do reinado de Ezequias (cerca de 713
A.C.). Talvez tenha vivido até bem dentro do reinado
de Manassés. As tradições judaicas afiançam que foi
no período desse rei que Isaías foi serrado pelo meio
(ver Martírio de Isaías, cap. 5), ao que é possível que
aluda o trecho de Heb. 11:37, embora referências e
tradições dessa ordem não possam ser comprovadas,
podendo ser apenas imaginárias. Seja como for, o
trecho de Isaías 1:1 não menciona Manassés, e isso é
uma omissão significativa, se Isaías viveu todo esse
tempo. Seja como for, seu ministério público poderia
ter-se ampliado por quarenta anos; e certamente não
envolveu menos do que vinte e cinco anos.
Se os capítulos 40 a 66 não foram originalmente
escritos por Isaías, conforme alguns têm pensado,
então poderiamos dizer que as profecias de Isaías
abordavam, essencialmente, a ameaça assíria, bem
como a razão dessa ameaça, a saber, a teimosa
desobediência de Israel, a par da indiferença religiosa
e da corrupção moral. Se esses capítulos, porém,
pertencem genuinamente a Isaías, então devemos
considerá-los como pro fecias, e não como história.
Em outras palavras, dificilmente Isaías teria sobrevi­
vido até o tempo do exílio babilónico, que é o pano de
fundo daqueles capítulos. Porém, ele pode ter visto
profeticamente aquele período histórico. Os estudio­
sos conservadores preferem tomar o ponto de vista
profético. Mas os eruditos liberais consideram que
aqueles capítulos são um reflexo histórico, e não
declarações preditivas. Nesse caso, teriam sido
escritos aqueles capítulos por um outro autor. Se isso
é mesmo verdade, então o livro unificado de Isaías
aborda tanto o cativeiro assírio quanto o cativeiro
babilónico. Ver os artigos separados sobre ambos.
Ver a terceira seção, que aborda a questão da unidade
do livro de Isaías.
Acabe e seus aliados detiveram, temporariamente,
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o avanço assírio, por ocasiào da batalha de Qarqar,
em 854 A.C.; mas isso não fez os assírios desistirem de
seus ideais de conquista territorial. Tiglate-Pileser III
(745—727 A.C.) invadiu o oeste, conquistou a costa
da Fenícia e forçou certos reis, como Rezim, de
Damasco, e Menaém, de Samaria (além de vários
outros) a lhe pagarem tributo. O trecho de II Reis
rí5:19-29 revela-nos isso. Ali esse rei é chamado Pul,
que era o seu nome nativo, conforme se sabe mediante
fontes informativas babilónicas. Em cerca de 722
A.C., ele conquistou grande fatia da Galiléia e
deportou daquela região as duas tribos e meia de
Israel que ocupavam a área. E fez aquelas populações
se misturarem com outras, conforme era seu costume
(II Reis 17:6-24).
Sa lmaneser V(726—722 A.C.) seguiu na esteira de
seu pai, quanto às conquistas militares. Peca, rei de
Israel, foi assassinado. Seu sucessor, Oséias, tornou-
se vassalo da Assíria. Seguiu-se um cerco de três anos
da capital, Samaria, até que o reino do norte, Israel,
foi destruído, o que ocorreu em 722-721 A.C. Amós e
Oséias foram os profetas do Senhor que predisseram
isso. Alguns pensam que Sargão teria sido o monarca
assírio que, finalmente, conquistou Samaria e
completou a derrota do reino do norte. Seja como for,
o trabalho de destruição se completou. Sargão
continuou reinando até 705 A.C., tendo ainda feito
muitas guerras contra a Ãsia Menor, contra a região
de Ararate e contra a Babilônia.
Senaqueribe , filho de Sargão (705—681 A.C.),
invadiu Judá, nação que já se sujeitara a pagar tributo
à Assíria. Acaz pagou tributo a Tiglate-Pileser III, e
Ezequias foi forçado a fazer o mesmo a Senaqueribe.
Foram capturadas quarenta e seis cidades de Judá, e
Ezequias, em Jerusalém, ficou engaiolado como se
fosse um pássaro, embora a própria cidade não tenha
sucumbido. Então Senaqueribe foi assassinado, e seu
filho, Esar-Hadom (ver Isa. 37:38) continuou a
opressão contra Judá. Alguns pensam que foi por esse
poder que Manassés ficou detido por algum tempo na
Babilônia (II Crô. 33:11). Judá não caiu totalmente
diante da Assíria, mas ficou extremamente debilita­
da, e tornou-se uma sombra do que havia sido antes
disso.
A Babilônia veio então a substituir a Assíria como
potência mundial dominante e foram os babilônios
quem, finalmente, derrubaram os habitantes de Judá
e os levaram em cativeiro. Os capítulos quarenta em
diante do livro de Isaias cobrem esse tempo, ou
profeticamente (conforme dizem os estudiosos conser­
vadores) ou historicamente (conforme dizem os
estudiosos liberais, — que, por isso mesmo atribuem
esses capítulos finais de Isaias a um outro autor, que
não aquele profeta).
Conforme se pode ver, Isaias (e o deutero-Isaías?)
viveu na época em que impérios caíram e se
levantaram. Em sua confiança de que nada de mal
poderia acontecer a um obediente povo de Israel, ele
partia da idéia de que as tribulações do povo de Deus
se deviam a causas morais e espirituais, e não apenas
políticas e militares. Ele pressupunha que Deus
controla todas as coisas, e que todo o desastre que
recaiu sobre Israel poderia ter sido impedido, se o
povo de Deus se tivesse mostrado fiel ao Senhor.
Porém, o que sucedeu foi precisamente o contrário.
As nações de Israel e Judá haviam caído em adiantado
estado de decadência moral e espiritual. Na primeira
metade do século VIII A.C., tanto Israel (sob
Jeroboão II; cerca de 782—753 A.C.) quanto Judá
(sob Uzias) haviam desfrutado de um período de
grande prosperidade material. Esse período foi uma
espécie de segunda era áurea, perdendo em
resplendor somente diante da glória da época de
Salomão. Os capítulos dois a quatro de Isaias nos
fornecem indicações sobre isso. Mas, áo mesmo
tempo que prevalecia a riqueza material, prevalecia a
pobreza espiritual, incluindo a mais desabrida
idolatria, que encheu a terra (Isa. 2:8). De tão
próspera e elevada situação, Israel e Judá em breve
cairiam. A Assíria deu início à derrubada; e a
Babilônia a terminou.
«Isaias, em seu ministério, enfatizava os fatores
espirituais e sociais. Ele feriu as dificuldades da nação
em suas raízes — sua apostasia e idolatria — e
procurou salvar Judá da corrupção moral, política e
social. Porém, não conseguiu fazer seus compatriotas
se voltaram para Deus. Sua comissão divina envolvia
a advertência de que sobreviría o castigo fatal (Isa.
6:9-12). Dali por diante, ele declarou, ousadamente, a
inevitável queda de Judá, e a preservação de um
pequeno remanescente fiel a Deus (Isa. 6:13).
Todavia, há raios de esperança que alegram as suas
predições. Através desse pequeno remanescente, teria
lugar uma redenção de âmbito mundial, quando
viesse oMessias, em seu primeiro advento (Isa. 9:2,6;
53:1-12). E, por ocasião do segundo advento do
Messias, haveria a salvação e a restauração da nação
(Isa. 2:1-5; 9:7; 11:1-16; 35:1-10; 54:11-17). O tema
de que Israel, um dia, será a grande nação messiânica
no mundo, um meio de bênção para todos os povos (o
que terá cumprimento somente no futuro), que faz
parte tão constante das predições de Isaias, tem
merecido para ele o título de pro fe ta messiânico».
(Unger, em seu artigo sobre Isaias).
DDL. Unidade do Livro: Isaias e os Críticos
1. Ponto de V ista Tradicional. No século XVIII, a
unidade do livro de Isaias começou a ser questionada.
Até então, o livro inteiro era aceito como produção
literária do profeta Isaias, e mais ninguém. Pode-se
notar que seu nome figura nos capítulos um, dois,
sete, treze, vinte, trinta e sete a trinta e nove. Em
apoio a essa contenção, deve-se notar que todos os
manuscritos do livro de Isaias apresentam-no como
uma unidade. Não há qualquer menção histórica de
que algum outro autor esteve envolvido no preparo de
qualquer porção dessa produção. Um dos mais bem
preservados manuscritos dentre os manuscritos do
mar Morto é um completo rolo de Isaias, com data de
cerca de 150 A.C. Não há qualquer evidência de
interrupção no começo do capítulo quarenta,
conforme alguns eruditos liberais têm querido dar a
entender.
2. Um A u to r D istin to para os Capítulos 40—66. O
primeiro a sugerir um autor distinto de Isaias foi o
erudito alemão Doderlein. Esses capítulos finais do
livro de Isaias foram chamados de deutero-Isaías.
Presumivelmente, um autor desconhecido, que teria
escrito durante o exílio babilónico, teria produzido
essa adição aos primeiros trinta e nove capítulos.
3. Uma Outra Divisão: o Trino-Isaías. Eruditos
posteriores pensaram ter encontrado ainda um
terceiro autor, no capítulo cinqüenta e cinco do livro
de Isaias, pelo que uma terceira divisão do livro foi
proposta, envolvendo os capítulos cinqüenta e seis a
sessenta e seis.
4. Explicações das D ivisões. Os capítulos quarenta
a cinqüenta e cinco consistem em uma coletânea de
poemas em um novo estilo rapsódico, que alguns
atribuem ao período do exílio babilónico de Judá. A
crítica da forma (ver o artigo intitulado Crítica da
B íblia) tem procurado separar os elementos dessa
seção. Ali encontramos alusões a Ciro, como uma
figura que começava a levantar-se. Seria isso uma
predição, ou seria história? E também há irtenção à
iminente queda da Babilônia dos caldeus. Se essa
seção teve origem imediatamente após a queda da
Babilônia, o que ocorreu a 29 de outubro de 539 A.C.,
então a composição dessa segunda suposta seção do
livro de Isaías deve ter sido feita durante esse tempo,
ou alguns anos mais tarde. Ciro é especificamente
mencionado em Isa. 44:28 e 45:1. A menos que
tenhamos aí uma afirmação pro fé tica , então pode-se
pensar seriamente na possibilidade da existência de
um deutero-Isaías.pòrquanto não haveria como Isaías
pudesse ter sobrevivido desde o cativeiro assírio até o
cativeiro babilónico. Pois ele teria tido de viver por
mais de duzentos anos! Diferenças de estilo, de
terminologia e de expressões, quanto a certas idéias,
são adicionadas ao argumento histórico. Muitos
eruditos modernos, por isso mesmo, crêem que essa
porção do livro de Isaías deve ser considerada como
história, e não como profecia.
Os capítulos cinqüenta e seis a sessenta e seis são
uma coletânea de poemas similares aos dos capítulos
quarenta a cinqüenta e cinco. Muitos eruditos crêem
que foram escritos pelo mesmo autor daquela seção.
E, nesse caso, então houve somente um deutero-Isaías
e não um trino-Isaías. Outros eruditos opinam que
essa seção reflete uma escatologia mais avançada,
típica de tempos posteriores. E daí supõem que esses
capítulos foram, realmente, produzidos mais tarde
que a época de Isaías. Além disso, esses estudiosos
acham que há um interesse maior pelo culto, nessa
seção que seria distinta das outras duas porções do
livro. Supõem eles que o conteúdo sugere uma data
entre 530 e 510 A.C., talvez da época dos
contemporâneos de Ageu e Zacarias. E alguns
estudiosos pensam que os capítulos sessenta a
sessenta e dois devem ser atribuídos a uma época
ainda posterior. Outros pensam que o próprio trino-
Isaías consiste apenas na coletânea de poemas escritos
por vários autores. Uma data tão tardia quanto 400
A.C. tem sido atribuída a essa alegada terceira seção.
Dizem esses estudiosos que os vários autores
envolvidos faziam todos parte da escola de Isaías,
—pelo que o livro de Isaías teria sido uma
compilação de material recolhido no processo de
muitos anos. A continuar nesse pé, vai ver que cada
capítulo do livro de Isaías teve um autor diferente! Já
há quem pense que essa escola de seguidores de Isaías
usava seu livro original como um livro de texto, ao
qual, periodicamente, foram adicionados novos
capítulos!
Respostas dos Defensores da Unidade do livro de
Isaiasi
1. O ponto de vista tradicional merece considera­
ção. Todos os manuscritos antigos favorecem a idéia
da unidade do livro de Isaías. As evidências históricas
também. Não há qualquer relato sobre alguma escola
de Isaías que tenha compilado gradualmente algum
manual profético. Não há evidência histórica em favor
de um segundo ou um terceiro Isaías.
2. O argumento acerca do estilo poderia ter algum
peso, pois sabe-se que todo autor tem sua maneira
distintiva de exprimir-se, um vocabulário todo seu, e
idéias específicas que ele gosta de enfatizar. Todavia,
as diferenças não são maiores do que aquelas
encontradas, por exemplo, nas obras de Shakespeare,
ou nas obras mais volumosas de outro autor qualquer.
Além disso, ao escrever sobre diferentes assuntos,
qualquer pessoa se utiliza de uma maneira toda
própria para expressar-se. Um autor que escreva
prosa, também pode escrever poemas; e seu estilo
então varia, até mesmo muito. A história nos dá
muitos exemplos disso. Um só autor que escreva
poesias, fica diferente quando escreve em prosa. Além
disso, um Isaías mais idoso, que tivesse escrítb certas
porções de seu livro mais tarde na vida, poderia ter
adquirido certas idéias e certos maneirismos de estilo
diferentes da época em que ainda era jovem. Para
julgarmos a questão, tornar-se-ia mister, antes de
tudo, que fôssemos mestres do hebraico. Ê quase
impossível julgar questões que envolvam estilo. Julgo
que poucos dos críticos e poucos dos defensores da
unidade do livro de Isaías dominam o hebraico o
bastante para fazerem as afirmações que fazem com
grande grau de seriedade. E mesmo que tivessem tal
conhecimento, ainda assim é difícil julgar questões de
estilo.
3. A crítica que afirma que os capítulos 40-66 são
históricos e não proféticos, repousa sobre a suposição
de que não há tal coisa como a capacidade
verdadeiramente profética. O fato de que o nome de
Ciro é mencionado é, para os críticos, uma clara
indicação de que esta porção de Isaías foi escrita
depois do cativeiro babilónico. Sabemos, todavia, que
o homem possui o poder de precognição, fato esse
abundantemente ilustrado através dos estudos da
parapsicologia. Ê raro, obviameme, que um místico
moderno preveja nom es muito antes dos acontecimen­
tos, mas até isto acontece. Também, não devemos
esquecer do poder de Deus que dá aos profetas uma
capacidade extraordinária. Supomos que Isaías era
um verdadeiro profeta e que foi capaz de prever o
futuro. Os estudos mostram que todas as pessoas, nos
seus sonhos, têm uma previsão do futuro. De fato, a
experiência psíquica mais comum é o sonho
precognitivo. (Ver o artigo sobre Sonhos). Sendo este
o caso, não é um grande pulo de fé acreditar que o
profeta de Deus, com capacidades além das dos
homens comuns, poderia ter verdadeiras visões do
futuro remoto. Portanto, a menção de Ciro, por nome,
enquanto não uma coisa comum em profecias, não é
impossível.
4. O argumento derivado de diferenças de idéias e
ênfases é o mais fraco de todos. Nos capítulos 1-39 nós
temos a ênfase sobre a majestade de Deus. A segunda
parte do livro é, de fato, mais interessada no culto
religioso, seus ritos, leis etc., mas isto dificilmente
comprova um autor distinto. Qualquer livro pode ter
estes tipos de variações sem indicar que outro escritor
esteja envolvido. Diferenças de temas e de ênfase
ocorrem em todas as peças de literatura que são
conhecidas como dos mesmos escritores. Autores até
incorporam contradições de idéias e acontecimentos,
e erros crassos. Mas tais coisas não indicam,
necessariamente, uma mudança de escritor.
IV . Autoria e Dato
A maior parte dos eruditos acredita que o mesmo
escritor produziu os capítulos 1-39. Alguns acham
que esta porção sofreu algumas interpolações. O
nome de Isaías aparece em 1:1; 7:3; 13:1; 20:2,3;
37:2,5,6,21; 38:1,4,21; 39:3,5,8. É curioso, que não
aparece depois do capítulo 39, que é, sem dúvida, um
peso em favor da suposição de que os capítulos 40-66
foram escritos por outro autor. De qualquer maneira,
o que cremos sobre a autoria, naturalmente, tem um
efeito sobre a data ou datas que atribuímos ao livro,
ou a partes distintas do mesmo.
Na seção III, pontos um e quatro, oferecemos
várias conjecturas acerca da data da composição do
livro de Isaías. As idéias diferem desde cerca de 750
A.C. até cerca de 400 A.C., dependendo de quantos
autores sentirmos que estão envolvidos nessa obra. Se
um único autor escreveu o livro inteiro, então é
possível que parte foi escrita tão cedo quanto 750
A.C., embora outras porções só tenham sido escritas
no tempo do reinado de Ezequias, o que seria nada
menos que uma geração mais tarde. Ezequias é
mencionado por várias vezes nesse livro, incluindo em
1:1 (o último nome da lista de reis). Ver também Isa.
36:1,2,4,7,14-16,22; 37:1,3,5,9; 38:1,2,35,39; 39:1-5,
8. Isaías profetizou durante os dias do reinado de
Uzias (791-740 A.C.), sendo possível que uma parte
do livro tenha vindo dessa época, com outras porções
acrescentadas até tão tarde quanto o ano 700 A.C.,
embora Isaías tenha sido o autor de todas essas
porções.
V . Cânon e Texto
Isaías é o mais longo e, em vários sentidos, o mais
rico dos livros proféticos do Antigo Testamento. E a
canonicidade desse livro é tão antiga quanto aquela
atribuída a qualquer outro livro profético do Antigo
Testamento. A experiência demonstra que os escritos
e as predições de um profeta garantem sua aceitação e
reconhecimento quase imediatos, se o seu autor foi
uma figura notável. Podemos supor que a preservação
dos escritos de Isaías, e sua continua aceitação
durante todo o tempo, desde que ele escreveu,
confirmam sua posição no cânon desde o século VIII
A.C. Todavia, não-dispomos de qualquer evidência
literária comprobatôria acerca do livro de Isaías. O
trecho de Eclesiástico 48:22-25(de cerca de 180 A.C.)
refere-se às visões do profeta Isaías, sendo esse o
primeiro informe histórico a respeito de que
dispomos. A passagem de II Crônicas 32:32 menciona
as visões do profeta Isaías, correspondente à época da
morte do rei Ezequias, ou seja, cerca de 700 A.C. Esse
livro vem de depois do cativeiro babilónico, pelo que
foi escrito bastante tempo depois do próprio Isaías. As
tradições judaicas atribuem esse livro de II Crônicas a
Esdras (cerca de 538 A.C.), embora alguns estudiosos
liberais pensem que só foi escrito no século III A.C.
Seja como for, essa referência é nossa mais antiga
informação sobre Isaías, dentro da Bíblia, mas fora
do próprio livro de Isaías. Serve de confirmação do
grande poder espiritual de Isaías, como profeta. E
podemos supor que isso reflete a posição canônica de
seu livro, que desde o começo, recebeu condição quase
canônica, e que se tornou plenamente canônico não
muito depois de sua morte.
Texto. Antes da descoberta dos Manuscritos
(Rolos) do Mar Morto (vide), não havia rolos de Isaías
de antes da época de Cristo. Os estudiosos tinham de
confiar na exatidão geral do chamado texto
massorético(vide). A LXX não difere em grande coisa
daquele texto. E a cópia completa do livro de Isaías,
descoberta nas cavernas que margeiam o mar Morto,
é bastante parecida com o texto tradicional,
excetuando quanto à vocalização, à soletração de
palavras e outros pequenos pontos, como um uso
diferente do artigo, de certas preposições e de certas
conjunções. As variações são mais numerosas do que
os tradicionalistas poderiam esperar, mas não são tão
grandes a ponto de ser alterada qualquer idéia ou a
substância da mensagem do livro. Há evidências de
que os escribas dos séculos anteriores a Cristo se
mostraram muito cuidadosos na cópia, embora não
tão cuidadosos quanto os escribas judeus da época
medieval. Seja como for, o texto massorético (ver
sobre Massora) pode ser atualmente acompanhado,
em todos os seus pontos essenciais, de volta até cerca
de 150 A.C., data em que foi escrito o rolo de Isaías
encontrado nas cavernas de Qumran, perto do mar
Morto..IV
V I. Isaías, Seu Conceito de Deu«
Os capítulos quarenta a quarenta e oito apresentam
um notabilíssimo estudo acerca de Deus e seus
atributos. Textos de prova, extraídos desses capítulos,
têm sido tradicionalmente usados pelos teólogos,
como bases de várias asserções. Apresentamos um
artigo separado sobre esse assunto, com o título de
Isaías, Seu Conceito de D eu s .
VO . Idéias Teológicas
Quanto à doutrina de Deus, no livro de Isaías,
oferecemos um artigo separado. Ver sob a seção
sexta. Outros notáveis ensinos e ênfases do livro de
Isaías são os seguintes:
1. Contra a Ido la tria . O lapso de Israel nesse
pecado e em outros levou Isaías a escrever seu livro,
porquanto viu que o desastre esperava o desobediente
povo de Israel. O trecho de Isa. 40:12-31 é uma ótima
peça literária contra os ídolos mudos, que pessoas
insensatas fabricam, em substituição a Deus. Outras
condenações da idolatria acham-se em Isa. 2:7,8,18,
21,22; 57:5-8. Ver também o artigo sobre a Idolatria .
2. A Providência e a Soberania de Deus. Deus
governa os indivíduos e as nações. Essa é uma verdade
que empresta grande peso à profecia, porquanto Deus
age a fim de corrigir os pecadores em seus erros; e essa
correção, às vezes, é feita de maneira desastrosa para
os desobedientes. A Assíria aparece como instrumen­
to nas mãos de Deus, em Isa. 10:5. Ela era a vara da
ira de Deus. Fora enviada para punir a hipócrita
nação de Israel (vs. 6). Contudo, a providência divina
também tem o seu lado positivo. Pode abençoar e
destina-se a abençoar àqueles que se arrependem e
vivem em consonância com os princípios espirituais
verdadeiros. Deus exerce controle sobre a cena
internacional, conforme é ilustrado em certas porções
dos capítulos dez e trinta e sete do livro de Isaías.
3. O Pecado do H om em . Quanto a essa questão há
vívidas descrições no livro de Isaías. Esse pecado é
escarlate (Isa. 1:18); por causa do pecado os corações
dos homens se afastam para longe de Deus (Isa.
29:13), seus pés correm para praticar o mal, e eles
apressam-se por derramar sangue inocente (Isa.
59:7). Aqueles que rejeitam o pecado podem esperar
pelo favor divino (Isa. 56:2-5). Deus ouve a causa dos
oprimidos (Isa. 1:23). Os orgulhosos são repreendi­
dos, mas os humildes são exaltados (Isa. 22:15-25).
4. Redenção . Esse é um dos principais temas do
livro de Isaías. Por isso mesmo esse profeta tem sido
chamado de o evangelista do Antigo Testamento.
Suas declarações proféticas têm um caráter nitida­
mente messiânico. Ele via quão inadequados eram os
sacrifícios de animais e os ritos religiosos (Isa.
1:11-17; 40:16). Apesar disso, ele aconselhava a
devida observância das obrigações religiosas (Isa.
56:2; 53:10). O capítulo cinquenta e três encerra a
famosa passagem do Servo sofredor (o Messias), que
tem sido citada com tanta freqüência pelos cristãos,
como textos de prova acerca de Jesus e de seu caráter
messiânico, como o grande sacrifício expiatório. O
capítulo cinqüenta e cinco salienta a salvação eterna
posta à nossa disposição. Isa. 55:5 prediz a salvação
das nações gentílicas.
5. Os Poemas do Servo. Esses poemas talvez
aludam a Israel ou Jacó, indicando mais especifica­
mente a nação de Judá. Porém, há vezes em que esses
poemas aludem claramente ao Messias, o filho de
Judá. Alguns eruditos, que não dão o devido valor à
profecia, e que objetam à prática de alguns, que
torcem passagens a fim de encontrar ali menções ao
Messias, afirmam que essas passagens são referências
estritamente contemporâneas à nação de Israel. O
çxame de todas essas passagens, porém, demonstra o
tom messiânico que algumas delas inegavelmente
têm. Ver Isa. 41:8—53; 42:1-9; 49:1-6; 50:4-10;
44:1,2,21,26; 45:4 e 48:20. Ezequiel mostrou-nos a
dualidade de uso que se encontra no livro de Isaías. O
trecho de Isaías 37:25 chama de servos de Deus tanto
à nação de Israel quanto ao Rei messiânico. Notemos
como, em Isaías 42:1-6, o servo é ungido pelo Espírito
de Deus para uma grandiosa obra de testemunho e
de julgamento. Esses versículos descrevem o Messias,
e o trecho de Mat. 12:18-21 cita aquela passagem de
Isaías.
6. Escatologia. Acima de tudo, Isaías é um livro
profético, e destacar todas as profecias seria
apresentar, virtualmente, um tabela do conteúdo do
livro. A natureza constante desse elemento, pois,
damos na décima seção, intitulada Esboço do
Conteúdo . Há predições sobre o reino de Deus em Isa.
2:1-5; 11:1-16; 25:6-26:21; 34 e 35; 52:7-12; 54; 60;
65:17-25; 66:10-24. A ressurreição de Cristo e a sua
volta aparecem em Isa. 25:6—26:21. Isaías 34
apresenta Edom como o inimigo escatológico do povo
de Deus, em um sentido simbólico. O quarto versículo
desse capítulo foi citado por Jesus acerca de sua
própria vinda (Mat. 24:29), como também é feito em
Apocalipse 6:14. O retorno de Israel à sua terra e o
reino milenar de Cristo são descritos em Isaías 35.
Certas profecias a curto prazo dizem respeito,
essencialmente, à invasão e ao cativeiro assírios (Isa.
10:5 ss, 36). O trecho de Isaías 39, porém, olha para
mais adiante no tempo, ao cativeiro babilónico de
Judá. Isaías 53 é a passagem messiânica mais notável
de Isaías, onde são descritos os sofrimentos de Cristo.
VIII. ba las no Novo Testamento
Os escritores do Novo Testamento muito se
utilizaram dos escritos de Isaías. Há pelo menos
sessenta e sete citações claras desse livro, no Novo
Testamento, a saber:
ISA ÍA S NOVO TE STAM EN TO
49:18 Rom. 14:11
52:5 Rom. 2:24
52:7 Rom. 10:15
52:11 II Cor. 6:17
52:15 Rom. 15:21
53:1 João 12:38; 10:16
53:4 Mat. 8:17
53:7-8 (LXX) Atos 8:32-33
53:9 I Ped. 2:22
53:12 Luc. 22:37
54:1 Gal. 4:27
54:13 João 6:45
55:3 (LXX) Atos 13:34
56:7 Mat. 21:13; Mar. 11:17;
Luc. 19:46
59:7-8 Rom. 3:15-17
59:20-21 Rom. 11:26-27
61:1-2 Luc. 4:18-19
61:6 I Ped. 2:9
62:11 Mat. 21:5
64:4 I Cor. 2:9
65:1 Rom. 10:20
65:2 Rom. 10:21
66:1-2 Atos 7:49-50
Que Isaías previu a vinda do Messias é fato aceito
por todo o Novo Testamento. Algumas das citações
acima são didáticas; mas a maioria delas é de
natureza preditiva sobre o Cristo ou sobre as
circunstâncias de seu período na terra. Algumas delas
podem ser aplicadas ao Novo Israel, a Igreja,
conforme se vê em I Ped. 2:9 (Isa. 43:20,21). Outras
situam Israel em relação à Igreja, como em Rom.
9:27,28(Isa. 10:22 e 1:9). A natureza dessas predições
tem feito o livro de Isaías ser chamado de evangelho
do Antigo Testamento.
ISA ÍA S NOVO TE STAM EN TO
1:9 Rom. 9:29
6:9 Luc. 8:10
6:9-10 Mat. 13:14-25; Mar. 4:12;
Atos 28:26,27
6:10 João 12:40
7:14 Mat. 1:23
8:8,10 (LXX) Mat. 1:23
8:12-13 I Ped. 3:14-15
8:14 Rom. 9:33; 1 Ped. 2:8
8:17 (LXX) Heb. 2:13
8:18 Heb. 2:13
9:1-2 Mat. 4:15-16
10:22 Rom. 9:27,28
11:10 Rom. 15:12
22:13 I Cor. 15:32
25:8 I Cor. 15:54
26:20 Heb. 10:37
28:11-12 I Cor. i4:21
28:16 Rom. 9:33; 10:11; I Ped. 2:6
29:10 Rom. 11:8
29:13 (LXX) Mat. 15:8-9; Mar. 7:6-7
29:14 I Cor. 1:19
40:3 Mat. 3:3; Mar. 1:3; João 1:23
40:6-8 I Ped. 1:24-25
40:13 Rom. 11:34; I Cor. 2:16
42:1-4 Mat. 12:18-21
43:20 I Ped. 2:9
43:21 I Ped. 2:9
44:28 Atos 13:22
45:21 Mar. 12:32
45:23 Rom. 14:11
49:6 Atos 13:47
49:8 II Cor. 6:2
IX . Problemas Especiais
1. A unidade do livro de Isaías, o que foi discutido
na terceira seção, acima.
2. O nascimento virginal de Jesus (comparar Isa.
7:14 e sua citação em Mat. 1:22,23). Esse problema
tem sido considerado suficientemente importante
para merecer um artigo em separado. Ver Nascimento
V irginal de Jesus: H istória e Profecia em Isaías 7:14 e
M a teus 1:22,23.
3. O problema do significado da palavra «servo».
Ver sob a oitava seção quinto ponto.
4. O problema da profecia preditiva. Os eruditos
liberais não se deixam impressionar pela tradiçao
profética, supondo que os eruditos conservadores
estão sempre vendo coisas, no texto do Antigo
Testamento, como se ali estivesse o Novo Testamento
em potencial. Segundo diz esse mesmo argumento, os
conservadores estariam sempre procurando encontrar
predições acerca dos últimos dias (que corresponde­
riam à nossa própria época), o que, para os liberais é
uma atividade sem proveito. Apesar dessa acusação
ter certa dose de razão, não há como negar a
existência e a exatidão da tradição profética. Esse
problema destaca-se mormente na questão da
unidade do livro. O próprio Isaías poderia ter previsto
Ciro, chamando-o por seu nome próprio? ou um outro
autor qualquer teria estado envolvido na escrita dos
capítulos 40 a 66 de Isaías, cujo autor teria vivido em
tempos posteriores, pelo que escreveu história, e não
profecia preditiva? Ver uma discussão sobre isso em
III.4, e também sob Respostas dos Defensores da
Unidade do Livro de Isa ías, em seu terceiro ponto.
Apesar de ser verdade que o Messias não é
mencionado no Antigo Testamento com a extensão
que alguns intérpretes supõem, é muito difícil
imaginar que Isaías não escreveu sobre o Messias em
muitos trechos do seu livro. A oitava seção deste
artigo alista grande número de profecias de Isaías,
referidas no Novo Testamento, onde a teoria das
profecias messiânicas é abundantemente comprova­
da. Assim, se os intérpretes modernos, que encontram
alusões claras ao Messias, no livro de Isaías, estão
equivocados, também o estavam os escritores
sagrados do Novo Testamento, o que é um absurdo.
X . Esboço do Conteúdo
Em Quatro Divisões Principais:
1. Profecias de Cumpr im en to a Curto Prazo (Isa.
1:1—35:10).
Temos aí a condenação da nação de Israel por
causa de suas corrupções, com predições de desastres,
produzidos pela invasão e pelo cativeiro assírios.
Várias outras nações também são denunciadas,
havendo predições de condenação contra elas.
2. Os Capítulos H istóricos (Isa. 36:1—39:8).
Descrição da invasão pelas tropas de Senaqueribe;
a enfermidade de Ezequias e sua recuperação.
Menção à missão de Merodaque-Baladã.
3. Profecias Preditivas Sobre a Babilônia (Isa.
40:1-45:25)
Antecipação da invasão e do cativeiro babilónicos.
Para os estudiosos conservadores, isso envolve
predição: mas muitos estudiosos liberais preferem
pensar que essa seção do livro de Isaías é histórica,
tendo sido escrita por algum outro autor, que eles
intitulam de deutero-Isaías.
4. Várias Profecias Preditivas (Isa. 46:1—66:24).
Essa seção contém muitas e diferentes profecias,
sobre vários assuntos, além de muitos ensinamentos
morais e espirituais. Essa quarta seção não pode ser
esboçada de forma coerente, por causa da natureza
miscelânica do material ali constante, reunido sem
qualquer estrutura interna.
Um Esboço Detalhado:
I. Profecias e Instruções a Curto Prazo (Isa.
1:1-35:10)
1. Judá e Jerusalém e Acon tec im en tos Vindouros
(1:1—13:6)
a. Introdução ao livro e ao seu assunto (1:1-31)
b. A purificação e a esperança milenar
(2:1-4:6)
c. Punição de Israel devido ao seu pecado
(5:1-30)
d. A chamada e a missão de Isaías (6:1—13)
e. Predição acerca do Emanuel (7:1-25)
f. Invasão e cativeiro assírios (8:1-22)
g. Previsão acerca do Messias (9:1-21)
h. O látego assírio (10:1-34)
i. A restauração e o milênio (11:1-16)
j. O culto durante o milênio (12:1-6)
2. Denúncias Contra Várias Nações (13:1—23:18)
a. Babilônia (13:1—14:23)
b. Assíria (14:24-27)
c. Filístia (14:28-32)
d. Moabe (15:1—16:14)
e. Damasco (17:1-14)
f. Terras para além dos rios da Etiópia (18:1-7)
g. Egito (19:1-25)
h. A conquista da Assíria (20:1-6)
i. Ãreas desérticas (21:1—22:25)
j. Tiro (23:1-18)3
3. O Estabe lec im en to do Reino de Deus (24:1-
27:13)
a. A grande tribulação (24:1-23)
b. A natureza do reino (25:1-12)
c. A restauração de Israel (26:1—27:13)
4. Judá e Assíria no Fu turo Próximo (28:1—35:10)
a. Catástrofes e livramentos (28:1-33:24)
b. O dia do Senhor (34:1-17)
c. O triunfo milenar (35:1-10)
II. Descrições H istóricas (Isa. 36:1—39:8)
1. A invasão de Senaqueribe (36:1—37:38)
2. Enfermidade e recuperação de Ezequias
(38:1-22)
III. Profecias Concernentes à Babilônia (Isa. 40:1
—45:13)
1. Consolo para os exilados: promessa de
restauração (40:1-11)
2. O caráter de Deus garante o consolo (40:12-31)
3. Yahweh castigará a idolatria por meio de Ciro
(41:1-29)
4. O Servo de Yahweh, o Consolador (42:1-25)
5. Restauração: a queda da Babilônia (43:1—
47:15)
6. Exortação para que sejam consolados os restau­
rados do cativeiro babilónico (48:1-22)
IV. O Servo e Reden tor e as Coisas F inais (Isa. 49—
64)
1. Livramento final do sofrimento pelo Servo de
Deus (49—53)
2. A salvação e as suas bênçãos (54 e 55)
3. Repreensão a Judá, por causa de seus pecados
(56—58:15)
4. O Redentor divino redimirá a Sião (58:16-62)
5. A vingança do Messias e a oração de Isaías
(63:7-64:12)
6. A resposta de Deus e o reino prometido (65 e 66)
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Conclusão
Introdução
Os filósofos tentam provar a existência de Deus. É
razoável supor que deve haver uma prim e ira causa,
e que a imensidade que vemos ao nosso redor, com
nossos próprios olhos nus ou mediante o uso de
instrumentos (telescópios, radiotelescópios, micros­
cópios, etc.), não pode ter-se auto-originado. É lógica
simples supor que o desígnio que pode ser visto nas
coisas deve ter sido determinado por uma mente
inteligente, e não pelo mero acaso, que teria operado
de forma caótica. Não é contrário à razão pensarmos
que o propósito que pode ser percebido em todas as
funções da natureza subentende a atividade de um
Criador inteligente. E os próprios teólogos não
combatem essa atividade racionalista, visto que
qualquer teologia sistemática que possamos selecio­
nar conta com uma seção que aborda essas questões. É
uma necessidade imperiosa que a justiça, finalmente,
terá de ser feita, e que deve haver um Deus que tanto é
poderoso quanto é suficientemente sábio para impor a
justiça. Mediante o uso de nossa razão, também
podemos afirmar muitas coisas sobre a natureza de
Deus, inteiramente à parte da revelação; e isso porque
a mente humana, afinal de contas, é criação de Deus e
deve ter alguma afinidade com Ele. Sem dúvida, há
grande harmonia entre a revelação e a razão, uma vez
que a razão tenha sido devidamente disciplinada.
Porém, o quadro bíblico acerca de Deus depende
da revelação, e não da razão humana. Do começo ao
fim, a Bíblia pressupõe a existência de Deus, em vez
de tentar prová-la, embora ela contenha muitas
informações que podem ser utilizadas como a base de
provas racionalistas. A voz dos profetas fala na Bíblia,
e, quando damos ouvidos a essa voz, aprendemos
muitas coisas a respeito da natureza de Deus.
Uma seção bíblica especia lmen te rica sobre a
natureza e os atributos de Deus se encontra no livro de
Isaías, capítulos 40-48. O presente artigo está
alicerçado sobre essa porção do livro de Isaías. A
discussão está dividida em cinco tópicos, segundo se
vê no esboço, acima.
I . Teísmo
1. Definição Básica. Existe um Deus pessoal. Ele
criou tudo e continua a manter contacto com a sua
criação. Ele guia, recompensa, castiga e intervém na
história da humanidade. Tanto o Antigo quanto o
Novo Testamento são acentuadamente teístas em sua
postura, incluindo aqueles capítulos do livro de Isaías
que estamos discutindo, segundo demonstraremos
abaixo.
2. Idéias Contrastantes
a. Deísmo . Existiria um Deus, um deus ou alguma
força cósmica (pessoal ou impessoal). Porém, essa
força não mantém o contacto com a criação. Antes, as
leis naturais seriam o fator governante no Universo, e
não algum Deus vivo e pessoal. — Na teologia, isso
significa que Deus transcende e se mantém totalmente
distante do mundo, sua criação, sem qualquer relação
íntima com o mesmo. Tal posição deve ser
contrastada com a teologia da imanência de Deus. O
conceito deísta, como é óbvio, é contrário à teologia
bíblica.
b. A te ísmo . Pode-se falar de modo significativo
sobre Deus, um deus ou deuses; mas as evidências de
que dispomos são negativas. Deus não existe. Essa
posição, contrária à Bíblia, usualmente, alicerça-se
sobre as inadequações morais do homem, por causa
das quais ele rejeita qualquer autoridade acima dele
mesmo, ou sobre sua incapacidade de explicar a
presença do mal no mundo, se é que realmente existe
um Deus Amoroso, Todo-Poderoso e Todo-Conhece-
dor.
c. Agnostic ism o . Pode-se falar de modo significati­
vo sobre Deus, um deus ou deuses, mas as evidências
que temos são insuficientes, positiva ou negativa­
mente, para nos permitir fazer qualquer asserção
dogmática. Em outras palavras, não sabemos se Deus
existe ou não, e nem dispomos de informações
adequadas que nos permitam tomar uma decisão
inteligente a respeito. Talvez Deus seja a fopte
originária de todas as coisas, mas ele mesmo ou é
desconhecido ou não pode ser conhecido.
d. Pan te ísmo . Deus é a totalidade da realidade.
Tudo quanto existe é Deus, e Deus é tudo quanto
existe, incluindo a vegetação... os minerais... as
pessoas. Visto que, de acordo com essa idéia, Deus
não é um Ser pessoal, de acordo com a definição
bíblica o panteísmo é uma variação do ateísmo.
e. Positivismo Lógico. Essa é uma forma cientifica
do ceticismo. O cetismo afirma que não existe tal
coisa como conhecimento seguro, e que, quando
muito, só podemos conviver com uma série de
aproximações da verdade. O cético confirmado é
alguém que pensa que essa situação prosseguirá para
sempre, que o conhecimento nunca será alcançado. O
positivismo lógico assevera que nossas aproximações
precisam ser conseguidas através do método científico
(empírico). A revelação é assim rejeitada como um
meio de se obter conhecimentos. As proposições
teológicas, incluindo aquela que diz: «Deus existe»,
são destituídas de sentido para os positivistas lógicos.
E igualmente sem sentido é aquela Dutra proposição
que diz: «Deus não existe». Em outras palavras, nada
temos a dizer sobre o sujeito que transmite
«conhecimento», visto que tais proposições ficam fora
do terreno da inquirição científica.
Por todas as suas páginas a Bíblia pressupõe a
existência de Deus. Essa idéia se alicerça, essencial­
mente, sobre o pressuposto de que o conhecimento
dado através da revelação é um conhecimento válido,
sem importar se podemos submetê-lo a exame de
microscópio, em algum laboratório. No primeiro
capítulo de Romanos, Paulo afirma que Deus pode
ser conhecido através da luz que nos é dada mediante
a natureza, o que se torna um meio secundário de
conhecermos a Deus, um meio em parte racional, em
parte empírico.
3. O Teísmo em Isaías 40—48:
Em Isa. 40:1 ss Deus consola o seu povo, pelo que
tem contacto com eles, sempre interessado em suas
vidas. Isso é teísmo em contraste com o deísmo. Em
Isaj40 :ll Deus alimenta o seu povo, como um pastor
faz (com o seu rebanho. Isso envolve uma preocupação
teísta. Em Isa. 41:13 Deus aparece ocupado em
ajudar o seu povo. Em Isa. 42:16 Deus mostra o
caminho aos homens; ele os guia, mesmo que eles
ajam como cegos, e nunca os abandona. Em Isa.
43:1,2 Deus aparece como quem redime o seu povo
em tempos difíceis. Ele os livra de seus inimigos. Em
Isa. 43:5 lemos que a herança de Deus não deve
temer, porquanto Deus tem um desígnio para os
homens e para as nações. Nesse caso, a restauração do
povo de Israel está em pauta. Portanto, as coisas não
acontecem por puro acaso, segundo alguns filósofos
têm proposto. Em Isa. 45:25 vemos que o interesse de
Deus por Israel garante o bem-estar e a glorificação
finais de seu povo. Em Isa. 46:4 aprendemos que
Deus acompanha os membros de seu povo até à idade
avançada, pois seu cuidado por eles não muda em
nada com a passagem dos anos. Em Isa. 48:17 vemos
que Deus nos ensina o que é «proveitoso»,
guiando-nos pelo caminho pelo qual devemos
palmilhar.
Essa seleção (dentre uma variedade ainda maior)
mostra-nos que Deus deve ser considerado Alguém
que está interessado por nós. As seções II e III deste
artigo, que mostram qúe Deus castiga e galardoa,
também são provas insofismáveis do conceito teísta.
Deus se interessa pelas vidas dos indivíduos e das
nações. Logo, Deus não é sempre e totalmente
transcendental, conforme o deísmo assevera.
D . Deus de Juízo
1. Contra os pagãos. Em Isa. 40:15 ss, os ímpios,
considerados em pouca monta, são julgados. Em Isa.
41:11,12, lemos que os perseguidores serão julgados.
Em Isa. 42:13-15 aprendemos que alguns homens, em
sua perversão, se fazem adversários de Deus, atraindo
assim a indignação do Senhor contra eles mesmos.
Em Isa. 44:9 ss lemos que certas nações específicas
são julgadas por pecados específicos. Os pecados
secretos também não escapam (vs. 10).
2. Contra o povo de D eus . Em Isa. 41:23,24, é-nos
mostrado que quando o povo de Deus age como se
fosse pagão, — compartilha do castigo destina-'
do aos pagãos. Em Isa. 42:24,25 vemos que/acó pode
tornar-se — um despojo — se não caminhar pela
vereda de Deus. Em Isa. 43:28 lemos que príncipes e
mestres são destacados como aqueles que merecem
ser julgados, se não cumprirem os seus deveres. Em
Isa. 48:1,2 aprendemos que os hipócritas jamais
escaparão. Em Isa. 48:3 a rebelião é condenada. Em
Isa. 48:5, embora a idolatria possa ser praticada pelo
povo de Deus, este não escapará ao juízo divino. Em
Isa. 48:9-11 vemos que os julgamentos de Deus são
remediais, e não meramente retributivos. Em Isa.
48:22 somos informados de que é impossível a paz
sem a retidão. Mediante meios gentis, não mais
severos que os homens e as nações são capazes de
suportar. Deus aplica os seus juízos
m . Deus de Perd io: Deus é Redentor
A teologia bíblica apresenta Deus como o
Redentor, e não meramente como o Criador. A
iniciativa é de Deus, e isso com base no amor divino.
A passagem de Isaías 40—48 ilustra amplamente esse
princípio.
Isaías 40:2,3. Essa seção começa com uma
chamada ao consolo, pois um Deus remidor se move
entre o seu povo. Isaías 41:14 — esse versículo chama
Deus, especificamente, de Redentor. Isaías 42:1 —
esse trecho refere-se à missão remidora do Messias,
salientando uma das mais bem conhecidas profecias
messiânicas. A redenção dá-se por meio de Cristo.
Isaías 42:6 — esse versículo ensina-nos que a missão
remidora de Cristo inclui, necessariamente, os
gentios. Isaías 43:11. Deus é um Salvador sem-par,
não havendo outro que salve. Isaías 43:14. Novamen­
te, Deus aparece especificamente como Redentor de
seu povo. Isaías 43:25. A redenção inclui a anulação
do pecado. Nossos pecados nos são perdoados. Isso é
mencionado de novo em Isaías 44:22, onde é
diretamente vinculado ao conceito da redenção. Isaías
46:13. O ato da vontade de Deus assegura,
inevitavelmente, o exercício de sua redenção. Isaías
47:4. O Senhor dos Exércitos é Redentor. Isaías
48:17. Deus concede bênçãos proveitosas ao seu povo,
guiando-o pelo caminho que deve seguir. Isaías
48:20. O perdão divino e a redenção de seu povo são
causas de grande júbilo. Apesar dessa profecia
envolver, primariamente, o livramento da servidão à
Babilônia, o fato de que até os confins da terra
haverão de ouvir tais notícias mostra-nos a universali­
dade da redenção.
IV . Oa Atributos de Deus
Os capítulos de Isaías que estamos estudando
ilustram o grande número dos atributos de Deus. O
estudo aqui exposto é feito mediante a alistagem de
todos os atributos divinos discutidos na teologia
sistemática de Lewis Sperry Chafer. Cada item dessa
sua lista pode ser consubstanciado por um versículo
ou mais, extraídos dos capítulos do livro de Isaías que
estamos considerando.
1. Personalidade (Isa. 40:1,5). Deus é uma pessoa
que consola, julga, orienta, galardoa e castiga. Deus
não é apenas alguma força cósmica e impessoal. Tudo
quanto foi dito no primeiro capítulo, sobre o Te ísmo ,
aplica-se aqui. Deus fez o homem (uma pessoa) à sua
própria imagem (Gên. 1:26,27). A similaridade de
naturezas pode ser vista como inerente a Deus e ao
homem. Ele (Deus) é uma Pessoa, dotada daquelas
faculdades e elementos constitutivos que fazem parte
da personalidade.
2. Onisciência (Isa. 40:13,14; 46:10). Esses textos
não declaram um conhecimento absoluto da parte de
Deus; mas subentendem isso, ao falarem de um
conhecimento imenso. Outros trechos bíblicos, como
II Reis 13:19 e Jer. 38:17-20, ensinam a mesma coisa.
Ver também II Crô. 16:9.
3. San tidade (Isa. 40:25). A santidade de Deus não
tem igual. Em Isaías 41:16 aprendemos que essa
santidade é contrária à falsidade e à idolatria. Em
Isaías 44:9-18, que Deus julgará a idolatria. Em
Isaías 45:11, que o Senhor de Israel é o Santo.
4. Justiça (Isaías 40:15-17). As nações são
reputadas em nada, porquanto têm transgredido
contra a retidão e não se têm arrependido. Em Isaías
41:10 lemos que o poder sustentador de Deus se
alicerça sobre sua retidão. Em Isaías 41:26 descobri­
mos que o julgamento contra a idolatria será severo.
5. Am o r (Isaías 49:1,2). Deus consola o seu povo.
Isaías 41:9. O amor de Deus é a base da escolha que
ele fez de seu povo. Isaías 42:16. Deus guia os cegos
pelo caminho e retifica as veredas tortuosas. Isaías
43:3,4. Deus dá forças a seu povo para que atravesse
as dificuldades. Isaías 42:1 ss . O Amor de Deus está
por detrás da missão messiânica.
6. Bondade (Isaías 40:1,2). O amor de Deus é a
fonte de sua bondade. Portanto, tudo quanto foi dito
no ponto anterior, cabe também aqui. Isaías 43:3 ss
nos faz saber que essa bondade opera através do
Espírito Santo.
7. Veracidade (Isaías 40:13,14). Deus é a fonte de
todo conhecimento e verdade. Ele é ímpar, não
havendo quem possa aconselhá-lo. Isaías 43:9,10. O
testemunho e o propósito de Deus são verazes. Isaías
42:3. O juízo divino é efetuado em meio à verdade,
isto é, «...de acordo com o perfeito padrão da
verdade».
8. L iberdade da Vontade (Isaías 40:12). Deus é
dotado de um poder ilimitado e exerce esse poder de
acordo com sua própria vontade. Ninguém lhe diz o
que deve fazer. Isaías 43:21. Sua vontade mostrou-se
soberana, quando ele escolheu o seu povo. Isaías
45:23. Deus não tem que prestar contas a quem quer
que seja, e a sua vontade fatalmente se cumpre.
9. Onipotência (Isaías 40:12,17,18,22,24,26,28). O
ilimitado poder de Deus é exercido sobre a natureza,
entre as feras e entre os habitantes humanos da terra,
porquanto ele é o Criador de tudo. Isaías 41:20. O
poder do Senhor é empregado em benefício de seu
povo. Isaías 45:23. Esse poder divino não conhece
restrições.
10. S imp lic idade (Isaías 40:7,13). Deus não é um ser
complexo como o homem, por exemplo, que é uma
combinação de matéria e de espírito, formando um só
ser. A natureza de Deus é simples, pois ele é puro
espírito. Essa passagem de Isaías declara a natureza
espiritual de Deus.
11. Unidade (Isaías 43:10,11; 44:8; 45:5,6,21; 46:9;
48:16). Há somente uma essência na natureza de
Deus. Embora ele se manifeste como Deus triúno (o
que talvez fique implícito em Isa. 42:1,2 — Pai, o
Messias (Filho) e Espírito que repousa sobre o
«Servo»), ele é' um único Deus. Esses versículos
mostram-nos que há somente uma essência divina, e,
por conseguinte, um único Deus. O trinitarianismo
não é triteísmo. ...o Senhor nosso Deus é um único
Deus» (Deu. 6:4).
12. In fin itude (Isaías 40:12,14,18). Esses versículos
não ensinam a infinitude de Deus em um sentido
estrito, mas ilustram a incompreensível imensidade de
Deus; e, para todos os propósitos práticos, isso
equivale à mesma coisa. Deus, na qualidade de
Criador, sempre envolve essa noção, pois quão imensa
é a criação! O efeito não pode ser maior do que a
causa. Na seção V.5, ilustramos essa verdade. Isaías
44:6. Deus é o primeiro e o último, a medida de todas
as coisas, o único Deus. Esses fatos falam sobre a
infinitude de Deus.
13. E tern idade (Isaias 41:4; 43:6; 48:12). Deus
pertence ao mundo eterno. Ele não teve princípio e
nem terá fim. Deus não pode deixar de existir. Na
teologia, a palavra «eternidade» pode ter estes dois
sentidos: como qualidade — pertencente à ordem
eterna; e como uma qualidade temporal — sem
começo e sem fim. Deus é o primeiro e o último. Isaias
43:10. Deus sempre foi Deus. Nenhum outro deus
formou-se antes ou depois dele. Isaias 43:13 mostra-'
nos que Deus existia antes que houvesse dia.
14. Imu tab ilidade (Isaias 40:8). Enquanto outras
coisas fenecem, Deus permanece para sempre. Isaias
43:6. Deus é o primeiro e o último, sugerindo a
expressão «o mesmo ontem, hoje e para sempre».
Isaias 48:12. Sendo o primeiro e o último, Deus
lançou os fundamentos da terra, o que subentende um
Ser constante e eterno.
15. On ipresença-Imensidade (Isaias 40:12). Os
capítulos 40—48 de Isaias não declaram, abertamen­
te, que Deus está em toda a parte; mas as dimensões
de sua presença aparecem como tão diversas que a
onipresença de Deus fica entendida. Em Isa. 40:12
essa onipresença aparece em toda a natureza; e em
Isaias 48:13. Deus aparece em toda a sua criação,
incluindo a expansão dos céus.
16. Soberania (Isaias 40:9,12,15—17). Deus faz sua
vontade imperar sobre todas as nações e sobre a
própria natureza. Isaias 43:13: Deus faz o que melhor
lhe apraz, e ninguém é capaz de impedi-lo. Isaias
43:20. Os animais irracionais obedecem à sua
vontade. Isaias 43:15. As pessoas existem segundo o
bel-prazer de Deus. Isaias 45:23. Toda a criação
haverá de prostrar-se diante de Deus, finalmente,
porquanto a sua palavra é firme e exerce um infalível
efeito. Isaias 46:9. Deus é o único Deus que existe,
pelo que somente ele é supremo.
V . A Natureza de Deus
Algumas coisas, já escritas, dizem respeito à
natureza de Deus. Para exemplificar, seus vários
atributos certamente ilustram algo de sua natureza
fundamental. Ademais, o conceito do teísmo ,
ventilado no primeiro capitulo, necessariamente
subentende algo sobre a natureza básica de Deus.
1. Deus é Esp írito (Isaias 40:7,13; 41:1,5). Na
qualidade de espírito, Deus é uma pessoa, e não
apenas uma força cósmica (o que é discutido na
primeira seção).
2. Deus é E terno (Isaias 40:8). Isso coincide com o
décimo terceiro item, a eternidade de Deus, sob
atributos, onde damos mais detalhes, com mais
alguns versiculos.
3. Deus é um Poder Criativo (Isaias 40:12,28; 42:5;
43:1,14; 44:24). A criação de Deus constitui uma
admirável mescla de harmonias e atitudes. Ele fez a
criação ser algo agradável a ele, — a qual contém
criaturas como ele, dotadas de espírito, por­
quanto ele é espirito e intelecto, visto que ele é
inteligência capaz de amar. Deus é mais do que um
arquiteto, porquanto existia antes do dia e do que ele
fez. Deus é o primeiro e o último.
4. Deus é On ipo ten te . Isso é abordado no nono item
dos atributos, na quarta seção. Deus é imutável, item
décimo quarto dos atributos, na quarta seção.
5. Deus é Independen te . Essa é outra maneira de
dizermos que Deus é o Criador, e que todas as coisas
fora de Deus foram criadas. Somente Deus não pode
não existir. Porém, ao redimir os homens, ele lhes
confere uma independência derivada. Ver Isaias
40:15-17, quanto a essa independência. O trecho de
Isaias 46:5 mostra que ninguém pode comparar-se
com Deus. Isaias 46:9 ensina que não existe outro
Deus além do Senhor, não existe qualquer outro
poder independente. Todas as coisas são contingentes
e dependem de Deus. O ensino sobre a soberania de
Deus (item décimo sexto dos atributos, seção quarta)
mostra algo paralelo à independência de Deus.
Somente um Ser independente poderia ser realmente
soberano.
6. Deus é triúno , mas é somente um Deus. Ver sob
o décimo primeiro item, unidade, na discussão sobre
os atributos de Deus.
7. Embora independente, Deus prefere ser depen ­
den te , porquanto busca o nosso amor e a nossa
lealdade. Em Isaias 40:1 ss vemos que ele convoca os
homens para que sigam o seu caminho e participem
de sua glória. Em Isaias 42:1 ss, aprendemos que
Deus enviou o seu Servo, o Messias, com esse
propósito distinto. Deus quer que os homens
compartilhem de sua glória.
Conclusão
No tocante à doutrina de Deus, os capítulos 40-48
do livro de Isaias são bastante reveladores. O ponto
mais surpreendente é que esses capítulos de Isaias
incorporam um segmento tão amplo do teismo
bíblico. Quase todos os aspectos dessa doutrina
encontram-se ali, pelo menos em forma potencial.
Poderíamos dizer que o todo repousa sobre a fé, a fé
de que as palavras recebidas pelos profetas são
autênticas revelações de Deus. Por outro lado, nossa
razão aceita esse esboço geral da doutrina de Deus,
como algo que condiz com aquilo que poderíamos
esperar que Deus fosse. Além da revelação e da razão,
devemos também considerar a experiência humana.
Se essa experiência é espiritual, então certamente
adiciona seu testemunho à veracidade desse ensino
geral.
ISAQUE
Esboço:
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I. Caracterização Geral
A história da vida de Isaque aparece nos capítulos
vinte e um a vinte e nove do livro de Gênesis. Isaque
era filho de Abraão e Sara, e foi o segundo dos três
patriarcas hebreus: Abraão, Isaque e Jacó. Era filho
gerado por promessa divina e por divina intervenção,
o que fez dele um apto símbolo de Cristo, o Filho
prometido, redentor, que está conduzindo muitos
filhos de Deus à glória. Seu nome significa «riso»
(comparar com Sal. 15:9 e Amós 7:9,16), embora essa
mesma palavra hebraica também signifique «zomba­
ria», o que, naturalmente, não se ajusta ao contexto
de Gênesis. A razão desse nome é explicada na
segunda seção, abaixo.
Isaque foi circuncidado como um filho prometido,
porquanto nele é que a aliança com Abraão (e,
portanto, o pacto messiânico) teria continuação. Ver
o artigo separado, Pacto Abraâm ico . Quando Isaque
tinha seus oito anos de idade, houve o seu sacrificio
potencial, de onde extraímos lições espirituais de
grande valor moral, mas que, por si mesmo, não pode
ser justificado através de qualquer sã teologia. Ver
esse problema na terceira seção deste artigo. Seja
como for, o povo terreno de Deus, escolhido,
descenderia de Abraão, passando por Isaque.
Destarte, no relato, encontramos as raizes de uma
grande nação, o povo de Israel.
Após a morte de Sara, Abraão enviou um seu servo
dileto à Mesopotâmia, a fim de encontrar ali esposa
para Isaque. Isso teve o propósito de preservar os
laços raciais de Abraão, pois as jovens da região onde
ele habitava não eram aceitáveis com esse propósito.
Teria sido desastroso para a nação em formação
envolver-se com os cananeus pagãos. Isso serve de tipo
da noiva espiritual que seria buscada para Cristo, o
grande Filho da promessa. Quanto à tipologia da vida
de Isaque, ver a seção VI. Foi assim que Isaque
adquiriu Rebeca como sua esposa. Eles permanece­
ram sem filhos durante muitos anos; mas, finalmente,
nasceram-lhes os irmãos gêmeos, Esaú e Jacó. E Jacó
veio a tornar-se o terceiro dos grandes patriarcas
hebreus, através dos quais se formou o povo de Israel,
por meio de quem o pacto messiânico foi perpetuado.
A fome, provocada pela seca, forçou Isaque a levar
sua família para Gerar. Em uma terra estrangeira, e
tendo de enfrentar possíveis perigos, ele julgou ser
necessário apresentar sua esposa como se fosse sua
irmã, duplicando o que Abraão fizera, muitos anos
atrás (ver Gên. 12:10-20). Apesar de Abraão e Isaque
terem sido ambos severamente criticados, porque
supostamente «negaram» e não deram «proteção» às
suas respectivas esposas, devemos lembraf que os
chefes das pequenas tribos antigas podiam fazer
qualquer coisa que quisessem com as mulheres do
lugar, incluindo aquelas que passassem pelo seu
território. Todavia, estamos falando acerca de tribos
selvagens e pagãs, cujos costumes eram tão diferentes
das comunidades civilizadas de hoje em dia. Apesar
de Rebeca ser prima de Isaque, e apesar do uso lato
que os antigos faziam de termos como irmão, irmã,
pai, etc., não se pode negar que o intuito de Isaque foi
o de enganar os habitantes de Gerar, a respeito da
verdadeira identidade de Rebeca, em relação a ele.
Mediante tal esquema, mesmo que ela tivesse de
perder sua virtude, pelo menos salvar-se ia a vida dela
(e, por que não dizer, a dele também). Muitos homens
modernos, se se vissem em tais circunstâncias, fariam
algo similar. Mas Abimeleque, o chefe de Gerar, ao
surpreender Isaque brincando com Rebeca, percebeu
de pronto que ela era esposa dele, e não irmã; e,
chamando Isaque à sua presença, repreendeu-o pelo
engodo. E Isaque confessou que agira daquele modo
com medo de perder a vida. Felizmente para Isaque e
Rebeca, Abimeleque era homem probo, e chegou a
proibir que qualquer homem de seu povo fizesse
qualquer malefício a Isaque ou à sua esposa. Até
mesmo entre os pagãos podemos encontrar algumas
virtudes. «Quando, pois, os gentios que não têm lei,
procedem por natureza de conformidade com a lei,
não tendo lei, servem eles de lei para si mesmos. Estes
mostram a norma da lei, gravada nos seus
corações...» (Rom. 2:14,15).
Com o tempo, Isaque prosperou; e isso serviu para
despertar a inveja dos filisteus em derredor. A fim de
evitar problemas, ele se mudou para Berseba, onde
erigiu um altar. E novamente recebeu as promessas e
as bênçãos de Deus. A providência de Deus estava em
operação, a despeito dos perigos que apareciam e
desapareciam.
Quando Isaque tornou-se homem idoso, débil e
cego, preparou-se para transmitir a última bênção a
seu filho primogênito (embora gêmeo), Esaú, que era
seu filho favorito. Entretanto, Rebeca preferia Jacó, e
ansiava para que este recebesse a bênção paterna. Daí
originou-se o relato, contado por tantas vezes, de
como Isaque foi enganado pelo disfarce de Jacó, que o
levou a supor que estava abençoando a Esaú. Foi
assim que Jacó foi confirmado como o «suplantador»,
conforme o seu nome também significa. Esaú, por sua
vez, recebeu uma bênção secundária, e ficou muito
indignado por causa disso. Isso criou um longo
período de conflitos entre os dois irmãos, o que
poderia ter resultado em alguma grave violência, se
Jacó não tivesse abandonado a região. Jacó voltou à
Mesopotâmia, a fim de arranjar esposa, enquanto
Isaque, Rebeca e Esaú permaneceram na Palestina.
Finalmente, Isaque faleceu, com cento e oitenta
anos de idade, e foi sepultado por seus dois filhos, na
caverna de Macpela, perto de seus pais e de sua
esposa, Rebeca, que já havia falecido algum tempo
antes. E os dois irmãos, Esaú e Jacó, adversários
durante tantos anos, fizeram as pazes. Os antigos
ódios foram ultrapassados; e, pessoalmente, acredito
que a graça de Deus, de alguma maneira, também
chegou a beneficiar a Esaú, apesar da má reputação
dele na antiga tradição rabínica, o que transparece no
nono capítulo da epístola aos Romanos.
II. A Origem do Nome
No tocante às circunstâncias de seu nascimento,
lemos que várias pessoas riram-se. Abraão riu-se
quando lhe foi revelado que ele teria um filho na sua
velhice (Gên. 17:17), o que também foi a reação de
Sara, a mãe de Isaque (Gên. 18:12). E ainda outros
sentiram vontade de rir, quando souberam do que
estava sucedendo (Gên. 21:6). Sara foi repreendida
por Deus,—por ter rido, o que foi interpretado como
sinal de falta de fé no poder de Deus. E, quando ela
negou que se tinha rido, foi repreendida novamente.
Mas Sara mentiu por motivo de temor. Seja como for,
a promessa divina teve cumprimento. Mas, com base
nessa circunstância de que várias pessoas riram-se, o
menino recebeu o nome de Isaque, «riso», no
hebraico. O riso original fora divertido, e não
zombeteiro, embora refletindo certa fraqueza de fé.
Todavia, nesse riso também podemos perceber o
júb ilo diante do cumprimento das promessas de Deus,
o que, finalmente, resultou na vinda do Messias a este
mundo, através da linhagem de Isaque.
Lemos nos textos ugaríticos que o deus E l
costumava rir-se. Algo semelhante se acha fio segundo
salmo. Talvez Isaque fosse um nome comum, baseado
na crença da existência de um deus risonho. Mas, no
tocante ao Isaque da Bíblia, é quase certo de que seu
nome lhe foi dado por causa dos vários incidentes de
riso, conforme se vê acima.
III. Sacrifício Humano por Deu*?
Não há que duvidar que esse é o aspecto mais difícil
do relato bíblico sobre Isaque. De fato, é um dos mais
árduos problemas de todo o Antigo Testamento.
Aqueles que tentam apoiar a teoria de que não existe
tal coisa çomo revelação divina progressiva, encon­
tram .boa variedade de maneiras para desculpar
Yahweh por ter dado a Abraão a ordem de sacrificar
seu filho, Isaque. Todo esse esforço é inútil. Por que
não confessar logo que estamos ali tratando com um
primitivo conceito acerca de Deus, que foi totalmente
ultrapassado pela tradição religiosa hebreu-cristã,
tendo então sido abandonado como inaceitável?
Sentimo-nos desolados diante do vigésimo segundo
capítulo de Gênesis. Nenhuma explicação pode
aliviá-lo de sua demonstração de uma religião
primitiva. Mesmo que Abraão tivesse crido, sincera­
mente, que Deus requerera dele um sacrifício
humano, e isso do seu próprio filho, é impossível
crermos que D eus , realmente, tivesse feito a ele tal
exigência. Abraão certamente errou (embora em boa
fé), apesar de seu estado espiritual avançado. Pode­
mos extrair do relato muitas boas lições morais, mas é
catastrófico para a fé religiosa sã a suposição de que
Deus, sob quaisquer circunstâncias, tivesse ordenado
que se oferecesse um sacrifício humano. Mais tarde,
na legislação de Israel, os sacrifícios humanos foram
estrita e enfaticamente proibidos. Ver Lev. 18:21. A
pena de morte foi imposta aos desobedientes (Lev.
20:2,3).
Contudo, a lição espiritual que se sobressai nesse
relato é a da suprema dedicação de Abraão ao
Senhor, uma dedicação desde o próprio lar. A fé
religiosa requer de nós todos, se quisermos ser
sinceros, que nossos filhos devam ser a primeira coisa
que dedicamos a Deus. Naturalmente, temos nesse
incidente um tipo do sacrifício do Filho de Deus. Deus
amou de tal maneira ao mundo, que deu o Seu
próprio Filho (João 3:16). O primeiro mandamento da
lei mosaica determina que amemos a Deus de todo o
coração e de todas as nossas forças; em seguida, em
grau de importância, temos o mandamento para
amarmos ao próximo como a nós mesmos. Abraão,
pois, demonstrou esse tipo de amor a Deus, sem
importar o quão equivocado fosse o seu ato.
Uma outra lição que se evidencia aqui é que as
pessoas religiosas, a despeito de suas boas intenções e
grande sinceridade, podem estar equivocadas naquilo
que fazem e crêem, embora essa seja uma lição que
todos preferimos olvidar. A arrogância cega.
IV . As Notáveis Características de Isaque
Isaque foi o único dos três grandes patriarcas
hebreus que nasceu na Terra Prometida e nunca a
abandonou. Acima dos outros dois, ele ancorava a
história de Israel àquela região. Esse relato também
nos mostra como a linhagem prometida passava por
Jacó, ao passo que Esaú deu origem aos idumeus.
Deus tem os seus escolhidos. Essa é uma das
ilustrações mais claras da Bíblia — usada por Paulo
— para mostrar o fato. «E ainda não eram os gêmeos
nascidos, nem tinham praticado o bem ou o mal (para
que o propósito de Deus, quanto à eleição,
prevalecesse, não por obras, mas por aquele que
chama), já lhe fora dito a ela (Rebeca): O mais velho
será servo do mais moço. Como está escrito: Amei a
Jacó, porém, me aborreci de Esaú» (Rom. 9:11-13).
O relacionamento de Isaque com Deus caracteriza­
va-se pela passividade, pela confiança instintiva, pela
submissão e pela devoção (Gên. 22:7; 25:21). Jacó
referiu-se a Deus como «o Temor de Isaque» (Gên.
31:42,53), o que demonstra a completa devoção de
Isaque ao Senhor. No Talmude e no judaísmo
posterior, Isaque simbolizava a submissão do povo de
Israel à inexcrutável vontade de Deus. Isso,
naturalmente, estava vinculado à história de como
Isaque submeteu-se a ser sacrificado a Deus, sem
queixas e questionamentos.
Os intérpretes julgam como fraqueza de caráter o
fato de Isaque ter mentido acerca de sua esposa e de
sua preferência por Esaú (o que se deveria ao fato de
que Esaú caçava e satisfazia ao apetite de Isaque;
Gên. 25:28). Ou, pelo menos, esses incidentes
mostrariam lapsos sérios na vida de Isaque. Mas,
dificilmente poderiamos julgar o caráter geral de um
homem por causa de dois incidentes difíceis de julgar,
ou mesmo por causa de alguma atitude errada e
persistente, de algum tipo. E verdade que a bênção
que Isaque tencionava proporcionar a Esaú, final­
mente foi dada a Jacó, por desígnio divino; e isso não
por causa do próprio Jacó e, sim, por causa do plano
divino relativo ao povo de Israel, porquanto esse povo
seria o instrumento mediante o qual o Messias
chegaria ao mundo e cumpriria a sua missão terrena.
«A vida de Isaque, julgada segundo normas
mundanas, pode parecer inativa, ignóbil e infrutífera;
mas os anos de vida imaculada, de oração, de atos
graciosos, de ações de graças diárias, em meio a
atividades tipicamente pastorais, não devem ser
julgados por esse prisma, embora não nos pareçam
espetaculares. O caráter de Isaque talvez não tenha
exercido nenhuma influência dominante sobre a sua
geração e sobre as gerações subseqüentes; mas foi
suficientemente assinalada e coerente para conquistar
o respeito e a inveja da parte de seus contemporâneos.
Seus pósteros sempre lhe deram uma honra idêntica à
que dão a Abraão e a Jacó. Esse nome chegou mesmo
a ser usado como parte de uma fórmula empregada
pelos mágicos egípcios dos tempos de Orígenes
(Contra Celso 1:22), empregada como eficaz para
amarrar demônios que quisessem conjurar» (Smith,
D icionário B íblico).
V . Isaque no Novo Testamento
Além das duas vezes em que Isaque aparece na
genealogia de Jesus (ver Mat. 1:2 e Luc. 3:34), há
outras referências a ele, como na expressão «...o Deus
de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó...»
(Mat. 22:23; Mar. 12:26; Luc. 13:28 e 20:37). Lucas
repete essa fórmula em Atos 3:13, como parte de um
dos sermões de Pedro. No sétimo capítulo de Atos, no
discurso defensivo de Estêvão, Isaque é mencionado
em conexão com a narrativa da história de Israel (vs. 8
e 32). E as passagens de Rom. 9:7,10 e Gál. 4:28
enfatizam Isaque como um filho prometido, que serve
de ilustração sobre a posição favorecida do Novo
Israel (a Igreja), que também seria um filho
prometido. O trecho de Heb. 11:9 ressalta a vida de
peregrinações dos patriarcas (entre os quais estava
Isaque), como herdeiros que foram da promessa
divina de salvação. Hebreus 11:17 menciona o
sacrifício de Isaque, por parte de Abraão, como um
ato de fé. O fato de que ele foi preservado vivo
representa a ressurreição (vs. 19). E o versículo
vigésimo mostra-nos que a bênção dada por Isaque a
Jacó era profética, sem dúvida alguma envolvendo a
promessa messiânica, que passava por Isaque. O
trecho de Tia. 2:21 refere-se ao sacrifício de Isaque,
por parte de Abraão, como prova de que um crente é
justificado, igualmente, por suas obras de fé, e não
somente pela fé, o que o contexto afirma enfaticamen­
te, especialmente no versículo vigésimo quarto.
Muitos pensam que temos nisso uma típica interpre­
tação rabínica, que Tiago usou para defender sua
tese. Ver sobre o Legalismo .
VI. Tipologia
1. O servo que foi enviado por Abraão a fim de
obter esposa para Isaque serve de símbolo de Espírito
Santo, que está buscando uma noiva para Cristo. De
acordo com esse tipo, Abraão simboliza Deus Pai, e
Isaque representa Deus Filho. E a noiva é a Igreja, ver
Gên. 24.
2. O nascimento de Isaque, que foi miraculoso,
representa o nascimento virginal do Filho. Ver Gên.
21:1,2 .
3. O sacrifício de Isaque simboliza o sacrifício de
Jesus Cristo, o Filho de Deus. Ver Rom. 8:32. Deus
«...não poupou a seu próprio Filho...» E o Filho de
Deus também foi obediente até à morte (Fil. 2:5-8),
exibindo a mesma atitude que a de Isaque, diante da
morte.
4. Isaque, como filho da promessa, também
simboliza a todos os filhos da promessa, que,
coletivamente, formam a Igreja. Ver Gál. 4:28.
5. Os filhos espirituais de Abraão, todos os quais
passam através de Isaque, simbolizam o novo Israel, a
Igreja, ver Gál. 4:28.
6. Isaque também simboliza a nova natureza do
ISBÀ
crente, nascido «...segundoo Espírito...» (Gál. 4:29).
7. A Providência de D eus . E curioso que, contra
todas as expectativas, Isaque não morreu em face da
enfermidade que o levou a abençoar apressadamente
a Jacó e a Esaú. Parece que ele ainda viveu por cerca
de mais trinta anos, até que, finalmente, morreu, já
com cento e oitenta anos de idade. Portanto, viveu por
mais tempo que Abraão ou que Jacó. Isso contém
uma lição para nós. O propósito de Deus, operante
em nossas vidas, garante que elas sejam vividas em
consonância com a tabela de tempo de Deus, e que
nem mesmo enfermidades sérias podem frustrar os
desígnios do Senhor. Além disso,'notemos a interven­
ção divina. A bênção acabou sendo outorgada a Jacó,
embora Isaque tivesse planejado de outro jeito. Essa é
uma preciosa lição acerca da providência divina em
nossas vidas, e do que tanto necessitamos.
ISBÀ
No hebraico, «ele louvará». Esse era o nome de um
descendente de Judá, pai ou fundador de Estemoa (1
Crô. 4:17). Era filho de Merede e Bitia, esta filha de
Faraó. Alguns identificam-no com o Isi do vs. 20
desse mesmo capítulo, ou então, com o Naã do
versículo dezenove. Viveu por volta de 1600 A.C.
ISBI-BENOBE
No hebraico, «meu assento está em Nobe». Ele era
um dos gigantes ou refains. Levava uma lança cuja
ponta de bronze pesava trezentos siclos, ou seja, cerca
de 3,4 kg. O siclo equivalia a 11,4 gramas. Ver II
Sam. 21:16. Ele era um dos quatro filhos nascido a
um gigante que vivia entre os filisteus, na cidade de
Gate. Ver II Sam. 21:22. Esse gigante, que já se
preparava para tirar a vida de Davi, extremamente
fatigado na batalha, foi morto por Abisai, filho de
Zeruia. Isso aconteceu por volta de 1018 A.C.
ISCÀ
No hebraico, «vigilante». Esse era o nome de uma
filha do irmão de Abraão, Harã. Era irmã de Ló
(Gên. 11:29). As tradições judaicas e também
Jerônimo (Quaest. sobre o Gênesis) identificavam-na
com Sara. Isso também é mencionado por Josefo
(A n ti . 1:6,5).
ISCARIOTES
Ver sobre Judas, segundo item, Judas Iscariotes.
Muitos pensam que essa palavra significa «homem de
Queriote» (vide), ou seja, no hebraico, 'ish qerioth .
Era esse o sobrenome de Judas, o traidor de Jesus, da
mesma maneira que Aquino (um lugar) servia de
sobrenome de Tomás de Aquino. Esse Judas era assim
chamado a fim de ser distinguido de outro apóstolo
com o mesmo nome, Judas, já que esse era um nome
judaico muito comum na época. Ver Mat. 10:4.
ISHI (NOME DE DEUS)
Em nossa versão portuguesa encontramos a
tradução dessa palavra heoraica, «meu marido».
Oséias predisse que esse nome seria usado por Israel,
no futuro, ao referir-se a Deus, em vez de usar o nome
Baali (em nossa versão portuguesa, «meu Baal»),
porquanto esse último nome estava associado à
adoração pagã ao deus Baal (vide). Ver Osé. 2:16.
- IS IS
ISHVARA
A forma personalizada de Deus, em contraste com
o Brahman impessoal, de acordo com o hinduísmo.
Esse nome é usado por seitas teístas do hinduísmo,
como o apelativo do Ser Supremo.
ISI
No hebraico, «salutar». Nome de várias persona­
gens biblicas, a saber:
1. O filho de Apaim, um descendente de Judá, e pai
de Sesã (I Crô. 2:31). Pertencia à casa de Hezrom, e
viveu em cerca de 1612 A.C.
2. Antepassado de vários simeonitas, que encabeça­
ram uma expedição de quinhentos homens armados.
Eles tomaram o monte Seir dos amalequitas, que se
haviam apossado do mesmo (I Crô. 4:42). Esse Isi
viveu em cerca de 726 A.C.
3. O pai de Zoete e de Ben-Zoete (I Crô. 4:20). Ele
viveu por volta de 1017 A.C.
4. Um chefe da tribo de Manassés, que se tornou
conhecido por sua bravura. Ele vivia na região leste do
rio Jordão (I Crô. 5:24), por volta de 720 A.C.
ISIS
Essa deusa egípcia da natureza vinha sendo
adorada no Egito pelo menos desde 1700 A.C.
Juntamente com Mitra e com a Grande-Mãe, o seu
culto foi uma das três adorações que mais se
opuseram à emergente fé cristã, no Egito. Gradual­
mente, porém, o cristianismo foi prevalecendo, mas a
influência do culto a Isis perdurou ainda por muito
tempo. No Egito, ísis tornou-se uma espécie, de
modelo dos seus fiéis, bem como de uma esposa e mãe
amorosa. Talvez ela tivesse personalizado o trono
real, porquanto seu nome tem sido enconjrado
inscrito nos tronos reais do Egito, embora os eruditos
não tenham certeza sobre como se deve interpretar
esse fato.
Tradicionalmente, ela era irmã e esposa do deus
Osíris. Quando Sete, à traição, matou e então
desmembrou o corpo •'de Osíris, Isis reconstituiu
cuidadosamente o cadáver dele e, com suas artes
mágicas, fê-lo reviver, a fim de que, unidos, pudessem
cuidar dos poderes do mundo inferior, onde Osíris
deveria governar como monarca. O casal gerou um
filho, Horus, que precisou ficar escondido até estar
preparado para enfrentar o maligno Sete, e apossar-se
do anterior reino de seu pai, que Sete havia usurpado.
Isso Horus acabou conseguindo fazer. E assim, Horus
tornou-se o §símbolo dos Faraós vivos e de sua
divindade protetora, enquanto que Osíris continuou
sendo considerado o governante do mundo dos
mortos. De acordo com a astrologia egípcia, Isis seria
a estrela Sotis (Sírio), fiel companheira de Osíris, o
Orion.
ísis teria uma mágica tão poderosa por ter
aprendido qual o nome secreto do deus-sol, Rá. Ao
tomar conhecimento desse nome, ela adquiriu os
poderes dele. A adoração a Isis propalou-se
largamente na época dps Ptolomeus; e mais ainda no
período da dominação romana. Os templos dedicados
a ísis podiam ser encontrados por toda a parte, com
os sacerdotes dedicados a ela, o que representava um
poderoso desafio idólatra ao cristianismo.
O conflito entre Osíris (o sol) e Sete (a noite)
simboliza a luta entre o bem e o mal, como também
entre a imortalidade da alma e o eterno esquecimento.
ÎS IS -OS ÎR IS - ISMAEL
ISIS-OSiRIS
Ver os artigos separados sobre Isis e Oslris, e
também sobre as Religiões M isteriosas (dos M is té ­
rios).
ISIDORO DE SEVILHA
Suas datas foram 560-635 D.C. Foi um filósofo
espanhol. Nasceu em Cartagena. Foi bispo de Sevilha.
Escreveu prolificamente. Suas E timologias, além de
outros livros de texto, preservavam a erudição da
época, ao mesmo tempo que suas obras de cunho
prático eram notáveis como fontes informativas,
mesmo que não se notabilizassem por sua originali­
dade. Seu interesse pela sistematização do conheci­
mento da época foi o que o levou a produzir as
E timologias, uma espécie de enciclopédia. A influên­
cia dessa obra foi grande durante a Idade Média.
Isidoro de Sevilha se achava entre os homens mais
eruditos de seu tempo. Ele arquitetou um programa
cujo desígnio era fundir as instituições romanas e
góticas em uma cultura nacional homogênea, na
Espanha. Alguns dos fatores dessa fusão eram a
conversão dos visigodos ao cristianismo romano, a
restauração da erudição e o apoio dado aos reis
visigodos. Suas idéias e seus atos influenciaram
profundamente e até mesmo modificaram a Igreja
católica espanhola. O concílio de Toledo (633 D.C.)
ordenou o estabelecimento de escolas nas catedrais de
cada diocese, aprimorou a educação dos padres e
padronizou a liturgia. Isidoro faleceu em Sevilha, a 4
de abril de 636, e foi canonizado em 1598 e declarado
doutor da Igreja em 1722. Sua festa é celebrada a 4 de
abril.
ISLÃ
Essa palavra é de origem árabe e significa
«submissão a Deus». Esse é o nome da religião
fundada por Maomé, religião essa também conhecida
por islamismo e maometanismo. As tradições
islâmicas dizem que o anjo Gabriel perguntou de
Maomé (o mensageiro de Deus): «O que é o islã?» E
Maomé replicou, dando a essência da fé islâmica: «O
islã é crer em Deus e no seu profeta; é dizer as orações
prescritas; é dar esmolas; é observar a festa de
Ramadã, e é fazer uma peregrinação a Meca».
Visto que Maomé pregava a submissão a Deus, por
isso mesmo ele chamou a fé religiosa, por ele fundada,
de «islã». Os seguidores do islamismo são os
muçu lmanos (vide). Artigos a serem consultados,
para a obtenção de completas informações sobre o
islamismo:
1. Maomé
2. Maometanismo
3. Ética Islâmica
4. Filosofia Islâmica
5. Alcorão
Ver também o artigo sobre Ismae l e sobre o pano de
fundo racial e histórico dos povos (árabes) que têm
estado mais intensamente envolvidos com o islamis­
mo.
ISMA
No hebraico, «desolado». Esse era o nome de um
descendente de Judá(I Crô. 4:3). Aparentemente era
filho do fundador de Etã (vide). Sua vida esteve
associada à aldeia de Belém (vs. 4). Viveu por volta de
1612 A.C. Os nomes de seus irmãos eram Jezreel e
Idbas.
ISMAEL
Esboço:
1. O Nome
2. Circunstâncias de seu Nascimento
3. Sumário da Vida de Ismael
4. O Filho Rejeitado
5. Incidentes Posteriores de sua Vida
6. Descendentes de Ismael
7. Ismael no Novo Testamento
1. O Nome. «Ismael», Deus ouve. A raiz básica é
El, um nome comum aplicado a Deus, que significa
«forte» ou «força». Ver o artigo sobre Deus, Nomes
B íblicos. A essa raiz está vinculada a palavra hebraica
que significa «ouvir». Portanto, esse nome pode ser
interpretado como «Deus ouve», «Deus ouviu» ou
«Deus ouvirá». Em Gênesis 16:11, lemos: «...a quem
chamarás Ismael, porque o Senhor te acudiu na tua
aflição». Deus ouvira Hagar quando ela clamara a
Ele, em grave momento de necessidade. O trechq.de
Gên. 21:17 mostra-nos que o Senhor também ouviu a
voz de Ismael. Assim, em ambos os casos,
encontramos em atuação a providência de Deus.
2. Circunstancias de seu Nascimento. No Oriente
Próximo e Médio era muito importante para as
mulheres casadas que elas tivessem filhos. Se uma
mulher casada fosse estéril, era costume ela prover
filhos e herdeiros para seu marido, por algum outro
meio. Um meio comum consistia em dar ela uma
serva ou escrava, ou mesmo várias, a seu marido, para
lhe servirem de concubinas. E os filhos nascidos do
concubinato eram criados pela esposa legitima,
ficando sob seu controle. Portanto, temos aí um
antigo caso de mães substitutas, com a diferença que,
na atualidade, essas mães recebem uma certa quantia
em pagamento, a fim de dar à luz a uma criança. O
modelo antigo envolvia concubinas que, naturalmen­
te, éra um método mais satisfatório em vários
sentidos. Tal como nos tempos modernos, o método
antigo também causava conflitos, conforme se vê no
caso de Hagar e Ismael. Visto que Hagar era serva de
Sara, Ismael era considerado filho legal de Sara. Têm
sido encontradas evidências arqueológicas em favor
dessa prática. Um caso especializado é mencionado
no código de Hamurabi, ponto 146 (que envolvia uma
sacerdotisa). No entanto, naquela porção do mundo
antigo havia uma lei generalizada no sentido de que a
mãe escrava não podia fazer prevalecer os seus
direitos sobre a mãe livre. Às escravas não se permitia
que fossem arrogantes ou exigentes. Ora, o trecho de
Gên. 16:4 mostra-nos que Hagar, tendo concebido,
desprezava Sara no íntimo. E mostrou-se orgulhosa e
altiva. Ela, e não Sara, é quem pudera dar um filho a
Abraão! E Sara sentiu-se profundamente ofendida
diante disso, conforme se vê no quinto versículo, onde
também Sara falou na «afronta» sofrida. Sara, pois,
exigiu justiça da parte de Abraão. E assim Sara,
promovendo seus próprios direitos, mas esquecendo-
se da caridade e do espírito de conciliação, perseguiu
Hagar ao ponto — que esta acabou fugindo.
O Anjo do Senhor, entretanto, saiu no encalço de
Hagar, porquanto havia um propósito divino em
andamento que requeria que Hagar e Ismael
ficassem, por mais algum tempo, em companhia de
Abraão. O Anjo do Senhor encontrou Hagar no
deserto, perto de uma fonte de água, e a enviou de
volta, recomendando que ela se submetesse a Sara,
sua senhora. Foi esse o primeiro conflito árabe-
judaico. Hagar obedeceu, totalmente admirada de
que «vira a Deus», mas continuava viva para contar o
fato. Incidentalmente, percebemos a convicção,
comum ao primitivo judaísmo, de que ver o Anjo do
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Senhor era a mesma coisa que ter visto ao Senhor.
Em todo esse incidente também encontramos uma
lição sobre as intervenções divinas. Fazemos as coisas
de acordo com a nossa razão ou com as nossas
paixões, as quais nos dominam em grande parte — se
não a razão, então as paixões. Porém, Deus tem uma
idéia diferente da nossa, e intervém. No caso de
Hagar, doutra sorte, provavelmente, ela pereceria no
deserto, juntamente com o filho que trazia no ventre.
No entanto, uma nação poderosa haveria de nascer
dela, e isso de acordo com os propósitos de Deus
(Gên. 16:11 ss). Algumas vezes, precisamos da
intervenção divina em nossas vidas, para reconduzir-
nos à trilha certa, ou para ajudar-nos a enfrentar
obstáculos que não poderíamos transpor sozinhos.
Ver o artigo separado sobre Hagar.
3. Sumário da V ida de Iimael. Hagar, que era
egípcia, evidentemente estava retornando de sua fuga
de Sara. O anjo interveio e enviou Hagar de volta a
Abraão. Ismael nasceu quando Abraão tinha cerca de
oitenta e seis anos de idade (Gên. 16:16). Naquele
tempo, ele vivia perto de Hebrom (Gên. 13:18). E
quando Ismael chegou aos treze anos (Gên. 17:1),
Deus estabeleceu um pacto com Abraão, que incluía a
necessidade da circuncisão de todos os homens que
viviam em sua casa. Ismael, pois, foi incluído na
operação.
Ao que parece, Abraão se sentia muito apegado a
Ismael, porquanto quando lhe foi anunciado que um
filho nasceria de Sara, e que através desse filho,
Isaque (vide), a promessa constante no pacto
abraâmico (vide) teria cumprimento, Abraão disse a
Deus: «Oxalá viva Ismael diante de ti» (Gên. 17:18).
Porém, Deus tinha um plano diferente, pois de Ismael
procederia uma grande nação, mas de Isaque, o filho
da promessa, descenderia a nação de Israel, que seria
o*meio da vinda do Messias a este mundo!
Algum tempo depois, nasceu Isaque. Hagar e seu
filho cairam em desfavor, e foram expulsos, e então,
puseram-se a vaguear pelos lugares ermos em redor de
Berseba. O trecho de Gên. 21:9 indica que Ismael
tomou uma atitude hostil contra Isaque. O sentido
exato desse versículo não é claro, e tem sido
interpretado de várias maneiras. Uma interpretação
comum é que Ismael havia zombado do infante
Isaque por ocasião da cerimônia do desmame. Talvez
tudo quanto temos ai seja aquele ciúme comum de um
irmão mais velho diante de um irmão mais novo, que
lhe ameaça a posição. Usualmente, tais coisas
acabam sendo ajustadas, mas Sara não tinha
paciência de tentar a conciliação, e exigiu, novamen­
te, que Abraão expulsasse a egípcia e o filho dela.
Abraão fez o que Sara exigiu, embora com
bastante relutância. Alguns intérpretes judeus exage­
ram a questão, dizendo que Ismael era uma ameaça
à integridade física de Isaque, ou então, que Ismael
praticava a idolatria e tentara arrastar Isaque à
mesma prática.
O trecho de Gên. 21:14 ss registra uma história
comovente. Abraão, triste no coração, levantou-se
cedo pela manhã e preparou pão e água para Hagar,
para que ela levasse em sua jornada de volta ao
deserto. Então ela pôs as provisões sobre o ombro e
partiu, levando consigo a Ismael. Ela adotou uma
vida de nômade, no deserto de Berseba, não muito
distante da tenda de Abraão. Mas, houve um
momento, antes disso, em que ela pôs Ismael debaixo
de uns arbustos, para deixá-lo morrer à míngua. E foi
sentar-se longe dele, a fim de não ser testemunha do
evento. Então Ismael chorou, e Deus precisou fazer
uma segunda intervenção em fav.or dele. O Anjo do
Senhor apareceu novamente. Foi reiterada a promessa
de que üma grande nação procederia dele. É Deus
quem controla os destinos, e não as vicissitudes da
vida humana. Hagar foi orientada na direção de certo
manancial de água, e assim a vida dela e de seu filho
foram salvas. Ela e Ismael continuaram a viver no
deserto de Parã. E, sendo egípcia, Hagar providen­
ciou para que, com o tempo, Ismael obtivesse uma
esposa egípcia.
É interessante observarmos que apesar de Ismael
não ter sido um filho prometido, ainda assim tinha
um destino que era importante aos olhos de Deus. Por
conseguinte, houve duas provisões divinas: uma delas,
através de Isaque, com propósitos específicos; e outra,
através de Ismael, com um propósito específico,
embora diferente, mas igualmente útil. Por igual
modo, no trato de Deus com a humanidade, há a
redenção dos eleitos, mas também há a restauração
dos não-eleitos, afinal. Ver sobre Redenção e sobre
Restauração . As idéias de Deus sempre são mais
amplas que as idéias humanas, sempre mais
universais e mais satisfatórias.
4. O Filho Expulso. Alguns intérpretes frisam que o
ato de expulsar um filho era algo contrário aos
costumes antigos daquela região do mundo. Castigar,
sim, restringir privilégios, sim. Mas, expulsar? Além
disso, as razões dadas — Ismael zombou de Isaque,
exibindo ciúmes — dificilmente justificariam uma
reprimenda tão severa. É, se alguns intérpretes
pensam que o texto dá mostras de que Ismael estava
ameaçando seriamente a vida de Isaque, o próprio
Antigo Testamento não indica tal coisa nem de longe.
O que mais se pode deduzir do texto sagrado é que
Sara foi assaltada por um violento ataque de ciúmes;
e, quer creiamos quer não, ela parece que exercia
bastante ascendência sobre Abraão, que, desejando
manter bons relacionamentos com ela, dispôs-se a
praticar um ato contrário à natureza. Outros
intérpretes salientam que o termo hebraico tsachaq ,
que nossa versão portuguesa traduz por «caçoava» (ver
Gên. 21:9), na verdade indica que tudo quanto Ismael
estava fazendo era «brincando» com Isaque. Essa é a
tradução que aparece, por exemplo, na Revised
S tanda rd Version. E a tradução portuguesa da
Imprensa Bíblica Brasileira diz apenas: «...Sara viu
brincando o filho de Agar, a egípcia». Isso poderia
envolver Isaque, ou não, visto que essa parte é suprida
por alguns tradutores, não fazendo parte do original
hebraico. Seja como for, parece que o ato de Ismael
foi inocente, sem manifestar qualquer hostilidade
contra Isaque. Mas Sara meramente foi atacada por
violento surto de ciúmes, e simplesmente não queria
que houvesse qualquer competição contra Isaque. O
filho dela era um príncipe, enquanto que o filho da
escrava era perfeitamente supérfluo. A enciclopédia
Z, quanto a esse incidente, meramente supõe que o
problema é que Sara não queria que houvesse um
competidor de seu filho. E assim, não mandou Ismael
embora por causa de qualquer coisa que ele tivesse
feito. E o fato de que Abraão anuiu à voz de Sara
mostra-nos o poder que Sara exercia sobre ele.
Algumas mulheres, na verdade, são poderosas.
Poderiamos dizer:«Eu a teria posto no seu devido
lugar». Porém, é muito difícil pôr certas mulheres no
lugar delas. Felizmente, nem todas as mulheres são
desse tipo.
Todavia, a lição que nos convém aprender não é
como são certas mulheres e, sim, observar que a
despeito de todos os empecilhos, o propósito de Deus
relativo a Isaque não pôde ser impedido, e teve seu
devido cumprimento, o que também aconteceu no
caso de Ismael.
5. Incidentes Posteriores. Ismael cresceu no
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deserto, tornou-se arqueiro e teve mulheres egípcias.
Teve doze filhos (Gên. 25:13-15), presumivelmente de
uma só mulher, que também lhe deu uma filha, de
nome Maalate (Gên. 28:9). Todavia, há estudiosos
que pensam que todos esses filhos não eram de uma
única mulher, embora o próprio texto sagrado não
diga tal coisa.
Ismael e Isaque Unidos na Morte de Abraão. Ver
Gên. 25:9. Visto que, no Oriente, os funerais
ocorriam pouco depois da ocorrência da morte do
indivíduo, podemos concluir que a vida nômade de
Ismael acabou levando-o até perto de onde Abraão
residia. Também podemos supor que Ismael recebeu
algum dote, sob a forma de propriedades, da parte de
seu pai, nessa ocasião, ou antes disso, visto que aquele
patriarca fez a mesma coisa com os filhos de Quetura
(Gên. 25:6).
Nada mais é dito na Bíblia a respeito de Ismael,
exceto que ele morreu com cento e trinta e sete anos
de idade. Seus doze filhos deram nomes a doze tribos
(cumprindo assim a promessa divina acerca de uma
grande nação). E Maalate, sua filha (talvez entre
várias) tornou-se uma das esposas de Esaú (ver Gên.
28:9). Ao contrário do que alguns pensam, Ismael não
foi o fundador das nações árabes, porquanto antes
disso essas tribos semitas já tinham tido seu começo;
mas Ismael contribuiu para a formação da nação
árabe, com a tribo que dele descendia.
6. Descendentes de Ismael. Ver Gên. 25:12-16 e I
Crô. 1:29-31, que provêem essa informação. Assim
como Jacó teve doze filhos, cada um deles originou
uma das tribos de Israel, assim também sucedeu a
Ismael, cujos doze filhos tornaram-se cabeças de
tribos. A mesma coisa é dito acerca de Naor (ver Gên.
22:21-24). A menos que isso envolva mera coincidên­
cia, então, é possível que haja algum tipo de padrão
organizacional dos povos daquela área do mundo, que
envolvia o número doze como uma normativa. Ver o
artigo separado sobre os Ismaelitas .
7. No Novo Testamento. Ismael não é chamado por
nome em nenhuma porção do Novo Testamento; mas
Paulo faz alusão ^ ele, em Gál. 4:29-31, embora sem
mencionar o seu nome. Ali, Ismael é chamado de «o
'filho da escrava», que foi expulso da casa paterna
como alguém que era perseguidor e não poderia ser
herdeiro juntamente com «o filho da livre» (Isaque).
Isso se alicerça sobre as interpretações rabínicas sobre
a conduta de Ismael, e não sobre o próprio texto do
Antigo Testamento. Paulo tirou vantagem disso a fim
de se queixar de como a nova fé, o cristianismo,
estava sendo perseguida pela antiga fé, o judaísmo. E
fez da lei um equivalente à condição de escrava de
Hagar e seu filho; mas a liberdade equivale à
justificação pela fé, da nova religião. Esse uso
alegórico (metafórico) deve ter parecido extremamen­
te amargo e incoerente para a mente judaica. Pois,
fazer do judaísmo o filho de Hagar, e do cristianismo
o filho prometido, de Sara, certamente deve ter
parecido uma blasfêmia para qualquer judeu que
lesse os escritos de Paulo. Embora a ilustração
paulina seja poderosa, tem sido questionada até
mesmo por alguns intérpretes cristãos, no tocante à
sua coerência e lógica. Na verdade, Paulo também
interpretava alegoricamente o Antigo Testamento.
Ver sobre Interpretação A legórica . O uso que ele fez
dessa interpretação empresta crédito a esse modo de
interpretar, contanto que não seja exagerado e nem
seja usado com exclusividade. Sabe-se que alguns,
rabinos gostavam muito de usar a interpretação
alegórica. Paulo lançava mão desse modo de
interpretar com certa raridade.
ISMAEL (OUTROS)
Ver o artigo sobre Ismael, filho de Abraão e Hagar.
Outros indivíduos do mesmo nome, referidos nas
páginas do Antigo Testamento, são os seguintes:
1. Um filho de Azael, descendente de Saul através
de Meribaal ou Mefibosete (I Crô. 8:38 e 9:44). Viveu
em algum tempo antes de 588 A.C.
2. Um homem de Judá, cujo filho (ou descendente),
Zabadias, governava a tribo de Judá nos dias do rei
Josafá (II Crô. 19:11). Viveu por volta de 875 A.C.
3. Um filho de Joanã, que era capitão de cem
homens, e que ajudou Joiada, na substituição da
usurpadora Atalia pelo legítimo pretendente do trono,
Joás, ainda menino (II Crô. 23:1). Viveu por volta de
877 A.C.
4. Um filho de Pasur, que foi forçado a divorciar-se
de sua esposa estrangeira, com quem se casara
durante o cativeiro babilónico, depois que ele
retornou a Jerusalém. Ver Esd. 10:22. Isso ocorreu
em cerca de 456 A.C.
5. O assassino de Gedalias, que fora nomeado
superintendente do remanescente de Judá, que fora
deixado na Palestina quando do cativeiro babilónico.
Gedalias tinha de prestar contas de seu governo aos
babilônios. O motivo de seu assassinato, ao que
parece, era debilitar ainda mais e destruir o que fora
deixado da tribo de Judá na Palestina. Outros atos de
traição certamente se seguiram. Gedalias havia sido
avisado sobre o conluio, e alguém se oferecera por
matar a Ismael, antes que ele pudesse matar a
Gedalias. Gedalias, porém, não creu na informação.
O rei dos amonitas, Baalis, entre os quais Ismael se
refugiara na época do cativeiro babilónico, conven­
ceu-o a perpetrar o crime. Talvez Ismael tivesse
pensado que ganharia alguma posição de autoridade,
ou seria recompensado de alguma outra maneira.
Talvez Ismael pertencesse à família real, mas não se
sabe se ele era filho ou não do rei Zedequias. Seja
como for, após o assassinato, ele fez um certo número
de reféns, entre os quais o profeta Jeremias e as filhas
do rei Zedequias, e retornou aos amonitas. Porém, foi
alcançado por Joanã, amigo de Gedalias, perto das
águas de Gibeom, e Ismael foi forçado a libertar os
seus reféns. O próprio Ismael, porém, conseguiu
escapar com oito de seus auxiliares, e continuar a
residir entre os amonitas. Ver o relato inteiro nos
trechos de Jer. 40:7-41:18 e II Reis 25:23-25.
ISMAELITA
Ver Gên. 37:25,27,28. Esse termo, nesses versícu­
los, refere-se a certo descendente de Ismael (vide). O
vocábulo foi usado como uma designação genérica de
povos árabes, ainda que, estritamente falando, Ismael
tivesse sido o progenitor de somente certas tribos,
através de doze filhos que se tornaram chefes de suas
respectivas tribos. Em seu sentido estrito, esse nome
aplica-se somente àqueles doze clãs. Foi aplicado,
porém, a Jeter, pai de Amasa, por Abigail, irmã de
Davi (I Crô. 2:17). Porém, em II Sam. 17:25, ele é
chamado de israelita. Portanto, é possível que ele
tivesse sido israelita, embora chamado de ismaelita
porque vivia no território dos ismaelitas. Além disso,
Ismael tornou-se um nome comum entre os israelitas
(ver I Crô. 8:38; 9:44; II CrÔ. 19:11; 23:1; Esd,
10:22), pelo que nem sempre uma ascendência não-
israelita era indicada por esse nome. Ver Gên.
25:12-16 e I Crô. 1:29-31 quanto aos descendentes de
Ismael, bem como o sexto ponto do artigo sobre
Ismae l.
Maomé dizia-se descendente de Ismael. Visto que,
historicamente falando, os árabes têm sido cuidado-
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sos sobre suas genealogias, a exemplo dos judeus, é
possível que a reivindicação dele fosse autêntica.
Dando margem à miscigenação entre várias tribos,
especialmente com os joctanitas e os queturaítas,
quase chega a ser correto chamarmos os árabes de
ismaelitas.
ISMAÍAS
No hebraico, «Yahweh ouvirá». Esse era o nome de
duas personagens do Antigo Testamento:
1. Um gibeonita, líder daqueles que abandonaram
Saul e se bandearam para Davi, tendo-se juntado a ele
em Ziclague (I Crô. 12:4). A família de Saul também
era de Gibeom (I Crô. 8:28,30,33). Ele viveu por volta
de 1020 A.C.
2. Um filho de Obadias, um chefe nomeado por
Davi para a tribo de Zebulom (I Crô. 27:19). O
propósito de Davi era organizar melhor a nação. Isso
ocorreu por volta de 1014 A.C.
ISMAQUIAS
No hebraico, «Yahweh sustentará». Esse era o nome
de um levita que, por ordem do rei Ezequias, ficou
encarregado das oferendas sagradas (II Crô. 31:13).
Ele viveu por volta de 726 A.C.
ISMERAI
No hebraico, «que Deus preserve». Esse era o nome
de um descendente de Benjamim. Ele era filho de
Elpaal, que vivia em Jerusalém (I Crô. 8:18). Viveu
por volta de 588 A.C.
ISÔCRATES
Suas datas foram 436-338 A.C. Ele foi filósofo e
retórico grego, contemporâneo de Platão. Foi
educado pelos sofistas (vide). Estabeleceu uma escola
perto do Liceu, em cerca de 392 A.C. Um de seus
alunos foi Speusipo, que foi o sucessor de Platão como
chefe da Academia.
Isócrates foi um professor altamente bem-sucedido
de retórica e oratória, e as suas idéias sobre a ética
exerceram grande influência sobre vários pensadores
da época. Nasceu em uma família rica e influente,
pelo que teve a oportunidade de ouvir os filósofos que
estavam produzindo uma revolução intelectual em
seus dias. Seu professor que mais o influenciou foi o
sofista Górgias. Foi esse Górgias que tentou elevar a
prosa a um estilo tão elevado que pudesse competir
com a poesia, seguindo o pendor da mente grega, que
se tem perpetuado por milênios, para a eloqüência.
A escola fundada por Isócrates foi muito bem-
sucedida e influente. Cícero observou que essa escola
era como o cavalo de Tróia: «dali só saíam líderes». O
próprio Isócrates não se ocupava na oratória pública,
embora a ensinasse; mas enviou muitas cartas e
panfletos, sob a forma de orações que influenciavam o
pensamento, a política e as idéias éticas de muitos.
Cícero foi muito influenciado por ele, pelo que passou
a ter um lugar garantido, na tradição ocidental,
como um artístico escritor em prosa. Restam vinte e
uma de suas orações, e nove de suas cartas. Ele
promovia a cultura grega como superior às outras
culturas, e pensava que a mesma deveria ser imposta
ao resto do mundo conhecido, pelo que foi uma
espécie de antigo precursor do helen ismo (vide).
1. Isócrates definia a retórica como a arte da
persuasão . Ele fez da retórica uma ciência técnica
muito superior àquilo que os sofistas tinham
conseguido. Ele enfatizava o uso da retórica com
nobres propósitos, ao contrário dos sofistas, que a
usavam com propósitos egoístas, e até mesmo dúbios.
É com Isócrates que temos o começo da profissão dos
advogados.
2. No campo da ética, Isócrates elogiava a utilidade
da virtude, de ser alguém honesto, e ensinou uma
forma da regra áurea que servia de lei normativa de
seu sistema ético. Ele acreditava que a virtude pode
ser ensinada com sucesso a outras pessoas, e que a
essência básica da virtude é a moderação , o que se
tornou um importante princípio da ética grega, e que
foi trazida para o Novo Testamento pelo apóstolo
Paulo (ver Fil. 4:5). Ele salientava que as leis morais
devem manifestar-se na sociedade, e não meramente
no indivíduo, e que nessa esfera ele obtém uma
existência mais durável. Ele também abordava a ética
de forma utilitarista, quanto a certos aspectos,
embora não tivesse desenvolvido essa tendência, que
foi deixada ao encargo de filósofos posteriores.
ISOLACIONISMO
1. Definição
2. Isolacionismo Político
3. Isolacionisiho Religioso
4. Isolacionismo Estético
1. Definição . Essa palavra vem do latim, isolare,
«isolar». No uso comum, pode significar pôr em uma
situação distinta, separada. —Pode ser um isolamen­
to geográfico, mental, moral ou espiritual. Pode
envolver a separação de algo do todo. Pode indicar o
exclusivismo.
2. Isolacionismo Político. As nações, na esperança
de evitarem dificuldades e complicações, conseqüên-
cia comum e inevitável das relações exteriores,
isolam-se em maior ou menor grau. Para isso, é mister
que um país se torne essencialmente auto-suficiente,
sacrificando qualquer vantagem advinda das relações
internacionais. Mas, se assim se obtêm uma certa
liberdade, por outro lado perde-se um pouco de
liberdade, pois, de fato, nenhum país pode viver
totalmente independente e ainda assim satisfazer às
necessidades de sua população, a menos que esse país
seja uma pequena nação agrícola. Um governo é
responsável pela segurança, pela paz e pela prosperi­
dade de seus cidadãos. Nesta era moderna de
populações em rápido crescimento e de sistemas de
comunicação que se expandem rapidamente, a
interdependência, e não a independência das nações,
é um fato da vida. Um país independente e
auto-suficiente acabará por ser objeto de agressão
externa; e nesse momento é que o valor dos aliados se
evidencia. A auto-suficiência na área econômica só
pode ser obtida mediante o sacrifício de muitos bens
de consumo. Outrossim, um pais que nunca exporta,
perde muitos empregos em potencial. E nenhum país
pode exportar se também não importar, mediante
acordos mútuos com outras nações. Do ponto de vista
da ética, poder-se-ia argumentar que uma nação se
assemelha a um indivíduo. Um país tem a
responsabilidade de inter-relacionar-se com outros,
não menos que um indivíduo tem a responsabilidade
de inter-relacionar-se com outros indivíduos. Um país
precisa pôr em prática a lei do amor e da cooperação
mútua, tal como deve fazer o indivíduo, se quiser
manter boas relações de amizade com outras pessoas.
Por outro lado, um país está convidando o desastre, se
se tornar por demais envolvido em dívidas. Nenhum
governo deveria forçar o endividamento nacional além
das possibilidades de pagamento da divida. Temos aí
Um princípio econômico que poderia ter salvado
muitos países do terceiro mundo dos desastres em que
atualmente se encontram.
3. Isolacionismo Religioso. É verdade que há
pessoas que pensam que o fato de que se isolam de
outros cristãos (como uma denominação de outras
denominações) é uma virtude. Na verdade, o que está
sucedendo é que está sendo ferida a lei do amor.
Existem princípios de separação bíblica que envolvem
a necessidade de evitarmos vários tipos de males. Ver
o artigo chamado Separação do Crente, que aborda
com detalhes essa questão. Por outro lado, os cristãos
têm encontrado muitas razões para se isolarem,
formando facções hostis umas às outras, por causa de
questões insignificantes. Assim, conheço uma escola
bíblica que não recebe nenhum professor que não
creia no arrebatamento pré-tribulacional da Igreja.
Uma outra escola bíblica dividiu-se, tanto os
professores quanto os alunos, sobre a questão se os
seis dias da criação devem ser compreendidos ou não
como dias literais de vinte e quatro horas cada um. É
fácil alguém mostrar-se arrogante acerca de sua
própria doutrina e espiritualidade. O conhecimento
incha, e até mesmo um conhecimento falso faz a
cabeça de muita gente estufar como balões de gás.
Precisamos aprender duas lições básicas: a tolerância
(vide), e, mais importante ainda, o amor (vide). Esses
dois princípios têm a capacidade de eliminar muito
isolacionismo espúrio.
4. Isolacionismo Estético . Essa é a teoria de uma
interpretação estética que promove a idéia de que
uma obra de arte pode ou deveria ser compreendida
sem qualquer alusão ao seu contexto cultural 6
histórico. O con tex tua lismo , em contraste com isso,
assevera que toda obra de arte deveria ser entendida
em termos de suas conexões culturais totais, e que
tudo deveria ser historicamente condicionado.
ISPA
No hebraico, talvez signifique «ele arranhará».
Outros pensam em «forte», «robusto». Esse era o nome
de um benjamita, da casa de Berias. (I Crô. 8:16).
Viveu por volta de 1400 A.C.
ISPÃ
No hebraico, «ele esconderá», embora outros
pensem no sentido «forte», ou «robusto». Era um dos
filhos de Sasaque, residente em Jerusalém. Era um
chefe da tribo de Benjamim (I Crô. 8:22). Viveu por
volta de 588 A.C.
ISRAEL
Quanto a definições e usos desse termo, ver a
primeira seção do artigo intitulado Israel, H istória de.
Esta enciclopédia oferece muitos artigos que
abordam o povo de Israel por vários ângulos. Ver os
seguintes:
1. Antigo Testamento
2. Cronologia do Antigo Testamento
3. Ética do Antigo Testamento
4. Filosofia da História
5. Filosofia Judaica
6. Hasmoneanos
7. Hebraico
8. Hebreus (Povo)
9. Hebreus, Literatura dos
10. Israel, Constituição de
11. Israel de Deus
12. Israel, História de
13. Israel, Reino de
14. Israel, Religião de
15. Judá, Reino de Judá
16. Judaísmo
17. Legalismo
18. Lei no Antigo Testamento
19. Pactos
20. Período Intertestamental
21. Profecia: Tradição da, e a Nossa Época
22. Queda e Restauração de Israel
23. Rei, Realeza
O Antigo Testamento conta a história completa de
Israel, de sua religião, de suas leis, de sua ética e de
sua filosofia. Esta enciclopédia provê um artigo
detalhado sobre cada um dos livros do Antigo
Testamento.
O nome Israel tem feito parte da tradição judaica
desde seu primeiro aparecimento, no Antigo Testa­
mento, em Gên. 32:28. Lemos ali sobre como o anjo
lutou com Jacó. Tendo prevalecido na luta, Jacó
exigiu uma bênção da parte do anjo, que a concedeu
e, ao mesmo tempo, mudou o nome de Jacó para
Israel, que significa «Deus luta», «...pois como
príncipe lutaste com Deus e com os homens, e
prevaleceste». Do indivíduo, Jacó, o nome se estendeu
aos seus descendentes, que então formaram a nação
de Israel. No século XX, esse antigo nome, Israel,
tornou-se a designação do país restaurado. O
moderno estado de Israel, estabelecido em 1947, é um
dentre mais de cinqüenta estados soberanos que têm
vindo à existência desde que terminou a Segunda
Guerra Mundial.
Israel (Jacó) Ver Iac6.
ISRAEL, CONSTITUIÇÃO DE
Esta enciclopédia contém muitos artigos relaciona­
dos a Israel. Ver o artigo Israel, onde há uma lista.
Esboço:
I. O Israel Patriarcal
II. O Israel Teocrático
III. A Constituição Civil de Israel
IV. Propósitos Históricos de Israel
Introdução:
Israel não era o único país que dependia muito de
alegadas informações e inspiração divina como
princípios normativos de governo e de padrões de vida
em geral. De fato, quando lemos a história das nações
antigas, com suas leis e seus costumes, ficamos
impressionados com o grande poder que a religião
exercia sobre todos os aspectos da vida delas. Mas,
apesar de Israel não estar isolada quanto a esse
particular, talvez, dentre todas as nações, seja ela
aquelq que melhor exemplifique a operação do
principio divino, em cooperação com o poder civil e
secular. Talvez até seja um erro falar sobre qualquer
coisa secular em Israel, se estamos falando sobre
teorias. Deus propusera-se a governar todas as coisas,
individual e coletivamente. Na prática, houve muitos
desvios e abusos dessa situação. Seja como for, em
Israel temos a mescla da constituição civil com a lei
divina-, e, pelo menos em teoria, as duas coisas não
podiam ali ser separadas.
I. O Israel Patriarcal
Deus falou com Abraão, Isaque é Jacó. As leis
estabelecidas por eles resultaram de convicções
religiosas. Enquanto residissem na terra de Canaã,
estariam livres da opressão estrangeira. Eles promo­
veram uma sociedade agrícola e pastoril, e tinham a
liberdade de mover-se dentro da Terra Prometida
conforme bem quisessem fazê-lo (Gên. 13:6-12).
Usaram da viplência, sempre que precisaram
vingar-se de alguma injúria sofrida (Gên. 14).
Todavia, não tentavam sujeitar a si mesmos os seus
vizinhos, e tratavam os chefes das tribos como iguais,
estabelecendo acordos com eles (Gên. 14:13,18-24;
21:22-32; 26:16; 27:33; 31:44-54). Dentro do sistema
patriarcal, os pais eram reis e os filhos eram súditos.
Infrações graves podiam causar a perda da herança,
ou alguma outra punição severa, incluindo a execução
capital (Gên. 49:3,4; I Crô. 5:1; Gên. 21:14). As
bênçãos ou as maldições que os pais podiam proferir
sobre seus filhos eram, respectivamente, altamente
prezadas ou temidas. Noé amaldiçoou seu neto,
Canaã (Gên. 9:25); Isaque abençoou Jacó (Gên.
27:28,38); Jacó abençoou seus filhos (Gên. 49). Quan­
do o pai de uma família morria, o filho mais velho
tornava-se o chefe da mesma e assumia a autoridade
de seu pai. Os direitos do filho primogênito eram
grandes. Nas questões religiosas, o pai era o sacerdote
da família, o responsável pelas questões espirituais de
seus familiares. Sua palavra era lei (Gên. 7:20;
12:7,8; 35:1-3).
A forma patriarcal de governo, no primitivo Israel,
incluía a provisão de que quando novas unidades
familiares se estabeleciam, com o casamento dos
filhos, o pai, agora avô, retinha grande dose de
autoridade sobre a sua família, que assim se ampliava
(Gên. 38:24; 42:1-4,37,38; 43:1-13; 50:15-17).
À medida que os números aumentavam, tornava-se
mister criar um governo suprafamilia, mediante a
nomeação de magistrados ou governadores, que
exerciam autoridade sobre os vários clãs. Esses
anciãos tornavam-se os chefes dos clãs, e tinham
autoridade sobre as famílias que constituíam cada
clã, e não meramente sobre as suas próprias famílias
(Exo. 3:16). Eram escolhidos por causa de sua idade e
sabedoria superior. Os sho terim , ou oficiais de Israel,
brandiam grande autoridade (Êxo. 5:14,15,19).
Dentro do contexto egípcio, parece que essas pessoas
eram nomeadas pelos egípcios, como uma maneira de
estabelecer sobre os israelitas um controle indireto.
II. O Israel Teocrático
O povo de Israel foi redimido da servidão no Egito.
Os israelitas encaminharam-se para o deserto. No
deserto do Sinai, foi instituída uma nova forma de
governo. Deus outorgou a lei a Moisés, a qual se
tornou o padrão para todo modo de proceder pessoal,
social e governamental. O cotejo entre essa e outras
legislações da época, sobretudo aquelas da Mesopo-
tâmia, demonstra um considerável fu ndo comum de
idéias. As provisões da lei mosaica eram bastante
abrangentes, incluindo questões como a proteção da
propriedade privada, da liberdade individual, da
segurança, da paz e de tudo quanto dissesse respeito
ao culto religioso. É significativo que a base dessa
legislação, os Dez Mandamentos (vide) exerce uma
grande ascendência sobre as mentes dos homens, até
hoje, quanto a seus aspectos religiosos, ou não. Ê
interessante que essa lei tencionava fazer com que um
povo santo se consagrasse a um Deus Santo. Destarte,
os israelitas formavam uma espécie de reino de
sacerdotes, embora também contassem com um
sacerdócio formal, a fim de assegurar a propagação e
a proteção dos princípios religiosos que eram
reputados indispensáveis. Essas leis eram escudadas
em severas sanções, incluindo a pena de morte para os
infratores graves (entre as quais havia várias que, hoje
em dia, não seriam consideradas muito sérias).
Ju ízes . Nos tempos de Moisés, conforme os
registros históricos, ele assumia uma tremenda
responsabilidade na aplicação da lei. Esse arranjo
nem sempre funcionou suavemente, pois todo povo
desgosta-se diante de uma autoridade por demais
centralizada. À medida que o povo de Israel se
multiplicou, juízes foram nomeados, dotados de
muitos dos poderes de um rei -sacerdote, visto que
controlavam tanto as questões civis quanto as
religiosas (Deu. 1:17; 19:17). Quase todos os juízes,
após a época de Moisés, provinham da tribo de Levi.
O sumo sacerdote de Israel era o principal expositor
da lei religiosa. Em casos difíceis, eram consultados o
Urim e o Tumim (vide). Deus enviou profetas que
esclareceram alguns pontos. Apesar do governo assim
descentralizado, Deus era considerado o verdadeiro
rei de Israel. E, após os tempos de Josué, os juízes
formais de Israel passaram a atuar como reis-
sacerdotes, o que foi um passo preliminar na
instituição do ofício real. A questão da constituição do
povo de Israel, na época do reino unido e dividido, é
abordada nos artigos Israel, H istória de; Israel, Reino
de e Judá , Reino de.
m . A Constituição Civil de Israel
1. Significação. Está em foco a classificação das
pessoas que envolviam a sucessão e o direito de
herança, de terras, de propriedades e de direitos
adquiridos.
2. Em virtude do fato de que o povo de Israel estava
dividido em doze tribos, que eram os descendentes de
Jacó, todas as instituições nacionais tinham de levar
em conta esse fato. As doze tribos formavam a casa de
Israe l,— que era genealogicamente dividida em várias
tribos (Jos. 7:14,16-18). As tribos, por sua vez, eram
divididas em famílias ou clãs; então vinham as casas
ou grupos familiares e, finalmente, cada família
individual.
3. A s Tribos. As unidades familiares se uniam em
grupos maiores, chamados tribos. Cada tribo era uma
espécie de comunidade em miniatura, com seus
próprios direitos. Também havia príncipes ou chefes
de tribos, que formavam uma espécie de reinos
dependentes, e que também dispunham de poderes
religiosos. Com base nos registros sagrados, parece
que as doze tribos foram mantidas em Israel mesmo
depois que elas partiram do Egito; e isso foi
confirmado no deserto como a norma. As tribos eram
conservadas unidas mediante a herança genética e os
laços culturais.
4. A s Fam ílias ou Clãs. Os conglomerados de
famílias, ou clãs, eram unidades menores, dentro das
tribos. O clã (no hebraico, m ishpaho th , «círculo de
aparentados») era a subunidade básica de cada tribo.
Com base no capítulo vinte e seis de Númçros parece
que as doze tribos eram constituídas por cinqüenta e
sete famílias ou clãs, já perto do fim dos quarenta
anos de vagueaçào pelo deserto.
5. A s Casas. O termo hebraico correspondente é
bay ith , «casa», ou então be th ab , «casa do pai». Os
clãs eram constituídos por casas, ou famílias, no
sentido de um grupo de famílias, talvez composto por
bisavô, avô, pai, filhos e os vários inter-relacionamen-
tos por casamento. Dentro dessa unidade, havia um
tipo de poder patiiarcal. O pai nunca perdia
completamente a autoridade sobre seus filhos,
embora estes se casassem e formassem unidades
familiares distintas. O avô continuava exercendo certo
controle sobre as atividades e negócios de seus
descendentes. As autoridades dentro dessas unidades
familiares podiam ser chamadas de anciãos; mas um.
ancião também era o governante de um clã, a unidade
maior. Ver Jos. 23:2; 24:1; Deu. 18:21; 21:1-9.
6. O Hom em , a Unidade Básica. É uma filosofia
ética comum que o valor de uma sociedade começa
pela valorização do indivíduo. Apesar da maioria dos
homens exercer pouca influência sobre a comunidade
onde vivem, alguns poucos exercem uma influência
significativa, que extrapola suas próprias unidades
familiares. O aprimoramento da família, da comuni­
dade e da nação depende do caráter espiritual de cada
indivíduo formador dessas unidades. É nesse ponto
que a fé religiosa torna-se tão importante. O quinto
capítulo da epístola aos Romanos ensina-nos que um
homem nunca vive isolado; pois faz parte da
sociedade em que vive. A redenção, a despeito de ser
individual, também tem um aspecto coletivo. O
indivíduo e a sua comunidade avançam ou retrocedem
juntos.
IV . Propósitos Históricos de Israel
Ê doutrina comum supor que Israel, como uma
nação, incluindo suas várias constituições, estava
escudada sobre o plano divino, de tal modo que o
propósito de Deus sempre atuava com finalidades
remidoras. Pode-se mesmo dizer que os propósitos de
Deus entraram na comunidade de maneira significati­
va, através de Israel. Mas aquilo foi apenas o começo
de um desenvolvimento, e não o fim. Pois os
propósitos de Deus não se limitam ao povo de Israel,
mas antes, abarcam todos os povos, os quais também
foram estabelecidos com propósitos específicos (ver
Atos 17:26 ss). O propósito divino básico é a
redenção, embora existam muitos propósitos secun­
dários, relativos à vida física, terrena, e que também
são importantes. A terra tem um destino, que se
cumprirá através das nações da terra e as atividades
das mesmas. Esse propósito não envolve apenas uma
escola que prepara os homens para a existência nos
lugares celestiais.
ISRAEL, HISTÓRIA DE
Quanto a uma lista de artigos que abordam Israel
por vários ângulos, como a sua religião, a sua lei, a
sua ética, o seu reino, etc., ver o artigo desse nome.
Esboço:
I. Definições e Usos do Termo
II. Caracterização Geral
III. Gráficos Ilustrativos dos Reis de Israel e Judá
IV. O Reino de Israel
V. Filosofia da História
Bibliografia
I. Definições e Usos do Termo
Os intérpretes têm dado diferentes traduções para a
palavra Israel. Basicamente, significa «Deus esforça-
se», pois compõe-se de duas palavras hebraicas, yisra
e el (esta última um dos termos comuns para Deus, e
que significa «forte»). O verbo hebraico sara significa
«esforçar-se». No contexto da primeira vez em que
essa palavra é usada no Antigo Testamento (Gên.
32:28), onde Jacó lutou com o anjo e prevaleceu,
quando seu nome foi alterado de Jacó para Israel,
temos a palavra hebraica sarita , «tendo-se esforçado».
A declaração bíblica inteira diz: «Já não te chamarás
Jacó e, sim, Israel: pois como príncipe lutaste com
Deus e com os homens, e prevaleceste». O trecho de
Gên. 35:10 reafirma a mudança do nome de Jacó. Ali
o Senhor diz a Jacó: «O teu nome é Jacó. Já não te
chamarás Jacó, porém Israel será o teu nome. E lhe
chamou Israel». Dali por diante, o nome Israel
aparece por todo o Antigo Testamento, em alternân­
cia com Jacó. Visto que a nação hebréia multiplicou-
se a partir da linhagem de Jacó, o nome Israel veio a
designar a nação inteira. Além disso, os patriarcas
que dele descenderam são chamados de «filhos de
Israel».
O termo Israel também tem sido interpretado como
se significasse «que tem poder diante de Deus», ou
então «lutador de Deus». Mas outros interpretam o
nome como se fosse «príncipe com Deus». Winder. em
seu léxico hebraico, dá o sentidopugna to r Dei. Talvez
a melhor tradução de todas seja «Contendor com
Deus», porque Jacó, ao lutar com o anjo, tomou isso
como uma espécie de confrontação pessoal com o
próprio Deus. E chamou o lugar onde a luta ocorreu
de Peniel, dizendo: «Vi a Deus face a face, e a minha
vida foi salva» (Gên. 32:30). Ora, Peniel significa
«face de Deus». A idéia mais ousada de todo o
incidente é que Jacó lutara com o próprio Deus, e
prevalecera; e, por isso mesmo, foi abençoado de
modo todo especial, por motivo de sua diligência e
vitória. Por sua vez, a nação de Israel recebeu bênçãos
especiais de Deus, como representante dele entre as
nações, como agente do desígnio messiânico.
Uso« do Termo Israel:
1. Um nome alternativo do homem Jacó, conforme
foi explicado acima.
2. Nome da nação hebréia, descendente de Jacó,
com base em Gên. 24:7. Os israelitas eram as doze
tribos de Israel, também chamados de «filhos de
Israel» (Jos. 3:17; 7:25; 8:27; Jer. 3:21), «casa de
Israel» (Exo. 16:31; 40:38). A nação inteira foi
personificada como se fosse uma pessoa, chamada
filho de Deus: «Israel é meu filho, meu primogênito»
(Exo. 4:22; Núm. 20:14; Isa. 41:8; 42:24). O primeiro
uso extrabíblico, estrangeiro, desse termo, em alusão
aos hebreus, aparece em uma inscrição de Meremptá,
Faraó do Egito, em cerca de 1230 A.C. Várias outras
ocorrências do nome Israel, em inscrições de inimigos
dessa nação, têm sido encontradas.
3. Alguns intérpretes pensam que, em Isa. 49:3,
temos um uso messiânico desse termo, referindo-se a
Cristo como o Servo de Deus: «Tu és o meu servo, és
Israel por quem hei de ser glorificado».
4. Os trechos de Esd. 6:16; 9:1 e Nee. 11:3 parecem
aplicar o termo Israel aos sacerdotes e levitas,
destacando-os do restante da nação.
5. O nome Israel foi conferido a dez das tribos, após
a divisão dessa nação nos reinos do norte (dez tribos) e
do sul (duas tribos). Ver II Sam. 2:9,10,17,28; 3:10;
10:40-43; I Reis 12:1. Em contraste com isso, as duas
tribos do sul (Judá e Benjamim) foram chamadas de
reino de Judá. Finalmente, o termo jud eu derivou-se
de Judá, tendo chegado a designar todo o povo de
Israel. Os reis das dez tribos eram chamados «reis de
Israel»; e os reis de Judá e Benjamim eram chamados
de «reis de Judá». Isso posto, os profetas falaram
sobre Israel eJudá como nações distintas (Osé. 4:15;
5:3; 6:10; 7:1; 8:2,3,6,8; 9:1,7; Amós 1:1; 2:6; 3:14;
Miq. 1:5; Isa. 5:7). Porém, em Isaías 8:14 os dois
reinos são chamados de «duas casas de Israel».
6. Terminado o cativeiro babilónico, o termo Israel
novamente veio a designar a nação inteira, apesar do
fato de que a maioria daqueles que voltaram a residir
em Jerusalém pertencia à tribo de Judá. Mas, por essa
altura, o termo «judeu» também se tornou comum, o
que é exemplificado nos livros apócrifos e no Novo
Testamento.
7. O Uso Esp iritual. Algumas vezes há alguma
referência ao verdadeiro Israel, ou seja, os fiéis,
aqueles que se distinguiam por sua sinceridade e
piedade, em contraste com outros membros dessa
nação, que não eram tais. Ver Sal. 73:1; Isa. 45:17;
João 1:47; Rom. 9:6; 11:26; Gál. 6:16.
8. O Uso Cristão. A Igreja cristã veio a ser chamada
de Novo Israel, o Israel espiritual. Ver I Ped. 2:9; Gál.
6:16, e comparar com Rom. 4:11,12 e 9:6. Ver o
artigo separado intitulado Israel de Deus.
II. Caracterização Geral
Apresentamos aqui um sumário da história de
Israel, alguns aspectos da qual desenvolvemos com
detalhes em outras seções deste artigo.
1. U Pacto Abraâm ico (vide).— Esse pacto armou
palco para o desenvolvimento e o caráter da nação de
Israel; e Abraão foi o pai em quem foram investidas as
bênçãos e os desígnios de Deus.
2. A linhagem escolhida passava por Jacó, que
recebeu o novo nome de Israel, conforme foi descrito
longamente nos parágrafos acima.
3. A nação de Israel desenvolveu-se numericamente
no Egito, mas mesmo ali, naquele tempo, conforme
mostra a inscrição de Meremptá (cerca de 1230 A.C.),
o termo Israel já era aplicado à nação. É provável que
esse desenvolvimento se tivesse dado na forma de doze
tribos, e que esse arranjo foi confirmado e teve
continuação (e não que foi iniciado) após o êxodo
(vide). Os filhos de Jacó foram denominados filho s de
Israel, por serem tribos que descendiam dele (Êxo.
1:1). Os filhos de Jacó foram chamados filho s de
Israel, tal como as tribos que deles descendiam (Êxo.
1:1). Além disso, encontramos as alternativas «tribos
de Israel» (Gên. 49:16,28), «congregação de Israel»
(Êxo. 24:4) e «casa de Israel» (Êxo. 5:1).
4. O êxodo (vide) fez que a nação que se
multiplicara no Egito fosse enviada ao deserto, onde
ficou vagueando por quarenta anos. Foi então que a
lei foi dada a Israel. Ver o artigo separado sobre Lei
no An tigo Testamen to , quanto a detalhes completos.
A lei, acima de qualquer outro fator, distinguiu Israel
de todas as demais nações do mundo. Nesse tempo, a
nação tornou-se uma teocracia. Ver o artigo separado
intitulado Israel, Constituição de . Isso ocorreu por
volta de 1200 A.C.
5. A Conquista da Terra. Diversas datas têm sido
sugeridas para essa conquista. A cronologia do Antigo
Testamento não é um assunto fácil de deslindar. Ver
sobre Cronologia do An tigo Testam en to . Uma data
padrão para a conquista é cerca de 1200 A.C., mas
outros têm sugerido uma data tão remota quanto 1400
A.C. O livro de Josué narra as vicissitudes da
conquista.
6. Os Ju ízes. O livro com esse titulo conta a história
desse período. Israel continuou sendo uma nação
teocrática, mas os juízes atuavam como se fossem reis-
sacerdotes, embora lhes faltasse uma completa
organização, com o apoio de um exército, conforme
sucedia no caso dos reis. A ausência de organização
centralizada tendia para o individualismo e o caos (ver
Juí. 21:25). O livro de Juízes narra um total de sete
apostasias, com sete períodos de servidão e sete
nações pagãs opressoras, com sete livramentos
correspondentes. O período coberto foi de cerca de
trezentos anos, que alguns estudiosos pensam ter
começado tão cedo quanto 1400 A.C. Os problemas
cronológicos são muitos, conforme nosso artigo sobre
esse assunto demonstra laboriosamente.
7. Os Reis. Samuel (vide), o maior dos juízes de
Israel, que foi um líder carismático, talvez o líder
hebreu mais significativo entre Moisés e Davi, objetou
ao estabelecimento da monarquia em Israel; porém,
os israelitas queriam um rpi que os protegesse, pois
isso lhes parecia o melhor método. As guerras e as
matanças jamais cessaram; e, para viver dessa
maneira era mister contar com forças armadas, o que
resultou em um exército permanente, sob o comando
do rei. Saul (vide) tornou-se o primeiro rei de Israel.
Imediatamente começaram guerras contra os amoni-
tas e os filisteus. Enquanto Saul deu ouvidos aos
conselhos de Samuel, as coisas correrem regularmente
bem. Porém, quando as hostilidades entre os dois
aumentaram, houve uma brecha entre eles, e Saul
declinou rápida e perigosamente. Foi morto em
batalha contra os filisteus, no monte Gilboa. A ameaça
dos filisteus, que sempre fora grande, agora estava
mais perigosa do que nunca. A morte de Saul ocorreu
por volta de 1010 A.C. Os livros de I e II Samuel nos
fornecem os detalhes de sua história.
8. Davi. Ele era membro da tribo de Judá, e foi
através dele, um guerreiro decidido e violento, que o
jugo filisteu foi quebrado, afinal. Davi havia sido um
comandante militar nos dias de Saul, e sua habilidade
em combate despertara a inveja do idoso monarca.
Assim, Davi teve de fugir para o exílio, até que as
circunstâncias permitiram que ele se tornasse rei.
Quando Saul foi morto, imediatamente Davi foi
aclamado rei de Judá. Dois anos mais tarde, as tribos
de Israel estavam unidas debaixo de seu governo.
Davi capturou a cidade de Jerusalém (que então se
tornou sua capital), no sétimo ano de seu governo. E
os filisteus tornaram-se seus vassalos, através de uma
série de brilhantes vitórias. Ele desenvolveu a vida
religiosa do seu país, especialmente organizando a
classe dos músicos que serviam no templo. O próprio
Davi era um habilidoso músico.
Davi conseguiu formar um império que se estendia
desde a fronteira com o Egito e desde o golfo de
Acaba, até o alto rio Eufrates. Ver o artigo separado
acerca de Davi, quanto a considerações sobre a
história inteira. Os reis Saul, Davi e Salomão, que
governaram sobre uma unida nação de Israel, datam
de cerca de 1020 a cerca de 922 A.C. O povo do
período do império unido era chamado de «povo de
Israel» (II Sam. 18:7), de «filhos de Israel» (I Reis
6:13), de «congregação de Israel» (I Reis 8:5,14,55),
de «casa de Israel» (II Sam. 1:2), ou simplesmente, de
«Israel» (II Sam. 2:10). Mas, até mesmo nessa época
já se fazia a distinção entre Israel e Judá (ver II Sam.
12:8; 21:2; 24:9), ao passo que «a casa de Israel» era
constituída pelas duas porções, Israel e Judá.
9. Salomão . Ele era filho de Davi e Bate-Seba (II
Sam. 12:24). Salomão herdou o império de Davi.
Embora homem mais pacífico do que Davi, Salomão
também teve sua cota de matanças, tanto em batalha
quanto pessoalmente. Todavia, não conduziu qual­
quer campanha militar importante. Ver o artigo
separado sobre ele. Por ser um homem comparativa­
mente pacífico (o que concordava com o sentido de
seu nome, no hebraico), foi-lhe permitido por Deus
construir o templo de Jerusalém, assim fomentando o
aspecto religioso da vida de Israel. Salomão empregou
muito trabalho estrangeiro na ereção do templo,
principalmente de origem fenícia. Seu reinado de
comparativa paz permitiu-lhe desenvolver o comércio
e a indústria, e o resultado disso foi um reino muito
rico, muito luxo pessoal e tempo para ele entrar em
dificuldades espirituais. O fato de que ele tolerou a
idolatria, por amor às suas esposas estrangeiras,
tornou-se um fato destacado. Salomão foi um grande
edificador, mostrando-se tão intenso construtor
quanto seu pai, Davi, fora um intenso líder militar.
Empregou trinta mil israelitas em trabalhos forçados
(I Reis 5:13 ss). Também empregou operários
cananeus; mas, quando isso se mostrou inadequado,
empregou o método de campos de trabalho. A
impopularidade dessa política trabalhista provocou o
assassínio de Adonirào, superintendente das equipes
de trabalho forçado (I Reis 4:6; 5:14; 12:18).
A questão tornou-se tão séria que se estendeu até o
tempo do sucessor de Salomão, seu filho Reoboão.
Reoboão recusou-se a tomar qualquer providência de
melhoramento a respeito, e essa foi a razão da divisão
da nação em dois reinos, o do norte, Israel, e o do sul,
Judá (I Reis 12:4 js). Mas, voltahdo à época de
Salomão, este se atirou a um intensivo programa de
construção e nrometeu dar duas cidades da Galiléia a
Hirão, com; .ecompensa pela ajuda financeira dada
por este (I Reis 10:11 ss). Todavia, vários atos
opressivos de Salomão levaram o povo israelita a
perder a estima por ele. e a boa vontade deles. Seu
ambicioso programa de edificações, portanto, custou-
lhe um preço exorbitante, ajudando a armar o palco
para a divisão do reino de Israel em dois, conforme
dissemos acima.
Salomão também substituiu as tradicionais frontei­
ras tribais por distritos administrativos: doze na
porção norte do rei (I Reis 4:7 ss), e talvez um só em
Judá. A fim de viver luxuosamente, cobrava impostos
escorchantes, reduzindo seus súditos a uma situação
econômica difícil. Entrementes, ele corrompeu a vida
religiosa da nação, permitindo o funcionamento de
cultos idólatras estrangeiros, e até mesmo participan­
do deles. Esses foram pecados gravíssimos, especial­
mente para quem era dotado de tão profunda
sabedoria. Salomão multiplicou esposas e cavalos,
contra todo o bom conselho dado pelos profetas.
10. Reoboão e Jeroboâo. Reoboão sucedeu a seu pai,
Salomão, no trono. Foi o último rei do império unido
(governou em cerca de 922—915 A.C.), e também foi
o primeiro a reinar somente sobre o reino de Judá.
Contudo, não houve outra família reinante em Judá,
senão a de Davi, até o cativeiro babilónico. Mas o
reino de Israel foi governado por várias dinastias. A
continuação de más normas financeiras, instituídas
por Salomão, além das rivalidades pessoais entre
Reoboão e Jeroboâo, produziram a permanência da
divisão entre o reino do norte e o reino do sul. Sua
arrogante recusa de anuir às condições impostas pelo
povo, conforme se vê no registro de I Reis 12:14,
levaram dez tribos a retirar dele a lealdade, e Reoboão
ficou contando com o apoio somente das tribos de
Judá e Benjamim, com os levitas que ali viviam.
Jeroboâo. Foi ele quem encabeçou o protesto; e
quando Reoboão permaneceu firme em sua recusa de
aliviar os pesados impostos, Jeroboâo e seus parceiros,
indignados, resolveram retirar sua lealdade de
Reoboão. Separaram-se da opressora casa de Davi. E
assim Jeroboâo tornou-se rei de dez das tribos de
Israel, excetuando Judá e Benjamim. Reoboão
preparou um grande exército para atacar o norte; mas
o profeta Semaías convenceu-o de que tudo acontece­
ra por vontade divina (I Reis 12:22-24). Isso impediu
a guerra civil. Reoboão herdou o gosto pelo luxo de
seu pai; mas, pelo menos, quanto às questões
espirituais, foi superior a Jeroboâo, que não
demorou muito para levar as dez tribos de Israel à
mais horrenda idolatria.
Jeroboâo (vide) era efraimita, filho de Nebate.
Calcula-se que seu governo sobre o reino do norte
deu-se, aproximadamente, entre 931 e 910 A.C. Ver I
Reis 11:26—14:20; II CrÔ. 10:2—13:20. Ele havia
servido a Salomão como um dos líderes sobre turmas
de trabalhos forçados, no norte (I Reis 11:28). O
profeta Aías havia previsto dificuldades futuras, por
causa das normas seguidas por Salomão (que
Reoboão cfeu continuidade), e a divisão do reino em
dois tornou-se inevitável (I Reis 11:29 ss).
Jeroboâo criou santuários religiosos rivais, em Dã e
Betei, para dar ao seu povo alternativas de adoração
em Jerusalém (que não tinha mais acesso fácil para
eles). Alguns supõem que a adoração ao bezerro foi
instituída por ele. Outros pensam que as estátuas de
bezerros representavam divindades, ou mesmo que
eram apenas pedestais sobre os quais, supostamente,
o invisível Yahweh se postaria. Seja como for, eles
ameaçavam a verdadeira fé porquanto encorajavam o
sincretismo da adoração a Yahweh com o culto de
fertilidade de Baal, motivo porque foram tão
acerbamente condenados (ver I Reis 13:1 ss\
14:14-16). E os cultos instituídos pelos diversos reis de
Israel perpetuaram o pecado de Jeroboâo (I Reis
16:26).
11. 0 Reino de Israel. Desde o começo do reinado de
Jeroboâo (cerca de 931 A.C.), até à queda da capital
do reino, Samaria, quando Oséias era o rei (cerca de
752 A.C.), houve dezenove reis, durante um período
de cerca de duzentos e dez anos. Quanto aos reis de
Israel e suas respectivas datas, ver a terceira seção
Cronologia do Reino D ividido , onde oferecemos um
gráfico a respeito.
A data da divisão do reino é variegadamente
calculada entre 983 e 931 A.C. Dificuldades
cronológicas e aparentes contradições são abundan­
tes. Ver o artigo separado sobre Israel, Reino de,
quanto a maiores detalhes.
12. O Cativeiro Assírio . Ver o artigo separado sobre
esse assunto. Salmaneser, rei da Assíria, conquistou o
reino do norte, Israel, bem como sua capital,
Samaria, que caiu em 721 A.C. A deportação dos
israelitas do reino do norte foi tão completa que o país
perdeu quase inteiramente o seu caráter hebreu. Foi
trazida gente do estrangeiro, o que deu o retoque final
na des-hebraização do país. Todavia, a verdade é que
na própria província de Samaria, embora cheia de
estrangeiros, prosseguiu a religião de Israel até certo
ponto, ou conforme se lê em II Reis 17:26, eles
desejavam «...servir o Deus da terra». Não obstante,
permaneceu no reino do norte um remanescente
israelita, embora em números estonteantemente
pequenos. A mistura desses com os estrangeiros
produziu os desprezados samaritanos, um povo misto,
racial e religiosamente falando, que os judeus puros
nunca aceitaram de bom grado.
13. O Reino de Judá . Reoboão foi o primeiro rei do
reino do sul, Judá, e Zedequias foi o último dessa
dinastia. Um total de vinte reis governou ali, desde
936 A.C., quando ocorreu a divisão do reino em dois,
até o cativeiro babilónico, em 586 A.C. Ver os dois
artigos separados, Judá, Reino de e Cativeiro
Babilónico. Isso cobre um período de cerca de
trezentos e cinqüenta anos.
Quase todos aqueles que foram levados para o
cativeiro babilónico pertenciam à tribo de Judá,
embora alguns exilados procedessem do reino do
norte, que fixaram residência no norte da Mesopotâ-
mia e na Média. Também havia exilados de Judá no
Egito. O profeta Ezequiel, juntamente com um bom
contingente de exilados judeus, vivia em Tel-Abibe, à
beira do rio Quebar, um canal que havia próximo da
cidade de Nipur. Outros locais povoados por judeus
eram Tel-Harsa,Tel-MeIá e Casifia.
Escrevendo aos exilados judeus na Babilônia, o
profeta Jeremias recomendou que construíssem casas,
plantassem jardins e vivessem de maneira normal.
Esse conselho foi aceito, e os judeus receberam certo
grau de liberdade, podendo ser dirigidos no exílio por
seus próprios líderes, os anciãos. Alguns deles
prosperaram nos negócios, e outros chegaram a
galgar postos de mando no exílio. Assim, Daniel
chegou à posição de conselheiro do rei. O rei da
Babilônia, Evil-Merodaque (562-650 A.C.), tirou o rei
Jeoaquim da prisão, permitindo-lhe viver no palácio
real da Babilônia. Jeremias e Ezequiel se esforçaram
por melhorar a qualidade espiritual da vida dos
exilados, ressaltando diante deles as catástrofes que
lhes tinham sobrevindo em resultado de sua teimosa
desobediência, e que uma vida correta e justa poderia
reverter essa sorte. É possível que os capítulos
quarenta e um a sessenta e seis do livro de Isaías
também tenham sido escritos para os exilados judeus
na Babilônia, oferecendo-lhes o consolo da providên­
cia divina, que é o fator normativo em toda a história
da humanidade. Todavia, alguns estudiosos pensam
que esses capítulos são de natureza profética, e não
histórica. Ver sobre Isaías, terceira seção, intitulada
A Unidade do Livro.
14. O Poder Persa. A área do mundo que interessa
aos estudiosos da Bíblia esteve sob o poder persa de
538 a 533 A.C. Ciro (cerca de 559—530 A.C.) foi o
instrumento usado por Deus para livrar Israel do
cativeiro, segundo nos mostra a passagem de Isaías
41—66. Ciro capturou a Babilônia em 539 A.C., e isso
armou o palco para o estágio de modificações
radicais, que afetaram a história de Israel. Ele
praticava normas políticas internas liberais e mesmo
benévolas, tendo permitido a reconstrução do templo
de Jerusalém, e também o retorno dos judeus que
quisessem voltar à Terra Prometida. Sesbazar, um
príncipe judeu, foi nomeado governador de Judá, e ele
conduziu a primeira leva de judeus que retornou à
Palestina. Um outro grupo retornou em companhia
de Zorobabel, sobrinho de Sesbazar e seu sucessor
como governador de Judá. Sacerdotes e levitas faziam
parte do grupo que voltou com Zorobabel.
A Reconstrução do templo de Jerusalém começou
em 520 A.C. Os profetas Ageu e Zacarias encoraja­
ram o povo; e o rei Dario 1 (522—486 A.C.), da
Pérsia, deu seu apoio e cooperação ao projeto. Em 515
A.C. estava completo o segundo templo de Jerusalém.
Não tinha a glória e o esplendor do templo d©
Salomão, mas serviu para restabelecer o culto
religioso dos judeus, em Jerusalém, dando aos
mesmos uma nova esperança e determinação. Esdras,
um sacerdote e escriba, foi um instrumento
disciplinador e restaurador das práticas religiosas
tradicionais. Todavia, a data de seu retorno é
disputada entre os estudiosos. Pode ter acontecido já
no tempo de Artaxerxes I (465—424 A.C.); mas, se
aconteceu nos dias de Artaxerxes II, então sucedeu
entre 404 e 358 A.C. O trecho de Nee. 8:1,2,5,6,9;
12:36 parece requerer a data mais recuada, a época de
Artaxerxes I.
Neem ias, que havia sido o copeiro-mor do rei da
Pérsia, chegou a Jerusalém, como governador
nomeado, em 445 A.C., no vigésimo ano de governo
de Artaxerxes I. Sua autoridade lhe fora conferida
pelo monarca persa, a fim de reconstruir as muralhas
de Jerusalém, e o governo persa chegou a suprir ajuda
material com essa finalidade. Judá opôs-se aos
samaritanos, encabeçados por seu governador, Sam-
balate, por Tobias, governador israelita de Amom, e
por Gesém, que, segundo inscrições, parece ter sido
o rei dos árabes quedaritas, do noroeste da Arábia.
Mas, apesar de toda a oposição, Neemias e seus
seguidores cumpriram seu propósito. Neemias foi o
primeiro a assinar o pacto nacional, cujo intuito era
restaurar Israel material e espiritualmente. A lei teria
de ser obedecida; os casamentos com estrangeiros
foram descontinuados; foi vedado aos israelitas
casarem-se com samaritanos; e, finalmente, foram
restabelecidos os ritos religiosos judaicos. Esdras e
Neemias, destarte, restauraram a nação de Israel, e
atuaram como poderosas forças que moldaram as
atitudes judaicas pelo resto da história da nação, até
hoje. Os conflitos havidos entre Neemias e Sambalate
dividiram Israel de Samaria, e as hostilidades se
agravaram, perpetuando-se por muitos séculos exaus­
tivos.
15. A Comun idade Judaica de E le fan tina . Muitos
judeus não voltaram do exílio. Mas permaneceram
fora da Palestina, em vários lugares, e prosperaram
materialmente. Um desses lugares era Elefantina,
uma ilha perto do Aswan, no Egito, às margens do rio
Nilo. Uma guarnição armada de judeus foi postada
ali, pelos persas. O judaísmo daquele lugar passou
por grandes modificações, incluindo o fim do
oferecimento de animais em sacrifício mas com a
adição de idéias e práticas pagãs, devido à influência
persa e egípcia. Quanto a detalhes completos sobre
essa questão, ver o artigo separado intitulado
E le fan tinos , Papiros.
16. U Poder Grego. A dominação grega sobre as
terras que interessam aos estudiosos da Bíblia
perdurou de 333 a 167 A.C. Alexandre, o Grande
(336-323 A.C.) foi a força que produziu mudanças
radicais e duradouras na Palestina. Ele derrotou
militarmente a Dario III, em Isso, perto da fronteira
entre a Ásia Menor e a Síria, e logo marchou em
triunfo por toda a Síria e a Palestina, para nada
dizermos acerca do mundo conhecido na época.
Alexandre solicitou a ajuda do sumo sacerdote de
Israel, Jadua; mas este negou-se a isso, já se tendo
comprometido com o rei Dario. Porém, coisa alguma
era capaz de fazer Alexandre estacar. Quando
Alexandre já se aproximava de Jerusalém, Jadua teve
um sonho que o avisava de submeter-se ao grego. E foi
o que ele fez, recebendo Alexandre em paz. Isso
impediu uma grande matança entre os judeus, e
também encorajou Alexandre a manter um relaciona­
mento pacífico com os judeus. E foi-lhes permitido
um considerável grau de autonomia. Josefo, historia­
dor judeu, narrou a visita de Alexandre a Jerusalém.
Alexandre morreu ainda jovem, de malária e
excesso de bebidas alcoólicas. Os seus maiores
generais assumiram a direção e dividiram entre si o
seu vasto império. A Palestina ficou com Ptolomeu I
(323—283 A.C.), —que também governava o Egito.
Dele é que surgiu a linhagem dos reis ptolomeus,
catorze ao todo. Oferecemos um artigo separado
sobre esses monarcas. Além disso, todo aquele
período intertestamental é descrito em um artigo
separado. Período In tertes tam en ta l.
17. Os Selêucidas. A Síria ficou com outro general de
Alexandre, Seleuco (vide). Dai surgiu o governo
selêucida sobre a Síria. No começo, a Palestina ficou
sob a>esfera de influência dos selêucidas, mas depois
passou para as mãos dos ptolomeus, apesar de que
haja algumas disputas históricas a esse respeito. O
poder ptolemaico permaneceu na Palestina durante
cerca de cem anos, até 198 A.C. Nesse tempo, a
cidade de Alexandria cresceu muito em importância,
onde havia uma numerosa comunidade judaica. Foi
nessa época que veio à existência a Septuaginta
(também conhecida como LXX), tradução do Antigo
Testamento do hebraico para o grego. O fato é que os
judeus prosperaram sob os reis ptolomeus, e
Alexandria tornou-se um poderoso centro da erudição
judaica.
18. An tíoco . o G rande. Esse homem reconquistou a
Palestina, e esta voltou ao controle dos selêucidas. Em
175—164 A.C., os judeus foram severamente
perseguidos por An tíoco Ep ifân io (vide),—que estava
tesolvido a exterminá-los e a helenizar toda a
Palestina. Esse é o pequeno ch ifre de Dan. 8,9,
descrito nessa passagem profética. No ano de 168
A.C., Antíoco Epifânio profanou o templo de
Jerusalém, oferecendo uma porca sobre o altar dos
holocaustos. Ele tornou-se assim o tipo mais vívido do
ainda futuro anticristo (vide). Antíoco Epifânio
O portão de ouro , Jerusalém !
Fo to por A lis ta ir Duncan
cometeu muitas atrocidades contra os judeus,
incluindo a tentativa de destruir todos os manuscritos
do Antigo Testamento. Seus excessos é que provoca­
ram a revolta dos M acabeus (vide), o que resultou no
período de independência política dos israelitas, antes
de a perderem novamente para o romanos.
19. Os Hasmoneanos (M acabeus) e a Independênc ia
de Israel. O período de independência israelita
também é conhecido como período macabeu , ou
hasmoneano . O nome de família dos macabeus era
H a sm om . Matadas, um sacerdote, tinha cinco filhos,
cujos nomes eram Judas, Jônatas, Simão, João e
Eleazar. Judas foi guerreiro de considerável habilida­
de, tendo reunido as forças necessárias para a
libertação dos judeus. Em 165 A.C., Judas purificou e
reconsagrou o templo de Jerusalém, um acontecimen­
to que passou a ser comemorado pela Festa da
Dedicação. A partir daí, pois, houve um período de
cem anos de independência política. Porém, essa
liberdade terminou em 63 A.C., quando os romanos
se apossaram da Palestina. Ver o artigo separado
sobre os Hasmoneanos, quanto a uma descrição
detalhada sobre esse período da história de Israel.
20. O Poder Romano . A dinastia hasmoneana havia
caído em decadência; facções adversárias disputavam
o poder, conforme a descrição detalhada do artigo a
respeito deles. Roma tomou isso como o motivo (ou a
desculpa) para invadir a Palestina, o que sucedeu em
63 A.C. Sob o comando de Pompeu, os romanos se
apossaram da Palestina. E Antípatre, um idumeu
(descendente de Esaú), foi nomeado governador da
Judéia. A Judéia incluía, na verdade, terras
pertencentes à Galiléia, à Samaria, à própria Judéia,
à Traconite e à Peréia (terras essas intituladas
algumas vezes, Coletivamente, de Judéia). Essas
divisões políticas haviam sido estabelecidas durante o
período sírio, mas permaneceram durante a maior
parte do tempo do período de domínio romano, que se
seguiu. Foi com Antípatre que começou o governo dos
Herodes (ver o artigo separado sobre eles). Herodes, o
Grande, era filho de Antípatre. Os herodianos (vide)
eram o partido político que favorecia a linhagem dos
Herodes como um artifício para evitar o governo
romano direto. Muitos consideravam a sucessão dos
Herodes como se fosse o Messias-, mas muitos judeus
abominavam esse partido e seus representantes. Foi
no tempo do governo do tetrarca Herodes (também
chamado Ântipas, um dos filhos mais novos de
Herodes, o Grande; Luc. 3:19) que Jesus Cristo
morreu e ressuscitou.
21. O Nacionalismo e a Revolta dos Judeus . Israel
nunca se sentiu à vontade sob governo estrangeiro. As
revoltas eram inevitáveis. Enquanto os herodianos
procuravam promover as boas relações com Roma, os
zelotes e outros grupos radicais pensavam que podiam
realizar o que os macabeus tinham feito, liberando
uma vez mais a Palestina do poder estrangeiro.
Somente assim, segundo pensavam, poderia ser
preservada e promovida a verdadeira fé de Israel.
Judas, o Galileu (Atos 5:37) enganou os judeus. Mas,
sua derrota e morte não desencorajou o movimento
em geral. Finalmente, em 66 D.C., a tempestade, que
se vinha concentrando e ameaçava já por tanto tempo,
irrompeu de súbito. Por cem anos, os romanos
haviam dominado a Palestina, mas a mão de ferro dos
romanos usara uma luva de veludo. Entretanto, em 66
D.C., eles tiraram essa luva. A rebelião dos judeus,
cada vez mais intensa, provou aos olhos de Roma que
sua política de relativa tolerância, na Palestina, fora
um equívoco. Durante quatro anos, fez-se sentir a ira
dos romanos. Jerusalém caiu, finalmente, e vastas
áreas, por toda a Palestina, foram destruídas. A
destruição foi tão completa que apenas recentemente,
em Cafarnaum, foi desenterrada pelos arqueólogos
uma verdadeira sinagoga do século I D.C. Até
recentemente não havia tais evidências, e as sinagogas
que haviam sido encontradas datavam somente do
século III D.C. em diante. O lindo templo de
Herodes, o Grande, foi totalmente demolido, e a terra
foi deixada em total desolação.
O incrível é que os judeus se revoltaram novamente
em 132 D.C., e uma vez mais os romanos sentiram
que tinham de arrasar até ao rés do chão a Palestina
inteira. Dessa vez, o país foi despovoado de judeus, e
asism começou a grande dispersão que perdurou até o
nosso próprio tempo, quando, em 1948, após a
Segunda Guerra Mundial, novamente Israel tornou-
se um estado independente.
A Igreja cristã desenvolveu-se, em seus aspectos
positivos e negativos; a nação de Israel foi
temporariamente posta de lado, nos propósitos de
Deus; porém, podemos esperar pela restauração de
Israel, como algo que está previsto nas profecias
bíblicas. Ver o artigo separado sobre isso, intitulado
Queda e Restauração de Israel. Esse artigo explica as
razões para a rejeição de Israel, discutindo também a
esperança de Cristo, quando, por ocasião da volta de
Jesus, ela se tornará uma nação cristã, oficialmente
falando.
U I. Gráficos Dustratlvos dos Reis de Israel e Judá
1. O Reino Unido
De Saul a Salomão — 120 anos, 1095—975
A.C.
Escrituras; I Sam. 8—1 Reis 11
I CrÔ. 10—II CrÔ. 9.
2. O Reino D ividido — Israel e Judá
Israel: De Jeroboão a Oséias — 209 anos,
931-722 A.C.
Judá: De Reoboào a Zedequias — 345 anos,
931-586 A.C.
Israel e Judá separadas: 209 anos, 931—
722 A.C.
Judá sozinha: 136 anos, 722—586 A.C.
3. Gráfico Comparativo do Reino D ividido com
Profetas e Poderes Estrangeiros Dom inan tes
Escrituras: I Reis 12:2—11 Reis 18:12
I CrÔ. 10-28.
Ver este gráfico no artigo Rei. Realeza.
4. O Reino Isolado: Judá Sozinha
De Ezequias (sexto rei judeu) a Zedequias —
136 anos, 722-586 A.C.
Escrituras: II Reis 18:13-25; II Crô. 29—36.
IV . O Reino de Israel
Apresentamos um artigo separado sobre esse tema,
onde damos uma breve descrição sobre os reinados
dos reis de Israel, para servir de suplemento do
presente artigo. Sob o título Judá . Reino de temos
provido informações gerais sobre aquela divisão
politica da antiga Israel, onde também damos um
sumário do governo de cada um dos reis da mesma.
V . Filosofia de Israel
Quando abordamos a história de Israel, precisamos
lembrar de duas coisas: a primeira é o interesse pela
história, fortíssimo em Israel, pois muitos judeus se
têm tornado historiadores. Israel sempre foi uma
nação que procurou enfatizar a história, talvez mais
do que qualquer outra das nações da terra. E
geralmente reconhecido que a história exposta por
vários autores do Antigo Testamento, a começar pela
época da monarquia (1095 A.C.), é muito exata, a
despeito dos problemas que envolvem questões
cronológicas. Em segundo lugar, Israel tinha uma
filoso fia da história. Deus era tido como o poder por
detrás do processo histórico humano. A história, para
eles, tinha uma razão específica para existir, tendo
sido instituída por Deus. De acordo com a filosofia
judaica, a história prossegue em sentido linear, de um
evento para o próximo, desdobrando assim o
propósito divino. E chegará a um ponto culminante,
divinamente direcionado. Ver o artigo separado
Filosofia da H istória, que nos dá idéias sobre vários
filósofos, bem como a postura filosófica do Antigo e
do Novo Testamentos.
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Iarad, lacó Ver Jacó.
ISRAEL, QUEDA E RESTAURAÇÃO
Ver Queda e Restauração de Israel. Ver também
Restauração de Israel, que oferece mais detalhes e
aborda mais a teologia envolvida na questão.
ISRAEL, REINO DE
Este artigo serve somente de suplemento a vários
outros artigos que têm sido escritos acerca de Israel,
ou acerca de assuntos que tratam diretamente com
Israel. Ver uma lista de artigos dessa natureza sob o
título Israel. Ver especialmente o artigo Israel,
H istória de.
A fim de suplementar a matéria oferecida,
apresentamos aqui um sumário das vidas e da
influência dos reis de Israel, o reino do norte. No
artigo sobre Judá , Reino de, temos feito a mesma
coisa quanto à porção sul da nação.
Os Reis de Israel:
De Jeroboão a Oséias. Ver os artigos separados
sobre cada um deles, quanto a maiores detalhes que
aqueles que aqui oferecemos.
Ver os gráficos existentes no artigo — Rei,
Realeza. Esses gráficos comparam os reis de
Judá com os de Israel (as porções sul e norte da nação
dos descendentes de Abraão).
Israel, o reino do norte (931—722 A.C.), um
período de cerca de trezentos e quarenta e cinco anos.
Os artigos sobre Jeroboão e Reoboão explicam por
que Israel se dividiu em duas nações: a do norte e a do
sul. E o artigo sobre o Cativeiro Assírio explana como
terminou o reino do norte, Israel.
As Escrituras que narram a história do reino
dividido são I Reis 12 a II Reis 18:12 e II Crônicas
10—28.
Lista e Descrição dos Reis de Israel, o Reino do
Norte:
1.Jeroboão (931 A.C.) reinou por vinte e dois anos
(I Reis 11:28). Tinha sido um ativo oficial do governo
de Salomão. Foi encorajado pelo profeta Aías.
Encabeçou uma revolta contra as normas trabalhistas
de Salomão. Este último procurou executá-lo. Então
Jeroboão fugiu para o Egito. Voltou a Israel e separou
as dez tribos do norte do reino de Israel, tendo
estabelecido o reino do norte, que assumiu o nome de
«Israel», contrastante com «Judá» (formada por Judá
e Benjamim). Estabeleceu uma adoração separada,
em Dã e Betei, que rivalizava com a adoração em
Jerusalém; mas, nesse tempo, o profeta Aías predisse
a queda e o cativeiro do reino de Israel, por causa de
seus pecados (I Reis 14:10,15). Josiasfoi chamado por
nome trezentos anos antes de seu nascimento (I Reis
13:2), o que teve o devido cumprimento (II Reis
23:15-18). Os estudiosos liberais, entretanto, pensam
que isso envolve história, e não profecia.
2. Nadabe (911 A.C.) reinou por dois anos (I Reis
14:20). Era filho de Jeroboão. Perpetuou os caminhos
ímpios de seu pai. Foi morto por Baasa, que também
exterminou a casa de Jeroboão.
3. Baasa (909 A.C.) reinou por vinte e quatro anos
(I Reis 15:16). Assassinou Nadabe, filho de Jeroboão,
a fim de se apossar do trono. Fez guerra contra Judá.
Esta contratou os assírios para atacarem a Baasa.
4. Elá (887 A.C.) reinou por dois anos (I Reis
16:14). Era filho de Baasa. Era oficial militar; vivia
debochadamente. Quando estava alcoolizado, foi
assassinado por Zinri, que também exterminou a sua
família.
5. Z inri (886 A.C.) reinou por apenas sete dias (I
Reis 16:15 ss). Apesar de haver governado por apenas
uma semana, mostrou-se muito sangüinário, tendo
executado à casa inteira de Elá. Suicidou-se assim que
começou a governar.
6. Onri (886—875 A.C.) reinou por doze anos (I
Reis 16:21 ss). Foi o recordista na maldade, entre
todos os reis de Israel, embora soubesse governar. O
seu poder e habilidades eram tão extraordinários que
Israel chegou a ser chamada de «a terra de Onri». Fez
de Samaria a capital do reino, em substituição a Tirza
(I Reis 14:17; 15:33). A pedra Moabita (vide)
menciona Onri, como também o faz a inscrição de
Adade-Nirari (808-783 A.C.). O Obelisco Negro, de
Salmaneser III (860-825), fala sobre o tributo
pago por Jeú, sucessor de Onri. Uma expedição feita
pela Universidade de Harvard encontrou os alicerces
do palácio de Onri, além de muitas relíquias antigas.
7. Acabe (875—854 A.C.) reinou por vinte e dois
anos (I Reis 16:29—22:40). Chegou mesmo a
ultrapassar a Onri em iniqüidade, pois ninguém pode
se esquecer de Acabe e de sua indigna esposa,
Jezabel. Esta era uma princesa sidônia, má, violenta e
sem escrúpulos, que encorajou Acabe em sua
idolatria, bem como em toda forma de pecados e atos
de violência. Acabe tornou-se devoto do deus pagão,
Baal. Jezabel construiu um santuário em honra a esse
deus, em Samaria. e mantinha oitocentos e cinqüenta
sacerdotes nesse culto. A adoração de Yahweh foi
abolida de Israel (I Reis 18:13,19). O profeta Elias fez
oposição ao casal real (I Reis 17—11 Reis 2). Acabe
encerrou o seu governo com um crime brutal contra
Nabote, e então foi morto, em guerra com a Síria. Em
uma inscrição, Salmaneser jacta-se de suas vitórias
militares sobre Acabe. Sua casa de marfim foi
descoberta pelos arqueólogos. As paredes dessa
residência eram apaineladas com peças de marfim.
Muitas relíquias foram descobertas, demonstrando a
vida luxuosa de Acabe.
8. Acazias (855—854 A.C.) reinou por dois anos (I
Reis 22:51 e II Reis 1). Foi co-regente com seu pai,
Acabe, e imitou toda a iniqüidade dele.
9. Jorão (854—843 A.C.) reinou por doze anos (II
Reis 3—9). Foi um monarca essencialmente mau e
corrupto. Foi morto por Jeú (II Reis 9:24). Durante o
seu governo, o rei deMoabe, que havia pago tributo a
Acabe, rebelou-se (II Reis 3:4-6). Essa passagem
também refere-se à sua tentativa fracassada de tornar
a sujeitar a si os moabitas. A pedra Moabita
presta-nos informações sobre a questão. Essa
inscrição foi encontrada em 1868, em Dibom, Moabe,
a trinta e dois quilômetros a leste do mar Morto.
Mesa, rei de Moabe, mandou fazer essa inscrição.
10. Jeú (843—816 A.C.) reinou por vinte e oito anos
(II Reis 9 e 10). Tornou-se famoso por sua impiedade.
Fora oficial da guarda pessoal de Acabe, e
testemunha do assassínio de Nabote. Ouviu Elias
proferir a condenação da casa de Acabe. Foi ungido
Os filhos de Israe l cativos pelos assírios em Láquis
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por Eliseu para ser o próximo rei. Destruiu a casa de
Acabe. Erradicou o baalismo, mas passou a perpetuar
muitas iniqüidades. Era homem incansável, que não
mostrava tréguas e nem misericórdia. Matou Jorão;
rei de Israel, Jezabel, Acazias, rei de Judá (genro de
Acabe), setenta filhos de Acabe, e toda espécie de
associado e amigo daquele monarca. Jeú era um
látego terrível. Algumas vezes, homens maus são
levantados por Deus para realizarem missões negati­
vas; e isso não os transforma em personagens de boa
índole. Quando Jeú estava ocupado com uma
sangüinária revolta dentro das fronteiras de Israel,
Hazael, rei da Síria, conquistou Gileade e Basã,
regiões pertencentes a Israel, a leste do rio Jordão (II
Reis 10:32,33). Em seu tempo, os assírios tornaram-se
uma ameaça mais evidente; e Jeú não demorou a
encontrar dificuldades com a nova potência que se
erguia no Oriente.
11. Jeoacaz (820—804 A.C.) reinou por dezessete
anos (II Reis 13:1-9). O seu perí&do de governo foi
muito difícil, por causa dos constantes ataques
desfechados pelos sírios.
12. Joás (806—790 A.C.) reinou por dezesseis anos.
Guerreou contra os sírios, e reconquistou algumas das
cidades perdidas por seu pai, Jeoacaz. Guerreou
também contra Judá, e chegou a pilhar Jerusalém.
13. Jeroboão (790—749 A.C.) reinou por quarenta e
um anos (II Reis 14:23-29). Era filho de Joás, e deu
prosseguimento às vitórias militares contra os sírios,
com a ajuda de Jonas, o profeta. Restaurou a glória e
o poder do reino do norte. No entanto, deixou-se
envolver pela idolatria e por certas abominações, e foi
repreendido pelos profetas Amós e Oséias.
14. Zacarias (748 A.C.) reinou por seis meses (II
Reis 15:8-12). Seguiu nos passos iníquios de seus
antepassados e foi assassinado por Salum, que se
apossou do trono de Israel.
15. Sa lum (748 A.C.) reinou por um mês apenas (II
Reis 15:13-15). Matou o rei Zacarias, para tomar seu
lugar. Menaém, filho de Gadi. assassinou-o e reinou
em seu lugar.
16. M enaém (748—738) reinou por dez anos (II
Reis 15:16-22). Matou Salum para reinar em seu
lugar. Perpetuou a iniqüidade de todos os seus
ancessores. Encontrou dificuldades com os assírios e
teve de pagar um elevado tributo, para evitar que eles
se apossassem do território de Israel.
17. Pecaias (738—736 A.C.) reinou por dois anos (II
Reis 15:23-26). Perpetuou o mal. Peca, filho de
Remalias, e capitão do exército, matou-o em
Samaria, juntamente com seus associados, e começou
a reinar em seu lugar.
18. Peca (748—730 A.C.) reinou por vinte anos.
Talvez tivesse sido co-regente com Menaém e Pecaias,
e era um poderoso militar. Tendo a Síria como aliada,
atacou Judá. E Judá precisou apelar para o socorro
dos assírios. O exército assírio invadiu tanto Israel
quanto a Síria, e levou os habitantes do norte e da
porção oriental de Israel para a Assíria. Isso
constituiu o chamado cativeiro ga lileu , de 734 A.C.
Do reino do norte, Israel, restou somente Samaria.
Ver II Crô. 28 e Isa. 7, quanto à narrativa bíblica a
respeito.
19. Oséias (730—721 A.C.) reinou por nove anos (II
Reis 17). Matou Peca a fim de governar em seu lugar
(II Reis 15:30). Foi o último dos reis de Israel. Pagoü
tributo à Assíria, mas fez um pacto secreto com o
Egito. Foi em seu tempo que os assírios deram o golpe
de misericórdia contra Israel, levando para o exílio o
que restara de seus habitantes e conquistando a
capital, Samaria, em 722 A.C. Os profetas de seus
dias foram Oséias, Isaias e Miquéias. O reino do
norte, Israel, perdurou por cerca de duzentos anos, e
todos os seus reis imitaram as atitudes pecaminosas
de Jeroboão, fundador do reino. Diz certa inscrição de
Tiglate-Pileser, rei da Assíria: «Peca, rei deles, foi
derrubado; pus Oséias sobre eles. Dele recebi dez
talentos de ouro e mil talentos de prata». Os assírios
cercaram Samaria pelo espaço de três anos, e,
finalmente, a conquistaram. Estrangeiros foram
trazidos para ocupar o território. Finalmente, uma
população mista desenvolveu-se ali, tomando o nome
de samaritanos, e uma forma de judaísmo modificado
prevaleceu na região. Ver os detalhes a respeito no
artigo intulado Cativeiro Assírio .
ISRAEL, RELIGIÃO DE
Esta enciclopédia oferece grande número de artigos
atinentes a Israel. Quanto a uma lista dos títulos dos
artigos mais importantes, ver sobre Israel. A história
geral de Israel aparece no artigo Israel, H istória de.
Aspectos separados da cultura e da fé de Israel são
abordados em separado, como no artigo Le i no An tigo
Testam en to , etc. O presente artigo concentra sua
atenção sobre os aspectos religiosos da história e da
cultura de Israel.
1 .Primórdios. Talvez possamos dizer que o começo
formal da fé judaica teve lugar no livro de Gênesis,
que funciona como base de certas crenças sobre Deus
e descreve o início das cerimônias e práticas religiosas.
A comparação entre as crenças e os costumes
religiosos patriarcais e aqueles das culturas da
Mesopotâmia demonstra claramente grande inter­
dependência. Embora falemos sobre revelações,
temos de considerar que não existem revelações feitas
no vácuo, e nem elas desprezam completamente os
elementos culturais já existentes. Para exemplificar,
sabe-se que os místicos quase sempre interpretam
suas visões e informações gerais, obtidas através das
experiências místicas, segundo diretrizes das religiões
nas quais se criaram. Nunca deveríamos ignorar os
elementos históricos e culturais, quando estivermos
estudando qualquer fé religiosa, mesmo que tal fé
afirme ter sido dada mediante revelação direta. Um
exemplo notório disso, nos tempos modernos, é o
material que os mórmons afirmam ter sido dado, por
revelação, a Joseph Smith, como o livro de Mórmon,
a Pérola de Grande Preço e os Documentos e Pactos.
Esses livros abordam muitas questões teológicas que
surgiram no século XIX, quando as alegadas
revelações foram feitas, embora uma grande parte
pertenceria à época antes de Cristo, oculta na terra
por quase dois milênios. Os profetas usam suas visões
para reforçar suas crenças teológicas. Contudo, nem
todas as crenças têm origem na experiência visionária.
Não admira, pois, que o judaísmo antigo comparti­
lhasse de muitas crenças religiosas juntamente com os
povos vizinhos, e que a passagem do tempo tenha
modificado, e, em alguns casos, purificado certas
crenças. Esse processo foi ajudado pelas visões e
escritos dos profetas do Antigo Testamento.
Segundo insistem alguns eruditos, Yahweh teria
sido, a princípio, um deus tribal, que, no processo do
tempo, assumiu ares de universalidade na mente dos
hebreus. E muitos deles asseveram que uma vez que o
politeísmo franco foi abandonado pelos hebreus, o
passo seguinte foi o heno te ísmo (vide), que afirma que
apesar de haver muitos deuses, somente um entra em
contacto conosco, o único ao qual devemos adorar.
Esse deus, usualmente, é apresentado como mais
poderoso do que todos os outros. Isso importa em
politeísmo teórico, mas em monoteísmo prático.
Alguns supõem que essa idéia predominava em Israel,
desde Moisés até o exílio, visto que Yahweh cada vez
mais se universalizava e singularizava, mas tudo mui
gradualmente, após muito desenvolvimento histórico.
Os eruditos conservadores, é claro, negam esse ponto
de vista; e até mesmo muitos estudiosos liberais de
nossos dias declaram que Moisés era monoteísta. Pelo
menos é certo que o conceito de Deus desenvolveu-se a
partir de conceitos mais primitivos da deidade, que
foram sendo aprimorados com o passar do
tempo. Esse desenvolvimento pode ser visto até
mesmo dentro do Antigo Testamento, mormente no
Novo Testamento. No livro de Gênesis, pois,
encontramos um Deus que vinha passear e conversar
com o homem com grande facilidade, algo caracterís­
tico do pensamento grego primitivo, com seus deuses
e heróis que facilmente entravam em contacto com os
homens. Porém, gradualmente Deus se foi tornando
mais augusto e transcendental, e menos um capitão
de exército, etc. Certamente é preciso alguém ser cego
para não perceber a diferença entre o Deus de Elias e
o Deus de Jesus Cristo. Ê inútil, pois, negarmos o
princípio da revelação progressiva. Se negarmos esse
fato, que avanço poderia ter havido no Novo
Testamento, em relação ao Antigo?
Também é claro que tanto no Antigo quanto no
Novo Testamentos houve uma revelação progressiva.
Não fora isso, e Paulo não poderia ter falado em
mistérios, ou seja, a revelação de segredos e doutrinas
divinos que, até o tempo em que foram desvendados,
eram desconhecidos. Ver o artigo chamado M istério ,
e também sobre Inspiração. Tudo o mais neste mundo
cresce e evolui. E por que pensaríamos que somente a
teologia forma exceção a essa regra?
2. Desenvolvimento. Os pais alexandrinos da Igreja
estranharam certas apresentações de Deus nç>
Antigo Testamento, sobretudo diante de atos brutais
que eram atribuídos a Deus, mas que uma
compreensão sã da divindade não podia aceitar sem
qualquer modificação. Assim, a fim de preservarem
os valores morais e espirituais dos relatos e
declarações do Antigo Testamento, sem se envolverem
em qualquer crença literal ou sanção de certas coisas,
eles lançaram mão da interpretação alegórica (vide).
Assim, para exemplificar, pode-se admitir que o
sacrifício potencial de Isaque, por parte de Abraão,
contém lições morais e espirituais valiosas, sem
termos de admitir que Deus, realmente, tenha
ordenado um sacrifício humano. Ver o artigo sobre
Isaque , seção III, quanto a uma completa discussão
sobre esse assunto. As crenças patriarcais e as
práticas religiosas deles tinham muitos pontos em
paralelo com as crenças e práticas religiosas da
Babilônia, e a lei mosaica tinha muito em comum com
os códigos legais da época. Ver o artigo sobre
Hamurabi, Código de, que fornece ilustrações
adequadas a esse respeito.
3. Quanto a propósitos comparativos, o leitor
deveria ler o artigo sobre o D ilúvio de Noé, onde se
demonstra como as crenças antigas dos patriarcas
eram compartilhadas por muita coisa existente na
cultura mesopotâmica. Quanto a informações adicio­
nais e iluminadoras, ver também sobre G ilgamés,
Epopéia de.4
4 . Uma NaçSo Sacerdotal. Nos tempos patriarcais,
o pai da família era o sacerdote da mesma. Com
Moisés, entretanto, esse ofício foi institucionalizado, e
uma tribo de Israel foi escolhida para cuidar do culto
religioso formal. Seja como for, Israel, como um reino
de sacerdotes, tornou-se parte da consciência religiosa.
Isso foi transferido mui naturalmente para a Isgreja
cristã, o Novo Israel, de natureza eminentemente
espiritual. Ver Apo. 1:6 e 6:10.
5. As Instituições de Israel. As instituições
tipicamente judaicas, que realmente chegaram a
distinguir Israel das outras nações, começaram com a.
lei mosaica. Isso proveu não somente os princípios
fundamentais de todos os atos, individuais, sociais e
nacionais, mas também outorgou a Israel o seu L ivro ,
as suas leis e práticas, sob forma concreta, a base de
toda a instrução do povo de Israel. Essa legislação era
tão abrangente e sugestiva (quando não especificava
coisas) que todos os aspectos da vida nacional e
individual, em Israel, eram regulamentados por ela.
6. Conceito de Inspiração e Revelação Divinas.
Desde o princípio, conforme nos mostra o livro de
Gênesis, a mente dos hebreus preocupou-se em entrar
em contacto com Deus e manter esse contacto,
aprendendo sobre ele e obedecendo às suas leis. Essa
preocupação foi reforçada pelas revelações dadas
através de Moisés. Era apenas natural que os livros
sagrados terminassem formando um cânon. Assim,
temos como diretriz das crenças e práticas religiosas
uma base literária aceita como dotada de origem
divina. Ver os artigos chamados Cânon e Revelação.
Ver também sobre M istic ismo . A revelação é apenas
uma subcategoria do misticismo. O pressuposto
básico é que Deus existe, estando interessado em
comunicar-se com o homem e, realmente, comunican­
do-se. Nessa comunicação é que surgem nossas
crenças e leis fundamentais. O contacto com o ser
divino transcende às limitações da razão e da
percepção dos sentidos, dando-nos um meio de obter
conhecimentos de uma maneira não inerente a essas
qualidades. Outrossim, o contacto com o Ser divino
promove a espiritualidade, e não apenas o conheci­
mento: e isso serve de alicerce de toda a crença
religiosa.
7. Lutas Contra a Idolatria. Até mesmo durante as
vagueações de Israel pelo deserto, segundo o registro
do livro de Êxodo, ocasionalmente, esse povo foi
tentado a cair na idolatria. Mas, quando lemos o
relato bíblico sobre os reis de Israel (ver o artigo
chamado Israel, Reino de, que sumaria a história de
todos os dezenove reis de Israel), ficamos desolados
em ver como Israel, durante séculos, foi, essencial­
mente, uma nação idólatra, em contraste com Judá, o
reino do sul, que teve menos comprometimento com a
idolatria. É difícil entendermos como a lei de Moisés e
as antigas instituições de Israel não exerceram maior
poder sobre a mentalidade nacional. Profetas como
Elias e Eliseu tentaram promover a antiga fé, em meio
a tantos apostatados.
8. O Crescente Conceito de Deus. É notável o
quanto a teologia cristã acerca de Deus se alicerça
sobre os escritos do profeta Isaias, especialmente nos
capítulos quarenta a sessenta e seis de seu livro.
Apresentamos um artigo sepafado sobre essa questão.
Ver Isaias, Seu Conceito de Deus.
9. A Tradição Profética. Israel era uma nação que
acreditava no poder que os profetas tinham tanto para
instruir quanto para prever o futuro. Portanto, temos
uma série de livros proféticos no Antigo Testamento, e
falamos sobre os profetas maiores e menores,
dependendo do volume de material que eles nos
legaram. O livro de Daniel tornou-se a grande
inspiração dos escritos proféticos e apocalípticos do
período intermediário entre o Antigo e o Novo
Testamentos. Ver os artigos intitulados Livros
Apócrifos e Apocalípticos, Livros (L itera tura A poca ­
líptica). O Novo Testamento também apresenta esse
ponto de vista no capítulo vinte e quatro de Mateus,
no capítulo treze de Marcos, no capítulo dois de II
Tessalonicenses, e, acima de tudo, no livro de
Apocalipse.
O Messias. O conceito messiânico é importantíssi­
mo dentro da Bíblia, tendo-se desdobrado a partir de
Isaías e Daniel. No período intermediário, essa
atitude prosseguiu nos livros apócrifos de I e II
Enoque (vide), além de outros escritos judaicos do
mesmo período. O Novo Testamento aponta em Jesus,
o Cristo, o cumprimento de todas as esperanças
messiânicas. E na missão terrena de Jesus, o Novo
Testamento vê parte importante da missão do Logos
(vide).
10. Ezequiel foi um profeta que enfatizava a
responsabilidade moral, que é a base de toda a ação
ética verdadeira.
11. Recompensa e Castigo. Um dos pontos mais
admiráveis da lei de Moisés eram suas promessas de
recompensa e suas ameaças de castigo, no caso da
obediência ou da desobediência, respectivamente —
mas promessas que nada tinham a ver com o céu e
ameaças que nada tinham a ver com o inferno.
Conforme alguém já disse: «As chamas do inferno
foram acesas somente em I Enoque!» De fato, seria
uma incoerência prometer o céu aos obedientes à lei,
quando a lei é o ministério da condenação, segundo
diz Paulo: «Todos quanto, pois, são das obras da lei,
estão debaixo da maldição; porque está escrito:
Maldito todo aquele que não permanece em todas as
cousas escritas no livro da lei, para praticá-las. E é
evidente que pela lei ninguém é justificado diante de
Deus, porque o justo viverá pela fé» (Gál. 3:10 ss). No
Pentateuco não temos qualquer ensino claro sobre a
alma, embora trechos isolados possam ser destacados
que mostram que alguns hebreus acreditavam no após-
vida. A doutrina da alma, como ensino direto e claro,
só aparece nos salmos e nos livros proféticos. Sômente
depois disso aparece com nitidez a doutrina da
ressurreição, em face da qual as almas serão
conduzidas ou à glória eterna ou à vergonha eterna,
depois da presente vida. Isso é enfatizado em Dan.
12:2. E esse conceito veio a popularizar-se rto período
intermediário, entre os dois testamentos, no judaís­
mo, e daí passou para o cristianismo.
12. A salvação pessoal é uma doutrina que se
desenvolveu naturalmente a partir da crença na alma
e na ressurreição do corpo. Essa doutrina foi ensinada
claramente, pela primeira vez, pelos hassideanos
(vide), nos séculos IV e III A.C. Esses conceitos
tornaram-se básicos no farisaismo, em contraste com
a posição dos saduceus. Naturalmente, no Novo
Testamento, a salvação pessoal é uma das doutrinas
dominantes. Ver sobre Salvação e sobre Imorta lidade .
13. O Mundo Intermediário. Referimo-nos aqui ao
período de vida da alma, antes da ressurreição. No
judaísmo de antes e da época do cristianismo,
encontrava-se a mesma variedade de idéias que
achamos atualmente na Igreja cristã. Assim, entre
alguns prevalecia a doutrina do sono da alma . Ou
seja, de acordo com certas crenças primitivas dos
hebreus, alguns pensavam que a alma morre
juntamente com o corpo, embora a vida do indivíduo
viesse a ser renovada por ocasião da ressurreição. Mas
também, havia aqueles que não criam na vida
após-túmulo, de maneira alguma, julgando que a
morte física é o fim de tudo, o que parece refletir-se no
trecho de Ecl. 9:10: «...porque no além, para onde tu
vais, não há obra, nem projetos, nem conhecimento,
nem sabedoria alguma». Isso concorda com o
pensamento hebreu mais primitivo, uma das razões
pelas quais Moisés não tentou encorajar a busca pela
retidão com a promessa do céu, e nem desencorajar a
prática do mal com a ameaça do inferno. E alguns
pensam que no décimo segundo capítulo de
Eclesiástico temos um pós-escrito, de um autor
diferente, que deu ao livro um final de sabor
ortodoxo. Diz Ecl. 12:7: «...e o pó volte à terra, como
o era, e o espírito volte a Deus, que o deu». De acordo
com esse versículo, a sobrevivência da alma diante da
morte física é uma realidade; e também fica
subentendida a futura ressurreição do corpo. Porém,
a verdade é que antes mesmo do décimo segundo
capítulo de Eclesiastes fica subentendida a sobrevi­
vência da alma, juntamente com a idéia de um ajuste
de contas diante de Deus, o que mostra que o autor
sagrado não deixava de crer na imortalidade. Lemos
em Ecl. 11:9: «Alegra-te, jovem, na tua juventude, e
recreie-se o teu coração nos dias da tua mocidade;
anda pelos caminhos que satisfazem ao teu coração e
agradam aos teus olhos; sabe, porém, que de todas
estas cousas Deus te pedirá conta».
Sabemos, com base em II Macabeus 12:39, que
muitos judeus do período intermediário antes da
inauguração do Novo Testamento, acreditavam que o
estado dos mortos não era fixo, podendo ser afetado
pelas preces dos vivos. Naturalmente, para a Igreja
Católica Romana, para quem os livros apócrifos
fazem parte do cânon do Antigo Testamento, aquele
versículo de II Macabeus é autoritário, como se o
mesmo desse respaldo à doutrina do purgatório
(vide). No entanto, foi somente por ocasião do concílio
de Trento, já em meados do século XVI, que os livros
apócrifos foram considerados canônicos pelo catoli­
cismo romano. «Excetuando o protestantismo moder­
no, a oração em favor dos mortos, herdada do
judaísmo, tem sido uma prática cristã universal. Essa
prática não precisa de qualquer apoio escriturístico
especifico, muito menos de II Macabeus 12:39. Pois
certamente é um corolário necessário da doutrina
cristã da comunhão dos santos» (C). Ver os artigos
intitulados Purgatório e E stado Intermed iário .
14. A Reencarnação. Sabemos que tanto as escolas
dos fariseus quanto as escolas dos essênios ensinavam
a doutrina da reencarnação. A reencarnação era uma
doutrina importante da Cabala (vide), a escola
mística do judaísmo. No Novo Testamento mesmo há
casos especiais de reencarnação, como os de Elias, das
duas testemunhas do Apocalipse 11 e do anticristo.
Este último, terá sido um dos antigos imperadores
romanos, que, saindo do hades, viria à terra em uma
nova missão maligna (Apo. 17:8,10,11). No caso do
anticristo temos a doutrina de uma alma humana que
sairá do hades e se reencarnará. O trecho de I Ped.
4:6 indica que o hades não é, necessariamente, um
lugar permanente para as almas perdidas, mesmo
porque ali se processa um trabalho missionário. Ver o
artigo sobre a Descida de Cristo ao Hades. Refletindo
uma doutrina judaica popular sobre a reencarnação,
alguns judeus pensavam que Jesus fosse o retorno de
algum dos antigos profetas de Israel (ver Mat. 16:14).
A significação teológica disso é que, na concepção de
muitos judeus, havia oportun idade de salvação
mesmo após a morte física. Além disso, havia a crença
de que muitos dos profetas do Antigo Testamento
continuariam os seus labores através desse processo,
pelo que assim seriam perpetuados tanto o trabalho
missionário no hades quanto o oficio profético na
terra. Ver o artigo separado sobre a Reencarnação,
que apresenta um completo estudo sobre a questão,
com argumentos pró e contra.
15. O Problema do Mal. Um dos mais complicados e
vexatórios problemas da teologia e da filosofia é o
problema do mal. Como reconciliar as doutrinas da
bondade, da onisciência e da onipotência de Deus
com o mal reinante, com os desastres e tragédias que
podemos observar no mundo? O livro de Jó é uma
primitiva resposta a esse problema. Ê perturbador que
ali Deus seja retratado a barganhar-com o diabo sobre
a tentação á que Jó seria sujeito, com o resultado de
que ele terminou sofrendo horrores, somente para
ficar provado um ponto. Mas talvez aquela fosse
apenas uma maneira literária de introduzir o
problema, que não deva ser considerado como parte
integral do argumento. A mensagem principal do
livro parece ser que o mal pode sobrevir a um homem
bom, inteiramente à parte do problema do pecado,
embora os consoladores molestos de Jó tivessem
insistido em que seus problemas tinham de se derivar
de seu pecado. Todavia, no fim Jó confessou o seu
pecado, ao ser cotejado com o próprio Deus (Jó 40:4;
42:1-6; esse último versículo fala em arrepend im en ­
to). Mas. o fato de que ele era um pecador miserável e
cheio de limitações não parece ser a razão por detrás
de seus sofrimentos. Se assim fosse, então os
oponentes de Jó estavam com a razão na avaliação que
fizeram. Jó 42:7, mostra-nos que Deus ficou
indignado com eles, pelo que fizeram, e isso não é
reivindicação em favor da argumentação deles. Antes,
o livro de Jó parece indicar a idéia de que os
sofrimentos podem proceder de algum lugar dentro
da inescrutável vontade de Deus; que esses sofrimen­
tos são controlados por Deus; e que, no fim o homem
bom é abençoado. Ver o artigo separado sobre o
Problema do Mal.
16. O Monoteísmo. Essa foi a mais primitiva
contribuição do judaísmo ao pensamento religioso.
Muitos estudiosos liberais estão concordando, atual­
mente, que Moisés foi um monoteísta e um
henoteísta. A grande pluralidade de deuses, bons e
maus, concebida pelos povos pagãos, apenas obscure­
cia o conceito do divino, por parte dos homens.
Xenófanes objetava ao conceito popular dos gregos
acerca dos deuses como uma degradação e uma
invenção da mente humana. Somente o Deus que se
revelou aos hebreus era o Deus verdadeiro (todos os
demais sendo apenas imaginários), um Deus justo que
requer justiça da parte dos homens. A lei mosaica
demonstra isso, ao mostrar a pecaminosidade de
todos os homens, ao confrontá-los com um reto
padrão de justiça, a justiça de Deus.
17. Um« Ética Superior e Nacional. Acima de todas
as outras nações, Israel era uma nação fundamentada
sobre um código de princípios éticos que qualquer
comunidade humana bem formada exigiria. Não
havia entre os israelitas o que hoje chamamos de
secular, em contraste com o religioso. Todas as coisas,
na vida nacional, faziam parte do desígnio divino, e
cada aspecto da vida teria de ser governado pela lei
moral.
18. As Leis Universais. Os fariseus ensinavam que a
salvação pessoal só podia ser obtida por membros da
fé judaica através do estudo e da observância
cuidadosos da lei mosaica, que havia sido dada
especificamente a Israel. Mas também ensinavam que
todos os homens podiam obter a salvação mediante a
observância dos sete princípios morais básicos da
legislação mosaica. Conforme os fariseus entendiam,
essas leis aplicar-se-iam a todos os descendentes de
Noé, ou seja, todos os povos do mundo. Esses sete
princípios seriam aquelas leis que proíbem a idolatria,
a blasfêmia, o homicídio, as irregularidades sexuais, o
furto, a crueldade contra os animais, e, positivamen­
te, a necessidade de estabelecer a retidão civil.
19. A Duradoura Influência do Farisalsmo. Os
escritos talmúdicos são produtos da tradição farisai­
ca. Não dispomos de obras escritas antigas geradas
pelas tradições dos saduceus. Portanto, o judaísmo
que sobreviveu no mundo é, essencialmente, filho do
farisaismo.
20. A Influência da Filosofia. Quanto a uma
completa declaração a esse respeito, ver o artigo
chamado Filosofia Judaica . Era apenas natural que o
judaísmo, em contacto com grandes centros de
filosofia, como Alexandria, se deixasse influenciar
pelas idéias filosóficas de Aristóteles e de Platão,
mormente deste último. Alguns judeus se esforçaram'
por reconciliar a sabedoria grega com as revelações
dadas aos hebreus. Esse artigo traça a história e os
principais pensamentos que emergiram desse esforço.
De modo geral, podemos dizer que, quanto a alguns
aspectos, o judaísmo produziu certas idéias melhores
que aquelas contidas no Antigo Testamento, sobretu­
do no tocante à imortalidade da alma, sobre o que o
Antigo Testamento é fraco, embora essa doutrina seja
saliente no Novo Testamento.
21. Elementos Essenciais da Fé Judaica. Se levarmos
em conta não só o Antigo Testamento, mas também o
que ensinava o judaísmo posterior, poderemos
afirmar que os princípios abaixo são fundamentais:
uma doutrina de Deus na qual Deus é eterno, santo,
onisciente, onipotente, transcendental e imanente ao
mesmo tempo, existente fora do tempo e totalmente
transcendental; a lei é autoritária, mas a sua
verdadeira interpretação apareceria no Talmude; as
Escrituras do Antigo Testamento, como um corpo
literário, esboçam nossas crenças e práticas básicas;
no que concerne ao homem, deve-se afirmar que ele é
dotado de dignidade, imortalidade e personalidade
individual; durante a era messiânica haverá a
redenção final da humanidade.
22. A Interpretação e a Autoridade. Não há
qualquer corpo judaico central capaz de expor uma
interpretação final e autoritária do judaísmo. Cada
rabino bem instruído pode examinar o Talmude e
outros escritos afins, como sua orientação pessoal, e
como base das instruções que der a outros. Na
prática, e por consenso informal, os principais
mestres rabínicos de cada geração são reconhecidos
como intérpretes autoritários. Porém, a autoridade
deles envolve somente aqueles indivíduos e grupos que
os aceitam como líderes espirituais. Outras comuni­
dades judaicas precisam ter seus próprios mestres
orientadores. Não obstante, visto que todos eles
partem das mesmas bases, há uma espécie de
concórdia geral entre eles, pelo menos no tocante a
pontos básicos. A isso temos que ajuntar que somente
os rabinos de tendências liberais fazem exceção a
isso, que não aceitam aquelas bases, necessariamente,
como autoritárias. Temos provido vários artigos a
respeito do Juda ísmo , que suplementam o presente
artigo.
B ibliografia . AM E HOS KRAU WG(1969) Z
ISRAEL (JACÓ)
Ver sobre Jacó. Ver a definição e os vários usos
desse nome na primeira seção do artigo intitulado
Israel, H istória de.
ISRAEL BEN ELIEZER BAAL SHEM TOBE
(BESHT)
Ele foi o fundador do moderno A ssid ismo (vide).
ISRAEL DE DEUS
Um dos ensinamentos de Paulo é que nem todos os
membros do Israel físico merecem o nome. Lemos em
Romanos 9:6 «...porque nem todos os de Israel são de
fato israelitas». Por um lado, obtemos a idéia de que o
remanescente espiritual é que constitui o verdadeiro
Israel; e, por outro lado, que a Igreja tornou-se o
Israel espiritual nesta era da graça.
João Batista já havia introduzido o conceito de um
remanescente, visto que ensinava que era inútil
alguém pensar que tinha algum direito espiritual,
meramente por descender fisicamente de Abraão
(Mat. 3:9). Jesus convocou para si mesmo um
«pequeno rebanho», que ele declarou serem os
herdeiros do reino (Luc. 32:32; ver Dan. 7:22,27,
quanto a essa conexão). Jesus também predisse uma
nova era, durante a qual os doze apóstolos
governariam o novo Israel (Mat. 29:38; Luc. 22:30).
Outras ovelhas haveriam de engrossar as fileiras desse
novo Israel, ou seja, com o chamamento dos gentios
(João 10:16).
É em Gálatas 6:16 que encontramos a única
ocorrência bíblica da expressão exata, Israel de Deus.
Os estudiosos disputam quanto à definição desse
termo. Pode indicar um Israel espiritual (e literal), ou
pode indicar o Novo Israel (a Igreja), formada por
judeus e gentios convertidos. Seja como for, é comum,
nas páginas do Novo Testamento, a idéia da Igreja
como o Novo Israel. Ver I Ped. 2:9. Naturalmente, o
núcleo original desse Novo Israel compunha-se de
judeus convertidos (Rom. 11:18). Na verdade, Israel é
a nova criação de Deus (Gál. 6:15), equiparada ao
Israel de Deus.
A fim de evitarmos conceber um quadro desolador
e pessimista do destino de Israel e daqueles que não
fazem parte do remanescen te , deveríamos lembrar
que o conceito de remanescente não é a palavra final
de Deus sobre a redenção e a restauração humanas.
Pois, finalmente, todo o Israel será salvo, conforme
aprendemos em Rom. 11:25 ss. Ver o artigo separado
intitulado Queda e Restauração de Israel. Esse artigo
aborda o Israel literal, o que, finalmente, será
espiritualizado como uma vasta unidade. Outrossim,
temos o ensino sobre a restauração dos perdidos, o
que ocorrerá através das eras da eternidade futura,
mediante o julgamento divino e vários outros fatores.
Ver o artigo sobre a Restauração . Isso contrasta com
a Redenção (vide), embora seja uma grandiosa obra
do Redentor Restaurador.
Para propósitos de comparação, ver Rom. 4:11,12;
9:6 e Gál. 3:16 ss. Um remanescente da nação de
Israel foi salvo; surgiu o Novo Israel; mas Paulo
antevia uma obra ainda mais completa e abrangente
de Deus, acerca de Israel (Rom. 9:1-3). Os artigos
acima referidos justificam essa antevisão de Paulo.
ISRAELI, ISAAC BEN SOLOMON
Foi um filósofo judeu dos fins do século IX e
começo do século X. Nasceu no Egito. Educou-se em
Kairawan. Sua filosofia era, essencialmente, uma
forma de neoplatonismo (vide). Suas principais obras
escritas são: Livro dos E lemen tos; Livro das
Definições; Livro das Substânc ias; Livro sobre o
Espírito e a A lma .
ISRAELITA
Alguém que pertence a alguma dos doze tribos de
Israel. Quanto a uma completa descrição sobre o uso
do termo «Israel» (e, portanto, «israelita»), ver o artigo
intitulado Israel. H istória de, seção primeira.
ISSACAR
Esboço:
I. A Pessoa
II. A Tribo
III. O Território de Issacar
I. A Pessoa
Issacar vem de uma palavra hebraica que significa
«ele trará recompensa». Esse era o nome do nono filho
de Jacó (e o quinto de Lia), —que nasceu por volta de
1750 A.C. Qutros estudiosos derivam seu nome de
ish , «homem», e sa ka r , «salário», ou seja, «trabalha­
dor contratado» (Gên. 30:18; 35:23 e Núm. 26:25).
Sabe-se que ele nasceu em Padà-Harã, mas pratica­
mente nada é registrado na Bíblia acerca de sua vida.
Tinha quatro filhos e desceu com eles ao Egito, em
companhia de Jacó (Gên. 46:13; Êxo. 1:3). Ali
compartilhava da vida que tinham todos os patriarcas
hebreuS; mas não se sabe de qualquer de seus atos
distintivos. Issacar morreu no Egito e ali foi
sepultado. Sua família dividiu-se em quatro tribos;
mas finalmente consolidou-se como a tribo de Issacar.
Ver Núm. 26:23,24; Gên. 46:13.
Um Outro Issacar. Houve um sacerdote coraita
com esse nome, que trabalhava como porteiro,
durante o reinado de Davi. Ver I Crô. 26:5.
H . A Tribo
A tribo de Issacar era formada pelos descendentes
do homem desse nome, descrito na primeira seção,
através de quatro famílias principais: Gên. 46:13;
Núm. 26:23-25 e I Crô. 7:1. Quando foi feito o
recenseamento em Israel, Issacar contava com 54.400
homens, o que fazia deles a quinta mais populosa
tribo de Israel. Ver Núm. 1:28,29. Quando do
segundo recenseamento, esse número já havia
aumentado para 64.300 homens, o que fazia da tribo
a terceira mais numerosa. Quando o povo de Israel
marchava pelo deserto, Issacar posicionava-se a leste
do tabernáculo. Essa posição era compartilhada por
Judá e Zebulom (Núm. 2:3-8). Nesse tempo, o chefe
da tribo era Natanael, filho de Zuar (Núm. 1:8). Seu
sucessor foi Igal, que era filho de José. Ele foi um dos
doze espias enviados para investigar a Terra
Prometida, antes da invasão israelita (Núm. 13:7).
Paltiel apareceu em seguida como chefe da tribo,
que ajudou Josué a dividir a terra invadida, depois
que a mesma foi conquistada (Núm. 32:26).
O trecho de Josué 19:17-23 alista mais de uma
dúzia de cidades pertencentes à tribo de Issacar,
depois que ela sc estabeleceu na Terra Prometida.
Porém, os arqueólogos não têm conseguido determi­
nar a localização exata da maioria delas.
Tola. um dos juízes de Israel, era da tribo de
Issacar (Juí. 10:10). Dois dos reis de Israel, reino do
norte, eram de Issacar, Baasa e seu filho, Elá (I Reis
15:27). Débora e Baraque também eram da tribo de
Issacar. O cântico triunfal de Débora menciona a
tribo, cujos homens participaram da batalha contra
Sísera. Essa batalha teve lugar na planície de Issacar.
Um dos benefícios dessa vitória é que foi obtida uma
passagem livre entre os israelitas da região montanho­
sa de Efraim e os israelitas que viviam na Galiléia.
Pela época de Davi, a tribo já havia aumentado
para oitenta e sete mil homens (I Crô. 7:5). Quando
Salomão reorganizou Israel em distritos administrati­
vos, em vez de doze tribos, o território de Issacar
tornou-se uma província independente (I Crô. 4:17).
Na divisão ideal do território da Terra Santa,
conforme se vê na visão de Ezequiel (48:25), o
território de Issacar aparece entre os das tribos de
Simeãoe Zebulom. Issacar, Simeãoe Zebulom teriam
três portões, no lado sul da nova Jerusalém. Esses
portões são chamados pelos nomes dessas tribos (Eze.
48:33). A tribo de Issacar é mencionada em Apo. 7:7,
onde doze mil homens daquela tribo figuram como
selados para o serviço do Senhor.
ISSACAR - ITÁL IA
EQ. O Território de I&sacar
A fronteira oriental da tribo de Issacar era o rio
Jordão. Para oeste, esse território estendia-se exata­
mente até a meio-caminho para oGrande Mar, oumar
Mediterrâneo. Compreendia a totalidade da plapicie
de Esdrelom e os distritos circunvizinhos, e era
considerado o celeiro da Palestina. O território de
Manassés fazia fronteira com o de Issacar a oeste e ao
sul. Suas principais cidades eram Megido, Taanaque,
Suném, Jezreel, Bete-Seã, Endor, Afeque e Ibleã. Os
montes de Tabor e Gilboa, e o vale de Jezreel, eram
elementos geográficos importantes do território de
Issacar. O rio Quisom atravessava esse território.
ISSIAS
No hebraico, «Yahweh emprestará», Esse é o nome
de cinco pessoas cujos nomes aparecem na Bíblia:
1. Üm levita, filho de Uziel, da casa de Coate (I
Crô. 23:20; 24:25). Ao que parece, ele viveu na época
de Davi.
2. Um membro da tribo de Issacar (I Crô. 7:3).
Também viveu na época de Davi.
3. Um dos trinta poderosos guerreiros de Davi (I
CrÔ. 12:6).
4. Um filho de Recabias, neto de Moisés, através de
Eliezer. Viveu na época de Davi e foi cabeça de uma
numerosa família que tinh^ o nome de seu pai (I Crô.
24:21; ver também 23:17; 26:25). Também é
chamado de Jesaías, em algumas versões (mas não na
nossa versão portuguesa) em I Crô. 12:6 e 23:20.
5. Um israelita que retornou do cativeiro babilónico
e que, em consonância com o pacto firmado,
divorciou-se de sua mulher estrangeira (Esd. 10:31).
Ele tem sido identificado por muitos estudiosos com o
Asaías de I Esdras 9:32. Viveu por volta de 520 A.C.
ISTALCURO
Um israelita que teria retornado do cativeiro
babilónico em companhia de Esdras, no tempo de
Artaxerxes (I Esdras 8:40). Na passagem canônica
paralela, em Esd. 8:14, encontramos «Utai, dos filhos
de Istalcuro», segundo alguns manuscritos, o que,
sem dúvida é uma corrupção do texto original, que diz
«Utai e Zabude». Viveu por volta de 520 A.C.
ISTAR
Uma deusa assíria e babilónica, também conhecida
como Astarte e Astorete. Em diversas tradições ela
desempenhava certa variedade de funções, sendo
considerada deusa das fontes, da vegetação, dos
rebanhos de gado vacum e de ovelhas, do amor sexual
e do casamento. Pelo lado negativo, ela era tida como
destruidora da vida, controlando as tempestades e a
guerra. Segundo a crença de seus adoradores, ela
descia anualmente ao hades, o que estaria associado à
morte da vegetação. De acordo com as lendas
astrológicas, ela estava associada ao planeta Vénus. O
nome «Istar» não aparece nas páginas do Antigo
Testamento, embora se saiba que era venerada tanto
na Assíria quanto na Babilônia. Somente na
Babilônia ela contava com cento e oitenta santuários
ao ar livre. Ela, entretanto, é a «rainha do céu», a que
se referem os trechos de Jer. 7:18 e 44:19. Com base
nessas referências, sabemos que os israelitas andaram
envolvidos nessa adoração idólatra.
ISVÀ
No hebraico, «plano». Esse era o nome do segundo
filho deAser, filho de Jacóe Zilpa (Gên. 46:17; I Crô.
7:30). Viveu em algum tempo entre 1850 e 1640 A.C.
ISVARA KRISHNA
Ver sobre Sankhya.
ISV l
No hebraico, «igual». Nome de duas personagens
mencionadas nas páginas do Antigo Testamento:
1. O terceiro filho de Aser, filho de Jacó e Zilpa
(Gên. 46:17; Núm. 26:44; I Crô. 7:30). As traduções
grafam o nome de várias formas, nessas três
passagens, mas não a nossa versão portuguesa, que
traz- uma única grafia. Ele foi o fundador de uma
familia que tomou seu nome, os isvitas (ver Núm.
26:44).
2. Um filho do rei Saul e Abinoã (I Sam. 14:49). No
entanto, em I Crô. 8:33 e 9:39, seu nome aparece com
a forma de Esbaa l (vide). E, em II Sam. 2:10, lê-se
Is-Bosete (vide).
ITAI
No hebraico, «oportuno». Foi o nome de duas
pessoas que figuram na Bíblia:
1. Um filho de Ribai, de Gibeá, um dos trinta
poderosos guerreiros de Davi (II Sam. 23:29; I Crô.
11:31). Ele viveu por volta de 1046 A.C.
2. Um filisteu de Gate que se uniu a Davi e
tornou-se comandante de seiscentos homens e suas
respectivas famílias. Quando Absalão revoltou-se
contra seu pai, esse homem acompanhou a Davi na
fuga. Então tornou-se comandante de uma terça parte
do pequeno mas experiente exército de Davi,
ocupando um posto militar idêntico ao de Joabe e de
Abisai (II Sam. 17:2,5.12). O trecho de II Sam. 15:20
refere-se aos seus «irmãos». Isso mostra que Davi
contava com vários estrangeiros no seu exército, entre
os quais também havia filisteus. Itai participou da
batalha na floresta de Efraim, quando Absalão foi
morto (II Sam. 15:18-22; 18:2,5).
ITALA, v e r sã o
Esse é o nome da mais antiga das versões latinas do
Novo Testamento. Ver sobre B íblia , Versões e
Manuscritos do Novo Testam en to .
ITÁLIA
O Nome. Não se sabe qual o nome que os antigos
hebreus davam à Itália. Algumas vezes, Jerônimo
equiparou Qu itim com a Itália, em Núm. 24:24 e Eze.
27;6. E, quanto a Isa. 66:19, ele traduziu Tuba l como
Itália, embora isso seja tradução extremamente
duvidosa. Parece mais provável que o mar Tirreno, a
oeste da península italiana, preserve o nome dos mais
antigos habitantes da região, os descendentes de Tiras
(ver Gên. 10:2), filho mais novo de Jafé, filho de Noé.
Contudo, não há como comprovar essa opinião. Há
estudiosos que pensam que Tiras deu os trácios. Ver o
artigo sobre a Trácia.
No Novo Testamento. Se no Antigo Testamento não
há nenhuma menção específica à Itália, com esse
nome, o mesmo já não ocorre no Novo Testamento,
onde esse nome locativo aparece por quatro vezes
(Atos 18:2; 27:1,6 e Heb. 13:24), e em cujos trechos
não há qualquer dúvida ou ambigüidade quanto ao
sentido da palavra. «Itália» refere-se então àquela
região do sul da Europa que inclui a península inteira
que vai desde os montes dos Alpes até o estreito de
ITÁL IA - IT INERÁR IO
Messina, onde havia uma nação da qual Roma era a
capital.
Abalizados estudiosos pensam que o nome «Itália»
vem de um termo itálico, vitu lus, «boi» ou «vitela». Oj
habitantes daquela península eram chamados itali,
pelos gregos. Os ita li eram os habitantes da ponta do
extremo sul da Itália e estavam, aparentados, bem de
perto com os gregos. Tanto isso é verdade que,
posteriormente, essa região veio a chamar-se de
Magna Grécia, e suas cidades tinham nomes
tipicamente gregos, como Nápolis, Crotone, Galípoli,
Otranto, etc. Entretanto, pouco a pouco, o nome
Itália foi sendo aplicado à península inteira, até
envolver todo o país que, atualmente, se chama Itália.
Assim, a Gália Cisalpina, que é a porção do extremo
norte da Itália atual, só foi incorporada ao que se
considera Itália, atualmente, nos tempos de César
Augusto. Foi nessa época que a Itália atingiu suas
fronteiras alpinas, conforme até hoje se vê. Essa
península, em forma de uma perna humana, e que
também é conhecida pela alcunha de «bota italiana»,
tem cerca de mil e cem quilômetros no sentido de
maior comprimento, na direção noroeste-suleste. E
somente no extremo norte atinge mais de duzentos e
quarenta quilômetros de largura, que é a largura
média do resto do território.
Os montes Alpes formavam uma barreira natural,
que protegia a Itália de invasores vindos do norte; mas
Aníbal, o general cartaginês (ver sobre Guerras
Púnicas), demonstrou que atravessar os Alpes com
um exército poderoso não era um feito impossível. As
referências neotestamentárias à Itália mostram que
ali havia colônias judaicas. A colônia judaica da
capital, Roma, era bastante numerosa. Mas, o
imperador Cláudio expulsou de Roma os judeus; e foi
por esse motivo que Paulo chegou a conhecer Ãquila e
Priscila (ver Atos 18:2).
Após ter sido detido em Jerusalém, e após certo
período de permanência em Cesaréia, Paulo foi levado
até Roma, onde teria de ser julgado pelo imperador,
Nero, consoante a sua petição (ver Atos 25:11,12). A
famosa viagem de Paulo a Roma, capital da Itália, é
narrada no vigésimo sétimo capítulo do livro de Atos.
Havia uma próspera igreja cristã em Roma, conforme
o demonstra a epístola paulina aos Romanos. E o
trecho de Hebreus 13:24 indica que outros locais do
território italiano haviam sido influenciados pelo
evangelho, e não somente Roma.
Na antiguidade, a Itália tinha mais paisagens
lindas do que férteis, excetuando-se as planícies entre
as montanhas, onde havia um adequado suprimento
de água. Os produtos agrícolas dali eram as
azeitonas, as uvas e muitas frutas, mas, sobretudo
cereais. A madeira era abundante na antiguidade.
Havia populações italianas antiqüíssimas que se
misturaram com invasores indo-europeus. Entre essas
populações mais primitivas poderiamos mencionar os
etruscós, vindos da Ãsia Menor, os oscos eos úmbrios.
Sete séculos de expansão quase contínua resultaram
na propagação do poder e da cultura romanos por
uma grande parte do mundo antigo, incluindo grande
faixa da Europa, o norte da África e o Oriente
Próximo, ou seja, todos os territórios em redor do mar
Mediterrâneo, que se tornou um lago italiano. Visto
que a civilização ali predominante era greco-romana,
e que esta dependia muito da civilização persa, a
qual, por sua vez, era um subproduto da civilização
babilónica, pode-se dizer que esta última é a
originária da atual civilização ocidental, um misto de
elementos romanos e germânicos, conforme qualquer
estudioso da história universal sabe. Roma, portanto,
sintetizava todo um desenvolvimento civilizador que
vinha de antes da época de Abraão, e que, lentamente
foi deslocando o seu centro do Oriente para o
Ocidente — Babilônia, Média-Pérsia, Grécia e Roma.
Quando da queda do Império Romano do
Ocidente, no século V D.C., provocada tanto por sua
própria inércia e devassidão quanto pela invasão de
diversos povos germânicos (vindos do centro e norte
da Europa), a Itália se desagregou em diversas
unidades políticas, cujas fronteiras mudavam diversas
vezes por outra, ao longo dos séculos. Foi somente no
século XIX, em 1870, que se completou a unificação
política moderna da Itália, conforme os italianos do
Risorgimento haviam previsto que aconteceria. Mas,
se a organização política do império romano se
esfacelou (em seu segmento ocidental) no século V
D.C., a civilização romana prossegue até hoje,
naquilo que chamamos de civilização latina (da qual
até o Brasil faz parte). Essa civilização terá seu
período de renovação às mãos do futuro anticristo,
somente para chegar ao seu final poucos anos depois,
quando da volta do Senhor Jesus. Ver sobre a
Parousia. Ver também sobre o An ticr isto e a Grande
Tribulação. Por igual modo, ver os artigos separados
Roma e Império Romano .
ITAMAR
No hebraico, «ilha das palmeiras». Esse era o nome
do quarto filho de Aarão, irmão mais velho de Moisés.
Itamar foi consagrado ao sacerdócio juntamente com
os seus irmãos (Exo. 6:23 e Núm. 3:2,3). Sabemos que
a propriedade do tabernáculo foi deixada aos seus
cuidados (Exo. 38:21), e que ele supervisionava a
atuação das seções levíticas de Gérson e Merari
(Núm. 4:28); mas, à parte disso, não temos
informações mais específicas acerca dele.
Itamar e seus descendentes ocuparam a posição de
sacerdotes comuns até que o sumo sacerdócio passou
para essa família, na pessoa de Eli. Entretanto, são
desconhecidas as causas dessa transferência de sumo
sacerdócio. Abiatar, deposto por Salomão, foi o
último sumo sacerdote dessa linhagem, quando então
o ofício reverteu à linhagem de Eleazar, na pessoa de
Sadoque (I Reis 2:34).
Os dois irmãos mais velhos de Itamar, Nadabe e
Abiú, foram executados a mando do Senhor por
terem oferecido fogo estranho sobre o altar (Lev. 10;
Núm. 3:4; 26; 1). Quando Israel vagueava pelo
deserto, ele era líder dos levitas (Exo. 38:21), e
também dos gersonitas (Núm. 4:28) e dos meraritas
(Núm. 4:33; 7:8). O trecho de Esd. 8:2 mostra que a
família de Itamar sobreviveu como um clã distinto,
terminado o cativeiro babilónico.
ITINERÁRIO
Esse termo refere-se às orações recitadas por
monges e outros eclesiásticos, antes de iniciarem
alguma viagem. Essas orações aparecem impressas no
final do Breviário (vide). Essas preces são muito
antigas, e, provavelmente, tiveram começo entre as
ordens monásticas. Sabemos que os chamados padres
do deserto proferiam orações em favor dos monges
que partiam em alguma jornada. A regra de São
Benedito (vide) apresenta duas formas dessas orações:
uma para viagens curtas e outra para viagens longas.
O Itinerário dos dias presentes teve origem na Idade
Média. Ali o cântico Bened ic tus aparece em
combinação com uma antífona, além de certos
versículos e diversas coletâneas.
ITLA - IUS D IV INUM
ITLA
No hebraico, «suspenso» ou «exaltado». Algumas
traduções grafam seu nome como Jetlá. Esse era o
nome de uma cidade do território de Dà, localizada
em algum ponto entre Aijalom e Elom (Jos. 19:42). O
local exato nos é desconhecido.
ITMÃ
No hebraico, «orfanato». Esse era o nome de uma
porção sul de Juda (Jos. 15:23), localizada em algum
ponto entre Hazor e Zife. É mencionada juntamente
com Quedes e Telém, pelo que, provavelmente, ficava
perto da fronteira do deserto. O local exato é
desconhecido na atualidade.
ITNÀ
No hebraico, «extensa». Nome de uma cidade na
moabita que era um dos trinta guerreiros seletos de
Davi, segundo se vê na lista complementar de I
Crônicas 11:46.
ITRÀ
No hebraico, «excelência» ou «proeminente». Nome
de duas personagens bíblicas:
1. Um horeu, filho de Disom e neto de Seir (Gên.
36:26: I Crô. 1:41). À semelhança de seu pai, ele
parece ter sido chefe do clã dos horim (ver Gên.
36:30). Viveu por volta de 1970 A.C.
2. Um descendente de Aser, aparentemente filho de
Zofa (I Crô. 7:37). Alguns estudiosos têm-no
identificado com o mesmo Jeter do versículo seguinte.
Ver sobre Jeter, número dois. Nesse caso, teria vivido
por volta de 1540 A.C.
ITREÀO
No hebraico, «resíduo do povo». O sexto filho de
Davi, nascido em Hebrom. Sua mãe era Eglá (11
Sam. 3:5; I Crô. 3:3). Viveu por volta de 1045 A.C.
ITRITAS
Nome de um dos quatro clãs que viviam em
Quiriate-Jearim, que eram os itrigas, os puteus, os
sumateuseosmisraeus(I Crô. 2:53). Dentre os itritas
saíram dois dos trinta poderosos heróis do exército de
Davi, cujos nomes eram Ira e Garebe (II Sam. 23:38
e I Crô. 11:40). Alguns supõem que Jeter,
mencionado em II Sam. 17:25 (ver sobre Jeter,
número um), é uma outra forma do nome Itra. Ele era
cunhado de Davi, sendo possível que ele tenha
originado um dos clãs de Israel. Outros estudiosos
pensam que Jetro, sogro de Moisés, fizesse parte dos
itritas, o que só seria possível se eles não fizessem
parte de Israel. Ainda outros imaginam que esse
nome se derivava de Jatir, um distrito montanhoso de
Judá.
ITURÉIA
A única referência bíblica ao território com esse
nome, encontra-se em Luc. 3:1. Conforme nos mostra
esse versículo, fora de Judéia, os Herodes ainda
exerciam alguma autoridade. Herodes Ântipas, filho
mais novo de Herodes, o Grande, governou a Galiléia
e a Peréia, enquanto que Filipe (Herodes Filipe II),
usualmente conhecido por Filipe, o Tetrarca, filho de
Herodes, o Grande e de Cleópatra de Jerusalém,
governou as regiões de Gaulonite, Traconite, Bata-
néia e Panéia, a leste da Galiléia. Ver o artigo sobre os
Herodes.
A Ituréia era uma pequena província na fronteira
noroeste da Palestina, situada ao longo da base do
monte Hermon. Ficava a nordeste do mar da Galiléia
e a leste das fontes que alimentavam aquele rio. Essa
província incluía as cadeias montanhosas do Líbano e
do Antilibano, bem como o território lacustre ao redor
de Hulé, com seus mananciais. A capital era Calquis.
É possível que o nome dessa região se derivasse de
Jetur, um dos filhos de Ismael (I Crô. 1:31).
Ante o declínio do poder dos selêucidas (vide), os
territórios antes dominados por aquela dinastia
obtiveram certa medida de independência. A Ituréia,
que os selêucidas chamavam de Coele-Síria (vide), era
um desses territórios. Os homens de Ituréia, de
linhagem árabe, utilizavam-se do aramaico como uma
espécie de língua franca da área em geral. Ali
mesclavam-se as culturas grega e semítica. Em 161
A.C., Judas Macabeu derrotou o exército de Nicanor,
comandante das tropas selêucidas. A região da
Ituréia, desse modo, ficou sob o controle dos
Macabeus. Ver o artigo geral sobre os Hasmoneanos.
Na época, os habitantes da região foram forçados a
aceitar o judaísmo, deixando-se circuncidar, confor­
me nos informa Josefo (Anti. 13:9,3). Estrabão
(Geografia 15:2,18) dá-nos algumas informações
sobre essa população.
Roma começou a entrar na região em cerca de 65
A.C. Mais ou menos nessa época, Pompeu conquistou
a Síria e a cidade de Jerusalém. O governante da
Ituréia, Ptolomeu, filho de Meneu, comprou tempo e
a independência pagando a Pompeu uma polpuda
soma. Ele protegeu o último dos hasmoneanos e
conseguiu manter alguma independência de Roma.
Porém, em 36 A.C.. seu filho. Lisânias, foi
assassinado por um agente de Cleópatra, com a
anuência de Antônio, segundo nos diz Josefo (An ti.
15.92,3). Mesmo assim, Roma não interferiu ainda
diretamente, mas permitiu que os reis vassalos da
região mantivessem boa medida de independência.
Um outro Lisânias. talvez descendente daquele que
já foi mencionado, subiu ao poder, embora responsá­
vel diante de Roma. Esse é o Lisânias mencionado em
Luc. 3:1. como «tetrarca de Abilene»; mas esse
território foi um dos segmentos em que foi dividido o
antigo estado da Ituréia. Herodes, o Grande, chegou
a governar a região inteira: e, então o tetrarca Filipe,
após a morte de Herodes, o Grande, ficou com uma
parte da região. Portanto, a Ituréia ficou sob o seu
controle em cerca de 4 A.C. Após a invasão da
Palestina pelas tropas comandadas por Tito, em 70
D.C., foi alterada a divisão política, e a Ituréia não
aparecia mais como um território distinto, mas antes,
foi incorporada na Síria, passando a ser dirigida por
procuradores romanos.
IUS DIVINUM
Expressão latina que significa «lei divina». Deve-se
comparar com a lex divina e com a lex aeterna.
Dentro da filosofia e da teologia escolásticas,
especialmente no caso da teoria tomista, a ius
d ivinum refere-se à ordem imutável da natureza e da
sociedade humana, derivada diretamente de Deus,
em contraste com a lex hum ana , mutável e criada pelo
homem. A ius d ivinum e a ius na tura le podem ser
conhecidas pelo homem mediante a razão, sem
qualquer auxílio divino; mas a ius d iv inum positiv ium
precisa ser conhecida pelo homem por meio da
revelação.
IUS NATURALE - IZR I
IUS NATURALE
Expressão latina que significa «lei natural». Ver o
artigo intitulado D ireito Na tura l.
IUSTITIA NATURALIS
Expressão latina que significa «justiça natural ou
«perfeição». Essa expressão é usada para aludir ao
que o homem era em si mesmo, e o que era capaz de
fazer, antes da queda no pecado. Essa qualidade é
aceita como algo sujeito ao livre-arbítrio humano. Mas
a queda maculou tanto a justiça natural quanto ò livre-
arbítrio, e os teólogos continuam discutindo até que
ponto isso afetou o homem. Dessa discussão é que se
originou a controvérsia calvinista arminiana. Ver os
artigos separados sobre Calvinismo e A rm in ian ism o .
IUSTITIA ORIGINALIS
Expressão latina que quer dizer «justiça original»,
«justiça primitiva» ou «perfeição». O termo refere-se à
perfeição com que o homem teria sido criado. Isso foi
dado por dom divino, pois, do contrário, nem teria
existido. Foi um donum superna tura le , acrescentado
à pura naturalia, ou seja, à humanidade essencial que
era possuída por Adão, antes da queda no pecado.
Muitos teólogos acreditam que visto que esse dom foi
dado ao homem através do poder divino, que o pecado
humano não foi capaz de destruí-lo, embora o tivesse
manchado e debilitado. A teologia católica romana
estabelece uma aguda distinção entre a lei natural e a
justiça original ou perfeição. A primeira seria uma
parte natural e inerente à criação. A última seria uma
doação divina.
IVA
Enquanto alguns estudiosos pensam que o sentido
dessa palavra ê desconhecido, outros preterem pensar
em «esconderijo» ou em «céu, o deus Iva». Essa cidade
assíria é nomeada por três vezes no Antigo
Testamento: II Reis 18:34; 19:13; e Isa. 37:13. Em II
Reis 17:24, também temos a designação A va , que
certamente se refere à mesma cidade assíria. Alguns
eruditos têm-na identificado com a H ite da Babilônia
e com a Is aludida por Heródoto (Hist. 1.179).
A localidade tornou-se famosa por suas fontes
betuminosas, que até hoje produzem com abundân­
cia. Talvez se trate da mesma Aava , referida em Esd.
8:15. H ite ficava no lado leste do rio Eufrates, entre
Sefarvaim e Hena. Os eruditos não estão muito certos
quanto à localização da antiga cidade.
IYYAR
Um nome posterior para o mês de Zive, do
calendário judaico. Era o segundo mês dos hebreus,
correspondendo ao nosso mês de maio. Todavia, esse
nome, Iyyar, não aparece nas páginas da Bíblia. Ver o
artigo sobre o Calendário Judaico . Ver também sobre
Z ive , mencionado em I Reis 5:1,37; Dan. 2:31 e4:33.
IZAR
No hebraico, «ungüento». Esse é o nome de duas
personagens que figuram nas páginas do Antigo
Testamento:
1. Um neto de Levi, segundo filho de Coate (Êxo.
6:18,21; Núm. 3:19; 16:1; I CrÔ. 6:2,18). Em I Crô.
6:22, Aminadabe aparece em lugar de Iazar, como
filho de Coate e pai de Coré. Muitos estudiosos
pensam que se trata de um erro de transcrição, visto
que no vs. 38 reaparece o nome de Izar, como deve
ser. Seus descendentes tornaram-se conhecidos como
os izaritas. Ele viveu por volta de 1440 A.C.
2. Um descendente de Judá também tinha esse
nome. A sua mãe era Hela. Algumas traduções,
porém, dão seu nome como Jezoar, e ainda outras
como Zoar. Ver I Crô. 4:7. Viveu por volta de 1500
A.C.
IZARITAS
Uma família de levitas que descendia de Izar
(vide), filho de Coate (Núm. 3:27). Nos dias de Davi,
Selomote era o cabeça desse clã (I Crô. 14:22). Ele e
seus irmãos estavam encarregados do tesouro do
templo (I CrÔ. 24:22; 26:23,29).
IZIAS
Seu nome não aparece nos livros canônicos do
Antigo Testamento, mas figura em I Esdras 9:26. Era
da família de Parós. Quando do cativeiro babilónico
(vide), ele se casou com uma mulher estrangeira;
mas. ao retornar a Jerusalém, viu-se forçado a
divorciar-se dela, a fim de manter o pacto
estabelecido por Israel.
IZLIAS
No hebraico, «retirado», «preservado». Nome de um
filho de Elpaal, da tribo de Benjamim (I Crô. 8:18).
Algumas traduções dão seu nome como Jezlias. Ao
que parece, ele era chefe de um clã, e residia em
Jerusalém, em cerca de 590 A.C. Nada mais se sabe a
seu respeito além disso.
IZRA lAS
No hebraico, «Yahweh produzirá» ou «Deus
resplandece». Era descendente de Issacar, neto de
Tola. e o filho único de Uzi (I Crô. 7:3). Seu nome
aparece com a forma de Jezraías, em Nee. 12:42. O
filho de Uzi e o homem que aparece no trecho referido
do livro de Neemias não são uma mesma pessoa. O
primeiro data de cerca de 1000 A.C., mais ou menos
na época de Davi, e o outro de cerca de 446 A.C.. na
época de Neemias.
IZRI
No hebraico, «jererita». Nome de um levita, líder da
quarta divisão de cantores, organizados por Davi (I
Crô. 25:11). Provavelmente, trata-se do mesmo Zeri,
filho de Gedutum, conforme se vê em I Crô. 25:3.
Viveu por volta de 1000 A.C.
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2. Nos Manuscritos Gregos do Noto Testamento
IL
3. Formas Modernas
J J jj JJjj JJJj J j
4. História
J é a décima letra do alfabeto português.
Historicamente, deriva-se da letra semitica yod ,
«mão». No grego, essa letra tornou-se iota . A letra
latina I reteve os sons do grego (longo, como na
palavra portuguesa «sim»; breve como na palavra
inglesa «it»). No inglês antigo, essa letra representava
o som I . Foi somente no século XVI D.C. que o J foi
adotado como letra distinta em vários alfabetos
modernos, com um som diferente do I . Ao mesmo
tempo* oJ passou a ser um som consonantal, e não
vocálico. Isso posto, o «J» é apenas uma forma
modificada do «I», quando esta era escrita com um
' n sinal na parte inferior, abaixo da linha de escrita.
5. Usos e Símbolos
Nas abreviações J .E .D .P .(S .) , a primeira letra
refere-se a um suposto autor jeov is ta , que teria usado
o nome divino Yahweh («Jeová», segundo certa grafia
equivocada). Ver os artigos sob re / e sobre Yahweh .
Caligrafia de Darrell S teven Champlin
Essa letra é usada para designar uma das alegadas
fontes informativas de determinados livros do Antigo
Testamento. Deriva-se do nome Jeová (ou seja,
Yahweh) (vide), por causa do uso comum e
característico desse nome divino na fonte informativa
proposta. Esse material, de acordo com os defensores
da teoria, encontra-se em certa seção do livro de
Gênesis, e dai até o livro de Juízes, inclusive, e certas
porções de I e II Samuel. Esse material teria sido
escrito no século X ou IX A.C. Alguns eruditos não
encontram qualquer unidade na suposta fonte
informativa J, pelo que a têm subdividido em J(l),
J(2), J(3), etc. Nesse caso, um editor poderia ter
provido certa unidade à fonte informativa, embora ela
tivesse tido um certo número de autores.
Em nosso artigo sobre Gênesis damos uma
demonstração do conceito da teoria das múltiplas
fontes informativas do Pentateuco. Ver o artigo sobre
J E D S(P) quanto a uma explicação sobre as várias
fontes informativas que têm sido propostas pelos
críticos. Ver também cada uma daquelas letras
individualmente, quanto a detalhes. Ver também
sobre o Código Sacerdotal. A teoriaJEDP(S)propõe a
idéia de que o Pentateuco só foi escrito alguns anos
após Moisés, embora tivesse usado o seu nome e a sua
autoridade como se ele fosse o autor desses livros. Os
artigos sobre cada um dos cinco livros do Pentateuco
contêm uma seção sobre autoria, onde detalhamos
essas especulações dos críticos.
IÁ
Forma abreviada de um dos nomes de Deus,
Yahweh . Todavia, tal forma nunca aparece em nossa
versão portuguesa. Em outras versões, ela aparece em
Sal. 68:4, por exemplo. É mister esclarecer que os
nomes hebraicos de Deus (E l, A dona i e Yahweh , e
suas variantes) só ocorrem no Antigo Testamento, e
nunca no Novo Testamento. No Novo Testamento os
nomes principais são Theós e Kúrios, traduzidos,
respectivamente, por «Deus» e «Senhor». A Tradução
do Novo Mundo das Escrituras Sagradas, em seu
Apêndice, dá a entender que o nome «Jeová»
(corruptela de Yahweh) aparece por duzentas e trinta
e sete vezes no Novo Testamento, e que a forma
abreviada, «Já», figura por quatro vezes, em Apo.
19:1,3,4,6. No entanto, nenhum manuscrito grego do
Novo Testamento jamais foi encontrado contendo
essas palavras hebraicas. No caso desses quatro
versículos do Apocalipse, achamos as palavras gregas
theós e kúrios. O Novo Testamento foi escrito em
grego!
No Antigo Testamento, a palavra Já aparece em
muitas palavras hebraicas compostas, especialmente
no caso de nomes pessoais. O intuito era emprestar ao
nome um certo ar de imponência e excelência. Ver o
artigo sobre D eus , Nomes B íblicos, III.8, Yahweh .
JAACÀ
No hebraico, «lutador». Nome do pai de Bene-
Jaacã, em Núm. 33:30-32 e Deu. 10:6, que deu
origem ao nome de um lugar onde os israelitas
acamparam, após terem saído do Egito. Ele era filho
de Ezer, filho de Seir, o horeu (I Crô. 1:42). Nessa
referência, seu nome aparece com a forma de Jaacã,
ao passo que em Gên. 36:27 esse nome aparece como
Acã. Alguns eruditos supõem que em Núm. 33:32
haja alusão a uma localidade apenas, e não a algum
indivíduo que deu seu nome a essa localidade. Mas, se
Jaacã foi mesmo uma pessoa, então deve ter vivido por
volta de 1440 A.C.
JAACOBÂ
Na Septuaginta, Iakaba. O sentido da palavra, no
hebraico, é «que a deidade proteja». No entanto,
alguns estudiosos pensam que esse nome é simples
variante de Jacó, que significa «suplantador» ou
«segurador do calcanhar». Jaacobá foi um próspero
descendente de Simeão, um dos príncipes da tribo.
Ele emigrou para o vale do Gedor nos dias de
Ezequias, o rei (cerca de 710 A.C.). Ver I Crô. 4.36 e
comparar com I Crô. 4:24-68.
JAALÀ
No hebraico, «cabrito selvajgem». Nome de uma
família que retornou do cativeiro babilónico (vide) e
fixou residência em Jerusalém. Foram alistados como
membros dos «filhos dos servos de Salomão» (ver Esd.
2:56; Nee. 7:60). Isso aconteceu por volta de 536 A.C.
JAAR
No hebraico, ya’«r, «floresta». Normalmente no AT
esta palavra significa «floresta», mas em Salmo 132:6,
a palavra pode significar a cidade Quiriate-Jearim
(vide), sendo uma abreviação daquele nome. A arca
do pacto permaneceu lá mais do que 20 anos antes
de ter sido recuperada (I Sam. 7:1,2; I Crô. 13:5).
Mesmo em Salmo 132:2, a palavra pode significar
simplesmente «floresta», na opinião de alguns
eruditos.
JAARÉ-OREGIM
O nome significa «bosques dos tecelões». Porém,
oregim parece haver sido uma inserção descuidada de
um escriba qualquer (II Sam. 21:19). Ele era o pai de
Elanã. Elanã teria morto ao gigante Golias, o gitita.
Porém, em I Crô. 20:5, lemos que ele matou a Lami,
irmão de Golias. Alguns eruditos pensam que esta
última passagem é a correta, e que um outro erro
primitivo esteja envolvido no texto de II Samuel. Isso
ocorreu por volta de 1080 A.C.
JAARESIAS
Enquanto alguns eruditos opinam que o sentido
desse nome é desconhecido, outros pensam que
significa «Yahweh dá um leito». Designa um chefe da
tribo de Benjamim, que residia em Jerusalém (I Crô.
8:27). Ele viveu por volta de 588 A.C.
JAASAI
No hebraico, «eles farão». Nome de um homem da
família de Bani, que se casou com uma mulher
estrangeira, durante o cativeiro babilónico, e foi
obrigado a divorciar-se dela, quando Israel se
reestabeleceu na Palestina. Ver Esd. 10:37. Ele viveu
por volta de 457 A.C.
JAASEEL
No hebraico, «aquele a quem Deus criou». Era filho
de Abner e pnmo do rei Saul (I Crô. 27:21). E
chamado Jasiel, em I Crô. 11:47, em algumas versões,
embora seu nome não seja assim alterado, em nossa
versão portuguesa. Foi um dos chefes da tribo de
Benjamim. Nessa última referência, aprendemos que
ele era um dos heróis do exército de Davi. Alguns
eruditos pensam que cada uma dessas referências
aponta para uma pessoa diferente.
JAATE
No hebraico, «união», «unidade», embora outros
especialistas prefiram a tradução «arrebatará». Nome
de várias personagens do Antigo Testamento:
1. Um neto de Gérson, filho de Judá (I Crô. 4:2).
Foi pai de Aumai e Laade. Viveu por volta de 1600
A.C.
2. Um descendente de Gérson, filho de Levi (I Crô.
6:20). Viveu por volta de 1450 A.C.
3. Um filho de Selomote, um levita coatita (I Crô.
24:22). Viveu por volta de 1014 A.C.
4. Um levita merarita que supervisionou os reparos
do templo de Jerusalém, após o cativeiro babilónico
(II Crô. 34:12). Viveu por volta de 623 A.C.
5. O chefe da casa mais numerosa de sua tribo,
filho de Simei, filho deLadã(I Crô. 23:10,11). Alguns
estudiosos identificam-no com o mesmo Jaate que
aparece em segundo lugar nesta lista.
JAAZLAS
No hebraico, «aquele a quem Yahweh consola (ou
fortalece)». Foi o terceiro filho de Merari, um levita
que viveu nos dias de Salomão (I Crô. 24:26,27), em
cerca de 1010 A.C.
JAAZ1EL
No hebraico, «Deus vê». Nome de vários homens
que figuram nas páginas do Antigo Testamento:
1. Um homem que desertou da causa de Saul e se
bandeou para Davi, quando este estava exilado em
Ziclague (I Crô. 12:4). Tomou-se, então, um dos
poderosos guerreiros de Davi. Viveu em cerca de 1055
A.C.
2. Um sacerdote e trombeteiro de Benaia, cujo
dever era comparecer nas ministraçôes em volta da
arca, depois que este a trouxe para Jerusalém (I Crô.
16:6). Ele viveu por volta de 1043 A.C.
3. Um levita coatita que viveu na época de Davi.
Sua casa aparece enumerada nos textos sagrados em I
Crô. 23:19 e 24:23.
4. O filho de Zacarias, um levita que foi
impulsionado pelo Espírito a encorajar Josafá,
mediante sua predição do triunfo contra o poderoso
exército formado pelos moabitas, amonitas e meunins
(II Crô. 20:14—17). Viveu por volta de 896 A.C.
5. Um dos descendentes dos filhos de Jaaziel, chefe
dos filhos de Secanias, que retornou do exílio
babilónico em companhia de Esdras (Esd. 8:5). Isso
aconteceu em cerca de 459 A.C. Alguns eruditos
pensam que há aqui alguma corrupção textual, e que
o texto deveria dizer algo como «filhos de Zatoé» ou
«filhos de Zati». Seja como for, Jaaziel foi o ancestral
da família de exilados que retomou à Palestina nos
dias de Esdras.
JABAL
No hebraico, «derramamento». Nome de um rio que
atravessa a região a leste do rio Jordão, e que, após
seguir um curso quase exatamente de leste para oeste,
deságua no rio Jordão, cerca de quarenta e oito
quilômetros ao sul do mar da Galiléia. As Escrituras
mencionam esse rio como a fronteira que separava o
reino de Seom, rei dos amorreus, do reino de Ogue,
rei de Basã (Jos. 12:2). Posteriormente, parece ter
sido a linha fronteiriça entre a tribo de Rúben e ameia-
tribo de Manassés. As referências bíblicas a esse rio
são: Gên. 32:22; Núm. 21:24; Deu. 2:37; 3:16; Jos.
12:2; Jui. 11:13,22. Nasce perto de Amã e percorre
um curso de cerca de 97 km. Atualmente é chamado
de wadi Zerqa, ou seja «rio azul». Jacó vadeou esse rio
(Gên. 32:22), na ocasião em que teve de lutar com o
anjo. O nome hebraico desse rio é muito semelhante a
«e lutou», sendo possível que o nome desse rio tenha
sido originado nessa circunstância, com ligeira
alteração, a fim de que significasse «fluente».
Os arqueólogos têm encontrado muitos locais
anteriormente ocupados no wadi ez-Zerka e cerca­
nias. Várias cidades mencionadas na Bíblia ficavam
às suas margens ou nas proximidades. O vau referido
na história de Jacó ainda não foi identificado, mas
Penuel (Gên. 32:31), provavelmente, é a moderna
Tulul edh-Dhahab, que não fica muito longe de
Sucote.
JABES
No hebraico, «seco» ou «ressecado». Era tanto o
nome de uma localidade como o nome de uma pessoa,
nas páginas do Antigo Testamento, a saber:
1. Era uma forma abreviada de Jabes-Gileade (ver o
artigo seguinte), uma cidade do território da meia-
tribo de Manassés.
2. Era o nome do pai de Salum, o décimo quinto rei
de Israel, o reino do norte (II Reis 15:10). Esse rei
assassinou o rei Zacarias e apossou-se de seu trono (II
Reis 15:10,13,14). Alguns eruditos supõem que o
nome poderia indicar que Salum era nativo da cidade
de Jabes e não que esse tenha sido o nome de seu
genitor. Em Isaías 7:6, há um uso dessa natureza,
onde a expressão «o filho de Tabeel» significa que
havia um certo homem natural dessa localidade.
JABES-GILEADE
Esse nome significa «Jabes que ficava em Gileade».
Jabes quer dizer «seca» ou «ressecada». Era uma
cidade que pertencia à meia-tribo de Manassés,
portanto, do outro lado do rio Jordão. É possível que o
local seja atualmente marcado por Tell Abu-Kharza,
no lado norte do wadi yabis. Esse wadi entra no rio
Jordão, vindo do Oriente, cerca de quarenta
quilômetros ao sul do mar da Galiléia. Nos dias de
Eusébio, o grande historiador da Igreja, Jabes ainda
existia como cidade. Ficava cerca de dez quilômetros
de Pella, na direção de Gerasa. Os cômoros duplos de
Tell el-Mezbereh e Tell Abu-Kharaz parecem
identificar o local. Os arqueólogos têm encontrado ali
cerâmica e outros artefatos da época de Saul; e esses
cômoros ficam suficientemente próximo do rio Jordão
para se ajustarem aos informes bíblicos acerca do
local. Há algumas décadas atrás, o Tell el-Mazlub era
identificado como o local da antiga Jabes; mas esse
cômoro fica distante demais de Bete-Seà, que era
próxima, e onde foram sepultados os corpos
decapitados de Saul e Jônatas. Lemos que os homens
de Jabes-Gileade recuperaram os cadáveres de Saul e
Jônatas, em Bete-Seã, levaram-nos para Jabes, e ali
sepultaram-nos condignamente (I Sam. 31:8-13; I
Crô. 10:8-12). O Tell el-Mazlub poderia ser melhor
identificado com a cidade natal de Eliseu, Abel-Meolá
(ver I Reis 19:16).
Narrativas B íblicas e Jabes-G ileade . Um dos relatos
mais chocantes da Bíblia é aquele que narra como um
levita e sua concubina foram passar algum tempo com
os parentes dela, em Belém. Em seguida, eles foram
para Gibeá. Neste lugar, os homens que ali residiam
exigiram que o levita lhes fosse entregue, para
abusarem sexualmente dele. Mas o hospedeiro do
casal recusou-se a isso, oferecendo aos homens sua
filha virgem e a concubina do levita, na esperança de
assim salvar vidas, porquanto enfrentavam uma
multidão enlouquecida. Os homens*, abusaram da
concubina do levita a noite inteira. Não somos
informados sobre o que aconteceu à virgem. Mas, seja
como for, a concubina do levita morreu após ter
sofrido tantos abusos.
O levita então desmembrou o corpo de sua
concubina morta e enviou os pedaços a todo o
território de Israel, para mostrar quão grande ultraje
havia sido cometido pelos homens da tribo de
Benjamim. Esse incidente, pois, deu início a uma
guerra entre a tribo de Benjamim (da qual fazia parte
a cidade de Gibeá) e as outras onze tribos. A
princípio, a batalha mostrou-se indecisa; mas,
finalmente, os homens da tribo de Benjamim foram
quase completamente aniquilados. O relato é
registrado nos capítulos dezenove a vinte e um do livro
de Juízes. Esse capítulo vigésimo primeiro narra que
ninguém de Jabes-Gileade quis lutar contra os
homens dè Benjamim. Assim sendo, forças de Israel,
a fim de mostrar seu desprazer diante dessa falta de
cooperação, foram à cidade e mataram a todos os seus
habitantes, excetuando quatrocentas virgens donze­
las. E essas foram dadas aos quatrocentos homens
restantes da tribo de Benjamim, como esposas. Ao
que parece, Jabes foi repovoada por pessoas vindas de
lugares circunvizinhos, especialmente por gileaditas.
O trecho de I Samuel 11 conta a história seguinte.
O amonita Naás atacou a cidade. Foram cometidas
muitas atrocidades. Então Saul saiu em socorro da
cidade e derrotou Naás. Esse ato obteve para Saul a
lealdade de Jabes-Gileade e de toda a região da
Transjordânia. Mostramos acima como os habitantes
dessa cidade, tempos depois, deram a Saul e a seu
filho Jônatas um sepultamento decente, em face da
lealdade que lhes votavam. Davi. pois, elogiou e
recompensou os habitantes -de Jabes-Gileade pelo
serviço assim prestado a Saul e a Jônatas (II Sam.
2:4-6). Posteriormente, Davi mandou remover os
ossos desses dois homens dali, a fim de sepultá-los no
território da tribo de Benjamim, juntamente com
Quis, pai de Saul (II Sam. 21:10-14).
JABEZ
No hebraico, «aquele que entristece». Esse era o
nome de uma cidade e de um homem, nas páginas do
Antigo Testamento, a saber:
1. Uma cidade do território de Judá, onde
habitavam as famílias dos escribas (I Crô. 2:55). Esses
homens descendiam de Calebe. Os especialistas
pensam que o lugar ficava perto de Belém.
2. Um homem que era cabeça de uma família da
tribo de Judá (I Crô. 4:9,10), e que viveu em cerca de
1444 A.C. Era conhecido por seu caráter honrado. É
possível que Zobeda , que figura no vs. 8, seja uma
forma corrompida do mesmo nome.
JABIM
No hebraico, «discemidor», «inteligente». Esse é o
nome de dois reis diferentes de Hazor, a saber:
1. Um rei de Hazor, líder de uma aliança de povos
cananeus que ofereceram resistência à invasão
israelita dirigida por Josué. Ele era um dos mais
poderosos príncipes da área. Parece que governava
toda a porção norte do país. Após a derrota de Jabim,
Hazor foi destruída, e o rei e outros chefes foram
executados (Jos. 11:10-12). O relato faz-nos lembrar
quão numerosos eram os cananeus, e, assim sendo, o
poder que os israelitas tiveram de enfrentar em sua
conquista da Terra Prometida. Esses inimigos foram
descritos como «...muito povo, em multidão como a
areia...» (Jos. 11:4). Escavações feitas há algumas
décadas, em Hazor, mostraram que o lugar podia
conter uma população de cerca de quarenta mil
habitantes, e isso sem incluir as populações em
derredor, em outros territórios, mas igualmente em
relação de aliança com os habitantes de Hazor.
2. Um outro monarca de Hazor tinha esse nome.
Provavelmente, descendia daquele primeiro. Ver Juí.
4:2. Ele oprimiu o povo de Israel por vinte anos. O
motivo espiritual dado para isso foi a idolatria de
Israel. Jabim é ali chamado de «rei de Canaã», o que
significa que ele deve ter sido o poder dominante na
época, naquela área. Contava com novecentos carros
de combate de ferro (Juí. 4:3), o que constituía uma
formidável força armada na época. O comandante
desse exército era Sísera. Sísera foi um dos mais
renomados generais da época. Mas, apesar de seu
poder e habilidades, Baraque e Débora obtiveram
grande vitória sobre ele, na planície de Esdrelom, em
cerca de 1285 A.C. Foi assim que o povo de Israel
obteve liberdade, por algum tempo. Ainda houve
algumas batalhas, mas Israel continuou prevalecen­
do, de tal modo que isso levou à ruína total de Jabim e
à subjugação de seus territórios, por parte dos
israelitas (Juí. 4). A vitória de Israel sobre Jabim e
Sísera foi cantada festivamente, segundo se vê no
quinto capitulo do livro de Juízes. Desse modo, a
vitória foi imortalizada em uma notável peça de
literatura.
JABNE
Ver sobre Jabneel, a primeira das duas cidades com
esse nome.
Jabne era uma cidade filistéia, localizada entre Jope
e Asdode (II Crô. 26:6), que foi capturada pelo rei
Uzias. Houve um conflito armado constante entre os
danitas e os filisteus daquela área, fazendo com que a
localidade trocasse de mãos por várias vezes. O rei
Uzias obteve uma vitória temporária sobre as cidades
filistéias de Jabne, Gâte e Asdode. Josefo chamava o
lugar de Jamn ia . A moderna Jebuah, uma vila de bom
tamanho, assinala o local antigo. Fica cerca de três
quilômetros da beira-mar, e a pouco mais de onze
quilômetros ao sul de Jope.
In form es H istóricos. Como uma cidade antiga, que
vem sendo ocupada continuamente até os nossos
próprios dias, é natural que ela conte com uma longa
história. Em 332 A.C., Alexandre, em sua marcha
através da Palestina, passou pelo lugar, conquistando
e matando ao longo do caminho. Chegou a Gaza, que
lhe custou dois meses para ser conquistada, e então
passou o inverno no Egito.
As forças dos Macabeus, sob José e Azarias (ver I
Macabeus 5:52-55), atacaram o lugar, sem qualquer
sucesso, quando era um importante posto militar,
denominado Jamnia, pertencente aos reis selêucidas
(ver I Macabeus 4:15; 10:69; 15:40). Posteriormente,
Judas atacou o lugar e incendiou o seu porto (ver II
Macabeus 12:8). Em 147 A.C., teve lugar a famosa
batalha de Jamnia. Israel obteve então uma grande e
decisiva vitória, embora a cidade tivesse continuado a
ser ocupada pelas forças selêucidas. Então essas
forças usaram Jabené e um fortim que construíram à
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margem do riacho do Cedrom (perto da moderna
Gédera), fazendo desses dois lugares fortalezas de
onde podiam lançar ataques contra os judeus. João e
Judas Hircano atacaram esses fortes e derrotaram-
nos.
Quando o poder romano invadiu a região, essa
cidade e algumas outras, próximas da orla marítima e
pelo interior, receberam autonomia. Porém, o
imperador, César Augusto, em cerca de 30 A.C.,
adicionou Jamnia ao reino de Herodes. Posteriormen­
te, passou para os domínios de Salomé, irmã de
Herodes. Mais tarde ainda, Salomé deu a cidade a,
Júlia, a imperatriz. Porém, em 67 D.C., Vespasiano
capturou-a, juntamente com outras cidades da área.
Ê provável que o evangelista Filipe tenha visitado
esse lugar em sua jornada missionária pela região (ver
Atos 8:40). Tornou-se o quartel general do Sinédrio
exilado, após a queda de Jerusalém, e até à segunda
revolta dos judeus, o que ocorreu em 132 D.C. Em
cerca de 100 D.C., ocorreu ali o Sínodo de Jamn ia ,
que reviveu o cânon dos escritos sagrados dos judeus.
JABNEEL
No hebraico, «edificado por Deus». Nome de duas
cidades mencionadas nas Escrituras Sagradas, a
saber:
1. Uma cidade na fronteira de Judá, próxima ao
mar (Jos. 15:11). Provavelmente é a mesma cidade
chamada Jabné, em II Crô. 26:6. Ver sob esse título.
Essa cidade ficava entre Jope e Gaza, perto da costa
marítima. Era um importante local, perto da Via
Maria, e também era chamada Jamnia. A moderna
cidade de Yavne assinala o local antigo.
2. Uma cidade na fronteira do território de Naftali
(Jos. 19:33). Ela tem sido identificada com o Tell
en-Na’am. Um certo lugar que o Talmude também
de.signa como Jabneel, tem sido identificado com um
lugar diferente, isto é, com Kh. Yamma. A moderna
aldeia de Yavneel fica perto do sitio antigo.
JABOQUE
No hebraico, fluir fora ou adiante, o nome de um
rio que atravessa a região a leste do Jordão, que,
depois de um curso quase perfeitamente do leste para
o oeste, entra no Jordão c. de 48 km abaixo do mar da
Galiléia. Nas escrituras, este rio é mencionado como
formador da margem que separou o reino de Seom, rei
dos amorreus, daquele de Ogue, rei de Basi (vs. 4).
Depois este mesmo rio formou a margem entre as
tribos de Rubem e a meia-tribo de Manassés. Ver
Gên. 32:22; Núm. 21:24; Deut. 2:37; 3:16; Jos. 12:2;
Juí. 11:13 e 22. Este rio tem sua fonte inicial perto de
Annom; tem um comprimento de um pouco mais de
100 km. Hoje se chama W ad i Zerqa que significa rio
azu l. Jacó atravessou este rio um pouco antes de ter
sua «luta livre» com o anjo (Gên. 32:22). Assim, a
palavra hebraica para este rio é semelhante à palavra
lu tar e é possível que o nome tenha surgido,
originalmente, deste verbo, com uma mudança
pequena para que ela significasse flu ido .
A arqueologia tem encontrado muitas evidências de
habitação ao longo deste rio na área do Wadi
ez-Zerqa. Diversas cidades bíblicas se localizaram ao
longo dele. O lugar da atravessia de Jacó não pode ser
localizado, mas alguns eruditos sugerem que P enue l
(vide, Gên. 32:31) provavelmente ficava perto.
JACÃ
Há quem suponha que essa palavra hebraica
significa «perturbador». Designa um dos chefes da
tribo de Gade, que teria vivido em torno de 1100 A.C.
Ver I CrÔ. 5:13.
JACINTO
Trata-se de uma gema, uma variedade de zircônio
mineral (sílica de zircônio). Usualmente tem cor
vermelha, embora também apareça com tons de
alaranjado e marrom. É uma pedra transparente, sem
importar a cor. Nos tempos antigos, esse vocábulo
incluía um coríndon azul, uma safira ou uma
turqueza. O mais provável é que, em Apo. 21:10,
esteja em foco uma safira. Plínio usava esse nome
para indicar uma gema de coloração dourada. A
palavra também figura em algumas traduções (como
a nossa versão portuguesa), em Exo. 29:19 e 39:12,
em relação ao peitoral do sumo sacerdote de Israel;
mas ali parece estar em foco uma gema amarela. A
Septuaginta usa esse vocábulo para descrever certas
peças do tabernáculo, onde as traduções dizem
«azul». A maioria dos eruditos supõe que, usualmen­
te, onde a Bíblia diz jacinto (no hebraico, leshem ),
está em pauta alguma forma da nossa safira.
JACÔ
Esboço:
I. O Nome
II. Israel e Seus Significados
III. Informes Históricos Sobre Sua Vida
IV. Seu Caráter
V. Sentidos Espirituais e Metafóricos
VI. A Arqueologia e a Vida de Jacó
I. O Nome
O Jacó do Antigo Testamento era o filho mais novo
de Isaque e Rebeca, e o terceiro dos patriarcás
hebreus históricos, a saber: Abraão, Isaque e Jacó.
Tinha um irmão gêmeo, levemente mais velho que ele,
Esaú. Sua íntima identificação com a nação de Israel,
que se desenvolveu de sua linhagem, torna-se
imediatamente evidente pelo fato de que seu nome foi
alterado para Israel, depois do incidente de sua luta
com o anjo (Gên. 32:28). Dali por diante, a nação
inteira de Israel, que se multiplicou partindo dos doze
filhos de Jacó, veio a ser assim denominada. O termo
hebraico por detrás do nome «Jacó» é Yaakov,
provavelmente, uma forma abreviada da palavra que
significa «Deus protege». No entanto, em Gên. 25:26 o
nome é explicado como se significasse «aquele que
segura pelo calcanhar», posto que, por ocasião de seu
nascimento, Jacó emergiu do útero materno seguran­
do o calcanhar de seu irmão gêmeo, Esaú. Dai é que
vem o sentido secundário de «suplantador», isto é,
«alguém que toma o lugar de outro, mediante
astúcia». Isso alude ao incidente em que Jacó,
mediante ludibrio, furtou a bênção paterna de Esaú, e
por causa do que Jacó obteve ascendência sobre seu
irmão gêmeo. O fato de que Esaú também perdeu seu
direito de primogenitura para Jacó fez parte dessa
atividade dele como suplantador (ver Gên. 27:36).
Sem dúvida alguma, «Deus protege» é o sentido
original do nome, e as outras idéias derivam-se de
uma etimologia popular e, talvez, mediante um jogo
de palavras: «Este homem, cujo nome é Deus pro tege ,
de fato é um agarrador de calcanhar e um
suplantador!» A raiz 'qb tem sido encontrada entre os
povos dos grupos semitas ocidentais, como os
amorreus. O mesmo vocábulo hebraico que tem por
base a palavra calcanhar também é um elemento
básico do verbo que significa «enganar», provavelmen­
te como um termo homófono. Apesar desse nome ter
sido encontrado em fontes extrabíblicas, é significati­
vo que no Antigo Testamento, à parte do patriarca
Jacó, ninguém mais foi chamado por esse nome. No
período helenista, entretanto, o nome começou a ser
largamente usado. Há mais de trezentas referências a
Jacó no Antigo Testamento, e vinte e quatro
ocorrências no Novo Testamento. Quase uma quarta
parte do volume de Gênesis devota-se diretamente a
traçar a biografia de Jacó. E o período de vida desse
patriarca ocupa metade do volume do mesmo livro.
II. Israel e Seus Significados
Quando Jacó lutou com o anjo de Deus e
prevaleceu, e entào exigiu dele uma benção, tornou-se
apropriado a alteração de seu nome de Jacó para
Israel. Isso assinalou um significativo avanço em sua
vida. em preparação para o desenvolvimento da nação
de Israel. O nome Israel faz parte da tradição judaica
desde que apareceu pela primeira vez no Antigo
Testamento, em Gên. 32:28. O anjo deu a Jacó esse
novo nome que significa «Deus luta». Naturalmente,
deve-se entender que essa luta refere-se ao ato de
prevalecer, mediante o qual Jacó recebeu a bênção
que desejava, para daí por diante ser considerado um
príncipe de Deus, por meio de quem a nação se
desenvolveria, debaixo da proteção e bênção especiais
de Deus. Portanto, do indivíduo o nome foi
transferido a todos os seus descendentes, por meio de
seus doze filhos. A antiga designação tornou-se
também o nome oficial da restaurada nação, o Estado
de Israel. A moderna nação de Israel foi organizada
em 1948, sendo um dentre mais de cinqüenta estados
soberanos que vieram à existência desde o término da
Segunda Guerra Mundial.
Era apenas natural que esse nome envolvesse
muitos usos diferentes. No artigo sobre Israel,
H istória de, na primeira seção, alistamos oito üsos
diferentes, incluindo aqueles que dizem respeito à
Igreja cristã.
U I . Informes Históricos Sobre sua V ida
1. Extensio do material bíblico que versa sobre
lacó . Metade do volume do livro de Gênesis conta a
sua história (ver Gên. 25—50). Condições e costumes
constantes nessa narrativa têm sido ilustrados na
literatura não-bíblica, e também através de muitas
descobertas arqueológicas. Isso demonstra a autenti­
cidade do relato bíblico, e do fato de que Jacó não é
nenhuma figura mitológica, inventada para ser o pai
de uma nação, conforme se dá no caso dos mitos de
vários povos antigos.
2. As Datas de Jacó. Sua data tradicional
aproximada é de 1800 A.C. Porém, é notoriamente
problemático encontrar datas precisas para o tempo
dos patriarcas hebreus. No nosso artigo, Cronologia
do An tigo Testamen to , abordo essa questão. Correla­
ções exatas e explicitas entre o relato de Gênesis e
outras narrativas históricas (não-bíblicas) são difíceis
de encontrar; e depender das datas que nos são
fornecidas nas genealogias é uma maneira precária de
fazer qualquer cálculo. Há evidências de que Jacó
viveu durante o século XVIII A.C. Nesse caso, ele
viveu no tempo da dominação do Egito pelos invasores
hicsos. Sua data faria a vida de Abraão ter acontecido
nos séculos XX e XIX A.C., havendo evidências
bíblicas e arqueológicas em favor disso.
3 . Circunstância* do Nascimento de Jacó. A
concepção de Jacó ocorreu como resposta a oração
(Gên. 25:26). Ele foi o segundo filho gêmeo de Isaque
e Rebeca. Seu irmão, levemente mais velho, era Esaú.
Nasceu segurando o calcanhar de Esaú, o que, de
acordo com uma etimologia popular (e talvez por via
de um jogo de palavras), deu-lhe o nome d t Jacó. Ver
sob a primeira seção quanto a uma completa
explicação desse nome. Ver Gên. 25:26. O cabeludo
Esaú tornou-se um homem que gostava de viver ao ar
livre, como bom caçador. Jacó, por sua vez, era
homem introvertido e tranqüilo, que preferia habitar
em tendas (Gên. 25:26,27). Houve tensões entre os
dois gêmeos desde o seu nascimento. Isaque tinha
preferências por Esaú, mas Rebeca tinha em Jacó o
seu filho favorito.
4. Real Relação Entre Jacó e Esaú. Eles nasceram
para se tomarem personagens bem diferentes uma da
outra, conforme se vê no parágrafo acima. Suas
diferenças tornaram-se ainda mais irreconciliáveis
quando Esaú vendeu seu direito de primogenitura a
Jacó, em troca de um prato de lentilhas cozidas (ver
Gên. 25:30). Esaú vendeu sua primogenitura em um
ato impulsivo, quando não conseguiu caçar nenhum
animal; e, estando com muita fome, vendeu aquele
direito por tão pouco. Os tabletes de Nuzi confirmam
o fato de que o direito de primogenitura podia ser
vendido. Os intérpretes percebem uma espécie de
indiferença, por parte de Esaú, no tocante ao seu
privilégio como primogênito. Seria mesmo difícil
explicar por que razão ele fez assim, a menos que ele
tivesse alguma atitude básica de indiferença para com
seus direitos religiosos. Metaforicamente, isso fala
sobre sua indiferença espiritual sobre questões
importantes, um sinal típico do homem carnal. Esse
foi o primeiro ato suplantador de Jacó a ser registrado
na Bíblia, por causa do que ele adquiriu o seu nome.
O segundo desses atos ocorreu quando ele enganou
seu pai, Isaque, e recebeu a bênção paterna que se
destinava a Esaú (Gên. 27). Tal bênção, uma vez
conferida, não podia mais ser revogada (Gên. 27:33
ss), um detalhe igualmente ilustrado nos tabletes de
Nuzi. Dessa forma, Jacó tornou-se o porta bandeira
da promessa messiânica, e o cabeça da raça eleita,
segundo aprendemos em Rom. 9:10 ss. Esaú teve de
se contentar então com uma bênção secundária, e
com territórios menos férteis que aqueles prometidos
a Jacó. isto é, Edom . Ver o artigo com esse titulo,
quanto a maiores esclarecimentos. Desnecessário é
dizer que Esaú ficou furioso, tornando necessário que
Jacó fugisse. Jacó, pois, fugiu para a terra natal de
Rebeca, em Padã-Harã (ver Gên. 26:41—28:5).
Rebeca tinha a esperança que Jacó se casasse com
uma mulher dentre a parentela dela, porquanto Esaú
se casara com mulheres hititas (ver Gen. 26:34 e
27:46).
5. O Incidente de Betei. A caminho de Berseba
para Harã, Jacó parou para descansar, em Betei, que
era chamada Luz, antes de receber aquele nome. Ali,
Jacó recebeu a visão da escada, com anjos que subiam
e desciam pela mesma, posta entre a terra e o céu. Ele
ficou sumamente admirado com a divina manifesta­
ção, e rebatizou o local com o nome de Be te i, «casa de
Deus» (Gên. 28:18,19). Jacó consagrou uma décima
parte de toda a sua renda a Deus (Gên. 28:10-22),
aparentemente de forma perpé tua . Betei (vide) ficava
cerca de cem quilômetros de Berseba, pelo que esse
incidente ocorreu ainda no começo de sua jornada,
provavelmente com o propósito de infundir-lhe
coragem. A Jacó, pois, foi garantida a proteção
divina. O pacto abraâmico foi confirmado com Jacó
nessa oportunidade (Gên. 28:3,4), pelo que os
propósitos divinos estavam em operação, apesar das
vicissitudes da vida de Jacó, a despeito de seus
fracassos misturados com sucessos. Jacó erigiu um
altar ali, e fez seus votos, incluindo o pagamento de
dízimos a Yahweh.
6 . Jacó cm Harã, Sqjeito a Lab io . Aproximando-se
de Harã, Jacó veio até um poço que havia fora da
cidade. Ali conheceu sua pnma, Raquel. Imediata­
mente amou-a com grande amor, e assim começou
um dos maiores romances de amor que há na história
antiga. Raquel levou Jacó a Labão, tio dele e irmão de
Rebeca. Jacó estava apaixonado por Raquel e
concordou em trabalhar para Labão, pelo espaço de
sete anos, a fim de tê-la como esposa (Gên. 29:1 ss). O
trecho de Gên. 29:20 revela-nos que Jacó trabalhou
durante os sete anos, os quais «...lhe pareceram como
poucos dias, pelo muito que a amava». Essa é uma
fantástica declaração, na qual eu não teria crido se
não a tivesse lido diretamente na Biblia. Jacó quis
receber o seu pagamento, Raquel. Labão concordou,
mas, mediante um artificio, pôs Lia em lugar de
Raquel, quando o casal se retirou para a tenda deles.
Jacó só descobriu que fora ludibriado no dia seguinte,
em plena luz do dia. Essa é outra incrível declaração,
sobre a qual nem quero comentar. Mas, pelo menos,
podemos estar certos de que, naquele momento, Jacó
deve ter-se sentido como Esaú, a quem ele havia
enganado em proveito próprio. E foi assim que, para
desposar Raquel, Jacó teve de comprometer-se que
serviria a Labão por outros sete anos, com a diferença
que ela lhe foi dada como esposa em antecipação pelo
serviço, de tal maneira que, no decurso de uma
semana, Jacó estava com duas esposas ao mesmo
tempo. E Labão ia prosperando com o fiel trabalho
prestado por Jacó, tendo compreendido que a
presença de Jacó atraía bênçãos. E Jacó também foi
prosperando materialmente, visto que a mão de Deus
estava com ele.
Rúben, primogênito de Jacó, nasceu de Lia. Três
outros filhos de Lia seguiram-se, a saber: Simeão,
Levi e Judá. Raquel, sem filhos, deu Bila a Jacó, para
que ela tivesse filhos em nome dela. Dessa união,
pois, nasceram Dã e Naftali. Zilpa, criada de Lia,
tornou-se a segunda concubina de Jacó, e dessa nova
união nasceram Gade e Aser, além de uma filha,
Diná. Em seguida, Lia deu à luz a Issacar e Zebulom.
Finalmente, Raquel teve o muito querido e amado
José. Ver Gên. 29:1-30:24. Passados mais alguns
anos, Raquel também teve a Benjamim. Dessa
maneira, encontramos os doze filhos de Jacó, dos
quais vieram as doze tribos de Israel. José não se
tornou cabeça de alguma tribo; mas seus dois filhos,
Manassés e Efraim, tomaram-se cabeças de tribos.
Isso daria treze tribos, mas doze é o número
tradicional, visto que Levi tornou-se um clã
sacerdotal, que não herdou territórios. Assim,
quando Levi aparece como uma tribo, então Efraim e
Manassés são reputados como a tribo de José (ver
Núm. 26:28; Jos. 17:14,17). Em Apocalipse 7:14 ss,
Dã é excluído e José substitui a Efraim. Ver esses
problemas discutidos no NTI, em Apo. 7:5.
As Esposas e os Fllbos de Jacó
Lia Raque l
1. Rúben 12. José
2. Simeão
3. Levi
4. Judá
9. Issacar
10. Zebulom
11. Diná
13. Benjamim
Bila Z ilpa
5. Dã 7. Gade
6. Naftali 8. Aser
N.B. — Os números indicam a ordem dos
nascimentos.
7. Jacó Parte de HarX. As relações entre Jacó e
Labão não demoraram nada a azedar. Jacó sofreu às
mãos de seu tio, Labão, o mesmo tratamento que Jacó
havia conferido a Esaú, o que mostra que a lei da
colheita segundo a semeadura estava operando.
Todavia, Labão prosperava, porquanto Jacó era fiel e
operoso, e Labão nunca teria abandonado a situação
se o próprio Jacó não tivesse desistido. Reunindo sua
família e suas propriedades, Jacó partiu de Padã-
Harã a fim de retornar à sua terra de Canaã, o que
ocorreu em cerca de 1960 A.C. Labão só descobriu a
fuga de Jacó ao terceiro dia; mas, quando a percebeu,
saiu ao encalço do sobrinho e genro com um grupo
armado. Todavia, Deus fez intervenção e advertiu a
Labão que não tentasse fazer qualquer mal a Jacó.
Assim, não sendo capaz de fazer qualquer coisa de
radical, ao alcançar a Jacó, limitou-se a repreendê-lo
severamente. Por que Jacó partira secretamente? Por
que havia enganado a seu tio? Por que havia levado
suas filhas e netos, sem dar-lhe uma oportunidade de
despedir-se? E, acima de tudo, por que Jacó cometera
o ultraje de furtar seus deuses domésticos (seus santos
protetores)?
Dessa vez, pelo menos, Jacó disse a verdade. Ele
temia o que Labão poderia querer fazer contra ele. E
calculou que, no mínimo, mandá-lo-ia vazio, e que os
seus familiares e os seus bens seriam forçados a ficar
em Padã-Harã. No tocante aos terafins ou deuses
domésticos, Jacó afirmou que não os havia tirado, e
que qualquer um que o tivesse feito poderia ser
executado. (Raquel não contara a Jacó que ela é quem
furtara os tais deuses). Labão procurou e apalpou por
toda a parte e nada achou. Raquel estava assentada
sobre a sela de seu camelo, e os deuses estavam
ocultos debaixo da sela. Ela estava serenamente
sentada, com um ar de inocência. E disse a Labão que
ele teria de desculpá-la, pois não podia levantar-se,
visto que estava menstruada. Os ídolos permanece­
ram seguramente ocultos debaixo da sela, porquanto
uma mulher, e tudo quanto ela tocasse, era
considerado imundo, estando ela nesse período. Pelo
menos assim se dava na lei mosaica posterior, e
podemos supor que a crença era anterior a essa data.
Jacó ficou observando a busca com grande
ansiedade; mas, quando viu que coisa alguma
pertencente a Labão havia sido achada, ele então
tomou coragem. Era a sua vez de repreender
severamente a Labão. Que maldade ele havia alguma
vez feito a Labão? Por que o seu salário, durante
todos aqueles anos, lhe havia sido negado? Por que
Labão mudara para pior o seu salário por dez vezes?
Jacó acusou Labão de ser um enganador e um homem
duro, dizendo que sabia que se anunciasse a sua
intenção de voltar à sua terra, Labão fá-lo-ia regressar
de mãos abanando. E, concluindo sua argumentação,
Jacó relembrou a Labão que Deus havia aprovado a
sua fuga, ao advertir que Labão não deveria tentar
tolhê-lo. A discussão perdurou mais um pouco, sem
produzir qualquer resultado. Finalmente’ Labão
■sugeriu que eles firmassem um acordo. E Jacó
concordou. Eles levantaram uma grande pedra, como
coluna, e também fizeram um montão de pedras.
Esses emblemas eram testemunhas dos termos do
acordo. Dessa circunstância é que vieram aquelas
imortais palavras: «Vigie o Senhor entre mim e ti,
quando estivermos apartados um do outro». Essas
palavras têm servido de grande consolo quando
pessoas que se amam têm de se separar, provocando
muitas lágrimas. Jacó chamou o monumento de
Ga leed , «monte do testemunho»; e Labão chamou-o
de M izpah , «posto de vigia». Labão também avisou a
Jacó de que se ele não cuidasse bem de suas filhas,
então entraria em dificuldades. Em seguida, invoca­
ram o Deus de Abraão e Naor (avô de Abraão), como
testemunha do acordo estabelecido. Jacó jurou pelo
Temor de Isaque , nome dado a Yahweh com base na
circunstância da bem conhecida reverência de Isaque
ao Senhor Deus. Jacó ofereceu sacrifícios e houve um
banquete. Eles se banquetearam a noite inteira e, ao
amanhecer, os dois partiram cada um em sua
direção. Labão, o idoso espertalhão, amava as suas
filhas e seus netos, e, com o coração saudoso,
beijou-os, abençoou-os e deixou-os partir!
Quão difícil é deixarmos ir os nossos filhos, o
círculo familiar desmanchando-se para que se
formem outros círculos familiares, e nós avançando
em anos! Apesar das grandes disputas, das mentiras,
dos enganos e das astúcias, tudo termina da mesma
maneira: mais uma daquelas dolorosas separações
familiares que a minha própria família, com seus
ramos internacionais, tem sofrido por tantas vezes.
Ver o capitulo trinta e um de Gênesis, quanto a essa
narrativa bíblica.
O Relato é Tão H umano . Houve alguns elementos
religiosos distorcidos, houve a velha idolatria que
domina tanto ao coração humano, transformando os
homens em tolos; houve mentiras, egoísmo, ludíbrios.
No entanto, também houve amor; e cada um, à sua
maneira, a despeito de seus defeitos, estava
cumprindo o desígnio divino. Essa é uma cena em
miniatura do próprio drama humano. A fim de
estabelecer o acordo que fizeram, tiveram de invocar a
Deus como testemunha. Se Deus não for chamado
como testemunha dos lances da vida humana, essa
vida não terá sentido.
8. A Presença de Deus. A separação teve lugar, e
Jacó, agora uma unidade familiar distinta, começou a
viver uma nova fase em sua vida. Ansioso, ele encetou
sua nova caminhada. Quase imediatamente em
seguida, porém, o quadro ameaçador foi aliviado. Um
grupo de anjos encontrou-se com ele no caminho, e
Jacó exclamou, admirado: «Este é o acampamento de
Deus» (Gên. 32:2). E Jacó denominou o lugar de
M aana im , «dois exércitos», evidentemente referindo-
se aos dois grupos, o seu próprio grupo, composto por
pessoas mortais como ele, que o acompanhavam, e o
outro grupo, formado pelos anjos imortais. Temos aí
uma ótima lição, ensinada com maiores detalhes no
décimo primeiro capítulo da epístola aos Hebreus. O
grupo imortal cuida do grupo mortal e o guia pelo
caminho.
9 . 0 Antigo Problema Entre Jacó e Eaan. A fuga de
Jacó necessariamente fá-lo-ia atravessar o território
ocupado por Esaú. Por essa razão, enviou mensagei­
ros à sua frente, que anunciassem sua aproximação.
Jacó temia tanto por sua vida como pelas vidas dos
seus, segundo se vê em Gên. 32:6-8. E então soube
que Esaú estava vindo ao seu encontro com uma
companhia de quatrocentos homens, o que, para
Jacó, representava um poderoso e hostil exército. Fora
capaz de enfrentar a Labão, com a ajuda de Deus;
mas, poderia enfrentar a Esaú? A vida é assim.
Nenhuma vitória é definitiva e vence a guerra.
Precisamos avançar para novos conflitos, procurando
obter novas vitórias.
Em seu temor e aflição, Jacó fez a única coisa ao
seu alcance. Voltou-se para Deus, para que o livrasse.
Em oração, lembrou ao Senhor que ele é quem o
enviou naquela jornada de retorno à sua terra natal.
Lembrou-O acerca do pacto abraâmico, e da parte do
Senhor nesse pacto. Agora, restava Deus cumprir
tudo quanto havia dito, visto que Jacó estava
impotente, diante de Esaú que se aproximava.
10. Jacó Toma-se Israel. Jacó traçou planos
elaborados para salvar o máximo que pudesse, no
caso de Esaú promover um massacre (Gên. 32:16 ss).
Porém, o método de Deus era simples. Quando Jacó
estava sozinho, veio ao seu encontro um anjo, e
começou uma furiosa luta física. Essa luta durou a
noite inteira. Jacó era forte, e o anjo não era capaz de
vencê-lo. Portanto, tocou no nervo de sua coxa e a
deslocou, embora a luta tivesse continuado. Quando a
madrugada chegou, Jacó anunciou que não deixaria o
«homem» ir-se embora, a menos que o abençoasse
(Gên. 23:26). Dessa bênção é que se derivou a
mudança do nome de Jacó, o suplantador e
enganador, para Israel, fazendo com que Jacó se
tornasse um príncipe diante de Deus, aquele que se
esforça e prevalece em suas lutas (Gên. 32:28). Jacó
tornou-se alguém dotado de poder d ian te de Deus.
Jacó chamou o lugar onde isso ocorreu de Peniel, ou
seja, «face de Deus», pois, ao defrontar-se com o Anjo
do Senhor, isso foi a mesma coisa que se ter
defrontado com o próprio Deus e, no entanto, a sua
vida fora preservada. Ele quis saber a identidade do
anjo, mas essa identidade não lhe foi conferida.
Assim, podemos passar por grandes experiências
místicas, mas muitas coisas continuam ocultas de nós.
11. Jacó e Esaá Encontram-se. Chegou o dia de
prestação de contas. Aproximou-se a companhia que
vinha com Esaú. Jacó, temeroso, enviou à sua frenté
suas esposas e seus filhos, a fim de tentar tocar o
coração de Esaú e fazê-lo sentir misericórdia. Porém,
tudo era desnecessário. Esaú não estava mais irado.
Os anos haviam varrido sua ira e amargura. E tudo se
resumiu em uma daquelas tocantes reuniões de
família, após tantos anos de separação. Esaú nem ao
menos estava interessado nos liberais presentes que
Jacó lhe oferecia. Respondeu que tinha de sobra.
Portanto, todos os elaborados planos de Jacó para
aplacar seu irmão, foram inúteis. Deus já havia
cuidado da situação. Nesse ponto do relato,
encontramos outro grande versículo que deveria servir
de modelo em todas as relações domésticas: Jacó
humilhou-se diante de Esaú e prostrou-se por sete
vezes; mas Esaú não poderia ter dado menor atenção
às homenagens. «Esaú correu-lhe ao encontro,
lançou-se-lhe ao pescoço e o beijou; e eles choraram»
(Gên. 33:4). O antigo conflito e o coração iracundo
desapareceram subitamente, e o amor cobriu uma
multidão de pecados.
Esaú observou o grande número de pessoas que
estavam em companhia de Jacó, suas esposas, seus
filhos, seus criados e todos os animais. Admirado,
indagou quem era toda aquela gente. Jacó falou-lhe
sobre como Deus o havia feito prosperar; e isso é o que
explica todas as boas coisas que acontecem conosco.
Então Jacó forçou Esaú a aceitar alguns generosos
presentes, que Esaú aceitou com relutância. Jacó
afirmou: «...aceita o presente da minha mão;
porquanto tenho visto o teu rosto, como se tivesse
visto o rosto de Deus, e tu te agradaste de mim» (Gên.
33:10).
Pouco depois, os dois irmãos separaram-se em paz
e amizade, o que prevaleceu durante todo o resto de
suas vidas. E não se encontraram de novo senão
quando chegou o tempo de sepultar o pai deles,
Isaque, na sepultura da família (Gên. 35:29).
12. Jacó Retoma a Betei. Jacó entrou em conflito
com os habitantes de Siquém. Sua filha, Diná, foi
violentada, e dois dos filhos dele vingaram-se
sangüinariamente dos homens daquele lugar, quase
exterminando-os (Gên. 34). Mediante uma ordem
divina, Jacó voltou a Betei. Ali é que ele tinha visto os
anjos subindo e descendo pela escada que ia da terra
ao céu, há mais de vinte anos, e erigira um altar em
honra a Yahweh. Mas, antes de encetar viagem,
ordenou que todos quantos estavam em sua
companhia que se desfizessem de seus deuses
estrangeiros e se purificassem. Podemos supor que foi
nessa ocasião que foi dado sumiço aos ídolos do lar
que Raquel trouxera de Padã-Harã. Todos os ídolos
foram enterrados sob um carvalho, perto de Siquém;
e, pouco depois, Deus renovou o pacto abraamico
com Jacó, em Betei.
13. Perda de Duas Vidas Queridas. Em viagem entre
Betei e Efrata, Raquel, a amada esposa de Jacó,
morreu de parto, ao dar à luz seu segundo filho,
Benjamim (Gên. 35:20). Não demorou muitos anos
para José ser vendido como escravo pelos seus
próprios irmãos; e Jacó foi enganado por seus filhos,
os quais disseram que tinham encontrado uma peça
do vestuário de José, toda ensanguentada, dando a
entender que teria sido morto por alguma fera. Ver
Gên. 37. Nesta vida, depois de algumas alegrias,
sempre há algumas lágrimas; e ninguém está isento de
inevitáveis sofrimentos neste mundo.
A VIDA
Feliz aquele que em modesta lida,
Isen to da ambição e da m iséria,
No regaço do amor e da virtude
A vida passa. Ma is fe liz ainda
Se, das turbas ruidosas afastado,
À sombra do carvalho, en tre os que adora,
Sen te a existência deslizar tranquila,
Como as águas serenas do ribeiro;
Mas, que digo! Nem esse, in findos males.
Comuns a todos, seu viver não poupam .
(Soares de Passos, Portugal)
14. Os Filhos de Jacó Descem ao Egito. Veio a fome,
e todos padeceram muito. No Egito, mediante
seu dom profético, José soubera da aproximação do
período de fome, tendo interpretado corretamente os
sonhos de Faraó. Assim, em meio ao flagelo da
natureza, os egípcios tinham abundância de víveres. E
Jacó enviou seus filhos ao Egito, para adquirirem
alimentos, tendo conservado em sua companhia
somente a Benjamim (seu favorito, na ausência de
José), temendo que alguma tragédia também o
atingisse. Os filhos de Jacó retornaram com bom
suprimento de cereais, mas informaram a Jacó que o
oficial que tinham visto no Egito pensara que eles
eram espiões; e, como prova de que não eram, havia
exigido que levassem a seu irmão mais novo,
Benjamim, na próxima vez em que descessem ao
Egito. Naturalmente, esse oficial era José, embora
seus irmãos ainda não tivessem descoberto isso.
Pressionados no Egito, e sob suspeita, eles
lembraram seu crime de terem vendido José como
escravo. Simeão foi retido no Egito, como garantia da
volta dos demais irmãos. A fome continuou e o
suprimento de alimentos se esgotou. Tornava-se
necessária outra viagem, e assim Jacó, com relutân­
cia, permitiu que Benjamim também fosse com eles,
dessa vez. E os irmãos de José chegaram novamente
ao Egito. Foi conseguido um encontro com José, a
quem seus irmãos conheciam somente como um duro
oficial egípcio. Simeão foi solto, e todos os irmãos de
José estavam presentes. Quando José viu Benjamim,
seu único irmão que não era meio-irmão, filho de sua
mãe, Raquel, deixou-se dominar pela emoção e teve
de fazer uma retirada estratégica, para não chorar
diante de todos. Controlou-se e voltou, e foi servido
um banquete. Finalmente, os irmãos de José foram
despedidos e partiram. Mas a taça de prata de José
havia sido posta ocultamente na sacola de Benjamim.
Essa taça seria usada para adivinhações, no dizer de
José, não havendo certeza se ele disse isso para
fingir-se um egípcio ou se ele usava mesmo a tal taça
como uma espécie de bola de cristal. Assim, um grupo
de homens saiu ao encalço dos irmãos de José e, feita
uma busca, encontrou-se a taça na saca de Benjamim.
E, por causa do crime , Benjamim foi declarado
escfavo. Judá fez então uma longa exposição,
procurando convencfcr o «oficial egípcio» a aceitá-lo
em lugar de Benjamim; pois a permanência de
Benjamim no Egito fatalmente faria o pai deles
morrer de tristeza. José estava iniciando uma longa e
elaborada charada; mas, de súbito, vencido por suas
emoções, mandou para fora todos os circunstantes,
exceto os seus irmãos. Então José prorrompeu em
choro, em voz alta, de modo que os egípcios ouviram
tudo. Então José anunciou sua verdadeira identidade,
dizendo: «Eu sou José. Vive ainda meu pai?» E os seus
irmãos não sabiam como responder, tão pasmos
estavam diante dele (ver Gên. 45:3). Sentiam-se
consternados, uns miseráveis, sentindo todo o peso de
seus pecados; José, entretanto, consolou-os, assegu­
rando-lhes que o desígnio de Deus é que permitira que
tudo aquilo acontecesse, a despeito dos maus
propósitos que tinham inspirado o ato deles, ao
vender seu próprio irmão como escravo.
«Sabemos que todas as coisas concorrem para o
bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são
chamados segundo o seu propósito» (Rom. 8:29).
15. Jacó Desce aó Egito. Quando Faraó e outros
oficiais egípcios souberam que os irmãos de José
estavam entre eles, ficaram muito satisfeitos e
sugeriram que Jacó fosse chamado ao Egito, onde
poderia desfrutar de grande abundância. Os irmãos
de José apressaram-se a voltar à Terra Prometida; e,
ali chegando, contaram a Jacó a incrível história de
José. E, como eles haviam trazido de volta provas
palpáveis de que José estava vivo, Jacó, finalmente,
deixou-se convencer de que seus filhos estavam
dizendo a verdade. O quadragésimo sexto capítulo de
Gênesis relata a descida de Jacó ao Egito.
Após algum tempo, a bonança haveria de
transformar-se em um longo período de servidão, a
outra casa reinante do Egito. Os descendentes de Jacó
multiplicaram-se no Egito, formando uma numerosa
nação. Mas foi preciso Moisés surgir a fim de Deus
pôr fim à escravidão dos filhos de Israel.
O capítulo quarenta e nove de Gênesis registra as
bênçãos proferidas por Jacó a seus filhos, e o último
versículo daquele capítulo registra sua morte. E o
último versículo do último capitulo de Gênesis
registra a morte de José. Jacó faleceu com a idade de
cento e quarenta e sete anos (ver Gên. 45:28), em
cerca de 1854 A.C. Seu corpo foi embalsamado e
transportado com grande cuidado para a terra de
Canaã, sendo sepultado no sepulcro da família, onde
já estavam seus genitores e sua esposa Lia, na caverna
de Macpela(Gên. 50:1-13). No entanto, quando José
morreu, o seu corpo foi embalsamado e posto em um
esquife, no Egito.
O cativeiro de Israel no Egito perdurou por cerca de
quatrocentos e trinta anos, de acordo com o texto
hebraico; mas apenas duzentos e quinze anos, de
conformidade com a Septuaginta. Ver Exo. 12:40.
Estêvão, em Atos 7:6, arredonda esse número para
quatrocentos anos. Quanto a esses anos há problemas
de harmonia, que são discutidos no artigo intitulado
Cronologia do An tigo Testam en to 5.d.3. Pouco antes
de morrer, José fez seus irmãos prometerem que,
quando saíssem do Egito, levariam consigo o seu
corpo. Essa promessa foi cumprida por Moisés (Exo.
13:19). E seus ossos foram finalmente sepultados em
Siquém (Jos. 24:32), no sepulcro da família, com o
resto dos mortos da família patriarcal.
IV . Sen Caráter
A primeira coisa que nos impressiona na vida de
Jacó é que, apesar de suas fraquezas e fracassos, em
muitas oportunidades ele teve experiências místicas
que em muito alteraram o curso de sua vida. O
propósito dessas experiências nào era apenas o de
abençoá-lo pessoalmente, pois também envolvia a
nação de Israel e, finalmente, a promessa messiânica.
Jacó mostrou-se muito afetuoso com a sua família. E
herdou a astúcia de Rebeca, que também era própria
de seu tio, Labão. Havia momentos em que Jacó
perdia o animo; mas logo se lançava aos cuidados de
Deus. Foi homem que passou por muitas provações e
recuos, embora também tivesse alcançado vitórias
súbitas e gloriosas. Sua desonestidade e astúcia eram
neutralizadas por seus momentos de grandes vitórias e
avanços espirituais. Sua história é o relato de um
homem que, começando sua vida como suplantador e
enganador, terminou sendo um príncipe diante de
Deus, mediante o propósito remidor.
V . Sentidos Espirituais e Metafóricos
1. Os vários incidentes da vida de Jacó foram muito
usados nos escritos judaicos a fim de ilustrar grandes
e numerosas lições espirituais. Temos indicado algo
sobre isso, ao longo deste artigo.
2. O Ta lmude usa a vida de Jacó para ilustrar a vida
da própria nação de Israel. Sua vida é ali entendida
como emblemática da sorte do povo de Israel. Motivos
morais são vistos em todos os seus atos, e muitos
detalhes lendários têm ornado o relato do Antigo
Testamento, como acréscimos tradicionais. Assim
como Jacó teve muitos momentos de triunfo e de
derrota, mas Deus sempre esteve com ele, intervindo
por ele, sempre que necessário, assim também tem
acontecido à nação de Israel, ao longo dos séculos.
3. Há vinte e quatro referências a Jacó no Novo
Testamento, algumas das quais visam a ensinar-nos
alguma lição espiritual. Ver especialmente Atos
7:8—16, que contém um sumário da vida de Jacó. Ver
também Rom. 9:10 ss e Heb. 11:20,21, onde Jacó
aparece como um modelo da vida de fé.
4. A transformação de Jacó em Israel ilustra como o
homem não-remido, dotado de um caráter moral
questionável, pode tornar-se um príncipe diante de
Deus, mediante o propósito remidor.
5. A vida de Jacó ilustra como o plano divino
mostra-se ativo, no caso de indivíduos e de nações, de
tal modo que o valor da vida é garantido, bem como,
finalmente, uma digna realização.
6. Usos Figurados com o N om e de Jacó: O Deus de
Jacó é o Deus de Israel (Êxo. 3:6; 4:5; II Sam. 23:1;
Sal. 20:1: Isa. 24). Deus também é denominado de «o
poderoso de Jacó» (Sal. 132:2). A casa de Jacó
corresponde à nação de Israel (Êxo. 19:3; Isa. 2:5,6;
8:17). O povo judeu está em foco, nas seguintes
expressões: a semente de Jacó (Isa. 45:19; Jer. 33:26),
os filhos de Jacó (I Reis 18:31; Mal. 3:6), ou
simplesmente, Jacó (Núm. 23:7; 10:23; 24:5). «Em
Jacó» significa «entre o povo judeu».
VI. A Arqueologia e a V ida de Jacó
Em Nuzi, entre 1925 e 1941, foram descobertos
cerca de quatro mil tabletes de argila, ilustrando
certos aspectos dos relatos sobre os patriarcas
hebreus, sobretudo Jacó. Naturalmente, a luz se
projetou mais sobre aquela área da Mesopotâmia,
com o resultado que se sabe mais sobre aquela região
do que sobre qualquer outra região da Mesopotâmia.
Nuzi ficava cerca de catorze quilômetros e meio a
oeste da moderna cidade de Kirkut, na parte nordeste
da Mesopotâmia, no atual Iraque, e cerca de cento e
sessenta quilômetros da fronteira com o Irã, mais
para nordeste. Os tabletes ali achados tratam sobre
cidadaos comuns, em contraste com os de Mari, que
abordavam a família real. Ver os artigos separados
sobre Nuzi e Mari, quanto a maiores detalhes.
Ilustrações dos Tabletes de Nuzi sobra a Vida
Patriarcal nos D ias Bíblicos:
1. Adoção . Não há relato direto de adoção, no
Antigo Testamento; mas Abraão, antes de Isaque ter
nascido, pensou em fazer de Eliezer de Damasco seu
filho e herdeiro adotivo (Gên. 15:2). A lei de Israel
não tem qualquer provisão sobre adoções; mas em
Nuzi essa questão era regulamentada por lei. Um
homem sem filhos podia adotar um filho que levasse
avante o nome e a herança da família. Alguns vêem
um certo paralelo no relacionamento entre Labão e
Jacó (Gên. 29—31), como se houvesse entre eles uma
situação de adoração. Um filho adotivo podia tomar
como esposa uma filha de seu pai adotivo, mas não
podia tomar uma segunda esposa, fora do círculo da
família. O paralelo disso com o caso de Labão e Jacó é
duvidoso.
2. A Venda da Primogen itura . Isso tem um paralelo
direto com as leis mencionadas no material encontra­
do em Nuzi. Os privilégios de um filho primogênito
podiam ser transferidos para outro. Isso envolvia
tanto um filho adotivo como um filho autêntico. Em
certo caso mencionado, o direito de primogenitura foi
vendido em troca de três ovelhas, mais do que o preço
pago por Jacó a Esaú, mas, mesmo assim, bastante
humilde.
3. Os Deuses Domésticos, ou Tera fm s . Raquel
ansiava por assenhorar-se daqueles ídolos, que
representavam os deuses da família (Gên. 31:34). Os
tabletes de Nuzi esclarecem que a possessão desses
ídolos emprestava o direito de liderança da família,
bem como a herança paterna. Labão tinha filhos para
quem a herança seria transmitida. Ficava subenten­
dido que Jacó, se ficasse com aqueles ídolos, poderia
suplantar novamente a seus cunhados, obtendo a
maior parte da herança deixada por Labão. Ê
perfeitamente possível, pois, que os motivos de
Raquel fossem econômicos, e não meramente
religiosos. Isso permite-nos ver a natureza séria da
ofensa. Ver Gên. 31:19,30,35.
4. O Nom e Jacó. O sentido básico desse nome é que
E l (Deus) pro te ja (no hebraico, Ya ' qub é f) . Esse
nome tem sido encontrado em tabletes do século
XVIII A.C., descobertos em Chagar Bazar, no norte
da Mesopotâmia. O nome Jacó também foi encontra­
do como nome locativo, na lista de lugares de Tutmés
III, do século XV A.C.
5. A s Criadas de L ia e Rebeca . Os críticos têm
duvidado do relato sobre como Labão deu criadas às
suas duas filhas, criadas essas que, posteriormente,
tornaram-se concubinas de Jacó. Eles supõem que tais
informes são interpolações posteriores, com base no
documento chamado S (sacerdotal). Ver o artigo
separado sobre Código Sacerdotal, e outro sobre
J .E .D .P .(S .)„ as alegadas fontes do Pentateuco.
Todavia, os tabletes de Nuzi ilustram o costume.
6. Os Nom es D ivinos. Os tabletes de Mari, em
escrita cuneiforme, em número de cerca de vinte mil,
ilustram os nomes divinos que figuram no livro de
Gênesis, falando sobre Yaw i-Addu e sobre Yawi-el,
que seriam paralelos de Yahweh e E l, nomes comuns
dados a Deus, no Antigo Testamento. Ver sobre
Deus, Nom es de.
7. Vida Nômade . Os tabletes de Mari também
ilustram a vida nômade dos habitantes da região da
Mesopotâmia, a saber, os caneanos, suteanos e
benjamitas, e isso lança alguma luz sobre as vidas dos
patriarcas hebreus e, mais tarde, as vagueações do
povo de Israel pelo deserto.
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JACO (NO NOVO TESTAMENTO)
Em Mateus 1:15,16, na genealogia de Jesus Cristo,
lemos que o pai de José, marido de Maria, e pai
adotivo de Jesus, chamava-se Jacó. Ele viveu algum
tempo antes de 40 A.C.
JACO, POÇO DE
A única menção bíblica ao poço de Jacó encontra-se
em João 4:6. Jesus precisava passar pela Samaria; e,
ao assim fazer, chegou a Sicar, cidade daquele
território. Essa cidade ficava próxima do campo que
Jacó dera a seu filho, José, onde estava o poço de Jacó.
João 4:6: Achava-se a li o poço de Jacó. Jesus, po is,
cansado da viagem , sen tou-se assim jun to do poço;
era cerca da hora sex ta .
1. Localidade, Sicar. Essa localidade é geralmente
identificada com a moderna A ska r , aldeia que fica no
vale a meio-caminho entre os dois montes Ebal e
Gerizim, o que seria cerca de pouco mais de um
quilômetro e meio ao norte do poço de Jacó. Cerca de
meio-caminho entre a cidade e o poço fica. o local
tradicional do sepulcro de José (ver Gên. 33:19; 48:22
e Jos. 24:32). Embora o poço de Jacó não seja
mencionado nas páginas do A.T., pelo que não
possuímos orientações específicas quanto à sua
origem, parece não restar qualquer dúvida de que o
lugar aqui descrito é a localização autêntica desse
poço. Sicar é mencionada na Bíblia exclusivamente
neste versículo. W.F. Albright identificou o lugar com
a antiga S iquém e os evangelhos revertidos para o
siríaco antigo assim dizem; porém, escavações
recentemente feitas por G.E. Wright, em Siquém,
sugerem que Siquém cessou de existir em cerca de 100
A.C. Dessa maneira, a aldeia de Askar, na vertente
oriental do monte Ebal, tem sido sugerida como
localização alternativa da cidade antiga. Todavia,
é-nos impossível ter certeza absoluta sobre o fato, no
presente.
Flui água em abundância pelos flancos da
montanha, em filetes, nessa região, e isso mostra que
deve ter havido alguma razão especial para ter sido
cavado ali um poço (que a tradição atribui ao trabalho
do próprio Jacó; e isso tem dado foros de local sagrado
ao povo, atraindo hoje em dia muitos turistas). E bem
possível que Jacó tivesse cavado o poço a fim de
impedir as contendas acerca do direito de explorar as
águas entre os seus homens e as populações vizinhas,
o que teria sido um resultado perfeitamente natural.
Desde 333 D.C. foi identificado o poço de Jacó. Em
cerca de 400 D.C. foi construído um templo sobre o
mesmo. Fica cerca de oitocentos metros a leste de
Balatah (Sicar, antiga S iquém , em uma estrada que
vai de Jerusalém à Galiléia). Embora o poço esteja
entupido de entulho, ainda conta com mais de vinte e
cinco metros de profundidade. Originalmente descia
a mais de trinta metros, tendo cerca de dois metros e
trinta centímetros de diâmetro, e foi escavado através
de um espesso estrato de solo, embora tivesse atingido
mais abaixo, alguma rocha mole. A água se inflitra
através de suas paredes laterais, de tal maneira que é
ao mesmo tempo uma fo n te (conforme fica indicado
pelos vss. 6 e 14) como um poço de dreno (conforme é
indicado pelos vss. 11 e 12).
2. A história de Jesus naquele lugar. Para chegar
àquela localidade, o Senhor Jesus provavelmente
seguiu uma vereda que seguia a oriente do monte
Ebal, evitando assim as vertentes extremamente
inclinadas do caminho que passava por Siquém
(Nablua) e por Samaria (Sebas te), passando também
ao largo das populações inamistosas que constituíam
aquelas cidades maiores. Nos dias de Jesus, Samaria
se compunha de uma população pronunciadamente
grega, ao passo que Siquém era primordialmente
samaritana(ver Mat. 10:5,6). Jesus chegou à beira do
poço cerca de meio-dia (a hora sexta, segundo o
cômputo judaico, calculado a partir das seis horas da
manhã; quanto a notas sobre as «vigílias» e indicações
da passagem do tempo, ver os trechos de Mar. 6:48 e
João 1:39). Embora aquela fosse hora usual para uma
mulher estar ali, o próprio texto, que indica que
somente uma mulher estava presente, pode indicar a
correção da especulação de que era cerca de meio-dia.
Ordinariamente as mulheres vinham buscar água à
tardinha. «O fato de que a mulher estava sozinha
explica suficientemente que ela viera muito cedo
buscar água, em vez de vir ao cair da tarde, como era
de costume. O tempo do ano devia ser o fim de
dezembro, que permitia jornadas pela hora do
meio-dia (pois noutras estações do ano essa hora era
quente demais para alguém sair ao ar livre)». (Philip
Scha ff, no Lange’s Commentary).
3. A hum an idade de Jesus. Assim sendo, exausto
de viagem, cansado e sedento, Jesus se assentou à
beira do poço de Jacó. «...e/e estava exausto , e muito
feliz por poder repousar. Ouvindo isso... muitos
olham para cima, voltam-se para ele e demonstram
um interesse renovado e uma súbita nova esperança.
O conceito popular sobre o Messias que viria era de
um poderoso conquistador, a esmigalhar violenta­
mente tudo em seu caminho irresistível para a vitória.
Porém, existem multidões para quem um Cristo
exausto significa muitíssimo mais. Pois eles mesmos
estão cansados, sempre cansados, e não veem
possibilidades de sentirem-se diferentes disso. Ora,
um Cristo exausto certamente compreende, certamen­
te ajuda, como nenhum outro poderia fazê-lo... Por
isso é que o N.T. tanto se esforçou por destacar a
unidade que há entre Cristo e nós... assim sendo,
aqueles que labutam e estão sobrecarregados podem
enxergar, por si mesmos, que Cristo está carregando
fardos muito mais pesados que os deles... e, vendo
isso, tal cena lhes parece uma voz que se eleva de uma
vida aparentemente negra e sombria, que lhes
assegura que Deus é amor; não os irrita; pelo
contrário, convence-os». (Arthur John Gossip, in
loc.).
4. Terras que Jacó dera a seu f ilho José. A base
dessa tradição é o que se lê no trecho de Gên. 33:19.
Jacó comprou dos filhos de Hamor um campo, em
Siquém, onde lhe convinha estabelecer-se. Lemos em
Jos. 24:32 que os ossos de Jacó foram sepultados em
Siquém. Por isso também é que nessa região está
assinalado o suposto túmulo de Jacó.
5. Lições deste tex to .
a. Jesus sentiu fadiga e padeceu sede. Assim, fica
negado o docetismo.
b. O docetismo imagina que Jesus não era humano,
mas meramente tinha a aparência física de homem.
Conforme alguns gnósticos, Jesus teria sido um ser
humano; mas teria sido mero instrumento do Cristo
divino, possuído por este, desde o momento do
batismo, e abandonado quando da morte. Os
gnósticos, pois, negavam a identificação do Logos
com o homem Jesus.
c. O N.T. ensina a verdadeira humanidade de
Cristo (o Verbo encarnado), ver Fil. 2:7.
d. O N.T. também ensina a divindade de Cristo (ver
Heb. 1:3).
e. Há uma fusão de naturezas. Grande mistério!
f. Os eleitos, por participarem da ressurreição,
ascensão e glorificação, compartilharão da natureza
do Logos.
g. Tal como ele se identificou conosco, identificar-
nos-emos eternamente com ele, em sua vida, herança
e glória.
Iâ COBI, f r ie d r ic h h e in r ic h
Suas datas foram 1743-1819. Nasceu em Dussel-
dorf, na Alemanha. Foi educado para seguir uma
carreira comercial. Mostrou-se ativo nos negócios e na
política. Então começou seus estudos filosóficos e a
escrever. Rejeitava a filosofia kantiana porque a
mesma levaria ao solipsismo e ao racionalismo
dogmático. Também rejeitava a filosofia de Spinoza,
por causa de seu panteísmo e determinismo.
Acreditava que sabemos das coisas intuitivamente
(vide), e também mediante a fé e os sentimentos, mas
nunca através da razão. Para ele, a fé indicava uma
espécie de conhecimento, alicerçado sobre a certeza
imediata que já é a intuição. — Esse tipo de fé
(intuição em operação), para ele, era a base de toda a
filosofia, das idéias sobre Deus, da ética, da liberdade
e do raciocínio teórico. No tocante a Deus, ele negava
que as provas de sua existência possam ser
encontradas naquilo que ele chama de natureza
mecanicista . A natureza e os atributos de Deus
estariam acima do conhecimento humano e da
capacidade de descrição do homem, mas a sua
existência é percebida intuitivamente por nós. Des­
cobrimos Deus dentro de nós, e não fora de nós.
Escritos Principais. On The Teaching o f Sp inoza in
Letters to Moses M ende lssohn; D av idH um e on Beliefs
ou Idealism and Realism ; Open Le tters to F ichte; On
the Understanding o f Criticism in Reducing the
Reason to the Understanding; On D ivine Things.
JACOBITAS
A igreja nacional da Síria é chamada também de
jacob ita devido à circunstância histórica de que Jacob
Baradeus e seus seguidores rejeitáfam as decisões do
concílio de Calcedônia (451 D.C.), produzindo assim
uma forma distintiva de cristianismo. Eles represen­
tavam a posição monofisista da cristologia. Ver sobre
Cristologia e M ono fisistismo , quanto a detalhes. Essa
doutrina insistia sobre a unidade das naturezas divina
e humana, na pessoa de Jesus Cristo. Na encarnação,
a carne humana teria assumido a natureza divina, e a
doutrina das duas naturezas de Cristo — a divina e a
humana — considerada ortodoxa nas Igrejas Ociden­
tal e Oriental era negada. O concílio de Calcedônia
defendeu o conceito da dupla natureza de Cristo. Em
sua essência, a doutrina dos jacobitas negava a
humanidade de Cristo. O docetismo (vide) era outra
maneira de cair no mesmo erro.
Jacob Baradeus conseguiu unificar facções disper­
sas, no tempo dos reinados de Justiniano e de
Teodora. Esta última também tinha convicções
monofisistas e protegeu Jacob das perseguições que
Justiniano. seu marido, queria promover, porquanto
assumia uma posição ortodoxa. Quando os islamitas
invadiram a Síria, os jacobitas foram deixados quase
intactos, sendo-lhes permitido manter suas tradições e
seu meio de vida. No presente, esse grupo conta com
cerca de duzentos mil membros, sendo governado
pelo patriarca de Antioquia, cuja sede fica em
Mardin, no Iraque.
JACOPO DA VORAGINE
Suas datas foram 1230—1298. Ele foi um pregador
popular, frade dominicano e, finalmente, arcebispo
de Gênova, na Itália. Tornou-se conhecido por seus
escritos sobre as vidas e lendas dos santos. Esses
escritos já tiveram dois títulos, o primeiro Legendae
Sanc torum , e, depois, Legenda Aurea . Para muita
gente, através de mais de sete séculos, essa obra tem
sido inspiradora. Foi mesmo uma obra popular na
Idade Média, primeiro circulando em forma de
manuscritos e, finalmente, sob forma impressa, em
latim, e então traduzida para cinco idiomas
vernáculos, meio século após a invenção da imprensa.
Xisto de Siena afirma que da Voragine traduziu a
Bíblia inteira para o italiano. Essa reivindicação tanto
é defendida quanto é disputada.
JACTÂNCIA
Há cinco palavras hebraicas e três palavras gregas,
a saber:
Gadal, «engrandecer-se». Palavra hebraica usada
por cerca de cento e dez vezes. Mas apenas por
algumas vezes com o sentido de jac tar-se . Por
exemplo: Eze. 35:13; Isa. 10:15; Dan. 11:36,37.
Haial, «louvar-se». Palavra hebraica usada por mais
de cento e sessenta vezes, embora apenas por umas
tantas vezes com o sentido de jactar-se. Por exemplo:
I Reis 20:11; Sal. 10:3; 44:8; Pro. 20:14; 27:1.
K abad , «fazer-se pesado» (fazer-se importante).
Palavra hebraica usada por mais de cento e dez vezes,
embora apenas por algumas vezes com o sentido de
jactar-se. Por exemplo: II Crô. 25:19; Pro. 12:9
Am a r , «falar sobre si mesmo». Palavra hebraica
usada por mais de quatrocentas e cinqüenta vezes,
mas apenas por algumas vezes com o sentido de
jactar-se. Por exemplo: Sal. 94:4; I Reis 20:5.
Yamar, «exaltar-se». Palavra hebraica usada por
duas vezes: Isa. 61:1 e Jer. 2:11. Mas o sentido de
jactância aparece só na primeira referência.
Kaucháoma i, «jactar-se». Palavra grega usada por
trinta e três vezes. Por exemplo: Rom. 2:17,23; II
Cor. 5:12; 7:14; 10:8-17; Gál. 6:13,14; Tia. 1:9; 4:16.
Ka takaucháoma i, «jactar-se contra». Palavra grega
usada por quatro vezes. Ver Rom. 11:18; Tia.
2:13,14.
M e g a la u ch éo , «engrandecer-se com palavras».
Palavra grega usada apenas em Tia. 3:5.
As várias palavras hebraicas e gregas traduzidas
com o sentido de jactar-se , envolvem as idéias de
gloriar-se, louvar-se, bendizer-se, embora também
possam ser usadas transitivamente e não no reflexivo,
quando então também podem ter um bom sentido.
Assim, aquele que se jacta de si mesmo, erra; mas
aquele que se ufana no Senhor exerce uma forma de
louvor a Deus, e age corretamente. Ver Sal. 44:8; II
Cor. 7:14. Todavia, os homens podem jactar-se de si
mesmos, de outros homens, ou até mesmo da lei,
embora falsamente (Rom. 2:17; II Tim. 3:2).
N a tu r e za da Ja ’c tâ n c ia . Quando a jac tânc ia é
errada, envolve uma confiança equivocada no poder,
no sucesso ou nas possessões materiais (Jer. 9:22; Sal.
52:1; 49:7; Deu. 8:11-18). Ousa rejeitar a providência
divina, com base no sucesso pessoal obtido (T ia.
4:15,16). Confia em si mesma, e não na graça divina
(I Cor. 1:31). A verdadeira retidão é conferida através
do método da graça-fé (T ito 3:5); mas os fariseus
jactavam-se de que, em si mesmos, muita coisa havia
para ser louvada (Luc. 18:9-14). Jactância e ufania
são opostos.
As causas psicológicas da jac tânc ia são: 1. Um
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indivíduo quer ser re conh ec ido em seu valor, por
outras pessoas, e sabe que, somente em raras ocasiões
os outros haverão de louvá-lo espontaneamente. Isso
posto, ele louva-se na presença de outros, na
esperança de que vejam seu valor, de acordo com uma
sóbria estimativa das coisas. 2. Um homem busca
ganhar con fian ça em si mesmo, pelo que formula
declarações que o encoragem a atingir esse estado de
confiança própria. 3. Um homem quer elevar-se
acima de outros, que são seus rivais. 4. Um homem
quer ocultar inadequações, pelo que se encobre com
uma cortina de fumaça de jactâncias.
Objetos de ufania leg itim a : 1. Deus (Sal. 44:8). 2.
A cruz (Gál. 6:14). 3. Os frutos da cruz e suas
implicações (Rom. 5:1-3). 4. A generosidade cristã
para com nossos semelhantes (II Cor. 9:2,3). 5.
Autoridade espiritual (II Cor. 10:8). 6. Experiências
espirituais especiais, que ajudam o indivíduo a
cumprir sua missão e glorificam a Cristo (II Cor.
10:13,15; 12:11). (B NTI)
IADA
No hebraico, «conhecedor». Esse era o nome de um
irmão de Samai, filho de Onã e neto de Jerameel (I
Crô. 2:28,32). Ele viveu em cerca de 1450 A.C
IADAI
No hebraico, «Já guia». Mas outros pensam em
«judeu». Ele tinha seis filhos que aparecem na
genealogia de Calebe (I Crô. 2:47). Alguns poucos
eruditos opinam que esse nome refere-se a uma
concubina de Calebe, e não a um de seus
descendentes do sexo masculino.
IADAI
No hebraico, «amado». Algumas traduções dizem
Jadau, «sabedor». Ele pertencia ao clã de Nebo e,
durante o cativeiro babilónico, casara-se com uma
mulher estrangeira. Ao retornar a Jerusalém, foi
obrigado a divorciar-se dela, a fim de que pudessem
ser reestabelecidos os costumes religiosos dos judeus.
Ver Esd. 10:43. Viveu por volta de 446 A.C.
JADEEL
No hebraico, «unidade de Deus», ou então, de
acordo com outros, «Deus dá alegria». Ele era um dos
chefes da meia-tribo de Manassés (I Crô. 5:24). Era
conhecido como um poderoso guerreiro. Viveu por
volta de 612 A.C.
JADO
No hebraico «sua união» (?). Esse era o nome de um
gadita, filho de Buz e pai de Jesisai (I Crô. 5:14). Deve
ter vivido em algum tempo entre 1093 e 782 A.C.
JADOM
No hebraico, «juiz». Esse era o nome de um
meronotita que ajudou a reparar as muralhas de
Jerusalém, após o retorno de Judá do cativeiro
babilónico (Nee. 3:7). Ele viveu por volta de 445 A.C.
Josefo (An ti. 8.9) dá esse nome ao homem de Deus
(cujo nome não aparece no Antigo Testamento) que
foi de Judá até à presença de Jeroboão, a fim de
adverti-lo das consequências de seu pecado (I Reis
13). Esse homem, por sua vez, é identificado pela
tradição judaica com o mesmo Ido de II Crô. 9:29.
Mais do que isso é impossível determinar.
IADUA
No hebraico, «conhecedor». Nome de duas persona­
gens bíblicas:
1. Um levita que assinou o pacto com Neemias,
terminado o cativeiro babilónico, quando da restau­
ração de Israel em Jerusalém (Nee. 10:21). Ele viveu
por volta de 445 A.C. Esse pacto significava que agora
Israel podia voltar aos caminhos trilhados por seus
antepassados, seguindo a lei do Senhor.
2. Um filho de Jônatas, o sumo sacerdote. Ele foi o
último dos sumos sacerdotes a ser mencionado no
Antigo Testamento (Nee. 12:11,22). Viveu em cerca
de 520 A.C. Retornou do cativeiro babilónico com o
grupo liderado por Zorobabel. Foi sumo sacerdote
durante o reinado de Dario, o persa. Josefo menciona
um sacerdote com esse nome, em seu relato da
entrada de Alexandre, oGrande, em Jerusalém (An ti.
11.8,2) e alguns identificam-no com o sacerdote em
pauta. Entretanto, as datas parecem por demais
separadas para que isso corresponda à realidade dos
fatos, a menos que o homem tenha vivido até uma
idade extremamente avançada.
IADUS
Em I Esdras 5:38, um dos livros apócrifos do
Antigo Testamento, certos sacerdotes são menciona­
dos, os quais não podiam provar seu direito ao
sacerdócio, visto que suas genealogias se tinham
perdido. O resultado é que não podiam servir como
sacerdotes. Jadus foi um 'lesses casos.
JAEL
No hebraico, «cabra selvagem», nome da esposa de
Héber, o queneu. A história dela é relatada em Juí.
4:17-22. Sísera, famoso comandante cananeu, levara
a pior em uma batalha contra Israel, e estava fugindo.
Deixou seu carro de guerra e fugia a pé. Chegando às
tendas do povo de Héber, refugiou-se na tenda do
próprio Héber. É que não havia hostilidades entre a
família de Héber e os cananeus. Os queneus,
habilidosos artífices em metais, tinham suprido vários
itens de que os cananeus precisavam. Porém, a
verdade é que o próprio Héber vivia separado dos
outros queneus (Juí. 4:11), e, aparentemente, não
compartilhava dos bons sentimentos que Sísera
esperava encontrar. Héber estava ausente; mas Jael,
talvez não podendo evitar a invasão de sua tenda por
parte do general fugitivo, fingiu acolhê-lo amigavel­
mente. Ela o cobriu com um tapete, ele, estando
cansado, não tardou a adormecer. E, enquanto ele
dormia, ela lhe tirou a vida, enterrando uma estaca de
tenda em sua têmpora. Esse ato foi celebrado no
famoso Cântico de Débora, em Juí. 5:24-31, como
parte da vitória de Israel sobre os cananeus, que,
sob a liderança do seu rei, Jabim, vinham oprimindo
os israelitas já por vinte anos.
JAFÊ
E sboço :
I. Informações Gerais
II. Raças Descendentes de Jafé
III. Gráfico Comparativo dos Descendentes de Jafé,
Cão e Sem
I. Informações Gerais
No hebraico, «espalhado», com o sentido que «Deus
engrandecerá» (Gên. 9:24). Era um dos três filhos de
Noé. Ê difícil dizer qual a sua posição entre os outros
dois, porquanto ele é mencionado em último lugar em
trechos como Gên. 5:32; 6:10; 7:13; 9:18,23,27; I
Crô. 1:4. Todavia, seus descendentes aparecem em
primeiro lugar em Gênesis 10 e I Crônicas 1:5-7. Além
disso, o trecho de Gên. 9:22, 24 parece afirmar que
Cão, pai de Canaã era o mais jovem dos três. Porém,
em Gên. 10:21, temos uma afirmação que pode ser
interpretada como se dissesse que Jafé era o segundo,
e não o terceiro dos filhos de Noé.
Importan tes incidentes em sua vida incluem estes
pontos: ele foi uma das oito pessoas que participaram
das experiências salvadoras da arca de Noé, durante o
período do dilúvio universal. Ver sobre o D ilúvio.
Terminado o dilúvio, Noé plantou uma vinha; e,
colhendo a uva e tomando o vinho, ficou alcoolizado.
Cão, o filho mais jovem de Noé, quebrou uma rígida
lei moral da época, que proibia um filho de ver a
nudez de seu pai. Em seu estupor de alcoolizado, Noé
jazia nu em seu leito, e Cão observou a cena,
divertido. Ao que parece, ele contou o acontecido a
seus dois irmãos; e eles, horrorizados diante da
infração, entraram de costas onde jazia Noé, e
cobriram-no com alguma coisa (Gên. 9:20-27).
Quando Noé despertou e ficou sabendo do ato de Cão,
lançou sobre ele uma maldição (—que, na verdade,
recaiu sobre seu neto, Canaã, filho de Cuxe); mas
abençoou a Sem e a Jafé, que haviam respeitado a sua
nudez. Os descendentes de Sem e Jafé haveriam de
prosperar; mas os descendentes de Cão, através de
Canaã, haveriam de ser escravos dos descendentes
daqueles.
Alguns intérpretes têm pensado que essa maldição
fez de Cão um negro, o que explicaria por que, até os
fins do século passado, muitos negros foram
escravizados. Porém, isso é ler no texto sagrado o que
não está ali escrito, além de ser uma tentativa de
encontrar na Bíblia um texto que sirva de prova para
a instituição cruel da escravatura. Na verdade,
porém, as mais diferentes raças e indivíduos já foram
escravizados no passado; e a escravidão negra é um
fenômeno relativamente recente. A Bíblia, por sua
vez, não nos fornece qualquer explicação de como
surgiu a raça negra. O mais provável de tudo é que se
trate de uma das potencialidades da raça humana,
uma das variações possíveis dentro de uma espécie —
a espécie humana. Sabemos que as condições de clima
podem causar tanto o enegrecirriento quanto o
embranquecimento da pele; mas é totalmente
impossível que essas condições justifiquem tudo, em
face da cronologia bíblica depois do dilúvio ser tão
curta. Lembremos que o dilúvio é situado em cerca de
2400 A.C.! Acresça-se a isso que a raça negra possui
características físicas, excluída a questão da cor da
tez, que não podem ser explicadas por qualquer
processo físico normal de que tenhamos conhecimen­
to. Certas coisas terão de permanecer um mistério.
Por outro lado, a teoria da evolução, que alguns
consideram uma possível explicação alternativa,
também se vê a braços com dificuldades intranspo­
níveis, quando se lança à explicação de coisas como
essa.
O que se sabe é que os cananeus da época de Josué
foram subjugados e que as suas terras lhes foram
tomadas pelos israelitas invasores; e podemos supor,
com muita razão, que isso cumpriu, pelo menos em
parte, a maldição lançada por Noé.
A predição da propagação dos descendentes de Jafé
por muitos territórios cumpriu-se à risca, embora
muitos eruditos disputem quanto a como isso
aconteceu exata e detalhadamente. Os estudiosos
liberais supõem que questões dessa ordem revestem-se
de pouco valor genealógico real, e que é impossível
que raças tão diversas, com suas distintas qualidades,
poderiam ter descendido de um único genitor, dentro
do tempo alocado pela genealogia bíblica. Pela fé, os
eruditos conservadores levam a sério as genealogias
constantes na Bíblia, embora também não contem
com qualquer explicação, científica ou não, para
justificar a grande diversidade de raças que acabou
surgindo na terra. Novamente, entramos em mistérios
insondáveis.
II. Raças Descendentes de la fé
As informações que os intérpretes nos fornecem a
esse respeito diferem grandemente entre si. A Bíblia
informa-nos que ele foi o pai de Gômer, Magogue,
Javã, Tubal, Mesequee Tiras (Gên. 10:2 e i Crô. 1:4).
Isso faria de Jafé o genitor das raças caucasianas e
indo-européias, além de outras. O trecho de Gên. 10:2
ss também nos dá a impressão de que seus
descendentes migraram para as terras em redor do
Mediterrâneo («as ilhas das nações», em Gên. 10:5).
Certas tradições árabes faziam de Jafé um dos antigos
profetas; e, na enumeração dos seus filhos, faziam
dele o pai dos gin ou dshin (os chineses); os seklab (os
eslavos); e os manchurges, os gomaris (os turcos) os
calages, os gozar, os rôs (os russos); os sussans, gaz ou
torages (?)
As tremendas diferenças físicas das raças sinotibe-
tanas são tão difíceis de explicar como aquelas que
caracterizam as raças negras, e pelas mesmas razões.
Naturalmente, os cientistas modernos atribuem as
diferentes raças humanas a mutações genéticas, e não
meramente a influências climáticas, supondo que o
ser humano já exista há mais de um milhão de anos, e
não a algo parecido com seis mil anos. Alguns desses
cientistas pensam que várias raças devem sua
existência a diferentes antepassados animais, pelo que
nem todos os ramos da humanidade descenderiam de
um mesmo e único genitor, Adão. Naturalmente, o
ensino bíblico não concorda com isso. Paulo deixou
bem claro: «O Deus que fez o mundo e tudo o que nele
existe... de um só fez toda raça humana...» (Atos
17:24-26).
Para os evolucionistas, as grandes diferenças raciais
entre os seres humanos só podem ser explicadas em
termos evolutivos. A teoria da evolução das espécies
parece oferecer uma explicação lógica, excetuando a
questão das origens absolutas; mas, sob um exame
mais detido, apresenta muitas dificuldades, porquan­
to nenhum argumento convincente pode transpor um
prodigioso salto evolutivo que poderia levar um ser
humano a deixar o mundo dos animais irracionais
para ingressar no mundo dos homens racionais e
dotados de uma alma eterna. Além disso, se há
variantes dentro de uma mesma espécie (por exemplo
os cães), nunca se conseguiu comprovar que uma
espécie qualquer seja capaz de evoluir de outra, e daí
evoluir ainda para uma outra. E, quando há
variações, a tendência é sempre voltar ao tipo
original, seguindo as leis genéticas de Mendel, e
jamais progredir para outra espécie, deixando para
trás a espécie supostamente original. Novamente,
pois, chegamos a mistérios insolúveis. E a Bíblia em
nada pode ajudar-nos quanto a essas questões, pois
não foi escrita para revelar questões dessa natureza, e,
sim, como o homem pode corrigir seu relacionamento
com Deus e seus semelhantes. Ver ainda o artigo
intitulado An ted iluv ianos , que aborda os problemas
da antiguidade da raça humana, em maiorés
detalhes.
Identificações Tentativas das Raças Associadas a
lafé:
Povos An tigos
Gômer: os antigos cimérios; M agogue : os diversos
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povos mongóis; M ada i: os medos e persas; Javã: os
gregos; Tuba l eM eseque: povos da porçào oriental da
Turquia e do centro norte da Âsia; Tiras: os «tirsenoí»
das ilhas do mar Egeu, talvez incluindo os etruscos.
À medida que esses povos se foram multiplicando,
foram ocupando áreas geográficas cada vez mais
distantes do ponto de onde todos se irradiaram, após
a torre de Babel, «...ali confundiu o Senhor a
linguagem de toda a terra, e dali os dispersou por toda
a superfície dela» (Gên. 11:9). Naturalmente, nessa
dispersào nào devemos incluir somente os descenden­
tes de Jafé, mas também os de Cão e os de Sem,
embora a tendência dispersiva fosse maior entre os
descendentes de Jafé, segundo também o seu nome
indica. Os descendentes de Gômer, para exemplifi­
car, com a passagem do tempo, podiam ser
encontrados em uma faixa que ia desde o que é hoje o
norte da índia até à porção mais ocidental da Europa,
incluindo, entre outros, os celtas (vide) e os
germânicos (vide), estes últimos, descendentes de
Asquenaz, um dos filhos de Gômer.
m . Gráfico Comparativo dos Descendentes de Jafé,
C io e Sem
Escrituras envolvidas: Gênesis 10:1-32; 11:11-26 e I
Crônicas 1:4-27.
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JAFLETE
No hebraico, «aquele a quem Deus livra». Ele era
filho de Héber, filho de Aser. Foi pai de três filhos e
de uma filha (I Crô. 7:32,33). Viveu em tomo de 1856
A.C., mas, conforme outros, tão tarde quanto 1658
A.C.
JAFLETI
Essa localidade, cujo nome tem um sentido
desconhecido, é mencionada somente por uma vez em
todo o Antigo Testamento, em Jos. 16:3, dentro do
contexto da determinação das fronteiras de Manassés
e Efraim, tribos descendentes de José. A forma da
palavra, no original hebraico, indica um adjetivo
pátrio, «jafletitas»; mas a nossa versão portuguesa
preferiu traduzir como se essa fosse a designação de
uma cidade ou aldeia, Jafleti.
JAFLETITa S
Parece que um ramo dos descendentes de Jaflete
estabeleceu-se ao longo da linha fronteiriça entre as
tribos de Efraim e Dã (Jos. 16:3). Porém, alguns
estudiosos pensam que esse nome se refere a um dos
povoados cananeus originais. Após a divisão da Terra
Prometida, o território foi alocado aos descendentes
de José. Ficava perto da fronteira de Efraim, perto de
Bete-Horon.
JAGUR
No hebraico, «estalagem». Nome de uma cidade no
sul de Judá (Jos. 15:21). Ficava perto da fronteira com
Edom, embora não se saiba qual o local exato.
JAIMINI
Autor da obra M imanua Sutra (vide). Essa obra foi
composta em cerca de 400 A.C. Um dos seis sistemas
ortodoxos do h indu ísmo (vide), chamado Purva
JAINISMO
M imam sa (vide), usava a M im am sa Su tra como seu
documento sagrado básico.
JAINISMO
Esse nome vem do sânscrito, Jaina, que significa
«vitorioso». O jainismo e o materialismo charvakan
são considerados os dois principais sistemas hetero­
doxos religiosos e filosóficos do hinduísmo (vide). O
jainismo é uma fé religiosa e uma filosofia nativa da
índia. No século VI A.C., o jainismo e o budismo
emergiram do hinduísmo como religiões separadas.
Ambas surgiram, em parte, como uma reação contra
os conceitos então correntes sobre a divindade,
inclinando-se mais na direção do não-teísmo. Ambas
ensinam que a salvação (m oksha ) pode ser obtida
através dos próprios esforços do indivíduo, sem a
necessidade de se buscar continuamente o auxílio dos
deuses.
Informes históricos dão conta de que essa fé existia
em Magadá, no norte da índia, desde os séculos VI e
V da era cristã. Suas doutrinas fundamentais foram
ensinadas por Vardhamana Mahavira. Esse homem
buscava a iluminação espiritual de modo muito
intenso e depois de treze anos de vida ascética,
quando estava com cerca de quarenta e três anos de
idade, atingiu a iluminação buscada. Durante outros
trinta anos foi um poderoso mestre de suas idéias.
Duzentos e cinqüenta anos antes, o mestre Parshva
tinha ensinado conceitos que influenciaram no
desenvolvimento do jainismo. Ele fundou uma ordem
que requeria que os monges fizessem quatro votos
básicos: 1. Não prejudicar a qualquer criatura viva. 2.'
Ser sempre veraz. 3. Nada furtar. 4. Não possuir
qualquer propriedade. Mahavira adicionou a esses
votos o voto de celibato, além de exigir uma vida
ainda mais ascética. O termo ja ina , «vitorioso» (sobre
as desgraças e as vicissitudes da vida) foi outorgado
aos mestres desse movimento histórico, de onde temos
a derivação do nome ja in ismo . Os ja inas eram o
equivalente aos «santos» do catolicismo, sendo
venerados pelos membros da fé que fundaram.
Parshva e Mahavira são considerados por essa religião
como os últimos dos vinte e quatro grandes líderes
religiosos do mundo. Eles também são chamados de
tirtham kara (ou tirthakara ), isto é4 «atravessador de
vau», alguém que ajuda as pessoas a atravessarem o
perturbado oceano da vida.
O cânon das sagradas escrituras do jainismo,
compostas na língua ardhamagadhi, foi transmitido
oralmente, e os documentos escritos aparentemente
perderam-se no século III D.C. A tradição oral,
segundo dizem, teria sido reescrita em 454 D.C. Uma
característica distintiva dessa fé é que ela rejeita a
autoridade dos Vedas (vide), com seu panteão e suas
cerimônias, além de rejeitar o sacerdócio brâhmane.
Esses elementos fazem parte de sua postura
heterodoxa.
idéias:
1. A salvação deve ser obtida mediante um rígido
auto-esforço, com a observância de práticas ascéticas.
Três jó ias ajudariam nesse processo: o conhecimento,
a fé e a conduta correta. Isso conduziria à liberação
final do espírito.
2. O renascimen to e o karm a (vide) são as
principais doutrinas desse sistema. A salvação libera a
alma dos ciclos de novos nascimentos, até ser atingido
o perfeito conhecimento. Esse ideal, para nós, os
cristãos bíblicos, é atingido quando a pessoa aceita a
Cristo como seu Salvador. Isso posto, se a
reencarnação é uma realidade, o ciclo termina para o
crente, que, em Cristo, achou a sua perfeição! Mas
não cremos em reabsorção e perda da identidade
individual!
3. Conhecimen to . Essa fé religiosa é dominada pelo
princípio do Syadvada . Esse termo significa «talvez»,
dando a entender que todo conhecimento humano é
meramente provável, e sempre parcial.
A spec tos do Conhecimen to , a. O conhecimento
ordinário, por meio da memória, do reconhecimento,
da indução, b. O conhecimento por meio dos sinais e
símbolos que envolvem a associação de idéias, a
compreensão e certos aspectos do sentido das coisas,
c. A clarividência, o conhecimento à distância, por
meios psíquicos, d. A telepatia, o conhecimento dos
pensamentos alheios, e. O conhecimento perfeito, que
só chega por meio da salvação, e que anula o
conhecimento humano, alicerçado sobre o «talvez».
4. Visões da Realidade , ou Naya . Poderíamos ver a
realidade de sete ângulos diferentes: a. figurado, não-
literal; b. geral, como no conceito de classes; c.
distributivo, com discriminação de subclasses, ordens
ou tipos; d. condição ativa; e. descrições por meio da
linguagem; f. descrições especificas, mediante as
quais qualquer coisa é descrita em termos exatos e
delimitadores; g. descrição ativa, segundo a qual um
nome ou termo é compreendido através do exame das
suas atividades.
5. Não -Te ísmo . Esse sistema filosófico religioso não
tem qualquer Deus formal, embora as almas
liberadas adquiram uma estatura que poderia ser
reputada como divina.
6. Cosmologia. O universo é eterno e se move
passando por ciclos contínuos de ascensão e declínio.
Chega-se assim a uma estado ideal; mas, então, o
declínio conduz a alma ao seu oposto, um ponto
extremamente inferior. Isso posto, haveria ciclos que
vão de zénite ao nadir, e daí de volta ao zénite e ao
nadir, interminavelmente. O universo não contaria
com qualquer Deus supremo, criador e sustentador;
mas contaria com divindades secundárias. E o
universo operaria sob o impulso de meras forças
mecânicas.
7. Classificação das Essências ou Seres. Todas as
eritidades são chamadas almas, e todas elas estariam
em estado de transmigração, a. Os nigoda seriam
seres ou essência sem qualquer percepção de sentidos,
pelo que seriam inferiores até mesmo a coisas como
pedras, minerais, etc. Talvez eles estivessem aludindo
aos elementos atômicos, que, em si mesmos, não
são entidades, b. Seres dotados de um único sentido,
o do tato, seriam coisas como a água, a pedra, o fogo,
os minérios, as raízes comestíveis das verduras, c.
Seres dotados de dois sentidos, o do tato e o do
paladar, também seriam capazes de alguma capaci­
dade de comunicação, como os vermes, d. Os seres
dotados de três sentidos, do tato, do paladar e do
olfato, seriam os insetos, como as vespas, os
escorpiões e os mosquitos, e. Os seres dotados de
cinco sentidos, incluindo aqueles que vivem nos
mundos infernais, os animais superiores, o homem e
os habitantes dos mundos celestiais. Alguns seres
dessa última classe também possuiriam a qualidade
adicional da mente.
8. O Destino da A lm a . A alma, uma vez liberada
dos ciclos da reencarnação (vide), atinge a verdadeira
imortalidade, uma espécie de condição divina, com
fantásticos atributos, como a onisciência. As poucas
almas que teriam atingido esse estado são veneradas,
templos são erigidos em sua honra, e tomam-se
modelos que devem ser seguidos pelos homens
mortais. A veneração a essas almas inclui o uso de
imagens. Cerca de dois milhões de pessoas são
adeptas dessa fé do jainismo.
Foto por Alistair Duncan
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JAIR
No hebraico, «iluminador», ou então «Yahweh
ilumina». Esse é o nome de quatro personagens
referidos no Antigo Testamento, a saber:
1. Um filho de Segube, da tribo de Manassés (pelo
lado de sua mãe) e da tribo de Judá (pelo lado de seu
pai). Tornou-se conhecido por sua expedição bem-
sucedida contra o reino de Basã, o que parece ter
estado vinculado à conquista do território a leste do
rio Jordão. Finalmente, ele se estabeleceu naquela
parte da Argobe que fazia fronteira com Gileade.
Nessa região havia vinte e três aldeias, coletivamente
chamadas de Havote-Jair, ou seja, «aldeias de Jair».
VerNúm. 32:41; Deu. 3:14; Jos. 13:30; I CrÔ. 2:22; I
Reis 4:13. Ver o artigo separado sobre Havote-Jair.
Suas datas são disputadas, mas alguns têm sugerido
cerca de 1450 A.C.
2. Um outro Jair foi o oitavo dos juízes de Israel.
Ele era natural de Gileade, no território de Manassés,
na Transjordânia. Pode-se supor que ele descendia do
Jair descrito acima. Governou durante vinte e dois
anos, com grande conforto e riquezas materiais.
Tinha trinta filhos que montavam em trinta jumentos,
e também tinha trinta cidades, a Havote-Jair,
mencionada no parágrafo acima. Essas circunstâncias
têm levado alguns estudiosos a confundi-lo com o Jair
mencionado no primeiro ponto, acima. Ver Juí.
10:3,5. Alguns eruditos defendem a identidade, mas
parecem ter vivido em tempos distintos. Viveu em
cerca de 1180 A.C.
3. Um benjamita, pai de Mordecai, tio de Ester
(Est. 2:5). Viveu em cerca de 518 A.C., e
desempenhava o papel de protetor de Ester.
4. O pai de Elanã, um dos heróis do exército de
Davi. Elanã matou Lami, irmão de Golias (I Crô.
20:5). Seu nome aparece com a forma de Jaaré-Ore-
gim, em II Sam. 21:19, o que, segundo muitos
estudiosos, envolve um erro escribal. Aquele versículo
também contém a falsa informação de que foi ele
quem matou o gigante Golias, o que tem dado muita
dor de cabeça aos harmonistas, uma atividade
desnecessária, posto que a nossa fé não repousa sobre
a letra, mas sobre o Espírito, que ensina à alma. Jair
viveu em algum tempo antes de 1018 A.C.
IAIRITA
No hebraico, «de Jair», ou seja, um de seus
descendentes. Esse adjetivo é aplicado a Ira, um
sacerdote da época de Davi. O Jair em questão, mui
provavelmente, é o primeiro na lista dos quatro desse
nome, mencionados no artigo intitulado Jair. Ver
Núm. 32:41 e Deu. 3:14.
JAIRO
No grego, Iáeiro«, provavelmente uma translitera-
ção do termo hebraico correspondente, que foi nome
de várias personagens do Antigo Testamento. Ele foi
chefe de uma sinagoga, cuja filha foi ressuscitada pelo
Senhor Jesus. O relato da ocorrência foi registrado em
Mar. 5:22-43; Luc. 8:41-56 e Mat. 9:19-26. O nome
do homem é dado somente por Marcos. No hebraico,
esse nome significa Yahweh ilum ina . Cada sinagoga
usualmente contava somente com um «chefe» (no
grego, archisunágogos), cujos deveres consistiam em
dirigir a adoração que ali se efetuava, selecionando
aqueles que haveriam de iniciar as orações e as
leituras das Escrituras. Contrariamente ao que
geralmente ocorre, o relato de Marcos é o mais
detalhado, enquanto que os outros dois evangelistas
sinópticos condensaram a sua narrativa.
A História de Jalro no Novo Testamento
Mar. 5:22: Chegou um *dos chefes da sinagoga,
chamado Jairo e, logo que viu a Jesus, lançou-se-lhe
aos pés .
1. Arriscou sua reputação . Esse homem arriscou
sua reputação ao aprox imar-se de Jesus, já que desde
há muito os conflitos e controvérsias com os lideres
religiosos tinham começado, dando a Jesus o aspecto
de um poderoso agitador herege. Mas sua necessidade
era grande, e ele ignorou a política. Devido à sua
coragem, seu nome tornou-se imortal, por haver
entrado em contacto com Jesus. Ele se serviu de uma
das muitas janelas do N.T. através das quais vemos
algo da glória do Senhor Jesus. Jairo, juntamente com
outros, ilustra aqueles dotados de mente aberta o
suficiente para aprenderem algo. Ele ignorou os
dogmas que se opunham a Jesus e experimentou o
poder de Cristo, querendo saber se ganharia ou não
algo com ele. Jairo veio ver Jesus. Outros o ignoravam
ou criticavam.
2. V inho novo. Jesus trouxera o V inho Novo que
não podia ser contido em «odres velhos». Jairo estava
pronto a tomar-se um odre novo, a fim de conter o
vinho novo. Jairo nos anuncia esta mensagem:
«Conserva aberta a tua mente», para que teu
crescimento espiritual aumente. E isso porque a
mente fechada pelos dogmas e pelas restrições
denominacionais somente dificultam o avanço espiri­
tual. Jairo também representa a «necessidade
humana». Ele tinha uma «filha» em necessidade, que
precisava da atenção de Jesus, pois o caso dela era
extremamente grave. Todos nós temos, em nossas
vidas, as nossas «filhas» que precisam da ajuda de
Jesus.
3. Au tor idade de Jairo: *um dos princ ipa is da
sinagoga». O grego traz o plural, «sinagogas». Porém,
o mais provável é que aquele homem era um dos
principais líderes de uma única sinagoga, embora seu
«ofício» fosse válido para todas as sinagogas. O grego,
«archon», significa «chefe-líder», alguém encarregado
dos negócios gerais daquela instituição. O «archisuna-
gogon» talvez fosse indivíduo que não conduzisse a
adoração pública, mas que arranjasse as coisas para
os outros fazerem, que cuidava das questões materiais
e financeiras da sinagoga. Mas deve-se notar que
Mateus chama Jairo de «archon»; e Lucas usa os dois
títulos intercambiavelmente; pelo que é difícil fazer
qualquer distinção válida entre eles, com base
neotestamentárias.
4. Em M a teus , o homem adora a Jesus. Em
Marcos, ele se lança a seus pés, detalhes com os quais
os autores sagrados queriam indicar a natureza
messiânica autêntica de Jesus, pois, de outro modo,
tais atos estariam fora de Lucas.
Mat. 9:18: Enquan to a inda lhes dizia essas coisas,
eis que chegou um che fe da sinagoga e o adorou,
d izendo: M inha filha acaba de fa lecer; mas vem ,
impõe-lhe a tua mão, e ela viverá.
(Mar. 5:21-24; Luc. 8:42-48). «Chegou». Aparece
nas traduções AC e IB, baseadas nos mss SV Gamma
Delta Fam Pi; «entrou», aparece nos mss Aleph(4)
CDE MX; «aproximando-se», aparece na tradução
AA, baseada nos mss Aleph(l) BC(3) FGLU, e sem
dúvida é a palavra original do evangelho.
5. Chamado em M a teus, »chefe». Oficial da
sinagoga. (Marcos diz: «um dos princ ipa is da
sinagoga, chamado Jairo»—Mar. 5:22). Provavelmen­
te foi um dos homens que solicitaram a ajuda de Jesus
para que este curasse o criado do centurião (ver Mat.
8:5-13). Sem dúvida Jairo ficou bem impressionado
com o milagre que vira naquele caso. Agora, estando
em situação desesperadora (a filha já morrera ou
estava moribunda; segundo Marcos, «está à morte»;
segundo Lucas «estava à morte»). Provavelmente o
autor assim escreveu por conhecer bem o caso, e
soubesse que quando Jesus chegou à casa de Jairo, a
filha deste já tinha falecido. Por isso escreveu:
«faleceu agora mesmo».
«Viverá». Não pode significar «continuará viva», e,
sim, que o chefe antecipava a ressurreição de sua
filha, a volta de sua vida perdida.
«Impõe a tua mão*. Ver nota sobre o toque que
cura, em Mat. 8:3 no NTI.
Nota-se que o autor deste evangelho omite a
mensagem enviada pelo chefe, de sua casa, anuncian­
do a morte da jovem (Mar. 5:35 e Luc. 9:49), e isso,
naturalmente, porque já declarara a filha morta.
Parece que o autor apresenta um resumo do
incidente, omitindo alguns detalhes.
6. Em Lucas. Lucas fornece detalhes como a idade
da jovem (doze anos), bem como o fato de ser filha
única (Luc. 9:42). Sem dúvida ficou sabendo os
detalhes ao fazer investigações próprias sobre as
ocorrências da vida de Jesus, a fim de escrever um
evangelho convincente. Ê possível que tenha recebido
essa informação dos próprios pais da jovem (ver Luc.
1:1-4). Ver o artigo sobre a H istoricidade Dos
Evangelhos.
7. O termo grego «archon» aqui traduzido como
«chefe», podia ser aplicado a diversos tipos de oficiais.
Provavelmente, neste caso, refere-se ao dirigente da
sinagoga, o que explica a seleção da tradução «chefe».
Essa palavra podia indicar simplesmente o dirigente
de uma comunidade local, que também podia ser um
dos anciãos, se essa comunidade fosse judaica.
8. A sinagoga de Cafarnaum foi recentemente
descoberta. E a única sinagoga do Io século que a
arqueologia tem conseguido desenterrar. Ver sobre
Sinagoga , seção V, onde esta descoberta está descrita.
JALÃO
No hebraico, «aquele a quem Deus oculta». Era
filho de Esaú e Aolibama, e veio a tornar-se um dos
chefes dos idumeus. Gên. 36:5,14,18; I Crô. 1:35.
Viveu por volta de 1740 A.C.
JALOM
No hebraico, «residente», «habitante». Ele era filho
de Esdras, mencionado na genealogia de Judá (I Crô.
4:17). Viveu em torno de 1618 A.C.
JAMBRES
Ver sobre Jane* e Jambres.
JAMBRI
Esse nome não figura nas páginas do Antigo
Testamento canônico, mas somente em I Macabeus
9:36-41, onde figura como uma das cidades dos
moabitas, embora, originalmente, fosse a designação
de uma tribo que proveio de Medeba. Nessa passagem
de I Macabeus somos informados de que essa gente
tomou João, irmão de Jônatas, o líder macabeu dos
judeus rebelados, e levou a ele e às suas possessões.
Jônatas e Simão vingaram-se desse ultraje emboscan­
do um grupo dos filhos de Jambri que estavam
ocupados em uma festa de casamento, tendo morto a
muitos e tendo levado todas as suas possessões.
JAMES, WILLIAM
Suas datas foram 1842-1910. Ele foi um médico
norte-americano, além de psicólogo e filósofo. Nasceu
em Nova Iorque. Educou-se na Universidade de
Harvard, onde, mais tarde, tornou-se professor.
Descendia de uma família ilustre. Tinha um irmão
novelista, Henry James. Seu pai, Henry James Sr. foi
um bem conhecido teólogo swedenborgiano. William
James, por sua vez, ensinou medicina, e, posterior­
mente, psicologia, em Harvard. Na verdade, não
tinha credenciais acadêmicas no campo da filosofia,
mas era homem que muito lia e era dotado de grande
experiência, e foi assim que também veio a tomar-se
professor de filosofia, em Harvard. Deixou marcas
permanentes nos campos da psicologia, da parapsi­
cologia (antes mesmo dessa ciência ser assim
chamada), do misticismo e da filosofia. Embora não
tivesse cunhado a palavra pragm a tism o (o que foi
feito por Peirce), foi ele quem popularizou o termo,
tendo-se tomado um dos principais filósofos pragmá­
ticos. Foi até mesmo capaz de injetar essa posição em
sua visão religiosa da vida, com alguns resultados
interessantes e frutíferos. Para ele, a lógica era um
instrumento foijado pela vida e pela experiência
diária. E todas as operações intelectuais eram por ele
vistas como se derivassem sua importância do sucesso
que as mesmas tivessem na concretização de
propósitos práticos. Todavia, suas investigações
práticas acabaram convencendo-o sobre a realidade e
sobrevivência da alma humana, diante da morte
biológica. Seu empirismo radical começou como uma
teoria psicológica, e terminou como uma metafísica
um tanto incompleta. Mas, embora essa sua
metafísica tivesse ficado incompleta, quando morreu,
deixou sugestões frutíferas quanto a modos de
investigação, nesse campo, que até hoje continuam
sendo utilizados.
Em certo sentido, a filosofia de William James
emergiu das tensões entre a sua dedicação às ciências
e o poder de atração que ele sentia pela fé religiosa.
Ele procurava um modo de pensamento filosófico que
pudesse unificar esses dois pólos.
Idéias:
I. No Tocante aos Princípios da Psicologia
1. Ele combinava um completo empirismo com
uma abordagem funcional e biológica, juntamente
com uma intensa introspecção. As questões metafísi­
cas só começaram a ser ventiladas por ele um tanto
mais tarde.
2. A consciência era tida por ele como um fluxo de
idéias e impressões, em parceria com a memória. O
presen te ilusório era uma expressão que ele costuma­
va usar para referir-se à real duração da consciência,
que contém o passado e parte do futuro. Ele supunha
que deve haver no homem e em sua consciência uma
certa unidade orgânica, a fim de satisfazer aquilo que
sabemos a seu respeito.
3. A teoria James-Lange sobre as emoções. Ele
ensinava que os sentimentos são uma condição do
corpo, originando-se no mesmo. Segue-se daí, em vez
de proceder dessas condições. A consciência seria
uma função, e não uma entidade. Todavia, suas
experiências místicas posteriores levaram-no a rever­
ter esse ponto de vista.
K . No Tocante ao« Interesse« Religiosos
1. A vontade de crer. As grandes questões da vida
não nos podem permitir assumir posições de
neutralidade. Para evitar essa insensatez, somos
inspirados a crerpara além das evidências, embora de
uma maneira sugerida por essas evidências. A nossa
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preferência em crer faz parte dessas evidências. Em
um sentido universal, essa vontade de crer tem feito
parte da história humana e explica muitas das crenças
que os homens aceitam como se fossem a própria
verdade. Os céticos, naturalmente, exercem a atitude
contrária: a vontade de não-crer, o que é o mesmo
que decidir negativamente. Portanto, com freqüência,
os céticos não permitem que as evidências falem por si
mesmas, rejeitando as idéias que lhes são sugeridas,
decepando assim possíveis ganhos de conhecimento,
meramente porque a certeza absoluta não está ao
alcance deles. Encontramos um bom exemplo dessa
atitude no tocante às pesquisas no campo da
parapsicologia. Embora grande acúmulo de evidên­
cias já se tenha conseguido, mostrando o lado
espiritual do homem, através de capacidades psíqui­
cas e espirituais de que o homem é dotado, e, por
intermédio disso, a realidade da existência e da
sobrevivência da alma diante da morte biológica, os
céticos requerem condições de teste cada vez mais
exigentes, negando sempre a validade das descobertas
que, como é óbvio, falam em favor da natureza
espiritual do homem. Os céticos, pois, sentem a
necessidade de subestimar as evidências colhidas e
suas implicações, ao mesmo tempo em que os crentes,
dando um salto em sua fé, mostram a tendência de
superestimar as evidências. Isso posto, confiando no
homem como um poder criativo, William James
supunha que a sua crença era capaz de produzir a
realidade, e não meramente de refletir a realidade
como uma entidade estagnada.
2. Seu livro, intitulado «Variedades de Experiências
Religiosas», aborda as experiências místicas e suas
reivindicações. James chegou à conclusão de que há
um aspecto nas experiências humanas que merece ser
investigado, embora ultrapasse à razão, conferindo-
nos uma base para crer na existência da alma e em
sua sobrevivência diante da morte física, além de nos
dar um ângulo diferente de considerarmos a atual
natureza humana e suas potencialidades. A unidade
das experiências religiosas (sem importar as culturas e
as denominações porventura envolvidas) justifica a
crença de que várias declarações importantes da fé
religiosa são, realmente, verazes.
m . A Basca Pda Unidade de Conceitos
1. Os interesses de William James eram muito
amplos, e até mesmo potencialmente contraditórios.
Contudo, ele buscava um modo de unificar seus
interesses científicos com seus instintos religiosos. Ele
encontrava valor nas experiências místicas e mesmo
extraordinárias das pessoas religiosas. Sua busca pela
unidade era uma das forças por detrás de sua escolha
do pragm a tismo (vide) como uma maneira de
pensamento que expressasse as suas idéias. As
experiências religiosas, longe de contradizerem a
verdade (conforme alguns cientistas têm pensado), na
realidade são uma questão vital e prática para muitas
pessoas. Todavia, a leitura dos escritos de William
James certamente revelam que ele percebia maior
realidade nas experiências religiosas do que se fossem
meras ajudas que levam as pessoas a viver melhor, de
maneiras eminentemente práticas e frutíferas. A sua
doutrina do salto de fé, ou seja, da vontade de crer,
acerca do que já falamos, indicava que temos razão
em ir além das evidências, porquanto as evidências
subentendem, e não meramente provam. Algumas
vezes, segundo ele, é sábio e prático confiarmos em
implicações, e não meramente em provas.
2. Não obstante, William James era um verdadeiro
pragmático, embora estranho, com sua esquisita
mescla de psicologia, ciências biológicas e fé religiosa.
Juntamente com Peirce, ele concordava que uma idéia
é boa quando obtém conseqüências práticas. E mister
que uma boa idéia tenha algum valor comercial, algo
com que contribua para o bem da humanidade.
3. A verdade em graus variados. William James
reconhecia graus na verdade. A verdade modifica-se e
desenvolve-se com a passagem do tempo. Se existem
verdades fixas, essas são as verdades de Deus. Para o
homem, a verdade está em um estado de fluxo
constante; e os valores de qualquer verdade, em
qualquer momento, dependem de suas conseqüências
práticas. Apesar disso, Tiago não se reduziu à aposta
de Pascal, de acordo com a qual apostamos que Deus
e a alma existem, porquanto, se assim fizermos,
teremos ganho algo; e, se não existirem, não teremos
perdido coisa alguma. E então passaríamos a viver de
acordo com a opinião vencedora. Bem pelo contrário,
James parecia perfeitamente seguro de que viver em
consonância com as crenças teístas, e confiar na
existência da alma, tem grandes taxas de probabili­
dade de estarem perfeitamente apoiadas sobre a
verdade, de modo a formar isso uma certeza, e não
meramente uma chance.
4. James tinha fé no conceito que diz que não pode
ser verdade que o homem está vivendo em um mundo
caótico, e que este mundo não seria um lugar razoável
para o homem aqui viver. Ele fazia seu caso depender
da crença teísta, porquanto essa fé lhe parecia mais
razoável, dando ao homem uma atitude prática e
produtiva para inspirá-lo na vida, dotado de um
código moral que possa seguir. Logo, ele rejeitava o
ateísmo como uma idéia improdutiva e antiprática.
5. Testes da Verdade, a. Uma idéia deve ter
coerência teórica em seu favor; b. deve contar com
algum apoio nos fatos; quanto à fé religiosa ele
satisfazia-se, no tocante a essa exigência, com as
experiências místicas e ordinárias dos crentes, boas
para suas vidas e dotadas de conseqüências benéficas;
c. uma idéia também deve contar com poderes
psicológicos práticos, ou seja, com «algo em que se
possa apoiar», que nos ajude a viver a vida diária.
6. O P luralismo . O mundo constituir-se-ia de
muitas entidades e realidades. Não é algo absoluta­
mente unificado, embora mantendo uma espécie de
associação de realidades. Isso deixa espaço para a
liberdade humana. Ver sobre o L ivre-A rb ítrio . Ver
também a doutrina contrária, o D e term in ismo .
7. E star com a razão não é um absoluto para os
homens, o que também sucede no caso da verdade. A
ética consistiria em descobrir, mediante a experiên­
cia, o que é melhor, em termos de conseqüências.
8. William James parecia acreditar em uma espécie
de teoria de dup lo aspecto que envolvia as relações
entre a mente e o corpo. Ver sobre o Problema
Corpo-M ente . A realidade que é uma unidade,
organiza-se em matéria e espírito (mente). Nessa
manifestação encontramos um dualismo (vide); mas,
por detrás dessa dualidade haveria uma unidade. Sua
obra convencera-o psicologicamente da realidade da
alma humana e de sua sobrevivência diante da morte
biológica. Ele acreditava na comunhão das mentes em
um mundo em que todas as coisas são compartilhadas
em comum.
9. A realidade maior. As mentes (ou almas)
humanas podem compartilhar entre si de um mundo
mental ou espiritual, com objetos em comum. Porém,
acima da nossa consciência pode haver uma
consciência ainda maior, da qual fazemos parte, uma
consciência cósmica, da qual a consciência humana
faz parte. James sentia a força do pamps iqu ismo
(vide), e suas elucubrações conduziam-no nessa
direção. Deus é o mais p ro fundo poder do universo,
um poder «fora de nós», mas que nos reconhece e que,
JAM IM - JANELA
de alguma maneira, nos inclui, embora o faça de
maneira tal que não nos furta da nossa liberdade.
Deus deve ser menos do que todo inclusivo, pois, do
contrário, ele seria a causa do mal. Ver sobre o
Problema do M a l. Todos devemos participar da
história humana, pois, de outra sorte, nossa
experiência ficaria destituída de sua significação. Ver
sobre o Te ísmo . (AM E EP MM)
JAMIM
No hebraico, «lado direito» ou «mão direita». Esse
foi o nome de várias personagens mencionadas no
Antigo Testamento:
1. Um dos filhos de Simeão, filho de Jacó (Gên.
46:10; Êxo. 6:15). O trecho de Núm. 26:12 alude a
seus descendentes como jam in ita s . Viveu em cerca de
1856 A.C.
2. Um filho de Rão, que foi um homem importante
da casa de Hezrom (I Crô. 2:27). Ele viveu em cerca
de 1650 A.C.
3. Um sacerdote (ou levita) que ajudou Esdras em
suas instruções ao povo de Israel, quanto à lei
mosaica, terminado o cativeiro babilónico (Nee. 8:7; I
Esdras 9:48). Viveu por volta de 410 A.C.
JAMNIA, JAMINITAS
Ver sobre Jabned .
JANAI
No hebraico, «responsivo». Esse era o nome de um
chefe gadita (I Crô. 5:12). Um dos antepassados de
Jesus também teve esse nome, segundo se lê em Luc.
3:24.
JANE FRANCÊS DE CHANTAL
A Igreja Católica Romana considera-a uma de suas
santas. Seu nome, em francês, era Jeanne Françoise
Fremyot de Chantal. Depois que ela enviuvou e que os
seus filhos já eram crescidos, ela começou a dedicar-se
a obras de caridade e à oração, tendo-se tornado a
fundadora de uma ordem religiosa feminina. Ver
sobre Visitação, O rdem da . Seu diretor espiritual e
ajudante foi Francisco de Sales (vide). Ela tornou-se
conhecida como uma mulher dotada de raras
qualidades e poderes. Suas datas foram 1572—1641.
JANELA
Nada menos de sete palavras hebraicas têm sido
traduzidas, nas diversas versões, por «janela», embora
nem sempre isso corresponda à realidade dos fatos,
porquanto algumas poderiam ser melhor traduzidas
por outros termos em português, como «vista»,
«respiradouro», «objeto luminoso». Destacamos a
palavra tsohar, que ocorre em Gên. 6:16, que nossa
versão portuguesa traduz por «Farás ao seu redor uma
abertura de um côvado de alto...», o que mostra que
não se tratava, realmente, de uma janela na arca de
Noé. Todavia, se essa palavra significava «objeto
luminoso», então, abertura também nos dá apenas
uma pálida idéia do que seria o tsohar. Feitos esses
reparos necessários, diremos que há duas palavras
hebraicas e uma palavra grega, realmente envolvidas
neste verbete, a saber:
1. A rubbah , «janela», «treliça». Essa palavra
hebraica foi utilizada por nove vezes: Gên. 7:11; 8:2;
II Reis 7:2,19; Ecl. 12:3; Isa. 24:18; 60:8; Osé. 13:3 e
Mal. 3:10.
2. Challon, «perfuração», «abertura». Esse termo
hebraico ocorre por trinta e uma vezes: Gên. 8:6;
26:8; Jos. 2:15,18,21; Juí. 5:28; I Sam. 19:12; II Sam.
6:16; I Reis 6:4; II Reis 9:30,32; 13:17; I Crô. 15:29;
Pro. 7:6; Can. 2:9; Jer. 9:21; 22:14; Eze. 40:16,22,25,
29,33,36, 41:16,26; Joel 2:9; Sof. 2:14.
Além disso, em Dan. 6:10, temos a única utilização
da palavra aramaica kavv in , «janelas», onde se lê:
«Daniel, pois, quando soube que a escritura estava
assinada, entrou em sua casa, e, em cima, no seu
quarto, onde havia janelas abertas da banda de
Jerusalém, três vezes no dia se punha de joelhos, e
orava...»
3. Thuris , «janelas». Vocábulo grego empregado
por apenas duas vezes em todo o Novo Testamento:
Atos 20:9 e II Cor. 11:33. A primeira dessas
passagens faz parte de um texto famoso, a
ressurreição de Eutico, pelo apóstolo Paulo: «Um
jovem, chamado Êutico, que estava sentado numa
janela, adormecendo profundamente durante o
prolongado discurso de Paulo, vencido pelo sono, caiu
do terceiro andar abaixo, e foi levantado morto».
As descobertas arqueológicas apontam para uma
grande variação nas janelas da antiguidade, quanto a
detalhes como dimensões, freqüência, ornamentação,
formato e maneiras de fechar a abertura na parede.
Assim, nos dias de Jeremias, as mansões dos ricos
contavam com inúmeras janelas, para mero efeito de
ornamentação, o que mereceu a zombaria do profeta:
«Ai daquele que edifica a sua casa com injustiça, e os
seus aposentos sem direito; que se vale do serviço do
seu próximo sem paga, e não lhe dá o salário; que diz:
Edificarei para mim casa espaçosa, e largos
aposentos, e lhe abre janelas...» (Jer. 22:13,14).
Os baixos relevos que chegaram até nós dos tempos
antigos, com freqüência, apresentam as janelas
fechadas com grelhas de pedra ou com treliça de
madeira; e também ornamentadas com projeções ou
reentrâncias. E algumas janelas abriam para sacadas.
A mãe de Sísera, de acordo com o cântico de Débora,
esperava por ele, olhando por uma janela, protegida
por uma grade (ver Juí 5:28). A Casa do Bosque do
Líbano, que fez parte dos grandiosos projetos de
construção de Salomão, contava com três fileiras de
janelas, umas defronte das outras, provavelmente ao
estilo sírio (ver I Reis 7:4).
No templo de Jerusalém também havia janelas,
provavelmente localizadas no Lugar Santo, bem no
alto da parede, para efeito de iluminação, e não para
que as pessoas, do seu interior, olhassem para fora,
ou para que, de fora, se pudesse ver o que ocorria ali
dentro. Nos dias do império romano já encontramos
vidraças, colocadas às janelas de muitas casas; mas,
como esse uso só apareceu bem mais tarde, não
parece que na Palestina houvesse vidraças nas janelas.
Antes, as janelas eram protegidas por cortinas
interiores, por painéis de madeira, etc., quando o frio
aumentava ou quando fazia muito vento. As treliças
ou grades, mais ou menos com a mesma função das
modernas venezianas, serviam para evitar que os
observadores externos vissem as pessoas que estavam
pelo lado de dentro das janelas.
Não há palavra, no Antigo Testamento, para
«chaminé». Na verdade, há uma antiga tradução
inglesa que usa a palavra «chaminé» em Osé. 13:3.
Porém, no hebraico encontramos apenas arubba (vide
acima). Nossa versão portuguesa corrige esse erro de
interpretação, dizendo: «Por isso serão como... fumo
que sai por uma janela». Ê que as janelas, na
antiguidade, também eram aberturas por onde saía a
fumaça que se fazia no interior das edificações, no ato
de cozinhar ou de acender uma fogueira para aquecer
o ambiente.
Simbolismo da land a . Logo na primeira menção à
«janela», na Palavra do Senhor, encontramos esse
termo usado metaforicamente: «...romperam-se todas
as fontes do grande abismo, e as comportas (no
hebraico, arubbah) dos céus se abriram...» Nossa
versão portuguesa prefere dizer aí «comportas»,
embora a palavra hebraica, na realidade, signifique
«janelas». Uma outra passagem que nos chama a
atenção é a de Isa. 24:18, que diz: «E será que aquele
que fugir da voz do terror cairá na cova, e se sair da
cova, o laço o prenderá; porque as represas (no
hebraico, arubbah) do alto se abrem, e tremem os
fundamentos da terra». O contexto mostra que o
profeta falava do tempo do fim, quando haverá
tremendos cataclismos por todo o Universo.
Em um belo sentido positivo, prometendo bênçãos,
há uma outra menção simbólica à janela, no trecho de
Malaquias 3:10: «Trazei todos os dízimos à casa do
tesouro, para que haja mantimento na minha casa, e
provai-me nisto, diz o Senhor dos Exércitos, se eu não
vos abrir as janelas do céu, e não derramar sobre vós
bênção sem medida»! Linda promessa de progresso
material, aos dizimistas!
JANES E JAMBRES
Esses nomes, mui provavelmente, eram de origem
egípcia, e talvez estivessem relacionados a nomes
aramaicos que significam, respectivamente, «aquele
que seduz» e «aquele que se rebela». O trecho de II
Tim. 3:8 chama assim aos mágicos egípcios que se
opuseram a Moisés diante do Faraó. O próprio Antigo
Testamento, entretanto, não dá seus nomes (ver Êxo.
7:11,12,22). A história é contada em Êxodo 7 e 8, no
Antigo Testamento.
II Tim. 3:18: E assim como Janes e Jambres
resistiram a Moisés, assim tam bém estes resistem à
verdade, sendo hom ens corrup tos de en tend im en to e
réprobos quan to à fé .
1. Os Nomes: Janes e Jambres. Esses nomes não
figuram nas páginas do A.T., e nem mesmo nos
escritos de Filo ou de Josefo, no tocante ao conflito de
Moisés com os mágicos do Egito. No entanto, são
freqüentemente citados nessa conexão, no Talmude,
de onde passaram para a literatura cristã primitiva,
conforme se vê neste ponto. Supostamente, esses dois
homens se encontravam entre os mágicos egípcios, na
corte do Faraó, que ten taram impedir a
libertação dos israelitas, ao repetirem vários dos
milagres realizados por Moisés.
«Pelo menos, desde o primeiro século de nossa era,
havia em circulação uma espécie de livro judaico que
provavelmente ridicularizava e os desmascarava
(Janes e Jambres), transformando-os em um típico
exemplo do mundo como a sabedoria dos ‘sábios’ que
se opõem à verdade é desmascarada naquilo que
realmente é, ‘insensatez’. A sorte dos oponentes de
Paulo teria exatamente o mesmo fim dos opositores de
Moisés. A despeito de alguns sucessos da parte deles
(ver o sexto versículo deste capítulo e também II Tim.
2:16,18), ‘não iriam muito longe’. A loucura deles
seria amplamente desvendada, tal como sucedeu no
caso de Janes e Jambres». (Gealy, in loc .).
Os nomes de Janes e Jambres figuram em um
Targum de Jônatas, em mais de um lugar, em um dos
quais temos o seu comentário sobre a passagem de
Êxo. 1:15. Numênio, o filósofo, refere-se a Janes e
Jambres como escribas egípcios, famosos por seus
escritos acerca das artes do ocqltismo. (Apud Euseb.
Praeparat. Evangel. 1.9, pág. 411). Targum de
Jônatas sobre Núm. 22:22; Zohar sobre Números, foi.
78,3 e o Chronicon Josis. foi. 6:2, fazem de Janes e
Jambres filhos de Balaão, principais entre os mágicos
egípcios. Porém, o Targum de Jônatas, sobre Exo.
1:15, acrescenta a informação bastante dúbia de que
eles se tinham convertido ao judaísmo, tendo sido çs
inspiradores da feitura do bezerro de ouro. (Assim
também diz Zohar sobre o Êxodo, foi. 1.75, e sobre
Números, foi. 78:3). Tal como no caso de todas as
tradições, muitos adornos têm sido adicionados
através dos séculos, à história desses personagens.
(Ver a simples narrativa bíblica sobre a questão, no
sétimo capítulo do livro de Êxodo). E nos escritos
cristãos primitivos também aparecem esses nomes.
(Ver Orígenes, ad M a tth . 27:9 e 23:37, onde Orígenes
se refere a um livro que tinha por título os nomes
deles). Plínio também fez alusão a eles. (Ver H istória
Na tura l xxx.1,11; A pu l. A po l., cap. xc). Outro tanto
se dá no caso do evangelho apócrifo de Nicodemos,
em seu quinto capítulo.
2. Variantes Tex tua is. Em vez do nome grego
Jannes, conforme se vê em C( 1), — Euthalius
(manuscritos conhecidos por ele), temos a forma
Ioannes, (João). E em vez da forma normal
«Iambres», vários manuscritos ocidentais como FG
It(dg), a Vulgata, o gótico e os escritos de alguns dos
pais da igreja, como Cipriano, Hipólito, Lúcifer,
Ambrosiastro e Agostinho, dizem «Membres», o que,
segundo as tradições judaicas, é forma paralela do
mesmo nome. Essas formas, entretanto, são secun­
dárias.
3. Resistiram a M oisés. De que maneira?
Procurando duplicar os seus prodígios, o que fizeram
com êxito parcial, embora lhes faltasse real poder.
Imitavam o poder de Deus através das artes mágicas,
nas quais reside um grande poder, conforme estudos
sérios o demonstram. Tal poder pode ser puramente
humano, manipulado pela força da alma humana,
pois o homem também tem espírito.
Multo« creem que o paralelo entre aqueles homens
que se opuseram a Moisés e os «hereges gnósticos»,
indica que parte da atração deles residia em seu
ocultismo, devido às suas artes mágicas. Sabemos,
efetivamente, que muitos gnósticos eram praticantes
das artes mágicas, pelo que este paralelo mui
provavelmente é legítimo. As mulheres sempre
demonstraram ter uma tendência natural por se
deixarem atrair pelo ocultismo, pelo que também a
maioria dos «médiuns» espíritos são mulheres. E esse
falso poder dos mestres hereges, que imitava os dons
autênticos do Espírito Santo, agia como poder de
atração sobre muitos novos convertidos. Parece-nos
que eles curavam, falavam em línguas, profetizavam,
faziam declarações inspiradas, etc., fazendo tudo
quanto se pode fazer mediante o uso legítimo dos dons
espirituais, tal como os mágicos egípcios duplicavam
tudo quanto Moisés ia fazendo.
4. Resistiram a verdade, isto é, a verdade que há na
pessoa de Jesus, conforme interpretada e mediada por
Paulo, a «doutrina paulina ortodoxa», tal como no
sétimo versículo deste capítulo.
5. Corrompidos na m en te . No grego é ka taph the i-
ro», que significa «destruir», «arruinar», e, portanto,
no passivo, «arruinado na mente», «depravado nos
processos intelectuais»; e isso porque a alma
entenebrecida não pode raciocinar corretamente. A
maldade embota as faculdades intelectuais, de tal
modo que apesar de toda a erudição e de todas as
habilidades adquiridas, a verdade permanece oculta.
Dentro dessa categoria precisam ser situados muitos
intelectuais, cujo conhecimento mais serve para afastá-
los do que para aproximá-los da verdade. Agostinho
declarou: «Creio para que possa compreender». Sim,
porque a «esfera da verdadeira fé» é acompanhada de
«luz», pelo que também a verdade pode ser assim
encontrada. Já a esfera do ceticismo é circundada de
trevas, sendo impossível a verdade divina ser
descoberta em tal meio ambiente.
6. Réprobos . No grego é adok imos , isto é,
«desaprovado», palavra usada para indicar o teste dos
metais das moedas, quando o teste é negativo. Por
essa razào é que a tradução inglesa de Williams, aqui
vertida para o português, diz «...simuladores na fé...»
Ver I Cor. 9:27, onde se vê Paulo preocupado em
não ser achado desaprovado enquanto pregava para
outros. A mesma palavra grega é aqui empregada.
«São eles como metal vil, não cunhado; e não
deveriam passar como dinheiro legítimo, porquanto
não alcançam o padrão certo». (Adam Clarke, in
h c .) . «São rejeitados ao serem testados». (Faucett, in
loc.).
«Quan to à fé» . A tradução inglesa RSV diz
« ...simu lam a fé . . .» , combinando a idéia que aparece
no fim do parágrafo anterior, com a fé, como
modificadora. Mas, quanto ao próprio texto sagrado,
a fé deve ser aqui entendida como «objetiva», isto é,
«aquilo em que se crê», o «credo», e que nestas
«epístolas pastorais», com freqüência, indica a «fé
cristã», o «cristianismo ortodoxo». No tocante a isso,
tais indivíduos são simuladores, embora se professem
mestres dá fé—substituíram-na por uma fé fingida.
São «simuladores» no meio da verdade. Foram
testados pelo Senhor e foram declarados falsos. Eram
mestres de novidades e doutrinas prejudiciais e não da
«verdadeira doutrina cristã».
Uma obra sadoquita da literatura de Qumran
refere-se a Belial, que teria criado a Yohaneh e seu
irmão, a fim de fazerem oposição a Moisés e a Aarão
(ver 7:19 das pseudep ígra fas). O Talmude Babilónico
traz os nomes Yohane e M am re (Menahoth 85a). As
lendas judaicas associam-nos a Balaão, como se
fossem de uma mesma família; mas há bem pouco
valor nas tradições que têm surgido em torno desses
nomes. As tradições não gostam de deixar hiatos em
nosso conhecimento, sendo provável que tudo quanto
seja dito sobre essas duas personagens, talvez
incluindo até mesmos os seus nomes, sejam puras
invenções, ou quase.
JANEU , ALEXANDRE
Ver o artigo geral sobre os Hasmoneanos.
JANGADA
Ver Navios e Embarcações
JANIM
No hebraico, «sono». Nome de uma cidade do
território de Judá, no distrito montanhoso perto de
Hebrom. Ficava perto de Bete-Tapua (Jos. 15:53).
Alguns arqueólogos identificam o local com a
moderna B en i N a ’im , a leste de Hebrom.
JANLEQUE
No hebraico, «que Deus dê domínio». Esse era o
nome de um chefe da tribo de Simeão (I Crô. 4:34).
Ele parece ter vivido na época do rei Ezequias (ver o
vs. 41). Sua família invadiu o vale do Gedor, em cerca
de 711 A.C.
JANOA
No hebraico, «tranqüila». Esse é o nome de duas
cidades que figuram nas páginas do Antigo Testa­
mento, a saber:
1. Uma cidade existente nas fronteiras de Efraim
(Jos. 16:6,7). Tem sido identificada com a moderna
Khirbet Hanum, cerca de onze quilômetros a suleste
de Siquém.
2. Uma cidade no norte da Galiléia, no território de
Naftali, que foi capturada por ocasião da primeira
invasão das tropas de Tiglate-Pileser rei da Assíria,
nos preliminares do cativeiro assírio (ver II Reis
15:29). Parece que ficava localizada entre Abel-Bete-
Maaca e Cades e tem sido tentativamente identificada
com a moderna aldeia de Yanuh .
IANSEN , CORNELIUS
Suas datas foram 1585-1638. Nasceu em Acquoi,
perto de Leerdam, na Holanda. Estudou na Bélgica,
na Universidade de Louvain, e então no departamento
teológico daquela mesma instituição. Juntamente com
Jean Duvergier de Hauranne, abade de São Cirano,
ele buscava respostas para certas questões doutriná­
rias levantadas pelo luteranismo e pelo calvinismo.
Começou a estudar história eclesiástica e história dos
pais da Igreja, a fim de obter uma compreensão
melhor sobre questões doutrinárias e as interpretações
históricas das mesmas. Assim, ele chegou à conclusão
geral de que qualquer reforma dos dogmas católicos
romanos e da ética católica deveria usar moldes
agostinianos como guia, sobretudo no tocante às
doutrinas da graça e da salvação.
Obteve seu doutorado em teologia e se tornou o
chefe de uma nova faculdade em Louvain. Escreveu
comentários sobre as Escrituras, além de várias obras
de natureza doutrinária e especulativa. Os jesuítas
tornaram-se seus competidores e opositores. Os
jesuítas tinham uma escola toda sua, produzindo uma
confrontação direta com as opiniões de Jansen.
Assim, Jansen fez duas viagens à Espanha, relaciona­
das a essa controvérsia. Nesse tempo, a Espanha
estava sob o domínio belga. Por causa de sua
influência, o governo removeu da escola jesuíta os
cursos de humanidades e de filosofia, em Louvain.
Jansen permaneceu na Igreja Católica Romana,
embora desejando que fossem feitas certas reformas
internas. Foi assim que, apesar disso, foi obtendo
autoridade cada vez maior no catolicismo romano, até
tornar-se bispo de Ipres, na França, em 1636. Foi
nessa época que ele escreveu um tratado, chamado
A ugus tinus , que veio a ser o alicerce daquele
movimento que se chamou jansen ism o (vide), sobre p
qual oferecemos um artigo separado.
Jansen faleceu a 6 de maio de 1638, de uma praga.
Por ocasião de sua morte, continuava em boas
relações com a Igreja Católica Romana. Porém, seu
tratado, A ugus tinus , publicado dois anos após o seu
falecimento, provocou grande comoção, principal­
mente em face de sua forte ênfase sobre a doutrina da
predestinação e sobre o ensino que a graça divina se
limita aos eleitos.
JANSENISMO
Ver o artigo sobre Jansen, CorneUo».
O jansen ismo foi um movimento de tentativa de
reforma, dentro da Igreja Católica Romana, seguindo
idéias de Cornelius Jaríten, bispo de Ipres (1585—
1638), depois da morte dele. O seu tratado teológico,
publicado dois anos após a sua morte, chamado
Augu s tinu s , revivia uma forma extrema e radical das
idéias de Agostinho. Jansen chegou a essa posição em
face de seu desejo de reformar certos aspectos da
doutrina católica romana, que lhe pareciam necessá-
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rios, visto que os ensinos do luteranismo e do
calvinismo haviam «restaurado» a Igreja. Um outro
fator histórico foi a oposição de Jansen a alegadas
idéias lassas dos jesuítas, sobre questões morais e
éticas. Os jesuítas ensinavam que em questões onde
haja dúvidas éticas, quando o curso de ação não pode
ser claramente determinado, o indivíduo tem a
liberdade de agir de acordo com taxas de probabili­
dade de que seus atos estejam corretos. Jansen
opunha-se peremptoriamente ao probab ilismo , por­
que era muito rigoroso quanto às questões éticas. Os
jesuítas, por outro lado, asseveravam que uma lei
dúbia, ou uma lei de aplicação duvidosa, nem pode
requerer e nem pode anular um ato. Em tais casos, a
liberdade deve prevalecer.
Condenação papal. O papa Inocente X, em 1653,
declarou hereges cinco das proposições do Augiutimu
de Jansen. As idéias condenadas eram as seguintes:
1. Certos mandamentos de Deus não podem ser
observados por homens justos, a despeito de seus
esforços, se lhes faltar a graça divina.
2. Um pecador não pode resistir à graça divina,
quando Deus lha confere.
3. Um homem só é livre se não for constrangido a
cometer algum pecado.
4. A vontade humana, por si mesma, não pode nem
obedecer e nem resistir à graça divina.
5. Cristo morreu exclusivamente em favor dos
eleitos.
Conforme podemos ver, excetuando a oposição de
Jansen às idéias éticas dos-jesuítas, a questão foi
apenas outro daqueles conflitos calvinista-arminiano
que invadem, qual praga, periodicamente, a cristan­
dade.
O Jansenismo Prosseguiu. Port-Royal, um convento
discerciano próximo de Paris, tornou-se o centro do
movimento jansenista. Após a morte de Jansen, o
principal líder do movimento foi Antoin Arnauld. Ele
pôs em dúvida o direito de Roma decidir sobre
questões como aquelas que tinham sido levantadas
por Jansen. Arnauld tinha algumas poucas distinções
e reparos de sua própria lavra, além de negar que
Jansen havia ensinado certas coisas pelas quais suas
idéias haviam sido condenadas. Por isso, as idéias de
Arnauld também foram tidas como heréticas, e ele foi
excluído da Sorbonne, onde até então estivera
ensinando teologia.
O papa Alexandre VII, em 1656, confirmou a
condenação do jansenismo, imposta por seu anteces­
sor. Naquele mesmo ano, as Cartas Provinciais, de
Blaise Pascal, lançaram no ridículo a ética jesuítica,
defendendo, de modo geral, os pontos distintivos do
jansenismo. Por um breve período, isso ajudou o
movimento. Porém, o clero francês traçou um
formulário contra essas cartas, requerendo que todos
assinassem. Mas isso apenas provocou maiores
controvérsias, e o movimento jansenista continuou
sendo promovido pelas freiras de Port-Royal e por
quatro bispos franceses. Em 1664, o papa Alexandre
VII, com o apoio do rei Luís XIV, exigiu o repúdio,
por escrito. das proposições de Jansen, por parte de
todos os eclesiásticos, sob pena de julgamento
canônico.
Entre 1687 e 1694 foi gerada uma nova tempestade
pelo livro de Pasquier Quesnel, Ré flex ions morales
sur leN ouveau Testam en t, que reiterava os ensinos do
jansenismo. Embora Louis de Noailles, arcebispo de
Paris, tivesse aprovado a obra, em 1713, o papa
Clemente XI condenou a mesma, em sua bula
Unigenitus Dei F ilius. O resultado disso foram
dificuldades e um quase cisma na Igreja Católica
Romana da França. Todavia, quando o arcebispo
Noailles submeteu-se à autoridade papal, em 1728, o
jansenismo começou a abrandar-se na França e
acabou se identificando com o galicanismo (vide), um
movimento antijesuíta.
O movimento prosseguiu na Holanda, resultando
na organização dos Católicos An tigos (vide), que
acabou se separando de Roma. A Igreja Jansenista
continua existindo, mas apenas com alguns poiicos
milhares de membros, localizados na França e na
Holanda. O termo «jansenista» adquiriu significados'
secundários, como de escrúpulos éticos extremos e
grande rigidez quanto a questões dogmáticas,
disciplinares e de costumes. Como estamos vendo, o
jansenismo contribuiu tão-somente para que a Igreja
Católica Romana acabasse reafirmando as doutrinas
firmadas por ocasião do concílio de Trento, como
representantes da abordagem católica romana padrão
às questões em debate. Todavia, um resultado
positivo do movimento foi que o mesmo inspirou um
maior desenvolvimento da filosofia e da teologia
morais.
JANUS
Essa palavra é latina, ianna, «pórtico». Janus era o
deus do pórtico, uma divindade puramente romana,
derivada do animismo antigo. Ele tinha dois rostos,
como se fosse capaz de ver o começo e o fim de
qualquer coisa, ao mesmo tempo. Daí é que nos vem o
nome do mês de jane iro , porquanto é então que o ano
começa. Seu famoso templo de bronze, no Fórum
romano, tinha fachadas para o Oriente e para o
Ocidente, assim exemplificando a natureza da
divindade que ali era honrada. Esse templo, fundado
pelo antigo rei Numa Pompílio, ficava fechado em
tempos de guerra e aberto em tempos de paz. De
acordo com uma lenda, essa divindade assentou-se
sobre a colina do outro lado do rio Tibre, que, por
causa disso, veio a ser chamada de Janiculum. Como é
que o nome dessa divindade desenvolveu-se é algo
obscuro. É possível que seu nome estivesse associado à
idéia de que ele era o deus que abria os portões do
céu, ao amanhecer, que fazia o dia raiar e que fechava
os portões do céu ao cair da noite. Talvez ele fosse um
deus da luz. Seja como for, ele era adorado como uma
divindade associada aos começos, e que, supostamen­
te, era o protetor dos portões e dos arcos
arquitetônicos. O primeiro dia de cada mês era
dedicado à sua adoração, e o primeiro mês do ano, em
latim, Ianuarius, recebeu o nome em honra a ele.
IAPÃO , RELIGIÕES DO
As principais religiões do Japão são: 1. o xintoísmo;
2. o budismo; 3. o confucionismo; e 4. o cristianismo.
Visto que todas essas religiões recebem um tratamen­
to em separado, nesta enciclopédia, este artigo é
apenas histórico e suplementar. A variedade de
expressões do cristianismo aparece em artigos
separados sobre as diversas denominações cristãs,
bem como no artigo sobre o Novo Testam en to , que
apresenta sua forma original e básica.
1. X in to , o Cam inho dos Deuses. A palavra assim
traduzida («xinto») reflete dois ideogramas da escrita
japonesa. Refere-se essa palavra aos conjuntos de
práticas e crenças religiosas que relacionam os
santuários japoneses locais e as divindades indígenas
do Japão que são honradas naqueles santuários. A
história do xintoísmo retrocede até o século VI D.C.,
embora as suas raízes sejam muito mais antigas do
que isso. O xintoísmo pode ser dividido na religião
oficial e na variedade sectarista que envolve milhares
JAPÃO
de santuários onde uma grande maioria da população
japonesa adora. O xintoísmo é mais antigo que o
budismo, que foi introduzido no Japão no século VI
D.C. Incorpora certa variedade de elementos religio­
sos primitivos, como o an im ismo (vide). O principal
desses elementos, contudo, é o shamanismo mongol,
que reflete uma antiga cosmogonia, típica do suleste
asiático e da Indonésia.
Todos os ritos demonstram que há um panteão
extremamente complicado, e que as divindades
envolvidas eram consideradas protetoras das famílias,
dos clãs e dos poderes dinásticos. A deusa do sol,
Aeg is, finalmente, proveu uma espécie de fé unificada
em torno da qual se centralizaram tanto os deuses
oficiais como as demais divindades. A deusa,
Am a terasu -Om ikam i, deu margem à formação inicial
da religião oficial xintoísta. O panteão xintoísta é um
complexo sistema de divindades da natureza, com
outras variedades de divindades e antepassados que
se teriam guindado ao estado divino, juntamente
com os espíritos de heróis e governantes que
mereceriam ser venerados. O xintoísmo, religião
oficial, funciona como um meio de aprofundamento e
de fator unificador de diversos sentimentos religiosos
do povo japonês, institucionalizando seitas populares
em uma espécie de frouxa religião popular. Quanto a
mais detalhes, ver o artigo sobre o X in to ísm o . O
xintoísmo secular compõe-se de um determinado
número de seitas que não pertencem ao xintoísmo
oficial.
2. Bud ismo . A data tradicional da introdução dessa
fé tipicamente indiana no Japão, é 552 D.C. A escola
Mahayana do budismo sempre exerceu um exclusivo
controle prático sobre essa religião. A princípio, os
xintoístas opuseram-se à introdução do budismo no
Japão; mas não demorou muito para que o budismo
adquirisse ali um grande poder. O príncipe Shotoku
Taishi (572-622 D.C.) tornou-se budista, e logo o
budismo tornou-se a mais influente religião do Japão.
De 710 a 784D.C., vieram à existência nada menos de
seis distintas seitas budistas. Três dessas seitas, hosso,
kegon e ritsu continuam existindo no Japão; mas
várias outras seitas também se desenvolveram ali.
Assim, apareceram seitas posteriores como a tendai
(806 D.C.), a xingon (806 D.C.), a yuzu nembutsu
(1123 D.C.), ojodo(1174 D.C.), a zen(1191 D.C.) e a
nichiren (1253 D.C.). O budismo conta com cerca de
oito mil agremiações, setenta e dois mil templos,
duzentos mil sacerdotes e cerca de quarenta e cinco
milhões de aderentes, só no Japão. No tocante às
crenças do budismo, ver o artigo separado sobre o
Bud ismo .3
3. Con fuc ion ismo . Essa fé religiosa chegou ao
Japão antes do budismo. Apesar de não se saber
exatamente quando, tem sido oferecida a data
tentativa de cerca de 400 D.C. O confucionismo
atingiu seu ponto culminante, no Japão, na era
Tokugawa (1603—1868 D.C.). Desenvolveram-se
vários ramos dessa agremiação religiosa, dentre os
quais o mais proeminente era o shush i. Contava com
um sistema determinístico em que a imutável vontade
celestial determinaria todas as gradações e manifesta­
ções sociais humanas. A escola Oyomei, por sua vez,
enfatizava a igualdade entre os homens, porém,
exercia menos influência sobre a estrutura social
japonesa que o outro ramo. Houve também uma
espécie de sincretismo entre o budismo zen e a
filosofia shushi, o que proveu as crenças e práticas
fundamentais da bush ido , o Caminho do Guerreiro.
O confucionismo exerceu tremenda influência
sobre as instituições políticas, educacionais e culturais
do Japão. Por exemplo, o Rescrito Imperial sobre a
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Educação, decretado em 1890, inspirou o nacionalis­
mo e o patriotismo japoneses contra os avanços das
instituições e costumes ocidentais, com base essencial
sobre a ética confuciana. Quanto às crenças dessa fé,
ver o artigo separado intitulado Confúcio, C on fu ­
cionismo .
4. Cristianismo. Missões católicas romanas come­
çaram a atuar no Japão no século XVI, e as missões
protestantes começaram ali em 1859. Essas duas
fontes da fé cristã desenvolveram variedades confli­
tantes de cristianismo no Japão. Francisco Xavier
começou seus trabalhos em Kagoshima, em 1549. A
princípio, ele e os seus seguidores sofreram
repressão; mas, finalmente, começou um movimento
que floresceu até bem dentro do século XVII. Por
volta de 1605, havia cerca de setecentos e cinqüenta
mil japoneses católicos romanos, de acordo com
estimativas de historiadores católicos. Talvez isso seja
um exagero, mas, seja como for, o movimento
romanista era poderoso. O bispo Cerqueira (1552—
1614), que estava à testa das missões jesuítas, afirmou
que havia cerca de duzentos mil católicos romanos
japoneses, e isso pode estar mais perto da verdade dos
fatos. Foi então que sobrevieram dificuldades.
Temores nacionalistas e a ganância de senhores
feudais quase puseram fim ao cristianismo católico
romano no Japão, em cerca de 1638. O catolicismo só
conseguiu sobreviver ali como um movimento
subterrâneo. Florescia em locais determinados, mas
não nacionalmente. O interdito legal só foi removido
em 1872.
No período mais moderno grupos católicos roma­
nos, ortodoxos gregos e protestantes têm feito
incursões no Japão. As primeiras igrejas evangélicas
foram estabelecidas no Japão por volta de 1872.
Imediatamente antes da Segunda Guerra Mundial,
segundo cálculos, havia cerca de duzentos e trinta e
três mil protestantes japoneses, cerca de cento e vinte
mil católicos romanos e cerca de quarenta e um mil
ortodoxos gregos. O trabalho missionário, inter­
rompido pela guerra, floresceu novamente, terminada
a conflagração.
IAQUE
No hebraico, obediente, piedoeo. Os eruditos
encontram dificuldades com esse nome, que parece
ter sido um homem de Massá (Pro. 30, no título; ver
também Pro. 31). No título do trigésimo capitulo de
Provérbios, Jaque aparece como pai de Agur, que
teria sido o autor de apo tegmas , isto é, os capítulos
trinta e trinta e um do livro de Provérbios.
Um apotegma é uma máxima instrutiva e sucinta.
Essa palavra vem do grego, apó , «da parte de» e
ph thenges tha i, «falar».
Todavia, outros estudiosos compreendem esse
nome como se fora um título místico de Davi. Ainda
outros identificam-no com Salomão. Uma outra
conjectura é que Agur seria Ezequias, ou algum outro
príncipe desconhecido de Judá. A idéia mais comum é
que Jaque aponta para Davi, e que Agur, seu filho,
seria Salomão, o qual, pelo menos, foi autor de alguns
dos provérbios. Entretanto, a verdade da questão
pode ser que alguns dos provérbios foram escritos por
Agur, e que tanto ele quanto Jaque fossem pessoas
para nós desconhecidas. Essa idéia é confirmada em
parte pela observação de que Massá (o lugar de origem
de Jaque) era uma tribo da Arábia (ver Gên. 25:14).
Isso significaria, por sua vez, que pelo menos alguns
dos provérbios refletiriam a literatura de sabedoria
dos povos árabes. Ver o artigo separado sobre M assá .
JAQU IM - JARD IM
JAQUIM
No hebraico, «ele (Deus) estabelecerá». Esse é o
nome de várias personagens que aparecem nas
páginas do Antigo Testamento; e também de uma
coluna:
1. O quarto filho de Simeão, pai da tribo desse
nome, os jaquinitas (Gên. 46:10; Êxo. 6:15; Núm.
26:12). Ele viveu por volta de 1700 A.C. Em I Crô.
4:24, ele é chamado de Jaribe (vide).
2. O cabeça de uma família descendente de Aarão,
cabeça do vigésimo primeiro turno Sacerdotal (I Crô.
24:17). Viveu em torno de 1015 A.C.
3. Um sacerdote que voltou a residir em Jerusalém,
após o cativeiro babilónico (I Crô. 9:10; Nèe. 11:10).
Ele viveu por volta de 445 A.C. É possível que esse
nome se refira a um lugar, e não a um indivíduo.
Nesse caso estaria em pauta o vigésimo primeiro turno
sacerdotal, do qual Jaquim era o antepassado.
4. Nome de uma das colunas do templo de
Salomão. A outra coluna chamava-se Boaz. Ver I Reis
7:21 e II Crô. 3:17.
IARÃ
Um nome egípcio de significação incerta. Esse era o
nome de um escravo egípcio de Sesã, um jerameelita,
que se casou com a filha de seu senhor (I Crô.
2:34,35). Isso resultou em sua alforria, naturalmente.
Sesã não tinha filhos do sexo masculino, e assim sua
posteridade continuou através desse casamento. Sem
dúvida, Jará era um prosélito do judaísmo. O relato
parece pertencer ao período em que Israel esteve no
Egito. E é exatamente por essa razão que é difícil
entender como um egípcio acabou sendo escravo de
um israelita. Quanto a esse problema, nem mesmo o
notável John Gill, grande comentador batista do
passado, conseguiu dar-me qualquer ajuda.
JARDIM
No hebraico temos três vocábulos envolvidos e no
grego, um, quanto a este verbete, a saber:
1. Gan , «jardim». Palavra hebraica usada por
quarenta e duas vezes, conforme se vê, por exemplo,
em Gên. 2:8-10; 13:10; Deu. 11:10; I Reis 21:2; II
Reis 9:27; Can. 4:12; Isa. 51:3; Jer. 31:12; Lam. 2:6;
Eze. 28:13; 31:8,9; Joel 2:3.
2. Gannah , «jardim». Termo hebraico que aparece
por doze vezes: Núm. 24:6; Jó 8:16; Ecl. 2:5; Isa.
1:29,30; 61:11; 65:3; 66:17; Jer. 29:5,28; Amós 4:9 e
9:14.
3. G innah , «jardim», palavra hebraica que ocorre
por apenas quatro vezes: Est. 1:5; 7:7,8; Can. 6:11.
4. Képos, «jardim», «pomar», «plantação». Palavra
grega que é utilizada por cinco vezes: Luc. 13:19; João
18:1,26; 19:41.
As palavras hebraicas (especialmente gan) traduzi­
das por ja rd im , referem-se a lugares de cultivar flores
(Can. 6:11), especiarias (Can. 4:16), pomares (Can.
6:11), condimentos (Deu. 11:10) e até mesmo parques
(II Reis 9:27; 21:18,26). Diversos jardins são
mencionados nas Escrituras, como o do Éden (vide),
(Gên. 2:9,10,15,18), o jardim de Acabe (I Reis 21:2),
os jardins reais perto da fortaleza de Sião (II Reis
21:18; 25:4), os jardins reais dos reis da Pérsia, em
Susã(Est. 1:5; 7:7,8), o jardim de José de Arimatéia
(João 19:41) e o jardim de Getsêmani (João 18:1). Os
jardins eram usualmente protegidos por cercas ou
muros. Josefo expressa, especificamente isso, em
Guerras 5:7. E os trechos de Nee. 2:8 e João 20:15
mostram que havia jardineiros profissionais.
Nos jardins não se plantavam apenas flores belas e
fragrantes, mas também arbustos, árvores e árvores
frutíferas, que hoje chamaríamos de pomares. Ver
Gên. 2:8; Jer. 19:5; Amós 9:14. Alguns se
especializavam em produtos particulares, como
castanhas (Can. 6:11), romãs (Can. 4:28), azeitonas
(Deu. 8:8; I Crô. 27:28), videiras (Can. 7:12). Isso não
aponta para nenhuma cultura exclusiva e, sim, que
essas eram as espécies principais cultivadas neste ou
naquele lugar.
A maioria dos jardins era localizada perto de algum
bom suprimento de água, como um riacho, segundo
as passagens de Gen. 2:9 ss e Isa. 1:30. Na
antiguidade, a Palestina era densamente arborizada.
Porém, séculos de abuso e destruição da natureza,
sem qualquer tentativa de preservação e restauração,
deixaram a região, essencialmente, desnuda de
vegetação. Por essa razão, os jardins e pomares é que
aliviavam a situação de esterilidade. Apesar de que
muitas residências tinham seus jardins particulares,
geralmente era nos subúrbios que jardins e pomares
eram cultivados, longe das massas populacionais. E,
mesmo no caso de jardims particulares, muitos eram
localizados a boa distância das residências. Esses
jardins, pois, ofereciam lugares de descanso e de
beleza natural, como propriedades miniaturas da
família, não muito distantes do lar. As famílias mais
abastadas contavam com uma casa separada, em seu
jardim, para onde podiam recolher-se por algum
tempo, desfrutando das belezas da natureza. Além
disso, esses jardins eram usados para ocasiões e
celebrações especiais, onde eram efetuados banque­
tes, danças e música. Acrescente-se a isso que em
muitos jardins havia sepulcros, onde os familiares
falecidos eram sepultados, segundo se vê, por exem­
plo, em Gên. 23:19,20; I Sam. 25:1 e Mar. 15:46. Os
gregos também tinham esse costume. Ver Heliodoro,
A e th iop . 1:2, parte 35. E, igualmente, os romanos
(Suetônio, Galba, 20).
Os hebreus, que não contavam com uma classe de
médicos profissionais, cultivavam ervas medicinais
em seus jardins, o que também era comum nos países
do Oriente. Ver Jer. 8:22.
Os jardins também eram lugares prediletos para
oração e meditação (Gên. 24:63; Mat. 26:36; João
18:1,2). Naturalmente, havia toda a espécie de abuso
quanto a essa prática, incluindo a idolatria (I Reis
14:23; II Reis 16:4; 17:10; Isa. 1:29; 45:3; Jer. 2:20;
3:6; Eze. 20:28).
Usoa Figurado«:
1. Um jardim bem regado (ver Isa. 58:11; Jer.
31:12) simbolizava a fertilidade. Essa fertilidade '
podia ser da mente, do espírito, literal, ou até sob a
forma de prosperidade material.
2. Uma árvore plantada perto de águas (como em
um pomar) era um emblema dos justos, que
prosperam. Ver Jer. 17:8; Sal. 1:3.
3. Um jardim destituído de água (ver Isa. 1:30)
indicava uma situação de esterilidade, como se fosse
um deserto de areia.
4. Nos sonhos e nas visões, um jardim pode
simbolizar a vida interior do indivíduo, ou seja, o
cultivo de sua natureza e de suas qualidades
espirituais e morais. Também está em foco o cultivo
geral da personalidade.
5. Nos sonhos e nas visões, um jardim tambépi pode
indicar aquilo que uma pessoa estiver produzindo, os
frutos de seus labores, os resultados de suas atividades
profissionais.
6. Ainda nos sonhos ou nas visões, se um jardim
aparece tomado por sementes daninhas e arbustos
JARD IM DE UZÀ - JA SÉ IA S
retorcidos, isso significa que a pessoa tem defeitos em
seu caráter, que estão estrangulando as suas melhores
qualidades.
7. O jardim do Éden simboliza o paraíso perdido,
como também as oportunidades perdidas.
8. Um jardim, quando é associado ao amor
romântico, simboliza a reclusão privilegiada, algum
lugar ou relação harmoniosa, que duas pessoas
conservam somente para elas mesmas.
Iá RDIM DE UZÃ
Esse era o jardim real, que havia perto da fortaleza
de Sião (II Reis 21:18 e 25:4). Ficava perto de
En-Rogel, que, provavelmente, é a moderna Bir
Ayyub. Ver o artigo geral sobre Jard im .
JARDINEIRO
Ver o artigo geral sobre Jardim. Desde os dias
antigos, os jardineiros eram uma classe profissional
que cuidava dos jardins e pomares. Ver Jó 27:18 e
João 20:15. Porém, muitas famílias também cuida­
vam de seus próprios jardins, sem qualquer ajuda
externa. Muitos jardins da antiguidade incluíam o
cultivo de frutas, o que lhes emprestava um certo
valor comercial. Nesses casos, fazia-se mister a
assistência de jardineiros profissionais.
Também havia jardins dedicados a ritos religiosos,
como aqueles do deus pagão Baal (II Reis 10:19-23).
Nesses casos, jardineiros profissionais e/ou religiosos
(pertencentes à classe sacerdotal) cuidavam dos
jardins. Paulo era fabricante de tendas, mas
demonstrou algum interesse e conhecimento de
jardinagem, o que é refletido em Romanos 11:17,19,
23,24, o que talvez indique que ele era um jardineiro
amador. Isaías também emoregou uma metáfora
própria de jardinagem (17:10). O livro Cantares de
Salomão demonstra profundo interesse pela jardina­
gem, e seu autor deve ter sido grande apreciador dessa
arte da jardinagem.
JAREBE
No hebraico, «adversário» ou então «que ele
contenda». Nome de um rei mencionado em Osé. 5:13
e 10:6. Alguns eruditos supõem que se trata de um
título simbólico do rei da Assíria."A julgar por seu
paralelo com o nome Assur, é possível que esteja em
foco um país, e não um indivíduo. A história nada nos
diz a respeito de algum monarca assírio com esse
nome. Todavia, alguns estudiosos opinam que Jarebe
era um outro nome de Sargão, o destruidor da cidade
de Samaria, em 722 A.C. Também é possível que
tenhamos nesse nome um jogo de palavras, a saber:
«O rei da Assíria, o homem ansioso por começar uma
luta». Todavia, outros estudiosos pensam que o
significado dessa palavra é «grande», em cujo caso
esse termo funcionaria como um adjetivo qualificati­
vo, e não como um nome próprio. Os estudiosos não
têm conseguido apresentar qualquer argumento
conclusivo acerca de qualquer das alternativas que
têm sido propostas.
JAREDE
No hebraico, «descida» ou «terra baixa». Esse é o
nome de dois indivíduos mencionados nas páginas do
Antigo Testamento, a saber:
1. Um patriarca antediluviano, pai de Enoque
(Gên. 5:15-20; I Crô. 1:2; Luc. 3:37). Ê possível que
tenha vivido por volta de 3712 A.C. Faleceu com a
idade de novecentos e sessenta e dois anos. Nossa
versão portuguesa grafa Jarete.
2. Um homem da tribo de Judá, aparentemente
filho de Esdras e Jeudia. Foi o fundador da cidade de
Gedor (I Crô. 4:18). Algumas versões grafam seu
nome com a forma de Jerede. É muito difícil
determinar a época em que ele viveu.
JARIBE
No hebraico, «adversário» ou «ele contende». Nome
de várias personagens mencionadas na Bíblia e em
livros apócrifos, a saber:
1. Um filho de Simeão, também chamado Jaquim
(ver I Crô. 4:24; Gên. 46:10; Êxo. 6:15 e Núm. 26:12).
Viveu por volta de 1720 A.C.
2. Um dos chefes de clã enviados por Esdras da
Babilônia a Jerusalém, a fim de buscarem levitas,
antes do retorno à Palestina, para que pudessem se
ocupar nas funções que lhes cabiam. Ver Esd. 8:16; I
Esdras 8:44. Isso aconteceu por volta de 459 A.C.
3. Um sacerdote que, na época do cativeiro
babilónico (vide), casara-se com uma mulher estran­
geira e foi compelido a divorciar-se dela, depois que o
povo de Israel retornou à sua terra (Esd. 10:18; I
Esdras 9:19). Isso aconteceu por volta de 459 A.C.
4. Nome de uma pessoa que também é chamada
Joiaribe, em I Macabeus 14:29.
JARMUTE
No hebraico, «altura», «colina». Esse era o nome de
duas antigas cidades da Palestina, a saber:
1. Uma cidade nas terras baixas de Judá (Jos.
15:35), que foi reocupada pelos israelitas que
voltaram à Terra Santa, terminado o cativeiro
babilónico (Nee. 11:29). Um de seus antigos
monarcas, Pirão, foi um daqueles que foram
executados em Maquedá, por terem planejado
assassinar o povo de Gibeom, que se aliara em aliança
com o povo de Israel (Jos. 10:3,5,23 e 12:11). Josué
derrotou a coligação dos cinco reis de Jerusalém,
Hebrom, Jarmute, Laquis e Eglom, cujas forças
combinadas não puderam resistir ao poder de Josué.
2. Uma cidade de Issacar que se tornou possessão
dos levitas gersonitas, após a divisão da terra, após a
invasão feita pelos israelitas. Tornou-se então uma
das cidades de refúgio (Jos. 21:29). Em Josué 19:21,
ela é chamada de Remete; e em I Crônicas 6:73 de
Ram o te . A localização moderna da mesma é
desconhecida.
JAROA
No hebraico, «lua nova». Ele era chefe da tribo de
Gade e residia em Basã (I Crô. 5:14). Sua época foi
por volta de 750 A.C.
JARRO
No hebraico, baqbuq, palavra que aparece por três
vezes: I Reis 14:3; Jer. 19:1,10. Esse vocábulo
hebraico indica um pequeno recipiente para água,
azeite, ou perfume. Os antigos hebreus, juntamente
com povos contemporâneos, contavam com receptá­
culos de muitos formatos e serventias. Ver verbetes
como Vasos, Cerâm ica, Cozinha , etc.
JASElAS
No hebraico, «Yahweh vê». Esse era o nome de um
dos quatro homens que ou apoiaram ou se opuseram a
Esdras, quando este exigiu que os israelitas que se
tivessem casado com mulheres estrangeiras, durante o
cativeiro babilónico, se divorciassem delas. Ver Esd.
10:15.
O sentido de «apoio», dado a Esdras, é confirmado
em I Esdras 9:14 e na tradução da Septuaginta.
Porém, no Antigo Testamento hebraico as palavras
em questão exprimem a idéia de oposição, que
aqueles quatro homens teriam feito a Esdras. Ver I
Crô. 21:1; II Crô. 20:23; Dan. 11:14. Diferentes
traduções adotam ou a idéia de apoio, ou a idéia de
oposição. Nossa versão portuguesa encontra uma
solução interessante. Diz que dois desses homens se
opuseram a Esdras, e que os outros dois o apoiaram,
seguindo a Revised Standard Version. Outro tanto
ocorre na Berkeley Version, in Modem English. É
possível que tenhamos ai a verdadeira tradução da
passagem em foco, Esdras 10:15.
IÂSEM (HASÊM); BENÊ-JASEM
No hebraico, «filho do rico». Ele foi um dos trinta
guerreiros poderosos de Davi (I Crô. 11:34). Ele era
gizonita (vide). A passagem paralela, em II Sam.
23:32, diz «filho de Jásem» (em nossa versão
portuguesa, Bené-Jásen). Os estudiosos pensam que
essa é apenas uma forma variante do nome
Bené-Hasém. Ele deve ter vivido por volta de 1014
A.C. Uma tradução variante fá-lo ser pai de um dos
heróis de Davi, e não um dos heróis propriamente
dito.
IASOBEÃO
No hebraico, «povo que volta». Nome de vários
indivíduos que figuram nas páginas do Antigo
Testamento:
1. Um dos trinta poderosos guerreiros de Davi. Ele
era filho de Zabdiel, um hacmonita. Desertou de Saul
e bandeou-se para Davi, que se achava exilado em
Ziclague. A Bíblia narra que, de certa feita, matou
trezentos homens, em uma única batalha (I Crô.
11:11). O trecho paralelo de II Sam. 23:8 refere-se ao
taquemonita Josebe-Bassebete, que seria o principal
entre os três maiores heróis de Davi, que brandiu sua
lança e matou nada menos de oitocentos homens em'
uma única batalha. Os estudiosos pensam que as
palavras que ali se acham, «filho de Taquemoni»
sejam uma corruptela de Haquemon ita e que está em
foco o mesmo Jasobeão, embora chamado por outro
nome. Os «três», ao que parece eram uma elite seleta
dentre os heróis de Davi, um círculo mais íntimo dos
trinta guerreiros de Davi. Visto que os números 300 e
800, escritos por extenso, começam no hebraico com a
mesma letra, é possível que tenha havido uma
confusão não proposital no trecho de II Samuel 23:8,
e que a verdadeira cifra seja trezentos. Contudo, John
GUI salienta que apesar de oitocentos homens ser um
número significativo não o é mais do que o feito de
Sangar, que matou seiscentos com um aguilhão de
bois; ou do que o feito de Sansão, que matou a mil
homens com a queixada de um jumento. Alguns
rabinos também explicaram que estiveram envolvidas
duas batalhas. Em uma delas, Jasobeão teria morto a
trezentos homens; e na outra, a oitocentos. E há
várias outras tentativas de harmonização; porém,
visto que são todas conjecturas, em nada nos ajudam
a resolver essa questão de diferença numérica. Diz a
Septuaginta, em II Samuel 23:8: «Ele brandiu a sua
lança contra oitocentos soldados de uma só vez»,
dando a idéia de que ele precisou enfrentar uma força
formidável, e não que tivesse realmente morto a todos
eles. Porém, essa tradução pocje ter sido proposital­
mente distorcida a fim de evitar um feito tão
fantástico. Jasobeão deve ter vivido por volta de 1050
A.C.
2. Um coreíta que descendia de Coate, e, por
conseguinte, um levita (I Crô. 12:6). Viveu mais ou
menos na mesma época do primeiro desse nome.
IASOM
Na Bíblia e nas obras apócrifas do Antigo
Testamento há menção a um total de cinco homens
com esse nome, a saber:
1. O Jasom de Atos 17:1,4,7 (e talvez de Rom.
16:21):
O nome desse personagem ou era um equivalente
grego, ou, mais provavelmente ainda, era uma forma
helenizada ou latinizada, qual corruptela, do
apelativo hebraico Josué, que, através do grego,
chegou ao idioma português na forma de Jesus. Os
greco-romanos, com freqüência, distorciam a pro­
núncia dos nomes próprios, semitas, ou então
substituiam-nos, selecionando nomes próprios mais
ou menos equivalentes quanto ao som, em lugar dos
nomes judaicos. Assim, pois, o nome Jasom seria
substituto de Jesus, do mesmo modo que Paulo
tomara o lugar de Sau lo . Em II Macabeus 4:7 há um
sumo sacerdote com o nome de Jasom. O Jasom do
livro de Atos, portanto, mui provavelmente era um
judeu que se tornara cristão.
Aqueles que foram aprisionados durante a pertur­
bação que visava ao apóstolo Paulo e a Silas, foram
soltos sob a promessa de que não ocorreria mais
qualquer dificuldade; e essa promessa provavelmente
incluía a garantia de que Jasom não mais hospedaria
os missionários cristãos, juntamente com alguma soma
em dinheiro ou compromisso de pagamento, se tal
garantia não se cumprisse. Esse astuto plano impediu
o apóstolo Paulo de continuar mantendo contacto
com os discípulos de Tessalônica. Mas, apesar disso,
a igreja cristã local continuou a florescer. Isso
aconteceu por volta de 53 D.C. Parece que Jasom
acompanhou Paulo até Corinto (Atos 17:5-9; Rom.
16:21).
2. O Jasom de Romanos 16:21:
Ê possível que o Jasom mencionado nesse texto seja
o mesmo Jasom dos dois parágrafos acima. Todavia, o
nome era tão comum que é possível que outro homem
tivesse estado em pauta. Seja como for, ele era um
paren te de Paulo, embora isso, provavelmente,
signifique apenas que ele era um compatriota judeu
de Paulo, e não um seu verdadeiro parente de sangue.
Se ele fosse um autêntico parente, então também
teríamos de incluir nessa parentela a Lúcio e a
Sosípatro, que figuram no mesmo versículo como
«parentes» de Paulo. Mas, se um Jasom diferente
daquele primeiro está aqui envolvido, então não
dispomos de qualquer outra informação a seu
respeito. Jasom estava entre aqueles que enviaram
saudações aos cristãos de Roma. Ou então, se o
décimo sexto capítulo de Romanos é uma epístola que
mais tarde foi vinculada à de Romanos, mas que
originalmente fora enviada à Ãsia Menor (talvez a
Efeso), então Jasom teria enviado saudações aos
cristãos daquela província. Quanto a esse problema
sobre a integridade da epístola aos Romanos, ver o
artigo sobre esse livro, em sua oitava seção.
3. Um filho de E leazar , a quem Judas Macabeu
enviara para solicitar a ajuda dos romanos contra os
sírios, em cerca de 161 A.C. (I Macabeus 8:17). Ele,
ou quiçá seu filho, procurou renovar a aliança em 144
A.C. (I Macabeus 12:16; 14:22; Josefo, A n ti.
12:10,6).
4. Um filho de S imão I I , e irmão do sumo sacerdote
Onias III. Ele obteve o ofício de sumo sacerdote para
si mesmo, mediante suborno. Tornou-se conhecido
por seus esforços tendentes à helenização do judaísmo
(II Macabeus 4:7-26). Entre as suas atividades que
refletiam a sua maneira de pensar, temos o fato de
que ele deu ricos presentes para os jogos sagrados de
Tiro, efetuados em honra a Hércules (II Macabeus
4:16-20). Mas ele ficou ocupando o ofício apenas por
três anos de 174 a 171 A.C. Foi substituído por
Menelau, ao oferecer ao monarca um suborno ainda
mais gordo. Então, Jasom fugiu para os amonitas.
Mas, então, ele ouviu o falso rumor de que Antíoco
havia falecido no Egito, e retornou à Palestina. E
muitos de seus seguidores derrubaram Menelau.
Entretanto, Antíoco, após retomar do Egito, vingou-
se, e Jasom teve de fugir novamente para Amom, e
dali para o Egito e, mais tarde ainda, para a cidade de
Esparta, onde, finalmente, veio a falecer (II
Macabeus 5:1-10).
5. Um cireneu que escreveu um livro sobre as lutas
dos judeus pela liberdade, em conflito contra Antíoco
Epifânio e seu sucessor, Eupator. O livro de II
Macabeus conta a história sob forma condensada.
Provavelmente, Jasom era grego e sua narrativa
termina no ano de 160 A.C. Provavelmente, não
escreveu muito depois dessa data.
IASPE
Há uma palavra hebraica e uma palavra grega
envolvidas, a saber:
1. Yashepheh , que aparece por três vezes no Antigo
Testamento: Êxo. 28:20; 39:13 e Eze. 28:13.
2. íasp is , termo grego que figura por quatro vezes,
todas no Apocalipse (4:3; 21:11,18,19).
O trecho de Êxo. 28:20 menciona essa pedra que
era usada no peitoral do sumo sacerdote de Israel. No
livro de Apocalipse (21:19) aparece como um dos
materiais usados nos alicerces da Nova Jerusalém. O
jaspe é uma espécie opaca de quartzo, uma sílica de
grão muito fino (dióxido de sílica), aliada à calcedônia
e à pederneira. Aparece com certa variedade de cores:
vermelho, marrom, amarelo, verde, azul e negro. As
pedras com cores mais claras são usadas como gemas.
O jaspe do Egito dispõe de faixas de diferentes tons de
marrom. Ocorre em nódulos, tál como sucede à
ágata. Da mesma forma que outras sílicas de grão
fino, o jaspe é depositado pela água circulante, ou a
água do subsolo ou em soluções hidrotermais de
origem ígnea.
A palavra hebraica e a palavra grega envolvidas
incluíam mais pedras do que aquelas cjue hoje em dia
chamaríamos de ja spe . As referencias antigas
incluíam diversos tipos de variedades translúcidas e
delicadamente coloridas de quartzo (as calcedônias),
e também o que hoje chamamos de crisópraso.
Atualmente, porém, esse nome limita-se às variedades
ricamente coloridas e estritamente opacas. Os antigos
usavam o jaspe (em termos modernos) no fabrico de
selos, cilindros, etc. Além disso, as antigas palavras
hebraica e grega também incluíam o que hoje
chamamos de jade.
JASPERS, KARL
Suas datas foram 1883-1973. Ele nasceu em
Oldemburgo, na Alemanha e formou-se médico em
1909. Engajou-se no trabalho psiquiátrico em
Heidelberg. Tornou-se então um docente particular
em psicologia, em Heidelberg, em 1913. Começou a
interessar-se vivamente pela metafísica. Ensinou
filosofia em Heidelberg, de 1916 a 1938. Durante o
regime de Hitler, não recebeu licença para apresentar
conferências, e, finalmente, foi destituído de suas
funções de professor. Em 1945, entretanto, foi
reintegrado e começou a ensinar filosofia em Basiléia,
na Suíça. Veio a ser conhecido como um existencialis­
ta, embora não apreciasse esse rótulo. Sua obra prima
foi uma obra em três volumes, sobre filosofia,
publicada em 1932.
Escritos. Além da obra que acabamos de mencio­
nar, ele escreveu os seguintes livros (títulos em inglês):
General Psychopathology; Psychology o f Views; M an
in the M odem Age; Reason and Ex istence; N ietzsche;
Descartes and Philosophy; The Idea o f the University;
The Question o f Guilt; N ie tzsche and Christianity,
além de outras, incluindo, In troduc tion to Philosophy
e C iphers o f Transcendence .
Idéias:
1. Seu principal interesse era descrever e tentar
compreender a distintiva função do homem que
filosofa. Sua própria filosofia era a de um pensador
subjetivo que extraía idéias de seu próprio discerni­
mento intuitivo, sujeitando-as, por muitas e muitas
vezes a uma rigorosa crítica e análise. Para ele, a
filosofia precisa passar pela descoberta científica,
então pela iluminação pessoal (ou descoberta da
liberdade individual, dentro do tempo), e, finalmente,
pela M e taphysik , palavra germânica que, para ele,
indica a consciência da dependência a um ser
transcendental.
O elemento existencial do pensamento de Jaspers
assemelhava-se ao de Heidegger (vide). Porém, este
último era um realista, influenciado pelo escolasti-
cismo, ao passo que Jaspers tendia para o idealismo,
exibindo influências da parte de Kant e do
protestantismo.
Qual o propósito da filosofia? Para ele, era
despertar os homens para a autenticidade, a. O
homem seria um Dasein , um «estar ali», um objeto
empírico dentro do espaço e do tempo. b. O homem
também seria consciência (Bewusstsein). c. Finalmen­
te, o homem seria um espírito (Geist). O homem
utilizaria os materiais desta vida a fim de chegar a
totalidades ideais.
2. A mais importante distinção que uma pessoa
poderia exprimir acerca do homem é que ele é uma
existência . A sua ênfase sobre esse item era tão grande
que sua filosofia chegou a ser apodada de «filosofia da
existência». Haveria três considerações relacionadas ao
homem: a. O homem pode evitar a existência evitando
a autenticidade, ou seja, não conhecendo e não
atingindo o que ele é e deveria ser como um ser
humano, b. Há um aspecto transcendental no homem
que depende de um ser transcendental, embora faça
parte domesmo. c. Em meio a isso há a existência , ou
seja, o homem autêntico, conforme ele pode agora
existir. Quando o homem torna-se nele mesmo, então
ele é existência. E um homem torna-se em si mesmo
quando alcança uma autêntica autoconsciência,
postando-se dentro da história com uma atitude de
liberdade e franqueza perante a transcendência toda
abrangente. E é dessa maneira que o homem alcança
um momento de transcendência, embora ele ainda
não seja transcendental. Porém, quando o ser
humano perde essa franqueza e liberdade, sua
consciência fica corrompida e ele perde a sua
existência. E então afunda de volta no Dasein: ele,
meramente, encontra-se ali, um objeto que está no
espaço e no tempo.
A existência e seus lim ites . A existência está
limitada por fronteiras impenetráveis (G renzs itua tio-
nem ). Experimentar essas limitações e existir são uma
e a iniesma coisa; e, em meio a isso, sentimos
desespero. No entanto, o desespero pode ser uma
emoção cognitiva e elevadora, pois força-nos na
direção da autenticidade. Em suas experiências
finitas, o homem enfrenta o problema do mal. E a
morte fisica é a principal dessas experiências finitas,
além de ser a mais dramática de todas as barreiras
que cercam a existência. A culpa é uma outra
importante limitação. A culpa demonstra o poder que
a nossa liberdade exerce sobre o nosso destino. O
limite da situacionalidade é a limitação que temos em
nossa própria situação de vida, em nossa condição
humana particular. Uma parte da nossa autenticida­
de consiste em usarmos o poder do livre-arbítrio a fim
de transcendermos aos nossos próprios limites.
Fazemos as coisas acontecerem; fazemos de nós
mesmos aquilo que somos, e assim experimentamos a
transcendência. Ainda outras limitações são as
oportunidades, os sofrimentos e os conflitos.
3. Até mesmo no caso do indivíduo que já atingiu o
nível da existência, permanece uma certa polaridade
entre a razão e a existência. A razão, sem a existência,
fica vazia; e a existência sem a razão não passa de um
sonho particular. A razão unifica os diversos
elementos da existência, mediante vários modos de
comunicação. É nessas comunicações que descobri­
mos âs verdades individualizadas; porém, para além
desse ponto temos de forçar na direção da
transcendência e do Ser eterno.
4. O objetivo da luta do homem é a transcendência,
e essa transcendência consiste em um Ser. O ser é a
mais profunda de todas as verdades. Em seu mais
completo sentido, não há qualquer possibilidade de
que um homem venha a atingir o Ser absoluto;
todavia, estará sempre se movendo nessa direção.
Para além de nosso atual horizonte de existência, há a
abrangência. Quando crescemos, fazemos os nossos
horizontes ampliarem-se, e assim nos movemos na
direção da abrangência. A idéia da abrangência está
ligada à nossa percepção da parcialidade e natureza
incompleta de todo esquema e idéia. Todas as
filosofias são parciais; todas as idéias são imcomple-
tas, todas as realizações são limitadas. Os sistemas de
pensamento são todos circulares e necessariamente
levam a noções incompletas. E esses fragmentos
incompletos são incorporados no conceito da abran­
gência. Além disso há a transcendência e o estado
completo.
5. M eta física . £ através da metafísica que podemos
ler as cifras da transcendência. Uma cifra é um
símbolo e, através das cifra§ o mundo empírico fala à
nossa consciência e nos confere compreensão. Dessa
maneira, podemos ler a verdade do Ser, embora não
em termos de conceitos. A transcendência fala à
existência por meio dos símbolos (cifras). Essa
comunicação dá-se por meio da intuição, e nunca
mediante os fatos empíricos da percepção dos
sentidos. Há uma certa ambigüidade na intuição, e a
ambigüidade é uma das características de todas as
cifras. Nos mitos e nas filosofias, a cifra primária, que
nos daria total compreensão, permanece oculta, mas
espera ser descoberta.
6. Ciência. Essa emerge do princípio do Dasein . Os
objetos empíricos existem juntamente com outros, em
um mundo que é detectado pela percepção dos
sentidos. A razão experimenta a totalidade no Dasein ,
embora em nossas experiências divida-se em esferas
separadas. Jaspers falava sobre quatro dessas esferas:
a inorgânica, a orgânica, a alma como experiência e o
espírito (Geist), que é a alma racional da filosofia.
7. H istória. A história compor-se-ia de todos
aqueles toques empíricos do homem, e também das
tentativas humanas por atingir a transcendência na
filosofia, na religião, nos mitos, nos conceitos, etc. A
verdade é um ser histórico condicionado pela
existência dentro deste mundo empírico. A liberdade
é possível ao homem, mas opera dentro dos limites
das situações últimas, sendo impedida por essas
situações, como a morte, o sofrimento, os conflitos e o
senso de culpa.
8. É tica . Essa é a exploração da experiência e a
potencialidade do livre-arbítrio. Liberdade é sinônimo
de escolha, de consciência própria, de identificação
pessoal. Escolher, é o mesmo que ser livre. O ser do
homem é livre, pois sem a liberdade ele é reduzido a
nada. Só existo à medida que sou livre. A liberdade
consiste em experiência, sob a forma tanto de
espontaneidade como de ação. Ajo com base em
idéias intuitivas de valor. Devo dedicar-me a alguns
valores, mas muitos valores continuam sendo
investigados e permanecem incertos para nós.
Experimento a angústia nas minhas incertezas acerca
dos valores e das escolhas. O senso de culpa segue-se à
incerteza e ao erro nas escolhas. Não existe tal coisa
como um absolutismo que resulte da racionalização e
da harmonização humanas, e não da própria verdade.
Em meu coração sei que para o homem, em seu
estado presente, não há valores fixos, não há
conclusões, não há padrões absolutos. No fim, não
fora a transcendência, a vida humana redundaria em
total fracasso. O homem está condenado a lutar
interminavelmente. Há um temível paradoxo entre a
existência finita e o esforço para atingirmos a
infinitude. O símbolo final da salvação é a
transcendência.
9. Religião. Jaspers, à semelhança de Kant,
criticava as provas tradicionais em prol da existência
de Deus. Ele rejeitava o teísmo, o ateísmo, o
panteísmo, a religião revelada e todas essas explica­
ções padronizadas, afirmando que tudo isso não passa
de símbolos (cifras). Por isso, correríamos o risco de
considerar esses símbolos em sentido liberal e
absoluto. A verdadeira compreensão religiosa residi­
ria nas intuições que operam através da teologia e da
filosofia. Mas esses sistemas tentam, sem êxito,
articular as cifras. O homem, em sua liberdade,
conhece apenas obscuramente que ele não está
sozinho, que há algo de muito grande, vasto e
misterioso «lá fora», além das suas limitações,
finitudes e conflitos. De alguma forma, intuímos cjue
o homem resulta do poder e dos atos da transcendên­
cia, embora não estejamos em posição para definir
tais coisas, e embora as nossas cifras nos enganem,
levando-nos a pensar que sabemos mais sobre a
verdade do que realmente sabemos.
Na abrangência encontramos as pegadas de Dens,
embora de forma tão distante e indistinta que só
podemos seguir as nossas intuições, na esperança de
obter o melhor. A metafísica definiria as cifras, mas a
compreensão é uma questão eminentemente pessoal,
efetuada em meio à liberdade. O homem está aberto à
transcendência, e assim aspira pela eternidade. Nesse
próprio desejo temos uma indicação da realidade na
direção da qual ele procura avançar. Não podemos
rejeitar a fé, pois isso equivaleria a dizer que o mundo
imediato é tudo quanto existe. Ê a fé que pressente a
transcendência que há para além deste mundo
imediato.
Para Jaspers, a Bíblia era um sugestivo instrumento
para atingirmos a compreensão, ou seja, de encontrar
e definir as cifras. As cifras salientadas na Bíblia são
Deus, o amor, o livre-arbítrio, a necessidade de
escolher entre o bem e o mal, a eternidade que há no
homem, um universo contingente, a imagem de Deus
como um refúgio do homem — todas essas coisas são
símbolos importantes, que deveríamos seguir. Não
obstante, na Bíblia continuamos no terreno dos
símbolos, e não no campo da realidade última, para a
qual a Bíblia aponta. Em nossas dúvidas, entretanto,
chegamos a transcender aos símbolos. Se confiamos
no tocante a tudo, então acabamos matando a busca
que é a essência do Ser. No momento, não pode haver
qualquer salto final da fé para a certeza. Essa é uma
falsidade que os sistemas promovem, procurando
obter conforto mental, mas que pouco tem a ver com a
verdade.
10. Gnosiologia. A maneira de pensar de Jaspers
sobre o conhecimento era, essencialmente, uma forma
não hostil de ceticismo (vide). Ele anelava por
explorar, descrever e analisar; e, no entanto, pensava
que, em nossa atual condição humana, não podemos
obter um conhecimento indiscutível. Ele também
tomava um ponto de vista cético quanto àqueles
sistemas de conhecimento que modificam os símbolos
do conhecimento, elevando-os a dogmas e certezas. O
seu método era subjetivo, dependendo dos informes
que a intuição nos pode outorgar. Juntamente com
Kierkegaard, ele descrevia as experiências imediatas à
luz de seu significado emocional e ontológico, nas
quais ele via os elementos de amor, de ansiedade, de
esperança e de desespero, alternando-se com confli­
tos. Ele acreditava que a pesquisa científica deveria
ser um antídoto para os dogmas religiosos, políticos e
filosóficos; mas também asseverava que a ciência
pode proporcionar-nos um conhecimento meramente
superficial, pouco dizendo a respeito da verdadeira
natureza da realidade. Quando muito, a ciência é
apenas uma mitologia funcional, capaz de pôr em
nossas mãos ferramentas práticas para enfrentarmos
nossas vidas físicas, diárias. Mas pouco ou nada tem
para dizer a respeito da transcendência, onde, de
alguma maneira, em algum ponto, em algum tempo,
a verdade pode ser descoberta. (AM E EP MM P)
JASUBE
No hebraico, «aquele que volta». Nome de dois
homens que figuram nas páginas do Antigo
Testamento:
1. O terceiro dos quatro filhos de Issacar, que
fundou a família chamada ja sub ita s (Núm. 26:24;
I Crô. 7:1). Entretanto, em Gên. 46713, ele é chamado
Jó. Viveu em cerca de 1856 A.C.
2. Um daqueles israelitas que se tinham casado
com alguma mulher estrangeira, na Babilônia,
durante o cativeiro dos judeus ali, mas que, quando
do retorno à Palestina, foi obrigado a divorciar-se dela
para que a sociedade de Israel pudesse ser restaurada
à sua pureza. Ver Esd. 10:29. Isso ocorreu por volta
de 459 A.C.
JASUBI-LEÊM
No hebraico, «devolvedor do pão». Ao que parece,
descendia de Selá (I Crô. 4:22) e viveu por volta de 995
A.C. Contudo, alguns intérpretes crêem que o texto
em foco significa que Noemi e Rute re tomaram do
lugar onde tinham estado para Belém da Judéia,
terminado o período de escassez de alimentos. Ainda
outros opinam que está em pauta um lugar perto de
Maresa, situado no lado ocidental do rio Jordão. A
Revised Standard Version, em inglês, diz «e retornou
a Leém», referindo-se a Sarafe, que governava em
Moabe. É preciso reconhecer que há um erro
primitivo no texto, que nos impossibilita de entender
a passagem com maior satisfação.
JATÀO
De acordo com Tobias 5:13, um dos livros
apócrifos, Jatão era filho de Semaías e irmão de
Ananias, parentes de Tobias. Em algumas traduções
aparece, nesse trecho, a forma variante do nome,
Jônatas.
JATIR
No hebraico, «redundante». Esse era o nome de
uma das nove cidades que foram entregues à tribo de
Judá, para os levitas da família de Coate (Jos. 15:48;
21:14; I Crô. 6:57). Davi enviou despojos para esse
lugar, após sua vitória sobre os amalequitas, em
Ziclague (I Sam. 30:27). Ela tem sido identificada
com a moderna Khirbet ’Attir, cerca de vinte e um
quilômetros a sudoeste de Hebrom.
JATNIEL
No hebraico, «aquele a quem Deus confere». Ele foi
o quarto filho de Meselemias, porteiro do tabernáculo
(I Crô. 26:2), que viveu por volta de 1014 A.C. Era um
coreita.
JAVÀ
No hebraico, «efervescente», embora alguns pensem
que o sentido do nome é desconhecido. Era o nome de
uma pessoa, o quarto filho de Jafé, e, portanto, neto
de Noé. Por extensão, tornou-se o nome designativo
de seus descendentes e dos lugares que eles vieram a
ocupar.
1. Javã foi o quarto filho de Jafé (Gên. 10:2,4; I
Crô. 1:5,7), e viveu em algum tempo depois de 2500
A.C. Alguns eruditos supõem que ele foi o progenitor
dos povos originais da Grécia e de certas ilhas do mar
Egeu, e também da porção sul da península italiana,
embora não se possa dizer essas coisas com certeza
absoluta. Ver o artigo sobre Jafé , quanto a
especulações sobre as origens e os descendentes desse
filho de Noé, onde também há um gráfico que ilustra
a questão. Etimologicamente, o nome Javã corres­
ponde à Jônia (no grego antigo, Ia lon), e foi usado
pelos profetas do Antigo Testamento para denotar os
descendentes de Javã na Jônia, nas costas ocidentais
da Âsia Menor, e, por extensão, também na Grécia,
na Macedônia, etc., porquanto havia descendentes
seus até mesmo em certas regiões costeiras do mar
Negro.
O trecho de Isa. 66:19 refere-se a Javã, juntamente
com Társis, Lud, Pute e Tubal como nações distantes
às quais seriam enviados missionários que falariam a
respeito da glória de Yahweh e da restauração de
Jerusalém. Para os judeus, essas nações representa­
vam os limites ocidentais do mundo que eles
conheciam. Os trechos de Daniel 8:21; 10:20 e 11:2
identificam Javã com o império greco-macedônió de
Alexandre, pelo que o bode que marrava vindo do
Ocidente era o rei de Javã. As passagens de Dan.
10:20 e 11:2 falam sobre vários conflitos entre
nações que envolveriam o povo de Javã. Ezequiel
27:13 é trecho que vincula Javã a Tubal e Meseque,
como comerciantes em bronze e em escravos. Joel 3:6
condena Tiro porquanto vendia como escravos
cidadãos de Judá e Jerusalém a Javã. Zacarias 9:13
prediz o triunfo final de Israel sobre Javã, o que,
naquele texto, evidentemente representa nações
aguerridas dentre as quais a Grécia era o exemplo
mais destacado.
2. O trecho de Ezequiel 27:19 menciona Javã de taJ
modo que parece requerer uma localização na Arábia.
JAVÀ - JAZAN IAS
Seu comércio com Tubal e Meseque é enfatizado, um
comércio que envolvia o tráfico de escravos. Os
estudiosos têm-se sentido confusos diante dessa
referência de Ezequiel, que remove Javã do Ocidente;
e efcs não têm conseguido dar uma explicação
definitiva. Sucede, porém, que os descendentes de
Javã sempre foram grandes colonizadores, não sendo
difícil conjecturar que até mesmo na região da Arábia
houvesse uma forte colônia deles, em alguma época
passada, embora isso não passe de uma conjectura.
Todavia, a Septuaginta diz «vinho», em vez de Javã
(palavras similares aparecem no texto hebraico
original), dando a entender que pode ter havido
alguma forma de erro primitivo no original hebraico.
Nesse caso, a dificuldade de localização geográfica
estaria removida, visto que Javã nem estaria em foco
nessa referência.
Os descendentes de Javã estavam destinados a
exercer poderosíssima influência sobre a civilização
antiga. Além deles terem sido os herdeiros da
civilização babilónica e medo-persa, a própria
civilização romana só é corretamente caracterizada
quando a denominamos de greco-latina. Países tão
distantes entre si como a Rússia e Portugal
exibem sinais de influência grega, desde o idioma até
à cultura e a própria etnia. Todo o sul da Itália (berço
da civilização latina em sua porção norte) era grego.
Durante muitos séculos essa região da porção austral
da bota italiana foi conhecida como Magna Grécia.
Isso tem reflexos até hoje, incluindo a forma de
gesticulação das pessoas, quando falam. Todo
italiano é muito gesticulador, mas os italianos do sul
gesticulam à moda dos gregos, e não segundo o resto
da Europa, conforme fazem os italianos do centro e
do norte da Itália!
JAVALI
A palavra hebraica, chazir, aparece por sete vezes
no Antigo Testamento. (Ver Lev. 11:7; Deu. 14:8;
Sal. 80:13; Pro. 11:22; Isa. 65:4; 66:3,17). Esse termo
hebraico indicava tanto o porco doméstico como as
variedades silvestres. Os hebreus, os egípcios, os
árabes, os fenícios e outros povos das proximidades
não eram consumidores de carne de porco ou javali.
No entanto, em período posterior, do outro lado do
mar da Galiléia, e em algumas regiões do Egito, o
porco, domesticado, passou a ser usado como um dos
itens da alimentação. No Egito, os criadores de porcos
eram tidos como uma classe muito baixa; e,
naturalmente, os hebreus desprezavam tais homens,
por causa de seus conceitos religiosos; O javali não
ataca o homem, se não for molestado;mas enfurece-se
quando atacado. Sabe-se que grupos de javalis podem
atacar até mesmo os grandes felinos. No Brasil há dois
tipos de javali, o caititu e o queixada. O primeiro é
menor, mas às vezes anda em bandos numerosos, e
homens e animais os respeitam, incluindo a própria
onça, o maior felino de nossas florestas.
Nos tempos do Antigo Testamento, os javalis eram
abundantes na Palestina , e até hoje podem ser
encontrados naquela região do mundo. — Os
javalis foram domesticados desde os tempos mais
remotos como por exemplo, no Egito, antes de 3000
A.C. O habitat desse ungulado ia desde o norte da
Âsia, atravessando toda a Europa até às ilhas
britânicas. Os islamitas, tanto quanto os judeus, não
consomem carne de porco, embora alguns judeus, nos
dias de Jesus, preferissem ignorar as proibições
mosaicas (Mat. 8:30). Ou o trecho falaria de alguma
comunidade gentílica? Também parece que alguns
judeus antigos consumiam carne de porco (Isa .
66:17). A proibição mosaica encontra-se em Lev. 11:7
e Deu. 14:8. Sabe-se que o porco é o hospedeiro de um
tipo de parasita que pode ser transferido para o
organismo humano, mediante a ingestão de carne de
porco mal cozida, e que pode ser perigoso para a
saúde do homem, podendo até mesmo matá-lo.
Naturalmente, os judeus antigos não sabiam disso,
pelo que aquela proibição mui provavelmente
alicerçava-se, psicologicamente, sobre os hábitos
imundos desse animal, capaz de comer quase
qualquer coisa.
Usos M eta fóricos . 1. A mulher indiscreta e de baixa
moral é comparada a esse animal (Pro. 11:22). 2. A
queda moral de uma pessoa é simbolizada através do
ato de cuidar dos porcos (Luc. 15:15). 3. O trecho de
Mateus 8:31 sugere a associação dos demônios com os
porcos. Os judeus chegavam mesmo a pensar que uns
e outros pertencram à mesma ordem de seres. 4. Os
mestres falsos, que entram em contacto com as idéias
cristãs, mas posteriormente retornam às idéias e
costumes dos pagãos, são assemelhados aos porcos,
em sua natureza (II Ped. 2:22). (G HA ND UN)
JAVÊ
Ver sobre Yahweh.
JAZA
No hebraico, «repisada», pois diz respeito a alguma
eira. Esse era o nome de uma cidade da Transjordâ-
nia, onde houve uma batalha decisiva entre os
israelitas e Seom, rei dos amonitas(Núm. 21:23; Deu.
2:32; Juí. 11:20). Essa cidade fora entregue aos levitas
meraritas da tribo de Rúben (Jos. 13:18; 21:36; I Crô.
6:78). Posteriormente, os conquistadores babilônios
destruíram a cidade. Jaza foi denunciada profetica­
mente por Jeremias (ver Jer. 48:21,34 e Isa. 15:4). Na
época, a cidade era ocupada pelos moabitas. A pedra
Moabita (vide) apresenta o rei Mesa a dizer que o rei
de Israel residiu em Jaza enquanto fez guerra contra
ele, mas que dali foi expulso e que Mesa passou a
controlar a cidade, assim aumentando os territórios
moabitas. Por isso é que, naquelas duas referências
acima, dos livros proféticos, a cidade aparece como
pertencente a Moabe. Não há qualquer certeza
quanto à identificação moderna da cidade.
JAZANIAS
No hebraico, «Yahweh ouve». Nome de quatro
personagens que aparecem nas páginas do Antigo
Testamento:
1. O filho de um maacatita (II Reis 25:23; Jer.
40:8), que viveu por volta de 588 A.C. Ele se aliou a
Gedalias, governador nomeado pelos babilônios para
governar o remanescente de Judá, quando do exílio
babilónico. Talvez seja o mesmo Jazanias mencionado
em Jer. 40:8 e 42:1. Parece que ele recuperou parte
dos despojos tomados por Ismael, filho de Netenas
(Jer. 41:11 ss), e então foi para o Egito com o resto dos
judeus revoltados (Jer. 43:4,5).
2. Um filho de Jeremias (não o profeta), um chefe
dos recabitas (Jer. 35:3). Ele se mostrou leal às idéias
e às práticas de seus genitores, e o profeta Jeremias
usou-o como ilustração de lealdade cujo exemplo
deveria ter sido seguido pelos judeus (Jer. 35:3).
3. Um filho de Safã. Ezequiel viu-o em uma visão,
oferecendo sacrifícios a ídolos, em Jerusalém (Eze.
8:11). Isso ocorreu por volta de 593 A.C.
4. Um filho de Azur, um iníquo príncipe de Judá,
contra quem Ezequiel recebeu ordens para profetizar
(Eze. 11:1). Ele foi uma das vinte e cinco pessoas
JAZEEL - JEBU S
contra quem a atenção do profeta Ezequiel foi
dirigida. Isso aconteceu por volta de 594 A.C.
JAZEEL
No hebraico, «Deus confere». Nome do primogênito
de Naftali(Gên. 46:24). Foi ele o fundador do clã dos
jazeelitas (Núm. 26:48). Ele viveu por volta de 1856
A.C.
JAZER
No hebraico, talvez «ele ajuda». Esse era o nome de
uma cidade dos amonitas, em Gileade, no lado
oriental do rio Jordão. Foi conquistada dos amorreus
quando Israel invadiu a Terra Prometida (Núm.
23:32). Foi uma das quatro cidades pertencentes à
tribo de Gade que foram entregues aos levitas (Jos.
21:39). Alguns dos mais habilidosos e destemidos
guerreiros de Davi vieram daquela localidade (I Crô.
26:31). Finalmente, os moabitas conquistaram a área
e fizeram de Jazer uma de suas cidades fronteiriças
(Isa. 16:9; Jer. 48:32). Isso teve lugar pouco depois da
queda de Samaria. Nos tempos helenistas, os
amonitas estiveram de posse de Jazer; mas Judas
Macabeu tomou-a deles. Isso teve lugar em cerca de
164 A.C. (I Macabeus 5,7,8). O local tem sido
tentativamente identificado com o wadi Sa’ib, perto
de es-Salt. Outras identificações também têm sida
propostas, como Khirbet Sar (Qasr es-Sar), cerca de
oito quilômetros a oeste de Amam, perto do wadi
esh-Shita; e também Khirbet es-Sireh, cerca de um
quilômetro e meio ao norte de Khirbet Sar. Mas a
verdade é que a questão da localização exata da
antiga cidade continua em aberto.
JAZERA
No hebraico, «guiado de volta por Deus». Um
sacerdote, neto de Imer (I Crô. 9:12), filho de
Mesulâo. Em Nee. 11:13, ele é chamado de Azi, filho
de Mesilemote. Encontrava-se entre aqueles que
retornaram do cativeiro babilónico a fim de ajudar a
reestabelecer o povo de Israel em Jerusalém, em cerca
de 536 A.C.
JAZIZ
No hebraico, «proeminente». Todavia, alguns
duvidam desse ou de qualquer outro significado
sugerido. Esse era o nome de um hagarita que estava
encarregado do gado de Davi, provavelmente a leste
do rio Jordão (I Crô. 27:31). Ele viveu por volta de
1014 A.C.
JEALELEL
No hebraico, «louvador de Deus», ou então «que
Deus resplandeça». Esse era o nome de dois
personagens que ocupam as páginas do Antigo
Testamento:
1. Um descendente de Judá, mas cujos pais não são
mencionados, embora o sejam quatro filhos seus (I
Crô. 4:16). Ele viveu em cerca de 1618 A.C.
2. Um levita merarita. Seu filho, Azarias,
participou da restauração do templo de Jerusalém,
nos tempos de Ezequias (II Crô. 29:12). Viveu por
volta de 719 A.C.
JEANS, JAMES H .
Suas datas foram 1877-1946. Ele foi físico e
astrônomo, nascido na Inglaterra. Educou-se em
Cambridge e ensinou em Cambridge e em Princeton.
Foi um habilidoso cientista e conferencista popular.
Sua metafísica idealista é importante do ponto de
vista religioso. Essa metafísica reduz a realidade ao
não-material, pois ele explicava que tudo quanto
existe é o conteúdo da m en te divina . Naturalmente,
isso é uma negação do materialismo e a espiritualiza-
ção do conhecimento. Ver sobre o Idea lismo . Ele
descrevia Deus como o «Matemático Puroi. Contudo,
preferia chamar Deus de «a Mente divina». Muitos
religiosos animam-se diante do fato de que alguns
físicos teóricos não são materialistas. De fato, os
físicos teóricos estão usando uma linguagem parecida
com a dos místicos, e parece que uma visão
inteiramente diferente da realidade está surgindo na
ciência, que, sem dúvida alguma, produzirá profun­
dos efeitos sobre a teologia cristã.
JEARIM
No hebraico, «florestas». Esse era o nome de uma
montanha, localizada na fronteira norte do território
de Judá (Jos. 15:10). Essa montanha era forrada por
florestas, o que lhe explica o nome. A cidade de Balá
ou Quiriate-Jearim ficava localizada ali. Há no local
uma serra montanhosa cerca de treze quilômetros de
distância de Jerusalém, que lhe fica mais para o
Oriente, e onde fica localizada a moderna aldeia de
Saris.
JEATERAI
No hebraico, «aquele que é guiado por Yahweh».
Esse era o nome de um levita gersonita, antepassado
de Asafe (I Crô. 6:21). No vs. 41 daquele trecho,
porém, ele é chamado de Etni, o que, segundo alguns
eruditos, representa um erro escribal.
JEBEREQUIAS
No hebraico, «aquele a quem Yahweb abençoa». Ele
era o pai de certo Zacarias (não o profeta desse
nome), que Isaías contratara como testemunha de seu
casamento com a pro fe tisa (Isa. 8:2). Isso ocorreu em
cerca de 739 A.C. Ele também era testemunha das
profecias de Isaías contra a Síria e Efraim.
JEBUS
No hebraico, «pisada». Um antigo nome de
Jerusalém, quando ainda era uma cidade cananéia,
nas colinas do sudoeste da Palestina, naquilo que,
posteriormente, veio a chamar-se de Sião (Jos. 15:8;
18:16,28; Juí. 10:10; I CrÔ. 11:4,5). Davi foi quem
capturou a Jerusalém jebusita (II Sam. 5:8). A
arqueologia tem demonstrado que Jebus era fortifica­
da por duas fortes muralhas. A cidade antiga ficava
ao sul da área do templo, que veio a tomar-se o centro
de adoração em Israel. jVté onde a história nos pode
fazer recuar, Jebus já existia, muitos séculos antes da
época de Davi. Ojyebuseus (vide) deram o seu nome à
cidade, e não o contrário, conforme freqüentemente
acontecia.
Os eruditos também dizem que «Jerusalém» é um
nome antiqüíssimo dessa cidade, ao ponto de, talvez,
ser ainda mais antigo que Jebus. Se isso é verdade,
então quando Davi chamou a cidade de «Jerusalém»,
isso foi a restauração de um nome antigo, e não uma
mudança de nome. Referências bíblicas, como a de
Josué 10:1,3,5, mostram que esse nome existia
desde antes da invasão israelita, e o trecho de Josué
15:8 mostra-nos que os dois nomes já eram usados
JEBU SEU S - JECON IAS
para indicar o mesmo lugar, no tempo dessa invasão.
Melquisedeque (Gên. 14:18), da época de Abraão,
era rei de Sa lém , o que significa pacífica . Por sua vez,
Jerusalém significa «alicerce da pacífica». E isso quer
dizer que, nos dias de Abraão, já havia a raiz do nome
Jerusalém . É possível que o nome original significas­
se «fundada em paz», e que Sa lém fosse uma forma
abreviada do nome original, «Jerusalém». Um informe
egípcio, do século XIX A.C., menciona U rusa limum ,
com quase absoluta certeza uma menção à antiga
cidade de Jerusalém. A correspondência de Tell
el-Amarna, do século XIV A.C., diz Urusallm , uma
outra antiga evidência da antiguidade desse nome. O
trecho de Jos. 15:8 traz a forma variante «jebuseu»,
que é explicada como uma menção a Jerusalém. Ver
os artigos separados sobre JebuseuU ) e Jerusalém .
JEBUSEU(S)
Ver o artigo sobre Jebni (Jerusalém), a principal
cidade dos antigosjebuseus . O jebuseus estavam entre
as sete populações cananéias condenadas à destruição
pelos escritores bíblicos. Os jebuseus, usualmente,
aparecem em último lugar nas listas. Ver Gên. 10:16;
15:21; Êxo. 3:8,17; 13:5; Deu. 7:1; 20:17; Jos. 3:10;
9:1; 11:3; 12:8; 24:11; Juí. 3:5; I Reis 9:20; I CrÔ.
1:14. Os jebuseus eram uma das mais poderosas
nações de Canaã que se estabeleceram próximas do
monte Moriá, onde construíram a cidade de
Jerusalém. Chamaram-na de Jebus, segundo o nome
de seu próprio primeiro antepassado, que pertencia à
linhagem de Canaã, filho de Cão. Ver Gên. 10:6,15.
Josué e seu exército conseguiram derrotá-los, tendo
efetuado grande morticínio e destruição e matando
Adonizedeque, o rei deles (Jos. 10). Todavia, os
jebuseus não foram totalmente subjugados, consegui­
ram reter Jebus como sua capital (Juí. 1:8). Só foram
inteiramente desapossados nos tempos de Davi (II
Sam. 5). — Mas a propriedade particular foi
respeitada e alguns jebuseus puderam ficar com
suas terras, mesmo nos tempos de Davi. Isso levou à
circunstância que o local onde o templo foi,
finalmente, edificado, até então era propriedade
particular de Araúna, um jebuseu. Davi, entretanto,
comprou aquele terreno, embora Araúna tivesse
oferecido o mesmo como uma dádiva (II Sam.
24:18-25). Os trechos de Esd. 9:1 e Nee. 9:8 são
outras referências bíblicas a esse povo. E no livro
apócrifo de Atos dos Apóstolos há uma alusão a uma
certa caverna, em Chipre, onde a raça dos jebuseus,
ao que se diz, antes tinham vivido. Além disso, nessa
mesma obra apócrifa, há menção a um jebuseu
piedoso, que seria parente do imperador Nero.
Visto que os jebuseus ocupavam a faixa fronteiriça
entre Judá e Benjamim (Jos. 15:63; Juí. 1:21), eles
serviam de uma inconveniência para ambas essas
tribos de Israel. Mas nenhuma dessas duas tribos foi
capaz de deslocar inteiramente aos jebuseus. As
referências nos livros de Esdras e Neemias subenten­
dem que os jebuseus continuaram a existir como uma
tribo pagã distinta até mesmo após o cativeiro
babilónico.
A Arqueologia e oa Jebuaetu:
1. Os arqueólogos têm localizado a Jerusalém dos
jebuseus na colina oriental, ao sul do terreno mais
elevado sobre o qual Salomão, no século X A.C.,
erigiu o suntuoso templo.
2. Os jebuseus não ocupavam esse terreno mais
elevado porque ali havia um templo cananeu que era
tido como um local sagrado, que devia permanecer
desocupado.
3. A área tornou-se um minúsculo terreno em
forma triangular, embora pesadamente fortificado.
Seus limites eram os vales do Cedrom, Tiropoeano e
Sedeque. Contava com um bom suprimento de água
potável na fonte de Giom.
4. Davi utilizou-se de um túnel a fim de invadir a
cidade. Esse túnel fazia parte do sistema de
transporte de água que os cananeus haviam
construído para trazer água desde um ponto fora da
cidade para um reservatório localizado no interior da
cidade murada. Esse sistema, juntamente com um
outro, similar, construído por Ezequias, rei de Judá
(II Reis 20:20), têm sido explorado pelos arqueólogos.
A questão é descrita no artigo separado G iom , Fonte
de. Ver também os artigos Aquedu to s An tigos e
E zequ ias , quinto ponto, quanto às construções desse
rei, incluindo o seu famoso aqueduto.
5. Várias escavações arqueológicas têm revelado os
limites originais da antiga cidade de Jebus, juntamen­
te com suas várias expansões, feitas posteriormente.
Têm sido encontradas porções das muralhas da
cidade e outras fortificações de Jebus, incluindo o
grande portão do lado ocidental. Algumas dessas
construções remontam a um tempo tão recuado
quanto 2000 A.C.
6. A cidade capturada por Davi, vista de cima,
tinha o formato de uma gigantesca pegada humana,
com cerca de 380 m de comprimento por cerca de 137
m de largura. Isso fazia de Jebus uma cidade
levemente maior do que a antiga Jerico, quando os
cananeus exerciam controle sobre a mesma. Contava
com altas muralhas e outras fortificações militares,
mostrando assim o problema de estratégia que Davi
precisou enfrentar. A menos que ele tivesse encontra­
do uma maneira astuciosa de penetrar na cidade,
através de seu sistema de fornecimento de água,
ter-lhe-ia sido praticamente impossível conquistá-la,
por mais maciças que fossem as forças que pudesse
lançar contra ela.
JECAMEÃO
No hebraico, «opovo levantar-se-á». Ele era levita, o
quarto filho de Hebrom, no arranjo dos levitas,
estabelecido por Davi (I Crô. 23:19; 24:23). Ele viveu
em torno de 960 A.C.
JECAMIAS
No hebraico, «Yahweh levantar-se-á» ou «Yahweh
estabelecerá». Esse foi o nome de duas personagens da
Bíblia:
1. Um homem da tribo de Judá, filho de Salum (I
Crô. 3:18). Descendia de Judá. Viveu nos dias do rei
Acaz, em cerca de 730 A.C.
2. O quinto filho do rei Jeconias (I Crô. 3:18).
Nasceu durante o cativeiro babilónico, em cerca de
598 A.C.
JECOLIAS
No hebraico, «capaz por meio de Yahweh». Esse era
o nome da mãe do rei Azarias (Uzias), de Judá (II
Reis 15:2; II Crô. 26:3). Ele viveu por volta de 810
A.C.
JECONIAS
No hebraico, «Yahweh estabelece». Há três
personagens do Antigo Testamento canônico e em
seus livros apócrifos com esse nome:
1. O penúltimo rei de Judá, cujo nome é
mencionado em I Crô. 3:16,17; Est. 2:6; Jer. 24:1;
27:20; 28:4; 29:2. E, no Novo Testamento, na
linhagem do Senhor Jesus, em Mat. 1:11,12. Ele viveu
por volta do ano de 599 A.C.
2. Um levita que viveu nos dias do rei Josias. Em II
Crô. 35:9, seu nome aparece com leve forma variante,
Conanias. Com a forma de Jeconias, somente em I
Esdras 1:9.
3. O filho de Josias, que foi rei de Judá (I Esdras
1:34).
O nome Jeconias é uma forma alternativa de
Jeoiaquim.
JECUTIEL
No hebraico, «Deus sustentará». Esse nome está
relacionado ao termo árabe ga ta , «sustentar»,
«nutrir». Ele era filho de Esdras e uma «mulher
judia», que algumas pessoas pensam que se deve
traduzir como nome próprio Jeudia (vide), e que
outros pensam ser a mulher de Hodias (vide). Ele
fundou a cidade de Zanoa (vide) (I Crô. 4:18). Isso
ocorreu em cerca de 1618 A.C. Ele era descendente de
Judá, através de Merede (vide).
JEDA lAS
No hebraico, «louvado por Yahweh». Nome de
várias personagens que figuram na Bíblia, a saber:
1. Um chefe do segundo turno de sacerdotes, depois
que Davi os dividiu em vinte e quatro grupos (I Crô.
24:7). Ele viveu por volta de 1014 A.C. Talvez tenha
sido o antepassado dos novecentos e setenta e três
sacerdotes que retornaram a Jerusalém, após o
término do cativeiro babilónico, ■'mencionados em
Esd. 2:36 e Nee. 7:39.
2. Um sacerdote que serviu na época do sumo
sacerdote Josué (I Crô. 9:10; Nee. 11:10), e que, ao
que parece, era seu aparentado (Esd. 2:36; Nee.
7:30). Provavelmente, ele é o mesmo 'indivíduo
mencionado em Nee. 12:6, que foi honrado com uma
coroa pelo profeta, segundo o registro de Zac. 6:14.
Viveu em cerca de 530 A.C.
3. O pai de Sinri e antepassado de Ziza (I Crô.
4:37) mencionado na história de Semaías, com quem
estabeleceu residência no vale do Gedor. Viveu por
volta de 700 A.C.
4. O filho de Harumafe, um dos edificadores das
muralhas de Jerusalém, quando as mesmas foram
restauradas após o cativeiro babilónico. Ver Nee.
3:10. Ele viveu em cerca de 446 A.C.
JEDIAEL
No hebraico, «conhecido por Deus». Há três ou
quatro homens que podem ser identificados com esse
nome, nas páginas do Antigo Testamento:
1. Um patriarca da tribo de Benjamim. Seus
descendentes foram enumerados entre os guerreiros,
quando do recenseamento feito por Davi (I Crô.
7:6,10,11). Ê possível que ele tenha sido o mesmo
homem que é chamado de Asbel, em I Crônicas 8:1.
Alguns eruditos pensam que ele pertencia a uma
família de Zebulom. Ele viveu por volta de 1700 A.C.
2. Um levita coreíta, filho de Meselemias, que
serviu como porteiro do templo de Jerusalém, nos dias
de Davi(I Crô. 26:1,2). Viveu por volta de 1014 A.C.
3. O filho de Sinri, um dos poderosos guerreiros de
Davi, que foi para o exílio em companhia dele, em
Ziclague, quando Davi fugia de Saul (I Crô. 11:45;
12:20). Isso ocorreu por volta do ano 1000 A.C.
4. Um manassita que se aliou a Davi em Ziclague e
que se tornou um de seus poderosos guerreiros (I Crô.
12:20). Entretanto, alguns o identificam com o
metoo Jediael que ocupa o terceiro lugar nesta lista.
Viveu por volta de 1000 A.C.
JEDIAS
No hebraico, «unidade de Yahweh», embora outros
prefiram interpretar como «que Yahweh se alegre».
Nome de dois homens que figuram nas páginas da
Bíblia:
1. Um representante dos filhos de Subael, que
parece ter estado encarregado de uma das divisões dos
serviços prestados no templo de Jerusalém (I Crô.
24:20). Ele viveu em cerca de 1014 A.C.
2. Um meronotita que estava encarregado das
jumentas de Davi e mais tarde, de Salomão (I Crô.
27:30). Viveu por volta de 1014 A.C.
JEDIDA
No hebraico, «amada». Esse era o nome da mãe do
rei Josias. Ela era filha de Adaías. Era esposa do rei
Amom (II Reis 22:1). Ela viveu por volta de 650 A.C.
JEDIDIAS
No hebraico, «amado por Yahweh». O profeta Natã
deu essa alcunha a Salomão, filho de Davi,
declarando ser esse o nome de Deus para ele, como
garantia de que Deus estava investindo nele e usaria a
sua vida. Ver II Sam. 12:25.
I . E . D . P .(S .)
Essas letras são abreviações das alegadas quatro
fontes do Pentateuco(ou Hexateuco). Segundo alguns
estudiosos, essas quatro fontes teriam sido entreteci­
das para formar aquçles documentos sagrados. Isso
equivale a dizer que Moisés não foi o autor desses
livros, embora algumas de suas idéias e instituições
tivessem sido incorporadas aos mesmos. A teoria dá a
esses livros datas muito distantes e posteriores dos
d ias 'de Moisés, querendo levar-nos a crer que
tradiçõeis, tanto orais quanto escritas (mas principal­
mente orais) teriam sido coligidas bem mais tarde,
através de um ou mais editores, — formando
assim livros como Gênesis, Êxodo, Levítico, etc.
J. Esse símbolo é usado para indicar um dos
componentes dos livros em questão, além de porções
de I e II Samuel. Significa Jeová (isto é, Yahweh), que
é um nome divino comum e enfático, no material
proveniente dessa suposta fonte. Os eruditos dividi­
ram essa fonte em duas partes, de tal modo que até
mesmo J deveria ser visto como mais de um autor ou
compilador. Ver o artigo separado sobre J , quanto a
maiores detalhes. Pertenceria aos séculos X e IX A.C.
E . Essa letra é usada para simbolizar outra das
fontes formadoras do Pentateuco (ou Hexateuco).
Significa E loh im , o nome divino enfático e caracterís­
tico dessa suposta fonte. Os estudiosos acreditam que
porções de I e II Samuel também se valeram dessa
fonte. Teria sido escrito no reino do norte, talvez no
território de Efraim, em cerca do século VIII A.C. Os
eruditos disputam sobre a sua independência, alguns
supondo que meramente seria uma parte de/, D e S , e
não uma entidade literária separada, argumentando
que parte desse material teria sido trabalho de um
editor ou editores, e não uma genuína fonte
informativa. Ver também sobre E .
D . Essa letra é usada para simbolizar outra suposta
fonte do Pentateuco (ou Hexateuco), além de material
incorporado em I e II Reis e Jeremias, além de outros
livros do Antigo Testamento, talvez. Esse símbolo
indica o autor ou autores do livro de Deuteronômio,
além de uma escola de historiadores que teria agido
como editores, após a publicação do livro de
Deuteronômio (o que teria sido feito somente em 621
A.C.). Esses editores teriam empregado o mesmo
vocabulário e outras idéias típicas do livro de
Deuteronômio e outros. Dali é que teriam saído
materiais incluídos em Josué, Juízes, I e II Reis e
Jeremias. Ver o artigo sobre D .
P{S). P «priestly» em inglês corresponde a S ,
«sacerdotal» em português. — Estaria sob con­
sideração o cógico sacerdotal, uma das alegadas fontes
informativas do Pentateuco (ou Hexateuco). Ao que
alguns presumem, incluindo Êxodo 25—31; 35—40;
Levítico 1—16; Números 1:1—10:28, além de outras
seções, como porções do livro de Gênesis, porções de
Êxodo 1—24; Lev. 17—26; Números 11—36 e trechos
de Deuteronômio 31—34, além de uma boa parcela
de Josué. Alegam esses teóricos que seria uma fonte
«sacerdotal» por causa de sua ênfase sobre as
cerimônias, os ritos e as funções sacerdotais da fé
judaica. Teria sido uma fonte produzida no século V
A.C. Quanto a uma descrição completa a respeito, ver
o Código Sacerdotal.
S . Uma outra fonte informativa, também chamada
S por alguns eruditos, é utilizada para indicar
certa fonte informativa de Gênesis — (capítulos
1—11 e 14—18). Essa fonte é atribuída ao século X
A.C. Ver sobre isso no artigo S . Esse S representa Su l
ou Seir, seu alegado lugar de origem.
Desnecessário é dizer que essa teoria J .E .D .P .(S .)
tem servido de campo de batalha que envolve eruditos
liberais e conservadores, porquanto destrói a unidade
literária do Pentateuco, negando a autoria mosaica e
conferindo datas bem posteriores aos livros envolvi­
dos. Temos provido discussões sobre essas questões
nos artigos sobre os livros em questão. Questões como
diferenças de vocabulário, de estilo, de referências
históricas e do tipo e antiguidade do idioma hebraico
empregado são destacadas como razões para a
opinião de que vários autores e editores estiveram
envolvidos na escrita e compilação daqueles primeiros
livros da Bíblia Sagrada.
JEDUTIUM
No hebraico, «aquele que louva». O homem com
esse nome era um levita da família de Merari. Foi um
dos quatro grandes mestres da música do templo (I
Crô. 16:41,42; 25:1). Esse nome também designa os
seus descendentes, que também foram músicos
notáveis em seu tempo (II Crô. 25:15; Nee. 11:17). Os
subtítulos dos Salmos 39, 62 e 77 mostram que esses
salmos, talvez, fossem recitados com acompanha­
mento musical; ou, então, há alusão a algum tipo
especial de instrumento musical, usado no acompa­
nhamento dos salmos em questão, quando eram
recitados. O Jetudum original também era conhecido
pelo nome de Etnã (I Crô. ff:44), que talvez tivesse
sido seu nome original. Ao que parece ele era dotado
tanto de dons musicais quanto de dons proféticos (I
Crô. 25:1,3). Era um vidente real (II Crô. 35:15), e,
mui provavelmente, ocupava-se em adivinhações e
predições, e não meramente em prestar conselhos ao
rei. A família que descendia dele continuou a oficiar,
terminado o exílio babilónico (Nee. 11:17).
JEEZQUEL
No hebraico, «Deus fortalecerá». Nome de um
sacerdote que era o cabeça do vigésimo turno de
sacerdotes, na época de Davi (I Crô. 24:16). Ele viveu
por volta de 1000 A.C.
JEFONÊ
No hebraico, «vivaz», «ágil», ou, então, como alguns
interpretam, «ele está pronto». Esse é o nome de duas
pessoas, nas páginas da Bíblia:
1. O pai de Calete, companheiro de Josué na
espionagem na terra de Canaã, antes da conquista
daqueles territórios. Ver Núm. 13:6; 14:5,30,38;
26:65; 32:12; 34:19; Deu. 1:36; Jos. 14:6,13,14. Ele
viveu em torno de 1700 A.C.
2. O filho mais velho de Jeter (Itrã), um
descendente de Aser (I Crô. 7:38). Ele viveu em cerca
de 1017 A.C.
JEFTÉ
No hebraico, «abridor», «ele abrirá» ou «El (Deus)
abrirá». O sentido final do nome pode ser «liberdade».
1. Caracterização Geral. Jefté foi o nono juiz de
Israel. Pertencia à tribo de Manassés. Ele foi um
grande guerreiro de Israel, filho de Gileade e de uma
concubina sua, ou de uma prostituta. Foi expulso de
casa pelos seus irmãos, e refugiou-se na terra de Tobe
(vide). Quando os amonitas atacaram militarmente a
nação de Israel, Jefté retornou de seu exílio e apelou
para os anciãos dos israelitas, encorajando-os a
defender Israel. Jefté tomou a sério a sua responsabili­
dade. Em primeiro lugar, fez um voto, prometendo
que se obtivesse a vitória, ofereceria em sacrifício (em
holocausto) a primeira pessoa que viesse a encontrar-
se com ele, proveniente de sua casa, quando voltasse
da esperada vitória. As coisas complicaram-se quando
essa primeira pessoa foi a sua própria filha única. No
entanto, ele cumpriu seu voto dois meses mais
tarde. Dali por diante, as mulheres de Israel
passaram a observar quatro dias de lamentação pela
virgindade da filha de Jefté, a cada ano. A última
campanha de Jefté, contra os efraimitas revoltosos,
também obteve pleno sucesso. Ver Juí. 11:1—12:7.
2. In form es H istóricos, a. Por causa de seu
nascimento ilegítimo é que ele fora expulso da sua
casa paterna, tendo ido fixar residência em Tobe, um
distrito da Síria, não muito longe de Gileade (Juí.
11:1-3). Em Tobe, Jefté tornou-se o chefe de um
bando de homens violentos, que «ganhavam» a vida
mediante violências. No Oriente, nos dias da
antiguidade, tal atividade era considerada honrosa, se
os objetos dos ataques fossem inimigos, quer públicos
quer particulares, mormente se se sentisse que tais
inimigos mereciam tal tratamento. Seja como for, foi
durante esse tempo que Jefté adquiriu suas habilida­
des violentas que, mais tarde, foram postas a bom
uso, em defesa de Israel.
b. Após a morte de Jair, pai de Jefté, os israelitas,
por causa de suas idolatrias e com pões , tomaram-se
sujeitos à opressão dos filisteus, a oeste do rio Jordão,
bem como dos amonitas, para o Oriente. Dezoito anos
de agonia levaram os israelitas de volta a uma melhor
espiritualidade, e eles procuraram de Deus a
libertação de seus inimigos. O tempo era cerca de
1143 A.C.
c. As tribos israelitas da Transjordânia decidiram
fazer oposição violenta contra os amonitas; e Jefté foi
escolhido como o melhor líder da revolta. Jefté aceitou
o convite, e tomou-se um prestigioso guerreiro.
Surpreendentemente, no começo ele tentou barga­
nhar com os amonitas, solucionando a disputa por
meios pacíficos. Mas seus esforços diplomáticos
redundaram em nada. Isso fez com que a violência se
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tornasse a única alternativa para livrar Israel de seus
adversários ocupantes.
d. O Voto Precipitado . Jefté anelava pelo triunfo,
razào pela qual fez um voto prec ip itado , o de que
sacrificaria em holocausto a primeira pessoa que
viesse recebê-lo, vindo de sua casa, se ele retornasse a
ela vitorioso. Ver sobre esta loucura em Juí. 11:30,31.
— Versículos 3-33 explicam como os amonitas
foram totalmente derrotados, com tremendas perdas.
Jefté voltou vitorioso para casa. Mas, tragicamente, a
primeira pessoa a vir ao seu encontro foi a sua filha
única. Houve música e danças em celebração à
vitória. Mas Jefté sentia-se tão derrotado quanto os
amonitas. E Jefté declarou: «Ah! filha minha, tu me
prostras por completo...» (Juí. 11:35). Jefté explicou à
sua filha única o voto que fizera, e a donzela só pediu
mais dois meses de vida, a fim de chorar sua
virgindade com suas amigas. Os dois terríveis meses
passaram-se, e o horrendo sacrifício foi consumado.
e. Em seguida, Jefté precisou lutar contra os
perturbadores efraimitas, no lado ocidental do rio
Jordão. Os efraimitas não estavam satisfeitos, porque
não haviam compartilhado do combate e da vitória
sobre os amonitas. Foi na batalha que se seguiu entre
os seguidores de Jefté e os efraimitas que houve a
famosa história da pronúncia da palavra Chibolete,
que os efraimitas pronunciavam como Sibolete. Essa
palavra significa «espiga de trigo». Dessa forma, os
efraimitas podiam ser facilmente identificados, e
muitos deles foram mortos quando não conseguiam
pronunciar direito a palavra sugerida. Ver o relato em
Juí 12:1-6.
3. Governo e M orte de Je fté . Jefté julgou Israel
durante seis anos (Juí. 10:6; 12:7). Ao que parece, ele
conseguiu governar em paz. Corria, aproximadamen­
te, 1105—1099 A.C. Sua autoridade parece ter-se
limitado à região a leste do rio Jordão, a
Transjordânia. Finalmente, Jefté faleceu e foi
sepultado em sua terra nativa, em uma das cidades de
Gileade (Juí. 12:7).
4. Caráter de Je fté . Jefté era um homem intenso.
Ele vivera temerariamente, matou a muitos e fez um
famoso voto precipitado, que, mui estupidamente, foi
cumprido. Como é óbvio, ele era homem de vontade
férrea, embora ele se tivesse mostrado primitivo em
sua fé religiosa. A sua tentativa de negociar com os
amonitas mostra-nos que a violência não era o único
aspecto de seu caráter. Soluções rápidas, por meios
violentos, eram o costume da época, e Jefté foi apenas
um produto de sua época.
5. O Problema do Voto. Os intérpretes têm
transformado em campo de batalha essa questão do
voto de Jefté. Jefté realmente cumpriu o seu horrendo
voto? Alguns respondem na afirmativa; e outros, na
negativa. Aqueles que respondem com um «não»
inspiram-se na crença dogmática de que isso não pode
ter acontecido em Israel, ou, então, temem que
possam compreender que Deus, realmente, aprovou e
aceitou o ato.
a. A rgum en tos em Apo io que o Sacrifício fo i
E fe tuado . Os textos bíblicos envolvidos deixam claro
que Jefté fez o voto e o cumpriu. Além disso, por que
as mulheres de Israel lamentariam pela filha de Jefté,
se o voto não tivesse sido cumprido! Apesar dos
sacrifícios humanos terem sido proibidos pela
legislação mosaica (ver Deu. 18:10; 12:30,31; Lev.
18:21; 20:2; Sal. 106:37,38; 7:31; Eze. 16:20,21), não
há razão alguma para supormos que essas leis foram
observadas cem por cento. Além disso, temos o
exemplo de Abraão, no caso de Isaqueu que poderia
ter servido de precedente para casos especiais,
embora, via de regra, a legislação mosaica fosse
obedecida. Sabemos, por meio da história, que
continuaram em Israel os sacrifícios humanos, apesar
das leis em contrário. Finalmente, os registros
bíblicos mostram que o próprio Jefté foi um homem
violento, que, durante anos, ganhou a vida atacando
outras pessoas. Sua primitiva fé religiosa não o
impediu, pois, de oferecer um sacrifício humano; e o
seu passado violento levou-o a aceitar e praticar atos
absurdos, como esse do sacrifício de sua própria filha
única. Provavelmente, ele estava bem convencido de
que Deus aprovava o seu voto, o que estaria
evidenciado pelo fato de que derrotara completamen­
te o inimigo. E, assim sendo, não temeu executar o
seu voto, sacrificando a filha única. Sem dúvida, ele
classificava isso como um ato especial, embora não
aprovasse uma prática generalizada de sacrifícios
humanos, de adultos ou de infantes.
b. A rgum en to s Contra a R ea lidade do Sacrifício . O
principal desses argumentos estriba-se sobre a
proibição mosaica, supondo que Jefté não teria
ousado contradizê-la. Porém, o argumento da
coerência na observação da lei mosaica não é muito
forte. Além disso, alguns distorcem o próprio texto
sobre o voto. O trecho de Juí. 11:31, então, é
interpretado como se dissesse: «...quem primeiro da
porta da minha casa me sair ao encontro, voltando eu
vitorioso dos filhos de Amom, esse será do Senhor, ou
(em vez de e) eu o oferecerei em holocausto».
Mediante essa sutil alteração imaginária, Jefté teria
tido uma opção, indicando que a pessoa em foco
poderia ser consagrada ao serviço do Senhor, e não
como um holocausto que pusesse fim à sua vida
terrena. É verdade que a palavra hebraica envolvida
pode ser assim traduzida, mas o texto inteiro clama
contra tal alteração na tradução. Além disso, o vs. 38,
onde as mulheres de Israel aparecem a lamentar pela
virgindade da filha de Jefté, é interpretado como se
indicasse que elas lamentavam não por sua morte,
mas pelo fato de que ela teria de permanecer como
virgem, separada para o serviço do Senhor como tal.
A condição normal das jovens, em Israel, era
casarem-se e terem filhos; e, se não fosse esse o caso,
então fazia-se lamentação pela donzela. Porém, a
virgindade da filha de Jefté foi lamentada, não porque
ela tivesse permanecido no celibato pelo resto da vida,
e, sim, porque seria morta quando ainda virgem, pelo
que não tivera tido oportunidade de ter filhos, o que
era considerado uma desgraça em Israel. Outrossim,
sendo ela morta, isso significaria que Jefté não teria
quem lhe continuasse o nome, visto que ela era filha
única. E isso também era considerado uma calamida­
de em Israel.
c. Comentário sobre o Voto de Je fté . Que o voto de
Jefté foi cumprido, tenhamos a certeza. Isso é apenas
uma evidência da natureza primitiva da fé de um
homem violento. Não há razão para supormos que
Deus tenha dado a Jefté a sua notável vitória porque
ele fizera aquele voto, ou que, depois da vitória,
houvesse qualquer necessidade de cumprir o voto.
Jefté é que criara a questão toda. Deus não esteve
envolvido em tão estúpido ato. As pessoas acusam
Deus de toda espécie de coisas ridículas, e até mesmo
injuriosas e prejudiciais, e inventam coisas estúpidas
em suas mentes. O trecho de Juízes 11:29 mostra-nos
que Deus usa as pessoas até mesmo quando elas
pensam e agem de forma estúpida.
JEGAR-SAADUTA
No hebraico, «montão do testemunho». Esse foi o
nome arameu que Labão deu ao monte de pedras que
erigira para servir de memorial do pacto firmado
entre ele e Jacó, — quando, finalmente, se
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separaram. Jacó comemorou o ato levantando uma
coluna (Gên. 31:47), — que chamou de Galeede
(vide), que significa «montão do testemunho». Ê
provável que essa palavra, usada por Jacó, esteja
vinculada à região chamada G ileade (vide), porquan­
to naquela região é que foi firmada a aliança
entre Jacó e Labão.
JElAS
No hebraico, «Yahweh vive». Nome de um dos
porteiros da arca, quando Davi a transportou para
Jerusalém. Ele foi nomeado porteiro em favor da arca
(I Crô. 15:24). Viveu por volta de 1000 A.C.
JEIEL
No hebraico, «que El viva». Esse foi o nome de dez
ou onze homens que aparecem nas páginas do Antigo
Testamento, a saber:
1. Um levita que serviu nos dias de Davi no
ministério musical, que era muito importante para
Davi (que também era músico consumado). Foi Davi
quem mais desenvolveu a música sacra em Israel.
Jeiel ministrava diante da arca do Senhor (I Crô.
15:18,20 e 16:5). Muitos pensam que ele é o mesmo
Jeías do vs. 24 desse mesmo capítulo quinze de I
Crônicas. E tem sido identificado com o Jeiel de I Crô.
23:8, um dos filhos de Ladã, e que estava encarregado
dos tesouros da casa do Senhor (I Crô. 29:8). Viveu
por volta do ano 1000 A.C.
2. Um levita gersonita que alguns estudiosos
identificam com o homem que acabamos de
descrever. Seu pai era Ladã. Os levitas que serviam no
tabernáculo também se tornaram servos do templo (I
Crô. 23:8 e 29:8).
3. Um filho de Hacmoni, que, ao que parece,
trabalhava como tutor real, na porção final do
reinado de Davi (I Crô. 27:32). Viveu por volta de
1000 A.C. Serviu tanto aos filhos de Davi como a
Jônatas, tio de Davi.
4. Um filho de Josafá, rei de Judá (I Crô. 21:2).
5. Um levita que serviu durante os dias de
Ezequias. Era filho de Hemã, um cantor que atuava
no culto sagrado (II Crô. 29:14). Uma variante de seu
nome é Jeuel. Entre seus deveres estava o de cuidar
do tesouro guardado no templo de Jerusalém (II Crô.
31:13). Viveu por volta de 726 A.C.
6. Um dos governantes da casa de Deus, que
contribuiu para a renovação do culto no templo, nos
dias de Josias (II Crô. 35:8). Viveu por volta de 623
A.C.
7. O pai de Obadias. Juntamente com outros
duzentos e dezoito homens, retornou do cativeiro
babilónico a Jerusalém, em companhia de Esdras
(Esd. 8:9). Isso aconteceu em cerca de 459 A.C.
8. O pai de Secanias, dos descendentes de Elão
(Esd. 10:2), que se casara com uma mulher
estrangeira ao tempo do cativeiro babilónico, mas que
foi forçado a divorciar-se dela quando o povo de Israel
renovou seu pacto de cultuar ao Senhor, em
Jerusalém. Viveu por volta de 457 A.C.
9. Um sacerdote que se casara com uma mulher
estrangeira, nos dias do cativeiro babilónico, e que
precisou divorciar-se dela quando Israel renovou seu
pacto com o Senhor, ao retomar a Jerusalém (Esd.
10:21). Ele viveu por volta de 459 A.C.
10. Um dos filhos de Israel que precisou divorciar-se
de sua esposa estrangeira, com quem se casara
durante o cativeiro babilónico, para que pudesse
participar da renovação do pacto de Israel com o
Senhor, em Jerusalém (Esd. 10:26), o que aconteceu
em cerca de 459 A.C.
11. Um dos filhos de Hotão, o aroerita. Ele era
membro da guarda militar de Davi, cujo nome foi
incluído na lista suplementar de I Crô. 11:44. Seu
tempo foi em tomo de 1046 A.C.
JEIRA
Ver sobre Pesos e Medidas. Essa medida, j d n é
mencionada no Antigo Testamento em Exo. 30:13;
Lev. 27:25; Núm. 3:47; 18:16 e Eze. 45:12.
JEIZQUIAS
No hebraico «aquele a quem Yahweh fortalece»
(pois tem o mesmo sentido do nome Ezequias). Ele
era filho de Salum, um dos cabeças da tribo de
Efraim. Diante da sugestão feita pelo profeta Obede,
insistiu em mostrar clemência para com os prisionei­
ros tomados da tribo de Judá (II Crô. 28:12), em cerca
de 738 A.C. Ele se opôs a que cativos judeus fossem
trazidos para Samaria, nos dias do rei Acaz.
JEJUM
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. O Valor do Jejum
III. História do Jejum nas Escrituras
IV. O Jejum no Novo Testamento
V. A Importância do Jejum
VI. Do Século II D.C. em Diante
VII. O Jejum no Islamismo, no Hinduísmo e no
Budismo
I . Caracterização Geral
A importância do jejum, em muitas e nas mais
diversas religiões, sempre foi perfeitamente óbvia.
Uma fome prolongada pode provocar visões e diversos
outros tipos de experiências místicas, tanto genuínas
quanto espúrias. Essa qualidade do jejum tem feito
que o mesmo seja largamente empregado, na cultura
judaica cristã e fora dela. Assim, tem sido usado pelos
shamans a fim de facilitar a comunicação com
espíritos desencarnados, como também era usado por
aqueles que davam e consultavam os oráculos gregos.
Portanto, tem uma longa e diversificada história.
Além de seu emprego, como provocador de experiên­
cias místicas (a alma rebrilha mais quando o
estômago está vazio), o jejum tem sido usado como
meio de expressão de arrependimento, ou como um
meio de buscar o favor e o perdão da parte de Deus ou
dos deuses. Meu irmão, que tem sido homem dotado
de poder espiritual, usa o jejum para ajudá-lo a
solucionar problemas difíceis. Ele dá início a um
período de jejum, buscando respostas através desse
tipo de sacrifício e disciplina. O jejum também tem
sido um sinal comum de lamen tação e lu to . Quanto a
esse aspecto do jejum, ver I Sam. 31:13; II Sam. 1:12.
No tocante ao arrepend im en to , ver Joel 2:12-18; Nee.
9:1,2. Aquele que busca in tensam en te a Deus,
geralmente jejua (Sal. 35:13; 69:10). Os judeus
tinham somente um dia de jejum absoluto, a saber, no
dia da expiação (Lev. 16:23; Núm. 29:7). Mas o
judaísmo posterior também contava com muitos
outros dias de jejum. Naturalmente, no caso de
muitos, o jejum havia degenerado em mera ostenta­
ção, tornando-se parte do legalismo (ver Isa. 58 e Jer.
14:12). Foi contra esse tipo de jejum que o Senhor
Jesus se rebelou, condenando-o.
II. O Valor do Jejum
Eis um exercício espiritual que tem perdido sua
JE JUM
popularidade na adoração religiosa, talvez como sinal
de nossos tempos, que se caracterizam por grande
ausência de disciplina; pois, acima de tudo, o jejum
requer disciplina. Não obstante, é fato bem conhecido
entre os estudiosos do misticismo, que o jejum tem seu
valor como preparação da alma, para que possa
exercer suas funções mais elevadas, porque, nesse
estado, os apetites do corpo são negados, e esses
apetites sempre impedirão as faculdades mais
exaltadas da alma. A máxima que diz que a alma
brilha mais quanto menor for a atenção dada ao
corpo, parece expressar uma verdade, especialmente
no que concerne ao jejum e a tudo que diz respeito aos
apetites físicos. O jejum, pois, fazia parte importante
da adoração judaica, e aparentemente, continuou
assim na igreja cristã primitiva.
m . História do Jejum nas Escrituras
As palavras, hebraicas usadas para indicar o «jejum»
podem significar simples abstinência de alimentos,
mas há uma expressão hebraica, «inna napso», que
significa «afligir a alma». A princípio o jejum foi
instituído como uma das exigências anuais vinculadas
às festividades religiosas de todos os anos. Os hebreus
jejuavam no dia da Expiação (ver Lev. 17:29,31;
23:27-32 e Núm. 29:7). Após o exílio babilónico, o
jejum passou a fazer parte das quatro outras festas
anuais religiosas (ver Zac. 8:19), que assinalavam
grandes tragédias na história nacional judaica. O
trecho de Est. 9:31 talvez deixe entendido o
estabelecimento ainda de um outro jejum regular.
O jejum era expressão de tristeza (ver I Sam. 31:13;
Nee. 1:4; Est. 4:3 e Sal. 35:13,14); de penitência (ver I
Sam. 7:6; Dan. 9:3,4; Jon. 3:5-8); de humilhação (ver
Esd. 8:21; Sal. 69:10); depun ição auto-infligida, como
meio de mostrar a Deus a própria sinceridade, na
busca pela sua orientação, o que parece ter sido o
fator que mais perdurou, no que tange a essa
atividade religiosa (ver Êxo. 34:28; Deut. 9:9; II Sam.
12:16-23). A prática desse princípio levou os homens a
pensarem que o jejum tem alguma forma de mérito
automático diante de Deus (ver Isa. 58:3,4), e essa era
a atitude de muitos líderes eclesiásticos dos tempos do
Senhor Jesus.
IV . No Novo Testamento
Nos tempos neotestamentários, em adição àquelas
ocasiões, mencionadas nos parágrafos imediatamente
acima, os judeus piedosos costumavam jejuar todas as
segundas e quintas-feira1- (ver Luc. 18:12). Outros
talvez costumassem jejuar com maior freqüência
ainda, como parece ter sido o caso da profetisa Ana
(ver Luc. 2:37). O Senhor Jesus jejuou em certos
lances de seu ministério, como se vê em Mat. 4:1-4.
Sempre o Senhor teve como implícito que seus
ouvintes jejuariam, não tendo condenado a esse
costume, mas ensinava aos seus seguidores que
deveriam jejuar visando a glória de Deus, e não a fim
de se ostentarem diante dos homens (ver Mat.
6:16,18). O Senhor Jesus nunca ensinou aos seus
discípulos a que não jejuassem, mas instruiu-os sobre
um tempo mais apropriado para fazê-lo (quando ele
se ausentasse deles, ver Mat. 9:14-17; Mar. 2:18-22 e
Luc. 5:33-39
No livro de Atos vemos os líderes cristãos a jejuarem
quando da escolha de missionários, o que evidente­
mente era prá tica que aplicava o jejum como meio de
buscar a orientação divina (ver Atos 13:2,3 e 14:23).
Paulo menciona por duas vezes os seus jejuns (ver II
Cor. 6:5 e 11:27), mas não sabemos se esse jejum era
voluntário ou ritualista.
O jejum, quando corretamente usado, sem dúvida
alguma, é de inestimável valor no desenvolvimento
espiritual e na busca pela orientação divina. O jejum e
a meditação, ambos poderosos agentes na liberação
dos poderes da alma, têm-se perdido na moderna
igreja evangélica. Pensa-se atualmente que a simples
leitura das Escrituras e a fala com Deus (isto é, a
oração), mas desacompanhada da meditação (que é
ouvi-lo), sejam suficientes. O estado anêmico das
igrejas comprova quão errada é essa suposição.
Porém, não é provável que o jejum ou a meditação
venham a ser em breve restaurados nas igrejas
evangélicas que não simpatizam nem com uma e nem
com outra prática, e nem têm a disciplina necessária
para tomá-la útil.
A palavra traduzida por servindo , em Atos 13:2,
envolve a oração, o jejum, a meditação, a exortação,
provavelmente uma combinação de todos esses
elementos. Tudo isso pode ter sido feito proposital­
mente para buscar a orientação divina sobre o que
deveria ser feito em seguida, para obtenção do
progresso das atividades missionárias da igreja; ou
então essa orientação divina pode ter surgido como
um resultado natural. Seja como for, a importância
desse exercício fica aqui amplamente ilustrada.
V . Á Importância do Xqfum
O jejum é um exercício piedoso que tem perdido
muitíssimo a sua popularidade na adoração religiosa,
talvez como sinal dos tempos em que vivemos,
altamente indisciplinados, porquanto o jejum requer,
acima de tudo, grande disciplina e força de vontade.
Não obstante, é fato bem conhecido, entre os
estudiosos do misticismo, que o jejum é de inigualável
valor como preparação da alma para exercer suas
elevadas funções; porque, nesse estado, os apetites do
corpo são negados. Esses apetites físicos, de qualquer
modalidade, sempre servem de empecilhos para as
funções mais nobres da alma. Parece não restar
dúvida de que o máximo de realização que pode ser
obtido pela alma brilha mais segundo à proporção da
menor atenção que se dê ao corpo.
O je jum fazia parte muito importante da adoração
judaica; e é evidente que assim continuou sendo, no
seio da primitiva igreja cristã. No judaísmo, esse
costume foi inicialmente instituído como parte
integrante de determinadas festividades religiosas;
mas, gradualmente, foi-se tornando uma prática mais
constante, visto que os judeus piedosos, dos tempos
do cristianismo, e mesmo antes, costumavam jejuar
todas as segundas e quintas-feiras (ver Luc. 18:12).
Outros jejuavam ainda com maior freqüência do que
isso, conforme parece ter sido o caso de Ana (ver Luc.
2:37).
O Senhor Jesus praticava o jejum (ver Mat. 4:1-4),
tendo deixado subentendido que os seus seguidores
haveriam de jejuar quando ele se ausentasse deles.
Isso mostra que ele deve ter encontrado algum valor
nessa prática (ver Mat. 9:14-17; Mar. 2:18-22 e Luc.
5:3—39). No livro de Atos observamos que os líderes
cristãos costumavam jejuar quando da escolha de
missionários e lideres das igrejas locais; e isso,
evidentemente, servia para eles de poderoso meio de
buscar a orientação divina, a fim de que tais escolhas
fossem acertadas. Também servia essa prática para
mostrar a seriedade da questão (ver Atos 13:2,3).
Paulo também jejuava; mas não sabemos dizer se esse
jejum era de natureza ritualista, ou era feito
espontaneamente (ver trechos de II Cor. 6t5 e 11:27).
Quando é corretamente usado, o jejum é de
indiscutível valor para o desenvolvimento espiritual do
crente, embora, por si mesmo, utilizado como rito
vazio, não tenha valor algum, conforme os fariseus
erroneamente supunham. O jejum é auxílio poderoso
na busca pela orientação de Deus. Ã semelhança da
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meditação, o jejum é poderoso agente para liberar os
poderes da alma. Infelizmente, porém, ambas essas
práticas vêm sendo extremamente negligenciadas pela
moderna igreja evangélica, onde a indolência
espiritual é uma constante. Outrossim, atividades
externas de muitas modalidades têm substituído os
antigos e bíblicos meios de expressão religiosa, para
grande prejuízo do cristianismo, do ponto de vista
espiritual.
Comumente se imagina que a simples leitura das
Escrituras e o falar com Deus (ao que chamam de
oração) sejam suficientes para o desenvolvimento
espiritual do crente. Todavia, a prática e a
experiência têm comprovado que esse ponto de vista
labora em grave equívoco. Pois, apesar dessas
práticas mais simples serem necessárias, as igrejas
cristãs locais precisam de algo mais profundo. O
estado de anemia espiritual das congregações
evangélicas demonstra sobejamente essa verdade. Não
obstante, não é provável que o jejum e a meditação
(que consiste em dar ouvidos e atenção a Deus) sejam
novamente instaurados, na igreja cristã, como
práticas constantes, visto que os crentes atuais nem
simpatizam com elas e nem têm a disciplina
necessária para que elas se tornem operantes e
eficazes
VI. Do Século II D .C . em D iante
O jejum tornou-se um costume importante e
regulamentado, na Igreja cristã, antes do fim do
século II D.C. Após o século III D.C., tornou-se uma
prática crescentemente ligada ao ascetismo (que vede).
Os cristãos, no século II D.C., adotaram a prática
farisaica de jejuarem duas vezes por semana, embora
não o fizessem nem na segunda e nem na quinta-feira,
porque esses eram.os dias escolhidos pelos judeus com
esse propósito. Ver D idache 8:1 e D idascalia 5:14.
Requeria-se o jejum antes da cerimônia do batismo
(D id . 7:4). AEp ísto la de B am abé alegoriza a questão
dojejum, como também o fazia com outros pontos <la
lei, em vez de requerer a prática literal do jejum (3:1
ss). A segunda epístola de C lemente vai ao extremo de
conferir ao jejum uma posição superior à oração (ver
16:4). O Pastor de Hermas recomenda o jejum, mas
também o alegoriza, dizendo que o jejum que
realmente agrada o Senhor é a vida p iedosa . Ver
Hermas S im . 5:1. A prática do jejum também estava
vinculada à caridade; o dinheiro poupado em razão de
não ter sido gasto com uma refeição, era doado aos
pobres.
Em vista do fato de que o jejum tornara-se parte
das práticas do legalismo e do ascetismo, os
reformadores protestantes rejeitaram os jejuns tradi­
cionais e forçados, embora não o desaprovassem como
uma questão individual de devoção e exercício
espiritual.
Uma das abordagens modernas ao assunto consiste
em ligá-lo à preocupação de quem jejua com os pobres
e necessitados. O papa Paulo VI (Constituição
Apostólica, Paen item in i, 17 de fevereiro de 1966),
declarou: «As nações que desfrutam de abundância
econômica têm o dever de abnegar-se, em combinação
com uma prova ativa de amor, para com os nossos
irmãos que são atormentados pela pobreza e pela
fome». Essa preocupação deveria resultar em obras e
feitos de caridade, que visassem ajudar a aliviar o
sofrimento humano.
Em alguns lugares, o movimento carismático (que
vede) tem renovado o interesse pelo jejum.
Na Igreja Católica Romana, os únicos jejuns
obrigatórios são aqueles da Quarta-Feira de Cinzas e
da Sexta-Feira da Paixão. Antes de tomar a hóstia, o
católico romano deve abster-se de ingerir alimentos,
pelo menos durante uma hora. Em séculos passados,
os jejuns oficiais também tinham lugar durante todo o
decurso da quaresma, em certos dias santificados e
solenes. Na Sexta-Feira da Paixão, o bom católico
precisa abster-se de certos alimentos, embora não
tenha de fazer jejum total. Outros dias, como todos os
domingos durante a quaresma, como o dia de São
Marcos, etc., continuam sendo, até hoje, dias de
jejum, pelo menos para alguns católicos romanos.
A Igreja Ortodoxa Grega reconhece duzentos e
sessenta e seis dias de jejum no decorrer do ano,
incluindo cada quarta e sexta-feira, os quarenta dias
anteriores ao Natal e os quarenta dias antes da
Páscoa, etc. Na primeira semana da quaresma, a
carne é totalmente proibida e, depois disso, também
ficam eliminados o peixe, o queijo, a manteiga, o
azeite, o leite e ós ovos. Os coptas e os nestorianos têm
um jejum antes da quaresma, de três dias, que eles
chamam de «jejum dos ninivitas». Algumas igrejas
reformadas chegaram a recomendar o jejum durante
a quaresma.
VD . O Jçjum no Iilam iuno , no H indaiimo e no
Budismo
Maomé ordenou um jejum geral, para os seus
discípulos, durante os trinta dias do mês de Ramadã
(o nono mês do calendário islâmico). Durante esses
dias, os islamitas só podem comer após o pôr-do-sol.
Esse jejum comemora a outorga do Alcorão, por parte
de Deus. Islamitas devotos também têm outros dias
de jejum, além de mais seis dias, no mês seguinte, o
jejum de Sura (no décimo dia do mês de Muharram).
Também podem jejuar a cada segunda e quinta-feira,
se o quiserem.
Os brâmanes h indus jejuam no décimo primeiro dia
após a lua nova, e depois da lua cheia. Os devotos de
Siva jejuam, além desses dias, a cada segunda-feira,
durante o mês de novembro. Buda proibiu práticas
ascéticas para o público religioso em geral; mas
alguma abstinência é requerida da parte dos monges
budistas. No zoroastrismo e no jainísmo dá-se pouco
valor ao jejum. (AM ABR ARB H NTI Z)
IEJUM NEGRO
Nome dado a uma prática de austeridade do século
X D.C., por ocasião da Quaresma, e imediatamente
antes da ordenação sacerdotal, pela Igreja Católica
Romana. Nesses dias de jejum , a quan tidade e a
qualidade de alimentos ingeridos eram limitadas,
como nos outros jejuns; mas, em adição a isso, o
indivíduo só podia alimentar-se à noite. Somente uma
refeição era perm itida a cada dia, sendo vedados
alimentos frescos como carne, ovos, manteiga, leite e
vinho. O horário da única e frugal refeição variava, de
acordo com costumes locais. Com o tempo, a prática
foi abandonada e, em seu lugar, tornaram-se
permissíveis um leve quebra-jejum e um jantar, em
tais ocasiões. (AM E)
IALEEL
No hebraico, «esperando em Deus». Nome do
terceiro dos três filhos de Zebulom (Gên. 46:14; Núm.
26:26). Ele foi fundador da família que tinha o seu
nome, os jaleelitas. Viveu por volta de 1700 A.C.
JEMINA
No hebraico, «pomba». Esse era o nome da filha
mais velha de Jó, que lhe nasceu depois que lhe foi
restaurada a sua saúde e a sua prosperidade material
(Jó 42:14). Ela e suas duas irmãs viveram em torno de
JEMUEL - JEOAQU IM
2200 A.C. De acordo com essa avaliação quanto ao
tempo, Jó aparece como quem viveu na época dos
patriarcas mais antigos de Israel. Porém, a questão
tem suscitado aguda controvérsia. Ver sobre o livro de
Jó, quanto à questão da sua Da ta .
JEMUEL
No hebraico, «dia de Deus». Esse era o nome de um
dos filhos de Simeão, filho de Jacó (Gên. 46:10; Êxo.
6:15). Em Núm. 26:12 e I Crô. 4:24, ele é chamado
N em ue l (vide). Ele viveu em cerca de 1700 A.C.
Alguns estudiosos interpretam o significado de seu
nome como «Deus é luz».
JEOACAZ
No hebraico, «Yahweh vê», ou, na opinião de
outros, «Yahweh tomou conta». Esse nome equivale a
Joacaz, uma abreviação daquele. Várias pessoas eram
chamadàs assim, na Bíblia:
1. Um filho de Jeú, rei de Israel, e que sucedeu a
seu pai, em 856 A.C., tornando-se o décimo segundo
monarca de Israel. Reinou durante dezessete anos (II
Reis 10:35). Deu prosseguimento aos maus caminhos
da casa de Jeroboão. Os sírios, sob a liderança de
Hazael e Ben-Hadade, atacaram-no, tendo prevaleci­
do sobre ele até que o reduziram a praticamente nada.
Humilhado, clamou ao Senhor; e, então, veio-lhe o
livramento, provavelmente na forma de seu filho,
Jeoás (vide), que foi capaz de expulsar aos sírios e
restabelecer o reino de Israel (II Reis 13:1-9,25). No
tempo de Jeoacaz, a Síria chegou a controlar
praticamente todo o território de Israel, o reino do
norte. Porém, apesar de todas as suas tribulações, o
rei de Israel não se desvencilhou do culto idólatra de
Betei ou da adoração a Aserá, que era, então,
extremamente comum (II Reis 13:6; 21:3). Pelo
menos, entretanto, houve um reavivamento religioso
parcial, que o levou a buscar ao Deus de Israel. A
obscura referência a um «salvador de Israel» talvez
aponte para o filho de Jeocaz, conforme dissemos
acima; ou então a alusão é a Adade-Nirari III, o
monarca assírio que começou a debilitar o poder dos
sírios em cerca de 805 A.C. Todavia, outros sugerem
que quem está em foco é E liseu . Ver o artigo sobre
Israel, Reino de.
2. O décimo sétimo rei de Judá, o Teino do sul. Ele
também era conhecido como Salum (Jer. 22:11,12).
Era filho de Josias. Seu governo começou e terminou
no mesmo ano, 608 A.C. Fora escolhido para suceder
a seu pai, mas foi deposto por Faraó Neco apenas três
meses mais tarde (II Reis 23:30-34; II Crô. 36:1-4).
Sa lum é uma forma abreviada de Selemias. Albright
pensava que tivéssemos aí um nome pessoal, e não um
nome oficial de coroa. Faraó Neco exercia grande
poder sobre a região em derredor do Egito, nomeando
ou aprovando reis de povos estrangeiros. Visto que
Jeoacaz havia sido nomeado sem a sua aprovação, ele
pôs Jeoaquim (o irmão de Jeoacaz) em seu lugar. O
monarca judeu deposto a princípio foi levado
aprisionado para Ribla, na Síria; mas acabou
encarcerado no Egito, onde veio a falecer (II Reis
23:30-35; II CrÔ. 36:1-4; I CrÔ. 3:15; Jer. 22:10-12).
Ver o artigo sobre Judá , Reino de.
3. Esse nome é uma forma variante de Acazias, o
filho de Jeorão, rei de Judá em 842 A.C. (II Crô.
21:17; 25:23).
4. A caz é apenas uma forma abreviada de Jeoacaz.
Acaz também foi rei de Judá. O nome completo foi
encontrado em uma inscrição de Tiglate-Pileser III,
da Assíria.
JEOADA
No hebraico, «Yahweh adorna». Nome de um dos
filhos de Acaz, bisneto de Meribaal, descendente de
Saul (I Crô. 8:36). Seu nome aparece com a forma de
Jaecá, na passagem paralela de I Crô. 9:42. Viveu por
volta de 1037 A.C.
JEOADÃ
No hebraico «Yahweh agradou». Ela era a esposa
do rei Joás (II Reis 14:2; II Crô. 25:1), e mãe de
Amazias, rei de Judá. Viveu, aproximadamente, entre
862 e 837 A.C.
JEOAQUIM
No hebraico, «Yahweh estabeleceu», ou então «que
o Senhor levante». Ele foi o décimo oitavo monarca de
Judá. Ver o artigo sobre Judá , Re ino de quanto a uma
visão panorâmica desse reino, que se separou da
porção norte. A porção norte passou a ser conhecida
como Israel; e a porção sul como Judá .
1. Relações Fam iliares. Jeoaquim era o segundo
filho de Josias. Originalmente, seu nome era
Eliaquim. Seu equivalente, Jeoaqu im , foi-lhe dado
por Faraó Neco, do Egito. Sua mãe chamava-se
Zebuda, filha de Pedaías, de Rumá (II Reis 23:36).
Ele nasceu em 633 A.C. Reinou, aproximadamente,
entre 609 e 598 A.C. A forma Yoq im , do mesmo
nome, foi encontrada em um selo de procedência
desconhecida, do século V A.C.
2. Caracterização Geral e C ircunstâncias de sua
A scensão ao Trono . Quando Josias, seu pai, faleceu,
seu irmão mais jovem, Jeoacaz, também chamado
Salum (Jer. 22:11) foi feito rei. Três meses mais tarde,
porém, Faraó, tendo retornado de uma campanha
militar na área do rio Eufrates, removeu Jeoacaz do
trono, tornando rei a Eliaquim (Jeoaquim). Sendo
este o filho mais velho de Josias, o trono lhe cabia por
direito; mas o ato também serviu para demonstrar a
autoridade de Faraó, visto que o Egito era o poder
dominante na área, na época. Naturalmente,
Jeoaquim era apenas um príncipe subordinado à
autoridade egípcia. Começou a reinar em 608 A.C.,
tendo permanecido no trono por onze anos.
Embora o jugo egípcio fosse pesado, o destino
haveria de reduzir Jeoaquim a uma servidão ainda
pior. A fim de satisfazer a seus senhores egípcios,
Jeoaquim foi forçado a cobrar pesados impostos do
povo judeu (II Reis 23:35). Ele edificou grandes obras
públicas, incluindo suntuosos edifícios, mediante o
uso de labor forçado (Jer. 22:13-17). Jeremias e
Habacuque repreenderam sua desintegração religio­
sa. Ê que as reformas religiosas de Josias haviam sido
revertidas, e formas religiosas egípcias haviam sido
introduzidas em Judá (Eze. 8:5-17). Ademais,
Jeoaquim foi um governante cruel. Muito sangue
inocente foi derramado (II Reis 24:4). O profeta Urias
foi assassinado, por ter ousado fazer-lhe oposição
(Jer. 26:20); e Jeoaquim combateu ao próprio profeta
Jeremias (Jer. 36:26). Josefo descreveu Jeoaquim
como um indivíduo «injusto e maligno, não inclinado
para Deus» (Aní/. 10:5,2). De fato, ele chegou mesmo
a desenvolver o mau exemplo deixado por Manassés
(II Reis 24:3). E a predição de Jeremias, de que ele
teria uma morte violenta e desonrosa (Jer. 36:30),
finalmente teve cumprimento; mas, quando a
predição foi feita, Jeoaquim não lhe deu qualquer
atenção. Sua desatenção diante da Palavra de Deus
tornou-se famosa. Quando Jeudi leu diante dele um
rolo, contendo palavras de reprimenda enviadas por
Deus, através do profeta Jeremias, o próprio monarca
encarregou-se de cortar o rolo com um canivete e
lançá-lo despedaçado às chamas de um braseiro à
sua frente (Jer. 36:22).
3. Relações com Nabucodonosor. Em seu quarto
ano de governo (602 A.C.), Jeoaquim foi atacado
militarmente por Nabucodonosor, que cercou Jerusa­
lém. A cidade foi capturada, e Jeoaquim foi levado em
cadeias para a Babilônia (II Crô. 26:6). Muitas outras
pessoas também foram deportadas na ocasião. Com a
passagem do tempo, Jeoaquim foi restaurado à sua
autoridade em Jerusalém, mas as perdas de Judá
foram consideráveis. Uma grande quantidade dos
vasos sagrados e do tesouro do templo foi levada para
a Babilônia. No ano seguinte após o assédio
babilónico, os egípcios foram derrotados pelos
babilônios; e foi assim que a Babilônia acabou
exercendo total controle sobre a Palestina, demons­
trando a loucura de Jeoaquim, que tanto confiara
nos egípcios. Ver Jer. 42:2; 44:24-30. No entanto,
Jeremias já havia advertido ao rei acerca dessa falsa
confiança. Foi depois desse aviso que o monarca
judeu despedaçou e queimou o rolo das predições de
Jeremias, conforme já dissemos. Jeoaquim acabou se
rebelando novamente contra o poder babilónico,
porquanto queria libertar-se dos pesados encargos
econômicos que lhe haviam sido impostos por
Nabucodonosor. Por três anos sofreu essa imposição,
antes de recusar-se a dar mais tributo (II Reis 24:1).
4. Estertores F inais. Nabucodonosor não tinha
pressa, mas, no devido tempo, enviou seus exércitos
novamente contra Jerusalém. Foi ajudado por tropas
enviadas pelos sírios, moabitas e amonitas. Foram
necessários apenas três meses e dez dias para
completara matança. Josefo (A n t i . 10:6,7) revela-nos
que Jeoaquim foi morto após a captura, via execução.
Seu cadáver ficou exposto, fora das muralhas da
cidade, sem ninguém lamentar por ele. Isso ocorreu a
6 de dezembro de 598 A.C. Tinha apenas trinta e seis
anos de idade. Jeremias havia predito, em termos
exatos, o seu horrendo fim (Jer. 22:18 ss). O trecho de
II Reis 24:6 nada nos informa no tocante a seu
sepultamento. Foi sucedido no trono por seu filho,
Joaquim.
N io seria vanU^MO para Nabucodonosor destruir
Judá completamente. Era preferível que permaneces­
se como vassalo para pagar-lhe tributo. Além disso,
Judá poderia atuar como um posto avançado contra
os egípcios. Assim sendo, Nabucodonosor permitiu a
continuação da nação de Judá, mas segundo as
condições por ele impostas. Assim, deportou muita
gente nessa oportunidade, nobres e pessoas de
nomeada, em número de cerca de três mil. Entre elas
estava Ezequiel, que mais tarde, foi chamado por
Deus para profetizar na Babilônia, por bastante
tempo, enquanto Israel continuava no cativeiro.
5. D iscrepâncias. O trecho de Jer. 36:20 afirma que
Jeoaquim não tinha sucessor ao trono, para dar
continuidade à linhagem de Davi. Porém, a passagem
de II Reis 24:6 afirma que Joaquim, seu filho, chegou
a reinar em seu lugar. Os estudiosos conservadores,
que sentem necessidade de harmonizar tudo e que
fazem disso uma parte integral de sua fé, asseveram
que sentar-se no trono dá a entender algum grau de
permanência, mas que Joaquim só ficou no poder por
três meses. O trecho de II Crô. 36:6 afirma que
Nabucodonosor prendeu a Jeoaquim com cadeias e o
levou para a Babilônia. Mas, em II Reis 24:6, lemos
que seu corpo foi lançado fora dos portões de
Jerusalém (ver também Jer. 22:19). Se dermos crédito
a Jeremias; como quem fez uma predição correta, mas
quisermos preservar as declarações dos escritores
históricos, então teremos de usar vários esquemas, na
tentativa de harmonizar os dois informes. Ê possível
que ele tenha sido preso com cadeias, com o intuito de
transportá-lo assim à Babilônia, mas que esse
propósito não se cumpriu, afinal. Antes, ele foi
executado. Ou então, realmente, ele foi levado cativo,
foi solto novamente, e então, finalmente, cumpriu-se
o horrendo fim que lhe dera a profecia de Jeremias.
Embora essas suposições viessem a corrigir muita
coisa, ainda assim permaneceria de pé a contradição
verbal. As Escrituras simplesmente não nos fornecem
todos os detalhes. Questões’ assim são totalmente
destituídas de importância, exceto para os céticos,
que gostam de encontrar justificativas para sua falta
de fé, ou então para os ultraconservadores, que
pensam que é impossível que a Bíblia contenha esse
tipo de problemas. Ambas essas atitudes são
irracionais e desnecessárias, nada tendo a ver com a fé
religiosa e com a espiritualidade.
6. O Caráter de Jeoaqu im . A Bíblia sempre frisa se
algum monarca de Judá ou Israel foi um rei bom òu
mau, pois há uma evidente preocupação com o
caráter moral e espiritual dos governantes de Israel.
Desafortunadamente, informes favoráveis são dados
em relação aos heróis, hábeis em liquidar os inimigos,
se essa habilidade porventura ajudou a libertar Israel
de seus adversários. Seja como for, antes de qualquer
outra coisa, Israel era uma nação voltada para o culto
religioso e para a fé, e os reis que violaram esses
princípios foram severamente criticados pelos profe­
tas do Senhor, e seus atos foram responsabilizados
pelas misérias e problemas que Israel teve de
enfrentar com as potências estrangeiras. Um rei não
podia pecar como um indivíduo isolado. Seus atos
sempre lançavam a nação inteira no infortúnio.
Temos aí uma importante lição. E difícil a pessoa
pecar apenas para si mesma. Sempre ferimos a outros
com nossos atos e nossas atitudes errados. Ora,
Jeoaquim foi um idólatra, que encorajou abominações
em Israel, e também se tornou culpado de muitos
crimes pessoais e de sangue. Ver Jer. 19 e II Reis 24:4.
As indignidades sofridas por seu cadáver demonstra­
ram o desprazer do povo com aquilo que ele fora e
fizera (Jer. 26:20-23). Acompanhando a atitude geral
dos políticos, ele construiu para si mesmo magnificen-
tes palácios, ao mesmo tempo em que o povo
empobrecia diante de pesados impostos, que ele
precisava pagar ao Egito e à Babilônia (Jer. 22:14,15).
JEOIARIBE
No hebraico, «Yahweh defende», ou então «Yahweh
pleiteia». Ver I Crônicas 9:10 e 24:7. Ele era o cabeça
do primeiro dos vinte e quatro turnos de sacerdotes
que foram organizados por Davi, para cuidarem
melhor do culto sagrado. Jeoiaribe viveu por volta de
1014 A.C. Alguns dos seus descendentes encontra­
vam-se entre aqueles que retomaram do cativeiro
babilónico, a fim de virem residir em Jerusalém;
assim sendo, o seu turno sacerdotal foi preservado.
Ver Nee. 11:10 e 12:6.
JEORÂO
No hebraico, «exaltado por Yahweh». A forma
abreviada desse nome, Jorõo, encontra-se em algumas
versões (como a nossa versão portuguesa) em II Sam.
8:10; II Reis 8:10,16,21,23, etc.; 9:14, etc.; I Crô.
3:11; 26:25 e II Crô. 22:5,7. A forma abreviada
também aparece na genealogia de Jesus, em Mat. 1:8.
Houve um rei de Judá com esse nome, e também um
rei de Israel:
JEORÀO
I. Jeorão, Rei de Israel:
1. Jeorão, de Israel, era filho de Acabe e Jezabel, e
foi o sucessor de seu irmão Acazias, no trono de
Israel, que morreu sem filhos. Ele foi o nono rei do
reino do norte, e governou durante doze anos. Ver II
Reis 1:18; 3:1. Reinou entre 853 e 842 A.C.,
aproximadamente. Ver o artigo sobre Israel, Reino
de.
2. Uma ím p ia Tradição no Governo. Jeorão aderiu
às normas pecaminosas e deletérias de Jeroboão, que
tanto corromperam o reino do norte, Israel, incluindo
a adoração aos bezerros de ouro. A despeito disso,
quando Jezabel, sua mãe, ainda vivia, ele desconti­
nuou as práticas idólatras em torno de Baal, que ela
havia introduzido no reino e queria manter a qualquer
preço. É possível que esse ato correto tenha resultado
de sua reflexão sobre a sorte de seu irmão (ver II Reis
3:2). Todavia, a observação feita por Eliseu, em II
Reis 3:13, parece indicar que o rompimento com o
culto a Baal não fora completo. A crônica sobre esse
monarca está interligada à história de Eliseu (II Reis
1:17-9:29).
3. Problemas Cronológicos. O autor dos livros de
Reis suprimiu, deliberadamente, os nomes dos reis de
Israel, em seus relatos concernentes a Elias e a Eliseu.
Portanto, não sabemos dizer por quantas vezes a
palavra rei refere-se a Jeorão ou a algum outro
monarca, cujo nome não é fornecido. Seja como for,
parece que Elias sobreviveu pelo menos até o sexto
ano do reinado de Jeorão (II Crô. 21:12), ao mesmo
tempo em que Eliseu deu início a seu ministério nos
dias desse mesmo monarca. Ao que parece, Jeorão
viveu durante os sete anos de fome que haviam sido
preditos por Eliseu diante da mulher sunamita (II
Reis 8:1). Nesse caso, quase todos os grandes feitos de
Eliseu também foram realizados durante o governo
desse rei. Logo, Elias foi testemunha poderosa em
favor de Deus, embora isso tivesse produzido apenas
resultados mistos sobre a nação.
4. A Revolta dos M oab itas . Israel havia sujeitado
esse povo a pagar tributo. Mas, quando Acabe foi
morto, o rei Mesa procurou tirar vantagem do período
conturbado que se seguiu, a fim de se livrar de Israel.
E negou pagar tributo, que consistia em cem mil
ovelhas e cem mil carneiros, com a sua lã. Acazias
ainda governou durante um breve período, mas não
foi capaz de enfrentar a revolta. Todavia, Jeorão teve
tempo mais do que suficiente, bem como forças, para
pôr fim à questão. Na ocasião, Josafá, rei de Judá,
ajudou Israel na empreitada, um auxílio que os
comentadores consideram uma desgraça. A campa­
nha quase fracassou, quando os soldados se viram
ameaçados de extinção, por falta de água. Mas Eliseu
realizou um de seus grandes feitos, tendo sido assim
obtida a vitória sobre os moabitas (II Reis 3:4-27).
Essa aliança pôs fim à casa de Acabe, por meio de
Jeú, sucessor de Jeorão. Mas, depois disso, o acordo
que fora estabelecido entre Israel e Judá acabou
dando lugar a renovadas hostilidades entre os reinos
do norte e do sul.
5. Ben-Hadade , R e i da Síria . Por muito tempo,
Jeorão foi perturbado por esse homem e suas
aguerridas tropas. Não fora Eliseu, para intervir, e as
coisas teriam, realmente, chegado a uma premência
incalculável. Na realidade, o registro sobre essas
tribulações parece que foi preservado especificamente
para ilustrar o tremendo poder de Eliseu. Eliseu tinha
a desconcertante capacidade de saber o que
Ben-Hadade estava planejando fazer, sem necessida­
de alguma de espiões. A espionagem psíquica está
sendo atualmente estudada — tanto na Rússia
quanto nos Estados Unidos da América do Norte! Ver
o trecho de II Reis 6:1-23 quanto à narrativa que
envolve a Ben-Hadade. Samaria foi livrada da fome,
quando a cidade estava sendo assediada pelos sírios,
sendo esse outro episódio no qual houve decisiva
participação de Eliseu (II Reis 6:24-33 e cap. 7). Um
intervalo nas hostilidades deu motivo para o caso da
cura de Naamã, o general sírio que era leproso, outro
dos feitos de Eliseu (II Reis 5).
6. Hazael assassinou a Ben-Hadade a fim de se
apossar do trono sírio. Jeorão fortaleceu Ramote-Gi-
leade para fazer frente áos sírios; e nem bem Hazael
se sentara no trono da Síria, Jeorão resolveu submeter
a situação à prova. Hazael acabou levando a melhor
na batalha contra Jeorão, que saiu ferido. Jeú era o
general do exército de Israel. Ele era um hábil general
que, por volta dessa época, foi ungido por Eliseu para
ser o próximo rei. Imediatamente ele partiu para
Jezreel, a fim de exterminar a casa de Acabe. Jeorão
foi a primeira das vítimas de Jeú, tendo morrido por
causa de uma flecha atirada ao acaso, em Jezreel (II
Reis 9:24-26). Isso cumpriu uma profecia de Eliseu,
segundo o registro de I Reis 21:21-29.
Jeorão foi o último rei da dinastia de Onri, que foi o
pai de Acabe. Jeú garantiu que assim fosse, mediante
o extermínio de toda a família real e de todos os
oficiais do culto a Baal (II Reis 9 e 10). A dinastia de
Acabe, pois, governara em Israel pelo espaço de
quarenta e quatro anos (II Reis 8:25-29; 9:1-20).
D . Jeorão, Rei de Judá:
1. Jeorão, de Judá, foi o filho mais velho de Josafá,
e também seu sucessor no trono. Ele começou a reinar
(separado de seu pai) quando tinha trinta e cinco anos
de idade (cerca de 853 A.C.), tendo permanecido
como rei de Judá pelo espaço de doze anos (II Reis
1:17; 3:1). Esteve associado a seu piedoso pai nos
últimos anos de seu governo; mas isso parece
não lhe ter beneficiado em coisa alguma. — As
Escrituras relacionadas à sua vida são II Crônicas 21 e
II Reis 8:16-19. Excetuando o espaço de alguns
poucos meses, quando então seu filho, Acazias,
reinou depois dele, o seu governo correspondeu aos
últimos oito anos do reinado de Jeorão, do reino do
norte, Israel. Ele foi o quinto rei de Judá. Ver o artigo
intitulado Judá , Reino de.
2. Primeiras In fluênc ias Negativas. Jeorão casou-se
com Atalia, filha de Acabe e Jezabel.
O exemplo de Jezabel parece ter sido mais poderoso
sobre ele do que sobre Josafá, que foi um governante
justo.
2. No começo de seu reinado, a fim de estabelecer a
sua autoridade e eliminar qualquer competição,
Jeorão mandou matar seus irmãos, juntamente com
muitos nobres. Em seguida, ele firmou a adoração a
Baal (II Reis 8:18,19). Elias advertiu-o dos desastres
futuros (II Crô. 21), mas ele ignorou todos os avisos
do profeta. Podemos presumir que sua esposa era o
poder real por detrás de tudo; mas, considerando seus
grandes malefícios, devemos concluir que ele mesmo
era indivíduo suficientemente mau para não precisar
de muito encorajamento na prática da iniqüidade.
3. Ocorreu, então, uma série de calamidades. Os
idumeus revoltaram-se, e não mais enviaram o tributo
que até então tinham sido forçados a pagar. Foi assim
que os idumeus estabeleceram sua independência
permanente, conforme havia sido profetizado há
muito (ver Gên. 27:40). Em seguida, revoltou-se uma
cidade fortificada, Libna (II Crô. 21:10). Também
houve perturbações externas, sob a forma de uma
invasão da parte de filisteus e árabes, que chegaram a
entrar no palácio real, matando as esposas e os filhos
de Jeorão, excetuando Jeoacaz, o caçula (II Crô.
22:1). E aqueles que residiam no palácio, que não
foram mortos, foram tomados como reféns, junta­
mente com muitos bens.
4. Jeorão não escapou pessoalmente do juízo contra
suas maldades. Acabou contraindo uma incurável e
dolorosa enfermidade nos intestinos que, finalmente,
o matou. E a Bíblia informa-nos que ele morreu em
grande agonia, e que «se foi sem deixar de si
saudades». Além disso, apesar de haver sido
sepultado na cidade de Davi, não lhe deram a honra
de ser posto nos túmulos dos reis (ver II Crô.
21:19,20).
5. Um caráter negro. Jeorão foi o primeiro rei de
Judá a evitar uma disputada sucessão ao irono
mediante o ato abominável de assassinar seus
próprios irmãos, além dos nobres que poderiam
perturbá-lo. Prostituiu as filhas de Judá através dos
infames ritos de Astarte, e estabeleceu em Judá a
idolatria de Baal. O que mais admira, em tudo isso, é
que ele conseguiu reverter totalmente tudo que era de
bom que seu piedoso pai, Josafá, tinha conseguido
realizar.
6. Uma discrepância. Em II Reis 1:17, é-nos dito
que Jorão, filho de Acabe, começou a reinar no
segundo ano de Jeorão, filho de Josafá. Porém, II Reis
8:16 afirma que Jeorão, de Judá, começou a reinar no
quinto ano de Jorão, de Israel, o que reverte a
situação e fala em datas diferentes. Aqueles que
insistem em harmonia a qualquer custo, lembram-nos
que Jeorão, de Judá, teria reinado em parceria com
seu pai, pelo que Jorão, de Israel, pode ter começado
a reinar quando Jeorão, de Judá, ainda era
co-regente. E então, no quinto ano do reinado de
Jorão, de Israel, Jeorão teria começado a reinar
sozinho. Nesse caso, Jeorão, de Judá, teria reinado
juntamente com seu pai por cinco anos. Uma ou tra
discrepância. O trecho de II Crô. 21:16,17 afirma que
os filhos de Jeorão foram levados em cativeiro, ao
passo que II Crô. 22:21 diz que eles foram mortos. Os
harmonistas sugerem que, a princípio, eles foram
tomados cativos; mas que então foram mortos, já no
cativeiro. Detalhes como esses não são importantes,
exceto para os céticos, que estão sempre à cata de algo
para ferir a fé; ou, então, para os harmonistas, que
pensam que qualquer discrepância é uma grande
ameaça à fé. Ambas as posições são infantis, e nada
têm a ver com a fé religiosa e com a espiritualidade.
JEOSABEATE
Forma variante do nome Jeoseba (vide), conforme
se vê em II Crô. 22:11
JEOSEBA
No hebraico, literalmente, «Yahweh, juramento
dela», que se deve interpretar como «adoradora de
Yahweh». Ela era filha de Jorão, irmã de Acazias e tia
de Joás, todos eles foram reis de Judá. Joiada, o
sumo sacerdote, era marido de Jeoseba, conforme o
registro de II Reis 11:2. O trecho de II Crô. 22
apresenta o nome dela com a forma de Jeosabeate
(vide), onde ela figura como filha do rei Jeorão e irmã
de Acazias; e, com base nisso, alguns estudiosos têm
pensado que ela era filha de Jeorão por meio de outra
esposa, e não de Atalia.
Foi Jeoseba quem resgatou o infante Joás do
massacre da linhagem real, por crime de Atalia. Joás
foi ocultado no palácio real, e, posteriormente, no
templo (II Reis 11:2,3; II Crô. 22:11,12). Então, Joás
passou a ser criado como um dos outros filhos de
Jeoseba (II Crô. 23:11). Finalmente, Joás (vide)
tornou-se o rei de Judá.
JEOVÁ
Ver sobre Yahweh.
Uma variação non-sense do nome Yahweh. Outra
variação èJavé . Ver o artigo geral sobre Deus, Nomes
B íblicos de, onde estão incluídas muitas informações
sobre esse nome particular. Ver sobre Yahweh e os
diversos nomes combinados com esta designação.
Yahweh era o nome pessoal do Deus de Israel. Que
a forma Yahweh é a forma correta pode-se provar
mediante transcrições para o grego. Quando, pela
primeira vez, foram inseridos sinais representando
fonemas vogais, na Bíblia hebraica, já no século VII
D.C., as letras vogais da palavra hebraica aDoNaY,
«Senhor» foram escritas intercaladas com as consoan­
tes YHWH, produzindo assim o nome artificial Jeová.
Esse não era, realmente, um nome divino; mas
muitos, temendo pronunciar Yahweh , como apelativo
por demais sagrado, passaram a usar como um
substituto aceitável. Portanto, Jeová é um híbrido sem
base bíblica nenhuma, que começou a ser usado de
modo geral, como um dos nomes de Deus, no século
XIV D.C. Isso ocorreu porque os eruditos cristãos da
época não reconheceram a natureza híbrida da forma
Jeová.
Esse nome hebraico de Deus também aparece com
as formas abreviadas de Yah (Êxo. 15:2, etc. em
português, «Já») e Yahu ou Yeho . Estas duas últimas
formas aparecem em inscrições hebraicas e assírias, e
também nos papiros escritos em aramaico. Mas o
nome abreviado original parece ter sido Yaw , que tem
sido tentativamente identificado com um dos nomes
divinos pagãos encontrados nos documentos de Eras
Shamra (vide), provenientes do norte da Fenícia, do
século XV A.C. Alguns especialistas supõem que o
nome Yahweh não foi cunhado por Moisés, e nem por
qualquer dos demais autores bíblicos; antes, seria um
nome pré-mosa ico , como um antigo nome de Deus
que Moisés usou, tal como a moderna palavra
portuguesa «Deus» é apenas o aportuguesamento do
termo latino Deus , que como é óbvio, antecede ao uso
português por muitos e muitos séculos. Os trechos de
Êxo. 3:13-15 e 6:4 parecem indicar que esse nome
começou a ser usado no Antigo Testamento como se
tivesse havido uma revelação especial do nome. Gên.
4:26, por sua vez, parece dar a entender uma origem
não hebréia, ou seja, quando esse nome começou a ser
usado pelos hebreus, teria sido tomado por emprésti­
mo de alguma fonte extrabíblica. Seja como for, a raiz
do nome, sem dúvida, é antiqüissima, sendo provável
que aparecesse entre os nomes de divindades
mesopotâmicas. Alguns supõem que Moisés chegou a
adorar a Yahweh , mediante seu casamento com a
filha de um queneu, em Midiã(Êxo. 3:1 ss\ 18:12-24).
A isso se chama de teoria quenita, o que, como é
óbvio, é uma teoria rejeitada por muitos intérpretes
conservadores, pois não querem aceitar a idéia de que
os nomes de Deus, na Biblia, possam ter tido origem
pagã. Seja como for, a forma mais longa, YHWH, é
confirmada desde o século IX A.C., como na pedra
Moabita (vide). De acordo com uma etimologia
popular, essa palavra estaria ligada ao verbo hebraico
ser (ver Êxo. 3:14), pelo que se referiria ao ser eterno
de Deus, que é a fonte originária de todos os seres,
não dependendo de qualquer outro ser para a sua vida
e continuação em existência. Em termos teológicos,
isso aponta para a vida independen te e necessária.
Deus não deriva de outrem a sua forma de vida, e a
sua forma de vida não pode deixar de existir. Todas as
demais formas de vida dependem de sua vida, e todas
as outras formas de vida, se excluirmos o fator da
graça divina, são vidas não necessárias. Em outras
palavras, as demais vidas podem deixar de existir. A
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verdadeira imortalidade, para a alma humana, ocorre
mediante a transformação segundo a imagem do
Filho, que compartilha da forma de vida do Pai, que é
independente e necessária, conforme já dissemos. Um
grande mistério! Ver Rom. 8:29; Col. 2:10; II Cor.
3:18 e o artigo intitulado Transformação Segundo a
Imagem de Cristo.
O General Abraham Ramiro Bentes, historiador
brasileiro, de origem judaica, de cultura judaica bem
reconhecida, autor de vários livros, diz o seguinte,
acerca do nome Yahweh: «...tendo o tempo
inacabado, no semítico, o valor do futuro e do
presente, assim traduzimos (o mesmo): «Eu Serei
Sempre Quem Era». Os velhos comentários tinham
uma compreensão neste sentido». (Das Ru ínas de
Jerusalém à Verdejante Am a zôn ia , Edições Bloch,
pág. 3). De conformidade com esse abalizado parecer,
o nome Yahweh , pois apontaria para a eternidade e a
imutabilidade da pessoa de Deus.
Objeções dos E rud itos Conservadores. Alguns
eruditos, relutando em admitir qualquer origem pagã
para os nomes divinos na Bíblia, supõem que o trecho
de Êxo..6:3, que diz: «...mas pelo meu nome, O
Senhor (no hebraico, Yahweh), não lhes fui
conhecido», não subentende que os hebreus não
conhecessem e nem usassem esse nome, até que foi
adotado para ser usado, nos dias de Moisés e, sim,
que os judeus, então, começaram a ter um
conhec im en to exper im en ta l desse nome, em suas
vidas espirituais. Esse conhecimento experimental
lhes foi dado mediante o livramento da servidão ao
Egito. Antes disso, como pastores na Palestina,
Abraão, Isaque e Jacó conheciam a Deus com o nome
de E l Shadda i, «o Todo Poderoso». Naturalmente,
sabemos que E l (com várias combinações) era um
antigo nome mesopotâmico para Deus, que certamen­
te já era usado antes do tempo de Abraão. Assim, no
caso desse nome, também temos um uso pré-hebreu.
Seja como for, o argumento, na realidade, não faz
sentido. O que importa é a nossa experiência com o
Ser Divino, e não as palavras e suas origens, que
usamos como nomes de Deus.
Usos Comparados dos Nomes Yahweh, Elohlm e
Shaddai. Yahweh é o mais freqQentemente usado dos
nomes de Deus no Antigo Testamento. O uso que se
faz dos nomes Yahweh e Elohim, deu margem à teoria
das fontes designadas por esses nomes. Ver o artigo
sobre J.E.D.P.(S.), que oferece detalhes sobre essa
questão. Em uma visão em Horebe (Êxo. 3), Moisés
ficou sabendo do nome «Yahweh»; mas, é evidente
que esse nome é anterior a Moisés, juntamente com
suas variações. Pois ocorria em combinações, como
no nõme da mãe de Moisés, Joquebede (Êxo. 6:20). O
trecho de Êxo. 6:2,3 indica que Yahweh não era um
nome conhecido pelos patriarcas da nação de Israel,
que conheciam como A dona i ou E l Shadda i (vide). O
escritor do livro de Jó, que situa seu livro como se
tivesse historiado um episódio dos tempos patriarcais,
usa o nome Yahweh apenas por uma vez (Jó 12:9), o
que talvez seja um anacronismo, porquanto Jó talvez
reflita um acontecimento ainda anterior a Moisés. O
nome mais comumente usado por Jó é Shadda i. No
livro de Salmos, E loh im é usado com mais freqüência
do que Yahweh.
Origem do Nom e Yahweh . Já tecemos comentários
sobre esse ponto. Há muitas especulações no tocante à
questão. Alguns têm procurado vincular esse nome a
divindades indo-européias, ou mesmo do Egito e até da
China. Outros vêem esse nome como o apelativo de
uma das muitas deidades semíticas, supondo que o
mesmo foi, finalmente, adotado pelos hebreus.
Faltam-nos informações detalhadas e precisas, pelo
que a questão deverá permanecer na semi-obscurida-
de.
O E terno . Alguns estudiosos supõem que o melhor
sentido para Yahweh seja o E terno . Ver a citação
acima, do general Abraham Bentes, que confirma a
idéia. No tocante aos homens, na obtenção da
verdadeira imortalidade, para que eles venham a
tornar-se verdadeiramente eternos, e não meramente
perenes, a questão é discutida acima, quando se fala
na vida independente e necessária de Cristo, que ele
tem doado aos regenerados. Ser eterno é compartilhar
da forma de vida de Deus. Ser perene é existir para
sempre, dotado apenas de uma imortalidade depen ­
den te . E interessante observar que Platão já fazia esse
tipo de distinção, pelo que ela não tem origem
meramente cristã.
JEOVÀ-JIRÉ Ver Yahweh-Jlré
JEOVÀ-NISSI Ver Yahweh-Niasl
JEOVÀ-SAMA Ver Yahweh-Sama.
IEOVÀ-SALOM Ver Yahweh-Salom .
JEOVÀ-TISIDKENU Ver Yahwefa-TUidkenu
JEOVISTA (ELO lSTA)
Também são usados os termos javista e yahv ista .
Está em foco um hipotético autor do Pentateuco (ou
Hexateuco), que teria usado, de forma predominante,
o nome hebraico para Deus, Yahweh . Isso é
contrastado com o uso predominante de E loh im , que
teria sido usado por um outro hipotético escritor,
autor dos mesmos livros. O autor que preferia o nome
E loh im é chamado, dentro dessa teoria, de eloísta.
Quase todos os eruditos modernos da Bíblia rejeitam
a autoria mosaica dos livros em questão, supondo que
dois ou mesmo vários autores estiveram envolvidos na
produção dos cinco ou seis primeiros livros da Bíblia;
e que as produções literárias deles teriam sido
reunidas por um ou mais editores. Os artigos providos
sobre o Pentateuco e sobre o livro de Josué fornecem
maiores detalhes sobre essas questões. Ver também o
artigo sobre J.E.D.P.(S.), cujo propósito é d de
sumariar o problema da autoria desses livros da
Bíblia.
A história escrita pelo Jeovista é aceita como mais
antiga que a narrativa do E loísta . Alguns datam
aquele primeiro autor em cerca de 950 A.C. Seu alvo
principal foi o de contar os relacionamentos de
Yahweh com Israel, ao tempo da conquista da terra
de Canaã. Os textos énvolvidos enfatizariam a
supremacia de Yahweh, talvez refletindo um heno-
teísmo (vide), e não um monoteísmo (vide). No livro
de Gênesis, Yahweh é retratado como o criador do
mundo, o Pai de um povo seleto. Esse Deus teria
aparecido aos patriarcas ora como um ser humano,
ora como um ser angelical.
No registro produzido pelo eloísta, que cobriria o
mesmo período histórico, mas que teria vivido em
cerca de 700 A.C., teríamos um tipo mais moderno de
interpretação histórica. A pesada linguagem antro­
pomórfica é um tanto suavizada através de expressões
teológicas mais elevadas. Elohim seria ouvido, mas
nunca visto. Ele usava os seus profetas, mas ele
mesmo ocultava-se da visão humana, em uma
exaltada majestade da qual os homens não podem
aproximar-se.
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(juntamente com outras, sem dúvida), foram reuni­
das, formando uma unidade. No século IV A.C.,
conforme diz ainda essa teoria, um terceiro autor,
pós-exílico, adicionou os códigos legais. E foi assim
que foi produzido o Hexateuco (os primeiros cinco
livros, de Moisés, e o livro de Josué).
JEOZABADE
No hebraico, «Yahweh dá». Esse é o nome de três
homens, nas páginas do Antigo Testamento:
1. Um levita, filho de Obede-Edom, que trabalhava
como porteiro do templo de Jerusalém, ao tempo de
Davi(I Crô. 26:4,15). Ele viveu por volta de 1014A.C.
2. Um capitão da tribo de Benjamim, que
controlava mais de cento e oitenta mil homens. Ele
serviu nos dias do rei Josafá, em torno de 910 A.C.
Ver II Crô. 17:18.
3. Um filho de Somer, a mulher moabita que
conspirou contra o rei Joás, e acabou por assassiná-lo
em seu leito, segundo se lê em II Reis 12:21 e II Crô.
24:26. Isso ocorreu em cerca de 837 A.C. O texto de II
Crônicas identifica-o como filho de Sinrite, a
moabita. Portanto, essa mulher, sua mãe, era
conhecida por esses dois nomes diferentes.
JEOZADAQUE
No hebraico, segundo uns, «Yahweh é justo»;
segundo outros, «Yahweh justifica». Esse era o nome
de um dos filhos de Seraías, e pai de Josué, o sumo
sacerdote (I Crô. 6:14,15; Ageu 1:1,12,14; 2:2,4; Zac.
6:11). Sucedeu a seu pai no ofício sumo sacerdotal (I
Crô. 6:14,15), e, finalmente, sofreu o cativeiro, nos
dias de Nabucodonosor. Viveu em torno de 588 A.C.
Crê-se que ele tenha morrido no exílio, visto que seu
filho, Josué, oficiava como sumo sacerdote, depois
que Judá retornou do cativeiro para Jerusalém (Ageu
1:1,12,14; 2:2,4; Zac. 6:11). Uma forma abreviada de
seu nome, Jozadaque , aparece em alguns trechos
bíblicos, como Esd. 3:2,8; 5:2; 10:18; Nee. 12:26; e,
também, em livros apócrifos, como I Esdras
5:5,48,56; 6:2; 2:19 e Eclesiástico 49:12.
JERÀ
No hebraico, «mês». Esse foi o nome do quarto filho
de Joctã (I Crô. 1:20; Gên. 10:26). Ele foi o fundador
de uma tribo árabe, que parece ter-se estabelecido
perto de Hazarmavete e Hadorà.
JERAMEEL
No hebraico, «Yahweh terá compaixão». Esse é o
nome de três homens que figuram nas páginas do
Antigo Testamento, a saber:
1. Um filho de Hezrom, neto de Perez e bisneto de
Judá. Seus descendentes eram chamados jerameelitas
(I Crô. 2:9,26,27,33,42). Ele viveu em cerca de 1628
A.C. Uma estranha vocalização do nome Calebe
(chamado Quelubai, em I Crô. 2:9), esconde o fato de
que Jerameel era irmão de Calebe, o grande
companheiro de Josué (Núm. 13:6; 14:1-10). Os
jerameelitas habitavam no Neguebe, a porção sul do
território de Judá, pelo menos até os dias de Davi (I
Sam. 27:10; 30:29). Finalmente, foram absorvidos na
população geral e perderam sua posição distintiva.
2. Um levita merarita, da família de Quis, era
assim chamado. Ele representava a sua tribo, na
organização do serviço religioso, por Davi (I Crô.
24:29). Seu pai, Quis, não tinha qualquer parentesco
com o pai do rei Saul, que era benjamita. Viveu em
torno de 960 A.C.
3. Um filho de Hameleque, um dos dois homens
nomeados pelo rei Jeoaquim para deterem o profeta
Jeremias (Jer. 36:26). O rei Jeoaquim deu-lhe essa
triste incumbência; Jerameel deveria prender tanto a
Jeremias quanto a Baruque, o seu amanuense. Pouco
antes, o rei havia queimado o rolo que continha as
profecias de Jeremias. Jerameel estava cultivando um
triste destino com seus atos de arrogância. Os textos
envolvidos não deixam claro se o pai de Jerameel era
«o rei», (conforme aparece em algumas traduções e na
Septuaginta), ou se era um certo Hameleque, que era
amigo de Jeremias. Nossa versão portuguesa prefere
esta última possibilidade. Ver Jer. 36:27 e comparar
com 38:6. O texto hebraico pode ser entendido de
uma ou de outra maneira.
JERAMEELITA
Esse adjetivo pátrio designa os descendentes de
Jerameel (vide, número 1).
JEREDE
No hebraico, «descida». Há dois homens com esse
nome, no volume da Bíblia:
1. Um judaíta, pai de Gedor (I Crô. 4:18). As
traduções também grafam seu nome com a forma de
Jarede. Ele também é mencionado em Gên. 5:15-20.
Ele foi um dos patriarcas antediluvianos.
2. Ao que tudo indica, um filho de Esdras, da tribo
de Judá, e de sua esposa «judia», tinha esse nome. Ele
aparece como o pai ou fundador de Gedor (I Crô.
4:18). Viveu em cerca de 1640 A.C.
JEREMAI
No hebraico, «habitante das alturas». Esse era o
nome de um dos filhos de Hasum. Ele contraíra
matrimônio com uma mulher estrangeira, ao tempo
do cativeiro babilónico, e fora forçado a divorciar-se
dela, após um remanescente de Judá ter voltado a
Israel. Ver Esd. 10:33; e, nos livros apócrifos, I
Esdras 9:34. Jeremai viveu em tomo de 459 A.C.
JEREMIAS (O PROFETA)
Ver sobre Jeremias (o livro ). Nada menos de nove
personagens figuram com esse nome, nas páginas do
Antigo Testamento. Trataremos, antes de tudo, com
o profeta Jeremias, um dos maiores profetas do
Antigo Testamento; e então, em artigo separado,
falaremos sobre os outros oito homens com esse nome.
Esboço:
I. O Nome
II. A Família de Jeremias
III. Informações Históricas e Biográficas
IV. A Arqueologia e o Profeta Jeremias
V. O Caráter e a Contribuição de Jeremias
I. O Nome
O nome Jeremias foi construído em tomo do nome
hebraico de Deus, Yahweh . Significa «Yahweh
estabelece». Temos mais informações autênticas sobre
ele do que sobre qualquer outra figura exponencial do
Antigo Testamento.
D . A Fam ília de Jeremias
Ele era filho de Hilquias, que operava em Anatote,
no território de Benjamim (Jer. 1:1). Muitos
estudiosos têm pensado que seu pai foi o sumo
sacerdote do mesmo nome (II Reis 22:8), que
encontrara o rolo do livro da lei, no décimo oitavo ano
do reinado de Josias. Porém, muitos eruditos pensam
que isso é improvável, pois Jeremias, em seus escritos,
não menciona nada disso. Naturalmente, seu pai era
sacerdote, mas não, necessariamente, aquele sumo
sacerdote. O nome Hilquias era bastante comum na
época. Além disso, os sacerdotes que residiam em
Anatote eram da casa de Abiatar (I Reis 2:26,35),
enquanto que o sumo sacerdote era da linhagem de
Eleazar, a começar por Sadoque (vide). Salomão
havia banido Abiatar para Anatote, e dessa linhagem
nunca mais surgiu um sumo sacerdote. O próprio
Jeremias nunca serviu como sacerdote. Ele cresceu em
Anatote e ficou familiarizado com a vida rural
daquele lugar. Sem dúvida, ele aprendeu sobre os
escritos dos profetas anteriores, e tinha excelente
educação religiosa.
U I. Informações Históricas e Biográficas
1. Periodo do M inistério Profético de Jeremias.
Jeremias viveu em um período histórico crucial tanto
para Judá quanto para o Oriente Próximo e Médio em
geral. O império assírio havia declinado e caído. Sua
capital, Nínive, fora capturada pelos caldeus e pelos
medos, em 612 A.C. Sete anos mais tarde, por ocasião
da batalha de Carquêmis, os egípcios e os
remanescentes dos assírios foram derrotados pelos
caldeus. Assim, a nova potência mundial veio a ser o
império neobabilônico, governado por uma dinastia
caldéia, cuja figura principal era a do rei Nabucodo-
nosor II, que governou em cerca de 605—562 A.C. O
minúsculo reino de Judá havia sido vassalo da Assíria,
antes disso. Mas teve de mudar a sua lealdade
primeiramente para o Egito e, então, para a
Babilônia; mas, finalmente, caiu com a captura de
Jerusalém, em 587 A.C. Seguiu-se então o famoso
cativeiro babilónico. Ver o artigo separado sobre o
Cativeiro Babilónico.
2. Começo de sua H istória e Chamada . Jeremias
residia na cidade rural de Anatote, uma aldeia cerca
de três quilômetros a nordeste de Jerusalém. Quando
ainda era bem jovem, recebeu sua chamada divina e
foi nomeado profeta pelo Senhor Deus (Jer. 1:4-10).
Como era usual, ele sentiu sua incapacidade para tão
elevada tarefa; mas a vontade de Deus acabou
prevalecendo. Logo ele recebeu duas visões, uma de
uma vara de amendoeira e outra de um caldeirão
fervente, cuja boca estava voltada para o norte (Jer.
1:11-19). O vara de amendoeira simbolizava a ameaça
do governo pelo poder estrangeiro dê Nabucodonosor.
E o caldeirão fervente tem um sentido óbvio, porque
todas as invasões vindas do Oriente atacavam Israel
pelo norte. Assim, a ira divina, sob a forma de guerra
e cativeiro, logo devastaria Judá. O juízo divino viria
da parte do norte. Foi assim que Jeremias deu início
às suas predições, a começar em cerca de 627 A.C.,
até algum tempo depois de 580 A.C., provavelmente
já no Egito. Ele deu início ao seu ministério no décimo
terceiro ano de Josias, cerca de sessenta anos após a
morte de Isaias. Sofonias e Habacuque foram
contemporâneos seus, na primeira parte dos seus
labores; e Daniel foi outro contemporâneo seu, na
segunda metade de suas atividades.
3. Relacionamen to com Cinco Reis
a. Josias. Parece que Jeremias ajudou Josias em sua
política reformadora (II Reis 23:1 ss). Alguns
eruditos, porém, duvidam disso, porque essas
reformas foram de natureza cúltica. Porém, é possível
que tais reformas fossem mais profundas do que isso.
A descoberta do rolo da lei, por Hilquias, ajudou no
movimento reformista. Jeremias já era profeta fazia
cinco anos, quando isso sucedeu. É possível que os
capítulos primeiro a sexto do livro de Jeremias
descrevam condições antes daquelas mudanças
começarem a ter lugar. O trecho de Jer. 11:1-8,
talvez, referia-se ao seu entusiasmo em favor dessas
reformas. Josias foi morto, ao oferecer resistência ao
Faraó Neco (610—594 A.C.), e Jeremias lamentou a
morte desse rei de Judá (Jer. 22:10).
b. Jeoacaz. Esse monarca de Judá governou por
somente três meses, e nada sabemos acerca do
relacionamento de Jeremias com ele. Faraó Neco
depôs Jeoacaz e impôs a Judá um pesado tributo (II
Reis 23:31-33). Jeoaquim, irmão de Jeoacaz, foi
nomeado rei em seu lugar, por autoridade de Neco.
Jeremias também lamentou o destronamento de
Jeoacaz e seu exílio, no Egito (Jer. 22:10-12).
c. Jeoaqu im . Este reinou de 608 a 597 A.C. Ele foi
apenas um vassalo do poder egípcio. Ora, Jeremias
era o principal representante do grupo que favorecia a
supremacia dos caldeus. Isso o expôs a um grande
perigo, e ele foi aprisionado. Chegou a ser proposta a
pena de morte (Jer. 26:11 ss). Alguns dos príncipes de
Judá tentaram protegê-lo, apelando para o precedente
estabelecido por Miquéias, o morastita, que havia
profetizado tempos antes de Jeremias. Os oráculos de
Jeremias, contra o Egito (ver Jer. 46:3-12), pois,
atraíram muitas perturbações contra ele; mas não nos
deveriamos esquecer que ele também estava denun­
ciando os pecados do povo judeu; e isso servia
somente para aumentar o ódio que cresceu contra ele.
Por ocasião da batalha de Carquêmis, na primavera
de 605 A.C., os caldeus derrotaram as forças
combinadas dos egípcios e dos remanescentes
do exército assírio. — Jeremias havia previsto
esse choque (Jer. 46:3-12). Jeremias sabia que a
ocasião de Jerusalém ser destruída estava bem
próxima. Jeoaquim reteve o tributo que deveria pagar
'a Nabucodonosor (cerca de 601 A.C.), e este
reagiu, — enviando um exército para cercar
Jerusalém. O rei Jeoaquim, ao que tudo indica,
morreu antes do cerco ter início. Seu filho, Joaquim,
rendeu-se, entregando Jerusalém aos babilônios, em
597 A.C.
d. Joaqu im . Em Jer. 22:24,28 e 24:1, o nome dele
aparece com a forma de Jeconias. Outras traduções
dizem «Conias», nessa primeira referência. Ele
sucedeu no trono a seu pai, e colheu a péssima
colheita que fora semeada por Judá e seus governantes
anteriores. Tinha apenas dezoito anos de idade
quando subiu ao trono, e ficou ali somente por três
meses (II Reis 24:8). Jerusalém rendeu-se em 587
A.C., e Joaquim e muita gente de Judá foram levados
para o cativeiro. Jeremias lamentou esse acontecimen­
to, segundo se lê em Jer. 13:15-19. Jeremias havia
predito a sorte de Joaquim, que o profeta lamentou,
em Jer. 22:24-30. Trinta e seis anos mais tarde,
Joaquim foi libertado, pelo filho e sucessor de
Nabucodonosor (II Reis 25:27-30).
e. Zedequ ias . Nabucodonosor nomeou para o trono
a Zedequias, tio de Joaquim. Os registros históricos
dos babilônios confirmam essa informação bíblica.
Zedequias era o filho mais novo de Josias, e foi o
último rei de Judá. Foi um governante fraco, que
procurava contrabalançar as facções adversárias que
lutavam pelo poder, em Judá. Ele começou a ouvir
mais a Jeremias do que a seus antecessores; porém,
já era tarde demais para isso fazer qualquer
diferença. Zedequias governou por dez anos, pagando
tributo à Babilônia. Quaftdo Zedequias deixou de
pagar o tributo e firmou um acordo com o Egito,
Nabucodonosor perdeu a paciência e enviou um
exército para pôr fim à cidade de Jerusalém. Isso teve
lugar em agosto de 587 A.C. Jeremias opusera-se à
rebelião de Zedequias contra Nabucodonosor, saben­
do que somente o sofrimento poderia resultar daí (Jer.
27:1-22). Por causa de suas predições de destruição,
que, obviamente estavam tendo cumprimento, Jere­
mias foi detido, acusado de querer desertar para o
inimigo e lançado em uma masmorra (Jer. 27:11-16).
Posteriormente, foi removido para um cárcere no
pátio da guarda, perto do palácio real (Jer. 27:17-21).
Em seguida, esse profeta foi acusado de traição, e
lançado em uma cisterna sem água, mas apenas com
lama. Teria morrido ali, se Ebede-Meleque não
tivesse intervido. Então, Jeremias foi transferido para
o pátio da guarda (Jer. 38:13), onde o rei chegou a
conferenciar secretamente com ele (Jer. 38:14-28).
Jeremias foi capaz de perceber o fim do cativeiro
que então começava, embora soubesse que esse
cativeiro perduraria por setenta anos. Os falsos
profetas estavam dizendo que o exílio babilónico
perduraria somente por dois anos. Seja como for,
Jeremias comprou um terreno, pertencente a um seu
primo, em Anatote, a fim de mostrar que ele tinha fé
que os judeus voltariam do cativeiro babilónico, a
despeito das nuvens carregadas que tinham vindo
encobrir a nação de Judá (ver Jer. 32:1-15). Foi então
que Jeremias predisse a restauração de Judá (Jer.
32:36-44; 33:1-26), o que, de fato, ocorreu, no tempo
determinado. As crónicas históricas da Babilónia
concordam com os trechos de II Reis 24:10-17; II Crô.
36:17 e Jer. 52:28, quanto aos detalhes que cercaram
essa questão.
A destruição de Jerusalém ocorreu em 587 A.C., e
Jeremias foi para Mispa. Porém, uma grande
multidão foi transportada para a Babilônia. Jeremias,
entretanto, foi bondosamente tratado pelos babilô­
nios.
4. Relações en tre Jerem ias e Nabucodonosor.
Nabucodonosor deu a seu comandante, Nabuzaradã,
a ordem de libertar a Jeremias e seguir qualquer
conselho que fosse dado pelo profeta. Ê estranhíssimo
que o monarca pagão respeitasse ao profeta mais do
que o próprio povo deste! Ver Jer. 39:11,12. A
Jeremias foi dado escolher ficar com o seu povo, no
exílio, ou permanecer em Jerusalém, com o rema­
nescente minúsculo que ali seria deixado. Jeremias
preferiu ficar em Jerusalém, tendo-se transferido para
Mispa, o moderno Tell en-Nasbeh, cerca de treze
quilômetros ao norte de Jerusalém. Assim, Jeremias
ficou com o povo que permaneceu em Judá, cujo novo
governador nomeado, pelos babilônios, era Gedalias.
No entanto, não demorou para Gedalias ser
assassinado, e Joanâ tornou-se o próximo líder do
povo judeu. Jeremias aconselhou o povo a seguir a
liderança de Joanâ e permanecer na Palestina (Jer.
42:7 sí). Mas os judeus, em seu espírito revoltado,
recusaram-se a isso, novamente acusando o profeta de
estar-se bandeando para o inimigo. E foram para o
Egito, forçando Jeremias a acompanhá-los (Jer.
43:6,7). Estando no Egito, Jeremias continuou o seu
ministério espiritual e profético, procurando desviar
os judeus de suas iniqüidades e erros obstinados (Jer.
44).
5. M orte de Jerem ias. O livro de Jeremias não narra
o que, finalmente, sucedeu a Jeremias, Presume-se
que ele tenha morrido no Egito. Há uma tradição,
aludida por diversas fontes, que diz que Jeremias
foi apedrejado até à morte, pelos seus próprios
correligionários, em Tafnes, no Egito. Uma tradição
alexandrina diz que os ossos de Jeremias foram
levados àquele lugar por ordem de Alexandre, o
Grande. Uma outra tradição afirma que quando
Nabucodonosor conquistou o Egito, Jeremias e
Baruque escaparam para a Babilônia. Ali, ele teria
vivido durante algum tempo, até morrer em paz. Não
há como julgar qual dessas tradições é a correta.
IV . A Arqueologia e o Profeta Jeremias
As chamadas Cartas de Laqnis, dezoito ostraca
escritas em hebraico, no antigo alfabeto fenício,
descobertas em 1935 por J. L. Starkey, em um
depósito contíguo ao portão externo da Laquis, têm
lançado muita luz sobre os tempos e as circunstâncias
da vida de Jeremias. Um homem de nome Hosais
escreveu essas cartas a um outro, chamado Joás. Ao
que parece, Joás era um oficial sob as ordens de
Nabucodonosor, em Laquis. Cerca de dez anos antes,
Nabucodonosor havia atacado e incendiado a cidade.
Posteriormente, em 588A.C., Nabucodonosor arrasou
a cidade, — no mesmo ano em que Jerusalém íq í
atacada, embora mais cedo naquele mesmo ano.
Essas cartas revestem-se de grande valor paleográfico,
pois até usam expressões comuns no livro de Jeremias.
De modo geral, elas ilustram itens interessantes,
correspondentes ao período de Jeremias.
As Crónicas Babilónicas proveem para nós muitas
informações que concordam diretamente com o relato
de Jeremias. Outros detalhes, que não figuram na
narrativa bíblica, ilustram a vida daquele tempo.
Abaixo damos exemplos disso:
Como príncipe coroado, Nabucodonosor dirigia o
exército babilônio na Assíria (606 A.C.). Nabucodo­
nosor derrotou Neco II, do Egito, em Carquêmis e
Hamate (605 A.C.; ver Jer. 4:62; II Reis 23:29; II Crô.
35:20). Suas conquistas deram-lhe a vitória na Síria e
na Palestina; e também contou com governantes
vassalos em Judá. Nesse tempo, morreu seu pai, e ele
se tomou o rei, a 6 de setembro de 605 A.C. Jeoaquim
tomou-se seu vassalo (Jer. 25:1). Nabucodonosor
sofreu um recuo temporário, ao ser derrotado pelos
egípcios. Foi então que Judá transferiu sua lealdade
para o Egito, novamente. Porém, isso foi um grave
equívoco. Nabucodonosor voltou, mais forte do que
nunca. Jeremias (ver 27:9-11) advertiu o povo de Judá
quanto a essa má escolha, e previu triunfo após
triunfo para os babilônios. Então, Nabucodonosor
derrotou as tribos árabes de Quedar, e apossou-se da
região a leste do rio Jordão, conforme Jeremias havia
predito que aconteceria (Jer. 49:28-33). Nabucodono­
sor continuou e tomou Jerusalém. Jeoaquim já havia
sido morto, pelo que o monarca babilónico pôs
Joaquim em lugar daquele. Mas Joaquim só persistiu
por três meses. Muitos cativos judeus foram enviados
para o exílio, na Babilônia. Nabucodonosor entrou
em guerra contra os elamitas (Jer. 49:34). Quando
Zedequias, rei de Judá, rebelou-se e recusou-se a
pagar mais tributos à Babilônia, provocou a queda
final de Jerusalém, em 586 A.C. Mais judeus ainda
foram deportados para a Babilônia, em 582 A.C. (Jer.
52:30). Isso sucedeu no vigésimo terceiro ano do
governo de Nabucodonosor.
V . O Caráter e a Contribuição de Jeremias
Jeremias viveu em dias de declínio e queda do reino
de Judá. Ele nasceu em cerca de 640 A.C. e morreu
em cerca de 570 A.C. Seu ofício profético, pois,
ampliou-se por mais de quarenta anos. Jeremias
recebeu a desagradável tarefa de advertir sobre os
envolvimentos e as destruições que um poderoso
inimigo, que não dava quartel, haveria de impor. Os
falsos profetas, porém, eram sempre otimistas,
predizendo o bem, embora falsamente, para a nação
de Judá. Jeremias, por sua vez, anunciava a terrível
verdade. A exatidão de suas predições era tão grande
que os seus compatriotas sentiam que, de algum
modo, ele era responsável pelos acontecimentos
adversos, perseguindo-o como se fosse um traidor.
Porém, Jeremias nunca se esquivou da tarefa, mesmo
diante de falsas acusações e de ameaças de morte. Seu
senso de missão era muito forte, e ele serviu com
grande zelo até o fim, um fim que, segundo alguns,
foi a morte de um mártir, às mãos de sua própria
gente.
As lamentações de Jeremias demonstram a
profundeza de seu amor por seu próprio povo; e sua
chamada à retidão exibe sua piedade que jamais se
comprometeu. As perseguições que sofreu tomaram-
no um homem que experimentou muitas aflições
(Lam. 3:1). Por reiteradas vezes, ele precisou arrostar
o ódio e palavras ofensivas e atos vis de homens
ímpios, que se tinham levantado como autoridadés e
líderes. Mas Jeremias confrontou fielmente àquela
gente, com a mensagem que Deus lhe dera, sem
nunca se comprometer, enquanto os falsos profetas só
anunciavam coisas boas. Jeremias quebrou um vaso,
diante dos anciãos do povo, ao sul de Jerusalém, e
assim proclamou a inevitável derrocada do reino de
Judá(Jer. 19:1-15). Foi açoitado por causa disso; seus
rolos escritos foram queimados; foi detido e ameaçado
de morte. O mais incrível é que foram os adversários,
os babilônios, que o trataram bem, libertando-o e
dando-lhe a escolha de tomar seu rumo.
Provavelmente nos dias de Zedequias, Jeremias
denunciou aos falsos pastores do povo (Jer. 23), e isso
fê-lo ser odiado por todos. Os judeus preferiram
continuar na rebeldia e na iniqüidade a dar ouvidos à
mensagem do profeta de Deus. Quando os babilônios
lhe deram a chance de ir para a Babilônia, onde, sem
dúvida alguma, seria bem tratado, Jeremias preferiu
ficar com o remanescente desprezível de Judá. Então,
foi forçado pelo povo a ir para o exílio, no Egito. Mas,
Jeremias permaneceu fiel à sua chamada profética,
até que foi executado pelos seus próprios concidadãos
(se pudermos confiar nas tradições). Assim, a
perseverança e a fidelidade eram suas principais
qualidades de caráter. Suas profecias, que nos
relatam as coisas que sucederam, e que nos fornecem
mais informações biográficas sobre ele do que no caso
de qualquer outro autor bíblico, serve de imortal
contribuição, tanto do ângulo histórico quanto do
ângulo religioso. Jeremias tem sido apodado de
apóstolo Paulo do Antigo Testamento; e o apóstolo
Paulo tem sido chamado de Jeremias do Novo
Testamento, o que serve de atributo apropriado para
ambos. Paulo, tal como Jeremias, era homem de
tristezas, que lamentava a apostasia de Israel, e sofreu
muitas perseguições às mãos de seu próprio povo.
Bibliografia. Ver sobre Jerem ias {O Livro do An tigo
Testam en to).
JEREMIAS (O Livro do Antigo Testamento)
Esboço:
I. Jeremias, o Profeta
II. A Arqueologia, Jeremias e Nabucodonosor
III. Caracterização Geral do Livro
IV. Relações Entre Jeremias e Cinco Reis de Judá
V. Autoria e Integridade do Livro
VI. A Cronologia Histórica e Jeremias
VII. Esboço do Livro
VIII. Alguns Conceitos Básicos de Jeremias — Sua
Mensagem
No artigo intitulado Jerem ias (o Profeta), temos
apresentado muito material que se aplica, natural­
mente, à sua obra, o livro profético do Antigo
Testamento que leva o seu nome. Vários pontos do
esboço anterior referem-se a materiais específicos,
dados no artigo sobre o próprio profeta Jeremias. A
esse material adicionamos agora outras informações,
sobre o livro propriamente dito.
I. Jeremias, o Profeta
Ver completas descrições no artigo Jeremias (o
Profeta).
D . A Arqueologia, Jeremias • Nabucodonosor
Examinar esse material sob a seção IV do artigo
sobre Jerem ias (o Profeta).
H l. Caracterização Geral do Livro
As profecias de Jeremias, em forma de livro,
tomaram o nome do próprio profeta, cujo nome, em
hebraico, era Y irmeyahu ou Y irmeyah , «Yahweh
estabelece». O seu ministério estendeu-se pelo menos
durante quarenta anos da história de Judá, história
essa que terminou em tragédia, com o cativeiro
babilónico (vide).
Propósito . O intuito de Jeremias era conclamar o
povo de Judá ao arrependimento, visto que ele via a
potência do norte, Babilônia, a erguer-se, pela
providência divina, para castigar uma nação desobe­
diente como era Judá. Ele exortou os habitantes de
Jerusalém a abandonarem sua apostasia e idolatria.
Jeremias via um cativeiro de setenta anos delineando-
se no horizonte (Jer. 25:1-14). Ele via que o conflito
entre três potências mundiais, a Assíria, o Egito e a
Babilônia, terminaria com o triunfo desta última. E
advertiu aos judeus acerca de pactos firmados com o
Egito, que redundariam em desastre, a longo prazo.
Visto que Jeremias previu um resultado desfavorável
para Judá, que era um pequeno reino, entalado no
meio de lutas entre poderes gigantescos, esse profeta
acabou merecendo a desconfiança de seu próprio
povo, e foi desprezado. Suas profecias de condenação
soavam estranhas, quando comparadas com as
palavras consoladoras dos profetas falsos. Todavia, a
esperança messiânica resplandece em seus escritos,
onde é prometida a restauração e a glória finais, para
Israel e para Judá, juntamente. Ver Jer. 23:5 ss;
30:4-11; 31:31-34; 33:15-18. Ele previu a manifesta­
ção do justo Ramo de Davi, Yahweh -Tsidkenu
(vide). Ver também Jer. 23:6; 30:9.
Jeremias profetizou cerca de sessenta anos após
Isaias. Seus contemporâneos foram Sofonias e
Habacuque (no começo), e Daniel (mais tarde).
Jeremias precisou relacionar-se com cinco dos reis de
Judá, o que nos fornece a porção essencialmente
histórica do seu livro. Isso é comentado detalhada­
mente no artigo Jerem ias (o Pro feta), seção III.3. As
predições de Jeremias incluem os grandes eventos do
cativeiro babilónico; a restauração após setenta anos;
a dispersão universal dos judeus; o recolhimento final
de Israel; a era do reino; o dia do juízo dos poderes
gentílicos.
O livro de Jeremias pode ser dividido em três seções
bem gerais, a saber: 1. capítulos 1—25: profecias
contra Judá; 2. capítulos 46—51: narrativas acerca de
Jeremias, o profeta, e predições contra potências
estrangeiras; 3. capítulo 52: um apêndice histórico,
extraído de II Reis 24:18 ss . Várias fontes
informativas podem estar envolvidas, algumas delas,
provavelmente, — adicionadas por autores poste­
riores ou editores. Uma dessas fontes diz respeito aos
discursos de Jeremias, a saber, os trechos de Jer. 7:1
ss, 11:1 ss; 18:1 ss; 21:1 ss; 25:1 ss; 32:1 ss; 34:1 ss;
35:1 ss; 44:1 ss. Os eruditos liberais supõem que os
capítulos 46—51 são, essencialmente, derivados de
fontes outras, que não o profeta Jeremias. Os
oráculos indubitavelmente genuínos, no parecer de
alguns, seriam os capítulos 1—25, que vieram do rolp
original escrito por Baruque (o que é mencionado em
Jer. 36:32). Os capítulos 26—44 enfocam a atenção
sobre os acontecimentos externos. Os capítulos 30 e
31 formam uma coletânea especial de dizeres, que al­
guns supõem ter sido acrescentada ao livro em tempos
posteriores. Uma característica ímpar do livro são as
chamadas «confissões» de Jeremias, a saber, os
trechos de Jer. 11:18-23; 12:1-6; 15:10-21; 17:12-18;
18:18-23; 20:7-18. Essas confissões revelam a relação
pessoal entre Jeremias e Deus.
IV . R e la çõ e s E n tr e J e rem ia s e C in co R e is d e Jnd á
— No artigo intitulado J e rem ia s (o P r o fe ta ) seção
III.3, temos provido esse material para o leitor. A
terceira seção inteira daquele artigo aborda a história
que é contada no livro de Jeremias, e que o leitor faria
bem em consultar.
V . A u to r ia e In te g r id a d e d o l iv r o
Jeremias, filho de Hilquias, pertencia a uma família
sacerdotal que vivia em Anatote, cidade de Benja­
mim. Ele foi o autor do livro que traz o seu nome (Jer.
1:1). Há mais informações biográficas sobre ele do
que sobre qualquer outra figura profética do Antigo
Testamento. Não há que duvidar que o livro pertence,
genuinamente, a Jeremias, embora certas porções
possam ter sido adicionadas, posteriormente, por
editores. E também é claro que Jeremias valeu-se de
mais de uma fonte informativa, que incorporou em
sua obra.
1: Jerem ias D itava a Baruque . Uma boa porção do
volume (os liberais concordam com os capítulos
1—25) foi ditada a Baruque, o amanuense de
Jeremias. Esses capítulos formavam o rolo que foi
queimado pelo rei Jeoaquim (Jer. 36:23). No entanto,
foi ditada uma segunda edição, que incluía material
novo (Jer. 36:32). Em seguida, aparecem seções que
foram compostas posteriormente, embora ainda de
autoria de Jeremias, conforme nos sugerem os trechos
de Jer. 21:1 e 24:1.
2. O capítulo cinqüenta e dois do livro de Jeremias é
um óbvio empréstimo de II Reis 24:18; 25 e 30, que
foi adicionado por algum editor.
3. Evidências de Au ten tic idade . Além daquelas
evidências internas, no próprio livro, temos as
confirmações dos relatos que demonstram a validade
das predições de Jeremias, como o caso dos setenta
anos de cativeiro, que se tomaram um fato histórico.
Ver Dan. 9:2; Jer. 25:11-14; 29:10; II Crô. 36:21;
Eze. 1:1 e Josefo (A n ti. 10:5,1). O livro de Jeremias é
muitas vezes citado no Novo Testamento como uma
profecia autêntica. Ver Mat. 2:17,18 (Jer. 31:15);
21:13; Mar. 11:17; Luc. 19:46(Jer. 7:11); Rom. 11:27
(Jer. 31:33 ss); Heb. 8:8-13 (Jer. 31:33 ss). A tradição
talmúdica afirma detalhes sobre a vida e as predições
de Jeremias.4
4. In tegridade . É patente que o volume de Jeremias
foi escrito em vários estágios, acompanhando os
sucessos históricos e as predições de Jeremias
pertencentes àqueles acontecimentos. Os estudiosos
liberais vêem, nessa atividade, o trabalho de um
editor ou editores. Sabemos que a primeira edição dos
capítulos 1—25 do livro foi destruída e precisou ser
reescrita. Não sabemos dizer quanto trabalho editorial
foi feito pelo próprio Baruque. Mas sabemos que o
arranjo, algumas vezes, não é cronológico. O fato de
que a versão hebraica massorética difere consideravel­
mente da Septuaginta serve de prova absoluta de que
deve ter havido mais de uma edição do livro de
Jeremias. Mas aqueles que têm procurado identificar
o trabalho dos possíveis editores diferem muito entre
si, no tocante às suas reconstruções, baseadas muito
mais em sentimentos subjetivos do que naquilo que,
realmente, deve ter acontecido. Talvez Baruque tenha
refeito alguns dos discursos de Jeremias, redigindo-os
com suas próprias palavras, embora preservando-lhes
a substância. Apesar disso poder exprimir uma
verdade, não há como provar tal suposição, e nem há
como descobrir o modo como isso foi feito. Alguns
estudiosos pensam que os» capítulos 46—51 não
pertencem, essencialmente, a Jeremias, mas antes,
poderiam ser adições feitas posteriormente, embora
não haja nenhuma razão compelidora para apoiar tal
argumento. O apêndice, formado pelo capítulo 52,
mui provavelmente foi acrescentado pelo próprio
Baruque, ou por algum editor posterior. O ministério
de Jeremias espraiou-se pelo governo de cinco
monarcas de Judá. Se quisermos obter uma seqGência
cronológica dos seus escritos, teremos de dar um novo
arranjo aos mesmos. O professor C. Lattey sugeriu o
seguinte arranjo, que segue os reis envolvidos no
relacionamento com Jeremias:
Josias. Caps. 1—20 (excetuando 12:7—13:27).
Jeoacaz. Nada foi escrito em seu tempo.
Jeoaqu im . Caps. 12:7—13:27; 21; 25; 27; 28;
33: 35; 36; 45.
Joaqu im . Caps. 13:18 ss; 20:24—30; 52:31-34.
Zedequ ias . Caps. 24; 29; 37; 38; 51:59,60
(advertências); 30—33 (promessas de restauração);
21; 34; 37—39 (o cerco babilónico); 40—44 (após a
queda de Jerusalém); 46—51 (profecias contra várias
nações); 52 (apêndice).
O material inicial cobriu um período de vinte e três
anos, desde o décimo terceiro ano de Josias (626 A.C.)
até 604 A.C. Esse material foi destruído durante o
quinto ano do reinado de Jeoaquim, mas Baruque
reescreveu o mesmo. E en tão adicionou algo a esse
material (Jer. 36:32).
O texto da Septuaginta nos dá uma versão mais
breve que o texto hebraico. Ora, usualmente é o texto
mais breve que é o original. E muito mais natural que
os escribas tenham expandido do que tenham
condensado os textos que copiavam. A diferença é
cerca de uma oitava parte, pelo que não é muita coisa.
Na Septuaginta, os oráculos contra as nações
estrangeiras (caps. 46—51), aparecem depois de Jer.
25:13, e a seqüência desses oráculos também encerra
algumas diferenças. Essas diferenças poderiam ser
explicadas com base em duas versões do livro de
Jeremias; ou, então, poderíamos supor que o trabalho
de editores é que produziu isso. O texto hebraico tem
sido tradicionalmente preferido; e devemos relembrar
que, dificilmente, poderia mesmo ser diferente disso.
Pois que estudioso hebreu teria preferido a tradução
da Septuaginta à versão em seu próprio idioma? Os
materiais autênticos, incluídos nas propostas adições,
não servem de argumento em favor da originalidade,
mas apenas mostram que um editor ou editores
estiveram envolvidos, tendo adicionado material
histórico genuíno, que é confirmado nos registros
babilónicos. As omissões que aparecem na Septuagin­
ta (Jer. 28:1-33; 29:16-20; 33:14-26; 39:4-13;
cap. 52, além de alguns outros pequenos trechos)
são difíceis de explicar. Por que motivo um tradutor
teria deixado essas passagens de lado, propositalmen­
te? Não há resposta para esse problema; mas,
considerando o que sucede nas atividades dos
escribas, parece que os tradutores da Septuaginta
preferiram representar a forma original do livro, ao
passo que o texto hebraico foi por eles concebido
como uma expansão dessa forma original. Porém,
nada de certo se pode dizer quanto a essa questão.
V I . A C ron o lo g ia H i i t ó r k a e J erem ia s
O s e v en to s p r in c ip a is e s o a s d a ta s , no que se
relacionam ao livro de Jeremias, são os seguintes:
686 A.C.: O reinado de Manassés.
648 A.C.: O nascimento de Josias.
642 A.C.: Amom substitui a Manassés como rei.
633 A.C.: Josias busca renovação espiritual (II Crô.
34:3). Morte de Assurbanipal, rei da Assíria.
Ciaxares torna-se rei da Média.
628 A .C .:’Reformas religiosas de Josias.
627 A.C.: Chamada divina de Jeremias.
626 A.C.: Nebopolassar torna-se rei da Babilônia.
621 A.C.: Acha-se o rolo da lei, depois utilizado na
reforma.
609 A.C.: Josias é morto, em Megido.
Jeoacaz governa por três meses.
Jeoaquim assume o poder, em Jerusalém.
605 A.C.: Os babilônios derrotam o Egito e a
Assíria, em Carquêmis.
Daniel e outros são levados à Babilônia (Dan.
1:1).
Nabucodonosor torna-se rei da Babilônia.
604 A.C.: A Palestina paga tributo a Nabucodono­
sor.
601 A.C.: Os egípcios derrotam momentaneamente
aos babilônios.
598 A.C.: Fim do reinado de Jeoaquim; os babi­
lônios invadem Jerusalém.
Joaquim torna-se rei de Judá; governa por três
meses e é deportado para a Babilônia.
597 A.C.: Zedequias torna-se rei de Judá.
588 A.C.: Cerco de Jerusalém, iniciado a 15 de
janeiro.
587 A.C.: Jeremias é encarcerado pelos judeus (Jer.
32:1,2).
586 A.C.: Fuga de Zedequias diante dos ba­
bilônios (II Reis 25:2,3; Jer. 39:4; 52:5,7).
Destruição de Jerusalém (II Reis 25:8-10).
Gedalias, governador temporário de Judá, é
assassinado. Jeremias o apoiava. Os judeus vão
para o Egito e levam Jeremias.
?: Morte (e martírio) de Jeremias, no
Egito.
V I I . E sb o ço d o L ivro
I. Chamada de Jerem ias, Avisos e Mensagem aos
Judeus (1:1-29:32)
A. Oráculos de Condenação:
1. Contra o pecado e a ingratidão (2:1—3:5)
2. A destruição virá do norte (3:6—6:30)
3. Os judeus seriam exilados (7:1—10:25)
4. O pacto rompido: sinal do cinto (11:1—
13:27)
5. A seca(14:l—15:21): sinal do profeta sol­
teiro (16:1—17:18); avisos acerca do
sábado (17:19-27)
6. O sinal da casa do oleiro (18:1—20:18)
B. Oposição aos Anciãos e Líderes
1. Abusos contra Jeremias e seu encarcera­
mento (19:1—20:18)
2. Seu conselho a Zedequias (21:1-14)
3. Contra os reis e os falsos profetas (22:1—
24:10)
4. Contra as nações (25:1-38)
5. Jeremias escapa da exçcução (26:1-24)
6. Oposição a Jeremias, em Jerusalém e na
Babilônia (27:1—29:32)
II. Várias Profecias, da Subida ao Trono ao Cati­
veiro de Zedequias (30:1—39:18)
1. Vislumbres de restauração (30:1—33:26)
2. Uma nova aliança (30:1—31:40)
3. Um sinal sobre a restauração (32:1-44)
4. O pacto davídico (33:1-26)
5. Desintegração do reino de Judá (34:1—
39:18)
6. O exemplo dos recabitas (34:1-22)
7. Queda de Jerusalém (37:18)
III. Profecias em Judá , Após o Cativeiro (40:1—42:
22)
1. Mensagem ao remanescente, na Palestina
(40:1-41:18)
2. Aviso para os judeus não descerem ao
Egito (cap. 42)
IV. Jerem ias no Egito (43:1—45:5)
V. Profecias contra Nações e C idades (46:1—51:64)
1. Egito (46:1-28)
2. Filístia (47:1-7)
3. Moabe (48:1-47)
4. Amom (49:1-6)
5. Edom (49:7-22)
6. Damasco, Quedar e Hazor (49:23—33)
7. Elão (49:34-39)
8. Babilônia (50:1—51:64)
VI. Apênd ice
1. Queda e Cativeiro de Judá (52:1-30)
2. Libertação de Joaquim (52:31-34)
Vin. A lg u n s C o n c e ito s B á s ic o s d e J e r em ia s— S u a
M en sa g em
1. O L ivre-Arb ítrio e o D e term in ismo . Jeremias viu
o soerguimento inevitável da Babilônia, que subjuga­
ria a Assíria e o Egito. Nesse jogo pelo poder, a nação
de Judá seria reduzida a nada. Apesar de predizer tais
eventos como inevitáveis, mesmo assim ele cria na
genuinidade da chamada de Judá ao arrependimento
(o que poderia evitar toda a tragédia). Em outras
palavras, Judá poderia ter escapado ao terror. Essa
circunstância levanta a antiga questão da interação
entre o livre-arbítriohumano 6 o determinismo divino.
Para essa questão não há respostas absolutamente
adequadas. Deus usa o livre arbítrio humano, sem
destruí-lo, embora não saibamos dizer como . Quanto
a um estudo completo sobre essa questão, examinar
os dois artigos intitulados L ivre-Arb ítrio e D e term i­
n ismo . Ver também acerca da Predestinação. No que
diz respeito a indivíduos, pelo menos no tocante
à questão do desenvolvimento espiritual, uma verdade
inegável parece ser que os eventos que inevitavelmente
devem suceder em uma vida são auto-escolhidos. Em
outras palavras, a própria pessoa seleciona os
acontecimentos principais de sua vida, os quais
determinarão o curso que ela seguirá. Porém, esses
eventos que determinam o destino de uma pessoa não
são em grande número, de tal modo que a ma ior par te
daquilo que um homem faz, fá-lo por sua livre
agência. Porém, naquilo que dirige o destino da alma,
o indivíduo não faz por meio de seu livre-arbítrio;
antes, segue os ditames de sua alma, em consonância
com a direção e a providência de Deus, que delega tais
poderes aos homens. Além disso, como é óbvio, há
eventos tanto pessoais, como independentes do
indivíduo (mas que exercem profundo efeito sobre a
sua vida) que são intervenções diretas ou diretivas de
Deus. Depois de dizermos isso, vemos que alguma luz
foi projetada sobre o problema, embora muitas
perguntas continuem sem resposta.
2. Conceito de D eus . Conforme fica implícito no
primeiro ponto (acima), Deus é o poder controlador
das atividades humanas, embora não seja infenso,
como Ser Supremo, àquilo que o homem quer e faz.
Ele é o Criador e o Senhor Soberano que governa
todas as coisas, nos céus e na terra. Jer. 5:22,24; 10:12
ss; 23:23 ss; 27:5. Um completo mono te ísmo era a
crença de Jeremias. Não havia qualquer toque de
henoteísmo (vide) em seu sistema doutrinário. Para
ele, os deuses das nações nem eram entidades (10:14
ss; 14:22 A vontade divina é suprema sobre todas as
coisas (Jer. 18:5-10; 25:15-38; 27:6-8).
3. Apresciência de Deus é absoluta (Jer. 17:5-10).
4. O amor de Deus desconhece limites (Jer. 2:2;
31:1-3).
5. Deus é a fon te originária da vida de todos os seres
vivos (Jer. 2:13; 17:13).
6. Deus requer justiça e obediência (Jer. 7:1-15).
7. A s abom inações a Deus incluem os sacrifícios
oferecidos aos deuses pagãos (Jer. 7:30 ss; 19:5),
embora também sejam abominações as oferendas de
um povo rebelde e pecaminoso (Jer. 6:20; 7:21 ss,
14:12).
8. A idolatria (vide) é salientada como uma espécie
de ofensa capital contra Deus. Baal, Meloque e a
rainha do céu são especificamente condenados pelo
profeta. Havia idolos pagãos no próprio templo de
Jerusalém (Jer. 32:34). Em Jerusalém, crianças
estavam sendo oferecidas em holocausto a Baal e a
Moloque(Jer. 7:31; 19:5; 32:35). Jeremias lamentava
a grande apostasia que invadira Judá, mormente
porque ele via a ira de Deus preparando Babilônia
para ser a vara do castigo contra o seu povo terreno.
9. A imoralidade foi condenada como uma forma
de idolatria. As pessoas imaginam deuses de acordo
com os seus próprios vícios (Jer. 5:1-6; 7:3-11;
23:10-14). A corrupção moral tem uma maneira de
abafar o temor de Deus, no coração dos homens. Os
próprios sacerdotes tinham-se deixado envolver nisso
(Jer. 5:30 ss; 6:13-14; 14:14). Em meio à sua
imoralidade e idolatria, Judá conseguira manter sua
religiosidade. Mas Jeremias proclamou que a lei
moral é mais importante do que as práticas religiosas
e cerimônias. O povo de Judá reverenciava a arca (Jer.
3:16), as tábuas da lei (31:31 ss), o templo de
Jerusalém (7:4,10 ss; 11:15), o sinal da circuncisão
(4:4; 6:10; 9:26) e o sistema de sacrifícios (6:20; 7:21
ss; 11:15; 14:2), mas estava afundado na corrupção
moral. Isso também tipifica a Igreja organizada,
conforme a vemos hoje em dia no mundo. Uma porca
pode ser sacrificada sobre o altar, na forma de música
irreverente e de práticas profanas, ao mesmo tempo
em que o pastor emprega seu sermão, presumivelmen­
te a fim de convocar os homens ao arrependimento.
10. Ju lgamen to . O profeta pregou o julgamento
divino, explicando que o mesmo haverá de descarre­
gar-se contra os homens desobedientes. Mas também
ensinou que o arrependimento pode arredar o castigo.
Jeremias tinha em mente, especificamente, a invasão
por parte da Babilônia (Jer. 1:13-16; 4:11,12; 5:15-19;
6:1-15). A Babilônia, pois, era um látego usado por
Deus como instrumento, embora também servisse de
medida corretiva, porquanto todos os juízos divinos
são remediais em sua natureza, e não meramente
vingativos. Ver o artigo geral sobre o Ju lgamen to .
11. Nem todas as religiões são iguais; nem todas as
fés religiosas são genuínas. Existem religiões fa lsas .
Jeremias manifestou-se contra os falsos profetas, que
tão facilmente enganavam ao povo (Jer. 8:10-17;
14:14-18; 23:9-40). A principal falsidade deles
consistia em pregar uma mensagem otimista, ao
mesmo tempo em que Deus só pensava em castigar o
seu povo terreno.
12. A esperança, em meio ao juízo divino e à
condenação, era um tema constante nas predições de
Jeremias. O exílio de Judá era inevitável, embora não
houvesse de perdurar para sempre. Haveria de
redundar em um digno propósito, visando ao bem do
povo judeu, em última análise (Jer. 19:10; 25:11).
Nisso consiste a própria natureza do julgamento. O
julgamento tem um aspecto remed ia i, não sendo
mera reparação, e, menos ainda, vingança. Ver o
trecho de I Ped. 4:6, que ensina essa verdade no
tocante ao julgamento dos incrédulos. O próprio
hades tem um aspecto remediai, conforme se ve no
relato bíblico da descida de Cristo ao hades. Ver o
artigo intitulado Descida de Cristo ao Hades. A
esperança de Jeremias, em meio ao juízo divino
iminente, deu origem a um ato de fé, quando ele
comprou um terreno em Anatote (não distante de
Jerusalém), pois sabia que o povo de Judá haveria de
retornar à sua pátria. Ê lamentável que o próprio
Jeremias tenha sido assassinado no exílio (no Egito), o
que significa que o ato de compra do terreno era
simbólico, não lhe tendo trazido qualquer vantagem
pessoal. Porém, Deus também estava controlando a
situação, e podemos ter a certeza de que o profeta
nada perdeu, mas somente teve a ganhar.
13. A Convocação à Religião V ital. À semelhança de
Paulo, no segundo capítulo da epístola aos Romanos,
Jeremias viu que as formalidades religiosas externas
são inúteis, a menos que haja uma correspondente
vitalidade espiritual, na alma. A confiança de Judá no
templo, nos sacrifícios animais, no sacerdócio e no
sinal da circuncisão era inteiramente inútil sem a
santidade e a dedicação da alma aos princípios
espirituais (Jer. 2:8; 5:13; 7:4-15; 8:8; 21—26). Ê
mister que os princípios da lei sejam inscritos nos
corações dos homens, e não meramente em alguma
superfície de escrita (Jer. 31:31-34; 32:40). Se os
símbolos externos fossem destruídos, isso não seria o
fim do relacionamento eficaz de Deus com os homens
(Jer. 33:14-26). Suas alianças continuariam, mesmo
sem símbolos externos. Essa é uma verdade que os
ramos sacramentalistas da Igreja cristã ainda não
conseguiram absorver.
14. Con temp lando a Esperança Messiânica . Jere­
mias viu um brilhante e novo dia, que haveria de
raiar, apesar da melancolia do momento. Em
primeiro lugar, haveria uma restauração do povo de
Israel à sua terra, no tempo certo (Jer. 30:17-22;
32:15,44; 33:9-13). Em segundo lugar, haveria o
estabelecimento do governo do Príncipe messiânico
sobre Israel (Jer. 23:5 ss) e sobre todas as nações da
terra (Jer. 3:17; 16:19; 30:9).
15. A Essência da Fé Religiosa. Os homens ficam
ofuscados e escravizados às formas religiosas exter­
nas, cerimônias e instituições. Porém, a fé religiosa
genuína é, essencialmente, uma condição moral e
espiritual, na qual a alma é unida a Deus (Jer.
31:31-34). Esse foi um dos temas fundamentais da
prédica do Senhor Jesus, conforme fica demonstrado
pelo Sermão da Montanha (Mat. 5—7), um tema que
teve continuidade nos escritos de Paulo, do qual o
segundo capítulo de Romanos é um bom exemplo.
B ibliografia . AM ARC BRI BRIG(1966) E EIS G I
IB ID ND UN WIS Z.
JEREM IA S (O u tra * P e s so a s , q u e n i o o P r o fe ta )
Ver o artigo geral intitulado J e rem ia s (O P r o fe ta ) .
Além do profeta, outras oito pessoas aparecem com
esse nome, no Antigo Testamento. Quanto ao
significado do nome Jerem ias, ver o artigo sobre o
profeta desse nome.
1. Um guerreiro gadita que se aliou a Davi, em seu
exílio, no deserto, em Ziclague, quando Davi fugia de
Saul (I Crô. 12:10). Ele viveu em tomo de 1061 A.C.
2. Um benjamita que também veio juntar-se às
forças de Davi, no deserto, em Ziclague, quando Davi
fugia de Saul (I Crô. 12:4). Viveu em cerca de 1053
A.C.
3. Um outro gadita que veio reunir-se a Davi, nas
mesmas condições dos casos anteriores (I Crô. 12:13).
Viveu em cerca de 1050 A.C.
4. Um chefe da meia-tribo de Manassés, que vivia
na Transjordânia (I Crô. 5:24). Ele viveu em cerca de
782 A.C. Aparentemente, viveu na época do cativeiro
assírio.
5. Um nativo de Libna e pai de Hamutal, a esposa
do rei Josias. Ele foi um daqueles que se casaram com
mulheres estrangeiras, ao tempo do exílio babilónico,
e que, após o retomo a Jerusalém, foi forçado a
divorciar-se dela. A esposa de Josias foi mãe de
Jeoacaz (II Reis 23:31) e de Zedequias (II Reis 24:18;
Jer. 52:1). Ele viveu em torno de 632 A.C.
6. Um filho de Habizinias e pai de Jaazanias, o
recabita, a quem o profeta Jeremias testou com uma
oferta de vinho (Jer. 35:3). Isso ocorreu em cerca de
536 A.C.
7. Um sacerdote, cabeça de um dos turnos que
servia no templo de Jerusalém (Nee. 12:1,34). Ele
viveu por volta de 450 A.C.
8. Um dos trombeteiros, por ocasião da celebração
das recém-reparadas muralhas de Jerusalém. Talvez
seja idêntico ao Jeremias anterior (número 7). Ê
mencionado em Nee. 10:2. Ainda que seja um
indivíduo diferente, também viveu por volta de 450
A.C.
JER EM IA S , CARTA D E
Essa breve obra, pseudônima, foi incluída nas
obras apócrifas (ver sobre os Livros Apócrifos), como
uma espécie de adição ao livro de Baruque. Na
Septuaginta, os livros aparecem na ordem seguinte:
Baruque, Lamentações e Carta de Baruque. Essas
três obras constituem uma espécie de apêndice ao
livro canônico de Jeremias. Na Vulgata Latina,
entretanto, a Carta de Jeremias constitui o sexto
capítulo do livro de Baruque.
1. Origem da Carta. Sabemos que Jeremias
escreveu cartas aos exilados judeus na Babilônia,
enquanto ele mesmo ficava no que restara de
Jerusalém (Jer. 29:1 ss). Bastaria essa circunstância
para inspirar algum escritor desconhecido para
arrogar-se à tarefa de dar-nos uma dessas cartas.
Parece que o trecho de Jer. 10:5,70 sugere o conteúdo
de uma carta apócrifa. Porém, também há reflexos de
trechos como Isa. 44:9-20; Sal. 115:4-8 e 135:15-18. O
que não se sabe com certeza é se a tal carta era uma
mera composição literária, com o intuito de dar
instruções morais e atacar a idolatria, ou se era uma
carta genuína (embora não escrita por Jeremias), com
uma destinação real, como por exemplo, alguma
comunidade judaica na dispersão, ou na Palestina.
2. Da ta . O terceiro versículo assevera que os
exilados deveriam permanecer na Babilônia por longo
tempo, por nada menos de sete gerações. Se
computarmos esse tempo, a partir de 586 A.C.
(quando ocorreu o exílio babilónico), então chegaría­
mos ao começo do século III A.C., o que poderia ter
sido o tempo em que essa carta de Jeremias foi escrita.
E, mesmo que essa obra fosse mera peça literária, e
não uma missiva genuína, enviada a um grupo
específico de pessoas, então essa informação ainda
assim poderia indicar quando essa carta foi escrita.
Entretanto, alguns eruditos têm-na datado como
pertencente ao século I D.C.
3. Id ioma Original. Alguns estudiosos têm proposto
um original hebraico (ou aramaico), embora outros
insistam em que houve um autógrafo grego. Quanto a
isso, não há consenso de opinião, por falta de
evidências sólidas. E, mesmo que pertença a uma
data anterior ou posterior, a ambigüidade da
linguagem usada não teria sido afetada em coisa
alguma.
4. Canonicidade e Tex to . O Concílio de Trento
(vide) aceitou os livros apócrifos do Antigo Testameik.
to como canônicos. Assim, essa carta de Jeremias faz
parte da Bíblia católica romana. Porém, poucos, ou
mesmo nenhum, dos eruditos considera essa obra
uma produção genuína do profeta Jeremias. Na
Vulgata Latina, conforme já vimos, não forma um
livro separado, mas apenas o capítulo final do livro de
Baruque, o que reflete a tradição ocidental. Os
anglicanos respeitam e usam os livros apócrifos,
embora não lhes dêem posição canônica, pelo que lhes
falta autoridade, ali. Os demais grupos protestantes e
os evangélicos, por sua vez, ignoram quase inteira­
mente os livros apócrifos, visto que não os consideram
canônicos, e nem ao menos os usam para fins de
edificação, conforme fazem os anglicanos (posto que
estes não usam os livros apócrifos para, sobre eles,
firmar doutrinas cristãs).
Texto . O texto grego dessa obra foi preservado em
muitas cópias da Septuaginta (vide). Entretanto, o
manuscrito Aleph não o contém. Ora, Aleph é um dos
principais manuscritos tanto do Antigo quanto do
Novo Testamentos. Além disso, há cópias dessa carta
na Vulgata Latina; mas não há nenhum manuscrito
dessa obra apócrifa em aramaico.
5. Conteúdo . Essa obra, na realidade, não é uma
carta. Antes, é uma áspera diatribe contra a idolatria,
uma espécie de tratado de fogo. Na introdução, diz
que se trata de uma cópia da carta enviada por
Jeremias aos judeus que estavam prestes a ser
deportados, embora ninguém leve a sério essa
declaração. A argumentação é repetitiva, demorando-
se sobre a falta de poder e a inutilidade dos ídolos. A
peça é caracterizada por forte e constante zombaria.
Os ídolos não falam, nem se movem, nem se
defendem, e, de modo geral, são inteiramente
insensatos e inúteis. Nem ao menos podem limpar-se,
e ficam sujos. As térmitas" e os vermes, em muitos
casos, acabam-nos consumindo. Ora, visto que não
podem fazer coisa alguma por si mesmos, é claro que
não podem ajudar aos homens. A humilhação espera
por aqueles que neles confiam. É ridículo temer aos
ídolos ou respeitar os seus supostos poderes. A carta
de Jeremias também ataca a prática da prostituição
sagrada (vs. 4 e 26), o deus Bei (vs. 41) e as
lamentações por uma divindade morta (provavelmen-
e, Tamuz, vss. 31 ss). BROC CH ME(1957)
JEREM IA S H , O PATR IARCA
Suas datas foram 1536-1595. Ele foi uma das
grandes personalidades da Igreja Ortodoxa Grega, no
século XVI. Ele foi o autor das respostas às perguntas
existentes na Confissão de Augsburgo, respostas essas
que se tornaram uma interpretação fundamental da fé
da Igreja Ortodoxa Grega. Ele foi humanista, erudito
nos clássicos e amigo dos luteranos. Foi o responsável
pela organização da Igreja Ortodoxa Russa, quando
esta assumiu uma organização melhor. Viveu por
cinco anos na Rússia, ocupado nesse mister. Ver o
artigo geral sobre Ortodoxa Oriental, Igreja.
JEREM IEL
Esse é o nome de um suposto arcanjo, que responde
às perguntas a ele dirigidas pelos mortos justos,
conforme o registro de II Esdras 4:36. Alguns
identificam-no com o Ramiel de II Baruque 55:3 e
com o Remiel de I Enoque 20:8. Ver os artigos gerais
sobre os A n jos e sobre Ra fae l, onde oferecemos
material tradicional a respeito dos arcanjos. Ver
Jerico an tiga
Cortesia, M a tson Pho to Service
M ar Morto , lugar das cidades das planícies
Cortesia, M a tson Pho to Service
também o artigo sobre Gabriel.
JEREMOTE
No hebraico, «alto», «inchado» ou «grosso». Em
algumas traduções (mas não na nossa versão
portuguesa), aparece a forma alternativa Ram o te , em
Esd. 10:29. Várias personagens bíblicas aparecem
com esse nome, a saber:
1. Dois benjamitas chamavam-se Jeremote (I Crô.
7:8; 8:14). O segundo talvez possa ser identificado
com o Jeroão de I Crô. 8:27. Eles viveram em tomo de
588 A.C.
2. Um levita merarita, filho de Musi (I Crô. 23:23).
Ele é chamado Jerimo te , em I Crô. 24:30. Viveu em
cerca de 960 A.C.
3. Um descendente de Hemã (I Crô. 25:22). No
quarto versículo daquele capítulo, ele é chamado de
Jerimote. Viveu em cerca de 960 A.C.
4. Um chefe da tribo de Naftali, que viveu durante
o reinado de Davi (I Crô. 27:19). O texto massorético
grafa seu nome como Jerimote .
5. Um dos filhos de Elão, que se casára com uma
esposa estrangeira, durante o exílio de Judá na
Babilônia. Quando do retomo de Judá a Jerusalém,
ele foi forçado a divorciar-se de sua esposa estrangeira
(Esd. 10:27). Ele viveu em tomo de 456 A.C.
6. Um dos filhos de Zatu, que se casara com uma
mulher estrangeira, durante o tempo do cativeiro
babilónico, e que, ao retomar a Jerusalém, foi forçado
a divorciar-se dela (Esd. 10:27). Ele viveu em tomo de
456 A.C.
JER IA S
No hebraico, «Yahweh é o fundamento». Um levita
eoatita, filho de Hebrom(I.Crô. 23:19; 24:23). Ele era
chefe dos hebronitas, ao tempo do rei Davi. Viveu em
tomo do ano 1000 A.C.
JER IA S
No hebraico, tem o r d e Y ahw eh , embora alguns
pensem apenas em «ver». Era filho de Selemias. Seu
nome chegou até nós porque foi ele quem deteve
Jeremias, sob a acusação de que esse profeta
planejava desertar para os caldeus (Jer. 37:13,14).
Era guardião da porta de Benjamim, em Jerusalém.
Viveu por volta de 597 A.C.
JER IBA I
Ele foi um dos valentes guerreiros de Davi, sendo
mencionado em I Crô. 11:46. O trecho de II Sam. 22
apresenta uma lista desses guerreiros, e o livro de I
Crônicas também dá alguns deles. Esse homem
aparece entre os heróis extras, mencionados em II
Crônicas. Ele é o segundo filho de Elnaão. Deve
ter vivido em tomò de 1000 A.C.
JER ICO
Esboço:
I. O Nome
II. Informes Geográficos
III. Informações Históricas
IV. No Novo Testamento e Posteriormente
V. Escavações Arqueológicas
L O N om e
O nome «Jericó» tem sua origem e seu sentido
incertos, embora pareça significar «lugar perfumado»,
ou então «cidade da lua». Talvez esteja relacionado à
palavra hebraica yer iho , que vem da mesma raiz que
yareah , «lua». Nesse caso, a razão para o uso original
desse termo provavelmente esteve ligada ao deus-lua
dos semitas ocidentais, Yarih ou Yerah , conforme foi
sugerido pelo arqueólogo W. Albright. Quanto a
referências veterotestamentárias sobre essa localida­
de, ver Núm. 22:1; 26:3; 31:12; 33:48,50; 36:13; Deu.
32:49; Jos. 2:1,2; 3:16; 4:13; 5:10; 6:1,2,25; 16:1,7;
18:12,21; II Sam. 10:5; I Reis 16:34; II Reis
2:4,5,15,18; I Crô. 6:78; 10:15; II CrÔ. 28:15; Esd.
3:24; Nee. 3:2; 7:36; Jer. 39:5; 52:8. Nas páginas do
Novo Testamento, essa cidade é mencionada em Mat.
20:29; Mar. 10:46; Luc. 10:30; 18:35; 19:1 e Heb.
11:30. Assim, a cidade é mencionada por cerca de
setenta vezes no Antigo Testamento, e por seis vezes
no Novo Testamento.
D . In fo rm e s G e o g r á f ic o s
Jericó era uma antiqüíssima cidade, construída na
espaçosa planície onde o vale do Jordão alarga-se
entre os montes de Moabe e os precipícios ocidentais.
Ficava situada na rota que o povo de Israel vinha
seguindo, depois da travessia do rio Jordão, sob as
ordens de Josué, em preparação para a conquista da
Terra Prometida (Jos. 3:16). Jericó fica quase
diretamente a leste do mar Morto, cerca de vinte
quilômetros das margens do mesmo, e diretamente a
leste de Betei, da qual fica cerca de quinze
quilômetros. Ficava cerca de trinta quilômetros a
nordeste de Jerusalém. O local da antiga Jericó é
assinalado, hoje em dia, por um cômoro em forma
ovóide, muito desgastado, chamado Tell es-Sultan.
Isso fica nos subúrbios da cidade moderna. Uma
estrada moderna passa pelo lado oriental do cômoro.
Perto desse cômoro fica a fonte de Ain es-Sultan, que
provia água na antiguidade e, sem dúvida, foi uma
das razões do local ser ocupado desde tempos
remotos. O próprio cômoro tem cerca de quatrocentos
metros de comprimento, no eixo norte-sul, e cobre
uma área de cerca de dez acres, ou seja, pouco mais
de quarenta mil metros quadrados. Nos dias do Novo
Testamento, a Jericó de Herodes ficava localizada
cerca de um quilômetro e meio a oeste da cidade
moderna, sendo representada pelas ruínas que
ocupam ambas as margens do wadi Qelt. Esse local é
chamado de Tulo Abu el-Alyiz. As colinas da Judéia
elevam-se abruptamente a oeste desses dois lugares. A
área fica a 250 m abaixo do nível do mar. Naquela
região, no passado, várias çidades diferentes, com o
nome de Jericó, floresceram e declinaram.
U I . In fo rm a ç õ e s H is tó r ic a s
As escavações efetuadas por Cari Watzinger(1907 e
1908) e por John Garstang (1929—1936) demonstra­
ram que havia uma comunidade dos tempos neolíticos
naquele local onde Jericó, finalmente, foi erigida,
uma comunidade de cerca do quinto milênio A.C.
Três cidades foram construídas naquela área, na
idade do Bronze (3000 a 1200 A.C.). A terceira dessas
cidades era a aldeia cananéia que foi capturada por
Josué, e então destruída, em cerca de 1400 A.C. Ver o
décimo sexto capítulo do livro de Josué. Subseqüen-
temente, a cidade foi reconstruída por Hiel, o betelita,
conforme se aprende em I Reis 16:34. Há provas de
que as cidades assim construídas foram destruídas
tanto pelos homens quanto por catástrofes naturais,
como guerras e terremotos.
Jericó era uma parada obrigatória para as tribos
nômades. Antes da invasão israelita, nos dias de
Josué, no começo da idade do Bronze, invasores
nômades destruíram aquele lugar. Isso sucedeu em
cerca de 2300 A.C. Esses invasores têm sido
identificados pelos estudiosos como amorreus. Os
cananeus que viviam no local migraram para a área
talvez desde 1900 A.C. Lemos em Núm. 13:29: «...os
amorreus habitam na montanha; os cananeus
habitam ao pé do mar e pela ribeira do Jordào». Esses
fatos são ilustrados por fontes arqueológicas e
extrabíblicas.
Os túmulos que têm sido escavados em Jerico
ilustram o tipo de vida que ali havia, nos tempos
patriarcais. Excelentes peças de cerâmica, mesas de
madeira com três ou quatro pernas, ferramentas,
camas, cestas, caixas de armazenamento, pratos,
travessas, vários tipos de armas, e até mesmo
produtos alimentícios, como carne e frutas (preserva­
das pelo gás metano, em alguns desses túmulos) têm
sido desenterrados.
Algum grande cataclismo atingiu o local, em cerca
de 1550 A.C. Jerico, assim sendo, foi abandonada de
1550 a 1400A.C. A invasão israelita ocorreu no século
XIII A.C., quando os cananeus ocupavam o local.
Não é abundante o material que tem sido recuperado
daquele tempo, embora seja o suficiente para
confirmar que o local era habitado. Há períodos da
história antiga de Jerico que sofreram o desgaste
próprio do tempo, e muita coisa continua escondida
por debaixo das estruturas modernas, que não podem
ser removidas. O relato do Antigo Testamento, a
respeito da conquista encabeçada por Josué, aparece
nos capítulos terceiro e oitavo do livro de Josué. A
Jerico capturada por Josué era apenas uma pequena
aldeia. A cidade principal, na conquista liderada por
Josué, na Palestina, era Hazor, embora alguns
estudiosos tenham pensado que Jerico fosse a cidade
mais importante da região. A ênfase da Bíblia sobre
Jerico deve-se ao fato de que ela foi uma espécie de
primícias da conquista, que prometia muito mais por
vir, e não que a cidade foi de conquista difícil, como
se mostrasse que todas as cidades que os israelitas
ainda teriam de conquistar fossem igualmente
difíceis.
A narrativa veterotestamentária, como é óbvio,
envolve Raabe, que, como é incrível (devido à graça
divina e o seu contacto com os israelitas da época),
acabou fazendo parte da genealogia de Jesus Cristo
(Mat. 1:5). O livro de Josué informa-nos acerca da
natureza caótica da época, e Jerico participava desse
estado de coisas. Nenhum resto substancial da cidade
antiga tem sido encontrado, pertencente àquele
período. Podemos supor, pois, que Jericó, na época de
Josué, era apenas uma aldeia em declínio.
Josué proferiu uma maldição contra o lugar (Jos.
6:26). A Bíblia informa-nos que, subseqüentemente,
houve ali alguma atividade humana. A área, como um
oásis, foi ocupada por Eglon, rei de Moabe (Juí.
3:14). Alguns representantes de Davi passaram algum
tempo ali, depois de terem sido ofendidos por
Hanum, de Amom (II Sam. 10:4).
Nos dias do rei Acabe, Hiel, de Betei, tentou
reconstruir a cidade de Jericó (século IX A.C.),
porém, as evidências arqueológicas sobre isso são
escassas. Hiel perdeu seus filhos mais velhos e mais
jovens, e isso foi interpretado como cumprimento da
maldição lançada por Josué, segundo se lê em I Reis
16:34. Isso nos leva aos tempos de Elias e Eliseu (II
Reis 2:4,5,18-22). Eliseu purificou as águas amargo­
sas que ali havia.
Jericó chegou ao seu ponto final no tempo do
cativeiro babilónico, nos dias de Zedequias, o último
rei de Judá (II Reis 25:5; II Crô. 28:15; Jer. 39:5;
52:8). Os trechos de Esd. 2:34 e Nee. 7:36 aludem a
uma ocupação do local durante o período de
dominação persa; mas a população consistia apenas
de trezentas e quarenta e cinco pessoas. Todavia, eles
ajudaram no soerguimento das muralhas de Jerusa­
lém (Nee. 3:2).
Árabes, cruzados e turcos chegaram ao local,
utilizando-se das águas de suas fontes, e o ocuparam.
Porém, essa ocupação foi feita cerca de três
quilômetros para suleste do antigo local, que havia
nos dias do Antigo Testamento. A atual cidade de
Jericó expandiu-se ao ponto de circundar o antigo
cômoro.
IV . N o N ovo T e s tam en to c P o s te r io rm en te
Após ter passado de mão em mão, Jericó foi
adquirida por Herodes, o Grande, que construiu uma
nova cidade um tanto ao sul do local antigo. Ele a
romanizou, dando-lhe um hipódromo, um anfiteatro
e um palácio. As ruínas do local erigido por Herodes
chamam-se, hoje em dia, Tulul Abut el-Alayia. No
inverno, o clima da região é quente e agradável, o que
explica a escolha feita por Herodes. Uma pequena
fortaleza foi erigida ali, em uma estrada que vai do
vale do Jordão até Jerusalém.
— Herodes usava essa cidade como sua capital
de inverno . Fora embelezada com estruturas de estilo
helénico, por Herodes, o Grande, e por seu filho,
Arquelau. Contava com um palácio de inverno, com
uma fortaleza, com um teatro e com um hipódromo.
Os arqueólogos têm podido desenterrar indícios das
atividades que havia nesse edifício. A arquitetura da
Jericó do N.T. era romana e, diferentemente das
aldeias de origem cananéia e judaica, Jericó estava
ornamentada com árvores como o sicômoro, a qual
cresce somente no vale do rio Jordão e na costa do mar
Mediterrâneo. Pequenas peças de madeira, usadas
para sustentar omuro de uma torre que foi descoberta
em Jericó (segundo foi demonstrado pela Escola de
Florestas de Yale), eram feitas de sicômoro.
Essa cidade estava situada nos vaus do rio Jordão,
na fronteira com a Peréia e na planície mais rica da
Palestina. Ficava cerca de vinte e quatro quilômetros
de Jerusalém, e estava cerca de mil e cem metros
abaixo do nível do mar, — que oferecia vio­
lentos contrastes com o capital. Herodes, o Grande
empenhou-se em extenso programa de edificações ali,
e sabemos, pelas descobertas arqueológicas, que
havia duas Jericos, a mais antiga (pertencente à
história judaica), e a que foi construída pelos
romanos. Mas esta última ficava bem próxima da
primeira e, na realidade,, não passava de uma
continuação daquela. Produzia certo número de
importantes produtos, incluindo o bálsamo, e era
uma próspera comunidade comercial ao tempo de
Jesus. Era um centro de cobrança de impostos.
Zaqueu era o chefe desse ofício lucrativo na cidade e,
naturalmente, era rico (ver Luc. 19:1-10). Provavel­
mente Jesus viajara pelo lado oriental do Jordão e
cruzara o vau perto de Jericó. Essa cidade foi o último
estágio de sua jornada. Ali ele abriu os olhos de dois
cegos e foi proclamado Messias. Mediante sua morte e
ressurreição, o que ocorreu pouco depois, ele abriu os
olhos de um mundo cego pelo pecado.
Evidentemente, — a cidade foi totalmente re­
construída, — e, subseqüentemente, ornamenta­
da por Herodes, o òrande. Era uma cidade
ornamentada de palmeiras. No entanto, pelo século
XII D.C., não restava qualquer indicio da existência
dessa cidade. Atualmente, uma miserável localidade
está situada no local chamado Richa ou Ericha, e a
área perdeu todas as suas antigas palmeiras. O clima
é quente e doentio. Tal como no caso de muitas
localidades, lembramo-nos melhor de Jericó porque
Jesus esteve ali também.
Lucas registra certa permanência de Jesus ali, na
casa de Zaqueu. A parábola dos servos e dos talentos,
como acontecimento associado a Jerico, foi registrada
também por Lucas. Lucas situa o milagre da cura do
cego antes desses outros acontecimentos. (Lucas diz
um cego; Marcos fala em dois). Marcos esclarece que
o cego se chamava Bartim eu . Segundo a gramática do
grego indica, a exclamação: «Senhor, Filho de Davi,
tem misericórdia de nós!» foi repetida por diversas
vezes. Bartimeu parecia ser mais insistente em seu
clamor que o outro, e a multidão não conseguiu
fazê-lo calar-se. Essas multidões acompanhavam a
Jesus em grande número.
A cidade construída por Herodes foi destruída pelos
persas e pelos árabes, e ainda uma outra Jerico foi
edificada ali pelos cruzados, no local onde se acha a
moderna cidade de Jericó. Com a partida dos
europeus, o local tornou-se cada vez menos importan­
te. A aldeia moderna fica na estrada de Jerusalém
para Amam, estando localizada em uma região
agrícola que é fertilizada pela fonte de Eliseu, uma
fonte poderosa localizada na falda ocidental do Tell
es-Sultan. Muitos turistas costumam visitar esse
lugar, que conta com fontes termais, uma igreja
grega, uma igreja latina e um mosteiro russo. Jericó
tornou-se parte do mandato britânico sobre a
Palestina, em 1920; e após a guerra árabe israelita de
1948-1949, Jericó foi incluída no reino hasemita da
Jordânia. A região tem uma população de cerca de
cem mil pessoas; mas a própria vila conta com não
mais de dez mil habitantes.
V . E sca v a çõ e s A rq u e o ló g ic a s
Sum á r io :
1. Há evidências que apontam para a ocupação do
local desde os tempos neolíticos, ou seja, antes de
4500 A.C.
2. Há provas de que no período calcolítico
(4500—3000 A.C.) houve uma série de cidades
edificadas ali. Isso é ilustrado por evidências
arqueológicas modestas. O professor Garstang atri­
buiu letras aos vários níveis da cidade, como cidade A
(3000 A.C.), cidade B (2500 A.C.), cidade C (1500
A.C.). Esta última era uma cidade maior que as
outras, pertencente ao período dos hicsos.
3. Foi a cidade D que foi capturada por Josué. Na
época, Jericó era ocupada por filisteus. Contava com
um palácio, reparado, pois pertencia à cidade
anterior, e também contava com uma dupla muralha
de tijolos. A muralha exterior tinha 1,80 m de
espessura. A muralha interior, com um vão de cerca
de 4 m, em média, entre ela e a muralha externa,
tinha 3,60 m de espessura. Originalmente, tinha cerca
de 9 m de altura. Na época, Jericó ocupava uma área
de cerca de 12 acres (cerca de 48 mil metros
quadrados). Era um lugar compacto, havendo casas
até mesmo entre as muralhas externa e interna, o que
explica a situação em que Raabe fez os espias
descerem muralha abaixo com a ajuda de uma corda,
pendurada na janela de sua casa, visto que ela residia
na muralha (Jos. 2:15). As muralhas da cidade D
evidenciam uma violenta destruição, em consonância
com a narrativa bíblica. A muralha exterior ruiu
ladeira abaixo, enquanto que a muralha interior, com
as suas casas, ficou a descoberto, no espaço assim
deixado. Os detalhes ajustam-se às descrições do
sexto capítulo do livro de Josué.
4. A cidade E veio a tomar o lugar da cidade D;
porém, só foi construída em 860 A.C., nos dias do rei
Acabe.
5. As escavações iniciadas em 1950 desenterraram o
palácio e a fortaleza de Herodes.
6. As escavações efetuadas na Jericó do Antigo
Testamento, efetuadas no ano de 1952, encontraram,
principalmente, artefatos do período pré-literário.
7. Há evidências da Jericó dos tempos bizantinos,
que foi construída entre um quilômetro e meio e dois
quilômetros a leste de Jeqcó construída por Herodes.
A atual cidade foi construída acima do nível da
localidade bizantina, embora se tenha expandido até
dentro da área da Jericó do Antigo Testamento.
B ibliografia . AM KELS KENY UM Z.
JER IEL
No hebraico, «achado por Deus». Jeriel era um dos
filhos de Tola, um dos seis cabeças da tribo de
Issacar, durante os dias de Davi (I Crô. 7:2). Ele viveu
em torno de 1020 A.C.
JER IM OTE
No hebraico, «alturas». Esse foi o nome de várias
personagens que figuram nas páginas do Antigo
Testamento, a saber:
1. Um filho de Bela, um chefe guerreiro que
pertencia à tribo de Benjamim (I Crô. 7:7). Ele viveu
em torno de 1860 A.C.
2. Um guerreiro e arqueiro benjamita, que se aliou
a Davi, em Ziclague, quando Davi fugia de Saul (I
Crô. 12:5). Viveu em cerca de 1040 A.C.
3. Um filho de Bequer, cabeça de uma das famílias
benjamitas(I Crô. 7:8). Ele viveu em cerca de 1017
A.C.
4. O líder dos sacerdotes meraritas, ao tempo em
que o recenseamento foi feito por determinação de
Davi(I Crô. 24:30). Ver sobre Jeremo te , número dois.
5. Um filho de Hemã, cabeça do décimo quinto
turno dos músicos que serviam nos cultos sagrados
organizados por Davi (I Crô. 25:4,22). Viveu em torno
de 1020 A.C.
6. Um filho de Azriel, capitão da tribo de Naftali,
durante os dias de Davi e Salomão (I Crô. 27:19).
Viveu em cerca de 1010 A.C.
7. Um dos filhos do rei Davi. Sua filha, Maalate, foi
a primeira esposa de Reoboão. Visto que ele não
aparece na lista dos filhos de Davi, é possível que ele
tivesse sido filho de uma concubina. Porém, Davi teve
tantas esposas e concubinas que teria sido possível
que alguns dos filhos tivessem sido esquecidos na
alistagem. Ver II Crô. 11:18, onde esse homem é
mencionado.
8. Um levita, um dos supervisores do templo nos
dias de Ezequias, rei de Judá (II Crô. 31:12). Ele viveu
em cerca de 729 A.C.
JER IOTE
No hebraico, «cortinas» ou «timidez». Esse era o
nome da segunda esposa de Calebe, filho de Hezrom
(I Crô. 2:18). Ele viveu em cerca de 1440 A.C. A
interpretação do texto envolvido é duvidosa, sendo
possível que Jeriote tivesse sido filha, e não esposa de
Calebe. O texto massorético ficou corrompido
naquele ponto. Jeriote pode ser outro nome de Azuba,
a esposa de Calebe, se interpretarmos o waw hebraico
com o sentido de «a saber», e não com o sentido de «e».
Ou então, naturalmente, pode significar que Azuba,
antes de se casar com Calebe, fora esposa de um
homem chamado Jeriote. Na verdade, não há como
solucionar definitivamente o problema.
JEROÃO
No hebraico, «compassivo». Esse é o nome com que
aparecem oito personagens diferentes, nas páginas do
Antigo Testamento, a saber:
1. Um filho de Eliú (Eliabe ou Eliel) e avô de
Samuel (I Sam. 1:1; I Crô. 6:27,34). Ele viveu em
torno de 1142 A.C. Era efraimita, mas mesmo assim
foi incluído na genealogia levítica. Provavelmente, era
um levita não praticante, que fora fixar residência em
Efraim, embora não oriundo dali. Seja como for, no
período dos juízes houve múitas práticas duvidosas,
sendo possível que um levita, na verdade, fosse um
efraimita. Ver Juí. 17:7—18:31.
2. Um residente de Gedor. Ele era pai de dois
arqueiros benjamitas que se aliaram a Davi, em seu
exílio em Ziclague, quando fugia de Saul (I Crô.
12:7). Jeroão viveu em torno de 1055 A.C.
3. O pai de Azareel, que era chefe da tribo de Dã,
nos dias de Davi e Salomão (I Crô. 27:22), algum
tempo antes de 1017 A.C.
4. Um líder da tribo de Benjamim (I Crô. 8:27), que
viveu em cerca de 588 A.C. Talvez ele seja a mesma
pessoa descrita abaixo, no número cinco.
5. O pai de Ibnéias, que se tornou um chefe
benjamita, em Jerusalém (I Crô. 9:8), por volta de 536
A.C. Seu filho viera estabelecer-se em Jerusalém antes
dele, logo após o cativeiro babilónico.
6. O filho de Pasur, descendente de Aarão, que
pertencia à casa de Imer (Nee. 11: í 2). Ele viveu em
cerca de 530 A.C. Alguns estudiosos identificam-no
com o sétimo desta lista. Pertencia a uma família
sacerdotal, e seu filho prestou um bom serviço, em
seus dias.
7. O filho de Pelalias e pai de Adaías, que veio
residir em Jerusalém, terminado o exílio babilónico
(Nee. 11:12), em cerca de 440 A.C. Alguns estudiosos
pensam que ele pode ser identificado com a
personagem anterior, número seis desta lista.
8. O pai de Azarias. Ele era um comandante militar
que ajudou o sumo sacerdote, Joiada, a derrubar a
rainha apóstata, Atalias(II Crô. 23:1). Joás tornou-se
rei, com a ajuda de sua ação. Corria, segundo os
cálculos o ano de 836 A.C.
JEROBOÀO
Jeroboão foi o primeiro rei da nação do norte,
Israel, quando Israel e Judá tornaram-se reinos
distintos. Para melhor entender a história envolvida, o
leitor deveria examinar os seguintes artigos: Israel,
H istória de; Israel, Reino de; Judá , Reino de . No
artigo intitulado Rei, Realeza , damos um gráfico que
compara os reinos de Judá e Israel com várias outras
nações ao redor, ilustrando assim os períodos
históricos correspondentes, e seus principais aconteci­
mentos.
1 . O N om e
Heb., «povo multiplicado» ou «que se multiplique»,
Esse nome tem sido ilustrado mediante a descoberta
de um belo selo de jaspe, que retrata um leão a rugir.
Tem estampada uma inscrição: Ishm ’bd y r b ’m , ou
seja, «pertencente a Sema, ministro de Jeroboão».
2 . In fo rm e s H is tó r ic o s
a. Fam ília de Jeroboão. Ele era filho de Nebate, um
efraimita. Sua mãe chamava-se Zerua (I Reis 11:26).
b. E xa ltado po r Salomão . Salomão estava levan­
tando fortificações em Milo, perto da cidadela de
Sião. Foi então que ele observou um ambicioso jovem,
que estava ajudando nos trabalhos. E Salomão
elevou-o à posição de superintendente sobre a questão
da cobrança de impostos e trabalhos forçados, no
tocante à tribo de Efraim (I Reis 11:28). Isso
aconteceu logo após 960 A.C.
c. Práticas Opressivas de Salomão . As condições de
trabalho eram ruins, os impostos eram altos demais, e
isso gerou a insatisfação geral. Jeroboão, pois,
tornou-se o cabeça de um movimento de rebelião.
Uma predição feita por Aías, que dizia que,
finalmente, Jeroboão, seria elevado à posição de rei,
provavelmente encorajou-o a encabeçar a revolta (I
Reis 11:29-40).
d. Conspirações e Fuga . A questão foi crescendo, e
Salomão começou a perceber que Jeroboão servia de
ameaça para seu governo. A execução foi planejada,
mas Jeroboão fugiu para o Egito. Ali chegando,
Jeroboão foi protegido pelo Faraó Sisaque, onde
permaneceu até que ocorreu a morte de Salomão, em
cerca de 926 A.C. Ver I Reis 11:40. A Septuaginta
contém um comentário duvidoso, quanto à sua
autenticidade, acerca do exílio de Jeroboão, em parte
alicerçado sobre as experiências de Hadade, segundo
o registro de I Reis 11:14-22. Faraó Sisaque não
permitiu que essa amizade pusesse cobro à invasão
dos territórios de Judá e de Israel, pelas tropas
egípcias.
e. Tentativa de Reconciliação, e Nova Revolta .
Reoboão, filho do rei Salomão, subiu ao poder.
Aparentemente, Jeroboão encabeçava uma delegação
cujo intuito era obter melhores condições para o povo
comum, mormente no tocante às condições de
trabalho e aos impostos. Mas Reoboão, em sua
juventude e arrogância, respondeu rispidamente à
petição, prometendo um tratamento até mais duro
que aquele que fora dado por seu pai. As dez tribos
haviam comissionado Jeroboão quanto à sua incubên-
cia, sendo apenas natural que, quando a tentativa
fracassou, elas o tivessem convocado para tornar-se o
monarca de uma nação independente, as dez tribos do
norte, que, depois, tomaram o nome de Israel, em
contraste com as duas tribos do sul, Judá e Benjamim,
que ficaram formando o reino de Judá .
f. A Nova Capital, S iquém . Os primeiros atos de
Jeroboão tiveram por fim ampliar o abismo entre as
duas nações em que se dividiu o povo israelita; e o
estabelecimento de uma capital rival foi a medida
mais importante nesse sentido. Por razões desconheci­
das, a capital de fa c to era Penuel, a oeste do rio
Jordão, onde ficava a sede do governo nortista.
JPosteriormente, Jeroboão retomou à porção leste do
Jordão, e fixou residência permanente em Tirza (I
Reis 12:25; 15:21,33; 16:6 ss; Jos. 12:24). Além de
perturbações políticas, havia também as dificuldades
religiosas. Jeroboão, cansado de tentar impedir o
fluxo de peregrinos que se dirigia, anualmente, ao
templo de Jerusalém, capital do reino do sul, acabou
fundando santiíários idólatras em Dã e Betei.
g. Os Bezerros de Ouro de Dã e Betei. Os
intérpretes, provavelmente, estão com a razão ao
suporem que a adoração ao bezerro de ouro,
instituída por Jeroboão, era uma maneira de
homenagear a Yahweh, posto que mal-orientada, e
não uma franca idolatria pagã. Havia um costume
semita comum de considerar as deidades como
entronizadas sobre as costas de animais. É possível
que Yahweh fosse concebido como sentado nas costas
dos dois bezerros de ouro, de tal modo que aquela
idolatria fosse uma maneira distorcida de adorar a
Yahweh! Porém, quão moderno tudo isso parece!
Quão triste é que certos segmentos da cristandade
estejam fazendo exatamente esse tipo de coisa.
Promovem uma forma de idolatria que, segundo
pensam, honra a Deus e ao seu Cristo! Ver I Reis
12:26-33. Nem Deus e nem os profetas do Senhor
concordaram com tal forma de idolatria. Jeroboão
corrompeu as leis antigas. Ele estabeleceu o seu
sacerdócio particular, composto de indivíduos que
não pertenciam à tribo de Levi. Ele instituiu suas
próprias comemorações e seus próprios dias de
oferecimento de sacrifícios. Ele erigiu lugares para
uma adoração espúria, em lugares altos, seguindo o
costume pagão.
h. Denúncias dos Profetas. Jeroboão deu início a
um curso de ação que só poderia resultar na
destruição. Um dia, quando ele oficiava, oferecendo
incenso, nos holocaustos, como se fosse um rei
sacerdote (imitando a prática egípcia), um profeta
que é chamado apenas de «homem de Deus», passava
e observou a cena. Este lamentou a idolatria e
profetizou no local que um descendente de Davi, que
se chamaria «Josias», haveria de pôr fim às práticas
idólatras de Jeroboão, sacrificando sobre os altares
nos altos, os sacerdotes estabelecidos por esse rei de
Israel. Também predisse a destruição dos altares
idólatras. Jeroboão, porém, não gostou do que o
profeta dissera, e ordenou que ele fosse preso.
Jeroboão estendeu o braço, em um gesto de comando,
e seu braço ficou imediatamente seco. O altar rachou
pelo meio, e então Jeroboão precisou pedir por
misericórdia, para que seu braço lhe fosse restaurado.
Isso lhe foi concedido, pela graça divina, através da
oração feita pelo profeta. Jeroboão, em seguida,
mostrou-se generoso, e queria que o homem fosse à
sua casa para uma refeição, o que, naturalmente, o
profeta recusou.
i. Mais Idolatria e Declínio . Os pecadores
raramente aprendem as suas lições e se arrependem.
Jeroboão não foi uma exceção a isso. Ele continuou
em sua obstinação. Seu filho, Abias, adoeceu
gravemente; e Jeroboão enviou sua esposa para
inquirir do profeta Aías se havia possibilidades de
recuperação. O profeta, porém, reconheceu a mulher,
que viera disfarçada, e predisse a morte do filho do
casal. Nem bem ela chegou de volta, e o menino
morreu. Jeroboão nunca se recuperou totalmente do
golpe, e das diversas circunstâncias que se estabelece­
ram. E morreu não muito depois (I Reis 14:1-20).
3 . A D in a s t ia d e J erob oão
Na qualidade de primeiro rei secessionista de
Israel, Jeroboão governou por vinte e dois anos (I Reis
14:20), isto é, de 931 a 910 A.C., embora outros
estudiosos falem nas datas de 922—901 A.C. Seu
filho, Nadabe, governou apenas por dois anos, e foi
assassinado por Baasa (I Reis 15:25-30). A breve
dinastia de Jeroboão caiu sob o peso de seus próprios
pecados e corrupções, embora ele tivesse sido
escolhido como rei, no começo de sua carreira, a fim
de opor-se a uma série de corrupções, da parte de
Salomão, que Reoboão ameaçava continuar. Quão
comum isso é, no campo da política em geral! Isso,
naturalmente, cumpriu a profecia de Aías, registrada
em I Reis 14:2-18 e 15:27-30.
4 . Som G uerraa e D if icu ld a d e «
No começo, — Jeroboão teve de lutar com
Reoboão, rei de Judá; e então com Abias, também de
Judá (I Reis 14:30; 15:5; II Crô. 12:15). No quinto
ano de seu governo, seu antigo amigo e protetor, o
Faraó Sisaque, do Egito, invadiu a Palestina,
prejudicando tanto a Judá quanto a Israel (I Reis
14:25 ss). A Bíblia não menciona o envolvimento da
nação do norte, nessa invasão; mas a inscrição sobre o
triunfo de Sisaque, achada em Carnaque, alista a
derrota de Taanaque, Sunem, Reobe, Maanaim e
Megido, cidades essas que pertenciam ao reino
do norte, Israel. Contudo, Abias obteve uma decisiva
batalha sobre Jeroboão XII Crô. 13:1-22). Jeroboão
perdeu a cidade de Betei, além de outras cidades das
proximidades das fronteiras. Nadabe subiu ao trono
da nação do norte, mas não permaneceu ocupando-o
por longo tempo. A dinastia, desse modo, chegou ao
fim, conforme já foi descrito. Aqueles foram tempos
agitados para um homem que abandonara a sua
herança, e para a sua descendência. Jeroboão
começou opondo-se ao erro, mas terminou praticando
um número de erros muito maior.
5 . P r o b len u u T e x tu a is
O período da vida de Jeroboão, antes de tornar-se
rei, é narrado em três versões diferentes: uma delas
pertence à Septuaginta, e as outras duas ao texto
massorético, em hebraico, a. O texto hebraico de I
Reis 11:26—12:24 não é seguido exatamente em três
menções existentes na Septuaginta. Em I Reis 11:43,
a Septuaginta contém uma expansão, dizendo que
Jeroboão, ao ouvir a notícia da morte de Salomão* foi
à sua cidade, Sarira, na região montanhosa de
Efraim. Isso significa que ele deixou o seu exílio, no
Egito. Ao que se presume, isso o preparou para a
revolta que encabeçou. Muitos manuscritos da
Septuaginta omitem I Reis 12:2 e uma parte do
versículo seguinte, que aparecem no texto hebraico.
Em I Reis 12:12a são acrescentadas as palavras «...e
todo Israel veio ao rei Reoboão, no terceiro dia». Isso
transparece em nossa versão portuguesa, que diz:
«Veio, pois, Jeroboão, e todo o povo, ao terceiro dia, a
Reoboão».
b. O trecho de I Reis 12:24, segundo a Septuaginta,
é diferente do texto hebraico, havendo diversas
adições. Ali Jeroboão é vilipendiado, e ele aparece sob
uma luz adversa. Faz sua mãe, Sarira, ser uma
meretriz, e não dá o nome de seu pai. Diz que ele
tentou apossar-se do poder até mesmo nos dias de
vida de Salomão. Ora, isso difere do texto
massorético, em I Reis 11:27. A Septuaginta também
afirma que, chegando ao Egito, Jeroboão casou-se
com a filha mais velha e mais proeminente de Faraó
Sisaque, Ano, que lhe deu um filho chamado Abias.
Isso pode ser comparado com o relato sobre o rebelde
Hadade, em I Reis 11:14-22, que é muito similar ao
que diz a Septuaginta, naquela «glosa», sobre
Jeroboão. Por essa razão, alguns eruditos pensam que
foi dali que se retirou aquele acréscimo. Temos ali o
relato de um profeta que foi enviado a Jeroboão para
instruí-lo a rasgar uma peça de vestuário em doze
pedaços, dizendo-lhe, sarcasticamente, que ficasse
com dez pedaços, com os quais se vestiria. Todos os
detalhes, pois, aparecem ali com o intuito de degradar
a Jeroboão e às suas intenções.
c. Em I Reis 11:26—12:24, achamos outras
diferenças. Em I Reis 11:43, a Septuaginta afirma
que Jeroboão voltou do exílio, no Egito, assim que
ouviu falar sobre a morte de Salomão. O texto
massorético, em I Reis 12:1-3, diz que Reoboão veio a
Israel e reuniu uma assembléia em Siquém, a fim de
ser nomeado rei. Ao mesmo tempo, Jeroboão retomou
a Israel. Qual foi o papel de Jeroboão nas negociações
com Reoboão? O texto massorético deixa Jeroboão em
segundo plano, em I Reis 12:3 e 12. A Septuaginta
deixa-o no pano de fundo, omitindo os versículos em
pauta. Os estudiosos, pois, têm procurado avaliar
essas diferenças. Alguns supõem que a Septuaginta
envolve glosas sem autoridade. Outros pensam que há
alguma fonte histórica fidedigna por detrás desses
pontos, razão pela qual o texto massorético, quanto a
esses particulares, deve ser considerado secundário.
Mas, após uma longa e intrincada troca de pontos de
vista, a enciclopédia Z conclui que o texto massorético
deve ser preferido. Todavia, é feito o reparo que, pelo
menos, algumas das informações históricas não
dévem ser consideradas sem valor histórico, sobretudo
quando abordam a permanência de Jeroboão no
Egito.
IEROBOÀOn
Ele foi o décimo terceiro (ou décimo quarto, se
Tibini for contado) rei de Israel. A princípio,
governou como co-regente (793—782 A.C.), e então
como monarca único (782—753 A.C.; mas há quem
prefira 786-746 A.C.).
1. Fam ília. Jeroboão II foi filho e sucessor de
Jeoaás; e foi o quarto monarca da dinastia de Jeú
(vide).
2. Expansões do Seu Reino . Jeroboão II conseguiu
ampliar as fronteiras de sua nação até à
Transjordânia, desde a Afabá (vide) até às fronteiras
com Hamate. Isso cumpriu uma profecia de Jonas (II
Reis 14:25). É mister usar as descobertas arqueológi­
cas para descrevermos essa expansão, visto que a
narrativa bíblica é muito abreviada. Ver II Reis
14:23-29 e I Crô. 5:17. Os assírios debilitaram o reino
de Ben-Hadade, e Jeroboão II aproveitou-se disso
para recuperar a Transjordânia, que fora tomada por
Ben-Hadade. Os assírios, muito ocupados algures,
não fizeram oposição ao expansionismo de Jeroboão
II, durante todo o tempo em que ele viveu.
Naturalmente, depois de sua morte, os assírios
tornaram a penetrar na região.
3. Prosperidade Econôm ica e Social e Naufrágio
Esp iritua l. Os dias de Jeroboão II foram assinalados
pela prosperidade material. De fato, a nação do
norte, Israel, nunca desfrutou de tão grande
prosperidade desde os dias de Salomão. Todavia, a
vida religiosa da nação de Israel estava caótica. Os
livros dos profetas Oséias e Amós refletem essa
degradação. Ver Osé. 6:4-10; 10:1-15; Amós 2:6-8;
3:13—4:5.
4. O F im da Prosperidade M a terial. Quando
Jeroboão II faleceu, seu filho, Zacarias, o sucedeu.
Mas só permaneceu no trono por seis meses, e então
foi assassinado. Isso pôs fim à dinastia de Jeú, que
fora condenado desde o começo, em face de seus
muitos erros. Ver II Reis 15:8-12. Somente trinta anos
depois disso, Israel, a nação do norte, deixou de ser
uma nação, em face da invasão assíria e o
subseqüente cativeiro de Israel.
5. Dados Arqueológicos . — Vários arqueólogos
têm feito escavações importantes em Samaria,
— tendo confirmado o seu esplendor e as suas
riquezas, no século VIII A.C. Jeroboão II construiu
várias fortificações, a começar por uma grande
muralha dupla que, em alguns lugares, tinha a
espessura de dez metros. Suas fortificações ajudam-
nos a entender por que os assírios precisaram de três
anos completos para capturar a cidade (II Reis 17:5).
Um magnificente palácio de pedra calcária, com
torres e um espaçoso átrio externo, fãzia parte de seu
programa de construções. Alguns estudiosos têm
pensado que Acabe foi o responsável por essa
construção; mas os arqueólogos modernos têm
descoberto que o autor da mesma foi, de fato,
Jeroboão II. Em Megido, foi descoberto um selo de
jaspe, com a inscrição «Sema, servo de Jeroboão».
Essa inscrição aponta para Jeroboão II, e não para
Jeroboão I. O trabalho de arte nesse selo, represen­
tando um leão a rugir, é impressionante. Edificações
simples, de tijolos, foram substituídas por casas de
pedra talhada, e o país enriqueceu muito (Amós 3:15;
5:11; I Reis 22:39). Havia muitas festividades, danças
e folguedos, geralmente acompanhados por práticas
morais duvidosas (Amós 6:4-6). A religião degenerou,
acompanhando o baixo nível moral (Amós 4:4; 5:5;
8:14). Amós 7:9 é passagem que prediz que a espada
visitaria a casa de Jeroboão. Isso poderia indicar
morte violenta para o próprio Jeroboão; mas sabemos
que ele morreu de morte natural, em 746 A.C. Mas,
seu filho e sucessor, Zacarias, após haver ocupado o
trono real apenas por seis meses, foi assassinado. O
trecho de II Reis 14:29 registra a morte de Jeroboão, e
tudo indica que se tratou de uma morte natural.
JERONIMO(SANTO)
Ele foi um dos grandes eruditos cristãos antigos.
Seu nome, em latim, era Hieronimous, «nome
sagrado». Esse nome derivava dos ' termos gregos
hierós, «santo», e ónoma , «nome». Suas datas foram
342—420 D.C. Ele nasceu na Dalmácia e educou-se
em Roma, onde foi batizado. Viajou muito.
Finalmente, fixou residência em Belém da Judéia,
onde fundou um mosteiro e passou os últimos trinta e
quatro anos de sua vida. Foi o mais erudito de todos
os pais latinos da Igreja.
A carreira de Jerônimo foi muito variada. Foi
eremita, sacerdote, erudito, diretor espiritual de
nobres e de ricos, de mulheres e de monges romanos.
Viajou extensamente pelo Oriente, visitou Caleis, no
deserto da Síria, e também Antioquia da Síria e
Constantinopla, no Egito. Então voltou a Roma (382
D.C.), e tornou-se secretário do papa Damasco.
Outras viagens levaram-no novamente a Antioquia da
Síria, dali ao Egito, e então à Palestina, onde,
finalmente, ele jse estabeleceu e desenvolveu seu
trabalho em um mosteiro, por ele fundado. Também
foi fundado ali um convento, e ele dirigia o trabalho
da comunidade, ocupando-se em suas atividades
eruditas. Ele é considerado o fundador do monasti-
cismo latino. Sua obra mais importante e imortal foi
uma nova tradução da Bíblia inteira para o latim, que
veio a chamar-se Vulgata La tina , ou seja, a Bíblia
latina comum. Ele traduziu o Antigo Testamento
diretamente do original hebraico, em vez de fazê-lo da
Septuaginta, conforme tinham feito seus antecessores
tradutores. Sua tradução latina foi uma revisão e
harmonização de outras traduções, previamente
existentes.
A história informa-nos que ele foi um homem
apaixonado e contendor, que era incapaz de controlar
a violência de suas palavras e da pena, quando se
ocupava em alguma controvérsia, o que acontecia
com freqüência. Em sua juventude, ele favoreceu as
opiniões de Orígenes; mas, posteriormente, lançou
um tremendo ataque contra Orígenes. Tomou-se um
asceta severo, que atribuía um exagerado valor a essa
forma de vida. Além de sua tradução, a Vulgata
Latina, ele produziu outras importantes obras,
incluindo comentários bíblicos, biografias de cristãos
famosos (D e Viris Illustribus) e muitas cartas, que
ilustram a vida, as doutrinas e a prática cristãs em
Roma, durante a segunda metade do século IV D.C.
As suas cartas eram cortantes, embora também
exibissem uma profunda piedade. Foi um dos poucos
hebraístas autênticos de seu tempo. Distinguia entre
os livros canônicos e os livros apócrifos do Antigo
Testamento, os primeiros escritos em hebraico, e os
segundos escritos em grego. Estes últimos haviam sido
adicionados àqueles. Jerônimo foi um dos primeiros
eruditos antigos a fazer tal distinção. (AM C P)
JERONIMODEPRAGA
Ele era checoslovaco e seguidor das idéias de
Wyclife. Nasceu em Praga, em cerca de 1360 D.C.,
onde também morreu, a 30 de maio de 1416.
Educou-se na Universidade de Praga, e também nas
Universidades de Paris, Oxford, Colônia eHeidelberg.
Foi companheiro de John Huss, mostrando-se
superior a ele em vários particulares, como na
erudição e na eloqüência, embora lhe fosse inferior na
moderação e na prudência. Em face de suas
reconhecidas realizações eruditas, foi empregado por
Ladislau II, da Polônia, a fim de organizar a
Universidade de Cracóvia. Sigismundo, da Hungria,
convidou Jerônimo de Praga para vir pregar na sua
presença, em Budapeste.
Ele assumia uma abordagem vigorosa, e mesmo
violenta, da reforma. Isso fez com que John Huss e
outros amigos seus entrassem em dificuldades, por
causa do vigor de suas expressões. Ele mandou
prender a monges que a ele se opunham, sempre que
isso esteve ao seu alcance. Queimou publicamente a
bula da cruzada contra Ladislau, de Nápoles, além de
indulgências papais.
John Huss foi aprisionado em Constança, na Suíça,
e Jerônimo de Praga correu para lá, a fim de
defendê-lo. Porém, quando tentava voltar a Praga, o
duque de Sulzbach mandou encarcerá-lo, em
Hirschau, e o levou em cadeias a Constança. O que
admira é que após apenas seis meses de aprisiona­
mento, Jerônimo de Praga tenha concordado em
retratar-se de suas heresias. Nem por isso, porém,
deram-lhe a liberdade. E assim, após outro ano de
padecimentos na prisão, Jerônimo retirou sua
retratação. Assim, a 30 de maio de 1415, ele foi
queimado vivo na fogueira, por ordens do concílio de
Constança, e as suas cinzas foram lançadas no rio
Reno. Quão violentos são os homens, em sua fé
religiosa; e quanta estupidez eles exibem, pensando
que Deus os está inspirando! Jerônimo de Praga foi
um homem violento, e morreu de maneira violenta.
JERUBAAL
No hebraico, «que Baal contenda», ou então, «que
Baal aumente». Esse foi o apelido dado a Gideão,
quando ele destruiu o altar de seu pai, dedicado a
Baal, que fora levantado em Ofra. A idéia por detrás
desse apelido era que se Baal fosse alguma coisa, então
que ele contendesse contra Gideão, por haver
derrubado o seu altar. Outros supõem que esse nome
não era apenas uma alcunha, mas um verdadeiro
nome pessoal de Gideão, refletindo a cultura
sincretista em que ele vivia; e também que esse se
tornou o seu nome mais proeminente, após seu ato de
iconoclasmo. E então, quando, finalmente, o nome
Baal se tornou quase pejorativo, em Israel, o seu
nome foi alterado para «Jerubesete», segundo se lê em
II Sam. 11:21. Ver o artigo sobre Jerubesete . Quanto
ao relato sobre como Gideão profanou o bosque e
derrubou o altar de Baal, ali existente, ver Juí.
6:31,32; 7:1; 8:29,35; 9:1,2,5,16,19,24,28,57; I Sam.
12: 11.
JERUBE SETE
No hebraico, «contendor contra a vergonha», isto é,
contra um ídolo vergonhoso. Mas, esse nome também
pode significar «que a vergonha contenda», ou então,
«que a vergonha aumente». Essa palavra hebraica foi
conseguida alterando-se a palavra «baal» para
«vergonha» (II Sam. 11:21). Houve tempo em que os
israelitas relutavam até em pronunciar a palavra
Baal, pelo que ocorreu esse tipo de alteração. Há
outros exemplos, no Antigo Testamento, dessa
espécie de atividade, como nos casos de Isbosete, que
veio a substituir a Isbaa l, e Mefibosete, que veio a
substituir M eribaal.
JERUEL
No hebraico, «achado por Deus». Esse era o nome
de certa porção do deserto da Judéia, localizada entre
Tecoa e En-Gedi. Foi ali que o rei Josafá derrotou a
coligação militar dos amonitas, moabitas e meunitas
(II Crô. 20:16). Essa área ficava a oeste do mar
Morto, e na parte sul do território de Judá; mas, a sua
localização exata é desconhecida atualmente. Tem
sido identificada com a região ao sul do wadi el-Ghar,
que se estende desde o mar Morto até às vizinhanças
de Tecoa. Atualmente chama-se el-Hasasah.
JERU SA
No hebraico, «possuída» ou «tomada em casamen­
to». Esse era o nome da filha de Sadoque, que se
tornou a rainha do rei Uzias. Foi a mãe de Jotão, rei
de Judá (II Reis 15:33 e II Crô. 27:1). Ela viveu em
cerca de 738 A.C.
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I . O N om e
Jerusalém é uma das mais antigas cidades do
mundo a ter sido continuamente ocupada; e tem
recebido vários nomes através de sua história. Apesar
da etimologia do nome não ser indubitável, aparente­
mente é de origem semítica, estando relacionado esse
nome ao termo hebraico sha lom , ou sha lem , «paz».
Em Gên. 14:18 encontramos que o nome do local era
Sa lém . Isso posto, nos dias de Abraão a cidade já era
chamada por um nome relacionado a «Jerusalém». Ê
possível que o nome original signifique «fundada em
paz», e que Salém fosse uma forma abreviada desse
nome. Os tabletes de Tell el-Amama, do século XIV
A.C., dizem Urusalim , «cidade da paz». Os assírios
chamavam-na de U rsa limmu . Os gregos e os romanos
usavam a transliteração e adaptação do nome,
H ierosoluma . Os árabes lhe dão o nome de E l K uds ,
«Cidade Santa». O trecho de Jos. 15:8 fala sobre os
«...jebuseus do sul, isto é, Jerusalém...» Essas eram
designações cananéias. Temos ventilado essa questão
em artigos separados, conforme indicamos abaixo.
Em Isa. 52:1, Jerusalém é chamada de 'ir
haz-kodesh , «cidade santa», um significado que, sem
dúvida, se acha por detrás das adaptações feitas pelos
gregos e romanos desse nome. Sendo a sed* do templo
e dos ritos sagrados, Jerusalém era, proeminentemen­
te, uma cidade santa, o lugar onde Deus fazia a sua
presença conhecida, e onde a sua mensagem era
anunciada claramente.
No tocante a Sa lém , seu sentido é evidente, «paz».
Porém, o sentido da primeira porção do nome, isto é,
«Jeru», é obscuro. As conjecturas têm incluído as
idéias de «possessão» e de «fundação». O cognato
assírio diz «cidade da paz». E isso pode significar que,
de algum modo, aquela primeira porção do nome,
«Jeru», signifique «cidade». Nesse caso, porém, essa
palavra não tem origem hebraica.
D . J eb n s , A A n t ig a J e ru sa lém C an an é ia
Quanto a esse aspecto da história de Jerusalém, e
dos nomes ali envolvidos, ver os artigos separados
sobre Jebus e Jebuseus.
m . S itu a ç ã o G e o g r á f ic a e T o p o g r á f ic a
Jerusalém fica situada em meio às colinas da
Judéia, a cinqüenta e seis quilômetros a leste do mar
Mediterrâneo, em uma elevação com cerca de 730 m.
Fica próxima ao cume de uma larga cadeia
montanhosa, cerca de cinqüenta e seis quüômetros a
leste de Jope, à beira do mar Grande (mar
Mediterrâneo), e cerca de vinte e nove quilômetros a
oeste da extremidade norte do mar Morto, e a pouco
mais de trinta e cinco quilômetros das margens do rio
Jordão. A serra montanhosa onde se acha Jerusalém,
estende-se sem interrupção desde a planície de
Esdrelom até uma linha imaginária, traçada entre a
extremidade sul do mar Morto e a esquina suleste do
mar Mediterrâneo. Todo esse terreno é rochoso e
íngreme, atravessado por vales profundos, que correm
na direção leste-oeste, a cada lado do rio Jordão, ou
começando às margens do Mediterrâneo, na direção
leste. O território em redor de Jerusalém é de
formação calcária, não sendo muito fértil. Rochas
emergem à superfície, e por toda a parte há grandes
pedras soltas. Ali cultiva-se a oliveira, mas os cereais
são melhor produzidos nas regiões de Hebrom e de
Nablus. Nas elevações maiores, não medram bem
nem a parreira e nem a figueira.
Jerusalém não tem porto marítimo (no que se
diferencia de Tiro, Sidom e Alexandria, por
exemplo). Não obstante, conta com um bom
suprimento de água, proveniente da antiga fonte de
Giom (vide; também chamada fonte da Virgem).
Jerusalém situa-se em um platô elevado, com descidas
bem pronunciadas na direção suleste. A serra para
leste é formada pelo monte das Oliveiras. O acesso à
cidade, vindo de todas as direções, exceto do norte, é
impedido por três ravinas profundas, que se juntam
no vale de Siloé, perto da fonte de Bir Eyyub, que fica
a suleste da cidade. O vale oriental é o Cedrom. O vale
ocidental é atualmente chamado de wadi al-Rababi,
que, mui provavelmente, corresponde ao antigo vale
de Hinom. Uma terceira ravina atravessa a cidade,
dividindo-a pelo meio antes de continuar na direção
sul, e levemente para o leste, onde, finalmente,
encontra-se com as outras duas ravinas. É possível que
Mactés (vide), referida em Sof. 1:11, fizesse parte
dessa ravina. Josefo chamava-a de vale Tiropoeano (o
vale dos fabricantes de queijo). Foi feita uma tentativa
deliberada para atulhar as depressões, sem falarmos
nos atulhamentos naturais, causados pela erosão e
pelos abalos sísmicos. O resultado disso é que camada
após camada de entulho se tem empilhado em alguns
lugares da cidade, até uma profundidade de cerca de
trinta metros.
Jerusalém consiste em cinco colinas formadas por
duras pedras calcárias cenomanianas. Três dessas
colinas ficam a leste do vale Tiropoeano. A menor
delas, que fica mais para o sul, tem uma crista de
cerca de 670 m acima do nível do mar. Essa situação,
com seus declives e estreitas gargantas, fazem dessa
porção da cidade aquela que mais facilmente podia
ser defendida. As escavações arqueológicas têm
demonstrado que essa era a Sião original, ou seja, a
Cidade de Davi (II Sam. 5:7).
Os vales que cortam a área dividem a cidade em
colinas distintas. O vale central divide a cidade
naquilo que se chama de Colina Ocidental, que, na
realidade, consiste em duas elevações. Tentativamen­
te, o Gólgota tradicional e o local do sepultamento de
Jesus têm sido localizados na elevação noroeste da
cidade. A Colina Oriental, por sua vez, está dividida
em três seções. Josefo chamava a seção norte de
Beze ta , que é a elevação maior. A porção central é
onde fica a Mesquita de Ornar, ou seja, a colina onde,
originalmente, foi levantado o templo de Jerusalém. A
seção sul é a parte mais baixa, e fica fora das atuais
muralhas da cidade. £ evidente que essa era a Sião
anterior à chegada dos israelitas, que veio a tomar-se
a Cidade de Davi. A descoberta, ali feita, de ruínas,
de fontes e de obras hidráulicas, parece confirmar
essa forte conjectura.
IV . C a r a c te r iza çã o G e ra l
Jerusalém é a principal e mais sagrada cidade da
Palestina. Tem existido como cidade e como capital,
além de lugar sagrado, há mais de três mil anos.
Aparece, no começo, mencionada com o nome de
Ursalimmu, nas cartas de Tell el-Amarna, pertencen­
tes ao século XIV A.C., embora a referência bíblica à
mesma, em Gên. 14:18, reflita uma antiguidade
ainda mais remota do que isso, retrocedendo, talvez,
até cerca de 2000 A.C. Desconhece-se a sua origem
absoluta; mas a sua história total conhecida cobre,
desse modo, uma período de quatro mil anos!
Quando Jerusalém é mencionada nas cartas de Tell
el-Amama, ela já era uma importante cidade-estado
do sul da Palestina. Alguns têm aludido a essa cidade
como a mais antiga cidade do mundo, embora tal
declaração seja impossível de comprovar. Nos tempos
históricos mais remotos, era a cidade capital dos
jebuseus, uma subdivisão dos habitantes pré-israelitas
da Palestina. Naquele tempo, a cidade era reputada
como inexpugnável. No entanto, foi capturada por
Davi, em cerca de 1000 A.C. Ele deu a ela (ou a uma
parte da mesma) o nome de «Cidade de Davi»,
tornando-a capital de seu reino. Quarenta anos mais
tarde, seu filho reinante, Salomão, erigiu ali o famoso
templo. Após a divisão do povo de Israel em dois
reinos rivais (o do norte, Israel; e o do sul, Judá),
Jerusalém continuou sendo capital do reino do sul,
Judá. Suas rivais do norte eram Siquém e Samaria, no
reino nortista de Israel. Continuou sendo a capital da
nação de Judá por cerca de quatrocentos e cinqüenta
anos; e, então, foi capturada e destruída pelos
babilônios, em 586 A.C. E os seus habitantes, em sua
esmagadora maioria, foram deportados para a
Babilônia. Os historiadores chamam a esse episódio
de cativeiro babilónico (vide). Terminado o exílio
babilónico, Jerusalém tornou-se, de novo, a capital
judaica, embora não tivesse demorado muito a cair
novamente em mãos estrangeiras. Os macabeus
(vide), restauraram-lhe a independência; mas ela
acabou ficando sob os romanos, que puseram fim às
fortes rivalidades entre os judeus. Nos anos 70 e 132
D.C., os exércitos romanos destruíram a cidade de
Jerusalém. Em 132 D.C., os judeus foram expulsos da
cidade e proibidos de ali entrarem. Isso deu origem à
grande Dispersão (vide), que só começou a ser
revertida em nossos próprios dias, em 1948, quando
da formação do moderno estado de Israel. Os
islamitas dominaram a cidade em 636 D.C. Por causa
de suas persistentes associações religiosas, os judeus,
os islamitas e os cristãos consideram-na uma cidade
sagrada. Os islamitas pensam que ela só perde em
importância religiosa para Meca e para Medina, na
Arábia. Conforme alguém observou, Jerusalém é
«santa demais por seus próprios méritos», e tem
havido contínuas lutas pela possessão da mesma,
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agitando-a o tempo todo.
A moderna Jerusalém compõe-se da histórica
Cidade Antiga e da Cidade Nova. Quanto à Cidade
Nova, a maior parte vem sendo edificada a partir de
1860. Sua atual população excede trezentos mil
habitantes. Em 1948, após a decisão das Nações
Unidas, de dividir os territórios do mandato britânico
na Palestina em estados israelenses e árabes, os
árabes passaram a controlar a Cidade Antiga. Essa
situação reverteu-se na guerra arabe-israelense de
1967, quando Israel tomou posse de toda a antiga
seção da cidade. Desde o começo, ela teve uma porção
nova. Desse modo, a cidade de Jerusalém foi
unificada, e todos os locais sagrados da mesma estão
agora sob o controle do governo israelense. E isso é
visto, por muitos estudiosos da Bíblia como um
cumprimento profético. Diriamos que isso, pelo
menos, dá inírto ao cumprimento de certas profecias.
Jerusalém é, principalmente, um centro religioso,
cultural e administrativo, embora também haja ali
um certo número de empreendimentos industriais. A
Cidade Antiga continua sendo um chamariz tremendo
de atividades turísticas e de peregrinos. A arqueologia
tem feito ali algumas de suas mais notáveis
descobertas.
V . E sb o ço d a H is tó r ia d e J e ru sa lém
A ocupação mais antiga de Jerusalém provavelmen­
te vem desde a Idade da Pedra. Há alguma evidência
arqueológica de que houve habitantes de cavernas,
nas faldas do vale do Cedrom, perto da fonte dos
Degraus, que é o suprimento natural de água potável
mais próximo, naquela área. Pederneiras e ossos de
animais evidenciam essa ocupação. Em cerca de 2500
A.C., esses ocupantes foram substituídos por
invasores semitas do ramo cananeu. Também há
provas arqueológicas do uso de tendas, da domestica­
ção de animais, e, posteriormente, de uma atividade
agrícola regular.
Os mais antigos registros escritos aparecem em
Gên. 14:18, que aludem ao período de cerca de 2000
A.C. Nesse tempo, o misterioso M e lqu isedeque (vide)
era o monarca do lugar, talvez um semita,
racialmente falando. Uma povoação controlada pelos
egípcios aparece nas oito tábuas das cartas de Tell
el-Amarna. Tell-el-Amama é o local da antiga capital
do Faraó egípcio, Amenhotepe IV. Esses tabletes
vieram dos arquivos reais da corte egípcia, e
pertencem a cerca de 1400 A.C. Foram missivas
enviadas ao Faraó pelo então rei de Jerusalém,
A bd -K h iba , que era vassalo daquele. Nesse tempo,
Jerusalém parece ter sido uma pequena fortaleza,
cercada por uma pequena cidade, em uma colina.
Naquelas cartas, Abd-Khiba implorou a ajuda militar
do Faraó, visto que estava enfrentando o assédio dos
Khabiri (hebreus?), que estavam invadindo a terra.
Os jebuseus, com o tempo, vieram a substituir aquela
gente, no local de Jerusalém. Ver sobre Jebus e sobre
os Jebuseus.
Quando o povo de Israel penetrou na terra de
Canaã, Jerusalém estava em poder de uma tribo
semita indígena, os jebuseus, governada por um rei de
nome Adonizedeque. Jerusalém não foi conquistada
nessa ocasião, provavelmente por causa de suas
defesas naturais, e durante esse tempo tinha o nome
de Jebus. Após algum tempo, como é evidente, parte
da cidade foi ocupada pelos israelitas; mas,
finalmente, sob o governo de Davi, ocorreu a sua
captura e apropriação final por parte de Israel. Davi
estabeleceu sua primeira capital em ÍHebrom; mas
percebendo o valor estratégico de Jerusalém, devido à
sua posição central privilegiada, resolveu conquistá-la
a qualquer preço. A cidade foi conquistada por
ataque de surpresa. (II Sam. 5:6-8). Dai por diante
passou a ser chamada pelo nome de S ião . A cidade,
recém-conquistada, foi transformada na capital
israelita e embelezada, e pouco tempo depois Salomão
edificou ali o primeiro templo.
Grande parte da história da cidade de Jerusalém,
nas páginas do V.T., fala sobre guerras e conflitos,
até que, finalmente, Nabucodonosor, rei da Babilô­
nia, destruiu a cidade e o templo no ano de 587 A.C.;
depois ela passou para o domínio persa. A cidade
continuou em ruínas, até que Neemias a restaurou, no
século V A.C. Alexandre, o Grande, pôs fim ao poder
persa, no fim do século IV A.C. E após a sua morte,
um de seus generais, Ptolomeu, fundador da dinastia
egípcia que tem o seu nome, incluiu Jerusalém em
seus domínios. No ano de 198 A.C., a cidade caiu nas
mãos de Antioco III, o rei selêucida da Síria. Judas
Macabeu liderou uma revolta dos judeus contra os
selêucidas, e, em 165 A.C., foi reconsagrado o templo
de Jerusalém. Judas Macabeu e seus sucessores
gradualmente foram conquistando independência da
Judéia, e assim se foi formando a dinastia
hasmoneana, que governou a Judéia até meados do
século I A.C. A fim de pôr ponto final às facções em
luta, entre os hasmoneanos, que haviam imposto uma
situação de guerra civil na Judéia, o novo poder
mundial, o império romano , interveio na situação, e
Jerusalém passou para a órbita romana (63 a 54
A.C.). Por determinação de Roma é que Herodes, o
Grande, foi nomeado rei da Judéia.
Os judeus se revoltaram — contra os romanos —
em cerca do começo do ano de 66 D.C., e Tito
destruiu a cidade no ano de 70 D.C. Ocorreu outra
revolta, e, em cerca de 132 D.C., Adriano destruiu
uma vez mais a cidade, expulsando dali todos os
judeus. Eles foram proibidos de habitarem na cidade,
até que Constantino a fez santuário cristão, no
primeiro quartel do século IV D.C. Foi no período do
governo de Constantino que se erigiram diversos
santuários que supostamente assinalam os locais
antigos de maior interesse da vida de Cristo, tal como
a Igreja do Santo Sepulcro, etc. Mas não há que
duvidar que a maioria dessas indicações é errônea.
No ano de 614 D.C., os persas destruíram
parcialmente a cidade, e em 636 D.C., o imperador
bizan tino a recuperou. Em 637 D.C., os islamitas a
conquistaram, encabeçados pelo califa Abd. al-
Malik, e foi erigida a mesquita de Ornar. No século XI
D.C., turcos semibárbaros desapossaram os árabes.
As cruzadas, no ano de 1099 D.C., restituíram
Jerusalém a mãos cristãs. Mas Saladino a reconquis­
tou em 1187 D.C., e a cidade caiu em mãos egípcias.
Em 1517, os turcos otomanos a tomaram. Em 1542, o
Sultão Suleimã, oMagnificente, reconstruiu e ornou a
cidade. Os turcos otomanos conservaram a Palestina
até o fim da Primeira Grande Guerra, quando tropas
britânicas, sob o comando do general Allenby, a
conquistaram. De 1917 a 1948 a Palestina esteve
debaixo de mandato britânico; e no ano de 1948 a
Palestina foi dividida entre árabes e judeus. A guerra
árabe-judaica de 1967 restituiu a Israel a cidade
antiga de Jerusalém, em sua inteireza, bem como
alguns outros territórios que estavam nas mãos dos
árabes.
V I . J e ru sa lém e a A rq u e o lo g ia
As escavações feitas por Sir Charles Warren
revelaram queos habitantes de Jerusalém, de cerca de
2000 A.C., fizeram uma passagem na rocha, similar
àquelas de Gezer e de Megido, garantindo suprimento
de água vindo da fonte de Giom. Já falamos sobre
evidências arqueológicas, relativas a tempos mais
antigos ainda, sobre possíveis habitantes de cavernas,
perto do local de Jerusalém. Ver a seção V, no seu
começo. A partir da caverna onde a fonte de Giom
desaguava, havia um túnel horizontal, colina adentro
cerca de onze metros na direção oeste, e, então, cerca
de sete metros e meio na direção norte. Isso era um
conduto de água que levava a uma antiga caverna,
que atuava como reservatório. Estendendo-se daí para
cima havia um túnel vertical, chamado Fenda de
Warren, com cerca de doze metros de altura. Temos
provido um artigo separado sobre essa admirável obra
de engenharia antiga, intitulado Warren, Fenda
(Escavação) de. Parece provável que foi por meio
dessa fenda que Davi obteve acesso até à fortaleza de
Jerusalém, que, até então, tinha a reputação de ser
inexpugnável. Ver II Sam. 5:7. Alguns estudiosos,
porém, creem que ele simplesmente escalou as
muralhas, com pesadas perdas humanas, sem dúvida.
Outras curiosas descobertas foram as construções
chamadas de Arco de Rob inson e Arco de W ilson . São
restos de antigas pontes de pedra, que ligavam os
palácios hasmoneanos à testa nordeste da colina
ocidental, na área do templo. O arco de Robinson
parece ter tido cerca de doze metros de extensão. Um
antigo viaduto cruzava o vale Tiropoeano, composto
de oito arcos em sucessão. Sir Charles Warren
descobriu o arco que recebeu o seu nome quando
explorava o sítio geral de Jerusalém. Na extremidade
sul do arco, ele encontrou um Salão Macônico . Parte
do trabalho em tijolos pode ser vista, até hoje, na
porção inferior da cidadela e da área ampliada do
templo, trabalho de Herodes. Sem dúvida, isso foi
visto pelo Senhor Jesus, tal como o túmulo de
Absalão, que data dos dias de Herodes. Todavia, não
se trata do real túmulo de Absalão, até onde as
evidências nos permitem opinar.
Existem certas localidades, em Jerusalém, que têm
sido identificadas como lugares autênticos, associados
à vida de Cristo. (Ver as seguintes notas no NTI: sobre
Calvário, Mat. 27:33; sobre o túmulo de Cristo
(chamado o túmulo de Gordon), Mat. 27:60; sobre
uma confirmação arqueológica da pessoa de Pilatos,
Mat. 27:11. Sobre a destruição de Jerusalém, ver
Lucas 21:6. — Outras descobertas incluem o
seguinte: um grande número de ossuários (caixas
empregadas para guardar ossos de mortos) foi
encontrado, que datam da era de Jesus, com nomes
gravados em hebraico, aramaico e grego. Esses nomes
ilustram quão comuns eram nomes como Jesus,
Judas, Ananias, Lázaro, e muitos outros, com os
quais estão familiarizados os leitores do N.T. No
tocante às descobertas arqueológicas que ilustram as
edificações de Herodes, ver o artigo sobre o Período
In tertes tam en ta l.
O Muro das Lamentações também fornece provas
da mão construtora de Herodes. Ao norte do templo
existem remanescentes da fortaleza dos Macabeus,
que ele reconstruiu e designou de An tôn io , em
memória a Marco Antônio. Herodes edificou outras
fortalezas e muralhas para proteção da cidade,
conquistando a admiração dos próprios romanos^
quando estes tomaram Jerusalém, em 60 D.C. E
possível que o mais magnificente dos edifícios
construídos por Herodes tenha sido o templo de
Jerusalém. Grande número de autores antigos exalta
a beleza dessa estrutura, feita de mármore branco
polido e que, no dizer de Josefo, à distância se parecia
com um monte de neve. Somente duas peças
remanescentes de pedra têm sido identificadas com
certeza como porções daquele templo. Uma delas foi
encontrada em um cemitério, e outra perto da porta
de Santo Estêvão. Numa delas há uma advertência
gravada nestes termos: «Nenhum estrangeiro pode
entrar para além da barreira e da muralha ao redor do
templo. Quem for apanhado será o único responsável
pela morte (pena) que se seguir». Atualmente, a área
do antigo templo jaz dentro do santo recinto que os
islamitas veneram como o 2o mais importante,
depois de Meca e de Medina na Arábia. Chamam este
lugar, o nobre san tuário . Acredita-se que o átrio cen­
tral da fortaleza de Antônia fosse o pavimento chama­
do Gábata (ver João 19:13), o qual foi descoberto.
Fica localizado abaixo do arco de Ecce Homo,
pertencente à era de Adriano (120 D.C.).
V I I . A J e ru sa lém do* D ia s d e D a v i e d e N e em ia s
D o s D ia s d e D a v i . Davi conquistou o povoado e a
fortaleza de Jerusalém, capturando-os dos jebuseus.
Em seus dias, Jerusalém ficava localizada na colina
suleste, e tinha o formato, visto do alto, de uma
gigantesca pegada humana, com cerca de 380 m de
comprimento e 125 m de largura. Essa área fechava
cerca de oito acres. Isso pode ser contrastado com os
trinta acres de Megido. Manassés, em cerca de 687
A.C., construiu uma muralha exterior no lado
ocidental da fonte de Giom, no vale, até à entrada da
porta do Peixe (ver II Crô. 33:41), o que representou
uma considerável expansão de território.
Dos D ias de Neem ias. Os informes bíblicos acerca
da Jerusalém dos dias de Neemias—o que deve ter
representado uma espécie de último estágio bíblico do
território que essa cidade recuperou—devem ser
considerados parciais, visto que não há ali qualquer
tentativa de descrever a cidade inteira. Seja como for,
através desses informes podemos obter alguma idéia
sobre como era então a cidade de Jerusalém.
A muralha de Neemias seguia, como é patente, a
direção da muralha mais antiga. Porém, chegada à
torre Hípica, perto do atual portão Jafa, ampliava-se
na direção noroeste e, evidentemente, engolfava o
portão da Esquina. Então dirigia-se para o norte e era
interrompida pela porta de Efraim, pela porta Antiga
e pela porta do Peixe. E chegava até o ângulo noroeste
da área do templo. Ao norte, a muralha chegava à
área onde ficavam o Calvário e o chamado túmulo de
Gordon (vide).
D ea cr içS ea D e ta lh a d a s :
O terceiro capítulo do livro de Neemias fala sobre os
seguintes detalhes da cidade de Jerusalém: 1. a Porta
das Ovelhas (vs. 1); 2. a Torre dos Cem (também
chamada Meá) (vs. 1); 3. a Torre de Hananeel (vs. 1);
4. a Porta do Peixe (vs. 3); 5. a Porta Velha (vs. 6); 6.
a Porta do Vale (vs. 13); 7. a Porta do Monturo (vs.
13); 8. a Porta da Fonte (vs. 15); 9. o Açude de Asselá
(vs. 15); 10. oAçude Artificial (vs. 16); 11. a Casa dos
Heróis (vs. 16); 12. a Casa das Armas (vs. 19); 13. a
Porta da Casa de Eliasibe (vs. 20); 14. a torre que sai
da casa real superior (vs. 25); 15. a Porta das Ãguas
(vs. 26); 16. a torre grande e alta (vs. 27); 17. o muro
de Ofel (vs. 27); 18. a Porta dos Cavalos (vs. 28); 19. a
Porta Oriental (vs. 29); 20. a Porta da Guarda (vs.
31). Ao que parece, essas designações davam pontos
estratégicos das muralhas e da área de Jerusalém.
Além dessa lista, há outros informes, acerca da Porta
de Efraim e a Porta do Gado (Nee. 12:39). Ao que
parece, a Porta de Efraim era uma designação
alternativa para a Porta Velha (ver Nee. 8:16 e 12:39).
E também são mencionados outros locais de
Jerusalém, como Siloé, que deve ser identificado como
o açude de Hasselá (nq. 9, na lista).
Os eruditos continuam debatendo quanto às
distâncias envolvidas; e, em alguns casos, quanto à
localização exata dos locais mencionados. Seja como
for, K. Kenhon calculou que as muralhas de
Jerusalém, ao tempo de Neemias, deveriam estender-
se por cerca de 4.500 metros, em circuito. Sem
dúvida, parte dessa construção incluia a incorporação
de partes das antigas muralhas, que não haviam sido
destruídas. Ver a ilustração sobre a muralha de
Neemias, que inclui a menção a alguns dos itens
acima mencionados.
V m . J e ru sa lém e a P r o fe c ia B íb l ic a
Alguns estudiosos estão afeitos à interpretação
literal de todas as profecias bíblicas, deixanao pouco
espaço para o que é simbólico e místico. Jerusalém
também é manipulada desse jeito. De fato, é difícil
dizer quais predições apontam literalmente para
Jerusalém, e quais o fazem de modo simbólico ou
místico, apontando para a Jerusalém celestial. Temos
provido um artigo detalhado, intitulado Nova Jerusa­
lém , que nos dá exemplos de conceitos místicos,
embora muitos eruditos, mesmo nesse caso, conce­
bam alguma estrutura literal, com ruas de ouro e
portões de pérolas literais.
I ten s a N o ta r :
1. Em primeiro lugar, temos a N ova J e ru sa lém
(vide).
2. A vinda visível de Cristo (ver sobre a Parousia)
estará associada à cidade de Jerusalém. Somos
informados de que Cristo e os seus santos descerão
sobre o monte das Oliveiras (Isa. 35:10; Zac. 14:4,5;
Atos 1:11). Exércitos gentios terão assolado a cidade
(Zac. 12:2; 14:2), mas o. retorno de Cristo haverá de
resgatá-la da total destruição. Os judeus arrepender-
se-ãoe serão restaurados (Isa. 4:3,4; Zac. 2:10; 13:1;
14:5; Mal. 3:2,5). Então, Israel fará parte integrante
da Igreja de Cristo (Zac. 12:5; Rom. 11:26). Isso
armará o palco para a inauguração do reino milenar
de Cristo.
Todavia, essa questão tem dividido os intérpretes.
Alguns compreendem toda essa descrição em um
sentido espiritual, apesar de admitirem que o segundo
advento de Cristo será uma intervenção visível do
Senhor Jesus. A despeito disso, esses intérpretes não
acreditam que o reino de Cristo será material e visível,
e sim, místico e espiritual, posto que perfeitamente
real, porquanto o poder de Cristo produzirá uma
grande intervenção divina na história humana. E a
segunda vinda de Cristo, ainda conforme esse ponto
de vista, dará início e um novo ciclo de história
mundana e espiritual. Outros estudiosos, por sua vez,
compreendem a questão em termos perfeitamente
reais, supondo que Jesus Cristo (ou o Davi
ressurrecto, Seu Filho) haverá de reinar literalmente
em uma Jerusalém física, que se tornará a capital do
mundo restaurado.
3. A Jerusalém do M ilên io . Ao chegarmos a esse
ponto, deparamo-nos com os mesmos debates sobre
simbologia ou literalismo, conforme destacamos
acima. Várias predições podem ser entendidas como
se ensinassem que Jerusalém será a capital do mundo
milenar e restaurado, o novo mundo que emergirá do
período da Grande Tribulação (vide). Ver Jer. 31:40;
33:16; Zac. 8:4,5; 14:20,21. A lei de Deus
propagar-se-á por todo o mundo, a partir de
Jerusalém, o que resultará em uma vasta e mundial
diferença (Miq. 4:1-4). O resultado será a submissão
geral à vontade de Deus (Isa. 23:18; 45:14). Uma
nova espécie de adoração universal, uma nova fé
religiosa, com seu centro em Jerusalém, será a grande
consequência (Isa. 60:3; Zac. 14:16,17). Alguns
milenistas radicais, chamados quiliastas, supõem que
será restaurado o antigo sistema de sacrifícios (Eze.
43:20,21), mas isso importa em um literalismo
extremo. O trecho de Heb. 9:12-28 ensina-nos que a
morte expiatória de Cristo pôs fim a tais simbolismos.
Não é provável que o segundo advento de Cristo
restaure aquilo que foi ab-rogado. Aquela passagem
de Ezequiel, e seu contexto em geral, sem dúvida fala
do tempo pós-exílico e sua restauração, embora,
provavelmente, também prediga, simbolicamente, a
restauração futura, milenar. A própria natureza
passará por um novo ciclo, de condições climáticas
mais favoráveis que atualmente (Isa. 65:25; Eze.
47:1-12; Zac. 14:10). Naturalmente, os amilenistas
(vide) espiritualizam todas as descrições bíblicas sobre
o milênio. Alguns deles chegam a pensar que a
dispensação da Igreja, a nossa dispensação, é que é o
milênio! Se assim fosse, então, o milênio é algo bem
horrível, com suas intermináveis guerras, vícios e a
rebelião generalizada contra Deus! Ver o artigo
separado sobre o M ilên io . Ver também sobre o
am ilen ismo , em um artigo separado. Como é óbvio, o
artigo M ilênio é mais detalhado que esse.
4. A Jerusalém Pás-M ilenar. Os derradeiros
informes proféticos que temos a respeito de Jerusalém
são aqueles que aparecem em trechos como Eze. 38 e
39; Isa. 33:20; 65:17,18; Miq. 4:7; Apo. 21:2,9,18,19,
21. Gogue e Magogue haverão de atacar a cidade de
Jerusalém e os lugares santos de Deus, terminado o
milênio. Porém, o julgamento divino haverá de cair
sobre eles. Jerusalém, porém, continuará a existir
como a capital política e religiosa do mundo. E o
estado final da Igreja de Cristo é identificado com a
cidade santa, a Nova Jerusalém, onde, sem dúvida
alguma, encontramos um sentido místico, e não
literal.
5. Indicações Dadas pe los M ísticos M odernos . É
deveras significativo que os místicos contemporâneos
(não necessariamente evangélicos) estejam prevendo
uma era áurea, sem importar se a chamam de milênio
ou não, que haverá de ser inaugurada imediatamente
após uma grande destruição mundial. Também é
significativo que eles contemplem a nação de Israel a
elevar-se, gloriosa, dentro dessa era áurea, com o
surgimento de uma nova fé religiosa. Essa nova fé
seria uma graduação acima do cristianismo presente,
fazendo com que a capital religiosa do mundo volte a
ser Jerusalém. Por assim dizer, Jerusalém tornar-se-á
uma nova Roma, porque o ofício papal terá
desaparecido, e o centro do mais numeroso grupo
cristão não mais se achará na antiga capital do
império romano. E, assim como Roma protegeu e
fomentou a civilização pelo espaço de mil anos (a
Idade Média), em um período extremamente negro e
difícil para os homens, assim também a futura
Jerusalém servirá de centro de progresso e de bênção
para a humanidade, após o agitadíssimo período da
Grande Tribulação.
IX . L u g a r e s In te r e s sa n te s d a M od e rn a J e ru sa lém
1. A chamada cidade Antiga (ver acima) está mais
ou menos dividida em quatro bairros: o bairro
Islâm ico , que é o mais extenso de todos, na porção
nordeste; o bairro Cristão, a noroeste, onde também
fica localizada a Igreja do Santo Sepulcro; o bairro
A rm ên io , a sudoeste; e o bairro Judeu , a suleste.
2. A Cidade Antiga contém as sedes da Igreja
Católica Romana, da Igreja Ortodoxa Grega e dos
patriarcados armênios. Tanto as Igrejas Ortodoxas
orientais quanto a Igreja Anglicana têm bispos ali
sediados.
3. Os monumentos árabes incluem o local do
templo e do palácio de Salomão, onde foram erigidas
as mesquitas Azsa e de Ornar. A mesquita de Ornar é
um edifício de madeira, em formato octogonal, em
que cada lado tem uma largura de 20,3 m. Pelo lado
de dentro, essa estrutura é decorada com mármore e
ladrilhos de porcelana. Os lados externos dão frente
aos pontos cardeais e subcardeais, e cada um desses
lados tem um portão quadrado, encimado por um
arco em voluta.
4. A Igreja do Santo Sepulcro contém uma pequena
capela. Tem uma cúpula de quase 20 m de diâmetro.
Ali também fica localizado o sitio tradicional (mas
não verdadeiro) do Gólgota. Também existem outras
vinte e duas capelas, e certo número de templos e
edifícios eclesiásticos.
5. A via Dolorosa, ao longo da qual Jesus
transportou a q-uz, até o Calvário, tem sido delineada
pelos estudiosos.
6. O monte das Oliveiras é um local muito
significativo, intensamente visitado pelos turistas.
7. O poço de Betesda também já foi identificado.
8. O Calvário e o Túmulo de Gordon (vide) vieram
à luz a partir de 1881, como locais mais prováveis da
morte e do sepultamento do Senhor Jesus. Ver os
artigos separados sobre o Túmu lo de Gordon e sobre
Sepulcro, San to , Igreja do .
A Cidade Nova. Esse é um lugar onde há edifícios
de pedra clara, de ruas largas e de muitos logradouros
públicos belos. Essa parte da cidade é moderna e
funcional. Ali fica a sede do Rabinato Principal e a
sede da Agência Judaica para a Palestina, como
também a Organização Sionista Mundial, que,
juntamente com o Fundo Judaico Nacional e o Fundo
da Fundação Palestina fazem parte da Agência
Judaica. Há muitas escolas de rabinos e muitas
organizações religiosas, para nada dizermos sobre o
grande número de igrejas cristãs e sinagogas judaicas.
As instituições de ensino superior incluem a
Universidade Hebréia e o Centro Médico da
Universidade Hadassah. Numerosos projetos residen­
ciais têm sido desenvolvidos ali, a partir de 1949.
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Jerusalém Na Sua Glória
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JERUSALÉM CELESTIAL
Ver sobre a Nov* Jenualém .
JERUSALÉM, NOVA
Ver sobre Nova Jerusalém.
JERUSALÉM, PATRIARCADO DE
Jerusalém é a mãe de todas as igrejas cristãs. Ali
reuniu-se a primeira comunidade cristã do mundo.
Apesar de sua história e de seu prestígio apostólico,
não foi concedido à cidade ser sede de um
patriarcado, senão já quando do concílio de
Calcedônia(vide), em 451 D.C. Juvenal foi o primeiro
patriarca de Jerusalém; mas, mesmo assim, ocupava
somente o quinto lugar em grau de importância.
Todavia, Juvenal não foi bem aceito pelos habitantes
da cidade. Amaioria dos cristãos que estava sob a sua
autoridade tinha adotado o mono fisistismo (vide). A
conquista árabe da Palestina fez com que o cisma da
igreja calcedônica se tornasse permanente. No
presente, o patriarcado de Jerusalém é governado por
uma hierarquia de prelados gregos, escolhidos,
exclusivamente, dentre a confraria do Santo Sepulcro.
Mas tal arranjo não é bem acolhido, pois sente-se que
um demasiado poder é brandido por apenas alguns^
Ver os artigos gerais sobre Patriarca e sobre
Patriarcado.
JERUSALÉM, SÍNODO DE
Um sínodo é uma assembléia eclesiástica autoritá­
ria. Na Igreja antiga, esse termo foi usado, a
princípio, como equivalente a concílio. Mais tarde, o
vocábulo concílio foi restringido às assembléias
ecumênicas oficiais, enquanto que o termo sínodo
passou a indicar convenções eclesiásticas de áreas
geográficas específicas e limitadas. Quanto a maiores
informações sobre o termo sínodo , ver o artigo sobre
esse assunto. Também oferecemos um detalhado
artigo sobre os Concílios Ecumên icos.
O S ínodo de Jerusalém foi efetuado em 1672,
convocado pelo patriarca Dositeu (1669—1707). Seu
ato principal foi uma afirmação da fé ortodoxa.
Asseverava que Cirilo Lucaris, patriarca de Constan­
tinopla (falecido em 1638) escrevera uma confissão
calvinista, e refutou os pontos de vista do mesmo. Em
outras palavras, esse sínodo tomou uma postura
anticalvinista. Ver sobre o Calvinismo. Mesmo que
um patriarca assuma uma posição calvinista, contra a
posição ortodoxa comum, sobre questões controverti­
das, isso não obriga a comunidade ortodoxa a aceitar
tal posição. Isso expressaria apenas a opinião de um
indivíduo. Esse sínodo produziu o que se convencio­
nou chamar de Confissão de Dositeu , reafirmando a
típica teologia ortodoxa, e refutando o calvinismo.
JESAlAS
No hebraico, «Yahweh salvou». Várias pessoas
figuram, com esse nome, nas páginas do Antigo
Testamento:
1. Um filho de Hananias, filho de Zorobabel (I Crô.
3:21). Ele viveu por volta de 536 A.C.
2. Um filho de Jedutum, chefe da oitava divisão dos
cantores, sob a tutela do pai dele (I Crô. 25:3,15). Ele
viveu em torno de 1015 A.C.
3. Um levita que ajudava a supervisionar o tesouro
de Davi(I Crô. 26:25). Ele era descendente de Anrão,
por meio de Moisés. Ele viveu em torno de 1015 A.C.
4. Um elamita que retornou do cativeiro babilónico
em companhia de Esdras (Esd. 8:7; I Esdras 8:33).
Viveu em cerca de 459 A.C.
5. Um levita merarita que retornou do cativeiro
babilónico com Esdras (Esd. 8:19; I Esdras 8:48).
Viveu em cerca de 459 A.C.
6. O pai de Itiel, um benjamita. Alguns de seus
descendentes estavam entre aqueles que foram
escolhidos por sorte para residir em Jerusalém,
terminado a cativeiro babilónico (Nee. 11:7). Isso
ocorreu por volta de 445 A.C.
JESANA
No hebraico, «antiga». Esse era o nome de uma
cidade, com os seus arrabaldes, que Abias tomou de
Jeroboão. Ficava perto de Betei e Efraim (II Crô.
13:19; I Sam. 7:12). Sem dúvida, ficava perto da
fronteira entre Judá e Israel. Tem sido identificada
com Isanas, que servia de quartel-general do general
sírio que operava sob as ordens de Antígoho. Foi ali
que Herodes, o Grande, obteve grande vitória militar
sobre o rei da Síria, segundo nos informa Josefo (A n t i .
14:15,12). O local moderno talvez seja Buij el-Isaneh,
ao norte de Jerusalém. Ou pode ser Ain Sinia, a
poucos quilômetros ao norte de Betei.
JESARELA
No hebraico «reto diante de Deus». Ele foi o chefe
do sétimo dos vinte e quatro turnos em que foram
divididos os músicos levitas (I Crô. 25:14). No
segundo versículo do mesmo capítulo ele é chamado
Asare la . Ele viveu em torno de 1015 A.C.
JESEBEABE
No hebraico, «assento do pai». Ele era o chefe do
décimo quarto turno de sacerdotes, que serviam no
tempo de Davi (I Crô. 24:13). Viveu em torno de 1015
A.C.
JESER
No hebraico, «retidão». Esse era o nome do
primeiro filho de Calebe e sua esposa, Azuba (I Crô.
2:18). Viveu em cerca de 1440 A.C.
JESIMIEL
No hebraico, «que Yahweh estabeleça». Esse era o
nome de um chefe da tribo de Simeão (I Crô. 4:36).
Nos dias de Hezequias, Jesimiel migrou para o vale de
Gedor, com o propósito de descobrir melhores regiões
de pasto para seu gado; e ali ficou residindo. Ele viveu
em tomo de 711 A.C.
JESIMOM
No hebraico, «ermo», «deserto». Essa palavra, no
hebraico, era usada como um substantivo comum,
sem aludir a qualquer lugar específico; mas, quando
usada com o artigo definido, então referia-se a algum
lugar específico, como:
1. O deserto da Judéia está em foco, em I Sam.
23:19,24 e 26:1,3. Ficava localizado a suleste de
Hebrom, nas vizinhanças de Zife (vide).
2. A região de Pisga, em Moabe, a nordeste do mar
Morto (Núm. 21:20,23,28). Ê interessante que o
deserto, na mente e no vocabulário dos hebreus, era
referido por meio de um termo que aponta não
somente para desolação, mas também para devasta-
Çào. Os israelitas evitavam o deserto o máximo
possível. Mas, sendo mister atravessar alguma área
desértica, isso era feito da maneira mais expedita
possível. Os habitantes do deserto eram alvo das
suspeitas dos israelitas e de outros povos. Assim, os
egípcios chamavam-nos de «residentes da areia», e
isso em tom de desdém.
Uso F igurado. Uma nação que fosse derrotada e
cujos habitantes fossem deportados tornava-se um
«deserto» (Jer. 22:6; Osé. 2:3-5). Os antigos meios de
transporte tornavam os desertos lugares perigosos.
Por essa razão, os desertos eram considerados
ameaçadores, símbolos do infortúnio.
JESISAI
No hebraico, «idoso». Esse era o nome de um filho
de Jacó, e pai de Micael. Ele foi o ancestral de uma
tribo que tinha esse nome, que vivia em Gileade, e
cujàs genealogias foram registradas no tempo de Jotão
(I Crô. 5:14). Viveu em torno de 782 A.C.
JESOAlAS
No hebraico, «Yahweh perturba». Ele era um chefe
simeonita, descendente de Simei (I Crô. 4:36). Ele
atacou os camitas, no dias de Ezequias, em cerca de
711 A.C.
JESSÉ
Embora o significado dessa palavra, no hebraico,
seja incerto, alguns arriscam a interpretação «firme».
E sboço :
1. Família
2. História
3. Derrisão Quanto ao Nome de Jessé
4. Uma Designação Messiânica
1. Fam ília. Jessé foi pai do rei Davi. Era filho de
Obede e neto do próspero belemita Boaz e de sua
esposa moabita, Rute. Ver Rute 4:17,22; I Crô. 2:12;
Mat. 1:5,6; Luc. 3:32. Naturalmente, isso fez de Jessé
um dos antepassados de Jesus Cristo. Ao que parece,
ele era um abastado proprietário de terras. Tinha oito
filhos, conforme aprendemos em I Sam. 16:1-13 e
17:12. Desses, o caçula, Davi, foi quem deixou uma
marca permanente na história de Israel.
Jessé também tinha duas filhas, Zeruia e Abigail (I
Crô. 2:13-17). Essas duas mulheres tornaram-se
genitoras de guerreiros bem conhecidos, que serviam
no exército de Davi, a saber, Joabe, Abisai e Asael (de
Zeruia), e Amasa (de Abigail). Não há como explicar
por que razão Abigail é chamada de filha de Naás, em
II Sam. 17:25. Talvez esse fosse outro nome de Jessé.
E, no caso de Naás ser um nome feminino, então está
ali em foco a mãe de Abigail. Ou, então, as filhas
provinham de um primeiro casamento da mãe delas,
fazendo delas enteadas de Jessé.2
2. H istória. O próprio Jessé não figura como
homem importante. A Bíblia narra como Samuel
ungiu a Davi, ainda um mancebo, como o futuro rei
de Israel, em I Sam. 16:1-13. Os sete filhos mais
velhos de Jessé foram sendo rejeitados um a um pelo
Espírito do Senhor, embora tivessem impressionado
fisicamente ao profeta. Quando Samuel soube que
havia um oitavo filho de Jessé, ainda adolescente, que
estava no campo, cuidando das ovelhas, só se deu por
satisfeito depois de havê-lo ungido. No entanto,
parece que, na ocasião, Jessé e Davi não compreen­
deram bem tudo quanto estava implícito naquela
unção.
Davi era conhecido como bom músico. A próxima
cena da história conduz-nos ao momento em que Saul
enviou um mensageiro para buscar a Davi, para que
este fosse tocar a sua harpa no palácio real, a fim de
aliviar a natureza melancólica do monarca benjamita
(I Sam. 16:14 ss). Jessé anuiu ante a.ordem do rei e
lhe enviou Davi, juntamente com generosos presentes,
o que talvez mostre algo de sua abastança. E Davi
ficou na corte real, atuando como músico (e, segundo
podemos bem supor, ocupado também em outros
misteres e treinamentos), segundo se aprende em I
Sam. 16:22,23.
Quando o gigantesco Golias (vide) andou amea­
çando as tropas de Israel, Jessé enviou Davi ao
acampamento, a fim de levar víveres a seus Irmãos
que faziam parte das tropas de Saul. Ninguém sabia
que Davi terminaria sendo o grande campeão de
Israel, abatendo ao gigante. Davi aceitou o desafio
lançado por Golias, e o abateu com o auxilio da
funda, e foi imortalizado (I Sam. 17:17 ss).
Jessé e seus familiares foram enviados por Davi
para o território de Moabe, quando Davi se tornou
vítima da inveja doentia de Saul, e teve de fugir para
não perder a vida, ele mesmo. É evidente que os
familiares de Davi passaram anos em Moabe, sem
quaisquer incidentes negativos (I Sam. 22:2-4).
3. Derrisão Quan to ao Nom e de Jessé. Jessé não era
grande figura, ainda que fosse homem abastado. E
assim, quando Saul quis zombar de Davi, chamou-o
de «o filho de Jessé» (I Sam. 20:17, 30,31; 22:7,8;
22:9; II Sam. 20:1; I Reis 12:16). No entanto, esse
título de zombaria foi revertido pelo povo de Israel,
que passou a usá-lo respeitosamente, conforme se vê
em II Sam. 23:1; I Crô. 10:14; Sal. 72:20; Atos 13:12.
4. Uma Designação M essiân ica . Jessé é menciona­
do dentro de um contexto messiânico, em Isa. 11:1,
onde o futuro Messias e Rei de Israel é chamado de
descendente de Jessé: «Do tronco de Jessé sairá um
rebento, e das suas raízes um renovo». A expressão
«raiz de Jessé» é uma referência ao Messias, em Isa.
11:10. Paulo também usou essa expressão, em Rom.
15:12, a fim de identificar Jesus com as passagens
messiânicas do Antigo Testamento. O nome de Jessé,
mui obviamente, foi incluído na lista dos antepassa­
dos de Jesus, em Mat. 1:5,6 e Luc. 3:32.
JESUA
No hebraico, «Yahweh ajuda», ou «Yahweh é
salvação». Esse foi o nome de muitos homens ou
lugares, nas páginas do Antigo Testamento, a saber:
1. Uma cidade onde alguns descendentes de Judá
vieram habitar, após retornarem do cativeiro babiló­
nico (Nee. 11:26). Talvez fosse a mesma Sema de Jos.
15:26, ou Seba, em Jos. 19:2. Tem sido tentativamen­
te identificada com o Tell E s-Saw eh .
2. Um sacerdote da época de Davi, que foi o chefe
do nono curso de sacerdotes (I Crô. 24:11). Ele viveu
por volta de 1015 A.C.
3. Um filho de Jozadaque, sumo sacerdote que
retornou com Zorobabel, terminado o cativeiro
babilónico, em cerca de 536 A.C. Parece ter nascido
no exílio, ou, então, já era homem muito idoso
quando se tornou sumo sacerdote. Encorajou os
judeus em seu trabalho de reconstrução e em sua
rededicação à antiga adoração. Aliou-se a Zorobabel,
na oposição aos esquemas ardilosos dos samaritanos
(Esd. 4:3). Encorajou o reinicio das obras, que
haviam sido interrompidas, e que foram retomadas no
segundo ano do reinado de Dario Histapes (Esd. 5:2;
Ageu 1:12). Vários pronunciamentos do profeta Ageu
foram endereçados a Jesua (que nossa versão dá como
«Josué») (Ageu 1:1; 2:2). Seu nome (com a forma de
«Josué») ocorre em duas das profecias simbólicas de
Zacarias (Zac. 3:1-10 e 6:11-15). Essas passagens
apresentam o povo judaico primeiramente vestido em
trajes próprios de um escravo, mas, em seguida, em
novas e gloriosas vestimentas de liberdade. Na
segunda representação simbólica, Josué usa coroas de
prata e de ouro, símbolos das coroas sacerdotal e real
de Israel, que haveríam de ser unidas no adorno de
cabeça do esperado Messias. Interessante é observar
que o nome de Josué, filho de Num, aparece com a
forma de «Jesua», em Nee. 8:17, o que significa que
Josué e Jesua eram formas intercambiáveis, prove­
nientes da mesma raiz. Naturalmente, dessa palavra
hebraica é que se deriva o nome grego Iesous (por
meio de transliteração), e também é daí que se deriva
a palavra portuguesa Jesus.
4. Josué, filho de Num, é chamado Jesua, em Nee.
8:17.
5. Um levita cujo trabalho consistia em distribuir as
oferendas sagradas nas cidades sacerdotais, nos dias
do rei Ezequias. Ver II Crô. 31:15. Ele viveu em tomo
de 726 A.C.
6. Um descendente da pessoa ou lugarejo chamado
Paate-Moabe. Sua gente, em número de dois mil
oitocentos e doze, retomou do cativeiro babilónico
(Esd. 2:6; Nee. 7:11). Nossa versão portuguesa dá seu
nome como Jesua-Joabe. O tempo desse retorno foi
cerca de 536 A.C.
7. Um levita cujo nome é mencionado juntamente
com o de Cadmiel, cujos descendentes, em número de
setenta e quatro (chamados «filhos de Hodovias»),
regressaram à Judéia, após o exílio babilónico (Esd.
2:40; Nee. 7:43), em cerca de 436 A.C.
8. O pai do levita Jozabade. Esdras nomeou-o para
cuidar das ofertas para o culto sagrado (Esd. 8:33).
Isso ocorreu em cerca de 459 A.C.
9. O pai de Ezer. Este ajudou a reparar as
muralhas de Jerusalém, sob a direção de Neemias
(Nee. 3:19). Ele viveu em torno de 446 A.C.
10. Um levita, chefe de uma casa, que desde o
começo ajudou Neemias nas reformas instituídas em
Judá, após o retomo dos judeus do cativeiro
babilónico. Pode-se interpretar o texto em que seu
nome figura (Nee. 9:5; ver também Nee. 8:7; 9:4;
12:8,24) como se dissesse que era «filho de Cadmiel».
Mas é possível que isso envolva um erro de
transcrição. Os eruditos preferem pensar em «...Je­
sua Cadmiel...», ou seja, como dois homens sem
qualquer parentesco entre si. E isso faria desse Jesua o
mesmo que aparece no número 7 desta lista, acima.
JESUÍTAS
Essa é uma das ordens religiosas organizadas pela
Igreja Católica Romana. Essa ordem foi fundada no
século XVI e tomou o nome de Sociedade de Jesus,
embora seus membros sejam melhor conhecidos como
jesuítas.
1. Fundador. O fundador da Sociedade de Jesus foi
Inácio de Loyola, cujas datas principais são
1491—1556. Ele era espanhol. Temos provido um
artigo separado sobre Inácio de Loyola. Embora
debilitado por dificuldades orgânicas, Inácio foi
homem de grande energia e de notável religiosidade.
Buscava intensamente a Cristo, posto que a seu modo.
Passava muito tempo em preces, atos de disciplina e
atos de caridade. De suas experiências espirituais
surgiu o seu livro, Livro dos Exercícios Esp iritua is . O
propósito desse livro era servir de guia para algum
diretor religioso que desejasse alistar recrutas para a
causa de Cristo e para o serviço cegamente leal ao
papado e para a promoção da religiosidade. Esse livro
procura expor aos seus leitores uma espécie de intensa
filosofia cristã de vida. Ê obra altamente devocional,
instruindo os homens a ocuparem suas horas em
orações, serviços e sacrifícios pessoais. Também é
uma espécie de manual do soldado cristão, conforme
seu autor entendia a questão. Inácio começou a
oferecer suas idéias a outros, e obteve uma resposta
entusiasmada da parte de alguns. Seus colegas da
Universidade de Paris ficaram encantados diante de
sua devoção e poder espiritual, e começaram a fazer
uso dos seus exercícios. Um dos resultados disso foi a
dedicação de muitos para se lançarem a uma cruzada,
na Terra Santa, com o intuito de converter aos
sarracenos. Paralelamente a isso, aqueles jovens
concluíram que a melhor maneira de servirem a Cristo
era jurarem uma total dedicação ao papa. Essas
decisões foram ratificadas mediante solenes promes­
sas a Deus, durante uma missa celebrada na capela
Montmarte, fora de Paris, a 15 de agosto de 1534.
2. Uma Ordem O ficial. Foi assim que a Sociedade
de Jesus teve começo, embora, até ali, não fosse uma
ordem reconhecida. Inácio e seus seis seguidores mais
íntimos não tinham qualquer intenção de formar uma
nova ordem religiosa. Ao terminarem os seus estudos
em Paris, buscaram a ajuda do papa Paulo III, que os
persuadiu de que poderiam servir melhor tendo sua
sede em Roma, e não em Jerusalém. A ordem foi
oficialmente reconhecida pelo papa a 27 de setembro
de 1540. No ano seguinte, Inácio foi eleito primeiro
superior da nova Sociedade. Sua tarefa seguinte foi a
de traçar uma detalhada constituição para ser seguida
como norma pela sociedade.
3. A Constituição da Sociedade de Jesus e
Características Especiais. A constituição traçada por
Inácio tinha algumas características especiais. A
prim e ira e mais importante é que o grupo existia a fim
de servir devotadamente ao papado. A segunda , por
sua vez, envolvia um voto exigido dos membros, que
os proibia de aceitar qualquer título e honra
eclesiásticos, a menos que o papa, mediante sua
decisão pessoal, chegasse a conferi-los a algum
membro específico. Essa organização também proveu
para que os escolásticos recebessem as santas ordens,
e que os irmãos não se ocupassem em estudos
acadêmicos, mas passassem a vida cuidando de
interesses domésticos, como sacristães, refectorianos,
etc. Ambas essas classes primeiramente são submeti­
das a um período de preparação e de prova, que dura
dois anos. Se forem aprovados, então fazem os três
votos simples de pobreza, castidade e obediência. Os
escolásticos, usualmente, passam entre doze e quinze
anos estudando humanidades, filosofia e teologia.
Atuam como professores e diretores de escolas. A
ordenação dos escolásticos, usualmente, ocorre
quando eles ainda são estudantes de teologia. O
treinamento dos escolásticos encerra-se mediante um
período de estudos especiais, sobre teologia mística
adiantada, com um completo curso sobre a história e
a natureza da própria sociedade. Aqueles que,
finalmente, chegam ao final de todos esses estudos,
fazem votos adicionais de cega obediência ao papa, o
que não faz parte dos votos de qualquer das outras
ordens religiosas do catolicismo romano. Todavia,
esse voto de lealdade ao papa só é feito pelos
estudantes que mais se notabilizam. Os demais
limitam-se aos três votos simples de pobreza,
castidade e obediência.
4. Primeiros Desenvolvimentos. Após o ano de
1556, a ordem dos jesuítas multiplicou-se rapidamen­
te. Em 1616 havia 13.112 membros; em 1710, 19.978;
em 1949, 22.589. Muitos protestantes foram trazidos
JESUÍTAS - JESUS
de volta à Igreja Católica “Romana graças aos esforços
de membros dessa agremiação religiosa. Os jesuítas
têm aberto muitas escolas e têm exercido uma vasta
influência sobre a educação. Famosos educadores
jesuítas incluem nomes como os de Vasquez,
Valência, Lessius, Busenbaum e Suarez. No Brasil,
quem já não ouviu falar no padre Anchieta? Em
consonância com a época, os jesuítas salientaram o
aristotelismo cristão, mediante o escolasticismo e o
tom ism o (ver sobre esses dois assuntos). No campo da
filosofia moral, essa ordem caracteriza-se por um
otimismo moderado, no tocante à capacidade moral
do homem.
5. M issões ao Estrangeiro. Muitos países têm sido
afetados pelos esforços missionários dessa sociedade
religiosa, principalmente no Extremo Oriente e na
América do Sul. Naturalmente, a Europa tem sido
sempre a base de operações domésticas, e onde o
poder educacional do grupo é maior. Por meio de
mais de seiscentos colégios a sociedade tem ministrado
cursos e tem espalhado a sua filosofia, principalmente
do século XVI ao século XVIII.
6. Supressão e Oposição à O rdem . No século XVII,
a Sociedade de Jesus passou por um período adverso,
de oposição e supressão. Os jansenistas (ver sobre o
Jansen ismo) procuravam destruir a influência dos
jesuítas na Igreja Católica Romana; os holandeses e os
ingleses impediram a expansão jesuítica em seus
respectivos territórios; no Japão, uma feroz persegui­
ção quase pôs ponto final à obra da sociedade,
naquele país. Até mesmo outros missionários
católicos romanos passaram a fazer oposição aos
métodos missionários dos jesuítas. E até mesmo em
países de fortíssimo catolicismo romano, como
Portugal, Espanha e França, grupos pertencentes aos
jesuítas debandaram. A família real dos Bourbon,
pressionando o papa Clemente XIV, conseguiu dele
um breve que, essencialmente, anulava a Sociedade
de Jesus. Todavia, Catarina, a Grande, da Rússia,
não permitiu que esse breve circulasse onde ela
exercia autoridade, razão pela qual os jesuítas
sobreviveram ali, bem organizados, até que a ordem
foi universalmente descontinuada. A supressão
alicerçava-se sobre questões sociais, questões
doutrinárias, questões práticas e questões políticas.
Por outra parte, a supressão da ordem tinha, como
um dos intuitos indiretos, diminuir a autoridade
papal.
7. Restauração. O papa Pio VII, em 1814,
restaurou a Sociedade de Jesus à sua anterior posição
na Igreja Católica Romana; e ela começou a
espalhar-se pelo mundo, a despeito de contínuos
ataques de fora. O holandês John Philip Roothaan
(vide) muito fez para restaurar a Sociedade de Jesus
nos lugares onde ele era influente. A restauração
requeria a expulsão dos membros que tivessem
perdido os ideais originais da sociedade, quanto a
questões doutrinárias ou quanto a questões políticas.
8. Situação M oderna . Em 1939, a Sociedade de
Jesus atingiu um número de membros de cerca de
vinte e cinco mil. Seu trabalho em escolas, em missões
estrangeiras e em retiros especiais têm-na distinguido.
Ela tinha então cinqüenta prov íncias de atividade,
sete das quais nos Estados Unidos da América do
Norte. O seu crescimento nesse país tem sido
fenomenal. Atualmente, essa sociedade conta com
cerca de trinta e cinco mil membros; um quinto desse
número acha-se nos Estados Unidos da América. A
Europa continental não é mais o centro de maior
desenvolvimento. Essa distinção, atualmente, perten­
ce aos países de língua inglesa e aos países do
continente sul-americano.
Se quisermos apontar para uma realização notável
dos jesuítas, então teremos de apontar para a
educação. Nos Estados Unidos da América, essa
organização conta com quarenta e um ginásios,
vinte e oito colégios e universidades, com 25.155
alunos em seus ginásios e quase cem mil alunos em
suas universidades. Porém, as missões estrangeiras
também são uma gigantesca operação desse grupo.
Mais de cinqüenta grupos missionários existem ao
redor do mundo. Como é óbvio, a Sociedade de Jesus
tem produzido muitos eruditos bem conhecidos, em
certo número de campos, ao redor do mundo inteiro.
(AM CE E)
JESURUM
No hebraico, «reto», «justo». Esse é um nome
poético e honorífico outorgado a Israel, em Deu.
32:14; 33:5,26; Isa. 44:22. Esse nome aponta para
uma nação ideal, santa em sua natureza e cônscia de
seu alto chamamento. O trecho de Deu. 32:15 usa
essa palavra como repreensão, porque o elevado ideal
não fora atingido; mas, nas demais passagens, o uso é
positivo. Gesênio pensava que essa palavra se referia a
«um pequeno povo justo», um título dado afetuosa­
mente, talvez aliado a uma idéia similar, no «livro dos
Justos» (Jos. 10:13 e II Sam. 1:18; no hebraico, sepher
jasher , que se parece com Jesurum ), e onde,
novamente, o povo de Israel está em foco.
JESUS
Ver uma explicação deste nome no artigo sobre
Jesus (não o Cristo).
O Jesus H istórico
Ver o artigo separado sobre Jesus H istórico. Alguns
liberais acham que o relatório de pessoas entusiasma­
das produziu um Jesus teológico que obscureceu o
verdadeiro Jesus histórico . Em outras palavras, a
igreja inven tou o Jesus teológico (metafísico), e agora
é difícil entender o Jesus verdadeiro, histórico pelo uso
dos documentos que possuímos. O artigo mencionado
acima examina o problema detalhadamente. Ver
também sobre Cristologia.
Esboço
I. Iden tificação
1. Magnitude de Sua Influência
2. Muitas Idéias Sobre Sua Pessoa
a. Não-existência
b. Gnóstico
c. Docetismo
d. Àrio
e. Emanação
f. Liberal
g. Triteísta
h. N.T. (ortodoxo, trinitário)
II. M inistério
1. Antes do Ministério na Galiléia
a. Preexistência
b. Nascimento
c. Infância
d. Relações para com João Batista
e os Essênios
e. Batismo
f. Tentação
g. Primeiros contactos com seus
discípulos especiais
h. Ministério na Judéia
2. Ministério na Galiléia
a. Acontecimentos preliminares
b. Sua mensagem básica e auto-identificação
c. Nas sinagogas
d. Escolha dos doze
e. Grandes sermões
f. Obras prodigiosas
g. Sinagogas próximas de Jesus
h. Missão dos doze (e dos setenta)
i. João Batista e Herodes Àntipas
j. Três circuitos pela Galiléia
3. Jesus afasta-se da Galiléia
a. Para Tiro
b. Revelação da pessoa de Jesus e
reconhecimento por Pedro
c. Viagem a Jerusalém
4. Ministério na Judéia
a. Ensinos em Jerusalém
b. Ministério na Peréia
5. Dias Finais de Jesus
a. Entrada triunfal em Jerusalém
b. Traição
c. Última Ceia
d. Getsêmani
e. Aprisionamento
f. Vários julgamentos de Jesus
g. Crucificação
h. Descida ao hades
i. Ressurreição
III. Ensinos
1. Fontes
2. Sem paralelo
3. Temas básicos
a. Reino
b. Filho do Homem
c. Missão messiânica
d. Princípios éticos
e. Acontecimentos futuros
f. Sua morte e seu sentido
g. Relações para com o judaísmo
h. Diversos temas das suas parábolas
IV. B ibliografia
INTRODUÇÃO
Qua lquer tenta tiva de expor de modo breve e
completo a identificação, o ministério e os ensinos de
Jesus, deve ser vista como algo semelhante à tentativa
de pôr o oceano dentro de uma xícara. A grandeza de
Jesus, sua subsequente vastíssima influência, e nosso
conhecimento relativamente exíguo de sua vida,
ministério e ensinos, de pronto nos colocam em um
dilema, porquanto qualquer esforço terá de ficar
muito aquém do alvo de uma caracterização
adequada de sua pessoa. Todo este comentário é
apenas uma tentativa um pouco mais extensa de
caracterizar a Jesus e sua importância; e a existência
de muitos comentários, alguns deles versículo por
versículo, lado a lado com muitos outros volumes de
diversas categorias, demonstra que essa tarefa jamais
poderá ser realizada de modo completo ou perfeito.
Este artigo foi escrito na esperança de que pelo
mençs seja útil, e que o ponto de vista aqui
apresentado sobre Jesus seja impressionante, a fim de
que se descubra aquela «glória em seu seio que
transfigura a ti e a mim». Este breve artigo de
introdução só pode esperar salientar o esboço geral
dos assuntos abordados, e seu propósito especifico
consiste em explicar os temas básicos de Jesus e de seu
ministério, confiando que o leitor se interesse
suficientemente por seguir avante com um estudo
mais detalhado destas questões.
O leitor que lançar mão desses diversos mananciais
de informação certamente obterá uma visão mais
compreensiva acerca de Jesus, de sua identificação, de
seu ministério e de seus ensinos. Não pode haver
ocupação mais importante do que essa, pois em
verdade o destino de Cristo determina nossos próprios
destinos pessoais. Sua vida mostrou o caminho pelo
qual teremos, finalmente, de seguir na qualidade de
homens, se temos a esperança de retornar a Deus. A
vida de Cristo, tal como ela é atualmente, é o nosso
alvo. Quando a sua glória final tomar-se realizada,
seremos co-herdeiros juntamente com ele. Assim, pois,
de forma bem real, o estudo da vida de Jesus e sua
importância é, ao mesmo tempo, uma sondagem na
significação mesma de nossa existência e uma
previsão em nosso destino. Por certo todos nós
deveríamos nos interessar nessa inquirição.
I. IDENT IF ICAÇÃO
1. Magnitude de sua Influência
Ao que sabemos, Jesus nada escreveu, apesar de
que muitos sentiram a necessidade de escrever a
respeito dele, necessidade essa que prossegue até hoje,
pois cada geração precisa ter os seus próprios
intérpretes sobre o sentido da vida de Cristo. Jesus
jamais deixou a Palestina durante o seu ministério
terreno (exceto que de certa feita esteve na região de
Tiro e Sidom), mas o seu nome é conhecido em toda
parte do mundo. Os historiadores afiançam-nos que
antes do fim do século II D.C., vinte distintos grupos
religiosos tinham saltado à existência, todos afirman­
do alguma espécie de origem em Cristo, embora
apresentando definições diferentes e contraditórias
acerca dele e de seu ministério. Antes do fim do século
IV D.C., havia mais de oitenta desses grupos; mas
hoje exauriria a boa matemática se quiséssemos
contar o número de grupos existentes, todos
supostamente alicerçados em sua autoridade.
É verdade que quando qualquer gên io criador
aparece entre os homens, o resultado natural é uma
modalidade de conflito e de revolução. As pessoas que
entram em contacto com o mesmo são modi­
ficadas por ele, ou por outro lado, têm de
fazer-lhe tenaz resistência, a fim de se livrarem de sua
possível influência. Quanto mais elevada for a
estatura desse gênio criador, tanto mais intenso será o
conflito, a modificação e a mudança nas vidas
daqtieles que entram em contacto com ele. No caso de
Jesus, essa verdade é óbvia. Até mesmo os elementos
liberais, que negam completamente a divindade de
Cristo, reconhecem, não obstante, o valor de sua
pessoa; e, na maioria dos casos, nem procuram
livrar-se totalmente de sua influência. Que isso
continue ocorrendo quase dois mil anos depois de sua
vida terrena, por si mesmo é grande indicação da
magnitude de sua pessoa. Os ateus e agnósticos são
igualmente afetados por ele, mas, nesses casos, o
conflito e a reação adversa são ativados. Alguns têm
passado a vida inteira na tentativa de anular e
desacreditar a sua influência e de diminuir-lhe a
importância. Essa oposição é apenas um testemunho
involuntário acerca da grandeza de Cristo. Os crentes
apresentam a maior evidência de sua grandeza,
porquanto procuram incorporar em si mesmos «algo»
de sua vida. Aqueles que conseguem isso em maior
profundidade, são os mais excelentes exemplos de sua
magnitude. Quase vinte séculos não têm podido
diminuir as modificações, alterações, transformações
e conflitos que a presença de Jesus criou nesta terra.
Fora das próprias Escrituras não contamos com
muito testemunho ou material que nos forneça
informações sobre Jesus. Ele é mencionado pelos
historiadores romanos Tácito (Anais XV.44), Suetô.
(Cláudio, 25; Nero, 16), P línio (Epístolas Í.96), e
pelo famoso historiador judeu Flávio Josefo, em uma
passagem altamente interpolada (Ant. XVIII.3.3).
Também existem numerosas referências indiretas a
Jesus na literatura judaica posterior, em sua maioria,
adversa. Os livros apócrifos do N.T. se baseiam nele,
mas nenhum estudo chegou até às nossas mãos capaz
de distinguir quanto dessa informação é digna de
confiança e quanto não o é. A maioria das histórias
dos livros apócrifos no N.T. se baseia nos quatro
evangelhos, pelo que também não tem valor indepen­
dente. Não obstante, há certa quantidade de
informações adicionais, nesses livros, que provavel­
mente é autêntica; porém, os eruditos sobre os livros
apócrifos são poucos, pelo que fica extremamente
limitado para nós o valor desses livros como fontes
informativas dignas de fé. De modo geral, só nos resta
pesquisar as páginas do N.T., para que encontremos
informações fidedignas acerca de Jesus.
Ê fa to sobejamente conhecido e muito comentado
que, fora dos evangelhos, pouquíssima informação
existe sobre a vida de Jesus e, realmente, pouquíssi­
mas citações diretas. Pode-se aprender muito através
dos apóstolos e seus ensinos, e existem muitas
revelações de doutrinas que se tornaram parte do
sistema cristão, mas pouquíssimo que se tenha
originado do ministério terreno de Jesus propriamente
dito. Por esse motivo, ficamos à mercê dos quatro
evangelhos (ou quase inteiramente) quanto a fontes
informativas sobre Jesus. E nem mesmo esses livros
são biografias no sentido moderno do termo, mas, de
fato, são uma modalidade distinta de literatura. Os
«evangelhos», em si mesmos, são um tipo diferente de
literatura, embora incorporem breve esboço biográfi­
co sobre a vida de Jesus. Não podemos estar
totalmente certos quanto à ordem cronológica dos
acontecimentos nos evangelhos, porquanto, de forma
geral, Marcos traça o esboço básico (isto é, os outros,
com a exceção de João, usaram o evangelho de
Marcos como seu esboço), ao passo que Papias,
discípulo do apóstolo João, diz-nos que Marcos nem
sempre registrou os acontecimentos em sua exata
ordem cronológica. Todavia, a base das narrativas de
Marcos é, essencialmente, as memórias de Pedro;
pelo que nem sempre podemos depender da ordem
cronológica dos acontecimentos, embora possamos
confiar na historicidade dos mesmos.
Quanto a uma análise geral do conteúdo e das
fontes informativas dos evangelhos, o leitor pode
examinar o artigo intitulado, o Problema Sinóp tico ,
bem como os artigos sobre os Evangelhos. A respeito
da questão da «historicidade», ou seja, do fato que as
narrativas são fidedignas do ponto de vista histórico, o
leitor deveria examinar o artigo chamado H istorieida ­
de. Quanto à questão se os textos dos evangelhos são
dignos de confiança (bem como os textos de todo o
N.T.), conforme os conhecemos, posto que não existe
mais nenhum documento original de qualquer dos
livros do N.T., o leitor deveria consultar o artigo sobre
Manuscritos do Novo Testamen to .
2. Moitas Idéias Sobre soa Pessoa
O progresso da história não tem alterado grande-
mente as várias opiniões do mundo sobre Jesus, pois
nos tempos modernos encontramos todos os pontos de
vista representados desde o mundo antigo, embora,
talvez, em formas modificadas. Apresentamos aqui,
de forma abreviada, esses principais pareceres:
a . N io-Exiitência
Alguns antigos, tanto quanto alguns modernos,
têm preferido crer que Jesus realmente nunca existiu,
mas que surgiu uma espécie de «culto ao Salvador»
(provavelmente entre os essênios), que criou o
personagem do «Messias», posteriormente identifica­
do com Jesus. Quiçá os psicólogos chamam isso de
uma espécie de «cumprimento de desejo», que é uma
das funções psíquicas dos seres humanos. Israel
anelava por um Messias, por um Salvador, por um
L ibertador. Dai alguns deles passaram a criar tal
personagem. Talvez alguma figura pouco conhecida,
chamada «Jesus», tivesse estado de alguma maneira
associada a tal movimento; mas o «Jesus» do
cristianismo histórico seria principalmente uma
personalidade lendária. David Strauss, teólogo
alemão (1873) em seu livro, «Life of Jesus», levantou a
questão da realidade histórica de Jesus, e apresentou
a sua tonclusão que a história de Jesus» é quase
inteiramente mitológica. Authur Drews, em sua obra
*The Christ M yth» , procura demonstrar que já havia
um culto ao Salvador antes dos tempos cristãos, que
havia criado um «Messias», e que os cristãos
subseqüentemente tomaram de empréstimo desse
culto o seu Salvador, disso se desenvolvendo a
doutrina, em torno da pessoa do homem chamado
Jesus. Diversas formas dessa idéia geral têm
aparecido em círculos liberais. Alguns acreditam no
Jesus» histórico, mas também crêem que foi criado
um «Jesus teológico», personagem esse meramente
mitológico. Isso significaria que os evangelhos são
narrativas feitas por zelotes maníacos, não sendo
fidedignos como documentos históricos. Por conse­
guinte, pouco ou nada se conheceria acerca do Jesus
histórico , realmente.
De modo geral, essa teoria não tem sido bem aceita
em círculos históricos, ortodoxos ou liberais. De fato,
se é impossível demonstrar a existência de Jesus, seria
difícil, se não mesmo impossível, demonstrar a
existência da maioria dos personagens antigos. Jesus
foi m encionado pe los historiadores romanos Tácito
(Anais jcv.44), Suetônio (Cláudio, 25; Nero, 16) e
Plínio o Jovem (Epístolas X.96). A data desses escritos
é 115 D.C., 125 D.C. e 110 D.C., respectivamente.
Em obras de Flávio Josefo temos a declaração que
Jesus era «úm homem bom (se é legal chamá-lo um
homem), com quem se associavam homens bons»
{An t. XVIII.3.3). Essa declaração é reputada como
altamente interpolada, mas pelo menos temos aqui
uma referência ao Jesus histórico, bem como alguma
indicação acerca de seu caráter. Nos tempos que se
seguiram imediatamente à vida de Jesus, até mesmo
os seus mais figadais adversários jamais tentaram
negar a sua existência; pelo contrário, as declarações
zombeteiras a seu respeito, tais como as alusões
indiretas que lemos a ele no Talmude, também
servem de provas, pelo menos, de sua existência. O
Talmude chama-o de mágico que aprendeu suas artes
mágicas no Egito, e de enganador do povo; e a
despeito disso ser um testemunho adverso, contudo,
comprova a sua existência.
b . Gnóaticot
Na Igreja cristi, quase desde o principio, surgiu
Um ponto de vista acerca de Jesus que tentava
incorporar dentro de sua identificação várias idéias da
filosofia e da mitologia gregas, além de pensamentos
orientais e judaicos. Os trechos de I João 2:2 e 4:2,3 e
as epístolas aos Colossenses e aos Efésios, parecem ser
tentativas para combater diversos aspectos dessas
idéias externas acerca de Jesus. De conformidade com
o pensamento gnôstico, Jesus tornou-se parte da
ordem dos anjos, talvez o mais exaltado deles, talvez
não. Talvez seja o deus deste mundo, porém, também
há muitos outros deuses. Ele é uma criatura superior,
mas não o Deus que está acima de todos, nem é filho
em qualquer sentido especial, conforme ensina a
doutrina trinitária bíblicfi. Pelas passagens mencio­
nadas acima (I João) aprende-se que os gnósticos
negavam a verdadeira humanidade de Jesus, por-
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quanto não diziam que «...Jesus Cristo veio em
carne...» E nas epístoias aos Colossenses e aos Efêsios
ficamos sabendo que negavam a deidade essencial de
Jesus Cristo, provavelmente rebaixando-o a alguma
das ordens de anjos. O problema do gnosticismo é o
mesmo problema que enfrentamos hoje em dia. Jesus
teve uma vida grande e incomum. Como poderia ele
ter vivido como viveu? Os gnósticos respondem: Jesus
pertencia a alguma ordem angelical, e não à
humanidade. Deve ter havido muitas variedades de
explicações, entre os gnósticos, acerca da vida de
Jesus, e essa heresia era um dos principais flagelos da
igreja primitiva. Alguns aceitavam que Jesus era um
ser humano controlado por um ser celestial; mas
outros criam que um «ser angelical» descera- à terra a
fim de cumprir uma missão, e que a sua —
human idade — não passava de uma ilusão. Esse era o
elemento docético dentro do gnosticismo.
Muitos gnósticos, conforme se dava com os
docéticos, ensinavam que o espírito de Cristo descera
sobre Jesus, quando de seu batismo, mas deixara-o
quando de sua morte. Assim sendo, o homem Jesus
não podia ser inseparavelmente identificado com o
«espírito descendente de Cristo».
c . DocetUmo
Essa palavra se deriva do termo grego dokeo , que
significa «parecer». Cerinto (85 D.C.), foi um dos
principais advogados dessa opinião acerca de Jesus.
Ele era alexandrino e discípulo de Filo, o famoso
filósofo judeu neoplatônico (até 50 D.C.). lO seu
ensino geral é que a «humanidade» de Cristo era
«ilusória», apenas «parecia» ser real. Entre outras,
temos a idéia de que Jesus já existia como homem
quando o «espírito de Cristo» veio controlá-lo, mas
que não houve verdadeira encarnação de Cristo, nem
oCristo sofreu ou morreu, tão somente o Cristo divino
apossou-se de Jesus, quando de seu batismo, e o
abandonou quando de sua morte na cruz. O homem
Jesus em sentido algum seria Deus, mas tão-somente
um homem um pouco melhor e mais sábio do que os
demais.
Márcion ensinava certa forma de docetismo quando
afirmava que apesar de Cristo ter sofrido, não
nascera como outros homens, nem tivera começo na
história, mas aparecera subitamente, vindo dos céus,
durante o reinado de Tibério. Parte da doutrina
islamita também tem elementos docéticos.
Os prim e iros pa is da igreja, Inácio, Irineu e
Tertuliano, opuseram-se vigorosamente ao docetismo.
Tertuliano escreveu diversos artigos contra essa
heresia, como também o fizeram outros dos pais; e a
maior parte de nossas informações a respeito das
primeiras heresias nos chega através dessas fontes.
Parte da doutrina gnóstica tinha tendências ou
implicações docéticas, e era possível a alguém ser
gnóstico e docético ao mesmo tempo, õtima
ilustração disso é Márcion. Se o espírito de Cristo
viera controlar o homem Jesus, não havia «Cristo
humano» real, porquanto seu espirito viera e se fora,
mas não fazia parte da personalidade de Jesus. Outros
também eliminavam completamente a «humanidade»,
imaginando que Jesus teria surgido repentinamente
dos céus, pelo que também não havia qualquer
natureza humana. E a forma humana que parecia
existir, era tão-somente uma ilusão. Essa posição
geralmente elimina qualquer idéia sobre o «Salvador
sofredor». Cristo apenas pareceria ter sofrido. Ele era
por demais divino para sofrer.
Salientar demasiadamente a deidade de Cristo, às
expensas de sua humanidade, como tão freqüente-
mente se verifica nas modernas igrejas evangélicas,
em realidade é uma forma de docetismo . Também nos
esquecemos por muitas vezes que essa humanidade foi
real, e que as suas limitações eram reais, e que Jesus
precisou de «aprender a obediência pelas cousas que
sofreu». Mui freqüentemente fazemos de Jesus um
homem irreal, e terminamos por ensinar uma forma
qualquer de docetismo. O evangelho de Pedro (livro
apócrifo do N.T., 130 D.C.) é tão docético quanto os
Atos de João (170 D.C.). Outros dos evangelhos
refletem o docetismo e o gnosticismo. Os docetistas
tinham muito em comum com os gnósticos, mas
finalmente formaram uma seita separada. Mas
basta-nos um pouco de reflexão para que percebamos
que tanto o gnosticismo como o docetismo estão vivos
no mundo, até o dia de hoje.
d . Ãrio
O Arianismo, que derivou seu nome de Ãrio,
presbítero de Alexandria em 256-336 D.C., e que era
discípulo de Luciano de Antioquia, combinava o
ponto de vista monárquico e adocionista com a
«cristologia do Logos», de Orígenes. O monarquianis-
mo — do termo grego «monarchia», que sugere
«unidade», salientava a unidade da deidade em
oposição às distinções dentro da deidade (como ensina
o trinitarismo). A doutrina do Logos, por sua vez,
procurava estabelecer a transcendência de Deus, e o
Logos seria uma emanação ou expressão de Deus,
mas não podia ser identificado com o Deus altíssimo,
que deveria ser visto como totalmente transcendental.
Entretanto, para Ãrio, o Logos era perfeita criatura,
parte da criação de Deus, embora pudesse ser um
agente ativo em outros atos da criação. Ãrio cria que o
Logos se tornara carne em Jesus, mas negava que
Jesus (ou Cristo) possuísse alma humana. A pessoa de
Cristo não possuiria deidade essencial. Cristo teria
sido a primeira das criaturas e a maior de todas, e
talvez se tivesse tornado em uma espécie de Deus, por
adoção, mas jamais como o Pai transcendental.
Todavia, poderia ser objeto da adoração dos homens.
A idéia essencial de Ãrio era que a deidade essencial
jamais poderia identificar-se com esta esfera terrena
inferior, porquanto isso seria uma espécie de
contaminação. A «deidade» de Cristo, portanto, tinha
de ser de sorte diferente. Aqueles que têm estudado a
filosofia platônica reconhecem aqui a influência dos
ensinos dos «universais» e dos «demiurgos», nos quais
estes últimos criam o mundo visível (nosso mundo) de
conformidade com o desígnio dos primeiros. Muitas
variedades de arianismo se têm desenvolvido, em
variegados graus, dependentes do reconhecimento
conferido à pessoa de Cristo, mas nenhuma dessas
variedades lhe atribui a deidade essencial do Pai.
Após a excomunhão de Ãrio, suas doutrinas se
propagaram largamente, e em pouco tempo toda a
Igreja Oriental se transformou em uma batalha
«metafísica». O concílio de Nicéia condenou os pontos
de vista de Ãrio e estabeleceu o «trinitarismo» (325
D.C.).
Certas facções do cristianismo atual são bem
definidamente arianas em seu caráter.
e . Enuuuç io
A emanação é a doutrina que diz que tudo quanto
existe derivou-se da Realidade ou Ser supremo,
absoluto, mais alto. Aqueles que têm estudado a
filosofia platônica e, especialmente a adaptação
religiosa dessa filosofia, que tem sido intitulada
neoplatonismo, facilmente poderão ver que tais idéias
foram aplicadas a Cristo, por parte de alguns, na
igreja primitiva. Pode-se ilustrar a idéia geral
pensando no sol e em seus raios. Os raios emanam do
sol e, em realidade, são uma expressão da essência do
sol. Quanto mais afastado alguém estiver do sol,
maior será a escuridão que verá. Deus Pai é como o
sol. Sua emanação mais forte é—b Filho.' Um pouco
mais distantes encontramos os seres angelicais. Em
seguida, os homens podem ser contemplados muito
distantes de Deus, embora continuem sendo uma
emanação divina. Finalmente, encontra-se a matéria
pura, que está tão distante de Deus que habita em
trevas absolutas. O trecho de Heb. 1:3, fala-nos de
Cristo nestes termos: «...é o resplendor da glória...»,
parece expressar uma idéia de emanação, embora os
intérpretes e comentaristas (que conhecem as
questões envolvidas), façam muitos desvios e contor­
ções para evitarem essa interpretação. Caso uma idéia
de emanação fosse aceita por nós, nesse versículo,
haveria muitas implicações que os gnósticos e outros
extraíam, quando falavam de Cristo como uma
emanação de Deus. Mas, podemos ver nesse versículo
meramente uma forma de expressão poética, o que
parece indicar que Cristo é expressão especial de
Deus, tal como os raios do sol são expressões do sol.
Alguns dos primeiros pais da igreja foram neoplatô-
nicos em graus variados (por exemplo, Justino
Mártir, Orígenes e Clemente de Alexandria), pelo que
algumas das primeiras teologias que surgiram na
igreja continham idéias de emanação. Essa idéia
parece criar uma espécie de panteísmo, e é justamente
esse o elemento da idéia que tem provocado a reação a
ela. Muitos daqueles que ensinavam as idéias
neoplatônicas na igreja primitiva, também fazem
Deus totalmente transcendental, e assim pareciam
ensinar contra as idéias básicas do teísmo, que ensina
que Deus criou e continua diretamente interessado na
criação.
f . L ib e ra l ism o
Quando Jesus estava no templo, ocupado nos
negócios de seu Pai, Maria e José não puderam
compreendê-lo, e ficaram — perplexos. Muitas
pessoas que não fariam objeção em ser catalogadas
como liberais, continuam perplexas ante a personali­
dade de Jesus. Caracterizar o liberalismo, mediante
algumas poucas palavras, é tarefa impossível; pelo
que, o melhor que se pode esperar fazer é apresentar
uma brevíssima descrição, adicionando algumas
poucas idéias liberais específicas acerca da identifica­
ção de Jesus Cristo. A palavra liberal é definida, pelo
Oxford Dictionary, como «epíteto original e distintivo
daquelas artes e ciências que eram consideradas
dignas de um homem livre, em oposição às atividades
servis ou mecânicas». Quando isso é aplicado à
teologia, fica subentendido que o liberalismo é uma
realização educacional e espiritual, prenhe às
dignidades, responsabilidades e direitos da liberda­
de. Segundo essa definição, um liberal é um homem
livre, em contraste com o conservador que pode estar
escravizado à tradição e às interpretações mecânicas
e absolutistas. Os liberais pretendem interpretar sem
o empecilho dos preconceitos e convenções. Suspei­
tam das autoridades, e algumas vezes se revoltam
contra elas. Talvez creiam na revelação, mas não
identificam essa revelação com qualquer único livro ou
qualquer indivíduo. Talvez cheguem a aceitar o
sobrenatural, mas sua compreensão acerca do
sobrenatural não pode ser limitada a qualquer coleção
de livros, regra, etc., ou a qualquer autoridade tal
como uma igreja, papa, padre, ministro, etc. Para os
liberais, as declarações literais das Escrituras não
bastam. A despeito de poderem acreditar que a Bíblia
é uma revelação válida, não identificam esse livro com
uma revelação infalível. Os liberais não empregam
«textos comprovantes» para neles basearem qualquer
conhecimento. Estudam a Bíblia como estudariam
qualquer outro livro, motivados por considerações
lingüísticas, históricas e sociais. Não aceitam a Bíblia
como autoridade absoluta, isto é, que seja perfeita­
mente veraz, completa e sem erro. Procuram separar
ali o falso do verdadeiro. O liberalismo, naturalmen­
te, é tão antigo quanto o cristianismo, mas tornou-se
especificamente proeminente na igreja a partir do
século XIX e já em nosso século XX, pelo que se trata
de um movimento um tanto moderno, com um tipo
de pensamento teológico mais universal. Assim é que
surgiu o «modernismo», termo largamente utilizado
como sinônimo de liberalismo .
Por causa da base muito vasta do pensamento
«liberal», há muitas variedades de liberais, a começar
por aqueles que poderiam ser considerados essencial­
mente conservadores (isto é, aqueles que mantêm
algumas poucas opiniões liberais, paralelamente a
pontos de vista conservadores) e terminando por
aqueles que negam terminantemente qualquer dou­
trina sobrenatural, que podem até mesmo ser
indivíduos ateus que encontram algum valor nos
princípios religiosos, mas separadamente de seus
valores «metafísicos». Muitos indivíduos liberais
enfatizam os elementos sociais e éticos da religião, e
não os elementos doutrinários. A leitura de exposições
bíblicas feitas por liberais revela que alguns milagres
são aceitos por eles, enquanto que outros são
rejeitados; algumas das declarações de Jesus são
aceitas como autênticas, mas outras são rejeitadas
como palavras da igreja que foram postas nos lábios
de Jesus algum tempo depois dele ter vivido na terra.
Alguns liberais aceitam uma espécie de divindade em
Jesus, ao passo que outros só vêem uma pessoa
humana de considerável valor. Alguns rejeitam as
tendências principais do ensinamento evangélico. Por
exemplo, alguns vêem um Jesus patriota e político, e
não meramente um Jesus religioso, crendo que Cristo
morreu principalmente como vitima do estado
romano, por ser um ativista político. Essa é a tese dos
recentes livros escritos pelo padre anglicano S.G.F.
Brandon, «Jesus and the Zealots» (Scribners) e «The
Trial of Jesus» (Stein & Day). Esse autor acredita que
o evangelho original (o de Marcos), por causa das
perseguições movidas pelas autoridades romanas
(perseguições essas que então começavam), evitou
implicar Roma na morte de Jesus e assim exagerou
grandemente a parte desempenhada pelos judeus.
Isso teria sido seguido pelos demais evangelhos, e
assim Roma ficou quase isenta de culpa, ao mesmo
tempo que se criou uma espécie de «anti-semitismo».
Tais idéias, como é lógico, forçosamente negam de
todo o valor total ou a natureza fidedigna das
narrativas que se encontram nos evangelhos, e
especulam com pequenos «indícios» a fim de criar
argumentos. Por exemplo, a purificação do templo,
por Jesus, é vista não principalmente como um ato
religioso, que se teria originada na indignação de
Cristo, em face dos abusos religiosos das autoridades
judaicas, mas antes, como um «ataque» ao tesouro do
templo, a fim de desapossar seus diretores sedentos de
dinheiro, e tudo isso em favor dos pobres. Esse ato,
pois, é visto pelos liberais como uma ação social e
política, e não como ação religiosa. Por conseguinte,
Jesus teria morrido como patriota, nas mãos de
estrangeiros romanos, um «rebelde-mártir» em prol de
seu povo. Esse tipo de interpretação é típico do
liberalismo, o qual não se sente obrigado a aceitar,
totalmente e sem questão, as declarações do N.T.
acerca da identidade e do ministério de Jesus Cristo.
g . Tritdsmo
Existem alguns que vêem Jesus como Deus, isto é,
que adotam a divindade de Jesus, mas que não
aceitam o conceito trinitário da deidade. O triteísmo é
a opinião de que existem três deuses, a saber, Pai,
Filho e Espírito Santo. Esses três são distinguidos por
uma essência de ser que os alça acima de todos os
outros seres, o que lhes confere o direito de serem
chamados deuses. O triteísmo, em realidade é uma
forma de politeísmo. Alguns que professam crer no
«trinitarismo», por equivoco, realmente creem no
«triteísmo». O triteísmo ensina uma substância
separada, bem como personagens separados. João
Filipon, do século VI D.C., mediante uma interpreta­
ção extrema do trinitarismo, na realidade ensinava o
triteísmo. Ensinava ele que três hipóstases devem
significar três substâncias. Roscelin, do século XI
D.C., ensinava que as pessoas da trindade são apenas
nom ina lm en te uma, a saber, apenas quanto ao
nome, ou por designação apenas, e não como
realidade. Isso não passa de triteísmo. Entre os
grupos que atualmente se dão o título de cristãos,
existem aqueles que defendem o triteísmo. Um
exemplo notável disso é o mormonismo. Muitos
crentes individuais não compreendem o conceito
trinitário de Deus, e de fato são triteístas, sem
distinguirem a diferença.
h . P o s iç ã o d o N .T . (ortodoxa, trinitária)
O conceito de Jesus, que finalmente veio a ser
reputado ortodoxo , de conformidade com as páginas
do N.T., é a explicação trinitária. Ao identificarmos a
Jesus, adicionamos a isso o ensino da sua verdadeira
humanidade, e mediante esses dois conceitos (trinitá­
rio e humano), chegamos à verdadeira identificação.
A palavra «trindade» não se encontra na Bíblia, nem
no Antigo nem no Novo Testamentos. Foi empregada
pelo pai Tertuliano, já desde o fim do século II. D.C.
Tornou-se uma parte formal da teologia cristã pelo
século IV de nossa era. Essa é uma doutrina distintiva
do cristianismo, e «reúne, em uma única grande
generalização, com referência ao ser e às atividades de
Deus, todos os principais aspectos da verdade cristã»
(Lowry). O vocábulo trindade é meramente uma
tentativa teológica de definir, em termos mais ou
menos compreensíveis, a substância de Deus,
declarando que Deus é um em seu ser essencial, mas
que a essência divina existe em três formas ou modos,
cada lima constituindouma pessoa; mas ainda assim,
de tal modo, que a essência divina existe em cada uma
dessas pessoas. Mas a grande realidade é que
ninguém, realmente, pode compreender o que isso
significa, mas tudo não passa de uma tentativa de
esclarecer algo acerca de Deus. O conhecimento
humano é tremendamente limitado até mesmo quanto
à questão material mais simples; pelo que também
certamente é impossível para nós compreender
realmente a essência e as manifestações de Deus. O
que sabemos nos é transmitido em termos humanos,
que compreendemos por meio de padrões humanos.
Ninguém pode reivindicar para si mesmo grande
conhecimento acerca da essência de Deus. Podemos
conhecer um pouco mais acerca de suas obras, mas
até mesmo nesse particular nossa compreensão
humana é limitada pelo fato de que tudo nos chega
em formas humanas, e não divinas. O concilio de
Nicéia (325 D.C.) se pronunciou contra o arianismo e
em favor do trinitarismo «Deus de Deus, luz da luz,
vero Deus de vero Deus, sendo de uma só substância
com o Pai» (falando acerca do Filho). Isso é
«trinitarismo»; mas fica bem aquém da verdadeira
compreensão das questões abordadas, pois qualquer
exemplo apresentado para ilustrar o trinitarismo,
necessariamente terá de ser insuficiente e inadequa­
do.
Essa doutrina não é bem desenvolvida no A.T. e as
tentativas de vê-la na palavra •elohim*, uma palavra
hebraica no plural que indica Deus, não são bem
fundadas no idioma hebraico. Essa forma plural era
usada para magnificar o conceito e elevar o sentido,
isto é, o plural agia como uma forma de aumentativo,
e não indicava, necessariamente, o plural em número.
Não obstante, pode-se ver traços dessa doutrina em
Deus e seu Espírito, no Anjo do Senhor (que era
chamado pelo nome divino) e no Servo do Senhor
(indícios messiânicos). Nas passagens de Pro. 8:22 e
Jó 28:23-27, a Palavra ou Verbo é personificada como
a Sabedoria. O trecho de Isa. 9:6 atribui divindade ao
«filho que nasceu», e toda a terminologia desse trecho
sugere igualdade com o Pai. O Espírito de Deus tem
proeminência sobre tudo quanto lhe pertence, e
ninguém pode defender, pelas Escrituras, que o
Espirito Santo é meramente uma espécie de
influência, e não uma pessoa, (ver Isa. 9:2; 42:1; Joel
2:28 e Eze. 36:26,27). Todos os elementos se acham
presentes, mas disso não se seguiria obviamente o
trinitarismo, a menos que o N.T. não tivesse sido
escrito. É por esse motivo que os judeus não são
trinitários.
O T r in ita r ism o é mais claro no N.T. Ali, Pai, Filho
e Espírito Santo são reconhecidos como pessoas
distintas, com atividades diversas; não obstante, ao
mesmo tempo o N.T. procura preservar o mono te ís­
m o . Essa dualidade de expressão leva-nos ao
trinitarismo. Três pessoas, mas ao mesmo tempo um
Deus (não três deuses) — isso é o que o trinitarismo
tenta definir. São numerosas as referências à
distinção que existe entre o Pai, o Filho e o Espírito
Santo. Um desses principais exemplos é a narrativa
do batismo, onde as três pessoas se fizeram presentes.
O Filho foi imerso, o Pai falou do céu, e o Espírito
desceu em forma de pomba, (ver Mat. 3:16,17). A
fórmula batismal, dada na Grande Comissão —
«...em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo...»
demonstra a mesma verdade (Mat. 28:19,20).
Entretanto, tais declarações poderiam provar, igual­
mente, o triteísmo, e alguns têm frisado que as três
personagens, na cena do batismo, foram vistas a
ocupar diferentes lugares no espaço. A benção
apostólica — «A graça do Senhor Jesus Cristo, e o
amor de Deus, e a comunhão do Espírto Santo sejam
com todos vós» (II Cor. 13:13)— demonstra o uso que
havia na igreja primitiva e que as três pessoas eram
vistas como dotadas de essência e exaltação especiais e
idênticas, segundo se pode subentender seu esforço.
Passagens como F il.2 ensinam a igualdade entre
Pai e Filho. Passagens como João 1, Col. 1 e 2, Efé. 1
e Fil. 2, ensinam a divindade do Filho. Passagens
como Luc. 1:35; João 15:26: Atos 2:32,33, ensinam o
ministério do Espírito Santo, e também sua
personalidade e suas relações para com o Pai e o
Filho. Todavia, tudo isso poderia indicar triteísmo , e
não trinitarismo. Para essa indicação precisamos
depender de declarações neotestamentárias que
defendem o monoteísmo, das quais I Cor. 8:6 serve de
exemplo, e que tem o propósito de negar especifica­
mente as noções politeístas (como no vs. 5 do mesmo
capítulo) — «...todavia, para nós há um só Deus, o
Pai... e um só Senhor, Jesus Cristo...» Se continuar­
mos vinculando o N.T. ao V.T., então teremos de
interpretar o pensamento do N.T. de acordo com o
V.T., onde há declarações como «...eu sou Deus, e
não há outro» (Isa. 45:22); «Há outro Deus além de
mim? Não, não há outra Rocha que eu conheça» (Isa.
44:8); «...eu sou Deus, e não há outro semelhante a
mim»(Isa. 46:9). O N.T., interpretado à luz do A.T.,
elimina a possibilidade de qualquer tipo de interpre­
tação politeísta, e o triteísmo é politeísmo. Não é
provável que a igreja primitiva, sendo composta
essencialmente de judeus, e tendo seguido essencial­
mente os princípios da teologia judaica, tivesse sido
politeísta. O trinitarismo oferece o único meio de
escape para que se possa aceitar a divindade do Filho
e do Espírito Santo, sem que se deixe de ser
monoteísta. Continua havendo um só Deus, mas
existente em três essências, em três expressões dessa
essência. Naturalmente que não compreendemos
muito sobre o sentido dessas palavras, e certamente
nada das realidades por detrás delas, porquanto
compreendemos pouquíssimo acerca da essência de
Deus. De fato, nem sabemos do que se compõe a
matéria... quanto menos a D ivina Substânc ia .
Não obstante, pode-se tentar descrever Deus em
termos que tenham sentido para nós, e essa tentativa
leva-nos ao conceito trinitário, e não ao triteísmo. A
palavra «pessoa» pode ser ilusória, pois esse termo
sempre designa para nós um indivíduo separado, racio­
nal e moral. Mas, no que diz respeito ao ser de Deus
(de acordo com o pensamento trinitário), não existem
três indivíduos, mas três autodistinções pessoais
dentro de uma única essência divina. No homem a
personalidade indica independência; mas, ao aplicar-
se a Deus, isso não é verdade. Cada pessoa é
autoconsciente e auto-orientada, mas jamais indepen­
dente das demais. Deus é uma unidade, e não
dividido em três partes. Dentro dessa unidade,
todavia, há diversidade. O Pai é a fonte da vida e da
criação. Ele é o primeiro. Diz-se ser ele o originador.
O filho é a fonte da vida e da criação. Ele é Alfa; ele é
ômega. O Filho é eternamente gerado com o Pai; ele
é o segundo. O Espírito, que procede eternamente do
Pai e do Filho, é o terceiro. Diz-se que ele é o executor
da vontade divina. Esses termos, prim e iro , segundo e
terceiro, não indicam nem prioridade de tempo, nem
de existência e nem de dignidade, poder ou posição.
Todas as três pessoas são igua lm en te eternas, iguais
em dignidade e poder. Portanto, usamos esses termos
para ajudar-nos a compreender algo de suas
manifestações.
M a s J e su s , o filho de Deus, também se tornou
hòmem. — Certamente que o N.T. ensina isso. O
segundo capítulo de Filipenses ensina, bem definida­
mente, a humanidade de Jesus, em sua encarnação. O
Filho esvaziou-se, não de sua divindade,' mas de seus
direitos e poderes, bem como de seu conhecimento —
como homem. Palmilhou pela vereda que os homens
devem seguir, e sob condições próprias aos homens.
Jesus «...aprendeu a obediência pelas cousas que
sofreu...» (Heb. S:8). Também não sabia todas as
coisas (ver Mar. 13:32), mas dependia de Deus-Espí­
rito Santo a fim de desenvolver-se como homem e
tornar-se suficientemente poderoso para realizar os
prodígios que fez. Sofreu as dores e tristezas próprias
a todos os homens e, no jardim do Getsêmani, hesitou
e enfraqueceu sob a tremenda carga. Contudo, foi
vitorioso, não por ser Deus (embora o fosse), mas por
causa daquilo que chegara a ser como homem. Jesus
era verdadeiro homem, porquanto a encarnação foi
real. Um número demasiado de elementos da igreja
acredita em um Jesus docético (ver «b» na discussão
anterior). Ver o artigo separado sobre a Human idade
de Cristo, e o texto bíblico, Fil. 2:6,7.
Jesus, portanto, era o Deus-Hom em — mas
verdadeiro Deus e verdadeiro homem. Como juntar
esses pensamentos num só é algo impossível, pois o
hiato entre o que conhecemos de Deus e o que
conhecemos do homem é demasiadamente lato.
Podemos descrever muita coisa do lado humano, e
pouquíssimo do lado divino, mas essa doutrina nos
apresenta um paradoxo, isto é, um ensino que parece
contradizer a si mesmo. Mas, apesar da aparente
contradição, suas implicações são importantíssimas,
porquanto no Deus-Homem vemos revelados os
propósitos de nossos destinos. Ele tomou sobre si
mesmo a natureza humana, a fim de elevar-nos de
nossa triste condição humana. Sua vida tomou-se o
padrão da nossa, não só moralmente, mas também no
aspecto metafísico, porquanto não só procuramos
imitar a sua vida, mas também seremos um dia
transformados segundo a sua própria imagem,
assumindo a sua essência. Essa é a mais alta promessa
do evangelho e, de fato, o ponto principal do
evangelho. Ver as notas detalhadas no NTI sobre as
implicações dessas afirmações, em Rom. 8:29 e no
contexto geral daquele capitulo. O plano da
encarnação, que criou o D eus-Hom em , é o mesmo
plano que nos eleva à alta posição na criação
vindoura, como novas criaturas, como novos tipos de
seres, modelados segundo a personalidade do
Deus-Homem, porquanto seremos, coletivamente, a
sua plenitude (Efé. 1:23). Ver notas sobre os três
últimos versículos do primeiro capítulo da epistola aos
Efé. no NTI, quanto aos detalhes dessas implicações.
Dessa maneira se vê a importância da identificação
de Jesus, pois a descoberta de sua identificação é, ao
mesmo tempo, n descoberta de nossa identificação.
(Ver a declaração introdutória a esta seção sobre
«identificação»).
II. M IN ISTÉR IO
D iz o evangelho de João: «Há, porém, ainda muitas
outras coisas que Jesus fez. Se todas elas fossem
relatadas uma por uma, creio eu que nem no mundo
inteiro caberiam os livros que seriam escritos» (João
21:25). Naturalmente que isso é uma amostra de
hipérbole oriental, mas, não obstante, indica algo do
problema de tentar esboçar o ministério de Jesus.
Deve ter havido muitas coisas que ele fez, muitos
milagres que realizou, muitas palavras que proferiu, e
que jamais foram registrados por qualquer autor,
enquanto que muitas outras ocorrências que encon­
traram lugar em documentos escritos primitivos,
subseqüentemente devem ter-se perdido para nunca
mais serem restauradas. Gostaríamos de ter conheci­
mento de tudo isso, mas nossos únicos documentos
fidedignos, como material informativo sobre a vida de
Jesus são os quatro evangelhos. Existem — alusões
esparsas — sobre ele nos escritos de Flávio Josefo, de
Tácito, de Suetônio e nas tradições talmúdicas
posteriores (embora nem todas essas referências sejam
favoráveis), mas todas se revestem de pouquíssimo
valor histórico. Também há diversas tradições a seu
respeito, algumas nos evangelhos apócrifos e outras
independentes dessas fontes, tradições essas que
buscam descrever sua infância e os anos anteriores ao
seu ministério público. Algumas dessas tradições di­
zem que ele passou algum tempo de estudo na índia
e no Egito, e que estudou com os essênios, no monte
Carmelo, que não ficava muito distante de Nazaré.
Quanta verdade existe nessas tradições, não temos
meios de saber, pelo que ninguém pode apresentar
declarações definidas acerca de seus anos formativos.
S ab em o c , to d a v ia , que o homem Jesus deve ter
recebido uma educação essencialmente J u d a ica ,
porquanto os seus ensinamentos deixam transparecer
isso. Sua recomendação acerca do celibato (ver Mat.
19:10-12), todavia, era um conceito contrário às idéias
judaicas, e realmente reflete um importante ensino
dos essênios, pelo que é possível que Jesus tenha
mantido conexões com esse grupo, como também
João Batista. Os primeiros discípulos de Jesus, mui
provavelmente também haviam estado sob a influên­
cia dos ensinos dos essênios, através de João Batista,
(ver a nota sobre os «essênios», em Luc. 1:80 e Mat.
3:1 no NTI). As narrativas dos evangelhos apócrifos
fornecem muita evidência de que foram histórias
ordinariamente produzidas pela imaginação desen­
freada (sempre que diferem dos quatro evangelhos), e
que as frequentes narrativas autênticas que ali
aparecem não passam de cópias ou adaptações das
narrativas dos evangelhos do N.T. Há uma pequena
quantidade de material que, sendo autêntica e não
produto da imaginação, pode ser posta lado a lado aos
evangelhos como informação. Ninguém jamais pre­
parou um estudo preciso que determinasse exatamente
quanta informação adicional poderia ser obtida
desses evangelhos apócrifos; mas certamente não
poderia ser uma informação abundante. Portanto,
considerando as atuais fontes de informação de que
dispomos, posto que a arqueologia não nos tem
proporcionado nada de novo, somos forçados a
depender quase totalmente dos quatro evangelhos
quando queremos obter conhecimentos acerca do
ministério de Jesus. Apresentamos abaixo, em forma
de esboço, as principais épocas desse ministério:
1 . A n te* d o M in is té r io G a l i len
a. Preexistência, João 1
b. Nascimento , M a t. 1; Luc. 1 e 2
c. In fância
Jesus nasceu talvez em 6 A.C., em Belém da Judéia.
Foi criado em Nazaré. Tinha certo número de irmãos
e irmãs (Tiago, José, Judas e Simão — ver Mar. 6:3).
Trabalhou como aprendiz de carpinteiro, em Nazaré.
Quando seu pai adotivo, José, faleceu, provàvelmente
tornou-se o único carpinteiro de Nazaré, por ser essa
uma localidade tão pequena que nem ao menos foi
mencionada por Josefo, embora tivesse feito a lista de
muitas cidades da Galiléia. O Talmude também
jamais menciona a localidade. Lucas apresentá-nos
uma única instância de Jesus (Luc. 2:52), onde
descreve como Jesus confundiu os mestres do templo,
devido ao seu conhecimento. Durante esse tempo
Jesus pode ter conhecido João Batista (pois era
parente seu, e provavelmente primo) e evidentemente
teve algum contacto com os essênios. Jesus passou
cerca de trinta anos nessa pequena aldeia da Galiléia,
que foram anos de preparação; mas os detalhes sobre
esse período estão totalmente perdidos para a
história.
d. Relações de Jesus com João Ba tista e os Essênios
Poderiamos dizer, como tentativa, que Jesus teve
algum contacto com João Batista e com os essênios. O
ministério de João Batista foi poderoso, e alguns
chegaram a pensar ser ele o Messias. O ministério de
Jesus, entretanto, ainda foi mais poderoso que o de
João, e foi uma espécie de continuação do de João.
(Ver Luc. 3:7).
e. Ba tismo de Jesus
Quanto ao sentido desse acontecimento, ver notas
em Mat. 3:6,13-17 no NTI. Jesus identificou-se com o
movimento do arrependimento e com o anúncio do
reino dos céus que breve viria. Jesus continuou o
ministério de João Batista, e, após o falecimento
deste, provavelmente ficou com a maioria dos seus
discípulos.
f. Receb imen to do Esp írito San to
O início do ministério de Jesus foi causa natural das
tentações lançadas por Satanás, porquanto nenhum
pioneiro pode continuar no caminho sem ser testado,
porque de outro modo não seria considerado um guia
digno de confiança. (Ver Luc. 4 e Mat. 4).
g. Primeiros D iscípulos
Pouco depois Jesus entrou em contacto com seus
primeiros discípulos, Pedro, André, Tiago e João.
Alguns têm sugerido que esse contacto se efetuou
primeiro na área de Jerusalém, durante uma das
festividades religiosas dos judeus (de acordo com o
registro no evangelho de João), mas que posterior-
mente tornou a entrar em contacto com eles, na
Galiléia, e seu discipulado tornou-se oficial, (ver Mat.
4:18,19, em comparação com João 1:28,35-51).
h. M in istério na Judéia
Isso ocorreu antes do ministério na Galiléia.
Evidentemente Jesus teve um ministério preliminar na
Judéia. Somente João descreve esse ministério, mas é
possível que Luc. 4:44, onde os melhores e mais
antigos mss gregos dizem Judé ia , em vez de Galiléia,
mencione, em termos gerais, aquilo que João
apresentou em forma detalhada. De João 1:29 ao fim
do capitulo (primeiros contactos com os primeiros
discípulos); João 2 (primeiro milagre — mudança da
água em vinho); João 3 (entrevista com Nicodemos);
João 4 (ministério em Samaria e provável primeira
purificação do templo, João 2:13-22, embora muitos
eruditos pensem que isso é uma referência fora da
ordem cronológica, ou então que essa é a purificação
mencionada nos evangelhos sinópticos, como parte da
última semana do ministério de Jesus, mas que está
deslocada da ordem real dos acontecimentos).
2 . M in is té r io n a G a l i lé ia
Jesus nasceu em Belém e no princípio de sua vida
habitou em Nazaré; mas, por ter sido rejeitado em
Nazaré, mudou-se para Cafarnaum (ver Mat. 4:13).,
a. A con tec im en tos Prelim inares
João Batista foi aprisionado e muitos de seus
seguidores tornaram-se discípulos de Jesus. João
Batista pregava a arrependimento e o reino de Deus,
que ele afirmava que breve seria estabelecido na terra.
Jesus Cristo viajou pela Galiléia e pregou em muitas
sinagogas, mas principalmente, nos primeiros dias,
na famosa sinagoga de Cafarnaum, (ver Mat. 4). Sua
fama se propagou até a Síria, Decápolis, Jerusalém e
outros lugares (ver Mat. 4:24,25).
b. Iden tificação com o F ilho do Homem
Jesus se identificou como Filho do homem, dando
indicações de sua missão messiânica, embora isso
não tivesse sido abertamente declarado a essa altura
dos acontecimentos.
c. Sinagogas
Jesus fez das sinagogas, congregações judaicas, o
seu principal ponto de contacto, embora também
pregasse ao ar livre. Jesus declarava ensinos éticos,
reexaminava os princípios da lei, demonstrava a sua
autoridade, elevou imensamente o tom e a qualidade
do ministério nas sinagogas. Não tinha treinamento
formal e nem credenciais ordinariamente requeridas
de um mestre na sinagoga; a despeito disso, era
largamente aceito como mestre (ver Mat. 4—8).
d. Escolha de D iscípulos
Jesus selecionou doze discípulos especiais, que o
acompanharam em seu segundo circu ito pela
Galiléia, (ver Mat. cap. 10).
e. Cinco G randes B locos de Ensinos
Jesus pregou grandes sermões, cujos esboços e
conteúdos gerais, no evangelho de Mateus, se
encontram em cinco grandes blocos de ensinos, pois
esse é o evangelho que com maior cuidado preserva os
ensinamentos de Jesus (ver Mat. capítulos 5,7,10,13,
18; 24:1 — 26:2). Os principais temas desses sermões
são os princípios éticos do reino de Deus, a nova lei, a
lei do amor, instruções aos discípulos especiais,
discursos sobre a natureza do reino, os problemas
comunitários da igreja, e o fim desta dispensação
(profecias de Jesus).
f. Fecham -se as Sinagogas para Jesus
As sinagogas, finalmente, cerraram as portas para
Jesus e seu ministério. Ele provocara muita oposição e
inveja. Sua mensagem era por demais poderosa,
crítica e revolucionária para os judeus, (ver Mar. 6:3;
e Luc. 4:22). Jerusalém enviou espiões que procura­
vam desacreditar a Jesus. Mas Jesus os confundiu, o
que apenas intensificou a ira e a oposição de seus
adversários. Após a declaração de Mar. 6:5,6, não
lemos mais que Jesus falou em alguma sinagoga. A
sinagoga deixara de servir-lhe de instrumento para a
propagação de sua mensagem, excetuando-se alguns
poucos indivíduos convertidos. Evidentemente, daí
por diante, Jesus começou a ensinar ao ar
livre.
g. Envio dos Doze
Jesu? enviou doze discípulos como ministros
especiais, (ver Mat. 10). Jesus ensinou-os como
deveriam ser discípulos, como deveriam depender
dele, como deveriam pregar, curar e andar em suas
pisadas. Jesus enviou-os a colher uma ceifa porque
proclamava o fim breve da ordem de coisas, e o
.estabelecimento imediato do reino de Deus à face
da terra. Os discípulos de Jesus enfrentaram a mesma
oposição que ele mesmo encontrara. Não conseguiram
converter a Galiléia, como um todo, para Deus.
Foram obtidos alguns poucos convertidos individuais,
mas nenhum território para o estabelecimento do
reino foi conseguido, (ver Luc. 7:31-35). Um
ministério similar foi efetuado por setenta discípulos
selecionados, (ver Luc. 10). Talvez esse tenha sido o
terceiro circuito pela Galiléia.
h. Morte de João Batista
João foi assassinado a mando de Herodes, e o
estabelecimento de um reino literal foi inteiramente
rejeitado, (ver Mat. 14).
i. Os Três C ircuitos pe la Galiléia
Foram os seguintes: a. Mat. 3—8; Mar. 1; Luc. 3 e
4— Jesus foi com quatro pescadores; b. Mat. 10:13;
Mar. 1; Luc. 3:5 — Jesus foi com os doze. c. Luc.
10:1-17; Mat. 9:14-18; Mar. 6—9; Luc. 9—11 —
Jesus enviou os doze (e depois os setenta).
3. lesas Parte d a Galiléia
A multiplicação dos pães para — os quatro mil —
(Mar. 8:1-9) assinala o fim do ministério galileu. A
sinagoga se fechara para Jesus, ele ganhara apenas
alguns verdadeiros discípulos, embora muitos, dentre
o povo comum, continuassem simpatizando com sua
causa; mas as autoridades religiosas tinham feito
progressos notáveis, fazendo a opinião popular
voltar-se contra Jesus, e muitos temiam segui-lo
abertamente. Entre o ministério galileu e o da semana
final em Jerusalém, encontramos uma série indefinida
de eventos. Os escritores dos evangelhos obviamente
não estavam interessados em prover uma narrativa
detalhada ou sistemática dessas ocorrências. Assim
sendo, temos de juntá-las à base das escassas
evidências com que contamos.
a. Retirada para Tiro
Evidentemente Jesus a princípio retirou-se para a
região de Tiro, (ver as passagens de Mar. 8:24 e 7:31).
Entre essas referências temos a história da mulher
sirp-fenícia (Mar. 7:24-30). Imediatamente depois
disso temos a cura do surdo-mudo.Muitos crêem que a
multiplicação dos pães para os quatro mil teve lugar'
em território gentílico, fazendo parte do ministério
não-judaico, um acontecimento que sucedeu antes da
semana final na área de Jerusalém. O trecho de Mat.
8:14-19 pode indicar que Jesus primeiro partiu de
Genezaré, após ter-se recusado a apresentar um
«sinal» aos fariseus; então, tendo atravessado para
Betsaida, dali foi para a região de Tiro. Mas, à base
da narrativa, isso não pode ser afirmado com certeza.
Após a visita a Tiro, Jesus evidentemente retomou a
Betsaida (tendo realizado ali alguns poucos milagres),
e então foi para as aldeias de Cesaréia de Filipe, onde
Pedro apresentou sua grande confissão, (Mar. 8:27-33
com Mat. 16:13-20). Marcos também menciona um
ministério «na região de Decápolis», (Mar. 7:31). Este
teve lugar mais ou menos nesse tempo, o que teria
sido de interesse particular para os leitores romanos
de Marcos. É óbvio que Marcos pretendia indicar
algo sobre a tencionada universalidade da mensagem
e do ministério de Jesus, embora tais questões ainda
não tivessem sido claramente definidas. A significa­
ção desse ministério, incluindo o de Tiro, é que Jesus,
nessa época, começou a declarar abertamente a
necessidade de sua morte, indicando o sentido que os
apóstolos deveriam ver nesse acontecimento. Nesse
tempo, Jesus preferia não ser seguido pelas multidões
(ver Mar. 7:24), posto que precisava de tempo para
refletir, para planejar e para ganhar coragem para os
acontecimentos que breve ocorreriam, e que nessa
altura dos acontecimentos via com tanta clareza.
Parece que ele andava sozinho durante a maior parte
do tempo, dispensando até mesmo a companhia dos
discípulos. Jesus refletia sobre sua missão entre os
judeus, (ver Mat. 15:24). Sabia que sua missão, a
considerar pelos padrões terrenos e numéricos, havia
falhado inteiramente. Jesus contemplava os seus
sofrimentos, e nisso se via claramente o «Servo
Sofredor», o «Filho do homem», o Hom em de dores,
(Mar. 9:12).
b. Jesus se Revela
Jesus revelou a sua pessoa como Servo So fredor e
como Filho do Homem, e Pedro reconheceu a filiação
especial de Jesus, (ver Mat. 16:13-20). As pedras
fundamentais estavam lançadas para a doutrina
cristã, e o cristianismo seria distintivamente firmado
como revelação separada do judaísmo. Pela primeira
vez Jesus fez alusão à edificação de sua igreja, (ver
notas no NTI em Mat. 16:13-20, que discutem os
variegados problemas que cercam esse texto, a
posição de Pedro, o sentido da palavra «pedra», o
significado de «igreja», etc.). A fim de confirmar a
posição de Jesus e a fim de que se reconhecesse a
aprovação divina, o Pai fê-lo passar pela experiência
da transfiguração. Esse acontecimento teve muita
significação, e devem ser consultadas as notas em
Mat. 17 no NTI. O reconhecimento é um desses senti­
dos. Outro desses sentidos é que isso forneceu aos
discípulos uma experiência que os fortaleceria por
muitas vezes, em tempos posteriores, quando tivessem
de enfrentar a perseguição. Lembravam-se de Jesus
glorificado e se firmavam. Durante esse período, Jesus
tirou proveito da tranqüilidade e do vagar comparati­
vo a fim de instruir aos discípulos. Haveria de
deixá-los dentro em breve. Deveriam preparar-se para
esse grande acontecimento, — que agora estava
muito próximo. — E assim os apóstolos apren­
deram a conhecê-lo como nunca antes, — a
despeito de sua contínua associação íntima com ele.
Alguns situam o ministério na Peréia, nessa altura dos
acontecimentos, fazendo-o preceder imediatamente o
ministério final de Jesus, em Jerusalém. Outros,
porém, fazem desse ministério na Peréia uma espécie
de retirada de Jerusalém, depois de Jesus já ter
chegado nessa cidade, mas antes da semana final.
c. Viagem a Jerusalém
Da Galiléia, Jesus partiu para Samaria (Luc.
9:51-56). Ali Jesus foi rejeitado. Marcos nada nos diz
acerca disso, mas meramente afirma que ele entrou
nas regiões da Judéia, do outro lado do Jordão, (ver
Mar. 10:1). Isso é interpretado de diversas maneiras:
alguns pensam que esse foi um ministério na Peréia;
outros imaginam que o próprio Jesus atravessou a
Samaria, enquanto seus discípulos, nesse ínterim,
cruzavam a Peréia. Até que ponto Jesus penetrou
nessa região, não sabemos dizê-lo. Provavelmente
Jesus atravessou o Jordão para tornar a atravessá-lo
de volta, em um dos vaus que conduzia à estrada de
Jericó. Progredindo o grupo em direção a Jerusalém,
Marcos dá-nos uma indicação sobre a atitude
emocional dos discípulos: «Estes se admiravam e o
seguiam tomados de apreensões», (Mar. 10:32).
Alguns acreditam que a primeira frase se aplica a
Jesus— «Ele estava admirado»— mas essa conjectura
não tem alicerce algum no texto grego. Provavelmente
temos aqui dois grupos distintos de discípulos, os doze
e os outros que os seguiam, conforme deve ter
ocorrido com freqüência nas viagens de Jesus,
especialmente quando a jornada tinha por seu
objetivo a visita a Jerusalém, para freqüentar alguma
festividade religiosa. Sabemos que pelo menos os
discípulos de Jesus devem ter apreendido algo de suas
advertências melancólicas acerca de sua morte
próxima, e que estavam admirados e temerosos.
Em M arco* 1 0 :4 2 -4 5 , temos o pronunciamento de
Jesus sobre o r e sg a te que a sua vida daria em favor de
«muitos». Não podemos atribuir essas palavras a
reflexos paulinos sobre a igreja primitiva, como se
fossem interpolações posteriores à narrativa do
evangelho. Pois essa idéia de «resgate» também é
judaica, pois na literatura judaica lê-se que outros
deram suas vidas como resgate e, além disso, a
doutrina de Paulo estava profundamente arraigada no
cristianismo primitivo. Teorias distorcidas sobre a
expiação não devem furtar-nos da clara percepção de
Jesus de que ele sofreria em favor dos homens. Em
Jericó, cerca de vinte e quatro quilômetros de
Jerusalém, ele encontrou o filho de Timeu, o cego,
que o chamou de «Filho de Davi». E nisso vemos que
sua missão messiânica era conhecida na área de
Jerusalém, e que a sua fama se espalhara por todas as
regiões de Israel, (ver Mar. 10:46-52).4
4 . Jesui n a JudéU
Neste ponto não podemos seguir apenas um dos
evangelhos para traçar os acontecimentos, mas
precisamos lançar mão de todos. O evangelho de
Marcos sugere que as ocorrências fina is se seguiram
rapidamente umas às outras, isto é, concentraram-se
em uma única semana da vida terrena de Jesus — a
última. Essa história final foi dividida em dias, e se
encaminhou, rapidamente, para o clímax. Entretanto,
apesar de geralmente ser aceito e ensinado que houve
apenas uma semana final, certo número de estudiosos
tem procurado demonstrar que o período foi mais
longo, estendendo-se talvez por um mês ou mais. A
principal evidência por detrás dessa conjectura é a
informação derivada de várias referências no evange­
lho de João; e ultimamente esse evangelho de João se
tem recomendado como historicamente fidedigno (até
mesmo quando aparentemente contradiz os evange­
lhos sinópticos), o que é aceito até mesmo por eruditos
liberais. Pelas referências em Mar. 11:2-6 e 14:13,14,
onde Jesus é visto a ensinar «dia após dia», talvez
tenhamos uma indicação sobre um período mais
prolongado. Em Luc. 19:47 e 21:37,38, transparece a
mesma idéia. João 7-12, com os acontecimentos ali
registrados, parece confirmar de modo definitivo essa
impressão de um período de tempo mais lato. As
referências de João 7:10,14,32; 8:20; 10:22,40-42;
11:54 e 12:1 mostram que João tinha fontes distintas e
valiosas de informação acerca desse período de
tempo, o que não aparece nos evangelhos sinópticos.
Maurice Goguel (The L ife o f Jesus, traduzida por
Olive Wyan, New York, The Macmillan Co., 1933),
acredita que Jesus partiu da Galiléia com os seus
discípulos pouco antes da festa dos Tabernáculos, (ver
João 7:2), em setembro ou outubro, e que continuou a
ensinar em Jerusalém até à festa da Dedicação (ver
João 10:22), em dezembro, e que pouco depois disso
se retirou para a Peréia, do outro lado do Jordão, (ver
João 10:40 e 11:54). Dali voltou à capital, «seis dias»
antes da Páscoa. Esse pano de fundo nos ajuda a
compreender melhor as diversas controvérsias com os
fariseus, que parecem ter ocorrido todas no espaço de
alguns poucos dias, nos evangelhos sinópticos. O
argumento em favor de um período mais longo, em
Jerusalém, assevera que essas muitas controvérsias
não ocorreram no espaço de alguns poucos dias e,
sim, dentro de um período de tempo bem maior.
Nesse caso, os evangelhos sinópticos teriam feito uma
condensação dos acontecimentos em foco. Marcos
registrou cinco controvérsias principais, provavelmen­
te representativas de muitas outras controvérsias
similares, que não são especificamente mencionadas.
a. Ensinos em Jerusalém
Durante as controvérsias, Jesus ensina sua «missão
messiânica», porquanto é o Filho de Davi, mas, ao
mesmo teinpo, seu Senhor. Também ensina que, na
qualidade de Messias, tinha o direito de ensinar e de
realizar milagres e exigir discipulado, a despeito do
fato de não possuir as credenciais ordinárias das
escolas rabínicas. Jesus ensinava uma ressurreição
literal e a realidade do mundo espiritual. O reino de
Deus esteve em sua mente até o fim, embora soubesse
que um reino literal não seria então estabelecido. Mas
ensinava os aspectos mais latos desse reino, a saber,
seus sentidos espirituais, indicando, em suas predi­
ções, que o reino literal ainda seria firmado. Jesus
expôs uma série de parábolas que indicam que os
homens devem aguardar ansiosamente a chegada do
reino e o seu segundo advento, isto é, a parousia .
Também mostrou as conseqüências sérias para
aqueles que não se mantêm nessa expectativa e não se
preparam. Mostrou o triunfo final do Cristo, o qual
finalmente governará. Advertências dessa sorte têm
sido corretamente vinculadas à passagem que se
encontra em Mar. 13 e que tem paralelo em Mat. 24
(o Pequeno Apocalipse). Jesus se identificou, em
conexão com esses acontecimentos, com o vindouro
«Filho do homem», e ligou isso à profecia de Dan.
7:13.
b. M in istério na Peréia
Assim como Jesus foi«impelido para o deserto, após
o seu batismo, para um período de preparação para o
seu ministério, assim também, neste ponto de seu
ministério final na Judéia, retirou-se para a Peréia.
Lembramo-nos de que quando do encerramento de
seu ministério na Galiléia, ele também se retirou, por
algum tempo, para Tiro. «Novamente se retirou para
além do Jordão, para o lugar onde João batizava no
princípio; e ali permaneceu», João 10:40. Quantas
memórias deve ter isso provocado! Agora, porém,
João estava morto e Jesus sabia que em breve se
reuniria ao seu espírito. Jesus terminou indo para uma
pequena aldeia chamada Efraim, (ver João 11:54). É
provável que tenha ficado ali por um mês ou mais;
porém, não podemos afirmá-lo com certeza. Alguns
sugerem que esse período foi de três meses. Jesus
tivera muitas controvérsias com as autoridades
religiosas e a mais acirrada de todas certamente foi em
torno de sua reivindicação de que era capaz de
destruir o templo e construí-lo novamente em três
dias. Muitos devem ter-se escandalizado ante essa
declaração, e é evidente que. Jesus agora já rompera
com o judaísmo, conforme o encontrara. Talvez
esperasse que muitos se separassem do judaísmo, tal e
qual estava corrompido. Talvez tivesse esperado que,
ao voltar, encontrasse apoio popular, e que o
estabelecimento literal do reino, à face da terra, viesse
a ser uma realidade. Porém, foi desapontado
novamente, porquanto na Galiléia o povo só queria
um M essias po lítico , pois não estava espiritualmente
preparado para acolher Jesus e a sua mensagem.
Alguns acreditam que a sua retirada para a Peréia foi
uma medida essencialmente política, e que ao partir
gozava do apoio das massas, mas, ao voltar, o ardor
popular diminuíra. Alguns creem que, desse modo, o
próprio Jesus afastara dele o povo. Mas essa
interpretação exagera as possíveis intenções políticas
de Jesus, ao passo que, no relato dos evangelhos,
transparece que em realidade Jesus evitava apresen­
tar-se como personagem político. Provavelmente a sua
retirada para a Peréia teve o mesmo propósito de suas
outras retiradas, a saber, preparar-se espiritualmente
para a luta que breve viria. Planejou o que finalmente
faria em Jerusalém, pois não podia desistir da
batalha. A desconhecida aldeia de Efraim foi o
cadinho onde se misturaram os seus pensamentos.
Jesus talvez tenha passado ali dias sem ser
reconhecido completamente. E dessamaneira moldou
os seus pensamentos, longe de amigos e adversários,
entre as rochas do deserto.
5. Dias Finais
Quanto a esta parte da vida de Jesus, dependemos
principalmente do esboço fornecido por Marcos, com
algum escasso material adicional em Lucas. Mateus
segue Marcos bem de perto. Os primitivos cristãos
compreendiam a história da paixão à luz da profecia
do A.T., pelo que, aqui e ali se vê alguma referência
às profecias cumpridas em incidentes particulares.
Isso é especialmente verdadeiro no evangelho de
Mateus. Uma nota de adm iração e urgência permeia
a seção inteira que aborda a última semana da vida de
Jesus. Vê-se as controvérsias, a indignação das
autoridades religiosas, a frivolidade das multidões, a
ignorância e o desânimo dos apóstolos, a coragem de
Jesus, o golpe esmagador da cruz, e a magnificente e
emocionalmente dominante vitória da ressurreição. £
digno de nota que cerca de um terço do conteúdo dos
evangelhos se concentra em torno dos acontecimentos
dessa última semana. Essas narrativas foram escritas
sem qualquer comentário acerca do que essas cenas
significaram para o mundo, e com toda a razão. Mas
os posteriores evangelhos apócrifos fazem Jesus
proferir muitas palavras interpretativas.
a. A En trada Triun fa l
Poucos dias antes da páscoa, Jesus entrou de modo
significativo em Jerusalém. A cidade inteira se agitou,
parecendo mesmo que Jesus estava prestes a ser aceito
como o Messias, porquanto foi chamado de Filho de
Davi. No templo, realizou diversos prodígios de vulto.
Ê evidente que Jesus entrou na cidade da maneira que
fez (montado em um jumentinho) a fim de dramatizar
o seu conceito de Messias. Embora sabendo que fora
rejeitado como Messias, contudo quis ensinar ao povo
o verdadeiro conceito espiritual desse personagem.
Seja como for, a sua atração cpmo Messias foi-se
gradualmente dissipando. Seus amigos estavam
perplexos, sem saber o que aconteceria em seguida;
mas sabiam que Jesus era odiado pelas autoridades, e
que a situação era perigosa.
b. A Traição
Judas , sendo mais arguto que os outros discípulos,
compreendeu que toda a aparente intenção do
ministério de Jesus fracassara. Não havería reino, e
nem Jesus seria rei. Sabia que os inimigos de Jesus
eram poderosos. Sabia que facilmente poderia
participar da triste sorte de Jesus, e não podia
esquecer-se do trágico fim de João Batista e, em um
momento de cobiça, o que não lhe era inçomum,
porquanto o amor ao dinheiro parece ter sido a sua
fraqueza proeminente, resolveu tirar proveito material
da situação. Supriu a informação necessária para o
aprisionamento de Jesus, em troca de pequena
quantia em dinheiro. A traição, por parte de um dos
doze elementos de confiança, deve ter assustado a
pequena comunidade cristã, «...um dos doze...* é
reiterado por Marcos (Mar. 14:10,20,43). Judas,
cego pela luz da presença de Jesus, não conseguiu
ver a sua glória, e traiu o maior personagem da
história humana. Ao assim fazer, gravou para sempre
o seu nome nas páginas da história, e até hoje
chamamos os traidores de «Judas». Alguns escritores,
como Schweitzer («Quest of the Historical Jesus», pág.
394), acreditam que o que Judas Iscariotes traiu foi o
«segredo messiânico», isto é, que Jesus cria ser o
Messias, e estava preparado a declarar-se como tal, 0
que teria sido uma ameaça às autoridades, tanto
religiosas quanto civis. Porém, parece-nos claro que
esse «segredo» há muito fora revelado, não por Judas
e, sim, pelo próprio Jesus. O que Judas desvendou foi
o local onde Jesus costumava recolher-se, pois Jesus se
retirara novamente da atenção pública. As autorida­
des não podiam ter certeza se ele reaparecería. Judas,
entretanto, removeu esse receio das mentes das
autoridades, revelando onde poderiam aprisionar a
Jesus.
c. A Ú ltima Ceia
Essa ceia tem todos os sinais de ter sido uma
observância com fins deliberados, e não apenas para
cumprir a páscoa, embora este propósito também
estivesse em mira. Jesus, sabendo que o fim se
acercava, referiu-se a si mesmo como o Cordeiro de
Deus — ele é a expiação pelo pecado, o salvador, o
resgate, (ver Mar. 14:24 e 11:25). Esse ato se tornou a
base do rito supremo da adoração cristã, mas também
tem sofrido muitas perversões e exageros. Aqui se
comemora a revelação de uma das verdades supremas
do cristianismo, ou seja, que Jesus é o pão espiritual,
o sustento da vida espiritual.
d. Jardim do Ge tsêman i
Jesus «começou a sentir-se tomado de pavor e de
angústia», (Mar. 14:33). Foi um ser humano que
entrou no jardim, a fim de orar. Foi um ser humano
que sofreu muitas agonias e que, momentaneamente,
retrocedeu, mas que logo em seguida avançou para a
vitória. Foi um ser humano que naquele momento
precisou de consolo e do fortalecimento da oração.
Anjos vieram ministrar-lhe, o auxílio estava a
caminho, mas foi um ser humano que pediu tal
socorro. É isso que torna Jesus compreensível para
nós, porque, a menos que tivesse sido realmente
humano, dificilmente poderíamos encontrar qualquer
consolo na história do Getsêmani. Com demasiada
freqüência, na igreja", ouve-se falar de um Jesus
docético , que é divino, mas que não é verdadeiramen­
te humano, mas só tinha aparência humana. Ver o
artigo sobre a Hum an idade de Cristo. A agonia do
jardim foi tanto mais real porque Jesus sofreu tudo
sozinho. Ele provou, em sua vida, que em sentido bem
real, «cada homem é uma ilha». Sentimos saudades
em nossa própria casa e somos estrangeiros debaixo
do sol. Jesus sofreu plenamente muitas limitações
humanas, mas venceu a tudo. Isso dá sentido à sua
vida e à nossa também, porquanto ele não é apenas o
caminho, mas é também o pioneiro do caminho. Ele
mostrou o caminho e ele é o caminho. Jesus triunfou
na provação mais tenebrosa, e perto dele também
haveremos de triunfar.
e. Aprisionamen to
O aprisionamento de Jesus foi efetuado por um
grupo armado com espadas e cacetes, enviado pelos
principais sacerdotes e liderado por Judas Iscariotes,
(ver Mar. 14:37,38). João supre a informação
adicional que também houve o acompanhamento de
um grupo de soldados romanos, o que subentende que
Pilatos estava mancomunado com as autoridades
religiosas, (ver João 18:12). O temível fim levou todos
os discípulos a temerem pela própria vida, pelo que
todos eles fugiram, pois tinham bem vivos na memória
outros casos de indivíduos que haviam tentado
alguma revolução, e sabiam a sorte terrível que os
romanos reservavam para os tais, (ver Mar. 14:50).
f. Ju lgamen tos de Jesus
Pelas Narrativas B íblicas, parece claro que Jesus
não foi julgado no sentido verdadeiro do termo,
porquanto sua sorte já fora determinada de antemão
pelos principais sacerdotes. Esses julgamentos servi­
ram apenas de «publicidade». No evangelho de
Marcos lê-se sobre um julgamento noturno, seguido
por outro, cedo pela manhã. Lucas, porém, parece
situar todos os acontecimentos pela manhã. À noite,
provavelmente Jesus foi manuseado violentamente
pela polícia do templo, (Luc. 22:54-65). Pedro, que
horas antes fugira, quando do aprisionamento de
Jesus, agora seguia tudo à distância, até que chegou o
momento em que negou finalmente a Jesus, segundo o
Senhor mesmo predissera que sucederia. Jesus foi
conduzido e guardado na casa de Anás, o qual, após
um interrogatório preliminar, enviou-o amarrado à
presença de Caifás, o sumo sacerdote, genro de Anás,
(ver João 18:13,19,24). Caifás mostrou-se astuto, pois
conseguiu levar Jesus a admitir «blasfêmia», ao
proclamar abertamente a sua missão messiânica e a
sua filiação especial a Deus. Jesus deve ter feito o
coração de Caifás saltar de satisfação ao dizer que o
Filho do homem viria entre nuvens a fim de governar,
porque nessa declaração Jesus deixou transparecer
seus interesses políticos. A palavra «todo-poderoso»,
que se encontra nesse texto (Mar. 14:62), se deriva de
Sal. 110:1 e Dan. 7:13, e evidentemente alude ao
próprio Deus, que é o grande poder. Jesus se referia à
sua «parousia», mas provavelmente as autoridades
religiosas pensaram que ele se estivesse referindo a
alguma insurreição futura, feita em nome de Deus.
Porém, tendo declarado essas coisas, Jesus removeu a
necessidade de qualquer testemunho adicional. Aos
olhos de todos ele era, claramente, um blasfemo.
Continua questão d ispu tada se o sinédrio tinha
poder ou não de decretar a punição capital. Os
evangelhos deixam entendido que somente o procura­
dor romano estava investido de tal autoridade, e o
historiador Mammsen afirma que isso é correto. As
acusações foram expostas de tal maneira a Pilatos a
não deixar margem de ignorância sobre elas. Disseram
que Jesus proibiu os judeus a pagarem tributo a
César, tendo-se proclamado rei, (ver Luc. 23:2). A
primeira acusação era obviamente falsa, mas a
segunda tinha base na verdade, e que o próprio Jesus
não queria negar. Alguns têm exagerado o elemento
político, fazendo de Jesus pouco mais do que um
revolucionário religioso e político. Pilatos não queria
adicionar às suas tribulações permitindo que Jesus
continuasse agitando o povo, quer essas acusações
especificas fossem verdadeiras, quer não; pelo que
também Pilatos repeliu o testemunho de sua própria
consciência, e assim o seu nome ficou para sempre
registrado na história, como aquele que negou o
direito e a consciência, moralmente fraco, quando era
vantajoso para seus interesses pessoais. As multidões
vêem a sorte de Jesus, perdem toda esperança dele ser
o Messias, resignam-se a continuar oprimidas pelos
romanos e, em espírito de ódio, descarregam sobre
Jesus suas indignações e frustrações. Agora todos
querem ver Jesus crucificado, a fim de vê-lo padecer
sob a ira dos romanos, da qual eles mesmos tinham
esperado escapar.
g. A Crucificação
Cícero descrevia a crucificação como «omais cruel e
odioso dos castigos» (The Verrine Orations, V.64).
O flagelamento, que antecedia à crucificação, era só
por si uma introdução terrível à cruz, mas Marcos
menciona o fato apenas de passagem (Mar. 15:15), o
que é típico da grande moderação que assinala toda
essa narrativa. Jesus sofreu todas as agonias, e elas
foram tão horríveis que ninguém ousa descrevê-las,
pois o fato é suficientemente doloroso, e ninguém
poderia suportar a descrição das minúcias. «Então o
crucificaram...» é tudo quanto é dito, sem qualquer
adição. Isso ocorreu no Gólgota, lugar que se
assemelhava a uma «caveira», local esse que até hoje
pode ser visto. Jesus foi crucificado às 9:00 horas da
manhã, e às 15:00 horas já estava morto. Jesus estava
morto; os discípulos estavam dispersos; as multidões,
que antes se mostravam sedentas de sangue, agora
estavam chocadas, e provavelmente sentiam o
amargor do remorso. Um corpo foi arriado da cruz,
arroxeado e sangrento, e foi depositado em um
túmulo novo, pertencente a um homem rico. Esse
túmulo pode ser visitado até hoje. A execução teve
lugar em uma sexta-feira. Ver os artigos sobre
Crucificação, Cruz, e Sex ta -fe ira , D ia da Crucifica­
ção.
h. A Descida ao Hades
Jesus teve um ministério pós-morte, pré-ressurrei-
ção em Hades como é afirmado em diversas passagens
do N.T., principalmente em I Ped. 3:18-20, 4:6. Esta
doutrina, não popular em algumas denominações
evangélicas modernas, ou ignorada completamente,
era reconhecida universalmente pelos pais antigos da
igreja. O ministério de Jesus em Hades era de
redenção. A igreja não tem concordado sobre a
extensão e o significado desta redenção (ou restaura­
ção), mas a maioria dos pais antigos da igreja
pensava que isto estendia o «dia da possibilidade da
salvação» para a Segunda Vinda. A morte pessoal
nossa então, não seria o fim do dia de graça. O
ministério da Descida aumenta enormemente o poder
da missão messiânica, e exalta o Cristo, que é o
Salvador de todos os mundos, em todos os mundos.
Ver o artigo sobre a Descida de Cristo ao Hades.
i. A Ressurreição
O corpo de Jesus dormiu até o primeiro dia da
semana, pela manhã. Alguns afirmam que Jesus
ressuscitou no sábado à noite, mas os relatos bíblicos
não fornecem base para essa opinião. Ver o artigo
sobre Dom ingo . Pedro diz-nos que Jesus teve um
ministério anterior à sua ressurreição, no mundo dos
espíritos, ver I Ped. 3:18-4:6. — Assim veio à
luz um novo e espantoso fato — a ressurreição. O
impacto foi tão grande que podemos ver os seus
efeitos nas narrativas do fato. Essas narrativas são
fragmentárias, e certamente diferem umas das outras
quanto aos detalhes e às sequências. É muito difícil
preparar uma harmonia entre as quatro narrativas
que possuímos nos evangelhos, porque é óbvio que os
autores dessas narrativas tinham pouco interesse em
descrever, minuciosamente, tudo quanto aconteceu e
na ordem das ocorrências. Escreveram apressada-
mente, aproveitando os relatos de que dispunham,
transmitindo-nos o fato espantoso da ressurreição,
sem se importarem muito com os pormenores. Jesus
estivera morto. Os discípulos tinham sido assaltados
pelo medo e se tinham ocultado, por não quererem
compartilhar da mesma horrível sorte. Mas agora as
notícias se espalhavam rapidamente que Jesus estava
vivo novamente e que já aparecera a algumas
mulheres. A notícia foi crescendo intensamente, ao
passar de boca em boca. Um rumor ajuntava que
Pedro também já vira a Jesus. Esta última notícia foi
melhor recebida, porque de uma mulher se poderia
esperar que propagasse notícias exageradas, mas
Pedro era mais digno de confiança. Então a história
adquiriu furos de maior evidência ainda, porque
alguns dos onze já o tinham visto, e também outros
que não pertenciam a esse grupo mais seleto de
discípulos. Finalmente, todos os onze, com exceção de
Tomé, chegaram a vê-lo. Tomé disse que não creria
enquanto não visse a Jesus e o apalpasse, mas
certamente seu coração bateu descompassado, por­
quanto esperava, contra a esperança, que essas
narrativas estivessem baseadas em fatos. Então,
finalmente, o próprio Senhor Jesus apareceu no meio
deles, um tanto diferente, mas perfeitamente reco­
nhecível. Ao ver as cicatrizes dos cravos em suas mãos
e pés, e ao ver a cicatriz deixada pela lança, Tomé
exclamou: «Senhor meu e Deus meu!», (João 20:28).
A s narrativas dos evangelhos são eternas e
imperecíveis, mas não representam os relatos mais
antigos sobre o novo e espantoso acontecimento — a
ressurreição de Jesus. Os relatos de Atos (2:24,32;
3:15; 4:10; 10:40, etc.) e os de Paulo (I Cor. 15:8;
Rom. 1:4. etc.) são mais antigos. Paulo diz-nos que
mais de qu inhen tos irmãos viram a Jesus de uma só
vez e, quando esse apóstolo escreveu, a maioria
deles ainda vivia, — pelo que seria fácil falar em
testemunhas oculares. O cristianismo fez depender o
seu destino e a sua natureza sem-par da exatidão
histórica desse acontecimento. Ela demonstra o poder
eterno do Cristo, bem como nossa fulgurante
esperança futura, porque se a morte não pode reter
uma alma ou um corpo, então nos está assegurada a
vitória final. Paulo reverberou a grande afirmativa
cristã quando declarou: «Por que se julga incrível
entre vós que Deus ressuscite os mortos?», (Atos
26:8). Certamente que esse evento não é incrível como
clímax da vida de Jesus Cristo, que desafia toda
descrição no que diz respeito ao seu poder, à sua
beleza, à sua graça, ao seu significado e à sua
esperança. A morte não pode reter um homem como
ele.
III. EN S INO S
Embora a quantidade de material de que dispomos
acerca dos ensinamentos de Jesus não seja grande, as
implicações são tão vastas que nem mesmo todos os
volumes que já foram escritos acerca de Jesus e seus
ensinos têm satisfeito as mentes daqueles que buscam
a verdade e a autêntica expressão religiosa revelada.
As interpretações sobre os ensinamentos de Jesus são
tão numerosas quanto as opiniões sobre a sua
pessoa e o sentido de seu ministério. — Por
conseguinte, — neste pequeno artigo —, esperamos
apresentar somente um esboço abreviado do que
Jesus ensinou, esperando compreender apenas os
temas principais.
1. Fontes
O corpo principal dos ensinos de Jesus acha-se
preservado nos quatro evangelhos, embora os livros de
Atos e Apocalipse, e as epístolas, sirvam para
corroborar a mensagem essencial de Jesus. Essas
obras posteriores, entretanto, não citam freqüente-
mente a Jesus, e nem mesmo apresentam paráfrases
do que ele disse. Sabemos que as prim e iras epístolas
de Paulo foram publicadas antes dos evangelhos, pelo
que não se poderia esperar que contivessem citações
dos mesmos; mas é surpreendente que não contenham
mais citações da tradição oral, e de pesquisas
pessoais nos muitos documentos escritos que devem
ter vindo à luz antes dos quatro evangelhos que
conhecemos. Também é verdade que as epístolas
paulinas posteriores (escritas após os evangelhos) não
citam os evangelhos nem quaisquer outras tradições
que porventura contivessem ensinos de Jesus. Assim,
tal como se dá com o conhecimento que se tem acerca
da vida histórica de Jesus, outro tanto se verifica quan­
to aos seus ensinos —somos obrigados a depender
pessoalmente dos quatro evangelhos. Os evangelhos
apócrifos apresentam material adicional, embora a
maioria dos ensinos que parecem fidedignos se baseia
nos quatro evangelhos, que antecederam àqueles.
Entretanto, é muito provável que exista nesses
evangelhos apócrifos algum material adicional autên­
tico. Quem fizesse um estudo especial nesses
documentos, a fim de separar o que parece válido e
que não é baseado nos quatro evangelhos canônicos,
prestaria um grande serviço à causa do cristianismo.
Também existe certo número de declarações, fora dos
evangelhos, que chegou até nós, sendo possível que
muitas dessas declarações sejam autênticas. Essas
declarações são intituladas pelos eruditos como
declarações «não-canônicas» de Jesus. Importantes
escavações arqueológicas foram levadas a efeito por
B.P. Grenfell e A.S. Hunt, em Behnesa, a antiga
Oxyrynchus , cerca de dezesseis quilômetros do rio
Nilo, situada no canal principal (Bahr Ysef), que
trazia água para a região de Fayum. Essa cidade, na
antiguidade, foi a capital do distrito de Oxyrynchus.
Nos séculos IV e V de nossa era tornara-se famosa
como comunidade cristã.
Foi nessa localidade, pois, que se desenterraram
alguns papiros contendo diversas declarações atribuí­
das a Jesus, algumas delas similares às que se lêem
nos evangelhos, embora outras sejam diferentes.
Foram publicadas sob o título de Logia, em 1897.
Algumas delas dizem como segue: «Jesus diz: Exceto
jejueis para o mundo, de maneira alguma encontra­
reis o reino de Deus; e exceto se fizerdes do sábado um
verdadeiro sábado, de modo algum vereis ao Pai».
«Jesus diz: Estive no meio do mundo e na carne fui
visto por eles e encontrei todos os homens bêbados, e a
ninguém encontrei sedento entre eles e a minha alma
se entristeceu por causa dos filhos dos homens,
porque estão cegos em seus corações, e não vêem».
«Onde houver dois, não estão sem Deus, e onde
houver ao menos um, digo que estou com ele. Levanta
a pedra, e ali me encontrarás, racha a lenha, e ali
estou eu». «Jesus diz: Ouves com um dos ouvidos, mas
o outro ouvido fechaste». Outras declarações desse
grupo são similares ou iguais às declarações
canônicas, tais como a cidade edificada sobre uma
colina, mas há uma declaração na qual Jesus
supostamente diz que ninguém pode cair nem
ocultar-se. Em 1903, G renfell eH un t descobriram um
outro fragmento de papiro, em Oxyrynchus, e que
continha mais declarações atribuídas a Jesus, que
foi publicado sob o título New Sayings o f Jesus and
a F ragm en t o f a Lost Gospel from Oxyrynchus
(London, 1904). Esses documentos indicam quão
populares eram as declarações de Jesus entre os
cristãos do Egito, e também ilustram o tipo de
coleções feitas por eles. Quanto é autêntico nessas
coleções é incerto, e provavelmente assim será
sempre. Não obstante, não há que duvidar que pelo
menos uma parte dessas declarações é autêntica.
Outras declarações não-canônicas de Jesus podem ser
encontradas em mss gregos e latinos do N.T., os quais
se afastam em muito da tradição textual ordinária.
Isso é particularmente verdadeiro acerca do texto
«ocidental» do N.T. (isto é, manuscritos que
chegaram a nós vindos do Ocidente , partes da Ãfrica
da Itália e da Europa). Os códices D e W são os
principais exemplares. O códex D e algumas
traduções latinas também contêm um texto mais
longo do livro de Atos dos Apóstolos do que o texto
geralmente aceito, acrescentando detalhes sobre a
vida e as palavras dos apóstolos, e fornecendo
algumas informações de natureza geográfica. O leitor
interessado poderá encontrar essas declarações
adicionais e mais informações no NTI, nas seguintes
referências: Mat. 20:28; 23:27; Mar. 13:2; 16:3; Luc.
5:10,11; 6:4; 11:35,36; 11:53,54; 23:42,43; 25:53 e
João 6:56. Ver sobre Logia que dá mais detalhes.
O leitor pode verificar facilmente que, embora
exista algum material adicional que preserva algumas
declarações de Jesus, e que parte das mesmas
certamente é autêntica, contudo, ficamos limitados
aos quatro evangelhos como fontes informativas,
fidedignas para que compreendamos os ensinamentos
de Jesus, porquanto o material adicional extrabíblico
é reduzido.
2 . N a tu r e za sem -p a r
Todos concordam que os ensinamentos básicos de
Jesus podem ser encontrados no judaísmo revelado.
De fato, a teologia cristã tem suas raízes ali. Muitas
das declarações de Jesus podem ser encontradas na
literatura rabínica, algumas vezes em sua forma
exata, e outras vezes em forma modificada. Certo
número dessas declarações, todavia, deve ter sido
autêntico, porque não encontramos traço algum das
mesmas em qualquer peça literária. A habilidade
especial de Jesus, — ao manusear o pensamento
judaico, era de eliminar aquilo que era supérfluo e
prejudicial ou mesmo errôneo, preservando o melhor
da tradição, tanto no V.T.. quanto nos escritos
rabínicos. Alguns dos bem conhecidos temas judaicos
receberam nova vida ou nova interpretação nas mãos
de Jesus. Por exemplo, o ensino sobre o reino de Deus
(ou do céu). Esse tema era antigo e familiar entre os
judeus, mas Jesus fê-lo soar com uma nova urgência,
pois proclamou que o reino estava às portas, e que ele
mesmo era o rei, por ser o Messias. Jesus também
ensinou a ressurreição dos mortos e indicou que esse
evento faria parte integral do estabelecimento do
reino. Mais do que qualquer outro contemporâneo ou
do que qualquer profeta do A.T., ele revelou a
espiritualidade do reino e demonstrou que não pode
ser encarado como mero sistema político de governo.
Por causa da espiritualidade do reino, o arrependi­
mento é urgente e necessáro. Essa renovação e nova
ênfase, bem como a proclamação de que o rei já
estava presente, fez com que o ensino de Jesus sobre o
«Reino de Deus» fosse não apenas novo, mas
absolutamente sem-par. Jesus também revolucionou
outros ensinamentos, incluindo muitos ensinos bási­
cos da lei, tal como o sentido do divórcio, do
adultério, do amor, etc. De fato, Jesus reinterpretou a
lei «de modo radical». Isso não significa que ele não
tinha companhia entre os escritores rabínicos, pois a
verdade é que os tinha, em muitos particulares. No
entanto, o que ele disse e fez foi revolucionário e até
mesmo sem igual.
Jesus veio para ensinar sobre o pequeno rebanho ,
em contraste com a correnteza principal do judaísmo
e, finalmente, usou a palavra «igreja», com ela
indicando um tipo inteiramente novo de comunidade
religiosa. Esses ensinos não tinham igual. Desde o
décimo sexto capitulo de Mateus temos os primórdios
dessa nova ordem, e seguem-se muitas instruções que
se aplicam aos diversos problemas que porventura
surgissem no seio da nova comunidade. O desenvolvi­
mento do tema messiânico, aplicado à personalidade
do próprio Jesus, certamente era uma novidade em
Israel. O — Servo So fredor — era novo para o
pensamento judaico, pois embora certos trechos do
V.T. claramente indiquem sua existência, o pensa­
mento judaico deixara passar completamente em
branco as suas implicações. As «duas vindas» do
Messias, igualmente, eram uma novidade, porque,
embora contidos no V.T., não foram compreendidas
pelos teólogos judeus. O tema do resgate ou
«expiação» era bem conhecido entre os judeus, mas
aplicar tal tema a um homem,ou seja, aoMessias, era
reconhecido como possível apenas por alguns poucos.
O ensino sobre a ressurreição era bem conhecido e
largamente aceito nos dias de Jesus, na congregação
judaica; Jesus, porém, transformou-o em uma
doutrina poderosa, ao ressuscitar pessoalmente e ao
insuflar esperança a todos sobre a conquista da
morte. Nas mãos de Jesus, a ressurreição se tomou
um ensino novo e revolucionário, e a igreja primitiva
se desenvolveu à base do mesmo, tendo-o propagado
por toda a parte. O corpo inteiro das profecias de Je­
sus, a começar por Mat. 20, mas especialmente Mat.
24, forma um grupo <je ensinos sobre acontecimentos
futuros e de sua significação que é definidamente
sem-par, e não unicamente novo. Em suma, podemos
afirmar que a natureza sem-par dos ensinos de Jesus
nos fornece as pedras fundamentais sobre as quais
está alicerçado o cristianismo. E naquilo em que o
cristianismo difere do judaísmo, nisso mesmo os
ensinamentos de Jesus diferem da correnteza princi­
pal do judaísmo de seus dias.
3 . T en u u B á s ico «
Tal como outros lideres religiosos, Jesus proclamou
verdades acerca de Deus e da busca espiritual. Mas,
diferentemente de outros líderes, também ensinou a
identificação e a importância de sua própria pessoa
como Filho único de Deus, o Messias, o Salvador, o
Rei e o Juiz. Assim sendo, a sua mensagem não
consistia meramente de um sistema de teologia, mas
era uma auto-revelação. Essa mensagem começou
desde o princípio, e se estendeu até às suas últimas
palavras, (ver Luc. 2:48-50 e João 20:17).
a . O R e in o d e D e u i
Mateus empregou quase exclusivamente o titulo de
«reino dos céus», e é certo que ele não entende com
isso coisa alguma que os outros também não
tencionavam dizer. O trecho de Mat. 19:23,24 usa os
termos um em lugar do outro, o que prova
positivamente o que acabamos de dizer. São termos
sinônimos. Jesus jamais ofereceu qualquer definição
do que esse termo significava para ele, pelo que temos
de examinar muitas passagens, para que obtenhamos
uma visão geral e compreensiva. A expressão «reino
dos céus» se encontra cerca de trinta vezes no
evangelho de Mateus. A idéia básica desse conceito é
a região ou reino onde tudo está sujeito a Deus, onde
sua autoridade prevalece. Esse reino, portanto, pode
ser presente ou futuro, externo ou interno. Jesus
proclamou um reino literal, sobre a face da terra,
onde Deus haveria de governar e, segundo ele, logo
haveria de ser estabelecido. Tal reino, por conseguin­
te, deve ser ao mesmo tempo político e religioso, com
ordem social e governo.
Não obstan te , João fala da impossibilidade de
alguém entrar no «reino de Deus» sem o novo
nascimento; e apesar de Jesus certamente ter visto a
necessidade da conversão, para os que entrassem no
reino terrestre, parece óbvio que Jesus também deve
ter usado o termo para referir-se a algo como o «céu»,
segundo é empregado esse termo na igreja atual. No
céu, ou lugares celestiais, Deus governa; ali está o seu
reino. Os homens podem entrar nesse reino mediante
o novo nascimento. Esse uso, pois, é muito diferente
do reino literal, à face da terra, como governo
terrestre sobre o qual Deus exerceria controle. Mas
esse termo também pode ser entendido como a
influência de Deus sobre um mundo ímpio, e alguns,
hoje em dia, se referem à igreja como o reino sobre a
terra, porquanto exerce sua influência no mundo.
Quando Jesus declarou que o reino está «dentro» do
indivíduo, ou, traduzindo mais exatamente, «entre
vós», (ver Luc. 17:21), provavelmente ele tinha em
vista algo como isso. Ele e seus discípulos formavam
uma espécie de reino de Deus, um começo, um núcleo
do reino que era esperado entre os homens.
Desde os dias de Orígenes que os intérpretes têm
tentado fazer dessas palavras, «entre vós», significa­
rem a condição espiritual do indivíduo — o reino de
Deus estaria na vida desta ou daquela pessoa, como se
o sentido fosse «dentro de vós». Apesar desta ser uma
tradução possível, o contexto parece ser contrário à
essa interpretação, pelo que a tradução mais exata é
mesmo «entre vós», o que nos transmite a idéia que já
foi mencionada. Não obstante, em certo sentido, o
reino de Deus pode estar «dentro» de nós, ainda que
esse texto não indique isso. Assim, pois, vê-se que o
termo pode ser complexo, formado por muitos
elementos do N.T. O tema do reino era um dos
principais, — se não mesmo o princ ipa l dos temas
do ministério de Jesus, juntamente com o qual
ensinava sua própria missão messiânica e real. Os
crentes (ainda que não todos) continuam esperando o
reino terreno em resultado da segunda vinda de
Cristo. A melhor e mais completa descrição sobre o
reino, especialmente em seus aspectos espirituais, e
como esses aspectos podem ser aplicados aos homens,
se encontra no décimo terceiro capitulo do evangelho
de Mateus. A leitura da exposição ali feita dará ao
leitor ampla compreensão sobre o que estava
envolvido no ensino de Jesus sobre o reino. O reino de
Deus é encarado coma a súmula de todas as bênçãos e
benefícios espirituais, e conquistá-lo pode custar um
alto preço, ainda que nenhum preço seja alto demais,
(ver Mat. 13:44-46). Dessa forma, Jesus convocou os
seus discípulos ao «sacrifício» e à dedicação, bem
como ao sofrimento, quando necessário, para que
pudessem ser membros autênticos desse reino.
b . O F i lh o d o H om em
Alguns têm ensinado que posto J e su s ter dito que o
F i lh o d o h om em viria entre «nuvens do céu», que é
impossível que ele se tivesse identificado com esse
personagem. Porém, a simples leitura dos diversos
textos que mencionam esse termo é suficiente para
convencer a qualquer leitor de que essa idéia é falsa.
A sua vinda das nuvens faz alusão a um fu tu ro
aparecimento glorioso do reino, isto é, a «parousia», o
que não forma uma idéia contraditória ao ensino geral
de Jesus sobre ele mesmo como F ilho do Hom em . O
próprio termo vem de uma expressão hebraica e
indica, principalmente, uma posição de humildade,
isto é, a posição de um homem comum, sem
privilégios especiais. Essa expressão é usada por cerca
de oitenta vezes com respeito a Jesus, a maioria das
quais por ele mesmo. É empregada da seguinte
maneira: 1. Jesus era um ser humano, um homem
comum, um homem típico, um homem identificado
com outros homens, compartilhando de sua posição,
natureza e sofrimento. 2, Mas com esse termo Jesus se
vincula ao personagem profetizado em Dan. 7:13,14.
Por esse titulo o ministério sem igual e poderoso de
Jesus é usualmente indicado, bem como a sua estatura
metafísica especial. A missão ou ministério indicado
inclui a sua futura segunda vinda, quando Jesus
aparecerá como juiz universal, (ver João 5:22-27). 3.
A idéia do Filho do homem «sofredor» foi um
resultado natural da necessidade da missão terrena de
Jesus. Ele, na qualidade de Filho do homem, tinha
que sofrer como homem representativo. Jesus veio a
encarar essa parte de sua missão como inevitável e, de
fato, esse foi seu serviço supremo em favor dos
homens, (ver Mar. 10:45 e 14:22-24). 4. É titulo
messiânico.
c . M la a io M e s s iâ n ic a
A palavra «Messias» significa u n g id o e o vocábulo
«Cristo» vem do termo grego equivalente. A palavra
Cristo, na realidade, é um adjetivo que se
transformou em substantivo próprio, passando a
designar um indivíduo — Jesus Cristo — embora os
reis, os .sacerdotes e os profetas também fossem
«ungidos». O próprio Jesus usou esse termo para
identificar-se, utilizando-se dele como título, (ver
Mat. 23:8,10). A unção tinha o propósito de
confirmar a autoridade daquele que recebia deter­
minados ofícios ou funções. Jesus, o maior de todos os
reis, sacerdotes e profetas, foi chamado de o Cristo
por causa de sua unção, efetuada pelo Espírito Santo,
para seu ofício e missão especiais. A unção com óleo
era aplicada aos enfermos, aos cegos e até mesmo aos
mortos, (ver Tia. 5:14; João 9:5,11 e Mar. 14:8).
Jesus, na qualidade de ungido, exercia sua autoridade
espiritual sobre esses males.
A palavra «Messias» era usada no judaísmo como
títu lo o ficial que indicava a expectação central dos
judeus quanto aos benefícios possíveis e profetizados
da parte de Deus, e que visavam à nação de Israel. O
pleno desenvolvimento das idéias messiânicas perten­
ce ao judaísmo posterior, e talvez seja surpreendente
para alguns o conhecimento de que esse termo só se
encontra pordoas vezes em todo.o A.T., a saber, em
Dan. 9:25 e 26. Não obstante, as alusões ao Cristo são
abundantes nos vários escritos não-bíblicos, os quais,
em sua essência, eram comentários de suas Escrituras
Sagradas. Alguns acreditam, entretanto, que as
chamadas passagens messiânicas do V.T. (quer usem
quer não usem realmente a palavra «Messias») eram
simples títulos aplicados a profetas ou reis vivos, sem
qualquer significação escatológica. Contrariamente a
essa idéia, pode-se observar que muitíssimas dessas
passagens (tais como os chamados salmos messiâni­
cos) vão muito além do que se poderia esperar ser dito
a reis e profetas de Israel. Parece certo, a julgar pelos
comentários feitos pelos judeus, que eles esperavam o
aparecimento de um grande personagem futuro, que
agiria como libertador e rei. O Messias, pois, pode ser
definido como um personagem «teológico», isto
uma pessoa que incorporaria, em si mesmo, de
maneira toda especial, a «salvação» e o livramento do
povo de Israel, o povo de Deus. O Messias seria o
instrumento dos propósitos de Deus.
O e lem en to tempora l desse livramento e dessa
salvação pode ser um verdadeiro problema, pois a
grande verdade é que sempre houve e sempre haverá
desacordo entre as autoridades judaicas, acerca do
tempo do aparecimento do Messias. Os trechos de
Heb. 1:2 e I João 2:18 falam sobre os ú ltim os dias, o
que obviamente é um termo de origem judaica para
indicar o tempo do reinado do Messias, enffcontraste
com todos os tempos anteriores ao Messias. Na
passagem de Heb. 1:2 poderiamos traduzir, com
muito maior razão, «os últimos destes dias» onde a
palavra «destes» se referiria aos dias imediatamente
anteriores ao Messias, os dias finais da antiga
dispensação. Nos últimos daqueles dias, pois, é que o
Messias apareceu. É verdade que pelo menos a
expressão «últimos dias», segundo o uso atual da
igreja, se refere aos dias que precederão imediatamen­
te a segunda vinda de Cristo ou o estabelecimento do
reino celestial sobre a face da terra; mas a escatologia
judaica não aludia necessariamente a isSo ao
empregar a expressão «últimos dias».
A doutrina do Messias, tanto no V.T., como no
pensamento judaico em geral, não é claramente
declarada, conforme esperaríamos que o fosse.
Muitos judeus não esperavam o cumprimento de
todas as escrituras messiânicas em uma só pessoa. Os
essênios aguardavam três personagens separados que
haveriam de cumprir essas expectações.
Alguns judeus distinguiam entre o «profeta
vindouro» e o Messias, (ver Mat. 11:3), ao passo que
outros faziam os dois termos aplicarem-se à mesma
personagem. Nem todos os intérpretes judeus criam
que o Messias teria de ser, necessariamente, o Filho
de Davi, embora o trecho de Mat. 22:42 ilustre o fato
de que Cristo seria o Filho de Davi, segundo era
também a opinião prevalente dos judeus ao tempo de
Jesus. Alguns judeus deixavam passar completamente
em branco um personagem terreno, nunca pensando
em um bebê que cresceria como homem normal e que
se manifestaria como oMessias; mas antes, pensavam
que a história do mundo seria terminada de modo
súbito, em meio a cataclismos, quando uma figura
sobrenatural desceria do céu a fim de assumir o
controle do mundo. Enquanto isso, outros, que se
satisfaziam com as coisas conforme elas eram, que
gozavam de riquezas e do luxo, negavam ou
ignoravam qualquer espécie de intervenção messiâni­
ca. Essa era justamente a atitude dos saduceus, que
acima de tudo temiam perder sua posição privilegiada
mediante qualquer alteração na ordem ou mediante
qualquer revolta. No caso de outros, ainda, era
costumeiro identificar governantes terrenos com o
Messias, como se esses governantes, em sua
autoridade terrena, estivessem cumprindo as exigên­
cias das profecias messiânicas. Alguns viam o Messias
no livramento político e religioso da nação de Israel
através da revolta dos hasmoneanos. Os herodianos
chegaram mesmo a proclamar que Herodes era o
Messias; mas deve-se ajuntar que tais idéias não
obtinham o favor geral entre o povo.
O N. T. define mais claramente o ofício do Messias,
acrescentando novas dimensões ao mesmo, e identifi­
cando a Jesus como o Messias tão longamente
esperado. A conexão essencial do judaísmo com o
cristianismo depende exatamente dessa identificação.
Os cristãos primitivos criam que Jesus cumpriu todas
as exigências das profecias messiânicas, e que havia
apenas um «messias», e não três. Também criam que
não haveria um «profeta vindouro» separado, além do
profeta representado na figura do Messias. Vários
aspectos da missão do Messias foram definidos, tal
como o aspecto do Servo So fredor. Esse servo, no
conceito bíblico, é o agente de Deus na restauração
nacional, mas também ministraria entre os gentios,
(ver Is. 42:1-4). Esperava-se que ele tivesse um tipo
definido de ministério entre os pobres, os enfermos e
os necessitados, (ver Is. 42:5-25), e os primitivos
cristãos viam um cumprimento completo de todas
essas idéias na pessoa de Jesus.
Esse servo seria um «Servo Sofredor», embora essa
idéia jamais tivesse sido geralmente reconhecida pelos
judeus, que jamais a aplicaram ao Messias. Embora
Is. 53 indique claramente esse aspecto da missão do
Messias, os intérpretes judeus nunca o entenderam
com clareza. O N.T. confirma essa interpretação, e
embora alguns eruditos mais liberais do N.T.
duvidem que o próprio Jesus tenha feito essa
identificação, passagens tais como Mat. 20:18,19,28 e
21:38-42 (além de diversas outras predições de Jesus
acerca de seus próprios sofrimentos) parecem mostrar
claramente que Jesus, ao identificar-se como o
Messias, ao mesmo tempo ilustrou essa sua missão
com a figura do Servo Sofredor.
Jesus parece ter-se referido à sua — missão
messiânica — tanto em termos presentes como em
termos futuros. O Messias seria o arauto do reino
futuro, seria aquele que haveria de sofrer e de dar a
sua vida em resgate de muitos, seria aquele cuja vinda
haveria de demonstrar a validade das reivindicações
messiânicas; mas também seria p rei futuro que ainda
viria e estabeleceria o seu domínio neste mundo, (ver
Mat. 26:64,65). Alguns intérpretes liberais têm
procurado demonstrar que Jesus jamais falou sobre
sua missão messiânica ou a defendeu, ou mesmo
chegou a reivindicar tal autoridade; mas essa opinião
é extremamente estranha, quando nos lembramos que
nossas únicas fontes de informação, sobre qualquer
autoridade acerca dos ensinamentos ministrados por
Jesus, são os quatro evangelhos, cuja intenção,
conforme os evangelhos deixam transparecer aberta­
mente, era justamente a de provar que Jesus era o
Messias prometido. A acusação que provocou a sua
execução era de que havia blasfemado por ter feito
elevadas reivindicações, como servo especial de Deus.
Os soldados zombavam dele e diziam: «Profetiza-nos,
ó Cristo, quem é que te bateu!», (Mat. 26:68). E a
acusação estampada na cruz foi: «Jesus, o Rei dos
Judeus».
Tudo isso indica que as reivindicações da missão
messiânica de Jesus não foram apresentadas apenas
pelos crentes primitivos, mas, em primeiro lugar, pelo
próprio Jesus. Ê verdade que com freqüência ele teve
de ocultar a sua verdadeira identidade, o que
certamente se devia às idéias errôneas de que o povo
nutria sobre o Messias profetizado, que julgava que
seria uma figura essencialmente política e guerreira.
Ora, Jesus sempre evitou imiscuir-se nas questões
políticas terrenas. Ele contemplava um reino espiri­
tual, um líder espiritual, uma reforma e uma
renovação religiosa; mas as multidões não estavam
preparadas para acolher esse tipo de Messias que
Jesus idealizava.
d . Princípios Éticos
Todos reconhecem que o judaísmo é essencialmente
uma religião ética, e desde os tempos mais antigos a
ênfase do mesmo tem recaído sobre os elementos
éticos. Os dez mandamentos, embora apresentados
em uma fórmula básica distintiva do judaísmo
revelado, refletem, contudo, em grande parte, o que é
reconhecido como uma moralidade essencial na
maioria das religiões do mundo. Jesus, como filho de
Israel, foi um mestre essencialmente ético, embora
não o fosse exclusivamente (conforme fica demonstra­
do pelos outros temas básicos de seus ensinos,
referidos nesta seção). Não obstante, parece verdade
que os elementos éticos são os que ocuparam, de
maneira predominante, os sermões e as instruções
particulares expostos por Jesus. Com esse termo,
princ íp ios éticos, queremos indicar o seguinte: 1.
conduta; 2. princípios ou regras que são recomenda­
dos como normas dessa conduta; 3. —esforço crítico
do estudo e da reflexão que têm por desígnios
sistematizar, organizar e aplicar tais princípios. O
N.T. (incluindo os evangelhos) apresenta vasto
acúmulo de material que serve de uma espécie de
sistema «ético organizado».
Deve ser óbvio, em toda a ética cristã básica (que se
alicerça nas declarações de Jesus), que esse é um
reflexo da ética judaica básica. A ética cristã
modificou a ênfase de parte do ensino judaico, e foi
além da tradição judaica em outras particularidades.
Por exemplo, o casamento misto não era reputado
válido no judaísmo. (Por m isto o cristianismo entende
o casamento entre um crente e um não-crente, ou
entre um judeu e um não-judeu). Mas o cristianismo
reconhece os casamentos mistos como válidos, ainda
que não sábios. Essa é a mensagem de I Cor. 7:13,14.
Quanto a uma instância de ênfase, Jesus recomendava
o celibato aos que do Senhor recebem esse dom, tal
como já tinham feito os essênios e como Paulo
confirmou posteriormente; mas, de modo geral,
certamente a ênfase judaica não recaía sobre o
celibato. No que tange ao divórcio, Jesus falou em
termos mais severos do que qualquer judeu comum.
Essas são apenas algumas sugestões acerca das
diferenças de ênfase ou acerca das modificações que
podem ser vistas nos ensinamentos de Jesus, quando
confrontados com os princípios éticos do judaísmo;
passemos, agora, a observar certos pontos particula­
res.
Em primeiro lugar, consideremos o grande método
básico ou a grande consideração dos ensinos éticos de
Jesus, que em sua maioria podem ser identificados
com as normas do judaísmo. Os que estão
familiarizados com a ética do ponto de vista da
filosofia, devem lembrar-se de que os sistemas éticos
têm bases extremamente variadas. Por exemplo, parte
da conduta reputada ética pode basear-se em
considerações inteiramente humanas. Protágoras de
Abdera (450 A.C.) fez soar a nota-chave de grande
parte da ética moderna, ao dizer: «O homem é a
medida de -todas as coisas». Com isso ele quis dizer
que as considerações éticas, como qua isquer outras
considerações que afetam a vida humana, devem ter
seu fundamento apenas naquilo que é bom para o
homem, naquilo que é útil para o ser humano, que
obtém os alvos desejados pelos homens, e não naquilo
que agrada a algum deus ou deuses, ou ao que pode
ser reputado como um nebuloso após-vida. A ética
pragmática está alicerçada nessa atitude. O que
mostra ser bom, após tentativa e erro, é bom para
nós, e o que é bom para nós hoje, talvez não seja o que
será bom amanhã. Por conseguinte, essa ética
pragmática não pode estar baseada em princípios
«eternos» ou «teístas». De modo geral, na ética
pragmática, as considerações «divinas» ou eternas se
fazem completamente ausentes.
Ora, nem o judaísmo e nem Jesus basearam seus
princípios éticos nessas crenças. Existem outros que
refletem uma ética cínica ou pessimista, os quais
negam que exista qualquer valor humano autêntico, e
que, por isso mesmo, assumem uma posição adversa
ou pelo menos cética acerca de qualquer pronuncia­
mento que procure regulamentar a conduta humana.
O pessim ism o ensina que a própria existência é o
maior de todos os males, e que o maior pecado do
homem é o de «ter nascido» (Schopenhauer).
Evidentemente, Jesus não compartilhava dessas
idéias. Mas ensinou que há bens positivos que devem
ser obtidos e maus positivos qup devem ser evitados.
Os estóicos, por sua vez, ensinavam que qualquer
espécie de emoção é má, quer positiva, quer negativa.
Segundo essa filosofia, o desejo é mau, a busca e a
pesquisa também são processos maus. Somente o
despreendimento total da vida é aceito como princípio
ético para os estóicos. Segundo eles, é mister exercer a
«apatia» ante tudo. Embora Jesus tenha aprendido a
controlar o seu próprio ser de maneira extraordinária,
dificilmente alguém poderia classificar a sua «com­
paixão» pelas multidões como um sentimento de
«apatia». Por outro lado, os epicuristas e hedonistas
criam que somente o prazer é um alvo digno da
existência humana, e que se deve usar da inteligência
na busca do prazer. Jesus permitia o prazer,
certamente mais do que João Batista, mas via alvos
mais elevados na vida do que o prazer.
Sócrates cria que o perfeito conhecimento do bem
assegura, automaticamente, a conduta perfeita.
Assim sendo, igualava a bondade com o conhecimen­
to. Acreditava que o indivíduo que realmente
soubesse o que é bom para ele, automaticamente faria
o que é bom. Portanto, Sócrates ensinava a
auto-realização e a compreensão como a busca básica
do homem, porquanto, segundo pensava, isso o
conduziria à conduta perfeita. Sua vida, pois, foi
dedicada à busca do entendimento da bondade. Essa
idéia é boa até onde vai, mas ignora a natureza
pervertida do homem, que algumas vezes prefere
conscientemente o mal, — em vez do bem, e sempre
para seu dano próprio. Jesus, portanto, foi muito
mais fundo do que Sócrates, porque a sua missão
visou essencialmente a transformar a natureza básica
do homem, e não simplesmente insuflá-lo à
auto-realização. Em geral, poderiamos classificar o
sistema ético de Jesus como teísta . Com isso queremos
dizer que tem por base a grande consideração que é
Deus. Deus é o legislador, e o homem é responsável,
antes de tudo, a Deus, e apenas secundariamente a si
mesmo e aos seus semelhantes. A ética teísta
geralmente ensina princípios éticos «eternos» e
«imutáveis». Mas a ética pragmática admite mudança
e alteração. A ética teísta conta com um Deus eterno e
imutável que impede a mudança de qualquer
modalidade. Se houver mudança, será tão-somente
em resultado de uma melhor compreensão sobre Deus
e seus caminhos, e não pela mudança no próprio Deus
ou em seus ensinos. Jesus, por conseguinte, falou de
princípios eternos, e todo o seu sistema repousa nos
mesmos. Esperamos, por conseguinte, que a despeito
da passagem de dois mil anos, a contar da vida
terrena de Jesus, os princípios e exigências básicas
permaneçam inalteráveis.
Falando de maneira muito «generalizada», pode­
mos classificar os sistemas éticos em sistemas
relativistas abso lutistas. Pelo termo «absolutista» se
compreende também a idéia de categoria. Os
princípios éticos absolutistas ou categóricos ensinam
que os princípios éticos são absolutos, não estando
sujeitos a modificações, formando uma categoria
permanente e imutável. Princípios eternos e imutáveis
são inatos ao homem e foram dados por Deus.
Entretanto, é possível alguém ter idéias de princípios
absolutistas ou categóricos sem pôr Deus no quadro
de suas considerações, porque pode crer que a
«natureza» ou algum outro princípio «universal» que
não seja «Deus» pode servir de fundamento da
conduta ética. Em contraste com isso, temos a ética
«relativista», que ensina que não existem princípios
eternos e, sim, pessoas, condições, estruturas sociais e
muitas outras condições, que determinam o que é
bom para nós, o que não o é, e que as mudanças nas
pessoas, nas estruturas sociais e em outras condições
também modificam os princípios éticos. Vê-se,
portanto, que, se considerarmos uma classificação
geral, Jesus ensinou princípios éticos absolutistas ou
categóricos, pois a ética «teísta» é um dos ramos desse
tipo de sistema ético.
C on s id e r em o s a g o ra a lgum aa p a r t icu la r id a d e s
sobre esses ensinamentos éticos. Com esse propósito,
não podemos fazer nada melhor do que examinar,
ainda que de passagem os conceitos do Sermão da
Montanha, em Mat. 5—7.
1 . A p a te rn id a d e d e D e o a . Jesus via a Deus como a
fonte de toda vida humana e como benfeitor de todos,
tal como um pai humano deseja o bem de todos os
seus filhos. Jesus expandiu grandemente o conceito
judaico de Deus, porquanto apresentou um Deus
universal, e não local. Esse conceito é básico para os
princípios éticos de Jesus e forma um contraste
definido e violento com o judaísmo comum. Por
muitas vezes Jesus empregou o termo «vosso Pai que
está no céu», no Sermão da Montanha e em outros
lugares, (ver Mat. 5:45; 6:1,6,14,18). Isso não visava
a contradizer a outra idéia de que alguns são «filhos
do diabo», nem afirmar a conversão como experiência
a todos os homens. Porém, serve para despertar-nos
para o fato da grande compaixão de Jesus, e também
que, por força da criação, em sentido bem real, todos
têm a fonte de sua existência em Deus, e que esse deve
ser o alvo de todos. Por esse motivo é que nos é
oferecida a possibilidade e grande realidade de muitos
benefícios que são dados aos homens de modo geral.
A missão do Messias tinha por finalidade declarar a
salvação universal oferecida por Deus. Até que grau
de perfeição Deus haverá de finalmente desenvolver
essa missão, antes do término da história da
humanidade, aqui ou no além, pode-se tão-somente
conjecturar; mas as implicações são vastíssimas.
2 . O p r in c ip io d o am o r . Jesus ensinou insistente­
mente essa virtude. Ele mesmo foi enviado ao mundo
por motivo do amor do Pai. Jesus exercia grande
compaixão para com as multidões. O décimo quinto
capítulo do evangelho de João é uma demonstração
dessa atitude, e muitos dos princípios do Sermão da
Montanha repousam nesse alicerce. O novo m anda ­
m en to consiste no amor, pois essa é a virtude que
realmente cumpre todos os requisitos da lei.
Precisamos sentir pelos outros o que sentimos por nós.
mesmos. Sabemos o que é o amor próprio e o
praticamos, porquanto quase todos os nossos atos se
baseiam no egoísmo. Cuidamos de nós mesmos, de
nossos planos para o futuro, vestimo-nos e temos
cuidado com nossa saúde. No seio da família
tornamos mais evidente esse princípio do amor, pois
amamos os membros íntimos de nosso circulo
familiar, e nossa grande preocupação é o bem-estar
dos mesmos. Ora, o que Jesus quer é justamente que
nosso amor se expanda para abranger o mundo
inteiro, incluindo até mesmo os nossos inimigos. A
vereda do amor é a vereda mais curta para o
desenvolvimento e o progresso espirituais. O próprio
Jesus foi o exemplo supremo de como deve funcionar
esse princípio. O amor não somente diz que não se
devematar, mas proíbe até mesmo o odiar, (ver Mat.
5:21). O amor diz não somente que não se deve
adulterar, mas nem mesmo cobiçar, (ver Mat. 5:28).
O amor não somente diz que não se deve provocar a
violência, mas instrui até mesmo a sermos ativos
pacificadores, (ver Mat. 5:9). Aquele que cultiva em
sua vida o amor de Jesus, nutrindo-o em seu homem
interior, será mais rapidamente transformado à
imagem de Cristo, que é o grande propósito da
existência humana.3
3. Respeito à autoridade constituída. Assim
ensinou Jesus, ao falar especificamente da lei e dos
profetas como autoridades religiosas (ver Mat. 5:19).
Jesus aprovava a lei e os profetas, embora algumas
vezes tivesse discordado de seus contemporâneos no
tocante à interpretação que davam à lei e aos profetas.
Jesus ensinou uma inquirição espiritual sincera e
fervorosa durante esta vida, e baseou essa inquirição
em antigas pedras fundamentais — as pedras básicas
do judaísmo revelado. Por conseguinte, aqueles que
desobedecem aos mandamentos, só causam dano a si
mesmos. E aqueles que quebram os mandamentos e
assim ensinam a outros, prejudicam duplamente a si
mesmos e aos outros — serão os chamados mínimos
do reino dos céus.
4 . J e su s a p r o fu n d o u p a r te d o en s in o d o Jud a ísm o
con tem p o râ n eo . Todos reconheciam que o assassínio
é um mal. Mas Jesus procurou mostrar que o ódio é
uma forma de homicídio; críticas severas, uma língua
virulenta e odiosa, ira, etc., são formas de assassínio,
porquanto ferem e destroem as suas vítimas, ainda
que não causem a morte do corpo físico. Quanto
ainda temos de aprender acerca disso na igreja, que
por muitas vezes se torna cena de ódio armago e de
debates acirrados. Quantos crentes têm destruído um
irmão na fé! Quantas igrejas evangélicas têm
destruído pastores! Quantos «anciãos» ou «autorida­
des» da igreja têm destruído a juventude da igreja por
fazerem coisas movidos pela ira, criticando amarga­
mente, devido ao ódio que se instala em seus corações.
Se Jesus estivesse conosco hoje em dia, pessoalmente,
nas nossas igrejas, procuraria aprofundar nossos
conceitos acerca do que é o homicídio. E se ele
estivesse em nossos corações, faria a mesma coisa sem.
ser notado (ver Mat. 5:21,22).
5 . J e su s « p ro fu n d ou • m o ra l: no tocante ao
adultério. Um homem talvez congratule a si mesmo se
não toca em mulher, mas Jesus indicou que a cobiça
já é adultério, e qual homem pode congratular-se por
■não cobiçar? Jesus não ensinava aqui contra as
instituições sociais da poligamia e do concubinato
(Mat. 5:27) e não é provável que ele classificasse esses
costumes sociais dos judeus como adultério; mas em
Mat. 5:31,32, e especialmente mais tarde, em Mat.
19:3-9, pelo menos desencorajou tais práticas como
indignas daquele que verdadeiramente procura
progredir espiritualmente. A lei de Jesus referente ao
adultério requer uma transformação completa no
íntimo, em contraste com a regulamentação das ações
externas que era tão comum na ética judaica. Um
bom exame nessa lei ensina-nos o quanto ainda temos
de caminhar para sermos moralmente transformados
segundo a imagem de Cristo — e esse é um dos
propósitos ou alvos desta nossa existência terrena.
6 . J e su s p r eg a v a um a l in h a du ra sobre o divórcio
que é totalmente adversa às filosofias e à sociologia
modernas. Muitos eruditos acreditam que o registro
das palavras de Jesus por Marcos, que não permitem
qualquer desvio nesse particular, são as verdadeiras
palavras de Jesus (ver Mar. 10:1-9). Em geral
contudo, a igreja tem preferido a versão de Mat. 19:9,
que permite o divórcio (e provavelmente novo
casamento do cônjuge inocente), por razão de
fornicação. Os sociólogos e psiquiatras do mundo
inteiro não se sentem à vontade ante as declarações de
Jesus, pois crêem que há muitos motivos válidos para
o divórcio e que existem muitos outros crimes que
uma pessoa casada pode cometer contra seu
companheiro ou companheira de matrimônio, que são
piores do que o adultério. £ possível que se o assunto
tivesse sido mais extensamente examinado, e sob
outros prismas, — Jesus tivesse acrescentado aos
seus ensinos outros detalhes sobre a questão; mas os
evangelhos servem para fornecer-nos a ênfase
principal de Jesus sobre a questão do casamento e do
divórcio. Como sempre foi típico de Jesus, ele
alicerçou a questão inteira sobre princípios eternos.
«No princípio...Deus...» fez assim ou assado.
Desde o princípio, a norma tem sido «um homem—
uma mulher». Nenhum estudo moderno tem melhora­
do esse principio, e reconhecemos instintivamente a
sua validade. Mediante tal preceito, Jesus indica a
inferioridade ou mesmo o mal da poligamia e do
concubinato. «Um homem—uma mulher» é o melhor,
e está de conformidade com o designio original das
coisas. Isso envolve mais do que meras diferenças de
ênfases entre Jesus e o judaísmo — o que se praticava
entre os judeus de seus dias era uma completa
distorção do princípio eterno.
7. Recomendação do celibato. Conforme já disse,
Jesus baseava os seus ensinamentos éticos sobre o
alicerce de uma intensa pesqu isa esp iritua l — aquela
pesquisa que leva os homens de volta à presença de
Deus. Portanto, sobre determinadas questões que não
envolviam necessariamente os princípios do bem e do
mal, Jesus enfatizava o bem que seria melhor que
outros bens. Jesus honrava o matrimônio e procurou
elevar o pensamento judaico sobre o assunto, ao
mostrar que o casamento não pode ser rompido por
razão alguma. Jesus também elevou a posição da
mulher na sociedade judaica e proferiu coisas que
tinham em vista solapar o alicerce do duplo padrão
que era tão geralmente praticado em Israel, em seus
dias. Não obstante, parece perfeitamente claro, por
meio de Mat. 19:10-12, que Jesus reconhecia o valor
do celibato, pelo menos no caso de algumas pessoas.
Somente alguns podem receber essa doutrina. Mas
esses podem buscar melhor o reino dos céus se
praticarem o celibato. Esse princípio concorda com o
que Paulo procurou expressar posteriormente, em I
Cor. 7:7 (e nesse capítulo em geral). Muitas religiões
reconhecem o mesmo princípio, e aqueles que tentam
viajar pela estrada mística, em sua inquirição
religiosa, ou aqueles que buscam iluminação sobre
questões especiais dizem-nos que o celibato é a melhor
condição para quem quer dedicar-se a essa busca
intensiva. Isso não significa, porém, que Jesus tenha
criado — ordens religiosas — ou decretado essa
prática para as mesmas. Essas ordens religiosas são
desenvolvimentos posteriores da cristandade, e não
têm qualquer autoridade nos ensinamentos de Jesus.
Todavia, o princípio do celibato, como questão
particular, como ajuda no processo espiritual,
permanece aprovado e recomendado tanto por Jesus
como por Paulo. Esse ensino não era desconhecido
para a corrente principal do judaísmo; mas certamen­
te não era praticado de forma generalizada. No
entanto, era uma das principais doutrinas dos
essênios. Jesus teve algum contacto com os essênios; e
alguns dizem que esse contacto foi vital e contínuo,
no que era seguido por João Batista. O certo é que
Jesus adicionou a sua autoridade a esse preceito.
8. Jesus mostra o alvo da inquirição espiritual.
«Portanto, sede vós perfeitos como perfeito é o vosso
Pai celeste» (Mat. 5:48). Aqui Jesus falava da
perfeição moral no sentido absoluto. A palavra
«perfeito» pode significar «maduro», e certamente
Jesus recomendava a maturidade espiritual; porém,
este ensino é mais profundo do que isso. A igreja
geralmente tem perdido de vista o fato de que o alvo
da inquirição espiritual é a perfeição abso lu ta , que
envolve uma transformação total nos aspectos moral e
metafísico. Paulo ensina a mesma coisa no primeiro
capítulo de Efésios, ao falar sobre o fato de que somos
o «corpo» de Cristo. Isso envolve transformação total,
tanto moral como metafisicamente. A perfeição
absoluta é o nosso alvo. O trecho de Heb. 2:10 ensina
a mesma coisa que fala acerca da verdade que Jesus
vai conduzindo «...muitos filhos à glória...». Jesus
participou da nossa natureza a fim de que
pudéssemos participar da sua natureza, em sentido
absoluto. O oitavo capítulo da epístola aos Romanos
ensina a mesma verdade ao dizer que estamos sendo
transformados à imagem de Cristo. É em direção a
esse acontecimento que a criação inteira geme e sofre
dores de parto. Essa é a obra especial de Deus — a
duplicação de seu filho. Aqueles que forem assim
transformados serão muito mais elevados que os anjos
em sua estatura metafísica, e serão tão perfeitos
moralmente quanto o próprio Deus. Esse é um alvo
extremamente elevado, e è nessa direção que se deve
orientar a inquirição espiritual. Esse conceito
(refletido em Mat. 5:48), portanto, é a base de todos
os princípios éticos de Jesus. É por essa razão que
Jesus requeria um discipulado minucioso em todos os
pontos. Esse é o motivo por que ele elevou os
princípios do «amor à humanidade», a ponto de
incluir os próprios inimigos. E por essa razão que ele
regulamentou a conduta entre os sexos e quanto ao
matrimônio. Esses princípios éticos são necessários
para o sucesso e para o rápido progresso na inquirição
cristã que visa a atingir a grande imagem moral de
Deus e a imagem metafísica de Cristo. Muitas outras
particularidades poderiam ser mencionadas além das
que foram referidas nesta breve seção, mas as que
foram aqui ventiladas nos dão à idéia dos princípios
éticos de Jesus e o alvo ou propósito de toda existência
e conduta dos homens.
e . A c o n te c im en to fn to r o e . O c o n h e c im en to e sp e ­
c ia l d e J e su s .
Os evangelhos mostram que Jesus tinha poderes
especiais de conhecimento, inclusive da telepatia e do
conhecimento prévio. Este fato é apresentado pelos
evangelistas como uma prova (entre muitas) do
messiado autêntico de Jesus. Os rabinos previam um
Messias dotado de tais poderes e os evangelhos
mostram que, neste ponto, (como em muitos outros),
Jesus cumpriu as esperanças do povo de Israel.
Poderes elevados do conhecimento podem ser a
propriedade de meros homens, pois o homem é um
espírito, e deve ter altos poderes espirituais. Estes são
ainda mais notáveis em pessoas de um desenvolvimen­
to alto de espiritualidade. Não é preciso supor que o
conhecimento especial de Jesus foi uma propriedade
da divindade dele, embora, possa ser que os evange­
listas tenham apresentado esta capacidade aos seus
leitores como se fosse uma prova disto. De qualquer
maneira, não devemos esquecer da extrema impor­
tância da humanidade de Cristo. Ver o artigo sobre a
H uman idade de Cristo. De modo geral, podemos
declarar que Jesus, normalmente, nas suas façanhas,
se limitou aos seus poderes humanos espirituais
(desenvolvidos e usados pelo Espírito Santo) quando
fez seus milagres, com a provável exceção dos
milagres «da natureza» (como o ato de acalmar as
águas do mar, multiplicar o pão etc.), quando,
evidentemente, usava seus poderes divinos. Foi
desígnio da encarnação que Jesus fosse limitado
(normalmente) às mesmas fontes de poderes as quais
nós temos acesso. Nisto, ele nos mostrou o caminho
do desenvolvimento espiritual. Jesus era homem
verdadeiro, que labutava como homem, que sofreu e
se desenvolveu tal como todos os seus irmãos. Seus
poderes especiais, por conseguinte, normalmente
dependiam de seu desenvolvimento como homem. Se
assim não fosse, as suas palavras que indicam que os
discípulos podem fazer as mesmas coisas que ele fez,
contanto que tenham fé, quase não teriam sentido.
Sua ín tima comunhão com o Pai, mediante o
Espírito Santo, transformava toda a sua pessoa. Ele ia
se tornando um ser diferente. Tendo sido feito, por
pouco tempo, menor do que os anjos, agora, mediante
a inquirição, e o desenvolvimento espirituais, na
qualidade de homem, se ia elevando. E isso ele fez
justamente para mostrar-nos o caminho. Jesus foi ao
mesmo tempo o caminho e o pioneiro desse caminho;
e tudo quanto ele fez é possível para nós, a começar
pelos milagres e a terminar pela perfeição moral. Ele é
o alvo em todos os aspectos da vida cristã. Seremos
semelhantes a ele em nossa natureza, e essa
transformação está aberta para nós. Precisamos, tão-
somente, andar como ele anilou, nos desenvolvermos
como ele se desenvolveu, e de sermos indivíduos que
seguem seriamente essa inquirição, porquanto — não
há limite.
Portanto, p a r e c e ló g ic o afirmar que os especiais
poderes telepáticos de Jesus e seu conhecimento
prévio eram manifestações dessa sua humanidade
altamente desenvolvida, de sua humanidade espiri­
tualizada. Nada disso nega a sua divindade, mas tem
o propósito de declarar, sem o menor equívoco, a sua
verdadeira humanidade. Jesus, portanto, foi um
grande previsor do futuro, um profeta de aconteci­
mentos futuros. Jesus deve ter previsto muitos
acontecimentos pormenorizados de sua vida diária.
As Escrituras dizem-nos que ele previu a negação de
Pedro e a traição de Judas. Ele previu a extensão da
oposição que lhe seria movida, tanto pelas autorida­
des religiosas como pelo povo em geral. É-nos
impossível saber com certeza, mas, segundo os
detalhes de que dispomos, parece certo que sua vida
se assinalava pelo conhecimento prévio de muitas
minúcias de sua vida. Entretanto, preocupam-nos
mais aquelas profecias que dizem respeito a nós e ao
mundo em geral. Jesus previu a sua morte como
resgate em favor de muitos (ver Mat. 20:28 e Mar.
10:45). Há três grandes avisos sobre a aproximação de
sua morte, no evangelho de Mateus, e esse trecho de
Mat. 20:28 nos dá a avaliação de Jesus sobre sua
própria morte. Jesus também previu a sua ressurrei­
ção (ver Mar. 9:9). Previu que teria breve ministério
após a sua ressurreição, pois advertiu aos discípulos
que fossem encontrá-lo na Galiléia (ver Mat. 28:7).
Em conexão com esses eventos, ele previu o seu
triunfo final sobre os seus inimigos e o sucesso de seu
ministério universal (ver Mat. 24; Mar. 13; Luc.
21:5-36). Nesses ensinamentos, naturalmente, Jesus
indicou a vitória de Deus nos homens e entre eles (ver
Mat. 10:23; 16:28; Mar. 9:1; Luc. 22:69). Por causa
de sua rejeição, Israel passaria pelo juízo e como
símbolo desse juízo, Jesus previu a destruição de
Jerusalém, bem como a intensificação, e não o
desaparecimento do poder romano em Israel (ver
Mar. 13:1,2), sendo essa uma de suas mais famosas
profecias a breve prazo. Embora esse acontecimento
estivesse próximo, suas implicações iam longe, por ser
esse um símbolo do fato de Israel ter sido posto
temporariamente de lado, que é o tema abordado
extensivamente por Paulo em Rom. 9—11, especial­
mente no décimo primeiro capitulo. Quase desde o
principio de seu ministério Jesus predisse o apareci­
mento da igreja (ver Mat. 16). Por semelhante modo,
descreveu o método geral da ação de Deus, antes da
restauração de Israel, bem como os acontecimentos
que teriam lugar quando do estabelecimento do reino.
Ele predisse o derramamento especial do Espírito
Santo, que seria o agente no seio da igreja, a fim de
cumprir nela os propósitos de Deus (ver João 16:7-22 e
Luc. 24:49).
A pusagem nuüa famoM das profecias de Jesus é o
vigésimo quarto capitulo do evangelho de Mateus,
cujo paralelo é o décimo terceiro capítulo de Marcos.
Aqui é exposto um sumário dos acontecimentos ali
previstos:
1. «Predição da destruição de Jerusalém», como
símbolo da queda e da rejeição de Israel.
2. «Surgimento de religiões falsas» e de pseudocris-
tos — como característica da «fera da igreja», quando
o cristianismo haveria de tomar-se poderoso e ser um
fator mundial de maior envergadura que o judaísmo.
3. «A desordem geral» e a violência que haveriam de
caracterizar a história humana durante esse período,
e que se tornariam muito mais graves pouco antes do
estabelecimento literal do reino.
4. «A perseguição contra os verdadeiros discípulos»
por parte de homens ímpios e desarrazoados, os quais
ficarão cada vez pior, ao aproximar-se o fim desse
período. Em resultado dessa ma ldade crescente,
muitos discípulos esfriarão, isto é, perderão a
coragem de continuar na inquirição espiritual.
5. «Uma nova mensagem» o evangelho do reino,
não diferente da mensagem que Jesus pregou a Israel,
mas uma mensagem que deverá ser anunciada pelos
seus discípulos em escala internacional, que abran­
gerá todas as nações. Isso tem sido parcialmente
cumprido no ministério da igreja, mas alude
especificamente à proclamação do reino pouco antes
do fim, quase inteiramente levada a efeito durante o
período da Grande Tribulação, um período de sete
anos, que precederá de imediato o estabelecimento do
reino.
6. «O aparecimento do anticristo» e da abominação
desoladora, também mencionada em Dan. 9. A
questão também é abordada em II Tes. 2.
7. «Grande e amarga perseguição contra Israel»,
nos dias da tribulação, intitulada angústia de Jacó.
Essa perseguição será um grande agente na
restauração de Israel, porquanto os israelitas entra­
rão nessa perseguição ainda como nação que rejeita a
Cristo.
8. Nesse capítulo, Jesus descreve de modo
abreviado a «Grande Tribulação», mostrando que
será um período de angústias sem paralelo e de
sofrimento universal. A maior parte do livro de
Apoca lipse segue paralela a essas profecias, posto que
quase todo esse volume se dedica à descrição
minuciosa desses acontecimentos.
9. «Alguns serão preservados» durante esse período
(os «eleitos»), tempo esse que será assinalado pela
violência quase ilimitada dos homens, bem como
pelas tremendas comoções da natureza, incluindo a
fúria das ondas, a destruição incontrolável das águas
do mar, grandes terremotos, pragas generalizadas,
enfermidades e morte de milhões de criaturas
humanas.
10. Imediatamente antes do aparecimento de Cristo
na glória quando ele vier para reinar, os próprios
céus sofrerão distúrbios notáveis. Provavelmente a
atmosfera da terra será perfurada, permitindo a
entrada de calor intenso, que destruirá a muitos (ver
Apo. 16:8,9). Os físicos também estão predizendo
essa modalidade de acontecimentos, o que indica que
os tempos realmente estão próximos. Alguém
escreveu como segue: «Oxalá não fosse verídico o
Apocalipse; mas é». Alguns físicos explicam que a
causa de muitos desastres naturais (terremotos,
maremotos, etc.) é o fato de que os pólos da terra
estão mudando (o que já aconteceu antes), o que
provoca muitos distúrbios na natureza, quando as
costas marítimas são destruídas, quando os oceanos
invadem muitas áreas continentais, quando há
terremotos de proporções gigantescas. Um bem
conhecido místico de nossos dias (falecido em 1945)
indicou que essas destruições serão tão universais e
intensas que apenas uma pequena porcentagem da
atual população do mundo conseguirá sobreviver. Ele
deixou indicado que esses acontecimentos terão lugar
antes do ano 2000 D.C., e muitas autoridades bíblicas
têm dito exatamente isso por muitos anos. É bem
possível que essa profecia sobre a Grande Tribulação
seja um dos tópicos mais pregados atualmente nas
igrejas. Estará a igreja dormindo?
11. Jesus ensinou a sua segunda vinda; terá aspectos
literais e simbólicos; estabelecerá o reino de Deus
longamente esperado à face da terra, inaugurando o
reino milenar. Será acompanhado pelo julgamento
dos ímpios. Será estabelecida uma nova ordem, e o
livro de Apocalipse indica uma espécie de espirituali-
zação da humanidade; isso significa que os que
tiverem permissão de entrarem com vida na era
milenar (que incluirá nações inteiras) receberão uma
transformação parcial em seus seres, embora conti­
nuem sendo humanos. Essas pessoas terão vidas
extremamente longas, e muitas delas provavelmente
viverão durante todos os mil anos.
Jesus ensinou a necessidade de — fidelidade — no
discipulado como a principal característica à luz
desses acontecimentos, a fim de que a humanidade
possa atravessar esse período de julgamento, tanto da
tribulação como depois, com sucesso. Segundo a
opinião de alguns', a «igreja» ficará isenta da
tribulação, embora muitos crentes sinceros digam o
contrário. Se a igreja tiver de atravessar a tribulação,
terá de ser preparada por advertências similares às
contidas aqui. Em caso contrário, mesmo assim seus
membros devem ser discípulos fiéis, porquanto a
igreja também passará pelo juízo do trono de Cristo.
Ver o artigo sobre o A rreba tam en to .
f . M o r te d e C r is to e su a S ig n if ic a ç ã o
A teologia do N . T. acerca do sentido da morte de
Cristo, é bastante extensa. A maioria dos ensinos
concernentes à expiação e a outros efeitos da morte de
Cristo, emerge das epístolas, e não dos evangelhos, e
quase sempre da pena do apóstolo Paulo. Podemos
alistar como segue as principais implicações da morte
de Jesus.
1. Em relação à Igreja e aos santos: expiação por
substituição — Cristo tomou-se pecado por nós,
levando a nossa penalidade, e nós temos ficado com
sua justiça. Cristo se tornou of im da lei para aqueles
que creem. A igreja não está debaixo da lei no que diz
respeito à justificação. Reina agora uma nova lei no
que implanta o poder de praticarmos a justiça — essa
é a lei do Espírito (ver Rom. 8). Foi efetuada a
redenção que nos livra do pecado e de seu poder e
que, finalmente, nos livrará de sua presença. Foi
apresentada expiação a Deus, removendo a ira contra
os homens e seus pecados. O próprio pecado já foi
julgado, pelo que finalmente desaparecerá como um
dos fatores da existência. Foi instaurada a purificação
de pecados, tanto a dos pecados do passado como
progressivamente e também na vida vindoura. A
justificação vem através da fé na expiação. Gozamos
de identificação especial com Cristo (o batismo
espiritual; ver Rom. 6). Participamos de sua morte e
ressurreição por meio de um processo místico, e
recebemos o benefício decorrente de ambas. A
expiação assegura-nos a glorificação final e a nossa
transformação segundo a imagem de Cristo, tanto
moral quanto metafisicamente.
2. Sen tido da mor te de Cristo para com Israel. A
morte de Jesus cumpriu a promessa que foi feita a essa
nação concernente ao Messias-Servo Sofredor. Essa
morte conseguiu o necessário para a redenção
nacional. Removeu os símbolos da salvação na forma
de sacrifícios de animais e de outros ritos, dando-nos
a substância tão longamente esperada. Finalmente
assegurará o estabelecimento da nação de Israel à
testa de todas as nações, quando a obra de Deus
completar-se por meio de Cristo. Isso assegurará alta
posição para a nação de Israel, durante o milênio. No
que diz respeito a todos os demais povos, a salvação
individual será providenciada, embora os alvos finais
sejam um tanto diferentes do que no caso da igreja.
3. Sen tido da mor te de Cristo para com as nações.
Algumas nações terão permissão de entrarem no
período milenar, e essa gente experimentará certa
espiritualização de seus seres, pois apesar de
continuarem humanos e mortais, sua existência
terrena será grandemente prolongada, e eles realmen­
te serão mais espirituais, em sua natyreza moral e
metafísica, do que os homens de hoje em dia. Nações
dotadas de imortalidade serão finalmente estabeleci­
das à face da terra, o que também será resultado
direto da obra da expiação de Cristo e de outras
realizações do Senhor Jesus, em sua missão benéfica
em favor dos homens.
4. Sen tido da mor te de Cristo para com a criação
física: A criação física inteira, segundo a conhecemos
atualmente, será renovada. A maldição contra o
pecado será suspensa. Finalmente haverá uma nova
criação, que instaurará novos céus e nova terra.
5. Sen tido da morte de Cristo para com os céus. A
passagem de Heb. 9:23 indica a purificação dos
lugares celestiais, em resultado da morte de Cristo.
Sabemos que o pecado começou nos lugares celestiais,
e não à face da terra. Finalmente, porém, o princípio
do pecado será removido dos lugares celestiais. Os
seres celestiais deixarão de lutar contra esse princípio
pecaminoso. Obterão a vitória completa e final,
demonstrando que seres dotados de livre-arbítrio
podem preferir o bem em vez do mal.
6. Relação da m or te de Cristo para com os anjos
caídos, os demônios e Satanás. Segundo ensina o
segundo capítulo de Colossenses, o reino da maldade
finalmente cairá. Essa destruição será gradual. A
morte de Cristo assegurou a destruição final desse
reino, embora até agora não tenha produzido esse
resultado final.
7. In fluênc ia da mor te de Cristo sobre Hades: sobre
o inferno; I Ped. 3:18-20, 4:6 (e outras passagens do
N.T.) falam de um ministério de Cristo em Hades.
Alguns vêem este ministério como uma oferta
completa de salvação aos perdidos, além do túmulo,
até que a Segunda Vinda de Cristo termine este
tempo, este dia de oportunidade. Isto significa que a
nossa morte pessoal não marca este limite. A maioria
dos pais antigos da igreja tinha este ponto de vista,
como João de Damasco (seção VIII) nos informa em
seu livro, A Fon te de Sabedoria . Apenas nos tempos
modernos é que qualquer seção de tamanho razoável
da igreja tem ignorado ou rejeitado a estória da
Descida de Cristo ao Hades. Alguns vêem este
ministério do submundo como um meio de «restaura­
ção», mas não como uma salvação evangélica, para os
perdidos. Em outras palavras, o seu ministério no
Hades «melhorou» o seu estado de perdição. Ef.
4:8,10 demonstra que os efeitos deste ministério são
permanentes ao estado de todos os homens em todo
lugar. O assunto, logicamente, tem sido sujeito a
muita controvérsia, e a alguns abusos. Ver o artigo
sobre a Descida de Cristo ao Hades.
8. Por causa de sua obra rem idora (que inclui sua
morte expiatória), Cristo será estabelecido como
cabeça do universo, e não somente da terra (ver Efé.
1, Col. 1 e 2). Jesus é o grande alvo de toda a criação.
Os crentes serão transformados à imagem de Cristo,
moral e metafisicamente. Toda a criação, todas as
criaturas, celestiais e terrenas, terão em Cristo o seu
centro. O ponto mais alto de toda a criação será a
duplicação da pessoa de Jesus Cristo nos homens
remidos.
O le i to r p od e rá ob e e rv a r que quase todas essas
doutrinas emergem das epistolas, especialmente das
de autoria de Paulo. Muitos se interessam pelo
quadro exposto nos evangelhos, especialmente em
face de que as idéias ali apresentadas resultam
diretamente das palavras autênticas e verdadeiras do
próprio Jesus, e não das palavras dos discípulos, como
desenvolvimento posterior da igreja. Alguns eruditos
mais liberais insistem que a igreja criou um Jesus
«teológico», sem nenhuma ligação com o Jesus
histórico. Por isso, rejeitam quase totalmente as
epístolas como verdadeiras representações de Jesus.
Esses mesmos mestres negam, igualmente, qualquer
ensino que se aproxime do das epistolas que
porventura se ache nos evangelhos. Agrande verdade,
porém, é que os evangelhos expõem um quadro da
expiação que a torna universal. Se não quisermos
aceitar esse testemunho, seremos obrigados a
depender de conjecturas para encontrar a verdade, e
embora todo homem seja um agente moral livre, que
pode fazer toda forma de conjectura, o crente sério,
especialmente se a sua experiência religiosa é válida e
vívida, terá de rejeitar o método da conjectura na
busca da verdade. A vida de Jesus foi tão grande, as
suas obras foram tão profundas, que parece razoável
aceitar o testemunho dos evangelhos como explicação
de sua grandeza. Durante a pa r te fin a l do seu
ministério, Jesus devotou grande parte de sua atenção
à sua morte próxima e ao sentido de sua morte para
com os seus discípulos (ver Mat. 16:21; Mar. 8:31;
9:31; 10:33,34; Luc. 9:22,44; 22:37; João 6:51;
10:11-18). Jesus declarou que a sua morte seria um
resgate em favor de muitos (ver Mat. 20:28). As
tentativas da parte de alguns, que procuram negar
isso como parte dos próprios ensinos de Jesus, por
alegarem que ele não poderia compreender a sua
própria morte dessa maneira, têm falhado inteira­
mente. Que alguém desse a sua vida como resgate
pelo povo não era um conceito inteiramente estranho
ao judaísmo. Naturalmente que o resgate oferecido
por Jesus deve ser compreendido em sentido diferente
do oferecido da própria vida, por parte de algum
profeta, segundo esse oferecimento deve ter sido
compreendido pelos judeus. Jesus ilustrou isso na
cena da «última ceia». Nessa oportunidade ele ensinou
claramente as implicações espirituais desse ensino
(ver Luc. 22:19,20; Mat. 26:27,28; Mar. 14:22-24). A
passagem de Mat. 26:27,28 indica que a morte de
Cristo nos traz a rem issão de pecados, estabelecendo
uma nova aliança entre Deus e os homens (ver Luc.
22:20). A linguagem usada é similar à de Is.
52:13—53:12, que descreve, em forma profética, a
vinda do Messias-Servo Sofredor. Também nos
devemos lembrar de que os discípulos imediatos de
Jesus, especialmente Pedro, se tornaram seus
intérpretes especiais na igreja primitiva, ao passo que
Paulo assevera que o seu «evangelho» não diferia em
nada do deles. A igreja primitiva, de modo geral,
aceitava a interpretação de Paulo, não achando que
fosse incoerente com a que haviam recebido da parte
dos discípulos imediatos de Jesus. Passagens tais
como Mat. 28:19,20 emprestam universalidade ao
ensino que a morte de Cristo e os benefícios dela
decorrentes não podem ser aceitos como limitados a
qualquer nação ou povo.
g . R e la ç io d e C r is to p a r a com o Jud a ísm o
A relação entre Jesus, seus ensinos e o judaísmo, já
transpareceu nos comentários acima acerca de Jesus,
de sua identificação, de seu ministério e de seus
ensinamentos distintivos; pelo que também basta
apresentar aqui um «breve sumário». A magnitude de
sua pessoa eleva-o de imediato acima de qualquer
profeta, sacerdote ou rei de Israel. Pelos fins do século
II de nossa era, mais de vinte religiões distintas se
tinham desenvolvido em torno de seu nome. Pelos fins
do século IV de nossa era mais de oitenta desses
grupos já haviam surgido, enquanto a corrente
principal do cristianismo se transformava em uma
religião universal, mais que o judaísmo fora oumesmo
tentara ser. Jesus tinha muitas características
próprias dos mestres e profetas judeus, e o seu
ministério visava especialmente à nação de Israel.
Mas quase desde o início de seu ministério Jesus foi
rejeitado. Já no oitavo capítulo do evangelho de
Marcos, vemos uma rejeição definida à pessoa de
Jesus e ao seu ministério. A sinagoga fora fechada
para Jesus. Enganamo-nos quando vemos, no
ministério de Jesus, apenas um m ov im en to reform ista
no seio do judaísmo. Não é de forma alguma
improvável que Jesus tivesse tido muito contacto com
os essênios, tal como acontecera com João Batista.
Jesus se identificou desde o começo com o movimento
de João Batista e pela história sabemos que os essênios
já se tinham alienado, como um grupo, do judaísmo.
A alienação de Jesus não demorou muito mais, e as
sinagogas cerraram-lhe as portas, o que forçou o
Senhor a pregar ao ar livre. Seu ministério, por
conseguinte, dificilmente poderia ser reputado um
movimento reformador. Consistia mais da formação
de um grupo distinto dentro do judaísmo. Posterior­
mente (Mat. 16) Jesus intitulou o seu grupo de
seguidores de sua igreja. Embora alienado e separado
da corrente principal do judaísmo, Jesus continuava a
ministrar para toda a nação de Israel, pois disso
consistia sua missão como Messias.
A s ep a ra ç ã o en tr e J e su s e o judaísmo tradicional
pode ser vista ainda com maior clareza nos ensinos
dos evangelhos. Já no décimo sexto capítulo do
evangelho de Mateus, encontramos menção da igreja.
Os capítulos que vêm logo em seguida, baseados nos
ensinos de Jesus, contêm diversas instruções acerca de
problemas que poderiam surgir na sua «igreja». Jesus
estabeleceu leis disciplinares, leis de amor mútuo
entre os crentes, leis de autoridade no seio da igreja,
leis relativas ao perdão entre os membros da igreja,
leis acerca das atitudes que devem ser mantidas para
com os novos convertidos, leis sobre as relações
familiares, leis acerca das atitudes para com as
crianças. Esses ensinos indicam o aparecimento,
desde o começo, de um grupo totalmente — separado
— dentro do judaísmo, e também que a igreja de
Jesus se separaria, finalmente, de modo total do
judaísmo, em grau maior que os essênios (ver Mat.
16-19). Parte do ensino sobre o reino dos céus reflete
certo colorido de uma «era da igreja», isto é,
representa o reino visto na igreja que surgia e se
desenvolvia, e não como desenvolvimento dentro do
judaismo(ver Mat. 13). Jesus, em seus ensinos sobre a
sua própria pessoa como Filho do homem, foi muito
além do que se poderia esperar no judaísmo
convencional, especialmente porque universalizou o
conceito de Filho do homem. Por semelhante modo, a
idéia inteira da sua missão messiânica é universaliza­
da nos evangelhos.
M arco« p ro cu ra m oa tra r que o cristianismo não
deve ser entendido apenas como um ramo do
judaísmo. As seções finais desse-evangelho e dos
demais enfatizam, particularmente, essa particulari­
dade, ao mostrarem que o evangelho deverá ser
anunciado a todas as nações e que Jesus,voltará como
rei e juiz universal.
Nem mesmo os ensinamentos éticos de Jesus podem
ser inteiramente contidos dentro da tradição judaica.
Jesus elevou a Deus como pai universal dos homens,
assim alterando um princípio judaico exclusivista.
Jesus ensinou um princípio de amor universal, em
favor de todos os homens, ao passo que a maioria dos
mestres judaicos permitia ou mesmo encorajava o
ódio contra os inimigos estrangeiros. Jesus muito
elevou os princípios éticos, mostrando que o ódio é
reputado por Deus como assassínio, e que a cobiça já
é adultério aos olhos do Senhor. A posição da mulher
também foi guindada a novos niveis, bem como todo o
conceito do matrimônio, devido ao princípio eterno de
«um homem-uma mulher». Mais do que qualquer
outro mestre antigo ou moderno, Jesus apontou para
o alvo da perfeição absoluta, e ensinou que os
homens, finalmente, serão semelhantes a Deus no
aspecto moral, quando atingirem totalmente o alvo
determinado para eles pela vontade de Deus (ver Mat.
5:48).
N a q u a l id a d e d e p r o fe ta sobre acontecimentos
futuros, Jesus u ltra p a s so u a tudo quanto se conhecia
no judaísmo, especialmente em face de ter revelado
não apenas o futuro de Israel, mas também o futuro
de todas as nações e de todos os homens e, mais
especialmente ainda, por ter revelado que sua própria
pessoa, finalmente, seria rei e juiz universal. O
judaísmo jamais reconheceu qualquer ensino seme­
lhante a esse, e nesses particulares é que vemos a
distinção entre o judaísmo e o cristianismo, que
equivale à distinção entre o judaísmo e Jesus Cristo.
Talvez o mais distintivo de todos os ensinamentos
de Jesus seja o da expiação e o do sentido geral de sua
morte, não visando apenas aos indivíduos, mas
também às nações e ao universo em geral, incluindo
tanto a criação física como a espiritual, tanto os
homens como os anjos, tanto a terra como os lugares
celestiais. Jesus, por conseguinte, emprestava um
sentido universal ao seu ministério e aos seus ensinos.
Essa universalidade é a marca distintiva do cristianis­
mo e, em seus muitos e variados aspectos, reflete a
natureza das relações entre Jesus e ojudaísmo. Jesus é
o Salvador dos crentes, —é Senhor e Rei deles; mas
também é o Salvador do mundo inteiro, e o seu nome
está acima de todo e qualquer outro nome.
h . V á r io s T em a s d a s P a r á b o la s d e l e s o s
F in a lm en te , a fim de completarmos esta seção
sobre Jesus e seus ensinamentos, observemos, em
forma esboçada, os diversos temas das suas
parábolas. Jesus deve ter proferido muitas outras
parábolas que não se acham registradas, mas aquelas
de que dispomos mui provavelmente servem de boa
indicação sobre os assuntos que ele ensinou por esse
método. Encontramos quarenta e uma parábolas de
Jesus. O evangelho de Mateus contém vinte e três
delas, dez das quais não se encontram em nenhum
dos outros evangelhos. O evangelho de Marcos
contém apenas oito das quarenta e uma parábolas, e
apenas uma que os outros não registraram — a
parábola da semente em crescimento, Mar. 4:26-29.
O evangelho de Lucas foi o que melhor preservou as
parábolas de Jesus, porquanto contém trinta das
quarenta e uma dessas parábolas, dezesseis das quais
foram registradas exclusivamente por ele. Quanto a
uma lista completa das parábolas de Jesus, bem como
suas localizações, etc., ver o artigo intitulado o
Problema S inóp tico . Este artigo também contém uma
lista completa dos milagres de Jesus (registrados nos
evangelhos).
Quando se fala sobre as parábolas de Jesus, deve-se
usar uma lata definição desse termo, porquanto
algumas de suas parábolas mais extensas, que
fornecem explicações pormenorizadas (como a pará­
bola do «semeador», Mat. 13:3-23), poderiam ser
chamadas, com mais razão, de alegorias. Também se
poderia empregar a designação de «símiles» para as
parábolas mais breves, como a da pérola de grande
preço, em Mat. 13:45,46. O evangelho de João não
usa «parábolas», «alegorias», ou «símiles» e, sim,
«metáforas». Por exemplo, o fato de Jesus ter dito «Eu
sou a porta», «Eu sou o caminho», «Eu sou o pão que.
desceu do céu», etc., são metáforas, as quais ilustram
um objeto ou ensino identificando-o com outro objeto.
Uma. sím ile pode ser parecida com uma metáfora, ex­
ceto que explana a comparação, ou, segundo poderia­
mos dizer, — explica os seus s ím bo los. Uma parábola,
segundo a definição dos dicionários, é uma história
simples contada com o fito de ilustrar ou ensinar ou
moralizar ou doutrinar. Usualmente não procura
ensinar algo com cada minúcia, como é o caso das
alegorias. Com o uso da palavra «parábola», aplicada
às histórias narradas por Jesus, queremos incluir o
que poderia ser chamado com mais acerto, em alguns
casos pelo menos, de «símile», em outros casos, de
«alegoria», e ainda em outros, de «metáfora». Por
conseguinte, a palavra «parábola», necessariamenté
assume um sentido muito lato, incluindo todas essas
idéias. — Abaixo, tentamos ilustrar os temas
principais das quarenta e uma parábolas de
Jesus, preservadas para nós nos evangelhos.
1. Parábolas que Exp licam D iversos A spec tos do
Reino dos Céus
a. Jesus mantém uma relação especial para com o
reino dos céus ou reino de Deus. Ele prepara o
caminho, e prega a mensagem; e assim a mensagem
se torna conhecida entre os homens. A maioria dos
homens a rejeita, mas outros a recebem e produzem
fruto em vários graus. (Parábola do semeador: Mat.
13:3; Mar. 4:3; Luc. 8:4). Nesse reino, surgem
discípulos falsos que causam condições destrutivas.
Mas o julgamento final separará os falsos dos
verdadeiros. (Parábola do joio: Mat. 13:36). O reino
desfrutará de um fenomenal crescimento exterior.
(Parábola do grão de mostarda: Mat. 13:31; Mar.
4:30; Luc. 13:18). O reino será dotado de notável
poder inerente de crescimento. (Parábola do fermen­
to: Mat. 13:33; Luc. 13:20). O reino cresce de uma
maneira inconsciente para os observadores. (Parábola
da semente, Mar. 4:3). O reino tem grande valor, e
pode ser descoberto acidentalmente, isto é, sem que
haja busca consciente; mas mesmo nesse caso o seu
grande valor será percebido por quem o encontrar.
(Parábola do tesouro escondido: Mat. 13:34). O reino
tem grande valor e pode ser objeto de intensas
pesquisas, e quando encontrado por aquele que o
busca, o seu valor é imediatamente reconhecido.
(Parábola da pérola de grande preço, Mat. 13:45). O
reino se estenderá a muitos povos, nações e
indivíduos, e reunirá tanto bons quanto maus; mas
uma separação seletiva final haverá de purificar o
reino. (Parábola da rede de pesca: Mat. 13:47). O
reino se assemelha a uma grande festa de casamento,
com muitos convidados presentes, alguns aceitáveis e
outros não. (Parábola das bodas: Luc. 14:7. A
parábola da grande festa ilustra a mesma verdade:
Luc. 14:16).
b. Perto do f im de seu m inistério , Jesus apresentou
outra série de parábolas do reino, que visam ilustrar
especialmente que o mesmo foi tirado das mãos de
Israel, que ojuízo aguarda aos que rejeitarem o reino,
e que todos os homens devem preparar-se para
esperar o reino. Assim é que temos a parábola dos
dois filhos (Mat. 21:28), a parábola dos trabalhadores
na vinha (Mat. 20:1), a parábola do casamento do
filho do rei (Mat. 22:1), a parábola da figueira (Mar.
13:28; Mat. 24:32; Luc. 21:29), a parábola dos servos
(Mar. 13:34; Luc. 12:35), a parábola do pai de família
e do ladrão (Mat. 24:42; Luc. 12:36), a parábola do
servo bom e do servo mau (Mat. 24:45; Luc. 12:42), a
parábola das dez virgens (Mat. 25:1), a parábola dos
talentos (Mat. 25:14; Luc. 19:11), a parábola das
ovelhas e dos bodes (Mat. 25:31). Com essas
parábolas, Jesus ilustrou quão insensato é rejeitar a
sua mensagem, e também ilustrou a rejeição de Israel,
o sucesso final do reino, a volta do rei a fim de reinar,
a necessidade de vigilância diligente e de serviço no
reino, para quem deseja ser verdadeiro discípulo do
rei.
c. O termo reino dos céus (ou reino de Deus) tem
assumido muitos sentidos diversos, e o próprio Jesus o
empregou de diversas maneiras. O conceito básico é a
idéia da dimensão onde todos estão sujeitos a Deus,
ou pelo menos onde há a tentativa de pôr tudo sob o
seu controle. O reino pode ser o reino terreno; o reino
celestial; o mundo do além, onde ninguém pode
entrar sem passar pelo novo nascimento; ou a
influência da verdade e da espiritualidade entre os
homens. A igreja pode ser um agente do reino, bem
como seu ponto ou consideração central. O reino pode
ser encarado como a súmula de todos os benefícios
espirituais, pelo que também nenhum preço é alto
demais para pagar por sua aquisição. Por conseguin­
te, as parábolas do reino têm uma aplicação
vastíssima, que afeta nossa vida inteira. Deveríamos
ser os servos fiéis, os recebedores da semente,
interessados pelo crescimento do reino, vigiando pelo
retorno do rei. Deveriamos buscar o seu reino como
buscaríamos um tesouro ou uma pérola excelente, e
deveríamos estar dispostos a nos desfazermos de
qualquer e de todas as nossas posses, a fim de
adquirirmos o reino, que se reveste de valor infinito.
Portanto, as parábolas do reino incluem muitas lições
acerca do discipulado cristão e acerca da inquirição
espiritual.
2. Parábolas que Ensinam a Na tureza Revo lucio­
nária da Doutrina Cristã
As duas primeiras parábolas de Jesus que foram
registradas ensinam exatamente isso. Trata-se das
parábolas dos panos e remendos novos e velhos e dos
odres novos e velhos: Mar. 2:21,22; Mat. 9:16,17.
3. Parábola que A taca o Preconceito e a H ipocrisia
Religiosos
É o caso da parábola dos lavradores maus: Mar.
12:1; Mat. 21:33 e Luc. 20:29.
4. Parábolas que Ensinam Vários Princípios É ticos
Por meio de suas Parábolas, Jesus ensinou a
necessidade de misericórdia: Parábola do servo
incompassivo (Mat. 18:21). Também ensinou a
necessidade de misericórdia e de sermos perdoadores,
porquanto o pecador pode ser restaurado: Parábola
do filho pródigo (Luc. 15:11) e da moeda perdida
(Luc. 15:8).
5. Parábolas que Ensinam o Am o r de Deus pe los
Homens
Jesus ilustrou esse amor de Deus por toda
humanidade com o princípio que Deus não quer que
ninguém pereça: Parábola da ovelha perdida (Mat.
18:11; Luc. 15:3).
6. Parábolas que Frisam a Graça
Jesus ensinou parábolas nesse sentido, como as da
ovelha perdida, do filho pródigo e do servo
incompassivo, nas quais ilustrou o princípio da graça,
que chega ao ponto de perdoar inúmeras vezes.
7. Parábolas que Ilustram A spec tos do D iscipulado
Cristão
Jesus também usou parábolas com esse propósito.
As primeiras intenções não são suficientes, e é melhor
obedecer finalmente, ainda que haja rebeldia a
princípio, do que mostrar boa intenção no princípio
mas nunca realizar o serviço. É o caso da parábola dos
dois filhos (Mat. 21:28), da parábola da vinha (Mat.
20:1-16). A parábola dos talentos (Mat. 25:41)
também ilustra certos aspectos do discipulado eristão,
embora a grande verdade seja ique ilustra principal­
mente a rejeição do reino por parte de Israel. Nessa
classificação também cabem as parábolas do tesouro
perd ido , e da péro la de grande preço , as quais falam
do grande prêmio a ser conquistado pelo verdadeiro
discípulo, incentivando-nos ao verdadeiro discipulado
cristão.
8. Parábolas sobre a Oração
Jesus contou a parábola do amigo importuno (Luc.
11:5) e da viúva persistente (Luc. 18:1) a fim de
ensinar a importância da oração e seus notáveis
resultados.
9. Parábolas sobre a Insu ficiência das R iquezas
Jesus também contou parábolas que mostram que
as riquezas materiais não são suficientes, pois a vida é
muito mais importante do que a teoria dos bens
materiais nos leva a supor. A alma é mais importante
do que as riquezas, segundo a parábola do rico
insensato. (Luc. 12:16).
10. Parábolas sobre o Correto Uso das R iquezas
Jesus ensinou-nos a usar corretamente o dinheiro,
bem como o modo de tratarmos aos outros, para
nosso próprio benefício espiritual. É o caso da
parábola do mordomo desonesto (Luc. 16:1).
11. Parábola sobre a Religião Falsa
Existe uma religião falsa, que se ufana de suas
realizações mas que é repelida por Deus, embora os
homens tanto a favoreçam. Jesus relatou uma
parábola nesse sentido, que também mostra como os
homens podem encontrar-se com Deus, mediante o
arrependimento e a confiança simples. Foi o que ele
ensinou na parábola do fariseu e do publicano (Luc.
12:16).
12. Parábolas sobre a Volta do R e i
Nessas parábolas Jesus se referia à sua parousia ou
aparecimento em glória, mostrando que devemos
estar preparados para esse acontecimento. Cinco são
as parábolas que nos ensinam a necessidade de
preparação: Parábola do dono da casa (Mat. 42:42),
parábola do mordomo sábio (Mat. 24:45), parábola
das dez virgens (Mat. 25:1), parábola dos talentos
(Mat. 25:14) e parábola das ovelhas e dos bodes (Mat.
25:31).
Conforme mencionamos antes, em conexão com
essas parábolas, também foram ensinadas lições
específicas a Israel, como nação, como também foram
ilustrados certos elementos da doutrina do reino.
13. Parábolas sobre a Sabedoria de Ouvir a Cristo
Jesus mostrou, numa parábola, quão grande
sabedoria mostra aquele que lhe dá ouvidos e, em
contraste, quão louco é o que não lhe dá atenção. É o
caso da parábola dos dois fundamentos (Mat. 7:24 e
Luc. 6:47).
14. Parábolas Contra os Preconceitos Religiosos e
Raciais: Luc. 10:33 ss.
15. Parábolas sobre o A lto Custo do D iscipulado
Querendo ilustrar quanto custa a verdadeira
religião e o discipulado cristão autêntico, Jesus contou
a parábola da torre que não foi terminada (Luc.
14:28) e do rei que se preparava para a guerra (Luc.
14:31).
Vemos, pois, que as parábolas de Jesus incluem
muitas implicações éticas, doutrinárias e dispensacio-
nais que não estão incluídas nestes comentários. Um
estudo minucioso acerca de cada parábola, com o
auxilio deste artigo, poderá ilustrar esse fato,
preenchendo os hiatos quanto aos pormenores que
foram deixados em branco.
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JE SU S (N ÀO O CR ISTO )
O N om e . Nas modernas línguas européias, como
em português, a palavra Jesus deriva-se da translite-
ração desse nome de origem hebraica para o grego,
Iesous. O nome hebraico é Jehoshua , cuja forma
contraída é Josué ou Jesua (vide). Esse nome significa
«ajuda de Yahweh», ou «Salvador» (Núm. 13:17; Mat.
1:21). A sua transliteração para o grego reflète a
contração do nome, no aramaico, Yesu. Ver Nee.
3:19.
Há quatro personagens na Biblia que são chamadas
por esse nome, além do próprio Senhor Jesus, que,
naturalmente, o imortalizou.
1. Josué (vide), filho de Num, o líder militar do
povo de Israel durante a conquista da terra de Canaã.
Em Atos 7:45 e Heb. 4:8, de acordo com algumas
versões, seguindo a versão grega do nome, encontra­
mos o nome Jesus; mas nossa versão portuguesa, em
ambos os casos, diz «Josué», acertadamente.
2. Um ancestral de Jesus Cristo, que viveu em cerca
de 500 A.C., conforme se vê em Luc. 3:29. Algumas
traduções, seguindo certa variante, que aparece no
texto grego, dizem José. Nossa versão portuguesa diz
«Josué», novamente de modo acertado.
3. Na Septuaginta, o nome ocorre naqueles livros
que são considerados apócrifos. O autor do livro de
Eclesiástico é chamado pelo nome de Jesus. De acordo
com Josefo, grande historiador judeu da época
apostólica, doze notáveis vultos judeus tiveram esse
nome, em vários períodos históricos. De fato, o nome
tornara-se comum entre os judeus do período
helenista.
4. Um certo judeu cristão, chamado Justo (vide),
também se chamava «Jesus», conforme se vê em Col.
4:11, onde ele aparece como um dos obreiros que
trabalhavam com Paulo. Ele viveu em cerca de 64
D.C.
JE SU S (N A S TRAD IÇÕ E S ISLÂM ICA S )
Nos escritos islâmicos, Jesus é chamado de ’l i a ib n
Maryam (Jesus, filho de Maria), ao que, com
freqüência, eles adicionam A l M asih (o Cristo). Três
questões são destacadas nesses escritos: o nascimento
e os poderes miraculosos de Jesus; a vida ascética
exemplar de Jesus; seu papel escatológico no esquema
religioso das coisas. Essas tradições islâmicas
pertencem, antes de tudo, à narrativa do Alcorão
sobre Jesus. Ali, Jesus aparece somente como um ser
humano (chamar qualquer homem de Deus é a pior
heresia e blasfêmia possível no islamismo), embora ele
apareça como homem sobre quem repousava grande
porção do Espírito de Deus. Jesus aparece como o
porta-voz do/«///(evangelho). De acordo com isso,
uma boa parcela do Novo Testamento foi incluída no
Alcorão como material digno de fé e de ser posto em
prática. Jesus é considerado a maior figura, depois do
último e maior de todos os profetas históricos, o
penúltimo de uma série de grandes reveladores. Jesus
é retratado como quem foi elevado aos céus, em um
momento de crise, sem haver sofrido a crucificação.
Seu nascimento virginal e suas obras de compaixão
são elementos importantes na tradição islâmica.
Adornos, tomados por empréstimo de livros apócrifos
do Novo Testamento fazem parte dessa documenta­
ção. Supõe-se que os livros apócrifos do Novo
Testamento tiveram alguma circulação nas regiões
que, posteriormente, tornaram-se territórios islâmi­
cos, o que talvez explique a adição desse material ao
Alcorão. Algumas das declarações do Alcorão são
reflexos de idéias do Novo Testamento. Por exemplo,
Jesus é visto a sair da casa de uma prostituta. Alguém
então lhe pergunta: «õ Espírito de Deus, que estás
fazendo com essa mulher?» E Jesus responde: «O
médico só visita aos enfermos». No Alcorão Jesus
também mostra ser contra a ostentação no jejum.
Essa idéia faz parte dos escritos islâmicos. A
declaração de Jesus sobre o belo templo de Jerusalém,
que seria destruído, sem que ficasse pedra sobre
pedra (ver Mat. 24), é adaptada de modo a aplicar-se
a uma mesquita islâmica. Mas também há alguns
elementos diferentes. Ocorrem milagres mágicos de
Jesus. Um desses relatos conta como Jesus foi capaz
de tingir vestes com dez cores diferentes, mergulhadas
em um único tanque. As tradições islâmicas dizem
como Jesus foi treinado como tintureiro. Em um outro
relato, Jesus é apresentado a transformar um grupo
de crianças inconvenientes em suínos, para então
ordenar que os porcos se fossem de sua presença!
A sce tismo . Segundo o islamismo, Jesus referiu-se à
pobreza e à aflição como dois am igos, aos quais
deveríamos amar; pois, amar a essas coisas é idêntico
a amá-Lo. Uma tradição islâmica faz de Jesus o Im am
a l-Sa ’ih in , «o Príncipe dos Vagabundos», o que,
evidentemente, reflete a declaração dos evangelhos de
que ele não tinha onde reclinar a cabeça. As tradições
islâmicas expõem a seguinte descrição sobre a
aparência de Jesus: «Ele era ruivo, de tez bem clara;
tinha os cabelos aparados e nunca ungia a cabeça.
Costumava andar descalço e não tinha residência,
nem enfeites, nem bens materiais, nem trocas de
roupa, mas tão somente seu alimento diário».
Al-Ghazali disse que Jesus declarou, de certa feita:
«Tenho-me desgastado com meus labores, e não há
pessoa tão pobre quanto eu».
Parte dessa descrição, aparentemente, visava a
frisar a verdadeira humanidade de Jesus, procurando
desviar a idéia para longe de um Deus humano,
conforme é a concepção biblica e cristã de Jesus
Cristo. Naturalmente, Jesus também é apresentado,
dentro do islamismo como uma poderosa figura
escatológica que haverá de vindicar a fé dos
muçulmanos, tornando-a a fé suprema entre todas as
religiões do mundo. Ê de presumir-se que ele haverá
de quebrar todas as cruzes (símbolos da idolatria) e de
matar ao anticristo, que os islâmicos dão o nome de
A l-Dajjal. Entretanto, os movimentos Ahmad iyyah ,
no século XX, têm eliminado todo o vestígio de um
Jesus escatológico, afirmando que Jesus foi sepultado
em Casem ira como homem de avançada idade. Ver os
artigos separados sobre o Alcorão; M aom é; M aome-
tanismo; É tica Islâm ica; F ilosofia Islâm ica . (JR MAR
ND).
JE SU S COMO A V ID A
Ver V id a , J e su s com o e V id a , C r is to com o N o s sa .
JE SU S COMO O PÃO D A V ID A
Ver P ã o d a V id a , J e su s com o .
JE SU S E A LE I
Ver L e i n o N ovo T e s tam en to , s e ç ã o O .
No artigo geral sobre Jesus, abordamos os
problemas principais que circundam a vida e os
ensinamentos de Jesus Cristo. Ver III. Ensinos, g.
Relações Com o Juda ísmo , que versa sobre a questão
de Jesus e a lei mosaica. E certo que Jesus e seus
primeiros discípulos encabeçaram um movimento
religioso que não foi mero movimento reformista
dentro do judaísmo. As novas idéias e circunstâncias
que afloravam no cristianismo primitivo não podiam
mesmo ser contidas pelo antigo judaísmo tradiciona­
lista. Isso não significa, porém, que Jesus tenha
ensinado sobre a lei segundo os termos paulinos. No
período apostólico, o Espírito de Cristo continuou
instruindo e orientando a teologia; mas as idéias
paulinas só apareceram quando Paulo surgiu em
cena. Mesmo assim, sua teologia estava apoiada sobre
o caráter ímpar de Cristo, declarado Filho de Deus,
mediante a virtude da ressurreição. Foi dado a Paulo,
pois, revelar novos aspectos da fé e da graça de Deus.
Em vista disso, a relação exata entre Jesus e a.lei
mosaica é um dos mais espinhosos problemas que
dizem respeito ao cristianismo primitivo. Pois,
durante a vida terrena do Senhor Jesus, a doutrina
cristã apenas havia lançado as suas raízes, «...o
Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará
em meu nome, esse vos ensinará todas as cousas e vos
fará lembrar de tudo o que vos tenho dito» (João
14:26).
1 . Um a S ig n if ic a t iv a D e c la r a ç ã o N ã o -C an ôn ica
No codex D (Cantabrigiensis), no sexto capítulo do
evangelho de Lucas, entre os versículos quarto e sexto
(o quinto versículo vem após o versículo décimo, de
outros manuscritos), encontramos a seguinte adição,
que representa uma declaração extracanônica de
Jesus: «Nomesmo dia, vendo um homem trabalhar no
sábado, ele (Jesus) lhe disse: Homem, se sabes o que
estás fazendo, és bem-aventurado; mas, se não o
sabes, então és maldito e transgressor da lei». Se isso.
reflete uma declaração genuína, que não foi
registrada, então poderiamos dizer que o ponto de
vista de Jesus sobre a lei era muito mais próximo do
ponto de vista paulino do que poderíamos suspeitar.
Por outra parte, esse versículo pode ser uma glosa,
adicionada por algum escriba, com base nos
sentimentos expressos por Paulo. Não há como testar
a sua autenticidade, pelo que não podemos apelar
para essa passagem, em qualquer discussão sobre
como Jesus se relaciona à lei. Por outro lado,
encontramos considerável material, nos evangelhos,
referente a esse assunto. Damos abaixo um sumário.
2 . T rech o* B íb l ico * P r ob lem á t ico *
a. Este tr e ch o b íb l ic o nos dá razão para pensar:
«...Mestre, que farei para herdar a vida eterna? Então
Jesus lhe perguntou: Que está escrito na lei! Como
interpretas? A isto ele respondeu: Amarás o Senhor
teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de
todas as tuas forças e de todo o teu entendimento; e
amarás o teu próximo como a ti mesmo. Então Jesus
lhe disse: Respondeste corretamente; faze isto, e
viverás» (Luc. 10:25-28).
V iv e r , r e a lm en te , a le i d o am o r , que é inspirado
pelo amor que a pessoa tem a Deus, leva-a a ter a vida
eterna. O caso do bom samaritano, pois, ilustra quem
é o nosso «próximo». Vemos ali a prestação de serviço
humanitário. Ora, essa foi uma resposta tipicamente
dentro do contexto do judaísmo, conforme entendido
por seus mestres mais espirituais. A resposta dada por
Jesus leva-nos a entender que a observância da lei,
desse modo, resultaria na vida eterna. Por outra
parte, Paulo negou que a lei seja qualquer outra coisa
além de instrumento da morte espiritual. E isso
porque ninguém é capaz de guardar a lei em sua
inteireza. E, ainda que alguém conseguisse fazê-lo, a
lei não poderia transmitir vida eterna. Não há que
duvidar que podemos depreender isso de trechos
paulinos como Rom. 4:1-6 e Gál. 3:21. Se existisse
uma lei que pudesse transmitir vida, então a vida seria
transmitida desse modo. Para Paulo, porém, não
existia tal lei; nem mesmo a lei de Deus poderia fazer
tal coisa. A lei foi dada, segundo Paulo, para
confirmar a nossa necessidade. A fé e a graça vieram
para erguer essa carga e conceder vida. Poderiamos
argumentar que Jesus esperava que entendêssemos os
argumentos paulinos entre as linhas do que ele dizia,
ou seja, que qualquer verdadeira observância da lei
precisa estar alicerçada sobre a verdadeira fé e a
regeneração, pois, de outro modo, a guarda da lei é
algo impossível. Todavia, Jesus não falou como se a
vida eterna não possa proceder da observância da lei,
apesar de ser óbvio que ele requeria arrependimento,
fé e regeneração genuínos, não menos enfaticamente
do que Paulo. Além disso, Tiago fornece-nos a
resposta judaica a esse problema, e não a resposta
paulina, a menos que distorçamos o que Tiago
afirmou, a fim de harmonizar suas palavras com
aquilo que Paulo escreveu. A resposta dada por Jesus,
à pergunta daquele homem também foi uma resposta
tipicamente judaica. Naturalmente, compreendemos
que, em última análise, não há verdadeira contradi­
ção entre Jesus e Tiago, por uma parte, e Paulo, por
outra parte, visto que a graça divina e as obras (vistas
como partes integrantes da graça divina) são coisas
sinônimas, quando corretamente definidas. A verda­
deira atuação espiritual procede do Espírito, mas
manifesta-se na conduta humana. Não se trata de um
meio de obter mérito através das realizações
humanas. Não obstante, deve haver tal realidade na
vida de todo convertido, que transforme genuinamen­
te o seu ser, e não sendo apenas alguma coisa que ele
espere chegar a ter, a fim de obter uma grande bênção
espiritual.
b. Consideremos este outro trecho bíblico. «E eis
que alguém, aproximando-se, lhe perguntou: «Mes­
tre, que farei eu de bom, para alcançar a vida eterna?
Respondeu-lhe Jesus:... Se queres... entrar na vida,
guarda os mandamentos» (Mat. 19:16,17).
Seria ridículo paulinizarmos essa resposta, afirman­
do que Jesus estava postulando apenas um dilema
filosófico, visto que, tendo ele dito isso, em seguida
teria de dizer que, por esse método, ninguém pode
adquirir a vida eterna, e que, logicamente, teria de
voltar-se para a graça divina e para o gratuito dom de
Deus (conforme Paulo, sem dúvida, teria respondido
àquela pergunta). Antes, o Senhor Jesus enumerou os
mandamentos, e o homem disse que os estava
guardando. Então, Jesus disse-lhe para vender tudo
quanto tinha, e dar o dinheiro aos pobres. Isso
haveria de mostrar o quanto o jovem vinha
observando a lei do amor, a essência real da lei
mosaica inteira. Mas o homem foi-se embora, triste,
porquanto não se sentia capaz de separar-se de seu
rico dinheirinho, porquanto era no dinheiro que o seu
coração, na verdade, estava preso. É fácil imaginar­
mos uma passagem como essa, nos escritos de Paulo,
ser seriamente modificada. Novamente, vemos que
Jesus deu uma resposta tipicamente judaica, dando a
entender vigorosamente, que a vida eterna só pode vir
através da apropriada observância da lei, o que está
dentro das possibilidades humanas, cujos princípios
eram negados por Paulo.
Nossa teologia gosta de harm on izar tudo , e sente
intolerável que Paulo não concorde em tudo com
Jesus, em todos os pontos, de acordo com a maioria
dos sistemas teológicos cristãos. Porém, o livro de
Tiago lembra-nos de que é inútil a tentativa de
reconciliar tudo, dentro do Novo Testamento. Há
porções que olham a verdade de um ângulo, e outras
porções que olham essa mesma verdade de outro
ângulo. O Novo Testamento não é uma obra tão
homogênea como os nossos teólogos sistemáticos
gostariam que acreditássemos. Em nossos esforços de
harmonização, conseguimos sistemas mais coerentes
internamente; mas, na realidade o que fazemos é
cortar o nó górdio, em vez de desatá-lo. Ver o artigo
sobre Nó , segundo parágrafo. É evidente que, por
muitas vezes, a teologia nada é senão um trabalho de
cortar nós, em vez de resolver problemas de modo
genuíno. Alguns problemas simplesmente não têm
solução adequada; e um desses problemas parece ser
as diferentes atitudes que Jesus e o apóstolo Paulo
tinham no tocante à lei mosaica.
3 . Um C om p o r tam en to I le g í t im o
Tanto Jesus quanto os seus mais chegados
discípulos foram acusados de uma conduta ilegal (ver
Mar. 3:16; 2:23-28). Entretanto, não deveríamos
interpetar isso como uma tentativa de ab-rogar a lei.
Sabemos que os galileus não eram tão estritos, quanto
a essa questão, quanto as autoridades ierosalomita-
nas. Jesus não contradisse a essência ou verdadeiro
espírito da lei. Ele tão somente objetava aos exageros
dos escribas e dos fariseus. Ver Mar. 7:8 ss. Ver,
especialmente, os vs. 14 em diante.
4 . A D e c la r a ç ã o C lá s s ic a d e le s o s
A passagem de Mat. 5:17-20 é o trecho-chave das
atitudes de Jesus Cristo a respeito da lei:
a. Ele veio cumprir a lei, e não anulá-la (vs. 17)
b. A lei jamais passará (vs. 18).
c. O cumprimento do menor dos mandamentos da
lei importa em uma recompensa (vs. 19).
d. Jesus radicalizou a lei, longe de anulá-la. Ele fez
com que os preceitos da lei se aplicassem a nossos
motivos e pensamentos, e não apenas aos nossos atos.
Moisés falou, mas o que Jesus disse é a fórmula
mediante a qual a lei também envolve os nossos
motivos, e não somente os nossos atos externos. Ver
Mat. 5:38 ss.
e. A declaração final da radicalização da lei, por
parte de Jesus, é a chamada para compartilharmos
da perfeição de Deus Pai. Se guardarmos a lei, da
maneira como Jesus (e não Moisés) ordenou, então
teremos um meio de atingir a perfeição do Pai. Como
é óbvio, Jesus esperava que os seus ouvintes
entendessem que somente os homens regenerados,
dirigidos pelo Espírito, são capazes de guardar a lei
dessa forma. Não obstante, seu ensino, nesse ponto,
não soa muito como o ensino de Paulo. A lei de Deus
precisa ser inscrita nas tábuas do coração, conforme
Jeremias afirmou (Jer. 31:33).
5 . Ê n fa s e S ob re a L e i d o Am o r
Jesus fazia a validade da guarda da lei girar em
torno da observância da lei do am or (Mat. 22:40).
Paulo também fazia a lei do amor ser, a própria
essência do espírito da íei (Rom. 13:10). Todas as fés
religiosas concordam com esse princípio, como
também praticamente todas as filosofias. A lei do
amor é a lei suprema, e coisa alguma que possamos
aprender de fato é capaz de contradizer isso. De fato,
quanto maior for a nossa experiência espiritual, tanto
mais teremos de concordar com esse ensinamento
bíblico.
IE SU S E PECADO
Ver o artigo sobre a Im p e c a b i l id a d e d e J e su s .
JE SU S , EN S INO S DE
Ver o artigo sobre J e su s , seção III.
JE SU S , ÉT ICA DE
Ver sobre J e su s , seção III. d. Ver também o artigo
geral sobre a É tica , seção IX. E tica Teísta , que inclui
as idéias principais sobre a ética do Novo Testamento .
JE SU S H ISTÓR ICO
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1 . A C r ia çã o d e P rob lem a s
A critica moderna tem criado o problema do Jesus
histórico, em contraste com o Jesus teológico (celestial
ou metafísico). Essa atividade, quando atinge
proporções radicais, faz o Jesus teológico reduzir-se a
uma invenção do cristianismo, além de assegurar-nos
que essa atividade foi tão radical que nos é
praticamente impossível descobrir como Jesus era,
realmente, com base nos documentos bíblicos que
atualmente possuímos. Em nosso artigo sobre Jesus,
seção I, Iden tificação , damos os principais pontos de
vista históricos, considerando o que deveriamos
pensar sobre Jesus. O ponto f., L iberal, fornece-nos
algumas coisas que se relacionam ao presente artigo,
visto que os chamados eruditos liberais é que tem
levantado e discutido a questão do Jesus histórico, em
contraste com o Jesus teológico.
2 . O b ra s C lá s s ic a s
O problema do «Jesus histórico» foi levantado, de
forma gráfica, por Albert Schweitzer, em sua obra
clássica, The Quest o f the H istorical Jesus, «A
inquirição pelo Jesus Histórico». Parte dessa obra
alicerçou-se sobre o trabalho de Herman Samuel
Reimarus (1694—1768), mestre de idiomas orientais
em Hamburgo, na Alemanha. Esse estudioso
procurou distinguir o que Jesus realmente teria dito,
daquilo que os apóstolos escreveram subseqüente-
mente. De acordo com essa obra, Jesus julgava ser o
Messias dos judeus; mas, após a sua morte, seus
apóstolos transformaram-no em uma figura celestial,
e o seu tencionado reino terreno foi por eles guindado
à posição do reino celeste de Deus. Reimarus,
segundo sabemos, era influenciado pelo deísmo inglês
(vide), e sob hipótese alguma não era um intérprete
preconcebido. O deísmo supõe que as leis naturais
cuidam das coisas, e que Deus é por demais
transcendental para imiscuir-se na história humana
em qualquer sentido direto. Por conseguinte, o
elemento miraculoso, por exemplo, não é interpretado
pelo deísmo como dotado de bases históricas.
3 . O bra« do« R a d o n a l is ta s
As obras desses homens foram seguidas por vários
livros acerca da vida de Jesus, e cujo intuito era
eliminar o elemento miraculoso, atribuindo qualquer
declaração mais admirável sobre Jesus aos seus
apóstolos, como criações deles. Ó racionalismo, pois,
estava trabalhando a pleno vapor, e os homens
expressavam ali uma fé meramente racional. Eles
perderam o contato com a experiência humana
mística, de acordo com a qual ocorrem coisas
realmente admiráveis, supondo que somente porque
não tinham qualquer experiência incomum, essas
experiências, na verdade, não existiam. Essa atitude
nem é histórica e nem é científica.
David Friedrich Strauss (1808—1874) muito falava
sobre os m itos existentes nos evangelhos, em seu livro
Vida de Jesus, e isso se tornou uma posição popular,
em alguns círculos liberais. Deveríamos reconhecer as
contribuições de tais homens, porquanto foram eles
que elaboraram estudos no campo da historicidade,
não se ocupando com a mera teologia dogmática. Eles
deixaram sua contribuição, apesar de suas respostas
negativas, que dificilmente reconhecem Jesus como a
grande figura que ele, indubitavelmente, foi. Nosso
padrão nunca deveria ser «aquilo que esperamos» que
possa acontecer. A vida de Jesus demonstrou que,
constantemente, ele fazia o que os homens não
esperavam que ele fosse capaz de fazer. Foi
precisamente por esse motivo que ele deixou marcas
imortais sobre a existência humana. Dificilmente
poderiamos atribuir esse fato somente aos ensinamen­
tos de Jesus. Antes, ele foi uma poderosa figura, que
realmente realizou aquilo que os escritores dos
evangelhos disseram que ele fez. Por que motivo
duvidaríamos disso? Os homens, em nossos próprios
dias, estão repetindo os milagres de Jesusl
Os teólogos sistemáticos liberais, Albrecht Ritschl e
Wilhelm Herrman, e o historiador liberal, Adolf von
Harnack, lançaram-se à tarefa de demonstrar a
existência de certa distinção entre a história e a fé.
Essa é uma tarefa dificílima, porque requer,
basicamente, que o Jesus dos evangelhos seja
substituído por uma figura humana na qual ainda
podemos exercer fé, e cujo exemplo podemos seguir,
mas que pouco ou nada tem a ver com a visão que os
apóstolos tinham de Cristo. Todavia, indagamos por
que motivo os apóstolos ter-se-iam dado ao trabalho
de inventar e propagar uma figura que eles sabiam
não corresponder à personagem de Jesus de Nazaré. A
obra de Renan, Vida de Jesus, foi escrita praticamen­
te com essa mesma atitude, como também o livro de
J.R. Seeley, Ecce Homo , «Eis o Homem». Schweitzer,
entretanto, foi sábio o bastante para perceber que o
Jesus inventado por aqueles homens era apenas uma
visão idealista do que eles pensavam que o homem
natural é capaz de realizar, e não um registro
histórico válido do que Jesus, realmente, foi. Em
outras palavras, aqueles homens fizeram exatamente
aquilo que tinham acusado os apóstolos de terem
feito: eles inventaram vários Jesus, de acordo com
suas próprias imaginações. Tanto Schweitzer quanto
outros críticos chegaram a crer que o Jesus ideaJizado
no século XIX era um modelo religioso mais aceitável
do que a figura do Jesus verdadeiro, ao qual não
podiam aceitar porque, segundo eles, era por demais
estranho a este mundo. Schweitzer enfatizava os
elementos escatológicos da mensagem de Jesus, com
prejuízo e obscurecimento de todos os demais
elementos de seu ensino.
4 . O C r is to H is tó r ic o e o J e su s H is tó r ic o
Martin Kahler criticou violentamente o pressuposto
fundamental de alguns eruditos, de que o Jesus
histórico foi o Jesus real. Seu livro, publicado em
1892, intitulado,'The So-Called H istorical Jesus and
the H istorical B iblical Christ, «O Chamado Jesus
Histórico e o Cristo Bíblico Histónco», contém o seu
argumento essencial. Para ele, o que é histórico
refere-se àquilo que podemos aprender através dos
métodos seguidos pelos historiadores, os quais sempre
podem ser defeituosos, ou, pelo menos, parcialmente
errôneos. Por outro lado, uma pessoa ou aconteci­
mento seria histórico por causa do poder e dos efeitos
produzidos sobre os homens e sobre o futuro deles.
Dadas as alternativas entre o chamado Jesus histórico,
e o Cristo histórico, Kahler preferia este último. O
Cristo histórico, segundo ele proclamava, é o Cristo
real. Para ele, a busca pelo Jesus histórico não
passaria de uma ruela sem saída, como tantas outras
questões históricas. Ele chegava ao extremo de
declarar que essa inquirição pode até mesmo
obscurecer a nossa compreensão sóbre o Cristo vivo.
Ele cria que Jesus era diferente de nós quanto à
espécie, e que todos os métodos que podem ser usados
para revelá-lo têm sido e continuarão sendo fracos.
Ademais, ele acreditava que numerosos erros
penetraram nos relatos dos evangelhos, subservientes
aos propósitos dos escritores sagrados. Em outras
palavras, Kahler não respeitava esses autores como
historiadores; e nem se sentia satisfeito diante daquilo
que eles escreveram. Ele se preocupava muito mais
com o evento e com a pessoa históricos, que
estabelecem reais diferenças nas vidas dos homens. O
Cristo histórico transpareceria muito bem no N.T.
sem precisar das armadilhas da historicidade.
5 . C r it ic a d a F o rm a
De acordo.com essa teoria, os evangelhos oferecem
esboços de vários tipos, acerca de como Jesus falava e
agia. Foi feita a tentativa para retraçar os tipos de
atitudes mentais ou tipos de relatos que teriam
explicado o registro dos evangelhos em forma escrita.
Ver o artigo Crítica da B íblia , quarto ponto, quanto a
um estudo completo sobre essa questão. A nossa
principal crítica a essa posição é que essa maneira de
interpretar a vida de Jesus, apesar de algum valor
óbvio, é que, de acordo com ela, o intérprete se vê por
demais envolvido em seu próprio subjetivismo, ao
passo que os escritores dos evangelhos aparecem como
exageradamente envolvidos na mecânica da transmis­
são, e não no relato daquilo que, para eles era uma
narrativa vívida e admirável. Além disso, essa posição
também exagera as possibilidades de mitos, memórias
imperfeitas e seleções preconcebidas de material, com
vistas à promoção a interesses pessoais e da Igreja em
geral, como se os escritores sagrados não tivessem
nenhuma vontade de anunciar, admirados, aquilo
que Jesus realmente disse e fez. Essa posição também
negligencia a essência dos registros de testemunhas
oculares de admiráveis ocorrências, que assinalam, de
maneira forte e gráfica, a memória daqueles que
falaram a esse respeito. Todos nós temos passado por
experiências que «parecem que aconteceram ontem»,
visto que os eventos importantes e dramáticos
conferem-nos uma memória vívida deles, para
sempre. É a vida rotineira, de todos os dias, que se
perde nos arquivos das memórias meramente triviais.
6 . A A u ten t ic id a d e d o s R e la to s S ob re M i la g r e s
Esses milagres são bem modernos, e não antigos.
Fazem parte da experiência humana, embora não
ocorram a todos os instantes. Alguns eruditos têm
intelectualizado e provincializado a fé cristã. O que
não se ajusta ao racionalismo deles é automaticamen­
te rejeitado. E as racionalizações deles alicerçam-se
sobre as suas experiências religiosas limitadas e
provinciais. Muitos homens têm experimentado o que
é incomum e miraculoso. Isso faz parte das
experiências humanas místicas, tanto quanto as
questões intelectuais e a manipulação das mesmas. A
vida humana não é apenas intelecto e racionalidade;
envolve, igualmente, o que é místico. A experiência
humana é muito variegada e admirável. Não é
histórico negar o elemento miraculoso na vida
humana, negá-lo é anti-histórico e anticientífico.
«É impossível eliminar a maioria dos relatos de
milagres, nos evangelhos, como se fossem meros
acréscimos posteriores às narrativas. É verdade que
alguns desses relatos exibem um estágio de desenvol­
vimento avançado, nas tradições, mais do que outros
relatos—alguns deles são muito mais circunstanciais e
pormenorizados, e contêm referências laterais a
questões posteriores. Entretanto, refletem um mesmo
e único caráter, por parte Daquele que os realizou, e
isso serve de principal sinal de autoridade e poder
desses relatos» (AM). Ver o artigo separado intitulado
M ilagres.
7. K a r l B a r th : T e o lo g ia D ia lé t ic a
Karl Barth salientava ainda mais que Kahler, a
idéia do Cristo da f é (o Cristo histórico). O seu
comentário sobre a epístola aos Romanos, em certo
sentido, foi uma revolta contra o liberalismo
teológico. Ele ensinou uma teologia de crise ou
teologia dialética, que exalta a Palavra de Deus como
uma manifestação daquilo que é radicalmente
diferente do homem, que se tornou humanamente
conhecido na pessoa de Jesus Cristo. Ele ensinava que
os evangelhos são meras tentativas hesitantes de
revelar o que é o Totalmente Outro. Barth acreditava
que os estudiosos liberais têm ido longe demais em
sua humanização da fé cristã e do Cristo anunciado
pela fé cristã e, assim sendo, passou a convocar os
homens de volta à autoridade da revelação bíblica
como base da fé que aceita a verdade sem
racionalizações. Ele ensinava que a fé religiosa
necessariamente envolve paradoxos (vide), visto que
todos os meios de tentar revelar o Totalmente Outro
fracassam, até certo ponto. Para ele, a po laridade é
um princípio muito importante. Ver o artigo
intitulado Polaridade. As teologias sistemáticas
geralmente negligenciam um pólo e enfatizam somente
o outro pólo. Isso pode ser visto no fato de que o
calvinismo esquece-se ou distorce os versículos que
aludem ao livre-arbítrio humano, ao passo que o
arminianismo negligencia ou distorce os versículos
que aludem à soberania de Deus. Outrossim, há a
Infinita Palavra de Deus, a verdadeira Palavra de
Deus, acerca da qual qualquer documento sagrado
escrito é um mero reflexo. Ver os artigos separados
sobre Barth , Karl; D ialética, Teologia da; Polarida­
de; Paradoxo; Neo-ortodoxia . Karl Barth enfatizava a
Palavra que nos chega por meio da Bíblia, e
acreditava que ela requer uma fé inquestionável de
nossa parte, bem como perfeita obediência, sem as
contradições das atividades racionalistas dos homens.
8 . R u d o l f B u ltm an n : • D em it íz a ç ã o
A sua publicação, intitulada O N ovo T e s tam en to e
a M ito lo g ia (1941) provocou grande agitação no
mundo bíblico e teológico. De acordo com ele, os
escritores do Novo Testamento tentaram retratar
como eles entendiam as suas próprias existências, em
vez de retratarem objetivamente a realidade. Isso
posto, no Novo Testamento, temos um grande âmago
de mitos que fala sobre realidades religiosas, mas que,
com freqüência, é não-histórico ou mesmo contra-his­
tórico. A história ficaria em segundo plano, -e os
ensinamentos religiosos seriam apresentados por
meios simbólicos. As tentativas humanas de falar
acerca de Deus seriam expressas por meio de mitos e
representações. Esses mitos tratariam da relevância
do evangelho, mas de uma maneira tal que fica
sacrificada a sua historicidade essencial. Assim
sendo, precisamos examinar os mitos, reconhecê-los
naquilo que eles são e, desse modo, obter algum
discernimento quanto à historicidade, embora os
resultados, ainda assim, sejam pobres. Quanto a
detalhes sobre essas questões, ver os artigos separados
sobre Bu ltmann , R u d o lf e Dem itízação . Bultmann
descobriu que qualquer inquirição verdadeira para
descrever o Jesus histórico é impossível, e até mesmo
ilegítima. Contudo, ele acreditava que importantes
coisas acerca da obra e da pessoa de Jesus podem ser
conhecidas por nós. Isso viria através da kerygma ,
«pregação» ou «mensagem», similar a Palavra de
Barth, mas nunca através da pesquisa histórica. Ele
renunciou à pesquisa do século XIX, que procurava
definir a personalidade de Jesus, conferindo-lhe
descrições psicológicas. Pois, apesar de podermos
determinar certos fatos básicos sobre a sua história
(sem entrarmos em detalhes, o que só nos envolveria
no erro), essa atividade não é muito importante. O
que realmente importa é a sua kerygma , a mensagem,
a Palavra de Cristo.
9 . A N ova In q u ir iç ã o p e lo J e su s H is tó r ic o
Os eruditos do séuclo XX têm frisado a c o n t in u id a ­
d e entre o Jesus da história e o Cristo da tradição. O
que havia em Jesus que levou a Igreja cristã a
considerá-lo o Cristo? Ernst Kasemann, em sua
preleção intitulada O Problema do Jesus H istórico
(1953), e Gunther Bornkamm, em seu livro, Jesus de
Nazaré , embora apresentando estudos tão diferentes
entre si, concordaram pelo menos quanto a dois
pontos: a. É quase impossível escrever uma verdadei­
ra vida histórica de Jesus. b. Por outro lado, é fatal à
fé religiosa permitir que o ceticismo nos leve a
desencorajar-nos totalmente do interesse pelo Jesus
terreno, uma posição da qual Bultmann chegou bem
perto. Deveríamos continuar interessados no Jesus
que viveu na terra, investigando os aspectos históricos
dt»s evangelhos e a base da íé cristã. As duas obras
mencionadas não expõem novas idéias, sobre o que
mais sabemos sobre o Jesus histórico, mas tão
somente tentam manter abertas as portas para o
interesse e a pesquisa, o que é um novo ponto de vista,
em comparação com o que pensava Bultmann. Parte
dessa nova inquirição consiste na ênfase posta não
sobre nomes, lugares, harmonia de eventos particula­
res, etc., e, sim, sobre o significado das ocorrências,
ainda que talvez tenham sido apresentadas por escrito
de modo incorreto. A atenção é enfocada sobre a
tarefa a que Jesus se entregou, a sua personalidade, e
o que essas coisas deveriam significar para nós. Essa
nova inquirição, na verdade, é uma espécie de retorno
à inquirição original, que trocou o Jesus idealista dos
liberais (inventado por eruditos do século XIX) pelo
Jesus existencial, inventado por Bultmann, e que os
seus estudantes e discípulos continuaram tentando
descrever.
1 0 . C on trad içã o In g le sa a o C e t ic ism o A lem ã o
Quase tudo quanto ocorreu antes, nesse campo,
reflete aspectos do ceticismo alemão, que se
manifesta de diferentes modos. Todos estão prontos a
admitir a erudição detalhada e notável dos eruditos
alemães. Porém, eles são caracterizados por um
pronunciado ceticismo. Os eruditos ingleses, como
um todo, embora não totalmente divorciados dessa
atitude, não aceitaram em grande extensão, várias
formas da abordagem germânica, como, por exem­
plo, a crítica de fo rm a . Além disso, os ingleses têm-se
mostrado mais otimistas acerca da possibilidade de se
obter (ou de já se ter obtido) um conhecimento
genuíno a respeito do Jesus histórico. Por certo, isso
nos faz pensar em uma disposição racial, o que se
reflete nas igrejas evangélicas estabelecidas na
Alemanha e na Inglaterra. A Igreja Anglicana nunca
acompanhou até muito longe o liberalismo alemão
(com algumas notáveis exceções), e nem jamais
favoreceu o fundamentalismo radical. Ela prefere
seguir um curso intermediário entre esses extremos,
tendo demonstrado uma notável tolerância para com
outros grupos cristãos e seus pontos de vista, sem
sentir a responsabilidade de concordar com este ou
aquele grupo.
1 1 . A Im p o r tân ica d o R e la to d o s E v an g e lh o s
Embora aquilo que os harmonistas têm feito
algumas vezes tenha chegado às raias do ridículo, é
inútil tentar divorciar o Cristo histórico do Jesus
histórico, como alguns têm feito. Isso alicerça-se
sobre a ausência de fé, supondo que simplesmente
porque alguém não experimentou pessoa lm en te o que
é miraculoso, então é que o miraculoso não existe. A
história da religião, antiga e moderna, bem como a
experiência humana no campo do misticismo*
demonstram que o miraculoso é uma realidade, a
despeito das distorções, fraudes e errôneas interpreta­
ções a que os homens o têm sujeitado. Também não
deveríamos permitir que a falta de entendimento dos
homens, sobre a natureza de Cristo, obscureça o fato
de que o Logos estava em Jesus, e saiu a realizar
maravilhas extraordinárias. Isso transparece com
clareza nos registros dos evangelhos, e foi confirmado
por inúmeras testemunhas. Eis a razão pela qual os
antigos (e também os modernos) encontram tanta
dificuldade para explicar a pessoa de Jesus Cristo. Ele
era, realmente, diferente de nós, pois, do contrário,
não haveria qualquer dificuldade na tentativa de
explicá-lo. Ver o artigo sobre Jesus, seção I,
Identificação , que mostra os variegados meios que
têm sido empregados para explicar o que Jesus era e
fez. Porém, o problema real não consiste em saber se
ele fez o que fez e era o que disse que era. O evangelho
informa-nos fidedignamente sobre essas coisas. O
problema real consiste em explicar o como . Isso nos
envolve em uma pesada teologia, e a cristologia (vide)
é o resultado dessa atividade.
1 2 . A R e a l id a d e d o E lem en to M ira cu lo so
Em primeiro lugar, deveríamos entender que o
verdadeiro milagre é a própria pessoa de Jesus, e não
tanto o que ele fazia. Pois o que ele fazia resultava
daquilo que ele era. Assim, nossa primeira investiga­
ção deveria girar em torno da pessoa de Cristo, e não
em torno de suas realizações. Em segundo lugar,
importa reconhecermos a realidade de suas admirá­
veis obras. Pessoas bem informadas sabem que, em
algum lugar, agora mesmo, muitas coisas miraculosas
estão acontecendo. Os céticos, porém, nunca acredi­
tam, sem importar o que suceda. Para eles, nenhuma
evidência é suficiente. Existe o que se poderia chamar
de mente fechada, que não crê sob hipótese alguma.
Agostinho salientou que o ceticismo leva os homens às
reais trevas espirituais, impossibilitando assim a fé.
Os eruditos, envolvidos em seu intelectualismo, têm
feito muitas contribuições que nos beneficiam em
nosso conhecimento e em nossa maneira de viver.
Porém, as pesquisas eruditas podem ser efetuadas em
uma atmosfera distante da vida religiosa de todos os
dias. Há muita coisa, na tradição mística, que fala em
favor da verdadeira espiritualidade, e que se
manifesta naquilo que é miraculoso. Ver sobre
M istic ismo . Milagres estão ocorrendo a cada dia.
Nesta enciclopédia há um artigo sobre Satya Sa i
Baba , um homem que está duplicando milagres feitos
por Cristo. Disse Satya Sai Baba: «Não há como a
ciência poder investigar-me». Julgo que há nisso uma
verdade que se aplica, supremamente, a Jesus Cristo.
Os homens caem no ceticismo quando se defrontam
com mistérios para os quais não há lugar em seus
sistemas mentais. Todavia, deveríamos lembrar que o
elemento miraculoso não serve de prova da veracidade
de posições teológicas, pois esse elemento aparece nos
mais variegados círculos, religiões e lugares. Todavia,
o elemento miraculoso demonstra que precisamos de
maiores definições sobre a vida do que aquelas que
nos são oferecidas pelos céticos e incrédulos.
B ibliografia . AM B BART BARTS BULT
BUTLU960) KAH ROBINS SCHW.
JE SU S , IDEN T IF ICAÇÃO
Ver sobre J e su s , seção I.
JE SU S JU STO
Ver sobre J u s to .
JE SU S , M IN IST ÉR IO D E
V er J e su s , seção II.
JE SU S , TRAD IÇÕ E S M UÇULM ANA S
Ver J e su s (n a s T ra d iç õ e s I s lâm ic a s ) .
JE SU S , V ID A S D E
Ver os artigos separados sobre J e su s (artigo geral);
J e su s e a L e i; J e su s H is tó r ic o . A vida de Jesus e a
busca pela compreensão ao Jesus histórico e ao Cristo
apresentado nas páginas da Bíblia têm produzido
uma prodigiosa literatura em termos de volume. O
propósito deste artigo é o de apresentar um breve
JESU S , V IDAS DE - JETER
esboço da literatura envolvida. Alguns poucos livros
representantes são alistados:
1. Os Evangelhos. Estão em foco os três evangelhos
sinópticos e o evangelho de João. Os evangelhos
mesclam a história pessoal de Jesus com a sua
mensagem. Ver o artigo acerca do Problema
S inóp tico , bem como a introdução a cada evangelho.
Não há razão alguma para supormos que os
evangelhos não narraram essencialmente aquilo que
Jesus foi e fez. A grande questão não é a da
historicidade. Antes, consiste em como ele fez o que
fez, ou seja, qual era a sua verdadeira natureza.
2. O D iatessaron, a Harmon ia dos Evangelhos de
Taciano. A palavra grega diatessaron significa
«através de quatro». Trata-se do exame dos quatro
evangelhos, procurando pô-los em harmonia, uns com
os outros, no tocante às suas apresentações da história
da vida de Jesus. É impossível a produção de uma
harmonia totalmente satisfatória, porquanto os
escritores sagrados fizeram seleções dentre um
número muito maior de ocorrências na vida de Jesus.
«Na verdade, fez Jesus diante dos discípulos muitos
outros sinais que não estão escritos neste livro...»
(João 20:30). Contudo, essa atividade não é inútil,
porquanto tem produzido excelentes resultados.
Papias informa-nos que Marcos não alistou os eventos
da vida de Jesus necessariamente em ordem
cronológica. Ê mesmo provável que grande parte da
seqüência histórica se tenha perdido para sempre.
Isso não significa que o relato dos incidentes (ainda
que nem sempre em sua ordem cronológica exata) não
seja fidedigno, ou que tenha sido fraudulentamente
narrado. Os grandes acontecimentos produzem um
forte impacto sobre a mente humana. Assim, embora
um grande número de anos se tenha passado entre os
eventos da vida de Jesus e o registro, por escrito,
desses eventos, a memória das testemunhas oculares
não se embotou apreciavelmente. Por outra parte, o
Senhor Jesus garantiu de antemão a assistência de seu
Santo Espírito: «...mas o Consolador, o Espírito
Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos
ensinará todas as cousas e vos fará lembrar de tudo o
que vos tenho dito» (João 14:26).
3. Durante os primeiros séculos do cristianismo, o
cristianismo ortodoxo, ao que tudo indica, não sentiu
qualquer necessidade de produzir um exame histórico
da vida de Jesus. Por outra parte, houve muita
teologia sistemática e muita teologia dogmática.
4. A obra de Ludolf (falecido em 1377), Vita
Christi. apresentava uma vida de Jesus que enfatizava
o pietismo medieval.
5. Incrível é que a reforma protestante não tenha
produzido livros individuais sobre a vida de Jesus.
Mas, houve muitos comentários bíblicos que,
naturalmente, incluíam esse tipo de material históri­
co.
6. Várias vidas de Cristo, produzidas por diferentes
autores, foram publicadas por eruditos alemães, a
partir do século XVIII, mas, apareceram em maior
número no século XIX. Essa atividade foi feita em
preparação e como parte da inquirição (ou negação)
sobre o Jesus histórico. Gotthold Phraim Lessing
(1729—1781) aplicou métodos críticos à fé cristã e aos
documentos históricos do cristianismo. Lessing
publicou uma obra póstuma de Reimarus, intitulada
Sobre o Propósito de Jesus e de Seus D iscípulos. Em
contraste com a forte ênfase sobre o aspecto
sobrenatural, esse livro procurava dar uma explicação
puramente racionalista sobre as coisas registradas nos
evangelhos. O elemento miraculoso foi posto em
dúvida. H.E. Paulus (1828) deu continuação a esse
tipo de exame. David F. Strauss tentou interpretar o
relato sobre Jesus do ponto de vista mitológico (1835).
Ele pensava que o conceito de mito provia uma síntese
entre o sobrenatural e o racional. Entrementes,
homens como Ewald e Neander (ver os artigos sobre
eles) continuaram a defender o elemento miraculoso
dos relatos bíblicos.
A obra de Renan, Vida de Jesus (1863), dependeu
da obra e das idéias de Strauss e de F.C. Baur (1847).
Estranhamente, ele eliminava o quarto evangelho,
como se não tivesse qualquer valor histórico. Weisse
(1838) e Wilke (1838) demonstraram a prioridade
histórica do evangelho de Marcos. T. Kein produziu
uma maciça obra sobre a vida de Jesus (1867—1872),
onde o evangelho de Marcos e Q (vide) foram
salientados como fontes históricas. — Esse foi
o começo do desenvolvimento da discussão sobre o
Problema S inóp tico (vide). O ceticismo e o racionalis-
mo produziram um Jesus ideal, um homem agradável
aos estudiosos do século XIX, de tendências
racionalistas, que não tinha muita conexão real com o
Jesus histórico. Albert Schweitzer percebeu quão fútil
era essa atividade, embora tivesse exagerado os
aspectos escatológicos da mensagem de Jesus (1901).
Temos apresentado um esboço mais completo sobre
essa questão, com idéias e esforços específicos
envolvidos, no artigo sobre o Jesus H istórico.
7. Obras Correntes sobre a Vida de Jesus. Essas
obras modernas podem ser divididas em quatro
categorias: a. Vidas harmonizadas, como a de David
Smith, The Days o f the Flesh (Os Dias.da Carne)
(1905). b. Vidas críticas, como as de S.J. Case (1927),
M. Gogel (1933) e Charles Guignebert (1935). c.
Estudos que rejeitam a possibilidade de uma
recuperação histórica acurada da vida de Jesus,
preferindo enfatizar a carreira e os ensinamentos de
Cristo, procurando encontrar nisso alguma significa­
ção: Wernle (1918), Debelius (1939) e C.C. McCown.
Este último escreveu The Search fo r the R ea l Jesus (A
Busca pelo Jesus Real) (1940). d. Os eruditos
conservadores, naturalmente, formam uma quarta
categoria, tendo eles produzido narrativas sobre a
vida de Jesus, nas quais o elemento histórico dos
evangelhos é aceito como fidedigno, e aquilo que ele
disse e fez é aceito como vital para a fé e a prática
cristãs.
JE SU S BEN S IR AQ U E
Esse é o nome do autor do livro apócrifo judeu,
conhecido também pelo nome de Eclesiástico (vide).
Algumas vezes, esse livro é chamado pelo nome do seu
autor. Quanto ao conteúdo e às atitudes, trata-se de
um livro parecido com os livros canônicos de
Provérbios e Eclesiastes, e pertence à chamada
literatura de sabedoria dos judeus (vide). Foi escrito
em hebraico, em cerca de 180 A.C., e, então, foi
traduzido para o grego pelo neto do autor da obra.
Atualmente, existe em sua inteireza somente no
grego, ainda que, no começo do presente século, boas
porções da obra, em hebraico, tenham sido descober­
tas em um antigo armário de uma sinagoga judaica,
no Egito. Ver o artigo geral sobre os Livros Apócrifos .
JETER
No hebraico, «abundância» ou «excesso». Esse é o
nome de várias personagens que figuram nas páginas
do Antigo Testamento, a saber:
1. Um ismaelita (ICrô. 2:17). Algumas versões
grafam seu nome. como Itra. Ele era o pai de Amsa,
que liderou a revolução de Absalão contra Davi. Sua
esposa era Abigail, irmã de Davi (I Crô. 2:17). Em II
Sam. 17:25, ele é chamado de «israelita», embora seja
considerado «ismaelita», em I Crô. 2:17. Muitos
estudiosos pensam que «israelita» seja uma corrupção
do texto original, ou mesmo um erro primitivo do
autor original. Seu nome significa, no hebraico,
«excelência». Viveu por volta de 1050 A.C.
2. Um descendente de Aser, que teria tido três
filhos: Jefoné, Pispa e Ara. Teria vivido por volta de
1540 A.C. Ver I Crô. 7:38.
3. O primogênito de Gideão (Juí. 8:20). Viveu por
volta de 1250 A.C.
4. Um filho de Jerameel, filho de Hezrom (I Crô.
2:32). Viveu por volta de 1400 A.C.
5. Um filho de Esdras, descendente de Calebe, o
espia (I Crô. 4:17). Viveu por volta de 1400 A.C.
6. O sogro de Moisés tinha esse nome, ainda que,
mediante um erro escribal, seu nome apareça com a
forma de Jetro (vide).
JETETE
Enquanto alguns estudiosos opinam que o sentido
desse nome é incerto, outros arriscam falar em
«sujeição». Ele foi um chefe idumeu, que viveu no
monte Seir. Esse nome também pode ter sido o nome
de 'um clã, provavelmente formado pelos seus
descendentes. Ver Gên. 36:40 e I Crô. 1:51. Viveu por
volta de 1470 A.C.
JETRO
No hebraico, «abundância», «excesso», «superiori­
dade», «excelência». Esse era o nome do sogro de
Moisés. Ele foi sacerdote e príncipe de Midiã. Parece
que, entre os midianitas, os seus príncipes automati­
camente também oficiavam como sacerdotes. Há uma
certa confusão no tocante ao nome desse homem, que
a Bíblia não se dá ao trabalho de explicar. Ele é
chamado Reuel, em Êxo. 2:18 e Núm. 10:29. Em Juí.
4:11, ele é chamado de Hobabe; mas, em Núm. 10:29,
Hobabe parece ser o filho de Reue l (Jetro). Todas as
demais passagens, onde aparece esse homem, dão o
seu nome como Jetro. É possível que os nomes Reuel e
Jetro fossem ambos nomes desse homem, o que não
era um caso único. Moisés passou quarenta anos em
seu exílio em Midiã, enquanto se preparava para o seu
ofício de L ibertador de Israel, em companhia de Jetro,
e uma de suas filhas com a qual se casou, Zípora
(vide) (Êxo. 3:1; 4:18).
Não somos informados quanto à religião que Jetro
promovia; mas é vão tentar ligá-lo a Yahweh , o Deus
dos judeus, conforme este se revelou a Moisés, na
sarça ardente (ver Êxo. 6:3). Todavia, segundo alguns
estudiosos, Yahweh pode ter sido uma das divindades
dos midianitas, embora muito duvidemos disso. Seja
como for, residindo Moisés com seu sogro, aquele
recebeu uma teofania da parte do Deus de Abraão.
Na oportunidade, Moisés estava cuidando das
ovelhas de seu sogro. Então, ele reconheceu sua
comissão divina como libertador de Israel da servidão
egípcia. Moisés tomou sua esposa e seus filhos e viajou
para o Egito. Posteriormente, entretanto, os enviou de
volta aMidiã, talvez como uma medida de segurança.
O décimo oitavo capítulo do livro de Êxodo registra a
narrativa comovente de como, depois que Moisés
conseguiu retirar, com sucesso, do Egito, o seu povo
de Israel, e estava acampado no deserto, Jetro,
juntamente com seus familiares (incluindo a esposa e
os filhos de Moisés, que tinham sido deixados em
Midiã), vieram visitarMoisés, no deserto. Jetro estava
muito satisfeito com o que Moisés fizera, e deu ao
Deus de Israel o crédito pela operação inteira. Foi
então que Jetro reconheceu a superioridade de
Yahweh sobre todos os deuses das nações, tendo-lhe
oferecido sacrifícios e ofertas queimadas. Jetro
observou comoMoisés estava trabalhando arduamen­
te, a fim de tentar solucionar os inúmeros problemas
que o povo de Israel lhe trazia para julgar; e o
aconselhou a nomear assessores, em vez de tentar
atuar como juiz exclusivo. E Moisés aceitou o
conselho de seu sogro, tendo nomeado juizes e líderes
de mil, de çem, de cinqüenta e de dez (ver Êxo.
18:24,25). Após esse incidente, Jetro partiu para a sua
própria terra.
Por causa do crítico envolvimento de Jetro nessas
questões práticas atinentes ao começo da história do
povo de Israel, alguns es.tudiosos têm pensado que a
sua influência também se fez sentir até na religião
ensinada por Moisés. E alguns deles vão ao extremo
de ensinar que Yahweh não era um nome de Deus
conhecido e usado por Moisés, e, sim, que Jetro foi
quem teria introduzido esse nome divino na religião
hebréia. Ver o artigo sobre Jeová quanto a uma
discussão sobre essa questão. Se essa sugestão é
verdadeira, então Jetro seria um sacerdote de Yahweh
entre os midianitas, — podemos presumir que
Yahweh era uma espécie de deus de algum sistema
quase henoteísta. Ver o artigo sobre o Henoteismo .
Contra essa idéia, porém, encontramos a menção a
Yahweh em Gên. 4:26; 6:3,5; 12:1,4 e em outros
trechos desse mesmo livro. Alguns afirmam, todavia,
que, nessas passagens temos material posterior que
veio a ser combinado com o material mais antigo,
mediante o trabalho de um editor ou editores. Damos
informações sobre a questão no artigo sobre Jeová,
além de mais detalhes no artigo intitulado Jeovista
(E lo ísta). Ver também o artigo sobre J. E. D. P.(S),
acerca da teoria de muitos documentos complicados,
que teriam servido de fontes do Pentateuco ou
Hexateuco. Uma coisa que parece indiscutível,
entretanto, é que Yahweh não era um nome de Deus
exclusivamente usado pelos hebreus (e talvez nem
mesmo originalmente). Antes, era um nome de Deus
bem conhecido entre as tribos do Oriente Médio e
Próximo. Sabemos que os midianitas descendiam de
Abraão por meio de Quetura (Gên. 25:2,4; I Crô.
1:32,33), sendo possível que Yahweh fosse um dos
nomes do Ser divino entre eles. Em português,
usamos a palavra latina para Deus, isto é, Deus; mas
isso não significa que adoramos a alguma divindade
pagã romana. Há evidências arqueológicas, entretan­
to, em favor de amálgamas e empréstimos, nas
religiões antigas; e a fé de Israel exibe evidências desse
fato. Parece melhor confessarmos que nenhuma fé
religiosa, à face da terra, incluindo o cristianismo, é
destituída de qualquer mistura, com elementos
provenientes do passado. É indubitável que todos
errámos em algumas de nossas crenças e práticas, pori
mais sinceros que possamos ser, e por mais que
gostemos de afirmar que a nossa fé é pura.
Um a i lu s tr a ç ã o d e m is tu ra com a religião dos
queneus (midianitas).
No vale de Tinra, não muito longe do extremo norte
do mar Vermelho, vários objetos de interesse têm sido
achados pelos arqueólogos. Um desses objetos é uma
serpente de cobre dourado. Os estudiosos bíblicos
lembram-se de que enquanto os israelitas vagueavam
pelo deserto, Moisés fez uma serpente de metal (Núm.
21:9). Mui provavelmente, a serpente de cobre era um
item religioso vinculado à adoração à serpente dos
midianitas. Moisés, como é sabido, casou-se com
Zípora, filha de um sacerdote midianita, tendo
passado nada menos de quarenta anos convivendo
com aquele povo. Embora, como é provável, ele não
desse à serpente o mesmo valor que eles davam, é
facilmente possível que seu uso, naquele incidente da
serpente de metal, tenha sido inspirado por
experiências que ele tivera entre os midianitas e com a
religião deles.
JETUR
No hebraico, «cercado». Jetur foi um dos doze filhos
de Ismael (Gên. 25:15; I Crô. 1:31). Uma tribo
descendia dele, retendo o seu nome. Esse povo vivia a
leste da área norte do rio Jordão. Alguns estudiosos
têm identificado Jetur com os itureanos do Novo
Testamento. Ver sobre a Ituré ia . O lugar é
mencionado somente por uma vez na Bíblia, em Luc.
3:1.
JEÜ (COM PANH E IRO D E D A V I )
Esse Jeú foi um guerreiro benjamita que se aliou a
Davi. em Ziclague, quando Davi fugia de Saul. Ver I
Crô. 12:3. Viveu em cerca de 1055 A.C.
JEÜ (F ILHO D E HANAN I )
Quanto ao sentido do nome Jeú, ver o artigo sobre
Jeú (o R e i ) , acima. Esse Jeú, filho de Hanani, foi um
profeta que foi enviado por Deus para proferir juízo
contra Baasa, rei de Israel. A condenação assemelhar-
se-ia ao que sobreviera à casa de Jeroboão (I Reis
16:1-7). Anos mais tarde, Jeú recebeu a tarefa de
reprovar a Josafá, por causa de sua tola aliança com
Acabe, de Israel (II Crô. 19:2). Parece que Jeú
trabalhara como cronista durante o reinado de Josafá
(II Crô. 20:34). Ele viveu em cerca de 928—886 A.C.
Foi um autor que deixou para a posteridade um
comentário sobre o reinado de Josafá, que foi incluído
no livro de Reis (que nossa Bíblia moderna desdobra
em I e II Reis. livros canônicos), conforme somos
informados em II Crô. 20:34.
JEÜ (F ILHO D E JO S IB IA S )
Ele foi um simeonita que migrou para o vale de
Gedor. Foi um dos chefes da tribo de Simeão (I Crô.
4:35). Viveu por volta de 711 A.C.
JEÜ (F ILHO DE O B EDE )
Esse Jeú era da tribo de Judá, filho de Obede e pai
de Azarias, I Crô. 2:38. Viveu por volta de 1612 A.C.
JEÜ (O RE I )
1. N om e e F am í l ia . O sentido desse nome é incerto,
embora uma boa suposição pareça ser que se trata de
uma abreviação de Yehohu , «Yahweh é Ele». Porém,
outros estudiosos ligam esse nome ao assírio Jaua , «é
Já», onde Já aparece como um nome divino. Gesênio
opinava que esse nome significa Yahweh é E le , o que
poderia ser uma afirmação da singularidade de
Yahweh. ou seja, do monoteísmo. Seu avô foi Ninsi, e
seu pai, Josafá. Em sua juventude, cavalgava atrás de
Acabe, como elemento de sua guarda pessoal, como
quando o maligno rei desceu a Jezreel, a fim de tomar
posse da vinha obtida mediante falsa acusação e
homicídio.
2. A Figura Predita . O ato de Acabe teve por base a
profecia condenatóriar por parte de Elias, dirigida
contra esse monarca. E Jeú, desde o começo, foi
apontado como o instrumento pelo qual o rei seria
destruído. Ver I Reis 19:15-17. Temos aí um dos
muitos exemplos bíblicos da operação da lei da
colheita segundo a semeadura (ver Gál. 6:7,8). Eliseu,
que também foi impulsionado para fazer a mesma
predição, viu-a cumprida durante os dias do filho dç
Acabe, Jeorão. Jeú era o comandante do exército de
Jeorão. Na época, estavam ocorrendo choques com os
sírios. Jeorão foi forçado a fugir para Jezreel, a fim de
recuperar-se dos ferimentos recebidos. Jeú foi deixado
no controle das tropas. Então, Eliseu enviou um dos
filhos dos profetas para que ungisse a Jeú rei de Israel.
E a primeira tarefa do novo rei foi a de exterminar a
casa de Acabe. Outros oficiais do exército imediata­
mente puseram-se ao lado de Jeú, consolidando assim
a sua autoridade. Ver II Reis 9:1-16.
3. A M a tança de A cabe e sua Casa. Jeú foi a
Jezreel, a fim de matar. Ele e os seus partidários
foram vistos a aproximarem-se; Jeú foi reconhecido
por causa da maneira furiosa como guiava seu carro
de combate. Isso posto, ele veio a tornar-se símbolo
dos cocheiros ligeiros e temerários. O rei Jeorão foi,
pessoalmente, ao encontro do grupo (depois que os
dois mensageiros antes enviados não lhe foram
mandados de volta). O rei Acazias, de Judá, também
estava de visita, com um grupo, e também saiu para
encontrar-se com Jeú. Jorão saudou a Jeú e indagou se
ele vinha em paz. Jeú respondeu, atrevidamente,
embora com toda a razão, que enquanto a mãe de
Acabe estivesse promovendo a imoralidade e a
idolatria em Israel, juntamente com outros atos de
traição, não poderia haver paz. E imediatamente
tornou-se claro, para Jorão, que havia pionos de
violência, e ele gritou para Acazias: «Há traição,
Acazias». Jorão tentou fugir, mas Jeú era excelente
arqueiro e com uma flecha, atravessou o coração do
monarca. O rei Acazias, de Judá, também foi morto.
E o cadáver de Jorão foi lançado no campo de Nabote,
por onde acabara de passar, em sua tentativa de
escapar. Ver II Reis 8:16-25. A morte de Acazias não
se deu no local. Ferido, ele fugiu para Megido, mas ali
morreu.
4. A M orte de Jezabel. Jeú avançou na direção da
cidade de Jezreel. Jezabel, a rainha; apareceu em uma
janela do palácio, a fim de saudá-lo. Provavelmente,
ela tentou intimidá-lo, pois estava em casa, protegida
por seus guardas e soldados. Mas Jeú não temeu, e
entrou em um jogo de autoridade, exigindo que'os
guardas dela se bandeassem para ele. Vários eunucos
apareceram na janela com Jezabel, e prontamente
puseram-se ao lado de Jeú. E os eunucos lançaram
Jezabel janela abaixo. No instante seguinte, a
orgulhosa e má mulher era apenas um cadáver
sangrento, na pátio do palácio. Foi pisada por
cavalos, e seu sangue espalhou-se em derredor.
Quando vieram recolhê-la, para sepultá-la, não
restava muita coisa de seu cadáver. Encontraram seu
crânio, seus pés e as palmas de suas mãos. Os cães
haviam devorado o que os cavalos pisoteadores
tinham deixado. E assim, de forma tão literal e
excitante, a profecia de Elias e de Eliseu teve
cumprimento. Ver a narrativa toda em II Reis
9:30-37. A lei da colheita segundo a semeadura tinha
operado novamente.
5. A Casa de A cabe é Julgada . Jeú desafiou os
príncipes da casa de Acabe a estabelecerem um
governante e lutarem contra ele, Jeú. Porém, já
tinham visto o bastante, e submeteram-se a ele. No
dia seguinte haveria um encontro, quando os
príncipes e oficiais teriam de defrontar-se com Jeú.
Jeú proclamou que era o instrumento de Deus para
purificar a sujeira que Acabe e Jezabel haviam feito. E
então determinou a imediata execução de todos os
membros da família de Acabe, e de todos os
ex-oficiais do governo anterior. Ver II Reis 10:1-11.
Todavia, a matança ainda não havia terminado. Jeú
foi até Samaria, capital do reino do norte, Israel. A
caminho, ele encontrou quarenta e dois parentes de
Acazias, rei de Judá, e matou a eles todos (ver II Reis
10:12-14; II Crô. 22:8). Eles tiveram a infelicidade de
estar em visita àquele lugar, e foram envolvidos na
violência.
6. A Adoração a Baa l Term ina . Jeú era uma
máquina de extermínio. Declarou que iria a um
sacrifício em honra a Baal, e assim reuniu todos os
profetas falsos de Baal, para a ocasião. Profetas e
sacerdotes reuniram-se, vindos de toda a nação de
Israel, e todos quantos não quisessem comparecer
foram ameaçados de morte. Foram feitas ofertas em
uma festividade, embora tudo não passasse de mero
espetáculo. No momento certo, Jeú ordenou que todos
os seguidores de Baal fossem mortos, e que todos os
ídolos fossem destruídos. Isso foi feito com precisão
absoluta, de tal modo que a adoração a Baal foi
extinta em Israel. Ver II Reis 10:15-28.
7. Pecados e L im itações de Jeú . Jeú não conseguiu
eliminar a adoração ao bezerro de ouro, em Betei e em
Dã, e isso continuou o pecado de Jeroboão, que havia
promovido essa forma de idolatria. Em recompensa
pelo que fez, foi prometido a Jeú que a sua dinastia
prolongar-se-ia por quatro gerações. Mas, em castigo
pelo que fizera de errado, sua dinastia não passaria de
quatro gerações. Ademais, muitas dificuldades
ocorreram, sob a forma de guerras com Hazael, o rei
da Síria. Israel não prosperou durante o reinado de.
Jeú.
8. In formações Ex trab íb licas . Hazael assolou todo
o território da nação do norte, Israel, a leste do rio
Jordão (II Reis 10:32,33). Informações dadas no
chamado ObeliscoNegro informàm-nos de que Jeú
acabou por submeter-se ao poder de Salmaneser III
da Assíria. Talvez Jeú se tenha sujeitado a isso para
escapar dos ataques de Hazael, da Síria.
9. A M orte de Jeú . O homem violento acabou tendo
uma morte violenta. Jeú dormiu com seus pais, e foi
sepultado em Samaria. Jeoacaz, seu filho, passou a
reinar em seu lugar. Jeú governara sobre Israel, em
Samaria, pelo espaço de vinte e oito anos.
10. Caráter e Avaliação de Jeú . Jeú realizou o plano
de livrar a nação de Israel da família de Acabe e da
influência religiosa de Baal. As Escrituras elogiam-no
por causa disso, apesar da extrema violência com que
ele agia. Quanto dessa violência partia dele mesmo,
no esforço de consolidar a sua autoridade—uma
atitude tão comum para os governantes—ninguém
sabe dizê-lo. Ficamos consternados diante das lutas e
matanças, tão comuns às sociedades primitivas.
Contudo, a chamada civilização moderna não é
menos violenta que a antiga. Se há alguma diferença,
é que as armas modernas ainda são mais letais.
E d e f lc i l d e te rm in a r a razão da incoerência de Jeú,
quando ele deixou intacta a a d o ra çã o a o b e z e r ro de
ouro. Qual falha, no zelo, produziu isso? Porventura,
ele não precisou eliminar essa adoração, a fim de
consolidar seu poder? E o seu zelo religioso pôde ser
assim tão facilmente limitado? Alguns estudiosos têm
sugerido que Jeú apenas serviu de instrumento em
favor de uma causa, mas que ele mesmo não foi um
homem reto e justo. Naturalmente, isso sucede; pois o
próprio anticristo (vide) será um instrumento que
produzirá o governo do Messias, como uma de suas
conseqüências. Só Deus pode julgar retamente o
caráter de uma pessoa. E, em todos os casos, ele
precisa balancear entre o bem e o mal, porquanto
ninguém é totalmente bom e totalmente mau.
Jeú não tinha a piedade de seu pai; mas não lhe
faltavam determinação, coragem e audácia. Sendo
um instrumento da providência divina, apesar de seus
defeitos de caráter, ele salvou Israel de um declínio
quase fatal, que teria levado a nação do norte ao
paganismo. Ver o artigo abaixo, Jeú (S imbó lico).
JEÜ (S IM BÓ L ICO )
O trecho de II Reis 9:20 diz-nos que Jeú, o décimo
monarca do reino do norte, Israel (governou de 843 a
816 A.C.), costumava dirigir fur io sam en te o seu
carro, dando a entender que ele pudera ser
identificado, à distância, por meio de sua maneira
radical de dirigir. Jeú, pois, tomou-se símbolo dos
motoristas velozes e temerários. Um tanto mais
seriamente, Jeú também é símbolo das pessoas que
têm muitos defeitos pessoais e cometem muitos erros,
mas, que, apesar disso, são usadas por Deus como
instrum en tos , visando a alguma boa causa.
JEUBÀ
No hebraico, «Ele ocultará» ou «Yahweh ocultará».
fcle era filho de Semer, da tribo de Aser, e viveu no
tempo de Berias (I Crô. 7:34), ou seja, em cerca de
1618 A.C.
JEÚDE
No hebraico, «Judá», ou «louvor». Esse era o nome
de uma cidade localizada no território de Dã, entre
Baalate e Bene-Beraque (Jos. 19:45). Tem sido
identificada com a moderna el-Yadudiyeh, cerca de
treze quilômetros a suleste de Jafa. A Septuaginta,
naquele texto de Josué, diz A zor . Provavelmente, isso
originou-se de uma forma variante do texto hebraico,
ou de uma interpretação quanto à sua identificação.
JEUD I
No hebraico, «judeu» ou «homem de Judá». Ele era
filho de Netanias. Foi enviado para convidar Jeremias
a trazer o rolo de suas predições e lê-lo diante dos
príncipes reunidos de Judá. Posteriormente, Jeudi leu
pessoalmente esse rolo diante do rei, Jeoaquim. Ver
Jer. 36:14,21,23. Isso ocorreu em cerca de 605 A.C. O
nome de' seu avô era Cusi. Isso dá a entender que Jeudi
não era um judeu nativo e, sim, estrangeiro
naturalizado.
JE U D IA , M ULH ER JU D IA
No hebraico, «judia» ou «mulher de Judá». Em
algumas traduções (como a nossa versão portuguesa)
lemos que as palavras hebraicas correspodentes são
interpretadas como um adjetivo pátrio, «mulher
judia», e não como um nome próprio, «Jeudia». E
provável que essa palavra jud ia , tenha sido usada
para distinguir essa mulher de uma outra mulher,
egípcia, mencionada no mesmo versículo (I Crô.
4:18), embora nossa versão portuguesa nem mencione
nesse texto a tal mulher egípcia. Seja como for, está
em pauta a segunda esposa de Merede (vide). Isso
ocorseu em cerca de 1612 A.C.
JEUEL
No hebraico, «protegido por Deus». Há três
personagens na Bíblia com esse nome, a saber:
1. Um homem da tribo de Judá, cuja família
estabeleceu-se entre os exilados que voltaram do
cativeiro babilónico (I Crô. 9:6). Seiscentos e noventa
dos seus descendentes retomaram, em cerca de 536
A.C.
2. Um levita que ajudou o rei Ezequias em suas
reformas religiosas (II Crô. 29:13), em cerca de 700
A.C.
3. Assim chamava-se um israelita que voltou,
juntamente com Esdras, do cativeiro babilónico (Esd.
8:13; I Esdras 8:39). Isso ocorreu por volta de 445
A.C.
JEÚ S
No hebraico, «forte», «apressado», ou mesmo
«coletor». Esse foi o nome de quatro personagens que
aparecem nas páginas do Antigo Testamento:
1. O filho mais velho de Esaú e sua esposa,
Aolibama (Gên. 36:5,14,18; I Crô. 1:35). Ele nasceu
em Canaã; mas, posteriormente, tornou-se um dos
chefes dos idumeus. Viveu em tomo de 1960 A.C.
2. O primeiro filho de Bilã, chefe de um clã
benjamiia. Ele viveu na época de Davi, por volta de
1000 A.C. (I CrÔ. 7:10,11).
3. Um levita, um dos quatro filhos de Simei, dentre
os gersonitas. Era irmão de Bérias. Visto que eles
tiveram muitos filhos, foram considerados um terceiro
ramo da família (I Crô. 23:10,11). Jeuel viveu em
cerca de 1014 A.C.
4. O primeiro dos três filhos de Reoboão, cuja mãe,
ao que tudo indica, era Abiail, a sua segunda esposa
(II Crô. 11:19). Ele viveu em cerca de 973 A.C.
5. No hebraico, «coleta», ou «reunir». Esse era o
nome de um filho de Eseque, um descendente de Saul
(I Crô. 8:39). Jeús viveu em cerca de 588 A.C.
JEUZ
No hebraico, «conselheiro». Ele era o chefe de uma
casa benjamita, aparentemente um filho de Saarãim e
de Hodes, sua segunda esposa (I Crô. 8:10). Ele viveu
por volta de 1618 A.C.
JEW ELL , JOHN
Suas datas foram 1522-1571. Sua carreira, na
Universidade de Oxford, foi brilhante. Sofreu a
influência de Peter Marty Vermigli, que se tornou seu
bom amigo. Quando a rainha Maria, da Inglaterra,
subiu ao trono, Jewel foi expulso e só conseguiu
escapar à morte ao subscrever às doutrinas da Sé de
Roma. Então ele fugiu para Frankfurt, na Alemanha,
onde se refez publicamente de seu lapso. Peter
Vermigli veio ao seu encontro, em Estrasburgo e,
posteriormente, os dois residiram juntos, em Zurique.
Em 1559, Jewel retornou à Inglaterra; e foi
consagrado bispo no ano seguinte. Em um famoso
sermão, entregue no domingo de Ramos, na capela
da Cruz de Paulo, ele acusou a Igreja Católica
Romana de vinte e sete erros doutrinários. Também
escreveu a obra Apologia Ecclesiae Ang licanae (que
foi traduzida para o inglês por Lady Bacon). Essa
obra defendia o anglicanismo contra as idéias de
Roma. Uma saúde periclitante não impediu Jewel de
continuar em seus labores, como também não o
conseguiram as controvérsias que sacudiram a sua
carreira. Seu escrito, Defesa da Apo logia , apelou para
citações patrísticas, com o propósito de defender as
doutrinas da Reforma protestante. Ele também
escreveu certo número de outras obras, quase todas de
natureza polêmica. Richard Hooker, a maior teólogo
inglês da Igreja Anglicana, no período elizabetano,
que contribuiu para o estabelecimento de uma
distintiva posição anglicana, chamava Jewel de «o
mais digno teólogo que a cristandade tem produzido
nos últimos cem anos». Apesar disso representar um
certo exagero, pelo menos serve de tributo a um
homem bom que lutava pelos princípios espirituais
nos quais acreditava, apefcar das ameaças externas e
de sua saúde pessoal periclitante.
JEZABEL
Ver também sobre J e zab e l (Noto T e s tam en to ) .
1. Nom e . No hebraico, «casta», um nome
totalmente inapropriado para ela e para sua
homônima do Novo Testamento. Quanto à Jezabel do
Antigo Testamento, ver I Reis 16 e II Reis 11.
2. Fam ília . Jezabel era filha de Etbaal, rei de Tiro.
Tornou-se a esposa de Acabe, rei de Israel, a nação do
norte, em cerca de 918 A.C. Ela pertencia a um clã
fenício, tendo sido apenas natural que ela tivesse
trazido consigo as idéias e as práticas de seu povo. Ela
foi uma tremenda força corruptora em Israel, além do
fato de que Acabe já tinha sua própria pesada dose de
problemas. Embora chamado de «rei dos sidônios» (I
Reis 16:31), Etbaal, o pai de Jezabel, na verdade era o
monarca da Fenícia inteira. Etbaal consolidou a sua
autoridade através de vários homicídios. Começou a
reinar com trinta e seis anos e manteve-se no trono por
trinta e dois anos, e então, morreu. Desse modo, o
começo de sua dinastia, embora banhada no sangue,
conseguiu firmar-se no poder. Seu bisneto foi o último
membro dessa dinastia. Ele morreu noventa e quatro
anos após Etbaal ter subido ao trono, o que significa
que essa dinastia de quatro gerações durou por quase
um século.
3. Casamento com A cabe . A lei mosaica havia
proibido o casamento entre israelitas e pagãos; mas
essa regra foi freqüentemente ignorada, mormente
quando havia interesses políticos envolvidos. O
casamento de Jezabel com Acabe a imortalizou de
modo negativo, dentro do registro bíblico, fazendo
dela um permanente exemplo que deve ser evitado. A
união de Acabe e Jezabel tinha por finalidade ratificar
uma aliança feita entre Israel e Tiro, pelo que Onri,
pai de Acabe, procurou eliminar a hostilidade de
Damasco contra Israel (cerca de 880 A.C.). O que é
incrível, nessa aliança, foi a licença dada a Jezabel
para dar prosseguimento ao culto ao seu deus nativo,
Baal, em Samaria, cidade que veio a tornar-se a sua
nova residência. Esse compromisso não pôs fim, de
modo algum, às lutas entre Damasco e Samaria. Ver I
Reis 16:31-33.
4. A Introdução da Idolatria em Israel. Conforme
já vimos, Jezabel não foi tolhida, mas antes, foi
encorajada a continuar em seu culto idólatra. Ela não
estava disposta a fazer disso uma questão pessoal.
Com fervor fanático, ela estabeleceu o culto a Baal
por toda a nação de Israel, além de tentar ab-rogar a
adoração a Yahweh. O trecho de I Reis 6:30-34
conta-nos sobre a apostasia de Acabe, atribuindo-a
diretamente a Jezabel. Talvez Acabe nem precisasse
de ajuda para desviar-se, mas Jezabel apressou o
naufrágio espiritual dele. Destarte, Acabe tornou-se o
mais iníquo de todos os monarcas de Israel que
possam ser mencionados, embora seja duvidoso que a
mera influência de uma mulher tivesse conseguido
isso. Seja como fbr, a maçã já estava apodrecida.
Samaria, a capital da nação do norte, Israel, foi
envolvida nessa apostasia, inicialmente; e, então, a
podridão espalhou-se por toda a nação. Foi instituído
um programa sistemático para fazer desaparecer, em
Israel, qualquer oposição à adoração a Baal. Os
profetas do Senhor foram assassinados; e aqueles que
escaparam tiyeram de refugiar-se. Centenas de fiéis
israelitas foram mortos. Entrementes, Baal ia
ganhando todas as batalhas. Muitos dos profetas de
Baal foram abrigados e sustentados pela rainha
Jezabel, até mesmo no recinto do palácio real. Ver I
Reis 18:17-19.
5. Choque com E lias. Uma das mais famosas
histórias relatadas na Escola Dominical e em
inúmeros sermões, é a do confronto entre Jezabel e o
profeta Elias. Ver I.Reis 18 e 19. Os profetas do
Senhor tinham-se escondido, ou seja, aqueles dentre
eles que haviam conseguido sobreviver. Elias teve a
coragem de vir a público sozinho, lançar o seu
protesto. Assim, ele se tomou o único defensor
púb lico da fé ancestral de Israel. E Elias terminou
tendo de defrontar-se, sozinho, com oitocentos e
cinqüenta profetas de Baal (I Reis 18:1-40). Nisso,
Elias triunfou espetacularmente, resultando no
massacre dos profetas de Baal. Todavia, isso em nada
diminuiu a determinação e a arrogância de Jezabel. E
Elias sentiu-se ameaçado e refugiou-se na região do
Sinai, visto que Jezabel jurara vingança; e, por ser
ráinha, tinha a autoridade para tanto. Muitas piadas
sem graça têm sido inventadas sobre como Elias foi
capaz de enfrentar mais de oitocentos profetas de
Baal, e sair-se vencedor, mas teve de fugir de uma
mu lher , Jezabel. Esquecem-se que ela era a rainha.
Quem não teria fugido diante de tal mulher? Elias
derrotara os profetas de Baal de um golpe; mas o
problema constituído por Jezabel precisava de tempo
para ser resolvido.
6. O Assassinato de Nabo te . Acabe mostrou a sua
debilidade quando cedeu diante dos planos traiçoei­
ros, enganadores e violentos de sua mulher, Jezabel.
Acabe cobiçava a vinha de Nabote, e queria
apossar-se dela. Mas Nabote recusava-se a desfazer-se
de sua herança paterna (o que era muito importante
para todos os israelitas em Israel e em Judá); e Acabe
hesitava em lançar mão da violência para conseguir o
seu intento. No entanto, Jezabel não via qualquer
problema no impasse. E conseguiu subornar falsas
testemunhas, que acusaram Nabote de blasfêmia, e
este acabou sendo morto apedrejado. Acabe tomou
posse da vinha de Nabote. Mas isso assinalou o
começo do fim, para Acabe e Jezabel. O profeta Elias
proferiu a condenação do casal real. Predisse que os
cães lamberiam o sangue de Acabe, no mesmo local
onde o sangue de Nabote fora derramado; e que os
cães comeriam as carnes de Jezabel, perto das
muralhas de Jezreel (I Reis 21:19,23).
7. Cumprim en to das Predições Condenatórias. A
passagem de I Reis 22:29-40 conta o fim de Acabe, em
harmonia com a profecia de Elias. E o trecho de II
Reis 9:1-37 narra o fim de Jezabel. Jezabel continuou
reinando por dez anos após a morte de Acabe. A
morte de seu marido não ensinou qualquer lição a
Jezabel. Ela foi a rainha-mãe durante todo o reinado
de Acazias, e então durante a vida de Jeorão. Quando
Jeorão foi morto por Jeú, Jezabel vestiu-se esplendida-
mente (II Reis 9:30) e ficou esperando por Jeú, sem
saber que ele estava prestes a cumprir a predição feita
por Elias. Ela zombou de Jeú, mas não conseguiu
fazer estacar aquele homem terrível, poderoso e sem
misericórdia. Ela havia encontrado um adversário à
altura. De fato, posteriormente, Jeú mostrou ser um
homem corrupto e violento. Mas, devemos admitir
que ela enfrentou a morte com determinação e
coragem! Jezabel nunca foi capaz de exibir qualquer
sabedoria, no tocante às escolhas que fazia. Ela
faleceu em cerca de 842 A.C. E curioso observar que
os três filhos dela, Acazias, Jeorão e Atalias (se é que
Jezabel era mesma a mãe desta última), em seus
nomes, continham referências ao nome de Yahweh, e
não de Baal, embora, sem dúvida, isso pouco
significasse para Jezabel.
8. A Má Influência de Jezabel Perdurou . A nação
do norte, Israel, não entrou em reforma moral e
religiosa somente em face da morte de Jezabel. A
queda de Israel no pecado deveu-se, pelo menos em
parte, à culpa dela. Ela quase pôs fim à casa de Davi.
Jeú exterminou a casa de Onri (841 A.C.), e a
adoração a Baal foi suprimida. Não obstante, muitos
males continuaram, conforme se vê no artigo acerca
de Jeú (vide). Os quarenta anos da dinastia de Jeú
foram tempos continuamente perturbados, tanto com
inimigos externos quanto com conflitos internos. O
cativeiro assírio não estava muito distante.
9. O Caráter de Jezabe l. Essa rainha sidônia de
Israel combinava os piores elementos da prepotência,
da violência e da licenciosidade das rainhas orientais
da antiguidade. A iniqüidade dela era tão grande que
se tornou proverbial, conforme vemos em II Reis 9:22.
De fato, ela obteve um lugar permanente, nas
Escrituras Sagradas, como símbolo de iniqüidade e
barbaridade femininas. Em Apo. 2:20, seu nome é
usado simbolicamente como tipo de líder feminino
que corrompeu a Igreja cristã primitiva, provavelmen­
te algum tipo de profetisa gnóstica. Ver o artigo
intitulado Jezabel (Novo Testam en to).
JEZABEL
N o N ovo T e s tam en to : A p o . 2 :2 6
Tolerares que essa mu lher , Jezabel. (Quanto à
história de Jezabel, esposa do rei Acabe, de Israel, ver
I Reis 16 e ss ). Ela foi uma rainha idólatra e imoral,
■que lutou contra o profeta escolhido por Deus, assim
desafiando e negando à autoridade espiritual legiti­
ma, na comunidade religiosa. Jezabel era filha de
Etbaal, rei de Sidom (ver I Reis 16:31), que fora
sacerdote de Astarte, tendo obtido o trono ao
assassinar seu antecessor, Feles. Acabe não hesitou
em casar-se com aquela princesa pagã, tendo sido
aquela a primeira vez em que um rei da porção norte
de Israel entrou em tal aliança. Esse matrimônio
assinalou o começo do declínio moral da nação
nortista de Israel. O certo é que Jezabel nunca
entendeu e nem respeitou a «religião» do povo sobre o
qual obteve ascendência, mediante esse trágico
casamento. Uma apostasia mortal e completa teve
início em seu reinado, e ela se fez a força principal por
detrás da mesma.
«Ela foi mulher em quem, junto com os hábitos
licenciosos e desabridos de uma rainha oriental,
uniam-se as mais ferozes e duras qualidades,
inerentes à antiga raça semita. Seu marido, a quem
não faltavam sentimentos generosos e gentis, era um
caráter fraco e maleável, que logo se transformou em
instrumento nas mãos dela... A louca licenciosidade
da vida dela e o fascínio mágico de suas artes e do seu
caráter, tomaram-se proverbiais na nação. Ao redor
dela e da parte dela, em diferentes graus de
proximidade, evoluiu o tremendo drama da pior crise
daquela porção da história israelita». (Stanley, Jew ish
Church).
Jezabel chegou ao extremo de procurar eliminar
completamente os profetas de Yahweh, e teria obtido
sucesso, se muitos deles não se tivessem ocultado (ver
I Reis 18:13). Estabeleceu a adoração a Baal, o
deus-sol. Além de Baal, as divindades fenícias
também receberam seus altares. Astarte (Astarote),
equivalente a Vénus, na Fenícia, tomou-se divindade
proeminente, sendo provável que a própria Jezabel
fosse sacerdotisa desse culto imoral. Quatrocentos
sacerdotes ou profetas se vincularam a essa seita,
recebendo apoio da parte da rainha. Um gigantesco
santuário foi edificado em Samaria, para adoração a
Baal, suficientemente amplo para conter todos os
adoradores desse culto, no reino do norte. Contava
com quatrocentos e cinqüenta sacerdotes. Acabe
rebaixou-se ao ponto de oferecer sacrifícios a uma
divindade falsa, nos santuários que assim foram
erigidos.
Jezabel, a prostituta religiosa e ardorosa promotora
da idolatria, tornou-se um símbolo apto para o
surgimento do gnosticismo na igreja cristã, porque
era um culto estrangeiro, essencialmente uma religião
misteriosa oriental, mas que procurava apresentar-se
como se fora a verdadeira fé cristã, mediante a
mistura com o cristianismo, o que sucedeu em
diversas localidades. Normalmente, o gnosticismo
promovia a imoralidade, supondo que assim ajudava
na final destruição da matéria, átravés do abuso
contra o corpo. Para os mestres gnósticos , o corpo não
era algo «indiferente» apenas, para ser usado como o
indivíduo bem entendesse, mas também era algo que
tinha de ser ativamente corrompido, especialmente
mediante vícios sexuais. (Ver o artigo sobre
Gnostic ismo). Supõe-se que os nicolaítas e os
seguidores de Balaão eram grupos que faziam parte
do movimento gnóstico geral. Essa heresia, corrupta
em suas crenças e em suas práticas, assediou a igreja
cristã por nada menos de cento e cinqüenta anos.
S en t id o « s im b ó l ico « d e «Jezab e l» .
1. Não há que duvidar que alguma seita gnóstica e
licenciosa é representada por esse título.
2. £ possível que «Jezabel» tenha sido uma mulher
real, líder de um partido amoral, dentro da igreja de
Tiatira, e líder da própria igreja. Não é provável que
esse tenha sido o seu nome real. Não obstante, ela era
uma «Jezabel».
3. Também é provável que o «culto ao imperador»
seja visto aqui como algo que desempenhava papel em
tudo isso. £ razoável a suposição de que a Jezabel de
Tiatira não hesitava em opinar favoravelmente acerca
da adoração ao imperador, chegando mesmo a
encorajar os crentes a participarem desse tipo especial
de idolatria, juntamente com outras formas que eram
uma praga no mundo antigo.
4. Notemos que Jezabel era uma pro fe tisa . Ela
im itava os dons espirituais, provavelmente mediante
as artes mágicas e o demonismo. Desse modo, ela
representa a imitação satânica dos dons espirituais.
5. O nome dela é símbolo da corrupção moral e
espiritual da igreja, sobretudo quando o pecado
obtém império tal que é «tolerado» ou até é
«oficialmente aprovado» pela igreja local.
6. Profeticamente falando, Jezabel simboliza o
paganismo radical que invadiu a cristandade da Idade
das Trevas, quando (conforme o sabe todo aquele que
lê a história do mundo), a igreja foi vencida pelas
práticas licenciosas, incorporando muitas formas de
paganismo.
7. O nome de Jezabel, pois, representa o adultério
físico e espiritual, e um adultério tolerado e até
mesmo encorajado nos limites interiores do que se
chama de igreja cristã. Os perigos e as corrupções por
ela simbolizados são «internos», afetando o coração
mesmo da igreja, e não ameaças externas.
8. Na situação local de Tiatira, quando foi escrito o
livro de Apocalipse, é provável que as «guildas
comerciais», que requeriam a «refeição comum»,
naturalmente de caráter pagão, estivessem pressio­
nando a igreja a «aceitar» a falsa moralidade pagã. A
Jezabel de Tiatira, provavelmente, era a principal
figura da igreja que promovia a «transigência
mediante o comércio».
9. Várias tentativas têm sido feitas para identificar
o caráter histórico real, referido no presente texto. Ela
não pode ter sido uma sibila caldaica em Tiatira,
porquanto essa Jezabel se achava no seio da igreja, e
não fora dela. Alguns supõem que ela tenha sido a
esposa do principal pastor da igreja, ou do bispo
daquela região. Nada pode ser dito, com qualquer
confiança, a respeito disso.
10. Alguns intérpretes pensam que ela simboliza a
«Roma apóstata», a igreja de Roma. Mas, na verdade,
ela era um elemento corruptor que operava dentro da
igreja, mas não era a própria igreja. Lembremo-nos
que a igreja de Tiatira foi elogiada quanto a certos
particulares; não era totalmente má e nem totalmen­
te apóstata.
Pode-se observar que o culto imoral representado
por Jezabel (o gnosticismo religioso) era «odiado» em
Efeso (ver Apo. 2:6); tolerado em Pérgamo (ver Apo.
2:15,16); mas era ativamente promovido como
posição o ficial, em Tiatira (ver Apo. 2:20-24). A lição
espiritual que há nisso é óbvia. Todo o mal que não
nos aborrece, a principio pode ser «tolerado», depois,
«aceito» e, finalmente, «promovido oficialmente».
Pro fetisa , Apo. 2:20. Os dons espirituais não se
limitavam a homens, na igreja primitiva. Jezabel
representava a imitação satânica dos dons proféticos.
Provavelmente ela era psiquicamente dotada, e talvez
fosse inspirada pelos demônios. Isso ter-lhe-ia dado a
autoridade de que ela precisava para promover o seu
culto licencioso.
A si m esm a . Ela era profetisa «autonomeada», mas
as forças malignas que a usavam lhe davam uma
aparência de autoridade. As suas «credenciais», seja
como for, eram estranhas à igreja. Era usurpadora
que usava o seu poder para destruir à igreja.
Ensine, mas ainda, seduza os m eus servos a
pra ticarem a pros titu ição . A doutrina de Jezabel era
extremamente liberal. Particularmente, ela não via
defeito no adultério. Seduziu a vários homens da
igreja e, com mão de ferro, prendia a homens com a
sua imoralidade. Mas o versículo também indica que
essa «fornicação» (palavra que indica a prática de
todas as formas de perversão e excessos sexuais)
também fazia parte da adoração pagã das divindades
que ela promovia, tal como no caso da Jezabel
original. Na qualidade de representante do gnosticis­
mo, ela ensinava que é bom que um homem abuse de
seu corpo mediante os excessos físicos, já que isso
ajuda no sistema do mundo, em sua tentativa de
destruir a matéria. Os gnósticos chegavam ao extremo
de dizer que os anjos se punham perto deles (embora
em forma invisível), encorajando-os a participar de
todas as formas de imoralidade, a fim de que
obtivessem experiência . Era mediante tal experiên­
cia que obtinham o «conhecimento», o qual, para
eles, era o meio mesmo da salvação. Tolamente
imaginavam que pode-se abusar do corpo, sem
prejudicar ao espírito. Não consideravam a verdade
que um homem é corrupto tanto no corpo como no
espírito. O pecado é algo que cativa e corrompe a
personalidade inteira, e não meramente a porção
física do ser.
J e zab e l s e A n em e lh a v * a o «B od e Judaa»
Na Butchers’ Dressed Meat Company, de Nova
Iorque, durante muitos anos, houve um bode que
adquiriu o nome de Judas, por causa de suas ações.
Esse bode costumava servir de «guia» das ovelhas que
eram desembarcadas na beira do rio, levando-as ao
matadouro. Fazia de oito a dez viagens por dia.
Calcula-se que durante a sua carreira, conduziu à
morte cerca de quatro e meio milhões de ovelhas.
Sabe-se que as ovelhas, em contraste com os porcos ou
com o gado vacum, não precisam ser tangidas.
Portanto, não era problema para aquele bode de cor
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«branca» (o que lhe dava o aspecto de um carneiro)
enganar às ovelhas, podendo assim cumprir seus
propósitos de destruição.
Os profetas falsos não são apenas aqueles que
sustentam doutrinas falsas. Podem ser pregadores do
evangelho, cujas próprias vidas pessoais, devido à sua
imoralidade, desviam às pessoas. Existem «ateus
práticos», que são totalmente ortodoxos em sua
doutrina e em sua pregação.
O evangelho destitu ído de imperativo mora l. Oito
livros do N.T. foram escritos para combater ao
gnosticismo, o qual anunciava uma mensagem
destituída de requisitos morais. Esses livros são
Colossenses, as três epistolas pastorais, as três
epístolas joaninas e Judas. A epístola aos Efésios, o
evangelho de João e o livro de Apocalipse também
fazem oposição a essa heresia, embora não tenham
sido escritos primariamente para combater tal
heresia. A santificação é o meio mesmo da salvação.
(Ver os artigos sobre Salvação e Santificação).
JEZAN IA S Ver J a zan ü u .
JEZER
No hebraico, «formação». Ele foi o terceiro filho de
Naftali (Gên. 46:24; Núm. 26:49; I Crô. 7:13). Ele
viveu em cerca de 1656 A.C. Foi o fundador da casa
dos jezeritas (vide).
JEZER ITA S
Esse é o nome dos descendentes de Jezer (vide). Eles
são mencionados somente em Núm. 26:49.
JEZTFÍ
No hebraico, «assembléia de Deus». Ele era um dos
filhos de Azmavete. Foi um guerreiro benjamita que
se uniu a Davi, em Ziclague, quando Davi fugia de
Saul (I Crô. 12:3). Jeziel viveu em cerca de 1000 A.C.
JEZRA lA S
No hebraico, «Yah brilhará». Ele era levita,
superintendente dos cantores que atuaram por ocasião
da dedicação das muralhas reconstruídas de Jerusa­
lém, depois que os judeus retornaram do cativeiro
babilónico. Ver Nee. 12:42. Viveu em torno de 445
A.C.
JEZREEL
No hebraico, «semeado por Deus». Esse é o nome de
várias pessoas e lugares, nas páginas do Antigo
Testamento, a saber:
P e s soaa :
1. Um descendente de Judá, pertencente à família
do pai ou fundador de Etã (I Crô. 4:3). Parece que foi
ele o fundador da cidade que tinha seu nome,
existente no território de Judá (Jos. 15:56), e que viveu
em torno de 1612 A.C. O texto massorético diz «pais»
de Etã. Nossa vçrsão portuguesa diz: «Estes foram os
filhos do pai de Etã...»
2. Um nome simbólico de um dos filhos de Oséias
(Osé. 1:4). Esse nome anunciava que o sangue de
Jezreel seria vingado. Estava em memória a matança
feita por Jeú. Podemos supor que todos os atos
violentos do povo de Israel estavam sendo relembra­
dos, simbolizados pelos atos de Jeú. Há um jogo de
palavras entre os dois nomes: Israel e Jezreel. Esses
nomes são fundidos, e o castigo que sobreviria a
Jezreel, sobreviria, igualmente, a Israel. Assim, o
desaparecimento de Israel, como nação, foi profetiza­
do através do nome daquele filho de Oséias. Deus
estava resolvido a semear o julgamento destrutivo em
Israel, conforme o sentido do nome «Jezreel», isto é,
«Deus semeia». Estava no horizonte o cativeiro assírio
da nação do norte, Israel.
L u ga re s :
1. Uma cidade nas montanhas de Judá, menciona­
da em Jos. 15:56. Parece que era natural dali a
primeira esposa de Davi, A inoã (ver I Sam. 25:43);
27:3; 30:5; II Sam. 2:2; 3:2; I Crô. 3:1). Essa
localidade é alistada juntamente com várias outras,
herdadas pela tribo de Judá. Ao que tudo indica,
ficava ao sul ou suleste de Jerusalém, embora sua
localização moderna seja desconhecida. Entretanto,
alguns estudiosos pensam que a Jezreel associada
àquela primeira esposa de Davi era um lugar diferente
desse.
2. Uma cidade da tribo de Issacar (Jos. 19:18). Os
reis de Israel possuíam ali um pal.icio e uma corte,
embora Samaria fosse a metrópolis do reino do norte.
Esse lugar é mencionado por várias vezes no relato
sobre Acabe. Foi ali que ocorreu o drama que cercou
a vinha de Nabote (I Reis 18:45,46; cap. 21). De
acordo com uma predição de Elias, foi também ali
que Acabe encontrou a morte, por haver permitido o
assassínio de Nabote, e por causa de seus inúmeros
outros delitos. A dinastia de Acabe também foi
extinta por Jeú. Ver II Reis 9:14-37; 10:1-11. Após
esse incidente, não mais ouvimos menção à cidade de
Jezreel, senão já em Oséias (1:4 e 2:22). E possível que
o local tenha sido virtualmente abandonado. Pelo
menos é certo que os monarcas de Israel o Fizeram. Os
trechos do livro apócrifo de Judite 1:8; 4:3 e 7:3
mencionam essa cidade, mas já com o nome mais
recente de Esdrelom (vide). Quanto a detalhes sobre a
matança realizada por Jeú, em Jezreel, ver o artigo
separado sobre Jeú .
Nos dias de Eusébio e Jerônimo, dois dos chamados
pais da Igreja antiga, Esdrelom continuava sendo
uma populosa aldeia, então chamada Esdraela.
Também era conhecida como Stradela (Itin . H ieros.
par. 586). No tempo das cruzadas, os francos
chamaram-na de Parvum G er inum , ao passo que os
árabes lhe davam o nome de Zerin . Tem sido
identificada com a moderna aldeia de Zer in , ao pé do
monte Gilboa, a meio-caminho entre Megido e
Bete-Seã. Situada em um lugar elevado, ela domina o
vale que jaz a leste de Bete-Seã.
3. O vale de Jezreel (Jos. 17:16; Juí. 6:33; Osé. 1:5).
Esse vale fica situado entre as serras dos montes
Gilboa e Moré. Seu extremo leste é limitado pelo rio
Jordão. Ê a porção suleste de um vale mais extenso
que divide a Galiléia, ao norte, de Samaria, ao sul. O
vale de Megido também é parte do vale de Jezreel. Ao
tempo da conquista da Terra Prometida, essa região
era ocupada pelos cananeus. Sua principal cidade era
Bete-Seã. Os cananeus dispunham de carros de
combate de ferro, que lhes permitia manobrarem na
planície. Quando Gideão era juiz de Israel, os
midianitas, os amalequitas e outros povos habitavam
nesse vale. Foi nesse vale que Gideão e seus trezentos
homens aterrorizaram o inimigo e obtiveram uma
tremenda vitória (ver Juí. 7). Duzentos anos depois de
Gideão, Saul foi derrotado ali pelos filisteus (I Sam.
29:1-11; 31:1-6).
4. Torre de Jezreel. Essa era uma fortificação
existente na cidade de Jezreel (II Reis 9:17).
5. Campo de Jezreel. Esse era um campo ou terreno
contíguo à cidade de Jezreel, onde ocorreu o crime de
JEZREEL ITA - JÒ
Acabe e Jezabel contra Nabote, e também a morte de
Acabe (II Reis 9:10,21,36).
6. Muros de Jezreel. As muralhas da cidade, onde
havia uma trincheira que protegia a cidade de ataques
inimigos. Foi perto dali que ocorreu o assassínio de
Nabote (I Reis 21:23).
7. Fonte próxima de Jezreel. Foi perto dessa fonte
que Saul e suas tropas acamparam antes da batalha
do monte Gilboa (I Sam. 29:1). Na região continua
havendo um abundante suprimento de água, devido a
fontes existentes a leste da moderna cidade de Zerin ,
que corresponde a Esdrelom e a Jezreel, em tempos
mais antigos. Ver os artigos sobre Esdrelom e sobre
Zer in .
8. Sangue de Jezreel. Isso alude à cidade como o
lugar de derramamento de sangue, primeiro aquele
provocado por Acabe, no caso do assassinato de
Nabote e, em segundo lugar, pela sangrenta
eliminação da casa de Acabe, por ato violento de Jeú.
Ver Osé. 1:4. Essa referência bíblica mostra que
apesar de Jeú ter cumprido uma diretiva divina
concernente à dinastia de Acabe, ele também mostrou
ser um homem cruel e sangüinário, que servia, em
primeiro lugar, aos seus próprios interesses, pelo que
precisou ser, ele mesmo, julgado por Deus.
JE ZR E EU TA
Um habitante de Jezreel (vide), no território de
Issacar (I Reis 21:1,4,6,7,15,16; II Reis 9:21,25).
Ainoã, esposa de Davi, é chamada de «jezreelita», ou
seja, natural de Jezreel (I Sam. 27:3; 30:5; II Sam.
2:2; 3:2; I CrÔ. 3:1).
J IDLAFE
No hebraico, «chorão» ou «lacrimejante». Esse foi o
nome do sétimo filho de Naor, irmão de Abraão, e de
Milca, sua esposa (Gên. 2:22). Ele viveu em torno de
2300 A.C.
J IHAD (JEH AD )
Essa palavra árabe, que significa «conflito» ou
«competição», indica alguma guerra religiosa dos
islamitas contra os incrédulos, ou seja, os membros de
toda e qualquer outra religião. O Alcorão ensina que
isso faz parte dos deveres de todo bom islamita. Esse
termo também é usado metaforicamente para indicar
uma cruzada contra uma doutrina ou um princípio
estranho ao islamismo.
JINN
Palavra árabe que, estando no plural, significa
«demônios», «espíritos» ou «anjos». A forma singular,
jinn i , tem ligação com a palavra portuguesa «gênio».
De acordo com a demonologia islamita, os jinn
formariam uma ordem de espíritos inferiores aos
anjos, e teriam o poder de aparecer com forma
humana ou animal, exercendo poderes sobrenaturais.
JTVA
Ver o artigo sobre o Ja in iam o . Essa religião ensina
um atomismo com a distinção entre a alma e o corpo.
O universo, bem como tudo quanto nele existe, seria
composto de duas categorias em contraste. A jiva
englobaria aquilo que tem consciência própria; e a
ajiva compor-se-ia daquilo que é inconsciente, como a
matéria bruta, o movimento, o repouso, o espaço e o
tempo. A jiva participa da porção imaterial da
existência, uma porção que não está sujeita à
dissolução, porém, seria perene e independente da
matéria.
INANA M ARGA
Essas palavras, que significam «caminho do
conhecimento», apontam para uma das três ou quatro
maneiras dos hindus obterem a salvação. No artigo
geral sobre o h indu ísmo (vide), temos descrito esses
caminhos. O tipo de conhecimento aludido pela
expressão Jnana Marga difere, dentro dos vários
ramos do hinduísmo. Ver sobre o H indu ísm o , seção
IV, Os Quatro Cam inhos da Religião H indu , a. O
Cam inho do Conhecimento: Janana Ioga.
JÔ
Parece que o sentido desse nome é «retomo». Mas
outros estudiosos pensam no sentido «odiado». Há
dois homens com esse nome, no Antigo Testamento:
1. O terceiro filho de Issacar (Gên. 46:13). Ele
também é chamado Jesube , em Núm. 26:24 e I Crô.
7:1. A forma hebraica desse nome é 'yyob, conforme
se vê nos Textos de Execração, guardados em Berlim,,
onde se refere a um certo príncipe que governou na
área de Damasco, na Síria, no século IX A.C.
Também acha-se nas cartas de Tell el-Amama. Ver o
artigo sobre Tell e l-Amarna . Essa correspondência
data de cerca de 1400 A.C. Nesse material, a pessoa
aludida era príncipe em Pella, Edom. Formas desse
nome, nos idiomas modernos, derivam-se da sua
forma grega, pelo que não se assemelham muito ao
hebraico. A forma original do nome, ao que tudo
indica, erayyab , que parece significar «onde está meu
pai?», e que, portanto, poderia significar «sem pai».
Esse nome sugere orfanado ou ilegitimidade. A forma
hebraica da palavra era uma modificação de ayyab,
mediante o desaparecimento de um fonema gutural
entre vogais.
2. Já, do Livro d eJó . Quanto a explicações sobre a
derivação e o significado de seu nome, ver acima, em
número «um». Alguns supõem que Jó nunca,
realmente, existiu, e que o livro de seu nome é apenas
uma novela romântico filosófica, e não um livro
verdadeiramente histórico. De fato, é significativo que
não há qualquer registro genealógico desse homem; e
alguns reputam isso como um sinal inequívoco da
natureza não histórica desse homem e de toda a sua
história. Todavia, esse argumento se vê debilitado
pelo fato de que um profeta tão importante como foi
Elias (cuja historicidade não é posta em dúvida pelos
eruditos) também não tem a sua árvore genealógica
registrada na Bíblia. Portanto, a questão genealógica
não pode ser absoluta, ainda quando a ausência de tal
genealogia possa parecer-nos indício de não historici­
dade. Jó aparece como habitante da terra de Uz (Jó
1:1), o que, segundo alguns estudiosos, ficava situada
em algum ponto entre Damasco da Síria, ao norte, e
Edom, ao sul, ou seja, nas estepes a leste da
Síria-Palestina. A ausência de informes geográficos
específicos, ou mesmo de alusões geográficas, que
poderiam ajudar-nos a identificar o lugar onde esse
homem residia, também é considerada, por alguns
estudiosos, como prova da não historicidade da
personagem e do livro que leva seu nome. Jó é
chamado de «...o maior de todos os do Oriente» (Jó
1:3); mas isso é uma descrição tão vaga que, para
todos os efeitos práticos, não tem utilidade. Quanto a
outros comentários a respeito, ver sobre Jó (o Livro),
sob Proveniência, terceira seção.
Jó é a figu ra central do livro de Jó, cujas amargas
experiências com o prob lem a do m a l (vide) nos têm
fornecido um estudo antigo, de natureza filosófico-
teológica sobre a questão. Esse é um dos mais difíceis
problemas da filosofia, da teologia e da vida humana
em geral. Fora do próprio livro, Jó é mencionado na
Bíblia em Eze. 14:14,20 e Tia. 5:11, onde é
comentada a sua notável resistência. A narrativa gira
em torno dos sofrimentos de Jó, o que levanta a
indagação: «Como pode sofrer assim um homem
justo?»
Se Jó foi uma figura humana literal, conforme
cremos, então ele pode ter sido um xeque que vivia
perto do deserto da Arábia, nos tempos dos patriarcas
do Antigo Testamento (não há qualquer menção à lei
mosaica, nesse livro de Jó). Ê possível que Jó fosse
uma personagem histórica, e que um autor posterior,
conhecendo a história mediante a tradição oral, a
tenha reduzido à forma escrita. Mas, por essa altura a
genealogia e o arcabouço histórico de Jó se tinham
perdido, pelo que esses detalhes não foram registra­
dos, ainda que importantes para a mentalidade dos
hebreus. O próprio livro pode datar de tão tarde
quanto o século VII A.C., ou mesmo depois do exílio
babilónico, ou seja, pertenceria ao século V ou mesmo
ao século IV A.C. Todavia, é muito difícil que um
autor judeu tivesse esquecido a lei de Moisés.
Jó é apresentado como homem piedoso e justo, ao
ponto do próprio Deus admirá-lo. Mas, em face de
um desafio lançado por Satanás, quanto à genuinida­
de da retidão de Jó (embora este não tivesse^
conhecimento desse desafio), este foi submetido a'
grandes provas e padecimentos pessoais. Para
complicar as coisas, chegaram os molestos consola­
dores de Jó. Na verdade, esses homens foram
detratores e algozes mentais, embora seus discursos
fossem bastante eloqüentes, a certos momentos. A
própria esposa de Jó foi envolvida no redemoinho do
desespero, tendo convidado Jó para amaldiçoar
Deus e morrer (Jó. 2:9). Os consoladores de Jó
defendiam a teoria de que o sofrimento sempre resulta
das más ações. Tal explicação, a despeito de legítima,
não é completa. Porquanto há homens que sofrem
sem terem praticado o mal, e, às vezes, desde o berço.
Esse é o problema crucial investigado no livro,
embora, como é claro, Jó fosse um mero pecador,
como o são todos os homens. Contudo, não foi por
essa razão que ele estava so frendo . O próprio Jó
insistia em que essa não era a razão de seus
sofrimentos, apesar de todos os protestos de seus
amigos. Ele assegurava de que seus sofrimentos eram
desproporcionais para os seus pecados, e apelou para
que o próprio Deus lhe conferisse uma resposta . Até
hoje os homens continuam a clamar a Deus, enquanto
outros os amaldiçoam ou tornam-se ateus, simples­
mente porque nenhuma resposta satisfatória tem sido
encontrada para esse problema. Contudo, há
respostas sugestivas, que, talvez, nos possam satisfa­
zer. O fato foi que, finalmente, Deus falou
pessoalmente com Jó. Este ficou satisfeito diante da
visão beatífica que lhe foi dada e, como é natural,
desprezou a sua própria condição pecaminosa.
Porém, o livro de Jó não atribui os sofrimentos
daquele homem ao fato de que ele era um pecador.
Por sua vez, Deus é apresentado como um Ser
gracioso, poderoso e sábio. E a resposta para o
problema do sofrimento, segundo podemos deduzir, é
que devemos deixar a questão ao encargo da
inescrutável vontade do Senhor. Deus vindicou a
causa de Jó. Os amigos de Jó, entretanto, não estavam
com a razão. Jó foi restaurado em sua saúde e em sua
sorte, tendo-se tornado ainda mais próspero do que
antes. O livro, por assim dizer, diz-nos: «Não se sabe a
resposta para o problema do mal; mas devemos
confiar Naque le que nos deu resposta, aguardando
com toda áconfiança e esperança». Todavia, em meio
a seus problemas, os homens continuam a busca, o
que é perfeitamente legítimo. Acresça-se a isso que o
Novo Testamento nos tem fornecido algumas valiosas
sugestões de natureza teológica e filosófica. Ver o
estudo detalhado a respeito, no artigo O Problema do
Ma l. O artigo sobre o Livro de Jó , também aborda
esse problema. Ver seção V onde uma discussão
ampla é apresentada.
A resposta especial de Jó é que a Presença de Deus,
exper im en tada , resolve todos os nossos problemas na
terra e nos céus. Naquela Presença sabemos,
extra-racionalmente (intuitiva e misticamente) que
Deus está no seu trono e que tudo está bem no
mundo, mesmo sem meios adequados para explicar
como . Isto não é a confiança de um argumento
teológico, mas sim, a confiança da alma que chegou
perto da presença de Deus, e sen tiu a resposta. Ver
Jó 19:25-27.
IÔ (O L IVRO )
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I . C a ra c te r iz a ç ã o G e ra l
Esse livro reflete episódios da época patriarcal,
quando a lei mosaica ainda não havia sido
promulgada. Os intérpretes antigos e alguns moder­
nos continuam favorecendo a data mais antiga do
livro. Ver sobre Da ta , na quarta seção deste artigo.
Todavia, quase todos os intérpretes modernos,
embora acreditem que houve, realmente, um homem
de nome Jó, que é a figura central do livro desse
nome, e que ele deve ter vivido na época dos
patriarcas hebreus, acreditam que a narrativa
primeiramente circulou sob a forma de tradições
orais, até que foi reduzida à forma escrita, aí pelo
século V ou IV A.C. Quanto a especulações sobre a
historicidade de Jó, ver o artigo sobre Jó, 2. Jó, do
Livro de Jó. Uma das razões para a defesa de uma
data posterior do livro é que o mesmo pertence à
chamada literatura de sabedoria, dentro da tradição
judaica, literatura essa pertencente a um período
posterior. Além disso, talvez reflita uma grande crise
de fé criada na mente nacional judaica, pelos
cativeiros assírio e babilónico. Nesse caso, o livro não
seria mera peça pessoal, refletindo os conflitos de um
indivíduo isolado acerca do problema do mal, e, sim,
um tipo de busca dos judeus por uma resposta acerca
das aflições que Israel sofreu como nação. A antiga
doutrina judaica, tão forte no Antigo Testamento,
acerca da regularidade e previsibilidade da retribui­
ção divina, foi perturbada pelos imensos sofrimentos
da nação às mãos de povos pagãos que, sem dúvida,
eram mais corruptos do que os judeus. O décimo nono
capítulo de Jó mostra-nos que o homem que é sábio
conserva a sua crença na retidão e na vindicação dada
por Deus aos retos. A esperança da vindicação após a
morte (uma resposta comum para o problema do mal)
acha-se em Jó 19:25-27.
Os consoladores de Jó, que eram apenas atormenta­
dores, não podiam perceber outra coisa além de uma
retribuição divina regular, precisa e previsível. Para
eles, Jó estava sofrendo porque merecia tal coisa, o
que, segundo pensavam, fatalmente mostraria ser a
verdade, apesar da capa de justiça com que Jó se
vestia.
Alguns eruditos pensam haver problemas com o
arranjo do material, supondo que algum editor, ou
editores, de uma época posterior, tivessem feito
adições que só teriam servido para lançar o livro na
confusào. O capítulo vinte e um, diferentemente dos
capítulos primeiro a décimo nono, retrata um Jó
cético, que condenou a si mesmo e, então, foi levado à
sabedoria divina no cap. vinte e oito. Após uma
espécie de discurso de despedida, que contém um
juramento de liberação (caps. 30 e 31), que seria,
basicamente, um paralelo aos discursos dos capítulos
terceiro a décimo nono, quanto à atitude, aparece uma
reprovação desnecessária por parte de certo Eliú
(caps. 32—37). Então o próprio Deus força Jó a
retratar-se (caps. 38 e 39). Isso posto, parece haver
consideráveis mudanças de atitude entre os capítulos
terceiro a décimo nono, por um lado, e as porções
subseqüentes do livro. E alguns estudiosos supõem
que isso reflete adições feitas posteriormente.
Todavia, isso poderia ser reflexo apenas de um
confuso arranjo e tratamento, por parte do próprio
autor sagrado, que, ao abordar uma questão
espinhosa, não se mostrou muito metódico quanto,
talvez, gostaríamos que ele tivesse sido. As presumí­
veis adições seriam os capítulos 28, 32-37 e 38 e 39.
Alguns estudiosos também supõem que o prólogo
(Jó 1 e 2) e o epílogo (Jó 42:7-17) foram adições feitas
ao corpo original do livro. Outros eruditos têm
criticado a filosofia que transparece na obra, supondo
que as tragédias gregas são superiores, pois, nessas
tragédias, quando um homem sofre, nunca mais se
recupera. E dizem que isso é mais realista diante da
vida. No entanto, Jó recuperou-se e prosperou mais do
que antes. Todavia, a vida também nos mostra casos
de recuperação diante do sofrimento, mesmo nessa
vida, não havendo nisso nada que possa ser
considerado contrário à realidade. Mediante essa
recuperação de Jó, o autor sagrado estava dizendo que
a providência divina é capaz de nos surpreender. Em
primeiro lugar, devido a razões desconhecidas, o
homem sofre; e a única razão para isso é a
inescrutável vontade de Deus. Em segundo lugar,
para consternação daqueles que acreditavam que Jó
era um homem iníquo, subitamente ele voltou a
prosperar materialmente. E isso prova que a resposta
simplista para o problema do sofrimento que este
resulta de erros cometidos, nem sempre explica o que
está acontecendo entre os homens. Por outro lado,
isso também prova que não podemos afirmar que
Deus nunca abençoa aos pecadores. Assim, os
eruditos que não apreciam a bela e surpreendente
recuperação de Jó—como se isso sempre fosse
contrário à experiência humana, o que já vimos que
não é assim—apegam-se à idéia de que o epílogo do
livro foi uma adição posterior, com o intuito de
vindicar, artificialmente, a causa de Jó, de tal modo
que «tudo está bem com aquilo que termina bem», o
que, conforme sabemos, não corresponde à mensa­
gem que o autor sagrado queria transmitir.
Outro Propósito. O livro de Jó provê uma resposta
ou respostas várias para o problema do mal, sobre o
que tratamos especificamente na quinta seção,
abaixo. Não há que duvidar que esse é o principal
problema a ser ventilado no livro. Porém, em adição a
isso, também é seguro que o autor sagrado estava
sondando as profundezas da fé de um ser humano,
mesmo diante do sofrimento moral e físico. Todavia,
isso constitui apenas uma das respostas possíveis para
o problema do sofrimento. Um indivíduo pode
lançar-se nos braços da graça, do amor e do poder de
Deus, sofrendo no escuro, escudado exclusivamente
em sua fé. De alguma maneira, em algum lugar, Deus
está no seu trono, e tudo corre bem no mundo, a
despeito de teimosas evidências humanas em contrá­
rio.
Qualidade E sté tica . Alfred Tennyson, que foi um
poeta de grande envergadura, considerava o livro de
Jó como «o maior poema dos tempos antigos e
modernos». «Esteticamente falando, Jó é a produção
literária suprema do gênio dos hebreus». (E)
Adm iráve is Qualidades In trínsecas. Ê de estranhar
que um livro que nada exiba de çaracteristicamente
israelita, onde a lei mosaica nunca é promovida,
tenha encontrado lugar seguro no cânon hebraico da
Bíblia. Essa posição do livro de Jó nunca foi
seriamente desafiada. Podemos apenas supor que a
sua qualidade estética é tão grande que ninguém
jamais ousou desafiar seu direito ao rol dos livros
divinamente inspirados. Outrossim, o livro reflete
uma experiência humana crítica, sendo uma busca
por respostas para certas duras experiências huma­
nas, diante das quais todos os povos se interessam.
II. O Homem Jó; Problema de Historicidade
Sob o título Jó, segundo ponto, temos falado sobre
a origem e o significado do nome Jó , além de
apresentarmos uma discussão sobre o problema da
historicidade do livro. Este artigo também procura
fazer uma descrição abreviada da caracterização do
homem Jó, no livro que traz o seu nome.
UI. Proveniência
Se o livro de Jó não é uma obra histórica e, sim,
uma novela filosófico-religiosa, uma parte da
literatura de sabedoria judaica, então não importa
muito a investigação acerca de onde o livro foi escrito.
Mas, se se trata de uma obra histórica, então temos o
informe, em Jó 1:3, de que o relato ocorreu no
«Oriente», com «o maior de todos os do Oriente».
Mesmo nesse caso, porém, o autor sagrado, outro que
não o próprio Jó, poderia ter escrito acerca de Jó, um
homem do Oriente, sem que ele, o autor, residisse ali.
Apesar de não podermos determinar onde o livro foi
escrito, pode ser que o forte caráter aramaico do livro»
indique que foi produzido em um centro aramaico de
erudição. Se o livro realmente deriva-se da época dos
patriarcas (ver sobre Da ta , seção IV), então esse lugar
poderia ter sido em algum ponto perto de A raam
Naharaim (a Aram dos Dois Rios), ao norte da
Mesopotâmia. Nos fins do segundo milênio A.C.,
tribos araméias deslocaram-se para o sul e se
estabeleceram nas fronteiras entre a Babilônia e a
Palestina, continuando a controlar a rota de
caravanas que atravessava a área do Cabur. E foi
então que Alepo e Damasco tornaram-se centros dos
arameus. O trecho de Jó 1:17 poderia indicar um
tempo quando os caldeus ainda estavam vivendo
como seminômades, isto é, antes de 1000 A.C. Mas,
se o livro de Jó pertence a uma data comparativamen­
te posterior, então todas as especulações dessa
natureza têm pouco ou nenhum valor, no que diz
respeito à proveniência desse livro.
«Parece que Jó foi uma personagem histórica que
passou por experiências incomuns. Ele, talvez, fosse
um xeque que vivia próximo ao deserto da Arábia, em
uma época similar à dos patriarcas hebreus. O autor
do livro usou de licença poética, e assim transformou
a narrativa sobre os sofrimentos de Jó em um
memorável drama». (AM)
Jó é apresentado como homem que vivia na terra de
Uz (Jó 1:1), que alguns estudiosos supõem que ficava
situada em algum ponto entre Damasco da Síria, ao
norte, e Edom, ao sul, ou seja, nas estepes a leste da
Síria-Palestina. Porém, mesmo que essa informação
seja correta, isso não significa que o autor do livro
residia ali. A conclusão é que não dispomos de
informação certa quanto a esse particular.
IV . D a t e , A u to r ia e In te g r id a d e d o l iv r o
1 . D a ta . O livro é encaixado, bem claramente,
dentro do período dos patriarcas hebreus. Não há
qualquer menção à lei mosaica, como também coisa
alguma distintamente judaica no livro. Alguns
eruditos supõem que havia uma tradição oral, que
preservava a narrativa, fora de Israel, antes de ter sido
posta em forma escrita, por algum israelita desco­
nhecido. A isso podem ter sido feitas adições, da parte
de um editor ou editores posteriores, como um
prólogo, alguns dos capítulos finais e o epílogo. Se Jó
foi uma personagem histórica, então poderíamos
datá-lo dentro dos limites amplos entre 2000 e 1000
A.C. Várias descrições, como a longa vida de Jó, o
fato de que suas riquezas eram aquilatadas sob a
forma de gado, e que o relato parece refletir uma vida
nômade (própria das tribos dos sabeus e dos caldeus),
ajustam-se ao segundo milênio A.C., melhor que
qualquer outra época posterior. Isso faz de Jó um
homem que viveu há muito tempo no passado, talvez
até algum tempo antes de Abraão. Por outro lado,
visto que o livro faz parte da literatura de sabedoria
dos judeus, muitos têm pensado que sua compilação
pertence a um tempo muito posterior a isso. As
opiniões a respeito divergem muito umas das outras,
indo desde o segundo milênio até o século IV A.C.
Encontraram-se fragmentos do livro de Jó entre os
manuscritos do mar Morto, o que elimina a data
ultraposterior de 200 A.C., como alguns eruditos têm
arriscado. Todavia, esse livro poderia refletir especu­
lações filosóficas, sobre o problema do mal,
especificamente o po rqu ê dos sofrimentos de certos
homens bons, o que já pertence ao período pós-exílico
dos judeus. Os judeus estavam então meditando sobre
como grandes tragédias podem sobrevir aos homens,
conforme os próprios judeus tinham sofrido às mãos
dos assírios e dos babilônios. Idéias comuns sobre
como operam a divina providência e a retribuição,
estavam sendo testadas pelos acontecimentos históri­
cos, e o livro de Jó pode ter sido uma tentativa para
prover respostas para esse problema.
2 . A u to r ia . Em vista do ambiente patriarcal que
transparece no livro, a tradição judaica piedosa tem
pensado que Moisés foi o autor do livro de Jó (Baba
Ba thra 14v ss), embora isso, segundo outros, esteja
fora da realidade. O próprio livro não nos fornece
qualquer indicação de que Jó tenha escrito qualquer
porção da obra. Isso posto, temos um autor
desconhecido, que viveu em um período desconheci­
do. «A menção aos bandos de caldeus (Jó 1:17), e o
uso da arcaica palavra qesitah (42:11; em nossa
versão portuguesa, «dinheiro») apontam, meramente,
para a antiguidade da história, e não para a sua
presente forma escrita. Os eruditos modernos têm
variado na data do livro desde os dias de Salomão até
cerca de 250 A.C., embora as datas mais populares
variem entre 600 e 400 A.C., apesar do que há uma
tendência crescente em favor de datas posteriores...
Os argumentos com base no assunto, na linguagem e
na teologia, provavelmente, favorecem uma data até
posterior à de Salomão; mas, visto que o livro é su i
generis dentro da literatura dos hebreus, e que a
linguagem empregada é tão distintiva (alguns eruditos
chegam a pensar que se trata de uma tradução de um
original aramaico, enquanto que outros consideram
que seu autor teria vivido fora da Palestina), qualquer
dogmatismo deriva-se de fatores subjetivos e precon­
cebidos». (ND)
3 . In te g r id a d e . Na primeira seção, C a r a c te r iza çã o
G e ra l , temos dado as razões pelas quais alguns
eruditos duvidam que o livro inteiro foi escrito por um
único autor. As porções atribuídas a algum outro
autor-editor são o prólogo (caps. 1 e 2), a descrição
sobre o hipopótamo (40:10—41:25), os discursos de
Eliú (32:1—37:24), o capítulo vigésimo primeiro, e o
epílogo (42:7-17). Alguns estudiosos dizem que os
capítulos 28; 32-37 e 38-39 também são adições.
Porém, até onde podemos ver as coisas, as razões
contra e a favor da autoria original dessas seções são
puramente subjetivas, e nada de positivo pode ser
provado. É verdade que uma grandeza essencial de
expressão poética percorre a obra inteira; mas, tanto
podem ter havido dois ou três poetas envolvidos, como
também somente um. Além disso, qualquer autor
pode inserir material tomado por empréstimo; e,
nesses pontos, certa incongruidade ou diferença de
estilo pode ser observada, interrompendo a suavidade
do fluxo da apresentação, sem que isso indique a
contribuição feita por algum outro autor.
Segundo aqueles críticos, os discursos de Eliú são
rejeitados como originais (Jó 32:1—37:34), porque ele
não é mencionado no epílogo, onde os amigos de Jó
foram repreendidos. Porém, se o epílogo foi
acrescentado por algum autor posterior, por que ele
omitiu esse nome? Deveríamos supor que os discursos
de Eliú foram incluídos no livro após a adição do
epílogo? Novamente, entramos em um raciocínio
meramente subjetivo, não havendo como fazer
qualquer afirmação absoluta acerca do problema
assim levantado. E nem isso é necessário para a
crença na divina inspiração do livro. Todos os livros
da Bíblia contêm seus elementos humanos, e nenhum
deles foi escrito em um vácuo, para então ser
hermeticamente fechado. Os eruditos que fazem a fé
depender dessas coisas enfatizam aquilo que se
reveste de pouca ou nenhuma importância, exceto que
essas coisas, mui naturalmente, desempenham um
papel legítimo na análise e na avaliação literárias.
V . O P rob lem a d o M a l
Temos provido para o leitor um detalhado artigo
sobre o Problema do M a l (vide). O livro de Jó é o
único livro da Bíblia que aborda especificamente esse
problema, ao mesmo tempo que é um dos mais
extensos escritos que têm sido preservados desde
tempos antigos. Alguns estudiosos negam que o tema
principal do livro seja esse problema, preferindo
sugerir que o livro realmente perscruta as profundezas
da fé que um homem é capaz de ter, diante de
inexplicáveis sofrimentos. Porém, isso, por si mesmo,
faz parte do problema do mal. No que consiste o
problema do mal? Esse é o problema que consiste em
explicar como é que pode haver tanta maldade no
mundo. Existe o m a l natural: os acidentes, as
inundações, os terremotos, os incêndios, as enfermi­
dades e, acima de tudo, a morte, a qual parece ser o
ponto culminante dos males naturais. Existem males
que não se derivam diretamente da vontade e dos atos
maus dos homens. Essas são coisas naturais que
afligem a todas as pessoas. Esses são «atos de Deus»,
conforme alguns dizem. Existe também o m a l moral,
males que se derivam diretamente da vontade
e dos atos pervertidos e maldosos dos homens, como
as guerras, as matanças, a desumanidade do homem
contra o homem. Essa questão toda envolve Deus: Se
existe um Deus todo sábio (que conhece até o futuro),
todo poderoso e todo amoroso, então por que há tanta
maldade e sofrimento neste mundo? Não podemos
lançar a culpa de tudo sobre a perversidade humana.
Jó ficou muito doente, e sua carne, por assim dizer,
desprendeu-se de seus ossos. Isso foi uma enfermida­
de, parte dos males naturais. Por que Deus permite o
sofrimento? Por que o homem bom sofre? Por que os
homens maus não são julgados? Por que razão os
ímpios prosperam? Qual é o resultado final do
sofrimento? Haverá algum dia sem sofrimentos?
Essas são perguntas que os homens costumam
indagar, perplexos. Apesar de não haver respostas
absolutas e perfeitas, nosso artigo sobre o problema
do mal procura dar aos leitores as respostas que
existem. Mas, todas essas respostas funcionam
melhor quando são outras pessoas que sofrem.
Quando temos de enfrentar alguma grande tragédia,
então as respostas que existem não nos parecem muito
boas.
R a z õ e s d o S o fr im en to , S egu n d o o L ivro d e Jó :
Seja como fo r , o livro de Jó procura nos fornecer
algumas respostas para o problema do mal. Aba ixo ,
o ferecemos um sumário'.
1. Os discursos dos amigos molestos de Jó fornecem
a resposta-padrão, que está sendo posta em dúvida,
por esse livro: Deus castiga os ímpios com o
sofrimento. Segundo os amigos de Jó, a retribuição
divina é a grande resposta. Mas, apesar de haver nisso
alguma razão, Jó nos é apresentado como um homem
inocen te das acusações de que o acusavam, pelo que
os seus sofrimentos não podiam ser atribuídos àquelas
acusações. Mesmo quando ele se confessou pecador, e
declarou que se arrependia, isso não foi feito a fim de
explicar po r que ele estava sofrendo, mas serviu
apenas para mostrar que todos os homens, diante de
Deus. devem assumir uma posição de humildade,
como pecadores que são. Ver Jó 42:6.
2. Os discursos de Eliú salientaram o princípio de
que o sofrimento é uma disciplina para os justos, o
que corresponde a um princípio verdadeiro, embora,
por certo, não seja a resposta, no caso específico de
Jó. Ver Jó 33:16-18; 27:30; 36:10-12.
3. Jó 19:25,26. Os remidos participam de uma
gloriosa vida após túmulo, pelo que todos os
sofrimentos terrenos e temporários são ali obliterados.
Essa é uma boa resposta-padrão, sem dúvida, mas
não é ainda o principal argumento do livro. Seja como
for, essa resposta tenta pôr na correta perspectiva o
problema do sofrimento humano. Nós, como seres
mortais, exageramos a importância das coisas
temporais e transitórias desta vida. Pode haver
desígnio ou não nessas coisas; mas elas duram por
algum tempo, e logo se acabam.
4. Há pro fundezas da f é que os justos podem obter,
e que lhes conferem coragem para enfrentar seus
sofrimentos, sem duvidarem da providência e dos
desígnios de Deus. Apesar disso também não ser uma
resposta definitiva para o problema, é uma espécie de
solução para aqueles que estão sofrendo no presente.
Um homem, mediante a sua fé, impõe-se à sua
situação adversa, obtendo nisso razão para prosse­
guir, significado, desígnio e esperança.
5. O texto sagrado declara que Deus atua em todo o
universo, trazendo chuvas à terra onde nenhum
homem existe (Jó 38:26); que Deus está cônscio do
mal e dos sofrimentos (personificados nos monstros
hipopótamo e crocodilo—Jó 40:15—41:34). É óbvio
que Deus cuida dos homens e observa os seus
sofrimentos. Apesar de, talvez, não sabermps qual a
razão de nossos sofrimentos, pelo menos tomamos
consciência da bondade e da providência permanentes
de Deus, o qual permite todas essas coisas; e assim
podemos descansar no Senhor.
6. A Presença de D eus . Essa é a resposta final e
mais excelente do livro de Jó. Poderíamos dizer:
«Estive com o Senhor, e sei que não pode sobrevir ao
homem, finalmente, um dano permanente». Essa é a
resposta mística, a resposta que envolve a presença
majestática e consoladora de Deus. Na presença de
Deus, talvez os nossos argumentos intelectuais não
m e lho rem ; mas a nossa fé em sua providência torna-se
invencível. Os místicos que têm experimentado a
presença divina têm chegado ao extremo de negar a
existência do mal, exceto como um fator que envolve a
ausência do bem, ou seja, aquilo que contrasta com o
bem positivo. Todos os atos de Deus estão encobertos
dos olhares humanos, embora vejamos muitas luzes.
Há cores brilhantes e cores escuras, formando um
grande desenho, como em um tapete. As cores escuras
fazem destacar a beleza das cores brilhantes; e,
juntas, essas cores, brilhantes e escuras, produzem
uma beleza singular. Alguns místicos afirmam que o
mal e o sofrimento perfazem as cores escuras daquele
simbólico tapete, e que, finalmente, tudo é bom, tudo
é necessário: tudo faz parte da beleza de todas as
coisas. Na presença de Deus, pois, sentimos isso,
embora, talvez, nos faltem argumentos intelectuais
para afirmar tal coisa de modo inteligente. Na
presença de Deus, pois, encontramos sua vontade
inexcrutável, e nos inclinamos, reverentes, sabendo
que até o mal redundará em bem para nós, embora
não saibamos dizer de que maneira. Quando a alma
comunga com Deus, ela sabe que Deus está em seu
trono, e que tudo está bem no mundo. Talvez não
disponhamos de respostas intelectuais, mas podemos
experimentar a presença Daquele que nos dá as
respostas, e é em momentos como esses que sabemos
que o Consumado Artista nunca cai em erros e
equívocos. O criador de todas as coisas indagou de Jó:
«Acaso, anularás tu, de fato, o meu juízo? Ou me
condenarás, para te justificares?» (Jó 40:8). Jó não
ficou satisfeito com as respostas que lhe foram dadas,
e, sim, com a comunhão imediata com o Ser divino.
Foi isso que levou Jó, à semelhança dos grandes
profetas, a dizer: «Eu te conhecia só de ouvir, mas
agora os meus olhos te vêem» (Jó 42:5). E todas as
soluções possíveis para o mal que há neste mundo são
encontradas em face dessa visão beatífica.
7. O prólogo tem por finalidade dar-nos a Tesposta
(ou, pelo menos, uma resposta), desde o começo.
Satanás, percebendo a prosperidade de Jó, e como
Deus elogiou ao seu fiel servo, pôs então em dúvida a
lisura de Jó, propondo submeter a teste a au­
tenticidade de sua bondade. Jó seria bom por ser
verdadeiramente justo, ou seria bom somente porque
Deus o havia abençoado? Em outras palavras, a sua
bondade era autêntica justiça de alma, ou seria uma
bondade egoísta, alicerçada sobre a prosperidade
material? Seguiu-se o terrível teste de Jó. Se levarmos
em conta isso, de forma literal, e não como um
esquema literário para introduzir a narrativa, então
temos aí um mui perturbador ensino de que os justos
podem sofrer meramente porque os poderes malignos
querem submetê-los a teste; e, mais perturbador
ainda é o pensamento que Deus coopera para que os
justos sejam submetidos a essas provas! Portanto, é
melhor compreendermos esse prólogo (provavelmente
escrito por um autor diferente daquele que compôs o
grande poema) como um artifício literário, e não
como algo cuja intenção era mostrar que as Escrituras
ensinam que os poderes malignos podem fazer uma
espécie de barganha com Deus, com o resultado de
que os justos acabam sofrendo injustamente.
V I . E ab o ço d o C on teú d o
1. P ró lo g o . O teste é proposto e aceito (caps. 1 e 2).
2. Primeira Série de Discursos. O discurso de Jó e
de seus três amigos molestos (caps. 3—14).
a. Jó seria culpado, pelo que estava sendo
punido. Essa é a razão do sofrimento humano.
b. Jó nega tal acusação.
3. Segunda Série de Discursos. Os três amigos
molestos de Jó discursam e recebem sua resposta
(caps. 15-21).
4. Quarta Série de Argumentos. Elifaz e Bildade
apresentam novos argumentos, e Jó lhes dá resposta
(caps. 22—33).
5. Discursos de Eliú (caps. 32—37)
a. O propósito da aflição (caps. 32—33)
b. Vindicação da pessoa de Deus (cap. 34)
c. As vantagens da piedade (cap. 35)
d. Deus é grande, e Jó é ignorante (caps. 36 e 37)
e. Eliú fez a valiosa observação de que o sofri­
mento pode servir-nos de disciplina.
6. Os Discursos de Deus (caps. 38—42:6)
Na Presença de Deus, a solução deve ser sentida,
mesmo quando não seja intelectualizada.
a. Deus é todo poderoso e majestático! Jó percebe
sua pequenez e sente a vaidade de suas palavras
(38:1-40:5).
b. O poder de Deus contrasta com a fraqueza
humana. Jó se arrepende e demonstra a humildade
que cabe bem ao homem. A presença de Deus
experimentada garante a solução final para o
problema do mal (40:6—42:6).
7. Epílogo. Os molestos consoladores de Jó são
repreendidos. Deus reverte a fortuna de Jó, e a paz e a
abundância material substituem a enfermidade e a
carência (42:7-17).
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JOA
No hebraico, «Yahweh revive». Nome de duas
personagens bíblicas:
1. Um filho de Berias, o benjamita. Ele foi chefe da
tribo e residia em Jerusalém (I Crô. 8:16), em cerca de
588 A.C.
2. Um tizita, que foi enumerado entre os poderosos
guerreiros de Davi, tendo assumido a defesa deste
contra Saul. Seu irmão também pertencia ao grupo. (I
Crô. 11:45). Sua época foi em torno de 1000 A.C.
JOÀ
No hebraico, «Yahweh é meu irmão». Esse foi o
nome de quatro personagens que aparecem no.Antigo
Testamento, a saber:
1. Um filho de Asafe, que era o cronista dos dias do
rei Ezequias. Foi um dos membros da embaixada
enviada ao general assírio, para tratar de assuntos
relativos à invasão assíria. Os enviados receberam
uma mensagem insultante. Ver II Reis 18:18,26; Isa.
36:3,11,22. Isso ocorreu em cerca de 719 A.C.
2. Um filho ou descendente de Zima (I Crô. 6:21).
Ele pode ser corretamente identificado com o Etã do
vs. 42 daquele mesmo capítulo, a menos que os nomes
de uma dessas listas sejam parcialmente omitidos na
outra lista. Seja como for, Joá assessorava Ezequias
em suas reformas religiosas (II Crô. 29:12). Joá viveu
em cerca de 719 A.C.
3. Um filho de Obede-Edom (I Crô. 26:4). Era
descendente de Coré, e foi um dos sacerdotes
nomeados por Davi para guardar o portão sul do
templo de Jerusalém e a casa de Asupim, um
armazém ou átrio existente no templo (vs. 15). Isso
aconteceu por volta de 1000 A.C.4
4. Um filho de Joacaz, cronista que trabalhava para
o rei Josias. Foi nomeado superintendente dos reparos
feitos no templo (II Crô. 34:8). Isso ocorreu em cerca
de 639 A.C.
JOABE
No hebraico, «Yahweh é (seu) pai». Esse é o nome
de três homens que figuram nas páginas do Antigo
Testamento: um capitão do exército de Davi; o filho
de Seraías e o Joabe dos tempos de Zorobabel.
A . O C a p itã o d o E x é r c ito d e D a v i
1. Sua Fam ília . Joabe era filho de Zeruia, meio-
irmã de Davi (II Sam. 2:18). Josefo (A n ti. 7:1,3)
diz-nos que o nome de seu pai era Suri. A Bíblia diz
que seu sepulcro está em Belém (II Sam. 2:32). Isso
nos permite concluir que a família de Joabe era nativa
de Belém, ou, pelo menos, ali residia. Joabe era
sobrinho de Davi; mas, não foi por essa razão que ele
se tornou comandante das tropas de Davi. Joabe era
uma máquina dematar. Visto que Zeruia, ao que pare­
ce, era uma das filhas mais velhas de Jessé, e que Davi
era o filho mais jovem de Jessé, é provável que Joabe e
Davi fossem, mais ou menos, da mesma idade.
Amasa, que substituiu a Joabe como comandante, em
duas ocasiões, era primo de Joabe, e também era
sobrinho de Davi, através de Abigail, sua outra irmã
(I CrÔ. 2:17).
2. De talhes H istóricos de sua Vida
a. Ouvimos falar em Joabe, pela primeira vez, em
conexão com seus irmãos, Abisai e Asael, que eram
guerreiros do exército de Davi, quando entraram em
luta com Abner, que preferiam que Isbosete, descen­
dente de Saul, se assentasse no trono de Israel. De
fato, Isbosete chegou a ocupar o trono por breve
período (II Sam. 2:8 ss). Mas Abner perdeu a
batalha. Quando fugia, com relutância matou a
Asael, que era bem jovem, e o vinha perseguindo (II
Sam. 2:13-32), o que ocorreu por volta de 1000 A.C.
b. Joabe planejou vingar-se, mas não executou
imediatamente o plano. Quando Abner visitou
Hebrom, depois que abandonou a causa de Isbosete, e
queria fazer de Davi o rei de uma unida nação de
Israel, Joabe ralhou com Davi, acusando Abner de
traição. Enviou mensageiros atrás de Abner, para o
trazerem de volta, e prontamente o matou. Davi ficou
muito insatisfeito com o ocorrido; mas, ao que parece,
era impotente para fazer qualquer coisa a respeito (II
Sam. 3:8-39).
c. Joabe tornou-se comandante em chefe do exército
de Davi. Joabe estava sempre onde havia alguma luta.
E ele era sempre mortal para os adversários. Os
jebuseus (vide) controlavam o lugar onde Davi
estabeleceu, finalmente, a sua capital, a saber, Sião,
uma parte da antiga cidade de Jerusalém. Ver o artigo
sobre Jebus . Joabe ousou atacar o lugar, pois, ao que
parece, queria fazer algo de heróico que fizesse Davi
esquecer-se da atrocidade que ele cometera ao matar
Abner. O fato de que Joabe capturou monte Sião é
registrado em II Sam. 5:6 ss; I Crô. 11:4 ss. Davi
prometeu a patente de general supremo a qualquer
um que conquistasse a fortaleza dos jebuseus. Alguns
estudiosos pensam que Joabe entrou na cidade por
meio do túnel que trazia para a cidade o seu
suprimento de água. Mas outros opinam que ele
simplesmente escalou as muralhas, com pesadas
perdas em vidas. Seja como for, a tarefa foi realizada
e Davi obteve a sua cobiçada fortaleza. Joabe reteve
sua posição militar durante muitos anos, tendo
servido fielmente a Davi (II Sam. 5:6ss; 8:16; 20:23; I
Crô. ll:4 ss ; 18:15; 27:34). Davi, com freqüência, ia à
batalha com o seu exército, mas Joabe estava semprç
presente, a fim de garantir a vitória com suas
inteligentes estratégias e com a sua incrível habilidade
de matador.
d. Guerras Específicas de Joabe. Contra os
amonitas e os sírios (II Sam. 10:1 ss). Contra Edom,
ocasião em que Joabe eliminou grande parte da
população masculina, sepultando os cadáveres nos
túmulos de Petra (I Reis 11:15,16). O príncipe
idumeu fugiu para o Egito, e só retornou à sua terra
quando ouviu dizer que haviam morrido tanto Davi
quanto Joabe (I Reis 11:21,22). Contra os amonitas,
novamente, Joabe tomou a arca da aliança e assediou
a cidade de Rabá (II Sam. 11:1,11). Os israelitas
sofreram alguns pesados reveses, no início. E então
Joabe conquistou a parte baixa da cidade. Ele
convidou Davi para que viesse e tomasse a cidadela,
provavelmente querendo que o rei ficasse com o
crédito principal da vitória, embora não houvesse
nenhuma razão pela qual o próprio Joabe não pudesse
fazê-lo. E assim aconteceu (II Sam. 12:26-28).
e. O caso com Amasa. Davi não se mostrou
especialmente grato a Joabe, ao oferecer a patente de
generalíssimo a Amasa, na tentativa de conciliar o
partido que favorecia a Absalão, quando este se
revoltou contra seu pai, Davi. Amasa havia comanda­
do o exército de Absalão (II Sam. 19:13). Mas Amasa
não se mostrou eficaz, sem dúvida, em parte, porque
o exército de Joabe não seguia com fervor ao novo
comandante. Embora Amasa fosse seu próprio primo
(pois era filho da irmã de sua mãe), Joabe removeu o
competidor mediante o assassínio, o que alguns
consideram um ato ainda mais traiçoeiro do que no
seu caso com Abner. Ver II Sam. 20:1-13 quanto ao
relato inteiro. A violência, os golpes de traição e a
selvageria que transparecem nos relatos do Antigo
Testamento deixam-nos boquiabertos, mas esses
relatos são realistas, pois isso é que o homem é. O
aspecto absurdo aparece quando os homens, antigos
ou modernos, lançam a culpa dessas coisas sobre
Deus.
f. Joabe apóia Adonias como pretendente ao trono.
Adonias era o herdeiro natural do trono de Israel, por
ser o filho mais velho de Davi. E quando Davi ainda
vivia, houve uma demonstração popular em favor de
Adonias. Joabe deu apoio à causa de Adonias. Mas,
essa foi a única vez em que ele errou nos cálculos.
Salomão foi quem ascendeu ao trono. Salomão fez
abortar a demonstração, e compreendeu que teria de
neutralizar a Joabe, se quisesse reter o trono.
g. Morte de Joabe. Joabe e seus seguidores estavam
marcados para serem destruídos. Joabe refugiou-se
diante do altar, que deveria dar-lhe imunidade. Mas,
o que Salomão se importava com isso? Salomão
enviou Benaia para executar Joabe, e foi exatamente
isso que aconteceu (I Reis 2:28 ss; Núm. 35:33).
Conforme diz um dos comentários que examinamos:
«Esse período da história (de Israel) foi violento e
primitivo, e Joabe era apenas um produto de sua
época». Naturalmente, esse comentário também deve
ser aplicado a Salomão.
h. O caráter de Joabe. Joabe era homem de
coragem e de grande habilidade militar. Era homem
de tremenda ousadia, muito destemido; mas também
era traiçoeiro e selvagem. Era leal a seus amigos, e
serviu a Davi durante muito tempo. Todavia,
mostrava-se destituído de misericórdia e sanguinário
com seus inimigos. Foi um dos mais notáveis
guerreiros de Israel, mas também o mais inescrupulo-
so. Não era destituído de sentimentos religiosos; mas,
como poderia ser ele um homem espiritual, derra­
mando tanto sangue?
B . J o a b e , F i lh o d e S e ra ia s
Esse Joabe era descendente de Quenaz (irmão mais
jovem de Calebe), segundo aprendemos em Juí. 1:13.
Ele era da tribo de Judá. Foi o pai ou fundador da
tribo dos que viviam no Vale dos Artífices (I Crô.
4:13,14). Alguns estudiosos têm identificado‘esse
local com o wadi A rabah . Jerônirrio diz que os
arquitetos do templo foram escolhidos dentre seus
filhos, e que por essa razão esse Joabe foi chamado de
pai ou príncipe dos ferreiros (no hebraico, chara-
sh im ).
C . Jo ab e d o s T em p o s d e Z o rab ab e l
Esse Joabe foi chefe das mais numerosas famílias
que retornaram a Jerusalém, terminado o cativeiro
babilónico, em companhia de Zorobabel (Esd. 2:6;
8:9; Nee. 7:11). A época era cerca de 445 A.C. Alguns
dos exilados retornaram com Esdras (Esd. 8:9, ao
passo que outros voltaram com Zorobabel (I Crô.
4:13,14; Nee. 11:35).
JOACAZ
Em I Esdras 1:34, essa é a forma em que aparece o
nome deJeoacaz (vide). O trecho neotestamentário de
Mat. 1:11 diz Jeconias (vide).
JOACH 1M , H .H .
Ver o artigo intitulado V e rd a d e , T eo r ia s d a , ponto
JOANA
Mui provavelmente, essa é a forma feminina do
nome próprio comum João. No grego é lonna e no
hebraico, sua forma masculina é Jehohanan , que
significa «favorecido por Yahweh». Nas páginas do
Novo Testamento, Joana era mulher de Cuza, que era
mordomo de Herodes Ãntipas, tetrarca da Galiléia.
Jesus curou certo número de mulheres de graves
enfermidades, que, então se tornaram suas dedicadas
seguidoras; e Joana foi uma dessas mulheres. Ela era
uma das mulheres que se preocupavam com as
necessidades materiais de Jesus e de seus discípulos.
Ver Luc. 8:2,3 quanto a essa informação. Joana
estava entre as mulheres que seguiram a Jesus a
Jerusalém, para a páscoa, e acabaram sendo
testemunhas da crucificação. Morto Jesus, Joana foi à
cidade a fim de preparar especiarias e ungüentos para
preparar o corpo de Jesus para o sepultamento (Luc.
23:56). Quando Joana e outras mulheres piedosas
chegaram ao túmulo, descobriram que já havia
ocorrido o grande milagre da ressurreição, e levaram
a notícia aos apóstolos (Luc. 24:1-10). Não há que
duvidar que ela foi uma das testemunhas do Cristo
ressurrecto, embora as Escrituras não nos informem
especificamente a esse respeito.
JOANÀ
No hebraico, «Yahweh tem sido gracioso», ou
«Yahweh dá». Esse é o nome de vários homens do
Antigo Testamento. O nome bíblico João, é um
derivado do mesmo, após passar pelo grego. No
hebraico é Iohanan . Há dez homens com esse nome,
no Antigo Testamento:
1. Um dos oficiais que reconheceu Gedalias como
governador da Judéia, depois que Jerusalém foi
capturada e que a maioria dos cidadãos de Judá fora
exilada para a Babilônia. Atuou como capitão do
exército de Judá, durante o cerco da cidade. Foi a
Mista, com outros líderes (ver Jer. 40:8,13) e avisou
Gedalias sobre o plano traçado por Ismael para
assassiná-lo (Jer. 40:14). Quis impedir o assassinato
tirando a vida de Ismael, antes que este cometesse o
crime (Jer. 40:16). Mas Gedalias não tomou qualquer
providência, e acabou assassinado. Então Joanã
encabeçou um grupo contra Ismael (Jer. 41:11) e o
alcançou perto das águas de Glbeom (Jer. 41:12), e
libertaram os reféns que Ismael havia tomado (Jer.
41:14). Todavia, o próprio Ismael escapou, juntamen­
te com oito outros homens (Jer. 41:15). Os demais
foram levados a Gerute-Quimã, perto de Belém (Jer.
41:16,17). Joanã pediu que Jeremias opinasse se o
remanescente de Judá deveria permanecer na Judéia
ou se deveria se exilar no Egito, temendo que os
babilônios os atacassem. Jeremias aconselhou, enfati­
camente, que os judeus deveriam permanecer em sua
própria terra. Desse modo, Jeremias se declarou
favorável aos babilônios, uma atitude extremamente
corajosa. Ver Jer. caps. 42, 43:2,3. Entào Joanã levou
todo o povo restante, incluindo Jeremias e Baruque,
para o Egito (Jer. 43:5-7), onde, ao que se presume,
Jeremias faleceu. Isso ocorreu em cerca de 587 A.C.
2. O filho mais velho de Josias, rei de Judá (I Crô.
3:15). Nada mais é dito sobre ele, pelo que ou ele
faleceu ainda jovem, ou sua vida não se caracterizou
por acontecimentos notáveis. Viveu em torno de 639
A.C.
3. O quinto filho de Elioenai, descendente de
Zorobabel (I Crô. 3:24). Viveu em torno de 400 A.C.
Tem sido identificado com o Naum mencionado em'
Luc. 3:25 como um dos antepassados do Senhor
Jesus.
4. Um filho de Azarias, cujo pai tinha o mesmo
nome. Ambos foram sumos sacerdotes (I Crô. 6:9,10).
Alguns estudiosos têm-no identificado com Joiada (II
Cro. 24:15). Servia no templo de Salomão. I Reis 4:2 é
trecho que menciona seu pai como sumo sacerdote
dos dias de Salomão.
5. Um dos guerreiros de Davi, que veio se juntar a
ele em Ziclague, quando Davi fugia de Saul.
Provavelmente era um benjamita (I Crô. 12:4). Os
guerreiros benjamitas podiam atirar flechas e usar a
funda com ambas as mãos.
6. Um homem da tribo de Gade, o oitavo dos
gaditas que se uniu a Davi em Ziclague, quando Davi
fugia de Saul. Foi um dos grandes guerreiros de Davi
(I Crô. 12:12), sendo contado entre aqueles habilido­
sos no uso da lança e do escudo.
7. O chefe de uma família que descendia dos filhos
de Azgade(Esd. 8:12). A frase «o filho de Catã», deve
ser lida como «Joanã, o filho caçula», — ou,
então, «Joanã, o menor». Ele encabeçou um grupo
de cento e dez homens que deixaram a Babilônia,
após o cativeiro, e voltaram a Jerusalém, em
companhia de Esdras.
8. O pai de Azarias, que foi chefe da tribo de
Efraim. llnsurgiu-se contra os israelitas (da nação do
N) por fazerem escravos dos judeus (da nação do S), II
Crô. 28:12). O texto massorético dá seu nome com a
forma de Iehohanan . Ele viveu em cerca de 735 A.C.
9. Um filho de Tobias, contemporâneo de Neemias
(Nee. 6:18). O texto massorético grafa seu nome como
Jônatas. Ele era um amonita que se casou com a filha
de Mesulão, o sacerdote. Seu tempo de vida girou em
torno de 445 A.C.
10. Um neto de Eliasibe, o sumo sacerdote. Joanã
tornou-se também sumo sacerdote, durante o reinado
de Dario II (Nee. 12:12,23). O texto massorético grafa
seu nome como Iehohanan. Ele ficou desolado diante
dos casamentos mistos que tiveram lugar durante o
tempo do cativeiro babilónico, até que foram tomadas
medidas drásticas para anular esses casamentos.
JOANA D ’ARC
Suas datas foram 1412-1431. Ela nasceu em
Dorémy, na França. Seu pai era um proeminente
fazendeiro. Aos treze anos de idade, Joana começou a
receber visões e a ouvir vozes, supostamente de São
Miguel, Santa Catarina e Santa Margarida. Na
época, a França estava parcialmente ocupada pelos
ingleses, com a ajuda da Borgonha. As visões
instavam com ela para que livrasse seu país da
opressão inglesa. Dificuldades adicionais eram a
economia caótica e a instabilidade da coroa francesa,
de tal modo que Carlos VII, que ainda não fora
coroado, não se sentia capaz de assumir uma
liderança decisiva.
A i v isõ e s d e Jo an a asseguravam-lhe que Carlos era
o líder legitimo, e que a campanha militar dela contra
os invasores seria bem-sucedida. Foi assim que ela
venceu a relutância doS chefes do exército francês, e
foi comissionada pelo monarca, embora somente
depois que os teólogos investigaram o caso. Ela se
vestiu como homem e pôs-se a comandar o exército
francês. Entre abnl e julho de 1429, ela derrotou os
ingleses em Orleães e capturou Troyes. A 17 de julho
daquele ano, ela viu a coroação de Carlos VII, em
Rheims. Foi então que sua sorte começou a mudar.
Ela não conseguiu libertar Paris, e teve de enfrentar
contínua oposição na própria corte francesa. Foi
capturada em Compiègne, por um borgonhês, que a
vendeu aos ingleses.
Pierre Cauchon, bispo de Beauvais, que favorecia a
Borgonha, instituiu processo de heresia contra Joana.
Esse julgamento acabou entrando na história como
um vergonhoso exemplo de traição, preconceito e
crueldade. — A Universidade de Paris teve um
papel triste nesses acontecimentos. A própria
Joana, embora tão jovem, senhora de si, apresentou
uma boa autodefesa. Originalmente, foram lançadas
contra ela setenta acusações. Essas acusações
acabaram reduzidas em doze, incluindo a condenação
por suas vestes masculinas, e uma declaração de que
as visões que ela recebera eram diabólicas. E assim,
Joana foi acusada de bruxaria. Sua atitude de
dependência exc lusivamen te de D eus , também foi um
ponto vigorosamente atacado.
Joana apresentou uma momentânea e confusa
retratação; mas, então, ela caiu em uma armadilha, e
caiu sob a acusação de heresia, permanecendo de pé,
destarte, os seus crimes. Ela reafirmou a autenticida­
de das vozes que ouvira e a autoridade de Carlos VII.
Foi condenada e foi queimada viva na fogueira, a 30
de maio de 1431. Suas cinzas foram lançadas no rio
Séna.
Em 1450, as autoridades eclesiásticas romanistas
deram início ao processo de reabilitação de Joana,
acreditando que um grave erro havia sido cometido.
Houve uma total reversão do julgamento, que fora
realizado em 1431. Joana foi beatificada em 1909 e
canonizada em 1920. A reversão do julgamento de
Joana D’Arc foi inspirada com apoio popular, e
também devido ao fato de que, não muito depois da
execução dela, os franceses obtiveram a vitória e
expulsaram os ingleses de Paris. Assim, se Joana não
conseguiu levar os franceses à vitória, em vida, as suas
predições tiveram cumprimento.
JOÀO , EVANGELHO D E
Esboço:
Observações Gerais
I. Data
II. Autor
III. Procedência e Destino
IV. Fontes Informativas
V. Relação Com o Pensamento Religioso
e Filosófico Contemporâneo
VI. Influência do Antigo Testamento e de
Outra Literatura Cristã Primitiva
VII. Propósitos deste Evangelho
VIII. Unidade deste Evangelho
IX. Relação deste Evangelho com as
Epístolas de João e o Apocalipse
X. Conteúdo
XI. B ibliografia
O b se rv a çõ e s G e r a is
Chamamos os evangelhos de Mateus, Marcos e
Lucas de evangelhos sinópticos, não porque encontra­
mos neles uma boa sinopse da vida e dos
ensinamentos de Jesus Cristo, em contraste com o que
se pode observar no evangelho de João, mas por causa
do fato de concordarem entre si, porquanto veem
jun to s , em contraste com o material apresentado pelo
evangelho de João, que consiste em menos de dez por
cento daquilo que é apresentado pelos demais
evangelhos. Assim sendo, posto que de forma alguma
os registros do evangelho de João podem ser
colocados em colunas paralelas com os registros dos
demais evangelistas, visto que não «vê as coisas
juntamente com eles», João não é reputado como um
evangelho sinóptico. Mais de noventa por cento desse
material fica fora da tradição dos evangelhos
sinópticos, e bastaria esse fato para tornar impossível
qualquer tentativa de fazer a harmonia entre os
quatro evangelhos dos quais dispomos.
Desde os tempos mais remotos do cristianismo se
tem reconhecido que o evangelho de João é distinto
dos demais, por se ter fundamentado em fontes
informativas diferentes. Os primeiros pais da igreja
reconheceram esse fato tão claramente quanto o
reconhecemos, e vemos que Clemente de Alexandria
(ca. de 200 D.C.) dizia:
«Mas que João, em último lugar, consciente que
os fatos corporais (isto é, externos) haviam sido
revelados nos evangelhos, com o que ele tinha em
mente os evangelhos de Mateus, Lucas e Marcos,
sobre os quais vinha falando, foi encorajado, pelos
seus conhecidos, e sob a inspiração do Espírito
Santo, a escrever um evangelho espiritual». (Citado
da obra H ipóteses, de Eusébio, em H ist. Eccl. VI.
14,7).
Embora a questão da autoria deste evangelho de
João continui sendo assunto extremamente debatido
(ver o item seguinte), uma coisa é certa: seu autor foi
um homem profundamente religioso, místico por
natureza, que mantinha real comunicação com o
Cristo a respeito de quem ele escreveu; e, apesar do
retrato falado que faz dele ser radicalmente diferente
dos evangelhos sinópticos, é óbvio que ele cria que
esse Cristo transcendental fosse o Jesus da história.
Para que possamos compreender o evangelho de João,
é mister jamais olvidarmos que apesar dele descrever
aquele que a igreja cristã aceitava como salvador do
mundo, para ele, esse salvador não podia estar
confinado dentro dos estreitos limites da Palestina do
primeiro século da era cristã, ou mesmo do mundo
greco-romano daquela época, ou mesmo, meramente,
dos estreitos limites de uma vida terrena, posto ser ele
o Salvador eterno de todos aqueles que o têm
conhecido e amado, significação essa que se estende a
todos os séculos e, na realidade, até à própria
eternidade.
I. D A TA
Já houve ocasião em que uma das tentativas
favoritas dos críticos eruditos era demonstrar uma
data bastante posterior para o evangelho de João,
talvez tão tarde como 200 D.C., mas essa idéia vem
sendo gradualmente abandonada, conforme novas
luzes vão sendo lançadas sobre esse problema. O
descobrimento do minúsculo fragmento desse evange­
lho, intitulado P(52), que tem sido atribuído à
primeira metade do século II D.C., tem demonstrado
que este evangelho já deveria ter sido escrito e já
deveria estar em larga distribuição por Volta ou antes
de 130 D.C. Também sabemos que esse evangelho já
era conhecido e discutido, em círculos gnósticos, por
volta de 130 D.C. Foi igualmente utilizado pelo
escritor de um evangelho apócrifo recém-descoberto,
editado por H. Idris Bell e T.C. Skeat, que os
papirologistas supõem ter sido escrito na primeira
metade do século II D.C. (Ver Fragmen ts o f an
Unknown Gospel, conhecido por Egerton Papyrus, no
católogo do Museu Britânico). Esse «evangelho»
contém declarações e algumas passagens notavelmen­
te similares aos evangelhos canônicos, incluindo o de
João; e os eruditos concordam que apesar de uma
parte desses escritos poder ter sido originada antes
dos evangelhos de que dispomos (de uma fonte que
nossos evangelhos também utilizaram), contudo, o
mais provável é que simplesmente tais escritos foram
tomados de empréstimo dos evangelhos canônicos.
À base desses fatos, tem sido comum, em anos
recentes, atribuir o evangelho de João ao período
entre 90 e 100 D.C., e até que outras evidências
possam ser descobertas, parece que essa continuará
sendo uma assertiva provavelmente correta.
II. AU TO R
Se confiássemos somente na tradição eclesiástica,
sem qualquer outra indicação, seriamos forçados a
aceitar a autoria joanina do evangelho de João, e com
isso se quer dizer que João, o apóstolo, filho de
Zebedeu, foi o seu autor. Em favor desse ponto de
vista, têm sido expostos os seguintes argumentos:
1 . A T ra d iç ã o d a Ig r ç ja C r is tã
A tradição da igreja cristã favorece a autoria
joanina: os Prólogos antimarcionistas, Irineu, Cle­
mente de Alexandria, Tertuliano, o cânon muratoria-
no, e também Teófilo, em seu tratado, A d
A u to lycum . Alguns consideram que a mais antiga
referência ao apóstolo João, como autor desse
evangelho, é o fragmento muratoriano, que deve ter
sido escrito em cerca de 170 D.C. Seja como for, a
afirmação da autoria joanina não poderia ser posta
muito antes do que isso. Assim é que encontramos
testemunhos que se derivam de lugares bem
dispersos, como a Àsia, a Gália, o Egito, a Ãfrica e
Roma.
2 . E v id ên c ia s In te rn a s
a. A mais conspícua dessas evidências é a
declaração de João 21:24: «Este é o discípulo que dá
testemunho a respeito destas cousas, e que as
escreveu; e sabemos que o seu testemunho é
verdadeiro». Esse mesmo discípulo, que evidentemen­
te é referido como o «outro discípulo», também é
salientado nos trechos de João 13:23; 19:26 e 21:7,20
(ver também João 18:15,16 e 20:2). Embora diversos
dos doze apóstolos tenham sido mencionados por
nome neste evangelho, Tiago e João nunca são
chamados pelos seus nomes; contudo, por uma vez, os
filho s de Zebedeu são incluídos entre aqueles que
estiveram presentes quando do último aparecimento
do Senhor ressuscitado, quando uma atenção especial
é chamada para a pessoa do discípulo amado. O
«outro discípulo, a quem Jesus amava», conforme se
lê em João 20:1-10, e que correu até o sepulcro a fim
de confirmar a história do túmulo vazio, quase
certamente deve ser identificado com o apóstolo
João; e parece que se reunirmos todas essas:
referências, o próprio livro assevera a autoridade de
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P(52), também designado Ry lands Papy rus
457: o fragmento mais an tigo do Novo
Testam en to , segundo século — João 18:31-33;
37,38.
Cortesia, John Ry lands L ibrary
uma testemunha ocular, a saber, o testemunho do
apóstolo João.
b. Muito se tem aproveitado, da parte de alguns, do
fato de que neste evangelho, se evidencia grande
conhecimento dos costumes judaicos e da geografia da
Palestina; e por isso o autor deve ter sido um judeu da
Palestina. Ele sabia, por exemplo, que era costume
judaico alguém assentar-se sob uma figueira (João
1:49); ter alguém talhas para serem enchidas de água,
com o propósito de usar a água nas cerimônias de
purificação (João 2:6); embalsamar os mortos (João
19:40); lavar as mãos antes das refeições (João 13:4);
que era errado a um rabino dirigir a palavra a uma
mulher (João 4:2); que as enfermidades são
resultantes do pecado (João 9:2); que Elias haveria dé
vir antes do aparecimento do Messias (João 1:21);
que era contaminação para um judeu entrar numa
moradia de gentios (João 18:29); e também esse
escritor demonstrou possuir conhecimento íntimo
sobre idéias messiânicas dos judeus, conforme se
verifica no sétimo capítulo do livro.
Além disso, esse autor mostrou ter apurado
conhecimento da geografia da Palestina, tendo-nos
fornecido as distâncias, a descrição dos pórticos e
claustros dos templos, o lado do edifício que o povo
preferia durante a estação fria, etc. «Ele passa de
Jerusalém para as aldeias circunvizinhas, atravessan­
do riachos e visitando jardins, sem nem uma única vez
ter tropeçado nos detalhes geográficos». (Bruce, na
introdução ao evangelho de João, pág. 667). E disse
também o professor Ramsya: «É impossível a quem
quer que seja inventar uma narrativa, cujas cenas
jazem em uma terra estrangeira, sem trair-se em
pequenos pormenores, demonstrando a sua ignorân­
cia sobre o cenário e as circunstâncias, em meio aos
acontecimentos que ele descreve a se desenrolarem...
Até mesmo o estudo mais laborioso e minucioso das
circunstâncias de uma região é incapaz de poupar o
autor de tais equívocos». (Conforme citado por Bruce;
ver a referência acima).
c. O autor era um jud eu . Isso se verifica à base de
considerações linguísticas. João escreveu em grego
puro, no que concerne às palavras e à sintaxe; porém,
por mais de uma vez ele vaza as suas idéias em moldes
de acordo com pontos de vista tipicamente judaicos,
razão pela qual encontramos expressões de origem
semita, como «filho da perdição» (João 17:12),
«regozijar-se de alegria» (João 3:29), «estar em» ou
«permanecer em» (João 14:17; 15:14 e I João 2:6), que
são expressões muito mais típicas do hebraico do que
do grego. Tudo isso serve para mostrar que o autor,
apesar de poder usar à vontade o idioma grego
«koiné», na realidade sabia manejar melhor com as
idéias hebraicas. Alguns estudiosos têm frisado o fato
de que as citações do V.T., feitas por João,
ordinariamente não eram extraídas da versão grega
do V.T., a Septuaginta; mas, na maioria das vezes,
tais citações eram extraídas do V.T. hebraico, ainda
que não com precisão. Isso serve para demonstrar,
uma vez mais, a sua intimidade com a cultura
judaica, e não tanto com a cultura grega. Assim
sendo, o apóstolo João pode ter sido o autor deste
evangelho, porque ele não era um judeu da dispersão,
e, sim, da Palestina; e porque a linguagem deste
evangelho parece indicar que o seu autor era judeu da
Palestina.
3 . C on tra a A u to r ia J o an in a
a. — Tem sido asseverado que posto a tradição
eclesiástica não poder fornecer-nos qualquer afirma­
ção acerca da autoria joanina, antes de 170 D.C., não
temos, por essas mesmas razões, qualquer motivo
para aceitar um testemunho que, assim sendo, é
relativamente tardio. Entre o momento em que este
evangelho foi escrito e a primeira afirmação de que
dispomos de que o apóstolo João foi o seu autor, deve
ter passado um período de, pelo menos, o iten ta anos.
Esse hiato de tempo parece invalidar afirmações
posteriores a esse respeito, ou, pelo menos, parece
torná-las um tanto duvidosas. Por exemplo, precisa­
mos encontrar alguma explicação para o silêncio de
Inácio,— que escreveu à igreja em Éfeso, quando de
sua viagem a Roma, onde seria martirizado. Inácio
apelou para a influência e o exemplo deixados pelo
apóstolo Paulo, mas não faz qualquer alusão ao
apóstolo João e, além disso, em seus escritos, não
encontramos indício algum de que ele sabia da
existência de algum evangelho escrito pelo apóstolo
João. Justino Mártir, por sua vez, parece citar o
evangelho de João pelos menos uma vez; — e, no
entanto, não atribui a citação a um livro escrito pelo
apóstolo João, apesar do fato de que, em outras
oportunidades, tenha mencionado João como o autor
do livro de Apocalipse. (Esses testemunhos ou
semitestemunhos — porquanto, na realidade, não são
testemunhos diretos sobre o caso — têm data anterior
à tradição da autoria joanina, porquanto Inácio
faleceu em cerca de 107 D.C., enquanto que os
escritos de Justino Mártir podem ser datados como
pertencentes à primeira metade do segundo século de
nossa era cristã).
b. Alguns escritos, pertencentes aos séculos VII e
VIII D.C., fazem alusão ao fato de que Papias, em
seu livro, Exposições dos Oráculos do Senhor,
asseverou que Tiago e João foram mortos pelos
judeus; ora, esse martírio certamente teria ocorrido
antes da data da escrita deste evangelho, pois João
teria tido de viver até quase os cem anos de idade para
que pudesse ter sido o autor do evangelho que tem o
seu nome. Certo calendário siríaco de mártires,
pertencente ao século V. D.C., celebra a data de 27 de
dezembro como dia de memória e honra aos dois
mártires, João e Tiago. — Alguns eruditos,
entretanto, consideram que tal calendário seja
resultado da aparente profecia, existente no evange­
lho de Marcos (10:39), de que esses dois irmãos
seriam martirizados. Outrossim, se ambos foram
martirizados, então a omissão de Eusébio, primeiro
historiador eclesiástico, quanto a essa informação,
seria um fato realmente estranho.
c. No tocante às evidências in ternas , poderiamos
apresentar as seguintes observações acerca dos pontos
que laboram contra a autoria joanina:
1. Deve-se admitir que o próprio evangelho de João
assevera autoridade derivada da vida e do testemunho
do apóstolo João, conforme também é expandido no
ponto 2. a., acima, Ev idênc ias In ternas . — Não
obstante, sabemos que a autoridade que envolve o
evangelho de Marcos é atribuída ao apóstolo Pedro;
mas, apesar disso, ele próprio não foi o autor do
evangelho de Marcos. Talvez o fenômeno seja idêntico
neste caso. Certo discípulo de João, bem familiarizado
com o pensamento grego ou com o movimento dos
essênios, poderia ter sido o autor do evangelho
segundo João. Ou, por outro lado, o seu autor poderia
ter sido um judeu da Palestina, que tivesse residido
em Jerusalém ou nas circunvizinhanças (mas não na
Galiléia, segundo o próprio evangelho de João parece
indicar), —que também teria sido um dos discípulos
de Jesus, ou que, de alguma outra forma qualquer,
tivesse estado associado ao círculo apostólico, ou
ainda, que tivesse estado associado a algum dos
discípulos de Jesus.
2. Também se deve admitir que o autor deste
evangelho mui provavelmente foi um judeu da
Palestina, pelo menos um judeu que viveu ali durante
muitos anos, porque o livro demonstra um íntimo
conhecimento dos costumes judaicos e da geografia da
Palestina. Todavia, essa evidência favorece mais um
residente da cidade de Jerusalém ou da área
circunvizinha a essa cidade, do que mesmo a um
judeu da Galiléia. O ministério de Jesus, conforme é
descrito neste evangelho de João, se circunscreve
quase exclusivamente à área de Jerusalém; e, assim
sendo, todas as provas concernentes ao conhecimento
do autor sobre a Palestina dizem respeito à área de
Jerusalém. O seu conhecimento exato acerca do
templo, das aldeias ao redor, e das distâncias entre as
aldeias ao redor de Jerusalém, como também a
menção de haverem sido atravessados certos riachos
em particular e as visitas a diversos jardins, indicam
um conhecimento pessoal e especial da área de
Jerusalém, que João, o pescador da Galiléia,
dificilmente teria tido. Além disso, pode-se imaginar
um galileu a ignorar quase inteiramente o ministério
de Jesus na Galiléia? Todavia, podemos imaginar um
habitante de Jerusalém ou da área imediatamente ao
redor, a tomar interesse especial pelo ministério de
Jesus ali efetuado, ao passo que os evangelhos
sinópticos nos contam mais sobre o ministério de
Jesus na Galiléia.
3. No que diz respeito às considerações linguísticas,
isso serviria tão-somente para provar que um judeu foi
o autor deste evangelho, e não necessariamente o
apóstolo João, o galileu. Outrossim, pode-se salientar
o fato que o grego usado no livro ultrapassa em muito
o que se poderia esperar de um judeu galileu sem
grande cultura. Sabemos, pelos próprios evangelhos,
que os apóstolos eram homens ignorantes e incultos.
Por isso mesmo, de onde lhes derivaria o bom grego
«koiné»? Parece mais certo, por conseguinte, que a
prova lingüística favorece mais a autoria não-joanina
deste evangelho.
4. Outras evidências internas também poderiam ser
examinadas, as quais parecem apontar outro, não o
apóstolo João, como autor do evangelho que é
intitulado pelo seu nome, conforme diz Renam ( Vie
de Jesus, XXV): «Teria sido realmente João quem
escreveu em grego esses discursos abstratos metafísi­
cos, que não têm analogia nem nos evangelhos
sinópticos e nem no Ta lmude? É uma pesadíssima
cobrança à fé e, quanto a mim mesmo, não ouso dizer
que estou convencido de que o quarto evangelho foi
inteiramente produzido pela pena de um idoso
pescador galileu; mas que esse evangelho, como um
todo, se originou, perto do final do primeiro século,
da grande escola da Àsia Menor, cujo centro era
Éfeso... Às vezes somos tentados a acreditar que
algumas notas preciosas, feitas pelo apóstolo, foram-
empregadas pelos seus discípulos».
5. Outros, ainda, supõem que o apóstolo João teria
escrito o evangelho de seu nome, após ter vivido em
certos centros de cultura grega, talvez a cidade de
Éfeso, e após ter-se familiarizado com as idéias gregas
como o Logos, bem como depois de haver aprendido o
idioma grego. Essa teoria pode tomar duas direções
diferentes: que o próprio João escreveu o evangelho,
com o seu conhecimento adquirido e burilado; ou que
ele entregou a tarefa de escrever a algum de seus
discípulos. Esta última teoria seria mais convincente
para qualquer pessoa que já tivesse aprendido a falar
um idioma estrangeiro qualquer. Mesmo depois de
anos de estudo e de uso, é quase impossível a um
estrangeiro não revelar que ele não fala esta ou aquela
língua como um nativo, mas que aprendeu a falar a
mesma quando já era adulto. O grego do evangelho de
João não deixa entrever que, para ele, tivesse sido um
idioma adquirido; mas, ao mesmo tempo, revela uma
mente juda ica . Se João ditou a sua obra, e se algum
discípulo que falava o grego como língua nativa a
registrou, então poderiamos ter entre as mãos um
livro da ordem do evangelho de João, do ponto de
vista do conteúdo e das evidências lingüísticas. Tudo
isso, entretanto, não passa de especulação.
Sumário. Abaixo damos o sumário das idéias
referentes à autoria deste evangelho de João:
1. João, o apóstolo , filho de Zebedeu, escreveu este
evangelho que tem o seu nome, talvez após ter vivido
algum tempo em Éfeso ou em algum outro lugar,
razão pela qual as suas expressões incluem algum
material teológico abstrato ou filosófico, que não
encontram paralelo no pensamento ou nos livros
tipicamente hebreus.
2. O apóstolo João foi quem escreveu o livro, mas se
utilizou de um escriba cujo idioma natural era o grego
Ko iné , para que servisse de amanuense.
3. O autor poderia ter sido um ou tro João , chamado
João o Ancião, da cidade de Éfeso, um dos líderes
proeminentes da igreja cristã da Àsia Menor.
4. O evangelho de João seria anôn imo; mas houve
tentativas de conseguir para o mesmo a autoridade
apostólica, mediante referências ao «outro discípulo»;
e daí se concluiu que o autor teria sido o apóstolo
João. Bem poderia ter sido escrito por um d isc ípulo de
João, que baseou, pelo menos parcialmente, esses
escritos, no conhecimento que tinha sobre incidentes
da vida do citado apóstolo.
5. Quem escreveu o evangelho de João era residente
em Jerusalém ou nas cercanias, e não na Galiléia.
6. O evangelho de João seria, na realidade, uma
obra composta, tendo sido registrada pelo menos por
duas mãos diversas. Alguns defendem autores judeus,
e outros, autores gregos.
7. O estudo dos Manuscritos do Mar Morto (vide) e
a comparação com as idéias ali encontradas, estão de
acordo com os pensamentos contidos neste evangelho;
isso parece indicar que o autor do evangelho de João
teve alguma conexão com o grupo dos essênios. Frases
tais como «filhos da luz», «andando nas trevas», além
de outras, são típicas tanto dos essênios como deste
evangelho. Todavia, é extremamente difícil demons­
trar a correção dessa idéia, quando nos lembramos
que tais frases se assemelhavam às judaicas em geral,
que não pertenciam, como exclusividade, aos
essênios.
8. Alguns acreditam que o evangelho de João foi
originário de É feso , tendo sido escrito ou por um
único autor ou por um grupo de escritores, e que o
capítulo vigésimo primeiro foi-lhe então adicionado,
escrito especificamente como defesa da autenticidade
do conteúdo do livro. (Assim pensam Garvie, Alfred
E., em Comm en tary on John , Abingdom Bible
Commentary, Nashville, Tenn., págs. 1060-1069,
1929; e também Henshaw, T., em The New
Testam en t L itera ture , Londres, George Allen and
Unwin, 1952. E essa idéia é seguida por diversos
outros eruditos).
Conclusão
1. O epílogo, cap. 21, teve, como um de seus
propósitos, ligar esse evangelho à autoridade do
apóstolo João (ver vss. 24 e 25). O vs. 24 menciona
especificamente que ele escreveu essas coisas.
Portanto, ali a intenção é mais do que dizer que o
evangelho repousa sobre sua autoridade, sem que
tivesse sido escrito por ele. Contudo, poderíamos dizer
que Pedro «escreveu» o evangelho de Marcos, já que
esse evangelho repousa sobre as memórias de Pedro,
embora certamente tivesse tido outras fontes.
Portanto, é possível que um discípulo de João,
provavelmente da escola de Êfeso (onde João passou
seus últimos anos), tenha feito o trabalho de escrita,
ao passo que João foi a autoridade por detrás de tal
escrita.
2. Por que não aceitar, simplesmente, a idéia de
que o apóstolo João escreveu a obra inteira? Se ele o
fez, então é provável que ele m andou revisar seu livro
por alguém cujo idioma nativo era o grego, algo
totalmente possível. Desse modo pode-se responder à
objeção «lingüística». O «grego não é o de um galileu»,
mas o de algum grego de Êfeso, que teria revisado a
linguagem do galileu, ou até mesmo tenha «refeito»
completamente os escritos de João.
3. João, sem dúvida, era capaz de aprender idéias
filosóficas e teológicas abstratas, pelo que se
expressou de modo diferente do que o fizeram os
evangelhos sinópticos. Sua residência em Êfeso deve
ter facilitado esse aprendizado. Ou então, alg>>ns dos
modos de expressão poderiam dever-se àquele que fez
a redação final do evangelho para o idioma grego.
4. A única objeção rea lmen te difícil à autoria
joanina é o fato de que o evangelho ignora
completamente o extenso ministério de Jesus na
Galiléia, focalizando quase todas as suas cenas na
área de Jerusalém. Seria possível que uma «testemu­
nha» do ministério de Jesus na Galiléia, que também
fosse galileu, tivesse escrito um evangelho que olvida
totalmente a Galiléia? Poderiamos sugerir que se João
o escreveu, que ele não resolveu escrever um
evangelho ao estilo dos sinópticos, mas antes, quis
compor um tratado teológico, cuja parte histórica está
bem subordinada aos discursos. Nesse caso, João
pode ter escolhido apenas alguns poucos incidentes, e
todos provindos da área de Jerusalém, para agir como
uma espécie de pano de fu ndo para seu tratado.
5. Apesar das dificuldades, não há razão para
duvidar-se da idéia de que o evangelho repousa sobre
&autoridade de João, refletindo seu discernimento no
caráter cósmico de Cristo, embora um discípulo seu,
ou da escola joanina, tivesse feito a real composição.
6. Tal como no caso de todos os livros do N.T., cuja
autoria é debatida, o real problema que enfrentamos
aqui não é a identificação absoluta daquele que
manejou a pena, já que, em última análise, a
mensagem vem do alto, pois o Espirito Santo é seu
autor, mas antes: «O que temos fe ito com o que fo i
escrito?» Não basta crer que certa pessoa escreveu
certo livro, nem mesmo basta crer em seus
«conceitos». O Senhor Jesus Cristo nos interrogará,
quando comparecermos perante seu tribunal: «Prati­
caste o que está escrito? Fizeste o que te foi dito?
Justificaste teu privilégio de estar informado mediante
a revelação?» Quanto do Cristo, que vive no
evangelho, vive agora em nós? Essa é a questão
realmente critica..III
III. PROVEN IÊNC IA E D E ST INO
Estes pontos, igualmente, têm de ser deixados na
dúvida, tal como sucede à questão da autoria. Abaixo
damos as idéias mais comuns. Quanto ao lugar em
que teria sido escrito o evangelho de João, quatro
localidades têm sido sugeridas, a saber: Jerusalém,
Antioquia, Êfeso e Alexandria.
1. Aqueles que defendem Jerusalém como o lugar
onde foi composto este evangelho, contam com o
apoio do fato de que o próprio evangelho revela bom
conhecimento, por parte de seu autor acerca dos
costumes judaicos, do templo e das situações
topográficas de Jerusalém e das circunvizinhanças,
(ver b. 2, sob »autor»). A aparente similaridade dos
chamados Manuscritos do mar Morto (vide), encon­
trados numa antiga comunidade dos essênios, em
comparação com João, — pelo menos poderia
sugerir uma origem palestiniana para o mesmo.
2. No que diz respeito à origem em A n tioqu ia da
Síria para este evangelho, alguns estudiosos têm
apelado para a grande semelhança entre o pensamen­
to e a fraseologia do evangelho de João e as epístolas
de Inácio, bispo de Antioquia, e também com as Odes
de Salomão, que foram escritas no idioma siríaco, e
parecem ter-se originado em Antioquia da Síria.
Confirmando ainda mais essa idéia, existe um
fragmento, em siríaco, do comentário de Efrem, sobre
o D iatessaron de Taciano, que diz: «João escreveu
aquele (evangelho), em Antioquia, porquanto perma­
neceu no país até os tempos de Trajano». Não temos
meio algum de comprovar a exatidão dessa informa­
ção, porquanto não sabemos qual a sua origem final.
3. A tradição mais constante e vigorosa tem
vinculado este evangelho à cidade de Êfeso, sem
importar se João o escreveu ou não, ou se é da lavra de
um grupo de discípulos de João, ou se foi um só autor
ou diversos autores que publicaram o livro, sob a
autoridade apostólica de João. O argumento principal
em prol dessa tradição é o próprio conteúdo do livro.
As idéias, os discursos, a elevada teologia que
emprega a técnica do salão de conferências, tudo
parece indicar Êfeso como a localidade em foco. A
tradição também vincula o apóstolo João com essa
cidade. O evangelho põe ênfase especial no fato de
subordinar João Batista, no que se mostra paralelo ao
trecho de Atos 17:24—19:7; e isso, segundo alguns
pensam, mostra ter havido certa conexão com Êfeso.
«Seja como for, a esmagadora maioria dos críticos
está acostumada a chamar esse escrito de o ‘evangelho
efésio’. E essa hipótese tem a seu favor um poderoso
fator: não há rival mais forte». (Morton Scott Enslin,
The L itera ture o f the Christian M ovem en t, Harper
and Brothers, Nova Iorque, pág. 451, 1956). A
história eclesiástica também se mostra uniforme ao
testificar que o apóstolo João mudou-se para a Ãsia
Menor, passando a superintender as igrejas dali, e foi
então banido para a ilha de Patmos durante o reinado
de Domiciano (81—96 D.C.), e finalmente morreu em
Êfeso, com cerca de noventa, cem ou mesmo cento e
vinte anos de idade (durante o reinado de Trajano —
ver Eusébio, H istória Eclesiástica XXX. 18:23).
4. A lexandria . Sabemos que este evangelho de João
exerceu poderosa atração sobre os gnósticos de
Alexandria, e que o mesmo tem marcantes afinidades
com certos pensamentos e a linguagem que se
encontram nos escritos herméticos (um tipo de
m istic ismo especulativo que prevaleceu no Egito e em
outros lugares do mundo antigo, que supostamente
teria sido dado por um sábio endeusado, chamado
Hermes Trismegisto , isto é, «três vezes o maior»). Este
evangelho também demonstra similaridades com os
escritos neoplatônidbs de Filo de Alexandria. Não
obstante, não há qualquer tradição sólida que vincule
este evangelho com Alexandria, como, por outro lado,
se verifica com Êfeso; e essa é a razão por que a teoria
não tem alcançado aceitação generalizada.
D e s t in o
O conteúdo do próprio evangelho de João indica
para quem foi o mesmo escrito: a. Trata-se de uma
apologia cristã de caráter geral, e o trecho de João
20:31 ilustra para quem foi escrito, onde se lê: «Estes,
porém, foram registrados para que creiais que Jesus é
oCristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais
vida em seu nome». Sim, este livro foi escrito para
todos os que crêem, para outorgar-lhes a certeza da
fé; porém, também tem finalidades evangelísticas,
para servir de instrumento para convicção dos ímpios.
b. Seu capítulo inicial, que dá ênfase especial à
doutrina do Logos, tem por intuito combater todas as
formas de gnosticismo, especialmente prevalentes nas
igrejas gentílicas e que, mui provavelmente, se
mostravam mais virulentas nas igrejas cristãs da Ãsia
Menor.
IV. FON TE S IN FO RM A T IVA S
No caso dos evangelhos sinópticos, é tarefa
relativamente fácil perceber as fontes informativas
básicas dos mesmos, e têm sido largamente aceitas as
teorias sobre o pro tomarcos , o qual ter-se-ia
fundamentado na tradição da comunidade cristã de
R».ma, sobre a fonte informativa «Q», sobre as fontes
de ensino usadas por Mateus e Lucas, designadas
respectivamente de fontes «M» e «L», tudo alicerçado
em tradições eclesiásticas separadas, como teorias de
natureza regularmente aceitáveis e que são passíveis
de demonstração.
A f irm a çõ e s s em e lh a n te s , no que tange às fontes
informativas utilizadas pelo evangelho de João, não
gozam, entretanto, de aceitação universal; e em vista
disso vemo-nos frente a frente com um problema que
continua a deixar-nos perplexos. Não obstante, o
consenso universal, hoje em dia, para todos os efeitos
práticos, é de não esperar conhecimento preciso sobre
as fontes informativas. O que é inegável é que os
evangelhos não são simplesmente narrativas indepen­
dentes, preparadas por quatro autores diversos,
acerca de acontecimentos e declarações que todos
teriam visto e conheciam em comum. Em outras
palavras, não são meramente diferentes narrativas
dos mesmos acontecimentos. É verdade que muitas
tradições são refletidas nos quatro evangelhos,
algumas delas provenientes diretamente dos apósto­
los, outras provenientes dos discípulos dos apóstolos,
e algumas outras provenientes do lastro de tradições
escritas e orais, que havia na igreja primitiva.
Algumas das narrativas ou declarações ali encontra­
das dependem de uma única testemunha, enquanto
que outras contam com amplo número de provas
corroboradoras. Abaixo expomos as diversas idéias
sobre as fontes informativas do evangelho de João:
1. Dependência de João em relação aos evangelhos
sinópticos—Marco«. A defesa mais razoável de que
João dependeu, pelo menos parcialmente, do evange­
lho de Marcos (isto é, do «protomarcos») como sua
fonte informativa, foi apresentada por B.H. Streeter,
em seu livro The Four Gospels. Ele alude a seis
passagens em que as palavras gregas são por demais
similares entre os evangelhos de João e de Marcos
para serem explicadas como meros acidentes. Essas
passagens são as seguintes: João 6:7 com Mar. 6:37;
João 12:3 com Mar. 14:3,5; João 14:31 com Mar.
14:42; João 18:18 com Mar. 14:54; João 18:39 com
Mar. 15:9; e João 5:8,9 com Mar. 2:11,12. Em todas
essas referências existem paralelos nos evangelhos de
Mateus e Lucas, mas a similaridade lingüística se
verifica muito mais com a versão de Marcos; e daí se
conclui que João dependeu especialmente de Marcos.
Por semelhante modo, tem-se observado que o
evangelho de João raramente concorda com outros
evangelhos sinópticos, quando em choque com o de
Marcos; porém, é freqüente discordar com Mateus e
Lucas e concordar com o de Marcos. Algumas dessas
passagens são as seguintes: João 1:19-34 com Mar.
1:7-10 (João Batista); João 2:13-22 comMar. 11:15-19
(a purificação do templo); João 6:1-5 com Mar.
6:31-44 (a multiplicação de pães para a multidão; ver
também Mar. 8:1-10); João 6:15-21 com Mar. 6:45-52
(andando sobre o mar); João 12:1-8 com Mar. 14:3-9
(a unção de Jesus em Betânia); João 12:12-19 com
Mar. 11:1-10 (a entrada triunfal em Jerusalém); João
13:21 com Mar. 14:18 (a traição é predita); João 13:38
com Mar. 14:30 (a negação de Pedro é predita); João
18:3-10 com Mar. 14:43-50 (o aprisionamento de
Jesus); João 18:15-18; 25:27 com Mar. 14:54,66-72 (a
negação de Pedro); João 18:33 com Mar. 15:2 (a
pergunta de Pilatos); João 18:37 com Mar. 15:2 (a
resposta de Jesus); João 18:39,40 com Mar. 16:6-15
(Barrabás); João 19:2,3 com Mar. 16:16-20 (a
zombaria contra Jesus); João 19:17-24 com Mar.
15:22-27 (a crucificação); João 19:38-42 com Mar.
15:43-46 (o sepultamento); João 20:1,2 com Mar.
16:1-8 (o túmulo vazio).
2 . D ep en d ên c ia d e J o io em relação aos evangelhos
sinópticos—L u ca* . O problema, quanto ao evangelho
de Lucas, é muito mais débil do que no caso do
evangelho de Marcos. O argumento mais forte em seu
favor é que o trecho de João 11:1,2 não somente se
refere a João 12:1-3, mas também subentende o
conhecimento do trecho de Luc. 10:38,39. Também
parece que a narrativa da unção, apresentada por
João, é uma espécie de fusão das narrativas de Marcos
e de Lucas, o que fica inteiramente diferente da
narração do mesmo evento, segundo se lê em Luc.
7:36-50.
A re futação da dependênc ia do evangelho de João
em relação aos sinópticos tem sido apresentada por
certos eruditos, como P. Gardner-Smith (Sa in t John
and the Synop tic Gospels), os quais têm exposto as
seguintes idéias:
1. As seções que supostamente dependem dos
evangelhos sinópticos, e que possuem determinadas
similaridades, até mesmo na questão da formação de
palavras, etc., também são igua lm en te diferen tes, nas
mesmas modalidades das particularidades.
2. Basicamente, o evangelho de João é rea lmen te
diferen te , porquanto reflete outras tradições. Por
exemplo, João situa a purificação do templo no
começo do ministério do Senhor Jesus, ao passo que
os evangelhos sinópticos põe-na no fim. Em João, o
ministério de Jesus se prolonga pelo espaço de três
anos, mas nos sinópticos parece ter durado apenas um
ano. A história do chamamento dos primeiros
discípulos é tão inteiramente diferente que chega a
sugerir que jamais se poderá fazer reconciliação
adequada entre os dois. A história do ministério de
João Batista, no evangelho de João, é radicalmente
diferen te , e isso nos sugere uma fonte informativa
distinta. João escreveu numa época em que os
ensinamentos acerca do nascimento de Jesus (a
localização, o nascimento virginal, etc.), ainda não
estavam estabelecidos; e, por isso mesmo, não
encontramos ali qualquer alusão a esses aspectos; e
isso serve para demonstrar, igualmente, que se o
autor estivesse familiarizado com os sinópticos,
mesmo assim não lançou mão deles como fontes
informativas, porquanto, de outra maneira, sem
dúvida alguma teria incluído mais do material dos
mesmos. O fato é que menos de dez por cento do
material que figura nos evangelhos sinópticos também
aparece no evangelho de João. Outrossim, as
narrativas acerca dos dias finais de Jesus contêm
elementos similares; mas, no entanto, se distinguem
mais em vista de seus elementos diferentes.
3. De modo geral, diriamos que não há dependên ­
cia real de João em relação aos evangelhos sinópticos,
e as passagens aparentemente similares, não passam
de meros reflexos de duas tradições distintas, posto
que similares. Essas tradições diversas podem ter sido
mesmo preservadas na forma de palavras ou de
princípios gramaticais especiais, embora tivessem
chegado ao conhecimento de João de forma
totalmente diversa do que chegaram ao conhecimento
de Marcos e Lucas. O fato de que João conta com
menos de dez por cento de material similar ao dos
evangelhos sinópticos comprova, virtualmente, essa
idéia; pois é quase impossível crermos que ele tivesse
tido acesso aos mesmos, para então usar deles tão
pequena porção. Assim sendo, ele teve acesso a
tradições paralelas às tradições similares empregadas
por Marcos e Lucas, mas que não podem ser
identificadas com essas últimas. É por puro acaso que
cerca de dez por cento do evangelho de João se
assemelha aos registros dos evangelhos sinópticos.
Essa refutação é extremamente vigorosa, e parece
apresentar a verdade sobre a questão.
3. O u tro s e v a n g e lh o s , o u tra s tr a d iç õ e s , que não
foram usadas pelos evangelhos sinópticos:
Sabe-se que o evangelho de João tem alguns pontos
de semelhança com o papiro Egerton 2, do Museu
Britânico (informações acerca do qual foram publica­
das na obra de H. Idris Bell e T.C. Skeat, *Fragments
ofan Unknown Gospel», Londres: Oxford University
Press). Alguns têm pensado que esse evangelho
descónhecido simplesmente tomou de empréstimo
algum material dó evangelho de João e dos evangelhos
sinópticos. (Assim diz a maioria dos eruditos). Mas
existem outros que estão convencidos, após exame
completo do material, mediante comparação do
mesmo com o evangelho de João, que este evangelho
em foco não fez empréstimos do de João e, sim, que
ambos fizeram empréstimos de alguma outra fonte
informativa, atualmente desconhecida e desapareci­
da, que data de um período anterior a ambos. Essa é a
idéia de G. Mayeda, autor da obra mais completa
sobre essa obra apócrifa, intitulada Das Lebem -Jesu-
Fragmen t Papyrus Egerton 2 und Se ine S te llung in
der urchristlichen L itera turgerschichte , (Vema, Paul
Haupt, 1946, pág. 69-75). Qualquer que seja a
verdade a respeito disso, parece perfeitamente cert',
porém, até mesmo à base do prefácio do evangelho de
Lucas, que existiam então m u itos evangelhos escritos
e orais; e, em face disso, podemos meramente afirmar
que o autor do evangelho de João teve acesso a certo
material de que os evangelhos sinópticos não
dispunham.
No caso do evangelho de Marcos, podemos supor
com segurança que houve uma tradição central por
detrás do mesmo—a tradição preservada pela
comunidade cristã de Roma. Todavia, no caso do
evangelho de João, na realidade não podemos afirmar
de onde vieram tais tradições. Não passa de pura
conjectura alguém afirmar que essas tradições se
escudam primariamente na comunidade cristã de
Éfeso, embora seja mais segura tal conjetura do que
pensar que a base das mesmas tenha sido qualquer
outra comunidade cristã primitiva. Todavia, é
conjetura ainda mais sem base alguém dizer que as
tradições que são refletidas pelo evangelho de João
foram tomadas de empréstimo da coletânea de fatos
pertencente aos essênios, ao zoroastrismo ou ao
neoplatonismo. Concorda-se de maneira quase uni­
versal, entretanto, que, no caso da cena da paixão de
Jesus, João contava com uma fonte antiqüíssima e
fidedigna, provavelmente de origem pa lestin iana , o
que nos tem fornecido detalhes que não conhecíamos
através dos autores dos evangelhos sinópticos. Não
obstante, algumas idéias e expressões foram tomadas
de empréstimo da filosofia neoplatônica e do
misticismo. O capitulo vigésimo primeiro do evange­
lho de João parece ser um epílogo de natureza
editorial.
4 . D ia g ram a d a s fo n te s in fo rm a t iv a s d o ev an g e lh o
d e Jo2o :
O testemunho ocular e o O trabalho editorial dos
trabalho editorial de João discípulos de João
Fontes similares ao «protomarcos»,
embora distintas. Proveniência des­
conhecida. Cerca de dez por cento
deste evangelho
Diversas tradições orais e escritas,
provavelmente preservadas pela
comunidade cristã de Éfeso
EVANGELHO DE JOÃO
90— 100D.C.
Fonte especial e valiosa
acerca da história da
paixão; provavelmente se
originou na Palestina
Capítulo 21 — Epílogo
editorial, preparado pe­
los editores do evange­
lho, em Éfeso
Alguma influência neoplatônica e mística religiosa
nas formas de expressão e na escolha das idéias
V. RELAÇÃO COM O PEN SAM EN TO R E L I­
G IOSO CONTEM PORÂNEO
1. Floresceu na cidade de Álexandria a chamada
f i lo s o f ia n e o p la tô n lc a , e, por intermédio de Filo
ique era um filósofo neoplatônico e, certamente, não
Moisés falando grego, conforme alguns têm dito,
mas antes, mais semelhante a Platão falando
hebraico), essa influência penetrou na comunidade
judaica. Ora, foi também em Alexandria que
floresceu a cultura helenística geral. Naturalmente, a
doutrina do Logos estava associada ao estoicismo (e
pode ser feita retroceder até Heráclito. com alguma
justificação, ou seja, até o ano 600 A.C.); ■todavia,
essa doutrina do «Logos», na filosofia posterior à
aristotélica, ficou ligada ao neoplatonismo, por
motivo de fusão. Filo se referiu ocasionalmente ao
Logos, algumas vezes de maneira impessoal, como se
fora a força inteligente do mundo, a força criativa, a
inteligência divina; mas, em outras ocasiões, também
se referiu ao mesmo pessoalmente, como se fora o
«anjo do Senhor», mais ou menos como o «demiurgo»
de Platão, somente que personalizado. Não foi
necessário um passo muito grande, para o autor do
evangelho de João, personalizar ainda mais o
conceito, assim fazendo do Logos (o Verbo ou
Palavra), o Messias do V.T., o Cristo transcendental,
o Filho de Deus, encarnado na forma de Jesus de
Nazaré.
Nos escritos de Filo, o Logos é também aquele que
revela a Deus; e outro tanto é dito acerca de Jesus
Cristo, no N.T. Cristo aparece, no N.T., como a
personificação da sabedoria divina. O monoteísmo
hebraico havia destacado a transcendência de Deus; e
isso se transformou, ou quase, numa expressão
daquilo que hoje em dia é chamado, na filosofia
religiosa, de «deísmo sobrenatural», — que assevera
que apesar de Deus ser usualmente transcendente,
ocasionalmente ele intervém na história humana,
para alterar o seu curso, para realizar algum milagre,
etc.
Ora, a doutrina do «Logos» oferecia, à comunidade
cristã, o instrum en to necessário para conservar a
transcendência como um ensino acerca de Deus, ao
mesmo tempo em que lhe emprestava uma fqrma de
imanência. Deus veio ao mundo na pessoa do
«Logos», do «Verbo». De fato parece adaptar-se
maravilhosamente à mensagem inteira sobre Cristo,
que é a manifestação especial deDeus neste mundo, a
força criadora, o elo vinculador, a sabedoria divina,
que tomou carne com o propósito de iluminar aos
homens. Ao mesmo tempo, João, bem como a
comunidade cristã em geral, evitaram o ensino
panteísta do neoplatonismo. Seria um grande erro
crermos que o autor deste evangelho de João foi um
estudioso de Filo ou de sua filosofia em geral;
contudo, o conceito tinha larga circulação no mundo
greco-romano, e o autor desse evangelho meramente
aproveitou a oportunidade de utilizá-lo como instru­
mento para expressar melhor a mensagem cristã.
«.Embora ele tivesse emprestado o conceito, não fe z
empréstimos do mesmo». (James Denny).
2. As r e l lg lõ e# m is te r io sa s e o g n o s t ic ism o . Até
mesmo um exame superficial do evangelho de João é
suficiente para convencer-nos sobre as inclinações
m ísticas de seu autor. Essa circunstância tem
encorajado alguns estudiosos a examinarem várias
modalidades do misticismo oriental, a fim dç
averiguarem quais paralelos podem ser encontrados
entre o evangelho de João e essas religiões misteriosas,
e para verificar quais dessas idéias teriam exercido
influência sobre o citado evangelho.
Durante o século passado se deu grande importân­
cia aos chamados escritos herm é ticos, uma coletânea
de tratados que consiste em especulações religiosas e
filosóficas e em instruções que supostamente foram
transmitidas por um sábio endeusado chamado
Hermes Trismegistus (que significa «três vezes o
maior»). Parte desse material demonstra estranhas
similaridades com alguns elementos do evangelho de
João. Os dois mais importantes desses tratados são o
primeiro e o décimo terceiro. O primeiro deles tem o
titulo dePo im andres , istoé, «Pastor de Homens», mas
que o próprio autor define como «A Razão do
Senhorio». Contém certo mito sobre a criação, sem
dúvida alguma alicerçado na cosmogonia do livro de
Gênesis. A segunda parte contém material sobre
como Deus ilumina aos homens, e também fala sobre
a aproximação mística a Deus. O arrependimento é
um elemento central, e inclui o evitar os caminhos da
morte, da ignorância, do erro, do alcoolismo, da
corrupção, além dos aspectos positivos de entrar no
caminho da luz, do conhecimento, da verdade, da
sobriedade e da salvação. Já o décimo terceiro tratado
é um estudo sobre a regeneração. Nesse estudo, as
características de uma pessoa nova e renascida são a
verdadè, o bem, a luz e a vida; e o corpo da razão é,
literalmente, o corpo do Logos. A composição desses
escritos teve lugar muito depois de haver sido
registrado o evangelho de João; mas alguns têm
pensado que tanto esses tratados como o evangelho de
João tiraram subsídios de fontes informativas
similares, ou, pelo menos, que se pode perceber que
um vocabulário religioso distintivo foi posto à
disposição do autor do evangelho de João, através da
cultura que também produziu os escritos herméticos.
Outras religiões misteriosas, por semelhante modo,
enfatizaram elementos comuns ao evangelho de João,
tais como o milagre do grão de trigo que cai no solo,
para em seguida morrer e viver de novo, assim
produzindo fruto, e também os ritos da purificação,
do batismo, a doutrina do renascimento, e a
aproximação a Deus através da vereda mística da luz
e da verdade. Os capítulos terceiro e sexto do
evangelho de João são especialmente similares,
quanto às idéias básicas, aos ensinamentos dessas
religiões.
A s em e lh a n ç a que existe entre o evangelho de João
e os escritos dos g n ó s t íc o s tem sido observada com
grande freqüência. Mais ou menos na época em que o
cristianismo veio à existência, já havia no mundo
helenista uma estranha m istura de conceitos religiosos
do judaísmo com a filosofia grega, especialmente com
o neoplatonismo. Havia diversas especulações cosmo-
lógicas, tradições astrológicas e uma demonologia
mágica, tudo proveniente da Babilônia. Mais ou
menos pelos meados do século II D.C., a igreja cristã
já fora totalmente invadida por esses elementos.
Todavia, antes mesmo dessa ocasião, tais elementos já
se faziam presentes, e encontramos uma parte da
literatura neotestamentária que foi escrita com o
propósito de combater tais tendências, assim como as
epístolas paulinas aos Efésios e aos Colossenses, como
também o evangelho de João e as três epístolas de
João. Todo o esforço, nessa literatura bíblica, foi
enviado para exaltar a pessoa de Jesus Cristo, a fim de
provar que ele não pertencia meramente à ordem dos
ànjos, segundo os gnósticos asseveravam, mas que ele
é perfeitamente divino. Por outro lado, também houve
evidente esforço em refutar os conceitos antinominia-
nos e os conceitos ascéticos, próprios de determinadas
variações do gnosticismo.
Por esse motivo é que o livro de Apo. também faz
alusão àqueles que «...não têm essa doutrina e que
não conheceram, como eles dizem, as cousas
profundas de Satanás...» (Apo. 2:24), o que,
evidentemente, é um ataque contra as idéias do
gnosticismo, espalhadas pela Ásia Menor. (Ver,
igualmente, as passagens de I João 2:22 e 4:2,3). O
gnosticismo negava a encarnação verdadeira de Jesus
Cristo e, em seu docetismo, afirmava que a sua
natureza humana era tão somente uma ilusão. E
alguns gnósticos também negavam essa verdadeira
encarnação de Jesus Cristo de outra forma, isto é,
afirmando que o espirito de Cristo viera apossar-se do
corpo de Jesus de Nazaré, por ocasião de seu batismo,
tendo-o subseqüentemente abandonado, quando de
sua morte na cruz; e dessa idéia concluíam que, em
Cristo, na realidade, havia duas personalidades
distintas.
E assim, se por um lado, alguns dos termos
favoritos do gnosticismo tenham sido «conhecimento»,
«fé», «saber», «crer», «sabedoria» e «verdade», por
outro lado, esses vocábulos também foram constan­
temente usados pelo autor do evangelho de João. E,
apesar de ser historicamente demonstrável que certos
grupos gnósticos de Alexandria e de Efeso aprecia­
ram especialmente o evangelho de João, contudo, não
existe qualquer conexão vital entre os dois; parece
bastante certo que, na realidade, o evangelho de João
foi escrito como refutação das idéias gnósticas
básicas, em vez de ter sido um reflexo das mesmas.
3 . M and eUm o . Alguns eruditos alemães, durante a
década de 1920, provocaram alguma agitação quando
chamaram a atenção do público para certa literatura
pouco conhecida, preservada por uma seita obscura
que ainda sobrevive em comunidades nos baixos rios
Eufrates e Tigre. Os mandaeanos (nome proveniente
do vocábulo aramaico manda , que significa conheci­
m en to secreto da vida) podem, realmente, ser
considerados uma parte integrante do grande
hiovimento gnóstico; e em seu «cânon» de literatura
existem os seguintes livros: a Cinza ou Tesouro, —que
também é chamado de O Grande L ivro ; o Livro de
João (Batista); a Qolasta (Quintessência); um livro de
liturgias para a festividade batismal de todos os anos e
um livro para o culto aos mortos. Em cerca de 1875,
Theodor Noldeke publicou uma gramática mandaea-
na, e isso pavimentou o caminho para um exame mais
completo dessa literatura, que se pensou ter alguma
conexão bem definida com o evangelho de João. Parte
dessa literatura é de caráter antijudaico, mas também
anticristão, e com freqüência alude a Cristo como «o
mentiroso». Posto que a data da publicação desse
material se verificou após o ano de 651 D.C., isto é,
após as conquistas muçulmanas, tem-se exercido
muita cautela na aceitação da obra, posto terem-se
descoberto muitos sinais de preconceitos islamitas;
contudo, também se pensa que as tradições de onde
procedeu o cânon mandaeano bem poderiam ter sido
anteriores em muito às conquistas muçulmanas,
talvez possuindo alicerces em tradições que anteda­
tam parte da literatura do N.T., incluindo talvez até
mesmo o evangelho de João.
Os diversos estudos feitos em torno dessa literatura
têm demonstrado haver notável similaridade com o
evangelho de João. Por exemplo, o Pai fala ao Filho
(no Livro de João Batista), dizendo: «Meu filho, vem e
sê meu mensageiro; vem e sê meu demonstrador, e
desce à atribulada terra. Desce ao mundo das trevas,
até às trevas onde não chega raio de luz, ao lugar dos
leões, à habitação dos malditos leopardos...» E
existem ainda outras passagens que nos fazem
lembrar trechos do evangelho de João. Por semelhante
modo, podem-se encontrar paralelos de todas as
principais idéias do quarto evangelho. Porém, um
exame mais detido desses escritos mostra-nos que não
está em vista um único pai, e nem um único filho e,
sim, que muitos são os mensageiros assim envolvidos.
F.C. Burkitt (The M andaeans , Journal of Theo-
logical Studies, XXIX, 1928, págs. 225-235), demons­
trou que os mandaeanos obtiveram as suas idéias
acerca dos cristãos, bem como o seu emprego do
V.T., fundamentados na tradição Peshitta, i.e., a
tradução para o siríaco, feita por Rabula, bispo de
Edessa, em 411 D.C. E o mesmo autor chega mesmo a
mostrar que E shu M sh iha (Jesus Messias) é um falso
profeta, e que a hostilidade deles contra ele equivale
ao antagonismo que sentiam ante a igreja bizantina,
plenamente desenvolvida. Em diversos lugares, Cristo
se fazia acompanhar por Rum a ia (Bizantino). Um
outro personagem teria descido a este mundo, sendo
operador de milagres e homem dotado de grande
poder e então, antes da sua ascensão (após ter
ressuscitado dentre os mortos), ele desmascarou o
«enganador», isto é, o Cristo bizantino (simbolo da
igreja bizantina), Cristo esse que foi agarrado pelos
judeus e em seguida foi crucificado.
Um comentário de Theodore bar Konai (792 D.C.)
indica que grande parte da doutrina dos mandaeanos
foi tomada por empréstimo de Márcion (pai herético
da igreja, em 150 D.C.) bem como dos maniqueus. A
história verdadeira dos mandaeanos (como seita
distinta) provavelmente teve começo na baixa
Babilônia, cerca de setenta anos após o surgimento do
islamismo, e se derivou de um asceta vagabundo de
Adiabene, que derivou parcialmente os seus ensina­
mentos de Márcion e, parcialmente, dos maniqueus
(nome esse derivado do perso Manes ou Maniqueu,
que ensinava certa filosofia religiosa em cerca de
400 D.C., e cuja seita persistiu até o século VII D.C.),
combinando elementos do zoroastrismo, do gnos­
ticismo e do cristianismo, tudo alicerçado no
dualismo radical do bem e do mal —um deus bom e
um deus mal — luz e trevas, etc. — e nas primeiras
noções dos gnósticos.
A condusio da matéria parece ser a de que havia
paralelos definidos (isto é, autênticos) em relação ao
evangelho de João, e que esses paralelos foram
tomados de empréstimo do próprio evangelho de
João, ou diretamente ou através de alguma fonte
informativa intermediária, e não de fontes anteriores
a esse evangelho; em face do que é um anacronismo
procurar luz, nos escritos dos mandaeanos, para
esclarecer o pano de fundo do quarto evangelho.
VI. INFLUÊNC IA DO AN T IGO TE STAM EN TO
E D E OU TRA L ITE RA TU RA C R ISTÃ PR IM I­
T IVA
1 . O A n t ig o T e s tam en to
A tendência que se vê nos estudos mais recentes
sobre o evangelho de João consiste em afirmar que as
raízes mais profundas desse evangelho estão bem
arraigadas no judaísmo bíblico do V.T., talvez um
tanto mediadas pelo judaísmo posterior, como ele é
refletido em alguns livros apócrifos do V.T. A
influência histórica que se vê no evangelho de João,
como os costumes, os ritos religiosos, as festividades,
tudo retrocede a té o Pen ta teuco ou ao reestabeleci-
mento da vida nacional judaica, ao tempo de Esdras e
Neemias. A prioridade de Israel é reconhecida ali:
«...a salvação vem dos judeus...» (João 4:22). Jesus é
apresentado como o Messias judaico, embora na
cristologia de João, fatos como o Filho divino, o
Homem descido do céu, o Rei e Juiz que virá, etc., são
aspectos que jamais foram incluídos nas explicações
judaicas sobre o caráter do Messias.
Até mesmo a grande passagem sobre o Logos, no
trecho do primeiro capítiilo do evangelho de João,
mediante as suas palavras iniciais, «No princípio...»,
faz referência óbvia à história da criação, no livro de
Gênesis; mas essa idéia está admiravelmente bem
vinculada com o «Logos», a sabedoria divina, a força
criadora, o revelador, que são conceitos que sem
dúvida não eram comuns e nem estavam ainda bem
desenvolvidos no V.T., e que certamente não faziam
parte dos ensinos messiânicos dos judeus. Algumas
das referências alegóricas feitas por João são de cunho
nitidamente judaico, como o Pastor (capítulo décimo,
alusão a Sal. 23; Is. 40; Jer. 23 e Eze. 15 e 19). É
verdade que dificilmente há um capítulo deste
evangelho em que não se possa encontrar alguma
referência ou citação, direta ou indireta, ao A.T.
Abaixo damos exemplos disso: João 1:23 (Is. 40:3);
João l:29(Êx. 12:3; Is. 53:7); João 1:51 (Gên. 28:12);
João 2:17 (Sal. 69:9); João 6:31 (Êx. 16:15; Nee. 9:15;
Sal. 78:24,25; 55:1); João 7:38 (Is. 12:3); João 7:42
(Sal. 89:3,4; Miq. 5:2); João 8:17 (Deut. 17:6; 19:15);
João 10:34 (Sal. 82:6); João 12:34 (Sal. 89:4; 110:4;
Is. 9:7; Eze. 37:25; Dan. 7:14); João 12:38 (Is. 53:1);
João 12:39,40 (Is. 6:10); João 13:18 (Sal. 41:9); João
15:6 (Sal. 80:15,16); João 15:25 (Sal. 35:19 e 69:4);
João 19:24 (Sal. 22:18); João 19:28,29 (Sal. 69:21);
João 19:36 (Êx. 12:46; Núm. 9:12); João 19:37 (Zac.
12:10).
2 . l i t e r a tu r a d e sa b ed o r ia
O trecho de Pro. 8:22-30 faz-nos relembrar a
história da criação, no livro de Gênesis, mas também
nos faz lembrar dos textos que podem ser encontrados
em certas obras apócrifas do V.T., como a Sabedoria
de Jesus, Filho de Siraque (Eclesiástico) e a Sabedoria
de Salomão. A passagem de Eclesiástico 42:15 diz:
«Pela palavra de Deus as suas obras foram formadas,
e o que foi operado o foi pela sua boa vontade, de
conformidade com o seu decreto». E o trecho de
Eclesiástico 43:26 assevera: «Por razão dele, o seu fim
tem sucesso; e por sua palavra todas as coisas
consistem». Aqui temos notáveis paralelos do
primeiro capitulo do evangelho de João e, mediante o
uso de tais idéias, em combinação com o corrente
ensinamento acerca do «Logos», encontramos uma
expressão especial, que não é encontrada em parte
alguma em sua inteireza, acerca do Filho divino, a
força criadora e reveladora. Na famosa descrição da
sabedoria, que se encontra no livro apócrifo
Sabedoria de Salomão (7:22-8:1), a palavra unigénito
também aparece, embora com sentido levemente
diferente. J.A. Gregg, em sua obra The W isdom o f
Salomon (Cambridge University Press, 1909) apresen­
ta uma longa lista de paralelos entre o evangelho de
João e o livro Sabedoria de Salomão. O Cristo do
evangelho de João é a Sabedoria de Deus, a expressão
de Deus, o conhecimento de Deus entre os homens e,
de fato, na criação inteira. O autor deste evangelho
indubitavelmente estava familiarizado com os diver­
sos modos de expressão dessa literatura de sabedoria,
e teceu tal linguagem em seu próprio evangelho, de
maneira muito habilidosa. Dessa maneira foi
apresentada uma verdade distintiva, embora tivesse
chegado até nós mediante expressões não conhecidas
entre os homens, mas, pelo contrário, apresentada
através de veículos bem conhecidos para aqueles que
conheciam e tinham interesse pelas obras da
literatura religiosa contemporânea ao escritor sagra­
do.
3 . P a u lo e a e p is to la a o s H eb r eu s
Antes de haver sido escrito o evangelho de João,
Paulo e o autor da epístola aos Hebreus já haviam
desenvolvido uma cristologia bem distinta e que,
apesar de não ter empregado o vocábulo Logos,
antecipava, de forma bem definida e até mesmo
ensinava tal doutrina. Sem considerar se o autor deste
evangelho já tivesse lido ou não as epístolas de Paulo e
a epístola aos Hebreus, isso de maneira alguma
significa que ele não tivesse sido influenciado por tal
ensino, porquanto esse já se tinha tornado parte
integrante da explicação dada pela igreja quanto ao
significado da vida de Jesus. Jesus, o Cristo, era um
personagem cósmico, preexistente, divino, mediador
da salvação, elo de ligação entre os homens e Deus
(verFil. 2:1-11; II Cor. 8:7-9; Col. 1; Efé. 1 eCol. 2).
Paulo, por semelhante modo, atacou os gnósticos,
tendo defendido a significação cósmica de Cristo
contra as idéias inferiores que os gnósticos embala­
vam sobre ele, tal como o conceito de que ele
pertencia a alguma ordem angelical. Assim é que
podemos ler trechos como Col. 1:15-20 e cap. 2; Efé.
1:10 e II Cor. 4:4 onde Cristo aparece não somente
como a glória de Deus (explicação essa que os
gnósticos jamais aceitariam), mas também como a
própria imagem de Deus. Cristo, nos escritos
neotestamentários, aparece como a corporificação da
deidade, como se vê em Col. 2:9. O trecho do primeiro
capítulo da epístola aos Hebreus desenvolve uma
cristologia notavelmente similar à do primeiro
capitulo do evangelho de João. Assim sendo,
verificamos que João não assumiu a posição de um
inventor ou inovador, porquanto a sua doutrina do
«Logos» já estava plenamente estabelecida na igreja
cristã; masmeramente João aumentou o número de
termos mediante os quais esses conceitos poderiam ser
expressos, tendo chamado a esse Cristo transcenden­
tal e preexistente, que se encarnou entre os homens,
pelo título de «Logos», o Verbo de Deus.
Em prova do que acabamos de dizer, citamos aqui
o trecho de Sabedoria de Salomão (7:26), que diz:
«Pois ela (a Sabedoria) é um resplendor da luz eterna,
bem como um espelho sem mácula das operações de
Deus, e uma imagem de sua bondade». Ora, essas
palavras são virtualmente as mesmas de Heb. 1:3. A
expressão «a Sabedoria» de Deus é identificada em I
Cor. 1:30, pelo que parece ser uma idéia similar, se
não mesmo diretamente tomada de empréstimo, de
alguns autores mais antigos. João, por conseguinte,
meramente seguiu a mesma tradição, e o seu prólogo
imortal reúne tanto o sentido como as expressões
verbais de autores mais antigos, os quais haviam
procurado explicar certos conceitos altamente metafí­
sicos, como aqueles que dizem respeito a Deus, à sua
sabedoria, à sua criação e às suas manifestações entre
os homens.
VII. PRO PÓ S ITO S DO EVANG E LHO D E JOÃO
Até mesmo sem as claras afirmações dos trechos de
João 20:30,31 e de João 21:24, com fac ilidade
poderíamos compreender por que razão este evange­
lho foi escrito. Jesus operou inúmeros milagres e teve
uma vida terrena incomparável e essas coisas foram
realizadas e ficaram registradas «...para que creiais
que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que,
crendo, tenhais vida em seu nome». Jesus é, tanto
historicamente como em sentido humano, um
verdadeiro homem, como também, em sentido
cósmico, é preexistente, divino. Ele é o Filho de Deus
sem igual (conforme também o primeiro capitulo do
evangelho de João tanto se esforça por demonstrar).
Ora, nessa qualidade de Filho único, ele foi a força
criadora. Esse Cristo, ao mesmo tempo histórico e
cósmico, deve ser identificado com oMessias do V.T.,
pelo que também elè é a culminação da esperança
messiânica, bem como o grande elo de ligação entre a
antiga e a nova dispensações. Isso serve de ataque
tanto contra a rejeição com que os judeus —
desprezaram — a Jesus, o Cristo, como contra as
idéias aviltantes que os gnósticos formavam a respeito
dele. Jesus não foi um mero fantasma, segundo eles
ensinavam e nem foi meramente Jesus de Nazaré por
algum tempo possuído pelo espírito de Cristo, que
teria entrado nele por ocasião de seu batismo, e que
ter-se-ia afastado dele quando de sua morte na cruz,
ocasião esta em que a sua missão ter-se-ia
completado. Pelo contrário, a entidade chamada pelo
nome de Jesus, era a mesma entidade e tão
preexistente e divina como o Cristo profetizado. Por
ocasião de sua encarnação. Cristo se fez verdadeiro
homem, tendo vivido e sofrido como outros homens,
cumpriu a sua missão. Ele morreu, mas ressuscitou, e
assim pôde trazer-nos a dádiva da salvação. Por
conseguinte, faz-se necessária a fé para que
recebamos essa salvação.
Dessa maneira vemos que o grande propósito deste
evangelho de João era parcialmente polêmico, tendo
servido como uma espécie de defesa de certa
cristologia, — em combate contra os judeus e os
pagãos; mas também foi parcialmente evangelístico,
porquanto esse Cristo oferece a salvação aos homens.
O epílogo do evangelho de João, que mui
provavelmente foi uma adição feita por algum autor
ou autores posteriores — posto que o capítulo
vigésimo realmente forma uma conclusão deste
evangelho, e que o capítulo vigésimo primeiro forma
outra conclusão, também polêmica — serve de
afirmação da grande verdade do evangelho e dá
prosseguimento ao sentimento polêmico, ao dizer:
«Este é o discípulo que dá testemunho a respeito
destas cousas, e que as escreveu; e sabemos que o seu
testemunho é verdadeiro». É feita a tentativa para
fazer este evangelho repousar em alicerces apostóli­
cos, e também para afirmar a veracidade do
testemunho daquele apóstolo, a saber, o apóstolo
João. Dessa forma vemos que este evangelho é ao
mesmo tempo polêmico e evangelístico.
A lém d e s s e s a lv o s p r im á r io s , p od em o s ob se rv a r
a lg u n s o u tro s p r o p ó s ito s :
1. Comba ter o judaísmo ortodoxo da época, que
havia rejeitado ao Messias, demonstrando que as
autoridades religiosas dos judeus foram as responsá­
veis diretas pelo assassínio do Messias.
2. R e fu tar a heresia que dizia que João Batista fora
realmente o Messias, e procurar definir as relações
entre João Batista e Jesus. Lembremo-nos de que os
seguidores de João Batista deram início a uma seita
que prosseguiu até bem dentro da era cristã (ver Atos
19), e que nem todos os seguidores de João se
tomaram discípulos de Jesus. (Ver João 3:28-30).
3. Estabelecer o fato de que o cristianismo é mais
do que alguma filosofia religiosa e especulativa
(segundo os gnósticos, em geral, explicavam), e que
Cristo é mais do que um «princípio divino» abstrato.
Jesus foi um ser humano verdadeiro, que passou por
tristezas e sofrimentos e, nessa qualidade, ele se
tornou o Salvador dos homens.
4. O evangelho de João não foi escrito como mera
biografia, como também não o foram os evangelhos
sinópticos. Como biografia, a julgar pelos padrões
modernos, seria uma biografia extremamente abre­
viada. Trata-se, antes, de tra tado teológico, que
incorpora em seu bojo alguns acontecimentos
históricos da vida de Jesus, mas que, ao mesmo
tempo, narra esses eventos como acontecimentos
verdadeiramente históricos. O seu propósito, por
conseguinte, é teológico, e não biográfico.
Nos evangelhos sinópticos, a percepção de sua
missão divina parece ter raiado gradualmente para
Jesus; mas, no evangelho de João, essa consciência já
se fazia presente antes mesmo de chegarmos ao final
do primeiro capítulo. No evangelho de João, a frase
«...aquele que me enviou...» ocorre por vinte e seis
vezes; e outras expressões sinônimas também são
freqüentes. Dessa maneira, aquela glória divina que
não resplandece claramente, na pessoa de Jesus,
senão quando de sua transfiguração, conforme a
narrativa dos evangelhos sinópticos, já pode ser vista
claramente desde a primeira linha do evangelho de
João, onde Deus emana a sua revelação e presença
através do «Verbo» ou «Logos» encarnado. «E o Verbo
se fez carne, e habitou entre nós, cheio de graça e de
verdade, e vimos a sua glória, glória cçmo do
unigénito do Pai» (João 1:14).
VIII. UN IDADE DO EVANG ELHO D E JOÃO
Por essa unidade se entende: o evangelho de João,
em sua inteireza, teria sido escrito por UM ÜNICO
autor? Teria ele reunido diversas fontes informativas,
em diferentes ocasiões, tendo assim agido, pelo menos
parcialmente, como um editor? Teria havido mais de
um autor?
1 . T eo r ia d e um ú n ico au to r
Nesse caso, haveria uma perfeita unidade literária.
Alguns têm asseverado que o evangelho de João reflete
uma unidade perfeita, uma «túnica inconsútil». Mas
outros estão convictos de que se trata de uma obra
feita de retalhos, construída por seções, tendo sido
escrita por diversos autores diferentes. Quatro teorias
principais podem ser aqui mencionadas e sumariadas:
I. Unidade (ou unidade quase perfeita); II. Paredes
divisórias; III. Redação; e IV. Deslocamento. Essas
teorias são discutidas minuciosamente nos apêndices
C e D do *TheFourth G ospe lin Recen t Criticism and
In terpretation» , Londres, Epworth Press, 1945.
Considerações lingüísticas parecem pesar em favor
da un idade essencial do evangelho de João. Não
encontramos quaisquer transições chocantes de estilo,
de vocabulário ou de expressão, como se verifica, por
exemplo, entre Mar. 16:8 e Mar. 16:9 em diante. (Ver
as discussões ali existentes no NTI). Pelo contrário, o
estilo é simples, quase infantil, embora majestoso e
profundo. Não obstante, a maioria dos eruditos de
hoje em dia, até mesmo aqueles que concordam com a
unidade essencial do livro de João, —considera o
capítulo vigésimo primeiro como um epílogo editorial.
O trecho de João 20:30,31 quase certamente é a
conclusão do evangelho original de João. Alguns
acreditam que o capítulo vigésimo primeiro seja uma
adição, feita pelo próprio autor; e essa teoria não é
impossível se considerarmos apenas as evidências
lingüísticas. Pelo menos os versículos vigésimo quarto
e vigésimo quinto são uma inserção feita por alguma
mão posterior , ou pelo menos feita por editores mais
recentes, como comprovação da veracidade do
evangelho de João, comprovação essa que poderia
ter sido feita após o falecimento do autor,
especificamente para estabelecer o evangelho mais
claramente em alicerces apostólicos, posto que o
apóstolo João é ali identificado como o autor, embora
o seu nome jamais apareça diretamente mencionado
no evangelho de João. (Ver a discussão sobre o
problema de autoria em um item anterior deste
artigo). Alguns têm conjecturado que o capítulo
vigésimo primeiro, bem como algum outro material,
poderiam ter sido acrescentados por membros do
círculo joanino, ou por membros do círculo de
discípulos ou mesmo por algum discípulo proeminente
do apóstolo João. Esse epílogo evidentemente também
tem por propósito assegurar, à comunidade cristã,
que Pedro apóstolo, atualmente uma coluna autori­
zada da igreja cristã, fora perdoado depois de ter
negado a Jesus. Ora, esse fato não foi claramente
exposto pelos evangelhos sinópticos, sendo um
detalhe que requeria maiores esclarecimentos.
2 . T eo r ia d a s p a r ed e s d iv isó r ia s
Essa teoria assevera essencialmente que este
evangelho de João na realidade é obra de ma is de um
au tor, podendo ser «dividido» entre diversos autores; e
também afirma que vários níveis de material literário
podem ser descobertos. Essa teoria tem estado
associada a nomes tais como Wellhausen, Schwartz e
B.W. Bacon; porém, o seu expositor mais habilidoso
tem sido, provavelmente, J.C.B. Mohr, de Tubingen,
na Alemanha, que publicou dois livros de Emanuel
Hirsch, Das vierte Evangelium in se iner ursprungli-
chen Gelstalt, e S tud ien zum vierten Evangelium .
Para Hirsch, o evangelho original de João consistiria
em sete seções, cada uma com cinco subdivisões; e
Hirsch então conjecturou que a parte escrita por João
teria sido preparada por um comerciante, que viajava
em visita a Jerusalém, e que, ali estando, ajuntou
algum colorido local, que as gerações sucessivas
equivocadamente teriam imaginado ser provas de que
o evangelho era proveniente de Jerusalém. Posterior­
mente, esse simples esboço de um evangelho teria
caído nas mãos de um eclesiástico qualquer, o qual
teria acrescentado o capítulo vigésimo primeiro, tendo
também adicionado, em outros trechos, algumas
alusões ao apóstolo João, a fim de emprestar ao livro
aparências de alicerce apostólico. Por semelhante
modo, o livro teria sido enriquecido por citações
tiradas do V.T., além de passagens contra o
gnosticismo. Alegorias de natureza teológica também
teriam sido acrescentadas, tais como a do Bom
Pastor, para fazer o contraste entre o superintendente
cristão e o herege gnóstico. Um exemplo de supostas
adições, feitas pelo segundo suposto autor, seria o
seguinte: João 1:15,24; 2:13,17,25; 3:5,7,11,14,15,24,
31, 32; 4:2,22,23,36-38,44,45; 5:22-24,29,30,34,39,
43; 6:8,22,28-30,35,36,39,40,44,45,51,53-56,64, 67-
71; 7:38,39; 8:23,24,36,46; 10:9,11-13,16,25,26,28,
29,34,35; 11:13,22,42,52; 12:14,15,26,42,43,50;
13:2,3,10.11,17-20,23,27-29,34-38; 14:3,8,11,13,14,
18-25; 15:1-3,6,10-12,14,16,20-27; 16:1,23,25,26,29-
32,33; 17:3,11,12,16,20,21,23; 18:1,5,6,9,14,20,24,
32,39,40; 19:4-6,14,26-28, 35-37; 20:2,11; 21:1-25.
Contra essa teoria, podemos observar que parte
desse complexo exame e minuciosa divisão do
evangelho de João não passa de ficção da imaginação,
e a taxa de probabilidade de que isso realmente
represente a verdade, quanto à composição desse
evangelho, é extremamente baixa. Outrossim, a
unidade lingüística do evangelho de João simplesmen­
te não permite a existência de tantos níveis diferentes
de composição. Também podemos observar que
aqueles que apresentam essa e outras teorias similares
estão em grande conflito, entre si, sobre como esse
evangelho deve ser dividido. Não é mesmo impossível
que algum trabalho editorial tenha sido efetuado, e
que o capítulo vigésimo primeiro seja um desses
acréscimos editoriais; todavia, a unidade essencial do
livro tem mais sentido do que essa teoria, e pode ser
demonstrada com muito maior facilidade.
3 . T eo r ia d a r ed a çã o
Essa teoria diz essencialmente que um ed ito r
r eu n iu , em um todo completo, diversas fontes
informativas extremamente divergentes entre si,
muitas das quais nem ao menos eram evangelhos
primitivos, orais ou escritos. Assim é que haveria,
como uma dessas fontes, os discursos reveladores e,
como outra fonte, a «fonte informativa de sinais». A
fonte reveladora proveria o prólogo e as declarações
de Cristo sobre o «eu sou». E a fonte informativa de
sinais (por exemplo, João 20:30,31) provavelmente
seria um tradição separada. Além disso, o autor, por
motivos de interesse teológico, adicionou deter­
minado material para emprego eclesiástico, como,
por exemplo, o sexto capítulo, que provê um caráter
eucarístico ao discurso feito na sinagoga de Cafar-
naum. Parte desse material, outrossim, poderia ter
sido inteiramente editorial ou mesmo produto da
imaginação, como criação literária, como', para
exemplificar, a reabilitação de Pedro, segundo lemos
no capítulo vigésimo primeiro. Esse mesmo redator ou
editor, ao ajuntar os diversos tipos de material, teria
criado certo caos na ordem dos acontecimentos.
Segundo essa mesma teoria, também é possível que
tivesse havido mais de um redator. Algumas das
adições teológicas seriam as seguintes: João 1:22-24,
26,33; 3:5; 3:24; 4:2,22; 5:28,29; 6:27; 7:20,21,38,39;
10:34-36; 11:2; 12:17,18; 18:32; 19:34,35; 20:9.
Rudolph Bultmann foi o grande campeão dessa teoria
(Das Evangelium des Johannes , Gottingen: Vanden-
hoeck and Ruprecht, 1941; M eyer’s Comm en tary).
Bultmann também procurou reconstituir esse evan­
gelho segundo sua ordem original, isto é, cronológica
e literária, antes dos redatores supostos terem
efetuado o seu manuseio.
Uma vez mais, entretanto, as evidências lingüísti-
cas são contrárias a tais «empréstimos», tirados de
fontes informativas tão diversas, a menos, natural­
mente que um único redator tivesse trabalhado,
reagrupando e reescrevendo todas as fontes informati­
vas que empregou. Porém, não é muito grande a
possibilidade dessa obra editorial, especialmente nos
tempos antigos, quando os autores tomavam de
empréstimo em larga escala, sem pejo, de outros
escritores, sem lhes darem qualquer crédito. Outros­
sim, poucos eruditos têm favorecido essa teoria. Além
disso, tal como no caso da teoria das paredes
divisórias, existem talvez alguns elementos verdadei­
ros nesta; mas, a unidade essencial ainda assim fica
preservada, demonstrando ter havido essencialmente
um autor.
4 . T eo r ia d o s d e s lo cam en to s
Essa teoria assegura essencialmente que a o rd em
o r ig in a l do evangelho foi perturbada, talvez por mero
acidente, e que a subseqüente junção das seções
diversas de papiros criou um evangelho extremamente
diferente, quanto à ordem dos acontecimentos, do
que aparecia no original. Essa teoria repousa em
especulações acerca das dimensões dos pedaços de
papiro e, mediante um novo arranjo, uma suposta
melhor simetria teria sido conseguida e restaurada. O
arranjo feito por F.H. Hoare {The Original Order and
Chapters o f J o h n ’s Gospel), embora seja um dos
representantes mais destacados dessa teoria, entra em
grande discórdia com outras restaurações semelhan­
tes, feitas por autores como Friedrich Spitta, F.W.
Lewis, James Moffatt, J.H. Bernard e G.H.C.
Macgregor, as quais têm alguma coisa de comum
entre si. Escritores recentes, tais como E.C. Hoskyns,
C.H. Dodd, C.K. Barrett, além de outros, não têm
descoberto qualquer necessidade para tais teorias.
Apesar de talvez surgirem alguns elementos de
verdade, aqui e ali nessas várias teorias, nenhuma
teoria parece ser tão facilmente demonstrável como
aquela que dá apoio à unidade essencial do livro, que
diz que somente um autor escreveu este evangelho,
com a possível exceção do capítulo vigésimo primeiro
do mesmo.
IX. RELAÇÃO EN TRE O EVANG E LHO D E
JOÃO E A S EP ÍSTO LA S JO AN IN A S E O
APOCAL IPSE
Essa questão é muita antiga, sendo um problema
que tem atraido bastante atenção de escritores tanto
antigos como modernos. Pelos meados do século III
D.C., Dionísio de Alexandria preparou alguma boa
evidência para mostrar que este evangelho de João e a
epístola de I João foram escritos pelo mesmo autor,
embora tivesse negado que o livro de Apoca lipse
pudesse ter sido escrito pelo mesmo autor. O
historiador eclesiástico Eusébio confirmou esse
parecer e, diferentemente de muitos pareceres
antigos, esse pensamento vem sendo preservado, até
os nossos próprios dias, sem sofrer grandes assédios.
Essas dúvidas têm sido levantadas essencialmente à
base de questões como o conteúdo, o estilo e o
vocabulário (isto é, considerações de ordem lingüísti-
ca). Assim é que A.E. Brooke comparou muitas
passagens do evangelho de João com as epístolas
joaninas. (Ver a sua obra Criticai and Exegetical
Commentary on the Johann ine Ep istles, Nova Iorque,
Charles Scribner’s sons, 1912, Inter. Critic. Commen­
tary, págs. 129-135). E as suas conclusões são
favoráveis a essa posição. Por sua vez, C .H . D odd
(*The F irst Ep is tle o f John and the Fourth Gospel*, no
Bulletin of the John Rylands Library, vol. XXI, 1937,
págs. 129-156), encontrou evidências suficientes para
dar apoio à idéia de uma comum autoria para esses
dois livros.
T o d a v ia , e x is tem m u ito s e s tu d io s o s que acham ser
preferível crermos que está mais próximo da verdade
aceitarmos que as epístolas joaninas foram escritas
por algum outro autor, que não o autor do evangelho
de João, como, por exemplo, algum discípulo ín timo
do autor do quarto evangelho. Essas conclusões se
fundamentam em diferenças lingüísticas e de
conteúdo. Algumas diferenças doutrinárias têm sido
alistadas, conforme se vê abaixo:
1. A epístola de I João está mais próxima da
doutrina cristã em geral do que o evangelho de João.
2. A influência do gnosticismo se mostra mais
aguda nas epístolas do que no evangelho.
3. No evangelho, o julgamento é exposto como um
processo presente. Já, nas epístolas, trata-se mais de
uma manifestação escatológica, futura.
4. Nas epístolas, a morte de Cristo é apresentada
como expiação e remoção da barreira que impede a
nossa comunhão com Deus. Mas, no evangelho de
João, essa morte se limita à questão da remoção do
pecado do mundo. (Não obstante, uma comparação
entre João 1:29 e 3:16, por um lado, e I João 2:2; 3:5 e
4:9,10, por outro lado, demonstra que o conceito
subjacente é o mesmo).
5. No evangelho de João, o Espírito Santo é uma
pessoa; nas epístolas joaninas é mais uma inspiração
profética.
Quanto a esses argumentos, além de outros
semelhantes, pode-se observar que, na realidade, são
bastante superficiais, e que qualquer leitor que
conheça bem tanto o evangelho de João como as
epístolas de João, não encontra grande dificuldade em
derrubar por terra essas teorias, uma vez que seja
ajudado pela observação de que diferentes oportuni­
dades e circunstâncias, bem como audiências
diversas, facilmente podem explicar tais diferenças.
Apesar da segunda e da terceira epístolas de João
serem muito breves, o que não nos permite qualquer
análise literária mais extensa, por outro lado, estão
vinculadas à primeira epístola de João por diversas
similaridades, tanto em pensamento como na
linguagem. Por exemplo, a passagem de II João 7
parece fazer alusão aos falsos mestres da primeira
epístola de João, os quais negavam a verdade cardeal
da encarnação, o que, naturalmente, é também um
dos temas mais salientes do evangelho de João.
Entretanto, é perfeitamente evidente para qualquer
pessoa que está afeita a ler o N.T. grego, que o autor
do evangelho de João não pode ter sido, igualmente, o
autor do livro de Apocalipse. O grego do evangelho de
João é um grego ko iné simples, embora literário. Já o
grego do livro de Apocalipse, em contraste, fica muito
a desejar gramaticalmente, diferenciando-se de
qualquer outro grego usado no N.T. Por essas razões
alguns estudiosos asseveram que certo discípulo,
conhecido pelo nome de João, o ancião, tenha sido o
autor do livro de Apocalipse. E outros intérpretes
asseveram que o autor era inteiramente desconhecido,
também chamado «João», embora não possa ser
exatamente identificado. Essa foi essencialmente a
conclusão a que chegou Dionísio de Alexandria,
sendo geralmente apoiada pelos eruditos modernos.
(Quanto a uma discussão mais ampla sobre esse
assunto, ver o artigo sobre o livro de Apocalipse, no
item intitulado Au tor) .
X. CONTEÚDO
Existem muitas diferenças genuínas de conteúdo,
no quarto evangelho, quando confrontado com os
evangelhos sinópticos. Verifica-se no táve l diferença
quanto à ordem e à localização dos acontecimentos.
Os evangelhos sinópticos apresentam o ministério de
Jesus quase inteiramente confinado à Galiléia, com
apenas alguns dias finais em Jerusalém, já perto de
sua morte e ressurreição. Por outro lado, o evangelho
de João apresenta o ministério de Jesus como se tivesse
ocorrido quase inteiramente em Jerusalém ou nas
cercanias dessa cidade. O evangelho de João (ao
mencionar festividades judaicas específicas) dá-nos a
idéia de que o ministério de Jesus se prolongou por
três anos. Mas os evangelhos sinópticos, mediante
menções similares das festividades religiosas dos
judeus, parecem falar apenas de um ano de ministério
para Jesus. João não nos presenteia com qualquer
narrativa sobre o nascimento, o batismo, o sofrimento
no jardim do Getsêmani, ou mesmo sobre qualquer
tentação sofrida por Jesus da parte de Satanás,
segundo salientam os outros evangelhos, sobretudo os
de Mateus e de Lucas, que enfatizam esses
acontecimentos. No evangelho de João não há
qualquer pequeno Apoca lipse ou bloco de assevera­
ções proféticas, e nem mesmo muitas dessas
asseverações, segundo se vê nos evangelhos sinópticos.
Nestes evangelhos, a Última Ceia é comida no dia da
páscoa; já no evangelho de João isso sucede na noite
anterior. João não registra qualquer narrativa sobre a
ascensão. E assim sucede que menos de dez por cento
do material dos evangelhos sinópticos encontra
paralelo no evangelho de João; mas este depende
igualmente de fontes informativas válidas, embora
diferentes. Os eruditos modernos se têm sentido
especialmente impressionados com a narrativa dada
por João acerca dos últimos dias de Jesus na face da
terra (que atualmente, segundo se pensa, cobriram
alguns meses), em seu ministério final em Jerusalém,
incluindo os seus julgamentos, os seus sofrimentos e a
sua morte, e acreditam que João possuía fontes
antiqüíssimas e fided igna s a respeito desses dias
finais, muito mais completas e satisfatórias do que as
fontes informativas de que dispunham os evangelhos
sinópticos.
João registra apenas o ito dos muitos milagres
operados por Jesus, e qua tro desses não podem ser
encontrados nos evangelhos sinópticos. Esses quatro
são: a água transformada em vinho (João 2:1-11);
a cura do paralítico de Betesda(João 5:1-16); ocego de
nascença (João 9:1-38); e, o mais importante de todos,
a ressurreição de Lázaro (João 11:1-44). João também
omite as muitas narrativas sobre exorcismos de
JOÃO, EVANGELHO DE - JOÀO. I
demônios, que os sinópticos registraram. A seleção de
milagres, feita pelo autor do evangelho de João, foi
altamente seletiva, calculando apresentar o poder
sem-par do Senhor Jesus. João também náo apresenta
parábolas, conforme fazem os evangelhos sinópticos;
por outro lado, expõe discursos altamente desenvolvi­
dos, como aqueles sobre o «pão», o «vinho», o «Bom
Pastor», a «luz», a «oração sumo sacerdotal», o
«Consolador», etc.
A b a ix o ap r e sen tam o s um e sb o ço d o co n teú d o d o
evangelho de João. E embora muitos outros esboços
igualmente válidos possam ser apresentados, este
evangelho, mui naturalmente, se divide em dez
porções:
I. Prólogo: A Palavra, o Logos, o Cristo
Preexistente. A Encarnação (1:1-18)
II. João Batista e suas relações para com Jesus
(1:19-51)
III. Revelação de Jesus na Judéia, na Galiléia e na
Samaria (2:1-4:54)
1. O casamento em Caná (2:1-11)
2. A purificação do Templo (2:12-22)
3. A primeira páscoa (2:23-25)
4. Nicodemos e o novo nascimento (3:1-21)
5. O testemunho de João Batista (3:22-30)
6. O testemunho do alto (3:31-36)
7. Jesus e a mulher samaritana (4:1-26)
8. Jesus e os samaritanos (4:27-42)
9. Jesus e os galileus — o filho do oficial
(4:43-54)
IV. Diversos Sinais e Controvérsias (5:1-9:41)
1. Cura de um aleijado e a controvérsia sobre
o sábado (5:1-18)
2. Unidade do Pai e do Filho: O Filho dá
vida (5:19-47)
3. O pão da vida: a multidão é alimentada
(6:1-15)
4. Jesus anda sobre o mar (6:16-21)
5. Em Cafarnaum: discurso na sinagoga
(6:22-59)
6. A prova da fé (6:60-71)
7. A festa dos Tabernáculos (7:1-14)
8. Mais controvérsias (7:15-24)
9. Tentativa para aprisionar a Jesus
(7:32-36)
10. Jesus e a mulher adúltera (7:53-8:11)
11. Jesus é a Luz do mundo (8:12-20)
12. Controvérsia sobre a autoridade de Jesus
(8:21-59)
13. Cura do cego (9:1-41)
V. Prelúdio ao F im do Ministério Público de
Jesus (10:1-11:57)
1. O bom Pastor (10:1-18)
2. A festa da Dedicação (10:19-40)
3. A ressurreição de Lázaro (11:1-57)
VI. F im do M inistério de Jesus (12:1-50)
1. Unção em Betânia (12:1-8)
2. Os perigos (12:9-11)
3. A entrada triunfal em Jerusalém (12:12-19)
4. Gregos procuram a Jesus (12:20-26)
5. Agonia de Jesus e a voz do céu (12:27-36)
6. Jesus é rejeitado (12:36-43)
7. Julgamento mediante a Palavra (12:44-50)
VII. No Cenáculo (13:1-16:33)
1. O lava-pés (13:1-20)
2. A traição é predita (12:21-30)
3. Discurso de despedida: novo mandamento;
predição da negação de Pedro; o Caminho,
a Verdade e a Vida; o Consolador; a paz e
a alegria (13:31-14:31)
4. Continuação do discurso de despedida: a
vinha; a comunhão e o amor; o ódio do
mundo; ensinamentos sobre o Consolador;
a vitória sobre o mundo (15:16-33)
VIII. Oração Sum o Sacerdotal (17:1-26)
IX. Do G e tsêman i ao Calvário (18:1-19:42)
1. O aprisionamento (18:1-11)
2. Julgamento ante o sumo sacerdote e a
negação de Pedro (18:12-27)
3. Jesus na presença de Pilatos (18:28-19:16)
4. Crucificação e sepultamento de Jesus
(19:17-42)
X. A Ressurreição e os Aparec im en tos de Jesus
(20:1-25)
1. Jesus ressuscita (20:1-29)
2. Por que o evangelho de João foi escrito
(20:30,31)
3. Ep ílogo : Aparição de Jesus à beira do
lago; restauração de Pedro; conclusão
(21:1-25)
XI. B IB L IOG RAF IA : AM CKB EN I IB LAN
MOF NTI R TRA TIN VIN WFH Z
JOÀO , I (PR IM E IR A E P ISTO LA )
Esboço:
Introdução:
I. Confirmação Antiga
II. Autoria
III. Data, Proveniência e Destino
IV. Motivos e Propósitos
V. Relação entre as Epístolas e o Evangelho de
João
VI. Temas Principais
VII. Conteúdo
VIII. B ibliografia
Embora haja dúvidas quanto ao autor (ou autores)
do material joanino — o evangelho, as epístolas e o
Apocalipse — nas introduções as três epístolas são
normalmente tratadas como uma unidade. Esta
introdução as agrupa, pois não há qualquer razão
convincente de que não provieram todas as três da
mesma escola de tradição, ainda que mais de um
autor tivesse estado envolvido em sua escrita. As
diversas idéias sobre a questão da autoria estão
contidas na seção II da presente introdução.
Tal como no caso dos livros aos Hebreus e de Tiago,
ainda que a primeira epistola de João seja chamada de
«epístola», nada há de epistolar na mesma. Mais
provavelmente trata-se de um tratado, de uma
dissertação, que visava uma situação particular na
igreja, e não uma congregação ou um grupo de
congregações cristãs, como se dá no caso de uma
carta. Em contraste com isso, II e III João são
definidamente dotadas de natureza epistolar. A
atração de todas as três, contudo, reside na
simplicidade e no poder de seu testemunho, no
sentido que Deus é amor, e que a verdadeira
espiritualidade consite no amor. Apesar de nos
fornecerem essa forma de ensinamento «positivo»,
também atacam a heresia gnóstica incipiente; e
assim, juntamente com as chamadas epístolas
pastorais, I e II Timóteo e Tito, II Pedro, Judas e
Colossenses (e talvez até mesmo Efésios), elas se
tornaram parte do que se tomou conhecido por
«literatura de heresia», isto é, a porção do N.T. que foi
escrita para combater as primeiras heresias que
surgiram no seio do cristianismo.
Essas epístolas de João também vieram a ser
classificadas junto às «epístolas católicas», alinhando-
se ao laclo das epístolas de Tiago, de I e II Pedro e de
Judas. Todas elas recebem essa designação. A palavra
«católica», aplicada a cada uma dessas epístolas (ou
tratados) tem recebido muitos significados no
decorrer da história eclesiástica. Há notas expositivas
sobre isso na exposição sobre a epístola de Tiago,
imediatamente antes das notas expositivas começa­
rem, em Tia. 1:1 no NTI. O significado ordinaria­
mente dado ao termo católica, quando aplicado a
essas epístolas, é que tencionavam ser «universais», ou
seja, foram dirigidas à igreja em geral, ou ao
cristianismo de uma área geral, e não a alguma
comunidade cristã em particular e muito menos
ainda, a algum indivíduo isolado.
I. CONF IRMAÇÃO AN T IG A
Devemos saber distinguir os «ecos» — e as
«influências» literárias do «material em comum» e das
«citações diretas». Nunca será fácil perceber se algum
dos pais da igreja cita uma obra diretamente, a menos
que se faça uma tradução de palavra por palavra, ou
se houver a identificação de suas palavras como uma
citação. No caso das «epístolas católicas» somente I
Pedro e as epístolas joaninas gozam de confirmação
verdadeiramente antiga (antes do século III D.C.). No
caso de I João há citações extraídas da mesma nos
escritos dos primeiros pais da igreja, embora não
exista qualquer afirmativa de que o apóstolo João a
escreveu, senão já no fim do segundo século de nossa
era.
De modo bem geral, pode-se afirmar que a
primeira epístola de João foi utilizada por Papias (140
D.C.), foi citada por Policarpo (110 — 120 D.C.), e
mui provavelmente também foi citada por Justino
Mártir (150 — 160 D.C.). Irineu (180 D.C.) aceitava
essa epistola como obra do apóstolo João. O Cânon
'Muratoriano (180 — 200 D.C.) alista-a (juntamente
com a segunda e a terceira epístolas de João) como
obra canônica e joanina. E isso foi aceito por
Clemente, Origenes e seus sucessores de Alexandria.
A segunda e a terceira epístolas de João algumas vezes
têm sido postas em dúvida, desde os primeiros
tempos, talvez devido à sua natureza breve. Mas
Eusébio (século IV D.C.) mostra-nos que nunca
houve quaisquer dúvidas, entre os cristãos, acerca da
autenticidade da primeira epístola de João. Aqueles
que têm estudado sobre questões de «confirmação»
percebem que a confirmação proporcionada à
primeira epístola de João é quase tão boa como aquela
dada a qualquer outro dos livros do N.T. Entretanto,
os primeiros cânones alistavam dez epístolas paulinas
e os quatro evangelhos, o que vale dizer que nem
mesmo a primeira epístola de João fez parte dos
primeiros pronunciamentos canônicos. Contudo, não
demorou muito, depois desses primeiros pronuncia­
mentos, para que I João, pelo menos, assumisse
um lugar entre aqueles livros tão prestigiados.
(Ver o artigo sobre Cânon do Novo Testamento).
O i p a is d a Ig r e ja , em p a r t ic u la r , d ã o s eu
te s tem u n h o :
C lemente de Roma . Romanos xlix.5 talvez reflita o
trecho de I João 4:18. Romanos 1:3, por igual modo,
parece ser uma reverberação daquela passagem
joanina.
Policarpo. Ad Ph il. c.vii se assemelha a I João 4:2 (e
2:18,22 e 3:8 se parecem com II João 7). Essas
passagens mostram, ao menos, que Policarpo estava
familiarizado com as epístolas joaninas. Alguns
estudiosos têm argumentado, porém, que a influência
é justamente o contrário— as epístolas joaninas é que
ecoariam os escritos de Policarpo. Ele não cita as
epístolas (caso elas tenham surgido primeiro, e não os
seus escritos) como de autoria do apóstolo João; e isso
é estranho, se soubesse que assim era, pois ele mesmo
era discípulo pessoal de João. Poderia ele citar a seu
mestre, sem identificá-lo?
A D idache , ou seja, obra que reúne os ensinamen­
tos dos apóstolos, com data de cerca de 150 D.C. (em
c.x), parece ter tirado proveito de I João 4:18.
Irineu . Sua obra III.xvi.5 fala do evangelho e das
epístolas do apóstolo João. Embora ele fale no
singular «a epístola de João», seus escritos, na
realidade, contém citações extraídas da segunda
epístola. Assim sendo, ao falar em «a epístola»,
provavelmente ele se referia à «coletânea joanina». Ele
se refere aos «profetas falsos» aludidos em I João 4:1-3
e II João 7,8 e fá-lo de tal modo que dá claramente a
entender que tinha essas epístolas de João à sua
frente. Nos escritos de Irineu, entretanto, não temos
qualquer citação clara extraída da terceira epístola de
João, sendo possível que sua aceitação e uso tenha
ocorrido algum tempo depois da aceitação e do uso
atribuídos à primeira e à segunda epístolas, de João.
C lem en te de A lexandria . Ver S tr . ii. 15.66 que cita
I João 5:16 e ss. S tr . iii cita I João 1:6 e ss;
iii.5.42,44 e iii.6.45 que reverberam material joanino;
Quis D iv. Salv. 37:6, que foi extraído de I João 3:15;
Ib . Str. iv. 16.100 que muito se assemelha a I João
3:18 ess; 4:16,18 e 5:3; v.1.13 que é trecho parecido
com I João 4:16; iv.18,113 que se parece com I João
4:16; Quis D iv. Salv. 38 que se parece com I João
4:18. Clemente faz pleno uso das duas primeiras
epístolas de João, mas nunca da terceira. Isso poderia
ter motivo em alguma circunstância, porém, em que a
terceira epístola não se prestava diretamente para os
seus fins.
£ questão debatida se o F ra gm en to M u ra to r ian o
confirma todas as três epístolas de João. Pelo menos
são confirmadas (as duas primeiras, além do que elas
são identificadas com João, o apóstolo.
Origenes. (em Joann . v.3, ex Euseb., H istória
Eclesiástica vi.25) confirma o material joanino,
incluindo o livro de Apocalipse, mencionando João
por nome. Suas citações, entretanto, se limitam à
primeira epistola de João. Informa-nos esse pai da
igreja que a autoria das «duas epístolas menores» era
questão disputada em seus dias.
Tertu liano . Usou por muitas vezes a primeira
epístola de João, mas não as outras. A história da
segunda e da terceira epistolas de João é muito difícil
de ser traçada; alusões específicas à terceira nem
existem; e o uso que os pais da igreja fazem da
segunda é bem escasso. O Cânon de Edessa (século IV
D.C.) não continha qualquer dos escritos joaninos
epistolares, aceitando apenas os evangelhos, o livro de
Atos e as epístolas paulinas. E isso concorda com o
Cânon Sírio original (400 D.C.). Porém, em outras
porções da igreja antiga, parece que todas as três
epístolas de João já tinham sido aceitas como
canônicas, pelos fins do segundo século. Quanto à
primeira não havia dúvidas; quanto à segunda, havia
alguma confirmação; e quanto à terceira era
ignorada, ou então referida como pertencente à
mesma coletânea, sem qualquer designação específi­
ca, como «a terceira».
Euséb io informa-nos que Clemente de Alexandria
comentou sobre todas as «sete» epístolas católicas.
Assim, pelo menos no Oriente, todas as três epístolas
de João, no meio do século III D.C., provavel­
mente já tinham recebido posição canônica.
A tanás io (367 D.C.), em sua trigésima nona
epístola festal, incluiu todas as três epístolas de João;
e isso reflete uso oficial das mesmas no Egito, naquela
ocasião. Essa é a primeira declaração que possuímos
de que a igreja cristã aceitava todos os livros do N.T.
que hoje em dia são considerados canônicos. Até
aquela época, a questão inteira do «cânon»,
excetuando os evangelhos e dez epístolas paulinas, era
fluída. Mas continuou havendo dúvidas acerca de
algumas das epístolas católicas, em certas porções do
cristianismo, até o1 concílio de Trento (13 de
dezembro de 1545 a 4 de dezembro de 1563). Os
protestantes, de modo geral, adotaram seus pronun­
ciamentos, mas sem os livros apócrifos do A.T.
Contudo, muitos indivíduos, incluindo alguns dos
líderes da Reforma, até mesmo estudiosos modernos,
têm posto em dúvida um ou mais livros do N.T., que,
na realidade, são canônicos e inspirados; e as
epístolas católicas provêem a origem da maioria
dessas dúvidas.
II. AU TO R IA
Alguns estudiosos debatem se o mesmo autor
compôs todas as três epístolas que agora chamamos
«de João». Porém, quase todas as introduções ao
material joanino as manuseiam como uma unidade. E
quase certo, pelo menos, que a segunda e a terceira
epístolas de João saíram da mesma pena. O autor da
primeira epístola de João permanece estritamente
anôn imo , e sua identificação como o apóstolo João se
originou devido às grandes e muitas sim ilaridades
com o evangelho de João. Na segunda e na terceira
epístolas, o autor se identifica como «o ancião», mas
sem deixar entendido quem poderia ser ele. Perto dos
fins do século II D.C., todas essas três epístolas
vieram a ser conhecidas como de autoria de João, o
apóstolo; mas Orígenes informa-nos de que a questão
de autoria continuava disputada em sua época. Em
algumas porções da igreja, até mesmo no século IV
D.C., essas epístolas continuavam não sendo aceitas
como canônicas e nem como joaninas. Há eruditos que
têm identificado a primeira epístola de João com o
evangelho de João, como obras de um mesmo autor e
classificam a segunda e a terceira epístolas de João
juntamente com o livro de Apocalipse. A qualidade e
o estilo do grego, no livro de Apocalipse, mostram ter
sido impossível que o autor do evangelho (ou da
primeira epístola de João) tivesse sido também o autor
do livro de Apocalipse. O evangelho de João exibe um
grego muito simples, mas puro. Já o grego do livro de
Apocalipse é notoriamente deficiente, apesar de que a
mensagem que nos é transmitida é esplêndida. Não
obstante, há estudiosos que pensam ter sido um o
autor do evangelho de João e outro o autor da
priípeira epístola de João, pensando que as similari­
dades entre um e outro desses livros foram
propositadamente feitas, isto é, que o autor de um
desses livros imitou o do outro. Há aqueles estudiosos
que argumentam que o mesmo autor escreveu a
primeira e a segunda epístolas de João (havendo um
autor diferente para o evangelho de João), e que a
terceira epístola de João foi escrita pelo autor do livro
de Apocalipse.
N io h á m an e ira c e r ta de alguém resolver o
problema de autoria dessas epístolas. Devemos
observar que, no tocante às epístolas de João e ao livro
de Apocalipse, não há qualquer declaração, nessas
obras, de que foi o apóstolo João quem as escreveu; e
isso nem ao menos foi sugerido até o fim do século II
D.C. Portanto, sem importar o que cremos sobre a
autoria desses livros, tal crença deve repousar, pelo
menos em parte, sobre a tradição ou conjectura,
porque nenhuma evidência interna serve para
comprovar qualquer coisa. O livro de Apocalipse
afirma ter sido escrito por «João»; mas Papias parece
ter conjecturado que esse era João, um «ancião» da
Âsia Menor, a quem ele não identificou como o
apóstolo João. Diversos intérpretes modernos têm
concordado com isso, pelo aue esse «João», na opinião
deles, era algum cristão desconhecido, do começo do
segundo século de nossa era e não o mesmo João do
quarto evangelho.
No entanto, pelo menos a primeira epístola de João
está intimamente vinculada ao evangelho de João (ver
â seção V quanto a total estudo sobre isso). O
evangelho de João (em 21:20 e ss) encerra uma
declaração de autoria joanina. Naturalmente, isso é
no epílogo do livro, e talvez tenha sido feito por
anotação dos discípulos de João, em Efeso, signifi­
cando que o evangelho de Efeso se baseava sobre a
tradição joan ina do evangelho, embora não signifique
isso que o mesmo foi escrito pessoa lm en te pelo
apóstolo. Não nos olvidemos que o evangelho de
Marcos, no tocante a seu fundo histórico, repousa
sobre as memórias de Pedro , embora certamente não
tenha sido Simão a única fonte informativa. Se no
evangelho de Marcos, houvesse declaração similar à
de João 21:20 e ss, baseando aquele evangelho sobre a
tradição petrina, não tenhamos dúvidas de que tal
evangelho teria chegado até nós como o evangelho
de Pedro , ainda que tivesse sido escrito pelo punho
de Marcos. Assim também, o evangelho de João,
embora escrito pelo punho de algum membro da
comunidade cristã de Efeso, porquanto reflete a
tradição joanina, chegou até nós com o nome de
evangelho de João. O material joanino, além do
evangelho de João, desde tempos antigos vem sendo
atribuído a João, filho de Zebedeu; mas há estudiosos
que o têm atribuído ao João aludido por Papias, o
ancião de Efeso (que não era o apóstolo do mesmo
nome). E ainda outros estudiosos, nos tempos
antigos, não faziam qualquer idéia quanto à sua
autoria, conforme nos mostra Orígenes, nos meados
do século terceiro de nossa era.
T eo r ia s so b r e a a u to r ia d o s l iv ro« J o an in o s
1. Ponto de vista tradicional, depois do século IV
D.C. João, o apóstolo, teria escrito o evangelho, as
três epístolas de seu nome e o livro de Apocalipse.
Praticamente nenhum erudito moderno toma essa
posição, porquanto se reconhece que pelo menos o
livro de Apocalipse teve por autor alguém cujo
domínio do grego era fluente, mas não muito correto,
gramaticalmente, inserindo muitos modos de expres­
são próprios do aramaico. O evangelho de João tem
um grego muito simples, mas puro, e as influências
aramaicas são muito menores. Na primeira epístola
de João não há aramaísmos. Se o apóstolo João é
quem escreveu esses livros, deve-se pensar que ele deu
sua obra para que um revisor a refizesse completa­
mente, porquanto o grego de nenhum desses livros
pertence ao tipo que um estrangeiro — um aldeão
galileu — teria escrito.
2. Alguns estudiosos afirmam que o evangelho e as
.três epístolas são joaninas (de autoria do apóstolo
João), mas que o Apocalipse foi escrito pelo «ancião»
da Ásia Menor, um outro homem de nome João. Esse
ponto de vista pelo menos é defensível, mas deixa sem
resposta a questão do «tipo de grego» empregado.
Além disso, há diferenças genuínas entre o evangelho
e as epístolas (discutidas na seção V da presente
introdução), que não recebem estudo convincente da
parte dos advogados de tal teoria.
3. Outros estudiosos afirmam que o evangelho e as
epístolas foram escritos por um discípulo de João, ao
passo que o Apocalipse foi escrito pelo próprio
apóstolo. Ou que oApocalipse poderia ter sido escrito
ainda por um outro discípulo do círculo de Efeso, que
teria preservado a tradição e os ensinamentos
joaninos. Certas citações extraídas dos escritos de
Papias são usadas em apoio a essa idéia. Essa é a idéia
de defesa mais fácil, considerando-se todas as
dificuldades. Sem importar se o «discípulo» ou
«discípulos» estiveram envolvidos ou não, como
discípulos em «primeira mão do apóstolo João, é algo
que pode ser debatido; mas, pelo menos, é certo que
não estavam muito distanciados dele, pois o
evangelho e a primeira epístola de João são
confirmados desde tempos bem remo tos, desde a
primeira porção do século II D.C. Podemos dizer que
o evangelho e as epístolas são joan inos , embora talvez
não escritos pelo próprio punho de João. Mas, para
todos os propósitos práticos, chegamos ao mesmo
ponto, a saber, à autoridade e à tradição apostólicas,
que confirmam esses livros. João, como poderoso líder
apostólico da comunidade cristã da Ãsia Menor,
como mestre que atuou por longo tempo naquela
porção do mundo, naturalmente desenvolveu seus
modos de expressão pessoais, suas próprias ênfases,
suas próprias idéias. E os seus discípulos imediatos se
alicerçaram fortemente sobre essa sua tradição e,
naturalmente, seguiram sua maneira de exprimir as
idéias, enfatizando aquilo que era considerado
importante. Portanto, mais de um autor poderia ter
produzido uma obra genu inam en te joan ina ; e talvez
isso é o que tenha sucedido no caso da «coletânea
joanina».
Contra a idéia de que o próprio apóstolo João
escreveu esses livros que ora consideramos, levamos
em conta os pontos seguintes: 1. Nenhuma identifica­
ção pessoal aparece ali: os livros são anônimos. 2. O
grego envolvido está longe da possibilidade de ser um
«idioma adquirido». 3. A tradição antiga não dá apoio
à escrita desses livros d ire tam en te pelo apóstolo João,
segundo se dá no caso de várias das epístolas
paulinas, no tocante ao apóstolo dos gentios.
Estas objeções (contra a idéia que o Apóstolo João
escreveu a coletânea pessoalmente) podem ser
respondidas como segue: 1. O Evangelho não é
anônimo, considerando a declaração de 21:24. As
similaridades de idéias e expressões nas Epístolas e no
Apocalipse, indicam que esta declaração pode ser
estendida para incluir estes livros. 2. O grego
diferente de cada um é devido aos escribas diversos
empregados na redução. 3. A tradição antiga é forte
em favor do Evangelho e I João. É mais fraca no caso
das outras duas cartas, provavelmente por causa de
seus tamanhos tão pequenos e insignificantes. A
relutância da igreja primitiva em aceitar o Apocalipse
provavelmente foi devido ao fato de que diversos
outros livros semelhantes (os apocalipses judaicos)
estavam circulando ao mesmo tempo, e estes livros
não ganharam um lugar no cânon dos livros sagrados.
O Apocalipse de João, o maior dos apocalipses, podia
ter sofrido por causa da cautela dos antigos em aceitar
tais livros como autoritários. Finalmente, devido ao
seu valor intrínseco o Apocalipse de João ganhou um
lugar merecido no cânon. O grego do livro é do tipo
que esperaríamos de alguém nascido na Galiléia,
quem adquiriu grego num centro como Éfeso, um
autor que pensava em aramaico mas escrevia em
grego.
III. D ATA , PROVEN IÊNC IA E D E ST INO
D a te . Dado que Policarpo (110-120 D.C.) cita a
coletânea inteira dos escritos joaninos, com exceção
da terceira epístola, dificilmente tais livros foram
escritos muito depois da primeira porção do segundo
século. O próprio João, evidentemente, viveu até o
fim do I o século ou até o começo do 2o século. Assim,
de qualquer modo, esses livros foram escritos
imediatamente ou quase imediatamente após a sua
morte. É possível que a terceira epistola de João tenha
sido dada ao público mais tarde, porquanto não é
citada pelos primeiros pais da igreja. Todavia, não é
impossível que meramente tenha sido negligenciada
por eles, devido à sua extrema brevidade e tema tão
limitado.
P ro v en iên c ia . Trádicionalmente, todas as três
epistolas «joaninas» bem como o evangelho de João,
têm estado associados à Ãsia Menor, particularmente
à cidade de Éfeso. O apóstolo João aparentemente
labutou ali, e ali se desenvolveu sua tradição
evangélica. O fato de que se opõem à certa forma de
gnosticismo que se sabe ter havido naquela área
(contra a qual Colossehses, II Pedro e Judas também
foram escritos) também favorece essa teoria. Polícra-
tes, bispo de Éfeso (190 D.C.), declarou que João,
«que se reclinava ao peito do Senhor», após ter sido
«testemunha e mestre, dormiu em Éfeso». E Irineu
afirma que João «entregou» o evangelHò e combateu
aos hereges, recusando-se a permanecer sob o mesmo
teto com Cerinto, o «adversário da verdade». E em
Éfeso ele permaneceu morando até os dias de
Trajano, o qual reinou em 98 — 117 D.C. Jerônimo
repete a tradição que associa João a Éfeso, e fala da
avançada idade a que ele chegou. Também alude ao
fato de que sua ênfase sempre foi «amor entre os
irmãos».
Apesar de que alguns disputem que João residiu em
Éfeso, Westcott concluiu que «nada é melhor
confirmado, na história da igreja primitiva, do que a
residência e a obra do apóstolo João em Éfeso».
Porém, há alguma evidência em prol de um martírio
mais no começo de sua vida, deixando óbvia a
residência de João em Éfeso. Um cronista do século
IX D.C., Jorge Hamartolos, reproduziu uma declara­
ção contida na história de Filipe de Side (cerca de 450
D.C.), que alude a um antigo fragmento de um
documento que fala sobre o martírio, desde cedo, de
«ambos» os filhos de Zebedeu. Mas Eusébio deixa de
lado todas as tradições dessa ordem; e a maioria dos
eruditos tem duvidado de sua validade, é possível que
a declaração de Side se tenha baseado no martirológio
sírio, escrito em cerca de 400 D.C. no qual a data de
27 de dezembro é dedicada a «João e Tiago, os
apóstolos em Jerusalém», os quais, supostamente,
teriam sido ali martirizados. Contudo, não há
qualquer razão em supormos que esse martirológio
preserva qualquer tradição antiga autêntica; e nem se
segue que omartírio de ambos necessariamente tenha
tido lugar ao mesmo tempo, somente porque a data
que relembra a ambos é uma só. Fatal a essa teoria é a
narrativa do livro de Atos, o qual, apesar de registrar
a morte de Tiago, nada fala scbre João. É impossível
que se o apóstolo João tivesse sido martirizado
juntamente com Tiago, que isso tivesse sido olvidado
pot Lucas. (Ver Atos 12:2 quanto à narrativa sobre a
morte de Tiago, e que ali é identificado como irmão
de João). Nenhuma teoria, pois, se pode rivalizar com
aquela que coloca João em Éfeso, e isso até
avançadissima idade.
Além disso, é dito que João, o «ancião», referido por
Papias, morreu em Éfeso. E que, nos dias de Papias,
seu sepulcro era conhecido. Portanto, ainda que o
apóstolo João não tenha escrito pessoalmente os livros
em questão, a tradição os vincula a Éfeso.
D e a t in o . Todas as três epistolas de João parecem ter
sido endereçadas às comunidades cristãs da Ãsia
Menor, vários membros das quais eram conhecidos
pelo autor sagrado. A tradição universal é que foram
enviadas à província romana da Ãsia, território
modemamente conhecido por Turquia. As principais
cidades dessa área eram aquelas se te que figuram no
Apocalipse: Éfeso, Esmima, Pérgamo, Tiatira
Sardes, Filadélfia e Laodicéia, além de Colossos e
Hierápolis. Para essa área em geral também foram
enviadas a primeira e a segunda epístolas de Pedro e a
epístola de Judas. Portanto, a «literatura de heresia»
surgiu a fim de combater os assédios dos gnósticos
naquela região, além de dar instruções éticas
necessárias aos crentes dali. A primeira epístola de
João foi escrita para combater o gnosticismo docético,
que se sabe ter florescido na região da Ásia Menor que
se supõe haver recebido essa epístola. A epístola aos
Colossenses foi escrita para combater o gnosticismo
ascético; e a segunda epístola de Pedro, para
combater uma variedade licenciosa do gnosticismo.
Sem dúvida alguma, todas essas formas pululavam na
Ásia Menor. Apesar de não haver evidências
esmagadoras em favor da «Ásia Menor», como
destino, esse destino simplesmente não tem rival.
Alguns poucos manuscritos trazem títulos que
destinam as epístolas de João a parthos . Mas não há
qualquer tradição que vincule João aos «partas»
(antigo reino a sudoeste do mar Cáspio).
Clemente de Alexandria aludiu a essas epístolas
como escritas às «virgens», e alguns estudiosos têm
conjecturado que «parthos» seja abreviação ou
corruptela de «parthenos» (virgem). Mas outros dizem
que «parthenos» teria sido uma explicação para um
original parthos . Agostinho repetiu a identificação
de «parthos» como o destino dessas epístolas. Mas
todas essas tradições são mal definidas e envolvem
obscuridades.
IV. M O T IVO S E PROPÓ S ITO S
Cerinto, contemporâneo de João, e a quem este se
opôs, era um gnóstico. Nada sobreviveu até nós de
seus escritos, e os primeiros pais da igreja apresentam
um quadro confuso sobre sua heresia. Mas vinculam-
no a Éfeso, fazendo dele um oponente do apóstolo
João. Evidentemente, Cerinto cria que o homem Jesus
fora filho natural de José, e que seu poder se devera a
uma descida temporária de um «aeon» ou emanação
angelical. Tal «aeon» teria vindo sobre Jesus quando
de seu batismo, tendo-o abandonado por ocasião da
crucificação. Alguns manuscritos posteriores chegam
mesmo a dizer: «Meu poder, meu poder, por que me
abandonaste?» uma corrupção gnóstica da conhecida
declaração de Jesus. O texto do A.T. poderia ser
assim traduzido, embora o original grego, evidente­
mente, não o possa. (Ver Sal. 22:1). Parece que
Cerinto também negava o valor da expiação de Cristo
(ponto de vista bastante comum entre os gnósticos,
conforme se vê em II Ped. 2:1, onde se lê: «...ao ponto
de renegarem o Soberano Senhor que os resgatou...»).
Os gnósticos criam que o ato do batismo é muito
importante, pois o «aeon» teria descido sobre Jesus de
Nazaré naquele momento. Contudo, negavam o valpr
de seu sangue vertido. Assim, segundo afirmavam,
Cristo veio pela água, mas não pelo sangue.
Alguns estudiosos têm negado a influência de
Cerinto: mas, mesmo sem ele, está em foco alguma
forma docética de gnosticismo, como heresia comba­
tida. O docetismo ensinava que o Cristo real não era
«humano» e que o seu corpo era apenas um fantasma.
Assim, pois, sua vida como homem e seus
sofrimentos, teriam sido irreais — eram apenas parte
do papel desempenhado pelo «aeon». Notemos como o
trecho de I João 4:2,3 identifica os hereges como
aqueles que negavam a verdadeira humanidade de
Cristo. Os heréticos exibiam o espírito do «anticristo».
Temos ali uma denúncia contra o gnosticismo
docético. Os gnósticos, que faziam do Cristo apenas
um dentre muitos «aeons» ou manifestações ou
emanações angelicais, tinham abandonado, por isso
mesmo, a verdade do «senhorio» absoluto de Cristo,
negando que ele era o Cabeça de tudo. A epístola aos
Colossenses foi especialmente escrita para combater
essa modalidade de gnosticismo, juntamente com seu
«ascetismo», que foi antes uma das manifestações
éticas daquela variedade herética. (Ver Col. 2:15 ess).
Alguns elementos gnósticos eram licenciosos; e contra
isso é que foram escritas as «epístolas pastorais» e a
segunda epístola de Pedro. Podemos supor, com base
em I João 2:15-17, que os gnósticos das igrejas para as
quais João escreveu também tinham um caráter
licencioso. (Ver essa conexão, em todo o segundo
capítulo da segunda epístola de Pedro e o trecho de II
Tim. 3:6 e ss).
Mas, se Cristo Jesus tivesse sido apenas um dentre
muitíssimos mediadores, então ele nada tinha de
especial, no tocante à salvação dos homens. (Tal
conceito é denunciado no segundo capitulo da
primeira epístola a Timóteo). Os gnósticos, pois,
atacavam tanto a verdadeira divindade como a
verdadeira humanidade de Cristo Jesus. O evangelho
de João foi escrito para defender sua divindade; e a
primeira epistola de João foi escrita para defender sua
humanidade. O evangelho de João dá a entender a
humanidade de Cristo e defende a sua divindade; e a
primeira epístola de João dá a entender a sua
divindade e defende a sua humanidade.
Ê impossível classificar-se exatamente os tipos de
gnosticismo que assediavam cada área. O mais certo é
que todas as formas de gnosticismo se faziam
presentes em cada área, embora algumas dessas
formas predominassem aqui ou acolá. Os falsos
mestres algumas vezes se mostravam totalmente
desorganizados em seu pensamento e prática. Por isso
é que E.C. Hoskyns e Noel Davey sugeriram: «O autor
dos escritos joaninos, tal como o apóstolo Paulo,
enfrentava um romantismo religioso desordenado...
quando escreveu o romantismo espiritual tinha
penetrado na igreja, sendo confiantemente declarado
como a essência da religião cristã. Portanto, ele se
preocupa menos com o romantismo espiritual no
mundo do que com seu aparecimento no seio da
igreja; e sentiu-se compelido a lançar toda a sua
energia pastoral e literária a fim de recuperar o
controle da igreja pela vida e morte de Jesus». (The
R id d le o f th eN .T . , Nova Iorque, Harcourt, Braceand
Co., 1931, págs. 231-232).
Irineu mostra a confusão que existia entre os
gnósticos, mediante sua declaração: «Adoutrina deles
é homicida, conjurando, por assim dizer, certo
número de deuses e simulando muitos pais, ao mesmo
tempo que rebaixa e divide o Filho de Deus de muitos
modos». (Contra Heresias, III. 16.5; comparar com
III.16.8).
O gnocticiamo, tal como o cristianismo, essencial­
mente ensinava um plano de salvação, embora de
maneiras bem diversas entre si. O gnosticismo
postulava um deus «deísta», isto é, que emanara os
universos (mediante mediadores ou emanações) mas
que não teria qualquer contacto pessoal com os
homens, por ser por demais grande para tanto. A
matéria é vil demais, e o ser supremo não poderia
contaminar-se com ela, porque a matéria seria o
próprio princípio do pecado. Assim, a fim de entrar
em contacto com seres tão inferiores, era obrigado a
tratar com eles mediante uma quase interminável
sucessão de emanações angelicais fantasmagóricas.
Cristo seria uma dessas emanações, mas não
necessariamente a maior delas. De fato, a maioria dos
gnósticos declarava que Cristo não era o «aeon»
maior, o «demiurgo», que teria criado este mundo,
teria problemas pessoais, sendo uma emanação
imperfeita de Deus, porquanto habitaria em trevas
quase totais, por encontrar-se na linha fronteiriça
entre a matéria e o espírito, uma longa distância de
Deus. Álguns gnósticos identificavam esse dem iurgo
Com o Deus do A.T. e outros.com Cristo. Seja como
for, para eles Cristo era apenas um dentre muitos
mediadores angelicais; e a salvação consistiria, antes
de tudo, do indivíduo livrar-se da matéria (e,
portanto, do corpo físico), para então participar da
essência dos mediadores angelicais, com a reabsorção
final na essência de Deus, quando então a alma
perderia a sua individualidade e o ego se tornaria
parte do «superego». Além disso, a maioria dos
homens são de inclinações tão materiais que nunca
serão capazes de desvencilhar-se da matéria, sendo
forçados a perecer juntamente com a mesma.
Portanto, não poderiam ser remidos. Os gnósticos
chamavam tais pessoas de hílicos, termo esse
derivado do vocábulo grego que significa «matéria».
Outrossim, mediante a fé , algumas pessoas de
natureza «psíquica», como os profetas do A.T.,
haveriam de obter certa forma inferior de redenção.
Mas, mediante o «conhecimento» (no grego, «gnosis»,
do que se derivou o nome gnosticismo), os indivíduos
«pneumáticos», que seriam as almas humanas
verdadeiramente espirituais, haveriam de obter a total
redenção. Esse «conhecimento» (que os gnósticos
reputavam ser superior à «fé»), significaria o
conhecimento e o poder obtidos através das mágicas,
das cerimônias e do misticismo gnósticos. Portanto, o
«conhecimento» seria o grande «meio» de salvação.
Por isso é que se vê, na primeira epístola de João, o
uso freqüente do termo «conhecimento». (Ver I João
2:3,5, 3:16,19,24; 4:2,6,13 e 5:2). Mas nessa epístola
temos a menção do «conhecimento» cristão, em
contradistinção ao tipo gnóstico de falso conhecimen­
to. Para os escritores sagrados, esse conhecimento
significava a «verdade», em que o indivíduo tem a
Cristo Jesus como seu Salvador e Senhor. Além disso,
tal conhecimento é permeado pelo «amor», resultando
em uma espécie de «amor-conhecimento», que requer
a atitude altruísta em favor do próximo. Isso explica a
ênfase dada ao «amor», na primeira epístola de João.
Alguns dos gnósticos, evidentemente, apresentavam-
se como homens impecáveis. E isso, sem dúvida,
queria dizer que seu espírito não era contaminado
pelos pecados praticados com o corpo, pois o espirito
seria o homem essencial. Mas o autor sagrado nega a
impecabilidade sob quaisquer condições. (Ver o
trecho de I João 1:10 a esse respeito).
Naturalmente, essas epístolas de João não são
apenas polêmicas, pois foram motivadas não apenas
por causa de ataques heréticos. Há ensinamentos
cristãos positivos, especialmente a «ética do amor»,
que o escritor sagrado preferia salientar, sem
importar que havia uma heresia a enfrentar. Há um
mundo a que devemos fazer oposição, e há um mundo
eterno que devemos conquistar.
Propósitos secundários também podem ser vistos
nestas epístolas. Havia um adversário da verdade
cristã, um certo Diótrefes, que vinha causando grande
perturbação, que se opunha à autoridade joanina na
igreja, tal como certos indivíduos se tinham levantado
contra Paulo, nas igrejas da Galácia e em Corinto.
Há, por igual modo, o problema do perdão dos
pecados; e a primeira porção da primeira epístola de
João explica a relação dos crentes para com tal
problema. Ninguém está isento do pecado, mas o
crfente não pode ser viciado no mesmo, porque, do
contrário, nem ao menos será um crente, pois todo
aquele que conhece a Deus não pode viver na prática
contínua do pecado (ver I João 1:8 e 2:9,10). Há
perdão de pecados (após o batismo em água,
conforme talvez fique subentendido), mediante a
confissão. E é mediante o sangue de Cristo que nos
chega o perdão divino (ver I João 1:9). A fé é um
grande princípio que os gnósticos gostavam de
subestimar. Porém, através da fé é que obtemos
vitória sobre o mundo (ver I João 5:4,5), e essa fé é em
Cristo.
O propósito do autor sagrado, portanto, foi fazer
oposição a certa heresia (o que provocara a escrita
dessa primeira epístola de João), ensinando certos
princípios positivos da fé cristã. Desse modo esperava
pregar aos crentes para que resistissem aos assédios
da heresia, aclarando a visão deles quanto ao
significado de Cristo e seu amor, para que tivessem
nele uma fé completa. Assim viriam a participar da
«vida eterna» (ver I João 5:13), o que mostra o
«propósito»mais central do autor sagrado, ao escrever
essa epístola.
«Alguns mestres falsos ensinavam, na província da
Ãsia, que Jesus não era homem verdadeiro, e que,
quando de seu batismo, descera sobre ele um
elemento divino, tornando-o o Messias, embora tal
elemento o tenha abandonado por ocasião de sua
morte. Esses mestres, chamados docéticos, diziam
que Jesus nem é o Filho eterno e nem é homem real. O
propósito desta epístola foi o de contra-atacar a
influência exercida por esses mestres. Diz-se que João
não quis permanecer no banho público juntamente
com Cerinto, o líder herético. Quanto ao lado
positivo, ele escreveu a fim de mostrar que o eterno
Filho de Deus realmente se tornara homem, na pessoa
de Jesus, a fim de mostrar que os crentes deveriam
desfrutar de certeza pessoal de ser filho de Deus, e
que a fé e o amor, que se expressam nas ações
corretas, na obediência aos mandamentos de Deus,
na prática do bem para com nossos irmãos sofredores,
são as provas experimentais de tal certeza».
(Tradução inglesa de Williams, no ta introdutória à
primeira epístola de João).
V. RELAÇÃO EN TRE A S EP ÍSTO LA S E O
EVANGELHO D E JOÃO
Apesar de n io haver qualquer re laç io particular
entre e evangelho de João, a segunda e a terceira
epístolas de João, a sua similaridade com a primeira
epístola de João é avassaladora. Além das similarida-
dades quanto ao conteúdo e às expressões favoritas,
há muitos paralelos atinentes ao estilo, ao idioma e
aos modos de expressão. Em tempos recentes,
entretanto, alguns eruditos têm pensado que essas
grandes e muitas similaridades se devem ao fato de
que o autor da primeira epístola de João imitava
propositadamente o autor do quarto evangelho. A
teoria da «mímica» adquire força no fato de que há
diferenças e similaridades genuínas, talvez incluindo
alguns aspectos difíceis de explicar, se mantivermos a
autoria comum no caso de ambos esses livros. Na
presente discussão, essas diferenças são discutidas
imediatamente após a apresentação das similarida­
des. Um dos argumentos em favor da autoria comum
é que o autor sagrado queria que sua epístola fosse
conhecida como «de João», através da imitação do
«evangelho de João»; mas isso ele poderia ter feito
mais facilmente dizendo simplesmente, na introdução
ou no final, que «o apóstolo João» escrevera a epístola.
Tentar fazer a epístola parecer joanina, mas
deixando-a totalmente anônima, é um estranho
paradoxo, a menos que o autor, pertencendo
genuinamente à tradição joanina, nada estivesse
querendo provar com isso. Naturalmente, poderia
argumentar que o autor sagrado não estava
interessado em fazer a sua epístola «parecer» joanina,
mas meramente gostou do estilo e do conteúdo do
evangelho de João, copiando-o, por conseguinte. Mas,
nesse caso, poder-se-ia indagar por que motivo o
autor sagrado, se não estava interessado em adquirir a
«autoridade» de João para sua epístola, ao escrever
contra os hereges da Ãsia Menor, sentiu a necessidade
de copiar o estilo e o conteúdo joaninos. Certamente o
evangelho de João está longe desse propósito, no
tocante ao seu conteúdo geral; e procurar incorporar
na epístola seus modos de expressão e seu conteúdo
foi algo bem supérfluo.
Talvez a solução da questão é que tanto as epístolas
como o evangelho de João representam genuinamente
a tradição joanina, e que, embora talvez não tenham
sido escritos pelo próprio apóstolo, foram escritos por
algum discípulo ou discípulos im ed ia tos de João.
Estavam bem alicerçados sobre sua tradição, sobre
suas idéias, sobre seus modos de expressão. Estavam
fundamentados sobre a tradição do evangelho de
João, o evangelho efésio, o evangelho da localidade
deles, sem importar se um ou mais autores estavam
envolvidos na escrita do quarto evangelho e das
epístolas de João, seria natural que muitas coisas
Primeira Epistola de Jo io
1:6 (duas frases gregas)
1:8 (duas frases gregas)
2:3
2:4
2:5
2:6 (duas frases gregas)
2:11
2:16
2:17
2:21
2:24
2:27
2:28
2:29
3:1
3:2
3:3
3:4
3:5
3:8
3:9 (duas frases gregas)
3:10
3:14
3:16
3:19
3:20
3:23
4:4
4:6
4:7
4:9
4:12 (duas frases gregas)
4:16
4:20 (duas frases gregas)
5:4
5:5
5:6 (duas frases gregas)
5:9 (duas frases gregas)
5:18
5:20
similares aparecessem na «coletânea» joanina. E
grande parte disso podería fazer parte do esforço
proposital de preservar expressões e idéias que eram
típicas do próprio João, preservadas na comunidade
cristã onde labutavam. Portanto, a tradição da
coletânea joanina se deriva genuinamente de João; e
se um ou mais autores estiveram envolvidos na
preservação dessa tradição, isso é questão de somenos
importância. Não obstante, a evidência em favor da
autoria comum do evangelho de João, e pelo menos da
primeira epistola de João, é irresistível. Westcott
comenta como segue sobre isso, dizendo: «Nenhuma
teoria de imitação consciente pode explicar razoavel­
mente as su tis coincidências e diferenças entre essas
duas passagens breves mas cruciais». (Referia-se ele
aos «prólogos» do evangelho de João e da primeira
epístola de João).
Similaridades entre o evangelho de João e a
primeira epístola de João. Nesses paralelos, um grego
similar está envolvido, e não apenas a similaridade de
conceitos.
Evangelho de Jo io
3:21 e 8:12
8:44 e 9:41
14:15
8:44
14:21
15:4 e 2:21
8:12; 3:8; 8:14; e 13:26
8:23 e 15:19
8:35 e 12:34
18:37
15:7
2:25 e 16:30
6:56
1:13
1:12
11:52
11:55
8:34
1:29
8:44
3:8 e 8:43
8:47
5:24
10:11,17,18 e 13:37
18:37
10:29
14:31; 12:49; 13:34 e 11:57
10:29
14:15 e 16:13
7:17
1:14,18; 3:16,18
1:18 e 6:56
6:69
6:46 e 5:44
3:8 e 16:33
16:33
19:34 e 1:33
3:33,34; 5:34; 14:28; 8:53
3:8
17:3
Abaixo exibimos similaridades de estilo que podem
ser observadas nos exemplos dados:
1. O uso infreqüente de pronomes relativos. O
pensamento continua através de outros meios,
como «ou...alia» (Ver João 1:18,23 e I João 2:2,16,21).
2. Sentenças desconexas (ver João 3:18 e I João
1:8,9, como em «o pisteuon... o me pisteuon»).
3. Combinação de uma expressão positiva e de
outra negativa, em um único pensamento, formando
uma unidade (ver João 1:3 e I João 1:5).
4. A ênfase de pensamentos mediante a introdução
dos mesmos com um demonstrativo, como «em
touto», «aute», e isso seguido por uma cláusula
explanatória introduzida com «ina», «ean», «oti», ou
outra cláusula, adicionada em oposição. (Ver João
15:12 e I João 5:4 e 3:11; João 3:19 com I João 5:9;
João 9:30 com I João 4:9; João 9:30 com I João 4:9;
João 13:34 com I João 2:3; João 4:37 com I João 2:6;
João 15:8 com I João 4:17; João 5:16 com I João 3:1 e
João 18:37 com I João 3:8). Vários outros maneiris­
mos de estilo são alistados no «International Criticai
Commentary», introdução à primeira epístola de
João, págs. vi., vii e viii. Notemos, por igual modo,
que ali se mostra como ambos esses livros envolvem
um vocabulário bem limitado.
Além dessas formas de similaridades «lingüísticas»,
que são como que as «impressões digitais» de um
autor qualquer, existem sim ilaridades de idéias, o que
se vê nesses dois livros nos pontos seguintes:
1. Quanto à encarnação, apresentada praticamente
do mesmo modo (ver João 1:14 e I João 4:2).
2. A vida, cuja fonte originária é Cristo (ver João
1:4 e I João 5:11).
3. Nossa identificação mística com Cristo (ver João
5:26; 11:25 e I João 1:1,2).
4. A permanência em Deus, para quem permanece
em Cristo (ver João 6:56; 15:4-7 e I João 2:24 e 3:6).
5. A palavra de Deus, a habitar permanentemente
nos homens (ver João 5:38 e I João 2:14,24).
6. A prova do amor de Deus, ao enviar seu Filho
(ver João 3:16 e I João 4:9).
7. O amor, como guia da família divina (ver João
13:34; 15:10 e I João 3:23).
8. Os crentes, como filhos de Deus (ver João 1:12,13
e I João 5:1).
9. O «testemunho» de Cristo (ver João 5:36 e I João
5:6).
10. O uso de pontos opostos metafóricos e
espirituais, como a luz e as trevas; a vida e a morte; o
amor e o ódio; a verdade e a falsidade; o Pai e o
mundo; do mundo e não do mundo; Deus e o diabo;
os filhos de Deus e os filhos do diabo; o conhecer a
Deus e o não conhecer a Deus; o ver a Deus e o não ver
a Deus; o ter a vida e o não ter a vida.
D iu lm ilaridade« entre o evangelho de João e a
primeira epístola de João. Os dois eruditos que, mais
do que quaisquer outros, se têm esforçado para
demonstrar isso, sãoC.H. Dodde A.E. Brooke. Dodd
chama-nos a atenção para as peculiaridades gramati­
cais e sintáticas, para as expressões idiomáticas e para
as características retóricas distintivas, que são
diferentes na primeira epístola de João. Esta última
não contém aramaísmos, a exemplo do evangelho de
João. Ao sumariar seus argumentos, ele diz o
seguinte: «O estilo da epístola tem forte similaridade
geral com o evangelho; mas, no seu total, é mais
monótono e mais estreito quanto ao alcance, ao passo
que usa certas expressões idiomáticas e figuras que
não se fazem presentes no evangelho, o que,
plausivelmente, indicaria um caráter semítico, do
qual a epístola é livre. Seu vocabulário se justapõe ao
do evangelho, mas falta-lhe um número maior de
termos altamente significativos, que aparecem na­
quele. Apesar de não se poder dizer que esses fatos
refutam a identidade da autoria, deixam-nos em
grande dúvida» (The F irst Ep is tle o f John and the
Fourth Gospel, pág. 141).
Há outros pontos de disparidade, quanto às idéias
religiosas, nessas duas obras. A epístola de João não
tece qualquer alusão ao A.T., mas encerra uma
doutrina do «anticristo» que é sui generis. Mas
falta-lhe aquele misticismo mais profundo do
evangelho. Na epístola, Jesus é o «paracleto» (ver I
João 2:1); no evangelho, o «paracleto» é o Espírito
Santo, o representante de Cristo (ver João 14:6). Na
epístola, Deus é «luz»; no evangelho, Cristo é que é a
«luz» (comparar com João 1:4, 7-9 e I João 1:5). Na
epístola, a parousia aparece como um acontecimento
que logo teria cumprimento; no evangelho, é uma
espécie de presença mística permanente, que já se
acha com os homens. Naturalmente, é possível que o
mesmo autor, sob circunstâncias diferentes, a
enfrentar problemas diferentes e com um intervalo de
vários anos, pudesse variar desse modo, no ensina­
mento de doutrinas. Por exemplo, é verdade que a
«parousia», na primeira epístola, é um acontecimento
mais incisivamente antecipado, pois o «anticristo»
deverá vir primeiro; mas desde agora já há
«anticristos» no mundo. (Ver I João 2:28 e 4:3).
Contudo, no evangelho, é mencionado o «último día»
(ver João 5:26-29 e 6:38,40), mesmo que não fique
subentendido que isso poderia ocorrer a qualquer
momento. Contra isso poder-se-ia argumentar que a
vívida expectação da vinda de Cristo, «a qualquer
momento», e duran te m inha vida terrena , é algo que
se faz totalmente ausente do evangelho, e que, pelo
tempo em que o evangelho foi escrito, essa expectação
já diminuíra ou se perdera. Portanto, sem importar o
argumento que apresentemos, em favor deste ou
daquele lado, sempre haverá um argumento contrá­
rio. Talvez não possamos fazer melhor que Morton
Scott Enslin, em sua obra L itera ture o f the Christian
M ovem en t, pág. 348 (introdução à primeira epístola
de João), onde ele assevera: «Que esse escritor sem
nome seria o homem que traçou o quarto evangelho é,
atualmente, considerado como altamente provável
por muitos eruditos, embora diversos críticos compe­
tentes prefiram identificá-lo com um revisor posterior.
No evangelho, por igual modo, o autor oculta o seu
nome. Outrossim, há muitos paralelos e similaridades
notáveis quanto ao vocabulário, ao estilo e ao tipo de
pensamento. Uma conveniente pesquisa do material é
provido por Moffatt (In troduc tion to the L itera ture o f
the N .T . , pág. 589-593), o qual tende por ver o
escritor vivendo e movendo-se ‘dentro do círculo em
que se originou o quarto evangelho, embora com uma
individualidade e um propósito todo seu’. A esses
paralelos poderíamos bem adicionar o fato de que
ambos os escritores apreciavam o tempo perfeito.
Contudo, apesar das similaridades serem inescapá-
veis, também existem, claramente, algumas diferen­
ças, a natureza polêmica da epístola se contrasta com
a calma e fluência do evangelho, o que talvez possa ser
melhor explicado como os paralelos livres do mesmo
autor, que trabalhava para falar sobre um assunto
bastante diferente. Um ponto de vista que não é
impossível é que a epístola foi escrita algum tempo
depois do evangelho, dirigida contra os falsos mestres
que estavam abusando do evangelho, os quais assim
punham em perigo o cristianismo e se apresentavam
como mestres àqueles menos avisados».
Como é fác il ver, os eruditos não chegam a
qualquer conclusão certa, mas expressam opiniões
que são abertas a objeções. Parece, todavia, que os
argumentos em favor da autoria comum do Evangelho
e Primeiro João, têm mais peso do que os
contra-argumentos.
Um completo estudo sobre esse problema pode ser
lido no *The In terna tiona l Criticai Comm en tary»,
introdução à primeira epístola de João, pontos i a
xxvii. Mas, em última análise, o problema não é tão
importante assim. Podemos dizer com confiança que
a tradição «joanina» é a base de ambas essas obras; e
que talvez algum discípulo ou discípulos imediatos de
João estiveram envolvidos. Mas se os escritores
envolvidos foram um ou mais, não é questão de
grande monta. Ambos representam bem as idéias, as
crenças, os ensinamentos e as esperanças de João, e de
um modo como o próprio apóstolo João gostava de
expressar-se. Portanto, ambos envolvem a «autorida­
de apostólica joanina», tal como o evangelho de
Marcos se alicerça sobre a autoridade apostólica
petrina, já que Pedro foi uma das principais fontes de
informação do evangelho de Marcos.
VI. TEM A S PR INC IPA IS
A seção IV, que trata dos «Motivos e Propósitos», já
apresentou os temas principais. Mas abaixo, em
forma de esboço, há um quadro mais completo dos
temas principais.
De modo geral, pode-se dizer que a primeira
epístola de João representa a fé •comum da era
apostólica, mas com adaptações às circunstâncias do
fim do primeiro século e do começo do século II, na
Àsia Menor. Assim, se os temas principais da
mensagem apostólica são repetidos, são ditos de tal
modo que fazem combate à heresia gnóstica daquela
região do mundo. Isso é verdade tanto quanto ao lado
«ético» da vida cristã como no que tange às doutrinas
básicas.
1. A doutrina do Verbo forma o prólogo, tal como
no evangelho, embora apresentada de maneira mais
impessoal. Esse prólogo afirma ser obra de uma
«testemunha ocular», pois a tradição do apóstolo João
confirma a verdade que estava prestes a ser
apresentada (ver I João 1:1,2).
2. O Verbo é, especificamente, o despenseiro da
vida-, e essa vida eterna vem da parte de Deus Pai
(ver I João 1:2 e 5:13).
3. A doutrina do Verbo é polêmica. Exalta Cristo à
sua posição ímpar, em contraste com os gnósticos,
que pretendiam fazer dele apenas um dentre muitos
«aeons» ou emanações angelicais, ou seja, mediado­
res. Há apenas um Mediador entre Deus e os homens,
Cristo, —que é o meio de vida eterna para os homens;
essa vida não pode vir através de supostas emanações
angelicais.
4. No Verbo temos a comunhão com a família
divina, com o Pai e com o Filho. E nisso reside nossa
alegria (ver I João 1:3,4). Isso também é polêmico. Os
gnósticos consideravam a maioria dos homens como
incapazes de serem remidos. Mas a oferta do
evangelho, para haver comunhão com o Pai e com o
Filho, visa a todos os homens (ver I João 2:2, onde se
aprende que a «propiciação» foi efetuada em favor de
todos os homens, e não em favor somente de algum
grupo seleto).
5. A «comunhão», embora possível para todos, é
condicionada à «conduta moral», vinculada ao perdão
dos pecados mediante a expiação no sangue de Cristo.
(Ver I João 1:5-10). Os gnósticos negavam ambas as
coisas. Viviam na licenciosidade e pensavam que
abusar do corpo não prejudica em nada à alma. De
fato, pensavam que abusar do corpo seria um dos
meios de cooperar com o sistema do mundo, cujo
intuito, finalmente, seria a destruição de todas as
coisas materiais, pois a matéria seria o princípio
mesmo do pecado, bem como a sua sede. Os
gnósticos, pois, asseveravam não ter pecado, por­
quanto o espírito não poderia ser prejudicado pelos
pecados praticados com o corpo, já que o espírito é o
verdadeiro homem. João salienta o fato de que não há
homem que não peque, mostrando assim que o
pecado envolve a pessoa real, a alma, e não
meramente o corpo físico.
6. A vida e a comunhão nos vêm pela expiação de
Cristo (ver I João 2:1,2) e de sua atuação como nosso
advogado. Os gnósticos, por sua vez, negavam a
validade da expiação de Cristo. Não havia expiação
por sangue, dentro de seu sistema.
7. As provas de comunhão e do conhecimento de
Deus são a obediência aos seus preceitos e o amor ao
próximo (ver I João 2:3-17). Os gnósticos, em sua
licenciosidade, desobedeciam às leis de Deus; em sua
altivez, desprezavam aos irmãos.
8. O evangelho de Cristo impõe certa exigência
morai, deve ser acompanhado pela rejeição ao mal
que há no mundo, nas concupiscências da carne (ver I
João 2:15,16). Os gnósticos ignoravam a necessidade
do crente separar-se do mundo, pelo menos os
gnósticos que assediavam aquelas comunidades
cristãs para onde foram escritas estas epístolas. O
gnosticismo combatido na epístola aos Colossenses
era ascético; o que está em foco aqui é libertino.
9. Os apóstatas negava’m o verdadeiro Cristo,
fazendo de seu corpo um mero fantasma, e de sua
pessoa real um «aeon» angelical. Tinham eles uma
atitude «docetista» (ver I João 2:18-29 e 4:2-4 quanto a
esses temas).
10. Os apóstatas negavam a realidade da «parousia».
Mas a doutrina cristã a apresenta claramente, pois
assinalará «notável salto à frente», quando os remidos
haverão de participar da própria natureza de Cristo; e
assim darão início ao progresso rápido nas perfeições
divinas, sendo cheios de «toda a plenitude de Deus»
(ver Efé. 3:19, ver também I João 3:1,2).
11. A «parousia» impõe uma exigência moral, a
saber, a nossa pureza pessoal. Mas isso era ignorado
pelos gnósticos (ver I João 3:3-10). Um homem não
pode agora ser «praticante» do pecado; de outro
modo, nem mesmo conhecerá a Deus.
12. O amor é a virtude suprema exigida da parte dos
irmãos. Um homem ama a Deus somente quando
ama a seus semelhantes (ver I João 3:11 e ss). O amor
cristão se manifesta através de atos de altruísmo,
feitos de gentileza. Amar ao próximo é, ao mesmo
tempo, amar a Deus, que é o Pai de todos. A
observância dos mandamentos de Deus é prova de que
o amamos. O maior dos mandamentos divinos é que
nos amemos uns aos outros.
13. Os falsos mestres mostravam-se corruptos em
suas doutrinas e práticas, e eram amigos do mundo.
Portanto, não admira que desprezassem aos verda­
deiros crentes, que não pertencem ao mundo (ver I
João 4:1-6).
14. Deus é amor, e todos quantos são seus filhos
genuínos devem amar. A prova desse amor é a
expiação feita por seu Filho. Devemos imitar a Deus
em seu amor, sacrificando-nos em favor de outros.
Esse tipo de ação prepara-nos para o dia do juízo. Não
tememos aquele dia porque amamos, e o perfeito
amor lança fora o medo (ver I João 4:11-21).
15. O amor coopera com a fé; e essa é a «gnosis»
cristã, em contraste com o suposto «conhecimento»
dos gnósticos. Nessas virtudes é que obtemos vitória
sobre o mundo. Aquele que «nasceu de Deus» vence
ao mundo. Ora, tudo isso é mediado por Cristo, o
Filho de Deus. Ele veio por água (a autoridade de seu
batismo), mas também veio por sangue (a autoridade
de sua expiação). Os gnósticos aceitavam somente a
primeira idéia, e mesmo assim não em sua forma
completa (ver I João 5:1-10).
16. O Filho de Deus veio para dar-nos a vida eterna;
e a vida está nele. O principal propósito do autor
sagrado era demonstrar isso, em oposição àquilo ao
que Cristo fora reduzido pelos gnósticos, fazendo dele
apenas um dentre muitos senhores e mediadores.
Nosso conhec im en to consiste em conhecer a Cristo; e
a nossa vida está em Cristo, presentemente mediada
pela moralidade cristã. Em contraste com isso, os
gnósticos buscavam a vida eterna independentemente
do verdadeiro Cristo e da santidade (ver I João
5:13-21).
VII. CONTEÜDO
I. Prólogo — O verbo possibilita a comunhão
com Deus (1:1-4)
II. Condições e Base da Comunhão — Exigências
morais do evangelho (1:5-2:17)
1. A comunhão se dá no perdão e na
santidade (1:5-10)
2. A comunhão é possibilitada pela expiação
e advocacia de Cristo (2:1-6)
3. Prova e condição de comunhão: a lei do
amor (2:7-11)
4. Comunhão com Deus mediante separação
do mundo (2:12-17)
III. Os Falsos Mestres (2:18-27)
1. Têm o espírito do anticristo (2:18-23)
2. Os verdadeiros crentes são convidados à
fidelidade, negando às doutrinas anti-
cristãs (2:24-27)
IV. Os Filhos de Deus — Advertências e pro­
messas (2:28-3:24)
1. Suas relações para com a parousia
(2:28-3:3)
2. Suas relações para com o diabo (3:4-10)
3. Como devem viver uns com os outros. A
lei do amor fraternal (3:11-24)
V. Os Espíritos Falsos e o Espirito de Deus (4:1-6)
1. O docetismo (4:1-3)
2. A vitória dos verdadeiros filhos de Deus
(4:4-6)
VI. O Amor de Deus Inspira Nossa Confiança
(4:7-5:12)
1. É a base do amor m ú tuo , o vínculo da
família divina (4:7-12)
2. Inspira a nossa confiança (4:13-18)
3. É a base dos mandamentos (4:19-5:5)
VII. Cristo Veio Por Ãgua e Sangue e o Testemunho
do Espírito (5:6-12)
VIII. Epílogo — Afirmações e Exortações Finais
(5:13-21)
VIII. B IBL IOGRAF IA : AM CKB E EN I IB LAN
MOF NTI R TRA TIN VIN WFH Z
IOÀO H (SEGUNDA EPISTOLA)
A introdução às epistolas joaninas aparece no
artigo sobre a primeira epístola de João. Trata-se ali
de problemas como autoria, data, proveniência,
confirmação antiga, motivos e propósitos, etc. Tais
comentários devem ser consultados para que melhor
se possa compreender a epístola que temos agora à
frente. A única coisa que precisa ser adicionada aqui é
o esboço do conteúdo desta segunda epístola de João.
Esboço do Conteúdo
I. Saudação (vss. 1-3)
II. O Mandamento do Amor (vss 4-6)
III. Advertência Contra o Erro Gnóstico
(vss.7-11)
IV. Conclusão (vss. 12-13)
É interessante observar que a segunda e a terceira
epístolas de João possuem saudação e conclusão
epistolares formais, o que as assinala como epístolas
legítimas, ao passo que a primeira epístola de João
não conta nem com uma coisa e nem com a outra, o
que significa que ela é mais um tratado do que
realmente uma epístola. Assemelha-se muito mais ao
evangelho de João, havendo muitos grandes paralelos
entre esses dois livros. A primeira epístola de João,
pois, tem mais o estilo de um tratado do que de uma
epístola. Na segunda e na terceira epístolas de João, o
autor sagrado chama a si mesmo de ancião, mas sem
dar qualquer indicação que esclareça tal posição, pelo
que tais epístolas são sinônimas. A primeira epístola
de João, porém, nem ao menos alude ao «ancião».
Contudo, seus muitos paralelos com o evangelho de
João fez com que tanto a primeira, como, por
extensão, a segunda e a terceira epístolas de João,
fossem consideradas de autoria do apóstolo João. Pelo
menos elas se acham dentro da tradição joanina. Ver
discussão completa acerca da «autoria», na introdu­
ção à primeira epístola de João. Mas nem todos os
eruditos acreditam que todas essas três epístolas
foram escritas por um só autor.
Uma coisa, porém, é indubitável — a razão central
por que essas três epístolas foram escritas é
essencialmente a mesma. Os falsos mestres gnósticos
estavam conseguindo grandes conquistas na igreja, e
tinham de sofrer oposição. Estavam reduzindo o
Cristo anunciado pelos apóstolos, o Verbo encarnado,
o Deus-homem, a mera emanação angelical de Deus,
um aeon. Negavam a realidade da encarnação, e viam
o «Espírito-Cristo» meramente como um dos sombrios
«aeons», o qual, por ocasião do batismo de Jesus de
Nazaré, teria vindo possuir-lhe o corpo, usando-o
como seu instrumento, até à sua crucificação. Por
ocasião da morte, o «aeon» teria abandonado a Jesus,
pelo que sua morte, quando muito, teria sido a de um
mártir por uma boa causa, mas sem valor como
expiação. Os gnósticos, por conseguinte, degradavam
tanto a pessoa como a obra de Cristo. Em lugar de
Cristo, apresentavam um «cristo» falso, dotado de
uma missão diferente.
Alguns líderes cristãos tinham sido conquistados
para os pensamentos dos gnósticos, e assim um
evangelho não-cristão estava sendo impingido à igreja.
Diótrefes (ver III João 9), que assumira poderes
ditatoriais sobre a igreja da região da Ásia Menor,
provavelmente era um dos principais proponentes do
gnosticismo da igreja. O que esse homem foi capaz de
fazer, o que é descrito em II João 9-11, demonstra a
natureza critica do problema que era enfrentado. O
trecho de I João 2:19 mostra, entretanto, que os
verdadeiros crentes tinham obtido certa vitória sobre
os mestres falsos, porquanto muitos deles tinham
rompido comunhão com a igreja cristã (ver o artigo
sobre o «gnosticismo»).
Os versículos sétimo a décimo primeiro mostram
que a doutrina dos gnósticos se espalhara por muitos
lugares da Ásia Menor, através de pregadores
itinerantes, que se aproveitavam da boa vontade e da
hospitalidade natural dos cristãos primitivos. Foi
mister que o «ancião» advertisse à igreja que os
supostos «evangelistas» itinerantes de modo algum
eram representantes da tradição apostólica. A igreja
cristã foi avisada, pois, a não dar hospitalidade a tais
homens, e a segunda epístola de João foi escrita
essencialmente como advertência contra esses itine­
rantes pregadores gnósticos, embora o seu conteúdo
não verse exclusivamente sobre esse tema.
Oito dos livros do N.T. foram escritos para
combater o gnosticismo: as três epístolas pastorais, as
três epístolas joaninas, a epístola aos Colossenses e a
epístola de Judas. A epístola aos Efésios, o evangelho
de Joào e certas porções do livro de Apocalipse,
também foram dirigidos contra essa heresia, que '
assediou a igreja por cento e cinquenta anos.
A presente epístola, naturalmente, é a mais
polêmica de todas, mas polêmicas também são as
demais epístolas joaninas. O grande tema do amor é
novamente salientado (ver os versículos quarto a
sexto); mas, devido à sua extrema brevidade, somente
esse tema, além daquele que trata da defesa da
verdade cristã contra os assédios da heresia, é
abordado nesta epístola.
JOÀO m (TERCEIRA EPISTOLA)
Introdução:
No tocante à introdução geral às epístolas joaninas,
ver o artigo sobre a primeira epístola de Joào. Este
artigo aborda temas como autoria, data, proveniên­
cia, destino, confirmação antiga, motivos, propósitos
e temas destas epístolas.
Esboço do Conteúdo
I. Saudação a Gaio (vss. 1,2)
II. Problema dos Evangelistas Itinerantes (vss. 3-8)
III. Diólrefes, o Ditador (vss. 9-11)
IV. Demétrio, o Bom (vs. 12)
V. Conclusão (vss. 13-15)
Se compreendermos que a eleita Kiria era uma
matriarca da igreja, e não um título simbólico da
própria igreja (ver no NTI as notas expositivas sobre
II João 1), então, nas páginas do N.T. teremos três
epístolas pessoais, isto é, cartas enviadas a indivíduos
e não a igrejas locais ou à igreja em geral. Essas
epístolas são a segunda e a terceira epístolas de João e
a epistola a Filemom. Dentre as três, a terceira
epístola de Joào é a que oferece melhor exemplo de
antiga carta pessoal, em forma e conteúdo (Com­
parar com Atos 23:26 quanto à forma das cartas
antigas).
As cartas antigas começavam com o costumeiro
cheirein («regozijai-vos»), e que equivale à nossa
expressão «Saudações». Em seguida há uma declara­
ção solícita sobre a saúde do endereçado. Nas páginas
do N.T., normalmente isso é substituído por uma
bênção, como «graça e paz da parte de Deus, nosso
Pai, e do Senhor Jesus Cristo» (nas epístolas de
Paulo), ou «graça, misericórdia e paz» (nas epístolas,
pastorais e na segunda epístola de João). Judas diz
«misericórdia... paze amor». Eram adaptações cristãs
de antigas formas epistolares. Há um papiro cristão
(Papyri Greci e Latini, Publicazioni delia Societá
Italiana — Florence, 1912), o qual é citado por Allen
Wikgren, em «Hellenistic Greek Texts» (University of
Chicago Press, pág. 130), que é carta de um jovem
para sua mãe, e que exibe uma forma que ilustra a
forma comum nos tempos antigos: «Amom para
Kalinika, minha senhora e mãe: saudações. Em
primeiro lugar, rogo que estejas com saúde («ugiai-
nein», a mesma palavra usada aqui, em III João) no
Senhor Deus». (Quanto a outras notas expositivas
sobre as formas epistolares da antiguidade, ver as
notas que aparecem imediatamente antes de Rom. 1:1
no NTI).
Nas páginas do N.T., há oito epistolas que foram
escritas em oposição à heresia gnóstica. São as três
epístolas pastorais, as três epístolas joaninas e as
epístolas aos Colossenses e de Judas. O evangelho de
João, a epístola aos Efésios e algumas porções do livro
de Apocalipse também têm um gnosticismo em vista,
embora não tão enfaticamente. Ver o artigo sobre o
Gnostic ismo e também sobre Doce tismo , ver a
exposição sobre I João 4:2 e 3 no NTI. Este texto ataca
uma forma do docetismo. O perturbador D iótre fes
(vide) foi mais do que um ditador; foi um
representante do gnosticismo, um mestre falso, o qual
obtivera poder suficiente na igreja para controlar a
igreja local. Diótrefes não aceitava a autoridade
apostólica de João, e rejeitava qualquer orientação
vinda da parte do apóstolo, recusando-se a acolher os
evangelistas itinerantes por ele enviados, demonstran­
do ainda, de outras maneiras, sua hostilidade franca
aos representantes normais da igreja cristã.
Supomos que, na qualidade de representante da
doutrina gnóstica, ele rejeitasse a Cristo como o Verbo
eterno encarnado, e também a divindade e a
humanidade verdadeiras de Cristo, em uma só
pessoa. Antes, deveria pensar que algum «aeon» (não
uma emanação tão elevada como o «Logos») tivesse
vindo possuir temporariamente o homem Jesus de
Nazaré, por ocasião de seu batismo, tendo-o
abandonado quando de sua crucificação. Isso
também significaria que ele negava a «expiação pelo
sangue de Cristo», supondo que Cristo (o «aeon») não
poderia sofrer e nem morrer. Se ele era um mestre
gnóstico comum, então negava até mesmo a
possibilidade de «encarnação» como algo metafisica-
mente impossível, pelo que veria a morte de Jesus
como se fosse a morte de um mero homem, e não a
morte do Cristo, e como se não tivesse qualquer valor
expiatório. Pelo contrário, o «conhecimento» (do tipo
místico, mágico e cerimonial) seria o meio da
salvação. Também é provável que ele concordasse
com o pensamento gnóstico normal que é matéria
indiferente aquilo que fazemos por intermédio do
corpo. Conforme pensavam os gnósticos, os homens
podem abusar de seus corpos mediante o ascetismo (o
tipo de gnosticismo combatido em Col. 2:15 e ss), ou
mediante a «imoralidade» (o tipo de gnosticismo
combatido nas outras sete epistolas mencionadas
acima). Tal abuso, conforme pensavam eles, ajudava
o sistema mundial em seu desígnio de destruir o corpo
humano, que fazia parte da matéria, a qual deve ser
destruída, porquanto é o princípio mesmo do mal
(conforme pensavam os mestres gnósticos). Suposta­
mente, os abusos contra o corpo não prejudicariam à
alma, da mesma maneira que o ouro, ainda que
mergulhado na lama, nã& pode ter alterada a sua
natureza áurea.
A imoralidade, pois, veio a ser não apenas
sancionada, como também passou a fazer parte do
sistema doutrinário do gnosticismo, como porção
oficial do mesmo. Não admira, pois, que se Diótrefes
foi um gnóstico, que ele se opusesse amargamente à
autoridade da igreja cristã, recusando-se a dar
hospitalidade a seus evangelistas itinerantes.
A epístola perante nós reflete o surgimento da
autoridade investida em um único homem. As igrejas
neotestamentárias, originalmente, eram governadas
por diversos «pastores» (também chamados «anciãos»
ou «supervisores»), e não por um único oficial. Porém,
é evidente que Diótrefes queria controlar tudo
sozinho. Posteriormente, Isso se •tornou o estilo
comum de governo eclesiástico, conforme os dons
ministeriais e espirituais foram desaparecendo,
quando um certo «profissionalismo» tomou seu lugar.
Não havendo muitos que pudessem exercer dons
espirituais no ministério, foi apenas natural que
indivíduos dotados de personalidade forte, treinados
na oratória ou em outras habilidades, as quais os
qualificavam acima dos demais, tivessem usurpado a
autoridade que antes estava investida em um grupo de
anciãos em cada congregação local. Seja como for, é
certo que perto dos fins do primeiro e no começo do
segundo séculos, teve início o ofício dos «bispos»,
como título dado a uma classe especial, e não
equivalente aos «pastores». Em outras palavras, certos
«anciãos» vieram a exercer autoridade sobre uma
«região», — em vez de fazê-lo sobre uma única
congregação local. E note-se que isso já tivera começo
quando foram escritas as «epístolas pastorais».
Primeiramente surgiram os «bispos», — e apareceu
o «ministério de um homem só», porquanto os dons
espirituais e ministeriais tinham praticamente cessa­
do, tornando-se mister que um profissionalismo
eclesiástico tomasse o lugar do ministério espiritual.
Certamente nada há de errado com o conceito de
«bispo» ou «supervisor». Os apóstolos sem pre exerce­
ram essa forma de autoridade, sendo com freqüência
vantajosa, para qualquer grupo de igrejas, que se
reúnam-sob alguma autoridade comum, contanto que
tal autoridade não se mostre ditatorial. Contudo, o
advento do ministério de um homem só, em cada
igreja local, foi, é, e sempre será prejudicial para o
cristianismo, simplesmente porque ninguém pode
possuir todos os dons espirituais e ministeriais que
precisam ser exercidos na igreja local, para seu ótimo
desenvolvimento espiritual. O trecho de Efé. 4:10 e ss
mostra-nos que os dons ministeriais é que possibili­
tam o crescimento espiritual da igreja. Idealmente,
todos os membros deveriam contribuir com a prática
de algum dom espiritual, embora nem todos eles,
como é óbvio, recebam os vários dons ministeriais:
apóstolos, evangelistas, profetas, pastores e mestres.
Diótrefes, pois, além de ser exemplo de como um
homem pode tornar-se um herege, também mostra
como pode tal indivíduo obter o controle da igreja
local, para detrimento desta. Isso sucede quando os
dons ministeriais e espirituais não estão em operação,
ainda que tal coisa não possa ser firmada como
questão fixa. Por outro lado, isso ilustra o quanto
precisamos dos dons espirituais hoje em dia como
sempre. Os ditadores na igreja florescem somente
quando os dons são reprimidos. Os dons devem ser
exercidos, embora não necessariamente segundo o
modus operand i do primeiro século. Sem tal
espiritualidade, pequenos césares surgem na igreja.
JOÃO APÓSTOLO
Ver os artigos separados sobre João Apóstolo ,
Teologia (Ensinos) de e Apóstolos, Aposto lado , onde
há a descrição de cada um dos apóstolos e onde a
missão do ofício apostólico é descrita. O nome João
deriva-se do hebraico Iohanan ou Iehohanan , que
significa «Yahweh tem sido gracioso».
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. Fontes Informativas
III. A Teologia e os Ensinos Joaninos
IV. Escritos Joaninos
Bibliografia
I. Caracterização Geral
1. Ampla Informação. Sabe-se mais sobre João atra­
vés dos três evangelhos do que atráves do próprio
evangelho que tem o seu nome. Ele é identificado
como «o discípulo amado», mencionado em João
19:26; 20:2. Há breve menção a ele, em Atos 4:13 e
5:33.40, que são trechos que aludem ao seu conflito
com as autoridades judaicas. Foi considerado pelos
eruditos fariseus como homem sem cultura e sem
letras, porquanto não recebera o treinamento
acadêmico dos rabinos. Uma outra breve menção
aparece em Atos 8:14, onde lemos que, juntamente
com Pedro, ele impôs as mãos sobre novos convertidos
samaritanos, para que fossem batizados no Espírito
Santo. O único outro lugar onde João é mencionado
por nome, fora dos evangelhos, é na epístola paulina
aos Gálatas (2:9), onde ele é chamado de uma das
colunas da Igreja. As evidências patrísticas a seu
respeito não são abundantes e nem muito confiáveis, o
que também se dá com o material neotestamentário
apócrifo. Logo, continua de pé o fato de que pouco ou
nada sabemos sobre o apóstolo João, fora dos escritos
do Novo Testamento; mas, mesmo ali o material que
nos é oferecido sobre esse apóstolo é escasso, em
relação àquilo que poderíamos esperar acerca de uma
das principais personagens do cristianismo primitivo.
2 . Fam ília e Chamamento. João era filho de
Zebedeu e Salomé. Zebedeu, ao que parece, tinha
uma pequena flotilha de barcos de pesca, e vários
empregados. Salomé, sua esposa, tornou-se uma das
principais cooperadoras que contribuíam para susten­
tar a Jesus e aos seus primeiros discípulos, o que lhes
permitiu continuarem o ministério de ensino, embora
nunca tivessem muita coisa. Ver Mar. 1:20; 15:40,41;
16:1. Ê possível que João, a principio, fosse um dos
seguidores de João Batista, o que talvez fique
subentendido em João 1:35,40; embora não se tenha
certeza quanto a isso.
Sua chamada para ser um dos discípulos especiais
de Jesus é registrada em Mar. 1:19,20. Parece que
João e Tiago não tinham visto a Jesus antes daquele
dia. sendo surpreendente, por isso mesmo, que
tivessem aceitado tornar-se seus discípulos naquele
mesmo dia. Outros estudiosos supõem, entretanto,
que houve algum contato anterior deles com Jesus, o
que os evangelhos nunca historiam. Todavia, sabemos
que poderosas figuras espirituais, como era a de Jesus
Cristo, podem fazer discípulos instantaneamente.
Existem homens extraordinários que têm grande
ascendência espiritual sobre outras pessoas, e não
precisam exercer qualquer persuasão gradual. Seja
como for, parece que Zebedeu também deu apoio ao
discipulado cristão de seus dois filhos. Não é provável
que Salomé tivesse podido contribuir financeiramente
como fez, e menos que o seu marido concordasse com
esse apoio.
3. Natureza Explosiva de João
João e seu irmão, Tiago, receberam o apodo de
Boanerges, «filhos do trovão». Esse apelido, talvez,
aluda à natureza explosiva, enérgica e imprevisível
deles. Ou pode referir-se à ocupação deles, pois os
pescadores tinham de enfrentar súbitos temporais. A
interpretação tradicional é «prontos a se irarem», o
que é apoiado pela falta de paciência que João
demonstrou com alguns, que, embora não fossem
discípulos de Jesus, estavam exorcizando demônios
em seu nome (Mar. 9:38; Luc. 9:49). E significativo
que essa impaciência de João se manifestasse sob a
forma de exclusivismo, o que geralmente é o caso.
Também é significativo o fato de que Jesus
repreendeu essa atitude, o começo de intermináveis
conflitos entre as denominações cristãs, todas
afirmando-se seguidoras de Cristo. João também
quisera fazer descer fogo do céu, contra uma aldeia
samaritana nada hospitaleira, conforme se lê em Luc.
9:54, o que Jesus igualmente repreendeu, a despeito
do fato de que João foi capaz de salientar o precedente
veterotestamentário de Elias, o profeta, que eliminou
os opositores mediante fogo do céu.
4 . O Círculo de D iscípulos íntimos de Jesus
Apesar de suas evidentes falhas, João, Tiago e
Pedro faziam parte do círculo mais chegado de
discípulos de Jesus. Ver Mar. 5:37. Isso é novamente
evidenciado no relato sobre a transfiguração de Cristo
(Mat. 17:1; Mar. 9:2; Luc. 9:28) e, igualmente, na
agonia de Jesus no Getsêmani, que ele sofreu em
companhia daqueles três discípulos (Mar. 14:33).
5. Líder da Igreja Primitiva
Se João foi um dos mais íntimos dos três discípulos
de Jesus, era apenas natural que ele tivesse assumido
um papel de especial liderança na Igreja primitiva.
Ele era objeto especial do amor do Senhor Jesus (ver
João 19:26). Em Atos 3:1,4, Pedro e João foram
aqueles que operaram o notável milagre que os levou a
entrar em dificuldades com os membros do Sinédrio
judeu. Atos 1:13 afirma especificamente o lugar de
liderança que João ocupava. Parece que João
compartilhou do encarceramento .de Pedro (Atos
4:13). Além disso, encontramos João e Pedro a
regularem a missão da Igreja primitiva entre os
samaritanos (Atos 8:14,25). Paulo, além disso,
assevera que João era uma das colunas da Igreja de
Jerusalém (Gál. 2:9), o que é a única referência direta
ao apóstolo João, fora dos evangelhos e do livro de
Atos, se não considerarmos os títulos antigos que
faziam dele o autor das epístolas que trazem o seu
nome. A similaridade daquelas três epístolas com o
evangelho de João, no tocante à linguagem usada e
aos temas selecionados, serve de uma espécie de
confirmação indireta da autoria joanina desses livros
neotestamentários, bem como da importância que ele
desempenhava nas atividades da Igreja cristã
primitiva.
6. Evidências Patrísticas
Polícrates, bispo de Êfeso, em cerca de 200 D.C.,
alegava que o apóstolo João foi sepultado em Êfeso;
mas, não podemos ter a certeza disso. A escola
joanina, ao que se presume, estava vinculada àquela
cidade. Porém, Policrates também nos diz que Filipe
foi sepultado em Hierápolis. Mas. nessa informação
ele confundiu o apóstolo Filipe com o evangelista
Filipe, que é mencionado em Atos 21:8. Portanto, não
sabemos quão exata é essa sua informação. Irineu,
contemporâneo de Polícrates, afirmou que João
escreveu o quarto evangelho em Êfeso, e que ele
também escreveu o livro de Apocalipse. Essa
informação não pode ser exata, pelo menos no que
concerne ao Apocalipse, livro que contém uma
linguagem inteiramente diversa das demais obras
joaninas, cheia de erros no original grego, bastante
diferente do evangelho de João, que, embora simples,
foi escrito em grego relativamente puro. Tertuliano,
no começo do século III D.C., adicionou a essa
tradição de João, ao afirmar que este fora exilado, por
causa de sua fé, na ilha de Patmos, vinculando-o
assim ao João aludido em Apo. 1:1,4,9 e 21:2. Porém,
ao que parece, Tertuliano não estava escudado em
qualquer evidência independente, mas somente
elaborou as declarações de Polícrates. Parece que
houve um homem proeminente, de nome João, perto
do fim da época apostólica; mas os eruditos
chamam-no de ancião ou vidente, dizendo que alguns
antigos confundiram o apóstolo João com esse
homem.
7. A Morte de Jo io
Não dispomos de informações seguras sobre como
João terminou a sua vida terrena. Uma antiga
tradição, levada a sério por alguns eruditos modernos,
assevera que ele não haveria de morrer, mas
permaneceria até o segundo advento de Cristo. Isso
alicerça-se sobre a misteriosa passagem de João
21:21-23. Porém, o vs. 23 parece distinguir essa
tradição do verdadeiro sentido das palavras de Jesus,
que dá a entender que ele morreria. Talvez João tenha
perecido como seu irmão Tiago, que teve uma morte
prematura de mártir (Atos 12:2). O trecho de Mar.
10:38 parece indicar a mesma coisa. Porém, as
tradições antigas afirmam que João teve uma longa
vida em Êfeso, talvez tendo sido o único apóstolo que
não morreu como mártir cristão. Sobre essas
questões, remotas como elas são, nada pode ser dito
com absoluta certeza.
8. A Luz que Brilhava
Embora tenhamos tão poucas informações sobre o
apóstolo João, é claro que ele foi uma luz que
resplandeceu no primeiro século da era cristã, uma
grande luz reflexa do Senhor, mas que, nesse reflexo,
assumia um resplendor todo próprio. É significativo
que vinte e três papas tenham escolhido chamar-se
João. Sabemos que o apóstolo João era homem de
ardente lealdade e de firme discipulado. Se ele é o
discípulo cujo nome não é dado, em João 18:15, então
é claro que ele não participou da negação de Pedro
acerca de Jesus. De fato, João caminhou ousadamente
entre a multidão agitada, a despeito do perigo que
isso representava. Sabemos que João era amigo do
sumo sacerdote, e chegou a entrar mesmo no pátio
onde Jesus estava sendo submetido a interrogatório.
O retrato de Browning sobre a morte de João é
atrativo e autêntico em espírito, apesar de não
corresponder à realidade histórica. Ele pintou João
como quem morria, já em estado de coma. Mas, por
um breve período, recuperando-se, João começou a
«contar novamente a velha, velha história» de Jesus e
seu amor. O quadro de Correggio pinta João como
uma alma em forma de águia, plena de poder e graça,
o que não é estranho à narrativa dos evangelhos.
Penso con tinuam en te naqueles que fo ram rea lm en ­
te grandes,
Que desde o ventre re lembraram a história da
alma,
A través dos corredores da luz, onde as horas são
sóis
In term ináveis e cantantes. Cuja amável ambição
Era que seus lábios, ainda tocados pelo fogo .
Falassem do espírito, revestido em cântico, da
cabeça aos pés,
E que ajuntaram ramos da fon te .
Os desejos que ornaram seus corpos como
florescências.
Penso con tinuam en te naqueles que fo ram rea lm en ­
te grandes.
Os nomes daqueles que na vida lu taram pe la vida,
Que usaram nos corações o centro do fogo .
Nascido do sol, que viajaram po r um pouco em
direção ao sol,
E deixaram o ar vívido, assinado com a sua honra.
(Stephan Spencer)
II. Fontes Informativas
Sob a primeira seção, Caracterização Geral, damos
as informações essenciais sobre essas fontes. O que
damos abaixo sumaria a questão:
1. Nos Evangelhos Sinópticos. Que Salomé era mãe
do apóstolo João pode-se inferir com base em Mar.
16:1 e Mat. 27:56. Nas listas dos discípulos de Jesus,
em Mateus e Marcos, a ordem sempre é primeiro
Tiago, e então João, talvez dando a entender que João
era o mais jovem dos dois. Porém, em Lucas-Atos, seu
nome aparece antes do de seu irmão, talvez dando a
entender sua posição mais proeminente. Pedro
encabeça a lista dos três discipulos mais íntimos (Luc.
8:51; 9:28; Atos 1:13). Usualmente, Salomé é
considerada irmã de Maria, mãe de Jesus, porque, em
João 19:25, quatro mulheres aparecem perto da cruz,
incluindo as du?.s Marias, mencionadas em Mateus e
Marcos, além da mãe de Jesus e da irmã dela. Se essa
identificação é correta, então Jesus era primo em
primeiro grau de João. A profissão do pai de João,
Zebedeu, era a de pescador (Mar. 1:20). Salomé
sustentava financeiramente o pequeno grupo dos
primeiros discípulos de Cristo (Mar. 15:40). João tem
sido tradicionalmente identificado com o discípulo de
João Batista, cujo nome não é dado, o qual,
juntamente com André, foi enviado a Jesus, por João
Batista, que o chamou de «o Cordeiro de Deus» (João
1:35-37).
O temperamento sangüíneo de Tiago e de João é
mencionado em Mar. 3:17. Todavia o grande zelo
deles não era bem orientado (Luc. 9:49). Eles queriam
receber posições especiais de importância no reino,
um pedido mediado através da mãe deles (Mat. 20:20;
Mar. 10:37). Eles faziam parte do círculo mais íntimo
dos doze: Mat. 5:37; 9:2; Mar. 14:33. Pedro e João
foram os dois discípulos enviados por Jesus para
prepararem a refeição final da páscoa (Luc. 12:8). O
quarto evangelho aparentemente alude a João,
embora sem chamá-lo pelo nome. Ver João 13:23;
19:26,27; 21:23. O trecho de João 21:24, pelo menos,
mostra-nos que as tradições sobre João estão por
detrás do quarto evangelho, mesmo que ele não o
tenha escrito pessoalmente.
2. No livro de Atos, nas epistolas de João e no
Apocalipse, Pedro e João foram dois dos primeiros
líderes da Igreja, e tiveram de padecer ante as
perseguições iniciais contra os cristãos (Atos 4:13;
5:33,40). Mas eles exibiram ousadia e determinação,
características essas obtidas como discípulos de Jesus.
Pedro e João também foram líderes dos primeiros
movimentos missionários da Igreja (Atos 8:14). Sem
dúvida, isso incluía o ofício apostólico de supervisão
sobre as atividades de outros cristãos. Talvez João seja
o «ancião» que aparece em II João 1 e em III João 1,
embora muitos achem que não é provável que seja o
mesmo João, o vidente, do Apocalipse 1:1,4,9 e 21:2.
3. Nos Pais da Igreja. Nesses escritos temos
algumas evidências que passamos em revista,
essencialmente, no primeiro ponto, Caracterização
Geral. Em adição ao que foi dito ali, temos o que foi
mencionado na história de Filipe de Side (cerca de 450
D.C.), conforme foi narrado pelo cronista do século
IX D.C., George Hamarttolos, que afirmava que
Papias, bispo de Hierápolis (meados do século II
D.C.) disse que ambos os filhos de Zebedeu tiveram
morte violenta, em cumprimento a profecia de Jesus,
em Mar. 10:39. Não há como julgar se Papias
realmente fez essa afirmativa e, se a fez, se ela era
exata ou não. Um martirológio sírio, escrito em cerca
de 400 D.C., preserva a data de 27 de dezembro como
o dia para relembrar os martírios de João e de Tiago,
em Jerusalém. Um calendário da igreja de Cartago
(datado de 505 D.C.), entretanto, diz que se deveria
pensar em João Batista e em Tiago. Seja como for,
porém, não precisamos imaginar que tais calendários
preservassem qualquer item histórico de valor, que,
porventura, tivesse sido perdido por outras fontes
informativas. A tradição sobre a longa permanência
de João em Èfeso é muito mais convincente, segundo
já pudemos notar; mas muitos estudiosos duvidam do
valor histórico até mesmo dessa tradição. Irineu,
contudo, confirmou essa tradição, falando sobre as
dificuldades de João com os gnósticos e com Corinto,
em particular, principal representante daquele grupo.
Ele também disse que João continuou vivo até os dias
do imperador Trajano, que reinou de 98 a 117 D.C.
Ver III. 1,1; 3,4. Jerônimo repete essa tradição,
embora seja duvidoso que ele estivesse estribado em
qualquer informação independente. Contra essas
afirmações, porém, encontramos o fato de que a
literatura cristã da época, que emanaVa da Ãsia
Menor, nada diz a respeito desses informes. Coisa
alguma parecida com isso é dito nas cartas de Inácio e
na epístola de Policarpo, uma estranha omissão, de
fato, se é que João estava residindo ali. É muito difícil
crer que as menções posteriores a João dependessem
do fato de que sua posição e importância na Igreja
tinham crescido. Qualquer homem que tivesse sido
um dos discípulos originais de Jesus, já revestir-se-ia
de estatura gigantesca, somente por esse fato, não
precisando tornar-se ainda mais importante para
entrar na literatura posterior. Eusébio (III.21,3) citou
Polícrates acerca do sepultamento de João, em Êfeso.
Ele fala sobre como João viveu até avançadíssima
idade, tendo acompanhado os reinados de Domicia-
no, Nerva e Trajano, e tendo vivido nos tempos dos
bispos Clemente, Inácio e Simão. Afirmou, igualmen­
te, que o quarto evangelho e I João sem dúvida
alguma foram obras escritas por esse apóstolo, e que
também havia fortes possibilidades das outras duas
epistolas de João e do Apocalipse também terem saído
de sua pena (Hist. 3:34,13). O quanto Eusébio
meramente repetia tradições de terceiros, e o quanto
ele disse, por si mesmo, é algo que não sabemos
precisar.
4. Nos Livros Apócrifos
Ocorre algo de surpreendente na história e na
literatura que circundam o apóstolo João. Temos
pouquíssima informação sobre ele, no período
patrístico inicial; mas, em contraste, dos fins do
século II até os fins do século IV D.C., ele aparece
com grande proeminência no material apócrifo de
A tos de João, que data de meados do século II D.C.,
e que conta os alegados prodígios e discursos de João,
acontecidos perto de Êfeso. Ele fala sobre o retorno de
João da ilha de Patmos, um naufrágio, a cura de
Cleópatra e a ressurreição do marido dela, a
destruição do templo de Ârtemis e muitas coisas
semelhantes, algumas delas abertamente fantásticas.
João também narra ali a história de suas ligações com
Jesus. O livro termina com uma narrativa sobre a
morte de João, e com a declaração do próprio João,
que se mostrava agradecido por haver vivido como
celibatário. De fato, o livro não passa de uma peça de
propaganda e de novela romântica dos gnósticos,
nada acrescentando ao conhecimento que possuímos
sobre João. A tradição efésia é muito forte nesse livro,
sendo mesmo possível que o livro tivesse sido
inventado em Êfeso. Por outro lado, esse item pode
estar baseado sobre um fato histórico.
Ptolomeu, da escola gnóstica de Valentino,
produziu uma exegese sobre o evangelho canônico de
João. Essa obra data de cerca de 150 D.C. Reclama
para o quarto evangelho a autoria joanina, conforme
nos diz Irineu (Her. 1:8,5). Um outro mestre gnóstico,
Heráclio, dos fins do século II D.C., também escreveu
um comentário sobre o evangelho de João. Nesse
comentário também se menciona a autoria joanina do
quarto evangelho. O Diatessarom de Taciano, uma
das primeiras harmonias dos evangelhos (cerca de 160
D.C.), também dá apoio à autoria joanina do quarto
evangelho. O chamado Segundo Livro de João, que se
encontra entre os papiros gnósticos de Berlim, e que
fazia parte da biblioteca gnóstica de Nag-Hammadi,
no Egito, também diz algo sobre João. Outras obras
gnósticas existem que citam o evangelho de João,
embora nada digam sobre a autoria do mesmo, e nem
nos fornecem qualquer material sobre ele que já não
conheçamos.
III. A Teologia e os Ensinos Joaninos
A mais extensa declaração sobre essa questão
aparece, nesta enciclopédia, na introdução ao
evangelho e às epístolas de Joào. Em face da
importância do assunto, temos provido um artigo
separado chamado João Apósto lo , Teologia (Ensinos)
de.
IV . Escritos Joaninos
Embora várias obras, fora do Novo Testamento,
tenham sido escritas em nome do apóstolo João,
conforme se vê sob o ponto II.4, os escritos joaninos
tradicionais limitam-se ao evangelho e às epístolas.
Alguns insistem que o Apocalipse também é de
autoria joanina, conforme se vê em muitas listas do
material joanino. Contudo, poucos eruditos de hoje
em dia acreditam que o apóstolo João foi, realmente,
autor do Apocalipse. O grego ali usado é próprio de
um autor que falava o aramaico, e que adquiriu o
grego como segundo idioma. Há muitos erros
gramaticais no original, ao passo que o evangelho de
João, embora escrito em grego simples, mostra úm
grego relativamente puro, quase certamente da
autoria de alguém cuja língua nativa era o grego. E, se
João, o pescador galileu, foi quem escreveu mesmo o
Evangelho, então alguém submeteu o livro a uma
revisão bem completa da linguagem, visto que
nenhum aldeão galileu teria podido escrever a cópia
final desse livro. Muitos estudiosos supõem que
apesar do evangelho de João preservar as tradições de
João, além de adicionar material histórico valioso que
ultrapassa àquilo que dizem os evangelhos sinópticos,
é muito difícil acreditar que João possa tê-lo escrito.
O que admira no evangelho de João é que o mesmo
nada diz acerca do ministério de Jesus na Galiléia, ao
passo que os evangelhos sinópticos enfocam toda a
sua atenção sobre o seu ministério galileu. No evan.
de João, quase todas as narrativas giram em torno da
área de Jerusalém. Alguns indagam: Seria isso
possível para um autor que era natural da Galiléia, e
que passou todo ou quase todo o seu tempo ali? Por
essa e por outras razões, alguns intérpretes modernos
supõem que foi a escola joanina (os seguidores
imediatos de João) quem produziu o evangelho de
João, as três epístolas de João e o Apocalipse, e que o
próprio João não escreveu coisa alguma, pessoalmen­
te. Essa posição, porém, é considerada radical, na
opinião de outros eruditos, que preferem permanecer
crendo na autoria joanina desses cinco livros, mesmo
porque as discussões sobre a autoria são supostamen­
te subjetivas. Essa questão é muito debatida: e, nos
livros em apreço, sob o título Au tor ia , abordamos os
argumentos pró e contra a autoria joanina, com
detalhes. As introduções a esses cinco livros fornecem
completas descrições sobre as datas, proveniências,
destinos, propósitos, problemas especiais, esboços do
conteúdo, etc., referentes a esses cinco livros.
B ibliografia . Ver a bibliografia que há no fim do
artigo Evangelho de João.
JOÀO APÓSTOLO , TEOLOGIA (ENSINOS) DE
O material joanino, que consiste no evangelho de
João, nas três epístolas de João e no Apocalipse,
certamente representam uma unidade distintiva no
Novo Testamento, caracterizando-se por vários
pontos de vista e elementos teológicos distintivos.
Naturalmente, o apóstolo não escreveu o Apocalipse
(com o que discordam os estudiosos conservadores),
mas esse livro pertence à escola joanina. De acordo
com alguns, o próprio evangelho de João pertence à
escola joanina, embora talvez não tenha sido
pessoalmente escrito pelo apóstolo João. Mas, mesmo
que esse ponto seja admitido, o fato é que o quarto
evangelho é autêntico, contendo traços e contribui­
ções distintivas da escola joanina, para a mensagem
do evangelho. Quanto ao problema de autoria, ver
cada livro do grupo. Ver também o artigo sobre João,
que nos oferece suas idéias distintivas. Cada um
desses cinco livros joaninos entrou com sua contribui­
ção especial. Mas, apesar de haver muitos pontos
homogêneos entre eles, também há algumas distin­
ções entre os mesmos.
Esboço:
I. Ensinos Acerca de Deus
II. Ensinos Acerca de Jesus Cristo
III. Ensinos Acerca do Espírito de Deus
IV. Ensinos Acerca da Salvação
V. Escatologia
VI. A Lei do Amor
VII. Ensinos Acerca da Ética Cristã
VIII. Ensinos Acerca da Igreja
I. Ensinos Acerca de Deus
Sabemos que a base doutrinária do cristianismo se
encontra na teologia judaica, do Antigo Testamento.
Naturalmente, no judaísmo encontramos um desen­
volvimento doutrinário sobre Deus, desde um Deus
antropomórfico, que andava com Adão e falava com
ele, no jardim do Éden, até o Deus mais
transcendental e misterioso dos profetas do Antigo
Testamento. João, sem dúvida, reflete mais o Deus
dos profetas.
1. O Deus transcenden ta l do judaísmo posterior é
enfatizado na declaração joanina de que ninguém
jamais viu a Deus (ver João 1:18). O Antigo
Testamento fala de homens que viram Deus, o <jue
também sucede até no Novo Testamento. Ver Gen.
32:30; Êxo. 24:10; 33:18; Juí. 6:22; 13:22 e Apo. 22:4.
Todavia, nesses casos, ninguém viu a essência de
Deus, ou seja, aquilo em que Deus consiste, mas
viram tão somente alguma manifestação que O
representava. Como é óbvio, porém, é inútil negar a
diferença entre as primeiras apresentações de Deus e
as últimas. Nestas últimas representações, Deus é
mais transcendental e mais sofisticado, teologicamen­
te falando.
2. A revelação do Deus transcenden ta l. Por causa
da natureza essencialmente transcendental de Deus,
era mister que ele se revelasse através do Logos, o que
é uma doutrina distintivamente joanina, repetida
(embora sem o emprego desse termo exato), na
epístola aos Hebreus. Ver João 1:18.
3. Deus é o criador. Esse é o conceito comum dos
judeus e, de fato, universal, acerca do Ser Supremo.
Nos escritos de Joào isso assume um traço distintivo,
tomado por empréstimo da filosofia grega (do
estoicismo e do platonismo), embora não seja uma
verdade por esse motivo. Deus criou todas as coisas
através do Logos (Joào 1:1,2).
4. Um Deus ativo. As obras de Deus prosseguem. O
Pai continua operando (João 5:17), um conceito que
alguns teólogos judeus negavam, visto que supunham
que o fato de que Deus descansou, no sétimo dia da
criação, dava a entender que ele cessara em todas as
suas atividades, sem entenderem que ele descansou
apenas como «criador», e não como «sustentador» e
«dirigente» de toda a criação. Ver Gên. 2:2:
«...descansou nesse dia de toda a sua obra que tinha
fe ito» . Entretanto, a ciência está ensinando que a
própria criação é um processo contínuo. Universos
aparecem e desaparecem continuamente. Pelo menos
podemos afirmar com vigor que a obra espiritual de
Deus jamais fica estagnada; e, talvez, até possamos
afirmar que os destinos dos seres inteligentes também
nunca são coisas estagnadas e fixas, embora talvez
tenham de atravessar longos ciclos, que obscureçam
esse fato. Naturalmente, quando assim dizemos,
entramos no campo da teologia especulativa. Toda­
via, se não se desviar dos ensinos bíblicos, as
especulações não prejudicam, mas até enriquecem a
teologia. Pelo menos sabemos que a obra divina da
salvação vai além do sepulcro (I Ped. 4:6), penetrando
nos ciclos da eternidade (Efé. 1:9,10).
5. O agente das atividades divinas é o Logos. Deus
estava atuando em Cristo, o Logos encarnado (João
3:2), realizando as obras que Deus queria realizar.
Por sua vez, os demais filhos de Deus precisam se
atarefar naquilo que pertence legitimamente às
atividades da família divina, no que consiste o
discipulado cristão. Ver João 14:12.
6. Deus como Pai. Esse é um dos mais notáveis
temas da fé religiosa, que pode ser encontrado no
judaísmo, embora ali aplicado exclusivamente ao
povo de Israel. No evangelho cristão, a paternidade de
Deus desconhece barreiras nacionais e raciais. Na
salvação, a vida de Deus, vida necessária e
independente, é dada do Pai ao Filho encarnado, e
deste para os filhos de Deus, conforme se aprende em
João 5:25,26, A paternidade de Deus é frisada em
João 8:18-59. Ver também João 10:31 ss. Na
qualidade de Filho, o Verbo é um com o Pai (João
10:30). A oração sumo sacerdotal de Jesus foi
endereçada ao Pai (João 17). O décimo quarto
capítulo do evangelho de João, que faz parte dos
sermões de despedida de Jesus, enfatiza Deus como
Pai. Pediu Filipe: «Senhor, mostra-nos o Pai, e isso
nos basta» (João 14:8). Mas, em sua resposta, Jesus
mostrou que o Pai só pode ser conhecido na pessoa do
Filho; e também que os filhos de Deus, mediante o
poder dado pelo Pai, podem fazer obras maiores que
aquelas que o Filho realizou neste mundo (João
14:12). Naturalmente, isso quer dizer que assim
fariam através do ministério do Espírito. Deus é
mencionado como Pai por nada menos de cento e
dezenove vezes no evangelho de João, e por doze vezes
nas suas três epístolas.
7. A união en tre o Pai e o F ilho . Em João 10:30,
disse Jesus: «Eu e o Pai somos um». E, em 10:30,
aprendemos que o Pai e o Filho desfrutam de uma
intima e inquebrantável comunhão. O Logos tanto
estava com Deus como ele mesmo é Deus (João 1:1).
O décimo sétimo capítulo de João, que encerra a
grande oração sumo sacerdotal de Jesus, enfatiza a
união de natureza, de propósito e de ações entre o Pai
e o Filho.
8. Deus como Esp írito . Isso enfatiza o fato de que
Deus pertence a outra categoria da criação. Não
sabemos o que é um espirito, embora saibamos que é
algo imaterial. Deus não faz parte de sua criação; e
nem, metafisicamente, a sua criação faz parte de
Deus. O pan te ísm o (vide) é assim negado, sendo
afirmada a natureza diferente de Deus. Ver João 4:24.
Visto que Deus é espirito, é necessário que o homem
O adore em espírito e em verdade, e não segundo as
formas antigas e terrenas que se encontravam no
templo judaico, com seus ritos e cerimônias. A
espiritualidade, pois, torna-se uma questão de
comunhão pessoal com o Senhor. A espiritualidade de
Deus é exposta como uma fé mais espiritualizada,
segundo se vê no cristianismo bíblico, onde os homens
é que são templos de Deus, e nos quais o Espírito de
Deus opera.
9. Deus como lu z . O trecho de João 1:4 ss, no
começo do evangelho, frisa esse fato. O tema se repete
em João 8:12 ss, e reaparece em I João 1:5. O Logos
também é a Luz de Deus; por ser Deus, o Logos é a
luz de Deus. Ver também Apo. 21:23 e 22:5. O ensino
que Deus é luz se encontra no judaísmo helenista, na
hermética e nos escritos de Filo. Era apenas natural
que a mente religiosa inventasse essa metáfora. Em
contraste, as trevas são más. A luz é uma
conseqüência natural da santidade de Deus, de sua
capacidade de manifestar a verdade.
10. Deus como amor. Ver I João 4:16. O único
atributo de Deus que pode representar devidamente o
ser de Deus é o amor. O amor é a base de toda a
espiritualidade e, sem amor, não há tal coisa como a
salvação dos homens. O amor é a prova própria da
espiritualidade, e até do próprio novo nascimento.
Ver I João 4:7-12. Ninguém jamais viu a Deus; mas,
se nos amamos mutuamente, então é que Deus veio
residir em nós, e está operando em nós a sua
espiritualidade. O amor é a motivação que levou Deus
a enviar o Filho em sua missão, da qual resultou a
salvação dos homens. Ver João 3:16 e também o
artigo separado sobre o Am o r .
11 .0 Deus verdadeiro e eterno . Pode estar em pauta
o Filho de Deus (I João 5:20), ou, então, a ênfase
sobre a autêntica divindade do Pai, em contraste com
todos os supostos e imaginários deuses. Só Deus
possui a verdadeira eternidade; mas ele compartilha
da eternidade com os seus remidos. Embora, por
vontade divina, as almas humanas nunca morram, os
homens só se tornam verdadeiramente imortais, ou
eternos, quando chegam a compartilhar da natureza
divina, o que lhes é conferido pelo Filho de Deus (João
5:25,26).
12. Deus como Ju iz . Ver João 3:17 ss. O julgamento
será imposto de acordo com o que os homens fizeram
acerca da mensagem e dos requisitos do Filho. A ira
de Deus sobrevém àqueles que desobedecem ao Filho
(João 3:36). Ver o artigo intitulado Ju lgam en to .
Apesar de muitos dos ensinos acima serem
compartilhados por outros autores do Novo Testa­
mento, podemos ver neles elementos distintivamente
joaninos.
II. Ensinos Acerca de Jesus Cristo
Há alguma repetição dos ensinos referentes ao Pai e
referentes ao Filho, pelo que os primeiros itens aqui
apresentados já haviam sido salientados na seção I,
acima.
1. O Deus transcenden ta l revela-se no Logos. Veros
pontos primeiro e segundo da seção I.
2. A s obras de Deus têm continuação po r meio de
Cristo. Ver os pontos terceiro e quarto da seção I.
3. Deus é o Pai do Filho, que é o Cristo. Por sua
vez, outros filhos são gerados pela divina família, e
passam a pertencer a essa família. Ver o quinto ponto
da seção I.
4. Há inquebran tável união en tre o Pa i e o Filho.
Isso envolve tanto a natureza quanto os propósitos de
ambos. Ver o sexto ponto da seção I.
5. O Pai e o F ilho são ambos lu z do m undo . Ver o
ponto oitavo da seção I.
6. O F ilho cumpr iu os d itam es do amor do Pai. Isso
inclui a missão salvatícia de Cristo, e a sua expressão,
no seio da família divina, no que diz respeito aos
filhos de Deus. Ver o nono ponto da seção I.
7. O ju ízo é de term inado po r aquilo que os homens
fizerem com Cristo. Ver o ponto décimo primeiro da
seção I.
8. O F ilho é o verdadeiro Deus, e ê eterno . Essa é
uma possível interpretação de I João 5:20.
9. O Filho transm ite a vida independente e
necessária de Deus aos homens. Isso é evidenciado em
João 5:25,26. Os homens, em Cristo, tomam-se
verdadeiramente imortais, porquanto recebem a
própria origem da vida necessária e independente, a
vida de Deus.
10. O Filho é o Logos. O Logos(vide) éúma doutrina
antiga, que data, pelo menos, do século VI A.C. A
personalização do Logos teve lugar na apresentação
de Filo sobre o Poder de Deus, como o Anjo do
Senhor. Porém, o Logos como o Filho de Deus, é uma
das contribuições joaninas para o desenvolvimento
dessa doutrina. O Logos tanto é criativo quanto
transmite poder. Nele residem todas as revelações e
manifestações de Deus. Os pais alexandrinos ensina­
vam que o Logos implanta suas sementes (logoi
sperma tiko i, no grego) em muitos lugares, e não
meramente no judaísmo e no cristianismo. Eles
acreditavam que o Logos também operara na melhor
parte da filosofia grega (mormente no platonismo), e
que essa filosofia serviu de aio para levar os gentios a
Cristo, tal como a lei foi o aio que levou os judeus a
Cristo. Pensamos que essa apreciação é correta; e
deveríamos tirar vantagem de certas idéias, fora de
nossos sistemas tradicionais, reconhecendo o valor de
outros sistemas. Adiciono a isso o comentário de que
não há diferença entre o Filho de Deus e o Logos,
embora «Logos» seja um termo mais abrangente.
«Filho» é o nome do Logos em sua relação
trinitariana. O Messias foi a manifestação do Logos
encarnado, a fim de realizar uma missão especial,
primeiramente entre os judeus; e então, mundialmen­
te, através da Igreja. Porém, o Logos é mais universal
do que os nossos sistemas confessam, podendo ser
conhecido por outros nomes, nos lugares onde menos
suspeitaríamos. O Logos é o próprio Deus, conforme
João 1:1 e I João 5:20. O artigo intitulado Logos
adiciona abundantes detalhes.
1 1 .0 Filho é o Eu Sou . Antes de tudo, Cristo é o
divino Eu Sou (João 8:58; ver também £xo. 3:14).
Além disso, na qualidade dessa elevada autoridade
espiritual, Ele proferiu várias declarações em que ele
aparece como o «Eu Sou», conforme se vê abaixo:
«Eu sou o pão da vida» (João 6); «Eu sou a porta»
(João 10:7); «Eu sou o bom pastor» (João 10:11); «Eu
sou a ressurreição e a vida» (João 11:25); «Eu sou o
caminho e a verdade e a vida» (João 14:6); «Eu sou a
videira verdadeira» (João 15:1). Essas declarações de
Jesus apresentam uma característica ímpar do ensino
e da expressão cristãs, uma característica enfatizada
por João por intermédio de várias figuras, expondo a
autoridade exclusiva de Cristo, o Logos de Deus.
12. A hum an idade de Cristo. A primeira vez em
que falou sobre o Logos d iv ino , João deixou claro que
iria enfatizar a natureza divina de Cristo. Contudo,
João não deixou de lado a humanidade de Cristo,
embora a tenha enfatizado menos. O décimo primeiro
capítulo de João mostra-nos que ele compartilhava de
emoções humanas; João 19:18 diz que ele teve sede. E
o fato de que ele morreu mostra-nos que Cristo não
era algum fantasma, a representar um papel teatral,
conforme os gnósticos asseveravam.
13. A to s de m isericórdia. Apesar de haver grandes
mistérios enfatizados por João, na natureza divina, há
pontos que demonstram os atos de misericórdia do
Logos em favor dos homens. Jesus transformou água
em vinho, a fim de garantir uma impecável festa de
casamento (João 2); ele curou, até mesmo em dia de
sábado(João5); ele curou as enfermidades de muitos
(João 6): ele curou um cego de nascença, um notável
milagre que deu origem a todo um capítulo do quarto
evangelho- ele ressuscitou dos mortos a seu amigo,
Lázaro (João 11); ele mostrou profundo interesse
pelos discípulos que estava prestes a deixar (João 14);
e mesmo já estando na cruz, em meio a seus próprios
sofrimentos espirituais e físicos, ele se preocupou com
o bemestar de outras pessoas (João 19:26,27).
14. Jesus como o M essias. Seu Reino . Os trechos de
João 1:14,19 ss, especialmente os versículos 29 e 41,
afirmam especialmente o ofício messiânico de Jesus.
Nesse quarto evangelho, não há qualquer segredo
messiânico . Nos evangelhos sinópticos, vemos que
Jesus chegou a proibir outras pessoas de revelarem a
sua identidade, pois, sem dúvida, seus contemporâ­
neos estavam percebendo cada vez mais. Assim,
temos em Mat. 16 a grande revelação de Jesus como o
Messias. João dá início à revelação em consonância
com a sua exaltada apresentação do poder e da
autoridade de Jesus. A mulher samaritana confessou
o caráter messiânico de Jesus (João 4:25). O trecho de
João 20:31 contém a específica assertiva do fato de
que Jesus é oMessias, mostrando que o seu evangelho
foi escrito justamente para provar o ponto. Pelo
tempo em que foi escrito o evangelho de João, já havia
esfriado a expectação do estabelecimento do reino de
Deus à face da terra para qualquer tempo previsível.
João mostra que Jesus falara sobre o seu reino, e não
sobre o mundo (João 18:36). Sem dúvida, essa foi uma
declaração genuína de Jesus, que serviu admiravel­
mente bem aos propósitos de João. O terceiro capítulo
de João apresenta o reino espiritual de Cristo, em cujo
reino se entra por meio do novo nascimento, pouco
tendo a ver com o reino político e terreno que João
Batista anunciara e que os evangelhos sinópticos
enfatizam.
O reino terreno de Cristo tornou-se assunto a ser
tratado nas profecias, um reino que será materializa­
do durante o milênio (vide). Entrementes, o reino de
Jesus é de natureza espiritual, místico, não pertencen­
te a este mundo.
III. Ensinos Acerca do Espirito de Deus
1. Ênfase especial do quarto evangelho. O Espírito
Santo tem maior ênfase no evangelho de João do que
nos três evangelhos sinópticos. O ofício do Espírito
Santo, no batismo de Jesus, aparece logo no primeiro
capítulo de João (1:32). Somente João registrou a
mensagem anterior dada a João Batista, acerca do
significado dessa atuação do Espirito.
2. João 1:33 parece p red izer o Pentecoste cristão,
quando o dom do Espírito Santo foi derramado sobre
os discípulos de Cristo, reunidos em Jerusalém, dez
dias .«>ós a sua ascensão ao céu.
3. A história de N icodemos enfatiza o lugar do
Espírito Santo na experiência do novo nascimento
(João 3:3-5). Sem essa ação do Espírito, não poderia
haver regeneração. A espiritualidade se alicerça sobre
o poder do Espírito, e não sobre ritos e instituições
religiosas.
4. O Esp irito é largamen te concedido pe lo Pai,
primeiramente ao Filho (por meio de quem o Espírito
opera) e, então, aos filhos de Deus (João 3:34; 14:16
ss).
5. A água viva e o Esp írito . Do coração do homem
regenerado fluem rios de água viva, símbolo do
Espírito e de suas abundantes manifestações. Isso é
uma promessa acerca do dia de Pentecoste. Ver João
7:38,39.
6. A s declarações sobre o Paracleto. O Espírito é o
ajudante, o advogado, aquele que se põe ao nosso
lado para nos ajudar, conforme a palavra grega
parak le te , indica. Ver o artigo separado sobre esse
assunto. Há cinco declarações de Jesus em que o
Espírito Santo é chamado de pa rak le te . Ver João
14:15-17; 14:25,26; 15:26,27; 16:5-11 e 16:12-15. O
Espírito apresenta-nos a verdade de maneira toda
especial; reside no crente; possibilita a comunhão com
Deus; é nosso conselheiro e guia; ensina-nos acerca de
Cristo; glorifica a pessoa de Cristo; dá prosseguimen­
to ao ministério de Cristo no mundo; revela a verdade
de uma maneira mais extensa e completa do que era
possível a Jesus fazê-lo em seu ministério terreno, o
que significa que ele se tornou o alter ego de Cristo,
neste mundo,
7. O Espírito San to fo i conferido aos prim e iros
discípulos de Jesus, e issò deu a especial autoridade
apostólica (João 20:22). Isso serviu de prelibação do
dia de Pentecoste; mas foi um ato especial em si
mesmo, relacionado à autoridade apostólica, como
garantia do cumprimento da missão dos apóstolos.
Referências na Primeira Epistola de João. Essas
referências sobre o Espírito de Deus cobrem o mesmo
terreno que se vê no evangelho de João. Ver os trechos
seguintes: I João 3:24 (o conhecimento vem por meio
do Espírito); 4:2 ss (a confissão de Cristo como
Salvador é inspirada por Ele); 4:13 (o Espírito é dom
de Deus); 5:7,8 (o Espírito é testemunha dos pontos
essenciais da mensagem cristã).
Referências no Livro de Apoca lipse . Apocalipse
1:10; 4:2; 17:3; 21:10 (o autor sagrado foi inspirado
pelo Espírito); 1:4; 4:5; 5:6 (há sete Espíritos de
Deus—isso significa ou sete seres divinos especiais,
ou, mais certamente, os ofícios do Espírito Santo,
apresentados em sete aspectos diferentes); 14:13 (o
Espírito é uma voz celestial); 22:17 (o Espírito,
juntamente com a Noiva, que é a Igreja, faz o último
convite que a Bíblia oferece aos homens).
IV. Ensinos Acerca da Salvação
1. A Filiação
Na moderna Igreja evangélica, os ensinos sobre a
salvação se alicerçam essencialmente, sobre textos de
prova extraídos dos evangelhos sinópticos (Mateus,
Marcos e Lucas) e do livro de Atos. A necessidade de
arrependimento e de perdão de pecados destacam-se
nesse ensino, juntamente com a promessa do céu
(usualmente apresentado como um lugar estagnado) e
com a ameaça do inferno. Segundo essa apresentação,
o céu é um bom lugar, onde as pessoas viveriam sem a
presença das enfermidades e da morte, e onde as
bênçãos celestes seriam abundantes. O inferno, por
sua vez, é um lugar de tormentos eternos, sendo
também apresentado como um lugar estagnado. No
evangelho de João e nos escritos de Paulo, porém,
encontramos coisas que vão muito além desse ensino
parcial. João 1:12, é trecho que vincula a salvação à
filiação , tal como o fez Paulo. De acordo com Paulo,
isso envolve a transformação do crente segundo a
imagem do Filho, de tal modo que ele vem a
participar da natureza metafísica e da glória
transcendental de Cristo. Ver Rom. 8:29; II Cor.
3:18. Pedro ensina que a salvação consiste na
participação na natureza divina, o que interpretamos
como uma participação real, posto que em proporções
finitas. Ver II Ped. 1:4. No entanto, essa finitude
ir-se-á ampliando eternamente, de tal maneira que,
em certo sentido, a salvação é um processo eterno, e
não uma realização de uma vez por todas. A natureza
do Pai e os seus atributos serão continuamente
compartilhados pelo crente, em proporções cada vez
maiores, de tal modo que os remidos vão passando de
um grau de glória para o próximo, interminavelmen­
te. No evangelho de João é-nos ensinado que os filhos
de Deus, por meio do Filho, por um dom do Pai,
chegam a compartilhar da vida divina que é
necessária e independente. Isso posto, a salvação
consiste no dom da imortalidade, onde o ser humano
deixa de ser uma alma que não morre (vida sem-fim,
mediada pela vontade de Deus), a fim de tornar-^e um
ser eterno, dotado do mesmo tipo de vida que Deus
manifesta em Cristo. Em outras palavras, os remidos
recebem aquele tipo de vida que tem, em si mesma, a
origem de sua existência, uma vida necessária, uma
vida não contingente, que não depende de outra vida
qualquer, a fim de continuar. Essa doutrina fica
implícita em João 5:25,26. Ver o artigo geral sobre a
Salvação, bem como aquele intitulado Transformação
Segundo a Imagem de Cristo.
2. A Expiação
O evangelho de João, em harmonia com os
evangelhos sinópticos, naturalmente, trata sobre o
problema do pecado. O terceiro capítulo nos diz que a
condenação resulta dos pecadores não virem ao Filho,
que trouxe a vida eterna ao mundo. A realização de
Cristo foi inspirada pelo amor de Deus, sendo um
amor muito amplo, universal mesmo. I João 2:2
encerra a mais enfática declaração neotestamentária
contra qualquer noção de expiação limitada. Cristo é
a propiciação pelos nossos pecados, e não somente
pelos nossos, mas ainda pelos pecados do mundo
inteiro. Isso combatia o exclusivismo dos gnósticos. O
gnosticismo ensina que somente alguns poucos
homens seletos, que eles chamavam de pneumá ticos ,
têm qualquer chance de ser salvos. Um outro grupo
menor, que seriam os psíqu icos (como os profetas do
Antigo Testamento e outros homens santos da época),
poderiam atingir uma glória secundária. Mas a
grande maioria dos homens, que seriam os hílicos
(dominados pela materialidade), não teriam a menor
chance de serem remidos e, fatalmente, haveriam de
perecer, na conflagração geral que haveria no fim dos
ciclos mundiais. Esse esquema é enfaticamente
negado pelo apóstolo João. É lamentável que o
calvinismo (vide) insista sobre esse mesmo tipo de
limitação, anulando assim o mistério do evangelho.
Há versículos bíblicos que ensinam a eleição (vide),
mas também há versículos que ensinam o livre-
arbítrio (vide). E é aí que encontramos um misterioso
paradoxo que nenhum sistema teológico tem conse­
guido resolver, e que os sistemas ignoram, anulando
ou um ou outro dos lados da questão. Podemos,
contudo, aceitar ambos os elementos se postularmos
que a iniciativa é divina (Deus escolheu antes da
fundação do mundo, os seus escolhidos), e que, nesta
vida, a vontade humana, com a ajuda do Espírito de
Deus, se põe ao lado dessa decisão divina tomada na
eternidade passada. Cristo é o Cordeiro de Deus, que
tira o pecado do mundo (João 1:29). A crucificação
expiatória de Cristo atrai todos os hom ens a si mesmo
(João 12:32). A obra expiatória de Cristo foi
completada (João 19:30), quando da crucificação.
3. A Obra do Espírito
Faz parte da obra do Espírito convencer aos
homens, porquanto, sem esse poder divino, a
mensagem cristã simplesmente não exerce qualquer
poder. Ver João 16:9. Além disso, ninguém pode vir a
Cristo, a menos que o Espírito de Deus o atraia (João
6:44). De fato, faz parte do propósito da missão de
Cristo atrair todos os hom ens a si mesmo (João 12:32).
E isso ele faz mediante as operações do Espírito.
Outrossim, o amor de Deus é tão abrangente que
Deus fez provisões universais, de tal modo que todos
aqueles que queiram vir a Cristo, poderão fazê-lo
(João 3:16). l emos aqui o paradoxo entre a interação
do poder eletivo de Deus e o livre-arbítrio humano.
Deus usa o livre-arbítrio do homem sem destruir esse
livre-arbítrio, embora não saibamos dizer como . Não
se resolve esse problema difícil cortando o nó górdio
(ver o artigo com esse título).
4. O Problema do Pecado
O pecado reside no fato de que os homens rejeitam
a luz divina (João 1:9; 3:19), visto que a iniquidade,
inspirada pelo.maligno, cativou os homens, tornando-
os prisioneiros do reino das trevas (I João 3:4,8). O
indivíduo precisa nascer do alto, a fim de poder
escapar dessa armadilha (Joào 3 e I João 3:9). A ira de
Deus dirige-se contra aqueles que preferem permane­
cer nas trevas (João 3:36).
5. A Fé
O evangelho de João foi especificamente escrito
p.ara provocar a fé da parte dos homens, levando-os a
confiar na missão salvatícia de Cristo (João 20:30,31).
A fé leva à vida eterna, e a incredulidade leva à
condenação eterna (João 3:16-18). Naturalmente, a fé
inclui a outorga da alma aos cuidados de Cristo, com
a conseqüente santificação e transformação espiritual,
não envolvendo, isso posto, apenas a anuência diante
de algum credo. Como é óbvio, isso reflete o ensino
bíblico sobre o novo nasc im en to . A fé precisa ser
transformadora, e não meramente um assentimento
intelectual.
6. O Novo Nascimento
Ver os artigos separados sobre Novo Nascimen to e
sobre Regeneração. O Espírito de Deus é que realiza
essa obra espiritual, ou a mesma nunca é realizada. O
novo nascimento é uma profunda modificação na
essência do indivíduo, é uma intervenção espiritual,
seguida pela evolução espiritual. João 3:3 ss,
fornece-nos detalhes a respeito. A regeneração ou
novo nascimento é uma operação do Espírito,
segundo se aprende em João 3:5. Não é algo
organizacional (dependente da participação do
indivíduo em algum grupo específico); não é algo
sacramental (a participação em um, vários ou todos os
sacramentos); não é algo credal (a crença em algum
conjunto específico de doutrinas); e nem algo atingido
pelo mérito humano, mediante o acúmulo de boas
obras. Antes, é uma transformação espiritual, que
modifica totalmente a natureza da alma humana,
espiritualizando-a, de modo a participar da natureza
do Filho, levando-a a ingressar na divina família,
mediante um novo nascimento espiritual.
7. A Vida E terna
Ver o artigo sobre esse assunto. A vida eterna não
consiste meramente em existência sem-fim. Antes, é
um tipo de existência, com base na participação na
natureza divina, conforme manifestada em Cristo.
Platão falava sobre como os homens cessam de ser
meramente eternos e passam a ser imortais, quando
são absorvidos pelo universal (vide). O conceito
joanino é parecido com isso. Ver sob o primeiro
ponto. Filiação, onde oferecemos detalhes sobre essa
noção bíblica. Somente Deus é verdadeiramente
imorta l (ver I Tim. 6:16). Porém, a promessa do
evangelho é que Deus compartilha dessa imortalidade
com os seus escolhidos. A imortalidade consiste na
vida necessária e independente de Deus, e que é
oferecida, em Cristo, ao pecador. Grande mistério!
V . Escatologia
1. O Apocalipse. Esse é o nosso único livro
inteiramente profético do Novo Testamento. Tradi­
cionalmente é atribuído ao apóstolo João. Entretanto,
a linguagem do livro é inteiramente diferente, como
uma língua adqu irida por um homem cujo idioma
nativo era o aramaico. Contém um bom número de
erros gramaticais, e algumas de suas passagens só são
claramente compreendidas quando reconstituídas no
aramaico original, por detrás do grego. O evangelho
de João, por outro lado, apesar de simples, foi escrito
em grego essencialmente puro, apesar de algumas
influências aramaicas. É impossível que um mesmo
autor tenha escrito ambos esses livros. Por isso, a
maioria dos eruditos acredita que certo João, o
viden te , foi quem escreveu o Apocalipse, embora ele
também pertencesse à escola joanina . Isso posto, é
legítimo incluirmos o livro de Apocalipse neste artigo
referente aos ensinos joaninos. Seja como for, não é
provável que uma boa parte do conteúdo do
Apocalipse tenha saído da pena do apóstolo João.
Esse livro pertence a uma longa tradição de
apocalipses, dentro da literatura judaica tradicional.
E, naquilo em que não sofre a influência do Antigo
Testamento (no caso, especialmente do livro de
Daniel), reflete os livros pseudepígrafos do Antigo
Testamento. Os livros pseudepígrafos são certo
número de livros escritos durante o período
intertestamental. Poucos de seus símbolos são
originais. Estão firmemente baseados na literatura
apocalíptica judaica, que se foi acumulando no
decurso de várias centenas de anos. Seja como for,
muitos eruditos levam a sério o quadro profético
oferecido por esse livro, embora o esboço das
predições proféticas seja, essencialmente, o esboço de
I Enoque. O Apocalipse é interpretado, essencialmen­
te, de três maneiras; e um quarto (ou mais) método de
interpretação é conseguido mediante a mistura
daquelas três maneiras. Essas maneiras são: 1. a
interpretação preterista, isto é, o livro inteiro é
considerado como uma história , pelo que as profecias
ali contidas ou seriam pseudoprofecias, ou então não
chegariam a envolver os ú ltimos dias, conforme
entendemos essa expressão. 2. Outra interpretação
diz que o livro é simbólico (ou místico), o que significa
que se trata de um livro de instruções espirituais
simbólicas, e não uma profecia acerca do futuro. 3. A
terceira interpretação é a fu tu r is ta , essencialmente
uma profecia sobre acontecimentos que ainda jazem
no futuro, embora, como é óbvio, o livro contenha
alguns pontos históricos. No artigo sobre o Apoca lip ­
se , damos as informações básicas sobre essas
questões.
2. O Evangelho de João e a Escatologia
a. O Reino . Certamente a primeira coisa a ser
notada é que o reino de Deus, na terra, como uma
realização imediata, o que é um tema comum nos
evangelhos sinópticos, foi um tema abandonado pelo
autor do quarto evangelho. Ora, o reino de Deus é um
conceito espiritual essencialmente equivalente ao novo
nascimento. O indivíduo entra no reino de Deus por
meio do novo nascimento (João 3:5). Jesus declarou a
Pilatos que o seu reino não é deste mundo (João
18:36). O evangelho de João ultrapassou, definitiva­
mente, o fervor apocalíptico dos evangelhos sinópti­
cos. Alguns eruditos modernos, como Bultmann e
Dodd, eliminam de modo radical os elementos
futuristas, no tocante a predições do Apocalipse sobre
o nosso tempo, sem falarmos no futuro do povo de
Deus no céu, a vida eterna, etc.
b. O An tigo Testamen to Cumprido em Jesus. Isso
fala sobre a parousia futura e sobre o reino de Deus. A
graça e a verdade encontram-se em Cristo, o novo
Moisés (João 1:17). À semelhança de Abraão, Jesus é
o cabeça de uma raça. Mas Jesus é superior a Abraão
por ser o cabeça de uma raça celestial, e não
meramente terrena (João 8:53 ss). Comparação
similar é feita com Jacó (João 4:5,12; comparar com
João 1:50,51). Haverá uma futura parous ia , ou
segunda vinda de Jesus Cristo (Joào 14:3,18; 21:22).
Isso introduz o reino celestial de Deus (João
18:36,37). Os filhos de Deus assumirão o seu lugar
junto com o Filho de Deus, devido ao favor divino
(João 17). No reino de Deus entra-se por meio do novo
nascimento (Joào 3).
c. A Ressurreição dos Ú ltimos D ias. Os mortos
ouvirão a voz do Filho de Deus, e sairão de seus
sepulcros. Isso garante a imortalidade. Todavia, o
evangelho de João não alude a uma primeira e a uma
segunda ressurreições, conforme se vê em Apo.
20:4-6. Não obstante, distingue as coisas que daí
resultarão. Pois alguns ressuscitarão para a vida
eterna, e outros para a condenação eterna (João 5:29).
d. O Ju lgamen to Fu turo . Ver João 3:19; 5:25-28 e
12:31. O julgamento faz parte indispensável do plano
de Deus. A ira de Deus permanecerá sobre alguns
(João 3:36). A questão do julgamento eterno é
pressuposto no fato de que o juízo divino é
contrastado com a vida eterna. Naturalmente, o livro
de Apocalipse ensina a eternidade do julgamento
(Apo. 14:11; 20:11 ss). A possibilidade da salvação no
além-túmulo (o que certamente é ensinado em I Ped.
4:6), e a futura restauração de todas as coisas (Atos
3:20,21; Efé 1:9,10; ver também o artigo intitulado
Restauração), não são assuntos abordados nos
escritos joaninos, pelo menos chamando-os por esses
nomes.
e. O An ticristo e os An ticristos . Um futuro
anticristo é esperado, mas não descrito. Os anticristos
jiresentes são denunciados em I João 2:18 e II João 6.
Supõe-se que os anticristos presentes eram os mestres
gnósticos. Foi deixado a Paulo descrever o anticristo
(vide). Naturalmente, encontramos descrições deta­
lhadas sobre o anticristo e seu falso profeta, nos
capítulos treze e dezessete do Apocalipse.
Ao evangelho de João fa lta um pequeno A poca ­
lipse, como aquele que se vê no capítulo vinte e quatro
de Mateus e no capitulo treze de Marcos.
VI. A Lei do Amor
Todas as religiões e quase todas as filosofias dão ao
amor o lugar supremo na fé religiosa, e todos fazem
do amor a mãe de toda ética autêntica. João foi
apodado de apóstolo do amor; pois sua ênfase sobre o
amor excede a de todos os demais escritores do Novo
Testamento, se, naturalmente, excetuarmos o hino ao
amor, em I Cor. 13. O amor de Deus era a grande
inspiração da missão terrena de Cristo (João 3:16). A
necessidade de amor, na comunidade cristã, é
enfatizada no décimo terceiro capítulo de João. Ver o
vs. 34. Se amarmos a Cristo, então guardaremos os
seus mandamentos (João 15:12). O amor inspirou a
expiação pelos nossos pecados (João 15:13). O
mandamento específico de Cristo é que nos amemos
mutuamente (João 15:17). Esse é o seu mandamento
novo especial (João 13:34; I João 1:8 ss; II João 5).
Trata-se do mesmo antigo mandamento do amor,
embora com uma nova ênfase e significação. Há um
amor divino mútuo unindo o Pai, o Filho e os filhos de
Deus (João 17:26). O amor nos é conferido mediante o
novo nascimento, por derramamento do Espírito,
sendo o amor a própria prova da espiritualidade (I
João 4:7 ss). Se nos amarmos uns aos outros, então
Deus estará habitando em nós, e o seu amor é em nós
aperfeiçoado (I João 4:12). Ver o artigo detalhado
sobre o Amor ..IIV
VII. Ensino« Acerca da Ética Cristã
1. Am ie de toda ação ética é o amor. Demos a isso
uma seção toda própria para efeito de ênfase. Ver a
seção VI.
2. A nova base . Jesus anunciou uma nova
existência, de acordo com a qual o indivíduo é
espiritualizado mediante o novo nascimento (João 3).
A encarnação é a base da nova ordem espiritual (João
1:1-14), o que tornou possível a nossa filiação (João
1:12) e que resulta em um homem de nova categoria,
com ações diferentes.
3. M isericórdia para com o pecador . Jesus não
evitou a mulher que viera falar com Ele, à beira do
poço de Jacó, somente porque ela tinha má reputação,
e problemas morais sérios. Antes, anunciou para ela o
poder de sua missão messiânica. A missão de Jesus
aprimora os homens. Ver João 4.
4. Uma revolução mora l. Nicodemos pertencia à
elite dos líderes dos judeus, sendo dotado de uma
religião extremamente ética. No entanto, Jesus
salientou diante dele que, se quisesse agradar a Deus
e participar do seu reino, teria que experimentar uma
grande revolução moral, a revolução do novo
nascimento. Ver João 3:3 ss.
5. Quando a in iqu idade é fo r te . O nono capítulo de
João mostra-nos que certos homens religiosos
opunham-se às obras de Jesus, por sentir-se ele liberto
para fazer certas coisas em dia de sábado. É possível
ficarmos cegos por dogmas que servem somente para
impedir nossos pensamentos e atos, levando-nos a
combater a verdadeira retidão. É possível alguém ter
a Satanás como seu pai, sendo apanhado em sua
armadilha, cooperando com ele, ao mesmo tempo em
que esse alguém se ocupa em atividades religiosas
(João 8:44). A ética nunca pode estar baseada
meramente nas atitudes e ações de ujn homem.
Sempre nos envolve naquele quadro maior e cósmico
da lealdade ao reino da luz ou da lealdade ao reino
das trevas. Ver João 3:19,20; I João 2:9 ss; 5:18,19. O
mundo inteiro jaz sob o poder do maligno. É mister
uma revolução espiritual radical para que esse poder
seja anulado na vida de uma pessoa. Isso ocorre
quando o indivíduo nasce do alto, mediante a
regeneração do Espírito.
6. A verdadeira ação ética alicerça-se sobre a
comunhão. Jesus é a v inha , e nós somos os ramos.
Dele recebemos a vida e a nutrição. Se estivermos
permanecendo em Cristo, então seremos o que
devemos ser, e agiremos como é de nosso dever (João
15). A nossa permanência em Cristo leva-nos a
produzir muito fruto espiritual. Nós somos ramos,
filhos, amigos (João 15:5; I João 5:1; João 15:14).
Somos amados (I João 2:7; 3:2) e estamos sendo
santificados (João 17:17). Esses são os elementos
espirituais que nos levam a agir corretamente.
7. A vitória está garantida a todos quantos se
acham em Cristo (I João 3:8; 5:4,5).
8. A vida é o resultado. Não podemos separar a fé
das obras, e nem as obras da fé. O homem bom tem fé
e age corretamente, e herda a vida eterna (João
3:16,36; 5:28,29).
VTO. Ensinos Acerca da Igreja
Apesar da palavra igreja nunca aparecer no
quarto evangelho, a comunidade cristã transparece ali
claramente, com suas ordenanças e suas característi­
cas distintivas.
1. No capítulo dezessete certamente temos um
reflexo da consciência da existência da comun idade
cristã, separada do judaísmo tradicional.
2. O fato de que Cristo atrai todos os homens a si
mesmo (João 12:32) alude à sua própria e contínua
missão por meio da Igreja. O décimo sétimo capitulo
de João fala da missão de Cristo por meio da
autoridade de Deus Pai.
3. No primeiro capítulo de João, a doutrina do
Logos é reflexo de um tempo quando a teologia cristã
estava se tornando mais sofisticada.
4. A alegoria do Pastor, do décimo capítulo de
João. Isso tem reflexos em Sal. 23; Isa. 40:11; Eze.
34:11, informando-nos sobre o novo rebanho que se
reunia em torno de Cristo, uma alusão direta à Igreja
cristã. As forças adversas, que pretendiam prejudicar
as ovelhas, incluíam os primeiros adversários do
cristianismo, especialmente os judeus incrédulos que
se opunham ao crescimento da nova religião. As
«outras ovelhas» de João 10:6 referem-se à missão da
Igreja em territórios gentílicos.
5. O Espírito , M estre e Guia da Igreja. As
declarações de Jesus sobre o divino Paracleto
apresentam-nos o ministério do Espírito, conforme o
mesmo operaria após o dia de Pentecoste. Ver João
14:16,17; 15:26,27. O trecho de João 16:7 ss prevê
definidamente o Pentecoste.
6. A alegoria da vinha , no décimo quinto capítulo
de João, alude à unidade essencial da comunidade da
Igreja, por depender totalmente do Filho de Deus, a
própria origem da vida. A Igreja, desse modo, é vista
como um organismo espiritual, e não como uma mera
organização terrena.
7. O exclusivismo do cristianismo é aludido em João
14:16, bem como na alegoria da porta, em João 10:7.
8. A com issão de Pedro, de ser um bom pastor,
reflete uma época em que a Igreja estava sendo
formada e precisava de orientação (João 21:15-19).
9. O Lava-pés. O quarto evangelho é o único dos
evangelhos que frisa, com detalhes, a ordenança do
lava-pés. Quase todo o seu décimo terceiro capítulo
gira em torno dr cerimônia. Vários segmentos da
Igreja, hoje em dia. por causa do ensino contido nesse
capítulo, requerem o lava-pés como uma ordenança,
embora o mesmo seja observado de vários modos,
alguns radicalmente diferentes de outros.
10. A Au tor idade Apostó lica . O trecho de João
20:21-23 tem ocasionado considerável dificuldade de
interpretação. A questão da autoridade para perdoar
pecados é interpretada literalmente pela Igreja
Católica Romana. Eles creem que os padres têm essa
autoridade, por meio da sucessão apostólica (vide).
Os grupos protestantes supõem que esse ofício
pertence a Cristo, sendo mediatoriamente cumprido,
isto é. através do m inistério da Igreja, através da
pregação. Seja como for, é claro que aos apóstolos foi
dada alguma espécie de autoridade especial na
passagem em questão. Após a destruição de
Jerusalém, no ano 70 D.C., o que pôs fim à
autoridade do Sinédrio dos judeus, foi deixado um
grande vácuo no campo da au toridade eclesiástica. O
décimo sexto capítulo de Mateus parece pôr Pedro
como a rocha fundamental da Igreja, preenchendo
esse vácuo, embora o décimo oitavo capítulo do
mesmo evangelho ponha nesse vácuo a autoridade
coletiva dos apóstolos, o que também acontece no
evangelho de João. Ver os artigos intitulados
Apósto los e Aposto lado .
11. A s Ordenanças. Já fizemos considerações
passageiras sobre o lava-pes, no ponto nono, acima. A
instituição da Ceia do Senhor não aparece, surpreen­
dentemente, no evangelho de João; mas o estudo
sobre Jesus como o Pão da Vida, ao que tudo indica é
uma abordagem teológica do sentido essencial da
Ceia. Ver os artigos intitulados Eucaristia e Jesus
Como o Pão da Vida. A expiação de Cristo é o maná
espiritual da Igreja (João 6:51). Ver também os
artigos Transuhstanciação e Consuhstanciação.
Não há que duvidar que o batismo em água é
aludido em João 3:3-5, como um símbolo, mas não
como a origem do novo nascimento. O batismo em
água pode representar os poderes regeneradores do
Espírito de Deus, que é a Agua da Vida. Ver sobre
Ba tismo .
B ibliografia . Ver a bibliografia que damos no fim
do artigo sobre o Evangelho de João.
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I. Caracterização Geral
1. O Precursor. João, filho de Zacarias (que era
sacerdote) e de Isabel (igualmente de ascendência
sacerdotal), foi o precursor de Jesus, o Cristo. As
datas de seu nascimento e da inauguração de seu
ministério público não podem ser determinadas com
precisão. As sugestões variam de 8 a 4 A.C., quanto
ao seu nascimento, e de 26 a 28 D.C., quanto ao inicio
de seu ministério público. Lucas informa-nos que
João Batista nasceu quando seus pais eram ambos de
avançada idade. No evangelho de Lucas temos a bela
visão de Zacarias, que mostrou que João seria um vaso
especial para servir ao Senhor. Ele nasceu na região
montanhosa da Judéia, — onde também passou os
primeiros anos de sua vida. Isabel, sua mãe, era
parenta (talvez prima) de Maria, mãe de Jesus. João
vivia como um asceta, segundo se vê em Mat. 3:4.
Vestia-se de maneira similar à de Elias (II Reis 1:18).
Alguns estudiosos pensam que João Batista era a
reencarnação de Elias, mas outros, mais acertada-
mente, dizem que ele meramente cumpriu um
ministério como o de Elias. Ou alguém que ministrava
no poder e espírito de Elias. João Batista era uma voz
no deserto, que conclamava os homens ao arrependi­
mento, para que eles se voltassem para o Cristo, o
Cordeiro de Deus (João 1:23,29). Foi o Batista quem
preparou o núcleo inicial dos discípulos de Jesus, os
quais, finalmente, se tornaram seus seguidores,
quando chegou o tempo aprazado para isso.
2. A M ensagem de João Batista . Essa mensagem
tinha como ênfase principal a necessidade de
arrependimento, a breve inauguração do Reino de
Deus à face da terra, e o iminente aparecimento do
Messias, que haveria de julgar, purificar e unificar o
povo de Deus. João Batista identificou Jesus como o
Messias prometido, embora pareça ter hesitado
quanto a essa identificação, pelo menos durante
algum tempo, quando, sofrendo no cárcere, e sob
forte desapontamento, chegou a duvidar (Mar. 11:3).
3. O Batismo de Jesus po r João. Entre os que
vieram receber o batismo de João, achava-se o próprio
Jesus, que quis assim identificar-se com o grupo
separado daqueles que buscavam fervorosamente o
reino de Deus (vide). Foi nessa oportunidade que João
declarou enfaticamente que Jesus era o Messias. Ver
Mat. 3:13-15.
4. Um Ex tenso M in istério . Sabemos que o
ministério de João Batista não se confinou ao vale do
Jordão. O trecho de João 3:23 mostra-nos que ele
deixou aquele local e, por algum tempo, pregou
batismo de arrependimento em Enom, perto de
Salim, onde havia muita água para imergir os
penitentes. W.F. Albright (Th e Archeo logy o f
Palestina) diz que esse lugar ficava a suleste de
Nablus, perto das cabeceiras do wadi Far’ah, em
território samaritano. Depois disso, João retornou ao
território governado por Herodes Àntipas, provavel­
mente a Peréia. Acabou despertando a hostilidade de
Herodes Ãntipas, e mais ainda de sua segunda
esposa, Herodias, ao denunciar que o casamento deles
era ilícito, porquanto ela era esposa de um irmão dele.
Por esse motivo, João foi encarcerado na fortaleza de
Maquero (vide), na Peréia; e, poucos meses mais
tarde, foi executado. Ver Mat. 14:1-12 quanto a essa
narrativa.
5. João Batista e os Essênios. Os eruditos
comumente têm feito a ligação entre João Batista e os
essênios (vide). Os seus hábitos ascéticos e os locais
onde ele costumava pregar, perto de onde os membros
daquela seita se localizavam, bem como as afinidades
entre João Batista e os manuscritos do mar Morto
(vide), encontrados em Qumran, chegam quase a
confirmar essa pura especulação. Um grupo de
ascetas essênios residia na margem noroeste do mar
Morto; e tanto João Batista como os membros dessa
seita residiam no deserto da Judeia; ambos tinham
um caráter nitidamente sacerdotal; ambos davam
ênfase ao batismo em água como sinal de purificação
interna; ambos ensinavam um iminente juízo divino;
ambos apelavam para Isaías 40:3 como a autoridade
para suas missões. Os eruditos, pois, até hoje
continuam a debater essa possível conexão entre o
Batista e os essênios. Mas, se porventura João em
algum tempo fez parte do grupo, então é certo que ele
ultrapassou em muito as limitações do grupo e
tornou-se líder de um movimento distinto. E mesmo
possível que, bem antes de iniciar seu ministério, o
Batista tivesse tido ligações com eles; o fato, porém, é
que o mov imen to de João Batista nada tinha a ver com
os essênios. Em Q um ran , o batismo era um rito de
iniciação; mas João universalizou a imersão, tornan­
do-a sinal daquele movimento que em breve acolheria
ao Messias. Amensagem do Batista dirigia-se à nação
inteira de Israel. Ele não falava em nenhuma seita
separatista e exclusivista. O batismo de João
tornou-se uma espécie de ato escatológico, a
declaração em favor da crença em um apocalipse que
em breve se manifestaria.
6. João, o Imersor. Tanto o Novo Testamento (no
grego), quanto Josefo, chamam João Batista por esse
nome. A imersão em água era um elemento essencial e
básico em seu ministério. Essa imersão ou batismo era
o sinal de arrependimento e de aceitação da
mensagem de João como precursor do Messias.
Preparava as pessoas para um discipulado sério e
especial. Ver Josefo (A n t i . 18.5,2).
7. O M ov im en to de João Ba tista . João era homem
dotado de grande poder e influência. Os evangelhos
acharam por bem mostrar que ele mesmo não era o
Messias, e que ele não tinha quaisquer ambições
messiânicas. Ver João 1:19-28. E o trecho de Atos
18:25 mostra-nos que o movimento de João Batista
teve prosseguimento mesmo após a formação da
Igreja cristã. Ver também Atos 19:1-7. A obra
intitulada Reconhecimen tos C lem en tinos sugere que o
movimento continuou e que chegou a entrar em
conflito com grupos cristãos. Alguns estudiosos têm
afirmado que a comunidade dos mandeanos (vide),
que até hoje sobrevive, teve suas origens no
movimento de João Batista; porém, nada de certo se
pode afirmar quanto a esse respeito.
8. Reconhecimen tos C lementinos. Entre a literatu­
ra que alegadamente procedeu da pena de Clemente
de Roma (embora isso não seja verdade), temos as
Hom ilias que, presumivelmente, preservam os ensinos
e os sermões de Clemente de Roma. Também existem
dez livros chamados Reconhecimen tos C lementinos.
Esses volumes, alegadamente, oferecem-nos informes
históricos associados a Clemente, com grande
abundância de ensinamentos. Entretanto, ambas
essas obras parecem mais ter-se originado entre os
gnósticos judeus, datando de algum período da
porção final do século II D.C. Mas, embora esse
material não seja genuinamente clementino, não há
razão alguma para duvidarmos que contém alguns
informes históricos genuínos, como aquele que diz
que o movimento gerado por João Batista continuou
até o fim do século II D.C.
II. Fam ília e Começo de Vida
João Batista era filho do sacerdote Zacarias, que
pertencia ao turno de Abias(I Crô. 24:10). Sua mãe,
Isabel, também era de família sacerdotal, pois é até
chamada de «das filhas de Arào» (Luc. 1:5). Seu
nascimento foi miraculoso, visto que ambos os seus
pais eram de idade avançada. Ele nasceu na região
montanhosa da Judéia. Maria, mãe de Jesus, foi
visitar Isabel, e permaneceu com ela por cerca de três
meses. Ver Luc. 1:56. Elas eram parentas(Luc. 1:36).
Alguns estudiosos pensam que elas eram «primas»,
conforme a palavra grega correspondente é traduzida;
mas outros preferem pensar que o termo grego
sungenes não demarca nenhum grau específico de
parentesco, e que pode ser melhor traduzido por
«parenta». Esse termo grego é tão indefinido que pode
até significar «compatriota». Ver Josefo (Guerras
7.262; A n ti. 12.338). Talvez Jesus e João Batista
fossem primos em algum grau desconhecido. Pratica­
mente nada sabemos acerca da vida de João Batista,
antes dele dar início a seu ministério público.
Sabemos somente que ele residia na região montanho­
sa da Judéia, embora a cidade onde ele residia não
seja mencionada nas páginas do Novo Testamento. É
evidente que ele vivia sob o voto dos nazireus (vide),
permitindo que seus cabelos crescessem e não
aparando os cantos da barba. Evitava todo vinho e
toda bebida alcoólica, e vivia como asceta. Por isso
mesmo, alguns eruditos têm pensado que, pelo menos
em algum tempo, antes de iniciar seu ministério, ele
se tenha associado com os essênios, que habitavam em
comunidades separadas, no deserto. Porém, não há
provas conclusivas quanto a essa especulação. O
trecho de Lucas 1:80 meramente diz-nos que João
cresceu e se tornou forte, habitando no deserto, até o
tempo de sua manifestação a Israel.
ITT. Fontes Informativas
Nossas fontes informativas sobre a vida de João
Batista são os quatro evangelhos e algumas poucas
citações das obras de Josefo:
Marcos 1:2-11,14; 2:18; 6:14-29; 8:27 ss; 9:11-13;
11:29-33.
M a teus e Lucas, que compartilham de material de
«Q» (ver sobre o Problema Sinóptico): Mat. 3:7-10 =
Luc. 7:24-28; Mat. 11:16-19 = Luc. 7:31-35; Mat.
11:12 =Luc . 16:16.
M a teus, em informes independentes: 3:14 ss, 11:14
ss; 21:32.
Lucas, em informes independentes: 1:5-25,57-66,
67-80; 3:1 í s ; 3:10-14; 3:19 ss; 7:29 ss; 11:1.
A to s 1:6,22; 10:37; 11:16; 13:24 ss; 19:1-7.
João 1:6-8,15; 3:22-30; 5:33-36; 10:40 ss; 19:40.
Josefo {An ti. 18.5.2).
Há outras alusões, nos ensinos mandeanos e no
Josefo Eslavônico. Porém, os informes ali contidos, de
acordo com os estudiosos, revestem-se de pouco valor
histórico.
TV. M inistério e Mensagem de Jo io Batista
Quanto à narrativa geral sobre João Batista, ver a
seção I, Caracterização Geral.
1. O Precursor de Cristo. A vida de João Batista
visava a preencher um propósito todo especial, ou
seja, o de ser o precursor do Messias. Tal como se dá
no caso do próprio Senhor Jesus, pouco se sabe acerca,
do período de preparação de João Batista. João
Batista deu início ao seu ministério público poucos
meses antes do Senhor Jesus iniciar seu próprio
ministério. Tal como se deu com o Filho de Deus,
João Batista dispunha de curtíssimo prazo para
cumprir o seu ministério. Joseío afiança que João
Batista era pessoa dotada de grande magnetismo
pessoal e força de atração. A vida dele foi como um
brilhante meteoro que apareceu subitamente, coris­
cou durante um breve período, e desapareceu. Alguns
chegaram a pensar que ele seria o Messias prometido,
e o primeiro capítulo do evangelho de João cuida em
mostrar que essa opinião estava equivocada, porquan­
to João Batista mesmo nunca fizera tal reivindicação.
Todavia, a vida de João Batista foi de tal modo
poderosa que outros identificaram-no com Elias. E,
em certo sentido, estavam com a razão. Foi o próprio
Senhor Jesus quem declarou: «E, se o quereis
reconhecer, ele mesmo é Elias, que estava para vir»
(Mat. 11:14). Ver a seção V quanto a esse particular.
2. João Batista Foi uma Figura Profética. Ele se
assemelhava aos profetas do Antigo Testamento,
sobretudo com Elias (ver Mat. 5:4 com II Reis 1:8 e
Zac. 13:4). Os autores do Novo Testamento
ensinaram que ele cumpriu a profecia de Isa. 40:3 (ver
Mat. 3:3; 17:10-12; ver também Mal. 3:1 e 4:5).
Como um homem do destino, João Batista coube
dentro dos tempos do cumprimento de promessas
messiânicas e, durante um tempo breve mas cfucial
realizou o seu ministério terreno. Embora fosse
grande, do ponto de vista espiritual, é deveras
significativo que Jesus tenha afirmado que o menor no
Reino de Deus será maior do que ele (Mat. 11:11).
Isso nos revela algo sobre a grandiosidade espiritual
que o Reino de Deus haverá de trazer.
3. Um Profeta Asce ta . João pode ter vivido ou não
sob os votos do nazireado (vide). Seja como for, ele
vivia de modo extremamente ascético, vestido, como
Elias, com pêlos de camelo e comendo gafanhotos e
mel silvestre, e falando acerca de acontecimentos
apocalípticos e sobre a necessidade dos homens se
arrependerem. Tudo, em João Batista, fazia lembrar
Elias, e as multidões vinham ouvi-lo.
4. Retirada e Re forma . Embora, a exemplo dos
essênios, João Batista se tivesse retirado do convívio
social, de forma alguma ele se distanciou da sociedade
de seus dias. Sua missão consistia em anunciar as
condições, àquela sociedade, mediante as quais os
homens de então deveriam acolher o Messias e o seu
reino. O Batista engolfou Samaria em seu ministério
(João 3:23). Se é que João Batista começou entre os
essênios (um ponto muito disputado), então, por
certo, ele não se limitou a essa «denominação», visto
que a sua mensagem profética era universal, e ele não
pregava a uma claque fechada, conforme faziam os
essênios.
5. O Messias Anunc iado po r João Batista . O Novo
Testamento deixa claro que João Batista esperava que
o Messias estabelecesse o seu reino, pela força, se
necessário, e que isso constituiria um acontecimento
apocalíptico. De fato, João referia-se a esse advento
com termos idênticos àqueles em que os pregadores
modernos aludem ao Segundo Advento de Cristo. O
Novo Testamento não tenta esconder que o Batista,
em certa medida, ficou desapontado diante do modo
como Jesus se apresentou publicamente. Jesus não
reuniu algum exército, nem se mostrou militante. Ao
que parecia, não foi ao menos capaz de proteger o seu
homem-chave, ou seja, ao próprio João Batista. Os
adversários de Jesus pareciam estar ganhando todas
as vitórias. Verdadeiramente, do ângulo de João, as
coisas não estavam avançando nada bem. Foi por essa
razão que ele enviou mensageiros a Jesus, para que
indagassem se ele era, veramente, o Messias, Aquele
pelo qual ele, João Batista estava esperando. Ver Mat.
í 1:2 ss . João ouvia falar sobre os grandes prodígios de
Jesus; mas ali estava ele mesmo, no cárcere. Como
poderia ser isso?
A resposta de Jesus dificilmente poderia tê-lo
satisfeito. Jesus não foi capaz de anunciar qualquer
progresso na revolução! Não tinha reunido nenhum
exército; não obtivera qualquer poder político; não
havia um numeroso grupo de seguidores dispostos a
combater por ele. Tudo quanto Jesus pôde dizer é que
os cegos estavam recebendo de volta a visão, que os
aleijados estavam andando novamente, que os
leprosos estavam sendo purificados, que os surdos
estavam ouvindo, que os mortos estavam sendo
ressuscitados dos mortos, e que aos pobres estava
sendo anunciado o evangelho. Dificilmente esse era o
Messias pelo qual João estava esperando! Ou, pelo
menos, muitos pensam assim a respeito de João. Não
obstante, naquela mesma ocasião, Jesus afirmou que
João estava cumprindo a predição de Mal. 3:1: «Eis
que eu envio o meu mensageiro que preparará o
caminho diante de mim...» Sim, o caminho fora
preparado por João; mas o cam inho não parecia ser
aquele pelo qual João esperava. Não é que o Batista
tivesse perdido a fé em sua missão, mas ficou muito
desanimado, indagando se Jesus realmente cumpria
os requisitos da missão messiânica. Os profetas do
Antigo Testamento não sabiam separar a primeira da
segunda vindas de Cristo. Pedro alude a isso em I
Pedro 1:11: «...investigando atentamente qual a
ocasião ou quais as circunstâncias oportunas,
indicadas pelo Espírito de Cristo, que neles estava, ao
dar de antemão testemunho sobre os sofrimentos
referentes a Cristo, e sobre as glórias que os
seguiriam». Eles não entendiam que, na primeira
vinda haveria os «sofrimentos» de Cristo, e que só em
sua segunda vinda haverá as «glórias». Esse era o
motivo da perplexidade de João Batista.
6. O M istério da Cegueira de Israel. Paulo falou,
profundamente admirado, sobre essa cegueira, em
Rom. 11:25 ss. Ele explicou que a cegueira de Israel
era uma necessidade, a fim de que o evangelho
pudesse ser anunciado às nações gentílicas também,
para que houvesse uma Igreja formada por judeus e
gentios, igualmente. Mas, chegado o tempo certo, e
removido o véu que agora tapa os olhos do povo
judeu, eles haverão de reconhecer que o Senhor Jesus
é o Messias prometido. Não obstante, Israel é
responsável pelos seus atos. O poder predestinador do
Senhor usa a vontade humana sem destruí-la, embora
não saibamos precisar como. O décimo primeiro
capítulo de Mateus mostra como a mensagem de João
Batista e de Jesus caíram em ouvidos surdos, como
eles tocaram para o povo, mas eles não dançaram;
como eles lamentaram, mas o povo não chorou. João
veio como um asceta; mas Jesus, ao contrário, não era
asceta. Todavia, nem João Batista e nem Jesus tinham
sido devidamente ouvidos. O povo judeu permaneceu
na indiferença (Mat. 11:16-19). Nem mesmo os
poderosos prodígios de Jesus levaram o povo judeu a
arrepender-se (vs. 20 ss). No entanto, um pequeno
remanescente acreditou, mediante o poder de Deus; e
a esses foram revelados os mistérios do reino de Deus
(vs. 25 ss). É significativo que dentre esse contexto de
rejeição, emergiu aquele belo convite de Jesus, por
tantas vezes citado:
V inde a m im , todos os que estais cansados e opri­
m idos, e eu vos aliviarei.
Toma i sobre vós o m eu jugo , e aprende i de m im ,
que sou manso e hum ilde de coração;
e achareis descanso para as vossas almas.
(Mateus 11:28,29).
7. O Ba tismo de João. Sem dúvida a imersão
aplicada por João Batista era muito mais que algum
rito de iniciação, a fim de que membros fossem
aceitos em alguma seita (como era o caso entre os
essênios). Antes, era um sinal de conversão a Deus,
um sinal requerido de que uma pessoa havia
abandonado seus antigos caminhos pecaminosos, em
preparação para acolher ao Messias e ao seu reino.
Todavia, o batismo de João não era um batismo
cristão, com todo o seu simbolismo e significado. Para
tanto, era mister que Jesus morresse e ressuscitasse.
Mas, à semelhança do batismo cristão, apontava para
o arrependimento, a renovação espiritual e a
resolução de viver a vida de um piedoso discípulo da
retidão. Também havia um intuito messiânico, pelo
que estava aliado bem de perto com a fé cristã, que
em breve Jesus haveria de trazer. Supomos que
aqueles que foram batizados por João, ao se unirem
ao movimento cristão, não eram rebatizados. No
entanto, houve casos de pessoas, inteiramente
ignorantes sobre Cristo e suas reivindicações, que,
embora tivessem sido discípulos de João Batista, mais
tarde foram novamente batizadas (ver Atos 19:1 ss).
Os judeus costumavam batizar os gentios que se
convertessem ao judaísmo, imergindo-lhes totalmente
o corpo, o que representava uma completa purifica­
ção. Não há que duvidar que esse precedente foi o que
determinou o espírito e o modo da imersão aplicada
pelo Batista. O evangelho de João destaca o ponto que
João batizava em Enom, perto de Salim, porque ali
havia mu ita água. Teria sido inteiramente fora de
ordem, do ponto de vista dos judeus, se João se
pusesse à beira de um rio, com algum candidato ao
batismo, para então apanhar uma pequena quantida­
de de água e a derramar sobre a cabeça do candidato.
Isso não seria imersão, mas aspersão. Ver o artigo
geral sobre o Ba tismo , o que inclui a maneira como se
deve batizar corretamente.
A seita de Qumran (ver Sobre Khirbet Qumran)
praticava um batismo de arrependimento que
assinalava os novos convertidos ao seu grupo,
permitindo-lhes o ingresso na seita. Porém, isso era
meramente uma adaptação da imersão de prosélitos
ao judaísmo. O M anua l de D isciplina (vide), em seu
quinto capítulo, descreve o batismo praticado entre os
essênios. Se João Batista estivera, em algum tempo,
associado aos essênios, então, naturalmente, teria
continuado a prática de batismo, mas o batismo dos
essênios não era o verdadeiro precedente de seu
batismo, que ia buscar raizes ainda mais longe na
história do povo judeu..V
V . Elias Redivivo
Era doutrina comum entre os judeus do começo do
cristianismo que grandes personagens proféticas do
Antigo Testamento, teriam mais de uma missão
espiritual terrena. Muitos rabinos pensavam que
Jeremias fosse a reencarnação de Moisés. E eles
esperavam que Elias voltasse a viver como o precursor
do Messias. E do próprio Senhor Jesus chegaram a
pensar que ele fosse Jeremias ou algum dos antigos
profetas. Ver Mat. 16:14. E os discípulos de Jesus
tinham consciência da tradição, promovida pelos
fariseus, de que Elias deveria retornar à vida, antes da
carreira do Messias, envolvendo-se no drama de sua
aparição (Mat. 17:10 ss). Jesus, chegado o momento
certo, ensinou que Elias já viera a este mundo, na
pessoa de João Batista. Alguns intérpretes crêem que
João Batista foi uma autêntica reencarnação de Elias;
mas outros crêem que o Batista cumpriu o espírito
daquela profecia, mas que ele não era o próprio Elias.
João Batista declarou que ele mesmo não era Elias
(João 1:21). Porém, aqueles que acreditam que João
Batista era, realmente, a reencarnação de Elias,
salientam que a pessoa reencamada (com algumas
notáveis exceções) usualmente não tem consciência de
sua anterior identidade (ou identidades). Eu mesmo
não penso que podemos eliminar essa possibilidade
sobre bases dogmáticas. Pois o próprio Novo
Testamento ensina casos especiais de reencarnação,
com vistas a missões terrenas especiais. As duas
testemunhas do Apocalipse (cap. 11) aparecem como
quem já tinha outras histórias terrenas. — O
anticristo, segundo se lê em Apo. 17:8,11, haverá de
subir do hades a fim de cumprir ainda uma outra
missão diabólica. Os cristãos antigos pensavam que o
anticristo seria Nero redivivo. E muitos crentes
ensinam, até hoje, que Elias terá uma outra missão na
terra, antes do segundo advento de Cristo.
João foi cheio do Espírito Santo desde antes do seu
nascimento(Luc. 1:15). Deve haver razões imperiosas
para uma coisa assim, não meramente dentro da
vontade de Deus, mas no próprio ind iv íduo . Os pais
da Igreja oriental não encontravam dificuldades com
essas idéias. Eles acreditavam na preexistência da
alma e, assim sendo, uma alma altamente desenvolvi­
da e poderosa como era João, já teria chegado desse
modo na terra, não se tendo tornado uma figura
espiritual importante somente depois de haver
nascido de Isabel. João Batista teria vindo como um
m issionário. Tivera uma longa e espiritualmente
próspera história, muito antes do século I A.C. Outro
tanto poderia ser dito a respeito de Paulo, que era um
vaso escolhido an tes de seu nascimento, que se deu no
século I D.C. Ver Gál. 1:15.
Não há como dizermos, com toda a confiança, que
João Batista era a mesma entidade que Elias; mas
também não há bases doutrinárias e dogmáticas que
nos levem a negar essa possibilidade. O ponto é
deveras interessante, embora não seja crítico. Ver o
artigo geral sobre a Reencarnação , onde mostramos
os pontos prós e contras, envolvidos na questão. Há
algo de romântico em torno da idéia de que não
estamos limitados a uma única vida, obrigatoriamen­
te, para cumprir nossas missões espirituais neste
mundo, antes de, finalmente, tomarmos nosso lugar
no mundo da luz, a fim de nos ocuparmos de novos
aspectos de labor e de desenvolvimento espiritual.
Contudo, o romantismo não prova coisa alguma,
embora não devamos limitar o poder de Deus,
mediante uma visão que pode ser míope. Deus não
parece ter pressa, conforme alguns teólogos dão a
impressão. A vida é imensa, e não pode ser explicada,
no tocante a indivíduos, supondo-se que eles
começaram, como entidades, faz apenas alguns anos.
A preexistência de todas as almas, por outro lado, faz
muito sentido, e é uma idéia que, apesar de
especulativa, merece nosso respeito e uma continua
investigação. Ver o artigo geral sobre a A lm a , em sua
primeira seção, A Origem da A lm a . Naturalmente, a
preexistência da alma pode ser uma realidade, mesmo
sem o seu corolário, a reencarnação. Só o tempo dirá
o quanto há de verdade ou de falsidade nessa idéia.
VI. Jo io Batista e Jesus
Sabe-se que alguns dos primeiros discípulos de
Jesus vieram do círculo dos discípulos do Batista (João
1:35 ss), embora o movimento resultante da missão de
João Batista tivesse continuado por muito tempo
depois dos primórdios do cristianismo. Alguns
estudiosos crêem que tanto João Batista quanto Jesus
estiveram ligados aos essênios, pelo que teriam
conexão e amizade antes do ministério público de um
e de outro. Como primos em algum grau, também
pode ter havido alguma forma de contato doméstico
social entre eles, antes de iniciarem seus respectivos
ministérios públicos. A história tem ocultado essas
coisas de nós; e, a menos que alguma descoberta
inesperada de documentos antigos lance luz sobre esse
ponto, nunca saberemos, por meios naturais, toda a
verdade sobre essas coisas. Naturalmente, o Novo
Testamento mostra que o ministério dos dois estava
relacionado. O ministério de João começou primeiro,
reforçando as reivindicações messiânicas de Jesus. O
primeiro capítulo do evangelho de João é enfático
quanto a isso.
Os autores neotestamentários também fazem de
João uma figura profética, especificamente como o
precursor do Messias, conforme já vimos sob IV.2. Ê
muito significativo, e sem dúvida autêntico, que João,
de certa feita, em um momento de desencorajamento,
em seu cárcere, duvidou que Jesus teria cumprido os
requisitos da missão messiânica, pela qual ele vinha
procurando (Mat. 11:2 ss). Porém, não há razão
alguma para supormos daí que nunca houve qualquer
reversão nessa dúvida de João. Todos nós experimen­
tamos instantes de dúvida e desencorajamento; e João
Batista, afinal de contas, era apenas um homem. Seja
como for, é significativo que João Batista e Jesus
efetuaram ministérios paralelos, embora distintamen­
te separados. Nunca houve uma completa unificação
dos dois esforços, mesmo depois que o cristianismo já
estava bem firmado. Porém, sabemos, com base nos
registros históricos, que muitos seguidores de João
Batista bandearam-se para Jesus, e que o próprio João
encorajou isso. Tanto Jesus quanto João reivindica­
vam autoridade divina para suas respectivas missões,
e afirmavam outro tanto um acerca do outro (Mat.
21:23-27).
VII. Seguidores de João Batista
Visto que esse particular já foi bem ventilado nas
seções anteriores, fornecemos aqui apenas um
sumário:
1. João tinha seguidores que formavam um
movimento espiritual crescente, antes mesmo do
começo do ministério público de Jesus. O primeiro
capítulo do evangelho de João mostra-nos isso.
2. Quando Jesus iniciou o seu ministério público,
pelo menos alguns dos principais discípulos de João
vieram engrossar o movimento encabeçado por Jesus
(João 1:35 ss).
3. O movimento liderado por João continuou,
paralelo ao de Jesus, havendo pontos de contato
entre os dois movimentos (Mat. 11:2 ss).
4. O movimento de João Batista continuou atuante,
mesmo depois da morte dele, e entrou até bem dentro
da era apostólica. Apoio fora discípulo de João Batista
(Atos 18:24 ss). Outros discípulos de João converte­
ram-se ao cristianismo, e assim uniram-se à Igreja
primitiva (Atos 19:1-7).
5. Os Reconhecimen tos C lementinos (fim do século
II D.C.) dão provas de algum conflito entre os
posteriores seguidores de João Batista e o cristia­
nismo. Todavia, que certeza se ’poderia ter se as
pessoas que continuaram o movimento Batista eram
fiéis às suas idéias? João pode ter sido para elas uma
espécie de santo patrono, e não uma figura histórica
do movimento deles.
6. O poder de João Batista foi confirmado por
Josefo, que disse que muita gente acreditava, em sua
época, que os infortúnios de Herodes ocorreram por
causa da maldade dele contra João Batista. João
conseguira seguidores leais, e o povo comum
considerava-o um profeta de grande estátura (An ti.
18:5,2). Não é para admirar, pois, que o movimento
não tenha morrido, apesar do aparecimento do
cristianismo.
7. Os mandeanos (vide) são considerados por
alguns estudiosos como os continuadores do movi­
mento de João Batista até os nossos próprios dias. Os
historiadores, contudo, continuam debatendo o valor
de tal reivindicação. Essa seita surgiu séculos depois
da época de João, tendo tomado os seus ritos por
empréstimo dos cristãos nestorianos (vide). Uma das
figuras centrais desse movimento é a pessoa de João
Batista, pelo que parece que ele se tornou uma espécie
de santo patrono do grupo. Então foram formulados
argumentos em favor da antiguidade histórica do
grupo. Deve-se admitir, porém, que alguns historia­
dores vêem certa conexão histórica com movimentos
que tiveram sua origem no movimento de João
Batista, pelo que deve ter havido alguma forma de
conexão antiga, embora indireta. O gnosticismo pare­
ce ter maculado as raízes mais primitivas desse grupo.
V m . Morte de João Batista
O relato da morte do Batista é contado em Mar.
6:17-29. Essa é a única crônica importante dos
evangelhos que não gira especificamente em torno de
Jesus. E isso mostra a importância que João Batista
tinha para o cristianismo primitivo. E perfeitamente
possível que o episódio tenha sido preservado tanto
pelos discípulos de Jesus quanto pelos discípulos de
João. Josefo fornece-nos outros detalhes sobre a
questão, conforme observou-se acima. João, sem
dúvida, foi tido como uma ameaça política para a
autoridade de Herodes. A execução de João Batista,
por ordem de Herodes, não se deveu meramente ao
fato de que João objetava ao casamento de Herodes
com sua própria cunhada, Herodias. Herodes havia
encarcerado João no castelo de Marquero, na margem
oriental do mar Morto. Foi então que João mandou
indagar a Jesus acerca de suas reivindicações
messiânicas (Mat. 11). Herodias, amargurada contra
João, por achar que este interferia em sua vida
particular, foi a mola que levou Herodes a mandar
executar o Batista e, sem dúvida, ela ficou muito
satisfeita em ver-se livre daquele empecilho. Herodes,
por sua vez, sabia que João era homem reto (Mar.
6:20). Não fizera ainda qualquer violência contra ele,
por saber que ele era tão estimado pelo povo comum,
e não queria se arriscar a provocar qualquer revolta
popular (Mar. 6:20). Porém, Herodias acabou
ganhando a parada; e podemos ter a certeza de que
Herodes não tentou entravar a vontade dela. Herodias
exigiu a cabeça de João Batista como prêmio pela
dança tão aplaudida de sua filha. A jovem muito
agradara a Herodes e aos convivas meio alcoolizados,
que participavam de sua festa de aniversário
natalício. Herodes mandou um executor cortar a
cabeça de João Batista. E a cabeça de João foi exposta
ao público.
Quando os discípulos de João souberam o que havia
acontecido, obtiveram o seu cadáver e o sepultaram.
Em seguida, foram informar Jesus e seus discipulos
sobre o que acontecera (Mat. 14:3-12; Mar. 6:17-29).
E a notícia teve um profundo efeito sobre o Senhor
Jesus. Ao ouvir sobre o acontecido, ele se retirou para
a Galiléia, talvez sentindo o perigo contra si mesmo e
contra os seus discípulos (Mat. 4:12). E, sabedor da
execução de João, retirou-se para um lugar solitário
(Mat. 14:3), sem dúvida a fim de orar e meditar, para
decidir o que faria em seguida, sob aquelas novas
circunstâncias.
Nem mesmo aos mais espirituais dentre os homens
lhes são poupadas as dores sofridas na batalha
espiritual. Eles passam por seus reveses e tragédias;
eles têm os seus momentos de temor; eles precisam de
reorientação, de reavaliação e de novas resoluções.
Mas esse é o poder que vence o mundo, a nossa fé (ver
I João 5:4).
Bibliografia-. AM GEY KR KU ND RO(1912) UN
Esse nome português vem do hebraico, Iehohanan,
«Yahweh tem sido gracioso». Para chegar à nossa
Bíblia portuguesa, passou pela forma grega do nome,
Ioannen . Há dez homens com esse nome na Bíblia ou
em livros apócrifos da Bíblia, a saber:
1. João Batista , filho de Zacarias e Isabel (Luc.
1:5-25), e primo de Jesus Cristo (Luc. 1:36). Ver o
artigo separado sobre João Batista .
2. João o apóstolo. Ele era filho de Zebedeu e irmão
de Tiago. Ver o artigo separado sobre João, o
Apóstolo .
3. João Marcos, mencionado por dez vezes no Novo
Testamento. Ele era primo de Barnabé(Col. 4:10) e é
reputado como o autor do evangelho que tem o seu
nome. Ver o artigo separado intitulado Marcos, João.
4. João, ou Jonas, pai de André e Simão Pedro
(Mat. 16:17; João 1:40-42: 21:15-17). Talvez, à
semelhança de Zebedeu, pai de Tiago e João, ele
também fosse um exportador de peixes. Vivia em
Cafarnaum (Mar. 1:19,20).
5. Um parente do sumo sacerdote Anás. Ele
participou do julgamento de Pedro e João, juntamente
com Anás, Caifás e Alexandre, depois que aqueles
dois apóstolos os assustaram com o notável milagre da
cura de um esmoler, no templo de Jerusalém. Ver
Atos 4:6.
— Nada de certo se pode dizer com respeito à
identificação desse homem, embora alguns eruditos
pensem que se tratava de Jochanan ben Zaccai,
famoso rabino, que atingiu seu ponto culminante
cerca de quarenta anos antes da destruição de
Jerusalém, o que ocorreu no ano 70 D.C. e que foi
presidente da Grande Sinagoga, após a sua transfe­
rência para Jamnia. Esse personagem era membro do
sinédrio e parente do sumo sacerdote. Era conhecido
como grande mestre, e diversas narrativas lendárias se
desenvolveram em torno de sua pessoa, o que
geralmente sucede no caso de indivíduos famosos. Foi
escrito sobre ele, no Talmude, Jucas, foi. 60: «O
rabino Jochanan ben Zaccai, o sacerdote, viveu cento
e vinte anos. — Achou favor aos olhos de César. Mas
quando ele faleceu, cessou a glória da sabedoria».
Uma crônica, concernente à sua pessoa, é relatada em
Yoma , foi. 39; que pinta um acontecimento bem
próximo ao tempo sobre o que esse trecho do livro de
Atos foi escrito: «Quarenta anos antes da destruição
do templo, as portas do templo se abriram por si
mesmas; o rabino Jochanan ben Zaccai as repreen­
deu, dizendo; ‘ó templo, templo, por que te
perturbas? Sei o teu fim, que serás destruído; pois
assim profetizou de ti Zacarias, filho de Ido, Zac.
11:1: ‘Abre, ó Libano, as tuas portas, para que o fogo
consuma os teus cedros’».
A esperança m undana dos corações dos hom ens
Vira c in za s_ou prospera; e im ed ia tam en te ,
Como a neve, sobre a face poe iren ta do deserto,
Após perdurar uma hora ou d u a s_desaparece.
(R uba iya t, de Ornar Khayyam, estrofe viii).
O códex D registra o nome desse homem sob a
forma de «Johathon». Se isso representa a verdade,
provavelmente ele foi filho de Anás, que sucedeu
Caifás como sumo sacerdote no ano de 36 D.C.
Porém, a outra variante, muito mais provavelmente, é
a que representa o original do livro de Atos.
6. João, avô dos Macabeus. Ver sobre os
Hasmoneus. Era filho de Simeão e pai de Matatias (I
Macabeus 2:1). Esse Matatias foi o pai de cinco filhos
que se tornaram figuras nacionais e patrióticas dos
judeus, na luta contra os dominadores sírios
(168—142 A.C.). Matatias deu início à revolta
matando a um judeu apóstata, quando este estava
prestes a oferecer uma oferenda pagã sobre o altar dos
holocaustos. O resultado foi um período de indepen­
dência para Israel, período esse que terminou por
haverem os judeus apeíado para os romanos.
7. João ou Joanã, filho de Matatias (ver o ponto
sexto, acima), que tinha por sobrenome Cadis. Ele
era capitão do povo. Foi capturado pelo povo de
Medeba e, provavelmente, foi executado pelos filhos
de Jambri (I Macabeus 9:35,36).
8. Um outro João aparece com proeminência em I
Macabeus 8:7. Era filho de Acos e pai de Eupolemo.
Obteve sucesso nas negociações com os romanos, com
vistas a uma compreensão e amizade melhores.
9. Um outro hasmoneu era chamado João. Seu
sobrenome era Hircano. Era filho de Simão e
sobrinho de Judas Macabeu. Tornou-se, a princípio,
capitão do exército judeu e, então, governador de
Israel (I Macabeus 13:53). Casou-se com a filha do
sumo sacerdote e, finalmente, ele mesmo tornou-se
sumo sacerdote. — Assim sendo, combinava o
poder político com o poder religioso. A nação judaica
prosperou em seus dias, e suas fronteiras se
ampliaram até atingirem as mesmas dimensões que
tinham tido nos dias de Salomão.
10. Ainda um outro João aparece na narrativa sobre
os hasmoneus. Juntamente com Absalão, foi enviado
por Judas Macabeu em uma missão a Lísias, a fim de
firmar com ele um tratado de paz (II Macabeus
11:17).
IOÀO MARCOS Ver Marcos, JoSo.
JOÃO (PAPAS)
João é o nome de nada menos de vinte e dois papas,
até o presente, como título que assumiram no
pontificado. Damos abaixo um sumário sobre cada
um deles:
1. João I (santo). Nasceu na Toscana, Itália, em
cerca de 470 D.C. Faleceu a 18 de maio de 526 D.C.
Foi o sucessor de Hormisdas, em 523 D.C. Foi
enviado a Constantinopla, em 525 D.C., a fim de
tentar obter tolerância da parte do imperador Justino,
para os árabes. Obteve sucesso apenas parcial; e, no
decurso dessa missão foi aprisionado por Teodorico
(vide), que o havia enviado, em Ravena, na Itália.
2. João I I (Mercúrio). Não se sabe a data de seu
nascimento, embora seja sabido que morreu a 27 de
maio de 535 D.C. Seu nome romano era M ercurius,
que ele obteve como apodo, devido à sua grande
eloqüência. Conseguiu obter da parte de Atalarico, rei
dos ostrogodos, um decreto contra a simonia (vide).
Além disso, através de seus esforços, foi regulamenta­
da a eleição dos papas. Em 534 D.C., sob a sua
direção, foi aprovada uma confissão de fé escrita, nos
dias do imperador Justiniano, do Império Romano do
Oriente.
3. João III. Não se sabe qual a data de seu
nascimento, mas ele morreu em 13 de julho de 574
D.C., em Roma, Itália. Era romano de nascimento, e
tornara-se papa em julho de 561 D.C. Foi durante o
seu pontificado que os lombardos invadiram a Itália,
por repetidas vezes.
4. João IV. Nasceu em Salona, na Dalmácia,
embora em data desconhecida. Faleceu a 11 de
outubro de 642 D.C., em Roma. Foi escolhido papa
em dezembro de 640 D.C. Era um homem zeloso em
geral, fanático pela ortodoxia. Contra os desejos
expressos do imperador Heráclio, ele condenou a
declaração de fé dos monotelitas. Ver sobre o
M ono te lismo .
5. João V. Nasceu em Antioquia da Síria, em data
desconhecida. Morreu em Roma, a 2 de agosto de 686
D.C. Tornara-se papa em julho de 685 D.C., mas
serviu nessa função por pouco mais de um ano. Foi o
primeiro dos papas romanos a ter nascido no Oriente.
6. João VI. Não se sabe a data de seu nascimento,
mas morreu em Roma, a 11 de janeiro de 705 D.C.
Tornou-se papa em 701 D.C. Era de origem grega. A
disputa entre Wilfredo de Iorque e a Sé de Canterbury
foi decidida em favor desta, por João VI.
7. João VII. A data de seu nascimento é
desconhecida, mas ele faleceu a 18 de outubro de 707
D.C., em Roma. Era de origem grega. Tornou-se
papa em março de 705 D.C. Virtualmente nada se
conhece acerca de sua vida e de seus atos.
8. João VIII. Não se sabe quando nasceu, mas
morreu a 16 de dezembro de 882 D.C., em Roma. Era
de origem romana. Os sarracenos forçaram-no a
pagar tributo, visto que conseguiram invadir a Itália
até os portões da própria cidade de Roma. Coroou ao
imperador Carlos II (apelidado de O Calvo), em 875
D.C.; e a Carlos III (apelidado de O Gordo), em 881
D.C. Tentou obter a união eficaz dos ramos grego e
latino da Igreja Católica, mas não obteve êxito.
9. João IX. Não se conhece a data de seu
nascimento. Crê-se que morreu em maio de 900 D.C.
Sua cidade nativa era Tivoli, na Itália. Pertencia à
ordem dos beneditinos, e foi posto na sé papal através
do poder do partido franquista, no começo de 898
D.C. Viveu em um período de muita violência, tendo
usado a sua influência para tentar obter alguma paz.
10. JoãoX. Nasceu em Romagna, na Itália, em data
desconhecida. Faleceu em Roma, em 929 D.C. Foi
homem de grandes virtudes e de profunda religiosida­
de. Tornou-se arcebispo de Ravena em 905 D.C., e foi
eleito papa em 914 D.C. Assumiu o posto de general
do exército, e expulsou os sarracenos da Itália, em 916
D.C. Desafortunadamente, imiscuiu-se nas facções
políticas em litigio e se tornou malquerido por
Marozia, a filha de Teodora, que era a esposa do
governante da Toscana. Ela fez o papa ser lançado na
prisão, onde, ao que parece, foi assassinado, em 929
D.C.
11. João XI. Nasceu em data desconhecida, mas
morreu em 936 D.C. Era filho de Marozia (ver sob
João X, acima). Foi eleito papa em 931 D.C. Como
ainda não era adulto, governava sob a tutela de sua
mãe. Um outro filho dela, Alberico II, aprisionou a
própria mãe, tornando-se então o verdadeiro poder
por detrás dos bastidores do papado.
12. João XII (apelidado O távio). Nasceu em data
desconhecida, mas morreu em 14 de maio de 946
D.C. Era filho de Alberico II (ver sobre João XI).
Tornou-se papa em 955 D.C., com apenas dezoito
anos de idade. Foi o primeiro dos papas a mudar de
nome, por ocasião de sua ascensão ao trono papal.
Envolveu-se em problemas politicos, no começo ao
solicitar e receber a ajuda de Oto I, contra Berengário
II, que era seu inimigo. João XII coroou Oto como
imperador (do Santo Império Romano), mas poste­
riormente voltou-se contra ele. Em retaliação, Oto
depôs o papa. Leão VIII tomou o seu lugar, em 963
D.C. Entretanto, mais tarde, João XII recuperou sua
autoridade; e, quando Oto deixou Roma e voltou à
sua própria terra, João XII excomungou seu rival,
Leão VIII.
13. João XIII. Nasceu em data desconhecida, mas
morreu a 6 de setembro de 972 D.C. Fora bispo de
Narni; mas, tornou-se papa em 965 D.C., por
influência de Oto I. Não demorou muito, porém, para
ser deposto pelos nobres romanos. Posteriormente,
Oto II o restaurou ao trono papal. E João XIII teve
por incumbência coroar ao novo imperador. Durante
seu pontificado, os poloneses e os húngaros foram
cristianizados.
14. João XIV (apelidado Pedro). Nasceu em Pávia,
na Itália, em data desconhecida. Morreu a 20 de
agosto de 984 D.C. Foi antes bispo de Pávia.
Tornou-se papa em novembro de 983 D.C., através do
poder de Oto II. Foi o substituto do antipapa
Bonifácio VII. Quando Oto II faleceu, Bonifácio
retornou de Constantinopla, em 984 D.C., e lançou
João XIV na prisão, nas masmorras do castelo de
SanFÃngelo, onde veio a falecer.
15. João XV. Nasceu em data desconhecida, mas,
provavelmente, morreu em abril de 996 D.C. Era filho
de um presbítero romano, e foi escolhido papa em 985
D.C. Crescêncio e seu partido conseguiram a façanha,
e exerceram domínio sobre o papa durante todo o
tempo do pontificado deste.
16. João XVI (apodado Filagato). Nasceu em data
desconhecida. Provavelmente, faleceu em abril de
1013 D.C. Era nativo de Rossano, na Calábria. Foi
arcebispo de Piacenza. Tornou-se papa em 997 D.C.,
pela influência poderosa de Crescêncio. Foi antipapa
por menos de um ano. Oto III invadiu a Itália, em 998
D.C. O papa João XVI foi capturado, cego
e multilado. Então, foi lançado na prisão, embora,
finalmente, tivesse sido removido para um mosteiro.
17. João XVII (apelidado Sico). Nasceu em data
desconhecida, mas faleceu em Roma, a 6 de
novembro de 1003 D.C. Era romano. Fora eleito papa
em 13 de junho de 1003 D.C., mas morreu naquele
mesmo ano, após um pontificado que em nada se
notabilizou.
18. João XVIII (apodado Fasiano). Nasceu em data
desconhecida, mas morreu em junho de 1009 D.C.
Foi sucessor de João XVII, tendo chegado à sé
romana através da influência de João Crescêncio,
filho de Crescêncio, o Velho. Resignou ao papado em
maio de 1009, tendo morrido apenas um mês mais
tarde. Seu pontificado foi assinalado por uma estrita
atenção às questões eclesiásticas.
19. João XIX (apelidado Romano ). Nasceu em data
desconhecida e morreu em janeiro de 1032 D.C.
Sucedeu no papado a seu irmão, Benedito VIII, em
abril ou maio de 1024 D.C. Foi persuadido a conceder
reconhecimento oficial ao patriarcado de Constanti­
nopla, o que foi obrigado a retirar, posteriormente,
devido à oposição havida na Igreja ocidental. Coroou
a Conrado II, em 1027, na presença de Rodolfo da
Burgúndia e de Canuto, rei da Dinamarca e da
Inglaterra.
JOÃO XX
Não há registros da existência de João XX. Pode
tratar-se de um simples erro cronológico., a menos que
se referia a algum esquecido papa ou antipapa.
20. João XXI, também chamado João XX (apelidado
de Pedro). Nasceu em Lisboa, Portugal, em cerca de
1215. Morreu em Viterbo, na Itália, a 20 de maio de
1277. Fora cardeal de Francati, em 1273. Foi eleito
papa em setembro de 1276. Era um filósofo erudito, e
escreveu vários tratados sobre medicina.
21. João XXII, também chamado João XXL Seu
nome original era Jacques d’Euse. Nasceu em Cahors,
na França, em 1249. Morreu em Avignon, na França,
a 4 de dezembro de 1334. Foi arcebispo de Avignon,
desde 1310. Foi bispo-cardeal da cidade do Porto, em
Portugal, desde 1312. Foi eleito papa em Lyon, na
França, em agosto de 1316, dois anos após a morte de
Clemente V. Embora residisse em Avignon, contava
com muitos aderentes na Itália. Luís de Bavária
(chamado Luiz IV) tentou depô-lo, mas fracassou.
Luiz IV queria pôr no trono um antipapa, Nicolau V.
O pontificado de João XXII também foi perturbado
por controvérsias teológicas. A principal delas foi o
caso que envolveu Guilherme de Occam (vide). Além
disso, os chamados franciscanos espirituais foram
perseguidos por defenderem a idéia de pobreza
absoluta.
22. João XXIII. Seu nome real era Ângelo Giuseppe
Roncalli. Nasceu em Sotto il Monte, perto de
Bérgamo, na Itália, a 25 de novembro de 1881.
Morreu em Roma, a 3 de junho de 1963. Nasceu como
um dos treze filhos de um agricultor cuja família se
ocupara nesse mister durante séculos. Estudou para o
sacerdócio católico romano em Bérgamo, tendo
começado aos treze anos de idade. Continuou seus
estudos em Roma. Foi ordenado padre em 1904.
Trabalhou como secretário do bispo de Bérgamo.
Dedicou-se aos estudos históricos. Serviu no exército
italiano durante a Primeira Grande Guerra, como
sargento do corpo médico, e, posteriormente, como
capelão.
Tornou-se arcebispo titular. Foi nomeado pelo
papa Pio XI como visitador apostólico na Bulgária.
Em 1935, na qualidade de arcebispo Roncali foi
promovido ao oficio de núncio, e então, tornou-se
delegado apostólico na Turquia e na Grécia. Durante
alguns anos, na Segunda Guerra Mundial, obteve
respeito como mediador neutro, quando residia em
Istambul, na Turquia. Nos fins de 1944 foi nomeado
núncio na França. Ali cuidou de muitos problemas
sociais e religiosos e, terminada a guerra, obteve
reputação como homem capaz e virtuoso. Em 1953,
tornou-se cardeal, e foi chamado de patriarca de
Veneza. Opunha-se com firmeza ao comunismo, e
tornou-se conhecido pela maneira graciosa e informal
como se misturava com o povo comum, ajudando-os
com seus problemas.
Após a morte do papa Pio XII, o cardeal Roncalli
foi eleito papa no décimo primeiro escrutínio.
Escolheu o título de João, que não fora título de
nenhum papa por quinhentos anos. João, o amado
discípulo de Jesus, o discípulo do amor, servia de
inspiração ao papa João XXIII, e ele viveu ocupado
em muitos atos de caridade. Teve um pontificado
muito ativo, embora não muito longo, de 1958 a 1963,
quando então, por motivo de falecimento, foi
sucedido pelo papa Paulo VI.
O papa João XXIII precisava cuidar dos interesses
de cinqüenta e três milhões de católicos romanos, da
melhor maneira possível, por detrás da chamada
Cortina de Ferro, ou seja, nos países comunistas.
Católicos romanos estavam sendo perseguidos e
mortos na China, e havia condições de radicalismo
por toda a parte. Ele consternava-se diante da
violência e dos sofrimentos provocados pelo homem.
Por ocasião de seu primeiro programa radiofônico
internacional, declarou: «Por que os recursos do
engenho humano e da ira das nações deveriam cada
vez mais ser canalizados para a preparação de
armamentos—perniciosos instrumentos de morte e
destruição—em vez de serem usados para melhora­
mento do bem-estar de todas as classes, particular­
mente das classes mais pobres?» Seus atos eclesiásti­
cos incluíram o aumento do número de membros do
colégio cardinalício de setenta para setenta e cinco, e
a nomeação de vinte e três novos cardeais. No Natal
de 1958 ele reviveu o costume (que não vinha sendo
observado desde 1870) de visitar a prisão de Regina
Coeli, e um dos hospitais da cidade de Roma. A 24 de
dezembro de 1961, ele convocou um concílio
ecumênico que se reuniu com o título de Segundo
Concílio Vaticano, em outubro de 1962. Esse concílio
teria vastas conseqüências sobre a Igreja Católica
Romana. Ele morreu de modo corajoso e exemplar a 3
de junho de 1963.
JOÃO X Xm (ANTIPAPA)
c. 1370-1419. Este nome foi adotado por Baldasaare
Cossa, antipapa cismático de 1410 a 1415. Promoveu
o Concilio de Pisa (1408), para acabar com o grande
cisma. Eleito papa pelos cardeais do concílio,
defendeu Roma contra seu rival Gregório XII.
Instado pelo Imperador Sigismundo, convocou o
Concílio de Constança em que concordou abdicar,
desde que seus dois rivais fizessem o mesmo. Como
não cumpriu a promessa, o concílio depôs todos os
três (1415). Cossa foi feito cardeal em 1419; morreu
no mesmo ano.
JOÃO DA CRUZ (SANTO)
1. Informes Pessoais e Idéias
Suas datas foram 1543—1591. Ele foi um místico
carmelita espanhol, do período da contra-reforma
católica romana. Ê considerado um dos maiores
escritores sobre o misticismo^ de todos os tempos.
Compartilha com Teresa de Ávila (vide) o papel de
fundador das carmelitas descalças (vide), tendo
sofrido ainda mais perseguições do que ela, por causa
das idéias e reformas que idealizou. Seus livros, «A
Noite Negra da Alma» e «Ascensão ao Monte
Carmelo» encontram-se entre os maiores clássicos da
literatura mística que o mundo já viu. Em contraste
com outros escritores desse tipo de literatura, suas
obras são sistemáticas. Exibem uma excelente poesia,
posta ao serviço da expressão espiritual. Seu livro
sobre A No ite Negra da A lm a aborda a purgação que
se faz necessária para que haja iluminação espiritual.
O homem tem o dever de desembaraçar-se de todos os
desejos, a fim de que o seu coração se abra para a
iluminação divina, que por ele espera. O clímax desse
processo é quando desce a noite sobre os sentidos e os
desejos humanos, trazendo, finalmente, o alvorecer
da luz divina. Depois disso, a alma nada mais cobiça;
nada é capaz de cansá-la, quando ela é elevada, e
nada é capaz de oprimi-la, mesmo que se sinta
abatida, porque então a alma estará no centro de sua
humilhação. Seu livro, Ascensão ao M on te Carmelo,
contém uma explicação sobre a fé que João da Cruz
equiparou a uma segunda noite. Em seguida, ele
passa a discutir o progresso da meditação, até chegar
à contemplação. Ato contínuo, ele expõe um extenso
estudo sobre a natureza e o uso das visões e das
experiências místicas.
Questões mais incidentais são o uso devocional de
imagens de escultura, a ereção de oratórios, a
celebração de festas religiosas, o abuso de formali­
dades religiosas e as qualidades de um sermão. Seus
livros, O Cântico E sp iritua l e A Chama Viva do
Am o r , descrevem os mais altos vôos das experiências
espirituais e da união com Deus de que a alma
humana é capaz. Ele fala sobre um noivado espiritual
entre essa alma e o Logos, o Filho de Deus. O segundo
desses livros aborda especificamente o estado místico
da união com o Ser divino.
2. Problemas na Interpretação das Idéias de Joio
da Cruz
a. Seu austero ensino sobre o desinteresse diante
das coisas deste mundo irrita algumas pessoas como
se isso fosse uma perversão das experiências humanas
normais. No entanto, o interesse (apego) que as
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pessoas têm nas coisas terrestres, ou nas pessoas
mortais, deve ser interpretado como uma ansiedade
em relação a elas. Se confiarmos o suficiente na
vontade e bondade de Deus, então podemos nos
desligar de tudo. Tendo nos desligado, podemos
receber de volta todas as coisas, mas agora através da
pessoa de Deus, e não de nós mesmos. Desse modo,
chegamos a conhecer as pessoas e as coisas po r meio
de Deus, em vez de fazê-lo através de nós mesmos, o
que apenas distorce a realidade e cria ansiedades.
Temos aí uma profunda percepção, realmente. Se eu
puder me desligar de um filho amado, então minha
ansiedade sobre ele cessará. Se eu chegar a conhecer
esse filho po r meio de Deus, então ele me será
restaurado de uma maneira mais alta e diferente.
b. A absorção nas experiências místicas. Ê típico da
linguagem mística do Oriente ou do Ocidente, falar
sobre a absorção da alma no Ser divino, tal como um
rio deságua no mar, com a suposta perda de sua
identidade pessoal. Algumas tradições místicas
realmente ensinam essa doutrina. A grande pergunta
é: O misticismo cristão ensina tal coisa, e João da
Cruz, em particular, ensinava tal coisa? Aqueles que
têm analisado os escritos de João supõem que ele
evitou o panteísmo. Assim, há o amor conjugal, que
envolve os dois cônjuges; mas, no entanto, eles
continuam sendo duas entidades distintas. Também
podemos considerar os raios do sol. Os raios são do
sol; e, no entanto, formam uma entidade separada
dele. O fogo queima no pedaço de lenha; mas o fogo e
a lenha são duas entidades separadas. A lenha e as
chamas estão intimamente ligadas entre si, mas
continuam sendo entidades separadas. Alguns místi­
cos sugerem que a alma assume um tipo de existência
comuna l, unida à família divina. Assim, a alma
compartilharia da consciência coletiva; e assim
também a vida mental e a vida espiritual estão unidas,
embora aquela coletividade consista de indivíduos que
a formam.
c. A Realidade To ta lm en te Ou tra de João da Cruz.
Haveria duas maneiras de tomar conhecimento das
coisas, que João da Cruz chamava de «conhecimento
matutino» e «conhecimento vespertino». No conheci­
mento matutino, tomamos conhecimento do mundo
por meio de Deus e sua luz. No conhecimento
vespertino, chegamos a conhecer as coisas mediante
nossos poderes de intelecçào e intuição, sem a ajuda
da luz divina. Quando salientamos o conhecimento
matutino, podemos até falar em termos pejorativos
sobre os poderes intelectuais humanos normais; mas
isso é uma maneira de falar comparativa, e não
absoluta. O verdadeiro misticismo, como é óbvio, não
exibe qualquer tendência antiintelectual. No entanto,
há indivíduos que são inimigos figadais do intelectua­
lismo. Ver o artigo separado An tiin te lec tua lismo . É
ridícula a atitude de certas pessoas, amadoras no
misticismo, cujas experiências místicas são dúbias ou
preliminares, que fazem grandiloqüentes declarações
antiintelectuais. como se tivessem se tornado as
únicas depositárias da sabedoria divina. Deus
conferiu-nos o intelecto com um propósito, para servir
de vigia que nos impeça de cair em muitos erros e
exageros. Quando um místico autêntico passou da
intelecçào para a intuição, e daí para as experiências
místicas, tendo encontrado em Deus uma expressão
superior, no fim desse processo, então ele pode falar
sobre a debilidade do intelecto humano. E então
podemos dar-lhe ouvidos e podemos, finalmente,
imitá-lo, em sua ascensão espiritual. O que representa
um perigo é desistir de nossa intelectualidade antes de
termos tido qualquer experiência mística autêntica.
Portanto, aquilo que podemos aproveitar de pessoas
altamente místicas, como João da Cruz, não podemos
aproveitar de outras pessoas, cuja experiência seja
superficial. Não desprezamos a inteligência humana;
e nem a ignoramos. Antes, passamos pela inteligência
humana e a ultrapassamos, em nossa ascensão
espiritual e união com Deus.
3. O Uso do M isticismo. Platão garantia que o
conhecimento aumenta quando passamos de um nível
de conhecimento para outro. O mais baixo nível de
conhecimento é o da percepção dos sen tidos . Assim é
que os animais tomam conhecimento das coisas, um
método naturalmente também utilizado pelos seres
humanos. Temos aí uma maneira prática mas
distorcida de saber, que a ciência considera inexata,
embora útil. O nível mais acima é o racional ou
intelectual. Nessa esfera há aprimoramento do
conhecimento, pelo menos no que se refere a certos
itens do conhecimento humano. Podemos chegar a
certas verdades éticas meramente através da razão,
sem fazer qualquer experiência prática. O intelecto
nos foi dado por Deus, e tem poderes de raciocínio
que nos podem brindar certas verdades, sem qualquer
necessidade de experimentação. Do nível intelectual
podemos subir para o nível in tu itivo . Temos aí um
conhecimento imediato, sem a necessidade da
mediação dos sentidos ou da razão. Assim como Deus
sabe de tudo, sem qualquer necessidade de investiga­
ção, assim também o homem pode saber de certas
coisas por esse método, porquanto a sua natureza é tal
que o homem é uma criatura conhecedora. E,
finalmente, chegamos ao conhecimento místico, na
con temp lação . Chegamos aí a perceber diretamente a
verdade, sem a intervenção de qualquer faculdade
humana. Essa é a mais elevada forma de conhecimen­
to, porquanto resulta da união da alma com o Ser
divino, mediante as operações do Espírito de Deus.
4 . Meios do Desenvolvimento Espiritual
Esses meios consistem no estudo (uso do intelecto),
o aprendizado de conceitos e como aplicar os mesmos.
Está envolvido o estudo de livros sagrados e outras
obras literárias que aumentam o nosso conhecimento.
Outro meio é a oração, com sua irmã gêmea, a
meditação. Na oração, pedimos, e, na meditação,
ouvimos a voz divina. A meditação pode ser uma
ajuda às experiências místicas. A santificação é um
estribo necessário, para livrar-nos das influências
prejudiciais da maldade e do pecado, que impedem
muito eficazmente a nossa busca por Deus. Esse é um
modo de desenvolvimento espiritual. Importantíssi­
mo, também, é viver a lei do amor, por meio do qual
agimos como Deus age, em sua benevolência
universal. Cada vez que realizamos um ato benévolo,
sem motivações ulteriores, a nossa espiritualidade se
aprimora. Também há o concurso do toque m ístico ,
que é apenas um outro nome para a comunhão com o
Ser divino. A meditação nos ajuda nesse particular,
embora haja muitos tipos de experiências místicas,
incluindo a possessão e o uso dos dons espirituais. Ver
*1 Cor. 12—14:25, por exemplo. Esses dons podem e
devem manifestar-se e ser usados de acordo com o
padrão neotestamentário, embora também se possam
manifestar de outros modos. Aqueles que têm
recebido dons espirituais sabem, por experiência
própria, o quanto o crente precisa mantê-los
desimpedidos de mistificações humanas! As experiên­
cias não somente fortalecem a nossa espiritualidade,
mas também aproximam-nos do Poder divino, onde
se oculta toda a espiritualidade. O m istic ism o (ver o
artigo separado a respeito) aborda a questão do toque
divino em nossas vidas. Precisamos desesperadamente
desse toque divino, neste nosso mundo de materialis­
mo, de dogmatismo e de falsa espiritualidade. Mas,
aquilo pelo que mais devemos anelar é pela
ilum inação , conferida pelo Espírito de Deus.
5. Perseguições, Ex ílio e Canonização de João da
Cruz. João era homem dotado de muitas experiências
espirituais e de grande piedade espiritual. A sua
insistência quanto a reformas que outros não
desejavam provocou a ira dos carmelitas não-
reformados. João acabou detido por eles, embora
tivesse conseguido escapar posteriormente. Foi priva­
do de seus ofícios dentro da ordem carmelita, e
faleceu em algum lugar remoto da Andaluzia, sem
jamais ter sido reintegrado. No entanto, foi canoniza­
do em 1726 e declarado doutor da Igreja, em 1926.
6. Obras Publicadas. Uma edição revisada de suas
obras (em inglês) foi publicada em três volumes, em
1953, editada por E. Ellison Peers.
JOÃO DAMASCENO
1. Sua Vida e sua Obra
O nome dele, em latim, em Johanne s Damascenus.
Ele era de raça árabe. Foi um santo e doutor da Igreja
oriental, e foi a maior figura religiosa de seus dias.
Nasceu em Damasco, na Síria, em cerca de 675 D.C.,
e, provavelmente, faleceu em 749 D.C. Era filho de
um cristão que ocupava um cargo governamental sob
o califa sarraceno. Recebeu educação filosófica e
teológica do monge italiano Cosmas. Tornou-se
herdeiro da ocupação de seu pai, mas resignou a
mesma quando ingressou no mosteiro de São Sabas,
perto de Jerusalém. Foi ordenado padre. Compôs
hinos magníficos, e tornou-se um dos principais
compositores de hinos da Igreja oriental. Conforme
diz a tradição, ele foi um dos contribuintes das obras
litúrgicas da Igreja oriental, chamada de Octoechus.
Essa obra inclui muitos hinos excelentes usados por
aquela igreja. Sua obra principal intitula-se Fonte do
Conhecimento . Trata-se de uma obra enciclopédica
em três volumes. O terceiro volume é uma
apresentação sistemática da fé ortodoxa oriental. Ver
o artigo sobre Ortodoxa Oriental, Igreja. Essa obra
informa-nos sobre as crenças dos pais da Igreja, sendo
uma das nossas principais fontes informativas a esse
respeito. Essa obra influenciou os labores e os
conceitos dos escolásticos (vide) da Idade Média. João
Damasceno era homem dotado de grande eloqüência,
tendo recebido o apodo de Chrysorrhoas (fluxo de
ouro).
2. A Controvérsia Iconoc lástica . Entre seus livros,
infelizmente, acham-se três tratados nos quais ele
defendeu o uso pio de imagens de escultura, com
propósitos devocionais. Seus argumentos filosóficos
sutis foram utilizados no apoio ao uso de imagens na
Igreja e, finalmente, a controvérsia iconoclástica
pendeu em favor do emprego oficial de tais itens. Ver
o artigo separado sobre Iconoclasmo (Controvérsias
Iconoclásticas).3
3. Um Evangelho Mais O tim ista . Em seu livro,
Fonte do Conhecimento , João Damasceno demons­
trou que os primeiros pais da Igreja, e a grande
maioria dos pais da Igreja Ortodoxa Oriental, criam
no ministério de Cristo no hades, após a sua morte e
antes de sua ressurreição, com a extensão da
oportunidade de salvação naquela dimensão espiri­
tual, que é um lugar de julgamento. A Igreja
Ortodoxa Oriental nunca aceitou a idéia do fim da
oportunidade de salvação da alma por ocasião da
morte física. Nessa convicção, ela segue os ensinos dos
primeiros pais gregos da Igreja. Quanto a um estudo
completo sobre a questão, ver o artigo Descida de
Cristo ao Hades.
4. Definições Filosóficas. As definições de João
Damasceno sobre «ser», «substância», «acidente»,
«essência», «existência», «pessoa», «indivíduo», «natu­
reza», e muitas outras questões, foram empregadas e
refeitas pelos filósofos escolásticos, da Idade Média,
especialmente nos séculos XII e XIII D.C. Sua
sistematização da filosofia e da teologia foi emprega­
da por Pedro Lombardo, em suas Sen tenças . Uma
obra de João Damasceno, Sobre a Fé Ortodoxa, foi
usada por Tomás de Aquino.
5. Canonização. João Damasceno foi homem de
grandes dotes intelectuais. Ele era um erudito com
um conhecimento enciclopédico; também era homem
de profunda religiosidade e influência religiosa. Em
conseqüência, foi canonizado tanto pela Igreja
Oriental quanto pela Igreja Ocidental.
JOÃO DE JANDUM
Suas datas foram 1286-1328. Ele nasceu em
Jandum, na França, e educou-se em Paris. Tornou-se
um dos filósofos liderantes de sua época, e ensinava
na Universidade de Paris. Foi seguidor e intérprete de
Averróis (vide). Suas obras escritas foram usadas por
séculos, visto que Averróis foi um dos intérpretes de
Aristóteles, e a filosofia aristotélica era o padrão
usado pelos pensadores da época. Juntamente com
Marsílio de Pádua (vide), João de Jandum escreveu a
famosa obra Defensor Pacis, que foi condenada pelo
papa, e que lhe causou sérios problemas políticos.
Não obstante, Luís de Bavária, ao tornar-se
imperador do Santo Império Romano, recompen­
sou-o por seu apoio político, e nomeou-o bispo de
Ferrara, na Itália. Seus principais escritos foram
sobre a M e tafísica , de Aristóteles; Física; Sobre a
A lma ; De Caelo e t M undo e Parva Na turalia .
IOÂO DE LA ROCHELLE
Suas datas foram 1190-1245. Ele foi um filósofo
franciscano que ensinava na Universidade de Paris.
Ele escreveu o primeiro e o terceiro livros de
Alexandre de Hales (vide), a Summ a , embora essas
obras viessem a participar das obras atribuídas a este
último. Os principais livros de João de La Rochelle
foram: Tratado sobre a A lm a e as V irtudes; Sumário
dos Vícios e Pecados; Sumário sobre os Dons;
Sumár io sobre a A lm a .
JOÃO DE MIRECOURT
Foi um monge cisterciano que viveu no século XIV.
Escreveu um comentário nunca publicado sobre as
Sentenças de Pedro Lombardo (vide), comentário esse
condenado pela Universidade de Paris. Seguia
Ockham na declaração de que as provas racionais
sobre a existência de Deus não são válidas. Também
ensinava o voluntarismo (vide), dizendo que o que é
certo ou errado depende somente da vontade
arbitrária de Deus, e não da avaliação do homem
sobre essas coisas. Manifestava-se em favor de duas
proposições auto-evidentes; 1. as proposições que
dependem do fator da contradição; 2. as proposições
que dependem das evidências internas. A crença na
própria existência (contra o niilismo e contra o
ceticismo radical) é tão forte quanto qualquer
proposição. Trata-se de algo auto-evidente pertencen­
do à primeira categoria do conhecimento.
JOÃO DE SALISBURY
Suas datas foram 1115-1180. Nasceu em Salis-
bury, na Grã-Bretanha. Foi um filósofo inglês.
Educou-se na França, sob os auspícios de Abelardo,
Guilherme de Conches, e Gilberto de la Porreé. Ele é
lembrado como um dos principais representantes da
escola humanista de Chartres (vide). Foi secretário de
Teobaldo, arcebispo de Canterbury, e continuou
nessa obra, servindo a Tomás Becket, quando este se
tornou arcebispo, em 1161. Realizou várias missões
para ambos, e isso fê-lo entrar na política da época.
Por algum tempo, precisou exilar-se na França,
quando Henrique II e Tomás Becket estavam
disputando, e ele mesmo falara demais. Becket
acompanhou-o nesse exílio. Ambos retornaram à
Inglaterra em 1170. Esteve presente por ocasião do
assassinato de Tomás Becket. Em 1176, tornou-se
bispo de Chartres, na França.
João de Salisbury foi um escritor excepcional, que
moldava suas obras escritas segundo o estilo de Cícero
(vide). Combinava um ceticismo controlado com a fé,
no tocante às verdades centrais da fé, apoiadas na fé.
Na sua controvérsia sobre os universais (vide), ele
defendia o conceptualismo (vide). Em 1159, ele
completou suas duas obras principais: Policrático, um
tratado sobre o governo civil e eclesiástico, e suas
interações: eMetalógico, que censura o escolasticismo
e provê uma pesquisa sobre a vida intelectual daquele
período histórico. A primeira dessas duas obras, que é
um tratado político, advoga a teoria das duas
espadas, o poder civil e o poder eclesiástico, lado a
lado. Ver uma completa exposição dessa idéia no
artigo chamado Duas Espadas, Doutrina das. João de
Salisbury também escreveu biografias sobre B ecke t
(vide) e Anse lmo (vide). Seus escritos fornecem-nos
compreensão sobre a história do seu período. Suas
obras coligidas foram publicadas em inglês, em cinco
volumes, por J.A. Giles.
JOÃO DE SÃO TOMÁS
Foi um filósofo teólogo que atuou na Espanha.
Nasceu em Lisboa, Portugal, em 1589. Educou-se em
Coimbra e em Louvain, esta última na França.
Ensinou em Alcalá de Hanres e em Alcalá, na
Espanha. Foi um dos grandes comentadores de
Tomás de Aquino, e a seu crédito diz-se que ele fez
importante trabalho no desenvolvimento da lógica
formal. Seus escritos principais foram: Curso de
Filosofia e Curso de Teologia. Faleceu em 1647.
JOÃO DUNS SCOTUS Ver sobre Duns Scotus.
JOÃO MARCOS Ver Marco«, Jo io .
JOÃO PAULO
Esse tem sido o título de dois papas, a saber.
1. João Paulo I. Suas datas foram 1912—1978. Seu
nome de batismo era Albino Luciani. Era de origem
humilde, mas foi subindo os degraus da hierarquia
católica romana rapidamente. Serviu como cardeal
patriarca de Veneza. Foi eleito sucessor do papa
Paulo VI, que faleceu em agosto de 1978. Foi eleito
papa a 26 de agosto de 1978. Todavia, seu pontificado
foi dos mais breves de todos os papas, porquanto
faleceu a 9 de setembro de 1978. Previsões diziam que
ele teria um pontificado curto e, após sua morte,
circularam rumores que especulavam que ele teria
sido assassinado, embora as autoridades católicas
romanas negassem tal coisa peremptoriamente.
Aqueles que o conheciam, testificaram que ele era um
homem humilde, simples e sempre alegre.2
2. João Paulo II . Nasceu em 1920. Ê o atual papa
da Igreja Católica Romana, ao tempo em que este
artigo está sendo escrito e traduzido (agosto/setembro
de 1987). É de origem polonesa. Assim, ele é o
primeiro papa de origem não-italiana, desde o ano de
1522. Seu nome verdadeiro é Karol Josef Wojtyla. Foi
cardeal de Cracóvia. Foi eleito papa a 16 de outubro
de 1978. como sucessor do papa João Paulo I. Ê
homem erudito, tendo obtido seu doutorado em
filosofia. Sua tese foi acerca de Edmundo Husserl
(vide). Ele tem escrito certo número de obras eruditas,
e também uma novela, que o cinema está aproveitan­
do. Sua vida tem estado envolvida na defesa dos
direitos do povo polonês em face do comunismo. Tem
mostrado ser um homem muito corajoso, em face de
ameaças à sua segurança pessoal. Foi alvo de um
atentado, aparentemente por causa de suas atividades
anticomunistas. Deu ao mundo um esplêndido
exemplo de perdão cristão, ao perdoar pessoalmente o
homem que tentara matá-lo, não havendo qualquer
razão para duvidarmos da sinceridade desse ato. Mais
que qualquer outro papa dos tempos modernos, ele
tem viajado muito em deveres pastorais, algo
incomum para os intelectuais. Suas maneiras
informais e sinceras têm ganho para ele a admiração
de milhões de pessoas ao redor do globo, incluindo
muitos não-católicos romanos e muitos não-cristãos.
Tem tomado posição firme contra a chamada teologia
da libertação (vide), encarando-a como uma corrup­
ção social da fé cristã, que extrai a teologia da
teologia, substituindo-a por idéias filosóficas-políticas
e sociais que encorajam o conflito e o desassossego
social. Sem dúvida, parte de sua missão tem sido a de
fazer deter o avanço do comunismo no seio do
catolicismo e no mundo. Contudo, sabemos, pelas
predições bíblicas, e outras, que chegará, finalmente,
o tempo maduro para o conflito de vida e morte entre
o Oriente e o Ocidente, o que será uma das convulsões
que abrirá caminho para o período do milênio no
mundo.
A encíclica de João Paulo II, R edem p tor Hom in is
(1979), tenta definir a missão da fé religiosa no
mundo moderno, um mundo onde se fazem presentes
muitas teorias e realidades conflitantes, no campo
político e social. A ênfase dessa encíclica incide sobre
a dignidade do indivíduo e os seus direitos, em um
mundo onde imperam injustiças.
Necessidade Histórica do Oficio Papal:
A Igreja Ortodoxa Oriental reconhece o papa como
o genuíno bispo de Roma , mas não como o Sumo
Pontífice ou sumo sacerdote, o bispo de todos os
bispos. Muitos grupos protestantes concordam com
essa avaliação. Outros desses grupos, mais radicais,
consideram o bispado de Roma, com suas pretensões
de universalidade, uma pura perversão do governo
eclesiástico. Porém, sem importar nossas atitudes
acerca desse ponto, pode-se defender com sucesso a
necessidade histórica do ofício papal, apesar dos
abusos que se tenham imiscuído na questão. Os
argumentos em favor dessa idéia são os seguintes:
1. A Igreja Católica Romana, durante mil anos de
declínio e degradação na história da humanidade
ocidental, foi a força que preservou a civilização latina
e ocidental, como protetora das ciências e das artes,
além de ser, para todos os efeitos práticos, a única
instituição de ensino no Ocidente. O ofício papal
proveu o poder centralizador que tornou possível essa
tarefa. Embora os grupos protestantes louvem a
pureza doutrinária superior de certos grupos dos
movimentos reformadores, tais grupos nunca tiveram
atuação que se comparasse com a da Igreja Católica
Romana, naqueles campos referidos, mesmo porque
passaram a existir em um período histórico em que tal
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força não se fazia mais tão agudamente necessária,
porquanto havia terminado a Idade Média, e a
Europa se recompusera das invasões dos bárbaros e
do estilhaçamento do império romano.
2. Papas individuais (apesar dos exemplos em
contrário, entre eles) foram homens poderosos,
dotados de coragem espiritual, homens de muitos
empreendimentos, que deixaram suas marcas na
história, evitando a perda total dos valores da
civilização latina.
3. A tradição profética tem podido prever, com
sucesso, a linha dos papas, com suas qualidades e
defeitos específicos. Para que isso tenha acontecido, é
apenas lógico pensarmos que o ofício papal fazia
parte do plano geral de Deus para o mundo, a
despeito de alguns abusos significantes que o sistema
papal tem perpetrado. Todavia, isso está longe de
reconhecer o papa como vigário ou substituto de
Cristo, um dogma que precisou de séculos para
desenvolver-se. Cristo é insubstituível, em qualquer
sentido imaginável. Porém, o ofício papal tem tido um
propósito sustentador do cristianismo ocidental, em
uma época de tremendas inseguranças e distúrbios
sociais. Se é que estamos entendendo corretamente a
tradição profética, um dos papas (talvez o próprio
João Paulo II) será forçado a resignar de seu ofício,
devido à crescente pressão dos bispos católicos
romanos. E um outro papa será assassinado. De
acordo com essas previsões, ele será o último da
linhagem papal. De acordo com essas previsões, o
ofício papal desaparecerá do cristianismo. E, então, o
centro da Igreja voltará a Jerusalém, após a conversão
de Israel. Naturalmente, quando chegamos a esse
ponto, temos de dizer as coisas com extremo cuidado,
porque aí já entramos no campo das predições
proféticas propriamente bíblicas, que a teologia
sistemática estuda sob o título de Escatologia (vide).
Só o tempo poderá esclarecer se aquelas predições são
autênticas ou se apresentam distorções tipicamente
humanas. Há aqueles que asseguram que o último
papa terá por título Pedro II. Aguardemos, pois, os
acontecimentos futuros, com certa ansiedade! Até
onde diz respeito ao papa João Paulo II, este autor
não tem dúvida de que ele é o homem divinamente
apontado para refrear, pelo menos em parte, o poder
do comunismo, até que chegue o tempo para um
conflito armado que resolva o impasse Oriente-Oci-
dente. A espiritualidade não obedece a organizações
denominacionais!
Acontecimentos notáveis na vida de João Paulo II:
1. Nasceu em Wadovice, Cracóvia, na Polônia, a 18
de maio de 1920.
2. Foi ordenado sacerdote a Io de novembro de
1946.
3. Foi eleito bispo de Ombi a 28 de setembro de
1958.
4. Designado arcebispo da Cracóvia a 13 de janeiro
de 1964.
5. Designado cardeal católico romano a 26 de junho
de 1967.
6. Eleito papa a 16 de outubro de 1978.
7. Solenemente entronizado a 22 de outubro de
1978. (DEL DLI)
JOÃO SCOTUS
Ver sobre Erlgena.
JOAQUIM
No hebraico, «que Yahweh estabeleça». Há outras
formas do mesmo nome, formas contraídas, como
Jeconias e Conias. Ver esses nomes em I Crô. 3:16 ss e
Jer. 22:24. Ele foi o décimo nono e penúltimo dos reis
de Judá, filho de Jeoaquim. Ver o artigo separado
sobre Judá , Reino de . Ver também sobre Rei,
Rea leza , que apresenta um gráfico comparativo dos
reis de Israel e Judá, juntamente com monarcas
contemporâneos dos poderes gentílicos.
1. O Nome. A raiz hebraica é knn, de onde se
derivam vários nomes próprios, segundo se vê acima.
A forma cananéia parece ter sido yak in -e l (BASOR
XCIX, 1945). Também há o nome acádico Yauk in ,
relacionado ao mesmo (BA, 52, 1942). É provável que
Jeoaquim e suas variantes fossem nomes de coroa, isto
é, de reis e linhagens reais. O nome encontra-se em
tabletes de ração babilónica e em um selo de
Eliaquim, mordomo de A u k in (yw kn , uma forma
variante). Conias, uma forma abreviada de Jeconias, é
usada por Jeremias (22:24; 37:1).
2. Cronologia. Joaquim reinou apenas por três
meses e dez dias(II Crô. 36:9). Ele subiu ao trono por
ocasião do falecimento de seu pai, e mostrou ter uma
autoridade precária, em tempos perturbados (sua
autoridade fora concedida pelos babilônios), tendo
reinado até à captura de Jerusalém, que tem sido
datada em 16 de março de 597 A.C., de acordo com as
crônicas babilónicas. Esse evento deu início ao
cativeiro babilónico, sobre o qual oferecemos um
artigo detalhado, onde há detalhes concernentes ao
pano de fundo em Judá e seu último rei. Joaquim
faleceu em dezembro de 598 A.C.
3 . Reinado. Quando seu pai foi morto, em cerca de
597 A.C., o rei da Babilônia permitiu que Joaquim o
sucedesse. Na época, tinha apenas dezoito anos de
idade (II Reis 24:8), embora o trecho de II Crônicas
36:9 diga que ele tinha apenas oito anos. (Mas nossa
versão portuguesa diz «dezoito» anos em ambas essas
passagens). Muitas tentativas têm sido feitas, pelos
harmonizadores, para explicar essa discrepância.
Talvez a melhor idéia apresentada é que ele reinou
por dez anos em parceria com seu pai, pelo que,
quando começou a «reinar» sozinho, tinha dezoito
anos. Mesmo assim, é muito difícil explicar como um
menino de oito anos teria sido co-regente com seu pai.
O mais provável é que os «oito anos» de II Crônicas
36:8 seja em erro escribal, requerendo apenas a falta
da letra hebraica yodh para mudar dezoito para oito.
Uma outra discrepância do texto hebraico envolve o
tempo da captura. Em II Reis 24:12, lemos que isso
teve lugar durante o oitavo ano do reinado de
Nabucodonosor. Mas, em Jeremias 52:28, isso teria
acontecido no sétimo ano do reinado desse mesmo
monarca babilônio. Essa pequena diferença pode ter
surgido ou devido a uma maneira diferente de
computar os anos de governo de Nabucodonosor, ou
devido a um pequeno erro quanto às letras hebraicas,
usadas para representar números.
Um outro problema é se Joaquim morreu ou não
sem filhos, o que teria sido um julgamento divino
proferido contra ele. Essa fa lta de filho s é
compreendida por alguns como se isso quisesse dizer
que não haveria quem o sucedesse no trono,
pertencente à sua linhagem, e não que ele jamais
tivesse gerado filhos. O trecho de I Crô. 3:17,18
mostra que ele tinha filhos, usando ali seu outro
nome, Jeconias. Discrepâncias dessa natureza nada
têm a ver com a fé, e nem nos deveríamos atirar a
frenéticas atividades para harmonizar coisas que,
agora, não podemos mais harmonizar.
Ele governou apenas por três meses e dez dias (II
Crô. 36:9; Josué, A n ti . 6:9). Esse breve período é
descrito em II Reis 24:8-16 e II Crô. 36:9. O trecho de
Jer. 32:24-30 observa como, nesse breve período,
JOAQU IM - JOAQU IM DE FLOR IS
Joaquim conseguiu praticar o que era mau aos olhos
do Senhor, dando motivos morais para o juízo divino
que não tardou a recair sobre ele. Josefo informa-nos
de que Nabucodonosor, que havia nomeado Joaquim,
mudou de parecer sobre a questão e voltou para
tornar a cercar Jerusalém. E, então, levou aprisiona­
dos ao jovem rei, à sua mãe e a muitos seus
compatriotas judeus. A crônica babilónica também
narra a história, onde ficamos sabendo que a cidade
teve sua queda final e absoluta a 16 de março de 597
A.C.
O jovem tio de Joaquim, Matenias, que recebeu o
nome de Zedequias, foi nomeado para sucedê-lo (II
Reis 24:17; Jer. 27:1). Porém, ele se tornou apenas
governador do pouco que sobrara em Judá, pelo que
tanto Jeremias quanto Ezequiel consideraram Joa­
quim como o último rei legítimo de Israel.
Estritamente falando, o último rei de Judá foi
Zedequias, embora tudo não tivesse passado de uma
farsa. Não obstante, é verdade que houve uma outra
invasão de tropas babilônias em seus dias, que
desfechou o golpe final e fatal contra Judá.
Na Babilônia , Joaquim tornou-se um hóspede real,
sustentado às custas da corte babilónica. Seu nome
aparece com a forma de Y a u -k in , nos registros
babilónicos, que datam de 595—570 A.C. Ele tinha
em sua companhia cinco filhos, aparentemente
nascidos no cativeiro. Suas propriedades, em Judá,
eram gerenciadas pelo mordomo Eliaquim. Quando
Nabucodonosor morreu, as coisas melhoraram bas­
tante para Joaquim. Pois ele foi tirado da prisão e
deixado no palácio real da Babilônia (I Reis 25:27-30;
Jer. 52:31-34). O benfeitor de Joaquim foi o próprio
filho de Nabucodonosor, Evil-Merodaque. Ver o
artigo separado sobre Ev il-M erodaque . Não sabemos
dizer por que razão Evil-Merodaque mostrou-se tão
generoso. Os escritores rabínicos afiançam que
Evil-Merodaque havia sido encarcerado por seu
próprio pai, pelo que teve compaixão de um colega de
prisão. Presumivelmente, Evil-Merodaque e Joaquim
conheceram-se na prisão. Porém, não há como
comprovar a veracidade dessa informação. Poderia
ser mera criação dos rabinos, que buscavam uma
razão para a generosidade de Evil-Merodaque.
4 . A Arqueologia e Joaquim. Algumas descobertas
notáveis ilustram a vida desse último rei de Judá.
Perto do Portão de Istar, na cidade de Babilônia,
foram encontrados cerca de trezentos tabletes de
argila, com escrita cuneiforme (595—570 A.C.),
descrevendo suprimentos de cevada, azeite e outros
itens alimentares que foram dados a artesãos e
operários cativos, que haviam sido deportados de
outras partes para a Babilônia. O rei Joaquim, de
Judá, é especificamente mencionado, com o nome de
Yauk in , rei de Yahud (Judá). Cinco de seus filhos
também são mencionados, juntamente com o
governador ou auxiliar deles, chamado ali pelo nome
de Kenaiah .
«Esses tabletes, descobertos por E.F. Weidner,
apontam para o fato de que diversos dos filhos (do rei
Joaquim) lhe nasceram antes de 592 A.C., e que o
mais velho, Sealtiel, pai de Zorobabel, nasceu
mais tarde, em cerca de 598 A.C., o que faz de
Zorobabel, ao tempo da reconstrução do segundo
templo (cerca de 520—516 A.C.), um tanto mais
idoso do que geralmente se tem pensado» (UN).
Uma outra impressionante descoberta foi a de asas
de jarras de barro, encontradas em Bete-Semes e
Quiriate-Sefer (ver sobre Debir), com um antigo
escrito fenício, com as palavras «pertencente a
Eliaquim, mordomo' de Yaukin». Parece que esse
mordomo ficou encarregado das possessões de
Joaquim, em Jerusalém e nas imediações, na
esperança de que, finalmente, fosse capaz de retornar
à Terra Prometida. Zedequias, seu sobrinho, que se
tornou rei em seu lugar, não confiscou essas
propriedades, provavelmente na esperança de que as
coisas pudessem voltar à normalidade. É possível que
os babilônios o considerassem o legitimo rei de Judá,
embora o retivessem na prisão. Nesse caso, Zedequias
era reputado apenas um regente. Todavia, o profeta
Jeremias não compartilhava de tais sentimentos. Pois
afirmou que a posteridade de Jeconias (ou Joaquim)
não haveria de reinar (Jer. 22:24-30).
JOAQUIM (NOS LIVROS APÓCRIFOS)
Nos livros apócrifos do Antigo Testamento são
mencionados quatro homens com esse nome, que
nunca figuram no cânon palestino dos livros sagrados,
isto é, nos trinta e nove livros correntes do Antigo
Testamento, a saber:
1. Um sumo sacerdote dos dias de Baruque
(Baruque 1:7).
2. Um sumo sacerdote que vivia em Jerusalém, nos
dias de Judite (Judite 4:6,7,14,15; 15:8). Ele veio
saudar Judite, depois que esta matou Holofernes.
3. Um filho de Zorobabel, mencionado em I Esdras
5:5.
4. O marido de Susana (Susana 1:4,63).
JOAQUIM DE FLORIS
Suas datas foram 1145-1202. Foi um místico
italiano. Nasceu em Célico. Foi abade do mosteiro de
Corazzo. Fundou o mosteiro de San Giovanni, em
Fiore, onde também serviu como abade. A ordem
religiosa que ele fundou, a ordem de Floris, foi
oficialmente aprovada pelo papa Inocente III, em
1204.
Fez uma peregrinação aos lugares santos do
Oriente; e, ao voltar à Europa, retirou-se para o
mosteiro cisterciense de Sambucina, onde deu início a
um período de vida ascética. Entrou nessa ordem
religiosa e tornou-se o superior de Corazzo, perto de
Martirano, que pertencia ao mesmo. Durante esse
témpo, foi aumentando o seu interesse pelo conheci­
mento e pelas experiências místicas.
Idéias:
1. Ele pensava em três períodos da história da
humanidade: a era da lei (ou do Pai); a era do
evangelho (ou do Filho); e a era do Espírito (ou do
Espírito Santo). Ele pensava que essa terceira era
havia começado em 1260. Provavelmente, essa idéia
foi inspirada por suas próprias experiências, que ele
considerava derramamentos do Espírito Santo, o que,
segundo ele pensava, chegaria à plena fruição no
tempo por ele especificado, embora ele mesmo não
tivesse chegado a ver tal era, pessoalmente.
2. A terceira era, de acordo com sua doutrina,
trazia a purificação da Igreja, com o triunfo mundial
do monasticismo e da guarda do sábado para toda a
humanidade. Suas expectações eram exageradas, e
nunca se cumpriram. Suas predições fracassaram.
3. Suas idéias propalaram-se, e os franciscanos
tornaram-se grandes entusiastas em defesa das
mesmas, especialmente na Itália e na França. Alguns
chegaram mesmo a supor que os franciscanos seriam
os arautos da nova era. Porém, um concílio efetuado
em Aries, na França, em 1260, condenou a idéia
inteira, juntamente com os escritos e os seguidores de
Joaquim de Floris, embora ele mesmo não tivesse sido
condenado.
JOAR IBE - JOATÀO
4. Não obstante, Joaquim de Floris deixou a sua
marca. Dante pintou-o como quem conseguira um
lugar no paraíso. (AM E P)
JOARIBE
Um antepassado de Matatias (I Macabeus 2:1;
14:29). Essa família é mencionada pela primeira vez
na época de Davi (I Crô. 24:7), com a forma de
Jeoiaribe. Era uma família sacerdotal, que constituía
o primeiro dos vinte e quatro turnos sacerdotais.
JOÀS
Alguns estudiosos pensam que a palavra hebraica é
a contração deJehoash , nome esse que significa «dado
por Yahweh». Mas outros encontram uma raiz árabe
para o nome, com o sentido de «dar», ou uma raiz
assíria, com o significado de «força». Albright, por
sua vez, defendia a raiz ugarítica 'usn , sinônimo de
y tn t , «presente», tendo proposto o sentido do nome
como «que o Senhor dê». Esse foi o nome de várias
personagens do Antigo Testamento:
1. O filho de Acazias e que foi o oitavo rei de Judá.
Ele começou a reinar em 878 A.C., com a idade de
sete anos, e reinou durante quarenta e um anos.
a. Salvo da M orte na In fânc ia . Atalia usurpou o
trono por seis anos. Ainda infante, Joás foi salvo do
massacre que varreu a família real, mediante um ato
corajoso de Jeoseba, esposa do sacerdote Joiada. Joás
foi ocultado na casa dela, onde foi criado (II Reis
11:1-3). Atalia, após a morte de seu filho, Acazias,
promoveu o massacre; e somente a intervenção divina
não permitiu que ela obtivesse sucesso completo.
b. Posto no Trono. As coisas foram feitas de modo
secreto e habilidoso. Atalia, que era avó de Joás, não
tinha consciência da conspiração. Pessoas importan­
tes bandearam-se para a causa de Joás. Ele era o
■único membro sobrevivente da linhagem real de Davi.
Joás foi levado ao átrio do templo no dia marcado, e,
então, foi ungido e coroado rei. Houve grande
entusiasmo popular, e gritos de «Viva o rei». O
incidente tomou Atalia inteiramente de surpresa.
— Ela foi levada ao templo e executada. Isso
teve lugar em 837 A.C., quando Joás tinha apenas
sete anos de idade. Ver o relato todo em II Crô. 23.
c. Re formas Iniciais. O trecho de II Crô. 23:16 ss,
mostra-nos que Joás começou bem a sua carreira, sem
dúvida por causa da influência e liderança de Joiada,
o sumo sacerdote. Os altares de Baal foram
derrubados e foi estabelecido um novo pacto com
Yahweh. O trecho de II Crô. 24:2 afirma especifica­
mente que Joás agiu direito enquanto Joiada viveu.
Foram restaurados o templo do Senhor e as
instituições religiosas da nação. Joiada faleceu com a
idade de cento e trinta anos e teve um sepultamento
solenemente honroso.
d. Apostasia . As coisas pioraram rapidamente, na
vida e na atuação de Joás, após o falecimento de
Joiada. A idolatria foi restaurada. Zacarias, filho de
Joiada, que atuava como sumo sacerdote, protestou e
foi executado. O mais incrível é que isso foi feito por
ordem do rei (II Crô. 24:21). Zacarias, em face da
morte, pronunciou uma maldição divina sobre o rei,
maldição essa que mostrou ser fatal para o rei.
e. D ificuldades, Juízo D ivino e Morte. O reinado de
Joás prolongou-se por quarenta e um anos (835—796
A.C.). Não foi um governo distinguido, e foi
maculado por muitos erros e dificuldades. Seu reino
foi devastado pelos sírios, nos dias de Hazael. Seus
exércitos foram dizimados por um inimigo muito
inferior em número. Joás só conseguiu impedir a
destruição de Jerusalém entregando os tesouros do
templo aos sírios. Finalmente, Joás foi assassinado,
por um de seus próprios oficiais. Seu corpo não foi
sepultado nos túmulos reais, embora Joiada tivesse
sido sepultado naquele cemitério. Joás, juntamente
com Acazias e Amazias, são omitidos na genealogia
de Jesus, em Mat. 1:8.
2. O Filho e Sucessor deJeoacaz , no trono de Israel.
Esse Joás foi o décimo segundo monarca do reino do
norte, Israel. Ele foi o terceiro rei da dinastia de Jeú.
Reinou durante dezesseis anos, a partir do trigésimo
sétimo ano de Joás, de Judá, até o décimo quinto ano
de Amazias (II Reis 13:10-19,25; 14:8-16,23). Ele
seguiu o exemplo negativo de seus antecessores, pois
manteve a adoração aos bezerros de ouro. Apesar
disso, houve algumas coisas boas, feitas por ele. A
condenação de seu reinado, segundo está registrado
em II Reis 13:11, aparentemente, refere-se à primeira
metade de seu governo. Um longo conflito com a Síria
quase levou Israel, o reino do norte, ao fim. Porém,
logo depois, a maré começou a virar em favor de
Israel, principalmente porque os assírios estavam
atacando e debilitando a Síria. Nesse conflito, o
profeta Elias dava sua ajuda e seu encorajamento
constantes. Joás também precisou guerrear contra
Amazias, de Judá, o que fez com relutância, embora
com sucesso. Joás capturou e assolou Jerusalém,
tendo levado reféns para garantir o bom comporta­
mento do rei de Judá. Também levou muitas riquezas
da cidade. Todavia, Joás não viveu por muito mais
tempo, depois disso. Morreu em paz e foi sepultado
em Samaria, conforme o registro de II Reis 13:9-25 e
14:1-17. Jeroboão II (vide) foi o seu sucessor.
3. O Pai de G ideâo. Joás, pai daquele juiz, foi um
homem idólatra, talvez porque quisesse obter o apoio
da parte do povo, durante a ocupação midianita. Ele
dedicou um altar a Baal (Juí. 6:11,29-31; 7:14;
8:13,29,32). No entanto, protegeu seu filho, Gideão,
daqueles que desejavam vingar-se deste, por haver
derrubado os altares de Baal. Joás foi sepultado em
Ofra, onde residia (Juí. 8:29-32).
4. Um «filho» mais novo de Acabe, que já ocupava
uma jurisdição subordinada ou, então, foi nomeado
governador, enquanto seu pai desfechava um ataque
contra Ramote-Gileade (I Reis 22:26; II Crô. 28:25).
Alguns intérpretes pensam que a palavra «filho», que
aparece na primeira dessas referências, não deve ser
interpretada literalmente. Estaria em pauta um jovem
da linhagem real, embora não filho biológico de
Acabe. Seja como for, Joás aprisionou a Micaias, o
profeta, por haver o homem de Deus denunciado uma
expedição conjunta contra Ramote-Gileade. Isso
aconteceu por volta de 853 A.C.
5. Um descendente de Selá, filho de Judá (I Crô.
4:22). Ele é mencionado entre aqueles que domina­
ram Moabe.
6. Um filho de Semaa. Ele era benjamita e um dos
guerreiros que se aliaram a Davi, em Ziclague,
quando Davi fugia de Saul (I Crô. 12:3). Viveu em
torno de 1030 A.C.
7. Um dos oficiais de Davi, encarregado dos
armazéns de azeite e de outros produtos de Davi (I
Crô. 27:28). Ele continuou a ocupar tal ofício nos dias
de Salomão. Viveu por volta de 1000 A.C.
8. Um filho de Bequer, e chefe de um clã de
Benjamim, nos dias de Davi (I Crô. 7:8). Viveu em
torno de 1020 A.C.
JOATÀO
O filho de Uzias, conforme o registro da genealogia,
de Mateus, em Mat. 1:9. Ver também sobre Jotão.
JOBABE - JOEL
Esse nome significa «Yahweh é reto». Viveu por volta
de 785 A.C.
JOBABE
No hebraico, «uivar», «clamar», «toque de trombe­
ta». Esse foi o nome de várias personagens do Antigo
Testamento, a saber:
1. O filho caçula de Joctã(Gên. 10:29; I Crô. 1:23).
Os estudiosos não têm conseguido localizar sua tribo,
sendo mesmo possível que nenhuma tribo tenha se ori­
ginado dele. Outros filhos de Joctã deixaram tribos no
sul da Arábia.
2. Um dos reis de Edom (Gên. 36:33,34; I Crô.
1:44,45). Ele era filho de Zerá, de Bosra, e residia ali,
e é o segundo monarca da lista daqueles reis.
3. Um dos reis nortistas (ou chefes de tribo) que
governavam sobre Madom. Josué o derrotou, de
acordo com Jos. 11:1. Ele viveu em torno de 1400
A.C.
4. Um benjamita. chefe de clã, o primeiro dos filhos
de Seraim a ser chamado por nome. Sua mãe era
Hodes (I CrÔ. 8:9).
5. Um filho de Elpaal, um benjamita que residia
em Jerusalém (I Crô. 8:18). Viveu em cerca de 588
A.C.
IOCDEÃO
No hebraico, «queima do povo». Esse era o nome de
uma cidade da região montanhosa de Judá (Jos.
15:56). Aparece juntamente com os nomes de Maom,
Carmelo e Zife, e é chamada de Jorqueão , em I Crô.
2:44. Tem sido tentativamente identificada com
Khirbet Raqa’ ao sul de Hebrom.
JOCMEÀO
No hebraico, «o povo erguer-se-á». Nome de uma
cidade do território de Efraim, e que, finalmente,
ficou como possessão dos levitas da família de Coate(I
Crô. 6:68). No trecho paralelo de Jos. 21:22, essa
mesma cidade aparece com o nome de Quibza im
(vide). Ao que parece, devido à sua menção em I Reis
4:12, ela ficava situada no vale do rio Jordão, na
fronteira leste do território de Efraim.
JOCNEÀO Ver Jocmeâo.
JOCNEÃO
No hebraico, «o povo será lamentado». Era uma
cidade da tribo de Zebulom, que foi dada aos levitas
da família de Merari (Jos. 19:11; 21:34). Em Jos.
12:22 aparece com o nome de Jocneão do Carmelo,
por causa de sua proximidade daquela região. Na lista
das cidades, nas passagens acima mencionadas,
provavelmente estão incluídas as principais cidades
que participaram na guerra como aliadas de Hazor
contra Israel. Jocneão tem sido identificada com o
moderno Tell Q u inum . No hebraico, esse cômoro
chama-se Tel Yoqneam . Jocneão era uma das praças
fortes que guardavam as rotas que atravessavam o
Carmelo. Ficava em um dos desvios da principal
estrada comercial que corria na direção norte-sul (via
Maris). Esse desvio ia desde Megido até à planície de
Aco. Jocneão aparece no centésimo décimo terceiro
lugar na lista de cento e dezenove cidades que Tutmés
III, do Egito, capturou. Napoleão usou a rota que as
forças de Tutmés III haviam seguido, em sua marcha
contra Acre.
IOCSÀ
No hebraico, «armador de cilada» ou «passari-
nheiro». Esse era o nome do segundo filho de Abraão
e Quetura. Seus filhos, Seba e Dedã, ao que tudo
indica, foram os antepassados dos sabeus e dedanitas,
que habitavam em certa região da Arábia Feliz (Gên.
25:2,3; I Crô. 1:32). Alguns estudiosos pensam que
esse nome deve ser identificado com o Joctã de Gên.
10:25,26. Ver sobre Joctã .
JOCTÃ
No hebraico, «pequeno». Esse foi o nome do
segundo filho de Sem (Gên. 10:25,26,29; I Crô. 1:19).
Supõe-se que foi o progenitor de treze tribos do sul da
Arábia. Os árabes chamam-no de Catã, reconhecen­
do-o como um dos patriarcas de sua raça. Traços dos
nomes de seus filhos podem ser encontrados em vários
lugares da Arábia. As tribos árabes originais viviam
sem se misturar com outros povos até que Ismael,
filho de Abraão e Hagar, com os filhos dele, também
se estabeleceram ali. Houve então a miscigenação, e
os povos daí resultantes são conhecidos como
mos-árabes ou mostae-árabes, isto é, «árabes mistos».
JOCTEEL
No hebraico, «veneração a Deus». Esse é o nome de
duas cidades mencionadas no Antigo Testamento:
1. O rei Amazias deu esse nome à cidade de Petra,
ou Sela, capital da Arábia Petrea, quando ele a tomou
dos idumeus (II Reis 14:7; II Crô. 25:11-13).
2. No território de Judá havia uma cidade desse
nome (Jos. 15:38). Ficava localizada entre Mispa e
Laquis. O local exato da mesma é desconhecido
atualmente.
JODÀ
Variante do nome «Judá», que significa «louvor», e
que, em nossa versão portuguesa, aparece somente
em Lucas 3:26,27 como um homem que foi um dos
ancestrais de Jesus.
No livro apócrifo de I Esdras 5:58, há menção a um
Jodá, filho de Iladum, chefe de uma família levita,
após o retorno dos judeus do cativeiro babilónico. Em
Esdr. 3:9 ele é chamado «Judá». Em Esd. 2:40 ele é
chamado Hodavias, e, em Nee. 7:43, de Hodeva.
Um filho de Josué, filho de Josadaque, segundo I
Esdras 9:19. Em Esd. 10:18 ele é chamado Gedalias
(vide).
JOEDE
No hebraico, «Yahweh é testemunha». Nome de um
homem da tribo de Benjamim, que vivia em
Jerusalém, nos dias de Neemias, após o retorno dos
judeus do exílio babilónico. Ver Nee. 11:7. Seu nome
não aparece na lista paralela de I Crô. 9:7. Ele viveu
em torno de 520 A.C.
JOEL (LIVRO DE)
Quanto ao significado do nome Joel, ver o artigo
Joel (N io o Profeta), na Introdução.
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. Joel e a Autoria do Livro de Joel
III. Data
IV. Pano de Fundo Histórico e Propósitos
V. Alguns Pontos Teológicos Distintos do Livro
VI. Esboço do Conteúdo
Bibliografia
I. Caracterização Geral
Joel foi um profeta do reino de Judá, que alguns
têm pensado ter agido em cerca de 800 A.C.,
enquanto que outros pensam que ele é dos tempos
pós-exílicos. Mas, apesar de suas profecias terem sido
escritas especificamente ao reino do sul, Judá, a sua
mensagem é universal. Se aceitarmos a data mais
antiga, então o seu ministério teve lugar durante o
reinado de Joás (II Crô. 22—24). Assim sendo, é
possível que tenha conhecido Elias, quando ainda era
menino e por certo era contemporâneo de Eliseu. Joel
escreveu uma obra-prima poética, falando sobre a
devastadora praga de gafanhotos, que havia assolado
a Palestina. Todavia, seu poema profético envolve
quatro mensagens centrais. Além da espantosa
devastação produzida pelos gafanhotos (símbolo da
ira divina, além de poder predizer outros juízos
divinos), Joel também falou sobre a frutificação
renovada da terra, sob a condição de arrependimento;
o dom do Espírito, nos últimos dias; e o julgamento
final das nações que tenham perseguido ou feito dano
à nação de Israel. Os estudiosos conservadores vêem
sentidos escatológicos ainda mais profundos em seus
escritos, afirmando que eles se aplicam ao final da
nossa dispensação. De fato, o esquema profético de
Joel é o mais completo do Antigo Testamento, embora
apresente-nos esse esquema em largas pinceladas. Só
o Novo Testamento vai mais longe, na abrangência de
sua visão. Naturalmente, em um livro pequeno como
o de Joel, não há detalhes. Os demais livros proféticos
se encarregam de preencher esses detalhes. Não foi à
toa que Pedro, no primeiro sermão da Igreja cristã,
tenha citado diretamente somente a Joel e a Davi! Ver
Atos 2:14-36.
Alguns eruditos supõem que o livro de Joel não foi
escrito somente por um autor, e dizem que houve uma
série de suplementos, da parte de outros autores, que
seriam nacionalistas e escatologistas militantes. Esses
pensam que tudo o que se lê de Joel 3:1 em diante é
suplementar. Além disso, teria havido um editor
jeovista (alguém que favorecia o uso do nome divino
Yahweh), que fez alguns acréscimos nos caps. 1 e 2,
procurando converter a descrição da praga de
gafanhotos em uma profecia sobre o dia do juízo
divino. Nesse caso, originalmente Joel teria narrado,
com grande brilhantismo, a praga de gafanhotos, que
havia devastado campos, pomares e vinhedos, além de
haver convocado o povo de Judá ao jejum e à oração,
para que a devastação dos insetos terminasse.
Finalmente, Joel teria registrado o livramento que se
teria seguido, mediante ações de graças. Usualmente,
quando os eruditos vêem a mão de vários autores em
um livro, mormente se o mesmo é pequeno, como o de
Joel, eles se estribam sobre meras razões subjetivas,
escudando-se naquilo que este ou aquele supõe que o
autor sagrado deve ter escrito. E os argumentos
contrários são igualmente subjetivos, de tal modo que
quase sempre esses debates são inócuos, e não levam a
nada. Os eruditos conservadores, como é natural, não
gostam de ver os livros da Bíblia perturbados e
manipulados, quase como se isso fosse contrário a
divina inspiração. Os estudiosos liberais, por sua vez,
em seu afã por sondar, examinar e entender pequenos
detalhes, quase sempre se acham capazes de
encontrar mais de um autor em uma obra escrita
qualquer. Mas, se houve mesmo um só ou mais de um
autor, em qualquer livro da Bíblia, isso nada tem a
ver com a sua espiritualidade, e só deveria tornar-se
uma questão de debate se isso puder aprimorar o
nosso conhecimento acerca das qualidades históricas
e literárias da obra em discussão.
Na lista dos doze profetas menores, segundo o
cânon hebreu, Joel aparece em segundo lugar; mas,
na Septuaginta (vide), aparece em quarto lugar. O
texto massorético exibe os quatro capitulos tradicio­
nais; mas as versões da Septuaginta trazem três,
combinando os capítulos 2 e 3 em 2:1-27,28-32. A
Vulgata Latina também segue esse arranjo.
A profecia de Joel parte da praga de gafanhotos,
agravada por seca e fome subseqüentes. Essa praga
se assemelhava a um exército devastador, que
atravessou, marchando a região inteira da Palestina.
Isso levou o profeta a meditar em termos mais
amplos, sobre o juízo divino vindouro. Alguns
estudiosos vêem nisso uma predição sobre os
cativeiros assírio e babilónico; e, além disso, um
quadro escatológico sobre o futuro Dia do Senhor. Tal
juizo requer arrependimento da parte dos homens,
pelo que lemos: «Rasgai o vosso coração, e não as
vossas vestes, e convertei-vos...» (2:13), o que aponta
para um autêntico arrependimento, e não para mero
cerimonial religioso. A lamentação também é
requerida (1:14; 2:15). Os sacerdotes deveriam tomar
a liderança, conclamando o povo ao arrependimento e
à retidão de vida; porém, somente uma conversão
genuína será capaz de salvar, no dia da tribulação
(2:12-17). Deus é misericordioso com os penitentes
(2:14).
O estilo de Joel é dramático, e prende a atenção do
leitor. Os processos da natureza, bem como aqueles
provocados pelos homens, estão sob o controle de
Deus. de tal modo que, em todas as vicissitudes da
vida, a nossa responsabilidade primária é diante de
Deus. O juízo divino não consiste em mera vingança.
Antes, é um meio de produzir o bem, visando
especificamente esse bem, embora precise preencher o
seu ofício retributivo. A salvação é prometida aos
humildes e aos arrependidos. Ê interessante observar­
mos que Pedro, ao empregar as predições de Joel,
convocou o povo judeu a arrepender-se.
Se procurarmos por duas contribuições distintivas
desse livro, então poderemos apontar para sua ênfase
sobre o Dia do Senhor e sobre o derramamento do
Espírito Santo sobre todo o povo de Deus. O Novo
Testamento ensina-nos que o cumprimento primário
dessas predições teve lugar no dia de Pentecoste
(vide), dez dias após a ascensão do Senhor Jesus,
conforme se vê no segundo capítulo do livro de Atos.
Mas, o cumprimento maior espera pelo próprio Dia
do Senhor (vide), aquela série de acontecimentos que
culminará com o segundo advento de Cristo e a
instalação do reino milenar de nosso Senhor, Jesus
Cristo.
D . Jod e a Autoria do Livro de Jod
1. Joel. Praticamente nada conhecemos a respeito
de Joel, e as próprias tradições não nos ajudam muito.
Sabemos que ele atuou como profeta no reino do sul,
Judá, e que seu livro era alistado como o segundo dos
profetas menores. O nome de seu pai era Petuel (Joel
1:1; Atos 2:16). Ele vivia em Judá, talvez em
Jerusalém. A data de seu ministério é disputada.
Alguns situam-no tão cedo quanto 800 A.C., pelo que
ele seria contemporâneo do rei Uzias e de profetas
como Amós e Isaías. Talvez até tenha conhecido Elias
e Eliseu. A obscuridade de Joel tem mesmo feito
alguns eruditos opinarem que sua realidade histórica
é duvidosa.
2. Au tor ia . Temos aqui um problema de integrida­
de. Em outras palavras, uma pessoa só escreveu o
livro inteiro, ou, em sua forma presente, o livro é uma
compilação? Isso é melhor tratado na primeira seção,
Caracterização Geral.
m . Data
As datas atribuídas ao livro de Joel variam muito.
Alguns situam-no pouco depois da divisão de Israel
em dois reinos: Israel e Judá, ou seja, algum tempo
depois de 932 A.C. Outros pensam que Joel escreveu
nos tempos de Malaquias, em cerca de 400 A.C., ou
mesmo mais tarde que isso. Se a praga de gafanhotos
teve por intuito advertir, metaforicamente, sobre as
invasões assíria e babilónica, com os subseqüentes
dois cativeiros, então o livro é de origem pré-exílica,
talvez nos dias de Joás, rei de Judá, que reinou em
cerca de 835—832 A.C.
Argumentos em Favor da Data mais Antiga:
1. O estilo e a atitude geral do livro são diferentes
dos livros de Ageu Zacarias e Malaquias, profetas
pós-exílicos. Sua linguagem e estilo pertencem mais
ao período da literatura clássica dos hebreus.
2. Joel parece paralelo ao livro de Amós, e este
último parece ter feito uso de certas idéias de Joel,
como Joel 3:16 (em Amós 1:2) e Joel 3:18 (em Amós
9:13).
3. Os adversários de Israel, no livro de Joel, são os
fenicios, os filisteus, os egípcios e os idumeus (3:4), e
não os assírios e babilônios, que assediaram Israel e
Judá bem mais tarde.
4. A posição de Joel, como o segundo livro da lista
dos profetas menores (embora quarto na Septuagin-
ta), indica uma data mais antiga do livro.
5. Joel 1:1—2:7 é similar às profecias de Jeremias,
sobretudo as de Isaías (4:2,3).
6. Joel não faz qualquer alusão aos assírios e
babilônios, o que parece inconcebível, se ele tivesse
vivido quando essas potências se estavam levantando,
ameaçadoras. Se o cativeiro assírio e o cativeiro
babilónico já tivessem ocorrido, é difícil imaginar por
que ele não teceu qualquer comentário sobre os
mesmos. E, se certos trechos de Joel, de acordo com
alguns, seriam referências a esses cativeiros, então
deve-se responder que são trechos proféticos prediti-
vos e não históricos, tal como Osé. 6:11 e Miq. 1:16.
Argumentos em Favor da Data mais Recente:
1. Joel 3:1 é uma clara referência ao cativeiro
babilónico, se partirmos da idéia de que temos aí um
informe histórico, e não uma profecia preditiva.
2. Os eruditos acham mais de vinte paralelos
literários com os profetas posteriores, como Mala­
quias e Obadias, contradizendo os pontos dois e
cinco, acima. As fontes informativas que temos
investigado não alistam esses alegados paralelos;
porém, devemos supor que são satisfatórios, para
alguns estudiosos, como evidências. Todavia, isso
enfraquece bastante o argumento, podendo até
mesmo invalidá-lo.
3. A descrição de Joel sobre a adoração religiosa
parece refletir um país unido, e não dividido, e isso
situaria o livro, quanto ao tempo, após o retorno de
Judá do cativeiro babilónico. Não há alusões à
adoração idólatra nos lugares altos, etc., o que fez
parte importante da história de Judá, antes do
cativeiro. Nenhuma menção é feita ao reino do norte,
provavelmente porque o mesmo não mais existia.
Judá, agora, era Israel, as circunstâncias que
prevaleciam após o exílio babilónico, e o retorno de
Judá transparecem no fato de que «Judá» e «Israel»
são nomes usados como sinônimos (2:27; 3:2,16,20).
4. A expressão de Joel, «opróbrio, para que as
nações façam escárnio dele» (2:17,19), é uma
expressão típica dos tempos pós-exílicos.
5. Os «muros» referidos em 2:9 talvez sejam as
muralhas restauradas por Neemias, em Jerusalém, em
444 A.C.
6. Os gregos são mencionados, mas não como o
poder mundial dominante (3:6). Esse predomínio
grego só ocorreu após Alexandre, o Grande (336—323
A.C.).
7. Sidom ainda haveria de ser julgada (3:4); mas
isso não aconteceu senão quando Artaxerxes III
realizou o julgamento, vendendo os sidônios à
escravidão, em cerca de 345 A.C.
8. Várias palavras hebraicas são de uso tardio,
como «ministros» (1:9,13; 2:17); «lanças» (2:8);
«vanguarda» e «retaguarda» (2:20); e o pronome
pessoal «eu», que Joel dá como ani, mas que o
hebraico mais antigo dizia anok i. Ver 2:27; 3:10,17.
9. A ênfase escatológica é similar àquela dos
profetas posteriores, isto é, Ezequiel, Sofonias,
Zacarias e Malaquias.
Datas Anteriores e Posteriores:
Alguns estudiosos supõem que a porção original do
livro de Joel reflete o período pré-exílico (1:1—2:27),
mas que o resto do livro é de origem pós-exílica. Essa
teoria poderia explicar os vários argumentos que
defendem as datas anteriores e posteriores para o
livro.
Na verdade, não há como solucionar o problema da
data do livro de Joel; e nem a ausência dessa
informação prejudica, em qualquer sentido, a tremen­
da mensagem divina que esse livro nos oferece.
IV . Pano de Fundo Histórico e Propósitos
A grande praga de gafanhotos e o julgamento
divino, ou dia do juízo, simbolizado por aquela praga,
foram o que deu origem a esse livro. Grandes pragas
de gafanhotos tinham lugar periodicamente, no
Oriente Próximo, até onde a história é capaz de
registrar, pelo que é impossível identificarmos
qualquer praga particular como aquela mencionada
por Joel. Se esse livro foi escrito em tempos
pré-exílicos, em antecipação ao castigo das nações de
Israel e de Judá, pelos assírios e babilônios,
respectivamente, então esse foi um dos motivos da
escrita do livro. O motivo imediato dos oráculos de
Joel foi o incidente da severa praga de gafanhotos.
Todavia, uma coisa não podemos esquecer é que Joel
antevia um julgamento divino final, no dia do Senhor.
E alguns eruditos têm vinculado as profecias de Joel
ao Armagedom (vide), através da invasão da Palestina
por parte de potências gentílicas do norte (Joel
2:1-10). A destruição desses exércitos invasores
aparece em Joel 2:11. O arrependimento da nação de
Israel, no fim, é visto em Joel 2:12-17. Também há
menção à infusão ou derramamento do Espírito, em
bases mundiais, em Joel 2:12-17, nos últimos dias (o
que para nós ainda parece futuro). Todavia, devemos
entender que, para Pedro, o inicio do cristianismo já
marcava os «últimos dias» (ver Atos 2:16,17). O
retorno do Senhor Jesus ao mundo (aparousia; vide) é
visto em Joel 2:30-32, e o recolhimento do disperso
povo de Israel, em sua própria terra, em Joel 3:1-16.
Em seguida, aparecem as bênçãos do reino milenar
(Joel 3:17-21). Quanto desses informes são realmente
proféticos, e quanto os cristãos têm lido nessas
predições, terá de continuar sendo motivo de debates,
até que os acontecimentos preditos realmente
aconteçam. Naturalmente, o livro faz do arrependi­
mento a condição sine qua non para alguém estar
espiritualmente preparado para aqueles momentosos
acontecimentos finais.
V . Alguns Pontos Teológicos D istintos do Livro
1. Se admitirmos que o livro de Joel contém
predições sobre os últimos dias desta dispensação,
então a mensagem do mesmo é crucial para que
possamos formar um completo esquema escatológico.
JOEL - JO EL (NÀO O PROFETA )
«É notável que Joel, tendo surgido no começo mesmo
da profecia escrita (836 A.C.), seja o livro que nos
confere a visão mais completa da consumação de toda
a profecia escrita» (SCO, in loc .). As observações
feitas por Joel, naturalmente, dependem, em grande
parte, da data em que o livro foi composto e, em
segundo lugar, da aplicação correta das predições em
questão. Se Joel só falava sobre uma praga de
gafanhotos e sobre a necessidade de Israel se
arrepender, em face dessa praga, então o livro é
ridiculamente destituído de importância!
2. A posição exclusiva dada à nação de Israel, na
economia divina, é muito enfatizada. Joel afunila
ainda mais o esboço de sua atenção: somente um
remanescente, dentro do povo de Israel, é que será
salvo, e não a casa inteira de Israel (2:32).
Naturalmente, essa visão é menos abrangente que a
de uma restauração universal de todas as coisas, como
a que se vê em Atos 3:20,21 e Efé. 1:9,10. Joel vai até
onde Paulo também foi (ver Rom. 11:26), pois ambos
acreditavam na conversão final de todos os escolhidos
dentre o povo de Israel.
3. O derramamento universal do Espírito Santo
aparece em Joel 2:28,29. Os cristãos primitivos
aplicavam isso ao Pentecoste e seus resultados,
conforme se vê em Atos 2:16 ss. Mas, não
exclusivamente a isso, porque o resto do Novo
Testamento prevê um derramamento muito maior e
cabal do Espírito Santo, durante o período da grande
Tribulação, com uma colheita de almas inigualável
em toda a história do mundo: «Depois destas cousas
vi, e eis grande multidão, que ninguém podia
enumerar, de todas as nações, tribos, povos e línguas,
em pé diante do trono e diante do Cordeiro, vestidos
de vestiduras brancas, com palmas nas mãos; e
clamavam em grande voz, dizendo: Ao nosso Deus
que se assenta no trono, e ao Cordeiro, pertence a
salvação» (Apo. 7:9,10).
4. Uma figura messiânica toda importante não
figura no livro de Joel.
5. Joel via claramente como o propósito e as obras
de Deus acompanham e influenciam os processos
históricos no mundo, uma visão teísta, em contraste
com a posição do deísmo. Ver sobre o Teísmo e sobre
o Deísmo.
6. O D ia do Senhor
«As duas grandes contribuições de Joel à religião
bíblica encontram-se em suas ênfases sobre o dia do
Senhor e o derramamento do Espírito de Deus sobre
todos os povos» (AM). Quanto a referências sobre o
Dia do Senhor, ver Joel 1:15; 2:1,11,31; 3:14. Ver o
artigo separado sobre o D ia do Senhor..IV
VI. Esboço do Conteúdo
I. O Dia do Senhor Exemplificado (1:1-20)
1. O profeta (1:1)
2. A praga de gafanhotos (1:2-7)
3. O arrependimento de um povo aflito (1:8-20)
II. O Dia do Senhor nas Profecias Bíblicas (2:1-32)
1. Os exércitos invasores (2:1-10)
2. O exército do Senhor no Armagedom (2:11)
3. O remanescente penitente (2:18-29)
4. Sinais da vinda do Senhor (2:30-32)
III. O Julgamento das Nações (3:1-19)
1. A restauração de Israel (3:1)
2. O julgamento das nações (3:2,3)
3. Condenação da Fenícia e da Filístia (3:4-8)
4. Edom e Egito desolados (3:17-19)
IV. As Bênçãos do Milênio (4:20,21)
1. Judá é restaurada e perpetuada (4:20)
2. O Senhor sobre seu trono, em Siâo (4:21)
Bibliografia. AM G HARR I IB PF PU SCO
IOEL (NSto o Profeta)
No hebraico, Yahweh é Deus; em sua forma
abreviada, Yaliu. Esse é o nome de várias
personagens que figuram nas páginas do Antigo
Testamento, excetuando o famoso profeta desse
nome:
1. O mais velho dos dois filhos de Samuel, que
foram nomeados por ele como juízes, em Berseba.
Eles perverteram o ofício, aceitavam peitas e, de
modo geral, tornaram-se culpados de conduta imoral
e injusta (I Sam. 8:3). Esse Joel foi pai de Hemã, que
foi cantor, dirigente da música, no santuário de Davi
(I CrÔ. 6:33; 15:17).
2. Um levita coatita, filho de Azarias e pai de
Elcana (I Crô. 6:36). Foi um dos antepassados do
profeta Samuel. Essa linhagem incluía três homens
com o nome de Elcana e dois com o nome de Joel,
conforme se vê em I Crô. 6:33-38. Mui provavelmen­
te, ele é o Joel que ajudou Ezequias em suas reformas
religiosas (II Crô. 29:12). Viveu por volta de 719 A.C.
3. Um descendente de Simeão, um membro das
famílias que emigraram para o vale de Gedor (I Crô.
4:35). Viveu em cerca de 715 A.C.
4. Um descendente de Rúben, que vivia no lado
oriental do rio Jordão. Não se sabe que grau de
parentesco ele tinha com Rúben. Ver I Crô. 5:4,8.
5. Um dos chefes da tribo de Gade, que residia em
Basã (I Crô. 5:12). Viveu em torno de 782 A.C.
6. O terceiro filho de Israías, e que era chefe da
tribo de Issacar nos dias de Davi. Viveu por volta de
1000 A.C.
7. Um dos grandes guerreiros de Davi, irmão de
NatãdC rô . 11:38). Ele é chamado de «Jigeal, filho de
Natã», em II Sam. 23:36, o que nos deixa em dúvida
quanto ao grau de parentesco que eles mantinham
entre si.
8. Um levita, um dos chefes da família de Gérson.
Seu clã consistia em cento e trinta homens. Foi
nomeado para ajudar a trazer a arca da aliança até
Jerusalém, nos dias de Davi (I Crô. 15:7,11). Viveu
em c. de 1000 A.C. Tem sido identificado com o mes­
mo homem que aparece como o terceiro filho de Ladã
(I Crô. 23:8), e também como o filho de Jeiel, que era
um dos que guardavam os «tesouros da casa do
Senhor» (I Crô. 26:22).
9. Um filho de Pedaías, que era oficial da meia-
tribo de Manassés, durante o tempo do reinado de
Davi (I Crô. 27:20). Sua época foi cerca de 1000 A.C.
10. Um levita coatita, filho de Azarias, e que ajudou
a santificar o templo de Jerusalém, durante as
reformas religiosas instituídas por Ezequias (I Crô.
29:12). Viveu em cerca de 726 A.C.
11. Um filho de Nebo, contemporâneo de Esdras.
Ele se casara com uma mulher estrangeira durante o
cativeiro babilónico, e foi forçado a divorciar-se dela
após o retorno do remanescente para Jerusalém. Ver
Esd. 10:43. O tempo foi cerca de 456 A.C.
12. Um filho de Zicri, que era um dos superinten­
dentes dos benjamitas que vieram residir em
Jerusalém, terminado o cativeiro babilónico (Nee.
11:9). Ele viveu por volta de 536 A.C.
13. O profeta que escreveu o livro de Joel. Quanto
àquilo que se sabe sobre ele, pessoalmente, ver o
artigo sobre o livro de Joel, seção II.
JOELA - JOGO
IOELA
No hebraico, «Deus está arrebatando». Um filho de
Joroão, de Gedor. Outros estudiosos interpretam seu
nome como «outrossim». Quando Davi fugia de Saul e
foi para Ziclague (I Crô. 12:7), Joela foi um dos
guerreiros que se aliou a Davi, tendo ido com ele para
aquela localidade. Ele ou era benjamita ou era
judaita. Viveu na época de Davi.
JOELHO, AJOELHAR-SE
Há uma palavra aramaica, uma palavra hebraica e
uma palavra grega envolvidas nesse verbete que fala
sobre uma parte do corpo humano, a saber:
1. A rkubah , palavra aramaica usada apenas por
uma vez, em Dan. 5:6.
2. Berek , palavra hebraica empregada por vinte e
cinco vezes, como em Gên. 30:3; Deu. 28:35; Juí.
7:5,6; I Reis 8:54; II Reis 1:13; II CrÔ. 6:13; Esd. 9:5;
Jó 3:12; Isa. 35:5; Eze. 7:17; Dan. 6:10; Naum 2:10.
3. Gónu , palavra grega que ocorre por doze vezes:
Mar. 15:19; Luc. 5:8; 22:41; Atos 7:60; 9:40; 20:36;
21:5; Rom. 11:4 (citando I Reis 19:18); 14:11 (citando
Isa. 45:23); Efé. 3:14; Fil. 2:10; Heb. 12:12.
A oraçào e a homenagem ao Senhor podem assumir
muitas formas, incluindo determinadas posições do
corpo como símbolos de humildade, súplica e intenso
interesse. No Oriente Próximo, era costume pôr-se de
pé nas orações públicas, enquanto que o ato de
ajoelhar-se confinava-se a atos de obediência e
submissão.
Usos Específicos
1. Gênesis 30:3; 50:23 e Jó 3:12 referem-se aos
joelhos de uma maneira que dificilmente pode ser
compreendida sem informações em um bom comen­
tário. Sendo aparentemente estéril, Raquel deu Bila a
Jacó, a fim de que essa serva desse filhos em lugar
dela. E o primeiro desses versículos diz: «...e eu
traga filhos ao meu colo por meio dela». Assim diz
nossa versão portuguesa, mas isso representa uma
interpretação, pois o original diz algo como «para que
ela (Bila) dê à luz sobre os meus joelhos». Isso poderia
significar que Bila se sentaria sobre os joelhos de
Raquel, na hora do parto; porém, mais provavelmen­
te ainda, isso significa que ela daria à luz um filho
que, mais tarde, seria posto sobre os joelhos de
Raquel, para ela segurá-lo como se fosse seu próprio
bebê. Isso significaria que Bila estaria dando à luz um
filho que seria considerado pertencente a Raquel. Em
Gênesis 50:23, lemos que foi sobre os joelhos de Jacó
que os filhos de seus descendentes vieram a descansar,
o que deve significar que nasceram para que ele os
segurasse e reconhecesse como seus, como patriarca
que era. Em Jó 3:12, pergunta aquele patriarca: «Por
que houve regaço que me acolhesse?» Essa pergunta
equivale a «Por que nasci, vindo a descansar nos
joelhos de minha mãe?» Outros pensam que seriam os
joelhos da parteira, a qual, imediatamente após o
nascimento, seguraria a criança no colo. Ou a
referência poderia ser ao pai da criança, o qual,
segurando o recém-nascido, demonstraria com isso
ser ele o pai, o qual estava reconhecendo e recebendo
o seu filho.
Alguns supõem que, em Israel, quando um homem
acolhia uma criança pequenina em seu colo, estava
reconhecendo assim ser o pai daquela criança, como
uma futura cidadã de Israel.
2. Ajoelhar-se diante de alguém é um símbolo
universal de subm issão . Quase todas as inúmeras
cartas cuneiformes mencionam o ato de ajoelhar-se ou
prostrar-se diante de um superior. A arqueologia
demonstra o costume na Babilônia, no Egito e entre
os cananeus, em suas obras de arte e em seus
desenhos. Algumas vezes, o ato consistia, primeiro,
em total prostração, e então a pessoa se ajoelhava.
Ver Sal. 95:6; Mar. 1:40; 15:19; Mat. 17:14.
3. Uma postura de oração. Jesus, em sua agonia no
horto, caiu de rosto em terra, orando a Deus. Muitas
pinturas exibem-no ajoelhado. Talvez isso também
tenha sucedido. Ver Mat. 26:39. Seja como for, no
trecho de Atos 20:36, vemos que Paulo ajoelhou-se a
fim de orar. Paulo alude ao seu costume de
ajoelhar-se, quando orava, em Efésios 3:14.
4. O senhorio universal de Cristo é retratado pelo
ato de ajoelhar-se, por parte de todos os seres
inteligentes, diante dele (Fil. 2:10). Esse ato de
ajpelhar-se terá um aspecto restaurador, não sendo
apenas uma obediência forçada. Em outras palavras,
o senhorio universal de Cristo está alicerçado sobre a
idéia da restauração (Efé. 1:10).
JOEZER
No hebraico, «Yahweh é ajuda». Um guerreiro que
se aliou a Davi, em Ziclague, quando Davi fugia de
Saul (I Crô. 12:6). Não há certeza se ele era benjamita
ou judaita. Viveu na época de Davi.
JOGBEÀ
No hebraico, «outeiro». Esse era o nome de uma
cidade de Gileade. Foi fortificada pelos descendentes
de Gade(Núm. 32:35). Quando Gideão perseguia aos
midianitas, fez um circuito em torno dessa cidade, a
fim de atacá-los pela retaguarda (Juí. 8:11). O lugar
tem sido identificado com a moderna Khirbet
el-Ajbeihat, cerca de onze quilômetros a noroeste de
Aman.
JOGLI
No hebraico, «exilado». Foi pai de Buqui. Foi chefe
tribal de Dã, e foi escolhido para ajudar na
distribuição dos territórios na porção oeste da terra de
Canaã, entre as tribos de Israel (Núm. 34:22). Viveu
em cerca de 1380 A.C.
JOGO
Ver o artigo sobre o Acaso. O jogo envolve a
transferência de investimento de algo valioso, na
esperança de ganhar mais do que se gastou, com base
nas vicissitudes da sorte ou acaso. De acordo com essa
definição, muitos atos humanos são puros jogos,
envolvendo questões de dinheiro ou de coisas valiosas.
O maior de todos os jogos é a bolsa de valores, embora
muitos procurem convencer aos interessados de que
não se trata de umjogo. Porém, seus argumentos não
são convincentes. E verdade que, em relação a isso, o
dinheiro arriscado tem por finalidade desenvolver a
indústria e o comércio, como também é verdade que,
nas loterias federais e estaduais, muitas obras dignas
são promovidas através do dinheiro que as pessoas
arriscam. Naturalmente, as chances são sempre
favoráveis aos banqueiros, e não aos jogadores. De
outra sorte, ninguém haveria de querer bancar o jogo.
Portanto, parece melhor afirmar que um jogo é
qualquer atividade onde o elemento do acaso ou sorte
é o elemento primord ia l. Especialmente se estiver
envolvido algum dinheiro, então estará havendo jogo,
sem importar se aquela atividade seja ou não
chamada, oficialmente, de jogo. As especulações com
terras também, por cefto, são uma forma de jogo. Um
jogo é qualquer tipo de ato em que o resultado
JOGO - JOGO DE DADOS
depehde do mero acaso, quando alguma importância
ou valor pode ser ganho ou perdido, na dependência
exclusiva desse fator. De acordo com essas definições,
o amor entre os sexos também é um jogo, conforme
muitas pessoas têm descoberto, para sua tristeza.
De acordo com uma definição mais comum,
entretanto, um jogo é um risco que envolve dinheiro,
que se pode ganhar ou perder mediante uma aposta.
A longa história do jogo tem sido praticamente
universal. Dados com números em quatro faces têm
sido encontrados no Egito, datando de milhares de
anos antes da época de Jesus Cristo. Foram
descobertas mesas de jogo entre as ruínas de
Pompéia. Tácito, historiador romano (cerca de 100
D.C.) afirmou que os jogos eram um divertimento
comum entre as tribos germânicas. Na própria Bíblia
lemos acerca do lançamento de sortes (Núm.
26:52-56; I Sam. 10:20,21; I Crô. 24:5). Surpreenden­
temente, e para consternação de alguns estudiosos da
Bíblia, os apóstolos resolveram encontrar o substituto
de Judas Iscariotes mediante o lançamento de sortes,
um jogo. Alguns, todavia, têm refutado essa
interpretação, dizendo que nenhum acaso esteve
envolvido, pelo que também não teria havido
qualquer jogo. Entretanto, outros confessam que não
esteve envolvido um ato dos mais nobres, e que, além
disso, uma má escolha foi feita, o que teria sido
ocasião para mais tarde, Deus ter escolhido Saulo de
Tarso como apóstolo. Como é óbvio, isso tem
suscitado muitos debates.
Certos jogos, no sentido moderno do termo, não são
mencionados na Bíblia, como, por exemplo, os jogos
em que são levantados fundos, como as loterias. Por
outro lado, podemos ter a certeza de que o
lançamento de sortes envolvia apostas pessoais.
Formas comuns de jogos de azar, como esses são
chamados, são os vários tipos de loteria, aqueles que
envolvem números, a roleta, o baralho, as máquinas
para arrecadar moedas, os jogos com dados, os
cartões de perfurar, os pebolins, as rifas, as corridas
de cavalos ou de cães, as lutas entre homens e entre
animais, e muitas competições esportivas, onde
vultosas somas são apostadas.
As esta tísticas mostram que, nos Estados Unidos
da América do Norte, cerca de cinqüenta milhões de
cidadãos envolvem-se em alguma forma de jogo, de
maneira mais do que esporádica. Isso significa cerca
de uma quinta parte da população total do país.
Dentre esses, calcula-se que cerca de seis milhões são
jogadores compulsivos, para quem o jogo é um vício
tão difícil de interromper quanto qualquer outro
vício.
O jogador é alguém que possui as seguintes
características: trata-se de uma pessoa que gosta de
se arriscar, divertindo-se com situações arriscadas.
Da mesma forma que há pessoas que participam ou
assistem feitos esportivos de modo prazenteiro, assim
também os jogadores derivam prazer do jogo,
torcendo com entusiasmo, mesmo que se saiam
perdedores. Para eles, o prazer está no risco de
perder, e não tanto na remota possibilidade de
ganhar. Tanto é assim que aqueles que ganham algo
em um jogo de azar não se satisfazem enquanto não
perdem tudo nas apostas seguintes. Contudo,
mostram-se sempre otimistas; e suas tristezas, em
vista das perdas (sempre muito mais numerosas do
que os ganhos), derivam-se do fato de que isso os leva
a dívidas, algumas vultosas. Também são supersticio­
sos, empregando toda a espécie de esquema para
tentar ganhar. Alguns jogadores, pois, sentem um
estranho prazer no senso de humilhação e derrota,
quando se saem perdedores. Isso talvez explique por
que razão o Corinthians, time de futebol de São
Paulo, é o maior clube de futebol do Brasil!
Para alguns, o jogo tornou-se tanto uma ciência
quanto uma arte, e muitos livros, mais ou menos
volumosos, têm sido escritos para ajudar os jogadores
a fazerem seus cálculos. Temos de admitir que, para a
maioria das pessoas que jogam, só há uma maneira de
enfrentar o jogo: ele será bom, se a pessoa sair-se
ganhadora; e será mau, se a pessoa sair-se perdedora.
A dificuldade é que, usualmente, as pessoas perdem
no jogo.
O jogo e a Moralidade. Governos, escolas e até
mesmo igrejas têm apelado para o jogo a fim de
pagarem suas despesas, construírem instalações,
promoverem caridades, dirigirem sistemas escolares,
etc. O sucesso desses empreendimentos depende do
fator humano em que as pessoas-dispõem-se a gastar
dinheiro em seu auto-interesse, embora não fossem
convencidas, de qualquer outro modo, a contribuírem
financeiramente para alguma boa causa.
A única coisa que pode ser dita em prol de certos
jogos é que muitas obras são assim efetuadas. Quando
não há elementos criminosos, envolvendo corrupção
presentes nessa forma de atividade, não precisamos
considerá-la má em si mesma. Além disso, muitos
pensam que é bom que as pessoas dêem dinheiro para
causas boas, ainda que, para isso, tenham de ser
agitadas por seu auto-interesse e pelo sèu prazer de
arriscarem-se. Contra o jogo, contudo, pode-se
afirmar que a porcentagem de indivíduos que ganha
alguma coisa com o jogo é extremamente reduzida, e
que, por períodos muitos longos, um dinheiro que
poderia ser empregado em coisas úteis, perde-se para
sempre. Certojogador norte-americano calculou que,
no decurso de alguns anos, ele já havia gasto cerca de
vinte mil dólares no jogo, sem ganhar coisa alguma.
Em alguns casos, o jogo transmuta-se em um vício
poderosíssimo, capaz de ser a causa de muitos males,
como perda de emprego, separação doméstica, perda
de propriedades, etc. Mas, o pior de tudo, é que um
jogador inveterado joga até a própria mulher, no seu
prazer de arriscar-se sem necessidade. Um forte
argumento cristão contra ojogo é que exibe falta de fé
no suprimento dado pelo Senhor. No entanto, os
aficcionados do jogo retrucam que Deus é capaz de
suprir algum dinheiro através do jogo. Mas, não nos
devemos esquecer que o Novo Testamento exalta o
trabalho árduo e a boa mordomia, o que elimina
totalmente a prática do jogo, em qualquer de suas
formas. Ver II Tes. 3:10-12; Efé. 4:28; I Cor. 10:23;
Gál. 5:13,14; Mat. 22:37; I Tes. 5:22 e Rom. 12:9.
Para benefício dos jogadores compulsivos, que não
têm controle nem sobre os seus atos e nem sobre a
quantia que estão dispostos a arriscar, foi formada
uma instituição na América do Norte, intitulada
Jogadores Anônimos, paralela aos Alcoólatras Anô­
nimos quanto a seus propósitos e seu modo de agir. A
primeira exigência para .quem quiser tornar-se
membro dessa organização é o desejo de parar de
jogar. As pessoas reúnem-se ali a fim de comparti­
lharem de suas experiências e, mediante o apoio
mútuo, procuram alterar sua maneira de pensar e
sentir acerca do jogo. Nos países de maioria islâmica o
jogo é estritamente proibido. Nos países chamados
cristãos, o esforço concentra-se na idéia de exortar os
jogadores mediante um bom exemplo, para que
cessem a prática.
JOGO DE DADOS
Ver o artigo geral sobre Jogos.
JOGOS ATLÉTICOS
A mente humana não pode ser continuamente
séria. É legítimo, e até mesmo necessário, que as
pessoas participem de atividades que sejam mental­
mente relaxantes, mesmo que tais atividades não
realizem coisa alguma por si mesmas. Alguns jogos
atléticos, pois, ajudam as pessoas a aprenderem
alguma coisa, que pode ser até mesmo, de natureza
positiva. Porém, quase todas essas atividades atléticas
visam, tão-somente a entreter. Os esportes melhoram
as condições físicas e mentais dos participantes. Os
jogos de palavras podem melhorar o vocabulário e o
uso da linguagem das pessoas. Porém, um jogo
atlético não precisa ser útil e nem preencher um
propósito digno, e o simples relaxamento conseguido
justifica a prática dos jogos atléticos.
Esboço:
I. Antigos Jogos Atléticos e as Terras Bíblicas
II. A Cultura dos Hebreus e os Jogos Atléticos
III. Os Esportes Entre os Gregos
IV. Esportes e Jogos Atléticos no Novo Testamento
V. Usos Simbólicos
1. Antigos Jogos Atléticos e as Terras Bíblicas
As evidências arqueológicas mostram que os jogos
atléticos são tão antigos quanto a própria civilização.
Um bom tabuleiro de jogos, de Ur (baixa Mesopotâ-
mia), com data de cerca de 3000 A.C., fornece-nos
prova de que desde a mais remota antiguidade havia
interesse por coisas assim. Têm sido encontrados
dados em todos os locais habitados pelo homem, no
mundo antigo. Esses dados eram feitos de vários
materiais, como o marfim, cerâmica, madeira,
metais, etc. Tabuleiros de jogar têm sido descobertos
pertencentes à XVIII Dinastia do Egito (cerca de 1560
— 1350 A.C.). Porém, no Egito, o jogo mais antigo
que se conhece é um tabuleiro com homenzinhos
feitos de cerâmica. Não sabemos como esse jogo
funcionava, todavia. Esse tabuleiro data de cerca de
5000 A.C. Uma outra forma de tabuleiro de jogar foi
encontrado em Abidos, de cerca de 2900 A.C. Era
feito de alabastro róseo. Estiletes de marfim, com um
dos lados pintado de negro, evidentemente, eram
usados como se fossem dados. Bolinhas de gude têm
sido encontradas pertencentes desde a XVIII Dinastia
egípcia. Um completo jogo, com várias peças, foi
encontrado em Tell Beit Mirsim (Quiriate-Sefer).
Estava em um palácio real, o que mostra que a
realeza, algumas vezes, preenchia seus momentos de
lazer com jogos. Os hicsos (que invadiram o Egito e,
durante algum tempo, dominaram-no) tinham um
tabuleiro quadrado de marfim, que usava dados em
formato de pirâmide.
As descobertas arqueológicas e os tex tos literários
demonstram o amor que os egípcios e os babilônios
tinham por vários testes de força, como levantamento
de pesos e combates corpo a corpo. Porém, é inútil
supormos que Jacó, somente porque lutou com um
anjo, tivesse treinado qualquer tipo de luta (ver Gên.
32:24-26), embora certos intérpretes bíblicos não
concordem com essa avaliação. Outros supõem que a
expressão «perna juntamente com coxa», que aparece
em algumas versões, como, por exemplo, a Edição
Revista e Corrigida da tradução de J.F. de Almeida,
da Sociedade Bíblica do Brasil, em Juízes 15:8
(embora não na versão portuguesa que serve de base
para esta enciclopédia), reflete alguma espécie de luta
técnica. Outros também supõem que o combate em
grupo, mencionado em II Samuel 2:14, começou
como uma espécie de competição em forma de luta
livre. O arco e a flecha, aparentemente, era um jogo
em que a habilidade era desenvolvida com propósitos
mais práticos (I Sam. 20:20; Jó 16:13; Lam. 3:12). É
Verdade que em relevos assírios um dos esportes
ilustrado é o do arco e flecha, que os assírios não
usavam somente com finalidades guerreiras.
Uma forma de xadrez era jogado no Elão e na
Babilônia, desde o terceiro milênio antes da era cristã.
Têm sido descobertos tabuleiros de jogos em Nínive,
em Tell Half e na Síria, embora não se saiba dizer
como esses jogos operavam. Um tabuleiro extrema-
mente elaborado e bem decorado foi descoberto na
ilha de Creta. Era trabalhado em ouro, prata, marfim
e cristal, o que demonstra que, para algumas pessoas,
jogar era uma atividade importantíssima. Brinque­
dos, bonecas, animais em miniatura e outros objetos
eram usados pelas crianças da antiguidade. Bonecas
com juntas móveis e com cabelos, tipo vida real, têm
sido encontradas. Brinquedos encontrados em Tell
Beit Mirsim incluem apitos, reco-recos e bonecas. No
Egito, os cidadãos mais abastados ocupavam-se na
caça, e a pesca era um esporte. O equipamento que
usavam era bastante elaborado, incluindo cajados
entalhados, bumerangues de madeira, arpões,
lanças para pescar e anzóis de bronze.
D . A Cultura dos Hebreus e os Jogos Atléticos
É possível que a luta livre fosse um esporte na
antiguidade (ver Gên. 32:24-26; II Sam. 2:14 e Juí.
15:8). O arco e a flecha eram usados na guerra, mas
também servia de esporte (I Sam. 20:20; Jó 16:13;
Lam. 3:12). As crianças tinham jogos infantis nas
ruas(Zac. 8:5), alguns dos quais imitavam coisas que
elas viam nos adultos, incluindo casamentos e
funerais. Isso é refletido em Mat. 11:16. Há algumas
evidências de que as crianças hebréias imitavam os
jogos egípcios como jogos de mão, cabo de guerra,
lançamento e apanhamento de bolas, o uso de
raquetes, folguedos com modelos de animais, carros
miniatura e outros brinquedos. As bonecas com
juntas moveis podem ter sido objetos de culto e não
brinquedos infantis. E talvez a guarda de pássaros
mansos (ver Jó 41:5) também fosse considerada um
esporte.
A cultura dos hebreus caracterizava-se pelo uso do
vinho, pelos banquetes, pelo regozijo, pela dança,
pelo regozijo em comunidade, e essas atividades eram
muito comuns entre os israelitas. Ver Jer. 21:4;
Juí. 9:27; 11:34; 21:21; I Reis 1:40; Êxo. 15:20. Essas
atividades celebravam todas as formas de ocasião
embora também servissem apenas como diversão,
conforme essas referências bíblicas mostram bem.
Uma forma de entretenimento entre os adultos
consistia em reunir-se e contar piadas (Jer. 15:17;
Pro. 26:19). As pessoas fazem coisas assim quando
não costumam usar sua imaginação de maneira mais
proveitosa; mas tal atividade, até os nossos próprios
dias, continua sendo muito comum nas pequenas
cidades, onde não há qualquer forma de entreteni­
mento constante.
Parece que os hebreus contavam com certos eventos
esportivos públicos, vinculados às atividades milita­
res. Nesses jogós, aòs jovens eram ensinadas
habilidades militares como o uso do arco e da flecha,
ou então da funda (ver I Sam. 20:20; 35:40; Juí.
20:16; I Crô. 12:2). Até hoje os homens se ocupam em
jogos de guerra, a fim de que, chegado o momento da
necessidade, saibam como ferir e matar com maior
eficácia. OTalmude menciona jogos com dados, uma
prática provavelmente derivada do Egito. Os jogos
públicos, excetuando aqueles com propósitos milita­
res, não faziam parte da cultura dos hebreus,
conforme sucedia entre os gregos e os romanos. Os
hebreus consideravam os jogos gregos como ativida-
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JOGOS ATLÉT ICOS— Usos Metafóricos
Pois que estamos rodeados de uma tão grande
nuvem de tes tem unhas , deixemos todo o
embaraço , e o pecado que tão de perto
nos rodeia, e corramos com paciência
a carreira que nos es tá propos ta , olhando
pa ra Jesu s . (Heb. 12:1,2)
P rossigo para o alvo, pelo prêm io da soberana
vocação de Deus em C risto Jesu s . (Fü . 3:14)
Não sabeis vós que os que correm no estádio ,
todos, na verdade, correm , m as um só leva o
prêm io? Correi de ta l maneira que o alcanceis.
E todo aquele que lu ta de tudo se abstém ;
eles o fazem pa ra alcançar um a coroa
corruptível, nós, porém , um a incorruptível.
Pois eu assim corro, não como a coisa
incerta ; assim combato , não como ba tendo no
ar. A n tes sub jugo o meu corpo, e o reduzo
à servidão , para que, pregando aos outros,
eu mesmo não venha de a lgum a maneira a
ficar reprovado . (I Cor. 9:24-27)
Retendo a pa lav ra da vida , pa ra que no
d ia de Cristo , possa gloriar-me de não ter
corrido nem traba lhado em vão . (Fil. 2:16)
des próprias dos pagãos. Assim, quando Jason erigiu
um ginásio, isso foi considerado um ato tipicamente
helenista (I Macabeus 1:14; II Macabeus 4:12-14).
Paulo, em seus escritos, aludiu por várias vezes a
eventos esportivos, embora, nos ensinos de Jesus, haja
uma notável ausência a menções a essa atividade
humana, excetuando a sua alusão aos jogos infantis
de rua (ver Mat. 11:16,17). Sem dúvida, isso reflete
uma diferença cultural entre os dois. Paulo era um
típico greco-romano ao passo que Jesus era um tipico
palestino.
m . Os Esportes entre os Gregos
O ideal grego era corpo são e mente sã. Os esportes
competitivos eram altamente desenvolvidos nas
cidades-estados dos gregos. Os jogos gregos mais
elaborados e célebres eram quatro: osjogos istm ianos,
efetuados no istmo de Corinto, em um bosque
consagrado a Poseidon. Isso começou em 589 A.C.,
sendo efetuados no primeiro mês da primavera, bem
como no segundo e no quarto anos de cada
Olimpíada. As Olimpíadas eram efetuadas de quatro
em quatro anos, entre duas celebrações sucessivas dos
jogos olímpicos. Os gregos antigos calculavam o
tempo por meio desses períodos. 2. Os jogos
nemeanos , celebrados no vale de Neméia, em honra a
Zeus. 3. Os jogos o límpicos, celebrados em honra a
Zeus, em Olímpia. 4. Os jogos p itianos , realizados na
planície Crisseana, perto de Delfos, a partir de 586
A.C. Estes ocorriam a cada quatro anos, no terceiro
ano após cada Olimpíada. Os jogos olímpicos eram
celebrados a cada quatro anos.
É claro que os esportes gregos eram efetuados de
mistura com a religiosidade pagã. E talvez seja em
parte por esse motivo que os hebreus criticavam
qualquer coisa assim e não participavam de tal
atividade. Esses jogos incluíam oferendas, principal­
mente a Zeus, mas também a outras divindades. Além
disso, havia muitas formas de competição, de
corridas, de saltos, de lançamento de lança, de lutas,
de boxe, de corridas de bigas e também o pancrácio
(um misto de boxe e luta livre), a corrida com
armaduras, competições entre arautos e trombeteiros,
etc. A princípio, essas competições eram franqueadas
aos homens livres de pura ascendência helénica; mas,
posteriormente, os romanos começaram a participar.
Os jogos eram observados até mesmo por escravos e
bárbaros, mas as mulheres não podiam participar dos
mesmos. Todos os competidores deveriam apresentar-
se bem preparados, após terem treinado, pelo menos,
durante dez meses. Juízes oficiais eram nomeados
para declarar os vencedores. Os competidores que
usassem de ludíbrio, ou que desobedecessem às regras
dos jogos, eram desqualificados. Os prêmios incluíam,
originalmente, artigos de valor; mas, com a passagem
do tempo, os vencedores recebiam apenas uma coroa
de louros, feita com folhas da sagrada oliveira brava,
que teria sido cultivada, pela primeira vez, por
Neracles. Os atletas visitantes também recebiam
muitas honras, incluindo prêmios em dinheiro, depois
de terem voltado para suas respectivas nações de
origem. Herodes, o Grande, introduziu jogos assim na
Palestina, tendo-se então tomado comuns teatros e
grandes anfiteatros de pedras. A arqueologia tem
demonstrado amplamente essa situação na Palestina.
À medida que se foi processando a helenização do
Oriente Próximo, os jogos e esportes dos gregos
foram-se tornando mais e mais comuns nas terras
biblicas. As muitas alusões de Paulo aos esportes
demonstram isso. Ver a quarta seção, abaixo. O
mundo pagão do período neotestamentário dava
grande valor às diversões, tal como sucede em nossos
próprios dias.
IV . Esporte* e logo* Atlético* no Novo Testamento
1. Jogos infantis de rua (Mat. 11:16,17).
2. Corridas de bigas (provavelmente) (Fil. 3:13 ss).
3. Corridas a pé (mais provavelmente) (Fil.
3:13,14). Temos nesse trecho uma excelente aplicação
espiritual relacionada à chamada à salvação, a
percorrer o próprio percurso da corrida cristã e à
obtenção do prêmio final, isto é, o destino humano,
dentro da salvação providenciada por Deus. Essa
passagem bíblica tem inspirado muitos sermões,
muitas lições.
4. O trecho de I Coríntios 9:24-27 fala sobre a
necessidade que todo atleta tem de treinar e de seguir
as regras à risca. Essa ilustração também foi usada
por Epicteto, um filósofo estóico romano; e, sem
dúvida foi tomada por empréstimo do fundo estóico
pelo apóstolo Paulo, cujos ensinamentos éticos com
freqüência contêm metáforas e lições estóicas. Nessa
passagem, Paulo alude a vários esportes, o que tenho
anotado no NTI, in loc. Ele ilustrou como a vida
espiritual precisa ser conduzida com disciplina e
treinamento, porquanto, somente dessa maneira,
podem ser produzidos vencedores. Nem todos os
homens que competem saem-sevencedores. Um atleta
precisa tornar-se um m estre em seu esporte, para
poder triunfar. O crente bem-sucedido também deve
ser um mestre de sua fé e da prática da mesma.
5. O trecho de II Timóteo 2:4 frisa que nenhum
atleta é coroado, por haver obtido a vitória, a menos
que tenha obedecido às regras do jogo. Nesse passo
bíblico, o apóstolo exortava a Timóteo para que fosse
disciplinado, diligente, capaz de dominar sua fé
cristã, a fim de que pudesse viver a vida cristã com
poder e sucesso, cumprindo a sua missão.
6. A passagem de II Timóteo 4:8 menciona a «coroa
da justiça» que esperava por Paulo, por haver
terminado com sucesso a sua carreira. Ele havia
guardado a fé e também havia terminado a sua
carreira. Na qualidade de atleta espiritual, inevitavel­
mente, ele haveria de receber a coroa da vitória. O
trecho de I Pedro 5:4 repete esse pensamento geral.
7. As passagens de Gálatas 2:2; 5:7; Filipenses 2:16
e Hebreus 12:1,2 referem-se à corrida, para o que um
mínimo de vestuário era usado e durante a qual o
atleta não transportava nenhum peso. A nuvem de
testemunhas refere-se aos espectadores de qualquer
corrida. Os pesos a serem evitados são os pecados e os
obstáculos à prática apropriada da vida cristã.
8. I Coríntios 15:32 é trecho que alude ao brutal
esporte romano que consistia em forçar homens
(usualmente criminosos ou prisioneiros de guerra, que
eram indesejáveis) a lutar com feras, nas arenas. Ê
possível que as «feras» aludidas no texto fossem os
adversários humanos de Paulo, animalescos em sua
maneira de tratar seus semelhantes; porém, alguns
intérpretes pensam que a alusão devè ser entendida
literalmente. Todavia, a interpretação metafórica
parece ser preferível. Os adversários de Paulo eram
quais feras, fortes e brutais, cujo intuito era matar e
destruir.
9. Paulo afirma, em I Coríntios 4:9, que os
apóstolos eram como um thea tron , um teatro, um
espetáculo para os homens e para os anjos, em face
dos abusos que sofriam, o que, provavelmente, incluia
a sujeição a diversões brutais dos romanos. Talvez o
circo romano esteja em foco. Os lutadores e
gladiadores eram forçados a ficar combatendo até à
morte. Esses podiam ser cativos de guerra ou
criminosos. Algumas vezes, seres humanos eram
forçados a lutar com feras. Os espectadores
contemplavam tudo entre gritos, e ficavam satisfeitos
somente quando viam o sangue jorrar e seus
semelhantes perderem a vida. Paulo ilustra o
sacrifício e os perigos envolvidos em ser um seguidor
de Cristo, mediante cenas comuns em seus dias.
Muitos viam os sofrimentos dos cristãos com uma
alegria perversa.
10. O trecho de I Timóteo 4:8 afirma que o exercício
físico tem algum valor, embora bem menor do que o
exercício espiritual e moral, que visa ao desenvolvi­
mento da alma, mediante a piedade, ou temor a
Deus. Os esportes e osjogos, portanto, estão incluídos
nesses valores secundários. Paulo, pois, reconheceu
sua relativa utilidade. Porém, ele não se esquece de
acautelar-nos para reconhecermos os grandes e
duradouros valores da vida, as realidades do Espírito
de Deus.
V. Usos Simbólicos
1. O jogo da vida: as vicissitudes, os ganhos, os
riscos, as reversões desta vida terrena.
2. Metáforas esportivas abundam nos sonhos e nas
visões daqueles que se ocupam em tais atividades,
usualmente retratando conflitos, atividades profissio­
nais, esperanças a serem atingidas, alvos a serem
obtidos, etc.
3. Os jogos de baralho simbolizam a estratégia que
alguém pode empregar em qualquer empreendimento
humano.
4. Jogos e esportes simbolizam a vitalidade, o
esforço dirigido em busca de alguma vitória ou
realização. (FAL MU PM UN Z)
JOIADA
No hebraico, «conhecido por Deus» ou «o Senhor
reconheceu». Esse é o nome de várias personagens da
Bíblia, a saber:
1. O pai de um dos notáveis guerreiros de Davi, de
nome Benaia (II Sam. 8:18; 20:23; 23:20,22; I Reis
1:8,26, etc). Ele viveu em algum tempo antes de 1046
A.C.
2. Um dos filhos de Benaia, um dos principais
conselheiros de Davi, conforme somos informados em
I Crô. 27:34. É provável que ele tivesse sido a mesma
pessoa que aquela acima (número um).
3. Um sumo sacerdote dos tempos de Acazias e
Atalia. Seu nome é melhor relembrado por sua
participação na reintegração do jovem Joás ao trono.
Joás havia sido salvo do massacre com que Atalia, sua
avó, quisera exterminar a linhagem real de Davi. Dali
por diante, Joiada foi um fiel conselheiro de Joás. Ver
II Reis 11 e 12 e II Crô. 23 e 24. A determinação de
Joiada foi demonstrada pelo fato de que durante seis
anos, ele e sua esposa, Jeosabeate, irmã do rei
Acazias, ocultaram o sobrinho dela, Joás, nos recintos
do templo. Durante todo esse tempo, Atalia, filha de
Acabe e mãe do rei Acazias, reinou como usurpadora.
Finalmente, porém, Atalia foi executada, fora do
recinto do templo.
Enquanto Joás era menor de idade, Joiada era
quem, realmente, governava o país. Ele destruiu os
santuários dedicados a Baal e organizou os levitas, a
a fim de que pudessem dedicar-se devidamente à
adoração ao Senhor. Arranjou duas esposas, a fim de
garantir que haveria sucessão real (II Crô. 24:3), e
reparou o templo de Jerusalém, por insistência de
Joás. Joiada faleceu com cento e trinta anos de idade,
e foi sepultado no túmulo real, em reconhecimento
por seus relevantes serviços prestados à nação, por sua
coragem e determinação. O trecho de II Crônicas
24:17 ss mostra que assim que Joiada faleceu, a
nobreza do reino não demorou a rebelar-se contra
suas estritas tradições religiosas.
4. Um príncipe aaronita que veio aliar-se a Davi,
em Hebrom (I Crô. 12:27). Viveu por volta de 1048
A.C.
5. O sumo sacerdote dos tempos de Seraías, mas
que foi deposto por Zedequias. Sofonias foi nomeado
em lugar dele (Jer. 29:25-29).
6. Um sumo sacerdote de Israel, sucessor de
Eliasibe ou Joasibe, que viveu na época de Neemias,
isto é, em cerca de 434 A.C. Ver Nee. 12:10,11,22;
13:28.
7. Um filho de Paseia, um sacerdote que ajudou a
reparar a Porta Velha, após o cativeiro babilónico,
quando Neemias restaurou as muralhas de Jerusalém.
Ver Nee. 3:6. Viveu em torno de 435 A.C.
JOIAQUIM
No hebraico, «Yahweh estabelece». Foi sumo
sacerdote em Israel. Era filho daquele Jesus (vide),
que, em companhia de Zorobabel, liderou o primeiro
grupo de exilados que voltou da Babilônia para
Jerusalém. Seu filho se chamava Eliasibe (Nee.
12:10,12,16). Viveu em torno de 445 A.C.
JOIARIBE
No hebraico, «Yahweh contentará». Esse foi o nome
de três personagens que figuram nas páginas do
Antigo Testamento, a saber:
1. Um silonita (descendente de Selá, filho de Judá).
Ele é alistado na genealogia de Masséias (Nee. 11:5).
Viveu em torno de 445 A.C.
2. Um homem que retornou com Esdras do,
cativeiro babilónico (Esd. 8:16). Ele atuou como um
dos dois mestres que Esdras usou para obter servos do
templo, que se ocupariam em trabalhos sagrados.
3. Um fundador de um dos turnos sacerdotais (Nee.
12:6). Terminado o cativeiro babilónico, seus
descendentes se mostraram ativos, sob a direção de
Neemias. Ver Nee. 11:10 e 12:19. Viveu em torno de
536 A.C.
JÔAIS E PEDRAS PRECIOSAS
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I. Antiga História das Jóias
Quase até onde a arqueologia nos leva de volta ao
passado, há evidências do uso de jóias e pedras
preciosas como adorno, e com propósitos de culto
público ou privado. Alguns metais são considerados
preciosos, como o ouro e a prata. E também temos as
pedras preciosas e semipreciosas. Porém, antes do uso
desses materiais, eram usados vários itens de origem
orgânica, como conchas, âmbar, corais, e até mesmo
dentes, garras e ossos de animais. Materiais mais
primitivos, incluindo pedras, polidas ou não, eram
usados na Idade da Pedra. Agulhas e fivelas serviam a
propósitos úteis como se fossem colchetes para
roupas, mas outros itens, como contas, anéis,
pendentes e outros objetos decorativos, eram usados
como enfeites pessoais, ou, então, como encantamen­
tos que supostamente protegiam os usuários de
poderes misteriosos que, porventura, estivessem
vagando ao redor. Os motivos que levaram os homens
a fabricar jóias indicam o desejo de obter adorno
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público ou particular, ou então . considerações
práticas, como no caso de colchetes e alfinetes. E
também devemos pensar nos usos religiosos, como no
uso supersticioso de jóias, para efeito de proteção, ou
então para atrair o favor de alguma divindade, que
era considerada como honrada por alguma jóia. O
fabrico de jóias de alta qualidade, no antigo Oriente
Médio, até onde nossas evidências o demonstram,
começou no quarto milênio A.C., no Iraque e no norte
da Síria. Era usada a técnica da roda para a obtenção
do polimento, uma técnica que se propagou à
Mesopotâmia tão cedo quanto 3000 A.C.
Entre os primeiros objetos de ouro, usados como
enfeite, encontram-se aqueles descobertos nos vales
dos rios Tigre e Eufrates, pertencentes cerca de 2500
A.C. Muitos itens dessa espécie têm sido encontrados
nos túmulos sumérios de Ur. A fundição e a gravação
eram técnicas praticadas desde então, com quase
incrível habilidade decorativa. Na era pré-histórica do
bronze, muitos objetos decorativos e jóias eram feitos
desse metal. A prática quase universal de sepultar
jóias e pedras preciosas juntamente com os mortos,
tem-nos permitido recolher um tremendo acervo de
informações sobre as jóias antigas. Os benefícios
laterais incluem informações sobre a tecnologia, o
comércio, as artes, a cultura e os movimentos
migratórios dos povos antigos.
D . Uso de Jóias na Biblia
Palavras Gerais no Hebraico, a. Seguilah, que
significa «fechado», «tesouro», algumas vezes refere-
se, especificamente, a jóias. Ver Mal. 3:17, e quanto a
usos figurados, ver Sal. 135:4. b. Ke li, algo «feito» ou
«preparado», como um artigo de ouro ou prata (Gên.
24:53; Êxo. 3:22; 11:2; 12:35; Núm. 31:50,51; Isa.
61:10; Eze. 16:30). Essa palavra tem sentido geral e
pode significar decorações e armadilhas, e não,
especificamente, jóias. c. Chali, um ornamento ou
adorno pequeno (Osé. 2:13), embora tal termo
também possa ter um sentido geral. d. b/ezem ,
especificamente, um «anel», para ser usado em um
dedo ou pendurado no nariz (Gên. 35:4; Êxo. 32:2,3;
Eze. 16:12; Juí. 8:24,25; Pro. 25:12).
A palavra jó ias não figura no Novo Testamento,
embora haja menção a muitas pedras preciosas e
semipreciosas, usadas no fabrico de jóias. Ver sob a
quarta seção, abaixo.
Usos dos Hebreus
1. Nos dias do Antigo Testamento, as jóias eram
muito apreciadas tanto por homens quanto por
mulheres (Êxo. 11:2; Isa. 3:18-21). 2. Jóias eram
dadas como presentes (Gên. 24:22,53). 3. Jóias
faziam parte dos despojos de guerra (II Crô. 20:25). 4.
A riqueza era parcialmente contada sob a forma de
jóias, mormente antes do aparecimento das moedas
(II Crô. 21:3). 5. As jóias proviam um certo padrão de
valor (Jó 28:16; Pro. 3:15; Apo. 21:11). 6. Os tipos de
jóias incluíam os braceletes para o pulso (Gên.
24:22,30,47; Eze. 16:11); ornamentos para o tornoze­
lo (Isa. 3:18,20); os colares (Gên. 41:42—comparar
com Luc. 15:8). Um colar podia ser feito por uma
fieira de moedas presas lateralmente entre si, como o
trecho de Luc. 15:8 pode subentender. Também eram
usadas coroas (Zac. 9:16); brincos (Gên. 24:22);
argolas para o nariz (Isa. 3:21); anéis para os dedos
(Gên. 41:42; Est. 3:10; Luc. 15:22). Pedras preciosas
também eram usadas como jóias, em selos com
inscrições.2
2. Havia jóias vinculadas à adoração no tabernácu­
lo. O sumo sacerdote tinha um peitoral adornado de
pedras preciosas (Êxo. 28:17-20 e 39:10-13), que é a
mais completa coleção de pedras preciosas citada em
todo o Antigo Testamento. É provável que essa arte
do fabrico de jóias tenha sido uma arte aprendida dos
egípcios. Também pode ser percebida a influência dos
assírios, dos babilônios e dos fenícios, nas jóias que,
posteriormente, foram feitas pelos hebreus. Todavia,
as pedras preciosas não eram cortadas facetadas, o
que já foi um desenvolvimento europeu posterior.
Antes, as pedras preciosas e semipreciosas eram
polidas em vários formatos, com superfícies polidas
convexas. Esse modo de preparação continua sendo
usado no caso de várias pedras, nos dias modernos,
como as turquesas, as opalas, os ortoclásios, as
granadas, etc. Esse método não produz um brilho tão
grande conforme conseguem algumas técnicas moder­
nas de lapidação. Refrações brilhantes resultam de
reflexos internos de luz, produzidos pela refração de
raios luminosos, partindo de numerosas facetas. Os
antigos, entretanto, não conheciam essa técnica. Os
antigos apreciavam mais a ornamentação das pedras
preciosas por meio de inscrições gravadas nas
mesmas. Eles eram excelentes quanto a esse
particular, ao ponto que as técnicas mais modernas
não podem igualar a nitidez dessas inscrições antigas.
EH. Jóias Egípcias, Assírias, Babilônias, Fenícias,
Gregas e Romanas
1. Egípcias. Certas jóias egípcias eram feitas de
material frágil, vítreo, conforme têm sido encontradas
nos túmulos egípcios e nas decorações de múmias. No
caso de adornos para pessoas vivas, eram empregadas
jóias de metais e de pedras preciosas. A cornalina, o
jaspe, a turquesa, a esmeralda, o lápis-lazúli são
materiais de que foram feitas jóias antigas, descober­
tas pelos arqueólogos. Sabemos que os antigos
egípcios faziam centenas de sondagens, em busca de
esmeraldas. A arte do fabrico de jóias atingiu uma
admirável precisão e graça, no antigo Egito. Jóias de
grande elegância têm sido encontradas com as
múmias da XII dinastia egípcia. As jóias encontradas
no túmulo de Tutancamom, da VIII dinastia egípcia
eram magnificentes. O túmulo dele foi aberto em
1922, sem que, antes disso, coisa alguma tivesse
perturbado esse túmulo. De algum modo, havia
escapado às pilhagens dos ladrões. Colares, bracele­
tes, anéis e vários outros tipos de jóias foram, então,
encontrados. As pedras ali usadas eram a cornalina, a
pérola (considerada uma pedra preciosa pelos
antigos), a esmeralda e o lápis-lazúli. Duas notáveis
coroas foram achadas, incrustradas de flores feitas de
gemas diversas, e leques de enfeites tipo flores. Os
pedúnculos das flores eram fabricados com ouro.
Mas, talvez o formato mais familiar de jóias, entre os
egípcios, fosse o dos chamados selos escaravelho. O
escaravelho (uma vespa grande, que gosta de restos de
fezes) era considerado um inseto sagrado pelos
antigos egípcios, e as gemas eram moldadas de modo
a representar esse inseto.
2. Assírias e Babilônias. Mui caracteristicamente,
as jóias assírias e babilônias eram grandes e
espetaculares. Os formatos mais conhecidos eram os
cilindros caldeus, ou selos de rolar. Tinham
propósitos práticos, mas também eram usados esses
selos como ornamentos. Alguns desses selos, como é
claro, eram usados como encantamentos. Heródoto
menciona selos cilíndricos, observando que eles
faziam parte do vestuário dos cavalheiros babilônios,
em ocasiões especiais. Comparar isso com Gên. 38:18.
As jóias sumérias têm sido ilustradas por jóias
achadas no túmulo real da rainha Subade, descoberto
em Ur dos caldeus. Os selos cilíndricos eram feitos
com pedras semipreciosas gravadas, ou, então, com
cerâmica vitrificada, provenientes desde antes de 3200
A.C. Esse itens foram os antepassados das jóias
produzidas nos tempos clássicos dos gregos e dos
romanos.
3. Fenícias. Não há que duvidar que joalheiros e
obras de arte fenícias, (trabalhadas estas em metais),
apareciam em Judá, sobretudo nas cidades maiores.
Mas, a maioria desses artesãos eram itinerantes. Eles
percorriam muitos lugares, levando fornalhas portá­
teis e vendendo os seus objetos de arte. As mulheres
traziam moedas e metais preciosos, bem como pedras
preciosas e "semipreciosas que aqueles joalheiros
transformavam em belas jóias, como braceletes,
pulseiras e anéis. Escavações feitas nos túmulos reais
de Biblos, na Fenícia, têm encontrado grande
abundância de objetos dos habilidosos joalheiros
artesãos fenícios. O Museu Nacional do Líbano exibe
muitas jóias e obras de arte dessa natureza, feitas por
artesãos fenícios.
4. Gregas. A era áurea grega, que foram os séculos
V e IV A.C., produziu notáveis obras de arte sob a
forma de jóias. A arqueologia tem desenterrado
pássaros em miniatura, animais e outros itens
decorativos, que tomavam a forma de pendentes,
brincos e outros objetos. Flores e folhagem, imitando
a natureza, feitas de finíssimas folhas de ouro batido,
encontram-se entre os tesouros descobertos pelos
arqueólogos. Algumas dessas folhas de ouro eram tão
finas que chegavam a mover-se ante o mais leve
movimento do ar!
5. Romanas. O fabrico de jóias, entre os romanos,
caracterizava-se, acima de tudo, pelo uso de pedras
semipreciosas, preparadas segundo descrevemos no
ponto segundo, acima, Usos dos Hebreus. 2. Essas
pedras eram moldadas en cabochon ,ou seja, em forma
ovalada, seguindo o formato natural das pedras.
Também havia jóias preparadas a partir de conchas,
sardônio, ônix e ágata. Era empregada uma técnica
que aproveitava ao máximo as camadas naturais das
pedras. As gemas recebiam desenhos, freqüentemente
com filigranas intrincadas, representando animais,
membros da família de uma pessoa, ou representa­
ções mitológicas e imperiais. Os cama feus romanos
chegaram a ser copiados pelos joalheiros da
Renascença a partir do século XV. Um camafeu é
uma pedra ou uma concha com desenhos em relevo, a
fim de exibir as diferentes camadas coloridas da
pedra. Os romanos não foram os inventores da arte da
esmaltagem; mas usavam essa técnica de maneiras
inéditas, usando pós de vidro, predominantemente
nas cores branco e vermelho, a fim de preencher
cavidades feitas a propósito, em ornamentos de
bronze. O calor aplicado sobre as peças permitia que
houvesse uma fusão permanente de materiais. Muitos
broches, fivelas e vários outros objetos têm vindo à
luz através das descobertas arqueológicas.
IV . Pedras Preciosas Especificamerite Usadas
1. M etais: o cobre (II Tim. 4:14); o ouro (Sal.
21:3); o ferro (II Crô. 18:10); a prata (Êxo. 3:22).
2. Ligas metálicas: o latão (Apo. 1:15); o bronze (II
Crô. 24:12).
3. Os óxidos: as ametistas (Apo. 21:20), usualmen­
te de cor púrpura; os cristais (Apo. 21:11), claros ou
opacos, de variegadas cores, ou mesmo sem cor; a
ágata (Isa. 43:12), de cor verde ou de outras cores; a
cornalina (Êxo. 39:13), nas cores vermelha, marrom e
azul; a calcedônia (Apo. 21:19), também chamada,
em algumas traduções, de «ágata», usualmente verde,
mas também branco leitoso, com veios azuis. Plínio
informa-nos de que certas esmeraldas e jaspes eram
também denominadas «calcedônias», por serem
provenientes da Calcedônia, região da Ãsia Menor.
Os crisóprasos (Apo. 21:20), também chamados
«berilos», verde bem claro, eram pedras de difícil
identificação. O ja spe (Êxo. 28:20), provavelmente o
jade está em pauta, ou, então, o quartzo esverdeado.
O nome jaspe era empregado pelos antigos para
indicar pedras de várias cores, ainda que na
linguagem moderna esteja em foco uma forma de
quartzo opaco, vermelho escuro. O ôn ix (Eze. 28:13)
indicava uma pedra esverdeada. A Septuaginta diz
«berilo», em vários trechos onde o original hebraico
diz ônix. Algumas vezes está em foco uma ágata
translúcida, com camadas brancas e pretas. A própria
palavra, «ônix», significa «unha», porquanto essa é a
aparência dessa pedra. O sardônio (Apo. 4:3), que
também pode apontar para a cornalina, que já
descrevemos acima, era outra dessas pedras. O sárdio
(Apo. 21:20), que era uma pedra vermelha, no
hebraico tem seu nome derivado de ‘adam , que
significa «avermelhar». Modernamente, também exis­
te o sárdio, uma forma de cornalina. Era um quartzo
de cor vermelha ou marrom profundo. A sardónica
(não confundir com o «sardônio», acima) também era
uma variedade da ágata, com camadas marrons e
brancas. Os antigos também usavam a palavra «ônix»
para indicar essa pedra.
4. O alum ínio: o diamante (Êxo. 3:9; Zac. 7:12),
conforme o classificamos atualmente, provavelmente
não era uma pedra conhecida pelos antigos hebreus e
gregos. Todavia, o poeta Manilius, em cerca de 12
D.C., como também Plínio, definidamente descreve­
ram o verdadeiro diamante. O mais provável é que
aquilo que a Bíblia chama de «diamante» fosse o
coríndon , o mais duro dos minerais, depois do
diamante. Ver o artigo separado sobre o D iaman te .
Essa palavra significa «invencível», por ser duríssima
essa pedra. O rub i (Lara. 4:7), que algumas traduções
(como a nossa versão portuguesa) chamam de coral,
indicava a cor vermelha, embora dificilmente esteja
em foco a verdadeira pedra rubi. O coral vermelho
está em foco, em algumas referências bíblicas. Alguns
estudiosos têm sugerido a tradução «pérolas róseas».
De fato, essa palavra significa «vermelhidão». É
possível que esteja em mira a granada. A safira (Êxo.
24:10) é o moderno «lápis-lazúli», uma pedra de azul
profundo, porquanto a moderna safira, que é um
coríndon azulado, provavelmente não era conhecida
pelos antigos.
5. Carbonatos: a ma laqu ita (Est. 1:6; em nossa
versão portuguesa, «alabastro»), que era um carbona­
to esverdeado.
6. Sílicas: o berilo (Apo. 21:20), uma pedra verde
associada a Társis, na Espanha, que era o verdadeiro
berilo ou uma pedra similar a ela, quanto à cor. O
carbúnculo (Isa. 54:12), uma pedra verde, que a
Septuaginta, em algumas de suas ocorrências, traduz
por «esmeralda». Pode estar em pauta o berilo verde.
O carbúnculo moderno é vermelho. A crisólita (Êxo.
28:17) era um topázio amarelo, ou um quartzo
amarelado. A esmeralda (Apo. 21:19), que, provavel­
mente, inclui a verdadeira esmeralda, embora
também a granada e o carbúnculo. O fe ld spa to (Eze.
28:13, em nossa versão portuguesa, «topázio»), que
incluía várias rochas cristalinas, silicatos de alumínio
com alguma mistura de potássio, sódio ou cálcio. A
granada (Eze. 27:16; em nossa versão portuguesa,
«coral») era um mineral transparente ou translúcido,
de várias cores, podendo estar em foco o carbúnculo.
O jac in to (Êxo. 39:12), um berilo azul ou a safira. O
jad e (Eze. 28:13), que não aparece em nossa versão
portuguesa, é uma sílica esverdeada ou branca,
bastante dura. O lígure (Êxo. 28:19), que nossa
versão portuguesa também traduz por «jacinto». O
topázio (Apo. 21:20), uma pedra amarela ou um cris-
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tal de rocha, ou mesmo a crisólita. A turqueza (Êxo.
28:19), uma palavra que, geralmente, não aparece
nas traduções, como é o caso da nossa versão
portuguesa. Mas as descrições dessa pedra apontam
para o teofrasto , que Plínio chamava de calais ou
calaina. Sua cor era azul ou azul esverdeado.
7. Materiais orgânicos: o âmbar (Êze. 1:4; em
nossa versão portuguesa, «metal brilhante»), que era
uma resina vegetal fossilizada, de cor amarela,
amarela avermelhada ou amarela amarronzada. Era
um material duro, quebradiço e translúcido. O coral
(Jó 28:18), que os antigos geralmente conheciam nas
cores negra ou vermelha. Consiste na compactação de
inúmeros esqueletos de pequenos pólipos marinhos. A
pérola (Mat. 13:45), que talvez, aponte para pérolas
róseas, em Lam. 4:7. Estritamente falando, a pérola
não é uma pedra preciosa, embora os antigos a
associassem às mesmas. As pérolas são formadas
mediante secreções nos corpos de muitos moluscos
que vivem no interior de conchas, secreções essas do
mesmo material e da mesma cor que as camadas
interiores das conchas, onde elas crescem. O próprio
material é parcialmente feito de matéria mineral
(carbonato de cálcio), e parcialmente de matéria
orgânica. Quase todas as pérolas comercializadas
procedem da ostra.
N .B .—Os nomes dados pelos antigos às pedras
preciosas não seguiam qualquer classificação científi­
ca, pelo que ocorrem consideráveis confusões onde os
nomes dados são traduzidos pelas modernas tradu­
ções. Se algumas identificações são seguras, outras,
mui provavelmente, são muito difíceis, ou mesmo
impossíveis.
V . Uso Metafórico
Uso Geral. As pedras preciosas e as jóias feitas
dessas pedras falam sobre algum tesouro ou sobre
algo dotado de beleza especial. Algumas vezes está em
vista a abundância material, embora uma jóia
também possa simbolizar a integridade de caráter, a
individualidade, o valor e a estima pessoais. Uma jó ia
pode ser uma pessoa bem amada; as jóias, em geral,
também podem aludir, simbolicamente, aos órgãos
sexuais masculino e feminino; uma jóia no interior de
um flor pode referir-se à natureza humana, que
mistura seu lado carnal com seu aspecto religioso e
místico. Em um sonho ou em uma visão, uma jóia que
se transforma em mero vidro pode referir-se a ideais,
esperanças ou planos frustrados; mas, se ela não
sofrer alterações para pior, então fala sobre um
caráter bem formado, mediante as operações do
Espírito, ou, então, a promessa da segunda vinda de
Cristo. A grandeza, a preciosidade e o esplendor da
Nova Jerusalém são ilustrados por meio de muitas
pedras preciosas (Apo. 21).
Significações Específicas. O cristal fala sobre
pureza, ilummação e simetria. O d iaman te fala sobre
inteireza, preciosidade, ausência de ilusões ou
ludíbrios, matrimônio, mas também dureza de
coração e persistência no pecado. O pecado de Judá
era como um estilete de ferro, com ponta de
diamante, de forma a gravar uma inscrição pecami­
nosa permanente (Jer. 17:1). A pérola pode indicar
personalidade bem formada, mente sã e corpo hígido.
Dentro do contexto religioso, representa a preciosida­
de do evangelho e do discipulado cristão (Mat. 13:46).
O rub i alude à beleza feminina, mas também às
virtudes e à graça da mulher, o que também é
representado pela rosa. O preço da mulher virtuosa
está acima do valor dos rubis (Pro. 31:10). O ouro é
emblema daquilo que é precioso, puro, espiritual,
raro, divino. O preço da sabedoria é comparado à
preciosidade dos rubis (Jó 28:18). O dourado fala
sobre a verdade e a mente consciente. O fator intuitivo
do homem também pode estar em foco. A
combinação ouro e pra ta refere-se ao relacionamento
masculino/feminino. Os juízos do Senhor são
comparados ao ouro, visto que são preciosos e
desejáveis (Sal. 19:10). Muitas pedras preciosas
ilustram as riquezas, a abundância material, mas
também a ganância, conforme se vê na descrição do
rei de Tiro, em Eze. 28:13. Alguns intérpretes pensam
que aquele texto alude ao esplendor maligno de
Satanás, tipificado no rei de Tiro. Mas outros
estudiosos vêem nisso uma antecipação do anticristo
(vide), segundo se percebe em Dan. 7:8 e Apo. 19:20.
Doze pedras preciosas decoravam os alicerces da Nova
Jerusalém, o que talvez aponte para os doze apóstolos
(Apo. 21:14,19). A excelência e as qualidades
espirituais da Igreja remida também estão em vista, se
considerarmos que a Cidade celestial representa o
grupo dos remidos, e não alguma cidade literal. O
ouro das suas ruas fala sobre a pureza, o caráter
ímpar, o grande valor e o caráter divino. O ato de
lançar pérolas diante dos porcos fala sobre a loucura
que consiste em baratear a mensagem cristã,
mediante a tentativa de forçá-la sobre os obstinados
(Mat. 7:6). As pedras preciosas do peitoral do sumo
sacerdote (Êxo. 28:17-20 e cap. 39) têm recebido
inúmeras e variadas interpretações. Alguns chegam a
supor que os doze meses do ano e/ou os signos do
zodíaco, devem ser incluídos nesse simbolismo. Essa é
uma antiga interpretação, encontrada nos escritos de
Filo, como Vita Moses 2.124 ss. O povo de Deus é
comparado ao resplendor de jóias existentes em uma
coroa (Zac. 9:16). Pedro proibiu o adorno excessivo
nas mulheres cristãs, por meio de jóias e outros luxos,
dando a entender que isso reflete decadência
espiritual e um espírito rebelde. Ele preferia a beleza
que transparece de um espírito manso e tranqüilo, o
que, aos olhos de Deus, reveste-se de grande valor.
Ver I Ped. 3:3-5. (AM DANA ND UN Z)
JONÀ
Provavelmente, esse nome é uma forma de Joan2
(vide) ou de Jônatas (vide). Esse foi o nome de um dos
antepassados de Jesus, conforme a genealogia de Luc.
3:30. Ele era filho de Eliaquim.
JONADABE
Algumas versões grafam esse nome com a forma de
Jeonadabe . Há três homens com esse nome, nas
páginas do Antigo Testamento. Esse nome significa
«Yahweh impele». Mas outros estudiosos interpretam-
no como «Yahweh é nobre» ou «Yahweh é liberal».
1. Um sobrinho de Davi, filho de Siméria, irmão de
Davi. Jonadabe era homem inescrupuloso e cheio de
truques, pelo que causou muitas dificuldades. Ajudou
a seu primo e amigo, Amom, filho de Davi, a obter
satisfação para seus desejos incestuosos, o que
resultou na violentaçào de Tamar. Tamar era meio
irmã de Amom e irmã de Absalão. Por causa disso,
Amom acabou sendo assassinado por ordens de
Absalão. Daí resultou uma guerra civil, com a
conseqüente brecha política em Israel. Apesar de toda
essa participaçãc de Jonadabe, parece que, pelo
menos durante algum tempo ainda, ele continuou a
desfrutar de intimidade com a casa real (II Sam.
13:1-33).
2. Um descendente de Recabe (ver acerca dos
recabitas). Ele foi o genitor desse povo nômade, que
persistia em viver desse modo a qualquer custo, várias
gerações depois dele. Uma das esposas de Davi era
recabita (I Crô. 2:55).
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3. Outro descendente de Recabe (ver acerca dos
recabitas). Ele era vulto liderante entre os queneus
(vide) (I Crô. 2:55), aparentado à família de uma das
esposas de Moisés (Juí. 4:11). Estabeleceu-se no
extremo norte da terra de Canaã (Juí. 4:6,11). Parte
de sua gente, contudo, estabeleceu-se na parte sul da
Palestina (Juí. 1:16; Núm. 24:21). Os informes sobre
Jonadabe (II Reis 10:15 ss) e sobre sua gente (Jer.
35:2,3,5) mostram-nos que gente interessante eles
eram. Eles eram um povo nômade ou seminômade,
dedicados aos costumes ensinados por Moisés,
embora de práticas ascéticas. Jeremias salientou que
eles eram um povo obediente às suas tradições de
família, provendo um bom exemplo nos dias do ímpio
Jeoaquim. Ver Jer. 35:1-10, onde a casa dos recabitas
é descrita como totais abstêmios de vinho, que nada
plantavam, mas residiam em tendas e peregrinavam
entre o resto do povo de Israel. Jonadabe era um
zeloso adorador de Yahweh, e ajudou Jeú a suprimir a
adoração a Baal (II Reis 10:15,23).
Em I Crônicas 3:18 encontramos o nome Nedabias
que é uma forma variante desse nome, mediante a
transposição de dois dos fonemas que o constituem.
JONAS (O LIVRO E O PROFETA)
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. O Nome
III. O Profeta Jonas e a Autoria do Livro
IV. Historicidade
V. Data
VI. História do Grande Peixe: Sua Historicidade e
Tipologia
VII. Ocasião e Propósitos do Livro
VIII. Pontos de Vista Teológicos
IX. Esboço do Conteúdo
I. Caracterização Geral
a. Idéias dos In térpre tes Liberais. Os intérpretes
liberais supõem que Jonas é o último dos livros
proféticos do Antigo Testamento, escrito no século III
A.C., por algum autor anônimo. Se isso é verdade,
então ele escolheu um meio ambiente de cerca de
quinhentos anos antes, para dar colorido de
antiguidade ao seu livro. Outrossim, isso significaria
que Jonas é uma novela religiosa com o propósito de
ensinar lições morais e espirituais, mas sem qualquer
traço de historicidade. Ver a quarta seção, H istorici­
dade , quanto a esses problemas.
b. Interpretação A legórica. De acordo com essa
interpretação, em contraste com os sentimentos
antiestrangeiros de Jonas, os pagãos são ali apresenta­
dos como pessoas ansiosas por arrepender-se de seus
pecados e por abraçar novos conceitos religiosos, a
fim de evitarem as horrendas predições de condena­
ção feitas por Jonas.
Na verdade, o livro mostra a universalidade da
autoridade do Deus do povo de Israel. Jonas não foi
capaz de escapar dele meramente fugindo da
Palestina. E, de acordo com a interpretação alegórica,
o conceito de um Deus nacional e vingativo, que teria
Jonas, é substituído no livro pela noção de um Deus
gracioso, lento em irar-se e cheio de misericórdia.
Destarte, o livro serviria como uma espécie de alegoria
que ensina que o povo de Israel precisava ser menos
beligerante, mais tolerante, mais ansioso por propa­
gar suas vantagens religiosas, para benefício das
nações pagãs. Além disso, o Deus concebido por
Jonas também seria pequeno demais, pois o conceito
que o profeta fazia de Deus não Lhe faria justiça,
fechando-o em uma prisão de orgulho e exclusivismo
nacionais.
Alguns estudiosos vêem em tudo isso uma figura
das nações de Israel e de Judá, que tiveram de ir para
o cativeiro (assírio e babilónico, respectivamente).
Antes desses exílios literais, as duas nações escolhidas
já se tinham condenado ao cativeiro, devido à sua
apostasia. Esses exílios talvez sejam simbolizados
pelos três dias em que Jonas passou no ventre do
grande peixe. Pelo menos, alguns estudiosos pensam
que isso é o que o livro está, realmente, ensinando. A
interpretação alegórica, naturalmente, ignora o
contexto histórico em que o autor do livro põe a
personagem principal, Jonas. Se a teoria sobre o exílio
está com a razão, então o livro seria apenas uma
espécie de sátira acerca das atitudes bitoladas e
atrasadas de Israel, ao mesmo tempo em que o
profeta Jonas apareceria apenas como uma figura
romântica, mas não histórica. Por outro lado, se
Jonas foi um profeta autêntico e histórico, essas
mesmas lições transparecem claramente no relato,
sem qualquer prejuízo. — É claro que essas
lições aplicam-se igualmente bem a todos os grupos
religiosos ou indivíduos que são prisioneiros de seus
próprios preconceitos, que, por assim dizer, impõem
sobre si mesmos uma forma de exílio, em relação ao
resto da humanidade, merecendo tanta compaixão
como quaisquer outros prisioneiros.
c. Pano de Fundo H istórico. Essa é a posição que os
eruditos conservadores assumem com seriedade; mas
que os liberais pensam ser apenas um artifício
literário artificial. Dizemos mais a esse respeito na
seção IV, H istoricidade.
Nenhum período histórico é indicado no próprio
livro de Jonas; mas, como é evidente, o tempo
tencionado é durante ou pouco antes do reinado de
Jeroboào II, em que as bem-sucedidas conquistas
militares de Israel ampliaram grandemente os seus
territórios, e houve grande prosperidade material
daquele reino, durante o reinado daquele monarca.
Nesse caso, o livro data de cerca de 850 A.C.
Alguns estudiosos supõem que o arrependimento
em massa, dos habitantes de Nínive, poderia ter sido
facilitado por sua tendência pelo monoteísmo (com
uma espiritualidade que se aprimorou naquela
geração), o que houve durante o reinado de
Adade-Nirari III, cujas datas foram cerca de
810—783 A.C. Outrossim, houve uma grande praga
durante o reinado de Assurdã III (cerca de 771—754
A.C.), o que poderia ter impelido os ninivitas a se
mostrarem receptivos para com uma mensagem de
condenação, como houve, por meio de Jonas, com o
subseqüente arrependimento em massa daquela
gente. Apesar de tudo, alguns eruditos argumentam
em favor de uma data posterior para o livro de Jonas.
Examinamos a questão na quinta seção deste artigo,
Data.
d. Caráter Im pa r do Estilo e da M ensagem de Jonas.
O livro de Jonas não consiste em uma coletânea de
oráculos, conforme usualmente se vê nos livros
proféticos do Antigo Testamento. Antes, é uma
espécie de esboço biográfico, sobre um importante
incidente na vida do profeta Jonas. Outrossim, ele não
estava ministrando em favor do povo de Israel, e, sim,
em favor de um povo estrangeiro, em contraste com
todos os demais escritores proféticos do Antigo
Testamento. Em seu simbolismo, o livro repreende os
preconceitos do povo de Israel, mas também prevê a
experiência crucial de morte e ressurreição de Jesus,
o Messias prometido. Pois foi com esse sentido que o
próprio Senhor Jesus interpretou a experiência de
Jonas, com o grande peixe, em Mat. 12:39-41.
II. O Nome
Podemos comparar o nome de Jonas com o trecho
de Sal. 74:19, onde a nação de Israel é chamada de
«rola», o termo hebraico Jonas significa «pomba».
Esse era um nome próprio pessoal muito comum em
Israel. O pai de Simão Pedro tinha esse nome (ver
Mat. 16:17 e o artigo intitulado Barjonas). No artigo
Barjonas aprendemos que os tradutores têm confun­
dido, no Novo Testamento, no tocante ao pai de
Simão Pedro, os nomes Jonas e João. O nome
Jonas, pom ba , era, ao que parece, dado pelas mães a
seus filhos, como um título afetuoso. Pois a pomba é
uma ave que demonstra muito carinho com outros
membros de sua espécie, sobretudo no ato de
cruzamento. Modernamente, tornou-se um símbolo
bem conhecido da «paz». Nas Escrituras vemos que
vários nomes de animais eram dados a pessoas, como
são os casos de Dorcas, que no grego significa
«gazela», ou de R aque l, que no hebraico significa
«ovelha». Nomes de flores também eram empregados
da mesma maneira.
U I. O Profeta Jonas e a Autoria do Livro
Muitos eruditos liberais acreditam que nunca
existiu um profeta com o nome de Jonas, porquanto o
livro que traz esse nome seria, na opinião deles,
apenas uma novela religiosa. Embora Jesus o tivesse
mencionado por nome (ver Mat. 12:39-41), eles
supõem que nem por isso Jesus afirmou a existência
histórica de Jonas, mas apenas citou um apropriada
passagem do livro de Jonas a fim de ilustrar a sua
própria experiência de morte e ressurreição. Mas
outros estudiosos insistem que a referência de Jesus a
Jonas confirma a sua historicidade. O trecho de II
Reis 14:25 registra o cumprimento da profecia de
Jonas, chamando-o de' filho de Am ita i, além de
identificar a sua cidade natal como Gate-Hefer. Essa
cidade é mencionada em Jos. 19:13. Ficava no
território de Zebulom, cerca de oito quilômetros r.c
norte de Nazaré. Há uma lenda que faz de Jonas o
filho da viúva de Sarepta, o jovem a quem Eliseu
enviou para ungir a Jeú, para que fosse o próximo rei
de Israel. Mas os eruditos não levam essa lenda a
sério. Outros estudiosos salientam que embora tenha
havido um Jonas histórico, isso não significa que ele
escreveu o livro, apesar do fato inegável de que o livro
descreve um incidente muito importante de sua vida.
Argumentos Contra Jonas como Autor do Livro:
1. O livro fala sobre um profeta Jonas, mas não
afirma que foi ele quem escreveu o livro. O livro seria
uma biografia, mas não uma autobiografia.
2. A ligação do livro com um Jonas histórico, que
era um profeta conhecido, seria apenas um artifício
literário, e não uma séria afirmação histórica. Isso era
um expediente extremamente comum na antiguidade.
Os livros pseudepígrafos são a melhor demonstração
desse fato.
3. As referências a Jonas, no livro, estão na terceira
pessoa do singular. Apesar de alguns autores
referirem-se a si mesmos na terceira pessoa, isso
favorece mais a idéia de biografia (verdadeira ou
romântica), e não a idéia de uma autobiografia.
4. Há fortes argumentos em prol de uma data
posterior (ver a quinta seção, abaixo) para o livro de
Jonas. Nesse caso, é impossível que Jonas, filho de
Amitai, tivesse sido o autor do livro. Seu nome pode
ter sido arbitrariamente escolhido como aquele que
experimentou o que o livro descreve; ou então ele não
estava em vista, desde o começo da narrativa. Nesse
caso, para essa novela, o nome de Jonas foi
arbitrariamente selecionado, sem que houvesse
qualquer tentativa de identificá-lo como uma
personagem histórica.
5. Vários argumentos são contrários à historicidade
do livro; e essa argumentação também tem sido
empregada pelos críticos, contra a historicidade da
personagem central, Jonas. Ver sob a quarta seção,
quanto a pormenores sobre esse item. Os contra-ar­
gumentos a essas críticas são expostos abaixo.
Respondendo a essas objeçõe», osbervamos o
seguinte:
1. Visto que o próprio livro de Jonas em parte
alguma diz quem foi o seu aiitor, o assunto perde a
importância, exceto como uma curiosidade para
algumas pessoas. — Dificilmente podemos testar
a ortodoxia ou a espiritualidade de alguém defenden­
do ou atacando Jonas como o autor desse livro. Aquilo
que cremos sobre esse ponto demonstra somente o
quanto confiamos ou não nas tradições que têm
aparecido, através dos séculos, sobre o livro de Jonas.
2. Sem importar se o uso do nome de Jonas (tendo
em mente uma personagem histórica) é um artifício
literário ou não, Isso jamais poderá ser determinado
com qualquer segurança. A alusão do Senhor Jesus a
Jonas parece afirmar a sua historicidade. Mas,
dificilmente alguém poderia argumentar sobre a
historicidade da personagem Jonas, meramente com a
ajuda de uma citação. Pois é impossível determinar­
mos o intuito do Senhor Jesus, ao fazer essa citação.
Os liberais supõem que o próprio Jesus poderia ter-se
equivocado quanto à questão em foco, se é que ele
pensava em Jonas como uma figura histórica.
Naturalmente, Jesus teria confiado nas tradições
judaicas, ou teria pensado que a questão não era
importante, e nem merecesse ser discutida.
3. A referência que o autor faz a si mesmo, na
terceira pessoa do singular, é uma prática literária
comum, e nada pode ser dito a favor ou contra a
autoria de Jonas, tomando-se por base referências
indiretas a ele. Esse ponto, pois, deve ser considerado
neutro.
4. Os argumentos que dizem respeito à data do livro
aparecem na quarta seção, chamada H istoricidade.
IV . Historicidade
Na primeira seção, Caracterização Geral, chama­
mos a atenção para os problemas envolvidos na
historicidade do livro de Jonas. Alistamos abaixo os
argumentos específicos sobre essa historicidade:
1. Os aramaísmos do livro apontam para uma data
posterior, distanciando-o dos dias de Jonas, filho de
Amitai. Porém, essa objeção é muito enfraquecida
pelo fato de que os aramaísmos também ocorrem em
livros antigos do Antigo Testamento, podendo ser
encontrados até mesmo nos épicos de Ras Shamra,
encontrados em Ugarite, que datam de cerca de 1400
A.C.
2. Tropeços H istóricos. Um erudito tão respeitável
quanto Robert Pfeiffer supõe que a designação do
imperador da Assíria como «rei de Nínive» (Jon. 3:6),
e que a descrição de Nínive como «cidade muito
importante» (Jon. 3:3), são asserções historicamente
infundadas. Um autor que pertencesse à época sobre
a qual escrevia, sem dúvida saberia melhor que isso,
diz ele. Nínive foi local de palácios reais assírios,
desde remota antiguidade; mas, não foi elevada à
posição de capital do reino assírio senão já nos dias de
Sargão II (722—702 A.C.). Apesar da capital desse
império não ser Nínive, na época de Jonas, o que
poderia impedir o imperador assírio de ser chamado
de seu «rei»? Apesar da designação comum, no Antigo
Testamento, ser «rei da Assíria», não há nada de
estranho quanto à pequena variante, «rei de Nínive».
No tocante às dimensões da cidade, como é óbvio, nos
dias de Jonas, Nínive não era tão grande assim. Isso
posto, as interpretações que supõem que os «tres dias»
mencionados no livro de Jonas falam sobre o tempo
que Jonas precisou para pregar nas praças da cidade,
e não sobre o tempo que ele gastou para atravessar a
cidade a pé, como se estivesse a medi-la em sua
extensão. Na época, Nínive tinha cerca de seiscentos
mil habitantes. E, apesar disso não parecer muito
grande, de acordo com os padrões modernos, significa
uma gigantesca cidade, de acordo com os padrões
antigos. Quando muito, o autor sagrado «exagerou»
sobre o tamanho da cidade. Os pregadores sempre
calculam as dimensões de suas audiências mais do
que elas, realmente, são! Deve-se admitir, porém, que
o trecho de Jonas 3:3 parece afirmar claramente que
seriam necessários três dias de caminhada para que
um homem atravessasse a cidade, apesar dos esforços
de alguns eruditos para verem a questão sob outro
prisma. Quanto a mim, não me preocupo com o
tamanho de Nínive, e nem se o autor exagerou um
pouco ou não. Mesmo que ele tivesse exagerado as
dimensões da cidade, isso não provaria nada contra a
historicidade do relato bíblico. Apenas mostraria que
o autor caiu em algumas poucas inverdades, muito
próprias da exagerada linguagem oriental.
Há duas estranhas atividades que surgem em
discussões dessa natureza. A prime ira delas é que os
estudiosos liberais, em sua ansiedade por descobrir
problemas na Bíblia, dão imensa importância a
pequenos detalhes, a fim de tentarem consubstanciar
sua posição. E a segunda é que os eruditos
conservadores não hesitam em distorcer os textos
sagrados, a fim de que digam coisas que, na verdade,
não dizem, porquanto eles são incapazes de tolerar
(psicologicamente) a idéia de que, nas Santas
Escrituras, podem ser encontrados quaisquer equívo­
cos, de qualquer natureza. Ambas essas atividades
são bastante infantis, e nada têm a ver com a fé e com
a espiritualidade.
3. O Relato sobre o G rande Peixe. Os estudiosos
liberais simplesmente não vêem como um homem
poderia sobreviver por três dias no ventre de uma
baleid, ou de qualquer peixe. Não crêem que qualquer
espécie de peixe seja capaz de engolir vivo a um
homem. Daí, pensam que essa porção do relato sobre
Jonas deve ser apenas uma ficção divertida; e que, por
causa disso, deveriamos pôr em dúvida a história
inteira, como uma produção literária destituída de
seriedade. Histórias sobre peixes, dizem eles, fazem
parte das lendas e do folclore. E os eruditos
conservadores, pensando que os liberais conseguiram
marcar um tento, chegam ao extremo de dizer que
Deus criou um pe ixe especial, para engolir Jonas.
Para exemplificar isso. vemos que até a prestigiosa
enciclopédia Zondervan precisou apelar para o
sobrenatural, a fim de dar foros de autenticidade ao
relato sobre o grande peixe de Jonas. Lemos ali:
«Aceitando o sobrenatural—preparou o Senhor um
grande peixe (1:17)—teremos removido toda a
dificuldade». Há outros estudiosos conservadores que
apelam para o dogma. Assim, Jesus falou sobre o
peixe. Logo, teria de ser um peixe real, e não uma
mera lenda. No entanto, ambas essas abordagens são
desnecessárias. Há incidentes, fartamente documen­
tados. que mostram que algumas espécies de baleias
são capazes de engolir um homem; e também que
alguns homens, realmente, têm sobrevivido a tão
bizarra experiência. Ver a seção sexta, abaixo, onde
há uma demonstração desse fato.4
4. Poder Demasiado na Pregação de Jonas. Alguns
eruditos não podem crer que qualquer judeu cheio de
preconceitos, ao pregar sua mensagem de condena­
ção, fosse capaz de fazer os orgulhosos ninivitas se
vergarem. Ha uma canção popular norte-americana
que exalta a cidade de Chicago. Uma das coisas que
se diz nessa canção é que Chicago é cidade tão
incomum que nem Billy Sunday foi capaz de fechá-la.
Billy Sunday foi um pregador tão poderoso que, em
certas cidades onde ele pregava, havia mudanças tão
radicais na conduta do povo que as forças policiais
podiam ter o seu número reduzido. Não obstante, ele
não teria conseguido vergar Chicago! E assim
também, os liberais não vêem como Jonas teria
podido submeter os ninivitas! Os conservadores, por
sua parte, apelam para o poder de Deus. É possível
que Nínive tenha passado por uma melhoria
espiritual, tendo abraçado o monoteísmo, depois que
seus habitantes sofreram uma praga devastadora.
Essa praga poderia ter abrandado o fanatismo pagão
dos ninivitas, preparando a cidade para a pregação de
Jonas. Já comentamos sobre isso em I. c., Pano de
Fundo H istórico. Devemos observar, porém, que toda
essa discussão é fútil e supérflua. O que acreditamos
sobre o que Jonas poderia ter feito depende apenas de
nossos sentimentos subjetivos, sobre o poder de sua
prédica. Nada há de estranho, porém, quanto a
conversões em massa, ou quanto a multidões se
deixarem influenciar por uma retórica inflamada.
Consideremos como Hitler conseguia arrebatar
multidões de seus ouvintes alemães, com alguns
poucos discursos.
5. O Livro de Jonas tem um Escopo Universal. A
leitura do Antigo Testamento dá-nos a impressão de
que o povo de Israel era exclusivista. O livro de Jonas,
todavia, reflete uma atitude universalista, que
caracteriza os tempos posteriores daquela nação.
Assim, na opinião de alguns, não passa de um
anacronismo o interesse de Deus pelos ninivitas. Isso
no caso de insistirmos sobre uma data mais antiga
para o livro. Mas, contra isso, frisa-se o fato de que o
pacto estabelecido com Noé (Gên. 9:9) tinha em mira
todos os povos; e também que o pacto abraâmico
(Gên. 12:1 ss) apresenta-o claramente como pai
espiritual de muitas nações; ou, pelo menos, em
Abraão todas as famílias da terra seriam abençoadas.
Isso pode ser confrontado com Isa. 42:6,7 e 49:6.
Talvez houvesse muitos judeus exclusivistas, mas a
própria Bíblia não assume tal posição!
Seja como for, os judeus, desde os tempos mais
remotos, consideram o livro de Jonas uma obra
histórica. Ver alusões a isso em III Macabeus 6:8;
Tobias 14:4,8; Josefo (A n ti. 9:10,2). Jesus também
considerou Jonas uma personagem histórica (Mat.
12:9 ss; 16:4 ss; Luc. 11:29). Ê verdade que alguns
eruditos modernos pensam que a passagem de Mat.
12:9 é uma interpolação posterior. Porém, não há
qualquer evidência disso, nos manuscritos.
V . Data
Se partirmos do pressuposto que foi Jonas, filho de
Amitai, quem escreveu o livro que tem seu nome,
então essa obra foi produzida em cerca de 750 A.C.
Tudo depende, porém, da historicidade do livro (o
que é ventilado no ponto quarto, acima), e com base
na suposição de que o autor foi o Jonas que é a figura
central do livro. Uma data tão recente quanto 200
A.C. poderia ser aceita, se o livro não passasse de uma
novela religiosa, segundo alguns têm dito. Pelo menos
sabe-se que o livro deve ter sido escrito antes do livro
apócrifo de Eclesiástico (49:10), que alude à
existência dos livros dos doze profetas menores. O
trecho de Tobias 14:4,8 tece referências ao livro de
Jonas, e a maioria dos estudiosos pensa que o livro de
Tobias foi escrito antes do ano 200 A.C.
A rgum en tos em Favor de uma Data M a is Recente:
Vários dos pontos expostos na quarta seção.
H istoricidade, que afirmam que o livro não está
ligado ao período histórico que a tradição aceita,
também se aplicam à questão de uma data mais
recente do livro. A isso, adicionamos:
1. O trecho de Jonas 3:3 parece falar sobre Nínive
como cidade que não mais existia quando o autor
sagrado escreveu. O texto diz ali: «...Nínive era...»
Porém, contra esse argumento tem sido salientado
que há uma construção gramatical similar, no caso de
Emaús, quando a cidade continuava existindo (ver
Luc. 24:13). Admite-se, todavia, que é estranho
dizer-se que Nínive «era», quando ela continuava
existindo quando o autor sagrado escreveu.
2. O autor do livro de Jonas parece ter tido
conhecimento de profetas posteriores, e ele chega a
aludir aos escritos deles. Assim, conforme alguns
estudiosos pensam, o trecho de Jon. 3:10 reflete Jer.
18:1 ss\ o de Jon. 3:5 reflete Joel 1:13 s s ; o de Jon. 3:9
reflete Joel 2:14, e o de Jon. 4:2 reflete Joel 2:13.
Todavia, o que sentimos sobre essa questão depende,
em muito, daquilo que quisermos ler nas entrelinhas
do texto sagrado, ou deixar de fora das passagens
envolvidas.
3. O salmo de ação de graças (Jon. 2:1-9) reflete os
salmos canônicos, alguns dos quais, segundo se
supõe, foram compostos posteriormente, não tendo
sido da autoria de Davi. Mas, os estudos mostram
que os salmos, a grosso modo, refletem a antiga
literatura cananéia, devendo ser reputados como
antiqüíssimos.
A atribuição do livro de Jonas a uma data mais
recente repousa sobre o tipo de mensagem que o leitor
percebe no livro. Se a obra é alegórica e reflete um
período quando ojudaísmo estava se universalizando,
então a data posterior faz sentido. Mas, se o livro é de
natureza histórica, então precisamos afirmar que
houve alguma universalização nos sentimentos de
Israel, desde bem antes do período helenista (vide).
Os argumentos em favor e contra uma data mais
recente, como se vê, não são conclusivos.
VI. A História do Grande Peixe: Sua Historicidade
e Tipologia
Uma das características interessantes do livro de
Jonas, se não a mais notável, é o relato de como Jonas
foi engolido por um grande peixe (presumivelmente,
uma baleia), mas foi capaz de sobreviver à prova,
apesar do fato de ter permanecido no ventre do peixe
por três dias! Há possibilidades científicas de uma
coisa assim realmente suceder?
1. H istoricidade da Narrativa. Ver sob a quarta
seção, H istoricidade, em seu terceiro ponto, O Relato
Sobre o Grande Peixe. Ali damos uma boa descrição
sobre como os liberais e os conservadores têm
argumentado sobre esse item. O material que se segue
mostra que, de fato, tal coisa pode acontecer.
Será possível ser engolido por uma baleia e
continuar vivo para contar a história? A ciência
responde «Não», mas a resposta correta é «Sim». Os
registros oficiais do Almirantado Britânico provêm
evidências documentadas sobre a espantosa aventura
de James Bartley, um marinheiro britânico que foi
engolido por uma baleia, e escapou com vida para
contar a história! O Sr. Bartley estava fazendo sua
primeira viagem (que terminou também por ser a
única), como marinheiro de um navio baleeiro, cujo
nome era Estrela do Oriente, em fevereiro do ano de
1891. Estavam a algumas centenas de quilômetros a
leste das ilhas Falkland, no Atlântico Sul.
Em certo mom en to foi arpoada uma grande baleia,
que então mergulhou às profundezas abissais.
Quando ela subiu para respirar, ocorreu que seu
corpanzil esmigalhou o bote, e muitos homens caíram
no mar. Dois homens não puderam ser encontrados e
um deles era o Sr. Bartley. Depois de muito serem
procurados, foram dados, finalmente, por perdidos.
Pouco antes do por-do-sol, naquele mesmo dia, a
baleia moribunda flutuou até à superfície. A
tripulação rapidamente prendeu uma corda na baleia
e a arrastou até o navio-mãe. Posto que era tempo de
verão, foi necessário despedaçar imediatamente o
gigantesco animal. A baleia foi sendo cortada èm
pedaços. Pouco depois das onze horas da noite, qs
exaustos tripulantes removeram o estômago e o
enorme fígado da baleia. Esses pedaços foram levados
para a coberta e notou-se que havia algum movimento
no interior do estômago da baleia.
Fizeram ama grande incisão no estômago da
baleia, e apareceu um pé humano. Era James Barley,
dobrado em dois, inconsciente, mas ainda vivo.
Bartley soltava grunhidos incoerentes ao recuperar
um pouco mais a consciência, e durante cerca de duas
semanas pendeu entre a vida e a morte. Passou-se um
mês inteiro antes que pudesse contar perfeitamente a
história do que lhe acontecera.
Lembrava-se de que quando a baleia atingiu o
bote, ele foi atirado no ar. Ao cair, foi engolfado pela
gigantesca boca da baleia. Passou por fileiras de
minúsculos e afiados dentes, e sentiu uma dor
lancinante. Percebeu que estava escorregando por um
tubo liso, e então desapareceu na escuridão. De nada
mais se lembrava, senão depois de ter recuperado a
consciência.uma vez libertado do estômago da baleia.
Muitos médicos de vários países vieram examiná-lo.
Viveu mais dezoito anos depois dessa experiência. Sua
pele ficara com uma desnaturai coloração esbranqui­
çada, mas não sofreu outros maus efeitos além desse.
Na lápide de seu túmulo foi escrito um breve relato de
sua experiência, com o acréscimo: «James Bartley,
1879 a 1909, um moderno Jonas». (Extraído do livro
Stranger Than Science, por Frank Edwards, págs.
11-13).
2. Tipologia. A experiência de Jonas é um tipo de
como Jesus, o Cristo, haveria de ficar retido em um
sepulcro, mas ressuscitar dentre os mortos, três dias
mais tarde. Esse símbolo era um «sinal» para os
mestres judeus incrédulos, os quais estavam subme­
tendo Jesus a teste, quanto às suas reivindicações
messiânicas. Jesus repreendeu aqueles que queriam
receber o sinal, como necessário, porque isso
comprovava que aqueles homens perversos estavam
espiritualmente cegos. Em tal estado de trevas,
precisavam de sinais e não eram capazes de
reconhecer as realidades espirituais. Jesus recusou-se
realizar algum grande milagre, a fim de autenticar
suas reivindicações. Ele já havia feito isso, com
abundância. E eles já tinham rejeitado todos os sinais
que ele fizera. Portanto, o Senhor lhes ofereceu um
sinal bíblico. Por assim dizer, Jonas morreu e então
retornou à vida. Por semelhante modo, Jesus
morreria, de fato, mas ressuscitaria. Ver os artigos
separados sobre Ressurreição e Ressurreição de
Cristo. O Senhor ressurrecto tornou-se o doador da
vida eterna àqueles que nele confiam, que
passam a ser moldados segundo a sua imagem. Parte
da condenação de Jesus aos mestres incrédulos
consistiu no fato de que os ninivitas, habitantes de
uma cidade pagã, se tinham arrependido em face da
pregação de Jonas. E no entanto. Aquele que era
muito maior do que Jonas pregara e mostrara sinais
aos teimosos mestres judeus, mas estes tirham-se
recusado a arrepender-se. Isso significava que Deus
haveria de tratar com eles com grande severidade. A
ressurreição de Jesus Cristo, como é claro, foi o sinal
JONAS - JONATAS
final e definitivo da autenticidade das reivindicações
de Jesus, como Messias prometido e Salvador.
VII. Ocasião e Propósitos do Livro
O livro de Jonas é uma ilustração veterotestamentá-
ria da verdade contida em João 3:16: «Deus amou o
mundo de tal maneira», que tomou as providências
para que houvesse uma missão de misericórdia, com a
finalidade de prover remédio para o pecado e para a
degradação moral e espiritual. Se Deus teve tanto
interesse pela sorte de Nínive, então todos os povos
devem ser vistos como objetos de seu amor.
Se os estudiosos liberais estão com a razão, então
um dos propósitos do livro de Jonas era atacar os
preconceitos judaicos, mostrando que Deus está
interessado pelos pagãos, e não meramente pelo povo
de Israel. Nesse caso, teríamos um propósito polêmico
no livro. Também poderíamos encarar esse propósito
como didático. O autor não estaria sendo beligerante.
Estava meramente procurando ensinar Israel acerca
do interesse de Deus pelos demais povos da terra. O
perdão divino é muito amplo; seu amor vai desde os
mais altos céus até os mais profundos infernos.
Um outro propósito possível era o de mostrar que a
própria nação de Israel deveria interessar-se pelas
missões às nações. Nesse caso, o livro é uma espécie de
antigo evangelho, cujo intento é impelir à atividade
missionária.
O Ju lgamento é Rem ed ia i. Deus não tem prazer na
destruição e na dor. Contudo, destruição e dor podem
ser aplicadas quando se fazem necessárias. O juízo
divino tem por escopo produzir nos homens o
arrependimento. O trecho de I Ped. 4:6 mostra que
esse princípio continua atuante no após-túmulo, e não
apenas durante a vida biológica do indivíduo.
V m . Pontos de Vista Teológicos
1. Deus é o governante universal, razão pela qual
ele tem o direito de convocar qualquer nação ao
arrependimento.
2. Na qualidade de governante universal, Deus
também é o ju iz universal. Se os homens não derem
ouvidos à sua chamada ao arrependimento, então
Deus os julgará (Jon. 3:4).
3. Contudo, Deus é o Salvador universal. Jonas foi
enviado para salvação de Nínive, e não para obter a
destruição da cidade. O próprio profeta sentiu-se
contrariado, quando Nínive se arrependeu e foi
poupada. Ele gostaria de ter visto o cumprimento de
sua profecia de condenação. Deus, porém, não
concordou com essa atitude. Ver Jon. 4:10,11.
4. O abundan te amor de Deus. O amor de Deus é
permanente e abundante (Jon. 4:2). Chega mesmo a
envolver os animais irracionais! (ver o vs. 11). Assim,
chegou aos pagãos. Não era coisa pequena, se Nínive
viesse a perecer. Vemos aí, novamente, a mensagem
de João 3:16, o que é contrário a uma aplicação
exclusivista do amor de Deus, a qualquer grupo
exclusivo. Isso se volta contra qualquer tipo de
exclusivismo, incluindo o calvinismo radical (vide)!
5. Os preconceitos exclusivistas são um erro. Ê
moralmente errado alguém ser um bitolado religioso,
que nada pode ver de bom além de seu próprio grupo
ou denominação. Ê bom o homem ter uma visão mais
universal, reconhecendo que Deus é, verdadeiramente
o Pai de todos os povos, embora haja uma
paternidade divina e especial, no caso dos remidos
(que podem ser de qualquer raça, nação, seita ou
denominação, não nos esqueçamos disso).
6. A motivação m issionária . — Deveríamos preocu­
par-nos com a propagação da mensagem espiritual e
com a salvação das almas.
7. O propós ito remed ia i do ju lgam en to divino já foi
abordado, na seção sétima, em seu último parágrafo.
IX. Esboço do Conteúdo
1. Chamada ao Profeta Desobediente (cap. 1)
a. A fuga de Jonas (1:1-3)
b. A confissão de Jonas (1:8-12)
c. Jonas engolido pelo grande peixe (1:13-17)
2. Jonas Livrado pela Misericórdia Divina (cap. 2)
3. Nova Comissão Divina e Obediência de Jonas
(cap. 3)
a. Jonas em Nínive (3:1-4)
b. Os ninivitas se arrependem (3:5-9)
c. A cidade de Nínive é poupada (3:10)
4. A Consternação de Jonas e os Cuidados de Deus
(cap. 4)
a. A indignação de Jonas (4:1-4)
b. A história da trepadeira (4:6-10)
c. O amor de Deus por todos os homens (4:11)
B ibliografia: AM I IB LAE PR PU YO Z
iOn a t a s
No hebraico, «dado por Deus». Foi sempre um
nome comum entre os israelitas, em todos os períodos
de sua história. Na Bíblia há vários homens assim
chamados.
1. Um filho de Gérson, neto de Moisés (Juí. 18:30).
Ele era levita. Sua história é contada em Juí. 17 e 18.
Esses relatos formam uma espécie de apêndice ao
livro de Juízes, sendo provável que os eventos ali
registrados ocorreram após a morte de Josué. Jônatas
residia em Belém. Os levitas estavam recebendo uma
manutenção insuficiente. E parece que Jônatas,
querendo melhorar de vida, foi para o monte Efraim
e, no caminho, hospedou-se na casa de Mica. Ali,
tornou-se uma espécie de diretor do culto religioso, o
que lhe deu a oportunidade de exercer o seu ofício, ao
mesmo tempo em que ganhava mais dinheiro (Juí.
17:7-13). Não muito depois que ele iniciou sua nova
carreira, espias danitas, em busca de regiões que
pudessem ocupar mais ao norte, chegaram à casa de
Mica. Foram bem recebidos ali. Mais tarde, um
grupo de seiscentos danitas, a caminho de Laís,
pararam na casa de Mica. E levaram os itens
pertencentes ao culto recém-instalado, como a estola
sacerdotal, os terafins e a imagem de escultura.
Jônatas foi convidado a acompanhá-los; e a idéia foi a
de estabelecer aquele tipo de adoração idólatra no
lugar para onde estavam indo. Jônatas aceitou o
convite que lhe fizeram, e se tornou o sacerdote dos
danitas. Mica protestou contra o «furto», mas sem que
fosse ouvido. E foi assim que, desse tempo em diante,
até à época do cativeiro assírio, Jônatas e seus
descendentes continuaram sendo sacerdotes dos
danitas, na cidade de Laís, que acabou tendo seu
nome mudado para Dã. Alguns intérpretes supõem
que essa adoração envolvia a apostasia contra
Yahweh-, mas há aqueles que negam isso, supondo
que a adoração danita foi antes uma adaptação do
culto a Yahweh . O que é inegável é que havia três
pontos condenáveis: 1. Foi estabelecido um rito
religioso que diferia do original; 2. esse novo rito era
uma forma idólatra; 3. o sacerdócio danita não era
autorizado, pois um levita não tinha o direito de
arrogar-se à posição de sacerdote, oficiando sobre um
sistema separado de adoração. Além disso, finalmen­
te, esse culto danita acabou mesclando-se com a
adoração aos bezerros de ouro, que Jeroboão
estabeleceu naquele lugar.
D iscrepância? Jônatas era um autêntico descenden­
te de Moisés, pelo que se indaga: Por que ele foi
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chamado de «filho de Manassés», em Juí. 18:30? Esse
versículo foi modificado para dizer «filho de Moisés»,
em muitas traduções. E provável que o nome Moisés
(no hebraico, M osheh) tenha sofrido uma interpola­
ção mediante a qual foi adicionado um num (a letra
m , em hebraico), o que alterou o nome para
«Manassés». E tal alteração pode ter sido feita a
propósito por algum escriba que queria salvar Moisés
da desgraça de ter um de seus descendentes como
criador de uma adoração idólatra estranha.
2. Jônatas, o filho mais velho de Sau l, rei de Israel,
e herdeiro presuntivo do trono de Israel. Mas, por
decisão divina, Davi foi rei em lugar dele. Ver I Sam.
14:8: I CrÔ. 8:33; 9:39.
a. C ircunstâncias H istóricas. Israel guerreou contra
os filisteus, e isso deu a Jônatas a oportunidade de
mostrar sua coragem e suas qualidades de príncipe
em Israel. Somos informados como ele, com a ajuda
única de seu escudeiro, surpreendeu e derrotou uma
guarnição de filisteus em Micmás, um dos atos de
maior coragem no relato do Antigo Testamento. Ver I
Sam. 14:1-14. Visto que se dava então tanto valor ao
poder militar e a atos de audácia, certamente isso
qualificou Jônatas para suceder a seu pai no trono.
Saul, ansioso pela vitória, havia votado tolamente que
qualquer um que comesse qualquer coisa antes da
noite seria executado. Jônatas, não sabendo disso, ao
entrar no bosque, encontrou algum mel silvestre e
comeu do mesmo. Saul, aderindo ao seu estúpido
voto, esteve a pique de executar seu próprio filho
heróico: mas outros israelitas impediram que tal coisa
acontecesse (I Sam. 14:16-52). Quanto a votos
infelizes, ver também o artigo sobre Jefté .
b. Um Querido Am igo de Davi. Davi também
demonstrou ser homem de extraordinária coragem
pessoal. Seu ato de coragem, ao enfrentar o gigante
Golias, e ao obter sobre ele a vitória, impressionou
profundamente a Jônatas, e isso deu início a uma
duradoura e fiel amizade entre os dois.
c. A Intercessão de Jônatas. Jônatas aceitou com
boa atitude a nomeação de Davi para ser rei; mas Saul
resolveu matar o candidato escolhido por Deus.
Naturalmente, Saul ficou muito aborrecido diante da
amizade entre Davi e seu próprio filho, Jônatas; e isso
fez com que não só Davi mas também Jônatas
ficassem sujeitos à morte. Davi, afinal, foi forçado a
fugir; mas a amizade entre Davi e Jônatas prosseguiu.
Eles se encontraram em Ezel e estabeleceram um
segundo pacto, comprometendo-se a lutar pela
segurança um do outro. Davi também jurou que
demonstraria bondade para com a família de Jônatas.
Mas, quando Saul tomou conhecimento do que
ocorria, certo dia quase matou seu próprio filho,
Jônatas, ao lançar contra ele uma lança. É que
Jônatas tentara reverter os maus intentos de seu pai
contra Davi. Por isso, Davi teve de permanecer
exilado, e Jônatas só se encontrava com ele quando as
circunstancias o permitiam (I Sam. 20:1-42). O
último encontro entre os dois foi na floresta de Zife,
durante a busca de Saul por Davi. Eles, porém,
fizeram um acordo perante o Senhor, e separaram-se
novamente (I Sam. 23:15-18).
d. A Batalha de G ilboa. A Bíblia nada mais nos
revela sobre Jônatas, até chegar a descrever a batalha
de Gilboa. Jônatas, Saul e dois irmãos de Jônatas
foram mortos ali, pelos filisteus (I Sam. 31:2,8). Seu
cadáver foi transportado para Jabes de Gileade, onde
também foi sepultado (vs. 13). Posteriormente, o
corpo de Jônatas foi levado para Zela, juntamente
com o cadáver de seu pai, e ali foi sepultado, no
território da tribo de Benjamim (II Sam. 21:12-14).
e. A Lamentação de Davi. A lamentação de Davi
por seu amigo, Jônatas, fornece-nos uma das mais
belas páginas da poesia dos hebreus. Ver II Sam. 1:17
ss.
f. M efibosete , filho de Jônatas, tinha apenas cinco
anos de idade quando seu pai foi morto (II Sam. 4:4).
Davi mostrou favores especiais a Mefibosete, quando
subiu ao trono, cumprindo assim o pacto estabelecido
com Jônatas. Ver I Sam. 20:15; I Crô. 9:40. As
propriedades de Saul foram devolvidas a Mefibosete,
e ele era convidado diário à mesa real, em Jerusalém
(II Sam. 9).
g. O Caráter de Jônatas. Os estudos modernos
feitos sobre a herança genética mostram-nos que
devemos receber menos crédito quando nossos filhos
se saem bem, e menos culpa quando não se saem
bem. Jônatas era o oposto de seu pai. Jônatas era
homem generoso, justo e completamente destituído de
inveja. Em contraste com o espírito traiçoeiro de Saul,
Jônatas era leal. Era homem dotado de grande
coragem e determinação, capaz de amar verdadeira­
mente. Uma outra característica significativa sua era
que, a despeito de todos os erros cometidos por seu
pai, ainda assim ele se pôs ao lado de seu pai,
combatendo junto com ele até o fim. Os dois foram
companheiros na morte.
3. O Filho de Ab ia tar , o sumo sacerdote. Foi esse
outro Jônatas quem comunicou a Adonias e a seus
apoiadores, perto da fonte de Rogei, que Davi havia
nomeado Salomão como seu sucessor ao trono (I Reis
1:42,43). Quando Davi fugia de Absalão, Jônatas foi
com seu pai até o monte das Oliveiras (II Sam. 15:36),
a fim de aliar-se à causa de Davi. Juntamente com
Aimaás, filho de Sadoque, ele atuou como mensageiro
de Davi, durante seu exílio, mantendo-o informado
sobre a situação. Ele residia em En-Rogel (II Sam.
17:17), e recebia informações de Jerusalém, que,
ato contínuo, transmitia a Davi. Quando eles foram
descobertos ali, fugiram para Baurim, e esconderam-
se em um poço(I Sam. 17:17-21). Ele viveu em cerca
de 966 A.C.
4. O Filho de S im e i{ \ \ Sam. 21:21). O nome de seu
pai aparece com a forma de Siméia, em I Crô. 20:7.
Esse Jônatas era sobrinho de Davi, visto que Simei ou
Siméia era um dos irmãos de Davi. Ele matou um
gigantesco parente de Golias, e se tornou um dos
principais guerreiros de Davi (II Sam. 21:21; I Crô.
20:7). Parece que ele foi nomeado como secretário do
gabinete real (I Crô. 27:32). Alguns estudiosos
supõem que ele foi o guerreiro do exército de Davi
descrito abaixo, no número cinco. Todavia, segundo
outros, pode ter sido idêntico à pessoa que apàrece em
oitavo lugar nesta lista, abaixo.
5. Um Filho de Sarna, o Hararita . Ver II Sam.
23:33. Foi um dos trinta mais valentes guerreiros do
exército de Davi. Em I Crô. 11:34, ele aparece como
filho de «Sage, o hararita».
6. O Filho deJada , irmão de Jeter. Ele era sobrinho
de Samai, pai de Pelete e Zaza. Descendia de
Jerameel, que se tornara aliado da tribo de Judá (I
Crô. 2:32 ss). Visto que Jeter não teve filhos, sua linha
continuou através dos dois filhos de Jônatas, Pelete e
Zaza (I CrÔ. 2:32,33).
7. O Filho de Uzias. Esse Jônatas atuou como
superintendente dos armazéns provinciais, durqnte o
reinado de Davi (I Crô. 27:25).
8. Um Tio de Davi (I Crô. 27:32). Esse Jônatas
mostrou ser um homem sábio e excelente conselheiro.
Dava a Davi boa orientação e conselhos. Também
trabalhou como escriba. Alguns traduzem a palavra
hebraica dod , não como «tio», e, sim, como «parente».
Ver II Sam. 21:21 e I Crô. 20:7. Nesse caso, ele foi o
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mesmo homem que é chamado filho de Simei, um
irmão de Davi e, portanto, seu «sobrinho».
9. O Pa i de Ebede . Esse homem era dos filhos (ou
descendentes) de Adim. Esse Jônatas retomou do
cativeiro babilónico junto com Esdras, acompanhado
por cinqüenta homens (Esd. 8:6). Isso ocorreu por
volta de 457 A.C. Esse Jônatas também é mencionado
em I Esdras 8:32.
10. Um F ilho de Asael. Juntamente com Jaséias,
filho de Ticvá, esse Jônatas ajudou a divorciar os
homens de Judá de suas esposas estrangeiras, com
quem se haviam casado no tempo do cativeiro
babilónico. Isso fez parte das reformas religiosas que
foram efetuadas quando o remanescente judeu
retornou a Jerusalém e reiniciou a prática seguida
pelos antigos hebreus. Isso ocorreu em cerca de 457
A.C. Nossa versão portuguesa, seguindo a tradução
inglesa Revised Standard Version, traduz a passagem
onde ele aparece na Bíblia (Esd. 10:15), como se ele se
opusesse a esses divórcios, em vez de implementá-los.
Ver também I Esdras 9:14, que o menciona.
11. O Filho deJo iada . Esse Jônatas foi pai de Jadua.
Ambos foram sumos sacerdotes (Nee. 12:1). Em Nee.
12:22, ele é chamado «Joanã». Josefo (A n t i . 11:7,1,2)
revela-nos que ele assassinou a seu próprio irmão,
Jesus, no templo, porque este último estava
procurando arrebatar-lhe o sumo sacerdócio. Jesus
agia sob a influência de Bagoses, o general persa.
Coisas incríveis acontecem no campo religioso! Seja
como for, ele retornou do cativeiro babilónico em
companhia de Zorobabel e Josué.
12. Um Sacerdote da Fam ília de M a luqu i. Ele serviu
no sacerdócio levítico durante o sumo sacerdócio de
Joiaquim (vide) (Nee. 12:14). Ele atuou, aproximada­
mente entre 549 e 536 A.C.
13. Um F ilho de Sema ías . Esse Jônatas era pai de
Zacarias, um sacerdote que tocou a sua trombeta por
ocasião da dedicação da muralha que foi construída
em redor de Jerusalém, após o cativeiro babilónico,
em cerca de 536 A.C. Ver Nee. 12:35. Talvez ele seja o
mesmo Jônatas referido em Nee. 12:18, pelo que não
abrimos espaço para outro Jônatas, mas identificamos
as duas menções como a um único indivíduo.
14. O Secretário de Zedequias, R e i de Judá . Sua casa
serviu de prisão, onde ficou detido o profeta Jeremias
(Jer. 37:15,20; 38:26). Isso ocorreu por volta de 589
A.C.
15. Um Filho de Careá (Jer. 40:8). De acordo com o
texto massorético, que é seguido por várias traduções,
como é o caso da nossa versão portuguesa, «Jônatas»
aparece depois de «Joanã». No entanto, há outras
traduções, como a Revised Standard Version, que
omitem o nome, como uma ditografia ou repetição do
nome «Joanã». Esse nome também é omitido pela
Septuaginta, nesse trecho, bem como na passagem
paralela de II Reis 25:23. Se esse Jônatas realmente
existiu, então ele esteve entre aqueles que tiveram
uma conferência com Gedalias, o governador
nomeado pelos babilônios sobre o remanescente de
Judá, ainda no começo do cativeiro babilónico.
16. Um Filho de Mata tias . Seu apodo era Afus (I
Macabeus 2:5). Ele foi o sucessor de Judá, e foi um
dos principais líderes da revolta dos judeus, conforme
a narrativa dos livros dos Macabeus. Todavia, não
tinha tanta habilidade estratégica quanto Judá,
embora sua capacidade como diplomata fosse maior.
Foi aprisionado por Trifo, em um ato de traição; e
embora Simão tenha pago resgate, açabou sendo
assassinado (I Macabeus 12:48 ss).
17. Um dos filho s de Absa lão , a quem (Jônatas)
Simão enviou com um exército judeu a Jope. Jônatas
foi capaz de conquistar a cidade (I Macabeus 13:11).
18. Um sacerdote que liderou o povo em oração de
ação de graças, no culto religioso que teve lugar
quando da dedicação do templo reconstruído em
Jerusalém (II Macabeus 1:23).
JONATH ELEM REHOKLM
Ver sobre Música; Instrumentos Musicais.
lôN IA (FILOSOFIA JÓNICA)
A Jônia era a região costeira e as ilhas adjacentes da
porção ocidental da Ãsia Menor, que foi colonizada
pelos gregos. Foi ali que teve inicio a investigação da
filosofia ocidental; e os filósofos envolvidos por isso
mesmo foram chamados jônios. Os filósofos mais
notáveis dessa escola foram Tales, Anaximandro e
Anaxímenes, sobre os quais esta enciclopédia contém
artigos. A atividade deles teve lugar no século VI A.C.
JOIO
No grego, zizAnlon, «joio». Essa palavra ocorre por
oito vezes no Novo Testamento, sempre no evangelho
de Mateus, em seu décimo terceiro capítulo (vs.
25-27,29,36,38,40).
O joio, também chamado loio, é uma planta
daninha extremamente parecida com o trigo, antes da
espiga amadurecer. De fato, somente os especialistas
são capazes de distinguir o joio do trigo verdadeiro.
Nos estágios finais de amadurecimento, entretanto, as
diferenças são notáveis. Portanto, é quase impossível
arrancar o joio, sem danificar seriamente o trigo, no
meio do qual se desenvolveu.
O joio é uma planta que floresce uma vez por ano.
Cientificamente, o seu nome é Lo lium tem u len tum .
Tem muito menor número de grãos de que o trigo.
Dizem os entendidos que se esses grãos forem pilados
até formarem uma farinha, esta é venenosa. Talvez
esse veneno seja devido a algum fungo particular que
aparece nas próprias sementes do joio. Por conseguin­
te, essa farinha não serve para coisa alguma, Senão
para ser jogada fora. Ver o artigo sobre Sem en tes .
JOPE
1. O Nom e . No hebraico, esse nome significa
«bela». As tradições dizem-nos que esse nome foi dado
a essa cidade por causa do brilho do sol que suas. casas
e edifícios refletiam. Além disso, Jope ficava situada
em um pitoresco porto de mar, cerca de cinqüenta e
seis quilômetros a noroeste de Jerusalém, o que, sem
dúvida, contribuiu para a cidade receber tal nome.
Em nossa verão portuguesa, em Jos. 19:46, também
encontramos a grafia Jope , enquanto que outras
versões dizem algo como Jafo .
2. H istória An tiga . Jope é uma cidade antiqüissima.
É enumerada na lista de cidades conquistadas por
Tutmés III (século XV A.C.). Também é mencionada
nas cartas de Tell el-Amarna (vide), dos primórdios
do século XIV A.C. Depois que Israel conquistou a
Terra Prometida, foi aquinhoada à tribo de Dã (Jos.
19:46). Seu porto tomava Jope o porto natural de
Jerusalém. Até Jope é que Hirã fazia flutuar as toras
de madeira que ele cortava no Líbano (II Crô. 2:16).
No entanto, nada mais lemos a respeito dessa cidade,
até que o nome aparece novamente em Jonas 1:3.
Quando Jonas decidiu que seria melhor deixar Nínive
sem a sua presença, então fugiu para Jope . Ali,
apanhou um navio que estava de partida para Társis,
provavelmente uma cidade na costa atlântica da
Lucas
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Espanha, e, por conseguinte, na direção diametral­
mente oposta para quem deveria ir da Judéia a
Nínive. Isso ocorreu em cerca de 743 A.C., nos
tempos de Salmanesar III. Supõe-se que quando
Tiglate-Pileser III invadiu a Palestina, tendo captura­
do Gaza e outros lugares, que Jope aparecia entre as
suas conquistas. Posteriormente, Senaqueribe che­
gou à Palestina e abafou uma revolta, na qual o reino
de Judá esteve envolvido, nos dias do rei Ezequias. E
Jope foi uma das cidades a ser destruída pelos
assírios. Todavia, mais tarde, a cidade foi reconstruí­
da, embora não se saiba quem o fez. Seja como for,
nos dias de Esdras, Jope servia de porto comercial
para onde eram trazidas toras de cedro do .Líbano,
para a reconstrução do templo de Jerusalém. Ver Esd.
3:7. No século IV A.C., parece ter sido dada pelos
persas ao rei Esmunazar, rei de Sidom. Mas, quando
Sidom revoltou-se, e, então, arrasada por Artaxerxes
III, Jope parece ter-se tornado uma cidade livre.
Jope não escapou à atenção de Alexandre, o
Grande. Ele fez de Jope o centro de sua autoridade na
região. Foi ele quem alterou o nome da cidade de
Yapho para Jope, um novo nome que tinha por
intuito honrar a filha do deus grego dos ventos. E foi
ali que ele começou a cunhar moedas. Os sucessores
de Alexandre lutaram por causa da cidade. Em 301
A.C., Ptolomeu tomou a cidade, e os egípcios
passaram a controlá-la, o que o fizeram até 197 A.C.
Depois disso, Jope tornou-se porto pertencente ao
império selêucida. Durante o período dos macabeus,
a sua importância se devia ao fato de que era uma
base militar. Antíoco IV usou seu porto quando
tentou helenizar a Palestina à força. Judas Macabeu
incendiou as instalações portuárias e passou a exercer
controle sobre Jope; mas Jônatas Macabeu acabou
perdendo o controle da cidade. Simão Macabeu
transformou-a em uma cidade inteiramente judaica.
Os romanos chegaram à região e, em 63 A.C.,
Pompeu fez dela uma cidade livre. Foi devolvida ao
controle dos judeus por Júlio César, e Herodes, o
Grande, governou-a a partir de 37 A.C. Porém, os
habitantes judeus da cidade lhe faziam forte oposição,
o que o inspirou a construir um novo porto, em
Cesaréia, cerca de sessenta e quatro quilômetros ao
norte de Jope.
(Ver João 1:3; Atos 9:36; 10:5; 11:5,13).
Modernamente, esta cidade, se chama Jafa e é
cidade portuária de Jerusalém. No trecho de Jos.
19:46 é denominada «Jafo». Sua forma grega é Loppe,
e no árabe é Yafa, de onde procede a forma moderna
da palavra «Jafa». Essa cidade fica a cinqüenta e seis
quilômetros de Jerusalém, e tem servido como sua
cidade portuária há muitos séculos. E o único porto
natural entre a baía de Aco (isto é, a baía de Haifa) e a
fronteira com o Egito. Sua história é longa, e já era
cercada de muralhas nos dias de Tu tm és III
(mencionada nas listas de suas cidades). Nos dias dos
Macabeus, era guarnecida por tropas sírias, até que
foi capturada por Simão Macabeu. Pompeu devol­
veu-a à Síria em 63 A.C., mas, dentro de vinte anos,
voltara novamente à posse dos israelitas. Durante a
guerra judaico-romana, Vespasiano a capturou. E
assim, durante a sua história, tem trocado de mãos
por muitas vezes.
Nos dias que correm, ela foi ultrapassada por sua
vizinha maior, iTel Aviv, e na realidade se
transformou apenas em um subúrbio sulino da
mesma. As duas cidades, juntas, formam uma só
municipalidade. Aos turistas geralmente se mostra
uma mesquita que supostamente assinala o local da
casa de Simão, o curtidor; mas essas identificações
ordinariamente são fictícias.
De conformidade com as lendas gregas, era famosa
como o local onde Andrômeda fora amarrada, ao ser
entregue por Perseu. (Ver Estrabão xvi, pág. 759; e
Josefo, Guerras dos Judeus , i.6 §2).
Na narrativa do profeta Jonas, a cidade aparece
como porto de onde partiam navios em direção a
Társis e Espanha (ver Jon. 1:3).
3. No Novo Testam en to . Tabita, também chamada
Dorcas, residia ali (Atos 9:36-42). Ela era uma
excelente obreira cristã, a quem Pedro ressuscitou dos
mortos. Pedro esteve residindo em Jope por algum
tempo, hospedado na casa de um certo Simão, o
curtidor. Durante essa sua permanência em Jope, ele
recebeu a sua crucial visão sobre o lençol cheio de
animais imundos e nessa visão o apóstolo ouviu
palavras que lhe ensinavam a não considerar imundo
o que Deus havia purificado, aceitando os gentios
convertidos a Cristo como iguais aos judeus
convertidos, como membros da novel Igreja cristã. Na
verdade, tornara-se mister resolver a questão median­
te uma direta intervenção divina, concedendo
iluminação a Pedro (Atos 9:36-42). Partindo de Jope,
Pedro foi pregar a Cornélio e seus familiares e amigos,
no porto rival de Cesaréia (Atos 10:1-48). E foi assim
que teve começo oficial a missão gentílica da Igreja
apostólica, embora, como é óbvio, gentios já tivessem
sido evangelizados antes daquela oportunidade.
4. Jope e a Revolta dos Judeus . Jope foi um dos
lugares onde os judeus rebelados estabeleceram-se
militarmente, quando buscavam obter independência
do domínio romano. Eles fortificaram a cidade; mas
os judeus não encontraram dificuldades para destruir
as fortificações, assumindo controle da cidade. O
procônsul sírio, Céstio Galo, passou a comandar o
poder romano na cidade. Tempos depois, os judeus
tomaram a fortificar a cidade, que, novamente,
entrou em choque com os romanos. Os romanos
invadiram de novo a área, transformando-a em um
acampamento militar, em 68 D.C. Moedas romanas
eram cunhadas ali. Os arqueólogos têm descoberto
moedas que pintam a vitória de Roma sobre a flotilha
judaica, que foi destruída em Jope.
5. In form es Geográficos e Topográficos. Jope,
como já dissemos, servia de porto de mar para
Jerusalém. Ficava cerca de sessenta e quatro
quilômetros a noroeste de Jerusalém. Era o único
porto natural em toda a área que medeia entre o Egito
e Aco (no Novo Testamento, Ptolemaida). O porto era
formado por um cabo rochoso que se projeta mar
adentro. A elevação maior dessa formação rochosa
natural é de cerca de 38 m. Há recifes que formam um
semicírculo malfeito, localizados entre cerca de
noventa e cento e vinte metros distantes da praia. Isso
significa que as embarcações tinham de entrar vindas
do norte, porquanto os recifes impediam o acesso
vindo de qualquer outra direção. Havia praias
arenosas, que recebiam pequenos barcos. Atualmen­
te, a cidade se chama Jafa, sendo um subúrbio da
moderna cidade israelense de Tel Aviv. Tel Aviv e
Jafa, na verdade, formam uma única municipalidade.
Há uma mesquita no suposto local onde ficava a
residência de Simão, o curtidor.
6. Na M itologia Grega. Há uma rocha que emerge à
entrada do porto de Jope. Segundo a lenda, esse foi o
lugar onde Andrômeda estava acorrentada, quando
Perseu matou o monstro.
JOQUEBEDE
No hebraico, «glorificada por Deus» ou «Yahweh é a
glória». Esse era o nome de uma filha de Levi, irmã de
Coate, esposa de Anrão, mãe de Aarão, irmão de
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Moisés e Miriã (Êxo. 6:20; Núm. 26:59). Alguns
eruditos põem em dúvida o sentido desse nome, que
parece ser composto com o nome divino Yahweh (ver
sobre Yahweh e sobre7eová). Isso eles alegam, porque
estão convencidos de que o uso do nome divino
Yahweh vem de antes da época de Moisés. Há
evidências, porém, de que esse nome divino realmente
pré-datava os dias de Moisés e que era usado entre os
povos semitas antigos. Ver o artigo sobre Jetro . Em
Exo. 6:20, está registrado que Joquebede era irmã do
pai de Anrão, pelo que era a tia de seu próprio
marido. Visto que casamentos entre parentes assim
chegados foram posteriormente proibidos (ver Lev.
18:12), várias tentativas têm sido feitas para anular
essa informação, interpretando-a de alguma outra
maneira. O exemplo de Abraão (Gên. 20:12), todavia,
mostra que essas tentativas são anacrônicas. Joque­
bede viveu em cerca de 1520 A.C. A Septuaginta, em
Êxo. 6:20, faz dela prima de seu marido, mas isso
deve refletir uma antiga modificação feita por
copistas, com base no que dissemos acima acerca de
casamentos proibidos por motivo de parentesco muito
próximo.
JOQUIM
No hebraico, «Yahweh estabelece». Esse nome é
uma forma contraída de Joaqu im (vide) Um homem
com esse nome era filho de Selá e neto de Judá (I Crô.
4:22). Jerônimo (Quast. in Parai.) dizia que ele era o
mesmo Elimeleque (vide), esposo de Noemi.
JORA
No hebraico, «aspersão». Nome de família dos
descendentes do Jora original. Esses descendentes
alcançavam o número de cento e doze pessoas, que
retornaram do exílio babilónico à Palestina, em
companhia de Zorobabel (Esd. 2:18; I Esdras 5:16).
Em Nee. 7:24, esse mesmo homem é chamado de
Harife (vide). Essa volta dos descendentes de Jora a
Jerusalém ocorreu em cerca de 536 A.C.
JORAI
No hebraico, «aspersão» ou «chuvoso». Trata-se de
uma forma variante do nome Jora (vide). Um homem
desse nome, um gadita, residia em Gileade, na região
de Basã. Sua genealogia foi registrada nos dias de
Jotão. de Judá (I Crô. 5:13), em cerca de 782 A.C.
Jorai foi um dos chefes dos gaditas.
JORÃO
No hebraico, «exaltado por Yahweh», ou então
«Yahweh é exaltado». Esse nome é uma forma
abreviada de Jeorão (vide). O nono rei de Israel tinha
esse nome. Temo-lo descrito com o nome mais longo,
Jeorão.
Também houve um rei de Judá cujo nome era
Jeorão (vide), filho de Josafá (1 Reis 22:50). Além
desses dois homens, houve outros que sempre são
chamados «Jorão», a saber:
1. Um filho de Toí, que foi enviado para
congratular a Davi por sua vitória sobre Hadadezer,
rei de Zobá(II Sam. 8:9-12). Ele também é chamado
Hadorão (vide), em I Crô. 18:10. Viveu por volta de
986 A.C.
2. Um levita, antepassado de Selomite, que viveu
na época do rei Davi (I Crô. 26:25).
3. Esse era o nome de um sacerdote dos dias de
Josafá, cuja incumbência era a de instruir o povo
quanto à lei mosaica. Seu trabalho foi desenvolvido
nas cidades de Judá (II Crô. 17:8).
4. Um capitão do exército, nos tempos do rei Josias
(I Esdras 1:9). Em II Crô. 35:9 é chamado pelo nome
de «Jozabade» (vide).
JORDÃO (RIO)
Esboço:
I. O Vale do Jordão
II. Caracterização Geral
III. O Nome
IV. Formadores
V. Curso do Rio
VI. Pontes e Vaus
VII. Tributários
VIII. Informes Históricos
IX. Cidades do Vale do Jordão
X. Nos Tempos Modernos
XI. Usos Simbólicos
I. O Vale do Jordão
Ver o artigo separado sobre Jordão (Vale). Ao que
ali foi dito, adiciono aqui alguns detalhes. Uma fenda
natural, na direção norte-sul, separa as montanhas do
Líbano das montanhas do Antilíbano. Um pouco
mais ao sul, essa fenda é cheia pelo rio Jordão e pelo
mar Morto, numa extensão total de cerca de duzentos
e quarenta quilômetros. De fato, a fenda continua
para o sul, mediante o wadi Arabá, o golfo de Acaba
do mar Vermelho, e entra na África, sempre para o
sul, até Tanganica. E o vale do Jordão é a formação
geológica mais espetacular dessa região inteira. As
montanhas que ladeiam o vale do Jordão chegam até
1200 m de altura, o que faz tremendo contraste com
as partes mais baixas do vale, que descem até cerca de
396 m abaixo do nível do mar, no fundo do mar
Morto.
O rio Jordão, em seu curso superior, passa por
canhões. Um pouco mais abaixo fica o Zor, ou seja, a
planície de aluvião que costumava ser inundada nos
períodos de cheia do rio, conforme somos informados
em Josué 3:15. Nessa área havia uma vegetação
luxuriante. Nos tempos antigos, leões percorriam toda
aquela região (Jer. 49:19). Através dos séculos, o rio
foi mudando de curso, conforme o demonstram as
modernas fotografias aéreas. A maior parte do vale
não se presta para a agricultura. Ali chove pouco, e a
temperatura da parte sul do rio Jordão é extremamen­
te elevada durante boa parte do ano. Até mesmo a
noite, a temperatura cai pouquíssimo.
II. Caracterização Geral
O rio Jordão nasce nos montes do Antilíbano, a
oeste do monte Hermom. O rio dirige-se para o sul,
passando pelo mar da Galiléia e, finalmente, deságua
no mar Morto. No seu curso superior, ao norte, forma
as fronteiras sírio-israelense ejordano-israelense.. Seu-
curso sul fica completamente dentro do vale do
Jordão. Na guerra dos Seis Dias, em 1967, que houve
entre Israel e os países árabes coligados, toda a porção
do vale do Jordão, na margem ocidental do rio, veio a
ser ocupada pelas tropas de Israel. O rio Jordão tem
uma extensão de cerca de trezentos e vinte
quilômetros no total. Seu curso vai de 70 m
acima do nível do mar até 396 m abaixo do nível do
mar. Seu principal tributário é o Iarmuque. O vale do
Jordão, ao sul do lago da Galiléia, é uma grande
depressão, com cerca de cento e cinco quilômetros de
extensão. Essa depressão chama-se Ghor.
O rio Jordão não é navegável. Porém, possui um
tremendo potencial hidrelétrico. Há várias caracterís-
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ticas desse rio que o tornam sem igual no mundo.
Além de ser o rio que fica em nível mais baixo, em
relação ao nível do mar, tem conhecido a ocupação
humana, em ambas as suas margens, desde os tempos
mais remotos. É o principal rio da Terra Santa. De
fato é o maior rio perene da Palestina. A história
bíblica tornou o rio Jordão um rio mundialmente
conhecido, e o incidente do batismo de Jesus, em suas
águas, deu-lhe uma notoriedade inteiramente em
desproporção com suas dimensões e sua utilidade.
m. O Nome
Jerônimo (em cerca de 400 D.C.) mencionou uma
tradição que dizia que o nome Jordão deriva-se dos
nomes de dois outros rios: o Jor, que nasceria em
Banias, e o Dã, que se originaria em Tell el-Kadi, ou
seja, «Jor» + «Dã». Mas isso é extremamente
fantasioso. De acordo com Gên. 13:10, o rio já era
conhecido por Jordão muito antes da tribo de Dã ter
dado seu nome a Lesém (Jos. 19:47) ou Lais (Juí.
18:29). A palavra hebraica é hah-yordane , «o Jordão»,
que significa aquele que desce. O rio desce
rapidamente de nível desde suas cabeceiras até o mar
Morto; e esse fato, sim, deu origem ao nome do rio. O
artigo definido (no hebraico, hah) sempre faz parte
integrante do nome desse rio, exceto em Sal. 42:6 e Jó
40:23. Os árabes chamam o rio de esh-Sheriah , «lugar
•irrigado». O verbo correspondente ao substantivo, no
hebraico, significa «descer». Todavia, alguns eruditos
têm proposto uma outra possível origem do nome. A
palavra hurriana para «água» é iar, que é semelhante
à primeira parte do nome do rio Jordão. E a segunda
parte da palavra assemelha-se ao hurriano para
«juiz». Daí obtemos o significado de «o rio é o juiz», o
que poderia refletir a antiga prática de lançar um
suspeito de crime dentro do rio. Se sobrevivesse, então
era declarado inocente da acusação. É muito difícil
avaliar a validade dessa suposição. Por isso mesmo, a
outra explicação é mais aceita geralmente.
IV . Formadores
O Jordão nasce nos montes do Antilíbano, e é
formado por quatro riachos principais: 1. O Hasbani,
que mana de uma grande fonte, chamada 'Ain Furar,
localizada perto de Haabeya. Ali a altitude é de cerca
de 520 m acima do nível do mar. A laguna ali
existente é muito profunda, talvez tanto quanto 300 m
de profundidade. 2. O Banias, que nasce perto das
ruínas de Banias (antiga Cesaréia de Filipe; Mat.
16:13), no sopé do monte Hermom, onde a elevação é
de 348 m acima do nível do mar. 3. O Leda , que nasce
em uma grande fonte de água, no lado ocidental dc
Tell el-Kadi, «cômoro do juiz», situado no local da
antiga cidade de Dã. Uma poderosa nascente brota do
solo, naquele ponto. Josefo chamava essa nascente de
«pequeno Jordão», sendo essa'o caudal mais poderoso
dos quatro formadores do Jordão. 4. O E sh -Shar ou
Bareighit, que é um pequeno tributário. Além desses
quatro principais formadores, há um grande número
de pequenos riachos, provenientes de nascentes dos
montes do Líbano. Também há um alagadiço acima
do lago Hulé, que também contribui para formar o rio
Jordão.
V . Corão do Rio
Como já dissemos, o rio Jordão nasce nos montes do
Antilíbano. Atravessa, então, dezenove quilômetros
vale do Jordão abaixo, e então penetra em uma área
turbulenta e poluída, pelo espaço de pouco mais de
onze quilômetros. Em seguida, atravessa um alagadi­
ço com cerca de dezesseis quilômetros de extensão.
Então, desemboca no lago Merom, também chamado
Hulé. Continua seu curso na direção sul e, após mais
dezenove quilômetros e meio, entre o lago ou mar da
Galiléia. Sai novamente na parte sudeste desse lago
e, então, flui por cerca de noventa e sete quilômetros,
até desaguar no mar Morto. Seu comprimento total é
de cerca de trezentos e vinte quilômetros. Desce de
uma altitude de 70 m até uma depressão de 396 m
abaixo do nível do mar.
VI. Pontes e Vaus
Nenhuma ponte foi construída para travessia do rio
Jordão, senão já nos dias dos romanos. Por essa
razãp, era preciso vadear o rio em cerca de uma dúzia
de lugares diferentes, onde as águas eram suficiente-
mente rasas para permitir a travessia de homens e
animais, a pé. Visto que havia tantos lugares onde era
possível vadear o rio, esse rio nunca serviu de fronteira
defensiva. Podemos supor que Abraão vadeou o rio
um pouco acima ou um pouco abaixo do mar da
Galiléia, ao entrar na Terra Prometida. No Antigo
Testamento há algumas alusões a vaus. Conforme
somos informados em Jos. 2:7, os oficiais de Jerico
procuraram pelos espias de Israel em todos os vaus do
Jordão. Os efraimitas, liderados por Eúde, derrota­
ram os moabitas, nos vaus do Jordão (Juí. 3:28). Os
melhores lugares para tais travessias eram nas
desembocaduras dos tributários principais, porque,
nesses trechos, o entulho depositado pelos tributários
criava uma espécie de baixio, permitindo a travessia a
pé. Mas o Jordão, em quase todo o seu curso, é de
pouca profundidade e de corrente bastante rápida,
impróprio para a navegação.
Pontes. Os engenheiros romanos construíram
várias pontes, atravessando o rio Jordão. As ruínas de
algumas dessas pontes podem ser vistas até hoje, Há
três pontes principais: 1. na desembocadura do
Iarmuque; 2. no local onde o rio deixa para trás o mar
da Galiléia; 3. em Damiya. Nos tempos modernos*
seis pontes foram construídas para cruzar o rio. Elas
são a ponte Allenby, a leste de Jerico; a ponte
Damiya, abaixo da boca do Jaboque; a ponte Xeque
Hussein, a leste de Bete-Seã; a ponte das Filhas de
Jacó, ao norte do mar da Galiléia; e mais duas pontes
ao sul do mar da Galiléia.
VD . Tributário«
O rio Jordão recebe águas de outros rios menores,
ao longo de seu curso. Aquele que fica mais ao norte é
o Iarmuque. Embora menos extenso, traz quase o
dobro do volume de águas em relação ao rio Jordão,
até aquele ponto. Drena grande parte de Gileade e de
Basã (na moderna Síria e no norte da Transjordânia).
Os gregos chamavam-no de Ieroum aks . Nos tempos
modernos, os jordanianos desviaram boa parte de
suas águas para fazer funcionar uma usina hidrelétri­
ca. E essas mesmas águas, uma vez usadas, são
empregadas em um canal de irrigação que corre
paralelo ao Jordão. A antiga cidade de Gadara, uma
das cidades de Decâpolis, ficava acima onde deságua
o Iarmuque.
O wad iB ira (também chamado Nahal Tavor) entra
no Jordão, vindo do Ocidente, cerca de seis
quilômetros e meio abaixo do Iarmuque. Mais ou
menos à mesma altura, mas vindo do Oriente, o wadi
A rab deságua no Jordão. Mais abaixo, encontranjos
então, a leste, o wadi Tayibeh , e, a oeste, o Naha l
Harod (Jalude). Esse último tributário foi onde os
homens de Gideão beberam água, e onde Gideão
escolheu seus homens, dependendo da maneira como
bebessem (Juí. 7:1 ss). O wadi Jurm flui diante de
Pela e vai adiante, entrando no rio Jordão vindo do
leste, cerca de oito quilômetros abaixo da ponte de
Xeque Hussein. Isso não fica longe de Harode, que
fica ligeiramente mais abaixo. Então, piais oito
quilômetros rio abaixo encontramos o wadi Yabis. Na
Bíblia há menção a Jabes-Gileade, que deu a esse
riacho o seu nome. Descendo mais oito quilômetros
topamos com o wadi M a lih , que contribui com bem
pouca água; e, um pouco mais abaixo, outros dois
riachos, o wadi Ku fr in ji e o wadi Rajib .
Cerca de sessenta e cinco quilômetros acima do mar
da Galiléia, o rio Jaboque deságua no rio Jordão,
vindo do Oriente. Esse rio tem suas nascentes perto de
Aman, e servia de fronteira oriental para os antigos
amonitas. Flui através do vale que separa a porção
norte da porção sul de Gileade. Perto de sua
desembocadura ficava a antiga cidade mencionada na
Bíblia, Adã (que agora se chama Damija; Jos. 3:16).
Foi ali que as águas estancaram, para Josué e o povo
de Israel atravessarem. Atualmente existe uma ponte
no local. O wadi F a r ’ah é o próximo tributário do
Jordão. Fica perto da cidade que a Bíblia chama de
Tirza (1 Reis 15:21; 16:8). Fica localizada cerca de
onze quilômetros ao sul do Jaboque.
Descendo um pouco mais, achamos o wadi M a lha ,
que drena as regiões a oeste do rio Jordão. Oito
quilômetros abaixo aparece o wadi N im r in , localizado
imediatamente acima da moderna ponte Allenby. E, a
quase cinco quilômetros acima do mar Morto, flui
para o Jordão o wadi A bu Gharaba . Portanto, há um
total de onze riachos perenes que fluem para o rio
Jordão, vindos da Transjordânia. E há um certo
número de tributários que fluem apenas parte do ano.
V n i. Informes Históricos
Além de sua situação geográfica incomum, que tem
distinguido o rio Jordão, há muitos episódios
históricos a serem considerados, que tiveram lugar em
regiões associadas a esse rio. Esses acontecimentos
têm dado a esse rio uma notoriedade universal.
1. A s evidências arqueológicas demonstram que a
região em volta do rio Jordão vinha sendo habitada
desde os tempos pré-históricos, desde a Idade da
Pedra Média. Também houve habitações ali no
período do Bronze Médio. Que as condições têm
mudado muito é evidenciado pela descoberta de ossos
de elefantes e rinocerontes, além de outros animais
que, há milênios,, desapareceram das proximidades
do rio Jordão. Uma antiqüíssima cidade neolítica, que
desconhecia a cerâmica, foi descoberta em escavações
arqueológicas feitas em Tell Es-Sultan, a Jerico
referida no Antigo Testamento. Ver sobre Jericó,
onde se explica que várias cidades, nos tempos
antigos, foram construídas naquela área, e que a
Jericó do Antigo Testamento e a Jericó do Movo
Testamento não eram a mesma cidade, embora
ocupassem praticamente o mesmo local. No vale do
rio Iarmuque têm sido encontrados artefatos perten­
centes a antigas civilizações.2
2. Nos Tempos do An tigo T estam en to :
a. Ló preferiu residir na planície do Jordão, porque
ali havia água abundante (Gên. 13:10). Essa é a
primeira menção que a Bíblia faz a esse local, em
cerca de 2000 A.C.
b. Jacó vadeou o rio Jordão (Gên. 32:10),
provavelmente acima ou abaixo do mar da Galiléia.
Naquele tempo, Jacó estava tendo dificuldades com
seu irmão, Esaú, e precisou fugir dele.
c. Duran te e após a conqu ista da Terra Prometida ,
por Israel, a área do rio Jordão tornou-se parte
importante da história de Israel, a partir de cerca de
1400 A.C. Quando houve a divisão do território entre
as tribos de Israel, o rio Jordão passou a ser usado
como limite natural entre as tribos. Manassés ocupou
a fronteira mais extensa, na parte ocidental e na parte
oriental do rio, chegando quase da Galiléia até Jericó.
O território de Naftali se estendia para o sul do mar
da Galiléia, e também para o norte, até chegar a
incluir as cabeceiras do rio Jordão. A oeste, Benjamim
e Judá tinham um pequeno trecho das margens do rio
Jordão. E, na parte oriental, Gade também contava
com um pequeno trecho. Detalhes sobre essas
questões aparecem em Núm. 32 e 34 e em Jos. 13—19.
d. A M emoráve l Travessia de Josué. Esse relato
aparece em Jos. 3:14-17. Em Adã teve lugar um
milagre que possibilitou a travessia do Jordão.
Provavelmente, o prodígio esteve relacionado ao
transporte da arca para o outro lado do rio.
Explicações naturalísticas falam até em uma desloca­
ção de terreno como causa do milagre. E a história
tem demonstrado que isso, realmente, ocorre
periodicamente, fazendo as águas do rio represarem-
se temporariamente. Alguns estudiosos pensam que o
mom en to exato desse deslizamento de terras foi a
parte miraculosa. Nada existe de incomum na supo­
sição de que Deus usa acontecimentos naturais de
maneiras incomuns.
e. Várias travessias são mencionadas, que dizem
respeito ao rio. Os gileaditas atravessaram o Jordão
quando perseguiam um inimigo (Juí. 12:5 ss);
Absalão atravessou o rio quando procurava se
refugiar(I Sam. 17:24); Elias atravessou o rio quando
fugia de Acabe e Jezabel (I Reis 17:3,5).
f. Eliseu recomendou que o general leproso,
Naamã, mergulhasse no Jordão por sete vezes, o que
curou o homem (II Reis 5:10).
g. A parte metálica de um machado se perdeu nas
águas revoltas. E o machado flutuou a mando de
Eliseu (II Reis 6:1-7).
h. O h ipopó tamo de Jó não temia flutuar nas águas
do Jordão (Jó 40:23).
i. Leões que habitavam em regiões adjacentes às
áreas do Jordão foram mencionados por Jeremias
(49:19) e por Zacarias (11:3). Nenhum leão tem sido
visto naquela área, durante muitos e muitos séculos.
3. Nos D ias do Novo Testamento:
a. O m inistério púb lico de Jesus começou às
margens do rio Jordão, quando foi ali imerso por João
Batista (Mat. 3:13-17). E, naturalmente, o próprio
João Batista fez história ali, em sua missão de
precursor do Messias. O lugar do batismo de Jesus
tem ocasionado muita discussão, embora sem
resultados certos. Nada menos de sete santuários
diferentes, alegadamente, assinalam o lugar desse
acontecimento. Pelo menos sabe-se que João batizava
perto de Enom, nas proximidades de Salim, que fica a
poucos quilômetros ao sul de Bete-Seã (João 3:23).
b. Sem dúvida, Jesus atravessou o Jordão por
muitas vezes, a caminho de Nazaré, se ele, a exemplo
dos residentes de Nazaré e da Galiléia em geral,
evitasse atravessar a Samaria, quando ia a festas
religiosas em Jerusalém. Isso talvez explique a
presença de Jesus, em Jericó, quando ele curou o cego
(Mat. 20:29-34). Lucas nos diz que ele estava
atravessando a cidade de Jericó. Ver Luc. 19:1 ss.
c. A grande confissão messiânica de Simão Pedro,
em Cesaréia de Filipe (Mat. 16:13 ss; Mar. 8:27 ss),
teve lugar perto das cabeceiras do rio Jordão.
IX . Cidades do Vale do Jordão
1. Conforme já se notou, várias cidades pré-históri­
cas, de várias raças, existiram nesse lugar, antes de
qualquer informe bíblico a respeito. Só podemos
indagar quantas cidades devem ter aparecido e
desaparecido, com suas diferentes culturas e civiliza­
ções! Ver o artigo sobre os An ted iluv ianos , quanto a
especulações sobre tais raças. Alguns até pensam que
devemos incluir raças pré-adâmicas!
2. Existem nomes nativos para cômoros, o que pode
indicar a existência de aldeias ali em tempos
pré-históricos.
3. Jerico e Bete-Seã têm histórias que remontam aos
tempos calcolíticos. Ambas as cidades eram lugares
importantes, segundo a história do Antigo Testamen­
to. Ver os artigos separados sobre esses lugares.
Houve muitas cidades com o nome de Jericó.
Destruições e reconstruções eram o que mais
acontecia ali. Jericos do Antigo e do Novo
Testamentos, embora construídas na mesma área
geral, não eram uma mesma cidade, mas uma
sucessão de cidades. Bete-Seã (chamada S itópolis por
Heródoto; é a mesma Beisan dos tempos modernos)
ficava na bacia do Nahal Jalude, perto da extremida­
de suleste do vale de Jezreel.
4. Bete-Ierá, uma localidade que não é mencionada
no Antigo Testamento, contava com uma considerável
população, a julgar pelos artefatos que os arqueólogos
têm conseguido trazer à luz ali. Ficava perto da
desembocadura do rio Jordão, ao sair do lago da
Galiléia, e vinha sendo habitada desde tempos tão
antigos quanto a era do Bronze.
5. Os textos de execração egípcios mencionam
Reobe (perto de Bete-Seã, um pouco mais para o sul;
verNúm. 13:21), e também Z a re tã (ver Jos. 3:16), que
ficava ao norte de Adão, na desembocadura do
Jaboque, um dos tributários do Jordão. A d ã é a
moderna Pela, que também é mencionada nos textos
egípcios, embora o lugar não seja mencionado no
Antigo Testamento. Veio a tornar-se uma das cidades
de Decápolis (vide).
6. Suco te é mencionada em Gên. 33:17, em conexão
com as viagens de Jacó. Salomão fundiu os objetos de
bronze para o templo, nesse lugar (I Reis 7:46; II Crô.
4:17). Tem sido identificada com o moderno Tell
Deir-Alla.
7. Za fom , mencionada em Jos. 13:27, também
figura nas cartas de Tell el-Amama (vide). Ficava ao
norte de Zaretã.
8. G ilgal, um subúrbio de Jericó, foi usada como
base de operações, por Josué (Jos. 4:19).
9. Jabes-G ileade , identificada como o Tell el-Meq-
bereh (ver II Sam. 2:4), ficava perto da boca do wadi
Yabis.
10. Bete-Arabá (Jos. 16:6,61; 18:22) tem sido
identificada como ‘ain el-Gharabeh.
11. Lo-Debar foi residência temporária de Mefibose-
te, o neto aleijado de Saul, e a quem Davi
favoreceu, ao tornar-se rei. Lo-Debar tem sido
tentativamente identificada com a moderna Umm
ed-Oebar, localizada ao sul de Umm Qeis, na
margem oriental do Jordão. Ver II Sam. 9:3-6.
12. As cidades do vale do Jordão, mencionadas nas
páginas do Novo Testamento são: Jericó (Mat. 20:29;
Mar. 10:46; Luc. 10:30; 18:35; 19:1); Betabara, um
lugar perto de onde João Batista batizava, na margem
oriental do Jordão (João 3:23). O mesmo texto
menciona Enom , perto de Salim (Umm el-'Amdan).
Ficava ao sul de Bete-Seã. Be tsaida , na margem norte
do mar da Galiléia, também pode ser considerada
uma cidade do vale do Jordão.
X. Nos Tempos Modernos
No decurso da história, Judá entrou novamente em
cativeiro, em face do poder romano, após o ano 70
D.C. Daí por diante o rio Jordão não mais assinalou
as fronteiras políticas de Israel, ou de qualquer outro
pais, até os tempos em que vivemos. A partir da época
dos romanos, ambas as margens desse rio passaram a
constituir uma só unidade.
Terminada a Primeira Grande Guerra, em 1918, o
rio Jordão, porém, uma vez mais se tornou uma
fronteira política. Passou a dividir o reino hasemita da
Transjordânia (no Oriente), do Mandato Britânico
sobre a Palestina (no Ocidente). E mesmo após as
decisões de 1947 e 1948, acerca da divisão da terra
entre judeus e árabes, e a subseqüente Guerra dos
Seis Dias, de 1967, pelo menos, parcialmente, o rio
continuava servindo de divisão entre esses dois
Estados. Terminada a guerra árabe-israelense, o rio
Jordão, desde a Galiléia até o mar Morto veio a ser a
linha do cessar fogo entre os dois Estados. Desse
modo, o nome Jordão reapareceu, uma vez mais, nos
cabeçalhos dos jornais.
XI. Usos Simbólicos
1. Alguns intérpretes vêem no curso do rio Jordão
um quadro sobre a vida humana. Começa como uma
nascente; chega a ser uma torrente, descendo
rapidamente terreno abaixo; passa por muitas
vicissitudes; chega à maturidade no mar da Galiléia;
faz muitas circunvoluções e meandros; e chega à
morte no mar Morto.
2. Esse rio tem sido usado em canções e na
literatura, para indicar a divisão entre a vida física e a
vida do após-túmulo, divisão essa que todos
precisamos atravessar, por ocasião da morte. Por isso
mesmo, há um hino que diz: «Não terei de cruzar
sozinho o Jordão». E também há uma canção popular,
que diz com grande entusiasmo: «O rio Jordão é
profundo e largo; esfria o corpo, mas não a alma».
Então vem a linha triunfal: «Miguel remou o barco e
atravessou. Aleluia». Além disso, há aquele hino que
fala sobre o crente, de pé «sobre as margens agitadas
do Jordão», com olhares saudosos e anelantes pela
Terra Prometida.
Nos sonhos e nas visões, os rios simbolizam a vida; e
as curvas e meandros de um rio indicam as
reviravoltas da vida, até que a pessoa chegue ao seu
destino. E, naturalmente, a travessia de um rio indica
a transição da vida para a morte.
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SMI UN Z
JORDÃO (VALE)
A palavra hebraica significa «decaimento», «aquele
que desce» (Jos. 18:18; Deu. 11:30; Eze. 47:18). Essas
várias referências dão ao vale diferentes nomes, como
«planície» e «deserto». Seu nome moderno é E l Ghnr.
O vale do Jordão é uma fissura (uma brecha que
apareceu em face de uma falha geológica). Tem mais
de duzentos e sessenta quilômetros, e começa
imediatamente ao sul do lago Hulé, onde começa a
fissura abaixo do nível do mar, e vai até à ponta da
Arabá, no extremo sul. Nesse ponto final, o terreno já
se elevou novamente ao nível do mar. O vale do Jordão
varia em largura de três a vinte e quatro quilômetros.
Seu curso leva o vale até tão baixo quanto 86 m abaixo
do nível do mar. E o fundo do mar Morto chega até
396 m abaixo do nível do mar. O rio Jordão (vide)
corre na garganta formada por esse vale.
Características especiais desse vale, se excetuarmos
o próprio rio Jordão, são os dois grandes lagos, o Hulé
e o da Galiléia. O primeiro tem dezenove quilômetros
de comprimento e o segundo tem oitenta e cinco
quilômetros. Há grandes extensões de terra arável, no
vale do Jordão, especialmente nas imediações de
Genezaré de Belém e de Jericó. A ação vulcânica foi a
principal força geológica que criou esse vale. Podemos
imaginar que os abalos sísmicos também tiveram sua
devida participação, visto que duas longas dobras de
pedra calcária foram forçadas para cima, na direção
norte-sul, com uma crista diagonal que fecha o mar
Morto do mar Vermelho, isolando o primeiro e
transformando-o em um lago extremamente salgado.
Essa elevação da crista originalmente engolfou um
trecho do mar, e o conteúdo salino do lago assim
formado tem sido mantido por não haver salda para
as águas do lago, com o resultante acúmulo dos sais
que se vão depositando lentamente.
O vale do Jordão está dividido em seis seções
distintas: 1. o vale de Beka’a, ou vale entre os
Líbanos; 2. o Jordão superior, desde suas cabeceiras,
no sopé do monte Hermom, atravessando o lagoHulé e
chegando até o lago ou mar da Galiléia; 3. o próprio
lago da Galiléia: 4. a porção média e baixa do rio
Jordão, até Jericó; 5. o mar Morto (vide); 6. do mar
Morto até o golfo de Àcaba, que é o wadi ‘Arabah.
A Mais Fonda Depressão na Terra. O vale do
Jordão forma a mais funda depressão que exicte no
planeta Terra. O fundo do mar Morto chega a nada
menos de 400 m abaixo do nivel do mar. Por causa
desse grande declive geográfico é que se deu a esse
vale o seu nome, que, no hebraico, significa «aquele
que desce». Ver outros detalhes a respeito no artigo
Jordão {R io), primeira seção.
D iagrama
FENDA DO VALE DO
+1000 m
JORIM
Forma grega do nome hebraico Jprâo (vide), que,
por sua vez, e abreviação de Jeorão. No hebraico, essa
palavra significa «Yahweh exaltou» ou «Yahweh é
exaltado». Todavia, há estudiosos que pensam que
esse nome seja uma variante de Joiarim , um nome
nunca encontrado na Bíblia. Seja como for, Jorim foi
um dos antepassados de Jesus (Luc. 3:29). Ele era
filho de Matã e pai de Eliezer.
JORNADA, VIAGEM
Uma jornada ou viagem é a remoção de uma pessoa
de um lugar para outro. No caso dos judeus, isso tinha
importância em relação às leis estritas que governa­
vam a guarda do dia de sábado. Uma jornada de dia
de sábado era considerada legitima, pelos israelitas,
como uma distância de dois mil côvados, ou seja,
pouco menos de um quilômetro. Se qualquer judeu
jornadeasse mais dc que isso, para longe de uma
cidade, em dia de sábado, estava sujeito a um castigo
corporal. Naturalmente, se a sinagoga que ele
freqüentava ficasse mais distante do que isso, então
fazia-se uma exceção, porquanto, antes de mais nada,
todas as caminhadas naquele dia deveriam ter o
propósito específico de chegar à sinagoga. Ver II Reis
4:23 e Atos 1:12.
Uma jornada de um dia, ao que tudo indica, era de
cerca de vinte e cinco a trinta e dois quilômetros,
dependendo da resistência de cada um. As codomizes
que Deus permitiu que os israelitas juntassem, para
delas se alimentarem, tinham-se espalhado em redor
do acampamento de Israel essa distância (Núm.
11:31). Provavelmente foram necessários cerca de
onze dias de jornada para os israelitas cobrirem a
distância do Sinai a Cades-Baméia, uma distância de
cerca de cento e oitenta quilômetros (ver Deu. 1:2).
Quando os romanos construiram suas famosas e bem-
feitas estradas, a jornada de um dia aumentou,
efnbora animais continuassem sendo o principal meio
de viajar. Essas estradas foram extremamente úteis
para a disseminação do evangelho, dentro do império
romano. E assim, lugares distantes do império
romano (que tinha, mais ou menos a mesma área do
Brasil, se incluirmos no mesmo o mar Mediterrâneo)
puderam ser alcançados facilmente, em uma época
em que não havia locomoção rápida.
JORNADA DE UM SÁBADO
Expressão que aparece somente uma vez na Bíblia,
em Atos 1:12. No grego é sabbá ton odós, «estrada de
um sábado». Muitos estudiosos pensam que se trata
de uma medida de distância, algo -similar à unidade
egípcia de mil passos duplos, e que era o limite da
distância que uma pessoa podia percorrer durante o
descanso do sábado. A expressão tomou-se comum,
para indicar uma distância relativamente curta. Os
estudiosos, geralmente, pensam em um quilômetro.
Essa é, mais ou menos, a distância entre o monte das
Oliveiras e Jerusalém, isto é, do portão Oriental de
Jerusalém ao atual local da Igreja da ascensão, no
monte das Oliveiras.
Crê-se que isso teve origem no período mosaico, na
injunção que proibia os israelitas deixarem o
acampamento para colherem o maná em dia de
sábado (ver Exo. 16:29). No Targum de Jerusalém
esse mandamento lê: «Que nenhum homem caminhe
desde seu lugar mais de dois mil côvados, no sétimo
dia». Ora, o côvado é calculado em cerca de 46 cm.
Outro cálculo baseava-se na área pertencente às
cidades levíticas, que envolviam as terras ao redor das
muralhas, por dois mil côvados de todos os lados (ver
Núm. 35:5). Um outro cálculo alicerçava-se sobre a
suposta distância entre a arca e o povo, tanto no
acampamento como quando em marcha (ver Jos. 3:4).
Sem importar qual o cálculo exato, a proibição dizia
respeito somente à distância dos portões da cidade'
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para fora. Dentro da própria cidade, sem importar
quão extensa fosse ela, não havia qualquer limitação
de distância.
O intuito da provisão era assegurar um sábado
tranqüilo, sem azáfama e bulha (ver Êxo. 16:29).
Também tinha o propósito de manter os adoradores
israelitas dentro da área do centro de sua adoração. O
motivo era nobre, mas, infelizmente, transformou-se
em um estéril legalismo. Por isso, houve tentativas
casuístas para evitar o preceito. Entretanto, havia uma
exceção legítima. Se alguém fosse apanhado a certa
distância, estando de viagem, poderia caminhar até o
abrigo mais próximo sem temor. Todavia, havia
esquemas simples mas engenhosos para multiplicar a
distância que podia ser percorrida. Um desses
esquemas consistia em escolher uma árvore ou uma
rocha, a certa distância, pôr ali algum alimento, e
declarar: «Que aqui seja a minha residência». Ah! a
astúcia dos homens!
JORQUEÃO
No hebraico, «dotado por Yahweh». Alguns supõem
que, em I Crô. 2:44, haja menção a um judaíta,
descendente de Calebe. Outros pensam que a alusão é
a uma localidade que deve ser identificada com a
Jocdeão (vide), de Jos. 15:56. A nossa versão
portuguesa, à semelhança de outras, é bastante vaga:
«Sema gerou a Raão, pai de Jorqueão». Mas a
impressão que daí se colhe é que o avô se chamava
Sema, o filho, Rema, e Jorqueão, o neto.
IOSA
No hebraico, «presente de Yahweh». Esse foi o
nome de um chefe simeonita (I Crô. 4:34). Ele atacou
os pastores camitas, em Gedor, sem provocação, e os
exterminou, ocupando suas terras. Isso sucedeu em
cerca de 711 A.C.
JOSAFÀ
Esse nome, que significa «Yahweh julgou», é o
nome de cinco personagens das páginas do Antigo
Testamento, a saber:
1. Um oficial da corte de Davi que trabalhava como
cronista. Ver II Sam. 8:16; 20:24; I Crô. 18:15.
Continuou a trabalhar para Salomão, quando este
sucedeu a seu pai, Davi. Sua época de atividades foi
entre cerca de 984 a 965 A.C. Era filho de Ailude.
2. Um dos doze intendentes do rei Salomão. Josafá
era filho de Parua (I Reis 4:17). Controlava o distrito
de Issacar. Viveu por volta de 960 A.C.
3. O pai do rei Jeú, e filho de Ninsi (II Reis 9:2,14).
Ele viveu por volta de 842 A.C.
4. Um sacerdote que teve a missão de tocar a
trombeta, perante a arca, quando esta estava sendo
transportada da casa de Obede-Edom para Jerusa­
lém, em cerca de 982 A.C. Ver I Crô. 15:24.
5. O quarto rei de Judá, reino do sul, e sexto da
linhagem real de Davi. Ele era filho do rei Asa,
quando o sucedeu no trono, com a idade de trinta e
cinco anos. Continuou reinando por vinte e cinco
anos, de 873 a 849 A.C. Foi contemporâneo de vários
reis de Israel, a saber, Onri, Acabe, Acazias e Jeorão.
Os profetas Elias e Eliseu estiveram ativos durante o
seu reinado, posto que atuavam muito mais no reino
do norte, Israel.
Uma curiosidade bíblica é que o seu notável
governo foi quase inteiramente omitido nas narrativas
dos livros de Reis. Os trechos de I Reis 15:24; 22:1 ss;
II Reis 1:17; 3:1; 7:27; 8:16,24,25 e 12:18 dão
detalhes meramente incidentais sobre ele, quando se
referem ao que estava acontecendo, paralelamente,
no reino do norte, Israel. Entretanto, as Crônicas nos
fornecem quatro longos capítulos sobre Josafá (ver II
Crô. 17—20). Além disso, I Crô. 3:10 e II Crô. 22:9
nos dão mais algumas informações sobre Josafá. As
Crônicas frisam o caráter piedoso de Josafá, e como
ele reviveu antigas práticas e costumes dojudaísmo. A
estranha omissão que se vê nos livros de Reis poderia
dever-se ao fato de que, naqueles livros, o autor ou
autores estavam mais ocupados com a descrição de
como o reino do norte, Israel, estava se precipitando
em sua queda, pelo que qualquer outra coisa, ao que
parece, era muito secundário em suas mentes.
Itens Interessantes e História Geral:
a. Governo de Josafá. Os três primeiros anos de seu
governo ele os fez em substituição a seu pai, cuja
doença nos pés o deixava incapacitado (I Reis 14:24 e
22:41-50). Desde o começo, ele mostrou ser zeloso na
defesa de uma fé hebraica pura. Resistiu à idolatria
que se avultara em Judá. Tentou derrubar os bosques
dos lugares altos e, de maneira geral, eliminou a
idolatria. Em tudo isso, porém, obteve êxito apenas
parcial (I Reis 22:43; II CrÔ. 17:6 e 20:33). Escolheu
mestres, dentre os sacerdotes e os levitas, e os enviou
para que instruíssem ao povo, nas cidades de Judá. O
propósito disso foi levar os judaítas a aderirem aos
ensinamentos da lei (II Crô. 17:7-9).
b. A to s de Coragem . Os atos de Josafá tornaram-no
alvo da proteção divina, e houve muita prosperidade
em seu reinado. Uma parte disso consistiu em sua
vitória sobre os filisteus, que foram forçados a
pagar-lhe tributo, o que também aconteceu com os
árabes. Ele dispunha de um considerável poder
militar. II Crônicas 17:10 ss nos fornecem detalhes
sobre essas questões.
c. Normas M ilitares. Ver II Crô. 17:1,2. Ele
levantou defesas contra os ataques de Onri, rei de
Israel, reino do norte. Seu pai, Asa, tivera choques
constantes com Israel (II Crô. 16:11 ss, I Reis 15:32).
Quando Josafá e Acabe tiveram de enfrentar os sírios,
um inimigo comum, eles estabeleceram um acordo de
proteção mútua. O profeta Micaías opôs-se a essa
aliança; mas Josafá insistiu quanto ao pacto. A
batalha de Ramote-Gileade quase mostrou ser fatal a
Josafá, provando assim a veracidade das palavras
daquele profeta. Acabe foi morto durante essa
batalha com os sírios, os quais ganharam a batalha
com facilidade. Mas Josafá conseguiu escapar, e
voltou para Jerusalém. Ver I Reis 22:1 ss; II Crô.
18-19:1.
d. Re formas Religiosas. O profeta Jeú repreendeu a
Josafá por sua tolice. Sem dúvida, a questão inteira
lhe ensinou uma profunda lição, e ele procurou
compensar por seu erro mediante outras reformas, de
natureza religiosa. Então, ele estabeleceu agências
que promoviam a fé religiosa, no estilo da antiga e
unificada nação de Israel. Ele examinou e aprimorou
as administrações locais, com vistas às questões tanto
seculares quanto religiosas. Ele estabeleceu um
supremo concílio de sacerdotes, levitas e outros
líderes, que solucionavam problemas advindos dos
tribunais provinciais. Ver II Crô. 19:4-11.
e. Comércio. Josafá restabeleceu um considerável
comércio marítimo, que havia sido iniciado por
Salomão. Judá mantinha controle sobre os portos do
golfo Elanítico, portos esses usados no comércio com
Ofir. O reino do norte, Israel, desejou participar desse
negócio e, finalmente, isso azedou a questão inteira.
As embarcações naufragaram. Uma nova tentativa foi
feita, em aliança com o reino do norte. Essa vez as
coisas funcionaram um pouco melhor; mas o
empreendimento nào perdurou por longo tempo. Ver
JI Crô. 20:35-37; I Reis 22:49.
f. M u itas Guerras. Um detalhe constemador nos
registros bíblicos é a ocorrência de guerras contínuas.
Como é óbvio, isso caracteriza a história humana
inteira. A suposta teocracia esteve continuamente
envolvida nessa atividade, dando-nos razões para
indagar por que motivo os ensinamentos divinos não
fizeram grande diferença quanto a essa questão.
Depois da morte de Acazias, rei de Israel, o seu
sucessor, Jorão, persuadiu Josafá a unir-se a ele em
uma expedição contra os moabitas. Os exércitos
aliados, da nação do norte e da nação do sul, foram
salvos por um miraculoso suprimento de água, e eles
obtiveram a vitória. Ver II Reis 3:4-27. Essa questão,
embora tivesse obtido sucesso inicial, só provocou a
ira dos moabitas, os quais persuadiram aos amonitas,
aos sírios e aos idumeus a retaliarem contra Judá.
Tudo isso causou a Josafá uma profunda consterna­
ção, visto que ele supunha que a nova ameaça
significaria a sua derrota inevitável. Por isso mesmo,
ele muito orou e clamou ao Senhor. Jeaziel, um levita,
recebeu do Espírito Santo a informação de que Judá
obteria a vitória, sem receber muitos golpes. A vitória
de Judá começou a esboçar-se quando os inimigos
aliados começaram a lutar entre si, com o resultado
que acabaram se autodestruindo. Isso permitiu que
Josafá terminasse seu reinado e a sua vida em paz.
Ver II Crô. 20.
g. Morte. Josafá viveu até os sessenta anos, e
morreu após ter reinado por vinte e cinco anos. Isso
ocorreu em cerca de 896 A.C. Jeorão, seu filho, que
havia atuado como co-regente nos últimos anos de sua
vida, sucedeu-o no trono. Uma declaração de Josefo,
grande autor judeu da época dos apóstolos de Cristo:
«Ele (Josafá) foi sepultado com magnificência, em
Jerusalém, porquanto havia imitado os atos de Davi»
(An ti. 9:3,2). Ver também o relato em I Crô. 21.
h. Caráter Esp iritual. A espiritualidade de Josafá
avulta entre as mais bem formadas, entre os monarcas
de Judá. Ele incorreu em erros; mas a sua vida,
considerada como um todo, foi espiritualmente
positiva. Ele se mostrou leal para com a fé de seus
antepassados, puro em seus motivos e em seus atos.
Todavia, quando se sujeitou à influência de terceiros
fracassou. Não foi bem-sucedido em todas as suas
reformas, embora tenha enviado para isso seus
melhores esforços. Também errou no tocante à sua
política de casamentos mistos com a família reinante
do reino do norte, visando a vantagens políticas e
militares. E isso produziu muitos frutos amargos. Ver
I Reis 2:48,49 e II Crô. 20:35-37.
JOSAFÀ , JEOSAFÀ
1. Um mitenita que era um dos guardas especiais
de Davi, ou seja, um dos trinta poderosos guerreiros
ao seu serviço. Evidentemente, ele veio do território a
leste do Jordão (I Crô. 11:43). Viveu em tomo de 1000
A .C .
2. Um sacerdote que recebeu a incumbência de tocar
a trombeta diante da arca da aliança (I Crô. 15:24).
Também viveu em cerca de 1000 A.C.
Deve-se observar que, no hebraico, há ligeira
modificação na grafia do nome, em relação aos outros
cinco homens com esse mesmo nome na Bíblia.
JOSAFÀ, VALE DE
No hebraico, «vale onde Yahweh julga». Esse vale
limitava Jerusalém em sua porção leste, separando
essa cidade do monte das Oliveiras. O trecho de Joel
3:2-12, diz-nos que o Senhor, no futuro, haverá de
reunir os exércitos de todas as nações nesse vale, e ali
contenderá com aquelas nações. Muitos intérpretes,
com base nessas referências bíblicas, supõem que essa
seja uma profecia sobre uma espécie de julgamento
contra as nações, naquele lugar. Mas outros pensam
que se trata de uma alusão histórica, pensando estar
em pauta alguma grande vitória militar dos judeus,
talvez com a ajuda de Nabucodonosor, que teria
derrotado a velhos inimigos de Israel, similar à vitória
de Josafá, quando ele derrotou a liga formada pelos
amonitas, moabitas e idumeus (II Crô. 22:22-26).
Ainda há outros que pensam que a questão inteira é
simbólica apenas, como se ali houvesse tão-somente
uma alusão metafórica, ao «vale da decisão», quando
estaria em jogo alguma questão crucial, do que
poderia resultar ou a vitória ou a derrota. Em Joel
3:14, de fato, lemos que esse profeta falou sobre o
«vale da decisão». A passagem de Zac. 14:2 também
alude a esse vale. Muitos estudiosos pensam que se
trata do vale de Cedrom (vide).
Identificações. Desde o século IV D.C., a
identificação comum do vale de Josafá, ou vale da
decisão, tem sido o vale de Cedrom. Eusébio e
Jerônimo referiram-se a isso, em suas obras
enciclopédicas. Mas Eusébio chamou esse vale de
«vale de Hinom» (em um artigo, em sua obra
Onomas ticom ; vide). Jerônimo, porém, prefere
pensar no vale de Cedrom. Mas outros, pensando que
aquela referência do livro de Joel é apenas simbólica,
pensam que é inútil tentar qualquer identificação
geográfica real.
O Vale e o Ju lgam en to . As tradições judaicas,
islâmicas e cristãs referem-se a esse vale em termos do
julgamento final. Por causa disso, membros de todas
essas três fés têm organizado cemitérios nas faldas do
vale. O livro pseudepígrafo de I Enoque (53:1)
localiza o juízo final em um profundo vale, perto de
Hinom. Tudo isso, porém, é fantasioso. O conceito do
juízo final, associado a um vale próximo de
Jerusalém, ficou perpetuado em um dos portões das
muralhas orientais dessa cidade. O portão que dá
para o vale de Cedrom passou a ser conhecido como
Porta do Vale de Josafá. A Vulgata Latina identifica
esse portão com a Porta da Revista de Tropas (em
nossa versão portuguesa, «Porta da Guarda», segundo
Nee. 3:31). No hebraico, essa porta é chamada
M iphkad , «lugar apontado». Na Vulgata Latina
encontramos Porto Judicialis, «porta do julgamento».
Dois pórticos da Porta de Ouro estão associados,
dentro das tradições islâmicas, à «misericórdia» e à
«contrição». Parte do vale do Cedrom, que dá de
frente para esse portão, é chamada pelos islamitas de
D jahannum , «Geena» (vide). O vale em questão, foi
chamado Vale de Josafá depois que Josafá morreu.
Em II Sam. 18:18, também é denominado de «vale do
rei» (vide).
Coisas Interessantes no Vale de Josafá. Foi ali que
Absalão erigiu uma coluna, e alguns estudiosos
supõem que ele foi sepultado nesse vale. O túmulo
que tem sido considerado pertencente a Absalão
aparece como adjacente ao de Tiago e ao de Zacarias;
mas tudo isso data de um período posterior, pelo que
sua autenticidade é muito precária. A fonte de Geom,
o poço de Siloé, o túnel de Ezequias e a fonte de
En-Rogel, o jardim do Getsêmani, a basílica da
Agonia e o campo do Oleiro são locais associados a
esse vale.
Uso Cristão F igurado. A profecia de Joel, onde esse
vale é mencionado, segundo a tradicional opinião
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cristã, representa o lugar do juízo das nações,
imediatamente depois do segundo advento de Cristo,
advento esse que inaugurará a era do reino milenar.
JOSAVIAS
No hebraico, «Yahweh é suficiente». Era filho de
Elnaal. Foi um dos guerreiros especiais de Davi (I
Crô. 11:43), chamados de «os trinta». Sabe-se dele
apenas que era filho de Elnaão. Viveu por volta de
1000 A.C.
JOSBECASA
No hebraico, «sentado na dureza». Era um dos
filhos de Hemã, o principal líder da música, no
tempo de Davi. Seu nome aparece em I Crô. 25:4,24.
Viveu em cerca de 1015 A.C.
JOSÊ
Esse é o nome de um dos patriarcas hebreus, o
primeiro filho de Jacó e Raquel. Várias outras
personagens do Antigo Testamento também têm esse
nome. No Novo Testamento, esse era o nome do
marido de Maria. Nos.tempos modernos, tornou-se
um dos nomes pessoais masculinos de maior
divulgação. Quatorze pessoas na Bíblia têm este
nome.
A . No Antigo Testamento
I. José, o Patriarca
Esboço:
I. Nome e Caracterização Geral
II. A Família de José
III. Informes Históricos
IV. Cronologia
V. Arqueologia
VI. Caráter de José e Lições Espirituais
VII. José do A.T. no Novo Testamento
B . No Novo Testamento: Josés do N .T .
I. Nome e Caracterização Geral
José vem de uma palavra hebraica que significa
«Yahweh acrescentará», ou, então, «que Yahweh
adicione». Muitas pessoas tiveram esse nome, no
Antigo Testamento. Porém, o mais conhecido e mais
significativo desses personagens foi o patriarca José, o
décimo primeiro filho de Jacó e sua esposa favorita,
Raquel. Provavelmente, José viveu em cerca de
1678—1570 A.C., embora essas datas continuem
sendo disputadas. Parece que ele viveu na época dos
reis hicsos, dominadores do Egito. Ver Gên. 37—50.
José, filho favorito de Jacó e sua. esposa, Raquel,
sonhou que receberia ascendência sobre os seus
irmãos. Eles foram tomados de inveja, por causa disso
e do favoritismo demonstrado por Jacó por José, e
acabaram vendendo-o como escravo. — Mas, no
decurso dos acontecimentos, José se tomou o
superintendente da casa de Potifar, alto oficial
egípcio. A mulher de Potifar, em várias ocasiões,
tentou seduzir José, ao que ele resistiu resolutamente.
Para vingar-se, ela o acusou falsamente de ter tentado
violentá-la. E Potifar mandou lançar José no cárcere.
Na prisão, José mostrou que era vidente, e isso
chegou aos ouvidos de Faraó, que precisou que seus
estranhos sonhos fossem interpretados. José mostrou
que era o homem talhado para a ocasião, e salvou o
Egito (e muitos povos ao derredor), em um período de
fome que perdurou sete anos. E o Egito se tornou
fornecedor de viveres durante aquele período crítico,
até mesmo para Jacó, seus onze filhos e as famílias
deles, por causa das habilidades proféticas de José.
José tornou-se conhecido como homem sábio, e foi
nomeado como uma espécie de primeiro-ministro com
amplos poderes, estando sob as ordens exclusivas
do próprio monarca egípcio. — A fome forçou os
irmãos de José a buscarem provisões alimentícias no
Egito. Sem que soubessem disso, os irmãos de José
negociaram com ele. Mediante ameaças bem coloca­
das, José conseguiu reunir todos os seus irmãos,
incluindo Benjamim, filho de Raquel, o único que era
seu irmão verdadeiro, além de Jacó, no Egito. Antes
da descida de Jacó ao Egito, José perdeu a paciência
com o drama que estava criando e revelou sua
verdadeira identidade aos seus irmãos. A consterna­
ção deles, diante de suas anteriores injustiças contra
José, foi aliviada pelo amor demonstrado por José,
pois o amor cobre multidão de pecados. Ver I Ped.
4:8.
O relato foi registrado pelo autor do livro de
Gênesis a fim de explicar como Israel veio a ser um
povo escravizado no Egito. Isso pavimentou o
caminho para a libertação da servidão no Egito, por
intermédio de Moisés. Os ossos de José foram levados
para fora do Egito, nos dias de Moisés, por ocasião do
êxodo e foram novamente sepultados em Siquém.
Naturalmente, o espírito de José muito antes disso
fizera sua jornada para o mundo dos espíritos e da luz
celestial.
0 . A Fam ília de José
Ver o artigo sobre Jacó, onde apresentamos um
gráfico que mostra o crescimento da família patriarcal
de Israel, bem como a origem das suas doze tribos.
José foi o primeiro filho de Jacó e Raquel. Raquel era
a esposa amada e favorita de Jacó. O único irmão de
pai e mãe de José era Benjamim. O relato do romance
de Jacó e Raquel aparece em Gên. 29:1-20. Ver o
artigo sobre Jacó, quanto a detalhes. Naturalmente,
Jacó se mostrava parcial em favor de José. E uma das
provas disso foi a «túnica talar de mangas compridas»
(Gên. 37:3). Isso despertou o antagonismo dos irmãos
mais velhos de José, contra ele. Esse antagonismo
piorou diante dos sonhos proféticos de José, que
mostravam que ele teria ascendência sobre seu$
irmãos. Ver o artigo geral sobre os Sonhos, onde set
mostra que até os sonhos das pessoas comuns exercem
uma função precognitiva. Vários irmãos de José
resolveram tirar-lhe a vida; mas Rúben interveio e
fê-lo ser lançado em um poço seco, de onde
tencionava retirá-lo mais tarde, quando houvesse
oportunidade para isso. Mas, antes que ele pudesse
livrar a José, um grupo de ismaelitas surgiu; e,
enquanto Rúben estava ausente, os outros irmãos
venderam José aos ismaelitas, como escravo. E os
ismaelitas levaram José ao Egito. Esses incidentes
mostram que o caráter da família patriarcal estava
longe de ser ideal, a própria família que seria a origem
das doze tribos de Israel. A Bíblia nunca oculta as
faltas e os pecados de seus heróis. Por outro lado, o
desígnio divino consegue operar, a despeito das falhas
e dos defeitos humanos; e isso explica como sucedeu
que essa família foi escolhida para a tarefa de
produzir uma nação que seria fonte de mensagem
espiritual ao mundo inteiro, a nação da qual haveria
de nascer o Messias.
m . Informes Históricos
Nas seções I e II, temos oferecido o esboço dos
eventos históricos da vida de José, além de uma série
de incidentes que acabou levando-o ao Egito. A partir
desse ponto, continuamos aqui o exame da narrativa
bíblica.
1. Adversidades de José no Eg ito . No Egito, José foi
vendido ao capitão da guarda pessoal de Faraó,
Potifar. Ele agiu corretamente, e mereceu a confiança
de Potifar. Mas a esposa de Potifar observou que ele
era um rapaz atraente, e resolveu seduzi-lo. O texto
bíblico nos mostra que os ataques da mulher eram
persistentes, exigindo uma resistência permanente da
parte de José. José não cedeu; mas, por causa disso,
acabou sendo lançado na prisão, visto que Potifar
acreditou na mentira de sua esposa, acerca das
supostas intenções de José. Os bons nem sempre se
dão bem! Mas, seja como for, na prisão, José teve
uma nova oportunidade. Ele interpretou sonhos que
indicavam que o copeiro-mor seria reintegrado por
Faraó em suas funções, mas que o padeiro-mor seria
executado. Todavia, o copeiro-mor só se lembrou de
José quando Faraó teve, por sua vez, o sonho que
muito o deixara perturbado, e queria saber sua
interpretação. Foi assim que José foi convocado à
presença de Faraó. E foi capaz de interpretar o duplo
sonho, de que haveria sete anos de fartura, seguidos
de sete anos de fome. José foi tirado da prisão e, em
seguida, tornou-se o segundo mandante do reino. Ver
Gên. 41:1-45, quanto à narrativa inteira.
2. José apodreceu na prisão por dois anos; mas um
bom desígnio divino estava em andamento. Uma boa
lição que podemos extrair desse período da vida de
José é que o livramento dele, de uma série de
acontecimentos adversos, não foi algo imediato e
automático. Durante muito tempo (treze anos), desde
que ele tinha dezessete anos de idade, José sofreu uma
série de reveses. Por ter agido corretamente, tornou-se
um encarcerado. Por dois longos anos mofou ná
prisão, embora inocente. Contudo, o plano de Deus a
seu respeito estava em andamento. O tempo favorável
a José ainda chegaria. As coisas não estavam
sucedendo por mero acidente. As próprias coisas más
têm um propósito, com aplicações legítimas, segundo
se aprende em Rom. 8:28: «Sabemos que todas as
cousas cooperam para o bem daqueles que amam a
Deus, daqueles qne são chamados segundo o seu
propósito». Assim sendo, quando nos achamos em
meio a uma situação adversa, poderá parecer-nos que
essa situação perdurará para sempre; mas Deus faz
com que as coisas terminem redundando em nosso
favor, afinal de contas. As próprias adversidades são
elementos do destino determinado por Deus para
nosso bem e para a nossa utilidade. José mesmo
jamais teria planejado ser vendido ao Egito como
escravo. Mas isso fazia parte vital de seu final e
glorioso destino.3
3. Os irmãos de José foram forçados a descer ao
Egito. Ê interessante a observação de que foi a fom e
que abriu a oportunidade de José subir ao poder, no
Egito, e também foi o que forçou os seus irmãos a
irem buscar ali alimentos. Foi então que José deu
início à sua charada, que terminou quase em um
drama. Como se fosse um oficial egípcio rígido (pois
seus irmãos não o reconheceram, após se ter passado
treze anos), José tratou seus irmãos com muito rigor.
José fez indagações sobre a família deles. A fim de que
tivesse Benjamim (seu único irmão de pai e mãe) à sua
frente, José reteve Simeão como refém. Então,
quando Benjamim estava retornando à Palestina com
eles, José criou um artifício para fazer Jacó vir ao
Egito, no episódio da taça de prata. De acordo com
José, essa taça de prata era por ele usada em
adivinhações (talvez funcionasse como uma espécie de
bola de cristal, uma vez cheia de água), foi escondida
na sacola de Benjamim. E os irmãos de José foram
alcançados no caminho por um grupo enviado por
José, a fim de que se verificasse quem teria «furtado» a
taça. Judá acabou se oferecendo para permanecer
como escravo, em lugar de Benjamim, a quem José
queria reter no Egito, a fim de que Benjamim pudesse
retornar a Jacó. No entanto, no caso de José, Judá
sentira tão pouca consciência, quando José estava no
poço e rogava para não ser vendido como escravo a
estrangeiros.
4. Fim da Charada. José estava fazendo o papel de
um oficial egípcio inflexível. Subitamente, porém, foi
dominado pela emoção. Ordenou que todos os
assessores egípcios saíssem do salão, e seus soluços
foram ouvidos pelo palácio inteiro. Ele, então, revelou
a seus irmãos a sua verdadeira identidade, os quais
ficaram perplexos diante da mudança de sorte de
José. O austero oficial egípcio não era outro senão o
próprio irmão deles, José, a quem tinham vendido
como escravo, aos mercadores ismaelitas. Eles
temiam que ele quisesse tirar vingança; mas a verdade
é que José não era homem vingativo.
5. O M a l Acabou Redundando em B em . O trecho
de Gên. 50:20 encerra uma declaração clássica sobre
as operações da vontade de Deus, uma espécie de
Romanos 8:28 do Antigo Testamento. Aquilo que os
irmãos de José planejaram como uma ma ldade , Deus
transformou em b em . As vidas de um certo número de
pessoas foram assim preservadas, em tempos dificíli­
mos, porque os eventos, ainda que pareçam
improváveis, cooperam juntamente tendo em vista
algum resultado positivo.
6. Vindicação dos Sonhos de José. Os irmãos de
José chegaram a dizer-lhe: «Eis-nos aqui por teus
servos» (Gên. 50:18). E, ao proferirem essas palavras,
se prostraram diante dele. Destarte, teve cumprimen­
to o sonho preditivo de José acerca de seu predomínio
sobre seus irmãos, embora ele mesmo não estivesse
querendo qualquer posição, ostentação ou domina­
ção. Não obstante, é algo ótimo quando Deus vindica
os nossos sonhos e faz as coisas operarem em nosso
favor, de acordo com esses sonhos preditivos.
7. Provisões para os Patriarcas de Israel. José
cuidou de seus irmãos e de seus «filhos» (Gên. 50:21).
A graça e a provisão de Deus são suficientemente
amplas para todos. O Banco Celeste cuida de todas as
nossas necessidades, apesar de nossas falhas e
defeitos.
8. A Vida Ü til e a M orte de José. José e toda a sua
família ficaram unidos no Egito, e muitos anos felizes
se passaram. No entanto, os filhos de Israel eram
estrangeiros exilados no Egito. O desígnio de Deus
haveria de alterar finalmente essa situação. José foi
capaz de predizer o livramento do povo de Israel do
Egito (Gên. 50:24). A preocupação de José era a de que
os israelitas não deixassem seus ossos no Egito, por
ocasião do futuro êxodo. José faleceu com a idade
avançada de cento e dez anos, e o livro de Gênesis
termina com a melancólica observação que «o
puseram num caixão no Egito» (Gên. 50:26). Isso
ocorreu em cerca de 1800 A.C.
9. A Promessa a José Foi Cumprida . O trecho de
Êxo. 13:19 informa-nos de que Moisés levou os ossos
de José, quando o povo de Israel deixou o Egito. Os
ossos de José foram sepultados em Siquém (Jos.
24:32). Os ossos de José ficaram no Egito cerca de
trezentos anos, antes de serem levados para a terra
Santa.
IV . Cronologia
Se seguirmos as indicações do texto massorético,
então teremos de situar o relato sobre José em cerca de
1871 A.C., ou seja, durante a XII Dinastia do Egito.
Muitos eruditos modernos, porém, têm alegado certo
número de razões, negando tal possibilidade. Eles
pensam que seria muito improvável que um jovem
estrangeiro semita tivesse obtido tal autoridade no
Egito, conforme sucedeu a José. Por isso, pensam que
o mais provável é que sua época coincidiu com o
período de dominação dos hicsos, que eram sem itas.
Porém, a história revela-nos bem pouco acerca desse
período; e, por esse motivo, é difícil tomar decisões
firmes a respeito da questão. Seja como for, o período
de 1750 — 1550 A.C. foi um período agitado e
confuso no Egito. Nesse caso, o novo rei, o Faráo que
não conhecera a José (Êxo. 1:8) poderia referir-se a um
dos Faraós do Novo Império, depois que os odiados
hicsos asiáticos foram expulsos do Egito. Uma outra
evidência possível para essa conjectura é que os
israelitas residiam na planície de Tanis, que era
chamada «campo de Zoà» (Sal. 78:12). Essa era a
capital hicsa no Egito. Visto que os hicsos eram um
povo semita, podemos facilmente imaginar como
José, um semita, poderia ter recebido tão grande
autoridade. Os registros egípcios mostram a presença
de muitos semitas no Egito, na época atribuída a José.
Em um registro de nomes de prisioneiros, quarenta e
cinco são nomes semíticos, pertencentes cerca de 1740
A.C. Essa lista se acha no chamado pap iro Brookiyn
(35.1446). Nomes semíticos familiares aos nossos
ouvidos são ali achados como Jacó, Issacar, Aser, Jó e
Menaém. Além disso, temos os túmulos dos Beni
Hassã, com suas pinturas, que retratam negociantes
semitas que entraram no Egito. O relato egípcio,
«Conto dos Dois Irmãos», encerra um paralelo da
história de José e da mulher de Potifar, relatada em
Gên. 39:7-23. Esses diversos paralelos da história de
José, favorecem essa data posterior para a sua carreira
na terra dos Faraós.
V . Arqueologia
Sob a seção IV, temos mencionado vários itens de
interesse arqueológico, que poderiam indicar que a
história de José teve lugar no tempo do domínio hicso
no Egito. Alguns estudiosos têm posto em dúvida a
essência do relato, ou seja, que Jacó e seus filhos
desceram ao Egito, somente porque José os convidou
para virem residir ali. Porém, o arqueólogo W.F.
Albright não vê qualquer dificuldade quanto a isso,
porque sua história pessoal está por demais
entretecida com a história dos primeiros passos do
povo de Israel. Em favor do exílio dos israelitas no
Egito encontram-se registros de nomes semíticos
naquele lugar, segundo já se mencionou acima, na
quarta seção. Apesar dos nomes ali achados
pertencerem, essencialmente, a nomes típicos da tribo
de Levi, é realmente muito precário o argumento
daqueles que dizem que somente indivíduos da tribo
de Levi estiveram exilados no Egito Esse fato
certamente ter-se-ia refletido na história do povo
hebreu.
Além desses informes, temos pequenos indícios, no
Pentateuco, que nos fornecem informações sobre a
vida egípcia. Esses indícios têm sido confirmados
pelas descobertas arqueológicas. Um desses itens é a
expressão «copeiro-chefe»,em Gên. 40:2. Esse era um
ofício revestido de muita honra, conforme os
documentos egípcios confirmam. As inscrições tumu­
lares egípcias, em muitas pinturas, ilustram as
condições de fome pelas quais os egípcios passaram.
Uma dessas inscrições menciona, especificamente,
sete anos de escassez, nos dias do Faraó Zozer, da III
Dinastia, ou seja, cerca de 2700 A.C. Também há
provas abundantes que ilustram o interesse dos
egípcios pela interpretação de sonhos e outras formas
de adivinhação. Mágicos e videntes eram figuras
importantes na cultura egípcia. Certas informações
têm seu paralelo em Gên. 39:4; 41:40; 41:42,43. A
mumificação (Gên. 50:2) é um item sobre o qual o
relato bíblico concorda com os registros históricos
egípcios. É bem provável que o corpo de José tenha
sido mumificado, o que talvez explique por que, cerca
de trezentos anos mais tarde, ele pôde ser levado do
Egito para a Palestina. Os monumentos egípcios
falam sobre o número cento e dez como o ideal para
uma vida longa e feliz (ver Gên. 50:22), e é bem
possível que esse número específico seja um reflexo
desse ideal, e não o tempo real da vida de José. O
trecho de Gên. 47:11 se refere ao «melhor da terra»,
como o lugar onde a família de José se estabeleceu.
Isso foi na porção oriental do delta do Nilo, em redor
do wadi Tumilat, havendo evidências históricas qug
confirmam essa assertiva. No túmulo de um dos
oficiais de Senwosrete II, cujo nome era Khnumho-
tep, existente em Beni Hassã, há uma cena
esculpida de imigrantes semitas, ocupados no
comércio com o Egito. Os cabelos negros dos semitas
descem, compridos, até os ombros, e suas barbas
terminam em ponta, o que se sabe corresponder à
verdade, no caso dos povos semitas. Eles traziam
pintura para os olhos e conduziam lanças, arcos e
flechas. Além disso há nomes cananeus (semitas) para
certas localidades do delta do Nilo. Entre esses nomes
podemos citar Sucote (Exo. 12:37), Baal-Zefom
(Exo. 14:2), Migdol (Exo. 14:2), Zilu (o
cômoro de Abu Zeifah) e Gósen (Exo. 8:22;
9:26). É claro, pois, que houve uma mescla de
culturas, a semítica e a egípcia, durante o tempo de
José no Egito, do que a Bíblia testifica em tão
interessante narrativa.
V I. Caráter de José e liçõ e s Espirituais
Tipo de Cristo. Este artigo enfatiza várias
lições que podemos extrair da vida de José. Abaixo
damos um sumário dessas lições:
1. O Caráter de José. José sofreu perseguições e
tremendas reviravoltas na vida, mas não ficou
amargurado com essas coisas, e nem com a maneira
como a vida o maltratou.
2. José combinava em si as qualidades de uma
elevada moral, de grande simplicidade, de inteligência
e de vontade férrea, tudo o que o impulsionava
fortemente para a frente.
3. Sua vida foi a vida de um homem. Ele foi vendido
como escravo, e precisou reverter a sua situação. Ele
foi um homem do destino. Os próprios acontecimen­
tos negativos contribuíram para fazê-lo progredir,
bem como para abençoar àqueles que viviam ao seu
derredor.
4. Por meio dele, houve provisão alimentar para
muitas outras pessoas. Através dele, os propósitos
espirituais se desdobraram, afetando para melhor os
destinos de outras pessoas, incluindo a nação inteira
de Israel, em seus primórdios.
5. Ele foi capaz de cumprir o propósito de sua vida,
contra grandes forças de oposição, e por meio de
acontecimentos muito improváveis, como aquele de
ter-se tornado o primeiro ministro do Egito, saído
diretamente do cárcere.
6. José foi um homem místico. Parte de seu sucesso
se deveu ao fato de que ele era capaz de exercer dons
espirituais. O toque místico é um dos meios do
desenvolvimento espiritual. Ver o artigo sobre o
M isticismo .
7. De maneira suprema, José se identificou com o
desígnio espiritual que atuava através do povo de
Israel. Ele nem ao menos queria que seus ossos
permanecessem no lugar do exílio. Ele aguardava um
país melhor, um destino mais alto, celestial.
vn. José do A .T . no Novo Testamento
Em Atos 7:9, dentro do discurso final de Estêvão,
José é mencionado. Estêvão menciona como José, em
um ataque forte de ciúmes e inveja de seus irmãos,
foi vendido como escravo e levado para o Egito.
Mas Estêvão se apressou a adicionar: «...mas Deus
estava com ele». Por isso é que tudo terminava bem
para José e ele acabou sendo o governador da terra. O
vs. 18 do sétimo capítulo de Atos menciona um Faraó
que não conhecera a José. Isso produziu uma grande
modificação para pior na sorte dos israelitas no Egito.
Todavia, em ato de grande fé, José havia predito que
Israel sairia, afinal, do Egito, e pediu que seus ossos
fossem levados pelos descendentes dos patriarcas. O
trecho de Apo. 7:8 faz de «José» uma das doze tribos
de Israel, uma estranha designação. Na lista das doze
tribos, daquela passagem, as tribos de Dã e de Efraim
são omitidas. E José ocupa o lugar de Efraim. A razão
para isso, talvez, fosse que o autor sagrado queria
incluir, especificamente, uma tribo descendente da
esposa favorita de Jacó, Raque l. Além disso, José era
nome mais famoso que o de Efraim, que foi o segundo
filho de José e Asenate, filha de Potífera (ver Gên.
46:20). Também é possivel que, no tempo em que o
Apocalipse foi escrito, a tribo de Efraim tenha
deixado de existir como uma unidade distinta, pelo
que o nome «José» veio a ocupar a tradicional tribo de
Efraim. Mas, por que motivo «Dã» foi omitida da lista
do Apocalipse, é comentado no NTI nos comentários
sobre Apo. 7:6.
2. José, pa i de Igal. Ele foi um espião enviado da
parte da tribo de Issacar, a fim de explorar a terra de
Canaã. Estava entre aqueles que trouxeram um
relatório negativo, baseado na incredulidade (Núm.
13:7). Ele viveu em cerca de 1209 A.C.
3. Um membro da família de Bani, que esteve entre
aqueles que tiveram de separar-se de suas esposas
estrangeiras, com quem se tinham casado durante o
cativeiro babilónico (Esd. 10:42), em cerca de 536
A.C.
4. Um sacerdote da família de Sebanias, que'viveu
na segunda geração depois que o remanescente de
Judá voltou do cativeiro babilónico para fixar
residência em Jerusalém. Ele viveu após 536 A.C.
5. Um filho de Asafe, que foi nomeado como um
dos chefes dos músicos do culto sagrado, ao tempo de
Davi (I Crô. 25:2,9). Ele viveu em cerca de 960 A.C.
B . No Novo Testamento: Josés do N .T .
1. José, Marido de Maria e Pai-Guardião de Jesus,
o Cristo.
a. In form es B íblicos. José não é mencionado no
evangelho de Marcos, e é aludido apenas em João 1:45
e 6:42. Mateus declara que ele descendia de Davi
(1:20). Alguns eruditos supunham que a genealogia
de Lucas segue a linhagem de Maria, e não a de José.
Porém, a maioria dos estudiosos modernos não
continua defendendo essa antiga idéia. Ver sobre a
Genealogia de Jesus, o Cristo. Tanto Mateus quanto
Lucas frisam o nascimento virginal de Jesus. Ver
sobre Nasc im en to Virginal de Jesus. Isso significa que
José foi o pai guardião de Jesus, e não o seu pai
biológico. Muitos estudiosos liberais, entretanto, têm
posto esse fato em dúvida. Nosso artigo sobre o
assunto examina ambos os lados da questão. Seja
como for, Mateus e Lucas afirmam que Maria ficou
grávida antes de qualquer atividade sexual com José
(Mat. 1:18; Luc. 1:27,35). Isso é o que diz a Bíblia;
mas a Igreja Católica Romana ajunta a isso o dogma
que diz que Maria permaneceu virgem antes, durante
e depois do parto. Todavia, o fato de que José teve
uma família, que consistia em Maria, Jesus e seus
irmãos e irmãs, demonstra que essa opinião católica
romana não passa de uma lenda piedosa, posta a
serviço da doutrina de que a virgindade é mais santa
que o estado matrimonial.
José atuava como pai de Jesus. Ele o levou a
Jerusalém, para as cerimônias da purificação (ver
Luc. 2:22); fugiu para o Egito, a fim de protegê-lo,
ainda menino pequeno, dos maus propósitos de
Herodes(Mat: 2:13). Essa fuga foi inspirada por um
sonho que lhe foi dado divinamente. Terminado o
perigo, José voltou para a Palestina, tendo fixado
residência em Nazaré. Mui provavelmente, Jesus
cresceu ajudando José na carpintaria (ver Mat. 2:19
ss; 13:55; Mar. 6:3). Além disso, José levava Jesus
anualmente a Jerusalém, durante os festejos da
páscoa (Luc. 2:41). Alguns estudiosos supõem que o
trecho de Luc. 2:49 indica que, aos doze anos de
idade, Jesus já reconhecia sua origem celeste, e que
não era filho biológico de José.
b. A Morte de José. Visto que nao há qualquer
menção a José, durante o período do ministério
terreno de Jesus, muitos estudiosos supõem que José
já havia falecido, antes de Jesus atingir os trinta anos
de idade. E, embora isso seja uma especulação (pois a
Bíblia nada declara a respeito), trata-se de uma
especulação válida, porquanto, já crucificado, Jesus
instruiu ao apóstolo amado, João, para que cuidasse
de Sua mãe (João 19:26), o que teria sido
desnecessário se José ainda estivesse vivo. E, por que
não a entregou aos cuidados dos filhos de José e de
Maria, cujos nomes são até dados na Bíblia (ver Mar.
6:3)? O motivo mais provável disso é que eles
permaneciam ainda na incredulidade, embora se
tivessem convertido após a ressurreição do Senhor.
Ver João 7:5.
c. A s tradições cristãs apresentam José como um
homem já idoso quando se casou com Maria (Epif.
Haer. 79,7). O casal teve, então, quatro filhos e duas
filhas. No entanto, com a passagem do tempo, segun­
do o dogma da perene virgindade de Maria, que se
foi firmando em certos círculos cristãos, esses irmãos
foram sendo considerados meros «primos» de Jesus.
Há uma tradição, do século IVD.C., H istória de José,
o Carpinteiro, que perpetuou a idéia de que José já era
viúvo ao contrair matrimônio com Maria, e que ela se
teria casado com ele quando tinha apenas doze anos
de idade! Ver o artigo separado sobre essa obra,
nesta enciclopédia, intitulado, José, o Carpinteiro,
H istória de.
d. A tradição católica romana fez de José um de
seus «santos». Mas a verdade é que o cristianismo
primitivo e antigo não deu muita importância a José,
durante os primeiros quinhentos anos de sua história,
e certamente não o venerou durante todo esse tempo.
A veneração a José começou e prosperou em certos
mosteiros, sendo, por isso mesmo, uma invenção
fradesca. Mas, somente no século XV D.C. é que
começaram a aparecer na Europa as primeiras missas
e ofícios em honra a São José. Em 1479, Pio IV intro­
duziu a festa de São José, em Roma. Pio IX, em
1870, declarou que José era o patrono da Igreja
Universal. Em 1955, o papa Pio XII estabeleceu a
nova festa católica romana de José, o Trabalhador.
Essa nova festa é celebrada a Io de maio, o Dia do
Trabalho dos europeus. A missa associada a isso é
celebrada em setembro, no Canadá, e nos Estados
Unidos da América. A Igreja Ortodoxa Oriental
começou a celebrar uma festa em honra a José em
cerca do ano 1000 D.C., mas a Igreja Cóptica
Monofisista parece ter tido tal festa desde tão cedo
quanto o século VII A.C.
2. Um antepassado de Jesus, o Cristo (Luc. 3:26).
Ele era filho de Jodá (ou Abiúde) e neto de Joanã,
que, por sua vez, era neto de Zorobabel.
3. Outro antepassado de Jesus, o Cristo (Luc. 3:24).
Ele era filho de Matatias, da sétima geração antes de
JESUS COM 12 ANOS INDO PARA JERUSALÉM
A fuga para o Eg ito
Isabel recebe Maria
José, marido de Maria.
4. José, chamado Barsabás. Ver o artigo separado
sobre ele.
5. José de A rima té ia . Ver o artigo separado sobre
ele.
6. José. cujo sobrenome era Caifás (vide).
7. Um dos irmàos de Jesus (Mat. 13:55; Mar. 6:3),
filho de José e Maria.
. 8. Um irmão de Tiago, o menor, cuja mãe, Maria,
esteve ao pé da cruz do Senhor Jesus e observou o seu
sepultamento (Mar. 15:40,47). Alguns identificam
esse José com o anterior; mas erroneamente, porque,
nesse caso, Tiago, o menor, também seria irmão de
Jesus, o que não é verdade, apesar de Jesus também
ter tido um irmão de nome Tiago (Mar. 6:3).
9. Nome original de Barnabé, de acordo com Atos
4:36. Ver o artigo sobre Barnabé.
JOSÊ BARSABÁS
Alguns pensam que o seu nome significa José =
«Yahweh aumenta», e Barsabás = «fUho de Sabá».
Porém, outros interpretam Barsabás como «nascido
no sábado». Se devemos pensar em «Sabá», como o
significado desse nome, então alguns interpretam que
isso significaria «filho de um ancião». Ele é
mencionado em Atos 1:23 ss , em conexão com a
substituição a Judas Iscariotes, como apóstolo de
Cristo. Ele era um dos dois candidatos disponíveis. A
regra a seguir é que o novo apóstolo teria de ter
acompanhado os demais discípulos de Jesus desde o
começo, ou seja, precisava ser testemunha ocular das
obras de Jesus, um discípulo experiente de Cristo. Um
aspecto estranho dessa narrativa, e que tem
consternado grandemente a muitos intérpretes, é que
uma decisão tão importante quanto essa precisou ser
determinada pelo lançamento de sorte, uma forma de
adivinhação (vide). Naturalmente, eles esperavam que
o Espírito de Deus determinasse o resultado. Matias
(vide) foi o escolhido, mas podemos ter a certeza de
que José foi um notável discípulo de Cristo, pois,
doutro modo, não poderia ter sido um dos candidatos.
Ele tinha o honroso apodo de «Justo», o que,
provavelmente, lhe foi dado em vista de seu caráter
bem formado. Também é possível que José Barsabás
fosse um dos setenta discípulos especiais de Cristo,
enviados em trabalho missionário especial (Luc.
10:1 ss). Eusébio confirma essa informação em sua
H istória 1.12.
Alguns poucos manuscritos antigos, como 1 (lect),
as versões saídicas e o Si(p) dizem Joses, em vez de
José. Com base nessa circunstância, alguns têm
suposto que se pode identificar esse personagem com
o Joses de Atos 4:36. Mas, o próprio nome Joses pode
ser uma abreviação (no grego) ou uma variante de
José. A identificação dos dois indivíduos não é muito
provável; pois, — apesar de seus nomes se
assemelharem, os seus sentidos são diferentes. O
Barnabé de Atos 4:36 parece scr apresentado como
uma personalidade nova.
JOSÊ, IRMÃS DE SÃO
Ver sobre as freiras da Sociedade de São José para
M issões Estrangeiras.
JOSÊ, O CARPINTEIRO , HISTÓRIA DE
Ver o artigo Livros Apócrifos; Novo Testam en to .
Este livro éuma pseudonarrativa que, alegadamen-
tejios conta a vida e a morte de José, o pai de criação
de Jesus. Há detalhes que falam, inclusive, sobre sua
profissão de carpinteiro. Ele seria viúvo, homem
muito mais idoso do que Maria. Ele já tinha quatro
filhos e duaS*filhas. Maria teria apenas doze anos de
idade, por ocasião de seu «casamento». Mas, como o
livro está interessado em promover a idéia da
perpétua virgindade de Maria, por isso mesmo José
casou-se com ela já pai daqueles seis filhos. Assim,
Maria seria madrasta dos seis filhos de José, e José
seria o padrasto do filho único de Maria, uma
situação que, naturalmente, nunca foi explorada por
aqueles que acreditam no dogma da perpétua
virgindade de Maria, porque a situação é das mais
ridículas!
Esse livro também relata a enfermidade e o
falecimento de José, com nada menos de cento e onze
anos de idade. Visto que, com trinta anos de idade,
quando Jesus iniciou sua carreira pública, José já era
falecido, isso significa que houve um casamento em
que o marido (José) teria, no mínimo, oitenta e dois
anos, e a mulher (Maria) seria uma criança de doze
anos! E, quem fez o panegírico de José? Jesus Cristo!
No entanto, mui estranhamente, os ritos do
sepultamento de José seguiram o cerimonial egípcio a
Osíris!
Ver o artigo separado sobre José, B. 1.José , Marido
de M aria e Pai-Guardião de Jesus, o Cristo. Esse
artigo acompanha a glorificação gradual de José, de
tal modo que, finalmente, ele veio a tomar-se o
patrono da Igreja Católica Romana. A história de
José, o Carpinteiro, é a mais antiga das obras escritas,
que deram início a esse processo de exaltação de José.
Foi escrita no Egito, talvez no século IV D.C. O
gnosticismo transparece claramente ali, como tam­
bém várias idéias das religiões egípcias. Provavelmen­
te teve um original grego; mas, as cópias que
chegaram até nós são versões para o copta e para o
árabe. Também há uma tradução para o latim, do
século XIV, feita a partir da versão copta. Há
materiais já existentes em anteriores evangelhos
apócrifos, que são repetidos nesse livro. O que admira
é que foi mister os religiosos basearem-se em obras
dessa baixa natureza, para arquitetarem doutrinas
como a da perpétua virgindade de Maria!
JOSÊ, ORAÇÃO DE
Essa obra já fez parte da coletânea das obras
pseudepígrafas do Antigo Testamento. Ver sobre os
Pseudep ígra fos. A obra não mais existe, embora seja
parcialmente conhecida por meio de citações em
outras obras. Nosso principal informante é Orígenes.
Está reunida no livro S tichom e tra , de Nicéforo, uma
lista de livros canônicos e de obras apócrifas, onde
aparece o número de versículos de cada uma dessas
obras.
A Oração de José aparece como o terceiro dos livros
ali mencionados, onde somos informados de que tinha
mil e cem versículos. Orígenes conta a história de
como Jacó teve de lutar com o anjo Uriel. No mesmo
livro, Uriel aparece como o maior dos arcanjos. Jacó é
exaltado ali acima de Abraão e de Isaque. De fato,
Jacó aparece como o primogênito de todas as criaturas
vivas! Orígenes pensava que um livro desses é útil
para instruir aos cristãos e menciona que os judeus
usavam o mesmo, o que, provavelmente, indica que
foi escrito por algum judeu desconhecido.
JOSÊ DE ARIMATÉIA
Ver o artigo separado sobre Arimatéia. Esse José foi
membro do S inédrio (vide). O título de Arimatéia
diz-nos onde José residia ou onde ele nasceu, sendo
usado para distingui-lo de outros indivíduos com o
mesmo nome, pelo que atuava como um sobrenome.
Arimatéia era uma cidade localizada no território de
Benjamim, na serra de Efraim, não muito longe de
Jerusalém, um pouco mais para o sul (Jos. 18:25; Juí.
4:5). Gibeá ficava nas proximidades, conforme somos
informados em Juí. 19:13; Isa. 10:29 e Osé. 5:8. O
trecho de Mar. 15:43 mostra que José era homem
religioso, que esperava pelo aparecimento do Reino de
Deus (vide), o que refletia a sua piedade pessoal, e,
talvez o seu discipulado (secreto) cristão. O fato de
que ele era seguidor de Cristo só se tomou de
conhecimento público quando ele solicitou a permis­
são de sepultar o corpo de Jesus, e então o fez. E
podemos ter a certeza de que ele se opusera à decisão
do Sinédrio, que condenou o Senhor Jesus à morte.
Lucas afirma especiíicamente isso, em Luc. 23:51.
Antigas tradições cristãs faziam de José de
Arimatéia um dos setenta discípulos especiais de Jesus
(ver Luc. 10). Mas, como é óbvio, isso é incorreto,
porque, nesse caso, o discipulado de Arimatéia desde
há muito que seria uma questão publicamente
conhecida. Nenhum membro do Sinédrio teria
permissão de ocupar-se em tal atividade. Essa mesma
tradição faz dele o apóstolo enviado às ilhas
Britânicas. Já sobre isso não podemos dizer muito
coisa, nem contra e nem a favor, pois não há como
testar tal afirmativa pelas Escrituras. Essas tradições
estão contidas em Ittig. Diss. de Pat. Apostol. sec. 13;
Assemani, Blioth. Orient. iii.1,319 ss.
Era um hom em ju s to segundo Mat. 27:57, bem
provavelmente um amigo dos apóstolos, depois da
ressurreição de Jesus. Mediante a ação de sepultar
Jesus, declarou abertamente a sua lealdade a Jesus, o
que até então vinha ocultando. A ousadia de tal ato
ficou demonstrada pelo fato de que os outros
discípulos continuavam escondidos, e também por
temor aos judeus. Todos os discípulos se tinham
ocultado, exceto João, que ficou diante da cruz em
companhia de Maria, mãe de Jesus.
A tradição assevera que José de Arimatéia foi
enviado à Grã-Bretanha pelo apóstolo Filipe, em 63
D.C. e que se estabeleceu com um grupo de discípulos
em Glastonbury, Somersetshire. Porém, não temos
qualquer informe exato sobre tal notícia.
Na história em Mat. 27:57 ss, naturalmente,
encontramos um triste comentário. Poderíamos ter
suspeitado que Maria, sua mãe, ou Pedro, ou algum
outro de seus discípulos íntimos viria, naquelas horas,
a fim de mostrar seu amor por Jesus, cuidando do seu
corpo. Porém, quem veio? José de Arimatéia. E quem
o ajudou? Nicodemos, que também era membro do
sinédrio. (Ver o artigo sobre o Sinédrio , o superior
tribunal judaico. Ver Mat. 22:23). Ambos esses
homens eram discípulos secretos, mas as crises
produzem estranhos resultados. Para muitos signifi­
cou uma demonstração de covardia. Para outros,
como no caso desses dois homens, incendiou-lhes a
coragem. Conforme diz o ditado comum: «...a
história ê ma is estranha do que a ficção*.
O discipulado secreto de José de Arimatéia fora
uma lição para ele; foi uma lição trágica, mas a sua
alma tirou proveito disso. Ele revelou-se, e sob
circunstâncias perigosas, deixou claro o seu discipu­
lado. Mas em realidade já fizera isso, quando se
opusera à decisão do concilio. De certa feita, um rei
francês cavalgou até o campo de batalha clamando:
«Que aquele que me ama me siga» (Francisco I,
quando da batalha de Marignano, 1515). José de
Arimatéia, por motivo de amor , seguiu a Jesus,
embora sem saber da grande vitória que estava a
menos de três dias, no futuro. Abundam lendas a
respeito de sua pessoa. Uma delas diz que ele usou o
cálice da Ceia do Senhor a fim de apanhar um pouco
do sangue de Jesus, no Calvário e que esse cálice se
transformou no Santo Graal. Outras aludem aos seus
muitos ministérios na Grã-Bretanha. Outra lenda
conta como ele enfiou seu bordão no chão, e este
floresceu com flores brancas como a neve, no período
do Natal, (Anne Taxter Eaton, *The A n im a is
Christmas»), Disse Buttrick (in loc.): «Essas lendas
têm algum elemento de verdade. Aquele que
corajosamente sepultou o corpo de Jesus, pensando
que ele estivesse morto para sempre, tornou-se
porta-voz do evangelho. Há muitas ocasiões em que
Jesus parece liquidado; porém, se lhe somos fiéis,
então nossa lealdade se ilumina como uma nova tocha
de fé». Alguns reputam José de Arimatéia como o
santo guardião dos ricos.
O Trabalho de José
Mat. 27:59: E José, tomando o corpo, envolveu-o
num pano limpo , de linho ,
Envolveu-o num pano limpo de linho . Não um
envoltório, nem uma peça de roupa e, sim, tiras
envolventes, panos de linho (ver João 19:40,onde se lê
que o corpo de Jesus foi envolvido). Provavelmente era
— uma única peça — de tecido, no princípio, e que
foi dividida em tiras menores, com o propósito de
envolver o corpo de Jesus. As tiras de linho tinham de
ser enroladas de tal modo a envolver também as
especiarias, que haviam sido postas sobre o corpo de
Jesus em forma de pó, a fim de servirem como agentes
embalsamadores. A primeira unção, temporária, e a
intenção da segunda unção, que era mais completa,
passam ambas sem qualquer menção por parte de
Mateus. A segunda unção foi o propósito da visita das
mulheres, na manhã bem cedo de domingo. A
segunda unção cumpriria as exigências cerimoniais da
lei, o que era muito importante para os judeus
devotos. Não houvera tempo para essa unção, na
sexta-feira à tarde, porque o dia de sábado já estava
muito próximo. Mirra e aloés eram empregados nesse
processo, e as mulheres teriam dificuldades em
encontrar esses materiais para comprá-los, em dia de
sábado. Contudo, devem tê-los obtido, de tal maneira
que no primeiro dia da semana, bem cedo, já estavam
preparadas para fazer o que era necessário. O pano de
linho limpo concorda com os costumes rabínicos. José
de Arimatéia, sem dúvida, preservara o túmulo para
ele mesmo e para sua família. Certamente foi-lhe
impossível usá-lo posteriormente, porque era proibido
a alguém usar um túmulo onde jazera um homem
condenado e ele não o teria mesmo feito por respeito a
Jesus. Aprendemos, em João 19:39,40 que cerca de
cem libras da mistura de mirra e aloés haviam sido
supridas para o corpo de Jesus. Não é impossível que o
pano ainda exista, o mesmo que conteve o corpo de
Jesus. (Ver o artigo sobre o Sudário de Turim ). (AM I
IB ND NTI S Z)
JOSEBE-BASSEBATE
Ver sobre JasobeSo. Ele matou, em uma única
ocasião, trezentos homens.
JOSEFO
Essa é a forma como aparece o nome José, de
acordo com algumas versões, em I Esdras 9:34. O
trecho paralelo de Esd. 10:42, diz José.
JOSEFO, FLÀVIO
O que Eusébio foi para a história eclesiástica, Josefo
foi para a história secular da época dos apóstolos de
Jesus. Ele não comentou a história do cristianismo,
embora mencione muitas coisas interessantes para os
estudiosos do Antigo e do Novo Testamentos.
1. Caracterização Geral. Suas datas foram
aproximadamente, 37/38—110 D.C. Josefo foi um
famoso historiador judeu, de origem sacerdotal, bem
instruído no Antigo Testamento e nas tradições
judaicas, profundo conhecedor das disciplinas estu­
dadas pelos gregos. Na juventude, viveu por três anos
como um rígido asceta. Posteriormente, uniu-se ao
partido dos fariseus. Em 64 D.C., viajou a Roma, em
missão religiosa, com o propósito de obter a liberdade
de alguns sacerdotes que haviam sido encarcerados.
Josefo opunha-se à dominação romana e, por
ocasião da guerra judaico-romana recebeu a tarefa de
tentar organizar e pôr em ordem a revoltada Galiléia.
Josefo levantou um exército e organizou a província.
Teve algum sucesso inicial; mas Roma lhe parecia
intolerável. Josefo escapou à morte, e fugiu. Anos
depois, entretanto, rendeu-se a Vespasiano, general
romano. Foi suspeito de traição. Mas, talvez, ele não
aguentasse mais tanta guerra, destruição e derra­
mamento de sangue. Prevendo com clareza o que
aconteceria, ele predisse que Vespasiano seria o
próximo imperador de Roma. Isso impressionou
profundamente ao futuro imperador, obtendo isso
para Josefo certo favor da parte de Vespasiano.
Josefo esteve em campanha militar juntamente com
Tito, filho de Vespasiano, tornando-se assim um
adversário de seu próprio povo judeu, que defendia
uma causa perdida—resistir ao império romano! No
entanto, Josefo tentou desempenhar um duplo papel,
conservando a amizade com os romanos, ao mesmo
tempo em que procurava ser útil e bondoso para com
o seu próprio povo judeu. Em certo sentido, pois, ele
se viu na mesma posição do profeta Jeremias, que
percebia o inevitável poder da Babilônia e aconselhou
aos judeus que aceitassem a situação, em vez de
provocarem a própria destruição total, por meio da
resistência aos babilônios. Jeremias também foi
considerado um traidor; mas, às vezes, é melhor estar
no lado certo do que mostrar-se rebelde e temerário.
Assim também a Josefo foi conferida a cidadania
romana, devido à sua cooperação. Foi nessa
oportunidade que ele adquiriu o nome pessoal Flávio,
de origem latina, e se tornou Flávio Josefo.
Após a queda de Jerusalém, Josefo voltou sua
atenção para o registro escrito de suas memórias. Ele
escreveu em árabe. Mas esses escritos foram
traduzidos para o grego. Isso explica por que motivo o
grego de Josefo é tão difícil de ser entendido pelos
estudioáos do grego helenista. Conforme disse um de
meus colegas: «A gente lê Josefo em grego quando
quer sentir-se humilhado». Foi assim que Josefo
produziu suas obras imortais: Guerras dos Judeus;
An tigu idades e uma Au tob iogra fia . Além desses
livros, ele escreveu Contra À p ion , uma apologia do
judaísmo contra o paganismo. Apesar de não se poder
confiar sempre no que Josefo afirma em seus escritos,
com freqüência ele é a única fonte informativa sobre
muitos pontos acerca do século 1 D.C. Foi a Igreja
cristã que preservou as suas obras, por conterem
muitos informes relativos ao período do desenvolvi­
mento inicial do cristianismo. Em A n ti . 18:3,3, Josefo
dá um relato favorável a respeito de Jesus, o Cristo,
embora alguns estudiosos pensem que isso foi
interpolado por algum autor subseqüente.2
2. Seu Oficio de Mediador. Os radicais nunca
buscam a ajuda de um mediador, procurando
reconciliação. Josefo se interpôs entre dois poderes: o
nacionalismo radical dos judeus e o poder militar dos
romanos, em constante expansão. Ele procurou
reconciliar e obter a concórdia; mas sua missão foi
considerada uma traição, por parte dos judeus, tal e
qual sucedera a Jeremias. O fato de que ele foi
favorecido por importantes figuras romanas, como
Vespasiano, Tito e Domiciano não contribuiu em
nada para ele ser bem acolhido pelos seus
compatriotas. No entanto, deixou-nos uma memorá­
vel contribuição.
Escritores modernos têm-no chamado de egoísta,
motivado por interesses próprios. Talvez ele tivesse
lisonjeado aos romanos; mas nem sempre é favorável
a um povo seguir a vereda da destruição, em defesa de
uma causa perdida. Essas avaliações desfavoráveis
perdem um tanto de sua contundência quando nos
lembramos que as obras literárias de Josefo exibem
um elevado grau de patriotismo, formando uma
elaborada narrativa e defesa do povo de Israel e suas
idéias religiosas. De fato, Josefo produziu uma
brilhante apologia do juda ísm o (vide).
3. Obras. Josefo obteve pouco sucesso como militar,
e um efeito duvidoso como mediador; mas suas obras
literárias foram um retumbante e duradouro sucesso.
a. Guerras dos Judeus . Essa obra foi escrita entre
75 e 79 D.C., em sete volumes. Foi Tito quem instou
com Josefo para que escrevesse a obra. Ela narra, com
pormenores, como os judeus e os romanos entraram
em choque, e como os romanos obtiveram a vitória.
Foi escrita inicialmente em aramaico, e, então,
traduzida para o grego. Sobrevive em sua cópia grega.
A obra é extremamente valiosa, pois contém muitas
narrativas em primeira mão, do próprio Josefo,
incluindo atuações e palavras de Vespasiano e Tito. E
uma espécie de história fe i ta no local, com algumas
distorções, mas também grande riqueza de material
valiosíssimo.
b. An tigu idades dos Judeus . Essa gigantesca obra,
em vinte volumes, foi escrita em 93 ou 94 D.C.
Começa com o relato e o comentário sobre a criação, e
vai até o irrompimento da guerra com os romanos. É
obra su i generis, uma realização literária nunca antes
empreendida. Combina aspectos históricos, apologia
e edição de muitas fontes informativas. Termina como
uma apologia do juda ísm o . Sua primeira parte, do
Gênesis ao exílio, depende bem de perto de dados
bíblicos; mas mesmo ali há comentários valiosos,
citações e pequenas informações extraídas de outras
fontes. No tocante ao tempo após o exílio, foi
compilada com base em muitas fontes informativas,
incluindo muito material dos rabinos.
c. Vida de Josefo , uma autobiografia. Essa obra,
originalmente, era uma espécie de apêndice da obra
An tigu idades . Além de seu material autobiográfico,
contém uma apologia contra as acusações do
historiador judeu rival, Justus.
d. Contra Àp ion . Trata-se de uma defesa formal da
religião judaica, conforme ela existia nos tempos de
Josefo.
4 . Contribuição Especial de losefo . Josefo é nossa
principal fonte informativa sobre o mundo greco-
romano do período entre 100 A.C. e 100 D.C. Ele nos
oferece muitas informações geográficas que, desde
então, a arqueologia tem consubstanciado. Descober­
tas feitas em Qumran e Massada têm demonstrado
que ele se mostrava exato nas dèscrições que fazia. Ele
confere aos leitores muitas informações sobre diversos
assuntos, como religião, teologia, filosofia, agricultu­
ra, indústria, táticas militares, política, etc. Josefo
comentou sobre figuras importantes, do ponto de
vista religioso e histórico como João Batista, Jesus,
Herodes, Pilatos, os dois imperadores de nome
Agripa, Félix, o governador, e outros. Como é óbvio,
ele demonstrou preconceitos e erros (como, de resto,
sucede a todos os historiadores), mas a sua exatidão
geral tem sido confirmada por outras fontes
informativas. Tonybee, grande historiador norte-ame­
ricano deste século, considerava-o um dos cinco
maiores historiadores do período helenista, juntamen­
te com Heródoto, Tucídides, Xenofonte e Polibio.
Para nós, reveste-se de interesse todo especial o seu
comentário sobre Jesus Cristo: «...(ele era) um homem
bom (se é legal chamá-lo um homem), com quem se
associavam homens bons» (A n t i . 18:3,3). Alguns
estudiosos modernos sentem que as palavras «se é
legal chamá-lo um homem», que lemos nessa citação,
na verdade seria uma interpolação cristã posterior. É,
realmente, surpreendente que ele não tivesse mais
para dizer sobre Jesus. Porém, as circunstâncias
especiais de Josefo, e suas vinculações com Roma,
sem dúvida não o encorajavam a falar muito sobre
Jesus Cristo.
B ibliografia. AM SHU THA WHI Z
JOSIAS
No hebraico, «fundado por Yah», ou «Yah
sustenta». Ele foi o décimo sétimo rei de Judá. Ver o
artigo geral sobre o Reino de Judá . A forma grega do
nome, que transliterada para o português é Iosias,
encontra-se em Mat. 1:10,11.
Esboço:
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I. Caracterização Geral
Era filho de Amom, a quem sucedeu no trono como
o décimo sétimo monarca de Judá, a nação do sul.
Seus anos de governo real foram cerca de 639—609
A.C. Tornou-se rei com a tenra idade de oito anos. A
Bíblia diz a seu respeito: «Fez ele o que era reto
perante o Senhor, andou em todo o caminho de seu
pai Davi e não se desviou nem para a direita nem para
a esquerda» (II Reis 22:2). Josias iniciou a reforma do
culto no templo de Jerusalém, aboliu a idolatria por
todo o seu reino e começou a restaurar, materialmen­
te, o templo. Durante o seu governo foi achado o livro
da lei (o que, na opinião de alguns eruditos modernos,
tornou-se posteriormente o âmago do nosso livro de
Deuteronômio), por Safã, o escriba. Esse documento,
com a ajuda do sumo sacerdote Hilquias, foi utilizado
por Josias como a base e a inspiração de suas reformas
religiosas. Josias foi morto por ocasião de uma
batalha, emMegido, onde tentara cortar a marcha do
exército egípcio para o norte. Foi sucedido no trono
por seu filho, Jeoacaz II.
H . Sumário de Informes Históricos
a. Josias sucedeu • seu Pai, Amom , como rei de
Judá, em cerca de 639 A.C. (II Reis 22:1). Desde o
começo ele governou com um propósito reto, não se
desviando do Senhor em coisa alguma (vs. 2). Foi
contemporâneo do profeta Zacarias (Zac. 6:10).
b. Seu governo foi depois do reinado aterrorizante
de Manassés, de que se tornou culpado seu pai,
Amom. Mas o anterior desgoverno de seu avô e de seu
pai foi corrigido por Josias (II Crô. 34:2; ver também
II Reis 22:1,2).
c. Purificação religiosa de Judá . Sem dúvida, nos
seus primeiros anos de governo, Josias foi monarca
apenas de nome. Mas, tão cedo quanto os seus
dezesseis anos de idade, ele já começara a impor sua
vontade, com a eliminação da idolatria e a purificação
geral das formas religiosas e práticas. Quando ele
estava com vinte anos de idade, esse era um fenômeno
generalizado em Judá. Ele chegou mesmo a execrar
as sepulturas dos sacerdotes idólatras que tinham
participado da apostasia das gerações anteriores. E os
ossos deles foram consumados nos altares e, então,
esses altares foram derrubados. Ver II Crô. 34:3-7.
d. O temp lo é reparado. Isso teve lugar no décimo
oitavo ano de seu reinado. A tarefa foi deixada ao
encargo de Safã, o secretário de Estado, a Maaséias,
governador de Jerusalém, e ao cronista Joá. Ver II
Reis 22:3-7; II Crô. 34:8-13.
e. Descobrimen to do livro da lei. Não se sabe qual a
natureza exata e o conteúdo dessa descoberta.
Hilquias, o sumo sacerdote, enquanto fazia reparos
no templo de Jerusalém, descobriu um volume que
continha pelo menos uma parte dos livros de Moisés,
o Pentateuco. Visto que o povo se surpreendeu diante
das coisas que ouviu, é claro que o sistema da
guarda .das Escrituras havia falhado, mantendo o
povo na virtual ignorância da herança escrita da fé
dos hebreus. Alguns estudiosos supõem que, por esse
tempo, o livro de Deuteronômio ainda não havia sido
escrito, e que o que foi encontrado foi o âmago que
veio a produzir esse livro. Nesse caso, a descoberta
não foi de nenhum grosso volume. O décimo segundo
capítulo de Deuteronômiofala em favor da centraliza­
ção do culto religioso; e visto que as reformas
religiosas de Josias visavam precisamente isso, alguns
estudiosos associam esse achado com o livro de
Deuteronômio. Porém, isso não serve de evidência
conclusiva dessa opinião, sendo melhor admitirmos
que não sabemos qual o conteúdo do livro que foi
achado por Hilquias.
Josias sentiu-se alarmado diante das penalidades
impostas pela lei quanto a diversas transgressões, e
consultou a profetisa Hulda. Ela afirmou que dias de
intenso sofrimento estavam a caminho, mas que
Josias, pessoalmente, não haveria de viver o bastante
para ser testemunha dos mesmos. A leitura da lei
levou ao estabelecimento de um solene pacto, o que
foi ratificado pela observância da páscoa, no tempo
determinado. Ver II Reis 22:8—23:3; II Crô.
34:29-33.
f. O ju ízo divino continuaria de p é . A ira do Senhor
ainda cumpriria seus propósitos (II Reis 23:21-23,26;
II Crô. 35:1-19), e isso sobreviria sob a forma do
cativeiro babilónico. Os capítulos segundo a sexto de
Jeremias indicam que apesar de Josias ser homem
sincero diante do Senhor, entre o povo as reformas
foram apenas superficiais. Naturalmente, isso não
bastou para impedir a iminente invasão da parte de
potências estrangeiras, com os tremendos efeitos que
isso teria para Judá. Seja como for, as reformas
instituídas por Josias foram mais profundas que as de
Ezequias; porém, ocorreram tarde demais, e não
conseguiram impedir o desastre nacional de Judá.
g. M orte de Josias. Josias morreu por ocasião da
batalha deMegido, em 609 A.C. Essa morte tanto foi
trágica quanto desnecessária, pelo menos do ponto de
vista humano. Neco II, Faraó egípcio, marchava pela
Palestina, a fim de ajudar aos assírios, que estavam a
pique de ser derrotados pelos babilônios, em Harã.
Josias, talvez pensasse que o avanço das forças
egípcias, cruzando o território de Judá, fosse uma
invasão contra a própria nação de Judá. E ofereceu
oposição aos egípcios (II Reis 23:29,30; II Crô.
35:20-24). Foi assim que ele foi morto em batalha (II
Reis 33:25). Amorte de Josias foi lamentada tanto por
Jeremias quanto por Sofonias. O livro de Jeremias
menciona Josias por dezoito vezes, conforme se vê,
por exemplo, em Jer. 1:2,3; 3:6; 22:11,18, e o livro de
Sofonias menciona Josias uma vez (Sof. 1:1).
H l. História Contemporânea
Quando Josias começou a reinar, o poder dos
assírios já estava em franco declínio. Psamético I,
Faraó do Egito, estava fortalecendo suas forças,
especialmente nas costas marítimas da Filístia.
Quando Nabopolassar tornou-se o rei da Babilônia
(novembro de 626 A.C.), isso predisse, de forma
definida, o fim do império assírio, que os babilônios
não demoraram a derrubar. Porém, o Egito,
procurando evitar a extinção final da Assíria, por
temer ao inimigo comum, a Babilônia, aliou-se aos
assírios. Isso ocorreu em cerca de 616 A.C. Nínive
caiu em 612 A.C. Não obstante, as forças assírias
ainda não estavam mortas, e controlavam diversos
lugares. A Alta Mesopotâmia, com a ajuda dos
egípcios, foi mantida por algum tempo pelos assírios.
Mas a derrota final da Assíria ocorreu em Carquem is
(vide). Ã proporção que a Assíria declinava, maior era
a independência de Josias e de seu reino, Judá. A
renovação do pacto (622 A.C.) pode ser encarada
como um desafio à Assíria e às suas formas religiosas.
É possível que a morte de Josias tenha ocorrido em
resultado de seu desejo de obter uma independência
ainda maior de qualquer dominação estrangeira, na
esperança de restabelecer o reino de Davi. Porém, o
poder dos babilônios era uma força imbatível e que
nunca desistia, conforme o profeta Jeremias não se
cansava de salientar, e que os líderes de Judá
teimavam em não acreditar. O resultado final, para
Judá, como todos sabemos, foram os setenta anos de
exílio na Babilônia.
JOSIAS (CONTEMPORÂNEO DE ZACARIAS)
Esse Josias era filho de Sofonias. Zacarias fez da
casa de Josias o lugar onde se reuniram os principais
líderes judeus que haviam retomado do cativeiro
babilónico. A assembléia fora convocada a fim de
coroar a Josué (ou Jesua , vide), o sumo sacerdote. Isso
ocorreu por volta de 519 A.C. Ver Zac. 6:10.
JOSIBIAS
No hebraico, «Yahweh fará habitar». Ele foi um
chefe simeonita (I Crô. 4:35). Viveu em tomo de 800
A.C.
JOSUÉ (LIVRO)
Ver o artigo separado sobre Josué (Pessoa), onde se
discute sobre o sentido do nome pessoal Josué.
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I. Caracterização Geral
Josué é um dos livros históricos do Antigo
Testamento, incluído entre os Profetas An teriores,
dentro do cânon hebreu. Outras vezes, é agrupado
juntamente com os primeiros cinco livros da Bíblia, o
Pentateuco, formando então o Hexa teuco . Muitos
eruditos crêem que esses seis livros formam uma
unidade, por estarem alicerçados sobre fontes comuns
de informação. O livro de Josué contém a narração da
invasão da Terra Prometida pelo povo de Israel, com
o resultado que a maior parte da Palestina foi
conquistada e colonizada pelas doze tribos de Israel.
Os caps. 1—12 de Josué contam a invasão; os caps.
13—21 relatam a divisão da terra entre as doze tribos;
os caps. 22—24 nos dão os atos e discursos finais de
Josué. Josué foi o sucessor de Moisés. As tradições
judaicas dão-no como o autor do livro que tem seu
nome (Baba Ba thra 14v). Muitos eruditos, porém,
supõem que narrativas anteriores foram entremeadas,
formando uma obra composta, mediante o trabalho
de algum editor ou editores posteriores. Em sua forma
atual, muitos pensam ser um produto essencial da
escola deuteronômia de historiadores, também cha­
mada fonte informativa D . Material tradicional mais
antigo, proveniente das fontes / e E , também teria
sido entretecido na narrativa. Ver o artigo sobre/. E.
D . P .(S .) quanto a uma completa discussão sobre
essas supostas fontes informativas. Cada uma dessas
fontes também é examinada em separado, sob cada
uma dessas quatro letras.
A posição padrão acerca da conquista da Terra
Prometida é que essa conquista foi executada por
Israel como uma nação unificada, e não pelo esforço
de tribos separadas, em diferentes épocas. Além
disso, a conquista é considerada como tendo sido um
sucesso imediato. Esse, pelo menos, é o quadro que
nos é apresentado pelo livro de Josué, não havendo
quaisquer fatores históricos contrários a essa opinião
geral. Um grande número de descobrimentos
arqueológicos tem confirmado a exatidão geral do
livro de Josué. Naturalmente, os capítulos 15—17 de
Josué, como também o trecho de Juízes 1—2, exibem
algumas falhas, algumas das quais só foram sanadas
com a passagem dos séculos, enquanto que outras só
conseguiram ser remediadas plenamente nos dias de
Davi e Salomão. Estamos falando acerca de falhas na
conquista da Terra Prometida, e não falhas no relato
histórico dos livros de Josué e Juízes.
A autoria do livro, sem importar se de Josué ou de
alguma outra pessoa, que teria agido como historia­
dor, é essencialmente a autoria de uma só pessoa. Não
obstante, à semelhança de qualquer historiador, ele
contou com várias fontes históricas. Talvez as teorias
envolvidas no conceito do /. E . D . P .(S .) (vide)
consigam explicar de modo genuíno a questão. Seja
como for, Josué pertence àquele grandioso corpo de
literatura judaica que inclui livros como Deuteronô-
mio, Josué, Juízes, I e II Samuel e I e II Reis. Essa
coletânea narra a história do povo de Israel desde
Moisés até à queda de Jerusalém, em 587 A.C. O
escritor escreveu do ponto de vista do código
deuteronômico (ver Deu. 4:44—30:20), que incorpo­
rou corajosamente logo no início de seu livro.
Juntamente com a narrativa, pois, ele teria incorpora­
do a idéia de D , que mostra que as vitórias e a
prosperidade de Israel sempre dependem da obediên­
cia espiritual às exigências da lei divina. Esse conceito
dominou o judaísmo desde então. Em conseqüência
disso, a história da conquista da terra tomou-se uma
espécie de alegoria sobre como um homem espiritual,
ou uma nação espiritual, pode realizar grandes coisas
e cumprir um significativo destino, uma vez que as
condições espirituais para tanto estejam sendo
observadas.
Alguns datam o livro na época do próprio Josué,
cerca de 1440 A.C. Porém, outros pensam que o livro
só foi escrito após o cativeiro babilónico. Os
estudiosos liberais parecem sempre preferir uma data
mais recente. Todavia, podemos admitir que o livro
recebeu alguma contribuição editorial, depois do
retorno do exílio babilónico. Ver uma completa
discussão sobre o problema da data do livro, na
terceira seção deste artigo.
Uso Proposto de Fontes In forma tivas
1. D: Temos aí o uso de matéria já existente, oral
e/ou escrita. A história geral de Josué, além do
propósito teológico de ilustrar como um homem (ou
uma nação) espiritual pode obter sucesso, é questão
bem destacada.
2. Nos caps. 13—21 de Josué, o historiador D
continua a empregar várias listas que descreviam as
fronteiras das tribos, tendo descrito, de modo
generalizado, como foi a distribuição de terras
entre as tribos. Essas listas não pertenciam às novas
divisões políticas e gerenciais criadas por Salomão,
conforme alguns estudiosos têm, erroneamente,
pensado (ver I Reis 4:7-19). Todavia, há quem pense
que a questão das cidades de refúgio e das cidades dos
levitas, nos capítulos 20 e 21, refletem uma época
posterior, talvez tão tarde quanto o século X A.C.
3. Outros estudiosos supõem que os itens
pertencentes às fontes informativas J e E foram
entretecidos nos primeiros doze capítulos do livro.
Nesse caso, os editores posteriores de J e E talvez
tenham reescrito certas porções do livro. Contudo,
essa teoria não tem sido bem recebida pelos eruditos
mais recentes.
4. Alguns estudiosos vêem P nas listas das tribos e
das terras que lhes foram alocadas (conforme se vê em
Jos. 15:20-62). Porém, com igual propriedade esse
tipo de material poderia ser atribuído a D . Ver
detalhes sobre a questão da fonte informativa D sob a
seção VI. 1. Problemas Especiais.
Embora o livro de Josué conte sua história do ponto
de vista teológico, não há razão alguma para
duvidarmos da historicidade essencial de sua narrati­
va.
«Após longos anos de vagueação pelo deserto,
finalmente foi dada permissão aos israelitas para que
conquistassem a Terra Prometida. A história de Josué
é a história da conquista da Palestina. Tal como quase
todos os relatos sobre batalhas, não é uma história
agradável. E muitos sentem—sem dúvida, com
razão—que o Deus de Josué estava infinitamente
distante do Deus de Jesus. Nesse livro, o Deus de
Israel parece uma deidade puramente nacional, um
Deus das Batalhas, cujo poder manifestar-se-ia,
principalmente, no desfechamento de guerras santas»
(In troduc tion to Joshua , RSV, edição comentada,
Oxford).
O conceito de Deus, que os homens fazem, foi
melhorando com o desdobramento gradual da
revelação divina; e é fácil os homens atribuírem a
Deus as suas próprias atrocidades. Isso não significa,
porém, que Deus estivesse ausente ou inativo, mas tão-
somente que é precário atribuir a Deus tudo quanto
fazemos, ou as maneiras pelas quais as fazemos.
II. Pano de Fondo Histórico
a. Os patriarcas estiveram jomadeando na terra de
Canaã, durante a idade do Bronze Média (2100—
1550 A.C.). Abraão chegou em Siquém e Betei (Gên.
12) em cerca de 2000 A.C. Desde então, os genitores
da nação de Israel passaram a viver na Palestina ou no
Egito.
b. Vem, então, o relato sobre José, que foi vendido
ao Egito. Ele acabou assumindo a segunda posição de
maior mando no Egito (cerca de 1991—1785 A.C.),
durante o tempo da XII Dinastia egípcia. Porém, esse
ponto é muito disputado pelos estudiosos. Há eruditos
que preferem pensar que José governou o Egito
durante o tempo dos intrusos semitas, os reis hicsos.
Nesse caso, o período de José foi cerca de 1750 A.C.,
ou mesmo mais tarde. E o rei que não conhecera a
José pode ter sido o primeiro rei que se elevou ao trono
do Egito, depois da expulsão dos hicsos (Êxo. 1:8),
não pertencendo à raça semita. Quanto a maiores
informações sobre essas conjecturas, ver o artigo
sobre José, seção IV, Cronologia. Se a data posterior
para a carreira de José está correta, então ele deve ter
falecido em cerca de 1570 A.C.
c. O Cativeiro de Israel no Eg ito . Os descendentes
de Jacó, pois, após José, foram escravizados no Egito,
visto que, então, José tornou-se um fator desconheci­
do ali. O cativeiro no Egito parece ter durado entre
duzentos e trezentos anos.
d. O Êxodo . A data desse grande evento também é
intensamente debatida pelos intérpretes. Alguns
pensam que o mesmo ocorreu em cerca de 1445 A.C.,
ou seja, cerca de quinhentos anos antes de Salomão
ter erigido o templo de Jerusalém. Mas há quem pense
que o êxodo teve lugar na XIX Dinastia do Egito
(135—1200 A.C.). Ver os artigos sobre Cronologia e o
Ê xodo . Seja como for, Moisés foi levantado pelo
Senhor, a fim de pôr fim ao cativeiro de Israel no
Egito.
e. Vieram, então, os quaren ta anos de vagueação de
Israel pelo deserto, que atuaram como uma espécie de
resfriamento e de período de planejamento, um tempo
de preparação para a conquista da Terra Prometida.
Em parte, isso foi uma espécie de retorno à pátria,
uma renovação dos antigos modos de viver. Parece
que, por essa altura dos acontecimentos, as doze
tribos de Israel já estavam bem formadas, podendo
ser distinguidas claramente uma das outras, e eles
entraram assim na Terra Prometida. Josué e seus
exércitos encontraram o país dividido em muitas
pequenas cidades-estado, sempre se hostilizando
mutuamente, mas unindo-se umas às outras, quando
tinham de combater contra algum intruso comum. As
cartas de Tell el-Amama (vide), fornecem-nos esse
tipo de quadro, o que concorda com os detalhes que
achamos no livro de Josué.
f. Josué é livro que conta a história de como Israel
invadiu a terra de Canaã, apossou-se dela (com várias
falhas, deixando muitos nativos sem terem sido
deslocados), e então dividiu o país em regiões, cada
qual pertencente a uma tribo. Quanta coisa precisou
ser corrigida mais tarde, e se as conquistas precisaram
de um tempo mais dilatado do que aquilo que nos é
dito (pois pode ter havido uma espécie de condensa­
ção das narrativas), não sabemos dizê-lo. Porém,
podemos confiar na mensagem geral que ali nos é
exposta, sem nos preocuparmos muito com detalhes
cronológicos.
H l. Autoria e Data
1. Josué Como autor
Se aceitarmos Josué como o autor do livro que tem
seu nome, conforme assevera uma antiga tradição cris­
tã, então a data que atribuímos ao livro pode variar
entre c. de 1400 e c. de 1200 A.C., ou um pouco
mais, conforme temos sugerido nas especulações sob o
ponto II, que tratam sobre o pano de fundo histórico,
do livro. Entretanto, quase todos os eruditos
modernos acreditam que o livro, na verdade, é uma
obra anônima. Nesse caso, um autor desconhecido
compilou-o em alguma data após a conquista da
Palestina ser fato inteiramente consumado. Nesse
caso, a questão seria esta: Quão ma is tarde , o livro de
Josué foi escrito, após a conquista de Canaã? As
próprias fontes históricas, sem dúvida, são anteriores
à escrita do livro, por algum tempo. A maioria dos
eruditos liberais parte do pressuposto de que o livro
Conquista de Terreno Espiritual
Estágios da Inquirição
1. Materialismo
A alma é imersa no bem-estar flsico;
dominada pelo egoismo; afligida pelo
agnosticismo e ateísmo.
2. Superstição
As evidências de poderes super-humanos
s&o suficientes para convencer a alguns
de que a abordagem materialista nâo
d
e explicar todos os fenômenos. Mas
>pouco á reconhecido acerca de tais
forças.
3. Fundamentalismo R ígido , Farisaico
Livros Sagrados tomam-se objetos de
adoraç&o. Credos rígidos dominam o
pensamento. Porções dos Livros Sagra­
dos s&o distorcidas ou omitidas na tenta­
tiva de criar um credo sem conflitos ou
problemas.
4. A M ente Inquiridora, Ilum inada
Os homens começam a pensar por si; as
convicções espirituais sao mantidas, mas
há menos dependência ao mero dogma. O
intelecto é posto por detrás da inquirição
espiritual.
6. Perseguição e Perseverança
A alma do indivíduo é afligida por pro­
fundos anelos espirituais. Há tensão
interior, ou mesmo angústia espiritual.
O amor de Deus passa a ser enfatizado
acima de tudo.
6. A Vereda M ística
A alma esforça-se por desvencilhar-se
dos muitos dogmas e sistemas parciais.
A alma procura a Presença de Deus. A
iluminaç&o é procurada com todo o
coraçio.
7. Estágio Final
Transformação à imagem do Logos na
Visio Beatífica.
A rtigos para Consultar
Vitória Espiritual
Transformaç&o Segundo a Imagem
de Cristo
Desenvolvimento Espiritual, Meios do
Vis&o Beatífica
• • •
foi escrito ou algum tempo antes do cativeiro
babilónico (586 A.C.), ou pouco depois do mesmo.
Estão envolvidos nisso problemas como autoria e de
fontes, conforme se vê na teoria /. E . D . P .(S .) (vide),
sobre o que discutimos na seção VI. Problemas
Especiais, ponto primeiro, onde se procura examinar
a fonte informativa D , que é considerada por alguns
como a principal fonte informativa do livro de Josué.
Alguns pensam que os capítulos 1 e 2 de Josué
estribaram-se sobre a fonte E; que a maior parte dos
capítulos 1—12 está alicerçada sobre D \ e, então,
nesses doze capítulos, em alguns trechos, transpare­
cem informes derivados da fonte S . A fonte
informativa/, por sua vez, seria vista em Jos. 5:13,14;
9:6 e 17:14-18. Adições baseadas em D , que não
representam grande volume, são vistas nos caps. 1;
10:17-43; 11:10-12:24; 21:43-22:6 e cap. 23. Esse
tipo de análise, porém, é rejeitado por outros críticos,
para nada dizermos sobre os eruditos conservadores.
Também têm sido sugeridas as mais arbitrárias
divisões para o livro. A teoria mais simples a que se
chegou é que é inútil tentar deslindar tão grande
complexidade de fontes informativas, embora a fonte
informativa D seja a mais pesadamente envolvida no
livro. Por essa razão é que o livro de Josué tem sido
chamado de «inteiramente deuteronômico» em sua
natureza.
2. Um Autor Antigo Desconhecido?
Mesmo que suponhamos que um autor desconheci­
do foi o autor do livro de Josué, é perfeitamente
provável que ele tenha incorporado material antiqüís-
simo, que remontava à época do próprio Josué, ou de
alguém intimamente ligado a ele. Josué ordenou que
se fizesse uma descrição do território, por escrito (Jos.
18:9). Ele poderia ter escrito pessoalmente as palavras
do pacto renovado, com vários estatutos e ordenanças
para o povo de Israel, no livro da lei de Deus, em
Siquém (Jos. 24:25,26). Talvez, ele também tenha
escrito pessoalmente o juramento acerca de Jerico e a
maldição que sobreviria a qualquer reconstrutor
futuro daquela cidade. Comparar Jos. 6:26 com I Reis
16:34. Além disso, devemos observar que o trecho de I
Reis 16:34 diz que a maldição foi proferida pelo
Senhor, «por intermédio de Josué, filho de Num». E
isso pode indicar que uma forma escrita da maldição
foi redigida pelo próprio Josué. Naturalmente, Josué
não pode ter sido o autor final do livro. Pois Jos.
24:29,30 registra a sua morte, o que evidencia a
atividade de algum editor ou autor posterior. O
Talmude afirma que foi Eleazar, o sumo sacerdote,
quem adicionou esse apêndice, e que o seu filho,
Finéias, acrescentou o último versículo (Jos. 24:33), a
fim de dar o toque final ao livro (Baba Ba thra
14b-15).3
3. As Narrativas de Testemunhas Oculares.
O material mais antigo deve ter incorporado algum
relato de testemunhas oculares diretas. O trecho de
Jos. 5:1 diz que o Senhor bloqueou o rio Jordão «até
que passamos». O pronome «nós» é empregado em
Jos. 5:6, embora isso não apareça em nossa versão
portuguesa, que prefere usar a terceira pessoa do
plural. Há itens que indicam condições anteriores a
Davi, como o fato de que os cananeus ainda estavam
na posse de Gezer (Jos. 16:10; cf. I Reis 9:16). Saul
massacrou a muitos gibeonitas, e queria destruir a
todos eles (II Sam. 21:1-9). Nos dias de Josué, Sidom,
e não Tiro, era a principal cidade fenícia, uma
situação que só foi revertida bem mais tarde. Ver Jos.
11:8; 13:6 e 19:28. Os cananeus dominavam a
Palestina nos dias de Josué. Mais tarde, os filisteus é
que tiveram essa distinção. O território que Josué
queria tomar era essencialmente cananeu (Jos.
13:2-4). Depois de 1200 A.C., os filisteus entraram
armados na planície costeira da Palestina, conforme
os registros egípcios de Ramsés III nos informam.
Esses dados históricos mostram que há material
antiqüissimo no livro de Josué, embora não possam
mostrar-nos quando eles foram incorporados no livro,
e nem quando o livro foi publicado pelo próprio Josué
ou outro autor.
4 . Um Autor Sacerdotal?
O sacerdote Finéias pode ter sido o autor de certas
partes do livro de Josué. Ele era filho e sucessor de
Eleazar, o sumo sacerdote, e foi uma das colunas de
Israel, naquele tempo (Núm. 25:7-13). Ele, e não
Josué, foi a figura mais proeminente no soluciona-
mento das disputas em torno do altar que foi erigido
pelas duas tribos e meia que preferiram residir na
parte oriental do vale do Jordão (Jos. 22:10-34). Ou,
então, algum sacerdote, associado a Finéias, poderia
ter feito contribuições para o livro. Isso tem sidc
suposto por alguns, devido ao interesse todo especial
que se dá, no livro de Josué, às cidades de refúgio
(vide; ver Jos. 20:7; 21:13), bem como às questões
atinentes às quarenta e oito cidades dos levitas (Jos.
21:11-13). Há uma longa lista das fronteiras e cidades
de Judá (Jos. 15:1-63), o que pode indicar que era ali o
território dos sacerdotes envolvidos. Outras fronteiras
e territórios são abordados apenas de passagem. Ver
os caps. 16 e 17. Tais especulações, entretanto, são
curiosas e podem refletir a verdade da questão; mas é
difícil julgar tais coisas.
5 . Dependência Literária
Seja como for, o autor sagrado parece ter
dependido dos livros de Números e Deuteronômio
quanto a algum de seu material, que Josué pode ter
utilizado, se é que, realmente, Moisés escreveu o
Pentateuco. Porém, se temos nisso, igualmente, um
produto das fontes informativas/. E . D . P .(S .) (vide),
então, teremos voltado a uma data posterior para o
hexa teuco (vide) inteiro. Seja como for, visto que o
livro de Josué, embora trazendo o seu nome, não
afirma quem teria sido o seu autor (pelo que é uma
obra anônima), isso significa que não podemos dizer
que é teste de ortodoxia alguém afirmar ou negar a
autoria do livro a Josué, filho de Num. Outrossim,
nem sempre a palavra ortodox ia é sinônimo de
veracidade. Tradições, e não fatos, compõem uma
boa porção daquilo que, em teologia, se tem chamado
de ortodox ia . A isso sinto-me na obrigação de
adicionar que as disputas sobre questões como essas
pouco ou nada têm a ver com a espiritualidade. Pois
essas questões não são cruciais e em nada afetam a fé
de quem quer que seja. Ao mesmo tempo, se
quisermos entender as situações históricas dos livros
que formam a Bíblia, é bom que as examinemos, se
pudermos evitar atitudes hostis para com aqueles que
de nós discordem.
IV . Destino e Propósito
Duas características distinguiam o antigo povo de
Israel: a preocupação com a história; e a preocupação
com material religioso escrito, que agisse como guia
nas crenças e na conduta. As palavras de Moisés (o
Pentateuco) foram postas sob forma escrita desde o
começo, como testemunho escrito sobre o relaciona­
mento entre Yahweh e o povo de Israel. A esses
escritos mosaicos foram adicionados os registros das
vitórias de Israel, na conquista da terra de Canaã, o
que envolve significados tanto históricos quanto
teológicos. O livro de Josué foi escrito tendo em vista a
edificação moral e espiritual do povo de Israel, como
parte de sua herança histórica e religiosa. As
Escrituras eram lidas diante do povo, e a substância
delas era explicada por sacerdotes eruditos. Mui
provavelmente, bem poucas pessoas sabiam ler; e os
poucos que podiam fazê-lo, não tinham obras
manuscritas. Os manuscritos existentes tomaram-se
um dos principais tesouros da nação, sendo
guardados ciosamente pelos sacerdotes. O trecho de
Nee. 8:9 reflete esse costume de fazer leituras bíblicas
em público, o que, segundo supomos, é um costume
antiqüíssimo em Israel. Historicamente falando,
Josué é livro cujo intuito é dar continuação à história
sagrada da nação de Israel. Essa história é sagrada
porque, segundo a crença de Israel, o processo
histórico entre eles era controlado por forças divinas.
E, naturalmente, concordamos com isso. Portanto, a
história, para Israel, era um aspecto importante da
teologia. A mensagem do livro de Deuteronômio, de
que Israel seria abençoada enquanto estivesse
obedecendo a Deus, mas amaldiçoada quando fosse
desobediente ao Senhor, é o conceito mais central da
teologia histórica do livro de Josué.
O registro sagrado tinha por finalidade instruir e
inspirar o povo de Israel em sua inquirição espiritual e
em sua expressão como nação escolhida pelo Senhor
Deus, a fim de que pudesse cumprir seus propósitos
especiais e seu destino ímpar no mundo. Nos livros
proféticos posteriores do Antigo Testamento, encon­
tramos a exortação, dirigida a Israel, para que
voltasse a aderir ao pacto mosaico (ver Nee. 9:30; Zac.
7:8-12). Portanto, o respeito pelas raízes era tido
como a chave para a correta conduta. Deus é capaz de
cumprir todas as suas promessas (ver Jos. 21:45), mas
ele precisa encontrar uma reação favorável por parte
de seu povo, que assim preencha as condições
divinamente impostas. Deus envolve-se diretamente
na história da humanidade, e isso até os menores
detalhes (ver sobre o Te ísmo , em contraste com o
Deísmo). Isso é abundantemente ilustrado no Antigo
Testamento. Consideremos, só para exemplificar, o
incidente em que Acà esteve envolvido. Ele cometeu
um erro, e a comunidade inteira sofreu por causa
desse erro. Ver Jos. 7:1,18-20,24 e 11:1-15. A história
era muito importante, nos escritos sagrados dos
hebreus. Mas essa história nunca foi escrita somente
como finalidades históricas. As lições morais e
religiosas estão sempre à base de todos os escritos
históricos dos hebreus.
«O livro de Josué demonstra a fidelidade de Deus às
suas promessas, que guiou Israel até à terra de Canaã,
conforme também os tirara do Egito (Gên. 15:18 e
Jos. 1:2-6). A narrativa da conquista é altamente
seletiva e abreviada. Aqueles acontecimentos que são
enumerados foram considerados suficientes para
servir aos propósitos que os autores sagrados tinham
em mente» (UN).
V . Canonicldade; Texto; Traduções
1. Canonicldade. O livro de Josué era classificado
na coletânea de livros sagrados dos hebreus como
parte dos Profetas An teriores. Esses informes cobrem
o período da história que vai da conquista da Terra
Prometida ao exílio babilónico. Isso é o que
encontramos nos livros de Josué, Juízes, I e II Samuel
e I e II Reis. Naturalmente, a porção mais
fundamental desse cânon são os cinco livros de
Moisés, o Pentateuco (vide). Todavia, a história
teológica de Israel começa no livro de Deuteronômio,
mas como parte integrante do Pentateuco. Josué dá
continuidade a esse relato, e, pelo menos em parte,
depende do mesmo.
Alguns eruditos supõem que a fonte informativa D
seja a mais saliente no livro de Josué e no livro de
Deuteronômio, razão pela qual haveria tão íntima
vinculação entre eles. Josefo falava sobre os Cinco
Livros, distinguindo-os dos treze livros proféticos que
vinham em seguida. O tempo atribuído por Josefo a
esses treze livros era desde a morte de Moisés até o
reinado de Artaxerxes. Ver Contra Âp ion 1:7,8.
Apesar de muitos estudiosos considerarem a suposta
unidade de seis livros (o hexateuco) como uma teoria
inventada (porquanto nem os judeus e nem os
samaritanos reuniram assim esses seis livros), torna-se
claro que Josué demonstra certa dependência ao livro
de Deuteronômio. Ver a seção VI. Problemas
Especiais, primeiro ponto. O livro de Josué fornece
uma apropriada conclusão para o Pentateuco. As
condições adversas ali relatadas, quando Israel estava
cativo no Egito, são inteiramente revertidas na Terra
Prometida, restaurando assim as esperanças dos
tempos patriarcais. Por isso mesmo, a canonicidade
do livro de Josué era comumente aceita em Israel,
embora os samaritanos, e, posteriormente, os
saduceus, reconhecessem como autoritários somente
os cinco livros de Moisés, o Pentateuco. Josué, porém,
obteve posição sólida no cânon reconhecido pelos
fariseus. E essa era a posição mais popular e aceita
entre o povo de Israel. E a primitiva Igreja cristã,
concordando com a maneira farisaica de pensar,
acerca dessas questões canônicas, aceitava o cânon do
Antigo Testamento inteiro (o cânon Palestino,
como era chamado). Na Igreja antiga também foram
aceitos livros que faziam parte do cânon chamado
Alexandrino (vide), que incluía vários dos livros
apócrifos. Ver o artigo sobre os Livros Apócrifos,
quanto a uma discussão sobre problemas canônicos
relativos a esses livros. Ver também o artigo separado
intitulado H exa teuco , quanto a pormenores atinentes
a essa teoria, onde também alistamos as objeções
levantadas contra a mesma.
2. Texto. O texto hebraico do livro de Josué é
essencialmente puro. Alguns poucos e óbvios erros
escribais penetraram no texto, — que foram
perpetuados pelo texto massorético. Ver o artigo
sobre a Masorah . Entre os manuscritos achados em
Qumran (ver sobre Kh irbe t Qum ran), chamados
popularmente Manuscritos do M ar M orto , havia
fragmentos do livro de Josué. A Septuaginta mostra
ser uma boa tradução do texto hebraico do livro de
Josué, o que também tem sido demonstrado no que
concerne ao resto do Antigo Testamento. A lgum as
vezes, porém, a Septuaginta exibe um texto superior
ao do texto massorético, que antecede aos manuscri­
tos massoréticos típicos. Tal fenômeno, porém,
precisa ser averiguado individualmente, visto que
nenhuma declaração geral envolve todos os casos
possíveis. Ver o artigo separado sobre M ar M orto ,
Manuscritos.
3. Traduções. No parágrafo anterior, vimos a
importância da tradução da Septuaginta, no caso do
livro de Josué. A tradução da Septuaginta não difere
do texto hebraico em nenhum sentido apreciável. No
entanto, é fraca quanto à tradução dos nomes
geográficos, pelo que os nomes hebraicos (translitera-
dos, e não traduzidos) quase sempre são preferidos.
Há versões mais longas e mais breves da Septuaginta,
do livro de Josué. Os escribas tendem muito mais por
alongar os livros do que por abreviá-los, visto que os
comentários escribais aumentam o texto. As primei­
ras versões latinas baseavam-se quase inteiramente na
Septuaginta, e não no texto hebraico. A versão de
Jerônimo, porém, foi feita diretamente do hebraico.
As traduções modernas dependem essencialmente do
texto massorético, embora os textos críticos tenham a
vantagem de contar com a evidência representada
pelas versões, mormente a Septuaginta.
VI. Problemas Especiais
1. Fontes Informativas. Deve-se pensar na teoria J.
E . D . P .(S .) (vide), e, especialmente, na relação entre
D (vide) e Josué. Sob as seções I e III. 4. e 5, damos as
informações essenciais sobre essas questões das fontes
propostas para o livro de Josué. Temos visto que,
excetuando a fonte informativa D , as teorias que
cercam essa questão são bastante incertas e mesmo
contraditórias. Que o livro de Josué é deuteronôm ico
é fato que se pode demonstrar até com certa
facilidade.
Josué em Relação a Números e a Deuteronômio:
1. Comissão de Josué. Comparar Jos. 1:1-9 com
Deu. 31.
2. Extensão das promessas. Comparar Jos. 1:3,4
com Deu. 11:24.
3. Informações sobre as tribos orientais. Comparar
Jos. 1:12-15 com Núm. 32 e Deu. 3:18 ss.
4. Ebal. Comparar Jos. 8:30-35 com Deu. 27.
5. Conquistas na Transjordânia. Comparar Jos.
12:1-6 com Núm. 21:21-35 e Deu. 2 e 3; 4:45-49.
6. Divisão da Terra Prometida. Comparar Jos.
13:6,7 com Núm. 24:7 e Deu. 1:38.
7. Fixação na Transjordânia. Comparar Jos.
13:8-14 com Núm. 32:33-42 e Deu. 2:32 ss.
8. Josué e Eleazar. Comparar Jos. 14:1 com Núm.
34:7 e Deu. 1:28-36.
9. A herança de Calebe. Comparar Jos. 14:6 ss com
Núm. 14:24 e Deu. 1:28-36.
10. A fronteira sul. Comparar Jos. 15:1-4 com Núm.
34:3-5.
11. As filhas de Zelofeade. Comparar Jos. 17:3—6
com Núm. 27:1-11.
12. Comissão sobre o alocamento de terras.
Comparar Jos. 18:4-10 com Núm. 34:17 ss.
13. Cidades de refúgio. Comparar Jos. 22 com Núm.
35:9 s s e Deu. 19:1-13.
14. As cidades dos levitas. Comparar Jos. 21 com
Núm. 35:2-8.
Alguns intérpretes têm chegado ao extremo de
propor uma história deu teronôm ica , onde Josué
aparece como o segundo livro dessa história. Mas
outros estudiosos repelem terminantemente essa
teoria que diz que houve uma fonte informativa
comum para os livros de Deuteronômio e Josué,
supondo somente que, em certo número de casos,
houve material paralelo de diferentes autores. Os
desacordos entre os críticos têm fortalecido a causa
dos conservadores, que relutam em considerar
que aquela teoria é necessária, visto que, seu intuito
consiste em tentar demonstrar uma data posterior
para o Pentateuco e para o livro de Josué, a fim de que
nem Moisés e nem Josué possam ser autores dos livros
que lhes são atribuídos. Além disso, alguns eruditos
preferem manter o Pentateuco como uma unidade
separada para estudos, sem se deixarem envolver nas
controvertidas teorias que circundam a idéia do
Hexateuco (vide).
Parece-me que seria mister um erudito do Antigo
Testamento e do idioma hebraico muito profundo
para que fizesse um juízo inteligente sobre essas
questões. Com base no que tenho lido, eu diria o
seguinte: A teoria do J. E . D . P .(S .) (vide),
considerada como um todo, não parece explicar as
fontes informativas do livro de Josué. Mas a fonte
informativa D parece figurar fortemente nesse livro.
Alguns críticos dizem que o livro de Josué tem um
estilo deuteronômico, mas outros negam tal estilo.
Pelo menos a teologia deuteronômica se evidencia no
livro de Josué: se alguém obedecer à lei de Deus,
prosperará, o que envolve tanto indivíduos quanto
nações.
2. O Tratamento Dado aos Cananens
Tal como todas as narrativas sobre guerras, o relato
de Josué é bastante brutal e selvagem. Os antigos
intérpretes cristãos tiveram dificuldades em explicar a
questão, e não somente os estudiosos modernos.
Podemos atribuir a Deus toda aquela matança, tantas
coisas feitas das maneiras mais violentas? Deus é,
realmente, o Deus dos exércitos? Não há uma
diferença muito grande entre o Deus retratado no
livro de Josué e o Deus retratado no Novo Testamento,
que se manifestou em Jesus Cristo?
Em defesa da visão de Deus no livro de Josué, temos
argumentos que dizem que a ira divina contra o
pecado faz parte necessária da teologia. Às vezes, os
homens chegam a extremos de maldade que merecem
um tratamento muito severo. Além disso, há
intérpretes que assumem a posição extremada do
voluntarismo (vide), ensinando que aquilo que Deus
quer é correto, sem importar a nossa atitude para com
a questão. Mas essa posição se parece muito com a
antiga teoria grega, que dizia: «O poder é direto».
Mas essa teoria deveria ser rejeitada com base em
uma revelação mais iluminada sobre a natureza de
Deus. Sabemos que os cananeus eram excessivamente
malignos (ver Lev. 18:21-24), e também sabemos que
existe tal coisa como contaminação pelo mau exemplo
(ver Deu. 7:1-5). Sabemos que a religião dos cananeus
era tremendamente imoral (o que tem sido demons­
trado pelas escavações arqueológicas em Ras Sham-
ra). O principal deus dos cananeus, E l, era uma
espécie de Zeus brutal e imoral. Seu filho, Baal (vide),
também não servia de bom exemplo para homens
piedosos. Ao admitir tudo isso, indagamos até que
ponto podemos fazer uma comparação entre Yahweh,
por um lado, e El e Baal, por outro lado. Outrossim,
não podemos evitar de ver que as representações de
Yahweh, no Antigo Testamento, em certos trechos
não se diferenciam grandemente das representações
de El na literatura antiga não bíblica. Além disso,
tanto E l quanto Yahweh são nomes compartilhados
pelas culturas dos assírios, dos babilônios e dos
hebreus. Não admira, pois, que também houvesse
compartilhamento de idéias religiosas, e não mera­
mente de nomes divinos. De fato, sabemos que havia
essa herança comum de idéias. Até hoje em dia, os
homens se deleitam em culpar Deus em tudo quanto
eles pensam e fazem; e até mesmo homens bons são
culpados dessa atribuição. Pessoalmente, tenho
cuidado com o uso de nomes divinos, relutando em
juntar a palavra «Senhor» a tudo quanto penso ou
faço. Em contraste com isso, há pessoas que vivem
dizendo: «O Senhor me disse isto». «O Senhor
levou-me a fazer isto ou aquilo». O «Senhor», pois,
quase se tornou um bichinho de estimação da família,
sendo envolvido pelas pessoas em todas as coisas tolas
que os homens pensam ou fazem, como a cor do
automóvel que alguém comprou, ou o lugar a ser
visitado na próxima viagem de verão. E assim, os
homens envolvem o nome de Deus em coisas que o
Senhor não está interessado nem um pouco, por
serem extremamente triviais.
Alguns problemas no A .T ., — não são nada
triviais. Em primeiro lugar, gostaria de frisar que a
própria revelação bíblica é algo progressivo, não
sendo de admirar que as idéias dos homens acerca
de deus se tenham aprimorado, à medida que eles se
vão espiritualizando e se vão tornando capazes de ter
uma concepção mais nítida da deidade. £ inútil
imaginar que Josué se encontrava no mesmo nível de
compreensão que Jesus, ou que os vários autores do
Novo Testamento, quando falavam a respeito de
Deus. Sabemos que, por muitas vezes, não menos que
os gregos e muitos outros povos, Israel agiu como
qualquer tribo selvagem e saqueadora. Como
poderíamos negar esse fato? A história fala por si
mesma!
Consideremos o Caso de Davi. A época de Davi
deve ter sido mais iluminada que os dias de Josué. No
entanto, quando Davi fugia de Saul e se refugiou em
Ziclague, que lhe fora dada como residência por
Aquis, rei de Gate, ele iniciou uma série de ataques de
terror e de matanças, nas áreas circunvizinhas. Por
que ele agiu assim? O trecho de I Sam. 27:10 ss nos
revela o motivo. Ele fazia isso a fim de impressionar a
Aquis, dando a impressão de que estava atacando à
sua própria gente, quando, na verdade, atacava
inimigos de Israel. I Sam. 27:9 nos diz que ele a
ninguém deixava vivo, nem homem, nem mulher e
nem animal. Aquis aceitava a mentira, supondo assim
que Davi se alienara totalmente de Israel, pelo que
seria seu servo (de Aquis) para sempre.
A s palavras de Jesus por certo devem ter um peso
decisivo em qualquer discussão desse tipo. Quando os
seus discípulos quiseram invocar fogo do céu para
consumir os samaritanos, que tinham negado hospita­
lidade a Jesus e seu grupo, imitando assim uma figura
nada menor que Elias, Jesus os repreendeu e
declarou: «Vós não sabeis de que espírito sois. Pois o
Filho do homem não veio para destruir as almas dos
homens, mas para salvá-las» (Luc. 9:51-56). A
ignorância e a falta de maturidade espiritual
continuam afirmando que não há qualquer diferença
entre as atitudes refletidas no Antigo Testamento e
aquelas refletidas no Novo Testamento, no tocante à
pessoa de Deus. Mas, o que poderíamos ganhar com a
hipótese de que as idéias dos homens não melhoram,
conforme os homens são iluminados e sua espirituali­
dade se desenvolve? Poderíamos asseverar que não há
qualquer diferença entre o Antigo e o Novo
Testamento sobre uma questão tão iipportante
quanto é a natureza de Deus? Deus não mudou, mas
nossa compreensão sobre a natureza de Deus
melhorou.
A ira de Deus é uma realidade, mas é um dedo de
sua amorosa mão. Ele julga os homens a fim de
melhorá-los. O juízo divino é remediai, e não apenas
retributivo. Ver o artigo sobre a Ira de D eus , e
também aquele chamado ira. Ver I Ped. 4:6 quanto à
natureza remediai do julgamento divino. Notemos
que, nessa passagem petrina, os perdidos estão em
foco. A cruz do Calvário foi um julgamento, mas
também serve de medida do amor que Deus tem pelos
homens perdidos.
Conclusão. Temos que admitir o propósito de
Deus, atuante através da entrada dos patriarcas
hebreus na Palestina, segundo o registro de Gênesis.
Também devemos admitir que o propósito de Deus se
manifestou no cativeiro egípcio. Outrossim, seria
ridículo dizer que Deus não estava com Moisés, e nem
realizou uma obra grandiosa, tirando Israel do Egito.
Além disso, dentro do plano de Deus era necessário
que Israel, uma vez mais, ocupasse a Palestina, a fim
de preparar o caminho para o Messias e para os
futuros desenvolvimentos espirituais, em escala
mundial. Porém, quase não podemos desculpar a
maneira como a conquista da Terra Prometida foi
efetuada, com excessos de brutalidade. Em tempos
menos selvagens, Deus poderia ter feito a mesma
coisa de maneira diferente, sem tanto morticínio.
Mas, se tribos e nações selvagens começarem a lutar,
então teremos um registro como aquele do livro de
Josué. Isso não significa, todavia, que tais atos
concordavam com a natureza de Deus, mas somente
que essas coisas, naturalmente, tiveram lugar em face
do tipo de material humano com o qual Deus teve de
tratar, diante do primitivismo e da violência dos
tempos em que aqueles acontecimentos ocorreram.
Em outras palavras, faz-se uso do material que se
dispõe; mas isso não significa que aquilo que é feito
reflete a natureza e os ideais divinos.
O Testemunho do Livro deJonas . O livro de Jonas é
o João 3:16 do Antigo Testamento. Jonas foi enviado
para salvação de um povo pagão, e o verso final do seu
livro mostra-nos que Deus estava interessado até pela
vida dos animais, para nada dizermos sobre os seres
humanos. Acresça-se a isso o próprio trecho de João
3:16, no Novo Testamento. Deus enviou o seu Filho
amado para salvar os pecadores, e não para des­
truí-los. A destruição física faz parte do programa de
purificação de Deus, mas as matanças violentas e
excessivas, que acontecem por ocasião das guerras,
dificilmente se coadunam com a natureza de Deus.
3. O Longo D ia de Josué (Jos. 10:13)
A palavra de ordem de Josué realmente fez o sol
parar? Ver o artigo separado sobre esse assunto,
intitulado Be te-Horom , Ba ta lha de (O D ia Longo de
Josué).
4. O Represamento das Aguas do Jordão (Jos. 4:15
ss).
Temos aí uma divisão, em miniatura, das águas do
mar Vermelho, uma reiteração daquele prodígio.
Houve, realmente, uma intervenção divina, que fez as
águas do rio se avolumarem, ou um deslizamento de
terras, convenientemente, ocorreu no momento
crucial?
VII. Problemas Arqueológicos
As evidências arqueológicas que nos podem ajudar
sobre o livro de Josué permanecem incertas. Quanto a
Jericó, sabemos que no local foram erigidos diversas
cidades com esse nome. Alguns arqueólogos, como
Kathleen M. Kenyon, acreditam possuírem provas da
assertiva de que ali não havia qualquer habitação na
idade do Bronze Média (1550 a 1400 A.C.). As
evidências acerca da idade do Bronze Posterior foram
apagadas. Túmulos e outros itens testificam acerca da
ocupação do lugar na idade do Bronze Posterior II,
pertencente ao século XIV A.C. Essa evidência pode
favorecer uma data mais remota para a composição
do livro de Josué, embora as questões atinentes a isso
sejam muito incertas.
A i até hoje não foi localidade identificada com
certeza. As ruínas de et-Tell a três quilômetros e
pouco a leste-suleste de Betei, têm sido consideradas
como um local possível; mas as escavações ali feitas
não têm mostrado que o local tenha sido ocupado
durante as idades do Bronze Médio e Posterior,
quando devemos datar o livro de Josué. Restos de
fortificações têm sido encontrados, pertencentes a um
período ainda mais antigo (cerca de 2900—2500
A.C.), da idade do Bronze Anterior, ou de um período
mais recente (cerca de 1200 a 1000 A.C.), de tal modo
que a Ai dos dias de Josué ainda não foi encontrada
pelos arqueólogos. Ver Jos. 8:1-29. Outras escava­
ções, feitas nas vizinhanças de Khirbet Haiyan e em
Khirbet Khudriya não têm produzido quaisquer
provas de ocupação humana que corresponda à época
de Josué. Talvez A i fosse apenas um posto militar
avançado, e não uma cidade, o que poderia explicar a
ausência de evidências arqueológicas correspondentes
aos dias de Josué. Outros supõem que a destruição de
Betei é que está em pauta, nos capítulos sétimo e
oitavo de Josué, e não de Ai. E as dúvidas que cercam
a verdadeira data do livro de Josué, apenas adicionam
às incertezas que circundam toda a questão. Ver os
artigos separados sobre Jericó e A i.
V m . Teologia D istintiva do livro
1. O problema da matança dos cananeus, pelos
israelitas, foi abordado na seção VI. 2. Isso nos
envolve na visão de Deus que o livro de Josué nos dá.
2. O livro de Josué certamente apresenta-nos uma
grande fé no destino determinado por Deus. Mesmo
enfrentando grandes forças contrárias, Israel entrou
em uma terra que, para aquela geração, era-lhes
desconhecida, e venceu. Eles creram que era Deus
quem estava ordenando suas vidas e suas obras. E
assim cumpriram, com sucesso, os propósitos que lhes
foram dados.
3. O tema do teísmo (vide) é bem destacado. Deus é
quem controla a história humana, e nela intervém.
Ele não é uma figura distante, divorciada de sua
criação, conforme diz o deísmo (vide).
4. A fidelidade de Deus ao seu pacto é um dos
temas dominantes. Ver o artigo sobre Pactos.
Comparar com Deu. 7:7 e 9:5,6.
5. O monoteísmo (vide) é ilustrado no livro,
especialmente através da determinação de extirpar os
cananeus e a religião deles. Comparar com Gên.
15:16; Êxo. 20:2-6; Deu. 7.
6. A necessidade de um discipulado autêntico e
resoluto é o tema geral do livro de Josué; pois sem
isso, a conquista da Terra Prometida teria sido
impossível.
7. Vários tipos simbólicos podem ser encontrados
no livro de Josué. Ver a seção IX, quanto a isso.
IX . Tipologia
1. Tipos Cristológicos
«Estas cousas lhes sobrevieram como exemplos, e
foram escritas para advertência nossa...» (I Cor.
10:11). O trecho de Heb. 4:1-11 usa o relato da
conquista da terra de Canaã para ilustrar como
entramos no descanso de Deus, ou seja, na vida
eterna, que é a grande Terra Prometida. Josué não
deu ao povo o final e verdadeiro descanso (Heb. 4:8),
pelo que resta um descanso espiritual (vs. 9).
Compete-nos esforçarmo-nos por entrar nesse estado
bem-aventurado (vs. 11). A desobediência e a dureza
de coração são nossos inimigos. Moisés (representante
da lei), não foi capaz de conduzir o povo de Israel até o
interior da Terra Prometida. Josué (representante de
Cristo e da graça divina) foi quem conseguiu fazer
isso. Como é sabido, Josué foi um tipo de Jesus, o
Cristo. E Cristo é o comandante que vence a batalha,
batalhando juntamente com seu povo, com o seu
exército. No sentido cristão, Jesus, o Cristo (cujo
nome é o equivalente neotestamentário de Josué,
Salvador) é aquele que provê um lar na Terra
Prometida celestial, provendo descanso para nós,
após as vitórias espirituais que obtivermos neste
mundo.
2. Lutas e Vitórias Espirituais
A vida de todo homem espiritual e sério é uma luta
em busca da vitória, e cada vitória é uma espécie de
conquista da Terra Prometida.
3. A experiência da redenção é prefigurada pelo
fato de que o povo de Israel foi batizado em Moisés,
na nuvem e no mar (I Cor. 10:2). Os homens obtêm
posição espiritual quando o Espírito os imerge no
corpo de Cristo (I Cor. 12:13; Efé. 1:3; Rom. 6:2,3).
Essa posição espiritual consiste na união com Cristo e
na participação na redenção que há em seu sangue.
4. A travessia do Jordão é uma figura simbólica da
morte física, através da qual chegamos à vida
plenamente espiritual.
5. A terra de Canaã pode tipificar o nosso encontro
com os adversários espirituais e a nossa subseqüente
vitória sobre os mesmos; ou, então, pode apontar para
o céu, os mundos da luz, visto que esses mundos
celestes são equivalentes à Terra Prometida.
6. Os vários povos inimigos, em volta da Terra
Prometida, como os cananeus, os fariseus, os heveus,
etc., aludem aos nossos adversários espirituais, aos
quais precisamos vencer (Efé. 6:12).
7. A s cidades de refúgio (Jos. 20). Há segurança
espiritual em Cristo, abrigando-nos do pecado e seus
efeitos.
8. A divisão do território (Jos. 13:1—21:45). Em
nossa herança espiritual há variedade e abundância.
Vale a pena seguir a santidade. Há grande
abundância espiritual para todos, em nossa herança
eterna.
X . Esboço do Conteúdo
A. A Conquista de (Canaã (caps. 1—12)
1. Preparação (1:1—5:12)
a. Josué é comissionado (1:1-9)
b. Josué dá orientações (1:10-18)
c. Os espias são enviados (2:1-24)
d. A travessia do Jordão (3:1—5:1)
e. O povo é circuncidado em Gilgal (5:2-12)
2. Várias Campanhas M ilitares (5:13—11:15)
a. Jericó e Ai são capturadas (5:13—8:29)
b. Um altar é erigido no monte Ebal (8:30-35)
c. O logro dos gibeonitas (9:1-27)
d. Conquista do sul de Canaã (10:1-43)
e. A campanha no norte de Canaã (11:1-15)
f. Sumário das conquistas (11:16—12:24)
B. F ixação de Israel na Terra de Canaã (caps. 13—24)
1. Josué é instruído (13:1-7)
2. As tribos orientais recebem sua herança
(13:8-33)
3. As tribos ocidentais recebem sua herança
(14:1-19:51)
4. As cidades de refúgio (20:1-45)
5. Designação das cidades levíticas (21:1-45)
C. Consagração do Povo Escolhido (caps. 22:1—
24:28)
1. Concórdia com as tribos orientais (22:1-34)
2. Admoestações finais de Josué aos líderes (23:1-
16)
3. Um pacto nacional estabelecido em Siquém
(24:1-28)
D. Epílogo: Morte de Josué e Conduta Subsequente
de Israel (cap. 24:29-33).
B ib liografia . AH ALB AM BRI IB ROW
ROW(1950) YAD YO
JOSUÉ (PESSOAS)
Ver o artigo separado sobre o livro de Josué,
relacionado ao primeiro homem que, na Bíblia,
recebeu esse nome. Houve um total de quatro homens
com esse nome, nas páginas do Antigo Testamento:
1. Josué, filho de N um , assistente e sucessor de
Moisés.
a. Nom e . Esse nome deriva-se do hebraico,
Yehoshua , «Yahweh é salvação». Moisés mudou o
nome dele de Oséias («salvação») para Yehoshua . Ver
Núm. 13:16 e 13:8. Esse é o equivalente veterotesta-
mentário de Jesus. A Septuaginta traduziu aquele
nome hebraico para o grego, Iesous , a forma grega do
nome hebraico.
b. Fam ilia . Ele era filho de Num, que era filho de
Elisama, príncipe da tribo de Efraim (Êxo. 33:11;
Núm. 1:10).
c. In form es H istóricos 1. Considerando-se a
habilidade de Josué como estrategista militar, é
possível que ele tivesse sido um soldado profissional,
treinado no Egito. A arqueologia dá-nos conta de que
estrangeiros eram contratados pelo exército egípcio.
Moisés usou Josué como seu comandante militar,
contra o ataque dos amalequitas, em Refidim (Exo.
17:8-16). A tarefa de Josué era organizar aquele
bando de ex-escravos, que tão recentemente haviam
obtido a liberdade, organizando com eles um exército
respeitável. A tarefa, pois, não era nada pequena. 2.
Josué era o ministro pessoal e assistente de Moisés,
quando este recebeu a lei (ver Exo. 24:13; 32:17). 3.
Josué foi um dos espias enviados para obter uma visão
geral da terra a ser conquistada. Ele foi um dos dois
únicos que deram um relatório bom, e encorajaram o
ataque (Núm. 14:6-9). 4. O povo de Israel, como um
todo, foi proibido de entrar na Terra Prometida em
face de desobediência e incredulidade. Somente Josué
e Calebe tiveram permissão, dentre aquela geração
inteira, de entrar na Terra Prometida (Núm. 26:65;
32:12; Deu. 1:34-40). 5. Josué foi comissionado para
ocupar a liderança, após o falecimento de Moisés.
Josué, pois, tornou-se o novo pastor de Israel (Núm.
27:12—17). Ele recebeu a autoridade divina de
Moisés (Núm. 27:20). Foi ordenado por Moisés para
assumir seu novo posto (Núm. 27:21-23; Deu.
3:21-28). 6. A tarefa de Josué consistia em liderar
Israel na conquista da terra de Canaã (Jos. 1—12). Se
excetuarmos uma comunidade que, através de
engodo, conseguiu assinar um acordo de não agressão
com Josué, ele conseguiu exterminar os habitantes de
Canaã até o último homem, excetuando aqueles
lugares onde obteve vitórias apenas parciais. 7.
Quando a totalidade da Palestina havia sido
conquistada, Josué recebeu a tarefa de averiguar que
a mesma fosse dividida entre as doze tribos (Jos.
13—21). 8. Josué foi homem de notável habilidade
como líder, conforme se vê em seu trabalho, capaz
como o general dos exércitos de Israel (Jos. 1—12),
em sua capacidade de conduzir espiritualmente os
israelitas, estabelecendo os acordos apropriados (Jos.
8:30-35), ao orar pedindo poder e orientação
espirituais, e recebendo as mesmas (Jos. 10:10-14),
em seu respeito pela mensagem espiritual e pelo uso
que fazia da mesma, o que tanto o ajudou a conduzir
corretamente o povo de Deus (Jos. 1:13-18; 8:30-35,
11:12,15; 14:1-5; 23:6). Quando da divisão da terra,
ele mostrou ser um hábil administrador (Jos. 13—21).
9. Foi Josué quem deu ao sistema tribal dos israelitas
sua forma fixa, impondo o elemento do acordo para
fixação de terras específicas entre as diversas tribos
(Jos. 24:1-28). 10. Idade avançada e morte. Quando o
fim de sua vida terrena aproximava-se, Josué quis
consolidar os ganhos que obtivera. Convocou uma
assembléia, com representantes de todo o povo de
Israel, e apresentou um solene discurso e incumbên­
cia, relembrando-os sobre o que fora realizado, e
exortando-os a guardarem a aliança e continuarem na
fé de seus pais. Em Siquém, foi renovada a aliança
com o Senhor. Josué faleceu com a idade de cento e
dez anos, e foi sepultado em sua cidade, Timnate-
Sera, pertencente à tribo de Efraim, (Jos. 24:29). Isso
ocorreu em cerca de 1365 A.C.
d. Tipos. Na seção IX, no artigo sobre Josué
(Livro), em seu primeiro ponto, mostramos como
Josué é símbolo de Cristo. Ele foi o Jesus do Antigo
Testamento. Ambos conduzem à Terra Prometida, e
ambos receberam uma autoridade acima da de
Moisés. Aquela seção sublinha certo número de
outros tipos que se encontram no livro de Josué, e que
nos são instrutivos.
e. Caráter de Josué. Foi Josué quem disse a Israel:
«...escolhei hoje a quem sirvais... Eu e a minha casa
serviremos ao Senhor» (Jos. 24:15). Isso exprimiu a
atitude que Josué teve durante toda a sua vida. Ele foi
uma personagem das mais fulgurantes do Antigo
Testamento, a quem o próprio Moisés não fez muita
sombra. Sentimo-nos infelizes diante de tanta
matança que houve na conquista da terra de Canaã.
Ver sobre Josué (Livro), seção VI. Problemas
Especiais, segundo ponto, O Tratamento Dado aos
Cananeus, quanto a uma discussão sobre essa
questão. Ê óbvio que Josué sempre cumpriu o seu
dever, sem nenhum grande desvio, sem nunca haver
cometido qualquer grave infração, o que também se
vê no caso de todos os outros grandes vultos do Antigo
Testamento. Josué serve de ilustração do homem que
confronta alguma imensa dificuldade, mas a vence,
porquanto nele não havia nem dúvida e nem
hesitação, de tal modo que, com coragem e resolução,
ele foi capaz de realizar a tarefa que o Senhor lhe deu.
2. Josué, um nativo de Bete-Semes. Esse foi um
israelita, - proprietário do campo onde chegou a
carruagem que trazia a arca da aliança, ao retomar
da terra dos filisteus. Ver I Sam. 6:14,18. Ele viveu
em cerca de 1076 A.C.
3. Josué, governador de Jerusalém, no começo do
reinado de Josias. Um dos portões da cidade recebeu
nome com base em seu nome. Ver JI Reis 23:8. Ele
viveu em cerca de 621 A.C.
4. Josué, também chamado Jesus, filho de
Jeozadaque. Ver sobre Jesua, terceiro item.
JOSUÉ, DIA LONGO DE
Ver sobreBete-Horom, Batalha de (O DiaLongo de
Josué)
JOTÀO
No hebraico, «Yahweh é perfeito» ou «Yahweh é
reto». Esse é o nome de três personagens que
aparecem no Antigo Testamento:
1. O mais jovem dos setenta filhos legítimos de
Gideão. Ele foi o único filho de Gideão que escapou
ao massacre da família, determinado por Abimeleque
(Juí. 9:5). Jotão avisou os habitantes de Siquém
acerca da maldade de Abimeleque, mediante a
parábola das árvores que escolheram o espinheiro
como rei. Essa honra havia sido declinada pelas
nobres espécies, como o cedro, a oliveira e a videira.
Ver Juí. 9:5 ss. Mas a advertência foi ignorada pelos
siquemitas, e a calamidade sobreveio três anos mais
tarde (vs. 57). Após ter bradado essa corajosa
parábola ou apólogo, diante do perigo que corria,
Jotão fugiu; e não mais se ouve falar dele nas
Escrituras. Supomos que ele viu o julgamento*divino
cair contra Abimeleque, embora não possamos ter
certeza disso. Seja como for, em uma batalha, em
Tebez, Abimeleque morreu quando uma mulher
jogou muralha abaixo uma pedra superior de moinho,
que caiu sobre sua cabeça. A pancada não o matou
instantaneamente. Então, ele ordenou que o seu
escudeiro acabasse de matá-lo com a sua espada, a
fim de que não se dissesse que uma mulher o havia
matado. A lei da colheita segunda a semeadura estava,
novamente em funcionamento.
2. O décimo rei de Judá, filho de Uzias, e que
sucedeu a seu pai no trono em 758 A.C Na época, ele
tinha vinte e cinco anos de idade. Reinou por
dezesseis anos. Seu pai ficara leproso e fora excluído
da vida pública, pelo que seu filho, Jotão, tornara-se o
monarca virtual. Ver II Reis 15:5. Tornou-se rei único
cerca de dez anos mais tarde. Ver o artigo geral
chamado Reino de Judá.
JOTBÁ - JOZABADE
a. Aprendendo pe la força do exem p lo . Jotão não
conseguiu corrigir todas as práticas corruptas que
haviam sido implantadas no meio do povo, em Judá;
mas, pelo menos, fez o esforço.
b. Um governo próspero , lotão, como quase todos
os reis, também teve de guerrear. Suas campanhas
militares foram bem-sucedidas. Uzias fizera os
amonitas pagarem tributo a Israel. Quando adoeceu,
porém, esse tributo foi descontinuado; mas Jotão
conseguiu subjugar novamente os amonitas. Ver II
Crô. 26:8; 27:5,6. Esse predomínio tinha valor
comercial. Jotão recebia, como tributo, prata, trigo e
cevada.
c. Obras púb licas . Jotão reconstruiu o portão
principal do templo de Jerusalém, tornando-o mais
magnificente do que antes. Novas fortificações foram
construídas na cidade. Várias outras cidades foram
edificadas e fortificadas em Judá, e também foram
erigidas torres e outras obras de defesa, no deserto.
Ver II Crô. 26. A reconstrução de Jerusalém pode ter
feito parte de um plano mais ambicioso, para ampliar
as muralhas da cidade de forma a engolfarem os
bairros mais distantes, aumentando assim a capacida­
de de resistência da cidade. Posteriormente, Ezequias
construiu uma nova muralha norte; e, Manassés
completou o circuito, o que pode ter sido feito em
continuação do plano original de Jotão.
d. Profetas contemporâneos. Estiveram ativos, nos
dias de Jotão, os profetas Isaías, Oséias e Miquéias.
e. Morte de Jotão. Jotão foi muito lamentado pelo
povo, e foi sepultado no sepulcro dos reis (II Reis
15:28; II Crô. 27:3-9). Morreu em cerca de 735 A.C.
3. Jotão, fúho de Jadai, um descendente de Calebe,
segundo todas as aparências.
JOTBÀ
No hebraico, «bondade» ou «coisa agradável». Esse
era o nome da cidade onde residia Haruz, cuja filha,
Mesulemete (vide), tomou-se a mãe do rei Amom,
conforme o registro de II Reis 21:19. Essa cidade tem
sido identificada com Jotapata, chamada moderna­
mente Khirbet Jefat, a onze quilômetros ao norte de
Seforis. O Talmude refere-se a uma cidade de nome
Jotbate, a catorze quilômetros e meio de Nazaré; e
alguns estudiosos têm-na identificado com Jotbá,
embora isso seja improvável. O mais provável é que
sejam lugares diferentes um do outro..
JOTBATA
No hebraico, «deleite», «coisa agradável». Esse era o
nome do vigésimo nono acampamento de Israel no
deserto, entre Hor-Gidgade e Abrona (Núm. 33:33,
34; Deu. 10:7). Era um lugar onde havia água potáveL
abundante, «terra de ribeiros de águas», diz-nos a
passagem de Deuteronômio. Interessante é que, em
nossa versão portuguesa, Jotbata aparece como
«Jotbatá», e Hor-Gidgade como «Gudgodá», na
passagem de Deuteronômio. Alguns estudiosos têm
identificado Jotbata com a moderna ‘A in Tabah , ao
norte do golfo de Acaba.
JOVINIANO
Faleceu em 390 D.C. Ele foi um importante monge
pré-Agostinho, que supunha que a transmissão do
Espírito Santo estaria ligada aos atos eclesiásticos do
batismo e da penitência. Isso emprestava àqueles atos
um caráter sacramental, vinculado à realização dos
ritos da Igreja. Isso, naturalmente, fortaleceu a
autoridade das ordenanças eclesiásticas. Entretanto,
ele não acreditava que o ascetismo fosse capaz de
adicionar qualquer coisa à vida controlada pelo
Espírito. Outrossim, ele afirmava que o estado
celibatário não é superior à vida marital. Outrossim, o
jejum não seria melhor do que uma boa refeição,
contanto que não se caísse na gula.
JOWETT, BENJAMIM
Suas datas foram 1817-1893. Foi um importante
teólogo e classicista. Foi grande educador, tendo
ensinado como diretor do Balliol College, em Oxford,
Inglaterra, durante muitos anos. Ensinava grego ali, e
produziu uma tradução dos D iálogos de P latão, que
se tornou um padrão para os leitores em língua
inglesa. Teologicamente, ele era muito generoso e
liberal em seus pontos de vista. Seus ensaios sobre a
Bíblia criaram intensa controvérsia. Tal como
acontece com tantas figuras importantes, muitas
lendas desenvolveram-se em redor de sua pessoa.
JOZABADE
No hebraico, «Yahweh dotou». Essa é a forma
contraída do nome Jeozabade (vide). — Houve
nada menos de dez homens com esse nome, nas
páginas do Antigo Testamento:
1. Um filho de Somer e de Sinrite, a moabita. Ele
conspirou com Jozacar a fim de assassinar a Joás, rei
de Judá (837—800 A.C.). Queria fazer isso por causa
das vantagens políticas. Assassinou o filho do
sacerdote Joiada, cuja esposa havia protegido o
infante Joás dos planos homicidas de Atalia (II Reis
12:21; II Crô. 24:26). Esteve de algum modo
envolvido no assassinato de Joás, por seus próprios
oficiais. Ê provável que algum parente deles tenha
sido executado, e eles quisessem vingar-se da morte
dele. Isso ocorreu em cerca de 839 A.C.
2. Três homens que se aliaram a Davi, em seu
exílio, em Ziclague, quando ele fugia de Saul, tinham
o nome deJozabade . Eram hábeis no manejo do arco
e flecha e da funda. Um deles era benjamita, de
Gederá(I Crô. 12:4). Os outros dois eram da tribo de
Manassés (I Crô. 12:20). É possível, entretanto, que
tantos indivíduos houve com esse nome, que um deles
surgiu nas cópias por ditografia, no vigésimo
versículo.
3. Um benjamita que se mostrou ativo durante o
reinado de Josafá. Ele comandava dezoito mil homens
armados (II Crô. 17:18).
4. O segundo filho de Obede-Edom, um coraíta.
Davi nomeou-o porteiro (I Crô. 26:40). Viveu em
torno de 1000 A.C.
5. Um chefe levita dos dias do rei Ezequias. Serviu
sob Conanias e Simei, na questão dos dízimos e das
contribuições (II Crô. 31:13). Viveu em cerca de 719
A.C.
6. Um chefe dos levitas, que serviu durante o
reinado de Josias (II Crô. 35:9). Foi superintendente
das ofertas e das coisas dedicadas ao templo. Viveu
em cerca de 623 A.C.
7. Um filho de Jesua, um levita, que serviu em
Jerusalém terminado o cativeiro babilónico, sob a
direção de Esdras (Esd. 8:33). Alguns identificam-no
como o homem do mesmo nome, mencionado em
Esd. 10:23, que se casou com uma mulher estrangeira
durante o cativeiro, e da qual precisou divorciar-se
depois que o remanescente de Israel voltou a
Jerusalém. Além disso, ele pode ter sido o homem, do
mesmo nome, que instruiu o povo na lei de Moisés,
conforme o registro de Nee. 8:7. Uma outra referência
a esse mesmo homem encontra-se em Nee. 11:16.
8. Um filho de Pasur, um sacerdote, que se casara
com uma mulher estrangeira, durante o cativeiro
babilónico, mas teve que se divorciar dela após o
retomo do remanescente de Judá a Jerusalém (Esd.
10:22). Ele viveu em torno de 456 A.C.
JOZACAR
No hebraico, «lembrado por Yahweh». Era filho da
amonita Simeate e de um dos assassinos do rei Joás,
de Judá (II Reis 12:21). Em II CrÔ. 24:26, ele é
chamado pelo nome de Zabade. Muitos eruditos
pensam que esse nome, Zabade, representa um erro
escribal. Seu companheiro no assassinato foi Jo zaba -
d e (vide, número um). Isso ocorreu em cerca de 839
A.C.
JOZADAQUE
Uma forma contraída de Jeozadaque (que aparece
em I Crô. 6:14, etc.). A forma contraída aparece em
Esd. 3:8; 5:2; 10:18 e Nee. 12:26. Esse nome significa
«Yahweh é grande». Ver o artigo sob re Jeo za d a q u e .
JUBAL
No hebraico, «riacho». Era descendente de Caim,
filho de Lameque e Ada. Ele aparece na Bíblia como o
inventor da k in n o r e do uga b , que alguns traduzem,
respectivamente, por h a rpa e ó rgão , enquanto <jue
outros preferem traduzir por lira e ga i ta . Ver Gen.
4:21. O nome dele, talvez, tenha alguma vinculação
com o Y obe l , o chifre de carneiro. Nesse caso, como
músico que era, tinha um nome associado àquele
instrumento de sopro.
JUBILEU, ANO DE
E sboço :
I. Caracterização Geral
II. O Nome
III. Referências Bíblicas
IV. Provisões da Lei
V. Propósitos da Lei a Respeito
VI. Relação com o Ano Sabático
VII. O Problema do Ano Bissexto
VIII. Tipologia
I. Caracterização Geral
Segundo a analogia do descanso semanal do último
dia da semana, cada s é t im o ano foi designado como
um período de descanso para as terras agricultáveis,
que deveriam ser deixadas por cultivar (Êxo.
23:10,11). Um sábado de sábado s (49 anos) deveria
anteceder o ano de ju b i le u . Portanto, passavam-se
cinqüenta anos para que houvesse um novo ano de
ju b i le u . .Naquele qüinquagésimo ano, pois: 1. a terra
teria de ser deixada sem cultivo; 2. a terra deveria
voltar ao seu anterior proprietário; 3. os escravos
hebreus deveriam ser postos em liberdade. Há muitos
eruditos modernos que pensam que essa legislação foi
observada raramente e que ela existia mais como um
ideal do que como uma realidade. Ver os preceitos em
Lev. 25:10 ss . Seja como for, é verdade que a lei
judaica posterior rescindiu alguns elementos das
provisões bíblicas, ao mesmo tempo em que
confirmou outros desses elementos.
D . O Nome
A palavra portuguesa «jubileu» corresponde ao
termo hebraico yo b e l , que também indica a
«clarinetada» tirada de um como de carneiro. Essas
clarinetadas anunciavam as festas religiosas e os dias
santificados. A palavra acabou indicando o próprio
chifre de carneiro. O termo ju b i le u , em português,
indica o regozijo do dia; vem do latim, ju b i lum , um
g r ito de alegria. Sua presença nas traduções
modernas, referindo-se ao ano d e ju b i le u vem do
nome que lhe dá a Vulgata Latina, a n n u s ju b i le i ou
ju b i le u s .
III. Referências Bíblicas
A lei do ano do jubileu acha-se registrada em Lev.
25:8-55, cujo trecho se deve comparar com Lev.
27:16-25. Uma judia herdeira deveria casar-se
somente com algum homem de sua própria tribo,
pois, do contrário, sua propriedade não reverteria à
sua tribo, nem mesmo no ano d e ju b i le u (Núm. 36:4).
Ê curioso que o ano d e ju b i le u não é mencionado em
nenhuma outra porção das Escrituras canônicas ou
dos livros apócrifos, o que confirma a suposição de
que as leis atinentes ao ano do ju b i le u não eram
praticadas, mas somente permaneceram como um
ideal que nunca foi plenamente atingido.
IV. Provisões da U i
1. As Provisões de Levitico 25:8-17. a. O ano de
jubileu deveria ser anunciado no dia da expiação, no
qüinquagésimo ano; b. as terras deveriam reverter aos
seus proprietários originais; c. os escravos hebreus
deviam ser libertados; d. a semeadura, a vindima e a
colheita eram proibidas no ano de jub ileu -, e.
provisões adequadas tinham de ser feitas com
antecedência para o ano d e ju b i le u .
2 . A s P rov isões de L ev itico 25 :25 -38 . a. As terras
podiam ser remidas no período do ano de jub ileu -, b. a
remissão de terras, nas cidades, era limitada a um
ano. Se a oportunidade não fosse aproveitada, não
mais poderia haver remissão de terras nas cidades, c.
As terras pertencentes aos levitas não estavam sujeitas
a essa legislação, d. Os pobres podiam tornar-se casos
de caridade de uma comunidade, se necessário, a fim
de que houvesse uma distribuição melhor das riquezas
materiais, beneficiando toda a sociedade.
3. A s P rov isões de L ev itico 25:39-55: a. Os escravos
hebreus deviam ser postos em liberdade; mas,
mesmo antes do ano d e ju b i le u , os escravos hebreus
não podiam ser sujeitos aos rigores da servidão, por
parte de seus compatriotas, b. Os hebreus que
tivessem ficado obrigados a servir a estrangeiros,
poderiam remir a si mesmos, ou um parente podia
remi-los. Nesse caso, parte do preço tinha de ser pago,
dependendo dos anos que ainda restassem até oano de
ju b i le u . Doutra sorte, só poderiam ser libertados no
ano de ju b i le u . A o que parece, os estrangeiros
precisavam respeitar às leis de Israel, tendo de
libertar seus escravos hebreus, mesmo sem compensa­
ção adequada, se isso fosse necessário.
V. Propósitos da Lei
1. Esses Preceitos Unham um Lado Econômico. O
equilíbrio de riquezas materiais era restaurado com a
reversão das terras aos seus proprietários e com a
libertação dos escravizados. O monopólio de alguns,
embora não fosse totalmente evitado, pelo menos
ficava bastante restrito.
2. E sse s P rece ito s e ram H um a n i tá r io s . A opressão
econômica reduz a varonilidade e o auto-respeito dos
indivíduos, para nada dizermos sobre o potencial que
cada homem tem de trabalhar e produzir. Era bom
libertar os escravos e reverter as propriedades aos seus
antigos donos. Leis como essa do ano d e ju b i le u
tendem por reduzir a agressão dos ricos contra os
pobres e por refrear a ganância.
VI. Relação com o Ano Sabático
O trecho de Lev. 25:1-7 vincula a lei do ano de
jubileu ao sétimo ano. Ver também Êxo. 23:10,11.
Damos um artigo pormenorizado sobre o A n o
S abá tico . Os escravos, de acordo com o ano sabático,
eram libertados após seis anos contínuos de serviço
(Deu. 15:1-19). Mas, nesse mesmo período de sete
anos, as terras não eram devolvidas aos seus
proprietários originais. Como é patente, havia outras
leis de libertação, às quais Jeremias se referiu. Ver
Jer. 34:14. O trecho de Nee. 10:31 também parece
aludir a alguma lei que não estava sendo observada.
Se essa lei era, especificamente, a lei do ano sabático e
a lei de jubileu, ou não, é algo muito difícil de
determinar. Parece que outras estipulações legais
tinham sido feitas, além dessas. É significativo que
tanto Alexandre, o Grande, quanto Júlio César
cancelaram o tributo relativo aos anos sabáticos.
Josefo (A n t i . 16:2; 15:1,2) alude à observância das leis
pertinentes. Ele também menciona o ano d e ju b i le u
(A n t i . 3:12,3), e, aparentemente, considerava que
cada qüinquagésimo ano era o ano seguinte ao sétimo
ano sabático. O ponto de vista oficial da Mishna
(vide) é que o ano de jubileu foi abolido após o exílio
babilónico (S e b i ’i t . 10:3). Várias razões são oferecidas
para essa abolição. É que haviam entrado abusos. As
pessoas incorriam em dívidas, sabedores de antemão
que poderiam evitar pagá-las; ou, então, vendiam
terras, sabendo que poderiam recuperá-las de novo.
VII. O Problema do Ano Sem Cultivo
O trecho de I Macabeus 6:49 subentende a
natureza antiprática de um ano nacional sem cultivo
das terras. Muitos eruditos supõem que, com
freqüência, isso não era praticado, apesar de menção
ao costume por parte de autores como Josefo. Mas, é
possível que essa suspensão do cultivo fosse alternado
de distrito em distrito, de tal modo que em nenhuma
época havia uma suspensão nacional do plantio,
exceto nos primeiros anos da história do povo de
Israel. As passagens bíblicas que se referem à
suspensão do plantio têm deixado os intérpretes em
dificuldades, e não sabemos dizer quão rigorosa e
regularmente essas leis eram observadas.
Vm . Tipologia
O ano de jubileu refere-se à redenção que há em
Cristo, e aos benefícios advindos de sua missão
terrena, de modo geral. Todos os homens, ricos e
pobres, beneficiam-se com base nessa missão, e
nenhum homem é esquecido, porquanto Deus amou
ao mundo de tal maneira que fez provisão adequada
para o bem-estar espiritual e material dos homens.
Em Cristo encontramos provisão e herança (ver Rom.
8:17). E deveras significativo que há passagens
bíblicas que aludem, em primeiro lugar, à escravidão
espiritual da qual somos libertados, a fim de que
cheguemos a desfrutar dos privilégios próprios de
filhos de Deus.
JUBILEU (CATOLICO ROMANO)
De acordo com a Igreja Católica, um ano de jubileu
é um ano de indu lg ên c ia (vide) e spec ia l. Um ano
desses só pode ser decretado pessoalmente pelo papa.
Para eles, nesse ano, certas condições de confissão,
comunhão, boas obras, etc., obtêm a remissão das
conseqüências penais terrenas dos pecados. Um ano
desses também é conhecido como A n n u s S a n c tu s , ano
santo.
JUBILEUS, LIVRO DE
E sboço :
I. Caracterização Geral
II. Autoria
III. Origem e Propósito
IV. Conteúdo e Manuscritos
V. Teologia do Livro
l. Caracterização Geral
Ver os artigos gerais sobre L iv ro s A p ó c r i fo s e
A po ca líp tico s , L iv ro s . O L iv ro d e Ju b ileu s é um livro
apocalíptico que se encontra entre os p seud ep íg ra fo s
do Antigo Testamento (vide). Também é conhecido
como O P equ en o G ênes is , ou, então, como A p o c a ­
lip se d e M o isé s . Foi originalmente escrito em
hebraico e subseqüentemente foi traduzido para o
grego, para o etíope, para o latim e para o siríaco.
Afirma ser uma revelação dada a Moisés, alegada-
mente recebida no monte Sinai. Um anjo do Senhor
ter-lhe-ia aparecido, dando-lhe as leis e as práticas
religiosas que são mencionadas na Bíblia desde o
primeiro capítulo de Gênesis até o décimo capítulo do
livro de Êxodo.
Na verdade, esse livro foi produzido por uma seita
desconhecida, algum tempo nos fins do século III
A.C., ou, quando mais tarde, em cerca de 100 A.C. O
livro inteiro é ajustado a uma cronologia considerada
de acordo com os anos de jubileu, o que explica um de
seus títulos. Contém várias curiosidades e característi­
cas místicas. Ensina a preexistência da Tora, que,
presumivelmente, foi escrita em tabletes celestiais,
antes mesmo da criação do homem. Além disso, diz
que a festa de Pentecoste é regularmente observada no
céu. Então, a Tora (lei) teria sido entregue aos
homens, no devido tempo. Essa obra é aparentada de
I Enoque e outras porções, mais antigas, do
Testamento dos Doze Patriarcas, havendo similarida­
des com matéria escrita pertencente à comunidade de
Qumran. De fato, alguns estudiosos pensam que esse
livro foi publicado por aquela comunidade, ou então,
por alguma seita similar.
II. Autoria
Não há como determinar a autoria de um livro
como esse. Como é óbvio, Moisés nada teve a ver com
o mesmo, embora escrito em seu nome, o que significa
que se trata de uma obra pseudepígrafa. O verdadeiro
autor pode ter pertencido à comunidade de Qumran,
ou a alguma comunidade parecida. Alguns pensam
que ele seria um fariseu, mas isso é debatível.
Comparar o cap. 30 desse livro com Gên. 49:5-12.
Parece que ele apoiava os governantes macabeus. Ele
chamava os sucessores de Levi de «sacerdotes do Deus
Altíssimo», um título que apareceu inicialmente no
período dos hasmoneanos (ver 32:1).
m . Origem e Propósito
O livro divide a história do mundo, desde a criação
até à outorga da lei, no monte Sinai, em períodos
iguais de quarenta e nove anos. O autor afirma que
Israel entrou na terra de Canaã ao término do
qüinquagésimo jubileu, ou seja, no ano 2450 da
criação. Visto que o livro reproduz as Escrituras desde
o começo de Gênesis até o décimo segundo capítulo de
Êxodo, foi chamado de P equ en o G ênes is . E visto que
o livro é situado dentro do contexto do Antigo
Testamento, então, o autor pede-nos para supormos
que foi M o isé s quem forneceu detalhes extras, tendo
escrito essa obra antiqüíssima. Porém, o uso que o
autor faz de obras pseudepígrafas mostra qua n d o ,
realmente, ele escreveu. Assim, encontramos o
anacronismo crasso dos patriarcas que seriam
observantes estritos da lei mosaica. E essa discrepân­
cia é explicada pelo expediente de dizer que a Torá já
estava escrita no céu, antes mesmo da criação, pelo
que estava disponível aos homens desde o começo da
humanidade. Essa obra assemelha-se muito ao livro
de I Enoque, parecendo refletir o período dos
Macabeus, conforme mostramos sob a seção II.
A u to r ia . Portanto, a origem real do livro é bastante
tardia, talvez pertencente cerca de 100 A.C. Na
realidade, o livro era uma peça de propaganda, que
promovia certos ideais e conceitos teológicos da
época.
P ropó s ito . «O livro de Jubileus é uma produção
pseudepígrafa, escrita em hebraico, talvez por um
ex-fariseu, algum tempo entre a inauguração do
sacerdócio de Hircano, em 135 A.C., e o seu
rompimento com o farisaísmo, em 105 A.C. Trata-se
de uma tentativa de reescrever a história de Israel,
incluindo grande acúmulo de informes tradicionais...
Conforme afirmou Robert Henry Charles, o objetivo
do autor era defender o judaísmo dos ataques das
atitudes helenistas, que tinham estado em ascendên­
cia uma geração antes, e continuavam poderosas, e
também provar que a lei tem uma perene validade»
(AM).
IV. Conteúdo e Manuscritos
O livro tem cinqüenta capítulos, reproduzindo
desde o primeiro capítulo de Gênesis até o décimo
segundo capitulo de Êxodo, e adicionando muito
material tradicional dos judeus. Introduz a esperança
messiânica de Israel, em um tempo (o período dos
Macabeus) quando essa doutrina já andava bem
desenvolvida em certos livros pseudepígrafos, espe­
cialmente em I Enoque. A narrativa foi inicialmente
escrita em hebraico e, então, foi traduzida para o
grego e quiçá, para o aramaico. Quatro manuscritos
do livro preservam-no no etíope. Assim sendo, a
despeito de seu claro caráter pseudepígrafo, desfrutou
de larga divulgação. Uma tradução para o etíope, de
cerca do século VI D.C., foi encontrada e publicada
em meados do século XIX. Fragmentos de manuscri­
tos em latim datam de cerca do século V D.C. As
versões latina e etíope foram traduzidas da versão
grega. Fragmentos da versão grega foram encontrados
entre os chamados M a n u sc r ito s do M a r M o r to (vide).
Os estudiosos pensam que o texto grego mostra-se fiel
ao texto hebraico original.
O transmissor da mensagem do livro, alegadamen-
te, seria um anjo do Senhor. Esse anjo levou Moisés a
escrever uma reiteração do trecho de Gên. 1—Êxo.
12, mas, dessa vez, adicionando tradições judaicas
posteriores! O propósito principal do autor do livro foi
o de estabelecer a autoridade eterna da lei mosaica,
protegendo o povo de Israel das intrusões do
helenismo. O anjo contaria com fontes infalíveis para
seu d i ta d o , a saber, «as tabelas das divisões em anos,
desde o tempo da criação, até a outorga da lei, e
incluindo o testemunho das semanas de jubileus, de
acordo com anos individuais, seguindo o número dos
jubileus...» (1:29). A autoridade da lei mosaica (que
repousa sobre a sua aplicação eterna) é ali
enfaticamente asseverada; e contra aqueles que
ousassem ignorar essa autoridade, foi ameaçado o
juízo divino. A seção V., chamada T eo log ia , adiciona
detalhes sobre o conteúdo do livro..V
V. Teologia
1. A ênfase sobre a iei mosaica, incluindo sua
alegada origem anterior à humanidade, nos céus, e
sua eterna aplicação, é um ponto principal do livro.
2. A e spe rança m e ss iân ica , um tema que também é
desenvolvido em outras obras produzidas no período
helenista, especialmente I Enoque, é outro ponto
destacado. Entretanto, esse tema, no livro de
Jubileus, não é bem desenvolvido. Seja como for, é
significativo que o Messias seja ali apresentado como
quem procederia da tribo de Judá. Provavelmente isso
foi dito com base nas profecias atinentes à eternidade
do trono de Davi.
3. O m ilên io . O reino messiânico, segundo se
esperava, inauguraria uma era áurea de mil anos. Isso
seria um tempo de paz e prosperidade. Mas, o juízo
final ocorreria no final desse período de mil anos. Os
leitores do Novo Testamento surpreendem-se de fatos
dessa natureza, se é que não têm familiaridade com a
literatura judaica do período intertestamentário. A
verdade é que o esboço em grandes pinceladas, das
predições do Novo Testamento, acerca do fim, está
alicerçado sobre o esquema traçado nos livros
pseudepígrafos. — Por causa disso, muitos estu­
diosos liberais duvidam que haja qualquer men­
sagem verdadeiramente p ro fé t ica , tanto nos livros
pseudepígrafos quanto no Novo Testamento. Alguns
estudiosos conservadores radicais evitam o problema,
permanecendo na ignorância acerca das obras
pseudepígrafas, preferindo que ninguém saiba coisa
alguma a respeito delas. Um pensamento mais
equilibrado é o daqueles que supõem que a tradição
profética é um desenvolvimento, como se dá com
todos os pontos teológicos, e que essa tradição pode
ser autêntica quanto à sua substância, embora talvez
não quanto aos detalhes, apesar do fato de que uma
importante porção dessa tradição se tenha desenvolvi­
do nas obras pseudepígrafas. Essa posição é
fortalecida diante da observação de que os estudos
mostram que a mente humana, mesmo à parte da
iluminação divina, é capaz de prever o futuro.
Aqueles que se têm envolvido na escrita de
composições espirituais, a despeito das tolices que
têm inventado, podem ser sensíveis o bastante para
traçar um esboço geral das coisas vindouras. Tendo
dito isso, — mostraríamos grande ignorância se
disséssemos que eles nunca erram.
Um polemista poderia dizer que as profecias
bíblicas também não são perfeitas. Por exemplo, a
expectação do autor do livro de Apocalipse, de que o
império romano em breve chegaria ao fim, e que a
p a ro u s ia (vide) poria fim, em breve, ao império
romano (ver a afirmação cuidadosamente verbaliza­
da, em Apo. 17:7 ss) , não tiveram cumprimento.
Houve muito mais do que oito imperadores em Roma,
do que aquele livro fala. De fato, o império romano
continuou ainda por vários séculos, sem ser afetado
pelas predições feitas pelo vidente João. Isso não
significa que ele não tenha percebido o esboço geral
das coisas vindouras, a despeito de suas dificuldades
com os detalhes. Todavia, esse argumento pode ser
respondido quando nos lembramos que o relógio
profético da Bíblia parou por ocasião da morte de
Cristo, no Calvário, e só começará a tiquetaquear
novamente quando tiver início a septuagésima
semana de Daniel, o que, segundo alguns estudiosos,
começará quando o anticristo surgir em cena como
aquele que fará um acordo com «muitos» (ver Dan.
9:27). E isso significa que, do ponto de vista do
Apocalipse, quando suas predições sobre o fim
começarem a ocorrer, então o império romano
renovado (o império do anticristo) estará apenas a
poucos anos de seu ponto final!
No livro de I Enoque, a era áurea perdura por
apenas trezentos anos. Talvez os mil anos de que fala
o livro de Jubileus alicerce-se sobre a suposição de que
a criação seguiria um ciclo de sete mil anos, assim
distribuídos: seis mil anos desde a criação até o fim da
presente dispensação do ciclo humano e, então, os mil
anos, um sábado espiritual de descanso, controlado
pelo poder divino, que porá fim a esta dispensação e
completará o ciclo da história da humanidade.
4. A im o r ta lid a d e da a lm a . No livro de Jubileus não
há qualquer, menção à ressurreição dos mortos,
embora haja uma firme expectação quanto à
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imortalidade da alma.
5. E sp ír ito s ange lica is e d em on ía co s . O livro de
Jubileus apresenta um certo esquema sobre esses
assuntos, bastante parecido com o ensino do Novo
Testamento, dando apoio à teologia dos fariseus e
opondo-se vigorosamente à doutrina dos saduceus.
Por isso mesmo, alguns estudiosos pensam que o
autor era do partido dos fariseus. Ver Atos 23:7.
6. R i to s e cer im ôn ia s e s tr i tam en te ju d a ic o s . O livro
de Jubileus mostra-se ainda mais estrito do que o
Talmude, em sua insistência sobre o cerimonial. Os
estatutos sobre a observância do dia de sábado, sobre
os dízimos, sobre o casamento, sobre a circuncisão,
sobre a páscoa, sobre as primícias e sobre outras
coisas de uso tipicamente judaico são enfaticamente
salientados.
7. O f im do o fíc io p ro fé t ico . Tão fanático mostrou
ser o autor do livro de Jubileus, em favor da lei
mosaica, que ele não via qualquer necessidade para o
ofício dos profetas. De fato, ele asseverou ousadamen­
te que em vista de termos a lei de Moisés, qualquer
livre exercício de um ofício extra seria uma ofensa
contra Deus. Presume-se que ele esperava que alguma
forma de inovação seria produzida pelo ofício
profético, e ele temia muito essa possibilidade. De
fato, ele se opunha às inovações impulsionadas pela
influência do helenismo, motivo pelo qual ele assumia
posição tão conservadora. É isso que sempre acontece
entre os ultraconservadores. Eles temem qualquer
coisa que cheire a novidade. Primeiro, eles declaram
que a revelação terminou nas Escrituras, e que não
pode mais haver Escrituras. Isso é uma dogma, e não
um ensino das próprias Escrituras. Em seguida, o
impacto da Palavra escrita torna-se tão poderoso e
fanático que as pessoas chegam a temer que o ofício
profético, ou o uso dos dons espirituais, de alguma
maneira se tome competidor da Palavra escrita.
8. N en h um a e spe rança p a ra o s g en t io s . O livro de
Jubileus reflete um judaísmo exclusivista. Não oferece
qualquer esperança de redenção para os povos
gentílicos. De fato, determina que os judeus se
separem totalmente deles. Por meio de outras fontes,
ficamos sabendo que essa era a atitude típica da
comunidade de Qumran; e, assim, isso pode ser uma
pequena prova em favor da suposição de que o autor
do livro esteve vinculado àquela comunidade, em
algum tempo de sua vida. Naturalmente, isso
representa uma compreensão distorcida do Antigo
Testamento, que não era compartilhada por todos os
israelitas, porquanto o povo de Israel deveria ser
testemunha, diante de todos os povos, acerca do
verdadeiro Deus. E o cristianismo, embora seus
primeiros líderes (excetuando Cristo, naturalmente),
se tivessem mostrado antigentílicos (verAtos 10:9-16),
terminou revertendo totalmente essa atitude, ensinan­
do que «Deus amou o mundo de tal maneira que...»
(João 3:16). Cristo deu à sua Igreja a comissão de
pregar o evangelho a todos os homens, de todos os
lugares (Mat. 28:18 ss) . Quanto a Paulo, que gostava
de pregar primeiramente ao judeu, e então, ao grego,
houve tempo em que, ao que tudo indica, acabou
invertendo essa norma. Isso aconteceu na Macedônia.
«Opondo-se eles (os judeus) e blasfemando, sacudiu
as vestes e disse-lhes: Sobre a vossa cabeça o vosso
sangue! eu dele estou limpo, e desde agora vou para os
gentios» (Atos 18:6).
Bibliografia. Ver as bibliografias gerais que há no
final dos artigos sobre L iv ro s A p ó c r i fo s e sobre
P seud ep íg ra fo s .
JUCAL
No hebraico, «Yahweh é capaz». Ver Jer. 37:3 e
38:1. Ele é descrito como um dos príncipes que o rei
Zedequias enviou a Jeremias, a fim de pedir conselhos
e rogar suas orações pelo reino (Jer. 37:3). Entretanto,
quando de sua volta, Jucal uniu-se àqueles que
exigiam a morte daquele profeta. No original
hebraico, nessas duas passagens de Jeremias, há uma
diferença na grafia de seu nome, razão pela qual
algumas traduções dão seu nome comoJeuca l, em Jer.
37:3, mas como Juca l em Jer. 38:1. Nossa forma
portuguesa dá uma só forma, Ju ca l , em ambas essas
referências. Jucal viveu em torno de 589 A.C.
JUDÀ
No hebraico, Yehudah, «seja Ele (Deus) louvado»
ou «seja Ele celebrado». Esse foi o nome de várias
personagens bíblicas, como também de uma das doze
tribos de Israel, do território pertencente àquela tribo,
e, finalmente, do reino que tinha esse nome, depois de
Salomão, desde os dias de seu filho, Roboão (vide).
E sboço :
I. Indivíduos de Nome Judá
II. A Tribo de Judá
III. O Território Ocupado por Judá
IV. O Reino de Judá
I . Indivíduos de Nome Judá
1. Judá , o Pa tria rca
a. N om e . Ver acima, sob Ju d á .
b. F am íl ia . Ele foi o quarto filho de Jacó e Lia. Seus
irmãos de pai e mãe foram Rúben, Simeão e Levi
(mais velhos que ele), e Issacar e Zebulom (mais novos
que ele) (Gên. 29:35). Viveu em tomo de 1950 A.C.
De acordo com a Bíblia, Judá casou-se com uma
mulher cananéia, com a qual teve três filhos: Er, Onã
e Selá. Com a passagem dos anos, conforme nos
mostra o relato bíblico, ele gerou dois filhos, gêmeos,
com sua nora, Tamar, a saber, Peres e Zera.
c. In fo rm e s H is tó r ico s . Foi Judá quem sugeriu aos
outros nove irmãos que José fosse vendido aos
ismaelita«. em vez de ser morto. Não temos razão para
acreditar que ele não tenha agido movido por um
espírito humanitário. Ver Gên. 37:26,27. Entretanto,
alguns pensam que ele agiu assim por puro egoísmo.
É como se ele tivesse pensado: «Se o matarmos, que
vantagem isso nos dará? Vamos vendê-lo. E, então,
obteremos algum dinheiro». O relato sobre seu
casamento e sobre os seus filhos aparece no capítulo
trinta e oito de Gênesis. Após vários acontecimentos
importantes com seus filhos e uma nora, ele acabou
gerando dois filhos (gêmeos) com sua própria nora,
por astúcia desta, que se disfarçara de prostituta.
Assim, sem consciência do que estava fazendo, Judá
acabou praticando incesto. Tamar queria filhos a
qualquer custo; e, ao escolher seu próprio sogro
(então ela vivia como viúva, quando deveria estar
casada com o filho mais novo de Judá, Selá, mediante
a lei do casamento levirato, vide), provavelmente
estava pensando que, dessa maneira, ele tomaria
conta dela e dos filhos. Er, o filho mais velho de Judá,
o que se casara com Tamar, havia falecido, não
deixando filhos. Presume-se que o costume do
casamento levirato já operava, antes mesmo de sua
formalização, em Deu. 25:6. Assim, ela, uma vez
viúva, casou-se com o segundo filho de Judá, Onã.
Mas este também morreu. E Selá, que ainda era
muito jovem, teria que crescer um pouco para
casar-se com ela. Todavia, Selá cresceu, mas Judá,
temendo a morte de seu terceiro filho, foi adiando
indefinidamente o terceiro casamento. E foi isso que
armou o palco para o incesto de Judá e Tamar.
O caso d e O nã . Tendo-se casado com sua cunhada,
por força do casamento levirato, Onã praticava o
co itu s in te r ru p tu s , derramando o sêmen no chão. Daí
se originou a expressão «pecado de Onã», que é a
m a s tu rb a çã o (vide). Ver Gên. 38:8 ss . E Deus lhe
tirou a vida, igualmente. Por promessa de Judá,
Tamar ficou esperando que Selá se tornasse adulto,
para casar-se com ela. Mas, como Judá não cumprisse
nunca a sua palavra, ela traçou um plano astuto. O
que nos chama aqui a atenção foi a facilidade com
que ela conseguiu seduzir seu sogro, a patriarca Judá,
ao fingir-se de prostituta! Judá lhe havia dito, anos
antes: «Permanece viúva em casa de teu pai, até que
Selá, meu filho, venha a ser homem» (Gên. 38:11). O
pai dela residia em Adulão. As mulheres rejeitadas
por muitas vezes se desesperam, e dispõem-se a fazer
qualquer coisa!
d. L id e ran ça . Embora Judá não tivesse sido o
primogênito de Jacó, foi «poderoso entre seus irmãos,
e dele veio o príncipe» (I Crô. 5:2). Por essa razão,
assumiu a posição de liderança. Vemos aspectos dessa
liderança nas jornadas ao Egito, por ocasião da
prolongada fome de sete anos (Gên. 43:3-10). Ele
desempenhou o papel de mediador, quando a taça de
José foi encontrada entre as coisas pertencentes a
Benjamim. Foi o apelo eloqüente e intenso de Judá,
diante de José, em favor da família, que levou José a
não mais poder conter-se, o que o levou a revelar a
seus irmãos a sua verdadeira identidade, pondo fim à
charada que ele vinha planejando e executando com
tanta maestria. Ver Gên. 44:16-34. Judá também
enviou Jacó para preparar o caminho diante dele,
para que se instalasse na terra de Gósen (Gên. 46:28).
Porém, nada mais nos é dito no livro de Gênesis,
acerca de Judá, senão na descrição final das bênçãos
de Jacó a seus doze filhos, no trecho de Gên. 49:1-12.
Naturalmente, foi de Judá que se originou a tribo
de Judá e, finalmente, o reino de Judá. E foi da
linhagem de Judá, por meio de Peres, filho de Judá, e
de Tamar, que veio o Senhor Jesus. E o termo ju d e u ?
Essa designação também se deriva do nome daquele
patriarca. Ver o artigo sobreju d e u , quanto à origem e
aos usos desse vocábulo.
2. Um lev ita qu e vo ltou a Je ru sa lém , terminado o
cativeiro babilónico, em companhia de Zorobabel,
também se chamava/utfd. Ver Nee. 12:8. Isso ocorreu
em cerca de 536 A.C. Talvez ele seja o mesmo homem
cujos filhos são mencionados em Esd. 3:9, como
pessoas que também ajudaram na reconstrução do
templo de Jerusalém.
3. Um f i lh o d e S e n u a , um benjamita, que foi oficial
do governo em Jerusalém, «o segundo sobre a cidade»
(Nee. 11:9). Talvez esse Judá fosse o prefeito de Acra,
a Cidade Baixa. Ele viveu em cerca de 445 A.C.
4. Um sace rdo te ou lev ita que é descrito como quem
seguia os líderes judeus em tomo da porção sul das
muralhas reconstruídas de Jerusalém, depois que
Judá voltou do cativeiro babilónico, e que seu
remanescente fixou residência em Jerusalém. Ver
Nee. 12:34. Talvez ele seja o mesmo músico
mencionado em Nee. 12:36. Deve ter vivido em tomo
de 445 A.C.
D . A Tribo de Jndá
1. D e sc end ên c ia . O genitor dessa tribo foi Judá. A
tribo de Judá era uma das seis tribos (metade das
tribos) que descendiam diretamente de Lia, esposa de
Jacó. As demais seis tribos descendiam de Raquel,
Bila e Zilpa (duas de cada uma dessas três mulheres).
2. In fo rm e s H is tó r ico s . Nada de especial é dito
acerca da tribo de Judá, no relato atinente ao êxodo e
às vagueações pelo deserto, antes da conquista da
Terra Prometida. O trecho de Núm. 2:9 informa-nos
de que Judá era a tribo líder vanguardeira. Os
números dos dois recenseamentos (Núm. 1:27 e 26:22)
não apresentam aumentos significativos na população
judaíta.
ACÃ, que pertencia à tribo de Jndá, causou um
incidente desagradável, provocando com isso (como
causa espiritual) a derrota militar de Israel diante da
cidade de Ai (Jos. 7). C a lebe foi o representante da
tribo de Judá, como um dos espias enviados a explorar
a Terra Prometida (Núm. 13:6). Quanto à porção da
terra que coube à tribo de Judá, ver o terceiro ponto,
abaixo. Durante o tempo dos ju íz e s (vide), a tribo de
Judá manteve uma certa independência das outras
tribos. Os homens da tribo aceitaram Saul, o
benjamita, como primeiro rei da nação de Israel,
embora, ao que pareça, com uma certa atitude de
resistência passiva. Isso pode ficar subentendido pelo
fato de que eles supriram um miserável contingente
para o exército de Saul, quando este combatia contra
os amalequitas (I Sam. 15:4). D av i , que pertencia à
tribo de Judá, desagradou aos efraimitas, quando
removeu a capital e o centro da adoração religiosa
para Jerusalém. Esse foi um dos fatores da
subseqüente divisão da nação em Israel (dez tribos) e
Judá (duas tribos). As duas nações assim formadas,
por várias vezes, se hostilizaram. Destarte, a tribo de
Judá tomou-se no re ino de J u d á , unida somente a
uma outra tribo, Benjamim, além de alguns
elementos de S im eã o e L e v i (ver os artigos sobre essas
duas tribos). Essa divisão em duas nações ocorreu
durante o começo do reinado de R eoboão (vide), filho
de Salomão, que nascera em cerca de 975 A.C., e que
o sucedera no trono. Seguiram-se muitos conflitos e
guerras, tanto com a nação do norte, Israel, como
com certas nações estrangeiras, como o Egito, a Síria,
e, finalmente, a Babilônia, que assolou o território de
Judá, e levou para o cativeiro a maior parte de sua
população. Isso aconteceu em cerca de 586 A.C. Ver o
artigo separado sobre o C a tive iro B ab i lón ico .
3. Terr itó r io . Ver a seção III quanto a maiores
detalhes. Judá foi a primeira das tribos de Israel a
receber os territórios que lhe foram alocados, a oeste
do rio Jordão. Seu território incluía cerca de uma
terça parte da Terra Prometida a oeste do rio Jordão.
Suas fronteiras aparecem em Jos. 15:20-63. O trecho
de Jos. 19:1,9 registra que uma parte desse território,
mais ao sul, foi dado à tribo de Simeão. A tribo de
Judá ocupava as terras altas da Palestina, estando elas
limitadas ao norte, por porções de Dã e de Benjamim;
a oeste e a leste pelo mar Mediterrâneo e pelo mar
Morto, respectivamente; e a fronteira sul estendia-se
até onde era possível o plantio. Os conflitos com os
filisteus fizeram os judaítas retrocederem de parte de
seu território, permitindo assim que os homens da
tribo de Simeão ocupassem uma faixa do território,
que, ao que parece, atuava como tampão contra
ataques estrangeiros.
4. Um a In va são A n te r io r p o r Ju d á ? A In d e p e n d ê n ­
c ia da T r ibo d e Ju d á . Alguns estudiosos têm pensado
que a tribo de Judá teria capturado seus territórios
antes da invasão geral da Terra Prometida, sob a
liderança de Josué. O trecho de Juí. 1:1-20 conta a
conquista de territórios por parte de Judá e Simeão.
Todavia, a arqueologia moderna tende por mostrar
que a opinião daqueles estudiosos está equivocada.
Seja como for, o fato de que os judaítas não
conseguiram conservar Jerusalém, no princípio (ver
Juí. 1:8,21), bem como o outro fato da existência da
tetrápolis dos gibeonitas, que se manteve em estado
de semi-independência (ver Jos. 9; II Sam. 21:1,2),
criaram uma espécie de barreira psicológica entre
Judá e as tribos centrais, mais ao norte. E possível que
isso tenha sido um dos fatores que, posteriormente,
levaram à divisão de Israel em duas nações, ainda
que, durante várias gerações, todas as tribos
continuassem unidas, e até aceitassem Jerusalém, em
Judá, como a capital do reino unido. Também
pode-se dizer, com muita razão, que a topografia
montanhosa de grande parte do território de Judá
proveu uma espécie de barreira geográfica entre Judá
e as demais tribos. Nos dias de Davi, Judá tornou-se a
tribo dominante em Israel, embora a tribo de Efraim
disputasse essa hegemonia. Estavam sendo semeadas
sementes que, finalmente, provocaram a divisão
jdo povo de Israel em duas nações.
UI. O Território Ocupado por Judá
O trecho de Jos. 15:1-63 fornece-nos detalhes sobre
o território conferido à tribo de Judá. Na verdade, a
tribo nunca ocupou efetivamente todas as terras que
lhe foram outorgadas. Sob a seção II. 3., T e rr itó r io ,
mostramos quais as fronteiras de Judá, em largas
pinceladas. O território de Judá era caracterizado por
montanhas e colinas. Trata-se de um planalto
semidissecado, que se projeta, mais ou menos, na
direção norte-sul. Primariamente, era um território
próprio para atividades pastoris, embora com
trechos bons para a agricultura. Suas fronteiras
naturais proviam defesas em todas as direções,
excetuando o norte. Nas colinas ocidentais havia vales
profundos; ao sul havia o deserto do Neguebe; e a
leste havia o deserto da Judéia.
As informações bíblicas sobre as cidades do
território de Judá referem-se também às suas fron­
teiras (Jos. 15:1-12). Os lugares ocupados no Neguebe
são aludidos em Jos. 15:21-32; os lugares ocupados
nas terras baixas são mencionados nos vss. 33-47
daquele mesmo capítulo; os lugares na região
montanhosa aparecem nos vss. 48-60 do mesmo
capítulo; e os lugares ocupados no deserto são
mencionados nos vss. 61 e 62 do mesmo capítulo.
Uma parte da fronteira norte era com o território de
Benjamim (Jos. 18:11-28), e outra parte era com o
território de Dã (Jos. 19:40-48).
TV. O Reino de Judá
Ver o artigo separado sob esse titulo.
JUDÀ (HISTORIA)
Ver sobre Reino de Jndá.
JUDÀ (PESSOAS)
Ver sobre Judá, I. Pessoas Chamadas Judá.
JUDÀ, REINO DE
Ver sobre Reino de Judá.
JUDÀ (Território e Lugares Ocupados)
Ver sobre Ju d á , II. 3. T e rr itó r io , e também seção
III. O Territó r io O cupado p o r Ju d á .
JUDÀ (TRIBO DE)
Ver sobre Judá, II. Tribo de Judá.
JUDÀ HALEVI
Ele também se chamava Judah Ben Samuel Halevi.
A forma árabe de seu nome é A b u l H a san . Suas datas
aproximadas foram 1085—1140 D.C. Nasceu em
Toledo, na Espanha, e faleceu na Palestina. Foi um
renomado poeta, filósofo e médico, praticante judeu.
Abandonando a prática da medicina, dedicou-se à
poesia e à filosofia, vindo a tornar-se um dos maiores
poetas hebreus da Idade Média. Seus poemas
refletem o anelo pela terra dos judeus, a Terra Santa.
Finalmente, ele a visitou (em 1140); e, conforme as
coisas sucederam, ele acabou falecendo ali, naquele
mesmo dia. Sua principal obra filosófica intitulava-
se K u za r i . Nessa obra, ele expôs os princípios das três
grandes religiões, o judaísmo, o cristianismo e o
islamismo. Também procurou afirmar e reavaliar a
filosofia de Aristóteles. Edições de sua filosofia e de
seus poemas têm aparecido em. inglês e em alemão.
JUDÀ IBN GABIROL
Ver sobre Avicebron.
JUDAÍSMO
Sob o título Israel, temos apresentado mais de vinte
artigos atinentes aos hebreus, sua cultura, história,
governo e fé religiosa. Assim, o que poderíamos dizer
sobre o ju d a ísm o , já foi coberto em outros artigos.
Portanto, este artigo aborda as f i lo so f ia s que se
desenvolveram dentro do arcabouço do judaísmo.
Também temos provido um artigo separado que se
intitula F ilo so fia Ju da ica . As definições e usos do
termo Israe l aparecem na primeira seção do artigo
intitulado Israe l , H is tó r ia d e . Ver também sobre
Ju d a ísm o C onservador; Ju d a ísm o R e fo rm a d o e
Ju d a ísm o O r todo xo .
Definições do Judaísmo:
O termo judaísmo deriva-se de Judá. O cativeiro
assírio marcou o fim do reino do norte, Israel (cerca
de 722 A.C.); e isso deixou Judá em ascendência,
porquanto o reino do sul (Judá) permaneceu intacto
como nação por cerca de mais de cento e cinqüenta
anos. Mas, então, veio o ca tive iro bab ilón ico (cerca de
586 A.C.), que pôs fim temporariamente ao re ino de
Ju d á (vide). Passados setenta anos, voltou à Palestina
um remanescente, composto quase inteiramente de
pessoas pertencentes à tribo de Judá. Para todos os
propósitos práticos, pois, Judá tomou-se a nação de
Israel. E, então, os termos ju d e u (vide) e israe lita
(vide) tomaram-se intercambiáveis. Isso posto, o
termo ju d a ísm o veio a designar tudo quanto diz
respeito a Israel. A história judaica, a sociedade
judaica, a sua forma específica de governo (a
teocracia), e as crenças e costumes religiosos, fazem
parte do que se chama ju d a ísm o . No que concerne à fé
religiosa, o ju d a ísm o é uma palavra que se refere
àquele sistema que se tomou a religião que deu
origem ao cristianismo e que também forneceu muitos
elementos ao islamismo. — Dentro do próprio
judaísmo desenvolveu-se todo um conjunto de idéias
filosóficas, embora o judaísmo não fosse, especifica­
mente, uma filosofia. Este artigo, pois, desenvolve
esse tema.
I . Origens e Idéias Religiosas do Judaísmo
Historicamente, o judaísmo veio à existência
quando foi firmado o p a c to ab raâm ico (vide). Ver o
artigo geral sobre Pa c to s . Desde o começo, ojudaísmo
foi uma religião revelada e não uma religião natural
ou filosófica. Em outras palavras, tal como o cristianis­
mo, o judaísmo repousa sobre o m is t ic ism o e sobre a
sua subcategoria, a reve lação . Ver os artigos
separados sobre M is t ic ism o e R eve lação . Os triunfos e
as derrotas do povo de Israel sempre foram medidos
em termos de sua espiritualidade e lealdade a
Y a hw eh . A história de Israel sempre esteve intima­
mente ligada à vontade de Deus, tudo dependendo
das reações do povo de Israel, em anuência ou
desobediência. Os monarcas de Israel foram sempre
aquilatados, essencialmente, não por seu desempenho
militar ou econômico, e, sim, pela retidão deles diante
de Yahweh, ou pela ausência dessa retidão. Os
judeus, portanto, sempre foram o Povo do L iv ro ,
porquanto, para eles, a Bíblia sempre foi o grande
padrão (embora não exclusivo) de leis e de conduta
coletiva e pessoal. Dentro desse arcabouço, do ponto
de vista filosófico, poderíamos alistar vários impor­
tantes conceitos que se foram desenvolvendo.
1. O Monoteísmo. Ê bem provável que o clã que se
tomou no povo israelita foi subindo do politeísmo
para o h en o te ism o , e daí para o m o n o te ísm o . Ver os
artigos sobre essas questões. Seja como for, o
m o n o te ísm o veio a ser o conceito central do judaísmo.
Não há Deus fora de Yahweh. Esse único Deus é
Alguém que se revela a si mesmo. Ele é a base própria
do conhecimento espiritual e das normas éticas. A
justiça pessoal é requerida pelo judaísmo, como o
caminho da salvação. O judaísmo original não tinha
uma visão clara sobre a imortalidade da alma e sobre
a vida após-túmulo. Esses conceitos faziam parte de
desenvolvimentos que só surgiram bem mais tarde.
Quanto a esse aspecto, o judaísmo chegou a ficar
atrasado em relação a certas religiões orientais e às
filosofias ocidentais, porquanto a revelação que Israel
recebeu foi gradual, à medida que os profetas
recebiam suas revelações e escreviam os seus livros e
ministravam seus ensinamentos.
2 . O Cânon Bíblico e os Documentos Judaicos de
Apoio.
O cânon da B íb lia provia um padrão sólido para a
cultura, para a religião e para as filosofias que
apareceram no seio do judaísmo. Várias outras obras,
porém, foram surgindo, a fim de interpretar as
Escrituras, conforme se vê abaixo. A eclosão do
cristianismo forçou a fixação do cânon do Antigo
Testamento. Porém, mesmo, então, surgiram vários
padrões canônicos. Os saduceus e os samaritanos
aceitavam como canônicos somente o Pentateuco, os
cinco livros de Moisés. O chamado «cânon protestan­
te», que consiste nos trinta e nove livros do Antigo
Testamento, coincide com o consenso de opinião na
Palestina, sobretudo entre os fariseus. E também há o
«cânon alexandrino», refletido na versão da Septua-
ginta do Antigo Testamento, que inclui os livros
apócrifos. Esse se tomou a Bíblia dos judeus da
dispersão. Ver o artigo geral sobre C ânon d o A n t ig o
T e s tam en to , quanto a maiores detalhes.
Mas, em qualquer desses casos, a autoridade
central, no judaísmo, sempre foi o livro da Lei, a
Tora (vide). O texto da lei parece ter-se fixado em
tomo do século V A.C. (Os eruditos conservadores
modernos, todavia, insistem sobre uma data bem
anterior a essa). O texto da lei requeria interpretação,
razão pela qual vieram à existência o T a lm u d e (vide) e
a M id ra sh (vide). O Talmude inclui as estipulações
civis e religiosas que não se acham na Tora, além de
explicações e ampliações das leis da Torá e do
próprio Talmude. AM ish n a h (vide) é parte integrante
do Talmude, como uma espécie de sumário da lei oral
que havia entre os séculos V A.C. e II D.C. A
Mishnah está ligada à G em a ra (vide), que amplia e
explica a Mishnah. Também deveríamos observar que
o próprio Talmude pode ser dividido no T a lm u d e
P a le s tin o , completado aí pelo século V D.C., e o
T a lm u d e B ab i lón ico , que só foi terminado no século
VII D.C. O material exegético, chamado Midrash, foi
desenvolvido entre os séculos IV e XII D.C. A
Midrash é constituída pela H a la kh a , que contém as
leis judaicas tradicionais, juntamente com preceitos
minuciosos, que não se encontram na lei escrita, e
pela H aggadah , composta pelas interpretações livres
que incluem certo número de parábolas ilustrativas,
com base em ensinos e sugestões das Escrituras. Ver
os artigos separados intitulados, nesta enciclopédia,
H a lacá e H agadá .
3. A Importância Crucial da Lei
A lei mosaica predominava em Israel. Mas ela
exigia interpretação, conforme vimos no segundo
ponto, acima. Para tanto, havia necessidade de uma
estrutura eclesiástica que fornecesse in té rp re te s
autorizados. No começo, Moisés foi o supremo
legislador. Aarão, seu irmão, foi nomeado sumo
sacerdote. Mais tarde houve a descentralização, sob a
forma de autoridades civis e autoridades religiosas.
Ver o artigo separado sob re Isra e l , C on s ti tu ição d e . O
judaísmo posterior produziu o ofício formal dos
rab ino s (vide). Os rabinos eram juízes civis e mestres
religiosos, ao mesmo tempo. Acima deles havia o
S in éd r io (vide), o corpo governante máximo do
judaísmo, bem atuante na época do surgimento do
cristianismo. Esse tribunal superior tinha autoridade
tanto civil quanto religiosa. O sum o sa ce rdo te (vide)
era tanto o chefe de Estado quanto o chefe religioso,
porquanto essas duas funções eram inseparáveis em
Israel. Os esc r iba s , por sua vez, trabalhavam com os
textos bíblicos, copiando-os e fixando a forma da lei e
das Sagradas Escrituras, além de também serem os
mestres populares. Finalmente, no judaísmo surgiram
partidos, como o dos fariseus e o dos saduceus, que
lutavam pela hegemonia no tocante à liderança civil e
religiosa, e cujas idéias religiosas e filosóficas por
muitas vezes entraram em choque. Nesse conflito, os
fariseus, finalmente, levaram a melhor, pois o
judaísmo moderno é apenas uma versão do farisaís-
mo. Não restaram documentos produzidos pelos
mestres saduceus. Pode-se comparar os saduceus com
as modernas T e s tem u n h a s de Jeová (vide), porquan­
to, tais como estas, negavam as realidades espirituais,
como a existência de espíritos, de anjos, etc., pois a
posição deles era a do negativismo.
4. A Lei Escrita; A Dominação Romana; a
Diáspora; a Universalização do Judidsmo.
Esses foram importantes estágios do desenvolvi­
mento do judaísmo. A diáspora, ou dispersão dos
judeus, por mais desagradável que tenha sido para
eles, foi uma força que universalizou o judaísmo. A
destruição do templo de Jerusalém provocou a
descentralização. A escola do rabino Johanan ben
Zakkai foi importante no desenvolvimento de um
sistema legal. O T a lm u d e , entre outras coisas,
finalizou a universalização do judaísmo. Apareceu
então o conceito doMessias, inicialmente ventilado no
livro de D an ie l , e, então, nas obras p seu d ep ig ra fa s
(vide). Esse conceito concebia o aparecimento da era
áurea, um período de paz universal, dentro do qual
Israel tomar-se-ia a cabeça das nações.
II. Instituições e Tradições Judaicas e a Tradição
Filosófica Judaica
5. Filo de Alexandria. Ver o artigo separado sobre
ele. Notemos que continuamos com o q u in to p o n to , a
fim de preservar pontos distintivos, embora, daqui
por diante, esses pontos estejam mais especificamente
ligados à tradição filosófica de Israel, e não às suas
tradições religiosas. Alguns estudiosos têm dito que
Filo era um Moisés que falava grego; mas outros
opinam que ele se parecia mais como Platão falando
em hebraico. Seja como for, temos aí uma verdade.
Ele representava a tentativa de harmonizar o
judaísmo com a filosofia grega. A fim de atingir o seu
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'de s ide ra tum , ele precisou apelar para a interpretação
alegórica do Antigo Testamento. Ele usava motivos
neoplatônicos, vistos do ponto de vista dos ideais
judaicos. Suas datas foram 30 A.C.—50 D.C.
6. Saadla ben Joseph Fayyumi. Suas datas foram
892-942 D.C. Ele pretendia harmonizar a filosofia à
religião. Opunha-se ao sistema dos ca ra íta s (vide).
Esses esforçavam-se por retornar à Tora como a
única autoridade em matéria religiosa, pelo que eles
formavam um tipo de movimento de vo lta à B íb lia .
Saadia respeitava e defendia a Tora, mas também
promovia as idéias do Talmude e dos rabinos. Seus
escritos incorporam a defesa do uso da ra zão , como
algo necessáno à fé religiosa. Portanto, por assim
dizer, ele não guardava todos os seus ovos na cesta da
revelação. Isso é típico dos filósofos religiosos. É claro
que qualquer chamada au to r id a d e ún ica deve
ser in te rp re ta d a , devendo haver alguma forma de
autoridade interpretativa. Em caso contrário, obtém-
se a fra gm en ta çã o , porquanto cada indivíduo toma-se
a sua própria autoridade. Nesse processo de
fragmentação, surgem muitos grupos religiosos, cada
qual afirmando ser o melhor intérprete (ou mesmo o
único intérprete) da autoridade bíblica. A razão, a
filosofia e a comparação entre religiões, portanto,
precisam tomar-se parte do processo, a fim de ser
preservada a sanidade. Saad ia ben Jo seph (ver esse
título) foi um gênio que estudou e escreveu sobre leis
rabínicas, astronomia, liturgia, gramática, lexicogra­
fia e apologética. Em sua época, ele foi a maior
autoridade sobre o judaísmo. Os intelectuais não se
sentem à vontade diante de autoridades exclusivas e
de sistemas restritos.
7. Harmonia Entre a Religião e o Conhecimento
Geral, Através da Razão. Os filósofos judeus
sefarditas do século XI D.C. em diante, buscavam
obter a harmonização entre a fé religiosa e o
raciocínio filosófico. Uma figura fulgurante, dentro
desse movimento, foi B ah ya b en Jo seph ibn P aqu d a h
(vide). Ele desenvolveu uma teologia racional. O seu
sistema ético alicerçava-se sobre o princípio da
gratidão a Deus. Ele procurou sistematizar a ética
judaica por via da expressão filosófica. Ele era
influenciado pelo n eo p la to n ism o (vide) e proveu um
certo número de provas racionais da existência de
Deus.
8. Avicebron (vide). Suas datas foram 1020-1070.
Nasceu em Málaga, na Espanha. Era muito mais um
filósofo do que um rabino. Desenvolveu o seu sistema
sem considerar quaisquer razões religiosas. Sua obra
era, essencialmente, neoplatônica, e os filósofos
posteriores, com freqüência, o citavam.
9. Judah Halevi (vide). Suas datas foram 1085—
1143. Ele nasceu em Toledo, na Espanha, e deu
prosseguimento à filosofia judaica sefardita (dos
judeus do sul da Europa, norte da África e Oriente
Próximo). Ele se opunha à doutrina aristotélica da
eternidade da matéria e à doutrina platônica das
emanações, defendendo o ensino bíblico da criação.
Também combatia a doutrina do livre-arbítrio sem
limites. Ele ensinava que a vontade do homem é
restringida a certas esferas e escolhas possíveis.
Dentro dessas esferas, o homem seria livre. Mas,
haveria outras grandes esferas que estão fora da
vontade humana. O poder do bem ou do mal,
entretanto, está debaixo do controle humano, pelo
que o homem é responsável pelos seus atos. Ele se
opunha ao grupo dos caraítas (ver o sexto ponto,
acima), apoiando os esforços dos rabinos e as
tradições que eles desenvolviam. Halevi é considerado
um grande poeta, além de ter sido notável filósofo.
10. Ibn Ezra (ver sobre Ibn Ezra, Abraham Ben
Meier). Ele e sua família contribuíram para a
filosofia, para a poesia, para a gramática e para as
ciências. Moisés ben Jacó Ibn Ezra nasceu em
Granada, na Espanha, e suas datas aproximadas são
1070—1138. Ele se tornou famoso por suas orações e
por seus poemas; mas também era muito respeitado
como filósofo. Abraham Ben Meir Ibn Ezra
(1092-1167) nasceu em Toledo, na Espanha, e
tornou-se o mais bem conhecido dos eruditos judeus
da Idade Média.
11. Moisés ben Maimon, conhecido também como
Maimônides (vide). Nasceu em Córdoba, na Espanha.
Suas datas foram 1135—1204. Foi filósofo, teólogo,
cientista e médico. No campo da filosofia, ele
promovia a causa tanto da revelação quanto da razão,
procurando encontrar o ponto de equilíbrio entre
essas duas coisas. Ele favorecia a combinação da
razão e da revelação contra o misticismo subjetivo;
mas devemos lembrar-nos que a própria revelação é
uma subcategoria do m is t ic ism o (vide). As coisas
podem perder o devido equilíbrio, e Maimônides
interessava-se por restaurar o equilíbrio perdido
quando os fanáticos diziam: «Eu vi!» Seu tratado
filosófico mais famoso chamava-se G u ia p a ra o s
P e rp lexo s . Ele também compilou uma obra gigantes­
ca chamada S eg u n d a To ra , ou então, M ish n a h
To ra . O alvo dessa obra era sistematizar o judaísmo
inteiro. Incluía um credo dividido em treze artigos.
Essa famosa obra ha la kh ica (ver o segundo ponto,
acima), teve imenso valor para o judaísmo e continua
sendo estudada e citada pelos eruditos atuais.
12. A Cabala. Algumas pessoas pensam que a letra
(com apoio em argumentos, como única autoridade) e
a ra zão (escudada na argumentação filosófica), sãò
ambas meios muito deficientes quando se trata de
obter a verdade. De fato, alguns pensam e estão
convencidos de que a verdade é encontrada na
pré-lógica, ou mesmo em proposições ilógicas, mas
que não se afastam dos padrões ou modos de
expressão dos homens. A Cabala exprimia o
misticismo judaico. Ver sobre o M is t ic ism o . O
misticismo gnóstico já se fazia presente na Haggadah.
Desenvolveu-se como uma revolta contra a lógica. As
pessoas buscavam a p re sen ça de Deus. Essa presença
substituiria toda a intelecção e todo esforço humanos.
A alma humana entraria assim em harmonia e união
com o Ser divino. As pessoas andavam atrás da
perfeição, da santidade e da autopurificação, como
maneiras de chegarem à presença divina. O
instrumento usado nessa inquirição era a Cabala,
que, naturalmente, incorporava muitas idéias pagãs,
no campo dos conceitos, como a adivinhação. Não
obstante, foi esse um esforço para permitir que o
espírito dos homens se desenvolvesse e buscasse a
verdade através do contacto imediato com o Ser
divino, e não mediante a manipulação de textos de
prova autoriíativos e de raciocínios filosóficos.
13. Misticismo Versus Razão. Maimônides tem sido
citado a defender a razão. A Cabala era usada como a
Bíblia do misticismo. As duas escolas de pensamento
faziam oposição uma à outra, até o ano de 1305,
quando o sínodo de Barcelona proibiu tanto o estudo
secular quanto a leitura das obras de Maimônides,
um ato duvidoso, apesar de espetacular! Isso
provocou uma contraproibição, expedida quando do
sínodo de Montpellier. Esse sínodo excomungou
aqueles que proibiam o estudo das ciências, ou que
ousavam abusar das idéias de Maimônides. Os
sínodos judaicos, em contraste com os de origem
católica, tinham uma autoridade meramente local,
pelo que os teólogos continuavam a disputar, cortar e
queimar, o que é uma das grandes desgraças
associadas à história religiosa, tanto no judaísmo
quanto no cristianismo.
14. Levi ben Gershon (ver sobre Gersonides; Gerson,
Levl Ben). Suas datas foram 1288-1340. Ele foi um
sucessor anstotélico de Maimônides. Salientava o
princípio da razão na determinação da verdade. Foi
um filósofo judeu francês, nascido em Bagnols, no
Languedoque. Também foi matemático e médico.
Além das investigações filosóficas, ele nromoveu as
ciências em geral. A Igreja cristã, através 'do papa
Clemente VI, fez com que alguns de seus escritos
fossem traduzidos para o latim, para que pudessem
ser investigados pelos pensadores católicos. Spinoza
adotou a teoria dos milagres de Gershon. Ele defendia
a realidade dos milagres, embora limitasse severa­
mente o papel deles na fé religiosa.
15. Hasdai ben Abraham Cresças revoltou-se contra
a expressão da fé religiosa através de modos
aristotélicos, promovendo a revelação como a base de
qualquer sistema religioso. Suas datas foram 1340—
1410. Parte de seu argumento repousava sobre a
demonstração da insuficiência da razão como a única
(ou mais importante) base da fé. Ele acreditava que a
revelação é necessária para que saibamos qualquer
coisa sobre as realidades espirituais.
16. O Talmude Versus a Cabaia. Esse conflito era
muito agudo no século XVII. Perturbou comunidades
judaicas tanto na Europa quanto na Asia. Por detrás
desse conflito havia o ceticismo de alguns, no tocante
às crenças judaicas tradicionais e uma reação contra
os excessos do cabalismo. Uriel da Costa (vide)
promoveu o deísmo (vide) como uma alternativa para
modos judaicos usuais de pensamento. Suas datas
foram 1548—1647. Sp inoza (vide) não era um judeu
tradicional, religiosamente falando, embora muitas
de suas idéias tivessem raízes no pensamento judaico.
Ele opinava que o judaísmo tradicional deveria ter
terminado juntamente com a destruição do templo de
Jerusalém, em 70 D.C. Promovia o panteísmo
filosófico. Temos provido um artigo detalhado sobre o
seu pensamento. Suas datas foram 1632—1677.
17. Moisés Mendelssohn. Suas datas foram 1729-
1786. Ver o artigo intitulado Mendelssohn, Moisés.
Ele obteve a reputação de ser um hábil filósofo, na
Alemanha onde vivia, e também um importante
rabino, dentro da comunidade judaica. Frisava os
usos da lei cerimonial; requeria a tolerância e também
total liberdade de opinião. Empregava vários argu­
mentos em defesa da idéia da imortalidade da alma e
da existência de Deus. O homem busca, mas nunca
obtém a unidade na variedade, porquanto o segredo
da unidade é conhecido exclusivamente por Deus. Na
busca pela verdade, precisamos da razão e do bom
senso. Respeitamos os sistemas religiosos, mas não
nos deveríamos limitar por nenhum desses sistemas.
18. OMovimento Reformado no Judaismo. Um dos
produtos do Illuminismo europeu foi o movimento de
reforma no judaísmo. Punha-se ênfase sobre a razão e
sobre a reformulação da liturgia. Os serviços
religiosos eram efetuados nos idiomas vernáculos, e
não no hebraico bíblico ou no aramaico. Moisés
M ende lssohn foi uma figura importante que encora­
jou a eclosão desse movimento. O movimento
propagou-se por toda a Europa oriental, renovando a
vida cultural do povo judeu. Houve uma espécie de
emancipação dos judeus no Ocidente, e isso despertou
sentimentos anti-semitas. Ver sobre o An ti-sem itis­
m o . Nasceu o idioma hebraico moderno, e floresceu a
literatura emy idd ish (vide). A interpretação científica
das Escrituras, dentro do judaísmo, também surgiu
nesse tempo. Foi criada uma ciência do judaísmo por
Krochmal, Rapoport e Zunz, e foram implantadas as
sementes da distinção entre judaísmo ortodoxo,
judaísmo reformado e judaísmo neo-ortodoxo. Ver o
artigo separado sobre Juda ísmo R e formado , quanto a
mais detalhes. Ver também sobre Juda ísmo Conserva­
dor.
19. Assidismo. Temos preparado um artigo com esse
título. Esse movimento influenciou muitos aspectos
da cultura judaica. Foi apenas uma renovação da
tradição mística do judaísmo, tendo influenciado a
teologia, a música, a literatura e a filosofia dos
judeus. A imanência de Deus, conforme ela é
experimentada pelo homem, era a sua ênfase
principal. Os líderes desse movimento foram perse­
guidos nos séculos XVIII e XIX, porquanto os judeus
ortodoxos temiam o entusiasmo e os abusos do
misticismo. M artin Buber (vide) foi um produto desse
movimento, que acabou declinando, na segunda
metade do século XIX.
20. O Neokantianismo e o Existencialismo. Her-
mann Cohen (vide) promoveu uma escola que
ensinava o neokantianismo, em Marburgo; e o seu
aluno, Franz Rosenweig (1886—1929), trabalhou
juntamente com Buber, em uma tradução da Bíblia
hebraica para o alemão. A filosofia deles era uma
expressão do existencialismo (vide).
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JUDAÍSMO CONSERVADOR
Ver os vários artigos relacionados ao Judaismo,
alistados sob o título Israel. Ver também sobre
Juda ísmo; Juda ísmo O rtodoxo e Juda ísmo R e fo rm a ­
do .
1. De finição . O judaísmo conservador não é uma
seita específica dentro do judaismo. Antes, é uma
escola de pensamento, uma série de atitudes e
doutrinas dentro da comunidade judaica. Há-uma
espécie de consenso geral sobre as coisas <|ue são vitais
ao pensamento judaico. Nenhuma conferencia adotou
algum credo que distinguisse os judeus conservadores
dos judeus liberais; mas há uma espécie de consenso
de pensamento que faz esse tipo de distinção.
2. Primeiros L íderes. Os primeiros exponentes
foram Isaque Bernays (1792—1849), Zacarias Fran­
kel (1801—1875) e a faculdade e os graduados do
Seminário Breslau, fundado em 1854. Nos Estados
Unidos da América, o Seminário Teológico Judaico
da América (fundado em 1885) provia liderança ao
movimento.
3. Conceitos:
a. A autoridade da fé judaica, conforme exibida na
Bíblia e interpretada pelo Talmude, e pelos principais
rabinos conservadores dos últimos tempos.
b. A lei mosaica é necessária e universal em sua
aplicação.
c. Ocorrem inevitáveis mudanças, mas a verdade
encontra-se em meio ao fluxo, podendo ser sempre
determinada pela lógica interior e pela interpretação
sensata da lei.
d. O consenso de opinião entre pessoas espirituais
sérias pode resolver diferenças de opinião em favor da
verdade, quando estiverem envolvidos pontos essen­
ciais.
e. O uso do idioma hebraico é fundamental para o
judaísmo conservador. Apesar das orações e das
exortações poderem ser feitas na língua de qualquer
região particular, o idioma hebraico deve predominar
no culto da sinagoga e no currículo das escolas. Seu
uso na literatura é encorajado.
f. A esperança da restauração da comunidade
judaica na Palestina sempre foi afagada com zelo, o
que em nossos dias, se tem concretizado no estado de
Israel. Como é óbvio, muitos elementos judeus
conservadores têm apoiado o movimento sionista.
Essa esperança e sua concretização não deviam (nem
devem) interferir com a lealdade do indivíduo ao país
onde ele vive.
g. O conhecimento da história inteira de Israel é
fundamental para essa escola de pensamento. Isso
tem encorajado a pesquisa e a erudição na cultura
judaica, bem como na história, na língua e na fé
religiosa dos judeus. Muitos eruditos notáveis têm
vindo à tona, produzindo boa e abundante literatura.
4. Relação com o Pensam en to M oderno . Apesar do
judaísmo conservador não se opor às ciências e às
pesquisas em qualquer campo, capaz de produzirem
idéias contrárias às suas crenças básicas, nem por isso
sente-se forçado a fazer dos resultados desses estudos
diretrizes para a sua fé. E quando tais descobertas
mostram estar acima de qualquer dúvida, então o
judaísmo conservador incorpora as mesmas dentro de
seu arcabouço já existente.
JUDAÍSMO HELEN1STA
1. Definição. O helenismo (termo derivado do verbo
grego hellenízó) pode aludir até a povos ou culturas
que, embora não originalmente gregos, adotaram
idéias e formas culturais dos gregos. Trata-se da
assimilação da língua, das maneiras, da cultura e dos
ideais helénicos por parte de outros povos, como os
romanos ou os judeus da diáspora, que são os
exemplos mais notáveis dessa absorção. Temos provi­
do um artigo detalhado sobre o Helen ismo , que
fornece todas as informações essenciais sobre a
questão, incluindo detalhes sobre o período histórico
envolvido, e o seu relacionamento com os judeus e o
Novo Testamento.
2. O Processo da Helenização . Esse processo foi
efetuado por meio da conquista militar, mediante o
estabelecimento de cidades gregas que se tornaram
centros de propagação da cultura helénica, mediante
literatura e escolas, em todas as partes do mundo
então conhecido.34
3. C ircunstâncias H istóricas. As conquistas de
Alexandre, o Grande, (que foi pupilo de Aristóteles),
que morreu em 323 A.C., armaram o palco para a
helenização do mundo conhecido da época. Damos
informes sobre isso no artigo sobre o H elen ismo , no
tocante à propagação da língua grega (seção II), além
de um esboço dos eventos históricos (seção III). Os
elementos sobre a cultura helenista, incluindo o
aspecto religioso, são discutidos na seção IV. Os
sucessores de Alexandre estabeleceram dinastias que
promoviam o movimento helenizador. Antíoco IVEpi-
fânio fez ingentes esforços por helenizar aos judeus,
no que resultou a sangrenta guerra encabeçada pelos
heróis macabeus. — Ver o artigo geral sobre os
Hasmoneanos. Após um período de independência
que só foi ganha a custo de muitas vidas, os romanos
intervieram. Apesar disso ter introduzido na Palestina
um novo elemento cultural, não podemos esquecer
que a própria Roma já havia sido muito intensamente
helenizada, antes mesmo disso.
4. L iteratura e Idéias Envolvidas
O Antigo Testamento foi traduzido para o grego em
uma famosa versão conhecida como Sep tuag in ta (ou
LXX). Ver o artigo separado sobre o assunto. Em
certo sentido, a fé dos hebreus foi assim helenizada,
visto que essa versão permitiu que muitos povos
tivessem acesso direto ao pensamento dos hebreus,
com uma resultante amálgama de maneiras de
pensar. Como é óbvio, a cidade de Alexandria, onde
foi preparada aquela tradução, tornou-se o centro do
judaísmo helenista. Os livros apócrifos, que fazem
parte dessa tradução da Septuaginta, embora não4
fizessem parte do cânon palestino (equivalente ao
nosso cânon veterotestamentário de trinta e nove
livros), incluía relatos históricos sobre aquele período,
como é o caso dos livros dos Macabeus, além de
muitas adaptações de idéias gregas, como a literatura
de sabedoria. Esse processo não teve aspectos somente
negativos, como é claro, especialmente no tocante a
idéias mais sensíveis sobre a imortalidade da alma, a
natureza universal de Deus e ensinos gerais sobre a
existência após-túmulo, q ie foram incorporadas no
judaísmo por esse tempo. Essas eram as áreas onde o
judaísmo mais antigo mostrava-se deficiente, preci­
sando de muitos melhoramentos. Em Alexandria, que
foi o foco do judaísmo helenista, este mostrou ser tão
dominante que acabou afetando todo o judaísmo dali
por diante. Foi, então, que apareceram figuras como
Filo (vide), que, aberta e corajosamente, se lançaram
à tarefa de procurar harmonizar o pensamento grego
com as idéias religiosas dos hebreus. Fragmentos de
escritos de historiadores judeus helenistas (como
Demétrio, Eupolemo, Artapano e outros) podem ser
encontrados em citações de Eusébio e de Clemente de
Alexandria, ambos escritos cristãos antigos. Além
disso, a filosofia judaica helenista pode ser percebida
nas obras de Aristóbulo; na poesia de Ezequielos, em
seu drama sobre o êxodo, e também em inserções nos
oráculos sibilinos e nos escritos de Focilides (vide).
Josefo (vide), naturalmente, foi o mais importante
historiador judeu da cultura greco-romana. Ver os
artigos separados intitulados F ilosofia Helenista;
Filosofia Judaica e Período In tertes tam en ta l, quanto
a maiores detalhes sobre a situação do judaísmo sob a
influência da helenização.
5. Do Juda ísmo Para o Cristianismo . O cristianis­
mo, é claro, emergiu do judaísmo helenizado. No
nosso artigo sobre o He len ismo , seção V, damos
informações sobre como elementos da cultura grega
penetraram no cristianismo. Em certo sentido, o
próprio Novo Testamento foi a última das produções
literárias importantes do movimento religioso helenis­
ta.
JUDAÍSMO ORTODOXO
1. Definição. O judaísmo ortodoxo é aquele
movimento e escola de pensamento, no seio do
judaísmo, que tem por base a autoridade das
tradições judaicas, alicerçadas sobre o código
mosaico, do Pentateuco, com a ampliação produzida
por três mil anos de vida e interpretação judaicas,
embora sempre de acordo com diretrizes conservado­
ras. Não há nenhuma organização mundial que o
represente, embora conte com grupos locais, como a
União das Congregações Judaicas Ortodoxas da
América, nos Estados Unidos da América do Norte.
Também não dispõe de qualquer organização
eclesiástica autoritária, visto que, teoricamente, todo
rabino devidamente consagrado tem autoridade
idêntica à de qualquer outro rabino. Numericamente
falando, o judaísmo moderno é ortodoxo .
2. Codificação. O judaísmo ortodoxo, em sua
expressão maior, não é um movimento rígido que
pregue o retorno à Bíblia, que nunca permite a
produção de livros interpretativos, dotados de
autoridade. Não são muitos os judeus que se apegam
à Bíblia como seu grande Livro. A expansão da lei
mosaica escrita foi provida pela M ishnah (vide),
terminada perto do fim do século II D.C. Posterior-
mente, isso se expandiu no Ta lmude (vide). E,
durante a Idade Média, houve a expansão ainda
maior e ordeira dos detalhados códigos de Yad
Ha-Hazakah, de M a imôn ides (vide), e de Shulhan
Aruch, de José Caro (vide). Ver o artigo geral sobre o
Juda ísmo , pontos 2 e 11, que desenvolve esse
pensamento. Mas, apesar dessas codificações terem
sido aceitas e promovidas como obras úteis, por detrás
das mesmas permaneceu sempre de pé a lealdade à
autoridade divina de Moisés; e, mesmo quando uma
lealdade e uma prática literais não podem ser
mantidas, por causa de modificações nos tempos e nos
costumes, as idéias religiosas e éticas, contidas nos
escritos de Moisés continuam sendo honradas e
celebradas de mane»ras simbólicas, como se dá, por
exemplo, no caso dos sacrifícios de animais.
3. Fluidez do Judaísmo Ortodoxo. A disposição por
aceitar a codificação e a observância simbólica dos
preceitos mosaicos, além da autoridade investida nos
rabinos, como indivíduos, tem mantido o judaísmo
ortodoxo em estado de fluidez, a fim de que possa
adaptar-se às modificações impostas pela passagem
do tempo. Em contraste com isso, temos a seita dos
caraítas (vide), que, em seu rígido conservantismo
(com doutrinas baseadas un icam en te na Bíblia),
estagnou a fé religiosa. Para exemplificar, as antigas
leis que governavam a observância do dia de sábado,
não são possíveis nas sociedades modernas, de tal
modo que apesar do sábado ser fielmente observado,
certas leis a respeito do mesmo são ignoradas.
4 . Bases Essenciais. A força unificadora do
judaísmo ortodoxo, como um movimento mundial, é a
aceitação de seus códigos literários básicos como
autoritários, a começar pela própria Bíblia e, então,
descendo às codificações mencionadas no segundo
ponto, acima. Entretanto, nas situações locais, os
costumes e os preceitos que se têm desenvolvido são
respeitados. E é aí que encontramos a diversidade
dentro da unidade. A força do judaísmo ortodoxo
reside em seu intenso e inquebrantável tradicionalis-
mo, que se tem mantido a despeito das dispersões,
perseguições, guerras e tentativas de extermínio. O
hebraico é considerado, entre os judeus ortodoxos,
um idioma divino; a lei mosaica é reputada como
básica; as admoestações dos profetas e as mensagens
dos salmos são tidas como essenciais.
5. Obrigações Pessoais. De todo judeu ortodoxo
espera-se que seja um estudioso das Sagradas
Escrituras e das tradições judaicas. A esperança
messiânica e o retomo à Palestina são doutrinas que
tanto os judeus ortodoxos, como indivíduos, quanto
as comunidades a eles pertencentes, sempre fizeram
questão de manter.
6. Elementos Cardeais:
a. A unidade de Deus, e Deus como o grande
Revelador. Esse é o único Deus, e ele está interessado
nos homens, tornando-os dispostos a tomar conheci­
mento da revelação divina. Ver sobre o Teísmo . O
mono te ísmo (vide) é o começo da revelação divina.
b. A lei de Moisés como a autoridade básica de
todas as crenças e práticas religiosas.
c. A prática dos ritos e cerimônias essenciais da fé
judaica, como costumes que unificam um povo e sua
expressão religiosa.
d. A aceitação uso das codificações que fazem
parte da tradição judaica.
e. A esperança messiânica e a volta à Terra Santa
são pontos essenciais para a maioria dos judeus
ortodoxos.
f. A autoridade de todo rabino devidamente
ordenado possibilita a aplicação local da fé entre as
congregações individuais.
B ibliografia . Ver sob Juda ísmo .
JUDAÍSMO REFORMADO
Ver os artigos sobre Juda ísmo; Juda ísmo Conserva­
dor; Juda ísmo O rtodoxo , e os muitos artigos sobre
Israel, alistados nesse título.
1. Origem do Movimento. O judaísmo reformado
surgiu como uma tentativa das comunidades judaicas
da Europa ocidental por ajustarem-se intelectual,
cultural e espiritualmente ao Ilum in ism o (vide).
Também houve a influência de levantes políticos e
sociais, nos fins do século XVIII. Assim, o judaísmo
reformado é produto indireto do iluminismo europeu.
Ê como se fosse a reforma protestante do judaísmo. A
ênfase recaía sobre a razão e a reformulação da
liturgia.
2. Uma Influência Renovadora. Foi obtida uma
espécie de emancipação dos seguidores do judaísmo.
Passaram a florescer as modernas literaturas em
hebraico e em iídiche, e a interpretação científica das
Escrituras teve começo. Os cultos religiosos começa­
ram a ser efetuados nas línguas vernáculas locais, ç
não no hebraico bíblico ou no aramaico. M oisés
M ende lssohn foi uma figura importante nos primór­
dios desse movimento. Ver o artigo a seu respeito. Ele
ganhou a reputação de ser um habilidoso filósofo, na
Alemanha, como também uma importante figura
religiosa na comunidade judaica. Ele frisava a
tolerância e a liberdade de opinião. Desenvolveu
argumentos filosóficos em favor da existência de Deus
e da alma humana. Respeitava os sistemas religiosos,
mas não se sentia obrigado a qualquer deles. Foi
criada uma ciência do judaísmo, por Krochmal,
Rapoport e Zuns. E isso lançou as sementes da
distinção entre o judaísmo ortodoxo, o judaísmo
reformado e o judaísmo neo-ortodoxo.
3 . O Judaísmo Reformado e os Direitos Humanos.
A doutrina política dos direitos humanos, que
cuiminou com a Revolução Francesa (vide), derrubou
por terra as barreiras que haviam sido erigidas pelo
Estado e pela Igreja, a fim de segregarem os judeus
das comunidades gentílicas. Em 1791, a assembléia
nacional da França conferiu direitos iguais a todos os
cidadãos franceses, incluindo os judeus franceses.
Quatro anos antes disso, em 1787, a Constituição
norte-americana fizera a mesma coisa, visto que
nenhuma distinção racial foi reconhecida como
existente entre os cidadãos daquele país. E assim,
pela primeira vez, desde a dispersão, os judeus
adquiriram condições sociais iguais às de seus
vizinhos gentios. Outro tanto tomou-se o alvo social
na Alemanha. Os judeus ultraconservadores, entre­
tanto, não ficaram satisfeitos diante das novas
liberdades e da mistura social entre os judeus e os
outros povos, supondo que seus compatriotas judeus
abandonariam a lealdade a Moisés, a esperança de
retorno à Palestina e a esperança messiânica. Os
extremistas continuavam a agitar, supondo que o
judaísmo, em qualquer de suas formas, fosse
incompatível com as novas liberdades. Muitos
religiosos forçaram a completa assimilação dos judeus
nas comunidades cristãs, na esperança da extinção
das comunidades judaicas. O judaísmo reformado
tem-se esforçado por evitar extremismos, e continua
mantendo a defesa das liberdades individuais e
coletivas.
4. Unidos, Embora D iferentes. Moisés Mendels­
sohn levou a sua comunidade judaica à filosofia que se
identifica com seus vizinhos gentios quanto à política,
à economia, à indústria e à vida cultural, embora
mantendo uma religião distinta. As questões culturais
diretamente afetas à questào religiosa também
deveriam manter o seu aspecto distintivo.
5. Pontos de Vista Religiosos Modificados e
Mudanças nas Formas Religiosas.
As principais forças modificadoras do judaísmo
foram o deísmo (vide) e a filoso fia kan tiana (vide). As
novas liberdades e as trocas de idéias, na verdade,
debilitaram as estruturas do antigo judaísmo, embora
não sua forma antiga e fixa. Os resultados desse
esforço foram o templo reformado, edificado por
Israel Jacobsohn, em Seesen, em 1810, e o templo de
Hamburgo, na Alemanha, construído em 1818, que
serviram de modelos para outros templos posteriores.
Salientou-se a modernização dos serviços religiosos,
mediante a revisão da liturgia. Idiomas locais
começaram a ser usados na adoração, instrumentos
de música foram adotados, e começou a haver a
confirmação religiosa de moças, e não só de rapazes.
Em seguida, surgiu a reinterpretação dos alicerces
teológicos do judaísmo, à luz do conhecimento, da
ciência e da filosofia presentes. Leopoldo Zunz
(1794-1886), Samuel Holdheim (1806-1860) e
Abraham Geiger (1810—1874) foram os grandes
líderes dessas reformulações.
6. A Propagação do Movimento. Os discípulos dos
homens acima mencionados tomaram sobre si
mesmos a tarefa de propagar essa nova e progressista
forma de judaísmo. A América do Norte, a terra da
democracia e das ciências, proveu um lar muito
acolhedor para a fé reformada judaica. Isaque M.
Wise (1819-1900) foi uma figura central desse
movimento. Outras figuras importantes foram David
Einhor (1809—1879) e Kaufman Kohler (1843—
1926). O Colégio Hebreu União, organizado por
Isaque Wise, em 1875, tornou-se um centro de
erudição e uma força poderosa por detrás do
movimento. O Instituto Judaico de Religião, organi­
zado por Estêvão S. Wise, em 1922, foi uma valiosa
adição a essa organização.
7. Bases do Judaísmo Reformado. Conforme já
vimos, esse movimento foi uma conseqüência indireta
do Iluminismo, na Europa. Isso não significa que o
judaísmo reformado tenha rompido com suas raízes
hebréias. O judaísmo tradicional continua sendo a
pedra fundamental do judaísmo reformado. Porém, o
judaísmo tem sido ali reinterpretado mediante a razão
e a interpretação científica das Escrituras, as
tradições orais e os códigos legais tradicionais. A fé
reformada é mais universalista, em seu ponto de vista,
que a fé do judaísmo mais antigo. Não ignora os
aspectos tradicionais e cerimoniais do judaísmo, mas
esses elementos são menos enfatizados do que se
verifica no judaísmo ortodoxo (vide). As questões
éticas revestem-se de grande importância, dentro
desse movimento. A reafirmação do judaísmo como
uma religião mundial é uma das ênfases do judaísmo
reformado. A esperança messiânica é ali espirituali­
zada, sendo encarada como o esforço do judaísmo por
cooperar com todos os homens no estabelecimento do
reino de Deus à face da terra. As doutrinas da
fraternidade universal, da justiça para todos e da
busca pela verdade e pela paz na terra encontram-se
entre suas características mais preciosas.
B ibliografia. AM COH(2) E EP JE JOH JUN P
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JUDAIZAR, JUDAIZANTES
Essas palavras derivam do verbo grego (no original
grego), em Gái. 2:14, que, em nossa versão
portuguesa, é traduzido por «viverem como judeus».
O termo aparece novamente nas cartas de Inácio
(M aq . 8:1; Phil. 5). Na qualidade de bispo de
Antioquia, ele se opunha àqueles que insistiam sobre
a necessidade da circuncisão, da observância do
sábado e de outros costumes tipicamente judaicos,
incluindo a guarda da lei como uma forma de vida
meritória, a fim de se obter a salvação.
A mensagem do Paulo combatia aqueles cristãos
judeus que ensinavam que a Igreja cristã, incluindo
seus segmentos gentios, deveriam observar os ritos da
legislação hebréia, a fim de obterem a salvação. Por
isso foi que Paulo os combateu em termos tão
contundentes, em sua epístola aos Gálatas. Na
verdade, os judaizantes eram pessoas simples, sem
um claro entendimento espiritual, que tentavam fazer
a Igreja cristã voltar à posição de uma simples
sinagoga. Eles aceitavam as reivindicações messiâni­
cas de Jesus, mas não entendiam que a doutrina
paulina da salvação pela graça, mediante a fé, havia
anulado a lei como método de obtenção da salvação. É
muito instrutivo que a epístola de Tiago, no Novo
Testamento, que só veio a ser aceita como canônica
após muito tempo, na realidade é um livro com
tendências judaizantes, conforme o segundo capítulo,
com sua insistência sobre a fé e as obras da fé, como
bases para a justificação, prova amplamente. Afinal,
não nos deveríamos surpreender diante disso. Pois o
décimo quinto capítulo de Atos mostra-nos claramen­
te que esse tipo de filosofia foi fortíssimo na Igreja
primitiva, devido à preponderância numérica dos
judeus sobre os gentios. O primeiro versículo daquele
capítulo mostra-nos que alguns ensinavam que a
circuncisão era necessária à salvação. E o quinto
versículo do mesmo capítulo diz que, na Igreja
primitiva, houve muitos convertidos dentre os
fariseus. Naquele versículo, eles são chamados de
«fariseus, que haviam crido». Naturalmente, esses
fariseus ensinavam, conforme aquele versículo o
mostra, que tanto a circuncisão quanto a observância
da lei eram necessárias à salvação da alma. Aqueles
homens também insistiam que essa obrigação pesava
não somente sobre os judeus, mas também sobre os
gentios que se convertessem. Visto que eles tentavam
fazer os cristãos tornarem-se judeus por religião
(embora reconhecessem Jesus como o Messias), eles
foram apodados de juda izan tes . Mas o concílio
apostólico de Jerusalém (o primeiro e único verdadei­
ro concílio ecumênico, que realmente representava o
cristianismo como um todo), cuja menção histórica se
acha no decimo quinto capitulo do livro de Atos,
decidiu que os costumes judaicos, incluindo a
circuncisão, não eram obrigatórios para os cristãos,
quer judeus, quer gentios, por não fazerem parte da
dispensação do evangelho.
Dizer que os judaizantes não eram verdadeiros
crentes por não estarem convencidos quanto à
doutrina paulina da justificação pela fé, e até se
opunham à mesma, para dizermos o mínimo, é um
anacronismo. O Novo Testamento reflete um período
de transição, e foi preciso um longo tempo para que a
Igreja cristã se tornasse essencialmente paulina,
quanto à sua perspectiva, até abandonar a perspectiva
refletida na epístola de Tiago. Obviamente, outro
tanto está acontecendo em grandes segmentos da
cristandade atual. Também deve ser dito que nem
todos os eruditos concordam que a Igreja cristã foi
inicialmente tiaguina, e só mais tarde, paulina,
embora admitam que esses dois apóstolos encaravam
as mesmas verdades de dois ângulos diversos.
Temos provido vários outros artigos que fornecem
aos leitores detalhes variegados sobre a questão. Ver
sobre Legalismo; Circuncisão, Partido da; o artigo
sobre Tiago, especialmente em sua sexta seção, O
Cristianismo Judaico . A declaração introdutória do
artigo sobre aquele livro também fornece detalhes
sobre a questão. Ver também os artigos sobre os
Eb ion itas e sobre os Nazarenos.
JUDAS
Existem diversas pessoas no Novo Testamento que
têm esse nome.
1. Judas Tadeu ou Labeu , segundo pensam alguns
intérpretes, seria irmão de um dos irmãos de Jesus,
chamado Tiago (por conseguinte, seria um dos irmãos
do Senhor). Entretanto, parece mais acertado dizer
que nenhum dos irmãos carnais de Jesus seguiu-o
desde o princípio de seu ministério; bem ao contrário,
não o seguiram senão após a ressurreição, quando as
provas de seu caráter messiânico se tinham tornado
indiscutíveis e esmagadoras. A maioria dos intérpre­
tes modernos pensa que esse Judas era «filho» de
Tiago; e Tiago era então um nome extremamente
comum, o que significa que não precisamos de forma
alguma identificá-lo com o meio-irmãodo Senhor
Jesus, que atendia por esse nome. A única referência a
este Judas, em todo o N.T., à parte dos trechos que
meramente dão o seu nome, na lista dos apóstolos, é
esta, em João 14:22. Por conseguinte, possuímos
pouquíssima informação sólida a respeito dele. A
tradição revela-nos que ele partiu para Edessa, para
Abgarus, rei de Osroene (ver Jerônimo, Anotações
sobre Mateus), e que ele pregou na Síria, na Arábia,
na Mesopotâmia e na Pérsia. Neste último país,
segundo essas tradições, ele teria sido martirizado.
Porém, não podemos ter certeza alguma sobre
qualquer dessas informações. Na igreja ocidental ele é
comemorado, juntamente com o apóstolo Simão (não
confundi-lo com Simão Pedro), no dia 8 de outubro.
Ã base das Escrituras (Atos 15:22,27-33), que falam
de um certo Judas, irmão de Barsabás, e que andava
em companhia de Silas, alguns têm chegado à
conclusão de que esse Judas era irmão de Tiago e
João. Pois, segundo essa interpretação, «Barsabás»,
significaria «filho de Sabas». Por sua vez, «Sabas» (ou
«Zabas») seria uma forma abreviada de «Zebedeu», o
qual é declarado pai dos apóstolos Tiago e João.
Porém, uma vez mais estamos palmilhando simples­
mente o terreno das conjecturas e não possuímos
qualquer informação de natureza indiscutível sobre a
questão. Alguns pensam que esse Judas foi o autor da
epistola de Judas; mas isso também não expressa uma
opinião isenta da possibilidade de ser contradita.
João 14:22: Perguntou-lhe Judas (não o Iscariotes):
O que houve, Senhor, que te hás de m an ifes tar a nós,
e não ao m undo?
Judas, não o Iscariotes. Esse esclarecimento foi
dado a fim de distinguir esse apóstolo do traidor, o
qual já se retirara do meio dos demais; e, além disso,
o autor do quarto evangelho queria deixar patenteado
que esse Judas nada tinha contra o Senhor, mas antes,
era um de seus discípulos autênticos. Outrossim,
mediante esse esclarecimento, ele novamente alude ao
traidor com desdém, sabendo que todos os leitores do
texto sagrado de imediato haveriam de relembrar-se
do caráter envilecido de Judas Iscariotes. Pois o autor
sagrado queria que entendêssemos que os outros
apóstolos de Cristo não possuíam essa natureza
traiçoeira e carregada de suspeita, segundo ficava
evidenciado nas ações de Judas Iscariotes.
Este Judas é também chamado de Tadeu ou Labeu
(ver Mar. 3:18 e Mat. 10:3), sendo irmão de Tiago
(Luc. 6:16 e Atos 1:13); embora alguns estudiosos
prefiram reputá-lo como filho de Tiago. O apelativo
«Judas», sem dúvida, significa «célebre» ou «louvado»,
embora a origem desse nome não seja indiscutível.
Existem diversos indivíduos com esse nome nas
páginas do N.T. A forma Judas é a modalidade grega
do nome que, em hebraico, é «Judá».
2. Judas Iscariotes. (ver as seguintes referências:
João 6:70; Luc. 6:12 e Mat. 26:14-16).
Mat. 26:14: En tão um dos doze, chamado Judas
Iscariotes, fo i ter com os princ ipa is sacerdotes;
Um dos doze, chamado »Judas Iscariotes». As
tentativas para fazer com que esse nome signifique
assassino, relacionando-o a uma palavra aramaica
semelhante, têm sido fúteis. A referência mais
provável é a Queriote, localidade de Moabe (Jer.
48:24), ou então a Queriote-Hezron (Jos. 15:25),
cerca de vinte quilômetros ao sul de Hebrom. Esse
Judas sempre aparece em último lugar nas listas dos
apóstolos, sendo sempre identificado pelo adjetivo o
traidor. Era o tesoureiro do grupo apostólico.
Aprendemos, em João 12:6, que ele não ficou perverso
repentinamente; pelo contrário, durante o tempo todo
vinha surripiando da «sacola» do tesouro comum, a
fim de satisfazer sua cobiça pessoal. Pelas narrativas
tiramos a conclusão de que, juntamente com os
demais, ele fora dotado de certos poderes miraculo­
sos; mas isso não mostra que ele se tenha convertido
verdadeiramente. Sendo da região de Judá, ele era o
único dos apóstolos que não era nativo da Galiléia.
Sua carreira levou-o, finalmente, à apostasia e ao
suicídio (ver Atos 1:18,25; Mat. 27:5).
Não há que duvidar que Judas Iscariotes foi o
responsável pelo aprisionamento de Jesus. Sua
tra ição consistiu em fornecer informações às
autoridades religiosas, sobre onde Jesus poderia ser
encontrado, tendo mesmo chegado ao cúmulo de ter
acompanhado o bando até o local, a fim de guiá-los.
Evidentemente, Jesus se retirara do ministério
público, possivelmente para sua própria proteção,
bem como para segurança de seus discípulos íntimos,
que também seriam objetos do ódio dos chefes
eclesiásticos. Não podemos precisar todos os motivos
por detrás desse ato de traição. Sabemos que o
dinheiro foi uma consideração importante nesse ato, e
a tradição de Marcos salienta definidamente esse
elemento (ver Mar. 14:11). Porém, é provável que
também houvessem outras razões. Mui provavelmente
Judas esperava a vinda de um governante terreno,
como o esperavam os demais apóstolos e o povo
comum. Jesus jamais aceitou esse papel, segundo as
condições que o povo julgava serem necessárias. O
Senhor nunca deixou de ser um reformador espiritual,
e a reforma política só ocorreria através e em
decorrência de uma mudança espiritual. O povo— no
que certamente era acompanhado por Judas Iscario­
tes — ansiava por ver a derrubada de Roma, e não
encontrava muita utilidade para o lado «espiritual»
dos planos de Jesus. E assim vieram gradualmente a
perceber que Jesus jamais viria a ser um rei no sentido
em que pensavam. E isso levou-os a perderem as
esperanças quanto a todos os seus planos de um Israel
renovado, independente, reinante com as glórias
anteriores dos tempos de Davi e Salomão. Suas
esperanças e seu respeito para com Jesus começaram
a transformar-se em ressen timen to e ódio. Esse ódio
visava especialmente a pessoa de Jesus, resultante de
muitas ansiedades mentais e frustrações por causa da
situação, sem falar no mais puro desapontamento.
Judas feriu ao Senhor Jesus, entregando-o às
autoridades traiçoeiramente. O povo comum atingiu
ao Senhor Jesus anuindo ante os desejos das
autoridades religiosas, e isso até com satisfação.
Gostariam de ter-se livrado do poder dominante de
Roma; já que não podiam fazê-lo, voltaram-se contra
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Jesus, para destruí-lo, porque, supostamente, ele nào
conseguira livrá-los de Roma.
As passagens paralelas deste texto são Mar.
14:10,11 e Luc. 22:3-6. A fonte informativa é o
«protomarcos».
Marc. 14:10: En tão Judas Iscariotes, um dos doze ,
fo i ter com os princ ipa is sacerdotes para lhes entregar
Jesus.
Pensemos na tragédia que fo i Judas!
Um homem privilegiado acima de outros e em grau
extraordinário. Um homem com inacreditáveis
oportunidades nas mãos. Mas também um homem
com profundas veias maléficas. Poderia ter vencido,
mas recusou-se a lutar contra suas más tendências. A
vereda do crente requer uma luta resoluta. Exige
santificação por meio da renúncia. Aqueles que se
recusam a entrar por esse caminho, com frequência
alimentam seus vícios e fracassos espirituais. Algum
tipo de tragédia é o resultado inevitável. Judas queria
seguir a Jesus, mas recusou-se a tomar a cruz. A igreja
da «crença fácil», tão comum nos dias de hoje, está
infeccionada com essa atitude do Iscariotes. Quando
chega a crise, a pessoa falha e cai, porquanto sua
moralidade intima está apodrecida, apesar de sua
bela aparência externa.
A Tem ível Queda
1. A Judas Iscariotes fora conferido o mais elevado
ofício. Deve ter possuido características de caráter
que justificassem sua escolha. Jesus deve tê-lo
selecionado com boas intenções. Poderia ter sido um
Pedro ou um Paulo.
2. Alguma profunda perversão o desviou. Algum
defeito básico de caráter resistiu a todo efeito
transformador.
3. Com angústia e perplexidade é que a igreja
primitiva dizia: «Um dos doze é que traiu a Jesus!»
Essa perplexidade continua entre nós. De algum
modo Satanás descobriu um meio para reduzi-lo a
nada. Por quê? Por ter encontrado na natureza de
Judas alguma afinidade com a ma lign idade . (Ver João
6:70).
4. É possível que alguns poucos anos de experiência
tenham levado Judas àquele ponto; ou seria ele uma
alma pervertida de antemão, desde alguma pre­
existência? (Quanto a essa idéia, e o que nela está
implícito, ver Gál. 1:15). Alguns pais alexandrinos da
igreja olhavam essa idéia favoravelmente.
5. O futuro haverá de trazer Judas de volta, em
alguma nova missão maligna? Alguns têm pensado
assim, identificando-o com o anticristo (vide).
«Fica aqui novamente assinalado o trágico contras­
te entre o que poderia ter sido e o que realmente
aconteceu. Um dos doze , um diabo! um dos doze, um
írfl/dor?»(Ellicottem João 7:71). «Ficou demonstrado
o caráter monstruoso e diabólico de sua incipiente
infidelidade» (Lange em João 7:71). «O horror eterno
de tudo isso!» (Robertson, idem ).
Mas eis que podemos meditar em seguida sobre a
graça de Deus, que é estendida aos remidos e lhes
impede de cometerem crimes dessa natureza. Pois
«...se somos infiéis, ele permanece fiel, pois de
maneira nenhuma pode negar-se a si mesmo» (II Tim.
2:13).
Ó Salvador, nada tenho para p leitear,
Na terra abaixo ou nos céus acima,
A não ser m inha grande necessidade,
E o teu amor sem igual.
(Jane Crewdson)
Por que Judas fa lhou? Oferecemos algumas
respostas tradicionais:
1. Sua amb ição perseguiu-o o tempo todo. Ele
realmente queria aquelas poucas moedas da traição.
2. Ficou desapon tado porque não se cumpriram suas
expectações messiânicas; o fato de que Jesus não
incluía a política em suas reivindicações messiânicas
levou-o, finalmente, ao desespero. 3. Ele nào queria
realmente trair a Jesus, mas tão somente forçá-lo a
declarar-se oMessias. Essa opinião, na realidade, não
se encaixa nos fatos do evangelho. 4. Judas era
homem de pro fundo s vícios desde o princípio, e os
maus atos, finalmente, atingem a superfície, a
despeito de nosso suposto discipulado. 5. Ele foi
inspirado por Sa tanás (ver João 13:2,27). Assim
sendo, podemos ver que nunca experimentara real
conversão; bem pelo contrário, vivia perto da
possessão demoníaca, e sua maldade íntima era
facilmente encorajada pelo poder espiritual maligno.
6. Nunca foi crente verdadeiro. A teoria do ceticismo
de Judas é tão antiga quanto a obra de Irineu ,«Contra
Heresias», V.33.4. Mas há aqueles que pensam que
Judas fora crente, embora mais tarde tivesse
apostatado. E isso não é impossível.
O que Judas «revelou» em sua triação?
1. Alguns dizem: Revelou o segredo messiânico.
Em outras palavras, apesar de Jesus sentir ser o
Messias, não o declarava publicamente, talvez por
esperar uma boa oportunidade ou circunstâncias
favoráveis (ver Mar. 7:36; 8:26,30 e 9:9, quanto ao
«segredo messiânico»). Porém, apesar de ser verdade
que havia algum segredo, muito antes da semana final
Jesus já o tinha revelado. Portanto, não foi a
«reivindicação messiânica» de Jesus que Judas revelou
às autoridades religiosas.
2. Nem podemos pensar que Jesus realmente tivesse
quaisquer intenções revolucionárias, que Judas
revelou às autoridades, levando-o a tomar-se um
«mártir político».
3. A verdade simples parece ter sido a de que Jesus
se ocultara e que Judas revelou onde poderiam achá-lo
e detê-lo. Ele foi o guia dos soldados que detiveram a
Jesus (Atos 1:16). O fato de que Jesus se tornou
impopular ante os líderes religiosos (ele era uma
ameaça para o poder deles, e era blasfemo contra suas
doutrinas, fazendo extravagantes reivindicações mes­
siânicas e tornando-se politicamente perigoso), levou-
o a ocultar-se por algum tempo, a fim de proteger a
si mesmo e aos seus discípulos. Judas, conhecendo os
hábitos de Jesus, revelou onde ele estava. É difícil
saber se Judas — meditou maduramente — em sua
ação inicial; isto é, se ele previu que isso terminaria na
morte de Jesus, ou se pensou que as autoridades o
poriam na prisão, ou simplesmente ordenariam que
ele cessasse sua atividade. É impossivel saber a
resposta. Mas é significativo que quando ele viu que
Jesus seria morto, imediatamente sentiu remorsos
pelo que fizera. Isso parece sugerir que ele esperava
que algo menor fosse o resultado. Mas é claro que ele
quis sair do movimento iniciado por Jesus e que parte
de seu propósito foi de fazer Jesus parar . Mas
como ele pensava que Jesus deveria ser parado, é
outra questão.
O Su ic íd io de Judas
Atos 1:18: Ora, ele adqu iriu um campo com o
salário da sua iniqu idade; e precipitando-se , caiu
prostrado e arrebentou pe lo meio e todas as suas
en tranhas se derramaram .
A notícia da morte trágica de Judas Iscariotes havia
desencadeado um grande interesse, e, em resultado
disso, várias versões vieram à existência sobre a
maneira como ele morreu. Existem essencialmente
três tradições diversas sobre a questão:
1. A narrativa do livro de Atos parece indicar que a
morte de Judas Iscariotes foi violenta, produzida por
alguma espécie de queda incontroíável, evidente­
mente por algum precipício abaixo.
2. Há também a narrativa de Mat. 27:3-10,
segundo a qual Judas Iscariotes enforcou-se.
3. Por semelhante modo, há uma história,
preservada por Papias, discípulo do apóstolo João (ou
do «presbítero») de que Judas Iscariotes foi atacado
por alguma en ferm idade asquerosa, que causou uma
excessiva inchação de seu corpo e que, estando ele
nessas condições físicas, foi esmagado por uma
carroça, em um lugar de estreita passagem, por onde
ordinariamente poderia ter passado com sucesso, se
não tivesse inchado tanto. (Ver J.A. Cramer, Catanae
in Evangelia, S. M a tthae i et S. M arci, Oxford:
Typographeo Académico, 1884, sobre o vigésimo
sétimo capítulo do evangelho de Mateus). Alguns
intérpretes têm sugerido que essa história, preservada
por Papias, na realidade é a mesma que aparece
historiada nas páginas do livro de Atos e que a
tradução que aqui aparece como «prec ip itando -se»
(comum, de resto, a todas as traduções), traduz um
termo médico obscuro (no grego presthe is), que
indicava inchação excessiva. (Essa teoria é exposta na
obra »The Beg innings o f Christianity», editores F.J.
Foakes Jackson e Kirsopp Lake: Londres, The
Macmillan Co. 1933, V. págs. 22-30).
Além das idéias acima expostas, várias outras
interpretações têm aparecido, ou de natureza inteira­
mente apócrifa, ou como variações das tradições já
existentes. Alguns intérpretes têm asseverado que as
palavras «...foi enforcar-se...», da passagem de Mat.
27:5, na realidade deveriam ser traduzidas por
sufocou-se , deixando um tanto vago o modo real de
sua morte. Outros estudiosos têm pensado que essas
palavras significam que ele foi consumido pelo
remorso de consciência. Mui provavelmente essas
explicações vieram a lume na tentativa de reconciliar
a narrativa do livro de Atos com o relato do evangelho
de Mateus, posto que, mediante tais interpretações,
nenhum modo específico de morte pode ser atribuído
à narrativa de Mateus. Tais tentativas, não obstante,
não são bem fundadas, e nem têm sido bem recebidas
pelos estudiosos em geral.
Uma outra tentativa de reconciliação entre essas
duas narrativas, é aquela que diz que as narrativas do
evangelho de Mateus e do livro de Atos são descrições
de várias etapas da morte de Judas. — A idéia é
que Judas pendurou-se por uma corda ou em um
ramo, o qual ter-se-ia partido , precipitando-o para
baixo e propiciando as condições descritas em Atos.
Essa interpretação tem deixado a vários estudiosos
satisfeitos; mas outros têm-na considerado como mera
tentativa de harm on izar os relatos bíblicos a qua lquer
custo , até mesmo ao preço da honestidade.
É justo dizermos que o problema permaneceu
praticamente sem solução nos tempos antigos; e para
muitos intérpretes, é nesse ponto de insolubilidade
que o problema se encontra até hoje. Mas todas as
narrativas, até mesmo as lendárias, concordam sobre
o ponto de que Judas Iscariotes sofreu alguma forma
de mor te violenta e horrenda . Isso parece apropriado,
considerando-se o seu crime inominável, o que sem
dúvida foi paralelo ao horror de sua morte. Tanto o
evangelho de Mateus como esta narrativa lucana do
livro de Atos, vê em tudo isso o cumprimento de
profecias bíblicas concernentes ao traidor de Cristo. A
passagem de Mat. 27:9 menciona a profecia de Zac.
11:13, que diz: «Tomei as trinta moedas de prata, e as
arrojei ao oleiro, na casa do Senhor», é inexatamente
identificada como uma predição de Jeremias. O autor
sagrado do primeiro evangelho talvez tivesse em
mente os trechos de Jer. 18:1-4; 19:1-3 e 32:6-15, mas
a profecia é distintamente aquela feita por Zacarias.
(Quanto a uma discussão sobre esse problema, ver as
notas relativas a Mat. 27:9 noNTI). Lucas (em Atos
1:20) cita os trechos de Sal. 69:25 e 109:8; e assim
todo incidente da morte de Judas Iscariotes é
vinculado às profecias messiânicas, o que é visto como
prova da validade das reivindicações messiânicas de
Jesus, porquanto ele cumpriu, em sua vida terrena,
até mesmo profecias obscuras e de ordem secundária.
(Quanto às diversas provas neotestamentárias do
caráter messiânico de Jesus, ver o sumário apresenta­
do em João 7:45 no NTI).
3. Judas, o patriarca , um dos filhos de Jacó, —que
é mencionado em Mat. 1:2,3, nas genealogias dos
ancestrais do Senhor Jesus.
4. Há um dos antepassados do Senhor Jesus que
recebe esse nome, embora algumas traduções digam
Judá , em Luc. 3:30.
5. Judas, irmão do Senhor (ver Mat. 13:55 e Mar.
6:3). Talvez tenha sido esse Judas o autor da epístola
de Judas, ainda que outros estudiosos opinem que
Judas Tadeu é que foi o autor desse breve livro do
N.T. Esse Judas é igualmente chamado de irmão de
Tiago, outro dos irmãos de Jesus, segundo pensam
alguns.
Judas v. 1: Judas, servo de Jesus Cristo, e irmão de
Tiago, aos chamados, amados em Deus Pai, e
guardados em Jesus Cristo:
No tocante a Judas, irmão do Senhor, temos
pouquíssima informação. Ver Mat. 13:55 quanto à
lista dos irmãos de Jesus. Evidentemente ele era filho
de José e Maria, ainda que alguns estudiosos neguem
isso, com base em um preconceito a priori, que
defende, sem base, a idéia da perpétua virgindade de
Maria. Ver o artigo sobre a Fam ília de Jesus
e o trecho, Mat. 12:46,47. Dentre seus muitos
irmãos, dois se tornaram «apóstolos», isto é, dotados
de estatura especial apostólica, Tiago e Judas. O
trecho de Atos 1:14 mostra-nos que muitos, e talvez
todos os irmãos de Jesus, se converteram após a
ressurreição. E talvez exatamente devido à sua
ressurreição. O trecho de I Cor. 15:7 evidentemente
dá a entender que Tiago, irmão do Senhor, foi uma
das pessoas privilegiadas pelo aparecimento pessoal
do Senhor ressurrecto.
Há uma tradição, preservada por Hegesipo
(conforme foi registrado por Eusébio, em sua H istória
Eclesiástica III.20.1,2), que mostra que os netos de
Judas continuaram na fé, e que seu íntimo
relacionamento com Jesus lhes trouxe dificuldades
perante o governo imperial, até que Domiciano viu
que eram humildes de aparência, um tanto rústicos,
pobres, certamente não servindo de ameaça ao
império, como traidores em potencial.
6. Judas, o Galileu. Esse homem provocou um
movimento rebelde contra os romanos, conforme
ficou registrado no trecho de Atos 5:37, fato esse que
também é mencionado pelo historiador judeu, Josefo.
Ele nos diz que esse Judas nasceu em Bamala, e data a
rebelião em 6 D.C., nos tempos de Quirínio,
governador da Síria. No choque que houve, Judas, o
Galileu, foi derrotado e morto.
7. Judas, um jud eu em cuja casa, em Damasco ,
Paulo ficou hospedado por algum tempo (ver Atos
9:11).
8. Judas, —certo pro fe ta cristão, de sobrenome
Barsabás,— qae , juntamente com Silas, foi escolhido
pela igreja de Jerusalém a fim de acompanhar Paulo e
Barnabé até Antioquia, para entregarem a decisào
escrita dos apóstolos, acerca da natureza não obriga­
tória da circuncisão (ver Atos 15:22-33). Alguns têm
procurado identificar esse Judas com Judas Tadeu, ou
então como irmão de Tiago e João. (Como é feita essa
identificação, o leitor pode inteirar-se nas notas sobre
Judas Tadeu (1) mais acima).
Um profeta e líder cristão, cujo nome, ao que tudo
indica, significa «nascido no sábado», ou, então, «filho
de Sabá». Talvez ele tenha sido irmão de José,
chamado Barsabás, conforme se vê em Atos 1:23, que
foi um dos dois candidatos a substituto de Judas
Iscariotes, no apostolado. Foi homem de dotes
espirituais excepcionais.
9. Um cidadão de Jerusa lém , que se aliou a outros
judeus, ao enviarem um missiva aos judeus que
residiam no Egito, em 165 A.C. Eles anunciavam ali a
iminente rededicação do templo de Jerusalém. Esse
relato é contado em II Macabeus 1:10.
10. Um filho de S im ão , irmão de Judas Macabeu.
Ele e seu irmão, João, derrotaram um exército sírio
invasor, comandado por Candebaeus. Porém, em 135
A.C., Simão Judas e seu irmão, Matatias, foram
assassinados por Ptolomeu, genro de Simão. Essa
história de traição é contada no décimo sexto capítulo
de I Macabeus.
11. Judas Macabeu . Esse homem era apelidado
«martelador» (macabaios) por causa de sua capacida­
de militar e seu espírito invencível. Ele foi o terceiro
filho de Matatias, o sacerdote hasmoneano. Tornou-
se o sucessor de seu pai, como líder da guerra santa
contra Antíoco IV Epifânio, do que resultou um
período de independência de Israel, antes que os
romanos, finalmente, tomassem conta da região. Ver
o artigo geral sobre os Hasmoneanos, que narra a
história dessa influente e corajosa família, que
assinalou um marco na história geral dos judeus. A
revolta contra Antíoco IV Epifânio começou em 167
A.C. Vários membros da família dos hasmoneanos
(que atendiam pelo apodo de Macabeus) estiveram
envolvidos nessa revolta dos judeus. Quando a
independência foi obtida, então, os membros dessa
família formaram uma dinastia governante, até que o
décimo segundo descendente direto foi executado por
Herodes, o Grande, em 29 A.C. A resistência passiva
dos hasidim (ou «piedosos») transformou-se em
violência, quando editos contrários, expedidos pelo
poder dominante, tomaram-se insuportáveis para o
animo dos judeus.
Matatias, pai de judas, em sua indignação, matou
um oficial judeu que fora enviado para estabelecer um
culto pagão em Modein, perto de Jerusalém. Antíoco
IV Epifânio estava seguindo as normas que levariam à
helenização de Israel, o que, naturalmente, haveria de
modificar a fé dos hebreus, antes que se pudesse
helenizar mais profundamente os judeus. Matatias,
entretanto, não morreu muito depois desse incidente,
pelo que Judas levou adiante a resistência judaica, na
forma de guerrilheiros. Depois disso, ele conseguiu
destruir, quase imediatamente, um destacamento do
inimigo, surpreendendo e dizimando forças ainda
maiores, em Bete-Horom. Em vista disso, Antíoco
nomeou Lísias para pôr fim à revolta; mas, em
Emaús, Judas Macabeu derrotou o exército de Lísias,
S
ue estava sob as ordens de Ptolomeu, Nicanor e
'órgias. E Judas foi novamente o vitorioso, em
Bete-Zur, quando precisou enfrentar o próprio Lísias.
Entrementes, na Terra Santa, muitos judeus coopera­
vam com os esforços helenizadores de Antíoco. Por
isso mesmo, as vitórias de Judas parecem ainda mais
impressionantes. O conflito não foi fácil para os
judeus, visto que uma guarnição síria permanecia
entrincheirada na Acra, a cidadela de Jerusalém.
Apesar disso, em 165 A.C., Judas foi capaz de
purificar o templo dc Jerusalém e remover dali os itens
pagãos, que os helenizadores tinham posto naquele
lugar sagrado. Um altar fora erigido em honra a Zeus,
e ritos pagãos, durante algum tempo, haviam
dominado o culto. Judas, porém, desvencilhou-se de
todos os sinais do paganismo. A festa religiosa que
celebra esse acontecimento chama-se Festa da
Dedicação, ou, no hebraico, H anukkah . Ver o artigo
separado sobre Dedicação, Festa da , quanto a
detalhes sobre a questão.
A purificação do templo cumpriu o propósito
imediato da revolta; mas Judas Macabeu e seus
aliados tinham idéias mais amplas do que isso. O que
eles almejavam era a independência da Judéia. Isso
posto, a revolta que era apenas religiosa, no começo,
tornou-se um movimento que visava à obtenção da
independência nacional. Lísias, então, assediou a
cidade, e quase conseguiu que seus habitantes se
rendessem, pressionados pela fome. Porém, foi
exatamente por essa altura dos acontecimentos que
morreu Antíoco IV Epifânio, um homem muito
amado por sua família e por sua gente, embora um
dos piores inimigos históricos de Israel. Em vista da
morte de Antíoco, Lísias precisou voltar para sua
terra. Foi então que Judas Macabeu conseguiu obter
liberdade religiosa do governo sírio. E desde então os
sírios começaram a enfrentar toda forma de
problemas, sem nada ter a ver com o que estava
sucedendo em Israel, o que somente ajudou à causa
de Judas Macabeu. Judas firmou um pacto com os
romanos; mas a ajuda que ele esperava que viesse dos
romanos reduziu-se a nada. A despeito disso, Judas
obteve, finalmente, uma espetacular vitória sobre os
sírios. Pouco tempo depois, porém, sofreu uma
humilhante derrota, tendo sido morto em Elasa, em
161 A.C. Pelo menos em parte, isso deveu-se a
intrigas promovidas por sua própria gente.
Seu irmão, Jônatas, tomou a peito a causa.
Finalmente, S imão , o último sobrevivente dos cinco
filhos do velho Matatias, assumiu a liderança, ao
obter a independência política que fora cobiçada
durante tantos anos sangrentos. Os livros de I e II
Macabeus (nome derivado de Judas, que tinha por
apodo «macabeu») contam a história toda. Desde
então, essa narrativa tornou-se inspiradora do
indomável espírito judaico, que tem promovido a luta
dos judeus contra muitos inimigos muitas vezes mais
poderosos do que eles. O cânon do Antigo Testamento
da Igreja Católica Romana, confirmado por ocasião
do concílio de Trento, em 1546, recebeu I e II
Macabeus (e outros dos chamados livros apócrifos)
em seu cânon oficial dos livros do Antigo Testamento.
Todavia, para os grupos protestantes e evangélicos,
esses livros continuam fora do cânon veterotestamen-
tário. Ver o artigo sobre os Livros Apócrifos. Quanto
a uma bibliografia acerca dessa época da história, ver
o artigo intitulado Hasmoneanos.
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A preservação da epistola de Judas, epístola tão
breve e sobre assuntos que para nós parecem remotos,
se deveu ao fato de que é defesa do cristianismo contra
os assédios do gnosticismo, questão bem vívida na
igreja primitiva pelo espaço de cerca de cento e
cinqüenta anos. Apesar de não termos mais
perturbações diretas com o gnosticismo, contudo,
problemas similares sempre houve na igreja, pelo que
esta epístola sempre será atual. Assim, se a heresia
enfrentada é para nós apenas uma nota de rodapé na
história eclesiástica, os princípios ímpios que ela
representava se renovam a cada geração.
De fato, até mesmo alguns crentes têm tendências
para o gnosticismo. Uma das principais idéias dos
gnósticos era sua negação da humanidade de Cristo,
pois não podiam perceber como seria metafisicamente
possível a um ser espiritual (uma emanação angelical,
um «aeon» ou mesmo o «Logos») encarnar-se. Eles
viam a matéria como o princípio mesmo do pecado; e
se um ser espiritual se encarnasse fá-lo-ia somente
para contaminar-se. Hoje em dia, apesar da
encarnação ser vigorosamente defendida, contudo,
quando muitos crentes começam a dizer como Cristo
era capaz de realizar aquilo que fez, sempre atribuem
tudo à sua «natureza divina»; nada deixam para sua
humanidade, senão a sua morte. Não vêem claramen­
te a tremenda significação ética e metafísica da vida
de Jesus. Como homem ele se tornou o Pioneiro do
caminho que conduz de volta a Deus. Mostrou ele
como um homem, cheio e transformado pelo Espirito,
pode viver não apenas vitoriosamente sobre o pecado,
mas como pode operar maravilhas, milagres e
prodígios. Foi o homem Jesus de Nazaré quem fez
todas essas coisas, dotado pelo Espírito e por ele
transformado; e isso está franqueado a todos os
homens, conforme fica claro em João 14:12. (Ver as
notas expositivas completas sobre a «importância da
humanidade de Jesus, em Fil. 2:7 no NTI ).
Deveria ser lembrado que os homens, dotados pelo
Espírito, apesar de serem «instrumentos» de seu
poder, são mais do que isso. O próprio poder que
usam os espiritualiza , — para que venham a
compartilhar da imagem e da natureza de Cristo; e
assim chegam a participar da natureza divina (ver II
Ped. 1:4). Desse modo, assim como Cristo assumiu
humanidade e foi transformado como homem, na
qualidade de Pioneiro do caminho, assim tomamos a
sua essência, a sua natureza de Filho, o Deus-homem.
Esse é o grande desígnio do evangelho (comentado em
Col. 2:10 no NTI). Quão importante, pois, foi sua
autêntica identificação com os homens, em sua
humanidade, e quão gloriosa é a nossa identificação
com ele, em sua divindade!
Jesus, como homem, ensinou-nos o imperativo
moral do evangelho. Os gnósticos faziam da
imoralidade parte oficial de seu sistema ético. (Ver os
comentários sobre isso na seção VI deste artigo). Jesus
contradiz tudo isso. Sua humanidade tem tremenda
importância ética, e a veracidade de sua experiência é
infundida em todos os seus verdadeiros discípulos.
Judas ensina-nos claramente essa lição, sendo essa
uma das razões porque sua epistola foi preservada,
por que ela mereceu lugar no «cânon» do N.T..I
I. CONF IRM AÇÃO AN T IG A
Judas é um daqueles livros (juntamente com Tiago
e II Pedro) menos confirmados pelos antigos pais da
igreja. Ou era desconhecido ou foi ignorado por
Policarpo, Irineu e Inácio, do começo do século II
D.C.. Há frases e declarações similares nos escritos de
Policarpo (115 D.C.), conforme se vê em sua epístola
aos Filipenses 3:2. aue se parecem com o aue diz
Judas 3 e 20 ao usar a figura simbólica da «edificação
na fé». O trecho de Filipenses 1:10, de Policarpo, é
similar a Jud. 21; e Filipenses 11:4 é similar a Jud.
20,23. Porém, a maioria dos eruditos acredita que
essas instâncias nada provam senão que houve um
«fundo de frases» que era comum ao ensinamento
cristão primitivo, que encontrou lugar em muitos
documentos antigos, sem que isso envolva qualquer
«dependência literária». Também há similaridades
verbais entre as doxologias de I Clemente 20:12 e 65:2
(95 D.C.) e Jud. 25; e en tre H ermas, S im . V, 7.2(130
D.C.?), na alusão à contaminação do corpo, e Jud. 8.
Uma vez mais, porém, nada de muito convincente
pode ser dito para mostrar qualquer dependência
literária entre essas obras e esta epistola de Judas.
Outrossim, nesses primeiros escritos, Judas nunca é
mencionado como quem escreveu algo.
A dependência de II Pedro a esta epístola de Judas,
todavia, é algo universalmente reconhecido, embora
alguns poucos eruditos pensem que Judas é que
depende de II Pedro. (Essa questão é discutida na
seção V do artigo sobre a segunda epístola de Pedro).
Mas, visto que a segunda epístola de Pedro foi aceita
depois da de Judas, a única coisa que essa
dependência prova é que a epístola de Judas foi escrita
primeiro.
A primeira menção indisputada à epístola de Judas,
na igreja antiga, aparece no cânon Muratoriano (que
reflete a aceitação por parte da igreja romana, em
cerca de 190 D.C.). Até mesmo nesse caso,
entretanto, a menção a Judas é fraseada de tal modo
que mostra que tal livro não era reconhecido como
canônico em certas seções da igreja cristã. Esta
epistola é omitida no cânon Monseniano, um catálogo
africano de livros sacros, feito em cerca de 350 D.C.,
pelo que até cerca dos meados do século IV, a posição
desta epístola não estava garantida no «cânon», em
algumas porções da igreja. Todavia, quando do
terceiro concílio de Cartago (397 D.C.), Judas foi
incluída na lista das Escrituras canônicas.
Tertuliano (197 D.C.) aceitava a epístola de Judas;
e visto que o trecho de Jud. 14,15 usa o livro de
Enoque, ele inferiu disso a posição bíblica daquele
livro também. Isso mostra que a questão do cânon
ainda era fluida naquele tempo e que a epístola de
Judas fora traduzida para o latim, sendo conhecida
nessa forma, mui provavelmente, na província
romana da África.
C lem en te de A lexandria (200 D.C.) não somente
aceitava esta epístola como canônica, mas também
dizia que Judas, o meio-irmão do Senhor Jesus, fora o
seu autor. (O Instrutor III.8; comparar com
Miscelâneas III.2). No seu Paed. iii.8.44, Clemente
cita Judas 5 e 5 por nome, e na próxima seção (45),
ele cita Jud. 11; embora sem identificar o autor. Em
seu Strom. iii.2,11 ele cita Judas 8-10 por nome
(identificando a citação como de Judas).
Orígenes (250 D.C.) trata Judas mais ou menos
como fez com II Pedro. Ele reconheceu as dúvidas que
circundavam o livro, mas não parecia entreter
pessoalmente tais dúvidas. Em sua versão latina de
Judas, ele dá o titulo de «apóstolo» a Judas. Cita Jud.
6 em seu «/n M a tth .» , vol. XVII,30. Na mesma obra
(x.17), ele menciona diretamente a Judas como autor,
reconhecendo assim a sua autoridade; em sua versão
latina ele cita Jud. 6 (em ad Rom. iii.6). Em sua
«Epíst. ad A lex .» , ele cita o trecho de Jud. 8 e 9.
Euséb io (340 D.C.) dá-nos sua própria opinião,
pensando que a epistola de Judas era «falsa», com
base no fato de que poucos pais antigos menciona­
ram-na ou citaram-na por nome. Diz ele que a
aceitação dessa epistola, por parte de Clemente, se
deveu ao fato de que ele não hesitava em usar o
testemunho de escritos disputados, entre os quais ele
situava vários livros apócrifos do A.T., como a
«Sabedoria de Salomão», a «Sabedoria de Jesus, filho
de Siraque», além de alguns livros apócrifos do N.T.,
como a Epístola aos Hebreus, e as epistolas de
Barnabé, Clemente e Judas. (Ver História Eclesiástica
VI. 13:6; VI. 14.1). Em alguns lugares, Eusébio chama
de «espúria» a esta epístola, ou então de «disputada»
(ver História Eclesiástica 11.23.24-25; III.25.3; VI.
13:6; 14:1). Isso mostra que até os meados do século
IV D.C. a canonicidade desta epístola era questão
debatida, devida, principalmente, ao fato de que
poucos dos pais da igreja a aceitavam, entre os quais
não havia nenhum dos fins do primeiro e do começo
do segundo séculos.
A tanásio (366 D.C.) incluía Judas sem nenhuma
dúvida, em seu «cânon». A sua lista foi a primeira lista
canônica a incluir todos os vinte e sete livros do N.T.
que atualmente são aceitos.
Jerônimo (392 D.C.) também incluía esta epístola
sem qualquer laivo de dúvida, embora admitisse que,
em seus próprios dias, alguns a rejeitavam, especifica­
mente por ser ela citada no livro apócrifo de Enoque
(Sobre Homens Famosos, IV).
Pode-se ver, pois, que somente nos fins do século IV
D.C. é que parte da igreja cristã veio a aceitar a
epístola de Judas; mas até mesmo no fim desse século
alguns ainda duvidavam da autenticidade da mesma,
julgando não ter ela o direito de fazer parte do
«cânon» das Escrituras. (Ver o artigo sobre Cânon).
II. AU TO R IA
Apresentamos aqui os argumentos, pró e contra a
idéia que Judas, o apóstolo, ou Judas, irmão do
Senhor, escreveu este livro.
Dúvidas e disputas. Argumentos contrários, típicos
de escritos e livros.
A confirmação antiga (ver as notas anteriores)
naturalmente tem uma relação direta com a questão
da autoria. Poder-se-ia crer, indagam alguns, que se
Judas, um apóstolo, ou se Judas, um irmão autêntico
do Senhor, tivesse escrito algo, que a igreja dos
primeiros séculos teria ignorado ou duvidado de sua
autenticidade? O autor parece tentar identificar-se
como irmão do Senhor (presumivelmente ligando-se a
Tiago, que supomos devemos entender como irmão do
Senhor). Mas o testemunho antigo é que as coisas não
foram realmente assim, pelo que teríamos à frente
uma pseudepígrafe, isto é, um livro cujo autor não é
aquele declarado na introdução. Isso surpreende os
leitores modernos, porque imediatamente pensam em
«obra forjada», «fraude» e «desonestidade». Mas isso é
ignorar o fato de que os antigos aceitavam tais escritos
com naturalidade, pois eram freqüentemente pro­
duzidos em honra a algum mestre, como tributo
prestado a algum professor bem conhecido, com
propósitos de fomentar seu prestígio e suas doutrinas.
Muitos escritores anônimos, que ligavam o nome de
algum mestre a seus escritos, provavelmente, faziam-
no em atitude humilde, e com nobres propósitos. Os
antigos simplesmente não viam a questão do modo
como a vemos. O advento de Cristo produziu grande
atividade literária, pelo que muitos evangelhos, atos,
epístolas e apocalipses, que trazem nomes de famosos
cristãos primitivos, como apóstolos e outros, não
foram realmente escritos pelos tais. Ver o artigo,
Livros Apócrifos do N .T . e outra literatura cristã
primitiva. Não se deve estranhar, pois, se nosso
cânon final do N.T., que precisou de alguns séculos
para atingir sua fruição, tenha incluído um ou mais
desses escritos «pseudepígrafes». Além disso, a
investigação no campo da autoria dentro dos estudos
neotestamentários, é algo plenamente justificado. Se
afirmarmos que um ou mais dos livros do N.T. não
foram escritos pelos autores cujos nomes aparecem na
introdução dos mesmos, não afirmamos mais do que o
fizeram quase todos os pais mais antigos da igreja,
cuja fé cristã estava acima de reprimenda, e que
estavam em melhor posição para julgar essas coisas
que nós, os modernos.
Vários eruditos, não aceitando que Judas, o
apóstolo, ou Judas, irmão do Senhor, escreveu o livro,
mas não querendo dar-lhe o título de pseudep ígra fe ,
têm procurado vinculá-lo a certo bispo de Jerusalém,
conforme se lê em Eusébio; e alguns têm identificado
com ele o autor sagrado. Todas essas conjecturas,
porém, não têm qualquer possibilidade de prova, e
quando muito são tentativas precárias. Outros,
esperando preservar o título «Judas», conjecturam que
as palavras «irmão de Tiago» são uma interpolação
antiga, que visa a identificar o livro com o «círculo
apostólico». Nesse caso, algum «Judas» desconhecido
escreveu o livro, e isso explicaria por que a igreja
primitiva essencialmente o ignorou, até o século IV
D.C. Porém, não há qualquer evidência textual em
favor dessa idéia, e ela não se recomenda a nós como
válida.
É interessante notar que Hegesipo tinha alguma
prova do fato de que dois netos de Judas foram
levados perante Domiciano, pois as autoridades se
tinham alarmado ante o fato de que se diziam
descendentes de Davi, estando diretamente aparenta­
dos com o próprio Cristo. Porém, quando aqueles
homens mostraram suas mãos calejadas, e tendo
descrito quão pouco possuíam, e tendo falado do
«reino» pelo qual esperavam, que «não é deste
mundo», foram despedidos entre zombarias (ver
Eusébio, H istória Eclesiástica iii.20). Os descendentes
de Judas viveram até o reinado de Trajano (até 117
D.C.) e morreram homens idosos (Eusébio, H istória
Eclesiástica iii.32.5). Isso subentende que o Judas
original era homem não muito mais jovem que Jesus,
mas também subentende que o próprio Judas morreu
relativamente cedo (provavelmente antes de 70 D.C.)
Sendo esse o caso, não é provável que Judas, irmão do
Senhor, tenha escrito o livro à nossa frente, porquanto
parece envolver um ataque ao gnosticismo do século II
D.C. Outrossim, se tais detalhes como os ditos acima
foram preservados acerca de indivíduos remotos,
meramente por estarem relacionados com Judas,
como se pode imaginar que qualquer escrito genuíno
seu pudesse ter sido totalmente ignorado pela igreja
primitiva?
Apresentamos agora uma típica defesa da idéia que
Judas, irmão do Senhor, foi autor deste livro. O leitor,
munido das informações acima, será capaz de ver os
pontos fracos e fortes dos argumentos dados abaixo
(extraídos do Comentário de Lange):
«1. Quanto ao testemunho antigo, vemos que essa
epístola fora recebida no cânon das Escrituras no
século IV D.C. Jerônimo reconhece seu caráter
genuíno, mas observa que em conseqüência de citar
do livro apócrifo de Enoque, era repelida pela
‘maioria’ — tal rejeição, pois, não tinha bases
objetivas e históricas... Eusébio a classifica entre as
an tilegômena , e adiciona que embora muitos dos
antigos não a tenham mencionado, era publicamente
usada pela maioria das igrejas. Orígenes alude a ela
respeitosamente (Comentário em Mat. 13:55,56, par.
17: ‘Judas escreveu uma epístola de poucos versículos,
embora dotada de palavras vigorosas de graça
celestial’), citando-a repetidamente, e só em um lugar
dúvida de sua genuinidade. É mencionada no antigo
fragmento muratoriano (cerca de 170 D.C.). Clemen­
te de Alexandria teceu comentários a seu respeito,
atribuindo-a expressamente ao apóstolo Judas; e
Origenes também chama-o de apóstolo em dois
lugares... Nào aparece na antiga versão siríaca
Peshitta... O testemunho dos pais não recua mais do
que isso... A razão talvez esteja na brevidade da
epístola, em sua afinidade com II Pedro e, conforme
ficaremos convictos, em sua origem não apostólica...
Sumariando o testemunho, descobrimos que prepon­
dera em favor do caráter genuíno da epístola».
«2. Quanto às bases ‘internas’, os críticos não têm
podido firmar objeções válidas. De Wette nota que a
autoria de Judas nào é afetada pelo uso do livro de
Enoque, nem por sua provável familaridade com a
epístola aos Romanos, nem por sua dicção dura, a
qual, apesar disso, mostra familiaridade com o
idioma grego. Huther rebate com razão a suposição
superficial de Schwegler de que os vss. 17 e 18
atribuem a epístola a uma data pós-apostólica,
dizendo que aqueles versículos de modo algum frisam
uma era pós-apostólica, pois antes supõem que os
leitores da epístola tinham ouvido a pregação dos
apóstolos; e que se, conforme ainda supõe Schwegler,
a epistola visava a servir aos interesses do judaísmo
contra o paulinismo, certamente isso deveria trans­
parecer na epístola; um forjador, outrossim, dificil­
mente teria atribuído seu escrito a um homem de tão
pouca proeminência quanto esse Judas...»
«A epístola transpira um espírito moral estrito,
brilhando de zelo contra o erro e o vício, cuidando
amorosamente da salvação das almas, mostrando
profunda reverência por Deus e sua Palavra. Assim,
pois, em tudo é digna de ter-se originado de um
primitivo cristão, que estava tão intimamente
relacionado ao Senhor».
«Não devemos permitir que nosso juízo seja afetado
pelo uso do livro apócrifo de Enoque, da tradição de
Enoque e do ‘ascensio M osis ', visto que Paulo
também dá os nomes dos mágicos egípcios, Janes e
Jambres, embora nada seja dito acerca deles nos livros
históricos do A.T. (ver II Tim. 3:8). Antes,
admiremos a reserva com que o autor de nossa
epístola usa o livro de Enoque, o qual contém tantas
coisas fantásticas, a fim de nessa reserva reconhecer­
mos a orientação do Espírito de Deus. Além de
depender decididamente da segunda epistola de
Pedro, a de Judas contém muitas características
originais, comparações notáveis (por exemplo, os vss.
12,13), delineações características em poucas palavras
(vs. 19), exortações sábias e bem pensadas (vss.
20-23). Como prova da originalidade do autor sagrado
deve-se mencionar que os 25 versículos desta epístola
contêm nada menos que dezoito ‘apaks legom ena ’,
nos vss. 3.4,7,10,11,12,13,15,17,19 e 23».
O comentário de Lange prossegue, dando razões
por que Judas, o apóstolo, não é o autor,
principalmente porque o próprio livro parece ter o
cuidado de não nos dar essa impressão. Argumenta
ele que o «Tiago» mencionado deve ter sido indivíduo
bem conhecido, já que o autor se identifica com ele
(como seu irmão), como se isso fosse significativo para
seus leitores. Quem, pois, são esses irmãos? A história
de Eusébio(H.E. 3,19,20) é citada para mostrar que
Judas (irmão do Senhor) tinha um irmão de nome
Tiago. Eusébio também menciona um certo «Tiago»
um irmão do Senhor, o qual, juntamente com os
apóstolos, era líder da igreja de Jerusalém, trazendo a
alcunha de «Justo». Josefo informa-nos de que o sumo
sacerdote Anano fez Tiago, irmão ‘do chamado
Cristo’, ser apedrejado (62 D.C.), descrevendo-o
como um homem reto. «Os pais chamam-no
claramente de bispo de Jerusalém; assim fazem-no
Eusébio, Jerônimo, Nicéforo... A igreja antiga, pois,
considerava o Judas e o Tiago aqui referidos como
irmãos do Senhor segundo a carne. Em que isso
concorda com o N.T.? Paulo, em Gál. 1:19
apresenta-nos Tiago, irmão do Senhor, e evidente­
mente o distingue, por aquela designação, do apóstolo
Tiago, o Menor; e descreve-o como um apóstolo em
sentido mais lato (cf. II Cor. 8:23; Rom. 16:7; Fil.
2:25 e Atos 14:14). Portanto, não precisamos ficar
surpreendidos que alguns dos pais, como Jerônimo,
Epifânio e Agostinho, também o tivessem chamado de
apóstolo... (ver Mat. 13:55 e Mar. 6:3). Os nomes dos
irmãos do Senhor eram Tiago, Joses, Simão e
Judas...» (Neste ponto Lange expõe razões para crer
que estão em foco «irmãos» autênticos, e não
«primos», material esse fora do escopo de nossa
investigação).
«Entre os irmãos do Senhor, após se terem tornado
crentes, Tiago veio logo a ocupar lugar de destaque.
Ele é apresentado como representante da tendência
judaico-cristã da igreja-mãe (ver Atos 12:17). Seu
íntimo parentesco com o Senhor, sua vida piedosa e
seus hábitos austeros logo o elevaram à dignidade
apostólica. No concílio dos apóstolos sobre a
obrigatoriedade da lei, seu parecer mostrou ser
decisivo (ver Atos 15:13). O concílio dos anciãos
reunia-se em torno dele (ver Atos 21:18). Entre as
colunas da igreja, ele é mencionado em primeiro lugar
(Gál. 2:9), ao passo que em outros lugares Pedro é o
príncipe dos apóstolos. Provavelmente ele é o autor da
epístola de Tiago do cânon; pois os princípios ali
contidos concordam com o que se sabe de sua vida,
noticiado pelos pais; e ele, tal como Judas, descreve-se
não como apóstolo, mas apenas como servo de Deus e
do Senhor Jesus Cristo (ver Tia. 1:1). Tem-se objetado
que Lucas não distingue claramente o Tiago não
apostólico do apóstolo Tiago, o qual é aludido em
Atos 1:13, porém, podemos responder, juntamente
com Huther, que a familiaridade que então os cristãos
tinham com todas as circunstâncias não exigia que tal
distinção fosse feita de modo especial, o que também
sucede no caso dos dois Filipes (ver Atos 1:13 e 8:5). A
assertiva de Wiesler de que a igreja de Jerusalém não
reconheceria como seu cabeça quem não fosse
apóstolo, nào pode ser consubstanciada por qualquer
razão. Nosso Judas foi irmão daquele reverenciado
líder de Jerusalém, tendo a mesma relação de família
com o Senhor. O fato de não se ter descrito como
irmão do Senhor, tal como Tiago faz em sua epístola,
pode ter-se motivado na modéstia, ou em seu senso da
relação que mantinha com Cristo, espiritualmente
falando, o que prevaleceu sobre a relação física, tal
como se deu no caso de nosso Senhor mesmo (ver
Mat. 12:48-50)».
Conclusão:
1. Se nossa disposição é concordar com os primeiros
pais da igreja (antes dos meados do século III D.C.),
então rejeitaríamos Judas (apóstolo ou irmão do
Senhor) como autor deste livro. Se nossa inclinação é
concordar com a igreja do século IV D.C. e depois,
provavelmente aceitaríamos Judas, irmão do Senhor,
como autor deste livro.
2. O nome «Judas» era comum, tal como o de
«Tiago» (no grego, «Jacó»). O Judas deste livro não
afirma ser irmão do Senhor. Vários intérpretes,
antigos e modernos, sugerem vários «Judas» como
autor desta epístola. Apesar de podermos dizer que
«provavelmente» o autor queria identificar-se como
«irmão do Senhor», mas a humildade não o deixou
asseverar tão alta posição, o único «fato» que podemos
afirmar é que o livro à nossa frente é anônimo.
Portanto, sem importar o que cremos sobre a
identidade de seu autor, se foi «este» ou «aquele»
Judas, assim cremos por causa da aceitação de uma
ou outra tradição. Não se pode acreditar nisso devido
a qualquer declaração constante na própria epístola
de Judas.
3. Nenhum dos pais realmente antigos da igreja
identificou o livro com Judas, irmão do Senhor, e
vários pais posteriores negaram vigorosamente que
pudesse ter sido escrito por ele. Isso se deve, em parte,
porque há ali citações extraídas de dois livros
apócrifos, Enoque e a Assunção de M o isés; e alguns
dos pais da igreja, pensando que esses livros não eram
dignos de ser citados, automaticamente pensaram que
Judas era indigno de ser considerado livro «canônico»,
por ter-se utilizado de tal material em suas citações.
4. Este livro se acha entre os mais «debatidos» do
N.T.. e tem retido essa posição até hoje. Essa
«disputa» tange à sua autoria e à sua canonicidade.
Minha própria opinião é que Deus teve parte na
formação do cânon, e embora isso tenha ocupado
vários séculos, certos livros foram preservados para
nós. «A mão de Deus sobre o livro de Judas»
subentende sua inspiração, de tal modo que qualquer
discussão de autoria humana se torna secundária,
sobretudo quando nenhuma conclusão certa é
exeqüível, nos tempos antigos ou modernos. Nosso
problema, pois, é «como obedecemos» ao que foi
escrito neste livro, como participamos de seu zelo na
defesa da fé, contra os erros satânicos, representados
pelo gnosticismo (a heresia aqui atacada).
5. A questão da autoria do livro dificilmente pode
ser usada como prova de ortodoxia ou de fé cristã,
considerando-se o seu manuseio pelos pais mais
antigos da igreja, cuja fé cristã está acima de
reprimenda.
III. DATA
Se Judas, irmão do Senhor, escreveu a carta,
então não pode ser datada posterior a 70 D.C.
Provavelmente Judas não viveu mais que isso. Se esse
Judas não a escreveu, então supomos que foi escrita
nos começos do século II D.C., como um tratado
contra o gnosticismo da época. Visto que é
mencionado no cânon muratoriano, da última porção
do século II D.C., o livro não pode ter sido escrito
muito depois dos meados daquele século. Já que II
Pedro incorpora grande parte do mesmo, então sua
data deve ter precedido tal escrito. Se II Pedro
pertence genuinamente a Pedro, então Judas teve de
ser escrita realmente cedo. Em caso contrário, então o
começo do século II D.C. é uma boa conjectura acerca
da data da epístola de Judas-, tão boa quanto qualquer
outra conjectura.
IV. PROVEN IÊNC IA E DE ST INO
Proveniência. Não se pode afirmar, com qualquer
certeza, onde essa epístola foi escrita. Porém, se
argumentarmos que a 2a epístola de Pedro teve pro­
veniência romana, então seria razoável a suposição de
que Judas proveio dali também, já que aquele livro de
Pedro incorpora muito da epístola de Judas. E se a
epistola de Judas foi conhecida primeiramente em
Roma e cercanias, então poderia ser copiada ali.
Outrossim, a primeira menção dessa epístola aparece
no «cânon Muratoriano», e isso reflete um uso
romano, perto do final do século II D.C. Já que essa
epístola foi pela primeira vez usada e reconhecida
nessa área, é razoável supormos que ali foi ela
composta. Seu reconhecimento, da parte de Tertu-
liano e da igreja de língua latina, antes de qualquer
confirmação proveniente de outras áreas, parece
apontar para a mesma conclusão. Outras sugestões
relativas à proveniência têm sido Jerusalém, a
Palestina (na suposição que seu autor foi Judas, irmão
do Senhor), a Síria, o Egito e a Ãsia Menor. (Ver a
segunda epístola de Pedro, em sua introdução, no
ponto IV, quanto a outros argumentos que talvez
dêem a entender a proveniência romana para ambas
essas epístolas—Judas e II Pedro).
Destino:
A saudação é «...aos chamados, amados em Deus
Pai e guardados em Jesus Cristo...» Essa é uma
saudação muito geral, sem que qualquer indicação
seja dada acerca de seus leitores originais. Provavel­
mente essa epístola tenha sido verdadeiramente
«católica» ou «universal» não visando qualquer
comunidade em particular, pois se destinava à igreja
inteira, em todos os lugares, onde quer que houvesse
dificuldades com o ataque gnóstico. A Ásia Menor
estava infestada com o ensino gnóstico, sendo possível
que esta carta tenha sido enviada originalmente para
aquela região, tal como o foram as epístolas joaninas e
aquela dirigida aos Colossenses — (todas elas
combatem o gnosticismo). A segunda epístola de
Pedro também parece ter sido enviada para a Ãsia
Menor, por razões declaradas na seção IV da
introdução daquele livro. Isso poderia servir de
pequena indicação que Judas foi epistola que
originalmente também foi posta a circular naquela
região do mundo, pois, em algum sentido, a segunda
epístola de Pedro é companheira desta epístola de
Judas.
V. RELAÇÃO EN TRE I I PEDRO E JUDA S
Reconhece-se universalmente que há certa depen­
dência entre essas duas epístolas, e a maioria dos
eruditos supõe que o trecho de II Ped. 2:1-18 foi
copiado de Jud. 3-18, apenas com leves modificações.
Esse problema é amplamente discutido, com ilustra­
ções, na seção V da introdução à segunda epístola de
Pedro.
VI. M O T IVO E PROPÓ S ITO S
Mo tivo . Quase todos os estudiosos, com razão,
concordam que Judas foi epístola escrita para
combater a heresia gnóstica que floresceu no segundo
século da nossa era. A crise de falsos ensinamentos,
que cercou a igreja, levou o autor a lançar um
tratado que fora planejado para defender «...a nossa
comum salvação...» Em seu lugar, ele pensou ser bom
compor um violento ataque contra o gnosticismo. As
doutrinas gnósticas específicas, que transparecem
(sob ataque), nesta epístola de Judas, são as
seguintes:
1. Imora lidade dos mestres gnósticos (ver o quarto
versículo). Os gnósticos faziam da licenciosidade uma
parte oficial de sua ética. Criam eles que a matéria é o
princípio mesmo do mal; e assim, por participar da
matéria, o corpo físico é o princípio do mal no
homem. Também acreditavam que o sistema do
mundo visa destruir a matéria, finalmente, libertando
o espírito para seu vôo até à realidade espiritual e
final. Supunham que devemos «cooperar» com o
mundo nesse intuito, abusando do corpo. Isso faziam
mediante ascetismo extremo (tipo de ética gnóstica
combatida em Col. 2:15 e h ) ou mediante a
imoralidade extremada (tipo combatido nas epístolas
pastorais, nas três epístolas joaninas e neste livro de
Judas). Acreditavam os gnósticos que o espírito não se
corrompe com aquilo que é feito através do corpo, tal
como o ouro não perde sua essência e pureza se
mergulhado na lama. Portanto, a imoralidade não
somente era aceita, mas era encorajada. Isso
contradizia radicalmente com o ponto de vista judaico
cristão da moralidade, pelo que os livros no N.T. que
combatem o gnosticismo licencioso (mencionados
acima), assediam fortemente as imoralidades gnósti-
cas.
2. Os gnósticos negavam a expiação pelo sangue de
Cristo (implícito no quarto versículo). Eles «negavam»
a Deus e a nosso Senhor, Jesus Cristo. Criam eles que
o «E sp írito-C risto»(o «aeon» ou emanação angelical,
embora não o grande «Logos») meramente viera
possuir o corpo do homem Jesus de Nazaré, quando
de seu batismo, não se tendo «encarnado» realmente.
Repeliam a encarnação como algo metafisicamente
impossível e moralmente prejudicial. Se um espírito
viesse a encarnar-se, ficaria corrompido pela matéria,
o princípio do mal. Já que Cristo não se encarnara e,
por conseguinte, não sofrera e nem morrera, como
poderia ter feito expiação? Quando o homem Jesus
morreu, o «aeon» ter-se-ia afastado dele; e sua morte,
portanto, teria sido meramente humana, sem
qualquer valor expiatório. (Ver o trecho II Ped. 2:1
que diz: «...até ao ponto de renegarem o Soberano
Senhor que os resgatou, trazendo sobre si mesmos
repentina destruição», o que é clara alusão à
expiação). — Pode-se supor que em Judas 4 há a
mesma alusão.
3. Os gnósticos negavam a Deus Pai (ver o quarto
versículo). Tinham um conceito debta de Deus. Em
outras palavras, Deus teria criado a tudo, mas seria
tão transcendental que nada mais teria a ver com a
sua criação. Teria deixado sua criação entregue às
leis naturais, não interferindo e nem recompensando e
punindo. O cristianismo autêntico, porém, toma a
posição teista, isto é, Deus não somente existe e
criou a tudo, mas também intervém na história
humana, recompensando e punindo. O fato de que
os gnósticos negavam a Deus, provavelmente também
inclui a idéia de que tinham vidas ímpias e imorais.
Isso negava qualquer pretensão que tivessem de ser
inspirados e guiados por Deus.
4. A imoralidade e perversão dos gnósticos era algo
profundo (ver os versículos quinto e décimo nono).
Essa porção da epístola descreve, nos termos mais
horrendos, a natureza moral dos falsos mestres,
fortalecida tal descrição com alusões ao A.T. e aos
livros apócrifos do A.T. Foi a fim de combater tal
imoralidade, que se fazia passar por «cristã», que esta
epístola foi escrita.
5. Os gnósticos negavam que a salvação p lena fosse
oferecida aos homens (o que talvez fique refletido nos
versículos vinte e um a vinte e três). Os gnósticos
dividiam os homens em três classes: a. Os «hílicos»ou
terrenos, que estariam tão mergulhados na matéria
que nunca poderiam escapar, pelo que haveriam de
perecer na grande conflagração que assinalaria o fim
das «emanações», quando a criação retornaria ao seu
«fogo central», Deus. A maioria dos homens
pertenceria a essa classe, pelo que seriam eles
totalmente incapazes de receber a redenção, b. Os
psíqu icos . Estes seriam espirituais até certo ponto,
como os profetas do A.T., os quais poderiam receber
uma forma secundária de salvação, com base na «fé»,
que seria inferior ao «conhecimento». Todos os
homens bons que não fossem «gnósticos» pertence­
riam a essa classe, c. Finalmente, haveria os
pneum á ticos , que seriam os indivíduos realmente
espirituais, remidos através do «conhecimento» e,
portanto, «gnósticos» (termo que procede do vocábulo
grego «gnosis», «conhecimento»). Os indivíduos dessa
última classe seriam, finalmente, reabsorvidos pelo
Espírito divino, com a perda de sua identidade
pessoal, em que o «ego» se tornaria em «superego».
Quase todos os gnósticos eram docéticos ou
«semidocéticos». Supunham que Jesus, o Cristo, não
teria corpo humano, mas tão-somente «pareceria» ser
humano (do que se deriva o termo «docetismo», no
grego, dokeo , «parecer»). Isso expressa o «docetismo
puro», a total negação de qualquer tipo de
humanidade associada à pessoa de Cristo. Todavia, a
maioria dos gnósticos era «semidocética». Acredita­
vam na teoria da «possessão». Um «aeon» (emanação
angelical — o Espírito-Cristo) teria vindo possuir o
homem Jesus de Nazaré quando de seu batismo,
tendo-o abandonado por ocasião de sua morte. Não
era humano e nem jamais se «encarnara». Mediante
essa forma estranha de «cristologia», pois, os mestres
gnósticos negavam o verdadeiro Cristo. (Ver o quarto
versículo. Ver o artigo sobre o Gnostic ismo).
Propósitos: Pelo que é dito nas notas acima, o
«propósito» do autor sagrado é claro. Ele escrevia
contra a heresia do gnosticismo, esperando quebrar o
encantamento exercido pelo mesmo sobre os crentes,
trazendo-os de volta ao evangelho apostólico. Ao
longo do caminho também queria dar instruções
positivas sobre a natureza da verdadeira fé; e isso faz
ao mencionar várias crenças cristãs, contrastando-as
com a heresia que havia ao redor. Também os
encorajou a «lutarem» pela fé cristã que vinha sendo
atacada pelos hereges (ver o terceiro versículo) e isso
«diligentemente», porquanto grande crise sobreviera à
igreja cristã. Se o gnosticismo houvesse ganho nessa
batalha, o cristianismo ter-se-ia transformado apenas
em um outro culto misterioso. Contudo durou
somente cento e cinqüenta anos; e a fé cristã triunfa
até os nossos dias.
Além desse propósito polêmico, o autor sagraoo
também quis consolar aos verdadeiros crentes (ver os
versículos vinte em diante). Há uma fé revelada, na
qual devemos confiar, e há orações a serem feitas no
Espírito Santo. Também há o amor de Deus, que nos
guarda e no qual nos devemos resguardar. E há a
«vida eterna», a qual será obtida pelos fiéis, os que
permanecerem na esfera da graça divina. E Deus é
capaz de conservar-nos, impedindo-nos a queda, não
nos deixando perecer, arrastados pelo encantamento
de qualquer heresia. E, finalmente, ele nos apresenta­
rá diante de si mesmo sem falha e com inexcedível
alegria. Por conseguinte, àquele que é o único Deus
sábio, o nosso Salvador, seja a glória, a majestade, o
domínio e o poder, tanto agora como para sempre.
Assim seja.
Em contraste com a bem-aventurança de que
desfrutam os verdadeiros crentes, temos a «condena­
ção» em que incorrem os falsos mestres. O autor
sagrado mostra que assim como Deus julgou, no
tempo passado, haverá de julgar novamente; e que o
juízo divino inevitavelmente recairá sobre os que
rejeitarem a Cristo (ver os versículos 5-7, 14,15).
A apostasia sobreviera à igreja com poder repentino
e eficaz. Isso poderia ter deixado confusos a alguns,
em dúvida acerca da mensagem cristã. O autor
sagrado mostra (sendo esse um dos propósitos desta
epístola) que tudo isso fora predito (ver os versículos
décimo sétimo e décimo oitavo), e que a apostasia era
apenas um dos sinais dos «últimos tempos», nos quais
a igreja cristã (conforme acreditava o autor sagrado)
já vivia.
VII. CONTEÜDO
I. Saudação (vss. 1,2)
II. Propósito central da Epístola (vss. 3,4)
III. A apostasia não é nova: exemplos históricos
(vss. 5-7)
IV. Descrição dos hereges gnósticos (vss. 8-13)
a. Tinham objetos santos (vss. 8-13)
b. São denunciados (vss. 11-13)
V. A profecia inspirada já descrevera a eles e sua
condenação (vss. 14-16)
VI. Os apóstolos do N.T. nos advertiram sobre eles
de antemão (vss. 17-19)
VII. Os verdadeiros crentes triunfarão a despeito
deles (vss. 20-23)
VIII. Benção (vss. 24-25)
VIII. B IBL IOGRAF IA : AM E EN I IB ID LAN
MOF NTI R TRA TIN VIN Z
JUDAS, GALILEU
Ver o sexto item do artigo sobre Judas.
JUDAS, IRMÃO DO SENHOR
Ver o quinto item do artigo sobre Judas.
JUDAS ISCARIOTES
Ver o segundo item do artigo sobre Judas.
JUDAS MACABEU
Ver o décimo primeiro ponto do artigo sobre Judas.
JUDAS TADEU (LABEU)
Ver o primeiro item do artigo sobre Judas.
JUDÉIA
1. Nom e . O nome do território de Judá veio do
patriarca desse nome e da tribo que tomou o seu
nome. Ver o artigo sobre Judá . Ver a segunda seção
do artigo, A Tribo de Judá , bem como a terceira seção
do mesmo, O Território de Judá . Judéia é a
designação greco-romana de uma área que, antes,
incluía o reino de Judá. Na literatura judaica, esse
nome aparece, pela primeira vez, em Tobias 1:18,
como nome do reino de Davi. Pode indicar a parte
ocidental da Palestina (ver Luc. 23:5 e Atos 10:37).
Estritamente falando, porém, indica a região mais
sulista das três divisões tradicionais da antiga
Palestina, do norte para o sul: Galiléia (ao norte),
Samaria (no centro) e Judéia (ao sul).
2. A Terra. A expressão «terra da Judéia» indica a
região de Judá, em contraste com sua capital,
Jerusalém (ver Mar. 1:5; João 3:22). A Judéia era a
porção do extremo sul das três principais divisões da
Terra Santa (conforme se viu acima). Também
denotava o reino de Judá, para distingui-lo do reino
de Israel. Ver o artigo sobre Judá . Terminado o
cativeiro babilónico, a Judéia tornou-se, essencial­
mente, o território ocupado pelo remanescente judeu,
que voltara da Babilônia para a Palestina. Então, o
nome Judéia passou a significar a totalidade da
Palestina, a oeste do rio Jordão (Ageu 1:1,14 e 2:2).
3. D imensões. De acordo com os padrões
modernos, essa região da Judéia era minúscula.
Mesmo que incluamos toda a planície marítima e o
deserto, a sua área não tinha mais de 5.200 km(2).
Entretanto, nunca incluiu a totalidade daquela
planície marítima. À parte da Sefelá e da planície, a
Judéia tinha apenas oitenta e oito quilômetros e meio,
de Belém a Berseba, no sentido norte-sul, e apenas
cerca de quarenta e quatro quilômetros na direção
leste-oeste. Isso significa que tinha cerca de três mil e
novecentos quilômetros quadrados apenas, metade
deserto. A leste dessa região ficava o rio Jordão e seu
vale; mais para oeste vinha a região montanhosa; e,
mais para oeste ainda, a Sefelá ou colinas baixas.
Finalmente, seguindo nessa mesma direção, vinha a
planície marítima. Ao norte, a Judéia fazia fronteiras
com a Samaria; e, estendendo-se para o sul da Judéia,
ficava o grande deserto que era apenas uma
continuação do deserto do Sinai.
4. O Deserto da Judé ia . João Batista pregava e
imergia ali (Mat. 3:1). E o Senhor Jesus foi ali tentado
(Mat. 4). O local exato pode ter sido ao norte dessa
área, perto de Jericó. Certas porções desse deserto
eram virtualmente desabitadas. O que se chama de
«deserto da Judéia» fica ao longo da fronteira oriental
da Judéia, já aproximando-se do mar Morto. Seis
cidades localizadas naquela área, são mencionadas
em Jos. 15:61 ss. O maior proveito da área era como
terras de pastagem. Os viajantes que atravessam esse
deserto, enfrentam algumas extensões de território
inteiramente destituídas de água. Porém, há pontos
bem servidos por água, na sua fronteira oriental:
Jericó; ’Ain Feshkah, a dezesseis quilômetros mais ao
sul; ’Ain Jegi, Engedi, a vinte e nove quilômetros mais
adiante.
5. Estradas . Três estradas partem de Jericó, e
seguem na direção noroeste, até Ai e Betei, a sudoeste
de Jerusalém, e para o sul e para o sudoeste, até o
baixo Cedrom ou até Belém. A última dessas
estradas, após cruzar o Cedrom, faz junção com a
estrada que vem de ’Ain Feskah. A estrada que parte
de Engedi bifurca-se em duas. Um dos ramos corre
para noroeste, até Belém e Jerusalém. Essa estrada
não era muito usada, visto que a região não era bem
desenvolvida. O outro ramo parte para sudoeste, até
Yuttah e Hebrom.
6. Topografia. A Judéia é assinalada por três
características principais: o seu deserto, as suas
colinas e os seus vales. As colinas são separadas umas
das outras por vales e corredeiras. Essas colinas são de
altitude moderada, mas são muito íngremes. A rocha
de que se compõem transforma-se facilmente em solo,
sendo então arrastado pelas águas das chuvas,
formando terraços. Isso torna as colinas muito úteis
para a agricultura, em longas e estreitas faixas de
terra arável. Nos tempos antigos, as videiras e as
oliveiras eram as espécies vegetais mais intensamente
cultivadas. Mas, finalmente, as chuvas provocaram a
erosão do solo, e daí resultou que ficaram somente
rochas áridas, nuas e desoladas. Certas porções ainda
contam com bosques, mas a quantidade de vegetação
vem-se reduzindo cada vez mais.
Doi» profetas nasceram no deserto da Judéia: Amós
(em Tecoa) e Jeremias (em Anatote). O coração da
Judéia sempre foi a região montanhosa, um planalto
que se estende desde Betei até Berseba. Essa área
inclui Jerusalém, Belém e Hebrom. Próximo de
Jerusalém, o planalto eleva-se até cerca de 820 m. Em
Hebrom, atinge os 1020 m de altitude. Esse era o
centro da vida na Judéia, desde os tempos antigos,
como até hoje também. Esse planalto tem vertentes
que descem na direção do Ocidente, através da Sefelá
e daí até à planície marítima, até chegar às margens
do mar Mediterrâneo. No seu lado oriental, aquele
planalto vai descendo também, na direção do mar
Morto e do rio Jordão. Ê justamente a leste dessa área
que fica o chamado deserto da Judéia. Jericó era a
região habitada mais importante da região. Ao longo
das costas do Mediterrâneo, mas ainda dentro do
território da Judéia, ficava a mais poderosa das
cidades da Filístia. Após a conquista da Terra
Prometida, essa área continuou a perturbar os
habitantes de Judá. Em tempos posteriores, Jabneel
(mais tarde chamada Jamnia) ficava localizada aí.
Esse veio a tornar-se um importantíssimo centro da
erudição rabínica.
7. In form es H istóricos. As descobertas arqueológi­
cas mostram que povos primitivos, de tempos
pré-históricos, ocuparam o território que, posterior­
mente, veio a chamar-se Judé ia . Porém, dentro da
história conhecida, temos o seguinte:
a. A conquista da Terra Prometida, nos dias de
Josué, deu à tribo de Judá esse território. Alguns
eruditos supõem que essa parte da conquista foi
efetuada antes de outras partes; mas as evidências
demonstram justamente o contrário, em favor de uma
invasão generalizada, da parte de todas as tribos de
Israel. Contudo, o relato dessa conquista pode não ter
chegado até nós em sua inteireza, pelo que
contaríamos somente com alguns lances da mesma. O
relato aparece em Jos. 15:1-63. Judá, naturalmente,
nunca ocupou todo o território que lhe foi alocado e os
filisteus, que ocupavam a faixa marítima, foram,
durante séculos, uma constante irritação para os
homens da tribo. As informações sobre as fronteiras
do território e sobre os locais ocupados aparecem em
Jos. 15:1-22.
b. Quanto a uma narrativa detalhada da história
desse território, ver o artigo separado sobre o Reino de
Judá . Durante o tempo da nação unida de Israel,
encontramos a história de Davi, que estabeleceu sua
capital em Jerusalém, uma antiga fortaleza dos
jebuseus. Seu neto, Roboão, viveu no tempo da
divisão de Israel em dois países, Israel (ao norte) e
Judá (ao sul); e, daí por diante, encontramos a
história do reino de Judá. Isso começou em cerca de
934 A.C.
c. O reino de Judá continuou por cerca de trezentos
e cinqüenta anos, como unidade distinta da nação do
norte, Israel. Houve muitas guerras durante esse
período, tanto contra inimigos estrangeiros como
contra a nação do norte, Israel. Os adversários
estrangeiros foram o Egito, a Síria, e, finalmente, a
Babilônia. O reino de Judá chegou ao seu fim pela
brutal invasão e exílio, chamado de cativeiro
babilónico. Jerusalém caiu em 586 A.C. Ver o relato a
respeito no artigo intitulado Cativeiro Babilónico .
d. Ciro, o primeiro imperador persa, deu permissão
aos cativos hebreus para retomarem à sua terra
nativa. O templo de Jerusalém foi reconstruído e a
nação teve prosseguimento. Judá e Israel tomaram-
se, desde então, termos sinônimos, pois aqueles que
retornaram pertenciam, essencialmente, à tribo e ao
reino de Judá, com elementos esparsos das demais
tribos, dentre as quais preponderavam indivíduos das
tribos de Benjamim, Simeão e Levi.
e. A lexandre , o G rande. Um dos resultados a longo
prazo das conquistas militares de Alexandre foi o
governo da dinastia Selêucida (vide) sobre Israel.
f. Sob os Hasmoneanos (vide), Israel obteve um
período de independência. Em 165 A.C., o templo foi
purificado; e, não muito depois, foi obtida a
independência política. Judas Macabeu foi o instru­
mento usado nessa vitória religiosa; e seu irmão,
Simão, foi o instrumento usado na outra vitória,
política. Os livros apócrifos, I e II Macabeus, narram
a história toda.
g. O Dom ín io Romano . A independência de Israel,
obtida pelos Macabeus, perdurou somente por cerca
de cem anos. A dinastia hasmoneana continuou até o
décimo segundo descendente direto deMatatias, o pai
dos cinco filhos originais que encabeçaram a revolta.
Herodes, o Grande, executou esse último membro da
família, em 29 A.C. A Palestina caiu sob o controle
dos romanos em 63 A.C., e Antípater, com o título de
procurador, foi designado para governar pelos
romanos. O imperador romano era então Júlio César.
Herodes reconstruiu o templo de Jerusalém e proveu
um lindo exemplar de construção para fins religiosos.
Ele governou a Palestina inteira de 40 A.C. até 4 A.C.
Seus filhos, Herodes e Arquelau, governaram a
Palestina de 4 A.C. a 6 D.C. Finalmente, foram
depostos pelos romanos, que passaram a dirigir a
Palestina por uma série de governadores. Em tudo
isso estiveram envolvidos os três territórios da Judéia,
Samaria e Iduméia. Esse tipo de governo, mediante
governadores nomeados, perdurou de 6 a 41 D.C.
O mais bem conhecido desses governadores, para
os leitores da Bíblia, foi Pôncio Pilatos, aquele que
precisou julgar a causa de Jesus. Ele governou de 26 a
36 D.C. Então começou a governar Herodes Agripa I,
neto de Herodes, o Grande, e Agripa governou a
Palestina entre 41 e 44 D.C. Então os governadores
rorfianos nomeados passaram a controlar novamente
Israel, até que os judeus rebelaram-se contra os
romanos. Essa rebelião durou de 66 a 73 D.C., e o ano
de 70 D.C. assinalou a destruição de Jerusalém. Os
judeus, porém, não desistiram, e forçaram os
romanos a destruir Israel, da maneira mais brutal e
definitiva, em 135 D.C. E isso iniciou o grande exílio
de Israel, a diáspora, que só foi revertida em nossos
próprios dias, quando foi formado o estado de Israel,
em 1948. Todavia, ainda durante o período de
dominação romana, Jerusalém foi reconstruída, mas
sem a presença de judeus, pelo imperador Adriano,
que a rebatizou com o nome latino de Aelia Capitolina
(132-135 D.C.).
h. Cristianismo . Jerusalém foi a primeira capital do
cristianismo. As primeiras missões cristãs visavam
apenas à Judéia. Centros foram estabelecidos em
Belém, Eleuterópolis (Beit Jibrin) e Messana (’Auja
el-Hafir).
i. Constan tino . Esse imperador romano reorgani­
zou a Palestina, e reuniu a Judéia e a Samaria sob um
único nome, Palestina Prima .
j. O Poder Islâm ico . A Judéia foi conquistada pelos
árabes em 637 D.C., e eles continuaram dominando a
região até que a mesma tornou-se parte do mandato
britânico da Palestina, terminada a Primeira Grande
Guerra. De 1099 a 1187 D.C., potências européias
cristãs controlaram temporariamente o território, em
resultado das cruzadas (vide).
l. Partição. Em 1948, o território da antiga
Palestina foi dividido entre judeus e árabes.
m. Guerra dos Seis D ias. Esse conflito, que teve
lugar em junho de 1967, resultou no controle dos
judeus sobre todo o território que havia pertencido à
antiga Judéia.
B ibliografia . Ver no fim do artigo sobre o Reino de
Judá .
Judéia em Atos 2:9
A inclusão da Judéia, na lista preparada por Lucas,
tem deixado alguns intérpretes perplexos, visto que
esse autor sagrado vinha dando uma descrição geral
de supostos povos estrangeiros, que falavam diferen­
tes idiomas da língua dos galileus. Mas o mais
provável é que isso foi feito não meramente porque o
aramaico da Galiléia fosse levemente diferente do
aramaico judaico, mas mais certamente para que a
lista ficasse mais completa. Pois seria indesculpável
que Lucas, ao mencionar todas as nações representa­
das, não mencionasse os nativos da Palestina. O
termo Judéia, neste caso, provavelmente tem seu
emprego mais amplo como indicação de todos os
habitantes da Palestina, e não meramente da Judéia,
em distinção às demais regiões da Palestina. Além
disso, os leitores do livro de Atos, sendo romanos ou
provenientes de países vizinhos, considerariam a
Judéia como uma nação estrangeira, que falava um
idioma diferente do das demais nações, o qual
também foi ouvido naquele dia.
Mas também é possível que Judéia , neste caso,
signifique a região da Palestina onde se falava o
aramaico, que também incluia certas partes da Síria,
conforme o termo é utilizado algumas vezes. Em
diversos manuscritos e versões, a palavra «Judéia» é
omitida, havendo muitas substituições, como Síria,
Armênia, índia, Lídia, Iduméia e outras. Mas tais
substituições foram feitas por escribas, os quais, por
propósitos interpretativos, não viam razão para a
inclusão da Judéia. Diversos dos pais da igreja
também fizeram essa alteração, como Tertuliano; e
Agostinho preferia substituir Judéia por «Armênia».
Não obstante, em outras oportunidades Agostinho
deixou ali «Judéia». Jerônimo conjecturou que se
trataria da «Síria», ao passo que Crisóstomo favorecia
a índ ia . Porém, nenhuma dessas substituições têm
autoridade como representante do original, e «Judéia»
sem dúvida alguma aparecia no texto original do livro
de Atos.
Adjetivo com o sentido de «judaico». Depois da
conquista pelos romanos, em 63 A.C., a palavra
passou a ser usada para indicar toda a Palestina,
incluindo a Samaria e a Galiléia. Às vezes, naquele
tempo, era usada para indicar a Palestina inteira,
com exceção da Samaria e da Galiléia. O reino de
Herodes, o Grande, incluía toda a Palestina e certas
regiões a leste do rio Jordão, e se chamava «Judéia»
(37-4 A.C.). O tetrarca Arquelau (4 A.C. — 6. D.C.)
reinava sobre uma região mais estreita, isto é, a oeste
de Jordão, ao sul e a oeste do mar Morto, e ao sul de
Samaria, que também foi chamada «Judéia», mas que
não incluía a Samaria. O distrito da Judéia e esses
limites também constituíam a província romana da
Judéia (6—41 D.C.). Após 44 D.C. o nome passou a
incluir também a Galiléia.
JUDEU
1. O Nome .
No hebraico, esse adjetivo pátrio é Yedud i, um
judaíta, um descendente de Judá, pertencente à tribo
de Israel por ele originada. O patriarca Judá (vide) foi
o quarto filho de Jacó e Lia. Seus irmãos de pai e mãe
foram Rúben, Simeão e Levi (que eram mais velhos
do que ele), e, então, Issacar e Zebulom (que eram
mais novos que ele). (Ver Gên. 29:35). Ele viveu em
torno de 1950 A.C. Seu nome, segundo muitos
estudiosos, significa «seja Ele (Deus) louvado». A raiz
desse nome é ydh , que significa «louvar». Todavia,
alguns estudiosos duvidam da derivação do nome
Judá dessa raiz hebraica, embora nenhuma idéia
melhor do que essa tenha sido apresentada pelos
estudiosos.
2. Usos da Palavra
a. A tribo de Judá (II Reis 16:6).
b. Nos textos assírios, pelo menos por volta do
século VIII A.C., era um apelativo comum usado por
não judeus a fim de se referirem aos hebreus em geral,
ou seja, aos descendentes de Abraão. Assim, em Jer.
34:9, esse nome é sinônimo de hebreu.
c. Posteriormente, após a divisão dos reinos de
Israel em reino do norte e reino do sul, esse termo veio
a aludir ao reino do sul, composto por um núcleo
básico das tribos de Judá e Benjamim, com misturas
com Levi e com membros de outras tribos, em número
mais reduzido. Ver II Reis 16:6; 25:25; Jer. 32:12;
38:19; 40:11; 41:3; 52:28.
d. Essa palavra também era usada para indicar o
dialeto semita local falado em Judá, ou, conforme diz
a nossa versão portuguesa, o «judaico» (II Reis
18:26,28; Isa. 36:11 e Nee. 13:24).
e. A partir da época do cativeiro babilónico, visto
que aqueles que retornaram à Palestina pertenciam,
em sua maioria, à tribo de Judá, o povo inteiro de
Israel veio a ser conhecido como os judeu s . Isso
também aparece em II Macabeus 9:17; João 4:9; Atos
18:2,24. Os termos hebreu e jud eu , por conseguinte,
tornaram-se sinônimos.
f. No Novo Testamento, «judeus» indica todo o povo
de Israel. Judia também era um adjetivo usado,
conforme se vê em I Crô. 4:18 e Atos 16:1. Ver a
forma adjetivada em Gál. 2:14 e Tito 1:14. Ver esse
uso em Rom. 1:16; 2:9; 10:12; Gál. 2:14; 3:28 e Col.
3:11.
g. Algumas vezes, nos evangelhos (no grego,
ioudaioi), o termo «judeus» não se refere a todos os
judeus, mas somente aos seus líderes religiosos,
especialmente o partido dos fariseus. Nesse caso, o
termo pode ter um certo sentido pejorativo, porque os
líderes religiosos do povo judeu rejeitaram a Cristo.
Ver João 7:11,13; 11:8; 18:12.
3. Uso M etafórico e E sp iritua l
Paulo considerava verdadeiro judeu aquele que
tivesse não somente a circuncisão física, mas também
a circuncisão espiritual, mediante a regeneração. Ver
Rom. 2:29; Fil. 33:3; Col. 3:11 s í; Deu. 10:16; Jer.
4:4. Isso reitera uma distinção que vinha sendo feita
desde a antiguidade. Os verdadeiros judeus, pois, são
os descendentes de Abraão que se convertem ao
Messias, Jesus Cristo (Gál. 3:29).
4. Uso Moderno
Em nossos dias, um judeu é um membro da nação
de Israel, ou, então, alguém que descende de
genitores judeus. Feita uma enquete em Israel, a
opinião mais prevalente entre os cidadãos do estado
de Israel foi que judeu é aquele que se sente judeu no
coração. Os rabinos, contrariamente às genealogias
bíblicas, que traçam a descendência sempre através
do pai. dizem que judeu é aquele que tem «mãe»
judia. Se aplicarmos essa regra então nem Isaque e
nem Jacó eram judeus! E muitas figuras tidas na mais
alta conta, como grandes vultos judeus do passado,
eram gentios, porque seus pais eram judeus, mas suas
mães não o eram! As restrições religiosas, aplicadas a
esse nome, em Israel moderno, desapareceram quase
inteiramente, excetuando no caso dos ultraortodoxos.
Contudo, um convertido ao judaísmo, naquela nação,
sem importar qual a sua etnia original, é considerado
um judeu.
5. Uso Pejorativo
Uma pessoa que empresta dinheiro (um agiota),
ou, então, um indivíduo desonesto e cheio de truques
em questões financeiras, por muitos é chamado de
«judeu». O verbo jud ia r , que é de origem popular, em
português, dá a idéia de maltratar fisicamente. Essa
idéia, bastante infeliz, deriva-se da idéia de que os
judeus maltrataram fisicamente a Cristo.
JUDEUS
Os artigos que tratam sobre os judeus, a história, a
religião, a filosofia deles, etc., aparecem sob o título
Israel (onde alistamos mais de vinte artigos interes­
santes). Ver também sobre Judá , Reino de e sobre
Israel, Reino de. O artigo sobre o Juda ísmo fornece
uma detalhada descrição sobre os aspectos históricos
da fé judaica, como uma das grandes religiões
mundiais.
JUDITE
No hebraico, «judia». Duas personagens vinculadas
à Bíblia tinham esse nome, a saber:
1. Uma das esposas de Esaú, filha de Beei, o heteu
(Gen. 26:34).
2. A figura principal do livro de Judite, um dos
livros apócrifos. Ela matou Holofernes, general de
Nabucodonosor, e assim Jerusalém foi poupada. Ver
sobre Jud ite (Livro), em sua segunda seção.
JUDITE (LIVRO)
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. Judite, a Heroína
III. Historicidade do Livro
IV. Holofernes
V. Autoria e Data
VI. Propósitos do Livro
VII. Esboço do Conteúdo
Bibliografia
I. Caracterização Geral
O livro de Judite é um dos chamados livros
apócrifos (vide), de acordo com a definição protestan­
te; ou então, um dos livros deuterocanônicos,
segundo os conceitos católicos romanos. Seu nome
deriva-se da heroina do livro, que à semelhança dos
livros de Daniel e de Ester, celebra o livramento dos
judeus da perseguição movida por estrangeiros. Seu
propósito era o de infundir encorajamento através do
exemplo excepcional da heroína. Esse livro tem sido
datado com boa variedade de datas: desde o período
dos Macabeus (vide), até o tempo do imperador
Adriano (130 D.C.)1 Foi originalmente escrito em
hebraico, embora tenha sido preservado para nós em
suas versões grega, siríaca e latina. Porém, é
impossível situar os nomes pessoais e locais mencio­
nados no livro dentro de qualquer período conhecido
da história, embora alguns estudiosos tenham tentado
o feito. A maioria dos eruditos concorda com o fato de
que o livro é uma narrativa fictícia, uma espécie de
novela religiosa, pseudo-histórica. O propósito do liv­
ro, conforme já dissemos, foi o de mostrar um grande
exemplo de coragem pessoal, a fim de encorajar os
judeus para enfrentarem qualquer período de
opressão, por parte de seus inimigos estrangeiros.
D . Judite, A Heroina
O nome dela, no hebraico, significa «judia». Nos
livros pertencentes ao cânon palestino (vide), esse
nome pessoal ocorre somente em Gên. 26:34, onde
aparece como apelativo de uma das esposas de Esaú,
uma pessoa totalmente diferente da heroína do livro
de Judite. O nome era um nome judaico bastante
comum, apesar do fato de que os livros canônicos do
Antigo Testamento só falam sobre uma «Judite», a
esposa de Esaú, que não era judia.
Na história judaica, encontramos poucas heroínas.
A posição social da mulher, na antiguidade, não era
muito invejável. Todavia, houve algumas notáveis
exceções, como no caso da juíza Débora. A heroína do
livro de Judite aparece como a viúva de Manassés, um
cidadão da fictícia cidade de Betúlia. Quando, de
acordo com o livro, o general de Nabucodonosor,
Holofernes (vide), cercou Betúlia, Judite foi até à
tenda do general, armada somente com sua fé e
coragem. Ela foi admitida à tenda dele em face de sua
grande beleza física. De fato, ela teria ido até ali a fim
de enganar aquele general, como se quisesse
oferecer-lhe favores sexuais. Holofernes caiu no logro,
e, enquanto dormia, Judite decepou a cabeça dele
com a própria espada do general. Então, Judite
retornou a Betúlia. Os habitantes ficaram entusias­
mados diante do ato heróico dela, e, inspirados pelo
mesmo, saíram a campo e derrotaram o inimigo.
Essa narrativa tem-se tornado um dos temas
favoritos de poetas e artistas, tendo sido retratada e
recontada das mais diferentes maneiras. É o tema de
um grupo de estátuas esculpido em bronze, por
Donatello, na Loggia dei Lanzi, em Florença, na
Itália. Lucas Cranach retratou a história na Galeria
Dresden. Horácio Vemet pintou várias cenas inspira­
das no relato, intituladas Jud ite Vai a Holofernes e
Jud ite na Tenda de Holofernes.
Há algo de intrigante quando uma m u lher se torna
a heroína, em tempos de perigo, quando os homens,
devido ao temor, não enfrentam o adversário com a
determinação necessária. E a história toma-se ainda
mais atrativa quando a mulher em foco é linda e faz o
papel de sedutora. Isso posto, o relato sobre Judite
combina aqueles elementos que arrebatam as mentes
dos homens; e, dessa narrativa, as lições religiosas
emergem com facilidade.
H l. Historicidade do Livro
Lutero aceitava o livro como uma novela pseudo-his­
tórica, dizendo que a sua principal lição é que a nação
da Judéia ficaria segura enquanto obedecesse à lei
mosaica. Isso, naturalmente, é um tema comum ao
Antigo Testamento, embora seja essa uma visão
simplista do processo histórico. Entretanto, alguns
eruditos pensam que algum evento histórico esteja,
realmente, por detrás do livro, embora disfarçado
pelo uso fictício de personagens e lugares. Uma das
aplicações desse ponto de vista é que o rei
Nabucodonosor realmente representa Antíoco IV
Epifânio, ou, talvez, Artaxerxes Ocus. Esse tipo de
teoria já esteve em grande voga. Pfeiffer produziu
uma lista de nada menos de dezessete monarcas, que,
supostamente, Nabucodonosor representaria dentro
dessa narrativa. Os nomes sugeridos também
abarcam um largo segmento de tempo, começando
com Adade-Nirari III (810—783 A.C.), até Adriano
(117—138 D.C.). Entretanto, esse exercício de
adivinhação histórica é inteiramente inútil. O livro
está repleto de muitos erros cronológicos, geográficos
e históricos para ser levado a sério, como uma genuína
produção histórica.
IV . Holofernes
Esse general teria acampado na planície de
Esdrelom (Judite 1:3). De acordo com o livro, os
judeus teriam retornado do cativeiro babilónico ainda
recentemente. O templo de Jerusalém e seu culto,
porém, já haviam sido restaurados. Entretanto,
Holofernes traçou maus desígnios, ameaçando per­
turbar a nova ordem de coisas entre os judeus. O
sumo sacerdote dos judeus, em vista disso, enviou
cartas aos habitantes de Betúlia e de Betomestã,
ambas perto da planície de Esdrelom (4:6), encarre-
gando-os de guardarem as passagens entre as
montanhas. Holofernes ficou boquiaberto diante da
audácia daquela gente tão fraca, e fez indagações a
respeito deles. Aquior, o chefe dos amonitas,
informou-o então que aqueles eram o jud eu s , sempre
invencíveis, enquanto obedecessem a seu Deus. Se
fossem desobedientes, entretanto, poderiam ser
derrotados. Essas palavras, postas nos lábios de
Aquior, é a grande lição do livro, segundo Lutero
observou.
Holofernes não ficou impressionado . Ele adentrou
as passagens entre as montanhas, cortou o suprimen­
to de água e, de vários modos, dificultou extremamen­
te a sobrevivência dos judeus. Ao fim de trinta e
quatro dias, a condição dos judeus chegara a um
ponto extremamente difícil. Foi, então, que se deu a
intervenção de Judite. Para começar, ela disse aos
líderes judeus que se esquecessem totalmente da idéia
de rendição. Em seguida, vestiu-se ricamente, e foi à
presença de Holofemes, dizendo certo número de
mentiras, a fim de convencê-lo de que ela fugira dos
judeus, os quais teriam desobedecido a Deus e
estavam prestes a ser julgados. Então, ela exibiu sua
beleza plástica; e o coitado do Holofernes, a quem
ninguém ainda vencera, foi dominado por uma
simples mulher! Holofemes organizou um grande
banquete, onde todos os convivas acabaram alcooliza­
dos. Holofernes, intoxicado, foi para a sua tenda. E
ficou caído ali, bêbado, em grande estupor. Foi essa a
oportunidade para Judite brandir a espada do próprio
general e decepar-lhe a cabeça, que levou de volta
para Betúlia. Esse ato de bravura de Judite impeliu os
judeus ao ataque. Obtiveram omais retumbante êxito.
Ho lo fem es como Tipo S imbó lico . Ele representa
qualquer perigo, obstáculo ou problema que os
piedosos tenham de enfrentar. Esse perigo pode ser
transposto mediante a obediência ao Senhor, sem
importar quão impossível pareça ser o caso.
V. Autoria e Data
O autor do livro é anônimo, e coisa alguma se sabe
a respeito dele. Sem dúvida, foi algum judeu piedoso
que encarava a história e todos os lances da vida como
envolvidos no relacionamento com um Deus que
requer obediência e castiga àqueles que não são
suficientemente sábios para anuírem à sua vontade.
Os eruditos não concordam quanto à época histórica
em que ele deve ter vivido, conforme se vê abaixo.
Data. Apesar das opiniões diferirem muito, a
maioria dos estudiosos pensa que o livro de Judite foi
escrito no século II A.C., provavelmente inspirado
pela vitória de Israel em seu conflito contra Antíoco
IV Epifânio e os sírios. O livro transpira de
entusiasmo pela ortodoxia judaica, pela invencibili­
dade dos judeus contra inimigos muito mais
poderosos, atitudes essas características do tempo dos
Macabeus. Onias, o suposto sumo sacerdote judeu,
aparece como uma figura mista de rei e sacerdote, o
que também se ajusta ao período dos Macabeus.
O próprio livro propõe-se pertencer à época pouco
oepois do tempo de Nabucodonosor, rei da Babilônia.
No entanto, ele figura como rei dos assírios, em
Nínive; mas sabe-se que Nínive havia sido destruída
em 612 A.C., e desde há muito deixara de ser uma
potência mundial.
Outros estudiosos pensam que o livro foi escrito já
dentro da era cristã. Nesse caso, pode ter tido o
intuito de inspirar os judeus a revoltarem-se contra os
dominadores romanos, e, talvez, especificamente, da
época de Adriano. A segunda revolta dos judeus
(contra Adriano) fracassou, tanto quanto a primeira
(ocorrida no ano 70 D.C.), pelo que é possível que o
livro de Judite tenha sido escrito no período entre
esses dois acontecimentos, isto é, entre 70 e 132 D.C.
Também há argumentos em favor de uma data
pós-macabéia, embora antes do início da era cristã.
Visto que o livro de Judite glorifica a cidade de
Siquém, há quem identifique Siquém com Betúlia.
Devemo-nos lembrar que João Hircano (vide) destruiu
o templo do monte Gerizim, em cerca de 120 A.C. E
ele também reedificou a cidade de Samaria, em cerca
de 109 A.C. A glorificação de Siquém ajusta-se, mais
logicamente, dentro do período depois que aquelas
destruições já tinham tido lugar. Porém, conjecturas
dessa ordem têm de permanecer na dúvida; e,
juntamente com elas, a data da composição do livro.
VI. Propósitos do Livro
1. Em primeiro lugar, o livro foi escrito para
en treter. A história encerra vários elementos que
contribuem para a formação de uma boa estória.
Antes de tudo, há aquela crise dos obstáculos
intransponíveis, que augura a extinção dos judeus.
Também há uma força brutal e irresistível, mas que
precisava ser destruída. Em seguida, temos o
elemento da bela mulher dotada de maior poder de
sedução do que se julgaria ser possível. Em histórias
dessa natureza, tais mulheres podem ser boas ou más.
Judite aparece como uma boa mulher, embora, a
exemplo de muitas mulheres bonitas, fosse uma
mentirosa e sedutora. Holofemes, que jamais fora
derrotado pelo mais poderoso inimigo, assim que
conheceu Judite, foi vencido. Essa é uma antiga
história; mas o aspecto espantoso da mesma é que,
com freqüência, isso corresponde à realidade dos
fatos. Holofernes perdeu a cabeça ante a beleza física
de Judite; e, logo em seguida, perdeu literalmente a
cabeça! E houve algo de constemador na cena que
Judite saiu da tenda dele com a cabeça do invencível
general inimigo, levando-a para -j interior da cidade
de Betúlia, que estava sendo assediada e estava à
beira da rendição!
2. Todavia, o livro de Judite também tem um
propósito sério. Pretende ensinar que Israel é capaz
de vencer a qualquer obstáculo, crise ou ameaça
con tan to que permaneça obed ien te a Deus. Talvez,
também, haja um propósito secreto. O autor queria
que o povo de Israel se revoltasse contra o inimigo que
os estava ameaçando.
3. O mais provável, todavia, é que o livro seja uma
celebração das vitórias de Israel durante o período dos
Macabeus. Isso posto, teria sido escrito a fim de
celebrar, e, ao mesmo tempo, encorajar os israelitas a
agirem conforme tinham feito os líderes Macabeus.
4. A obediência à le i mosaica destaca-se sobre­
maneira.
5. Talvez o livro tenha sido escrito por um fariseu,
que desejava usá-lo a fim de ensinar os ideais do
farisa ísmo . Na verdade, os ideais salientados no livro
coincidem com os ideais dos fariseus (vide),
mencionando regras concernentes ao templo, ao
dízimo, a alimentos, a preceitos de toda variedade,
a orações, a jejuns e a abluções cerimoniais.
VII. Esboço do Conteúdo
1. Nabucodonosor, rei dos assírios (um erro,
evidentemente), conquistou Arfaxade e lançou-se à
conquista da Ásia, na região a ocidente de Nínive.
Holofernes era o seu braço direito. Mediante suas
vitórias militares, foram subjugadas a Síria, a Líbia, a
Cilicia e a Iduméia.
2. As costas marítimas também não conseguiram
oferecer-lhe resistência; mas, embora se tivessem
rendido sem oferecer resistência, Holofernes só se
divertiria se destruísse, incendiasse e matasse, pelo
que assolou e arrasou aquelas cidades da faixa
marítima, apesar de terem cooperado com ele.
3. Nabucodonosor exigiu ser tratado como uma
divindade. E isso quer dizer que, em certo sentido, as
guerras encabeçadas por Holofernes eram guerras
santas.
4. Holofernes chegou à planície de Esdrelom (Judite
1:5). Betúlia e outras cidades, que ficavam no trajeto
de sua marcha, estavam em grave perigo. Israel assim
sendo, preparou-se para a defesa. Joaquim, o sumo
sacerdote judeu, em Jerusalém, enviou um recado aos
habitantes de Betúlia e de Betomestraim, duas
cidades nas vizinhanças da planície de Esdrelom,
para que defendessem as passagens montanhosas,
a fim de que, ao menos, entravassem um pouco
o avanço dos exércitos de Holofernes.
5. Holofernes não gostou dessa preparação bélica, e
convocou todos os líderes de Moabe, de Amom e das
áreas costeiras, a fim de informar-se sobre o povo que
estaria fazendo toda aquela inútil preparação. Foi
dentro desse contexto que Holofernes foi informado
de que Israel era invencível, se obedecesse a seu Deus,
embora nada representasse, podendo ser facilmente
dominado, se fosse desobediente. Naturalmente,
Holofernes não ficou impressionado diante dessa lição
teológica, e jactou-se de que em breve varreria a nação
de Israel do mapa.
6. Holofernes preparou um exército de cento e
setenta mil infantes e de doze mil cavalarianos, a fim
de conquistar Israel. E atravessaram as passagens
montanhosas e bloquearam o suprimento de água dos
judeus.
7. Após um assédio de trin ta e quatro dias, a água
potável acabou-se e o alimento sólido tornou-se
muito escasso. Israel fora reduzida a nada, e agora
teria de render-se.
8. Foi por essa altura dos acontecimentos que a bela
Judite resolveu intervir. E sua atuação valeu mais do
que todo o esforço dos exércitos de defesa de Israel.
9. Então vieram as mentiras, os truques e asedução
empregados por Judite, que só buscava ocasião para
tirar a vida a Holofernes, conforme já foi descrito. De
m istura com tudo isso, temos descrições sobre a
grande devoção religiosa de Judite, sempre de acordo
com as idéias dos fariseus.
10. O ato extremado. Um toque interessante do
relato é que Judite, antes de degolar Holofernes, teve
de orar pedindo forças para executar o seu intento. A
sua oração foi respondida, tan to que, com apenas dois
golpes da espada, conseguiu decepar fora a cabeça de
Holofernes. Então, ela puxou o cadáver dele para fora
do leito e fechou as cortinas. E saiu calmamente da
tenda dele, com a cabeça de Holofernes nas mãos, e
entregou-a à sua criada, que a pôs em uma sacola de
mantimentos.
11. A cabeça de Holofernes foi levada até Betúlia,
onde ficou exposta à apreciação pública. E Judite
ordenou que a cabeça do general inimigo fosse
encravada em uma parede, a fim de ser contemplada
f or todos os passantes. E o livro esclarece que, afinal,
udite não cometeu nenhum pecado sexual com
Holofernes. E, isso, por si só, foi um feito notável,
considerando-se que ela teria passado vários dias em
seu acampamento militar. Sem dúvida, aquele
guerreiro pagão tinha maior respeito pelas mulheres
judias do que se poderia esperar! E evidente que o
livro é uma novela pseudo-histórica!
12. A qu io r , o líder amonita, foi um dos chefes
convocados por Holofernes, a fim de informá-lo sobre
os judeus, que se preparavam para a resistência. E foi
ele quem falou sobre a invencibilidade dos judeus. Os
soldados israelitas queriam executá-lo, mas ficou
resolvido (convenientemente) que ele seria levado para
Betúlia, a fim de que morressejun tam en te com o povo
de Israel. Ele se escondera nas vizinhanças, mas
alguns judeus acharam -no e levaram-no para a
cidade. Judite, em seu triunfo, ordenou que Aquior
fosse trazido para ver a cabeça decepada de
Holofernes. Ao vê-la, caiu desmaiado. Mas, ao
recuperar os sentidos, confessou o poder do Deus de
Israel, foi circuncidado e tornou-se judeu!
13. Em seguida, os assírios foram derrotados e o
acampamento deles foi saqueado. Em celebração da
vitória, o povo da Judéia reuniu-se. As mulheres
iniciaram uma dança, lideradas por Judite. Os
homens também vieram participar, brandindo suas
armas de guerra, em meio a grande regozijo. Em
seguida, os habitantes dirigiram-se a Jerusalém, para
continuarem as celebrações. Vários itens e objetos
que haviam pertencido a Holofernes foram dedicados
a Deus, incluindo as cortinas que ela tirara do leito
onde ele fora assassinado. Em Jerusalém, as
festividades duraram por nada menos de três meses.
Somente, então, foi que Judite retornou a Betúlia.
Porém, permaneceu viúva e faleceu com a idade de
cento e cinco anos. Ela deu liberdade à sua criada, até
então escrava, e distribuiu suas riquezas entre seus
parentes, tanto os dela mesma quanto os de seu
falecido marido.
B ibliografia . Ver o fim do artigo sobre os Livros
Apócrifos.
JUDSON , ADONIRÃO
Suas datas foram 1788-1850. Foi um dos
missionários pioneiros dos batistas. Nasceu em
Malden, Massachussets, e faleceu em alto-mar. Foi
membro da primeira Jun ta de Missões Estrangeiras
norte-americanas, que consistia em cinco membros.
Foi a Londres conferenciar com a Sociedade
Missionária Londrina, mas foi capturado, durante a
viagem, por um aventureiro francês, e ficou
prisioneiro em Bayonne, na França. Ao ser solto,
completou sua viagem até Londres. Voltou à América
do Norte, e, juntamente com quatro outros missioná­
rios, foi enviado à índ ia (Burma), pela Junta
Norte-Americana de Missões no Estrangeiro. Isso teve
lugar em fevereiro de 1812.
Em Calcutá, já na Índia, ele e sua esposa
juntaram -se aos batistas, em suas atividades, do que
resultou a formação da União Missionária de Batistas
Norte-Americanos, organizada em 1814. Iniciou-se,
então, um período de viagens, que terminou quando a
família Judson estabeleceu-se em Rangum , em Burma
em 1813. Nos primeiros anos foram feitos bem
poucos convertidos, e as relações entre Judson e o
governo indiano não eram muito boas. Irrompeu a
guerra entre Burma e a Companhia das índias
Orientais. Judson foi aprisionado a 8 de junho de
1824, tendo ficado encarcerado pelo espaço de um
ano e quatro meses, até que o general Sir Archibald
Campbell ordenou sua soltura. Então, os Judsons
passáram um ano em Amherst, na Baixa Burma, e,
em seguida, mudaram-se para Maulmain. Ali tiveram
bom êxito na fundação de uma igreja. Mas Judson
teve de voltar à América do Norte, em 1845, por
motivo de má saúde. Em 1847, Judson voltou a
Rangum . Sensível para com a necessidade de
literatura evangélica, ele preparou um dicionário na
língua nativa. Esse foi o dicionário burmês-inglês,
inglês-burmês. Em seguida, conseguiu reunir uma
equipe de nativos, que o ajudaram a traduzir a Bíblia
e diversas obras evangélicas, para o burmês. Auxílios
essenciais nessa obra foram o dicionário e uma
gramática, que, mais tarde, ele publicou. Essas
obras, naturalmente, foram preparadas a interesse da
propagação da mensagem espiritual da Bíblia,
embora também tivessem servido como ajudas
utilíssimas no estudo do idioma burmês.
Tolerância ReHgiou . Além de sua obra literária,
Judson muito fez para produzir a atitude de tolerância
religiosa na área onde ele trabalhava; e isso ajudou no
avanço das missões cristãs naquela região do mundo.
Judson trabalhou por um total de trin ta e sete anos
como missionário evangélico e, finalmente, foi
sepultado no mar.
JUGO
Adonirão Judson foi um facho luminoso que se
levantou na América e coriscou brilhantemente nos
céus do Oriente, antes de desaparecer tragado pelo
mar. Sua vida tem inspirado a milhões de pessoas, e
nenhuma denominação cristã no mundo inteiro,
mostrou-se mais ativa, na causa das missões
evangélicas em âmbito mundial, como os ba tistas
(vide).
IU G O , CANZ IS
No hebraico, m o ta h . Com o sentido de «jugo»,
«ligadura», essa palavra aparece por oito vezes nas
páginas do Antigo Testamento: Isa. 58:6,9; Jer. 27:2;
28:10,12,13; Eze. 30:18. O significado literal dessa
palavra hebraica é «barra». No entanto, os tradutores
de nossa versão portuguesa mostraram-se muito
pouco uniformes na tradução dessa palavra. Assim,
em Isa. 58:6 e 9 encontramos a tradução «jugo». Em
todos os versículos de Jeremias, «canzis», a tradução
mais feliz. E, novamente, no trecho de Ezequiel,
achamos «jugo». Vale a pena citar uma dessas
referências: «Porventura não é este o jejum que
escolhi, que soltes as ligaduras da servidão, deixes
livre os oprimidos e despedaces todo jugo?» (Isa.
58:6). A idéia de despedaçar o jugo ficaria ainda mais
clara se nossa versão dissesse aqui: «...e despedaces
todos os canzis». Os canzis eram barras de madeira
onde eram amarrados os braços da vítima, em posição
estendida ao longo dessas barras. A barra era passada
por cima do pescoço e apoiada sobre o mesmo, e a
pessoa era obrigada a andar como se estivesse
crucificada somente nos braços. O simbolismo é o de
uma servidão pesada e incômoda. Visto que, na
época, muitos israelitas oprimiam seus compatriotas,
até mesmo através de medidas econômicas desonestas
e exploradoras, é perfeitamente compreensível essa
exigência do profeta em favor de melhores igualdades
sociais. Todo o contexto mostra a violência reinante
contra o ser humano, lançando luz sobre a passagem
citada. Essa interpretação é confirmada em Jeremias,
onde lemos: «Assimme disse o Senhor: Faze brochas e
canzis, e põe-nos ao teu pescoço» (Jer. 27:2).
O verbo correspondente a m o tah , isto é, m o t,
significa «tropeçar», «cambalear», e até mesmo no
substantivo há a transmissão da idéia de um
movimento cambaleante, como de alguém que
transportasse pesado fardo. Por isso mesmo, com o
tempo, o substantivo veio a significar «barra»,
conforme dissemos acima; e daí foi um pequeno salto
para indicar «canzis».
Há uma outra palavra hebraica que deve ser levada
em conta, e que nos permite fazer a transição para o
NovoTestamento. Esse termo hebraico é tsem ed , que
significava, originalmente, «par» ou «junta de bois», e,
com o tempo, veio a indicar jugo , porque os animais
envolvidos ficavam presos um ao outro pela barra de
madeira que os unia pelo pescoço. Assim, com o
sentido de «par», essa palavra ocorre por quatro vezes
nas páginas do Antigo Testamento, em Juiz. 19:3; II
Sam. 16:1; Isa. 21:7,9. E, com o sentido de «jugo» ou
«canzil», por sete vezes, em I Sam. 11:7; 14:14; I Reis
19:19,21; Jó 1:3; 42:12 e Jer. 51:23. Lemos em Jó 1:3:
«Possuía sete mil ovelhas, três mil camelos, quinhen­
tas juntas de bois...», onde nossa versão portuguesa,
de acordo com a índole de nosso idioma, diz «juntas»,
apegando-se à idéia de «par», que está à raiz dessa
palavra.
Q u ando chegam o* ao Novo T e s tam e n to , encontra­
mos a palavra grega z e â g o t , que também significa
«par» e «jugo», porquanto o desenvolvimento do termo
deve ter sido o mesmo que sucedeu no hebraico. Esse
vocábulo hebraico foi usado por duas vezes, ambas no
evangelho de Lucas (2:24 (citando Lev. 12:8) e 14:19).
Em seguida, encontramos a palavra grega zugós,
«barra», «jugo», «balança», que ocorre por seis vezes:
Mat. 11:29,30; Atos 15:10; Gál. 5:1; I Tim. 6:1 e
Apo. 6:5. A mais conhecida dessas passagens é a
primeira, onde se lê: «Tomai sobre vós o meu jugo, e
aprendei de mim, porque sou manso e humÚde de
coração; e achareis descanso para as vossas almas.
Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve».
Os conquistadores romanos compeliam os prisio­
neiros de guerra a marchar passando por baixo de
algum arco triunfal, a fim de simbolizar a derrota e a
servidão a que o povo daquela gente havia sido
reduzido. A circuncisão, quando imposta aos gentios,
era considerada umjugo pelos apóstolos de Jesus, o que
demonstra que eles entendiam que Cristo nos libertou
dessa imposição: «Agora, pois, por que tentais a
Deus, pondo sobre a cerviz dos discípulos um jugo
que nem nossos pais puderam suportar, nem nós?
Mas cremos que fomos salvos pela graça do Senhor
Jesus, como também aqueles o foram» (Atos
15:10,11). Os crentes da Galácia se tinham deixado
cativar pelas idéias dos judaizantes, que ensinavam
que o crente do Novo Testamento deve guardar a lei
de Moisés e ser circuncidado, a fim de poder salvar-se
(ver Atos 15:1,5). Nas instruções que o apóstolo Paulo
deu àqueles crentes gálatas, ele chega a dizer: «Para a
liberdade foi que Cristo nos libertou. Permanecei,
pois, firmes e não vos submetais de novo a jugo de
escravidão. Eu, Paulo, vos digo que, se vos deixardes
circuncidar, Cristo de nada vos aproveitará. De novo
testifico a todo homem que se deixa circuncidar, que
está obrigado a guardar toda a lei. De Cristo vos
desligastes, vós que procurais justificar-vos na lei, da
graça decaístes» (Gál. 5:1-4). Essa citação é longa,
mas é extremamente esclarecedora, porquanto
mostra-nos que, em Cristo, não temos mais qualquer
obrigação de guardar a lei como meio de salvação.
Pelo contrário, buscar a justificação, por esse meio, é
demonstração de que a pessoa está desvinculada de
Cristo, de que a sua fé não é vital.
É significativo que Clemente de Roma, em sua
epístola, descreve os crentes como aqueles que
ficaram sujeitos ao jugo da graça. A única maneira de
entender isso é que ele estava pensando nas palavras
de Jesus, registradas em Mateus 11:29,30, que já
citamos.
Visto que uma balança com pratos equilibrados era
feita mediante uma barra horizontal, lembrando
assim os «canzis» (ver acima), por isso mesmo, no
grego, uma balança também tinha o nome de zugós,
conforme se vê em Apocalipse 6:5: «Então vi, e eis um
cavalo preto, e o seu cavaleiro com uma balança (no
grego, zugós) na mão». Esse jugo do terceiro selo será
o flagelo da fome, provocada por salários baixíssimos,
segundo também é explicado no versículo seguinte: «E
ouvi uma como que voz no meio dos quatro seres
viventes, dizendo: Uma medida de trigo por um
denário; três medidas de cevada por um denàrio; e
não danifiques o azeite e o vinho».
V á r ia s e sp é c ie s de animais de tração eram postas a
trabalhar juntas, embora, geralmente, esses animais
fossem de gado vacum. E interessante observar que a
legislação mosaica proibia que se fizessem parelhas
compostas de espécies diferentes, como um boi e um
jumento. «Não lavrarás com junta de boi e jumento»
(Deu. 22:10). E isso devido às características tão
diferentes desses animais, em relação um ao outro,
como tamanho, força, regime de trabalho, etc. Sem a
menor dúvida, esse pensamento está à raiz de uma
determinação como aquela apresentada pelo apósto-
los dos gentios, aos crentes, em II Cor. 6:14,15: «Não
vos ponhais em jugo desigual com os incrédulos;
porquanto, que sociedade pode haver entre a justiça e
a iniqüidade? ou que comunhão da luz com as trevas?
Que harmonia entre Cristo e oMaligno? ou que união
do crente com o incrédulo?» A primeira frase, «Não
vos ponhais em jugo desigual...» encerra uma palavra
grega composta, eterozugoüntes, particípio presente
do verbo eterozugéo, «pôr sob jugo com espécie
diferente». Entretanto, estamos vivendo em uma
época em que muitos crentes não observam esse
princípio espiritual; mas fazem-no somente para sua
própria infelicidade futura. Só o Senhor Jesus é capaz
de livrar os crentes que assim fazem das más
conseqüências do ato. Se o crente tem por pai
espiritual a Deus, e o incrédulo tem por pai espiritual
ao diabo (ver 8:44), se um crente jovem chegar a
contrair matrimônio com alguém que é incrédulo,
qual será o seu sogro espiritual? Ora, no ensino de
Jesus, o incrédulo é impelido a satisfazer aos
caprichos de seu pai espiritual: «Vós sois do diabo,
que é vosso pai, e quereis satisfazer-lhe aos desejos...»
Por conseguinte, Paulo ordenava que os crentes não
entrassem em «jugo desigual» com os incrédulos a fim
de que os mesmos não fossem as grandes vítimas de
suas impensadas escolhas.
Animais acostumados ao jugo (conforme nós
dizemos no Brasil, à «canga»), eram usados para
puxar arados, pedras, carroças e para fazer outros
trabalhos pesados nos campos e nas cidades. Os
arqueólogos têm descoberto que, no mundo antigo,
eram empregadas muitas cangas, de formatos e
utilizações diferentes; e isso desde os tempos mais
remotos. Quanto mais recuado o período histórico,
mais simples e toscos eram esses jugos. A complexi­
dade só foi aparecendo com a passagem de muitos
séculos.
JUIZ
Ver também sobre Juiz, Eclesiástico, e também
uma completa lista dos juizes de Israel, no artigo
sobre o livro de Juizes, oitava seção.
1. As Palavras Originais e seus Significados. A
palavra hebraica para «juiz» é shaphat. Ocorre por
cento e dezoito vezes no Antigo Testamento, desde
Gên. 16 até Miq. 4:3. O termo grego é kritês. Esse
substantivo ocorre por dezoito vezes no Novo
Testamento: Mat. 5:25; 12:27; Luc. 11:19; 12:14,58;
18:2,6; Atos 10:42; 13:20; 18:15; 24:10; II Tim. 4:8;
Heb. 12:23; Tia. 2:4; 4:11,12 e 5:9.
Além de designar os indivíduos que tomam decisões
sobre questões civis e religiosas, as palavras
envolvidas falam sobre a tentativa de determinar
causas (ver Êxo. 18:13). Entre os povos, as decisões
judaicas são anunciadas de várias maneiras. Os
juizes de Israel faziam-no verbalmente: «Tu és
culpado!» ou «Tu és inocente!» Entre os romanos,
marcava-se alguma espécie de material, como um
tablete de argila ou um pedaço de papel, com um A
(absolvido) ou com um C (condenado). Entre os
gregos havia o costume de apresentar uma pedra
branca ao acusado, para indicar sua inocência, ou
uma pedra negra, para indicar sua culpa.
Outros Significados. Considerar (Atos 16:15);
governar (Sal. 58:11); punir, em conseqQência de
julgamento condenatório (Heb. 13:4; Eze. 7:3-8;
22:2); censurar acerbamente (Mat. 7:1).
2 . No Antigo Testamento
a. Yahweh é chamado, antes de todos, de Juiz dos
homens. «Não Fará justiça o Juiz de toda a terra?»
(Gên. 18:25). Deus julga os indivíduos e as nações
com base em sua justiça absoluta (Gên. 3:14 ss; 6:3
ss; 11:5 ss; 15:14; 16:5; 20:3; 31:53).
b. O chefepatriarcal de uma casa, na antiguidade,
era o juiz de seus familiares e de seu clã (Gên. 21, 22 e
27).
c.Moisés era o único juiz da nação de Israel, depois
que esta saiu da servidão, no Egito; mas Jetro, seu
sogro, encorajou-o a distribuir tal responsabilidade
escolhendo juízes secundários. Disso resultou a
primeira instituição dos juízes. Ver Êxo. 18:13-17;
Deu. 1:9-18.
d. Na codificação que se seguiu, conforme se vê no
livro de Deuteronômio, houve a nomeação de juízes e
oficiais, de tal modo que cada cidade contasse com o
seu próprio juiz (Deu. 16:18 ss). Se o caso assim o
exigisse, os sacerdotes podiam ser convocados para
atuar como juízes (Deu. 17:8-13).
e. Nos dias de Josué, houve juizes que atuavam nas
cidades, mas que também eram membros de um
concílio geral (Jos. 8:33 ss; 24:1).
f. Após amorte deJosué (conforme se vê no livro de
Juízes), os juízes, na realidade, eram reis com
autoridade limitada, e nem sempre o juiz supremo de
Israel era a autoridade judiciária principal em todo o
Israel. Às vezes, a questão era tribal, e não nacional.
A autoridade dos juízes é descrita como proveniente
de Yahweh (Juí. 2:16). Eles eram autoridades civis e
religiosas, que decidiam casos, protegendo Israel da
idolatria. Ocasionalmente, também tinham de tomar-
se comandantes militares que livravam o povo de
Israel de alguma opressão estrangeira (Juí. 3:9,15).
Por isso mesmo, o título «juiz» é aplicado a quinze
pessoas diferentes que presidiram sobre Israel, de
uma forma ou de outra, por um período de cerca de
trezentos e cinqüenta anos, de acordo com a
cronologia do bispo Usher, embora por um período
mais breve, se houve juizados que se justapuseram. O
período coberto por esses juizes vai da morte de Josué
à ascensão de Saul ao trono.
g. Entre osjuízes houve personagens notáveis, cujas
histórias são interessantes e mesmo dramáticas.
Poderíamos falar sobre os feitos de Otniel (Juí. 3:9);
de Sansão (Juí. 13—16); de Débora, a profetisa (Juí.
4:4 ss); de Samuel, que também era profeta, que
também ungiu (sob seu protesto), o primeiro rei de
Israel, Saulfl e II Samuel). A opressão de adversários
estrangeiros, contra quem os diversos juízes tinham
obtido êxito apenas parcial, sempre foi a principal
motivação por detrás do desejo que os israelitas
tinham de ter um rei (I Sam. 8:5; Deu. 17:14-20).
h. Sob a monarquia, o ofício dos juízes continuou,
posto que de forma modificada. Entretanto, o rei era
o Juiz supremo, dotado de autoridade quase ilimitada
(II Sam. 15:2 ss). Josafá nomeou juizes para todas as
cidades fortificadas de Judá (II Crô. 19:5 ss), e em
todas as demais cidades havia alguém dotado de
autoridade civil e religiosa, com a responsabilidade de
manter a ordem e tomar decisões.
i. Terminado o exílio, Esdras nomeou juizes e
magistrados, que tomariam conta das questões civis;
mas também certificou-se de que o reavivamento das
antigas crenças e dos antigos costumes religiosos fosse
protegido (Esd. 7:25 ss).
j. Prestígio e Autoridade dos Juízes. Algo do
prestígio e da autoridade dos juízes pode ser
entendido pelo fato de que eles também eram
chamados «deuses» (no hebraico, elohim), por
atuarem sob a direção de Deus {Elohim). Ver Sal.
82:1,6; João 10:34 ss.
3 . No Novo Testamento
a. Idéias Gerais. Para facilitar as coisas, sempre foi
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norma dos romanos preservar, tanto quanto era
praticamente possível, as estruturas governamentais
dos povos conquistados. Na Palestina, em muitas
aldeias, a vida continuou praticamente a mesma coisa
que sempre fora. O juiz, em uma dessas aldeias, era
homem revestido de grande autoridade, e agia
conforme achava melhor, a menos que fosse
pressionado. A história da viúva e do juiz que cedeu às
exigências dela, com relutância, ilustra bem esse
ponto. Ver Luc. 18:2 ss. Os sinédrios (vide) existiam,
dotados de tal autoridade que podiam ordenar o
espancamento dos considerados culpados de infra­
ções, embora não tivessem o poder de impor a
punição capital (Mat. 27:1 sj). Entretanto, nem
sempre essas decisões eram cumpridas. E, por outro
lado, pressões sobre as autoridades romanas locais
podiam distorcer a justiça. O caso clássico, quanto a
isso, foi o simulacro de julgamento do Senhor Jesus.
b. A doutrina cristã requer a obediência dos crentes
a todos os governantes terrestres, incluindo os juízes
(Rom. 13:1 ss). Essas autoridades são determinadas
por Deus, mesmo que sejam pagãs. Ver I Ped. 2:13,
uma das principais passagens neotestamentárias
sobre a autoridade dos oficiais do governo humano.
Os indivíduos não podem arvorar-se em juízes (Mat.
7:1 ss; Rom. 2:1); nem podem tirar vingança (Rom.
12:19-21). Deus é o Juiz Supremo (Rom. 3:6; Heb.
10:30; 12:23; Tia. 4:12; 5:9).
c. Cristo foi nomeado para ser o futuro Juiz
Supremo de toda a humanidade (Mat. 25:31-46; João
8:16; Atos 10:42; 17:31; II Tim. 4:1; I Ped. 4:5; 1Cor.
15:24,28).
d. Os crentes também atuarão como juízes (II Cor.
5:10 ss).
e. Os conflitos entre crentes devem ser resolvidos
por juízes nomeados com essa finalidade, e não
apresentando os casos às autoridades civis (pagãs) (I
Cor. 6:1 ss).
f. Duran te o reino m ilenar , os crentes atuarão
como juízes e governantes, uma autoridade que lhes
será dada pelo Rei (Luc. 22:30; I Cor. 6:2 is; Apo.
20:4; ver também Dan. 7:9,22,27, quanto a essa
conexão).
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I. Caracterização Geral
O título «juízes» é conferido às quinze pessoas que
presidiram aos israelitas durante um período de
trezentos e cinqüenta anos (ou pouco menos), entre o
falecimento de Josué e a subida de Saul ao trono,
como primeiro rei de Israel. Há estudiosos que
pensam que esse período consistiu em apenas
duzentos anos. As diferenças nos cálculos devem-se
quase totalmente à possibilidade de justaposição entre
os períodos em que os juízes governaram Israel. Ver o
artigo geral chamado Cronologia, pontos 4 e 5, quanto
a uma discussão sobre os problemas envolvidos. O
período dos juízes tem deixado perplexos os
cronologistas. O livro de Juízes é o sétimo livro do
Antigo Testamento. Israel havia escapado da servidão
no Egito; havia conquistado, com sucesso, a Terra
Prometida, mas muitos adversários tinham permane­
cido instalados em derredor, e gostariam de expelir os
israelitas dali. Assim, Israel esteve em turbulência
constante, e sob ameaça de extinção. Os juízes, pois,
foram, entre outras coisas, libertadores de várias
opressões estrangeiras. O livro de Juízes foi incluído
entre os Profetas An teriores, no cânon hebraico. Esse
livro narra um período crítico da história de Israel.
O livro de Juízes consiste em três blocos bem
definidos de material: um breve repasse da ocupação
de Canaã pelos israelitas (Juí. 1:1—2:5). A história
dos juízes (2:6—16:31). E, finalmente, um apêndice,
que fala sobre a migração dos danitas e o conflito
interno contra os benjamitas (Juí. 17—21). Esse livro
está envolvido na controvérsia sobre a teoria J .E .D .
P .(S .) (vide), que trata da questão das supostas fontes
informativas dos primeiros livros da Bíblia. Aqueles
que advogam essa teoria supõem que o bloco principal
do livro (Juí. 2:6—16:31) procedeu da escola
deuteronômica de historiadores, que teriam tido
acesso a informes históricos mais antigos, relaciona­
dos a um período muito antigo, e que seriam as fontes
informativas J. e E. Presumivelmente, os relatos sobre
os juízes teriam sido preservados em uma espécie de
arcabouço estereotipado. Esse material informativo
teria sido manipulado e incluído no relato geral do
livro. Em cada um dos casos, temos a história de
alguma opressão estrangeira, o clamor dos israelitas a
Yahweh, pedindo livramento, e, então, o próprio
livramento. Os autores envolvidos encararam a
história de Israel como uma série ou ciclos de
apostasias e livramentos, devido ao julgamento divino
contra a transgressão, seguido pelo arrependimento
do povo e sua restauração ao favor divino.
Os eruditos que defendem a teoria do J. E. D.
P .{S .) supõem que a introdução do livro de Juízes
(1:1—2:5) foi adicionada posteriormente, derivada de
material informativo mais antigo, paralelo de certos
trechos do livro de Josué, especialmente em seus
capítulos quinze a dezessete. Presumivelmente, o
apêndice do livro de Juízes também estaria alicerçado
sobre tal material. Além disso, sentem que o relato
sobre Abimeleque (Juí. 9) e sobre certos juízes
menores (Juí. 10:1-5; 12:8-15), que seriam não
deuteronômicos, foi adição posterior. Uma porção
especial do livro seria o cântico de Débora (cap. 5).
Essa é uma obra-prima da poesia hebréia primitiva,
que mostra consideráveis habilidades literárias.
Os juízes foram lideres militares e religiosos,
usualmente em defesa de tribos (uma ou duas), e
nunca da nação inteira. Pois, até então, não havia
qualquer governo centralizador em Israel. O livro está
permeado pela crença, comum aos livros históricos do
Antigo Testamento, de que Israel prosperava quando
obedecia à lei de Deus; mas caía em desgraça,
decadência e destruição, quando não obedecia a essa
lei. Muitos historiadores consideram simplista esse
ponto de vista teológico da história. Seja como for,
esse é um conceito fundamental que persiste tanto nos
livros canônicos do Antigo Testamento quanto em
seus livros apócrifos.
Muitos estudiosos supõem que o livro de Josué dá
um relato muito otimista a respeito da conquista da
Terra Prometida, dando a entender uma completa
conquista daquele território. Na verdade, porém,
muitos inimigos ferozes foram deixados. Esses
inimigos nunca perderam certos territórios como
também até tentaram apossar-se novamente dos
territórios que haviam perdido. O primeiro capítulo
do livro de Juízes deixa claro que a conquista militar,
por parte de Israel, teve sucesso apenas parcial.
Talvez os relatos de como Israel se defendeu dos
ataques posteriores desses vários inimigos, antes de se
haver tornado um reino unido sob Saul, tenham sido
preservados como tradições das tribos envolvidas nos
conflitos. O livro de Juízes, nesse caso, seriam as
histórias de como certos heróis locais derrotaram os
vários adversários, tendo de enfrentar grandes
dificuldades. Historicamente, é muito difícil determi­
nar até que ponto Israel se sentia como uma única
nação, e não um grupo de tribos frouxamente
relacionadas entre si, antes que houvesse um governo
centralizador, representado pelo rei.
O livro de Juízes reveste-se de capital importância
para entendermos esse período de transição, dentro
da história de Israel. O comentário dos editores finais
do livro de Juízes, acerca dos frouxos laços que
unificavam o povo de Israel, com suas doze tribos, é o
seguinte: «Naqueles dias não havia rei em Israel: cada
um fazia o que achava mais reto» (Juí. 21:25). Não
tivessem surgido aqueles heróis locais, que se
levantaram para defender o que a conquista da Terra
Prometida havia ganho, e Israel, como nação, bem
poderia ter desaparecido durante aquele período.
Para piorar ainda mais a situação, as tribos de Israel,
cot» freqüência, entraram em conflito interno, umas
contra as outras. O livro de Juízes é a história da
sobrevivência de um pequeno e ameaçado povo, que
gradualmente se solidificou para formar uma nação
que deixou uma marca perpétua na história da
humanidade.
U. Pano de Fundo Histórico
a. Os patriarcas hebreus estiveram jornadeando na
terra de Canaã, durante a idade do Bronze Media
(2100—1550 A.C.). Abraão chegou em Siquém e
Betei (ver Gên. 12), em cerca de 2000 A.C. Desse
tempo em diante, os genitores da nação de Israel
viveram na Palestina.
b. Em seguida, ocorreu o incidente no qual José foi
vendido como escravo e foi levado para o Egito. Ele
chegou ao segundo posto de autoridade naquele país,
em cerca de 1991—1786 A.C., durante a XII Dinastia
egípcia. Porém, esse ponto é intensamente disputado;
e alguns preferem pensar que seu governo foi exercido
durante o tempo dos intrusos semitas, os reis hiesos.
Nesse caso, seu período foi cerca de 1750 A.C., ou
mesmo depois. O rei que não conhecera a José pode
ter sido o primeiro dos reis hiesos (ver Exo. 1:8), ou,
então, o monarca egípcio que pôs fim ao domínio dos
hiesos. Quanto a maiores informações sobre essas
conjecturas, ver o artigo sobre José, em sua quarta
seção, Cronologia. Se a data posterior para a vida de
José é a correta, então José deve ter falecido em cerca
de 1570 A.C.
c. O Cativeiro Egípcio . Os descendentes de Jacó
acabaram sendo escravizados no Egito, como minoria
ameaçadora, porquanto José se tornara, nesse tempo,
um fator desconhecido. O cativeiro no Egito pode ter
durado entre duzentos e trezentos anos.
d. O Êxodo . A data desse evento é muito debatida.
Alguns pensam que ocorreu em cerca de 1445 A.C.,
ou seja, perto de quinhentos anos antes de Salomão
haver construído o templo de Jerusalém. Mas outros
estudiosos opinam que o êxodo teve lugar na XIX
Dinastia egípcia (1350—1200 A.C.). Ver os artigos
sobre Cronologia e sobre o livro de Êxodo . Seja como
for, Moisés foi levantado como profeta do Senhor no
fim do grande cativeiro egípcio de Israel.
e. Vieram, então, os quaren ta anos de vagueação
pe lo deserto , que atuaram como um período de
resfriamento e preparação para a invasão da antiga
terra dos patriarcas hebreus, a Palestina. Seja como
for, foi uma espécie de retorno genético e uma
renovação da antiga confiança própria dos hebreus.
Parece que as doze tribos de Israel eram formadas por
unidades distintas umas das outras, mesmo quando
estavam no Egito. Sem dúvida, isso foi confirmado
quando a invasão da Terra Prometida teve começo.
Josué e seus exércitos encontraram o país dividido em
muitas cidades-estado do regime tipo feudal, sempre
guerreando umas contra as outras, — embora
também sempre dispostas a aliarem-se para expelir
qualquer invasor de fora. As cartas de Tell el-Amama
(vide) contam aspectos da história, e fomecem-nos
pormenores que concordam com o relato do livro de
Josué.
f. Josué é livro que relata como o povo de Israel
invadiu a terra de Canaã. Israel conquistou
essencialmente o território, embora tivessem ficado
bolsões por conquistar. Há estudiosos que pensam
que o relato do livro de Josué é excessivamente
otimista. O primeiro capitulo do livro de Juízes deixa
claro que muito território ficou sem ser conquistado.
Seja como for, muitos nativos da terra foram deixados
sem serem molestados. Apesar dessa falha, o
território foi dividido entre as doze tribos de Israel. Os
eruditos disputam se a terra foi conquistada em uma
única e prolongada campanha, ou se aconteceu em
ondas sucessivas. O livro de Josué, de fato, pode
fornecer-nos a condensação da questão, uma espécie
de esboço histórico, e não uma narrativa contínua do
que sucedeu. De qualquer modo, podemos confiar na
historicidade geral do livro, não nos preocupando com
detalhes dessa natureza.
g. Juízes. Esse livro relata o período que vai da
morte de Josué até à unção de Saul como primeiro rei
de Israel. Se esse período dos juízes durou trezentos e
cinqüenta anos, conforme alguns dizem, então, deve
ter começado em cerca de 1350 ou 1375 A.C. Alguns
limitam esse período em apenas duzentos anos; e,
nesse caso, começou em cerca de 1225 ou 1250 A.C.
Ver a primeira seção deste artigo, Caracterização
Geral, quanto a uma declaração sobre a natureza
desse período.
III. Arqueologia
A ocupação da Terra Prometida, por parte de
Israel, foi obtida em um período relativamente curto,
e também foi uma conquista continua. As explorações
arqueológicas não mostram qualquer interrupção no
processo da conquista. As evidências colhidas nessas
escavações indicam que os israelitas não eram
nômades, que já haviam desenvolvido uma sociedade
permanente e bem estruturada, ainda que, no período
coberto pelos livros de Josué e de Juízes eles não
formassem uma nação estreitamente solidificada.
Todavia, não eram bons arquitetos e construtores. As
culturas que eles destruíram eram bem superiores a
deles, no tocante à arquitetura e às artes. A invasão
israelita baixou o nível de vida e acabou com muitas
atividades artísticas. No entanto, os hebreus eram
superiores quanto às noções religiosas, como também
no registro dos fatos históricos e na produção
literária. A arqueologia também tem ilustrado o fato
de uma contínua ocupação cananéia, sobretudo das
terras baixas (em Megido e Bete-Seã). Os cananeus
contavam com exércitos melhor preparados que os
hebreus, incluindo carros de combate. Os israelitas,
pois, muito aprenderam deles quanto a esses
armamentos. Os trechos de Jos. 11:13; 13:1 ss; 17:16 e
Juí. 1:19,27 admitem que muitas áreas da terra de
Canaã não foram ocupadas, porquanto os adversários
dos israelitas eram simplesmente mais fortes que eles,
e estavam muito bem entrincheirados em suas
fortalezas locais.
A falta de água restringia os cananeus a certas
áreas da Palestina. As descobertas arqueológicas
mostram que Israel trouxe do Egito, ou, então,
desenvolveu grandemente, o conceito de armazenar
água potável em cisternas (vide). Era usada a forração
das paredes das cisternas, tornando-as estanques.
Essa invenção possibilitou a ocupação dos israelitas
em áreas que, antes disso, haviam sido ocupadas
muito esparsamente.
A ausência de santuários antigos, nos lugares
ocupados pelos israelitas, é conspícua, segundo as
descobertas arqueológicas. Mas isso talvez se deva à
falta de durabilidade dos materiais usados, ou, então,
à proibição divina acerca da ereção de santuários. Ver
Êxo. 20:24-26; Deu. 12:1-7.
Artefatos pagãos, entretanto, têm sido encontrados
pelos arqueólogos com relativa abundância. Figu­
rinhas de argila, representando mulheres despidas,
têm sido encontradas em conexão com as deusas da
fertilidade, dos cananeus. Talvez essas figurinhas
fossem amuletos de boa sorte, pelo que serviriam a
um duplo propósito. Nunca foram encontradas
figurinhas representando homens despidos.
M egido e Taanaque . As evidências arqueológicas
mostram que essas cidades não foram ocupadas ao
mesmo tempo. Ficavam cerca de oito quilômetros de
distância uma da outra. Quando Débora e Baraque
obtiveram a vitória, na batalha de Taanaque, Megido
já jazia em ruínas. O trecho de Juí. 5:19 talvez reflita
isso, porque Megido não é mencionada como uma
localidade habitada então.
Pequenos reinos da Transjordânia continuaram a
fustigar os israelitas, especialmente Moabe e Amom.
A arqueologia tem mostrado que esses lugares eram
bem habitados. Além disso, a ocupação do Neguebe
(em sua porção mais ocidental) tem sido confirmada e
ilustrada por várias descobertas. Outro tanto se pode
dizer quanto à Sefelá (vide). Figuras representando
divindades e peças de cerâmica têm sido ali
encontradas, fornecendo-nos diversas informações.
Uma das divindades filistéias era Dagan, uma antiga
deidade dos amorreus.
S ilo . O culto ali existente foi destruído. Esse fato
não é mencionado no livro de Juízes, mas a tradição
israelita confirma o fato em Sal. 78:60; Jer. 7:12 e
26:6 Foi destruída mediante um incêndio, conforme
as evidências o demonstram, em cerca de 1050 A.C.
Sem dúvida, isso resultou da derrota sofrida por
Israel, em Afeque (ver I Sam. 4). Nessa mesma época,
os filisteus destruíram outras cidades dos israelitas, o
que demonstra como o poder dos filisteus permane­
cia, apesar de todos os esforços das tropas israelitas.
Ver o artigo separado sobre Silo.
IV. Propósito e Plano do Livro
O autor sagrado, como é óbvio, tinha um plano
bem definido ao escrever o livro. O trecho de Juí.
2:11-23 demonstra isso. Ê nessa passagem que ele diz
quais os pontos principais de sua narrativa, segundo
se vê nos dois pontos abaixo:
1. No primeiro capítulo do livro, ele diz até que
ponto progredira a guerra contra os cananeus; quais
tribos de Israel tinham obtido êxito, e quais haviam
falhado, não conseguindo dominar regiões alocadas; e
também como se conseguiu impor tributo a alguns
filisteus. O trecho de Juí. 2:1-10 fornece-nos algumas
informações nesse sentido.2
2. Em seguida, ele afirma a tese de sua teologia
histórica, a saber, que o povo de Israel ia bem quando
obedecia a Yahweh; mas que ia mal, quando não
obedecia ao Senhor. A apostasia aparece como o
principal impedimento ao pleno sucesso de Israel:
«Porquanto deixaram o Senhor, e serviram a Baal e a
Astarote» (Juí. 2:13). O castigo era imposto, portanto,
aos desobedientes: «Por onde quer que saíam, a mão
do Senhor era contra eles para seu mal, como o
Senhor lhes havia dito e jurado: e estavam em grande
aperto» (Juí. 2:15). Mas, quando se arrependiam,
novamente as coisas lhes corriam bem (ver Juí.
2:16,23). Presume-se que o desígnio do autor sagrado
não era fornecer uma narrativa definitiva sobre o
período dos juízes, e, sim, prover um esboço que
ilustrasse a sua tese. Ele não queria apenas ser um
cronista, e, sim, explicar por que motivo houve um
declínio moral, religioso e político, em Israel; e por
que motivo, finalmente, impôs-se o surgimento da
monarquia. E ele concluiu com a melancólica
observação de que, durante aquele período predomi­
nava o caos, pois cada um fazia o que lhe parecia
melhor, não havendo um governo central que
unificasse as coisas. Ver Juí. 21:25.
V. Autoria e Data
Os eruditos liberais pensam que é inútil tentar
descobrir um único autor do livro de Juízes, visto que
crêem que a principal fonte informativa do livro seja
D (a escola deuteronômica), e que também há
contribuições feitas pelas fontes informativas J e E .
Ver sobre a teoria chamada J. E . D . P .(S .) , nesta
enciclopédia. Todavia, o livro não inclui qualquer
menção a seu autor ou autores, pelo que é uma obra
anônima. Segundo alguns teóricos, D teria sido uma
escola de editores ou historiadores que viveram no
século seguinte ao da publicação do livro de
Deuteronômio, que, segundo eles, teria sido lançado
em 621 A.C. Esses homens teriam empregado o
mesmo vocabulário e o mesmo estilo usados naquele
livro. Presumivelmente, também foram os responsá­
veis pelas edições dos livros de Josué, I e II Reis e
Jeremias, além do livro de Juízes, e além de outras
porções de outros livros, possivelmente. Naturalmen­
te, os eruditos conservadores consideram que essa
data é tardia demais. No entanto, o próprio livro não
nos fornece qualquer declaração direta quanto ao
tempo em que foi escrito, embora haja alusões que
nos ajudam no tocante à questão, posto que somente
parcialmente. O cântico de Débora (Juí. 5:2-31)
afirma ser uma composição contemporânea. Isso deve
ter ocorrido em cerca de 1215 A.C. Mas o livro como
um todo, não pode ter sido compilado senão
aproximadamente dois séculos mais tarde. Pois
refere-se à captura e destruição de Silo (ver Juí.
18:30,31), o que teve lugar durante a juventude de
Samuel (I Sam. 4). E isso ocorreu aí por volta de 1080
A.C. O último evento registrado no livro de Juizes é a
morte de Sansão (ver Juí. 16:30,31), e isso teve lugar
poucos anos antes da inauguração de Samuel como
juiz, ou seja, em cerca de 1063 A.C. E a alusão ao fato
de que não havia rei em Israel, deixa claramente
inferido que a monarquia, então, já havia começado,
visto que o autor sagrado parece estar comparando
um tempo em que não havia rei, com o tempo então
presente, em que já havia sido inaugurada a
monarquia. Não parece que o autor sagrado estivesse
pred izendo sobre a monarquia. Ver Juí. 17:6; 18:1 e
26:25.
Saul tornou-se rei em cerca de 1043 A.C., pelo que
a compilação do livro de Juízes deve ter sido depois
disso, embora tenham sido incorporados materiais
mais antigos, orais e escritos. O livro parece ter sido
composto antes que Davi capturasse Jerusalém, o que
sucedeu em 1003 A.C. (II Sam. 5:6,7), porquanto não
há qualquer indício, no livro, que Israel tenha
conquistado aquela cidade. Por todos esses motivos,
muitos estudiosos supõem que o autor sagrado
escreveu durante os primeiros anos de Saul como rei,
chegando mesmo a asseverar que Sam ue l foi o mais
provável autor do livro. Naturalmente, ao assim
precisarem, já estão conjecturando. Mas não há como
negar ou confirmar essa conjectura, pois o próprio
livro nada diz quanto à identidade do autor. É verdade
que o Talmude (Baba Bathra 14B) assim afirma, mas
não há nenhuma comprovação histórica dessa
afirmação. A mesma tradição afirma que Samuel
também escreveu o livro de Rute e os livros que têm o
seu nome, uma informação que também não há como
confirmar ou negar.
O trecho de Juí. 1:21 declara que os jebuseus
estavam residindo em Jerusalém lado a lado com os
filhos de Benjamim, até o dia em que o material sobre
essa informação foi escrito, ou seja, antes da época de
Davi. Todavia, é possível que isso inclua material
mais antigo, e que um compilador posterior (de
depois dos tempos de Davi) deixou intacto. Mas, se
aceitarmos essa informação como dada pelo autor
compilador do livro de Juízes, então torna-se plausível
pensarmos em uma data que coincida com os dias de
Saul, antes da época de Davi. Se o autor falava do
ponto de vista da época de Saul, então é patente que
sua obra consiste, em sua maior parte, em
compilações, pois ele registrou coisas que haviam
acontecido muito tempo antes. Isso posto, ele deve ter
tido acesso a tradiçíês antigas, de natureza oral e
escrita. Essas tradições podem ter sido preservadas
por certas tribos de Israel, cujos heróis (juízes) eram
decantados, e cujas narrativas mereceram ser
preservadas.
VI. Integridade e Unidade
O ponto de vista dos liberais envolve-nos na teoria
J. E. D . P .(S .) (vide), conforme eu já disse na
primeira seção, Caracterização Geral. Ali dou um
esboço das idéias concernentes aos vários materiais
que um editor-autor teria reunido, para formar o livro
de Juízes. Os eruditos conservadores, apesar de
defenderem a idéia de um único autor essencial (ou
seja, a unidade do livro), admitem que ele deve ter
sido mais um compilador do que um autor, conforme
dissemos no último parágrafo da seção V, acima. A
unidade de propósito do livro é salientada como prova
de que houve um único autor, embora não se possa
ver qualquer razão pela qual um editor não possa ter
reunido e dado unidade ao trabalho de vários autores.
Infelizmente, questões dessa natureza têm-se torna­
do, desnecessariamente, o centro de debates e
querelas, embora se revistam de pouca importância
comparativa, exceto que é bom que saibamos o
máximo possível a respeito dos livros da Bíblia. Pelo
menos, nesses debates, nenhuma questão de fé é
envolvida, e também não deveriam tais questões
tornar-se padrão de julgamento sobre a espiritualida­
de de quem quer que seja.
Os estudioso, têm salientado que o livro de Juízes
divide-se em três partes naturais: 1. a natureza
incompleta da conquista da Terra Prometida, com
descrições sobre como cada tribo se saiu na empreita­
da. 2. Os repetitivos ciclos de apostasia, perda de
liberdade e restauração das tribos de Israel. 3. Um
quadro de desorganização, no qual Israel caiu antes
do estabelecimento da monarquia, uma espécie de
Idade das Trevas de Israel. Alguns estudiosos pensam
que um único autor foi o responsável por essas três
seções do livro. Mas outros vêem a terceira dessas
seções como um trabalho distinto, e até com idéias
conflitantes com a primeira seção. Porém, o que
tenho lido a respeito mostra-se muito vago a esse
respeito; e os eruditos conservadores não se sentem
impressionados diante desses argumentos. Outros
dizem que os capítulos 9, 16 e 17—21 são destituídos
de conteúdo religioso, pelo que não refletiriam um
único e constante propósito do autor-editor, que
sempre quis lembrar-nos de que Israel passou bem
quando seguiu a retidão, mas deu-se mal quando se
desviou do Senhor. Esses capítulos, pois, para esses
intérpretes, seriam adições ou interpolações posterio­
res. Alguns deles vêem dois trabalhos editoriais
distintos, o primeiro no século VII A.C., que teria
envolvido os capítulos 9, 16 e 17—21; e, então, teria
havido uma segunda edição, presumivelmente no
século VI A.C., quando os capítulos que haviam sido
omitidos na primeira edição, foram devolvidos ao
livro. Desse modo, esses citados capítulos teriam
escapado aos comentários editoriais que caracterizam
o resto do livro. Supostamente, a forma final do livro
teve de esperar pelos primeiros anos do cativeiro
babilónico. Porém, as evidências acerca de todas essas
conjecturas são apenas subjetivas, faltando-lhes
consubstanciação histórica.
VII. Os Juizes de Israel
O livro de Juízes alista catorze juízes diferentes. Os
nomes deles e as referências bíblicas atinentes a cada
um aparecem na seção VIII., Con teúdo . A essa lista
deve-se adicionar os nomes de Eli e Samuel. Débora
deve ser contada juntamente com Baraque, em Juí.
4:1—5:31. E Gideão e Abimeleque também devem ser
associados um ao outro, formando um único juizado.
E isso nos daria doze períodos de juizado no livro de
Juízes. Mas, se contarmos os juízes, individualmente,
então acharemos catorze deles. E alguns estudiosos
pensam que Abimeleque foi um usurpador, pelo que
não deveria ser contado como um dos juízes.
Os nomes dos juízes representam heróis locais, que
se tornaram lendários na história das tribos de Israel.
Os governos deles poderiam ter coberto um período de
nada menos de quatrocentos anos. Os eruditos
liberais crêem que muitas lendas, ou mesmo mitos,
penetraram nessas narrativas, tal como sucede em
muitas outras obras literárias do mundo, quando se
trata de glorificar heróis nacionais. De fato há
eruditos que pensam que Sansão representa o deus
sol, e que Débora, Samuel e ainda outros, seriam
tipos tradicionais de líderes semi-religiosos, semi-
tribais, que talvez tenham mesmo existido, mas cujos
relatos chegaram até nós de mistura com muitas
lendas. Contra essa opinião pode-se salientar que uma
das grandes características do povo de Israel sempre
foi a sua sensibilidade diante da história. Acima de
qualquer outro povo, os israelitas sempre trataram a
história como uma questão séria, incluindo suas
genealogias e seus registros históricos. Por essa razão,
apesar de admitirmos que o livro de Juízes pode
representar um esboço da história, ainda assim não
há razão alguma para duvidarmos da veracidade
desse esboço histórico. N.B. — Temos provido um
artigo separado sobre cada um dos ju ízes de Israel.
Cronologia. Quanto a especulações sobre a
cronologia do livro de Juízes, o que representa
inúmeras dificuldades, ver a seção V. e. 4, do artigo
Cronologia do An tigo Testam en to .
VIII. Esboço do Conteúdo
A. O Período Ames dos Juízes (1:1—2:5)
1. Condições sociais e políticas (1:1-36)
2. Condições religiosas (2:1—5)
B. Descrição de Juízes Específicos (2:5-16—31)
1. Otniel (3:7-11)
2. Eúde (3:12-30)
3. Sangar(3:31)
4. Débora e Baraque (4:1—5:31)
5. Gideão e Abimeleque (6:1—9:57)
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6. Tola (10:1,2)
7. Jair (10:3-5)
8. Jefté (10:6-12:7)
9. Ibsã (12:8-10)
10. Elom (12:11,12)
11. Abdom (12:13-15)
12. Sansão (13:1—16:31)
C. Apêndices (17:1—21:25)
1. A idolatria de Mica e Dã (17:1—18:31)
2. O crime em Gibeá e seu castigo (19:1—21:25)
IX. Principais Idéias Teológicas
Poucos historiadores, ou mesmo nenhum, escrevem
sem qualquer preconceito ou sem propósitos subjeti­
vos, que deixam transparecer em seus escritos. Toda
história é acompanhada de interpretação. Os
historiadores bíblicos não formam exceção a essa
regra. O autor do livro de Juízes ansiava por destacar
ideais espirituais e juízos morais, e tornou-os parte
integrante de suas narrativas, mas com o intuito de
mostrar-nos que certas coisas sucederam, ou não
sucederam, em face das condições espirituais do povo
de Israel. Isso posto, o livro de Juízes apresenta-nos
uma história teológica, e não apenas um relato sobre
condições sociais e políticas.
1. A ira de Deus volta-se contra o pecado (Juí.
2:11,14). Israel eia abençoado quando obedecia a
Yahweh , mas era castigado quando se rebelava.
Israel só podia sobreviver, cercada como estava essa
nação por poderosos adversários, mediante a graça
divina. Esforços de cooperação que rendiam resulta­
dos positivos, tinham de estar alicerçados sobre a
lealdade coletiva a Deus (Juí. 5:8,9, 16-18). Os juízos
corretivos de Deus tocavam tanto sobre cada
indivíduo como sobre a sociedade israelita como um
todo.
2. O arrepend imen to p rodu z a m isericórdia divina
(Juí. 2:16). As opressões de povos estrangeiros
serviam de meios para corrigir as condições de
decadência moral, e isso tinha em vista o bem de
Israel (Juí. 3:1-4).
3. O hom em é, verdadeiramente , um ser decadente .
Após cada livramento descrito no livro de Juízes,
Israel escorregava novamente para a idolatria, o que
exigia ainda outro ato de juízo divino e outro
libertador. Parece que essa lição nunca foi absorvida,
ou, então, que tinha de ser aprendida de novo a cada
geração. Ver Juí. 2:19, que diz: «Sucedia, porém,
que, falecendo ojuiz, reincidiam e se tornavam piores
do que seus pais, seguindo após outros deuses,
servindo-os e adorando-os eles; nada deixavam das
suas obras, nem da obstinação dos seus caminhos».
Um sociedade individualista por excelência estava
repleta de erros, pessoais e coletivos. «Naqueles dias
não havia rei em Israel: cada qual fazia o que achava
mais reto» (Juí. 17:6 e 21:25).
4. Os sistemas centralizados no hom em fracassam .
Essa é a lição geral ensinada pelo livro de Juízes. Na
história de Israel, aprende-se que a única esperança
reside na espiritualidade. Os políticos mostram-se
corruptos, quando não antes, pelo menos depois que
galgam a posições de autoridade.
B ibliografia. ALB(1936) AM I IB ID KR(2) ND
PAY(2) PF UN YO Z.
JUlZES, ECLESIÁSTICOS
No latim, judex eccieslasticus. Os dignatàrios da
Igreja Católica Romana recebem esse título. Um
desses juízes tem a autoridade de sentar-se em
tribunal e passar sentença. Sua jurisdição pode ser: a.
ordinária , quando está vinculada por lei a algum
ofício eclesiástico; ou b. delegada, quando a sua
autoridade lhe é conferida por alguma autoridade
eclesiástica superior competente. A jurisdição do
papa é considerada universal. E a autoridade de um
bispo, em comparação, confina-se à sua própria
diocese. A Sagrada Ro ta Romana é o tribunal papal,
uma espécie de corpo eclesiástico supremo, na qual
está investida a autoridade do papa. Entretanto,
pessoalmente o papa exerce uma autoridade superior,
de tal modo que algumas decisões podem ser tomadas
exclusivamente por ele. Um ju iz diocesano, intitulado
ofic ia l, usualmente age em nome de um bispo
qualquer. Algumas vezes, é mister reunir um tribunal
de tres ou cinco juízes eclesiásticos, para tratar de
casos difíceis. Os juízes são supremos em suas
decisões, visto que as leis canônicas não proveem a
existência e atuação de júris.
JUÍZO ANALÍTICO
Uma proposição em que o predicado é logicamente
subentendido no sujeito e portanto, que nos dá novas
informações sobre o sujeito. Exemplo: 2 2 4, e todas
as proposições matemáticas. Ou então: «Os raios de
um círculo são todos do mesmo comprimento». Se não
o fossem, não seriam os raios de um círculo, mas de
uma elipse ou de um oval. O termo analítico é usado
para con trastar com s in té t ic o , que indica que o
predicado acrescenta algo ou descreve o sujeito,
dando novas informações, não contidas no sujeito. O
predicado dos juízos sintéticos não são necessários ou
logicamente implícitos no sujeito. Ver o artigo sobre
ju ízo s sin téticos.
Leibniz distinguia verdades da razão (matemática e
lógica, por exemplo) das verdades de fatos observa­
dos. Kant e Hume partiram desse raciocínio e o
desenvolveram. Recentemente, alguns filósofos têm
objetado à rigidez da distinção entre declarações
analíticas e declarações sintéticas, supondo que as
primeiras são apenas partes do esquema conceptual,
remoto da periferia experimental. Outros têm
argumentado que algumas afirmações não podem ser
claramente classificadas como analíticas ou sintéticas.
Por exemplo: «Vejo com os meus olhos». Poderiamos
considerar esse juízo como analítico, visto que a
palavra «olhos» necessariamente inclui o ato de ver.
Também, qualquer coisa com que eu vejo, pode ser
chamada de olhos. Porém, pode estar envolvida uma
situação empírica, sintética, no uso dos olhos. Assim,
dizer: «Vejo com meus olhos» pode ser uma
afirmação sintética . Os filósofos, porém, têm
ressaltado que o que se sucede nesse caso é apenas o
uso da mesma sentença de ambos os modos, e isso não
demonstra que uma única proposição tenha ambas
aquelas qualidades.
As afirmações analíticas são tautologias sem
sentido, mas não são desarrazoadas. Por serem sem
sentido, não alteram nosso ponto de vista do mundo,
mas, visto que não são desarrazoadas, fazem parte de
nosso simbolismo. Os juízos analíticos podem
transmitir fatos, com aplicações práticas, como se dá
no campo da matemática, a mais fundamental de
todas as ciências.
A firmações analíticas e a teologia. O argumento de
Anselmo em prol da existência de Deus, com base na
própria definição de Deus como um ser perfeito
(argumento ontológico), é considerado por muitos
como uma afirmação analítica, e assim sendo, um
argumento que não pode demonstrar existência. A
perfeição requer a existência, pois um ser não existen­
te não poderia ser chamado perfeito. Mas, a perfeição
que criamos é apenas uma questão de definição
verbal. Dizer que Deus é perfeito, e assim sendo, que
deve existir, não pode fazer Deus vir à existência, se,
de fato, Ele não existir. Temos apenas uma afirmação
analítica , cujo sujeito, D eu s , requer as idéias de
perfeição e existência. Por outra parte , o sujeito,
perfe ição , requer um perfeito ser que exista, pois, de
outro modo, não será perfeição. A mim, porém,
parece que o argumento de Anselmo também é, se
não primariamente sintético, primariamente místico,
sem dúvida. Mediante as experiências místicas, sutis
ou claras (por meio da comunicação com o Espírito),
somos levados a postular Deus mediante a definição
de Sua perfeição. Ê a experiência que nos leva a isso, e
não alguma mera afirmação analítica. Ver o artigo
sobre o argum en to ontológico, e o artigo geral sobre
Deus, provas de Sua existência . (E EP MM)
JULGAMENTO — JULGAMENTOS
Esta enciclopédia apresenta um número de artigos
sobre julgamentos da Bíblia, da filosofia e da teologia,
sendo:
Julgamento a Priori (Analítico)
Julgamento a Posteriori (Sintético)
Julgamento, Cadeira de
Julgamento da Cruz
Julgamento das Nações
Julgamento de Cristo, Tribunal De
Julgamento de Deus dos Homens Perdidos
Julgamento de Jesus
Julgamento de Israel
Julgamento de Paulo
Julgamento de um Crente por Outro Perante a Lei
Julgamento (Censura) de Uma Pessoa Contra Outra
Julgamento do Crente por Deus
Julgamento do Próprio Ser
Julgamento do Trono Branco
Julgamento dos Anjos
Julgamento na Filosofia
Julgamento que Cega (Cegueira Judicial)
Julgamento Segundo as Obras
Julgamento Sintético a Priori
Julgamentos das Escrituras
A ordem dos artigos segue a ordem desta lista.
JULGAMENTO A PRIORI (ANALÍTICO)
Ver o artigo separado sobre Julgamento (na
Filosofia), especialmente em seu quarto ponto. Um
ju ízo a prior i é uma asserção sobre um assunto
qualquer que existe antes mesmo de qualquer
percepção dos sentidos, repousando sobre a razão, a
intuição ou as experiências místicas. A matemática é
um ótimo exemplo de ju ízo s a priori, porquanto suas
verdades são analíticas. Em outras palavras, esses
juízos dependem da análise de conceitos mentais, e
não de informes dados pela percepção dos sentidos.
Alguns filósofos supõem que toda verdade pertence a
essa natureza, como nas categorias mentais de Kant,
que são forçadas sobre o mundo experimental,
levando-a a ser compreendida de maneiras específi­
cas. Alguns estudiosos alicerçam a ética sobre os
ju ízo s a prior i, supondo que a mente conhece e
diz-nos no que consiste a verdade, sem qualquer
necessidade de experimentação. Para muitos outros, a
teologia também depende de tais proposições; mas a
realidade é que, na teologia também há o concurso do
que é místico e das revelações (vide), e esse concurso é
que nos fornece as principais informações da teologia.
Aqueles que dizem que a teologia depende dos ju ízo s
a p r ior i estão defendendo um modo racionalista de
pensar. Ver sobre o Rac iona lismo . Para esses, a razão
é a grande fonte informativa (ou, pelo menos, a
principal fonte informativa) da verdade.
JULGAMENTO A POSTERIORI (SINTÉTICO)
Trata-se das assertivas sobre um assunto qualquer
que adicionam descrições à sua definição mais
simples, e que ocorrem depois da atuação da
percepção dos sentidos, dependendo dos informes
dados pelos sentidos. Isso deve ser contrastado com os
ju ízo s a prior i (vide). Esses julgamentos são sintéticos,
ou seja, originam-se da síntese provida pela
experiência; e são assim chamados porque acrescen­
tam algo às definições originais. As proposições
sintéticas são aquelas que são firmadas e averiguadas
empiricamente. As proposições analíticas dependem
unicamente da razão, e são verdadeiras diante dos
fatos, por simples definição. A expressão «juízo
sintético» é associada a Kant, que afirmava que, nesse
tipo de julgamento, o predicado não está contido no
seu sujeito. Isso posto, o predicado adiciona algo ao
sujeito, e o descreve, tornando-se assim uma síntese.
Os julgamentos sintéticos, visto que dependem dos
nossos sentidos, carecem do elemento certeza, e
entram no terreno das probabilidades, ao passo que
pelomenos alguns julgamentos analíticos, ou a priori,
como os da matemática, são certos. Entretanto,
Quine rejeitava qualquer distinção firme ou rígida
entre as declarações sintéticas e as declarações
analíticas, supondo que, dessas duas formas, a
variedade sintética é meramente aquela cjue mais se
aproxima da periferia experimental da ciência.
JULGAMENTO, CADEIRA DE
Ver o artigo geral sobre Cadeira, quinto ponto. O
termo grego bem a , que significa, basicamente,
«degrau», também era usado para indicar uma
«plataforma elevada», de onde os juízes e outros
oficiais julgavam. Com base nisso, o bema veio a
indicar qualquer trono de juízo. Ver Mat. 27:19; João
19:13; Atos 18:12,16 s s ; 25:6. Em Rom. 14:10 e II
Cor. 5:10, o vocábulo é especificamente usado para
indicar o tribunal de Cristo, onde ele julgará a todos
os crentes. Herodes mandou construir uma estrutura
que se assemelhava a um trono, no teatro de Cesaréia.
Era dali que ele assistia aos jogos atléticos e fazia
discursos ao povo (Atos 12:12). A palavra grega bema
também foi usada para aquela estrutura.
JULGAMENTO DA CRUZ
A teologia da cruz ensina que a cruz foi, ao mesmo
tempo, um julgamento contra o pecado, e o meio de
livrar os homens desse julgamento. Isso é característi­
co de todos os juízos divinos, incluindo o julgamento
dos perdidos. Ver I Ped. 4:6, quanto a essa
afirmação. Ver o artigo separado sobre o Ju lgam en to
de Deus dos Hom ens Perdidos. Quanto a amplos
detalhes sobre a cruz como um julgamento, e também
como meio de salvar do juízo divino, ver o artigo Cruz
de Cristo, E fe itos . O nono ponto desse artigo aborda,
especificamente, a cruz como um julgamento.
JULGAMENTO DAS NAÇÕES
1. Ponto de Vista Dispensacional
O texto quanto a isso é Mat. 25:31-46. Os irmãos
dispensacionalistas supõem que o julgamento das
nações ocorrerá após o período da tribulação (ver o
artigo sobre Tribulação, A G rande). As nações seriam
tratadas à base de como trataram a nação de Israel
durante aquele período crítico. Haveria as ovelhas (os
justos) e os cabritos (os maus) que seriam nações, cada
qual de acordo com sua conduta específica, mormente
em relação a Israel. As nações cabritas iriam para o
juízo eterno. As profecias do Antigo Testamento
mostram que certas nações gentílicas terão parte no
milênio, juntamente com a nação de Israel (Isa. 6:3;
61:6 e 62:2). Os dispensacionalistas, além disso,
acreditam que Israel tornar-se-á a cabeça das nações,
durante esse período milenar, e que quando for
inaugurado o estado eterno, terminado o milênio, as
nações gentílicas continuarão à face da terra,
enquanto que a Nova Jerusalém será a capital dos
céus e da terra. Ver Apo. 21:24 e 26.
2. Ponto de Vista Não Dispensadonal
Muitos intérpretes acreditam que o trecho de Mat.
25:31 ss é apenas uma descrição de um julgamento
geral. Nesse caso, as nações seriam os indivíduos,
considerados coletivamente, e não nações que tenham
favorecido ou desfavorecido a Israel, durante o
período atribulado do fim. Essa passagem, pois, seria
uma maneira vaga e generalizada de descrever como
todos os homens enfrentarão o julgamento final. O
contexto mostra-nos que está em foco como os homens
terão respondido a Cristo e à sua mensagem, e não
meramente a questão de ter fé ou não. Também
estaria sendo julgado como cada qual atuou, de
acordo com a lei do amor, o que deve fazer parte da
espiritualidade de cada indivíduo, se é que essa
espiritualidade é genuína. Ver os dois artigos que
abordam, com detalhes, essas questões, a saber:
Ju lgamen to de Deus dos Hom ens Perdidos e
Ju lgamen to do Crente po r Deus.
JULGAMENTO DE CRISTO, TRIBUNAL DE
Ver o artigo geral sobre Cadeira, quinto ponto. Em
II Cor. 5:10 somos informados de que todos os crentes
haverão de comparecer diante do tribunal de Cristo.
Ali é empregado o termo grego b em a , «degrau»,
«tablado elevado». Esse é um pensamento extrema­
mente solene. Ver o artigo Ju lgam en to do Crente po r
Deus , que dá detalhes sobre a questão. Apesar da
salvação da alma não estar ali em vista, serão
submetidos a escrutínio severo a espiritualidade e as
obras de cada crente, em consonância com as
exigências da lei da colheita segundo a semeadura, da
qual ninguém está isento. Ver Gál. 6:7 ss. Todavia, é
inútil supor que o julgamento dos crentes haverá de
deixar estagnada a posição deles no céu. Bem pelo
contrário, a menos que ele possa progredir até
tornar-se possuidor da plenitude de Cristo, como
membro de seu corpo místico, o corpo de Cristo
haveria de tomar-se sempre enfermiço. E isso
significa que Cristo permaneceria fraco e enfermiço,
porque o seu corpo místico continuaria nessa
condição. Dentro do plano de Deus não existe tal
coisa como a estagnação, nem em suas obras e nem
em seu relacionamento com os homens, sejam eles
crentes ou não. Contudo, o crente haverá de possuir a
plenitude de Deus (ver Efé. 3:19), o que não permite
qualquer estagnação. O artigo acima mencionado
fornece detalhes e ilustrações suficientes acerca do
julgamento dos crentes.
JULGAMENTO DE DEUS Dos Homens Perdidos
No meu comentário sobre o Novo Testamento (O
Novo Testamento In terpre tado) expressei minhas
opiniões essenciais sobre este assunto. Aqui dou um
sumário das idéias, mas sob ponto 12, acrescento
algumas adições.
1. O juízo dos perdidos será eterno , mas o tipo de
julgamento envolvido se modificará, dependendo da
reação e aproveitamento do ser que está sendojulgado.
O Universalismo (vide), embora uma idéia atraente,
não tem um alicerce muito sólido nas Escrituras. Não
podemos considerar algumas passagens, como o
primeiro capítulo de Éfesios isoladamente.
2. O juízo será de acordo com as obras de cada um,
ou seja, será administrado de acordo com graus de
gravidade. Ver Rom. 2:6 e Apo. 20:12 e também o
artigo intitulado, Ju lgam en to , Segundo Obras. O
trecho de Mat. 23:14 fala da ma ior condenação de
alguns, que tiveram maiores privilégios e oportunida­
des, mas agiram de modo contrário a isso.
3. O julgamento será prec iso , obedecendo à lei da
colheita segundo a semeadura. Ver Gál. 6:7,8.
4. O juízo, se não conduz os perdidos ao
es'ado da salvação, melhorará o estado deles,
levando-os a um nível completo de lealdade e
confiança no Logos (chamado Cristo na sua
encarnação). Isto lhes conferirá uma existência útil e
cheia de propósito, o que redundará na glória de
Cristo, e no bem-estar das almas. Esta doutrina
podemos inferir da missão de Cristo no hades, bem
como dos efeitos necessários da restauração prevista
no mistério da vontade de Deus, Efé. 1:9,10. Ver
especialmente a declaração de I Ped. 4:6, que é a
conclusão da história da descida de Cristo ao hades.
Os homens serão ju lgados segundo hom ens na carne,
com o propósito específico de «viverem segundo Deus
no espírito», ou então, segundo D eus vive no espírito,
dando a entender uma vida espiritual ú til, posto que
inteiramente diversa da vida que os redimidos têm na
sua participação na natureza divina (II Ped. 1:4). Por
conseguinte, o julgamento não será apenas «retribu-
tivo» (como a Igreja Ocidental tem ensinado,
tradicionalmente), mas também terá finalidades
disciplinadoras e restauradoras (como a Igreja
Oriental, tradicionalmente, tem ensinado).
5. O primeiro capítulo de Efésios certamente ensina
que todas as coisas, por toda a parte, de todos os
tempos, serão levadas à un idade com Cristo. Ver Efé
1:9,10 e o artigo separado sobre o M istério da
Von tade de Deus. Essa un idade não poderá
efetivar-se com a exclusão de alguns (uma eisegese,
(vide) não uma exegese). A unidade deve incluir todas
as coisas como o texto declara. Da mesma maneira
que o Logos (Cristo) é o Criador de tudo, assim deve
ser também o restaurador de tudo. Isto fica claro em
Col. 1:16. Todas as coisas foram criadas em Cristo,
isto é, tiveram sua pessoa como padrão , modelo e
razão de ser (estando em foco sua glória e beneficio).
Todas as coisas também foram criadaspo r ele, ou seja,
através de sua energia criadora. Todas as coisas foram
criadas para ele, isto é, para sua glória e utilização.
Essa criação para ele é definida no primeiro capítulo
de Efésios. Exige a un idade de tudo . A unidade
encontrará no Logos o seu centro, de tal modo que
tudo achará o propósito de sua existência na sua
pessoa. Por conseguinte, há uma restauração
universal envolvida na expressão para ele. O mistério
da vontade divina é justamente esta restauração que
incluirá tanto a redenção dos eleitos como a
restauração dos não eleitos. Portanto, a missão de
Cristo é vasta e tocará todos, afinal. O cântico do
Cordeiro ascenderá até mesmo do hades, conforme se
lê em Apo. 5:13. Tal cântico não será o cântico dos
redimidos, embora seja um cântico de louvor pela
bondade de Cristo, a qual ele dispensará, finalmente,
por toda a parte e para todos. O julgamento será um
dos meios para garantir este resultado feliz.
O julgamento será exatamente tão severo como
deve ser para efetuar o mistério da vontade de Deus.
As eras futuras da eternidade serão envolvidas no
processo da realização deste m istério .
6. Isso, naturalmente, eleva em muito nossa
estimativa sobre a eficácia da missão de Cristo, em
sua realização final. Erramos por observar somente os
versículos que falam sobre o sofrimento eterno,
negligenciando aqueles aspectos mais elevados da
missão de Cristo. De fato, insultamos ao Senhor por
querer seguir apenas certas passagens bíblicas,
negligenciando outras, e assim reduzindo as realiza­
ções de sua missão a quase nada.
7. A tragédia maior do juízo não é que os perdidos
sofrerão, pois certamente isso lhes sucederá. Mas é
antes, que terão perdido o destino que poderiam ter
obtido, sendo transformados segundo a imagem de
Cristo e participando de sua natureza (ver Rom. 8:29
e II Cor. 3:18), participando da «plenitude de Deus»
(ver Efé. 3:19 e Col. 2:10) e, portanto, participando
da própria divindade (ver II Ped. 1:4). A tragédia
consistirá do que vierem a sofrer, e sem importar ao
nível — de lealdade a Cristo a que vierem a ser
levados; não poderão jamais obter a vida dos eleitos;
que é a própria vida de Cristo. Sem dúvida, essa é
uma perda infin ita — e essa é a tragédia da perdição.
Erramos quando não consideramos esse aspecto da
«perdição». Ver item 12 que modifica esta declaração.
8. O hades é uma sociedade. O mundo dos perdidos
é uma sociedade. Não está destituída da presença de
Deus, mas antes, é governada por Deus. Tem e terá
propósito, conforme é esclarecido acima. Mas seus
habitantes jamais poderão atingir a bem-aventurança
dos eleitos.
9. As fronteiras eternas não são traçadas quando da
morte física do indivíduo e, sim, serão traçadas
quando da segunda vinda de Cristo, segundo se
comenta nas notas expositivas acerca de I Ped. 4:6 no
NTI com muitas outras referências. O «lago do fogo»
não será instituído senão após o milênio, conforme se
aprende no vigésimo capítulo do livro de Gênesis. A
missão de Cristo, até seu segundo advento, pode
penetrar no próprio hades, conforme se vê com base
em I Ped. 3:18-20. A interpretação que diz que Cristo
não desceu ao hades, mas que Noé por meio do
espírito de Cristo, pregou aos perdidos dos tempos
imediatamente anteriores ao dilúvio (em lugar de
Cristo), os quais morreram, mas estavam vivos nos
dias de Noé, nem ao menos foi concebida senão já nos
tempos de Agostinho. Todos os pais e concílios
anteriores proclamaram a realidade da descida de
Cristo ao hades, com os benéficos resultados disso
dados ao espíritos confinados. — A maioria dos
intérpretes da igreja cristã continua firmada nesse
ponto de vista, em graus variados. Dentre os dezessete
comentários consultados sobre a questão, doze
concordam que Cristo fez algo para os perdidos do
hades, a fim de melhorar-lhes o estado. A maior parte
dos comentadores concorda que Cristo ali desceu a
fim de oferecer a salvação a seus habitantes. Alguns
insistem na idéia de m e lhoram en to no lugar da oferta
de salvação. E a maior parte também crê que isso
estabeleceu um precedente, que continuará até que a
segunda vinda de Cristo trace barreiras eternas.
10. Os três pontos de vistas sobre o julgamento:
a. Em um dos extremos, encontramos aqueles
intérpretes que supõem que o julgamento consistirá
exclusivamente de retribuição, e que as condições das
almas perdidas jamais serão modificadas em qualquer
sentido. Esse ponto de vista resulta da aderência tenaz
a alguns poucos textos de prova, que se prestam para
provar tal noção incompleta.
b. No extremo oposto, encontram-se aqueles
estudiosos que imaginam que todos os homens se
acharão, finalmente, entre os eleitos de Deus e que a
única diferença entre os homens será o «ponto dentro
do tempo» em que tiverem de ser remidos. Essa é a
posição do universalismo, uma bela idéia, sem
dúvida, mas que não se acha nas Escrituras.
c. O terceiro ponto de vista é o daqueles que
declaram que os eleitos serão poucos, comparativa­
mente falando, mas que a missão de Cristo terá efeitos
universais, chegando a aprimorar a condição até
mesmo dos perdidos, embora sem levá-los à salvação
dos remidos. Essa interpreUção se fundamenta sobre
trechos bíblicos como Efé. 1:10, onde é prometida a
restauração geral de todas as coisas; como João 12:32,
que parece indicar uma obra universal, deflagrada
pela expiação e pelo missão de Cristo; como Rom.
11:32, que indica que os julgamentos divinos sempre
estarão envolvidos na misericórdia e terão propósitos
beneficentes. A narrativa da descida de Cristo ao
hades, naturalmente, também exerce papel prepon­
derante nessa interpretação (ver I Ped. 3:18 — 4:6). O
trecho de I Ped. 4:6 quase certamente ensina que o
julgamento divino terá aspectos restauradores em sua
natureza, e não meramente retributivos. Por conse­
guinte, podemos antecipar (juntamente com a
mensagem de Efé. 1:10) que a restauração de todas as
coisas ficará aquém da redenção dos eleitos. Todavia,
a restauração emprestará propósito e bem-estar aos
perdidos, porquanto Cristo haverá de tornar-se tudo
para todos (ver Efé. 1:23). Sem embargo, sem
importar o que os perdidos venham a ganhar por meio
disso, em comparação com a redenção dos eleitos, tais
vantagens terão de ser reputadas uma perda infinita.
(Quanto a detalhes sobre esses conceitos, ver as notas
nas referências oferecidas no NTI. Ver também sobre
a «universalidade da missão de Cristo», explicada nas
notas referentes a João 14:6). Apressemo-nos a
ajuntar que essa restauração de tudo será efetuada
por intermédio do julgamento. Não deixará este para
um lado. O julgamento é o dedo da mão amorosa de
Deus; mas o amor pode ser severo. O julgamento será
severo, mas não será destituído de propósito. E visto
que os perdidos não venham jamais a alcançar a
salvação — embora sua condição venha a ser
melhorada — isso significa que eles permanecerão
debaixo da condenação para sempre, porque o
julgamento é, essencialmente, aquele estado próprio
de quem não atingiu a salvação. Todas as demais
considerações concernentes a natureza do julgamento
divino, em comparação com esse fator, são meramen­
te triviais.
11. Se te são os grandes princ íp ios do ju lgam en to
divino, segundo Rom . cap. 2.
1. OjulgamentodeDeusé ‘segundo a verdade’
(ver o segundo versículo).
2. £ de conformidade com a culpa acumulada
(ver o quinto vs).
3. É de conformidade com as obras (ver o sexto
versículo).
4. £ sem fazer acepção de pessoas (ver o décimo
primeiro versículo).
5. £ segundo as obras realizadas, e não segundo
o conhecimento (ver o décimo terceiro
versículo).
6. Atinge os segredos do coração (ver o décimo
sexto versículo).
7. £ de acordo com a realidade, e não com a
profissão religiosa (ver os versículos décimo
sétimo a vigésimo nono).
12. Meus amigos, os comentários sobre o julgamento
dos ímpios, dos pontos 1 a 11, foram escritos
(essencialmente) por mim na minha obra, O Novo
Ju lgam en to
CHRISTUS REMUNERATOR
O ju lgam en to é um dedo da mão amorosa
de Deus. O ju lgam en to efetua aspectos
im po rtan tes do traba lho do amor de Deus. O
amor de Deus escreverá o ú ltimo cap itu lo
da h is tória hum ana .
• • •
O Amor de Deus é Real
Todo-Poderoso
e se rá
A bso lu tam en te E fetivo
Un iversalm en te
Afinal
O Amor de Deus é Real Universalm en te
— Não meram en te potencial.
O amor de Deus desce
ao mais baixo inferno.
Porque tam bém C risto padeceu uma vez
pelos pecados, o ju s to pelos in justos ,
para levar-nos a Deus; mortificado , na
verdade , na carne, mas vivificado
pelo E sp irito . No qual também foi
e pregou aos esp íritos em prisão .
(I Ped . 3:18,19)
A m issão de C risto era e é
— t r i d im e n s i o n a l—
na te rra , em hades, e nos céus.
Porque por isto foi pregado o evangelho
também aos mortos para que, na verdade,
fossem ju lgados segundo os homens na carne,
m as vivessem segundo Deus em esp irito .
(I Ped . 4:6)
• • • • • • • • •
T e s tam en to In te rp re ta d o , que foi publicado em 1980.
Hoje, dia 29 de outubro de 1986, estou acrescentando
alguma coisa que modifica, em parte, as minhas
opiniões sobre o Ju lg am en to . Uma teologia estagnada
fala que pensamos que já aprendemos tudo que há
para aprender. Mas somente Deus realmente sabe a
teo log ia . Nossos conhecimentos são imperfeitos e
inexatos. Portanto, podemos progredir e melhorar no
conhecimento. Triste é o dia quando alguém chega à
arrogância de pensar que sabe toda a verdade.
D a covard ia q u e tem e n ova s verdades ,
D a p regu iça q u e ace ita m e ia s verdades ,
D a a rrogânc ia q u e p en sa sab e r toda a verdade
Õ Senho r , liv ra -no s!
(A r th u r F ord )
E is a lgum a s m o d if ic a ç õ e s n o m eu m od o d e p en sa r
sob r e o ju lg am en to :
a. Embora, restritamente, seja correto falar da
posição dos perdidos, na restauração como uma p e rd a
in f in i ta , (como falei sob ponto 7), em comparação
com aquela dos redimidos, hoje percebo que uma
linguagem deste tipo degrada a obra restauradora do
Logo s , portanto me arrependo em ter falado isto. No
artigo sobre R e s tau ração procuro esclarecer melhor
este assunto. Apresento também um artigo detalhado
sobre a D e sc ida d e C ris to ao H ad e s que esclarece o
assunto da larga missão de Cristo em favor dos
homens perdidos. Efé. 4:7 ss mostra que a desc ida
teve o m e sm o propósito da a scen são de Cristo, isto é,
de fazer Cristo tudo para todos, para que ele possa
encher tudo e todos. Assim, o Logo s , chamado Cristo
na sua encarnação, tinha três missões que formam
uma unidade: a missão na terra; a missão no hades; a
missão nos lugares celestiais. Nada ficou fora do
alcance de seu poder salvador-restaurador. Estas
missões levam sua mensagem de graça, amor e
bondade para todas as três esferas.
b. Sob ponto 9, declaro que o dia da oportunidade
para a salvação é terminado pela P a rou s ia de Cristo,
não pela morte biológica de cada pessoa. Esta é uma
posição da igreja histórica. Hoje acho que não
podemos aplicar um dogma a este assunto. Especulo
que a oportunidade é terminada para cada pessoa
individualmente nas eras futuras da eternidade,
através da evolução espiritual de cada uma. Os
espíritos se tornarão em muitas espécies diferentes,
assim fechando a porta contra a participação na
natureza divina, do mesmo modo que os redimidos,
através de muitos estágios de evolução espiritual,
participarão mais e mais na natureza e atributos
divinos, II Cor. 3:18. Haverá muitos estágios de
glória. Pelo menos, é claríssimo para mim que uma
única vida física é incapaz de determinar o destino de
uma alma eterna.
c. O julgamento será um dedo da mão amorosa de
Deus, e de fato, operará através do amor. Será tão
severo, e durará o tempo que for necessário (entrando
nas eras da eternidade), para efetuar o mistério da
vontade de Deus, Efé. 1:9,10; isto é, promover e
efetuar uma unidade gloriosa ao redor do Logos. Deus
pode fazer algumas coisas melhor através do
julgamento do que em qualquer outra maneira.
Portanto, traga logo o julgamento! O julgamento,
portanto, é uma medida de esperança, não de
desespero final, embora, trará desespero e sofrimento
para a fina l restaurar. Certamente I Ped. 4:6
apresenta este tipo de julgamento.
d. A visão do julgamento como somente desespero e
somente retributivo, e também de fogo literal, é a
visão dos Livros Pseudepígrafos (vide) do Velho
Testamento. O Novo Testamento, em alguns lugares,
emprestou esta visão. Mas em outros lugares,
ultrapassou, consideravelmente, aquela visão pessi­
mista. A missão de Cristo, em todas as suas
dimensões, anulou aquela visão inadequada do
julgamento. Grandes foram o amor e a misericórdia
de Deus! Lá descanso minha fé.
Se estas dimensões diferentes do julgamento não
sejam a verdade, então o evangelho de Cristo trouxe
péssimas prospectivas para a humanidade. Declaran­
do-se em favor da salvação de todos os homens, falhou
miseravelmente no seu propósito. É impossivel pensar
que o evangelho seja tão fraco.
O oposto de injustiça não é justiça — é am o r .
J u lg am en to d e Ia ra e i V e r d ep o is d e Ju lg am en to d e
J e su s .
JULGAM ENTO D E JE SU S
E sboço :
Introdução
I. O Julgamento Judaico
II. O Julgamento Romano
In trod u çã o
Dois dos grandes campeões dos direitos humanos, a
legislação judaica e a legislação romana, combina­
ram-se nessa mais colossal e trágica de todas as
injustiças — o injusto julgamento de Jesus Cristo.
Os judeus, tão confiantes nas suas leis reveladas por
Deus, não tiveram o discernimento necessário para
identificar a pessoa de Cristo. Além disso, cegos por
sua determinação de se livrarem de Cristo a qualquer
custo, distorceram o direito passo a passo e
cometeram o mais tremendo de todos os erros
judiciários: a condenação de Jesus à pior das mortes,
quando ele era perfeitamente inocente. De nada
adianta declarar que o povo judeu não foi culpado da
morte de Cristo. A última geração de judeus haverá de
reconhecer seu erro e rejeição. E então, sim, será
corrigida a injustiça: «E sobre a casa de Davi, e sobre
os habitantes de Jerusalém, derramarei o espírito de
graça e de súplicas; olharão para mim, a quem
traspassaram; pranteá-lo-ão como quem pranteia por
um unigénito, e chorarão por ele, como se chora
amargamente pelo primogênito» (Zac. 12:10). A culpa
da nação de Israel, como um todo — amados como
eles são pelo Senhor — não será jamais expiada por
frases piedosas, que busquem isentá-las. Mas um
arrependimento verdadeiro fará isso.
Os romanos, orgulhosos de seus jurisconsultos e
últimos descendentes das antigas leis codificadas por
Hamurabi (vide), nesse lamentável erro judiciário,
representados pelo governador romano, Pôncio
Pilatos, ainda perceberam a inocência de Jesus. Foi
Pilatos quem declarou: «Apresentastes-me este
homem como agitador do povo; mas, tendo-o
interrogado na vossa presença, nada verifiquei contra
ele dos crimes de que o acusais» (Luc. 23:14). E
Pilatos ainda insistiu nessa tese por mais duas vezes
(vs. 15 e 22). Mas, sendo homem fraco e covarde,
pressionado pelas autoridades religiosas judaicas,
acabou entregando Jesus à sanha deles: «Mas eles (as
autoridades eclesiásticas dos judeus) estavam com
grandes gritos, pedindo que fosse crucificado. E o seu
clamor prevaleceu. Então Pilatos decidiu atender-lhes
o pedido: soltou aquele que estava encarcerado por
causa da sedição e do homicídio (Barrabás), a quem
eles pediam; e, quanto a Jesus, entregou-o à vontade
deles» (Luc. 23:23-25). E os soldados romanos,
barbarizados como estavam pelas durezas da vida
militar, não pouparam esforços para humilhar a
Jesus, esbofeteando-o, zombando dele, tripudiando
de sua aparente impotência. «Igualmente os soldados
o escarneciam, e, aproximando-se, trouxeram-lhe
vinagre, dizendo: Se tu és o rei dos Judeus, salva-te a
ti mesmo» (Luc. 23:36,37). Os interesses mesquinhos
de Pilatos, a crueldade dos soldados romanos e a
cegueira e ódio dos judeus incrédulos, aliaram-se para
declarar a falência da justiça humana, do modo mais
eloqüente possível.
I . O Ju lg am en to Ju d a ico
O propósito declarado dos líderes religiosos judeus
era, conforme se lê em Mateus 26:4: «...prender
Jesus, à traição, e matá-lo. Mas, diziam: não durante
a festa, para que não haja tumulto entre o povo». Isso
posto, o que interessava a eles não era a legalidade, e,
sim, desfazerem-se de Cristo de qualquer modo. Por
essa razão, eles toleraram tantas e tão graves
irregularidades, durante o julgamento. Essas irregu­
laridades, por si só, teriam anulado o julgamento.
Porém, as coisas foram feitas com tanta precipitação
que não houve tempo para corrigir qualquer abuso da
parte dos juízes judeus. Consideraremos três lances
decisivos desse simulacro de julgamento: 1. o exame
preliminar; 2. o julgamento noturno ilegal; 3. a
decisão matinal, adredemente determinada.
1. O E xam e P re lim ina r . Enquanto os membros do
Sinédrio se iam reunindo, Jesus ficou detido na casa
de Anás, que era apenas um ex-sumo sacerdote,
embora compartilhasse da dignidade do ofício com
seu genro, Caifás. Como procedimento inteiramente à
parte do julgamento regular, Jesus foi interrogado a
respeito de seus discípulos e de sua doutrina (ver João
18:19). O propósito desse interrogatório era reunir
evidências contra ele. Na verdade, o Senhor Jesus não
aceitou pacificamente essa irregularidade, insistindo
que apresentassem testemunhas de acusação contra
ele (João 18:20,21). Afinal, as acusações devem ser
feitas antes de qualquer interrogatório. Como se vê,
antes mesmo do julgamento começar, os juízes já
estavam resolvidos a condenar o inocente. Bastaria
isso para desqualificar os juízes, diante de qualquer
tribunal sério.
2. O Ju lg am en to N o tu rn o Ilega l . Julgar Jesus às
pressas era importante para os adversários dele,
assentados por engano na cadeira de Moisés. Era
preciso condenar e executar a Jesus, antes que
houvesse qualquer reação da parte dos que com ele
simpatizavam. Segundo uma estipulação da própria
lei judaica, não se podiam fazer julgamentos à noite.
Mas, ou as autoridades religiosas judaicas passavam
por cima dessa proibição, ou correriam o risco de não
conseguir condenar a Jesus. O julgamento judaico era
de caráter religioso. Entretanto, os portões do templo
ficavam fechados à noite. Mas, no pátio central
aberto, havia uma sala separada do mesmo apenas
por colunas. Ali, pois, reuniram-se os juízes de Jesus,
o Sinédrio, o Superior Tribunal dos judeus. Do outro
lado desse pátio ficavam os aposentos de Anás.
Enquanto o Sinédrio se reunia, os principais
sacerdotes trabalhavam freneticamente, na tentativa
de encontrar testemunhas contra Jesus, dispostas a
mentir. Mas, embora cuidadosamente instruídos
sobre o que deveriam dizer, e embora obrigados sob
juramentos solenes, as testemunhas arranjadas não
concordavam umas com as outras (Mar. 14:56; ver
também Deu. 19:15). Jesus, pois, enfrentou essa fase
do simulacro de julgamento com silêncio e desdém.
Por mais condescendente que ele tivesse querido ser,
aquele tribunal se precipitara em um ridículo à toda
prova, eliminando qualquer senso de dignidade
humana; e o Senhor Jesus jamais compactuaria com
isso, embora tivesse vindo a este mundo justamente
para dar a sua vida em resgate por muitos (ver Mat.
20:28).
Em atitude de desespero, o sumo sacerdote pôs
Jesus sob juramento (ver Mat. 26:63,64). E o Senhor
Jesus admitiu francamente a sua reivindicação de ser
o Cristo, o Filho de Deus (Mat. 26:65.66), embora
soubesse que isso lhe custaria a vida. A questão, a
partir daí, tornou-se clara. De acordo com o ponto de
vista do tribunal judaico, a condenação de Jesus
dependia única e exclusivamente dessa questão.
Mediante sua astúcia, Caifás fez de cada membro do
Sinédrio, incluindo ele mesmo, uma testemunha
credenciada. De acordo com a doutrina judaica,
sendo Jesus um homem, ao declarar-se ele Filho de
Deus, tornou-se blasfemo, digno de morte. Todavia,
Jesus foi condenado, mas não sentenciado. Isso os
judeus não podiam fazer. Ver João 18:31: «A nós não
nos é lícito matar a ninguém». Não podiam nem
sentenciá-lo e nem executá-lo. Para isso, era preciso
comprar o governador romano, pois a execução era
privilégio dos romanos. O problema dos judeus era de
que a lei romana não aceitasse a acusação de
blasfêmia. Diante de Pilatos, as autoridades judaicas
teriam de inventar outra coisa que pudesse incriminar
gravemente a Jesus. Por isso mesmo, o Sinédrio
despediu-se em estado caótico, desordenado. Alguns
cuspiam em Jesus, e outros lhe davam bofetadas
(Mar. 14:65).
3. A D ec isão M a tin a l , A d r e d em e n te D e te rm in a d a .
A reunião da sexta-feira pela manhã, do Sinédrio
judaico, teve o propósito de emprestar um ar de
legalidade à decisão tomada na noite anterior, e
planejar como a questão seria apresentada à
apreciação de Pilatos. Assim, o sumo sacerdote
iniciou novamente todo o julgamento, mas apenas
tendo o cuidado de eliminar aqueles pontos que não se
tinham mostrado frutíferos para suas finalidades.
Jesus foi novamente interrogado por seus juízes, e
novamente testificou acerca do fato de ser ele o Filho
de Deus. Não houve nenhum avanço real no processo.
Não surgiu nenhum fato novo, incriminador, que se
prestasse para ser exposto diante de Pilatos. Tao-
somente todos concordaram que Jesus havia blasfe­
mado. Então disseram todos: «Logo tu és o Filho de
Deus? E ele lhes respondeu: Vós dizeis que eu sou.
Clamaram, pois: Que necessidade mais temos de
testemunho? porque nós mesmos o ouvimos da sua
própria boca» (Luc. 22:70,71). O problema dos
judeus, dali por diante, era tirar proveito do momento
de fraqueza política de Pilatos, que não vinha fazendo
um bom governo, descontentando aos judeus, razão
pela qual ele não podia arriscar-se a não os atender.
Contudo, lembremo-nos que até ali a acusação contra
Jesus havia sido de natureza religiosa. Diante de
Pilatos, a acusação teria de ser de natureza política.
Essa foi a pior falha judicial de todo o julgamento do
Senhor Jesus. Pois, no julgamento judaico não ficou
provado que Jesus estava blasfemando — que ele não
era o Filho de Deus. Essa sua afirmativa ficaria
reivindicada na manhã do domingo da ressurreição:
«...e foi designado Filho de Deus com poder, segundo
o espirito de santidade, pela ressurreição dos
mortos...» (Rom. 1:5). Portanto, Deus reve r teu a
decisão dos juízes judeus. Eles é que deveriam ter sido
condenados, por tão flagrante falha na justiça, por
tão lamentável falta de discernimento — eles que
eram os guias espirituais e religiosos da nação. Não
obstante, naquela sexta feira de manhã, Deus ainda
não se havia manifestado — ressuscitando gloriosa­
mente a Jesus — e os membros do Sinédrio se
levantaram e conduziram Jesus à presença do
governador romano.
D . O J u lg am en to R om an o
Enquanto o tribunal romano não se manifestasse,
Jesus estava condenado pelo Sinédrio, mas não
sentenciado. Como um júri, os membros do Sinédrio
haviam chegado ao veredito de culpado; mas somente
Roma podia determinar legalmente a sentença e a
execução de Jesus. Desejamos considerar agora sete
lances que mostram o quanto o julgamento romano de
Jesus foi um lamentável e ridículo erro judiciário: 1.
tentativa de evasão; 2. acusações sem fundamento; 3.
exame e absolvição; 4. o parecer de Herodes; 5. Jesus
ou Barrabás? 6. «Eis o homem»!: 7. a sentença.
1. T en ta tiva d e E va são . Os judeus deram
fortemente a entender que queriam que Pilatos
cedesse à vontade deles, encarregando-se o governa­
dor somente da execução do réu, mas deixando com
eles o direito de sentenciá-lo à morte. Algumas vezes,
governadores romanos tinham tido tal condescendên­
cia diante das autoridades religiosas judaicas, ou por
pura indolência ou como um favor especial, sobretudo
quando estavam em foco questões de cunho religioso.
Porém, Pilatos não parecia disposto a conceder esse
privilégio a eles. Todas as propostas dele, a princípio,
é como se ele tivesse dito: «Quero ter o privilégio de
julgar e executar-o réu, se culpado, ou então, vocês
terão de satisfazer-se em aplicar a ele somente as
penas de que são capazes de aplicar». (Ver João
18:29-31). O motivo principal de Pilatos, nessa sua
atitude, nos é dado no Novo Testamento: «Pois ele
bem percebia que por inveja os principais sacerdotes
lho haviam entregado» (Mar. 15:10). Todas as razões
dos sacerdotes judeus eram subjetivas. Não havia
coisa alguma pela qual Jesus pudesse ter sido
condenado, ou que agora obrigasse o governador a
sentenciá-lo e mandá-lo executar.
2. A cu sa çõ e s S em F u n d am e n to . Se Jesus tivesse de
ser julgado e sentenciado pela lei romana, era mister
começar toda uma nova série de acusações. Roma
nunca se interessaria em alguma mera acusação de
blasfêmia. Portanto, forçados pelas circunstâncias, os
líderes judeus começaram a derramar contra Jesus
fortes acusações. Essas giravam em torno de três
questões básicas. Segundo eles, Jesus pervertia a
nação, impedia o pagamento de impostos a César e se
declarava rei (ver Luc. 23:2). As duas primeiras
acusações foram automaticamente descartadas pelo
governador. Somente a terceira chegou a impressioná-
lo, pois ele não poderia ser considerado como
governador que permitira que um sedicioso contra o
governo imperial — no caso, Jesus — ficasse sem a
devida punição. Os romanos desconheciam pior crime
do que o de traição política. Foi por esse motivo que
Pilatos resolveu examinar pessoalmente a Jesus.
3. E x am e e A b so lv ição . O diálogo entre Pilatos e
Jesus foi breve. O quarto evangelho é o que mais nos
permite entender esse diálogo. Diante da pergunta de
Pilatos, «És tu o rei dos judeus?», Jesus mostrou-lhe
que não se interessava por qualquer poder político
deste mundo, quando respondeu: «O meu reino não é
deste mundo» (João 18:33-38). Bastou isso para
Pilatos ficar plenamente convencido da inocência de
Jesus. Por isso lemos que Pilatos, terminado o diálogo
com Jesus, «...voltou aos judeus e lhes disse: Eu não
acho nele crime algum» (João 18:38b). Ora, esse
veredito deveria ter posto fim àquele burlesco
julgamento, se tivesse havido a resolução de se fazer
justiça. Porém, Pilatos sentia que deveria agradar aos
judeus de alguma maneira, pois sua relação com eles
não andava nada boa. E isso deu início a uma nova
fase do julgamento.
4. O Parecer d e H e rod e s . Em vista dos braaos
indignados dos judeus, Pilatos temeu que ocorresse
um impasse, o que ele não queria. Quando ouviu a
palavra «Galiléia», isso lhe sugeriu uma idéia: Já que
Herodes Antipas, que governava a Galiléia, estava na
cidade, por que não entregar o caso de Jesus às mãos
de Herodes, livrando-se assim o governador romano
de uma tremenda batata quente? O gesto agradou a
Herodes, de tal modo que ele e o governador romano,
diante dessa cortesia, fizeram as pazes, pois antes não
estavam em boas relações. Entretanto, Herodes era
por demais experimentado e astuto para se deixar
envolver em um julgamento que envolvia uma
acusação de traição contra o governo imperial. O
máximo que Herodes fez foi ridicularizar a Jesus,
para então mandá-lo de volta a Pilatos. A tentativa de
Pilatos, pois, fracassou; e novamente voltou aos seus
ombros a responsabilidade de dar o seu parecer.
Pilatos, pois, agora dispunha de um argumento mais
forte sobre a inocência de Jesus, e usou desse
argumento: «Apresentastes-me este homem como
agitador do povo; mas, tendo-o interrogado na vossa
presença, nada verifiquei contra ele dos crimes de que
o acusais. Nem tão pouco Herodes, pois no-lo tornou
a enviar. Ê, pois, claro que nada contra ele se
verificou digno de morte» (Luc. 23:14,15). Uma vez
mais, toda a questão poderia ter sido arquivada,
conforme se diz atualmente. Mas, querendo ainda
agradar aos judeus, Pilatos apelou para duas outras
alternativas: castigar com açoites a Jesus, embora
julgado inocente, ou, então, mandar executar &
Barrabás e deixar Jesus.’ Talvez se os judeus, uma
multidão ululante diante do palácio, vissem sangue,
se acomodassem e se satisfizessem. E, contra todos os
mais comezinhos preceitos da justiça, o Senhor Jesus
foi açoitado. Ora, os açoites já eram uma preparação
para a crucificação, pois debilitava muito o réu
sentenciado à cruz, onde deveria morrer por pura
exaustão, pois os ferimentos nos pés e nas mãos não
eram suficientes para provocar a morte dos crucifi­
cados.
5. Jesu s ou B a rrabá s? Lemos que o criminoso
Barrabás, já preso por sedição e homicídio, foi solto.
Mas que Jesus, inocente de qualquer acusação, foi
entregue ao cruel castigo de açoites. É incrível como a
natureza humana, representada naquele momento
pelas autoridades judaicas e pela multidão de judeus
que se tinham reunido diante do palácio do
governador, se voltou tão ferozmente contra o seu
próprio Criador. Em altos brados eles exigiram a
soltura de Barrabás e a crucificação de Jesus. Pilatos
procurou eximir-se de sua responsabilidade lavando
as mãos diante do povo, como que a dizer: «Estou
limpo do sangue deste inocente». Mas a reação do
povo foi: «Caia sobre nós o seu sangue, e sobre nossos
filhos!» (Mateus 27:17-26). Aquela escolha errada foi
trágica para o povo judeu. O sangue do inocente
Jesus, realmente, caiu sobre as cabeças deles e de seus
descendentes. Cerca de quarenta anos mais tarde, os
romanos destruíram Jerusalém, sob as ordens de Tito,
filho do imperador da época. Josefo informa-nos de
que faltou madeira em redor, para fazer cruzes e
crucificar a tantos judeus, que tiveram de ser
executados pelo exército romano. Pior ainda, os
judeus foram dispersos da Judéia por todos os países
do mundo. A saga do povo judeu, em suas
peregrinações durante mais de dezenove séculos, é um
dos capítulos mais tristes da história da humanidade.
A rejdçio final a Jesus veio quando Pilatos
indaaou: «Hei de crucificar o vosso rei?» e a multidão
retrucou: «Não temos rei, senão Césari» vJoão 19:15).
Destarte, rejeitaram o herdeiro do trono de Israel,
constituído por Deus, e se puseram sob a proteção dos
césares. Quão diferente teria sido a sorte do povo
judeu se, naquele momento em que Pilatos lhes
apresentou a alternativa — Jesus ou Barrabás — eles
tivessem agido com justiça, concordando com a
soltura de Cristo e deixando Barrabás receber o seu
merecido castigo!
6. «Eis o H om em !» Em um último apelo aos
sentimentos de humanidade dos judeus, Pilatos
apresentou Jesus, sangrando com as chicotadas
recebidas, com a coroa de espinhos na cabeça e com o
manto púrpura, com que os soldados romanos haviam
zombado e tripudiado dele. As palavras de Pilatos, ao
exibir Jesus à furiosa multidão, devem ter soado
extremamente fora de lugar e sem sentido: «Eis o
homem!» (João 19:5).
7. A S en ten ça . E, pela última vez, Pilatos
sentenciou: «Tomai-o vós outfos e crucificai-o; porque
eu não acho nele crime algum» (João 19:6). E também
pela última vez, os judeus incrédulos sentenciaram:
«Temos uma lei, e, de conformidade com a lei, ele
deve morrer, porque a si mesmo se fez Filho de Deus»
(João 19:7). Então Pilatos entregou Jesus às mãos das
autoridades judaicas, desistindo de sua própria
autoridade superior, para que ele fosse crucificadó.
Estava terminado o julgamento. Os dois maiores
tribunais do mundo tinham acabado de decretar a
maior in ju s tiça que já se cometeu oficialmente à face
da terra. Nem o tribunal religioso e nem o tribunal
civil serviram, realmente, à justiça! Foi somente para
tentar aplacar aos judeus que Pilatos permitiu a
crucificação de Jesus! Alguns anos mais tarde, Pilatos
foi tirado do governo da Judéia, e acabou se
suicidando, embora, para isso, só contemos com
tradições um tanto duvidosas. Mas, antes disso, ele
deve ter tido muitos pesadelos que envolviam um
obscuro carpinteiro da Galiléia, a quem não se fizera
justiça! Ver o artigo sobre a C ruc ificação d e Je su s , e
também sobre Jesus , o Ju iz .
JULGAM ENTO D E ISRA EL
Israel, como nação, terá de ser submetida a
julgamento, antes de poder ser restaurada. Esse é o
claro ensino do trecho de Eze. 20:33-44. Dai
aprende-se o principio geral que diz que os
julgamentos divinos não são meramente retributivos,
não são meras medidas de punição. Antes, são meios
de restauração, pelo que sempre são potencialmente
remediais. Isso sucedeu no caso do julgamento da
cruz; será verdade no caso do julgamento dos
incrédulos (I Ped. 4:6); e também é a verdade no caso
do julgamento dos crentes nesta vida (Heb. 12:5 ss) .
Fazia parte do mistério da vontade de Deus que
Israel rejeitasse ao seu próprio Messias. Isso tinha a
ver com a necessidade de propalar a salvação pelo
mundo inteiro, para que fosse chamada uma Igreja
composta, igualmente, por judeus e gentios, conforme
Paulo deixa claro em seu estudo especial, nos
capítulos nono a décimo primeiro da epistola aos
Romanos. Chegado o tempo certo, a atenção de Deus
voltar-se-á para a restauração de Israel. E, uma vez
convertida, essa nação fará parte integrante da última
geração da Igreja, juntamente com um incontável
número de gentios convertidos, na maior colheita de
almas de todos os tempos. Ver Apo. 7:2-10. Para
tanto, porém, a nação de Israel será preparada, em
meio a intensos sofrimentos. Deus pode fazer, por
meio do julgamento, coisas que não poderia fazer
melhor por qualquer outro meio. E nisso estão
envolvidas Israel e a Igreja do fim, cujos destinos
confundir-se-ão, afinal, porquanto quem quer que se
converta, judeu ou gentio, toma-se parte da Igreja de
Cristo. Durante o período da Grande Tribulação
(vide), a nação de Israel será oprimida pela força
quase insuportável do anticristo. Mas, quando sua
própria existência estiver sendo ameaçada, o Senhor
Jesus voltará e será visto entre os soldados de Israel.
Isso haverá de inspirá-los à vitória, e Israel tomar-se-á
uma nação cristã, realmente convertida, por decreto
oficial. Isso fará parte daquilo que Paulo disse em
Rom. 11:26: «E assim todo o Israel será salvo, como
está escrito: Virá de Sião o Libertador, ele apartará de
Jacó as impiedades». Todavia, não devemos imaginar
que isso indica mera libertação da opressão dos
inimigos, pois destaca-se ali a salvação eterna da
alma. Ver o artigo chamado R e s tau ra ção d e Isra e l .
Ver também Q u eda e R e s tau ra ção d e Isra e l .
JULGAM ENTO D E PAU LO
S ob re o Ju lg am en to d e P a u lo P e r a n te C é sa r
O livro de Atos dos Apóstolos não nos dá qualquçr
informação sobre o julgamento de Paulo, nem
quaisquer outros detalhes dos últimos anos da vida do
apóstolo, incluindo a sua execução. Provavelmente
esses detalhes foram deixados por escrever, a fim de
que não servissem de obstáculo e escândalo na
disseminação do evangelho pelo império romano. As
evidências arqueológicas, existentes nos papiros,
indicam que nos tempos de Gáudio e de Nero, os
casos eram ouvidos pessoalmente pelo imperador,
juntamente com um conselho de amigos selecionados,
ainda que tal autoridade pudesse ser delegada a
outros. Nenhum judeu acusador apareceu em Roma
para fazer carga contra Paulo (ver Atos 28:21), pelo
que se acredita que esse caso inicial foi arquivado e
que, depois de dois anos de espera, Paulo recupe rou a
sua liberdade. Durante esse período de confinamen-
to, o apóstolo provavelmente escreveu suas epístolas
aos Filipenses, aos Colossenses, a Filemom e aos
Efésios. A sua libertação teria ocorrido em cerca de
63 D.C. Jerônimo data a morte de Paulo em 68 D.C.,
pelo que Paulo ainda teve cerca de mais quatro anos
de atividade missionária. As circunstâncias do
segundo aprisionamento de Paulo são desconhecidas.
Semelhantemente, nada sabemos sobre seu julgamen­
to final:
S o b re o s ú l t im o s ano s da v ida d e Pau lo — suas
outras viagens missionárias e sua execução.
Muitas especulações se têm multiplicado quanto às
atividades de Paulo durante seus últimos anos de
vida. Alguns crêem que houve apenas um período de
aprisionamento, o qual terminou com a execução de
Paulo. Lucas não menciona os detalhes finais, e assim
fez para que o livro de Atos e o cristianismo,
promovido por essa obra escrita, não fossem
rejeitados no império romana. — Essa teoria, no
entanto, quase nos obrigaria a rejeitar as epístolas a
Timóteo e a epistola a Tito, como se fossem meros
pseudônimos (escritos sob falso nome), e não como de
autoria paulina, posto que indicam lugares que Paulo
visitou após o seu primeiro aprisionamento. Mui
provavelmente, Paulo foi solto cerca de dois anos após
ter ficado prisioneiro em Roma, mais ou menos em 63
D.C., após ter sido arquivada qualquer acusação
porventura feita contra ele.
Após receber a liberdade, o apóstolo Paulo visitou a
E sp a n h a , segundo desejava fazer (ver Rom. 15:24).
Além disso, visitou a área do mar Egeu, o Oriente
Próximo, a ilha de Creta (ver Tito 1:5), a Ásia Menor
(ver II Tim. 4:23), a Macedônia (ver I Tim. 1:3) e a
Grécia (ver II Tim. 4:20). Depois disso, é bem possível
que Paulo tenha sido novamente aprisionado, em
Nicópolis, no Epiro (ver Tito 3:12), e que dali foi
enviado para a cidade de Roma, onde foi encarcerado
na prisão Mamertina, de onde teria escrito a epístola
II Tim. (I Tim. e Tito foram escritas no intervalo). A
E p ís to la d e C lem en te (5:5-7), escrita em 95 D.C., o
Cânon M u ra to r ia n o , de cerca de 170 D.C., e o
apócrifo A to s de P ed ro (1:3, de cerca de 200 D.C.)
falam todos de uma visita que Paulo fez à Espanha.
Conforme se demonstrou acima, as epistolas a
Timóteo e a Tito fornecem-nos pouquíssimos infor­
mes sobre o ministério de Paulo, depois que ele esteve
em Roma. — Seu aprisionamento final levou-o à
morte. De conformidade com a tradição, Paulo foi
decapitado à espada na Via Ostiana, o que foi um
método de execução coerente com a posição que tinha
de cidadão romano. Nada sabemos dizer com respeito
aos detalhes de seu aprisionamento final, de seu
julgamento e de sua execução; mas, evidentemente,
tudo resultou do ódio cego de Nero, o imperador.
Eusébio diz-nos que a morte de Paulo ocorreu em 67
D.C., ao passo que Jerônimo fala em 68 D.C. Se essas
especulações têm foros de verdade, possivelmente é
bem apropriado que o grande apóstolo dos gentios
tenha morrido às mãos do cabeça dos poderes
gentílicos, e não executado pelos judeus.
A p r is ion am en to « d e P au lo
Alguns estudiosos mostram insatisfação ante a
teoria dos do is a p r is ionam en to s . Se aceitarmos as
epistolas p a s to ra is como obras autênticas do apóstolo
Paulo, ou mesmo de algum discípulo seu, que estava
bem informado sobre as suas atividades, antes de sua
execução, certamente teremos de aceitar a idéia dos
dois períodos de aprisionamento, juntamente com um
intervalo de alguns anos entre esses dois períodos. A
passagem de II Tim. 4:16,17 se refere à sua «primeira
defesa», p que subentende uma seg u n d a d e fe sa , onde
também,lemos que ele foi «...libertado da boca do
leão...» Ora, isso nos dá a entender um livramento do
aprisionamento descrito no capítulo final do livro de
Atos. Alguns eruditos crêem, entretanto, que houve
tão-somente um período de aprisionamento, e abaixo
expomos os argumentos por eles apresentados, em
favor dessa teoria:
1. Certa diferença de estilo, de vocabulário e temas
que refletem condições mais eclesiásticas na igreja
cristã (que talvez não estivessem tão desenvolvidas no
tempo de Paulo), indicam-nos que as epístolas
pastorais não são de autoria paulina, mas devem ter
sido escritas por a lgum d isc ípu lo s eu , em data
posterior, em nome de seu mestre e herói. Se isso é
verdade, então todas as referências bíblicas a
qualquer soltura de Paulo e a um segundo
aprisionamento, ficam automaticamente eliminadas.
2. As referências, existentes nos escritos dos pais da
igreja, referentes a dois aprisionamentos, se alicer­
çam sobre as epístolas pastorais, o que significa que
tais alusões não possuem autoridade independente.
3. Alguns estudiosos têm visto, na narrativa sobre o
avanço de Paulo de Corinto a Jerusalém, uma m a rcha
p a ra o m a r t ír io , o que, de conformidade com a
mentalidade dos primitivos cristãos, era um triunfo, e
não uma derrota. Pode-se observar, em Atos
20:37,38, como os anciãos da igreja de Êfeso
derramaram lágrimas, crendo que jamais veriam ao
apóstolo Paulo novamente, mas a quem devem ter
visto outra vez, se porventura Paulo foi solto de seu
primeiro aprisionamento. (No que diz respeito a uma i
discussão sobre esse assunto, ver no NTI, as notas 1
expositivas sobre aquela referência bíblica).
4. Há um suposto completo silêncio sobre a
declaração de inocência de / Paulo, dentro da
narrativa sobre o aprisionamento descrito no vigésimo
oitavo capitulo de Atos.
5. Se Paulo foi finalmente exonerado, no julgamen­
to diante de César, seria inconcebível que Lucas não
nos tivesse prestado tal informação, especialmente se
lembrarmos que um de seus grandes temas é que q
cristianismo jamais foi pressionado pelas autoridades
romanas, porquanto todas as dificuldades dos cristãos
eram causadas por seus antagonistas judeus.
N o e n ta n to , p od em o c r e sp on d e r a e s s a s o ty eçS e*
com o s s e g u in te s a rgum en to « :
1. Ainda que as epístolas pastorais não tivessem
sido produto da mão do apóstolo Paulo, contudo não
temos razão alguma para crer que algum discípulo
bem informado dele não tenha podido escrevê-
las. Tal discípulo teria tido o cuidado de informar-nos
co rre tam en te sobre as atividades posteriores de Paulo.
2. Já no ano de 95 D.C., não muito tempo depois
que foi escrito o livro de Atos, Clemente de Roma (ver
Epístola 5:5-7) diz-nos que Paulo «...ten d o chegado
ao o c id en te . .. fo i l ib e r tado do m u n d o e p a r t iu p a ra o
luga r san to» . Encontramos aqui uma alusão definida
à tradição que fala sobre as viagens de Paulo à
Espanha e áreas em derredor, em regiões ao ocidente
da Itália. Mas dificilmente poderiamos imaginar
que Clemente de Roma assim escreveu baseado nos
informes das epístolas pastorais. Pois nem mesmo é
provável que as epistolas pastorais já circulassem
então geralmente na igreja, antes dessa data.
Portanto, o informe de Clemente é um relato
independente.
3. Não há necessidade alguma de considerarmos a
viagem de Paulo, de Corinto para Roma, como uma
m a rcha p a ra o m a r t ír io . Mesmo admitindo-se que tal
marcha seria um tr iu n fo , conforme a mentalidade da
igreja cristã primitiva, os versículos finais do livro de
Atos parecem preparar-nos para uma exoneração
de Paulo, de todas as acusações feitas contra ele e
Ç
ara uma execução. A liberdade e a ousadia de
'aulo são enfatizadas. E v id e n tem en te , não corria
perigo algum.
4. Se as epístolas pastorais são genuínas (isto é, de
Paulo) ou mesmo que algum discípulo de confiança de
Paulo as tenha escrito, e se Clemente de Roma nos
deixou uma informação autêntica, bastariam esses
fatores para contradizer a tese que diz que há um
completo silênciosobre a exoneração de Paulo. Pois a
liberdade de viajar à Espanha e outros lugares
diversos naturalmente pressupõe que ele foi declarado
inocente.
5. Pensar que é inconceb íve l que Lucas não tenha
contado coisa alguma acerca da exoneração de Paulo,
se é que ele foi realmente libertado, não é um
pensamento bem consubstanciado, a menos que
possamos professar saber todos os motivos por detrás
da composição da narrativa de Lucas. Alguns
estudiosos asseveram que o autor sagrado planejava
escrever um terceiro volume histórico, tendo deixado
tais informes para essa terceira composição. Não
sabemos dizer se isso é verdade, mas pelo menos, é
uma alternativa para o suposto in con ceb íve l silênc io de
Lucas. Devemos admitir, entretanto, que esse quinto
ponto é o mais forte dos argumentos apresentados em
defesa da teoria que diz que só houve um
aprisionamento de Paulo, quando ele foi declarado
culpado e executado.
JULGAMENTO DE UM CRENTE POR OUTRO
PERANTE ALEI
C on tra o s p ro ce sso s lega is en tre o s c ren te s (I Cor.
6:1-8) .
Gradualmente Paulo foi repreendendo os muitos
vícios, as práticas condenáveis, os males de toda a
sorte, na igreja cristã de Corinto. Já havia condenado
o problema das divisões partidárias, a ênfase sobre a
sabedoria mundana, a diminuição da importância da
palavra da cruz, a veneração aos he ró is , e a
degradação de ministros autênticos de Cristo. (Ver os
capítulos primeiro a terceiro de I Cor.). Também
havia mostrado como os verdadeiros devem ser
avaliados (ver o quarto capítulo de I Cor.). Por igual
modo, havia atacado os baixos padrões morais, tendo
destacado especialmente um caso de abuso sexual dos
mais abomináveis, dentre tudo o que já se ouvira
falar. E exigira ação por parte da igreja cristã de
Corinto nesse caso, bem como a exclusão do indivíduo
culpado, sua entrega a Satanás, para que o mesmo
perdesse a sua vida física.
Mas, a partir deste ponto, Paulo ataca um diferente
tipo de abuso, a saber, o de julgar a outros, em
sentido legal, na presença de incrédulos, em seus
tribunais de justiça. Paulo considerava que a igreja
cristã tem a capacidade de efetuar os seuspróprios
julgamentos, a despeito das questões que porventura
fossem encontradas. Essa ação, naturalmente, pres­
supõe o caso de dois crentes que discordassem e
entrassem em conflito por algum motivo, e não os
casos em que um crente fosse envolvido em querela
com um incrédulo. Não é provável, neste caso, seja
como for, que o incrédulo concordasse em ser julgado
em um tribunal cristão .eclesiástico. Paulo continuava
procurando regulamentar a conduta no seio da igreja,
e não entre crentes e incrédulos. Preocupava-se o
apóstolo com a ordem correta no seio da igreja cristã,
e em que o espirito de Cristo fosse aplicado a todas as
suas ações.
P a u lo r a c io c in a a q u i que se os crentes não devem
julgar aos d e fo r a , conforme se lê em I Cor. 5:12,13,
então não deveriam os de fora ter qualquer coisa a ver
com o julgamento de crentes, naqueles casos em que
dois crentes, em conflito um com o outro, podem ser
julgados pela igreja local. Paulo deixava subentendido
que a consciência cristã e a influência do Espírito
Santo contribuem para fazer da igreja cristã local um
tribunal melhor e mais sábio do que qualquer tribunal
secular poderia sê-lo. Mui provavelmente a idéia geral
em que esse pensamento se alicerça vem da cultura
judaica, pois dentro da sinagoga e do templo havia
provisão para todas as formas de julgamento,
incluindo os julgamentos de natureza inteiramente
secular. O próprio governo romano permitiu aos
judeus continuarem essa prática, até que caiu no mais
total abuso. Os rabinos costumavam usar o trecho de
Exo. 21:1 a fim de mostrar que era ilegal apresentar
uma queixa perante juízes idólatras. Entre os judeus,
ordinariamente três eram os juizes nomeados para
cuidarem de tais casos. (Ver Strack e Billerbeck,
K om m e n ta r z um N .T . au s T a lm u d u n d M id ra sch ,
III, págs. 364-365).
O mais provável é que Paulo não estivesse pensando
que a igreja cristã devesse assumir qualquer po s ição
lega l, a fim de julgar questões dessa natureza, posição
essa que fora atribuída à sinagoga judaica por
permissão do governo romano. Não obstante, a igreja
deveria cuidar de si mesma quanto a essas questões,
quando dois de seus membros entrassem em conflito
um com o outro. Pois Paulo era da opinião que a
sabedoria espiritual deve ser suficiente para cuidar de
tais casos, sobretudo em face do fato de que os crentes
estão destinados a serem juizes universais (6:2), em
sentido escatológico. O terceiro versículo deste mesmo
capítulo mostra-nos que tal juízo envolverá até mesmo
aos «anjos», acerca de cujo assunto dispomos de bem
escassa informação, mas que indica o tema que tem
sido constantemente abordado nesta obra, i.e., que
mediante a transformação dos remidos segundo a
imagem de Cristo, em cujo assunto há a formação de
sua natureza moral e metafísica, os homens são
elevados a uma estatura espiritual muito superior à
dos próprios anjos. De fato, assim deverá ser, pois os
remidos participarão da própria «natureza divina», no
dizer de II Ped. 1:4. Sendo essa a realidade,
certamente que as pequenas questões que atualmente
surgem entre os irmãos na fé podem ser solucionadas
sem a ajuda dos incrédulos, os quais, presumivelmen­
te, possuem muito menor sabedoria, ou pelo menos,
sabedoria espiritual muito inferior.
Paulo nos permite entender que os crentes devem
viver ac im a da le i , já que possuem a lei superior de
Cristo para obedecerem. Isso, entretanto, fará dos
remidos excelentes súditos, cidadãos exemplares e
cumpridores das leis de seus respectivos países.
(Ensino esse bem esclarecido no décimo terceiro
capítulo da epístola aos Romanos). O crente deve
preocupar-se com suas responsabilidades espirituais,
e não meramente com os seus d ire i to s . Por essa exata
razão é que disse Aristófanes (444-380 A.C.): «Os
sáb io s , a in d a q u e toda s as le is fo s s em abo lida s ,
leva riam o m e sm o tip o de vida» .
I Cor. 6:1: O u sa a lgum de vós, ten d o um a qu e ixa
con tra ou tro , ir a ju íz o p e ra n te o s in ju s to s , e não
p e ra n te os sa n to s?
A palavra A v en tu r a -s e também poderia ser
traduzida por «ousa» ou «tem a audácia». O vocábulo
grego to lm a o significa «ousar», —ter a coragem»,
«mostrar-se à altura de», dando sempre a entender
alguma audácia no íntimo. Paulo usa aqui essa
palavra em sentido negativo. Alguns crentes como que
brincavam com os princípios básicos do cristianismo,
mostrando-se ousados, presunçosos. Notemos que
Paulo escrevia para crentes gentios, sem grande
conhecimento dos costumes judaicos, ou, pelo menos,
não bem versados nesses costumes. Qualquer judeu
teria compreendido de imediato a repreensão de
Paulo aqui, porquanto teria sido instruído desde a
infância que não se deve apelar para juízes pagãos e
idólatras quanto a questões de natureza religiosa. Os
judeus consideravam que tais juízes eram totalmente
inidôneos para julgarem a um israelita.
Embora os leitores de Paulo talvez não se
aferrassem aos mesmos princípios aceitos pelos
judeus, como formação cultural, contudo esse
apóstolo esperava que aqueles crentes, como converti­
dos a Cristo que eram e, portanto, dotados de
sabedoria divina e de compreensão espiritual,
entenderiam quão impróprio seria levar questões de
ordem espiritual a tribunais seculares. Aqueles
crentes deveriam ao menos usar de bom senso,
percebendo a impropriedade dessa ação. O oitavo
versículo deste capítulo mostra-nos que Paulo não
tinha algum caso isolado em mente. O número de
casos semelhantes deve ter sido regular, o que explica
a severidade da reprimenda.
Q u e s tão . No grego original a palavra é p ra gm a ,
que era usada, de maneira geral, para indicar «feito»,
«coisa», «acontecimento», «ocorrência», «ocupação»,
«questão», «assunto»; contudo, também havia um
sentido forense ou judicial de qu e s tã o lega l, de
«processo legal», de «disputa legal» de qualquer
espécie. Paulo todavia, não esclarece aqui a natureza
exata dos casos acerca dos quais tinha conhecimento,
mas não há que duvidar que tais casos eram
variegados. Talvez as disputas girassem em torno de
questões de dinheiro, de propriedade', de transações
comerciais, de testamentos de contratos, etc.
C on tra o u tro . Essas palavras significam o próximo,
em sentido tipicamente cristão. (Comparar com ICor.
10:24; 14:17; Rom. 2:1 e Gál. 6:4).
S u bm e tê - la . Isto é, «apelar para a lei» (no grego,
k r ín e s th a i , que aparece na voz média), palavra usada
com freqüência em sentido forense. «Levar a juízo»,
entregar queixa a um juiz, desejando que seja baixada
uma decisão judicial a respeito.
P e ran te o s in ju s to s . Paulo não falava pejorativa­
mente aqui, como se os juizes incrédulos jamais
buscassem chegar a soluções justas, acompanhadas
de sabedoria. — O termo in ju s to era comumente
usado para referir-se aos gentios, em contraste com os
judeus; e isso aproveitado pelo vocabulário cristão
para indicar os incrédulos, os quais são reputados
como quem não está «justificado» diante de Deus,
sujeitos à condenação divina. Paulo não quis dizer
que os juízes pagãos são sempre injustos; tão-somente
salientava que os incrédulos são pagãos, não tendo
realmente direito para tomar decisões acerca de
conflitos entre crentes, porque, moralmente falando,
isso estava fora de sua jurisdição e do alcance de sua
sabedoria. Por semelhante modo, Paulo não quis
dizer que havia pouca ou nenhuma oportunidade de
um crente obter um julgamento justo em tribunal
secular, somente porque chama a todos os juizes
pagãos de «injustos».
O* g rego« apreciavam muito os litígios, e os
membros da igreja de Corinto que se inclinavam para
os pontos de vista dos sofistas, sem dúvida, não teriam
hesitado em apresentar casos perante a lei, talvez
deleitando-se em apresentar as suas queixas contra
outros. (Ver Aristófanes, R h e t . II xxiii.23, acerca do
gosto que os gregos tinham nessa forma de atividade).
Não havia «tribunais cristãos» (conforme havia
tribunais judaicos). Os cristãos que se inclinavam
para o litigio, portanto, apelavam para os tribunais
pagãos, — em vez de aplicarem o bom senso, a
sabedoria cristã, conservando os casos de querelas
entre os crentes dentro da própria igreja cristã. Paulo
não estabelece quaisquer regras quanto ao número de
juízes, funções, etc., e nem determina qualquer
conjunto de regras, mas antes, dá a entender que isso
poderia ser adequadamente arranjado mediante
acordo mútuo. Os tribunais judaicos para solucionar
tais casos, geralmente eram constituídos de três
juízes.
S a n to s . Ê palavra que faz contraste com os juízes
«injustos». Ora, sendo os crentes «santos», possuidores
de sabedoria divina, eram capazes de encontrar
solução para os conflitos entre os irmãos na fé,
porquanto também exerciam a devida jurisdição
sobre a comunidade religiosa, dos cristãos. O termo
«santos» é largamente aplicado, nas páginas do N.T.,
a todos os crentes, e não meramente apenas a alguns
poucos indivíduos, conforme esse vocábulo é usado
em certos círculos da cristandade.
Findlay (in lo c .) comenta a respeito da atitude dos
crentes de Corinto, quanto a esse particular, como
segue: «Tratais a igreja, que é a sede do Espirito Santo
(ver I Cor. 3:16 e ss), como se ela não tivesse
autoridade ou sabedoria; e apresentais os vossos casos
ao tribunal comparativamente mais inferior». Natu­
ralmente, Paulo também apelou para tribunais
humanos, mas jamais em qualquer caso que
envolvesse irmãos na fé (ver Atos 28:19). (Quanto às
proibições rabínicas, que impediam os judeus de
apresentarem queixa contra outros judeus, em
tribunal pagão, ver S u lch a n A ru c h , C ho sen H um -
m ish p a t , 29. Maimônides, H ilch , S a n h ed r in , cap. 26,
seção 7; T a lm u d e B ab i lón ico B i t t in , foi. 38:2; R a b in o
A b ra h am Seba , sobre T ze ro r H am m o r , foi. 80.4;
Rabino Bechai em K a d H a k km em a c h , foi. 21.4;
Maimônides, T a lm u d To ra , cap. 6, seção 4; Z o h a r
sobre Êxodo, foi. 103.3). Por conseguinte, tudo isso
era tema explorado pelo Talmude e pelo ensino dos
rabinos.
Na primeira dessas referências judaicas menciona­
das, lê-se o seguinte: «Aquele que julga uma causa
perante os juízes gentílicos, e perante os seus
tribunais, ainda que as decisões sejam idênticas às de
um tribunal israelita, eis que tal homem é ímpio; e é
como se tivesse blasfemado e fosse réprobo, tendo
levantado a mão contra a lei de Moisés, o nosso
mestre, conforme aparece em Êxo. 21:1: ‘São estes os
estatutos que lhes proporás... perante eles, e não
perante gentios... perante eles... e não perante
idiotas, homens privados e iletrados’». Na opinião dos
judeus, pois, levar um caso de natureza religiosa a um
tribunal secular era medida equivalente a p ro fana ção
contra o nome de Moisés e contra o Deus por ele
representado, que baixara provisões acerca dessas
questões, no teor da lei mosaica.
O u não sabe is vós q u e o s sa n to s hão de ju lg a r o
m u n d o ? O ra , se o m u n d o h á d e se r ju lg a d o p o r vós,
so is p o r v en tu ra ind igno s d e ju lg a r as co isas
m ín im a s? I Cor. 6:2
Ju lg a r o m u n d o . Quando do estabelecimento do
reino messiânico (o que é identificado com o m i lên io ,
por alguns estudiosos), os remidos compartilharão da
àutoridade de Cristo; e, assim sendo, serão juizes
entre ós homens. Isso concorda com antigas tradições
judaicas, conforme se aprende no livro de Sabedo r ia
d e Sa lom ã o 3:8: «Julgarão às nações, e terão domínio
sobre os povos». (Ver igualmente o trecho de Ecl.
4:15). I Enoque 108:12 diz: «Farei aparecer revestidos
de luz brilhante aqueles que tiverem amado ao meu
Santo Nome; e a cada um deles farei assentar-se no
trono de sua honra».
Os crentes haverão de participar da glória de
Cristo, segundo aprendemos em I Cor. 4:8 (o que
inclui também a idéia que eles re ina rão com Cristo);
Rom. 8:17; Dan. 7:22; Apo. 2:26,27; 3:21 e 20:4. A
última dessas diversas referências fala especifica­
mente sobre o fato de que reinaremos com Cristo por
mil anos. A passagem deMat. 19:28 promete aos doze
apóstolos que exercerão domínio e governo sobre as
doze tribos de Israel, quando for inaugurado o reino
m e ss iân ico . Não parece haver no trecho que ora
comentamos qualquer alusão ao governo e julgamento
dos homens, para além desse reinado milenar de
Cristo, embora isso também seja possível, consideran­
do-se o fato de que os crentes julgarão até mesmo os
p ró p r io s an jo s (I Cor. 6:3). Ora isso subentende a
altíssima exa l tação dos remidos em Cristo, o que lhes
permitirá, igualmente, desempenharem grandes servi­
ços no e s tado e terno .
S o b a c a so Ind ign o« d e Ju lg a r a s c o isa s m ín im a s?
Quanta incongruência era praticada por aqueles
crentes de Corinto! Os crentes estão destinados a
compartilhar do reinado universal de Jesus Cristo,
tanto na esfera terrena como na esfera celestial (Efé.
1:23). No entanto, aqueles crentes se sentiam
in capa ze s de julgar até mesmo as suas questões
te rrena s , e portanto, comparativamente, tr iv ia is ,
preferindo entregar a solução de seus casos a ju íz e s
in ju s to s . Esse é o âmago do argumento aqui
apresentado pelo apóstolo dos gentios, sendo um
argumento de grande efeito. Quanto ao seu espírito,
segue a mentalidade judaica, conforme se explicou
nas notas expositivas mais acima.
Alguns estudiosos consideram a última porção
deste versículo como se dissesse: «Sois indignos de vos
assentardes nos menores tribunais?» Outros tradu­
zem: «Sois indignos de julgar questões trivia is?» Esta
última possibilidade é preferível, embora se devam
incluir ambas essas idéias. Os crentes estão destina­
dos a participarem de grandes e có sm ico s tribunais;
no entanto, na sua própria igreja, são incapazes de
formar um tribunal de três homens, para julgar casos
de interesse exclusivo aos crentes, não podendo julgar
nem mesmo tr iv ia lidade s .
O u não s a b e is . . .Ê como se Paulo tivesse indagado:
«Vós, que sois tão sábios, tão hábeis no sofisma e na
retórica, tão excelentes oradores, tão admiráveis
expositores da sabedoria humana, desconheceis esta
verdade simples, subentendida no fato de que os
crentes haverão de julgar tanto o mundo, como até
mesmo os próprios anjos?
A s co isas m ín im a s . Estão aqui em foco diversos
negócios, como contratos, heranças, testamentos,
disposição de propriedades, e outras questões
mundanas. Ou então, se está em vista a idéia de
tr ib u n a is , — a alusão seria a tribunais que cuidam
de questões de natureza tr iv ia l.
N ão sabe is vós q u e havem o s d e ju lg a r o s an jo s?
Q u a n to m a is as co isas p e r ten c en te s a e s ta v ida?
I Cor. 6:3.
As palavras não sabe is nos permitem entender
como se Paulo estivesse indagando: «Vós que sois tão
sábios, tão orgulhosos de vossos dons espirituais, de
vossos discursos eloqüentes, de vossa elevada capaci­
dade como mestres e líderes: não sabeis qual é o vosso
elevado destino? H a vem o s de ju lg a r o s p ró p r io s an jo s .
Não possuímos muita informação sobre essa particu­
laridade. Vár ias interpretações são possíveis. Mas,
nenhuma delas pode ser afirmada com qualquer
certeza. Os anjos (sem importar se estão em foco os
bons ou os maus) são mencionados como as criaturas
mais elevadas e importantes do universo, sobre as
quais Deus exerce controle absoluto. Orígenes
não postulava qualquer diferença essencial entre o
espírito humano e os anjos. Também acreditava que o
homem fazia parte da criação original, pertencendo à
mesma categoria dos anjos, antes da queda no
pecado. Não obstante, por sua própria natureza, é
potencialmente igual aos anjos. Na redenção em
Cristo, o crente participará, finalmente, na própria
na tu re za d iv ina . Assim, o destino do homem redimido
será mais elevado do que o estado dos anjos, pelo
menos, o estado que têm atualmente. Não nos deveria
surpreender, portanto, que os homens, redimidos e
transformados na imagem de Cristo, sejam elevados
acima dos anjos e realmente se tornem seus juízes e
governantes. Devemos antecipar aqui não meramente
o julgamento dos anjos ca ído s , mas também uma
forma de domínio que tomará os anjos sujeitos aos
remidos, tal como estão sujeitos ao próprio Cristo.
Obviamente, esse é um conceito extremamente
sublime, cuja própria magnificência serve para
obscurecê-lo. Não devemos pensar que esteja aqui em
foco somente o reino messiânico. Estas condições
caracterizarão o estado eterno.
C e r ta e x p e c ta ç ã o d e e sa n a tu r e z a já podia ser vista
n o judaísmo, embora tal idéia não tivesse sido ali
desenvolvida. Que os homens remidos serão superio­
res aos anjos é uma verdade aue também aparece em
II Baruque 51:12, que diz: «Haverá então nos justos,
uma excelência superior à dos anjos». Apesar do fato
de que Paulo provavelmente inclui aqui a idéia dos
an jo s ca ído s (ver Judas vs. 6 e II Ped. 2:4) como seres
que serão envolvidos no julgamento presidido pelos
santos (um direito que lhes será delegado por Cristo),
incluindo, talvez, também a idéia de que os anjos
estarão sujeitos ao seu domínio (embora nada
detalhadamente saibamos sobre as condições que
prevalecerão no estado eterno) não há motivo algum
para limitarmos essa referência somente a isso. A
passagem de I Cor. 15:24 mostra-nos que Cristo virá
governar com to d o o d om ín io , autoridade e poder.
Em Efé. 1:21, Cristo é visto acima «...de todo
principado, e potestade e poder e domínio, e de todo
nome que se possa referir, não somente no presente
século, mas também no vindouro» (estado eterno).
Q u an d o d a g lo r i f ic a ç ã o f in a l é que os crentes virão
a participar de tudo quanto Cristo tem e é, o que,
certamente, envolverá também esse domínio, citado
em Efé. 1:21. Rejeitamos aqui a idéia de alguns
intérpretes que dizem que o julgamento aqui descrito
é a derrubada dos poderes malignos, mediante a
propagação do evangelho, durante esta dispensação
da graça. Também, não podem ser aceitas aquelas
interpretações que dizem que o vocábulo an jo aqui se
refere a poderes h um a n o s . Estão em foco aqui os
anjos de Deus que são seres imortais e muito
exaltados.
Ju lga r . Esse verbo precisa ser compreendido em
um sentido la to , para incluir a idéia de condenação,
mas também aquela de d om ín io , ou seja, o exercício
do juízo, que e um dos direitos atribuídos a um
governante.
JULGAM ENTO (C EN SU R A )
D e Um a P e s so a C on tra O u tra
1. C om o T e s ta r o s Fa lso s M e s tre s :
Ensinou Jesus. «Pelos seus frutos os conhecereis»
(Mat. 7:16). E, assim dizendo, ele acautelou aos
crentes para que não dêem crédito a qualquer
indivíduo que chegue anunciando alguma mensagem
religiosa. Esse teste, a ser aplicado, é o teste da
espiritualidade. Ê fácil proferir palavras imponentes,
avassalando às pessoas com mensagens eloqõentes e
inspiradoras. Porém, o verdadeiro teste consiste
naquilo que a mensagem de uma pessoa tem feito,
espiritualmente, em favor dela. Existem falsos
ministros de Cristo, para não dizermos ministros do
diabo. O trecho de Mat. 7:21 ss mostra-nos que
alguns desses falsos ministros chegam até a realizar
mUagres e obras impressionantes. Esses «sinais» são
feitos com o intuito de autenticar ou uma mensagem
falsa, ou um falso crente.
2. Um D om E sp ir i tu a l p a ra T e s ta r a O u tra s
Fessoas:
Tão critica é essa questão de determinarmos os
falsos mestres, que podem estar sendo impulsionados
por entidades espirituais malignas que, na Igreja
primitiva, havia um dom espiritual especial, conferido
com o propósito de outorgar discernimento espiritual
aos crentes. Os imitadores são muito habilidosos, e
somente um especialista cristão (impelido pelo
Espirito de Deus) é capaz de determinar a autenticida­
de ou falsidade de quem se apresenta como mestre
cristão. Ver I Cor. 12:10, bem como o artigo separado
e detalhado, intitulado D isce rn im en to d e E sp ír ito s .
3. A ta ca n d o o s G nó s tico s :
O g n o s t ic ism o (vide) foi uma antiga heresia que
mesclava ensinos do judaísmo, do cristianismo e de
religiões orientais misteriosas, sem falarmos sobre a
filosofia grega e a mitologia. Tudo isso formava uma
salada, que era então exposta como se fosse uma
avançada forma de cristianismo. Nada menos de oito
dos livros do Novo Testamento têm algo a dizer contra
o gnosticismo, embora de forma indireta. Quando
João ordenou que os crentes não aceitassem
cegamente a qualquer pregador, dizendo: «não deis
credito a qualquer espírito» (I João 4:1), mui
provavelmente tinha os gnósticos em mira. As várias
descrições sobre os falsos mestres, naquela epístola,
fornecem-nos algum discernimento sobre o tipo de
gnostícismo que os crentes dá Ãsia 'Menor estavam
tendo de enfrentar. Esse sistema falso, pois,
representa qualquer sistema religioso falso que
procure intrometer-se nas fileiras cristãs. O efeito
desses falsos ensinos é moral, doutrinário, ou ambas
as coisas.
l im i t e s d a C en su ra E c le s iá s t ic a . João não estava
advogando que um grupo cristão qualquer se pusesse
a censurar outro grupo. I João é epístola que nos
ensina claramente sobre o que o apóstolo estava
falando. Os gnósticos negavam a doutrina básica de
Cristo, não aceitando a validade da encarnação,
conforme se vê em I João 4:2 ss. Eles também
negavam que Jesus Cristo viera em carne. Além disso,
eram indivíduos moralmente corruptos. Portanto,
nessa epístola não recebemos licença para, como
denominação cristã, começarmos a censurar outras
denominações. No entanto, os cristãos mostram-se
muito arrogantes quanto a essa questão, pois cada
denominação promove, entre seus próprios membros,
a ilusão de que é superior às demais denominações. E
indivíduos pertencentes às várias denominações,
arrogam-se a tarefa de cortar e criticar a outros
cristãos, a fim de satisfazerem à necessidade que têm
de se sentirem superiores.
Por outra parte, as regras da correta censura não
eliminam a pesquisa, o exame das coisas a serem
criticadas. De fato, quanto mais investigamos, mais
somos capazes de apreciar a grandiosidade da missão
de Cristo. A minha própria experiência tem-me
ensinado que, quanto mais aprendo, maior é o poder
que vejo na missão de Jesus Cristo, e maior aplicação
universal espero da parte dessa missão. Não há como
exagerar a imensidade de sua realização. As obras de
Cristo atingiram a terra, o céu e o inferno; e, desse
modo, os homens, onde quer que estejam, estão
sujeitos ao seu poder e à sua graça remidora.
4. Os Julgamen tos Civis e a Condenação:
A passagem de Rom. 13:1 ss deixa bem claro que as
autoridades civis podem passar julgamento sobre
outros homens, pois o seu ofício foi determinado pelo
Senhor Deus, tendo em vista a preservação da boa
ordem entre os homens. Uma passagem paralela a
essa é a de I Ped. 2:13 e seu contexto. Ver o artigo
intitulado Governo, que descreve amplamente essa
doutrina.
5. A A titude Censuradora é Condenada-.
Apesar de haver formas de juízo que não somente se
espera que os homens exerçam, mas também que lhes
são ordenadas, a a titude censuradora é condenada.
As duas passagens centrais a esse respeito são Mat.
7:1 ss e Rom. 2:1 ss. Citamos ambas: «Não julgueis,
para que não sejais julgados. Pois com o critério com
que julgardes, sereis julgados; e com a medida com
que tiverdes medido vos medirão também...» (Mat.
7:1,2). «Portanto, és indesculpável quando julgas, ó
homem, quem quer que sejas; porque no que julgas a
outro, a ti mesmo te condenas; pois praticas as
próprias cousas que condenas. Bem sabemos que o
juízo de Deus é segundo a verdade, contra os que
praticam tais cousas. Tu, 6 homem, que condenas aos
que praticam tais cousas, e fazes as mesmas, pensas
que te livrarás do juízo de Deus?» (Rom. 2:1-3).
Dessas duas passagens básicas, podemos extrair os
seguintes princípios:
a. Está envolvida a questão da hipocrisia . Vemos
algum erro em um nosso semelhante, e condenamos
nosso próximo. No entanto, durante todo o tempo
também incorremos no mesmo erro. Isso afeta,
principalmente, os defeitos morais e espirituais.
Deveríamos mostrar-nos cautelosos antes de condenar
a outras pessoas quanto a esse aspecto, porque todos
estamos sujeitos a errar. Na verdade, erramos quase o
tempo todo. Na verdade, — quase tudo que
condenamos em outras pessoas, já as praticamos nós
mesmos, em um período ou outro de nossas vidas. £
fato conhecido que os pregadores mostram-se mais
vocíferos contra os vícios que, ocasionalmente, os
dominam. O trecho de I Cor. 5:9 ss mostra que
existem pecados que, quando são praticados com
persistência, condenam eternamente aos seus prati­
cantes, pelo que os culpados dessas coisas deveriam
ser expulsos da igreja local, como medida disciplinar.
Essa medida visa à restauração, e não meramente à
retribuição. Entretanto, tais pessoas devem ser
retiradas da igreja local, embora somente após
cuidadoso exame, para que não haja qualquer
injustiça. Ver o artigo separado sobre Exclusão .
Devemo-nos lembrar que todas as pessoas religiosas
são hipócritas em certo sentido, porquanto ninguém
cumpre os ideais que estabeleceu para si mesmo, e
muito menos os ideais que outras pessoas estabelecem
para alguém. Cada qual sempre quer parecer melhor
do que realmente é. Naturalmente, há muitos graus
de hipocrisia, maiores e menores. Não obstante,
quanto a essa questão da hipocrisia, quem está livre
de culpa? Portanto, é claro que deveríamos ter
cuidado, antes de censurarmos a outras pessoas.
b. A que le que censura ao próx im o precisa
se corrigir antes de censurar, e assim pode ter o
dire ito de censurar a outros. Um censurador que não
se corrige é uma aberração.
c. No segundo capítulo de Romanos, Paulo mostra
claramente que a censura religiosa está fo ra de
o rdem . Ele condenou aos judeus que censuravam aos
gentios. Uma das razões para isso é que ele via que
apesar da superioridade dos judeus, por terem
recebido a lei mosaica, de maneira nenhuma os
judeus estavam mais livres de pecado do que os
gentios. Um conhecimen to ma ior não dá a ninguém o
direito de censurar a quem sabe menos, a menos que
seu conhecimento tenha-o libertado das coisas que
aquele conhecimento condena. Porém, mesmo que
alguém tenha liberdade para tanto, por causa de seu
desenvolvimento espiritual superior, ainda assim
deverá usar de um espírito gracioso, que reflita sua
maior espiritualidade, e não de um espírito censura­
dor.
d. D eus é o verdadeiro Censor e Ju iz . Deus sempre
faz um trabalho bem feito, quanto a essa questão de
ajuizar. Ele não precisa da ajuda humana para tanto.
e. Em vez do espírito de censura, deveriamos fazer
um sincero esforço de a judar ao p róx im o , procurando
reformar seus costumes e suas idéias. Jesus é o Juiz
supremo; mas ele não veio a fim de condenar aos
homens, mas a fim de salvá-los. Ver João 3:16 ss.
JULGAM ENTO DO CRENTE PO R D E U S
Texto Principal — I Coríntios 3:12
Se alguém sobre este fundam en to (Cristo) levanta
um edifício de ouro, pra ta , pedras preciosas,
madeira , feno , pa lh a . . .(etc.)
Um tem p lo , por motivos decorativos, pode incluir
ouro, prata, e pedras preciosas entre seu material de
construção. Alguém poderia levantar um barraco ou
cabana como lugar onde abrigar-se; e aqueles que têm
visto as favelas de algumas grandes cidades, sabem
que as pessoas muito pobres erguem barracos feitos
de quase qualquer material, por mais frágil que seja.
Mas, um temp lo exige o uso de materiais nobres. O
templo se torna um lugar de honra, onde se venera
um poder superior, um elevado espirito, um deus, ou
mesmo oD eus verdadeiro, como era o caso do templo
de Jerusalém. Quanto mais preciosos e raros forem os
materiais empregados, tanto maior será a hon ra
a tr ib u íd a ao ente, real ou imaginário, que é venerado
ali. Os vários templos que foram erguidos durante a
história da nação de Israel, foram construídos com
materiais ca r íss im o s , importados de vários países
estrangeiros, para que tais templos fossem edifícios
sem-par e exaltados. Desnecessário é dizer que muitos
templos pagãos eram da mesma forma suntuosos;
pois, nas culturas antigas, grandes riquezas eram
usadas nesses edifícios religiosos.
O apóstolo Paulo, portanto, não pensou, mera­
mente, em usar uma metáfora capaz de sugerir o
emprego de m a te r ia is du ráve is , embora, certamente,
essa idéia esteja envolvida aqui, mas também capaz
de sugerir o uso de m a te r ia is p rec io so s . A vida cristã
pode ser construída com o material próprio da
debilidade da carne, do orgulho humano, da
satisfação dos desejos profanos; mas também, pode
ser levantada com todas as riquezas do ser, com muito
maior durabilidade.
No tocante aos materiais usados na construção
desse edifício e sp ir itua l , várias coisas específicas
podem ser ditas: o fe n o , capim seco de qualquer
variedade, poderia ser usado para preencher as
fendas, em uma construção apressada de adobe; a
p a lh a , ou canas de vários grãos, com as folhas
cortadas, poderiam ser usadas para fazer telhados de
palha. A m ad e ira poderia ser usada como material de
construção de portas e até mesmo paredes. Reunindo
todos esses elementos, uma coisa se toma perfeita­
mente ó b v ia : a construção assim levantada é
extremamente tem p o ra l , pobre e com grande risco de
incêndio. Em contraste com isso aparece o tem p lo .
Ali, as p ed ra s p rec io sa s poderiam ser os mármores e
também as gemas. Pedras de qualidade formariam as
paredes, ao passo que as pedras preciosas, o «ouro» e
a «prata» , podiam ser usados como materiais de
''instrução ou toques decorativos. O resultado seria
um edifício de grande duração, um encanto para os
olhos, algo não facilmente sujeito ao fogo e à
destruição.
T a is in te rp r e ta ç õ e s são legitimas, mas diversos
intérpretes tem ido ainda mais longe, procurando
identificar cada material como se houvesse um sentido
específico para cada um. Assim sendo, o ouro
significaria as doutrinas mais excelentes do evange­
lho, ao passo que a prata e as pedras preciosas seriam
outros aspectos dessa doutrina, mostrando os valores
da pessoa de Cristo. Outros pensam que o ouro
representa a d iv in d a d e de Cristo, ao passo que a prata
representaria a sua h um a n id a d e , e que as pedras
preciosas mostram suas várias «virtudes e graças». Por
semelhante modo, a madeira, a palha e o feno
representariam as doutrinas heréticas, as heresias
condenáveis, que são diametralmente opostas e
procuram desvirtuar o fundamento... «doutrinas de
demônios, coisas vazias, corriqueiras, inúteis...fábu­
las, genealogias intermináveis, tradições humanas,
ritos e cerimônias próprias do judaísmo; o que,
através dos preconceitos da educação, e através da
ignorância e da inadvertência, sem qualquer mau
desígnio, pode ser introduzido por alguns em seus
próprios ministérios, conforme sucedera no caso da
religião judaica; e estaria também em vista a
sabedoria do mundo, a filosofia dos gentios, as
oposições da chamada ciência, as especulações
curiosas, as noções inúteis e vãs, que ainda eram
retidas por alguns elementos educados segundo o
sistema grego, os quais muito apreciavam essas
coisas. Através disso, sentiam a coceira da vanglória,
de mistura com suas ministrações evangélicas. Numa
palavra, está em foco tudo quanto agora se pode
introduzir no ministério do evangelho que não é tão
honroso para a graça de Deus e nem tão apropriado à
pessoa, ao sangue e à justiça de Cristo, e nem tão
coerente com a obra graciosa do Espirito de Deus».
(John GUI, in lo c .) .
Tais interpretações, embora sem dúvida contenham
grandes verdades identificam mui precariamente os
materiais mencionados aqui por Paulo com algumas
idéias específicas. Mas, mesmo que esse apóstolo
tivesse em mente dar a entender alguma identificação
assim, não há meio para sabermos o que ele poderia
querer dizer.
A l in g u a g em « fm bóU ca aqui usada, evidentemente,
tem por intuito indicar os en s in am en to « que eram
propagados por diversos ministros do evangelho ou
por crentes particulares, embora também indique o
padrão geral de vida e o desenvolvimento espiritual de
tais pessoas; e isso certamente envolve também o
«poder dos ensinamentos bíblicos» sobre as suas vidas.
Paulo falava especificamente para os «mestres» e seus
respectivos labores, conforme o contexto certamente
nos sugere; o apóstolo igualmente incluía os padrões
de vida aossíveis para todos os crentes, os quais
constroem suas vidas sobre o grande fundamento, que
é Cristo. Por conseguinte, os materiais significam
aquilo que os crentes, ministros ou não, ensinam,
bem como a influência exercida por esses ensinamen­
tos sobre eles mesmos, o que modifica, para melhor
ou para pior, a conduta deles, amoldando essa
conduta sobre o alicerce, que é C ris to .
«Paulo tinha dois contrastes em mente. O primeiro
diz respeito àquilo que é d igno e àquilo que é
in d ig n o , sem importar se esses materiais eram ou
não realmente empregados nas construções. O outro
contraste é entre o queé inflamável e o que é à prova
de fogo, porque, perante os seus olhos, estava o dia do
juízo». (C.T. Craig, in lo c .) .
«Alguns homens edificam com o ouro da fé, com a
prata, da santidade e com as imperecíveis pedras
preciosas do amor; mas outros edificam com s
madeira morta de esterilidade nas boas obras, com s
palha vazia da falta de espiritualidade, com a
ostentação do conhecimento, e com a cana quebradi­
ça do espírito continuamente em dúvida». (Schrader,
in lo c .) .
Tais interpretações têm algum valor, ainda que
Paulo talvez não tencionasse designar os sentidos
específicos para cada material mencionado. Alford (in
loc .) sumaria o sentido essencial desses materiais
como segue:
1. A símile não envolve muitos edifícios... mas um
apenas (ver o décimo sexto versículo), aquele que tem
a Cristo por seu fundamento; mas diferentes porções
do mesmo vão sendo construídas pelos ministros que
trabalham sob as suas ordens, alguns trabalhando
bem e substancialmente, mas outros trabalhando mal
e sem consistência.
2. O ouro, a prata, etc., se referem ao m a te r ia l do
ensino apresentado por esses ministros, primariamen­
te; e, por inferência, se referem àqueles em quem
esses ensinamentos penetram, edificando-os em
Cristo, os quais devem ser as pedras vivas do templo.
Não .há aqui a alusão aos meros frutos morais,
produzidos pela pregação sobre os membros indivi­
duais da igreja (conforme pensavam Origenes,
Crisóstomo, Teodoreto, TeofUacto, Agostinho e
Terônimo).
3. Os construtores que usam materiais inúteis e
inconsistentes, ainda assim, ‘no fim’, são ‘salvos’ e
isso nos mostra que sua prédica anunciava a pessoa de
Cristo e que eles mesmos eram sinceros em seus
esforços.
4. Aquilo que é dito aqui não se refere, senão por
acomodação, à vida religiosa do cren te , em geral
(como vários comentadores têm dito), mas antes,
alude ao ‘dever e galardão’ dos pregadores. Ao mesmo
tempo, tal acomodação é legitima, porquanto cada
indivíduo é o mestre e o edificador de si mesmo.
5. Os vários materiais mencionados não devem ser
imaginosamente comparados com as ‘doutrinas
particulares’ ou com as ‘graças’ de Deus. Ver os
versículos dezesseis e dezessete, deste mesmo capitu­
lo, onde esse ensinamento envolve todos os crentes, e
não meramente os mestres.
A ob ra d e cada um se m a n i fe s ta rá ; p o is aqu e le d ia a
dem on s tra rá , p o rq u e será reve lada no fo g o ; e o fo g o
p rova rá qu a l se ja a ob ra d e cada um . I Cor. 3:13.
A tradução inglesa RSV grava a palavra D ia , com
inicial maiuscula, a fim de mostrar que está em vista
aqui o dia do juízo. E esse dia é sempre
metaforicamente relacionado ao fogo, à consumação,
à purificação, à eliminação da escória, mostrando a
qualidade real das coisas e dos indivíduos (ver
também os trechos de Mal. 4:1; II Tes. 1:10; Heb.
10:25 e II Cor. 5:10). A passagem de II Baruque 48:39
mostra-nos como isso era imaginado, ao dizer;
«Portanto, o fogo consumirá seus pensamentos, e nas
chamas serão testadas todas as meditações de suas'
mentes».
C er to s m a te r ia is , com que os homens edificam as
suas vidas, não são inflamáveis em sentido espiritual
(ver 1 Ped. 1:7); mas outros materiais empregados
pelos homens serão consumidos pelo fogo, por não
possuírem natureza resistente e permanente (ver Mat.
7:19). A salvação pela graça não elimina a
necessidade de julgamento, conforme nos é solene­
mente ensinado em trechos como II Cor. 5:10 e Rom.
3:6 (ver no NTI as notas expositivas a respeito na
referência da segunda epístola aos Coríntios). Perante
o «tribunal de Cristo» seremos julgados de conformi­
dade com o que tivermos feito de bom ou de mau.
Assim será determinada a nossa posição nos lugares
celestiais, a nossa medida de transformação segundo
a imagem de Cristo, conforme é descrito nas notas
expositivas sobre I Cor. 3:8 no NTI. Ali seremos o que
fomos espiritualmente neste mundo, e isso é o que
significa a expressão receber o q u e t ive rm o s fe i to .
Isso não significa, contudo, que se estabelecerá um
estado de estagnação no estado eterno que impeça
todo outro progresso espiritual. Isso é uma idéia
totalmente contrária à maneira divina de fazer as
coisas, pois certamente Deus nunca se estagnará.
Não obstante, o julgamento da vida do crente, que ele
teve neste mundo, é uma questão da maior gravidade.
Os crentes serão então abalados até os próprios
alicerces de seus seres, embora estejam seguros em
Cristo, sendo-lhes permitido prosseguirem na di­
reção das perfeições do Senhor, na participação de
sua natureza moral e metafísica, que é o alvo de toda
a existência humana, porquanto eíe é o «padrão» ou
modelo tanto da vida presente como daquela que há de
ser.
A rep ro v a çã o d e c er to « lab o r e« , que talvez tenham
ocupado a vida inteira de um crente, não significa a
destruição do ser desse crente, o que Paulo deixa bem
claro nesta passagem. Outros trechos bíblicos,
entretanto, falam sobre o perigo real que representa o
desvio ou queda. Não obstante, faz parte das
promessas eternas de Cristo que nenhuma de suas
ovelhas se perderá finalmente. Como isso poderá
cumprir-se é especulado nas notas expositivas sobre o
trecho de Rom. 8:39 no NTI.
P u rg a tó r io ? Os intérpretes da Igreja Católica
Romana veem, na seção que ora comentamos, uma
confirmação de sua doutrina do «purgatório», sendo
esta a melhor passagem neotestamentária que
supostamente dá apoio a tal idéia. Essa doutrina
medieval geralmente é apresentada de forma a —
levar os homens a imaginarem que o purgatório indica
algum lu g a r d is t in to , alguma esfera da existência dos
espíritos separada dos lugares celestiais; antes, seria
um local de purificação das almas. Não obstante,
conforme esta passagem bíblica deixa bem claro, nos
lugares celestiais é que o juízo e a purificação terão
lugar. Assim é que alguns crentes serão reduzidos a
apenas sua salvação básica; e isso significa que
estarão nos lugares celestiais, libertados desta
dimensão terrestre e de qualquer outro lugar de
julgamento severo (como o hades), onde ainda assim
serão potencialmente capazes de serem transformados
segundo a imagem de Cristo. Em outras palavras,
Deus ainda assim permitirá tal privilégio para os que
forem salvos como que «através do fogo», prometen­
do-lhes a total concretização desse prinlégio. Não nos
enganemos, entretanto: uma espécie de pu rg a tó r io ,
ou outro nome qualquer que queiramos aplicar a tal
processo, terá lugar nos lugares celestiais, sendo essa
uma so lene nece ss idad e , ensinada na Bíblia. A vida
cristã descuidada, pecaminosa, errônea, em que o
crente tenha ensinado doutrinas falsas para detrimen-
tcr de outros, não pode deixar de receber sua devida
retribuição, não podendo passar despercebida e sem
julgamento, o que fica perfeitamente claro nesta,
passagem e no trecho de II Cor. 5:10. O erro
doutrinário envolvido na idéia romanista do «purgató­
rio» consiste em pensar que o mesmo se segue
imediatamente à morte física, ou que as penas
sofridas ali pelas almas possam ser aliviadas ou
abreviadas por «missas» e orações que os vivos façam
aqui em favor delas, a troco de dinheiro. Esse juízo
terá lugar no *dia» referido neste versículo; envolverá
todo o povo de Deus, que então já terá passado para a
outra existência, e não haverá meio de suavizar ou
abreviar qualquer pena ali imposta, porquanto esse
«tribunal de Cristo» não terá por fito aplicar castigos,
e sim, aquilatar o valor da vida cristã de cada remido
e determinar os galardões que cada um receberá ou
deixará de receber, tendo em vista o seu grau de
transformação segundo a imagem moral e metafísica
de Cristo, conforme já temos mostrado em outras
porções deste artigo.
A vida terrena do crente, a história da alma neste
mundo, aquilo que cada remido houver feito com as
oportunidades que lhe tiverem sido oferecidas, aquilo
que o crente tiver ensinado, a quem ele realmente
glorificou, tudo isso será submetido à luz do
julgamento de Cristo. Naquele dia, pois, muitos
crentes verdadeiros serão abalados até os alicerces da
alma, quando contemplarem a «história terminada de
suas vidas», e então virem a choupana que
construíram sobre o glorioso fundamento que é
Cristo.
O tr ib u n a l d e C r i i to será uma ocasião de avaliação,
de nova determinação e dedicação, um período de
conflito de alma e, finalmente, uma oportunidade de
avanço. E assim Cristo, uma vez mais, se tornará o
alvo de toda a existência humana. Mas esse novo
progresso não se efetuará enquanto não houver sido
expurgados da alma toda a madeira, palha e feno
deterioradores, isto é, enquanto não for eliminado dá
personalidade do crente tudo quanto lhe impede o
avanço espiritual. E esse pensamento nos permite ver
que o pensamento paulino inclui um certo «expurgo»,
embora tal doutrina, como outras doutrinas neotesta-
mentárias, tenha sido sujeitada aos exageros e
perversões dos homens.
P en sando sob re o Ju lg am en to do s C ren tes
1. Tal como se dará no caso dos incrédulos, os
crentes também serão julgados de acordo com as suas
obras (ver Gál. 6:7,8, trecho que ensina sobre a lei da
colheita segundo a semeadura).
2. Esse julgamento será baseado naquilo que
tivermos praticado, «de bom ou de mau», segundo diz
II Cor. 5:10. Ver o artigo sobre o Ju lg am en to do
C ren te .
3. «O bem e o mal» darão o «meio termo do caráter
espiritual», bem como das «realizações espirituais»; e
com base nesse «meio termo» é que cada um obterá
certo grau de participação na natureza e nos atributos
de Cristo. Dotado dessa participação, pois, o crente
entrará no estado eterno, e sua capacidade de agir e
realizar ali, dependerá desse caráter.
4. As «coroas» falam de atributos específicos dos
espíritos dos remidos. Ver o artigo sobre Coroas .
5. Todavia, não pensamos que haverá qualquer
es tagnação envolvida no estado eterno, pois se algum
membro do corpo de Cristo pudesse p e rm a n e c e r
fraco, o próprio Cristo permaneceria fraco, pois o seu
corpo seria fraco. Além disso, a promessa feita para
cada crente é que, finalmente, haverá de atingir a
perfeição em Cristo, pois o Filho terá de tomar-se
«tudo para todos», segundo se aprende em Efé. 1:23.
Obteremos, fatalmente, a p len a f i l ia çã o , embora essa
plenitude não venha a ser atingida por todos ao
mesmo tempo. O crente terá, finalmente, a plenitude
de Deus (ver Efé. 3:19), e dificilmente isso ocorreria se
o crente ficasse em estado de estagnação, dotado de
uma glória comparativamente inferior.
6. Quanto ao «julgamento dos crentes», ver Apo.
14:11 e Efé. 1:10.
Podemos estar perfeitamente seguros de que o
Senhor não nos deixará ficar como estamos; antes,
Cristo continuará sendo formado em nós. Esse
processo será, certamente, eterno e infinito, e poderá
ser um processo agonizante aquele ao qual seremos
levados, para que isso tenha lugar.
A ob ra d e c a d a um . Assim como a salvação da alma
é uma questão individual, assim também será a
questão do julgamento perante o «tribunal de Cristo».
A transformação dos remidos segundo a imagem de
Cristo é uma questão individual; o progresso na
direção das perfeições de Cristo é uma tarefa que cabe
ao crente individual, conduzido pelo Espírito Santo de
Deus. Até que ponto haverá tal transformação e com
que prontidão, tudo depende do crente individual,
embora a influência constante da graça de Deus
garanta a concretização final desse grande alvo.
M a u s m e s tre s . Comenta John Short (in loc .) ,
como segue: «uma das grandes notas dominantes do
ensino paulino é a da responsabilidade pessoal de
cada indivíduo, quanto à sua vida e, além disso, o fato
de que, em algum lugar, em algum tempo, o crente
terá de prestar contas a Deus. As grandes linhas
escritas por Milton, indignado como estava ele contra
os falsos pastores e contra o trabalho desleixado que
os mesmos faziam, continua soando como um sino,
aos ouvidos daqueles que estão dispostos a ouvir».
A s ove lha s fam in ta s o lham , m a s não são a l im e n ta ­
da s ,
Mas, batidas pelo vento e pela unidade se arrastam,
Corroídas por dentro; espalhando um mau
contágio:
Além do que o lobo voraz, com patas sedentas,
Devora a cada passo, e nada lhe é dito em
contrário.
Mas a máquina de duas mãos, à porta,
Sempre está pronta para ferir uma vez, e não mais.
(Milton, em L ic ida s ) .
A Im p o r tâ n c ia d o E x em p lo
1. Cristo estabeleceu o exemplo supremo da vida
santa e produtiva. Seu exemplo foi perfeito (ver Heb.
7:26).
a. Exibiu a santidade (ver I Ped. 1:15,16).
b. Foi demonstração de como se deve seguir a lei
do amor (ver Efé. 5:2).
c. Caracterizou-se pela obediência (ver João
15:10) e pela abnegação (ver Mat. 16:24).
2. Paulo deu um claríssimo exemplo de como deve
ser a conduta cristã (ver I Cor. 11:1).
3. Se seguirmos a esses grandes exemplos, seremos
«aprovados» por Deus, o que não é coisa sem
importância.
4. Um pai deve a seu filho, e um mestre deve a seus
estudantes três coisas: exemplo, exemplo, exemplo.
O p róp r io fo g o o p ro v a rá . Devemos notar que,
imediatamente antes destas palavras, Paulo escreveu,
«...está sendo revelada pelo fogo...», referindo-se ele à
obra de cada homem. As metáforas utilizadas por
Paulo parecem severas demais, inesperadas para
aquilo que poderíamos imaginar envolvido no
julgamento dos «crentes», mas envolvido somente no
julgamento dos perdidos. Não nos devemos olvidar
que a metáfora do «fogo» é usada para indicar tanto o
julgamento dos crentes como o dos perdidos. Isso é
instrutivo, no sentido de que é algo suficiente para
mostrar que temos à frente uma linguagem simbólica.
Deus não está se preparando para torrar seres
humanos em um forno, para sempre, conforme as
chãs interpretações humanas têm dado a entender.
Deus não é o maior Monstro dos séculos, segundo
alguns intérpretes fazem dele. Não obstante, o
julgamento, tanto aquele que envolverá os crentes
como aquele que envolverá os perdidos, não será algo
insignificante, motivo pelo qual o «fogo» é usado como
símbolo de ambos. Esse simbolismo é usado,
portanto, por causa dos seguintes motivos:
1. Por causa da severidade do juízo de Deus. A
questão é seriíssima.
2. Por causa de seu caráter completo, o que é
simbolizado pelo fato de que o fogo consome algo até
o fim, extinguindo toda a escória, purificando os
materiais imperecíveis de tudo quanto não convém.
3. Por causa do elemento purificador do julgamen­
to. O julgamento não visa apenas a retribuição
destruidora, nem mesmo no caso dos incrédulos, e
muito menos ainda no caso dos crentes.
Orígenes observou que somente as mentes símplices
e sem imaginação vêem apenas «retribuição» no
julgamento divino. Pois o juízo de Deus, apesar de
certamente incluir um aspecto de «retribuição»,
porquanto cada indivíduo receberá segundo aquilo
que tiver praticado, sendo julgado conforme as suas
obras, também terá um efeito d isc ip linado r e
rem ido r .
E is o s m e io s d o D e sen v o lv im en to E sp ir i tu a l
1. A o r a çã o : É um ato criativo, que pode alterar as
pessoas e as circunstâncias. (Ver Efé. 6:18).
2. O e s tu d o . Entreguemos nosso intelecto a Cristo.
A mente é capaz de muitas maravilhas. A mente
dedicada a Deus, pode transformar-nos a vida.
3. A m ed i ta çã o . A meditação pode ser o portal da
iluminação espiritual. (Ver Efé. 1:18).
4. A san tifica ção . Pouco progresso espiritual pode
ser obtido sem a santidade de vida (ver I Tes. 4:3).
5. A p rá tica da le i do am o r (as boas obras
realizadas em favor do próximo). O amor é a
comprovação da espiritualidade (ver I João 4:7).
6. O uso do s don s e sp ir itua is . Isso ajuda no
cumprimento da missão do crente nesta vida (ver I
Cor. capitulo 12).
O s ím b o lo d o fo g o é coerentemente associado nas
Escrituras ao d ia d o S en h o r , conforme verificamos
nesta passagem; e esse dia é igualmente simbolizado
por uma súbita explosão de luz e chamas ardentes,
que se despejarão sobre a terra. (Ver os trechos de
Mal. 3:1-3; 4:1; II Tes. 1:8 e 2:8). Embora Paulo
certamente soubesse de determinada diferença entre o
julgamento dos crentes e o julgamento do mundo
incrédulo, usou ele praticamente os mesmos símbolos.
A expressão «dia do Senhor», embora envolva quase
exatamente a idéia do julgamento, pode ser aplicada,
de maneira mais ampla, a diversas ações divinas
«decisivas», e não meramente ao segundo advento de
Jesus Cristo, quando ele houver de aparecer como o
grande Juiz que dirigirá o juízo final. Pois o vocábulo
d ia sugere tanto o aparecimento da luz, que expele
as trevas e os seus males, — como também uma
«nova dispensação», um novo período em que Deus
tratará com os homens de certa forma particular, o
que, ao mesmo tempo, fará reverter e renovar o
processo histórico (ver o artigo sobre D ia do Senho r ) .
Ver I Cor. 1:8 quanto ao termo «dia», naquilo em que
o mesmo se aplica ao segundo advento de Cristo e ao
julgamento dos crentes.
«O apóstolo Paulo não tencionava descrever os
detalhes do segundo advento de Cristo; pelo
contrário, declarava de maneira figurada aquilo que
afirmaria, sem qualquer linguagem simbólica, em I
Cor. 4:5, isto é, que por ocasião da grande crise do
dia do Senhor será perscrutadoramente testado o
valor real do trabalho de cada crente individual. Esse
teste, pois, é simbolizado pelo apóstolo como o fogo
do segundo advento, que envolverá o edifício inteiro,
reduzindo a cinzas todo o seu material inútil».
(Robertson e Plummer, in lo c .) .
E x is tem ou tra s in te rp r e ta ç õ e s a c e r c a d o p r e sen te
v e r s ícu lo , con fo rm e s e v ê n a l is ta a b a ix o :
1. Conforme já tivemos ocasião de observar, vários
exageros têm sido impingidos aos homens sobre essa
passagem que descreve um certo «purgatório», em
estado intermediário entre o céu e o inferno e a
preparação para o céu dos eleitos. Essa dogmatização
da idéia paulina deve ser rejeitada. Não obstante, o
«fogo» aludido aqui é um «expurgo» bem definido,
tendo uma finalidade claramente «penal» e «discipli­
nar», e não meramente testadora. Portanto, se
usarmos o vocábulo «purgatório», ou alguma outra
expressão em seu lugar, ainda que tal vocábulo inclua
muitas idéias prejudiciais, ainda assim estaremos
descrevendo um conceito paulino. Na verdade,
porém, esse julgamento terá lugar nos luga res
ce les tia is , e não em algum estado intermediário.
Naturalmente que alguém poderia postular o argu­
mento que isso ocorrerá em níveis inferiores dos
lugares celestiais, como se esses níveis inferiores
fossem, de fato, os lugares «intermediários». É
possível que assim seja, mas, mesmo admitindo-se tal
possibilidade, ainda estaremos dentro dos limites da
teologia paulina, embora disponhamos de informa­
ções extremamente escassas sobre os «lugares
celestiais», acerca dos quais Paulo fez alusões. (Ver o
artigo sobre Luga res C e les tia is . Ver João 14:6 e Efé.
2:6). Nessas passagens, o «fogo» aparece ligado ao
segundo advento de Cristo, e não à morte física dos
crentes.
2. Completamente errônea é aquela interpretação
que vê, nesta passagem, apenas a destruição de
Jerusalém e o ponto final das instituições judaicas.
3. Por igual modo, a palavra fo g o , neste caso, não
se refere à «purificação progressiva» da igreja, por
toda a dispensação do N.T. Trata-se de uma
referência definidamente escatológica, tendo cone­
xões com o segundo advento de Jesus Cristo. Há aqui
alusão a algum tempo futuro de julgamento dos
crentes, o que Paulo esperava que ocorresse durante
seu próprio período de vida terrena (ver I Cor. 15:51).
4. Outros intérpretes (como Calvino), fazem com
que este versículo se prenda à propagação da
mensagem pura do evangelho pela terra, como um
dos efeitos da era da igreja. Essa interpretação é
inconcebível aqui, por ser essencialmente não
escatológica.
5. A despeito do uso do símbolo do «fogo», o juízo
geral da humanidade inteira não é focalizado aqui,
como o h ad e s , etc. Pois o julgamento aqui anunciado
envolverá exclusivamente os crentes.
6. Este versículo não nos encoraja a orar em favor
dos mortos. Pois tais orações não fariam a menor
diferença quanto ao que sucederá aos crentes, no seu
julgamento. Alguns oram em favor dos mortos
incrédulos com base na opinião que o julgamento
final será determinado não quando da morte do
indivíduo e, sim, quando da segunda vinda de Cristo.
Talvez haja algum valor nessas orações, mas o N.T.
faz completo silêncio sobre a questão. (Ver I Ped. 4:6
quanto à missão de Cristo além-túmulo, e o que a
mesma envolve). Entretanto, seja como for, é verdade
que o julgamento é sempre situado para quando
ocorrer a segunda vinda de Cristo, ou após o milênio,
e jamais quando da morte física de cada pessoa.
S e p e rm a n e c e r a obra qu e a lguém sob re ele
ed ificou , esse receberá ga la rdão . I Cor. 3:14.
Podemos estar certos de que o julgamento dos
crentes será perscrutador. Ninguém será ali capaz de
enganar o Juiz, nas esferas eternas, conforme tantos
agora podem enganar aos homens quanto ao caráter
real e ao valor do trabalho que fazem. Não é um erro
supormos que alguns dos supostos «maiores» cristãos,
que realizaram aparentemente uma tarefa mais
magnificente, serão desvendados como «últimos»,
naquele dia. Esses serão aqueles cujas realizações
foram efetuadas mediante a força da carne, da
capacidade humana, dos dotes naturais, e não através
do Espírito de Deus. Além disso, alguns daqueles que
agora são reputados como ú l t im o s , serão então
primeiros. Esses serão aqueles que tiverem sido
humildes em sua vida de oração e de trabalho cristão,
embora aparentemente tenham contribuído bem
pouco para os destinos da vida humana. Somente o
Senhor Jesus pode fazer o julgamento preciso e
apropriado (ver I Cor. 4:4,5), do que podemos estar
certos que ele o fará.
Além disso, haverá alguns casos que não constitui­
rão surpresa. Aqueles que tiverem trabalhado com
diligência, mediante os meios espirituais, o que se
tornou conhecido pelos homens, receberão sua devida
recompensa. E outros, que obviamente não se
importaram grandemente com as realidades espiri­
tuais, mas antes, viveram para a carne, verão que o
pouco que pensaram ser valioso, será consumido pelo
fogo, transformando-se em nada, e os seus seres serão
desnudados de toda a pretensão de desenvolvimento
em Cristo.
Devo partir de mãos vazias,
Para encontrar assim m eu Reden tor?
Sem dar-lhe um dia sequer de serviço.
Sem depositar um só troféu a seus pés?
Oh, se pudesse recuperar os anos de pecado ,
Se pudesse tê-los devolvidos agora.
Eu os daria para meu Salvador,
E m e inclinaria hum ilde à sua vontade.
(C.C. Luther)
«Não é um tolo aquele que dá aquilo que não pode
reter, a fim de ganhar aquilo que não pode perder».
(Jam es E llio tt, missionário evangélico martirizado por
índios do Equador).
Como seremos julgados, nós, os crentes? Mediante
a consideração da maneira como tivermos consumido
nossas vidas. Quais foram as nossas esperanças, os
nossos desejos, os nossos motivos, as nossas ambições,
ao trabalharmos no evangelho? Qual foi a nossa
atitude espiritual, nossas intenções mais secretas, ao
nos ocuparmos do nosso serviço prestado a Jesus
Cristo. Temos amado aos irmãos e temos procurado
servi-los sinceramente, ou temos amado tão-somen te a
nós mesmos? Temos amado a Jesus Cristo, ou ele tem
sido para nós apenas alguma forma de princípio
religioso ou idéia abstrata? Uma avaliação verdadeira
dessas perguntas, e as respostas que elas provocam
em nós, nos darão uma boa idéia do que poderemos
esperar perante o tribuna l de Cristo.
Um grande político do sul dos Estados Unidos da
América do Norte estava moribundo. Um amigo
intimo se aproximou de seu leito e lhe perguntou:
«Devo orar por você?» E ele respondeu: «Não. A
minha vida deve ser a minha oração. Este momento
não é tão significativo como os anos solenes que se
passaram. Que eles permaneçam». E nessa resposta
encontramos uma profunda verdade. Não importa o
momento da transição a que denominamos de morte,
mas o que importa é a inteireza da vida antes da
morte. Para o crente a morte é tão inconseqüente
como o sono. Mas o pensamento de irmos ao encontro
do Senhor de mãos vazias deveria fazer-nos franzir o
cenho, preocupados.
Galardão, (ver o artigo sobre Recompensa).
1. O galardão não é a mesma coisa que a salvação
eterna, no sentido ordinário da palavra. Em outras
palavras, não significa que um indivíduo galardoado
irá para os lugares celestiais, mas que aquele que não
será galardoado irá para o «hades», ou para algum
outro lugar qualquer de julgamento severo e eterno.
2. Porém, visto que a glorificação é uma parte
integrante da salvação, e que os galardões têm muito
a ver com a extensão e a natureza da glorificação, os
galardões, na realidade, fazem parte da salvação. A
extensão em que tivermos de ser transformados
segundo a imagem de Cristo, quando assumirmos
suas qualidades morais e metafísicas, será determina­
da pela extensão em que formos galardoados.
3. Parte dessa glorificação envolve o conceito inteiro
das «coroas», as quais não devem ser encaradas como
objetos físicos e literais, mas antes, como realizações
espirituais, como «graus de glória», como a níveis de
participação em tudo quanto Jesus Cristo tem e é.
4. O conceito materialista dos galardões, como se
estes fossem «bens» nos lugares celestiais, como
mansões, etc., é uma idéia completamente antibíbli-
ca. Possessões materiais serão realmente nossas, mas
não são elas os galardões que nos cumpre conquistar.
O que está envolvido nos galardões é sermos
semelhantes a Cristo, é compartilharmos mais
plenamente do que ele é, e realizar mais plenamente'
aquilo que ele realiza. Também está envolvido o
recebimento de sua imagem moral e metafísica, o que
nos transformará em seres muito superiores aos
próprios anjos, porquanto seremos participantes da
própria natureza divina (ver II Ped. 1:4). Isso é o que
está envolvido nos galardões.
5. Quando formos transformados em seres dotados
de grande poder, então nos serão dadas tarefas de
grande magnitude, para cumprirmos nos lugares
celestiais e eternos. Nossa futura capacidade de
realizar essas grandiosas tarefas resultará do nosso
galardão em Cristo, o que, por sua vez, resultará de
nossos esforços conscientes por sermos transformados
segundo a sua imagem.
6. Seja como for, não devemos supor que os
galardões, uma vez recebidos, importarão em um
estado fixo. estagnado; porque não há razão para
imaginarmos que o céu seja mais estagnado do que a
terra. Portanto, o grande alvo da total perfeição dos
remidos, em Cristo, prometido para todos os crentes,
é um alvo firme, que finalmente terá o seu
cumprimento no caso de todos eles, embora alguns
crentes atrasem grandemente esse processo, através
da perversidade de suas próprias vontades livres. Isso
porque o avanço espiritual, nos lugares celestiais,
igualmente dependerá da reação positiva da vontade
humana, porque assim determinou Deus. Mediante
essa reação positiva da vontade do crente é que todo o
avanço espiritual é obtido. Tal aperfeiçoamento não é
conferido a meros autômatos, que nada mais podem
fazer senão obedecer ao seu comando. Até mesmo
quando o pecado é removido de uma vida crente, pode
haver reações mais rápidas ou mais lentas perante o
plano e os impulsos divinos. Seremos sempre
responsáveis por aquilo que somos, recebendo plena
ou parcialmente a graça de Deus, aproveitando-nos
total ou parcialmente de nossas oportunidades, ou
mesmo desconsiderando inteiramente a vida espiri­
tual que Deus nos tem proporcionado.
Se a obra de alguém se queimar, sofrerá ele
pre ju ízo; mas o tal será salvo, todavia como que pelo
fogo . I Cor. 3:15.
As palavras sofrerá ele dano , significam que o
crente cujas obras forem consumidas perante o
«tribunal de Cristo», não receberá os plenos benefícios
de uma completa transformação segundo a imagem
de Cristo, não sendo beneficiado pelos «galardões»
descritos em I Cor. 3:14. Tal crente sofrerá atraso em
sua transformação moral segundo a imagem de
Cristo; e apesar de não mais possuir pecado positivo
algum, também não possuirá o amor verdadeiro, a
bondade, a justiça, a nobreza de caráter de Cristo,
tudo o que, supostamente, deveria ser característica
sua, por ser um remido pelo sangue de Cristo.
Sofrendo a Perda
1. O crente pode sofrer detrimento, não obtendo
aquilo que poderia ter obtido, isto é, se a sua vida
tivesse produzido obras espirituais.
2. Por certo isso significa que a sua transformação
segundo a imagem de Cristo não será tão completa
quanto poderia ter sido — e que assim ele terá menor
porção das virtudes positivas de Cristo, como o amor,
a bondade, etc. (embora o próprio crente não possua
mais a natureza pecaminosa, uma vez que chegue nos
lugares celestiais). Outrossim, ele terá menor
participação nos atributos e poderes de Cristo. A
salvação consiste da participação na natureza do Pai e
seus atributos (ver Efé. 3:19), conforme essa natureza
e esses atributos são vistos no Filho (ver Col. 2:10). O
crente de pouco êxito espiritual, portanto, não
crescerá grande coisa dentro dessa estatura divina,
pelo que a sua perda será imensa.
3. O crente pode perder aquilo que já tiver obtido
mediante um viver pecaminoso e descuidado (ver II
João 8).
4. O que está positivamente vedado a pensarmos é
que o crente terá menor acúmulo de bênçãos
celestiais, como uma mansão celestial menor,
menores riquezas, etc., conforme a questão é
explicada popularmente. O que está em foco é o que
cada crente será em si mesmo, nos lugares celestiais.
5. Não obstante, essa perda terá vinculações diretas
com a missão de cada crente. Andou um crente como
devia? Seus motivos foram corretos? Trabalhou ele
para Cristo, ou para si mesmo? As respostas a essas
perguntas é que determinarão quanto ganho ou perda
estarão envolvidos.
6. Naturalmente, essa «perda» não pode significar
«estagnação» permanente. A recuperação não somen­
te será possível, mas também será absolutamente
necessária, a fim de que o plano divino sobre cada
crente possa ter, finalmente, o mais cabal cumpri­
mento.
Posso meditar sobre o dia em que estarei perante o
tribuna l de Cristo, nos lugares celestiais. Então a
minha alma será repassada diante do Senhor. Olharei
para as minhas mãos e lamentarei as criancices feitas
por mim. Olharei para os meus pés, e pensarei sobre
as veredas desviadas por onde andei. Pensarei em
minha mente, na inteligência que Deus me deu, e me
envergonharei do uso escasso que fiz de meus recursos
intelectuais. Também me entristecerei por causa do
pouco uso que fiz do dom da fala, para glória do
Senhor Jesus Cristo. Por igual modo, ficarei coberto
de pejo por causa das palavras que proferi
impensadamente, precipitadamente, por muitas vezes
ofendendo até a outros. Minha consciência requeima-
rá em face de coisas deixadas por fazer e de palavras
deixadas de dizer, por causa de cargas que eu poderia
ter aliviado para outros, mas não o fiz, por causa do
sofrimento que eu poderia ter suavizado, mas que
negligenciei em cumprir, devido a meu egoísmo.
Compreenderei então quão justo será o meu
julgamento, e não poderei proferir uma única sílaba
em defesa própria. Talvez então eu pense, «Oxalá
pudesse eu recuperar os anos desperdiçados no
pecado!»
«Quando o Senhor vier assim ao seu templo, qual
chama consumidora, todas as porções desse edifício
que não puderem resistir ao fogo, serão consumidas; e
os que edificaram com esses elementos consumidos
escaparão apenas com a salvação pessoal, embora
percam toda a sua obra, em meio àquela conflagra­
ção. (Alford, in loc.)
Aqueles que sofrerem tal «dano» é que serão os
«últimos», muitos dentre os quais pensaram que eram
os «primeiros», de acordo com as palavras do Senhor
Jesus, em Mat. 20:16 e Mar. 10:31. Outrossim, é
possível a um crente perder um galardão já
conquistado, mediante o descuido e a negligência em
sua vida cristã, segundo o que aprendemos no trecho
de II João 8; e exatamente a mesma verdade fica
subentendida na passagem que ora comentamos.
«Esse mesmo será salvo, todavia, como que através
de fogo». Comenta Fausset (in loc), acerca dessas
palavras: «Quando o Senhor vier repentinamente ao
seu templo, como se fora fogo ardente, todas as partes
desse edifício que não resistirem ao fogo, serão
consumidas; os próprios construtores escaparão, com
sua salvação pessoal, mas perderão tudo quanto
tiverem feito. Uma vez mais podemos reputar a
sobrestrutura como representação de questões menos
essenciais, sobrepostas sobre as questões realmente
essenciais; um homem pode errar quanto àquelas
questões menos essenciais, passando pela mortifica­
ção de ver a perda de grande parte de seus labores e
no entanto, ser salvo; mas outro tanto não poderá
ocorrer no tocante à questões essenciais. (Comparar
com Fil. 3:15)».
Trata-se de uma expressão quase proverbial «ser
salvo como que através do fogo». Essa expressão
indica ter alguém escapado por pouco de um grande
perigo, e equivale mais ou menos ao dizer de Amós
4:11, «...um tição arrebatado da fogueira...» (Ver
também Zac. 3:2). A idéia que se tem é que o fogo se
mostrará tão rápido na execução de seu serviço que o
obreiro deverá apressar-se, «através» do incêndio, a
fim de ficar em segurança. Mas, fazer desse «fogo»,
aqui citado, representação do inferno, é usar de uma
exegese monstruosa; por semelhante modo, não está
aqui em foco algum lugar do julgamento dos crentes,
como um «purgatório», ainda que não possamos
escapar do ensinamento claro desta passagem que
esse julgamento não será meramente retributivo, mas
também será disciplinador e, em certo sentido, até
mesmo remidor, porquanto, através do mesmo, o
crente será capaz de avançar mais celeremente para as
riquezas de Cristo, tendo aprendido uma excelente
lição sobre como não lhe compete servir ao Senhor.
Salvo. Diversas interpretações têm sido dadas a esse
vocábulo, na presente passagem:
1. Alguns pensam que essa palavra significa a
«preservação» do crente a fim de que não sofra as
penas infernais, o que quer dizer que tal crente não
será aniquilado, mas antes, conservado vivo em
tormentos eternos. É óbvio que essa interpretação
peca pela base, sendo uma distorção do que significa
alguém ser «salvo».
2. Outros torcem a frase como se ela dissesse,
«poderá ser salvo», como se o próprio julgamento
pudesse levar tal indivíduo à salvação, embora não
necessariamente. Mas essa é uma interpretação
claramente desonesta.
3. Além disso, não há qualquer indício que a «obra»
aqui referida signifique os seus «discípulos», os quais,
embora venham a perecer, ele mesmo não perecerá,
porquanto se trata de alguém bem firmado em Cristo,
apesar de só poder escapar por um triz.
4. Pelo contrário, está aqui em foco a salvação em
sua tota lidade , no sentido que tal crente realmente se
achará nos lugares celestiais, tendo escapado do
«hades», isto é, do lugar onde ficarão os incrédulos,
embora certamente não esteja aqui em vista a plena
salvação, no sentido do recebimento até mesmo da
glorificação. Não obstante, nem mesmo um crente
nessa situação terá uma existência estagnada, nos
lugares celestiais; antes, poderá obter e realmente
obterá sua completa glorificação em Cristo, porquan­
to todos os escolhidos deverão ser verdadeiramente
redimidos.
Quanto a essa passagem em geral, John GUI (in
loc.), comenta como segue: «...será salvo... como uma
eterna salvação; não por seus labores ministeriais, e
muito menos ainda por sua madeira, feno e palha,
tudo o que será queimado; mas devido ao fato de que
o seu ser, apesar das imperfeições de seu ministério,
está alicerçado sobre o fundamento, que é Cristo.
Contudo, será salvo ‘como através do fogo’, oü seja,
com grande dificuldade, por margem mínima (ver
Zac. 13:9), isto é, com grande perda e vergonha. Está
aqui em foco o homem que perde em um incêndio a
sua casa e o seu lar, consegue escapar com a própria
vida, mas perde tudo o mais... Tal homem será
testado pelo fogo da Palavra, ficará convencido pela
luz lançada pela mesma sobre os seus erros,
irregularidades e incoerências em seu ministério; e
isso quer durante seu período de vida e saúde, quer já
no leito de morte; e assim verá queimados a sua
çiadeira, o feno e a palha.....
Esse comentário tem pontos recomendáveis, exceto
que não está aqui focalizado o leito de morte,
porquanto esta referência é de natureza escatológica,
estando associada ao segundo advento dfe Cristo.
O T r ib u n a l d e C r ia to
P o rq u e é necessár io q u e to do s nó s se jam o s
m an i fe s to s d ia n te do tr ib u n a l d e C risto , p a ra qu e
cada um receba o q u e f e z p o r m e io do corpo , segundo
o q u e p ra t ico u , o b em ou o m a l . II Cor. 5:10.
No grego encontramos o vocábulo «b em a », que
originalmente significava apenas um «degrau»; dessa
idéia passou a indicar uma «plataforma elevada»
qualquer, como aquela usada pelos oradores, pelos
árbitros das competições esportivas, ou pelos juízes,
em seus julgamentos formais. A tentativa feita por
alguns estudiosos de despir o «tribunal de Cristo» de
qualquer ação judicial verdadeira, ou «julgamento»,
no caso dos crentes, como se tudo que ali tivesse de ser
feito fosse uma revisão da maneira de competir dos
remidos entre si, é contradito pelo próprio vocábulo,
que indica certa variedade de significados, incluindo o
de um tribunal formal, como também é contradito
pela mensagem geral deste versículo. Essa palavra é
empregada por onze vezes nas páginas do N.T., isto é,
em Mat. 27:19; João 19:13; Atos 12:21; 18:12,16,17;
25:6,10,17; Rom. 14:10 e II Cor. 5:10. As duas
referências nos evangelhos indicam o tribunal de
Pilatos. O trecho de Atos 12:21 fala sobre o tribunal
de Herodes. A referência no décimo oitavo capítulo do
livro de Atos se refere ao tribunal de Gálio, e as de
vigésimo quinto capitulo ao tribunal de Félix. Já os
trechos de Rom. 14:10, II Cor. 5:10 e o versículo
presente, aludem ao «tribunal de Cristo».
Pode-se observar, por conseguinte, que o uso
ordinário do termo diz respeito a algum lugar formal
de julgamento. O uso que Paulo fez do termo
provavelmente se deveu ao conhecimento que ele
tinha do fato de que seus leitores, familiarizados com
os tribunais romanos, compreenderiam instantanea­
mente algo da solenidade da questão; pois enfrentar
um juiz humano é uma coisa, mas comparecer
perante o Juiz de toda a humanidade é outra coisa
inteiramente diversa.
O Ju lg am en to do* C r en te s S e g a n d o e s t e T r e ch o
1 . N ó s teremos de com p a r e ce r perante o tribunal d e
Cristo. É ele quem nos vigia, quem contempla nossa
carreira, e ele é quem terá de julgar os resultados
disso. Ele estabeleceu os padrões, e ele foi quem
determinou as regras. Ele é o Juiz (ver Atos 17:31).
Portanto, se o simbolismo está baseado na vida
atlética (o b em a , ou tribunal, era o assento do juiz das
competições esportivas), ou em uma cena forense, o
Rei está assentado em seu trono e passa em revista os
méritos ou deméritos de seus servos, e a realidade
retratada vem a ser a mesma. O julgamento dos
crentes é inevitável, e o Juiz sabe de tudo.
2. N ó s , os crentes, é que seremos julgados. Trata-se
de um «coletivo», mas também é um «nós» individual.
«Todos nós, e eu, pessoalmente, seremos julgados».
Por conseguinte, esse julgamento será un ive rsa l e
p a r t icu la r , no que tange aos crentes.3
3. Is so en s ina o te ísm o . Grande e profundo é o
pensamento que, embora esse julgamento venha a
mesclar tanta dor com prazer, Deus sabe que eu
existo e está interessado naquilo que faço. Ele tanto
recompensará quanto punirá. Contraste-se isso com a
frieza do «deísmo», o qual afirma que desde há muito
o Senhor abandonou a sua criação, não estando mais
interessado por ela e nem pretendendo recompensar
ou castigar.
4. E sse ju lg am e n to será m e t icu lo so . Levará em
conta todos os meus atos e palavras, e não apenas o
caráter geral da minha vida. (Ver no NTI as notas
sobre a lei da colheita segundo a semeadura, em Gál.
6:7,8, e sobre o princípio de todo o julgamento divino,
isto é, «segundo as obras» de cada um, em Rom. 2:6).
Esses princípios se aplicam tanto aos crentes quanto
aos incrédulos.
5. E sse ju lg am e n to será revelador. Ele no s revelará,
tomando-nos manifestos diante de Deus, naquilo que
tivermos praticado de bom ou de mal. Ora, isso
envolve certo temor natural (ver II Cor. 5:11). Não é
coisa pequena ter a própria vida desvendada diante do
Senhor, o qual passará sentença sobre cada coisa que
tiver sido feita, dita ou pensada.
6. E sse ju lg am e n to será m o ra l . Se esse julgamento
não fosse revelador e meticuloso, a justiça não seria
feita; e a alternativa única da justiça é o caos. O
mundo criado por Deus não pode ser caracterizado
pelo caos. Portanto, a justiça terá de ser feita.
7. E sse ju lg am e n to será d e te rm in a d o r . Do equilí­
brio geral que será conseguido, é que se derivará
nosso galardão. Esses galardões não consistirão
essencialmente daquilo que recebermos, mas daquilo
que seremos e que poderemos fazer no estado eterno.
Isso significa que o grau a que seremos transformados
segundo a imagem de Cristo, o grau de glória que
atingiremos (ver II Cor. 3:18), é algo determinado.
8. E sse ju lg am e n to será recom p en sado r . As coroas
ser-nos-ão conferidas em resultado do julgamento.
Essas coroas falam de realidades espirituais, qualida­
des e poderes, como uma elevada retidão, uma
elevada vida de glória (a coroa da glória, a coroa da
vida, etc.). (Ver II Cor. 4:8). Este ponto é
essencialmente idêntico ao anterior, exceto que as
«coroas» são usadas como símbolos do estado de
existência ou qualidades do estado espiritual e
metafísico, na vida posterior.
9. E sse ju lg am e n to não será um fa to r de
e s tagnação . E impossível pensarmos que o crente, por
ter-se saído mal em sua missão terrena, possa ficar
estagnado por toda a eternidade. De fato, esse é um
pensamento impossível, porquanto é destino de todo o
crente atingir as perfeições de Cristo, participante
como será de sua imagem ejnatureza (ver Rom. 8:29 e
Col. 2:10). Todos os crentes terão necessariamente a
plenitude de Cristo, segundo nos mostra o trecho de
Colossenses. Portanto, o julgamento dos crentes
apenas assinalará o com eço da posição do crente, na
eternidade, e não um estado final. Por certo, não
poderá haver fim no processo da glorificação, pois
esse será um processo eterno, e não uma ocorrência
isolada, por ocasião da morte física. O corpo místico
inteiro de Cristo, e cada ,um de seus membros
individuais, chegarão à sua perfeição, pois, do
contrário, o próprio Cristo seria enfermiço e débil.
10. Apesar do julgamento dos crentes marcar
somente o começo do estado eterno, será um começo
solene! Todos os crentes haverão de compartilhar da
plenitude de Deus, de sua natureza, dotados de
expressões de todos os seus atributos (de maneira
finita, é verdade, ..mas de forma crescente), e não
podemos conceber aqui qualquer idéia de estagnação.
A salvação do crente (a entrada nos lugares celestiais)
não está aqui em mira; antes, a posição que o crente
ocupará ali.
11. Não nos olvidemos, por nenhum instante, da
grandiosidade da nossa salvação. Nem mesmo o
julgamento poderá apagar esse pensamento de nossas
mentes. Porém, teremos de enfrentar um solene
começo! £ trivial falar em «lágrimas» nos céus, em
«remorso» e coisas semelhantes. Porém, é bem
possível que essas coisas venham assinalar esse
começo, determinado pelo julgamento dos crentes.
Porém, o que estará em jogo náo serão coisas triviais
como um mau sentimento por causa de uma conduta
terrena deficiente. O que estará sendo pesado, é a
própria natureza de nossa espiritualidade, o lugar que
ocuparemos, na participação, na natureza e nos
atributos de Cristo. A porta estará perenemente
aberta, mas será um passo solene entrar pelos portais,
da eternidade!
12. As Escrituras situam constantemente esse
julgamento para a ocasião da segunda vinda de
Cristo, e não para o momento da morte física de cada
um de nós. Nesta última oportunidade, evidentemen­
te, o espírito desencorporado receberá certa orienta­
ção, certa revisão preliminar, por assim dizer. Mas o
julgamento terá lugar quando do início do estado
imortal quando os crentes serão revestidos por seu
corpo ressurrecto. (Ver I Ped. 4:6, no tocante ao
tempo desse julgamento).
«Teria parecido quase impossível, não fosse o
engenho perverso dos criadores de sistemas teológi­
cos, escaparmos da força dessa assertiva sem
qualificativos sobre a atuação da lei universal da
retribuição. Nenhuma fórmula de justificação pela fé,
ou retidão imputada, ou perdão selado pelo sangue de
Cristo, ou absolvição sacerdotal, é permitida, pelo
apóstolo Paulo, misturar-se com as expectações sobre
aquele grande dia, que revelará os segredos dos
corações dos seres humanos, e que conferirá a cada
indivíduo o que suas obras merecem, ‘...aquilo que o
homem semear, isso também ceifará’(Gál. 6:7); para
o apóstolo, era uma lei eterna e imutável. A revelação
de tudo quanto tem estado em secreto, de bom ou de
mau; a aquilatação perfeitamente eqüitativa de cada
elemento de bem ou de mal; a determinação de cada
indivíduo, segundo essa medida, do que cada um
merece, pelo bem ou pelo mal que houver praticado,
isso é a súmula e a substância da escatologia paulina».
(Plumptre, in lo c .) .
N em a n te a m o r te p o d e re i hesita r ,
Po is m eu Sa lvado r sa lva -m e agora;
M a s , en con tra r -m e com E le de m ão s vazias ,
Só de pen sá - lo , f ic o p reo cupado .
(C.C. Luther)
Invictus
D en tre aque la n o i te qu e m e envo lve ,
N eg ra com o o a b ism o de p ó lo a pó lo ,
A g rad eço a q u a isq u e r d eu se s q u e ex is tam ,
Pe la m in h a a lm a in co n q u is tá ve l
N a s m a n o p la s du ra s da s c ircun s tânc ia s
N ão ten h o ti tu b ea d o e n em g r itado .
So b os go lp e s terr íve is do acaso
M in h a cabeça tem sang rado , m a s não p e n d id o .
Para a lém do luga r da ira e lág r im a s
Pa ira tão -som en te o ho rro r da s som b ra s ,
Todav ia , a am ea ça do s ano s m e acha
E sem p re m e acha rá d e s tem id o .
N ão im po r ta a e s tre ite za do p o r tão ,
E n em os castigos p o s to s no rolo ,
Sou o senho r da m in h a so rte ,
Sou o cap itão p e ren e d e m in h a a lm a .
íWilliam Emest Henley, 1849 — 1903).
Este poema é um tanto ou quanto beligerante, não
caracterizado por uma fé sazonada e completa. Não
obstante, há nele uma grande e profunda verdade. O
Senhor Deus resolveu que o nosso avanço na direção
dele deve ocorrer mediante desenvolvimento espiri­
tual; e este é de tal natureza que sempre requer a
anuência da nossa vontade, porquanto Deus não
transforma ninguém em autômato. O Espirito de
Deus nos ajuda, mas não nos força. Uma vez que ceda
aos impulsos do Senhor, o indivíduo experimenta uma
transformação de cunho celestial que ultrapassa aos
seus próprios poderes; mas, repetindo, isso acontece
somente aos submissos. Em certo sentido, pois, ainda
que com freqüência seja olvidado, um homem é
senhor da sua sorte, e o capitão perene de^ua própria
alma, embora isso aconteça por força de um decreto
divino. No entanto, esse decreto confere aos remidos
um poder verdadeiramente assombroso, que envolve
uma altíssima responsabilidade. Podemos estar certos
de que, no juízo da eternidade, somente os
verdadeiros valores serão levados em consideração; e
isso serve de advertência para nós todos.
Im p o r ta r q u e tod toe n ó § . £ importante que nosso
propósito seja a g r a d a r ao Senhor, visto
que esse é um aspecto central das questões eternas,
jsto é, aquilo que fazemos exerce efeito decisivo sobre
o nosso estado eterno. A palavra«to d o s»se refere aqui
aos remidos, naturalmente.
C om pa reçam o s . Alguns intérpretes preferem en­
tender aqui essa palavra como «seremos manifesta­
dos»; em outras palavras, não seria questão de mero
comparecimento perante o «tribunal de Cristo», mas
antes toda a nossa vida seria revelada perante o
Senhor, de tal modo que nenhum segredo venha a ser
guardado. Haverá completa e perfeita avaliação de
cada vida. Os crentes não serão julgados coletivamen­
te, em massa, mas antes, individualmente, conforme
os méritos de cada um. Esse juízo incluirá a revelação
do ser do crente exatamente como ele é; e os galardões
serão distribuídos para cada um nos termos exatos
dessa aquilatação.
Para q u e . . . receba . A idéia dessas palavras é
«receba cada um o que merece». O julgamento do
«tribunal de Cristo» como que virará o indivíduo pelo
avesso. Nenhuma dúvida restará. A salvação eterna,
contudo, não será perscrutada; —tão-somente a
aquilatação da vida do crente, para efeito do
recebimento de galardões. E isso está vinculado^ à
segunda vinda, ao «dia de Cristo», e não com a morte
física de cada um, visto que o julgamento não
ocorrerá enquanto não houver a eliminação do
presente mundo in te rm ed iá r io .
P o r m e io d o c o rp o . Essa declaração é totalmente
contrária à idéia gnóstica, que dizia que não importa
o que um homem faça com seu corpo, por ser este a
própria sede do principio pecaminoso, visto que
participa da materialidade. A verdade, porém, é que
o corpo não é pecaminoso por si mesmo, embora se
tome um instrumento fácil do pecado, conforme se
aprende no sexto capitulo da epístola aos Romanos.
Contudo, embora se tome o corpo um veiculo fácil
para o pecado, temos a responsabilidade de usá-lo
apropriadamente, de discipliná-lo, de utilizá-lo para a i
glória de Deus. O corpo é nosso veiculo, nesta esfera
da existência. Se usarmos dele como um meio para a
prática do mal, seremos julgados por isso. Tudo
quanto fazemos aqui deve ser feito através do uso do
corpo, e isso fala de tudo quanto praticamos, da nossa
vida diária, de nosso serviço cristão, do bem ou do
mal que fizermos. Em suma, seremos julgados,
perante o «tribunal de Cristo», por tudo aquilo que
tivermos praticado como seres mortais.
Neste texto, o corpo aparece como o símbolo da
nossa mortalidade, de nossa vida mortal, de nossa
vida terrena. £ interessante que alguns estudiosos
antigos (como também alguns poucos modernos) têm
pensado que a palavra «co/po», neste caso, se refere
ao corpo ressurrecto. Mas tal interpretação é
completamente estranha às exigências do próprio
versículo. Tal idéia compreende que o sentido dessa
declaração é que «seremos recompensados por meio
do corpo ressurrecto», recebendo galardões ou não.
Alguns outros eruditos têm imaginado até mesmo
certas diferenças entre corpos, cada corpo de
conformidade com um grau de glória. É possível que
essa opinião seja correta; e a idéia expressa acerca do
recebimento de galardões, como algo manifesto na
expressão do corpo ressurrecto, provavelmente tam­
bém é correta, embora não seja isso que Paulo tinha
em mente dizer aqui.
«As ações morais de um homem estão depositadas
com Deus, nos céus, e deverão ser novamente
recebidas, com uma retribuição correspondente.
(Comparar com os trechos de Efé. 6:8 e Col. 3:25).
Uma figura simbólica similar é expressa pela
comparação com a semeadura e colheita, em Gál. 6:7,
bem como com o tesouro ajuntado, em Mat. 6:20 e I
Tim. 6:19. Uma expressão mais completa pode ser
encontrada nos trechos de I Ped. 1:9; 5:4 e II Ped.
2:13». (Kling, in lo c .) . Sobre C ris to com o ju iz , vei
Atos 17:31.
Este versículo não aborda problemas tais como o
julgamento de infantes batizados ou não, indivíduos
mentalmente incapacitados, etc., considerações essas
que alguns estudiosos têm especulado quanto a esta
passagem.
JULGAM ENTO DO PRÓ PR IO SER
Isso envolve o a u to ju lg am en to e a an to cen n u ra .
Apesar de não termos o direito de julgar a nossos
semelhantes (ver o artigo intitulado Ju lg am en to
(C en su ra de um a Pessoa C on tra O u tra ) , faz parte das
responsabilidades de cada indivíduo julgar a si
mesmo. O trecho de I Cor. 11:31,32 mostra-nos que
deveríamos julgar a nós mesmos. Desse modo, não
seremos julgados por outras pessoas. O autojulga­
mento, naturalmente, pode ser errôneo e preconcebi­
do. Cada um de nós ama a si mesmo e inclina por
desculpar-se de seus erros, ao mesmo tempo que
condena aos outros, por causa daquilo que são ou
fazem. Paulo, ao ser condenado por seus oponentes,
em Corinto, afirmou que «...de nada me argúi a
consciência...» (I Cor. 4:4). Mas, nem por isso, ele se
sentia inocente. Pois reconhecia que o Senhor é o Juiz
que faz avaliação final quanto a cada indivíduo,
conforme aquele mesmo versículo assevera. Final­
mente, Deus trará à plena luz todas as coisas (vs. 5),
desvendando quais os propósitos dos corações, isto é,
os m o t ivo s mais secretos por detrás de toda ação, boa
ou má. E, então, cada indivíduo será declarado
inocente ou culpado, diante de Deus. Essas palavras
são muito acauteladoras, ensinando-nos que, sob
hipótese alguma, devemos censurar ao próximo, e
nem devemos fazer um juízo muito favorável sobre
nós mesmos. O trecho de I João 1:7-9 ensina a
necessidade de conhecermos no que consiste o
pecado, de abandonarmos o pecado, e de entrarmos
na luz, e assim desfrutarmos de companheirismo com
Deus.
M d o a p a ra A lcan ça rm o a um M e lh o r A u to ju lg a ­
m en to . À medida que vamos crescendo espiritualmen­
te, empregando os meios espirituais de desenvolvi­
mento (a oração, a meditação, a santificação, o
estudo dos documentos sagrados e de outros livros que
nos ajudem a obter maior poder intelectual e de
discernimento, a prática da lei do amor e das boas
obras, e o toque místico, como se dá no uso dos dons
espirituais e das experiências místicas), vamo-nos
tomando capazes de melhor avaliar a nós mesmos,
fazendo-o com maior sabedoria e precisão. Quanto
maior for a nossa espiritualidade, menor será a nossa
inclinação para censurar ao próximo.
JULGAM ENTO DO TRONO BRANCO
Ver o artigo separado e detalhado chamado T rono
B ran co , O G rand e .
JULGAM ENTO DO S AN JO S
Esse julgamento é referido em passagens como I
Cor. 6:3; II Ped. 2:4; Jud. 6e Apo. 20:10. O trecho de
I Coríntios afirma que os crentes (de alguma maneira
ali não definida), farão parte desse julgamento, como
juízes. Os anjos caídos serão julgados tal e qual os
homens caídos. Alguns estudiosos acreditam que isso
será um dos aspectos do julgamento do Grande Trono
Branco (vide), ou seja, do julgamento geral dos
incrédulos. A Bíblia não nos fornece dados suficientes
para fazermos essa identificação. Contudo, devemos
supor que os anjos estão sujeitos à re s tau ração (vide),
através do julgamento, tal como sucederá aos
homens; mas também não temos informações
suficientes sobre a questão, excetuando as indicações
gerais de Efé. 1:9,10, onde é afirmada a necessidade
de uma restauração universal. A passagem de I Ped.
3:18—4:6, que alude à descida de Cristo ao hades, em
favor dos hom en s p e rd id o s , para que ali lhes
anunciasse o evangelho (ver I Ped. 4:6), é bastante
similar a certos trechos de I Enoque. Naquele livro
estão em pauta os an jo s ca ído s . Ver o artigo sobre a
D e sc ida d e C ris to ao H a d e s , onde apresentamos um
longo estudo sobre esse importante assunto, que
ensina que a missão remidora de Cristo deve incluir
todos os lugares onde houver almas perdidas. Assim
sendo, a missão de Cristo é tríplice: na terra, nos céus
e no hades. Somente assim Cristo tomar-se-á
Salvador e Senhor universal, e somente assim poderá
exercer corretamente o seu ofício de Juiz do universo.
O julgamento e restauração dos anjos deixa
implícita a redenção deles. Não se sabe dizer em que
isso diferirá da redenção dos homens. Orígenes,
contudo, não fazia qualquer diferença entre a
e ssênc ia dos espíritos angelicais e a essência dos
espíritos humanos. De acordo com sua maneira de
pensar, a única diferença entre anjos e homens fora
determinada pela queda no pecado. Se isso exprime a
verdade, é perfeitamente possível que estejamos
equivocados ao estabelecer diferença entre o julga­
mento dos homens e dos anjos, no que diz respeito ao,
plano de redenção. Há muitos mistérios. Todavia,
muitos estudiosos sentem ser impossível a redenção
dos anjos. Em primeiro lugar, eles usam o argumento
do silêncio, o qual, convenhamos, não é muito forte.
Ou seja, a Bíblia, é silente quanto à redenção dos
anjos que caíram. O argumento mais forte deles é que
Cristo tomou-se homem para remir aos homens, mas
não se tomou anjo para remir aos anjos. Ver Heb.
2:14: «Visto, pois, que os filhos (os crentes) têm
participação comum de carne e sangue, destes
também ele (Cristo), igualmente, participou, para
que, por sua morte, destruísse aquele que tem o poder
da morte, a saber, o diabo». Sim, há muitos mistérios,
e qualquer especulação arrisca-se a não acertar com a
vontade e o plano eterno de Deus.
Seja como for, sabemos que a redenção eleva o
espírito humano muito acima da posição dos
arcanjos, visto que os homens já são participantes da
natureza divina, posto que, por enquanto, somente no
nível do espírito deles (ver II Ped. 1:4; Col. 2:9,10;
Rom. 8:29), mediante a transformação gradual
segundo a imagem de Cristo (II Cor. 3:18). Por
ocasião da ressurreição, os crentes compartilharão,
juntamente com Cristo, de toda a plenitude de Deus,
o que envolve a sua natureza e os seus atributos, posto
que em proporções sempre finitas, mas sempre
crescentes. Afirmamos, pois, que talvez os anjos
também tenham esse mesmo destino, se a essência do
ser deles não difere grandemente da essência dos
homens. Mas, confessamos que a questão deve
permanecer na esfera das idéias nebulosas, enquanto
não recebermos maiores luzes a respeito. Contudo, o
fato de que, uma vez ressurrectos e glorificados,
seremos superiores aos anjos, parece indicar que em
nós, os crentes em Cristo, haverá uma evolução
espiritual, uma passagem para um nível superior na
escala do ser, ao passo que os anjos e arcanjos terão
sua posição atual apenas confirmada, sem qualquer
subida na escala do ser. A Bíblia deixa patenteada a
misericórdia e graça especiais de Deus para com os
seus escolhidos, os filhos de Abraão segundo a fé.
JULGAMENTO NA FILOSOFIA
Essa palavra portuguesa, «julgamento», vem do
latim ju s , «direito», e d ice re , «dizer», «determinar».
Usos:
1. No uso moderno, «julgamento» é sinônimo de
«proposição», ou seja, uma afirmação na qual algo (o
sujeito) é afirmado ou negado, em termos de outra
coisa qualquer (o predicado), em que essas coisas,
geralmente, estão relacionadas por um verbo declara­
tivo. Um exemplo simples: «A erva é verde»; ou: «A
erva não é azul». O termo «postulado» veio a indicar
alguma forma de juízo que repousa sobre alguma
inferência lógica, ou sobre algo dito e baseado sobre a
intuição, a razão ou as experiências místicas, em vez
de algo baseado sobre o método científico, ou sobre a
percepção dos sentidos. Os p o s tu la d o s podem ser
reputados como declarações auto-evidentes, como os
postulados da matemática. Mas também pode indicar
uma declaração cuja veracidade é pressuposta, a fim
de explicar alguma outra coisa. Um exemplo disso é o
argumento moral de Kant em prol da existência de
Deus e da alma humana. Mas, para ele, as
p ropo s içõ e s não podiam ser usadas no tocante a esse
tipo de argumentação. Ver os artigos sobre P ropo s i­
ção e P o s tu lado .
2. N o s E scritos, d e P la tão . Ele negava que houvesse
um verdadeiro juízo, no tocante a qualquer tipo de
descrição, quando alicerçado sobre os informes da
percepção dos nossos sentidos, como se isso pudesse
sem r de base à verdade. Nesse caso, ele preferia
depender daquelas idéias que se originam na razão,
na intuição e nas experiências místicas, onde o
un ive rsa l (vide) pode ser percebido mais diretamente,
algo que a percepção dos sentidos jamais poderá
atingir.
2. N o s E sc r ito s d e A r is tó te le s . Em sua obra, D e
In te rp re ta t io n e , uma «proposição» é alguma assertiva
importante, falsa ou verdadeira, que resulta de um
ju íz o . Ele acreditava que os verdadeiros julgamentos,
com uma descrição absoluta (através da observação,
do método cientifico, etc.), podem produzir a
verdade. Ele pensava que a percepção dos sentidos é
adequada para esse processo, com a ajuda de certos
impulsos intuitivos ou «lampejos de luz». Portanto, ele
defendia uma forma de realismo engenhoso.
3. N o s E scritos d e T om á s d e A q u in o . Ele fazia dos
julgamentos a unidade fundamental do conhecimen­
to, mas afirmava que a verdade reside no in te le c to , o
qual compõe e divide, e assim chega a conclusões
acerca de qualquer questão. Essa é a abordagem
racionalista do descobrimento da verdade. Ver sobre
o R a c io n a lism o .
4 . N o s E sc r ito s d e E m a n u e l K a n t . Ele fazia dos
juízos o centro de sua filosofia. Ele falava sobre ju íz o s
a p r io r i , ou seja, aqueles que não dependem de
investigações e provas, através do uso dos sentidos.
Pois são an terio res à percepção dos sentidos. Além
disso, há os ju íz o s a p o s te r io r i , que são formulados
depo is da percepção dos sentidos e repousam sobre as
informações que nos são dadas pelos mesmos. Os
ju ízo s a p r io r i partem da razão ou da intuição. Mas
Kant criou um terceira categoria de juízos. Ele
iupunha que podiam existir os ju íz o s s in té tico s a
p r io r i , e não meramente ju íz o s s in té tico s a po s te r io r i .
«Sintético», nesse caso, indica algo que se origina na
síntese, ou investigação, repousando sobre os
sentidos. Um juízo sintético adiciona conteúdo ou
descreve.um assunto qualquer que foi declarado. Um
ju íz o s in té t ico a p r io r i pode existir, visto que as
categorias da mente existem a p r io r i , embora se
tomem práticas e sejam experimentadas na vida
diária, tomando-se então sintéticas, e não meramente
analíticas. As categorias começariam a p r io r i ,
porquanto pertencem à mente humana, antes mesmo
de qualquer investigação. Tomam-se sintéticas
através da experiência, e seus informes dependem da
percepção dos sentidos.
Para Kant, o emprego da mente nos juízos é algo
indispensável, para a construção mental do mundo
dos fenômenos. A mente força suas categorias a p r io r i
sobre a experiência e dá-lhe forma. Trata-se de uma
espécie de idea lism o su b je t ivo . Com base em
categorias a p r io r i encontramos toda forma de
julgamentos, incluindo aqueles de natureza estética,
teológica e até mesmo as idéias que temos de Deus e
da alma. Ver os artigos separados sobre A P r ior i; A
Po s ter io r i; P ropo s ição ; P o s tu lado ; Ju lg am en to a
Pr ior i; J u lg am en to a Po s te r io r i; Ju lg am en to S in té t ico
A P r io r i.
JULGAMENTO QUE CEGA (CEGUEIRA JUDI­
CIAL)
Há três tipos de cegueira:
1. A cegue ira fís ica . Ver sobre esse tipo no artigo
C egue ira .
2 . A cegue ira e sp ir itua l . Ver sobre C egue ira , U sos
M e ta fó r ico s .
3. C egue ira ju d ic ia l . Aquilo que os homens
recusam-se a fazer de direito e certo toma-se para eles
moralmente impossível, se persistirem em sua
teimosia. Isso sucedeu a Israel, antes da vinda do
Messias. As duas nações formadas com base na nação
unida de Israel, ou seja, Judá (ao sul) e Israel (ao
norte), sofreram os severos juízos dos cativeiros
(babilónico e assírio, respectivamente). A rejeição do
Messias, por parte de Israel (João 1:12), foi pecado
ainda mais sério, e levou à cegueira judicial de Israel,
como nação (Rom. 11:7). Deus lhes deu um espírito
de estupor e olhos que não podem ver e ouvidos que
não podem ouvir, conforme nos mostra aquele
versículo de Romanos, citando trechos do Antigo
Testamento como Deu. 29:4 e Isa. 19:10. Ver também
Isa. 6:9,10.
P r ed e s t in a ç ã o ? O contexto do décimo phíneirc
capitulo de Romanos sem dúvida penetra na
inescrutável vontade de Deus, inteiramente à parft ae
qualquer consideração humana. Nesse caso. a
cegueira judicial depende tão somente aa vontaae
divina, como parte da rep rovação (vide). Muitos
intérpretes, apelando para outros trechos bíblicos que
aludem ao problema, supõem que a cegueira judicial
é provocada pela rebeldia obstinada dos homens. Seja
como for, o trecho de Rom. 11:26 promete
restauração e salvação para aqueles que estavam
judicialmente cegos. £ difícil crer que «todo o Israel»
pode significar apenas um pequeno remanescente
final, embora muitos estudiosos pensem 'exatamente
assim.
A passagem de II Cor. 3:14-16 diz-nos que o véu
que cobre os corações dos judeus, mesmo quando
Moisés é lido, de tal maneira que não conseguem
entender a mensagem que há ali, será finalmente
retirado. Esse texto mostra-nos que a fé, finalmente,
derrotará a incredulidade, no caso da última geração
viva do povo de Israel, e aquele véu será tirado, e os
israelitas aceitarão a Jesus Cristo como o Messias há
muito tempo prometido.
JULGAM ENTO SEG U N DO A S OBRA S
Rom. 2:6: q u e re tr ibu irá a cada um seg u n d o as
sua s ob ra s;
De acordo com o ensino deste segundo capitulo da
epístola aos Romanos, o juízo de Deus opera
mediante sete princípios, dentre os quais o presente
versículo apresenta o terceiro, a saber, «segundo as
obras». (Ver no NTI as notas introdutórias a este
capitulo, onde aparece uma lista desses sete
princípios. Isso é repetido nos comentários sobre o
décimo primeiro versículo deste capitulo).
Deus julgará a cada um seg u n d o as sua s ob ra s ,
conforme o que cada um praticou. E não poderia
mesmo seguir outro critério. Essa é outra maneira de
reiterar o ensinamento bíblico sobre a lei da colheita
segundo a semeadura, conforme a lemos declarada­
mente em Gál. 6:7,8. Essa lei é universal, e se aplica a
todos os seres humanos, sem importar se se trata de
crentes ou de incrédulos. Existem muitos graus
diferentes de punição, como também muitos graus de
recompensa.
O julgamento será de acordo com as obras de cada
um. O leitor pode examinar as seguintes referências
bíblicas, que afirmam a mesma verdade: Sal. 62:12;
Jer. 17:10; Mat. 16:27; II Cor. 5:10; I Ped. 1:17; Apo.
20:12 e 22:12. (Isso também pode ser comparado com
trechos como Gál. 6:7; Efé. 6:8; Col. 3:24 e Apo.
2:23). Quando essas referências são lidas e meditadas,
transparece nelas, como verdade óbvia, que algumas
vezes tal declaração é aplicada aos incrédulos, —mas
outras vezes ela é aplicada aos crentes; o que nos leva
forçosamente a concluir que essa regra se aplica a
ambos os grupos. Todavia, para alguns comentado­
res, esse fato tem criado o que lhes parece uma
contradição, face à doutrina da justificação; e esse
aspecto da questão é abordado nos pontos abaixo
discriminados:
C om o E a sa R eg ra ae A pU ca aoa In c réd u lo » ?
1. O indivíduo incrédulo é capaz de praticar boas
obras que modificam o seu julgamento nnal, embora
a maioria dessas obras seja de natureza maligna, do
ponto de vista da espiritualidade. Déus pesará tudo
na balança. Haverá muitos graus de punição.
2. Apesar das boas obras dos incrédulos não
resultarem na salvação evangélica (porquanto esta só
vem pela graça, ver Efé. 2:8), são capazes de
conferir-lhes uma melhor posição no após-vida. em
relação àqueles que não tiverem boas obras.
3. A despeito disso, todas as obras más dos
incrédulos serão levadas a juízo com exatidão
absoluta (ver Gál. 6:7,8), e eles serão condenados com
justiça. A incredulidade é o pior dos males, levando os
homens a ficar sob a ira de Deus (ver João 3:18).
4. Os juízos divinos não são meramente retributi-
vos, mas também disciplinadores e restauradores.
Isso se aplica até mesmo aos perdidos, conforme se
aprende em I Ped. 4:6. Esse pensamento abre um
novo caminho para meditarmos sobre o julga­
mento; mas isso não é uma novidade, pois é algo
tão antigo quanto as Escrituras! Devemos fazer a
distinção entre a res tau ração (da qual todos os
homens haverão de participar, ver Col. 1:16) e a
redenção (que envolverá exclusivamente os eleitos).
5. Os juízos de Deus fazem parte de seus esforços
por produzir a unidade em tomo da pessoa de Cristo.
No que concerne aos perdidos, esses juízos tomar-se-
ão parte dessa unidade (portanto, harmonia, bem-es­
tar); mas isso, não por haverem escapado à
condenação e, sim, por terem passado pelo julgamen­
to (ver Efé. 1:10).
6. Contudo, apesar de se beneficiarem com a
missão de Cristo (ver no NTI, notas em João 12:32), se
deixarem de tomar-se autênticos crentes, antes de
Deus cerrar a cortina da oportunidade, padecerão
uma perda infinita, a despeito de qualquer outro bem
que a missão de Cristo possa fazer em favor deles. E
isso por haverem perdido o ganho infinito da
participação na própria imagem e natureza de Cristo
(ver notas em Col. 2:10 no NTI), e ceme mesmo da
salvação: ver o artigo sobre M issão U n iversa l do
Logo s (C r isto ) . Essa é a grande tragédia do
julgamento, e não o quanto alguém terá de sofrer.
7. Se a perda será infinita, então quão grande será a
aflição do pecado! Não obstante, não existe juízo sem
misericórdia, e o amor já fez sua intervenção.
8. O estado de perdição deve ser considerado como
algo que incorpora muitas dimensões da existência.
As obras praticadas pelo indivíduo — boas ou más —
haverão de situá-lo em seu devido lugar. Porém, nada
ficará estagnado. A misericórdia divina (através do
julgamento) conduz cada indivíduo até o lugar onde
poderá redundar em glória positiva para Cristo,
embora não possa tomar-se um eleito de Deus, uma
vez estabelecidas as fronteiras eternas. Na verdade,
tomar-se-á uma espécie de ser totalmente diferente,
uma espécie muito inferior. Os eleitos, por sua vez,
virão a participar da natureza divina (II Ped. 1:4). Os
perdidos não poderão embalar jamais a esperança de
participar de uma glória dessa ordem. No entanto,
Cristo haverá de ser tudo para todos, finalmente,
conforme por certo se aprende em Efé. 1:23.
9. Os perdidos acabarão compreendendo o que
perderam, e que fazia parte de.seu destino em Cristo,
por causa de sua estúpida rebelião. Isso fará parte do
castigo que receberão. Se pudermos ao menòs
entrever a imensidade da salvação, compreenderemo»
melhor o que significa estar perdido.
10. Enquanto, podemos falar com p a ra t ivam en te
numa perda infinita das almas perdidas, conside­
rando a imensa glória das almas redimidas que
articiparão na natureza divina (II Ped. 1:4; Col.
:10), devemos nos lembrar que a obra re s tau rado ra
do Logos será muito grande e dará para os não eleitos
uma vida útil, de fato, a fin a l , gloriosa, uma vez que o
julgamento completar sua tarefa. Ver o artigo
separado sobre a R e s tau ração que explica conceitos
relacionados a este assunto.
C om o e»aa R eg ra a e A p l ic a a oa C ren te»
Não há contradição alguma entre a doutrina da
salvação pela graça e a idéia de alguém ser julgado
segundo as suas próprias obras, no sentido mais
estrito. Isso fica claro após as seguintes considerações:
1. Os esforços humanos, à parte da ação do
Espírito, não têm mérito algum, e só contribuem para
condenar ao indivíduo, exceto no sentido anterior­
mente explanado, o de que o homem injusto, por meio
de tais ações, se feitas com honestidade (ainda que
honestidade meramente humana), pode sofrer uma
punição menor* No caso do crente, entretanto, os
meros atos humanos não podem redundar em sua
glória, ainda que as ações egoístas possam diminuir-
lhe a glória futura.
2. A lei da semeadura e da colheita se aplica aò
crente em termos exatos. Isso transparece tanto em
Gál. 6:7,8 como em II Cor. 5:10. Esta última
referência mostra que tanto as obras «boas» quanto as
«más», têm seus respectivos efeitos. O julgamento do
crente determinará seu nivel de glória. Deus
estabelecerá o devido «equilíbrio». £ óbvio que tal
equilíbrio terá algo a ver com a totalidade das obras
de um homem. As obras malignas diminuirão o lado
positivo dessa balança; as boas obras, todavia,
aumentarão o nível de glória. A alma de um homem
pode ser salva até mesmo como que «através do fogo»
(ver I Cor. 3:5), ou «com dificuldade» (ver I Ped.
4:18).
3. Isso não quer dizer, entretanto, que o crente terá
uma posição estagnada no estado eterno, como se fora
uma espécie de castigo por não ter sido melhor crente
na sua vida terrena. Isso seria mesmo impossível,
porquanto todos os crentes terão de progredir, até o
ponto de adquirirem a plena imagem e natureza de
Cristo, com todos os seus atributos. Os crentes
haverão de ir perpetuamente progredindo na direção
desse alvo infinito, pelo que também não poderá
haver estagnação. A glorificação será algo infinito, e
glorificação é salvação, quando contemplada do
ponto de vista de seu conceito mais elevado (ver Rom.
8:30). As obras do crente, neste mundo, entretanto,
colocam-no em uma situação de desvantagem inicial,
a qual poderá ser ultrapassada, entretanto.
4. Consideremos a questão das Coroas (ver o
artigo). As diversas coroas evidentemente indicam
qualidades e poderes espirituais, que a alma redimida
possuirá, para expressar-se no estado eterno. Alguns
dos primeiros pais da igreja supunham que, nos
muitos lugares celestiais, os próprios crentes haverão
de possuir diferentes tipos de corpos ressurrectos,
capacitando-os para dimensões superiores ou infe­
riores daquela existência. Provavelmente essa idéia é
correta, apesar de ser apenas uma especulação. Todos
os lugares celestiais (ver o artigo) fazem parte da
mansão celeste de Deus (os seus céus), mas há muitas
regiões de glória, menores e maiores. Se a glorificação
é eterna, então, presume-se que haverá uma sucessão
de corpos espirituais, que acompanharão esse
desenvolvimento da alma. Isso é pura especulação,
mas é um pensamento digno de nele meditarmos. Seja
como for, o que o crente fizer aqui, determinará a
qualidade de sua alma do outro lado da existência, e
isso é simbolizado pelas coroas. Mas, por que
pensaríamos que a realidade simbolizada pelas coroas
se aplica somente ao labor de cada um nesta vida
física? Pelo contrário, pensamos que sempre será
possível conquistar coroas celestes.
O princípio que há por detrás da conquista das
coroas são as obras; mas obras realizadas no poder e
pela inspiração do Espirito, e não por mérito humano,
coisas feitas pela força humana e para a glória do
homem.
5. Se considerarmos que as obras do crente são
atuações do Espirito em nós e através de nós, então
essas obras serão sinónimas da graça, mas graça em
ação. (Ver o artigo sobre Graça). Não há contradição
alguma entre a graça e as obras, uma vez que as obras
sejam definidas dessa maneira (ver Fil. 2:13).
6. Os próprios galardões são conferidos pela graça,
porque nenhum homem tem qualquer poder sobre
Deus. Todavia, ele achou por bem recompensar as
boas obras e, de fato, nossa própria salvação tem por
intuito produzir tais obras, como sua própria
conseqüência natural (ver Efé. 1:10 quanto a esse
conceito).
ln te rp r e ta çd e a E r rôn ea s D e s te V e r s ícu lo
1. Alguns supõem que Paulo nem sempre era
coerente com os seus próprios ensinamentos. Usual­
mente ele ensinava a salvação pela graça divina, mas
aqui teria escorregado de volta a uma idéia judaica.
Isso é extremamente improvável!
2. Outros pensam que a proposição deste versículo,
«retribuirá a cada um segundo o seu procedimento»,
foi apresentada como mera hipótese, em razão do
argumento que Paulo armava, a fim de finalmente
demonstrar que nada pode derivar-se dessas obras;
mas tal idéia é contrária a muitos trechos escrituristi-
cos, que ensinam o mesmo principio aqui exposto.
3. £ um erro supormos aqui, que a fé é considerada
como «a grande obra», e que, com base nisso é que o
indivíduo será julgado. Isso exprime uma verdade,
mas não é o que está em foco no presente versículo.
£ verdade, todavia, que Paulo empregava aqui esse
argumento principalmente a fim de comba ter as
falsas esperanças dos judeus, os quais inutilmente
imaginavam que a observância da lei, por parte deles,
lhes redimia a alma. Paulo, entretanto, estava prestes
a demonstrar que ninguém observa a lei meramente
como um principio legal, sem a ajuda da graça divina.
Não obstante, mediante a graça, a lei é levada à
perfeição no caso do crente, em todas as suas
exigências, mas não apenas judicialmente e, sim,
como algo que, finalmente, se realizará plenamente
no crente, o qual, por fim, participará da santidade
perfeita de Deus. Ora, é exatamente isso que a lei
exige, de um ponto de vista não meramente literal,
mas espiritual. Tais pessoas poderão ser verdadeira­
mente julgadas segundo as suas obras, pois serão
aprovadas nesse teste.
O t O ito P r in c ip io « q u e N o r te iam o J u izo d e D em .
p o r C om e g u in te , S i o E s te s
1. De conformidade com a verdade (segundo
versículo).
2. De conformidade com a culpa acumulada
(versículo quinto),
3. De acordo com as obras.
4. Sem fazer acepção de pessoas (versículo décimo,
primeiro). E daqui por diante veremos:
5. Segundo a realização de cada um e não apenas
conforme seu conhecimento (versículo décimo ter­
ceiro).
6. Tem o poder de sondar os segredos do coração
(versículo décimo sexto),
7. Segundo a realidade, e não a mera profissão
religiosa (versículos décimo sétimo a vigésimo nono).
Por conseguinte o julgamento de Deus, conforme os
prindpios quarto e sétimo, não será efetuado
segundo a acepção de pessoas.
«Os ricos, os educados, os viajados, os cultos, os
proeminentes, os influentes, os agradáveis, os fortes,
todos são procurados. Os pobres, os ignorantes e os
fracos, porém, são desprezados e negligenciados. Não
é assim com Deus, entretanto. Ele vê os homens
através de seus olhos santos, sempre verazes. Ele ‘não
vê como o homem vê’. — Isso é um pensamento
aterrorizante para os grandes da terra mas é um
pensamento infinitamente consolador para toda a
alma humilde e temente ao Senhor Deus, aquele que
mostra que existe um Ser imparcial, que não faz
acepção de pessoas e com quem temos de tratar!»
(Newell, in lo c .) .
«Os homens serão julgados de acordo com as suas
obras, sem importar se têm recebido ou não qualquer
revelação especial sobre a vontade divina, conforme
ela foi dada a Israel». (James Denny, in lo c .) .
8. O julgamento de Deus tem efeitos rem ed ia is e
re s tau rado re s , não meramente punitivos. I Ped. 4:6
declara isto enfaticamente. Devemos nos lembrar
também que a crucificação de Jesus era ao mesmo
tempo um ato divino de julgamento contra o pecado e
um ato salvador. É óbvio que o julgamento do crente
(castigo) tem o propósito de disciplinar e melhorar a
pessoa, não meramente de dar uma recompensa
negativa por atos errados, Heb. 12:8. Grande parte da
Igreja Histórica também vê o mesmo princípio
operando no julgamento de homens no hades e na
eternidade no caso dos homens perdidos. Esta
interpretação é mais sana do que a doutrina que diz
que o julgamento é somente punitivo. Ver o artigo
sobre Ju lg am en to de D eu s dos H om en s P e rd ido s . Ver
sobre R e s tau ra ção e a D e sc ida de C ris to ao H ade s .
Não há nenhuma contradição entre o am o r de Deus
e sua ira . A ira de Deus opera os ideais do amor de
Deus, sendo um dedo na mão amorosa de Deus. O
julgamento é tão severo e duradouro como deve ser
para cumprir a obra restauradora-redentora de Deus.
Eu explico estes princípios detalhadamente nos
artigos separados.
JULGAM ENTO S INTÉT ICO A PR IO R I
O tipo de julgamento que aqui ventilamos é a
grande contribuição de Kant ao pensamento humano.
Ver sobre Ju lg am en to (na F ilo so fia ) , em seu quarto
ponto. Kant opinava que a mente já vem equipada
com categorias, mediante o que todas as coisas podem
ser conhecidas e descritas. Essas categorias existem a
p r io r i . Não dependem de quaisquer experiências, e já
existem antes de qualquer experiência provida pela
percepção dos sentidos. Tais categorias também são
ana lítica s , ou seja, são (alegadamente) verdadeiras
em si mesmas, sem a necessidade de qualquer adição
feita através dos dados fornecidos por nossos sentidos.
Essas categorias seriam impostas ao mundo, pela
mente, levando-nos a compreendê-lo das maneiras
adredemente determinadas pela mente. Na prática,
porém, aparentemente adicionamos algo a qualquer
juízo mental, através da experiência empírica. Dessa
naneira, os juízos analíticos, a p r io r i , que são
providos pela mente, tornam-se sintéticos ou empíri­
cos. A mente é um instrumento indispensável, tanto
para dar ao mundo a forma que o mesmo tem, como
também para examinarmos o mundo. Na mente,
temos um estado de coisas analítico, a priori-, mas na
experiência, fazemos esses juízos tornarem-se sintéti­
cos. Em certo sentido, os homens usam as categorias a
p r io r i em suas experimentações, e assim a c re scen tam -
na s à sua experiência.
JULGAM ENTO S D A S E SCR ITURA S
1. Na pessoa mesma de C r is to , que levou nossos
pecados. O resultado desse julgamento é a vida para o
crente (ver Rom. 5:9; 8:1; II Cor. 5:21).
2. A u to ju lg am en to , pelo qual o crente melhora suas
relações tanto com Deus como com os homens (I Cor.
11:31).
3. Julgamento no seio da igre ja , mediante a
disciplina de crentes que laboram em erro (I Cor.
5:1-5).
4. Julgamento futuro de Isra e l (Sal. 50:1-7; Eze.
20:33-44). Esse julgamento determinará quais israeli­
tas receberão os privilégios e a glória do reino milenar
de Cristo.
5. Julgamento dos an jos que caíram (Judas 6).
6. Julgamento do s cren te s e de suas obras (II Cor.
5:9,10).
7. Julgamento do s ím p io s (Apo. 20:11-15), também
chamado de julgamento do Grande Trono Branco.
8. Julgamento d e Sa ta n á s (Apo. 20:10).
9. Julgamento da s nações , especialmente condi­
cionado pela maneira como trataram a Israel, durante
seu período de grande tribulação, quando o
remanescente crente surgirá. Esse é o julgamento que
a passagem de Mateus 25:33 está frisando, embora
vejamos que as descrições sejam gerais, incluindo
princípios de julgamento em geral. Aqueles que
— tratam os filhos de Deus, — seus semelhantes,
com misericórdia e generosidade, sempre poderão
esperar o favor de Deus, sem importar a dispensação
em que tiverem vivido. A íntima identificação de
Cristo com todo aquele que agrada a Deus, faz com
que tanto eles como ele também, sejam os recebedores
do tratamento conferido pelos homens ao seu povo.
Isso é evidenciado nas palavras de Cristo a Saulo de
Tarso: «Saulo, Saulo, por que me persegues?» (Atos
9:4), quando em realidade Saulo perseguia à igreja. A
recompensa do tratamento certo conferido a Israel
parece ser uma bênção e um privilégio especiais,
durante o milênio, para algumas nações e indivíduos.
Entretanto, seria impossível negar que a salvação
pessoal dos indivíduos também está indicada nestes
versículos de Mateus, e parece claro que essa idéia
também está incluída. Os vss. 34 e 46 parecem indicar
exatamente isso, pelo que não pode estar em foco
apenas o julgamento das nações. Não há razão pela
qual tanto as bênçãos nacionais como as bênçãos
pessoais não possam estar em vista, porquanto que é
uma nação senão a congregação de muitos indivíduos,
que se chamam por um nome comum? Não obstante,
muitos elementos são vistos como diferentes daqueles
elementos que pertencem ao julgamento do Grande
Trono Branco, onde serão julgados os ímpios.
JÜL IA
Essa é a forma feminina de J u l iu s , que deu, em
português, Júlio, proveniente do latim. No latim
significa «dotado de barba penugenta». Refere-se à
penugem que aparece no rosto dos adolescentes do
sexo masculino. Com base nisso, a palavra veio a
indicar «jovem», visto que os jovens é que apresentam
essa penugem no rosto. Esse era o nome de um dos
clãs romanos. Vários membros desse clã obtiveram
grande fama, como Júlio César, seu filho adotivo,
Otávio (que era seu sobrinho), e Júlia, filha de
Augusto e esposa, sucessivamente, de Marcelo,
Agripa e Tibério. Além disso temos os m en s is ju l iu s ,
ou seja, o mês de julho, assim chamado em honra a
Júlio César.
No Novo Testamento há menção a uma certa
«Júlia», em Rom. 16:15. Ela foi incluída nas
saudações de Paulo, naquele capítulo. Visto que seu
nome aparece junto com o de Filólogo, ela pode ter
sido sua esposa ou sua irmã. Os nomes Jú lio e Jú lia
eram comuns entre os romanos.
JUL IANO D E ECLANO
Ele foi bispo de Eclano, na Apúlia, Itália, em cerca
de 417 D.C. Acabou expulso da Itália, em 421 D.C. É
lembrado em face de sua oposição a Agostinho e sua
JUL IANO - JÜL IO (PAPAS)
defesa de Pelágio (vide). Ele objetava particularmente
à doutrina do pecado original (vide).
JULIANO, O APÓSTATA
Damos uma ampla descrição dele no artigo Gregos
Primitivos, Religião dos, em seu quinto ponto. Suas
datas foram 331—363 D.C. Foi sucessor de
Constâncio como imperador romano, e reinou de 361
363 D.C. Ele despediu os cristãos de todos os postos
oficiais e aplicou medidas repressivas contra os
cristãos, como proibi-los de ensinar os clássicos. O seu
propósito era restaurar o paganismo no império
romano, e eliminar a influência do cristianismo. Ele
representou uma espécie de último estertor das
religiões pagãs do passado, que estavam morrendo.
Os esforços de Juliano não tiveram qualquer efeito
duradouro, e suas repressões limitaram-se ao período
de seu curto governo. Quando ele tinha apenas seis
anos de idade, seu pai e vários outros membros de sua
família foram assassinados por soldados a serviço de
seu primo, o imperador Constâncio. Sem dúvida, isso
proveu o impulso para seu ódio contra a fé
cristã, que Constantino promovera. Interessante é que
ele foi criado como cristão, estudou filosofia e letras,
residiu durante algum tempo em Atenas. E foi ali que
tomou a decisão de abraçar o paganismo, tendo
procurado impô-lo novamente ao império romano.
Embora seja melhor conhecido por sua rebeldia
contra o cristianismo, os historiadores dizem-nos que
ele foi um hábil general, um governante justo. Deixou
obras literárias, incluindo discursos, cartas e peças
satíricas que exibem considerável espirituosidade e
inteligência. Naturalmente, entre seus escritos, há
aqueles que atacam a fé cristã.
JÜLIO
Quanto ao significado e à origem desse nome
pessoal, ver o artigo sobre Júlia . É interessante, para
os estudiosos da Bíblia, que só existem dois Júlios,
mencionados nas páginas do Novo Testamento, e um
deles pertencente à família dos Césares.
1. Júlio, um centuriâo romano . Ele e suas tropas
estavam estacionados em Cesaréia. Paulo foi entregue
aos cuidados dele, quando teve de viajar, prisioneiro,
a Roma, onde haveria de ser julgado diante de César.
Ver Atos 27:1,3,43.
2. Júlio, da Fam ília dos Césares. Ver o artigo
separado sobre César. Os Césares do Novo Testamen­
to foram: Augusto (Luc. 2:1); Tibério (Luc. 3:1);
C láudio (Atos 11:28) e Nero (Atos 25:8). Damos
artigos separados sobre cada um deles. Ver o artigo
sobre Júlio César, no terceiro ponto do artigo sobre
César.
JÜLIO (PAPAS)
1. Júlio I. Ele nasceu em Roma, mui provavelmen­
te, e ali faleceu, a 12 de abril de 352 D.C. Pontificou
de 337 a 352 D.C. Atauásio, bispo de Alexandria, fora
deposto pelos arianos (335 D.C.). Atanásio, pois,
apelou a Roma, pedindo ajuda. Júlio I convocou os
vários disputantes, mas os opositores orientais de
Atanásio não quiseram comparecer, embora, origi­
nalmente, tivessem concordado com a convocação.
Júlio reuniu um concilio de cinqüenta bispos da Itália
(em cerca de 340 ou 341 D.C.). O resultado do
concílio foi que Atanásio e suas doutrinas foram
vindicadas. Um outro resultado foi que o concílio de
Sárdica (341 D.C.) asseverou que as decisões locais,
em casos de questões controvertidas sérias, poderiam
ser revisadas por Roma. Atanásio foi restaurado como
bispo de Alexandria, em 346 D.C. Júlio, ao que tudo
indica, foi o construtor de dois importantes templos
católicos: a Igreja dos Santos Apóstolos, em Roma, e
a Igreja de Santa Maria, em Trastevere, também na
Itália. Ele foi sepultado no cemitério da via Aurélia,
em Roma.
2. Júilo II. Seu nome secular era Giuliano Delia
Rovere. Nasceu em Albissola, perto de Savona, na
Itália, em 1443. Faleceu em Roma, a 20 ou 21 de
fevereiro de 1513. Foi papa de 1503 a 1513. Seu tio,
Francesco delia Rovere, um cardeal franciscano,
tornou-se papa antes dele, tendo tomado o nome de
Xisto IV. Xisto IV pontificou de 1471 a 1484. Foi esse
tio de Júlio II quem o interessou para que estudasse
com os franciscanos, em Perúgia, e quem o tornou
bispo de Carpentras, em outubro de 1471. Júlio
tornou-se padre cardeal de São Pedro, em Vincoli.
Não mantinha bom relacionamento com Alexandre
VI (papa que governou entre 1492 e 1503); mas,
posteriormente, reconciliou-se com ele. Esteve presen­
te ao conclave que elegeu Pio III, em 1503. Porém,
Pio III morreu um mês mais tarde e Júlio II foi eleito
como seu substituto.
Júlio II pontificou com considerável habilidade;
mas também tornou-se conhecido como quem
oferecia peitas e fazia barganhas duvidosas. Fez
muitas promessas aos cardeais, de que não agiria sem
o consentimento deles; mas, ao tornar-se senhor da
situação, não observou as restrições com as quais
havia concordado. Contudo, foi capaz de restaurar à
sé de Roma boa parcela de independência. Acabou
envolvendo-se em guerras, primeiramente aliando-se
à França, a fim de dominar Veneza; mas,
posteriormente, voltou-se contra os franceses. Expul­
sou os franceses da Itália. Então Luiz XII. o monarca
francês, tentou levantar um partido contrário ao
papa, através de figuras importantes da época, como
o cardeal Bernardino López de Carvajal, Guillaume
Briçonnet, Filipe de Luxemburgo e Francesco Boriga.
Esses convocaram o papa para que comparecesse a
um concílio que haviam arranjado, mas ele reagiu,
declarando-os destituídos de autoridade, e convocan­
do ele mesmo um concílio, que lhe foi favorável, o
concílio Laterano, em 19 de abril de 1512. Júlio II
saiu-se vencedor nessa refrega, e a Espanha e a
Inglaterra tomaram partido contra a França. No
entanto, por ocasião da morte de Júlio II, os franceses
reconquistaram parte do poder anterior de que
gozavam.
Realizações. Júlio II tornou-se conhecido como
hábil e poderoso político e militar. Também foi
patrono das artes e empregou artistas famosos como
Miguelângelo e Rafael, a fim de que adornassem o
Vaticano. Embora ele mesmo se tivesse envolvido em
algumas negociações duvidosas, em seu De Fratrum
nostorum , ele declarou que qualquer eleição pontifi­
cal que fosse efetuada dentro da atmosfera da simonia
estaria, automaticamente, anulada. Também afirmou
que quaisquer acordos, ou barganhas, a que se
apelasse, a fim de obter uma eleição para cargos
eclesiásticos, anulariam automaticamente tal escolha.
3. Júlio UI. Seu verdadeiro nome era Giovanni
Maria Ciocchi dei Monte. Nasceu em Roma, a 10 de
setembro de 1487 e ali faleceu, a 23 de março de 1555.
Governou como papa de 1550 a 1555. Distinguiu-se
nos estudos de literatura e direito. Foi feito prelado
por Júlio II. Tomou-se arcebispo de Manfredônia
(1512); governador de Roma, e, finalmente, cardeal
(1536). Serviu como bispo cardeal de Palestrina
(1543). Foi legado dé Paulo II, e, como tal, serviu
como um dos presidentes do concílio de Trento,
JUMENTINHO - JUNCO
convocaao em 1545. Interessava^se por reformar a
Igreja Católica Romana, no esforço por anular os
efeitos da R e forma P ro testan te (vide). Quando foi
eleito papa, promoveu, essa causa e designou os
cardeais Reginaldo Pole, Giovanni Morone e Marce­
lo, para serem seus principais assessore«. Eles fizeram
parte de importantes sessões daquele concilio, que
examinou as doutrinas da eucaristia (vide) e da
pen itênc ia (vide).
Júlio III imiscuiu-se na política. Procurou reconci­
liar o imperador do Santo Império Romano, Carlos V,
com o rei Henrique II, da França. Reconciliou a
Inglaterra à Santa Sé, durante o reinado da rainha
Maria I. Favoreceu aos jesuitas e aumentou o poder
deles. Foi ele quem assinou a bula que resultou na
construção do Colégio Germânico, em Roma, em
1552. Encorajou Francisco Xavier em sua evangeliza­
ção do Japão.
Por seu lado melhor, ele foi um homem habilidoso,
culto, religioso e eloqüente. Mas, peio seu lado pior,
apelou para o nepotismo. E também faltava-lhe
firmeza e tenacidade. (AM CE PAS)
JUMENTINHO
No hebraico encontramos duas palavras, e no
grego, uma, a saber:
1. B en , «filho», mas com esse sentido em Gên.
32:15 e 49:11.
2. A y ir, «jumentinho». Palavra hebraica que
aparece por quatro vezes: Juí. 10:4; 12:14; Jó. 11:12;
Zac. 9:9.
3. Põlos, «jumentinho». Palavra grega que ocorre
por doze vezes: Mat. 21:2,5 (citando Zac. 9:9); Mat.
21:7; Mar. 11:2,4,5,7; Luc. 19:30,33,35; João 12:15.
Na Bíblia, pode estar em foco o filhote de um
jumento ou de um camelo. Fora da Bíblia, a palavra
também é usada para indicar um pônei. Ver o artigo
geral sobre o A sno . A mais notável passagem bíblica
que fala sobre um jumentinho é a de Zacarias 9:9, que
prediz a vinda do rei de Israel montado sobre um
desses animais. Todos os quatro evangelhos falam,
sobre o cumprimento dessa predição: Mat. 21:1-11;
Mar. 11:1-10; Luc., 19:28-49 e João 12:12-19. Alguns
eruditos têm pensado que o ato de Jesus, ao procurar
um jumentinho para entrar em Jerusalém, montado
nesse animal, foi um ato deliberado, alicerçado sobre
a consciência que ele tinha de ser o Messias, quando
chegou o momento de cumprir aquela profecia
bíblica. O asno foi escolhido por ser um animal
pacífico, usado no trabalho de tração, empregado em
misteres humildes. O cavalo, por sua vez, era usado
como animal de guerra. Seja como for, o asno era o
animal ‘comumfente empregado no transporte de
pessoas ordinárias. Jesus mostrou a sua humildade
a(ravés dessa escolha. Quanto a comentários comple­
tos sobre a narrativa bíblica, ver a exposição no NTI,
em Mat. 21:1-11.
JUMENTO SELVAGEM
Três palavras hebraicas estão envolvidas neste
verbete, a saber:
1. Pere, «jumento selvagem» ou «jumento livre».
Esse termo aparece por nove vezes: Jó 6:5; 11:12;
24:5; 39:5; Sal. 104:11; Isa. 32:14; Jer. 2:24; 14:6 e
Osé. 8.9.
2. A rad , «jumento selvagem ou livre». Esse termo
aparece somente por uma vez em todo o Antigo
Testamento, em Dan. 5:21.
3. A rod , «jumento selvagem ou livre». Outro
vocábulo hebraico que só figura por uma vez na
Bíblia, em Jó 39:5.
Ao que tudo indica, essa tradução é correta.
Dizemos isso porque é muito difícil interpretar nomes
de animais, plantas, objetos do reino mineral, etc.,
sobretudo do Antigo Testamento, porquanto os
antigos não classificavam cientificamente essas
espécies, mas davam-lhes nomes segundo a aparência
geral das mesmas. Jumento selvagem ou onagro
(segundo a classificação científica, E quus herm io-
nus), essa espécie é classificada comd um. «meio-asno»
pertencente a uma espécie distinta do verdadeiro asno
selvagem, do qual se deriva o nosso burro.
Houve tempo em que o onagro era largamente
distribuído, embora dividido em várias áreas geográ­
ficas, desde as fronteiras da Europa e da Ãsia, ao sul,
estendendo-se para o Oriente, passando pela índia e
daí até à Mongólia. Jó descreveu com toda a precisão
o seu habitat, ao dizer: «Quem despediu livre o
jumento selvagem, e quem soltou as prisões ao asno
veloz, ao qual dei o ermo por casa, e a terra salgada
por moradas?» (Jó 39:5,6).
Pelos meados do século XIX, os jumentos selvagens
já haviam sido extintos na Palestina, embora até hoje
sobrevivam, em números mais ou menos regulares, no
Iraque. Também há sobreviventes na índia e na Ãsia
central. Embora b onagro, por muito tempo tenha
sido considerado um animal que não pode ser
domesticado, há evidências indiscutíveis sobre o fato
de que esse animal era usado pelos sumérios para
puxar carroças, o que é amplamente demonstrado no
cemitério real de Ur (de cerca de 2500 A.C.). A
identificação desse animal, entre eles, tem sido
confirmada pelo estudo e comparação de ossos t
carcaças, encontrados em Tell Asmar, embora não
seja possível determinarmos se eles chegaram a ser
plenamente domesticados ou se simplesmente foram
capturados quando jovens, mais ou menos como
acontecia aos elefantes.
O onagro tinha de ser arreado de uma maneira bem
diferente dos cavalos. E isso sugere que o uso dos
jumentos selvagens, como animais de tração, se
baseava no uso de bois como animais de tração, e não
que os que se utilizavam dos onagros estivessem
acostumados com o uso de cavalos. No entanto, fora
da Palestina, outros países próximos já usavam o
cavalo. O fato é que assim que o cavalo era
introduzido em alguma região, o jumento selvagem
era deixado de lado, devido à eficiência muito maior
do cavalo. O onagro era um animal quase branco,
com os flancos amarelados e uma estreita faiza negra
dorsal. A cauda terminava em tufo. Ver também
sobre o A sno .
JUNCO
No hebraico temos duas palavras: Agmom usada
por cinco vezes (por exemplo: Isa. 58Í5); e g om e ,
usada por quatro vezes (por exemplo: Exo. 2:3; Isa.
18:2). Esta última palavra corresponde ao «papiro». O
junco era uma planta alta, com colmo fino, que cresce
nos alagadiços e que o vento facilmente dobra. Além
do papel, a planta também era usada para o fabrico
de pequenas embarcações e cestos (Exo. 2:3). O
colmo usualmente tem três metros de a ltu ra , e de
cinco a oito centímetros de diâmetro na base. Uma
área recoberta de papiro, que com suas belas plumas,
chega a tomar-se bela. Dessa planta é que se deriva o
nome do nosso pape l.
Uso F igurado: Inclinar a cabeça como um junco é
demonstrar o sentimento de tristeza , real ou
imaginário. Em Isaias 58:5 está em foco apenas a
demonstração externa de tristeza, sem a correspon­
dente tristeza inferior.
JUNG, CARL GUSTAV
Ele nasceu a 26 de julho de 1875 e faleceu a. 6 de
junho de 1961. Nasceu em Kesswil, Thurgau, na
Suíça, e morreu em Kussnacht, no mesmo país. Era
filho de um clérigo evangélico e filólogo. Foi educado
em Batel e formou-se em medicina. Ainda no começo
de sua carreira, ficou sob a influência de Freud (vide),
tendo-se tomado um de seus mais brilhantes
colaboradores. Em 1912, separado de Freud, Jung
publicou o livro, com título em alemão Wanlungen
und Symbole der Libido. Isso mostrou que, mesmo
nesse tempo, ele já havia desenvolvido sua própria
maneira de pensar. Então, fundou sua própria escola
de psicanálise, em parte devido a experiências quase
místicas que teve, que o levaram a rejeitar algumas
das idéias de Freud, tentando novos caminhos de
investigação. Era homem dotado de profundos dons
intelectuais, o que combinava com uma forte fé
religiosa.
Jung foi o primeiro homem a desenvolver o conceito
de um complexo psíquico, uma constelação de idéias
ou tendências, completa com um conjunto de
arquétipos que, segundo ele, seriam herdados através
da raça, desde os tempos mais remotos, que
influenciam toda a nossa maneira de pensar e de agir.
Ele pensava que esses arquétipos, ou conceitos
principais, podem ser descobertos ou desenterrados
da mente inconsciente, através de sonhos, mitos e
símbolos religiosos. Foi ele, igualmente, quem
cunhou as palavras introversão e extroversão, a fim de
descrever tipos básicos de personalidade. E, junta­
mente com essas palavras, podemos enumerar uma
série de outros vocábulos que vieram a fazer parte do
vocabulário padrão da psicologia. Ele acreditava que
a distinção mais básica, nas personalidades, consiste
ou na orientação para com a realidade objetiva ou na
orientação para com os determinantes subjetivos. Ele
desenvolveu o teste de associação discreta, uma
abordagem ao estudo da personalidade que a examina
pelo lado introspectivo, mediante as reações verbais
do indivíduo.
Seu verdadeiro desacordo com Freud ocorreu em
1913. Ele seguia teorias que davam muito menor peso
ao sexo do que Freud estava fazendo, e mesclava isso
com discernimentos comuns às religiões orientais.
Parte disso devia-se às suas próprias experiências
espirituais e místicas. Ele possuía dons psíquicos e
obtinha discernimentos com base na intuição e em
suas experiências pessoais. Chamava o seu sistema de
Psicologia Analítica. Publicou muitos livros, que são
uma espécie de relato das aventuras que ele realizava
no campo da psicologia. A começar em 1932,
tornou-se professor de psiquiatria da Universidade
Federal Politécnica de Zurique, na Suíça. A partir da
década de 1950, a Fundação Bolingen começou a
publicar suas obras, traduzidas para o inglês, em
dezoito volumes.
Seu método terapêutico é designado pelo nome de
prospectivo. Procura guiar o paciente até à auto-
realização, mediante a perseguição a alvos cheios de
propósito. As obras de Jung têm tido imensa
importância no estudo da literatura, dos mitos e das
religiões, e não meramente da psiquiatria. Entre os
fundadores do movimento psicanalitico, ele foi a
figura mais religiosamente sensível de todas. Mostrou
ser realmente universal em sua abordagem mental e
em seu método, construtivo em seus ideais e simpático
para com o poder das verdades e idéias religiosas,
dentro da psicanálise. Ele não temia falar sobre a
alma e sobre Deus, mas também fazia da alma e de
Deus partes importantes de seus esforços por
compreender o homem. Seus rivais fustigavam-no,
chamando-o mais de filósofo do que psiquiatra.
Porém, ai residia precisamente um dos segredos de
seu sucesso. Jung tem sido uma fonte de inspiração
para a guilda dos psicólogos pastorais britânicos, os
quais estão interessados, acima de tudo, na promoção
e compreensão da psicoterapia entre os ministros
religiosos.
Obras principais: Dementia Praecox; Psychology of
the Unconscious; Studies in Word Association;
Psychological Types; Modem Man in Search o f a
Soul; Psychology o f Religion; The Integration o f the
Personality; Archetypes and the Collective Uncons­
cious; Aion; Contributions to the Symbolism o f the
Self; The Spitit o f Man in Art and Literature; The
Practice o f Psychotherapy; The Development o f the
Personality; Memories, Dreams, Reflections; e, em
dezoito volumes, a coletânea de «uas obras, sob o
título The Symbolic Life, Miscellaneous Writings.
Idéias:
1. Os tipos básicos de personalidade, os introverti­
dos e os extrovertidos. Porém, mais importantes ainda
seriam os arquétipos da mente humana inconsciente,
que são as forças poderosas que fazem de um homem
o que ele é. Ver o artigo sobre Arquétipo.
2. A análise da natureza humana pode ser obtida
mediante o exame dos padrões arquétipos, também
chamados de mandalas. Os arquétipos (modos
básicos de pensar, ocultos na mente inconsciente)
projetam-se à mente consciente, através de represen­
tações simbólicas nos sonhos, nas fantasias, nos mitos
e nos símbolos religiosos. Alguns arquétipos específi­
cos são mencionados nos pontos abaixo.
3. O Ego. Esse é o nível consciente do homem, o
homem conforme o conhecemos. Apersona é a manei­
ra como um indivíduo apresenta-se ao mundo, o que
pode ser uma distorção daquuo que ele realmente é.
4. A Ânima. O ego masculino tem uma contraparte
feminina, chamada ânima. E o ego feminino-tem uma
contraparte masculina, chamada ânimo. Ambas as
coisas são arquétipos. O amor consiste em uma dupla
projeção da mente inconsciente; e aqueles que amam
algum membro do sexo oposto, possuem assim o
ânimo/ânima do outro, o que explica por que essa
emoção pode ser tão forte. Por essa razão é que o
amor seria ao mesmo tempo cego e idealista. Chega
aos arquétipos básicos do ser e expressa-os de maneira
toda especial.
5. A Sombra. Essa é outra projeção do arquétipo.
Trata-se de um principio negativo no homem,
correspondendo àquilo que é negro, misterioso e
destrutivo. £ algo semelhante ao desejo de morrer,
postulado por Freud, embora mais amplo ainda, pois
envolve outras negatividades. Explica aqueles desejos
estranhos, por meio dos quais as pessoas atraem o
infortúnio contra si mesmas. £ aquilo que é mau,
negativo e destrutivo, dentro da personalidade
humana.
6. O Eu. Essa é a projeção do «eu» ideal, e também
é um arquétipo. Origina-se em nossa natureza mais
desenvolvida. Inclui outros arquétipos que já foram
bem integrados na personalidade emergente. A
conversão religiosa pode ser, pelo menos em parte,
responsável pela integração dessas forças. E esse é o
motivo pelo qual, algumas vezes, algumas pessoas
desabrocham em diferentes tipos de personalidade,
através desse processo. A conversão religiosa mostra
que as forças interiores da personalidade podem ser
integradas, a fim de formar-se uma pessoa superior.
7. Arquétipos Simbólicos. Essas são realidades
mentais que são representadas por animais, coisas ou
pessoas:
a. Oprofeta. Essa é a porção sábia de um homem,
aquela parte que participa da eterna sabedoria dos
séculos. Uma figura religiosa, um profeta, um antigo
sábio pode aparecer-nos em um sonho, dizendo-nos o
que devemos pôr no coração, visto que essa figura
simbólica nunca mente. Tal figura sempre nos
transmite alguma mensagem importante. O profeta
aparece-nos em sonhos, visões, fantasias, imagens
mitológicas, símbolos religiosos, mas também pode
assumir uma existência muito pessoal e quase
independente. Essa função pode estar vinculada à
idéia do anjo da guarda, do cristianismo e de outras
religiões.
b. A serpente (sabedoria, se positiva: ou atos
enganadores, se negativa; e também as funções
sexuais). O sol (surgindo ou desaparecendo no
horizonte; vida e morte, e também iluminação). A
estrela (a verdade divina e a iluminação).
c. A grande mãe. Também chamada de Mãe Terra.
Essa é o equivalente feminino do Profeta, represen­
tando integralidade na mulher, um desenvolvimento
em potencial até à grandeza. Não deve ser confundida
com o arquétipo da mãe (vide, abaixo). Com base
nesse arquétipo pode proceder a atenção que algumas
religiões têm dado às deusas, ou, então, à Virgem
Maria, na Igreja Católica Romana. O desejo que os
homens têm de idealizar e deificar uma figura
feminina, provavelmente vem de um arquétipo
profundamente arraigado, a Grande Mãe, que faz
parte de todos nós.
d. A mãe. Ela também pode ser a Mãe Terrível.
Essa é a porção maternal e protetora da mulher, que
tem tanto poder em nosso mundo, que faz os jovens
adolescentes quase enlouquecerem, buscando a
reprodução e a maternidade. Esse poder pode ser tão
grande que chega a obscurecer o «eu», na mulher, o
que já é um ideal bem mais amplo. A Mãe Terrível é
aquele lado possessivo, devorador e destrutivo da
maternidade. Essa é a mãe que mantém os filhos
presos a ela a qualquer custo, procurando abafar a
individualidade deles e praticando toda espécie de
coisa destrutiva, em nome do amor maternal. Essa
parte da maternidade pode ser representada nos
sonhos como umporco (a forma final do egoísmo e da
auto-indulgência), como um lobo (que devora os seus
próprios filhotes). Outrossim, a Mãe Terrível é aquela
que dá à luz a todas as abominações da terra,
porquanto as mães, neste mundo, são originárias de
tudo quanto existe de bom e de ruim nesta vida
terrena.
e. A princesa/sedutora. Essa bela mulher, real e
poderosa, pode fazer com os homens quase qualquer
coisa que ela queira. Apesar de arquitetar casamentos
felizes, também pode desbaratar famílias e,desman­
char casamentos. Em sua forma mais dramática, ela é
o súcubo, um demônio feminino que tem poderes
ilimitados sobre os homens.
f. A feiticeira. Essa é a intuição não desenvolvida
que corta uma mulher da esfera espiritual inteira,
mostrando-se destrutiva e indigna de confiança. A
feiticeira, pois, pode apontar para os aspectos
primitivos da mulher, para os poderes primitivos e,
algumas vezes, malignos, que uma mulher pode
possuir.
g. O pai/ogre. Esse arquétipo do homem
corresponde à mãe terrível da mulher. Essa figura é a
personificação da autoridade, da lei, da boa ordem,
das convenções sociais, do impulso protetor masculi­
no, do pai opressivo que procura estampar sua
própria individualidade sobre os filhos, dominando
todos os auto-interesses que eles possam ter. Esse
arquétipo pode ser representado falsa e ignorante­
mente pelo amor.
h. O jovem/safado e caçador. No homem, esse
arquétipo equivale ao da Princesa/Sedutora da
mulher. Pode ser negativo, como um jovem ainda sem
maturidade. Pode disfarçar-se de Herói ou de Sábio.
Pode ser um safado que vaga de uma coisa para outra,
sem nada criar nem desenvolver. Quando ele se faz de
caçador, então torna-se um sedutor, um amante de
aventuras e de conquistas sexuais.
i. O mágico cheio de truques. Suas mágicas são
mágicas negras. Equivale à Feiticeira, na mulher. Ele
é o lado negro dos poderes intuitivos do homem. Pode
mostrar-se ajudante; mas, na maioria das vezes é
destrutivo, astucioso e imprevisível.
j. O vilão. Esse é o arquétipo masculino do
egoísmo, que pode chegar a atingir proporções de
megalomania. Busca aquilo que deseja sem ser
refreado por qualquer escrúpulo, sem deixar-se
impedir por quaisquer limitações impostas pela
sociedade. A parte agressiva de um homem pode
adaptar quase qualquer coisa para que se tome uma
arma, mediante a qual queira obter suas finalidades
egoístas.
8. As Mandalas. Essa palavra pode referir-se aos
padrões arquétipos e suas porções constitutivas.
Tipicamente, têm quatro partes. Jung pensava em
termos de quaternidade, e não de trindade. A
mandala simboliza a totalidade. Por exemplo,
consideremos os quatro aspectos do «eu» de uma
mulher: a. a amazona/caçadora; b. a sacerdotisa/fei-
ticeira; c. a princesa/sedutora; e d. a mãe/mãe terrí­
vel. Esses aspectos formam o «eu» inteiro, que produz
a Grande Mãe (vide, acima).
9. A Vida Semi-autônoma dos Arquétipos. Jung
acreditava que a atuação dos arquétipos é tão
poderosa dentro de nós que chega a assumir uma vida
semi-autônoma em nosso homem interior. Isso posto,
um indivíduo seria uma espécie de comunidade de
pessoas, e não uma única pessoa. Ele procurava
integrar todos esses aspectos do homem em suas
atividades, em sua religião, em seus sonhos, em suas
experiências místicas, em suas artes e em sua ciência.
10. A Cura da Alma. Dentro dessa comunidade de
pessoas que é cada indivíduo, surgem muitos
conflitos, derrotas e vitórias, matanças e curas. O
uojedvo da psicoterapia-filosofia de Jung era a cura
das almas. Sabemos que a alma humana está enferma
em face de sua rebeldia e pecado contra Deus. A
verdadeira cura da alma, pois, é aquela promovida
pelo evangelho: a volta da alma, de todo coração, dp
todas as forças, de todo o entendimento para Deus, na
pessoa de Jesus Cristo. O Espírito Santo, então, faz o
que Lhe é mister, transformando-nos, gradual e
progressivamente, à imagem do Homem perfeito,
Jesus Cristo, o Logos, o Filho de Deus, o grande
arquétipo de toda personalidade humana. Ver II Cor.
3:18. (AM CHE DRE E EP IRA P)
JÍJNIAS
Não há certeza se essa é a forma masculina ou
feminina de Juninus, o nome de um clã latino.
Sabe-se, porém, que a palavra está relacionada a Juno
(onis), a deusa, filha de Saturno, que era irmã e
;sposa de Júpiter. O nome do mês de junho deriva-se
desse nome. No Novo Testamento, Júnias era um
cristão (em Roma, ou, talvez, na Àsia Menor), a
quem Paulo enviou saudações. Ver Rom. 16:7. Não
há certeza se Júnias era homem ou era mulher. Se foi
um homem, então talvez fosse irmão de Andrônico,
mencionado juntamente com ele. Se era mulher,
então os dois podem ter sido irmã e irmão, ou, então
esposa e esposo. Seja como for, ambos são
identificados como parentes de Paulo (o que talvez
deva ser interpretado como compatriotas judeus), que
tinham 'sido aprisionados juntamente com Paulo.
Eram cristãos de considerável reputação, que se
haviam convertido a Cristo antes do apóstolo dos
gentios. Ver o artigo separado sobre And rôn ico .
JUNlPERO (ARBUSTO SOLITÁRIO)
A palavra «junipero» não aparece em nossa versão
portuguesa, em Jer. 17:6 e 48:6, onde ocorre a palavra
hebraica arar ou aroer (esta última forma, em Jer.
48:6). Nossa versão portuguesa prefere traduzir por
«arbusto solitário». A Edição Revista e Corrigida, em
co-edição com a Sociedade Bíblica do Brasil, diz ali
«tamargueira». O sentido literal da palavra hebraica é
«objeto nu» ou «objeto destituído». Jupípero talvez seja
a tradução mais provável, porquanto parece que se
trata do junipero anão que está em foco, e que
cientificamente se chama Jun iperus sabina ou
jun iperu s phoen ic ia , que medra bem no deserto,
embora não seja comum na Palestina. Esse arbusto
tem folhas pequenas, parecidas com escamas, e cresce
no lado ocidental das montanhas de Edom. A espécie
Eriça verticillata é uma outra identificação possível.
Essa é uma espécie de junipero que se acha no
Líbano.
JUNTAS
1. A junção de ossos em qualquer corpo animal,
como um corpo humano (Dan. 5:6). 2. As partes de
uma armadura, que se justapõem (II Crô. 18:33). 3.
Figuradamente temos a expressão «todo o corpo,
suprido e bem vinculado por suas juntas e ligamentos,
cresce o crescimento que procejje de Deus» (Col. 2:19;
ver também Efé. 4:16). Em foco estão os ofícios do
Espírito e as graças da fé e do amor, das quais
compartilham todos os crentes. Esses fatores são
necessários para o desenvolvimento e o bom
funcionamento do corpo místico de Cristo.
Em Hebreus 2:14, a expressão «juntas e medulas»
aponta para as disposições secretas dos homens. A
Palavra de Deus, na qualidade de espada de Deus,
penetra nessas disposições secretas e as revela. Essa
mesma passagem alude à divisão entre alma e
espírito, através da mesma função da Palavra de
Deus. Isso se tornou um dos fatores dentro da
controvérsia D ico tom ia-Trico tom ia (vide).
JUNTURAS
No hebraico, dabeq , «junta», «ligação», palavra
usada somente por três vezes: I Crô. 22:3; Deu. 4:4 e
Pro. 18:24. Com o sentido literal de algo que ligava as
portas aos batentes, no caso do templo de Jerusalém,
temos a primeira dessas referências. Nas outras há um
sentido metafórico da palavra, que aparece, em nossa
versão portuguesa, nas frases «vós que permanecestes
fiéis» e «há amigo mais chegado do que um irmão».
Não se sabe qual a natureza exata da juntura, em seu
sentido literal.
JÜPITER
1 . O Nome e oe Mhoe:
.0 latim por detrás desse nome significa «pai do
céu». Portanto, equivale ao Pai celeste do cristianis­
mo. Júpiter, para os romanos, equivalia a Zeus, para
os gregos. De acordo com ios mitos greco-romanos,
Zeus/Júpiter era o governante supremo dos céus.
Dentro da religião pagã, romana, Júpiter era
originalmente representado como um espírito celeste,
o controlador dos dias (jovis). Dali foi que ele teria
subido para a posição superior de chefe de todas as
divindades. O raio, tal como também se dava com o
Zeus dos gregos, era sua arma mais letal, diante da
qual nenhum ser, celeste ou terrestre, era capaz de
resistir. Ele era o protetor do povo, mormente em
tempos de guerra; além disso, era o deus da justiça e
dos juramentos. Em seu desenvolvimento completo,
ele recebeu o titulo de Júp iter O p tim us M ax im us , e,
como tal, equivalia ao Zeus dos gregos. Era ele o
originador de todas as modificações do firmamento, e
também era o guardião das propriedades de todos os.
cidadãos romanos. Animais de cor branca lhe eram
oferecidos em holocausto, e seus sacerdotes usavam
gorros brancos. Sua carruagem seria puxada por
quatro cavalos brancos celestiais. Sua árvore era o
carvalho e seu pássaro era a águia. Seu templo mais
célebre ficava na colina Capitolina, em Roma.
2 . No Novo Testamento:
As populações da época do Novo Testamento sem
dúvida acreditavam em epifan ias ou aparições. O
trecho de Atos 14:12 registra que Paulo e Barnabé
foram erroneamente identificados como Hermes e
Júpiter, pelos habitantes de Listra. Paulo foi chamado
de Hermes, por ser o orador principal. Pois, para os
gregos e os romanos, Hermes era o mensageiro dos
deuses. Havia um culto local a Júpiter (vs. 13), entre o
povo de Listra, que falava a língua licaônica. £ claro
que aquela gente ansiava por ver alguma manifesta­
ção de sua principal divindade entre eles. O prodígio
efetuado e as palavras ditas pelos missionários
cristãos proveram a oportunidade para aquelas
pessoas «verem» tal manifestação. A mente religiosa
está sempre disposta a inventar e exagerar coisas, a
fim de obter alguma forma de confirmação para sua
fé e teologia. Paulo e Barnabé, pois, tiveram de
protestar contra a adoração às suas pessoas, para
evitarem os sacrifícios que já começavam a ser
oferecidos, como se eles fossem mesmo Júpiter e
Hermes. No entanto, judeus rebeldes, não muito
tempo depois, conseguiram modificar totalmente o
ânimo dos habitantes da cidade, que se transforma­
ram de excitados adoradores em quase linchadores.
Paulo foi apedrejado e deixado como morto. No dia
seguinte, ele e Barnabé partiram para Derbe.
JURAMENTO DE HIPÕCRATES
Ver H lpócrates, Juramento de.
JURAMENTOS
E sboço :
I. Definição e Sentidos; Palavras Envolvidas
II. Os Juramentos de Deus
III. O Ensino de Jesus sobre os Juramentos
IV. Gestos e Atos Acompanhantes
V. Juramentos e Provas
VI. O Peijúrio
VII. Juramentos Tolos e Pecaminosos
VIII. Juramentos Judiciais, Antigos e Modernos
I . Defin ição e Sentido*; Palavras Envolvidas
Um juramento é uma solene confirmação, em apoio
a alguma declaração, ou então, uma p rom essa ,
reforçada por um apelo a Deus, a alguma coisa
sagrada, a alguma elevada autoridade, a alguma
testemunha, que garanta a sinceridade e a intenção de
quem jurou de que cumprirá a sua declaração. Nos
tribunais, tal confirmação da veracidade de uma
declaração toma a pessoa passível de punição por
peijúrio, se ficar provado que uma declaração
importante sua é falsa.
Um juramento também pode ser uma imprecação
que, presumivelmente, tenha o poder de prejudicar
àquele contra quem a imprecação é proferida.
Utiliza-se um juramento para afirmar a veracidade de
uma declaração qualquer, quando não há evidências
presentes com esse propósito. A credibilidade de uma
assertiva é fomentada por um juramento (ver Êxo.
22:10,11; Núm. 5:16 ss). Jesus fez um juramento
quando o Sinédrio duvidou de suas reivindicações
messiânicas (Mat. 26:63). Outrossim, um juramento
submete aquele que jura ao escrutínio de Deus.
Presume-se que ninguém juraria e mentiria, ao
mesmo tempo. A Bíblia ensina-nos que Deus sempre
tem consciência de nossos atos e de nossas palavras; e
um juramento torna-nos responsáveis diante de Deus
ainda com mais força.
Os juramentos fazem-nos lembrar do fato de que os
atos e as palavras que dizemos são questões sérias,
mormente quando estão em jogo questões importan­
tes. Em certas oportunidades, houve regozijo no caso
dos juramentos, porquanto é satisfatório conclamar
Deus como testemunha, nessas ocasiões (ver II Crô.
15:14,15). O próprio Deus deu-nos exemplo disso.
Embora suas palavras nunca requeiram confirmação,
os autores do Antigo Testamento encastoaram-nas em
juramentos divinos, conforme se vê, por exemplo, em
Gên. 22:16-18; Sal. 110:4 e Heb. 6:13. As promessas
de Deus são irrevogáveis (Núm. 23:19). Era questão
muito séria um hebreu proferir o nome divino,
usando-o em um juramento, para dar maior
solenidade a uma declaração.
Palayras Envolvidas:
No hebraico são usadas duas palavras referentes
aos juramentos, a saber:
1. A lah , «imprecação». Essa palavra é baseada
sobre o nome divino E l. Essa palavra é usada por
trinta e cinco vezes com o sentido de «juramento»,
«maldição», «imprecação», etc. Por exemplo: Gên.
24:41; 26:28; Lev. 5:1; Núm. 5:23; Deu. 29:12,14; I
Reis 8:31; Isa. 24:6; Eze. 16:59; Zac. 5:3. Essa
palavra também indica um acordo feito sob
juramento (Gên. 26:28; II Sam. 21:7), ou um apelo a
Deus, para que seja testemunha de algo (Nee. 10:29;
Êxo. 22:11).
2. Shebuah , «juramento». Essa palavra hebraica
está baseada na palavra que significa se te , o número
sagrado. Algumas vezes, os juramentos eram feitos
com o acompanhamento de um ato em sete fases ou
repetido por sete vezes, como se fosse uma enfática
afirmação. Abimeleque deu a Abraão sete ovelhas,
como juramento (Gên. 21:29,30).
No grego, temos o substantivo órkos , «promessa»,
«juramento». Em Heb. 6:17, vemos que os juramentos
eram usados como garantia de uma declaração
qualquer. Jesus objetou à feitura frívola de juramen­
tos, uma prática que se tornara muito comum entre os
judeus (ver Mat. 5:33 ss), uma proibição reiterada em
Tia. 5:12. Outras referências no Novo Testamentc
são: Mat. 14:7,9; 26:72; Mar. 6:26; Luc. 1:73; Atos
2:30; Heb. 6:16,17. Também temos a considerar o
verbo grego omoióo , «jurar», que ocorre por quinze
vezes no Novo Testamento: Mat. 6:8; 7:24,26; 11:16;
13:24; 18:24; 22:2; 25:1; Mar. 4:30; Luc. 7:31;
13:18,20; Atos 14:11; Rom. 9:29 (citando Isa. 1:9);
Heb. 2:17.
II . Os juramentos de Deus
Esse é um ponto comumente destacado em ambos
os Testamentos. Deus é retratado na Bíblia como
quem jurou, a fim de garantir a veracidade de suas
declarações (Núm. 23:19), a fim de que todos
confiassem em suas promessas (Isa. 45:20—24). Deus
jura por si mesmo, visto não ter ninguém maior que
ele, por quem jurar (Heb. 6:13). Deus jura pela sua
santidade (Sal. 89:13), por seu grandioso nome (Jer.
44:26), por sua vida (Eze. 33:11). Deus jura a fim de
reforçar as suas ameaças de castigo contra os
desobedientes (Sal. 110:4-6). E Deus também jurou,
garantindo a sua promessa de salvação, por meio de
Cristo (Heb. 7:20-28).
Pon tos de Vista sobre os Juram en tos de Deus .
Realmente, estranhamos que Deus precise fazer
juramentos, para ser crido pelos homens. Por essa
razão, muitos intérpretes pensam que isso é uma
demonstração do ponto de vista antropomórfico de
Deus, e não algo que devamos aceitar em termos
literais. Mas outros estudiosos, não tendo medo dos
antropomorfismos, insistem em que Deus, literalmen­
te, jurou. Parece que podemos aceitar a questão como
símbo lo de profundas verdades, isto é, símbolos
usados pelos autores sagrados para falarem sobre
verdades fixas. Se a questão é simbólica, então não há
razão para supormos que Deus jurou, literalmente,
diante de suas criaturas. Esses símbolos, porém,
refletem grandes verdades relacionadas ao trato de
Deus com os homens.
m . O Ensino de Jesus Sobre os Juramentos
Ê deveras significativo que a questão dos juramen­
tos foi abordada por Jesus, em seu doutrinamento
sobre como devemos compreender a lei por um ângulo
mais espiritual. Na qualidade de segundo Moisés, ele
reinterpretou algumas importantes questões. No seu
Sermão da Montanha, Jesus abordou os juramentos,
juntamente com outras questões importantes. O texto
básico para isso é Mat. 5:33-37.
1. A Palavra do Primeiro Moisés
Mat. 5:33: Outrossim , ouvistes que fo i dito aos
antigos: Não jurarás fa lso , mas cumprirás para com o
Senhor os teus juram en tos .
Jesus prossegue com as ilustrações sobre a
espiritualidade da lei, em contraste com a interpreta­
ção estrita das autoridades judaicas. Ele já ilustrara a
mesma questão com três outras coisas: 1. o sexto
mandamento: Não matarás; 2. o sétimo mandamen­
to: Não adulterarás; 3. a lei do divórcio. Agora usaria
a quarta ilustração (vss. 33:37): os juramentos.
Não jurarás fa lso (Lev. 19:12 e Êxo. 20:7) «...não
tardarás em cumpri-lo...» (Deu. 23:22; ver Núm.
30:1-16). O costume de jurar era mais antigo que a
lei. Foi adotado pela lei civil como algo necessário
(Êxo. 22:11). O que Jesus condena não é a simples
idéia da lei, e, sim, como nos casos do sexto e do
sétimo mandamentos, os abusos ao princípio. Os
judeus classificavam os juramentos, e alguns eram
reputados mais importantes, de acordo com o objeto
sobre o qual o juramento era feito. Juravam pelo céu,
pela terra, por cidades como Jerusalém, por partes do
corpo humano, como a cabeça, pela sinagoga, pelo
templo, e muitas vezes pelo nome de Deus (ou por
respeito ao nome de Deus), modificando o som, às
vezes fazendo o nome de Deus significar outra coisa,
pelo modo de sua pronúncia. Ás^vezes usavam os
nomes dos deuses dos gentios em‘seus juramentos.
Até hoje, em questão de profanação e juramentos,
não há povo como os orientais. As formaá de
juramento e profanação são infinitas. Os judeus
consideravam que só o juramento feito em nome de
Deus era importante e exigia cumprimento. Maimôni-
des disse: «Se qu is ju ra i p e r coelum , p e r terra, pe r
solem , non est juram en tum » . (Se alguém jura pelo
céu, pela terra, pelo sol, não é juramento). Filo
também mostra a atitude dos judeus quando afirma
que os juramentos pela terra, pelo céu, e outros tantos
juramentos, não eram obrigatórios. O desenvolvimen­
to do costume de juramentos debilitou a moral da
honestidade e da sinceridade entre o povo. A
multiplicação de juramentos criou um espirito
superficial, inclinado à mentira. Foi principalmente
isso que Jesus censurou.
2. A Palavra de Jesus, o Segundo Moisés.
Mat. 5:34: Eu , porém , vos digo que de maneira
nenhuma jure is; nem pe lo céu, po rque é o trono de
Deus;
De modo algum jure is . Provavelmente Tia. 5:12 foi
diretamente copiado desse texto. Quatro são as
interpretações dessa expressão: 1. Não jurar, se o
juramento não estiver de acordo com a reverência
devida a Deus. 2. Não jurar ignorantemente,
como os judeus. 3. Não jurar de maneira superficial,
como os judeus, ficando excluídos, entretanto, os
juramentos civis, neste ensino. 4. Trata-se de uma
proibição absoluta para qualquer tipo de juramento,
sob qualquer circunstância.
3. O Idea l
Como ideal mais elevado, provavelmente seria
melhor não jurar, especialmente na comunidade
cristã. O homem honesto, aprovado por Deus e que
vive no espírito da lei, jamais teria necessidade de
jurar, bastando o simples sim ou não . Jesus interpreta
o espírito da lei, o ideal da humanidade. Lembrando-
nos disso, podemos afirmar que a simples interpreta­
ção das palavras de Jesus, seria exatamente esta, «De
modo algum jureis, nem pelo céu...» etc. Contudo,
infelizmente a sociedade não regenerada não pode
atingir tal ideal perfeito, porque há grande número de
indivíduos indignos de confiança, e não seriam
suficientes as simples palavras «sim» ou «não» para
inspirar e garantir confiança nos tribunais de justiça.
Assim, posto que a sociedade humana é imperfeita,
tornam-se necessários os juramentos. Jesus não
insistiria, por exemplo, para que o indivíduo que se
irasse contra outrem fosse morto (vs. 22) e nem que o
homem que cobiçasse outra mulher que não a sua
arrancasse (literalmente) o seu olho direito. Assim
sendo, Jesus também não proibiria juramentos
exigidos pela lei, que fazem parte do costume legal em
muitos lugares. Cristo proíbe o espírito im pruden te e
orgulhoso com que faziam grandiosas mas falsas
declarações em nome de Deus, em nome do lugar
onde Deus habita (os céus), ou em nome de algum
lugar associado ao seu nome, como o templo de
Jerusalém. Deus não é obrigado a apoiar esses
juramentos inprudentes, e o homem santo não pode
esperar que Deus o faça. O emprego do nome de
Deus, nessas condições, não passa de uma forma
de profanação. Como ideal perfeito, a proibição
absoluta contra qualquer forma de juramento deve ser
a interpretação correta; mas esse ideal não impediru
o fato de ser esse o costume dos tribunais, que trata
com homens imperfeitos e desonestos. Provavelmente
Cristo expunha o ideal para o indivíduo, não
incluindo os costumes próprios dos tribunais, isto é,
não estava legislando.
A lguns comentaristas mostram que oprópr io Jesus
respondeu sob juramento (ver Mat. 26:63,64), E os.
apóstolos usaram juramentos .nas Escrituras (Gál.
1:20; II Cdr. 1:23; Rom. 1:9; Fil. 1:8; I Cor. 15:31;. O
Anjo do Senhor também jurou (Apo. 10:6). Essas
referências mostram que a lei dos juramentos não é
norma absoluta para todas as circunstâncias.
4. Juram en tos Específicos
Nem pe lo céu . Não podemos jurar pelo céu,
porque está associado ao nome e à pessoa de Deus. O
juramento pelo céu, portanto, é uma maneira de jurar
pelo nome de Deus. Tal juramento foi e ainda pode
ser uma forma de profanação. Deus não está obrigado
a cumprir os desejos só porque usam o seu nome,
especialmente quando profanam o seu nome.
Mat. 5:35: nem pe la terra, porque é o escabelo de
seus pés; nem po r Jerusalém , porque é a cidade do
grande Rei\
Nem pe la terra. Porque a terra também está
diretamente ligada a Deus, por ser o «estrado de seus
pés» (ver Isa. 66:1). A cidade de Jerusalém é a cidade
do grande Rei, isto é, Deus. (Ver Sal. 48:2). Jurar por
Jerusalém, pois, é uma maneira indireta de jurar pelo
nome de Deus. Jesus diria que o cumprimento de
todos esses juramentos seria obrigatório porque
•estão vinculados ao nome de Deus; mas também diria
que, especificamente, o homem não tem o direito de
usar o nome de Deus para garantir a validade de
qualquer juramento. Outrossim, o homem honesto
não tem necessidade de confirmar o juramento com
qualquer outro nome além do seu.
Mat. 5:36: nem jures pe la tua cabeça, porque não
podes tom a r um só cabelo branco ou pre to .
Nem ju res pe la tua cabeça. Esse juramento
provavelmente não era reputado como vinculado a
Deus; por isso era usado como meio de jurar sem
cometer profanação. Mas mesmo assim alguns
opinam que tal juramento inclui profanação do nome
de Deus, por ser o homem uma criatura feita por
Deus à sua própria imagem. Essa é uma verdade, mas
o restante do versículo mostra que não foi por essa
razão que Jesus destacou esse juramento como
exemplo. Cristo ilustra que o juramento feito pela
própria cabeça constitui uma forma de profanação ,
apesar de não usar o nome de Deus, pois em realidade
ninguém exerce controle sobre a própria vida e não
pode mudar, pela sua vontade, nem mesmo a cor de
seus cabelos. Se o homem não pode nem ao menos
mudar a cor de seus cabelos, como seria possível a ele
confirmar ou garantir qualquer juramento feito por
sua cabeça? Portanto, isso é uma tolice. Não podemos
tratar de coisas sérias, como os juramentos, de,
maneira superficial (e a despeito do fato de que alguém'
pode pensar não se tratar de questão séria). Além
disso, a simples palavra do homem honesto deve ser
suficiente. A cor de seus cabelos está fora do controle
do homem, e por isso não pode servir de base para
juramento algum
5, A San tidade da L inguagem
Mat. 5:37: Seja porém , o vosso fa lar: S im , sim ;
não, não; po is o que passa daí, vem do M a ligno .
S im , s im ... não, não . Ver Tia. 5:12; II Cor.
1:17,18. A repetição da palavra é a confirmação ou
não da verdade. A garantia da honestidade do
indivíduo deve ser a confiança na sua simp les palavra.
Provavelmente Jesus insistiria que tal honestidade
deve ser inspirada pela consciência da presença de
Deus e a relação do homem para com o Senhor. O
homem cônscio da presença de Deus e que sente
responsabilidade para com Deus, não mente. Tal
honestidade não requer a confirmação de qualquer
juramento. E o juramento feito—pelo . homem
desonesto—não tem valor. A desonestidade de nossa
natureza se expressa não apenas na tendência em nos
desviarmos da verdade pura, mas também na
esperança de que nossos semelhantes façam a mesma
coisa. A prática dos juramentos apenas agrava essa
situação, porque o próprio juramento é usado para
enganar, conformando de maneira séria uma
desonestidade.
6. A Perversidade da L inguagem
Vem do maligno . Alguns interpretam «do diabo»,
que é o ser maligno (Eut., Zig., Cris., Teof., Beza,
Zwínglio, Fritzche, Meyer e outros). Ninguém negaria
que, segundo as idéias básicas do N.T., todo mal tem
origem na pessoa do diabo, direta ou indiretamente;
mas a referência aqui é à perversidade dos homens
que empregam o juramento com o fito de enganar e
cumprir propósitos desonestos, profanando o nome de
Deus nesse processo. Dificilmente tais homens usam
de juramentos sem algum tipo de maldade. O próprio
juramento tende a provocar a maldade. Não jures.
Aquele que jura, mente. Aquele que mente, rouba.
Que mais não faria o homem?
IV . Gestos e Atos Acompanhantes
As palavras, por mais solenes que sejam, não eram
consideradas suficientes, por aqueles que faziam
juramentos. Certo ritual desenvolveu-se em torno dos
juramentos, conforme se vê nos cinco pontos abaixo:
1. A mão era estendida (Eze. 17:18).
2. A mão era erguida para o céu, como que
apelando para Deus como testemunha (Deu. 32:40).
Nesse caso, quem jurava erguia sua mão direita (Dan.
12:7; Apo. 10:5,6). O próprio Deus aparece fazendo
esse gesto (Isa. 62:8), o que é um puro antropomor­
fismo.
3. Aquele que recebia o juramento punha a mão
sob os órgãos genitais de quem jurava. Como
eufemismo, é usada a palavra «ccxa» (Gên. 24:2;
47:29). Alguns intérpretes pensam que isso já
representa um exagero!
4. Aquele que proferia ojuramento podia reforçá-lo
dando um presente àquele a quem era feita a
promessa (Gên. 21:25-32).
5. Sacrifícios de animais podiam ser oferecidos,
para solenizar ainda mais os juramentos (Gên.
15:9,10).
V . Juramentos e Provas
A questão das águas amargas, no caso de supostas
mulheres adúlteras (ver Núm. 5:11-31), era uma
maneira de submeter à prova o juramento de
inocência delas. Ãgua benta era misturada com a
poeira do chão do tabernáculo, e a isso adiciona­
vam-se as imprecações (juramentos negativos). Isso
era uma mistura de água não fervida, poeira retirada
de onde tantas pessoas caminhavam, e alguma espécie
de tinta de escrever. Não admira que, ao beberem a
mistura, as mulheres se sentissem mal, o que,
presumivelmente, mostraria que elas eram culpadas!
Porém, na verdade, devemos pensar muito mais no
aspecto psicossomático da questão. Uma mulher,
premida por sua consciência culpada, haveria de
reagir negativamente. Naturalmente, a crença da
época era que Deus protegeria a mulher inocente, ao
passo que a mulher culpada sentiria tremenda dor de
estômago. Verdadeiramente, palmilhamos aqui sobre
um terreno religioso primitivo. Sabemos, pela história
antiga, que coisas perigosas eram requeridas da parte,
daqueles que faziam juramentos, sempre com a idéia
de que Deus protegeria aos inocentes. Na Idade
Média, era assim que os hereges (ou acusados de
heresia) eram submetidos à prova. Lançavam um
homem em um tanque de água, fazendo-o submergir.
.Se ele voltasse à tona, era inocente, e não morreria
afogado! Ou, então, faziam-no caminhar sobre brasas
vivas. Se fosse inocente, não se queimaria! Não
admira que Jesus tenha proibido terminantemente os
juramentos, considerando os abusos que geralmente
vêm-se misturar aos juramentos. Seja como for, há
algo de ridículo quando um homem invoca a Deus
para confirmar suas palavras, como se Deus tivesse de
satisfazer os caprichos dos homens. Todavia, no caso
da prova pela água amarga, Deus prometeu intervir,
desmascarando a culpada e inocentando a inocente!
Provas Pela Ãgua e Acordos Feitos Sob Juram en to .
Podemos pensar no dilúvio de Noé; na passagem de
Israel em seco, pelo mar Vermelho; e na travessia do
rio Jordão, por Josué e o povo de Israel. Essas foram
provas pela água, que funcionaram como confirma­
ções do pacto estabelecido por Deus com o seu povo.
Ver esse conceito comentado no Novo Testamento, em
trechos como I Cor. 10:2; I Ped. 3:21; II Ped. 3:5-7;
Luc. 12:50; Mar. 10:38.
A ressurreição de Jesus pôs ponto final à prova da
cruz do Calvário. E tanto a prova como o triunfo
obtido por Cristo tomaram-se confirmações do valor
da missão salvatícia de Cristo.
V I. O Peijúrio
Era questão seriíssima profanar o nome de Deus, se
tivesse sido proferido em um juramento (Lev. 19:12).
Os trechos de Exo. 20:7; Jer. 34:18 e Eze. 17:16-19
mostram que tal peijúrio não ficava sem o devido
castigo. Por estranho que pareça, a questão dos
juramentos foi distorcida de tal modo que alguns
pensavam que era correto mentir, contanto que a
pessoa não escudasse a mentira em um juramento! O
Senhor Jesus, em contraste com isso, condenou
terminantemente os juramentos, afirmando que a
palavra de um homem deve ser suficiente. Se um
crente disser «sim», então que seja «sim»; e se disser
«não», então que seja «não» (Mat. 5:37). Jesus insistia
sobre a necessidade de integridade em nosso
linguajar, embora os homens gostem de profanar sua
linguagem de maneira frívola.
V II. Juramentos To los e Pecam inosos
Algumas vezes os homens fazem juramentos que os
põem em situações ridículas e dolorosas. Jefté (vide),
o nono juiz de Israel, fez um juramento tolo e
pecaminoso, quando prometeu oferecer um sacrifício
humano, se obtivesse a vitória mQitar sobre o inimigo.
Ele jurou que sacrificaria a primeira pessoa que viesse
saudá-lo, ao retornar vitorioso. Infelizmente, sua filha
única foi quem veio ao seu encontro. Alguns meses
mais tarde, ao que tudo indica, ele a sacrificou. Ver
Juí. 11:34 ss. Pedro negou ao seu Senhor com
juramento (Mat. 26:72). O juramento feito por
Herodes à filha de Herodias, resultou na decapitação
e morte de João Batista (Mat. 14:6-10). Os
adversários de Paulo reforçaram suas intenções
assassinas com juramentos (Atos 23:12-15). O
juramento precipitado de Saul quase custou a vida a
Jônatas (I Sam. 14:24,25).
Vm . Juramento« Jud icia is, Antigos e Modernos
1. Nos Tempos do Antigo Testamento , quando não
havia evidências sobre alguma questão grave, e
pessoas inocentes poderiam ser prejudicadas, ou
pessoas culpadas poderiam nada sofrer, então a lei
mosaica requeria juramentos, para que houvesse
esclarecimento. As situações assim envolvidas eram as
seguintes: a. quando os bens que alguém deixara sob
a guarda de outrem eram furtados ou destruídos
(Exo. 22:10,11). b. Quando alguém que achara
alguma propriedade perdida, fosse acusado de furte
(Lev. 6:3). c. Quando se suspeitava do adultério de
uma esposa (Núm. 5:11-28). d. Quando, sem sabê-lo,
uma comunidade abrigasse um criminoso (Lev. 5:1).
JUROS - JUSTIÇA
Também havia juramentos que prometiam o cumpri­
mento do dever ou a satisfação de condições, em um
negócio (I Reis 2:43). A lealdade de um vassalo a um
senhor qualquer podia envolver um juramento (Ecl.
8:2) .
2. Nos Tempos M odernos . Os juramentos podem
envolver problemas morais e civis. Aqueles que
aceitam os ensinos de Jesus talvez se recusem a fazer
qualquer tipo de juramento, até mesmo em tribunais
de lei. Os quacres nunca fazem juramentos de
qualquer espécie. Alguns intérpretes suavizam a
proibição de Jesus, dizendo que ele apenas se opunha
aos abusos; mas Mat. 5:37 é contrário a essa
interpretação. Por outro lado, se a lei de um país
requer que se facam juramentos em tribunal, então,
cada um deve resolver a questão à luz de sua
consciência. O indivíduo poderá jurar, obedecendo à
lei do país, segundo o ensino de Rom. 13:1 ss; ou,
então, pode não jurar, observando a estrita palavra de
Cristo. Nesse caso, terá de sofrer as sanções impostas
pela lei, por sua recusa. Em favor dos juramentos
judiciais, porém, temos o caso do próprio Deus. O
raciocínio é que se o próprio Deus jurou, então, seu
povo também pode jurar. Além disso, em seu
julgamento, Jesus atendeu a um apelo, com
juramento (Mat. 26:63). Se Jesus sentiu-se obrigado
diante de um juramento, outro tanto pode suceder
com os seus seguidores, se a lei de um país assim o
requerer. (B DD H ID KLI UN Z)
JUROS
Esse é o lucro calculado sobre determinada taxa
de dinheiro emprestado ou de capital empregado;
rendimento; interesse. O termo hebraico usado no
Antigo Testamento é nasa , «conceder um emprésti­
mo» (Deu. 24:11; Isa. 24:2; Jer. 15:10). Mas esse
vocábulo também é usado para indicar juros ou usura
(Êxo. 22:25). Uma outra palavra hebraica, massa,
também pode ser usada com ambos esses sentidos.
Assim, em Neemias 10:21 significa d ív ida ; mas, em
Neemias 5:7, usura . A raiz verbal de nasa é nasak ,
«reivindicar interesse» (Deu. 23:19), que vem de
nesek , ou seja, «extorquir» (Sal. 109:11). A palavra
grega correspondente, usada no Novo Testamento, é
tókos , «nascimento», «prole», envolvendo a idéia de
que dinheiro gera dinheiro, um princípio bem
conhecido da economia.
Quando discutimos a questão dos empréstimos
entre os hebreus primitivos, deveríamos lembrar que
um empréstimo podia ser pedido a fim de sustentar a
própria vida física, considerando a profunda pobreza
em que viviam muitos hebreus de vida nômade ou
seminômade. Isso ilustra a seriedade dos empréstimos
e das dívidas. O comércio escravagista era sustentado,
pelo menos em parte, por pessoas que nãò podiam
pagar as suas dívidas, as quais então eram vendidas
como escravas, com essa finalidade. Apesar das
pessoas que faziam empréstimo raramente poderem
esperar alguma misericórdia da parte de seus
credores, havia estipulações veterotestamentárias
pondo à disposição dos interessados os empréstimos
(Deu. 15:7-11). Paralelamente, um israelita não podia
cobrar juros de um seu compatriota (Êxo. 22:25; Lev.
25:36,37; Deu. 23:19,20). De fato, os israelitas não
deveriam tornar-se agiotas (Sal. 15:5). No entanto,
muitos deles praticam a agiotagem, a despeito disso
ser-lhes vedado pela lei mosaica, onde é condenada
como desonesta e imoral (ver Pro. 28:28; Eze. 18:13;
22:12). Todavia, juros podiam ser legitimamente
cobrados de estrangeiros que pedissem empréstimos
(Deu. 23:20). Sabemos que, nos dias do Novo
Testamento, os juros cobrados sobre 05 empréstimos
eram a regra econômica da época (Mat. 25:27; Luc.
19:23; Josefo, Guerras 2.17). Supõe-se que, na
sociedade hebréia, a lei contra a cobrança de juros de
algum «irmão» (compatriota israelita) prevalecia de
modo geral, embora com abusos ocasionais.
Em outras culturas, conforme se vê em documentos
provenientes da Babilônia, as taxas de juros
cobradas eram elevadas. Esses empréstimos de
alimentos e produtos vários eram pagos com 0
acréscimo de uma terça parte, como juros; e os
empréstimos feitos a dinheiro (moedas de prata)
tinham uma taxa de vinte por cento. Em Nuzi (vide),
as taxas de juros subiam até cinqüenta por cento.
Poderíamos supor corretamente que essas taxas de
juros nada tinham a ver com a inflação, porquanto
estavam alicerçadas sobre a pura cobiça, que é
sempre um importante fator em todos os cálculos
econômicos. Em outras palavras, a inflação sobe
artificialmente, e não por causa de imposições
naturais do mercado.
Historicamente, os ensinos do judaísmo, do
cristianismo e do islamismo condenam a usura. O
terceiro concílio laterano (em 1179 D.C.) proibiu
especificamente a prática dos usurários. As posturas
da Bíblia e de Aristóteles são que «o dinheiro é
estéril», ou seja, dinheiro não deve produzir dinheiro.
Vale dizer, os bens é que devem ser considerados a
riqueza de uma pessoa ou de uma sociedade. Quão
contrário a isso é o sistema capitalista! Foi durante a
Idade Média que a prática da agiotagem se tornou
praticamente universal e que as antigas idéias a
respeito se desintegraram. Ver o artigo separado
intitulado D ívida, Devedor, que acrescenta muitos
detalhes omitidos pelo presente artigo. Além disso,
aquele artigo inclui vários usos metafóricos acerca da
questão das dívidas e dos devedores.
Onde o D inheiro Prevalece, A í Surgem Abusos . A
prática de hipotecar terras, às vezes a juros
exorbitantes, cresceu entre os judeus, durante o
cativeiro babilónico, o que violava diretamente a
antiga lei mosaica. Assim, Neemias precisou arrancar
um juramento da parte de seus compatriotas, a fim de
que esse abuso tivesse ponto final (Nee. 5:3-13).
Abusos são feitos até mesmo contra as leis mais
humanas, e, com exagerada freqüência, as leis
mesmas não são nada justas e humanas. A lei cristã
oo amor poderia dar solução a todos esses problemas,
se, realmente, fosse aplicada. O homem, em sua
degeneração moral, não pende por ser generoso.
JUSABE-HESEDE
No hebraico, «devolvedor da bondade». Os estudio­
sos não têm certeza sobre seus laços de família, devido
à incerteza de interpretação dos textos que o
envolvem. Alguns pensam que ele era filho de Pedaías
(I Crô. 3:20), mas fazem dele o último dos filhos de
Zorobabel a ser chamado por nome. Talvez as duas
diferentes listas de filhos, dos vs. 19 e 20 daquele
capitulo, tivessem mães diferentes, ambas esposas de
Zorobabel.
JUS NATURALE
Forma latina de lei natural (vide).
JUSTIÇA
E sb o ç o :
I. Definições
II. Na Filosofia e na Ética
III. Na Bíblia O oposto de justiça
IV. A Justiça Divina não é injustiça
V. A Justiça de Deus _ é amor.
I. Definições
A palavra portuguesa «justiça» vem do latim, J iu ,
«direito», «lei». A justiça consiste na preocupação
exata e escrupulosa pelos direitos alheios e pelo
relacionamento do indivíduo com o Juiz Supremo,
Deus. A justiça requer atos de retidão, e não meras
palavras ou aceitação de certos ideais. O homem justo
age corretamente, de forma altruísta. De acordo com
a teologia cristã, ninguém pode ser justo por si
mesmo. A justiça é um dos atributos comunicáveis de
Deus, sendo investida no homem através de Cristo,
por meio da conversão, da santificação e do contínuo
ministério do Espírito Santo. Ê assim que ohomem vai
absorvendo a forma de justiça e da santidade divinas,
não sendo mera produção humana, imitação daquela
justiça e santidade. A justiça também consiste em
con form idade com uma reta condu ta . Mas a reta
conduta é definida, em última análise, segundo
padrões divinos de conduta e de ideais. Envolve
qualidades de caráter, como a retidão, a eqüidade, a
santidade, a correção, a razoabilidade. A justiça é
uma excelência mora l, cujo modelo ou padrão é Deus,
e cujo agente é o Logos, o Filho de Deus. Quanto aos
vocábulos bíblicos envolvidos, e seus respectivos
significados, ver a seção III. 13.
II. Na Filosofia e na Etica
1. Os sofistas definiam a justiça como mera
convenção social. Mudando os costumes sociais,
muda também a justiça, porque esta seria dependente
das condições prevalentes. Trasímaco , membro dessa
escola, pensava que «poder é direito». Em outras
palavras, quem tem autoridade, determina as normas
da sociedade. Isso seria uma forma de vo luntarismo ,
mas no nível humano.
2. P latão objetava à visão relativista e voluntarista
dos sofistas, afirmando que há o universal da justiça.
Em outras palavras, a justiça é uma realidade dos
mundos imateriais, invisíveis; e a justiça que se vê em
nosso mundo é apenas uma pobre imitação da
verdadeira justiça, que é a divina. Em seu diálogo
sobre as Leis, Platão singularizava os universais (vide)
em D eus , pelo que, para ele, a justiça é um dos
atributos de Deus. Deus, pois, é o supremo padrão da
conduta correta, e somente em Deus reside a
verdadeira justiça. Em sentido secundário, para
Platão, a justiça é aquele estado que ocorre quando
cada um ocupa a sua devida função, fazendo assim a
sua contribuição para o todo, da melhor maneira
possível.
3. Sócrates entendia as questões éticas em termos
de conceitos da Mente Universal. Esse armazém
mental e divino de idéias envolve o conceito da
verdadeira justiça. Os homens imitam esse modelo, e
aproximam-se do mesmo através da razão, mediante
o uso de diálogos. O homem teria, em si mesmo, os
conceitos da M en te Universal, podendo descobrir
aquilo que já sabe, mediante a disciplina mental
apropriada. A filosofia, por sua vez, seria a ciência
que sonda a verdadeira teoria ética, procurando
conhecê-la e pô-la em prática.4
4. A ristó te les opinava que a justiça é o meio termo
entre a injustiça que consiste em interferir com aquilo
que pertence a outrem, e o sofrer a interferência
alheia naquilo que nos pertence. Ele se referia a duas
manifestações da justiça: para que se faça justiça, o
indivíduo precisa compartilhar dos recursos da
coletividade, ou Estado. Em outras palavras, deve
ser-lhe conferida uma partilha eqüitativa. Além disso,
as ofensas precisam ser devidamente punidas. Aos
homens não deveria ser permitido que fossem injustos
e prejudiciais, sem pagarem à altura por causa disso.
5. Tomás de A qu ino e Locke concordavam que,
para poder haver justiça, é necessário que haja uma
ordem de coisas natural e racional, e que a razão pode
conduzir-nos a essa situação, de uma maneira
adequada. Naturalmente, Tomás de Aquino mostra­
va-se sensível para com a realidade da justiça divina,
como o verdadeiro padrão por detrás da ordem que os
homens conseguem estabelecer em sociedade. Locke
preferia apelar para a abordagem empírica. Para ele,
descobre-se a justiça mediante a experimentação,
guiada pela razão.
6. Opragm a tism o assevera que aquilo que funciona
bem é justo e bom, e que podemos chegar a esse
estado mediante a experimentação. Visto que as
sociedades diferem umas das outras, por isso mesmo a
justiça, como todos os princípios éticos, é algo relativo
(ver sobre o Re la tiv ismo). Para os pragmáticos, não
existe tal coisa como valores éticos fixos, e nem
verdade absoluta. A praticalidade ou função é a única
prova de que algo é justo e bom, na opinião deles.
7. O positiv ismo lógico supõe, juntamente com o
pragmatismo, que não existem valores fixos; mas
enfatiza mais o papel da ciência no estabelecimento
de valores relativos e funcionais. Não se apela, ali,
para qualquer coisa divina, pertencente ao mundo
espiritual. Para os positivistas lógicos, a justiça é algo
meramente humano, determinado dentro de um
contexto humano.
8. A ética situaciona l afirma que a justiça, ou seja,
aquilo que é bom para ti e para mim, depende das
vicissitudes das circunstâncias e das exigências que
essas circunstâncias nos impõem. Mudando as
circunstâncias, mudam os padrões. Outrossim, o que
é bom para mim, neste momento, não é necessaria­
mente bom para ti e o que é justo para uma sociedade
(dentro do contexto de suas experiências) não é
necessariamente bom para outra sociedade (dentro do
contexto de experiências diferentes). E até mesmo
aquilo que para mim é bom, neste momento, mais
tarde poderá não ser bom para mim. Tudo é relativo,
dependendo do fluxo permanente das coisas e das
circunstâncias.
9. A ética abso lu ta ou rigorosa supõe que existem
padrões éticos absolutos. Os homens não desenvolve­
riam o que é certo por meio da experimentação.
Antes, eles sempre descobrem o que é direito. Uma
forma de ética absoluta é o imperativo categórico de
Kant: «Faça somente aquilo que gostaria que se
tornasse uma lei universal». As religiões, de modo
geral, visto que apelam para uma justiça e uma
bondade divinas, dão apoio à idéia da justiça
absolutista, embora, usualmente, valham-se das
revelações e livros sagrados como padrões autori­
tários. O cristianismo ortodoxo representa um sistema
ético rigoroso e o Novo Testam en to é sua autoridade.
m . Na Bíblia
1. A base do conceito da justiça vem através da
revelação. A revelação foi preservada, em forma
escrita, nas Sagradas Escrituras. Elas nos foram
dadas para nossa instrução, para ensinar-nos quais
devem ser os padrões de nossa conduta, conforme se
aprende em II Tim. 3:16,17: «Toda Escritura é
inspirada por Deus e é útil para o ensino, para a
repreensão, para a correção, para a educação na
justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito e
perfeitamente habilitado para toda boa obra». Isso
permite que o homem espiritual seja equipado para
poder pôr em prática todas as boas obras, com a
mente esclarecida.
2. O teísmo (vide) é um importante e constante
conceito ensinado na Bíblia. Há um Deus que se faz
conhecido dos homens, que determina o que é certo e
o toma conhecido, e que impõe a conduta própria,
por meio da promessa de galardões ou da ameaça de
julgamento.
3. Ajustiça é um produto das operações do Esp írito
San to , que cultiva em nós os vários aspectos de seu
fruto (Gál. 5:22,23). Dessa forma, os atributos da
justiça, que pertencem a Deus, são reproduzidos nos
crentes. Ver a quinta seção do presente artigo, que
aborda essa questão com detalhes.
4. Ajustiça, bem como os demais valores éticos, são
entravados ou mesmo anulados pela rebeldia e
camalidade dos homens (Gál. 5:19-21). Assim como o
Espírito de Deus transmite sua bondade aos homens,
assim também o espirito do m a l, que se deriva de
seres infernais, opera nos homens sem Deus(Efé. 6:11
ss). Nenhum ser humano peca sozinho; nenhum ser
humano é injusto sozinho. Ele age prestando lealdade
ao reino espiritual ao qual pertence e sob a influência
do qual se encontra, seja o reino da luz, seja o reino
das trevas. Ver Gál. 1:12,13.
5. Os crentes são derrotados espiritualmente pela
cama lidade , podendo tornar-se instrumentos ou
agentes da injustiça (I Cor. 3:1 e Rom. 8:5-8).
6. Jesus Cristo é o agente da ju s tiça , porquanto em
sua imagem é que estamos sendo gradativamente
transformados (Rom. 8:29; II Cor. 3:18), de modo a
virmos compartilhar de seus atributos morais e
espirituais, porquanto nos estamos tornando partíci­
pes de sua natureza metafísica (Col. 2:9,10; II Ped.
1:4). É segundo se lê em I Cor. 1:30: «...Cristo Jesus,
que se nos tornou, da parte de Deus, sabedoria, e
justiça, e santificação, e redenção». Outrossim, ele é o
justificador dos crentes: «...para ele mesmo ser justo e
o justificador daquele que tem fé em Jesus» (Rom.
3:26).
7. A titudes e Ações Específicas de Jus tiça :
a. Devemos honrar, reverenciar e respeitar aos
nossos superiores, governantes, etc. Essa conduta é
justa. Ver Rom. 13:1 ss; Efé. 6:1,3; I Ped. 2:17; I
Tim. 5:17.
b. Mostrar bondade para com o próximo é um ato
de justiça (Pro. 17:17).
c. A prática da lei do amor é a base de toda a justiça
humana (Gál. 4:15; 5:22; I João 4:7 ss).
d. No tocante às questões práticas, deveríamos
pagar o que é direito ao próximo, tanto na questão do
dinheiro (como os impostos), quanto na questão do
respeito e da honra. O amor é a maior de todas as
obrigações. Ver Rom. 13:7,8. Ver também Deu.
24:14.
e. Deveríamos ajudar ao próximo em momentos de
necessidade (Tiago cap. 2).
f. Não basta sermos ju s to s , no sentido de exatos,
mas também devemos ser bondosos, isto é, generosos,
em nosso trato com o próximo (Rom. 5:7).
g. Os caminhos de Deus são verdadeiros e justos, e
os homens devem imitá-Lo, como o maior e mais
elevado padrão de conduta (Apo. 15:3. Ver também
Jó 9:2; 37:23; Sof. 3:5; Sal. 84:14; 36:6). Esses
versículos descrevem atos de Deus que estabelecem
padrões para a conduta humana.
h. O voluntarismo (vide) é um ensino refletido no
nono capítulo da epístola aos Romanos. Uma coisa é
boa porque assim o determinou a vontade de Deus,
sem importar o que pensemos a respeito. Porém,
outros trechos bíblicos contrabalançam esse ensino,
afirmando que o Juiz de todas as coisas faz somente
aquilo que é direito (como Gên. 18:25). E podemos
pressupor que nossa intuição e nossa razão diz-nos o
que realmente é direito, visto que ambas essas funções
dependem da comunhão com a presença divina e são
sensíveis a ela.
8. A justiça de Deus requer a retribuição . Mas o
próprio juízo divino também tem um aspecto
remediai. Ver o artigo separado sobre Ju lgamen to de
Deus dos Hom ens Perdidos. Os dois pólos da justiça
divina são declarados em Rom. 1:32, em comparação
com I Ped. 4:6.
9. Há a tos de vindicação, que contrabalançam a
injustiça. Esses são atos de justiça (Juí. 5:11; II Sam.
15:4; Sal. 82:3; Isa. 58:2,3; Ecl. 7:15 e 8:14).
10. A justiça, embora vindicativa e retributiva,
também deve manifestar-se temperada pela miseri­
córdia. Não há tal coisa como ju s tiça divina crua , ou
seja, retribuição não condicionada pelo amor. O
primeiro capitulo de Romanos mostra-nos que Deus
não estaria errado se aplicasse uma justiça nua,
constituída somente por vingança e retribuição.
Porém, a partir do terceiro capítulo de Romanos,
Paulo mostra-nos qüe, de fato, a justiça divina não
opera dessa maneira inflexível. A intervenção do
evangelho serve de prova desse fato. Àqueles a quem
Deus tem de julgar, também procurou salvar, através
da elaborada missão de Cristo, uma missão com um
aspecto terreno, outro no hades, e outro no céu (I Ped.
3:18-4:6).
11. Deus confere a justiça a quem nada merece; mas,
então, espera que eles correspondam, buscando a
justiça e a bondade (Isa. 1:17).
12. O ju s to viverá pe la f é (Hab. 2:4; Rom. 1:17; Gál.
3:11). Essa fé, por sua vez, é produto da atuação do
Espírito. Ao viverem pela fé, os homens são reputados
justos, em todo o seu relacionamento uns com os
outros. A fé produz ajustificação (vide); e a vida da fé
obrigatoriamente envolve a santificação (vide).
13. Palavras B íb licas para Ind icar a Justiça:
Os termos bíblicos, no hebraico, tsedeq e tsadaqah ,
como também o vocábulo grego d ika iosune , são
traduzidos em português por «justiça» ou «retidão».
Essas palavras são usadas no tocante a Deus e aos
homens. Ajustiça aponta para uma conduta reta, um
governo justo, o pagamento de dívidas a quem tem
direito, a retribuição, a retidão nos atos, a regra da lei
e o respeito à lei. Deus é justo quando julga, porque a
sua retidão moral não pode permitir que a injustiça
permaneça sem a devida resposta. Mas os atos de
Deus nunca consistem apenas em retribuição, visto
que a idéia inteira dos julgamentos divinos é a de
restaurar aos ofensores (I Ped. 4:6). Além dessas
palavras, temos o vocábulo hebraico yoser, que indica
a probidade ou retidão moral (Deu. 9:5). No contexto
físico, essa palavra significa «reto». Tsedaqah também
pode envolver a idéia de «conformidade». A conduta
do homem precisa amoldar-se a retos padrões (Gên.
30:33). A forma adjetivada do termo grego dikaioo é
usada em Col. 4:1 (ou seja, dika ios), onde a referência
é sobre como os proprietários de escravos deveriam
tratar equanimemente os seus escravos. Deus é justo
(no hebraico, tsad iq) e Salvador (ver Isa. 45:21).
Essas duas qualidades divinas nunca se manifestam
isoladas uma da outra, pois, do contrário, não haveria
justiça, segundo o conceito escriturístico.
O termo grego dikaiosúne pode indicar a «probida­
de de Caráter», conforme se esperaria, por exemplo,
da parte de um juiz (ver I Clemente 13:1; Apo. i9 :ll;
Rom. 9:28; Isa. 10:22; na LXX), ou, então, «retidão»
da parte de Deus ou dos homens (ver Mat. 3:15; 5:6;
Atos 10:35; Fil. 1:11; Heb. 12:11; Is. 56:1, naLXX; II
Clemente 19:2). A retidão ou torgada po r D eus é um
outro uso dessa mesma palavra. Ver a quinta seção
deste artigo, onde há uma ampla descrição a respeito;
ver também Rom. 5:17. Visto que essa palavra
constitui uma virtude especifica dos regenerados,
torna-se um sinônimo virtual do cristianismo (Mat.
5:10; I Ped. 3:14).
IV . A Justiça Divina
Com «justiça divina» indicamos o fato de que a
justiça de Deus deve ju lga r ao pecado e aos pecadores.
Isso deve ser contrastado com a seção V, A Justiça de
D eus , que fala sobre como a justiça de Deus é
conferida ao individuo regenerado. Em outras
palavras, o atributo divino da justiça é transmitido
aos homens, a fim de que se tornem justos, na
qualidade de «filhos de Deus», compartilhando das
qualidades morais de Deus. Os remidos chegam a
compartilhar das qualidades morais de Deus porque
também compartilham de sua natureza metafísica,
posto que em um sentido secundário, apesar de
perfeitamente real. Temos provido um artigo separa­
do, intitulado Ju lgamen to de Deus dos Hom ens
Perdidos, que procura mostrar que os juízos de Deus
tanto são retributivos (pois corrigem as injustiças e
causam sofrimentos onde esses são merecidos) quanto
são remediais. Os próprios sofrimentos têm por
finalidade restaurar (ver I Ped. 4:6). Deus não faria
qualquer injustiça se meramente aplicasse a parte
retributiva do juízo, sem qualquer misericórdia, de
forma final e sem qualquer esperança. O primeiro
capítulo de Romanos mostra-nos isso. Mas, a
começar pelo terceiro capítulo de Romanos, o
apóstolo mostra-nos que a justiça de Deus nunca é
aplicada cruamente, e, sim, sempre revestida de
misericórdia e amor. O evangelho tempera o
julgamento de Deus com a sua misericórdia e o seu
amor. De fato, o julgamento divino é apenas um dedo
da sua mão amorosa. A justiça e o julgamento são
lados diferentes do mesmo amor. £ que Deus pode
fazer certas coisas melhor, através do juízo, do que
através de qualquer outro meio. A cruz do Calvário foi
um julgamento, mas também foi uma medida
restauradora. Ver o artigo sobre Cruz de Cristo,
E fe itos da . Ver também sobre Descida de Cristo ao
Hades , acerca de como o julgamento divino dos
injustos incluirá certa medida de misericórdia,
tendente à redenção deles, sempre com base nas
condições inarredáveis do arrependimento e da fé em
Cristo. Isso teve lugar na própria dimensão da
condenação, o que parece mostrar que a morte
biológica não é o fim da oportunidade de salvação.
V . A Justiça de Deus
Rom . 1:17: Porque no evangelho è revelada, de fé
em fé , a ju s tiça de Deus, como está escrito: M as o
ju s to viverá da fé .
1. Essa justiça designaria a natureza intrinseca­
mente santa de Deus, o seu próprio caráter justo (ver
Rom. 3:5).
2. Talvez seja usada no sentido de que Deus vindica
a sua justiça, ou seja, torna conhecida qual seja essa
justiça.
3. Todavia, essa justiça não é meramente a
descrição de um atributo divino, mas também
subentende uma espécie de natureza que ele injeta nos
remidos. Os homens, uma vez transformados segundo
a imagem de Cristo, em sentido bem real e literal
participam da santidade de Deus (ver Mat. 5:48). A
passagem de Isa. 46:13 também contribui para
esclarecer esse aspecto, onde lemos: «Faço chegar a
minha justiça, e não está longe; a minha salvação não
tardará; mas estabelecerei em Sião o livramento e em
Israel a minha glória». Isso indica a doação das
perfeições morais aos remidos. E é a agência do
evangelho que produz essa natureza moral nova nos
homens.
A santidade de Deus se desenvolve nos homens por
meio da atuação do Espírito Santo, e essa atuação tem
prosseguimento até que os remidos atinjam a
perfeição absoluta, quando então os crentes serão
santos como é santo o seu Pai celestial. Isso pode
envolver a eternidade inteira, mas o processo tem
início quando do primeiro exercício da fé em Cristo e
em seu evangelho, continuando nas experiências da
conversão, da santificação, da regeneração e da
glorificação. Essa modificação moral produz a
modificação metafísica.
4.‘ Essa justiça de Deus se manifesta por intermédio
da fé, porquanto tem início através do princípio da fé,
como também tem continuação e é sustentada pela fé,
tudo o que é obra do Espírito Santo, que leva a alma
humana a depender de Cristo. Por conseguinte, a
justiça de Deus não se torna realidade por meio de
alguma disciplina mental, e nem através de qualquer
resolução intelectual, e nem mesmo por qualquer
cerimônia religiosa. Mas depende exclusivamente da
operação do Esp írito de Deus . E, quando a alma de
um indivíduo é sintonizada com essa operação, passa
a exercer fé. Assim, pois, a fé consiste na sintonização
da alma com Deus e seu Cristo, uma total entrega da
personalidade inteira a Jesus Cristo, a fim de que
possa ser operada na alma a elevada obra divina,
descrita no presente versículo.
5. A justiça de Deus no homem, pois, não é apenas
uma declaração legal, que afirma que um homem está
perfeito em Cristo; antes, é a produção real dessa
retidão no indivíduo. Pois estar perfeito em Cristo é a
mesma coisa de ter sido transformado por ele. £ a esse
aspecto de nossa salvação que denominamos de
«santificação».
6. O adjetivo grego *dikaios» (reto, justo), vem da
mesma raiz que deu a palavra «ju s tiça», que aparece
no presente versículo; e isso ilustra o sentido dessa
palavra.
a. Esse adjetivo é usado com relação a Deus e a
Jesus Cristo. Com relação a Deus: I João 1:9; João
17:25; Apo. 16:5 e Rom. 3:26. Com relação a Cristo: I
João 2:1; 3:7; Atos 3:14; 7:52 e 22:14. No presente
versículo esse vocábulo indica a norma eterna da
santidade divina.
b. Esse adjetivo, «justo», também é usado com
referência aos homens, não meramente para denotar
um caráter reto, mas também dando a entender
alguma forma de atribuição ou participação na
própria santidade essencial de Deus. O termo
justiça é utilizado como algo possíve l para a
personalidade humana, na passagem de Rom.
6:13,16,18,20. Nesse trecho, o contexto mostra-nos
que essa justiça decorre de nossa união espiritual com
Cristo, na forma de um batismo espiritual, que é a
identificação dos crentes com a morte e a ressurreição
de Jesus Cristo, em condições místicas. Em outras
palavras, os benefícios da morte de Cristo — morte
para o pecado, desvencilhamento completo do poder e
efeito do reino das trevas — e os benefícios de sua
ressurreição, são produzidos por uma forma de
contacto real com o Espírito Santo.
7. Portanto, por ju s tiça devemos compreender o
que é feito tanto na justificação como na santificação,
—os resultados dessas medidas divinas, operados na
alma do crente. A forma verbal de «justificar», no
grego, é «d ika ioo», o que, nas páginas do N.T., pode.
algumas vezes significar' alguma forma de pronun­
ciamento judicial acerca dos direitos que um homem
tem de ficar diante de Deus, em Cristo Jesus.
Todavia, perderemos inteiramente de vista a idéia da
justificação se ignorarmos o fato de que isso também
significa fa ze r ju s to , não se resumindo a uma mera
declaração sobre aquela retidão que decorre da
posição correta do crente, diante de Deus, em Cristo.
Pormeio dajtutiflcaçio, o indivíduo recebe o «dom
da justiça». E é a pessoa que recebe esse dom que
reina em Cristo, conforme aprendemos em Rom.
5:17. Assim sendo, a justificação não consiste em uma
simples declaração estéril que reconhece a legitima
posição de alguém em Cristo, mas antes, requer que
tal indivíduo se torne verdadeiramente justo. Essa
verdade não tem sido vista com muita clareza pela
igreja cristã moderna, ainda que, felizmente, aquilo
que aqui é comentado sobre a justificação, é
transferido para a doutrina da santificação , segundo a
maioria dos sistemas teológicos.
«A retidão absoluta, tal como a graça e a verdade
absolutas, revelou-se pela primeira vez no cristianis­
mo. Trata-se daquela justiça que não somente
instaura a lei da letra, e requer a retidão da parte dos
homens e que, em seu caráter de juiz, profere a
sentença e mata; mas é igualmente aquilo que
finalmente se manifesta na união com o amor, ou
seja, a graça divina em forma de retidão, produzindo
essa retidão no homem... ou ainda, em suma:
«Ajustiça de Deus é a autocomunicação da retidão
que procede da parte de Deus, que se torna justiça
na pessoa de Cristo, o qual, em seus sofrimentos,
como nossa propiciação, satisfez a justiça da lei (em
consonância com as exigências da consciência) e que,
mediante o ato da justificação, aplica ao crente, para
santificação de sua vida, os méritos da expiação de
Cristo». (Lange em Rom. 1:17).
B ibliografia . B DAVI I IB ND NTI QS
JUSTIÇA CRUA
1. A justiça, informam-nos os capítulos um e dois
de Romanos, exigiria que todos os homens fossem
condenados e severamente julgados por seus atos. Isso
exprime uma verdade onde somente a consciência
serve de guia para o homem (como é o caso dos
gentios, no primeiro capitulo); ou quando a lei
mosaica serve de regra (como é o caso dos judeus, no
segundo capítulo). Ambos os esquemas fracassaram
miseravelmente. Deus mostrar-se-ia justo se julgasse a
ambos sem misericórdia alguma.
2. Porém, não existe tal coisa como justiça crua,
sem o condimento do amor e da misericórdia. Eis por
que existe o evangelho. Esse tempera e contém o
julgamento.
3. O evangelho haverá de confrontar, finalmente, a
todos os hom ens , obrigando-os a fazerem a escolha?
A narrativa da descida de Cristo ao hades
encoraja-nos a responder afirmativamente. (Ver o
artigo sobre a Descida de Cristo ao Hades).
4. A misericórdia divina estabelecerá alguma
diferença universal, na direção da melhoria do estado
de todos os homens, afinal de contas, embora o
número dos eleitos seja pequeno? O trecho de Efé.
1:10 encoraja-nos a responder que «sim»! Grande é o
amor de Deus — imensa é a sua misericórdia!
5. Os capítulos um e dois de Romanos, asseguram-
nos que Deus seria justo, mesmo que julgasse aos
homens sem o tempero da misericórdia. Por certo que
eles merecem tal julgamento. E quem pode disputar
isso, quando passa em revista o caos da história da
humanidade? Mas o evangelho responde a isso: «A
misericórdia temperará ojulgamento». E também: «O
amor abrirá o caminho de escape».
6. O oposto de injustiça não é justiça. É o amor.
JUSTIÇA DE DEUS , A
Ver Justiça, seção V.
JUSTIÇA DIVINA , A
Ver sobre Justiça, seção IV.
JUSTIÇA NA BtBLIA
Ver sobre Justiça, seção III.
JUSTIÇA NA FILOSOFIA E NA ÉTICA
Ver sobre Justiça, seção II.
JUSTIÇA ORIGINAL Ver, Original, Justiça.
JUSTIÇA PRÓPRIA
Nas Escrituras não encontramos nenhum vocábulo
isolado, hebraico ou grego, com esse sentido. O
conceito deriva-se, primariamente, de um quadro
negativo sobre os fariseus, encontrado nos evangelhos
(cf. o termo francês pharisa ism e , equivalente à nossa
expressão «justiça própria»). Essa expressão refere-se
à atitude mediante a qual qualquer pessoa reli­
giosa considera-se justa moralmente, ou então aos
oihos de Deus, em face de sua aderência aos requisitos
legais que ela aceita, mas sem levar em conta o seu
verdadeiro estado espiritual.
Tecnicamente, o termo pode ser aplicado, em
sentido religioso, ao indivíduo que procura tomar-se
aceitável diante de Deus, mediante a sua «própria
justiça», talvez através de sua observância de estatutos
divinos. Assim foi que Paulo referiu-se aos judeus
nestes termos: «Porquanto, desconhecendo a justiça
de Deus, e procurando estabelecer a sua própria, não
se sujeitaram à que vem de Deus. Porque o fim da lei é
Cristo para justiça de todo aquele que crê» (Rom.
10:3,4). E também testificou sobre si mesmo, como
«...não tendo justiça própria, que procede de lei,
senão a que é mediante a fé em Cristo, a justiça que
procede de Deus, baseada na fé» (Fil. 3:9). Em uma
maneira mais distante, esse tipo de «justiça própria»
era a acusação de Eliú contra Jó (cf. Jó 32:2; 33:8-12).
Mais freqüentemente, porém, o conceito reveste-se
de implicações morais. O Senhor Jesus referiu-se aos
fariseus como «os justos», em contraste com os
coletores de impostos e os pecadores notórios (Mar.
2:15-17 e paralelos). E, quase certamente, havia
fariseus que tinham o mesmo ponto de vista (Luc.
18:9). Mas, como é claro, Jesus deixou bem entendido
que os «justos» não eram, realmente, tais, quando
disse: «Porque vos digo que, se a vossa justiça não
exceder em muito a dos escribas e fariseus, jamais
entrareis no reino dos céus» (Mat. 5:20). A «justiça»
dos fariseus era meramente externa, com ênfase sobre
a conformidade com um padrão legal e sobre a
quantidade de obras (cf. Mat. 23:1-36, especialmente
23:28, que diz: «Assim também vós exteriormente
pareceis justos aos homens, mas por dentro estais
cheios de hipocrisia e de iniqüidade»). A justiça
requerida por Jesus era interna, com ênfase sobre a
qualidade (cf. Mat. 5:21-48), embora também
envolvesse ações compatíveis com isso (cf. Mat.
7:21,24; 25:31-40).
Conclui-se que, de acordo com os ensinamentos
bíblicos, a pessoa justa aos seus próprios olhos, não é
justa nem no sentido moral e nem mesmo no sentido
religioso. Seus auto-esforços ou sua aderência aos
preceitos da lei não a tornam reta diante de Deus. E
também não é moralmente reta, visto que somente a
sua conduta externa é afetada, mas não as suas
atitudes e os seus motivos. Mas, quando Deus julgar
aos homens, trará à tona os motivos de cada um.
«Portanto, nada julgueis antes do tempo, até que
venha o Senhor, o qual não somente trará à plena luz
as cousas ocultas das trevas, mas também manifestará
os desígnios dos corações; e então cada um receberá o
seu louvor da arte de Deus» (I Cor. 4:5).
JUSTIFICAÇÃO
Esboço:
I. Usos Clássicos da Palavra
II. Usos do Termo no Novo Testamento
III. Justificação — A Doutrina
IV. Justificação é Mais do que Perdão
V. Justificação Gratuita
VI. Pela Graça
VII. Para Tiago: Do que Consistia a Justificação?
VIII. Considerações em Torno da Justificação
IX. A Justificação Que Dá Vida
X. Justificação nos Sistemas Eclesiásticos
Rom. 3:24: sendo justificados g ra tu itam en te pe lu
■sua graça, m ed ian te a redenção que há em Cristo
Jesus.
A idéia da justificação , que aqui transparece no
vocábulo «justificados», pode ser dissecada conforme
seus dois usos principais, a saber:
I. Usos Clássicos da Palavra
1. O sentido primitivo desse termo é fazer justo , e
isso tanto em sentido relativo como em sentido
absoluto. Como uma modificação, podia significar
também, «tornar justo no juízo de alguém». (Ver
Tucídides, ii, 6,7: «Os atenienses julgaram certo
retaliar contra os lacedemônios». Assim também diz
Heródoto i.89, onde encontramos Creso dizendo a
Ciro: «Penso que é correto mostrar-te tudo que penso
que te é vantajoso»).
2. Também pode significar ju lga r ser esse o caso.
Assim lemos em Tucídides iv.122. «A verdade
concernente à revolta foi antes que os atenienses
deveriam julgar qual era o caso».
3. Porém, essa palavra também pode significar
apenas ju lgar , conforme lemos nos escritos de
Tucídides (v.26): «Se alguém concordar que o
intervalo da trégua deva ser suspenso, não estará
julgando corretamente». Esse uso do termo foi
transferido para os concílios eclesiásticos, com o
sentido de julgar quais as coisas retas, ou de decidir
quanto a certas deliberações.
4. Na obra de Aristóteles, «Ética» (v.9), essa palavra
com freqüência se reveste do sentido de tra tar de
alguém eqü ita tivam en te , onde não temos qualquer
exemplo do sentido de formar alguma coisa
intrinsecamente correta, ainda que esse vocábulo
claramente tenha o sentido de tomar algo direito, de
alguma maneira relativa.
5. Na obra de Esquilo, Agam enon (390-393), essa
palavra tem o significado de testar ou provar a
natureza de alguma coisa, como quando o cobre de
má qualidade se toma negro quando é sujeito à
fricção, ao passo que o cobre de boa qualidade não
sofre tal modificação. Isso, pois, é aplicado ao teste ,a
que é submetido o caráter dos homens.
6. Esse vocábulo também pode tomar um sentido
negativo, o de condenar, quando os julgamentos feitos
são negativos. Ver Tucídides (iii.40). De conformida­
de com Cícero (Contra Verres, v.57), os sicilianos
empregavam essa palavra como termo que denota a
punição capital.
O sentido da raiz dessa palavra no grego koiné (e no
grego clássico), é tom a r ju s to , ainda que no uso
comum pudesse significar «fazer um juízo», a respeito
de algo, tachando-o de correto ou errado, julgando,
condenando, punindo, ou mesmo executando.
II. Uso« do Termo no N .T .
A palavra «justificar» ocorre por trinta e nove vezes
no N.T., vinte e sete das quais nas epístolas de Paulo.
Usualmente está vinculada ao sentido do adjetivo
paralelo, «d ika ios», que significa «reto», «justo», e
que, nas passagens que falam sobre a justificação,
indica um homem que possui essas qualidades, à vista
de D eus , ou seja, «correta posição». Ê por essa razão
que a tradução inglesa de Williams diz righ t stand ing
(«correta posição») na passagem de Rom. 3:24, em
vez da usual tradução, «justificados». Essa palavra,
pois, pode indicar a correta posição forense, ou pode
também subentender aquela correta posição que é
declarada porque o indivíduo envolvido é realmente
justo ou reto, partic ipando , de fato, da santidade de
Deus. Assim, pois, no N.T. encontramos os seguintes
usos do termo:
1. No grego bíblico a forma verbal «justificar» pode
significar demons trar ju s tiça para com alguénr (ver
Sal. 81:3 e lsa . 1:17).
2. Pode significar também vindicar, tratar como
justo, mostrar que alguém é justo (ver Gên. 44:16 e
Luc. 7:29). E, nesse caso, envolve alguém que já é
justo, mas que precisa ser vindicado como tal.
3. Pode ser usada essa palavra em pronunciamentos
forenses , sem que isso indique, necessariamente, a
condição real da pessoa envolvida (ver Mat. 12:37 e
Gál. 2:16). E é dessa maneira que a maioria dos
intérpretes protestantes considera ser o uso dessa
palavra, no segundo e terceiro capítulos da epistola
aos Romanos.
4. Também pode significar tom a r pu ro , justo,
santo, de conformidade com o seu uso original (ver
Sal. 73:13; Rom. 6:7 e I Tim. 3:16). Esta última
referência diz respeito a Cristo, parecendo dar a
entender que, em sua humanidade, assim ele foi feito;
contudo, não por ter sido corrigida qualquer suposta
conexão sua com o pecado e, sim, porque, como
homem, sua humanidade se desenvolveu até assumir
a natureza moral positiva de Deus. Rom. 3:24,
entretanto, bem poderia ser classificado dentro da
terceira posição, acima.
5. Quando essa palavra é usada com referência a
Deus, obviamente significa provar ser ju s to , e não
fazer justo. Assim dizem os textos de Rom. 3:4; I Cor.
4:4 e, segundo a opinião de alguns estudiosos,
também I Tim. 3:16 no que concerne à pessoa de
Cristo.
U I . Justificação__A Doutrina
Qual é o sentido bíblico da doutrina da «justifica­
ção»? Com base no sentido das palavras podemos
deduzir o intuito de várias doutrinas, ainda que, em
alguns casos pelo menos, o sentido das palavras
bíblicas é que seja deduzido daquilo que entendemos
ser o sentido do contexto, — o que faz que certas
palavras, que são ambíguas, tenham determinados
sentidos. Portanto, abaixo damos as principais
possibilidades.
1. A interpretação mais comum, entre os intérpre­
tes protestantes, é aquela que dá a essa palavra um
sentidofo ren se . Em outras palavras, a «justificação» é
reputada como uma «declaração» de que alguém
ocupa correta posição diante do Senhor, exibindo
uma «modificação de posição judicial», e não a
modificação do caráter do indivíduo assim declarado.
Trata-se de uma declaração jud ic ia l de que agora este
ou aquele indivíduo está em «correta posição» perante
Deus, à base da expiação efetuada por Cristo e da fé
no sangue vertido de Cristo. De acordo com os
intérpretes que assim dizem, a «santificação» é que
representa a modificação do caráter do crente, sendo
esta uma doutrina inteiramente diferente daquela.
Ê de conformidade com esta primeira interpretação
que Hodge (in loc. no Comentário de Calvino) diz:
«Jamais participou da doutrina da reforma, ou dos
sábios luteranos e calvinistas, que a imputação da
retidão afeta o caráter moral daqueles que estão
envolvidos. Ê verdade que aquele a quem Deus
justifica, também santifica; mas a justificação não é a
mesma coisa que a santificação, e a imputação da
justiça não é a doação da retidão».
Não obstante, essa interpretação puramente fo re n -
se, de que Hodge serve aqui de porta-voz, não é aceita
por certos eruditos, sob a alegação de que se trata de
uma «espécie deficção legal, de uma imputação fria e
sem vida», que separa da doutrina da justificação «...a
doutrina mais lata e mais profunda da ‘união de vida’
entre o crente e Cristo» (conforme Lange diz, in loc.).
A grande verdade é que se por um lado a justificação
visa apenas ao pronunciamento forense, as passagens
bíblicas que empregam esse vocábulo vão muito mais
além do que a idéia estéril desse pronunciamento; e
essa doutrina, na forma como ela é definida por
determinados homens, ainda que homens de Deus, é
estéril.
2. Alguns teólogos católicos romanos e racionalistas
cambam para o extremo oposto do da posição da
interpretação forense, supondo que «justificar» signi­
fica tom a r ju s to ; e a explicação de como isso sucede
cria uma mistura de «obras e de fé». Em outras
palavras, através de obras humanas sinceras,
inspiradas pelo Espírito Santo (o que usualmente é
explicado como o cumprimento apropriado da lei, o
que significa a intrusão do elemento legal), em
combinação com a fé, é que é produzida a
«justificação». Esse tipo de justificação, porém,
envolve em sua própria definição, a doutrina da
santificação, e o resultado esperado consiste em uma
posição diante de Deus em santidade essencial, que
deve ser agradável ao Criador. Através disso, por
semelhante modo, é que teria sido prometida a
absolvição no juízo divino. Tal ponto de vista,
entretanto, nega frontalmente o que Paulo ensina em
toda epístola aos Romanos, porquanto inclui uma
forma de doutrina legalista, ao mesmo tempo em que
esquece inteiramente a atuação da graça gratuita de
Deus, em Cristo Jesus.
3. A «justificação», conforme os escritos paulinos,
que se evidencia quando examinamos os versículos
que contêm essa palavra, bem como os respectivos
contextos dos mesmos, tem um sentido ma is do que
forense, apesar de não legalista sob hipótese alguma.
Não se trata de mero pronunciamento formal da parte
do Senhor, como se fora um decreto judicial de que
alguém, que continua em sua natureza pecaminosa,
agora é pronunciado justo em Cristo, pois, através da
fé, foi aceito no Amado. A verdade é que o ponto de
vista forense está correto, ainda que incompleto.
Porquanto, segundo diz a posição da interpretação
forense, o crente é judicialmente declarado justo, em
Cristo, inteiramente à parte de seu próprio caráter, de
quaisquer modificações em seu caráter. Todavia, isso
não inclui tudo quanto a verdadeira doutrina da
«justificação» nos ensina. Assim, pois, vejamos:
a. A justificação envolve o perdão de pecados (ver
Rom. 4:7,8), mas é mais do que isso.
b. Quando se diz que ela se relaciona às obras (ver
Rom. 2:13), devemos pensar num caso meramente
hipotético, sustentado por Paulo por um pouco, para
somente mais adiante demonstrar a futilidade de toda
a idéia. Além disso, entretanto, Paulo talvez
encarasse a justificação como algo que incluísse obras
espirituais, segundo anotamos no NTI em Rom. 3:20,
sob o título «Relação entre as obras, a justificação e a
graça», pontos segundo, terceiro e quarto. A
justificação, pois, desse ponto de vista, está envolvida
nos galardões futuros, embora, como doutrina, esteja
desvinculada dos tais.
c. A justificação «dá vida» (Rom. 5:18). A vida
sterna está em foco, pelo que a justificação é vista
como algo que resultará na glorificação. A glorifica­
ção é a justificação em sua operação final.
d. A justificação também resulta na santificação, já
que é sua fonte e que a santificação é apenas outro
nome para indicar como o princípio justificador é
exercido. Paulo, asseveramos, não fazia distinção
clara entre a justificação e a santificação, e chegava
mesmo a ver a glorificação embebida potencialmente
na mesma. Diversas citações abaixo ilustram essa
linha de pensamento.
IV . Justificação é mais do que Perdão
O perdão é um ato que livra o ofensor da
penalidade da lei, que ajusta as suas relações externas
para com a lei, mas que não afeta necessariamente a
sua personalidade, em nada a modificando. O perdão
é necessário para a justificação, mas não é idêntico a
ela. A justificação tem por escopo direto o caráter.
Tem por intuito tornar o homem um indivíduo reto, a
fim de que a nova e correta relação com Deus, na qual
a fé o colocou, tenha o seu resultado natural e
legítimo, na forma de retidão pessoal. A expressão
bíblica «.. .a sua f é lhe é atribu ída como ju s tiça ... » não
significa que a fé seja substituta da retidão e, sim, que
a fé é retidão ainda em forma de gérmen, para dizer a
verdade, mas, apesar disso retidão 'bona f id e ’. O ato
da fé inaugura a vida reta e o caráter reto. O indivíduo
não se torna inerentemente santo, porque a sua
justiça é derivada de Deus, nem é ele meramente
declarado justo, através de alguma ficção legal, sem
qualquer vinculação com o seu caráter pessoal; mas o
decreto justificador, a declaração de Deus que o
declara reto, é literalmente veraz, no que diz respeito
ao fato de que ele está em verdadeira e simpática
relação com a fonte eterna e a norma da santidade,
bem como com a inspiração pessoal e divina do
caráter. A fé contém todas as possibilidades da
santidade pessoal. Une o homem ao Deus santo e,
através dessa união, o homem torna-se participante
da natureza divina, escapando da corrupção que há
no mundo, através da concupiscência (ver II Ped.
1:4). O intuito da justificação é expressamente
declarado por Paulo como a conformidade com a
imagem de Cristo (ver Rom. 8:29,30). A justificação
que de fato não remove a condição errada do homem,
condição essa que, em sua raiz, consiste na sua
inimizade com Deus, não pode ser chamada de
justificação. Na ausência disso, uma mera declaração
legal de que o homem é justo, não passa de uma
ficção. A declaração da justiça deve ter sua base real e
substancial na condição moral verdadeira do indiví­
duo.
«É por essa razão que a justificação é chamada de
‘justificação que dá vida’ (ver Rom. 5:18). A
justificação está vinculada à operação salvadora da
vida do Cristo ressurrecto (ver Rom. 4:25 e 5:10). E
aqueles que estão em Cristo Jesus não andam
‘segundo a carne, mas segundo o Espírito’ (ver Rom
8:4). E demonstram possuir as qualidades da
paciência, da aprovação, da esperança e do amor (ver
Rom. 5:4,5). A justificação indica a apresentação da
própria vida a Deus, como um sacrifício vivo, como a
não conformidade com o mundo; como a renovação
espiritual; como a correta — auto-'estima — toda
aquela gama da prática correta e dos sentimentos
corretos que é retratada no décimo segundo capítulo
da epístola aos Romanos. Ver, igualmente, Rom.
4:5», (Vincent, in loc.).
«O pecador não é justificado fora de Cristo, mas
somente em Cristo, à base do sacrifício perfeito de
Cristo e sob a condição da fé verdadeira, mediante o
que esse pecador, purificado de seu pecado, torna-se
realmente unido a Cristo, passando a ser participante
de sua vida santa. Por conseguinte, quando Deus
declara que alguém é ju s to , esse alguém se torna
potencialmente justo, sendo uma ‘nova criação em
Cristo’; as coisas antigas passaram, e tudo se fez novo
(ver II Cor. 5:17). E Deus, que vê o fim desde o
princípio, vê também, ainda que por enquanto seja
em gérmem, o fruto maduro e desenvolvido e, por sua
promessa graciosa, assegura o seu crescimento. A fé
justificadora é por si mesma uma obra da graça divina
em nós, bem como a fonte frutífera de todas as nossas
boas obras. Da parte de Deus, pois, e como uma
realidade, o actus declaratorius não pode, realmente,
ser abstratamente separado do actus o ffic iens ... A
justificação, tal como a regeneração (que é a operação
íntima, correspondente, simultânea ou anterior, do
Espírito Santo), é um ato isolado, ao passo que a
santificação é um processo contínuo; estão relaciona­
das entre si como o nascimento e o crescimento. A
justificação, além disso, de forma alguma depende
daquilo que o homem é ou fez e, sim, daquilo que
Cristo tem feito por nós, em nossa natureza; e,
finalmente, as boas obras não são a causa e nem a
condição e, sim, uma conseqüência e uma manifesta­
ção da justificação» (Lange, in loc.).
«Quando Deus justifica ao ímpio, ao mesmo tempo
e instantaneamente, pelo poder de sua graça, faz dele
inerente e subjetivamente santo». (Owen, in loc.).
V . Justificação Gratuita
Justificação gratuita é, «como um presente», e não
como algo merecido pelo homem, devido as suas boas
obras. Também poderiamos traduzir essa palavra por
«em troca de nada», isto é, no que diz respeito ao que
deve ser dado pelo pecador. A doação absolutamente
gratuita da justificação é aqui salientada e enfatizada.
Ajustificação do pecador custou um preço tremendo,
tanto para Deus Pai como para o Filho de Deus, mas
somente a deidade poderia satisfazer as condições que
permitem que um pecador seja perdoado e justifica­
do. Esse preço é mencionado em Rom. 4:25, onde se
lê «...a quem Deus propôs, no seu sangue, como
propiciação, mediante a fé, para manifestar a sua
justiça, por ter Deus, na sua tolerância, deixado
impunes os pecados anteriormente cometidos...» A
palavra sobre a qual ora comentamos, elimina
qualquer tipo de sistema legal na justificação, quer
nos tempos antigos, quer nos modernos. A base da
justificação é, exclusivamente, o amor espontâneo de
Deus. Ver João 3:16. (Quanto ao uso dessa palavra,
no N.T., comparar com os trechos de Mat. 10:8; João
15:25; II Cor. 11:7 e Apo. 21:6).
«Sem qualquer merecimento que se derive de ações
meritórias de nossa própria realização». (Alford in
loc.)..IV
VI. Pela Graça
A palavra graça é continuamente usada pelo
apóstolo Paulo, em ligação com a doutrina da
salvação. O sentido elementar desse vocábulo, no
grego, é «atração», «encanto», conforme se vê em Ecl.
10:12 (versão da Septuaginta): «Nas palavras do sábio
há favor...» E a idéia é similar àquilo que foi dito com
referência às «...palavras de graça...» do Senhor
Jesus, em Luc. 4:22. Desse sentido, a palavra passou a
significar também «gentileza», «boa vontade», gracio­
sidade». Com freqüência, dentro do uso que dela
fazem as Escrituras, essa palavra significa «boa
vontade» ou «graciosidade», que os homens podem
obter de algum poder mais elevado, como da parte de
um rei, de quem, entretanto, nada poderiam receber
devido a quaisquer «direitos», pois não os possuem.
Assim sendo, se qualquer coisa tivesse de ser
recebida, teria de sê-lo devido à «graça gratuita» dessa
pessoa ou poder superior.
Portanto, no que diz respeito à sua associação ao
evangelho, a graça passou a significar «...a bondade
espontânea e desmerecida de Deus conosco, a sua
misericórdia e o seu amor; ainda que se possa
estender isso para incluir uma alusão aos próprios
benefícios conferidos, sobretudo a salvação em Cristo,
que, em face de sua amorosa disposição, ele nos
confere. No versículo, Rom. 3:24, a significação
essencial do termo ‘graça’, que de forma alguma é
medido ou depende do merecimento de quem recebe
tal favor, é acentuada pela adição do vocábulo grego
dorean , que significa ‘como um presente’, gra tu ita ­
m en te , ou então, conforme tanto Moffatt como
Goddspeed traduziram, ‘em troca de nada’». (John
Knox, in loc .). (Ver o artigo sobre Graça).
VII. Para T iago, Do que Consistia a Justificação?
Tiago Capitulo 2
1. Aquilo que Abraão fez, fê-lo para agradar a
Deus e obter o seu favor. Não há em Tiago qualquer
indício de que a justificação de Abraão tivesse sido
«diante dos homens», e não diante de Deus. Dizer-se
que a justificação, no livro de Tiago, era «diante dos
homens» (para comprovar a justificação já realizada
na alma), ao passo que a de Paulo era «diante de
Deus», e que, portanto, o tipo ensinado por Tiago
precisava das obras «para provar sua realidade», ao
passo que essa necessidade não existia no caso de
Paulo, é uma interpretação extremamente defeituosa
e desonesta do segundo capítulo da epístola de Tiago.
Baseia-se em «harmonia a qualquer preço», ainda que
esse preço se deva à honestidade interpretativa.
2. Notemos como o versículo vinte e três relaciona a
justificação, segundo as idéias de Tiago, à questão da
«retidão imputada». Por certo, a retidão imputada
trata da própria salvação, e não sobre como poderei
comprovar, diante dos homens, que sou um homem
justo. A abordagem paulina, no quarto capitulo da
epístola aos Romanos, tem a mesma espécie de
declaração (ver Rom. 4:3). Em ambos os casos, essa
imputação da retidão tem a própria salvação em mira..
3. Por conseguinte, embora Tiago e Paulo tivessem
conceitos diferentes sobre «como» se realiza a
justificação, o alvo da justificação era o mesmo para
ambos, a saber, a «redenção humana».
4. Também é falsa aquela distinção que supõe que
a justificação, segundo Tiago, contemplava «o curso
inteiro da salvação», ao passo que Paulo via somente a
declaração forense da justificação. A justificação,
para Paulo, também contemplava o curso inteiro da
salvação, por ser ela a semente tanto da justificação
quanto da glorificação. (Ver o artigo sobre G lorifica­
ção).
Ainda que Paulo tivesse querido salientar somente
o ato forense inicial, contudo ele mostra que a
«santificação» deve dar prosseguimento àquilo que é
iniciado na conversão e na justificação. (Ver II Tes.
2:13 e as notas expositivas ali existentes no NTI). Pois
tudo isso, considerado juntamente, é que nos dá a
«salvação».
«Justificar» pode significar pronunc iar re to , «mos­
trar ser reto», ou «tomar reto». Tanto Tiago como
Paulo combinam a primeira e a terceira dessas idéias.
A santificação consiste em «tomar reto»; e é ela a
fruição da justificação, que conduz à vida etema (ver
Rom. 5:18).
«O sentido da palavra «justificação», nos escritos
paulinos, não difere do uso que ele já encontrou
corrente em seus dias, embora sua doutrina teológica
da justificação, que ele expôs com a ajuda desse
termo, fosse altamente original. E o sentido de Tiago
2:2 não se afasta de modo algum do que era
ordinário... A afirmativa que vem ‘das obras’
corresponde ao ponto de vista judaico usual, de
acordo com um sentido comum um tanto superfi­
cial. .. Que Abraão foi justificado e salvo, naturalmen­
te, era algo reconhecido por todos; que sua
justificação dependeu não meramente do ato inkial
de fé, mas também de sua manifestação confirmató-
ria, sob o teste, é o que Tiago assevera. Isso, pensa
ele, se toma mais claro ao tecer alusões ao grande
incidente do sacrifício de Isaque (ver Gên. 22:2 e ss),
mediante o qual foi testada a realidade vital da fé de
Abraão, e ao que se seguiu a renovação da promessa
(divina) (ver Gên. 22:15-18). Se Abraão não tivesse
passado nesse teste, ficaria demonstrado que sua fé
era fraca e, sem dúvida, teria impedido a sua
justificação; portanto, é inevitável a inferência
extraída do grande caso representativo de Abraão. Ao
mesmo tempo, a real contenção de Tiago, nos
versículos vigésimo e vigésimo segundo, não é tanto a
necessidade das obras, mas quão vitalmente insepará­
vel é a combinação da fé e das obras. Tudo isso é dito
em resposta à sugestão, levantada no décimo oitavo
versículo, que a fé e as obras são funções separáveis na
vida cristã». (Ropes, in loc ., que expressa uma correta
interpretação, em contraste-com muitos, que corrom­
pem essa passagem a fim de tentarem uma
reconciliação forçada com os escritos paulinos).
Alguns intérpretes reduzem a justificação, neste
ponto, à idéia que as boas obras «sempre estão
vinculadas» à fé. Porém, como pode isso significar
«justificação»? Não corresponde nem ao sentido da
palavra e nem ao seu emprego. Também não há aqui
qualquer idéia de que as obras meramente «provam»
que a fé existe. O uso juda ico em geral labora contra
isso, e o próprio cristianismo nunca concebeu tal uso
do vocábulo, em todo o N.T. Não há qualquer motivo
para que se entenda esta palavra em qualquer sentido
diferente daquele que era usado nos tempos de Tiago,
nas comunidades religiosas cristãs. A justificação,
pois, deve significar «favor diante de Deus», a fim de
que sua aceitação e aprovação sejam obtidas. Não há
qualquer dúvida e quem pode demonstrar o
contrário? que o judaísmo sempre creu que as obras
são necessárias para a correta posição diante de Deus.
No judaísmo nunca houve a idéia de que «basta a fé
para a justificação». Tiago simplesmente refletiu a
tradição judaica de seus dias, que foi aproveitada pelo
cristianismo legalista (ver Atos, capítulo 15).
Alguns intérpretes, usando de sutilezas, mostram
que o ato de fé de Abraão, por causa do qual foi
chamado justo (ver Gên. 15:6), procedeu, por
considerável período, o seu ato de obediência, referido
em Tiago 2:21. E assim supõem que seu ato posterior
de obediência foi apenas uma «prova» da retidão que
já possuia. Porém, esse sutil raciocínio nunca fizera
parte das explicações judaicas sobre o assunto, e nem
é o que está em foco no presente texto. Bem pelo
contrário, a ordem cronológica dos acontecimentos foi
revertida pelo autor sagrado. O vigésimo primeiro
versículo fala do ato de obediência, e o vigésimo
terceiro versículo fala do ato inicial de fé. Isso mostra
que o autor sagrado não punha a féem primeiro lugar.
De fato, ele não estava fazendo qualquer distinção
cronológica. Para ele, ambos os lados são juntamente
considerados — a fé e as obras são inseparáveis, e é
isso que justifica ao homem. Essa é a única
interpretação possível da passagem de Tiago 2:21,
sem perversões, e nisso é que os judeus sempre creram
e sempre ensinaram. Por que pensaríamos que
é estranho encontrar aqui a simples representação do
cristianismo legalista? E o que é aqui ensinado
corresponde à verdade, se pensarmos misticamente, e
não legalisticamente, nas obras. Infelizmente, o autor
sagrado expôs a questão sob moldes legalistas.
Podemos rejeitar sua maneira de exprimir o assunto,
mas mesmo assim somos obrigados a aceitar a
verdade na direção da qual ele se esforçava por
chegar.
VTÜ. Considerações em torno da Justificação
1. Trata-se de um ato divino, o qual pode ser
contrastado com os muitos ritos e cerimônias da
economia veterotestamentária (ver Rom. 8:33).
2. O homem não pode obter a justificação por meio
da lei, Rom. 8:3; Gál. 2:16 e 3:11.
3. Ela vem pela fé, independentemente das obras,
Atos 15:1 e Rom. 3:28.
4. Ela é imputada, lançada na conta corrente
espiritual do indivíduo, Rom.'3:22.
5. É conferida ao homem mediante a expiação pelo
sangue, Rom. 5:9. (Ver o artigo sobre a Expiação).
6. Ela produz a bem-aventurança espiritual. Rom.
4:6-8.
7. Ela confere a vida, pelo que envolve mais que
apenas o perdão dos pecados. Nos escritos de Paulo
ela inclui a santificação e a glorificação, em sua
definição mais ampla. Portanto, não envolve o mero
decreto divino de que certos homens são tidos por
justos. Mas também toma-os justos, ou seja, opera
neles tudo quanto Cristo tenciona fazer neles. Paulo
não separa estritamente a justificação dos processos
de santificação e glorificação, conforme a teologia
reformada tem feito.
8. Ela estabelece a paz com Deus (ver Rom. 5:1).
9. Em certo sentido, obras e fé são termos
sinônimos. A fé é um princípio ativo que se deriva de
nossa união com Cristo. Ê uma força vital, e não mera
crença em um credo. (Ver o artigo sobre a «fé»). As
obras espirituais são produto do Espírito Santo, e não
esforços humanos meritórios. Portanto, quando
falamos em «obras», compreendemos que elas se
realizam quando «Deus opera em nós», mediante o
nosso exercício da fé — «a reação humana positiva
que possibilita essa operação». Esses são aspectos de
uma só operação, o que mostra que obras e fé, para
nós, são sinônimos que não envolvem qualquer
contradição. Esse tema é desenvolvido mais elabora­
damente em Efé. 2:8 e Fil. 2:12,13 no NTI. Este
último trecho afirma: «...desenvolvei a vossa salvação
com temor e tremor; porque Deus é quem efetua em
vós tanto o querer como o realizar, segundo a sua boa
vontade».
Ê justamente por essas razões que o apóstolo Paulo
queria que os seus ouvintes soubessem quão grandiosa
realidade é a salvação e como nenhuma porção da
mesma pode concretizar-se por alguma espécie de
observação de alguma lei, ainda que essa lei seja a
honrada «lei de Moisés». Na verdade, longe de
justificar aos homens, a lei de Moisés só serve para
condená-los, porquanto lhes aponta um caminho que
não podem de forma alguma seguir. Em contraste
com isso, Cristo, apesar de mostrar-nos mais ou
menos o mesmo caminho, pelo menos no que
concerne aos preceitos morais, porquanto nos
apresenta as mesmas exigências que aquelas feitas
pela lei mosaica, e até mesmo exigências mais severas,
por outro lado ao mesmo tempo nos confere a
capacidade de caminhar com sucesso por esse
caminho.
Essa capacidade nos é dada através do seu Santo
Espírito, recebido por todos quantos confiam em
Cristo Jesus. O ato da fé (que é também originado
pelo Espírito Santo, ainda que em cooperação com a
vontade humana) conduz os homens aos estágios
iniciais da regeneração e da conversão; e uma vez que
o crente ali se encontre, torna-se capaz de andar no
Espírito, pois a regeneração é obra do Espírito de
Deus. O mesmo Espírito que confere aos homens a fé
em Cristo e lhes transforma a natureza, também é o
guia da vida espiritual, bem como a força moral que
perenemente vai transformando os remidos segundo a
imagem de Cristo. A lei de Moisés não poderia
oferecer tal coisa, porquanto não lhe cabia oferecer tal
bênção. Cristo, entretanto, prometeu e realmente
enviou o seu Santo Espírito, e uma vida nova e mais
elevada nos é outorgada por meio do Espírito Santo, o
qual realiza todas aquelas coisas que a mera
observância da lei jamais poderia realizar.
«Aquela era uma nova e estranha doutrina para
aquela gente de Antioquia». (Robertson, in loc .). Ver
o trecho de Rom. 8:3 onde há uma declaração direta
do apóstolo Paulo, que diz essencialmente o que
encontramos em Tia. 2:22.
«Essas palavras são cheias de significação, com
gérmen de tudo quanto é mais característico no ensino
do apóstolo Paulo. A lei ‘mosaica’, com seu elevado
padrão de retidão (ver Rom. 7:12), com sua exigência
de total obediência, com os seus sacrifícios que davam
testemunho sobre a gravidade do pecado, contudo
não tinha o poder de liberar a consciência de seu
cativeiro (ver Heb. 8:1-3), havia ensinado ao apóstolo
que a sua função dentro da vida espiritual do homem,
consistia em infundir-lhe o conhecimento do pecado
(ver Rom. 7:7), e não emancipá-lo do pecado. O senso
de liberdade da culpa e, por conseguinte, uma vida
verdadeira, haveria de ser encontrado, conforme já
pudemos entender, através de sua experiência de fé
em Cristo. ...m a s o ju s to viverá pe la sua f é (Hab. 2:4);
ver também Rom. 1:17 eGál. 3:11)». (E.H. Plumptre,
in loc.)..IX
IX . A Justificação Que Dá V ida - Rom. 4:25
1. A justificação é mais do que um decreto legal de
que o crente se acha em boa situação diante de Deus.
2. De acordo com o uso paulino, envolve a
santificação e a glorificação, pois é um principio vivo,
e não mera doutrina ou item da teologia. O Espírito,
tal como no caso de todas as graças espirituais, é o
poder por detrás da justificação.
3. Assim sendo, no presente versículo, vê-se que a
ressurreição é uma das forças espirituais por detrás da
justificação. A ressurreição serve de símbolo de poder,
no N.T. Para que um homem seja justificado se faz
necessário o poder para tanto. A mesma força
espiritual que levantou a Jesus dentre os mortos,
dando-lhe sua exaltada posição que ele agora tem, é o
poder da justificação.
4. A ressurreição não é mera confirmação da
validade da expiação de Jesus, no que diz respeito à
justificação, mas é uma força espiritual que torna um
homem justo.
5. Jesus, em sua ressurreição, tomou-se as
primícias da vindoura vida espiritual, que haverá de
ser outorgada aos demais filhos de Deus. É a isso que
nos leva a justificação.
6. Notemos, em Rom. 5:18, a frase «justificação
que dá vida». Esse versículo demonstra a latitude da
doutrina paulina, em contraste com a daqueles que
fazem da justificação mero decreto forense, que dá em
resultado a correta posição do crente diante de Deus,
em face do perdão de seus pecados.
7. A vida doada pela justificação é a participação
na natureza e imagem de Cristo (ver as notas em
Rom. 8:29 no NTI).
Existem vários níveis de existência animada,
começando com a célula única, que já tem o poder de
reproduzir-se. Em seguida há a vida dos insetos, que é
um tanto mais complexa que a das células, embora
muito inferior à vida de formas superiores. Há ainda a
vida dos mamíferos, muito mais maravilhosa. Por
igual modo, há a vida humana, que já é uma
combinação tanto da vida física como da vida
espiritual, porquanto o homem tem alma, e esta
sobrevive à morte física. Não obstante, a imortalidade
da alma humana é dependente. Pois depende dos
contínuos poderes regenerativos da Palavra eterna,
que é Cristo. Acima do homem há a vida angelical,
que é superior à vida da alma dos homens, embora os
anjos ainda não possuam a verdadeira imortalidade
de Deus. A vida final e absoluta se encontra em Deus,
que é a fonte originária de toda a forma de vida. Deus
é eterno, mas não somente no sentido que não teve
princípio e nem terá fim e, sim, no sentido de que se
reveste de uma modalidade especial de vida
majestática.
Ora, essa vida de Deus foi dada ao hom em Jesus,
quando de sua ressurreição, e é essa mesma
modalidade de vida que Deus oferece aos homens, por
meio do Senhor Jesus. Assim, pois, os remidos
participam da vida verdadeiramente imortal de Deus,
chegando assim a serem participantes da própria
divindade (ver II Ped. 1:4).
Ó Cristo ressurrecto, 6 F lor da páscoa! Quão
cara a tua
Graça se tom ou ! De O riente a O c iden te , com
Poder aman te , fa z do m undo inteiro a tua
possessão .
(Philips Brooks).
Gloriosa è a coroa
Daquele que nos trouxe a salvação,
Por hum ildade chamado de F ilho:
Tu que creste em verdades estupendas,
E agora ob tiveste fe ito s inigualáveis,
RESO LU TO ! OU SADO ! e CUMPR IDO !
(Christopher Smart).
X . A Justificaçlo no« Sistema« Eclesiástico«
1. No Juda ísmo . O trecho de Lev. 18:5 estabelece o
tom da féjudaica: «Portanto meus estatutos e os meus
juízos guardareis; cumprindo os quais, o homem
viverá por eles: Eu sou o Senhor». Antes de tudo,
poderíamos indagar o que significa, nessa passagem,
o verbo viverá. No Pentateuco nãó há qualquer
ensino claro sobre a sobrevivência da alma diante da
morte biológica, como também não há ali qualquer
apelo à vida após-túmulo, ou como o lugar onde
seremos galardoados pelo hem que tivermos feito, ou
como o lugar onde seremos castigados por causa de
nossas maldades. Por isso mesmo, muitos eruditos
opinam que o livro de Levítico não promete a vida
e terna , ém uma passagem como essa. Seja como for,
pode ser demonstrado, com muitas provas avassala­
doras, que o juda ísm o compreendia a lei mosaica
como a chave para uma vida próspera temporal, e
também para a vida eterna. Ê inútil tentar negar a
natureza revolucionária da doutrina paulina da
justificação pela fé. O judaísmo encarava Paulo como
um herege e como um apóstata, e essa doutrina da
justificação contradizia claramente a antiga fé
judaica.
2. No Cristianismo Prim itivo . Não há que duvidar
que a epistola de Tiago transferiu para o modo de
pensar cristão muito dos conceitos judaicos acerca da
justificação. A tentativa de reconciliar Paulo e Tiago é
anacrônica e fútil. Precisamos reconhecer que o
cristianismo primitivo tinha seu partido legalista e
judaizante, que jamais se deixou convencer pela
doutrina paulina da justificação somente pela fé. Ver
sobre Tiago, seção VI. O Cristianismo Juda ico ; e na
seção VII. Paulo e Tiago, quanto a uma discussão
pormenorizada sobre a questão. Mas havia um gordo
segmento da Igreja primitiva que seguia os ensina­
mentos paulinos sobre a questão. O primeiro capitulo
de Gálatas e o décimo quinto capítulo de Atos
mostram que a maioria dos primeiros líderes cristãos
acompanhava a Paulo. Mas é perfeitamente possível,
até onde é possível julgar as evidências históricas, que
Tiago não seguia as idéias de Paulo. Os intérpretes
cristãos, em sua necessidade de obter harmonia a
qualquer custo, têm produzido muitas interpretações
desonestas, a fim de reconciliar Tiago e Paulo; mas
esses esforços são an ti-h istóricos. Uma teoria dogmá­
tica sobre a inspiração divina leva esses intérpretes a
distorcerem os textos sagrados, a fim de removerem a
discordância entre Paulo e Tiago. Não há razão
alguma para supormos que os documentos inspirados
não possam conter desarmonias e até mesmo abertas
contradições. Consideremos o Antigo e o Novo
Testamentos. Na verdade, são bem diferentes entre si,
quanto a várias questões teológicas fundamentais.
Não obstante, conseguimos preservar ambos sob uma
mesma capa, no volume a que chamamos de Bíblia,
considerando a ambos Escrituras inspiradas. A
harmonia a qualquer preço não honra a Deus.
Somente satisfaz a necessidade humana de obter
conforto mental. Essa é uma teologia infantil.
Grandes questões confrontam-nos na Bíblia, reflexos
de profundos mistérios. Os homens transformam a
teologia em mera humanologia!
No ta do T radu tor e Co-autor: Qpando aceitei
cooperar com o querido irmão e professor Champlin,
concordamos em que eu deixaria intacto o que ele
dissesse, mas ajuntaria meu parecer, naquilo em que
eu não concordasse com ele. Essa questão da suposta
discrepância entre Paulo e Tiago é uma dessas
questões em que discordamos. Para mim, ambos viam
a verdade por este prisma: a justificação do pecador
tem um aspecto da fé e um aspecto das obras
produzidas pela fé. Todavia, em vários de seus
escritos, Paulo salientou mais a justificação a té o
momento da regeneração, ao passo que Tiago
salientou a experiência do crente a pa r tir do momento
da regeneração. Sumariando: Antes da regeneração,
Deus não leva em conta as nossas obras, mas somente
a nossa fé (quando a recebemos do alto). E o que
Paulo destaca quando diz, por exemplo: «Concluí­
mos, pois, que o homem é justificado pela fé,
independentemente das obras da lei» (Rom. 3:28).
Mas, depois de regenerado, as obras de fé são
contadas como motivos de justificação; e Paulo nunca
ocultou isso. Na própria epistola aos Romanos lemos:
«Agora, porém, libertados do pecado, transformados
em servos de Deus, tendes o vosso fruto para a.
santificação, e por fim, a vida eterna» (Rom. 6:22).
Isso é apenas um exemplo, pois o tema recorre por
muitas vezes, nessa e nas demais epístolas de Paulo.
Por sua vez, Tiago enfrentava uma questão teológica
diferente, isto é, a daqueles que se diziam crentes,
mas cuja conduta não correspdhdia à fé que diziam ter
(ver Tia. 2:14). Tiago, concordando plenamente com
Paulo quanto a essa questão, escreveu: «Vês como a fé
operava juntamente com as suas obras; com efeito, foi
pelas obras que a fé se consumou, e se cumpriu a
Escritura, a qual diz: Ora, Abraão creu em Deus, e
isso lhe foi imputado para justiça» (Tia. 2:22,23). Não
podemos jogar um desses apóstolos contra o outro,
somente porque, em certos trechos, Paulo frisou a
justificação an tes da regeneração (embora também a
tenha frisado depois da regeneração), ao passo que
Tiago, em sua única epístola, frisou a justificação
depois da regeneração. Assim, no tocante à
justificação depois da regeneração, Paulo e Tiago
falaram em uníssono. Mas, quanto à justificação
an tes da regeneração, isso não faz parte do escopo da
epístola de Tiago. Aos intérpretes cabe averiguar de
que ângulo este ou aquele escritor sagrado escreveu.
Isso resolve a suposta desarmonia entre Paulo e
Tiago.
Além disso, por que a Igreja primitiva não resolveu
a discordância entre Paulo e Tiago, quando do
concílio historiado em Atos 15? Paulo e Tiago
estavam presentes, e todos concordaram em tomo de
uma mesma decisão. Se a Igreja primitiva não aceitou
a posição dos judaizantes, como aceitaria uma brecha
ainda mais profunda, dessa vez entre dois apóstolos, e
acerca de um tema tão fundamental como é a
justificação do homem diante de Deus? Tivesse Tiago
escrito do mesmo ângulo de Paulo, quanto a certos
trechos de suas epístolas, podemos ter certeza de que
não discordaria em nada com Paulo. Nem Tiago nem
Paulo eram antinomianos. Ver o artigo sobre o
A n tinom ian ism o . Eles concordaram quanto à justifi-
ção depois da regeneração. E podemos ter a certeza de
que também concordavam com a justificação olhada
do ângulo de antes da regeneração! Somente que
Tiago não teve oportunidade de mostrar isso, em sua
epístola; mas fê-lo por ocasião do concílio de
Jerusalém! Fim da nota do Tradutor e Co-autor.
3. A antiga Igreja Católica (pelo menos importantes
membros da mesma), antes que se dividisse em dois
ramos, um dos quais se tornou a Igreja Católica
Romana e o outro se tornou a Igreja Ortodoxa
Oriental, defendia a doutrina paulina da justificação,
embora a saóramentalizasse, tornando o batismo
necessário à justificação.
4. A Justificação para os Grupos Pro testantes. Não
que esses grupos concordem em tudo uns com os
outros, mas o fato é que a Re form a (vide) renovou a
ênfase sobre a teologia paulina. Lutero, que era
mónge agostiniano, reenfatizou a interpretação de
Agostinho (vide), que era essencialmente paulina.
O próprio Lutero falava sobre a justificação como a
«regeneração para uma nova vida», e não meramente
como um pronunciamento judicial de Deus, como
uma retidão meramente lançada na conta. Tenho
concordado com a posição de Lutero em vários artigos
desta enciclopédia. No entanto, no protestantismo
posterior, a justificação passou a ser concebida como
o mero perdão e a não imputação do pecado, como a
segurança posicionai em Cristo, dando a entender que
a vida renovada pelo Espirito (a santificação) é uma
operação inteiramente distinta, sem qualquer ligação
com a justificação. Paulo não fazia essa distinção,
porquanto deixou bem claro que a justificação é uma
experiência transformadora da vida, e não mera
declaração forense. Lutero declarou que: «Somente a
fé justifica; mas a fé nunca se manifesta sozinha».
Essa é uma declaração bem arquitetada, que encerra
profundas verdades. £ claro que esse foi o ponto
tocado por Tiago, em sua epístola; como também foi
o ponto tocado por Paulo, em vários trechos de suas
epístolas. Lutero também disse: «Onde não há amor,
não há fé, mas somente hipocrisia». Isso posto, no
pensamento de Lutero havia uma experiência,
dinâmica, dentro da justificação, que alguns teólogos
modernos preferem pôr dentro da santificação, como
se não fizesse parte da justificação. Antes, deveríamos
ver a santificação como uma parte integrante da
justificação, que se manifesta a partir do momento em
que o indivíduo é regenerado pelo poder do Espirito!
Tanto isso é verdade que, sem a justificação, não pode
haver a santificação. E a santificação é a confirmação
da justificação!
A obra do Espirito tem muitas facetas, embora
tudo seja operado por um único Espírito. Os teólogos
costumam dividir essas operações em categorias
estanques. Fazem isso para efeito de análise. Mas
se esquecem de salientar que todas essas operações do
Espírito de Deus são interdependentes. Portanto,
aquelas distinções artificialmente criadas pelos
teólogos sistemáticos algumas vezes obscurecem a
verdade, em vez de esclarecê-la. Os intérpretes
protestantes, de modo geral, desvinculam toda
atuação humana da justificação. No entanto, há obras
que fazem parte da justificação. São as obras
impelidas pela fé, impulsionadas pelo Espírito. O
indivíduo regenerado recebeu uma nova natureza,
que produz essas obras. Essas obras não devem ser
reputadas como meros resultados da fé (conforme
muitos têm dito). Antes, elas são a substância mesma
da fé. Antes da regeneração, o homem está morto em
seus pecados, e não pode ter obras meritórias. Depois
da regeneração, ele ficou espiritualmente vivo, e,
naturalmente, dá mostras dessa nova vida, mediante
suas obras da fé. Diz Tia. 2:26: «Porque, assim como
o corpo sem espírito é morto, assim também a fé sem
obras é morta».
5. A Justificação Católica Romana . De acordo com
a teologia católica romana, a justificação não se dá
pela f é som en te , e, sim, pela f é for jada pe lo amor (no
latim, fid e s caritate fo rm a ta ) . Para essa teologia, a fé
é o começo, é a raiz e a base de toda justificação;
porém, ela nunca se manifesta isolada, porque tem
essência e substância espiritual. No ato de fé, «o
homem é impelido e atraído pela graça de Deus. Em
outras palavras, é capacitado a crer o que foi
divinamente revelado, particularmente no tocante às
doutrinas da redenção e do perdão dos pecados.
Assim crendo, ele se volta para Deus em esperança,
amando-o e dispondo o coração à penitência,
afastando-se do pecado. Então, fica preparado para o
dom da graça santificadora, mediante o qual não
somente seu pecado é perdoado e expurgado, mas
também torna-se aceitável diante de Deus. Esse dom é
inicialmente conferido por meio do batismo. Então,
mais tarde, se for perdido, poderá ser restaurado pelo
sacramento da penitência. O batismo e a penitência
são sacramentos justificadores» (F).
Como vemoa, para a teologia católica romana, as
obras da fé são sempre sacramentais. No entanto,
para Tiago e para todos os demais escritores do Novo
Testamento, as obras da fé consistem naqueles atos
exigidos pelas circunstâncias, que demonstram a
realidade da fé. De acordo com Tiago, no caso de
Abraão, ele mostrou ter obras de fé quando se
prontificou a oferecer Isaque como holocausto, sobre
o altar, porquanto assim Deus lhe havia determinado.
E, no caso de Raabe, ela exibiu obra de fé quando
recolheu os espias de Israel, porquanto compreendeu
que eram representantes do verdadeiro Deus. Ver
Tia. 2:20-6. E, para Paulo, as obras de fé consistem
na conduta moralmente transformada dos verdadei­
ros regenerados, em cujo parecer ele é acompanhado
por todos os escritores do Novo Testamento. Mas,
quando um homem não foi regenerado pelo Espírito,
então apela para o sacramentalismo ou cerimonialis-
mo, isto é, para uma religião de externalidades. Essa
religiosidade externa substitui, convenientemente, a
realidade interior que ele não possui!
Para os católicos romanos, os sacramentos pressu­
põem um genuíno exercício da fé. Isso cria problemas
no caso dos infantes batizados! Asfcim, a fé do infante
a ser batizado, na verdade, é a fé de seus padrinhos!
Uma fé por procuração, algo que simplesmente não
existe na Bíblia! Quando aquele infante cresce, e
perde a graça inicial, então, conforme foi dito acima,
pode recuperá-la mediante a penitência! O erro
católico romano consiste em uma justificação
sacramental. Todavia, a doutrina católica romana
está com a razão quando diz que Deus, ao justificar
um pecador, tom a -o ju s to , e não somente declara-o
justo. Pensar de outra maneira é defender uma ficção
teológica. Ajuntamos aqui que a justificação injeta
amor no indivíduo regenerado e justificado, e é assim
que ele passa a cumprir os preceitos da lei.
Os grupos protestantes precisam reexaminar seus
conceitos teológicos, aproximando-os mais da Bíblia.
Poderiamos pensar sobre dois pontos necessários.
Primeiro , a justificação é um princípio vital, que
contém em si mesmo as sementes da santificação e da
transformação interior. Assim sendo, a justificação
envolve o tom a r um homem justo, e não meramente
declará-lo posicionalmente justo, em Jesus Cristo.
Segundo , visto que o amor é a concretização e a prova
mesma da espiritualidade (ver I João 4:7 ss), então a
justificação também deve infundir no homem o poder
do amor, que é uma das operações do Espírito (ver
Gál. 5:22). Mas, rejeitamos a sacramentalização da
justificação, isto é, fazer do batismo e da penitência
medidas justificadoras!
No catolicismo romano popu lar , muito distanciado
da melhor base teológica do catolicismo romano
erudito, por causa da ignorância em que as massas
católicas vivem das Sagradas Escrituras, vemos que
um crasso merecimento humano entra no quadro,
como parte da justificação.
6. Nas Religiões Orientais é costumeiro haver
algum sistema de reencamação e karm a (vide). Esse
processo todo faria parte integrante da justificação da
alma, embora não haja ali nenhuma doutrina que se
aproxime da justificação aos moldes neotestamentá-
rios. Para mim, caso a reencamação (vide) seja uma
verdade, então só posso encará-la como oportunidade
abundante para a transformação espiritual, e não
como um meio de salvação, por si mesma. Além disso,
visto que os que acreditam na reencamação dizem
que a necessidade da mesma seria o aperfeiçoamento
da alma, o que, para eles, só se processa em meio a
inúmeras voltas a esta vida terrena, para o crente, esse
ciclo se toma desnecessário, porquanto ele encontra
sua perfeição em Cristo, que, com uma única oferta,
aperfeiçoou para sempre a quantos estão sendo
separados para Deus. Ver Heb. 10:14.
B ibliografia . AM B E F GSM HC LA(1954) NTI Z
JUSTINOMÁRTIR
Suas datas aproximadas foram 100-165 D.C.
Nasceu em Flávia Neápolis (atual Nablus, na
Jordânia), e faleceu em Roma. Foi um filósofo
platônico. Seus estudos profundos do platonismo, do
pitagoreanismo, do estoicismo e do aristotelianismo
convenceram-no de que nem toda a verdade está
contida na filosofia, e que ele precisava continuar
inquirindo pela verdade. Converteu-se ao cristianis­
mo, em Éfeso, na Ãsia Menor. Todavia, nâo se desfez
das vestes próprias de filósofo, a marca registrada de
sua profissão. Tomou sobre si a tarefa de encaminhar
pagãos educados a Cristo, mediante o método
filosófico. Foi assim que ele obteve grande sucesso,
em contraste com Paulo (ver Atos 17:16 ss), que, com
seu treinamento rabínico, sentia-se fora de seu
elemento, ao tentar a abordagem filosófica, e
justamente em Atenas.
Subseqüentemente, Justino mudou-se para Roma,
que transformou em seu grande centro de atividades.
Justino atacou de modo muito eficaz o gnosticismo,
mostrando ser um dos heróis do cristianismo bíblico,,
do qual nunca se cansou de ser defensor. Ele fazia da
doutrina do Logos o centro doutrinário de sua
abordagem filosófica à teologia. A filosofia grega era
por ele adornada com a doutrina do Logos, conforme
esta é apresentada pela fé cristã. Ele acreditava que o
Logos divino, o Filho de Deus, implanta as suas
sementes em muitos lugares, dentro e fora da religião
cristã; e também que a filosofia grega (em seus
melhores aspectos, como nos escritos de Platão) servia
de aio para os pagãos, para conduzi-los a Cristo, mais
ou menos como a lei mosaica faz no caso dos judeus.
Sua Apologia continha a sua defesa formal do
cristianismo, e também muitas de suas próprias
idéias. Justino escreveu uma Segunda Apo log ia , que
endereçou ao imperador Marco Aurélio. Em sua
obra, D iálogo com Trifo, o Judeu , ele comparou a
superioridade do cristianismo, em relação ao judaís­
mo. Foi martirizado por causa de süa fé. A Igreja
celebra a sua data a 14 de abril. Justino Mártir foi
morto em algum tempo entre 163 e 167 D.C.
Algumas Idéias Distintivas de Justino Mártir:
1. A lata atividade do Logos. Justino evitava o
exclusivismo ao asseverar que o Logos não limita as
suas atividades a qualquer escola ou organização
religiosa ou filosófica. As sementes do Logos, ou lógoi
sperma tiko i, vão sendo implantadas por toda a parte,
embora no cristianismo é que encontremos o melhor
plantio e cultivo feitos pelo Logos de Deus.
2. Juntamente com a maioria dos pais gregos da
Igreja, Justino acreditava na preex istênc ia da alma,
como também em uma continua oportunidade de
salvação, até depois da morte física do indivíduo. Os
gregos viam essa questão como um círculo. Ninguém
pode marcar onde um círculo começa ou termina.
Assim também ninguém sabe determinar o começo de
uma alma. E também ninguém pode marcar um
ponto, em um círculo, para então dizer: «Aqui cessa a
oportunidade de redenção». Na Igreja Ortodoxa
Oriental, onde as idéias gregas sobre essas questões
prevaleceram, a vida após-túmulo continua sendo
reputada como condição em que as almas podem
preparar-se para a vida eterna, e não como estado em
que as almas permanecem estagnadas. Ver I Ped. 4:6
que ensina o conceito oriental. A Igreja Ocidental,
entretanto, não herdou essas idéias gregas, e tem
preferido limitar a oportunidade de salvação a esta
única vida terrena. A Bíblia encarece a necessidade do
arrependimento «agora», no tempo que se chama
«hoje» (ver Heb. 3:7,13,15).
3. Provas da Dou trina Cristã:
a. A tradição pro fé tica do Antigo Testamento,
muito mais antiga que a filosofia grega, predisse
muitas coisas que ocorreram dentro da era cristã.
b. A exce lente qua lidade dos ensinos morais do
cristian ismo , superiores que são aos ensinos de outros
sistemas, serve de prova da inerente veracidade da
doutrina cristã.
c. A s vidas transformadas dos crentes confirmam a
veracidade do cristianismo.
4. Com o surgimento dos pais da Igreja grega e
latina, que nos legaram seus escritos, a filosofia
tornou-se serva da fé religiosa, e, por longo tempo,
deixou de ser um sistema separado. Justino Mártir
acreditava na viabilidade e desejabilidade de defender
a fé cristã por meio da erudição filosófica, e também
afirmava que essa forma de erudição pode ser usada
para levar os homens a compreenderem melhor a fé
cristã. (AM E EP P)
JUSTO: HOMENS
Nas páginas do N.T. existem vários indivíduos que
atendiam pelo nome próprio de «Justo», a saber:
1. Esse era o nome de José Barsabás, um dos dois
discípulos que poderiam servir de sucessores de Judas
Iscariotes, o traidor, dentro do círculo apostólico.
Evidentemente, ele vinha sendo discípulo do Senhor
Jesus desde os tempos de João Batista. Papias,
segundo está registrado nos escritos de Eusébio, H is.
iii.39.9, assevera como esse discípulo sobreviveu a
uma tentativa de envenenamento, que lhe armaram os
pagãos. É bem possível que Judas Barsabás fosse seu
irmão (ver Atos 15:22).
2. Justo , que também tinha o nome de Jesus, foi um
dos cooperadores do apóstolo Paulo, em seu trabalho
missionário (ver Col. 4:11). Mas, acerca desse
indivíduo nada mais se sabe além disso.
3. O «Justo» do livro de Atos, é Tício Justo .
Evidentemente ele era um cidadão romano. Não se
trata de Tito, um outro dos companheiros de Paulo
(ver Gál. 2:1). «Tício Justo» era um homem «temente a
Deus», isto é, prosélito do judaísmo, cuja casa
evidentemente era contígua à sinagoga, e que, de
alguma maneira estava ligada à mesma. Seguindo a
possível indicação do trecho de Rom. 16:23, Ramsay
e, posteriormente, Goodspeed averJourna l o fB iblical
L itera ture , LXIX, 1950, pág. 328ess), identificam-no
com Gaio, de Corinto, traduzindo assim o seu nome
como «Gaio Tício Justo». Porém, a opinião de que ele
teria sido o «Tito» das epístolas de Paulo não tem
qualquer autoridade real e conta somente com sua
antiguidade como um ponto em seu favor.
Na controvérsia na sinagoga, Tito evidentemente
havia aderido ao apóstolo Paulo, e lhe fez um convite
para permanecer em sua casa. Era estranho que
Paulo tivesse querido estar tão perto do lugar onde ele
acabara de entrar numa amarga controvérsia; mas
provavelmente aquele era o único lugar que se lhe
abriu naquela ocasião. Além disso, ele, sem dúvida,
gostava da companhia de Tito. Isso também lhe
proporcionou um lugar estratégico para encontrar-se
com os vários gentios que vinham adorar nas
sinagogas.
«Até aquele tempo, aparentemente, o apóstolo
Paulo estivera hospedado na casa de um judeu, em
alguma região de Corinto análoga ao ‘ghetto’ da
moderna Roma, na esperança de conciliar os seus
irmãos de acordo com a carne. Agora, em vista dos
fanáticos frenéticos e selváticos, ele entrou numa casa
que eles teriam evitado, embora na porta contígua à
sinagoga, e ainda que o homem que ali vivia fosse um
adorador devoto». (E.H. Plumptre, em Atos 18:7).
JUSTOS, LIVROS DOS
A Septuaginta diz «livro do Justo», uma tradução
do hebraico sepher jashar . Trata-se de um antiqüís-
simo escrito, que nào mais existe, mencionado em Jos.
10:13 e II Sam. 1:18. A passagem do décimo capítulo
de Josué informa-nos que o incidente da parada do sol
ficara registrado no livro dos Justos. Quanto a esse
evento, e suas muitas tentativas de explicação, ver o
artigo sobre A stronom ia 5.b.
Com base nos minúsculos fragmentos que possuí­
mos, mediante citações, desse antiqüíssimo livro,
podemos supor que se tratava de uma composição
poética e histórica, ou uma espécie de crônica que
louvava os eventos e vitórias da vida nacional do povo
de Israel. Esse livro deve ter sido muito bem
conhecido na antiguidade, a julgar pelas referências
ao mesmo, sem qualquer elaboração ou explanação.
Josefo {An ti. 5.1,17) refere-se a esse livro como um
dos rolos guardados no templo de Jerusalém.
Jerônimo conjecturava que Jasar seria, na verdade,
um outro nome aplicado ao livro de Gênesis; mas isso
não se ajusta às citações com que contamos.
Conforme outros acreditam, talvez fosse uma espécie
de crônica contínua, que foi recebendo adições com a
passagem dos anos, fazendo parte dos arquivos
literários de Israel.
As tradições e as lendas não gostam de deixar
hiatos, pelo que esse livro foi «reproduzido» pelos
escritores rabínicos, como se fora a última composição
da literatura hagádiga do judaísmo, onde aparece um
livro de Jasar que nada tem a ver com a composição
original. Essa obra rabínica foi escrita em um bom
hebraico, cobrindo o tempo desde Adão até os juízes
de Israel, dentro de um contexto cronológico.
Todavia, há muitas invenções e interpolações feitas
com elementos extraídos do Antigo Testamento. Além
disso, muitos mitos são adicionados acerca de várias
personagens veterotestamentárias, como duas jorna­
das feitas por Abraão, a fim de visitar o exilado
Ismael, juntamente com o aparecimento de uma
estrela miraculosa. Também há um relato pormeno­
rizado do assassinato de Abel por Caim. Ê possível
que essa posterior versão rabínica do livro tenha tido
uma origem italiana, visto que o seu autor demonstra
conhecer nomes e itens próprios daquele país.
Essa obra foi publicada sob forma impressa, pela
primeira vez, em 1625. Uma outra obra, posto que
com o mesmo título, foi escrita pelo rabino Tam, no
século XIII. Essa outra obra era um tratado sobre leis
judaicas. Em 1751, em Londres, Inglaterra, ainda
uma outra obra atribuída a Jaser foi publicada. Tinha
o fantástico título (próprio da época) de «O Livro de
Jaser, com Testemunhas e Notas Explicativas do
Texto ao qual são Prefixadas Diversas Variantes».
Mui curiosamente, essa obra, pelo menos em parte,
voltava-se contra Moisés. Reivindicações e narrativas
fantásticas foram atreladas ao livro. Porém, tudo não
passava de uma forja de mau gosto, e logo caiu no
mais bem merecido olvido. Wycliffe, um dos
primitivos tradutores da Bíblia para o inglês, aparece
ali como alguém que louvava a obra; mas isso também
fazia parte da fabricação.
JUTÀ
No hebraico, «fechada», «enclausurada». Era uma
cidade no território de Judá (Jos. 15:55), localizada
perto do Carmelo. Foi alocada aos sacerdotes (Jos.
21:16). Tem sido identificada com a moderna Ya tta ,
cerca de oito quilômetros a sudoeste de Hebrom. Essa
cidade não é mencionada no texto paralelo de I Crô.
6:59.
JUVENTUDE
Os antigos conceitos sobre a infância e a juventude
são muito imprecisos para nós. Não existe qualquer
termo, no hebraico ou no grego, para indicar o
período da puberdade e da adolescência, o que
significa que os conceitos sobre a idade juvenil são,
realmente, vagos. Todavia, pode-se dizer que as
mulheres eram chamadas de «virgens» ou «donzelas»
enquanto não se casassem, sem importar a idade; e
um homem era considerado jovem desde a infância
até à idade adulta, a que, conforme a concepção dos
antigos, chegava aos vinte e um anos.
Há uma certa variedade de vocábulos hebraicos que
podem ser traduzidos por «jovem», conforme se vê na
lista abaixo (damos apenas os termos principais).
1. Bachur, «jovem», «solteiro». Palavra que é
empregada por quarenta e cinco vezes no Antigo
Testamento, conforme se vê, por exemplo, em Deu.
32:25; Juí. 14:10; Rute 3:10; I Sam. 8:16; II Crô.
36:17; Sal. 78:63; Pro. 20:29; Ecl. 11:9; Isa. 9:17; Jer.
6:11; Lam. 1:15; Eze. 9:6; Joel. 2:28; Amós,2:ll.
2. Naar, «jovem», literalmente, «em crescimento».
Palavra usada por cerca de cento e oitenta vezes com
esse sentido, porquanto também significa «servo»,
«criado», conforme se vê, por exemplo, em Gên.
14:24; 18:7; Êxo, 10:9; Núm. 11:27; Deu. 28:50; Jos.
6:21; Juí. 8:14; I Sam. 1:24; II Sam. 1:5; I Reis 11:28;
II Reis 4:22; I Crô. 12:28; II Crô. 13:7; Est. 3:13; Jó
1:19; Pro. 1:4; Isa. 13:18; Jer. 51:22; Lam. 2:21. A
forma feminina dessa palavra hebraica, naarah ,
aparece por sessenta e duas vezes, conforme se vê,
para exemplificar, em Gên. 24:14; Deu. 22:15,16;
Juí. 19:3-6,8,9; Rute 2 :5 ,6 ,1Sam. 25:42; I Reis 1:3,4;
Juí. 21:12; Ester 2:2,3; Jó 41:5; Pro. 9:3,27; Amós
2:7.
3. Neurim , «jovens», «juventude». Esse termo
ocorre por quarenta e seis vezes, conforme se vê, por
exemplo, em Gên. 8:21; Lev. 22:13; Núm. 30:3; I
Sam. 17:33; II Sam. 19:7; I Reis 18:12; Jó 13:26; Sal.
25:7; 71:5,17; Pro. 2:17; Jer. 2:2; Um . 3:27; Joel 1:8.
4. A lum im , «jovens», «juventude». Palavra que
aparece por quatro vezes no Antigo Testamento: Jó
20:11; 33:25; Sal. 89:45; Isa. 54:4.
Embora outros termos também possam ser
interpretados como «jovem» ou «juventude», eles têm
outros significados mais primários, pelo que não os
mencionamos aqui.
No Novo Testamento, por igual modo, temos várias
palavras gregas envolvidas, a saber:
1. Neótes, «juventude». Esse vocábulo foi usado por
quatro vezes: Mar. 10:20; Luc. 18:21; Atos 26:4 e I
Tim. 4:12.
2. Neanías, «jovem». Palavra empregada por quatro
vezes: Atos 7:58; 20:9; 23:17,18.
3. Nean ískos , «jovem, na flor da vida». Vocábulo
que ocorre por onze vezes: Mat. 19:20,22; Mar.
14:51; 16:5; Luc. 7:14; Atos 2:17 (citando Joel 3:1);
5:10; 23:18,22; I João 2:13,14.
O primeiro desses vocábulos gregos, neó tes ,
literalmente significa «novato», e, por extensão,
«juventude», no sentido de «moço», «adolescente». Foi
comumente empregado pela Septuaginta para tradu­
zir os termos hebraicos alistados acima. O homem
que veio indagar de Jesus o que fazer para obter a vida
eterna, ao ser instruído que deveria guardar os
mandamentos, comentou: «Mestre, tudo isso tenho
observado desde a minha juventude». E o trecho
paralelo de Mateus 19:20 acrescenta a esse comentá­
rio do homem, uma pergunta: «...que me falta
ainda?» Tal pergunta é extremamente importante em
nossa consideração, porquanto mostra que o homem
imediatamente percebeu que a guarda dos manda­
mentos não era suficiente para a salvação de sua
alma. É como se ele tivesse dito: «Tenho observado os
mandamentos por toda a minha vida adulta, e isso
não me salvou!»
Paulo mostrou que era bom conhecedor da cultura
e dos costumes judaicos, desde a sua «mocidade»,
conforme diz nossa versão portuguesa, em Atos 26:4.
Timóteo, encarregado da liderança cristã, pelo
apóstolo Paulo, tinha uma desvantagem material, a
sua pouca idade. Por isso é que Paulo recomendou:
«Ninguém despreze a tua mocidade; pelo contrário,
torna-te padrão dos fiéis na palavra, no procedimen­
to, no amor, na fé, na pureza» (1 Tim. 4:12). Em
outras palavras, ele deveria lutar contra aquelas
tendências que, usualmente, caracterizam aos
jovens, quanto ao seu lado pior — um procedimento
leviano, o egoísmo quase infantil, uma fé pouco
desenvolvida e a tendência natural para as questões
sexuais, com pouca pureza de pensamentos. Paulo
repete esses conselhos a Timóteo, em sua segunda
epístola a esse jovem, conforme se lê em II Tim. 2:22:
«Foge, outrossim, das paixões da mocidade. Segue a
justiça, a fé, o amor e a paz com os que, de coração
puro, invocam o Senhor. E repele as questões
insensatas e absurdas, pois sabes que só engendram
contendas».
Há uma grande potencialidade nos jovens de ambos
os sexos, quando se tomam servos de Deus. Disso as
Escrituras nos dão abundantes provas. Basta que nos
lembremos de jovens como José, Samuel, Davi,
Maria, o próprio Timóteo, e tantos outros, para
termos ilustrações preciosas dessa grande verdade. Do
alto de sua grande experiência, escreveu o apóstolo
João aos jovens crentes: «Jovens, eu vos escrevo
porque tendes vencido o maligno... Jovens, eu vos
escrevi, porque sois fortes, e a palavra de Deus
permanece em vós, e tendes vencido o maligno» (I
João 2:13 e 14). Isso mostra-nos do que um jovem,
impulsionado e ensinado pelo Espírito de Cristo, é
capaz.
Os jovens, geralmente, são acusados de pouco juízo
e de muitas infantilidades, e isso, na maioria das
vezes, com toda a razão. Sabedor desse fato foi que
Paulo recomendou a Tito: «Quanto aos moços, de
igual modo, exorta-os para que, em todas as cousas,
sejam criteriosos» (Tito 2:6). Mas, se for vencida essa
tendência para a falta de sobriedade mental, um
jovem pode ser de grande utilidade no reino de Deus.
De fato, todas as melhores qualidades de caráter
podem chegar a residir em um jovem, embora, nos
anos de maior maturidade, ele venha a tornar-se um
servo de Deus ainda mais bem preparado. Foi o caso,
por exemplo, de Daniel e seus três companheiros
judeus de exílio, Hananias, Misael e Azarias. Verdade
é que eles eram seletos, porquanto pertenciam à
linhagem real de Judá. Mas, o grande segredo
daqueles quatro jovens judeus encontra-se em Daniel
1:17: «Ora, a estes quatro jovens Deus deu o
conhecimento e a inteligência em toda cultura e
sabedoria; mas a Daniel deu inteligência de todas as
visões e sonhos». Eles destacavam-se dos demais
jovens, e até mesmo sobressaíam a sábios de mais
idade, porque o Espírito de Deus estava com eles.
«Em toda matéria de sabedoria e de inteligência,
sobre que o rei (Nabucodonosor) lhes fez perguntas,
os achou dez vezes mais doutos do que todos os magos
e encantadores que havia em todo o seu reino» (Dan.
1:20). E a fortaleza de fé daqueles jovens judeus
também foi notável. De certa feita, ameaçados de
serem mortos na fornalha de fogo, três deles,
Hananias, Misael e Azarias, responderam com
grande maturidade e com uma fé que não vacilava:
«Se o nosso Deus, a quem servimos, quer livrar-nos,
ele nos livrará da fornalha de fogo ardente, e das tuas
mãos, ó rei. Se não, fica sabendo, ó rei, que não
serviremos a teus deuses, nem adoraremos a imagem
de ouro que levantaste» (Dan. 3:17,18). Bem poucas
pessoas adultas teriam demonstrado tão corajosa e
inflexível decisão em sua fé. E sabemos que o Senhor
honrou a fé daqueles jovens, deixando uma profunda
lição objetiva para pessoas de todas as idades. Deus
jamais se mostra indiferente para com aqueles que se
põem ao seu lado, com fé e coragem.
De conformidade com o conceito grego de educação
e disciplina, expresso pelo vocábulo grego paideta,
esse treinamento é uma parte inseparável da formação
de um indivíduo. Assim, lê-se em Hebreus 12:11:
«Toda disciplina (no grego, pa ide ía ), com efeito, no
momento não parece ser motivo de alegria, mas de
tristeza; ao depois, entretanto, produz fruto pacífico
aos que têm sido por ela exercitados, fruto de justiça».
O conceito de imaturidade aparece, com bastante
freqüência, nas páginas do Novo Testamento, e isso
sob a figura de juventude ou criancice, conforme se
vê, por exemplo, em I Coríntios 3:1: «Eu, porém,
irmãos, não vos pude falar como a espirituais; e, sim,
como a carnais, como a crianças em Cristo». Por
semelhante modo, o período inicial da monarquia
israelita figura como a juventude ou infantilidade da
nação escolhida, segundo se vê em Oséias 2:15: «E lhe
darei, dali, as suas vinhas, e o vale de Acor por porta
de esperança: será ela obsequiosa como nos dias da
sua mocidade, e como no dia em que subiu da terra dc
Egito». Fazendo contraste com isso, a congregação
dos remidos, no NovoTestamento, aparece como uma
comunidade madura, que não mais precisava das
lições objetivas do antigo pacto. É o que Paulo
ensina-nos em Gálatas 3:23-25: «...antes que viesse a
fé, estávamos sob a tutela da lei, e nela encerrados,
para essa fé que de futuro haveria de revelar-se. De
maneira que a lei nos serviu de aio para nos conduzir
a Cristo, a fim de que fôssemos justificados por fé.
Mas, tendo vindo a fé, já não permanecemos
subordinados ao aio».
Um doa mala dlficela problemaa da teologia é a
questão da chamada «idade da responsabilidade».
Segundo muitos estudiosos, uma pessoa só se tornaria
responsável por seus pecados, diante de Deus, ao
atingir essa idade. Antes disso, teríamos a idade da
inocência. Mas outros eruditos encontram aí um
problema, afirmando, e com toda a razão, que
ninguém vai para o céu somente porque morre jovem.
É possível que essa questão, como muitas outras,
tenha de ser deixada nas mãos de Deus, que preferiu
não nos dar informações mais precisas a esse respeito.
O fato é que a «idade da responsabilidade» não se
pode determinar por meio de leis promulgadas.
Porquanto, entre os seres humanos, há grandes
diferenças de desenvolvimento, desde quase o
momento da fertilização do óvulo feminino, até à
decadência física, devido à idàde, e à morte. E bem
sabido que algumas pessoas permanecem em um
estado relativamente imaturo e infantil até bem tarde;
mas outras pessoas já são perfeitamente maduras,
física, mental e moralmente, com emoções e
sentimentos perfeitamente assentados e equilibrados
desde o fim da puberdade (o início da adolescência).
Parece que isso tanto se deve a uma espécie de relógio
biológico quanto às crises que um jovem precisa
enfrentar na vida. Alguns jovens órfãos de um ou de
ambos os genitores, talvez por pura necessidade,
amadurecem mais cedo do que os jovens que contam
com a proteção da família. O paternalismo exagerado
não é conducente à maturidade e ao senso de
independência. Ver o artigo intitulado in fan tes ,
M orte e Salvação dos, que entra, detalhadamente, no
problema da idade da responsabilidade .
A Igreja O rtodoxa O riental e os Ang licanos comu-
mente não interpretam a morte biológica como um
fim à oportunidade, e usam como textos de prova a
história da descida de Cristo ao hades (ver) — o
Evangelho foi pregado aos m or tos — (I Ped. 4:6) e a
promessa da restauração (ver), em Efé. 1:9,10. Este
trecho fala sobre o m istério da vontade de deus (ver).
Essa interpretação faz sentido.
Na época neolítica, segundo as pesquisas dão a
entender, não era incomum que os pais tivessem de
arranjar as coisas para o casamento de um filho já
com quarenta anos de idade! Atualmente, porém, as
crianças parece que já nascem sabendo de muitas
coisas. E muitos jovens de hoje são mais maduros e
experientes do que os adultos de gerações passadas.
Talvez a razão seja a nossa cultura, onde há grande
facilidade para que os homens adquiram cultura e
informações gerais, em todos os campos do conheci­
mento humano.
Nos países de população jovem (como é o caso do
Brasil, onde cinqQenta por cento dos seus habitantes
têm vinte anos ou menos) surgem muitos problemas
sociais mais ou menos graves. Um desses problemas é
de ordem econômica, pois os jovens, até mesmo por
falta de treinamento, são improdutivos. E os adultos é
que precisam trabalhar para fornecer os meios de
subsistência aos jovens que ainda não se integraram à
força de trabalho da nação a que pertencem. Um
outro problema social *grave, que cada vez mais
preocupa os interessados na boa ordem da sociedade,
é a questão da delinqüência juvenil. E fato sabido que
são os jovens, desde o começo da vida adulta, até
cerca dos vinte e cinco anos de idade, que se metem
em enrascadas e se tornam os transgressores da lei.
Talvez seja em reconhecimento desse fato que o livro
de Provérbios, — e também a Bíblia em geral, têm
tantos conselhos aos jovens. Se todas as passagens
bíblicas de conselho aos jovens fossem reunidas em
um único bloco, segundo as estimativas de alguns
estudiosos, essas passagens ocupariam cerca de vinte
e três páginas da Bíblia impressa, o que indica uma
elevada porcentagem, se considerarmos que as Bíblias
comuns têm cerca de novecentas páginas no Antigo
Testamento e de trezentas páginas no Novo Testa­
mento. Para encerrar, citemos uma dessas passagens
dos Salmos, endereçadas aos jovens: «De que maneira
poderá o jovem guardar puro o seu caminho?
observando-o segundo a tua palavra» (Sal. 119:9)!
Dê de seu melhor ao M estre ,
Dê de sua força e de sua juven tude ;
Lançe o a rdo r rad ian te e fresco de sua alm a
Na ba ta lha pela verdade .
Jesu s deu o exemplo;
E le não tinha medo,
E ra Jovem e corajoso;
Dê-lhe sua devoção leal.
Dê-lhe o melhor de si.
(M rs. Charles Bam ard)
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A JUVENTUDE
por Sam u e l U llm an
Um a redação sob re a ju v en tu d e e sc r ita por um
am er icano qu e prendeu a im ag in a ção d o s
jap on e se s . M u ito s in d u s tr ia l is ta s e em p resá ­
r io s jap on e se s por tam um a cóp ia d e s sa redação
em su a s ca r te ira s . A j u v e n t u d e é um a jornada
e sp ir itu a l e não um a q u e s tão d e id ad e
b io ló g ica .
• • •
A j u v e n t u d e não é um a época da v id a ; é um
e s tad o d e e s p i r i t o ; não é um a q u e s tã o de
boch echa s ro sad a s , láb io s v erm e lh o s e jo e lh o s
f le x ív e is ; é um a qu e s tã o d e d e s e j o , em o ções
v ig o ro sa s ; é o frescor d a s p ro funda s n a sc en te s
da v id a .
A ju v en tu d e s ig n if ic a a p redom inân c ia
tem p eram en ta l d a c o r a g e m sob re a t im id e z de
a p e t ite , por av en tu ra sob re o am or à s c o isa s
f á c e i s . I s s o norm a lm en te e x is te m a is em um
hom em d e m a ia d e 60 an o s do que em um rapaz
d e 20 . N in gu ém en v e lh ece m eram en te em
n ú m e r o d e a n o s . E n v e lh ecem o s por d e ser ta r ­
m o s o s n o s so s id e a i s .
O s an o s pod em enrrugar a p e le , m a s d e s is t ir
do e n t u s i a s m o enrruga a a lm a . P reo cupação ,
m edo , e fa l ta d e au to con f ian ça rendem o cora ­
ção e tran s form am a a lm a em poé ira .
S e ja 60 ou 16 , em t o d o coração hum ano o
d e se jo p e lo d e sconh ec id o , o in fa lív e l a p e t ite
in fan t il m ie v em d ep o is e a fe lic id ad e do j o g o
d a v i d a . N o cen tro d e seu coração , e do m eu ,
e x is te um a e s ta çã o sem fio : enqu an to e la
receber a s m en sa g en s da b e leza , da e sp eran ça ,
da fe l ic id ad e , da coragem e da força d o s
hom en s e do I n f i n i t o , será s sem p re jo v em .
Quando a s an ten a s e s t iv erem no ch ão , e
quando su a a lm a e s t iv e r cob er ta com a s n ev e s
do c in ism o e com o g e lo do p e s s im ism o , en tã o
vo c ê e s ta rá v e lh o , m esm o s e t iv e r 20 ano s ; m a s
enqu an to su a s an ten a s e s t iv e r em ergu id a s ,
para cap ta r a s ond a s do o t im i s m o , há
e sp eran ça d e qu e v o c ê m orra jo v em a o s 8 0 .
1. Formas Antigas
fenício (semítio), 1000 A.C. grego ocidental, 800 A.C. latino, 50 D.C.
y K K
2. Nos Manuscritos Gregos do Noto Testamento
K K K
3. Formas Modernas
KKkk KKkk KJfk* Kk
4. História
K é a décima primeira letra do alfabeto português,
embora usado somente no caso de palavras estrangei­
ras. No português, suas funções são efetuadas pelas
letras C e Q . Historicamente, deriva-se da letra
semítica consonantal kaph , «palma da mão». No
grego, essa letra tornou-se o kappa , quando então
adquiriu o formato dado a essa letra. No grego tinha o
fonema «k». No latim, esse fonema era representado
pelo C e pelo K (entre outros). Quando a conquista
normanda levou o idioma francês a misturar-se ao
inglês (no século XI D.C.), o K foi restaurado ao
alfabeto, substituindo, em alguns casos, ao C, embora
ambas as letras continuassem a ser comumente
usadas. Naturalmente, isso não sucedeu ao espanhol,
e, nem mais tarde, ao português.
5. Usos e Símbolos
Km representa quilômetro; KO é nocaute (no
boxe); KW é o quilowatt; KW-H é o quilowatt-hora.
Em todas as abreviações de fundo matemático, o K
representa 1000. K é usado como símbolo do Codex
Cyprius, descrito no artigo separado K .
rCaligrafia de Darrell S teven Champ tin 1
K
K
K. O Códex Cjprlns, é um dos mais importantes
membros da Família Pi de manuscritos, os quais
variam desde o tipo de texto bizantino anterior até o
posterior. Acha-se na Bibliothèque Nationale, em
Paris. Data do século XI-X D.C. e contém os
evangelhos. Os estudos sobre a Família Pi foram
iniciados por Silva Lake, tiveram prosseguimento com
Russell N. Champlin e foram continuados por Jacob
Geerlings, que estudaram, respectivamente: Marcos,
Mateus, Lucas e João. Foi reconstituído o arquétipo
da família, um manuscrito de cerca do século V D.C.
de texto tipo posterior, mas um tanto parecido com o
A lexandrinus . A Família Pi é o maior grupo de
manuscritos que se conhece, descendente de um
ancestral comum, incluindo cerca de cem membros.
Ver o artigo geral sobre M anuscritos do Novo
Testamen to .
KA
No Egito antigo era tido como o espírito guardião e
companheiro que acompanha a alma humana,
enquanto a alma vive no corpo físico e também no
além-túmulo. Essa doutrina parece-se com o
conceito hebreu-cristão do anjo da guarda. Ver o
artigo geral sobre A n jo , e também sobre A n jo da
Guarda. Nas religiões orientais há o conceito do
«superego», considerado como a dimensão superior do
próprio indivíduo. Ali, o ensino sobre essa entidade é
similar ao da idéia do anjo da guarda. Ver sobre o
Sobre-ser.
KABIR
Foi Ramananda (vide) quem deu o ímpeto
inicial à forma B hak ti-Su fi do misticismo hindu, com
seu ensino da existência de uma inspiração direta, que
é parte importante da doutrina desse sistema místico.
Kabir (1400 A.C.) foi seu mais importante discípulo.
Nanaque (que vide) foi o fundador da religião Sikh, e
sofreu influências da parte de Kabir. Ver o artigo
geral sobre o H indu ísm o , especialmente sob 5c.
KAEHLER, MARTIN
Foi um teólogo protestante alemão. Nasceu em
Neuhausesn, na Prússia Oriental, em 1835. Foi
professor de Teologia Sistemática em Bonn, e então
em Halle. Foi influenciado por R. Rothe e J.T. Beck
(ver os artigos). Ao desenvolver uma forma de
pietismo neoluterano, ele exibiu considerável origina­
lidade e profundidade, procurando combinar a
teologia experimental com o cristianismo bíblico. Sua
idéia central e normativa era a indissolúvel unidade
do histórico e do supra-histórico, dentro dos eventos
bíblicos. Reprovava a teologia que contrastava o Jesus
histórico com o Jesus teológico, segundo faziam os
protestantes liberais. Seu ensino era primariamente
soteriológico. Tinha como suas autoridades a tríada
Bíblia-Igreja-experiência pessoal. Porém, sua redação
era um tanto desajeitada e obscura, o que impediu
que sua teologia se tornasse mais influente. Apesar
disso examinou com clareza e perspicácia os
problemas com que se defrontam a Igreja e a
sociedade. Os desenvolvimentos teológicos na Alema­
nha, desde a sua época, refletem a sua influência. Foi
autor de muitos livros e artigos, incluindo o
Dogmatische Zeitfragen , em três volumes.
KAFIR
Essa palavra vem do árabe, onde significa «infiel».
Sua raiz é ka fara , «ser cético». Esse é o epíteto que os
islamitas dão a todos os incrédulos em seu sistema
religioso. É possível que o termo persa que significa
incrédulo ou infiel, gabar (que vide), derive-se dessa
palavra.
KAFTAN, THEODOR
Suas datas foram 1847-1932. Foi superintendente
geral eclesiástico em Schleswig. Desenvolveu uma
versão moderna do luteranismo que substituía o
elemento metafísico da fé viva, opondo-se àqueles que
estavam tendo dificuldade com um ponto de vista
sobrenatural da fé cristã. Seu principal adversário foi
Troeltsch (que vide).
KAHNIS, KARL FRIEDRICH AUGUST
Suas datas foram 1814-1888. Foi professor em
Breslau e Leipzig. Procurou eliminar a oposição entre
o Novo Testamento e o dogma da Trindade ao
conceber o Filho e o Espírito como Deus em posição
subordinada, fazendo a divindade Deles assumir um
sentido secundário e terciário. Ele exerceu o papel de
mediador dentro das disputas dogmáticas. Foi autor
de certo número de livros e artigos, incluindo uma
teologia em três volumes, Lu therische Dogma tik .
KAIBARA EKKEN
Nasceu em 1630 e faleceu em 1714. Foi um filósofo
japonês. Nasceu em Fukuoka e se educou em Kyoto.
Era neoconfucionista, salientando o amor cósmico
como o princípio fundamental de todas as coisas,
ampliando a interpretação cósmica do jen (que vide).
Seus principais escritos foram The Great D oub t e The
Great L eam ing fo r W om em .
KAIRÔS
Palavra grega que significa «tempo», o tempo
determinado para algum propósito específico, um
tempo favorável ou certo, um tempo de crise, como os
últimos dias. O termo acha-se em Marcos 1:15 como o
«tempo determinado» para o cumprimento do
propósito divino. Nas obras de Paul Tillich (que vide)
o termo obteve lugar proeminente na teologia. Ele
usava a palavra para indicar aqueles tempos de crise,
tempos,críticos, que exigem decisões existenciais
específicas, enquanto ainda há oportunidade para tais
decisões. A vinda de Cristo e a sua futura parousia
(que vide) são duas oportunidades assim. Em conexão
com essa palavra temos a considerar as decisões
existenciais de cada indivíduo. Há decisões que a
pessoa deve fazer, de acordo com os requisitos de sua
missão. São decisões importantes, que produzem
efeito sobre o curso da vida do próprio indivíduo.
KALAM
Esse é o termo árabe que significa «fala». Na
filosofia islâmica aponta para o uso de provas
filosóficas em justificação às doutrinas religiosas.
Nisso há uma espécie de teologia escolástica islâmica.
Os que se ocupam dessa atividade são chamados
m u taka llim un . Ver o artigo sobre o Escolasticismo
Islâm ico . Essa prática inclui debate público e
KALEVALA - KANT
particular dentro do islamismo e com membros de
outras convicções religiosas. Em outras palavras, os
teólogos-filósofos muito se divertem, debatendo
idéias. Os meros teólogos perdem muito da diversão.
KALEVALA
Esse é o nome do épico nacional da Finlândia.
Contém cinqüenta divisões com cerca de quinhentas
linhas cada. Foi compilado com base em canções
populares de patriotas finlandeses, sendo reputado
como um dos grandes épicos da civilização humana.
Muitos compositores estiveram envolvidos na seleção,
alguns deles desconhecidos na atualidade. Os cânticos
de heróis remontam a tempos pré-cristãos. Álguns dos
poemas lendários são relatos sobre Cristo, sem base
na vida real. O compilador da Kalevala foi Elias
Lonnrot, que percorreu a Finlândia em busca de
material. A obra foi publicada, pela primeira vez, em
1835. Publicações posteriores adicionaram considerá­
vel material, fazendo a obra crescer de doze mil para
vinte e duas mil, setecentas e noventa e três linhas.
KALI
Esse é o nome de uma deusa hindu, esposa de
Shakti ou Shiva (que vide). Ela era representada de
forma espantosa, com um colar de cabeças humanas,
um cinto feito de vários braços humanos, segurando
uma espada tinta de sangue em uma de suas muitas
mãos. Algumas vezes ela aparece de pé, com um dos
pés sobre o seu marido caído ao solo. Apesar disso, ela
é reverenciada como «a mãe». Até hoje lhe são
oferecidos holocaustos de animais, a única divindade
hindu a ter essa distinção. No hinduísmo mais
sofisticado (que vide) ela é referida como a
personificação das forças cósmicas. Por essa razão,
ela é reputada criadora de todas as coisas, inclusive de
Shiva, seu marido. A trindade hindu (que vide)
consiste em Saiva (destruidor), Brahma (criador) e
Vishnu (preservador). Ver o artigo separado sobre
Saiva .
KALPA
De acordo com o hinduísmo, um período mundial,
o tempo que passa entre a criação de um mundo e a
sua destruição. Algumas escolas do hinduísmo
supõem que haverá uma eterna sucessão de «kalpas».
Ver no Bhagavad-Gita IX, 7; VIII,17-19; Svetasvata-
ra UP III,2, quanto a declarações por detrás dessa
idéia. Essa noção, naturalmente, aproxima-se da
idéia estóica dos ciclos cósmicos, bem como de uma
possível aplicação da teoria astronômica do big bang
(grande explosão). Ver o artigo sobre a A stronom ia ,
sétimo ponto.
KAMI
Palavra japonesa que significa divindade, deu» ou
deusa . Em sua origem, a palavra tem um sentido
similar ao mana (que vide) ou seja, poder oculto.
KANADA
A obra literária Vai»e»hika Sutrm foi composta por
Kanada, algum tempo depois de 300 A.C. A
Vaiseshika (que vide) é um dos seis sistemas do
pensamento hindu, que teria surgido após o período
dos Vedas.
K’ANG YU-WEI
Suas datas foram 1858-1927. Filósofo chinês,
nativo de Kwangtung. Era um neoconfucionista.
Obteve o grau de erudito, em Pequim, em 1891.
Mostrou-se ativo propositor de programas reformis­
tas. Em 1898, com a ajuda do imperador, impôs a
Reforma dos Cem Dias. Mas o movimento entrou em
colapso, e K’ang foi exilado por dezesseis anos.
Voltou à China em 1912, quando a república foi
estabelecida. Em 1914, advogou o confucionismo (que
vide) como a religião oficial da China. Nos anos de
1917 e 1924, tentou reempossar o deposto imperador
Hsuan-Tung. Seu principal escrito foi o L ivro da
G rande Unidade .
Idéias:
1. A história do mundo evolui mediante três fases:
a. a fase da desordem; b. a fase da paz crescente; c. a
fase da grande unidade. Vários subciclos estão
envolvidos nas três fases principais. Confúcio teria
nascido em um período de desordem; daí a sua
missão. Estamos em um período de paz crescente, e
ainda esperamos pela era da grande unidade. Sem
dúvida esse é um conceito comum nas religiões,
embora expresso variegadamente.
2. A vida humana consiste, essencialmente, em
sofrimento, quase sempre produzido por divisões e
distinções como aqueles de estados, classes sociais,
distinções entre os sexos, distinções no seio da família,
sistemas injustos discriminadores e distinções de
espécies.
3. A paz será estabelecida quando as distinções
cessarem. Então haverá uma humanidade unida, de
uma só raça, de uma só família, com um único amor
por todos, com uma só qualidade.
4. Os atos próprios da fase da desordem serão
eliminados, pois as ações concorrerão para promover
a harmonia e a unidade. O valor subjacente em todos
os atos é o jen (que vide) ou seja, atos humanos
impelidos pelo amor. O amor é a força por detrás da
unidade.
5. O jen também seria o poder de atração no
universo, a força unificadora. Todos os elementos
físicos estão envolvidos nessa força, de um amplo
ponto de vista.
KANT, EMANUEL
Esboço:
Introdução
1. Seu Problema Filosófico
2. Teoria do Conhecimento
3. Noções de Metafísica
4. Noções de Ética
5. Noções de Estética
6. Influências e Reações Contrárias
7. O Três Mundos de Kant
Introdução:
Suas datas foram 1724-1804. Foi filósofo alemão,
nascido em Königsberg, um dos centros do pietismo
alemão, cuja influência ele sentiu na juventude.
Educou-se na Universidade de Königsberg, onde mais
tarde ensinou como professor de lógica e metafísica.
Ainda em seus dias gozou de grande reputação, e
poucos anos após a publicação de sua Critica da
Razão Pura , suas teorias estavam sendo discutidas
nas principais universidades alemãs. Königsberg
tornou-se um refúgio de jovens filósofos. Kant era
homem de grande erudição, conforme já seria de
esperar. Estudava muito. Despertava às cinco da
madrugada e estudava durante duas horas; dava duas
horas de preleções e retomava aos seus estudos até
uma hora da tarde. Comia com freqQência em
restaurantes, trocando freqüentemente de restauran­
te, para não ser alvo de olhares curiosos. Uma parte
de cada tarde era passada no preparo de suas
preleções. Recolhia-se ao leito às nove ou dez da noite.
Seu criado, que o serviu durante toda a vida, afirmou
que, em trinta anos, nunca Kant deixou de acordar às
cinco horas da madrugada. A cada manhã ele fazia
uma caminhada, no que ele se mostrava tão regular
que as pessoas eram capazes de acertar seus relógios
conforme o momento em que ele passava diante de
suas casas.
Kant era homem dotado de mente muito curiosa,
interessando-se por grande variedade de assuntos.
Um de seus alunos afirmou que «nada do que é digno
de ser sabido era indiferente para ele». Sua ênfase
filosófica sobre a insistência da experiência, como
base do conhecimento, ligada ao pressuposto que os
sentidos físicos não nos concedem um conhecimento
seguro, derivou-se de sua leitura das obras de David
Hume (que vide) o qual, conforme disse o próprio
Kant: «Interrompeu minha sonolência dogmática e
me deu uma direção inteiramente diferente para
minhas pesquisas no campo da filosofia especulativa».
Contudo, aquilo que ele retirou, por meio de suas
proposições empíricas, restaurou por meio de seus
postu lados da razão prática, especificamente a crença
nos valores morais, em Deus e na alma.
Kant não era dotado de robustez física, razão de
sua vida tão ordeira. Ele nunca deixou Königsberg.
Chegava a ser neurótico quanto às doenças, e andava
de boca bem fechada, porque pensava que nada
convida tanto as enfermidades como andar de boca
entreaberta. Em seus dias, Königsberg ficava na
Prússia Oriental; mas, em nossos dias, fica dentro da
União Soviética, com o nome de Kaliningrado.
Kant escreveu quase todos os seus livros e tratados
já nos últimos anos de vida. Escreveu muito. Sua obra-
prima foi a Crítica da Razão Pura. Outras obras
importantes: Crítica da Razão Prática; Crítica do
Ju izo . Essas eram as suas três críticas. A primeira
dessas obras é uma das jóias da filosofia, embora seja
de leitura difícil. O próprio Kant dizia que ela é «seca,
obscura e longa demais». A segunda crítica, embora
mais agradável à fé religiosa, é inferior quanto ao
poder mental e à força de expressão. Não obstante,
essa obra tem exercido grande influência sobre a
filosofia moral. A terceira crítica aborda a natureza
da estética e dos juízos teológicos, dotado do toque de
um mestre, como nas duas primeiras.
Na Critica da Razão Para, Kant provê um extenso
exame da tese básica de que a metafísica, que fora a
rainha das ciências, poderia ser reposta em seu devido
lugar. As escolas estavam sendo abaladas por
intermináveis controvérsias teológicas e metafísicas.
Ele procurou encarar isso por outro ângulo, levando
em conta as evidências e os avanços do pensamento
cientifico. O titulo Crítica da Razão Pura envolve a
idéia de um «raciocínio a priori», provocando a
pergunta: «Que se pode obter com base na razão
isolada?» Nessa obra, ele põe-se ao lado dos
empiristas, negando a validade das idéias inatas,
anteriores à experiência pessoal. O antigo pressuposto
do empirismo era que o nosso conhecimento deve
conformar-se à percepção dos objetos. Porém, ele não
estava satisfeito com esse esquema. Isso posto, partiu
da idéia que os objetos devem conformar-se ao nosso
conhecimento. Então ele descobriu esse conhecimento
nas categorias m en ta is . Desse modo podemos chegar
a um conhecimento empírico, a prior i, visto que tudo,
em nossa experiência, deve moldar-se às categorias já
existentes na mente humana. Desse modo, temos um
idealismo sub je tivo (que vide). Kant chegou à
conclusão de que o conhecimento através dos sentidos
não pode provar a existência de Deus, da alma e de
outras proposições metafísicas, porquanto faltam-nos
sentidos capazes de perceber essas realidades, pois
são transcendentais à percepção de nossos sentidos
físicos. Mas, admitindo a razão, a intuição e a
experiência mística como meios pelos quais chegamos
aos postulados, isto é, crenças e conhecimentos
necessários para um sistema de idéias lógico e bem-
ordenado, ele restaurou aquilo que eliminara em sua
primeira critica, alicerçando sobre bases não-emp íri­
cas a crença nessas realidades.
Esboço de Idéias:
1 . Seu Problema Filosófico
a. O racionalismo (como aquele expresso por
Wolff) e o emp irismo inglês influenciaram o seu modo
de pensar. As principais correntes de pensamento de
seus dias, o empirismo, o ceticismo e o misticismo
exerceram sobre ele a sua influência.
b. Ele tentou dar crédito ao ceticismo de Hume,
naquilo que o mesmo tem valor. Porém, limitou o
alcance do ceticismo, por admitir que o conhecimento
metafísico não pode ser obtido através do empirismo.
Apesar de admitir isso, pretendia Kant destruir o
materialismo, o fatalismo e o ateísmo, embora sobre
bases não-empíricas. Também queria garantir uma
base para a teoria do conhecimento, compreendendo
melhor seus meios e limitações, e sua extensão
possível.
2 . Teoria do Conhecimento
Segundo Kant, o conhecimento deve ser universal e
necessário.
a. Juntamente com os racionalistas, ele pensava que
esse conhecimento deve girar em torno da física e da
matemática.
b. Juntamente com os empiristas, ele pensava que o
conhecimento é aquilo que nos chega através da
experiência adquirida pelos sentidos físicos.
c. Também juntamente com os empiristas, ele cria
que só sabemos quando percebemos, um tipo de
conhecimento que ele chamava de proposições .
d. Juntamente com os racionalistas, ele concordava
que a verdade universal e necessária não pode
derivar-se do empirismo.
e. Com base no seu ângulo particular de ver as
coisas, ele ensinava que apesar do conhecimento
chegar-nos através dos sentidos, ainda assim somos
possuidores de uma mente que já possui todas as
categorias do conhecimento, o que nos provê um
arcabouço para a operação da percepção dos sentidos,
e do qual os sentidos são totalmente dependentes. A
mente arruma a experiência de acordo com essas
categorias. Portanto, temos um conhecimento empíri­
co, a prior i. Podemos pensar sobre as coisas, embora
sem saber os fatos do mundo empírico (ceticismo).
f. Portanto, não conhecemos a natureza das coisas
em si m esmas , ou seja, sua natureza verdadeira e
metafísica.
g. A s categorias da m en te . Essas foram classifi­
cadas por Kant formando quatro grupos de três
elementos cada:
Quan tidade Relação
Unidade Substância-acidente
Pluralidade Causa-efeito
Totalidade Reciprocidade ou Comunidade
Qualidade
Positiva
Negativa
Limitada
Modalidade
Possibilidade-Impossibilidade
Actualidade-Não-actualidade
Necessidade-Contingência
A mente operaria através dessas categorias,
impondo à experiência, em todas as suas nuances,
esses modos de pensar. O conhecimento, portanto,
jeria, ao mesmo tempo, tanto a prior i (analítico)
quanto a posteriori (sintético).
Ver o artigo geral sobre Categorias, que envolve
uma atividade filosófica com longa história; ver
também o artigo sobre Aristóteles, quanto ao
primeiro sistema bem-desenvolvido de categorias
mentais.
h. Por meio da razão prá tica , que envolve o
raciocínio, a intuição e as experiências místicas,
estabelecemos postu lados que nos conferem um
conhecimento metafísico e moral. Com bases morais,
cremos na existência de Deus e da alma. Devemos
postular que este mundo é governado pela lei, e não
pelo caos. Assim raciocinando, devemos afirmar que
a alma sobrevive à morte, porquanto, se assim não
for, então o caos é que reina, visto que a justiça nunca
é plenamente servida na terra. Visto que a justiça não
é servida neste mundo, então deve ser servida na vida
além desta. Segundo Kant, a alma terá de sobreviver
ao menos até que toda boa ação tenha sido recompen­
sada, e até que toda má ação tenha sido punida. Além
disso, torna-se necessária a existência de um Juiz
capaz de recompensar e de punir. E somente o
conceito da divindade pode assegurar-nos a justiça
absoluta. Portanto, Deus deve existir. Porém,
chegamos a esse conhecimento por vias não-empíri­
cas. Isso significa que os argumentos em prol da
existência de Deus, como os argumentos cosmológico
e teleológico (ainda que eles sejam impressionantes)
não são argumentos válidos. Ver sobre os artigos
separados, A rgum en to Cosmológico, e A rgum en to
Teleológico. Além disso, também fica invalidado o
A rgum en to Ontológico (que vide). Porém, aquilo que
esses argumentos não conseguem provar, o A rgum en ­
to Mora l (que vide) o faz. A essa altura, entretanto, já
teremos abandonado o conhecimento empírico,
baseado em proposições, e teremos adotado os
postulados da razão prática.
i. A s an tinom ias. Ver sob 3,h.
j. T ipos de ju ízo . Esses sãó o analítico e o sin tético .
O juízo analítico é aquele que a razão nos oferece sem
qualquer investigação empírica, como se dá no campo
da matemática, cujas proposições são verdadeiras,
mesmo sem qualquer prova empírica. Os juízos
sintéticos são aqueles que nos chegam através da
experiência, com o acúmulo de informes dados pela
percepção dos sentidos. Usualmente, esses tipos de
juízos são separados na filosofia, visto que o primeiro
pertence ao racionalismo, e o segundo ao empirismo.
Porém, nos escritos de Kant eles são reunidos, visto
que todos os juízos sintéticos precisam originar-se nas
categorias analíticas da mente. Portanto, o conheci­
mento a pr ior i impõe sobre o mundo os seus juízos a
posteriori.
O conhecimento, isso posto, consiste em juízo
sintético a priori. E uma idéia grandiosa, mas é
verdadeira? Temos ai o idealismo sub je tivo .
A . IdealUmo Subjetivo. Dentro da teoria do
conhecimento (gnosiologia), o idealismo significa que
o mundo é conhecido através das idéias, e não
através dos sentidos. O idealismo subjetivo é a idéia
de que o mundo é a m inha idéia. As categorias de
Kant levam-nos a essa conclusão. A minha idéia é
comprovada no mundo através da experiência,
porquanto a minha idéia é imposta sobre o mundo,
conferindo-lhe a sua forma. Um idoso rabino disse a
mesma coisa de outra maneira, quando afirmou:
«Não vemos as coisas como elas são. Vemos as coisas
conforme nós somos».
Porém, poderíamos indagar: O mundo realmente
existe de forma independente, ou apenas conforme a
minha (ou a nossa) idéia? Para alguns idealistas, a
resposta deve ser negativa. O mundo consistiría
somente em idéia. Mas, para outros, a resposta deve
ser positiva, embora com o reparo de que aquilo que
posso saber do mundo é a minha própria idéia. Seja
como for, para Kant não podemos conhecer as coisas
em sua verdadeira natureza (as coisas em si mesmas,
conforme dizem os filósofos). Nossas mentes impõem
sobre o mundo as formas que ali experimentamos,
mas não podemos afirmar que essa imposição nos
revela qualquer coisa sobre a natureza real das coisas
que experimentamos. A ciência, naturalmente, adicio­
na evidências a isso, demonstrando que o átomo
continua sendo uma entidade misteriosa, a despeito
de todo o nosso progresso científico, e a despeito de
que o átomo é básico em todo o nosso mundo físico.
B . O Idealismo Metafísico, por sua vez, afirma que
a realidade consiste em mente-substância, — e não
em substância material. Isso significa que a realidade
última não é o átomo físico, porquanto o próprio
átomo compor-se-ia da concentração de energias
psíquicas, originárias da Idéia. E, conforme o teísmo,
a idéia origina-se na mente de Deus.
3 . Noções de Metafísica
a. Idealismo. Ver sob o segundo ponto, item j.
b. Sobre Deus. Já vimos que Kant desistiu dos
argumentos tradicionais sobre a existência de Deus,
preferindo o argumento moral. Ver segundo ponto, h.
c. Sobre a alma. Ver a mesma seção.
d. A vontade, e não a razão, seria a base de nossas
faculdades, bem como das coisas. O verdadeiro Deus,
segundo Kant, consistiria em liberdade , posta a
serviço do ideal.
e. A razão prática é dotada de grande autoridade,
sendo superior à razão teórica.
f. A religião, dentro dos limites da razão, consiste
em moralidade. E o cristianismo, excluídos os seus
dogmas complexos, exprime a moralidade eterna.
g. A teleologia é um importante princípio
metafísico, ao qual chegamos mediante a razão
prática. E uma teoria acerca de fenômenos. £
sub je tiva por criar prazer e harmonia; e é objetiva por
criar condições apropriadas, através das conseqüên-
cias de nossas experiências. Kant respeitava o
argumento teleológico, embora opinasse que, quando
muito, pode provar que o universo tem um arquiteto,
e não um Criador no seu sentido absoluto.
h. Na especulação metafísica, vemo-nos envolvidos
em an tinom ias, que seriam quatro, a saber:
A n tinom ia da quan tidade . O universo é uma
quantidade, sem limites quanto ao tempo e o espaço,
infinito e eterno. Ou seria limitado?
A n tinom ia da qualidade . A matéria compõe-se de
elementos simples ou átomos (chamados teses). A
matéria é infinitamente divisível (o que se chama
antítese).
A n tinom ia da relação. Aquilo que chamamos de
mundo não é o mundo propriamente dito. Antes, é o
mundo que nos é imposto pela sensibilidade e pelo
pensamento, resultante das funções combinadas do
intelecto — dois fatores desconhecidos.
A n tinom ia da moda lidade . No mundo, e acima do
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mundo, existe um Ser necessário, uma causa absoluta
do universo. Nesse ponto, porém, temos a discussão
sobre os argumentos tradicionais em prol da
existência de Deus, os quais fracassam em seu intuito.
Tudo isso significa que a an tinom ia consiste em
duas proposições contraditórias, a tese e a antítese,
cada uma das quais pode ser provada como
verdadeira.
Uso das an tinom ias. Quando tentamos ampliar
nosso conhecimento para além do campo da
experiência, vemo-nos envolvidos na d ialética , e essa
dialética nos leva a contradições. As quatro
antinomias são o âmago das contradições para onde
somos então conduzidos.
4. Noções de Ética
a. A única coisa boa não-qualificada é a
boa vontade. Uma vontade é boa se segue o princípio
da autonomia, isto é, se sua lei é ela mesma apenas, o
que repousa sobre a razão. Se, sobre a vontade,
houver qualquer imposição externa, então ela já será
heterônoma, ficando assim sacrificada a verdadeira
moralidade. £ a vontade divina (noumenal) que
empresta à vontade humana a sua qualidade,
porquanto Deus é a própria essência da vontade
moral.
b. O eudemonismo (que vide). O homem bom
merece ser feliz, mas somente Deus pode garantir a
conexão entre a virtude e a felicidade.
c. A ênfase fanática sobre o dever, dentro da
moralidade.
d. O homem jamais deve ser tratado como um mero
meio, porquanto ele é uma finalidade em si mesmo,
uma entidade que merece todo o respeito.
e. Os imperativos hipotéticos. Uma pessoa chega a
certas finalidades agir do com prudência, mediante as
habilidades que tiver desenvolvido. Essas são medidas
práticas de todas as nossa«? ações.
f. O imperativo categórico. Acima dos imperativos
práticos e hipotéticos, temos a Regra Ãurea da ação
humana, que tem o título de imperativo categórico.
Essa é a grande lei moral que deve governar todas as
coisas. O seu poder consiste em sua universalidade.
Há três pontos a serem considerados: Primeiro.
Devemos agir sempre de tal modo que possamos
querer que aquilo que fa zem o s se tome uma lei
universal. Devemos agir de tal maneira que nossas
ações determinem o que todas as pessoas sempre
devem fazer. Segundo. Sempre tratemos a humani­
dade, existente em nós mesmos e nas outras pessoas
como um fim, e jamais como um meio apenas. Esse é
o imperativo prático que constitui parte do primeiro
conceito. Terceiro. Sempre devemos agir como se
fôssemos membros de um reino meramente possível
de fins, o que nos manterá sempre humildes.
g. Argumentos morais. Ver 2.h. Ver um desenvolvi­
mento mais detalhado da ética de K an t no artigo
sobre É tica, seção VIII.
5. Noções de Estética
a. O juízo estético (qual é o sentido das artes?) não
está vinculado ao desejo, não tendo mais do que uma
universalidade subjetiva.
b. O juízo estético não é teórico e nem prático em
seu caráter. Antes, é um fenômeno que repousa sobre
uma base subjetiva.
c. O juízo estético (o que isto significa? o que isto
comunica?) origina-se da harmonização entre o objeto
de arte e as nossas faculdades da vontade e do
entendimento. Quando há o senso de harmonia, então
dizemos: Isto èagradável. E quando um objeto de arte
adapta-se às nossas faculdades, dizemos: isto é belo.
d. Quando as nossas faculdades são forçadas a
adaptar-se a algum objeto, devido à sua grandiosida­
de, então experimentamos o sub lim e .
e. A criação estética é o produto não da regra ou da
técnica, e, sim, do gênio.
f. Os juízos estéticos não são morais. Não julgamos
os objetos de arte. Os juízos estéticos também não são
práticos. Antes, são subjetivos. Esses juízos são
desinteressados. Neles há um elemento de universali­
dade. Isso é o que excita nas pessoas os sensos de
agradável, de belo, de nobre e de sublime. O sublime
é o belo, dentro de uma espécie de atmosfera sem
limites. £ algo su i generis. £ a experiência de um
momento de grandiosidade, mediante a influência de
algum objeto de arte.
6 . Influências e Reações Contrárias
£ inegável que Emanuel Kant foi um dos maiores
filósofos de todas as épocas. Nem por isso, deixou de
haver oposição e críticas acerbas contra ele. Se não
tivesse havido tal oposição, diríamos que nenhum
filósofo lera as suas obras. Suas idéias metafísicas
eram contrárias às da Igreja Católica Romana,
segundo a concepção de Tomás de Aquino. Porém,
muitos protestantes adotaram seus pontos de vista,
sem esperança de encontrar provas da existência de
Deus na natureza, o que significa que faziam seu caso
depender somente da fé e das Escrituras (revelação).
Poderíamos mesmo fazer a seguinte equação: o que
Tomás de Aquino é para a Igreja Católica Romana,
Kant o é para o protestantismo. Naturalmente, isso é
uma exagerada simplificação, porquanto a influência
de Kant, entre os protestantes, não pode ser
comparada com a influência de Tomás de Aquino
entre os católicos romanos.
Também precisamos considerar esta outra questão:
Herder (que vide) opunha-se ao dualismo kantiano
das faculdades mentais, salientando a unidade da
vida-alma. O pensamento e a vontade, no dizer dele,
originam-se na mesma fonte. Jacobi (que vide)
percebia claramente que a Crítica da Razão Pura, de
Kant, termina em um idealismo subjetivo, rejeitando
assim todas as conclusões dele. Os moralistas cristãos
preferem o ponto de vista heterônomo, que diz que
Deus impõe a sua vontade e as atitudes morais por
meio da revelação, e não, principalmente, por meio
da vontade moral do homem, como na consciência,
embora admitam que essa idéia tem algum valor. Os
materialistas, por sua vez, objetam ao truque de Kant
de retirar todas as especulações sobre Deus e a
metafísica, em sua Crítica da Razão Pura, somente
para restaurá-las em sua Crítica da Razão Prática. Os
filósofos sempre usaram esquemas deste tipo, mas
esse truque de Kant parece demais para os
materialistas. Os cientistas objetam às nebulosas
categorias mentais de Kant, preferindo ficar com o
empirismo simples ou sofisticado. A despeito de
tantas críticas, não há como predizer quando a
influência de Kant terminará, ou se ao menos
terminará algum dia. (AM BE E H MM P)
7 . Os Três Mandos de Kant
Ver o artigo geral sobre Ética, seção VIII.
KAPILA
Teria sido esse o nome do fundador da escola
Sankhya da filosofia hindu, um dos seis sistemas
ortodoxos daquela fé. Ele viveu no século VII A.C.
Ver os detalhes no artigo sobre a escola Sankhya .
KAPLAN , MORDECAI M .
Nasceu em 1881. Ele é um das expositores do
judaísmo moderno, promotor de um sistema intitula­
do reconstrucion ismo . Seus pensamentos centrais são
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os seguintes: A religião é a consciência de valores de
grupos. As aspirações universalísticas do judaísmo,
do cristianismo e do islamismo são ilusórias. A
vitalização da religião judaica requer a intensificação
da consciência nacional judaica. O judaísmo é uma
civilização, e não apenas uma religião. A religião é
uma reação saudável diante da vida. O ponto central
da crença religiosa é a fé de que os ideais da
humanidade, finalmente, concretizar-se-ão. Deus
está limitado aos esforços realmente observados dos
homens. Kaplan acreditava que os princípios
tradicionais do judaísmo precisam ser reinterpreta-
dos, requerendo uma modificação que passe de uma
simples religião para um sentimento nacionalista.
KARAlTES Ver Caraites.
KARMA
No sânscrito, krl significa «feito», «ação». A idéia é
que tudo quanto fazemos deve ser acompanhado por
sua devida recompensa ou por seu devido castigo, ou
seja, por seu resultado apropriado. A idéia inclui a
noção da reencamação (que vide) porquanto é tão
perfeitamente óbvio que uma única vida terrena não
provê a oportunidade adequada para a recompensa
ou para a punição adequada. O princípio de causa e
efeito não pode ser limitado a uma única vida. Por
conseguinte, a alma deve existir. A idéia também
inclui, necessariamente, o conceito da preexistência
(que vide) da alma.
1. No h indu ísmo . Ver o artigo separado a respeito.
O karma vidh i, o «caminho das obras», é um
importante conceito desse sistema, requerendo justiça
absoluta, de acordo com os atos de cada um.
2. No ja in ism o . Ver o artigo separado a respeito. O
princípio do karma está envolvido em tudo, descendo
até o nível do átomo, de tal modo que ali existe o
conceito da matéria kárm ica .
3. No bud ismo hinayana (Theravada). Ver o artigo
sobre o B ud ism o , terceiro ponto. Temos aí um tipo
diferente de conceito. Nessa variedade do budismo,
não se acredita que a alma vá de um corpo para outro,
em uma série de reencarnações. Antes, crê-se que o
que se reencarna são tipos de campos mentais e suas
respectivas atitudes, que se apegam a um novo corpo
humano, e ali exercem seus efeitos. Nesse caso, um
novo corpo convive com antigas atitudes mentais,
talvez encaradas como uma espécie de campo de
força, mas não como um espirito eterno, autocons-
ciente. Esses campos mentais poderiam fazer alguém
lembrar-se de uma vida passada, quando a pessoa
pensa que aquilo diz respeito a uma sua vida anterior.
No entanto, tudo quanto acontece é que no
computador de cada um ficam registrados dados
passados, mas que não equivalem a um ser vivo
Outras formas de budismo, como a mahayana (ver o
quarto ponto do artigo sobre o Bud ismo ) ensinam a
realidade da alma. Devemo-nos lembrar que o Buda
não cultivava a metafísica, e nem especulava sobre a
alma ou sobre Deus. O budismo que o acompanha
mais de perto continua como ele era, essencialmente
um sistema ético. Nessa variedade de budismo não há
pesquisas metafísicas, mas a idéia do karma está
pesadamente envolvida na metafísica.4
4. A liberação. O conceito do karma alude à
necessidade de contrabalançar o mal praticado com
alguma sorte de pagamento, satisfazendo assim à
justiça. A alma que tiver conseguido prestar essa
satisfação é liberada dos ciclos terrenos. De acordo
com vários sistemas, a alma continua a existir livre,
sempre evoluindo; e normalmente há alguma
doutrina de participação finita em alguma forma de
divindade. Ou então concebe-se uma reabsorção final
na divindade, com a perda da individualidade. A
doutrina do karma acompanha essas idéias, embora
não requeira uma delas mais do que outras quaisquer.
Outrossim, a doutrina do karma não requer o
conceito de perfeição, mas apenas de vitória coerente,
com o pagamento correspondente das dívidas.
5. A lei da colheita segundo a semeadura . Em
princípio, como é óbvio, a idéia do karma
corresponde à lei neotestamentária da colheita
segundo a semeadura (Gál. 6:7,8), segundo a qual
cada indivíduo recebe aquilo que tiver praticado
(Rom. 2:6; Apo. 20:12). Porém, de acordo com o
cristianismo ocidental, a colheita, por ocasião do juízo
final, não terá qualquer valor remidor ou restaurador,
e nem envolverá qualquer reencamação. Todavia, nas
igrejas orientais e anglicana, seguindo ensinos dos
pais gregos da Igreja, o julgamento final aparece
como uma espécie de karma, porquanto teria efeitos
retributivos e restauradores. O trecho de I Pedro 4:6
quase certamente afirma isso. Lemos ali que os
homens serão ju lgados com o propósito específico de
que vivam conforme Deus vive. Além disso, o trecho
de Efésios 1:10 fala sobre a restauração geral de todas
as coisas, segundo a qual haverá um ajuste de todas as
coisas, aos moldes de uma satisfação kármica.
Naturalmente, de acordo com o cristianismo a missão
de Cristo entra no quadro, porquanto ele pagou as
dívidas dos homens, em sua expiação. Isso faz parte
da idéia do karma, pelo menos do ponto de vista
cristão. Apesar disso, os trechos de I Corintios 3 e
Apocalipse 20 mostram que todo homem, salvo ou
perdido, terá de receber sua recompensa ou seu
castigo. Isso acompanha a missão de Cristo, em nada
contrário a ela. Também devo acrescentar aqui que
não pode haver idéia de estagnação na teologia bem
pensada. Haveremos de subir sempre para maiores
realizações, para uma mais plena espiritualidade. E
isso, necessariamente, envolverá a lei da colheita
segundo a semeadura, embora o problema do pecado,
finalmente, não esteja envolvido nisso. Porém, visto
que a salvação envolve um processo eterno , mediante
o qual iremos participando crescentemente na
natureza divina (ver II Cor. 3:18 e II Ped. 1:4), então
o karma sempre será uma lei atuante, embora assuma
formas diferentes, a fim de adaptar-se aos diferentes
estados da alma de cada um.
6. Karm a sem reencamação . Os pais gregos da
Igreja acreditavam que há oportunidade de salvação
para além-túmulo, — bem como o prossegui­
mento da lei da colheita segundo a semeadura.
No entanto, somente em casos especiais ensinavam a
operação dessa lei mediante uma série de encarnações
terrenas. Mas, de acordo com a opinião deles, a alma,
em um outro estado, dá prosseguimento ao programa
da colheita segundo a semeadura, e, portanto, de
acordo com a idéia do karma.
7. Reencarnações ao mo lde do ka rm a , no Novo
Testam en to . No judaísmo helenista, cria-se que todos
os grandes profetas retornam para cumprir outras
missões terrenas. Assim, os rabinos identificavam
Moisés e Jeremias como a mesma entidade. A questão
de João Batista, que veio no poder e espírito de Elias,
está alicerçada sobre essa crença (ver Mat. 17:10 e seu
contexto). Esperava-se a reencamação futura de
Elias. Por semelhante modo, os poderes malignos
reencarnap-se-iam a fim de cumprir suas missões
diabólicas, que Deus usa para seus propósitos
específicos. Nesse contexto, encontramos o ensino-que
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diz que o anticristo (que vide) seria a reencamação de
um dos imperadores romanos, talvez Nero (Apo.
17:10,11). Acerca dele, lemos que haveria de sub ir do
Hades, com o propósito de cumprir uma outra missão
maligna. E isso, incidentalmente, ensina que o hades
não representa um estado fixo da alma, e que as
almas podem sair daquele lugar e voltar à vida
terrena, mesmo que, sob permissão de Deus, em casos
excepcionais. Ver Apo. 11:7 e 17:8. Os judeus,
especulando sobre Jesus, chegaram a pensar que ele
seria reencarnação de Jeremias, ou, mais vagamente,
de algum profeta antigo. E isso estava em harmonia
com a crença popular entre os judeus do começo do
cristianismo (Mat. 16:14). As duas testemunhas do
décimo primeiro capítulo do Apocalipse são identifi­
cadas, segundo a natureza de seu trabalho, com
profetas do Antigo Testamento, sendo doutrina
comumente aceita que ali temos dois casos de
reencarnação.
Sabemos que as escolas dos fariseus ensinavam a
idéia generalizada da reencarnação, juntamente com
o conceito da preexistência da alma. As referências
dadas acima mostram que esses ensinamentos
permearam a sociedade judaica em geral. O Novo
Testamento incorpora a questão como uma crença
popu lar (no caso da reencarnação geral) ou como um
dogma (no caso de instâncias especiais). O Novo
Testamento não endossa a idéia de uma reencarnação
geral, como um dogma. Isso não significa, entretanto,
que a reencarnação não seja uma doutrina verda­
deira, mas somente que é uma doutrina inferior,
ignorada na Bíblia porquanto a fé cristã nos apresenta
uma esperança mais radiosa. Um ensino inferior
como é o da reencamação, mesmo que fosse
verdadeiro, poderia obscurecer a revelação bíblica, se
fosse ensinada paralelamente. Uma das razões da
missão de Cristo poderia ser a de libertar os homens
de suas intermináveis reencaraações. Contudo, o
impacto dessa liberação poderia ser embotado se a
revelação bíblica, juntamente com o seu ensino sobre
a missão de Cristo, tentasse ensinar uma contínua
oportun idade de salvação, por meio da reencamação.
Os paia grego* da Igrqja ensinavam uma contínua
oportunidade de salvação, na existência imaterial
após-túmulo, mas rejeitavam o conceito da reencar­
nação (exceto em casos especialíssimos) porque tal
doutrina não figura nos escritos apostólicos. Quando
ocorreu o episódio registrado em João 9:1 ss (a cura
do cego de nascença, por Jesus), os apóstolos ainda
acreditavam na reencamação, segundo quase todos os
intérpretes admitem. Porém, chegado o tempo deles
produzirem o Novo Testamento, não incorporaram o
conceito nos seus escritos. Os apóstolos, pois, não
deram continuação a um ensino comum no judaísmo
de sua época. - Por que motivo não o fizeram? As
respostas podem ser muitas, — mas há duas respostas
mais prováveis: 1. O ensino da reencamação
não era considerado como verdadeiro, pelos escritores
do Novo Testamento, pelo que eles não o promove­
ram. 2. O ensino da reencamação é verdadeiro, mas
não era possível ensiná-lo paralelamente à verdade
cristã superior da liberação nesta vida, sob pena do
impacto dessa revelação ser muito debilitado. Minha
opinião pessoal, como autor desta enciclQpédia, é que
me inclino mais em prol da segunda dessas respostas.
Todavia, confesso que não tenho certeza sobre esta
questão. Preciso de maior iluminação espiritual a
respeito. Considero a questão importante porque uma
de minhas obcecações sempre tem sido todo o mistério
que circunda a alma — e a questão da reencamação
está envolvida na questão. Muito tenho estudado
sobre o assunto. O artigo geral sobre a Reencamação
é bastante extenso, e a questão inteira é ali
comentada, e não somente o problema do karma.
Como um princípio, a reencamação não é contrária à
missão de Cristo, se for vista apenas como um meio de
oportun idade — não como um meio de salvação.
Salvação, só em Cristo, mediante a obra regeneradora
do Espírito. (E EP H NTI)
KARMA-MARGA
No hinduismo, isso indica sa lvaçio pelas obras, em
contraste com a salvação pela fé ou pelo conhecimen­
to. De acordo com o mestre específico que ensina esse
conceito, difere também o tipo de obras envolvidas.
Nos tempos védicos, indicava, essencialmente, o
sistema de sacrifícios. No jainismo, com freqQência
aparece associado ao ascetismo (que vide). Também
está associado aos esforços morais, envolvendo até
mesmo a lei do amor. O karma em si mesmo, pode
indicar uma renovada oportunidade para a continua­
ção pela busca espiritual, não envolvendo quaisquer
obras realizadas para efeito da salvação.
KATHENOTHE lSMO
Esse vocábulo vem dos termos gregos ka tá
(conforme), hen (um) e Theós (Deus). Ou seja, «um
deus de cada vez». Max Muller cunhou esse termo
para exprimir o teísmo um-de-cada-vez. O vocábulo
representa a prática monoteísta védica, de acordo
com a qual, a posição dos deuses foi arranjada de tal
modo que cada deus, considerado individualmente, é
considerado supremo. Essa prática tende por fazer
cada descrição tornar-se um atributo ou atributos de
um único Deus; mas, ao serem considerados os
diversos atributos, fala-se sobre deuses separados. E
algo similar aos universais ou idéias de Platão, o qual,
finalmente, veio a referir-se coletivamente a essas
idéias como Deus , em seu diálogo intitulado Leis.
KAUTILYA
Viveu entre os séculos IV e III A.C. Foi um filósofo
indiano, ministro do primeiro imperador mauriano.
Contribuiu para o desenvolvimento do brahmanismo
ortodoxo (que vide) mediante o seu A rtha -Sastra , um
estudo da sociedade do ponto de vista da norma e da
utilidade.
Idéias:
A principal finalidade na vida seria a artha, ou
riqueza. Todos os demais valores dependem desse
fator econômico. O poder de um rei depende de
muitos fatores, e a felicidade de seus súditos não é o
fator menos importante. Portanto, um rei deveria
estar vitalmente interessado na promoção do bem-
estar de todo o seu povo. Essa é uma das principais
obras que podem ser realizadas por um supremo
mandatário.
KAUTSHY , KARL
Suas datas foram 1854-1939. Nasceu em Praga, na
Checoslováquia. Educou-se em Viena, na Áustria.
Tornou-se um marxista aos moldes alemães. Sentiu a
influência de Haeckel, Karl Marx e Engels. Foi um
expositor clássico do materialismo dialético. Foi um
seguidor ultraconservador de Marx e de Engels.
Publicou certo número de livros, na promoção das
suas crenças, tendo coberto assuntos políticos, éticos e
religiosos, mas sempre guiado pelas suas idéias
políticas. Ver o artigo geral sobre o Comunismo .
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KEBLE, JOHN
Suas datas foram 1792-1866. Foi clérigo inglês,
erudito e poeta. Ele trouxe ao século XIX a tradição
da Alta Igreja dos divinos carlones (que vide). Foi um
dos lideres do Movimento de Oxford (que vide) e
tradutor das obras de Irineu. Tomou-se melhor
conhecido por sua habilidosa poesia, de considerável
qualidade devocional. Sua mais importante publica­
ção, onde também essa qualidade pode ser melhor
observada, chama-se The Christian Year, que obteve
imensa popularidade. Keble era homem de grande
piedade pessoal, e assim encorajou o aprimoramento
das ordens religiosas, dentro da Igreja Anglicana. (C
KEMPIS, THOMAS À
Ver sobre Thomas à Kempia e sobre a Im itação de
Cristo.
KENOSIS
Palavra grega que significa «esvaziamento». A
teologia aplica o termo ao ato de Cristo, o Filho de
Deus, ao tornar-se homem, o que significa que ele se
esvaziou de seus atributos e poderes divinos, embora
não de sua natureza divina. Exatamente até que
ponto ocorreu esse esvaziamento é ponto disputado,
como também como Cristo o fez. Todavia, não se
pode chegar a uma resposta adequada, porque, ao
tocarmos nessa questão, estamos abordando um dos
grandes mistérios divinos. Se, por um lado, não
dermos a essa doutrina o seu respectivo peso,
estaremos obscurecendo o ensino sobre a humanidade
de Cristo (que vide). Se, por outro lado, a
enfatizarmos em demasia, estaremos reduzindo Cristo
a um mero homem. O principal texto de prova bíblico
dessa doutrina é Filipenses 2:7 ss , onde é usada a
palavra grega (em nossa versão portuguesa, dentro da
frase «...a si mesmo se esvaziou...»).
Contudo, aplicar esse esvaziamento somente à
morte humilhante de Jesus e não à encarnação do
Filho de Deus, é apelar para um truque, na tentativa
de evitar o problema envolvido na questão de como
Deus pôde encamar-se como homem, e de como
encontrar o pônto de equilíbrio entre a natureza
divina e a natureza humana, em Jesus Cristo.
Envolvida na idéia da kenosis está a noção de ter o
Filho de Deus assumido a fo rm a de homem, conforme
esse texto de Filipenses diz claramente.
O Logos, ou Verbo celeste, desistiu de aferrar-se ao
que possuía, quando de seu esvaziamento, em uma
atitude contrária à de Adão, que procurou obter algo
que ele não tinha (o conhecimento do bem e do mal).
Ver II Cor. 8:9. O termo kenosis, portanto, deve ser
aplicado à idéia de autolim itação do Logos (o Filho de
Deus) quando de sua encarnação (que vide).
Essa doutrina é importante para os teólogos que
buscam reconciliar o chamado Jesus teológico com o
chamado Jesus histórico. Se falarmos em termos de
au to lim itação , então o Cristo divino pode ser
reconciliado, em nossas mentes, com o Cristo
humano. No entanto, até que ponto houve a limitação
dos atributos divinos, em Jesus Cristo, é algo que não
sabemos precisar. Jesus usua lm en te realizava os seus
milagres como uma alma humana altamente desen­
volvida, através do poder do Espírito? Ou ele apelava
para seu poder divino apenas ocasiona lm en te? Ou
nenhum de seus milagres foi realizado através de sua
divindade? Ou todos eles foram realizados através de
sua divindade? Entre os evangélicos admitem-se todas
essas possibilidades, que dizer sobre a Igreja
universal! Quanto mais conservador for um grupo
cristão, mais se crerá ali que a divindade de Cristo é
que explica a vida de Jesus. Porém, isso esquece a
doutrina da kenosis, fazendo-nos cambar para o
docetismo (que vide). Ê impossível supormos que a
natureza de Cristo apenas parecia real, quando, por
detrás de tudo, havia um poder divino ou angelical em
operação. Por outra parte, se supormos que Cristo
nunca empregou a sua natureza divina, naquilo que
ele fez, corremos o perigo de anular qualquer
doutrina razoável da divindade de Cristo (que vide).
No Novo Testamento há declarações explícitas no
sentido que Jesus Cristo reteve a sua natureza divina,
quando da encarnação, conforme se vê em Mateus
1:23; 11:27; Marcos 1:1; João 1:14; 3:13; 14:9;
Romanos 1:4 e a idéia inteira da encarnação, que
ensina que Deus se fez homem, sem que ficasse
anulada a natureza divina. Além disso, tal anulamen-
to é impossível. Como é que Deus podería deixar de
ser Deus? Por outro lado, explicar a kenosis como
mera adição da humanidade a Deus, sem um
esvaziamento de alguma espécie, no que diz respeito à
condição divina e seus atributos, anularia, para todos
os propósitos práticos, a idéia inteira do esvaziam en ­
to . Portanto, nossa melhor solução consiste em
falarmos em termos de au to lim itação , de obscuratio
(conforme os reformadores diziam), e jamais em
termos de remoção da divindade.
Todas as discussões teológicas sobre a questão
terminam em becos sem saída. Jesus percebeu, desde
o princípio, que ele era o Cristo, ou essa convicção foi
crescendo em sua consciência? A resposta a essa
pergunta revela até que ponto aplicamos a doutrina
da kenosis. No artigo sobre a Consciência de Cristo,
ofereço uma explicação mais ampla sobre a questão.
Ver também o artigo sobre a Hum ilhação de Cristo.
Aqueles que se manifestam de modo ousado sobre
essa questão parecem não perceber a dificuldade
envolvida no fato de ser alguém divino e humano, ao
mesmo tempo. Nenhuma explicação adequada sobre
essa dificuldade foi jamais oferecida, embora haja
evidências cabais para crermos que foi exatamente
isso que aconteceu na pessoa de Jesus Cristo. Porém,
como tudo sucedeu, e como isso operava, são questões
que deixarão os teólogos sempre perplexos. Ver o
artigo geral sobre a Cristologia, quanto a uma visão
sobre como os homens têm lutado com essa doutrina
do Cristo divino-humano. (B C E P R)
KEPLER, JOHANN
Suas datas foram 1571-1630. Ele é considerado o
fundador das modernas ciências exatas. Foi astrôno­
mo alemão, nascido em Weil. Educou-se em
Tubingen e ensinou em Graz. A princípio foi
assistente de Tycho Brahe, ocupando o seu lugar,
quando da morte de Brahe. Kepler foi o primeiro
astrônomo a defender, abertamente, os pontos de
vista tão controvertidos de Copémico, sobre a
natureza do universo e do nosso sistema solar. Suas
leis do movimento tomaram-se um aspecto indispen­
sável do sistema de Newton (que vide).
Idéias:
1. Religioso-filosóficas. O neopitagoreanismo e o
neoplatonismo que ele defendia capacitaram-no a
descobrir uma Uuminadora prova de sua teologia
cristã, revestida de idéias animísticas e alegórico-na­
turalistas. Ele concebia Deus como o criador do
mundo, de acordo com o princípio pitagoreano dos
números perfeitos. O mundo real seriam as harmo-
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nias matemáticas discemiveis nos fenômenos. As
harmonias matemáticas, na mente de Deus, seriam as
causas genuínas de todas as coisas.
2. Kepler aprimorou as idéias de Copérnico, tendo
chegado às três leis básicas dos movimentos dos
planetas: a. Os planetas movem-se em tomo do sol
formando elipses, b. Os planetas percorrem distân­
cias iguais em tempos iguais, o que significa que,
quanto mais próximos do sol, mais rapidamente se
movem. c. Os quadrados dos períodos de quaisquer
dois planetas sâo proporcionais aos cubos de suas
distâncias médias do sol, sendo o período o tempo
requerido para que um planeta complete uma
translação em tomo do sol. Essas leis concordam com
os informes descobertos, mas permanecia em aberto a
pergunta que indagava po r que assim sucede.
3. As explicações de Kepler dão a entender que as
forças podem atuar à distância, o que é uma idéia
anti-aristotélica Ele referia-se ao sol como a alma
móvel do sistema planetário, cuja força de atração é
maior à pequena, do que à grande distância.
Posteriormente, Kepler desistiu da idéia de alma ,
falando apenas de uma força que emanava do sol,
difundindo-se por todo o universo, diminuindo
gradativamente conforme a distância aumenta, o que
pode ser calculado matematicamente.
Portanto, Kepler entrou em controvérsia com a
Igreja Católica Romana, acerca da centralidade da
terra (atualmente idéia totalmente abandonada), o
que também envolve a idéia se a terra se move ou não
no espaço. A idéia de movimento estava associada às
idéias de desintegração e imperfeição e as pessoas
relutavam em falar dessa maneira sobre a criação de
Deus (como se Deus tivesse criado somente o globo
terrestre). Kepler ilustra, conforme sucede no caso da
maioria dos pioneiros de qualquer campo do
conhecimento humano, que as novas idéias, embora
verdadeiras, sempre sofrem oposição quando proferi­
das pela primeira vez. Usualmente, as novas idéias
não são aceitas pela geração que vive quando elas são
expostas pela primeira vez. Ê mister que morra
aquela geração e que uma nova geração a substitua,
que cresça juntamente com a nova idéia. A Igreja,
como o resto de todos os demais sistemas tradicionais,
sempre se opõe a novas idéias. Mas acaba
encontrando uma maneira de acomodar-se, em sua
teologia, às novas' idéias, quando isso se toma
necessário.
Principais Escritos: M yster ium Cosmographicum ;
A New A stronom y; The Harmony o f the World . (E P)
KERYGMA
No grego, essa palavra significa «a coisa pregada», o
que alude ao evangelho de Cristo. Está em foco a
proc lamação do evangelho. A palavra aparece por
oito vezes no Novo Testamento, duas delas acerca da
pregação de Jonas (Mat. 12:41 e Luc. 11:32). As
outras seis ocorrências envolvem a proclamação do
evangelho (Rom. 16:25; I Cor. 1:21; 2:4; 15:14; II
Tim. 4:17 e Tito 1:3), onde são enfatizadas a morte e
a ressurreição de Cristo, com todas as suas
implicações teológicas. Rudolph Bultmann (que vide)
reenfatizou esse termo quando distinguiu essa
pregação do mero m ito que se desenvolveu, suposta­
mente, em tomo da história de Cristo, com a
conseqüente necessidade de dem itizar (que vide) essa
narrativa. Bultmann acreditava que até mesmo
grande parte do kerygma estaria envolvido em vários
graus mitológicos. As atividades de Bultmann
resultaram em um kerygma existencialista, o que
significa que ele desviou-se do cristianismo histórico e
inventou um outro evangelho, que nem evangelho é.
Com base em tal atividade surgiu toda uma atitude de
incredulidade para com os milagres e as maravilhas
registrados nos evangelhos e na Bíblia inteira, por não
refletirem historicamente os acontecimentos ali
narrados. Tudo isso envolve uma dificuldade teológi­
ca, igualmente. O grande mistério que circunda a
doutrina de Cristo, como um ser divino-humano, fica
anulado. Essa doutrina é explicada por Bultmann
como um reflexo dos épicos nacionais greco-romanos,
em que meros homens aparecem como heróis divinos,
fazendo parte da mera literatura mitológica.
Como é que o divino opera através do que é humano
é um problema difícil. Porém, há evidências
perfeitamente convincentes a esse respeito, inteira­
mente à parte da história de Jesus. Consideremos, só
para exemplificar, o caso de Satya Sai Baba, um santo
homem indiano, que está duplicando, em nossos
próprios dias, certos milagres feitos por Jesus, perante
milhares de testemunhas, incluindo cientistas. Ver o
artigo sobre ele. Se um simples homem pode fazer
coisas assim, que dirá o próprio Filho de Deus,
embora em seu estado de esvaziamento? Aconteci­
mentos como esses, sem importar como eles
acontecem, livram-nos completamente da idéia
m itológica que alguns teólogos têm lançado sobre o
Novo Testamento, como uma máscara. Afirmamos,
pois, que aquilo que os autores do Novo Testamento
disseram que sucedeu, aconteceu realmente. Resta
somente abordar a questão do como , mas é sobre isso
que a cristologia trata. Ver o artigo sobre o Jesus
H istórico.
KESHUB , CHUNDER SEN
Suas datas foram 1838-1884. Um distinguido líder
da religião hindu, da variedade Brama-Samaj (que
vide). Desacordos com Devendra Nath Tagore
levaram à formação do grupo Adi Brahma ou
Original Brahma Samaj, que ficou com Tagore, bem
como à formação do Bharatvarshiya Brahma Samaj,
ou seja, o Brahma Samaj da Índia, o partido mais
numeroso, que permaneceu com Keshub. Seu grupo
tem sofrido considerável influência por parte do
cristianismo. Ele foi um mestre muito popular, que
atraía grandes multidões onde quer que ele fosse.
Porém, seu poder desvaneceu-se quando ele permitiu
que sua filha de treze anos se casasse com o rajá hindu
de Cooch Behar. Keshub lutara contra a prática do
casamento infantil e dos ritos hindus idólatras. Mas
muitos de seus seguidores simplesmente não podiam
reconhecer esses princípios no incidente que envolveu
sua própria filha. Não obstante, ele fundou a Navha
Vidhan ou Igreja da Nova Dispensação, continuando
assim o seu ministério. — Sua principal contribuição
foi que tanto em sua vida como em' seus ensinos, ele
associou a consciência mística da raça indiana com os
ideais de Cristo, demonstrando haver certa base
comum e certa busca comum, apesar de flagrantes
diferenças. (F)
KEYSERLING , HERMANN
Nasceu em 1880. Foi um escritor independente
sobre tópicos religiosos e filosóficos. Exerceu conside­
rável poder como mestre, sendo seguido por muitos. A
sua conferência semi-anual em Darmstadt, chamada
Schu le der W e isheit, atraía hábeis conferencistas. Ele
insistia sobre uma abordagem intuitiva dos problemas
da verdade e do valor, com ênfase sobre o caráter
impar de cada indivíduo e a necessidade de
estabelecer a distinção fentre a nossa própria
KHIRBERT
habilidade e a habilidade de outras pessoas. A sua
máxima era: «Aquele que sempre age em acordo com
sua mais profunda natureza necessariamente age
certo». Suas principais obras foram: Travel D iary o f
a Ph ilosopher; Book o f Marriage; Europe; Criative
Understand ing; Immora lity . (AM E)
KHIRBERT KERAK
Palavras árabes que significam «ruína da fortale­
za». O nome hebraico desse lugar é Beth Yerah, que
significa «casa da lua». Trata-se de um grande e
importante local arqueológico, nas praias sudoestes
do mar da Galiléia, a pouca distância da atual foz
norte do rio Jordão. Nos tempos antigos, ficava
localizada na conjunção de duas importantes rotas de
caravanas. Cobre cerca de 420 km(2). As escavações
tiveram inicio em 1941, com o envolvimento de vários
arqueólogos. As evidências demonstram que o lugar
vem sendo habitado desde a era Calcolitica Posterior,
passando pela era do Bronze Média II, mas com um
hiato de ocupação nos tempos helenistas. A antiga
cidade de Filotéria, assim chamada em honra à irmã
de Ptolomeu Filadelfo, existia nesse mesmo local,
Khirbet Kerak sendo uma das cidades principais da
região. Uma imensa muralha de fortificação, com
cerca de nove metros de espessura, foi desenterrada,
juntamente com cerâmica proveniente de vários
períodos, além de inúmeros outros itens de interesse
para a arqueologia. (ALB SMI Z)
KHIRBET QUMRAN
1. H istória e Arqueo log ia . No árabe, Kirbet
Qumran, «ruína do wadi Qumran», um local perto da
praia noroeste do mar Morto, onde o wadi Qumran
flui das colinas da Judéia para o mar Morto. Há muito
se conhece o lugar, mas só atraiu a atenção após 1947,
quando, nas cavernas das proximidades, foram
descobertos os manuscritos do mar Morto (vide).
Escavações foram efetuadas em Khirbet Qumran
entre 1951 e 1955. Acredita-se agora que o complexo
de edificações que veio à tona formava a sede da
comunidade a que pertenciam esses manuscritos. Um
cemitério, entre a localidade e o mar Morto, escavado
originalmente em 1873, provavelmente era o cemitério
da comunidade. Contém cerca de mil sepulturas. O
local fica em um platô cerca de oitocentos metros da
praia. Os edifícios mais antigos ali escavados datam
dos séculos VIII e VII A.C., provavelmente ligados ao
rei Uzias (II Crô. 26:10). Esse local tem sido
identificado com a Cidade do Sal (Jos. 15:62). O local
fora abandonado, e somente no século II A.C. foi
reocupado, em seu nível la. Mas somente em cerca de
110 A.C. (nível 1) o local tomou-se mais densamente
habitado. Há indícios de um elaborado sistema de
suprimento de água, trabalho de cerâmica, ferrarias,
lavanderia, padaria, moinho, cozinhas, salão de
refeições e salões de reuniões. Essa fase terminou em
cerca de 30 A.C., evidentemente devido a um
incêndio, e, poucos anos mais tarde, por causa de um
terremoto, o que é mencionado por Josefo (An ti.
15:5,2). Em cerca de 4 A.C. o local foi reconstruído
(nível 2), com a restauração das características da
ocupação anterior. O local foi destruído pelos
romanos, em 68 D.C., quando da primeira revolta
judaica. Então o local foi transformado em uma
fortaleza romana (nível 3), assim prosseguindo até o
fim do século I D.C. O local foi novamente usado
como centro de uma rebelião judaica, quando da
segunda revolta dos judeus (132-135 D.C.), embora
- KIDDUSH
sem nenhum sério programa de reconstruções.
2. A s Cavernas. As cavernas circundantes, onde
foram encontrados os manuscritos do mar Morto,
evidentemente estão associadas aos niveis lb e 2. Foi
encontrado um escritório em Khirbet Qumran que,
quase certamente, envolvia a produção de manuscri­
tos das Escrituras. Acredita-se que esses manuscritos
foram depositados nessas cavernas, quando os
romanos estavam prestes a destruir o local, em algum
tempo antes de 68 D.C.
3. A Comun idade . A identidade da natureza exata
da comunidade ali existente é um ponto em dúvida,
mas a maioria dos eruditos acredita que eles eram
essênios (que vide). E possível que Plínio, o Velho
tenha-se referido a esse lugar em H istória Na tura l
v.17, onde ele se refere à En-Gedi dos essênios. Ver o
artigo separado sobre M ar Morto , M anuscritos do.
KHNUM
Esse era o nome do deus-carneiro de Elefantina, no
Egito. No Egito antigo, o carneiro, juntamente com
outros animais, era considerado divino. Cada um
desses animais, por sua vez, foi associado a alguma
cidade egípcia.
KHORDA AVESTA
Esse é o título de uma das cinco porções em que se
constitui o Avesta (que vide), as escrituras sagradas
do Zoroastrismo (que vide).
KEBLA
Essa palavra árabe indica a direção da Caaba (que
vide), em Meca, na direção da qual os islamitas
voltam o rosto, quando oram. Em uma mesquita (que
vide), isso é indicado por meio de um nicho feito em
uma parede, chamado a m ihrab . Supõe-se que
Maomé foi o iniciador desse costume, no começo de
sua carreira, ao voltar-se na direção da rocha sagrada
(a Caaba), ao orar.
KIDD, BENJAMIN
Suas datas foram 1858-1916. Ele afirmava que tal
como sucede na evolução das espécies animais, em
que cada passo custa um enorme preço, incluindo o
extermínio de muitas vidas, assim também se dá em
qualquer progresso na história e na cultura humanas.
Para que algumas poucas pessoas imponham o
progresso, muitas vidas humanas precisam ser
sacrificadas. Segundo ele pensava, a religião tem sido
um dos fatores responsáveis pelo progresso. O
altru ísmo (que vide) é necessário ao progresso, e a
religião promove essa atitude. Quanto mais social­
mente orientada for uma religião, melhores serão as
suas chances de sobrevivência. A religião é responsá­
vel pela atitude de aceitação do homem diante do
progresso, além de ser um fator que o encoraja a
pagar alto preço pelo mesmo. (E)
KIDDUSH
Termo hebraico que significa «santificação». A
expressão indica a oração do sábado, bem como as
festividades que santificam algum dia ou dias.
Segundo o Talmude (Berakot 33), a cerimônia do
k iddu sh foi instituída pelos homens da Grande
Sinagoga (que vide). O costume já estava firmemente
estabelecido no primeiro século da era cristã, o que se
evidencia pelas várias regras atinentes à cerimônia
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que foram criadas nas escolas de Hillel e Shammai
(ver os artigos).
KIDDUSH HASHEM E HILLUL HASHEM
Essas duas expressões hebraicas indicam, respecti­
vamente, a «santificação» e o «sacrilégio» contra o
nome de Deus. Elas denotam os aspectos positivo e
negativo de um conceito que sempre foi muito
importante no judaísmo ético. A primeira refere-se a
qualquer ato que reflita a glória que o nome de Deus
merece receber, encontrando sua mais alta expressão
no martírio, em prol da fé religiosa. A segunda indica
qualquer ato que lance no descrédito o nome de Deus,
o que deve ser evitado a todo custo. Notemos que essas
expressões estão envolvidas no que alguém faz, e não
meramente no que alguém declara, como parte do seu
credo. E inútil bendizer a Deus em orações e sermões
se, na vida do indivíduo, Deus está sendo ofendido.
KIERKEGAARD , SOREN AABYE
Suas datas foram 1813-1855. Um filósofo-teólogo
dinamarquês, considerado fundador e patrono do
existencialismo (que vide). Nasceu em Copenhague.
Educou-se na Universidade de Copenhague, além
de dois anos de instruções em Berlim, Alemanha, sob
a orientação de Schelling. Sua saúde era fraca, e,
como seu pai, era dotado de disposição melancólica.
Entretanto, era dotado de uma mente poderosa e
incisiva e com uma fértil imaginação. Passou a maior
parte de sua vida em Copenhague. Suas habilidades
e contribuições não foram reconhecidas, em seus dias,
pelos seus próprios compatriotas. Somente quando
Karl Barth (que vide) o reinterpretou, como parte de
sua exposição sobre a epístola aos Romanos, foi
plenamente percebida a grande significação de
Kierkegaard.
A princípio ele queria ser um luterano ortodoxo,
mas, com a passagem dos anos, suas idéias
desviaram-no desse ideal. Ele observava que podemos
evitar de cometer certo pecado, não freqüentando a
igreja. A pessoa não será forçada a dizer uma
mentira, afirmando que sua igreja representa a Igreja
do Novo Testamento. Ele escreveu muitos artigos
sobre uma igreja que ele considerava ímpia, e isso,
juntamente com outras polêmicas e os ataques
desfechados contra ele por uma revista literária de
Copenhague, lançando-o no ridículo, tornaram
infelizes os últimos anos de sua vida.
Apesar de sua disposição melancólica e de uma leve
deformação física, ele conquistou o amor de Regina
Olson. Porém, ele não pôde manter o relacionamento
por causa de muitos escrúpulos negativos. Muitos
rapazes, sérios em sua inquirição espiritual, passam
por um período quando são incapazes de ajustar-se a
um íntimo relacionamento com uma mulher, mas
Kierkegaard não era capaz de ajustar-se a essa
condição. Parece que o rompimento de seu noivado
deu início a uma fantástica produtividade intelectual,
com o intuito de expor um vívido quadro sobre o que
significa alguém ser um cristão. Produziu vinte e um
livros em doze anos. Defendia uma religião intensa­
mente pessoal, em oposição à religião institucional, o
que o pôs em choque com a igreja dinamarquesa. Ele
acusava a igreja oficial de não refletir o cristianismo
genuíno, por haver acomodado a religião ao poder
social.
Subitamente, foi ferido por uma afecção na coluna
vertebral. Restava-lhe apenas um mês de vida. Então
sua alma passou por grande transformação. Ele
passou aquele mês em grande júbilo espiritual. Isso
nada tinha a ver com seu problema de coluna. Mas o
Senhor estava próximo. Um dia, ele perdeu os
sentidos na rua. Suas últimas palavras foram
curiosas: «A bomba explode e a conflagração tem
lugar». Sem dúvida elas se referiam à sua desintegra­
ção física final. Mas a alma humana sobrevive a tudo.
Idéias:
1. E x istenc ia lismo . Esse é um sistema filosófico
baseado especialmente na idéia de que a existência é
anterior à essência, e que a von tade tem o poder de
formar a natureza. Não há uma natureza fixa, e um
homem pode fazer o que quiser, tornando-se aquilo
que seus recursos internos fazem dele. Kierkegaard
opunha-se ao racionalismo dialético de Hegel, que faz
o determinismo controlar todas as coisas, originário
em um Espírito Absoluto, que controla todas as
manifestações da existência. O existencialismo enfati­
za o poder da vontade, e não o poder da razão, no
confronto com os problemas criados em uma
existência aparentemente amoral e absurda. O
homem foi por ele definido como a súmula de seus
atos voluntariosos, e não como aquilo que ele é
forçado a ser, por meio de forças externas. Esse
sistema enfatiza a irracionalidade do ser, o poder do
medo. O existencialismo ateu presume que a própria
vida é uma espécie de piada da natureza, e que não
existem forças controladoras e planejadoras. Mas o
existencialismo teísta injeta esperança naquilo que
parece inútil, impondo aos homens a necessidade
deles usarem a vontade na busca pelo Divino
Desconhecido, o que insufla significado naquilo que,
de outro modo, não tem qualquer sentido. Neste
mundo, o homem é um ser criativo, e não um
autômato, manipulado por forças externas. Sem
Cristo, o homem é um ser solitário, que bóia sobre as
ondas de uma existência aterrorizante. O existencia­
lismo cristão faz a missão de Cristo ocupar posição
central no livramento do homem. Esse livramento é
da falta de significação. O cristão espera por atos
misericordiosos de Deus, bem como pela sua graça, a
fim de ser revertida qualquer situação insustentável.
2. Kierkegaard opunha-se ao sistema hegeliano,
segundo o qual a verdade está espremida dentro de
um sistema de idéias. Em vez disso, ele defendia o
conceito da verdade encarada sub je tivam en te . A
verdade, quando manipulada por idéias apenas nos
envolve em uma interminável série de aproximações.
Mas a verdade, quando é encarada subjetivamente,
oferece-nos a orientação da promessa.
3. A s três abordagens da vida. a. A abordagem
estética . Os homens geralmente enfrentam a vida
como se o prazer fosse a essência da mesma. Essa
forma de vida parece envolver o máximo de liberdade,
mas, na verdade, falta-lhe propósito. Aquele que
segue essa trilha acaba sem valores que possa seguir,
desintegrando-se em tomo de desejos que nunca
encontram real satisfação, b. A abordagem ética.
Seguindo essa outra trilha, o homem ultrapassa o
princípio hedonista, e começa a buscar um propósito
na vida. Metaforicamente falando, ele busca uma
esposa, e não uma amante passageira, e a
autodeterminação começa a fazer-se sentir, c. A
abordagem religiosa. Essa é a vereda superior. A certa
altura de sua vida, parece que Kierkegaard experi­
mentou o ideal socrático de que o homem contém, em
si mesmo, todas as respostas, pelo que tudo de quanto
uma pessoa precisa é um bom mestre ou guia, que
faça vir à tona o que já existe inerentemente em seu
homem interior. Mas, ao longo do caminho,
Kierkegaard deixou Sócrates e começou a seguir a
Cristo.— Ele descobriu que um homem precisa do
KIERKEGAARD - KITTEL
Salvador, e não apenas de um mestre. Foi então que
ele começou a usar o método da comunicação
indireta .
4. A comunicação indireta consiste no método de ir
eliminando, progressivamente, todas as alternativas
de um problema qualquer. Finalmente, com a
eliminação de todas as supostas respostas às coisas, ao
indivíduo resta um vazio. Dentro desse vazio, o
homem percebe a sua necessidade de revelação. A
essa altura, o indivíduo está se aproximando da
abordagem religiosa da vida. Ele o faz com
sentimentos de temor, porquanto sabe que está
tratando com um grande poder. E por essa altura das
coisas que Deus pode intervir, elevando o indivíduo
acima daquilo que é meramente ético. A isso,
Kierkegaard chamava de «suspensão teológica do quç
é ético». Ele usou a história de Abraão como
ilustração. Dispôs-se ele a eliminar meras considera­
ções éticas, partindo para o sacrifício de seu próprio
filho, sob as ordens de Deus. Nesse ponto, entramos
no campo do vo luntarismo (que vide), quando a
vontade de Deus aparece suprema e as definições da
bondade absoluta são formuladas em consonância
com a vontade divina. A abordagem religiosa não está
sujeita a explicações lógicas. Está eivada de
paradoxos (que vide). O paradoxo supremo é o
próprio Deus.
5. A ng s t. Essa palavra é muito usada por
Kierkegaard. Ela significa «angústia». Um homem
aproxima-se de seu alvo, por meio da abordagem
religiosa, em meio a temor e ansiedade. Esses
sentimentos acompanham-nos a cada instante.
Vivemos dentro do tempo, e perdemo-nos dentro do
conteúdo da vida. Esse conteúdo perturba-nos e
obscurece a nossa visão. Temíveis forças agitam-nos.
Porém, em meio a tudo isso, há aquela possibilidade
de que podemos irromper na eternidade, encontrando
Deus no momento eterno . Ver o artigo sobre a Ang s t.
6. O salto da fé . A pessoa religiosa busca a
repetição do momento da eternidade, que é obra da
liberdade. O salto da fé ajuda-nos a continuar
repetindo o momento da eternidade, pelo que isso
torna-se uma realização, e não um mero ato. Porém, o
indivíduo deve recuperar esse terreno, por muitas e
muitas vezes, mediante a vida diária intensa e
apaixonada. Percebo aqui que Kierkegaard estava
falando sobre as experiências místicas, o que significa
que a abordagem religiosa, da qual ele tanto falava, é
a abordagem mística. Ele buscara a Deus, e,
finalmente, entregara sua alma a uma direta
comunhão com Deus, e não tanto a uma abordagem
meramente intelectual. Ver o artigo sobre o
M istic ismo .
1. O heró i trágico e o hom em de fé . O herói das
tragédias renuncia a si mesmo a fim de expressar o
que é universal. O homem de fé renuncia ao que é
universal a fim de obter a si mesmo. O homem de fé
segue pelo caminho superior.
8. E lem en tos teológicos. A busca humana, pela
senda da angst, só se torna tolerável por causa da
certeza que o indivíduo, que assim faz, tem da
existência da graça de Deus e do perdão de seus
pecados. Ultrapassado somente por Agostinho e
Pascal, Kierkegaard nos forneceu o mais completo
escrutínio sobre a psicologia da fé e sobre a
antropologia cristã.
9. E lem en tos éticos. Já vimos que Kierkegaard
considerava o caminho ético superior ao caminho
estético. Mas ele cria ainda mais na senda superior da
abordagem religiosa, onde o misticismo se torna uma
realidade. Porém, ele objetava à simples religião
ética, segundo a qual tantas pessoas se entregam a
atividades beneficentes, mas sem qualquer real
transformação da alma. Ele acusava a ortodoxia
cristã de tornar fácil demais a vida cristã, porquanto
insiste sobre sistemas de crença superficial, e não
sobre a transformação da alma, com a eliminação de
defeitos e o cultivo de virtudes. Aquele que busca
soméhte regras éticas e uma conduta racionalmente
ordeira, jamais encontrará o momento eterno.
10. In fluênc ia de K ierkegaard . O sistema inteiro do
existencialismo está em grande dívida para com
Kierkegaard. Seu pensamento afetou muitos teólogos
e filósofos protestantes. Poderiamos citar Barth,
Heidegger, Jaspers, Marcei e Buber. Até mesmo o
existencialismo ateu, como aquele preconizado por
Jean Sartre (que vide), fez muitos empréstimos de
suas idéias. (AM C E F H MM P)
KDLWARDBY, ROBERT
Viveu na segunda metade do século XIII, na
Inglaterra, onde nasceu. Foi um notável filósofo
escolástico. Ele ensinava teologia em Oxford; serviu
como arcebispo de Canterbury e, finalmente, foi feito
cardeal. Era agostiniano e opunha-se ao tomismo.
Argumentava em favor de uma pluralidade de
formas, e não em prol de uma unidade de formas,
conforme dizia Tomás de Aquino. Em 1277,
condenou trinta proposições tomistas, que ele
considerava errôneas. Dividia as ciências em divinas e
humanas. As primeiras incluíam as ciências naturais,
metafísicas e matemáticas. As últimas incluíam a
ética, as artes mecânicas e a lógica.
Escritos: On the Origin o f Science; On the
Im ag ina tive Spirit; On Conscience; On T ime; On the
Trinity .
KINDI, AL
Ver sobre Al-KIndl.
KING, HENRY CHURCHILL
Suas datas foram 1858-1934. Formou-se no Colégio
e Seminário de Oberlin. Estudou nas Universidades
de Harvard e de Berlim. Tornou-se professor de
filosofia no Colégio e Seminário de Oberlin e mais
tarde, presidente desse instituto. Foi professor
e escritor razoavelmente bem-sucedido, influenciado
por Lotze(que vide). Muito contribuiu para fomentar
a filosofia e a teologia cristãs, e promoveu a
reverência à personalidade.
Escritos: Reconstruction o f Theology; Theology
and the Social Consciousness; The Seem ing Unreality
o f the Sp iritua l L ife; The E th ics o f Jesus, além de
várias outras obras.
KISMET
Palavra árabe que significa «fé». Essa palavra é
comumente usada como uma exclamação, pelos
islamitas, quando querem expressar sua crença de
que Deus reina supremamente em todas as questões
humanas, de tal modo que todos os golpes de sorte ou
de adversidade, os feitos humanos e suas conseqüên-
cias futuras, etc., são encarados como inevitáveis, por
terem sido predeterminados por Deus.
KTTTEL, GERHARD
Ele foi o editor do imenso e imortal Theological
D ictionary o f the New T estam en t, traduzido do
K ITTEL - KNUTZEN
original alemão Theo log isches W o r te rbu ch Z um
N euen T e s tam en t , mediante os labores do tradutor e
editor G.W. Bromiley. Essa obra deriva-se dos
labores de Hermann Cremer e Julius Kogel, a cujos
labores foram acrescentados os esforços de vários
outros, a fim de serem produzidos os oito volumes
dessa excelente série. O vocabulário inteiro do Novo
Testamento é tratado em extensos artigos, além de
nomes próprios e expansões de trechos do Antigo
Testamento. Gerhard Kittel (1888-1948) foi professor
do Novo Testamento em Greifswald e Tubingen. Ele
assumiu a direção editorial dessa imensa obra em
1928. Bromiley assumiu a mesma responsabilidade
quanto à edição em inglês.
KITTEL, RUDOLF
Suas datas foram 1853-1929. Foi professor em
várias universidades alemãs, incluindo a de Leipzig.
Como tradutor e editor ele proveu, em três edições, a
edição critica da B íb lia H eb ra ica , usada praticamente
por todos os eruditos modernos. Essa obra talvez seja
a maior autoridade sobre a história e a religião de
Israel.
KLAGES, LUDWIG
Nasceu em 1872 e faleceu em 1956. Foi um filósofo
alemão. Nasceu em Hanôver e educou-se em
Munique. Nesta última cidade, estabeleceu um centro
para o estudo da ca rac te ro log ia ; mediante tal termo
ele entendia uma ciência do espírito, com base em sua
classificação dos tipos psicológicos. Mais tarde, esse
centro de pesquisas foi transferido para Kilcheberg,
perto de Zurique, na Suíça. Ele era um estudioso dos
escritos de Theodor Lipps, e foi influenciado também
por Nietzsche. Ele concebia a vida como uma luta do
espírito contra o corpo e a alma. Ele identificava o
espírito à racionalidade, ao passo que as forças vitais
criativas seriam equiparadas à alma. Procurava
identificar os homens de conformidade com certos
tipos, dependendo do equilíbrio entre a alma e o
espirito, que eles haviam conseguido obter. O objeto
de seu estudo era prover o ressurgimento da ênfase
sobre a alma, contra os efeitos mortíferos das
ciências.
E sc r i to s: P r inc ip ie s o f C ha rac tero logy; T h e S c ience
o f C harac ter; O n th e C o sm ogon ic E ro s; T h e S p ir i t as
A d ve rsa ry o f th e Sou l; T h e P sycho log ica l D iscoveries
o f N ie tzsch e ; L anguag e as th e Scou rg e o f S o u l
K now ledge .
KLEUTGEN, JOSEPH
Suas datas foram 1811-1883. Foi um jesuíta
alemão. Era filósofo e teólogo, que influenciou o
Concilio do Vaticano (que vide) tendo servido de
instrumento no reavivamento da filosofia escolástica,
dentro das escolas de orientação católica romana.
KLIEFOTH, THEODOR
Suas datas foram 1816-1895. Foi pastor protestante
em Ludwigslust, executivo e administrador eclesiásti­
co. Interessava-se pela promoção da antiga teologia
protestante, mais do que nos escritos de Lutero, cujos
excessos subjetivos ele repudiava. Aceitava em seu
sistema elementos católicos e anglicanos. Interessava-
se pela escatologia e por definir, de uma nova
maneira, a relação entre a fé e a história.
KNOX , JOHN
Suas datas podem ter sido 1505, 1513, 1515 até
1572. Foi o principal eclesiástico da Reforma
escocesa, embora não o seu originador. Nasceu em
Haddington, em East Lothian, e estudou na escola de
gramática dessa cidade, antes de ingressar na
Universidade de Glasgow. Todavia, abandonou a
universidade antes de formar-se, por razões desconhe­
cidas. Tornou-se padre católico romano em 1530,
embora esse período inicial de sua vida esteja perdido
na obscuridade. Na Universidade de Saint Andrew
caiu sob a influência de John Major. Em 1545 uniu-se
a George Wishart, que acabara de retomar de
Zurique para Cambridge, a fim de pregar a reforma
na Escócia. Wishart foi queimado na fogueira, e o
cardeal Beaton foi assassinado. Esses eventos
parecem ter impelido Knox a tomar posição aberta
em favor da reforma (que vide). Em face disso,
começou a ser alvo de intensas perseguições, pelo que
buscou refúgio no castelo de Saint Andrews. A frota
francesa conquistou o castelo um ano mais tarde, em
1547, e, para vingar a morte do cardeal Beaton, Knox
foi feito prisioneiro e condenado à servidão nas galés.
Por esse motivo, foi mantido acorrentado pelo espaço
de dezoito meses, mas foi finalmente solto, por
intervenção dos ingleses. Em seguida, Knox passou
cinco anos na Inglaterra (de 1549 a 1554),
principalmente em Berwick e Newcastle, com
algumas visitas a Londres.
Knox fazia a sua presença ser sentida, dando a
conhecer a sua teologia, mediante a prédica. Foi por
meio de sua influência que o Livro de Oração, de
1552, declarava que o ato de ajoelhar-se, por ocasião
da celebração da eucaristia, não era um ato de
adoração de qualquer presença corpórea de Cristo nos
elementos da Ceia. Foi também um dos principais
fundadores do puritanismo inglês.
Quando a rainha Maria Tudor, católica romana
que ela era, subiu ao trono, Knox fugiu para o
continente europeu. Seguiu-se um período de
migrações, que incluiu uma breve visita a Genebra,
um encontro com Calvino, e um breve pastorado em
uma congregação inglesa, em Genebra. Em seguida
ele dirigiu-se para Berwick, onde se casou. Finalmen­
te, voltou à Escócia, onde era capaz de pregar
abertamente. Sua pregação foi a principal responsável
pelo estabelecimento da Reforma Protestante naquele
país. Ele não era um teólogo inovador, mas era
poderoso pregador de idéias alheias. Foi principal­
mente por meio dos seus esforços que o protestantis­
mo tomou-se a religião oficial da Escócia.
E sc r ito s: O n P red e s tina tion ; O n P rayer; E p is tle s
a n d A dm o n i t io n ; O n A f f l ic t io n ; T h e F irs t B a ls t o f th e
T rum p e t A g a in s t th e M o n s tro u s R eg im en t o f
W om en ; T h e H is to ry o f t h e R e fo rm a t io n in S co tland ;
A n A n sw e r to a S co t t ish J e su i t .
KNUTZEN , MARTIN
Suas datas foram 1713-1751. Foi um filósofo
alemão, educado em Königsberg. Mais tarde, ensinou
naquela cidade. Era seguidor de Wolff e de Priest.
Tomou-se conhecido principalmente por haver sido
um dos mestres de Emanuel Kant. Todavia,
disputa-se sobre a sua influência sobre Kant (que
vide).
E s c r i to s : M e ta p h y s ica l D isse r ta tion on th e Im p o s ­
s ib ility o f an E te rn a l W o r ld ; P h i lo soph ica l C om m en ­
ta ry on th e R e la tion B e tw een M in d a n d B od y .
KO INE - KOSHER
KOINÊ
Palavra grega que significa «comum». O termo
indica a fala grega comum, que gradualmente se
desenvolveu e foi substituindo dialetos locais, por todo
o Mediterrâneo oriental, a partir dos dias de
Alexandre, o Grande. O ko in é é a variedade de grego
que se acha em obras literárias desse período em
diante, até bem dentro da era cristã, bem como na
Septuaginta, no Novo Testamento, em muitíssimos
papiros, em inscrições e em ostraca ou inscrições em
cacos de barro. É mais simples e menos sutil do que o
grego ático, porquanto estava rapidamente transfor­
mando-se em uma linguagem puramente analítica, e
não mais sintética, como era o caso do grego clássico.
O período em que foi falado o grego «koiné»
estende-se mais ou menos de 300 A.C. a 330 D.C.
Quanto a um artigo especial sobre o grego «koiné» do
Novo Testamento, ver o verbete L ín g u a do N ovo
T e s tam en to .
KOINONIA
Termo grego que tem vários significados no Novo
Testamento, embora com a idéia básica de p a r t ic ip a ­
ção . Assim, encontramos as traduções «comunhão»
(que vide), «companheirismo», «participação», «con­
tribuição» (como oferta em dinheiro), etc. A palavra
aparece por vinte vezes no Novo Testamento, por
exemplo: Atos 2:42; Rom. 15:26; I Cor. 1:9; Gál. 2:9;
Efé. 3:9; File. 6; Heb. 13:16; I João 1:3,6,7.
Essa palavra envolve fortes implicações éticas, a
saber: 1. a participação é a idéia fundamental da
palavra, tanto nos benefícios do evangelho como
quanto às coisas materiais. Compartilhar com o
próximo é uma das expressões da lei do amor, que é
fundamental à espiritualidade (I João 4:8). 2. A
generosidade é um espelho do homem, afinal de
contas. Essa é uma virtude cristã, razão pela qual
Paulo recomendou que as igrejas gentílicas contri­
buíssem para os santos pobres de Jerusalém (Rom.
15:28; II Cor. 9:13). Todas as pessoas dependem uma
das outras, e isso não é diferente no seio da Igreja
cristã.
S en t id o s T eo lóg icos . 1. Participação na salvação (I
Cor. 1:9). 2. Participação na Ceia do Senhor (I Cor.
10:16). 3. Participação na experiência dos sofrimentos
(II Cor. 1:7; Heb. 10:33; Apo. 1:9). 4. Participação na
comunhão com o Espírito (II Cor. 13:14; Fil. 2:1).
KOJIKI
Esse é o nome original da C rôn ica de A co n te c im en ­
to s A n t ig o s , o mais antigo documento histórico do
Japão, compilado em 712 D.C. Começa com mitos da
criação e termina o seu relato nos eventos de 628 D.C.
Ê uma obra necessária para o estudo do xintoísmo
primitivo. Ver o artigo sobre R e lig ião e F iloso fia
X in to ís ta s .
KOL NIDRE
No hebraico, uma expressão que significa «todos os
votos». Indica uma oração recitada nas sinagogas, no
começo do culto vespertino do Dia da Expiação (que
vide). Essa oração foi composta para aliviar os
sentimentos de tristeza dos judeus devotos, que
sentiam as inadequações e falhas de suas vidas
religiosas.
KORN , ALEJANDRO
Suas datas foram 1860-1936. Foi um filósofo
argentino nascido em Buenos Aires. Originalmente
era médico psiquiatra, diretor do hospital de
alienados mentais e professor de anatomia do Colégio
Nacional de La Plata, na Argentina. Posteriormente,
tomou-se professor de filosofia da Universidade de
Buenos Aires, tendo servido como seu deão, durante
algum tempo.
Idéias:
1. Todas as filosofias que assumem posição
dogmática, recusando-se a reconhecer os discerni­
mentos de outros sistemas, como o positivismo, o
idealismo romântico ou o realismo eram combatidas
por ele. Ele mesmo, porém, subscrevia a uma forma
de positivismo (que vide) que aceitava tanto a
liberdade quanto os valores humanos.
2. O principal problema da filosofia consiste em
tomar consciência dos sistemas contrários, procuran­
do a reconciliação dos mesmos, como os sistemas
subjetivos e os objetivos, como o determinismo e a
liberdade humana, como os sistemas cientificamente
orientados e os sistemas humanisticamente orienta­
dos.
3. A liberdade humana não é algo que nos é
conferido, mas é algo obtido mediante a sua luta
contra o determinismo. A liberdade tem aspectos
éticos e econômicos. Nenhum desses aspectos pode ser
eliminado às custas do outro.
4. O valor faz parte da luta pela liberdade. Os
valores não são absolutos, mas têm certos relaciona­
mentos com todos os campos, científicos ou
humanisticos. Os valores, em qualquer campo dado,
têm sua própria história e os seus próprios ideais.
5. Há nove tipos de avaliação:'econômica,
instintiva, erótica, vital, social, religiosa, ética, lógica
e estética. De acordo com sua personalidade, cada
pessoa inclina-se mais para este ou aquele tipo de
avaliação. Todos os valores têm polaridades, como
útil-inútil, agradável-desagradável, amável-odioso,
seleto-vulgar, lícito-ilícito, santo-profano, bom-mau,
verdadeiro-falso, belo-feio.
6. Os sistemas específicos destacam valores
específicos, ao mesmo tempo em que ignoram outros
valores. Assim, o hedonismo valoriza aquilo que é
capaz de dar prazer; o estoicismo salienta os valores
quando lhes parecem bons; o utilitarismo destaca o
bem-estar material, etc.
7. Os valores finais incluem: bem-estar material,
felicidade, amor (dentro do misticismo), poder
(dentro do pragmatismo), justiça (dentro dos sistemas
sociais), santidade (dentro do escolasticismo), a
bondade, a verdade e a beleza (dentro do intuicionis-
mo).
8. Embora Kom tivesse sido um positivista, ele
retinha as especulações metafísicas dentro de seu
sistema, como meio para a obtenção de certos valores,
conforme foi sugerido acima.
E sc r ito s: In f lu ên c ia s F ilo só fica s da E vo lução
N ac iona l; L ib e rd a d e C riadora ; E sq u em a s E p is tem o -
lóg icos; O C once ito d e C iênc ia ; A x io lo g ia e N o ta s
F ilo só fica s .
KOSHER
Essa palavra hebraica significa «próprio», «apto».
No iídiche e no hebraico moderno, seguindo o uso do
hebraico da Mishna do século II D.C., essa palavra
era e é empregada para indicar aquilo que é próprio
para a alimentação, bem como a maneira correta de
preparar os alimentos. Ficam vedados os alimentos
proibidos pela legislação mosaica; até a maneira de
abater os animais é prescrita; não se pode misturar
KOTARB INSK I -K RO PO TK IN
carne com leite, em cada refeição, e toda carne
precisa ser lavada de seu sangue superficial, antes de
ser ingerida. São seguidos os modos de preparação
dos alimentos, segundo as prescrições do Talmude
(que vide).
KOTARBINSKI, TADEUSZ
Nasceu em 1886. Deconhece-se a data de seu
falecimento. Nasceu em Varsóvia. Educou-se em
Lvov. Ensinou em Varsóvia, como membro do
chamado Círculo de Varsóvia, similar ao Círculo
Vienense de Positivismo (que vide).
Idéias:
1. Só existem os objetos concretos, sujeitos aos
nossos sentidos físicos, o que corresponde a uma
posição chamada con c re tism o (que vide). Todos os
termos que designam idéias abstratas são considera­
dos apa ren te s .
2. O concretismo ontológico é a noção de que todo
objeto é algo que está sujeito à percepção dos
sentidos. Essa doutrina era chamada som a t ism o , por
Kotarbinski. No grego, sõm a é «corpo».
3. As proposições psicológicas não seriam conheci­
das pela introspecção, e, sim, por mera imitação, isto
é, emulando-se o comportamento de outras pessoas.
4. As ações eficazes, que se originam da imitação,
são chamadas p ra x io log ia .
O bras: E lem en ts o f th e Th eo ry o f K now ledge ;
F o rm a l Log ic a n d M e th o d o lo g y o f Sc ience ; P rax io -
logy: A n In tro d u c t io n to th e S c ien ce o f E f f ic ien t
A c t io n .
KOZLOV, ALEXEY A .
Suas datas foram 1831-1901. Foi filósofo russo,
nascido em Moscou. Ensinou em Kiev e São
Petersburgo. Foi influenciado pela filosofia de
Leibniz, por intermédio de Teichmuller. Desenvolveu
um sistema de p am p s iq u ism o (que vide), que fala
sobre mônadas que reagem entre si, originárias de
Deus.
KRAUSE , KARL CHRISTIAN FRIEDRICH
Suas datas foram 1781-1832. Nasceu em Eisenberg,
na Alemanha. Estudou em Jena, sob Hegel e Fichte.
Considerava o universo um organismo vivo, um ponto
de vista que ele intitulava p a n e n te ísm o (que vide).
Ensinava que a realidade está progredindo para
unidades internas mais elevadas. Deus incluiria, em
seu Ser tanto a natureza quanto a humanidade,
embora transcendendo aos mesmos. O homem seria o
mais elevado componente da natureza, e o progresso
deve ser aquilatado em termos de como os valores
internos do homem se vão disseminando pela
sociedade, e, finalmente, por toda a humanidade.
KRAUTH , CHARLES PORTERFIELD
Suas datas foram 1823-1883. Foi um teólogo
luterano conservador, que muito lutou para preservar
uma fé plenamente conservadora, em oposição a seu
mestre, S.S. Schmucker (que vide) que estava
introduzindo certas idéias liberais. Krauth serviu
como professor de teologia sistemática, no seminário
luterano de Mount Airy, estado de Filadélfia, nos
Estados Unidos da América, uma escola fundada a
fim de opor-se a outra escola, mais liberal, que havia
em Gettysburg. Foi professor de larga influência,
cujos escritos exerceram considerável influência em
seus dias. Serviu a Universidade de Pensilvânia como
professor e- administrador. Tomou parte ativa da
Comissão Americana de Revisão para a produção da
Revised Standard Version, em inglês, sobre o Antigo
Testamento.
KRIKORIAN , YERVANT
Esse homem publicou, em 1944, o livro cujo titulo
em inglês é N a tu ra l ism a n d th e H um a n S p ir i t . O
n a tu ra l ism o (que vide) pode ser contrastado ao
materialismo, pois, apesar de afirmar que toda a
realidade deve ser explicada em termos de objetos e de
eventos dentro do contexto do espaço-tempo, ainda
assim admite que não pode haver realidades
não-materiais.
KRISHNA
Esse é o nome de uma das divindades mais
largamente veneradas do hinduísmo (que vide).
Juntamente com Rama (que vide) teria sido uma das
últimas encarnações de Vishnu, sendo considerada a
maior de todas essas encarnações. Nas lendas,
Krishna é variegadamente interpretado como um
herói guerreiro, como um criador de vacas, como um
rapaz traquinas, como um amante sem igual, como
um matador de dragões, etc. Porém, Ina Bhagavad-
Gita, Krishna já aparece como o próprio Deus, o
próprio Brahman. Em todas as religiões, o conceito de
Deus atravessa uma completa evolução, de tal forma
que, conforme dizia um de meus professores: «O
conceito de Deus vai sendo purificado». Na verdade,
os homens retratam Deus à sua própria imagem,
havendo idéias realmente cruas acerca da divindade.
Na Bhagavad-Gita, Krishna aparece como o supremo
objeto do b h a k t i , ou amor. Quando os homens servem
a Deus, impelidos pelo amor, podem obter a salvação.
Isso diz a verdade no tocante a todos os homens, sem
importar castas ou condições sociais.
KROPOTKIN , PETER
Suas datas foram 1842-1921. Foi um russo que agiu
como autor e filósofo social. Nasceu em Moscou.
Estudou os enciclopedistas franceses (que vide).
Trabalhou como geógrafo. Uniu-se ao partido
revolucionário russo. Tomou-se um anarquista e foi
aprisionado, mas conseguiu fugir da prisão. Foi para
Paris, onde contribuiu para o movimento socialista
francês. Publicou um jornal revolucionário na Suíça.
Após a Revolução Francesa, mudou-se para a
Inglaterra. Retomou à Rússia e denunciou a ditadura
bolchevista, que ali havia adquirido o poder.
Idéias:
1. Kropotkin modificou a doutrina da competição
na evolução, proposta por Darwin, injetando a idéia
de que a a juda m ú tu a tem igual peso no processo
evolutivo.
2. A moralidade derivar-se-ia da ajuda mútua, o
que gera uma boa vontade desinteressada, e que
ultrapassa os requisitos da lei.
3. As instituições autoritárias corrompem o
princípio da ajuda mútua, que é tão natural para os
homens. Isso leva às perversões sociais como
desigualdades, crimes e violência.
4. Em seu comunismo-anarquista, ele salientava o
valor da comuna, com o armazém de livre distribuição
em seu âmago.
E s c r i to s : W o rd s o f th e R evo lu tiona ry ; Th e Con-
q u e s t o fB r e a d ; T h e S ta te , I ts Parrt in H is to ry ; M u tu a l
KUENEN - KULTURKAMPF
A id ; T h e G rea t R évo lu tion ; E th ic s .
Ver também o artigo geral sobre o C om u n ism o .
KUENEN , ABRAHAM
Suas datas foram 1838-1891. Foi um erudito
holandês e professor da escola de teologia da
Universidade de Leyden. Foi um dos lideres da
moderna escola de críticos do Antigo Testamento.
Sua obra principal foi a tentativa para interpretar a
história da religião hebréia. Ele defendia a teoria da
origem tardia da legislação sacerdotal, chamada P (S ) ,
do Antigo Testamento. Em português, essa teoria
pode ser chamada de Código Sacerdotal. Provi um
artigo sobre o assunto, que faz parte da teoria dos
documentos J .E .D .P X S.) (vide) (jeovista, eloista,
deuteronômica e sacerdotal). Ver o artigo geral sobre
a C rítica da B íb l ia , onde há uma discussão mais
completa sobre questões e pontos afins.
KUHN , THOMAS S.
Nasceu em 1922. Foi um filósofo norte-americano e
historiador da ciência. Nasceu em Cincinnati, estado
de Ohio, e educou-se nas Universidades de Harvard e
Berkeley. Foi professor em Princeton.
Idéias:
1. As teorias científicas desenvolvem-se em torno de
paradigmas básicos, como, por exemplo, a teoria
atômica.
2. A comunidade científica determina o que é
ortodoxo e o que é heterodoxo. As mudanças ocorrem
em períodos de convulsão, na comunidade científica,
e isso traz à tona novos paradigmas, e, portanto, uma
nova ortodoxia. Os campeões de interpretações
heterodoxas algumas vezes tomam-se os pioneiros de
alguma nova ortodoxia.
Aquele que lê a história da fé religiosa percebe
exatamente o mesmo processo em operação. Geral­
mente olvidamo-nos que a maioria dos grandes líderes
religiosos, que deram inicio a novos sistemas, foram
chamados hereges em seus próprios dias. Muitos
morreram no processo. Jesus é o mais conspícuo
exemplo de todos. Contudo, os homens, de qualquer
dado sistema, dentro de qualquer período específico
da história, sempre se mostram suficientemente
insensatos para dizer que as revelações ou discerni­
mentos que receberam são finais ou que o grupo a que
pertencem é melhor ou mais correto, em contraste
com outros sistemas. Esses sistemas sempre são
comunhões fechadas. Mas a verdade nunca pode ser
limitada dentro dos parâmetros de qualquer denomi­
nação evangélica.
KU-KLUX-KLAN
Evidentemente, esse nome vem do termo grego
k y k lo s , «círculo», pelo que tem o sentido de «círculo
(sociedade) do clã». Trata-se do nome de uma
sociedade secreta, organizada após a Guerra Civil, no
sul dos Estados Unidos da América, nos anos de 1866
e 1867, para combater exploradores vindos dos
estados do norte daquele país, que estavam pilhando
os estados do sul, perdedores da guerra civil. Acabou
tendo também o propósito de impedir a ascensão
social dos negros. Em 1871, o congresso norte-ameri­
cano ilegitímou o movimento, o que capacitou o
presidente da nação a enviar tropas para suprimir o
movimento. Com a restauração da supremacia
branca, nos estados do sul, a organização foi
gradualmente desaparecendo. Porém, em 1915, foi
organizado um novo movimento, com o mesmo nome.
Foi então organizada pelo coronel William J.
Simmons. A princípio, pouco aconteceu; mas, as
campanhas com o intuito de aumentar o número de
membros, na década de 1920, elevou o número de
adeptos a vários milhões. Sua norma consistia em
combater tudo que não fosse branco, protestante e
nativo. Denunciava os estrangeiros, os negros e os
católicos romanos com igual vigor. O símbolo era uma
cruz que se incendiava, porque, quando alguém via,
diante de sua casa, uma cruz assim, era sinal de que o
morador daquela casa fora escolhido para sofrer
violência e perseguição, o que era um fator
aterrorizante. Os membros usavam robes e capuzes
brancos, e marchavam em grupos com suas cruzes
incendiadas. Essa organização tornou-se uma força
política que os políticos dos estados do sul dos Estados
Unidos da América não podiam ignorar. Líderes
corruptos e violentos chegaram a controlar o
movimento, de tal modo que aquilo que já era mau,
tornou-se pior. Porém, em 1928 o entusiasmo radical
do movimento havia esfriado bastante, e o número de
membros começou a diminuir drasticamente. Até
hoje a organização existe, mas é apenas uma sombra
do que costumava ser.
A inclusão dessa organização, nesta enciclopédia
deve-se, antes de tudo, ao fato de que, no começo, ela
foi definida mediante «ideais» religiosos. Em segundo
lugar, ela simboliza qualquer organização ou
indivíduo que, com base em crenças religiosas ou
políticas, sente que deve apelar para as ameaças e a
perseguição, sem importar a forma dessa opressão.
Todos os perseguidores e exclusivistas se assemelham,
em alguma coisa, à Ku-Klux-Klan. Há muitos
imitadores, sem dúvida. A intolerância assume
muitas formas diferentes. Os motivos são a arrogân­
cia, a hostilidade, a ausência do amor cristão. Por isso
mesmo, a pior intolerância de todas é a de natureza
religiosa, perpetrada em nome de Deus.
KULPE , OSWALD
Suas datas foram 1865-1915. Homem dotado de
mente penetrante, que deixava os defensores de
sistemas muito mal à vontade. Foi assistente de
Wundt, no Instituto Psicológico em Leipzig. Ensinou
em Wurzburg, Bonn e Munchen. Foi fundador da
Escola de Psicologia Experimental de Wurzburg,
onde investigou o processo do pensamento humano.
Era representante de um novo realismo (que vide) de
inclinações criticas e racionais, que procurava
contrabalançar as tendências neokantianas e anti-rea-
listas. Ele era incomum, porquanto ocupava-se em
atividades polêmicas como um fato, embora não
pessoalmente. Opunha-se ao n a tu ra l ism o (que vide)
como algo inadequado. Contrariando Kant, ele
ensinava que a metafísica pode envolver um
verdadeiro estudo. Rejeitava o voluntarismo (que
vide) e o intelectualismo como inadequados. Ele
ensinava que o ateísmo (que vide) é teoricamente
irrefutável, embora também dissesse que devemos
incorporar um ponto de vista moral e religioso em
nossas crenças, a fim de termos um sistema de
pensamento adequado. O te ísm o (que vide) era por
ele considerado como uma necessidade prática.
KULTURKAMPF
Palavra alemã que significa «luta pela civilização»,
um termo que designava um movimento antícatólico
na Alemanha, na década de 1870, em vista do que a
influência do catolicismo foi grandemente reduzida
KUMARA JIVA - KYR IE ELE ISON
naquele país. A principal causa disso foi o decreto do
Concílio do Vaticano (que vide) de 1870, que
formulava a doutrina da infalibilidade papal (que
vide). O governo alemão expulsou os jesuítas da
Alemanha e baixou uma série de leis (Leis de Maio), a
fim de controlar melhor a Igreja Católica. O conflito
continuou até à morte de Pio IX, em 1878. Por essa
altura, Bismarck estava seguindo um programa de
conciliação com a Sé de Roma, o que terminou
anulando as Leis de Maio.
KUMARAJIVA
Suas datas foram 344-413 D.C. Foi um filósofo
budista chinês. Foi professor popularíssimo, e de
grande poder. Ele era meio-indiano, meio-chinês.
Tomou-se monge com a idade de sete anos. E na
juventude era tão influente como mestre que reis
convidavam-no ao:; seus palácios para ouvirem-no
expor a sua fé. Recebeu o título de Mestre Nacional.
Mais de cem monges budistas atendiam suas
conferências diárias. No decurso de dez anos,
traduziu setenta e dois livros budistas para o chinês.
Introduziu na China a doutrina média do Nagarjuna
(que vide). Não somente ele pôs nas mãos dos leitores
chineses os livros dos mais importantes escritores
budistas, mas também sistematizou a filosofia
budista.
KUNDALINI YOGA
Ver o artigo sobre a Yoga, décimo ponto.
KUNG-SUN LUNG
Foi um filósofo chinês que viveu no século IV A.C.
Foi chamado lógico chinês e foi autor do Kung -Sun
Lung T zu , obra de grande influência. Apresentou
uma série de paradoxos que envolviam nomes que
usamos para designar objetos, procurando de­
monstrar que os nomes devem ser distinguidos das
realidades que eles designam, mas que a nossa
linguagem desleixada cria dificuldades para a
compreensão dos conceitos. Para exemplificar, um
cavalo branco não é um cavalo. Isso é possível quando
usamos a palavra «cavalo» para designar coisas
diferentes, que nada têm a ver com esse conhecido
animal. Se pensarmos que cavalos não-brancos
pertencem a uma espécie e cavalos brancos a outra,
então aquela declaração é possível, embora tal tipo de
linguagem dificilmente possa ser considerado legiti­
mo. No entanto, os homens lançam mão dessa
atividade com muita freqüência, e o ponto crucial de
um argumento, às vezes, depende dessa atividade
distorcedora.
KUO HSIANG
Foi um oficial do governo chinês, dos séculos III e
IV D.C. Foi um taoísta (que vide) entusiasmado.
Idéias:
1. Cada coisa tem sua natureza individual e seu
propósito final e destino, aos quais cada coisa se
adapta.
2. Ou não existe nenhum Criador (e todas as coisas
ter-se-iam criado a si mesmas), ou então ele é incapaz
de materializar todas as formas. Essas formas
materializam-se a si mesmas, pelo que se criam a si
mesmas, sem a orientação de qualquer Criador geral.
3. As coisas acontecem impelidas pela necessidade.
Se deixarmos as coisas entregues a si mesmas, elas
cumprirão os seus propósitos.
4. O céu não é algo por detrás do processo da
natureza, mas é apenas um vocábulo que usamos para
indicar a totalidade da natureza.
5. Quando uma pessoa não está tensa, — o seu
espírito pode atingir o seu mais elevado potencial,
permanecendo em silenciosa harmonia com suas
capacidades mais profundas.
6. No campo do governo, as coisas funcionam
melhor quando permitimos que as pessoas atuem de
acordo com os seus princípios.
KURTZ , BENJAMIN
Suas datas foram 1795-1865. Foi associado e amigo
de S.S. Schmucker (que vide). Os dois estabeleceram
o Seminário Teológico de Gettysburg, no estado da
Pennsylvania, nos Estados Unidos da América, uma
instituição mais liberal que aquela existente em Mount
Airy, naquele mesmo estado. Charles Porterfield
Krauth (que vide) estudante de S.S. Schmucker, foi o
fundador dessa outra escola teológica. E assim a
antiga história das lutas entre os teólogos conservado­
res e os teólogos liberais, recebeu um outro capitulo.
Kurtz foi um poderoso porta-voz de suas crenças
liberais. Foi editor do Lu theran Observer, o que lhe
dava meios para atingir outras pessoas com a sua
mensagem.
KUYPER , ABRAHAM
Suas datas foram 1837-1920. Foi um teólogo e
estadista holandês da Igreja Reformada. Nasceu em
Maasshuis, na Holanda. Converteu-se ao calvinismo
estrito (que vide). Foi professor de teologia sistemáti­
ca na Universidade Livre de Amsterdam, onde serviu
até à sua morte. Foi um importante líder da ortodoxia
calvinista da Holanda. Defendia os direitos das
escolas religiosas, e formou a Igreja Cristã Reforma­
da. Além de suas atividades como clérigo e escritor,
também foi político, tendo-se tornado um líder do
Partido Histórico Cristão, representante das tendên­
cias conservadoras, de inclinações intensamente
sociais. De 1902 a 1905 foi Primeiro-Ministro da
Holanda. Seu método teológico combinava o inte­
lectualismo com uma base bíblica e confessional, par
a par com a ênfase sobre a aplicação prática da fé.
Sua influência fez-se sentir tanto na Alemanha
quanto nos Estados Unidos da América.
KYRIE ELEISON
No grego, uma expressão que significa «Senhor,
misericórdia!» Uma das frases gregas incorporadas à
missa católica romana e nos cultos da comunhão
anglicana, além de ser usada nas litanias das igrejas
orientais. Uma variante, usada na missa da Igreja
Católica Romana é «Christe eleison». A expressão
ocorre por nove vezes na missa, após o intróito (que
vide). Sua presença no rito latino pode ter sido um
simples uso grego que não foi traduzido, ou pode
apontar para alguma litania comum, atualmente
perdida.
fenício (semítico), 1000 A.C. «rego ocidental, 800 A.C. latino. 50 D.C.
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2. Nos Manuscritos Gregos do Noto Testamento
V V
3. Formas Modernas
L L l l L L 11 L L 11 Ll
4. História
L é a décima segunda letra do alfabeto português
(ou décima primeira, se deixarmos de lado o K).
Historicamente, deriva-se da letra semítica lam ed ,
que alguns estudiosos pensam significar «chicote» ou
«cacete», conforme seu formato parece sugerir. Mas
outros pensam em «boi», «corda» e «gancho». O grego
adotou essa letra, chamando-a lambda . A letra
passou daí para o latim, e daí para muitos idiomas
Caligrafia de Darrell S teven Champlin
5. Usos e Símbolos
L era usado no latim como símbolo numérico para
50. No sistema monetário inglês representa a libra, a
unidade padrão daquele sistema. L é usado como
símbolo do Codex Reg ius, descrito no artigo separado
L .
A rte céltica — Jesu s é detido
L
L
Esse é o símbolo do manuscrito chamado Codex
Regias, que contém os evangelhos e pertence ao
século VIII D.C. Acha-se na Bibliothèque Nationale,
em Paris. Foi editado pela primeira vez por
Tischendorf, em 1846, sendo uma cópia quase
completa dos quatro evangelhos. O tipo de texto é
excelente, bem parecido com o texto do manuscrito do
Vaticano (B). Porém, o copista mostrou-se descuida­
do, tendo cometido muitos erros. A característica
mais notável desse manuscrito é que apresenta dois
finais do evangelho de Marcos. Um desses finais é o
tradicional (mas não original) trecho deMar. 16:9-20,
o chamado f in a l m a is longo , que não se encontra nos
testemunhos mais antigos, e parece ser uma
compilação de itens sugeridos nos outros evangelhos.
Além desse final tradicional, há um outro, mais
breve, que diz como segue:
«Mas elas deram breve notícia a Pedro e aos que
estavam com ele sobre tudo quanto lhes fora dito.
E, depois disso, o próprio Jesus enviou, por meio
deles, de leste a oeste, a sagrada e imperecível
proclamação da eterna salvação».
Esse final mais breve é uma óbvia fabricação, em
nada contribuindo para resolver o problema de por
que motivo o evangelho de Marcos termina de
maneira tão estranha (no oitavo versículo). No NTI, in
lo c . , abordo de modo completo essa questão.
L
Essa letra é usada para designar os materiais com
que Lucas contou para compor o seu evangelho, mas
que os demais evangelistas não tinham. Se incluirmos
nessa categoria os informes sobre a in fân c ia de Jesus,
então isso já representará cerca da metade do
evangelho de Lucas. Isso significa, pois, que quase a
metade do terceiro evangelho é diferente dos dois
outros evangelhos sinópticos, Mateus e Marcos. As
especulações afirmam que o material L teve origem
em Cesaréia, e que data de cerca de 60 D.C.
Provavelmente, dependeria de tradições orais de
mescla com algum material escrito, conforme Lucas
parece indicar no prefácio do evangelho que tem seu
nome. Presume-se que Lucas escreveu o seu evangelho
contando com três principais fontes informativas:
Marcos, Q e L . Além disso, em seus primeiros
esforços, no proto-Lucas, ele teria usado as fontes Q e
L . Depois, ao tomar conhecimento do evangelho de
Marcos, alternou material do proto-Lucas com
material do evangelho de Marcos. Quanto a uma
completa exposição de teorias dessa espécie, ver o
artigo chamado P rob lem a S in ó p t ico .
Como sempre sucede no caso de todas as teorias
que são apresentadas, os eruditos subseqüentes
encontraram muitos motivos para criticar essa teoria.
Todavia, uma coisa é certa: houve distintas fontes
informativas que cada um dos autores dos quatro
evangelhos tiveram para usar. Os estudiosos, pois,
falam acerca de muitas dessas fontes, algumas delas
bastante fragmentares. A grosso modo, haveria o
material conhecido como M (peculiar a Mateus); L
(peculiar a Lucas); Q (materiais com que contaram
Mateus e Lucas, mas desconhecidos para Marcos, e
que consistiriam, principalmente, em informes sobre
os ensinamentos de Jesus); e o próprio evangelho de
Marcos (o evangelho original).
L(ap)
Sigla de um manuscrito também conhecido como
L(2). Seu nome é C odex A n g e l icu s . Trata-se de uma
cópia do livro de Atos, das epístolas católicas (vide) e
das epístolas paulinas, pertencente ao século IX D.C.
Encontra-se na Biblioteca Antelicana, em Roma. Seu
texto é essencialmente bizantino. Ver o artigo geral
sobre os M a n u sc r i to s do N ovo T e s tam en to .
LÃ
No hebraico devemos considerar duas palavras, e
no grego, uma, isto é:
1. A m a r , palavra aramaica que aparece somente
por uma vez, em Dan. 7:9, onde se lê: «Continuei
olhando, até que foram postos uns tronos, e o Ancião
de dias se assentou; sua veste era branca como a neve,
e os cabelos da cabeça como a pura lã...»
2. T e sem e r . Esse vocábulo hebraico foi usado por
dezesseis vezes nas páginas do Antigo Testamento:
Lev. 13:47,48,52,59; Deu. 22:11; Juí. 6:37; II Reis
3:4; Sal. 147:16; Pro. 31:13; Isa. 1:18; 51:8; Eze.
27:18; 34:3; 44:17; Osé. 2:5,9.
3. Ê r io n , «lã». Palavra grega que figura por apenas
duas vezes no Novo Testamento: Heb. 9:19 e Apo.
1:14.
Na Palestina, os carneiros eram, algumas vezes,
negros ou amarronzados, uma característica recessiva
que apareceu, mui providencialmente, entre o
rebanho de Jacó, com muito maior freqüência do que
seria normal esperar, de acordo com as leis de
hereditariedade, descobertas pelo monge Mendel. Ver
Gên. 31:10. Ocasionalmente, porém, a lã era tingida
de escarlate (ver Heb. 9:19). A tosquia, feita em uma
única peça, era a maneira ideal de se conseguir uma
boa lã. A lã assim tosquiada era, primeiramente,
lavada em água corrente, geralmente em algum
riacho, e, em seguida, com sabão, até deixá-la quase
branca. Após seca a lã, vinham os vários processos de
bobinagem, fiação e tecitura. A lã de qualidade
secundária era, geralmente, usada para estofar
colchões e cobertores grossos. Muitas vezes a lã assim
usada era aquela que sobrava nos vários processos de
industrialização.
A lã era tecida para com ela serem fabricadas vestes
mais externas. Entre os israelitas, no fabrico de
tecidos para uso como vestes humanas, nunca se
misturava a lã com o linho (ver Deu. 22:11),
mormente no caso das vestes sacerdotais. Lê-se em
Levítico 19:19: «...nem usarás roupa de dois estofos
misturados». Lê-se em Provérbios 31:10 e 13: «Mulher
virtuosa quem a achará?... Busca lã e linho, e de bom
grado trabalha com as mãos». A lã, em certas
passagens do Antigo Testamento, também é símbolo
de riquezas materiais, como em Ezequiel 27:19. E
também servia como pagamento de taxas e tributos.
Assim, o rei de Moabe entregava a Israel,
anualmente, «...cem mil cordeiros, e a lã de cem mil
carneiros» (II Reis 3:4). E a liberalidade do Senhor é
poeticamente fraseada como segue: «...dá a neve
como lã, e espalha a geada como cinza» (Sal. 147:16).
O povo da nação de Israel foi condenado porque, à
semelhança de uma meretriz, ela recebia lã da parte
de seus amantes, conforme se vê em Oséias 2:5: «Irei
atrás de meus amantes, que me dão o meu pão e a
minha água, e minha lã e o meu linho, o meu óleo e as
minhas bebidas». No entanto, logo adiante (vs. 9), o
Senhor afirmou que, como castigo, haveria de tomar
de volta essas coisas: «Portanto, tomar-me-ei, e
reterei a seu tempo o meu grão, e o meu vinho; e
LAADE - LABAO
arrebatarei a minha lã e o meu linho, que lhe deviam
cobrir a nudez».
Na cerimônia de purificação do tabernáculo e seus
vasos e utensílios, em adição ao sangue e à água,
foram usados lã tingida de escarlate e hissopo, por
ocasião das aspersões cerimoniais (ver Heb. 9:19). O
mais provável é que essa lã consistisse em um estofo
tingido de escarlate (ver Núm. 1:96), queimado
juntamente com a novilha, e usado na purificação dos
leprosos (ver Lev. 19:6). Aos sacerdotes cabia, por
direito, a primeira porção, ou primícias, de muitos
produtos, conforme se aprende em Deuteronômio
18:4: «Dar-lhe-ás as primícias do teu cereal, do teu
vinho, e do teu azeite, e as primícias da tosquia das
tuas ovelhas». Um certo ato de Gideão tornou-se
famoso, isto é, o de pedir que Deus umedecesse ou
deixasse seca a lã que ele deixaria ao relento,
conforme se vê em Juízes 6:37.
Deus promete que as injúrias e ofensas dos ímpios,
contra os seus servos, serão reduzidas a nada, porque
«...a traça os roerá como um vestido, e o bicho
os comerá como à lã...» (Isa. 5J:8).
A brancura da lã, que é símbolo da pureza de alma,
é contrastada com o carmesim dos nossos pecados
(Isa. 1:18). E também serve de comparação quanto a
certas coisas, como a neve (Sal. 147:16), ou os cabelos
de Deus, quando apareceu a Daniel como o Antigo de
dias (Dan. 7:9), o qual reapareceu a João, na ilha de
Patmos...... no meio dos candeeiros, um semelhante a
filho de homem, com vestes talares, e cingido à altura
do peito com uma cinta de ouro. A sua cabeça e
cabelos eram brancos como a alva lã, como neve...»
(ver Apo. 1:13-16, de cujo trecho essas palavras são
apenas uma parte).
LAADE
No hebraico, «opressão». Era o segundo dos dois
filhos de Jaate, descendente de Judá (I Crô. 4:2).
Viveu em cerca de 1210 A.C.
LAAI-ROI
No hebraico, «aquele que vive e me vê». Em
algumas versões temos «poço de Laai-Roi», em Gên.
24:62 e 25:11. E em Gên. 16:14, Beer Laai-Roi. Mas
nossa versão portuguesa, em todas essas três
referências diz «Beer-Laai-Roi». Ver o artigo intitula­
do B ee r-Laa i-R o i.
LAAMÀS
No hebraico, «parecido com alimento». Nome de
uma cidade existente na área de Laquis (vide), na
planície da Judéia (no distrito da Sefelá; vide).
Ver Jos. 15:40. Tem sido identificada com a Khirbet
el-Lahm, que fica cerca de quatro quilômetros ao sul
de Beit Jibrin (Eleuterópolis).
LAANAH
Essa é a palavra hebraica para «fel» ou «absinto».
Ocorre em várias passagens do Antigo Testamento.
Geralmente é usada em sentido metafórico. Ver o
artigo sobre A b s in to .
LAAS, ERNST
Suas datas foram 1837-1885. Foi um importante
filósofo alemão. Antecipou a expressão do p o s i t iv ism o
lóg ico (vide). Ele estudou em Trendelenburgo e
ensinou na cidade de Estrasburgo. Acreditava que
todo transcendentalismo derivava-se das idéias de
Platão, e atacou a forma de transcendentalismo
existente na filosofia de Kant. Ele falava em favor do
p o s i t iv ism o como uma filosofia superior, chamando-o
de in d u t ivo , e não de dedutivo, e de n a tu ra l , em vez de
a r tific ia l . As filosofias dedutivas e artificiais, segundo
ele pensava, abordam questões transcendentais. No
campo da ética, ele promovia o interesse social, e não
os sistemas que enfatizam o ascetismo. Ele cria que a
ética não pode ser governada por qualquer forma de
lei moral inflexível. Tal como tudo se encontraria em
estado de fluxo, outro tanto sucederia à lei moral.
LABÀO
1. N om e . A palavra hebraica assim traduzida para
o português significa «branco»; e, conforme alguns,
também quer dizer «glorioso». Presumivelmente, o
indivíduo assim chamado na Bíblia recebeu esse nome
devido à brancura de sua tez, desde que nasceu.
2. F am íl ia . Ele era filho de Betuel e irmão de
Rebeca (Gên. 24:29; 25:20; 28:5) e, portanto, tio de
Esaú e Jacó (Gên. 28:2; 37:43). Foi o idoso e astuto
homem que tanto teve a ver com a juventude de Jacó.
Esse ramo da família de Abraão permanecera em
Harã, depois que Abraão e Ló continuaram sua
migração até à terra de Canaã. Tanto Isaque quanto
Jacó receberam esposas das mulheres da família que
tinha ficado em Harã. Naturalmente, Labão foi uma
importante figura nas negociações que tiveram lugar
para que Rebeca se tornasse esposa de Isaque (ver
Gên. 24). Também foi Labão quem enganou mais
tarde a Jacó, dando-lhe Lia como esposa, em lugar de
Raquel, pela qual Jacó já havia trabalhado para
Labão pelo espaço de sete anos. O logro, contudo, foi
reparado, quando Raquel também lhe foi dada como
esposa, uma semana mais tarde, em troca de mais
sete anos de serviços prestados. A paixão de Jacó por
Raquel não conhecia limites, e ele serviu outros sete
anos, em um total de catorze anos, por causa dela.
Não fora a intervenção divina, talvez ele acabasse
servindo ainda por mais tempo, por amor a ela.
3. O s D o is E n g a nado re s E n g a l f in h am -se em D ue lo
d e A s tú c ia . Todo menino de Escola Dominical sabe
quantas contorsões Jacó teve de fazer para libertar-se
de Labão, com suas esposas, filhos e possessões
materiais. Labão, que havia defraudado a Jacó, viu-se
assim defraudado (Gên. 29 e 30). Jacó fugiu, mas
Labão saiu em sua perseguição. E poderia mesmo
tê-lo matado, não fora uma divina advertência, que
recebeu por meio de um sonho. E os dois terminaram
firmando um acordo (ver Gên. 31) e, então, se
separaram. Contamos o relato com detalhes, no artigo
intitulado Jacó , pelo que não o repetimos aqui.
4. A P e rda do s íd o lo s da F am íl ia . Essas imagens
não existiam meramente para efeito de adoração
idólatra. Na antiguidade oriental, aquele que
possuísse os «ídolos do lar» poderia tornar-se o chefe
da família e o herdeiro principal. O aspecto
«econômico» da questão, sem dúvida, fez parte do
desejo que Raquel exibiu por manter a posse daqueles
objetos. Labão também muito ansiou t|-los de volta,
mas Raquel ocultou-os, assentando-se sobre eles (que
ficaram escondidos debaixo da sela de seu camelo) e
afirmando que não podia levantar-se por estar em seu
período de menstruação. E havia costumes antigos
que impediam que ela fosse revistada. Esse relato
ilustra a forma primitiva da religião que os hebreus
tinham na época. Esse primitivismo e mantido por
grandes segmentos da cristandade, onde se usam
imagens de santos, quadros, ícones, gravuras, etc. O
lado melhor do incidente aparece quando Jacó, ao
retomar a Betei, onde se encontrara antes com o Anjo
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do Senhor (vide) ordenou que todos os Ídolos que
estivessem com seus familiares fossem enterrados
debaixo de um carvalho, perto de Siquém (Gên.
35:2-4). Todos precisamos aprender essa lição. Se
quisermos desfrutar da presença do Senhor, temos de
sepultar todos os nossos ídolos, todos os nossos
«deuses estrangeiros».
5. L a b ã o D e sapa rece da N a rra tiva B íb l ica . Depois
que Jacó e Labão separaram-se, não mais se ouve
falar em Labão, nas páginas da Bíblia. Sem dúvida,
ele foi ali mencionado em função de Jacó, e não por
seus próprios méritos.
6. O s T ab le te s d e N u z i . O estudo dos ta b le te s de
N u z i (vide) tem projetado muita luz sobre a história
dos patriarcas hebreus, incluindo a época de Jacó.
Esse material esclarece, entre outras coisas, o furto
dos te ra f in s ou deuses do l?r . Ver Gên. 31:17-35.
LABARUM
O pendão do imperador romano, Constantino,
tinha esse nome. Foi criado a fim de comemorar a
visão da cruz, que ele vira antes da batalha da ponte
Milvia. Ele teria ouvido as palavras latinas «In hoc
signo vinces» (Com este sinal vencerás), e considerou
que as mesmas eram uma mensagem da parte de
Cristo. E foi assim que ele se tomou cristão. O
la ba rum era uma lança com uma cruzeta, com uma
coroa e gemas'preciosas na ponta. As letras IHS (as
letras gregas que dão início ao nome de Je su s ) , em
uma bandeira de cor púrpura, pendurada na cruzeta,
podiam ser lidas.
LABEU
Esse nome representa uma variante textual para
T a d eu . Em ambos os casos, a referência é ao
apóstolo Judas (ver Mat. 10:3 e Mar. 3:18). L a b eu
aparece no manuscrito grego D e em vários códices em
latim antigo dos séculos IV e V D.C. Muitos
manuscritos em siriaco e em copta também contêm
essa variante. Alguns estudiosos pensam que o nome
Labeu é de origem judaica, podendo ser um antigo
sobrenome da família .do apóstolo Judas. O sentido
desse apelativo parece ser «corajoso». Ver o artigo
geral sobre os A p ó s to lo s , bem como artigos em
separado sobre cada nome individual.
LÁBIO
1. Pa lavras Em p reg a d a s
a. No hebraico, sa p h a h , «lábio», «beira». Com o
sentido de lábios formadores da boca humana, essa
palavra ocorre por cento e doze vezes. Dando a idéia
de «linguagem», catorze vezes. Nas outras quarenta e
quatro vezes, a palavra aparece com outros sentidos,
relativos a «beira», «beira-mar», «extremidade», etc.
Ver Gên. 22:17; 41:3; Exo. 6:12,30; Núm. 30:6,8;
Deu. 23:23; Jó 2:10; Sal. 12:2,3; Pro. 4:24; Ecl.
10:12; Can. 4:3,11; Isa. 6:5,7; Mal. 2:6,7 como
alguns exemplos.
b. No grego temos o vocábulo che í lo s , «lábios», que
aparece por sete vezes no Novo Testamento. Mat. 15:8
(citando Isa. 29:13); Mar. 7:6; Rom. 3:13 (citando
Sal. 140:4); I Cor. 14:21 (citando Isa. 28:11); Heb.
11:12; 13:15; I Ped. 3:10 (citando Sal. 34:14). Dessas
sete vezes, seis referem-se aos lábios bucais humanos,
e uma vez (em Heb. 11:12),. à beira-mar.
Há também uma outra palavra hebraica, sa p h am ,
que se refere ao lábio superior, ou bigode, nos
contextos em que o ato de cobrir o mesmo aparece
como um sinal de pejo ou lamentação (ver Lev.
13:45).
2. A to s A tr ib u íd o s aos L áb io s
Esses atos podem ser literais ou metafóricos. Os
lábios são cobertos em ocasiões de vergonha ou
lamentação, conforme se vê acima. Os lábios falam
(Jó 27:4); regozijam-se (Sal. 71:23); tremem de medo
(Hab. 3:16); guardam o conhecimento (Pro. 5:2);
louvam (Sal. 63:3); pleiteiam (Jó 13:6); emitem
qualidades éticas, refletindo o que se acha na mente e
no coração (Jó 12:20); possuem a capacidade de falar
(Gên. 11:1; Isa. 19:18); ocupam-se em maledicência e
conversação fútil (Pro. 17:4; Eze. 36:3); mentem (Sal.
120:3); mostram-se incircuncisos, refletindo defeitos
morais e espirituais de seus donos, quando esses
defeitos podem ser expressos por meio da linguagem
humana (Exo. 6:12,30); e são perversos (Sal. 4:24).
Abrir os lábios significa falar (Jó 11:5); refrear os
lábios é calar-se (Sál. 40:10; Pro. 10:19); os lábios
requeimando é estar ansioso por dizer ou afirmar
algo (Pró. 26:23); afrouxar os lábios significa
demonstrar desprezo ou zombaria (Sal. 22:7); ter os
lábios impuros indica não estar apto para transmitir a
mensagem do Senhor (Isa. 6:5,7).
O mesmo padrão é seguido nas referências
neotestamentárias. Os lábios exprimem louvor e
honra a Deus, embora muitas vezes sem refletirem as
verdadeiras condições do coração, distante de Deus
(Mat. 15:8); os lábios enganam (Rom. 3:13); têm a
capacidade de proferir a Palavra de Deus, no dom de
línguas (I Cor. 14:21); produzem o fruto do louvor
(Heb. 13:5); e deveriam ser controlados para não
falarem o que é errado (I Ped. 3:10).
LABIRINTO
Essa palavra vem do termo grego laburinthos,
«confusão», «entrelaçado». Aplica-se a alguma estru­
tura ou edificação complicada, com passagens
confusas e serpeantes. Muitas igrejas da era medieval
tinham labirintos em seus pavimentos, simbolizando
as dificuldades que o cristão precisa enfrentar na vida
e a necessidade de orientação divina. Talvez
simbolizassem também questões místicas, que agora
desconhecemos, por haverem sido esquecidas.
LABOR
Ver o artigo separado intitulado T raba lho ,
D ig n id a d e e É t ica d o . Ver também sobre P regu iça e
ó c io , que contém certo número de citações úteis sobre
a questão do labor e do lazer.
1. Pa lavras E n vo lv ida s . O termo hebraico a vodah ,
usualmente, indica a realização de alguma tarefa
específica. Outras palavras hebraicas, como m e la ka
(Gên 2:2; Exo. 20:9; I Crô. 4:23) e m aa seh (Gên.
5:29; Exo. 5:13; Pro. 16:3) indicam toda forma de
labor, trabalho e canseira. Não nos podemos esquecer
do termo hebraico y eg ia , «labor», «canseira», que
ocorre por dezesseis vezes: Gên. 31:42; Deu. 28:33;
Nee. 5:13; Jó 10:3; 39:11,16; Sal. 78:46; 109:11;
128:2; Isa. 45:14; 55:2; Jer. 3:24; 20:5; Eze. 23:29;
Osé. 12:8; Ageu 1:11. No grego, devemos pensar em
palavras como kó p o s , «trabalho exaustivo», que
aparece por dezoito vezes no Novo Testamento: Mat.
26:10; Mar. 14:6; Luc. 11:7; 18:5: João 4:38; I Cor.
3:8; 15:58; II Cor. 6:5; 10:15; 11:23, 27;
Gál. 6:17; I Tes. 1:3; 2:9; 3:5; II Tes. 3:8; Apo. 2:2;
14:13; e, então, é rgon , que ocorre por cento e
cinqüenta e duas vezes, desde Mat. 5:16 até Apo.
22:12. Estão envolvidas todas as formas de trabalho e
esforço, físicas ou espirituais, mundanas e religiosas
do dia-a-dia ou idealistas.
LABOR - LACEDEMÔN IOS
2. A M a ld ição P r im eva . O trecho de Gên. 3:19
parece indicar que o trabalho, pelo menos como uma
atividade cansativa, resultou do pecado, aparecendo
como algo desagradável e indesejável. Há pessoas que
vivem como se essa fosse a palavra final sobre o
trabalho, e assim, evitam-no totalmente. Porém, o
resto das Escrituras exalta o trabalho produtivo e
refere-se com desdém à preguiça e à inatividade.
3. P r inc ipa is C once ito s B íb lico s S o b re o T raba lho
a. O traba lho ép ro d u ç ã o . Aos homens foram dadas
as tarefas originais da gerência e mordomia, da
produção, da preservação e da reprodução. Ver Gên.
1:28; 2:5.
b. O traba lho com d isc ip lina . A alienação
resultante da queda no pecado deveria ser parcial­
mente revertida pelo trabalho do homem. Ao que se
presume, o trabalho árduo faz o homem pensar mais
corretamente, e também menos tendente a ocupar-se
em atividades duvidosas. O trabalho, pois, é uma
espécie de preparo para que o homem dê atenção aos
valores espirituais. Ver Gên. 3:16-24 e Gál. 3:24,25.
A lei não podia justificar, mas podia guiar. O labor,
por igual modo, não faz expiação pelo pecado, mas
pode dirigir os pensamentos dos homens para coisas
mais nobres e construtivas. O labor foi imposto aos
homens como uma disciplina, por causa do pecado, e
as modernas instituições de correção têm demonstra­
do o valor e a razão desse conceito.
c. O conce ito só c io -econôm ico . Um dia de descan so
foi dado com o propósito de recuperação física e de
culto religioso. Porém, seis dias são dedicados ao
trabalho. Ver Êxo. 20:8,9; Heb. 4:9,10. A estrutura
da sociedade e qualquer beneficio social dependem da
correta utilização dessa provisão. Os empregadores
têm a responsabilidade de recompensar devidamente
àqueles que trabalham (Luc. 10:7; I Tim. 5:19).
Aqueles que não trabalham são condenados (Tia.
5:4). As in ju s tiça s praticadas pelos homens, nesse
campo, têm criado a necessidade de guildas e uniões
trabalhistas. No mundo do Novo Testamento, e
também antes e depois, a e scrav idão (vide) foi o meio
inventado por homens opressores, que queriam obter
a realização de serviços de maneira barata. Apesar do
cristianismo não ter tornado ilegal a escravidão
(mesmo porque no começo não tinha força para
tanto), pelo menos fez aplicar o princípio do amor a
essa instituição, a qual, finalmente, em meio a muitas
marchas e contramarchas, foi descontinuada.
d. A p regu iça é co n d en a d a . As palavras de Paulo:
«Se alguém não quer trabalhar, também não coma»
(II Tes. 3:10), tornaram-se famosas. Ele acreditava
que o ócio conduz a toda forma de pecado, conforme
o demonstra o contexto daquele versículo.
e. N ão d e vem o s tira r p ro ve i to do p ró x im o . Paulo
ensinou que o crente deve trabalhar, não somente
para sustentar-se a si mesmo, mas também para
ajudar a outros, com o que lhe sobejar (ver Efé. 4:28).
O D ida ch e (vide), obra cristã antiga, também
chamado E n s ino s do s D o ze A p ó s to lo s , mostra-se
muito severo sobre essa questão. Um profeta professo,
que permanecesse com seu hospedeiro por mais de
três dias (e, especialmente, se pedisse dinheiro),
ficava automaticamente desqualificado de seu ofício.
Quem inveja um parasita que evita o trabalho?
4. O P r inc ip io E sp ir i tu a l . Há galardões, em sentido
espiritual, para o homem que cumpre a vontade de
Deus, realizando bem as suas tarefas. Essa realização
ele fará por si mesmo, mas também a fim de poder
beneficiar a outras pessoas. Isso inclui as missões
espirituais, mas estas podem envolver tarefas secula­
res, sob a vontade do Senhor. Ver os artigos separados
chamados Coroas e G a la rdões . Ver trechos bíblicos
como I Cor. 3:11 ss; 15:48 e Apo. 14:13.
5. A E sp ir i tu a l id a d e do L a b o r . Um homem pode
ser ricamente abençoado com dons naturais e
espirituais, mas tudo será vão se tais habilidades não
forem usadas visando à glória de Deus e ao serviço ao
próximo, como expressões da lei do amor. Ver Efé.
6:5 ss, I Tim. 6:1,2. O verdadeiro labor, de alguma
maneira, também consiste em servir ao Senhor,
embora esse labor seja aquilo que denominamos de
«secular» (ver Rom. 12:11; I Cor. 10:31).
6. A Ta re fa D iv in am en te D e te rm in a d a . Devemos
ter em mente que as vidas humanas têm certo
propósito. Cada vida envolve um plano, e vários
propósitos devem ser cumpridos por cada indivíduo,
mediante o seu labor. Por esse motivo, cada pessoa,
sem importar o t ip o de trabalho que esteja
desempenhando, cumpre uma tarefa e um propósito
divinamente determinados, se estiver cumprindo a
vontade de Deus (Efé. 6:5 ss ) . Todo trabalho é
honroso, devendo ser realizado como uma comissão
divina (Apo. 14:13). Costumamos separar o secu la r
do e sp ir itua l , mas, visto que o homem é um ser
espiritual, que recebe missões específicas para
realizar, por isso mesmo, todo trabalho, se for
honesto e estiver dentro da vontade de Deus para cada
pessoa, tem um aspecto espiritual.
LAÇADAS
No hebraico lulaoth (ver Êxo. 26:4,5,10,11;
36:11,12,17). A palavra hebraica significa, literal­
mente, «enrolamento». As cortinas do tabernáculo
eram seguras no lugar por meio de «laçadas».
Supõe-se que essas laçadas eram feitas com pêlos de
cabra, transformadas em cordas. Eram tingidas de
azul, a cor celeste (Êxo. 26:4; 36:11). O tabernáculo
tinha cortinas de linho de cerca de 14 m de
comprimento por 2 m de largura. Essas cortinas
foram costuradas uma ao lado da outra, a fim de
formar cinco jogos, e, nos lados de cada um desses
jogos é que foram postas as laçadas. Havia cinqüenta
laçadas em cada jogo desses. Esses jogos de cortinas
ficavam presos um ao outro mediante as laçadas,
presas a ganchos de ouro. Ver o artigo geral sobre o
T ab e rnácu lo .
LACEDEMÔNIOS
Esse era o adjetivo pátrio dos habitantes da.
Lacedemônia. O nome mais conhecido deles era
«espartanos», devido à cidade de Esparta, sua cidade
principal, no sul da Grécia. Eles foram importantes
na história da Grécia, e, no tocante à cultura judaica,
eles tiveram alguma importância para os judeus no
começo do século III A.C. Nesse tempo, o rei deles era
Ario (309-265 A.C.), e Onias I era o sumo sacerdote
de Jerusalém (320—290 A.C.). Jasom fez a tentativa
baldada de tomar Jerusalém, e foi forçado a fugir. E
foi para Esparta, onde julgou que poderia encontrar
refúgio entre seus compatriotas judeus (II Macabeus
5:9). Isso significa que ali havia uma colônia judaica,
na época. Jônatas(145 A.C.) escreveu aos espartanos,
expressando seu desejo de renovar as relações de
amizade que haviam prevalecido em tempos antigos.
Ver I Macabeus 12:6-18. Essa correspondência sugere
que os espartanos eram descendentes de Abraão, mas
tal idéia é simplesmente ridícula. Os trechos de I
Macabeus 14:20-22 e 15:16-22 dão outras informa­
ções sobre a alegada correspondência com Esparta e
outras cidades, que alguns eruditos pensam ser
historicamente genuínas. Isso significa que, na época,
os judeus mantinham relações amistosas tanto com
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Esparta quanto com Roma. Nesse tempo, Roma
ainda não fizera sentir sua presença dominadora na
Palestina.
LACHELIER JOÃO
Suas datas foram 1834-1918. Ele nasceu em
Fontainebleau, na França. Foi professor da E co le
N o rm a le Su p e r ieu re , de Paris, através da qual fez sua
influência tornar-se sentida. Seus escritos influencia­
ram um largo circulo de pessoas, e ele foi mestre de
Boutroux e de Bergson, que, por sua vez, exerceu
larga influência sobre circulos filosóficos.
Id é ia s :
1. Ele fundou o que se chamou de rea lism o
e sp ir itua l , na França, que exerceu influência oposito­
ra ao m a te r ia l ism o e ao m e can ic ism o .
2. Lachelier foi homem inteligente, dotado de
espontaneidade criativa, ultrapassando às expecta­
ções de um mundo meramente mecânico.
3. As próprias ciências, para ele, seriam aspectos
dessa atividade espiritual espontânea do homem,
longe estão elas de serem favoráveis ao materialismo.
4. O espiritualismo dele independia tanto do antigo
espiritualismo quanto das religiões organizadas.
5. O dever é o cumprimento de nosso destino. Deus
é real e operativo no homem.
6. Deus é imortal no homem, pelo que o homem é
um ser imortal.
7. A vida religiosa é a mais alta expressão da
intelectualidade humana.
O bras: O n th e G ro u n d s o f In d u c t io n ; P sycho logy
a n d M e taph y s ic s ; S tu d ie s on T h e S y llog ism .
LACORDAIRE, JEAN-BAPTISTE HENRI
Suas datas foram 1802-1861. Conforme sucede a
muitos jovens estudiosos, ele perdeu sua fé católica
como estudante universitário. Mas, em 1824 reacen-
deu-se sua chama religiosa. Deixou sua prática de
advocacia e começou a estudar para o sacerdócio
católico romano. Ordenado, juntou-se à ordem dos
Dominicanos (vide), — e esforçou-se por restabele­
cer essa ordem religiosa na França. Foi assim que
chegou a ocupar o púlpito de Notre Dame, em Paris,
embora viajasse, a intervalos, a Roma. Tornou-se
famoso como orador de púlpito.
Fez a ordem dos dominicanos tomar-se uma grande
força educadora na França. As suas con fé rences ,
postas em forma escrita, tomaram-se a sua contribui­
ção mais permanente para o pensamento católico
romano dominicano francês. Faleceu em Sorèze, a 21
de novembro de 1861.
LACTÂNIO
Não se sabe quando ele nasceu, mas faleceu em
cerca de 330 D.C. Ao que parece, ele era romano de
nascimento. Educou-se como retórico com Amóbio,
no norte da África. Diocleciano nomeou-o como
professor de eloqüência latina, na Nicomédia. Porém,
em 301 D.C., converteu-se ao cristianismo. O
imperador Constantino nomeou-o tutor de seu filho,
Crispo. Sua eloqüência no discurso falado e escrito
mereceu-lhe o título de C ícero c r is tão . Ele escrevia
tanto em poesia como em prosa. Tomou-se um dos
maiores apologistas cristãos, tendo escrito se.te
volumes intitulados In s t i tu t io n e s d iv ina e . Era quilias-
ta (vide) fanático, e manifestava certos pendores
maniqueus em seu pensamento. Ver o artigo sobre o
M a n iq u e ísm o .
LACUM
No hebraico, «castelo», «defesa». Esse era o nome
de uma cidade na fronteira do território de Naftali.
Evidentemente, não ficava longe da extremidade sul
do lago Merom (Jos. 19:33). A moderna tentativa de
identificar essa cidade diz que seria Khirbet
el-Mansurah, localizada no alto do wadi Fejjas.
LACUNO
Ver sobre Quelal, nome dado a um homem, em
Esd. 10:30. No livro apócrifo de I Esdras 9:31, seu
nome aparece como L a cu n o .
LADA
Desconhece-se o sentido desse vocábulo hebraico.
Todavia, alguns estudiosos arriscam o significado
«tempo fixo» ou «festividade». Ele foi o segundo filho
de Selá, filho de Judá. Foi o pai (ou fundador) de
Maresa (I Crô. 4:21). Viveu em tomo de 1400 A.C.
LADÃ
Alguns estudiosos pensam que o sentido dessa
palavra é incerto. Outros, acham que significa
«nascido em dia de festa». Há dois homens com esse
nome, nas páginas do Antigo Testamento:
1. Um efraimita, filho de Taã e avô de Elisama.
Este último foi um dos chefes efraimitas, ao tempo do
êxodo. Ladã viveu em cerca de 1540 A.C.
2. Um dos filhos de Gérson, filho de Levi. Ver I
Crô. 23:7-9 e 26:21. Há uma nota marginal que o
chama de L ib n i . Porém, alguns eruditos, pensam que
esses nomes apontam para dois indivíduos diferentes,
e que Ladã foi um descendente de Gérson mais
distante do que Libni. Simei, que aparece em I Crô.
23:7 e 9, segundo alguns estudiosos, seria um
descendente de Libni.
LADRÃO
Ver sobre Crimes e Castigos.
LADRÃO, ROUBO
Ver Crimes e Castigos.
LAEL
No hebraico, «consagrado a El (Deus)». Era pai de
Eliasafe, e foi um dos chefes gersonitas, na época do
êxodo do Egito (Núm. 3:24). Viveu em torno de 1510
A.C.
LAESTADIANOS
O nome dessa seita luterana deriva-se de seu
fundador, Lars Levi Laestadius. Ele foi um cientista
natural de nota, que publicou obras aprovadas pela
Academia Sueca de Ciências. Como é evidente, ele
nasceu na Suécia. Além de suas obras de cunho
científico, ele publicou muitas obras teológicas e
muitos sermões. Seus seguidores apreciavam de tal
modo as suas obras que, com freqüência, liam-nas em
seus cultos religiosos.
Seu movimento desenvolveu-se no norte da Suécia,
de onde espalhou-se para a Noruega e para a
Finlândia. Recebeu uma pitada de sabor internacio­
nal, ao espalhar-se também para a América do Norte.
Ao que parece, historicamente, o movimento estava
ligado ao movimento morávio-zinzendorfiano de
LAETARE - LAGARTO
Hemnhuter. Laestadius converteu-se de uma vida que
ele chegou a odiar, e começou a pregar. Por meio de
seu movimento, ele se tornou representante daquelas
seitas cristãs que inventam doutrinas estranhas que
enfeitiçam a alguns. Algumas de suas idéias sáo as
seguintes:
1. Ninguém pode aproximar-se diretamente de
Deus. Cada indivíduo precisa de uma congregação de
cristãos (sem dúvida formada por laestadianos), para
ajudá-lo nessa aproximação.
2. Saber a data da própria conversão (que deve ter
sido uma experiência radical e definitiva) e quem foi a
p a r te ira (algum crente leigo, que ajudou o convertido
a tomar sua decisão) seriam questões de suprema
importância.
3. Parte integrante do rito é o abraço caloroso, sinal
de comunhão, e sempre seguido pela absolvição de
pecados.
4. Eles supõem que o diabo entra no céu através da
porta do batismo. Assim sendo, a seita abandonou
qualquer forma de batismo. Eles se opõem especial­
mente ao batismo infantil.
5. Os pregadores leigos são ali mais valorizados que
os pregadores profissionais, embora a seita não torne
ilegais os pregadores que se juntam a eles, vindos de
outras denominações cristãs.
6. O aspecto comunal da fé cristã sempre é
enfatizado, de forma que eles preferem falar na
primeira pessoa do plural, «nós», em lugar da
primeira pessoa do singular, «eu».
7. Eles usavam uma roupa distintiva e austera, para
se identificarem mutuamente.
8. A confissão auricular é feita a algum leigo, e da
maneira mais detalhada possível.
LAETARE (DOMINGO)
Esse nome é aplicado ao quarto domingo da
quaresma. O nome origina-se da primeira palavra,
lae ta re (no latim, «regozijai-vos») do In tró i to (no
latim, in tro i tu s , «entrada»), a antífona entoada
quando o padre católico romano aproxima-se do
altar, no começo da m issa (vide).
Dessa forma, a Igreja Católica Romana exprime
sua alegria pelo batismo dos candidatos e essa
cerimônia. Quando modos mais antigos de batismo
caíram em desuso, esse rito continuou, e outras razões
foram então encontradas eomo motivos de regozijo. E
uma dessas razões é o simples fato de que o período da
quaresma estava na metadel Antigamente, o rito era
praticado na véspera da Páscoa, quando os candida­
tos ao batismo eram batizados.
LAGAR
Ver o artigo sobre o Vinho.
LAGARDE, PAUL ÀNTON DE
Suas datas foram 1827-1891. Seu nome original
de família era B o t t ich e r . Foi professor na Universida­
de de Gottingen, na Alemanha. Sua erudição nos
estudos orientais e na filosofia proveu instrumentos
para o desenvolvimento da teologia histórica e crítica.
Ele era um crítico severo, que assumiu algumas
posições nada populares. Ele acreditava que o
evangelho cristão original de Jesus se perdera na
teologia de Paulo, e exibia forte aversão por Paulo e
por Lutero. Criticava o desenvolvimento histórico
inteiro do cristianismo e seu produto final, tanto
católico quanto protestante. Sua erudição proveu
produtos úteis, como a reconstituição do texto da
Septuaginta, com base em estudos de* traduções do
Antigo Testamento para línguas orientais.
Além de sua aversão por Paulo e por Lutero,
também estiveram sob a sua mira as idéias de
Agostinho, o Iluminismo, a educação universal, a
emancipação dos judeus e o parlamentarismo, como
coisas antigermânicas e anticristãs. Infelizmente, ele
também era um anti-semita radical.
LAGARTO
E sb o ço :
1. Palavras Empregadas
2. Espécies de Lagartos e Descrições
3. Informes Bíblicos
4. Espécies de Lagartos da Palestina
5. Simbolismo
1. Pa lavras Em p reg a d a s
Seis palavras hebraicas são usadas no Antigo
Testamento, presumivelmente cada uma das quais
denotando uma espécie diferente, a saber:
1. T sa b , «tartaruga», embora esteja em pauta o
lagarto grande (Lev. 11:29). Nossa versão portuguesa,
corretamente, traduz a palavra por «lagarto».
2. A n a q a h , «furão», segundo algumas versões.
Nossa versão portuguesa traduz acertadamente essa
palavra por g eco , ou seja, a lagartixa comum. Ê a
única espécie que pode emitir algum som. Lev. 11:30;
3. K o a ch , «camaleão». Nossa versão portuguesa
traduz essa palavra por «crocodilo da terra».
Literalmente, a palavra hebraica significa «leão da
terra», um nome derivado de sua aparência física.
Essa espécie tem a capacidade de mudar de
coloração, adaptando-se às sombras gerais do
ambiente em que estiver. Aparece também por uma
só vez, em Lev. 11:30.
4. L e ta a h , «lagarto». Esse é o nome dado no
Talmude para a espécie La ce r tí lio . Ver Lev. 11:30.
5. C h om e t , que algumas versões traduzem jior
«lesma» ou «caracol», indica o «lagarto da areia»,
conforme também diz, acertadamente, a nossa ver&o
portuguesa. Ver Lev. 11:30.
6. T in sh em e th , que aparece por três vezes: Lev.
11:30; 11:18 e Deu. 14:16. Nossa versão traduz essa
palavra por «camaleão» e «gralha». Há quem a tenha
traduzido por «toupeira» e até por «cisne». No
entanto, os eruditos opinam que está em foco alguma
espécie de camaleão.
Talvez o «geco», sobre o qual se lê em Pro. 30:38 (no
hebraico, s em a n i th ) , também pertença ao gênero. No
entanto, há traduções que dizem «aranha». Conforme
é fácil observar, identificações exatas não são
possíveis. Os estudiosos têm comentado sobre quatro
dessas seis palavras como de sentido incerto.
2. E sp éc ie s d e L a ga r to s e D e scrições
Os lagartos são répteis da subordem lacertílio .
Juntamente com a subordem das S e rp en te s (cobras),
formam a ordem científica chamada S q u am a ta .
Existe um total de cerca de três mil espécies de
lagartos. Eles preferem viver em lugares quentes.
Somente uma variedade é capaz de sobreviver no
círculo Ãrtico. Mas são muito abundantes nos
desertos. Cento e vinte e sete espécies vivem nos
Estados Unidos da América do Norte; trezentas no
sudoeste asiático e sessenta na Europa. Seus corpos
praticamente não produzem calor, pelo que precisam
do calor do meio ambiente para a manutenção de sua
vida. Buscam abrigar-se para evitar os extremos de
calor ou frio, e, a baixas temperaturas, entram em
hibernação. Vivem em buracos no solo, em árvores e
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em arbustos. Há uma espécie que entra no mar a fim
de alimentar-se de algas. Os lagartos variam muito de
tamanho, desde os mais minúsculos gecos, que não
chegam bem aos 5 cm, até o gigantesco Va ranu s
kom o d o en s is , que pode atingir três metros de
comprimento. Eles se alimentam de insetos, plantas,
cadáveres em decomposição, outros lagartos, cobras,
pequenos animais, anfíbios, e até pequenos mamífe­
ros. Reproduzem-se por meio de ovos. Algumas
espécies deitam logo seus ovos, mas outras conservam
esses ovos em seus corpos até estarem prontos para
serem chocados. Os lagartos usam vários esquemas de
proteção, incluindo grande velocidade (algumas
espécies correm até à velocidade de 24 km por hora
(quase sete metros por segundo). Usam suas caudas
como defesa contra pequenos animais, sacudindo-as
como chicotes. Outras espécies sabem disfarçar-se,
mudando de cor conforme o meio ambiente. Há
algumas espécies que fazem certas projeções de pele
levantar-se, dando a impressão de que seu tamanho
aumenta, ou, então, emitindo sangue dos olhos, a fim
de distrair algum inimigo. Há espécies que mordem.
Mas o único lagarto venenoso que se conhece é o
monstro gila, que vive nos desertos mexicanos e
norte-americanos.
Os inimigos dos lagartos são os pássaros, os
animais mamíferos, e várias espécies de répteis,
outros lagartos, parasitas internos, acarinos, carrapa­
tos, e principalmente, o homem. Eles têm todos os
cinco sentidos admiravelmente aguçados. Os lagartos
são úteis porque destroem os insetos. Além disso,
certas espécies têm sua pele tratada para transformar-
se em couros finos. Em certas regiões do mundo, os
homens chegam a comer lagartos..
3. In fo rm e s B íb lico s
O trecho de Lev. 11:30 proíbe a ingestão de
lagartos, por parte dos israelitas. Nessa referência há
seis diferentes espécies mencionadas, todas proibidas.
Tocar em um lagarto morto era tornar-se cerimonial­
mente impuro até o cair do sol, quando o início de um
novo dia (entre os hebreus o dia terminava e começava
ao cair do sol no horizonte) libertava o indivíduo (vs.
32). Na Palestina, as espécies incluem a lagartixa
(.Zoo tica m u ra lis); o lagarto da areia (Lace r ta
ag ilis); o lagarto verde (L a c e r ta v ir id is); o geco e o
camaleão.
4. E sp éc ie s d e L aga r to s da P a les tina
Embora a Bíblia mencione somente sete espécies (e,
talvez, nem todas as palavras envolvidas indiquem
lagartos), há cerca de quarenta espécies conhecidas de
lagartos na Palestina. As lagartixas e os lagartos
verdes são muito abundantes, podendo ser vistos por
toda a parte. Excetuando as aves, esses são os
vertebrados mais conspícuos naquela região do
mundo.
5. S im b o l ism o
Os estudos clínicos têm mostrado que, nos sonhos,
um lagarto pode significar «pensar de maneira
bitolada», ou seja, ver somente um dos lados de uma
questão que tem mais de um lado. Além disso, forças
primitivas podem estar em foco, porquanto há uma
aparente ligação entre os lagartos e os d ino ssau ro s ,
nome este que significa «lagartos terríveis».
LAGNEAU, JULES
Suas datas foram 1851-1884. Foi um importante
filósofo kantiano, que desenvolveu a poderosa
filosofia moral de Kant, dando-lhe algumas novas
aplicações. Ele ensinava que o homem entra em
contato direto com Deus através de atos morais, e,
desse modo, enfatizava o instrumento da moralidade
como um meio de desenvolvimento espiritual. Deus
seria o denominador comum de todas as ordens
práticas e especulativas, como também de todo
conhecimento e ação. Ele ensinava que crer em Deus
consiste em agir de modo moral.
LAGO
No grego, limne. Essa palavra aparece por onze
vezes no Novo Testamento, a saber: Luc. 5:1,2;
8:22,23,33; Apo. 19:20; 20:10,14,15 e 21:8. As
referências no evangelho de Lucas aludem especifica­
mente ao lago de Genezaré, também chamado lago da
Galiléia ou mar da Galiléia. Ver sobre G a lilé ia , M a r
da . As referências no livro de Apocalipse aludem ao
«lago do fogo» (vide).
Há muitos lagos na Síria e na Palestina. O mais
importante deles é o chamado m a r da G a lilé ia .
Também devemos pensar nas «águas de Merom» (Jos.
11:5,7), nb Yammuneh, no Lebanon, a oeste de
Baalbeque, e, finalmente, no mar Morto. Há algumas
lagoas a leste de Damasco, na Síria.
Em um lago cujas águas não sejam estagnadas, isto
é, que tenha um manancial qualquer que o alimente,
e então um vazadouro, temos uma ilustração da v ida .
Nos sonhos e nas visões, um lago pode representar um
céu especial que o sonhador ou vidente esteja tendo
por alvo. Se um lago encontra-se rodeado por uma
floresta, então pode indicar um lugar de iniciação e
mistério, onde o indivíduo é capaz de receber novos
discernimentos ou ser completamente transformado.
Se um lago aparece em um vale, então é que a mente
inconsciente foi relegada a uma posição inferior,
abaixo da mente consciente. Peixe abundante em um
lago, onde se faça pesca, pode representar a
possibilidade de avanço, nutrição e crescimento
espirituais. Quanto ao lado negativo, um lago pode
representar, nos sonhos e nas visões, aquilo que é
misterioso, perigoso e desconhecido, visto que não se
pode ver o fundo de um lago profundo, o que
representa uma ameaça potencial à continuação da
vida, se a pessoa ali cair.
LAGO DE GENEZARE
Ver sobre Galiléia, Mar da.
LAGO DO FOGO
E sboço :
I. Origem da Doutrina
II. Desenvolvimento Histórico da Doutrina
III. Ensinos Específicos da Doutrina
IV. Um Ponto de Vista Mais Otimista
I. Origem da Doutrina
Os estudantes que limitam suas investigações ao
cânon palestino (que corresponde ao cânon protestan­
te) das Escrituras, supõem que é no livro de
Apocalipse que temos a origem do conceito do lago do
fo g o . Porém, aqueles que estudam também os livros
p seu d ep ig ra fo s (vide) sabem <jue as chamas do
inferno foram acesas pela primeira vez no livro de I
Enoque, um livro que pertence àquela coletânea.
Outrossim, esses estudiosos sabem que o próprio
conceito do lago do fogo originou-se naqueles livros e
não é uma idéia original ao Novo Testamento. Ver o
artigo geral sobre o In fe rn o , quanto a um completo
estudo sobre essa doutrina. Ver também o artigo
Ju lg am en to d e D eu s do s H om en s P e rd id o s , onde
apresentamos nossos pontos de vista sobre o assunto
geral do ju lg am e n to divino.
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II. Desenvolvimento Histórico da Doutrina
O lago de fogo, aludido no Novo Testamento (ver
Apo. 19:20; J20:10,14,15 e 21:8), é uma idéia tomada
por empréstimo dos livros pseudepígrafos (ver I
Enoque 9:6; 21:7-10). O livro de II Enoque (ou
Enoque Eslavônico), em seu décimo capitulo, é obra
que encerra um quadro similar, isto é, o de um r io de
fo g o . O E xp o s i to r 's G re e k T e s tam en t diz, pitoresca-
mente, que «o lago de fogo foi aceso, pela primeira
vez, em Enoque» (referindo-se ao livro de Enoque I,
ou Enoque Etíope). A idéia de um julgamento
mediante fogo é criação dos livros apocalípticos e
pseudepígrafos, o que se evidencia pelo fato de que tal
idéia não faz parte do Antigo Testamento, embora
seja muito proeminente na literatura do período
intertestamental. Ver I Enoque 21:7-10; 54:1,2;
90:26,27; II Esdras 7:36; II Baruque 85:13; Oráculos
Sibilinos 2:196-200,252,253 e 286; II Enoque 10:2.
Essa idéia, pois, enfcrou nos escritos dos rabinos. Ver
M e kh i l ta sobre Êxo. 14:21 e H ag igah 13:5. Daí
passou para os livros apócrifos do Novo Testamento,
como, por exemplo, o Apocalipse de Pedro. E,
naturalmente, há versículos, nos próprios livros
canônicos do Novo Testamento, que preservam essa
tradição. Ver Mat. 5:22; 28:30; Mar. 9:43,45,47,
além das menções específicas ao «lago do fogo», no
livro de Apocalipse. Não é de admirar que o próprio
Novo Testamento tenha herdado certa variedade de
pontos de vista sobre o julgamento e coisas
relacionadas, incluindo o lago do fogo, o julgamento
por meio do fogo, a intervenção divina no hades,
mediante a descida de Cristo àquele lugar, a fim de
pregar o evangelho aos desobedientes, ali encerrados
(ver I Ped. 3:18-4:6).
Essa doutrina também era comum na literatura do
período intertestamental, e, de fato, é uma idéia
universal, que se encontra em quase todas as culturas.
Os grupos cristãos têm suposto, tolamente, que a
doutrina neotestamentária sobre o inferno (o julga­
mento) é homogênea. Mas, para tanto, precisam
aceitar certos versículos e rejeitar outros, para que
contém com uma doutrina sobre o julgamento que se
coadune com a sua teologia. Em tudo isso, é incrível
que a Igreja ocidental (católica e protestante) tenha-se
esquecido daqueles versículos bíblicos que oferecem
espe rança , concentrando toda a sua atenção sobre os
versículos que só oferecem desesperança aos perdidos.
Isso, em minha opinião, é uma maneira impensada e
inferior de estabelecer proposições teológicas. Pois
deixa de reconhecer que certas partes do Novo
Testamento ultrapassam a outras porções quanto a
essa questão do julgamento dos perdidos, da mesma
maneira que Paulo ultrapassou a Pedro e a outros
apóstolos, quando revelava seus vários m is té r io s . O
trecho de I Ped. 4:6 certamente ensina que o
julgamento divino é rem ed ia l , e não apenas
retributivo. E o primeiro capitulo da epístola aos
Efésios espera pela restauração final de todas as
coisas, que deve ocorrer a travé s do julgamento, que
atuará como um dos meios para se atingir essa
restauração. Ver o artigo sobre a R e s tau ra ção .
HL Ensinos Especifico« da Doutrina
Seja como for, no que concerne ao lago do fogo, o
autor sagrado do livro de Apocalipse ensina-nos as
seguintes idéias:
a. O lago do fogo equivale à seg unda m o r te (vide).
Ver Apo. 20:14.
b. Todos os inimigos de Deus, a besta e o seu falso
profeta, e todos os seus seguidores, além de todos os
homens não-remidos, serão lançados no lago do fogo
(Apo. 19:20 e 20:10).
c. A morte e o hades serão lançados no lago de fogo
(Apo. 20:14).
d. Todos aqueles cujos nomes não estiverem
inscritos no «livro da vida», terminarão encerrados no
lado de fogo (Apo. 20:15).
e. Todas as variedades de pecadores, por causa de
seus pecados específicos, serão lançados no lago do
fogo, onde permanecerão (Apo. 21:8).
f. E dito, no tocante ao diabo, à besta e ao seu falso
profeta, que aquele será o lugar eterno de sua
habitação, onde sofrerão de forma consciente (Apo.
20:10). E muitos intérpretes, comparando isso com
outras passagens das Escrituras, dizem que outro
tanto sucederá a todos os perdidos.
IV . Um Ponto de V ista Mala O tim ista
Essas comparações e idéias são representações
legitimas de certa tradição ensinada no Novo
Testamento. Porém, deveríamos recordar que elas
não dizem tudo quanto o Novo Testamento tem a
dizer sobre o assunto. De fato, há uma esperança para
os perdidos, conforme tenho expressado acima. Isso
não os equiparará jamais aos remidos, mas, pelo
menos, conferir-lhes-á uma restauração, uma posição
secundária, fruto da obra gloriosa do Logos, o
Redentor-Restaurador. Nos artigos referidos acima,
desenvolvo esses temas, pelo que não entro aqui nos
detalhes que ali já foram ventilados. Todavia, devo
dizer que a mensagem final do Novo Testamento é
muito mais otimista do que a antiga doutrina do
julgamento que também se reflete no Novo Testamen­
to, mediante empréstimos tomados dos livros
pseudepígrafos. Outrossim, considero uma teologia
triste e deficiente aquela que reteve o ponto de vista
mais negro e sem qualquer laivo de esperança para os
perdidos, ao mesmo tempo que ignora que o próprio
Novo Testamento nos brinda com uma visão mais
esperançosa do julgamento divino. Ademais, não
consigo perceber como honraríamos a Deus apegan­
do-nos tão fanaticamente a um ponto de vista
pessimista, quando existem textos de prova, no
próprio Novo Testamento, que nos oferecem um
ponto de vista mais otimista sobre a missão de Cristo,
em tudo quanto ela realizará, f in a lm e n te . Largos
segmentos da Igreja cristã, como a Igreja Ortodoxa
Oriental e a comunidade anglicana têm aderido ao
ponto de vista mais otimista, ao mesmo tempo em que
a Igreja ocidental (a Igreja Católica Romana e os
grupos protestantes e evangélicos) têm preferido
aderir ao ponto de vista mais pessimista da questão.
LÁGRIMAS
No hebraico, dimah, palavra que ocorre por vinte e
três vezes: II Reis 20:5; Sal. 6:6; 39:12; 42:3; 56:8;
80:5; 116:8; 126:5; Ecl. 4:1; Isa. 16:9; 25:8; 38:5; Jer.
9:1,18; 13:17; 14:17; 31:16; Lam. 1:2; 2:11,18; Eze.
24:16 e Mal. 2:13.
No grego, d á k ru o n , um vocábulo que aparece por
onze vezes no Novo Testamento: Mar. 9:24; Luc.
7:38,44; Atos 20:19,31; II Cor. 2:4; II Tim. 1:4; Heb.
5:7; 12:17; Apo. 7:17; 21:4. O verbo grego, d a k rú o ,
ocorre somente por uma vez, em João 11:35.
As lágrimas são secreções das glândulas lacrimais.
São duas, do tamanho de uma amêndoa e mais ou
menos do mesmo tamanho, localizadas, cada uma, na
porção lateral superior de cada órbita. As lágrimas
são um fluido sem coloração, compostas de sais de
sódio e de cálcio, principalmente cloreto de sódio e
albumina, dissolvidos em um fluido aquoso, derivado
do soro do sangue. Essas secreções são vertidas para o
exterior entre o globo ocular e as pálpebras, a fim de
facilitar os movimentos das partes envolvidas, e a fim
de ajudar na remoção de qualquer partícula irritante.
LÁGRIMAS - LAISSEZ-FAIRE
A secreção das lágrimas pode aumentar através do
estímulo nervoso das glândulas lacrimais, como
reação a alguma irritação nos olhos, ou devido a
certos tipos de carga emocional. Depois que as
lágrimas banharam o globo ocular e o lado interior
das pálpebras, são drenadas para fora no lado nasal
de cada olho, através de minúsculos orifícios para os
dois canais lacrimais (superior e inferior), que,
por sua vez, derramam o fluido no saco lacrimal,
localizado sobre e dentro da estrutura óssea do nariz,
de onde o fluido passa para as passagens nasais,
através do dueto nasal. Ê quando as lágrimas são
secretadas de forma por demais abundante, acima da
capacidade imediata dos canais lacrimais drenarem
tão grande quantidade de fluidos, que elas se derra­
mam dos olhos e escorrem pelas bochechas.
Nas Escrituras, o aspecto emocional da formação
das lágrimas ocupa posição proeminente. Assim foi
que Davi, ao referir-se à sua situação de premência,
perante Aquis (I Sam. 21:10-15), solicitou de Deus
que guardasse as suas lágrimas em Seu odre (Sal.
56:8), sem dúvida como um memorial perpétuo ou um
lembrete acerca de seu zelo e sofrimento, em favor da
justa causa de Deus, ao recusar-se, continuamente, a
fazer qualquer malefício contra Saul, o ungido de
Deus, a despeito do fato de que Saul se mostrava tão
perseguidor contra Davi.
Sem dúvida foi usando uma linguagem hiperbólica
que Davi afirmou que alagava seu leito com suas
lágrimas, e nadava em sua cama, todas as noites
(Salmos 6:6). Jó também referiu-se ao fato de que
suas lágrimas eram derramadas diante de Deus (Jó
16:20). Ezequias orou com lágrimas, e foi recompen­
sado com a adição de quinze anos extras à sua vida
(Isa. 38:5). Jeremias também fez freqüentes referên­
cias aos seus olhos, que vertiam lágrimas (por
exemplo, Jer. 13:17 e 14:17). Uma pecadora
arrependida utilizou-se de suas lágrimas para lavar os
pés de seu Salvador (Luc. 7:38). Lágrimas derrama­
das acentuaram o patético apelo feito por um pai, em
favor de seu filho, que tinha um espírito surdo e mudo
(Mar. 9:24). Por muitas vezes, Jesus orava com
lágrimas (Heb. 5:7); e Paulo também verteu lágrimas,
em suas preces diante de Deus (Atos 20:19,31), o que
também aconteceu no caso das orações de Timóteo (II
Tim. 1:4).
LAINEZ, JAMES
Suas datas foram 1512-1565. Ele foi um teólogo
espanhol, que exerceu uma forte influência sobre o
concílio de Trento (vide), de importância histórica
decisiva. Foi sucessor de Inácio de Loyola como geral
dos jesu ítas (vide). Ele foi um dos sete membros
originais da Sociedade de Jesus. Em 1559, recusou-se
a ser considerado candidato a sucessor do papa Paulo
IV. Subitamente, desapareceu da cidade de Roma, a
fim de que não pudesse ser apresentado como
candidato à sé papal. Lainez era um hábil teólogo e
administrador, e insuflou no movimento dos jesuítas
sua forte ênfase sobre a educação, o que tem
persistido até os nossos próprios dias.
LA lS
No hebraico, «leão». Nome de uma pessoa e de duas
cidades, nas páginas do Antigo Testamento, a saber:
1. O pai de Paltiel, um benjamita, era assim
chamado. Ver I Sam. 15:44, onde Paltiel é chamado
de Palti. Saul deu Mical, esposa de Davi, a esse
homem (I Sam. 25:44; II Sam. 3:15). Viveu em cerca
de 1060 A.C.
2. Laís era uma cidade cananéia do norte da
Palestina (Juí. 18:7,14), que ficava cerca de seis
quilômetros e meio de Panéias, às margens do rio
Jordão. Os danitas capturaram o lugar e mudaram
seu nome para Dã (vide). Um outro nome dessa
cidade era Lesém (vide; Jos. 19:47; Juí. 18:7,19; Jer.
8:16). Laís tem sido identificada com o Tell el-Kady,
que significa «cômoro do juiz». Fica imediatamente ao
norte das «águas de Merom» (Jos. 11:5). No artigo
intitulado D ã damos mais detalhes sobre esse lugar.
3. Um lugar mencionado em Isa. 10:30, que tem
sido identificado com a moderna el-Isawiyeh, que fica
cerca de um km e meio a nordeste de Jerusalém.
LAISSEZ-FAIRE
Essa palavra vem do francês, onde tem o sentido de
«deixar fazer». Refere-se ao princípio econômico da
«não-intervenção», por parte dos governos, sobre os
negócios e as indústrias. Na prática, isso significa que
os governos devem exercer um mínimo de interferên­
cia nas atividades dos empresários.
A filosofia do laissez-faire originou-se na França,
mas foi aproveitada por Adam Smith (vide) e outros
economistas e estudiosos que queriam ver mudanças
na Inglaterra industrializada. Essa norma do
laissez-faire escuda-se sobre a crença de que os
homens que realmente buscam a justiça e a harmonia,
haverão de encontrar meios apropriados para
equilibrar a economia, sem a necessidade do
intervencionismo governamental. Alguns chegaram a
defender a versão teológica da idéia, que supõe que a
mão invisível de Deus provê a liderança certa quanto a
essas questões. Desse modo, conceberam-se princí­
pios que seriam universais e necessários. A variedade
mais secular dessa filosofia, chamada de utilitarismo
(vide) seria uma filosofia conveniente, que atuaria
como fundamento de toda a teoria. Mas, tanto uma
forma quanto outra defendiam o individualismo e
eram contrárias ao controle governamental. O
darwinismo social também mostrou-se favorável ao
laissez-faire como uma base filosófica, com sua ênfase
sobre as leis naturais e a competição entre os seres
humanos, como aspectos essenciais à vida da
sociedade.
Herbert Spencer, da Inglaterra, e William Graham
Sumner, dos Estados Unidos da América do Norte,
mostraram-se fortes defensores da liberdade de
qualquer intervencionismo governamental sobre os
negócios. Ambos ensinavam que qualquer interferên­
cia deveria ser alicerçada sobre leis econômicas
cientificamente estabelecidas, fundamentadas sobre a
livre competição, e jamais sobre os caprichos dos
políticos. Durante algum tempo essa filosofia
floresceu na América do Norte democrática, até que
os abusos exigiram algumas modificações. As
legislações tiveram de criar leis antitrustes, determi­
nando salários mínimos, programas Ide bem-estar,
social e regulamentação quanto às competições
econômicas. Por meio dessas medidas regulamenta-
doras, foi lançado um alicerce tendente a uma melhor
distribuição de rendas e a uma superior justiça social.
Mas, quando essa mão regulamentadora é demasia­
da, conforme se tem visto em vários países, incluindo
o nosso Brasil, então dá-se a estatização de muitos
empreendimentos básicos que funcionam melhor
quando deixados ao encargo da iniciativa privada. E
isso é assim porque o Estado se toma monopolizador,
quando arreda para um lado a iniciativa privada. E os
monopólios são um mal bem reconhecido desde os
tempos da coroa portuguesa, em Portugal e suas
colônias. Esse monopólio governamental não anda
longe dos métodos usados nos países comunistas (ver
LAMAÎSMO
o artigo intitulado Comun ismo ), onde, em contraste
com a filosofia do laissez-faire, todo o poder
econômico fica nas mãos de alguns poucos governan­
tes, abafando assim toda e qualquer iniciativa
privada. Essa sufocação da iniciativa privada é tão
ruim para a economia dos povos que até nos países
comunistas se tem conferido alguma medida de
liberdade para a iniciativa privada, na tentativa de
melhorar o quadro econômico e social daquelas
nações, entre as quais podemos destacar a China e a
União Soviética, que têm apelado para métodos
próprios do capitalismo (vide), o que, até não muito
tempo atrás, seria considerado uma heresia para
longe da filosofia comunista!
LAMAlSMO
Esboço:
1. História
2. Crenças
3. Escrituras
4. Influência
1. História. Lamaísmo é o nome ocidental dado ao
complexo sistema de ensinamentos budistas e às
praticas devocionais desenvolvidas no Tibete. Dessa
palavra é derivado o titulo tibetano lama (b lam a), que
os europeus usualmente aplicam ao clero budista. Os
próprios tibetanos, porém, reservam esse título do
Dalai Lama, para os abades dos mosteiros e para'
outros elevados oficiais do sistema, dotados da
reputação de serem eruditos e santos.
Antes do budismo ser levado ao Tibete, seus
habitantes seguiam o antigo culto a Bon (Pon), sobre
o que bem pouco se conhece, exceto que era uma
forma de crença xamanista. O budismo já tinha mais
de mil anos de existência quando penetrou no Tibete,
vindo de duas regiões diferentes, o Nepal e a China, o
que sucedeu durante o reinado do rei Song-tsen
Gampo (cerca de 620—650 D.C.). Um dos resultados
disso foi que o idioma do Tibete passou a ter uma
forma escrita, mediante a adaptação de um alfabeto
baseado na escrita indiana, parecido com o alfabeto
sânscrito. Isso proveu o instrumento para a tradução
de milhares de textos budistas indianos, formando-se
assim, rapidamente, uma literatura tibetana que
garantiu a profunda implantação do budismo no
Tibete. Um século mais tarde, o rei tibetano Ti-song
De-tsen(740—786 D.C.), tornando-se budista, muito
fez para encorajar essa fé no Tibete. O erudito budista
mahayana Shanta Rakshita foi convidado para
ensinar no Tibete, e ali se tornou sumo sacerdote do
budismo. Outros grandes mestres budistas chegaram,
e essa fé cresceu ali. O primeiro mosteiro budista im­
portante do Tibete foi construído em 749 D.C. Disso
resultou a primeira ordem monástica tibetana,
chamada Ny ing-ma-pa . Os monges formados naquele
mosteiro continuaram ensinando e produzindo a
literatura budista, grande parte traduzida de obras
budistas estrangeiras.
Outros mosteiros foram erguidos, e o budismo
floresceu cada vez mais no Tibete. Um monge budista
indiano fundou a ordem Ka-dam-pa, como um
movimento de reforma, em cerca de 1039 D.C. Ele
queria restaurar o budismo mediante maior discipli­
na, temperança e a introdução do celibato. Sua obra,
intitulada Lâmpada sobre a Vereda da Perfeição
San tificada , tornou-se um importante manual-guia
para aqueles que buscam a vereda espiritual superior.
Depois houve a fundação da ordem Ka-gyu-pa,
cujo originador foi o lama tibetano Mar-pa, o
Tradutor. Um de seus discípulos, MUarepa, tornou-se
o mais famoso dos santos eremitas budistas de toda a
história tibetana. Uma outra ordem budista, de nome
Sa-kya-pa, que recebeu o nome devido ao mosteiro de
Sa-Kva, construído em 1071 D .C , teve vasta
influencia. Vários eruditos aumentaram a biblioteca
de livros sagrados do budismo, pertencentes a essa
ordem. Em cerca de 1357, Tsong-kha-pa tomou-se
uma espécie de Buda secundário. Tomou-se conheci­
do pela alcunha de Chefe Precioso. Foi um líder
espiritual, erudito e autor de muitos livros. Ele
reconstruiu três grandes mosteiros, e o número dos
lamas budistas aumentou para mais de dezesseis mil.
O Da la i Lama , o sumo sacerdote do lamaísmo, é
considerado como a reencamação reiterada de uma
figura, e era o tradicional chefe do Tibete, até que a
invasão dos comunistas chineses destruiu o sistema.
Essa figura ainda vive, mas acha-se exilado e sem
qualquer autoridade política.
O poder ficou dividido entre dois governantes, um
deles cuidando das questões seculares, e o outro
cuidando das questões religiosas. O governante
temporal era o Panshen Lama, e o governante
religioso era o Dalai Lama. Os dois grandes lamas são
tidos como a encarnação de seres celestiais: o Panshen
Lama de Amitabha, e o Dalai Lama de Avalokitesva-
ra. Quando um dos dois lamas morre, então, segundo
se acredita, logo ocorre uma reencamação, e começa
a ser feita uma intensa busca por uma criança que
seria a reencamação do lama morto. Os nomes de
todos os meninos nascidos pouco depois da morte do
lama são registrados, e isso, conforme crêem, ajuda
na busca. A criança tem, então, de ser submetida a
vários testes, a fim de ser reconhecida como a
reencamação do lama morto. O Dr. Ian Stevenson,
da Universidade de Virgínia, nos Estados Unidos da
América do Norte, tem investigado algumas dessas
alegadas reencamações com surpreendentes resulta­
dos. Se a reencamação não está envolvida, então pelo
menos é certo que algum conhecimento paranormal é
obtido por algumas das crianças envolvidas, conforme
as evidencias parecem comprovar.
2. Crenças. As doutrinas tradicionais do budismo
tibetano incluem os ideais, os ensinos e as práticas dos
três principais grupos do budismo indiano, a saber: o
h inayana , o mahayana e o esotérico vajrayana. Ver o
artigo sobre o bud ismo , que explica essas questões e
mostra as crenças essenciais envolvidas. O próprio
Buda era um filósofo religioso ético, que não
especulava sobre questões metafísicas. Por isso
mesmo, a forma mais antiga do budismo (h inayana)
pode ser considerada atéia, visto que não contém
qualquer doutrina fixa de Deus. Além disso, a forma
de reencamação que esse budismo ensina na verdade
não envolve a real transmissão de uma entidade
espiritual de um corpo para outro, mas apenas as
atitudes mentais de uma entidade para outra
entidade, uma espécie de transferência de bagagem, e
não uma migração da entidade propriamente dita.
Portanto, não há no budismo hinayana a crença real
na imortalidade da alma. O karma passa adiante,
mas não a entidade espiritual.
A variedade mahayana do budismo acrescenta a
metafísica, pelo que expõe assim uma teologia menos
deficiente. Essa é a forma mais popular de budismo.
Todavia, um lama erudito sente ser sua obrigação
estar familiarizado com todas as formas de budismo,
extraindo benefícios de suas idéias e instituições. No
budismo há um tríplice refúgio: o Buda , que é o
principal mestre e exemplo; a dou trina do sistema; e o
clero, aqueles que guiam a outros em sua inquirição
espiritual e asseguram a transmissão apropriada do
sistema, através das gerações. O budismo tibetano
utiliza-se de pinturas e imagens sagradas como
lembretes de suas idéias e práticas. A redenção
consiste em passar para além das rodas do karma
(vide), e chegar ao nirvana (vide). Esse estado
transcendental, para o budismo mais primitivo,
consiste na total extinção do ser. Porém, de acordo
com o sistema mahayana, essa cessação consiste
apenas na extinção do veículo material e mundano,
para que, então, se passe para uma variedade de
existência divina e indescritível, que desafia qualquer
descrição por parte do homem mortal.
O budismo tibetano enfatiza o governo das leis
cósmicas, onde cada coisa ocupa adredemente o seu
devido lugar, e com um absoluto karma na existência.
De acordo com esse sistema, Deus nunca lança dados.
3. Eacrituras. No século VII D.C., e, então, entre os
séculos IX e XIII D.C., os principais textos budistas
indianos foram traduzidos para o tibetano. Em
seguida, houve extensas revisões, e foram formadas
duas grandes coletâneas. Os textos considerados
diretamente produzidos por Buda chegam a cem
volumes ou mesmo mais, os quais se revestem de
suprema autoridade. Os tratados expositivos sobre
várias questões atingem mais de duzentos e vinte e
cinco volumes. Em seguida, vêm os escritos e as
declarações dos Dalai Lamas e dos Panshen Lamas,
que se vão acumulando cada vez mais, visto que
sempre há mudança dessas figuras, reputadas aos
sumos sacerdotes do sistema. Além disso, outros
homens, reconhecidos quanto à sua santidade e
erudição, têm contribuído para avolumar ainda mais
as escrituras sagradas do budismo.
4. Influência. Talvez o Tibete seja a única nação
que se possa comparar à antiga nação de Israel como
um Estado inteiramente teocrático, embora não
exatamente no mesmo sentido. O Tibete é o único
Estado que sempre se apegou à reencamação como
uma teoria importante para todos os aspectos da vida:
religioso, social e político. O Tibete tem uma cultura
lamaística. Cada aspecto da vida tibetana é
controlado ou influenciado pelos ideais religiosos do
budismo, em sua variedade tibetana. A versão
tibetana do budismo também é poderosa na
Mongólia, na Mandchuria, no Siquim e em Butã. Sua
influencia é menor, embora ainda grande, no Nepal e
no norte da índia, e também no norte e oeste da
China, e em algumas partes da União Soviética.
Quanto a uma completa bibliografia sobre o
Bud ism o , ver o final do artigo com esse nome. (AM
BELP)
LÀMEDE
No hebraico, «aguilhão». Esse é o nome da décima
segunda letra do alfabeto dos hebreus. Ver sobre o
Hebra ico . Corresponde à letra grega lambda e ao
português 1. Em Salmos 119, essa letra hebraica
aparece no começo de cada linha da décima segunda
seção.
LAMENTAÇÃO
Esboço:
I. Palavras Envolvidas
II. Razões para Lamentação
III. Alguns Modos e Costumes de Lamentação
IV. Significações da Lamentação
I . Palavras Envolvidas
A palavra portuguesa «lamentação» vem do latim,
lam en tum , que indica o ato de chorar, deplorar,
carpir. E as palavras hebraicas envolvidas indicam o
senso interior de tristeza, lamentação, bater no peito,
rasgar, cortar. O vocábulo grego threneo significa
«entristecer-se»,' «lamentar-se». E outro termo grego,
pen theo , significa «lamentar», «levantar a voz»,
«chorar em voz alta». Ao todo, há cerca de quinze
palavras na Bíblia, que indicam o ato de lamentar,
cada qual com a sua nuance própria de significado. O
vocábulo grego threneo ocorre por quatro vezes no
Novo Testamento: Mat. 11:27; Luc. 7:32; 23:27 e
João 16:20. A forma nominal do verbo ocorre por uma
vez, em Mat. 2:18. Pen theo aparece por dez vezes no
Novo Testamento: Mat. 5:4; 9:15; Mar. 16:10; Luc.
6:25; I Cor. 5:2; II Cor. 12:21; Tia. 4:9; Apo.
18:11,15,19.
II. Razões para Lamentação
1. Tristeza pelos Mortos. Abraão lamentou por
Sara (Gên. 23:2); Jacó por José (Gên. 37:34,35); os
egípcios por Jacó (Gên. 50:3,10); Davi por Abher (II
Sam. 3:31,35); Maria e Marta por Lázaro (João
11:31).
2. Em Face das Calam idades. Estão inclusas as
calamidades já sofridas ou apenas antecipadas. Ver Jó
1:20,21. Israel foi ameaçada pelo juízo divino (Êxo.
33:4). Os ninivitas foram ameaçados pelo juízo divino
(Jonas 3:5; Jer. 14:2; Nee. 1:4; Est. 4:3).
3. Por Causa do A rrepend im en to pe lo Pecado . Ver
lonas 3:5. O povo de Israel, no dia da expiação (Lev.
23:27; I Sam. 7:6; Zac. 12:10,11 e Atos 26:9).
4. Lamen tações Cultura is. Os profetas de Baal, no
monte Carmelo, lamentavam-se e laceravam-se; na
tentativa de agradar ao seu deus e provocar a
intervenção dele em favor deles (I Reis 18:28). O culto
de Israel, em determinadas ocasiões, também estava
associado à lamentação (Jer. 41:5). Ezequiel deixou
registrado um caso de lamentação cúltica pagã (Eze.
8:14); e outro tanto fez Isaías (Isa. 45:4), ainda que*
nesse último caso, os israelitas estiveram envolvidos
em ritos pagãos.
U I . Alguns Modos e Costumes de Lamentação
1. Uma Expressão Universal. Algumas raças
humanas são mais reservadas e menos demonstrativas
em suas lamentações. Mas o ato de chorar e lamentar,
por várias razões possíveis, conforme se sugeriu
acima, na primeira seção, é universal. Além disso, há
evidências de que alguns animais, especialmente os
primatas superiores, sentem tristeza, e demonstram
isso por vários gestos físicos.
2. Choro e C lamor em Voz A lta . Esses atos são
mencionados em conexão com a lamentação, em Gên.
50:10; Rute 1:9 e II Sam. 13:36. Davi, naturalmente,
usava de uma hipérbole ao dizer que inundava seu
leito.com lágrimas (Sal. 6:6). E também exagerou
quando disse que suas lágrimas eram sua alimentação
(Sal. 42:3), mas essas duas expressões ilustram o
ponto. Os egípcios eram bastante vocíferos em suas
lamentações, conforme nos mostra o trecho de Êxo.
12:30, quando se levantou grande clamor por todo o
Egito, em face da morte dos seus primogênitos.
3. Lágrimas de A legria . Quem já não verteu
lágrimas em face de alguma grande vitória obtida,
após uma intensa e prolongada luta? ou por causa de
algum benefício inesperado? Uma emoção forte,
positiva ou negativa, provoca lágrimas. As lágrimas
provêm alívio para alguma situação tensa e dolorosa
<Je qualquer tipo, seja por trabalho exaustivo, por
causa de tristeza ou por causa de intenso júbilo.
4. Lágrimas D ian te da M or te . Até para muitas
pessoas de nossos dias, parece apropriado chorar
muito em face da morte. Lembro-me de que a esposa
de um pastor chegou a ser criticada por não haver
chorado bastante por ocasião das cerimonias fúnebres
de seu marido. Os orientais antigos davam tanta
importância a essa questão que chegavam a alugar
éarpideiras profissionais para garantirem as lamenta­
ções apropriadas, com gestos e lágrimas, nos funerais.
Ver II Crô. 35:25; Ecl. 12:5. Ver o artigo sobre
Sepu ltam en to , Costumes de . Unger, em seu artigo
sobre a Lam en tação , descreveu graficamente a
disposição dos povos orientais para o choro e a
lamentação: «Os orientais também não se contentam
com meros soluços, a excitabilidade deles transparece
em gritos de tristeza, mesmo em meio às solenidades
da adoração» (Joel 1:13; Miq. 1:8).
5. Desfiguramen tos . Havia demonstrações externas
nas lamentações. Uma pessoa assentava-se sobre
cinzas e salpicava cinzas sobre o rosto (II Sam. 13:19;
15:32; Jos. 7:6; Est. 4:1; Jó 2:12; Isa. 61:3; Jer. 6:26;
Apo. 18:19). A barba era raspada, os cabelos eram
aparados, ou eram arrancados tufos de cabelos da
cabeça ou da barba (Lev. 10:6; II Sam. 19:24; Eze.
26:16; Esd. 9:6; Jó 1:20; Jer. 7:29). Sob a segunda
seção, quarto ponto, temos mostrado que alguns
povos pagãos praticavam a laceração do corpo,
quando lamentavam profundamente. Tal prática foi
proibida pela lei mosaica (Lev. 19:28). A calva parcial
provocada (os cabelos cortados rentes) era sinal de
luto e lamentação, uma prática igualmente vedada
aos hebreus (Deu. 14:1). Esse costume incluía o
raspar das sobrancelhas e a extração das pestanas.
6. A s Roupas Rasgadas. Esse ato, que em tempos
posteriores seguia um modo certo prescrito, represen­
tava consternação, lamentação ou ira. Ver Gên.
37:29,34; 44:13; II Crô. 34:27; Isa. 34:27; 36:22;
Jer. 36:24; Mat. 26:65; Mar. 14:63.
7. Roupas de Pano de Saco . Os antigos vestiam-se
com roupas feitas de tecido grosseiro e negro, a fim de
expressarem a sua tristeza. Ver Gên. 36:34; II Sam.
14:2; Jer. 8:21; Sal. 38:6 e 42:9.
8. A Cabeça Coberta. Esse ato exprimia tristeza,
como um ato instintivo que pede proteção ou que
oculta a pessoa da atenção alheia. Algumas pessoas
lamentam-se melhor quando sozinhas, e podem
controlar melhor sua emoção de tristeza sem a
presença de outras pessoas. Ver Lev. 13:45; II Sam.
15:30 e Jer. 14:4.
9. Remoção das Roupas; Nudez; Falta de H igiene
Corporal. Ser surpreendido despido em público é uma
vergonha, embora seja um tema comum nos sonhos.
Assim expressa-se a própria vulnerabilidade. Alguns
pensam que sonhos desse tipo exprimem, na verdade,
o desejo de exibir-se em público, visto que as crianças
podem andar nuas sem sentir qualquer vergonha. E
assim, conforme alguns pensam, nos seus sonhos os
adultos retornam à liberdade da infância. Para mim,
o sonho com a própria nudez sempre é uma questão
de exposição indesejável. O sentimento de consterna­
ção pode ser demonstrado por tal exposição. Os
antigos, às vezes, tiravam suas vestes e negligencia­
vam sua higiene pessoal, quando se lamentavam. Ver
Êxo. 33:4; Deu. 21:12,13; II Sam. 14:2; 19:24; Eze.
26:16; Dan. 10:3 e Mat. 6:16,17.
10. Lamen tadores Profissionais. Sabe-se que um
bom ator ou atriz pode produzir sentimentos
profundos, tanto de alegria quanto de tristeza.
Quando um desses profissionais derrama lágrimas de
verdade, pode-se ter a certeza de que está sentindo a
emoção que provoca aquelas lágrimas. Nos tempos
antigos, pois, havia lamentadores profissionais, ou
carpideiras, que eram pagos, e que emprestavam aos
funerais a atmosfera apropriada de clamores,
lamentações e lágrimas. Ver Jer. 9:17; II Crô. 35:25;
Amós 5:16; Mat. 9:23. Essa última referência
mostra-nos que eram usados instrumentos musicais
para ajudar às carpideiras. O trecho de Jer. 9:20
mostra que essa arte passava de mãe para filha! Tal
profissão chegou a formalizar-se de tal modo que
cânticos e lamentações fúnebres foram inventados
para adaptarem-se a qualquer situação que merecesse
ser lamentada. O lamento de Davi por Saul e Jônatas
é um exemplo bíblico de um desses cânticos. Ver II
Sam. 1:17-27. Outro caso acha-se em II Sam.
3:33,34, acerca de Abner. E o trecho de Isa. 14:4-21
satiriza, em lamentação, o rei da Babilônia.
IV . Significações da Lamentação
1. A lamentação ilustra a fraqueza e a vulnerabili­
dade humanas.
2. Ela demonstra o poder do aspecto emocional do
ser humano. O homem, e, mais especialmente a
mulher, é muito influenciado por suas emoções, com
freqüência, mais do que pela razão.
3. A tensão emocional é liberada por meio da
lamentação. Ê um fenômeno bem conhecido que a
pessoa sente-se melhor depois de desabafar suas
emoções, especialmente quando a lamentação e a
tristeza são compartilhadas por outrem. Aqueles que
são incapazes de manusear a tristeza, mas continuam
pairando em tomo da mesma, a despeito da passagem
do tempo, ou tomam-se mentalmente enfermos ou
estão convidando desordens mentais.
4. O reconhecimento dos erros e defeitos morais é
devidamente demonstrado por meio de emoções
fortes, na lamentação, e isso é um sinal do desejo da
pessoa de modificar os seus caminhos.
5. Além de expressar a tristeza diante das
calamidades, a lamentação também é uma maneira
de re lembrar, exprimindo saudades. O senso de
perda, diante da morte de um ente querido, traz
subitamente à memória da pessoa os «bons dias»
quando a pessoa, agora falecida, vivia e fazia parte da
vida de quem ficou. A fé segreda-nos que o valor
humano aqui perdido foi transferido para alguma
dimensão imaterial ou celeste, e que tanto a vida
terrena quanto o seu sentido têm prosseguimento.
6. Em algumas religiões primitivas, a lamentação é
um ato de defesa. Os espíritos dos desincorporados,
por ocasião da morte, desejariam saber se foram
devidamente valorizados. Se não houver lamentação
suficiente, então esses espíritos poderão retornar a
este mundo para perseguir e ferir. Nesse caso, a
lamentação é encarada como um ato de submissão aos
espíritos, uma espécie de apelo para que esses
espíritos tenham misericórdia e mostrem-se favorá­
veis.
7. Nos tempos patriarcais, antes que houvesse
qualquer noção clara de imortalidade, podemos estar
certos de que a lamentação se dava devido ao senso de
perda irremediável, jamais recuperada nem mesmo
em alguma esfera espiritual. Nós, mesmo quando
dotados de uma firme fé na imorta lidade , lamenta­
mos pela perda de algum ente amado ou de algum
amigo, conforme se vê também em I Tes. 4:13. Uma
perda pessoal continua sendo uma perda, embora
temporária.
8. A lamentação, algumas vezes, fala sobre o
desperdício . Costumamos afirmar: «Foi um desperdí­
cio tão grande, quando aquela pessoa foi morta!»
Sentimos a perda do que aquela pessoa ainda poderia
ter sido e feito, bem como a remoção da contribuição
que ela estava fazendo aos seus semelhantes.
9. Uma tristeza não-racionalizada. A lamentação
fala de uma tristeza que ainda não foi racionalizada,
examinada, explicada. Muitas coisas podem provocar
essa forte emoção.
10. A lamentação escatológica. Aqueles que se
lamentam por alguma razão espiritual, podem
esperar que o seu clamor transformar-se-á em alegria
(Mat. 5:4). Jesus é o grande Mensageiro da alegria, e
não da tristeza; mas o discipulado cristão pode
provocar lamentação, visto que nos tomamos
participes de sua tristeza (Rom. 8:17; Col. 1:24; I
Ped. 5:1).
11. A lamentação é um dos aspectos do problema do
mal. Entre as muitas coisas que não podemos explicar
de modó adequado, encontra-se a necessidade do
sofrimento. Abordamos esse problema, com abun­
dância de detalhes, no artigo intitulado Problema do
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I . Caracterização Geral
Este livro faz parte da terceira d iv itio do cânon do
Antigo Testamento hebraico, que os judeus chama­
vam de «escritos» ou «rolos». O livro de Lamentações
consiste em cinco poemas que correspondem ao que,
moderaamente, chamamos de «capítulos». Esses
poemas foram escritos segundo a métrica k ina , ou de
lamen tação . Provavelmente, esse livro foi escrito no
século V A.C., provocado pela grande calamidade
que se abateu sobre Jerusalém, com o conseqüente
cativeiro babilónico. Esses poemas foram escritos na
própria cidade de Jerusalém, ou, então, já na
Babilônia. Os primeiros quatro poemas são acrósticos
alfabéticos, o que significa que cada grupo de
versículos começa por uma diferente letra do alfabeto
hebraico, que consistia em vinte e duas letras. A
quinta estância tem o mesmo número de versículos
que o alfabeto hebraico. Todos esses poemas foram
compostos ou adaptados para a recitação pública em
dias de jejum e lamentação (ver Jer. 2:15-17; Sof.
7:2,3), notavelmente no nono dia de Abe (agosto), que
comemorava, especificamente, o desastre babilónico.
O primeiro, o segundo e o quarto poemas foram
compostos como lamentações fúnebres. Jerusalém é
apresentada como o falecido. O terceiro poema foi
composto no estilo de uma lamentação individual,
com a característica usual de que uma figura
masculina (e não feminina) é que personifica o povo
ou a própria cidade. O quinto poema consiste em uma
lamentação coletiva. Esse poema faz lembrar as
liturgias usadas em tempos de tristeza nacional,
conforme se vê nos Salmos 74 e 79. O tema comum de
todos esses cinco poemas é a agonia da nação judaica
e o aparente abandono de Sião por parte de seu Deus,
bem como a esperança de que Deus ainda haveria de
restaurar uma nação humilhada e arrependida.
Antigas tradições têm atribuído esse livro ao
profeta Jeremias, porém, muitos eruditos modernos
encontram razões para duvidar dessa opinião. O
próprio livro é anônimo, pelo que aquilo que cremos
sobre sua autoria depende de nossa confiança ou
desconfiança nessa tradição, bem como de outras
evidências que pesam sobre a questão. Ver a terceira
seção quanto à discussão a respeito.
II. Nome do Livro
No hebraico, esse livro chama-se ekah, «como», a
primeira palavra do livro, no original hebraico. Mas
também tinha o título de q inah , «lamentação».
Naturalmente, isso alude ao caráter de deploração do
livro inteiro. Conforme disse certo autor: «...cada
letra foi escrita com uma lágrima; cada palavra com o
pulsar de um coração partido». O titulo do livro, na
Septuaginta, é «Cânticos Fúnebres». O título do livro
nas modernas línguas européias—como em portu-»
guês—vem da Vulgata Latina, com base no vocábulo
latino lam en tum , «clamor», «choro», «lamentação».
Na Vulgata Latina o título específico é Lam en ta tio -
nes.
m . Autoria e Data
A tradição que atribui o livro de Lamentações a
Jeremias é antiqüissima. O trecho de II Crô. 35:25,
embora não aluda às lamentações que compõem esse
livro, mostra-nos que Jeremias compôs esse tipo de
material literário. Alguns eruditos percebem a dicção
de Jeremias nesse livro, mas outros pensam que o
estilo é bastante parecido com o dos capítulos
quarenta a sessenta e seis do livro de Isaías, o que já
aponta para um outro autor. O trecho de Lam.
3:48-51 parece similar às expressões de Jer. 7:16;
11:14; 14:11-17 e 15:11. Alguns sentem o espírito de
Jeremias no livro, o mesmo temperamento sensível,
uma profunda simpatia para com as tristezas de
Israel, e as mesmas emoções soltas a respeito do
desastre provocado pela invasão dos babilônios.
Contra a autoria de Jerem ias, temos os seguintes
argumentos:
1. Os paralelos alistados acima, entre Lam. 3:48-51
e certos trechos do livro de Jeremias, certamente
indicam uma narrativa feita por uma testemunha
ocular daquilo que os babilônios fizeram contra o
povo de Israel. Contudo, essa testemunha ocular não
precisa ser identificada obrigatoriamente com Jere­
mias, porquanto o autor do üvro pode ter sido outra
testemunha ocular daqueles fatos.
2. O quinto poema reflete uma espécie de lassitude
induzida por anos de ocupação estrangeira, o que é
contrário àquilo que sabemos sobre a história
envolvida. Jeremias permaneceu apenas algumas
poucas semanas na Palestina, após a captura de
Jerusalém.
3. O argum en to literário . Os extensos escritos de
Jeremias (no livro que sabemos ser de sua autoria),
não apelaram para a poesia, e muito menos para a
forma específica de poemas acrósticos.
4. O argum en to h istórico . Em tempos posteriores,
muitos oráculos foram coligidos em nome de
Jeremias, quando, como é óbvio, esses escritos não
foram de sua autoria. Os poemas do livro de
Lamentações poderiam estar entre esses oráculos. Se,
realmente, eram de sua lavra, por que motivo
Jeremias não os identificou como seus? E por que
motivo não foram incluídos como parte de suas
profecias? No livro de Jerem ias, o autor identificou-se
claramente (ver Jer. 1:1).
5. D iferenças de pon to s de vista. As declarações de
Lam. 2:9; 4:17o 5:7, de acordo com certos estudiosos,
diferem dos pontos de vista da profecia de Jeremias.
Porém, muitos outros estudiosos vêem nisso mera
avaliação subjetiva, e, portanto, sem grande valor.
6. O argum en to lingü lstico . O estilo, o vocabulário
e a dicção dos livros da Jerem ias e de Lam en tações são
por demais diferentes para que se suponha que um
mesmo autor tenha escrito ambas essas obras. Contra
esse argumento, alegam outros que a poesia ,
naturalmente, difere da prosa em que são escritos os
oráculos e as advertências proféticas. Todavia,
grandes trechos do livro de Jeremias consistem em
poemas, embora nossa versão portuguesa oculte isso,
imprimindo o livro como se tudo fosse prosa. Mas, ver
por exemplo, a Revised Standard Version. Muitos
escritores em prosa, ocasionalmente, escrevem em
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poesia, o que requer um estilo, uma dicção e um
vocabulário diferentes.
Conclusão. Não há como se fazer uma declaração
firme sobre a questão. O livro de Lamentações não
indica quem foi o seu autor—a obra é anônima.
Data:
No livro não há qualquer menção à reconstrução do
templo de Jerusalém, que teve lugar em 538 A.C.
Porém, o livro foi escrito, sem a menor sombra de
dúvida, por uma testemunha ocular da invasão de
Jerusalém pelos babilônios e do subseqüente exílio de
Judá. Por conseguinte, o livro deve ter sido escrito em
algum tempo depois de 586 A.C., mas antes de 538
A.C.
IV . Propódtof e Teologia do livro
1. A Justiça de D eus é Celebrada e os E fe itos
Ru inosos do Pecado são Lam en tados . Um homem
espiritual contemplou o que acontecera a um povo
rebelde, que quisera dar ouvidos às advertências do
Senhor, e que, por isso recebeu tão grande castigo
nacional. Tudo aquilo ocorrera por motivo de
desobediência e de insensibilidade espiritual. A
calamidade foi tão grande que fez uma nação chegar
ao seu fim. O santuário,' que fora éstabelecido
em honra a Yahweh, bem como a teocracia (embora
muito modificada pela monarquia) foi aniquilada
pelos pagãos. O poeta, pois, celebrou a retidão e a
justiça de Deus, porquanto, afinal, o que acontecera
era apenas justo. A nação de Judá foi convocada ao
arrependimento, visto que o mesmo poder que
produziu a destruição, com a igual facilidade poderia
produzir a restauração. A profunda iniqüidade da
nação de Judá é lamentada no livro, mas reconhece-se
também que a graça de Deus é suficientemente ampla
para reverter qualquer situação, e o autor sagrado
contemplava, ansioso, essa possibilidade bendita. Em
suma, o propósito do livro é o de celebrar a justiça de
Deus, lamentar pela iniqüidade do povo de Judá e
suas horrendas conseqüências, e, então, conclamar ao
arrependimento, em face da possibilidade de restau­
ração.
2. Aplicação Cristológica. Alguns intérpretes
evangélicos vêem no livro de Lamentações um
lamento pela alma de Jesus, em face da ira de Deus
que sobre ele se descarregou, quando levou, sobrè si o
pecado do mundo.
3. A Trágica Reversão . Havia em Israel uma
tradição que falava sobre, a suposta inviolabilidade de
Sião(Sal. 46:6-8; 48:2-9; 76:2-7), o que aparece como
uma idéia com a qual o autor do livro de Lamentações
estava familiarizado (Lam. 3:34 e 5:9). Entretanto, o
autor sagrado mostrou que nenhuma coisa boa
perdura necessariamente para sempre. Reversões
trágicas podem destruir até mesmo as coisas melhores
e mais excelentes, se permitirmos que o pecado venha
maculá-las.
4. Confirmação do Ponto de Vista Deuteronôm ico
da H istória. O autor de Deuteronômio sustenta, como
uma de suas teses primárias, que Israel ia bem
enquanto obedecia a Deus, mas caía em ruína quando
se mostrava rebelde. Embora, por certo, essa seja
uma perspectiva simplista da história, não é um fator
que deva ser ignorado. Esse tema também pode ser
encontrado em outros livros do Antigo Testamento,
além do Deuteronômio, e o livro de Lamentações é um
daqueles livros que promove essa tese.
5. A Esperança Nunca M orre no Coração H um ano .
Grandes tragédias sobrevêm as pessoas insensatas.
Mas aquelas mesmas pessoas, se agirem sabiamente,
poderão contemplar a concretização de suas esperan­
ças de melhoria, quando seu triste estado é revertido
pela misericórdia divina.
V . EctUo Literário
Esse estilo é descrito na primeira seção, Caracteri­
zação Geral.
VI. Conteúdo
1. As Lamentáveis Condições de Jerusalém (cap. 1)
2. A Manifestação da Ira de Deus (cap. 2)
3. Reconhecimento da Justiça de Deus (cap. 3)
4. Reconhecimento da Fidelidade de Deus (cap. 4)
5. Confiança na Fidelidade de Deus (cap. 5).
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LAMENTO PELOS MORTOS
Há dois excelentes exemplos desse lamento, nas
páginas do Antigo Testamento, atribuídos a Davi (ver
II Samuel 1:19-27 e 3:33-34). O livro de Lamentações
de Jeremias é uma espécie de longo lamento, diante
das desolações de Jerusalém. Pequenos trechos de
lamentações encontram-se nos escritos dos profetas,
como se vê em Amós 5:2 e Isaías 14:4-11. Este último
exemplar é uma lamentação irônica, porquanto fala
da destruição de opressores estrangeiros. Algumas
lamentações eram musicadas, ou somente com
instrumentos de música, ou acompanhadas por
cantores. O termo pode apontar para um hino
fúnebre ou para uma composição coral que lamenta
em face da morte.
LAMEQUE
No hebraico, o sentido desse nome é incerto.
Alguns opinam «homem forte», «jovem forte», ao
passo que outros preferem algo como «selvagem» ou
«demibador». Há dois homens com esse nome, nas
páginas do Antigo Testamento:
1. Um filho de Metusael, pai de Jabel, Jubal,
Tubalcaim e Naamá (Gên. 4:18-24). Ele tinha duas
esposas, Ada e Zilá. De acordo com a Bíblia, foi o
primeiro homem a apelar para a poligamia. Os filhos
de Lameque teriam sido inventores de artes úteis. E
em conexão com Lameque que temos o primeiro
exemplo de poesia hebréia. Curiosamente, esse poema
fala sobre a bigamia:
«E disse Lameque às suas esposas:
Ada é Zilá, ouvi-me;
vós, mulheres de Lameque,
escutai o que passo a dizer-vos:
Matei um homem porque ele me feriu;
e um rapaz, porque me pisou.
Sete vezes se tomará vingança de Caim,
de Lameque, porém setenta vezes sete» (Gên. 4,
23,24).
Esse poema exibe o paralelismo e outras caracte­
rísticas que chegaram a distinguir a poesia dos
hebreus. Alguns estudiosos pensam que esse poema
foi extraído de algum poema mais antigo e, então,
adaptado, mas, se um homem tem duas esposas, sem
dúvida precisa refugiar-se na poesia! Parece que
alguém o havia atacado violentamente, e Lameque
tivera de matar o homem—o primeiro caso, na Bíblia,
de autodefesa, e que, ao que tudo indica, não foi
vingado. Talvez, o poema tenha servido para consolar
suas esposas, assegurando-lhes que nenhum dano lhe
ocorreria, em face de seus atos violentos. Pode-se
presumir que, naqueles tempos primitivos, o direito
de autodefesa era uma lei reconhecida pela sociedade.
Porém, uma outra interpretação do incidente é que
Lameque não corria perigo, não porque a lei o
protegesse, mas porque, sendo habilidoso no uso de
armas, ninguém ousaria atacá-lo.
A lex U lion li. Ver o artigo separado sobre o
assunto. A antiga lei da vingança do meamo tipo,
conforme o título latino indica, não exigia a pena de
morte e nem encorajava a vingança, em casos de
autodefesa. Se Caim, que fora um real assassino, e
qüe havia premeditado o seu crime, fora protegido
por uma palavra da parte de Deus, então Lameque,
que agira em autodefesa, nada tinha com o que se
preocupar. Caim recebeu, por assim dizer, pma
condenação perpétua, pois ficou sujeito a uma perene
maldição; mas sua vida fora poupada. Todavia, a lei
mosaica posterior certamente teria exigido a sua
execução.
2. Um filho de Matusalém. Esse Lameque foi o pai
de Noé. Ele era descendente de Sete, filho de Adão.
Ver Gen. 5:25-31; I Crô. 1:3; Luc. 3:6. Faz parte da
linhagem do Messias. O fato de que os nomes
Lam eque e Enoque ocorrem tanto na genealogia de
Caim quanto na genealogia de Sete (além de outras
similaridades) tem dado margem à conjectura de que
essas são meras variações de uma única lista original
de nomes. Mas, contra essa opinião encontramos o
fato significativo de que também há diferenças
significativas. O Lameque descendente de Caim é
aludido no quarto capítulo de Gênesis, ao passo que o
Lameque descendente de Sete aparece no quinto
capítulo desse livro. E, se os dois derivam-se de uma
só fonte informativa, então haveria alusão a um único
homem. Presumivelmente, a fonte informativa / teria
preservado uma das variantes, ao passo que a fonte
informativa S teria preservado a outra variante. Não
há como resolver o problema. Ver sobre a teoria das
fontes informativas, chamada J .E .D .P .(S .) .
LA METTRIE , JULIAN OFFRAY DE
Suas datas foram 1709-1751. Ele foi um filósofo e
médico francês. Nasceu em Saint Maio. Estudou
medicina em Rheims e na Universidade de Paris.
Faleceu a 11 de Novembro de 1751, em Berlim, na
Alemanha. Primeiramente, estudou teologia, e,
então, se tornou médico, tendo-se formado como tal
em Rheims. Praticou a medicina no exército francês,
tendo participado de várias batalhas. Publicou
documentos eruditos sobre questões de medicina.
Suas observações convenceram-no de que os chama­
dos distúrbios psíquicos têm bases físicas, e essa
filosofia permeava o seu pensamento, com alguns
estranhos resultados.
Id é iu :
1. Os animais são meros mecanismos que operam
através dos instintos.
2. Os homens não são melhores que os animais,
embora sejam mais inteligentes que aqueles. O
cérebro é que determina a inteligência, e o termo
«mente» não indica qualquer entidade separada. Ver
o artigo separado intitulado Problema Corpo-M ente .
3. Os chamados fenômenos psíquicos na verdade
são ep ifenôm enos (vide) de condições fisiológicas, e
nada mais.
4. As atividades racionais dependem da linguagem,
e a linguagem, por sua vez, não passa de sons físicos
regulamentados pelo cérebro. A chamada «alma» é
apenas uma coleção de imagens que o cérebro físico
promove, de uma maneira ou de outra.
5. A ética deveria alicerçar-se sobre condições
totalmente humanas. A ética, para ele, não era uma
questão espiritual, e, sim, prática. O alvo da vida
seria o prazer, e a virtude não passa de amor-próprio,
e isso dirigido na direção de nossos semelhantes, sob a
forma de serviço humanitário.
6. Podemos ter fé na existência de Deus, mas essa
crença é bastante irrelevante para a vida humana. De
fato, visto que a crença na existência de Deus
promove o temor, e visto que o temor não é um
sentimento desejável, por isso mesmo é melhor que os
homens vivam sem fé em qualquer tipo de ser divino.
Outrossim, não há razão alguma em crermos em uma
vida após-túmulo, com todos os seus mistérios,
ameaças e incertezas.
La Mettrie provocou muita oposição por causa de
suas idéias, e viu-se forçado a exilar-se da França.
Refugiou-se, então, com Frederico II, da Prússia, que
o nomeou leitor da corte.
Ê deveras significativo que a medicina está,
atualmente, produzindo uma de nossas melhores
maneiras de demonstrar a existência da alma e sua
sobrevivência ante a morte biológica. Ver o artigo
sobre Experiências Perto da M orte .
LAMI
No hebraico, «belemita». O trecho de I Crô. 20:5
diz que esse homem era irmão do gigante Golias, e
que foi morto por Elanã. Mas o trecho de II Sam.
21:19 afirma que Elanã matou Golias, o geteu. Por
isso mesmo, os estudiosos supõem que o texto de II
Sam. 21:19 contém alguma forma de erro textual
primitivo, o que teria dado margem à contradição.
Todavia, outros estudiosos pensam que o erro pode
ter sido do escritor original, e não de algum escriba
subseqüente. Ver o artigo sobre os livros de Samuel,
no comentário abreviado sobre II Sam. 21:19.
LÂMPADA (CANDEEIRO)
Esboço:
I. Palavras Envolvidas
II. Tipos e Formatos
III. Usos
IV. Simbologia
I. Palavras Envolvidas
Há duas palavras hebraicas e duas palavras gregas
principais, que devemos considerar quanto a este
verbete:
1. Lapp id , «tocha», «chama». Esse termo hebraico
aparece por quinze vezes no Antigo Testamento,
conforme se ve, por exemplo, em Gên. 15:17; Juí.
7:16,20; Jó 12:5; 41:19; Isa. 62:1; Eze. 1:13; Dan.
10:6 .
2. Ner, «lâmpada», «luz». Esse outro vocábulo
hebraico é mais comum, ocorrendo por quarenta e
três vezes no Antigo Testamento. Ver, por exemplo,
Êxo. 25:37; 27:20; 30:7,8; 35:14; Lev. 24:2,4; Núm.
4:9; 8:2,3; I Sam. 3:3; I Reis 7:49; I CrÔ. 28:15; II
Crô. 4:20,21; 13:11; 29:7; Sal. 119:105; 132:17; Pro.
6:23; 13:9; 20:20; Zac. 4:2.
3. Lampás , «lâmpada», «tocha». Esse vocábulo
grego aparece por nove vezes nas páginas do Novo
Testamento: Mat. 25:1,3,4,7,8; João 18:3; Atos 20:8;
Apo. 4:5; 8:10.
4. Lúchnos , «candeeiro», «luz». Vocábulo grego que
foi usado por catorze vezes no Novo Testamento: Mat.
5:15; 6:22; Mar. 4:12; Luc. 8:16; 11:33,34,36; 12:35;
15:8; João5:35; II Ped. 1:19; Apo. 18:23; 21:23; 22:5.
II. Tipo* e Formato*
1. Tigela aberta . O tipo mais primitivo de lâmpada
parece ter sido uma simples tigela aberta , que, talvez,
tivesse um pequeno bico em uma das extremidades.
Esse tipo de lâmpada tem sido descoberto pelos
arqueólogos pertencente desde à era do Bronze. Esse
tipo continuou a ser usado na era do Ferro, embora as
Lâmpadas da Antiguidade
Lâmpas da Antiguidade
A — grega
B — cretense
C — egípcia
D — grega
E — cipriota
F — romana
G — romana
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LUZ
V e r s i c u l o s -C h a v e s
Toda a boa dávida e todo o dom perfeito
vem do alto, descendo do Pai da Luzes.
(Tiago 1:17)
Está é a mensagem que dele ouvimos, e vos
anunciamos: que Deus é luz, e não há nele
trevas nenhumas. (I João 1:5)
Eu sou a luz que vim ao mundo, para que
todo aquele que crê em mim n&o permaneça
nas trevas. (João 12:46)
Porque noutro tempo ereis trevas, mas
agora sois luz no Senhor; andai
como filhos da luz.
(Efé. 5:8)
Vós sois luz do mundo; não se
pode esconder uma cidade edificada sobre
um monte. (Mat. 5:14)
Assim resplandeça a vossa luz diante dos
homens, para que vejam as vossas boas obras e
glorifiquem a vosso Pai, que está nos céus.
(Mat. 5:16)
lâmpadas desse período já tivessem um bico um tanto
mais pronunciado.
2. Tigela com biqueira . Esse tipo de lâmpada
apareceu nos tempos helenistas. Naquele tempo, tais
lâmpadas eram produzidas em massa, mediante o uso
de moldes. As lâmpadas gregas, com freqüência,
eram mais oblongas, e as romanas, mais redondas. As
lâmpadas feitas pelos cristãos tinham símbolos
religiosos, como a cruz, o Alfa e o Omega, etc.
3. Tochas serviam, às vezes, de lâmpadas (Juí.
7:16,20). As tochas eram usadas especialmente para
iluminação exterior, ou para cortejos e marchas à
noite.
4. Pavios de linho retorcido começaram a ser
usados nas lâmpadas em formato de tigela, e o
combustível era o azeite de oliveira (Êxo. 25:26;
27:20; Mat. 25:3,4).
5. Lâm padas de cerâm ica (e não de metal) eram
comuns. Algumas dessas lâmpadas eram meras taças
rasas, com beiradas erguidas. Um pavio, posto na
beirada, servia de fonte luminosa.
6. Lâmpadas de qua tro bicos. Parece que os
amorreus introduziram a lâmpada com quatro bicos.
Na beirada havia quatro bicos, em cada um dos quais
havia um pavio, o que, naturalmente, fazia a lâmpada
dar mais luzv
7. Lâmpadas de um só bico ou biqueira . Depois de
cerca de 1850 A.C., as lâmpadas usualmente
mostraram a tendência de ser fabricadas assim,
embora fossem maiores.
8. Lâmpadas com base . Devido ao risco das
lâmpadas virarem, o azeite entornar e o perigo de
incêndio, as lâmpadas (tanto as de metal quanto as de
cerâmica) começaram a ser equipadas com base. As
lâmpadas descobertas em Judá tinham bases.
9. Lâmpadas redondas e fechadas , o que eliminava
o perigo de virarem. A essas lâmpadas eram
adicionados bocais, de onde emergia o pavio. Essas
lâmpadas procedem do período romano, e também
são chamadas de lâmpadas herodianas. Talvez esse
tipo de lâmpada esteja em foco em Luc. 15:8 e Mat.
25:7. A mulher ficou procurando por sua moeda com
a ajuda de uma lâmpada. As dez virgens levantaram-
se à meia-noite a fim de apararem os pavios. As
lâmpadas geralmente continham uma quantidade de
azeite suficiente para ficarem queimando a noite
inteira, mas era necessário ajustar o pavio de tantas
em tantas horas. Por isso mesmo é que lemos que a
mulher virtuosa levantava-se ocasionalmente, a fim de
que a sua lâmpada não se apagasse de noite (Pro.
31:18).
10. Velas. Embora essa palavra apareça em algumas
versões da Bíblia, velas de estearina eram desconheci­
das na antiguidade. A palavra velas entrou no texto
das traduções da Bíblia porque, quando essas
traduções foram feitas, as velas se tinham tornado
comuns na Europa.
11. Veladores. Esses objetos, onde as lâmpadas eram
postas, eram feitos de madeira, de metal ou de
cerâmica. Têm sido encontrados princípalmente nos
santuários. Eram de vários formatos e podiam servir
de base para uma única lâmpada ou para várias
lâmpadas ao mesmo tempo. Ver Mat. 5:15; Luc.
8:16.
12. O candeeiro do Tabernáculo e do Temp lo . Esse
candeeiro tinha uma base e uma haste principal.
Dessa haste procediam seis extensões, e o alto da
haste era munido de uma lâmpada, que ficava no
meio das demais, dispostas em redor dela. Portanto,
esse candeeiro contava com sete lâmpadas. Essas sete
lâmpadas representavam a perfeita luz de Deus, a
iluminação espiritual, etc. Ver Êxo. 25:31 ss; I Reis
7:49; I Crô. 28:15; Apo. 1:12,13; 2:1. Essa estrutura
repousava sobre uma base ornamentada. O candeeiro
usado no templo de Herodes aparece em um relevo
esculpido no Arco de Tito, em Roma. Esse candeeiro
era todo feito de ouro. Aparece representado nas
moedas cunhadas pelos Macabeus. O templo de
Salomão contava com dez desses candeeiros.
Os intérpretes cristãos têm encontrado muitos
símbolos no candeeiro de ouro. Fala sobre a
iluminação divina; sobre a presença e a manifestação
do Espírito de Deus; sobre a presença da deidade (no
ouro); sobre a revelação divina, dada mediante a lei
mosaica, com suas provisões e ritos simbólicos.
Alguns vêem no candeeiro de ouro um tipo de Cristo
como a Luz do mundo, que brilha no fulgor de sua
luminosidade mediante o poder dos sete espíritos de
Deus (Isa. 11:2; Heb. 1:9; Apo. 1:4). A luz natural
era excluída do interior do tabernáculo, pelo que o
candeeiro servia de principal fonte luminosa, tipifi­
cando a luz divina que é conferida aos homens. Ver I
Cor. 2:14,15. Precisamos da iluminação divina para
entendermos a mensagem espiritual. Ver o artigo
separado sobre o Candeeiro de Ouro.
13. Lâmpadas pendu rada s . Lâmpadas penduradas,
muito ornamentadas, pertencentes ao período do
império romano e depois disso, têm sido encontradas
pela arqueologia.
m . Uaoa
1. As lâmpadas tinham um uso doméstico, que era
o principal. A lâmpada correspondia às modernas
lâmpadas elétricas. Os orientais não dormiam às
escuras. A presença da lâmpada simbolizava vida,
alegria e paz (Sal. 18:28). O apagar de uma lâmpada
era um acontecimento cuidadosamente evitado. Pois
indicava melancolia e desolação (II Sam. 21:17; Jó
18:5,6). As evidências arqueológicas têm demonstra­
do que os antigos sofriam de enegrecimento dos
pulmões, devido ao costume de deixarem acesa uma
lâmpada, a noite inteira, o que servia de tremendo
fator poluidor.
2. O uso cúltico . Os hebreus e quase todas as
culturas antigas tinham lâmpadas em seus santuários.
Em alguns templos, as chamas eram mantidas
perenemente acesas, o que exigia cuidados constan­
tes.
3. As tochas eram usadas para a iluminação
exterior, em marchas militares, em cortejos matri­
moniais e em outros tipos de cortejos. O trecho de
Mat. 25:1 refere-se a esse costume. A história de
Gideão (ver Juí. 7:16,20) ilustra o uso de tochas com
propósitos militares.
4. F inalidades decorativas. Lâmpadas eram acesas
no interior e no exterior das residências, com
propósitos decorativos. As lâmpadas penduradas dos
templos romanos são exemplos especiais desse
costume.
IV . Simbologia
1. Quanto ao candeeiro de ouro, temos alistado
vários símbolos, em seção 11.13.
2. Vida, alegria e paz eram simbolizadas pela
lâmpada (Sal. 18:28).
3. Uma lâmpada que se apagasse indicava
melancolia e desolação (II Sam. 21:17).
4. O apagar da lâmpada simbolizava o final da vida*
física. O pavio de um homem ímpio apaga-se porque
lhe falta a vida de Deus (Pro. 20:20).
5. Uma lâmpada simboliza a posteridade, o meio
através do qual o indivíduo continua a viver (I Reis
11:36; 15:4; II Reis 8:19).
6. O antigo costume de deixar uma lâmpada no
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interior de um túmulo servia de sinal da crença na
imortalidade, na esperança da vida após a morte.
7. Uma lâmpada simboliza a Palavra de Deus (Sal.
119:105; Pro. 6:23).
8. A onisciência da mente divina (Dan. 10:6; Apo.
1:14).
9. A salvação dada por Deus (Gên. 15:17).
10. A orientação dada por Deus (II Sam. 22:29).
1 1 .0 espírito do homem (Pro. 20:27).
12. O governo de governantes sábios (João 5:35).
13. O azeite representa o Espírito Santo, necessário
para qüe tenhamos uma autêntica espiritualidade
(Mat. 25:1 e seu contexto).
14. O candeeiro de ouro, dentro do Novo
Testamento, representa Cristo e a sua Igreja, por
meio de quem a plenitude do Espírito manifesta-se a
todos (Apo. 1:12,13,20).
LANÇA
Ver sobre Armas e Armadura.
LANÇADEIRA
No hebraico, ereg. Essa palavra ocorre exclusiva­
mente em J6 7:6. Tratava-se de um carretel ou bobina
que levava o fio para frente e para trás, quando do
fabrico do tecido. Embora algumas versões também
estampem a palavra «lançadeira», em Juízes 16:14, ali
ocorre outra palavra hebraica que também se usa em
outros trechos, a saber, ya thed , «pion» (vide).
LANDRANC
Uma importante figura na história da Igreja da
Inglaterra. Não se sabe qual a data de seu
nascimento, mas ele morreu em 1089. Originalmente,
ele era um jurista, mas tomou-se famoso como prior e
renovador do mosteiro de Bed. Foi um grande mestre
e se opôs com sucesso a Berengar de Tours (vide).
Tomou-se abade de Santo Estêvão, em Caen e, então,
foi eleito arcebispo de Canterbury. E foi nesse oficio
que fez reformas na vida eclesiástica da Inglaterra.
LANGE, FRIEDRICH ALBERT
Suas datas foram 1828-1875. Ele foi um filósofo,
um economista político e um reformador social
alemão. Nasceu emWald, na Alemanha, e faleceu em
Marburgo, a 21 de novembro de 1875. Educou-se em
Duisburgo, Zurique e Bonn; foi professor em Bonn,
em 1855 e depois. Ele expunha as tendências liberais
alemãs que, finalmente, perderam terreno para Otto
Von Bismarck e o prussianismo, que foram
importantes na formação do moderno Reich. Ele
apoiou a emergente classe trabalhadora e introduziu
certas doutrinas sociais que Marx e outros desenvolve­
ram mais tarde. Lange não era um socialista tipo
marxista. Mas, finalmente, foi forçado a resignar
como mestre-escola em Duisburgo, em 1858, quando
o governo prussiano proibiu os professores de se
ocuparem em atividades políticas. Em seguida, ele se
ocupou com o jornalismo, atacando a filosofia de
Bismarck. Entrou em exílio auto-imposto e continuou
em suas atividades jornalísticas perto de Zurique, na
Suíça. Ali, tornou-se professor, mas foi forçado a
resignar ao cargo por razões políticas, após ter servido
apenas por breve período. Quando Bismarck triun­
fou, Lange abandonou a política. Retomou a
Marburgo, onde ensinou durante três anos, até que
faleceu.
Na filoso fia , ele era representante de várias idéias,
que o tomaram lembrado, a saber:
1. Ele não considerava os sistemas metafísicos como
verdadeiros, mas apenas como cristalizações de
propósitos e ideais humanos.
2. O idea lismo , para ele, dirigiria a vida humana,
da mesma maneira que a poesia e a religião.
3. Sua obra, H istória do Materia lismo , é um valioso
estudo da história e certos aspectos do materialismo.
Para ele, essa filosofia só era justificada como um
método, e não como uma visão do mundo que
pretenda dizer no que consiste a realidade. Além
disso, a metafísica, para ele, revestia-se de um valor
prático, apesar de não conseguir descrever a
verdadeira natureza das coisas.
4. Os ideais não seriam valores finais, mas apenas
expressões legítimas da moral humana, da estética e
dos valores e aspirações religiosos. Os erros surgiriam
quando os ideais são tomados como se fossem
realidades palpáveis, e não como guias práticos da
conduta.
Obras: The Labor Question; H istory o fM a terialism
and Critique o f its Present S ignificance; Logical
S tud ies.
LANGE, JOHANN PETER
Suas datas foram 1802-1884. Ele foi editor e
contribuidor do Lange 's Comm en tary , cuja publica­
ção teve início em 1864. Vinte e dois volumes foram
impressos sob o título, em alemão, de Theologische-
hom iletisches B ib lewerk . Philip Schaff, famoso
historiador e erudito, fez anotações, juntamente com
outros, para a edição dessa obra traduzida para o
inglês. Algumas dessas notas são melhores do que os
comentários originais. Para mim, esse comentário
tem sido um dos mais úteis, pelo qual tenho um
profundo respeito. O Novo Testam en to In terpre tado ,
de minha autoria, tem muitas citações dessa obra.
Lange era um clérigo luterano, mas que nem sempre
sentia ser necessário seguir a linha luterana de
teologia. Um ponto interessante, é que ele enriqueceu
a teologia bíblica mediante a especulação, quando
essa era possível.
Além de sua contribuição para o comentário que
leva o seu nome, ele publicou um certo número de
outras obras sobre história eclesiástica, teologia e
assuntos relacionados à Bíblia. Também escreveu
hinos sacros, alguns dos quais foram preservados em
hinários alemães. O L ang e ’s Comm en tary , no
prefácio sobre o evangelho de Mateus, alista vinte e
oito obras, algumas das quais de considerável volume.
Seus escritos refletem uma posição evangélica
universal, e não sectarista. Ele era conservador,
embora progressista, com a tendência de chegar a
novas maneiras de pensar.
Meu primeiro contacto com o Lange 's Comm en tary
ocorreu em meus dias de seminarista. Um colega e
amigo meu adquiriu uma coletânea de um amigo seu,
que tinha dificuldades em seguir os pensamentos do
autor. Ê verdade que o L ange ’s Comm en tary
destina-se a estudantes sérios, e não para pessoas que
folheiam as páginas somente para encontrar alguma
coisa espirituosa para dizer na Escola Dominical ou
ttos sermões. Lange ilustra o tipo de homem que
deixou uma grande contribuição para a Igreja cristã,
mas que não se limitou às idéias de seu próprio grupo
denominacional, e cuja mente inquisitiva não se
deixou estagnar pelos dogmas alheios.
LANGER, SUSANNE K.
Ela nasceu em 1895, e ainda não tive notícias de seu
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falecimento. Nasceu em Nova Iorque, nos Estados
Unidos da América do Norte. Foi professora em
Viena, no Radcliffe College e no Connecticut College.
Talvez ninguém tenha exercido tanta influência isola­
da sobre ela, no campo da filosofia, quanto Cassirer.
Ela sempre se interessou pela lógica simbólica, e
sua principal contribuição à filosofia consistiu em
apresentar essa disciplina através de símbolos. No
simbolismo, pois, ela encoptrou uma nova chave para
a filosofia.
Idéias:
1. O homem é um animal simbólico, e sua filosofia
naturalmente, pode ser expressa por meio de
símbolos.
2. Ela distinguia entre sinais (generalizados no
reino orgânico) e símbo los (presentes na consciência
humana).
3. Os empiristas se esquecem do quanto os
informes que nos são dados pelos sentidos estão
entremeados de símbolos. Em certas disciplinas,
como a psicanálise, ou a lógica simbólica, há um uso e
transformação de símbolos.
4. Nas belas artes, os símbolos fazem-se abertamen­
te presentes; nas ciências, símbolos representativos
estão vinculados aos significados do vocabulário
especial de cada ciência.
5. No campo da estética temos símbolos não-
consumados, que permitem que os completemos com
nossas próprias invenções, percebendo nas obras de
arte aquilo que nós mesmos vemos, embora os artistas
não tenham antecipado nossas reações particulares. O
próprio artista não sente necessariamente as emoções
representadas por seus símbolos; porém, é muito
habilidoso na manipulação dos símbolos, e, com base
em seu repertório, ele traz à tona os símbolos
apropriados para uma obra sua específica. A arte é a
linguagem do valor, mas esse valor não é, principal­
mente, o próprio objeto, mas a reação subjetiva do
indivíduo que contempla o objeto. Ver o artigo geral
sobre a A r te , segundo ponto, Principais Teorias da
Estética . (EP MM P)
LANGTON, STEPHEN
Langton foi cardeal e arcebispo de Canterbury
de 1207 a 1228. Foi amigo do papa Inocente
III, a quem conhecera nos dias deles como
estudantes, na Universidade de Paris. Ele foi um
influente clérigo e estadista, e co-autor da Magna
Carta (vide). Foi ele quem criou o sistema de divisões
da Bíblia em capítulos. Convocou o sínodo provincial
de Osney, em 1222, de grande importância para a
história da Igreja da Inglaterra.
Em agosto de 1212, Langton uniu-se aos barões
insurgentes, o que, finalmente, forçou o rei João a
assinar a Magna Carta (1215). Após várias vicissitu­
des e um período de exílio, Langton foi o instrumento
na reconciliação entre os barões e a realeza. Também
foi capaz de diminuir a autoridade papal sobre a
Inglaterra, obtendo assim boa parcela de autonomia
para a Igreja da Inglaterra. Por ocasião do sínodo de
Osney, Langton promulgou as Constituições, que se
tomaram parte importante das leis canônicas da
Igreja da Inglaterra.
Langton foi um dos mais eruditos estudiosos da
Bíblia em seu tempo, tendo-se tomado muito
conhecido em face de suas exposições do Antigo
Testamento. Foi em conexão com essas exposições
que ele criou o sistema de divisões da Bíblia em
capítulos. Essas divisões apareceram, inicialmente,
na Vulgata Latina, e daí passaram para outras
versões. A divisão da Bíblia em versículos só apareceu
muito mais tarde, por Stephanus (vide), em sua
edição do Novo Testamento Grego impresso, no ano
de 1551. E, então, o sistema dos versículos numerados
apareceu, pela primeira vez, na Bíblia Poliglota de
Antuérpia (1569—1572).
LANTERNA
No grego, phános. Essa palavra encontra-se
somente em João 18:3 em todo o Novo Testamento. O
grupo de homens que saiu para deter a Jesus no jardim
do Getsêmani, estava munido de lanternas e tochas.
Sabemos que os romanos da época de Jesus tinham
lanternas feitas de material translúcido, pelo que não
precisamos conjecturar que simplesmente está em
pauta alguma outra espécie de tocha . As ruas das
cidades antigas, no Oriente Médio e Próximo, não
eram iluminadas durante a noite, pelo que não havia
lanternas ou lampiões para a iluminação das ruas.
Um desenho egípcio mostra um vigia noturno levando
uma espécie de lanterna, uma lâmpada portátil, para
iluminar o seu caminho. O desenho mostra que a
lanterna era pendurada na ponta de uma longa vara,
vergada com o peso da mesma. Na Ãsia ocidental,
usava-se uma grande lanterna de dobrar, feita de
pano encerado, esticado em arames. Tinha o topo e o
fundo de cobre, e tinha um diâmetro de cerca de um
metro. Uma lanterna, pois, é uma lâmpada dotada de
proteção, que protege a chama, para não ser
apagada pelo vento. Sem dúvida, as tochas de Gideão
eram lanternas. O trecho de Salmos 119:105 fala
sobre a lâmpada que ilumina nossos pés, para
avançarem no escuro. Ver o artigo geral sobre
Lâm pada .
LAODICÊIA, (LAODICENSES)
1. O Nom e
A forma grega dessa palavra é Laod ik ia (Laodi-
keia), que indicava a cidade da Ãsia Menor dessç
nome, e seus habitantes. Essa palavra significa
«justiça do povo», dando a entender alguma forma de
governo democrático. Todavia, a referência poderia
ser a algum ju iz do povo , conforme outros têm
opinado. O adjetivo pátrio para os habitantes da
cidade, no grego, é laod iko i.
2. Várias Laodicéias na A n tigu idade
Três eram as cidades desse nome, na antiguidade
bíblica:
a. Laodicéia ad Mare, atual Lataquia, o principal
porto de mar da Síria.
b. Laodicéia Combusta, atual Ladique, na Tur­
quia, a cinqüenta e três quilômetros a sudoeste de
Samsun.
c. A Laodicéia do Novo Testamento (ver Apo.
3:14-22), onde havia uma das sete igrejas para onde
foram endereçadas as cartas do Apocalipse. Ver a
descrição sobre essa cidade no terceiro ponto, abaixo.
Havia ainda outras três cidades que tinham esse
nome na antiguidade, mas que não se revestem de
qualquer interesse bíblico.
3. A Laodicéia do Novo Testam en to
Ver Apo. 3:14-22 e o artigo separado Laodicéia,
Carta do Apoca lipse .
Essa cidade era chamada Laodicéia ad Lycum, e
ficava próxima da moderna cidade de Denizli, na
atual Turquia ocidental. Ficava cerca de cento e
oitenta quilômetros a suleste de Esmirna, atual Izmir,
na Turquia. Supõe-se que Laodicéia foi fundada em
cerca de 250 A.C., por Antíoco II. Posteriormente,
tomou-se a sede de uma das igrejas cristãs primitivas
da Ãsia Menor. Seu nome lhe foi dado em honra a
Laodice, esposa de Antíoco II.
A mensagem da carta aos laodicenses tem sido
vista, tradicionalmente, como uma advertência
clássica contra uma igreja corrupta e míope, dotada
de uma fé cristã superficial. O desafio contido em
Apo. 3:20,21 não tem igual na literatura religiosa,
considerando-se a brevidade dessa passagem.
Aí pelo século IV D.C., essa cidade era a sede
episcopal central da Frigia, porém, foi destruída e
abandonada durante as sangrentas guerras que houve
entre os islamitas da Idade Média. As ruínas
chamadas E sk i H issar, são tudo o que resta da cidade
de Laodicéia, antes tão orgulhosa e auto-suficiente.
E sk i H issar, no turco, significa «castelo antigo».
4. Descrições
Essa era uma cidade da província romana da Ãsia
Menor, na parte ocidental da moderna Turquia*
Asiática. No século III A.C., foi fundada uma cidade
no local, por Selêucida Antioco II, quando então
recebeu nome baseado no nome próprio de sua
esposa, «Laodice». Nos tempos romanos, sua posição
geográfica favorecia seu desenvolvimento e prosperi­
dade. Jazia na importante intersecção de estradas
principais da Ásia Menor, que de Laodicéia ia para o
ocidente, até os portos de Mileto e Êfeso, cerca de
cento e sessenta quilômetros de distância. Para o
oriente, essa mesma estrada conduzia ao planalto
central e, dali, até à Síria. Uma outra estrada, que
atravessava Laodicéia, corria para o norte, para a
capital principal, Pérgamo, e também para o sul, até
às costas de Ataléia. Essas estradas encorajavam o
comércio em Laodicéia, que se tornou um centro
bancário e comercial. Várias indústrias surgiram ali,
como a da lã, a de tabletes medicinais e a de fabrico
de roupas. Após os tempos neotestamentários,
aumentou mais ainda a prosperidade material de
Laodicéia. Até mesmo durante os dias da república, e
nos dias dos primeiros ijnperadores, já era uma das
mais importantes e florescentes cidades da Ãsia
Menor. Laodicéia, na qualidade de c idade-mãe , veio
a incorporar uma área onde havia nada menos de
vinte e cinco aldeias, de tal modo que era uma
autêntica «metrópole», conforme é chamada em
inscrições daquele lugar, que sobreviveram até nós.
A ddade catava tq jd ta a constante« terremotos, o
que, finalmente, forçou o seu abandono. Atualmente,
é um lugar desértico, mas muitas ruínas testificam
sobre sua antiga grandeza. A arqueologia tem
conseguido recuperar uma pista de corridas, três
teatros (um dos quais tem cento e trinta e seis metros
de diâmetro), além de numerosos outros itens.
O trecho de Col. 4:15,16 mostra-nos que, nos
tempos de Paulo, Laodicéia já contava com uma
comunidade cristã. Poderia ter sido iniciada mediante
o trabalho de evangelistas enviados de Éfeso, a capital
cristã daquela região, talvez um trabalho patrocinado
pela igreja de Colossos. Alguns estudiosos têm
pensado que a epístola chamada aos E fésios, na
realidade foi a carta mencionada naqueles versículos
da epístola aos Colossenses, mas essa teoria não tem
muita coisa que a recomende. (Quanto a esse
problema, ver o artigo sobre a epístola aos Efésios,
sob o título «Destino»).
Já que Laod ice era um nome feminino comum, nos
tempos do N.T., seis cidades receberam tal nome, no*
período helenista. Por essa razão, a Laodicéia de Apo.
3:14 era chamada de Laodicéia do Lico, isto é, do rio
Lico, conforme assevera Estrabão (578). Ficava
localizada na margem sul desse rio, a dez quilômetros
ao sul de Hierápolis e a dezesseis quilômetros a oeste
de Colossos.
Existe uma epístola apócrifa de Paulo aos
laodicenses. Ver sob o título, Laodicenses, Ep isto la
aos.
LAODICÊIA , CARTA DO APOCALIPSE
Ver Apo. 3:14-22.
A última carta das sete cartas do Apocalipse, é a
mais lamentável, porque a igreja, imediatamente
antes do segundo advento de Cristo, estará na fase
mais corrompida. Cristo se achará do l^do de fora
dessa igreja, e não do lado de dentro. Simbolicamen­
te, devemos entender que a igreja que merece somente
ser vomitada da boca de Cristo pode ser. qualquer
igreja, qualquer denominação, qualquer indivíduo
que encontrou satisfação em uma coisa que não o
Senhor. Por igual modo, a congregação local ou
pessoa que apóstata de Cristo, está nessa situação. As
pessoas podem seguir o ateísmo ou a heresia nas
crenças ou na prática diária. Existem muitos crentes
professos que são a teus prá ticos , porquanto «agem
como se Deus não existisse». Em seu credo, afirmam
que «Deus existe». Mas em suas vidas asseveram que
«Deus não existe». Esses são os filhos espirituais da
igreja de Laodicéia. Historicamente, cremos que a
igreja em Laodicéia, no fim do século II D.C.,
provavelmente poupada de qualquer grande persegui­
ção, após ter atingido boa situação financeira,
tornou-se uma igreja com o caráter descrito nestes
versículos. Profeticamente falando, essa igreja pode
representar:
1. Qualquer igreja que, na doutrina ou na prática,
não tem a Cristo como Senhor;
2. Mais especificamente ainda, a igreja como um
todo, antes da «parousia» ou segundo advento de
Cristo, que será apóstata.
Cremos que o remanescente fiel de Filadélfia
existirá lado a lado com a igreja de Laodicéia. A
«sinagoga de Satanás», aludida na carta à igreja de
Filadélfia (ver Apo. 3:9), pode ser o equivalente à
igreja de Laodicéia. Em seu aspecto profético, a igreja
laodicense representa mais do que a indiferença ou a
frieza espiritual. Representa a apostasia. Nos dias
anteriores à volta de Cristo as condições serão
péssimas, a tal ponto que, mediante a pessoa do
anticristo, a chamada cristandade adorará ao próprio
Satanás, o poder espiritual por detrás do anticristo. A
verdadeira igreja, porém, composta de crentes de
todas as denominações, terá de viver subterraneamen­
te, porquanto haverá a pior perseguição religiosa de
todos os tempos. Nós, e certamente os nossos filhos,
veremos o cumprimento desses tremendos aconteci­
mentos. (Ver o artigo Profecia: A Tradição Profética
e a Nossa Época , que descreve as condições daquela
época futura, mas não muito distante). Espera-se o
cumprimento dessas predições para antes do fim do
nosso século XX.
A partir da carta à igreja de Tlatira, há elementos
nas sete cartas do Apocalipse que falam sobre a
natureza da igreja dos últimos dias, mas esta carta à
igreja de Laodicéia contém a plena descrição dessa
igreja. Pro fe ticam en te falando, essa é a principal
revelação de que dispomos acerca da natureza da
igreja dos tempos do fim. A carta à igreja de Filadélfia
descreve a natureza do remanescente daquela igreja,
que não esquecerá do seu Senhor, e que recebeu
promessas prodigiosas de bem-estar eterno.
«Soren Kierkegaard, que com tanta freqüência se
mostrou violentamente egoísta, amargo e psicopata,
algumas vezes escreveu com singular penetração.
Quando ele discutia sobre o fracasso da igreja em
tornar real o cristianismo, estava levantando uma
questão que os crentes de todos os séculos têm tido de
enfrentar. A igreja de Laodicéia perdera o poder de
fazer distinções morais e espirituais. Até mesmo
quando usava grandes vocábulos, perdera o sentido
dos mesmos. E já que ninguém pode gloriar-se com
entusiasmo por uma verdade de cuja existência já nem
temos mais consciência, os eclesiásticos dessa cidade
se achavam na trágica posição de quem tem uma
bandeira, mas não um país sobre o qual fazer
drapejá-la. Eram, literalmente, cidadãos sem pátria,
pois tinham perdido aquela terra do espírito, em que
se acha a pátria da alma. O que precisavam era
recuperar o lar da alma». (Hough, in loc.).
Cada igreja local de todos os séculos exibe algo de
todas as sete igrejas do Apocalipse. Mas a igreja do
fim dos tempos, com exceção do remanescente fiel,
será dominada pela horrenda condição que havia na
igreja de Laodicéia. Não terá coisa alguma do calor
espiritual de Êfeso, do destemor de Esmima, da
lealdade ao nome de Cristo e à sua fé de Pérgamo, da
fé e das boas obras crescentes de Tiatira, do
remanescente imaculado de Sardes e da observância
da Palavra e dos labores de Filadélfia.
«Chegamos agora ao triste e terrível final do
testemunho da igreja. O fato de ter sido abandonado
o primeiro amor, em Éfeso, resulta agora no
abandono do Senhor». (Newell, in loc.).
Podemos estar certos de que a igreja de Laodicéia,
em vez de incorporar em si mesma qualquer bem que
havia nas demais igrejas, está investida somente de
todos os seus males. Não tem amor, pois abandonou
seu primeiro amor (maldade em Éfeso). Habita onde
está o trono de Satanás, tendo sido apanhada na
imoralidade de Balaão (como sucedia em Pérgamo).
Tolera e entroniza a Jezabel, por ser abertamente
maligna e entregue ao paganismo (como se via em
Tiatira). Poderá ter nome de ser uma igreja viva, mas
na realidade está morta (como em Sardes). Não
compartilha das características do remanescente fiel
de Filadélfia, mas antes, na realidade, é a «sinagoga
de Satanás», que perseguia aos fiéis crentes filadelfia-
nos. Mostra-se distintamente miserável, pobre, cega e
nua. Esqueceu-se da fonte de águas vivas. Haverá
algum vencedor nessa igreja?
LAODICÉIA , S lNODO (CONCÍLIO) DE
Esse foi um concílio eclesiástico local, efetuado em
cerca de 364 D.C., para tratar, principalmente, com
questões de organização eclesiástica. Fixou um cânon
das Escrituras que omitia o livro de Apocalipse. Isso
refletiu atitudes próprias da Ásia Menor, que
persistiram por vários séculos. Ver o artigo geral sobre
o Cânon, na porção relativa ao Novo Testamento.
Esse concílio também procurou regulamentar a
questão da pen itênc ia (vide). Declarou errada a
adoração aos anjos, provavelmente tendo em mente a
refutação às práticas de certas seitas gnósticas. É
curioso que esse concílio tenha proibido o uso de
hinos sacros não-autorizados. Com base nisso, vemos
que a música, nas igrejas, era um problema desde
aquele tempo, não sendo apenas um fenômeno
moderno. Ver o artigo sobre a Música .
A esse concílio estiveram presentes trinta e dois
bispos da província da Ásia. Teve lugar em Laodicéia
ad Lycum (a Laodicéia do Novo Testamento), na
antiga Frigia, que, atualmente, faz parte da moderna
Turquia. Esse concílio produziu sessenta cânones,
principalmente sobre questões disciplinares, como
tratar com os hereges, sobre questões de penitência,
ritos, etc. Esses cânones foram publicados no
primeiro volume da obra de Jean Hardouin, Collectio
Conciliorum , impresso em 1715. Ver o artigo geral-
sobre os Concílios Ecum ên icos . (AM E)
LAODICENSES
Esse adjetivo foi usado para indicar qualquer igreja
que professe ter fé e seja bombástica em suas
declarações, mas dotada de pouca espiritualidade
genuína. Deriva seu nome da carta do vidente Joâo
aos laodicenses (ver Apo. 3:14 ss). Essa carta é uma
vigorosa denúncia da falsa espiritualidade. Ver o
artigo separado sobre Laodicéia , Carta do Apoca lip ­
se .
LAODICENSES, EPÍSTOLA AOS
I. A Epistola de Paulo aos Laodicenses
O trecho de Col. 4:16 menciona uma carta que
Paulo enviou aos cristãos de Laodicéia, recomendan­
do que ela também fosse lida em Colossos.
Abaixo transcrevemos a chamada Epísto la aos
Laodicenses, para satisfazer à curiosidade dos
leitores. Ê óbvio que, originalmente, foi escrita em
grego, embora tenha chegado até nós em sua tradução
latina. Sixtus Sememsis menciona dois manuscritos
que a continham, um existente na Sorbonne, Paris,
uma cópia antiqüissima, e o outro na biblioteca de um
certo Joannes a Virdário, de Pádua. Uma antiga
tradução da mesma se acha no Museu Britânico,
entre os manuscritos Harleianos, códice 1212.
Naturalmente, não se trata de uma epístola genuína
do apóstolo Paulo. Foi compilada com base em outras
epístolas paulinas, principalmente a epístola aos
Filipenses, por um autor desconhecido.
1. Paulo, um apóstolo, não da parte de homens e
nem pelo homem, mas por Jesus Cristo, aos irmãos
que estão em Laodicéia.
2. Graça a vós e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e
da parte do Senhor Jesus Cristo.
3. Agradeço a Cristo, em todas as minhas orações,
porque continuais e perseverais nas boas obras,
aguardando a promessa do dia do juízo.
4. Não vos perturbeis com os vãos discursos de
certos, que pretendem dizer a verdade, para que
possam desviar os vossos corações da verdade dc
evangelho, que foi pregado por mim.
5. E que Deus conceda que aqueles que pertencem
a mim, sejam levados até à perfeição da verdade do
evangelho, realizando a benignidade de obras que se
torna a salvação da vida eterna.
6. E agora minhas cadeias são manifestas que eu
sofro em Cristo, e nelas regozijo-me e estou alegre.
7. E isso redundará em minha perpétua salvação,
por meio de vossas orações e da assistência do Espírito
Santo, quer sejam elas para a vida ou para a morte.
8. Pois a minha vida consiste no viver em Cristo; e
morrer será jubiloso.
9. E que o próprio Senhor nosso vos conceda a sua
misericórdia, para que tenhais o mesmo amor e sejais
de uma mesma atitude mental.
10. Portanto, meus amados, assim como tendes
ouvido da vinda do Senhor, assim pensai e agi, no
temor do Senhor, e isso vos será vida eterna.
11. Pois é o Senhor quem opera em vós.
12. Tudo quanto fizerdes, fazei-o sem pecado, e fazei
o que é melhor.
13. Amados, regozijai-vos no Senhor Jesus Cristo, e
tende cuidado com o lucro imundo.
14. Que todas as vossas orações sejam manifestas
diante de Deus.
LAODICENSES - LÀPIS-LAZÜLI
15. E sede firmes nos sentimentos que tendes sobre
Cristo. E tudo quanto for perfeito, verdadeiro,
modesto, casto e justo e amável, isso fazei.
16. E tudo quanto tiverdes ouvido e recebido,
retende em vossos corações, e isso tenderá para vossa
paz.
17. Todos os santos vos saúdam.
18. Saudai a todos os irmãos com ósculo santo.
19. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo esteja com
vosso espirito. Amém.
20. E fazei que esta epístola seja lida aos colossenses;
e aquela dos colossenses que seja lida por vós. (Aos
Laodicenses, escrita de Roma, por meio de Tíquico e
Onésimo).
11. Epistola aos Laodicenses em Latim
Alguns dos primeiros pais da Igreja avisaram aos
cristãos acerca dessa carta, por ser uma obra
obviamente foijada em nome de Paulo. Jerônimo (Vir
3.5) lançou um aviso nesse sentido, embora os cristãos
da época não tivessem dado muita atenção ao mesmo.
Por isso, a epístola propagou-se muito pelo mundo
ocidental antigo. Isso se deveu, em parte, ao fato de
que o papa Gregório, o Grande, afirmou que Paulo
havia escrito quinze epístolas, e essa declaração foi
tomada pelo povo como autenticação da epístola aos
laodicenses, que passou a ser vista como a décima
quinta epístola do apóstolo dos gentios.
Sabe-se que essa epístola aos laodicenses costumava
ser lida no Oriente, durante o século oitavo D.C., o
que transparece nas advertências do segundo concílio
de Nicéia (787 D.C.) contra ela. O cânon Muratoriano
(vide) menciona uma carta aos Laodicenses, foijada
em nome de Paulo, usada pela seita gnóstica de
Márcion, e alguns eruditos supõem que se trata da
mesma epístola de que estamos falando. A verdade,
entretanto, é que essa breve carta nada contém que
pudesse ser de grande utilidade para os gnósticos, e,
por isso, identificá-la com a carta atacada no cânon
Muratoriano é precário, para dizer o mínimo.
Supõe-se que a carta atacada nesse cânon foi escrita
em algum tempo entre o século II e o século IV D.C.
Os pais gregos da Igreja tinham conhecimento de
uma versão grega dessa carta, mas todos os
manuscritos gregos estão atualmente perdidos. Essa
carta nada tem de notável, sendo apenas uma espécie
de compilação frouxa de idéias e frases, encontradas
nos escritos paulinos autênticos. Começa com as
palavras introdutórias da epistola aos Gálatas, e
depende muito da epistola aos Filipenses. A tradição
não gosta de deixar espaços em branco em nosso
conhecimento, razão pela qual muitas personagens
neotestamentárias têm seus nomes adornados com
muitas lendas. Era apenas natural, pois, que alguma
pessoa sem grande imaginação tomasse sobre si a
incumbência de produzir uma carta aos Laodicenses,
tentando assim preencher o hiato deixado pelo trecho
de Col. 4:16 em nosso conhecimento sobre as epístolas
paulinas.
LAOTZU
Ele viveu no século VI A.C. Ao que se presume, ele
foi o fundador da filosofia chinesa do taoísmo (vide).
Ele foi o autor da obra Lao T zu , também chamada
Tao -Te Ching (Clássico do Caminho e sua Virtude).
Essa é uma obra poética que dá substância ao
taoísmo. Praticamente nada se sabe sobre a vida de
Lao Tzu, mas Su-ma Ch’ien, em seu livro, Registros
do H istoriador, apresenta-o como um líder religioso
que se impacientava diante dos princípios do
confucionismo, e buscava alguma verdade adicionãl.
Lao Tzu é por ele apresentado como guardião dos
arquivos reais. Pensa-se que Confúcio o visitou,
pedindo-lhe conselhos sobre várias questões. Quando
Lao Tzu estava prestes a aposentar-se, o porteiro dos
arquivos reais pediu-lhe para preparar um tratado de
cinco mil palavras sobre a sua filosofia, e esse
documento, uma vez produzido, tomou-se a famosa
obra Tao-Te Ching . Alguns eruditos aceitam essa
tradição como essencialmente autêntica, mas outros
não a aceitam. Alguns situam Lao Tzu nos fins do
século III A.C., o que anula â data anterior e suas
tradições. Seja como for, suas idéias levaram ao
estabelecimento de uma das grandes religiões do
mundo, o tao ísmo . Ver o artigo separado sobre esse
assunto, bem como o artigo intitulado Tao-Te Ching ,
o livro sagrado dessa religião.
LAPIDADORES
Ver o artigo geral Artes e Ofícios. Os pedreiros e
cavouqueiros são mencionados em II Reis 12:12; I
Crô. 22:2,15 e I Reis 5:15 ss. Sabe-se que Salomão
empregou milhares de homens que talhavam pedras,
na construção do templo de Jerusalém. Ver o artigo
sobre Pedra , onde damos outros detalhes. Os fenícios
tomaram-se famosos por sua habilidade em lavrar
pedras (ver II Sam. 5:11; I Reis 5:18). Quase tudo
quanto os hebreus sabiam a esse respeito foi
aprendido da parte de outros povos. Além de pedras
para templos, edifícios e casas particulares, também
eram talhadas pedras para forrar pavimentos (ver II
Reis 16:17), para fechar entradas de cavernas (ver Jos.
10:18), túmulos (ver Mat. 27:60), para servir de
marcos fronteiriços (Deu. 19:14), pesos e medidas
(Deu. 25:13), e, finalmente, máquinas de guerra (I
Sam. 17:40,49). Metaforicamente, devemos pensar
nas pedras vivas, das quais Cristo é a principal pedra
angular, pedras essas que fazem parte do templo
espiritual (I Ped. 2:5,6). As pedras preciosas indicam
valor, beleza, durabilidade, etc. (Can. 5:14; Isa.
54:11; Um . 4:7; Apo. 4:3; 21:11,21).
LAPIDÀRIOS
Esse vocábulo refere-se aos livros que descrevem as
alegadas propriedades sobrenaturais das pedras
preciosas. Dois nomes são proeminentes quanto a essa
questão, Epifânio de Chipre, que morreu em cerca de
403 D.C., e Marbode de Rennes (que faleceu em cerca
de 1123). Alguns místicos modernos e alguns poucos
que estudam o ocultismo acreditam que as pedras
preciosas, por causa de suas vibrações específicas,
sendo capazes de capturar certas vibrações, podem
produzir efeitos sobre nós. Esses efeitos incluem até
mesmo a saúde física. Assim, eles usam pedras
preciosas no tratamento de várias enfermidades.
Além disso, segundo presumem, os poderes intuitivos
ou místicos, ou mesmo a iluminação espiritual,
podem ser ajudados com o uso das pedras preciosas.
Sabe-se muito pouco sobre essas coisas, e são
necessários mais estudos para ver se há nelas qualquer
parcela de verdade, ou se tudo não passa de fantasias.
LAPIDOTE
No hebraico, tocha*, nome do marido da profetisa
Débora (Jui. 4:4), que viveu em cerca de 1120 A.C.
Aparentemente, o casal morava nas vizinhanças de
Ramá e Betei.
LÁPIS-LAZÚLIj LÁPIS LÁZULTTE
Esses nomes referem-se ao mineral de coloração
íntensamente azul, que vem sendo usado como pedra
ornamental por excelência, desde tempos antiqüíssi-
mos. Trâta-se de um mineral de azul profundo. Sua
cor é produzida por uma mistura de minérios.
Originalmente era usado para produzir o azul
ultramarino, e era empregado pelos povos antigos
com propósitos de decoração. Alguns estudiosos
modernos pensam que está em foco a pedra que se
chama «safira». Exo. 28:18 e Apo. 21:19 são
referências a essa pedra. Trata-se de um silicato de
alumínio de sódio, que pode ser cortado e polido, ou,
então, usado como parte de mosaicoá. Ê mole demais
para ser muito usado na joalheria, mas os egípcios
faziam amuletos dessa pedra. Encontra-se em pedras
calcárias adjacentes a intrusões graníticas no Irã, no
Turquestão, no Afeganistão e na Mongólia. Ver o
artigo geral sobre as Jóias.
LA PSAR IAN ISM O (A C on tro v é r s ia L ap sá r ia )
Esse termo refere-se a uma controvérsia, havida
entre os calvinistas, sobre quando houve o decreto
divino da eleição. Esse decreto ocorreu após a queda
no pecado, e em face dessa queda (infra ou
sublapsarianismo), ou antecedeu à queda no pecado,
não tendo em mira essa queda (supralapsarianismo)?
A eternidade da predestinação é ensinada por ambas
as posições, e o resultado da predestinação também
não difere em nada, de acordo com ambas as
posições. A única diferença diz respeito ao tempo
exato em que o decreto da eleição foi feito pelo Senhor
Deus.
O termo «lapsarianismo» refere-se, coletivamente,
aos vários pontos de vista sobre essa questão,
porquanto ali trata-se da queda ou lapso do homem
no pecado. Se o decreto divino ocorreu antes da
queda, então Deus estava contemplando a exaltação
do homem (porquanto torná-lo-ia membro da família
divina) inteiramente à parte da queda, ou anterior à
mesma. Mas, se o decreto divino teve lugar após a
queda no pecado, então Deus estava contemplando a
redenção de um ser caído, em seu decreto eletivo. A
teologia arminiana, naturalmente, adotou a posição
infralapsariana, embora, de fato, esse sistema não
tenha qualquer tipo de eleição divina, porquanto essa
palavra, por si mesma, subentende que o Senhor
estabeleceu uma seleção entre os homens, inteiramen­
te à parte da escolha e do livre-arbítrio humanos. Ver
os artigos sobre o Calvinismo e sobre o A rm in ian ismo .
LAPSO
O fato de que o crente pode cair, e realmente cai,
em um grau mais ou menos grave, de sua fé ou de sua
prática cristã, sempre perturbou os teólogos. Muitas
teorias têm surgido para explicar esse fenômeno
espiritual.
Em termos amplos, temos aí a controvérsia entre os
calvinistas e os arminianos acerca da questão se um
verdadeiro crente pode cair ou não de sua fé, ou
mesmo se pode abusar violentamente de seus
privilégios cristãos, mediante a prática de pecados e
vícios. Quanto ao problema, temos apresentado um
longo e detalhado artigo chamado Segurança E terna
do Crente. Apresentando aqui um breve sumário do
que acredito pessoalmente sobre a questão, afirmo o
seguinte: um crente autêntico pode cair tanto da fé
quanto da prática cristã (a posição arminiana), mas
também creio que tal pessoa, finalmente, será trazida
de volta ao seu estado anterior, em face da promessa
feita por Deus de que não perderia a nenhum dos
seus. Ver João 10:28. Isso representa a fé calvinista. E
eu vou além da posição calvinista comum, porquanto
penso que essa restauração pode ocorrer no
além-túmulo, isto é, após a morte biológica do crente,
não estando limitada à vida física do indivíduo. De
fato, suponho que isso pode precisar de um longo
tempo da eternidade futura. Não obstante, creio que
esse fa to é garantido, mesmo que o elemento tempo
seja incerto. Outrossim, no caso dos incrédulos, não
creio que a morte física marque o fim da
oportunidade de salvação, e creio que a missão de
Cristo no hades garante uma oportunidade post-mor-
tem . Ver o artigo sobre a Descida de Cristo ao Hades.
Até onde posso ver as coisas, essa é a única
interpretação lógica e verdadeira de I Pedro 4:6.
C la s se s D is t in g u id a s n o L ap so :
1. O E stado F lu ido . Alguns dizem que é mais corre­
to afirmarmos: E stamos sendo salvos do que dizer:
«Estamos salvos». Já abordei de passagem o problema
da possibilidade da perda da salvação, o que constitui
uma das posições teológicas cristãs. De acordo com
essa posição, os perdidos podem ser salvos, e os salvos
podem perder-se. Ora, se considerarmos a salvação
como um processo eterno (visto que seu ponto
culminante só será atingido na glorificação, quando a
alma humana houver de obter a natureza divina, daí
por diante participando crescentemente nos atributos
divinos), então não será muito difícil aceitar o
conceito de que não existe qualquer estado fixo da
alma, dentro e fora da graça divina. De acordo com
essa posição, ninguém já estaria salvo. Antes, alguns
estariam sendo salvos, o que poderia incluir muitas
vicissitudes espirituais. Mas, se nossa teologia requer
que os destinos eternos sejam fixados por ocasião da
morte biológica, ficando esses destinos estagnados
para sempre depois da passagem desta vida para a
outra, então ser-nos-á muito difícil aceitar o conceito
de um estado flu ido da salvação ou da perdição. A
tendência de alguns teólogos é mostrar precipitação
quanto a tudo isso. Estou convencido, entretanto, que
Deus não tem pressa, embora certos textos de prova
bíblicos possam ser apresentados que pareçam indicar
tal coisa. Há outros textos de prova, como o primeiro
capítulo da epístola aos Efésios, que mostram que
Deus não tem pressa. A salvação é produto de um
complexo e magnificente trabalho de tapeceiro, e não
uma xícara de café instantâneo.
A R e en c am a ç ã o . Muitos religiosos orientais e
alguns poucos teólogos cristãos têm pensado que a
reencamação faz parte dessa questão de um estado
fluido da salvação e da perdição. De acordo com esse
ponto de vista, um indivíduo, tendo sido salvo, se vier
a cair de novo, simplesmente poderá ser enviado de
volta para ter outra vida na terra, a fim de renovar
seus votos e reentrar no rebanho dos remidos. Quanto
àquilo que tenho a dizer sobre essa questão, a favor e
contra, ver o artigo geral sobre a Reencamação .
Devo dizer que os pais gregos da Igreja, seguidos
pela Igreja Ortodoxa Orientei e pelos anglicanos,
tradicionalmente têm favorecido o programa de
ampla oportunidade de salvação, preferindo um
conceito de estado fluido no tocante à salvação. A
Igreja ocidental (católica romana e suas filhas
históricas, os grupos protestantes e evangélicos) é que
sempre mostrou estar com pressa, presumindo que
essa precipitação venha de Deus. Pessoalmente,
concordando com a posição da Igreja Oriental quanto
a esse particular, chego à conclusão de que, para a
maioria das almas, é difícil determinar um destino
eterno, em um único período de vida. Pelo menos, não
penso que Deus requeira isso. Desse modo, não limito
a graça de Deus. Antes, tomo um ponto de viste
realista da resistência e hostilidade do homem para
com a graça divina (por causa da radicalidade da
queda no pecado), de tal modo que Deus precisa
seguir uma estrada longa , quando redime a maioria
das almas. Deus vence a resistência oferecida por elas,
mas sem destruir o livre-arbítrio delas, embora não
saibamos explicar de que modo.
Naturalmente, nem todos os crentes concordam
com essa posição. Há muitos, como este co-autor t
tradutor, que pensam que Deus é poderoso para
salvar quem quer que seja em apenas uma vida
terrena, vencendo qualquer resistência, por parte das
almas, com o poder de seu Espirito e de sua Palavra.
Esses escudam-se em passagens como Heb. 9:27,28:
«E, assim como aos homens está ordenado morrerem
uma só vez e, depois disto, o juízo, assim também
Cristo, tendo-se oferecido uma vez' para sempre para
tirar os pecados de muitos...», trecho esse que ensina
uma única oportünidade de salvação, seguida pelo
juízo, e ilustrada pelo fato de que também Cristo não
precisou morrer segunda vez para salvar aos
escolhidos. Entre os cristãos sempre haverá diferenças
de pontos de vista, pelo menos enquanto estivermos
deste lado da existência. Uniformidade teológica só
conseguiremos na própria presença do Senhor,
quando todos os mistérios forem esclarecidos, e
pudermos ver as coisas conforme também somos
vistos. Ver I João 3:2.
2. Os Sacrificati. Temos aí um problema histórico.
Que poderia ser dito a respeito dos cristãos que se
desviaram ao ponto de voltar a sacrificar aos deuses
pagãos, sem importar a influência que os levou a esse
retorno? Dois problemas estão envolvidos: a. a
salvação deles; b. a readmissão deles no seio da Igreja
visível, se chegarem a arrepender-se de sua idolatria.
Com base no texto de Hebreus, sexto capitulo, alguns
estudiosos têm pensado que o desvio de tais cristãos é
'irremediável, e que eles devem ser rejeitados. Mas
outros pensam que qualquer pecado pode ser
perdoado, sob a condição do arrependimento. Ás
antigas posições dos crentes calvinistas e arminianos
não eram diferentes das modernas posições. Muitos
cristãos foram forçados a tomar partido, sendo
considerados traidores se não aceitassem esta ou
aquela posição radical. Porém, devemos reconhecer
que o nosso conhecimento é muito parcial, mantendo
posição de humildade, sem forçar a quem quer que
seja a aceitar pontos de vista.
3. Os Turifica ti. Assim eram chamados aqueles que
queimavam incenso aos deuses, após terem-se
convertido a Cristo, o que era considerado um crime
menos grave do que no caso anterior. Contudo, outros
cristãos antigos consideravam que até mesmo isso era
um pecado sério. Sabe-se que muitos cristãos foram
forçados a oferecer tal incenso, pelas autoridades
civis.
4. Os L ibellatic i. Esses eram aqueles que obtinham
imunidade contra as perseguições contra os cristãos,
mediante favores políticos, suborno, etc. Essas
pessoas enganavam às autoridades, e assim escapa­
vam da perseguição, ou mesmo da morte e,
«oficialmente», participavam do culto imperial,
embora não cultuassem, realmente, ao imperador.
Quanta culpa deveria ser atribuída a tais atos,
quando um homem age em defesa própria, sob
circunstâncias prementes?
5. Os Traditores. Esses eram os traidores, que
entregavam os livros sagrados e os vasos santos da
Igreja às autoridades do império, e assim destruíam a
base do culto público cristão.
O que fazer diante desses vários casos de lapso já
deu azo a muita controvérsia entre os antigos cristãos.
A opinião e a providência que, finalmente, prevale­
ceu, é que todos os culpados desses atos poderiam ser
readmitidos às igrejas, se fizessem confusão pública
de seus pecados e cumprissem os atos apropriados de
penitência, evidenciando assim um autêntico desejo
de se arrependerem de seus lapsos.
6. A Aplicação M oderna . — É claro que, em um
sentido espiritual, tudo isso continua sendo praticado
por cristãos professos e praticantes. De fato, a
adoração nas modernas igrejas evangélicas pode ser
considerada corrompida, até mesmo pela música
sensual, que não exibe o devido respeito pela
dignidade e santidade da Igreja de Cristo. Qualquer
lapso, entretanto, é passível de perdão, sob a condição
de arrependimento e mudança de atitude e conduta.
LAQ U IS
Esboço:
I. Localização Geográfica
II. Referências Literárias
III. Informes Históricos
IV. A Arqueologia e Laquis
l. L o c a l iza ç ã o G e o g r á f ic a
Laquis era uma cidade real e fortificada dos
cananeus. Ficava nas terras baixas do território de
Judá e guardava a estrada principal que levava a
Jerusalém. Ficava a quarenta e oito quilômetros a
noroeste' daquela cidade. Ficava nos sopés da
Sefelá (vide), mais ou menos a meio caminho
entre Jerusalém e Gaza. A antiga localização tem sido
identificada como o moderno Tell ed-Duweir, um
grande cômoro que cobre cerca de dezoito acres de
território, a vinte e quatro quilômetros a oeste de
Hebrom e a oito quilômetros a sudoeste de Beit Jibrin.
Sabe-se que Laquis, em seu período de maior
importância, era maior do que Jerusalém ou Megido.
0 . Referências lite rá rias
Laquis é mencionada por mais de vinte vezes no
Antigo Testamento. Algumas instâncias são: Jos.
10:3,5,31-35; 12:11; 15:39; II Reis 14:19; 18:14,17; II
CrÔ. 11:9; 25:27; 32:9; Nee. 11:30; Isa. 36:2; Jer.
34:7; Miq. 1:13. Ela é mencionada por diversas vezes
nos tabletes de Tell el-Amama. Ver sobre Tell
e l-Am am a . Um papiro hierático, dos dias de Tutmés
III, menciona Laquis, sob o nome. de Rak isa . Uma
tigela de cerâmica, encontrada no Egito, foi fabricada
em Laquis, e traz o nome dessa cidade. Um relevo em
uma parede no palácio de Senaqueribe, em Nínive,
menciona essa cidade. Essas poucas mas importantes
referências a Laquis, de origem egípcia ou assíria,
mostram a importância da cidade em relação àqueles
poderosos países de então. Os tabletes de Tell
el-Amama mencionam Laquis por cinco vezes (com
data entre Í400 e 1360 A.C., aproximadamente). O
Egito fez de Laquis uma fortaleza sua, uma espécie de
posto avançado para a sua expansão territorial.
Esteve envolvida nas intrigas que envolveram os
Habiru (vide). Outras cidades, leais aos egípcios,
escreveram ao Faraó, pedindo ajuda em face da
ameaça dos habiru. Uma dessas cartas lança a culpa
sobre Jerusalém, Laquis, Asquelom e Gezer, por
haverem suprido os habiru com mercadorias e azeite.
A peça de cerâmica acima mencionada fala sobre o
«rei de Latisa (Laquis)». A inscrição do palácio de
Senaqueribe retrata Laquis sob cerco. Outras cenas
mostram alguns cativos judeus em marcha, ou sendo
espancados e pedindo misericórdia a Senaqueribe.
Muitos despojos teriam sido tomados de Laquis,
conforme essas cenas gravadas.
m . In fo rm e s H is tó r ic o s
1. Descobertas feitas em cavernas, fora da cidade
de Laquis, mostram que essa cidade vinha sendo
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ocupada pelo menos do começo da era do Bronze
(cerca de 3000 A.C.).
2. Durante o período dos hicsos, no Egito (cerca de
1720—1550 A.C.), Laquis foi uma fortificação
militar.
3. As cartas de Tell el-Amama afirmam que seu rei
ajudou os habiru (os hebreus) seminômades, confor­
me já vimos na segunda seção, acima.
4. As primeiras referências bíblicas informam-nos
que Laquis era governada por um rei amorreu de
nome Jafia, que formou uma coligação com quatro
outros reis amorreus (encabeçada por Adoni-Zede-
que, de Jerusalém)* Josué derrotou esses cinco aliados
em Gibeom. Essa vitória de Josué foi obtida apesar da
ajuda oferecida pelo rei de Gezer (Jos. 10:31-33). O
ataque durou apenas dois dias. Josué incendiou a
cidade (Jos. 11:10-13). A arqueologia demonstra que
essa cidade jazeu incendiada em cerca de 1220—1200
A.C., que alguns eruditos associam à vitória de Josué.
5. Laquis tornou-se, então, parte das possessões
territoriais da tribo de Judá (Jos. 15:19).
6. Reoboão fortificou a cidade (II Crô. 11:9). Desse
modo, Laquis tomou-se um dos quinze centros de
defesa que foram construídos para proteger Judá dos
ataques dos filisteus e dos egípcios (II Crô. 11:5-12).
7. Amazias, réi de Judá, buscou refúgio em Laquis,
quando alguns conspiradores procuraram matá-lo.
Mas acabou sendo assassinado nessa cidade (II Reis
14:19).
8. Senaqueribe invadiu Judá, nos dias de Ezequias
(701 A.C.). Na ocasião, a primeira coisa que fez foi
lançar cerco a Laquis (II Reis 18:13-17). Desse
modo, Jerusalém ficou isolada e não pôde receber
qualquer ajuda de alguma potência estrangeira, como
o Egito. Um cemitério comum, que continha cerca de
mil e quinhentos esqueletos, — ilustra essa invasão
assíria. Ossos de porcos foram encontrados de
mistura com os ossos humanos, o que sugere que os
sepulcros dos judeus foram profanados.
9. Cerca de cento e vinte e cinco anos mais tarde,
Laquis e Azeca foram os últimos centros provinciais a
resistir ao avanço dos exércitos de Nabucodonosor
(ver Jer. 34:7). O portão da cidade e a cidadela foram
parcialmente destruídos, na mesma época em que
Jerusalém era atacada. O golpe final contra Laquis
teve lugar em cerca de 589—587 A.C., quando
Jerusalém também foi finalmente demolida. As
descobertas arqueológicas mostram a grande extensão
da destruição sofrida por Laquis, incluindo o incêndio
de que já falamos.
10. Após o exílio babilónico, Laquis foi reocupada
pelos judeus (ver Nee. 11:30).
11. Em cerca de 400 A.C., uma espaçosa vila persa
foi construída no antigo local de Laquis. Entretanto,
não parece que Laquis tenha voltado jamais a ser uma
cidade importante..IV
IV . A A rq u e o lo g ia e L aq u is
Nos parágrafos acima, são mencionadas várias
descobertas arqueológicas. Abaixo oferecemos uma
lista sumária dessas descobertas:
1. Da época do começo da era do Bronze, foram
feitas descobertas em cavernas existentes fora das
muralhas da cidade, ilustrando algo da vida da
cidade, naquela época (cerca de 3000 A.C.). As
escavações na própria cidade foram efetuadas pela
Expedição de Pesquisas Arqueológicas Wellcome-
Marston, entre 1932 e 1938. O diretor da mesma foi
James L. Starkey, que, muito tragicamente, foi
assassinado por bandidos, em 1938. E seu trabalho foi
concluído por Charles H. Inge e Lankester Harding.
As descobertas exibem uma vida primitiva, ilustrada
por peças de cerâmica, pilões de pedra, artefatos de
bronze e implementos de pedra lascada.
2. Quanto ao período dos hicsos (cerca de
1720—1550 A.C.), os arqueólogos têm mostrado que
a cidade era fortificada. Profundos fossos foram
cavados em redor das muralhas de Laquis, com essa
finalidade, juntamente com elevadas muralhas de
tijolos. Um pequeno templo pagão, ali encontrado,
ilustra o culto religioso dos finais da era do Bronze
(1600—1200 A.C.). Tinha altares para oferecimento
de incenso e para sacrifícios de animais. Esse templo é
chamado de Templo do Fosso, por haver sido erigido
sobre os detritos acumulados sobre o fosso, que lhe
ficava abaixo. Esse pequeno templo consistia em uma
sala única, equipada com uma mesa de ofertas, um
altar para holocaustos defronte da mesa, e um altar
de tijolos, com três degraus que levavam ao alto do
mesmo. Foram encontrados ossos dos mais diferentes
animais, como também de peixes e aves. Os animais,
em sua maioria, eram ovelhas, cabras, bois e gazelas.
A maior parte de tais ossos era da coxa, a porção que
os sacerdotes deveriam receber, de acordo com os
estatutos de Lev. 7:32. Não havia estátuas ou ídolos
nesse templo, mas foi encontrada uma estatueta de
bronze, representando uma divindade masculina, no
lado de fora do templo, confirmando assim a natureza
pagã do culto que ali se processava. Não se obtém
uma idéia exata da adoração dos cananeus, através
desse material encontrado, mas parece haver algum
paralelismo com o sistema de sacrifícios de animais,
dos hebreus.
3. Várias inscrições sobreviveram até nós, perten­
centes à era do Bronze Posterior. Uma adaga de
bronze (de cerca de 1600 A.C.) tinha quatro sinais
gravados, como também uma cabeça humana
esculpida. Alguns fragmentos de sinais alfabéticos
(cerca de 1350—1200 A.C.); uma tampa de
incensário, com três inscrições em cor vermelha; uma
taça com onze sinais, com figuras de animais; e
símbolos religiosos têm sido algumas das mais
comuns descobertas ali feitas. Um selo com quatro
faces, com o nome de Amenhotepe II (cerca de
1450—1425 A.C.), em um dos lados; e uma
representação de Ptá, e oito sinais em um outro lado,
foi uma descoberta interessante e curiosa. Parte de
um esquife de barro (de cerca de 1200 A.C.) foi
encontrada, com alguns sinais hieroglíficos, que
foram decifrados. Peças de cerâmica, com inscrições,
datam de cerca de 1200 A.C., ou de um pouco mais
tarde. A começar em cerca de 800 A.C., inscrições
hebréias têm sido encontradas ali, incluindo diversos
selos ou impressões de selos, com nomes escritos na
antiga escrita dos hebreus (séculos VIII a VI A.C.).
Uma dessas inscrições diz: «Pertencente a Gedalias,
que está sobre a casa», o que poderia aludir a
Gedalias, filho de Aicão, que foi nomeado governador
de Judá por Nabucodonosor, para que governasse o
remanescente de Judá, que ali ficou durante o período
babilónico de Judá (cerca de 587 A.C). Ver II Reis
25:22. Muitas jarras têm sido desenterradas, conten­
do as mais variadas inscrições. Um altar de pedra,
contendo a palavra hebraica para incenso , e um
outro, com a inscrição Yah (forma abreviada de
Yahweh), o Senhor do Céu.
4 . C ar ta» d e L a q u is em O s tr a c a . Esses escritos
foram descobertos nas escavações que tiveram lugar
entre 1935 e 1938. Cerca ae vinte cartas, escritas em
hebraico antigo, várias das quais datadas de 589
A.Ç., fornecem valiosas informações sobre os tempos
de Jeremias. Essas cartas foram achadas entre o lixo
existente em um pequeno depósito de uma das torres
da porta externa da cidade. Essas cartas ilustram as
condições caóticas que prevaleciam em Judá, durante
a campanha babilónica de 587 A.C. Questões pessoais
sobre as pessoas envolvidas na produção desse
material, transparecem nessas cartas, e muita coisa é
dita sobre assuntos militares. Uma dessas cartas
menciona um profeta cujo nome termina em iah , e
que poderia ser Urias (Jer. 20:20), ou o próprio
Jeremias, ou mesmo alguma pessoa para nós
desconhecida. Em uma dessas cartas há o tetragrama
sagrado, YHW H (Yahw eh ) . Ali espera-se que Deus
faria algum bem resultar do caos dominante. Quase
todas as cartas foram escritas por um homem de nome
Hosaías, estacionado em um posto militar avançado e,
então, foram enviadas a um homem de nome Jaós,
que, ao que tudo indica, era um oficial importante de
Laquis.
5. A arqueologia tem demonstrado a presença de
guerreiros citas em Laquis, no século VII A.C. e,
talvez, isso mostre por que razão a cidade não foi
imediatamente reconstruída, após a invasão de
Senaqueribe.
6. Manassés (II Crô. 33:11-14), com a passagem do
tempo, reedificou as defesas de Laquis. Uma nova
muralha de pedra substituiu a muralha interior, e
outras fortificações foram construídas (cerca de 690
A.C.).
7. Pela época de Jeoaquim, a cidade havia
recuperado sua capacidade anterior de defesa.
Porém, há evidências de que ela foi novamente
destruída por duas vezes, no século VI A.C. Na
primeira dessas duas vezes, a destruição foi aquela
causada pelo exército babilônio. Um segundo ataque,
em 587 A.C., concluiu a destruição.
8. Laquis ficou praticamente abandonada de 586 a
450 A.C. Há algumas evidências arqueológicas de que
havia ali uma modesta vila persa, em cerca de 400
A.C. O lugar foi reocupado pelos judeus, após o
retomo do exílio babilônio (ver Nee. 11:30), mas
nunca mais foi lugar importante.
9. N iveis de exploração arqueológica, distinguidos
no cômoro da antiga cidade de Laquis:
Nível VIII — 1567—1450 A.C.
Nível VII — 1450—1350 A.C.
Nível VI — 1300—1225 A.C. (era do Bronze
Posterior)
Um hiato na história, séculos XII e XI A.C.
Nível V — Dias de Davi e Reoboão, 1000—
900 A.C.
Níveis IV e III — 900—700 A.C.
Nível II - 700-586 A.C.
Um hiato na história, quando a área foi
abandonada.
Nível I — 450—150 A.C.
B ibliografia. AM E FIN HAU ND Z
LARES
Ver o artigo separado sobre R e l ig iõ e s R om an a s . A
palavra latina lar refere-se à «lareira», e, por extensão,
ao «lar». A raiz original da palavra parece ter
significado «senhores», aludindo aos muitos deuses do
panteão romano. A forma plural, lares, veio a
referir-se, com o tempo, aos deuses domésticos. A
doutrina dos lares, pois, tomou-se muito complexa,
havendo muitos tipos de lares. Os intérpretes mais
antigos supunham que os lares eram os fantasmas
deificados dos mortos, que personificavam as energias
vitais e os poderes misteriosos do além-túmulo. Isso
pode indicar um certo aspecto da verdade, visto que o
an im ismo (vide), provavelmente, é a mais antiga das
religiões do mundo. Esses'deusès não permaneceriam
no lar, porquanto esses «lares», segundo se acreditava,
vieram a ter muitas manifestações em todos os
segmentos da sociedade, conforme mostramos abai­
xo:
1. Lares dom estic i (deuses domésticos). Alguns
estudiosos pensam que o vocábulo latino lar
originalmente não significa a «lareira» ou o «lar», mas
que veio a adquirir tal sentido quando os deuses se
tornaram ídolos domésticos. Talvez os ídolos postos
sobre a lareira tenham dado a essa estrutura o nome
de lar, no latim. De acordo com um de meus
professores de latim, o português é o único idioma
romance que preservou a palavra «lar» para indicar a
residência, o lar, a casa. Não sei quão exata é essa
observação.
As imagens dos deuses domésticos eram feitas de
madeira, de pedra ou de metal. Eram dirigidas preces
a esses ídolos, geralmente em horários regulares, isto
é, pela manhã, antes das refeições, à noite, em
eventos familiares especiais, como os aniversários, os
casamentos e os falecimentos. O culto envolvia
sacrifícios oferecidos aos lares. Os romanos davam
grande importância ao culto doméstico, e essas
imagens desempenhavam um importante papel nesse
culto. Usualmente, essas imagens representavam
figuras humanas.
2. Lares compitales. Esses eram espíritos guardiãés
das encruzilhadas e, geralmente, tinham santuários
nesses pontos. Sacerdotes e festividades serviam a tais
divindades.
3. Lares hostilii. Esses eram divindades que tinham
por incumbência defender o Estado.
4. Lares m ilitares. Essas eram divindades que
defendiam os soldados.
5. Lares permarin i. Esses eram os guardiães dos
marinheiros e dos que viajavam por via marítima.
6. Lares praestites. Eles eram os guardiães das
terras públicas e do Estado. Esse culto consistia em
cerimônias elaboradas, efetuadas em santuários. O
templo principal ficava na Via Sacra, perto da colina
Palatina, em Roma. Moedas mostram cenas com
Rômulo e Remo, os irmãos gêmeos, que teriam
fundado a cidade de Roma. Eles seguram uma lança e
estão sentados ao lado de um cão, símbolo da
vigilância. Moedas cunhadas posteriormente também
mostram ali o imperador. Augusto foi o primeiro
imperador a ser assim retratado. Ele queria ser
considerado o segundo fundador de Roma.
7. Lares rurales (ou rustici). Essas divindades eram
concebidas como guardas das fazendas e áreas rurais
e, supostamente, interessavam-se pelo bem-estar dos
animais.
8. Lares salutares. Esses eram os defensores da
saúde das pessoas.
9. Lares sem ita les. Esses guardavam as estradas e
as veredas.
10. Lares violes (ou viatorii). Esses eram os guardiães
dos que viajavam pelas estradas.
11. Lares victores. Essas eram as divindades que
dariam a vitória na guerra. Ver o artigo geral sobre a
Ido la tria . (AM E OS)
LARGURA DA MÃO
Ver Pesos e Medidas.
LASA
Esse nome deriva-se de uma palavra hebraica que
parece significar «irrompimento». Talvez o nome
C arta de Láqu is
Cortesia, M a tson Pho to Service
LASALLE - LATÃO
refira-se às águas que irrompiam de um manancial,
borbulhando. Era o nome de uma cidade que
assinalava um ponto fronteiriço do território dos
cananeus (ver Gên. 10:19, único trecho bíblico que
menciona essa cidade). Desconhece-se atualmente a
sua localização, embora várias identificações tenham
sido sugeridas, como Callirrboe, a leste do mar
Morto, onde há muitas fontes termais. Outros
estudiosos têm pensado em Lusa ou Elusa, mais ou
menos eqüidistante do mar Morto e do mar
Vermelho. — A história informa-nos que Herodes foi
até ali por razões de saúde, a fim de banhar-se nas
águas termais da localidade. Esse lugar ficava
localizado no que agora se conhece por wady Zerka
Ma'in.
LASALLE, FERDE*ANDO
Suas datas foram 1825-1864. Ele obteve a
reputação de ser importante filósofo da história. Ver o
artigo intitulado F ilosofia da H istória . Nasceu em
Breslau, na Alemanha. Educou-se em Breslau e em
Berlim. Sua abordagem geralmente era hegeliana.
Ver sobre Hegel. Sua tríada da história consiste em:
1. Solidariedade sem liberdade (representada na
história antiga e feudal). 2. Liberdade sem solidarie­
dade (representada na história desde o ano de 1789).
3. Liberdade com solidariedade (representada na
história como um alvo a ser atingido idealmente). Ele
acreditava que esse alvo ideal pode ser obtido
quebrando-se o poder daqueles que manipulam todo
o dinheiro, através da organização e funcionamento
de associações de trabalhadores, que participam das
riquezas, e não apenas da produção de outras
pessoas. Ele também ensinava que o Estado tem a
responsabilidade de estabelecer e promover tais
associações, financiando-as. Todos os trabalhadores
deveriam ter o direito ao voto, para serem capazes de
vencer aos capitalistas em número de votos. Na
Alemanha, uma associação dessa ordem foi organiza­
da por Lasalle, e ele devotou a ela os últimos anos de
sua vida. E essa organização veio a tornar-se genitora
do nazi-socialismo alemão!
Obras. The Ph ilosophy o f Heraclitus the D a rk o f
Ephesus; The Sys tem o f A cqu ired R igh ts; The
W orker Program , e muitos artigos e ensaios.
LA SALLE, JOÃO BATISTA DE (SANTO)
Suas datas foram 1651-1719. Ele foi um padre
católico romano, fundador do Instituto dos Irmãos da
Escola Cristã, em Rheims, na França, em 1648. Em
vista de seus brilhantes esforços no campo das
instituições e da reforma educacional, ele tem sido
chamado de Pestalozzi da França. Ver sobre
Pestalozzi, J. H .
LASAROM
No hebraico, «pertencente a Sarom». Por sua vez,
Saron significa «planície». Esse era o nome de uma
cidade cananéia, localizada a oeste do rio Jordão, que
Josué foi capaz de capturar (Jos. 12:18). A
Septuaginta (vide), diz nessa passagem: «o rei de
Afeque (que pertence) a Sarom», o que, talvez,
corresponda ao texto original. Nesse caso, a palavra
em questão não se refere a qualquer cidade, mas seria
meramente parte da frase que fala sobre o rei de
Afeque. Essa declaração, pois, distinguiria o rei de
Afeque dos outros reis, mediante a localidade onde
exercia a sua autoridade, isto é, Sarom.
LASCÍVIA
Ver o artigo geral sobre os Vido*. Essa palavra
portuguesa vem do termo latino lascívia. Sua raiz é
lascivus, «esportivo», «sensual». Esse termo aponta
para todas as variedades de pecados e atitudes
sexuais. A palavra grega correspondente é asélgeia,
que ocorre por dez vezes no Novo Testamento: Mar.
7:22; Rom. 13:13; II Cor. 12:21; Gál. 5:19; Efé. 4:19;
I Ped. 4:3; II Ped. 2:2,7,18; Jud. 4.
Platão e os escritores áticos usavam essa palavra
para indicar a licenciosidade e a violência libertina.
Em sua forma adjetivada, a palavra pode significar
«ultrajante». Josefo (Guerras 1:22,3) usou a palavra
dessa maneira. Aparentemente, a raiz grega da
palavra era thélgo , que significa «enganar», «armar
ardil». Pode ser significativo que o trecho de Gál,
5:19, onde há uma longa lista de vícios, faz seguir a
palavra grega asélgeia pela palavra grega pharm a -
ke la , «feitiçaria», pouco adiante. Porém, nas outras
menções da palavra há alusão a alguma forma de
sensualidade. O uso dessa palavra grega, nos papiros,
ilustra o fato de que esse vocábulo podia ter a idéia de
linguagem e de atos abusivos. Nas várias listas de
vícios do Novo Testamento, os pecados sexuais quase
sempre são mencionados em primeiro lugar, talvez
porque dentre todos os problemas enfrentados pelas
pessoas, esses pecados sejam os mais difíceis de
controlar.
LASÊIA
Desconhece-se a derivação da palavra grega por
detrás dessa transliteração. Esse era o nome de uma
cidade da ilha de Creta, próxima de Bons Portos,
mencionada em Atos 27:8. O nome continua sendo
aplicado a certas ruínas a poucos quilômetros a leste
daquele local. Paulo parou ali em sua última viagem a
Roma, quando, como prisioneiro, para ali era levado
a fim de apelar a César. Virtualmente nada se
conhece sobre a história dessa cidade. Talvez seja a
localidade mencionada por Plínio, o Velho, em sua
H istória Na tura l (4:12,59), onde a chama de Lasos.
Essa era uma das muitas cidades importantes da ilha
de Creta. Plínio revela-nos que Creta tinha nada
menos de cem cidades importantes.
LATÃO
No hebraico temos quatro palavras muito pareci­
das, nachush , nechusah , nechash e nechose th , todas
elas com o mesmo sentido de «latão». A primeira
aparece somente em Jó 6:12. A segunda figura por dez
vezes; por exemplo: Lev. 26:19; Jó 28:2; 41:27; Isa.
45:2. A terceira ocorre por nove vezes; por exemplo:
Dan. 2:32,35. Essa palavra só ocorre no livro de
Daniel. E a quarta ocorre por cento e trinta e nove
vezes; por exemplo: Gên. 4:22; Êxo. 25:3; 26:22;
38:29; Núm. 21:9; Deu. 8:9; Jos. 6:19; I Sam. 17:5; II
Sam. 8:8; I CrÔ. 15:19; Sal. 107:16; Isa. 60:17; Jer.
7:28; Eze. 1:7; Zac. 6:1.
No grego, a palavra é c h a lk ó s e c h a lk o l íb a n o n ,
«latão» e «bronze polido», respectivamente. A
primeira aparece em Mat. 10:9; Mar. 6:8; 12:41; I
Cor. 13:1; Apo. 18:12. A segunda figura em Apo.
1:15 e 2:18.
O latão é uma liga de cobre e zinco, com a mistura
de outros metais, como o chumbo e o estanho, um
tanto mais tendente à correção e às manchas do que o
bronze (que vide). Seu ponto de fusão é entre 858 e
1050 graus centígrados, dependendo do conteúdo de
zinco, que baixa o ponto de fusão. O latão de cerca de
1500 A.C. compunha-se de cerca de 23 por cento de
zinco e 10 por cento de estanho. No começo,
obtinha-se o latão aquecendo o cobre ao fogo de
carvão-de-pedra e de carbonato de zinco, um mineral
que se sabe ter existido nas antigas minas de prata de
Laurion, na Grécia. O uso do latão antecede aos dias
do Antigo Testamento. Ver as referências em Núm.
21:9;-1 Reis 7 e Êxo. 26:11, onde as traduções dão
latão ou bronze. É mesmo possível que algumas das
primeiras referências bíblicas na realidade indiquem
o cobre. O bronze é a liga de cobre com o estanho.
Alguns intérpretes duvidam da existência do verda­
deiro latão nos tempos bíblicos, pensando que sempre
devemos pensar no bronze ou no cobre. Ver sobre
B ronze e M ineração de Metais.
Usos F igurados. 1. Ignorando a distinção entre o
latão e o bronze, a palavra hebraica pode indicar a
obstinação pecaminosa (Isa. 48:4; Jer. 6:28). 2. Força
(Sal. 107:16; Isa. 48:4; Miq. 6:13). 3. Um forte e
duradouro oponente (Jer. 1:18; 15:20). 4. O império
macedônico (Dan. 2:39), provavelmente referindo-se
ao fato de que quase todas as armas, na antiguidade,
eram feitas de bronze, pelo que a Macedônia
representava muita guerra e destruição. 5. Montes de
bronze, em Zac. 6:1, indicam os decretos de Deus que
governam a terra. (Ver Sal. 36:6). 6. Os pecadores
empedernidos são comparados ao latão, ao estanho,
ao chumbo e ao ferro, a fim de ser denotada a sua
imprudência e persistência no pecado (Isa. 48:4; Jer.
6:28; Eze. 22:18). (G ID LAN S)
LATERANOS (CONCÍLIOS)
Ver os artigos intitulados Concílios Lateranos e
Concílios Ecum ên icos.
LATIM
Essa palavra vem de Latinus, que significa «do
Lácio». Essa era uma região e um antigo país na
porção central da península italiana, onde residiam os
latinos originais. Dentro do grupo de línguas
indo-européias, os idiomas mais próximos do latim
eram aqueles também falados na Itália, ou seja, o
fa lisco , o osco-umbriano e o venético. Essas línguas,
juntamente com o latim, originalmente faziam parte
de um subgrupo de línguas indo-européias, que
poderíamos chamar de itálicas. Foi o latim que
sobreviveu na história, mediante um processo de
eliminação. E, então, o próprio latim tornou-se a mãe
de um grande número de idiomas, atualmente
chamadas de línguas romances. Fora da ItâPa, as
línguas aparentadas mais próximas são os idiomas
celtas e germânicos. As similaridades com o grego
também são consideráveis, sugerindo um prolongado
contacto entre o latim e o grego. Ver o artigo separado
sobre L íngua , segunda seção, L ínguas Indo-européias,
quanto à posição do latim dentro dessa grande família
de idiomas, as línguas indo-europèias.
O latim era usado pelos antigos romanos, e
disseminou-se largamente por toda a Europa ociden­
tal. Com a passagem do tempo, a principal agência
dessa disseminação foi a Igreja Católica Romana. Na
antiguidade, antes e ainda algum tempo depois de
Cristo, o latim era a segunda língua franca do império
romano, perdendo em importância somente para o
grego. Mas, em tempos posteriores, tomou-se a
primeira língua franca daquela vasta região, mormen­
te como o grande veículo da teologia, do culto
religioso e das ciências. Sua influência sobre as
línguas modernas é incalculável.
Nos tempos do Novo Testamento, essa era a língua
oficial do império romano, e também era usada
extensamente na província da Judéia, em atos e
documentos oficiais. No entanto, nessa época, o grego
era mais universal, por ser a língua do comércio e da
filosofia. Na Palestina, o aramaico era a língua falada
mais popular, chegando mesmo a dominar inteira­
mente nas áreas rurais. Porém, nas cidades havia uma
generosa mistura do aramaico com o grego. — Com
base nessas circunstâncias, podemos compreender a,
acusação assacada contra Jesus, afixada à sua cruz,
escrita em hebraico, latim e grego (Mat. 27:37; Luc.
23:38).
A palavra latim acha-se por duas vezes no Novo
Testamento, em Luc. 23:38 e em João 19:20, onde
temos a transliteração para o grego, roma ikos. Existe
um total de vinte e cinco palavras de origem latina, no
NovoTestamento grego, além de um número bastante
grande de nomes próprios, incluindo o de Paulo (no
latim, Pau lus). Outras palavras são charta , census,
centurio, colonia, custodia, denarius, fo rum , flage l-
lum , grabba tus , legio, len teum , libertini, lolium ,
prae torium , quadrans, mace llum , membrana , mo-
dius, raeda, sem ic inc tium , sicarius, speculator,
sudarium , taberna, titu lus e z izan ium .
LATIM ECLESIÁSTICO
Durante muitos séculos, a Igreja Católica Romana
achou conveniente usar o idioma latino em suas
missas, documentos oficiais escritos, etc. Essa tem
sido a língua oficial e internacional dessa organização
religiosa. Quanto à função, o latim eclesiástico deve
ser diferenciado do latim clássico, embora não lhe seja
inferior quanto à qualidade. Através dos séculos tem
havido uma adaptação ao desenvolvimento do
vocabulário, de acordo com as funções administrati­
vas e as necessidades literárias, visando propósitos
especiais. O Concílio Vaticano II, porém, livrou a
missa da necessidade do uso do latim, para grande
consternação dos católicos romanos conservadores.
LATIMER, HUGH
Suas datas foram 1485-1555. Ele foi um reformador
protestante inglês. Latimer nasceu em Thurcaston,
Leicester, na Inglaterra, e faleceu como mártir, por
ordem da rainha Maria Tudor, em Oxford, a 16 de
outubro de 1555. Morreu juntamente com o bispo
Ridley, igualmente martirizado. Quando a fogueira
estava a ponto de ser acesa, Latimer gritou para
Ridley: «...neste dia acenderemos uma chama tal que,
pela graça de Deus, na Inglaterra nunca será
apagada, segundo confio».
Latimer recebeu uma boa educação. Ele recebeu o
grau de mestre, em Cambridge e, então, tornou-se
sacerdote. Mas, através da influência de seu amigo,
Thomas Bilney, converteu-se à causa protestante. As
autoridades olhavam para Latimer com preocupação.
Para começar, ele se recusava a pregar contra
Martinho Lutero. As obras de Lutero haviam sido
proibidas na Inglaterra, e Latimer pôde asseverar, em
sua defesa, que não as havia lido. Naturalmente, ele
conhecia a substância dos escritos de Lutero, e com
eles concordava em princípio. Um exame a que foi
submetido, perante os capelães do cardeal Thomas
Wolsey resultou em sua liberdade para pregar.
Porém, por volta de 1529, havia caído sob as suspeitas
das autoridades. Deu apoio a Henrique VIII em seu
divórcio, e muitos clérigos ficaram insatisfeitQS diante
disso. Ele era um pregador poderoso, entregando
sermões incisivos, que eram muito eficazes entre o
povo comum. Embora desfrutando do favor real, caiu
no desprazer de muitos, quando se recusou a aceitar o
Ato de Seis Artigos, que fazia a negação da
transubstanciação, da confissão auricular e do
celibato clerical, crimes puníveis com a pena capital.
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Latimer tornou-se arcebispo de Worcester, em
1535, mas resignou ao ofício em 1539, por causa do
Ato de Seis Artigos, acima mencionado. Começou a
sofrer uma série de aprisionamentos. Depois,
tornou-se o pregador da corte, durante o reinado de
Eduardo, quando então passou a exercer vasta
influência na Inglaterra, em favor do pensamento
protestante. Sua pregação, porém, não se limitava
apenas às questões eclesiásticas e teológicas. Também
criticava com destemor as autoridades eclesiásticas e
os males sociais e governamentais. Continuou em
segurança enquanto Eduardo Seymour esteve no
trono. Mas, quando Maria Tudor, uma católica
romana, subiu ao trono, ele compreendeu que seu
tempo estava terminando. Maria Tudor subiu ao
trono em 1553. Apesar de Latimer ter podido fugir e
escapar à detenção, não o fez. E assim, foi
encarcerado na Torre de Londres. Foi removido para
Oxford, onde teve de enfrentar várias acusações de
heresia. Juntamente com ele, Nicholas Ridley, bispo
de Rochester, e Thomas Cranmer, arcebispo de
Canterbury, foram citados para comparecerem ao
julgamento. Ele e Ridley foram condenados e,
subseqüentemente, foram executados na fogueira.
Cranmer foi forçado a ser testemunha do martírio dos
dois, e, então, foi forçado a retratar-se por seis vezes
em seguida. Em 1556, porém, renegou sua retratação,
e também foi executado na fogueira, naquele mesmo
ano. Cranmer morreu heroicamente, para dizermos c
mínimo. Manteve sua mão direita (aquela com a qual
assinara suas retratações) nas chamas, até vê-la
consumida pelo fogo. Não sabemos dizer como
criaturas humanas são capazes de atos tão heróicos,
mas, de alguma maneira, as crises profundas
produzem grandes feitos de coragem. Ver o artigo
separado sobre Cranmer. É com Cranmer que a Igreja
da Inglaterra reivindica a sua idéia de sucessão
apostólica (vide). (AM E P)
LA T ITUD INÀR IO S
Esse foi o nome de um movimento de eruditos e
clérigos anglicanos, no século XVII, assim apelidados
por seus oponentes. Eles se originaram na chamada
Igreja Baixa (vide). Ver os artigos separados sobre
Comunhão Ang licana e Ep iscopa lismo . A Igreja
Baixa é o segmento menos formal da Igreja
Anglicana, e, em muitos aspectos, parece-se muito
com os batistas, excetuando que preferem a forma
episcopal de governo eclesiástico. De fato, os batistas
originaram-se da Igreja Baixa Anglicana. Seja como
for, o movimento latítudinário originou-se dessa
porção da Igreja Anglicana. Eles ensinavam o
princípio da compreensão , e não meramente a
tolerância, em nosso trato com outras pessoas e seus
credos. O que almejavam era uma maior la titude ,
evitando assim os extremos promovidos por outros
sistemas, como o calvinismo rígido, com sua estreiteza
de visão e sua ausência de sentimentos, no tocante à
esmagadora maioria da humanidade, ou como o
rígido catolicismo romano, com seus dogmas todo-
poderosos e sua intolerância. O apelido «latitudiná-
rios» foi dado, inicialmente, aos anglicanos que se
ajustaram aos acordos eclesiásticos de Cromwell. Mas
o grande período deles começou em 1688, sob a
liderança do arcebispo Tillotson (1630—1694).
Os escritos de Chillingworth (1602—1644) também
'foram muito importantes dentro desse movimento, tal
como o platonismo de Whichcote (que faleceu em
1683). O movimento também incluía anglicanos
pendentes para o arm in ian ismo (vide) e para os
p la ton istas de Cambridge (vide). Eles foram os
precursores de um racionalismo mais radical, que
surgiu no século seguinte (século XVIII). E também
anteciparam, em certo sentido, o movimento do
liberalismo, no seio da Igreja. Eles foram os genitores
espirituais do que se tomou conhecido, posteriormen­
te, por Igreja Ampla da Comunhão AngUcána. Arthur
Penrhyn Stanley e Thomas Amold foram importantes
figuras entre os últimos representantes dessa atitude.
Sem importar o que pensemos sobre algumas das
posições doutrinárias desses homens, a grande
verdade da necessidade dos primeiros, tolerância, e
então compreensão , é algo que muitos cristãos da
atualidade recusam-se teimosamente a aprender,
provindo daí muitos conflitos, ódio, atitudes precon­
cebidas e divisões, tudo o que é muito mais destrutivo
para a Igreja do que diferenças de opinião
doutrinária. Ver outros detalhes no artigo intitulado
Eclesiásticos La titud inár ios. (AM BEF)
LATO E IRO
No grego, chalkeús. Provavelmente era uma
palavra de uso bastante geral, incluindo ferreiros,
latoeiros e trabalhadores em metal em geral. Essa
palavra aparece somente em II Tim. 4:14. O termo
grego cha lkós , «cobre», também podia indicar o
bronze e o metal amarelo, mas a referência em Deu.
8:9 certamente está em vista o cobre. Na época de
Salomão, Hirão, de Tiro, sabia trabalhar muito bem
com o bronze. O metal era muito procurado para ser
usado em edificações, ídolos e o fabrico de todas as
variedades de vasos e utensílios. Paulo mencionou um
certo Alexandre, um latoeiro, que muito dano lhe
fizera (II Tim. 4:14). No que concerne a detalhes
sobre esse ofício, além de outros, ver o artigo sobre
A rtes e O fícios.
LATR IA
Esse termo vem do grego, latrda, que, originalmen­
te, significava «serviço» e «adoração» prestados aos
deuses, embora também pudesse ter o sentido geral de
qualquer tipo de serviço e culto. A forma verbal,
la treuo , significava «trabalhar por um salário»,
«servir», e até mesmo «ser escravizado». De fato,
la treuma era uma palavra grega para escravidão, e até
hoje, no grego moderno, latréia significa «adorar»,
«cultuar».
Dentro do vocabulário teológico, latria veio a
indicar aquela adoração que deve ser prestada,
exclusivamente a Deus, ao passo que a veneração
prestada à Virgem Maria é referida como dulia (que
vem do grego douleía, «serviço»). Encontramos aqui
uma outra palavra grega que significa escravo,
doü los. Seja como for, os teólogos católicos romanos
dizem que a dulia é um tipo inferior de adoração em
relação à latria , pelo que a dulia poderia ser
apropriadamente conferida a Maria, aos santos e aos
anjos, contanto que seja evitada a latria , nesses
casos. Os protestantes e evangélicos rejeitam todas
essas distinções como mera questão de palavras, como
um abuso contra a questão inteira da adoração. De
fato, vêem nessas práticas uma forma velada de
idolatria. Uma possível solução seria reduzir toda
dulia e veneração a mero respeito , reservando
qualquer forma de adoração e veneração exclusiva­
mente a Deus.
LA TR INA , LUGAR E SCU SO
No hebraico, mo tsao th , palavra usada somente por
uma vez, em II Reis 10:27. No grego, aphedrón,
«assento externo», «latrina». Palavra grega usada
somente em Mat. 15:17 e Mar. 7:19, e que nossa
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versão portuguesa traduz por «lugar escuso», uma
tradução possível dessa palavra, sinônimo de «assento
externo».
Alguns têm dito que uma das maravilhas do mundo
moderno é o sistema de esgotos da cidade de Chicago,
nos Estados Unidos da América. A arqueologia tem
mostrado algumas tentativas muito respeitáveis de
criação de um sistema de esgotos, nos tempos antigos.
Porém, quase sempre se praticava o sistema de fossas,
o que se verifica até hoje, em muitas nações ao redor
do globo. Por mais primitivo que isso seja, ainda é
melhor do que lançar os dejetos, por meio de
tubulação, nos rios, sem qualquer tratamento,
conforme se verifica na maioria das cidades
interioranas do Brasil.
Ao expurgar de Israel a adoração a Baal, Jeú
primeiramente derrubou o templo a ele dedicado, e
então converteu o lugar em uma latrina (II Reis
10:27). O simbolismo assim tencionado é óbvio. Era a
pior profanação possível. Os trechos de Esd. 6:11 e
Dan. 2:5 falam em um «monturo», algumas vezes
usado para indicar um lugar onde se acumulava
esterco de animais, embora também pudesse ter o
sentido de latrina. Ver também Isa. 24:10 e Lucas
14:35. Ver o artigo sobre E strum e .
L A U D , W ILL IAM
Suas datas foram 1573-1645. Ele foi um
eclesiástico inglês que, antes da Igreja da Inglaterra
tornar-se uma espécie de unidade separada e
independente, entre o catolicismo romano e o
protestantismo, promovia a causa da Igreja Católica
Romana na Grã-Bretanha e procurava impor seus
pontos de vista e suas práticas mediante a força.
Primeiro ele foi bispo de Londres, — e, então',
arcebispo de Canterbury. Durante os dias perturba­
dos da monarquia Stuart, sendo ele arcebispo,
mostrou-se leal aos princípios católicos romanos e se
opôs aos puritanos e aos calvinistas. Sua política de
força criou mais dificuldades para a Inglaterra, e para
ele mesmo, do que conseguiu resolver. Finalmente, foi
impedido, foi julgado por motivo de traição e foi
executado a mando do parlamento inglês, em algum
tempo entre 1640 e 1645.
Laud é melhor lembrado como defensor da causa
católica romana na Igreja Anglicana. Ele publicou
uma Apologia em defesa de seus pontos de vista, que
foi a sua produção literária mais importante. Sua
perseguição contra os puritanos foi uma das causas
primárias da Guerra Civil Inglesa; e foi principalmen­
te em face de suas imposições que vinte mil
emigrantes uniram-se às colônias puritanas da Nova
Inglaterra (posteriormente, parte nordeste dos Esta­
dos Unidos da América do Norte). Ele ilustra aquela
atitude de intolerância que tem sido uma das pragas
constantes da cristandade. Ver o artigo sobre
Tolerância.
LAUD E S
Essa palavra vem diretamente do latim, lá u d ea ,
«louvor». Faz parte da liturgia católica romana.
Consiste em cânticos de louvor, que fazem parte do
sistema das Horas Canônicas (vide). Normalmente,
esses cânticos são entoados por um coro, imediata­
mente após as ma tinas (vide). Esse nome deriva-se do
uso que a tradução latina da Vulgata faz da palavra
lauda te para designar os Salmos 148—150. Esses
salmos começam com a palavra A le lu ia ! (translitera-
ção do hebraico, que significa «Louvai a Yah», ou
seja, «Louvai ao Senhor»). E, no latim, essa palavra é
lauda te .
LAVABO
Essa palavra significa, no latim, «lavarei». Trata-se
da primeira palavra do trecho de Salmos 25:6-12 (em
nossa versão portuguesa, Sal. 26:6-12, «Lavo»):
«Lavabo inter innocentes manus meas». O celebrante
da missa católica romana profere essas palavras após
ter lavado e enxugado seus dedos, após o ofertório da
m issa (vide). Por essa razão, a própria cerimônia é
chamada de lavabo . Esse ato originou-se da
necessidade prática de limpar os dedos, após o
manuseio do oferecimento de pão, frutas, etc. E o ato
acabou assumindo funções litúrgicas, simbolizando o
caráter sagrado dos mistérios e a reverência com que
os adoradores católicos romanos deveriam aproximar-
se desses elementos, de coração limpo e puro.
LAVAGEM
Ver sobre A b lu ç io .
La VAG EM c e r e b r a l
Consiste em tortura física e mental, uma espécie de
violência mental que tem o propósito de destruir o
«eu» psíquico de um indivíduo, com suas idéias, a fim
de substituí-las por um novo código de crenças
e atos. — Embora haja menção a vários métodos
de lavagem cerebral, através da história, como um
instrumento utilizado por homens cruéis, tomou-se
um artifício mentalmente conhecido quando dos
expurgos comunistas soviéticos, — em 1936, anti;
tigos elementos bolchevistas confessaram, através
desse processo, que se tinham tomado traidores do
bolchevismo,— que, por tanto tempo vinham
servindo.
Lavagens cerebrais também foram empregadas
pelos nazistas, durante a Segunda Guerra Mundial,
para conseguir confissões de traição por parte de
elementos leais ao regime, embora inconvenientes. Os
comunistas de pós-guerra usaram o processo para
extrair confissões falsas, como no caso do cardeal
Mindszenty, da Hungria. Os comunistas chineses
também lançaram mão do método durante a Guerra
da Coréia. Muitos militares norte-americanos decla­
raram que preferiam permanecer na Coréia, obvia­
mente vítimas da lavagem cerebral. Alguns deles,
posteriormente, puderam voltar às funções psíquicas
normais, com a plena restauração de seus antigos
sistemas de crenças.
O p r o c e s so . 1. Assalto à identidade da pessoa,
através de interrogatórios e formas de abuso mental e
físico. 2. Estabelecimento do senso de culpa. O
prisioneiro é levado a sentir que é apenas um
criminoso. 3. Autotraição. O prisioneiro denuncia
seus amigos, sua família e sua pátria, tornando-se
psicologicamente dependente de seus captores, a
interesse da sobrevivência. 4. Um p o n to c ru c ia l é
atingido mediante total conflito e medo básico,
baseados na ameaça de aniquilaipento, provocada
pela to rtu ra e pela tensão mental e física. A essa
a ltura , muitos sofrem ilusões, alucinações e têm
pensamentos suicidas. 5. Afrouxamento da tensão e
oportunidade, que é uma isca para a tra ir a totar
mudança de atitudes. 6. Então vem a confissão, pois
agora a vítima é um transgressor arrependido, sendo
perdoado e sendo absorvido por uma nova vida.
Agora ele é um imperialista culpado que busca
renovação. 7. Reeducação. Precisa dedicar-se a uma
nova causa. 8. A vítima passa a agir em grande
cooperação com os seus captores. 9. O reeducado faz
sua grande confissão purificadora. 10. Em seguida, é
considerado renascido, sendo exortado a dedicar
todas as suas antigas aptidões à nova causa, o
comunismo. Foi assim forçado a converter-se ao
comunismo, sua nova religião. 11. Então é solto como
missionário do comunismo, tomando-se livre para
retornar à sua pátria de origem. Usualmente, isso
provoca uma nova crise de identidade.
Aqueles que têm resistido às técnicas opressivas da
lavagem cerebral geralmente são pessoas dotadas de
firmes convicções religiosas e/ou políticas. Palavras
chaves nessa resistência são oração, fé e convicção.
Crentes sujeitados a essa tortura têm apelado para as
Escrituras que conhecem , repetindo-as para si
mesmos, como uma ajuda especial. A lavagem
cerebral é uma forma de violação e homicídio,
empregada por indivíduos de natureza depravada e
abusiva. (H)
LAVAGEM DOS PÉS
Ver Lava-Pés.
LAVANDEERO
Ver o artigo geral sobre A r tes e O fícios, em seu
quarto ponto, intitulado, A lgun s O fícios Específicos.
h. Os Lavandeiras.
LAVANDEIRO, CAMPO DO
Um lugar próximo da cidade de Jerusalém (II Reis
18:17; Isa. 36:2; 7:3), bastante próximo das muralhas
da cidade, de tal modo que quem ali dialogasse, seria
ouvido do alto das muralhas (II Reis 18:17,26). Ali
havia um poço que, provavelmente, deve ser
identificado com o moderno Birket-el-Mamilla, no
começo do vale do Hinom, a oeste do portão de Jafa.
Era ali que os lavandeiros lavavam e alvejavam
roupas.
LAVANDEIROS; POTASSA DOS
Os lavandeiros precisavam usar poderosos agentes
limpadores e embranquecedores, a fim de obterem os
resultados desejados. O trecho de Malaquias 3:2 usa
essa circunstância em sentido figurado, para referir-se
aos efeitos purificadores da vinda do Messias. Ver o
trecho de Marcos 9:3 que fala sobre a glória da
transfiguração de Jesus Cristo. Esse texto emprega a
metáfora das vestes embranquecidas. Havia uma
lixívia natural, extraída de certas plantas de origem
asiática como a M esem br ian them um cr ista llinum , a
Salicornia solacea, a Salsala ka li, e outras. Essas
plantas eram reduzidas a uma massa pastosa,
mediante o processo da queima, tomando-se um
poderoso sabão, quando misturado com óleo de
oliveira.
LAVA-PÉS
Esboço:
I. No Contexto Bíblico
II. Cerimônia ou Ordenança do Lava-pés
III. Argumentos Contrários e Favoráveis à Obriga­
ção do Lava-pés na Igreja
IV. Significação da Cerimônia do Lava-pés
I. No Contexto Bíblico
João 13:5: Depois deitou água na bacia e começou a
lavar os pés aos discípulos, e a enxugar-lhos com a
toalha com que estava cingido.
Essa declaração mostra-nos que, contrariamente ao
costume comum do lava-pés, que observa essa
cerimônia antes do começo da festa ,ou Ceia do
Senhor, Jesus realizou o ato algum tempo depois do
começo da mesma. Esse serviço— a lavagem dos pés
dos convivas — comumente era efetuado pelos
escravos, e certamente jamais era feito pelo anfitrião,
posição essa que Jesus, mui naturalmente, ocupava
durante a festa da páscoa com seus discípulos. Na
ausência de escravos, entretanto, essa ação mui
naturalmente cabia ao membro mais humilde do
grupo festivo, e certamente não ao de maior honra.
Alguns estudiosos acreditam que a disputa
relacionada com as circunstâncias da festa da páscoa,
conforme se verifica no vigésimo segundo capítulo do
evangelho de Lucas, talvez tenha sido provocada em
parte pela necessidade de nomear um dos discípulos
para cuidar dessa questão da lavagem dos pés dos
convidados, e nada seria mais natural pensarmos que
nenhum deles tenha querido aceitar a incumbência,
especialmente em face do faU>de que se preocupavam
muito mais com qual deles porventura seria o maior
personagem, uma vez que Jesus se estabelecesse
firmemente no trono político que os discípulos
esperavam que ele ocuparia, em harmonia com as
expectações judaicas sobre oMessias, que era por eles
reputado como figura política que livraria de vez o
povo de Israel de todos os seus inimigos e
dominadores.
P a ra a la v a g em doa p é s d o s c o n v id a d o s , os escravos
costumavam tirar a sua veste mais externa, para em
seguida se cingirem com uma toalha em tomo da
cintura, a fim de tê-la à mão, chegado o momento de
enxugar os pés dos convidados, à proporção que os
iam lavando. Dessa maneira, pormenorizadamente, o
autor sagrado mostra-nos como o Senhor Jesus tomou
o lugar de um mero escravo. Por conseguinte, sendo
ele o maior de todos os homens, em estatura moral e
espiritual, tomou o lugar de um simples escravo, servo
de todos, porque esse era justamente o desígnio de sua
missão, ao encarnar-se, segundo vemos claramente na
passagem de Fil. 2:7,8, que diz: «...a s i m esmo se
esvaziou ...a s i m esmo se hum ilhou ...»
Deitou água na bacia. Tudo isso fazia parte das
obrigações dos escravos mais humildes, quando da
lavagem dos pés dos convivas em um banquete. Na
literatura rabínica encontramos o fato de que era
considerado sinal de reverência um discípulo lavar os
pés de seu mestre. Mas jamais teria pensado em um
mestre a lavar os pés a seus próprios discípulos. E
certamente a nenhum rabino jamais teria ocorrido
tomar tal posição.
Entretanto, John Gill (in loc .) mostra que era
ensino comum dos rabinos que apesar de ser exigido
que os discípulos demonstrassem muitos sinais de
respeito e humildade para com seus mestres, todavia,
uma coisa que não lhes era requerido era desamarra­
rem os seus sapatos, e mu ito m enos , lavar os seus pés.
Provavelmente essa era a regra com um , apesar de
que também havia exceções. (Ver Talmude Bab.
Cetubot, foi. 96:1). Isso expressa a verdade, embora
dos discípulos (de acordo com as idéias judaicas) fosse
esperado que honrassem aos seus mestres mais do que
aos seus próprios genitores. John Gill {in loc .), que
foi profundo conhecedor das questões religiosas dos
judeus, também frisa o fato de que o lava-pés não era
uma prática associada à festa da páscoa, embora fosse
sinal muito comum de hospitalidade entre os judeus.
Podemos ver à base dessas circunstâncias históri­
cas, portanto, quão grande não deve ter sido a
surpresa causada por essa ação do Senhor Jesus, entre
os seus discípulos, e também por que razão Pedro
tentou evitar que o Senhor lhe lavasse os pés. Pois essa
ação parecia inteiramente descabida em relação aos
vínculos que geralmente prevaleciam entre um mestre
e os seus discípulos, como sucedia no casa do Senhor
Jesus e seus apóstolos. Isso deve ter-lhes parecido
tanto mais estranho devido ao fato de que o Senhor
tornou essa prática uma parte da festa pascal. Através
do lava-pés, portanto, o Senhor ensinou uma lição
suprema de humildade, que provavelmente qs
apóstolos jamais puderam olvidar, especialmente em
razão do fato, sugerido por alguns estudiosos, de que
a controvérsia sobre qual deles seria o maior no reino
de Deus é que teria provocado essa providência do
Senhor, com a intenção de dar-lhes uma lição
definitiva sobre o assunto.
I I . C e r im ôn ia ou O rd en an ça d o L ava -p éa
No Oriente, essa cerimônia, desde os tempos mais
remotos, tinha lugar entre os deveres próprios da
hosp italidade , e era reputada como sinal de respeito
pelos hóspedes, como característica de atenção
humilde e afetuosa por parte do hospedeiro. O
costume teve origem nas circunstâncias das localida­
des orientais, onde as estradas eram poeirentas e o
clima era opressivamente quente. Também parece
haver alguma evidência de que a prática do lava-pés,
além de ser um costume que visava a hospitalidade e a
higiene, também era considerada como uma ajuda na
prevenção de certas enfermidades que poderiam
infeccionar os pés. Nos países do oriente, por motivo
do tipo de calçados usados, os pés geralmente eram
muito menos protegidos da sujeira e de outros
elementos deletérios do que o tipo de calçados usados
nos modernos países ocidentais. — O calçado comum
no Oriente era a sandália. Mas até mesmo essa parca
proteção dos pés era usualmente posta de lado,
quando alguém estava em uma casa.
O costume do lava-pés é mencionado nas páginas do
A.T. em trechos como Gên. 18:4; 19:2; 24:32; Juí.
18:21 e I Sam. 25:41. O rito podia ser realizado pelos
escravos, mas, em determinadas ocasiões, também o
era pelos filhos ou filhas menores da casa. Tratava-se
de um costume que se vinha transmitindo de geração
em geração desde os tempos dos primeiros patriarcas
hebreus. Não obstante, no A.T. também podemos
observar que além de servir de sinal de hospitalidade
e de atenção afetuosa, o lava-pés também servia como
sinal de humildade.
D en tro d o N .T . , parece que o rito do lava-pés era
comumente realizado antes da refeição (sendo
essa também a prática geral por todo o Oriente).
Todavia, na passagem bíblica neotestamentária mais
conspícua que se refere ao lava-pés (ver João 13), é
óbvio que o Senhor Jesus a realizou duran te a refeição,
aparentemente ou por haver interrompido a refeição,
ou por ter terminado de comer antes dos seus
discípulos. Ver Mat. 15:2 e Luc. 11:38, versículos
esses que, apesar de não mencionarem especificamen­
te a prática do lava-pés, provavelmente incluem essa
prática, e nesses trechos vemos que a cerimônia teve
lugar antes do início da refeição.
Posto que a passagem de João 13:14 parece indicar
que essa prática do lava-pés era observada pela igreja
primitiva, como espécie de ordenança adicional à Ceia.
do Senhor e ao batismo, assim também, dentro da
história eclesiástica, há indícios de que assim se
considerava que fosse, em a lgumas localidades e em
determinados períodos, embora seja impossível
acompanhar a prática com clareza, pelos registros
históricos primitivos, senão já nos tempos de
Agostinho, ou seja, no século V D.C.
Em alguns lugares, na época de Agostinho, o
ped ilav ium se tornara parte de certa observância
«anual» que incluía: 1. a festa ou banquete; 2. o
lava-pés; 3. a comunhão, com participação no pão e no
cálice. Contudo, essa prática era levada a efeito
apenas de ano em ano , em imitação à páscoa anual,
segundo o costume judaico. Nossas informações
históricas são por demais1escassas para sabermos
quão generalizada era essa prática, ou mesmo se era
praticada como uma ordenança de observância mais
freqüente, conforme as palavras de Agostinho
parecem dar-nos a entender. O que é indiscutível,
entretanto, é que sempre foi uma pequena m inoria da
igreja cristã que observava esse costume, quer como
uma ordenança separada, quer como ordenança
observada em conjunto com a Ceia do Senhor.
(Quanto às informações que nos são fornecidas por
Agostinho sobre essa ordenança do lava-pés, conforme
ela era praticada em alguns círculos da igreja cristã,
em seus dias, ver Ep ísto la 118 ad Januar ium ). Essa
prática era observada pela igreja de Milão, na Itália; e
Ambrósio (bispo daquele lugar), o pai espiritual de
Agostinho, deu continuação à m isma, tendo defendi­
do essa prática como uma das ordenanças da igreja.
Em tempos posteriores, Bernardo de Clairvaux
(1100 D.C.), fundador da ordem religiosa dos
cistercianós, que era homem de grande piedade
mística, desejou elevar a estatura desse rito, para que
fosse instituído como um sacramento, mas os seus
desejos jamais tomaram corpo. Não obstante, como
cerimônia ou ordenança, tem'conservado um papel
importante na Igreja Católica Romana, posto
haver-se tomado costume dos monarcas católicos e
até do próprio Papa, lavar os pés a seus inferiores. O
dia determinado para essa prática, segundo a Igreja
Católica Romana, é a qu in ta -fe ira , o dia anterior à
Sexta Feira da Paixão. Naturalmente a data é bem
própria, porquanto foi justamente numa quinta-feira
que o Senhor Jesus observou pela primeira vez o
lava-pés pelo menos em uma observância simbólica e
semi-oficial. A prática católica romana de alguma
forma está vinculada a uma expressão latina, dies
manda ti, que significa dia da ordem . A própria
expressão se alicerça na primeira palavra da oração
que é dita imediatamente antes da cerimônia, e esta,
por sua vez, se fundamenta na idéia do texto do
décimo terceiro capítulo do evangelho de João, onde
se vê que o Senhor baixou «ordem» ou instrução, para
que se fizessem os preparativos para a páscoa.
Lutero não instruiu as igrejas reformadas a que
observassem a prática do lava-pés, antes, aconselhou
que a mesma fosse substituída por um banho aplicado
aos pobres, que realmente necessitavam dessa medida
maior de higiene. Isso refletia uma prática já
consagrada pelo uso que demonstrava superiores a
lavarem os pés a seus inferiores, como demonstração
le humildade, ao passo que, nas páginas neotesta-
nentárias, o rito aparece como uma prática mútua,
como ação recíproca e fraternal, e não como mera
condescendência da parte dos socialmente elevados
para com os socialmente humildes.
C láu d io lam en to u , em belas palavras, a abandono
da prática do lava-pés por parte da igreja cristã,
observando acerca de algumas cerimônias afins que
haviam sido descontinuadas: «áão elas como peque-,
nas bandeiras, drapejando acima da superfície das
águas, mostrando onde naufragou alguma embarca­
ção pesadamente carregada».
No que tange à posição da prática do.lava pés dentro
do próprio N.T., conforme observamos antes, a única
passagem que a ensina diretamente é o décimo
terceiro capítulo do evangelho de João. Mas também é
mencionada indiretamente em I Tim. 5:10, como
parte dos atos de humildade, graça e benevolência,
que devem caracterizar uma viúva que houvesse de ser
sustentada por qualquer igreja local. Todavia, essa
referência em I Tim. 5:10 diz respeito, obviamente, a
uma hosp ita lidade doméstica , e não a alguma
ordenança realizada pela igreja. Por outro lado, o
C L . Eastlck t, R . A .
Jesu s lam en ta sobre Jerusalém E ida . A mu lher lava os pés de Jesu s
Eu sou a ressurreição e a vida;
Quem crê em m im , a inda que
es te ja morto , viverá.
(João 11:25)
5 . DrlPiombo.
A ressurreição de Lázaro
LAVA-PÊS
trecho do décimo terceiro capítulo de João definida­
mente subentende que a igreja cristã primitiva, pelo
menos em a lgumas de suas seções, observava essa
prática, e o versículo catorze desse mesmo capítulo
parece ordenar a súa perpetuação como rito ou
cerimônia a ser observada pela igreja cristã.
m . Argumento« Contrário« e Favoráveis à Obriga­
ção do Lava-pés na Igrçfa
Segundo geralmente sucede no caso de tais
questões, especialmente aquelas que não são clara-
mente delineadas em diversos trechos do N.T.,
surgiram diferenças de opinião e de maneira de
prática, em torno da indagação se esse rito deve ser
observado ou não pela igreja cristã, como uma espécie
de ordenança, juntamente com as ordenanças do
batismo e da Ceia do Senhor. Abaixo oferecemos um
sumário das discussões que têm havido:
A . Os contrários á su s obrigação, dizem:
1. Somente essa passagem do décimo terceiro
capítulo de João menciona a prática do lavapés. Se
tivesse de ser considerada como uma ordenança
obrigatória para a igreja cristã, e não uma instância
isolada na vida de Jesus, certamente outros trechos
bíblicos indicariam a sua necessidade. Em parte
alguma o apóstolo Paulo a ordena, e isso parece
indicar que na grande maioria das igrejas gentílicas,
pelo menos, a prática não era observada nem mesmo
nos dias desse apóstolo. E também podemos concluir,
à base dessa circunstância, que a questão não era
muito importante para Paulo. Já o batismo e a Ceia
do Senhor, por outro lado, são firmemente estabeleci­
dos como ordenanças, nos escritos desse apóstolo.
Semelhante a essa consideração é aquela outra que
diz que os demais evangelhos nem ao menos
mencionam a instituição do lava-pés
2. Poderiamos julgar, à base das próprias
Escrituras e das práticas prevalentes na igreja cristã
primitiva, que alguns segmentos da igreja praticavam
o lava-pés, mas que outros segmentos não o faziam;
por conseguinte, talvez seja mais aconselhável deixar
a questão sujeita às prá ticas e pre ferênc ias locais, em
vez de tentarmos estabelecer qualquer obrigação
quanto à mesma. Essa idéia se alicerça na suposição
de que nas próprias páginas do N.T. a questão não se
reveste de notável importância, como algo que não era
considerado primordial por toda a cristandade
primitiva, durante o tempo dos apóstolos, pois, se
houvesse sido reputado um assunto importante, então
haveria alusões e mandamentos relativos ao mesmo,
não somente no décimo terceiro capítulo do evangelho
de João. Por exemplo, o apóstolo Paulo certamente
teria instruído os crentes gentios a respeito, mas não
existem instruções dessa natureza em suas muitas
epístolas.
3. No que concerne ao próprio texto sagrado, e
especialmente aos vss. 4-14 do décimo terceiro
capítulo de João, que parecem ordenar a sua
perpetuação, essa não é a única interpretação
possível, porquanto o que Jesus exortou que seus
discípulos fizessem não foi tanto que observassem
uma cerimônia ou ordenança (paralelamente ao
batismo e à Ceia do Senhor), mas antes, uma
humildade e um serviço mútuo entre os discípulos.
Ora, essa humildade e esse serviço condescendente
mútuos não requerem a realização habitual de
qualquer tipo de rito.
4. Desenvolvendo mais ainda esse tema, alguns
estudiosos têm observado que a explicação dada pelo
Senhor Jesus, nesse texto do décimo terceiro capítulo
de João, parece mostrar que ele queria estabelecer um
símbolo sem -par (através de uma explanação de
caráter ético), e não por meio de alguma cerimônia
literal de lava-pés.
5. O espírito do rito do lava-pés é cumprido ná
confissão prepara tória do pecado, antes dos cristãos
participarem da Ceia do Senhor.
6. A presença desse mandamento sobre o lava-pés
em um único evangelho, ainda que o seu autor tenha
querido que o.mesmo se tornasse obrigatório para a
igreja cristã inteira, não é base su fic ien te para que se
torne uma prática universal; pelo contrário, na
opinião de muitos, isso reflete mera preferência de um
autor ou as práticas prevalecentes numa úniça
localidade cristã, que talvez não fossem compartilha­
das por outras comunidades cristãs ou mesmo por
outros mestres cristãos.
7. £ óbvio, na leitura do Novo Testamento, que
algumas práticas na igreja eram reflexos diretos de
costumes da sociedade, costumes considerados «apro­
priados» para a conduta humana. A mudança de
práticas na sociedade naturalmente modifica as
mesmas -na igreja, se nenhuma ética eterna está
envolvida. A lavagem de pés não representa nenhuma
ética eterna, portanto, não deve ficar uma prática
eterna.
B . Os favoráveis á prática literal do lava-pés, dizem:
1. Argumentar que apenas uma passagem bíblica
fala sobre a questão do lava-pés, serve somente para
nub lar a questão. Precisamos aceitar ou rejeitar a
inspiração da Bíblia; e se aceitamos a realidade da
inspiração, então estamos obrigados a aceitar
TODOS os mandamentos contidos nesses livros
canônicos, quer esses mandamentos se encontrem ou
não em todos os livros do cânon das Escrituras. O
mandamento de Cristo, neste décimo terceiro capítulo
do evangelho de João, é bastante claro; e devemos
notar que foi reputado como de suficiente importân­
cia, pelo autor do quarto evangelho, para que tivesse
devotado uma parte inteira do seu evangelho ao
assunto, ao mesmo tempo em que deixa inteiramenté
de lado qualquer descrição sobre uma instituição como
a Ceia do Senhor, a instituição que acompanha bem de
perto o lava-pés. Ora, se esta cerimônia do lava-pés
parecia tão importante para o autor do evangelho de
João e se aceitamos esse evangelho como uma obra
inspirada por Deus, estamos no dever de considerar
essa cerimônia tão obrigatória como pensava o autor
sagrado, por motivo de consciência. E essa considera­
ção faz, automaticamente, com que o lava-pés seja
considerado uma ordenança da igreja cristã.
2. O fato de que «algumas comunidades, cristãs»
têm preservado o lava-pés como uma ordenança,
juntamente com o batismo e a Ceia do Senhor, através
da história da igreja, é prova suficiente do fato de que
homens bons, dotados de sensibilidade religiosa,
dispostos a obedecer ao Senhor Jesus, têm reconheci­
do a necessidade de praticar a doutrina do lavapés e o
fato de que esses têm estado em posição de minoria
pode ser contado como um ponto em favor do
reconhecimento da prática, e não um argumento
contrário, posto que com facilidade se observa, tanto
na igreja como no mundo, que é a massa dos homens,
a multidão, que não dá a atenção devida às questões
atinentes à piedade, mas, pelo contrário, quase
sempre isso é atendido por uma pequena minoria.
3. O fato de que a cerimônia do lava-pés tem sido
encarada como algo tão importante, inclusive pela
Igreja Católica Romana, a ponto dos monarcas e dos
papas a terem observado, e que até hoje os papas a
observam uma vez por ano, — na quinta-feira
imediatamente anterior a Sexta-Feira da Paixão,
mostra que essa tradição tem permanec ido fo r te nos
círculos da cristandade, a despeito do fato de que esse
costume —há muito tem sido abandonado na maioria
dos segmentos da igreja cristã. E apesar de não.
podermos concordar com todos os pontos tradicionais
da Igreja Católica Romana, contudo, o fato de que
esta doutrina é ali conservada, chegando mesmo a
afetar a conduta dos papas, serve de poderoso
argumento de que a prática é razoável e tem alicerces
bíblicos e na tradição da igreja cristã primitiva.
4. Os versículos catorze e quinze deste décimo
terceiro capítulo do evangelho de João parecem
admitir uma única interpretação honesta, pelo menos
o autor do quarto evangelho (mediante a ênfase dada
por ele a essa prática, dedicando uma parte inteira de
seu evangelho, deixando fortemente subentendido
que o exemplo do Senhor Jesus deve ser seguido
literalmente, e afirmando que realmente se trata de
uma doutrina obrigatória) indicou que devemos
compreender o lava->pés como doutrina perpétua e
obrigatória, como a terceira ordenança da igreja
cristã.
C om en tá r io d o « a to r d e s ta e n c ic lo p é d ia . — O
intérprete sincero, após exame dos versículos catorze e
quinze do capítulo treze do evangelho de João sente-se
forçado a admitir que, pelo menos, o autor sagrado
tencionava ensinar que a cerimônia do lava-pés é
perpétua, ocupando a posição de ordenança dentro da
igreja cristã. Por conseguinte, a questão da prática
depende das seguintes considerações:
1. A disposição do indivíduo em seguir todas as
injunções do N.T. sem racionalizações, contanto que
as considere todas obrigatórias, pois o autor sagrado
obviamente tencionava que assim pensássemos acerca
do lava-pés.
2. No caso de alguém pensar que nem todas as
injunções do N.T. são necessariamente obrigatórias,
então é mister que em seu próprio íntimo, em sua
própria consciência, considere suas relações pessoais
para com Deus, preparando-se para prestar esclareci­
m en tos sobre por que razão observa algumas práticas
e não observa outras. Esse tipo de defesa, contudo, só
serviria para exibir atitudes diferentes para com a
inspiração dos diversos livros das Escrituras, ou, pelo
menos, para com a canonicidade e autoridade dos
vários livros pertencentes ao N.T., em distinção à
posição comumente expressa pela igreja evangélica.
3. Se alguém aceita o ponto de vista comum sobre
a canonicidade e a inspiração das Escrituras, comum
na igreja evangélica, mas, no entanto, não aceita que o
lava-pés éuma ordenança perpétua e obrigatória para
os cristãos, então, após examinar os versículos catorze
e quinze do capítulo treze do evangelho de João,
deverá apresentar uma interpretação válida negando
que o autor sagrado pretendia que a prática do
lava-pés fosse algo perpétuo e universalmente obriga­
tório para a igreja cristã. Queremos adiantar,
contudo, que é muito difícil para alguém encontrar
uma interpretação alternativa honesta. As objeções
apresentadas acima (ver «A», Os contrários à sua
obrigação) não são muito convincentes em face das
declarações enfáticas do próprio texto sagrado, nesses
dois vss. citados, sem falarmos da importância que o
rito obviamente tinha na estimativa do autor sagrado,
que dedicou uma seção inteira do seu evangelho ao
mesmo, ao passo que não separou qualquer espaço
para qualquer descrição acerca de uma doutrina tão
importante nas Escrituras como é a instituição da
Ceia do Senhor.
4. Também devemos levar em conta que mu itas
outras coisas, perfeitamente claras nas páginas do
N.T., não estão sendo praticadas pela moderna igreja
evangélica. Por exemplo, as instruções do apóstolo
Paulo sobre os cabelos compridos e o véu, para as
mulheres crentes, no décimo primeiro capítulo de sua
primeira epístola aos Coríntios, é uma dessas
questões.
5. Geralmente se considera uma insensatez torcer a
interpretação das Escrituras a fim de que se adaptem
às nossas práticas comuns, no entanto, isso é
comumente feito pela igreja moderna. É muito
melhor que o crente seja honesto e diga: «Isto é o que
esta passagem da Bíblia ensina. Pratico ou não isso,
pelas seguintes razões...» E nesse caso, o mesmo
indivíduo deveria prosseguir: «O décimo terceiro
capítulo do evangelho de João ensina a . natureza
universal e obrigatória do lava-pés. Pratico ou não o
lava-pés pelas seguintes razões...» E as razões então
expostas devem ser satisfatórias tanto para a
consciência como |ante as crenças (de modo geral e no
que tange à inspiração e ao cânon do N.T.) daquele
que as apresenta.
6. O argumento que nos lembra que costumes
comuns nas sociedades antigas (como lavagem dos pés.
de visitantes em casa), têm mudado, portanto, têm
mudado também certas prá ticas na igreja moderna,
porque elas não têm mais «bases sociais», têm certa
força. Ê possível que o autor do evangelho de João, no
contexto moderno (que não tem mais o costume da
lavagem de pés) não insistiria na continuação da
mesma na igreja, mas sim, na ênfase sobre serviço
humilde em favor dos outros, o que é o «significado
espiritual» deste trecho.
IV . S ig n i f ic a ç ã o d a C e r im ôn ia d o L a v a -p é s . Nos
seis pontos discriminados abaixo oferecemos amplos
detalhes sobre o sentido da cerimônia do lava-pés
formando uma espécie de sumário:
1. Temos aqui um ensino de hum ildade m ú tua , e
não mera demonstração de humildade, da parte de
superiores para com seus inferiores (embora essa idéia
também faça parte do sentido), segundo o rito tem
sido algumas vezes usado, embora erroneamente.
Pêlo contrário, deve ser uma prática fraternal, em que
haja reciprocidade. Jesus estava ensinando uma
profunda lição de unidade, eliminando as rivalidades,
como aquela que acabara de surgir no meio dos
discípulos, que discutiam sobre qual deles porventura
seria o maior no reino dos céus.
2. A purificação física obtida no lava-pés provavel­
mente serve de símbolo da purificação parcial dos
crentes, isto é, na regeneração, o indivíduo é
inteiramente purificado no tocante às exigências da
lei, em sua identificação com Cristo Jesus, mas, como
ele ainda está sujeito a atos de pecado, precisa de
purificação diária — seus pés (e os pés são um
símbolo da conduta diária) se sujam durante a
caminhada neste mundo e precisam ser limpos.
3. Alguns estudiosos vêem no rito do laVa-pés uma
referência ao ba tismo , e essa posição, apesar de
estranha, é compreensível, porquanto o batismo
também fala em parte da purificação, ainda que o seu
simbolismo principal consista na identificação do
crente com Cristo, em sua morte (para com a vida
antiga) e em sua ressurreição (participação na vida de
Cristo, a vida imortal). Entretanto, não parece ter
sido esse o intuito do autor sagrado, embora tenha
sido uma interpretação bastante popular nos círculos
eclesiásticos de séculos passados
4. Outros acreditam que o lava-pés age como
subs titu to do rito da Ceia do Senhor, ou, pelo menos,
que seja o equivalente joanino da Ceia do Senhor.
Mas não há que duvidar que não foi essa a intenção
do autor sagrado ao fazer o registro sobre o episódio.
da lavagem dos pés dos discípulos, por parte do
Senhor Jesus. E isso porque a Ceia do Senhor está
presente no texto, embora não tenha sido tão
claramente delineada, conforme se vê em outros
evangelhos ou nos escritos de Paulo.
5. A lição sobre a necessidade de humildade entre
os crentes se destaca, aparecendo claramente à
superfície, para que todos a percebam, porém, o
ensino bíblico se aprofunda bem mais do que isso,
atingindo mesmo a verdadeira san tificação . O que se
tenciona ensinar ali é que o crente deve estar de tal
modo transformado em sua natureza moral que, mui
naturalmente, manifeste a humildade que Cristo
requer da parte dele. Ora, essa manifestação requer
santificação, a saber, a transformação da natureza
moral do crente. É exatamente à base desse princípio
que alguns intérpretes têm visto, no rito do lava-pés,
uma alusão ao batismo, o que, contanto que limitemos
isso a uma alusão (e não substituição) à idéia do
batismo, pode ser uma interpretação correta.
6. A idéia expressa no quinto ponto (imediatamente
acima) pode ser aprofundada (ver o vs. 8 deste mesmo
capítulo) até o ponto em que o lava-pés se torna um
símbolo da purificação da a lma , embora o batismo
possa simbolizar esse aspecto com maior aptidão. A
regeneração total é aqui subentendida e simbolizada.
7. Este rito simboliza serviço m ú tuo , o cumprimen­
to da lei do amor. Ver os vss. 14 e 15.
Necessidade da Hum ildade
1. Ela é necessária no serviço de Deus (ver Miq.
6:8).
2. Cristo é o exemplo supremo da humildade
(ver Fil. 2:5-8).
3. Precisa ser uma característica dos santos (ver
Sal. 34:2).
4. Empresta grandeza espiritual (ver Mat. 18:4).
LAV A T ER , IOHANN
Suas datas foram 1741-1801. Ele foi pensador,
autor e líder protestante. Nasceu em Zurique, na
Suíça. Fez muitas e extensas viagens pela Alemanha,
e assim chegou a conhecer a maioria dos líderes
religiosos importantes de sua época, naquele país.
Serviu como pastor protestante em Zurique, onde
também veio a falecer. Ele foi o primeiro a afirmar
expressamente que o trabalho pastoral, na realidade,
é uma cura de almas. Seu ministério de aconselha­
mento era intenso, e mantinha correspondência com
muita gente. Enfatizava sempre a necessidade do
contacto pessoal no ministério pastoral. Sua fé
religiosa era, essencialmente, bíblica e emocional,
mas não abandonava o aspecto do raciocínio filosófico
desempenhado no exame, acolhimento ou rejeição de
idéias religiosas. No entanto, de modo gerai, seU
ministério e seu exemplo levaram ao racionalismo
religioso, como um dos fatores no desenvolvimento do
idealismo alemão. Ele costumava escrever diários
morais, e o seu D iário Secreto veio a tornar-se um
modelo de auto-exame, de auto-avaliação.
Ele concebia a natureza como manifestação direta
do Espírito de Deus, e assim, com base na natureza,
muito poderíamos aprender, sobre a mente divina e os
seus intuitos. Lavater também foi um notável escritor
de assuntos místicos. Ver o artigo intitulado
M isticismo .
LAVATÓR IO Ver M ar d e F u n d iç ã o ; L a v a tó r io .
LAVELLE , LOU 1S
Suas datas foram 1883-1951. Foi um filósofo
francês. Nasceu em Saint-Martin-de-Villéreal. Foi
professor no Collège de France. Tomou-se mais
conhecido por causa de sua filosofia acerca da
natureza da liberdade . Cumpre-nos considerar os
cinco pontos abaixo, sobre ele:
1. Os homens devem participar do Ato de Ser. Para
tanto, devemos disciplinar nossos instintos espontâ­
neos por meio da razão. E é assim que começamos a
atingir toda a nossa potencialidade como pessoas
humanas. O alvo de tudo isso é a consecução da
verdadeira liberdade, interna e externa, pessoal e
social.
2. Em nossos exercícios racionais e espirituais,
chegamos a relacionar-nos ao Ato Absoluto que é o
Ser Absoluto. E ele também é a Liberdade Absoluta.
Cada indivíduo, à sua própria maneira, é capaz de
participar nesta liberdade. Uma participação crescen­
temente maior no Ser e na Liberdade Absolutos é o
alvo próprio de toda a existência.
3. Distinguindo-se de filósofos como Sartre, que
desintegrava o universo humano, herdado pelas
tradições, Lavelle, à semelhança de Jaspers e Barth,
tentava, reintegrar as experiências fundamentais da
humanidade. Ele interpretava o homem espiritualisti-
camente, e não materialisticamente.
4. Para ele, a metafísica era a ciência da
interiorização espiritual. Sondando nossos seres
interiores, por meio da razão e da intuição,
descobrimos as nossas relações com o Absoluto.
Todas as experiências humanas, pois, emergem dessa
participação no Absoluto. O mundo separa os atos
puros da porção limitada que cada indivíduo
desempenha, mas é possível um processo de
reintegração. A consciência individual faz parte da
consciência absoluta.
5. No campo da ética, ele ensinava que a liberdade
é a essência do ser moral do homem, além de ser o
alvo principal a ser buscado. A nossa tarefa consiste
em nos ajustarmos à nossa melhor parte, a verdadeira
essência de nosso ser, porque, assim fazendo,
corresponderemos melhor ao Absoluto.
Obras. On Being; Self-Awareness; The Ego and its
Destiny; On ihe A c t; Ev il and Su ffering ; O f T im e and
E tem ify ; In troduc tion to Ontology; The Powers o f the
Ego; On the H um an Sou l; Treatise on Values;
Sp iritua l Inwardness.
LAVRADORE S
N o A n t ig o T e s tam en to :
1. No hebraico, ikka r (no acádico, ikka r , «homem
do arado»). Desconhece-se qual a condição social
desses indivíduos. O código de Hamurabi (vide)
parece indicar que era uma espécie de capataz
agrícola. O trecho de Isaías 61:5 contrasta-o com os
pastores. Ver II Crô. 26:10; Jer. 31:24; Joe. 1:11;
Amós 5:16.
2. Yogeb, que vem de uma palavra que significa
«escavar» (no hebraico, gub ) , o que alude ao trabalho-
com a enxada, envolvido na agricultura, bem como ao
trabalho manual pesado dos lavradores. Ver II Reis
25:12 e Jer. 52:16.
3. Ts adama , que significa «homem do solo».
Todavia, essa expressão pode indicar tanto um
lavrador do solo quanto um criador de gado. Ver Gên.
9:20.
N o N ovo T e s tam en to :
1. No grego, georgós, «fazendeiro», «agricultor».
Essa palavra ocorre por dezenove vezes: Mat.
21:33-35,38,40,41; Mar. 12:1,2,7,9; Luc. 20:9,10,14,
16; João 15:1; II Tim. 2:6; Tia. 5:7.
Havia agricultores que possuíam suas próprias
terras, mas havia outros que alugavam a terra e
LAW - LÁZARO
pagavam o aluguel com os produtos agrícolas
colhidos.
2. Usos M e ta fóricos:
a. O próprio Deus é comparado com um
agricultor. Ele semeia, píanta, culíiva, colhe e espera
fruto da parte daqueles que estão seriamente
interessados pelas realidades espirituais (João 15:1
ss).
b. Os líderes religiosos de Israel eram os
lavradores ao encargo dos quais Deus deixara a sua
vinha, mas eles abusaram dos profetas de Deus e do
seu próprio Filho, o que só serviu para arruiná-los
espiritualmente (Mat. 21:33-41).
c. Há uma metáfora calcada sobre questões
agrícolas, em Gálatas 5:22, onde as virtudes
espirituais são comparadas com os frutos cultivados
pelo Espírito em nossas vidas. Ver o artigo separado
intitulado Agricu ltura , M e tá fora da . Ver também
Agricu ltor e Agricu ltura .
LAW , W ILL IAM
Suas datas foram 1686-1761. Ele foi um teólogo,
moralista e místico inglês. Nasceu em King’s Cliffe,
Northamptonshire. Era filho de um lojista de boa
família. Ingressou no Emmanuel College, em
Cambridge, em 1705. Foi eleito membro da
Universidade. Foi ordenado ao clero anglicano.
Entretanto, por motivos políticos, perdeu aquela
posição de membro da Universidade. Sustentava-se
ensinando a particulares e em capelas. Viveu uma
vida devota, caracterizada pelo estudo, pela oração,
pelas boas obras, e como escritor. Escreveu vários
livros influentes, entre os quais A Treatise o f
Christian Perfec tion ; eA Serious Call to a D evou t and
Holy L ife . Esses livros influenciaram importantes
figuras da Igreja, como João Wesley, e até.hoje são
lidos. Um outro livro dele, The Case o f Reason , foi
uma obra polêmica com o intuito de contradizer o.
de ísmo (vide) de Tindal, uma figura importante na
época. Em cerca de 1733, Law começou a
familiarizar-se com os escritos de Jacob Boehme, o
famoso místico; e, desde então, tanto a sua vida
quanto os seus escritos mostraram marcante influên­
cia da tradição mística. As crescentes experiências
místicas pessoais que teve, obtiveram para Law o
título de «o místico inglês».
L A Y A IO G A
Ver sobre Io g a , décimo primeiro ponto.
LÁZARO (Ver também, L á za ro , R e u u r r e iç lo d e ) .
Esse nome chegou ao português como translitera-
ção, para o grego, do nome próprio hebraico, E leazar,
que significa «Deus ajuda». Há dois homens com esse
nome, nas páginas do Novo Testamento.
1. N a p a r á b o la d e J e su s , em ' Luc. 16:19-31,
encontramos a descrição sobre um homem rico, e
sobre um certo Lázaro , que vivia de pedir esmolas
daquele homem rico. O nome do rico não aparece no
relato bíblico, mas a tradição atribui-lhe o nome de
D ives. O fato de que isso apenas corresponde à
palavra latina para «rico» mostra que não passa de
uma invenção essa tradição do nome do rico. De
acordo com o relato, ambos os homens morreram. E,
no outro mundo, suas situações foram invertidas. O
rico encontrou-se em castigos atormentadores, ao
passo que Lázaro desfrutava da alegria e de exaltação,
no seio de Abraão, a porção melhor do sheol (vide).
Ver também sobre o Hades . Alguns pesquisadores
têm encontrado o original desse relato, na literatura
egípcia. Mas a verdade é que o tema era comum,
sendo apenas natural que mais de uma história
semelhante, com a sua mensagem, tivesse sobrevi­
vido. Os estudiosos salientam que o relato harmoniza-
se bem com os interesses sociais de Lucas (comparar
com Luc. 6:20-26). Alguns intérpretes pensam que as
«chagas» de Lázaro eram produzidas pela lepra. E é.
por isso que Lázaro foi escolhido como santo patrono
dos leprosos. A palavra «lázaro» tem sido adaptada
para vários idiomas, indicando o mal de Hansen ou
outra enfermidade cutânea de mau aspecto. Essa
palavra vem do latim, lazarus, uma referência à
personagem bíblica desse nome. A palavra italiana
lazaretto indica um hospital, especialmente os
hospitais públicos, onde os pobres, com enfermidades
infecciosas, são mantidos segregados e são tratados.
Consideremos ainda os pontos abaixo:
a. Importânc ia da parábo la na teologia. — Esse
relato de Jesus assumiu certa importância na teologia.
Ele ensinà definidamente uma existência consciente
no após-túmulo, tanto no caso dos salvos quanto no
caso dos condenados. Também ensina um sofrimento
consciente no hades, e júbilo consciente no caso dos
remidos. Naturalmente, nesse relato, encontramos
terreno tipicamente judaico, no tocante à doutrina do
após-vida. E o quadro assim obtido seria muito
lamentável, se o resto do Novo Testamento nada mais
tivesse a adicionar a esse quadro. De fato, um trecho
muito iluminador é o de I Ped. 3:18—4:6, que mostra
que Jesus, o Cristo, teve uma missão remidora no
hades, tendo anunciado o evangelho naquele lugar.
Isso resultou no fato de que a oportunidade de
salvação, além-túmulo, tornou-se uma realidade. O
evangelho foi pregado aos mortos (ver I Ped. 4:6).
Temos preparado um longo e detalhado artigo sobre
essa missão de Cristo, intitulado Descida de Cristo ao
Hades . Uma missão dessa natureza é exatamente o
que, se poderia esperar do grande amor de Deus,
através do Filho, aquele que se identificou como
Irmão de toda a humanidade e, em sentido espiritual,
de todos os remidos.
b. A dou trina do hades envolve uma longa e
complexa história. Tem passado por considerável
desenvolvimento, no decurso dos séculos. Ver o artigo
sobre o Hades , quanto a completas descrições.
c. Uma significativa m isericórdia. O homem rico
tinha cinco irmãos, e anelava que Lázaro fosse
enviado como missionário a eles, a fim de que não
terminassem encerrados naquele mesmo horrendo
lugar. Mas o pedido foi negado por Abraão, sob a
explicação de que os irmãos do rico contavam com os
escritos de Moisés e dos profetas. Encontramos aí
duas importantes lições: A primeira salienta a
importância das Sagradas Escrituras. A segunda é
que, embora essa petição não tenha sido atendida na
ocasião, ela o foi mais tarde, devido ao fato de que
Jesus abriu o hades como campo missionário,
anunciando ali o evangelho. E isso foi muito melhor
do que enviar de volta, ao mundo dos vivos, alguém
que já havia falecido. Além disso, conforme foi
ordenado pela graça de Deus, o própr io Jesus pregou
no hades, após a sua morte expiatória. E isso, por
certo, indica uma misericórdia deveras significativa.
Notemos como Jesus ultrapassou em muito ao pedido
do rico, pedido esse não atendido por Abraão. Mas
Cristo, longe de não atender ao pedido^ foi muito
além do que o rico poderia ter esperado. E a questões
assim que podemos chamar de «o amor de Deus».
Entristecemo-nos diante do fato de que a maioria dos
evangélicos, hoje em dia, perdeu completamente a
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força do amor de Deus quanto a seus aspectos mais
amplos. De fato, muitos chegam a usar a parábola do
rico e de Lázaro na tentativa de provar que Deus
realmente não amou muito ao mundo, e que o estado
dos que se encontram no hades é ao mesmo tempo
terrível e fixo para sempre. Em contraste com isso, a
comunidade anglicana e a Igreja Ortodoxa Oriental
têm percebido essa dimensão maior da missão de
Cristo, e, por essa razão, são capazes de falar de modo
mais significativo sobre o amor de Deus, do que
muitos de seus irmãos evangélicos. Ver o artigo
separado, sobre Lázaro e D ives.
2 . L á za ro d e B e t in ia . A narrativa sobre a
ressurreição de Lázaro, residente em Betânia, é uma
das maiores narrativas do Novo Testamento, ao
mesmo tempo que deixa consternados a muitos
estudiosos, por haver sido registrada somente pelo
apóstolo João. E eles indagam: Como pode ter
acontecido isso? Ver o artigo separado chamado
Lázaro, Ressurreição de , que discute todos os ângulos
do problema. De acordo com uma antiga tradição,
registrada por Epifânio (H aer . 66.34), Lázaro tinha
trinta anos de idade quando o Senhor Jesus o
ressuscitou, e então viveu ainda por mais trinta anos.
João 11:1: Ora, estava en fermo um hom em
chamado Lázaro, de Betânia , aldeia de Maria e de
sua irmã M arta .
Lázaro. Têm sido feitas diversas tentativas para
identificá-lo com o jovem rico do trecho de Mat.
19:16, mas não há qualquer evidência em favor dessa
posição. Naturalmente, lendas e tradições foram
criadas em torno de sua pessoa, mas nada disso é
caracterizado pela certeza. Tudo o que sabemos de
Lázaro é justamente aquilo que encontramos nas
referências a ele, neste capítulo, bem como no décimo
segundo, capítulo do evangelho de João (ver João
12:l,2,9,10e 17). Lázaro era irmão de MariaeMarta,
provavelmente filho ou cunhado de Simão, o Leproso
(ver Mat. 26:6 e Mar. 14:3), em cuja casa todos
viviam. Qual teria sido o parentesco exato, não
sabemos com certeza, embora alguns comentadores
conjecturem que Simão fosse marido ou irmão de
Marta. Seja como for, deve ter havido algum laço de
família que envolvia à todos eles — Simão, Lázaro,
Maria e Marta. Parece que Jesus se utilizava da casa
da família como lugar de retiro, quando se encontrava
na área de Jerusalém. Visto que Betânia ficava a
apenas cerca de três quilômetros de Jerusalém,
podemos conjecturar que Lázaro era um bom amigo
do Senhor Jesus. Em conformidade com a tradição
(ver Ep ifân io Haer. 66), Lázaro viveu ainda trinta anos
após ter sido ressuscitado por Jesus, tendo morrido
com a idade de sessenta anos. Outros detalhes, além
desses poucos, desconhecemos por completo, o que é
belamente ilustrado pelo poema que diz:
E is um hom em ressuscitado po r Cristo!
O resto permanece sem revelação;
E le não contou; ou algo selou
Os lábios do evangelista.
(In memoriam, Alfred Lord Tennyson)
Existem tradições que fazem de Lázaro um
ministro do evangelho, em anos posteriores, em
Marselha, na Gália, onde ele teria fundado uma
igreja e onde, finalmente, teve morte de mártir, mas
essas são lendas totalmente destituídas de base
histórica, sem qualquer valor, exceto como ficção
religiosa. Não obstante, os «lazaristas», uma socieda­
de missionária de padres, na França, recebeu seu
nome como derivação do nome de Lázaro de Betânia.
O nome Lázaro é uma forma’abreviada do apelativo
E leazar, que significa «Deus é auxílio». Sendo Lázaro
um homem obscuro, por haver sido beneficiado de
maneira toda especial pela obra de Cristo, tornou-se
um excelente símbolo de toda a humanidade,
composta, em sua grande maioria, de pessoas comuns
e obscuras, mas qye, não obstante, são objetos do
amor e do cuidado de Deus (ver João 3:16) e que, em
potencial, são recebedoras da própria vida e da
natureza de Deus (ver II Ped. 1:4).
O único outro L á za ro das páginas do N.T. é o de
Luc. 16:19-31, na história do rico (a quem a tradição
deu o nome de «Dives») e Lázaro, um esmoleiro, seu
ex-conhecido, os quais são pintados juntos no hades,
um deles em sofrimentos perenes e o outro em
descanso e aprazimento. Naturalmente não há
qualquer conexão entre esses dois «Lázaros».
LÁZARO D E B ETÂN IA
Ver sobre L á za ro , segundo ponto.
LÁZARO E D IV E S
Na parábola sobre Lázaro e o rico, a versão latina
diz: homo qu idam erat dives. A palavra latina dives,
nesse trecho, significa «rico». A partir daí, essa
palavra aparece, em algumas versões, como um nome
próprio, D ives. Nos dramas cristãos, Dives é o nome
do homem rico do relato. A história veio a tornar-se
um poderoso texto de prova sobre o perigo e a
futilidade das riquezas. Aquele homem possuía aquilo
que outros buscam com tanta diligência; mas, que
beneficio as riquezas lhe trouxeram, afinal de contas?
A espiritualidade deve ocupar o lugar supremo, em
nossas considerações. Todas as demais condições
desintegram-se e podem ser revertidas. As primeiras
tradições cristãs referem-se, pois, a esse homem pelo
nome de Dives. Mas isso repousa sobre uma tradução
latina, malfeita para outras versões, e não tem
autoridade alguma. Outros nomes para esse mesmo
homem têm sido encontrados nas versões sírias e
coptas.
F o n te s P r e sum ív e is d a N a r ra t iv a :
1. Jesus usou sua onisciência como Filho de Deus, a
fim de narrar esse caso. Pois, de outra sorte, como
poderia ter sabido o que ocorria no hades?
2. Jesus deu-nos essa «parábola» como se fosse
outra qualquer de suas parábolas, e não querendo
indicar que dois homens como o rico e Lázaro
realmente existiram. Há quem não concorde com esse
ponto, dizendo que nas verdadeiras parábolas
ninguém é chamado por nome, dando a entender que
as personagens que porventura apareçam são
fictícias.
3. Jesus tomou conhecimento do caso de um pobre
esmoler, que teve alguma relação com um homem
rico, como aquele descrito nessa história. E, então,
utilizou-se desse conhecimento, adicionando os
informes sobre o após-túmulo com base em sua
própria autoridade.
4. Lucas inventou a história, embora calcada sobre
caracteres conhecidos, cujos nomes reais foram
ocultados. Tertuliano sugeriu que estavam em pauta
Herodes e João Batista — uma idéia fantástica, sem
dúvida nenhuma.
5. Alguns identificam Lázaro de Betânia com o
Lázaro daquela parábola contada por Jesus, fazendo
a história aplicar-se a ele, e fazendo dele, além disso,
um leproso. Porém, isso é especulação desnecessária.
Quanto aos aspectos teológicos da história, ver sobre
Lázaro , primeiro ponto.
LÁZARO E O R ICO
Ver D iv e s e L á za ro e D iv e s .
LÁZARO , RE SSURR E IÇÃO D E — IO ÀO 1 1 :1 -5 7
O autor do quarto evangelho nos informa (20:31-
32): «Na verdade fez Jesus diante dos discípulos
muitos outros sinais que não estão escritos neste livro.
Estes, porém, foram registrados para que creiais que
Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo,
tenha is vida em seu nome». (Quanto a mais amplas
particularidades sobre o sentido dessa declaração, o
leitor pode examinar as notas expositivas referentes a
esse trecho mencionado no NTI).
Por conseguinte, vemos que um dos propósitos
centrais deste evangelho, se não mesmo o seu
propósito central, era a tentativa de demonstrar,
especialmente através de sinais (termo esse que visa os
«milagres» que Jesus operou com propósitos pedagó­
gicos), que Jesus é o verdadeiro Messias, o Filho de
Deus (divino), e que a fé depositada nele (a fé
corretamente compreendida, segundo é definida na
passagem de João 3:16), é a fonte da vida eterna. Esse
propósito tem sido criteriosamente seguido, pelo que
vemos um número sempre crescente de provas
apresentadas em prol do caráter messiânico de Jesus.
Ora, a prova mais freqüentemente reiterada é que os
milagres por ele operados tinham o fito de demonstrar
a sua autoridade, derivada do Pai, a sua missão
divina, o seu caráter messiânico, a sua união com o
Pai — e, portanto, que ele é o agente da vida eterna:
primeiramente tendo recebido a vida necessária da
parte do Pai (em sua natureza humana), isto é, aquela
vida que não pode deixar de existir, e, em seguida,
dispensando essa vida eterna aos homens, fazendo-os
assim seres verdadeiramente imortais, tal como Deus
é imortal, porquanto passam a compartilhar da vida e
da natureza divinas. (Ver II Ped. 1:4. Sobre a «vida
necessária» ou «vida independente», ver as notas
relativas aos trechos de João 5:26 e 6:57 no NTI).
Aa provas apresentadas em prol do caráter
messiânico de Jesus são sumariadas neste quarto
evangelho em João 7:45. Jesus contava a seu favor
com o testemunho de João Batista, com o testemunho
dos discípulos de João, com o testemunho de muitos
habitantes da área geral de Jerusalém, com o
testemunho deMoisés, nas Escrituras do A.T., com o
testemunho de Nicodemos (e outras autoridades), que
era membro do sinédrio, o mais alto tribunal e corpo
governante dos judeus, composto dos homens mais
eruditos nas Escrituras do A.T. Além desses e acima
de tudo, havia o testemunho do Pai, o testemunho de
sua autoridade, o testemunho de sua união com o Pai,
na qualidade de Filho de Deus, a qual era
particularmente exibida através dos sinais ou
milagres, aqueles feitos prodigiosos que visavam
atrair a atenção dos homens, fazendo as suas almas se
voltarem para Deus, porquanto os milagres operados
pelo Senhor Jesus eram sempre compassivos, sempre
benéficos, sempre surpreendentes em sua magnitude.
(Ver no NTI, as notas em trechos como João 5:19,20;
7:17; 9:32,33; 10:21,32,37,38, todos os quais enfati­
zam as obras realizadas pelo Senhor Jesus, e a
significação das mesmas).
E dessa maneira, o autor sagrado chega aqui
finalmente ao ponto de preparar-se para narrar a
mais avultada de todas as obras de Jesus (excetuando
o caso de sua própria ressurreição), associada com a
questão da transmissão de vida eterna. Este décimo
primeiro capítulo registra o grande milagre da
ressurreição de Lázaro, o qual é o registro mais longo
de qualquer milagre historiado nas Escrituras. E o
feito prodigioso mais importante dentre todos os
milagres já registrados neste quarto evangelho, sendo
igualmente o mais espantoso e significativo. Jesus
pode conceder a vista física e a visão espiritual (ver o
nono capítülo de João), mas também pode devolver a
vida física, até mesmo para alguém já morto há
quatro dias, como sucedeu a Lázaro, tal como pode
outorgar a vida eterna ou vida espiritual aos
pecadores, mortos em seus delitos e pecados.
A n a r r a t iv a a q u i apresentada, pois, é o clímax de
uma série de sinais operados pelo Senhor Jesus,
e descreve o dom supremo que o Lagoa pode propiciar
aos homens. Jesus já fora exposto como a fonte da
água viva, como o pão do céu, como a luz do mundo e
como o Bom Pastor, mas aqui ele aparece como a
«ressurreição e a vida», como o despenseiro da «vida
necessária», a vida de Deus, aos homens, repetindo,
em forma gráfica, a mensagem que já pudemos
observar no trecho de João 6:57 (ver também João
5:26, quanto a detalhes).
Muitos têm feito a indagação por que um tão
grande milagre não foi registrado nos evangelhos
sinópticos (Mateus, Marcos e Lucas). Para tal
pergunta não temos resposta adequada. O evangelho
de João, quanto às suas fontes informativas,
evidentemente dependeu principalmente da comuni­
dade cristã em Éfeso, ou, pelo menos, não fazemos
idéia melhor do que essa. Mui provavelmente,
portanto, esta narrativa faz parte dessa tradição. A
fonte informativa central do evangelho de Marcos (o
evangelho original), era a comunidade cristã da
cidade de Roma. Lucas e Mateus acrescentaram o
auxílio de outras fontes informativas, talvez baseadas
nas igrejas cristãs de Jerusalém e de Antioquia, além
de narrativas que dependiam do testemunho de
algumas ou mesmo de uma só pessoa. (Quanto a
informação sobre as fon te s in fo rm a tiva s , ver os
artigos sobre cada evangelho, sob o titulo «Fontes
Informativas». — Ver também o artigo intitulado o
Problema S inóp tico , que aborda com mais amplidão
a fonte informativa de material encontrado nos
evangelhos sinópticos, bem como outros problemas
próprios desses três evangelhos).
Mas, retornando à pergunta feita no principio do
parágrafo acima, não sabemos dizer como tão grande
milagre escapou de ser registrado nas fontes
informativas dos evangelhos sinópticos. Contudo, as
obras realizadas pelo Senhor Jesus foram extrema­
mente numerosas, tendo sido preservadas em diversas
comunidades da igreja cristã, estando além de
qualquer dúvida que nenhuma delas preservou todos
os prodígios realizados por Jesus, como também o
autor deste evangelho nos diz distintamente, em João
20:30 e 21:25, tendo apresentado tão-somente'uma
seleção do material que tinha à sua disposição, como
material representativo do que Jesus fizera e dissera.
Assim, pois, muitos outros milagres devem ter sido
realizados, mas que não ficaram registrados em
qualquer dos quatro evangelhos, acerca dos quais não
temos conhecimento algum. Isso não precisa sur­
preender-nos, embora seja um problema que nos
deixa perplexos, pois um milagre dessa magnitude
escapou de ser registrado por três dos evangelhos,
tendo ficado historiado em apenas um deles. Para
isso, pois, não encontramos razão adequada, e as
respostas que têm sido oferecidas não passam de
especulações. Assim sendo, esse problema pode ser
meramente mencionado, mas não solucionado. No
presente não encontramos resposta alguma para o
mesmo.
A* seg u in te « razd e* para essa ausência da narrativa
da ressurreição de Lázaro, nos três evangelhos
sinópticos, têm sido apresentadas (e o leitor pode
fazer o seu próprio julgamento sobre a questão):
1. Ás razões da tradição liberal. O milagre não teria
sido realmente um acontecimento histórico, mas antes
uma espécie de alegoria vivida, escrita a fim de
demonstrar as virtudes doadoras de vida, possuídas
por Cristo, embora não deva ser aceita como uma
narrativa séria, história real. Teria certo valor
espiritual, demonstrando uma importante verdade,
mas sem base alguma nos fatos históricos. Assim é
que os evangelhos sinópticos não teriam tomado
conhecimento da história, posto ser uma composição
alegórica do autor do evangelho de João. Responde­
mos que é possível termos uma verdade espiritual
destituída de alicerces históricos, mas nada parece
mais claro do que o fato de que este autor narra, com
pormenores, um evento que realmente aconteceu,’
aceito como algo ocorrido na vida de Jesus. Não
contamos com outro testemunho além deste do quarto
evangelho, e, encontrando-nos nessa posição, não
podemos encontrar melhor explicação para o fato.
2. A narrativa pode ter sido opiitida pelos demais
evangelistas simplesmente porque ela não cabia
dentro do plano que traçaram para escrever seus'
respectivos livros. Admitimos que esse argumento é
fraco. Parece certo de que se os outros evangelistas
tivessem conhecimento do fato, tê-lo-iam registrado.
3. Alguns têm pensado que posto que a maioria dos
familiares de Lázaro sobrevivia ainda, quando os
evangelhos sinópticos foram escritos, e posto que a
sua família era tão significativa, devido às suas
conexões com o Senhor Jesus, e posto que a igreja
primitiva vinha sendo intensamente perseguida, os
autores dos evangelhos sinópticos propositalmente
omitiram a história, a fim de não provocarem
qualquer perseguição especial a ser infligida contra
aquela família. Já o evangelho de João, por ter sido
escrito mais tarde, pôde conter a narrativa com toda a
segurança, porque se supõe nesse caso que todos os
principais participantes da narrativa já teriam
morrido por essa altura dos acontecimentos. Esse é o
melhor argumento de que dispomos, porém, segundo
a minha opinião, sua probab ilidade não é muito
grande.
4. Os evangelhos sinópticos centralizam suas
narrativas quase inteiramente no ministério de Jesus
na Galiléia, pelo que não contavam com material
informativo acerca das atividades do Senhor Jesus na
área de Jerusalém . Essa explicação é possível, e é
difícil julgar a possibilidade da mesma. A pergunta,
pois, parece continuar essencialmente sem resposta.
Q u an to à n a tu r e z a d o m i la g r e d a r e s su r r e iç ã o de
Lázaro, diversos pontos de vista têm sido tentados, a
saber:
1. O ponto de vista racionalista. Lázaro não teria
realmente morrido, mas teria sido despertado de um
transe ou de um estado cataléptico, ou de alguma
forma de coma profunda, que de morte só teria tido a
aparência. Naturalmente, casos assim têm ocorrido;
mas não é provável que o escritor tivesse escrito o
detalhe que o corpo já tinha mal cheiro, após quatro
dias de sepultamento. Por semelhante modo, um
corpo meramente enfermo não poderia ter sobrevivido
ao processo de envolvimento e embalsamamento, que
os antigos judeus usavam. Essa explicação é
apresentada por aqueles que acham difícil crer no que
é miraculoso, e para quem qualquer explanação é
mais aceitável que um milagre qualquer. Mas nos dias
que correm, quando os milagres se tomam mais
comuns, tais interpretações são menos seriamente
consideradas.2
2. O ponto de vista m itico . Uma primitiva lenda
cristã, possivelmente baseada na história de «Lázaro»
(no capítulo dezesseis do evangelho de Lucas), ou
simplesmente a invenção do autor deste quarto
evangelho, explicando por que razão os outros
evangelhos não incluíram essa narrativa. A narrativa
teria sido criada com o propósito de ensinar certas
lições espirituais, por terem valor religioso, embora à
própria narrativa falte qualquer base histórica.
3. O ponto de vista de impostura ou fraude . Que a
família de Betânia, por razões desconhecidas, teria
inventado a história inteira, e que o autor deste
evangelho, tendo chegado a conhecê-la de alguma
maneira, a incluiu neste evangelho. Alguns estudio­
sos, que tomam essa posição, chegam ao extremo de
afirmar que Jesus fez parte da impostura, cooperando
com ela, com o propósito de se engrandecer por meio
da mesma.
4. O ponto de vista simbó lico ou alegórico. Seria
uma alegoria que demonstra como a morte pode ser
vencida, embora não se trate de história que deva ser
compreendida como uma ocorrência histórica, apesar
de ser prenhe de valor espiritual, assim como
qualquer alegoria ou parábola pode ter valor
espiritual (muitas parábolas ou alegorias aparecem
nos evangelhos sinópticos, duas das quais encontra­
mos neste quarto evangelho, a saber o Bom Pastor e a
Vinha Verdadeira).
5. O ponto de vista da ocorrência histórica. Essa é a
posição tomada pela maioria dos intérpretes, e
certamente os intérpretes de doutrina conservadora.
Assim 'é que Philip Schaff (in loc ., no Lange’s
Commentary) diz: «Todas essas teorias devem a sua
origem à descrença no que é sobrenatural. Mas elas se
neutralizam umas às outras, e nada explicam em
absoluto. A única alternativa é a verdade histórica
versus a ficção desonesta. A verdade histórica é
abundantemente confirmada por sua própria simpli­
cidade, vivacidade e circunstâncias da narrativa,
como os quatro dias que Lázaro já havia passado
sepultado (ver o vs. 39), bem como o bom senso e a
honestidade moral, para dizermos o mínimo, de
Lázaro e suas irmãs, do evangelista e do próprio
Cristo». As explicações que admitem o elemento
miraculoso em geral, podem ser classificadas nesta
categoria.
A narrativa se divide mui naturalmente em três
seções, com suas respectivas subdivisões, a saber: 1. A
preparação, cujo assunto é a morte de Lázaro (ver os
vss. 1-16). 2. A própria ressurreição de Lázaro, que
foi um notável triunfo sobre a morte física (ver os vss.
17-44). 3. Os efeitos ou reações que pertenceram a
duas categorias: a. efeitos positivos: a confirmação da
fé dos discípulos (ver o vs. 45); e b. e feitos negativos: a
excitação e oposição dos membros do sinédrio, que
deu em resultado um ódio mortal contra Jesus (ver os
vss 47-57).
A c p r in c ip a l ! m en sa g en s d a n a r ra t iv a d a r e s su r r e i­
ç ã o d e L á za ro sã o a s s e g u in te s :
1. A realidade do prob lema do m a l, isto é, da
natureza má e da moral pervertida, que atingia até
mesmo os melhores discípulos de Cristo. Lázaro,
alguém que era amado e querido por muitos, com
ternos laços de família, havia falecido: temos de
passar por tempos difíceis. Ver o artigo sobre o
Problema do M a l.
2. Em tais tribulações, Jesus (com seu auxílio
celestial) pode parecer afastado , distante, aparente­
mente inatingido.
3. Contudo, a fé produz ó timos dividendos,
porquanto Jesus finalmente apareceu e deu solução ao
problema que surgira. Como crença a longo prazo,
isso é algo que consola— ou mais cedo ou mais tarde,
Deus cuida dos seus, e realiza os seus desígnios em
favor de cada um. (Ver o artigo sobre a Providência’de
Deus).
4. Jesus pode realizar um milagre poderoso, um
prodígio de beneficência , em favor dos seus
discípulos.
5. O caráter messiânico de Jesus é novamente
demonstrado através de suas obras, e, juntamente
com isso, fica comprovada a autoridade que recebeu
da parte do Pai, a sua missão divina, a sua unidade
com o Pai, que lhe conferia o poder.
6. O poder sobre a morte física subentende o poder
sobre a morte espiritual, e isso subentende o poder de
Cristo para dispensar a vida espiritual ou eterna. (Ver
no NTI as notas em João 5:19,20; 7:45; 8:58).
7. O bem pode vencer o mal até nos casos
aparentemente mais impossíveis. O princípio domi­
nante é a vida, não a morte. A morte é meramente
uma curiosidade no caminho do desenvolvimento
espiritual.
8. Dentro da po lêm ica cristã, o autor sagrado
demonstra quão sem razão, quão obstinada e
maliciosa era a incredulidade dos judeus, e, por
extensão, quão desarrazoada é a incredulidade de
qualquer indivíduo de qualquer raça, porquanto a
vida e o ministério de Jesus eram bem autenticados
pelos «sinais» por ele operados.
LEABIM
No hebraico, «chamejantes» ou «fogosos». Esse é o
nome dos descendentes do terceiro filho de Mizraim,
que aparece em Gên. 10:13 e I Crô. 1:11. Alguns
estudiosos supõem que o termo aplica-se aos atuais
líbios, um dos mais antigos povos da África. O termo
Lub im (talvez uma variante) aparece em Naum 3:9 e
Dan. 11:43, que a Septuaginta e a Vulgata traduzem
por «líbios». E, nessas mesmas duas referências há a
tradução alternativa núb ios, que já indica colônias de
egípcios. E alguns eruditos pensam que eles seriam os
R e Bu ou Le Bu dos monumentos egípcios, de origem
midianita ou de origem cognata aos egípcios.
Os leabim eram descritos como líbios de cabelos
claros e olhos azuis, que, desde as dinastias egípcias
XIX e XX vinham sendo incorporados ao exército
egípcio. Os leabim parecem ter saído do Egito
juntamente com outros povos, como os ludim (vide),
ou, talvez, fossem os mesmos, ou, então, os anamim,
naftuim, patrusim, casluim e caftorim (ver Gên.
10:13,14 e I Crô. 1:11). Porém, nada se sabe com
certeza a respeito deles.
LEALDADE
1. A fidelidade dos cidadãos a seu país e a seu
soberano. Sem essa lealdade, seria impossível
qualquer governo. Vemos que o crime não pode ser
controlado, nem mesmo pelas mais severas medidas
supressivas, onde os homens não sentem lealdade às
autoridades. A Bíblia é favorável a essa lealdade,
segundo se vê em Rom. 13:1 ss. Naturalmente, isso é
limitado pelo fato de que a lealdade a Deus provoca
um conflito de interesses (ver Atos 5:29).
2. A fidelidade do indivíduo a Cristo e ao principio
espiritual. Cristo é o Senhor supremo dos cristãos
(Atos 4:19,29; 5:29; Mat. 10:17-25; Dan. 3). A
verdadeira lealdade alicerça-se sobre a transformação
espiritual, regulada pela lei do amor, que é a prova da
esp iritualidade (I João 4:7). Ver notas completas
sobre isso no NTI.
Ser lea l é ser fiel em qualquer relacionamento, é
confiar e ser digno de confiança, é oferecer e receber
verdadeira lealdade e devoção. A lealdade consiste em
devotamento. Esse devotamento pode ser a uma
pessoa, a um grupo, a uma nação, a um conjunto de
princípios, a convicções e a instituições. A lealdade é
reputada como uma virtude cardeal humana.
Historicamente, tem desempenhado importantes
funções nas tribos, nos clãs, nas organizações
(seculares e religiosas) e na estrutura das nações.
Envolve obrigações ao que é considerado como
superior no indivíduo, na organização ou no credo.
Aquele que é leal também serve aos outros, visto que a
lealdade não é mera questão de crença. A lealdade
medra quando se instala um espírito de equipe,
quando o indivíduo faz parte de algo que ele respeita e
deseja promover. Trata-se de uma virtude comunal,
coletiva. Muitos problemas morais resultam de
conflitos de lealdade.
A lealdade não é uma das palavras da Bíblia,
embora certamente seja um conceito bíblico clarís­
simo, expresso através de vocábulos como «fé»,
«fidelidade», «confiança», «devoção», «dedicação»,
«consagração», «santidade», etc. Ver Rom. 2:1 ss
quanto à lealdade dos crentes.
Josias Royce (vide) dava lugar especial à lealdade,
em sua filosofia. Ele supunha que o ideal da lealdade
é uma qualidade ética universal, uma idéia constante
da mente humana. A lealdade é capaz de obter a
harmonia entre dedicações que competem entre si.
Para ele, a lealdade é o maior princípio ético que
existe. Disse ele: «Sê leal à lealdade». Royce também
abordou o conflito entre lealdades diversas, que,
algumas vezes, deixam os homens tão angustiados.
No cristianismo, destaca-se a lealdade a Deus, a
Cristo, ao Espírito Santo e à Bíblia, e, então,
secundariamente, a outras coisas. E isso fornece-nos
uma hierarquia que nos ajuda a resolver questões
conflitantes. Royce pensava que o homem tem, em
sua consciência, o idea l que pode lançar luz nos casos
de lealdade conflitante. O seu ideal seguia o
imperativo categórico de Kant, que assevera: «Vive de
tal modo, como se a tua vida e a vida do teu próximo
fossem uma só para ti». Isso nos faz lembrar da
declaração de Aristóteles, no sentido de que a
verdadeira amizade é uma mente só em dois corpos.
LEANOTE
Essa palavra aparece no título do Salmo 88, em
algumas versões. Aparentemente refere-se a algum
instrumento musical. Nossa versão portuguesa inter­
preta esse instrumento como «cítara». Ver o artigo
sobre Música , Ins trum en to s Musica is .
LEÃO
1 . P a la v ra s e R e fe r ên c ia s B íb l ic a s
Seis palavras hebraicas e uma palavra grega estão
envolvidas:
a. Gor, «mamador». No hebraico, indica um leão
jovem (Gên. 49:9; Deu. 33:20; Jer. 51:38).
b. Keph ir , «felpudo», «hirsuto». No hebraico, um
leão jovem que acabou de tomar-se independente
(Eze. 19:2,3; Sal. 19:13; Pro. 19:12).
c. A r i, «que despedaça». Um leão adulto, caçador e
destruidor (Naum 2:12; Il Sam. 17:10; Núm. 23:24).
No Andgo Testamento, esse é o nome mais comum
desse grande felino.
d. Schacha l, «rugidor». O leão que assusta com suas
ameaças; algumás vezes, ó «leão negro» (Jó 4:10;
10:16; Pro. 26:13; Osé. 5:13; 13:7).
e. Lay ish , «forte». No hebraico, o leão feroz (Jó
4:11; Pro. 30:30; Isa. 30:6).
LEÃO
f. Labiah , «rugidora». No hebraico, a leoa (Jó
4:11).
Sob essas diversas formas, a palavra «leão» aparece
por cerca de cento e cinqüenta e cinco vezes no Antigo
Testamento.
g. No grego, léon . Aparece por nove vezes no Novo
Testamento: II Tim. 4:17; Heb. 11:33; I Ped. 5:8;
Apo. 4:7, 5:5; 9:8,17; 10:3 e 13:2.
2 . D e sc r içã o e C a r a c te r ís t ic a s
O leão é o maior e mais formidavelmente armado
de todos os animais carnívoros. Somente o tigre da
Índia lhe oferece competição. Um leão adulto da Àsia
pode chegar até os 205 kg de peso, e um leão africano,
aos 230 kg de peso. Um leão pode matar um homem
com um simples golpe de pata; suas garras podem
causar talhos de dez centímetros de profundidade, em
uma fração de segundo. Com um único golpe de pata,
um leão pode quebrar as vértebras de um novilho. Um
leão geralmente chega aos 3,60 m de comprimento. O
recorde é 3,90 m de comprimento, da ponta do
focinho à ponta da cauda. As leoas são menores e
mais leves que os leões. Os leões vivem, em média,
trinta anos. As fêmeas não têm juba, mas a cabeça
dos machos tem pêlos luxuriantes, que descem até o
pescoço, ao que chamamos de juba. São necessários
cerca de sete anos para que a juba se forme por
completo em um leão adulto. A reprodução e a
concepção podem ocorrer em qualquer época do ano,
e a fêmea dá à luz a três ou quatro filhotes, uma vez
por ano.
Os leões comem muitas espécies de animais,
pequenos e grandes, além de também caçarem certas
aves. O leão usualmente mata suas vitimas quebran­
do-lhes o pescoço, o que pode fazer facilmente, devido
às suas poderosas queixadas. Há leões que se tornam
devoradores de seres humanos. O leão tem excelente
audição, como também visão e olfato muito bem
desenvolvidos.
O leão é famoso por seu espantoso rugido, que,
usualmente, solta para advertir a outros leões para
que se mantenham longe de seu território e de suas
fêmeas. Alguns estudiosos dizem que os leões são
polígamos, mas outros insistem que eles sãa
monógamos. Talvez ambas as condições existam entre
eles, dependendo do estilo de cada macho. Seja como
for, os leões brigam muito entre si e por causa das
fêmeas.
Além do homem, que é o inimigo mais perigoso do
leão, este tem de enfrentar parasitas e certas
enfermidades. Quase todos os leões, selvagens ou
mansos, vivem infectados por vermes, havendo uma
elevada taxa de mortalidade entre os filhotes.
Há cerca de dez espécies conhecidas de leões
africanos. Também há várias espécies de leões
asiáticos, ligeiramente menores que seus primos
africanos. Em nossos dias, o habitat dos leões anda
muito reduzido, em comparação com o que sucedia
na antiguidade. Na remota antiguidade, os leões
vagueavam por grande parte do suleste europeu, por
todo o continente africano, pela parte ocidental da
Ãsia e pelo subcontinente indiano. Os romanos
entretinham-se lançando aos leões os criminosos e os
cristãos. Quando esse cruel esporte se popularizou,
havia grande demanda pelo rei dos felinos. Lê-se que
os romanos chegaram a cruzar leões em cativeiro,
para garantir que seu feroz entretenimento tivesse
continuidade. As referências bíblicas são muito
numerosas no tocante ao leão e com base nisso,'
sabe-se que essa espécie de animal era muito comum
nas terras bíblicas.
3 . O L e io e a A r te
A antiga arfe egípcia muito retratava o leão,
mostrando que ele fora dedicado ao deus Shu e à
deusa Sechmete. Ambas as divindades eram simboli­
zadas pela cabeça de um leão. Visto que as
inundações do rio Nilo ocorriam quando o sol se
encontrava na constelação zodiacal do Leão , o leão
era símbolo da água. Por causa dessa circunstância,
muitos receptáculos para conter ou transportar água
eram decorados com pinturas ou esculturas represen­
tando um leão. Entre os assírios e os gregos, o leão
representava a deusa Cibele (Rea). Os assírios, os
gregos e os romanos esculpiam figuras de leões em
seus edifícios públicos, como símbolos de guardiães.
Na arte cristã, o leão tomou-se símbolo de Cristo, que
é chamado de Leão deJudá . Esse animal também tem
sido associado a Daniel, Marcos e Jerônimo. Um
ótimo exemplo de gravura mostrando a caça aos leões
foi encontrado nos relevos do palácio de Assurbani-
pal, de cerca de 650 A.C., em Nínive. Um relevo
representando um dragão-leão alado, foi encontrado
em Susã.
4. C a t iv e ir o , P r o c r ia çã o e C a ça
O trecho de Dan. 6:7 ss mostra-nos que, na
antiguidade, os leões eram conservados em cativeiro
para se multiplicarem. Já vimos que os romanos,
séculos mais tarde, faziam a mesma coisa, com suas
razões especiais. Porém, muito antes disso, segundo
se sabe, os egípcios criavam leões e os treinavam para
ajudá-los na caça. £ conhecido que Ramsés II tinha
um leão como seu bicho de estimação, que o
acompanhava às batalhas. A caça aos leões era um
esporte perigoso, mas o favorito, entre os reis e nobres
da Assíria. Os antigos acreditavam que o caçador que
matasse um leão adquiria seus atributos.
5 . U so s F igu rad o s
a. Deus é comparado a um leão, devido ao seu
poder, direito de julgar, etc. (Osé. 5:14; Amós 1:2;
3:8).
b. Cristo é o Leão da tribo de Judá. Ver o artigo
separado sobre o Leão de Judá . A referência bíblica
principal é Apo. 5:5.
c. A comunidade religiosa de Deus é comparada a
um leão, por ser fortalecida por Deus, uma
vencedora, portanto, terrível para os que lhe fazem
oposição (Miq. 5:8).
d. Os santos do Senhor são leões, em face de sua
ousadia e poder no serviço que prestam a Deus (Pro.
28:1).
e. A tribo de Judá era chamada de leão, em face de
seu poder e coragem, o que resultou em muitas
notáveis conquistas (Gên. 49:9). Outro tanto foi dito
acerca de Gade (ver Deu. 33:20) e de Dã (ver Deu.
33:22).
f. Inimigos cruéis e poderosos são chamados leões
(Isa. 5:29; Jer. 49:19).
g. Os temores imaginários dos preguiçosos são
quais leões que caçam e ameaçam (Pro. 22:13).
h. Um leão amansado simboliza o homem natural,
subjugado pela graça divina (Isa. 11:7; 65:25).
i. A paz será estabelecida na terra quando o leão e o
boi puderem habitar juntos, e o leão comer erva, em
vez de ser um animal carnívoro (Isa. 11:7).
j. Um leão alado simbolizava Nabucodonosor, rei
da Babilônia, em certa visão de Daniel (Dan. 7:4).
1. Nos sonhos e nas visões. O leão pode simbolizar
apetites ferozes e devoradores; a força brutal, os
instintos incontrolados. Entrar em luta com um leão
indica contender com algum problema ou força
poderosa e potencialmente destrutiva. O leão pode
indicar orgulho e coragem, ou perigos à espreita, ou o
temor imposto por problemas destruidores. Um leão e
um cordeiro indicam união e compatibilidade, a
união de opostos, como os instintos e o espirito.
tn. Satanás é um leão que vive cercando e
prejudicando aos santos do Senhor (I Ped. 5:8).
LEÃOI, PAPA
Também chamado Leão, oGrande. Esse nome vem
do latim, leo, «leão». Foi o titulo de treze papas e de
seis imperadores bizantinos. Todos os papas com esse
nome são descritos neste e nos doze artigos seguintes.
Leão I, o Grande, nasceu em cerca de 390 e morreu
em 461 D.C. Foi o primeiro bispo de Roma a obter
reconhecimento geral para sua reivindicação à
supremacia como sucessor de Pedro. Essa supremacia
foi fomentada pelo fato de que Leão I defendeu a
cidade de Roma contra Atila e seus bárbaros
invasores. A definição de Cristo, dada por Leão I, foi
adotada pelo concilio de Calcedônia, em 451 D.C.,
tendo permanecido como a posição ortodoxa. Ver o
artigo separado sobre os Concílios Ecumên icos e sobre
Calcedônia, Concilio de.
Leão I nasceu, provavelmente, em Roma, aparente­
mente de origem toscana. Os historiadores não têm
conseguido descobrir muita coisa sobre seus primeiros
anos de vida, e nem sobre o tempo de sua ordenação.
Seus escritos mostram que ele recebera boa educação,
embora desconhecesse o grego. Serviu como diácono
ao tempo dos papas Celestino e Xisto III. Em 440
D.C., foi enviado à Gália a fim de ser o mediador na
querela entre os generais imperiais Aécio e Albino, e
continuava ali quando foi informado sobre a morte de
Xisto III, e de que ele mesmo fora eleito papa. Foi
consagrado papa a 29 de setembro de 440 D.C.
Levava a sério os seus deveres sacerdotais, conforme
se vê por quase cem sermões feitos ao povo de Roma.
Além disso, cento e quarenta e três de suas cartas
sobreviveram, além de trinta que foram escritas a ele.
Essa literatura dá-nos uma noção das suas idéias e
ansiedades sobre os cristãos éspalhados por todo o
império romano.
Contra as Heresias. Leão I tomou medidas contra
os maniqueus, em Roma, contra os seguidores de
Pelágio, em Aquiléia, e contra os priscilianistas, na
Espanha. Temos provido artigos sobre todas as três
seitas. Suas atividades envolveram-no em toda espécie
de questão eclesiástica, por todo o império, demons­
trando isso que, em sua época, o bispo de Roma era
tido como uma posição dominante na Igreja
organizada, merecendo o título de papa , «papai».
Mas, ver Mat. 23:9.
Em 448 D.C., Êu tico (vide) escreveu a Leão,
queixando-se do reavivamento do nestorianismo
(vide). Êutico foi desligado por Flaviano, patriarca de
Constantinopla, mas pediu que Leão o reintegrasse.
As investigações feitas por Leão desvendaram o fato
de que na verdade, Êutico estava ensinando a heresia
que nega a genuinidade das naturezas humana e
divina de Cristo. Êutico contava com o apoio do
imperador Teodósio II e por ocasião do chamado
Sínodo de Latrão, em Êfeso, fez Flaviano ser
removido, e ele mesmo ser reinstalado. Porém, Leão I
declarou tudo isso nulo, e protestou contra o papel do
imperador, na questão. Dois anos mais tarde, no
concilio de Calcedônia, Flaviano foi vindicado, e
Dióscuro, patriarca de Alexandria, e Êutico foram
depostos. Leão I escreveu uma carta dogmática, lida
perante seiscentos bispos. Ele falou sobre a genuini­
dade da encarnação de Cristo, defendendo tanto a sua
natureza humana quanto a sua natureza divina.
Os H unos . Atila e suas hordas invadiram a Itália
em 452 D.C. O imperador, Valentiniano III, pediu
que Leão negociasse com Atila. Os dois encontraram-
se perto da cidade atualmente chamada Peshiera dei
Garda, na parte central-norte da Itália. Atila
concordou em suspender sua invasão, sob a condição
de que receberia tributo. Porém, somente três anos
mais tarde, outro bárbaro, o chefe vândalo Genserico,
voltou a Roma. Novamente, Leão I tentou aplacar o
invasor, dessa vez, porém, com menos sucesso. E
Roma foi pilhada durante catorze dias. Passado o
pesadelo, Leão I lançou-se à tarefa da reconstrução de
Roma.
Um Longo Pon tificado . Leão I foi papa durante
vinte e um anos, e obteve imenso prestígio entre os
cristãos e entre os bárbaros. Era homem dotado de
grande energia, magnanimidade e devoção aos seus
deveres. Foi declarado Doutor da Igreja pelo papa
Benedito XIV, em 1754. O dia de sua festa religiosa,
na Igreja Católica Romana, é 11 de abril, e na Igreja
Ortodoxa Oriental é a 18 de fevereiro. Suas relíquias
estão preservadas na Basílica do Vaticano.
LEÃOn, PAPA
Desconhece-se a data de seu nascimento, embora
seja sabido que ele nasceu na Sicília. Morreu em
Roma, a 3 de julho de 683 D.C. Foi papa entre 682 e
683 D.C. Embora eleito papa em janeiro de 681 D.C.,
só foi consagrado ao papado a 17 de agosto de 682
D.C. Não teve tempo para fazer muita coisa, mas
tornou-se conhecido principalmente por haver confir­
mado os atos do Sexto Concílio Ecumênico, em
Constantinopla, em 680 — 681 D.C. Esse concílio
anatematizou o papa Honório I (que governara em
625 — 638 D.C.), por não haver feito oposição
adequada aos monotelitas, que afirmavam que Cristo
não tinha vontade humana própria, mas apenas a
vontade divina.
Leão II pode ser considerado um erudito. Ele
conhecia bem o grego; foi mestre e pastor zeloso, e
tinha profundo conhecimento da liturgia romana. Sua
festa é comemorada a 3 de julho.
LEÃO m, PAPA
Nasceu em Roma, embora em data desconhecida.
E morreu também nessa cidade, a 12 de junho de 816
D.C. Pontificou de 772 a 795 D.C., como sucessor de
Adriano I. Foi eleito no dia da morte de Adriano I e
foi consagrado ao papado no dia seguinte. Coisa
alguma se sabe sobre sua vida, antes disso, a não ser
que fora cardeal-sacerdote de" Santa Susana, em
Roma. O sobrinho de Adriano I aspirava o papado;
mas, quando não foi eleito tal, tornou-se o líder de
uma facção hostil a Leão III. Por ocasião da procissão
do dia de São Marcos, partidários daquele homem
agarraram o papa e tentaram cegá-lo e cortar-lhe a
língua. Sua recuperação quase imediata do ataque foi
tomada como sinal de sua autoridade divina, por
parte do povo. Porém, Leão III teve de exilar-se
temporariamente de Roma, e procurou refúgio em
Paderborn, em companhia de Carlos Magno. Então,
o papa retomou a Roma. E, por ordens de Carlos
Magno, foram feitas investigações para aclarar os
fatos do ataque. Os conspiradores fizeram acusações
ao papa, mas foram exilados e aprisionados na
França. As acusações contra o papa foram apresenta­
das no sínodo efetuado na Basílica do Vaticano, mas
esse sínodo desqualificou a si mesmo, ao afirmar que
não tinha o poder de investigar um papa. Entremen­
tes, Leão III mantinha a sua inocência.
Por ocasião da missa do Natal, no ano 800 D.C., o
papa Leão III coroou o rei dos francos, Carlos Magno,
estando este ajoelhado diante do confessionário de
São Pedro, o que inaugurou o império c&rolíngio,
predecessor do San to Im pério Romano (vide). Ao
mesmo tempo, Leão III ajoelhou-se diante de Carlos
Magno, como sinal de sua homenagem ao poder
temporal. Desse modo, foi confirmada a doutrina
católica das duas espadas, interligadas. Até parecia
que o ideal de Agostinho da Igreja como o poder
maior dos dois poderes, como mestre do Estado,
parecia estar-se tornando uma realidade. A partir dai,
Igreja e Estado mesclaram-se livremente, e o Estado
chegou a intervir em questões doutrinárias. Mas, ver
Mat. 22:21, que ensina que não devemos misturar as
atribuições da Igreja e do Estado.
Leão III resistiu às pressões de Carlos Magno para
introduzir ofilioque (vide) no credo Niceno. Ele sentia
que a inovação ofenderia à Igreja Ortodoxa Oriental.
Mas, esse acréscimo foi feito naquele credo, e a parte
oriental da Igreja Católica ofendeu-se deveras, tendo
sido essa uma das razões (embora não a mais
importante, que era uma questão de rivalidade) do
rompimento entre o segmento Oriental e o segmento
Ocidental da Igreja Católica, em 1054 D.C.
A Igreja Católica, agora intimamente ligada ao
Estado, obteve de volta parte de seus patrimônios
perdidos. Controvérsias perturbadoras foram tempo­
rariamente acalmadas, e o poderes papais foram
fortalecidos, até mesmo em terras distantes. Quando
Carlos Magno morreu, em 814 D.C., os sarracenos
invadiram as regiões costeiras da Itália, e houve novos
conluios contra o papa. Mas, finalmente, a ordem foi
restaurada. Leão III faleceu em 816 D.C., e seu nome
foi adicionado ao martirológio romano oficial, em
1673.
LEÀO IV, PAPA
A data de seu nascimento é desconhecida, mas
sabe-se que nasceu em Roma, onde também morreu,
a 17 de julho de 855 D.C. Governou como papa entre
847 e 855 D.C. Serviu em ofícios eclesiásticos
menores, antes de sua eleição ao papado, tendo sido
subdiácono da basílica laterana; então foi cardeal-
sacerdote da igreja do Quatuor Coronati. Sucedeu no
trono papal a Sérgio II. Uma de suas primeiras
tarefas consistiu em reparar os danos causados pela
invasão dos sarracenos. A fim de proteger os
interesses da Sé romana, ele mandou construir um
elevado muro em redor da colina do Vaticano e da sé
de São Pedro. Isso criou o que se tomou conhecido
como a Cidade Leonina.
Leão IV teve uma longa lista de realizações, de tal
modo que elas ocupam vinte e oito páginas do
chamado L íber Pontificalis, «Livro dos Pontífices».
Em 850 D.C., ele coroou a Luís II, demonstrando que
continuava em vigência a doutrina católica das duas
espadas, a eclesiástica e a temporal.
Leão IV teve de enfrentar um rival, o cardeal
Anastácio, que tinha ambições papais. Em um
sínodo, em 853 D.C., foram tomadas medidas contra
essa tentativa. Nesse tempo, um legado seu foi
assassinado por João, arcebispo de Ravena (de cujo
homicídio também participou o seu irmão, o duque de
Emília). Finalmente, os dois foram condenados à
morte, com a ajuda pessoal do papa. Entretanto, os
culpados não foram executados, porquanto era o
tempo da páscoa, e a lei proibia punições capitais
durante esse período. Leão IV também esteve
envolvido em vários outros conflitos e lutas, de
natureza eclesiástica e temporal. Há uma lenda que
afirma que Leão IV, pelo poder da cruz, foi capaz de
extinguir um incêndio no Bargo (bairro inglês) de
Roma. Esse alegado evento (do que muitos duvidam)
foi celebrado por um grande pintor do passado,
Rafael, em algumas pinturas murais, que ainda,
podem ser vistas na Sala delTIncendio, no palácio do
Vaticano. Finalmente, cabe-nos dizer que Leão IV é
relembrado como papa que muito se interessava pela
música e liturgia eclesiásticas. A introdução da
asperges (vide) na missa católica romana tem sido
erroneamente atribuída a ele. Contudo, Leão IV
promoveu o uso do cântico gregoriano.
LEÀO V, PAPA
Não são conhecidas as datas de seu nascimento e de
sua morte. As circunstâncias do papado de Leão V
foram, realmente, estranhas. Ele foi eleito papa a fim
de suceder a Benedito IV, embora não fosse nem
cardeal e nem especialmente proeminente entre o
clero. Servia como reitor de uma pequena igreja,
perto de Ardea, na Itália. O que o distinguia era sua
santidade e devoção pessoais. Todavia, isso não
bastou para que ele pudesse resistir ao movimento que
se organizou com o propósito de depô-lo. Apenas um
mês após a sua eleição (o que teve lugar em agosto de
903 D.C.), ele foi deposto por Cristofer, um cardeal-
sacerdote romano. Leão V foi lançado em uma prisão.
Mas o próprio Cristofer (que assumira os poderes
papais) foi destronado no ano seguinte, por Sérgio III.
Os historiadores informam-nos, em seguida, que
Sérgio III cuidou de tirar a vida tanto de Leão V
quanto de Cristofer, a fim de fortalecer sua própria
posição, sem dúvida alguma. Há uma lenda bretã que
identifica Leão V com São Tugdual, que era o patrono
de Greguier, na França, mas dificilmente há nessa
lenda alguma verdade.
LEÀO VI, PAPA
Não se sabe a data de seu nascimento, embora seja
conhecido que ele morreu no ano de 929 D.C.
Pontificou apenas por oito meses. Esse papa foi
estabelecido no papado pela rainha Marozia, que
depusera e aprisionara o papa João X em vista de sua
insistência em governar independente. A única peça
informativa de que dispomos sobre os atos de Leão VI
é uma carta que ele escreveu, requerendo dos bispos
da Dalmácia que respeitassem os direitos do
arcebispo de Espalato, na Iugoslávia.
LEÀO v n , PAPA
Nasceu em Roma, em data desconhecida. Mas
morreu nessa cidade, a 13 de julho de 939 D.C.
Governou a Sé romana de 936 a 939 D.C. Ao que tudo-
indica, ele era beneditino. Sucedeu a João XI, e
obteve o trono papal, pelo menos em parte, porque
era favorecido pela rainha Marozia. Esse papa fazia
notável contraste com os seus antecessores imediatos,
corruptos e intrigantes. Os historiadores dizem-nos
que ele era homem piedoso e generoso. Interessava-se
em reformas eclesiásticas e aprimorou as condições
nos mosteiros, promovendo as chamadas reformas de
Cluny, que tinham sido iniciadas por Odo, abade de
Cluny. Odo ajudou o papa Leão VII a aplacar a
Alberico e a Hugo, que tinham intenções de assediar a
cidade de Roma. Frederico, arcebispo de Mainz, foi
nomeado vigário papal, e ajudou Leão VII a
consolidar seus poderes na Alemanha. Ele contribuiu
para o começo da reforma que floresceu cerca de um
século depois, no seio da Igreja Católica Romana.
LEÀO v r a , PAPA
Não se sabe quando nasceu, mas morreu, em
alguma data entre 20 de fevereiro e 13 de abril de 965
D.C. Pontificou de 963 a 965D.C. O imperador Oto I
depusera irregularmente ao papa João XII (que
governara entre 955 e 963 D.C.), e pôs a Leão VIII no
trono. Ele fora oficial curial e arquivista romano,
mas, quando foi eleito papa era apenas um leigo. Por
esse motivo, teve de receber as ordens necessárias,
como padre, para estar qualificado para o oficio
papal. Mas, quando Oto I deixou Roma, João XII
depôs a Leão VIII e anulou a sua ordenação
sacerdotal. João XII morreu a 14 de maio de 964
D.C., e BeneditoV tornou-se o próximo papa. Porém,
quando Oto I retornou a Roma, reinstalou a Leão
VIII. E Benedito V deixou o papado para ser
arcebispo de Hamburgo. E ali morreu, dois anos mais
tarde.
Leão VIII é melhor lembrado por seus envolvimen­
tos políticos, e não em vista de suas atividades
religiosas. Com seu Privilegium O tton is, ele conferiu
ao imperador todos os privilégios exercidos por seus
antecessores carolíngios. Destarte, o imperador
recebeu autoridade para aprovar ou rejeitar àqueles
que fossem nomeados para ofícios eclesiásticos.
Alguns pensam que esse documento é apenas uma
foija posterior, mas, mesmo que o fosse, provavel­
mente reflete exatamente as condições vigentes na
época.
LEÃO IX , PAPA
Ele nasceu em Eigisheim, perto de Colmar, na
Alsácia, a 21 de junho de 1002, e morreu em Roma, a
19 de abril de 1054. Seu nome era Bruno. Era parente
do imperador Conrado II, pelo lado paterno. Nasceu
em uma família próspera. Foi educado sob a direção
de Bertoldo, bispo de Toul. Foi nomeado cônego de
Santo Estêvão, em 1017. Serviu como diácono e
acompanhou o imperador à Itália, em 1026, a fim de
ajudar a abafar uma rebelião na Lombardia, e
comandou tropas. Elevou-se rapidamente ao poder, e
foi eleito ao ofício de bispo de Tours, tendo tomado
posse do cargo no dia da Ascensão, em 1027. Então,
manteve-se no cargo por mais de vinte anos. Impôs
uma disciplina mais rígida entre o clero; promoveu
reformas; edificou grandes mosteiros; fez o trabalho
de um pastor católico romano. Quando o papa
Damasco II morreu, em 1048, foi eleito papa em seu
lugar. Seu primo, o imperador Henrique III, foi
instrumental nessa nomeação, embora ele contasse
com largo apoio entre o clero. Foi coroado a 12 de
fevereiro de 1049, quando, então, assumiu o título de
Leão IX. Imediatamente tomou providências para
eliminar certos abusos. Voltou-se contra a simonia;
sublinhou o celibato do clero; promoveu as comuni­
dades religiosas como um bom lugar para se viver;
pregou a reforma moral; promoveu uma música sacra
de melhor qualidade; atacou as heresias; ampliou os
domínios papais; declarou guerra aos normandos, e
foi criticado por tomar parte por demais ativa na
guerra, não deixando a mesma às mãos do imperador.
Todavia, Leão IX foi derrotado pelos normandos, em
Astagnum, perto de Civitella, a 18 de junho de 1053,
durante algum tempo esteve aprisionado em Beneven-
to. Com o tempo, porém, teve permissão de regressar
a Roma, embora não mais tivesse nem saúde e nem
autoridade. Ordenou que seu leito e um esquife
fossem postos um ao lado doOutro, na basílica de São
Pedro. Ali morreu, diante do grande altar, a 19 de
abril de 1054, no mesmo ano em que a Igreja
Ortodoxa Oriental separou-se do segmento ocidental
da Igreja Católica. Ver os artigos intitulados Grandes
Ç ismas e Ortodoxa Oriental, Igreja, sob o titulo O
Grande C isma . Leão IX esteve envolvido nessa
questão, mas não viveu o bastante para levar qualquer
coisa à sua conclusão.
Curas M ilagrosas e Canonização. Mais de cento e
setenta curas milagrosas, alegadamente, foram
produzidas por sua intercessão (no outro lado da
existência), quarenta dias após a sua morte, o que
demonstra como ele capturou a imaginação das
pessoas comuns. Isso conferiu-lhe uma espécie de
canonização popular. Em 1087, o papa Vítor III
canonizou-o oficialmente, e ordenou que seus restos
mortais fossem guardados em um santuário.
Talvez d ato isolado mais importante do pontificado
de Leão IX tenha sido a promulgação da proposta que
.a futura eleição dos papas estivesse sob o total
controle dos cardeais de Roma. Isso veio a tornar-se
uma lei, quatro anos após a sua morte.
LEÀO X, PAPA
Ele nasceu em Florença, na Itália, a 11 de
dezembro de 1475, e faleceu em Roma, a I o de
dezembro de 1521. Seu pontificado deu-se de 1513 a
1521. Seu nome verdadeiro era Giovanni de Médici.
Ele era o segundo filho de Lourenço, o Magnífico, o
qual, desde o começo, garantira para ele algum
elevado ofício eclesiástico, senão mesmo o mais
elevado. Foi por isso que, com a incrível idade de sete
anos, Giovanni já fora nomeado prelado. Em 1486,
com apenas onze anos de idade, tomou-se abade do
monte Cassino, e somente três anos mais tarde já era
cardeal. Estudou teologia e lei canônica na Universi­
dade de Pisa. Dificuldades políticas levaram à
expulsão de sua família de Florença, onde ele então
servia como legado papal, e ele também foi obrigado a
exilar-se. Viajou pela Alemanha, pela Holanda e pela
França, e obteve muita educação e experiência, além
de amigos influentes. Quando voltou a Roma,
tornou-se parte do círculo dos eruditos, artistas e
membros distinguidos da sociedade. Em 1506,
tornou-se governador de Pergia e, posteriormente,
serviu como legado papal em Bolonha. Por algum
tempo serviu como comandante do exército, em união
com a Espanha. Então, foi feito prisioneiro, por
ocasião da batalha de Ravena, mas escapou e,
finalmente, foi capaz de restaurar sua família ao
poder político. A 11 de março de 1513, com apenas
trinta e sete anos de idade, foi eleito papa, para
suceder ao papa Júlio II, e pontificou de 1513 a 1521.
Conforme já seria de esperar, com base na posição
de sua família na política, e em sua própria história
pregressa, LeãoX teve um pontificado constantemen­
te envolvido em intrigas políticas, a começar por sua
tentativa de impedir que o rei da França interviesse i\£
Itália. As lutas com a França resultaram em uma
transigência, de acordo com a qual o rei da França
tinha autoridade para nomear bispos e outros oficiais
eclesiásticos em seus próprios domínios. Alfonso
Cardinal Petrucci esteve envolvidoem uma trama para
assassinar ao papa, mas ele mesmo foi executado,
antes-que pudesse cumprir os seus propósitos.
Leão X conseguiu aplacar as facções em luta, no
seio da Igreja Católica Romana; reorganizou a
Universidade de Roma, começou a pagar melhores
salários aos professores, encorajou a impressão de
livros e estabeleceu grandes bibliotecas. Nomeou a
trinta e um novos cardeais e produziu algumas outras
mudanças no seio de sua igreja.
A Reforma Protestante. O maior acontecimento
histórico dos dias de Leão X, e que o envolveu
pessoalmente, foi o começo da Reforma Protestante,
em 1517. Os historiadores garantem que Leão X não
percebeu a imensa significação desse evento. Apesar
de concordarem que ele era homem de brilhante
inteligência, dotado de treinamento acadêmico para
iluminar sua mente brilhante, apesar de ter sido ele
um homem magnânimo, que dirigiu muitas modifica­
ções culturais e educacionais, para melhor, apesar de
ter sido homem generoso, que exibia considerável
piedade pessoal, faltava-lhe a visão e a força
necessárias para efetuar as reformas que desde há
muito se impunham, na vida religiosa, política e
moral da Sé romana e de toda a Igreja Católica
Romana, o que poderia ter evitado esse grande cisma.
Porém, ele andava muito preocupado com as artes,
com a política e com o bem-estar de seus próprios
familiares para ser capaz de ver claramente a
magnitude dos acontecimentos, que o pegaram
inteiramente despreparado.
LEÃO XI, PAPA
Ele nasceu em Florença, na Itália, a 2 de junho de
1535, e faleceu em Roma, a 27 de abril de 1605. Era
filho de Attaviano de Médici e Francesa Salviati,
sobrinha de Leão X. Portanto, com ele témos a
continuação da família Médici na política e na Igreja
Católica Romana. Seu verdadeiro nome era Ales-
'sandro Ottaviano. Tornou-se bispo de Pistóia e
arcebispo de Florença. Serviu como embaixador na
corte papal, enviado pelo grão-duque da Toscana. Em
dezembro de 1583, tomou-se cardeal. Tentou
restaurar a ordem na Igreja Católica Romana, e foi
capaz de fazer voltar a essa igreja a muitos
huguenotes franceses. Quando morreu o papa
Clemente VIII, Leão XI tomou-se papa, embora já
estivesse então com quase setenta anos de idade. Foi
eleito a 10 de abril de 1605, embora tivesse morrido
somente dezessete dias mais tarde. Mas, naquele
brevíssimo período, foi capaz de resolver a disputa
entre os jesuítas da Espanha e clérigos de outras
ordens, naquele mesmo país.
LEÀO xn, PAPA
Nasceu em Castello delia Genga, perto de Espoleto,
na Itália, a 22 de agosto de 1760, e morreu em Roma,
a 10 de fevereiro de 1829. Pontificou de 1823 a 1829.
Seu nome de batismo era Annibale Sermattei delia
Genga. Formou-se em estudos superiores em Osimo e
em Roma. Foi ordenado padre em 1783. Tomou-se
arcebispo de Tiro em 1793; serviu como núncio, em
Lucerna; e, então, na Diega Alemã; serviu como
embaixador papal diante de Napoleão I. Depois da
queda desse imperador, voltou àquele lugar a fim de
congratular Luís XVIII por sua restauração ao poder.
Tornou-se cardeal em 1816, e foi eleito papa a 5 de
outubro de 1823. Grande parte de seu pontificado
esteve ocupado no estabelecimento de concordatas
(acordos entre a Igreja Católica Romana e os poderes
seculares), com vários países. Ele opunha-se à política
e às idéias religiosas de tendências liberais. Enrique­
ceu a biblioteca do Vaticano; removeu funcionários
ineficientes da Cúria Romana; condenou a atitude de
inferença quanto às questões religiosas, em seu Ubi
Primunr, condenou a maçonaria livre em seu Quo
Graviora Mala. Também prestou ajuda aos cristãos
armênios, dentro do império otomano, conseguindo a
ajuda de várias nações; estabeleceu uma sede
metropolitana para eles, e consagrou um prelado que
dirigisse a recém-estabelecida sede.
LEÃO xm, PAPA
Seu nome verdadeiro era Vjncenzo Gioaccino
Pecci. Nasceu a 2 de março de 1810, em Carpineto, e
morreu em Roma, a 20 de julho de 1903. Governou
como papa de 1878 a 1903. Foi educado pelos
jesuítas, em Viberto, no Colégio Romano e na
Academia dos Nobres, em Roma. Foi ordenado padre
e tornou-se prelado doméstico em 1831. Então foi
nomeado legado apostólico a Espoleto e Perúgia, em
1843, e núncio papal à Bélgica, em 1843. Encontran­
do ali problemas políticos, retomou a Roma, em
1846. Viajou muito por vários países da Europa e
obteve assim uma visão social e cultural de âmbito
internacional, qualidade essa que soube usar em seu
ofício papal. Foi nomeado bispo de Perúgia, por
Gregório XVI, e foi feito cardeal in pe tto (não
publicado); fez oposição às leis anticlericais do
governo italiano. Foi nomeado cardeal por Pio IX, em
1853. Atuou como camerlengo da Cúria Romana.
Quando Pio IX morreu, foi eleito papa, a 20 de
fevereiro de 1878.
Seu pontificado foi assinalado por lutas políticas
entre a Igreja e o Estado. Publicou muitas encíclicas,
a fim de mostrar como os princípios cristãos são
compatíveis com formas justas de governo. Ele
favorecia a liberdade pessoal; a propriedade privada;
os direitos das classes trabalhadoras compatíveis com
a dignidade cristã e com as leis naturais. Escreveu
vários tratados contra o socialismo e o liberalismo. Foi
um humanista dotado de grande e profunda cultura,
mas teve de enfrentar o surgimento de uma ciência
cínica e materialista. Foi um estadista capaz e um
bom erudito, e procurava um m odus y ivendi com
governos alienados, em cujas tentativas obteve sucesso
geral. Procurou livrar a Igreja Católica Romana da
transigência diante de qualquer forma política,
governo ou ideologia específicas que a tomassem
prisioneira das invenções e instituições humanas.
Obteve menor sucesso na Itália do que em outras
nações, para reconciliar a Igreja Católica Romana
com o governo. Tal como fizera Pio IX, antes dele, ele
proibiu aos católicos italianos de participarem na
política do país, o que mostra até que ponto havia na
Itália a alienação entre a Igreja Católica Romana e
Estado, naquele período.
Leão XIII tinha ilimitada confiança na verdade, e
promulgou pesquisas eruditas em todos os ramos do
conhecimento, incluindo nas ciências, na história e na
filosofia. Em 1879, fundou a Academia de São Tomás
de Aquino, em Roma. A começar em 1881, ele
organizou os arquivos e a biblioteca do Vaticano, para
pô-los em disponibilidade aos eruditos. Em 1888,
restaurou o observatório do Vaticano, e, em 1902,
iniciou a comissão bíblica, que veio à existência a fim
de promover estudos bíblicos eruditos. Fundou a
Universidade Católica em Washington, D.C., nos
Estados Unidos da América, bem como as de
Friburgo, na Suíça, e de Luvain, na Bélgica.
Não conseguiu trazer de volta ao redil católico
romano a Igreja Ortodoxa Oriental (especialmente
seu ramo eslavo). Dentre todos os papas, talvez
nenhum deles tivesse sido tão grande, como
intelectual, como Leão XIII. Seus conhecimentos
sobre teologia e filosofia eram enciclopédicos.
Também foi latinista e poeta bem conhecido, pioneiro
e líder dos estudos que envolvem as ciências político
sociais cristãs.
Faleceu em 1903 e seu corpo foi posto em São João
Laterano, diante do túmulo de Inocente III, um papa
internacional da Idade Média.
LEÃO DE JUDÀ - LECOMTE DU NOUY
LEÃO DE JUDA
A referência bíblica onde Cristo aparece com o
Leão de Judá é Apo. 5:5, o que parece ter sido
sugerido ou tomado por empréstimo de Gên. 49:9,
onde Judá é chamado de «leãozinho».
E lem en tos
1. Cristo é o poderoso leão que abre os sete selos do
julgamento, em Apo. 5:5, e assim cumpre a vontade
de Deus, em contraste com Satanás (o leão), que
assedia e prejudica aos santos do Senhor (I Ped. 5:8).
2. Cristo é da tribo de Judá (Mat. 1:1,20; 9:27;
12:23; Rom. 1:3; II Tim. 2:8).
3. Cristo é associado ao julgamento divino, e isso
com uma qualidade incansável, sem dar quartel, tal
como o leão salta subitamente sob a sua presa. Talvez
os trechos de Isa. 38:13; Lam. 3:10; Osé. 5:14 e 13:8
sugiram a questão.
4. O Leão de Judá derrotou a águia romana, o
principal adversário da Igreja quando foi escrito o
livro de Apocalipse, que contém esse simbolismo.
5. O trecho de IV Esdras 12:31,32 retrata o Messias
a atacar e derrotar Roma, onde ele aparece como o
Leão que dominou a águia. Essa passagem pode ter
sugerido o uso desse simbolismo no Apocalipse do
Novo Testamento.
6. De modo geral, podemos pensar que o leão
simboliza Cristo em sua força, coragem, autoridade e
determinação, o que o capacita a ser o Cabeça e
Protetor da Igreja cristã.
LEÃO HEBREU (ABARBANEL)
Suas datas foram 1460-1520. Ele foi um notável
filósofo judeu, natural de Lisboa, Portugal, mas que
foi forçado, por seus familiares, a viver entre a
Espanha e a Itália. Finalmente, estabeleceu-se em
Nápoles. Foi influenciado pela Academia de Flo­
rença e, especialmente, por F icino (vide). Adquiriu
certa fama no campo filosófico por causa de seus
diálogos sobre o amor . Ele afirmava que Deus é a
fonte originária de todo amor; que esse amor se
irradia pela criação inteira; que o amor exerce poder
sobre todos os seres inteligentes, servindo de grande
poder unificador. O amor mover-se-ia do superior
para o inferior, mas igualmente ao contrário, do
inferior para o superior.
LE BON, GUSTAVE
Suas datas foram 1841-1931. Ele é bem lembrado
em face de algumas declarações suas sobre as crenças
humanas. Ele afirmou que os homens costumam
aferrar-se tenazmente às suas crenças, mesmo quando
não dispõem de quaisquer provas demonstradoras de
que estão com a razão. Isso prova que o homem é,
essencialmente, uma criatura ilógica. Os homens
creem em coisas ilógicas e desarrazoadas, contanto
que essas crenças satisfaçam suas emoções e
sentimentos. Por isso é que as crenças, e não a razão e
a lógica, sempre desempenharam papéis tão impor­
tantes na vida e na história dos homens. As mudanças
nas crenças, com freqüência, resultam em grandes
alterações sociais. Apesar disso exprimir uma
verdade, as mudanças nas crenças também resultam,
com freqüência, de grandes descobertas científicas.
Essas descobertas (não imediatamente, mas a longo
prazo), levam a modificações nas crenças.
norte de Silo, entre Silo e Siquém (ver Juí. 21:19).
Tem sido identificado com a moderna Lubban,
cerca de cinco quilômetros a noroeste de Silo. Foi ali
que os jovens rapazes de Benjamim, que haviam
restado, receberam instruções para capturar as
donzelas silonitas, por ocasião da festividade anual.
LEBRE
No hebraico, «rnebeth, uma palavra empregada
somente por duas vezes, em Lev. 11:6 e Deu. 14:7. No
grego, lagoós, um termo que nunca aparece no Novo
Testamento. A lebre era considerada um animal
impróprio para a alimentação humana, pois «...rumi­
na, mas não tem as unhas fendidas...» (Lev. 11:6). O
alimento que a lebre come a princípio é digerido
apenas em parte. A porção não digerida recebe a ação
de bactérias, e então, na segunda vez em que tal
porção passa por seu trato digestivo, pode ser melhor
absorvida. Essencialmente o mesmo principio está
envolvidoho verdadeiro ato de ruminação, como a do
boi, por exemplo, pelo que a classificação que se lê
naquele trecho é válida. Por classificação, a lebre é
um roedor. — Há quatro variedades da lebre na
Palestina: a Lepus Syriacus, que é bem difundida; a
Lepus SinaiticusT., a Lepus Aegyp tius e a Lepus
Isabellinus, as últimas três sendo, essencialmente,
espécies que vivem no deserto.
Embora a lebre e o coelho pertençam à mesma
família, poderíamos apontar para certas distinções
entre as duas espécies. As lebres não fazem ninhos, e
seus filhotes nascem bem peludos e de olhos abertos.
Os coelhos nascem com olhos fechados, sem
pêlos, e fazem ninhos subterrâneos. Entretanto, os
dois vocábulos desde há muito são usados como
sinônimos; mas algumas espécies não cabem bem
dentro nem de uma nem de outra categoria. De fato,
há espécies bem distintas de outras. Conhecem-se
vinte e seis espécies diferentes de lebres. As lebres da
Palestina parecem-se muito com as da Europa. O
chamado «coelho norte-americano» é uma lebre
verdadeira, mas geralmente de menor porte que a
lebre da Palestina.
LECA
No hebraico, «trilha», mas outros preferem algo
como «adição». Esse nome aparece nas genealogias de
Judá (I Cro. 4:21), embora não haja certeza se está em
foco um lugar fundado por Er, ou se Leca era o nome
de um filho seu. Se está em pauta uma aldeia, então
sua localização moderna é desconhecida.
LECIONÀRIO
Esse é o nome do livro que contém as lectlonU
(vide), Udas durante a celebração da eucaristia
(epístolas e evangelhos litúrgicos> ou das matinas.
Essa palavra também pode indicar uma tabela de
lições determinada para tal uso. Alguns manuscritos
lecionários são utilíssimos para efeito de critica
textual, visto que tendem a preservar um texxo mais
antigo do que o tempo em que foram escritos. O
começo e o fim são adaptados, mas muitos textos
correntes dos evangelhos e das epístolas foram
deixados intactos. Dessa maneira, os lecionários se
tornam um importante testemunho acerca do texto do
Novo Testamento.
LEBONA LECOMTE DU NOUY, PIERRE A.
Transliteração do nome que, em hebraico, significa Suas datas foram 1883-1947. Ele foi um biofísico
«incenso». Era um lugar na estrada, ou um marco ao e filósofo francês. Nasceu em Paris e educou-se na
Sorbonne. Fez pesquisas no Instituto Rocltefeller, de
Nova Iorque, bem como no Instituto Pasteur, em
Paris. Tornou-se melhor conhecido por causa de sua
teoria teísta da evolução. Em outras palavras, a
evolução não é apenas uma teoria, embora só possa
ser adequadamente entendida se rejeitarmos a tese do
mero acaso, e supormos que tudo foi guiado pela
mente divina. Entre os seus argumentos, destaca-se
aquele que diz que a vida veio à existência
recentemente demais para poder ter aparecido por
mero acaso (o que, segundo ele supunha, requereria
muito, muito tempo), sem falar no fato de que a
evolução por acaso contradiz a lei da en trop ia . A
única explicação adequada para a vida, ainda de
acordo com ele, é a tese do telefina lismo , ou seja, as
coisas acontecem a fim de cumprir um propósito. Ele
acreditava que há um desígnio operante no universo,
procurando atingir propósitos específicos. Sendo isso
verdade, precisamos aceitar a idéia da atuação de um
Planejador (Deus). Ver os artigos separados sobre
Evolução, A rgum en to Teleológico e Teísmo .
LECTION
Essa palavra latina indica alguma passagem
selecionada das Escrituras, dos escritos dos pais da
Igreja, ou das crônicas sobre as vidas santas, para ser
lida nos cultos da Igreja Católica Romana, especial­
mente no tocante à celebração da eucaristia (vide) ou
das ma tinas (vide).
LEEM (JASUBI-LEÊM)
Q manuscrito B da Septuaginta diz Soche tha .
Talvez esteja em vista alguma localidade não
identificada do território de Judá (ver I Crô. 4:22). A
tradução inglesa Revised Standard Version diz que
Joás e Sarafe retornaram a Léem. A King James
Version mostra o termo como um nome pessoal. Há
quem pense estar em foco uma expressão idiomática,
traduzindo-a como «mas voltaram a si mesmos». Esse
tipo de expressão aparece em Núm. 22:34; Deu. 5:30
e I Sam. 26:12. Kittel modificou a passagem para que
se lesse «eles voltaram a Belém». Nossa versão
portuguesa retém o nome como se fosse um nome
locativo, «Jesubi-Leém».
LEGADOS E NÚNCIOS (PAPAIS)
Tanto os legados quanto os núncios são represen­
tantes do papa, embora difiram quanto ao grau de
autoridade que eles exercem. Um legado pode ser
enviado a um outro governante ou país, a fim de
representar o papa, especificamente a fim de cumprir
alguma função, como a de coroar um monarca. Ou,
então, poderá presidir algum congresso eucarístico.
Um legatus a latere é sempre um cardeal. O papa
confere a ele, para a ocasião, a autoridade específica
de que ele necessita, de acordo com as demandas das
funções a serem desempenhadas. Se um representante
do papa também representa a Santa Sé, como
embaixador ao país para onde foi enviado, então ele é
chamado pelo título de núnc io . Visto que a sua função
na verdade, é idêntica à de um embaixador, os termos
nunc iatura e emba ixada são sinônimos.
Se o país para onde um desses embaixadores
eclesiásticos é enviado é considerado de segunda
categoria (por exemplo, dotado de pequena população
católica romana), então ele será chamado de
in tem únc io . Isso posto, a posição desse homem
corresponde, a grosso modo, à de um ministro. O
trabalho desenvolvido por um núncio ou por um
internúncio é o mesmo de qualquer embaixador—cui­
dar de coisas importantes para a Igreja, no pais onde
tiver ido servir.
Um delegado apostólico está investido de uma
autoridade menor. Esse não é considerado um
embaixador oficial, mas antes, é um homem
encarregado de cuidar de tarefas a ele delegadas.
LEGALISMO
Ver Obras Relacionadas à Fé.
Definição do Legalismo
Esta expressão, como usada pelos teólogos cristãos,
não tem nada contra a dignidade da lei. Muito pelo
contrário, fala de abusos dos propósitos da lei.
Significa a crença de que a lei (ou diversas provisões
da mesma) deve ser observada para obter a salvação.
Secundariamente, o termo significa que a vida cristã
deve ser governada pela observação da lei. E claro que
muitos judeus convertidos ao cristianismo, que
aceitaram o ensino de que Jesus era o Messias, ainda
continuaram observando a lei pelas duas razões
sugeridas, sendo que o judaísmo nunca promoveu um
conceito de justificação pela fé. Lega lismo , então, é o
uso da lei como uma base de soteriologia e como o
guia da vida espiritual, no lugar da justificação pela fé
e a lei do Espirito como o guia da espiritualidade
(Rom. 8:2). Ver o artigo separado sobre Circuncisão,
Partido da .
Controvérsias acerca do legalismo — Atos 15:1-41
Dificuldades em Antioquia e Jerusalém — Atos
15:1-5
Este décimo quinto capítulo do livro de Atos tem
sido sujeitado a críticas sérias da parte de diversos
estudiosos, alguns dos quais acusam Lucas de não
haver compreendido verdadeiramente a natureza da
disputa havida em Jerusalém, acerca dos problemas
de natureza legalista, na igreja primitiva. Por essa
razão existem citações como a que transcrevemos
aqui, acerca do problema: «A leitura do décimo
quinto capítulo de Atos, como uma narrativa
contínua, e o mero exame da significação geral dos
decretos, deixa claro que o sentido que Lucas queria
apresentar era o mínimo da lei que podia ser requerido
dos crentes gentílicos, sem importar a circuncisão...
Mas uma investigação mais profunda sobre o fraseado
desses decretos...sugere que os mesmos diziam
respeito ao problema das relações sociais entre os
judeus e os gentios, na igreja cristã, e não ao
problema da circuncisão». (Beg inn ings o f Christian-
ity , Kirsopp Lake, Loridres: Macmillan and Co.
1920-1933, vol. V, págs. 204 e 205).
Mas o que diz esse autor mostra que ele julgou
erroneamente o problema em sua inteireza, porquan­
to seria simplesmente impossível separar a questão da
circuncisão da questão geral da mistura e relações
sociais entre judeus e gentios, na comunidade da
igreja primitiva. Pois, ao acompanharmos os lances
principais da controvérsia, podemos perceber, com
facilidade, que havia dois pontos básicos em debate, a
saber: 1. A questão da circuncisão (ver Atos 15:1-2 e
11:2,3 e ss) e 2. A questão de qualquer tipo de
associação social com os gentios (ver Gál. 2:11-14,
que é o trecho que descreve as circunstâncias dessa
controvérsia. Ver também o décimo capítulo do livro
de Atos, bem como o trecho de Atos 11:1-18). A
leitura desses textos bíblicos demonstra claramente
que estavam envolvidos vários fatores nessa controvér­
sia, ficando inclusas as questões fundamentais do
contacto social com os gentios em geral e da questão
da permissão aos convertidos dentre os gentios para
que permanecessem incircuncisos.
Aquilo que aqui nos interessa, por conseguinte, é
um problema de graves conseqüências, isto é: a
dificuldade inteira, criada pelo contacto com os
gentios, e a formação de uma comunidade religiosa
não-orientada pelas leis cerimoniais judaicas, o que
envolvia a maneira dessa comunidade ser governada e
quais normas deveriam ser seguidas, já que os crentes
não deveriam aderir fortemente aos antigos caminhos
do judaísmo, conforme os seus antepassados haviam
feito. Em outras palavras, quanto do judaísmo antigo
poderia e deveria ser incorporado na nova religião
reyelada, o cristianismo?
Cada comunidade cristã, dependendo de suas
respectivas circunstâncias, mui provavelmente in ­
corporava graus diversos do antigo judaísmo.
Algumas dessas comunidades exigiam a circuncisão
dos convertidos dentre os gentios, ao passo que outras
não impunham tal exigência.—Algumas chegaram
mesmo a repelir qualquer associação com os gentios,
ao passo que outras não tinham tais escrúpulos.
Ainda outras comunidades cristãs haviam abandona­
do totalmente o judaísmo, com todas as suas
formalidades. Isso significa, pois, que algumas
congregações cristãs eram muito parecidas com o
judaísmo, em sua forma externa, — ao passo
que outras divergiam, inteiramente, do mesmo.
— Ao concílio de Jerusalém, por conseguinte,
coube decidir o que se deveria fazer, exatamente,
quanto a essa questão em geral, e a simples leitura do
texto sagrado nos mostra que, apesar dos gentios não
serem forçados, de modo geral, a se tornarem judeus,
antes de se tornarem cristãos, nem todos os elementos
religiosos do judaísmo foram eliminados da igreja
cristã, pelo menos em Jerusalém e nas circunvizinhan­
ças. Porquanto a abstenção de animais sufocados
indubitavelmente foi uma concessão feita aos
costumes cerimoniais judaicos (ver Atos 15:20).
Embora a decisão a que chegou o concílio de
Jerusalém tenha envolvido uma determinada dose de
transigência, ante o judaísmo (simplesmente devido
ao fato de que aqueles que tomaram essas decisões
desde a infância vinham sendo treinados nas práticas
do judaísmo), considerando a questão em termos
gerais, essa decisão pode ser reputada como de
natureza surpreendentemente liberal, — tendo sido
eliminado o cerimonial judaico em um grau muito
mais extenso do que se poderia esperar de tal concílio.
Por causa disso é que houve grande número de
pessoas, no seio do cristianismo primitivo, que passou
a desconsiderar a decisão tomada pelo concílio de
Jerusalém, sob a alegação de que os apóstolos tinham
transigido, não mantendo a religião revelada em toda
a sua pureza, permitindo que elementos estranhos
penetrassem na prática da pura religião divina. A
leitura das epístolas aos Gálatas e de Tiago é o
suficiente para nos convencer disso.
O rito do batismo dos convertidos aCristo parece ter
tomado o lugar anteriormente ocupado pela circun­
cisão, ainda que os convertidos ao judaísmo, vindos
do paganismo, fossem tanto batizados como circunci­
dados. Um judeu estrito não teria considerado o
batismo como suficiente. É bem provável, portanto,
que o partido judaico mais extremista tenha reputado
as decisões do concílio de Jerusalém, como uma
«desnacionalização», do Messias, judaico (porquanto
até mesmo esse partido, que fazia parte integrante da
igreja cristã primitiva, havia aceito Jesus como o
Messias), transformando o cristianismo, pelo menos
em parte, em uma religião pagan izada . Mui
certamente, jamais foram capazes de imaginar
qualquer expressão religiosa, «piedosa», e «santa»,
que não estivesse encrustada nas formas cerimoniais e
ritualistas a que eles estavam acostumados. Aceita­
vam Jesus como o Messias, mas uma religião sem
circuncisão, sem ritos, sem dias santos, etc., jamais!
Isso era tudo quanto sempre haviam conhecido e
ouvido e, naturalmente, estavam convencidos de que
essa era a imutável verdade de Deus.
Qu2o moderno parece ser todo esse problema! Tão-
somente as questões em dabate são outras! Por um
número demasiado de vezes se têm inventado vários
«sistemas fechados», no seio do cristianismo, os quais
nunca admitem qualquer modificação. Com que
freqüência muitos, até mesmo nas modernas igrejas
evangélicas, pensam que possuem toda a revelação de
Deus, que nada de novo é possível a quem quer que
seja e que alguém falar dé modo que não se adapte
perfeitamente às suas doutrinas fixas e aceitas, é
apenas demonstração de que é um herege.
A controvérsia de que tratou o concilio de
Jerusalém, pois, foi uma controvérsia multilateral,
que tinha como seu centro a melhor maneira de
mesclar tão diversas culturas, em uma única
comunidade religiosa. Ora, isso não podia ser
conseguido da noite para o dia, e nem era uma tarefa
fácil. De fato, em muitas comunidades cristãs jamais
se conseguiu realizar tal alvo, porquanto muitos
daqueles primitivos cristãos desceram ao sepulcro
aferrados aos seus antigos preconceitos, recusando-se
a aceitar qualquer nova revelação ou modificação de
seus costumes.
Houve ainda outros debates e discussões, o que,
entretanto, não conseguiu encontrar solução para esse
grande problema. (Ver os trechos de Atos 11:30 e de
-Gál. 2:1-10). Ê bem provável que algum tempo, antes
dos acontecimentos narrados no décimo quinto
capítulo do livro de Atos, Paulo tenha tido a sua
disputa com Pedro, por causa desse mesmo problema.
(Ver Gál. 2:14). Isso não significa, como é óbvio, que
Pedro não concordasse doutrinariamente com Paulo,
sobre essa questão, mas significa, tão-somerite, que
ele, sob pressão, tenha retomado aos seus antigos
preconceitos judaicos. Talvez seja correto afirmarmos
que o concílio de Jerusalém, narrado neste décimo
quinto capítulo do livro de Atos, tenha resolvido a
questão tanto em seu aspecto doutrinário como enf
seu aspecto prático, no caso de todos os apóstolos,
ainda que não, certamente, para a igreja cristã
inteira. (Para que o leitor possa entender melhor a
questão inteira ver no NTI, as notas expositivas sobre
«a profundidade do exclusivismo judeu e ódio aos
gentios», em Atos 10:28). Ver igualmente como as
fronteiras dogmáticas servem de obstáculos para o
desenvolvimento espiritual, em Atos 10:44. No que
diz respeito ao caráter judaico da igreja cristã
primitiva, ver Atos 2:46 e 3:1. A leitura desses
versículos ilustrará, para o leitor, a profundidade
desse problema, o que, para nós, hoje em dia, pode
parecer uma questão um tanto ou quanto tola. A
verdade é que variações do mesmo problema
subsistem até os nossos dias, no seio das igrejas
evangélicas, porquanto muitas pessoas são rejeitadas
de uma plena comunhão, com certos grupos, por
causa de motivos de raça, de posição social e de outras
distinções que os homens sempre ansiaram por
estabelecer, exaltando a alguns e degradando a
outros.
«É bem provável que a missão de Paulo e Bamabé,
que alcançou tão grande sucesso, tenha sido a causa
imediata desse protesto, por parte do partido judaico,
de vistas tão curtas e estreitas. Esse partido, à medida
que foi crescendo a igreja de Jerusalém, talvez
também tenha crescido em número. O caso de
Comélio fora finalmente aceito, mas fora aquele um
caso um tanto excepcional, sendo algo muito diferente
de solicitar que todos os gentios fossem aceitos como
participantes da nova aliança, ficando eles situados
em um nível idêntico ao dos cristãos judeus, sem
importar se isso homenageava ou não à lei mosaica».
(R.J. Knowling, in loc.).
Contra os jadaizantes, Fil. 3:1-3
Posto que a igreja cristã, em seus passos iniciais, se
alicerçou no judaísmo, foi apenas natural que muitas
das idéias do judaísmo tivessem sido retidas por
muitos cristãos primitivos, como a «salvação pelas
obras», a «importância dos ritos e cerimônias», etc.
Em outras palavras, a observância da lei de Moisés
era imposta como algo necessário. E o décimo quinto
capítulo do livro de Atos mostra-nos que muitos
ex-fariseus, que tinham vindo a aceitar a Jesus de
Nazaré como o Messias, não queriam modificar suas
formas de adoração e suas crenças básicas, estribadas
na legislação mosaica. Nos nossos tempos é dificílimo
percebermos a grande diferença de doutrina que
finalmente surgiu na igreja cristã, quando posta em
confronto com o judaísmo comum. Estamos tão
acostumados com as idéias paulinas da graça e da
justificação pela fé, que não conseguimos sentir o
impacto das mesmas como idéias revolucionárias.
Não foi senão após a destruição de Jerusalém, quando
caiu o estado judaico, quando o evangelho já estava
bem espalhado pelos territórios gentílicos, e após a
morte daquela primeira geração de cristãos, que o
evangelho, conforme era pregado por Paulo, obteve
total ascendência no seio da igreja cristã. Pois
certamente que a igreja cristã, em Jerusalém e
cercanias, continuou muito semelhante às sinagogas
judaicas, com a exceção que os cristãos proclamavam
Jesus como o Messias. (Quanto à natureza judaica de
«igreja cristã primitiva», ver, no NTI, as notas
expositivas sobre Atos 2:46 e 3:1. Quanto à questão
do legalismo , ver Atos 10:9. Quanto ao Partido da
C ircuncisão, ver Atos 11:2. A leitura dessas notas
expositivas dará ao leitor uma boa idéia da
complexidade desse problema).
Não eram apenas os judeus incrédulos, fora das
fileiras cristãs, que se preocupavam com a suposta
heresia de Paulo. Julgavam-no «destruidor de
Moisés», como quem punha de lado tudo quanto até
então os judeus julgavam importante. Mas muitos
judeus cristãos sentiam exatamente isso a respeito do
apóstolo dos gentios, conforme se vê claramente em
Atos 15:1,2 e 21:18-26. Além disso, vemos na
primeira e na segunda epistola aos Coríntios, bem
como na epístola aos Gálatas, que os elementos
legalistas tinham alcançado surpreendente progresso,
até mesmo em igrejas gentílicas. Isso se deu pelo
menos em parte porque, em todas as cidades de
algum tamanho, havia também certa população ju­
daica. Vários judeus se converteram por toda a parte,
conferindo à igreja cristã (embora formada principal­
mente de gentios) um acentuado sabor judaico, como
a observância de práticas religiosas típicas do
judaísmo. Além disso, havia «judaizantes» itinerantes,
alguns dos quais seguiam ao apóstolo em seus
calcanhares, procurando causar-lhe dificuldades. E
Paulo falou em termos severos acerca desses, como se
vê em Gál. 1:8,9, onde os acusou de pregarem a outro
evangelho. Chegou mesmo a invocar uma «maldição»
contra os tais. E também advertiu aos crentes gálatas
que o bem espiritual que fora efetuado espiritualmen­
te entre eles, em Cristo, estava no perigo de ser
desfeito, e, juntamente com isso, a conversão deles a
Cristo. (Ver Gál. 5:1-4). No entanto, o apóstolo não
diz que os gálatas cativados pelo legalismo não eram
crentes, ainda que tivesse visto certo perigo espiritual
por estarem dependendo de outras coisas, à parte de
Cristo, o que poderia levá-los a perder a dependência
cristã normal de Cristo, por parte deles. Portanto, é
possível que os crentes assumam uma atitude
legalista, ao pensarem que estão ajudando ou
preservando sua salvação mediante as suas próprias
obras, mediante ritos ou cerimônias, etc. Essa posição
põe em perigo a fé cristã verdadeira.
Crente autêntico é aquele que teve um encontro
com o Espírito de Deus, quando de sua conversão, em
quem teve lugar uma operação divina. Não é
necessariamente alguém que tem opiniões certas.
sobre qualquer coisa. Todavia, nem sempre isso
ocorre no seio das modernas igrejas evangélicas. Deus
se interessa primariamente pelo que é operado na
própria alma do indivíduo, se Cristo está sendo
formado ou não ali. O Senhor cuidará, no tempo
apropriado, das nossas «opiniões», mediante muitos
meios e instrumentos pelos quais ele nos pode ensinar
a verdade. E o apóstolo não exigiu a exclusão de quem
quer que fosse por defender opiniões errôneas, mas
antes, recomendou a instrução cristã constante, a fim
de que todos os convertidos pudessem crescer em
Cristo, e assim fossem se harmonizando mais e mais
com a verdade revelada em Jesus. A igreja de Corinto,
por exemplo, era uma organização extremamente
heterogênea. Mas Paulo não procurou derrubar os
filósofos ali existentes (que tinham feito de Apoio seu
herói), —nem os místicos (que tinham escolhido a
Cristo como sua grande figura, os quais também
rejeitavam toda e qualquer autoridade humana),—
nem os legalistas (que tinham Pedro como seu herói),
e nem o partido Jos que defendiam a doutrina da
justificação pela fé (e que consideravam Paulo a
figura de proa). No entanto, hoje em dia, as
denominações evangélicas e os crentes individuais são
separados da comunhão uns com os outros, por razões
as mais ínfimas. Isso não pode agradar a Deus, sendo
prova de imaturidade espiritual.
Ê interessante que até este ponto, a epístola aos
Filipenses se mostra muito tranqüila e gentil, mas
agora, subitamente, Paulo irrompe em uma tempesta­
de. Por essa razão é que alguns estudiosos têm
imaginado que esta seção não faz parte da epístola
original aos Filipenses, mas de uma outra qualquer, e
que, na compilação dos escritos paulinos, dois
fragmentos ou mais de epístolas curtas foram
fundidos. O problema inteiro da integridade da
presente epístola é discutido na introdução à mesma,
em sua seção IV. Policarpo indica que Paulo escreveu
várias epístolas aos Filipenses (ver Policarpo 3:2), não
sendo impossível que nossa conhecida «epístola aos
Filipenses» se componha de porções de várias
missivas. Contudo, a defesa dessa idéia não é muito
forte, não havendo boa maneira de resolvermos o
problema. O terceiro capítulo desta epístola poderia
resultar do surgimento repentino do desgosto de
Paulo ante a tentativa de alguns de arruinarem o seu
trabalho. Essa explosão pode ter surgido normalmen­
te dentro de um contexto mais calmo. Uma única
missiva pode ter muitos níveis e complexidades. O
trecho de Fil. 3:1, entretanto, parece subentender ter
havido outras cartas entre Paulo e os crentes
filipenses, ainda que nossa carta presente preserve
apenas uma delas, e não porções de diversas missivas.
A polêmica de Paulo contra os legalistas mostrou-se
violenta e aguda, e até mesmo um tanto vulgar (ver o
termo mu tilação , como termo designativo de «partido
da circuncisão», no segundo versículo deste capitulo).
Paulo falou em termos ardentes devido à sua grande
dedicação ao Senhor Jesus, não podendo ele tolerar a
idéia de uma igreja cristã local a observar a antiga lei
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mosaica e seus preceitos, em pé de igualdade com a
revelação do novo pacto, firmado no sangue de Cristo,
já que isso detrata da glória devida exclusivamente ao
Senhor Jesus. Em sua intensa devoção a Cristo ele
escreveu, logo em seguida, uma das passagens mais
excelentes que há sobre a dedicação a Cristo e sobre a
vida cristã que caracteriza tal dedicação (ver Fil.
3:7-14). Mas isso foi inspirado pelo intenso ataque do
apóstolo contra aqueles que ele reputava como
roubadores da glória do Senhor Jesus. Portanto, sem
importar se esta seção é dura demais ou não, o fato é
que ela resultou em algo proveitoso.
Vincent, em Fil. cap. 3, apresenta-nos uma
excelente paráfrase sobre esta passagem: «Quanto ao
resto, meus irmãos, sem importar quais sejam as
vossas provações, o vosso passado, o vosso presente,
ou o vosso futuro, continuai a regozijar-vos no
Senhor. Não me sinto incômodo por escrever-vos
acerca de uma questão sobre a qual já vos falei em
minhas epístolas anteriores; mas sou impelido a
falar-vos de novo por causa de minha ansiedade e
visando a vossa segurança. Cuidado com aqueles cães,
com aqueles maus obreiros, com aqueles que se
jactam de uma circuncisão que não é melhor que a
mera mutilação física, por ser destituída de qualquer
significação espiritual. Nós, os crentes, é que somos a
verdadeira ‘circuncisão’; cujo serviço é impulsionado
pelo Espírito de Deus; cujo regozijo se firma em Cristo
Jesus, como a única fonte de autêntica retidão, os
quais também não confiam na carne».
Um uso moderno desse termo diz respeito a
situações éticas que negam valores éticos absolutos ou
certos. Aqueles que supõem que Deus, ou alguma
outra força tem valores fixos e específicos, que os seres
humanos precisam obedecer, são chamados legalis­
tas, porquanto dispõem de algum código fixo de ética
ou de leis que, presumivelmente, sempre têm poder e
autoridade. Portanto, de acordo com essa moderna
definição, qualquer um que acredita na Bíblia como
obra que é um código de ética inspirado, e que os
homens têm a obrigação de seguir, pode ser intitulado
de legalista.
Alguns grupos evangélicos têm sido chamados de
«legalistas», por outros grupos devido ao seu fanático
apego à lei como regra de conduta. Os puritanos
(vide) foram um notável exemplo disso. Certas
denominações cristãs, como os Adventistas do Sétimo
Dia, são consideradas legalistas, por vários outros
grupos evangélicos, da mesma forma que o é a Igreja
Católica Romana pelos grupos protestantes.
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Essa é a idéia de que a mais estrita conformidade a
um conjunto de regras ou leis é a melhor maneira de
se obter a excelência moral, mesmo que a perfeita
realização disso chegue a violar a compaixão ou o bom
senso. E mais ou menos como «lei a qualquer preço».
Essa atitude é transferida para a fé religiosa,
mesclando-se à atitude que descrevi sob o simples
título de Lega lismo . Na ética, ou na fé religiosa, o
legalismo assevera que a expressão religiosa ou a
conduta ética é governada, essencialmente, pela lei.
Quando Emanuel Kant tentou formular algumas
poucas leis universais para guiar-nos na ética, ele
tirou proveito do elemento do legalismo, embora
dificilmente possamos chamar o sistema como se fosse
inteiramente de sua lavra. Ele supunha que a lei que
diz: «Faze somente aquilo que gostarias que se
tornasse uma lei universal» seria capaz de dirigir
corretamente a conduta humana, em qualquer
situação. As pessoas podem utilizar-se dessas leis
como diretrizes do pensamento e da conduta, mas não
se pode olvidar a lei do Espírito, a sua presença
conosco, que nos capacita e fortalece. Essa presença é
obtida mediante o desenvolvimento espiritual, através
de uma direta intervenção de Deus na vida do
indivíduo, que transcende à mera observância de
qualquer forma de lei.
Seja como for, no campo da ética o legalismo
opõe-se ao u tilitarismo . Dentro daquele sistema, o
homem é instado a fazer aquilo que resulta em algum
benefício, ou aquQo que evita a dor. Nos tempos
modernos, encontramos o desenvolvimento da ética
situacional. Em outras palavras, cada situação requer
sua própria solução, não havendo leis universais
quanto a isso. Ademais, o que a minha situação
requer pode ser diferente daquilo que a situação de
outrem requer. Destarte, não há soluções fixas,
preestabelecidas. A ética situacional usualmente é
hedonista em sua base. Ficamos à espera de soluções
agradáveis, e tentamos evitar situações que importem
em dor. Ver o artigo geral sobre a É tica .
LEGIÃO
1. In formações Gerais
Esse termo português vem do vocábulo grego,
legeon, que, por sua vez, se deriva do latim, legio,
palavra que se deriva de legere, «escolher», referindo-
se a um corpo seleto de soldados. Uma legião era uma
das divisões principais, dentro do antigo exército
romano. Consistia em dez coortes de infantaria. Cada
coorte, por sua vez, compunha-se de quatrocentos a
seiscentos homens. Usualmente contava com uma
força auxiliar de trezentos cavaleiros. Isso posto, uma
legião podia consistir em um número entre quatro mil
e seis mil homens.
Uma* legião era sempre um corpo numeroso,
embora seu número variasse de um período para
outro da história. Além disso, há considerável
discrepância nas declarações da literatura romana
acerca das legiões. Há alguma evidência em favor da
assertiva que, originalmente, uma legião consistia em
três mil homens, mas que esse número foi
aumentando com a passagem do tempo.
2. D ivisões de uma Legião
a. Dez coortes, b. Cada coorte consistia em três
man ipu las ou bandos, e cada manipula consistia em
duas centúrias, c. Uma centúria era formada por cem
homens. Além disso, havia a ala, uma unidade de
cavalaria com cerca de cento e vinte cavaleiros. Essas
cifras, naturalmente, fomecenv-nos um número maior
do que uma legião usualmente continha, e, conforme
já foi mencionado, esses números dependiam das
referências literárias e da época envolvida. Seis mil
homens, com a passagem do tempo, tomou-se uma
espécie de número padrão para uma legião.
3. Os O ficiais de uma Legião
Cada legião contava com sessenta centuriões, bem
como sessenta auxiliares, que ajudavam os centuriões,
chamados opções. Cada legião era comandada por
seis tribun ícios , que serviam em sucessão, um àpós
outro, até os dias de César. Foi esse imperador quem
alterou o sistema, entregando cada legião ao comando
de um legado. E César também deu aos tribunícios
uma autoridade secundária. O pendão de cada legião
era a águia.
4. Re ferências no Novo Testam en to
O termo «legião» ocorre por quatro vezes nas
páginas do NovoTestamento, a saber, em Mat. 26:53;
Mar. 5:9,15 e Luc. 8:30. Entretanto, a referência,
nessas passagens, não é a corpos militares, e, sim,
refere-se ao conceito de que os anjos e os demônios
organizam-se como se fossem legiões. Jesus disse que
LEGISLADOR - LEI
podería convocar doze legiões de anjos para ajudá-Lo
em seu período de provação e julgamento, se tivesse
preferido apelar para uma exibição de poder, em vez
de querer passar pela experiência da expiação vicária.
Os demônios que tinham tomado conta de certo
homem foram chamados de «legião» (ver Mar. 5:9),
devido ao fato de que essa invasão demoníaca era
múltipla, o que, conforme se sabe, ocasionalmente
acontece. Há trechos dos evangelhos que indicam que
os demônios existem formando numerosas tropas
(ver Mat. 12:45 e Luc. 8:2), e Paulo diz a mesma
coisa, embora sem usar a palavra «legião» (ver Efé.
6:11 ss).
LEGISLADOR
No hebraico, chaqaq (ver Gên. 49:10; Núm. 21:18;
Deu. 33:21; Juí. 5:14; Sal. 60:7; 108:8; Isa. 10:1 e
33:22). No grego, nom o thé tes (ver Tia. 4:12). No
Antigo Testamento, a palavra hebraica é usada em
seu costumeiro sentido de «legislador», embora nossa
versão portuguesa a tenha traduzido por «comandan­
tes», em Juí. 5:14. No Novo Testamento, o termo foi
usado para indicar Deus como o supremo Legislador e
Juiz. Há outros lugares do Antigo Testamento onde a
palavra hebraica em questão significa «cetro», o sinal
do mando de um rei ou de legislador. Esse uso pode
ser visto em Núm. 21:18; Sal. 60:7 e Gên. 49:10.
A descrição do Novo Testamento é enfática. Diz
Tiago 4:12: «Um só é Legislador e Juiz, aquele que
pode salvar e fazer perecer; tu, porém, quem és, que
julgas ao próximo?» Assim, Deus é o único verdadeiro
Legislador e Juiz, o único que tem o direito de salvar
ou destruir. Toda lei deriva-se Dele. Ver o artigo
intitulado D ireito D ivino . O décimo terceiro capítulo
de Romanos mostra-nos que as leis humanas
derivam-se da lei divina, e essa é a razão pela qual
devemos obedecer às autoridades constituídas. Ver o
artigo separado sobre o Governo. Os trechos de João
1:17 e 7:19 falam sobre Moisés como «legislador», o
instrumento usado por Deus para essa função. Os
capítulos quinto a sétimo de Mateus mostram-nos que
Jesus, o Cristo, é o Novo e Superior Moisés, que
substituiu ao primeiro, conferindo um caráter muito
mais espiritual à lei. Os trechos de Atos 7:53 e Gál.
3:19 preservam a antiga tradição hebréia de que a lei
foi dada a Israel por meio de anjos. O Novo
Testamento aproveita esse fato para afirmar a sua
própria superioridade, ao dizer que a nova revelação
foi dada através do Filho e não meramente através de
anjos. Ver Heb. 1:2,6-14.
LEGUMES
No hebraico, zeroim (somente em Dan. 1:12) e
zereonim (somente em Dan. 1:16), o que mostra que
eram apenas duas maneiras diferentes de se chamar a
mesma coisa. Segundo as melhores autoridades,
estariam em pauta o que designaríamos de legumino­
sas, como os feijões, as ervilhas, etc.
O regime alimentar humano bem equilibrado inclui
não somente as carnes (de gado, de caças, de aves e de
peixes), mas também frutas, ovos, castanhas,
verduras e legumes. Não admira, pois, em certo
sentido, que os filhos de Israel, depois de libertados
da escravidão no Egito, e encontrando-se em um
deserto estéril, tivessem desejado tanto contar com
itens alimentares como «...dos peixes, que no Egito
comíamos de graça; dos pepinos, dos melões, dos
alhos silvestres, das cebolas e dos alhos» (Núm. 11:5).
As populações forçadas a viver no nomadismo não
podem plantar verduras e legumes, porquanto a
horticultura requer cuidados por vários meses a fio,
antes que se possa fazer qualquer colheita. Abraão,
Isaque e Jacó eram criadores de gado, e viviam
sempre à procura de novos pastos para seus animais.
O alimento deles não consistia em legumes e saladas
recém-apanhados—e nem isso ocorre entre os
beduínos do deserto, até os nossos próprios dias!
Jacó preparou uma «sopa de lentilhas»? (ver Gên.
25:34). Nesse caso, ou Isaque conseguiu plantá-las,
ou as obteve em troca de animais de sua criação. Ver o
artigo sobre as Len tilhas . Outros estudiosos pensam
que a Lens esculenta podia ser encontrada medrando
selvagem. Os criadores de gado, geralmente, pro­
curavam lugares onde tal ervilhaca medrasse como
mato, porque já se sabia que o gado que a comia tinha
aumentada a sua produção de leite.
Outros legumes ou verduras plantados naquelas
regiões arenosas, provavelmente, eram: a salada
selvagem, as malvas, várias folhas de plantas
arbustivas e as raízes de zimbro (ver Jó 30:4). Nesse
versículo, Jó mostra-nos que esses alimentos vegetais
eram consumidos pelas classes pobres.
A julgar pelo pedido de Daniel e seus companhei­
ros ao cozinheiro-chefe, um regime vegetariano é
melhor para a saúde do que um regime em que
predominem as carnes gordas. Contudo, os nutricio­
nistas dizem que toda a falta de carnes, na
alimentação, pode levar à anemia e a uma certa
debilidade. Terminado o dilúvio, Deus deu a receita
para um regime alimentar bem equilibrado: «Tudo o
que se move, e vive, ser-vos-á para alimento; como vos
dei a erva verde, tudo vos dou agora. Carne, porém,
com sua vida, isto é, com seu sangue, não comereis»
(Gên. 9:3,4).
LEI
Esta enciclopédia oferece certo número de artigos
sobre esse assunto. Esses artigos e sua ordem de
apresentação aparecem na lista abaixo. Alguns títulos
referem-se a artigos sob outras letras, mas damos aqui
somente referências iniciadas pela letra L . Além
desses artigos, ver também: Legalismo; D ireito;
D ireito D ivino; D ire ito Na tura l; D ireito Romano;
D ire itos Civis; D ireitos Humanos; D ire itos Natura is.
Lei Agrária
Lei, Analogia da (Declaração Geral)
Lei Canônica
Lei, Características da
Lei Cerimonial
Lei — Códigos da Bíblia
Lei Comum
Lei do Levirato
Lei dos Três Estágios
Lei e Graça, Conflito
Lei e o Evangelho, A
Lei Espiritual, do Espírito
Lei, Função da
Lei Internacional
Lei, Jesus e, A
Lei, Jugo da
Lei, Modelo Abrangente da
Lei Moral
Lei Moral da Colheita Segundo a Semeadura
Lei na Filosofia
Lei Natural
Lei no Antigo Testamento
Lei no Novo Testamento
Lei Oral
Lei Romana
Lei, Rudimentos Fracos e Pobres
Lei, Usos da
LE I AGEÀR IA - LE I , ANALOG IA
LEI AGRÁRIA
1. Os hebreus eram essencialmente um povo
pastoril. Os egípcios eram agricultores, e não
gostavam da vida pastoral (ver Gên. 46:34). Mas,
quando Israel tomou-se uma nação independente, e
mudou-se para uma região já cultivada, teve de
tornar-se um povo agrícola em escala maior do que
fora antes. Isso exigiu leis que governassem o uso da
terra.
2. Uma eqüitativa distribuição do solo era a lei
básica (ver Núm. 26:53,54): uma tribo mais numerosa
recebeu mais terras, e uma tribo menos numerosa,
recebeu menos terras. Cada família, pois, possuía sua
partilha, e nenhum oficial, tribo ou autoridade podia
alterar a mesma.
3. O a cúm u lo d e d iv ida s era impedido pela lei que
proibia que um hebreu cobrasse juros de outro (ver
Lev. 25:35,36). Ademais, a cada sétimo ano havia
uma liberação regular das dívidas, e nenhum terreno
podia ser alienado para sempre. A cada ano de
jubileu, ou seja, cada sétimo ano sabático, todas as
terras revertiam às famílias que eram suas proprietá­
rias originais. Todos os negócios eram regulados em
antecipação a essa provisão.
4. A lei dada sob o ponto acima não se aplicava às
casas nas cidades, as quais, se não fossem resgatadas
dentro de um ano após terem sido vendidas, eram
alienadas para sempre (ver Lev. 25:29,30). O efeito
dessa lei era que as pessoas preferiam a vida no
interior, devido a vantagens econômicas. Essas leis
fomentavam fam ílias fortemente formadas, com
tradições que atravessavam muitas gerações. Uma
família identificava-se com certa porção da terra. Isso
resultava na solidariedade da família, ajudando na
prevenção do crime.
5. Serv iço m ilita r . Esse também estava vinculado à
terra. Cada proprietário era obrigado a servir, se e
quando fosse necessário, às suas próprias custas, o
que seria recompensado ou mais do que recómpensa-
do, mediante os despojos tomados (ver Dèu. 20:5).
Cada pessoa participava da segurança nacional,
porque tinha sua própria terra para defender, e não
apenas um estado nebuloso. Cada divisão do exército
representava um corpo homogêneo, visto que os
soldados daquela divisão vinham dessa mesma área e
eram comandados por oficiais da mesma área. (Ver
Êxo. 17 e Núm. 31:14). Visto que as pessoas viviam
com base na terra, não havia glória no militarismo
profissional. Retornando da batalha, ainda cheios da
ira da guerra, os soldados eram considerados poluídos
pela matança até depois dos ritos de purificação (ver
Núm. 19:13-16; 31:19). Somente então podiam
participar da vida religiosa, bem como das atividades
comunitárias em geral. (G I IB S)
LEI, ANALOGIA DA (DECLARAÇÃO GERAL)
Ver sobre Direito.
1. O S en t id o Ju r íd ico da L e i . No seu sentido
jurídico, a le i é o conjunto daquelas regras de conduta
que um partido governante, juntamente com a
çomunidade por ele governada, reconhece como
autoritário, e cuja desobediência requer alguma
forma de punição, para assegurar que continuará em
vigência. Muitos códigos legais também prometem
alguma espécie de recompensa aos obedientes.
2. A N a tu re za e a O r igem da L e i:
a. A le i n a tu ra l . Ver os artigos separados sobre
D ire ito N a tu ra l e D ire ito s N a tu ra is . O primeiro
pronunciamento sistemático sobre a lei natural foi
desenvolvido entre os filósofos estóicos, o que foi
enfaticamente reafirmado pela lei romana. Ver sobre
o D ire ito R om a n o . A idéia básica é que a natureza,
Deus, os deuses ou os poderes cósmicos de alguma
maneira dotam naturalmente os homens de certos
direitos, que eles possuem mteramente por fazerem
parte da sociedade humana.
b. A esco la ana lítica . Thomas Hobbes, em sua obra
intitulada L e v ia th a n (1651), e, de forma ainda mais
proeminente nos escritos de John Austin (1790—
1859), dava muita ênfase ao direito dos soberanos
fazerem o que quisessem, paralelamente à necessida­
de de seus súditos obedecerem-nos. Ver o artigo sobre
o D ire ito D iv ino . Ele acreditava que as leis naturais e
a lei civil combinam-se naturalmente, ao ponto de
serem uma e a mesma coisa. Os contratos sociais
legais, para ele, conteriam os elementos básicos
dessas leis naturais. Não ensinava que Deus está por
detrás disso, e, sim, as leis naturais, mas, a sua ênfase
sobre o poder dos soberanos faz-nos relembrar o
ensino sobre o direito divino dos reis. Ver o artigo
geral sobre Hobbes.
c. O d ire i to d iv ino . De acordo com esse ponto de
vista, a autoridade dos soberanos, visto ser recebida
da parte de Deus, é absoluta. O décimo terceiro
capítulo da epístola aos Romanos reflete isso, embora
o Novo Testamento reserve o direito de «desobediên­
cia» quando uma lei qualquer for claramente
contraditória aos padrões espirituais exarados na
Bíblia.
d. E sco la s h is tó r ica s e com pa ra tiva s . Têm-se
desenvolvido leis a partir dos co s tum e s soc ia is e da
conveniência dos homens, e não das leis naturais ou
das leis divinas. As leis são produtos da sociedade, em
suas tentativas para verificar o que funciona melhor.
Essa perspectiva da lei originou-se com o aparecimen­
to das ciências sociais, no século XIX. Os escritos de
Henry Summer Maine (1822-1828) popularizaram
essa maneira de pensar.
3. A s Soc iedad e s P r im itiva s e a L e i . Ficamos
impressionados diante do forte sabor religioso dos
conceitos de lei, nas sociedades antigas. Os babilô­
nios, os egípcios e os hebreus tinham a certeza de que
seus reis eram divinamente nomeados e guiados, e que
suas leis originavam-se nos seus deuses ou em Deus. O
a n im ism o era importantíssimo em relação às leis
primitivas. Os e sp ír ito s dos homens mortos e de
outras espécies aterrorizavam os homens, exigindo
deles muitas coisas. As leis primitivas não eram,
necessariamente, menos detalhadas e exigentes do
que as leis modernas. Uma coisa que nos surpreende,
nesse contexto, é a severidade das sanções impostas a
uma grande variedade de infrações. Outrossim, havia
na antiguidade a tendência para não se distinguir
entre crimes civis e crimes religiosos. Mas, o senso de
comunidade era claro nessas antigas legislações.
Algumas vezes, as infrações feitas por um indivíduo
faziam o rigor da lei descarregar-se sobre sua família,
ou mesmo sobre sua comunidade. O relato sobre Acã,
no sétimo capítulo de Josué, ilustra o ponto. A lei de
vingança privada operava nas sociedades antigas; e,
apesar disso continuar sendo uma realidade prática,
até hoje, as modernas legislações proibem tal coisa. A
lex ta lion is (lei do pagamento na mesma moeda) era
um fator muito forte nas antigas legislações. Ver
sobre L e x Ta lion is . Naturalmente, esse princípio
aparece claramente no Antigo Testamento. Ver, por
exemplo, £xo. 21:24.
4. A L e i R om a n a . Todas as leis dos países europeus
(e os sistemas legais dali derivados, incluindo os
códigos norte, centro e sul-americanos), muito devem
ao D ire ito R om a n o (vide). Os romanos eram dotados
de uma capacidade especial para formular leis justas e
razoáveis. A lei romana era influenciada pela
universalidade dos estóicos e o conceito de lei natural
deles. O artigo referido neste parágrafo dá detalhes
sobre a questão, incluindo uma demonstração de leis
romanas específicas.
5. F on tes das L e is M o d e rn a s . Essas fontes são seis:
a. L e x scr ip ta ou le i e s ta tu tá r ia . Cabem aí aquelas
decisões legislativas que têm resultado de uma longa
experiência, com base na tentativa e erro. b. L e x
non -sc r ip ta ou le i c om um . C o s tum e s p reva len te s são
reconhecidos pelos tribunais de apelo. São os
chamados precedentes, c. L e is e spec ifica s . Leis
estatutárias e leis comuns são a d a p tada s a casos
específicos, não mencionados diretamente nos códi­
gos. d. L eg is lação ju d ic ia l . Essas são as nova s regras
que vão sendo adicionadas, em face do processo da
interpretação da lei, quando inadequações ou
omissões são encontradas e precisam ser corrigidas.
6. A L e i In te rn a c io n a l . O inter-relacionamentocada
vez mais intenso entre as nações, a par dos transportes
rápidos e da comunicação em massa, tem exigido a
formulação de leis internacionais, obrigatórias a todas
as nações. Essas leis tratam das associações e
interações entre os Estados, determinando os seus
direitos e obrigações recíprocos. Com base nisso
desenvolveram-se tribunais internacionais. Natural­
mente, a eficácia do sistema depende da boa vontade
das nações em acatar as decisões daqueles tribunais,
visto que as nações, soberanas como se declaram,
ainda não desistiram de seus poderes diante de
qualquer comunidade internacional. Assim, os
Estados Unidos da América do Norte exercem, em
algumas áreas, uma força moral, embora não uma
autoridade judiciária absoluta.
7. O M onopó lio de V io lênc ia . Uma das mais
notáveis características da sociedade moderna é o
monopólio da violência por parte dos Estados. Assim,
a retribuição por parte de indivíduos ou de grupos tem
sido declarada ilegal na maioria dos países, em nossos
dias.
8. A E f icác ia da L e i . Tem sido amplamente
demonstrado que a eficácia da lei não depende, acima
de tudo, de ser ela imposta. Pois as pessoas sempre
acabam encontrando meios de desobedecer às leis e
não serem punidas. Portanto, um fator mais
importante que a imposição da lei é o grau de
correspondência entre as leis e as crenças religiosas,
as convicções éticas e as tradições de um povo. O
homem bom não precisa de leis. E conforme disse um
certo professor meu: «A sociedade precisa de leis; eu,
não». Procurar agradar aos deuses ou a Deus tem
contribuído mais para fazer as pessoas serem o que
são, do que qualquer legislação o tem conseguido.
Naturalmente, o homem é uma criatura rebelde, e,
algumas vezes, ele não se importa em agradar a quem
quer que seja, senão a si mesmo. Talvez a maior de
todas as leis seja a lei do auto-serviço, que predomina
em todos os atos humanos. O amor, todavia, é a mais
nobre de todas as leis; porém, os homens continuam
mais a aprendê-la do que a pô-la em prática. (AM E F
EP).
LEI CANÔNICA
Ver o artigo sobre o Cânon, sétimo ponto.
LEI CARACTERÍSTICAS DA
e Contrastada com a Graça
Gál. 3:12: ora , a le i não é da fé , m a s : O qu e f iz e r
e sta s coisas, p o r e las viverá .
Paulo acabara de mostrar que o «princípio da fé» é
aquele que é aprovado aos olhos de Deus, bem como a
fonte originária da vida. Já a lei não concorda com
esse princípio da fé. Neste ponto, pois, Paulo mostra
como esses dois princípios — o da fé e o da
observância legal — se excluem mutuamente. Não
pode ser «a fé e a lei», mas antes, «a fé ou a lei». O
A.T. encerra passagens que prometem a vida eterna
mediante a observância da lei, não duvidemos disso; e
é evidente que muitos têm compreendido que isso se
torna literalmente possível. Mas sem importar qual
seja a promessa do A.T., e sem importar como essas
promessas sejam compreendidas, nesta passagem o
apóstolo procura mostrar a futilidade de tais
promessas e da confiança nelas. (Quanto a outras
notas expositivas sobre como «a graça e a lei se
excluem mutuamente», ver os trechos de Rom. 4:4,14
e 11:6 no NTI). Paulo mostra tal futilidade das
seguintes maneiras:
1. Deus determinou que a vida nos vem através de
apenas um dos princípios, e não da mistura dos dois
(lei e graça). Esses dois princípios se excluem
mutuamente. A lei não provém da fé, e a fé não é uni
subproduto da lei. O versículo presente ensina
exatamente isso.
2. A lei encerra uma promessa de vida, mas na
realidade não pode conferi-la, porquanto a obediência
humana jamais pode atingir o ponto da perfeição; e
isso é o que Deus requer na lei. Assim o ensinam os
versículos dez e doze de Gál. 3.
3. E mesmo que a lei pudesse ser perfeitamente
obedecida, ainda assim não nos conferiria a vida, pois
esta não é dada através do princípio legal (ver os
versículos onze e doze). O principio da vida procede
«da fé», porquanto isso põe Deus no quadro também.
Ele é a fonte originária de toda a vida e conduta
piedosa, de tal modo que a santidade produzida é a
sua própria santidade perfeita; e somente essa
combinação é aceitável para Deus.
4. A lei, apesar de estender para nós a possibilidade
de bênção ou de maldição, na realidade só é capaz de
conferir-nos a maldição, porque todos nos tornamos
culpados perante ela. (Ver os versículos dez e treze).
5. A vida mediante a fé é o caminho original e
único, conforme fica ilustrado no caso de Abraão, o
pai dos fiéis, porquanto é no c ren te A b ra ã o que nos
tomamos aceitos como o verdadeiro Israel. (Ver os
versículos nove e catorze).
6. A lei não foi inaugurada a fim de propiciar vida,
pois não era esse o seu propósito. A lei foi
acrescentada para cuidar da transgressão, para
mostrar o caráter verdadeiro do pecado. Mas, ao
assim fazê-lo, a lei tão-somente agrava a situação, em
nada a aliviando. (Ver os versículos dezessete a
dezenove. Com isso se pode comparar o trecho de
Rom. 3:19,20 — quais os propósitos da lei? — bem
como a passagem de Rom. 7:7-10, quanto ao fato de
que a lei foi aparentemente baixada a fim de dar vida,
mas terminou por produzir a morte).
7. A vida nos é outorgada mediante a p rom e s sa
feita a Abraão (o pacto abraâmico), porque essa
promessa se estende aos seus filhos espirituais. Dessa
maneira é que Deus dá vida, e não mediante a
observância legalista. (Ver os versículos dezesseis a
dezenove). E a lei, que apareceu posteriormente, não
pode anular aquele pacto e promessa.
8. A maneira normal de Deus tratar com os homens
é diretamente, e não através de algum mediador. O
fato de que a lei exigia um mediador mostra-nos que
não é através da lei que Deus dispensa a vida aos
homens. A natureza de Deus, como «um» só ser,
mostra-nos que a lei foi um tratado incidental com os
homens, e não a maneira essencial de Deus tratar com
eles, porquanto na doação da vida eterna Deus entra
em contacto direto com o homem, através do seu
Santo Espirito. (Ver o vigésimo versículo).
9. A lei, embora aparentemente prometa a vida, na
realidade não é um princípio doador da vida, pois, de
outra maneira, a vida teria sido conferida dessa
maneira. Não existe uma lei que possa proporcionar a
vida, porquanto simplesmente essa não é a natureza
da lei. (Ver o versículo vinte e um).
10. A lei pode forçar os homens a se aproximarem de
Cristo, até mesmo ensinando-lhes coisas proveitosas,
que farão com que desejem ir a Cristo. Mas Cristo, e
somente ele, é o doador da vida. (Ver os versículos
vinte e quatro e vinte e cinco).
11. Uma vez que o aio ou mestre-escola, que é a lei,
fez o seu trabalho, não continua sendo necessário
como treinador das crianças conduzidas a Cristo. Daí
por diante, Cristo assume esse papel. Por conseguin­
te, um homem não é justificado pela lei, e nem é
santificado por ela.A lei não nos conduz à vida e nem
mesmo serve para aperfeiçoar a santidade em nós.
Mas existe uma lei superior, que é a (do Espirito),
a qual dirige a vida cristã. Assim sendo, o legalismo,
em todos os seus aspectos possíveis, é eliminado do
quadro da vida cristã. (Ver os versículos vinte e cinco
e vinte e sete, como também Gál. 3:1,3). A comunhão
mística com Cristo, o batismo espiritual, assegura
uma vida santa. A lei não pode produzir a piedade em
um homem, porquanto isso é obra e incumbência do
Espírito Santo. (Ver os versículos vinte e sete e vinte e
oito, como também Rom. 6:3 e 8:1).
12. Ser alguém de Cristo é ser filho de Abraão, e
isso ultrapassa em muito ao legalismo. Este fica
inteiramente para trás, como caminho até Cristo. É
de acordo com a promessa, com a aliança estabelecida
segundo o princípio da fé, que alguém recebe a vida'
eterna. (Ver o vigésimo nono versículo deste capítulo).
Esses são os argumentos de Paulo em prol do
«sistema da graça divina», em contraste com o sistema
legal. Tais argumentos são perfeitamente convincen­
tes, sem importar se o A.T. lhes dá apoio em qualquer
coisa, em maior ou menor grau.
Paulo faz a lei, na qual os legalistas tanto
confiavam, voltar-se contra eles, ao citar o trecho de
Lev. 18:5. A lei nos faz a promessa da vida eterna,
mas isso na dependência de sua perfeita obediência,
razão pela qual tal promessa jamais pode ser obtida.
A futilidade da promessa que nos é feita através da lei
é que nos força a buscarmos a Cristo. Essa é uma das
maneiras pelas quais a lei é o «mestre-escola» que nos
ensina a nós, «crianças», a nos achegarmos a Cristo.
O livro apócrifo conhecido como II Esdras
compartilha em parte do pessimismo de Paulo acerca
da doação da vida mediante a lei. Esdras , nesse livro,
se queixa como segue: «Nossos pais receberam a lei da
vida, mas não a guardaram». (II Esdras 14:30). O
grão da semente maligna, herdado de Adão, tem-se
multiplicado de tal modo que abafa qualquer semente
boa que a lei porventura possa implantar em um
indivíduo. Por essa razão, a humanidade inteira
fracassa na tentativa de justificar-se perante Deus
mediante a observância da lei. (Essas são as idéias
expostas pelo autor desse livro apócrifo em II Esdras
9:29-31). Não obstante, esse mesmo autor ainda se
aferra à esperança de que um pequeno remanescente
chegaria à vida através da lei. Mas o apóstolo Paulo,
por ser muito mais realista, e porque entendia muito
mais profundamente a verdadeira natureza da
santidade que Deus exige, abandonou de vez o
sistema legalista e apelou para Cristo, a fim de obter
santidade e vida.
O livro apócrifo Sabedoria de Salomão (6:18), de
conformidade com as noções do judaísmo comum,
declara que a obediência aos mandamentos da lei
assegura a imortalidade, e que a lei é o tesouro
inexaurível como meio de amizade com Deus. Por
essa razão é que ali a lei mosaica é denominada de «lei
da vida e do entendimento». Esse era o conceito
judaico comum da natureza e propósito da lei.
Paulo havia compartilhado dessa opinião por muitos
anos, mas, finalmente, abandonou-a, por causa do
conhecimento obtido através da experiência mística e
da revelação divina.
Achegamo-nos a Deus mediante a fé. A fé é uma
capacidade . É, também, o primeiro dom de Deus.
Mas todos os homens, através da graça geral, podem
exercer fé, já que Deus está disposto a capacitar para
tanto. Deus requer do homem que reaja favoravel­
mente à sua vontade e uma vez que isso ocorra, o
Espírito Santo insufla fé no mesmo, e, mediante a fé,
a santidade. Ora, isso a lei nunca fez, nem mesmo
poderia fazê-lo.
«A fé é uma coisa, e o legalismo é outra; não podem
ser combinados como alicerce da justificação. Não há
que duvidar que sempre houve aqueles que procuram
combinar essas duas coisas, admitindo que a
justificação vem pela fé, mas asseverando que a
obediência à lei, não obstante, é necessária para a
salvação. Tal fazem também certos cristãos modernos
que afirmam que a religião é algo inteiramente
espiritual, mas que, apesar disso, sentem-se mais
seguros da salvação se forem batizados ‘na água’».
(Burton, in loc.).
LEI CERIMONIAL
Esse nome é dado àquela porção da legislação
mosaica que trata das externalidades da fé religiosa, e
não dos princípios morais básicos. Especificamente,
essa porção aborda questões como cerimônias,
festividades religiosas, holocaustos, e, de acordo com
o ponto de vista cristão, a circuncisão. A «lei moral»,
em contraste com issoi aponta para os dez
mandamentos e o desdobramento dos mesmos,
constante nos livros de Êxodo a Deuteronômio. No
entanto, a maior parte dos grupos cristãos elimina a
observância do dia de sábado das leis morais.
Desnecessário é dizer que os judeus nunca dividiriam
sua lei em moral e cerimonial. Entre eles, o sábado e a
circuncisão revestiam-se da máxima importância, e
geralmente supunha-se que os sacrifícios podiam,
realmente, obter o perdão dos pecados. Somente
diante do refinamento dos princípios morais, quando
são atingidos a alma e o coração, aprendemos a
distinguir entre verdadeiras leis morais ou éticas e
preceitos cerimoniais. Muitos cristãos da atualidade
continuam m isturando a lei moral com preceitos
cerimoniais. Sinto dizê-lo, mas é claro que os
sacramentos, que muitos evangélicos preferem cha­
mar de «ordenanças», fazem parte de preceitos
cerimoniais. Ver sobre os Sacram en tos. Os homens
têm o hábito quase incurável de transformar símbolos
nas realidades representadas por esses símbolos. Para
exemplificar, a participação mística na vida de Cristo
é substituída pela eucaristia ou.Ceia do Senhor; a
regeneração é confundida com o batismo em água
(que vide); o perdão dos pecados, por parte de Deus, é
confundido com a suposta autoridade de absolvição
do padre, mediante a confissãq /auricular. À medida
— que nossos conceitos religiosos se vão purificando,
contudo, mais e mais vamos percebendo que o que
importa são as realidades espirituais, e não os seus
emblemas externos. Para algumas pessoas, as
realidades espirituais existem independentemente de
símbolos externos; para outras, os símbolos fazem-
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nas relembrar as realidades’ espirituais; ainda para
outras, realidades espirituais e símbolos externos
tornam-se uma coisa só. Exemplificando, a circun­
cisão verdadeira não é a do prepúcio, mas a do
coração (ver Rom. 2:29). No en tanto , hâ quem
confunda as duas coisas. Ver o artigo sobre o Ba tismo
Esp iritua l. Outro tanto ocorre com os sacramentos ou
ordenanças. Penso que um dos principais problemas
envolvidos aqui é apenas um problema semântico.
Muitas pessoas, por longo tempo, são instruídas a
entender as Escrituras litera lm en te . Se uma pessoa
insistir sempre nisso, acabará perdendo de vista os
sentidos espirituais por detrás do literalismo, visto
que este sempre confunde o sinal com a verdade
representada. Assim, quando Jesus disse: «Este é o
meu corpo» (Mat. 26:26), muitos milhões de pessoas
agora supõem que essa declaração deve ser entendida
de modo literal, e que o pão da Ceia já é o corpo de
Jesus, quando, na realidade, é como se ele estivesse
dizendo: «Este pão representa o meu corpo».
Mediante essa in terpretação literal, o sentido
espiritual de sua declaração fica obscurecido. Assim
surgem o cerimonialismo e toda a idéia por detrás dos
sacramentos, que faz destes últimos meios diretos da
graça. O ensino católico romano é que a participação
nos ritos por si só torna a pessoa participante da graça
divina. E assim o rito é concebido como se fora dotado
de virtude divina, por si mesmo. Outro tanto pode ser
dito sobre o batismo em água. O ensino da
«regeneração batismal» surgiu quando os homens
confundiram o novo nascimento, produzido por
operação especial do Espírito Santo, com o símbolo
dessa operação, que é o rito do batismo.
Ora, se puder sor demonstrado que os autores do
Novo Testamento julgavam que as cerimônias são as
realidades espirituais, em si mesmas, então teremos
de concluir que eles permaneceram presos a conceitos
do antigo judaísmo. No entanto, apesar de muitos
dizerem que eles viveram em um período de transição,
entre o antigo e o novo pactos, a verdade é que o Novo
Testamento foi escrito, entre outras coisas, a fim de
trazer à superfície o ensino espiritual do Antigo
Testamento, oculto por detrás de sombras e símbolos.
Disso testifica o trecho de Hebreus 10:1: «...a lei tem
sombra dos bens vindouros, não a imagem real das
cousas...» É inconcebível, pois, que os autores do
Novo Testamento se deixassem impressionar pelos
meros símbolos, esquecediços das realidades espiri­
tuais representadas por esses símbolos. Quanto maior
for a luz espiritual que consigamos obter, tanto mais
nos afastaremos dos símbolos e nos aproximaremos
das realidades espirituais por eles representadas.
Jesus mostrou que a lei mosaica, mesmo a lei dos
dez mandamentos, era provisória e incompleta,
quando, reiteradamente, declarou: «Ouvistes que foi
dito aos an tigos ...Eu , porém, vos digo...» (Mat.
5:21,22,27,28,33,34,38,39,43,44).
De cada uma dessas vezes, o Senhor aprofundou o
sentido de algum mandamento, indicando não uma
interpretação literal do mesmo, mas a verdadeira
interpretação espiritual a respeito. Quanto à circun­
cisão, Paulo encarregou-se de mostrar o seu mais
profundo sentido esp iritual, conforme já vimos.
Quanto ao sábado, que significa «descanso», a
interpretação espiritual consiste no «descanso» de que
desfrutamos, pela fé em Cristo. «Nós, porém, que
cremos, entramos no descanso...» (Heb. 4:3). O
sábado literal, que consistia na guarda do sétimo dia
da semana, foi descontinuado nos dias de João
Batista. «A lei e os profetas vigoraram até João; desde
esse tempo vem sendo anunciado o evangelho do reino
deDeus...»(Luc. 16:16). Visto que a lei, com todos os
seus mandamentos, tornara-se inválida a partir do.
instante em que o evangelho começou a ser pregado,
(ver também Col. 2:14), Jesus «não somente violava o
sábado» (João 5:18), mas também defendeu os seus
discípulos, acusados de fazerem coisas ilícitas em dia
de sábado. Se o próprio Filho de Deus violava o
sábado—visto que o mesmo estava então sem
efeito—como é que alguns cerimonialistas hodiernos
nos condenam por não guardarmos o sábado? Na
verdade, não guardamos dia nenhum, integrados
como estamos no espírito de passagens neotestamen-
tárias como Gálatas 4:9,10. E claro que esses
cerimonialistas continuam aferrados à interpretação
literal da lei, e que a verdade espiritual da mesma
ainda não lhes raiou no entendimento. Oremos em
favor deles, irmãos, na esperança de que o Senhor
venha a iluminá-los, para que participem das bênçãos
neotestamentárias.
LE I-COD IGO S DA BtBLIA
A Bíblia fornece-nos vários códigos legais. Israel
sempre se distinguiu como nação profündamente
interessada pela história, pela religião e pela lei. De
fato, dentro da mentalidade hebréia, não há como
separar esses três conceitos, porque, para um hebreu
piedoso, todas as coisas tinham um forte sabor
religioso. A preocupação com a lei foi transferida para
o Novo Testamento, onde, entretanto, recebeu um
novo caráter. Jesus foi o novo Moisés que nos trouxe
üm conhecimento mais profundo e uma aplicação
mais perfeita dos princípios ensinados no Antigo
Testamento.
1. A lei mosaica, do An tigo Testam en to , veio à
existência a fim de definir como a nação de Israel
deveria relacionar-se a Yahweh e cumprir as suas
exigências. Nos preceitos de lei havia a vida
(potencialmente). Fora desses preceitos havia somente
destruição e morte. É evidente que o código inteiro da
lei mosaica estava alicerçado sobre essa suprema
convicção religiosa. O propósito dos códigos era
moldar a vida do povo de Deus, a fim de prepará-lo
para a conduta apropriada, e tendo em vista a glória
final de Israel, entre as nações, como a cabeça das
nações. Para alguns, a esperança messiânica fazia
parte da razão da boa conduta, por parte do povo de
Deus.
2. No Novo Testam en to , os preceitos de Jesus são
encarados como uma graduação acima dos preceitos
do Antigo Testamento, uma espiritualização dos
mesmos. O advento do Messias fez com que a lei
mosaica fosse cumprida em seus termos mais nobres.
O discipulado cristão, além disso, tornou-se depen­
dente de obediência prestada ao Messias, do que
depende a promessa da vida eterna. Ver o décimo
quinto capítulo do evangelho de João.
3. O apóstolo Paulo conferiu-nos um novo ângulo
para contemplarmos a lei. Apesar de seus escritos
incorporarem os preceitos morais da lei, e esses
preceitos, naturalmente, serem obrigatórios para
todos os homens, contüdo, até mesmo esses preceitos
devem ser agora vistos como cumpridos por
intermédio do ministério capacitador do Espirito
Santo, e não por causa dos próprios recursos do ser
humano. Ver Rom. 8:1 ss. Ademais, Paulo eliminou
da observância da lei toda a idéia de merecimento
humano, salientando, única e exclusivamente, a lei do
Espírito. Oferecemos artigos separados que abordam
essas questões. Ver os seguintes artigos: Lei, Função
da; Lei, Usos da; L e i E sp iritua l, do Espirito .
4. A Le i do Am o r assumiu o seu devido lugar como
lei suprema, divina em sua origem e obrigatória para
todos os homens. Ver João 15:12 ss-, I João 4:7 ss-,
Kom. 13:10.
5. Códigos Específicos da B íblia:
a. O Decálogo (vide). Há duas recensões no Antigo
Testamento. Ver Exo. 20:1-17 e Deu. 5:6-21.
b. O pacto de Yahweh com Israel (versão sulista).
Ver Exo. 34:10-26.
c. O livro da aliança (versão nortista). Ver Exo.
20:22—23:19.
d. O código de Deuteronômio, com afinidades com
o reino do norte e com os profetas que pregaram para
o norte. Ver Deu. 12—16.
e. A lei da santidade. Ver Lev. 17—26; Eze.
40—48.
f. A legislação sacerdotal, da qual alguns elementos
estão espalhados pelo Pentateuco, por detrás dos
quais haveria a chamada fonte informativa S . Ver o
artigo sobre J .E .D .P .(S .) ,
g. A lei de Jesus, o Novo Moisés. Aí temos suas
idéias, adaptações e aplicações espirituais de vários
princípios da legislação mosaica. Essas leis foram
agrupadas pelo autor do evangelho de Mateus,
provavelmente com propósitos catequéticos, nos
capítulos quinto a sétimo de seu livro. Não deveriamos
ficar inconscientes diante do propósito desse
agrupamento das declarações de Jesus, no tocante à
lei. Temos ali o Grande Mestre a interpretar a lei de
Moisés.
h. Os códigos éticos nas epístolas do Novo
Testam en to . Nas epístolas dos apóstolos encontra­
mos, essencialmente, uma adaptação cristã de
grandes idéias do Antigo Testamento. Talvez, nas
chamadas Epístolas Católicas (vide) também sejam
adaptadas algumas idéias contidas na literatura de
sabedoria do Antigo Testamento.
i. A base da lei inteira, de acordo com os padrões
neotestamentários, é a lei do amor, conforme
mostramos no ponto quarto, acima.
LEI COMUM
Ver o artigo geral sobre a Lei. A expressão «lei
comum» refere-se à lei de vários países qüe têm
conservado uma ininterrupta tradição de regras,
técnicas e usos legais, desenvolvidos nos tribunais
reais da Inglaterra, desde o século XI D.C. Esses
países são a Inglaterra, a Irlanda e a maior parte da
Comunidade Britânica de Nações, e, igualmente, os
Estados Unidos da América do Norte. Em contraste
com isso, a lei civil desenvolveu-se nos países do
continente europeu, com base em diferentes costumes
e usos locais.
No campo teológico, a le i comum indica a lei
universal de Deus, que se impõe a todos os homens,
conforme a mesma é refletida na lei mosaica, do povo
de Israel, ou na lei da consciência, entre os povos
gentílicos, onde os mesmos princípios fundamentais
fazem-se sentir.
LEI DE AMOR
Ver Amor, seção V, Ld no Novo Testamento.
LEI DO LEVIRATO
Ver o artigo detalhado sobre Matrimônio Levirato.
LEI DOS TRÊS ESTÁGIOS Ver sobre Comte.
LEI E GRÀÇA , CONFLITO
Quanto a esse assunto, ver o artigo sobre Tiago,
'sexta seção, o Cristianismo Juda ico , e a sétima seção,
Paulo e Tiago. Ver também sobre l e i no Novo
Testam en to . A lei, vista como uma medida justifica-
dora, com base no mérito humano, é absolutamente o
oposto ao ensino paulino sobre a graça (Rom. 3:21
ss). E a mesma lei, vista como medida santificadora,
como guia da vida, também é contrária ao ensino de
Paulo sobre o Espirito Santo como nosso guia e
santificador, segundo se vê em Rom. 8:1 ss.
Entretanto, a lei, vista como as obras do Espirito em
Deus—a lei de Deus que se toma real em nossas
vidas—é sinônima da graça. Ver o artigo sobre a
Graça, III. 8, onde esse conceito é descrito
pormenorizadamente. Ver também sobre Jus tifica ­
ção.
LEI E O EVANGELHO , A
Esboço:
I. Considerações Preliminares
II. A Lei e a Graça como Sistemas
III. O Cristo-Misticismo
IV. Graça e Obras como Sinônimos
V. Distinções Históricas
I . Considerações Preliminares
O Pentateuco não encerra ensinamentos claros
sobre o oferecimento da vida eterna, da mesma forma
que nesses cinco livros seus mandamentos e
advertências não estão vinculados quer à retribuição
por causa do mal praticado, após a vida física, quer à
recompensa pelo bem praticado, em algum estado
pós-morte. Assim, quando é dito que um homem
viverá se guardar os mandamentos (ver Lev. 18:5),
podemos supor somente que a vida prometida é uma
próspera vida presente, sob a bênção de Deus. O
judaísmo posterior, como é óbvio, incorporou essa
afirmação à sua teologia acerca da vida espiritual
além da morte. Coisa alguma é mais claramente
ensinada, no judaísmo, como o fato de que a
justificação verificava-se mediante a fé e as obras e,
especificamente, obras ilustradas e requeridas pela
lei.
A força da lei. Os conceitos da lei apresentam os
requisitos de Deus ao homem, a imutável vontade de
Deus que nos diz o que é certo e o que é errado, e
como o homem deve reagir diante desses fatores.
Visto que a lei requer muito mais do que o homem é
capaz de cumprir—a impecabilidade—ela se toma
uma medida de morte, porquanto a condenação para
os desobedientes—isto é, todos os homens—precisa
ter seu cumprimento. Ver Rom. 3:19 ss.
A força da graça . A graça divina impulsiona o
homem até muito além do que ele poderia fazer por si
mesmo. Em primeiro lugar, na justificação que há na
pessoa de Cristo. Estamos em Cristo, e não em nós
mesmos, aos olhos de Deus. E, em segundo lugar,
dentro daquele sistema da graça, o Espírito Santo nos
é dado como medida justificadora, santificadora e
glorificadora, transformando-nos à imagem de Cristo
(Rom. 8:29). A graça, portanto, fala de um ato
espiritual de Deus, que lhe transmite a vida e faz o
homem ser o que não era. Há uma lei do Espirito que
opera por meio da graça. Ver o artigo separado sobre
Le i E sp iritua l, do Esp irito .
H . A Lei e Graça como Siitemaa
Para Paulo, a lei representava um sistema de vida, e
não meramente uma série de mandamentos. Paulo
nunca liga as operações do Espirito ao sistema da lei
mosaica. Pelo contrário, chega a mostrar que uma
coisá nada tem a ver com a outra: «Quero apenas
saber isto de vós: recebestes o Espirito pelas obras da
lei, ou pela pregação da fé?... Aquele, pois, que vos
concede o Espirito e que opera milagres entre vós,
porventura o faz pelas obras da lei, ou pela pregação
da fé?» (Gál. 3:2 e 5). A lei foi dada ao povo judeu a
fim de instruí-los quanto à verdadeira natureza do
pecado e a realidade do mesmo, mas, nada oferecia
para remediar a situação. Também era um sistema
que envolvia muitas ameaças. A lei era uma medida
para im p o r a m o r te : «Outrora, sem a lei, eu vivia;
mas, sobrevindo o preceito, reviveu o pecado, e eu
morri» (Rom. 7:9). Esse versículo é muito claro e
radical. A lei prometia vida, mas terminou ministran­
do a morte. No entanto, a maioria dos judeus nunca
compreendeu sua própria lei por esse prisma, e
podemos entender por que motivo Paulo, ao falar
nesses termos, foi considerado o arqui-herege do
século I D.C.
A* operações do Espirito Santo, no Antigo
Testamento, são perfeitamente óbvias. Mas a
esmagadora maioria dos judeus supunha que o
Espírito operava por meio da lei, e não à revelia dela,
e mesmo de modo contrário. O fato de que Paulo
ensinava que o Espírito operava somente através do
sistema da graça deve ter parecido uma doutrina
estranha para os judeus, definidamente destrutiva de
tudo quanto eles entendiam que Moisés representava.
Naturalmente, Paulo teve o cuidado de ajuntar que
ele não viera anular a lei (ver Rom. 3:21), mas antes, a
graça divina viera e s tab e lece r ou co n f irm a r a lei. Com
essa con firm a ção , o apóstolo entendia que a graça dá
poder ao homem para cumprir a lei, em sentido
espiritual, além de permitir que a lei cumpra sua
devida função de informação e de condenação, a fim
de que o homem se volte para a justificação que há em
Cristo, mediante a fé. Entretanto, para a maioria dos
judeus, isso envolvia um virtual anulamento da lei.
A g raça , como um sistema, certamente não é um
programa de distribuição de esmolas da parte de
Deus. A graça é tão exigente quanto a lei, mas confere
ao homem o poder que requer. Manifesta-se unida às
operações do Espírito. E, uma vez que nos achamos
em Cristo (uma expressão usada por Paulo mais de
cento e sessenta vezes em suas epístolas; ver sobre o
C ris to -M is t ic ism o ) , somos justificados nele, somos
capacitados por ele, somos transformados à sua
imagem. Daí é que emerge a grande doutrina cristã
da fé. O alvo final desse grandioso processo é a
transformação segundo a imagem de Cristo, de forma
a compartilharmos da natureza e dos atributos
divinos. Ver o artigo separado intitulado T ra n s fo rm a ­
ção S egundo a Im a g em d e C ris to . O sistema da lei,
sem importar o que mais esperemos que chegue a
realizar, nunca foi guindado a uma condição de tão
augusta importância. Paulo mostrava que é a
presença própria do Espírito Santo que torna
operante o sistema da graça. Há uma le i do E sp ír ito
que nos santifica e transforma (Rom. 8:1 ss) . Além
disso, o Espírito Santo aparece como o agente de
nossa eterna transformação segundo a imagem de
Cristo, porquanto a glorificação é um processo eterno,
e não uma ocorrência que ocorra em um único
momento, por ocasião da morte biológica do
indivíduo. Ver II Cor. 3:18.
U I. O Cristo-M isticismo
Ver o artigo separado sobre esse assunto.
Consideremos os três tipos fundamentais de religião:
1. A Re lig ião L ega lis ta . De acordo com esse tipo, a
justificação e a espiritualidade são obtidas através da
observância de leis e preceitos. Usualmente, esse tipo
combina-se com a religião sacramental, em que as
cerimônias e ritos religiosos recebem papel preponde­
rante. Nesse caso, os ritos e as cerimônias fazem parte
dos preceitos ou leis.
2. A R e lig ião C er im on ia l . Também chamada
«sacramental». De acordo com esse tipo, a graça de
Deus é administrada mediante uma série de
sacramentos, supostos veículos da espiritualidade.
Assim, na Igreja Católica Romana, o sacramento do
batismo é a cerimônia que, alegadamente, justifica ao
homem. A Igreja administra os sacramentos, pelo que
a Igreja torna-se o agente s in e qu a n o n da salvação.
Ver o artigo separado sobre os Sa c ram en to s .
3. A R e lig ião M ís t ica . De acordo com esse tipo, as
realidades espirituais são mediadas pelo contacto
genuíno com o Espírito de Deus, ou, pelo menos, còm
algum poder superior a nós mesmos. Algumas pessoas
entendem mal o sentido e o uso do vocábulo
m is t ic ism o (vide), tanto na religião quanto na
filosofia. O sentido básico dessa palavra é que o
espirito humano é capaz de entrar em contacto com
algum poder superior a ele mesmo, seja o seu próprio
«eu» superior, a superalma (de acordo com o
misticismo su b je t ivo , que se vê em muitas religiões
ocidentais), seja com um poder superior, como os
anjos ou como Deus (Pai, Filho ou Espírito Santo),
conforme se vê em alguns segmentos do cristianismo,
ou mesmo com espíritos humanos glorificados,
dotados de autoridade espiritual superior, chamados
«santos», em outros ramos do cristianismo. Esse tipo
de misticismo é chamado de ob je tivo . A fé de
Paulo é ardentemente mística. Ele salientava o
Espírito de Deus como o agente de todos os valores e
realidades espirituais. A justificação, a santificação e
a glorificação, nos escritos paulinos, são realizações
do Espírito Santo. As virtudes espirituais também são
cultivos do Espírito (ver Gál. 5:22,23). Esse poder
místico sempre aparece ligado ao sistema da graça,
nos escritos do Novo Testamento, e nunca ao sistema
de leis ou ao sistema de cerimônias.
IV . Graça e Obras como Sinônimos
Se pensarmos naquilo que o homem realiza porque
a lei foi escrita nas tábuas de carne do seu coração,
pelo Espírito de Deus, e se essas obras forem
concebidas como realizações do Espírito Santo, e não
obras humanas meritórias, então essas obras e a graça
divina tornam-se sinônimas, no sentido de que a graça
divina é que produz essas obras. Temos desenvolvido
esse conceito no artigo intitulado O b ra s R e lac ionada s
à F é , e também no artigo sobre a G raça , III.8.
V . D istinções Históricas
1. A g o s t in h o . Na era pós-apostólica, A g o s t in h o
(vide) salientava a doutrina paulina da graça, embora
de mistura com o sa c ram en ta l ism o (vide), tal como o
fez Lutero, séculos depois, um monge agostiniano.
Pelo menos, em seus escritos contra Pelágio,
Agostinho resistiu aos assédios do legalismo na Igreja
Católica, e enfatizou a obra do Espírito acima de
qualquer outro fator. Sua obra, D e E sp ir i tu e t
L i t te ra , aborda especificamente o problema das
relações entre a lei e o evangelho, este com o seu
sistema da graça divina. Essa obra de Agostinho foi
escrita em 412 D.C. Ele comentou extensamente
sobre o trecho de II Cor. 3:6, que nos diz que a le tra
m a ta , mas que o E sp ír i to dá v ida . A letra aponta para
a lei, em seu pleno sentido veterotestamentário. E o
Espírito, como é óbvio, indica o Espírito Santo,
aquele que empresta energia à mensagem cristã. Só o
Espírito transmite vida. Todavia, o sacramentalismo
de Agostinho maculou toda a sua explicação, embora
ele tivesse sido um intérprete de Paulo, em sua época.
2. A R e fo rm a P ro te s ta n te renovou a distinção
radical entre a lei e a graça, tentando remover a
compreensão legalista d j evangelho. A Apologia da
Confissão de Augsburg (4.5,6), referindo-se às
Escrituras, diz o seguinte:
«Em alguns trechos elas apresentam a lei. Em
outros, elas apresentam a promessa de Cristo. Isso
elas fazem quando prometem a vinda do Messias, e
também prometem o perdão de pecados, a justifi-
ção e a vida eterna por causa Dele; ou, então,
quando, no Novo Testamento, o Cristo, que veio
promete o perdão dos pecados, a justificação e a
vida eterna. — Com o termo le i, dentro dessa
discussão, podemo-nos referir ao decálogo, onde
quer que ele apareça nas Escrituras».
Aarim, o protestantismo recusou-se a transformar o
evangelho em uma nova let, conforme foi a doutrina
padrão da Igreja, durante a Idade Média. O
evangelho, realmente, é de outra categoria.
3. L u te ro tomou a linha agostiniana, o que era
apenas natural para um monge agostiniano. Declarou
ele.o que transcrevemos abaixo.
«Essa distinção entre a lei e o evangelho é a arte
mais elevada, no seio da cristandade, que deveria
ser apreendida e entendida por todos aqueles que se
chamam cristãos. Sem essa distinção, um cristão
não poderá ser distinguido de um pagão ou de um
judeu...Mas, todo aquele que recebeu a capacida­
de de distinguir a lei do evangelho está à testa de
todos e pode ser intitulado de Doutor nas Santas*
Escrituras. Pois, sem o Espirito Santo é impossível
alguém estabelecer essa distinção» (É t ica L u te ra n a ,
W (2) 9, 789 ss) .
4. C a lv ino , em suas Institutas(3.17,6), faz a mesma
distinção. Todavia, seu estudo a respeito não é tão
vivido e conciso quanto o de Lutero. E é lamentável
que Calvino tenha feito da lei «a regra, para uma vida
reta». Isso significa que a Reforma produziu uma
doutrina má que diz que se a lei não justifica, pelo
menos santifica. Em seu lega lism o (vide), Calvino
mantém o seu poder pessoal sobre a Igreja. Paulo, por
outro lado, ensinava que, dentro do sistema da graça,
o Espírito proveu-nos uma nova lei, a lei do Espírito,
que opera através de atuações místicas, e não por
meios legalistas.
5. O A b u so do A n t in om ia n ism o . Alguns evangéli­
cos, em seu entusiasmo em favor do ensino sobre a
graça divina, reduziram-na a um programa de
doações, que não requer qualquer responsabilidade
moral. Dessa maneira, a lei do Espírito é anulada, e
todas as regras são desprezadas. As pessoas
esquecem-se de que o Espírito de Deus ainda é mais
exigente do que a lei mosaica, pois sem a santificação,
ninguém jamais verá a Deus (Heb. 12:14). João
Agrícola, de Eisleben, um mestre luterano, chegou
mesmo ao extremo de ensinar que a lei não deveria ser
pregada e aplicada aos cristãos (1526—1527). Mas
Lutero replicou que a lei deve ser ensinada entre os
cristãos, a fim de que se sintam contritos diante de
suas falhas morais. O triste resultado dessa controvér­
sia foi que a lei foi transformada (conforme Calvino
fez) em guia da p ie d a d e e d a co n d u ta , isto é, em regra
de vida. Ver sobre a F ó rm u la de C oncó rd ia , 5D 4.3.
6. O s Irm ã o s de P lym o u th muito contribuíram para
fazer a Igreja voltar a depender da graça divina em
tudo, na justificação, na santificação e na transforma­
ção gradual do crente. Assim, a lei voltou à posição
que lhe fora conferida por Paulo: uma medida que
descreve o pecado (dando conhecimento acerca do
dbmesmo), um poder condenador, um juiz, e não um
salvador. Naturalmente, os princípios morais da lei
estão incorporados no evangelho cristão, mas de uma
maneira espiritualmente vitalizada, na L e i do E sp ír ito
(vide).
7. A L e i é S um a r ia d a n o A m o r . Paulo deixou claro
que a lei do amor sumaria todas as qualidades morais
da lei do Antigo Testamento. O amor também
aparece como um dos aspeçtos do caráter cristão,
cultivados pelo Espírito Santo, especificamente
através do amor que nos inspira. Ver Rom. 13:10. (B
H NTI)
LEI ESPIRITUAL, DO ESPlRITO
Rom. 7:14: P o rqu e b em sa b em o s q u e ia le i é
e sp ir itua l; m a s eu sou carna l, v end ido sob o p e ca d o .
A le i é e sp ir itua l . Os motivos disso são alistados
abaixo:
1. Porque a sua fonte originária é o Espírito de
Deus.
2. Porque a lei é o reflexo moral de Deus, isto é,
indica-nos a sua natureza espiritual.
3. Porque, assim sendo, a lei é uma comunicação
espiritual, cujo intuito é o de produzir, na natureza
humana, a mesma natureza espiritual que Deus
possui, ainda que na experiência real não possa
cumprir esse alvo, o que é deixado ao encargo do
sistema da graça.
4. Porque, sob exame de seu conteúdo, descobri­
mos que a lei é santa, justa e boa, sendo assim
separada de qualquer camalidade, em sua natureza
inerente.
5. Alguns comentadores (como Calvino), acrescen­
tam a esses pensamentos a idéia de que a lei é
espiritual porque requer uma justiça celestial por
parte dos homens.
6. Porque se relaciona à natureza superior ou
espiritual dos homens.
7. Orígenes opinava que Paulo pensa aqui que a lei
é vista em sua aplicação espiritual, isto é, a lei
conforme ela é formada no homem interior por meio
do Espirito Santo, não estando em vista apenas a
egislação legalista da lei mosaica. Nesse sentido,
pois, a lei é certamente «espiritual».
8. Uma variação dessa idéia é aquela que pressupõe
a presença do Espirito Santo, como cond ição de seu
cumprimento.
9. Sua natureza é idêntica àquela^ da natureza
moral do Espírito Santo, porquanto suas afinidades
são espirituais, e não humanas. Não há nisso
qualquer discrepância. E é bem provável que Paulo
tenha concordado com diversas das idéias expostas
nesses pontos.
LEI, FUNÇÀO DA
Rom. 5:20: Sob reve io , p o rém , a le i p a ra q u e s
o fen sa a bunda sse ; m a s , o n d e o p e ca d o abun d o u ,
su p e ra b u n d o u a graça ;
A lei in ten s ifica o pecado, ou fá-lo «abundar», e isso
em vários sentidos, conforme mostramos abaixo:
1. Porquanto faz com que a ofensa se torne mais
claramente v isíve l, mais perfeitamente compreendida,
removendo todos os motivos possíveis de desculpa.
(No que diz respeito a esse aspecto da função da lei,
ver as notas expositivas em Rom. 3:20 no NTI).
2. A lei in ten s ifica a transgressão porque e s t im u la
impulsos pecaminosos dormentes, dando-lhes uma
nova atividade. «As regras são feitas para serem
desobedecidas», é um refrão popular muito conheci­
do, porquanto isso expressa algo da perversidade
humana, que se deleita em fazer algo que é proibido,
conforme também a experiência humana o comprova
abundantemente (ver Rom. 4:15).
3. A lei causou uma espécie de imputação do
pecado aos homens, embora essa imputação realmen­
te não se tivesse‘completado senão já quando do
primeiro advento de Cristo, conforme Paulo nos
esclarece em Rom. 3:25. Não obstante, a lei agravou a
LE I , FUNÇÃO - LE I , JESU S E A
questão da imputação do pecado, tomando a
transgressão algo mais sério, porque se tomou melhor
compreendido quão prejudicial é o mal representado
pelo pecado (ver Rom. 5:13).
4. A lei, que revela tão claramente a natureza do
pecado, e que subentende a necessidade de julgamen­
to, leva os homens a entrarem em inimizade contra o
Senhor. Os homens podiam odiar a Deus até mesmo
por sua aparente severidade e por seus mandamentos
«impossíveis de serem guardados». Mas tais indiví­
duos ignoram propositadamente a salvação que há em
Cristo, e passam a amaldiçoar a Deus.
5. Dessa maneira, Paulo demonstra como é
impossível alguém obter a vida através da guarda da
lei, mediante o princípio legalista, e isso, por sua vez,
mostra a necessidade da graça.
6. A abundância do pecado força a abundância da
graça, e a lei põe isso em exercício, conferindo ao
pecado a sua força.
7. A lei «foi adicionada» ou «sobreveio», isto é, não
existia para Adão, nem para Abraão, e nem para a
humanidade toda, antes deMoisés. Foi um acréscimo
cujo intuito era ajudar, mas falhou em seu propósito.
Pelo contrário, a lei aliou-se ao princípio do
pecado-morte, e levou esse princípio a dominar o
mundo inteiro.
8. A reação divina foi radical: Deus enviou seu
Filho em sua missão salvatícia, até à cruz, mas
ressuscitou-o com vista à nossa justificação (ver Rom.
4:25). Amissão do Filho fez a graça abundar e através
dela, a vida eterna (ver as notas em João 3:15 no NTI).
A qualidade da salvação mostra-nos quão abundante
é a graça. (Ver os artigos sobre G raça e Sa lvação ) .
O ponto de vista de Paolo sobre a «lei», conforme
ele expressa aqui, dificilmente podería agradar aos
judeus, embora seja um pensamento muito comum
dentro da teologia bíblica e evangélica. Aqui,
entretanto, ele não diz tudo quanto se pode dizer
acerca da natureza do princípio da graça, e o trecho
de Rom. 3:31 subentende mais, néssa direção, do que
faz o presente versículo. No entanto, ele nos fornece
aqui uma idéia, sobre a qual podemos adicionar
outras. Mas nenhuma dessas idéias, e nem todas elas
em seu conjunto, conforme são entendidas pelo
sistema teológico do cristianismo, teria agradado aos
judeus, os quais viam a lei como um verdadeiro agente
salvador, e a obediência à lei mosaica como algo
possível em grau suficiente para que o homem viesse a
obter correta posição espiritual diante de Deus. O
apóstolo Paulo, pois, contradiz aqui o que comu-
mente se compreendia acerca da natureza e das
funções da lei, e deve ter sido considerado um dos
piores hereges, pelos judeus, por causa desses seus
ensinamentos.
Referindo-se às idéias de Paulo, sobre a lei, confor­
me ele as expressa aqui, diz Dwight (in loc .): «Foi
(a lei) acrescentada no plano ou arranjo divino,
tendo-se tornado uma ocasião ou motivo para que a
graça superabundasse, abrindo assim o novo caminho
para a justificação e para a vida».
«O dilúvio da graça ultrapassou em potência ao
dilúvio do pecado, por maior que este último tivesse
sido e seja». (Robertson, in lo c .) .
«...paro que avultasse a ofensa ... abundou o
pecado...» Algumas traduções não observam que dois
vocábulos gregos diferentes são empregados para
expressar aqui essas idéias, conforme vemos na
tradução portuguesa que serve de base textual para
este comentário. O primeiro verbo significa «aumen­
tar», «intensificar»; e o segundo significa «abundar
além das medidas», «extravasar abundantemente».
John Newton, que antes fora um libertino e um
incrédulo, conforme ele mesmo confessou, escreveu as
palavras imortais de seu poema sobre a «graça de
Deus»:
Õ g raça de D eu s , quão doce é o som
Q ue sa lvou um m ise rá ve l com o eu ,
A n te s , eu e stava p e rd id o , agora f u i achado ,
E u era cego , m a s agora vejo.
F o i a g raça qu e en s inou m eu coração a tem er ,
E a g raça m eu s tem o re s a liv ia;
Q uão p rec io sa p a re c eu -m e a g raça ,
D e sd e o m om en to em q u e cri.
(John Newton)
«‘Mas onde abundou o pecado...’ Sem importar se
essa abundância é no ‘mundo’ ou no ‘coração’ do
indivíduo, uma vez desvendado por essa lei puríssima
e justa, a ‘graça superabundou’. Não somente na
forma de p e rd ã o para todo o passado é oferecido no
evangelho, de tal maneira que todas as transgressões
por causa das quais a alma é condenada à morte pela
lei, são livre e plenamente perdoadas, mas também na
forma da presença do Espírito Santo, na abundância
de seus dons e bênçãos, preparando assim o seu
recebedor a desfrutar de um peso excessivo e eterno de
glória. Portanto, a graça do evangelho não somente
nos redime da morte e, por conseguinte, nos restaura
à vida, mas também leva a alma a ter uma nova
relação para com Deus, uma nova participação na
glória eterna, tal como não temos autoridade de crer
que tais bênçãos pudessem ser a porção do próprio
Adão, ainda que ele tivesse mantido etemamente a
sua inocência. Assim, ‘onde o pecado abundou, a
graça superabundou’». (Adam Clarke, em Rom.
5:20).
«O pecado penetrara abundantemente em todas aí
capacidades e faculdades da alma, no seu entendi­
mento, na sua vontade e nas suas afeições, comc
homem não-regenerado que era. Porém, quando da
regeneração, a graça de Deus mais do que abundou
quanto às mesmas capacidades e faculdades, ilumi­
nando o entendimento, subjugando a vontade e
influenciando as afeições com o amor pelas realidades
divinas. O pecado abundou no mundo gentílico, antes
da pregação do evangelho no mesmo; mas depois a
graça superabundou na conversão de multidões, que
se afastaram dos ídolos, a fim de servirem ao Deus
vivo; e onde o pecado abundou em indivíduos
particulares, de modo extraordinário, mesmo assim a
graça ultrapassou a esse acúmulo, como nos casos do
rei Manassés, de Maria Madalena, de Saulo de Tarso,
e outros». (John GUI, em Rom. 5:20).
«A graça ainda não atingiu suas mais exaltadas
alturas e soberania, mas dá início a essa soberania
quando propicia aos homens o dom da justiça de
Deus... O seu alvo, o seu limite, que contudo não é
limite, é a vida eterna». (James Denny, in lo c . , o qual
corretamente percebe aqui a obra contínua e eterna
da graça, na «vida», isto é, na outorga da vida de
Cristo, de sua pessoa e imagem, de sua essência, para
os crentes, os quais finalmente, haverão de atingir a
sua perfeição, participando da divindade, que é a
grande esperança do evangelho e da obra da graça,
conforme se vê em Rom. 8:29 e II Ped. 1:4).
LEI INTERNACIONAL
Ver sobre Nações Unidas e sobre Governo Mundial.
LEI, JESUS E A
Essa questão é amplamente examinada no artigo
L e i no N o vo T e s tam en to , segunda seção.
LE I , JUGO DA - LE I MORAL
LEÜ, JUGO DA
Jugo, Gál. 5:1. Essa palavra é usada metaforica­
mente para indicar uma carga ou servidão. (Comparar
com Mat. 11:29,30; Atos 15:10 e I Tim. 6:1. Vei
também, no A.T., os trechos de Gên. 27:40; Lev
26:13 e II Crô. 10:4,9-11,14). Essa palavra é usada
nas páginas do N.T. para indicar uma «canga», exceto
em Apo. 6:5, onde indica uma balança. No trecho de
Atos 15:10 Pedro chamou o jugo do judaísmo e da lei
de intolerável. Os crentes gálatas tiveram de aprender
isso através da própria experiência deles. Mas Paulo
queria salvar a todos disso.
Há uma curiosa narrativa no Talmude, M id ra sh
Sho ch a r , contada no Y a k u t S im eo n i , parte 1.229, que
ilustra bem o jugo da lei. E embora essa passagem
pinte Coré procurando justificar-se de sua rebeldia,
referindo-se à avareza dos sacerdotes, a história ainda
assim e bastante ilustrativa: «Havia uma viúva na
vizinhança que tinha dois filhos órfãos. Ela também
tinha um campo. Quando começou a ará-lo, alguém
se aproximou e disse: ‘Não ararás com um boi e um
jumento ao mesmo tempo’. Quando ela foi semeá-lo,
ele disse: ‘Não semearás teu campo com sementes
diversas’. Quando ela começou a colher os molhos,
disse ele: ‘Deixa um punhado nos cantos do campo,
para os pobres’. Quando ela se preparou para trilhar
o grão, ele disse: ‘Dá-me a oferta movida, bem como o
primeiro e o segundo dízimo’. Ela fez conforme lhe
foi ordenado. Mas então foi e vendeu seu campo,
tendo comprado duas ovelhas, para que pudesse vestir
a si mesma e à sua família com a lã, obtendo lucro
com as ovelhas. Quando as crias nasceram, Aarão
chegou e disse: ‘Dá-me oprimogênito’, pois o Deus
bendito disse: ‘Todo o primogênito, que abrir a
madre, será teu’. Ela cedeu às exigências dele e lhe
deu as duas crias. Quando chegou o tempo da
tosquia, ele disse: ‘Dá-me as primícias da lei’. Uma
vez que a viúva fez isso, disse ela: ‘Não posso ficar na
presença deste homem; matarei minhas ovelhas e as
comerei*. Porém, quando ela matou as ovelhas, Aarão
chegou e disse: ‘Dá-me o ombro, a queixada e as
vísceras’. A viúva disse: ‘Embora eu tenha abatido
minhas ovelhas, não posso livrar-me deste homem.
Portanto, consagro tudo a Deus’. Mas Aarão disse:
‘Tudo me pertence, pois o Deus santo e bendito disse:
‘Tudo quanto for consagrado em Israel será dele (isto
é, do sacerdote)’. Assim dizendo, ele tomou as
carcaças inteiras e se foi, deixando a viúva eseus
filhos órfãos na maior aflição».
LEI MODELO ABRANGENTE
Essa expressão indica a noção de que, para se
chegar à verdadeira explicação sobre uma questão
qualquer, deve haver uma lei que ofereça uma
explanação adequada dos fenômenos envolvidos.
Porém, não parece que encontrar tal lei seja algo
necessário para explicar qualquer fenômeno. Muitos
fenômenos ocorrem sem que estejam vinculados a
qualquer lei geral. Assim, se um trem chega tarde à
estação, não significa que os trens sempre devam
chegar atrasados. Outrossim, mesmo quando pode­
mos ligar os eventos a certas leis, com freqüência estas
são inadequadas para explicar muitas coisas a eles
relacionadas. Nem sempre é possível conseguir
explicar formalmente as coisas, na ciência, na
filosofia ou na fé religiosa. Nosso conhecimento ainda
é por demais primitivo para que isso suceda em todos
os casos.
LEI MORAL
Ver o artigo sobre a Lei Cerimonial, onde se faz a
distinção entre a lei moral e a lei cerimonial.
LEI MORAL DA COLHEITA SEGUNDO A
SEMEADURA
1. D ec la ração G era l
Paulo deixou bem claro que «...aquilo que o
homem semear, isso também ceifará» (Gál. 6:7 ss ) . E
esse texto mostra-nos que essa co lhe ita envolve até
mesmo a questão da salvação eterna, a g ra n d e
co lh e ita , e não meramente a interação entre causa e
efeito, que temos de enfrentar todos os dias. No
entanto, uma coisa está ligada à outra. A lei da
colheita segundo a semeadura labora contra o
a n t in om ia n ism o (vide), embora não favoreça ao
lega lism o (vide). Fica entendido, dentro do contexto
paulino, que qualquer semeadura apropriada precisa
ser efetuada no poder do Espírito, que cultiva em nós
todas as virtudes espirituais (ver Gál. 5:22,23). O
homem, uma vez impelido no processo da transfor­
mação segundo a imagem do Filho (ver Rom. 8:29; II
Cor. 3:18), de tal modo que virá a possuir toda a
plenitude de Deus (ver Efé. 3:19), ou seja, a natureza
divina (ver II Ped. 1:4; Col. 2:10), dificilmente poderá
realizar tais coisas exceto em, e através do poder do
Espírito Santo. Ver o artigo separado intitulado L e i
E sp ir itua l , do E sp ír ito .
2. O P r inc íp io do Ju lg am en to
Todo julgamento depende das operações da lei da
colheita segundo a semeadura. Cada indivíduo será
julgado de acordo com as suas obras (ver Rom. 2:6), e
isso se aplica tanto ao crente quanto ao incrédulo. Ver
os artigos sobre os julgamentos de ambos, sob os
títulos: Ju lg am en to d e D eu s do s H om en s P e rd ido s;
Ju lg am en to do C ren te p o r D eu s e Ju lg am en to
S eg u n d o as O b ra s . O exame desses três artigos
fornecerá ao leitor amplas ilustrações sobre a lei da
colheita segundo a semeadura.
3. M e tá fo ra E x tra íd a da V ida Ag r íco la
Muitos dos leitores originais de Paulo eram
agricultores. Em qualquer época da história, a
agricultura reveste-se de importância suprema para a
sustentação da vida dos homens. Todos aqueles que se
ocupam nas lides agrícolas têm plena consciência de
que só colhem aquilo que tiverem semeado.
Também sabem que colhem a «espécie» plantada.
Além disso, sabem que as plantações são atacadas e
ameaçadas por ervas daninhas, pela seca e por pestes.
Toda colheita abundante é resultante de uma
semeadura abundante, e todo esse processo de plantio
e colheita acompanha, necessariamente, as leis da
natureza. No sentido espiritual, sempre é D eu s quem
faz progredir e multiplicar a colheita (I Cor. 3:7). A
vida não é um jogo, embora muitos homens vivam
como se ela o fosse. Embora a g raça divina (vide) seja
necessária para o avanço bem-sucedido de qualquer
indivíduo, contudo, temos a responsabilidade de
empregar nossos conhecimentos e nossas capacida­
des, a fim de distinguir o que é bom e o que é mau, e
de tirar proveito das oportunidades, visando ao
desenvolvimento espiritual de nossas almas, através
do u so dos meios do crescimento espiritual. Esses
meios são: o treinamento intelectual nos documentos
sagrados e outros livros, que promovam um útil
conhecimento e espiritualidade; a oração; a medita­
ção; a santificação; a prática da lei do amor; as bpàs
obras; a ilumihação espiritual e o toque místico, com
a possessão e a utilização dos dons espirituais.
S em ea i um háb ito , e co lhe re is um cará ter .
S em ea i um ca rá ter , e co lhe re is um d e s tino .
S em ea i um de s tino , e co lh e re is .. .D eu s .
(Prof. Huston Smith).
4. A lgum as Características Dessa Le i
a. Ela atua segundo as obras de cada um (Rom.
2:6).
b. Ela está envolvida na questão das coroas e
galardões (II Tim. 4:8). Ver o artigo sobre as Coroas.
c. Ela está vinculada ao tribunal de Cristo (II Cor.
5:10).
d. Ela não ensina a estagnação após a morte
biológica do crente. O crente haverá de compartilhar
da plenitude de Deus (ver Efé. 3:19), e simplesmente
não conseguiria tal coisa, se lhe fosse tolhida a
possibilidade de crescer, no outro lado da existência.
A glorificação é um processo eterno, e não um
acontecimento isolado, de um único instante. Os
incrédulos também terão oportunidades no além-
túmulo (ver I Ped. 4:6), e uma restauração geral
aguarda a criação, conforme tenho descrito no artigo
por esse nome. Essas condições (glorificação e
restauração) também dependem da lei da colheita
segundo a semeadura, que assumirá um papel ainda
de maiores dimensões, nos mundos eternos.
5. Uma Prova da Existência de Deus
Emanuel Kant alicerçava um argumento em prol
da existência de Deus sobre a necessidade que todos
os homens têm de colher segundo o que tiverem
semeado. De outro modo, teríamos de enfrentar um
caos completo. A alma existe a fim de enfrentar —
após a morte física — a recompensa ou o castigo que
se faça mister. E Deus deve existir, visto ser ele o
único que é suficientemente sábio, suficientemente
poderoso para aplicar o castigo ou a recompensa
apropriada.
6. A Certeza Dessa Le i
O trecho de Gál. 6:7 adverte-nos a não nos
deixarmos enganar quanto a essa questão. A lei da
colheita segundo a semeadura realmente opera, de
outra maneira, Deus seria sujeito à zombaria. O verbo
grego envolvido nessa ação de zombar de Deus, isto é,
m tik ter ízo , significa, literalmente, «torcer o nariz». É
absurdo pensar que poderiamos torcer o nariz, em
atitude de desrespeito, escapando da lei universal da
colheita segundo a semeadura. Hipócrates usou esse
termo para indicar «hemorragia nasal» (ver E p id .
7,123). O gesto de andar de nariz emproado (sinal de
arrogância), ou de torcer o nariz (sinal de desprezo),
sob hipótese alguma pode ser feito (metaforicamente
falando) no tocante ao Senhor. E isso porque a lei da
colheita segundo a semeadura terá um pleno e cabal
cumprimento na vida de todos os seres humanos.
«Ninguém pode usar de desonestidade com Deus,
porquanto ele conhece todos os pensamentos e
intuitos do coração» (Rendall, comentando sobre
Gál. 6:7).
7. A Lei do Karma
Nas religiões orientais, encontramos uma vivida
representação da lei da colheita segundo a semeadura
na doutrina do karm a . Esse ensino supõe que tudo
quanto um homem faz é inexoravelmente entesoura­
do, levando-o a «encontrar-se consigo mesmo» em
alguma outra reencarnação (vide), ou reencarnações.
Alguns, que acreditam na lei do karm a , nos termos
ensinados por aquelas religiões orientais, acreditam
que essa lei em nada contradiz à doutrina cristã da
salvação pela graça divina, se a compreendermos no
sentido de uma lei disciplinadora, que instrui os
homens, até que eles encontrem a salvação em Jesus
Cristo. De fato, não há muita diferença entre o karma
e o ser julgado de acordo com as próprias obras,
exceto que esse julgamento alude ao fim do processo,
ao passo que a lei do karma fala sobre um processo
que vai operando ao longo da vida do indivíduo.
Outrossim, nao podemos supor que as obras
humanas, que criam um bom karm a , sejam capazes
de salvar a alma. Para tanto, já será mister a lei do
Espírito, com o seu poder transformador. Não
obstante, dizer karma e dizer colher segundo a
semeadura são uma e a mesma coisa, se evitarmos
certos abusos legalistas que a palavra karma envolve
para certas pessoas. O artigo separado que escrevi,
acerca desse assunto, entra em maiores detalhes no
tocante a essa crença.
Alguns cristãos, além de outros, que aceitam tanto
o karma quanto a reencarnação como descrições
válidas do que realmente tem lugar na experiência
humana, supõem que, em Cristo, todo karma é
cancelado, diante do verdadeiro arrepend imen to ,
sendo precisamente aí que entra a graça de Deus. Em
outras palavras, algumas pessoas supõem que o
karma é a lei que opera antes de Cristo intervir em
uma vida humana, mas que essa intervenção de Cristo
a cancela. Mas, mesmo diante dessa hipótese, o
julgamento dos crentes obedecerá a certa forma de
karm a . Em seu sentido oriental, o karma pode ser
compreendido como uma espécie de aio, que conduz
os homens a Cristo, tal como a lei mosaica o era para
com os judeus. O ka rm a forçaria os homens a
buscarem outra solução possível, — porquanto,
intermináveis semeaduras e colheitas, jamais poderão
salvar uma alma humana!
8. O A lvo Glorioso
O Novo Testamento ensina-nos a esperança. É
possível um ser humano tomar-se um vencedor, e,
então, entrar na glória resplendente do Senhor. Isso é
exatamente o que nos garantiu a missão de Cristo,
aquilo que é promovido pelo ministério do Espírito
Santo.
Quando eu chegar ao f im do m eu cam inho ,
Quando eu descansar no f im do dia da vida,
Quando 'Bem -v indo ' eu ouv ir Jesus dizer,
Oh, isso será a aurora para m im !
Quando , em sua beleza, eu vir o Grande Rei,
Unido com seus rem idos, para en toar seus louvores,
Quando eu un ir a eles os m eus tributos,
Oh, isso será a aurora para m im !
Aurora amanhã , aurora amanhã ,
Aurora na glória, espera po r m im ;
Aurora amanhã , aurora amanhã ,
Aurora com Jesus, pe la eternidade.
(W.C. Poole)
A Visão Beatífica. A glória final dos remidos
envolve muito mais do que meramente contemplar a
Deus. Antes, ao contemplarem ao Senhor, os remidos
serão transformados, de modo a compartilharem de
sua natureza e de seus atributos (ver II Ped. 1:4). As
visões transformam. Mas, visto que há uma infinitude
com que os remidos serão enchidos, também deverá
haver um enchimento infinito. Ver o artigo intitulado
Transformação Segundo a Imagem de Cristo. Ver
também sobre a Visão Beatífica .
LEI NA FILOSOFIA
Esboço:
I. Alguns Problemas Básicos
II. Sentidos Descritivos
III. Sentidos Prescritivos
IV. A Filosofia da Lei
I . A lguns Problemas Básicos
1. A Origem das Le is . As leis humanas dependem
das leis naturais, da lei divina, ou da evolução na
sociedade humana (lei experimental)?
2. Pode haver tal coisa como uma verdadeira lei, ou
todas ás leis são apenas e xp e r im en ta is? A antiga
máxima que diz: L e x in ju s ta non e s t le x , «uma lei
injusta não é lei», pressupõe que toda lei verdadeira
será justa. Por outro lado, se aquilo que é justiça não
emerge de alguma exigência divina ou cósmica e da
mera experiência humana, então o conceito da lei em
geral, como também de qualquer lei em particular, é
um conceito em perene fluxo.
3. O P o d e r é o D ire i to ? Se um soberano qualquer
baixa uma lei e tem autoridade para pô-la em vigor, a
sua lei é automaticamente correta? Alguns pensado­
res têm achado que aí reside a verdadeira substância
da lei. É conforme disse Mao Tzé Tung, premier
chinês da década passada: «O poder sai do cano de
um fuzil».
4. S en so d e R e sp o n sa b i l id a d e . Aqueles que são
estudiosos de filosofia sabem quão difícil é tentar
definir qualquer termo de sentido muito amplo. Como
é óbvio, a respon sab i lidad e é um conceito vital à lei.
Não obstante, encontramos grande dificuldade para
definir esse termo. De acordo com a doutrina do
direito divino dos reis, a responsabilidade de cada
homem é obedecer sem questionar, sem importar a
evidente injustiça de algumas leis. Os religiosos
supõem que os livros sagrados definem claramente a
responsabilidade, mas o problema é que esses livros
sagrados nem sempre são interpretados da mesma
maneira, e poucos acreditam que sejamos capazes de
resolver o problema da responsabilidade meramente
apresentando textos de prova (juntamente com
analogias e aplicações) extraídos dos Livros Sagrados.
Além disso, devemos pensar nas chamadas «circuns­
tâncias atenuantes». Por exemplo, um homem fez o
que era errado, no entanto, ele está insano. Outro
homem cometeu um erro, mas, fê-lo na inocência.
Ainda um outro errou, no entanto, suas intenções
eram boas. Como se poderia pesar as responsabilida­
des nesses casos? Aristóteles acreditava que a
vo lun ta r iedad e está por detrás de toda culpa, louvor e
responsabilidade. Se um homem estiver obedecendo
ordens que ele não pode ignorar, ou, então, se o fizer
sobre uma pressão incomum da parte de outras
pessoas, não poderá ser considerado responsável por
algum ato errado, e, mesmo que possa ser
considerado como tal, sê-lo-á até que ponto? A
vontade do indivíduo, afinal, muito tem a ver com a
aquilatação das responsabilidades. A mesma coisa
deve ser dita no tocante a pressões e ameaças
externas, por causa das quais um indivíduo se vê
forçado a agir de modo contrário à sua vontade.
Finalmente, devemos enfrentar o problema da
negligência. Imaginemos um*homem que ultrapasse
um semáforo e mate a alguém. Essç.terá feito alguma
coisa que não queria fazer, mas, mostrou-se
negligente. Talvez não seja sentenciado à prisão
perpétua, mas poderá ser condenado a um ano de
prisão, ou terá de ficar sob custódia, dependendo da
severidade do juiz.
5. A s In ten çõ e s . Alguns pensadores opinam que
não existe bondade exceto na vontade. Aquilo que
tencionamos fazer direito, é bom, e aquilo que
tencionamos fazer errado, é verdadeiramente errado.
Ora, a intenção está intimamente vinculada à
responsabilidade.
6. Em p e c i lh o s . Todos nós somos, algumas vezes,
impedidos de fazer o bem que gostaríamos de fazer,
ou somos impedidos por defeitos morais e mentais,
que nos levam a fazer o que é errado, por assim dizer,
contra a nossa própria vontade. Paulo referiu-se a
essa questão no sétimo capítulo da epístola aos
Romanos. Os mentalmente insanos são internados em
hospitais psiquiátricos, e não em prisões, quando
fazem algo de errado. No entanto, em muitos casos,
pode ser demonstrado que os insanos podem fazer
coisas que criam ou mesmo agravam a sua
insanidade. Por conseguinte, essa condição pode ser o
primeiro erro de um indivíduo, como se dá no caso
daqueles que se viciam com o álcool ou com as drogas
e alucinógenos. Os homens devem ser responsabiliza­
dos por aquilo que fizerem de si mesmos. Alguns
estudiosos supõem que as vidas passadas (ver sobre a
R e en cam a çã o ) também podem fazer os homens
serem quais maçãs podres, antes mesmo de nascerem.
Nesse caso, eles seriam responsáveis pelo seu estado,
embora tenham vindo a este mundo criminalmente
insanos, ou possuidores de grandes tendências para os
vícios e para o crime, d e sd e o p ró p r io n a sc im en to .
7. R e tr ib u içã o . Como devem ser aplicadas as
sanções da lei? Quão severas devem ser essas sanções?
De que tipos elas deveriam ser? Os filósofos
contiiíuam debatendo sobre èssas questões. A punição
capital está certa? Até que ponto deveriamos tentar
recuperar aos criminosos empedernidos que matam,
são aprisionados, mas matam novamente, se forem
libertados? A retribuição deveria visar somente a
propósitos de reabilitação, ou pode e deve haver algo
como uma justa vingança, inteiramente à parte de
qualquer desejo de reabilitar?
8. D ire ito s e O b rigaçõe s . A lei garante a todos
certos direitos básicos. Mas, quais devem ser esses
direitos? E esses direitos implicam em que obriga­
ções?
9. C on flito s d e G rupo s d e In te re s se s . O governo não
é a Igreja, mas o governo é influenciado pela Igreja.
Até que ponto as leis de um país refletem as crenças
religiosas e as convicções do seu povo? Os lapsos
religiosos deveriam ser castigados pela lei? As crenças
religiosas deveriam ser ensinadas nas escolas públi­
cas, com o apoio das leis civis? Podem existir escolas
religiosas, se, por acaso, não cumprirem os requisitos
educacionais do Estado? As uniões trabalhistas
podem forçar seus membros a unirem-se às suas
respectivas organizações? Se os trabalhadores não se
unirem a essas uniões e sindicatos, deveriam eles
participar dos benefícios obtidos da parte dessas
uniões e sindicatos?
II. Sentido« Descritivo«
Esse titulo é usado para falarmos sobre a lei como
le is da n a tu re za . Presumivelmente, os fenônemos que
ocorrem na sociedade humana, e que podem ser
examinados pelos cientistas sociais, dependem das
funções naturais de nosso mundo e de nosso universo.
1. Alguns estudiosos têm ensinado a correspondên­
cia entre as leis naturais e a experiência humana, ou,
então, que a experiência humana deveria coincidir
com as leis naturais. Nesse caso, as leis deveriam ser
formuladas de acordo com aquilo que a natureza
parece requerer. E a filosofia e a teologia existiriam a
fim de definir o que significa esse «parece».
2. P e irce , entretanto, não eliminava o elemento do
acaso, no tocante a essa questão. Isso posto, a
evolução estaria envolvida nos erros dos homens
quanto às leis, da mesma maneira que a própria
natureza pode errar.
3. A u g u s to C om te (vide) referia-se à lei da evolução
cultural. Ele aludia a três estágios, nessa evolução, a
saber: a. A evo lução teo lóg ica : todas as dúvidas
seriam solucionadas pelos clérigos, em seus livros e
em suas declarações. Nesse caso, os d eu se s é que
resolvem tudo. b. A evo lução m e ta fís ica : aí os homens
começam a pensar em termos mais abstratos. A
religião continua sendo um fator importante; mas
agora já se deve pensar em fo rça s có sm ica s , e não
meramente em deuses. A ética contém abstrações e
discussões morais que transcendem àquilo que os
eclesiásticos afirmam, c. A evo lução c ien tífica : nesse
ponto, os homens deixam de tentar resolver os seus
problemas pelo apelo a «algo existente lá fora», e
começam a definir a conduta deles em termos de suas
próprias experiências, e essas experiências são
examinadas e modificadas cientificamente.
m . Sentidos Prescritivos
1. A s le is do p e n sam e n to , conforme são vistas na
lógica tradicional, com os seus conceitos de identida­
de, contradição e meio-termo excluído, são prescriti-
vas.
2. A é tica te ís ta conta com uma lei prescritiva. Deus
faz as leis. Ele também as prescreve. Sobre essa base é
que concebemos Deus como o grande legislador,
como o originador das leis naturais, visto que Deus é o
criador da própria natureza.
3. P la tão , com os seus un iversa is (vide) perfeitos e
imutáveis, supunha que a ética ideal e a lei seguem
esses padrões absolutos, que prescrevem aquilo que
devemos e que não devemos fazer.
4. Tom á s de A q u in o . Ele falava sobre quatro tipos
de leis prescritivas, a saber: a. as leis das nações; b. as
leis naturais; c. as leis positivas; d. as leis eternas.
Todavia, esses tipos de leis prescritivas não teriam o
mesmo peso e autoridade.
5. Se a s le is na tu ra is existem e são corretas, então
podem ser prescritas para o homem, para que saiba o
que deve fazer e o que não deve fazer.
IV . A Filosofia da Lei
1. Problemas Básicos. Descrevi esses problemas na
primeira seção, acima.
2. A filosofia da lei é uma disciplina moderna que
analisa conceitos prescritivos relacionados à jurispru­
dência.
3. O positivismo insiste sobre a experiência humana
como o fator determinante de toda lei, e a experiência
humana é uma situação de tentativa e erro.
4. O pragmatismo insiste sobre o princípio que
bons resultados devem advir da lei, e não meramente
alguma boa teoria.
5. Há regras primárias que impõem deveres; e há
regras secundárias que se preocupam com o
reconhecimento e a aquilatação das regras primárias.
Ver sobre a Filosofia de H a r t .
6. A religião continua exercendo poderosa influên­
cia sobre as leis e a legislação de muitos países; e as
crenças religiosas, naturalmente, influenciam a
filosofia da lei. (EP P)
LEI NATURAL
Ver sobre Direito Natural e Direitos Naturais.
LEI NO ANTIGO TESTAMENTO
E sboço :
I. Caracterização Geral
II. Tora e Outras Palavras Importantes
III. Três Tipos de Lei
IV. Códigos Legais
V. A Lei e as Alianças
VI. A Lei Antes e Depois de Moisés
VII. Princípios e Propósitos: Complexidade das
Provisões da Lei
VIII. Confronto cora o Código de Hamurabi e outros
Códigos Antigos
I. Caracterização Geral
A lei nacional dos hebreus é conhecida como «lei de
Moisés», visto que tanto a sua jurisprudência quanto o
seu sistema de práticas rituais foram transmitidos
através de Moisés, oriundos de Deus. Os livros
sagrados originais dos hebreus, o P en ta teu co (vide),
durante milênios foram considerados essencialmente
escritos por Moisés, embora não inteiramente. Mas a
erudição moderna tem desafiado esse ponto de vista.
Ver sobre o artigo J .E .D .P .( S .) , que procura dar ao
leitor a essência da teoria de várias fontes originárias
do Pentateuco. Mas, o que não devemos esquecer é
que para os hebreus, como para a maioria dos povos
antigos, dotados de leis formais, leis rituais e leis civis,
a jurisprudência não se distinguia das leis religiosas.
Muitos estudiosos vêem no Antigo Testamento um
longo período de desenvolvimento da lei, um processo
que continuou entre os hebreus mediante comentá­
rios, como o Talmude e outros documentos religiosos
principais dos judeus. Os principais fatores envolvidos
nessa evolução eram a interpretação, a promulgação e
a força dos costumes. Quando a M ish n a h (vide) foi
compilada pelo rabino Judá, o Patriarca, tornou-se o
guia da prática judaica no tocante a cada questão que
afeta à religião e à lei. E a tarefa principal dos
estudiosos judeus posteriores, conhecidos como
am o ra im (que floresceram entre 200 e 500 D.C.),
consistia em interpretar a Mishnah e ajustá-la à vida
contemporânea. O termo am o ra vem do verbo
hebraico am a r , «dizer», «falar». Esse era o título
oficial dos mestres ou conferencistas judeus, que
expunham a Mishnah, em uso desde a morte de Judá,
o Patriarca (219 D.C.), até à compilação do Talmude
Babilónico (500 D.C.). Visto que as condições
econômicas, sociais e políticas na Palestina e na
Babilônia (um dos centros da erudição judaica e de
uma numerosa comunidade judaica) eram diferentes
entre si, a lei e sua interpretação também diferiam
quanto a muitos pontos, no Talmude Palestino e no
Talmude Babilónico. Durante o período gaônico
(700—1040 D.C.), o Talmude Babilónico tornou-se
mais autoritário do que o Talmude Palestino, sempre
que aparecia conflito entre os dois. E, a partir do
século XI D.C. houve grande desenvolvimento das
tradições hebréias nos países europeus, como
Alemanha, Espanha, França e Itália, além da
Turquia, países esses onde foram estabelecidos
centros de erudição da d iá spo ra (vide). Não obstante,
as duas principais autoridades, para todos os judeus
de todos os países e épocas, sempre foram o Antigo
Testamento e o Talmude.
Poucos povos envolveram-se com a lei como os
judeus, e a lei dos hebreus é a legislação mais
completa que tem sido preservada desde os tempos
antigos. O poder e a influência da lei dos hebreus têm
sido muito vastos, especialmente por causa da Bíblia,
com seu Antigo e Novo Testamentos, que têm sido
traduzidos para tantos idiomas, tomando-se parte da
cultura e da religião de inúmeros povos.
II. Tora e Outras Palavras Importantes
1. T o ra . O principal vocábulo hebraico traduzido
em português por «lei» é to ra . Essa palavra aparece
por nada menos de duzentas e vinte vezes no Antigo
Testamento. O sentido dessa palavra hebraica é mais
abrangente do que nosso termo «lei», indicando a
idéia de in s tru ção d iv in a . Esse vocábulo veio a
tomar-se um dos títulos dos primeiros cinco livros do
Antigo Testamento, também chamados P en ta teu co .
Os eruditos têm debatido sobre a etimologia da
palavra to ra . Está relacionada ao verbo hebraico
ho ra , que significa «dirigir», «ensinar» ou «instruir».
Sua raiz, y rh , está relacionada ao verbo ya ra , que
significa «lançar», «atirar (dardos)», embora alguns
duvidem disso. Outros estudiosos pensam que essa
raiz está ligada a go ra i , «sorte», podendo dar a
entender o lançamento de sortes, tendo em vista
determinar qual o oráculo divino sobre esta ou aquela
questão. Todavia, quase todos os eruditos rejeitam
essa explicação. — Ainda outros têm associado
a palavra tora ao acãdico ter tu , «oráculo», o que
também tem sido uma tentativa de explicação
abandonada pela maioria dos estudiosos. Por isso
mesmo, outros pensam que tora pode estar relaciona­
da ao acádico waru, «guiar»; ou, então, ao árabe,
warra, «mostrar». Seja como for, o uso da palavra tora
mostra que havia associações com a idéia de
«instruir». Ver Jó 6:24; 8:10 e Pro. 4:4. O substantivo
«professor», no hebraico é moreh (ver Pro. 5:13),
obviamente um termo cognato. Em Isa. 8:16-20 e
Miq. 4:2, encontramos a palavra tora usada em seu
sentido lato de «instrução», instrução da parte de
Deus. Desse modo, indica a totalidade da vontade
revelada de Deus, com suas palavras, seus manda­
mentos, seus julgamentos, seus caminhos, seus
preceitos, etc. O Salmo 119 usa essa palavra no seu
sentido mais amplo.
Na Septuaginta foi empregada a palavra grega
nomoa para traduzir o vocábulo hebraico tora. Essa
palavra grega é útil para aludir aos documentos
básicos da revelação divina. Ver Luc. 2:23,24; 10:26;
João 1:17,45; Gál. 3:17; Tia. 2:10,11. Ou, então, para
aludir ao decálogo (ver Rom. 3:20). Entretanto, o
vocábulo grego rtómos é um termo de significação
mais estreita que tora , não dando a idéia de instrução
completa da parte de Deus. Contudo, também foi
usado ocasionalmente para indicar a totalidade do
Antigo Testamento (ver João 10:34; 12:34 e Rom.
3:19). Nómos , usualmente, aparece no singular,
confirmando a unidade do Antigo Testamento, nos
dias de Paulo. Mas, deve-se notar que apesar de tora
aludir obviamente às instruções divinas totais,
também podia referir-se a alguma instrução em
particular (ver Pro. 3:1; 6:23; 7:2 e 13:14).
2. Dabar. Em Deuteronômio 4:13, encontramos as
dez pa lavras, que algumas traduções têm traduzido
como «dez mandamentos» (ver a nossa versão
portuguesa). Dabar é palavra hebraica com muitos
sentidos: mandamento, conselho, relatório, petição,
razão, declaração, etc. Também pode significar
«oráculo» ou «revelação» (Juí. 3:20). Para alguns
eruditos os debarim eram as leis sagradas, ao passo
que os m ishpa tim eram as leis civis; mas essa
distinção labora contra o ponto de vista dos hebreus
sobre a qualidade sagrada de todos os aspectos da
vida. Essa palavra, dabar, parece ter-se originado de
uma raiz que significava «gravar». As dez palavras
(ver Exo. 32:16) foram esculpidas em tábuas de
pedra. Porém o uso da palavra ultrapassa esse sentido
original.
3. M ishpa tim . Essa palavra refere-se a decisões e
promulgaçõesjudiciais ou atos de julgamento, como
os vereditos. Em um sentido abstrato, pode indicar
«justiça», «direito», «privilégio». Ver Gên. 14:7; Deu.
1:46; Núm. 15:35. Em Núm. 11:16-25, temos a idéia
de «decisões».
4. T isvah . Essa palavra refere-se a um comando ou
ordem. VerÊxo. 18:23; 27:20; Núm. 5:2,8; Deu. 6:2;
Jos. 1:11.
5. M itsvah . Esse vocábulo deriva-se da palavra
anterior. £ o substantivo que significa «ordem»,
«preceito». Aponta para mandamentos tanto divinos
quanto humanos. Ver II Crõ. 8:14; Nee. 13:5.
Usualmente é palavra que se refere a alguma ordem
definida, e não à le i genérica, embora também fosse
usada como sinônimo virtual de tora.
m . Três T ipos de Lei
Os teólogos cristãos têm distinguido entre três tipos
de lei, dentro do código mosaico. Essas são as leis
morais (questões de bem e mal, que não se alteram
com a passagem do tempo); as leis cerimoniais (os
ritos que acompanhavam a legislação mosaica,
quanto aos preceitos que não envolviam questões
morais, e que podiam ser alterados com a passagem
do tempo); e as leis civis (os estatutos que governavam
os cidadãos de Israel, questões agrárias, etc., e que
não tinham aplicação a povos fora da antiga nação de
Israel, excetuando, talvez, como idéias sugestivas). O
argumento dos teólogos cristãos, pois, é que os crentes
estão na obrigação de observar somente os preceitos
morais, ao passo que os outros tipos de leis
tornaram-se obsoletos com a passagem do tempo.
Comentários Sobre Essa Divisão de Preceitos:
1. £ verdade que o Novo Testamento incorpora a lei
moral em seus ensinamentos éticos; mas faz isso
através da Lei E sp iritua l (vide). Porém, a lei moral do
Antigo Testamento não é nem nosso guia e nem nosso
impulsionador. Esses dois ofícios pertencem ao
Espírito Santo (Rom. 8:1 ss).
2. A lei moral cumpre-se na prática da lei do amor
(ver Rom. 13:9,10).
3. A lei cerimonial inclui coisas que eram
consideradas altamente obrigatórias e morais, como a
circuncisão. Porém, o Novo Testamentç descontinuou
completam^nte essas cerimônias, que não fazem parte
da prática cristã, embora elas simbolizem realidades
espirituais. Ver Atos 15.
4. Essas distinções dentro das leis do código
mosaico eram estranhas para o pensamento dos
hebreus. Para eles, todas as leis envolviam um sentido
moral. O Novo Testamento mostra que os fariseus
sentiam que certos preceitos cerimoniais, incluindo
aqueles que dizem respeito à lavagem de vasos, eram
moralmente obrigatórios. Ver Mar. 7:4.
5. Apesar de alguns teólogos cristãos sentirem que o
decálogo inteiro (excluindo-se unicamente o sábado) é
obrigatório para os cristãos, devendo ser aceito como
um guia da conduta diária (uma idéia comum que se
originou na Reforma Protestante), a verdade é que
esse não é o ensino do Novo Testamento. O trecho de
Romanos 14:5 ss ensina que a observância do dia de
sábado não mais tem vigência entre os crentes
cristãos, mas outras passagens paulinas removem
completamente a lei, como medida justificadora ou
como poder santificador. Ver, para exemplificar,
Rom. 3:10 ss.
6. Os legalistas entre os cristãos têm substituído o
sábado judaico pelo domingo cristão, para então
reterem o resto da lei como guia e medida
santificadora. No entanto, ambas as idéias são
estranhas aos escritos de Paulo. A retenção do código
legal, incluindo o quarto mandamento (a observância
do dia de sábado, em qualquer de suas formas) é algo
que pertence ao legalismo (vide) e não ao cristianismo
paulino.
IV . Códigos Legais
A maioria dos eruditos modernos não acredita que
a legislação mosaica inteira tenha se originado ao
mesmo tempo, como também não acredita que tenha
tido começo na mesma época e com base nas mesmas
fontes informativas. Antes, eles vêem nessa legislação
um processo evolutivo, que teria envolvido até mesmo
alguma codificação regional. Temos abordado essas
questões em um artigo separado, intitulado L e i —
Códigos da B íb lia .
V . A Lei e aa Aliançaa
Alguns teólogos têm argumentado vigorosamente
contra a idéia de que a lei mosaica estivesse ligada a
alguma aliança. O raciocínio deles é que uma aliança
é um pacto ou aco rdo entre dois partidos ou mais,
cada qual com condições a serem cumpridas, a fim de
que o acordo seja cumprido. Uma aliança, pois, diz
que se certas condições forem cumpridas, en tã o certos
benefícios resultarão daí. Apesar de haver algum
mérito nessa explicação, o próprio Moisés disse: *Se
um homem cumprir esses mandamentos, por eles
viverá». Ver Lev. 18:5. Em contraste com essa
maneira de pensar, temos uma elaborada descrição
do p a c to m o sa ico , na B íb lia A n o ta d a d e S co f ie ld , em
Êxodo 20. O pacto mosaico, ali, ocupa seu lugar entre
outros sete pactos, a saber: edênico (Gên. 1:28);
adâmico (Gên. 3:15); noaico (Gên. 9:1); abraâmico
(Gên. 15:18); palestino (Deu. 30:3); davidico(II Sam.
7:16); e novo(Heb. 8:8). Ver o artigo sobte os Pa c to s ,
que fornece maiores descrições a respeito.
No tocante ao Pac to M o sa ico , Scofield disse o
seguinte:
«O Pac to M o sa ico . 1. Foi dado a Israel; 2. em três
divisões, cada qual essencial às outras e formando
juntas o pacto mosaico, a saber: a. os m a n d am en to s ,
que expressam a reta vontade de Deus (Êxo. 20:1-26);
b. os ju ízo s , que governam a vida social de Israel
(Exo. 24:12—31:18). Esses elementos formam a le i,
conforme essa expressão geralmente é usada no Novo
Testamento (por exemplo, em Mat. 5:17,18). Os
m a n d am en to s eram um m in is té r io da condena ção e
da m o r te (II Cor. 3:7-9); c. as o rdenan ça s davam, na
pessoa do sumo sacerdote, um representante do povo
diante de Yahweh; e nos sacrifícios havia cober tu ra
(ver sobre a expiação; Lev. 16:6) para os pecados
deles, em antecipação à cruz(Heb. 5:1-3; 9:6-9; Rom.
3:25,26). O crente não vive sob o pacto mosaico
condicional das obras, a lei, mas está sob a nova
aliança incondicional da graça (Rom. 3:21-27;
6:14,15; Gál. 2:16; 3:10-14,16-18; 4:21-31; Heb.
10:11-17). Ver também sobre o N o vo Pac to (Heb.
8:8)».
A lei moaiac« foi dada dentro do arcabouço do
pacto sinaltico, que também fez parte das negociações
entre Deus e seu povo de Israel. Apesar de sua
natureza legalista, tinha sua origem na graça de
Deus, que escolhera Israel, em seu amor (Êxo.
19:4,5). A própria lei é um dom da graça, porquanto
teve um importante serviço espiritual a realizar. Deus
ordenou que Moisés guardasse as tábuas das Dez
Palavras dentro da arca da aliança (ver Deu. 10:2).
Assim, ape: ar da lei não servir de meio para obtenção
da graça divina, originou-se na graça, como uma de
suas inspirações.
O trecho de Êxodo 19:5,6 situa bem definidamente
a lei dentro do contexto da a liança que Deus
estabeleceu com Israel. Essa aliança alicerça-se sobre
a obediência por parte do povo de Israel, oferecendo a
promessa de que esse povo seria possessão especial e
povo de Deus à face da terra. Eles haveriam de ser um
reino de sacerdotes e uma nação santa..IV
VI. A Lei Antes e Depois de Moisés
A . A Lei Antes de Moisés
1. Prov isões já ex is ten te s . É um erro esperar total
originalidade por parte da lei mosaica. De fato, o
confronto com outros códigos antigos, especialmente
o de Hamurabi, mostra-nos claramente que grande
parte da legislação mosaica já existia nas leis de povos
relacionados aos hebreus. Além disso, o conceito de
lei como um dom d iv in o , dado por intermédio dos
profetas e de poderosos líderes nacionais, era um
conceito comum desde antes da época de Moisés.
2. A rcabou ço b íb lico . A arqueologia tem demons­
trado que muitas das leis e muitos dos costumes do
período dos patriarcas da história do Antigo
Testamento também eram compartilhados por outros
povos semitas. A Bíblia contém as alianças edênica,
adâmica e abraâmica; e cada uma delas tem algo que
foi incorporado à filosofia do pacto mosaico. A-
aliança firmada com Noé contém vários mandamen­
tos explícitos (ver Gên. 9:1-7). O conceito da lei
divina, dado ao homem, já fazia parte do relato sobre
o jardim do Êden, onde se esperava que o homem
obedecesse às exigências impostas por Deus. Ver Gên.
1:26,27. E também havia proibições espirituais (ver
Gên. 2:16,17).
3. Paulo tirou proveito da falta de uma lei formal,
nos dias patriarcais, a fim de ensinar que, naqueles
tempos, os princípios da graça e da fé eram os
princípios dominantes. A isso, pois, foi ad ic ionada a
lei de Moisés, que não poderia anular o pacto
anteriormente existente. Por semelhante modo, o
N o vo T e s tam en to foi estabelecido sem le i. Ver Gál.
3:10 ss . Os gentios, por conseguinte, que nunca
estiveram debaixo da lei mosaica, podiam participar
das promessas feitas a Abraão, que recebeu aquelas
promessas sem qualquer legislação, ou qualquer coisa
parecida (ver Gál. 3:14). Portanto, Paulo aproveitou-
se dessa ausência de legislação formal para conferir
esperança aos gentios, que assim sendo, podem
herdar as promessas feitas a Abraão, e isso por
operação do Espirito de Deus, mediante a fé (ver Gál.
3:15). Desnecessário é dizer que os judeus devem ter
ficado horrorizados diante desse argumento, mas o
fato é que nada há de errado nesse argumento, que se
tornou o ensino cristão e neotestamentário, e isso
remove de cena a lei, como base de qualquer
ensinamento a respeito da justificação e da salvação.
B . A Lei Depois de Moisés
A lei entrou em pleno vigor nos dias do ministério
de Moisés. Conforme foi dito acima, sabemos que
muitas de suas provisões já estavam em vigor, tantQ
entre os israelitas quanto entre outros povos semitas.
Não obstante, a codificação e a autoridade maior da
lei vieram juntamente com Moisés. E, então, a lei
tomou-se parte integrante do p a c to m o sa ico , o que,
em um sentido especial, distinguiu o povo de Israel de
todos os outros povos da terra. O início da era dos reis
(a monarquia unida e então as duas monarquias, do
norte e do sul) em nada modificou a questão. O rei
passou a ser o supremo juiz e aplicador daiei (II Sam.
15:2-6). Contudo, ele mesmo estava sujeito à lei. Os
sacerdotes continuaram a desempenhar importante
papel na observância da lei—mormente em seu
aspecto cerimonial — e também com poderes que
garantiam a compreensão espiritual e a prática diáxia
da lei. A tarefa deles consistia em interpíetar e em
fazer a lei entrar em vigor. Ver Deu. 33:10; Osé. 4:6;
Jer. 5:4 s s . Os profetas surgiram, então, em cena a
fim de reforçar essa condição, pregando contra os
lapsos morais e religiosos de Israel. Os profetas
ensinavam a autoridade da lei (ver Osé. 4:1 ss; 9:12;
Jer. 11:1 ss; Eze. 22:1 ss). Criticavam a observância
meramente formal e ritualista, estéril quanto a
qualquer cometimento moral (ver Amós 5:21 ss; Osé.
6:6; Miq. 6:6 ss; Isa. 1:11 ss; Jer. 7:21 ss).
Reconhecendo a necessidade de transformação moral,
e não de mera obediência externa a preceitos, os
profetas enfatizaram que Deus olha para o coração
(ver Jer. 4:4). Isso posto, houve uma antecipação de
que a lei mosaica seria ultrapassada na pessoa do
Messias (ver Jer. 3:16; 31:31 ss; Zac. 14:20,21). Mas
isso não quer dizer que tenha sido antecipada
qualquer doutrina paulina expressa.
Os profetas que previram os dois exílios (o assírio e
o babilónico) culparam o povo de Israel por sua
desobediência à lei, como a causa principal desses..
exílios. E os repatriados do cativeiro babilónico
concordaram com essa opinião, e assim, resolveram
renovar a obediência à lei e restaurar a antiga fé como
um meio de impedir quaisquer calamidades nacionais
posteriores. Essa é a atitude prevalente na literatura
judaica do período intertestamental, nos livros
apócrifos e pseudepigrafos. A seita dos fariseus
desenvolveu-se nesse período como uma espécie de
seita ultraconservadora, que começou a fazer adições
à lei e a exagerar suas proibições. Jesus e os seus
apóstolos tiveram de abordar esses exageros, e o
concílio de Jerusalém (Atos 15) rejeitou esse
radicalismo. A teologia paulina anulou a antiga
compreensão judaica sobre a lei, quanto às suas
funções justificadoras e santificadoras, e essa teologia
foi aceita por grandes segmentos da Igreja antiga. Ver
o artigo intitulado Lei no N o vo T e s tam en to , acerca de
como a lei foi tratada por Jesus e pelos seus apóstolos.
VII. Princípio* e Propósitos: Complexidade das
Provisões da Ld
1. Um a p a r te in teg ra l do p a c to m o sa ico . Temos
abordado essa questão na seção quinta, acima. A lei
foi adicionada a fim de emprestar poder e substância
ao pacto de Deus com Moisés, através do qual
pudesse nascer uma nova nação, um povo mais
espiritualizado,, que se tornasse o veículo transmissor
da mensagem espiritual ao mundo inteiro.
2. A d ispen sação da le i t in h a p o r e scopo co n t in u a r
a evo lução do p ro p ó s i to d iv ino em re lação aos
h om en s . Ela assumiu lugar entre os outros grandes
movimentos ou dispensações. Ver sobre Pac to s e
sobre D ispen sações (D isp en sa c iona lism o ). De acordo
com alguns teólogos cristãos, seu propósito era
fracassar, mas, nesse fracasso, demonstrar que o
homem não é capaz de obedecer à lei de Deus, e
assim, teria de haver uma provisão da g ra ça , se o
homem tiver de obter a salvação de sua alma.
3. A le i v isava à reve lação da vo n tad e d iv ina , no
tocante ao que se requer para que os homens sejam
santos.
4. T am b ém tin h a p o r in tu i to m o s tra r o s ju ízo s
ju s to s que sobrevêm aos homens, quando teimam em
mostrar-se desobedientes à vontade de Deus. Ver
Deu. 24:16.
5. Por igual modo, a lei provia uma base para uma
v ida m a te r ia l m a is p ró sp e ra . Muito provavelmente,
esse é o sentido de Lev. 18:5. O judaísmo posterior e o
cristianismo aplicaram isso à v ida e te rna (a vida da
alma).
6. Ju r isp rud ên c ia ge ra l . A lei não considerava
somente a questão de obedecer a Deus e prosperar,
material e espiritualmente. A lei também era um
elaborado código de jurisprudência, que abordava
todos os aspectos da vida. Quanto a uma ilustração
sobre isso, ver o artigo separado sobre a L e i A g r íco la .
Ver o sétimo ponto desse artigo, quanto a abundantes
ilustrações de jurisprudência geral.
7. R eg u lam en to s e spec ífico s que ilustram o ponto
sexto, acima:
- A c e rca d e pe ssoa s :
a. Acerca dos pais e filhos (Exo. 21:15,17; Lev.
20:9; Deu. 21:18-21; Núm. 27:6-7; 30:3-5).
b. Acerca de marido e mulher (Núm. 30:6-15; 30:9;
Deu. 24:5).
c. Acerca de matrimônio e divórcio (Lev. 18:1 ss;
Deu. 21:1 ss; 22:13-31; 24:1-4; Êxo. 21:7-9).
d. Acerca da descendência e dos direitos das viúvas
(Deu. 25:5-10).
e. Acerca de senhores e escravos (Exo. 21:20,26,27;
Deu. 15:12-18; 23:15; Lev. 25:10,47-54).
f. Acerca dos estrangeiros em Israel (Exo. 22:21;
Lev. 19:33,34).
- A ce rca de co isas:
a. Sobre as propriedades e possessões (Lev. 25:23;
25:25-28; 25:29,30; 23:22 e Deu. 25:19-21;' Lev.
25:31-34; 25:14-39; Exo. 21:19; 22:9; cada uma
dessas unidades de versículos, embora repetitiva,
indica algum tipo de provisão).
b. Sobre as dívidas (Deu. 15:1-11; Exo. 22:25-27;
Deu. 23:19,20, 24:6,10-13,17,18).
c. Sobre taxações e impostos (Exo. 30:12-16).
d. Sobre despojos de guerra (Núm. 31:26 ss).
e. Sobre os dízimos e os pobres. Ver o artigo
separado intitulado D íz im o s . No tocante à provisão
dos pobres, ver Lev. 19:9,10; Deu. 24:19-22;
23:24,25.
f. Sobre os salários (Deu. 23:24,25).
• A ce rca de le is c r im ina is :
a. Ofensas contra Deus: crimes religiosoà (Exo.
22:20; Deu. 13; 17:2-5; Êxo. 22:18; Deu. 18:9-22;
Lev. 19:31; 24:15,16; Núm. 15:32-36).
b. Ofensas contra o homem (Exo. 21:15,17; Lev.
20:9; Deu. 21:18-21; I Reis 21:10-14; II Crô. 24:21;
Exo. 21:12,14; Deu. 19:11-13; Exo. 21:22,28-30;
Núm. 35:9-28; Deu. 4:41-43; 19:4-10; 21:1-9;
22:22-27; Êxo. 22:16; Deu. 22:28,29; Exo. 22:1-4;
22:5-15; 23:6-9; Deu. 19:16-21; Exo. 23:4 ss; Deu.
22:1-4; Lev. 24:18; Êxo. 21:18,19,22-25; Lev.
24:19,20. Cada referência fala sobre um tipo
especifico de ofensa, e sobre aquilo que a lei requer
em tais casos.
VIQ . Confronto com o Código de Hamurabi e
Outros Códigos Antigos
Ver o artigo separado sobre H am u ra b i , C ód igo d e .
Este artigo expõe muitas comparações entre a
legislação mosaica e esse famoso código babilónico.
Os estudiosos reconhecem que vários códigos são
muito similares a preceitos mosaicos. O exemplo
clássico a esse respeito, usado pelos eruditos, é o
código de Hamurabi (vide). No entanto, o código de
Hamurabi, dentro da história, foi de feitura
comparativamente recente. As escavações arqueológi­
cas, feitas nos últimos cinqüenta anos, muito têm
feito para lançar luz sobre a questão. Códigos
sumérios, babilónicos, assírios, hititas e cananeus
continham muito material similar. O código de
Hamurabi date de cerca de 1700 A.C., mas há outros
bem mais antigos. Parece que houve um desenvolvi­
mento antiqüíssimo de leis, entre os semitas.
Finalmente, isso se generalizou entre vários ramos dos
povos semitas, naturalmente com modificações,
adições e subtrações, embora muitas leis comuns
tivessem sido preservadas no processo. Outro tanto
pode ser dito acerca da religião dos semitas, onde
aparecem histórias da criação e do dilúvio, obviamen­
te relacionadas ao relato bíblico. O código de Esnuna
antecede ao de Hamurabi por quase dois séculos.
Notável é a provisão concernente às divisões de bois,
após algum combate fatal entre esses animais (cf.
Exo. 21:35). Além dos códigos, há antigos tabletes
babilónicos e assírios de Canis, na Capadócia (século
XIX A.C.), com alguns paralelos no Antigo
Testamento. Além disso, muito material similar foi
encontrado em Nuzu, perto da moderna cidade de
Quircuque, onde também há muitos paralelos com
preceitos do Antigo Testamento. Mais material ainda
procede de Assur, às margens do rio Tigre, da época
de Tiglate-Pileser (cerca de 1110 A.C.). Anteriores a
esses códigos, por dois séculos, havia as leis dos hititas
(chamados «heteus» em nossa versão portuguesa da
Bíblia). Apesar de alguns eruditos muito se terem
esforçado por demonstrar diferenças entre esses
antigos códigos e o código de Moisés, esses esforços
erram inteiramente o ponto. Nem por isso, porém,
devemos pensar que Moisés simplesmente aproveitou
as leis de outros povos (mediante tal ação,
dificilmente poder-se-ia dizer que ele recebeu
revelações da parte de Deus). Antes, o que devemos
observar aqui são as óbvias similaridades que indicam
que havia um fundo comum de leis que os povos
semitas possuíam. Cada ramo semita, pois, adotou
alguma porção dessa legislação. Deve-se notar que,
em todos os códigos antigos, são levados em conta os
poderes divinos. O princípio da inspiração divina da
lei era a crença virtualmente padrão entre os povos
antigos.
Os d e z m a n d am en to s , pois, são o âmago da
legislação mosaica; e uma parte desses mandamentos
tem tido aplicação e influência universais. Temos
preparado um artigo separado sobre o assunto, com
esse título.
B ib liog ra fia . ALB B BRI ND OES(1945) PF PFE
UN VA YO Z.
LEI NO NOVO TESTAMENTO
Ver os artigos vinculados a essa questão: L e i e o
E vange lho , A ; L e i E sp ir itu a l , do E sp ír ito ; L e i , Jugo
da ; L e i, U sos da; L e i , R u d im e n to s F raco s e P ob re s .
Cada um desses artigos podería formar uma seção de
um artigo geral sobre a questão da lei, no Novo
Testamento. Quanto aos muitos artigos sobre a L e i ,
oferecidos nesta enciclopédia, ver a lista apresentada
sob o artigo chamado L e i .
E sboço :
I. Variedade de Referências à Lei no Novo
Testamento
II. Jesus e a Lei
III. A Igreja Apostólica e a Lei
IV. Paulo e a Lei
V. João e a Lei
VI. A Epístola aos Hebreus e a Lei
VII. Tiago e a Lei
Essas seções foram escolhidas como itens que
deveriam ser enfatizados ou expostos, com maiores
detalhes, do que se fez nos artigos apresentados na
lista existente no parágrafo acima.
I. Variedade de Referências à Lei no Novo
Testamento
1. A palavra grega n óm o s é o termo comumente
usado no Novo Testamento para aludir à «lei». Essa
palavra é usada por cento e noventa e sete vezes no
Novo Testamento, com uma grande variedade de
significados. Apresentamos aqui alguns poucos
exemplos, que iluminam as idéias principais a
respeito. Ver Mat. 5:17,18; 7:12; 11:13; Luc.
2:22-24,27,39; 24:44; João 1:17; 7:19; 8:5; 12:34;
15:25; Atos 6:13; 13:15,39; 22:3,12; 28:23; Rom.
2:12-15,17,18,20,23,25-27; 3:19,20; 5:13; 13:8,10; I
Cor. 7:39; 9:8; Gál. 2:16,18,19,21; 3:3,5; 6:2,13; Efé.
2:15; FU. 3:5,9; I Tim. 1:8,9; Heb. 7:5,12,16,19,28;
8:4,10; 9:19,22; 10:1,8,16,28; Tia. 1:25; 2:8-12; 4:11.
2. R e fe rênc ia s E sp e c i fica s (tipos de leis no Novo
Testamento):
a. A to ta lidade do A n t ig o T e s tam en to (Rom. 3:19).
Paulo citou várias porções da lei, em seu tratado.
Naturalmente, ele indicava a le i conforme a mesma
está contida no volume dos livros do Antigo
Testamento. Talvez o trecho de Rom. 2:17-27 seja
usado nesse sentido lato, conforme também se vê em
Mat. 5:18; Luc. 16:17; João 8:17; 10:34 e 15:25. Visto
que a lei é a porção mais importante do Antigo
TestamentQ, este pode ser chamado pelo termo «lei».
b. A le i e o s p ro fe ta s . Nesse caso, o uso é mais
restrito. As três grandes divisões do Antigo Testamen­
to são: a lei, os profetas e os salmos. Ver Mat. 5:17;
7:12; 11:13; 22:40; Luc. 16:16; Atos 13:15; Rom.
3:21.
c. O P en ta teu co , ou seja, os primeiros cinco livros
do Antigo Testamento (ver Luc. 24:44). Algumas
referências poderiam dizer respeito somente ao
Pentateuco, ou ao Pentateuco e aos salmos,
excetuando os livros proféticos (ver João 1:45; Atos
28:23).
d. A a dm in is tra ção m o sa ica , sem designação a
porções específicas do Antigo Testamento. Ver Rom.
5:13,20; Gál. 3:17,19,21. Simüar a esse uso é o
emprego que Paulo fez da expressão «debaixo da lei»
(ver I Cor. 9:20; Gál. 3:23; 4:4,5,21). As instituições
mosaicas e a fílosofia aparecem em contraste com as
instituições que figuram no Novo Testamento.
e. A von tad e d e D eu s (ver Rom. 3:20;. 4:15;
7:2,5,7-9,12,16,22; 8:3,4,7; I Cor. 15:56; Gál. $:13; I
Tim. 1:8; Tia. 1:25; 4:11). A lei exprime a vontade de
Deus naquUo que ele requer da parte dos homens, ou
seja, santidade e justiça em sua conduta diária.
f. A le i n a tu ra l d e D eu s , ou le i não -reve lada . Essa é
aquela que opera mediante a natureza e na
consciência humana. Ver Rom. 2:12-14. Presumivel­
mente, essa é a essência da lei revelada de Deus, à
revelia dos documentos sagrados.
g. A le i com o um p o d e r e sc ra v izado r e cond enado r .
Temos ai a legislação mosaica considerada de seu
ponto de vista negativo, por causa dos maus.
resultados que a acompanham. «Debaixo da lei» é a
expressão paulina para indicar esse conceito. Ver
Rom. 6:14. Isso é contrastado com a liberdade e o
livramento que obtemos «em Cristo». Uma expressão
parecida é «obras da lei». Ver Rom. 3:20; Gál. 2:16;
3:2,5,10. Os homens sem Cristo confiam nessas
obras, mas com resultados desapontadores. No
entanto, a justiça divina manifesta-se independente­
mente de tais obras (Rom. 3:21). Há uma justiça
segundo a lei, que fracassa redondamente. Há aquele
sistema da graça-fé que funciona e confere aos crentes
a própria justiça de Deus, por estarem eles unidos
misticamente com Cristo, identificados com ele. Por
conseguinte, estamos «em Cristo» e não «debaixo da
lei». Ver o artigo sobre o C r is to -M is t ic ism o .
h. Um p r in c ip io a tu a n te e o r ien tado r . Existe aquela
le i da f é que substituiu a lei mosaica como meio de
obtenção e desenvolvimento da espiritualidade. Ver
Rom. 3:27. Isso posto, há um princípio da fé e um
princípio da lei, que são opostos entre si e se excluem
mutuamente.
i. A le i in te rna , m a s co rru p ta . Talvez essa seja a
própria natureza pecaminosa do homem, provocada e
atuada pela lei mosaica. Ver Rom. 7:21. Essa lei
impede-nos de fazer o bem, e inspira-nos a fazer o
mal. Essa é a lei do homem carnal, não-regeneradq,
que tem sua base em sua natureza pecaminosa.
j. A le i da m e n te . Essa é a porção mais nobre do
homem, talvez em sua alma regenerada, ou pelo
menos, da alma que já recebeu certa dose de
iluminação espiritual. Essa lei combate a lei interior e
corrupta. Ver Rom. 7:23.
l . A le i do p e ca d o . Talvez seja idêntica à lei interna
e corrupta (ver i, acima). A natureza pecaminosa do
homem recebe o apoio da lei mosaica (ver b , acima).
A natureza pecaminosa do homem e a lei derrotam ao
homem. Ver Rom. 7:23.
m. O c r is tian ism o com o um to d o , ou seja, a
filosofia, o código moral e a fé cristãos. Nisso consiste
a nova le i. Essa é a le i da f é (ver Rom. 3:27), ou seja,
aquela lei que requer fé da parte do homem. Também
é a le i d e C ris to (ver Gál. 6:2). Além da fé em Cristo,
essa lei requer a correta ação, em consonância com os
princípios que têm sido revelados em Cristo. Essa é a
lei que os homens regenerados, espirituais, seguem. A
obra apócrifa de Barnabé 2:6 encerra uma declaração
reveladora nessa conexão, que reflete as idéias dos
primitivos cristãos. Ali a «nova lei de nosso Senhor
Jesus Cristo» é posta em contraste com a antiga lei de
Moisés.
II. Jesus e a Lei
Um dos problemas mais constemadores para os
teólogos conservadores é o fato de que Jesus falou de
modo bem diferente, acerca da lei de Moisés, em
relação ao que disse Paulo. De fato, quase todas as
declarações de Jesus acerca da lei concordam com a
teologia judaica comum, embora ultrapassem em
muito da mesma. Abaixo damos seus pontos de vista
espeçificos sobre o assunto:
1. A Va lidade e a N ece ss idad e da L e i d e M o isé s .
Jesus reconheceu a autoridade da lei de Moisés. Ver
Mat. 5:17 s s ; 22:36 s s . Ele ordenou que outros
guardassem alei (ver Mat. 7:12; 8:4; 11:15 s s ; 19:16
ss; Luc. 16:27 ss).
2 . A R e je ição do F a n a t ism o . Jesus rejeitou Q
fanatismo dos fariseus no tocante à parte cerimonial
da lei. Ver Mat. 23:23,25,26. Esse capitulo do
evangelho de Mateus aborda os abusos dos líderes
judaicos contra a lei. Estão ali em foco a
superficialidade deles; o fato de que quebravam
mandamentos importantes, mas mostravam-se muito
particulares diante de questões triviais de suas
próprias tradições. No entanto, como introdução à
questão, Jesus recomendou às m u l t id õ e s que fizessem
aquilo que era recomendado por escribas e fariseus,
embora não devessem copiar o que eles punham em
prática.
3. Je su s In te rp re to u C er to s P rece ito s d e M o d o
M en o s E s tr i to . Alguns eruditos sugerem que a visão de
Jesus sobre a lei ensina-nos quão estritamente ela deve
ser observada, em harmonia com os judeus da
Galiléia, ao mesmo tempo em que rejeitava o
fanatismo dos judeus de Jerusalém. A lei do sábado,
para exemplificar, ilustra o ponto. Jesus fazia coisas,
nesse dia, que os fariseus condenavam. Ver o décimo
segundo capítulo de Mateus. Ele dava mais
importância ao homem do que ao sábado. O cód ex
B e za e (D) contém uma declaração extracanônica de
Jesus (em Lucas 6, após o quarto versículo). «Naquele
mesmo dia, vendo um homem trabalhando em dia de
sábado, disse-lhe Jesus: 'Homem, se sabes o que estás
fazendo, és bem-aventurado, mas, se não o sabes
então és maldito e és um transgressor da lei’». Se essa
é uma declaração autêntica de Jesus, então ele estava
antecipando uma grande modificação que teria lugar
quanto à estrita observância do sábado quanto a um
dia santo. Mas, como difícilmente poder-se-á
averiguar se essa declaração de Jesus é genuína ou
não, nenhum argumento pode firmar-se sobre a
mesma.
4. A L e i e a V ida E te rn a . Quando certo indivíduo
indagou o que teria de fazer, a fim de herdar a vida
eterna, Jesus lhe disse simplesmente: «Guarda os
mandamentos». E quando o homem perguntou quais,
Jesus replicou citando os mandamentos que dizem
respeito aos deveres entre homem e homem. Em
seguida, Jesus mostrou quão supremamente impor­
tante é a observância da lei do amor. O homem
deveria ir e vender tudo quanto tivesse, para dá-lo aos
pobres. Isso deixou consternado ao inquiridor, como
também continua a consternar àqueles que pensam
ser necessário fazer Jesus falar como Paulo. Na
verdade, Jesus deu ao homem a resposta que lhe
teriam dado os judeus, excetuando o «...depois vem, e
segue-me» (Mat. 19:16-22). Com razão podemos
acreditar que Jesus pensava que para um homem
poder guardar os mandamentos, só se fosse um
homem regenerado, mas, é óbvio que Jesus não estava
falando em termos paulinos, e nem em consonância
com a teologia paulina acerca da lei. Assim, em
termos gerais, os judeus acreditavam que a correta
observância da lei poderia resultar na vida eterna.
Jesus deu essa mesma espécie de resposta, mas Paulo
rejeitava enfaticamente a idéia inteira. Em Luc. 10:25
ss , encontramos algo similar. A mesma pergunta foi
dirigida a Jesus. Dessa vez, Jesus respondeu citando a
lei do amor, o âmago mesmo da lei mosaica. Se
alguém amar a Deus, conforme diz o mais importante
dos mandamentos, então «viverá». Poderíamos argu­
mentar que o único que pode verdadeiramente amar a
Deus é o homem regenerado, que confia em Cristo.
Mas isso já nos leva até o cerne da teologia paulina, o
que simplesmente não transparece nas palavras e
ensinamentos de Jesus. Isso posto, o máximo que
podemos dizer é que a doutrina paulina da graça
existia potencialmente nos ensinos de Cristo, de forma
não expressa, e que foi Paulo quem desdobrou essa
doutrina da salvação pela graça divina. Porém, não
há interpretação que possa solucionar plenamente o
problema. Resta-nos a fé que Paulo falava de acordo
com o ensino do Espírito de Cristo. Essa questão n^o
me perturba espiritualmente e nem me perturba a
mente, mas, há inúmeros teólogos cristãos que têm
perdido o sono por esse motivo, tendo inventado
muitos esquemas falsos. Um desses esquemas é que
Jesus disse essas coisas, não a fim de dar uma resposta
séria à pergunta, mas para mostrar que é simplesmen­
te impossível que um homem realmente guarde os
mandamentos, pelo que será necessário esse homem
apelar para a fé e a graça. Mas essa explicação é tão
absurda que nem merece comentário. Jesus simples­
mente deu a resposta que também encontramos em
Lev. 18:5: «Portanto, os meus estatutos e os meus
juízos guardareis; cumprindo os quais, o homem
viverá por eles: Eu sou o Senhor».
Tiago, no segundo capitulo de siia epístola, dá
essencialmente a mesma resposta. Por que havería­
mos de ficar surpreendidos diante do fato de que Jesus
e Tiago deram uma resposta tipicamente judaica
acerca do propósito e função da lei? Verdadeiramen­
te, Pau lo era diferente!
5. Je su s , o N o vo L eg is lado r . Jesus foi o novo
Moisés, que ultrapassou aquilo que Moisés havia dito,
e com muito maior autoridade que ele. Isso é
claramente ensinado na abordagem de Jesus a vários
mandamentos da lei, no quinto capítulo do evangelho
de Mateus. «Moisés disse... mas eu vos digo!» Jesus
fez os mandamentos descerem até os motivos dos
corações, e não meramente aos atos dos homens,
conforme fazia a lei. Dentro do ensino de Jesus, um
homem pode quebrar um mandamento e tomar-se
culpado, mesmo que nada faça, exteriormente
falando. A m e n te , por si só, é um canteiro fértil para o
pecado. Ver Mat. 5:21,22,27,28,31,32,33-37,38-42,
43-47.
6. Je su s A n te c ip o u G rand e s M o d i f ica çõ e s . Trechos
bíblicos como o de Mat. 9:14-17 certamente indicam
que Jesus não foi mero reformador do judaísmo.
Antes, ele antecipou grandes modificações na
dispensação mosaica, para algo inteiramente novo.
Ver as parábolas dos odres e do remendo (Mat. 9:16 e
17). A cristologia dos evangelhos (para nada dizermos
acerca das epistolas) ilustra a mesma verdade. Essa
grande alteração, naturalmente, afetaria a posição da
lei mosaica. Paulo levou à sua plena fruição essa
grande alteração, do ponto de vista teológico. Essa
modificação profunda é reconhecida pelo autor da
epístola aos Hebreus como uma inarredável necessi­
dade. «Pois, quando se muda o sacerdócio, necessa­
riamente há também mudança de lei» (Heb. 7:12).
m . Â Igrçja Apostólica e a Lei
Não se deve procurar homogeneidade quanto a esse
ponto. A harmonia, quanto a esse ponto, é
anti-histórica e anticronológica. O décimo quinto
capítulo de Atos mostra-nos que havia grande
conflito, no seio da Igreja, acerca de como se deve
interpretar a lei no tocante à Nova Fé. Em Jerusalém,
algumas das grandes colunas da Igreja eram fariseus
convertidos. Eles reconheciam que Jesus era o
Messias, mas, para eles, Moisés continuava a ser o
grande guia da conduta diária. Eles chegaram mesmo
a supor que a circuncisão era algo necessário à
salvação, para nada dizer sobre a observância do
decálogo. Apesar de pensarmos que o primeiro
concílio ecumênico, em Jerusalém (com as regras ali
estabelecidas), solucionou o problema, a história
mostra-nos claramente que essas regras não foram
respeitadas em muitos segmentos da Igreja primitiva e
antiga. Outrossim, temos a considerar o con traste (e
não a harmonia) entre Paulo e Tiago. Até onde posso
ver as coisas, não há como reconciliar o segundo
capítulo da epístola de Tiago com o terceiro capítulo
da epístola aos Romanos. Assim sendo, o próprio
Novo Testamento contém diversidade sobre a
questão, o que se reflete na história posterior da
Igreja. Ver o artigo separado sobre o Lega lismo . Ver
também sobre os Juda izan tes. A epístola de Paulo aos
Gálatas deve ter sido escrita an tes do concílio de
Jerusalém, pois, do contrário, Paulo teria tido um
argumento mais definitivo que todos aqueles que ele
usou naquela epístola, a saber, que a decisão unânime
da Igreja fora a seu favor, incluindo Tiago e seu
grupo. No entanto, forçoso é reconhecer que, a julgar
pela epístola aos Romanos, a controvérsia não cessou,
apesar dos mais zelosos esforços de Paulo. E a Igreja
cristã histórica continuou a refletir esse conflito.
Paulo nunca conseguiu conquistar, para a sua posição
teológica, a inteira Igreja cristã! E a Reforma
Protestante (vide) foi um retomo à teologia paulina
quanto a várias questões, incluindo a questão relativa
à lei. Todavia, não houve, nessa oportunidade, um
retorno completo, pois certos segmentos da reforma,
apesar de negarem que a lei seja capaz de justificar,
ensinaram que a lei serve de guia e de medida
santificadora da vida dos crentes. Temos descrito isso
com significativas citações, no artigo intitulado, Lei e
o Evangelho , A , em sua quinta seção, D istinções
H istóricas, pontos quarto e quinto..IV
IV . Paulo e a Lei
Vários artigos separados abordam com detalhes
essa questão. Ver L e i e o Evangelho, A ; Le i
Espiritual, do Espírito; Lei, Jugo da; Lei, Usos da;
Lei, Rud im en tos Fracos e Pobres. Aqui apresentamos
apenas um sumário de idéias:
1. Paulo rejeitava até a mais superficial possibilida­
de de que a justificação ou a salvação possam ser
obtidas mediante a guarda da lei. Ver Rom.
3:20; 4:13; Gál. 3:11.
2. Não existe nenhuma lei, que pode ser dada,
mediante a qual seja possível a obtenção da salvação.
Se tal lei existisse, então Deus teria ensinado a
justificação mediante a lei. Mas, nenhuma lei jamais
existiu, segundo Paulo afirmou (ver Gál. 3:21), capaz
de justificar. Por isso mesmo, a salvação precisa ser
conferida ao homem mediante o sistema da fé-graça.
No entanto, essas enfáticas declarações têm sido
ignoradas ou distorcidas por grandes segmentos da
Igreja cristã.
3. Visto que não existe nenhuma lei que justifique,
a salvação foi oferecida através das promessas do
evangelho, promessas essas exemplificadas, desde a
época dos patriarcas, antes que a lei mosaica fosse
dada. Ver Gál. 3:15 ss.
4. A lei, por sua parte, tinha uma certa variedade
de usos, conforme se pode ver nos sete pontos abaixo:
a. A lei nos ensina a natureza do pecado e proíbe o
mesmo (Rom. 7:7).
b. Na lei se obtém o pleno conhecimento do pecado
(Rom. 3:20). Isso tem em vista deixar fechada toda
boca e não nos ensinar como ou por qual poder somos
capazes de escapar do pecado e sua condenação.
c. A lei fortalece o pecado, em vez de abrandá-lo. E
isso leva o indivíduo, esclarecido pela lei, a fugir parà
a graça divina, onde obterá a vitória. Ver Rom. 5:20.
d. A lei faz do pecado um matador, física e
espiritualmente falando (I Cor. 15:56; Rom. 7:10).
e. A lei promete a vida, mas essa promessa é inútil,
em face da pecaminosidade do homem. Isso força o
homem a procurar outra solução, que encontra na
graça divina, em Jesus Cristo (Gál. 3:12; Rom. 7:11).
f. A lei é o ministério da morte e da condenação (II
Cor. 3:7). E assim, aqueles que querem receber a
vida, são instruídos pela lei a procurá-la algures.
g. A lei teve a função de conduzir os homens a
Cristo, como um aio. Isso visa especialmente à nação
judáica. Ver Gál. 3:24. Essa orientação é feita
mediante uma clara demonstração da necessidade do
homem, que a própria lei não pode aliviar.
5. A p ró p r ia le i é b o a . Nada há de errado com a
qualidade moral da lei (ver Rom. 7:12,14). Mas,
apesar da lei mostrar o que é bom, e condenar o que é
mau, ela não tem qualquer poder para ajudar o
homem a seguir a bondade e evitar a maldade. O
sétimo capítulo de Romanos demonstra isso clara­
mente. O princípio do pecado, inerente ao homem, é
forte demais para o homem. Se quiser ser salvo, terá
de socorrer-se do Espírito de Deus e seu poder (ver
Rom. 8:1 ss)
6. A le i tom o u -s e um a m a ld içã o . — Paulo
contradisse, de modo absoluto, o principio exarado
em Lev. 18:5. Longe de dar qualquer promessa
genuína de vida eterna, a lei tornou-se uma maldição.
Cristo, entretanto, veio livrar-nos da maldição da lei
(Gál. 3:13).
7. A le i serv iu d e m e s tre -e sco la ou a io . Mas, assim
que Cristo veio, a lei perdeu essa função (Gál.
3:24,25). Uma vez unido ao Pai, o crente não mais
precisa de aio. Ver Gál. 3:26.
8. O s e n s in am en to s m o ra is d e Pau lo in co rpo ram os
en s ino s da le i . Mas, nos escritos de Paulo, esses
ensinos são postos nas mãos do Espírito Santo, nosso
justificador e santificador. Assim, a lei nem justifica e
nem santifica (Rom. 8:1 ss).
9. A le i era ap ena s um a som b ra , e não a substância
própria da espiritualidade (Col. 2:17).
10. A le i do am o r . Todas as obrigações morais da lei
cumprem-se na lei do amor (ver Rom. 13:8 ss ,
mormente o vs. 10).
11. Os homens acham-se ou d eba ixo da le i, ou
d eb a ixo da g ra ça . As duas situações representam dois
sistemas inteiramente diversos entre si, a mesma
diferença que existe entre o Antigo e o Novo
Testamentos. Ver Rom. 6:14,15.
12. P au lo a nu lou a le i. Se pensarmos do ponto de
vista judaico-ortodoxo, então diremos que Paulo
ab-rogou a lei. Paulo negava isso (Rom. 3:21); mas
nenhum judeu teria aceitado esse argumento. Para
Paulo, a única serventia da lei era a de mostrar aos
homens o fracasso deles, levando-os a buscarem a
Cristo. E isso porque a lei é uma medida
condenadora. No entanto, como medida de salvação,
Paulo anulava totalmente a lei. Mas os judeus
pensavam obter a salvação por intermédio da lei.
Esse sumário demonstra vividamente quão d i fe r en ­
te era Paulo. Não admira, portanto, que ele tivesse si­
do perseguido como um arqui-herege. As novas idéias
nunca são aceitas ao serem expostas pela primeira
vez. De fato, a aceitação geral das novas idéias só
ocorre quando surge uma nova geração, quando essa
nova geração acostuma-se à nova idéia.
Co isas N ova s P o d em A co n te c e r na T eo log ia :
Paulo mostrou que, realmente, coisas novas podem
acontecer na teologia. Novas idéias pjodem su b s t i tu ir ,
e não somente suplementar antigas idéias. Ademais,
não é mister haver h a rm o n ia , para que se avance na
verdade. Paulo avançou na exposição da verdade,
mediante uma con trad ição e o a b a ndono de velhas
idéias. Devemos observar, porém, que o que foi
contradito e abandonado foram os ensinamentos
padrões do Antigo Testamento. Esse é o tipo de
filosofia que aplico à doutrina do julgamento.
Quando Cristo desceu ao hades, e anunciou ali o
evangelho, ele contradisse antigas idéias acerca do
julgamento. E trouxe uma nova esperança e um
programa mais otimista. Ele estendeu o dia da
oportunidade para além do sepulcro. Isso contradisse
e abandonou o antigo sistema de julgamento. A
profunda verdade é que as grandes incursões na
vèrdade e os desenvolvimentos espirituais maiores
ócorrem por meio de contradição e abandono, e não
por meio de suplementos. A grande prova disso é a
natureza verdadeiramente d i fe ren te da economia do
Novo Testamento, quando a comparamos com a
economia veterotestamentária. Novos ciclos surgem
em cena não se melhorando os antigos ciclos, mas
mediante a destruição e abandono dos antigos ciclos.
E os novos ciclos elevam-se dentre as cinzas dos
antigos ciclos. Não se trata do embelezamento dos
antigos ciclos, e, sim, de sua total ab-rogação.
V . João e a Lei
1. A le i do am o r . A grande contribuição do apóstolo
João ao conceito da lei foi a sua ênfase sobre a «lei do
amor». Ele chegou ao ponto de afirmar que para uma
pçssoa poder viver segundo essa lei, terá de ter
nascido de Deus. Outrossim, viver de acordo com essa
vida é a grande prova da espiritualidade do indivíduo.
Ver I João 4:7 ss .
2. A ob servânc ia do s m a n d am en to s . O novo
m a n d am en to . Essa observância é cristianizada nos
escritos de João, porque os mandamentos ali em foco
são os mandamentos de Cristo, o Novo Legislador. Se
amamos a Cristo, então também haveremos de
guardar os seus mandamentos. Ver João 14:15.
Agindo dessa forma, mantemos comunhão com o Pai
(João 15:10). O maior de todos esses mandamentos de
Cristo, é o amor, de tal modo que o amor é chamado
de novo m a n d am en to (ver João 13:34). O amor
sumaria e sintetiza a lei mosaica (Mat. 22:34 ss) . Ver
também o trecho de I João 2:7-11, quanto ao «novo
mandamento».
3. A sup e r io r id a d e da N o va R eve lação . João não
expôs a doutrina cristã da mesma maneira radical que
Paulo o fez, não obstante, ele enfatizou a superiorida­
de de Cristo em relação a Moisés (João 1:17; 6:32;
8:12,16; 9:5; 15:1). E essa superioridade, como é
óbvio, indica a substituição de uma coisa pela outra,
uma fé inteiramente nova, e não mera reforma dás
antigas crenças.
4. A an tig a reve lação a p on ta va p a ra a nova .
reve lação . O Antigo Testamento (incluindo a lei
mosaica) era revelação de Deus, mas apontava para
Cristo como sua maior revelação (João 1:45). Foi
acerca de Cristo que Moisés e os profetas escreveram.
O próprio Cristo é a Palavra, ou L ogo s de Deus (vide).
V I. A Epistola aos Hebreus e a Lei
A questão da lei do Antigo Testamento é destacada
nessa epistola. Ali a lei é vista como cumprida em
Cristo, o Novo Moisés, superior ao antigo Moisés. O
antigo sacerdócio, que promovia a lei e cumpria suas
exigências, foi substituído por Cristo, o nosso Sumo
Sacerdócio. O intuito inteiro da lei teve cumprimento
nesse novo Sumo Sacerdote. O verdadeiro propósito
da lei consistiu em antecipar a pessoa de Cristo, que
cumpriría todas as exigências e ofícios representados
simbolicamente na lei. Através do novo Sumo
Sacerdote, os homens têm acesso final a Cristo. O
livro inteiro aos Hebreus é um tratado que promove
esse tipo de filosofia. A introdução dessa epístola
afirma isso desde as suas primeiras declarações:
«Havendo Deus, outrora, falado muitas vezes, e de
muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, nestes
últimos dias nos falou pelo Filho...» (Heb. 1:1,2).
A legislação mosaica era apenas uma sombra da
superior revelação que seria dada em Cristo. Assim,
aquela revelação inferior fora substituída por uma
revelação superior, alicerçada sobre superiores pro­
messas. Uma antiga aliança foi assim substituída por
um novo pacto (ver Heb. 8:5-8 e 10:1). E os que eram
os ministrantes e guardiães da lei foram substituídos
(e não aprimorados) pelo Filho (ver Heb. 7:28).
VII. Tiago e a Lei
Ê ao mesmo tempo fútil e anacrônico tentar fazer
Tiago concordar com Paulo. Ele representava o
cristianismo legalista, o espírito que se manifestou no
décimo quinto capítulo do livro de Atos. Meu tradutor
e co-autor desta enciclopédia não concorda com essá
avaliação; e seus argumentos podem ser vistos no
artigo sobre a Ju s ti fica ção , décima seção, segundo
ponto. Quanto a meus argumentos em favor da idéia
de que Tiago era verdadeiramente legalista em seus
pontos de vista, ver sobre T iago (O L iv ro ) , seção VI,
O C r is tian ism o Ju d a ico , e seção VII. Pau lo e T iago .
Lutero reconheceu a contradição básica entre Tiago e
Paulo, e chamou a epístola de Tiago de «epístola de
palha». O cânon do Novo Testamento, apesar dessas
contradições, preservou a epístola de Tiago, devido às
suas outras excelentes qualidades. E eu mesmo a
tenho usado como base de muitas lições e sermões.
B ib liog ra fia . A B C GU H I IB K ND NTI W.
LEI ORAL
Antes da composição da Lei de Moisés, é suposto
que uma forma o ra l, que continha o conteúdo
essencial da Lei Escrita, existia. Uma comparação da
lei hebraica com as leis dos outros povos semitas,
certamente, implica a verdade desta suposição. Este
fato não anula a inspiração, mas, obviamente, nos
indica que nada veio a existir num vazio. Eruditos
liberais têm a tendência de dar datas relativamente
recentes para o P en ta teu co . Ver sobre a teoria
J .E .D .P . iS .) . Se eles têm razão, então, a tradição oral
existia muito tempo antes da forma escrita da mesma.
T a lm u d e (M ish n a ). Outro uso do termo é aquele
que se relaciona com a ld oral, alternativa, e
contemporânea com a lei escrita. A tradição é que
LE I ORAL - LE I ROMANA
Deus deu esta lei paralela (oral) a Moisés; ele a
transmitiu para Josué; Josué para os presbíteros e
líderes principais do povo; estes para os profetas; e
finalmente, a tradição chegou aos oficiais da Grande
Sinagoga. Supostamente, então, a substância desta
tradição foi compilada numa forma escrita no
Talmude. Os fariseus defendiam esta tradição, mas os
saduceus a rejeitaram, utilizando o Pentateuco escrito
como sua única autoridade.
LEI ROMANA
Se os gregos eram amantes da filosofia, os romanos
se deixavam fascinar pelas questões de direito. Se os
primeiros advogados eram apenas filósofos-sofistas na
Grécia, em Roma elés já eram profissionais. Roma
deixou para nós o legado do Direito Romano, além da
língua e da religião. Não se pense, contudo, que esse
imenso corpo de leis tenha surgido da noite para o
dia. De fato, le i rom ana é uma expressão que se
reveste de duplo sentido: denota o sistema legal de
Roma, durante todos os seus mil anos de desenvolvi­
mento, desde as chamadas Doze Tábuas, até o código
de Justiniano , ou Im p e r a to r i s l u s t in ia n i
In s t i tu t io n s , e, em segundo lugar, denota o próprio
código de Justiniano.
As Doze Tábuas consistiam apenas de breves
declarações de pontos da lei, mas que, não obstante,
serviram de fundamento sobre o qual se estruturou
todo o futuro complexo das leis romanas. A despeito
de sua simplicidade, essas Doze Tábuas foram usadas
por mais de mil anos, até o código de Teodósio (438
D.C.), e até o C o rpu s Iu r is C iv ilis de Justiniano,
‘durante esse tempo as leis de Roma nunca foram
codificadas. Essas Doze Tábuas eram interpretadas
pelos ju r isco n su l to s , cujas opiniões e escritos,
geralmente, eram adotados pelos p re to re s , em seus
editos anuais. Disso conclui-se que as declarações das
Doze Tábuas eram muito gerais, requerendo interpre­
tação para que se pudesse aplicá-las na prática. Era
como se as duas tábuas da lei mosaica não tivessem
sido acompanhadas pelos preceitos detalhados dos
livros de Êxodo, Números, Levítico e Deuteronômio.
Isso nos dá idéia das manipulações que se faziam
necessárias. Não admira que, ali, os advogados
tivessem muito trabalho a fazer!
As In s t i tu ía s de Justiniano, finalmente, moldaram
as leis romanas, conferindo-lhes uma forma conve­
niente tanto para o praticante como para o estudante
de direito romano. Essa codificação, porém, nunca
foi completa e homogênea. Antes, vez por outra,
alguma figura importante acrescentava mais algum
remendo, como as constituições imperiais, os
comentários gregos obscurecedores, e as revisões feitas
por ordem de Constantino VII, em cerca de 945 D.C:
A despeito da confusão, o reconhecimento das
doutrinas do antigo sistema, embora este tivesse sido
varrido nos dias posteriores do império, é essencial
para que possamos apreciar a lei romana, naquilo que
ela se aplica ao pano de fundo do Novo Testamento. A
principal dessas doutrinas elementares era o iu s c iv ile ,
cujos princípios determinavam a situação do pai ou
chefe da família. A regra de descendência seguia a
linha paterna, em tomo da qual se formava a família
patriarcal, sendo que da mesma havia a g en s ou
classe, com a qual estava ligada a família, por força
de descender de um ancestral comum. A mais
importante adição à lei romana foi o conceito da lex
n a tu ra e , tomado por empréstimo dos estóicos, que
dava a entender que as ações dos homens deveriam ser
guiadas pela n esma lei que dirige o universo. O iu s
g e n t ium emergiu daí, de tal modo que, juntamente
com o iu s na tu rae , essas duas agências melhoraram e
ampliaram o iu s c iv ile , fazendo impor, um pouco
mais, o senso de igualdade de todos diante da lei. Esse
sistema romano mais ou menos permeou a maioria
dos outros sistemas legais do mundo civilizado.
Convém comentarmos sobre o iu s g e n t ium , ou lei
das nações, administrada pelos pretores e aplicada
aos povos sob o domínio dos romanos. Essa era a lei
comum para todos os homens, pois a palavra ius
indicava tanto os direitos legais como as regras da lei.
Os juristas romanos consideravam o ius g en t ium
como alicerçado sobre o consentimento dos homens,
por ser inerentemente razoável e por apelar à
consciência dos homens. Não obstante, refletia mais
ou menos o direito do mais forte mandar no mais
fraco. Assim, a supremacia de Roma, nos negócios da
Judéia, foi assinalada pelo governo de Herodes,
confirmado por Augusto. Portanto, a lei romana era
apenas um aspecto do caráter dominador da quarta
fera de Daniel: «...eis aqui o quarto animal, terrível,
espantoso e sobremodo forte, que tinha grandes
dentes de ferro; ele devorava e fazia em pedaços, e
pisava aos pés o que sobejava...» (Dan. 7:7).
Tendo chegado a essa compreensão, não nos
interessa muito examinar a extrema complexidade da
lei romana, conforme ela veio a ter nos estágios finais
do império. Deixemos isso para os estudantes de
direito. Mas, há interessantes aspectos da lei romana,
que se refletem no Novo Testamento. Por exemplo, as
referências à adoção, nas epístolas de Paulo (ver Rom.
8:15,23; 9:4; Gál. 4:5 e Efé. 1:5). O entendimento
desse aspecto da lei romana ajuda-nos a entender
melhor certos argumentos de Paulo. Dentro da lei
romana, a adoção era uma antiqüíssima instituição,
com raízes na adoração aos antepassados. A
manutenção da família sacra era um ponto considera­
do tão importante que sé um homem idoso estivesse
morrendo e não tivesse descendentes, era-lhe permiti­
do escolher algum cidadão, nomeando-o pai da
família e tomando-o um virtual f i lh o , com todos os
direitos de herança e de continuar o nome da família.
Por igual modo, uma pessoa podia ser adotada como
filho por uma determinada família, sendo absorvida
pela mesma, e onde passava a ser reputado um filho
natural. Diz Paulo: «Ora, se somos filhos, somos tam­
bém herdeiros de Deus e co-herdeiros com Cristo...»
(Rom. 8:17; ver também Efé. 3:6). Essas alusões à lei
romana baseiam-se na característica de que a principal
função de um testamento não era a disposição das
propriedades, conforme se vê nas leis modernas, mas
antes, a nomeação de um sucessor, o herdeiro, que
também se tornava o representante oficial do falecido.
Essas idéias, que faziam parte da lei romana, lançam
intensa luz sobre a questão enfocada pelo apóstolo
naqueles trechos bíblicos.
O cristianismo não alterou em coisa alguma o
arcabouço da lei romana. Isso foi feito mais tarde, por
Justiniano. O código de Justiniano é a nossa principal
fonte informativa sobre a lei romana. O primeiro livro
desse código preceitua: «Ajustiça é um propósito fixo
e constante de dar a cada qual o que lhe é devido».
Ora, isso já é justiça no sentido de uma virtude moral,
no sentido de um atributo do caráter humano, e não
no sentido de um padrão legal.
O que dizer sobre o julgamento e a morte de Jesus?
Quando Jesus foi apresentado a Pilatps, pelo menos
nesse estágio, ele enfrentou um julgamento romano.
Qual foi o veredito de Pilatos? «Não vejo neste homem
crime algum» (Luc. 23:4). Jesus foi crucificado por
permissão de Pilatos, pois os judeus, sob os romanos,
não .podiam executar a quem quer que fosse.
Portanto, Pilatos agiu contrariamente à sua convic­
ção. Jesus morreu como vítima da política romana,
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que queria comprar as boas graças das autoridades
judaicas. Até parece que, no império romano, as leis
existiam somente para serem esquecidas, quando isso
fosse conveniente! Quão antigo, mas quão moderno!
LEI, RUDIMENTOS FRACOS E POBRES
R u d im e n to s fra co s , Gál. 4:9. A palavra ru d im en ­
to s , neste caso, é tradução do mesmo termo grego,
«stoicheia», que aparece em Gál. 4:3, dentro da
expressão «rudimentos do mundo». Mui provavelmen­
te, tal como no terceiro versículo deste capítulo, esses
elementos rudimentares fazem alusão à le i, com suas
múltiplas exigências, com seus ritos, com suas
cerimônias, isto é, a uma religião essencialmente
legalista e sacramental. Isso parece ser o sentido
exigido pelo décimo versículo deste capítulo, onde são
enumerados alguns dos elementos desses rudimentos,
a saber, a observância de dias especiais, de meses, de
anos, etc.
F racos e p o b r e s , Gál. 4:9. Houve tempo em que os
rudimentos pelo menos eram «legítimos», isto é,
serviam a um propósito divinamente tencionado.
Porém, quando muito, eram apenas fracos, ignóbeis,
pobres modos de buscar a Deus e de adorá-lo. Essas
descrições foram usadas pelo apóstolo a fim de
descrever a «impotência» da lei mosaica. Não podia
ela proporcionar aquilo que aparentemente prometia,
isto é, a vida eterna e a vitória sobre o pecado.
Somente Deus Pai, mediante o envio de Deus Filho,
pode fazer tal coisa. Quão grande é a insensatez
daqueles, por conseguinte, que se voltam para um
meio impotente! E agora Paulo indica que essas coisas
não são mais «legítimas», visto que o seu propósito já
teve cumprimento, posto que Jesus Cristo já subiu ao
seu trono, deslocando completamente a lei do seu
lugar anterior de utilidade.
Que os crentes gálatas estavam voltando parâ
esses recursos superados e fracos, depois de terem
ouvido e aceito a sua pregação, é que constituiu
grande surpresa para o apóstolo dos gentios, surpresa
essa que se reflete na sua indagação: «...como estais
voltando outra vez...?» Com isso se pode comparar o
trecho de Gál. 1:6, onde Paulo se «maravilha» de que
tão prontamente os crentes gálatas se tivessem
afastado daquele que os chamara pela sua graça, para
aceitar um «outro evangelho».
F racos , ou seja, em contraste com o poder salvador
inerente ao evangelho de Cristo, que produz aquilo
que promete. E «pobres» em contraste com as
riquezas do evangelho, com a riquíssima herança que
.de oferece. (Ver o sétimo versículo deste capítulo; e
comparar com o trecho de Efé. 1:18).
O u tra vez , Gál. 4:9. Uma vez mais se voltavam
para a escravidão espiritual. E nessa oportunidade
voltavam não à sua antiga servidão à idolatria, e, sim,
ao legalismo, —que nem por isso deixava de ser uma
forma de escravatura espiritual. Após terem se
tornado filhos adultos de Deus, tinham preferido ser
governados pela lei mosaica, que servia para os judeus
tão-somente de serviçais escravos, e assim os crentes
gálatas revertiam à posição que tipifica a imaturidade
espiritual. Dessa maneira já haviam começado a
negar sua relação filial para com Deus, bem como a
negar u Jesus Cristo, que os comprara e redimira da
servidão. Aos olhos do apóstolo, isso era o começo da
apostasia, e não meramente a aceitação de alguma
forma de adoração inferior. Ao perderem a «liberda­
de», os crentes gálatas igualmente corriam o perigo de
perder a sua f i l ia çã o d iv ina .
«Eu e muitos outros temos experimentado a
verdade que há aqui. Tenho conhecido monges que se
têm esforçado laboriosamente por agradar a Deus, a
fim de obter a salvação; no entanto, quanto mais
labutam, mais impacientes, miseráveis, incertos e
temerosos se tornam. O que mais se poderia esperar?
Ninguém pode tomar-se forte mediante a fraqueza,,
ou rico através da pobreza. As pessoas que preferem a
lei ao evangelho se assemelham ao cão da fábula de
Esopo, que deixou ir-se a carne a fim de apanhar a
sombra na água. Não existe qualquer satisfação na
lei. Que satisfação poderia haver na coleção de
preceitos que apenas atormentam o próprio indivíduo
e outros? Um preceito provoca um outro, até que o
seu número forma uma legião. Todo aquele que volta
para a lei é que perdeu o conhecimento da verdade,
deixando de reconhecer a sua própria pecaminosida-
de, não reconhecendo mais nem a Deus, nem ao diabo
e nem a si mesmo, porquanto perdeu o entendimento
acerca do sentido e do propósito da lei. Sem o
conhecimento de Cristo, um homem sempre haverá de
argumentar que a lei é necessária para a salvação,
como se ela pudesse fortalecer os fracos e enriquecer
os pobres. Onde quer que essa opinião se faça
presente, as promessas de Deus passam a ser negadas.
Cristo é rebaixado e a hipocrisia e a idolatria se
firmam». (Lutero, em Gál. 4:9).
LEI, USOS DA
Rom. 7:7: Q u e d irem o s p o is? Ê a le i p e ca d o ? D e
m o d o n e n h um . C on tudo , eu não conh ec i o p e ca d o
senão p e la lei; p o rq u e eu não conheceria a
concup iscênc ia , se a le i não d issesse : N ão cob içarás .
O s U sos da L e i; O q u e E la T en ta Fazer;
O Q u e E la Fa z
1. Rom. 7:7 procura ensinar-nos a natureza do
pecado, proibindo-o.
2. O trecho de Rom. 3:20 é similar: através da lei
obtemos o pleno conhecimento do pecado.
3. Romanos 5:20: mas a lei só serviu para conferir
novas forças ao pecado, fazendo-o abundar. A lei
aumenta a atração que o pecado exerce sobre os
homens.
4. A lei confere ao pecado as forças para matar
espiritual e fisicamente (ver I Cor. 15:56 e Rom.
7:10).
5. A lei promete a vida, mas somente engana os
homens no que diz respeito a essa promessa (ver Gál.
3:12 e Rom. 7:11).
6. Portanto, a lei era o ministério da morte (ver II
Cor. 3:7).
7. Serviu para guiar os homens, conduzindo-os a
Cristo, mostrando-lhes a necessidade que dele tinham
(ver Gál. 3:24).
Matthew Henry (in lo c .) comenta sobre os efeitos
prejudiciais da lei, especialmente devido ao fato de
que retrata perante nós, com tanta clareza, a
profundidade de nossa natureza pecaminosa. Se tal
revelação, entretanto, tiver o dom de nos conduzir a
Cristo, então poderíamos dizer verdadeiramente que a
lei.nos serve de «aio», conduzindo-nos a Cristo. Essa é
uma função da lei, porém, que não é diretamente
considerada nesta passagem, ainda que fique
subentendida, porquanto o apóstolo Paulo procurava
mostrar como a lei, em si mesma, não nos ajuda, a
não ser para nos levar ao ponto do desespero,
forçando-nos a buscar aquilo que possa fazer por nós
o que está fora do alcance da mesma. Diz esse citado
autor, pois: «O versículo sétimo mostra-nos o
desvendamento. A lei desvenda diretamente aquilo
que está torto, tal como um espelho nos mostra nosso
rosto natural, com todas as suas manchas e
deformações; assim também não há maneira de
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chegarmos àquele conhecimento do pecado que é
necessário para o arrependimento e, consequente­
mente, para a paz e o perdão, senão comparando a
nossa vida e o nosso coração com a lei. Particularmen­
te, Paulo chegou ao conhecimento da pecaminosidade
da cobiça através do décimo mandamento da lei, pois
a lei falava em outra linguagem, diferente daquela
que os escribas e fariseus faziam-na falar, pois falava
em sentido e tonalidade espirituais. Por meio disso,
ele veio a reconhecer que a cobiça (o desejo
desordenado) é pecado, e extremamente pecaminosa;
que aqueles movimentos e anelos do coração, para
com o pecado, embora tais anelos nunca houvessem
produzido ações, são pecaminosos, excessivamente
pecaminosos, em si mesmos. Nada existe sobre o que
o homem natural seja mais cego do que acerca de sua
corrupção original, a respeito do que o seu
entendimento se encontra em trevas as mais totais, até
que o Espírito Santo comece a iluminá-lo através da
lei, tornando assim reconhecida tal corrupção. Nunca
vemos o veneno e a malignidade desesperadores que
existem no pecado, até que nos chegamos a comparar
com a lei, com a natureza espiritual da lei, e é então
que percebemos que o pecado é algo maligno e
amargo».
LEl
No hebraico, «maxilar». Ver Juí. 15:9,14,19. Essa
palavra aponta para uma localidade desconhecida, no
território de Judá. Foi ali que Sansão matou a mil
filisteus, utilizando-se do maxilar de um asno. Talvez
essa cidade ficasse localizada entre Zorá e Timna, na
região de Bete-Semes. F.F. Bruce identificou-a com
Khirbet es-Syyaj, as ruínas da antiga Siyyah. Mas
outros estudiosos opinam que nenhuma identificação,
até agora feita, é segura. Seja como for, foi o local
onde Sansão exibiu um de seus prodígios de força
física, por atuação do Espírito de Deus sobre ele. Ele
fora amarrado e entregue aos filisteus, por seus
próprios conterrâneos danitas. Os danitas haviam-no
entregue aos filisteus, a fim de evitarem retaliações,
da parte destes, — devido a outras matanças
causadas por Sansão. Porém, ele quebrou as cordas
que o amarravam, aj)ossou-se de um maxilar de
jumento, e matou a mil filisteus com grande
facilidade.
LEIBNIZ, GOTTFRIED WILHELM
Suas datas foram 1646-1716. Ele foi um
matemático de alto gabarito, filósofo e homem de
muitos ofícios e atividades. Nasceu em Leipzig, na
Alemanha. Era filho de um professor de filosofia
moral. Foi criança prodígio, que aprendeu o latim
com oito anos de idade, e o grego não muito depois.
Recebeu o título de doutor em leis na Universidade de
Altdorf e, subseqüentemente, foi professor ali. Atuou
como embaixador do eleitor de Mainz, por toda a
Europa, tendo obtido sucessos e fracassos em seus
labores. Inventou uma máquina de calcular que podia
efetuar várias operações matemáticas, incluindo a
extração da raiz quadrada. Isso ele demonstrou
perante a Academia de Paris e a Royal Society, de
Londres. Foi eleito membro desta última em 1676, e
ficou encarregado da biblioteca Ducal. Viajou muito e
visitou pessoas influentes, incluindo Spinoza. Estando
em Roma, foi-lhe oferecido o cargo de chefe da
biblioteca do Vaticano, mas, por causa de diferenças
doutrinais e de preferências pessoais, declinou do
convite. Em 1700, tomou-se presidente vitalício da
Academia de Ciências, de Berlim. Subseqüentemen­
te, serviu em vários outros ofícios políticos e
honorários.
Seu trabalho no campo da matemática foi
historicamente significativo. Ele e Newton aparen­
temente inventaram o cá lcu lo independentes um do
outro, embora Newton tivesse publicado suas
informações em primeiro lugar. Também a Leibniz
credita-se a origem do cálculo integral e diferencial.
Leibniz foi um prolífico escritor, quase tudo realizado
entre 1690 e 1716. Sua obra, intitulada Teod icé ia , foi
escrita a pedido da rainha da Prússia, e uma outra, de
nome M o n ado log iã , a pedido do príncipe Eugênio, de
Savõia.
A vida de Leibniz foi uma trágica combinação de
gigantescas realizações, paralelamente a planos
grandiosos que tentavam o impossível. Talvez ele
tenha sido o maior gênio intelectual entre os filósofos
modernos, tendo contribuído para quase todos os
ramos do conhecimento, incluindo a filosofia, a
teologia, a matemática, a física, as leis, a história e
muitos ramos da tecnologia. Suas descobertas
algumas vezes não conseguiam influenciar seus
contemporâneos, meramente por permanecerem sem
divulgação. Sua filosofia foi o último e mais
intelectual dos grandes sistemas filosóficos do século
XVII.
Idéias:
1. Im p o r tâ n c ia da Teo log ia , a. Sua doutrina das
m ô n a d a s , dentro da qual Deus aparece como a
G rand e M ô n a d a , refletida por todas as outras
mônadas, conferiu ao mundo filosófico um outro
conceito de Deus. b. Sua teod icé ia era, ao mesmo
tempo, profunda e sutil, tendo provido uma poderosa
explicação e defesa de sua doutrina de m ô n a d a s .
Christian Wolff (1679—1754) popularizou uma forma
inferior das idéias de Leibniz, e publicou sua famosa
teoria que diz: «Este mundo é o melhor de todos os
mundos possíveis». O propósito dessa teoria, era
propor uma solução para o problema do mal (vidé), c.
A filosofia de Leibniz continha versões das demons­
trações e provas do teísmo clássico. Entre elas
podemos citar uma excelente reformulação do
a rg um en to on to lóg ico (vide). Isso veio a tornar-se um
ponto padrão da filosofia teológica do século XVIII,
na Europa. Outros pontos relacionados à teologia,
aparecem abaixo.
2. A mônada (no grego, m o n a s , «unidade»)
tornou-se o conceito mais importante de sua filosofia,
sobre o qual tantas outras de suas idéias repousavam.
Ele acreditava que a realidade, onde as «causae
efficientes pendent a finalibus» formam um sistema
auto-suficiente, ímpar, constituído de centros df
existência e percepção (mônadas). A qualidade das
mônadas amplia-se continuamente, desde a obscura
percepção de uma simples mônada, até à mais clara
percepção das verdades necessárias, concebidas pelos
espíritos racionais. Cada mônada re fle tir ia o universo
de seu ponto de vista, não por causa de uma interação
mútua, mas por haver sido selecionada, para
desempenhar seu papel, por um Deus (a Grande
Mônada) que é onisciente, onipotente e todo-
providente, cujas fu lg u ra çõ e s trouxeram à existência
este melhor de todos os mundos possíveis. Este é um
mundo finito e, juntamente com a liberdade moral,
requer a presença do mal. Deus, a fonte originária do
mundo possível e real, deve existir. Somente ele pode
ser a causa do mundo contingente que conhecemos. A
fé e a razão harmonizam-se uma com a outra através
do conhecimento de Deus.
Uma m ô n a d a é um indivíduo ou átomo simples,
vivo e sensível, concebido como uma unidade
elementar, indivisível, irredutível da realidade.
Tratar-se-ia de uma espécie de alma ou «eu»
autocòntído, programado por Deus em toda a sua
natureza e em todos os seus atos.
3. A fu lg u ra çã o seria o método mediante o qual
todas as coisas vieram à existência, e não a criação
absoluta, partindo do nada, e nem há a eternidade da
matéria, que, com seu fluxo, teria produzido tudo.
Antes, todas as coisas seriam fagulhas do Fogo
Central. Á Grande Mônada emitiria as mônadas que
compõem todas as coisas, e essas emissões refletem o
seu Originador. As mônadas secundárias, ou «cria­
das», diferem de Deus, não quanto à espécie, mas
somente quanto ao grau. Elas deveríam ser conside­
radas consubstanciais com ele, e distinguidas dele
somente por possuírem uma menor q u a n t id a d e da
mesma substancia. Nesse caso, a criação delas
pertenceria à natureza da procedência ou emanação
de Deus. Porém, Leibniz não desejava desafiar a
doutrina formal do cristianismo sobre a questão das
origens, que fala sobre um ato criativo definido de
Deus e nega a teoria das emanações, além de
estabelecer uma diferença entre a substância de Deus
e a substância de todas as outras coisas. Defrontado
com essa dificuldade, ele tentou reconciliar pontos de
vista opostos. Ele precisava de um termo que não
salientasse demais a idéia das emanações, mas que,
de algum modo, contradissesse a idéia da criação e x
n ih ilo , «do nada». Por isso Leibniz lançou mão da
palavra fu lg u ra çã o , com a qual ensinava que as
mônadas secundárias e inferiores adquiriram uma
existência separada de Deus, por meio de fa isca ção .
Isso posto, a sua idéia de fulguração ficaria a meio
caminho entre a criação ex n ih i lo , postulada pela
Igreja, e a teoria das emanações. Mas, no sistema de
Leibniz, visto que não se nota qualquer diferença no
tipo de substância entre a Grande Mônada e as
mônadas fulguradas, isso significa que esse sistema
ensina uma variante dop a n te ísm o (vide). As mônadas
teriam fulgurado de uma vez por todas, antes do
começo do tempo, da Mônada divina, pelo que seriam
absólutamente indestrutíveis, a menos que Deus
ordene que elas desapareçam. Esse conceito garante,
nos termos mais enfáticos, a imortalidade da alma.
Ver abaixo. O matemático Leibniz, pois, propôs que
todas as coisas se derivam de Deus, tal como podemos
fazer derivar proposições matemáticas de proposições
maiores.4
4. Um a H a rm o n ia P rees tabe lec ida . Todas as
mônadas seriam fechadas em si mesmas, não havendo
interação com as demais mônadas. Antes, interna e
externamente elas teriam sido programadas pela
Grande Mônada. Desse modo, pois, Leibniz resolvia o
problema corpo-mente, contradizendo o dualismo
de Descartes. Todas as coisas achar-se-iam em Deus e
são de Deus, e todas as coisas seriam apenas extensões
da Mente divina. Elas já contêm, em si mesmas (por
efeito da programação divinamente impressa), todas
as ações e interações, e interagem apenas aparente­
mente. Quando qualquer modificação ou desenvolvi­
mento é insuflado em uma mônada, as alterações
paralelas e apropriadas ocorrem em outras mônadas,
não devido à relação de causa e efeito, mas apenas por
força da pré-programação. Dois relógios poderão
marcar perfeitamente a passagem do tempo, e
estarem sempre em acordo um com o outro, mas um
dos relógios não atua sobre o outro para conseguir
essa harmonia. Antes, são unidades independentes,
cujas funções coincidem, embora sem qualquer
interação entre elas. E nem o aparente processo de
causa e efeito precisa usar Deus continuamente, como
um intermediário, conforme supõem os oca s iona lis ta s
(vide). Pelo contrário, a programação impressa de
uma vez por todas nas coisas fá-las concordarem
umas com as outras. £ assim que obtemos uma
explicação não somente da interação entre a mente e o
corpo, mas também uma prova da existência de Deus.
Somente um ser como Deus. poderia explicar uma
programação adredemente tão bem-feita. Ver o artigo
separado sobre o P ro bm em a C o rp o -M en te .
5. A Fo rça e as M ô n a d a s . Força é o pressuposto e a
explicação para todas as coisas, o objetivo de todas as
nossas computações matemáticas. Trata-se do prin­
cipio que impulsiona todas as coisas. Ê um p r in c ip io
m e ta fís ico . A força reveste-se de várias qualidades
significativas: Ela está em todas as coisas; atua o
tempo todo; não muda e nem está no processo de
tomar-se; não tem extensão e nem pode ser dividida;
não foi criada e não pode deixar de existir, a não ser
por decreto divino. É eterna. No entanto, não existe
uma força única. Há muitas forças, individuais. Mas
cada força é o poder impulsionador da mônada,
impedida de agir com a força de outra mônada
qualquer, embora pareça haver interação entre elas,
devido ao referido fenômeno -da programação prévia.
O número de forças individuais, que constituem a
realidade, deve ser infinito. A força é o princípio vital
que emana da M e n te D iv ina . A força é a Mônada
considerada como um principio metafísico impulsio­
nador e manifestador.
6. T oda s a s M ô n a d a s são C on sc ien te s . As coisas às
quais chamamos de matéria morta seriam apenas
mônadas que dormem, com um baixo grau e tipo de
consciência. Há uma hierarquia de energias mentais e
de consciência, nas mônadas, e o ponto culminante
delas todas se encontra na Mente divina. Na verdade,
não existiria tal coisa como matéria morta. Isso posto,
nos escritos de Leibniz temos o ensino sobre o
p am p s iq u ism o .
1 . D ife ren ça s E n tre as M ô n a d a s . Visto que todas as
mônadas não são extensíveis, são indivisíveis, simples,
fundamentais e eternas, no que elas podem diferir
entre si? Já vimos que uma das diferenças é a extensão
em que elas participam da consciência. Algumas
mônadas são brilhantes; mas há aquelas que se
acham em uma espécie de estupor, como aquelas que
compõem as chamadas coisas sem vida. Mas também
diferem entre si quanto ao g rau com que representam,
para si mesmas, cada coisa considerada isoladamen­
te. Essa representação, sem dúvida, envolve certa
vitalidade de energia consciente. Cadá mônada
representa sua independência, para si mesma, de
forma objetiva, visto que seu corpo está separado de
todos os outros corpos. O espaço, que é a condição
dessa separação, não é uma coisa externa, antes, é
uma e xp e r iên c ia in te rn a de cada mônada.
8. D e fin ição da R ea l id a d e . A realidade é constituí­
da, para Leibniz, por um número infinito de mônadas
que representam, para si mesmas, em graus que
variam de zero ao infinito, a natureza essencial das
coisas. Ou, então, conforme dizemos atualmente, a
natureza do mesmo universo. Juntas, as mônadas
representam para si mesmas, coletivamente, o
universo; mas também representam, individualmen­
te, suas próprias existências separadas. A infinitude é
atingida somente pela Mente divina, a Mônada das
mônadas. A Mente divina é a única mônada que tem
toda a percepção, contém todas as representações, de
forma absolutamente clara, articulada e perfeitamen­
te inteligível. As mônadas que se derivam de Deus
mediante a fulguração vão possuindo cada vez menor
parcela da Mente divina, e é nisso que consiste a
diferença essencial entre elas. Um homem, dotado de
espírito e corpo, tem mônadas que representam, para
si mesmas, essas duas condições diferentes, mas a
diferença entre o corpo e o espírito consiste na
extensão da consciência e na participação variada na
Mente divina, e não há qualquer diferença essencial
entre o corpo e a alma, no tocante ao tipo de natureza.
9. O M elhor de Todos os M undos Possíveis. Uma
solução proposta para o problema do mal. Podería­
mos supor que as mônadas representam a si mesmas
um universo diferente e melhor do que aquele que
conhecemos. Porém, devemos lembrar que todas as
suas representações são controladas por sua partici­
pação na Mente divina, a Mônada das mônadas.
Visto que tudo procede da Mente divina por
fulguração, então todas as coisas devem refletir a
bondade e a justiça essenciais de Deus. Por outro
lado, somente a Grande Mônada é perfeita. Todas as
demais são ao mesmo tempo limitadas e imperfeitas,
com base nas quais surgem as circunstâncias
adversas. Porém, esse mal deve ser considerado como
parte da programação estabelecida por Deus, pelo
que se trata de um mal necessário. Além disso, o mal
é como as cores escuras de um tapete, que fazem
destacar ainda mais as cores brilhantes do mesmo.
Portanto, o mal realiza bons propósitos, e justifica a
fulguração da Mônada divina. Em certo sentido,
portanto, o mal é uma ilusão. O universo que existe é
o melhor de todos os mundos possiveis. Deus não fez
nenhum erro, e o chamado mal não O apanhou de
surpresa e nem estragou a sua fulguração (criação). O
melhor de todos os mundos possíveis tem defeitos,
mas, de alguma maneira, são defeitos necessários
que, naturalmente, resultam da finitude. A maioria
das religiões, naturalmente, pensa que o nosso mundo
está em condições muito ruins e propõe a redenção
como algo necessário para cumprir a vontade de
Deus. Para Leibniz, a redenção é possível pela
modificação nas fulgurações de Deus, modificação
essa produzida por ele mesmo, produzindo um
mundo ainda melhor. Devemos presumir que essa
opção está aberta para ele. A Mente divina poderia
escolher representar a si mesmo de maneira diferente.
Ver também o artigo intitulado Problema do Mal.
10. A Imorta lidade da A lm a . A alma é necessaria­
mente eterna, visto que as mônadas são eternas. Uma
alma, que consiste em mônadas que se representam
como um tipo específico de substância, poderia saú­
da existência somente por decreto divino. Não se deve
esperar, porém, que Deus decrete jamais tal coisa.
Mas, a fim de conformar seu ensino com a doutrina
cristã (criacionismo), Leibniz ensinava que cada alma
é praticamente criada por ocasião do nascimento,
mediante fulguração, o que importa em certa
individualização, de mônadas específicas. Para que
uma alma não se desintegre do tipo de mônadas a que
ela pertence, Deus a destaca, intacta, da mônada do
corpo, por ocasião da morte, garantindo a sua
integridade e continuação. Dessa maneira, a alma é
preservada em suas representações de autoconsciên­
cia, de personalidade, de racionalidade, de moralida­
de. O corpo, por outra parte, composto de mônadas
inferiores, sofre dissociação e separação de seu grupo
de mônadas. Cada q'ual, pois, continua existindo,
mas, no nível das mônadas materiais, isso envolve
uma espécie de estupor, de nível muito baixo de
consciência.11
11 . A L iberdade da Von tade . Dentro do sistema de
Leibniz, não poderiamos desfrutar de qualquer tipo
de liberdade que possa agradar àqueles que acreditam
no livre-arbítriok Para ele, a liberdade consiste em
poder seguir as determinações que nos são impostas
pela nossa natureza, e a nossa natureza é programada
pela Mente divina. Assim sendo, a liberdade consiste
em fazer aquilo que Deus programou para nós. Não
podemos agir sem determinação. Podemos hesitar
entre duas alternativas, mas, no fim, agimos
conforme nossa maneira de pensar nos força a fazer, e
isso faz parte da programação divina. Não agimos de
forma lógica, necessariamente. Somente a Grande
Mônada é capaz disso, visto que somente Deus é
perfeitamente iluminado. Deus já escolheu, adrede­
mente, para os homens, os atos livres que eles haverão
de realizar, e, quando os homens põem em prática
esses atos, então eles participam do principio de
liberdade, mas, na realidade, não em face de seus
próprios poderes criativos, conforme, inocente e
erroneamente, eles imaginam.
B ibliografia . AM E EP MM P
LEIBNIZ (LEI DE)
Esse é o princípio que declara que se uma coisa é
idêntica a outra, então qualquer coisa que descreve
uma delas necessariamente descreve também a outra.
Em certo sentido, isso é verdade. Em outro sentido,
porém, não é assim. Na realidade, assim sucede, mas,
em nossa interpretação e entendimento, isso não é
necessariamente verdadeiro. Por exemplo, muitas
pessoas não sabem que a Estrela Matutina e a Estrela
Vespertina são a mesma coisa, o planeta Vénus. Em.
outras palavras, esse planeta pode ser ambas as
coisas. Por outra parte, a Estrela Matutina também
pode ser os planetas Júpiter, Marte, Saturno e
Mercúrio. Mas, tendo em vista o argumento, digamos
que Vénus tanto é a Estrela Matutina quanto é a
Estrela Vespertina. Mas as pessoas, não sabendo
desse fato, ao descreverem as supostas duas estrelas
(ou planetas), apresentam diferentes descrições,
embora estejam descrevendo uma mesma coisa, sob
circunstâncias diferentes. Desse modo, de acordo com
a compreensão e as descrições das pessoas, uma e a
mesma coisa são diferentes.
Essa lei de Leibniz tem grande aplicação à teologia,
visto que as pessoas podem estar-se referindo à
mesma entidade espiritual, usando termos diferentes,
dando assim a impressão de que estão falando sobre
proposições teológicas distintas. O princípio do
Logos, por exemplo, é bastante amplo na religião, e
não meramente na fé cristã; mas esse principio é
descrito de maneiras diferentes, em diferentes
religiões.
LEIGO, CONFISSÃO A UM
A prática da confissão de pecados, diante de um
leigo, era comum na Idade Média, sempre que não
houvesse padre disponível. Talvez existisse em
analogia ao ba tismo leigo (vide), que era praticado em
casos extremos, quando não havia presente qualquer
clérigo.
LEIGO (IRMÃO, IRMÃ) Ver também Leigo«.
Essa palavra portuguesa deriva-se do grego lalkóe,
«relativo ao povo», que, por sua vez, vem de laós,
«povo». O irmão ou irmã leigo é um membro de
alguma ordem religiosa, mas que nem se obrigou a
isso mediante as santas ordens, e nem tem tal
obrigação em face da recitação do oficio no coro (um
corpo de cantores treinados, que se ocupam da
música coral litúrgica da eucaristia ou oficio divino).
Esses leigos ocupam-se somente das questões secula­
res em um mosteiro ou convento. Essas pessoas
religiosas leigas são clérigos no sentido somente do
termo, embora desfrutem de imunidades clericais.
Essa instituição era desconhecida na Igreja Católica
Romana antes do século X D.C.
LEIGO, LEITOR - LEITE
LEIGO, LEITOR
Desde os dias elizabetanos, os bispos da comunida­
de anglicana têm tido o direito de nomear algum leigo
para fazer a leitura dos textos, nos cultos,
especialmente nos casos de ausência de clérigos. Na
Igreja cristã antiga, essa prática não era exatamente
duplicada, embora homens investidos em ordens
menores, ou serviçais das paróquias, que usualment#»
eram pagos como assistentes do clero, pudessem
ocupar-se desses deveres, de leitura.
LEIGOS
Essa palavra vem do termo grego laós, «povo».
Refere-se a todos os membros da Igreja que não fazem
parte de seu clero. O termo não é aplicado a pessoas
não-batizadas, ou que não sejam membros da Igreja.
Por extensão, o vocábulo veio a indicar pessoas que
não são profissionais, em contraste com os profissio­
nais de alguma profissão ou negócio. Quase todos os
sistemas eclesiásticos barram os leigos de qualquer
exercício nos ofícios ministeriais, embora existam
ofícios eclesiásticos abertos aos leigos. Alguns
sistemas cristãos, que não reconhecem a existência de
um clero profissional, entregam todas as funções
religiosas a leigos qualificados devidamente.
1 . Ponto de Vista H istórico . Aqueles que separam o
clero do corpo laico dizem poder encontrar textos de
prova para essa distinção, nas páginas do Novo
Testamento. Assim, Jesus nomeou «apóstolos» e lhes
conferiu poderes especiais. Os apóstolos, por sua vez,
•nomearam ministros, e, conforme se vê nas chamadas
epístolas pastorais (vide), dentre esses ministros
levantaram-se bispos (que se deriva de uma palavra
grega, episcopoi, «supervisores»), cuja autoridade
envolveria regiões inteiras, e não meramente igrejas
locais. Esses ministros é que têm encabeçado os
movimentos missionários e realizado os ritos ecle­
siásticos, como o batismo e a ordenação de outros
homens qualificados. Assim, além dos apóstolos
haveria m in istros (I Cor. 4:1; II Cor. 3:6; 6:4),
pro fe tas (Rom. 12:8; I Tes. 5:12; Heb. 13:7,17; Atos
13:1; 20:28), pastores (Efé. 4:11), anciãos (Tito),
mestres (Atos 3:1; I Cor. 12:28),
Todavia, é muito difícil perceber-se, no Novo
Testamento, uma situação estritamente controlada
por leigos; no tocante às funções das igrejas todos são
igualmente «irmãos», o que já representa a filosofia ou
ponto de vista de certos grupos cristãos, que não
acreditam em um clero, em distinção ao corpo laico
No começo do cristianismo, os oficiais originais das
igrejas eram aqueles que se distinguiam quanto aos
dons espirituais, à eloqüência na pregação e, em
alguns casos, uma óbvia nomeação ou chamada
divina. — Mas, à proporção que os séculos se foram
passando, o clero se foi profissionalizando cada vez
mais, e os dons espirituais miraculosos se foram
tornando menos proeminentes. Porém, apesar de
podermos objetar à profissionalização dos ministros
do evangelho, formando um clero, também é difícil
ver somente leigos em função na Igreja do Novo
Testamento.
2. Evangelização . Como é óbvio, tanto nos dias do
Novo Testamento quanto atualmente, espera-se dos
leigos que eles façam um trabalho missionário. Isso
pode ser realizado de modo informal e não
profissional. Porém, quando se trata da organização
das igrejas, então já se toma mister algum modo de
serviço e de exercício de autoridade, que ultrapassa ao
conceito de que todos os crentes são apenas «irmãos».
As várias denominações cristãs se têm distinguido
umas das outras pela forma especifica de governo
eclesiástico que têm adotado, governo esse que pode
variar desde a hierarquia da Igreja Católica Romana,
ao presbitério, à democracia dos batistas ou ao
governo episcopal dos anglicanos. Os mórmons (vide)
repelem um clero profissional, o que não significa que
eles não tenham os seus bispos devidamente
nomeados, que são praticamente equivalentes aos
pastores protestantes e evangélicos. Todavia, os
mórmons retêm alguns poucos membros pagos, que
são seus oficiais superiores, e que são obreiros de
tempo integral no governo do grupo. Os seus
missionários, porém, são jovens leigos, sustentados
financeiramente por suas respectivas famílias, e não
pelo grupo inteiro.
3. União e Privilégios. O clero e os leigos estão
espiritualmente unidos no corpo místico de Cristo.
Não devem ser distinguidos quanto a seus privilégios
espirituais, embora suas funções e sua au toridade ,
nas igrejas, difiram. Todos os crentes são sacerdotes,
mas nem todos são pastores.
4. Contra o Dua lismo . Diferentes funções não
deveriam criar um dualismo no seio das igrejas, com
o distanciamento entre o clero e os leigos, onde os
clérigos são tudo, ao passo que os leigos são meros
espectadores, e não participantes. As qualidades
cristãs são comuns a todos os crentes; a inquirição
espiritual pertence a todos; a obrigação missionária
também pesa sobre todos; o destino cristão está
igualmente à espera de todos os crentes autênticos.
5. O Exercício dos Dons Espiritua is . Apesar de se
esperar que o clero exerça os dons espirituais,
devendo distinguir-se através disso, também é de se
esperar que todos os leigos tenham dons espirituais,
usando-os dentro e fora da igreja local. Os dons
espirituais dos ministros são os dons ministeriais, que
o apóstolo Paulo enfeixa como os apóstolos, os
profetas, os evangelistas e os pastores (alguns dos
quais também são mestres), segundo se aprende em
Efé. 4:11-14. Todavia, não se pode esperar que os
leigos, mesmo quando espiritualmente dotados,
jxerçam participação no ensino, na exortação, no
conforto, porquanto ao pastor e aos anciãos (se os'
houver), e a outros oficiais da igreja cabem as
responsabilidades próprias da organização e lideran­
ça, que não pertencem aos leigos. Ver também o
artigo Governo Eclesiástico, onde se aprende que o
Novo Testamento não determina uma forma exclusiva
de governo eclesiástico, mas antes, demonstra várias
opções possíveis, contanto que os líderes espirituais
estejam atuando sob a orientação do Espírito de
Deus.
LEIS DA TERRA
Ver sobre Ld no Antigo Testamento.
LEIS DEMANU
Esse é o principal código do antigo hinduísmo. Ver
sobre Vedas, quinto ponto.
LEITE
1 . A s Palavras Envolvidas
O termo hebraico é halab; o termo grego é gala . A
palavra aparece no Antigo Testamento por cerca de
quarenta vezes; e no Novo Testamento por cinco
vezes: I Cor. 3:2; 9:7; Heb. 4:12,13; I Ped. 2:2. Esse
termo é usado tanto literalmente, para indicar o leite
de animais e o leite humano, quanto figuradamente.
2. E xem p los de Referênc ias no A n tigo Testam en to
Gên. 18:8; 49:12; Êxo. 3:8,17; 13:5; 23:19; 33:3;
34:26; Lev. 20:24; Núm. 13:27; Deu. 6:3; 11:9; 14:21;
Jos. 5;6; Juí. 4:19; Jó 10:10; Pro. 27:27; Can. 4:11;
5:1,12; Isa. 7:22; 28:9; 60:16; Jer. 11:5; Um . 4:7;
Eze. 20:6; Joel 3:18.
3. Um Item da D ieta de Israel
O leite era um elemento importante da alimentação
da nação de Israel, até onde recuam nossas fontes
informativas. Os produtos derivados do leite também
eram muito importantes. Era consumido leite de vaca
ou ovelhas (Deu. 32:14; Isa. 7:22), de cabras (Pro.
27:27), e, talvez, até de camelas (Gên. 32:15). Leite
era oferecido a recém-chegados, como bebida
reconfortante (Gên. 18:8), e era bebido às refeições
(Eze. 25:4). Algumas vezes, era misturado com mel
ou com vinho (Gên. 49:12; Isa. 55:1; Joel 3:18). Com
base nessa circunstância é que surgiram certos usos
metafóricos do leite, o que discutimos mais abaixo.
O leite era usado na arte culinária. Porém, não era
permitido usar o leite de uma cabra para cozinhar seu
cabrito (ver Êxo. 23:18; Deu. 14:21). Com base nessa
proibição, havia uma outra ainda mais ampla. As leis
dietéticas dos judeus não permitiam que se usasse
carne e leite como parte de uma mesma refeição. Os
judeus ortodoxos mostram-se tão exigentes quanto a
isso que nem mesmo usam o mesmo equipamento
para o preparado de pratos com carne e de pratos com
produtos lácteos. Provavelmente, a proibição original
era de natureza meramente psicológica. Se alguém
matar um cabrito para comê-lo, não parece correto,
de alguma maneira, cozinhá-lo no leite de sua própria
mãe! Essa proibição parece remontar a um costume
cananeu, tendo sido adotado pela sociedade judaica,
ou, então, a regra apareceu entre os próprios
israelitas.
A palavra hebraica hemah parece referir-se tanto à
manteiga quanto à coalhada, como também a queijos.
A coalhada, depois do pão, continua sendo o alimento
principal das classes mais pobres da Arábia e da Síria.
Abraão ofereceu coalhada aos anjos (ver Gên. 18:8).
E o trecho de Isaías 7:22 menciona a manteiga.
4. Usos M etafóricos e do Novo Testam en to
a. Le ite e m e l são, freqüentemente, combinados na
linguagem do Antigo Testamento. Ver Êxo. 3:8,17;
33:3; Lev. 20:24; Núm. 13:27; 14:8; 16:13; Deu. 6:3;
11:9; Jos. 5:6; Jer. 11:5. Essa lista é apenas
representativa, e não completa. Segundo já pudemos
notar, o leite era misturado com mel, como uma
bebida. Mas, metaforicamente, essa expressão, «leite
e mel», indica abundânc ia . A Palestina é descrita por
várias vezes como terra em que fluía leite e mel, e,
portanto, uma terra caracterizada por muita abun­
dância.
b. Leite e mel, debaixo da língua , indica a doce
conversação com um ente amado (Can. 5:1).
c. O comentário de Kimchi, sobre Isa. 45:1, faz
com que o leite, devido às suas qualidades
a limentícias, refira-se à lei, que nutre a alma. O
trecho de I Ped. 2:2 diz algo similar, embora aludindo
à Palavra de Deus, conforme a mesma está contida na
revelação cristã. Os crentes devem desejar esse
alimento espiritual, da mesma forma que um infante
deseja o leite materno.
d. Em I Cor. 3:2, a idéia de nutrição recebe um
aspecto diferente, no que diz respeito ao leite. Os
bebês é que desejam e precisam de leite. Mas os
adultos precisam e desejam a nutrição oferecida por
alimentos sólidos. Essas instruções paulinas indicam
que devemos crescer, sempre aprendendo e desenvol­
vendo-nos, não nos satisfazendo com as coisas
elementares da fé cristã e da espiritualidade. Os
crentes maduros não agem como bebês, entregando-
se a suspeitas e contendas com outros, em
perturbações que só mostram a imaturidade espiritual
de quem assim age.
e. O trecho de Heb. 5:12,15 tem um uso semelhante
ao de Paulo em I Corindos, fazendo o leite referir-se
aos «princípios elementares» da fé, que os crentes
imaturos vivem desejando. Em distinção a isso, o
alimento sólido é para os crentes maduros, cujas
faculdades espirituais estão devidamente treinadas,
mediante a prática, capacitando-os a distinguir entre
o que é bom e o que é mal. A palavra da justiça é o
alimento sólido do qual o crente precisa. Os
aprendizes preferem o leite, mais fácil de digerir. Os
mestres cristãos, porém, não se satisfazem senão com
a dieta de alimentos sólidos.
f. Leite, em sonhos e visões, pode simbolizar
nutrição e abundância, embora também possa indicar
o sêmen e os poderes reprodutivos.
LEITE E MEL
Ver sobre o Leite, ponto 4.a.
LEITE, METÁFORA DO
I Ped. 2:2: desejai como m en inos recém -nascidos, o
pu ro leite esp iritua l, a f im de p o r ele crescerdes para a
salvação.
Desejai arden tem en te . Temos aqui uma única
palavra grega, ep ipo theo , que significa «anelar»,
«desejar muito». Esse vocábulo é usado por nove vezes
nas páginas do N.T., algumas vezes em bom sentido,
e de outras vezes em mau sentido, como no sentido de
«concupiscência» (ver Tia. 4:5; ver também I Tes. 3:6
e II Tim. 1:4). Sua forma composta dá a essa palavra
um sentido intensivo, conforme é comum no grego.
Crianças recém -nascidas. No grego é b repho s ,
palavra usada para designar os infantes de tenra
idade. (Ver Luc. 18:15; Atos 7:19; ever Luc. 2:12,16,
acerca do infante Jesus). Também era palavra para
indicar o «embrião» humano. O termo artigenne tos,
«recém-nascido» é bem traduzido aqui. Pedro não
quis dizer que aqueles crentes tinham se convertido
bem recentemente a Cristo, como se eles fossem
«bebês» espirituais, embora isso também possa ficar
subentendido; antes, o que ele queria salientar é que
sêm importar seu estado espiritual presente, e a
despeito do tempo que já conheciam a Cristo, no
desejo de crescerem espiritualmente, deveriam ter
anelo pela Palavra de Deus, tal como uma criança
recém-nascida anela pelo leite materno. Essa atitude
deveria caracterizar todos os crentes, e não apenas os
recém-convertidos. Essa é a mensagem de Pedro,
neste ponto.
Le ite G enu íno . No grego, o adjetivo é adolos, forma
privativa da palavra usada no primeiro versículo, para
indicar «dolo». Essa nutrição espiritual não deveria
envolver nenhum elemento adulterador, mas antes,
deve ser pura e genuína. Isso significa a nutrição
espiritual encontráda em Cristo e no seu evangelho,
sem qualquer mistura de idéias e práticas pagãs. Isso
porque, o leite da Palavra, se for misturado com a
falsidade, pode tomar-se um veneno, e não um
alimento nutritivo.
E sp iritua l. Assim quiseram os tradutores traduzir
as palavras gregas to log ikon , que alguns estudiosos
pensam que se deveria traduzir por «da palavra». O
termo «logos», em sua forma adjetivada (como aqui)
significa «espiritual», «racional». (Ver Rom. 12:1
quanto a outro uso do mesmo, a única outra
ocorrência em todo o N.T.). Portanto, o leite não é
«da Palavra», ou seja, «das Escrituras» ou «do
evangelho», conforme este versículo tem sido fre-
qüentemente interpretado. Naturalmente, o leite
espiritual do qual nos nutrimos, vem através do
evangelho e das Escrituras, mas não é isso que Pedro
queria afirmar aqui, mais diretamente. Ele sabia que
os seus leitores reconheceríam a necessidade que
tinham da mensagem cristã e dos ensinamentos das
Escrituras, e que esses são os elementos da nutrição
espiritual. Alguns intérpretes preferem aqui a
tradução «da Palavra», supondo que a forma
adjetivada de «logos» pode significar «pertencente à
palavra», e então, a «palavra» seria o «evangelho»,
conforme se vê em I Ped. 1:23,25. Porém, não
há nenhum apoio léxico para tal significado.
O* E lementos da Metáfora
1. Q uso que Pedro faz da metáfora do «leite» não
corresponde ao uso paulino do mesmo elemento em I
Cor 3:1. O uso de Paulo tem aspectos nitidamente
depreciativos. Segundo disse o apóstolo dos gentios, é
uma desgraça alguém precisar permanentemente de
leite, como se continuasse sendo uma criança
recém-nascida. Mas o uso que se faz da metáfora, em
Heb. 5:12 e 6:2, é semelhante ao de Paulo.
2. A metáfora de Pedro simplesmente nos diz que
devemos ter o «urgente desejo» de ter as realidades
espirituais, tal e qual uma criança recém-nascida
busca o leite como se a sua vida dependesse desse
alimento, e como, na realidade, depende.
3. Em certo sentido, Pedro considerava todos or
crentes, sem importar sua condição, jovens ou
antigos, fortes ou fracos, como meros bebês, que
precisam urgentemente do leite dos cuidados de
Cristo. Nenhum indivíduo chega a ficar tão avançado
e forte, espiritualmente falando, que não mais precise
do leite espiritual. Ninguém jamais atinge uma tão
elevada espiritualidade, que não possa ser chamado
de mero infante, em contraste com a espiritualidade
que ainda precisa atingir.
4. Para Pedro, assim sendo, «leite» não representa a
doutrina ou a experiência cristã em seus estágios
elementares, e, sim, a totalidade da nutrição
espiritual, da qual todos precisamos, e sem a qual não
poderemos crescer de forma alguma.
Crescimento , ou seja, o avanço na maturidade
espiritual: purificação dos antigos vícios, paralela­
mente à obtenção dos atributos positivos e santos de
Cristo, como o amor, a bondade, a fé, a justiça, etc.
(Ver o artigo separado sobre Fruto do Esp írito). Esse
desenvolvimento moral provoca o «crescimento meta­
físico», que consiste em receber a própria natureza
essencial de Cristo, a fim de nos tornarmos
verdadeiros filhos de Deus, tal e qual ele é o Filho. E,
finalmente, significa a participação na natureza
divina (ver II Ped. 1:4; Col. 2:10 e Efé. 3:19),
mediante o que todos teremos «a completa plenitude
de Deus».
Para salvação, isto é, a salvação em sua maior
extensão, que praticamente jaz toda no futuro,
incluindo, finalmente, a glorificação (vide). (Ver o
artigo separado sobre a Salvação). A salvação é vista
aqui como algo essencialmente escatológico, e não o
passo único que damos quando da conversão inicial.
A salvação é o dom gratuito de Deus, embora requeira
o uso dos meios de graça para que entremos em sua
possessão, incluindo a reação positiva da vontade
humana, a sua santificação (ver II Tes. 2:13) bem
como seu desenvolvimento espiritual, conforme o
presente versículo diz sem rebuços.
Avançando Além do ABC
1. O autor da epístola aos Hebreus fazia objeção à
■repetição interminável de doutrinas fundamentais,
sem um suficiente crescimento espiritual que levasse
seus leitores a uma teologia mais avançada, com o
acompanhamento de uma espiritualidade mais
profunda.
2. Chegou à conclusão de que seus leitores eram
espiritualmente preguiçosos, não havendo dedicado
tempo e esforço para avançarem.
3. Encorajou seus leitores a «freqüentarem os
cultos» (ver Heb. 10:25), mas insistiu que quando os
crentes vão à igreja, devem receber algo sólido para
suas almas. Não era suficiente, conforme ele via as
coisas, que meramente freqüentassem as reuniões e
ouvissem sempre as mesmas coisas.
4. Alguns pregadores modernos falam sobre o grave
pecado do povo evangélico que costuma não
freqüentar às reuniões, sem embargo, se esquecem
convenientemente do papel que eles mesmos devem
desempenhar nessa questão, ensinarl Em outras
palavras, eles precisam prover os meios de desenvolvi­
mento espiritual para aqueles que venham às
reuniões. O ensino faz parte da Grande Comissão.
Bastaria isso para mostrar-nos quão importante é o
ensino cristão.
5. Não havendo progresso espiritual, há a
possibilidade de apostasia, conforme os versículos que
se seguem mostram dramaticamente.
Princípios elemen tares. No grego é usado o termo
arche, que usualmente significa o começo de qualquer
coisa, mas que aqui tem o sentido de «princípios
elementares de um sistema religioso». A expressão
equivale ao termo stoicheia , que figura em Heb. 5:12.
Está em foco o ABC do ensinamento religioso, as
idéias básicas do cristianismo, que são ensinadas em
primeiro lugar. O autor sagrado alista seis aspectos
que ele considera princípios elementares, neste e no
versículo seguinte. A lista não tem por intuito ser
exaustiva, mas é apenas uma sugestão.
LEITO
No hebraico, jatsoa, «leito». Palavra usada por
cinco vezes: I Crô. 5:1; Jó 17:13; Sal. 63:6; 132:3 e
Gên. 49:4. Na referência de Gênesis, lemos que
Rúben perdeu o precioso direito de primogenitura por
haver cometido grave pecado sexual, o que é reiterado
na referência de I Coríntios. Em Salmos 63:6, Davi
registra como se lembrava do Senhor mesmo
descansando em seu leito. Em Salmos 132:3, Davi
vota que não descansaria em seu leito enquanto não
encontrasse um lugar apropriado para a construção do
templo, em Jerusalém. Ver o artigo geral intitulado
Cama.
LEITOR
Na antiga Igreja cristã, o leitor era alguém que lia
as lições para o povo ouvir, nos cultos religiosos.
Justino, no século II D.C., mencionou que havia
homens que se ocupavam desse serviço. Precisamos
lembrar que os manuscritos da Bíblia eram pouco? e
caros, e que a esmagadora maioria dos membros da
Igreja não tinhq qualquer cópia de qualquer dos
livros da Bíblia. Além de fazer parte importante do
culto cristão, a leitura de passagens escriturísticas
era, para todos os efeitos práticos, o único contato que
as pèssoas tinham com as Escrituras. Por isso mesmo,
o leitor parece ter sido um dos mais importantes
oficiais burocráticos nas igrejas. A ordem dos leitores,
até hoje, é uma das quatro ordens menores da Igreja
Católica Romana, como um passo a mais que conduz
na direção do sacerdócio. Entretanto, somente nos
ofícios da Sexta-Feira Santa é que u m issal católico
LEITURA - LENIN
romano reconhece as funções dos leitores.
LEITURA
No campo da critica textual, essa palavra refere-se
ao conteúdo especifico de um manuscrito qualquer,
que o faz diferir dos demais. Talvez se trate de uma
única palavra, ou frase, ou versículo. Assim, dizendo:
«este manuscrito tem esta leitura», com o que
queremos dar a entender que tem alguma palavra,
frase, etc., que o faz contrastar com o conteúdo de
outros manuscritos. Nos círculos do ocultismo ou das
forças psíquicas, essa palavra indica a «mensagem»
que estiver sendo dada à parte interessada, uma
mensagem que pode ser um aviso, um conselho, uma
predição quanto ao futuro, etc.
LEMBRETE DIVINO E PIEDOSO
Apo. 2:5: Lembra-te , donde caíste, e arrepende-te,
e pra tica as prim e iras obras; e se não, brevemen te
virei a ti, e removerei do seu lugar o teu candeeiro, se
não te arrependeres.
O lembrete divino e p iedoso:
Lembra-te . Exortação à memória piedosa acerca
dos dias anteriores, quando a devoção intensa a Cristo
era a força motivadora de uma vida piedosa e de um
imenso serviço. Notemos a progressão: «relembrar-
se», «arrepender-se» e «praticar», os elos dourados da
restauração e do progresso da igreja.
«A verdadeira piedade põe em ação todas as nossas
faculdades. Um dos poderes humanos consiste em
olharmos para trás, revivendo os acontecimentos e o
curso da vida, através da memória. E essa capacidade
é a primeira coisa que precisa ser posta em ação, para
curar a decadência da vida e do fervor religiosos. As
pessoas precisam pensar em seu passado, comparan­
do aquilo que são agora com o que foram. A memória
deve relembrar o passado, para que seja posto lado a
lado com o presente.
Quando os apóstolos desejaram levar os crentes
judeus à firmeza e constância contínua na fé,
ordenavam-lhes que se lembrassem «...dos dias
anteriores em que, depois de iluminados, sustentastes
grande luta e sofrimentos. Porque não somente vos
compadecestes dos encarcerados, como aceitastes
com alegria o espólio dos vossos bens...» (Heb. 10:32).
O Salvador fez a mesma coisa, com alusão aos
membros da igreja efésia; e outro tanto deve-se dar no
caso de todos nós». (Seiss, in loc.).
Lembremo-nos de nosso plano mais elevado de
realização espiritual. Que tal é a comparação entre
aquela condição e a condição de nossa vida espiritual
atual? — Como primeiro passo de recuperação,
procuremos reter a altura antes obtida, e então
subamos dali para uma realização espiritual total­
mente nova.
«A percepção de que tem havido declínio, a
admissão de que tem havido um lapso, é o primeiro
passo de volta ao estado original». (João Bunyan,
Graça Abundan te ).
Relembra-te de onde te originaste:
Não fo s te form ado para viver como os animais,
M as para seguir à virtude e ao alto conhec im en to .
(Ulisses no Inferno, xxvi)
LEMUEL
No hebraico, «devotado a Deus». Esse é o nome de
uma pessoa a quem foram dirigidos os provérbios que
se encontram em 31:1,19 desse livro. Ele teria sido um
rei — para nós desconhecido — a quem sua mãe
dirigiu esses conselhos. Porém, os estudiosos mais
antigos acham que estava em Vista a pessoa de
Salomão. Outros eruditos, no entanto, dizem que
devemos pensar no rei Ezequias, conforme pensavam
Eichhome, Ewald e alguns outros. Ainda outros
afirmam que está em foco uma personagem
inteiramente desconhecida, pensando que L em ue l é
apenas uma apelação poética de um rei imaginário,
por meio de quem as máximas em questão podem ser
aplicadas a todos os monarcas. Seja como for, as
máximas dizem respeito a um bom governo,
advertindo contra os excessos do sexo e do vinho.
LENÇO
No grego, sondarian, significa pano-suado (pano
para limpar o suor). E chamado lenço em Atos 19:12.
E um pano usado para secar o suor do rosto e para
limpar o nariz (Luc. 19:20; Atos 19:12). Era usado
para enrolar a cabeça de um corpo, e também podia
ser usado na cabeça separadamente, enquanto um
outro pano (normalmente de linho) envolvia o corpo
todo (ver João 11:44; 20:7). Por isso, no caso de Jesus
e seu sepultamento, os dois panos são mencionados.
LENÇOL
Essa é a tradução portuguesa, em algumas versões,
do termo hebraico sad in , «vestes ou panos de linho»
(conforme se vê em Juí. 14:12,13), ou, então, do
termo grego o thóne , «pano de linho», que figura -na
visão de Pedro, em Jope (Atos 10:11; 11:5).
No caso que envolveu Pedro, a ocasião disse
respeito à inclusão de crentes gentios na Igreja, como
membros plenos da nova fé. Embora isso estivesse
predito desde o Antigo Testamento, a plena aceitação
de crentes gentios na comunidade religiosa judaica
constituiu um ato revolucionário. Tanto isso é verdade
que o apóstolo Pedro só aceitou a idéia mediante uma
revelação direta.
LENDA
Essa palavra portuguesa vem do termo latino
legere, «ler». Denota alguma estória popularmente
aceita, ou uma coletânea dessas estórias. As lendas
têm um certo uso religioso quando ensinam lições
morais e espirituais. Um livro oriundo da Idade
Média, que foi muito usado, foi a Lenda Dourada , de
Jacobus de Voragine, que combinava leituras e lições
juntamente com trechos bíblicos e relatos sobre
santos. Sermões, dramas religiosos e devoções
privadas sempre foram muito usados nas lendas. Os
eruditos liberais crêem que tanto o Antigo quanto o
Novo Testamentos preservaram um bom número de
lendas, revestidas de valor como ensinamentos
morais e espirituais, mas destituídos de historicidade.
Alguns desses eruditos estão convencidos de que até
mesmo as narrativas sobre a vida de Jesus estão
misturadas com lendas. Ver os artigos separados
sobre H istoricidade dos Evangelhos e Jesus H istórico ,
onde essas questões são tratadas de maneira
minuciosa.
LENIN, VLADIMIR ILYICH
Suas datas foram 1870-1924. Ele nasceu em
Simbirsk (Ulianov, na União Soviética). Estudou em
Kazem e em São Petersburgo. Foi aprisionado como
ativista revolucionário, e foi exilado para a Sibéria
(durante quase todo o tempo entre 1900 e 1917).
Chegou ao poder como uma espécie de conseqüência
natural que a Rússia recebeu durante a Primeira
Grande Guerra (1914— 1918). A 16 de abril de 1917,
apenas um mês depois da derrubada da monarquia,
Lenin retomou à Rússia, em um trem fechado e
pesadamente guardado, provido pelas autoridades
alemãs. Os alemães esperavam que sua chegada
apressasse o fim da resistência russa. No dia seguinte,
ele anunciou a Tese de Ab r il, que exigia a derrubada
do governo provisório burguês e sua substituição pelos
soviéticos, que, na época, eram dirigidos pelos
revolucionários socialistas e menshevÚcs. Dessa
maneira, a guerra imperalista transformou-se em
uma guerra civil intensa. Várias vicissitudes e
conflitos continuaram até novembro. Lenin e seus
aderentes foram obtendo cada vez mais força, até à
vitória final. A 7 de novembro de 1917, tomou-se
completa a derrubada do governo provisório. No
mesmo dia foi formado um novo governo, a República
Soviética Russa, tendo Lenin como seu cabeça. Isso
levou à rápida comunizaçãoda Rússia. Ele encabeçou
o Estado russo de 1917 a 1924.
Idéias:
1. A principio, Lenin tentou aplicar as idéias de
Karl Marx. Entretanto, o que ele almejava era
descobrir uma versão mais radical do marxismo. A
principio, ele rejeitou a dialética, embora aderisse a
um rígido materialismo. Gradualmente, Dorém, foi
adotando a maioria dos pontos de vista de Engeís (ver
o artigo a respeito dele). A isso ele acrescentou
algumas idéias próprias. Ver sobre o M arx ismo ,
quarto ponto.
2. Lenin rejeitava aquelas formas de marxismo que
comprometiam ou rejeitavam o materialismo. Ele
aderia a um materia lismo (vide) estrito, crendo que
somente um realismo (vide) epistemológico é adequa­
do como teoria do conhecimento para exprimir as
suas idéias. Ele afirmava que os conceitos e as
sensações, em nossas mentes, devem ser réplicas de
realidades externas às nossas mentes. No entanto,
para ele, a mente seria o cérebro, porquanto ele não
antecipava qualquer dualismo do tipo corpo-mente. O
marxismo ortodoxo tem defendido rigidamente esse
tipo de teoria do conhecimento.
3. Lenin chegou a adotar, em forma modificada, o
conceito de tese-antítese-síntese, postulado por Hegel,
embora dando-lhe uma interpretação materialista,
fazendo do dinheiro e do poder material a essência da
realidade humana. Isso, naturalmente, não deixa
espaço para Deus e nem para uma alma humana que
sobrevive à morte biológica. Assim sendo, todos os
valores devem ser achados neste mundo, e todas as
motivações devem ser puramente físicas e mundanas.
4. Teologia da L ibertação . Ver o artigo separado
sobre esse assunto. Alguns teólogos modernos têm
assumido a fantástica posição de que as pessoas
atéias, bem como os Estados ateus, totalitários e
militaristas opressivos podem servir de modelos a
serem seguidos, com base em uma teologia liberali-
zante. O papa João Paulo II salientou o fato de que,
dentro desse sistema, a teologia é reduzida à
sociologia marxista. Dentro dessa teologia da
libertação, os grandes temas da teologia cristã, como
Deus, o Cristo transcendental, a alma humana e seu
augusto destino , a soteriologia, a escatologia, o
problema do pecado (conforme é entendido pela
Bíblia), o problema do mal (conforme é compreendi­
do pelos cristãos), etc., são postos inteiramente de
lado. Em outras palavras, a essência real da teologia e
da espiritualidade foi sacrificada, dentro desse
sistema, em prol da mera melhoria material.
Ajuntamos que a melhoria material não é errada em si
mesma; mas ela é um substituto inadequado para as
realidades e considerações espirituais. Ver o artigo
separado sobre o Comun ismo .
O que esse sistema tem ensinado ao mundo é que os
grandes males e desigualdades sociais devem ser
enfrentados, pois, sem isso, soluções inadequadas,
como é o caso do comunismo, fatalmente surgem em
cena. A revolta contra o comunismo, nos próprios
países comunistas, embora cuidadosamente abafada,
tão evidente na história recente, mostra-nos que o
coração humano não permanece com qualquer
sistema, para sempre, se o homem é transformado
apenas em um animal inteligente. De fato, a própria
ciência está às vésperas de conseguir uma prova
empírica da existência da alma e sua sobrevivência
diante da morte física. Uma vez que essa prova seja
plenamente desenvolvida e reconhecida, o comunismo
terá de sujeitar-se a uma revisão radical, se quiser
sobreviver. Ver o artigo separado sobre Experiências
Perto da M orte , que serve para ilustrar a espirituali­
dade humana. Ver os vários artigos a respeito, sob o
título Imorta lidade . Infelizmente, a Igreja organiza­
da, com freqüência, se tem aliado às classes ricas e
poderosas, deixando a miséria humana sem qualquer
alívio prático. Por.outra parte, que organização, em
toda a história da humanidade, tem-se mostrado mais
ativa em atos de caridade e de educação do que a
Igreja Católica Romana? Isso tem sido feito,
essencialmente, sem a força contrária do uso do poder
militar, que tem sido usado para sujeitar as pessoas à
força, dentro dos sistemas totalitários.
LENTILHAS
No hebraico, adashlm (Gên. 25:34; II Sam. 17:28;
23:11 e Eze. 4:9). A lentilha é uma leguminosa
cultivada, pertencente à família da ervUha. Nos
mercados da Palestina, lentilhas vermelhas conti­
nuam sendo vendidas como a melhor de suas
variedades. Muitas pessoas da atualidade, que as têm
experimentado, afirmam que seriam uma refeição
atrativa para algum caçador cansado (ver Gên.
25:29,34). De fato, dizem que Esaú teve uma tentação
razoável. O trecho de II Sam. 23:11 menciona um
terreno cheio de lentilhas, e até hoje a lentilha é
bastante cultivada na Terra Santa. O trecho de Eze:
4:9 mostra-nos que os pobres faziam pães de
lentilhas. Em alguns países de maioria católica
romana, esse alimento é usado durante a quaresma
(vide). Alguns supõem, com base nessa circunstância,
que o nome inglês da quaresma, len t, vem de
«lentilha». A verdade, porém, é que esse vocábulo
inglês deriva-se do inglês antigo lencten , «primavera»,
o tempo do ano em que a quaresma era e continua
sendo observada.
A lentilha era cortada e esmagada, como o trigo,
reduzindo-se a uma espécie de farinha, mas também
podia ser comida cozida, copio os feijões ou as
ervilhas. Até hoje, fazem-se assados ou sopas
avermelhadas, de lentilhas, e as pessoas gostam de
temperar esses pratos com bastante alho.
Aparênc ia . A planta da lentilha produz uma
pequena flor branca e violeta, produzindo uma
espécie de ervilha doce. Depois forma-se uma vagem
pequena e achatada. Dentro das vagens aparecem as
lentilhas. As lentilhas são pequenas lentes convexas, o
que explica o termo português «lentilha», ou «lente
pequena». Quando elas são cozidas, ficam da cor do
chocolate, uma coloração que, no Oriente, é
considerada vermelha.
LENTISCO
A forma grega dessa palavra é sch inon . Não há
qualquer referência veterotestamentária a essa pala­
vra, embora ela apareça no livro apócrifo de Susana
(54). Está em vista a espécSo vegetal P istacia lentiscus.
Trata-se de uma árvore que exsuda uma goma do
tronco, quando o mesmo é golpeado. Esse produto
chairta-se m ás tique . Tem cor branca amarelada,
sendo usado como base de um verniz. Á planta é um
arbusto sempre verde, que pode chegar a mais de seis
metros de altura.
LENTO
Poderíamos incluir neste verbete certas palavras
hebraicas e gregas usadas para indicar uma ação
gradual ou desacelerada, a saber:
1. E rek , «longo». Termo hebraico usado para
indicar a idéia de longaminidade, ou de quem é lento
para irar-se. Esse termo é empregado por dez vezes
com esse sentido: Nee. 9:17; Sal. 103:8; 145:8; Pro.
14:29; 15:18; 16:32; Joel 2:13; Jon. 4:2; Naum 1:3 e
Ecl. 7:8.
2. Kabed , «pesado», «grave», «sobrecarregado».
Palavra hebraica usada por quarenta vezes. Por
exemplo: Gên. 12:10; 41:31; Exo. 4:10; 8:24;
9:3,18,24; 10:14.
3. Agrós, «preguiçoso», «ocioso». Termo grègo
usado por trinta e seis vezes: Mat. 6:28,30;
13:24,27,31,36,38,44; 19:29; 22:5; 24:18,40; 27:7,8,
10 (neste último versículo citando Zac. 11:13); Mar.
5:14; 6:36,56: 10:29,30; 11:8; 13:16; 15:21; 16:12;
Luc. 8:34; 3:12; 12:28; 14:18; 15:15,25; 17:7,31,36;
23:26; Ato: 4:37; Tito 1:12. Neste último versículo
temos a citação de um fragmento de um poema de
algum observador cretense, da era pré-socrática,
Epimênides (século VI A.C.).
4. Bradús, «lento», sobretudo dentro da expressão
grega «lentos de coração», que a nossa versão
port. traduz por «tardos de coração». Esse vocábulo
ocorre por tris vezes: Luc. 24:25; Tia. 1:19 (duas).
LENTULO, EPISTOLA DE
Não há certeza quanto à data desse breve
documento, mas é provável que não foi escrito antes
do século XIII. Provavelmente, foi produzido na
Itália, embora também isso seja incerto. Seja como
for, nesse documento há uma descrição da pessoa de
Jesus, que alguns tomam a sério, mas outros não. AU
é declarado que ele era um «homem de estatura
medianamente alta, de boa aparência, com uma
fisionomia reverente, que as pessoas contemplavam
com amor e com temor». O que é significativo nessa
descrição é que ela segue a aparência das pinturas
tradicionais de Jesus, bem como a imagem que ficou
na mortalha de Turim (vide). Ver o artigo separado,
intitulado Sudário de Cristo. Essa relíquia, que
atualmente se encontra em Turim, na Itália, poderia
ser a mortalha genuína de Jesus Cristo. Parece, pois,
que se a descrição de Jesus, na epístola de Lentulo, é
exata, em algum grau, essa exatidão deriva-se da arte
pictórica antiga, que por sua vez, deriva-se do sudário
de Turim. Tal exatidão, pois, não significa que esse
documento medieval tenha qualquer autoridade
especial. Nos manuscritos mais antigos dessa epístola,
o texto afirma derivar-se dos anais romanos. Em suas
formas mais recentes, — o texto afirma tratar-se
de uma carta endereçada ao senado romano por parte
de Lentulo, um oficial romano aquartelado na Judéia,
nos dias do imperador Tibério.
Lentulo era o nome de uma família patrícia na
Roma antiga, da gente de Comélia. Vários de seus
membros distinguiram-se por virtudes e por seus
serviços ao Estado. Por conseguinte, teria sido natural
que esse nome fosse usado em um documento que
alegadamente refletia uma antiga carta, escrita na
época de Cristo. Porém, é muito difícil acreditar-se na
autenticidade dessa epístola, especialmente porque
não veio a público senão já bem dentro da Idade
Média. A descrição de Jesus é como segue: cabelos
longos, partidos no meio, ondeando sobre os ombros;
testa suave; expressão calma, sem manchas e nem
rugas; bem barbado. Eusébio (Hist. 7:18,4) informa-
nos que uma ocupação popular de muitos cristãóç
antigos era a especulação sobre a aparência física de
Jesus.
LEOPARDO
No hebraico, namer (ver Can. 4:8; Isa. 11:6; Jer.
5:6; 13:23; Osé. 13:7 e Hab. 1:8); a forma nemar
aparece em Dan. 7:6. No grego, párda lis , que ocorre
somente em Apo. 13:2.
O leopardo é um grande felino, com manchas
arredondadas pelo corpo, pertencente à família do
leão. Seu nome científico é Panthera pa rdu s . É
carnívoro, e faz presa de qualquer animal que possa,
embora sua predileção seja o cão. No entanto, na
linguagem popular, o termo «leopardo» indica certa
variedade de felinos de pele manchada, o que também
se dava com o animal que, em hebraico, chamava-se
nam er . £ simplesmente impossível determinar a
espécie exata citada em cada referência bíblica. O
trecho de Jer. 13:23 dá-nos a alusão mais bem
conhecida a esse animal, em toda a Bíblia: «Pode
acaso o etíope mudar a sua pele, ou o leopardo as suas
manchas? Então poderíeis fazer o bem, estando
acostumados a fazer o mal»? Esse uso é metafórico,
como todos os demais usos da palavra nas Escrituras.
A espécie Felis chaus continua sendo encontrada nos
bosques da Palestina, especialmente na Galiléia. Mas
o verdadeiro leopardo provavelmente desapareceu de
Israel, embora continue sendo ocasionalmente avista­
do nos países que fazem fronteira com Israel. Um
deles foi morto e fotografado no wadi Darejah, na
Jordânia, em outubro de 1964; três meses mais tarde,
um outro foi morto a tiros na Galiléia; e ainda um
outro foi visto em Darejah, cerca de um ano depois.
Isso posto, é possível que esse animal, à beira da
extinção naquelas regiões, ainda persista em Israel.
Suas dimensões variam muito, mas pode-se dizer que,
incluindo a cauda, seu comprimento vai de 1,80 m a
2,30 m.
O leopardo caça boa variedade de presas, incluindo
antílopes, veados e animais menores, inclusive aves.
Os trechos de Jer. 5:6 e Osé. 13:7 referem-se ao
leopardo em conexão com seus hábitos predadores. O
leopardo é bem conhecido por causa de sua agilidade
e velocidade, o que é mencionado em Hab. 1:8. Seu
couro sempre foi muito procurado para o fabrico de
tapetes, envoltórios de selas e vários outros itens de
couro. Peles de leopardo eram usadas como parte das
vestes cerimoniais por membros do sacerdócio
egípcio. Esse animal é retratado nos cortejos de
nações tributárias, sujeitas ao Egito.
Uao* Figurados:
1. Jer. 13:23. O pecador não consegue, por si
mesmo, mudar sua maneira de ser e de viver, tal como
o leopardo não pode alterar as suas manchas.
2. Os julgamentos divinos operam como o leopardo,
que fica à espreita de sua presa. Esses animais
esperam com paciência, mas atacam de súbito.
3. Os exércitos de Nabucodonosor assemelhavam-se
a leopardos, isto é, rápidos, cruéis e destruidores. Ver
Jer. 5:6 e Hab. 1:8.
4. Na visão de Daniel sobre vários animais, que
LEPRA - LESMA
representavam diversas nações, o leopardo era o
símbolo da Grécia. Ver Dan. 7:6.
LEPRA, LEPROSO
Ver o artigo intitulado En ferm idades na B íb lia ,
primeira seção, En ferm idades Físicas, item número
vinte e sete.
LEQUIER, JULES
Suas datas foram 1814-1862. Foi um filósofo
francês. Nasceu em Quintin; educou-se em Paris.
Renouvier foi um de seus discípulos, e, visto que
William James foi discípulo de Renouvier, houve certa
influência de Jules Lequier sobre William James,
quanto à sua filosofia. Ele se tornou conhecido por
suas idéias estranhas (do ponto de vista ortodoxo),
que serviam para garantir a liberdade e a independên­
cia do homem, até mesmo em relação a Deus.
Idéias:
1. Tanto o conhecimento quanto a liberdade são
possíveis ao homem. Outrossim, a liberdade é uma
das condições para o verdadeiro conhecimento, visto
que onde a liberdade se ausenta, nunca há um
conhecimento genuíno.
2. Para que a liberdade exista (e, para Lequier,.ela
existia), Deus não poderia prever as coisas, o que
criaria o de term in ismo (vide). Deus tem pleno
conhecimento do homem e de seus atos históricos,
mas pode somente adivinhar o que o homem fará em
seguida.
3. Somente assim o homem seria verdadeiramente
livre, agindo de forma independente de Deus.
Ademais, quando Deus vê as coisas mudarem, ele
também muda. O futuro seria contingente, e o
homem e Deus manteriam uma relação de toma-e-dá,
em meio ao fluxo e refluxo das coisas.
Obras : The Search fo r Primary Tru th e L iberty .
É curioso que um tão grande comentador bíblico
como foi Adam Clarke, aparentemente antes de
Lequier (Clarke foi contemporâneo mais velho de
Lequier), também tenha tentado preservar a liberda­
de humana, negando a presciência divina. Agostinho
forneceu ao mundo teológico-filosófico uma solução
melhor ao problema, ao declarar: «Deus prevê cjue o
homem agirá livremente», o que faz a presciência
divina garantir a liberdade do homem, em vez de
anulá-la.
LESBIANISMO
Ver o artigo separado sobre o Homossexualismo,
um artigo detalhado que examina as várias facetas do
problema. Apesar dos verdadeiros homossexuais
representarem apenas cerca de quatro por cento da
população, o bissexualismo é praticado, ao menos
ocasionalmente, por nada menos de vinte por cento
das pessoas.
O termo lesbianismo vem do nome da ilha grega de
Lesbos. Seiscentos anos antes de Cristo, durante a era
áurea da Grécia, a poetisa Safo viveu naquela ilha,
onde encorajava as mulheres jovens do lugar a
manterem relações eróticas umas com as outras, como
parte da adoração à deusa pagã Afrodite. Com base
nessa circunstância, o homossexualismo feminino
tomou-se conhecido comosafismo ou lesbianismo . Os
pesquisadores ainda não encontraram razões biológi­
cas pelas quais as mulheres deixam-se atrair
sexuaimente por outras mulheres, e buscam motivos
culturais, sociais e psicológicos, para explicar o
fenômeno. Há mulheres que temem os homens, como
se eles fossem caçadores, exploradores, impulsiona­
dos por todas as formas de más intenções. Esse temor
não impede a sexualidade feminina, mas pode fazer
com que sua atração seja transferida parà outras
mulheres, mais gentis, dè quem não se espera
qualquer maldade. — Mulheres sem homens,
mas que temem os homens, sentindo-se solitárias,
algumas vezes deixam-se atrair por outras mulheres.
Mas, há estudos que demonstram que o homossexua­
lismo, entre as mulheres, pode ser um comportamen­
to aprendido. E até mulheres heterossexuais podem
descobrir, para sua grande surpresa, que podem
achar prazer no lesbianismo, o que acaba transfor­
mando-se em algo habitual.
Ponto de Vista B íb lico . Apesar do fato de que
houve gregos que exaltaram o homossexualismo
masculino e feminino (embora a maioria das pessoas
nunca tenha levado isso a sério), a Bíblia encara o
lesbianismo, e não só o homossexualismo masculino,
como pecaminoso. A única referência bíblica que
tenho podido achar ao lesbianismo encontra-se em
Rom. 1:26: «...porque até as suas mulheres mudaram
o modo natural de suas relações íntimas, por outro
contrário à natureza». Talvez essa prática fosse
desconhecida, nos tempos do Antigo Testamento,
entre as mulheres hebréias, o que explicaria sua
omissão no Antigo Testamento. Entretanto, o
Talmude, refletindo tempos posteriores, menciona
essa prática (Bab. Sabbat. foi. 65.2; Piske Tosapa,
art. 266), proibindo os sacerdotes de se casarem com
•mulheres lésbicas.
Mas a sociedade greco-romana, que Paulo conhe­
cia, incluía o lesbianismo. E o apóstolo dos gentios
condenou enfaticamente a prática, embora talvez com
menor intensidade do que condenou o homossexualis­
mo masculino. Isso não significa, porém, que ele
considerasse menos pecaminoso o lesbianismo, mas
talvez, como homem que era, não sentia pelo
lesbianismo tanta repulsa quanto sentia pelo homos­
sexualismo masculino.
A solução bíblica para esse pecado (que também
constitui grave problema social, haja vista a
incidência cada vez maior de AIDS) é a conversão e a
santificação. Ê de se notar que o aconselhamento
evangélico (acerca de cristãos envolvidos nesse
pecado) não se tem mostrado mais eficaz do que o
aconselhamento secular. De fato, simples diálogos
iobre a questão parecem não exercer o mínimo efeito.
Sabemos que algum homossexualismo é aprendido.
Existem também certas evidências preliminares, pelo
menos, de que o homossexualismo pode ter uma base
biológica, e não apenas psicológica. Ver o artigo sobre
o assunto, para maiores informações.
LESÊM
Uma forma alternativa de Lab (vide). Essa forma
alternativa encontra-se somente em Jos. 19:47. Os
danitas, uma vez conquistada a cidade, mudaram-lhe
o nome para «Dã».
LESMA
No hebraico, shablul. Essa palavra ocorre exclusi­
vamente em Sal. 58:8. O contexto desse versículo
confirma tal identificação, quando diz: «Sejam como*
a lesma que passa diluindo-se...» — Há outra
palavra hebraica, chom e t (ver Lev. 11:30), que
algumas versões também traduzem por «lesma» ou
«caracol». Nossa versão portuguesa, entretanto, talvez
mais acertadamente, traduz essa palavra por «lagarto
da areia». De fato, as principais autoridades sobre o
assunto concordam que deve tratar-se de alguma
LESSING - LETRA (CARTA)
espécie de lagarto. Portanto, a única menção real à
lesma, em toda a Biblia, fica mesmo em Salinos 58:8.
A trilha visivel deixada pela secreção aquosa da
lesma, segundo os antigos pensavam, dava a entender
que esse animal estava se dissolvendo. Por toda a
região da Palestina há vários tipos de lesmas, que
chegam a tomar-se uma peste nos campos irrigados,
onde a umidade adicional permite que elas se
mostrem ativas durante mais meses a cada ano.
LESSING, GOTTHOLD EPHRAIM
Suas datas foram 1729—1781. Ele foi um filusofo
alemão, que produziu uma notável abundância de
literatura. Era capaz de sustentar-se com o fruto das
suas produções literárias. Nasceu em Kamenz, na
Saxônia. Educou-se na Universidade de Leipzig.
Escreveu todas as variedades de literatura, como
peças teatrais, poemas, ensaios de crítica literária e
tratados filosóficos. Também ocupou-se na tradução
de várias obras.
Idé ias:
1. No campo da estética . Ele afirmava que as obras
de arte são uma espécie de silhue ta do plano divino da
criação, operando como uma espécie de teodicéia,
quando têm o poder de vincular os eventos e exibir os
fatos, com um efeito geral tendente ao bem.
2. No campo da ética . £ um fato demonstrável, na
experiência humana, que a bondade não se confina a
qualquer sistema isolado. A bondade também não
respeita os credos. Portanto, a tolerância, nas
questões religiosas, é algo eminentemente razoável.
3. No campo do cristian ismo . O uso e o poder do
cristianismo (como, de resto, de qualquer religião),
dependeriam de seu funcionamento, ministrando às
necessidades humanas. O espírito religioso nada tem
a temer, mesmo das mais ousadas especulações, visto
que, certas ou erradas, essas atividades não impedem
o verdadeiro propósito da fé religiosa.
4. No campo das religiões em geral. Em seu escrito
final, com titulo em inglês, Educa tion o f th e Hum an
Race, «A Educação da Raça Humana», Lessing
argumentou que todas as religiões têm contribuído
com algo para o desenvolvimento humano. O
progresso, para ele, é inevitável, embora possa haver
algum retrocesso ocasional. Porém, até mesmo o
retrocesso seria necessário, tornando-se um instru­
mento futuro do progresso. Seu evangelho eterno
postulava a idéia de que o homem sempre buscará o
que é direito, porquanto o direito tem sua própria
recompensa, não que prometa algum galardão
arbitrário para aqueles que o buscam.
5. Embora nunca tivesse escrito tal coisa em suas
obras, declarou a Jacob i (vide) que ele seguia a
filosofia de Sp inoza (vide), e que era um determinista,
tal como aquele o foi.
Obras Principais: Laocoon; Na than the W ise; The
Educa tion o f the H um an Race .
LESTE
Nesta enciclopédia temos provido vários artigos
referentes ao leste ou Oriente, como F ilhos do
Oriente, Porta Oriental, etc. Mas aqui estamos
considerando essa porção da rosa-dos-ventos. O
Antigo Testamento emprega a expressão m izrah-
semes para indicar «o nascente» (ver Núm. 21:11; Jui.
11:18), pois o leste também pode ser indicado, no
hebraico, somente pela palavra m izrah (ver Jos. 4:19),
ou então pelo vocábulo mosa (ver Sal. 75:6). No Novo
Testamento grego, encontramos a palavra anatolé
(ver Mat. 2:1), com o mesmo sentido.
S ign ificados S imbó licos. O leste simboliza o
nascimento, — a vida terrena consciente, o lugar
onde a sabedoria tem inicio. O leste também
representava algum acontecimento revolucionário, o
começo de algo novo e grande, um novo dia. Nos
sonhos e nas visões, esses sentidos simbólicos podem
ser tencionados.
LETRA (CARTA)
Ver o artigo separado intitulado Eacrita.
1. Essa palavra é usada para indicar um caráter do
a lfabe to , e, por extensão, a correspondência por meio
de cartas ou missivas. Uma referência bíblica onde
figuram as duas idéias é Gál. 6:11, onde Paulo diz:
«Vede com que letras grandes vos escrevi de meu
próprio punho». Isso pode aludir às letras graúdas
que ele escrevia (talvez devido à miopia), ou pode
aludir ao volume da epístola aos Gálatas. Porém, a
interpretação mais provável é a primeira.
2. A palavra letra (no grego, grámma tos) também
foi usada por Paulo para indicar a lei, enj contraste,
com o «Espírito». Ver Rom. 2:27,29; 7:6; II Cor.
3:6,7. A letra , pois, consiste na obediência à lei
mosaica, que fala sobre uma espécie de obediência
cerimonial, ritual, externa, à qual falta o poder
transformador do Espírito Santo. Em Rom. 7:6,
Paulo refere-se à «caducidade da letra», dando a
entender que a lei foi substituída por algo novo, o
evangelho.
3. A s Cartas A n tigas . Na antiguidade, as cartas
eram enviadas por correios, que as levavam de um
lugar para outro. Na Pérsia, criou-se um sistema de
correios montados, que levavam os decretos reais até
as mais longínquas regiões do império. As cartas, na
antiguidade remota, eram escritas em tabletes de
argila, fragmentos de barro ou em pergaminho,
preparado com peles de animais. Os tabletes de argila
eram marcados com instrumentos pontiagudos, sobre
o barro ainda mole, produzindo-se assim a chamada
escrita cuneiforme. Mais tarde, apareceu a tinta de
escrever, que passou a ser usada sobre o papiro ou o
pergaminho. Todos esses três materiais de escrita
foram usados nos tempos bíblicos. A escrita
hieroglífica ou cuneiforme era usada na Babilônia, na
Pérsia e no Egito, e essa prática é mencionada em Jó
19:24. No artigo intitulado Escrita , descrevemos as
antigas formas de escrita, e que variedades de
alfabetos eram usados. Ver também, A lfabe to
(Escrita). Cacos de cerâmica tomaram-se um material
de escrita. Esse material chamava-se ostraca (vide), e
foi muito usado nas comunicações escritas, depois que
0 alfabeto fenício amadureceu. Provavelmente as
ostraca estivessem refletidas nos textos bíblicos,
1 Reis 21:8 e II Reis 19:14. Não há qualquer alusão
direta ao material chamado «pergaminho», nas
páginas do Antigo Testamento, mas a descoberta de
pergaminhos em E le fan tina (vide), de cerca do século
V A.C., e as cartas de Bar-Cochba, de 132—135
D.C., mostram-nos que esse material era também
usado em cartas, e nãp somente em livros.
4. Cartas nas Páginas da H istória, fo ra da B iblia .
Sabe-se que Isócrates (436—338 A.C.) escreveu nove
cartas, avisando aos atenienses sobre como deveriam
recepcionar a Filipe II, da Macedônia, como
conquistador. Alexandre, o Grande (356—326 A.C.),
e Dario III, da Pérsia, trocaram cartas que
abordavam questões nacionais e internacionais. O
retórico grego, Alcipron (século II D.C.), escreveu
muitas cartas, enviadas de lugares que ele visitava,
versando sobre toda espécie de assunto. Dionisio de
Halicamasso (falecido em cerca de 7 A.C.) utilizou-se
de cartas para abordar problemas de retórica e
dicção. Juliano, o Apóstata (vide), e que viveu de 331
a 363 D.C., escreveu várias centenas de cartas, que
chegaram até nós, quase todas tratando sobre suas
tentativas para reavivar o paganismo no mundo
romano. Marcus Tullius Cicero (106—43 A.C.) fez da
escrita de cartas uma verdadeira arte literária. Ele
escreveu nada menos de oitocentas e sessenta e quatro
cartas que são referidas, das quais noventa chegaram
aos nossos dias. Ali ele falou sobre os negócios de
Estado, sobre filosofia e sobre questões pessoais.
LfUcius Annaeus Sêneca (cerca de 4 A.C.—65 D.C.),
enviou cento e vinte e quatro cartas moralizadoras
um amigo, exibindo brilhante estilo epistolar e
notável raciocínio filosófico. Plínio, o Moço (62—114
D.C.), produziu uma grande quantidade de cartas e
falou sobre grande variedade de coisas, que servem
para ilustrar muitos aspectos da vida antiga. Os
leitores modernos sentem a paixão da erupção de
Vesúvio e os sofrimentos dos primitivos cristãos,
nessas cartas.
5. A s E p ís to la s do N o vo T e s tam en to . Temos as
epístolas de Paulo, de Pedro, de João, de Tiago e de
Judas. Cerca de quarenta por cento do volume do
Novo Testamento consiste em cartas, enviadas a
igrejas locais ou a indivíduos. Ver o artigo separado
intitulado E p is to la . Embora essa literatura consista
em cartas, elas conseguem conter muito material
formal e informal, sobre assuntos teológicos, que
servem de base para a formulação da teologia cristã.
O artigo intitulado E p ís to la é bastante detalhado,
descrevendo esse subponto do presente artigo,
igualmente.
6? C artas do s C ham ado s Pa is da Ig re ja . Essas
cartas fornecem-nos uma pista que nos capacita a
traçar a história e 0 desenvolvimento do dogma, no
seio da cristandade. Dessa maneira, a história
posterior foi ilustrada, por cartas de alguns dos
papas. Uma lista representativa dessas cartas cristãs
antigas é a seguinte: Epístolas de Clemente de Roma,
de Inácio, de Policarpo, de Bamabé, de Diogneto, e
das relíquias dos anciãos, preservadas por Irineu.
Além dessas, temos outras: Epístola de Basílio
(330?—‘379 D.C.),de Ambrósio (340?-397 D.C.), de
Jerônimo (340?—420 D.C.), de Agostinho (354—430
D.C.), do papa Leão I (pontificou de 440 a 461 D.C.)
e do papa Gregório I (pontificou de 590 a 604 D.C.).
LETRA QUE MATA (II Cor. 3:6)
A alusão dessas palavras é ao código escrito da lei
mosaica, e, portanto, àquele pacto que veio através de
Moisés, que é a antiga aliança. O A.T. inteiro se
centraliza em redor desse pacto e da legislação de
Moisés; por isso, como algo inteiro, recebe seu nome.
As tá b u a s d e p e d ra formavam o âmago desse
documento escrito, que transmitia aos homens as
condições e exigências do antigo pacto.
A s m en sag en s e scr ita s não são a q u i condenadas '. A
presente expressão (em vinculação com as palavras
«...mas o espírito vivifica...») com freqüência tem sido
interpretada erroneamente, por pessoas intelectual­
mente preguiçosas (segundo suspeitamos), como se
indicasse que as comunicações escritas, acerca das
questões espirituais, fossem inferiores em seu discerni­
mento espiritual, ou mesmo como se não envolvessem
qualquer discernimento espiritual. Ora, nosso N.T. é
também um documento escrito, embora nos transmi­
ta conhecimentos espirituais, e necessitamos de
discernimento espiritual para compreendermos a sua
mensagem. A forma mais elevada de comunicação
humana é a linguagem escrita. Ninguém haveria de
reivindicar, pois, que o entendimento espiritual,
inteiramente à parte de qualquer documento escrito,
não fosse absolutamente necessário para o recebimen­
to e o uso das questões espirituais mencionadas nos
documentos escritos. Por outro lado, ninguém aqui
condena a «mensagem falada». Portanto, por que não
se poderiam ter composto mensagens escritas que
expusessem o sentido do N.T.? As mensagens
escritas, todas as variedades de livros evangélicos,
podem ser superiores, em seu conteúdo e poder, às
mensagens faladas. Certamente tais mensagens são
mais duradouras, e por conseguinte, são potencial­
mente mais úteis.
m a s o e sp ir i to v iv i f ic a . Algumas traduções dizem
aqui, O E sp ir i to , querendo dar a entender que é o
Espírito de Deus quem dá vida. É notório que no
original grego nunca a palavra «pneuma» («espírito») é
escrita com inicial maiúscula, mesmo quando se
refere ac Espírito Santo. Por essa razão, algumas
vezes é-nos impossível precisarquando está em foco a
personalidade do Espírito de Deus ou algum
«princípio espiritual», contrastado com o «princípio
legalista». A diferença quanto ao sentido é pratica­
mente nula, porque por toda a parte do N.T. fica
subentendido que o principio espiritual tem tal
qualidade porque o Espírito Santo opera nos corações
dos homens. Assim, pois, a vantagem do novo pacto é
que o «espirito doador de vida» aplica seus conceitos,
tornando-os reais aos homens, no nível da alma.
Tudo quanto é realizado nos homens, levando-os à
vida e à piedade, é obra e feito do Espírito Santo (ver
Gál. 5:22,23; ver também II Cor. 3:8). O «antigo»
pacto trouxe a morte aos homens, porquanto lhes
apresentou um código ético impossível de ser
observado, e a falta de obediência implicava em pena
de morte. Por isso mesmo é que a le tra m a ta . Mas o
«novo» pacto conferiu aos remidos o Espírito da agua
viva (ver João 7:37 e ss) , o qual se transforma, nos
homens, em uma fonte de água viva, que frutifica na'
forma de vida eterna. Esse é 0 contraste que Paulo
desejava destacar.
Deve-se observar que, nesta seção, o apóstolo dos
gentios repete, de maneira bem abreviada, as
mensagens essenciais de suas epístolas aos Romanos e
aos Gálatas. Os capítulos primeiro a quinto da
primeira dessas epistolas mostram-nos como a lei
requer muito, mas nada outorga ao pecador, e isso
explica a necessidade da vida ser proporcionada de
outra maneira. O capítulo sexto dessa epístola aos
Romanos mostra como, quando do «batismo espiri­
tual», os homens são unidos em uma comunhão vital
com Cristo. O sétimo capítulo mostra os dois
princípios (a lei e a graça) como princípios
incompatíveis entre si. O oitavo capítulo diz-nos
exatamente no que consiste essa vida imortal que
possuímos em Cristo. (Consultar no NTI, as notas
expositivas sobre Rom. 8:29,30, quanto a um sumário
acerca dessa questão. Ver especialmente as passagens
de Rom. 5:12,13; 7:9 e 8:2, acerca de como a letra
mata).
«Nenhuma idéia é mais familiar para nós do que a
distinção entre o espírito e a letra. Não obstante, até
onde vai meu conhecimento, essa idéia ocorre aqui
pela primeira vez nos escritos do apóstolo Paulo. /Não
há que duvidar que tal conceito já desde antes
flutuava no ar. Porém, ele o fixou; ele o tomoü qual
moeda corrente». (Lightfoot, S e rm o n s in S t . P a u l ’s,
pág. 206).
L«tra. Quanto a essa palavra, consideremos os
pontos seguintes:
1. O código escrito, a lei mosaica, é a sua correta
interpretação.
2. Não estão em foco ensinamentos através de
livros, documentos escritos, em contraste com o
discernimento espiritual.
3. Não se trata também de uma alusão ao «sentido
literal» das Escrituras, quer do Antigo quer do Novo
Testamentos, em contraste com «espírito», como se
fora o «sentido alegórico» desses documentos,
conforme Orígenes e outros sugeriram.
4. Também não está em vista a «pregação externa»,
que não chega a atingir o coração (a letra), em
contraste com o espírito da pregação aplicada (o
espírito) no homem interior, conforme Calvinc
explicava.
Espirito. Consideremos aqui os dois pontos
alistados:
1. Talvez esteja compreendido o — princípio
espiritual — como algo que recebe sua força
da parte do Espírito Santo. Esse «princípio espiritual»
seria uma alusão a tudo quanto nos é dado em Cristo,
na nova aliança, em contraste com a lei ou «letra».
2. Mas talvez haja uma referência direta ao Espírito
Santo: e, nesse caso, o Espírito deve ser entendido
como o agente que usa os conceitos do novo pacto em
suas operações. O sentido é o mesmo, embora a
ênfase seja ligeiramente diversa.
M a ta . Paulo quis dar a entender a «morte
espiritual», tal como em II Cor. 2:15,16; não aludia à
punição capital exigida pela legislação mosaica para
certos crimes, e nem aludia à morte física.
V iv ifica . Está em pauta a vida espiritual, a vida
eterna. (Ver o artigo sobre a V ida E te rn a ) . Trata-se
da vida necessária e independente, a imortalidade de
Deus, conferida aos homens por meio de Cristo,
conforme se vê nos comentários sobre os trechos de
João 5:25,26 e 6:57 no NTI. (Comparar com João
6:63, que diz: «O espírito é o que vivifica; a carne para
nada aproveita; as palavras que eu vos tenho dito, são
espírito e são vida»).
Alguns descansam na mera letra do evangelho. Mas
a regeneração não é a mera aceitação mental e a
afirmação verbal das verdades do evangelho. Essa
«letra» não é capaz de transmitir vida. A verdadeira
doutrina cristã consiste na comunicação da parte do
Espírito Santo, que envolve a regeneração íntima; a
participação em uma nova vida, no nível da alma; a
transformação espiritual segundo a imagem de Cristo,
o que produz uma transfiguração literal do espírito
humano. Tudo isso envolve misticismo, o C r is to -m is ­
tic ism o (ver o artigo sob este título). A le tra do N.T.
não vivifica com mais eficácia que a le tra do A.T.
«Pode-se asseverar com segurança que os judeus,
em nenhum período de sua história, nunca depende­
ram mais da letra de sua lei do que a vasta maioria
dos cristãos o estão fazendo da letra do evangelho».
(Adam Clarke, in loc .) .
LETUSIM
Essa palavra hebraica significa «afiados», por
esmerilhamento. Esse era o nome do segundo filho de
Dedã, neto de Abraão e Quetura (ver Gên. 25:3), e
fundador de uma das tribos árabes. Dele descendiam
também os Assurim e os Leumim. Os estudiosos não
estão certos quanto às identidades específicas deles,
mas pensam que habitavam na península do Sinai.
Sua data foi cerca de 2024 A.C.
LEUCIPO DE MILETO
Suas datas foram 450-420 A.C. Parece que ele foi
o primeiro filósofo grego a produzir uma cosmologia
atomista claramente enunciada. Seu contemporâneo
mais jovem, D em ó c r ito (vide), desenvolveu a idéia. E
outros, como Epicuro, aceitaram-na por suas próprias
razões específicas. Outro atomista bem conhecido,
foi Lucrécio. Ver o artigo separado sobre oA tom ism o .
LEUMIM
No hebraico, «povos». Esse era o nome dos
descendentes de Dedã, neto de Abraão e Quetura^
(Gên. 25:3) e progenitor de uma tribo árabe que não
se tem podido identificar. Ele viveu em cerca de 2024
A.C. Ptolomeu pensava que os a lum eo ta i seriam a
tribo em questão (6:7, par. 24). Porém, outros
pensam que os a lum eo ta i , da Arábia central,
corresponderiàm a A lm o d a d e (vide). Nas inscrições
deixadas pelos sabeus ocorrem as formas Vmm e
Vm ym .
LEVI
De acordo com alguns intérpretes essa palavra
significaria, no hebraico, «vaca selvagem», relaciona­
da ao nome de L ia (vide). Uma idéia mais arttiga
(atualmente rejeitada por muitos estudiosos) associa­
va esse nome próprio à palavra hebraica lavah , «unir»,
«juntar». De fato, parece haver um jogo de palavras
com esse sentido, em Núm. 18:2,4. Mas, se o sentido
do termo nada tem a ver com «vaca selvagem», então
ele pode estar relacionado ao termo árabe law iyu , que
significa «aquele que fez voto» ou «aquele que está
endividado». Ainda uma outra sugestão é a que diz
que a palavra é cognata de la w ia , «sacerdote», que,
por sua vez, estaria vinculada ao verbo «juntar».
Inscrições minoanas referem-se aos que trabalhavam
nos templos como la w iu , o que poderia concordar
com a interpretação que diz que «sacerdote» é o
sentido mais provável.
P e rsonagen s B íb lica s com E s se N om e . Várias
pessoas aparecem com esse nome, nas páginas da
Bíblia, a saber:
1. O terceiro filho de Jacó e Lia, nascido na
Mesopotâmia, em cerca de 1950 A.C. Consideremos
os seguintes informes bíblicos a seu respeito:
a. R e fe rên c ia s B íb lica s . Podemos apresentar uma
seleção, incluindo referências ao próprio Levi, a seus.
filhos e à tribo que tomou o seu nome: Gên. 29:34;
34:25,30; 25:23 ; 46:11; 49:5; Êxo. 1:2; 2:1; 6:16;
32:26,28; Núm. 3:22,23,28; 4:47,48. Os três filhos de
Levi, Gérson, Coate e Merari, nasceram antes do
êxodo do Egito. «Joquebede, filha de Levi», deve ser
tomada como uma descendente de Levi, conforme era
comum entre os hebreus chamar «filho», quando, na
realidade, estava em foco apenas um descendente. Os
três filhos de Levi tiveram suas respectivas famílias,
de onde se originaram as diversas divisões de
sacerdotes e levitas.
b. L e v i V inga D iná , sua Irm ã . Levi e seu irmãomais
velho, Simeão, vingaram-se do fato de que sua irmã,
Djná, fora deflorada, massacrando os siquemitas
(Gên. 34:25,26), uma vingança que Jacó sempre viu
com horror, fazendo referência ao acontecido até
perto da morte. Jacó ligou esses dois filhos seus em
uma predição que previu que os descendentes deles
seriam espalhados e divididos em Israel, por causa da
disposição iracunda deles. No caso dos descendentes
de Levi, entretanto, isso se tornou uma bênção,
quando eles foram escolhidos como levitas e
sacerdotes em Israel.
c. V iagem ao E g i to . Juntamente com seus três
filhos, Gérson, Coate e Merari, Levi desceu ao Egito
(ver Gên. 46:6,11), o que, naturalmente, os tornou
participantes do exílio de Israel no Egito, até que
Moisés veio resgatar os seus descendentes, séculos
mais tarde.
d. B ên ção e M o r te d e L e v i . Quando Aarão fez o
bezerro de ouro (após o êxodo), Moisés clamou:
«Quem é do Senhor, venha até mim». E foi a tribo de
Levi que lhe deu todo o apoio, contra essa
manifestação idólatra. E assim houve uma grande
matança entre o povo. Ver Exo. 32:26-29. Isso armou
o palco para os levitas, Aarão e seus filhos,
tornarem-se sacerdotes (vs. 29). Naturalmente, Aarão
descendia de Levi diretamente, pelo que o sacerdócio
também vinha solidamente de Levi. Ver o artigo
separado intitulado Sa ce rdo te s e L e v ita s . Damos ali
alguns detalhes importantes sobre o título «levita».
e. D im in u içã o do N úm e ro do s H om en s da T r ibo . A
comparação entre os trechos de Núm. 3:22,28,34 e
Núm. 4:47,48 revela-nos um grande declínio no
número dos levitas, e acerca do que nenhuma razão
nos é dada na Bíblia. Talvez isso fizesse parte da
predição negativa de Jacó. Ver o artigo separado
sobre T r ibo ( T r ibo s d e Israe l) .
2. Um filho de Simeão e pai de Matã, dentro da
genealogia de Jesus Cristo, que viveu entre o tempo de
Davi e o de Zorobabel (Luc. 3:29), ou seja, em cerca
de 876 A.C.
3. Um filho de Melqui, pai de outro Matã, dentro
da genealogia de Jesus Cristo (Luc. 3:24), que viveu
em cerca de 22 A.C., ou mesmo antes.
4. Um filho de Alfeu, um apóstolo de Jesus,
também melhor conhecido pelo nome de M a teu s . Ver
o artigo sobre o homem com esse nome. As referências
bíblicas que contêm o nome de Mateus, como L ev i ,
são Mar. 2:14 e Luc. 5:27,29. No evangelho de
Mateus, porém, ele é sempre chamado «Mateus», e
nunca «Levi» (ver Mat. 9:9-13). O nome «Levi» não
aparece em qualquer das listas formais de apóstolos
de Cristo, como forma variante de «Mateus».
LEVI BEN GERSON
Ver sobre Gerson!des; Gerson, Levi Ben.
LEV IATÀ
1. A P a lavra . O título deste artigo é a transliteração
de uma palavra hebraica que parece provir de uma
raiz que significa «torcer» ou «dobrar», isto é, law a . O
sentido aplicado parece ser «feito de dobras».
Naturalmente, isso sugere alguma espécie de réptil,
de serpente. Talvez a palavra tenha sido tomada por
empréstimo da língua babilónica.
2. R e fe rên c ia s B íb lica s . Há cinco referências a esse
animal, nas páginas do Antigo Testamento: J6 41:1;
Sal. 74:14; 104:26; Isa. 27:1 (duas vezes). Esse nome
também aparece em ugarítico, sob a forma de lo tan ,
referindo-se a algum monstro marinho que teria sido
morto por Baal (ANET, págs. 137 ss) .
3. In te rp re ta çõ e s . Alguns intérpretes bíblicos
insistem em que há alusão a algum monstro marinho
literal, com o qual não mais estamos familiarizados.
Outros sugerem o crocod ilo (interpretação de nossa
tradução portuguesa), o que é impossível, pois nem
começa a satisfazer as exigências da totalidade das
referências bíblicas. Outros ainda frisam que, na
mitologia cananéia, lo tan significava as forças do
caos, como personificação dessas forças. Esses creem
que, nas páginas do A. Testamento, trata-se de um
animal mitológico, simbólico, pertencente à mitologia
«morta», ou seja, já desacreditada, em que as pessoas
não mais acreditavam, embora ainda usada, como
símbolo poético, para indicar as forças que os homens
não entendiam e temiam.
O caos e suas forças pertencem à criação divina, e
estão sujeitas à vontade do Senhor (Sal. 104:6), sem
importar o terror que possam impor aos homens. A
referência a leviatã, no livro de Isaías, mostra-nos a
figura em um contexto escatológico, referindo-se a
como a iniqüidade haverá de produzir o caos. No
trecho de Jó 41:1-34, a referencia parece ser ao
crocodilo, embora isso não explique o uso dessa
palavra em toda a sua amplitude. Nos textos de
Ugarite (Ras Shamra), que datam do século XIV
A.C., sem dúvida há menção a algo mais do que o
crocodilo, o que também se dá nas referências que
falam acerca da Babilónia. Talvez o que esteja em
pauta seja o terrível dragão, que, supostamente,
causava eclipses do sol, enrolando-se em tomo desse
astro. L o ta n , o monstro de sete cabeças da mitologia
babilónica, é descrito em termos que são obviamente
similares àqueles que vemos em Isa. 27:1.
LEVIS
Ver o artigo sobre Levi, quanto ao sentido desse
nome. Esse foi o nome de um juiz de Israel, da época
de Esdras, mas não mencionado nos livros canônicos
do Antigo Testamento. O trecho de I Esdras 9.14
estampa esse nome, que, em várias traduções dos
livros apócrifos aparece como «Levi». Entretanto, o
trecho paralelo de Esd. 10:15 diz «...Sabetai,
levita...», de «Levi e Sabetai», conforme se vê em I
Esdras 9:14.
LEVI-STRAUSS, CLAUDE
Ele nasceu a 28 de novembro de 1908, mas
nenhuma das fontes informativas que investigamos dá
a data de seu falecimento. Nasceu em Bruxelas, na
Bélgica. Formou-se em filosofia, na Sorbonne de
Paris. Ensinou sociologia na Universidade de São
Paulo, Brasil. Foi em nosso país que ele executou um
notável trabalho no campo da antropologia, mormen­
te entre os índios de Mato Grosso. Foi professor
visitante da New School for Social Research, na
cidade de Nova Iorque, nos Estados Unidos da
América do Norte. Serviu como adido cultural nesse
mesmo país. Uniu-se ao Institut d’Ethnologie, da
Universidade de Paris, e foi nomeado para a cadeira
de antropologia social do College de France.
Levi-Strauss é o fundador de uma técnica
antropológica chamada e s tru tu ra l ism o , um método
que estuda a organização social das tribos indígenas.
Seus estudos sobre os mitos tribais levaram-no a
concluir que os diferentes padrões culturais alicer­
çam-se sobre princípios universais do pensamento. E,
em conseqüência, ele rejeitou a classificação das
sociedades em avançadas e primitivas. Em vez disso,
ele as chamou de q u en te s , isto é, «móveis», com
avanços tecnológicos rápidos, e de fr ia s , ou seja,
«estáticas» quanto ao avanço tecnológico. Mas as
sociedades frias, se eliminarmos o fator da tecnologia,
podem ser superiores às sociedades quentes.
Idéiaa:
Além da tendência geral de seu pensamento, dado
acima, também poderíamos mencionar alguns pontos
sobre Levi-Strauss:
1. Ele pensava que as estruturas sociais são formas
de entidades objetivas que existem independentes da
consciência humana. Ele acreditava que todas as
sociedades desenvolvem-se de acordo com as mesmas
diretrizes, embora com maior ou menor impulso.
Também pensava que a estrutura social está acima da
realidade empírica. Isso poderia ser discernido nos-
mitos, nos rituais, na filosofia e na religião. Essas
atividades tendem por ocultar ou justificar as'
discrepâncias entre os ideais humanos e a sua
sociedade real. A estrutura jaz em nossa consciência,
mais ou menos como um dos grandes arquétipos da
mente, postulados por Ju n g (vide).
2. Os mitos não podem ser divididos em parcelas
minúsculos, e nem podem ser totalizados por nossos
estudos e esforços. O empirismo perde seu poder
diante dos mitos. — Estes dão lugar à linguagem e
suas estruturas gramaticais. A análise dos mitos
vincula-os ao suprimento alimentar, aos sistemas de
parentesco e às estruturas lingüisticas, tudo ao mesmo
tempo. Assim, os mitos unem o ideal e o real. Eles
refletem a história dos sistemas sociais, reconciliando
elementos aparentemente contraditórios.
3. Levi-Strauss usava a linguagem como modelo
para compreensão de todos os tipos de relacionamen­
to. Assim, mediante os mitos, os estudiosos podem
descobrir o tipo de gramática que um povo usa. Tal
como a linguagem funciona como uma entidade
inteira, emprestando significação às coisas, assim
também os mitos, como um todo, provêem significa­
ção às coisas. Os mitos, entretanto, não estão sujeitos
aos desgastes do tempo, ao passo que a linguagem o
está. As relações de casamento, para exemplificar,
assemelham-se às funções da linguagem, com seus
tempos verbais e tipos específicos de comunicação. Os
mitos são maiores que a linguagem, e transmitem
uma mensagem não sujeita ao tempo. Os indivíduos,
em suas mútuas relações, são como as palavras de um
idioma. Porém, os mitos parecem-se com uma
mensagem geral, sem serem dissecados em seus
elementos formadores.
O bras: Th e E lem en ta ry S tru c tu re s o f K in sh ip ;
S tru c tu ra l A n th ro p o lo g y ; T h e Savage T h o u g h t;
T o tem ism ; T h e R aw a n d th e C ooked ; S tru c tu re a n d
M is fo r tu n e .
LEVITAS
Ver o artigo mais detalhado sobre Sacerdote* e
Levitas. Quanto ao patriarca Levi, ver o artigo com
esse título, II. 1. O nome é explicado na primeira
seção desse artigo. Ver também o artigo T r ibo ( T r ibo s
d e Israe l) .
Os levitas, ou filhos de Levi, eram antes uma tribo
secular, mas que se tornou a tribo sacerdotal, pois
deles procederam os sacerdotes (descendentes de
Aarão) e os levitas (os demais membros da tribo). Os
descendentes de Levi descendiam de seus três filhos,
Gérson, Coate e Merari. No sentido mais estrito, o
termo lev ita s designa todos os descendentes de Levi
que ocuparam ofícios subordinados ao sacerdócio, a
fim de distingui-los dos descendentes de Aarão, que
eram os sacerdotes. Ver Exo. 6:25; Lev. 25:32; Jos.
21:3,41. Todavia, em um outro sentido, o termo
lev ita s aponta para aquele segmento da tribo que foi
separado para o serviço do santuário, e que atuava
subordinado aos sacerdotes (Núm. 8:6; Esd. 2:70;
João 1:19). £ por isso que se lê uma expressão como
«...os sacerdotes e os levitas...» (Jos. 3:3; Eze. 44:15;
embora nossa versão portuguesa diga ali, respectiva­
mente «levitas sacerdotes» e «sacerdotes levíticos»).
Os levitas serviam no caráter de representantes da
nação inteira, quanto às questões de honra, privilégio
e obrigações do sacerdócio. A tríplice divisão do
sacerdócio era: 1. o sumo sacerdote; 2. os sacerdotes
comuns; e 3. os levitas. Todas três divisões
descendiam diretamente de Levi. Assim, todos os
sacerdotes eram levitas; mas nem todos os levitas
eram sacerdotes. A ordem menor do sacerdócio era
constituída pelos levitas, que cuidavam de vários
serviços no santuário. Alguns de seus deveres sãcr
descritos em Exo. 13:2,12,13; 22:29; 34:19,20; Lev.
27:27; Núm. 3:12,13,41,45; 8:14-17; 18:15; Deu,
15:19. Os filhos de Aarão, que foram separados para
servirem especialmente como sacerdotes, eram os
superiores dos levitas. Somente os sacerdotes podiam
ministrar nos sacrifícios do a ltar . Os levitas serviam
ao santuário, como um todo. Os sacerdotes formavam
um grupo sacerdotal. Após a idolatria que envolveu o
bezerro de ouro, foram os levitas que se juntaram em
tomo de Moisés, ajudando-o a restaurar a boa ordem.
Desde então, eles passaram a ocupar uma posição
distinta entre as tribos de Israel. Tomaram-se os
guardiães do tabernáculo, e ninguém mais tinha
permissão de aproximar-se do mesmo, sob pena de
morte.
Desde o começo, os coatitas (descendentes de
Coate), por serem os parentes mais chegados dos
sacerdotes, receberam os ofícios mais elevados. Eram
os coatitas que transportavam os vasos do santuário e
a própria arca da aliança. Um arranjo permanente foi
feito, para que recebessem o sustento com base nos
dízimos pagos por todo o povo de Israel. À tribo de
Levi, finalmente, foram destacadas quarenta e oito
cidades, seis das quais também eram «cidades de
refúgio» (vide). Entre as tarefas dos levitas estavam
aquelas de preservar, copiar e interpretar a lei
mosaica. Os levitas não foram incluídos no recensea­
mento geral, mas tiveram o seu próprio censo. Ver I
Crô. 23:3. Eles preparavam os animais a serem
sacrificados, mantinham vigilância, faziam trabalhos
braçais, limpavam o lugar de adoração e agiam como
assistentes e servos dos sacerdotes aarônicos. Alguns
levitas aproximavam-se dos sacerdotes quanto à
dignidade, mas outros eram pouco mais que escravos.
Terminado o cativeiro babilónico, quando o
remanescente de Israel retornou a Jerusalém, não
mais do que trinta e oito levitas puderam ser reunidos.
A pureza de sangue deles e suas posições foram
cuidadosamente preservadas por Esdras e Neemias.
E, quando os romanos destruíram o templo de
Jerusalém, em 70 D.C., e, então, dispersaram de vez
aos judeus, depois de 132 D.C., os levitas desaparece­
ram da história como um grupo distinto, misturando-
se à multidão dos cativos e peregrinos judeus pelo
mundo inteiro.
LEVITAS, CIDADES DOS
Ver a lista dessas cidades, o que se vê no vigésimo
primeiro capítulo do livro de Josué.
Quarenta e oito cidades foram dadas por Moisés e
Josué aos levitas (Núm. 35:1-8; Jos. 21). A tribo de
Levi não recebeu um território regular, conforme
sucedeu às demais tribos (Núm. 18:20-24; 26:62; Deu.
10:9; 18:1,2; Jos. 18:7). Os levitas foram separados
para servirem no recinto sagrado, e a herança deles
era o próprio Senhor. Porém, quanto às suas
necessidades físicas, eles contavam com os dízimos
pagos pelo povo (ver Núm. 18:21), e quanto a lugares
onde residir, eles dispunham de cidades especiais —
quarenta e oito cidades. Essas cidades foram
selecionadas dentre várias outras tribos, não estando
localizadas todas em um mesmo território, mas
espalhadas por todo o território de Israel. Entre essas
cidades, algumas eram consideradas «cidades de
refúgio» (ver Núm. 35:9-34; Deu. 4:41-43). Ver o
artigo separado chamado C idade s d e R e fú g io . As
quarenta e oito cidades foram arranjadas para os
levitas, quatro cidades dentre o território de cada
tribo. Contando com essas cidades como centros, os
levitas foram capazes de levar o culto divino ao povo
de Israel, de maneira mais eficaz. As descrições e
dimensões dessas cidades aparecem em Núm. 35:4,5,
embora o texto seja um tanto obscuro, o que tem
causado aos intérpretes não poucas dores de cabeça.
Essas quarenta e oito cidades foram dadas somente
aos levitas. O arranjo é que os levitas residiriam
nessas cidades juntamente com outros habitantes, o
que significa que cada cidade continuava pertencendo
à tribo daquela área. Os levitas exerciam plenos
direitos sobre as suas propriedades. Eles podiam
vendê-las e redimi-las; e, naturalmente, tal como
sucedia a todos os demais israelitas, no ano do Jubileu
(vide), recebiam de volta essas propriedades. Todavia,
os levitas não podiam vender os seus campos (Lev.
25:32 s s). No tocante à cidadania, os levitas (embora
mantendo uma posição especial, como líderes
religiosos) eram membros das tribos onde viviam,
para todos os efeitos práticos. Pelo menos é a
impressão que nos dá o trecho de Juí. 17:7. Elcana
tanto era levita quanto era efraimita (I Sam. 1:1), o
que significa que os levitas não formavam uma
décima terceira tribo, em qualquer sentido. Não se
sabe dizer quantas daquelas quarenta e oito cidades
foram, realmente, ocupadas pelos levitas. Isso
constituía um direito e um potencial, mas não é
provável que o ideal tenha jamais sido inteiramente
cumprido. A lista das cidades, em I Crô. 6:54-81, é
um tanto menor, o que talvez reflita melhor a
realidade da ocupação. Também aparecem algumas
alterações nessas listas, pelo que a situação deve ter
variado com a passagem do tempo. Alguns poucos
nomes de cidades, após a época de Josué, aparece­
ram, como vemos nos casos de Bete-Semes (I Sam.
6:13-15); Jatir (I Sam. 30:37); Anatote (I Reis 2:26;
Jer. 1:1,32).
LEVlTICO
Levítico é o terceiro livro do Pentateuco, chamado
em hebraico W a yy iq ra , que é a palavra inicial do livro
e significa «Ele chamou». O título «Levítico» foi
derivado da Vulgata Latina L ev i t icu s , que por sua vez
emprestou o vocábulo da LXX grega (L e u i t ik o n ). O
nome Levítico foi atribuído ao livro devido ao fato de
que nele está descrito o sistema de adoração e de
conduta levíticas. Por outro lado, este nome é
enganoso, pois as funções sacerdotais eram exercidas
por um grupo seleto que clamava ser descendente de
Arão, irmão de Moisés. Levítico está muito mais
associado a esse grupo do que aos levitas propriamen­
te ditos. Na M ish n a h , Levítico é também chamado,
«lei dos sacerdotes», «livro dos sacerdotes», e «lei das
oferendas»; no T a lm u d e , «lei dos sacerdotes» e na
P e sh , «o livro dos sacerdotes». Esses títulos indicam
com mais precisão o conteúdo do livro.
E sboço :
I. Caracterização Geral
II. Autoria e Data
III. Propósitos
IV. Conteúdo
V. Notas sobre as Leis e a Expiação
VI. A Importância do Livro
I . C a ra c te r iz a ç ã o G e ra l
O Levítico é o terceiro dos cinco livros do
P en ta teu co (vide). Encerra, principalmente, a legisla­
ção sacerdotal sobre um considerável número de
assuntos, conforme se pode ver na lista abaixo:
1. Os sacrifícios (1:1 - 6:7). 2. O sacerdócio (6:8-10;
21:22). 3. As purificações (caps. 11 -15). 4. As
estações sagradas (caps. 16 e 23). 5. O preceito acerca
da ingestão de carnes (cap. 17). 6. As questões que
envolvem o casamento e a castidade (cap. 18). 7. O
ano sabático e o ano do jubileu (cap. 25). 8. Os votos e
os dízimos (cap. 27).
Os eruditos liberais não acreditam na autoria
mosaica desse tipo de material. Ver o artigo intitulado
P en ta teu co , com sua discussão acerca da au to r idad e .
Eles pensam que esse livro representa os labores do
sacerdócio, no decurso de muitos séculos. Os
sacerdotes leviticos teriam reunido e compilado esse
material, com base em costumes posteriores. Aqueles
eruditos designam as fontes de materiais como esses
de P, a forma inglesa abreviada de p r ie s t ly . Nesta
enciclopédia, temos traduzido essa abreviatura por S,
do termo português «sacerdotal». Ver o artigo sobre as
alegadas fontes informativas do Pentateuco, /. E . D .
P . (&), que procura aclarar e descrever essa teoria. Os
estudiosos liberais datam esse material no século V I.
A.C., quando o sacerdócio levítico consolidou sua
organização e sua produção literária. O C ód igo de
S a n t id a d e seria o verdadeiro responsável pelos caps.
17 - 26 do livro de Levítico. Ver o artigo Sa n tid a d e ,
Cód igo d a , quanto a completas explicações sobre essa
questão.
Acredita-se que o livro de Levítico, em sua forma
presente (resultante de compilação), veio à tona tão
tarde quanto 500 A.C. Discuti a questão da data do
livro na segunda seção deste verbete. O judaísmo
ortodoxo e os historiadores encontram muito valor no
livro de Levítico, mas, no tocante à aplicação de
princípios ali exarados, há pouca utilidade em nossos
dias, exceto no que diz respeito aos tipos simbólicos.
Isso serve de ilustração sobre como algo, im p o r ta n t ís ­
s im o na fé e na prática religiosa pode vir a tomar-se
obsoleto, conforme n avanço no conhecimento.
II . Autoria e Data
A autoria do livro não é atribuída a Moisés em
nenhuma passagem do livro. Aqueles que acreditam
na plena inspiração das Escrituras dizem: «Nós
devemos o conteúdo do livro à divina revelação dada a
Moisés no Sinai». Essa atitude não resolve o problema
da autoria de Levítico mas serve como base para a
teoria conservantista que tenta resolvê-lo. Para os
críticos, a questão da autoria desse livro se esclarece
através da teoria documentária que envolve a
composição do Pentateuco como um todo.
1. P o n to d e V is ta C on se rvan tis ta . Embora o livro
não registre o nome de seu autor, uma comparação
entre Exodo 40:1-17 e Números 1:1, sugere que essas
leis pertencem ao primeiro mês do segundo ano depois
do exodo. Por conseguinte, o contexto dessas leis é,
claramente, a revelação dada por Deus a Moisés no
Sinai. Trinta e oito vezes o livro declara que Deus
falou a Moisés no Sinai. Por outro lado, a declaração
de 16:1 de que a lei para o dia da Expiação fora dada
depois da morte de Nadabe e Abiú, recontada no
capítulo 10, mostra que o material não fora
organizado com ênfase em cronologia, mas em lógica.
Talvez um escritor posterior tenha organizado o
material mosaico do qual Levítico consiste, mas não
há razão para se pensar que o próprio Moisés não
tenha preparado as leis. Os conservantistas acrescen­
tam que o ponto de vista crítico envolve a existência de
um autor posterior de caráter fraudulento, que
inventou um cenário histórico para todas as leis e
narrativas a fim de realizar seus objetivos. (Z,p.916).
2. P o n to d e V is ta C ritico . Segundo a teoria
documentária, Levítico é inteiramente produto de P, a
fonte mais recente do Pentateuco, e de S, Código de
Santidade. O documento P(S) ou Código Sacerdotal,
originou-se por volta de 500 A.C., mas sua redação
prolongou-se até o século IV A.C. Os documentos
J,E, e D, juntamente com P, que serviram de base
para a composição do Pentateuco, não foram usados
pelo compilador de Levítico. Ver o artigo sobre a
teoriá J.E.D.P(S). O documento S originou-se por
volta de 570 A.C., por um autor «semelhante a
Ezequiel em pensamento e em forma de expressão».
D ev id o « o fa to d e q u e E z eq u ie l trata, até certo
ponto, do tema da santidade, e que muitas das leis de
S são paralelas às leis encontradas no livro de
Ezequiel, alguns eruditos sugerem que Ezequiel
compilou S. Não obstante, há mais probabilidade de
que ambos, Ezequiel e S, foram derivados das
mesmas fontes de leis e costumes para satisfazer a
circunstâncias semelhantes. As leis de S, como as de
P, consistem na compilação de leis conhecidas e na
.clarificação de costumes existentes, que até aquela
época não haviam sido registrados na literatura.
Muitas das práticas legais são conhecidas de outros
códigos mais antigos, embora os detalhes variem em
alguns pontos. A data de S (570 A.C.) mencionada
acima é uma sugestão baseada nas evidências internas
e na íntima associação com Ezequiel, todavia, a
questão da prioridade em tempo entre Ezequiel e S
não é definida. O material de S foi incorporado em
Levitico pelo compilador de P, por volta de meados do
século V A.C., que adicionou ao material, comentá­
rios e notas próprias, a fim de atribuir a S, o estilo e as
idéias de P. A despeito disso, os caps. 17-26 que
constituem o Código de Santidade, distinguem-se do
Código Sacerdotal em muitas formas. No material de
S as leis são colocadas num quadro de exortação,
onde as passagens têm por tema a santidade de Jeová,
e a necessidade de santidade por parte de seu povo
que deve guardar seus estatutos. Israel deve se
lembrar da intervenção divina e evitar a infiltração de
coisas impuras, principalmente a idolatria cananita.
O tema da santidade é tratado também em outros
códigos, mas em nenhum outro é tão difundido como
nessa passagem de Levitico.
Alguns problemas discutidos em P são também
encontrados em S, ocasionalmente com tratamentos
diferentes. Os capítulos de S possuem uma estrutura
unificada: iniciam-se com leis de sacrifício, e se
encerram com uma exortação. Os assuntos tratados
nesses capítulos são extremamente variados, se
estendendo de comida animal, pureza sexual,
santidade sacerdotal, calendário festivo, a detalhes de
sacrifício e de leis morais e religiosas. (EA. p.322)
Examinando o livro de um ponto de vista formalista
alguns críticos têm concluído que Levítico é o
resultado de estágios sucessivos de composição. M.
Noth afirma que somente os capítulos 8-10 pertencem
ao documento P. O restante do livro pertence ou à
tradição oral, ou a outras fontes desconhecidas. Noth
declara que há numerosos detalhes no livro que
diferem drasticamente dos relatos do documento P.
Ele acrescenta ainda que tais diferenças o conduzem à
concluir que as porções não-narrativas do livro
possuem história independente, e que foram inseridas
posteriormente nas partes narrativas. Noth e os outros
críticos que defendem esse ponto de vista atribuem as
regulamentações cultuais e rituais à tradição oral. (Z,
p. 915).
H l . P ropóa itoa
Levítico expõe um conjunto de leis e regulamentos
que devem ser seguidos pelos israelitas como condição
para que Jeová habite no meio deles. Com esse
propósito o livro apresenta uma série de leis culturais,
civis e morais. Outros assuntos como relações sociais,
higiene e medicina, são trazidos à esfera da religião
nesse livro. Os versículos de Lev. 26:11 e 12
asseguram que o povo desfrutará da companhia de
Jeová se obedecerem seus estatutos e guardarem seus
mandamentos. Portanto, o objetivo de Levítico era
regular a vida nacional em toda sua conduta, e
consagrar a nação de Israel a Deus.
IV . C on teú d o
Levítico contém um registro mais prolongado e
desenvolvido da legislação sinaitica, cujo início se
acha em Êxodo. O livro exibe um progresso histórico
da legislação, conseqüentemente não se deve esperar
uma exposição sistemática da lei nesse material. Há,
contudo, certa ordem a ser observada, que se
fundamenta na natureza do assunto em questão. De
modo geral este livro está intimamente associado ao
conteúdo do livro de Êxodo, pois este último conclui
com a descrição do santuário ao qual está associada
toda forma de culto externo descrita em Levítico.
A. D ireções p a ra A p ro x im a r - se d e D eu s (1:1—16:24)
1. Direções para sacrifícios sacerdotais (1:1—7:38)
a. Holocausto (1:1-17)
b. Oferta de manjares (2:1-16)
c. Sacrifício de paz (3:1-17)
d. Sacrifício pelos erros dos sacerdotes (4:1-12)
e. Sacrifício pelos erros do povo (4:13-21)
f. Sacrifício pelos erros de um príncipe (4:22-26)
g. Sacrifício pelo erro de uma pessoa comum
(4:27-35)
h. Sacrifício pelos pecados ocultos (5:1-13)
i. Sacrifício pelo sacrilégio (5:14-16)
j. Sacrifício pelos pecados de ignorância
(5:17-19)
l. Sacrifício pelos pecados voluntários (6:1-7)
m. Lei acerca do holocausto (6:8-13)
n. Lei acerca da oferta dos manjares (6:14-18)
o. A oferta na consagração dos sacerdotes
(6:19-23)
p. Lei acerca da expiação pelo pecado (6:24-30)
q. Lei acerca da expiação pela culpa (7:1-10)
r. Lei acerca do sacrifício da paz (7:11-21)
s. Deus proíbe comer gordura e sangue (7:22-27)
t. A porção dos sacerdotes (7:28-38)
2. Direções para a consagração sacerdotal (8:1—
9:24)
a. A consagração de Arão e seus filhos (8:1-36)
b. Arão oferece sacrifícios por si mesmo e pelo
povo (9:1-24)
3. Direções sobre a violação sacerdotal (10:1-20)
a. Nadabe e Abiú morrem diante do Senhor
( 10 : 1- 11)
b. Lei sobre as coisas santas (10:12-20)
4. Direções para a purificação sacerdotal (11:1—
15:33)
a. Os animais que devem comer e os que não
devem comer (11:1-47)
b. A purificação da mulher depois do parto (12)
c. Leis acerca da praga da lepra (13)
d. Lei acerca do leproso depois de sarado(14:l-32)
e. Lei acerca da lepra numa casa (14:33-57)
f. Lei acerca das excreções do homem e da
mulher (15)
5. Direções para o dia de expiação (16:1-34)
a. Instruções sobre como Arão deve entrar no
santuário (16:1-10)
b. O sacrifício pelo próprio sumo sacerdote
(16:11-14)
c. O sacrifício pelo povo (16:15-28)
d. A festa anual das expiações (16:29-34)
B. D ireções p a ra M a n te r um R e la c io n am en to com
D eu s (17:1-27:34)
1. Direções para preservar a santidade (17:1—
LEV tT ICO - LEX NATURALIS
22:33)
a. O lugar do sacrifício (17:1-9)
b. A proibição de comer sangue (17:10-16)
c. Casamentos ilícitos (18:1-18)
d. Uniões abomináveis (18:19-30)
e. Repetição das diversas leis (19)
f. Penas para diversos crimes (20)
g. Leis acerca dos sacerdotes (21)
h. Leis acerca de comer e oferecer sacrifícios
(22)
2. Direções acerca das festas religiosas (23:1-44)
a. As festas solenes do Senhor (23:1-25)
b. O dia da Expiação (23:26-44)
3. Direções para o tabernáculo e para o acampa­
mento (24)
a. Lei acerca das lâmpadas (24:1-4)
b. Pães da proposição (24:1-9)
c. Pena para o pecado de blasfêmia (24:10-23)
4. Direções sobre a terra (25)
a. O ano sabático (25:1-7)
b. O ano jubileu (25:8-23)
c. Redenção da terra (25:24-34)
d. Não tomar usura dos pobres (25:35-38)
e. Escravidão (25:39-55)
5. Promessas e advertências (26)
6. Instruções sobre votos e dízimos (27)
V . N o ta» S ob re aa L e is e a E xp ia ç ã o
L e is S a c r if ic ia is:
1. H o lo cau s to . O holocausto era um sacrifício
voluntário oferecido com a finalidade de assegurar ao
ofertante o favor de Jeová. A oferenda consistia na
queima de um animal. Exemplos de seu uso
encontram-se em I Sam. 17:9; 13:9; Salmos 20. 2. A
o fe r ta de m an ja re s , similarmente ao holocausto, era
um sacrifício voluntário. Assim como um in fe r io r
oferece um presente ao seu sup e r io r , como uma
expressão normal de sua submissão e lealdade, assim
também o piedoso devoto fazia ofertas a Deus. A
eficácia do ato, no entanto, consistia no envolvimento
de renúncia por parte do ofertante, daí a razão de
ofertar comida. 3. A o fe ren d a d e p a r , era também
voluntária e expressava a humildade e submissão do
ofertante em relação ao seu divino Senhor. Esse
sacrifício, o único que podia ser comido por um
sacerdote leigo, era motivado por um sentimento de
apreciação e servia como expressão pública e moral de
gratidão. Peculiar a esta oferenda era o fato de que o
animal não fazia expiação (4:20,26,31,35, etc.). 4. A
o fe renda do p e ca d o era oferecida mediante a
transgressão de algum mandamento e designava o
sacrifício que fazia expiação. Sangue era o preço
exigido para acalmar a ira divina. 5. A o fe r ta da cu lpa
envolvia a compensação de um dano causado pelo
pecado. A compensação deveria ser feita ou
diretamente à pessoa prejudicada, ou ao santuário
por ocasião do sacrifício.
L e is d e P u r ifica çã o :
1. A n im a is p u ro s e im p u ro s . Essa era uma lei die­
tética que classificava as comidas consideradas
benéficas à saúde como puras, e as consideradas
nocivas como impuras. 2. R eg u lam en ta çõ e s sob re a
lep ra encontram-se nos capítulos 13 e 14. Médicos
modernos argumentam que a doença descrita nesses
capítulos não é exatamente o mal de Hansen
conhecido atualmente.
O D ia da E xp ia çã o .
A expiação anual ensina que a culpa não é
removida pela purificação individual dos vários
pecados e impurezas. Um grande sacrifício cobrindo
todas as impurezas deveria ser feito para acalmar a ira
divina.
V I . A Im p o r tâ n c ia d o L ivro
Levítico é um livro valioso como fonte informativa
dos costumes nacionais, sagrados e seculares, e
abrange uma boa parte da história hebraica. Como
documento religioso Levítico é um livro indispensável
para o judaísmo pós-exílico. Mesmo atualmente, os
judeus ortodoxos encontram suas regulamentações
nesse livro. Levítico, segundo Harford-Battersby, é o
monumento literário do sacerdócio hebreu.
Este livro fornece também um alicerce para todos
os outros livros da Bíblia. Quaisquer referências a
oferendas sacrificiais, cerimônias de purificação, ou
regulamentações sobre o ano sabático e o ano de
jubileu são explicadas em Levítico. Em Mateus
22:40, Jesus disse que toda a lei e os profetas
dependiam de Deuteronômio 6:5 e Levítico 19:18. Ao
curar o leproso, Jesus o instruiu a seguir-a lei
concernente a lepra, Lev.14. Os apóstolos considera­
ram Levítico como um livro divinamente inspirado,
relacionado (profeticamente) à doutrina cristã. Por
exemplo, os sacerdotes e sacrifícios associados ao
tabernáculo prenunciaram o trabalho de Cristo em
relação ao céu (Heb. 3:1; 4:14-16; caps. 9 e 10). A
afinidade entre Levítico e o Novo Testamento se torna
muito óbvia no livro de Hebreus, que é considerado
por alguns como um comentário sobre Levítico no
Novo Testamento. De modo geral, os rituais e as
idéias do livro influenciaram profundamente o
cristianismo, e mesmo uma leitura casual do Novo
Testamento evidencia tal influência. (ALB AM ANET
BA E I IB IOT WBC WES Y Z)
L EVY -BRUH L , LUC IEN
Suas datas foram 1857-1939. Ele foi professor de
sociologia na Sorbonne, em Paris. Foi um continua-
dor do positiv ismo (vide), de Augusto Comte;
investigou, principalmente, a natureza da mentalida­
de primitiva de povos analfabetos. Ele tentou mostrar
que a lei básica da mentalidade mística é a lei da
participação. Ele interpretava a mentalidade primiti­
va como pré-lógica ou mística, embora não como
antilógica. Ele supunha que as representações
coletivas das mentalidades primitivas são essencial­
mente incompreensíveis para a mentalidade dos povos
civilizados. Isso dever-se-ia, primariamente, a uma
maior socialização da mentalidade primitiva. Por
«participação» ele entendia qualquer coisa ou pessoa,
de uma maneira impossível de entendermos, que pode
ser, ao mesmo tempo, tanto ela mesma como algo
diferente dela. Forças e qualidades seriam recebidas e
comunicadas por meios místicos. Ver o artigo geral
sobre o M istic ismo . A mentalidade primitiva não
precisa reconciliar idéias, da mesma maneira que o
misticismo não tem necessidade disso. Ambos os
lados de uma aparente contradição podem ser cridos,
pelas mentes primitivas, sem a necessidade de se
prover explicações. A essas mentes faltam distinções
claras, racionais.
LEX D IV IN A
Ver sobre l o s D iv in um .
LEX NATURA L IS
Essa expressão latina significa I d n a tu r a l . Também
é chamada, em latim, de ius na tura le . Essa expressão
designa a direção natural e nativa para onde se move a
consciência humana, na convicção daquilo que é
universalmente correto. Alguns intérpretes fazem &
LEX TAL ION IS - L IA
lex na tu ra lis alicerçar-se sobre o iu s d iv in um (vide),
ou seja, a mente e a lei divinas. A razão humana
abarca os princípios imutáveis da razão, e, por meio
deles, estabelece a justiça. A lei natural é encarada
como a base de todas as leis, sendo refletida em toda
boa legislação humana. Subentende que existem
normas éticas universais, válidas para todos os seres
humanos. Quanto a artigos que oferecem maiores
detalhes a respeito, ver sobre D ire ito N a tu ra l e
D ire ito s N a tu ra is .
LEX TAL ION IS
No latim, «lei tal e qual», ou seja, aquela lei que
requer que as infrações sejam pagas recebendo o
culpado o mesmo tipo de castigo. Trata-se da mesma
lei de «vida por vida, olho por olho, dente por dente»,
estrita quanto aos castigos que devem ser aplicados
aos que causarem algum dano ao próximo. Ver Êxo.
21:23«.
Apesar dessa lei usualmente ser tida como
primitiva, foi um passo além da vingança pessoal,
visto que dava à sociedade um padrão para
julgamentos sociais e castigos aos criminosos. Sanções
impostas pela comunidade, pois, substituiram as
sanções pessoais, a vindita pessoal.
LEX ICOGRAF IA
Essa palavra vem de dois termos gregos, lexlcon,
«dicionário», e g ra p h e in , «escrever». Temos aí, pois, a
palavra que indica a compilação de dicionários ou
léxicos. No seu sentido mais lato, esse vocábulo
refere-se ao preparo de dicionários em geral. No seu
sentido mais estrito, refere-se à compilação de
dicionários que são úteis para a interpretação do
Antigo Testamento hebraico e do Novo Testamento
grego.
L I
Essa é uma palavra chinesa que significa «proprie­
dade», «boas maneiras». No confucionismo , li é uma
das quatro virtudes cardeais, sendo uma expressão
externa da harmonia interior.
1. N o N eo co n fu c io n ism o . Chou Tun-I, Chu Hsi,
Ch’eng, Ch’eng Lu Hsian-shan e Wan Yan-ming
foram mestres chineses que ensinaram que l i é o
princípio racional, não material do universo, fazendo
contraste com ch 'i , o principio material.
2. Os m o h is ta s (vide) faziam de l i os benefícios
advindos do princípio do amor. M o T zu (vide) foi um
importante mestre chinês que explicava a questão
dessa maneira.
L IA
E sboço :
1. Nome
2. Família
3. O Engano no Casamento
4. Jacó não Amava Lia
5. Sua Lealdade a Jacó
6. O Incidente que Envolveu Esaú
7. Sepultamento de Lia e Raquel
8. Lia, uma das Matriarcas de Israel
1. N om e
A palavra hebraica lea , ao que parece, significa
«vaca selvagem», embora alguns pensem que o seu
sentido é «impaciente». Ela foi descrita como mulher
de «olhos baços», que alguns estudiosos pensam
significar «olhos ternos», mas que outros vinculam ao
seu nome, pensando que ela teria «olhar de vaca», ou
coisa semelhante. Entretanto, a descrição poderia
significar que ela era míope. Ver Gên. 29:17. Unger,
em seu D ic ioná r io B íb l ico , sugeriu que uma das
razões pelas quais Jacó se sentia atraído por Raquel
era que Lia tinha olhos fracos. Porém, a razão deve
ter sido algo muito maior do que isso.
2. Fam íl ia
Lia era a filha mais velha de Labão, e irmã de
Raquel. Era prima e esposa de Jacó. Também era
sobrinha de Rebeca, esposa de Isaque. Se retroceder­
mos um pouco mais na árvore genealógica da família,
então lembraremos que Abraão e Naor, bisavô de Lia,
eram'irmãos. Naor permanecera na terra de Harã e
casara-se com Milca (Gên. 11:29). Naor e Milca
tiveram oito filhos, um dos quais era Betuel (ver Gên.
22:22). Betuel, por sua vez, teve dois filhos, que são
mencionados na Bíblia, a saber, Rebeca (Gên. 24:15)
e Labão (Gên. 24:29). Então Rebeca casou-se com
Isaque, e Jacó foi um dos filhos gêmeos que tiveram.
Labão, por sua vez, teve duas filhas, Lia (Gên. 29:16)
e Raquel. Isso significa que Lia, Raquel e Jacó eram
primos-irmãos.
3. O E n g a n o na C a sam en to
Labão, com a cooperação de Lia, enganou a Jacó,
na noite de seu casamento com Raquel, por causa de
quem ele havia trabalhado durante sete anos (ver
Gên. 29:23). Labão substituiu-a por Lia, que foi para
a cama com Jacó. E, incrivelmente, Jacó não a
reconheceu, e só descobriu o logro ao amanhecer!
Labão desculpou-se do logro dizendo que havia um
costume local que impedia que uma filha mais jovem
fosse dada em casamento, antes de uma filha mais
velha (ver Gên. 29:21-30).
4. Jacó N ão Am a va L ia
Não há que duvidar que Jacó ressentiu-se do que
Labão e Lia tinham feito, e também podemos estar
certos de que ele não deixou que Lia se esquecesse
disso por bastante tempo. Por outra parte, Jacó estava
apaixonado por Raquel, e Lia não tinha muito com
que atraísse a sua atenção. Ê muito difícil explicar a
paixão que pode haver entre um homem e uma
mulher. Isso sucede em alguns casos, mas não em
outros, e, algumas vezes, sem qualquer razão
evidente. O tipo físico tem muito a ver com isso; mas
também há similaridades de vibrações das energias
vitais dos próprios seres, em que igual atrai a igual.
Além disso, se a alma é preexistente (como penso que
é), com ou sem o concurso da reencamação, então as
histórias das almas algumas vezes podem explicar
apegos incomuns que duas pessoas podem experimen­
tar uma pela outra. Platão falava sobre almas
cônjuges, os lados positivo e negativo de um único ser,
os quais, finalmente unem-se diante de Deus. E, se
isso é uma doutrina verdadeira, então alguns casos de
poderosa e incomum atração poderiam ser explicados
pela circunstância de que almas cônjuges en co n tra ­
ram -se no vam en te . A história de uma alma, sem
dúvida, é como um livro com muitos capítulos, e os
reencontros podem ser muito poderosos. Se assim
sucedeu com Jacó e Raquel, então não nos admiremos
que Lia tenha ficado de fora. Nem tudo pode ser
explicado pelas circunstâncias de qualquer dada
situação.
A extensão em que o afeto de Jacó por Raquel
diferia do que ele sentia por Lia é ilustrada pelo fato
de que, pelo menos em uma ocasião, Lia teve de
barganhar com Raquel pelo privilégio de dormir com
seu próprio marido! Ver Gên. ‘30:14-18. Lia anelava
pelo amor de Jacó, e procurou usar sua fertilidade
superior para capturar sua atenção (Gên. 29:32), mas
nem mesmo isso afetava grandemente a Jaçó.
5. Sua Lealdade a Jacó
Quando Lia podería ter permanecido em compa­
nhia de seu pai, e em sua própria terra, quando Jacó
deixou Harã, ela preferiu ficar com seu marido (ver
Gen. 31:14).
6. O Inc iden te que Envolveu Esaú
Jacó havia enganado e maltratado a seu irmão
gêmeo, Esaú, e tivera de fugir para a região onde
Labão, seu tio, vivia. Agora, deixando o território de
Labão, e regressando à terra de seu pai, ele precisava
entrar em contacto com Esaú. Jacó temia o que esse
contato podería significar de adverso para ele mesmo
e para todo o seu clã. E novamente Jacó favoreceu a
Raquel, deixando Lia à testa da caravana, e fazendo
Raquel e José (até então filho único de Jacó e Raquel)
ficarem bem para trás, para que estes tivessem uma
oportunidade melhor de escapar da ira em potencial
de Esaú. Ver Gên. 33:1,2. Mas, conforme as coisas
sucederam, nada havia a temer. Os irmãos tiveram
um jubiloso reencontro, por mais desconfortável que
isso tenha sido para Jacó.
7. Sepu ltam en to de L ia e Raque l
Lia deve ter falecido na terra de Canaâ, visto que
ela não é mencionada na lista daqueles que migraram
para o Egito (ver Gên. 46:6). Apesar de não termos
detalhes a esse respeito, sabemos que ela foi sepultada
em Hebrom, no cemitério de família, em Macpela, o
terreno que Abraão havia comprado (ver Gên. 49:21).
Por outro lado, Raquel foi sepultada em um túmulo
perto de Belém, cujo local está marcado até hoje.
Alguns intérpretes pensam que isso mostra que, pelo
menos na morte, Lia foi favorecida. Porém,
dificilmente Jacó teria descategorízado Raquel. Seria
absurdo pensar tal coisa. Ele deve ter tido razões para
sepultá-la perto de Belém, e não no cemitério da
família, em Hebrom. Seja como for, Jacó foi,
finalmente, sepultado ao lado de Lia (ver Gên. 49:31),
e não perto de Raquel. Mas, o que ele estava fazendo
em espírito quando seu cadáver foi depositado no
terreno de Macpela, isso é difícil de dizer. Porém,
imagino que ele tenha se reunido a Raquel.
8. Lia, uma das Matriarcas de Israel
Lia contribuiu com seis filhos, que se tornaram os
cabeças de seis das tribos de Israel. Ela foi mãe de
Rúben, Simeão, Levi, Judá (ver Gên. 29:32-35), e
também de Issacar e Zebulom (ver Gên. 30:17-20), e
também teve uma filha, Diná (ver Gên. 30:21). Além
disso, foi ela quem deu a Jacó sua serva Zilpa, que
teve dele dois filhos, Gade e Aser (ver Gên. 30:11,12).
Foi do quarto filho de Lia, Judá, que descendia
Davi, do qual também descendia, segundo a carne, o
Senhor Jesus Cristo. Alguns estudiosos têm salientado
esse fato oomo se, no f im , Deus tivesse favorecido
mais a Lia do que a Raquel, mas essa é uma
interpretação fantasiosa. A decisão divina de que a
linhagem real viría através de Judá dificilmente teria
qualquer coisa a ver com os poucos sentimentos
românticos de Jacó para com Liai
U AO
Ele viveu entre os séculos VIII e IX D.C. Foi um
importante filósofo chinês, que imprimiu uma nova
direção ao neoconfucionismo. Restaurou a ênfase
histórica dessa fé, quanto à importância da natureza
humana e a compreensão sobre a mesma. Ele exibia o
grau de Dou tor Apresen tado , e foi professor de
educação e um líder no sistema educacional chinês.
Também foi vice-ministro do Ministério da Justiça,
além de ter ocupado outros cargos políticos importam
tes. Foi aprímorador e harmonizador das filosofias já
existentes em sua nação, mas não ofereceu quaisquer
inovações. Seu principal escrito tem o titulo, em
inglês, de Recovery o f the Na ture , «Recuperação da
Natureza».
L IBAÇÃO
Ver o artigo geral sobre S ac r if íc io* e O fe r ta* . Uma
libação é um tipo de sacrifício, ou ritual sacrificial,
em que um líquido é derramado em honra de alguma
divindade ou de algum conceito religioso. Os líquidos
que os homens têm usado nesses atos de libação têm
sido tão variegados quanto sangue, vinho, azeite,
leite, água e mel. Entre os gregos e os romanos, as
libações faziam parte essencial de sacrifícios e ritos
solenes. As libações também faziam parte do
cerimonial simbólico dos hebreus. Ver Gên. 28:18;
35:14; Lev. 9:9; Núm. 28:7. À base das libações
encontra-se a idéia de que os líquidos que têm certo
valor (como o vinho, o leite, o azeite, etc.) devem
agradar a Deus ou aos deuses aos quais são
oferecidos. O sangue , que a Bíblia ensina ser a sede
mesma da vida biológica (ver Lev. 17:11), era um
elemento especialmente precioso, usado nos ritos mais
solenes.
L IBAÇÃO , O fe r ta s d e
Ver sobre S a c r if íc io * e O fe r ta s .
L ÍBANO
E sboço :
I. A Palavra
II. Localização Geográfica e Descrição
III. Produtos e Recursos
IV. Informes Bíblicos e História
V. Usos Figurados
VI. O Líbano e a Arqueologia
I . A P a la v ra
O termo hebraico leb a n o h n significa «branco».
Aquela região geográfica é assim chamada por causa
de seus picos etemamente cobertos de neve. A raiz
dessa palavra hebraica é ibn , «branco». A serra
montanhosa ali existente recebeu tal nome, aparente­
mente por causa de dois fatores. Em primeiro lugar,
contém grandes encostas de pedra calcária branca; e,
em segundo lugar, por causa dos rebrilhantes picos
montanhosos, recobertos de neve pelo menos durante
seis meses a cada ano. Ver Jer. 18:14. Os assírios
chamavam a região de Laban , e, posteriormente,
Labnanu; os heteus chamavam-na de N iblani; os
egípcios, de rmnn ou rbm ; e os cananeus, de Ibnn .
Há cerca de setenta e cinco referências ao L íbano ,
nas páginas do Antigo Testamento, mas nenhuma no
Novo Testamento, embora certas partes do mesmo
sejam mencionados em várias referências. Para
exemplificar, damos alguns trechos veterotestamentá-
rios que mencionam essa região: Deu. 1:7; 3:25;
11:24; Jos. 1:4; 9:1; Juí. 3:3; I Reis 4:33; 5:6,9; II Reis
14:9; 19:23; II Crô. 2:8; 9:16; Esd. 3:7; Sal. 29:5;
92:12; Can. 4:8; 5:15; Isa. 2:13; 14:8; 40:16; 60:13;
Jer. 18:14; Eze. 17:3; 27:5; Osé. 14:5,6: Naum 1:4;
Hab. 2:17; Zac. 10:10 e 11:1.
I I . L o c a l iza ç ã o G e o g r á f ic a e D e s c r iç ã o
A cadeia montanhosa do Líbano é uma serra que se
estende por cerca de cento e sessenta quilômetros.
Segue a direção sudoeste a nordeste, acompanhando
as costas fenícias, começando por detrás da cidade de
Sidom, e seguindo na direção nordeste até o vale dò
rio Nhr El-Kebir (chamado E leu tero nos tempos
antigos), vale esse que segue a direção leste-oeste. Na
verdade, a cadeia do Líbano é um prolongamento de
uma cadeia montanhosa maior, que vai descendo
desde o Cáucaso, na direção sul, até que, em seu
extremo sul, desdobra-se em duas serras paralelas, a
saber, o An tilíbano , mais ao oriente, e o L íbano
propriamente dito, mais ao ocidente. Liga o mar
Mediterrâneo à planície de Hamate (que aparece com
o nome de «entrada de Hamate», em Núm. 34:8). Daí
corre na direção sudoeste, até que some na planície de
Acre e nas colinas baixas da Galiléia. Seu
comprimento em pouco ultrapassa os cento e sessenta
quilômetros, com uma largura média de trinta e dois
quilômetros. Seu pico mais alto é o Jebel Mukhmel,
que se eleva a 3.110 m de altitude. Vários outros picos
proeminentes têm 1.500 m de altura ou mais. O Jebel
Kukhmel e o Sannin (este com mais de 2.750 m de
altura), são recobertos de neves perpétuas.
O Líbano é conhecido por sua notável beleza, o que
os escritores bíblicos com freqâência louvaram (ver
Sal. 72:16; 104:16-18; Can. 4:15; Isa. 2:13; 35:2; Osé.
14:5). Atualmente, da mesma forma que na
antiguidade, muitos animais selvagens habitam
naquelas paragens. Ver II Reis 14:9 e Can. 4:8. O
clima da região varia consideravelmente. Na planície
de Dã, nas cabeceiras do rio Jordão, o calor é intenso
e o clima é quase tropical. Ao longo das costas
marítimas, a brisa marinha refresca as noites,
comparativamente falando. O ar é seco, exceto nas
estações de chuvas e neves. Nas planícies de
Coele-Síria e de Damasco, chega a nevar. As serras
principais recebem muita neve, de dezembro a março.
Durante o verão, os níveis mais elevados das
montanhas são frescos e agradáveis, e as chuvas
rareiam de junho a setembro.
H l . P rod u to s e R e cu r so s
A cadeia do Líbano sempre foi notória por seus
cedros (ver Sal. 29:5; Can. 5:15), por suas vinhas
(Osé. 14:7), e por suas águas frescas (Jer. 18:14).
Muitas fontes e riachos descem pelas encostas, até às
áreas mais baixas. Os sopés mais baixos das
montanhas proveem a possibilidade da horticultura,
dos olivais, das vinhas, dos pomares de frutas
(incluindo muitos tipos de bagas, figos, maçãs,
abricós e vários tipos de castanha). Nos tempos
antigos, a cadeia do Líbano era recoberta de cedros;
mas, atualmente, sobreviveram somente dois bosques
isolados de cedros. O principal desses bosques fica em
Bsharreh, a sudoeste de Trípoli. Os cedros ali
existentes deram origem a várias expressões metafóri­
cas, conforme é mencionado na quinta seção, abaixo.
Os cedros do Líbano (e outras espécies de madeira de
construção) forneciam material para muitas edifica­
ções no Oriente Próximo, e os reis do Egito, da
Mesopotâmia, da Síria e da Palestina cobiçavam essa
excelente madeira. Salomão obteve madeira vinda do
Líbano, para a construção do templo de Jerusalém
(ver I Reis 5:6,9,14; 7:2; 10:17,21). Os pinheiros do
Líbano e do Antilíbano proviam boa madeira para a
construção de embarcações (ver Eze. 27:5), bem como
para as barcaças sagradas do Egito (conforme a
arqueologia o tem demonstrado). Amadeira usada na
construção do segundo templo de Jerusalém também
foi extraída do Líbano (ver Esd. 3:7). Móveis de
excelente qualidade eram feitos com madeira cortada
dali (ver Can. 3:9).
IV . In fo rm e s B íb l ic o s e H is tó r ia
Nas seções segunda e terceira, acima, apresentamos
as referências básicas do Antigo Testamento que
envolvem os montes e a área geográfica do Líbano.
Neste ponto, damos referências que abordam
especificamente a história do povo de Israel, no que
diz respeito a essa região:
1. Josué, desde o começo, fez com que parte do
Líbano se tomasse uma porção da Terra Prometida
(Deu. 1:7; Jos. 1:4; Juí. 3:3).
2. Antes disso, Moisés havia orado pedindo para
ver «...esta boa terra que está dalém do Jordão, esta
boa região montanhosa, e o Líbano» (Deu. 3:25).
3. As atividades de Salomão, como construtor,
involveram o Líbano, visto que ele precisava de
produtos ali produzidos (I Reis 9:19; II Crô. 8:6).
Provavelmente, as vertentes orientais, perto de Beqaa,
estão em pauta, visto que o império de Davi e
Salomão estendia-se até aquele ponto. Os eruditos
não acreditam que, em qualquer tempo, o império de
Israel se estendesse até à Fenícia propriamente dita,
ou até bem dentro das cadeias montanhosas do
Líbano. Móveis de alta qualidade eram feitos com
madeiras extraídas dali, conforme se vê em um trecho
como Can. 3:9.
4. A madeira destinada à construção do segundo
templo de Salomão também procedia do Líbano. Ao
que tudo indica, seus produtos eram importados por
Israel durante todo o transcurso de sua história.
V . U so s F igu rad o s
1. Aquilo que é grande, forte e belo era simbolizado
pelo Líbano e seus produtos. A própria serra era
símbolo da grandeza de Deus, mas Deus é tão maior
do que o Líbano que este sa lta como bois selvagens,
quando Deus fala (Sal. 29:6). Foi Deus quem plantou
os poderosos cedros do Líbano, pelo que isso faz
alusão à provisão e aos cuidados divinos (Sal. 104:16).
2. Os cedros simbolizam os indivíduos arrogantes
(Eze. 31:3). Porém, assim como Deus plantou os
cedros do Líbano, assim também pode arrancá-los, o
que significa que ele destrói e humilha os homens
arrogantes (Isa. 10:34).
3. O Líbano era símbolo do que é inacessível, do
que é romântico, do que é estranho, do que é
misterioso. O leito de Salomão era feito de madeira do
Líbano (Can. 3:9), o que deve ter sido considerado
algo muito especial. Sua noiva foi convocada, po r
assim dizer, do Líbano (Can. 4:8), o que lhe deu uma
aura de raridade e romance. Suas vestes eram como o
perfume do Líbano (Can. 4:11). Nesse ponto, um jogo
de palavras entre L íbano e incenso (no hebraico,
lebona) pode estar em pauta.
4. A prosperidade e a estabilidade são simbolizadas
pela declaração de que os justos crescerão «como o
cedro no Líbano» (Sal. 92:12).
5. Oséias comparou a nação de Israel, uma vez
restaurada, às árvores firmemente arraigadas e às
fragrantes florestas do Líbano (Osé. 14:5-7).
6. Jerusalém e seu templo foram chamados de
«Líbano» por haverem sido edificados, pelo menos em
parte, com cedros do Líbano, além do que as muitas e
elevadas edificações da cidade assemelhavam-se à
floresta do Líbano (Hab. 2:17; Zac. 11:1; Eze. 17:3;
Jer. 22:23).
7. O exército de Senaqueribe já se mostrara
orgulhoso e arrogante como os cedros do Líbano;
mas, quando foi decepado como estava, ficou
humilhado (Isa. 10:34; Eze. 31:3,16).
8. As bênçãos da era do reino, incluindo a
prosperidade espiritual das nações gentílicas, são
simbolizadas pelo Líbano, convertido em bosque
frutífero (Isa. 29:17).
V I . O L íb an o e a A rq u e o lo g ia
Importantes descobertas arqueológicas têm sido
feitas em locais associados ao Líbano. Tiro, Sidom,
Biblos e Balbeque aparecem com. proeminência entre
esses locais. Dúzias de localidades menos importan­
tes, nessa mesma área, têm sido escavadas.
LIBERALIDADE E GENEROSIDADE
1. Existe algo de apropriado no fato de que numa
das poucas vezes em que Paulo citou o Senhor Jesus, é
enfatizada a generosidade, Atos 20:35. O próprio
evangelho nasceu em meio à generosidade: «Deus
amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho...»
(João 3:16). Tal como Jesus, o Mestre, foi enviado por
um ato de amor generoso, assim também ele
ministrou sua vida inteira em um ato admirável e
contínuo de auto-sacrificio e generosidade.
2. Paulo seguia o exemplo de Cristo, tal como fica
demonstrado no versículo qúe estamos considerando.
3. A generosidade consiste no amor em ação, e o
amor é a comprovação mesma da espiritualidade.
(Ver I João 4:7). O amor torna-se uma realidade por
ocasião do novo nascimento. O Espírito cultiva em
nós a qualidade do amor, sendo essa a princesa de
todas as virtudes espirituais (ver Gál. 5:22,23), o solo
onde todas elas medram e prosperam.
C on s id e r em o s E s ta s R e fe r ên c ia s e Id é ia s
Agradável a Deus (II Cor. 9:7; Heb. 13:16).
Deus nunca a esquece (Heb. 6:10).
Cristo deu exemplo da mesma (II Cor. 8:9).
Característica dos santos (Sal. 112:9; Isa. 32:8).
Sem proveito, sem o acompanhamento do amor (I
Cor. 13:3).
D ever ia se r exerc ida :
No serviço prestado a Deus (£xo. 35:12-29).
Para com os santos (Rom. 12:13; Gál. 6:10).
Para com os servos (Deu. 15:12-14).
Para com os pobres (Deu. 15:11; Isa. 58:7).
Para com os estrangeiros (Lev. 25:35).
Para com os inimigos (Pro. 25:21).
Para com todos os homens (Gál. 6:10).
No empréstimo para os que padecem necessidades
(Mat. 5:42).
Na doação de esmolas (Luc. 12:33).
No alívio aos destituídos (Isa. 58:7).
No fomento de missões (Fil. 4:14-16).
Na prestação de serviços pessoais (Fil. 2:30).
Sem ostentação (Mat. 6:1-3).
Com simplicidade (Rom. 12:8).
Segundo a capacidade de cada um (Deu. 16:10,17;
I Cor. 16:2).
Voluntariamente (Exo. 25:2; II Cor. 8:12).
Abundantemente (II Cor. 8:7; 9:11-13).
Seu exercício emula outros à mesma (II Cor. 9:2).
Esforcemo-nos para poder exercê-la (Atos 20:35; Efé.
4:28).
S u a a u sên c ia :
Atrai muitas maldições (Pro. 28:27).
Ê prova de que não amamos a Deus (I João 3:17).
É prova de que não temos fé (Tia. 2:14-16).
Bênçãos vinculadas à mesma (Sal. 41:1; Pro. 22:9;
Atos 20:35).
Promessas aos liberais (Sal. 112:9; Prov. 11:25; Ecl.
11:1,2; Isa. 58:10).
Exortações a seu respeito (Luc. 3:11; 11:41; Atos
20:35; I Cor. 16:1; I Tim. 6:17,18).
Exemplificada: os príncipes de Israel (Núm. 7:2),
(Rute 2:16), Davi (II Sam. 9:7,10), Barzilai, etc.
(II Sam. 17:28), Araúna(II Sam. 24:22), a mulher
sunamita (II Reis 4:8.10), Judá (II Crô. 24:10,11),
Neemias (Nee. 7:70), os judeus(Nee. 7:71,72), Jó
(Jó 29:15,16), Nebuzarada (Jer. 40:4,5), Joana, étc.
(Luc. 8:3), Zaqueu (Luc. 19:8), os cristãos
primitivos (Atos 2:45), Barnabé (Atos 4:36,37),
Dorcas(Atos 9:36), Comélio (Atos 16:2), a igreja
de Antioquia (Atos 11:29,30), Lídia (Atos 16:15),
Paulo (Atos 20:34), Estéfanas, etc. (I Cor. 16:17).
L IBERAL ISM O
E sb o ço :
I. Definições
II. Elementos Básicos e Atitudes do Liberalismo
III. O Liberalismo Teológico
IV. O Liberalismo Ético
V Avaliações
I . D e f in iç õ e s
A base lingüística do termo «liberal» é a palavra
latina libe ra lis , «pertinente ao liberto», em contraste
com os escravos, que não podiam promover suas
idéias e realizações.
Cada tipo específico de liberalismo envolve
definições especializadas, as quais aparecem nas
seções que se seguem. O l ib e ra lism o , explicado de
modo geral, é uma atitude para com as idéias ou
sistemas sociais, econômicos, políticos e religiosos,
que não se valhe de dogmas fixos, e que, além disso,
promove alterações que ocorrem por meio da razão e
da experiência. No campo da teologia, tende por
opor-se a teorias fixas sobre a inspiração das
Escrituras, favorecendo antes o uso da crítica
histórica e da aplicação das descobertas da ciência
que envolvam algo das crenças religiosas.
Se o fu n d am e n ta l ism o (vide), que é o oposto do
liberalismo, continua a confiar nas revelações da
Bíblia, assentando suas crenças essencialmente sobre
a Palavra escrita de Deus, o liberalismo assevera que
essas revelações, apesar de conterem alguma verdade,
não podem ser consideradas a base de toda a verdade.
Ademais, todas as épocas, incluindo aquelas em que a
Bíblia foi produzida, representaram e stág io s da
verdade a que os homens já tinham alcançado, tanto
no campo religioso quanto em qualquer outro campo
do conhecimento humano. A própria Bíblia ensina
que nosso conhecimento, por enquanto, é parcial (ver
I Cor. 13:12), ao mesmo tempo em que ensina que o
conhecimento total só nos será dado no outro lado da
existência (essa mesma referência e I João 3:2). Por
conseguinte, qualquer busca pela verdade precisa ir
além dos documentos sagrados, embora, como é
óbvio, não possa ignorar as Sagradas Escrituras como
marcos orientadores importantes. Porém, devem ser
considerados marcos, e não a estação final da
verdade.
d . E lem en to s B á s ico « e A t itu d e s d o L ib e ra l ism o
1. Os liberais são in d iv id u a l is ta s e não sentem
necessidade de ajustar-se a qualquer sistema ou
dogma estabelecido.
2. O elemento constante, típico a todas as formas
de liberalismo, é uma atitude, e não alguma doutrina
ou conjunto específico de doutrinas. Os eruditos
liberais têm-se mostrado tradicionalmente cr ítico s ,
tanto das instituições existentes quanto das autori­
dades estabelecidas, fsso não significa que eles não se
sintam parte do sistema, ou que não promovam o
mesmo, mas tão-somente que eles buscam alterar o
sistema, não aceitando qualquer dogma contra essa
atitude.
3. Os eruditos liberais mostram mais fé na b o n d a d e
in e ren te do homem e em sua racionalidade, do que o
fazem os estudiosos conservadores.
4. Os liberais defendem a absoluta lib e rd a d e de
exp re ssão como algo necessário à sobrevivência deles,
como algo fundamental para a promoção da evolução
de idéias e das organizações que sentem ser
necessárias para o bem dos homens. Em instâncias
específicas, os liberais, uma vez que assumam o
poder, têm-se mostrado tão ditatoriais quanto os
conservadores, mas isso é contrário à filosofia básica
do liberalismo. A democracia é necessária para que
exista o liberalismo político, e a tolerância religiosa é
necessária para o desenvolvimento do liberalismo
teológico. Isso não significa, todavia, que todos os
liberais religiosos sejam tolerantes, embora, de acordo
com suas crenças básicas, devessem sê-lo.
5. Os liberais favorecem a re fo rm a , e parte dessa
reforma consiste na obtenção da liberdade para
poderem fazer experiências.
6. Os liberais favorecem a aplicação do m é to d o
c ien tifico nas ciências, na filosofia e na teologia. Isso
requer experimentação, e não meramente a aceitação
de antigas idéias e ultrapassados valores.
7. Apesar dos eruditos liberais respeitarem a
sabedoria acumulada do passado, não fazem dela um
objeto de adoração. Os liberais religiosos acusam os
evangélicos fundamentalistas de transformarem a
Bíblia em um p a p a d e p a p e l , ou em um (do lo , assim
acusando-os de b ib lio la tr ia (vide), o que, afinal de
contas, é uma forma suave de idolatria, mas que, tal
como qualquer outra forma de idolatria, diminui a
glória de Deus e deifica algo que não é divino.
8. Os liberais enfatizam a necessidade de l ib e rdad e
diante de qualquer sistema opressor, seja político,
social ou religioso, pois tais sistemas, naturalmente,
opõem-se às reformas e inovações propugnadas pelos
liberais. Um liberto romano, l ib e r (em contraste com
os escravos, cujas vontades estavam acorrentadas),
provê a base lingüística e o principal elemento
filosófico do liberalismo.
9. E m seu lado n ega tivo , podemos salientar os
seguintes pontos no liberalismo: em sua inquirição
pela liberdade, alguns liberais subestimam o poder da
revelação divina. Alguns deles chegam mesmo a negar
inteiramente esse poder. A verdade é que os eruditos
liberais têm-se mostrado tão preconceituosos quanto
muitos fundamentalistas. Os liberais têm inventado
teorias críticas, aparentemente com a finalidade de
degradar antigas idéias, teorias críticas essas que,
com freqüência, podem ser menos consubstanciadas
ainda do que as antigas idéias. Poucos liberais
mostram ter qualquer fé na profecia, e geralmente
exibem uma atitude deísta, e não teísta. Apesar de
que, teoricamente falando, a maioria dos liberais
acredita em Deus, supondo que ele pode intervir na
história da humanidade, na prática, com freqüência,
mostram-se muito mais deístas do que teístas. Ver os
artigos sobre oD e ísm o e o T e ísm o , quanto à distinção
que estamos fazendo aqui. Muitos liberais exibem
menor respeito pela Bíblia do que deveriam fazê-lo.
Em sua ansiedade por rejeitar a bibliolatria, eles têm
subestimado o valor da Bíblia. Alguns poucos liberais
radicais têm mostrado que estão externamente
manchados pelo preconceito, e são destrutivos, e tão
amargos e desnecessariamente críticos quanto os
fundamentalistas da extrema direita. E, assim sendo,
tornam-se liberais não liberais. Além disso, muitos,
liberais têm salientado em demasia a ética relativista,
mostrando-se por demais ansiosos por abandonar a
idéia de que Deus realmente disse-nos o que é certo e
o que é errado, por meio da revelação bíblica.
10 . O ev a n g e lh o io d a i . Obras práticas de caridade,
movimentos para o melhoramento econômico-social
são freqüentemente enfatizados no lugar da salvação
da alma e a esperança do o u tro mundo (os céus).
In. OL ib e ra lism o T e o ló g ic o
1. A t itu d e B á s ic a . Em um sermão entregue em
1819, W.E. Channing ilustrou a atitude e os métodos
dos liberais, quando declarou:
«Nosso princípio fundamental, na interpretação das
Escrituras, é este — que a Bíblia foi um livro escrito
para os homens, na linguagem dos homens, e que o
seu significado deve ser buscado da mesma maneira
que se faz com qualquer outro livro... De fato,
admitimos que o uso da ra zão , na religião, é feito com
perigo. Porém, solicitamos a todo homem honesto a
examinar a história e o caminho percorrido pela
Igreja, se a renúncia disso tudo ainda não é algo mais
perigoso». O Oxford Dictionary define a palavra
lib e ra l como «originariamente, o epíteto distintivo
daquelas artes e ciências que eram consideradas
dignas de um homem livre, em oposição ao que é
meramente serv il ou m ecân ico» . Os liberais dão
grande valor a essa definição, porquanto muito revela
sobre a atitude e os métodos deles.
2 . R e sp o n sa b i l id a d e s . Nem todos os liberais são
indivíduos irresponsáveis, que se desfazem do que é
antigo, e terminam como destruidores. A atitudò
liberal é contra isso. Para eles, o liberalismo é uma
inqu ir ição e uma rea lização educacional e espiritual
que envolve as dignidades e as responsabilidades de
um homem livre, e não meramente os seus direitos e a
sua liberdade. Muitos liberais buscam seriamente a
verdade, acreditando que ultrapassaram a seus
irmãos conservadores, acumulando mais verdades do
que aqueles, além de terem negado a amargura de
espírito demonstrada pelos ultraconservadores.
3. A lg u n s l ib e r a is rejeitam totalmente a r ev e la ç ã o .
Mas há outros que acreditam nela, embora não creiam
que qualquer livro sagrado seja, por si mesmo, uma
revelação. Eles dizem encontrar revelações d en tro dos
livros sagrados, mas raramente limitam essas
revelações à Bíblia cristã. Acreditam que a revelação é
progressiva, estando sempre sujeita à expansão e ao
aprimoramento.
4 . A lg u n s l ib e r a is rejeitam o sobrenatural; mas há
aqueles que acreditam no sobrenatural. Todavia,
pensam que há muitos mitos associados a alegados
eventos miraculosos.
5 . M u ito s l ib e r a is dedicam-se às suas respectivas
instituições religiosas. De fato, é surpreendente a
profundeza de lealdade e respeito que os liberais
alemães demonstram ter por suas igrejas. Porém,
consideram-nas dignas desse apego por serem veículos
para a inquirição pela verdade, para a preservação de
valores, e não por serem infalíveis em qualquer
sentido. As instituições religiosas tornam-se mais
dignas de devoção, quando se vão tornando veículos
melhores para a busca pela verdade e pela promoção
de empreendimentos de caridade e outras atividades
humanas de valor.
6 . B a se s h is tó r ic a s e d e s en v o lv im en to s d o l ib e r a l is ­
m o :
a. O lib e ra lism o re lig ioso (algumas vezes chamado
«modernismo», ou, talvez, mais apropriadamente,
«neoprotestantismo») foi um desenvolvimento da
teologia alemã posterior ao i lum in ism o (vide). De
fato, foi um produto do iluminismo. Entretanto, o
liberalismo (em seus primeiros anos), opunha-se ao
racionalismo extremado do iluminismo, bem como à
rígida ortodoxia que parecia ultrapassada diante do
avanço da ciência e do conhecimento. Um começo
histórico de nomeada foi a obra de Sch le ie rm a ch e r ,
com titulo em alemão, U ber d ie R e lig ion : R ed en an
d ie g eb i ld e ten u n te r ih ren V e ra e ch tem , publicada em
1799. Alguns supõem que o movimento liberal formal
terminou com a publicação da obra de Barth, E p is tle
to th e R om a n s , que instituiu o movimento da
neo-ortodoxia. Ver o artigo sobre C rítica da B íb lia . O
livro de Barth foi publicado em 1919. Naturalmente, o
liberalismo continuou, mesmo depois disso, embora
não com o mesmo ímpeto de antes.
b. E m a n u e l K a n t . Suas datas foram 1724—1804.
Sua filosofia teve grande impacto sobre o protestantis­
mo. Em sua C ritica da R a zã o P u ra , ele apresentou
argumentos que pareciam remover várias bases
racionais das principais doutrinas cristãs. Por
exemplo, ele convenceu muita gente de que os antigos
argumentos em favor da existência de Deus—os
argumentos ontológico, cosmológico e teleológico (ver
sobre os C inco A rg um en to s d e Tom á s d e A q u in o em
Favo r da E x is tên c ia de D e u s ) — ’'não eram
argumentos válidos. Esse ataque contra o pensamento
metafísico e as dúvidas lançadas sobre a teologia
natural, a par com sua ênfase sobre o homem como
um ser moral e pensante, que transcende à natureza,
debilitou a base da religião puramente revelada,
levando os pensadores a reexaminar sua teologia.
Muitos abandonaram a teologia metafísica e começa­
ram a frisar os poderes humanos e sua consciência
interior ímpar, em busca de solução dos problemas
teológicos. F.E.D. Schleiermacher (1768—1834) foi
um desses teólogos que rejeitaram a teologia natural
especulativa, procurando alicerçar as crenças cristãs
sobre a consciência universal e subjetiva que o homem
tem de Deus. O homem teria uma reação estética e
espiritual interior natural, diante de Deus—essa era a
idéia de Schleiermacher. O Espirito Absoluto
estabelece uma espécie de ressonância no espírito
humano, e daí é que emergiria a verdade religiosa. O
homem dependería completamente dessa ressonân­
cia. A idéia do Espírito Absoluto, naturalmente,
começou com Hegel, tendo sido adaptada para os
propósitos de Schleiermacher. O resultado foi que o
protestantismo alemão assumiu um caráter fortemen­
te antropológico. A revelação cristã não foi esquecida,
e também reteve a sua importância, mas outros
caminhos de pensamento foram abertos, com bases
teológicas. E esse desenvolvimento foi muito impor­
tante para o surgimento do liberalismo teológico.
c. A lb re ch t R i tsch l . Suas datas foram 1822—1889.
Ele foi outra importante figura no desenvolvimento da
teologia liberalizante. Ele reagia contra o naturalis­
mo, o positivismo e o determinismo. Porém, também
rejeitava a influência de todo pensamento metafísico
sobre a teologia. Influenciado pelo idealismo neo-
kantiano, Ritschl encontrou em Jesus um a rq u é tip o
do homem, que demonstrava a supremacia humana
sobre a natureza. Jesus, apesar de todas as ameaças,
confiou inteiramente em Deus, e assim revelou o
padrão a ser seguido por todos os homens. A reação
do homem a Deus, pois, está baseada sobre amor e
graça não qualificados. Esse tipo de racionalismo
substituiu a simples crença naquilo que a Bíblia
ensina, confiando na revelação como fonte de tudo. O
conhecimento religioso passou a ser considerável
como obtido através da consciência do va lor conferido
pela vida do homem, por parte de Deus, através de
Jesus. Todo conhecimento válido passou a ser visto
como conhecimento que contém os valores que Deus
dá ao homem, nesse processo de conscientização.
Somente os julgamentos de valor da fé são dignos de
nossa atenção. De acordo com Ritschl, esse
conhecimento do valor haveria de transformar a
sociedade humana, trazendo para os homens o Reino
de Deus. Temos aí, portanto, uma espécie de ponto
de vista pós-Qiilenar. O próprio homem havería de
inaugurar o milênio. Alem disso, esse pensamento
tornou-se um importante alicerce para as teorias do
eyangelho social, que surgiram mais tarde, que
tendem por eliminar a profecia e as especulações
escatológicas.
Outros pensadores que desenvolveram d modo de
pensar de Ritschl, com suas próprias adições e
modificações, foram Adolf von Hamack (1851—
1930), Wilhelm Herrmann (1846-1922) e Julius
Kaftan (i848—1926). H am a c k desenvolveu mais
conceitos ainda do evangelho social. Ele foi um dos
mestres de Karl Barth. Ver o artigo separado a seu
respeito.
d. O lib e ra lism o do sécu lo X IX . Um de seus
rincipais alicerces era a crítica literária da Bíblia,
enho abordado detalhadamente essa questão, no
artigo intitulado C rítica da B íb l ia . Métodos aplicados
a qualquer tipo de literatura passaram a ser aplicados
à Bíblia, juntamente com grandes doses de ceticismo,
no que diz respeito à validade histórica e à integridade
de muitos dos livros da Bíblia, juntamente com
invenções de entusiastas, que tinham pouca base nos
fatos históricos. A neo-ortodoxia de Karl Barth foi
uma reação contra o radicalismo manifestado por esses
ativistas. Muitos liberais deixaram de reputar o
cristianismo como qualquer coisa ímpar, fazendo-o
ocupar lugar entre outras religiões, como mais um
desenvolvimento histórico da busca humana pela
verdade. Para muitos liberais, Jesus deixou de ser
uma figura sem igual, e as idéias sobre a sua
divindade foram abandonadas. Ver o artigo sobre o
Je su s H is tó r ico , que fornece mais detalhes sobre essa
questão. Schleiermacher defendia o cristianismo
como a religião que incorpora a mais elevada
consciência do homem sobre a verdade de Deus,
porém, muitos eruditos liberais, depois dele, não
davam mais ao cristianismo tão elevada posição.
e. E m s t T ro e ltsch . Suas datas foram 1865—1923.
Foi líder da chamada Escola da História das
Religiões. Ele salientava, com grande erudição, as
similaridades entre a fé cristã e outras fés, mostrando
muitos pontos paralelos e muitos empréstimos, e
admitia que poderia chegar o dia em que o
cristianismo cederia seu papel de líder das fés
religiosas, sacrificando esse papel diante de alguma
novel religião.
f. H .E .G . P au lu s (1761—1851) e D .F . S trau ss
(1808—1874) aplicaram o racionalismo aos elementos
miraculosos que há na Bíblia. Eles tentaram eliminar
o elemento sobrenatural da fé cristã. Foram
apontados alegados mitos que haveria nas narrativas
bíblicas. O livro de Strauss, L i fe o f Je su s , contém
muito dessç tipo de especulação.
g. P re ssupo s to s e ca tego ria s d e filo so f ia s cp rren tes
foram aplicadas a fim de explicar as origens da fé
cristã. Hegel e Kant exerceram a principal influência
dentro dessa atividade. Strauss e F.C. Baur (vide)
deixaram-se influenciar pela filosofia de Hegel.
Ritschl, por sua vez, foi influenciado pelas idéias
antinaturalistas e antimetafísicas de Kant.
h. O Je su s teo lóg ico e o Jesu s h is tó r ico . Os
estudiosos liberais fizeram distinção entre a religião
de Jesus (aquela que e le realmente ensinou) e a
religião sob re Jesu s (aquela que a Igreja inventou,
atribuindo a Jesus toda espécie de qualidades
metafísicas, que ele, na realidade, não teria). A
religião sob re Je su s , com freqüência, foi identificada
pelos liberais com as atividades e ensinamentos de
Paulo, com as especulações helenistas e com um
antigo supematuralismo, geralmente sem sentido.
Essas idéias foram propagadas principalmente atra­
vés de obras como T h e E s sen ce o f C h r is tia n ity (1841)
e T h e E ssen ce o f R e lig ion (1845), de Ludwig
Feuerbach, e W h a t is C h r is tian ity? , de Adolf
Hamack. Um dos resultados dessa atividade foi a
falta de confiança nos credos e dogmas tradicionais.
i. A ta q u e con tra a h is to r ic id a d e . Para os liberais, a
história foi-se tomando cada vez menos importante.
De fato, se houve algo é que a investigação histórica
passou a ser vista como contrária à crença na Bibiia.
Os ensinamentos superiores ou mesmo inigualáveis do
cristianismo, de acordo com os liberais, seriam a
essência dessa fé, o elemento que deveria ser
salientado. O poder de Jesus residiria em sua
moralidade ímpar, e não em sua natureza metafísica
sem igual entre os homens.
j. A t i tu d e s sob re o p e ca d o e a sa lvação . A
pecaminosidade humana passou a ser menos crítica e
radical, no liberalismo. Os eruditos liberais assumi­
ram uma posição mais caridosa e compreensível sobre
o homem e suas falhas. Essas falhas foram atribuídas
à falta de conhecimento ou discernimento (conforme
Sócrates ensinava). A salvação perdeu, entre eles,
suas cruciais qualidades metafísicas e escatológicas,
sendo vista como uma inspiração que livra o homem
de sua condição adversa. Ritschl ensinava que o
pecado é uma compreensão confusa, com base na
ignorância do homem, sobre a verdadeira natureza de
Deus. A doutrina da expiação, por sua vez, tem sido
explicada por eles como um grande exemplo dado por
Jesus, visando a exercer uma influência moral sobre
os homens.
1. K a r l B a r th . Suas datas foram 1886 — .
Oferecemos um artigo detalhado acerca dele. Nosso
propósito, neste ponto, é apenas dizer que ele se
revoltou contra os extremismos dos eruditos liberais,
contra o negativismo e o ceticismo deles, tendo
encontrado na graça divina a única base para a fé
humana. Ele também negava que o cristianismo é
apenas uma religião entre muitas, salientando seu
caráter único, e encontrando em Jesus a inigualável
auto-revelação de Deus. A influência de Barth foi e
continua sendo grande, tendo debilitado em muito o
avanço do liberalismo. Por outra parte, muitos crêem
que Barth apenas cortou o nó górdio, em vez de expor
uma nova e vital verdade. Ver o artigo N ó , último
parágrafo. Para os eruditos liberais, as atividades de
Barth tenderam por obscurecer avanços genuínos na
teologia. Para os conservadores, porém, não avança­
ram o suficiente as atividades de Barth para restaurar
o b ib lic ism o (vide). De fato, alguns têm-se referido à
influência de Barth como o ca tive iro b a r th iano da
Igreja. Por outra parte, os artigos de R u d o l f
B u l tm a n n (vide) e de P a u l T illich (vide) tenderam por
dar continuidade ao pensamento liberal, segundo já
se descreveu acima. Ambos esses homens estiveram
associados à revolução teológica de Karl Barth, meio
século atrás ou mais, e tem procurado evitar os
excessos do liberalismo, ao mesmo tempo em que não
promoviam os excessos do próprio Barth. Porém, as
críticas que podem ser feitas contra esses homens são
essencialmente as mesmas que os críticos têm feito
contra o liberalismo mais antigo.
7 . S e is C a r a c te r ís t ic a s d a T eo lo g ia L ib e r a l . Os
pontos 6.e,f,g,h,i,j, além de demonstrarem os
desenvolvimentos históricos da teologia liberal,
também servem como as se is p r in c ip a is característi­
cas dessa teologia. Ali oferecemos os detalhes. Aqui
meramente damos títulos a esses detalhes. Essas seis
características são as seguintes:
a. Foi posta em dúvida — a natureza única — do
cristianismo.
b. Foi promovida a dessupematuralização do
cristianismo.
c. Foram evocadas filosofias correntes para explicar
a natureza do cristiansimo, com a apresentação de
argumentos antimetafísicos.
d. Veio à tona a distinção entre o Jesus teológico e o
Jesus histórico.
e. A historicidade do cristianismo foi atacada, e
seus ensinos sem igual foram salientados como a sua
vercíadeira contribuição.
f. Mudaram as atitudes concernentes ao pecado e à
salvação.
8 . C in co R a iz e s P r in c ip a is d o L ib e ra l ism o T e o ló g i ­
c o :
a. O idealismo filosófico alemão (Kant e Hegel),
visto através de Schleiermacher, Ritschl e Bieder-
mann (muito influenciado por Hegel).
b. A historicidade e a revelação foram atacadas, e
se depositou uma grande fé nos estudos críticos, e não
no objeto que estava sendo estudado — a Bíblia.
c. Muitas crenças judaicas e cristãs foram vistas
como obsoletas, diante dos descobrimentos da
ciência. Onde a ciência contradizia a Bíblia, era dada
preferência à ciência.
d. Muitos estudiosos liberais foram notáveis
eruditos, algo que, com freqüência, faltava aos
estudiosos conservadores, os quais, somente ultima­
mente se estão destacando por sua erudição. Essa
nova e rud ição era impressionante, tendo dado origem,
pelo menos em parte, ao título «modernismo», como
alternativa para lib e ra lism o . Com grande freqüência,
os liberais falavam com base na erudição e nas
pesquisas, ao passo que os conservadores podiam
apenas recorrer a te x to s de p ro va das Escrituras, um
tipo de argumentação que envolve falhas, visto que os
textos de prova podem ser manipulados, como a
estatística, para que se defenda quase qualquer coisa
que os debatedores queiram dizer. Outrossim, o uso
de textos bíblicos de prova pressupõe que a Bíblia não
pode conter qualquer tipo de erro, o que poucos
eruditos conservadores iluminados ousariam dizer,
hoje em dia. Os liberais eram os donos da erudição, e
o and-intelectualismo dos conservadores servia apenas
para prejudicar a causa deles.
e. P reocupação soc ia l . Ê simplesmente impossível
negar a genuinidade dos profundos interesses sociais
dos eruditos liberais. A grande ênfase que eles têm
dado às mudanças sociais e às instituições de
caridade, visando ao bem-estar dos homens, tem
tendido por produzir um evangelho social e por obviar
em grande parte a preocupação com a salvação das
almas.
9 . P rod u çõ e s L ite rá r ia s C lá s s ic a s d o s E ru d ito s
L ib e r a is . A produção literária do liberalismo tem sido
admirável, assinalada pelo exame exaustivo tipica­
mente teutônico. Salientamos abaixo apenas alguns
dos volumes clássicos do neoprotestantismo:
T h e C h r is tian F a i th , de Schleiermacher; Th e
C h r is tian D o c tr in e o f Ju s t i f ica t io n a n d R econc ilia -
t io n , de Ritschl; W h a t is C h r is t ia n i ty? , de Hamack;
T h e E s sen ce o f C h r is tian ity a n d th e E s sen c e o f
R e lig ion , de Ludwig Feuerbach; T h e M o d em U se o f
th e B ib le , de E. Fosdick; L i fe o f Je su s , de Strauss;
Jesu s C h r is t a n d M y th o lo g y de R. Bultmann. Outras
obras liberais importantes são mencionadas no artigo
sobre C ritica da B íb lia .
10. A v a l ia ç õ e s . Ver a quinta seçãodo presente artigo.
IV . O l ib e r a l i sm o É t ic o
Ver o artigo paralelo, C on se rvan tism o É t ico .
Deve-se entender o liberalismo como movimento que
sugere lib e rdad e d e to d a res tr ição , mas não,
necessariamente, liberdade da responsabilidade. De
fato, quanto maior for a liberdade desfrutada por
alguém, maior será a sua responsabilidade. Os usos
históricos do termo «liberalismo ético» e sua idéia têm
variado. Sugerimos várias formas possíveis de
liberalismo ético:
1. A l ib e rdad e in d iv id u a l em contraste com as
restrições impostas por algum sistema, como uma
igreja, uma fé religiosa, o Estado, etc. O homem,
como indivíduo, tem a liberdade de tomar suas
próprias decisões éticas, sobre quaisquer bases e de
acordo com qualquer sistema ou teoria. A liberdade
ética, pois, não implica, necessariamente, na liberda­
de de qualquer tipo de obrigação, mas somente na
liberdade de certos tipos de restrição. Assim, um
homem pode sentir-se restringido por sua própria
consciência e pela fé bíblica, mas não por outras
forças. Essa é uma forma de liberalismo ético.
2. O libe ra lism o com o cam p eão do p o vo . Os
liberais — têm insistido na necessidade — de
to le r â n c ia religiosa e outras formas de tolerância. Eles
estão dispostos a aceitar m u d a n ça s , e tendem por
negar a autoridade de qualquer modalidade de
dogmatismo. Eles preferem acompanhar a maré da
história, em vez de tentar estagná-la. Por esse motivo,
usualmente não toleram valores fixos, engastados em
sistemas dogmáticos.
3. E le s fr isam o s d ire ito s ind iv id u a is , opondo-se aos
sistemas opressivos, sem importar se políticos ou
religiosos. Os eruditos liberais atuam muito melhor
nas sociedades democráticas e nas igrejas de
tendências liberalizantes do que em sistemas políticos
ou religiosos fechados, mormente quando estes
últimos dão grande importância aos dogmas.
4. Eles crêem que as q u e s tõ e s d e é tica devem ser
d ec id ida s p o r cada in d iv íd u o , sem qualquer interfe­
rência da parte de códigos e sistemas. Essa atitude,
por outro lado, pode encorajar o a n t in om ia n ism o
(vide) e o a n a rq u ism o (vide).
5. Usualmente os liberais favorecem o re la t iv ism o e
o p ra gm a t ism o no campo da ética. Ver os artigos
sobre esses assuntos.
6. Apesar de crerem na revelação quanto a
diretrizes éticas, usualmente os liberais n egam a tese
que a revelação é a principal ou melhor fo n te de
normas éticas. De fato, muitos eruditos liberais
chegam a negar que a revelação seja uma fonte de
informes éticos, pensando que o h um a n ism o é a
verdadeira fonte originária dos valores éticos.
7. O liberalismo opõe -se ao conservantismo rígido,
sob a alegação de que este faz estagnar a inquirição
pela verdade; que promove interesses estranhos; que o
mesmo enfatiza sonhos, considerações sobre a vida
após-túmulo, etc. Por sua vez, os eruditos liberais são
acusados pelos eruditos conservadores de terem
abandonado a verdadeira base da ética, a saber, os
documentos sagrados que Deus tem dado aos
homens, como uma doação do alto. O homem precisa
obedecer ao que lhe foi proporcionado, em vez de
substituir isso pelas invenções humanas.
8. Alguns eruditos liberais mais radicais re je itam
quaisquer questões éticas como se fossem julgamentos
subjetivos de valor, refletindo apenas preferências
individuais, e não verdadeiras questões. Atos a u tê n t i­
cos são encorajados por eles, com o que dão a
entender aquilo que funciona bem e dá os resultados
almejados (pragmatismo), e não aquilo que é
considerado teoricamente correto..V
V . A v a l ia ç õ e s
Assim como as divisões e as querelas são vícios do
fundamentalismo, assim também o ceticismo e os
exageros são vícios do liberalismo. Mas que o
liberalismo tem contribuído em muito para a erudição
bíblica, muito tendo feito por esclarecer os homens
sobre a Bíblia e o cristianismo, quanto às questões de
desenvolvimento histórico e dogmático, é algo que
nem precisa ser defendido. — Mas que os
liberais têm, por muitas vezes, enveredado por
caminhos ainda mais impossíveis que o fundamenta­
lismo, também não pode ser negado, pois têm
defendido idéias que simplesmente não se sustêm de
pé. Alguns eruditòs liberais são destruidores proposi­
tais, porquanto partem do pressuposto de que se deve
fazer oposição às idéias mais antigas, as quais,
segundo pensam, aprisionam a mente humana.
Portanto, a busca pela verdade, por parte dos liberais,
nem sempre é objetiva. Esse sentimento distorcido
tem colorido a erudição, de vários liberais. Sob a
ségunda seção, acima, temos dado os elementos e as
atitudes fundamentais do liberalismo. O leitor poderá
verificar, por si mesmo, que vários de tais elementos e
atitudes seriam úteis, se não fossem os exageros. O
nono ponto alista os itens negativos do liberalismo, o
que deve ser tido como críticas à posição liberal.
Apesar de ser bom rejeitar a b ib lio la tr ia (que não
podemos negar que existe entre muitos fundamenta-
listas), alguns eruditos liberais chegam a não
demonstrar o devido respeito pelos poderes da
revelação divina e pelas experiências místicas, que são
nossas principais fontes de conhecimento espiritual.
Apesar de estarem corretos quanto ao seu ataque
contra o a n ti- in te lec tu a lism õ (vide), a experiência
religiosa da maioria dos eruditos liberais é por demais
provincial para ser levada a sério e os elegermos como
nossos guias às realidades espirituais. Os liberais
procuram encontrar explicações racionalistas para o
que é miraculoso; mas esse elemento miraculoso é um
fator comum à existência humana. Como ilustração
moderna, haja visto o caso de S a tya S a i B a b a (vide),
um místico hindu, homem de poder e milagres, que
demonstra como Jesus facilmente pode ter realizado
tudo quanto os evangelhos lhe atribuem, e muito mais
ainda, conforme se lê em João 20:30,31. Essas coisas
foram escritas acerca de Jesus, a fim de que
pudéssemos crer , e a crença cristã tem firme
fundamento nos eventos miraculosos históricos,
produzidos pelo extraordinário Jesus Cristo. A ênfase
de alguns liberais sobre a ética relativista também tem
sido prejudicial à moralidade cristã. A ética sempre
deve ser encarada como muito mais do que meras
experiências e testes humanos. Ademais, apesar da
maioria dos eruditos liberais dizer-se teísta, muitos
deles exibem as atitudes próprias do deísmo. Os
artigos sobre o T e ísm o e o Q e ísm o ilustram esse
ponto.
A ênfase dos libera is sobre o método científico, e a
disposição deles de aceitarem evidências confirmadas
da ciência, ao mesmo tempo em que rejeitam certos
antigos conceitos religiosos, têm produzido alguns
avanços positivos na inquirição pela verdade. Uma
coisa óbvia, para exemplificarmos, são as abundantes
provas que a ciência arqueológica nos tem dado sobre
a vasta idade da terra, o que é secundada pela
geologia e pela astronomia. Somente os teólogos mais
bitolados tem-se recusado a reconhecer que, quanto a
esse particular, a ciência está com a razão, e que
antigas idéias teológicas, alicerçadas sobre os
informes genealógicos, estão irremediavelmente erra­
das. Nossa busca pela verdade deveria ser suficiente­
mente aberta para incorporar novas idéias, sempre
que houver provas convincentes das mesmas. As
tradições, a curto prazo, são mais fortes que a
verdade. Mas a verdade, a longo prazo, sempre sai
vitoriosa, do que resultam alterações nas tradições.
Quanto a ilustrações sobre esse ponto, ver os artigos
sobre a C riação , seção V.4; A n ted i lu v ia n o s ; A s tr o ­
n om ia , terceiro ponto; e L ín g u a , seção IV, A O r igem
das L ín g u a s . Ali apresentamos fortes evidências
arqueológicas de que a existência do homem, mesmo
nas Américas, pode s$r orçada em mais de quarenta
mil anos. Isso nos leva a aceitar a idéia de que houve
raçasp ré -a d âm ica s de homens. Isso ilustra idéias que
a ciência consegue aclarar. Não se trata, porém, -de
alguma questão isolada, pois há outras questões que
também poderão ser iluminadas pelas pesquisas
cientificas.
B ib liog ra fia . AM B C E F ID R
LIBERALISMO CATÓLICO
A grosso modo, pode-se dizer que o Liberalismo
Católico resultou da influência do liberalismo
protestante (essencialmente descrito no artigo sobre o
L ib e ra lism o ) sobre os católicos romanos. Naturalmen­
te, antes mesmo disso já se faziam sentir os efeitos
liberalizantes da comunidade anglicana muito aberta.
Os anglicanos sempre enfatizaram muito o papel da
razão e o respeito pela sólida erudição teológica. O
século XIX, com seus avanços científicos, de mistura
com a erudição liberal, submeteu a teste os próprios
alicerces do cristianismo tradicional. Entre as diversas
tentativas para diminuir a distância entre o cristianis­
mo tradicional e o pensamento moderno, podemos
citar a do liberalismo católico. Os católicos romanos,
querendo continuar parte da Igreja Católica Romana,
ainda assim desejavam ter o direito de repensar e
modificar os credos. Exemplos conspícuos disso são os
eruditos católicos romanos da Holanda e dos Estados
Unidos da América do Norte. O liberalismo católico
tem procurado reter alguma semelhança com a
ortodoxia credal, ao mesmo tempo que concedendo
plena autoridade aos re su ltado s segu ro s da crítica
histórica e da crítica bíblica. Esse tipo de teologia
pode ser visto em seu melhor aspecto na obra L u x
M u n d i (vide), um volume de ensaios editado por
Charles Gore (vide), em 1889. Essa obra assinalou a
aceitação de uma seção de anglo-catolicismo da alta
crítica bíblica e da filosofia idealista. Muitos católicos
romanos deixaram-se influenciar por esse material, e,
subseqüentemente, vários outros estudiosos estavam
dizendo e escrevendo coisas similares. Os liberais de
tendências mais radicais objetaram a esse tipo de
abordagem conciliatória, ao passo que os conservado­
res estritos criticavam a mesma, por causa do
liberalismo ou modernismo ali contido.
Em relação ao catolicismo romano, há um elemento
adicional que não se tornou proeminente dentro do
protestantismo. E que a Igreja Católica Romana
sempre esteve intimamente vinculada ao Estado. A
fim de que a teologia liberal tivesse sucesso, no seio do
catolicismo romano, tornava-se necessário romper
esse vínculo. Os católicos romanos conservadores,
baseados sobre a teologia agostiniana, sempre
pensaram que a união entre Igreja e Estado foi
divinamente instituída. E por isso, dentro da Igreja
Católica Romana sempre houve resistência a todas as
demandas liberalizantes, incluindo o aspecto da
separação entre a Igreja e o Estado. A idéia que a
Igreja deveria retirar-se da política foi acerbamente
criticada pelo papa Gregório XVI em sua encíclica
M ira r i Vos (1832), e pelo papa Pio IX, em seu
Sy llabu s (1864). O papa Leão XIII em seu L ib e r ta s
P ra e s tan t iss im um (1888), e o papa Pio X, em seu
L am en ta b i l i (1907), condenaram o liberalismo como
um esforço da sociedade civil por libertar-se da
autoridade de Deus, concretizada na Igreja. Leão
XIII também expediu sua R e rum N o va rum ,
igualmente contra o liberalismo. Naturalmente, tanto
a política liberal quanto a teologia liberal parecem
ameaçadoras para qualquer sistema fechado, como é
o caso da Igreja Católica Romana. Uma notável
encíclica contra o liberalismo foi a P a scend i , de PioX.
Esse documento (1907) contém uma detalhada
caracterização e critica do liberalismo (modernismo).
Ali os bispos romanistas são encarregados da'
responsabilidade de ser os guardiães da Igreja e suas
escolas, das heresias do liberalismo. O seu M o tu
P róp r io (vide), foi chamado de S a c ro rum A n t is i tum .
Aquele papa determinou que todos os padres
jurassem combater o modernismo, reafirmando sua fé
nas tradições católicas romanas.
Existem muitas denominações protestantes que são
sistemas fechados, não menos do que a Igreja Católica
Romana. Para essas denominações, o liberalismo
representa a mesmà ameaça que representa para o
romanismo. Todavia, houve teólogos católicos roma­
nos, em Tubingen, na Alemanha, como J.A. Mohler e
J.E. Kuhn, que tentaram incorporar idéias liberais (e
outros avanços do pensamento) ao sistema católico
romano, com resultados muito dúbios.
O papa João Paulo II (atual papa, fins de 1987) tem
atacado vigorosamente àqueles que aceitam parte da
doutrina da Igreja Católica Romana, mas rejeitam
outra parte, e tem despedido de universidades
católicas a vários professores de tendências liberais.
No entanto, dentro do catolicismo romano de nossos
dias há um segmento liberalizante.bem amplo. Além
disso, ainda há pouco tomóu-se notório nos meios
católicos rogianps a.chamada Teo log ia da L ibe r tação
(vide), ainda que, por incrível que pareça, apesar de
seu título «da Libertação», na verdade é ferozmente
to ta litá r ia , uma filosofia secular que modifica a
teologia em uma sociologia religiosa. Portanto, a
Igreja Católica Romana está enfrentando, na
atualidade, uma dupla ameaça, cujo resultado pode
ser um outro cisma ainda maior do que aquela no
século XVI, no tempo da Reforma Protestante. Ver o
artigo geral sobre o L ib e ra l ism o . (C R)
L IB ER DA D E
E sb o ço :
I. Caracterização Geral
II. Considerações Filosóficas
III. Algumas Considerações Bíblicas e Teológicas
I . C a r a c te r iza çã o G e ra l
1. Q u ando o H om em é um S e r L iv re? Alguém já
forneceu a seguinte resposta: «O homem é livre
quando as condições sob as quais vive são de sua
própria escolha». À primeira vista, parece que temos
aí uma boa definição. Porém, essa definição envolve
problemas. Pois se as pessoas forem treinadas,
educadas ou mesmo forçadas a aceitarem um
determinado conceito de liberdade, talvez se conten­
tem relativamente bem diante da servidão, em vez de
quererem ser verdadeiramente livres. Se houvesse
eleições livres atualmente, na União Soviética,
provavelmente o comunismo seria vencedor. Entre­
tanto, isso não faria do comunismo um promotor da
liberdade humana. Tal eleição serviria somente para
provar que o povo russo foi treinado de tal modo que
nem saberia escolher direito entre opções. Antes,
naturalmente, permaneceriam com aquilo que
sempre conheceram, temendo que qualquer modifi­
cação pudesse apenas vir a piorar as suas condições de
vida.
2. D en tro do C am po E sp ir i tu a l . Aplica-se ali o
mesmo princípio. Em nossos dias, vemos o espetáculo
em que todo o tipo de deboche é apresentado como se
fosse «moderno» e «livrè». Um indivíduo completa­
mente depravado e viciado, em várias modalidades de
pecado, considera-se livre meramente porquea lei não
proíbe o seu estilo de vida e porque tem a liberdade
de deixar-se escravizar pelo pecado. Isso nada tem a
ver com a liberdade autêntica. Jesus Cristo trouxe
para nós uma mensagem de libertação do pecado, que
envolve o direito de nos tornarmos membros da
família de Deus. Ver João 8:36. A verdadeira
liberdade consiste no que disse ali o Senhor Jesus. A
queda no pecado tomou os homens cativos do pecado
e da mortalidade. — A mensagem do evangelho
promete-nos liberdade dessas coisas. A liberdade
genuína está diretamente ligada à verdadeira imorta­
lidade. Platão referia-se ao mundo material como o
sepulcro e a p r isã o da alma. A libertação, -mediante a
redenção que há em Cristo, pode reverter tal situação.
EL. C o n s id e ra çõ e s F i lo só f ic a s
1. Um importante elemento da l ib e rdad e é a
capacidade e a oportunidade de ter uma genuína
esco lha livre . Ver os artigos separados sobre o L ivre-
A rb í tr io e sobre o D e te rm in ism o . Entretanto, essa
escolha não deve ser somente entre poderes ou forças
externas, mas deve envolver o íntimo do próprio
indivíduo. Talvez me seja dada a oportunidade de
escolher o bem, por exemplo; mas, se eu mesmo
estiver escravizado pelo mal, serei forçado, por
compulsão íntima, a continuar escolhendo o mal.
Terei feito uma aparente livre escolha, mas já me
havia decidido, mediante fatores subjetivos.
2. A teo ria a tôm ica de Demócrito, dos epicureus e
de Lucrécio propunha a liberdade em relação aos
átomos. E as teorias éticas, baseadas nessa pequena
metafísica, representavam o homem como um ser
livre para agir, sem qualquer compulsão externa (os
deuses não se incomodariam nem um pouco com o
que fazemos), e também sem qualquer compulsão
interna escravizadora.
3. Os f i ló so fo s teó logos cris tão s têm assumido
diversas posições acerca da questão da liberdade.
Agostinho e Tomás de Aquino apoiavam a realidade
das escolhas humanas, mas combinavam-na com q
presciência divina e com um futuro previamente
determinado. A queda do homem no pecado também
é um fator importante da teologia, visto que muitos
teólogos (como os calvinistas) crêem que o homem
perdeu sua capacidade de vontade livre, quando caiu
no pecado. Assim, o homem poderia escolher
livremente o mal, mas não o bem, pelo que não o
escolheria mesmo. Essa idéia reflete-se claramente no
terceiro capítulo da epístola aos Romanos. Ver o
artigo geral sobre o L iv re -A rb ítr io e também sobre o
D e te rm in ism o , onde a questão é amplamente
debatida.
4. G u ilh e rm e de O c kh am favorecia fortemente a
liberdade humana, ao ponto em que pensava que o
futuro é sempre contingente, embora, de alguma
maneira, a infinitude de Deus não seja por isso
limitada, ainda que ele não soubesse dizer de que
maneira, visto que um futuro contingente requer que
pensemos em um Deus finito.
5. P ico de lia M irando la acreditava que a liberdade
de escolha do homem confere-lhe uma posição
especial no universo, acima de todas as demais
criaturas.
6. D e sca r te s ensinava que os homens reconhecem,
intuitivamente, que são livres quanto à sua escolha.
7. C ou sin pensava que a fonte da liberdade é a
espontaneidade. Essa condição seria universal,
garantindo a liberdade.
8. M a r t in eu definia a liberdade como a capacidade
de escolher entre diferentes motivações.
9. C ha rles P e irce postulava que o tiq u ism o (vide), o
princípio da chan.ce (vide), é uma força que opera no
mundo, garantindo a liberdade de escolha.
10. O ex is ten c ia lism o (vide) acredita que a liberdade
(e, por conseguinte, a responsabilidade) é uma das
principais características da existência humana. A
liberdade não somente existe, mas também é
inevitável e, com freqüência, mostra-se desastrosa.
Nem sempre a liberdade leva à bondade e ao
benefício. O existencialismo religioso encara a missão
de Cristo, ou a bondade de Deus, como garantidoras
de um bom resultado, porém, a- variedade atéia do
existencialismo vê um mundo pessimista misturado
em meio a uma liberdade indefinida e sem sentido.
11. D a v id H um e não pensava que a liberdade fosse
incompatível com a necessidade, fazendo a coação ser
o contrário da liberdade.
12. Jo n a th a n E dw a rd s fazia a liberdade tomar a
feição de um determinismo disfarçado, assegurando-
nos que os homens escolhem o que preferem, embora
só escolham aquilo que Deus já determinou que deve
acontecer.
13. Vo lta ire tomava uma posição parecida com a de
Jonathan Edwards. Fazemos aquilo que preferimos:
porém, escolhemos aquilo que necessariamente deve
ser escolhido. Para Voltaire, isso parecia uma
liberdade suficiente.
14. K a n t falava em liberdade em termos de
a u to n om ia , uma qualidade da vida humana, posta à
disposição de todos os homens, mas somente dentro
do nível n o um e n a l do ser, pois, dentro do mundo dos
fe n ôm e n o s , as coisas seriam governadas pelo deter­
minismo.
15. A d e f in ição no rm a t iva . A verdadeira liberdade
consiste em fazer aquilo que a pessoa dever ia fa z e r ,
porquanto todos os demais tipos de atos são
escravizadores. Agostinho e Tomás de Aquino
trouxeram à tona esse conceito do valor da liberdade.
16. L ib e rd a d e é ca rá te r . Milton ensinava que a
liberdade verdadeira envolve a questão do caráter.
Quem possui um caráter fraco sempre viye escraviza­
do pelo pecado, por mais que declare, em altos
brados, a sua liberdade, que é falsa. O caráter
espiritual leva os homens a escolherem a bondade e a
retidão, bem como a liberdade genuína.
17. A liberdade é o poder que inicia ou impulsiona as
causas (Epicuro).
18. D ew ey equiparava a liberdade com o poder de
tomar decisões inteligentes.
19. A l ib e rdad e p o l í t ica consiste no estado de ser
livre de compulsões externas. No regime de liberdade
política os homens não são aprisionados, nem
aterrorizados, por causa de suas convicções, e
também desfrutam de certas liberdades fundamen­
tais. Ninguém é inteirámente livre, mesmo sob
circunstâncias ideais, visto que precisa viver em uma
comunidade, cedendo aos direitos e desejos de outros
seres humanos. Acresça^se a isso que o homem,
precisa ter um genuíno conceito de liberdade, com a
permissão de expressar esse conceito de alguma
maneira prática. Isso requer a garantia dos direitos e
liberdades humanos básicos. A liberdade inclui o
direito de seguir um certo curso de vida, incluindo
alguma profissão, e não a isenção de qualquer
opressão externa. As pessoas livres escolhem a sua
própria condição de vida, embora também precisem
ser treinadas a reconhecer como se deve escolher entre
opções diversas. Antes de tudo, quem é livre é livre na
mente e, em seguida, nos atos e nas condições,
m . A lgum a s C on s id e r a çõ e s B íb l ic a s e T e o ló g ic a s
1. É patente que o grande adversário da verdadeira
liberdade é o pecado e a sua degradação, porquanto o
homem que é escravo de suas corrupções internas não
é livre, sendo antes um cidadão do mundo dos poderes
malignos. O terceiro capítulo da epistola aos
Romanos descreve graficamente o poder escravizador
do pecado, e os capítulos que se seguem descrevem
como o homem pode ser libertado, por meio do
evangelho.
2. A verdade ira lib e rdad e faz parte do poder
libertador da missão de Cristo, conforme se aprende
em João 8:36. A liberdade espiritual é mais
importante que a liberdade pessoal e a política, e os
escravos podem ser libertos em Cristo (I Cor. 7:22).
3. Embora a queda rio pecado tenha embotado a ca­
pacidade do homem de fazer escolha, de tal modo que
é verdade que ele escolhe facilmente o mal, ao passo
que só dificilmente ele escolhe o bem, também é
verdade que o homem pode escolher, realmente, o
bem. E só será uma pessoa responsável se o fizer. A
mensagem do evangelho dificilmente pode ser
proclamada perante ouvidos surdos; mas, quem
quiser atender ao seu chamamento, que o faça. Na
Bíblia são ensinados tanto o livre-arbítrio quanto o
determinismo. Se dissermos que o homem não é capaz
de fazer escolhas entre o bem e o mal, por causa da
queda, a menos que para isso seja capacitado pelo
Espírito de Deus, então respondemos que o Espírito
de Deus posta-se ao lado do crente, quando vê a
mais tênue reação favorável a Cristo. — E se
alguém argumentar dizendo que o homem não pode
ter nem mesmo a mais tênue reação fayorável, então
replicamos que isso é contrário à experiência e à
observação humanas. E também que o Espírito
Santo, em face do amor de Deus, é poderoso para
permitir a todos os homens essa reação mínima. E,
mesmo que isso não ocorra deste lado da existência, o
julgamento remediai, ensinado em I Ped. 4:6, e
também a restauração geral, ensinada em Efé. 1:9,10,
haverão de permitir essa oportunidade.
4. O h om em é um ser c r ia tivo . Alguns teólogos têm
dado pouco valor ao ser humano, referindo-se a ele
como um verme, totalmente depravado e impotente.
Porém, a experiência humana não concorda com essa
avaliação. De fato, as evidências demonstram que o
homem não somente é uma criatura capaz de fazer
livre escolha, mas também é um ser criativo, que pode
transformar tanto a si mesmo quanto ao seu meio
ambiente e ao seu destino. Até onde sou capaz de ver
as coisas, essas são qualidades que o ser humano
possui, devido ao fato de haver sido criado segundo a
imagem de Deus.
5. O p o d e r l ib e r tado r d e C ris to é u n iv e rsa lm en te
libe r tado r . Ele mesmo ensinou que quando fosse
levantado na cruz, todo s o s h om en s seriam atraídos a
Ele (João 12:32). Essa declaração de Jesus soluciona
de vez a questão da potencialidade humana.
6. Apesar do homem ser um egocêntrico,
importante aos seus próprios olhos, preocupado
somente consigo mesmo, auto-indulgente e justo
perante seu próprio conceito, também é objeto do
amor universal de Deus e da missão toda-poderosa de
Jesus Cristo. Esses elementos divinos vencem a todas
as possíveis barreiras humanas.
7. R e sp o n sa b il id a d e . O apelo bíblico para que os
homens escolham a bondade e os benefícios da missão
de Cristo pressupõe que eles realmente são capazes de
fazê-lo. Se os homens não pudessem corresponder a
esse apelo, sob hipótese alguma poderiam ser
considerados responsáveis por terem-no rejeitado.
Condenar todos os homens, por causa da má escolha
de Adão, sem qualquer recurso provido pelo Senhor é
perder inteiramente de vista o significado da missão
de Cristo. Essa missão tem um alcance universal, na
terra, no céu e no hades, pelo que os seus efeitos
também são universais, podendo resgatar de modo
universal. Uma teologia má é aquela que fecha
qualquer dessas portas. Não obstante, sabemos que
apesar dessa capacitação, oferecida por Deus,
mediante a missão de Cristo, muitos acabam mesmo
preferindo o mal. O inferno ficará repleto, e não
vazio! Há aqueles que nunca se deixarão conquistar
pelo amor de Deus!
8. Um aspecto importante da liberdade ensinada na
Bíblia é salientado pelo apóstolo Paulo, no quarto
capítulo da epístola aos Gàlatas. Em Cristo temos
liberdade para desvencilhar-nos do sistema mosaico
legalista, o qual apontava para a santidade, mas não
tinha a capacidade de produzi-la. Ver Gál. 4:19 e ss.
Naturalmente, essa é a mensagem, de modo geral, das
epístolas aos Romanos e aos Gálatas.
9. L ib e rd a d e m o ra l e e sp ir i tu a l no serv iço . O
indivíduo que é moralmente livre é aquele que já
aprendeu a servir ao próximo. Aquele que desejar ser
grande entre os homens, deve procurar essa grandeza
no serviço que possa prestar a seus semelhantes. E
quem desejar ser o primeiro, que se torne o último, na
hierarquia do poder. O servo é aquele que dispõe de
liberdade suficiente, libertando-se de seu egoísmo,
para poder servir ao. próximo. Ver Mar. 10:43,44.
Jesus lavou os pés de Seus discípulos (João 13:12-20).
10. O u tro s tipo s d e lib e rd a d e . Ver os seguintes arti­
gos: In d ife ren ça , In d i fe re n t ism o e L ib e rd a d e C ristã .
L IB ER DA D E CR ISTÃ
Esse título alude àquelas coisas que um crente pode
fazer, mas que evita fazer, a fim de não ofender algum
irmão escrupuloso com o ato. Falamos sobre coisas
que, em si mesmas, são in d i fe ren te s , mas que deixam
de sê-lo, somente porque alguém faz questão delas. O
princípio básico da liberdade cristã é o fato de que
Cristo liberta ao crente, não somente da servidão ao
pecado, mas também da carga da lei de Moisés, como
uma lei moral, como uma diretriz para a vida, sem
falarmos na lei cerimonial, que não está mais eni
vigor. Ver João 8:31-36; Atos 26:17; Rom. 7:24,25;
Heb. 2:14; Rom. 14. A união espiritual com Cristo
(ver o artigo intitulado C r is to -M is t ic ism o ) faz toda a
diferença, e é um agente libertador.
Nem a circuncisão e nem todo o conjunto de ritos e
observância de dias especiais foram incorporados na
fé cristã. Ver João 4:20-24; Atos 15:1-29; Gál. 2:1-21;
5:1-6; Heb. 8:10,13. Naturalmente, houve um longo e
difícil período de separação, enquanto o antigo pacto
estava morrendo e o novo pacto estava nascendo.
Muitos cristãos primitivos eram legalistas, procuran­
do manter as formas antigas dentro da nova criação.
Ver o artigo sobre o L ega lism o . Em minha opinião,
Paulo representava o novo pacto, ao passo que o autor
da epístola de Tiago (provavelmente não o apóstolo
Tiago, irmão do Senhor) representava o antigo pacto.
E isso significa que no Novo Testamento encontramos
livros canônicos que representam ambos os lados da
controvérsia. O concílio de Jerusalém, o primeiro
concílio ecumênico, deu liberdade para os gentios
quanto à maioria dos antigos regulamentos, estabele­
cendo exceção somente quanto ao uso do sangue e à
ingestão de carne de animais sufocados, porquanto
essas coisas eram especialmente repelentes para os
irmãos judeus. Os trechos de Rom. 13:1-23 e 14:14
mostram que até mesmo nos territórios gentílicos o
problema estava longe de ser solucionado, e careceu
de instruções especiais da parte de Paulo.
£ significativo que Paulo tenha chamado as pessoas
escrupulosas do antigo caminho de fra ca s , sem
importar se aqueles que continuavam a observar os
antigos caminhos julgavam-se fortes e melhores
cristãos que os demais, orgulhando-se de seu culto
religioso superior e de sua observância alegadamente
mais fiel. De fato, os novos avanços na fé cristã
sempre envolvem os «inovadores religiosos e os
hereges», na opinião da velha guarda.
Quanto a outras explicações, incluindo a moderna
aplicação do principio da U b e rd a d e C r is tã , ver o
artigo intitulado In d i fe r en ça , In d i fe r en t ism o . Ver
também o artigo geral sobre a U b e rd a d e .
LIBERDADE DA VONTADE
Ver sobre o Livre-Arbítrio.
LIBERDADE DE INFORMAÇÕES
Ver o artigo sobre o S ig i lo .
LIBERDADE RELIGIOSA
E sbo ço :
1. Ilustrações e Exemplos
2. Os Preconceitos e a Conduta Indigna
3. A Dignidade Humana
4. Liberdade para os Cativos
5. Na Igreja Cristã Primitiva
6. A Reforma Protestante
7. O Estado e a Liberdade Religiosa
8. Elementos e Tipos de Liberdade Religiosa
9. Direitos Religiosos Básicos
10. Onde Está o Espirito de Deus, Aí Há Liberdade
Ver o artigo geral sobre a U b e rd a d e .
1. Ilu s traçõe s e E x em p lo s
Talvez, em um artigo sobre um tema tão
importante, fosse bom começar com uma ilustração.
Por algum tempo, vários grupos religiosos orien­
tais, no estado de São Paulo, Brasil, em seu fervor
propagandístico, estavam usando os ônibus interur­
banos a fim de propagarem as suas doutrinas.
Algumas vezes, aqueles propagandistas entravam em
um desses ônibus para anunciar algum livro que.
tinham para vender, ou solicitavam doações em
dinheiro para certa variedade de obras sociais e de
caridade. Aparentemente, a direção daquelas compa­
nhias de ônibus permitia a continuação da prática.
Ocasionalmente, os ativistas mais zelosos fazjam a
mesma coisa, mas iam em viagem, no ônibus, para
então, ao longo do caminho, fazerem o seu trabalho
religioso.
Embora eu não tivesse sido testemunha ocular do
que passo a narrar, — o acontecimento foi
visto por um amigo. Um dia, quando um representan­
te de uma dessas religiões orientais estava fazendo a
sua propaganda, um missionário evangélico resolveu
intervir. Ele se levantou e anunciou que os passagei­
ros do ônibus, certamente, não queriam comprar 0 9
livros que aquele homem estava tentando vender.
Então seguiu o homem e recolheu todos os livros e os
devolveu ao propagandista religioso. Apesar de que, à
primeira vista, isso pode parecer um ato de coragem,
em defesa do evangelho cristão, quando nos pomos a
refletir, fica patente que foi um ato tolo, que milita
contra a liberdade religiosa. Poderiamos questionar se
é próprio que uma companhia de ônibus permita que
seus veículos tornem-se cena de tal propaganda
religiosa. No entanto, a primeira pedra fundamental
da liberdade religiosa é que devo permitir que outras
pessoas façam a mesma coisa que eu quero fazer. A
liberdade religiosa instala-se quando todas as pessoas
têm a liberdade de propagar a sua fé, sem importar
no que consista essa fé. Já que desejo liberdade para
mim mesmo, devo conceder liberdade a todos os meus
semelhantes. Muitos líderes protestantes, durante o
período da Reforma, clamaram contra a opressão da
Igreja Católica Romana, exigindo direitos iguais e
liberdade religiosa. Porém, quando obtiveram poder
político, tomaram-se opressores. Quanto a isso, João
Calvino (vide) é um exemplo conspícuo. Chegamos a
ficar estupefactos quando lemos quantos objetores e
hereges foram executados ou exilados a mando dele.
Ver o artigo sobre a To le rânc ia . Os anglicanos, por
sua vez, nos têm dado bom exemplo de liberdade
religiosa. Eles têm insistido que a tolerância não é
suficiente. Também há o princípio de amor e
compaixão, que deveria ser aplicado a toda a
controvérsia religiosa. Apesar daquilo que reputo
serem erros graves no mormonismo (ver o artigo sobre
os S a n to s do s Ú ltim o s D ia s ) , tenho de confessar que
eles nos têm dado um notável exemplo de tolerância,
que deve mesmo estar no centro da Uberdade
religiosa.
2. O s P reconce ito s e a C o n d u ta In d ig n a
Uma pessoa p r e c o n c e itu o sa é uma pessoa n ã o
Uberal e intolerante. Ê possível um homem ter
opiniões corretas, ao mesmo tempo em que é
preconceituoso. E também é possível alguém ser
preconceituoso, e estar errado em suas opiniões
religiosas. Visto que a teologia é teologia, e não
hum a n o lo g ia , todas as pessoas religiosas erram em
um ou outro ponto em sua teologia. Isso exige que
sejamos humildes. O amor requer que sejamos
tolerantes quanto aos nossos semelhantes e às suas
crenças. Jesus misturava-se com os pecadores e não se
mantinha afastado deles, conforme faziam os
preconceituosos fariseus. Jesus atraía a Si mesmo os
homens, mediante o poder da verdade que expunha.
Ele jamais forçou quem quer qüe fosse a aderir a
algum sistema. Ele criticou os seus próprios apóstolos
quando demonstraram atitudes intolerantes, o que
pode ser visto em dois significativos trechos bíblicos.
Ver Mar. 9:38-40 e Luc. 9:51-56. Jesus aceitou certo
homem como um seu discípulo autêntico, embora 0
homem não o seguisse e nem fizesse parte de seu
próprio grupo (primeiro trecho bíblico); e Jesus
desaprovou atitudes destrutivas concernentes aos
samaritanos, que os judeus consideravam hereges
(segundo trecho bíblico).
3. A D ig n ida d e H um a n a
Uma das bases da liberdade religiosa é o conceito
da dignidade do homem, o qual foi criado à imagem
de Deus.
4. U b e rd a d e Para o s Ca tivos
Jesus veio a fim de pôr os homens em liberdade (ver
Luc. 4:16-22). Ele fez isso pregando a verdade,
expelindo demônios dos homens e salvando eterna­
mente a muitos. Sua Igreja, embora discordando com
seitas que se mantêm fora do pálio de Cristo,
dificilmente segue o exemplo deixado por Deus;
antes, por muitas vezes a Igreja organizada tem sido
agente de perseguição. Uma pessoa ou um grupo de
pessoas que seja um agente perseguidor dificilmente
poderá ser respeitado como agência do evangelho, que
liberta os homens no espírito do amor.
5. N a Ig re ja C r is tã P r im itiva
Atanásio, Hilário de Poitiers (C on tra A r ia n o s y e l
A u x e n t ium , M ig n e x. 610) e Lactâncio (D iv ina
In t i tu t io , Migne vi. 1061) rejeitavam a idéia do uso da
força a fim de subjugar os hereges. Agostinho, para
sua eterna vergonha, defendia o uso da força para
controlar as heresias, incluindo o uso do poder do
Estado, para o que se valia dó argumento de que a
liberdade pertence somente à verdade, e que aquele
que não "defende a verdade nào deveria ser livre. Ele
argumentava que as pessoas não deveríam ter o
direito de escolher o erro, porque esse tipo de escolha
não é uma forma de liberdade, e, sim, de servidão.
Também ensinava que as religiões falsas deveríam ser
exterminadas. O resultado lamentável dessa maneira
de pensar foi que tanto o Estado quanto a Igreja
tomaram-se perseguidores e destruidores, mesmo que
não houvesse crimes civis envolvidos, mas apenas
diferenças doutrinárias. A história da cristandade,
desde Agostinho até à Reforma Protestante provê-nos
uma triste ilustração de como a Igreja Católica seguiu
as diretrizes ensinadas por Agostinho, quanto a essa
questão da liberdade religiosa.
6. A Re forma Pro testan te
Ós historiadores religiosos falam sobre esse evento
como um gigantesco passo na direção do estabeleci­
mento do princípio da liberdade religiosa, tanto na
Igreja como no Estado. A Reforma Protestante, em
muitos casos, intensificou o ódio e a perseguição
pois vários líderes protestantes foram mortos, exilados
e perseguidos, ou, então, mataram, exilaram e
perseguiram a outros. Todavia, a Reforma Protestan­
te restaurou o conceito da responsabilidade individual
diante de Deus, diminuindo a força dos poderes
totalitários, seculares ou religiosos. A Reforma, pois,
foi um fator na liberalização da Europa, e parte do
movimento que, finalmente, separou a Igreja do
Estado, na maioria dos países modernos. Isso deu
margem para a variedade religiosa. Além disso, visto
que os protestantes requeriam liberdade para si
m esmos , logicamente criaram a atmosfera em que
outras pessoas também são consideradas dignas do
mesmo direito, sem importar se não são nem católicas
romanas e nem protestantes.
7. O Estado e a U berdade Religiosa
Têm prevalecido três condições gerais quanto a essa
questão:
a. Territorialismo. Um território ou país permite
apenas uma religião, o que elimina totalmente a
liberdade religiosa. Todavia, os cidadãos têm ali o
direito de emigrar para outros países. Esse foi o
conceito adotado pela Paz de Augsburgo (1555) e pela
Paz de Westphalia (1658).
b. Territorialismo e Tolerância Religiosa. Embora
haja uma religião oficial, a emigração não é exigida
da parte dos que não concordam com ela. Poucas
pressões são feitas sobre os que não concordam com a
religiãd oficial, e muita tolerância religiosa pode ser
conferida aos tais. Essa foi a norma que, por longo
tempo, prevaleceu na Grã Bretanha.
c. Pax D issenden tium . Em outras palavras «paz
entre os dissidentes». O Estado concorda em permitir
certa variedade religiosa, em que os partidos
dissidentes vivem juntos, em paz. A Polônia foi o
primeiro país a experimentar o sistema, em 1783.
Esse sistema chegou a prevalecer nos Estados Unidos
da América do Norte, embora, nos primeiros anos,
quando os puritanos eram a força dominante, o
sistema não chegou a funcionar. Muitos países
modernos têm adotado o sistema.
8. E lem en tos e T ipos de U berdade Religiosa
a. A liberdade em Cristo, que liberta aos homens
(João 8:36).
b. A liberdade de sistemas legalistas, como medidas
justificadoras ou santificadoras, o que é a mensagem
cêntrica das epístolas aos Romanos e aos Gálatas. Ver
Rom. 3 e Gál. 5:1.
c. A liberdade religiosa pode ser concedida pelos
governos, conforme foi sugerido no sétimo ponto,
acima. Ver o nono ponto, quanto a uma lista de
direitos fundamentais que os governos devem dar aos
seus governados.
9. D ire itos Religiosos Básicos
a. Liberdade de expressão.
b. Liberdade de consciência.
c. Liberdade de reunião.
d. Liberdade de propagar a própria fé.
e. Liberdade de qualquer tipo de opressão por
causa de crença religiosa.
f. Direito de falar sobre as implicações religiosas e
espirituais das idéias e sistemas sociais, econômicos e
políticos.
g. Liberdade de movimento nacional e internacio­
nal para os missionários religiosos.
h. O direito de manter escolas religiosas.
i. A necessidade de proteger o pluralismo religioso e
político.
j. O direito de mudar de idéia e de unir-se a outros
grupos religiosos.
A r t ig o 1 8 d a D e c la r a ç ã o U n iv e r sa l d o s D ir e i to s
H um an o s d a s N a ç õ e s U n id a s :
«Toda pessoa tem o direito à liberdade de
pensamento, de consciência e de religião. Esse
direito inclui a liberdade de mudar de religião ou de
crença, bem como a liberdade — sozinho ou
coletivamente, juntamente com outras pessoas, em
público ou privadamente — de manifestar a
própria religião ou crença no ensino, na prática,
na adoração e na observância».
10. Onde E stá o E sp irito de Deus, A i Há Uberdade
«Porque a lei do Espírito da vida, em Cristo
Jesus, te livrou da lei do pecado e da morte» (Rom.
8:2).
«Ora, o Senhor é o Espírito; e onde está o
Espírito do Senhor, aí há liberdade» (II Cor. 3:17).
«Para a liberdade foi que Cristo nos libertou.
Permanecei, pois, firmes e não vos submetais de novo
ao jugo da escravidão» (Gál. 5:1).
B ibliografia . C E P
L IBER D E CAU S IS
Esse tratado data de cerca do século IX D.C.,
embora tenha sido atribuído a Aristóteles. Trata-se de
uma espécie de tratado neoplatônico sobre Deus e o
mundo. Foi traduzido do grego para o árabe, e dali
para o latim. Exerceu profunda influência sobre o
pensamento de Eckhart, no século XIV D.C.
Refere-se a muitos níveis'de seres, começando por
Deus, a Causa Primária. De Deus emanam, por meio
de atos de criação, todas as formas de vida inteligente
e todas as formas materiais. Essa obra difere das
obras neoplatônicas comuns porque, nela, Deus
aparece como o Criador, e não como emanador das
outras coisas. Isso significa, por sua vez, que a
essência de Deus é diferente de todas as outras
essências, além de ser anterior a elas. O neoplatonis­
mo comum era panteísta e dependia fortemente do
conceito de emanação (vide), a fim de explicar a
criação, conforme a conhecemos. A verdadeira
origem desse tratado foi uma parte de um manuscrito
de Proclo, adaptada para os propósitos de seu autor.
L IBER PONT IF 1CAL IS
Esse npme latino significa «Livro dos Pontífices», oy
«Livro dos Papas». O livro foi escrito por muitos
autores, cada qual contribuindo, com uma parte. A
obra contém as biografias de papas, desde Simão
Pedro (que ali aparece como o primeiro papa, embora
a Bíblia nunca mencione tal coisa) até Estêvão V
(885—891 D.C.). Foi iniciado por um autor
desconhecido do século VI D.C., e, gradualmente, foi
recebendo adições. Louis Duchese lançou uma edição
que punha a obra em dia, até o ano de 1431.
LIBERTADOR, LIBERTAÇÃO
Há dezenove palavras hebraicas envolvidas, das
quais seis são as principais, e há cinco palavras gregas
envolvidas neste verbete, a saber:
1. Chalats, «tirar», «libertar». Palavra hebraica
usada por vinte e três vezes com esse sentido, como,
por exemplo, em II Sam. 22:20; Jó 36:15; Sal. 6:4;
7:4; 18:19; 34:7; 50:15; 140:1.
2. Yasha , «salvar». Palavra hebraica empregada
por duzentas vezes, das quais no particípio h ifil por
quinze vezes, com o sentido de «salvador». Por
exemplo: Juí. 2:16,18; 3:9,31; 8:22; 10:12-14; 13:5;
Êxo. 14:30; Deu. 20:4; Jos. 10:6; I Sam. 7:8; Nee.
9:27; Sal. 3:7; Isa. 25:9; Jer. 2:27,28; Eze. 34:22, Zac.
8:7,13; 12:7.
3. M a la t, «deixar escapar». Termo hebraico usado
por noventa e duas vezes, como em II Sam. 19:9; Jó
6:23; 22:30; Sal. 33:17; Ecl. 8:7; Isa. 46:2,4; Amós
2:14,15.
4. Ne tsa l, «libertar», «arrebatar». Palavra aramaica
usada por quatro vezes, em Daniel 3:29; 6:14; 8:4,7.
5. Pa la t, «deixar escapar». Palavra hebraica usada
por vinte e seis vezes, como em II Sam. 22:44; Jó 23:7;
Sal. 17:13; 18:43,48; 31:1; 37:40; Miq. 6:14.
6. Shezab , «libertar». Palavra aramaica usada em
Daniel, por nove vezes: Dan. 3:15,17,28; 6:14,16,20,
27.
7. Apa llásso , «libertar», «modificar». Palavra grega
usada por três vezes: Luc. 12:58; Atos 19:12; Heb.
2:15.
8. E leu theróo , «libertar». Vocábulo grego empre­
gado por sete vezes: João 8:32,36; Rom. 6:18,22;
8:2,21; Gál. 5:1.
9. Eksa iréo , «tirar de», «arrebatar». Palavra grega
usada por oito vezes: Mat. 5:29; 18:9;.Atos 7:10; 7:34
(citanHo Êxo. 3:8); 12:11; 23:27; 26:17; Gál. 1:4.
10. R úom a i, «salvar». Vocábulo grego que aparece
por dezessete vezes, por exemplo: Mat. 6:13; Rom.
7:24; II Cor. 1:10; Col. 1:13; I Tes. 1:10; II Ped.
2:7,9..
11. D ídom i soterían , «dar a salvação». Expressão
grega usada somente em Atos 7:25.
Essas palavras expressam uma atividade dominante
le Deus, que aparece em ambos os Testamentos. No
uso comum, no Antigo Testamento, a palavra tem a
idéia de «arrebatar», livrando a pessoa de algum
perigo. Ver Gên. 37:21; II Sam. 19:9; Amós 2:14.
Além disso, temos a considerar o extraordinário
livramento do êxodo, exemplificado no livro inteiro
intitulado Êxodo, c^mo também, especialmente, em
declarações como a de Êxo. 3:8: «...desci a fim de
livrá-lo (o povo) da mão dos egípcios...» Visto que o
livramento pode atingir a própria alma, e não
somente o corpo, a palavra também tem uma
importante conotação espiritual, podendo servir de
sinônimo de redenção. Por causa disso, a narrativa
sobre o livramento de Israel do Egito tomou-se
símbolo da redenção espiritual. Em Jó 33:28 e Sal.
69:18, o uso da palavra aponta para a redenção. Mas
também há aquele livramento negativo mediante o
qual Deus entrega seu povo ao castigo, por motivo de
suas más ações, como no caso dos cativeiros (ver Jer.
20:5; 21:7; 24:9; 29:18; Eze. 11:8,9; 21:31; Eze.
25:4-7). Mas isso já envolve outras palavras hebraicas.
Outros livramentos incluem a libertação da morte
(Sal. 33:19); das tribulações (Sal. 34:6); das aflições
de toda a variedade (Sal. 107:6); da fornalha ardente
(Dan. 3:17,18); da cova dos leões (Dan. 6:14,16); da
decadência (Rom. 8:21); da servidão espiritual, do
perigo e da consternação, por parte do Messias (Isa.
59:20; Rom. 11:26). Essa última referência inclui a
idéia da restauração nacional de Israel. Também há o
livramento do poder de Satanás (Mat. 6:13); da
segunda morte (Apo. 2:11; 20:6; Luc. 4:18, citando
Isaías 61, que aponta para o livramento dos cativos do
pecado e de seus resultados físicos, como a aflição e a
enfermidade, por meio da missão do Messias).
Também há o livramento da enfermidade (Luc.
13:16); do reino de Satanás (Luc. 11:14 ss); das
perseguições, do sofrimento e das aflições (II Tim.
3:11; 4:17 ss); do poder do pecado (Rom. 7:18-25); da
tirania e do temor da morte (Heb. 2:15); do maligno
(Mat. 6:13); e do presente mundo pervertido (I Tes.
1:10). (W)
LIBERTADOR, O
Ver o artigo geral sobre libe rtado r, I ibe rtaç io . O
Libertador é «alguém que salva e remove do perigo».
Ele é o agente que providencia os muitos meios de
libertação, conforme se vê no artigo referido. O
próprio Deus aparece como o nosso Libertador (Sal.
40:17). Deus também figura como o Salvador, ou
seja, libertador no sentido espiritual (Isa. 43:11).
Aquele que livra de qualquer perigo é chamado
«libertador» (Sal. 7:2). Moisés foi o agente usado por
Deus no livramento de Israel do Egito, pelo que lhe é
dado o título de «libertador», em Atos 7:35.
Reveste-se de especial interesse a figura do
Libertador (Messias e Salvador) de Israel, conforme
se vê em Rom. 11:26, o qual dará salvação nacional ao
povo de Israel. Antecipo que isso envolverá muito
mais que o remanescente israelense dos últimos dias,
porquanto fará parte da restauração geral, prometida
em Efésios 1:10. Seja como for, haverá um grande
livramento para todos os povos, em consonância com
o poder, a predestinação e o amor de Deus.
LIBERTARIANISMO E NECESSARIANISMO
Libertarianismo é sinônimo de crença no livre-
arbítrio, o poder que os homens têm de dar inicio a
decisões vitais. O necessarianismo , por sua vez, é o
oposto, ou seja, a idéia de que os homens não têm
verdadeira liberdade, visto que os seus atos estariam
todos inevitavelmente condicionados por causas,
muitas das quais estão acima do controle dos homens.
Os problemas envolvidos não são meramente teológi­
cos, também são de ordem científica, filosófica e
política. A partir de New ton (vide), a ciência
desvendou a necessidade na natureza (dependente da
filosofia do na tura lismo mecanicistà). E Deus poderia
estar envolvido ou não na questão, visto que a
necessidade poderia ser assegurada por leis naturais,
e não somente por imposição sobrenatural. Os
eruditos passaram a tentar subordinar a filosofia e a
ética ao mesmo conceito de lei, natural e sobrenatu­
ral, removendo, ao mesmo tempo, todo o autodeter-
minismo. Mas outros resistiram a essas tentativas,
declarando que o determinismo existe, mas que é o
«eu» que determina, pelo que a liberdade existe desde
antes do determinismo. Com o descobrimento da
mecânica quan tum (vide) pelos cientistas, foi
debilitada a visão mecanicista da natureza. De fato,
essa descoberta tem possibilitado, à ciência, a
especulação cientifica acerca da alma e suas
operações, de um ponto de vista rigorosamente
científico. Mas, além disso, há o espírito, que
transcende às investigações científicas em qualquer
época, e podemos supor que esse espírito é livre por
decreto de Deus. Doutra sorte, o homem não passaria
de um autômato, sem qualquer utilidade prática para
Deus. Ora, Deus está interessado em «filhos», e não
em autômatos. O libertarianismo favoreceu uma
revolta contra o que é estático ou tende à estagnação;
e vários promotores dessa filosofia geral viam nos
princípios da evolução uma prova viva de sua filosofia
básica.
Apesar de poderem ser formulados poderosos
argumentos teóricos em prol do determinismo,
conforme dizia Sidgwich: «Descubro ser impossível
não pensar que posso escolher agora». Kant promoveu
a idéia da liberdade como algo necessário, em tomo
do conceito inteiro de obrigação, e, destarte, ele
situou a sua ética sobre a base da liberdade moral e
suas resultantes obrigações.
Temos apresentado apenas uma pequena amostra
da controvérsia que tem envolvido essa questão da
liberdade versus determinismo. Em artigos separa­
dos, expandimos e expomos as idéias envolvidas. Ver
também sobre D e term in ismo ; Predestinação e Livre-
Arb ítrio .
LIBERTINOS
Esse termo tem sido usado com certa variedade,
identificando uma atitude ética, grupos ou organiza­
ções. À raiz da palavra está o termo latino liber,
«livre». A questão ficará mais clara se acompanhar­
mos os pontos abaixo:
1. Houve uma seita panteísta e antinomiana na
França e na Holanda, no século XVI, com esse nome,
que, em francês, também ficaram conhecidos como
sp irituels. Eles chegaram ao cúmulo de negar a
distinção entre o bem e o mal.
2. Os perrinistas, um partido político religioso,
também foram apodados de libertinos. O chefe deles
era Am i Perrin (daí o nome do grupo). Eles se
opunham à liderança de Calvino em Genebra, na
Suíça, estrita e, por muitas vezes, brutal. Mas, foram
essencialmente destruídos em 1555. O grupo era
formado por pessoas provenientes de vários interesses
e motivações. Alguns deles eram simplesmente
libertinos éticos; outros eram antinomianos teológicos.
Havia também aqueles que apenas objetavam aos atos
desumanos e aos métodos ditatoriais de Calvino, e que
se uniram à causa dos libertinos como uma maneira
de tentar quebrar o poder de Calvino.
3. No Novo Testam en to (Atos 6:9) há referência a
um partido com esse nome. Eles estavam entre os
opositores de Estêvão, e participaram ativamente de
sua execução injusta. Provavelmente, descendiam de
libertos judeus que haviam sido expulsos de Roma
pelo imperador Tibério. Nossa versão portuguesa, por
isso mesmo, talvez, chama-os de «Libertos».
A palavra L ibertos (no latim, libertinas) indica o
que essa palavra quer dizer, referindo-se a judeus
antes escravizados em Roma, mas que conseguiram
obter a sua liberdade. O mais provável, nesse caso, é
que eles seriam descendentes dos cativos judeus que
Pompeu levara para Roma. E esses judeus, que
haviam desde então adquirido a sua liberdade,
deixando Roma a fim de voltarem a Jerusalém, eram
tão numerosos que até puderam organizar a sua
própria sinagoga. No entanto, alguns intérpretes
opinam que há aqui uma alusão a judeus provenientes
da L íbia , como sua pátria anterior. Os advogados
dessa idéia salientam que havia na Líbia um distrito
denominado L ibertina , cujos habitantes recebiam o
patronímico de libertinos. Não há como determinar,
com absoluta certeza, qual dessas duas idéias será a
correta, mas a maioria dos estudiosos prefere a
primeira alternativa. No NTI, em Atos 6:9, ofereço
explicações mais completas.
4. No campo da é tica . Usualmente, o termo
«libertino» é usado em sentido pejorativo para
referir-se ao indivíduo cujos atos não têm qualquer
restrição, dando livre oportunidade a seus impulsos e
apetites.
5. No tocan te a idéias, o termo é aplicado a livre
pensadores irresponsáveis.
LIBERTOS
Atos 6:9: Levantaram -se, porém , alguns que eram
da sinagoga chamada dos libertos, dos cireneus, dos
alexandrinos, dos da Cilicia e da Àsia , e disputavam
com Estêvão-,
A palavra L ibertos (no latim, libertinus) indica o
que essa palavra quer dizer, referindo-se a judeus
anteriormente escravizados a Roma, que conseguiram
obter a sua liberdade. O mais provável é, que neste
caso, fossem descendentes dos cativos que Pompeu
levara para Roma. E esses judeus, que haviam
adquirido a sua liberdade, deixando Roma para
voltar a Jerusalém, eram tão numerosos que puderam
formar a sua própria sinagoga.
No entanto, alguns intérpretes opinam que há aqui
uma referência a judeus provenientes da Líbia, como
pátria anterior daqueles homens, visto que ali viviam
também os cireneus (ver Atos 2:10) e que os
alexandrinos não habitavam muito longe, por isso
mesmo é que algumas traduções vinculam esses três
grupos, como se os mesmos formassem uma única
sinagoga, pensando ser natural que as três nacionali­
dades se tivessem unido para formar uma única
congregação judaica. Assim sendo, os judeus da
Cilicia e da Asia formariam uma outra sinagoga. E
isso significaria que estão aqui em foco duas
sinagogas distintas. E perfeitamente possível, entre­
tanto, que esses L ibertos tenham chegado a Jerusalém
através da Sardenha, ilha ao largo das costas
marítimas da Itália, porque muitos judeus, antes
escravos de Roma, haviam sido deportados para
aquela ilha do mar Mediterrâneo. (Ver Tácito, Anais
ii.85). Outrossim, nãoé mesmo impossível que, tendo
eles vindo diretamente de Roma, se tivessem reunido
na mesma sinagoga em companhia dos cilicianos e
dos cireneus. Todavia, em defesa da idéia que os
L ibertos vieram da Líbia, salientam seus advogados
que havia ali um distrito chamado Libertina, cujos
habitantes recebiam o patronímico de «libertinos» e
que, por isso mesmo, é bem possível que essa palavra
tenha ficado vinculada a indivíduos que dali vieram,
não estando em foco a idéia de que eram libertos que
tinham vindo de Roma. Assim sendo, tanto com base
na idéia de proximidade geográfica como com base no
próprio vocábulo, talvez estejam em foco os líbios.
Contudo, não há meios seguros para decidirmos a
questão, embora a maioria dos eruditos acredite que
se tratava, realmente, de libertos vindos de Roma.
(Ver também Josefo, Antiq. xviii.3,5, que talvez sirva
para confirmar esta última posição).
LIBERTOS
Ver o artigo Libertinos, terceiro ponto. A referência
bíblica a esse grupo fica em Atos 6:9.
LIBERTOS, SINAGOGA DOS
Essa expressão acha-se apenas em Atos 6:9,
referindo-se àqueles judeus de Cirene e de Alexandria
que se tinham organizado como uma sinagoga, e que
LIBERTOS - LIBNA
então faziam oposição a Estêvão. Chegaram ao
extremo de contratar falsas testemunhas, a fim de
fortalecerem o seu caso, a fim de garantir a execução
de Estêvão, sob a acusação de blasfêmia.
Os eruditos não estão certos quanto à identidade e à
natureza dos «Libertos», conforme diz o texto
sagrado. Foi descoberto uma inscrição em uma
sinagoga de Jerusalém, por Raymond Weill, em 1920.
Essa inscrição menciona a construção de uma
sinagoga por parte de Teodato, filho de Veteno,
sacerdote e chefe da sinagoga. O nome Veteno,
naturalmente, é latino, uma alusão à família romana
a cuja família judaica pertencera como escrava.
Quando os judeus eram libertados e retornavam a
Jerusalém, retinham o nome latino que haviam
recebido e, então, tomavam-se conhecidos como
libertos. Talvez por causa de vínculos comuns, aquela
gente preferisse associar-se a uma ou mais sinagogas
específicas. A sinagoga referida naquela inscrição é a
mais antiga inscrição dessa natureza, descoberta pela
arqueologia.
Tácito (A na is 2:85) informa-nos de que os judeus
foram expulsos de Roma em cerca de 19 D.C., sendo
possível que isso tivesse algo a ver com a libertação de
escravos judeus, podendo estar relacionado com as
circunstâncias historiadas em Atos 6:9. Todavia,
alguns estudiosos pensam que o termo não deveria ser
entendido como «Libertos» e, sim, como «L ib ios»,
africanos. Porém, duas palavras diferentes deveriam
ter sido usadas nesse caso, e a hipótese não tem sido
bem aceita pela maioria dos estudiosos. Nas notas do
NTI, em Atos 6:9, ofereço mais detalhes e
especulações sobre a questão. Josefo (A n t i . 18:3,5)
alude a judeus libertos, essencialmente de forma
paralela ao que Lucas nos diz no livro de Atos.
L ÍBERUM AR B ITR IUM
Expressão latina que significa «livre-arbítrio». Ver
os artigos intitulados L iberdade e livre -A rb ítr io . Ver
também sobre o D e term in ismo .
LlBIA, LIBIOS
Líbia é nome que vem da forma grega para ç
hebraico Lub im (vide). De acordo com alguns
eruditos, esse nome parece significar «sedentos», o
que pode ter-se originado nas condições de vida no
deserto, onde eles viviam. Ver II Crô. 12:3; 16:8;
Naum 3:9. No começo, o nome aparece com a forma
de Rbw (= Libu), nos textos egípcios dos séculos XIII
e XII A.C., referindo-se a uma tribo líbia hostil aos
egípcios. Posteriormente, sob o nome grego de Lub ia ,
a menção era aos povos do norte da Ãfrica, ou mesmo
à África inteira, de acordo com a limitada
compreensão que os antigos tinham daquele contine-
te. As referências, no hebraico, naturalmente, eram
mais limitadas, referindo-se às tribos que descendiam
de Cão, e que viviam a oeste do território do Alto
Egito, e dai até às margens do mar Mediterrâneo,
para o norte. Os termos hebraico e grego incluíam
mais do que à tribo que os egípcios chamavam de
Rbw .
Durante os séculos XII a VIII A.C., os libios
penetraram no Egito como atacantes, colonos ou
soldados. Os lubim mostraram-se proeminentes nas
forças do Faraó Sisaque (II Crô. 12:3; 14:9 e 16:8).
Isso indica que muitos deles foram absorvidos na
cultura egípcia. Também fizeram parte integrante dos
Faraós etíopes que não conseguiram proteger
No-Amom (Tebas) das devastações assírias, segundo
está registrado em Naum 3:9. Em Dan. 11:43, talvez,
haja uma forma variante desse nome, lubb im , que
nossa versão portuguesa traduz por «libios».
Os Leab im que figuram em Gên. 10:13 (na tabela
das nações) e em I Crô. 1:11, classificados sob o
Egito, talvez sejam uma forma variante de L ub im . Os
gregos usavam a forma Lub ia para indicar o
continente africano. Mas a Líbia do Novo Testamento
(ver Atos 2:10) restringe-se à faixa de terras que
margeia o Mediterrâneo, a oeste do Egito. Nos dias do
Antigo Testamento, os lub im eram tribos nômades ou
seminômades, as quais entraram em contacto com o
Egito, com a Etiópia e com Israel, quando este povo
foi aliado do Egito. Chegou tempo em que eles foram
subjugados pelos cartagineses. Heródoto informa-nos
de que nenhum dos libios que vivia além do território
cartaginês arava o solo (H ist. 4.186,187), e Políbio diz
algo similar (Hist. i.161,167,177). O território passou
às mãos dos gregos, dos romanos, dos sarracenos e
dos turcos, em sucessão.
Pu te , nos trechos de Gên. 10:6 e I Crô. 1:8, é
alistado como uma nação separada, mas, em tempos
posteriores, veio a associar-se com os Lub im (Naum
3:9). Os trechos de Eze. 27:10; 30:5; 38:5 alistam
Pute juntamente com a Pérsia e com Lude, ou, então,
Cuxe com Lude, pelo que parece ter havido na região
grande mescla de povos. Ver o artigo separado sobre
Pu te .
d r e n e era uma das cidades da Líbia. Simão, o
cireneu, era nativo dessa cidade (Mat. 27:32; Mar.
15:21). Visitantes de certas partes da Líbia estiveram
presentes em Jerusalém, por ocasião da festa de
Pentecoste (Atos 2:10). Não há que duvidar que
aquela gente era tanto judeu de nascimento quanto
prosélito do judaísmo, que subiu a Jerusalém a fim de
observar a festa do Pentecoste. Dentre eles, alguns
converteram-se ao cristianismo. A região de Cirene
encorajava que ali se formassem colônias judaicas e
nos tempos em que o livro de Atos foi escrito, cerca de
um quarto da população de Cirene era de origem
Í
udaica. Plínio asseverava que os gregos chamavam a
ifrica de Líbia (livro 5, no começo). Provavelmente,
L íbia também era uma espécie de termo geral para a
região da África, a oeste do Egito, sendo, sem dúvida,
a região tencionada na lista de Lucas, no segundo
capítulo do livro de Atos. Quanto a isso, coincide
com a mo<íema Líbia. Josefo (A n ti. 14.7,2) informa-
nos que muitos judeus habitavam em Pentápolis, uma
das principais cidades da Líbia.
LIBNA
No hebraico, «brancura». Esse é o nome de duas
localidades que figuram no Antigo Testamento, a
saber:
1. L ibna era uma das cidades reais dos cananeus,
que Josué conseguiu conquistar imediatamente depois
que tomara a Maquedá (Jos. 10:20-30). Ela ficava no
território que, finalmente, foi dado a Josué (15:42), e
que, posteriormente, se tornou uma das cidades
levíticas. Ver sobre Levitas, d d a d e s dos. Ver também
Jos. 21:13 e I Crô. 6:57. Essa cidade ficava em
Sephelah, ao norte de Laquis. Ela tem sidoi
identificada, variegadamente, com Tell es-Safi ou
com Tell Bornat. Em tempos posteriores, essa cidade
revoltou-se com sucesso contra o domínio exercido por
Judá, nos dias do rei Jeorão. Sabemos que as tribos
mantinham domínio precário sobre certas áreas e
cidades, sempre havendo um certo avanço ou recuo
nessa questão. Todavia, Judá deve ter recuperado o
domínio sobre a cidade, porquanto ela aparece como
uma das cidades fortificadas que Senaqueribe atacou
quando se lançou contra Judá, nos tempos do rei
Ezequias. Ver II Reis 19:8 e Isa. 37:8. Foi durante
LIBNI - LICENÇA
essa invasão que uma praga dizimou o exército assírio
(II Reis 19:35,36). Libna era a terra natal de
Hamutal, mãe do rei Zedequias (II Reis 23:31; 24:18;
Jer. 52:1). Albright, estudioso moderno, preferia
identificar Libna com o Tell Bomat, cerca de dez
quilômetros mais para o sul. Mas há estudiosos que
preferem Gate ou Maquedá.
Arqueologia . O Tell es-Safi tem sido exaustivamen­
te explorado pelos arqueólogos. Têm sido encontradas
relíquias assírias naquele cômoro. Um tablete de
pedra calcária, aí desenterrado, retrata o lançamento
de um navio, acompanhado por ritos e cerimônias,
incluindo sacrifícios de animais. Talvez esse tablete
pertença aos dias de Senaqueribe.
Visto que há rochedos de pedra calcária perto
daquele lugar, os cruzados chamaram-no de Blan-
chegard. Talvez a existência desses rochedos brancos
é que tenha dado origem ao nome da cidade, na
antiguidade.
2. A vigésima primeira parada onde os israelitas
descansaram em sua jornada pelo deserto, após o
êxodo (vide), também se chamava Libna. Ver
Núm. 33:20,21. Essa é a única referência bíblica a
essa localidade. Coisa alguma se sabe a seu respeito, e
nem qualquer identificação positiva tem sido possível
fazer. Há estudiosos que pensam que esse local é
idêntico à Labã de Deu. 1:1.
LIBNI, LIBNITAS
Esses nomes também vêm do termo hebraico que
significa «branco». Duas personagens eram chamadas
Libni, nas páginas do Antigo Testamento:
1. O filho mais velho dos dois filhos de Gérson,
filho de Levi(Êxo. 6:17; Núm. 3:17,21: I Crô. 6:17).
Ele foi o progenitor dos libnitas (Núm. 3:21,26,48; ver
abaixo).
2. Um filho de Merari, filho de Levi (I Crô. 6:29).
Alguns estudiosos identificam esse homem com o
primeiro, acima. O trecho de I Crô. 6:29 refere-se a
ele como filho de Mali, que, por sua vez, foi filho de
Merari. Parece evidente que houve alguma forma de
corrupção textual envolvendo esse nome.
Os libnitas, descendentes de Libni, são menciona­
dos em Núm. 3:21 e 26:48.
LIBRA
Ver sobre Peno» e Medidas.
LICAÔNIA
1. O Nom e
O nome dessa região, aparentemente, deriva-se do
povo chamado lykaones , os quais residiam na área.
Ouvimos sobre eles, pela primeira vez, nos escritos de
Xenofonte (Anábasis 4.2,23), do século IV A.C. A
raiz dessa palavra talvez seja lúkos , «cabelo
esbranquiçado», ou, então, «lobo». Mas a conexão
entre o povo e a região é remota, no tocante a
qualquer informação que tenhamos a respeito deles.
2. A Região
A Licaônia era uma antiga divisão da Ãsia Menor,
limitada ao norte pela Galácia; a leste pela
Capadócia; ao sul pela Cilicia; e a oeste pela Pisídia.
De acordo com os padrões modernos, era um
território bem pequeno, com um total de apenas cerca
de quatrocentos quilômetros de extensão. Tal região
faz parte da moderna Turquia, especificamente a área
de Conia.
3. In formes H istóricos
Xenofonte mencionou a região em sua história
sobre a expedição do jovem Ciro, intitulada Anábasis.
Na época, a região fazia parte do império persa. Após
ter sido conquistada por Alexandre, e após a morte
deste, foi anexada ao reino da Síria. Posteriormente,
tomou-se parte dos domínios de Eumenes II, rei de
Pérgamo. Na última metade do século I A.C., foi
conquistada por Amintas, rei da Galácia. Foi das
mãos dele que passou para o domínio dos romanos,
nos dias de César Augusto, quando então foi anexada
à província da Capadócia. Tomou-se uma província
romana em 25 A.C. A parte leste da Licaônia
tomou-se independente da Capadócia; e, de 37 D.C.
em diante, passou a fazer parte do reino de Antíoco,
rei de Comagene, quando então ficou conhecida como
Licaônia Antioqueana.
4. No Novo Testamen to
Esse documento sagrado denota uma parte do
território que constituia a província da Galácia, a
Licaônia Galática. As cidades de Listra e Derbe,
mencionadas no livro de Atos, ficavam nessa área.
Ver Atos 14:6. O Novo Testamento indica que a
cidade de Icônio ficava situada no lado frígio da
fronteira que separava a Licaônia Galática da Frigia
Galática, uma pequena informação da qual os
eruditos chegaram a ter dúvidas. Porém, a confirma­
ção dessa informação aumentou o caráter fidedigno
do livro de Atos como história. Essa confirmação foi
obtida por W.M. Ramsey. Paulo e Bamabé passaram
por aquela região na primeira viagem missionária do
apóstolo dos gentios (cerca de 47—48 D.C.), e assim
atravessaram a fronteira lingüística entre Icônio e
Listra. Assim, o trecho de Atos 14:11 refere-se à
«língua licaônica»(no grego, lykaon is ti). Esse idioma,
como é óbvio, era um grego misturado com assírio.
Em ocasião posterior, Paulo retornou à região por
mais duas vezes (ver Atos 16:1,2 e 18:23).
Atualmente, Icônio chama-se Konya. Paulo e
Bamabé encontraram ali um povo um tanto
selvagem, aguerrido, especialmente famoso por sua
habilidade como arqueiros. No entanto, eles tiveram
dificuldades com certos judeus, que criaram proble­
mas. A Igreja cristã floresceu na região por diversos
séculos, mas, finalmente, a região foi dominada pelos
islamitas.
LICENÇA (TERMO ÉTICO)
No campo da ética, essa palavra não se refere a
qualquer tipo de permissão formal para se fazer
alguma coisa e, sim, refere-se a um desvio voluntário
dos preceitos bíblicos ou dos princípios morais
básicos, mediante um ato da vontade humana
pervertida. O vocábulo grego asélgeia ocasionalmente
tem sido traduzido por «licenciosidade», mas,
usualmente, é traduzido por «lascívia», «sensualida­
de», etc. Em nossa versão portuguesa temos a
tradução «lascívia» (em Mar. 7:22; II Cor. 12:21; Gál.
5:19) e «dissoluções» (Rom. 13:13).
Naturalmente, a rebelde vontade humana produz
toda espécie de ato pervertido, pois o homem dá-se
licença para tal, de acordo com seu prazer do
momento. Os homens degeneram-se ao ponto em que
se tomam escravos de sua natureza adâmica. E Deus
acaba por entregá-los a paixões infames, o que é
contrário aos seus reais interesses. No antigo
gnosticismo (vide), tal como na situação ética do
século XX, defendia-se e defende-se uma falsa
liberdade mediante a qual o indivíduo tem licença de
fazer tudo quanto lhe agradar, e ainda tem o
displante de considerar isso «bom*. Ver o artigo geral
sobre os Vícios e L icenciosidade .
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LICENCIOSIDADE
No grego, asélgeia. Essa palavra grega ocorre por
nove vezes no Novo Testamento: Mar. 7:12; Rom.
13:13; II Cor. 12:21; Gál. 5:19; Efé. 4:19; I Ped. 4:3;
II Ped. 2:7,18; Jud. 4. Indica «licenciosidade»,
«deboche», «sensualidade», «desejo pervertido», «con­
duta indecente», «dissolução», etc. Jesus referiu-se a
esse tipo de pecado entre aqueles pecados contamina-
dores, gerados pelo coração humano (Mar. 7:22,23).
As pervertidas práticas sexuais de Sodoma e Gomorra
fornecem-nos um exemplo de licenciosidade sem
freios (II Ped. 2:7). O mundo pagão caracteriza-se por
esse tipo de pecado (Efé. 4:19). A licenciosidade é
uma das obras da carne (Gál. 5:19), que fazem
contraste com os vários aspectos do fruto do Espirito
(Gál. 5:22,23). O corpo deve ser servo da mente e do
espírito, mas os homens têm feito uma inversão nesses
valores, fazendo a mente ser serva das paixões físicas.
Ver o artigo geral sobre os Vícios.
LICEU
Esse era o nome de um jardim público de Atenas,
freqüentado por Aristóteles e seus discípulos. Com
base nessa circunstancia, sua escola de filosofia veio a
tornar-se conhecida por esse nome. Também era
chamada de escola per ipa té tica , devido ao hábito
daqueles filósofos ficarem andando pelo jardim, em
suas discussões filosóficas. A palavra grega lykeum
deriva-se de lúke tos , «matador de lobos», apelido ou
apodo dado a Apoio, cujo templo ficava próximo
daquele jardim.
Aristóteles foi o primeiro cabeça daquela escola.
Ele nomeou Teofrastos como seu sucessor. Outros
renomados nomes foram Eudemo, Aristóxenos e
Dicearco. Estrabão de Lampsaco tornou-se o terceiro
cabeça da escola. Licon, seu discípulo foi o quarto
presidente. Então, veio Ariston, em cujo período a
escola quase terminou. Não demorou muito a perder
toda a importância. Seja como for, tal escola
promoveu as ciências e a filosofia, tendo-se tomado
um ideal educacional, e não meramente uma escola.
Esse nome foi novamente usado para designar a
escola de Alexandria, no século I A.C.
LICIA
1. N om e e Localização
Essa era uma região montanhosa da Àsia Menor,
localizada a sudoeste do mar Mediterrâneo. Para leste
ficava a Panfília; para oeste e para o norte, a Cária; ao
norte, a Frigia; e a nordeste, a Panfília. O território
tinha menos de trezentos quilômetros de comprimen­
to. £ uma região isolada por uma íngreme cadeia
montanhosa. Essa área contém o vale do rio Xanto, e
os montes se elevam cerca de três mil metros de
altitude.
2. In fo rm es H istóricos
A Lícia fora colonizada por gregos, provenientes da
ilha de Creta, em tempos mui remotos. Eles e os
cilícios foram os únicos povos a oeste do rio Halis que
Croeso não conseguiu conquistar. Também foram os
dois últimos povos a resistir ao poder dos persas. Mas,
finalmente, apôs muita luta e perda de vidas, a Lícia e
a Cilicia sucumbiram àquele império, em 546 A.C. No
século seguinte, foram libertadas pelos gregos, e
submeteram-se voluntariamente a Alexandre, o
Grande. Eles eram um povo misto, pois os colonos
gregos originais misturaram-se por casamento com os
habitantes da região. E assim, depois que Alexandre
conquistou a região novamente, foi mister helenizar
seus habitantes, que muito se haviam afastado de suas
raízes primitivas. No século II A.C., a região caiu sob
o tacão dos romanos. Em 43 D.C., Cláudio anexou
Lícia à província da Panfília. Mas Nero, não muito
depois, restaurou-lhe a independência. Em 69 D.C.,
Vespasiano separou a Panfília da Lícia. e combinou a
Panfília com a província da Galácia. É possível que por
essa época, devido a tais manobras, a Lícia se tenha
tornado um território livre. O trecho de I Macabeus
15:23 mostra-nos que desde cerca do século II A.C.,
daí por diante, a área contava com uma apreciável
comunidade judaica. Não sabemos dizer como
passava a Igreja cristã ali, devido à falta de
informações a respeito, nos primeiros séculos do
cristianismo. Seja como for, tal como em todos os
territórios circundantes, o lugar fínalmente passou
para o domínio dos islamitas.
3. No Novo Testam en to
Lemos que Paulo visitou as cidades de Patara e
Mira, que ficavam na Lícia. Ver Atos 21:2 e 27:5. Isso
ocorreu quando Paulo voltava de sua terceira viagem
missionária. Alguns manuscritos também mencionam
a Mira. Dali, ele partiu para a Fenícia. Durante sua
viagem a Roma, o navio em que Paulo seguia costeou
a Cilicia e a Panfília. E, chegando o navio em Mira,
ele e outros prisioneiros foram postos em outra
embarcação. Esta havia chegado de Alexandria e
estava velejando na direção da Itália. Mira era um
lugar natural para os navios que transportavam
cereais fazerem escala, antes de continuar viagem
para a Itália.
LICOFRON
Ver sobre os Sofisüu, quinto ponto.
LlCON
Ele foi um filósofo grego. Nasceu em Laodicéia. Foi
discípulo de E stra to (vide), estudou no L iceu (vide), e
se tomou seu cabeça em cerca de 268 A.C.
Permaneceu como presidente dessa famosa instituição
de ensino filosófico e científico por quarenta anos.
Mas sua época assinalou um período de declínio
naquela escola, que, fínalmente, chegou ao fimapós o
tempo de seu sucessor, Ariston.
LIDA
Ver sobre Lode, Lida.
LIDEBIR
Essa é uma variante marginal para D eb ir (vide), em
Jos. 13:26. Os textos hebraico, grego, siríaco e a
Vulgata Latina têm todos L ideb ir. Talvez a forma
correta dessa variante seja Lo-D ebar, referindo-se a
uma localidade em Gileade.
LlDIA (MULHER)
Lidia, a mulher, que figura como personagem
central em Atos 16:14 ss , provavelmente devia o seu
nome por causa de sua vinculação com a província do
mesmo nome (o que acontecia com muitas mulheres,
de diversas regiões), em Filipos, e foi a primeira
pessoa a se converter na Europa, pelo menos de
conformidade com o registro do livro de Atos. £
provável que muitas pessoas an tes dela, provenientes
da Europa, já se tivessem convertido a Cristo, devido
a grande propagação do evangelho, que já havia
chegado a Roma e a outros centros populaciçnais,
mediante aqueles que fugiam das perseguições
movidas contra o cristianismo. Mas segundo o
L lD IA (MULHER) - L lD IA (PAÍS)
registro de Lucas, ela foi a primeira convertida da
Europa.
Lídia era uma mulher de negócios bem-sucedida,
uma pessoa de alguma importância. Ela encabeçava
uma família, indicando que ou era solteira ou viúva.
Vendia ela o corante de púrpura, um importante e
famoso produto da Lídia, sobretudo de Tiatira, o que
vinha sucedendo desde os remotos tempos de
Homero. (Ver Homero, A Ilíada, iv.141). E possível
que Lídia fosse judia; muito mais certo, entretanto, é
que ela fosse prosélita do judaísmo, que continuava se
esforçando por cumprir as suas obrigações religiosas
segundo as formas judaicas, ainda que não contasse
com qualquer ajuda exterior nesse particular, e nem
tivesse qualquer sinagoga que a encorajasse em suas
práticas. Provavelmente havia aprendido sobre a fé
judaica na colônia judaica de Tiatira (ver o artigo
sobre Tiatira, Igreja de). Lídia era mulher conhecida
pela sua hospitalidade, o que se tornou tradicional na
igreja subseqüentemente fundada em Filipos (ver Fil.
1:5 e 4:10).
«Com discernimento ela percebeu que Paulo era o
elemento mais importante do grupo. Ele possuía um
magnetismo pessoal e um poder intelectual que o
Espírito de Deus usava para conquistar o coração de
muitos, como fez com aquela notável mulher,
levando-os aos pés de Cristo. Valeu a pena o apóstolo
ter vindo a Filipos, onde ganhou aquela excelente
personalidade para o Reino de Deus. Ela haveria de
ser o principal espírito daquela igreja que tanto daria
a Paulo alegria e cooperação, mais do que qualquer
das outras igrejas». (Robertson, Atos 16:14).
Vendedora de pú rpu ra , Atos 16:14. Ê bem possível
que ou ela vendesse o próprio corante, ou sedas e
outros tecidos tingidos com esse corante, ou, talvez,
uma combinação das duas mercadorias. No livro
apócrifo de I Macabeus 4:23, esse corante é
denominado púrpura do mar , e consistia do sangue
ou do sumo de uma espécie de concha marinha, que
ps judeus designavam pelo nome de «cha lson».
Maimônides menciona o uso desse corante pelos
judeus, especialmente para tingir as franjas de suas
vestes. (Ver H ilcho t T iz itz ith , cap. 2, seção 2).
Desde os tempos mais remotos, a cidade de Tiatira
se tornara famosa por seu corante purpuríneo e pelos
seus tecidos tingidos dessa cor, e muitíssimas pessoas
eram empregadas nessa indústria. Essa cor purpurina
era altamente preferida pelos antigos, incluindo
muitas tonalidades, que variavam desde o vermelho
rosa até o verde marinho ou azul marinho. Existem
inscrições, provenientes de Tiatira, que mostram que
havia sociedades de tingidores, porquanto essa
indústria era uma das principais ocupações daquela
área.
LlDIA (PAIS)
1. O Nom e
O nome desse território aparentemente derivava-se
do nome próprio Lúdos , o seu fundador. Mas outros
dizem que se derivava de Lude , o quarto filho de Sem
(ver Gên. 10:22). No grego, ludos indica os habitantes
daquele território. O termo passou a ser usado para
indicar o luxo, em face da prosperidade econômica da
região, mas o sentido original do nome é desconheci­
do.
2. Geografia
A Lídia era uma província da parte ocidental da
Àsia Menor. A oeste ficava o mar Egeu; ao sul, ficava
a Cária; a leste, a Frigia; e ao norte, a Mísia. As suas
antigas fronteiras, porém, não podem ser determina­
das com precisão. A fronteira sul talvez se ampliasse
até o rio Meandro (ver Estrabão 12:8,15). Porém, as
informações sobre a fronteira leste são incertas,
porquanto talvez até se modificassem de tempos em
tempos. Disputa-se se Catececaumene, uma área
vulcânica interior, às margens do rio Hermo, fazia
parte da Lídia ou (ia Mísia (ver Estrabão 13:4,11). Os
territórios envolvidos eram reivindicações de ambas
as províncias. A região contém rios com vales férteis,
entre as cadeias do Timolo e do Massogis. Sardes era
a sua antiga capital.
3. In form es H istóricos
Os habitantes originais da região, até onde a'
história nos permite saber, eram um povo chamado
maeonianos. Não há certeza se eram de origem semita
ou indopelásgica. Seja como for, eles foram vencidos
pelos lídios, uma tribo cária. A prosperidade material
estava associada ao nome desse povo. Grandes
riquezas foram amealhadas pelo personagem semimi-
tológico, Guigues (716 A.C.), e essas riquezas
atingiram seu ponto culminante no tempo do mais
rico de todos eles, Creso (546 A.C.). Mas, no tempo
de Ciro, da Pérsia, ele foi dominado por esse
monarca. Os historiadores deleitam-se em falar sobre
as riquíssimas vestes, os lindos jardins, os tapetes
caríssimos e as decorações dos edifícios e, natural­
mente, sobre todo o dinheiro sob a forma de ouro, de
prata, de pedras preciosas e outras possessões. O
exemplo de luxo deixado pelos lídios, juntamente
com os inevitáveis vícios, corrompeu os jônios, como
também muitos outros povos, segundo é fácil de
imaginar. As minas da área eram riquíssimas, e o rio
Hermo (atualmente chamado Sarabate), juntamente
com o rio Pactolo, tinham muito ouro. As pessoas
contavam com muitos escravos para fazerem o
trabalho, garantindo assim um maior acúmulo de
bens materiais. Alguns historiadores acreditam que os
lídios foram o primeiro povo a cunhar moedas.
Portanto, pode-se dizer: «Eles foram os inventores do
dinheiro!» Além disso, os lídios foram os primeiros a
terem uma importante indústria hoteleira. Também
inventaram vários instrumentos musicais, bem como
a arte de costurar a lã (o que foi levado à perfeição em
Mileto). Também eram bons artífices em metais.
Sardes, sua capital, tornou-se um importante
centro comercial. Ali era promovido o comércio
escravagista, e muitas mulheres eram vendidas
para os haréns da Pérsia — e para diversos
outros lugares. — Grandes túmulos, onde eram
ocultados os cadáveres de seus reis, podem ser vistos
até hoje. A arqueologia tem descoberto muitas'
inscrições lídias interessantes.
Joaefo (Antí. 1.6,4) faz Lude, filho de Sem, ser o
ancestral do Udloa; porém, visto que os luden ou
ruten dos monumentos egípcios dos séculos XIII e XV
A.C. parecem ter vindo de um lugar ao norte da
Palestina, perto da Mesopotâmia, essa identificação
tem sido posta em dúvida por alguns estudiosos.
Entretanto, outros eruditos sugerem que esse povo foi
cieslocado de seu lugar pelo poder dos assírios e,
então, acabaram se estabelecendo na Àsia Menor.
Inscrições do século IV A.C. indicam que os lídios
falavam um idioma da família indo-européia; mas, aí
pelo começo da era cristã, o grego era a língua falada
na região.
Creso, o mais famoso e último rei dessa área,
dominou a Àsia Menor inteira, antes da região ser
conquistada por Ciro, o rei persa, em 546 A.C.
Subseqüentemente, a região foi dominada por
Alexandre, o Grande, e seus sucessores, tomando-se
parte integrante do reino atálida de Pérgamo, antes
de passar para as mãos dos romanos, o que sucedeu
em 133 A.C., quando a mesma foi incorporada à
província romana da Ãsia. Têm sido encontradas
algumas inscrições lídias originais, mas, ai pelos
primórdios da era cristã o grego já se tornara o idioma
comum daquela gente. A Lídia foi o primeiro Estado
do mundo a empregar moedas cunhadas, e foi o lar de
diversas inovações no campo da música.
4. Descobertas Arqueológicas Recentes
Duas antigas taças gregas, descobertas em Sardes,
têm fornecido importantes indícios sobre a sua queda.
O Am erican Journa l o f Archaeology , de outubro de
1986, informa-nos que essas taças foram encontradas
parcialmente quebradas e queimadas, no soalho de
um edifício que estava sendo escavado, em Sardes,
cidade que, antigamente, fora a capital da Lídia.
Essas taças datam de cerca dos meados do século VI
A.C. Foi então que Ciro, rei da Pérsia (fins de 547 ou
começo de 546 A.C.), conquistou a Lídia, quando ela
estava no ponto culminante de sua glória e riquezas
materiais. Os conquistadores tiraram a vida de Creso,
o monarca lídio.
Construções defensivas colossais, incluindo uma
gigantesca muralha, foram encontradas por detrás do
edifício onde foram descobertas aquelas taças gregas.
A muralha da cidade tinha mais de 18 m de
espessura, e tem sido estudàda pelos cientistas in loc.
O soalho de que se falou acima, ficou sepultado sob os
tijolos que formavam essa muralha. Entre os itens
espalhados ao redor, havia panelas, utensílios de
cozinha, taças, lâmpadas, contas de vidro e vários
alimentos, incluindo cevada e trigo, em vasos
próprios. Quase toda a cerâmica era tipicamente
lídia, embora aquelas duas taças fossem de origem
grega. Quando as taças foram reconstituídas,
notou-se que uma delas trazia á imagem de duas
panteras, na frente e atrás. A outra taça trazia a
gravura de dois dançarinos de ambos os lados.
Provavelmente, as taças foram importadas pouco
antes da destruição de Sardes. Quando os persas
invadiram a cidade, ao que tudo indica, os habitantes
fugiram, deixando as coisas como elas estavam. A
muralha caiu sobre aquele soalho, preservando assim
uma cena que foi reencontrada pelos homens mais de
dois milênios mais tarde.
Ver também o artigo sobre Sardes.
LIEBMANN, OTTO
Suas datas foram 1840-1912. O poder da filosofia
hegeliana era grande, chegando mesmo a influenciar
o desenvolvimento do liberalismo germânico. Ver
sobre o L ibera lismo . Ora, Liebmann fazia objeção a
essa influência, preferindo, de modo geral, a filosofia
de Kant. Por issomesmo, ele instituiu uma espécie de
movimento «de volta a Kant», nos círculos filosóficos
alemães, tendo-se tornado um dos líderes da filosofia
neokan tiana (vide). Não obstante, Liebmann rejeitava
a doutrina kantiana da «coisa em si mesma» (isto é, a
verdadeira essência de alguma substância ou realida­
de). Antes, Liebmann ensinava que esse conceito
representava ou algo que, na verdade, não existe, ou,
então, que não pode ser conhecido, pelo que não teria
lugar na filosofia, afinal de contas.
Seus principais escritos foram: K an t and the
Ep igonen; On The Objective View; The C limax o f
Theory . Ele foi professor nas universidades alemãs de
Estrasburgo e Jena.
LIEBNER, CARL THEODOR ALBERT
Suas datas foram 1806-1871. Ele ensinou nas
universidades alemãs de Gottingen, Kiel e Leipzig,
tendo sido capelão da corte, em Dresden. Promoveu
uma espécie de misticismo ético, com vistas à
obtenção do conhecimento de Deus. Dava muita
importância à doutrina da kénosos (o esvaziamento de
Cristo, de certos atributos divinos). Cristo, na
qualidade de homem ideal, dentro dessa filosofia,
ocupava posição cêntrica em sua busca espiritual. Ele
usava essas idéias fundamentais para construir uma
ponte que chegasse a uma filosofia cristocêntrica da
história.
LIEH TZU
Ele foi um pensador e filósofo chinês do século V
A.C. Era seguidor do taolsmo (vide). Ele encarava
essa fé de uma maneira negativa, visto que defendia o
completo abandono de qualquer esforço. Dentro da
teoria do conhecimento, Tzu rejeitava a idéia da
possibilidade de qualquer verdadeiro conhecimento, o
que significa que ensinava o ceticismo (vide).
LIGA DE ESMALCALDE
Essa foi a união de forças protestantes alemãs,
incluindo cinco principados e onze cidades, formada,
pela primeira vez, em 1531. Seu propósito era o dé
organizar uma força armada contra as perseguições e
ameaças do imperador alemão do Santo Império
Romano, Carlos V. Posteriormente, a isso se uniram
outras forças alemãs e dinamarquesas. Essa liga
promovia a causa religiosa do protestantismo, a
liberdade religiosa e a autonomia dos protestantes, e
veio a tornar-se um importante fator na política
européia. Tal liga chegou ao fim quando as forças
protestantes foram batidas em Muehlbergue, naquilo
que se chamou historicamente de Guerra de
Esmalcalde. Filipe de Hesse (vide) e João Frederico,
eleitor da Saxônia, que tinham promovido a formação
da liga, ficaram cativos.
LIGAR, DESLIGAR (Poderes dos Apóstolos)
No original grego temos os verbos dein e luein,
respectivaraente, «ser necessário» ou «dever» e «soltar»
ou «liberar». Porém, nos trechos de Mateus 16:19 e
18:18, encontramos um uso especializado dos
mesmos, referindo-se ao exercício de autoridade
disciplinar, conferida por Cristo à sua Igreja,
paralelamen te à outorga das chaves do reino. As
chaves do reino foram dadas primeiramente a Simão
Pedro (Mat. 16:19), mas logo em seguida, também a
todos os outros apóstolos (M at. 18:18). A Igreja
Católica Romana procura defender o sistema papal
com base nas chaves do reino entregues a Pedro. Mas,
se alguém torna-se papa, por haver recebido as chaves
do reino, então logo de saída teríamos doze papas,
pois todos os apóstolos as receberam. Portanto, o
recebimento das chaves do reino não têm nada a ver
com o papado. O trecho de João 20:23 é paralelo a
esses, onde está em foco o perdão ou a retenção de
pecados. Em Mateus, está em pauta a autoridade de
deixar um indivíduo sob o poder de Satanás, ou de
liberá-lo desse poder, transferindo-o para o reino de
Deus.
1. Pano de Fundo H istórico . Encontramos fórmu­
las, nos escritos rabinicos, que indicam exclusão ou
restabelecimento, como também o poder de proibir ou
permitir coisas, em questões morais e religiosas (no
aramaico, asar e sera). Os sentidos enfocados, nos
escritos rabinicos, são: 1. Proibir ou permitir, através
de injunções doutrinárias, estipulando o que podia e o
que não podia ser feito pelos judeus interessados em
seguir a lei. 2. Excluir e restabelecer na comunidade
religiosa. 3. Ficar sujeito ou ser liberado do poder de
um deus ou espírito maligno, através da feitiçaria.
2. Uso Geral no Novo Testam en to . Os dois verbos
gregos em questão podem aludir a muitas questões
relacionadas a poderes malignos, à sepultura, ou,
simplesmente, às coisas que necessariamente são
feitas na vida diária, ou mesmo coisas que podem ser
proibidas ou permitidas. (Mat. 5:19; 12:29; 13:30;
14:4; 21:2; 22:13; 27:2; Luc. 2:49; 4:43; 9:22; João
3:7,14,30; 4:24). O verbo dein aparece por cento e
cinco vezes no Novo Testamento; luo , por quarenta e
três vezes, em todas as conexões imagináveis. Por
exemplo, com o sentido de liberar, Mat. 16:19; 18:18;
21:2; Luc. 13:15; João 11:44; Apo. 5:2, etc. Com o
sentido de soltar, Mar. 1:7; João 1:27. Com o sentido
de dissolver, II Ped. 3:11,12; e com o sentido de
derrubar, Efé. 2:14.
3. Uso E sp e c ia l iza d o no N ovo T e s tam e n to . As
palavras de Jesus, registradas em Mat. 16:19, são bem
traduzidas em nossa versão portuguesa: «...o que
ligares na terra, terá sido ligado nos céus; e o que
desligares na terra, terá sido desligado nos céus». No
grego temos o tempo futuro perfeito passivo. É como
se Jesus tivesse dito: «Ligarás na terra o que já foi
ligado no céu; e desligarás na terra o que já foi
desligado nos céus*. A interpretação e tradução
tradicionais dessas palavras dão o poder de iniciativa
a Pedro, com a conseqüente anuência por parte dos
céus. A gramática grega, porém , mostra-nos que
Cristo ensinou justamente o contrário. O Senhor tinha
recomendado que Pedro não se esquecesse de sua
subserviência ao céu. As decisões celestes deveriam
ser confirmadas por ele. Esse era seu privilégio, como
possuidor das chaves do reino, que o Senhor tomou
extensivo a todos os apóstolos em Mat. 18:18. Cristo
continua sentado em seu trono, ao passo que Pedro é
apenas «...servo e apóstolo (enviado) de Jesus Cristo»
(II Ped. 1:1).
In te rp r e ta çõ e s :
1. A interpretação católica romana, baseada em
tradições e engodos (ver sobre as Falsas Decretais,
usadas extensivamente durante a reforma gregoriana
do século XI, e que ajudaram a firmar o poder do
papado), que faz de Pedro o primeiro papa. Isso afeta
profundamente todos os aspectos da vida e da
doutrina romanistas, visto que o papa é considerado o
«vigário» ou substitu to de Cristo. A h ierarqu ia
romana participaria nesses poderes como uma
delegação de autoridade.
2. Questões dou trinárias e disciplinares são
determinadas pela Igreja, através de seus oficiais,
mediante o exercício da pregação e da absolvição a
particu lares . O concílio de Trento reconheceu o
sentido mais geral da questão, mas aplicou o trecho
de Mat. 18:18 somente aos bispos e aos padres. A
idéia de perdão de pecados está incluída na questão,
por autoridade delegada (segundo o ponto de vista
católico romano), ou por autoridade administrativa
(conforme o ponto de vista evangélico). De acordo
com esse último ponto de vista, o indivíduo tem seus
pecados perdoados ou retidos, não por determinação
de outrem, mas em face de sua reação favorável ou
desfavorável diante do evangelho. Isso concorda com
a declaração de Paulo em II Cor. 2:15,16: «...nós
somos para com Deus o bom perfume de Cristo; tanto
nos que são salvos, como nos que se perdem. Para
com estes cheiro de morte para morte; para com
aqueles aroma de vida para vida. Quem, porém, é
suficiente para estas cousas?»
3. Alguns pensam que estão em foco questões como
mágica, poderes satânicos, etc ., de acordo com o
terceiro uso hebraico, sob Pano de Fundo Histórico.
Alguns chegam mesmo a pensar que o texto
recomendava que os apóstolos usassem encantamen­
tos, para libertarem as almas, mas isso é inaceitável,
segundo uma sã exegese.
4. Outros pensam que o texto ensina o direito que
os apóstolos tinham de legislar sobre questões morais,
conforme se vê, na prática, no décimo quinto capitulo
do livro de Atos. Não há que duvidar que esse é um
dos aspectos do ensino de Jesus, naqueles trechos de
Mateus.
5. O direito conferido a Pedro, em Mat. 16:19, foi
estendido a todos os apóstolos em Mateus 18:18. Isso
teria feito de Pedro p r im u s in ter pares , ou seja, «o
primeiro entre iguais». De fato, em algumas ocasiões,
Pedro, por assim dizer, era o representante do grupo
apostólico, mostrando-se mais vocal e dotado de mais
iniciativa própria que os outros. Mas, para a Igreja
Católica Romana, essa interpretação não é suficiente,
embora a hierarquia romana também dê a Pedro a
posição de p r im u s in ter pares . Para o romanismo,
Pedro ocuparia uma posição inteiramente distinta e
superior à dos demais apóstolos, porquanto seria a
«pedra» sobre a qual a Igreja está fundada. Qual o
testemunho de Pedro a respeito? Teria sido por mera
modéstia (segundo explica a interpretação romanista)
que ele não aceitou para si a atribuição de ser a rocha
basilar da Igreja? Pedro disse: «Este Jesus é pedra
rejeitada por vós, os construtores, a qual se tomou a
pedra angular» (Atos 4:11). E o original grego não usa
o indefinido, como se Jesus fosse uma pedra qualquer
que tivesse sido rejeitada. O grego diz o líthos, «a
pedra».
In te rp r e ta çõ e s P a t r ís t ic a s . Entre os chamados pais
da Igreja havia diversas opiniões a respeito da
questão:
1. Alguns interpretavam o ensino em foco no
sentido disciplinador de exclusão ou readmissão à
Igreja, o que implica na questão do perdão de
pecados. Assim pensavam Tertuliano (D e Pud . 21),
C ipriano (73,7 ad J u b .) e Orígenes (Com. sobre
Mateus, tomo xii).
2. Outros pensavam em poderes organizacionais e
judiciários, pertencentes às autoridades eclesiásticas,
os quais baseavam-se nesses versículos.
3. Desde os escritos de Tertu liano e C ipriano
encontramos, em forma prelim inar, laivos da
interpretação papal. Essa foi tomando um vulto tal
que, no começo da Idade Média, os textos em pauta já
eram interpretados por muitos em termos tipicamente
papais. Ver o artigo sobre o Papado , que aborda, com
detalhes, o surgimento e desenvolvimento desse ofício
extrabíblico. Quanto a notas expositivas completas
sobre Mat. 16:19; 18:18 e João 20:23, examinar o
NTI.
E x p o s içã o B íb l ic a d o s V e r s ícu lo s
Mat. 18:18.
*Tudo o que ligardes*. A tradução WM diz:
«...deve já ter sido proibido no céu... deve já ter sido
permitido no céu...», interpretando o futuro do
indicativo (do grego) como imperativo. Essa tradução
diminui a autoridade para com a vontade imutável de
Deus; porém, precisamos ter cautela com os usos
gramaticais do grego ko iné , no qual foi escrito o N.T.
Parece ser opinião geral dos intérpretes e tradutores
do N.T. que, a despeito da possibilidade do uso do
tempo verbal futuro com sentido do imperativo
(existem exemplos claros de tais empregos do tempo
verbal futuro), é melhor traduzir aqui como futuro
simples «será ligado» ou «será desligado». Essa
tradução evita a possibilidade das dificuldades de
interpretação sobre o limite ou extensão da autorida­
de da igreja, bem como qual a relação entre essa
autoridade e a vontade «dos céus». A idéia que diz que
se deve traduzir por «já» permitido, vem do fato de
que no grego temos o particípio passado perfeito, que
pode indicar um estado continuo, resultante de ações
já efetuadas. Essas ações seriam as ações da vontade
de Deus, como princípios eternos. As ações da igreja
local seriam apenas confirmações dessas ações
divinas. Essa interpretação enfatiza demais e exagera
as possibilidades de interpretação, em vez de
esclarecer por meio de razões mais prováveis, e tal
ação, no grego «koiné», é perigosa. É melhor,
portanto, ficar com a tradução «será ligado» e «será
desligado».
Em p r im e iro lu g a r , observamos que temos aqui
uma variação dos lo g o i encontrados em Mat. 16:19,
que falam dos poderes especiais de Pedro na
administração do evangelho e na função da igreja. Ê
de se notar, pois, que os altos privilégios que foram
conferidos a Pedro pessoalmente, naquela ocasião,
aqui se estendem à igreja inteira. Os vss. 16 e 17 falam
particularmente de disciplina, mas os vss. 18-20
estendem-se claramente além dessa provisão simples e
incluem todas as ações da igreja na esfera moral,
envolvendo qualquer coisa que seja de interesse da
igreja, isto é, esperar que Deus dê, para cada
problema ou situação nova da igreja, uma visão ou
outra manifestação especial para resolvê-los. O
Senhor deixa a responsabilidade com a autoridade da
igreja, mediante uma atitude coletiva. A igreja tem
autoridade para excluir um membro, pronunciando-
se no tocante ao seu «pecado», isto é, estabelecendo
um juízo sobre a natureza de tal pecado. Tal atitude,
todavia, não impossibilita o perdão de pecados, nem
tem coisa alguma a ver com o perdão final ou a
ausência desse perdão. Por semelhante modo, a ação
da igreja não determina no que consiste e no que não
consiste realmente o pecado, como se a natureza de
um pecado pudesse ser modificada a talante das'
decisões da igreja. Tal interpretação é exagero em
relação a estes versículos. O texto ensina que a ação
coletiva da igreja (com a ajuda da presença mística de
Cristo) é ação aceitável, fidedigna para a comunidade
religiosa, e deve ser reputada como ação dos «céus».
Esse é o método de Deus, e não se deve esperar uma
revelação especial para cada passo. Pouco a pouco,
vão se estabelecendo, diversos precedentes da conduta
cristã, sobre coisas que não foram descritas
particularmente nas páginas das Escrituras Sagradas.
Lembrando-nos que o texto está ligado ao problema
disciplinar, devemos reconhecer que o problema do
pecado está aqui incluído. Mas, claramente, não
temos a declaração que a — exclusão — toma
o pecado imperdoável, mas antes, que a ação de
exclusão é aceitável e aprovada pelos céus, pois tal
ação faz parte da autoridade da igreja. Falando do
problema do «pecado» e do seu perdão, devemos
afirmar que nada pode ser «ligado» ou «desligado»
para sempre para a eternidade, pela ação da igreja.
Dizer que este texto inclui essa idéia é exagerar o
propósito do mesmo. Nas ações da igreja, em sua
situação atual, ela pode usar dos poderes necessários
para preservar a sua existência como organização;
mas as decisões finais, que tratam do destino final do
homem, partem de Deus, e não do indivíduo ou da
igreja. Em torno deste versículo (como no caso dos
vss. 16,17), tem-se desenvolvido uma quantidade
fabulosa de dogmas eclesiásticos.
A a f irm a ç ã o d e q u e a Ig r t ja , por suas decisões,
pode enviar uma pessoa para o inferno, requer o
acréscimo de muitas outras opiniões e ensinos, que
não estão implicados nem neste texto nem em
qualquer outra porção bíblica. A afirmação de que
algo é permitido ou proibido nos céus, não equivale,
de maneira alguma, à afirmação de que a pessoa
envolvida está perdida ou salva". E afirmar que à pessoa
que merece ser excluída também é desligada nos céus,
não equivale a afirmar que tal pessoa está perdida.
Este versículo, por si mesmo, não tem essas
implicações; essas implicações foram adicionadas
pelo processo mental dos homens. Talvez o maior'erro
que se tem desenvolvido na interpretação deste
versículo, é o fato de se pensar que uma certa igreja
ou uma determinada denominação, ou mesmo um
grupo de igrejas, é que está investida da autoridade
conferida por estes versículos, desconsiderando
totalmente a autoridade de outras igrejas ou
denominações. A identificação de qualquer organiza­
ção eclesiástica com as implicações destes versículos,
separadamente de outras organizações, requer a
inclusão de diversos dogmas, tradições e idéias
humanas, o que certamente nada tem a ver com a
interpretação deste texto. Repetindo, dizer que certa
denominação ou divisão do cristianismo tem o poder
de perdoar «eternamente» qualquer pecado ou de
enviar uma alma para o inferno ou para os céus — ou
ainda, que ser membro dessa igreja garante a salvação
da alma — é um desenvolvimento eclesiástico que não
consta dos ensinos do N.T. A aceitação de tais ensinos
exige outro «salto de fé» — um salto dogmático —
uma «ginástica lógica».
Mat. 16:19: dar-te-ei as chaves do reino dos céus; o
que ligares, po is, na terra será ligado nos céus, e o que
desligares na terra será desligado nos céus.
A p a s sa g em d e b a . 2 2 :2 0 -2 2 I lu s tra os pensamentos
deste versículo: *E será naquele dia que chamarei a
meu servo Eliaquim, filho de Hilquias, e revesti-lo-ei
da tua túnica, e esforçá-lo-ei com o teu talabarte, e
entregarei nas suas mãos o teu domínio, e será como
pai para os moradores de Jerusalém e para a casa de
Judá. E porei a chave da casa de Davi sobre o seu
ombro, e abrirá, e ninguém fechará, e fechará e
ninguém abrirá». O palácio do grande rei subentende
a existência de alguém, de um oficial subordinado ao
rei, que tenha autoridade no palácio, especialmente
no tocante ao tesouro, mas cujos serviços não estariam
limitados a essa função. O trecho de Apo. 3:7 usa o
mesmo símbolo, relacionado à ampla pregação do
evangelho, pregação essa que arrostará todos os
obstáculos. _A expressão pedra alude ao núcleo da
igreja, como se deu no Caso de Pedro; as chaves
referem-se ao exercício do ofício apostólico na igreja.
Alford diz (in loc.): «Eis outra promessa pessoal
feita a Pedro, cumprida de maneira notável na sua
atitude pioneira de admitir tanto os judeus como os
gentios na igreja; assim ele usou o poder das chaves
para abrir as portas da salvação». Alguns intérpretes,
como Wordsworth, aplicam essa promessa principal­
mente a Pedro, mas, por extensão da idéia, a todos
quantos pregam o evangelho ou exercem outras
funções na igreja, incluindo as funções relacionadas à
disciplina.
«Ò que ligares na terra ...* Há diversas interpreta­
ções sobre essas palavras: 1. Significa ligar à igreja ou
desligar dela, fazendo de alguém membro ou não da
Igreja Universal e, assim, participante ou não dos
benefícios da igreja. Porém, devemos rejeitar essa
interpretação, embora contenha certa verdade,
porque a pregação do evangelho tem esse efeito. A
pregação do indivíduo tem essa autoridade, mas
dificilmente o próprio indivíduo tem tal autoridade.
Olshausen diz que aqui há uma alusão ao antigo
costume de amarrar as portas para fortalecê-las.
Contudo, aqui Cristo falou de «chaves». Aceitando a
idéia exata de seu sentido. Pois o que queria dizer
«amairar as portas» — ou «desamarrar as portas»?
A dificuldade permanece. 2. Na literatura dos
rabinos, esses termos eram usados para significar
pro ib ir e perm itir . John Gill explica que esse uso, na
literatura judaica, aparece quase sem limite de
repetição, e a implicação é a do ato de proibir certas
coisas, declarando se elas são permitidas pela lei, ou o
ato de recomendar outras coisas, declarando sua
necessidade. De modo geral, o uso indica o que
convém ser feito e o que não convém; o que é licito e o
que não é. Muitos intérpretes — aceitam essa
explicação — do texto. Como ilustração dessa idéia,
as autoridades dos judeus podiam pronunciar o que
era reputado transgressão contra a lei do sábado e o
que não era reputado tal. Esses seriam os atos de
«ligar» ou «desligar», de «permitir» ou de «proibir».
Algumas dessas autoridades permitiam o divórcio por
qualquer motivo, «permitindo» ou «desligando» os
homens das responsabilidades do matrimônio. Outros
estabeleciam leis mais severas, «ligando» ou «proibin­
do» certas atitudes. Provavelmente, em termos gerais,
sem definições particulares, essa é a idéia aqui.
Outras interpretações, como aquela que relaciona
estas palavras à idéia do «perdão» de pecados ou da
«disciplina» na igreja, poderão fazer parte dessa idéia
geral. O ofício apostólico possuía diversos poderes em
relação à natureza das leis eclesiásticas e à pregação
do evangelho, que admitia pessoas ao reino ou à
igreja, ou ainda, que excluía as mesmas da igreja, por
atos disciplinares.
A p a s sa g em d e João 2 0 :2 3 dá um aspecto dessa
idéia: «Se de alguns perdoardes os pecados, são-lhes
perdoados; se lhos retiverdes, são retidos». Nota-se
neste passo bíblico, que essa promessa foi feita a todos
os apóstolos, e é justamente aqui que precisamos
observar que aquilo que Jesus concedeu a Pedro, no
princípio, antes de sua crucificação, se estendeu
posteriormente a todos os apóstolos. O perdão de
pecados não pertence ao indivíduo, em si mesmo, mas
Cristo outorga essa autoridade àqueles que pregam a
Palavra de Deus, porquanto a aceitação ou rejeição
dessa mensagem é que determina o «perdão» ou
ausência de perdão dos pecados. O homem não
perdoa nem se recusa a perdoar, mas a sua ação, uma
vez dirigida po r Deus, está revestida dessa autorida­
de.
A p a s ta g em d e Mat. 18:16-18 apresenta — outro
aspecto — do privilégio que foi proporcionado a
Pedro, e que mais tarde se estendeu aos outros: «Se,
porém, não te ouvir, toma ainda contigo uma ou duas
pessoas, para que, pelo depoimento de duas ou três
testemunhas, toda palavra se estabeleça. E, se ele não
os atender, dize-o à igreja; e, se recusar ouvir também
a igreja, considera-o como gentio e publicano. Em
verdade vos digo que tudo o que ligardes na terra, terá
sido ligado no céu, e tudo o que desligar.des na terra,
terá sido desligado no céu». Aqui o texto fala da
disciplina na igreja, e é de se notar que aquilo que
antes fora dado a Pedro, tomou-se depois função dos
membros comuns da igreja, pelo menos nesse
importante aspecto. O assentimento dos membros de
uma igreja, sobre qualquer problema disciplinar
(naturalmente considerando-se que o caso seja justo),
tem a aprovação dos céus, porque dos céus é que vem
a autoridade da igreja. O vs. 18 indica que esse poder
se estende a mais coisas além da disciplina, e parece
que, da mesma forma que a declaração de Mat.
16:19 é geral, assim também esta declaração é de
natureza geral. Portanto, pelo menos em termos
gerais, parece que aquilo que foi conferido a Pedro
mais tarde também foi dado à igreja em geral, para
ser usado por consentimento mútuo.
Este versículo tem dado motivo a controvérsias, não
menos que o vs. 18. Novamente, neste caso, alguns
exageram o seu ensinamento e procuram fazer de
Pedro o primeiro papa, como se tivesse exercido poder
e autoridade quase sem limites e uma autoridade
inerrante. Porém, a simples leitura do texto derruba
por terra essa idéia, o que também se dá com os textos
de João 20:23 e Mat. 18:16-18, a saber, esses poderes
não foram dados exclusivamente a Pedro, mas
também se estenderam a todos os outros apóstolos e
ao consenso da igreja. A tradição romanista é que tem
criado diversos privilégios papais, supostamente
originados dessas simples palavras. Ainda que
aceitemos o fato de que Pedro tenha exercido esses
poderes com exclusividade, ainda que tenha exercido
o poder absoluto de perdoar pecados, de onde se
deriva a idéia que alguma igreja ou indivíduo também
os tenha? As Escrituras não indicam qualquer
sucessão de ofício, e a declaração da posse de tal
poder não cria a con tinu idade do oficio. Tais crenças
não procedem dos ensinamentos bíblicos e não têm
origem histórica, mas se derivam de uma «ginástica
lógica».
Alguns intérpretes e tradutores procuram eliminar
toda a dificuldade desse versículo, transferindo toda a
autoridade para os céus, com a tradução, «o que
desligardes na terra, já deve ter sido desligado nos
céus, e o que ligardes na terra, já deve ter sido ligado
nos céus». Essa tradução vem da observação que aqui
temos o particípio perfeito no grego, o que implica em
ação ou condição contínua no presente, em face de
uma ação anterior, cujos efeitos se fazem sentir até o
presente. Ê verdade que o tempo verbal perfeito, no
grego, pode ter esse sentido; mas, no grego «koiné»
(que inclui o N.T.) nota-se que tal uso não é regular,
razão por que não podemos confiar em tais
explicações. A despeito do uso gramatical, parece
claro que as outras interpretações são preferíveis.
A explicação dada por alguns, de que a referência é
ao reino dos céus, e não à igreja, e que assim os
privilégios especiais de Pedro se aplicam ao reino e
não às funções eclesiásticas, ignora o fato de que Jesus
introduz aqui a sua igreja e que o texto fala de igreja,
e não de reino. Outrossim, devemos observar que o
reino literal já fora rejeitado, e que agora Jesus falava
em termos que implicam em que o «reino dos céus»
será estabelecido (pelo menos na presente dispensa-
ção) não como reino literal, com a autoridade de Deus
sobre a terra, mas na organização da igreja. Dessa
maneira, a igreja agora é o reino. Isso não nega a
existência do reino literal no futuro (na segunda vinda
de Cristo). (B IB ID G NTI RO)
LIGHTFOOT, JOSEPH BARBER
Suas datas foram 1828-1889. Ele nasceu em
Liverpool, na Inglaterra. Estudou no Trinity College.
Foi discípulo de W estco tt (vide), e, posteriormente,
tornou-se um dos professores do Trinity College. De
1879 a 1880 foi um dos revisores da King James
Version (em inglês) da Bíblia, que produziu a Revised
Version. Em 1879, tornou-se bispo de Durham. Por
muitos anos, foi um dos mais destacados eclesiásticos
e eruditos anglicanos. Faleceu em Bumemouth.
Sua Erudição e seu Trabalho na L itera tura B íblica.
Lightfood foi um dos melhores eruditos bíblicos do
século XIX. Ele produziu comentários de valor
permanente sobre as epístolas paulinas, e publicou
uma monumental obra sobre os Pais Apostólicos, em
cinco volumes. Ele aplicou às suas obras os modernos
métodos de critica textual e histórica. Foi mestre bem-
sucedido, com muitos discípulos. Influenciou a
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exegese. Foi excelente ministro evangélico e pregador
popular. Foi amigo chegado de Westcott (que o
sucedeu como bispo de Durham) e de Hort, que se
tornaram conhecidos pela sua edição do Novo
Testamento Grego.
L IG U O R I , ALFON SO
Suas datas foram 1696-1787. Ele nasceu em
Marianella, perto de Nápoles, na Itália. Era advogado
praticante. Foi ordenado padre católico romano.
Começou a mostrar-se ativo no trabalho missionário.
Fundou a Congregação do Santíssimo Redentor,
também conhecida como os Reden toristas (vide), dos
quais ele foi o superior a começar em 1743. Ele serviu
como bispo da diocese de Sant' Agata dei Gotí. Na
teologia, ele é lembrado como fundador do sistema
conhecido como equ iprobab ilismo . Isso significa que
em qualquer questão teológica ou moral, quando
duas idéias ou cursos de ação parecem estar em
perfeito equilíbrio, os cristãos têm a liberdade de
escolher entre as suas possibilidades. Seu principal
escrito teológico intitulava-se Theologia Moralis.
Em sua vida pessoal, Liguori era asceta muito
religioso, sendo considerado o maior santo católico
que viveu no seu século. Seus ensinos exibem uma
sábia moderação, evitando tanto o rigor quanto a
lassidão. Foi beatificado em 1816 e foi canonizado em
1839 e, então, foi declarado doutor da Igreja, em
1871.
L IL ITE (FANTA SM A S )
Em Isa. 34:14 temos uma palavra hebraica, lilith,
que, segundo os estudiosos, pode referir-se a alguma
espécie de ave ou quadrúpede. Mas o sentido da
palavra hebraica está cercado de muitas dúvidas,
tanto é que a mesma tem sido traduzida por «coruja»,
«mocho», «monstro noturno», «bruxa noturna»,
«monstro terrível», «fúria vingagora», «fantasma»
(como em nossa versão portuguesa), ao passo que
outras desistem de traduzi-la, meramente translite-
rando-a por «lilite», conforme faz outra versão
portuguesa.
Coisas assim desconhecidas atraem muita atenção,
havendo interessantes lendas judaicas a respeito. Esse
nome aparece em conexão com a destruição de Edom,
e das trevas que circundariam a cena. Por isso
mesmo, alguns têm pensado em algum demônio
noturno, que se ocultaria em lugares escuros, à espera
de vítimas. Outros eruditos pensam que esse era o
equivalente hebraico do moderno «vampiro». Outros
opinam que devem estar em foco as trevas causadas
por tempestades de areia nos desertos, como se alguma
criatura não deste mundo, oculta pelas trevas de tais
tempestades, — quisesse destruir alguma vítima
que ficasse ao seu alcance. O termo sumério lil.la ,
«vento tempestuoso», pode ser aqui refletido. Jerôni-
mo dizia que a palavra significa «fúria vingadora», do
tipo provocado por um tufão.
Na literatura judaica posterior, a questão tornou-se
complexa. Assim, L ilith teria sido a primeira esposa
de Adão. Ela o teria abandonado e voando como uma
ave, transformou-se em um demônio. A especialidade
desse demônio seria furtar e matar aos recém-nascidos
humanos. E também trazer doenças aos lares.
Há estudiosos que pensam ser um erro tentar
encontrar uma alusão mitológica nessa palavra. Eles
pensam que está em foco algum animal real. A
Septuaginta dá a entender que seria uma espécie de
macaco sem cauda, mas é difícil perceber como um
macaco assim poderia espantar tanto as pessoas.
Todavia, o versículo de Isaías não requer tanto susto,
segundo alguns intérpretes supõem. Edom foi deixada
desolada, e essa desolação talvez prediga o Armage-
dom (conforme pensam os dispensacionalistas). Nos
lugares desolados é possível achar feras, corujas e
muitos animais que ocupam os lugares abandonados.
Mas um macaco estaria totalmente fora de lugar nas
ruínas. Por isso, outros pensam estar em foco alguma
espécie de ave, embora seja inútil procurar sua exata
identificação.
Contra a interpretação secular de lilith , alguns
salientam que ela fazia parte da demonologia
babilónica, pelo que talvez o Talmude esteja com a
razão ao fazer de lilith partícipe da sua lista de
demônios. A imaginação popular não permite que os
lugares arruinados sejam habitados somente por
animais conhecidos. Quando um morcego passa
voando, e a gente sente a leve deslocação do ar
nos cabelos, pelo menos por um momento a
gente quase tem a certeza de que deve haver alguma
verdade naquelas histórias sobre vampiros!
L IM BO
1. O Termo
A palavra portuguesa «limbo» vem do latim,
Umbus, que significa «fronteira». A noção que a cerca
é que o limbo é um lugar de habitação das almas que
não merecem chegar ao céu (por certa variedade de
razões), mas que também não merecem ser deixadas
no inferno. Por isso, residiriam na «fronteira» do
inferno.
2. T ipos de L im bo
Haveria o Umbus pa trum , «limbo dos pais», um
lugar bastante decente, onde residiriam os justos
antes do advento de Cristo, que teria sido eliminado
mediante a transferência das almas dali para o céu. O
trecho de Efé. 4:9,10 é usado como texto de prova
quanto a isso. O Umbus pa trum seria a mesma coisa
que o «seio de Abraão», de Luc. 16:22. Esse era o lar
temporário dos santos do Antigo Testamento. A
missão e o ministério de Jesus ao hades teriam
eliminado aquele lugar. Minha convicção pessoal a
respeito é que a missão de Cristo abriu o hades (vide)
como campo missionário, ampliando-se assim a
oportunidade de salvação a todas as almas. O trecho
de I Ped. 4:6 quase certamente ensina isso. Ver o
artigo separado intitulado Descida de Cristo ao Hades
quanto a uma completa explicação sobre essa noção.
Assim, apesar da missão de Cristo no Umbus pa trum
ser um notável feito por si mesmo, devemos aceitar
sua realização ali como obra de bem maior escopo do
que alguns segmentos da Igreja cristã crêem.
Também existiria o Umbus in fan tum , que seria a
residência permanente das crianças não batizadas,
mortas na infância, ou dos mentalmente deficientes,
sejam adultos sejam crianças, incapazes de fazer uma
escolha inteligente acerca da salvação. Apesar dessas
almas viverem em um belo e feliz lugar, não teriam
acesso à visão beatífica (vide), um privilégio exclusivo
dos salvos. Embora pecadores (por serem descenden­
tes de Adão), tais pessoas não têm culpa pessoal, visto
que a graça de Deus cuida dessa particularidade, visto
que não tiveram qualquer oportunidade para
decidirem-se. Vários teólogos têm opinado que os
melhores dentre os pagãos, também vão residir no
limbo, face à sua notável santidade e as suas grandes
desvantagens.
3. Teologia do L im bo : Descrições e Criticas
O que é dito acima sobre o Umbus pa trum conta
com algum apoio tanto das Sagradas Escrituras
quanto das antigas tradições judaicas. Entretanto, o
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chamado Umbus in fan tum é uma idéia racionalista
criada para cobrir uma área desconhecida da
teologia. De fato, é bastante surpreendente que a
Bíblia nada diga de especifico sobre esses casos
marginais, isto é, almas que não parecem merecer o
céu, mas que também não merecem o inferno.
Todavia, podemos tirar conclusões com base em
alguns princípios bíblicos gerais a fim de cobrir esses
casos, embora deva-se confessar que essa atividade
tem levado a várias conclusões, dependendo do
indivíduo ou denominação que se ponha a especular.
Id é ia s :
a . O Um bu s in fa n tum é uma idéia católica romana.
Tentando dar solução a casos problemáticos como a
morte de infantes, ou os mentalmente incompetentes,
ou a questão da justiça, muitos relutam em atribuir
aos tais meramente um lugar garantido na melhor
parte do inferno, o que para eles parece ser um ato de
injustiça, sem qualquer razão e misericórdia. Essas
são almas excepcionais, pelo que deveria haver
lugares excepcionais para elas. Contra esse ponto de
vista, porém, podemos afirmar que essa doutrina
parece ser uma invenção ad hoc dos teólogos. Isso
significa que foi inventada para solucionar «exata­
mente essa questão», com um certo propósito em
mira. Naturalmente, os católicos romanos não
concordam com essa apreciação. Mas, o conceito de
autoridade, para os católicos romanos, é bem mais
abrangente do que no caso dos protestantes e
evangélicos. Para os católicos romanos, se os papas e
os concílios se pronunciarem acerca de algo
extrabíblico, ultrapassando daquilo que a Bíblia
ensina, tais decisões ainda assim são consideradas
autoritárias, visto que acreditam que os papas e os
concílios receberam autoridade divina para tanto.
b . O In fe rn o d o s C a lv in is ta s . Alguns calvinistas
radicais não hesitam em mandar para o inferno
infantes e deficientes mentais, asseverando que a
justificativa para isso é que todos os seres humanos
são pecadores. Porém, esse tipo de justiça nua
(aplicada sem as vestes do amor e da misericórdia
divinos) não satisfaz à maioria dos protestantes, e
nem mesmo a católicos romanos.
c . Id a d e d a R a z ã o . Essa é outra invenção a d h o c ,
mas de autoria protestante e evangélica. Origina-se da
razão, conforme seu nome mesmo indica. Não tem
alicerces bíblicos, porém, embora seja uma idéia mais
razoável do que o manuseio dos casos excepcionais
por um Deus destituído de sentimentos. Todavia, tal
doutrina não pode ser defendida teologicamente. De
fato, representa uma injustiça. Milhões de almas
chegariam ao céu, sem terem feito qualquer escolha
pessoal, meramente porque seus corpos físicos
estavam na infância, tendo-lhes sido vantajoso morrer
na infância. Porém, as a lmas, e não os corpos, é que
são pecadoras. Assim, as almas é que precisam
decidir seus próprios destinos. Nada tem a ver com a
decisão de uma alma quando seu corpo humano
morre. E nem uma alma pode obter transporte
gratuito para o céu, somente porque teve a boa sorte
de viver apenas temporariamente no seu veículo
material.
d . A Id é ia d a N ã o E n trad a n o C o rp o . Trata-se de
uma outra racionalização. De acordo com ela, uma
alma estava prestes a unir-se com um corpo,
formando assim uma personalidade humana. Mas,
devido à sua sabedoria superior, a alma sabe que o
corpo em que estava prestes a entrar, logo morrerá. E
assim, simplesmente não entra em tal corpo. Esse
corpo vive por algum tempo, sem a lma , e então
morre. Em resultado disso, nenhuma alma vai para o
céu, para o inferno ou para o limbo. Isso constitui um
não acontecimento. Considero essa idéia muito
improvável.
e . O p o r tu n id ad e C o n t in u a , S egu n d o a Ig r ç ja C r is tã
O r ien ta l . Para as Igrejas Ortodoxas Orientais, a
morte de um infante não constitui grande problema
teológico. Esse segmento da cristandade, com quase
vinte diferentes denominações, está sob a influência
da doutrina dos pais gregos da Igreja, os quais diziam
que a alma é preexistente e que a oportunidade de
salvação da alma não termina por ocasião da morte
biológica do indivíduo. O relato sobre a descida de
Cristo ao hades é usado como texto de prova dessa
idéia; e, efetivamente, o trecho de I Ped. 4:6 (a
conclusão daquele relato) quase certamente ensina
que há ampla oportunidade de salvação, pois Deus
não requer que as questões eternas sejam determina­
das somente neste lado terreno da existência. É que o
trecho de I Ped. 4:6 ,vaii mais além que o trecho de
Heb. 9:27. A primeira dessas referências exibe uma
teologia mais abrangente, contra o que não faço
objeção. Se uma alma pode ir para alguma região
espiritual onde tem o direito de escolher a provisão
salvatícia de Cristo, — então, o fato de que seu corpo
infante (um veiculo temporário apenas) morreu
prematuramente, torna-se uma questão indife­
rente. A morte de um infante deveria ser considerada
um incidente relativamente secundário, que não
requer qualquer medida heróica, como o Umbus
in fan tum , para resolver a questão. Em minha
opinião, esse ponto de vista da Igreja Ortodoxa
Oriental é muito superior à idéia da idade da razão
dos protestantes ou à idéia do Umbus in fan tum do
catolicismo romano.
f . A R e en c am a ç ã o . Se uma alma sai de um corpo
infante que acabou de morrer, por que Deus
simplesmente não pode enviá-la de volta para ocupar
outro corpo? Conjecturo que Deus pode fazer isso,
embora essa idéia não passe de uma especulação, pois
a Bíblia é inteiramente silente a respeito. Tal idéia
reveste-se de uma certa simplicidade. Se é a vontade
de Deus que envia as almas humanas aos seus corpos
físicos, então essa vontade divina pode persistir e
enviar a alma a um outro corpo, em vez de permitir
que ela parta para as esferas espirituais. Ockham
(vide) dizia que devemos procurar as respostas mais
simples para as questões, não multiplicando entida­
des metafísicas. Essa maneira de pensar chama-se
«navalha de Ockham», visto que corta fora pensamen­
tos desnecessários. Talvez a navalha de Ockham
favoreça essa limitada forma de reencamação.
Todavia, forçoso é confessar que não dispomos da
resposta indiscutível para esse tipo de problema, o
qual, por isso mesmo, está envolto em muita
especulação.
g . O F a to r D e s c o n h e c id o . Talvez exista uma
resposta que continua fora do âmbito de nosso
conhecimento e experiência, mas que, algum dia,
obterá acesso à nossa consciência. Então as outras
idéias tomar-se-ão obsoletas. Até lá, porém, parece
melhor não as abandonar. — Talvez, alguma delas,
afinal, corresponda à realidade dos fatos.
Quanto a esse ponto da teologia, como em tantos
outros, é melhor admitirmos a nossa própria:
ignorância. Pessoalmente, porém, dou meu voto às
posições e ou /, ou mesmo a ambas (ambas as coisas
poderiam ocorrer, nos casos de certas almas), pois me
parecem mais prováveis que as demais especulações.
E bom a gente ser humilde no campo da teologia e não
ter a boca muito grande.
Nossos pobres sistemas têm a sua época,
Têm a sua época, mas logo passam ;
São lâmpadas bruxuleantes, ao lado
Da Tua Lu z , 6 Senhor .
(Russeil Champlin)
Da covardia que tem e novas verdades;
Da pregu iça que aceita meias verdades;
Da arrogância que pensa saber toda a verdade;
Livra-nos, 6 Senhor!
(Arthur Ford).
Apesar do limbo fazer parte da teologia católica
romana comum, a Inquisição e o papa Benedito XIV
defendiam como ortodoxa a negação da existência
desse lugar. Atualmente, muitos católicos romanos
estão perguntando se o limbo faz justiça ao fato de
que, de algum modo, todos os homens são afetados
pela graça salvadora de Cristo. Gregório de Nissa e
Gregório Nazianzeno preferiam deixar as almas em
um estado intermediário, mas os pelágios (vide)
preferiam pensar que elas vão diretamente para o céu.
Alguns teólogos católicos romanos de nossos dias
oscilam entre essas duas idéias. Essa questão foi
explicitamente debatida pela Comissão Teológica
Preparatória do Concílio Vaticano II, embora com
resultados incertos. Ver o artigo separado e mais
detalhado intitulado In fan tes , M orte e Salvação dos.
B ib liografia . AM B E NTI R
LIMIAR
No hebraico devem ser consideradas duas palavras,
a saber:
1. Saph , «espaço», «limiar», «entrada». Esse
vocábulo é usado por vinte e seis vezes, conforme se
vê, por exemplo, em Jui. 19:27; I Reis 14:17;
Eze. 40:67; 41:16; 43:8; Sof. 2:14; Isa. 6:4; Jer. 35:4;
52:24.
2. M iph tan , «soleira», «limiar». Aparece por oito
vezes no Antigo Testamento: I Sam. 5:4,5; Eze. 9:3;
10:4,18; 46:2; 46:1; Sof. 1:9.
Quanto à primeira dessas palavras, nossa versão
portuguesa, geralmente, a traduz por «limiar»,
embora também por «vestíbulo» e por «porta». No
tocante à segunda dessas palavras, nossa versão
portuguesa a traduz por «limiar», «entrada», «vestíbu­
lo», e, em Sofonias 1:9, por «pedestal», uma tradução
inteiramente destituída de base.
No caso dos templos, o limiar era considerado
sagrado, o que se comprova pelos sacrifícios
sepultados ali, propositalmente.
O trecho de Juízes 19:27 refere-se ao limiar de uma
casa, sobre o qual caíram as mãos de uma concubina
morta. Sofonias 2:14 descreve a desolação da cidade
de Nínive, capital da Assíria, afirmando que corvos
viriam piar nos seus limiares.
A passagem de I Reis 14:17 refere-se à morte do
filho de Jeroboão, quando a rainha cruzou o limiar do
palácio. Ester 2:21 menciona o conluio armado contra
Assuero, por parte de dois eunucos, que guardavam a
porta do palácio. Este é um dos casos em que o termo
hebraico saph é usado com o sentido de «porta».
Outras alusões ao limiar de uma construção, no
Antigo Testamento, são ao limiar do templo,
ornamentado de ouro (II Crô. 3:7). Sacerdotes
serviam como guardiães do limiar (II Reis 22:4;
25:18), incluindo levitas (II Crô. 34:9), algumas vezes
em número de três (Jer. 52:24).
Os alicerces do limiar do templo «estremeceram»
quando Isaías recebeu sua visão da glória de Deus
(Isa. 6:4). Esse limiar era um lugar onde a glória do
Senhor chegou a manifestar-se (Eze. 9:3; 10:4), e
onde os sacerdotes adoravam (Eze. 46:2). Também
apareceu na visão que Amós teve de Deus (Amós 9:1).
Fluía água do limiar do templo, dentro da visão de
Ezequiel (47:1).
Também se faz menção ao limiar do templo de
Dagom(I Sam. 5:4,5). E a passagem de Sofonias 1:9,
talvez se refira a uma prática associada a espíritos que
saltavam através do limiar (cf. I Sam. 5:5), embora
também possa ser uma referência àqueles que se
aproximavam do pedestal de um ídolo, a fim de
adorá-lo.
LIMITES
No hebraico, gebul, palavra que figura por cerca de
duzentas e quarenta vezes, desde Gênesis a Mala-
quias, cujo sentido é «lugar fechado». Um termo
cognato, gebu lah , com o mesmo sentido, aparece por
dez vezes apenas. Ainda uma terceira palavra, qatseh ,
«limite», «extremidade», é usada no Antigo Testamen­
to por noventa e quatro vezes (por exemplo: Eze. 25:9)
a qual aproxima-se mais, quanto ao sentido, de nossa
palavra «fronteira». Duas idéias básicas se destacam:
1. Limites geográficos. Nessa conexão, ver o artigo
Fronteiras.
2. Os decretos divinos que delimitam a duração da
vida de uma pessoa (Jó 14:5), os limites até onde se
espraiam os oceanos (Jó 38:10) e a perpétua duração
dos céus e da terra (Sal. 148:6).
LIMPO E IMUNDO
Várias palavras, hebraicas e gregas, foram empre­
gadas, em ambos os Testamentos, para transmitir as
idéias de condições puras e impuras. De algumas
vezes, o sentido é literal, dizendo respeito a algo
relativo à higiene; mais usualmente, porém, deve-se
pensar em um sentido moral ou cerimonial. Há muita
coisa, na lei moral, que trata da pureza cerimonial, e
isso tornou-se uma obsessão para o judaísmo. No
Antigo Testamento encontramos tanto a pureza
cerimonial ou ritual (como em Lev. 12:7), como a
pureza moral (como em Sal. 51:7). No Novo
Testamento, excetuando aqueles textos que tratam
das leis cerimoniais judaicas, deve-se pensar no
sentido moral. Portanto, o que é puro implica em
san tidade ,e o que é impuro implica empo lução moral
de alguma espécie.
Esboço:
1. Palavras Envolvidas
2. Conceitos Antigos
3. Leis Levíticas
4. Pureza Moral
5. Modos de Purificação
6. Conceitos do Novo Testamento
7. Evolução da Espiritualidade ou da Heresia
1. Palavra* Envolvida*
a. Tam e , «imundícia». Como substantivo a palavra
aparece por vinte e seis vezes no Antigo Testamento; a
forma adjetivada, «imundo», aparece por setenta e
duas vezes.
b. Tahor e barar são termos hebraicos sinônimos,
referindo-se à pureza. A primeira ocorre por noventa
e quatro vezes; e a segunda, por dezoito vezes.
c. O termo grego akatharsía aparece por dez vezes:
Mat. 28:37; Rom. 1:24; 6:19; II Cor. 12:21; Gál.
5:19; Efé. 4:19; 5:3; Col. 3:5; I Tes. 2:3 e 4:7. Esse
vocábulo significa «imundícia». O adjetivo correspon­
dente, «imundo», figura por trinta vezes, de Mateus
10:1 até Apocalipse 18:2.
d. Ka tharós, «puro». Palavra grega usada por vinte
e três vezes: Mat. 5:8; 23:26; 27:59; Luc. 11:41; João
13:10,11; 15:3; Atos 18:6; 20:26; Rom. 14:20; I Tim.
1:5; 3:9; II Tim. 1:3; 2:22; Tito 1:15; Heb. 10:22; Tia.
1:27; I Ped. 1:22; Apo. 15:6; 19:8,14; 21:18,21. O
verbo e outros cognatos ocorrem por mais trinta e oito
vezes.
Essas palavras hebraicas e gregas são usadas para
indicar imundícia ou pureza literal, ou então ritual e
ética.
2 . C o n c e ito s A n t ig o s
Os rituais das religiões antigas quase universalmen­
te incluíam atos de purificação. A água e sangue eram
os elementos favoritos, usados nesses atos. Formas de
batismo (que vide) frequentemente estavam ligadas à
noção de purificação. Os sacrifícios cruentos, segundo
pensava-se, removiam a culpa e aplacavam os
espíritos. As antigas fés quase sempre incluíam o
conceito de tabu , uma palavra polinésia que significa
«proibido». Essas fés eram invariavelmente espiritua­
listas, supondo-se que havia espíritos malignos que
invadiam as vidas dos homens e os corrompiam.
Mediante lavagens e ritos de todas as variedades, os
homens tentavam contrabalançar as forças do mal,
removendo as pessoas de sob o tabu . Além disso,
haveria as forças boas, usualmente também inspira­
das por espíritos, que deveriam ser encorajados e
aplacados, para o que as pessoas precisavam ser
purificadas, para se tomarem aceitáveis. Destarte,
entravam no quadro vários tipos de ablução.
3 . A s L e is L ev i t ica s
Muitos eruditos acreditam que a legislação original
dos hebreus, sobre essas questões de limpo e imundo,
estava inspirada em crenças similares àquelas
referidas no ponto «2», acima. Porém, no Antigo
Testamento encontramos o Deus supremo, Yahweh,
como aquele que exigia cerimônias, e não alguma
companhia nebulosa de espíritos, bons ou maus.
Naturalmente, nem o judaísmo e nem o cristianismo
negam o poder dos espíritos imundos.
Fatores, a. Yahweh requer pureza, incluindo a
separação de toda idolatria (Lev. 19:5). Há um
•espírito de imundícia (Zac. 13:2), que satura as
práticas idólatras. Fazia parte da teologia judaica
comum, a idéia de que a idolatria está alicerçada
sobre poderes demoníacos, e que os idólatras, na
realidade, prestam lealdade aos espíritos demoníacos.
O trecho de I Coríntios 10:20 reflete essa crença.
Sacrificar aos ídolos é sacrificar aos demônios, b. A
purificação cerimonial. Conforme a noção de pureza
cerimonial, o homem aproxima-se de Deus como um
ente santo, sendo necessárias certas cerimônias para
enfatizar esse ponto (ver Lev. 15:31 e o contexto), c.
M u itos requistos. Esses abarcavam pessoas, animais
e objetos.
i. Pessoas. O contacto de israelitas com animais
proibidos, ou então com cadáveres de homens ou de
animais, com uma mulher menstruada, com leprosos,
com sêmen humano, etc., requeria a purificação
cerimonal desses judeus. A lista é bastante longa. Ver
as referências bíblicas abaixo, dando atenção às
variedades mencionadas: Lev. 21:1; Núm. 9:6,10,19
ss; 31:19; Lev. 22:4ss; Lev. 11:28; Deu. 14:8; Lev.
12:4 ss e 15:19. O contacto com qualquer forma de
imundícia fazia um israelita tornar-se incapacitado
de participar das funções religiosas, segundo se vê
em Lev. 21:11 e Hab. 2:13.
ii. An im a is . As leis leviticas dividiam os animais
em limpos e imundos. Os primeiros podiam ser
consumidos na alimentação dos israelitas, mas não os
segundos. Parte dessa legislação provavelmente estava
envolvida no conflito contra a idolatria, visto que, no
paganismo, muitos animais eram tidos como sagra­
dos, incluindo espécies como peixes, porcos, bois, etc.
De acordo com os mistérios eleusianos, o sangue do
porco era considerado dotado de poderes purificado­
res. A Israel estava vedado observar costumes pagãos
(Lev. 20:23). Algumas das razões expostas para essas
proibições são compreensíveis. Por exemplo, todos os
animais que se alimentam de carniça, as aves de
rapina, etc., eram proibidos como alimentos,
provavelmente por razões higiênicas, além de motivos
psicológicos, porquanto tais animais e pássaros eram
asquerosos. Quem gostaria de ter um urubu assado
para o jantar?
Durante minha permanência de alguns anos em
Manaus, ouvi dizer que pessoas muito pobres
tentavam comer a carne dessa ave, mas que a cocção
não podia remover a dureza e indigestão de sua carne.
Por igual modo, de acordo com a legislação mosaica,
animais usados nos cultos pagãos, como porcos, cães,
ratos, serpentes, coelhos e insetos como o escaravelho,
eram proibidos. A associação dessas espécies com a
idolatria, era suficiente para removê-las do cardápio
dos israelitas. Além disso, há aqueles animais que
inspiram repulsa, como os «enxames de criaturas»
(Lev. 11:41). É fácil evitarmos tais espécies, mesmo
quando estamos famintos. Recentemente, li sobre um
jovem que se perdeu em um lugar desértico, mas que
sobreviveu comendo formigas. Também existem
animais desconhecidos e exóticos, que as pessoas
evitam comer, simplesmente porque temem fazer a
experiência. No entanto, no Oriente, cães e ratos são
consumidos. Dizem que o cão tem gosto de porco, e
que a carne do rato se parece com a do esquilo, mas
não tenho a menor vontade de experimentá-los. Meu
irmão foi missionário no Congo (atual Zaire), e ali eles
têm sua lista de animais proibidos. Porém, as cobras
estão na lista dos alimentos permissiveis. Meu irmão
não pensou jamais em comer carne de cobra, não- por
ser ele de ascendência judaica, mas porque tal
criatura nunca conseguiu despertar o seu apetite.
Quando meu irmão foi desafiado por um médico-feiti­
ceiro a comer cobra, para mostrar que não tinha
preconceitos, meu irmão comeu um pouco. E depois
disse que a carne de cobra não é assim tão ruim. Mas,
quando meu irmão desafiou o médico-feiticeiro a
comer um de seus animais proibidos, que, para meu
irmão, parecia perfeitamente apetecível, o médico-fei­
ticeiro recusou-se, dizendo que se o homem branco
contentava-se em quebrar as suas regras, isso não
queria dizer que o homem negro também estava
disposto a quebrar as suas. No entanto, em certos
supermercados nos Estados Unidos da América,
vende-se carne de cascavel, um alimento considerado
um acepipe delicioso, por algumas poucas pessoas. E
quando eu trabalhava na estrada de ferro Union
Pacific, nos Estados Unidos da América, por algumas
poucas semanas, em meus dias de colegial, conheci
um grego que devorava toda espécie de insetos. Ele
declarava, talvez corretamente, que nunca poderia
morrer de inanição, sem importar quão difícil se
tornasse conseguir alimentos, porquanto sempre
haveria insetos em grande quantidade para ele
consumir.
C on h e c i um m is s io n á r io e v a n g é l ic o que fez uma
viagem ao extremo norte brasileiro. Internou-se em
um pequeno tributário do rio Negro, habitado por
tribos indígenas. Estando ali, o «igarapé» secou, e ele
não mais podia descer ribeiro abaixo com o seu
pequeno grupo. Não havia como sair dali, senão a pé.
(Sua esposa chegou a dá-lo como morto; e, quando
ele, finalmente, chegou, ela perguntou: «Por que você
não me escreveu, contando o que estava acontecen­
do?») Fosse como fosse, ali estava ele, preso em meio à
floresta amazônica. O grupo estava faminto. Um dia,
alguém do grupo sugeriu que eles comessem carne de
jacaré, visto que aqueles sáurios eram tão abundan­
tes. Meu amigo conseguiu acertar em um dos jacarés
com um tiro direto entre os olhos, com sua pistola
calibre 22, matando-o no mesmo instante. E obteve
uma desmerecida reputação de ter boa pontaria. Eles
comeram a cauda do jacaré, e depois disseram que
tinha gosto de peixe. Todas as coisas são limpas para
quem tem fome. Voltando ao Zaire, devo informar ao
leitor que ali se diz solenemente que as mulheres não
podem comer carne de frango , sob pena de
adoecerem, ou mesmo morrerem. Mas os homens
podem comer quanta carne de frango quiserem. Ê
difícil entender por que existem regras como essa.
Os judeus contavam com toda espécie de leis sobre
a questão, conforme já pude demonstrar. Algumas
dessas proibições são fáceis de entender, mas não
outras. Uma das estipulações difíceis de compreender
é aquela que diz que os animais de patas bipartidas e
que ruminam são próprios para a alimentação
humana; mas, se alguma espécie não tinha essas
características, era retirada da lista (Lev. 11:3; Deu.
14:3 ss). Só podiam ser consumidos os peixes dotados
de barbatanas e escamas, Lev. 11:9 ss. A lei proibia a
ingestão de criaturas aladas que também fossem
quadrúpedes (Lev. 11:20-23). Entretanto, gafanhotos
e grilos eram permitidos. Essas proibições deixam
perplexos a vários intérpretes, embora deva haver
alguma razão para elas, que não ficou registrada no
texto sagrado. Além disso, a última coisa que um
judeu podia usar em sua alimentação era o sangue
(Lev. 3:17; 17:10-14; Deu. 12:5,23-25; 15:23).
Pensava-se no sangue como a essência mística da
vida, pelo que seria de propriedade exclusiva de Deus,
e, obviamente, um item não apropriado para a
alimentação humana.
iii. Objetos. A impureza cerimonial podia ser
transmitida por qualquer coisa que fosse tocada por
uma pessoa ou por um animal considerado imundo,
como uma cama, um assento, uma sela, vestes, vasos
de barro, etc. A lepra era um terror para os hebreus.
Eles supunham que até as vestes podiam ser
infeccionadas pela lepra. Provavelmente confundiam
certas espécies de fungo com a lepra. Também
pensavam que até as paredes de uma casa podiam
ficar leprosas (Lev. 14:33 ss). Neste caso, também
parece que estava em pauta algum tipo de fungo. Seja
como for, tudo quanto fosse tocado por um leproso,
ficava cerimonialmente impuro. Inúmeros preceitos
ensinavam como as coisas impuras podiam ser
purificadas. Casos mais sérios requeriam ritos de
purificação que se prolongavam até por sete dias (Lev.
15:13); enquanto que casos menos sérios perduravam
somente do momento da infecção até o cair da noite
(Lev. 15:6 ss). Ritos de expiação e purificação eram
efetuados em relação a lugares, como o lugar santo
(Lev. 16:16, 20), o altar (vs. 18 ss), o propiciatório (vs.
15), o véu do santuário (Lev. 4:6). Também
precisavam ser purificados aqueles que manuseavam
com as cinzas da novilha, referida em Núm. 19:10, e
com a água da impureza, de Núm. 19:20. O sistema
judaico de ritos purificadores era complexo, realmen­
te, totalmente estranho à nossa maneira cristã de viver
e de pensar.4
4. P u r e za M o ra l . Não há que duvidar que, entre os
judeus, a pureza e a impureza cerimoniais eram
consideradas importantes questões morais. O Novo
Testamento demonstra isso, segundo se vê em Atos
10:11 ss. Porém, inteiramente à parte do sistema
cerimonial, os hebreus reconheciam a pureza e a
impureza morais. A culpa pelo sangue inocentemente
derramado era uma polução séria entre eles (ver Núm.
35:33 ss). O adultério era considerado uma contami­
nação (Lev. 18:20), como também o eram os atos
sexuais desnaturais (Lev. 20:13). Até mesmo as
crianças eram julgadas por seus atos, se puros ou não
(Pro. 20:11). Davi reconheceu o poder de polução de
certos pecados por ele cometidos, e clamou pedindo
purificação (Sal. 51). Ele anelava por um coração
puro, e não meramente por ser declarado cerimonial­
mente limpo (vs. 10). Também reconheceu que
sacrifícios de animais de nada valeriam em seu caso,
pelo que ele apresentou a Deus um sacrifício que
consistia em um coração contrito (vs. 17). A lei moral
judaica consistia precisamente nisso, um código
moral cujo intuito era separar' o pecador do seu
pecado. Talvez meneemos a cabeça em sinal de
desolação, diante da interminável lista de regras e
ritos do judaísmo; mas os hebreus distinguiam-se de
outros povos em face de seu agudo senso de certo e
errado.
5 . M od o s d e P u r i f ic a ç ã o . Uma vez mais, defron­
tamo-nos com grande complexidade. Havia provisões
cuidadosas quanto a toda forma de polução,
cerimonial ou moral. Um conceito básico era aquele
que dizia que a imundícia separa o homem de Deus, e
que a adoração e a comunhão tornam-se impossíveis,
por esse motivo.
a. O uso da água. Há menção à água da expiação
(Núm. 8:7), à água de purificação (Núm. 19:9,13 e
8:7), e também à água corrente da purificação (Núm.
19:17). Ver também Lev. 6:28; 8:6; 14:8 ss, Eze.
36:35 quanto a maiores detalhes.
b. O sa ngu e dos sacrifícios. Arão e seus filhos
foram ungidos para o sacerdócio por meio do sangue
(LevT 8:23 ss). A purificação da lepra era realizada
com sangue (Núm. 19:17). A oferta pelo pecado era
efetuada mediante sangue (Lev. 16:11 ss).
c. C inzas. As cinzas das vítimas sacrificadas,
segundo se pensava, tinham muito valor para
propósitos de purificação cerimonial (Núm. 19:17),
sobretudo no caso da novilha vermelha, cujas cinzas
eram usadas exclusivamente com propósitos de
purificação (Núm. 19:1-13).
d. Madeira de cedro. Essa era misturada com
escarlata (alguma espécie de fio ou tecido) e hissopo
(Lev. 14:4,5,51 ss). Isso tem envolvido os estudiosos
em toda espécie de conjecturas e idéias. Alguns
intérpretes supõem que o fio escarlata tinha por
intuito afastar os maus espíritos, havendo alguma
evidência em favor dessa conjectura no Talmude
(Shabb 9:3; Yoma 4:2). O hissopo era uma erva que
teria propriedades catárticas especiais, sendo usado
para aspergir a água santa (ver Sal. 51:7).
e. Fogo. Esse era o elemento mais radical usado nas
purificações cerimoniais. Era usado para purificação
de vasos de metal (Núm. 31:22 ss). Para prevenir a
polução, eram queimados a fogo os restos do cordeiro
pascal (Êxo. 12:10). Também outros sacrifícios
compartilhavam dessa característica (Lev. 7:17). As
ofertas pela culpa eram totalmente queimadas e as
cinzas eram removidas do acampamento (Lev. 4:12).
Em casos extremos, indivíduos especialmente pecami­
nosos eram queimados na fogueira (Lev. 20:14; 21:9).
Isso, segundo se pensava, purificava o acampamento,
mesmo que talvez, não as pessoas envolvidas. Os
ídolos eram destruídos a fogo (Êxo. 32:20; Deu. 9:21).
Uma cidade entregue à idolatria podia ser incendiada
até a sua destruição total (Lev. 13:12 ss), para nunca
mais ser reedificada.
6 . C o n c e ito s d o N ovo T e s tam en to : um a R e v o lu ç ã o .
Foi uma medida realmente revolucionária quando a
Igreja primitiva descontinuou as leis cerimoniais do
judaísmo. Essa foi uma medida que muitos judeus
consideraram herética e radical. No Novo Testamen­
to, o conceito moral de pureza é retido e ampliado,
mas os meros ritos simbólicos do Antigo Testamento
são considerados cumpridos em Cristo.
a. Os ensinamen tos de Jesus. Jesus referiu-se às
questões mais importantes da lei, diminuindo,
conseqüentemente, a importância dos ritos (Mat.
23:23). Demonstrou como os fariseus (que vide)
cuidavam tanto das questões rituais que negligencia­
vam as verdades morais e espirituais. Há coisas que
realmente poluem uma pessoa, como a extorsão e a
ganância (Mat. 23:25 ss). Jesus também falou sobre a
necessidade da pureza interna (Luc. 11:41). Questões
similares foram levaotadas na questão da obsessão da
lavagem das mãos (Mar. 7:2-8). A pureza externa
serve de mero símbolo da pureza interna (Mar.
1:4,15). O trecho de Marcos 7:6 ss mostra a
preocupação do Senhor Jesus com a fé religiosa
autêntica, que não se alicerça sobre coisas meramente
superficiais e externas. Por essa razão, Jesus acusou
os líderes religiosos do judaísmo de abandonarem os
mandamentos de Deus, ao mesmo tempo em que se
apegavam às tradições dos homens (Mar. 7:8). E o
versículo catorze do sétimo capítulo de Marcos fala de
coisas que realmente contaminam um homem. Esses
pecados, abrigados no coração, são coisas como a
fornicação, o furto, o homicídio, o adultério, a cobiça,
a iniqüidade, o logro, a licensiosidade, a inveja, a
calúnia, o orgulho e a insensatez. Essas são as coisas
que corrompem moralmente a uma pessoa. Porém,
aquilo que um homem come não o contamina, a
menos, naturalmente, que ele seja um glutão (vs. 18).
Os judeus, entretanto, tinham caído em extremos.
Assim, um vendedor de vasos temia que alguma
pessoa cerimonialmente impura tocasse em seus
produtos, tornando-os poluídos. Isso o obrigaria a
purificá-los ritualmente (ver Tohoroth 7:1). Havia
entre eles até mesmo a teoria da reação em cadeia.
Um objeto imundo poderia tocar em um objeto limpo,
o qual, por sua vez, ficaria imundo. Então esse
segundo objeto podia tocar em um terceiro, que
também ficaria imundo, etc., ad nauseum . Um
indivíduo religioso, pois, nunca poderia sentir-se
tranqüilo. Jesus, porém, aquietou os espíritos, quanto
a questões assim.
b. Desenvolvimentos teológicos. A epístola aos
Hebreus ensina como Cristo tomou o lugar de todo o
sistema veterotestamentário de sacerdotes e ritos. Isso
mostra que o Antigo Testamento, dentro da teologia
cristã, assumiu uma posição simbó lica , representativa
das qualidades espirituais e morais de Cristo, ou
então, de certas qualidades ou aspectos de sua
missão. O conceito de sacerdócio cumpriu-se em
Cristo (Heb. 5, 7, 8, além de outras referências). A
relação de pacto agora gira em torno de Cristo, e a sua
missão eliminou todos os sacrifícios e holocaustos
(Heb. 9:11 ss). A lei era apenas sombra dos valores
vindouros (Heb. 10:1 ss), e o sacrifício único de Cristo
substituiu a todos os sacrifícios (Heb. 10:5 ss). O
sangue derramado sobre o altar foi substituído pelo
sangue da cruz, vertido de uma vez por todas (Heb.
10:4; I João 1:7,9; Heb. 9:13 ss; Ló 12:22).
O u so le v t t ico d a á g u a foi parcialmente substituído
pelo b a t ism o c r is tã o , e os aspectos que não estão
contidos ali foram incorporados no ensino cristão
moral sobre a purificação dos pecados. A purificação
representada pelo batismo consiste em uma boa
consciência diante de Deus, mediante a ressurreição
de Jesus Cristo (I Ped. 3:21). A regeneração é a
purificação final, que suplanta a purificação mera­
mente cerimonial (Tito 3:5); e a regeneração é
simbolizada pelo batismo em água. A Palavra dé
Deus, transmissora de vida, santifica ao crente (Efé.
5:26; João 3:5). Os homens que precisam de
purificação são podados através do poder do Espírito
Santo (João 15:1,22). O sangue de Cristo purifica
(Apo. 7:14). A alma do penitente é que é purificada, e
não o seu corpo (I Ped. 1:22). Temos uma esperança
que purifica (I João 3:3). Na relação matrimonial, o
cônjuge incrédulo é santificado através do cônjuge
crente, o que indica primariamente, se não mesmo
exclusivamente, que o casamento, nesse caso, é
legitimo, contrariamente ao ensino judaico de que os
casamentos mistos (entre um judeu e um gentio) não
eram válidos (I Cor. 7:14).
Coisas Im puras no Novo Testam en to . Os espíritos
malignos (Mar. 1:26); os impenitentes não-regenera-
dos (Rom. 1:24); as observâncias legais (Gál. 4:4); a
desconsideração pelas coisas assim consideradas,
dentro das leis cerimoniais judaicas (Atos 11:1-12;
Mat. 15:3-20); o retrocesso ao cerimonialismo do
gnosticismo (Col. 2:16; 20:22); os perdidos (Apo.
22:14).
O s A l im en to s n o N ovo T e s tam en to . A visão de
Pedro, registrada em Atos 10:11 ss, deu a entender
que os preceitos alimentares do Antigo Testamento
não continuavam em vigor, dentro da fé cristã. O
décimo quinto capítulo de Atos mantém a proibição
quanto ao uso do sangue como alimento, não porque
isso fosse algo errado, por si mesmo, mas porque os
membros judeus da Igreja primitiva muito se
ofendiam diante do ato. Além disso, animais
estrangulados, que, naturalmente, retinham o sangue
na carne, foram proibidos. A polução da idolatria,
mencionada no mesmo decreto (ver Atos 15:20),
incluía os alimentos usados nos ritos pagãos, que, em
seguida, eram vendidos nos mercados. O decreto de
Atos 15 proibia o consumo de tais carnes. Paulo,
porém, incluiu tais alimentos dentro da lista de itens
liberados para os cristãos. Em outras palavras, um
crente podia consumir tais alimentos, contanto que
nenhum irmão na fé, sabedor do que ele estava
fazendo, se escandalizasse diante de tal ato. No caso
do ato ofender a algum irmão, então o crente não
deveria comer alimentos oferecidos previamente a
ídolos (I Cor. 8). Contudo, isso não solucionou
totalmente a questão, dentro da Igreja primitiva, visto
que no Apocalipse (2:14,20), esse ato é proibido. No
que concerne às inúmeras leis levíticas contra e a favor
da ingestão de animais específicos, o trecho de I
Timóteo 4:4,5 elimina a questão inteira. Agora,
qualquer animal (visto que todos foram criados por
Deus) pode ser ingerido livremente, se o ato for feito
em ação de graças a Deus.
7 . E v o lu çã o d a E sp ir i tu a l id a d e e d a H e r e s ia . £
patente que o cristianismo trouxe imensas modifica­
ções ao mundo religioso. O cristianismo originou-se
no judaísmo, mas eliminou as leis cerimoniais deste
último. Também substituiu o sistema sacerdotal
inteiro por um só sacerdote, Cristo. Valorizou a graça
em lugar das obras, como meio de justificação.
Substituiu o templo e seu elaborado sistema de
sacrifícios pelas reuniões simples nos lares, quando as
pessoas se reúnem para partir o pão em memória do
sacrifício de Cristo. Essas modificações foram muito
radicais. Não se pode duvidar que muitos judeus
consideraram-nas altamente heréticas. Não somente
isso, mas essas modificações cristãs também contradi­
ziam muitas injunções do Antigo Testamento. Isso
significa que os judeus não teriam grande dificuldade
em provar a natureza herética do cristianismo
mediante o uso de textos de prova extraídos do Antigo
Testamento. Isso, por sua vez, mostra-nos que o
LINCHAMENTO - L lNGUA
avanço espiritual nos conduz a áreas que são
reputadas heréticas ou mesmo apóstatas por pessoas
que defendem os sistemas antigos que estão sendo
substituídos ou aprimorados. Torna-se evidente, pois,
que não podemos sempre aquilatar uma doutrina
mediante o apelo a textos de prova. Ocasionaimente,
a evolução da espiritualidade leva-nos a novas áreas,
nunca antes antecipadas. A verdade é tão ampla que
as modificações, até mesmo as mais radicais, são
possíveis. Não podemos erguer uma cerca diante de
Deus e dizer: «A revelação cessou aqui, conosco».
Essa é uma posição manifestamente absurda,
passando apenas de um dogma humano, e não de
um ensino espiritual revelado. Porém, a curto prazo,
as tradições derrotam a verdade. Somente a longo
prazo é que a verdade divina prevalece. Na verdade, a
ortodoxia de hoje, em muitos casos, foi a heresia de
ontem; as ortodoxias se alteram, transformando-se
em pontos de fé ultrapassados, e as heresias que eram
combatidas tornam-se novas ortodoxias. A cada vez
que ocorre uma grande e profunda modificação, os
homens entram em conflito. Novas ortodoxias sempre
são consideradas «o desenvolvimento espiritual final* .
Porém, nunca chegaremos ao estágio final de nossa
evolução espiritual, visto que o que é meramente
finito está absorvendo a infinitude de Deus. Isso
envolverá um processo eterno, dentro do qual coisas
fantásticas, nunca antes imaginadas, esperam por
nós. (B CGM ND DE UN)
LINCHAMENTO
Por lei, o estado tem o monopólio da violênciá e da
vingança. Nas sociedades primitivas, a vingança não
somente era aprovada, como era até exigida, e isso era
devido, pelo menos em parte, à ausência de uma força
policial organizada. Em outras palavras, indivíduos
eram autorizados a fazer o trabalho de uma força
policial, quando eles ou seus familiares tivessem
sofrido alguma violência ou injustiça. A sociedade
hebréia provia cidades de refúgio (vide), a fim de dar
a oportunidade de viverem sem receio àqueles que
tivessem prejudicado a outras pessoas, sem terem
querido fazê-lo propositalmente. O refúgio nessas
cidades equivalia a uma sentença perpétua, mas, pelo
menos, dentro dessas cidades, os refugiados tinham
liberdade de movimento.
O linchamento é uma violência coletiva. Embora
não seja o indivíduo quem toma a justiça nas próprias
mãos, ainda assim é o povo que faz a justiça. Ora,
apesar dessa prática continuar vigorando em muitos
países, tudo é feito fora da lei. Amaioria desses casos,
porém, mesmo quando os culpados são condenados,
eles não são punidos. Nas fronteiras norte-americanas,
para oeste, a prática era bastante comum, tal como
nos mostram os filmes chamados «bang bang».
Meu avô e um tio meu, que trabalhavam em uma
estrada de ferro na parte ocidental da América do
Norte, tinham muitos relatos sobre essas violências.
No sul dos Estados Unidos da América, a prática era
usada para castigar os negros e mantê-los sob
controle, mediante o terror constante. Antes e depois
da guerra civil norte-americana, — os negros eram
assaltados pela violência das turbas brancas; e a
temível Ku Klux Klan foi organizada a fim de
promover a intimidação. Os historiadores revelam
que cerca de quatro mil pessoas de raça negra foram
linchadas, entre 1882 e 1951. O racismo é uma atitude
totalmente errada, pois só existe uma espécie
humana, o Homo sapiens.
A ética cristã sempre se opôs a atos dessa natureza;
mas tem sido mister um tempo demasiadamente
prolongado para que tais violências terminem.
Violência gera violência (ver Gên. 9:16; Mat. 26:52;
Apo. 13:10). A vingança deve ser deixada nas mãos do
Senhor (ver Rom. 13:19), e é uma das atribuições do
Estado organizado (ver Rom. 13).
LING CHOS
Essas palavras são tibetanas: choa, «estórias»; l in g ,
«país». O título refere-se às antigas lendas e estórias
da religião pré-budista dos tibetanos. Ali há lendas
sobre heróis, deuses e demônios. As fontes originárias
desses relatos parecem ser variegadas; indo-européias,
tibetanas e chinesas. Finalmente, o budismo sobrepu­
jou totalmente no Tibete, como em nenhum outro
país, embora tenham sobrevivido elementos das mais
antigas crenças religiosas no budismo tibetano; e
alguns desses elementos são aqueles que se alicerçam
sobre o L ing Chos. Nas áreas não controladas pelos
grandes lamas, essa mistura de idéias ainda é maior.
LINGA
O deus Shiva (vide) é adorado na índia mediante o
símbolo fálico, com o nome de linga . Esses símbolos
referem-se à fertilidade e aos poderes geradores na
natureza.
UNGAYAT&
Esse é o título de uma subseita hindu, do shivismo,
com cerca de três milhões de seguidores. Seu símbolo
é a linga (vide), e todos os seus membros usam um
pequeno enfeite em relevo, com uma representação
desse símbolo, feito de pedra. Essa seita foi fundada
como uma espécie de revolta contra os brâmanes
(vide), no século XII D.C. Seus seguidores opõem-se
ao casamento entre pessoas de castas diferentes, e
permitem novo casamento para as viúvas. A seita é
composta principalmente de pessoas não arianas.
LlNGUA-LINGUAGEM-LINGUAGENS
Esta enciclopédia apresenta os seguintes artigos
relacionados à l in g u a g em :
Aramaico
Hebraico
Língua
Língua do Novo Testamento
Língua Estranha
Língua Grega
Linguagem dos Livros Apócrifos
Linguagem Ética
Linguagem (Filosofia E)
Linguagem, Jogo de
Linguagem, Uso Apropriado da
Linguagem Religiosa
Línguas, Confusão das
Línguas de Fogo
Línguas (Falar em)
Línguas, Falar em (Dom de)
Línguas, Interpretação de
Línguas, Origens das
Aramaico e Hebraico são artigos apresentados em
sua devida ordem alfabética. Os demais artigos
seguem a ordem dada acima. Neste ponto, oferecemos
uma declaração geral sobre as linguagens, e um mapa
que ilustra a distribuição geográfica dos idiomas, na
área do globo terrestre relacionada à Bíblia Sagrada.
LtNGUA
Esboço:
I. Línguas do Mundo
II. Línguas Indo-européias
III. As Seis Línguas Mais Faladas do Mundo
IV. A Origem das Línguas
V. Uso Apropriado da Linguagem
VI. Mapa Ilustrativo: Distribuição Geográfica dos
Idiomas no Mundo Bíblico
In trodução
1. Orgio Físico
No hebraico, lashon, termo que aparece por cento e
oito vezes com o sentido geral de idioma ou do
membro do corpo com esse nome, começando por
Gên. 10:5 e terminando em Zac. 14:12. Com o sentido
de membro do corpo, aparece na maioria dessas
ocorrências, em sentido literal ou simbólico. No
grego, temos a palavra glossa , que é usada por
cinquenta vezes, de Marcos 7:33 a Apo. 17:15,
igualmente com o sentido de idioma ou como um dos
membros do corpo, e também em sentido literal ou
simbólico.
A língua é um órgão ímpar, musculoso, muito
móvel, simétrico, situado na cavidade bucal. Estende-
se desde sua ligação ao osso hióide e à epiglote, na
parte superior e frontal do pescoço, até uma ponta
livre, diante dos dentes incisivds. Tem a forma geral
de uma pirâmide, achada na parte superior e na
inferior, sendo arredondada em seus ângulos e
terminando na frente em ponta rombuda. Composta
quase inteiramente de fibras musculares entrelaça­
das, suas superfícies, expostas às secreções da boca e
da garganta, são recobertas de membranas mucosas.
Nessas membranas, na superfície superior da lingua,
estão localizadas as papilas gustativas. Hâ cinco tipos
de tais papilas, acumuladas principalmente na parte
anterior da língua, já perto da garganta. Ê através
dessas papilas gustativas que a língua atua como um
dos órgãos dos sentidos, o do paladar. Na verdade, é o
único órgão dos sentidos que não aparece aos pares,
no corpo humano. Mas, na língua, também é muito
desenvolvido o sentido do tato, de tal modo que ela
pode localizar partículas de alimento na cavidade
bucal, principalmente entre os dentes, partículas
essas que, de outra maneira, não seriam sentidas. A
manutenção de pedaços de alimentos entre os dentes
superiores e os inferiores é algo importante na função
da mastigação, e a lingua muito contribui para isso.
A lingua também ajuda no ato de sugar, de engolir e
cuspir e de controlar as secreções e excreções
respiratórias. Finalmente, deve-se salientar que a
língua é um dos mais importantes órgãos da fala,
porquanto ela facilita a pronúncia dos fonemas de que
se compõem as palavras que proferimos.
É em face dessa última função da língua, como
órgão da fala, que esse membro do corpo aparece nas
Escrituras como uma poderosa força. A Biblia diz que
a morte e a vida estão sob o poder da língua (Pro.
18:21). Tiago elabora sobre o tema, quando se refere
à língua como indomável, como um mal incontido,
cheia de veneno mortal (Tia. 3:8), e também como um
fogo, um mundo de iniqüidade (Tia. 3:6). Paulo, por
sua vez, refere-se à lingua como um instrumento do
ludíbrio (Rom. 3:13), uma das grandes características
do indivíduo não-regenerado.
2. Linguagem
No sentido secundário de «idioma», a palavra
língua aparece, ígualmente, no volume sagrado, como
nome dos vários idiomas falados pela humanidade. As
Escrituras revelam que «...em toda a terra havia
apenas uma linguagem e uma só maneira de falar»
(Gên. 11:1). Mas, por causa da construção da torre de
Babel, que revelou o excessivo orgulho e empáfia da
humanidade, o Senhor resolveu: «Vinde, desçamos e
confundamos ali a sua linguagem, para que um não
entenda a linguagem do outro» (vs. 8). E, logo
adiante, Moisés ajunta: «...ali confundiu o Senhor a
linguagem de toda a terra, e dali os dispersou por toda
a superfície dela» (vs. 9).
É claro das evidências arqueológicas que a origem
da linguagem, e a multiplicidade das línguas, é um
assunto misterioso que nenhuma explicação consegue
esclarecer. Itens da arqueologia, podem demonstrar
semelhanças entre civilizações, mas dificilmente
falam qualquer coisa significante sobre a origem do
falar humano e suas inumeráveis manifestações. Ver
seção IV.
Interessante é observar que, quanto ao membro
físico chamado «língua», há um costume médico de
pedir a um paciente que mostre a língua. Isso se deve
ao fato de que certas enfermidades sistêmicas do
corpo humano manifestam a sua presença com
alterações na língua, como as alergias, a pelagra, a
psilose, a anemia perniciosa, a deficiência de ferro e
certas deficiências vitamínicas. Outrossim, uma
paralisia em metade da língua, isto é, em seu lado
esquerdo ou em seu lado direito, revela-se por meio de
tal exame em razão do desvio desse membro para o
lado afetado. Isso pode indicar alguma condição
enfermiça em uma região do cérebro, como um
derrame ou hemorragia interna, a trombose de uma
artéria, ou um tumor cerebral.
Nos trechos de Apocalipse 5:9 e 7:9, João destaca o
fato de que a redenção que há em Cristo haverá de ser
proclamada entre todas as línguas, ou seja, de
maneira universal. Citamos a primeira dessas
passagens: «...e entoavam novo cântico, dizendo:
Digno és de tomar o livro e de abrir-lhe os selos,
porque foste morto e com o teu sangue compraste
para Deus os que procedem de toda tribo, língua,
povo e nação...»
I. Lingua» do Mundo
1. A Prioridade do H om em . Ê a linguagem que
mais distingue o homem dos animais inferiores.
Chimpanzés e gorilas têm sido treinados para se
expressarem através de computadores com teclas, e
têm demonstrado a capacidade de usar sintaxe e
analogia lingüística, além de poderem reter um
vocabulário simbólico bastante extenso. E definido
que se tivessem o aparelho próprio para falar, eles
poderiam usar linguagem, visto que têm inteligência
adequada para tanto. Também sabe-se, por meio de
outros estudos científicos, que outros animais, como
aqueles da família da baleia e dos golfinhos, são
capazes de modos complexos de comunicação não-
lingüística, usualmente por meio de sons. Em alguns
mamíferos marinhos, esse sistema é complexo e
preciso. Não obstante, o homem é que possui tanto a
inteligência quanto a capacidade de falar, com base
em sua habilidade de guardar conhecimentos e de
comunicar-se. Alguns filósofos têm mesmo pensado
que a linguagem é a essência mesma da inteligência.
E sobre essa suposição é que a filosofia da linguagem
tem-se desenvolvido. Ver o artigo intitulado L ingua ­
gem (F ilosofia é). F ilosofia da L inguagem .
2. De finição da L inguagem . Uma língua é um
sistema de sinais vocais convencionais que caracteri­
zam as interações entre uma ou mais comunidades de
seres humanos. Essa definição não inclui somente a
linguagem falada, mas também a escrita, que é uma
forma concreta de representar os sons. A descrição da
linguagem é o primeiro passo da lingüística, cujas
principais divisões são a fonética, a fonêmica, a
morfêmica e a sintaxe.
3. Um G rande Núm ero de Id iomas . É impossível
dizer quantas línguas os homens já falaram, desde
que o fenômeno veio à existência. Muitos milhares de
idiomas têm sido usados, têm evoluído e têm
desaparecido. Povos inteiros têm desaparecido,
juntamente com os idiomas que usavam. Até mesmo
quanto à atualidade, é difícil dizer-se exatamente
quantas línguas são faladas no mundo. Além disso,
em alguns casos, é impossível separar-se um idioma
de outro ou,um dialeto de outro. Para exemplificar, o
sardenho provavelmente é um dialeto do italiano, e o
swyzerisch, provavelmente, é um dialeto do alemão.
Seja como for, calcula-se que existam entre três mil e
quatro mil dialetos falados atualmente no mundo
inteiro, cada qual com sua própria gramática, seus
fonemas (os sons da língua) e a sua sintaxe (a
construção das sentenças).
4. Fam ílias de L ínguas. Podem ser distinguidas
pelo menos quarenta famílias de línguas. Uma fam ília
lingüística é um grupo de idiomas que estão
relacionados entre si, tendo descendido de uma língua
ancestral comum. Para exemplificar, o português, o
espanhol, o italiano, o francês, o catalão, o provençal
podem ser consideradas línguas irmãs, descendentes
diretas do latim. E o latim, por sua vez, era língua
irmã do grego. Juntamente com o alemão, o celta, o
eslavo, o persa, e outras, o latim e o grego descendem
diretamente do sânscrito. Essa família é chamada de
família indo-européia, por causa da localidade
geográfica de seu desenvolvimento. Alguns técnicos
nesse campo pensam que nada menos de cem famílias
diferentes de línguas podem ser distinguidas, embora
existam línguas (como o basco) que desafiam a
qualquer tentativa de classificação. Sobre o basco
queremos destacar que, embora ela seja falada em
áreas onde se falam o espanhol e o francês, ela não é
uma das lingüas romances, ou seja, derivadas do
latim. Alguns eruditos pensam que ela é a única
sobrevivente de uma língua falada por povos
neolíticos que habitavam naquelas áreas, antes das
migrações dos indo-europeus para aquelas regiões do
extremo ocidental da Europa.
D . L ín gu a s In d o -eu r o p é ia s
O sistema dessa família de línguas é apresentado
como representante daquilo que acontece no desenvol­
vimento de todas as línguas. Se excluirmos o chinês,
as línguas indo-européias representam o maior grupo
de línguas modemás. A mãe dessa família já existia,
em algum lugar da Àsia e da Europa, há cerca de três
mil anos. Os eruditos supõem que os vários idiomas
indo-europeus espalharam-se de algum ponto do que
atualmente é o sul da União Soviética, por meio de
migrações sucessivas, a começar pelo terceiro milênio
A.C. A filha mais velha identificável dessa família é o
heteu ou hitita, que pode ser datada como tendo
surgido por volta de 1500 A.C. Depois vêm os
documentos Rig Veda, em sânscrito. Interessante é
que antes costumava-se pensar que o sânscrito seria a
mãe de todas as línguas indo-européias, porém, outros
estudiosos têm achado que ela não é mais arcaica que
outras línguas da família indo-européia. Sua distinção
é que a sua literatura é mais antiga que a de suas
outras irmãs. Esses estudiosos, pois, não sabem dizer
qual a língua que foi a mãe de todos os idiomas
indo-europeus.
R am o s d a F am í l ia In d o -eu r o p é ia
( l i s ta p a r c ia l)
PAI HISTÓRICO
Indo-iraniana
Sânscrito
Persa Antigo
Iraniano
Hindu
Bengali
Persa Moderno
Celta
Gaélico
Bretão
Irlandês Antigo
Irlandês Moderno
Galês Antigo
Galês Moderno
Escocês Galês
Grego
Clássico
Dialetos
Koiné
Grego Bizantino
Grego Moderno
Germânico
Germânico Oriental
Germânico Nortista
Germânico Ocidental
Alemão (Alto e Baixo)
Saxão Antigo
Antigo Alto Alemão
Antigo Baixo Alemão
Inglês Antigo e Moderno ★ ★
Holandês
Sueco
Norueguês
Dinamarquês
‘ La tim
Osco
Falisco
Peliniano
Latim Vulgar
Italiano
Francês
Romeno
Provençal
Catalão
Raético
Espanhol
Português ★
Eslavo
Báltico
Eslavônico
Eslavônico Sulista
Eslavônico Ocidental
Eslavônico Oriental
Búlgaro
Eslovaco
Russo
Russo Branco
Ucraniano
Polonês
Iugoslavo
Checo ★ ★ ★
No ta s:
★ O português é o último ramo do latim. Já foi
dialeto do espanhol, até que Portugal se separou da
Espanha, em 1140. Citamos o belo e instrutivo soheto
de Olavo Bilac, príncipe dos poetas brasileiros:
«Língua Portuguesa».
Ú ltima f lo r do Lácio incu lta e bela,
Ês, a um tempo , esp lendor e sepultura;
Ouro nativo, que na ganga impura
A bruta m ina entre os cascalhos vela ...
Am o -te assim , desconhecida e obscura,
Tuba de alto clangor, lira singela
Que tens o trom e o silvo da procela,
E o arrolo da saudade e da ternura.
Am o o teu viço agreste e o teu aroma
Das virgens selvas e de oceano largo!
Amo -te , 6 rude e doloroso idioma,
Em que da voz ma terna ouv i *meu filho!»
E em que Camões chorou, no exílio amargo,
O gênio sem ventura e o amor sem brilho!
★ ★ O inglês, embora classificado aqui como um
dos idiomas germânicos, é, em vocabulário, uma
mescla com o latim, pois uma grande porcentagem de
seu vocabulário procede do latim, e também sofreu
grande influência do francês, no passado.
★ ★ ★ O checo, também conhecido como checos-
lovaco, é uma mistura de uma língua celta com o
eslavo, pelo que, à semelhança do inglês, poderia ser
classificado como língua eslava ou como língua celta.
O inglês é germânico-latino no vocabulário, mas na
gramática é germânico.
De grande interesse para os estudiosos da Bíblia é a
razão proposta pela qual o chinês é falado por uma
parcela tão grandemente desproporcional da popu­
lação do mundo. Ultimamente, as estatísticas
chinesas falam em um bilhão e cem milhões de
çhineses—o povo mais numeroso do mundo!
A razão proposta para o chinês como língua mais
falada do mundo (ver o ponto terceiro, abaixo, As Seis
L ínguas M a is Faladas do M undo ) é que, por ocasião
do dilúvio de Noé, a China continental não foi
atingida pelo mesmo, pelo que esse povo continuou a
desenvolver-se e multiplicar-se, sem haver sofrido
total despovoamento. O resto da humanidade teve de
começar de novo. Essa teoria, naturalmente, apóia a
teoria de um dilúvio parcial. Ver sobre o D ilúvio de
Noé . Em favor dessa teoria, é que a história chinesa
pode retroceder facilmente à data suposta do dilúvio.
Conforme alguns têm dito: «Os chineses fizeram uma
boa história debaixo da água!» Sabe-se, com base nos
registros dos campos magnéticos, contidos nas
rochas, que imensas catástrofes têm agitado o globo
terrestre pelo menos por quatrocentas vezes, sempre
com mudanças das posições dos pólos norte e sul. O
relato sobre o dilúvio de Noé foi sobre o mais recente
de uma grande série de desastres universais. Há
muitos mistérios na história geológica que simples
registros históricos (relativamente recentes, em
comparação) não podem resolver. O nosso conheci­
mento é muito parcial (pois a Bíblia é uma história
selecionada, que conta, essencialmente, a história da
redenção, e não tanto a história da humanidade), e
deveríamos ter a humildade para confessar isso.
U I . A s S e is L in gu a s M a is F a la d a s d o M und o
Essas seis línguas são, em ordem decrescente:
1. Chinês
2. Inglês
3. Russo
4. Hindu
5. Espanhol
6. Português.
IV . A O r ig em d a s l in g u a s
1. O relato sobre a torre de Babe l (Gên. 11), para
algumas pessoas, resolye o problema. Lembremos,
porém, que já existia a linguagem antes disso, além
do que a cronologia de Gênesis registra uma história
relativamente recente. A arqueologia tem demonstra­
do uma história do homem muito mais antiga do que
nos revela o relato de Gênesis, indicando que houve
raças pré-adâmicas. Ver o artigo sobre os An ted ilu -
vianos.
2. A Evolução . Os evolucionistas supõem que o
aparelho fonador do homem desenvolveu-se a partir
do aparelho fonador dos primatas mais elevados,
atingindo seu ponto culminante no homem. E, uma
vez dotado da capacidade de emitir os mais
variegados sons, começou a chamar os objetos por
nomes específicos, de onde ter-se-ia desenvolvido a
linguagem, tudo o que precisou foi de um processo
evolutivo muito longo. Mas, contra essa teoria temos a
considerar a grande complexidade das línguas
antigas, em contraste com as formas relativamente
simples da atualidade. Ê muito difícil imaginarmos os
selvagens, propostos pela teoria da evolução, a usar
sistemas de dez casos, ou de seis casos, com
complexas conjugações verbais, exibidos pelas línguas
antigas. Se a linguagem começou quando homens da
caverna começaram a dar nomes às coisas, então os
idiomas devem ter começado bem simp les, e não
complexos. Mas, quanto mais antiga a língua, mais
complexa ela mostra ser.
3. Origem D ivina . Alguns lingõistas teístas supõem
que a linguagem serve de prova da existência de Deus,
por ser uma daquelas coisas que exibem um
admirável desígnio. Alguns teístas crêem que Deus
simplesmente criou o homem com a capacidade de
falar. Mas, tudo quanto se sabe sobre a origem da
linguagem, incluindo as indicações que nos são dadas
no livro de Gênesis, são apenas alguns poucos
detalhes em todo o trajeto que deve ter sido coberto
pela história da linguagem. O resto permanece
envolto em mistérios.
4. Explicações Ange lica is e Extra terrestres . De
acordo com essa posição, a linguagem nem se
originou diretamente em Deus, e nem foi criação de
selvagens, por questões evolutivas. Antes, a lingua­
gem teria sido trazida à terra por seres extraterrestres
que fizeram da terra o lugar de sua habitação. Uma
versão religiosa dessa idéia é que a linguagem era
possessão de muitas ordens angelicais, que ensinaram
as línguas aos homens. Uma versão alternativa dessa
opinião sugere que o espírito humano pertence a uma
ordem angelical, «pelo que já seria dotado de
linguagem muito antes de unir-se ao seu corpo físico,
o que lhe possibilitou a existência neste mundo. De
acordo com esse ponto de vista, o homem já trouxe
consigo a linguagem, e, quando se tomou um ser
espiritual-físico (mediante união com o corpo, que foi
criado mediante a criação divina especial ou mediante
a evolução gradativa), permaneceu sendo um ser
falante. E o aparelho fonador do homem foi criado
(ou evoluiu) como um veículo para que o homem
pudesse continuar falando.
5. Um M istério . Talvez a verdadeira resposta nem
seja resposta. Simplesmente não sabemos como a
linguagem começou. E esse fato, juntamente com
muitos outros mistérios, deveria levar-nos a nos
sentirmos humildes e dependentes, porquanto pouco
ou nada sabemos sobre as origens. De fato, a ciência
nada sabe acerca das origens, pois só pode estudar as
coisas conforme elas se encontram.
6. Ilustração de raças pré-adâm icas, que implica
que a origem da linguagem nào é conhecida por textos
de prova de qualquer livro sagrado. Alguns mistérios
ficam sem solução.
Reportagem do Estado de São Paulo , 26 de
setembro de 1987.
T eo r ia S ob r e o H om em a a Am é r ica P o d e M ud a r
A teoria segundo a qual o homem pré-histórico
chegou à América vindo da Âsia através do Estreito de
Bering, atingindo primeiro o Alasca e descendo aos
poucos até a América do Sul, poderá ser contestada
com a descoberta da arqueóloga Niede Guidon,
anunciada no último dia 22, em Campinas. Segundo a
pesquisadora, os mais antigos vestígios do homem na
América, encontrados em São Raimundo Nonato, no
Piauí, poderão ultrapassar 32 mil anos, enquanto os
norte-americanos descobriram sinais mais antigos
entre 10 e 13 mil anos. Esse foi o tema de maior
impacto nos debates da IV Reunião Científica da
Arqueologia, encerrada ontem em Santos.
Segundo a arqueóloga Sílvia Maranca, que
participa das pesquisas, a cientista norte-americana
Betty Meggers («que respeito muito», diz Sílvia) só
está duvidando das descobertas de Niebe Guidon
«porque ainda não esteve no sítio de Pedra Furada,
em São Raimundo Nonato». Lembrou ainda que a
descoberta anterior de Niebe, de que a datação mais
antiga do continente americano chegava até 32 mil
anos foi publicada há çerca de um ano na revista
inglesa Na ture . Mas no dia 22 de setembro, Niebe
Guidon, coordenadora dos trabalhos no Piauí,
rofessora da Escola de Altos Estudos em Ciências
ociais de Paris e professora visitante da Unicamp,
anunciou ter descoberto novos vestígios provavelmen­
te mais antigos ainda no sítio de Pedra Furada.
Esses vestígios, que podem datar de 32.500 até 45
mil anos são constituídos de carvão encontrado cm
restos de fogueiras existentes nas câmaras abaixo das
escavações anteriores. O carvão foi enviado ao
Laboratório Beta Analitic, de Miami, que deverá
concluir os testes com carbono 14 nos próximos dez
dias. Os novos fragmentos foram localizados entre
três, quatro e cinco metros abaixo do nível do solo,
enquanto os 32 mil anos foram fixados com base em
pesquisas feitas só dois metros abaixo da superfície.
Supõe-se que, quanto mais profundo estiver o
vestígio, mais antigo ele será.
Em 1973, os arqueólogos localizaram 53 abrigos
com pinturas rupestres. Até agora, foram pesquisados
cerca de cem abrigos, o que representa a maior
concentração de arte rupestre do mundo. Foram
encontrados nesses locais vestígios de homens
pré-históricos de 1.090 a 32.500 anos, como
fogueiras, restos de alimentos, esqueletos, pedras e
artefatos de osso. Uma urna funerária continha pele e
cabelo.
P e sq u isa C on f irm a o H om em
n a Am é r ica h á 3 9 M i l A n o s
Artigo do jEstado de São Paulo de 17 de outubro de
1987, por Reali Júnior, correspondente.
Paris — A arqueóloga Niebe Guidon, professora
da Escola de Altos Estudos em Ciências Sociais, de
Paris, revelou ontem na capital francesa que o
povoamento da América poderá ser ainda anterior a
39.200 anos, idade já comprovada pelas análises com
carvão efetuadas nos EUA. Segunda ela, o material
foi recolhido no sítio arqueológico Boqueirão da
Pedra Dourada, no qual está trabalhando desde 1978,
no Piauí. Nas escavações efetuadas nos meses de
junho e julho últimos, sua equipe encontrou seis niveis
abaixo de 32 mil anos, sendo que o carvão examinado
pertence ao nível três, existindo ainda três outros
níveis inferiores.
O carvão foi para os EUA para ser analisado no
laboratório Be ta A na litic , e o resultado deu uma
idade de mais de 39.200 anos, por meio do método
Carbono .14. Isso indica que o povoamento da
América é ainda anterior ao que se admitia nas teorias
antigas. Segundo Niebe Guidon, esse nível datado e
analisado é o terceiro inferior, mas sua equipe já
possui material de outros três níveis inferiores, isto é,
mais antigos.
Segundo a arqueóloga francesa, atualmente já se
trabalha no limite do método de datação pelo
Carbono 14, ^jue é de 45 mil anos. «A partir daí, é
muito difícil obter resultados com segurança por esse
método. Agora, vamos ter de ver os métodos que
utilizaremos daqui para frente, mas, de qualquer
forma, isso demonstra a importância e o avanço da
arqueologia do Nordeste», disse Niebe Guidon.
V. Uso Apropriado da Linguagem
Jesus ensinou que os homens terão de prestar
contas, finalmente, de sua vida na terra, incluindo
«toda palavra frívola que proferirem». Esse é um
pensamento seriíssimo. Ver Mat. 12:36. Se o juízo
divino descer a pontos delicados e minuciosos como
esse, então o exame que teremos de enfrentar será,
realmente, completo! O terceiro capítulo de I
Corintios alude, figuradamente ao juízo a que os
crentes serão submetidos. Então as obras inú teis dos
homens serão queimadas como palha, feno ou
madeira, em contraste com aquelas coisas permanen­
tes como o ouro, a prata e as pedras preciosas
(capazes de resistir ao teste do fogo de Deus). Um
colega de seminário disse, de certa feita: «Haverá
tanta fumaça, em meu julgamento, que ninguém
poderá ver os outros sendo julgados!» Tudo isso
ilustra o quanto precisamos da graça de Deus. O uso
da linguagem é uma questão importante. Esta
enciclopédia contém um artigo intitulado L inguagem ,
Uso Apropriado da.
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1 . A L ín gu a G r ega : H is tó r ia
O G rego com o id iom a u n iv e r sa l . A história do
idioma grego remonta para além de 2000 A.C.,
chegando mesmo aos tempos pré-históricos, 'às tribos
primitivas da família ariana. E muito provável que as
tribos originais que falavam o grego mais primitivo
habitassem nas praias do mar Negro. Alguns sábios
acreditam que certos dialetos se desenvolveram
formando o idioma grego, antes mesmo das tribos
terem penetrado na área da Grécia atual. Os mais
antigos dialetos parecem ter sido o dórico, o aeólico e
o jónico. O desenvolvimento desses dialetos teria
ocorrido entre 1600 e 2000 A.C., tendo aparecido com
quatro grupos distintos: aeólico (lêsbio, tessalônico e
boécio), ático-jónico, arcádio-cipriota, e grego
ocidental (noroeste da Aetólia, Locris, Elis e outros
lugares; e dórico na Corcira, em Creta, em Rodes e
em outros lugares).
A prim e ira m igração de povos gregos para a
Europa continental deve ter tido lugar antes de 1900
A.C. Provavelmente esse êxodo teve lugar através da
Âsia Menor, segundo a erudição moderna, com o
auxílio da arqueologia, tem demonstrado. Essa data é
anterior por diversos séculos da data que previamente
se calculava.
O período clássico do idioma grego é situado desde
Homero (900 A.C.) até às conquistas de Alexandre
(330 A.C.). Posto que o dialeto ático era proeminente
na literatura grega antiga e na atividade filosófica,
esse dialeto gradualmente foi sobrepujando os
demais, exercendo uma influência mais vasta que os
outros. O dialeto ático, que era falado inclusive em
Atenas, tornou-se a força amoldadora no desenvolvi­
mento da língua grega. Filipe da Macedónia (meados
do século IV A.C.) efetuou a unificação política da
Grécia, e assim foi descontinuado o isolamento em
que viviam as cidades-estados dos gregos. Os dialetos
começaram a desaparecer. O filho de Filipe,
A lexandre o G rande , mediante suas conquistas de
âmbito mundial, espalhou a cultura e a língua gregas
por toda a parte. O resultado disso, no que diz respeito
ao idioma, foi o de dissipar mais ainda as diferenças
dialéticas, emergindo assim uma única forma essencial
do idioma grego, o ko iné . Desse modo, o grego se
tornou um idioma universal. As datas do período do
«koiné» vão de 300 A.C. a 330 D.C., aproximadamen­
te. Os historiadores dizem-nos que esse grego era
francamente falado em Roma, em Alexandria, em
Jerusalém e em outros centros populosos, tanto
quanto era falado em Atenas. Olhando de volta pelos
corredores da história, vemos que os principais
fatores, que fizeram surgir esse grego comum, a
linguagem universal de então, foram quatro: 1.
Extensa colonização pelos gregos, espalhando assim a
cultura, o idioma e o poderio gregos no mundo antigo.
2. A íntima filiação política e comercial dos povos
gregos separados, o que provocou a fusão de todos os
dialetos. 3. Os entrelaçamentos religiosos, que
tiveram o mesmo efeito. A's grandes festividades
nacionais em centros religiosos como Olímpia, Delos e
Delfos, proveram o solo fértil para esse fator. 4. As
conquistas de Alexandre o Grande, foram o fator que
deu maior impulso à universalização do idioma grego.
O Novo Testamento é o maior monumento desse
idioma universal.
O grego koiné é essencialmente ático, mas contém
elementos dos outros dialetos, especialmente no que
toca à forma e soletração de algumas palavras.
Deve-se notar também que uma simplificação geral
do ático clássico teve lugar na formação do «koiné»,
tanto gramaticalmente como em suas expressões,
cotno qualquer estudante, tanto do grego «koiné»
como do grego clássico pode averiguar. Assim sendo,
o grego «koiné» pode ser muito mais facilmente
traduzido pelo estudante moderno do que os escritos
clássicos.
2 . O G rego d o N ovo T e s tam en to
Muita controvérsia tem girado em tomo da
discussão sobre o caráter exato do grego do Novo
Testamento. Os dois campos opostos, no princípio,
foram os chamados puris tas e hebra ístas. Os
primeiros criam que a revelação de Deus, no Novo
Testamento, hão poderia ser dada senão na mais
excelente Hnguagem — e para eles isso significava o
grego ático clássico. Muitas eruditos primitivos
trabalharam diligentemente para recomendar essa
tese, mas sem o menor resultado, porquanto o Novo
Testamento claramente não cabe dentro desse molde.
Em primeiro lugar, conta com várias centenas de
palavras distintas, palavras de forma alguma usadas
no grego ático clássico, além de muitos outros termos
revestidos de sentido diferente daquele que possuíam
no período clássico. Em segundo lugar, é óbvio que
outros dialetos gregos, |além do ático, podiam ser
vistos, de alguma maneira, nas palavras e na
gramática exibidas pelo Novo Testamento. A impos­
sibilidade óbvia dos puristas de demonstrarem na
prática a sua causa, deu aos hebraístas uma vitória
temporária. Estes últimos afirmavam que o Novo
Testamento contém uma forma especial de grego, um
grego hebraico, variedade distinta conhecida apenas
na Bíblia — na Septuaginta e no Novo Testamento.
Essa era a opinião prevalecente até o inicio do século
XX. Porém, no começo deste século, o descobrimento
de numerosos documentos em papiro, alguns
fragmentários, e outras porções bastante extensas,
começou a revolucionar todo o método de estudo da
filologia — neotestamentária. Tornou-se óbvio que
tanto os puristas como os hebraístas estavam
fundamentalmente equivocados. Os sábios começa­
ram a ver que o N.T. havia sido escrito na língua
comum do povo, a língua franca do mundo
greco-romano. Muitíssimos papiros bíblicos e não
bíblicos foram encontrados. Entre eles, as declarações
não bíblicas de Jesus, manuscritos autênticos do Novo
Testamento, escritos completos não bíblicos, como
cartas particulares, petições, pesquisas de terras,
testamentos, contas, contratos e outros tipos de
correspondência diária, além de vários tipos de
literatura cristã primitiva. Tudo isso demonstrou que
o Novo Testamento, quanto à linguagem, não é
substancialmente diferente da linguagem comum
daquela época. A vasta maioria das palavras do Novo
Testamento, desconhecida no grego clássico, tem sido
encontrada nesses documentos. Naturalmente, o
grego do Novo Testamento ainda assim ocupa lugar à
parte, no sentido de que qualquer obra mais extensa é
dona de seu próprio lugar. Em certas porções, tem seu
próprio uso distintivo de alguns termos e, mediante
seus vários autores, tem seu estilo todo próprio. Parte
do Novo Testamento foi escrito em bom grego literário
«koiné» (nome esse que significa com um ) , um termc
que designa o grego helénico ali empregado, o que
tem em vista o linguajar ‘comum’ do povo, o grego
padronizado da época, em contraste com a linguagem
dos autores clássicos. Lucas e Paulo usaram uma boa
forma de ko iné literário, em contraste com a
linguagem mais coloquial do homem de rua, sem
grande educação. Por outro lado, Marcos e o livro do
Apocalipse, revelam um ko iné , menos educado,
contendo erros gramaticais como geralmente o povo
comum comete. Os escritos de Lucas (Lucas, Atos) e a
epístola aos Hebreus, refletem um idioma mais
clássico que o de Paulo; e Lucas chega a
ocasionalmente usar um termo em seu sentido
clássico, e não próprio do ko iné . Todavia, todos os
livros, como um todo, podem ser seguramente
catalogados na corrente da linguagem comum do
século I de nossa era, a despeito do fato de que
representam aspectos vários da corrente.
M as tudo isso precisa ser dito sem que se despreze
certos livros, e os evangelhos em particular, que
mostram influências do hebraico e do aramaico, visto
que a língua materna de Cristo e seus apóstolos era o
aramaico. Apenas alguns poucos eruditos se têm
recusado a conceder a possibilidade de certas fontes
aramaicas para esses livros. A atual tendência do
estudo a respeito parece indicar que a «influência
aramaica» tem sido provada como parte legítima do
grego ko iné . E assim, apesar de continuar-se a
admitir a influência aramaica, todos admitem que a
linguagem essencial do Novo Testamento é o grego
ko iné , largamente usado na época por todo o mundo
greco-romano.
3 . O s P ap iro s
Calcula-se que cerca de 25 mil p a p iro s têm sido
descobertos, os quais confirmam a natureza do grego
do Novo Testamento, segundo se descreve acima. A
maioria desses papiros, naturalmente, consiste de
matéria não bíblica, como cartas particulares, notas,
contratos, etc.
Entre as mais importantes descobertas, no tocante
aos papiros, temos: Das ruínas de Herculano, na
Itália, chegou às nossas mãos o remanescente de uma
biblioteca filosófica, que constituiu a primeira
descoberta substancial de papiros. Em Behnesa,
antigo Oxyrynchus , no Egito, foram desenterrados
papiros contendo declarações extrabíblicas atribuídas
a Jesus. Foram publicadas em 1897 sob o título de
«Logia». No sul de Fayum, Egito, sendo utilizados
como envoltórios e estofos de crocodilos mumificados
(por serem divinizados pelos antigos) foram descober­
tos muitíssimos papiros, contendo contratos, cartas
particulares, pesquisas de terras e grande variedade
de outros documentos. Esses papiros foram descober­
tos por acidente, quando um operário irado
(indignado por nada haver achado de mais valor do
que crocodilos mumificados) jogou um deles contra
uma rocha. O crocodilo partiu-se pelo meio, e os olhos
admirados do operário viram esses documentos.
Muitos outros crocodilos mumificados produziram
mais papiros.
A s descobertas de pap iros contendo literatura cristã
primitiva, mas não parte do Novo Testamento
também têm ajudado a iluminar a linguagem do Novo
Testamento. Entre essas há uma cópia do Pastor de
Hermas, uma conclusão diferente de Atos, onze
páginas mais longa, um sermão de Melito de Sardes,
Sobre a Paixão, além de partes das obras de um certo
número dos pais da Igreja, como Irineu, Aristides,
Clemente e alguns livros apócrifos, além de hinos
cristãos, orações, cartas, etc.
Muitas inscrições têm sido encontradas que
ilustram em parte a linguagem do Novo Testamento,
mas usualmente uma inscrição é feita em linguagem
um tanto formal e artificial, pelo que seu valor, com
essa finalidade, é limitado.
4 . A» O s tra ca s
Outra evidência arqueológica de grande importân­
cia para o estudo do grego do Novo Testamento é a
descoberta de ostraca.
M u itas M ilhares de Ostracas têm sido achadas em
montes de lixo, túmulos, sepulturas e outros tipos de
lugares explorados pela arqueologia. As ostracas são
pedaços quebrados de argila ou vasos, usados pelas
classes mais pobres como material de escrita.
Preservam registros de muitas espécies, incluindo
recibos de impostos, cartas pessoais, etc. Dos muitos
milhares desses pedaços de ostraca apenas 20 contêm
alguma porção do Novo Testamento. Desses, dez
registram a extensa passagem de Lucas 22:40-71.
Outros trazem Mat. 27:31,32, Mar. 5:40,41; 9:17,18,
Luc. 12:13-16; João 1:1-9; 1:1-14-17; 18:19-25 e
19:15-17. Embora pouquíssimas passagens bíblicas
tivessem sido assim preservadas, e essas pertençam
acerca do século VII, não sendo por isso mesmo
especialmente antigas, as ostracas não bíblicas têm
desempenhado papel importante, lançando luz sobre
muitos detalhes das características lingüísticas do
Novo Testamento.
A s ostracas escritas não em grego, mas especial­
mente em cóptico , ainda que nada ilustrem sobrç a
linguagem do Novo Testamento, revestem-se de
importância no tocante à história do cristianismo,
pois algumas contêm cartas, hinos e outros escritos
cristãos semelhantes.
5 . O s P ap iro s d o N ovo T e s tam en to
Na ' últimas décadas têm sido descobertos muitos
papiros, manuscritos do Novo Testamento. Variam
quanto à data do século II ao século VII, e assim
fornecem-nos um texto muito mais antigo que
qualquer outro conhecido antes do século XX .
Quando Erasmo (no século XVI) compilou o que
atualmente se conhece como Tex tus R ecep tus (do que
a maioria das primeiras traduções foi feita) o manus­
crito mais antigo que se dispunha era o Códex 1, um
manuscrito do século X. Pode-se ver facilmente,
portanto que os tradutores modernos têm a vantagem
de contar com manuscritos muito mais antigos. Toda
informação provida pelos antigos manuscritos desco­
bertos tem sido incorporada em textos gregos
modernos como o texto de Nestle , que já passou por
mais do que 25 edições, apresentando sempre novas
descobertas. Agora possuímos 76 papiros do Novo
Testamento Grego, alguns fragmentários, mas outros
contendo largas porções do mesmo. Cerca de 79% do
N.T. está coberto pelos papiros, e certas porções disso
por mais de um manuscrito. Os papiros mais
completos são o P(45) (largas porções dos evangelhos)
e P(46) (a maior parte das epistolas paulinas); o P(47)
(porções deAtos, Tiago, I e II Pedro, I,II e III João), o
P(75) (muito de Lucas e João) e o P(72) (Judas, I e II
Pedro). Ver a lista completa dos pap iros no artigo
sobre os M anuscritos do Novo Testam en to .
6. A i In f lu ên c ia s l in g ü í s t ic a s e H is tó r ic a s que têm
determinado o caráter do Novo Testamento são
diversas:
Embora algo do que fo i exposto anteriormente
procure mostrar que — a influência exercida
pelos idiomas hebraico e aramaico tenha sido
exagerada, seria um sério engano subentender, com
isso, que o Novo Testamento não exibe muita
l ín g u a d o n o v o t e s t a m e n t o
influência fmgüística e estilística de muitas obras
literárias anteriores, que lhe aíetou até mesmo a
gramática. O tipo de linguagem usado no N.T., tanto
no tocante ao estilo como no tocante à gramática, é
um desdobramento — pois começou muito antes, nos
escritos dos autores clássicos. Por exemplo, já no
século IV A.C., nos escritos dos autores das comédias
gregas, pode-se ver uma influência, não nos seus
temas, mas no fato de que esses autores começaram a
empregar a linguagem do povo comum, em contraste
com uma linguagem literária elevada. O N.T. foi
escrito quase inteiramente nesse tipo de linguagem. Os
historiadores gregos, tais como Xenofonte, Heródoto
e Tuddides, criaram uma prosa (em contraste com a
poesia, que durante muito tempo fora a única forma
de expressão literária) que contribuiu para o tipo de
prosa que finalmente foi usado no N.T. No século II
A.C., Políbio escreveu em um grego não muito
diferente do de Lucas, no livro de Atos. Foi o grego
ático ko iné , e esse desenvolvimento pavimentou o
caminho para o idioma universal que serviu de veiculo
dos escritos do N.T. Através de tudo isso temos o
processo da simplificação e da universalização, e
ambos esses aspectos foram necessários para que o
N.T. fosse largamente divulgado e tivesse larga esfera
de influência.' Antigos oradores gregos, tais como
Diodoro e Dionisio, também participaram na
preparação do caminho para o tipo de linguagem e
estilo que se encontra no N.T., especialmente segundo
se nota em alguns escritos de Paulo, principalmente a
sua epistola aos Romanos.
De modo geral, pode-se d istinguir quatro correntes
d istin tas de tradiç&o lingüistica:
1. A Sep tuag in ta (ou LXX ) — (tradução da
Bíblia i hebraica para o grego), dentre todas
as obras literárias da antiguidade, é a que tem exerci­
do influência mais poderosa sobre o conteúdo e o
caráter do N.T. Muitas citações (de fato, a maioria
delas), no N.T., foram extraídas diretamente dessa
obra, e não do A.T. em hebraico, e por isso sua
linguagem e estilo transparecem com proeminência
nas páginas do N.T. A LXX reflete o grego ko iné , o
que também ocorre com o N.T. O pensamento
oriental dá colorido à parte de sua linguagem, mas
talvez a maior influência, fora do grego «koiné» típico,
seja encontrada nos sentidos dos vocábulos. Posto que
a LXX foi uma tradução do hebraico, é natural que os
sentidos das palavras, ocasionalmente, se baseiem em
idéias hebraicas, e não em qualquer elemento
distintamente grego. Por detrás de termos como
«justiça», «justificação», «fé», «verdade», «conheci­
mento», «graça» e muitos outros semelhantes,
precisamos esperar a influência das idéias hebraicas,
havendo necessidade, pois, de uma redefinição de
muitos vocábulos gregos para que se adaptem ao
conteúdo religioso do cristianismo histórico, o qual,
afinal de contas, foi altamente influenciado pelos
conceitos hebraicos já existentes. Portanto, se por um
lado as estruturas gramaticais de qualquer dada
passagem possam ser bom grego ko iné , com
influências ocasionais de uma sentença ou de uma
palavra tipicamente hebraica, ou mesmo de um uso
gramatical do hebraico, contudo, as idéias expressas
podem ser, essencialmente, mais um desdobramento
ou extensão do que já era pensado na Bíblia hebraica
e expresso no idioma hebraico. Muitas interpretações
equivocadas se têm originado da falta de apreciação
desse fator. Note-se, por exemplo, o uso do termo
«santificado», em I Cor 7:14, onde se lê: «Porque o
marido incrédulo é santificado no convívio da esposa e
a esposa incrédula é santificada no convívio do marido
crente». Alguns intérpretes têm insistido em uma
idéia totalmente cristã, neste caso, como se a
santificação fosse uma forma de salvação, ou, pelo
menos, uma grande tendência para a salvação, ou
mesmo uma espécie de «graça» conferida através do
cônjuge crente.
John GUI, o grande erudito b íb lico do hebraico , em
seu comentário (h i loc.)> sa lientou a possível
interpretação verdadeira dessa passagem, ao demons­
trar, à base de conceitos e da literatura hebraica, que
tudo quanto está em vista aqui é que o casamento
deve ser considerado um matrimônio legal. Ordina­
riamente, um judeu não aceitaria um casamento
misto (crente com incrédulo) como um casamento
legítimo. Paulo, pois, quis dizer que o casamento deve
ser considerado legal em itais casos, porquanto os
filhos são legítimos. E isso que se deve entender aqui
por san tificado , sendo uma modalidade diferente de
santificação daquilo que se encontra geralmente como
conceito neotestamentário de »santificação*. Esse é
um exemplo da influência de idéias hebraicas, ou,*
pelo menos, do fato (Je que conceitos hebraicos
podem, com freqüência, determinar o sentido da
passagem. E em questões assim que se pode ver a
influência mais profunda da cultura e do idioma
hebraicos no N.T. A LXX trouxe para o N.T. grande
parte dessa influência, embora disfarçada pelo uso da
linguagem grega. Para os hebreus, a palavra p syche
significava apenas vida, e não se referia diretamente à
alma imortal. O trecho de Mat. 10:39 evidentemente
reflete esse uso. Não obstante, nos autores gregos
como Platão, essa palavra geralmente significa a parte
imaterial do homem, a alma imortal, e provavelmente
isso é o que está em vista, nos vs. 28 desse mesmo
capítulo (Mat. 10:28). Assim sendo, no mesmo
capítulo, temos as duas idéias, que se originaram em
culturas diferentes. Naturalmente, nos dias de Jesus,
muitos judeus aceitavam a doutrina da imortalidade
da alma (certamente essa era crença de Paulo; ver II
Cor. 5), pelo que o idioma hebraico (realmente era o
aramaico, nos dias de Jesus, pois o verdadeiro
hebraico não era mais falado pelo povo comum)
incorporou outras idéias na definição de suas
palavras. De modo geral, portanto, observamos que
a influência hebraica é grande no N.T., embora se
expresse mais na forma de definição de palavras, de
conceitos, etc., do que no uso gramatical (embora este
último fator também seja verdadeiro, especialmente
no tocante a determinados autores, como, por
exemplo, no caso do Apocalipse, que evidencia que a
língua nativa de seu,autor erao aramaico. O seu grego
é pobre e imita as estruturas sintáticas comuns ao
aramaico).
2. A segunda grande corrente de influência, na
linguagem e estilo do N.T., é a tradição histórica dos
autores gregos, o uso da prosa que começou com
Heródoto, foi continuado com Tuddides e foi
modificado e simplificado para |se transformar no
grego ko iné por Xenofonte, e que finalmente foi
expresso em bom grego ko iné (essencialmente o
dialeto ático, embora também um idioma universal)
por Políbio. Esse tipo de grego é demonstrado
principalmente na narrativa do N.T., a saber, nos
evangelhos e no livro de Atos. Pelo tempo de Políbio,
a maior parte das modificações gramaticais já haviam
tido lugar, ficando formado assim o grego ko iné , e é
no N.T. que vemos aquela linguagem grandemente
simplificada que se tornou universal, a qual, para
Platão, teria parecido estranha, e para os antigos
gramáticos teria parecido ofensiva. Por exemplo, o
modo optativo é quase inexistente, pois o subjuntivo
absorveu a maioria de seus sentidos. Paulo e Lucas
lançaram mão do optativo, mas mesmo em seus
escritos sua ocorrência não é grande. No grego ko iné
há um uso mais simplificado, uma variedade maior,
e mais liberdade no emprego das formas. A gramática,
geralmente, não se caracteriza por grande exatidão,
havendo falta de concordância entre os pronomes e
seus antecedentes. Os verbos nem sempre concordam
em número com seus sujeitos. O sistema de verbos é
simplificado, pois o aoristo e o imperfeito eram usados
quase que um em substituição ao outro, sem grande
diferença no tipo de ação expressa. As preposições
passaram a ser usadas com mais liberdade e com
sentidos novos. O tempo perfeito passou a ser usado
sem expressar, necessariamente, a «ação completa
com resultados contínuos».
3. Uma terceira corrente de influência pode ser
vista na filoso fia grega. A filosofia grega desenvolveu
o idioma grego como veículo de expressão de
pensamentos abstratos. Por exemplo, arche, causa
primária (em Platão), certamente é o sentido
tencionado em passagens tais como Apo. 3:14, onde
Cristo é referido como oprinc íp io da criação de Deus.
Cristo não foi a primeira coisa criada, mas antes, a
«causa primária» da criação. A palavra «morphe», que
tem o sentido de fo rm a , é usada no conceito paulino
de que Cristo é a fo rm a de Deus, em Fil. 2:6, que
significa que ele concentra em si mesmo as
propriedades essenciais do Pai. Ao expressar-se
assim, Paulo se utilizou de uma forma filosófica de
expressão e desenvolveu termos que expressam
pensamentos abstratos. Por muitas vezes os termos
adquirem significações diferentes, mas o uso é o
mesmo, isto é, os termos assumem sentidos técnicos, e
isso é um desenvolvimento especial dos filósofos
gregos. Naturalmente tal desenvolvimento era univer­
sal, pelo que não podemos dizer que essa corrente de
influência (ou tipo de influência) teve origem
exclusivameiTte grega. Não obstante, encontramos o
fato de que os primeiros pais da igreja, tais como
Orígenes e Clemente de Alexandria, além de muitos
outros, desenvolveram a teologia cristã empregando a
term inologia dos filósofos gregos. Esses homens
geralmente foram influenciados pelo neoplatonismo,
um tipo de aplicação religiosa das idéias de Platão e
alguns deles foram francamente neoplatonistas.
4. A quarta grande corrente de influência no N.T.,
justamente a descrita com mais evidência nas páginas
anteriores, pelo que não necessita de ser ainda mais
enfatizada aqui, foi a linguagem do povo comum, o
grego ko iné , que se transformara em idioma
universal. Sabemos que, ao tempo de Jesus, em todas
as cidades principais do mundo antigo se falava o
grego ko iné , incluindo a cidade de Jerusalém. O N.T.,
portanto, em sua essência, é um documento desse
idioma.
7 . C a r a c te r ís t ic a s In d iv id u a is d o s A u to r e s d o N ovo
T e s tam en to
A qualidade do grego ko iné , apresentada nos
diversos livros do Novo Testamento, de forma alguma
é idêntica da primeira à última página. Eis uma breve
caracterização dessas várias qualidades de grego
koiné\
Pode-se d izer que , de forma geral, a qualidade do
grego ko iné , apresentado no N.T., está mais afastada
do grego usado em Atenas, em seu período de glória,
do que do grego ko iné dos autores contemporâneos
não judeus. Quase todos os livros do N.T. foram
escritos por judeus, pelo que não se pode esperar o
mesmo tipo de grego que se poderia esperar de
escritores não judaicos. Em menor ou maior extensão,
quase todos os livros do N.T. exibem algum?
influência semita no vocabulário, na sintaxe ou nc
estilo. Parte dessa influência pode ser atribuída
diretamente ao A.T., e parte ao fato de que o
aramaico era falado na Palestina ao tempo em que foi
escrito o N.T., e que seus autores também falavam
esse idioma. Vemos que até mesmo Lucas, que não
era judeu, por causa de seu grande conhecimento e
uso da versão da LXX, ou A.T. vertido para o grego,
ocasionalmente duplica a fraseologia característica
dessa tradução grega do A.T. Como ilustração desse
fenômeno, temos apenas de lembrar a influência que
a tradução da Bíblia, feita por Lutero, exerceu sobre o
idioma germânico. Essa influência foi tão poderosa
que o alemão, que até então consistira de diversos
dialetos distintos, dali por diante se unificou,
finalmente produzindo o caráter particular do idioma
alemão moderno. Por semelhante modo, a LXX deu
colorido ao estilo e à expressão dos autores do N.T. O
idioma deles, portanto, apesar de continuar sendo
definitivamente o grego ko iné , não é inteiramente
idêntico ao grego ko iné de autores não judeus.
Comecemos por aqueles livros que demonstram um
grego ko iné da mais alta qualidade:
E p is to la a o s H eb r eu s : O p r im e iro lugar deve ser
dado a esse livro, cujo autor certamente não pode ter
sido Paulo. Isso é abundantemente demonstrado pela
qualidade e pelo estilo do grego em que foi lavrado,
muito superior ao de Paulo, e certamente diferente
tanto quanto ao vocabulário como quanto à expressão
literária em geral. Praticamente nenhum erudito do
grego pode ver o mesmo autor por detrás das epístolas
de Paulo e por detrás da epístola aos Hebreus. (Ver
introdução ao livro aos Hebreus, quanto aos
detalhes). Essa é a obra literária do N.T. que exibe a
mais fraca influência hebraica , a despeito do fato de
que foi dirigida aos hebreus. Suas citações, todavia,
invariavelmente foram extraídas da LXX. O seu autor
empregou um rico vocabulário grego, empregando-o
com grande aptidão. Esse livro fornece todas as
indicações de haver sido escrito por alguém que não só
falava o grego como língua nativa, mas que também
aprendeu a usá-la com eficiência. O seu estilo é
característica de um erudito com grande prática.
Distingue-se por sua cadência rítmica, tão cultivada
pelos «bons» autores gregos. Algumas vezes o seu
autor escolheu as suas palavras a fim de produzir
aliteração. Por exemplo, no primeiro versículo desse
tratado, há cinco palavras que começam com a sílaba
«pol», ou «pro», e em Heb. 9:27, dentre cinco palavras
consecutivas, quatro começam com «a». Tal como os
bons autores clássicos, o autor procura evitar juntar
duas palavras quando uma termina com uma vogal e
a outra começa com uma vogal (o que se cham?
hiato). O autor demonstra o conhecimento e a
habilidade de usar os truques de estilo dos rfetóricos.
Diferentemente de Paulo, ele jamais permitiu que as
suas emoções o dominassem e afetassem a sintaxe de
suas construções gramaticais. As emoções de Paulo
algumas vezes produziram expressões de alto naipe,
embora vertidas em uma sintaxe grega estranha. Isso
se faz totalmente ausente na epístola aos Hebreus. Em
geral, pode-se dizer que o autor desta epistola
demonstra a habilidade de um notável escritor no
idioma grego, pelo que a sua obra se destaca muito
acima de toda outra produção literária do N.T., se
ajuizarmos tão somente por suas características
lingüísticas.
E p is to la d e T ia g o : Esta breve epístola conta com
muitas das características mencionadas acerca da
epístola aos Hebreus. A linguagem é de um grego
exce len te , e tem um estilo notavelmente elevado e
pitoresco, que se assemelha ao dos profetas hebreus.
Porém, embora o tom e a mensagem geral sejam
distintamente judaicos, talvez mais do que qualquer
outro dos livros do N.T., contudo a linguagem contém
poucos hebraísmos. O autor observa certas questões
técnicas da gramática grega, tal como o uso das duas
negativas gregas, «ou» e «me». Exibe farto vocabulário
grego, escolhendo palavras que são relativamente
raras, sendo quase certo que seu autor falava o grego
como idioma nativo. Tal como o autor da epistola aos
Hebreus, ele se dá ao luxo de empregar a arte da
aliteração. Por exemplo, três palavras proeminentes
em 1:21 dessa epístola começam com a letra «d». Por
muitas vezes ele termina xluas ou mais palavras em
íntima justaposição com a mesma sílaba ou sílabas,
como em 1:7,14; 2:16,19 e 5:5,6. O seu estilo se
caracteriza por certa concisão epigramática.
E v an g e lh o d e L o ca s e l iv ro d e A to« : Lucas, omédico
amado (Col. 4:14), demonstrou considerável aptidão
como escritor na língua grega. Suas peças literárias
exibem maior versatilidade do que qualquer outra
obra do N.T. Seu prefácio elaboradamente redigido
para o seu evangelho (Luc. 1:1-4) pode ser comparado
favoravelmente com os prefácios de famosos historia­
dores gregos, como Heródoto e Tucídides. Lucas
demonstra possuir sólida cultura ao usar um grande e
bem escolhido vocabulário. Seus dois livros contém
cerca de setecentos e cinqüenta vocábulos que não se
encontram em nenhuma outra porção do N.T., e isso
é uma grande proporção, considerando-se que o
vocabulário total do N.T. é de apenas cerca de cinco
mil palavras. O pensamento freqüentemente repetido
de que o seu vocabulário exibe um vocabulário médico
especial não tem sido bem recebido pela maioria dos
eruditos modernos, mas pelo menos essas palavras
indicam uma boa educação e uma sólida cultura.
Todavia, é definidamente verdadeiro, que a sua
posição como médico e que os seus conhecimentos
de medicina, deixaram traços que se destacam no
evangelho de Lucas e no livro de Atos. (Ver Luc. 4:38,
em comparação com Mat. 8:14 e Mar. 1:30, onde
Lucas dá uma descrição mais exata sobre a «febre
alta», outro tanto se verifica com respeito a Luc. 5:12,
em contraste com Mt. 8:2 e Mar. 1:40, onde Lucas diz
que o homem estava «coberto de lepra»).
Lucas emprega o modo opta tivo por vinte e oito
vezes, embora esse modo já estivesse quase desapare­
cido no grego ko iné de seus dias e não figure nos
escritos de Mateus, João, Tiago e no livro de
Apocalipse. Seu emprego do idioma grego não é
muito diferente do grego de Políbio, Dioscórides e
Josefo. Os autores dotados de boa cultura não
apreciavam palavras estrangeiras de som estranho, e
Lucas exibiu essa aversão. Assim é que ele om ite
palavras tais como Boanerges, conforme se vê no
evangelho de Marcos, além de muitas palavras
distintamente aramaicas como hosana , Getsêmani,
abba, Gólgota, e Eloi, Eloi, lama sabach than i. Em
lugar do vocábulo aramaico «rabi», que aparece por
dezesseis vezes nos demais evangelhos, ele usa a
palavra distintamente 'grega, m estre . Não obstante,
Lucas não reescreveu completamente as narrativas de
Marcos e de outras fontes menosJiterárias que usou, e
nessas seções encontramos influências de expressões
aramaicas, bem como outros elementos indesejáveis
do ponto de vista literário. Por conseguinte, podem
ser vistos dois níveis de qualidade. Por exemplo, no
livro de Atos, a primeira porção do livro, que diz
respeito a situações e testemunhos palestinianos,
pode-se observar um grego menos culto, que algumas
vezes contém semitismos bem definidos. A última
parte do livro, porém, que foi escrita acerca de
situações totalmente gentílicas, foi vazada em um
grego ko iné muito mais elegante.
P r im e ir a e p is to la d e P ed ro . Para o leitor médio,
talvez seja surpreenden te saber que o grego dessa
epístola é mais próximo aos padrões do grego clássico
do que do grego ko iné vernáculo. Seu autor empregou
a L X X nas citações, demonstrando ter perfeito
conhecimento daquela obra; porém, ao mesmo
tempo, deixou os sinais de seu próprio estilo, até
mesmo nas citações feitas. Usou o artigo definido
grego com mais aptidão do que qualquer outro dos
autores doN.T. Usou o termo gr. ‘os (omega sigma)
com habilidade, que só é igualado em Hebreus.
Seu vocabulário é vasto e bem selecionado. O grego
dessa epístola é totalmente diverso do que seria falado
por um pescador da Galiléia, cujo idioma nativo fosse
o aramaico, pelo que se tem sugerido com freqüência
que o estilo e o idioma dessa epístola se devem ao
amanuense de Pedro, Silvano. (Ver I Ped. 5:12).
Pode-se afirmar que todos os autores acima usaram
um bom grego «koiné» literário, embora não se possa
dizer outro tanto das obras que vêm em seguida.
E v an g e lh o d e M arco« : A fa l ta d e p o l im en to do
grego de Marcos é obscurecida pela tradução, posto
que poucos tradutores imitariam propositadamente os
erros gramaticais somente para serem mais fiéis ao
original. Não obstante, até mesmo as traduções
re fle tem os elementos mais pobres, como o uso
freqüente da palavra copulativa «eu». Por exemplo,
dos quarenta e cinco versículos do primeiro capítulo,
nada menos de trinta e cinco começam com «e». Doze
dos dezesseis capítulos começam com a palavra «e». E
de um total de oitenta e oito seções e subseções, desse
evangelho, oitenta começam com «e». Marcos usa um
vocabulário de cerca de 1270 palavras, das quais
apenas oitenta lhe são peculiares. Isso mostra que ele
empregou um vocabulário extremamente comum.
Todavia, o que falta a Marcos em estilo e em graça,
é contrabalançado em novidade e vigor. Em algumas
seções, Marcos é o mais emocional e comovente dos
escritores evangélicos. O seu idioma se caracteriza
pela simplicidade, mas mesmo assim ele consegue
certa grandeza. Embora o grego «koiné» de Marcos
possa ser classificado entre os exemplos mais
deficientes do N.T., e que sem dúvida ele se sentia
mais à vontade com o aramaico do que com o grego (o
seu evangelho é o que contém o maior número de
aramaísmo), contudo ele demonstra que dominava
bem o grego ko iné , coloquial. A seu crédito também
poderiamos dizer que ele deve ser relembrado um
tanto como inovador literário e gênio artístico,
porquanto inventou uma nova modalidade de
literatura. Ninguém jamais escrevera qualquer coisa
parecida com o seu evangelho, antes* dele.
O l iv ro d e A p o c a l ip s e : D io n is io d e A le x a n d r ia
(século I I I D.C., de conformidade com a H is tó r ia
E c le s iá s t ic a V I I . 25.26, de Eusébio), ehamou p grego
em que toi escrito este livro de «bárbaro e não
gramatical. Seu texto demonstra freqüentes violações
da sintaxe grega, falta de harmonia e concordância
entre verbos e sujeitos ou entre pronomes e
antecedentes. Com freqüência o autor cai em
expressões não gregas, imitando o uso semita. De
acordo com o uso semita, ele usa construções
pleonásticas. Por exemplo, diz ele: «Aquele que
vencer, a ele darei...» (2:7). Ou poderíamos traduzir
literalmente outra frase: «Tenho posto diante de ti
uma porta aberta, a qual ninguém a pode fechar»
(3:8). Esse tipo de construção, é estranho mas é
explicável à base da gramática hebraica (coordenação
de uma partícula com um verbo finito). O autor
regularmente desconsidera os gêneros (exemplos:
1:10; 4:1,8, 11:4 e 19:20, além de muitos outros
casos). Alguns desses casos se devem ao fato de que o
autor pensava segundo padrões semitas, enquanto
outros casos talvez se devam, simplesmente, ao
descuido, porquanto em muitas outras oportunidades
o autor observou os gêneros.
A despeito da fa lta de adornos literários e
gramaticais, não há falta de grandeza e poder no
livro. Certas passagens solenes e sonoras são quase
poeticamente rítmicas, e entre elas se encontram
algumas das maiores passagens literárias conhecidas
pelo homem (ver 4:11; 5:9,10; 7:15-17; 11:17,18;
15:3,4; 18:2-8; 19:24). Tem-se observado que alguns
trechos têm o toque da voz do órgão de Milton, o que
se pode discernir até mesmo nas traduções para
línguas modernas. Bruce Metzger diz (introdução ao
«Interpreter’s Bible», Language o f the New Testa ­
m en t, pág. 49): «Somente um poeta pode apreciar um
poeta». Por essa razão, Christina G. Rossetti foi capaz
de perceber e interpretar certas nuanças no Apocali­
pse que se perdem inteiramente para mentes mais
prosaicas. (Ver o livro de C.G. Rossetti, intitulado,
The Face o f the Deep: A Devotional Commentary on
the Apocalypse, segunda edição, London: Society for
Promoting Christian Knowledge, 1893).
Evangelho de Mateos: Do ponto de vista de
qualidade do grego ko iné, este evangelho fica a meio
termo entre Marcos e Lucas, isto é, inferior a Lucas
mas superior a Marcos. O estilo de Mateus é menos
individualista que o deles. £ mais suave que o de
Marcos, porém mais monótono que o de Lucas. O
vocabulário de Mateus é ma is rico que o de Marcos,
mas menos variado que o de Lucas. Mateus usa cerca
de 95 palavras que lhe são características, enquanto
que Marcos usa 41 e Lucas usa 151 dessas palavras.
Mateus corrige alguns dos erros estilísticos mais
crassos de Marcos, como em Mt. 12:14 «tomaram
conselho», em lugar de «deram conselho», de Marcos
(alguns mss dizem «formaram conselho», Mar. 3:6).
Em muitos lugares, Mateus elimina o uso freqüente
do presente histórico. O autor gostava de seguir o
arranjo rabínico, como o de enfileirar coisas de três
em três: três divisões na genealogia (Mat. 1:1-17), três
tentações (4:1-11), três ilustrações sobre a retidão
(6:1-18), três mandamentos (7:7), três milagres de
cura (8:1-15), três milagres que demonstram poder
(8:23-9:8), e um bom número de outros arranjos
semelhantes. Isso também pode ser visto em relação
ao número sete: sete cláusulas na oração do Pai Nosso
(Mt. 6:9-13), sete cestos (15:37), sete irmãos (22:15) e
sete ais (cap. 3).
De modo geral, pode-se observar que o grego ko iné
desse evangelho nem é muito deficiente nem muito
polido e literário. Não obstante, o documento
produzido foi um dos maiores livros jamais escritos, e
desde os tempos antigos tem sido favorito de muitos.
Evangelho e epistola« de Jo io : O evangelho de João
se caracteriza por sua extrema simp licidade. Certa­
mente, qualquer menino de escola daqueles tempos
poderia ler o grego ali apresentado, mas essa
simplicidade faz parte de sua grandiosidade, no que
não encontra rival em qualquer livro no N.T. João
emprega um vocabulário ainda menor que Marcos.
Usa pouquíssimos verbos compostos e poucos
adjetivos. Fala de modo simples, porém eloqüente, de
«verdade», «amor», «luz», «testemunho», «mundo»,
«pecado», «julgamento» e vida. Sua construção
sintática é tão simples que quase chega a ser infantil.
Empregou muitas construções que envolvem o
vocábulo «e» (partaxe) quando outra partícula
copulativa teria produzido algo. estilisticamente mais
aceitável. Por exemplo: «Examinais as Escrituras,
porque julgais ter nelas a vida eterna, e são elas
mesmas que testificam de mim. Con tudo não quereis
vir a mim para terdes vida» (João 5:39,40; no grego, a
palavra aqui traduzida por con tudo também é ka i, ou
seja e). Algumas vezes João eliminou até mesmo a
cópula e, e simplesmente ligou as idéias sem palavras
conectivas (o que se chama assinde ton , na gramática).
Por exemplo, os primeiros vinte versículos do décimo
quinto capítulo seguem-se uns aos outros sem
qualquer conjunção. O grego de João é relativamente
puro, tanto nas palavras como na gramática, mas
encontram-se ali algumas expressões que são tipica­
mente semitas, e não gregas. João escreveu com
sentenças curtas, mas cheias de significado. Usou de
maneira excessiva o tempo perfeito, três vezes mais
que Marcos e Lucas, com o que mui provavelmente
desejava salientar as conseqüências permanentes e a
significação eterna das palavras e da obra do Filho
unigén ito de Deus. Apesar de suas falhas literárias, o
evangelho de João destaca-se numa modalidade de
grandeza sem-par nos escritos do N.T.
Ep isto las de Paulo: Sabemos muito mais acerca de
Paulo do que com respeito a qualquer outro autor do
N.T. Sabemos que ele era judeu, mas que nasceu e foi
criado em um centro intelectual gen tílico , a cidade de
Tarso. Por conseguinte, era um judeu helenista .
Evidentemente falava tanto o aramaico (o hebraico
mencionado em Atos 21:40, pois o verdadeiro
hebraico não era falado na Palestina durante o
primeiro século da era cristã) como o grego. Seu
treinamento, aos pés de Gamaliel (Atos 22:3),
certamente lhe garantiu um perfeito conhecimento
do idioma e da cultura hebraicos e do A.T. Não há
qualquer evidência direta de que Paulo era versado nos
escritores clássicos, quer poetas, quer filósofos; mas
transparece, em suas alusões, que ele deve ter
estudado consideravelmente a filosofia, especialmente
o es toic ismo . Sabemos que a cidade de Tarso era um
centro da versão romanizada do estoicismo, e aqueles
que lêem Sêneca (contemporâneo de Paulo) e as
epistolas paulinas podem notar a grande similaridade
de muitas expressões e ilustrações empregadas por
ambos, como, por exemplo, a conquista de uma
coroa, a figura de um atleta , etc. Entretanto, de
maneira geral, o vocabulário de Paulo não se deriva
de fontes literárias gregas, mas antes, do tesouro
comum do grego comumente falado. — £ muitò
provável que o fato de que ele ditava as suas cartas
tivesse exercido influência no tipo de grego coloquial
que se encontra nelas. Paulo se utilizou, freqüente-
mente, da LXX, embora algumas vezes tenha
preferido citar diretamente do A.T. em hebraico.
Somente a epístola aos Efésios contém muitos
semitismos, porquanto o resto de sua correspondência
se notabiliza pela ausência dessa influência.
O ma teria l exposto po r Paulo é, freqüentemente
arranjado em diálogo retórico de perguntas e
respostas. Ele também usava o d ia tribe , que pode ser
encontrado nos filósofos estóicos. No entanto,
sabemos que os rabinos costumavam usar também
esse tipo de ensino, e pode ser que essa influência, no
caso de Paulo, fosse tão real como o estoicismo
romano. Paulo se deixava levar por emoções ardentes
e intensas, e por causa disso o seu grego
comumente co loqu ia l, — algumas vezes se tomava
elevado e d inâm ico . Essa atitude produziu grandiosas
passagens como Rom. 8 e I Cor. 13 acérca das quais
alguns têm dito que sua dicção «se eleva às alturas de
Platão, no Faedro». (Ver Eduard Norden, *Die an tike
Kuns tprosa , VI Hahrhundert v. Chr. bis in die Zeit
der Renaissance», Leipzig and Berlin, B.G. Teubner,
1923, II pág. 509). O fervo r emo tivo de Paulo com
frequência embaralhou a sua sintaxe, pois ele» às
vezes, começava uma sentença mas jamais a
terminava, ou, em outros casos, muito mais adiante
voltava ao pensamento inicialmente começado. Assim
sendo, ele criáva intènupções em sua gramática que
se chamam anacolutos, o que significa que duas
frases não têm seqüência lógica, seguindo correta­
mente uma à outra (ver Rom. 5:12,13). A linguagem
de Paulo se assemelha ao próprio homem, isto é,
variegado, dinâmico, mas algumas vezes interrompi­
do. Foi dito por um renomado dos clássicos: «O grego
de Paulo nada tem a ver com qualquer escola ou
modelo, mas se origina desabridamente e com
borbulante efeito, de seu próprio coração, mas é grego
verdadeiro». (Ulrich von Wilamowitz-Maeollendorff,
«Die griechishe Literatur und Sproche» (Die Kultur
rien Gegenwart, Teil I, Abteilung viii; segunda
edição; Berlin und Leipzig; B.G. Teubner, 1905,
pág. 157). é verdade que suas epístolas pastorais
exibem um estilo diferente, talvez devido ao estilo
variegado do próprio escritor, que era um autor
criativo; ou talvez se deva, pelo menos em parte, ao
fato de que ele empregou diversos amanuenses para
escrever as suas epístolas. Os diferentes temas dessas
epístolas, certamente, também afetaram o estilo e o
vocabulário das mesmas.
S e gu n d a e p ís to la d e P ed ro : Metzger já observou
que II Pedro talvez seja o único livro do
N.T., que tirou proveito do fato deter sido traduzido
(op. c it. pág. 52). O grego dessa epístola dá a
impressão de que o autor não falava grego como sua
língua nativa, ou mesmo como sua segunda língua
falada, e, sim, que a aprendera em livros. O autor se
esforça, um tanto artificia lmen te , por produzir uma
elegante peça de literatura, mas a construção de suas
sentenças, algumas vezes arrastada e desajeitada,
arruina esse propósito. Agrande divergência de estilo,
de vocabulário e de linguagem, entre Fe II Pedro tem
levantado, na mente de muitos eruditos, dúvidas.
Jerônimo e outros explicaram o fenômeno à
base de uso de diferentes amanuenses, moa muitas
outras autoridades, antigas e modernas (como
Lutero), têm negado que Pedro tenha escrito a
epístola chamada de II Pedro. Calvino sugeriu que
um dos discípulos de Pedro escreveu essa epístola no
nome e no espírito de seu mestre. A maioria dos
intérpretes modernos acredita que II Ped., por
conseguinte, é uma pseudepígrafe escrita no princípio
do segundo século de nossa era, quando os gostos
literários artificiais dos atiristas chegaram ao seu
clímax. Lu tero cria que II Pedro era uma espécie de
rearranjo da epistola de Judas.
Ep isto la de Judas , O autor desta epistola dominava
o grego ko iné muito melhor que o autôr de II Pedro.
Selecionou os seus vocábulos com gosto literário,
empregando-os devidamente. Dentro de vinte e cinco
versículos, o optativo aparece por duas vezes. Tal
como Mateus, este autor apreciava as tríades (ver os
vss. 2:5-7,8,11,12,19,22-23,25). A epístola de Judas é
representativa de um grego ko iné idiomático de estilo
moderadamente bom.
8 . A l in g u a g em U sa d a p o r J e su s
J e su s fa la v a o a ram a ic o com um , que era um
dialeto do siríaco. Essa era a linguagem falada pelo
povo comum da Palestina, no primeiro século da era
cristã, posto que o hebraico clássico há muito deixara
de ser uma língua viva, como ocorre hoje ao grego e ao
latim. Os eruditos estudavam o heb. para que pudes­
sem examinar oA.T.- Mas o povo comum certamente
pouco compreendia desta língua do ponto de vista
erudito. A maior parte das instruções dadas por Jesus,
se não mesmo todas, foram originalmente entregues
no idioma aramaico. Marcos deixou transparecer isscv,
ao suprir palavras e expressões aramaicas, lado a lado'
a seus equivalentes gregos. Por exemplo, Talitha cum i
(Mar. 5:41), ephpha tha (7:34), abba (14:36), Eloi,
Eloi, lama sabach than i (15:34). Algumas das declara­
ções de Jesus envolvem algum jogo de palavras que se
perdem na versão grega. Pela história, fica-se sabendo
que os hebreus gostavam de charadas, e Jesus,
evidentemente, as empregava. Em sua declaração:
*Guias cegos! que coais o mosquito e engolis o
camelo» (Mat. 23:24), provavelmente envolvia um
jogo de palavras que envolvia dois vocábulos, ga lma
(mosquito) e gam la (camelo). No aramaico, as
palavras «cometer» e «escravo» são similares e, em
João 8:34, parece que uma palavra sugere a outra,
pois ali lemos: «Todo o que come te pecado é escravo
do pecado». Um desses jogos de palavras tem deixado
os intérpretes caírem nos abismos da confusão e do
mal-entendido. Em Mat. 16:18, Jesus disse a Pedro:
«Também eu te digo que tu és kepha , e sobre esta
kepha (a mesma palavra, sempre com o sentido de
rocha) edificarei a minha igreja...» As exigências da
gramática -grega fazem essas duas ocorrências da
palavra aramaica serem vertidas de modo um tanto
diferente, e por esse motivo muitos intérpretes têm
suposto que Jesus não tencionava falar sobre Pedro ao
referir à pedra .
Sabemos que o grego ko iné era falado em -quase
todas as capitais do mundo antigo, ao tempo de Jesus,
e isso incluía até mesmoJerusalém . Também sabemos
que o uso do grego era largamente distribuído por
toda a Galiléia, especialmente por causa do intenso
comércio com nações gentílicas que ali havia, além do
fato de que se tratava de uma população mista que
habitava naqueles territórios. Jesus, portanto, prova­
velmente, também falava o grego. Não é provável,
todavia, que suas declarações doutrinárias e outras
tivessem sido originalmente feitas nesse idioma,
embora seja quase certo que os originais dos
evangelhos de Mateus, Marcos, Lucas e João foram
escritos na língua grega.
9 . B ib l io g r a f ia : A BLAC DEIS DOD (1960) MOU
RO (1931)
L tNG U A E STRANHA
Ver sobre L ín g u a s , D om d e .
L ÍNGUA GREGA
Ver o artigo sobre a L ín gu a d o N ovo T e s tam en to .
L INGUAG EM DO S L IVRO S A PÓCR IFO S
Ver. o artigo separado sobre os l iv r o s A p ó c r ifo s .
Além disso, cada um dos livros apócrifos conta com
um artigo em separado. Em cada artigo é discutida a
questão da linguagem original daqueles livros,
juntamente com as várias versões dos idiomas
originais.
Os livros apócrifos formam um grupo heterogêneo
de livros, pelo que falar sobre a linguagem dos
mesmos só faz sentido no contexto de cada livro em
particular. Diferente dos livros do Novo Testamento;
essa coletânea não foi escrita em um só idioma, mas
em vários. Os livros apócrifos, contudo, foram
reservados para nós no grego ko iné , na versão da
eptuaginta do Antigo Testamento. Todavia, o grego
em que foram traduzidos esses livros varia muito em
sua qualidade. Assim, o grego de livros como Tobias,
Judite, Ben Siraque e I Macabeus é de boa qualidade,
embora mostrando que se tratam de traduções. Os
estudiosos têm disputado se os originais desses livros
foram escritos em aramaico ou em hebraico; mas
todas as discussões são inúteis. O máximo que se pode
dizer é que os originais foram escritos em um idioma
semítico. Nos livros de II Mácabeus e ‘Sabedoria de
Salomão, os originais foram escritos em grego. O
prólogo do livro Sabedoria de Ben Siraque, também
chamado Eclesiástico, foi escrito em hebraico. As
adições ao livro de Daniel foram escritas em hebraico.
O grego do livro Oração de Manassés é fluente, mas
há obscuridades, nos vs. 4 e 7, que representam
expressões em hebraico. Talvez um bom autor
bilíngüe tenha escrito essa obra, embora tivesse
inserido um pouco de expressões não próprias do
grego. O livro de Baruque parece ter sido uma
tradução do hebraico para o grego. O livro de I Esdras
parece ter sido escrito parcialmente em heb. e parcial­
mente em aramaico. Os eruditos têm debatido se o
original da epístola de Jeremias foi escrito em grego,
em hebraico ou em algum outro idioma, embora o
grego e o hebraico sejam as propostas preferidas.
Originais hebraicos ou aramaicos também têm sido
propostos para o livro de II Esdras. Esse livro não
existe em grego. Adições ao livro de Ester parecem ter
sido escritas em hebraico, embora haja estudiosos que
prefiram pensar no aramaico.
Material escrito, proveniente dos Manuscritos do
Mar Morto, mostram cartas escritas em hebraico; há
outras evidências de que esse idioma continuou sendo
um veículo literário no período entre o Antigo e o
Novo Testamentos. Porém, o aramaico também
permaneceu sendo um veículo literário durante esse
período, o que mostra a possibilidade de que uma ou
outra dessas línguas esteve envolvida na produção dos
vários livros apócrifos.
O grego ko iné , naturalmente, era a língua franca
da época, pelo que vários dos livros apócrifos podem
ter sido originalmente escritos nesse idioma. Pelo
tempo em que o Novo Testamento foi escrito, o uso
desse idioma tomou-se ainda mais generalizado. E,
visto que a Igreja cristã não tardou a tomar-se uma
Igreja esmagadoramente gentílica, foi apenas natural
que o grego tivesse sido escolhido como o mais
apropriado veículo de expressão, embora a maioria,
se não mesmo todos os escritores sagrados do Novo
Testamento poderiam ter escrito em hebraico ou
aramaico (talvez com a única exceção de Lucas). Mas,
entre o hebraico e o aramaico, havia ainda maiores
probabilidades no caso do aramaico.
LINGUAGEM ÉTICA
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. As Proposições Éticas são Assertivas
III. As Proposições Éticas como Sentimentos
IV. Assertivas Objetivas e Subjetivas
V. Juízos Morais e Critérios Universalmente
Obrigatórios
VI. Os Pontos de Vista Metaéticos e a Linguagem
VII. A Linguagem Ética da Revelação Divina
I. Caracterização Geral
No tocante à ética (ride), a primeira coisa a indagar
é: Existem, realmente, atos certos e errados? E, em
caso positivo, por que meios poderíamos distinguir
entre tais atos? Em segundo lugar, visto que somos
limitados a um modo de expressão e comunicação
obviamente fraco, como é a linguagem hum ana , até
que ponto podemos afirmar que nossas verbalizações
éticas realmente descrevem o que é certo e o que é
errado? Em seguida, surge em cena o gigantesco
problema das definições de termos. Assim, quem
pode dar, realmente, uma boa definição de vocábulos
como «bom» e «justiça»? Os filósofos sabem que
terminamos sempre fazendo «descrições», e não
definições, quando tentamos falar sobre tão vastos e
profundos assuntos. Até que ponto, portanto,
as descrições nos ajudatn a entender a conduta
ideal? Finalmente, terminamos tentando ju s tifica r as
asserções morais, e, no entanto, a própria justificação
das asserções não é uma tarefa fácil.
Os so fistas (ride) dos dias de Platão eram antigos
relatiristas (ver sobrè o Re la tiv ismo), e pensavam que
todos os atos seriam chamados bons ou maus por
mera convenção. Uma teoria favorita é que o poder é
o d ire ito , ou seja, aquilo que consideramos certo é
apenas o que a sociedade nos impõe como tal. Mas,
aparecendo em cena outro poder na sociedade, as
forças que atuam sobre os homens fazem alterar todas
as nossas definições éticas. Platão objetava a tal ponto
de vista, pois pensava que o que é direito é
determinado pelo universal do que é justo, a Idéia
Divina. E isso estaria sujeito ao descobrimento , por
parte do homem, embora não tivesse sido inventado
pelo homem. Para Platão, por conseguinte, o direito é
um valor fixo que precisa ser descoberto. Apesar da
nossa linguagem poder exprimir o que é correto
apenas de maneira débil, pelo menos os valores
divinos podem ser comunicados à mente humana,
podendo ser até mesmo conhecidos intuitivamente.
Podemos estar certos, pois, se concordamos com
Platão, que nossa linguagem pode dizer-nos, razoa­
velmente bem, o bem que devemos praticar e o mal
que devemos evitar.
O ponto de vista bíblico está alicerçado sobre a
revelação. E essa revelação nos é dada verbalmente. A
fé bíblica afirma que as palavras da Bíblia são dignas
de confiança, dando-nos uma boa descrição daquilo
que se espera do nós, ética e espiritualmente falando.
D . A s P r o p o s iç õ e s É t ic a s s ã o A s s e r t iv a s
G .E . M o o r e , em seu livro, P r in c ip ia E th ic a ,
defendeu a tese de que a linguagem humana, guando
aborda questões éticas, faz assertivas. Isso significa
que quando alguém diz: «Isto é direito», esse alguém
está afirmando um juízo de valor, ou seja, está
fazendo uma afirmação sobre o estado das questões
humanas. Tal afirmação pode ser falsa ou verdadeira,
mas continua séndo uma afirmação, e não mero
sentimento acerca de algo. O que é bom denota uma
propriedade distinta sobre aquilo que podemos falar,
e que existe na experiência humana. Moore dizia que
os valores éticos são sem igual, indefiníveis, simples e
não-na tura is, podendo ser conhecidos pela inspeção
racional. Aparentemente, ele concordava com a
abordagem de Sócrates à ética. Sócrates buscava
definir conceitos da mente universal, que existiriam à
parte da experiência humana, mas que podem ser
descobertos por meio da razão e da pesquisa.
m . A c P r o p o c iç õ e t É t ic a i c om o S en t im en to *
Os positivistas lógicos (ver sobre o P o d t ív ism o
L ó g ico ) assumem um ponto de vista não cognitivo
sobre a linguaguem ética. Negam que tal linguagem
assevere qualquer coisa. A.J. Ayer, por exemplo,
pensava que os termos éticos servem de veículos para
expressar sentimentos de aprovação ou desaprovação.
Porém, nesse ponto, caímos no subjetivismo. Quando
eu digo: «Isto é correto!», na verdade não estou
dizendo, de acordo com esse ponto de vista, sobre o
que é, realmente, certo ou errado (se é que tais
distinções podem ser feitas corretamente), mas tão-
somente estou exprimindo meus sentimentos sobre
aquela questão em foco. Gosto de uma coisa
qualquer—portanto, para. mim, ela está certa. Ou,
então, não gosto de uma outra coisa—pelo que, para
mim, ela está errada. Outrossim, os sentimentos
seriam coisas que aprendemos por meio do condicio­
namento imposto pela sociedade, e os meus
sentimentos não se ajustam aos sentimentos de outras
pessoas, peio que os conceitos de certo e de errado
variam de acordo com os sentimentos condicionados
ou de acordo com diferentes indivíduos ou sociedades.
A linguagem ética, de acordo com essa posição,
toma-se um veículo de persuasões não racionais que
as pessoas sentem.
IV . A s s e r t iv a s O b je t iv a s e S u b je t iv a s
Alguns filósofos rejeitam as idéias tanto de Moore
quanto de Ayer, e supõem que a verdade jaz em
algum ponto entre esses dois extremos. Assim, se eu
disser: «Uma maçã é excelente», terei feito isso porque
existe alguma qualidade objetiva em uma maçã que
lhe dá uma qualidade excelente, embora também
exista algo de sub je tivo , em mim, que me faz apreciar
aquela excelência. E, se eu desaprovar o assassinato é
que, sem dúvida, há sentimentos em mim que me
fazem sentir aversões por tal ato. No entanto, isso não
esgota a questão inteira, porquanto é objetivamente
errado matar a outra pessoa, sem importar quais os
meus sentimentos sobre a questão. Meus sentimentos
podem ajudar-me a definir melhor uma questão
qualquer, porque as palavras e as assertivas,
expressas com sentimento, carregadas de emoção, são
eficazes para persuadir e convencer. Ademais, os
próprios sentimentos podem repousar sobre valores
objetivos.
V . Ju ízo s M o ra is e C r ité r io s U n lv e r sa lm en te
O b r ig a tó r io s
A filosofia ética mostra-se hesitante quando alguém
teme exprimir julgamentos morais! Parece que
algumas pessoas sentem-se tão perdidas, em meio à
confusão da liberalidade contemporânea que temem
dizer: «Isto é o certo!» Ou então: «Isto é errado!» Mas,
isso não muda o fato de que há coisas verdadeiramen­
te certas e coisas verdadeiramente erradas. Prova
apenas que certas pessoas perderam o seu senso moral
das coisas. De fato, do ponto de vista moral, há
pessoas que estão caminhando pelo teto. £ bom que
consideremos a possibilidade de que pelo menos
alguns ju ízo s morais existem, por estarem fundados
sobre critérios genuínos, universais e obrigatórios de
certo e errado. Por certo, as convenções não podem
explicar a vida humana em todos os seus aspectos. A
experiência humana deveria ser vista como algo
valioso, à parte de qualquer ordem divina das coisas.
As pessoas têm aprendido, pelo menos até certo
ponto, que coisas mostram ser boas, e que coisas
mostram ser más. Essa é a própria base de toda
legislação e sistemas legais. Nesses códigos, pelo
menos alguns critérios universais têm sido atingidos.
Sen tim os e, então, asseveramos um juízo moral que
concorda com a nossa própria experiência. Kant
acreditava que pelo menos existe uma lei universal:
«Nada faças que não gostarias que se tornasse uma lei
universal». Mediante a razão e a intuição (e, talvez, as
experiências místicas) sabemos que certas coisas são
fundamentais, e a nossa linguagem não encontra
qualquer dificuldade em expressar com exatidão as
nossas intuições..IV
V I . Oa P on to a d e V is ta M e ta é t ic o s e a l in g u a g em
O termo «mataético» (além da ética) é empregado
para salientar que muitos termos (se não mesmo
todos) que usamos são considerados morais ou
imora is , quando não são nem uma e nem a outra
coisa. Ilustrando, podemos supor que muitas das
regras observadas na sociedade alicerçam-se sobre
puras convenções, tendo em mira a promoção da
harmonia social, ou mesmo o bem-estar de uma elite,
em vez de abordarem qualquer problema real de certo
e errado. E óbvio que as leis, com freqflência, são
feitas para promover o interesse de certas classes. E,
quando assim sucede, então as leis são imorais,
amorais e meramente convencionais. Mas os homens,
através do condicionamento, podem supor que esteja
em foco alguma questão moral real. Alguns filósofos
morais assumem a posição que afirma que todos os
juízos morais são expressões apenas de questões
neutras, mas que os homens têm tachado de morais
ou imorais. Segundo a opinião deles, a linguagem
moral é m e taé tica , ou seja, moralmente neutra. A
grosso modo, devemos reconhecer que a neutra lidade ,
no campo da ética, tem causado mais males do que
bens, e a linguagem neutra é uma postura que não
deveríamos adotar, apesar do fato de que, a lgumas
vezes, ela nos diz a verdade sobre alguma crença ética
em particular. Nem tudo é moral ou imoral. Existem
coisas e situações amorais.
V I I . A l in g u a g em É t ic a d a R e v e la ç ã o D iv in a
A maioria das pessoas religiosas supõe que Deus
existe e que manifesta a sua vontade aos homens. Ele
faria isso através de visões ou mensagens dadas aos
profetas, os quais, por sua vez, transmitem isso
verbalmente aos homens. Finalmente, sua mensagem
é reduzida à forma escrita, originando os livros
sagrados. Apesar de confessarmos que nem todos os
livros sagrados e nem tudo quanto é sagrado nesses
livros pode ser chamado de verdadeiramente divino,
temos de defender a proposição de que um
conhec im en to genu íno pode ser alcançado desse
modo. Outrossim, pessoalmente, eu não limitaria esse
tipo de revelação somente àsEscrituras hebreu-cristãs.
As sementes do Logos (logoi sperma tiko i) têm sido
largamente disseminadas por toda a sociedade
humana, e muito material valioso nos tem sido dado,
incluindo instruções éticas, fora da Bíblia. De fato, ê
no campo da moral que a maioria das religiões'
concorda entre si, um fato que deve ser por nós
atendido e respeitado. Assim, a despeito de não
podermos resolver todos os problemas morais
mediante a citação de textos de prova extraídos de
algum livro sagrado, temos a fé para crer que muitas
questões morais são abordadas, de maneira significa­
tiva, nos capítulos e versículos das Sagradas
Escrituras. O certo é que as Escrituras Sagradas (a
Bíblia) são muito superiores a nós, em sua expressão
moral, religiosa e espiritual, e que, se procurarmos
segui-las, tornar-nos-emos pessoas melhores do que
somos atualmente. (AY H HRM MR)
L INGUAG EM (F ILO SO F IA E ):
F i lo so f ia d a l in g u a g em
A filosofia moderna tem dado muita atenção ao
estudo da natureza e do uso da linguagem. Isso é
assim porque alguns filósofos estão convencidos de
que a linguagem é, por essência, o veículo da
inteligência humana. Assim, quanto melhor fôr
compreendida a linguagem, melhor serão compreen­
didos o conhecimento e a inteligência dos homens. Os
eruditos conservadores sempre deram grande valor à
linguagem, supondo que a divina inspiração foi dada
verbalmente. Todavia, continua em debate o que
significa esse «verbalmente», mas essa assertiva
levanta a imensa questão do valor da linguagem. £
verdade que o misticismo (vide) ensina que os estados
místicos superiores não são verbais, e, de fato, não se
pode esperar que experiências inefáveis possam ser
descritas pela linguagem humana. Assim, a revelação
por meio da linguagem é uma espécie de condescen­
dência divina à nossa condição humana. Nem por
isso, entretanto, devemos ignorar a importância da
linguagem. A linguagem não é tudo quanto devemos
compreender, mas a linguagem é um importante fator
no tipo de compreensão que podemos ter neste lado
da existência, com suas óbvias e sempre presentes
limitações. Ver o artigo separado sobre L inguagem
Religiosa, com o subtítulo A Importânc ia e o Uso da
L inguagem na Religião.
A n toa d a f i lo s o f ia la n ç a r -s e a o e x am e c ie n t í f ic o da
linguagem como um ramo distinto da filosofia—a
filosofia da linguagem—os filósofos, de maneira
mènos cientifica, já tinham dito muita coisa sobre a
linguagem.
1. P latão. Ele explorou o problema da relação entre
os nomes das coisas e as formas universais, às quais
aquelas coisas estão vinculadas. Na sua obra
Repúb lica , livro X, ele asseverou: «Sempre que um
certo número de indivíduos tem um nom e com um ,
supomos que eles têm também uma idéia ou fo rm a
correspondente». Para ele, essa «idéia» ou «forma»
correspondente era o universal (vide). Se isso expressa
uma verdade, então a linguagem humana está
densamente envolvida nas realidades metafísicas,
como uma espécie de reflexo dessas realidades, por
meio dos nomes que usamos. Nesse sentido, pois, a
linguagem pode ser reputada divina . Só compreen­
demos bem as coisas quando ultrapassamos das
palavras e chegamos às realidades divinas e universais
que elas representam. Os nomes devem ser dados
racional, intuitiva ou misticamente. E, mesmo
quando não são dados dessas três maneiras, pelo
menos eles devem refletir as realidades metafísicas
por meio de alguma força divina. Seja como for, não
se pode separar a linguagem da metafísica.
2. Os Sofistas . Eles ensinavam um ponto de vista
convencional e relativista do conhecimento e da ética.
Naturalmente, eles pensavam que a linguagem
humana é uma questão puramente fenomenalista
que, através de seus símbolos, promove meras
convenções. Os nom es ou as coisas que eles
simbolizam não refletem qualquer contraparte celes­
tial, mas são meros termos designados para indicar
entidades terrenas (nom ina lismo ; vide).
3. Sócrates. Em contraste com os sofistas, ele
aceitava o conceito dos universais (vide), pelo que os
nomes das coisas corresponderiam a conceitos da
m en te universal (vide). Por meio de exercícios mentais
e diálogos, ele procurava determinar os verdadeiros
sentidos dos termos, para corresponderem à realidade
da mente universal. Ver o artigo intitulado Concep-
tualismo .
4. Aristóteles ensinava um realismo moderado . Ele
negava o dualismo e o realismo radicais de Platão, e
supunha que os universais têm uma existência
independente dos particulares (vide); dizia que os
universais só se encontram nos particulares, e não em
algum mundo separado todo seu. A palavra bom ,
portanto, não representaria alguma entidade metafí­
sica distinta no céu dos universais. Pelo contrário,
representa uma qualidade em alguma pessoa, coisa
ou situação particular. Sempre usamos nomes, em
conexão com alguma declaração verbal. Nunca
dizemos «senta», «anda» ou qualquer outra palavra
que expressa ação ou estado (isto é, um verbo), sem
ligá-lo a algum sujeito. Antes, dizemos «ele senta»,
«ela anda», etc. A coisa que age é uma substância, à
qual pertencem vários atos ou estados. Exprimimos
esses estados por algum termo da linguagem, e esse
termo indica alguma qualidade de alguma substân­
cia. Essas qualidades são compartilhadas por outras
substâncias. O nome, pois, é mais do que uma mera
convenção, mas não reflete nenhum estado metafísico
dualista.
5. Thomas Hobbes entendia a linguagem como
uma computação que usa palavras, em vez de
números, sempre seguindo a força da experiência.
Como materialista que ele era, rejeitava as implica­
ções metafísicas dos nomes. A experiência humana
tem 'produzido os nomes que usamos. Ninguém
precisaria buscar respostas misteriosas para essa
questão da linguagem.
6. L e ibn iz queria que os homens pudessem inventar
uma característica universal, isto é, uma linguagem
universal que pudesse ser aplicada a todos os povos e a
todos os campos da atividade humana. Desse modo,
as dispu tas seriam substituídas pelos cálculos. Ele
acreditava que os homens poderiam criar uma
linguagem exata e científica.
7. O emp irismo supõe que a linguagem começa com
impressões; passa para as idéias; e torna-se concreta
quando damos nomes às idéias. Dessa maneira, a
linguagem seria mero reflexo da experiência humana,
inventada por essa experiência.
8. H erder pensava que a linguagem é um produto
natural da experiência e da evolução humanas.
Quanto a meus comentários sobre essa idéia ver o
artigo intitulado L íngua , em sua quarta seção, A
Origem das L ínguas.
9. Von H um bo ld t ensinava que cada língua de cada
povo (e cultura) tem uma específica Sprach form , ou
seja, uma Forma In terior que contém um ponto de
vista característico do mundo. O ponto de vista
mundial de um povo, ou mesmo de um indivíduo,
determina os tipos de usos e definições que tal povo ou
indivíduo dá às palavras.
10. M au thner supunha que a linguagem é,
essencialmente, a função adjetival mediante a qual as
pessoas descrevem as coisas atinentes às suas
experiências. Os substantivos ter-se-iam desenvolvido
a partir dos adjetivos.
11. Ferdinando de Saussure considerava a lingua­
gem como um armazém de palavras e frases que
resultaram da livre e criativa atividade dos homens.
12. Franz Boas apresentou uma teoria similar à de
Von Humboldt. Ele pensava que cada idioma tem
uma estrutura gramatical ímpar, que reflete a sua
própria cultura. A tarefa dos lingüisticos, pois,
consistiria em descobrir as categorias descritivas
apropriadas de cada idioma.
13. Pau l Tillich distinguia entre símbolos e sinais.
Ele pensava que a linguagem religiosa depende de
símbo los . Esses símbolos teriam uma vida toda
própria, relacionando-se à realidade de uma maneira
ímpar. A teologia, em certo sentido, é o estudo dos
símbolos, na tentativa de verificar que realidade
poderia tê-los inspirado.
14. Eduardo Sap ir supunha que a linguagem começa
com metáforas e que expressões cognitivas represen­
tam as metáforas que se estagnaram ou estão mortas ,
conforme ele as chamava. Portanto, o conceito é
sempre uma forma de estagnação do pensamento. A
metáfora permite uma contínua expansão.
15. Leonardo B loom fie ld opinava que a linguagem é
sempre descritiva, um reflexo do comportamento
humano. Somente o uso por aqueles que falam uma
língua como nativos pode fornecer descrições dignas
de confiança.
16. Ludw ig W ittgenstein e B ertrand Russe ll ensina­
vam o que se chama de a tom ismo lógico, que supõe
que existe uma relação de espelho entre os símbolos e
os fatos por eles simbolizados. Russell afirmou: «...em
um simbolismo logicamente correto sempre haverá
uma certa identidade fundamental de estrutura entre
um fato e o símbolo (uso) do mesmo; e... a
complexidade do símbolo corresponde bem de perto
à complexidade dos fatos simbolizados». (Lógica e
Conhecimento). Almeja-se, pois, traçar uma lingua­
gem perfeitamente lógica. Se isso fosse conseguido,
poderíamos distinguir entre diferentes tipos de
sentenças que afirmam fatos, e assim chegaríamos a
compreender o que a linguagem procura asseverar.
Há simples sentenças de sujeito-predicado, como
«Esta bola é vermelha»; e também há as chamadas
sentenças existenciais, como: «Há uma escrivaninha
naquela sala». O propósito de um idioma cientifico
seria determinar como cada sentença é composta, e de
que tipos de elementos ela é composta. E, então,
veriamos como seus elementos constituintes relacio­
nam-se entre si, e que relações lógicas existem entre
sentenças de diferentes tipos. Dessa maneira,
poderíamos aprender que tipos de fa to s existem na
realidade, refletidos na linguagem. Ver o artigo
intitulado L inguagem , Jogo de , que descreve a teoria
de W ittgenstein a respeito da linguagem.
17. A Lógica e a L inguagem . Os lógicos,
necessariamente, interessam-se pela ciência da lin­
guagem. Por meio das atividades deles, um exame
científico da linguagem tem sido produzido. Assim
sendo, na filosofia, temos o ramo separado da
filosofia da linguagem. A lógica consiste no estudo de
inferências ou raciocínios. Visto que o raciocínio é
constantemente usado na linguagem, se quisermos
analisar vários tipos de inferências, torna-se mister
analisar as declarações que figuram nos raciocínios e
inferências. A validade ou invalidade de um
argumento é assim concebida como algo que depende
das fo rm a s das declarações mediante as quais esse
argumento é formulado. A ciência da linguagem
examina e melhora essas formas de declaração.
18. A Teoria do Conhecimento e a L inguagem . O
conhecimento a pr ior i, como na matemática, repousa
sobre máximas lingQisticamente expressas, que a
razão aceita como válidas, por suas próprias
definições. Assim, dizemos que dois mais dois são
quatro, um conhecimento a p r ior i que não pode ser
modificado mediante a experimentação. Usamos
símbolos para indicar valores fixos. Poderíamos
substituir dois por três, de tal modo que o nome «três»
passe a significar dois. E então poderíamos dizer que
três mais três são quatro, contanto que «três», nesse
caso, signifique dois. Mas, ao assim fazer, não teremos
alterado a realidade simbolizada por esses algarismos.
Tal realidade ainda assim permanecerá um valor que
a razão aceita como verdadeiro, sem necessidade
alguma de experimentação. Por outro lado, outras
proposições são estabelecidas por meio da experimen­
tação, proposições essas chamadas a posteriori.
Quanto a isso, a linguagem toma-se empírica e
experimental. Destarte, a linguagem pode expressar
proposições analíticas (raciocínio a prior i), ou
proposições sin téticas (raciocínio a posteriori). Com
base nessas circunstâncias, parece que existem certas
realidades que nem são conhecidas e nem são
estabelecidas pela experiência, ao passo que há outras
realidades que evoluem a partir da experiência, e a
linguagem é um reflexo de amba$ as coisas.
19. A In tu ição , o M istic ismo e a L inguagem . As
grandes realidades são inefáveis e podem ser sentidas,
mas não descritas. Assim, a linguagem não é um bom
veículo para exprimir as realidades maiores, embora
se preste bem para descrever as coisas deste mundo,
isto é, aquele tipo de coisas que a ciência investiga. O
homem é capaz de unir seu espírito à realidade das
coisas, e, dessa forma, pode obter um certo
sentimento acerca do qual tenta expressar-se verbal
mente. As tentativas do homem necessariamente
fracassam, embora essas tentativas não fracassem
totalmente, porquanto podem comunicar algo de útil.
Porém, podemos ter a certeza de que a linguagem
distorce um tanto a realidade. E também podemos ter
a certeza de qúe um conceito é algo que cristaliza o
conhecimento. Com freqúência, um conceito chega
mesmo a cristalizar aquela distorção. A teologia, pois,
está repleta de distorções e cristalizações, por causa
da inerente incapacidade da linguagem humana
expressar a realidade de forma correta e completa.
20. A Inspiração Verbal das Escrituras e a
L inguagem . Em nossos dias, nos círculos evangélicos
conservadores, a inspiração verbal das Escrituras é
defendida como um ponto cardeal da ortodoxia.
Apesar de ser óbvio que, via de regra, a inspiração é
dada mediante fórmulas verbais—pois sem isso não a
compreenderíamos—é necessário darmos atenção ao
que foi dito no ponto dezenove, acima. A linguagem
humana falha completamente quando tenta descrever
as grandes realidades espirituais. Assim, quando a
Bíblia prócura descrever a pessoa de Deus, ela
precisa apelar para toda espécie de descrição
an tropomórifica , que, necessariamente, distorce nossa
compreensão de Deus. De fato, em nossa linguagem
fazemos de Deus um mero super-homem. Falamos
superficialmente sobre os atributos de Deus como se
estivéssemos dizendo grandes coisas, mas, o tempo
todo, estamos apenas atribuindo a Deus, em grande
m ed ida , o que nós mesmos possuímos, em a lguma
m ed ida . Assim, nossa teologia jacta-se e faz grandes
assertivas, como se todo conhecimento terminasse na
teologia. O fato é que estamos apenas usando
símbo los , na fraca tentativa de descrever Deus, o
M yster ium T rem endum , que é essencialmente in­
descritível, pela linguagem humana. Segue-se que o
nosso mais profundo conhecimento reside em nossa
união com Deus, a qual sentimos, pela qual somos
transformados, mas que só podemos descrever muito
debilmente com as nossas palavras. Conclui-se, pois,
que os pontos culminantes da inspiração são
realmente inefáveis.
A in sp ir a ç ã o v e rb a l , ap e sa r d e ú t i l , é uma idéia que
importa em tremenda c o n d e s c en d ên c ia à condição
humana, e não um reflexo das verdades mais
elevadas. Tudo isso faz parte de nossa condição
humana, e não há como negar esse fato. Ê evidente,
pois, que os conceitos sempre estão sujeitos a
redefinições, alterações e evoluções, pois, doutra
sorte, não poderão acompanhar um crescente
conhecimento. Infelizmente, porém, a teologia dog­
mática tem deificado virtualmente os conceitos,
sempre pronta a chamar de heréticos àqueles que não
se amoldem aos seus estreitos limites. Contudo, os
«hereges», mediante sua união com Deus, através de
suas experiências espirituais, podem saber algumas
coisas a respeito de Deus que foram distorcidas pelos
teólogos dogmáticos, ou mesmo que eles desconhecem
inteiramente.
Em face do exposto, é claro, pois, que qualquer
inquirição pelo conhecimento deve ser efetuada em
atitude de humildade. Na verdade, o conhecimento
incha, e um arrogante e falso conhecimento
transforma as pessoas em balões. Todos os sistemas
são apenas seitas que descobriram algumas coisas,
mas às quais falta o discernimento que foi obtido por
outras seitas. Isso inclui todas as denominações
cristãs.
L INGUAG EM , IOGO D E
Ver os artigos L inguagem (F ilosofia e); F ilosofia da
L inguagem , ponto dezesseis, quanto às idéias de
Wittgenstein sobre a questão. Um conceito básico,
expresso nas obras finais de Wittgenstein, um filósofo
L INGUAGEM , USO APROPR IADO DA
que se especializou no estudo da linguagem, diz
respeito ao jogo de linguagem . Ele criou certa
analogia entre os uso da linguagem e os jogos. Em
ambas as coisas há várias regras e convenções. Essas
regras é que determinam os movimentos que podem
ser feitos, ou que não são permitidos. Cada conjunto
de regras distingue um jogo específico. Por igual
modo, no caso de diferen tes línguas, as pessoas ou
grupos de pessoas se utilizam delas mediante certo
número de regras não expressas. A confusão surge
quando alguém julga a validade de um jogo de
linguagem através das regras de outro jogo. E assim,
dois jogos estão sendo jogados ao mesmo tempo, com
o emprego de dois conjuntos diferentes de regras,
embora os participantes não tenham consciência do
fato. Tomemos, por exemplo, uma discussão entre
um teólogo e um cientista. Provavelmente, eles usam
linguagens diferentes, com regras diferentes, e jamais
conseguem chegar a um acordo. E assim, uma das
tarefas da filosofia consiste em aclarar o jogo de
linguagem mediante esclarecimentos sistemáticos
sobre diferenças relevantes nas linguagens. Wittgen-
stein acreditava que essa é a tarefa mais importante
da filosofia.
L INGUAG EM , U SO A PRO PR IADO DA
Texto Im por tan te Sobre E s te A ssun to
Efé. 4:29: Não saia da vossa boca nenhum a palavra
torpe, mas só a que seja boa para a necessária
edificação, a f im de que m in istre graça aos que a
ouvem .
Palavra torpe é tradução do termo grego sap ro s ,
que significa «podre», «decadente», usada para
indicar peixe, came ou vida vegetal estragados, ou
seja, figuradamente, «mau», «corrupto», «imoral»,
dando a idéia de «torpeza».
«Costuma-se dizer que se pode conversar ‘fiado’.
Mas, será mesmo? Homero fala sobre ‘palavras
aladas’. Sim, as palavras voam como dardos. Podem
ferir. O próprio Senhor Jesus disse: ‘Digo-vos que de
toda palavra frívola que proferirem os homens, dela
darão conta no dia do juízo’ (Mat. 12:36). A
conversão cristã pode diferir profundamente daquilo
que ainda não foi tocado pela graça anunciada pelo
evangelho. Não que os cristãos precisem falar sempre
piamente, ou com demonstrações patentes de
devoção. Alguém já disse que um dos sinais de um
verdadeiro crente é que ele sabe ouvir. O crente sabe
dar ouvidos a Deus, tal como os ímpios temem
fazê-lo. Mas o crente também escuta ao seu irmão na
fé. A verdadeira atenção implica em ausência de
egoísmo. O ‘tu’ se torna importante, tanto quanto o
perenemente presente ‘eu’. Observemos as conversas
numa roda de mundanos. Com freqüência isso não se
reduz a um caos de monólogos voluntariosos? A
sociedade ímpia é simbolizada pela dispersão das
línguas, na torre de Babel. Trata-se de uma
‘comunicação corrupta’».
«Cada encontro de um homem com seu próximo lhe
apresenta uma ocasião de transmitir ‘graça para
aqueles que ouvem’. Isso pode exibir o amor cristão,
um amor que se mostra paciente e gentil’, que não
insiste sobre seus próprios caminhos, que não se irrita
e nem se ressente (ver I Cor. 13:4,5), mas que é bom
para edificação, conforme se apresente a ocasião».
(Wedel, in loc.).
Para a edificação. (Ver o artigo sobre a Edificação
Cristã). A vida inteira de um crente, incluindo suas
ações e suas palavras, deveria visar a edificação e o
benefício alheios. Literalmente traduzido, o original
grego diria aqui «...para a edificação da necessida­
de...», o que significa «edificando conforme o exigido
em cada caso necessário». Sim, em nossos contactos
com outros homens, teremos oportunidade de
observar muitos problemas, muitas situações onde os
homens se vêem a braços com necessidades as mais
diversas. Ora, nossas palavras com os homens devem
ter o fito de ajudá-los, e não de desanimá-los ou de
corrompê-los com conversas pervertidas.
«Literalmente, ‘para edificação com respeito à
necessidade’, segundo a ocasião de necessidade dos
que ouvem de se apresentar, agora a censura e, noutra
ocasião o consolo. Até mesmo as palavras que são
boas em si mesmas devem ser ditas no tempo
conveniente, a fim de que não venham a ser
prejudiciais, —em vez de úteis (conforme Trench
afirma). Não estão em foco generalidades vagas, que
seriam apropriadas para milhares de outros casos,
igualmente bons ou maus; nossas palavras deveriam
ser quais pregos fincados em lugar seguro, palavras
que se adaptam ao tempo presente da pessoa com
quem falamos no presente...» (Faucett, in loc.).
A ssim transm ita graça. O vocábulo • ...graça ...»
pode ter diversos significados nas páginas do N.T.
(Uma lista desses significados é dada nas notas
expositivas sobre Efé. 2:8 no NTI). Quanto ao uso da
palavra neste versículo vários sentidos lhe têm sido
conferidos pelos estudiosos, a saber:
1. Crisóstomo pensava que tal palavra indica que o
ouvinte das palavras edificadoras se tomaria gra to ;
porém, apesar de que isso realmente pode acontecer,
essas palavras não têm tal significação neste ponto.
2. Outros pensam que está em foco aquilo que é
aceitável; mas os discursos edificadores nem sempre
são necessariamente aceitos pelos seus ouvintes.
3. Lutero preferia pensar no discurso gracioso,
enfatizando a qualidade estética das boas conversas.
É possível que isso faça parte do sentido geral, mas
não é o pensamento central dessa frase.
4. Outros preferem pensar que há aqui um sentido
teológico, tendente à administração da «graça», da
salvação pela graça. Porém, esse uso é comum, e não
apenas teológico.
5. O mais provável é que a conversa cristã correta
confira uma benção, um «favor», algum «bem
espiritual». Toda comunicação falada entre crentes
deveria transmitir alguma forma de «benefício»; e tal
benefício idealmente deveria satisfazer as necessida­
des do indivíduo, conforme a situação do momento.
Assim sendo, poderia ser algum consolo, ou aviso, ou
reprimenda, ou encorajamento ou correção —
qualquer dentre os muitos benefícios possíveis, que
tenha o efeito de «edificar» ao nosso interlocutor.
A n te s d e fa la r e s
Faz tudo passar diante de três portas de ouro:
As portas estreitas são, a primeira: É verdade
Em seguida: Ê necessário? Em tua mente
Fornece uma resposta veraz. E a próxima
Ê a última e mais estreita: Ê gen til?
E se tudo chegar, afinal aos teus lábios,
Depois de ter passado por essas três portas,
Então poderás relatar o caso, sem temeres
Qual seja o resultado de tuas palavras.
(Beth Day)
Senhor, disse eu,
Jamais eu poderia matar um meu semelhante;
Crime de tal grandeza cabe a um selvagem
somente,
E o crescimento venenoso de mente maligna,
Ato alienado do mais indigno.
Senhor, disse eu ,
Jamais eu poderia matar um meu semelhante;
Um ato horrível de raiva sem misericórdia,
Apunhalada irreversível de inclinações perversas,
Ato não imaginável de plano ímpio.
D isse-me o Senhor:
Uma palavra sem afeto lançado contra vitima que
odeias,
É um dardo abrindo feridas de dores cruéis.
Bisbilhotice corta o homem pelas costas,
Um ato covarde que não podes retirar.
ódio no teu coração, ou inveja levantando sua
horrível cabeça,
É um desejo secreto de ver alguém morto.
(Russell Champlin, meditando sobre Mat.
5:21,22)
Col. 3:17: E tudo quan to fizerdes po r palavras
ou p o r obras, fa ze i-o em nom e do Senhor Jesus,
dando po r ele graças a Deus Pai.
A conduta geral do crente envolve tanto o que ele
faz como o que ele d iz . Ambas essas áreas da vida do
crente devem ser singularmente dedicadas a Cristo.
Consideremos o poder das palavras, e também das
ações, nas vidas de nossos semelhantes, sem falarmos
do que isso afeta a nossa própria espiritualidade!
«A língua é um pequeno m em bro . Mas quão grande
poder tem. A língua é um fogo que pode inflamar
uma multidão e levá-la a um repentino linchamento.
A língua é um pequeno membro, mas pode inspirar
uma nação à ação heróica. Palavras raivosas podem
iniciar contendas, destruir amizades, destroçar lares e
instigar guerras. Por outro lado, palavras de consolo
podem salvar a uma alma do desespero; palavras
ousadas podem desfechar golpes poderosos em favor
da justiça; palavras inspiradas podem pôr pés em
marcha, na direção do alvo da fraternidade humana.
Alguém já declarou: ‘Uma palavra dita em momento
solene pode ser uma força mais poderosa em favor do
bem ou do mal do que qualquer ato físico’. E Píndaro
escreveu: ‘Mais que os atos vive a palavra* (Odes de
Nemêia IV). Pensemos nas reverberações do discurso
de Gettysburg, feito por Lincoln. Pensemos no que
podería ter sucedido à Inglaterra se não tivesse havido
alguém como Churchill, que falasse.sobre ‘sangue,
suor e lágrimas’. O efeito de Jesus sobre a história tem
sido mediado por meio de palavras. O poder de Hitler
sobre as massas também foi mediado desse modo.
‘Tanto a glória como a desgraça vêm das palavras’,
dizia Ben Siraque (Eclesiástico 5:13). Seria para
admirar, pois, que Jesus tenha dito: ‘...pelas tuas
palavras serás justificado e pelas tuas palavras serás
condenado’ (Mat. 12:37)... «Muitos têm caído ao fio
da espada, mas não tantos quantos têm caído pela
língua’, é declaração veraz de Ben Siraque (ver
Eclesiástico 28:18). Isso é mais veraz do que aquele
dito popular: ‘Paus e pedras podem quebrar-me os
ossos, mas as palavras nunca poderão ferir-me’. Se a
religião de um homem não lhe confere o controle da
língua, de tal modo que as suas palavras edifiquem, e
não corrompam (comparar com Efé. 4:29), então sua
religião é inútil, porquanto terá falhado no ponto
mais crucial. (Comparar com Tia. U26»). (Easton, in
loc.).
LINGUAGEM RELIGIOSA
Esboço:
1. Inspiração Verbal
2. O Problema dos Antropomorfismos
3. O Dilema dos Empirístas
4. Via Negationis
5. Via Eminentiae
6. A Linguagem é Simbólica
7. Os Arquétipos
8. O Existencialismo
9. A Mitologia e a Linguagem,
10. Analogia Gratiae; Analogia Fidei
1 . In sp ir a çã o V e rb a l
Examinaremos aqui a importância e o uso da
linguagem no campo religioso. Visto que Deus falou,
como podemos compreender o que ele disse? Ele falou
claramente, usando a linguagem humana; e, nesse
caso, como essa mensagem foi preservada? A questão
da inspiração verbal está vitalmente associada à
autoridade e caráter fidedigno das Sagradas Escritu­
ras. Damos declarações detalhadas sobre essa questão
no artigo chamado L inguagem (F ilosofia e); F ilosofia
da L inguagem , em seus pontos dezenove e vinte. Ver
também sobre Insp iração , primeira seção. A Insp ira ­
ção e as Escrituras; e Escrituras, segunda seção,
Inspiração das Escrituras; e seção quinta, N íveis e
T ipos de Inspiração .
Nosso primeiro problema, no campo do uso
religioso da linguagem, é a validade da fala humana
(incluindo os documentos escritos) como veículo da
expressão do conhecimento divinamente transmitido.
Os artigos acima referidos abordam esse problema.
2 . O P rob lem a d o s A n trop om o r f ism o s
Um dos maiores problemas da linguagem usada na
descrição dos assuntos e valores religiosos e espirituais
consiste no uso de expressões que são tipicamente
hum anas , mas que pre tendem descrever aquilo que é
divino . Antes de tudo, concebemos Deus como se
fosse uma espécie de super-homem, cujos atributos
supostamente podem ser descritos mediante o uso de
superlativos das coisas que costumamos dizer a
respeito dos homens. Nessa linguagem, Deus aparece
como uma pessoa , embora alguns teólogos objetem a
que possamos chamar Deus de pessoa (usando os
termos e o entendimento humanos a respeito), para
descrever o M yster ium T rem endum . Alguns até
pensam que não faz sentido dizer que Deus existe ,
compreendendo por «existência» aquilo que nós
descrevemos como tal, com a nossa linguagem. Deus
está muito além de tudo aquilo que compreendemos
por meio de tal termo, e as nossas provas da existência
de Deus naturalmente dependem das condições e da
compreensão humanas. Além disso, atribuímos a
Deus todas as variedades de emoções, como quando
dizemos: «Deus irou-se, e fez isto ou aquilo». Não é
degradante à pessoa de Deus retratá-lo de tal
maneira? «Ira», nesse caso, toma-se um termo
metafórico para «julgamento», não servindo para
descrever qualquer emoção forte da parte de Deus,
que corresponda àquilo que nós conhecemos por
«ira». Um dos pontos da teologia dá grande
importância a essa questão. Alguns objetam à obra
expiatória de Cristo ser chamada de expiação, visto
que esse termo rejeita a idéia de que Deus tem o
sentimento da ira. E preferem o termo propiciação
que indica que Deus tem o sentimento da ira, como os
hom ens entendem aquele conceito. Aqueles que
insistem sobre esse particular, insistem sobre uma
visão antropomórfica de Deus, que deve ser evitada,
porquanto parece desviar-nos da verdade de Deus, em
vez de aproximar-nos dela.
3 . O D i lem a doa Em p ir ís ta s
Muitos filósofos e teólogos têm insistido quanto à
tese de que o nosso conhecimento nos chega através
dos nossos cinco sentidos. Se isso é verdade, então,
como poderiamos falar sobre Deus e a alma (além de
outros assuntos e valores espirituais), visto que Deus e
a alma são imateriais, não sujeitos à percepção dos
sentidos. Disso surgiram as discussões chamadas via
negationis e via em inen tiae , que são explicadas nos
dois parágrafos abaixo.
4 . Via Negadonis
Um nome alternativo é via negativa, a maneira
negativa de descrever Deus. Visto que a linguagem
humana é totalmente inadequada para descrever
Deus, e visto que não queremos usar de expressões
antropomórficas, que inevitavelmente fazem parte
das descrições positivas de Deus, então concluímos
que só podemos descrever Deus em termos negativos.
Deus é aquilo que o homem não é. Deus é imaterial (o
homem é material); ele é imortal (o homem é mortal);
ele é infinito (o homem é finito); ele é invisível (o
homem é visível), etc. Os filósofos, entretanto, têm
posto em sérias dúvidas se podemos obter grande
conhecimento a respeito de Deus através de uma série
de negações. Ver um estudo mais completo sobre essa
questão sob o título Via Negativa .
5 . Via Em lnentiae.
Um nome alternativo é via podtiva (vide). Sob esse
título, apresentamos a maior parte do material sobre
esse assunto. A idéia básica é que os seres fin ito s
devem possuir características próprias do Ser In fin ito ,
pelo que os atributos daqueles seres são reflexos dos
atributos divinos. Se o homem é bom, então Deus é
todo-bom; se o homem tem poder, então Deus é todo-
poderoso; se o homem busca pela perfeição, então
Deus é perfeito. Deus, que é o ens realissimum (o ser
mais real) e ò ens per fec tiss im um (o ser realmente
perfeito), então Deus deve conter, de maneira
em inen te (daí o título, via em inen tiae), as boas
qualidades dos seres finitos. Esse argumento também
é chamado de argum en to da analogia, visto que
aquilo que é dito acerca de Deus é dito por analogia
ao que dizemos acerca do homem. Quando dizemos
que Deus é Pai, não devemos ter em mente a idéia de
procriação, conforme a conhecemos, e, sim, as
qualidades paternais de Deus, que deram origem a
todas as coisas.
Por meio da via em inen tiae surgiu grande
abundância de descrições antropomórficas de Deus,
que tanto têm perturbado alguns teólogos. Quando
muito, podemos dizer que estamos afirmando algo de
significativo sobre Deus, visto que o homem foi criado
à imagem de Deus, mas, o quan to estamos dizendo é
muito difícil de determinar, visto que os livros
sagrados, naturalmente, dependem das descrições
antropomórficas, por causa do dilema da linguagem
humana, com suas limitações naturais.
6 . A Linguagem é Simbólica
Nossa mente fala por meio de parábolas. Se
compreendermos que nossa linguagem necessaria­
mente não expressa a realidade diretamente, a não ser
metaforicamente, então, teremos obtido algum
progresso em nossas descrições espirituais. Toda a
linguagem sobre as realidades superiores é parabó li­
ca. Nas experiências perto da morte, por exemplo,
sem dúvida, encontramos material significativo para
falar acerca da sobrevivência do espírito humano
diante da morte. Porém, sabemos que as cenas
comuns a essa experiência, como as cidades
douradas, os lugares paradisíacos, etc., quase
certamente são apenas símbolos das realidades do
além-túmulo, como também são as cenas de fogo e
enxofre, de algumas dessas experiências, quando
negativas. Isso pode ser facilmente demonstrado pelo
fato de que algumas pessoas têm tais visões, quando
suas vidas em nada estão sendo ameaçadas. Talvez
uma pessoa pressinta que vai morrer; mas em nada
ela está sendo ameaçada, e nem está à beira da morte.
Tal experiência, contudo, ainda assim é capaz de
provocar uma experiência de quase morte, com todo o
seu simbolismo parabólico. As parábolas apontam
para as realidades superiores e as ilustram; porém,
empregam uma linguagem simbólica que nem sempre
pode ser considerada literalmente. A mente conta
com arquétipos que falam sobre as grandes questões
da espiritualidade, da vida e da morte; e ela pode
apelar para um desses arquétipos, mesmo quando
nenhuma visão é contemplada acerca das realidades
superiores. Ver o ponto abaixo. Ver o artigo sobre
Experiências Perto da M orte .
7 . Os Arquétipos
A mente humana é um grande depósito de
arqué tipos . Ver o artigo separado sobre Jung , onde os
arquétipos da mente são descritos, no seu sétimo
ponto, A rqué tipos S imbó licos. Assim, se o vilão, que
simboliza minha natureza inferior e seus atos
nefandos, aparecer em um sonho, não devo pensar
que serei literalmente visitado por ummau-caráter. Se
o velho sábio ou profeta chegar a visitar-me, não devo
imaginar que tive uma visão de Deus. Esses são
arquétipos da mente, que me podem ser apresentados
para minha própria instrução. As visões podem ser
nada mais do que revisões sub je tivas dos arquétipos da
mente. Podem parecer muito reais, mas são
inteiramente subjetivas. Isso não significa que não foi
comunicada qualquer mensagem importante, mas tão-
somente que tal mensagem foi transmitida em forma
de arquétipos, e não de maneira literal. A maneira
como pensamos, a maneira como nos expressamos, e
aquilo que cremos é determinado, pelo menos em
parte, pelos arquétipos já entesourados na nossa
mente. Esses arquétipos fazem parte da herança
natural da natureza humana. Sem dúvida, é verdade
que algumas crenças religiosas, até mesmo crenças
importantes, originaram-se desse fundo de arquétipos
mentais. O fogo literal do julgamento é um desses
exemplos. No entanto, sabemos que chamas literais
jamais poderiam danificar e fazer sofrer um ser
imaterial. Seria como tentar jogar pedras contra o sol.
Todavia, o julgamento divino é perfeitamente real,
embora não seja material em qualquer sentido.
Porém, a nossa mente pode representá-lo como algo
material', e, então, essa materialidade é transformada
em um dogma religioso acerca do julgamento divino.
Provavelmente, muitos de nossos dogmas são meros
arquétipos da mente, por nós transformados em
realidades objetivas. Deveriamos ser suficientemente
humildes para reconhecer a natureza elementar do
nosso conhecimento, como também para reconhecer
as maneiras elementares de que dispomos para
adquirir conhecimento. Os teólogos falam com boca
de trovão; mas, muito daquilo que dizem é apenas
ruído. Assim falando, entretanto, não estou dimi­
nuindo em nada as realidades espirituais, mas
somente frisando a natureza prim itiva do nosso
conhecimento, e a fraqueza da linguagem humana
para referir-se às realidades espirituais.
8 . O Existencialismo
Os empiristas exigem uma demonstração física e
material das proposições. Isso em nada ajuda à
teologia. Os existencialistas, por outra parte, põem
em dúvida a validade da linguagem humana para
expressar as realidades espirituais. Antes de tudo,
Deus é visto, por alguns deles, como o Grande
Transcendente, como o Totalmente Outro, e que
nunca deixará de sê-lo. Portanto, quando muito, a
nossa linguagem só pode utilizar-se de símbolos sobre
aquilo que é essencialmente desconhecido e desconhe-
cível. Ver o artigo separado sobre T illich , que aborda
esse tipo de discussão.
M artin Heidegger (vide) pensava que a linguagem
humana realmente cria a humanidade conforme a
conhecemos, pelo que algumas crenças seriam
produtos da linguagem humana e suas formas, e não
que as realidades criam certas formas de linguagem.
Para ele, a linguagem não é algum jogo que jogamos,
cujas regras criamos conforme avançamos; antes,
constitui a nossa humanidade, o lugar onde a
humanidade fala. A linguagem, para ele, seria
an terior à humanidade, porquanto ela molda a
compreensão humana. A linguagem, para ele, é o
instrumento por meio do qual o próprio ser
comunica-se com a nossa existência e lhe outorga
compreensão. A existência humana é autenticada
quando, — em sua responsabilidade lingüística —,
ela se toma !o pofta-voz do ser. Isso posto, os
poetas seriam os verdadeiros sumos sacerdotes da
humanidade, porque, através deles, manifestar-se-ia
a palavra do ser. A mitologia sobre Hermes como o
arauto dos deuses, da mesma maneira que tantos
outros detalhes da mitologia poética dos gregos,
recebe grande atenção da parte de Heidegger.
9 . A M itologia e a Linguagem
A filosofia analítica, que dá tanto valor à analise da
linguagem, e que nos força a procurar uma maior
precisão nas nossas expressões, com base em nossas
experiências reais, e não em meras fantasias, tem
levado alguns teólogos a dizer que nosso termo Deus
não tem qualquer significado. Seria apenas uma
espécie de chavão para indicar todas as modalidades
de imaginação e mitologia. Isso posto, toda a
linguagem religiosa seria apenas serva de crenças
mitológicas, que então são expressas, com um senso
de grande confiança, sob a forma de dogmas. Porém,
conforme prossegue esse argumento, a base da
linguagem religiosa é o grande acúmulo de mitologias
que há no mundo. Contra essa opinião, podemos
fazer duas observações. A declaração que diz que toda
a linguagem religiosa repousa sobre a mitologia, não
passa de um dogma, que nunca foi comprovado. De
fato, essa declaração não leva em conta o campo
inteiro das experiências místicas, onde a linguagem
religiosa faz sentir mais poderosamente os seus
efeitos. Além disso, afirmar que só podemos saber
aquelas coisas que podemos averiguar empiricamente
também é um dogma que deixa de lado os poderes da
razão, da intuição e das experiências místicas,
poderes esses que podem fornecer-nos algumas
verdades que as experiências por meio dos sentidos
físicos não nos podem fornecer.
10 . Analogia Gratíae; Analogia Fidei
Karl Barth, ao negar a validade da via negationls e
da via em inentiae, quando se trata de falar sobre
Deus, e também ao rejeitar as conclusões dos
empiristas e existencialistas, propôs o argumento que
Deus, em sua graça, simplesmente revela-se e pode
tornar-se conhecido através da revelação bíblica.
Deus simplesmente confere af é aos homens. Assim, a
graça e a fé se refletem nos títulos latinos dados para
exprimir esse ponto. E sobre esses fatores repousa
aquilo que podemos saber e dizer a respeito de Deus.
O raciocínio analítico, e de modo algum o empirismo,
pode saltar por cima do abismo que há entre Deus e o
homem. A graça de Deus opera o milagre da fé, e o
homem pode chegar a conhecer a Deus e a falar sobre
ele, por esses meios. Em outras palavras, Deus
confere à linguagem hum ana a capacidade de falar de
modo significativo sobre ele. Porém, ao assim
fazermos, sempre falamos alicerçados sobre a fé, e
não sobre evidências palpáveis. Além disso, quando
assim falamos acerca de Deus, fazemo-lo através da
fé, e não no plano do discurso filosófico.
Contrariando Kar l Barth , muitos filósofos e
teólogos têm afirmado que ele cortou o nó górdio, mas
não encontrou a solução genuína para o problema.
Para entender melhor a questão, o leitor deve
examinar o artigo sobre Nó , em seu segundo
parágrafo. (E F EP)
LÍNGUAS, CONFUSÃO DAS
Ver o artigo geral sobre Babel (Torre e Cidade).
l ín g u a s d e fo g o
No grego, g lôua i osel p o r á , «línguas como de
fogo», exatamente a tradução que aparece em nossa
versão portuguesa. A expressão aparece em Atos 2:3,
onde se lê: «E apareceram, distribuídas entre eles,
línguas como de fogo, e pousou uma sobre cada um
deles».
O texto grego não permite a interpretação que o
Espirito Santo pousou sobre cada um dos «cento e
vipte» sob a forma de línguas como de fogo. Antes,
assevera que apareceu a eles como que um fogo, que
então se distribuiu entre eles. Qual o sentido dessas
línguas de fogo? Provavelmente, indicavam o testemu­
nho destemido e persuasivo que é dado pelo poder do
Espírito Santo e que, dali por diante, haveria de
caracterizar o testemunho dos discípulos de Cristo.
Esse fenômeno também foi uma das características da
inauguração do ministério do Espírito, pois somente
no dia de Pentecoste se verificou o mesmo, não sendo
mais repetido nos relatos bíblicos que descrevem casos
de batismo no Espírito Santo, no livro de Atos, e nem
se reifera esse fenômeno na experiência cristã atual.
Uma outra característica inaugural, foi o «som como
de um vento impetuoso». Notemos que nem houve
fogo e nem vento literais, mas apenas aparências
dessas coisas. O Espírito Santo é uma pessoa divina, e
não um fogo ou um vento. Mas, visto que ele é
espírito, precisou manifestar-se de alguma forma
palpável, fazendo-o por meios visíveis e audíveis, tal
como, por ocasião do batismo do Senhor Jesus, no rio
Jordão, foi visto por João Batista sob o símbolo de
uma pomba que adejava sobre Cristo. Ver Mat. 3:16.
LÍNGUAS (FALAR EM)
Ver também, L ínguas (Falar em ) Dom de .
Esboço:
I. Uma Experiência Ilustrativa
II. Avaliações da ’Experiência Ilustrativa pelo
Autor desta Enciclopédia; Avaliações Gerais
III. Confronto do Uso das Línguas em'Atos e em I
Corintios
IV. Variedades do Falar em Línguas
V. As Línguas e o Batismo no Espírito Santo
I . Uma Experiência Ilustrativa
Narramos aqui a experiência de David Christopher
Lane que, quando adolescente, passou pelo chamado
batismo no Espirito Santo, evidenciado pelo falar em
línguas. Isso sucedeu quando ele ainda era ginafsiano,
vinculado ao movimento carismático no seio da Igreja
Católica Romana. Ele já ouvira falar sobre a tal
experiência, mas, apesar de achá-la curiosa, não cria
nela e nem a buscava. A convite de um amigo, fez-se
presente a uma reunião que promovia o ba tismo no
Esp irito . A reunião teve lugar na Universidade de
Loyola, no sul do estado da Califórnia, em 1972.
Reuniu-se um grande número de pessoas, princi­
palmente jovens. Houve muitos testemunhos sobre o
que o batismo no Espírito fizera em favor de várias
pessoas, incluindo o livramento de viciados em
drogas. Após o cântico de hinos e dos testemunhos, o
grupo foi à capela assistir à missa. Todavia, não foi
uma missa católica romana usual. Não havia
separação entre o altar e os bancos. O padre e os
leigos estavam juntos, em redor do altar. Em uma
ocasião assim é que as pessoas participantes diziam
que o Espírito mostrava-se especialmente ativo.
David continuava não buscando nem o batismo no
Espírito e nem as línguas. Ele apenas queria saber,
porquanto ficara profundamente impressionado pelo
que vira até àquele ponto. Ajoelhou-se diante do
altar, conforme tinham feito outras pessoas. Um dos
líderes do grupo perguntou-lhe o que ele queria. E ele
disse: «Apenas quero saber; apenas quero saber». O
líder impôs a mão sobre a cabeça de David.
Imediatamente ele sentiu um tremendo poder que
brotava das profundezas do seu ser, como se uma
grande onda de energia radiante estivesse saindo do
âmago do seu coração, brotando para cima. Todo o
seu corpo encheu-se com o senso supranormal de
calor e de paz. Ele se sentia incrivelmente vivo, como
se tudo quanto lhe tivesse acontecido até ali fosse
embotado, como um mero sonho.
O misterioso poder tomou conta de suas cordas
vocais e ele começou a falar em línguas. Ele falava, ria
e clamava e, mentalmente, repetia por vezes
intermináveis: «Deus realmente existe; Deus realmen­
te existe». Naqueles instantes, pois, ele experimentou
o que certos santos da Igreja queriam dizer quando
falaram sobre um encontro m ístico . Ele sentiu a
presença do M istério T rem endo , do Ganz Andere
(inteiramente outro). A experiência perdurou apenas
por cerca de dez minutos. David pôs-se de pé,
admirado com o que acabara de lhe acontecer. Tudo
foi inteiramente espontâneo. Nada fora provocado por
gritos e contorsões e fora algo inteiramente: real. O
líder do grupo prorrompeu em lágrimas de alegria.
Um de seus rapazes experimentara a glossolalia.
Naquela noite, David não conseguiu dormir. Ele
continuava a vibrar diante daquela experiência. Seus
pais não conseguiam entendê-lo. Ele retirava-se para
o seu quarto em estado de grande excitação e, então,
novamente, por alguns poucos segundos, prorrompia
em línguas. Seu irmão era testemunha disso, e
sentia-se profundamente admirado, pois percebia que
David não estava fingindo.
David torna-se uma celebridade. No dia seguinte,
quando David foi à escola, havia outra surpresa à sua
espera. Ele se tomara uma celebridade religiosa. A
febre das línguas percorrera a escola inteira e David
era o guru. Reuniões de oração foram efetuadas, a fim
de promover a experiência, e os jovens não faltavam.
Os pais começaram a freqüentar às reuniões, para ver
o que estava ocorrendo. Muitos jovens começaram a
gritar, fingindo ter recebido a experiência, a fim de
impressionarem às suas namoradinhas. Outros
também queriam virar celebridade. As reuniões
terminavam em autêntico frenezi de gritos e
experiências emotivas. David sabia que o que estava
sucedendo nada tinha a ver com o que ele
experimentara, nada tinha a ver com alguma genuína
experiência espiritual.
O frenezi continuou, e os oficiais do ginásio tiveram
de cancelar as reuniões de oração. Tornou-se opinião
geral de que a coisa inteira nada era senão uma
energia emocional, além da tentativa baldada, por
parte de muitas pessoas, para exibirem sua suposta
grande santidade e poder espiritual. Não há que
duvidar que essa avaliação foi correta, excetuando
alguns poucos casos genuínos do falar em línguas,
como evidência de alguma experiência mística. David
sentia que não mais que dez por cento do que estava
acontecendo tinha qualquer substância real. O resto
era puro exibicionismo.
Avaliações feitas por David Christopher Lane.
Tudo isso sucedeu há quinze anos atrás. Desde então,
David Lane cresceu, e agora está com vinte e nove
anos de idade, e tem aprendido muitas coisas.
Tornou-se professor de religiões comparadas do
Warren College, parte da Universidade da Califórnia,
nos Estados Unidos da América do Norte, e tem
escrito vários livros sobre assuntos religiosos. Tem
investigado a fundo as experiências místicas, dentro e
fora da Igreja cristã. Tem averiguado que esse tipo de
experiência, embora seu m odus operand i possa
variar, é comum à fé religiosa em geral, não
estando limitado à fé cristã. Abaixo estão os itens de
sua avaliação:
1. David mostrara-se acolhedor para com uma
experiência genuína, não a fim de exaltar-se, mas
porque realmente queria saber mais sobre as
realidades espirituais.
2. Ele não estava buscando especificamente pelas
línguas, e nem queria impressionar a quem quer que
fosse. Tão somente queria um andar mais perto de
Deus, ter certeza sobre as verdades religiosas.
3. David contara com a vantagem de ter um líder
espiritual que havia passado pessoalmente pela
experiência do batismo no Espirito Santo. Mediante a
imposição de mãos, a mesma coisa ocorrera com ele.
Suas investigações têm mostrado que as experiências
místicas, no Ocidente ou no Oriente, dentro ou fora
da Igreja, são ajudadas pela presença e esforço
medianeiro de algum líder espiritual, o que pode
incluir ou não a imposição de mãos. Seja como for,
esse tipo de experiência, com freqüência, requer,
ou pelo menos floresce com mais facilidade, por
meio de um mediador, havendo então a transmissão
de alguma espécie de energia, ou, mediante quem,
alguma força espiritual encoraja a liberação da
própria energia espiritual do indivíduo. Mas as
religiões não-cristãs contam com coisas similares.
Portanto, tem-se tornado claro para David que esse
tipo de fenômeno não é possessão exclusiva de algum
grupo isolado, mas antes, representa algo universal,
embora, dentro de tal grupo, seja algo interpretado de
modo diferente. Ademais, tal experiência transforma-
se em um dogma, embora, por si mesma, nada tenha
de dogmática.
4. Segundo David sentiu, as línguas não são a
própria experiência. De fato, são apenas um efeito
secundário (e não a causa) de alguma experiência
maior, onde se manifesta o M istério Trem endo . Ele
acredita que a própria experiência poderia ter
ocorrido sem aquele final com línguas. O que é a
essência da experiência é o encontro místico com o
Poder Superior, e as línguas foram apenas um
acréscimo. E assim David afirma que nos equivoca­
mos quando isolamos e exaltamos às línguas, as quais
são apenas um efeito possível, e não a própria causa
dessa experiência mística.
5. Causas possíveis . David acredita que diferentes
grupos apontarão para diferentes causas possíveis. Os
cristãos dizem que o Espírito Santo é o causador dessa
experiência, mas um iogue ou um santo homem pode
falar em níveis de consciência superior. Sócrates, por
sua vez, falava sobre a Mente Universal. Todos,
porém, indicam algum estado transpessoal. Experiên­
cias similares ao batismo cristão no Espírito ocorrem
no kunda lin i dos hindus, embora sem o acompanha­
mento das línguas, visto que, segundo ele crê, esse
tipo de efeito posterior não é esperado entre eles. Os
elementos ,que aparecem diferem de acordo com as
expectações, ao mesmo tempo em que o âmago da
experiência é universal e não sectária. Na índia, um
acontecimento secundário, um sina l, como as línguas,
pode acompanhar o kunda lin i (ver sobre Ioga, décimo
ponto), chama-se kriya . Esse elemento é interessante,
mas não é a substância mesma da experiência. Lane,
pois, acredita que é mistfer distinguir entre a formação
religiosa e cultural de cada indivíduo, que tem
interpretações específicas e parciais, e a experiência
mística, que tem uma amplitude universal.
6. As religiões caem no erro de consubstanciar e
declarar a validade de seus dogmas por terem
experiências religiosas genuínas dentro do contexto de
seus respectivos grupos religiosos. Em outras pala­
vras, não deveríamos tentar provar a validade de
nossos dogmas, meramente por havermos passado por
alguma experiência mística. Essas experiências
manifestam-se em qualquer tipo de fé religiosa
dogmática, não servindo de comprovação da veraci­
dade de qualquer credo em particular.
«É realmente entristecedor, não é verdade, que
tentemos atribuir essas declarações universais a seitas
e credos que d iv idem , — em vez de unir a
humanidade». '
7. E errado glorificar as línguas como se, por elas
mesmas, fossem algo de grandioso. Se houver alguma
grandeza, em uma pessoa ou em um acontecimento,
isso se deve a alguma espiritualidade mais profunda,
ou por causa de alguma Presença Superior, que causa
aquela manifestação em forma de línguas.
8. A experiência das línguas, mesmo quando
genuína, serve apenas de um toque místico, e não é
uma finalidade por si mesma. É somente um passo ,
ao longo da vereda espiritual, que nos pode levar a
experiências ainda mais profundas. As línguas são
apenas o começo da iluminação, e não a substância
dessa iluminação. Não é um sinal necessário da
iluminação, e nem é uma experiência mística por si
mesma. Tal experiência pode ocorrer, inteiramente à
parte do sinal das línguas, o que tem sucedido á
milhares de pessoas.
II . Avaliações da Experiência Ilustrativa pelo Autor
desta Enciclopédia; Avaliações Gerais
1. Estou convencido de que o Dr. Lane está na
trilha certa quando se refere às línguas como uma
manifestação possível da experiência mística, e que a
experiência mística mesma é universal, não podendo
ser limitada a qualquer religião ou credo. A história
inteira da religião comprova a tese. Aqueles que
exaltam a experiência das línguas estão exaltando,
por assim dizer, a cauda do elefante, e não o próprio
elefante.
2. No tocante às causas, penso que podemos dizer
que o Espírito de Deus está por detrás de todas as
fontes de experiência mística genuína, embora possa
haver diferentes mediações e modos de operação. Os
pais alexandrinos da Igreja assumiam um ponto de
vista mais lato sobre a obra do Espírito no mundo,
supondo que as fés não-cristãs, antes e depois do
primeiro advento de Cristo (incluindo as melhores
filosofias), dispõem de manifestações espirituais
genuínas que contribuem para levar os homens,
finalmente, à unidade em Cristo. E penso que o
trecho de Efésios 1:9,10 — que fala sobre a
restauração final de todas as coisas, em torno do
Logos — pode dar margem às operações do Espirito
em fés não-cristãs. — Falamos sobre os logoi
sperm a tiko i, ou seja, as semen tes do Logos. Ele
implanta as suas sementes por toda a parte e essas
sementes medram nos lugares mais insuspeitos. O
cultivo é do Espírito,'e ele semeia e recolhe fora da
Igreja cristã. Algum dia, todos os homens estarão
unidos; e a pluralidade que vemos atualmente
representa a pluralidade das operações do Espírito.
Isso, toc^via, não faz com que todas as fés religiosas
sejam igualmente válidas; mas significa que há maior
valor do que os crentes fundamentalistas usualmente
dispõem-se a admitir.
3. Sendo essa a verdade, não há razão para
duvidarmos que a kunda lin i dos hindus, por exemplo,
não possa ser um genuíno despertamento espiritual,
similar ao batismo cristão no Espírito Santo. E
nem a fonte originária precisa ser fundamentalmente
diferente, embora o modus operand i o seja.
4. A exaltação de uma denominação cristã
qualquer sobre outra, por causa da presença da
experiência com as línguas, é uma tolice tipicamente
sectarista.
5. A afirmação de Lane de que apenas dez por
cento das experiências que ele viu seriam válidas,
provavelmente exagera para mais, e não para menos,
se empregarmos o ponto ao presente movimento
carismático (vide). Ali, a taxa de fingimentos deve ser
ainda maior.
6. A biisca pelas línguas, provocada pelas orgias
emocionais, constitui uma perversão da espiritualida­
de, e não um sinal de espiritualidade.
7. O uso das línguas, com vistas à autoglorificação,
é um sinal de camalidade, e não de espiritualidade
superior.
8. Há uma au têntica experiência m ística que pode
ser acompanhada pelas línguas. E isso reveste-se de
certo valor, não devendo ser negado e nem mesmo
depreciado. Mas esse tipo de experiência é apenas um
modo de iluminação e capacitação espiritual, não
sendo o único modo. Outras veredas para experimen­
tar o M istério Trem endo são tão válidas e tão
recompensadoras. As línguas são, na verdade, um
sinal, e não a substância da questão. Outrossim, a
vereda é vasta e longa. Tais experiências são apenas
começos, e não fins em si mesmas. O nosso alvo final é
a participação na própria natureza divina, com suas
glórias e atributos. Quando a experiência das línguas
é genuína, apon ta para esse fim. Não é ainda o f im .
Ver II Cor. 3:18. Há uma glorificação gradual à nossa
esfera, de um nível de glória para o próximo. Por
enquanto, esse processo não pode avançar muito. Na
verdade, o processo não terá fim. Pois é uma
inquirição eterna.
9. Deveriamos encarar essa experiência dentro do
contexto geral da iluminação espiritual, como um dos
elementos possíveis da mesma, mas não como a
própria iluminação espiritual.
10. Não há qualquer razão dogmática para rejeitar
as línguas como uma possível experiência válida para
os crentes da atualidade. Certamente o trecho de I
Coríntios 13:8, que diz que as línguas cessarão, está
aludindo ao efeito produzido futuramente pela
parousia (segunda vinda de Cristo), e não pela
formação do cânon do Novo Testamento.
11. Existem línguas fraudulentas, naturais e
demoníacas.
12. Ademais, nem toda a experiência com línguas,
mesmo quando genuína, reflete necessariamente o
mesmo grau de iluminação espiritual e de poder.
Devemos afirmar que essas experiências são dadas em
níveis mais profundos ou mais superficiais. As
experiênciasmísticas, acompanhadas por línguas, não
têm sempre a mesma qualidade e profundidade. Há
uma variedade sign ifican te que não podemos ignorar.
13. Por si mesmas, as línguas não devem ser
exaltadas. Profundo poder e iluminação espirituais
podem ser dados a um indivíduo inteiramente à parte
do sinal das línguas, ou de qualquer outro sinal
padronizado.
14. Nossa busca não deveria visar restaurar esse
modus operand i das línguas, que está sujeito a muitos
abusos. Deveriamos estar interessados no avanço
espiritual, e não em mera restauração de um
fenômeno. O poder do Espírito prossegue. Ele não
ficou estagnado no dia de Pentecoste, nem se limitou
ao que ali aconteceu. O Novo Testamento é um livro
de começos, e não de fins. Coisa alguma aconteceu
que não possa ser aprimorado. Nenhuma maneira de
suceder tornou-se permanente em si mesma.
Ao mesmo tempo, se o Espírito de Deus resolver
lidar com alguns homens da mesma maneira que
lidou com os primitivos cristãos, incluindo o sinal das
línguas, não deveriamos fazer qualquer objeção.
Antes, deveríamos estar interessados pela substância
do Toque Divino. M u itos modos de operação podem
acompanhar as manifestações do Mistério Tremendo.
15. Ainda pior do que as línguas fraudulentas é a
atitude de indiferença, da parte de alguns cristãos que
se consideram ortodoxos, os quais pensam que os
valores religiosos residem na correção dos credos.
Precisamos desesperadamente de experiências espiri­
tuais mais profundas. Precisamos aquecer as nossas
mãos nas chamas da presença de Deus. Precisamos
ver o Rei. Dessa maneira, a fé assume grande poder
de convicção. Precisamos tanto do poder quanto da
convicção.
U I . Confronto do Uso das Línguas em Atos e I
Cortntios
1. No livro de Atos, foram falados idiomas
humanos, revertendo, por assim dizer, a maldição da
confusão das línguas, imposta em Babel.
2. As línguas, quando do Pentecoste, tiveram um
efeito evangelizador. Possibilitaram que alguns
ensinassem a tantos em tão pouco tempo. Todavia,
também serviram de sinal da realidade da descida
do Espírito Santo.
3. É possível, entretanto, que, quando do
Pentecoste sumaritano (Atos 8:14 e ss, se línguas
foram faladas naquela oportunidade) e do Pentecoste
gentílico (Atos 10:44 e ss), que essas línguas tivessem
sido um sinal de poder e de prova da descida do
Espírito, pois não havia necessidade de mais línguas
com vistas à evangelização. Portanto, nesses casos,
temos uma razão diferente para o fenômeno, sendo
indubitável que as línguas então faladas não foram
entendidas e nem interpretadas. Seu intuito não era
evangelizar e nem ensinar.
4. Em 1 Coríntios, as línguas são essencialmente
didáticas em sua natureza, tanto para aquele que as
fala (pois assim lhe é possível aprender intuitivamente
certas realidades espirituais), como para outras
pessoas, quando algum intérprete explicava o que
fora dito. (Ver I Cor. 14:2 e ss).
5. Em I Coríntios, as línguas também serviam de
sinal para os incrédulos (I Cor. 12:28-31), de­
monstrando a presença do poder espiritual no seio da
igreja, onde pode suceder o que é miraculoso e onde
as vidas humanas podem ser transformadas.
6. As línguas ocupam um lugar bastante inferior
em comparação com a profecia (I Cor. 14:1 e 19).
Foram classificadas entre as «coisas infantis» do
desenvolvimento espiritual (I Cor. 13:11). Paulo
recomendava que se buscassem dons a isso superiores
(I Cor. 12:31).
7. Tipos: a. línguas reais, Atos 2; b. sons
inarticulados, ou talvez uma mistura de vários
idiomas, palavras e frases individuais, juntamente
com sons que não podem ser identificados com
qualquer idioma; c. idiomas angelicais. Abaixo
oferecemos notas sobre as «línguas», na tentativa de
dar descrições e avaliações mais completas.
A s Línguas no Livro de A to s — A posição do
fenômeno das línguas, no livro de Atos, obviamente é
mais elevada do que aquela atribuída pelo apóstolo
Paulo em suas epístolas. O livro de Atos parece ter
sido a confirmação do recebimento do Espírito Santo
(entre outros sinais), pois em cada caso em que o
evangelho era anunciado em algum novo lugar, depois
do Pentecoste no cenáculo e em cada instância em que
um novo grupo de pessoas recebia o evangelho, era
também batizado no Espírito Santo, com o acompa­
nhamento da experiência das línguas; pelo que
também parece que o autor sagrado tencionava que
entendêssemos que essa experiência era a validação
visível da genuinidade do batismo do Espirito Santo.
(Ver Atos 2:4; 10:46 e 19:6). Deve-se observar, por
semelhante modo, e em contraste com as línguas
descritas por Paulo, que no livro o fenômeno aparece
como o falar em idiomas estrangeiros, que podiam ser
compreendidos pelos presentes que normalmente
falavam os mesmos. (Ver Atos 2:6,11). É óbvio que
isso tem por intuito indicar que a confusão das
línguas, quando da construção da torre de Babel, por
causa da revolta dos homens contra Deus, foi aqui
revertida: — por igual modo, a universalidade do
cristianismo foi destacada por esse fenômeno, o que é
um tema tanto dos evangelhos como também do livro
de Atos. O Espírito Santo outorgou poder à igreja
cristã a fim de que a mensagem de Cristo fosse levada
a todas as nações, a fim de que pudesse ser uma
gloriosa realidade, a redenção da humanidade, em
grande escala.
IV . Variedade« do Falar em I ln gu a i
1. M eios natura is (puramente humanos).
a. Transe hipnó tico . Tem sido demonstrado em
estudos realizados que, sob a hipnose, o indivíduo
pode experimentar um grande aumento na capacida­
de psíquica como a telepatia, as curas e, algumas
vezes, o conhecimento prévio. As línguas podem ser
faladas por efeito telepático, em que uma mente toma
emprestado de outras, e a hipnose facilita tal
experiência.
b. O fa la r simu ltâneo . Trata-se de uma forma de
telepatia. Nos anos de 1966 e 1967, apareceu um
homem na televisão norte-americana, que podia
duplicar, simultaneamente, qualquer coisa que outra
pessoa falasse, mesmo que o fizesse em idioma
estrangeiro ou que estivesse lendo um material
inteiramente desconhecido. Além disso, a distância
não fazia qualquer diferença. No momento exato em
que tal material fosse lido, ou que outra pessoa
falasse, sem importar em que idioma, aquele homem
era capaz de duplicar tudo com perfeição. (Registrado
no artigo intitulado em inglês «Simultaneous Speak-
ing», na revista Fate , de julho de 1967).
O autor desta obra conhece pessoalmente um caso
em que certa mulher, quando de visita ao Brasil,
embora nunca tivesse estudado o português, era capaz
de acompanhar, cantando, hinos que fossem entoados
em português, simultaneamente, embora não fizesse a
menor idéia do que estava cantando, e sem entrar em
qualquer estado hipnótico. Era pura telepatia, o que,
conforme estudos feitos em laboratório, tem sido
demonstrado ser uma propriedade comum a todas as
raças humanas.
c. E stados especiais, como estados febris. Em um
relato fidedigno, contou-se como uma arrumadeira,
que trabalhava em certa universidade, ao sofrer de
febre alta, podia falar em grego ou latim. As
investigações feitas descobriram que ela costumava
trabalhar na sala ou próximo da sala onde um
professor de idiomas clássicos tinha por hábito
camiqhar para lá e para cá, repetindo passagens de
autores clássicos. Essa forma de línguas apenas trazia
do subconsciente o que lá foi entesourado pelo ouvir.
O estado especial da febre podia ativar aquele estado
novamente.
d. Participação na m en te universal. Certos estudos
(apoiados por séculos de teoria filosófica) indicam que
há um depósito universal de conhecimento. A mente
humana individual, sob certas circunstâncias (sobre­
tudo em estados alterados da consciência), pode
tomar algo por empréstimo desse fundo comum, e, ao
assim fazê-lo, em alguns casos, pode falar um idioma,
antigo ou moderno, que nunca foi pessoalmente
estudado. Não sabemos dizer se a Mente Universal é
pessoal (envolvendo seres inteligentes) ou impessoal,
como se assumisse a forma de alguma energia que
registra pensamentos, tal como um disco pode
registrar sons. As especulações sobre esse fundo
comum de inteligência, retrocedem até pelo menos o
tempo de Anaxágoras, 500 A.C.
A história demonstra que o fenômeno das línguas
com freqüência se tem manifestado inteiramente à
parte da fé religiosa, e sem intuitos religiosos de
qualquer espécie. Trata-se de um fenômeno estranho,
que a psique humana pode produzir por meios
puramente naturais. Os estudos feitos em laboratório,
demonstram que há capacidades telepáticas no
homem, e a experiência demonstra que as línguas
podem não ser outra coisa além de uma espécie de
ginástica mental.
e. Freud . Afirmava que algumas vezes as línguas
não passam de palavreado sem sentido, produzido
propositalmente com a finalidade de autoglorificar
quem as fala.
2. L ínguas demoníacas (desnaturais). Alguns casos,
bem documentados, mostram que, nas igrejas,
algumas vezes as línguas exprimem blasfêmias e
obscenidades. Em alguns desses casos, pois, podemos
ter línguas «naturais» que operam desde as profunde­
zas da mente humana depravada. Em outros casos,
por certo, forças espirituais estranhas se apossam dos
homens (até mesmo no seio da igreja cristã),
usando-os para proferirem suas blasfêmias.
3. L ínguas angelicais. Se as línguas podem ser
línguas de anjos — conforme nos diz I Cor. 13:1 —
então parece lógica a suposição de que podem ser
inspiradas pelos anjos. Isso poderia fazer parte dos
ministérios angelicais mencionado em Heb. 1:14. Os
anjos poderiam, nesse caso, inspirar e usar os dons
espirituais. Quiçá alguns de nossos homens mais
poderosos sejam aqueles que possam manter-se
próximos de seus anjos guardiães, recebendo deles o
impulso.
4. L ínguas sobrenaturais. O Espirito Santo pode
inspirar línguas nos crentes, como um sinal para os
incrédulos ou com propósitos didáticos, bem como
para a edificação daquele que as fala.
V . IJngua» e o Batismo do Espirito
Ver o artigo separado chamado, Batismo do
Espirito Santo, especialmente seção III.
L lNGUAS,FALAR EM (DOM DE)
No grego, g lossa i, «línguas». Dentro da lista de
dons espirituais de I Coríptios 12:4-11, esse é o oitavo
dos nove dons do Espírito Santo. Essa lista é reiterada
noutros lugares do Novo Testamento, em forma
levemente diferente. A primeira e mais clara exibição
desse dom, no Novo Testamento, fica no segundo
capitulo do livro de Atos, entre os acontecimentos que
assinalaram o dia de Pentecoste e a fundação virtual
da Igreja. O estudo mais extenso acerca dos dons
espirituais fica nos capítulos doze a catorze da
primeira epístola de Paulo aos Corindos. Contudo,
alguns estudiosos duvidam que essas passagens
escriturísticas referem-se ao mesmo fenômeno. No
decorrer da exposição feita neste verbete, veremos se
eles têm razão ou não.
Esboço:
I. As Línguas no Antigo Testamento
II. As Línguas nos Evangelhos
III. A Experiência do Dia de Pentecoste
IV. Evidências Posteriores no Livro de Atos
V. As Línguas nas Epístolas Paulinas
VI. As Línguas na Igreja Pós-Apostólica
I . As Línguas no Antigo Testamento
A doutrina neotestamentária das línguas—ejacula­
ções extáticas, espirituais, não controladas conscien­
te ou racionalmente por quem as fala, como um dos
resultados diretos da operação divina e do enchimento
com o Espírito Santo—tem uma longa história
anterior, no Antigo Testamento. Lemos em Atos
2:1-4, a descrição inicial do fenômeno, por parte de
Lucas: «Áo cumprir-se o dia de Pentecoste, estavam
todos reunidos no mesmo lugar; de repente veio do
céu um som, como de um vento impetuoso, e encheu
toda a casa onde estavam assentados. E apareceram,
distribuídas entre eles, línguas como de fogo, e
pousou uma sobre cada um deles. Todos ficaram
cheios do Espírito Santo, e passaram a falar em outras
línguas, segundo o Espírito lhes concedia que
falassem».
Quando Pedro explicou à multidão que se reuniu,
sem dúvida atraída pelo silvo e rugido do vento
impetuoso—essa multidão era formada por peregri­
nos judeus, reunidos em Jerusalém—ele o fez
utilizando-se das palavras do profeta Joel (ver Atos
2:15-21): «...o que ocorre é o que foi dito por
intermédio do profeta Joel» (Atos 2:15). Por igual
modo, quando Paulo explicou a natureza das línguas,
como um dom do Espírito, fê-lo utilizando-se de algo
que fora dito pelo profeta Isaías: «Na lei está escrito:
Falarei a este povo por homens de outras línguas e por
lábios de outros povos, e nem assim me ouvirão, diz o
Senhor» (I Cor. 14:21; ver também Isaías 28:11).
Por semelhante modo, quase todos os estudiosos da
Bíblia concordam que a experiência extática que
envolveu os setenta anciãos de Israel (ver Núm.
11:24-29), é uma alusão veterotestamentária ao «falar
em línguas», embora a palavra ali usada, para indicar
o fenômeno, seja «profetizaram». Não há que duvidar
que, nesse contexto, temos ali um sinal externo da
vinda e presença do Espírito Santo entre aqueles
anciãos. Interessante é observar que esse tipo de
êxtase nunca é atribuído ao próprio Moisés. De fato,
sua posição como profeta é contrastada com a posição
dos pro fe tas comuns (ver Núm. 12:7,8). — É mesmo
possível que o vocábulo hebraico ali usado, nab i,
realmente signifique «falador extático». Samuel, por
igual modo, fez-se cercar por um grupo de homens
Í
ue recebiam experiências extáticas (ver I Sam.
9:18-24). O profetizar deles, que parecia afetar a
outros, devendo ter algo de similar com as «línguas»,
foi considerado como um sinal da presença do
Espirito de Yahweh. Todavia, a reputação de Samuel
como profeta dependia mais de suas predições exatas
(I Sam. 3:20). A mesma coisa pode ser dita no tocante
a Elias e a Eliseu. Interessante é notar que também
'houve uma conduta similarmente extática por parte
dos falsos profetas de Baal, onde parece ter havido
declarações extáticas (ver I Reis 18:28). Entretanto,
nos dias dos grandes «profetas escritores» de Israel,
não há qualquer alusão a essa forma de fenômeno, a
menos que os transes do profeta Ezequiel pertençam
a essa categoria.
D . As Línguas nos Evangelhos
Nos quatro evangelhos não há qualquer referência
ao falar em línguas, nem como algo ocorrido e nem
como algo antecipado para mais tarde. Há uma única
exceção a esse silêncio, o trecho de Marcos 16:17.
Mas, visto que esse versículo faz parte de um
acréscimo posterior, não original, podemos reiterar o
que dissemos: os evangelhos não falam sobre esse
assunto. Isso pode parecer-nos surpreendente, em
face das evidentes manifestações do Espírito, como na
vida de João Batista (cheio do Espírito Santo desde o
ventre materno; ver Luc. 1:15), ou na vida de Jesus
Cristo (sobre quem o Espírito foi visto descendo em
forma corpórea, por ocasião de seu batismo; ver Mat.
3:16), ou nas vidas dos discípulos de Jesus (que
fizeram milagres de cura e de expulsão de demônios;
ver Luc. 10:17). No entanto, lembremo-nos que Joel
vincula as línguas à inauguração do ministério do
Espírito Santo entre a Igreja. Portanto, seria lançar
confusão referir-se a línguas, antes da vinda do
Espírito. Assim, nos evangelhos, não há qualquer
conexão necessária entre as «línguas» e o ser «cheio do
Espírito». Nesse caso, como a menção às «línguas»
acabou aparecendo em Marcos 16:17? Sem dúvida foi
um acréscimo posterior, com base naquilo que então
estava sucedendo entre os cristãos primitivos, mesmo
que da época subseqüente ao período apostólico.
Notemos que a menção às línguas ocorre entre a
alusão à expulsão de demônios e ao manuseio de
serpentes e ingestão de venenos, coisas essas que
também tinham ocorrido na Igreja apostólica e
posteriormente (ver Atos 16:18; 28:5). Isso posto,
aquele trecho do fim do evangelho de Marcos não
pode ser considerado como um testemunho em favor
da glossolalia, se quisermos ser precisos em nossa
interpretação. Razões textuais proibem-nos de lançar
mão dessa passagem em prol do assunto.
m . A Experiência do D ia de Pentecoste
À primeira vista, a descrição do segundo capítulo
de Atos parece não deixar margem a qualquer
mal-entendido. Todos os crentes reunidos foram
cheios do Espirito Santo e começaram a falar em
outras línguas—idiomas estrangeiros—que os discí­
pulos nunca haviam estudado, embora compreensí­
veis para os peregrinos judeus, reunidos em multidão,
que tinham vindo visitar Jerusalém provenientes de
vários países. Lemos no sexto versículo daquele
capítulo: «...cada um os ouvia falar na sua própria
língua». É evidente que o dom de línguas, nessa
oportunidade, manifestou-se de maneira diferente
daquilo que vemos em todas as outras ocasiões em que
o fenômeno é descrito ou explicado. Pois Paulo diz
que aquele que fala em línguas «...ninguém o
entende, e em espírito fala mistérios» (I Cor. 14:2).
Além dessa diferença capital, alguns eruditos
sentem que o quadro se complica com a menção ao
«...som, como de um vento impetuoso...» (bastante
ruidoso para atrair uma multidão), e também devido
ao fato de que, entre a multidão, houve aqueles que
confundissem o fenômeno com o mero balbuciar de
embriagados (ver o vs. 13). Esses detalhes, entretanto,
servem somente para mostrar que a primeira
ocorrência do fenômeno, no dia de Pentecoste, foi
diferente de tudo quanto sucedeu subseqüentemente.
Isso é confirmado pelo fato de que Paulo mostra que,
nos seus dias, as «línguas» só podiam ser compreendi­
das por quem tivesse o dom paralelo da «interpretação
de línguas» (I Cor. 14:5 ss). Acresça-se a isso que a
multidão reunida no dia de Pentecoste nãovpensou
estar ouvindo línguas de anjos, conforme Paulo
parece dar a entender que pode ocorrer, quando,
agora, alguém fala em «línguas» (ver I Cor. 13:1).
Os eruditos não duvidam que Lucas estava
descrevendo corretamente o que sucedeu, mas que ali
aconteceu precisamente o contrário do que teve lugar
quando da construção da torre de Babel, onde as
línguas variegadas fon.... criadas por um ato
miraculoso do poder de Deus (ver Gên. 11:9).
Também poderíamos observar que, no dia de
Pentecoste, houve muito mais um milagre de
«audição» do que um milagre de «fala»; mas, nas
modernas manifestações de glossolalia, temos apenas
um milagre de «fala», a menos que também ocorra o
dom da «interpretação de línguas». Mas, neste caso,
quem manifesta este último dom são crentes, e não
incrédulos, conforme se viu no dia de Pentecoste.
Quando os eruditos modernos falam em «transferên­
cia de pensamento» ou em «compreensão intuitiva»,
eles estão lançando mão da explicação que fala em um
milagre de «audição»; ou, então, afirmam que, em
termos paulinos, aqueles judeus incrédulos receberam
o dom da «interpretação». Esta última possibilidade,
entretanto, envolve mais problemas do que aqueles
que resolve. Por exemplo, Deus confere dons de seu
Espírito a incrédulos? Tudo isso nos mostra que é
difícil entender tudo quanto esteve envolvido, e que o
mais seguro é reconhecer que, embora se tratando de
uma mesma manifestação do Espírito, no dia de
Pentecoste o dom de línguas revestiu-se de uma forma
diferente de tudo quanto se tem visto desde então,
pelo menos dentro daquilo que mais nos informa o
Novo Testamento.
IV . Evidências Posteriores no Livro de Atos
O dom de línguas é sempre a evidência indispensá­
vel do batismo no Espírito Santo? Os grupos
pentecostais geralmente pensam assim, mas tanto os
relatos neotestamentários quanto a experiência cristã
negam isso. O Novo Testamento refere-se a casos de
batismo no Espírito Santo sem o acompanhamento
das «línguas». Por exemplo, o batismo no Espírito, no
caso de Saulo de Tarso (ver Atos 9:17 e 18). Ou o caso
dos convertidos de Samaria (ver Atos 8:17 ss).
Todavia, temos de admitir que o detalhe pode ter sido
deixado de mencionar, embora tenha ficado suben­
tendido. Assim, Paulo recebeu as línguas mais tarde,
ou falou em línguas no instante em que Ananias lhe
impôs as mãos e as escamas lhe caíram dos olhos?
Outra questão que precisa ser levada em conta é o
fator tempo. O dom de línguas acompanha sempre o
batismo em água? A julgar pelas ocorrências
historiadas no livro de Atos, não há qualquer
vinculação entre o batismo em água e o falar em
línguas, ou mesmo entre o batismo em água e o
batismo no Espírito Santo (sem importar se este
último é sempre acompanhado ou não pelo falar em
línguas). Assim, no dia de Pentecoste, o dom foi dado
a crentes batizados há cerca de três anos e meio. Eles
foram batizados antes ou no começo do ministério de
Jesus, mas só receberam o dom do Espírito quando o
ministério terreno do Senhor Jesus já havia termina­
do. Já em Cesaréia (ver Atos 10 e 11:1-18), o batismo
no Espírito Santo e o falar em línguas (ver Atos
10:45,46) ocorreram antes do batismo em água, e, de
fato, foi a causa do batismo daqueles crentes (ver Atos
10:47,48). Já no caso de Samaria (Atos 8:14-17), o
Espírito Santo veio como uma espécie de «confirma­
ção», demonstrando que aqueles eram crentes
autênticos.
O que é insustentável é a interpretação que diz que
quando a pessoa se converte, automaticamente recebe
o batismo no Espírito. Isso não sucedeu senão no caso
de Cornélio e seus amigos. Mas não sucedeu no caso
dos apóstolos, não sucedeu no caso dos samaritanos
(Atos 8:15,16), e não sucedeu no caso dos crentes
efésios, com quem Pedro se encontrou (Atos 19:2-7).
Ê patente que ter o Espírito (o que ocorre por ocasião
da conversão) não é a mesma coisa que receber o
batismo no Espirito Santo (o que, na esmagadora
maioria dos casos, ocorre algum tempo depois da
conversão—Paulo converteu-se na estrada de Damas­
co, mas somente três dias depois foi batizado no
Espírito Santo). A verdade é que o Espirito Santo nos
é dado em vários níveis, e um desses níveis chama-se,
especificamente, batismo no Espirito Santo. Podemos
provar isso facilmente. Os apóstolos tinham todos o
Espírito de Cristo, muito antes do dia de Pentecoste.
Eles eram de Cristo. E Paulo diz: «E se alguém não
tem o Espirito de Cristo, esse tal não é dele» (Rom.
8:9). No entanto, no dia de sua ressurreição, lemos
que Jesus soprou sobre os apóstolos reunidos e lhes
disse: «Recebei o Espírito Santo» (João 20:22). E é
evidente que, naquele momento, eles receberam o
Espírito Santo, em algum nível, em algum tipo de
experiência. A única alternativa é que o Senhor se
enganou ou estava ludibriando os apóstolos, o que é
uma conclusão que nem podemos tolerar. No entanto,
foi somente dez dias mais tarde, no dia de Pentecoste,
que eles receberam o «batismo» no Espírito Santo.
O batismo no Espírito Santo, o falar em línguas e
quaisquer outros dons carismáticos são bênçãos
extras da graça divina em Jesus Cristo. Nenhuma
dessas coisas é necessária à salvação, e nem todos os
crentes as recebem. Mas, se uma apreciável parcela de
crentes não recebe essas bênçãos extras, isso em nada
diminui a realidade desses fenômenos que, reiteran­
do, nos são dados como manifestações extraordinárias
da graça divina. Cabe aqui o esclarecimento
apostólico: «Mas um só e o mesmo Espírito realiza
todas estas cousas, distribuindo-as, como lhe apraz, a
cada um, individualmente» (I Cor. 12:11).
V . As Línguas nas Ep isto las Panlinas
Já falamos algo sobre isso, nos segmentos anteriores
deste artigo. Porém, o tratamento clássico sobre essa
doutrina aparece nos capítulos doze a catorze da
primeira epístola de Paulo aos Coríntios, sob o titulo
geral de «dons espirituais» (I Cor. 12:1; no grego,
charísmata). A leitura dessa e de outras passagens
neotestamentárias indica que esse e outros dons
espirituais eram manifestações tão familiares para os
crentes primitivos, que o apóstolo dos gentios nunca
sentiu a necessidade de explicar com precisão o que
está envolvido nesses fenômenos. Além disso, essas
manifestações (incluindo as «línguas») não se limita­
vam à igreja em Corinto. O livro de Atos refere-se a
vários casos de «línguas», mas nunca entre os crentes
de Corinto. Além disso, Romanos 8:26, com a sua
alusão à intercessão do Espírito pelos santos, «...com
gemidos inexprimíveis...», tem fortes possibilidades
de referir-se às «línguas», embora não possamos dizer
isso com qualquer certeza. — Porém, pode
corresponder ao que Paulo diz algures: «Orarei com o
espírito...» (I Cor. 14:15), como expressão sinônima
de «orar em línguas».
Alguns escritores modernos, procurando diminuir o
valor das línguas e de outros dons espirituais, frisam
que esse dom é abordado por Paulo justamente nas
duas epístolas que ele dirigiu às igrejas gentílicas mais
problemáticas, do ponto de vista moral, como se
somente os crentes carnais ou imorais recebessem
essas manifestações. Se isso fosse verdade, Paulo não
teria regulamentado o emprego das línguas, antes,
teria proibido totalmente as línguas, como é claro.
Em vez disso, porém, ele não somente recomenda:
«...procurai com zelo o dom de profetizar, e não
proibais o falar em outras línguas» (I Cor. 14:39), mas
também nos revelou algo de sua vida espiritual,
quando declarou: «Dou graças a Deus, porque falo
em outras línguas mais do que todos vós» (I Cor.
14:18). É óbvio que Paulo jamais se gloriaria em um
dom espiritual que fosse prova de pouco desenvolvi­
mento espiritual ou de imoralidade. Continuando
nessa linha de pensamento, Paulo não teria elogiado
aos crentes de Corinto, conforme se vê logo nos
primeiros versículos de I Coríntios: «...em tudo fostes
enriquecidos nele, (em Cristo)... de maneira que não
vos falta nenhum dom...» (1:5 e 7). Logo, é falsa a
conclusão que diz que os dons espirituais destinam-se
à infância espiritual, e que a maturidade espiritual os
obvia. Se assim fosse, todos os crentes começariam
sua carreira falando em línguas, profetizando,
operando curas, demonstrando profunda sabedoria e
conhecimento espirituais, etc., e iriam perdendo essas
maravilhas à medida que fossem crescendo em Cristo.
Absurdo! Todos esses argumentos devem-se muito
mais à incredulidade quanto às manifestações do
Espírito. Aos crentes que receberam essas operações
do Espírito cabe cultivá-las cada vez mais, apoiados
sobre as instruções regulamentadoras da Bíblia
Sagrada, concentradas (embora não com exclusivida­
de), nos capítulos doze, treze e catorze da primeira
epístola aos Coríntios.
Entre essas Instruções b íb licas , a primeira e mais
importante é a questão da origem. Ê de suma
importância que a força impulsionadora seja o
Espirito Santo, e não algum espirito demoníaco ou o
próprio espírito humano (neste último caso, fingida-
mente). Isso Paulo destaca em I Cor. 12:3: «Por isso
vos faço compreender que ninguém que fala pelo
Espírito de Deus afirma: Anátema Jesus! por outro
lado, ninguém pode dizer: Senhor Jesus! senão pelo
Espírito Santo». Essa idéia de autenticidade é
reiterada logo adiante, onde Paulo fala sobre o dom
do «discernimento de espíritos». Esse dom, por assim
dizer, policia as manifestações carismáticas. Uma
outra importante instrução paulina, especificamente
acerca das «línguas», ocorre em I Cor. 14:4: «O que
fala em outra língua a si mesmo se edifica, mas o que
profetiza edifica a Igreja». Esse versículo estabelece
dois pontos fundamentais: 1. Há uma clara distinção
entre o dom de línguas e o dom de profecia; e 2. é
destacado o grau de utilidade ou serventia de cada um
desses dois dons, postos em contraste. Alguns críticos
modernos dos dons espirituais indagam: «Para que
serve o dom de línguas, se ninguém entende o que é
dito?» Paulo responde: «O que fala em língua a si
mesmo se edifica...» O tipo de edificação recebido por
aquele que fala em línguas só pode ser experimentado
por quem as fala. Uma outra instrução paulina
necessária é a questão da boa ordem (ver I Cor. 14:27
ss). De fato, uma congregação numerosa onde muitos
irmãos falam em línguas ao mesmo tempo, em meio a
gritos quase histéricos de «Aleluia!» é um espetáculo
pouco edificante. Melhor seria às igrejas atenderem à
instrução paulina que diz: «No caso de alguém falar
em outra língua, que não sejam mais do que dois ou
quando muito três, e isso sucessivamente, e haja
quem interprete. Mas, não havendo intérprete, fique
calado na igreja, falando consigo mesmo e com Deus»
(I Cor. 14:27,28).
Mas, a principal instrução paulina é aquela que diz
que tudo deve ser feito e praticado no ambiente do
amor cristão: «Ainda que eu fale as línguas dos
homens e dos anjos, se não tiver amor, serei como o
bronze que soa, ou como o címbalo que retine» (I Cor.
13:1). Se os crentes estudassem essas instruções e
explicações paulinas, não cairiam em diversos erros,
como, por exemplo, o exibicionismo. Todavia, esse é
dos erros menores a respeito. Um erro mais grave ê
aquele que pensa que quem fala em línguas já chegou
no ápice da experiência cristã. Na verdade, na escala
de valores que o Novo Testamento nos dá, o falar em
línguas é o menos importante dos dons espirituais. £
menos importante que a profecia: «...quem profetiza
é superior ao que fala em outras línguas, salvo se as
interpretar, para que a igreja receba edificação» (I
Cor. 14:5). Esse versículo também nos mostra que o
critério do valor dos dons espirituais é o alcance da
edificação. Ora, já vimos que quem fala em línguas,
só edifica a si mesmo. Outrossim, o falar em línguas é
menos importante que a pregação e o ensino cristãos,
embora alguns praticantes de glossolalia não se
deixem convencer disso. Mas Paulo ensina: «...prefiro
falar na igreja cinco palavras com o meu entendimen­
to, para instruir outros, a falar dez mil palavras em
outra língua» (I Cor. 14:19).
Por causa de abusos , e admitimos que são muitos,
alguns crentes recomendam que os crentes abando­
nem totalmente a prática da glossolalia e de outros
dons espirituais. Já vimos que Paulo não concordava
com isso, pois recomendou: «...procurai com zelo os
dons espirituais, mas, principalmente, que profeti­
zeis» (I Cor. 14:1). Também há aqueles que dizem que
o uso dos dons espirituais era legítimo no tempo dos
apóstolos, quando o Novo Testamento ainda não fora
completado, e nem os crentes haviam atingido a
perfeição. Esses supõem que já atingimos a perfeição
(vide), que, segundo eles pensam, ocorreu nc
momento em que o apóstolo João depositou a pena,
após ter escrito as últimas palavras do Apocalipse. No
entanto, nem a própria Bíblia limita o uso dos dons
espirituais ao período apostólico, e nem a Igreja
atingiu ainda a perfeição. Esta só ocorrerá por ocasião
da segunda vinda de Cristo, conforme se vê
claramente no verbete desta enciclopédia intitulado
Perfeição.
VI. As Línguas na Igreja Pós-Apostólica
Talvez devido ao crescente institucionalismo, não se
ouve falar muito sobre as línguas e outros dons
espirituais nos séculos que se seguiram ao período
apostólico, excetuando entre grupos que outros
cristãos não consideravam como formadores do centro
da cristandade, como foi o caso dos montanistas, para
exemplificar. Não há que duvidar que nesses grupos,
a prática fosse' acompanhada por um grande
desequilíbrio teológico, o que contribuiu mais ainda
para seu descrédito. Lá pelo século IV D.C., o dom de
línguas deve ter desaparecido virtualmente. Os pais
da Igreja (vide), em sua maioria, sentiam-se
inteiramente perdidos quando tentavam expor ou
ensinar sobre os dons espirituais, o que transparece
claramente em seus comentários que chegaram até
nós.
Por igual modo, na época inicial da Reforma
Protestante (vide),, tão importante para nós, os
evangélicos, praticamente nada se falou a respeito.
Esse silêncio, contudo, é perfeitamente compreensí­
vel. Os reformadores estavam envolvidos em temas
muito mais fundamentais da doutrina cristã, como a
justificação pela fé, a separação entre a Igreja e o
Estado, etc. Todavia, em seus escritos, os grandes
luminares da Reforma protestante não fizeram
silêncio somente sobre os dons espirituais. Eles
também se olvidaram quase inteiramente dos temas
escatológicos. Por igual modo, se eles muito falaram
sobre a natureza da Igreja de Cristo, pouco falaram
com profundidade sobre o reino de Deus. Esses vários
outros assuntos só vieram à tona com o passar dos
séculos. Não obstante, em tempos de tensão ou
renovação espirituais, temas assim têm reaparecido
na história do cristianismo. O tempo em que vivemos
é um desses períodos de renovação e de tensões. A
partir de 1900 reacendeu-se, notavelmente, o interesse
pelo batismo no Espirito Santo, pelos dons espiri­
tuais, pela glossolalia, etc., nem sempre com
entendimento real do que está envolvido. E trágico
que tantos crentes estejam tentando pôr em prática os
dons espirituais, de mistura com tantos erros e
simulações. Todavia, à medida que se for avizinhando
a volta do Senhor Jesus a este mundo, mais se
intensificarão as manifestações do Espirito. Isso foi
dito por Joel e foi reiterado pelo apóstolo Pedro, pois,
desde o começo, fez parte da pregação apostólica:
«...o que ocorre é o que foi dito por intermédio do
profeta Joel: «E acontecerá nos últimos dias, diz o
Senhor, que derramarei do meu Espírito sobre toda
carne...» (Atos 2:16,17). Ver Dons Esp iritua is e
M ov im en to Carismático.
L lNGUAS , INTERPRETAÇÃO DE
Ver o artigo geral chamado Línguas, Falar em. O
trecho de I Cor. 12:10 alista essa capacidade de
interpretar línguas como um dos dons do Espírito
Santo. Esse dom ocupa o nono lugar na lista dos dons
espirituais. Não é provável que a ordem de
apresentação desses dons assinale seu grau de
importância. Mas é verdade que Paulo dava maior
valor à profecia do que às línguas, por ser mais
instrutiva. Ver I Cor. 14:2 ss. Ele ensinou que todo
aquele que fala em línguas deveria orar para que
também pudesse interpretá-las. Nesse caso, as línguas
tomar-se-iam uma forma de profecia. Ver I Cor.
14:13. Paulo também instruiu no sentido de que os
crentes não deveriam falar línguas na Igreja (embora
possam fazê-lo particularmente), a menos que esteja
presente um intérprete (ver I Cor. 14:28). Essa área
dos dons espirituais tem sido sujeita a muitos abusos,
dentro do moderno m ov im en to carismático (vide).
Primeiro, porque as instruções paulinas a respeito são
ignoradas, e, em segundo lugar, porque as interpreta­
ções são dadas por pessoas que não receberam o dom
de interpretação de línguas. Isso tem sido demonstra­
do por aqueles que têm submetido a questão à prova,
falando em algum idioma desconhecido para a
comunidade, e, então, esperando para ver o que
acontece. Um caso envolveu um estudante de teologia,
que se fez presente a uma reunião onde se falavam
línguas. Ele se levantou e citou o Salmo 23 em
hebraico. Imediatamente alguém levantou-se e pôs a
interpretar o que ele dissera, mas, naturalmente, nem
foi mencionado o Salmo 23. O entusiasmo, às vezes,
substitui a autenticidade!
L lNGUAS , ORIGEM DAS
Ver sobre Língua, seção quarta.
LINGUÍSTICA , FILOSOFIA DA
Ver F ilosofia L ingü ística e L íngua e L inguagem
(Filosofia da), F ilosofia da L inguagem .
LINHA
Usos Bíblicos:
l . Um Cordel de M ed ir . No hebraico, gav, geveh.
Servia para medir terrenos, cidades, casas, o templo,
etc. Essa é a palavra usada em muitas situações
metafóricas, como no caso da medição do lavatório do
templo (I Reis 7:23); cidades, terras, edifícios (Isa.
34:17; Jer. 31:29; Zac. 1:16; Eze. 47:3). Ela também
expressava a linha de um prumo (II Reis 21:13; Isa.
28:17).
L INHA
2. Uma Corda. No hebraico, chebel. Um instrumen­
to usado para dividir terras e determinar as dimensões
das heranças na forma de terras (Sal. 16:6, 78:55; II
Sam. 8:2; Amós 7:17; Zac. 2:1).
3. Usos M iscelâneos. No hebraico, chu t. Essa
palavra é usada em I Reis 7:15, indicando uma linha
usada para medir a circunferência das colunas do
templo de Salomão. No hebraico, pa th il (ver Eze.
40:3), que indica a linha de medir, feita de linho,
relacionada ao templo visionário de Ezequiel. No
hebraico, tiqvah (ver Jos. 2:18,21), que indica a corda
vermelha usada por Raabe.
4. No Novo Testam en to . Temos a considerar o
termo grego kánon , «vara» ou «linha» de medir. Essa
palavra é usada por cinco vezes no Novo Testamento.
Em II Cor. 10:13,15; Gál. 6:16 e Fü. 3:16, significa
«regra», sendo a mesma palavra também traduzida
para o português para indicar o «cânon» das
Escrituras, ou seja, a regra que determinou quais
eram os seus livros autoritários. Em II Cor. 10:16 há
um uso metafórico da palavra, onde nossa versão
portuguesa e outras a traduzem por «campo», dentro
da frase «realizadas em campo alheio». Paulo desejava
pregar em lugar onde outros ainda não tivessem
semeado a Palavra, — e assim, não invadia campo
alheio, isto é, lugar já evangelizado por outrem. Deus
assinala os territórios do ministério de seus pregado­
res.
5. Usos M eta fóricos
a. Aquele que acabamos de mencionar, áreas
demarcadas de atividade dos pregadores enviados
pelo Senhor.
b. A Palavra de Deus usada como medida de medir
a conduta humana (Eze. 40:3).
c. Estender a linha em um lugar dá a entender que
a edificação de casas é apropriada naquele lugar (Jer.
31:39; Zac. 1:16; 2:1).
L INHO
d. Estender o «cordel da destruição» significa deixar
um lugar desolado (Isa. 34:11,17).
e. Estender «o cordel de Samaria e o prumo da casa
de Acabe» indica a ruína da cidade de Samaria e a
extinção da família de Acabe (II Reis 21:13).
f. Há uma expressão, em Isa. 28:17, que em nossa
tradução portuguesa diz: «Farei juízo a regra, e
justiça o prumo», a qual indica punir o povo de acordo
com as obras de cada um.
LINHA, METÁFORA PLATÔNICA DA
A linha Dividida
A fim de ilustrar alguns conceitos de seu sistema de
conhecimento, Platão, em sua obra Repúb lica , livro
VI, apresentou a metáfora da linha d iv idida . Uma
linha é dividida ao meio, e as duas partes resultantes
são, por sua vez, divididas. A primeira divisão mostra
que há duas partes desiguais na questão do
conhecimento. Os mundos visível e inteligível são
assim distinguidos. Então o mundo sensível (aquele
conhecido através da percepção dos sentidos) é
dividido. A primeira seção é a vã imaginação . A
segunda seção é a conjectura . Temos aqui a percepção
dos sentidos em uma inútil tentativa de descobrir a
verdade. Atravessando a linha divisória e chegando ao
conhecimento, no que diz respeito ao mundo
inteligível, onde as coisas são conhecidas acima da
percepção dos sentidos, chegamos a uma terceira
seção. Essa é a esfera do pensamento disciplinado,
onde começam a ética e as ciências humanas. A
quarta seção é a dialética racional e mística, onde
se encontra a sabedoria filosófica. Nesse ponto, pois,
encontramos um sistema unificado de idéias, que
busca um conceito todo abrangente d& Idéia-que-a-
tudo-exp lica . Dentro da teologia cristã, diríamos que
Deus é essa Idéia , e que todo conhecimento procede
dele.
ILUSTRAÇÃO
A Linha Dividida
Os Quatro Estágios do Conhecimento
Opinião Baseada na Percepção Conhecimento Baseado na Razão,
dos Sentidos na Intuição e noMisticismo
/ \ / \
1. Vã Imaginação 2. Conjectura 3. Pensamento Disciplinado , 4. Dialética
Ética e Ciências 1 Sabedoria
IDÉIA
Ver o artigo separaao sobre Platio, especialmente
seção II, Teoria do Conhecimento.
LINHO
1. Palavras Empregadas; Materiais
a. No hebraico, p ish teh . Essa palavra é traduzida
por «linho» por nove vezes, como em Lev. 13:47-59;
Deu. 22:11; Eze. 44:17,18. Esse termo designa tanto a
planta como o material fabricado à base dessa planta.
Era material empregado no fabrico de redes (Isa.
29:9); cintos (Jer. 13:1); linhas de medir (Eze. 40:3);
vestes sacerdotais (Eze. 44:17,18), etc.
b. B u ts , de uma raiz que significa «brancura»,
relacionada ao vocábulo grego bússos (ver abaixo), é
outra palavra hebraica empregada em relação às
vestes do coro de levitas, que cantavam no templo de
Jerusalém (II Crô. 5:12), ou às vestes reais (I Crô.
15:27), ou às vestes dos ricaços (Luc. 16:19), e que
também aparece entre os itens de luxo, mencionados
em Apo. 18:12. Há estudiosos que pensam estar em
foco o «algodão», no caso da palavra hebraica bu ts .
c. No hebraico, shesh i ou shesh , «alvejado». Esse
termo foi emprestado do egípcio bysus. Ver Eze. 27:7;
Êxo. 26:4; 35:6. Não se sabe se está em pauta o linho
ou a seda.
L INHO - L INHO RETORC IDO
d. No hebraico, e tun , palavra usada exclusivamente
em Pro. 7:16. Era um fio feito de linho e usado para se
fazerem materiais para decoração de leitos, para
confecção de tapetes e outros materiais decorativos.
e. No hebraico, bad , «separação». Portanto,
refere-se a algum material empregado nas vestes
sagradas dos sacerdotes, que eram separados para o
serviço ao Senhor. Ver Exo. 28:42; 39:28; Lev. 6:10;
17:4; I Sam. 2:18; Dan. 10:5; 17:6,7. Essa palavra
parece que era usada para indicar linhos extrafinos,
bem como coisas confeccionadas com esses linhos.
f. No grego, bússos, «linho». Esse vocábulo aparece
somente por duas vezes em todo o Novo Testamento:
Luc. 16:19 e Apo. 18:12.
g. No grego bússinos, «de linho». Ver Apo. 18:16;
19:8,14.
h. No grego, s indón , «linho» (ver Mat. 27:59; Mar.
14:51,51; 15:46; Luc. 23:53). O rico, diante de cuja
casa Lázaro esmolava, tinha roupas feitas desse
material (Luc. 16:19). O jovem que seguiu a Jesus e
fugiu, perdeu seu único traje feito de linho, ou, talvez,
o lençol de linho com que se cobria (Mar. 14:51). E a
noiva do Cordeiro estará vestida de linho fino, o que
lhe é apropriado (Apo. 19:14).
i. No grego, línon , «linho», palavra que ocorre em
Mat. 12:20 e Apo. 15:6.
2. Descrição
O linho é um fio ou um tecido feito com as fibras da
planta desse nome. O linho possui excelentes
qualidades. Ê forte, leve, fresco, branco brilhante,
lavável, lustroso, durável e resistente aos ataques das
traças. Suas desvantagens incluem o labor necessário
para o cultivo e a preparação do linho. É muito
laboriosa a fiação do linho, e também é difícil de
tingir. Em sua forma final, pode assemelhar-se muito
ao algodão. A fibra do linho tem juntas, como se fosse
o colmo do bambu, ao passo que as fibras do algodão
assemelham-se a uma fita torcida, conforme se
percebe no exame sob o microscópio.
3. Um Ma teria l An tigo
A arqueologia tem descoberto antiqüisslmoa espé­
cimes de linho , desde tempos tão remotos quanto o
período neolítico da Europa. Durante a idade do
Bronze, a lã era mais intensamente usada, mas o
linho continuava a ser importante material têxtil.
Linhos têm sido encontrados na antiga Mesopotâmia,
na Índia, na China e no Egito. Quase três quilômetros
de tiras de tecido de linho eram usados para enrolar
uma única múmia. No Egito, o espécime mais antigo
de linho provém de cerca de 5000 A.C. Alguns dos
antiqüíssimos linhos do Egito eram de grande
qualidade e finura. Têm sido encontrados tecidos de
linho com nada menos de duzentos e setenta fios
duplos, na urdidura, por cada polegada quadrada.
Pinturas tumulares mostram o processo inteiro da
manufatura do linho. Registros escritos informam-
nos sobre o comércio com o linho. A Bíblia contém
muitas referências a esse produto, e outro tanto se dá
no caso das culturas grega e romana, embora nessas
últimas a lã fosse o item mais intensamente
comercializado.
O linho era nativo na Palestina antes que Israel
chegasse ali, conforme o demonstra o trecho de Jos.
21:1,6. Raabe ocultou os dois espias israelitas sob um
monte de linho, que ela estava secando sobre o teto
plano de sua casa, em Jericó. Desde os tempos mais
remotos, um certo tipo de tecido era feito com esse
material. Tendo chegado do deserto, o povo de Israel,
sem dúvida, aceitou com entusiasmo um produto que
podia ser transformado em vestuário, como alternati­
va para a lã, mais apropriado para um clima quente,
como o da Terra Santa. O trecho de Pro. 31:13
menciona o uso do linho, e a boa esposa é habilidosa
no uso do linho. A passagem de Isa. 19:9 menciona o
«linho fino», feito desse material. A arqueologia e as
antigas referências literárias confirmam a existência
do linho fino, no Egito; e também sabemos que os
sacerdotes de Israel tinham vestes feitas dessa fibra de
qualidade. Tecido de linho também era usado no
fabrico de velas de embarcações (Eze. 27:7), além de
outros artigos, como toalhas e aventais (João 11:44;
13:4). Mortalhas para os mortos também eram feitas
de linho (Mar. 15:46). Ver o artigo sobre o chamado
Sudário de Turim , que poderia ter sido o sudário
usado quando da crucificação de Jesus.
O nome cientifico do linho é L inum usita tissimum .
Cresce de 0,60 m a 1,20 m de altura e produz flores
azuis. Uma vez maduras, as plantas são arrancadas e
deitadas para secarem. Em seguida elas são
mergulhadas na água, durante três ou quatro
semanas, o que faz as fibras separarem-se. Então, os
fios são separados uns dos outros. O tecido produzido
com esses fios tinha diferentes qualidades, dependen­
do da técnica e do refinamento, desde o linho
grosseiro (ver Eze. 9:2), até o tecido mais excelente
(Exo. 26:1; Est. 8:15). O linho era um material muito
procurado, e o fracasso na colheita do linho era
considerado um desastre sério, de tal modo que era
atribuído a um castigo divino (Osé. 2:9). Da vagem do
linho extrai-se também o óleo de linhaça, um outro
produto de considerável valor comercial.
4. Usos F igurados
— A Noiva do Senhor Jesus Cristo ressurrecto
haverá de vestir-se em «linho finíssimo» (Apo. 19:8). E
os sete anjos, com os sete flagelos, saíram vestidos do
santuário celeste em «linho puro e resplandecente»
(Apo. 15:6). Está em foco a idéia de santidade; mas,
no caso das almas humanas, o linho fino pode indicar
a vestidura da imortalidade, conforme temos em II
Cor. 5:2 ss . Outrossim, a riqueza do material indica a
riqueza inerente à salvação eterna. Os santos têm sido
ornamentados pelas graças e atributos do Senhor, e
isso os tem enriquecido espiritualmente. O linho dos
santos é finíssimo, rebrilhante e branco, por haver
sido lavado no sangue do Cordeiro (Apo. 5:9). Na
antiguidade, o linho tinha um valor variegado,
dependendo do seu grau de brancura e de seu lustre.
Passamos a possuir verdadeira natureza espiritual,
investida de santidade, mas isso somente devido à
nossa união mística com Cristo (I Cor. 1:4), que nos
transforma segundo a sua natureza e imagem (II Cor.
3:18). É dessa forma que chegamos a participar da
natureza divina. Ver II Ped. 1:4 e Col. 2:10.
LINHO EM FLOR
A expressão aparece em Êxodo 9:31. A alusão é à
vagem do linho, prestes a deixar escapar as suas
sementes. Faz parte da explicação de que certas
plantas não foram atingidas pela saraivada, a sétima
praga do Egito.
LINHO RETORCIDO
No hebraico, «heahi. Está em foco um linho fino,
feito com fios de qualidade superior. Cada fio era feito
de muitos fíozinhos delicados. Os egípcios eram
grandes artífices em obras desse tipo. Heródoto (3:47)
afirma que Amasis, rei do Egito (564—526 A.C.),
enviou a alguém um corpete, onde cada fio consistia
em trezentos e sessenta fiozinhos separados, todos eles
claramente visíveis.
LINO - L ÍR IOS DO CAMPO
Linho fino retorcido foi usado na feitura das
cortinas, do véu e das cortinas da entrada do
tabernáculo (Êxo. 26:1,31,36), como também nas
cortinas do portão do átrio e do átrio propriamente
dito (Êxo. 27:9,16,18), e também no caso da estola
sacerdotal, do cinto da estola e do peitoral usado pelo
sumo sacerdote (Êxo. 28:6,15; 39:2,5,8,24,29). Ver
também o artigo separado sobre o L inho .
UNO
Esse antigo cristão, da época apostólica, é
mencionado somente em II Tim. 4:21. Nada sabemos
acerca dele exceto que era membro da comunidade
cristã de Roma. As tradições, porém, fazem dele
bispo de Roma, o primeiro sucessor de Pedro, que,
nas gerações posteriores, recebeu o título de «papa».
Quanto a antigas referências, antes de surgirem os
dogmas papais, ver Irineu, Contra as Heresias (III
3.3); Eusébio, H ist. Eccl. (III.4); Teodoreto, Com en ­
tários, ao comentar sobre esse texto de II Timóteo.
Entretanto, outras tradições dizem que Pedro
consagrou Clemente como seu sucessor. Supostamen­
te, Lino teria nascido em Volterra, na Toscana,
pertencente à raça dos mouros. Estudou em Roma;
encontrou-se com Pedro, e converteu-se ao cristianis­
mo. Lino aparece na lista dos setenta discípulos
especiais de Jesus (Luc. 10). Teria sofrido o martírio
sob Saturnino, cuja filha fora libertada por Lino da
possessão demoníaca. Diz-se que foi bispo da igreja
de Roma pelo espaço de dez a onze anos. Parece que
seu nome deriva-se de linho . Porém, por que motivo
isso foi transformado em seu nome próprio, não
sabemos dizê-lo. Ê possível que isso se devia ao fato de
que, naquela época, havia muitas famílias que
ganhavam a vida no fabrico e comércio do linho.
Entretanto, tal nome também pode aludir à cor dos
cabelos, ou seja, «louro», ou «amarelo pálido».
De acordo com Irineu, Anacleto foi o sucessor de
Lino, como bispo de Roma. Clemente também diz
que Anacleto veio depois de Lino. Podemos supor que
os primeiros pais da Igreja, aqui citados, devem ter
tido conhecimento autentico sobre essas coisas.
LIQUI
No hebraico, «erudito». Nome de um homem da
tribo de Manassés(I Crô. 7:19). O terceiro da lista dos
filhos de Semida. Viveu em algum tempo, após 1950
LIRA, NICOLAU DE
Suas datas foram 1270-1340. Ele foi um monge
franciscano e um comentador da Bíblia, bem
conhecido. Trabalhou como professor na Universida­
de de Sorbonne. Seus comentários sobre a Bíblia
foram largamente usados durante a Idade Média.
Lutero estudou-os a sério.
LÍRIOS
Ver o artigo separado sobre lírios do Campo, na
citação de Jesus, em Mat. 6:28 ss . O ensino que ele
quis destacar ali, é detalhado naquele artigo, pelo que
não é repetido neste ponto.
Referências B íblicas. I Reis 7:19,22,26; II Crô. 4:5;
Can. 2:1,2,16; 4:5; 5:13; 6:2,3; 7:2; Mat. 6:28; Luc.
12:27. Provavelmente, essas referências incluem mais
do que uma espécie de lírio, e até outras espécies de
flores. Os trechos de Ecl. 1:18 e Osé. 14:5 também
parecem referir-se a espécies de lírios.
O lírio é uma planta bulbosa, da qual medravam
diversas variedades na Palestina. Quanto às identifi-
ções, crê-se que o «lírio» de Cantares de Salomão seja
o H yac in thus orientalis, embora lábios como lírios
(Can. 5:13) falem mais sobre a Anem one coronaria.
Talvez Can. 6:2 aluda ao L ilium cand idum . Esse lírio
é uma flor comum na Palestina. A flor mencionada
em Ecl. 1:18 e Osé. 14:5 poderia ser o tipo de lírio que
cientificamente é chamado de ír is pseudacorus . Essas
diversas espécies aparecem na natureza em cores e
formatos variegados. Eram usadas para decorar os
lares, tal como até hoje fazem as donas de casa.
Na antiguidade, os lírios na Palestina, existiam em
maior número de espécies e com maior abundância do
que hoje em dia. Sabe-se que intenso desflorestamen­
to teve lugar nos dias de Salomão, o que prosseguiu
desde então. O resultado foi que muitas áreas
densamente arborizadas nos dias bíbliccs, hoje são
virtuais desertos. Isso não condiz com a sobrevivência
de muitas espécies vegetais. Na maioria dos trechos
bíblicos, a menção ao lírio serve para ilustrar alguma
forma de beleza, como dos campos, da mulher, das
cores ou das formas das coisas. Desde os tempos mais
remotos, o lírio vem sendo imitado em pedra e em
bronze, como um ornamento arquitetural. Ver I Reis
7:19; II Cor. 4:5.
LÍRIOS DO CAMPO
Ver o artigo separado sobre Lírios. Lemos em Mat.
6:28-30: «...por que andais ansiosos quanto ao
vestuário? Considerai como crescem os lírios do
campo: eles não trabalham nem fiam. Eu, contudo,
vos afirmo que nem Salomão, em toda a sua glória, se
vestiu como qualquer deles. Ora, se Deus veste assim
a erva do campo, que hoje existe e amanhã é lançada
no forno, quanto mais a vós outros, homens de
pequena fé?»
A palavra grega traduzida por «lírio», no Novo
Testamento, é kr ínon . Ela aparece somente por duas
vezes, no texto citado de Mateus e em Luc. 12:27, a
passagem paralela. Muitas tentativas têm sido feitas
pelos estudiosos para identificar essa flor, como a
anémona ou o gladíolo. «O fato de que a planta seria
reduzida a pa lha , isto é, a referência ao forno (ver o
vs. 30), leva este escritor a crer que se trata esse lírio
da camomila, A n them is pa les tina , dotada de folhas
fragrantes e que produz pequenas margaridas
brancas» (Z). Essa planta era e continua sendo
comum na Palestina, florescendo mais ou menos na
época em que é colhido o feno. Seja como for, Jesus
parece ter aludido a alguma espécie de flor selvagem,
e não ao lírio, que é uma planta alta. A espécie que
cientificamente chama-se A nem one coronaria era
uma flor comum na Palestina, sem dúvida vista em
abundância por Jesus. Suas pétalas podem ser
vermelhas, púrpura, azuis, róseas ou brancas, com
um tale que chega até cerca de 40 cm. Na opinião de
alguns intérpretes, essa altura da planta é contra a
sua identificação, neste caso. Porém, durante as
colheitas, é possível que os homens não hesitassem em
cortar essa planta, se, porventura, medrasse no meio
da relva sem nenhum cultivo. Quanto a outras
informações sobre os «lírios» referidos na Bíblia, ver o
artigo intitulado Lírios.
A lição dos Lírios do Campo. As especulações
acerca da identificação dos «lírios» referidas por Jesus
não deveriam levar-nos a olvidar a lição que ele queria
ensinar. «Olhai para os lírios do campo...», disse ele.
Essa é uma lição qüe não deveriamos olvidar. Existem
coisas ricas que não são cultivadas pelos homens, mas
que atraem a atenção de Deus. Os lírios do campo são
uma dessas coisas. O próprio Salomão, um rico que se
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tornou largamente conhecido como pessoa gastadora,
nunca se adornou como os lírios. No entanto, os lírios
obtêm seu esplendor meramente pela vontade de
Deus, sem qualquer intervenção ou esforço humano.
Em comparação com um ser humano, um lírio nada
é. Na colheita, os homens nem tentam evitar decepar
essa planta. Portanto, a lição é clara. A ansiedade dos
homens, quanto ao sustento diário, é inteiramente
descabida, do ponto de vista espiritual. Deus é quem
garante nosso presente e nosso futuro. Salomão
trajava-se esplendorosamente'. Para os antigos, as
vestes eram um item importante em suas riquezas.
Mas os lírios enfeitam gloriosamente os campos, sem
que os homens tenham de cultivá-los.
O trecho de Mat. 10:29 ss envolve lição similar.
Deus cuida dos pardais, a despeito de seu ínfimo
valor. Quanto mais o Senhor cuida do homem que
nele confia!
LÍRIOS, FLOR DE
Imitar os lírios, para fins decorativos, era uma arte
desde a antiguidade. O trecho de II Crô. 4:5
menciona duas colunas, no vestíbulo do templo de
Salomão, cujas bordas eram adornadas como «borda
de copo, como flor de lírios». Aquelas colunas
contavam com capitéis, onde se encontravam esses
adornos. Abaixo um pouco desse enfeite, havia um
trançado de romãs esculpidas, pelo que o enfeite era
atraente e dotado de muita imaginação. Ver também
I Reis 7:19-22 nessa conexão. Os arqueólogos têm
achado lavores semelhantes no Egito, sendo provável
que os mesmos tenham sido importados da arte
egípcia. Todavia, decorações parecidas têm sido
encontradas na Assíria, na Pérsia e entre os cananeus
da Palestina, pelo que é difícil alguém ser dogmático
quanto à origem desse tipo de adorno escultural. O
lotus egípcio era a flor favorita usada como modelo
em obras esculpidas. Essa flor pertence à família dos
lírios aquáticos, notória pelas suas grandes folhas
flutuantes e belas flores, que tinham as cores branca,
róseo e azul. No hebraico, a palavra correspondente
ao «lírio» é shoshannah , de onde provém o nome
próprio feminino, Suzana.
LÍRIOS, OS
No hebraico, shoshamilm eduth. Essas palavras
fazem parte do título dos Salmos 45 e 80. Nossa versão
portuguesa traduze-as por «Segundo a melodia: os
lírios». Ver também sobre M úsica e Instrum en tos
Musicais.
LISÂN1AS
Essa palavra grega significa «livre de tristeza»,
relacionado a lúsis , «soltura», e ania, «tribulação».
Em Lucas 3:1 ss , o autor sagrado relata o começo do
ministério de João Batista dentro do período de certos
governantes, entre os quais ele mencionou L isânias.
Ele foi mencionado ali como «tetrarca de Abilene»
(vide). A data foi cerca de 26 D.C. Essa é a única
referência doNovo Testamento a esse homem. Lucas,
porém, tem sido acusado de anacronismo, visto que
Josefo se referiu a um homem do mesmo nome, que,
em 40 AC., sucedeu a seu pai, Ptolomeu, no trono da
Calcídica. Ele foi executado por Marco Antônio, em
36 A.C., por exigência de Cleópatra, que recebeu os
territórios que tinham pertencido a ele (ver A n ti .
15.4,1; 14.13,3; i.13,1). Procurando reconciliação, os
eruditos supõem que Josefo se referia a outro homem
do mesmo nome, que teria vivido antes. Provavelmen­
te, ele aludiu a dois homens do mesmo nome, um dos
quais era tetrarca, e o outro, filho de Ptolomeu. Nesse
caso, o Lisânias referido por Lucas teria sido ainda
um terceiro homem com esse nome. A referência de
Josefo e a de Lucas não falam sobre os mesmos
territórios governados. Existem evidências arqueoló­
gicas em prol dessa assertiva. Uma inscrição (CIG,
4521) descoberta em Abila mostra que houve um
tetrarca posterior de nome Lisânias. Ambas as regiões
em questão, em data posterior, foram governadas por
Herodes Agripa. A data daquela inscrição pode ser
tão tardia quanto 29 D.C., embora alguns especialis­
tas atribuam-na cerca de 11D.C. Seja como for, o que
é claro é que o Lisânias referido por Lucas não é o
mesmo Lisânias referido por Josefo, o que significa
que não há qualquer conflito nos informes dados por
esses dois historiadores, o grego e o judeu.
«A tetrarquia de Lisânias, cuja capital era Abila,
ficava cerca de vinte e nove quilómetros a noroeste de
Damasco e era distinta do reino da Calcídica (Josefo,
A n ti . 19.5,1; 20:7,1). No tempo em que Lucas
escreveu, a região em torno de Abila era governada
pelo tetrarca Lisânias, e Lucas está certo» (UN). Não
sabemos dizer por que Lucas mencionou o tetrarca
Lisânias, mas omitiu o nome do governador de
Damasco.
L lSIAS
A derivação desse nome é desconhecida. Há dois
homens com esse nome, nas páginas da Bíblia. Um
deles era um capitão romano, ou quiliarca (tribuno
militar), mencionado em Atos 21—23, que esteve
envolvido com o apóstolo Paulo. Temos provido um
detalhado artigo sobre ele, sob o nome de Cláudio
L isias.
Além disso, um proeminente general sírio, que
serviu no tempo de Antíoco IV Epifânio, e Antíoco V
Eupator, era assim chamado. Os livros de I e II
Macabeus dão-lhe considerável espaço. E ele também
é mencionado por Josefo (An ti. 12.295-298; 313-315;
361, 367). Ver também I Macabeus 3.32-38; 6.17;
7.1-4; II Macabeus 10 e 11.
LISÍMACO
Esse nome vem de duas palavras gregas, luo,
«soltar», e machê, «batalha», «contenda». Portanto,
significa «terminador de contendas». Dois homens
com esse nome aparecem nas páginas da Bíblia.
1. Um homem com esse nome é mencionado nas
adições ao livro de Ester (no grego), como o tradutor
daquele livro para o grego. Esse informe é dado no
final do texto grego, onde ele é chamado de «filho de
Ptolomeu, de Jerusalém». Essa informação também
diz que Fodiyurdo (um sacerdote e levita) e Ptolomeu,
seu filho, trouxeram a epístola de Purim ao Egito.
Nada se sabe sobre o homem que é chamado de o
tradutor; e nem podemos ter certeza sobre a
autenticidade de tal informação.
2. Menelau era o sumo sacerdote dos judeus, nos
dias de Antíoco IV Epifânio. Seu irmão chamava-se
Lisímaco, e é dito que, por algum tempo, ele serviu
como sumo sacerdote, em lugar de Menelau. O
quarto capítulo de II Macabeus informa-nos que ele
foi culpado de muitos sacrilégios, aos quais Menelau
deu seu consentimento. Muitos dos vasos do templo
foram pilhados, e o povo opunha-se amargamente a
Lisímaco. O povo reuniu-se a fim de pôr um ponto
final à questão, mediante a violência. Lisímaco reuniu
homens armados em número de três mil. As forças
opostas chocaram-se. O povo venceu, e Lisímaco foi
morto ao lado do tesouro.
L ISTADOS - L ITAN IA
LISTADOS
No hebraico significa precisamente isso. Trata-se
de um vocábulo usado por sete vezes, a fim de
descrever parte da aparência das ovelhas que se
tornaram possessão de Jacó, enquanto trabalhava
para Labão, seu tio (ver Gên. 30:35,39,40; 31:8,10,
12). Indica um animal de mais de uma cor. Mas, se
essa variedade de colorido tinha a forma de listas, ou
se a palavra deve ser entendida como vinculada à raiz
hebraica que significa «amarrar», que alguns aceitam
como a tradução correta, mas que outros consideram
duvidosa, continua sendo questão debatida (cf. BDB,
785).
LISTRA
Ver o artigo geral sobre a Iicaônla, o território
onde ficava Listra.
Ver Atos 14:6; 8:21; 16:1,2; e II Tim. 3:11.
O local da antiga cidade era desconhecido e incerto
até o ano de 1885, quando suas ruínas foram
identificadas pelos arqueólogos, perto da moderna
cidade de Catin. Fica cerca de trinta e quatro
quilômetros a sudoeste de Icônio. Uma inscrição, ali
encontrada, informa-nos que essa cidade se tornou
colônia nos tempos do imperador Augusto.
Listra era uma obscura aldeia, nas altas planícies
da Licaônia (próxima da moderna Hatum Sarai), que
foi selecionada por César Augusto como local de uma
dentre diversas colônias romanas, provavelmente com
propósitos de melhorar a defesa. Inscrições até hoje
existentes mostram-nos que naquela época havia ali
uma comunidade que falava o latim. Paulo e Barnabé
talvez tenham se dirigido para aquele obscuro lugar,
na esperança de terem um ministério pacífico, isento
das perseguições movidas pelos judeus, mas essa
expectação estava fadada a não se cumprir. Naquela
localidade havia uma população de origem grega e
judaica (ver Atos 16:1), mas também havia uma
substancial porção não helénica (conforme nos mostra
o décimo primeiro versículo deste capitulo). Atual­
mente, no sítio de Listra, está a moderna cidade de
Zoldera.
Não se sabe ao certo qual a localização das
chamadas igrejas da Galácia, as quais são menciona­
das na epístola de Paulo aos «Gálatas». Alguns
eruditos acreditam que Paulo escreveu às igrejas
localizadas principalmente em Listra, Derbe, Antio-
quia da Pisídia e Icônio, cidades do mais antigo
território conhecido por Galácia. Esses estudiosos
defendem a chamada «teoria da Galácia do Sul», a
qual é defendida pela maioria dos estudiosos
modernos. Mas outros creem que o apóstolo Paulo
escreveu para algumas cidades não designadas por
nome, pertencentes à província romana da Galácia.
Supostamente esse grupo de igrejas ficaria situado um
pouco mais para o norte, sobre cujo estabelecimento
não possuímos qualquer registro histórico escrito. A
província romana da Galácia derivou o seu nome do
menor e mais nortista distrito da Galácia, que foi
incluído na província romana do mesmo nome, que
igualmente incorporava o Ponto, a Frigia, a Licaônia,
a Pisídia, a Paflagônia e a Isáuria. (Quanto a outros
estudos sobre a questão para quem Paulo teria escrito
sua epístola intitulada A o s Gálatas, ver as notas
expositivas em Atos 13:13 no NTI).
As jornadas de Paulo e Barnabé, levavam-nos agora
para uma área mais selvagem, menos civilizada. A
cadeia do Tauro separa essa antiga área da região
mais bem cultivada da Cilicia e da Pisídia. A área em
que agora adentravam foi descrita, por antigos
escritores, como ressequida, desnuda de árvores,
destituída de água potável, coberta de diversos lagos
salgados. Ovídio (M e taph . viii.621), com base em
suas observações pessoais, diz-nos que aquela era
uma terra
Onde hom ens antes hab itaram , onde se vê um lago
lamacento ,
Onde galeirões e alcaravões buscam a água
esverdeada.
No que diz respeito às descrições dessa área, feitas
por Estrabõo , ver xii.6 de suas obras.
Nessa região de Listra o judaísmo era débil. Esse
território selvagem não conseguiu atrair numerosa
população judaica, embora a passagem de Atos
16:1-4 mostre que mesmo assim habitavam ali alguns
judeus. Não há menção de qualquer sinagoga, quer
em Listra ou em Derbe; contudo, se havia qualquer
população judaica, então também havia alguma
sinagoga.
Seja como for, parece-nos que, pela primeira vez, o
apóstolo Paulo começou um trabalho de evangeliza­
ção sem dirigir-se, «primeiramente», aos judeus,
conforme sucedeu sempre em outras paragens, nas
quais ele se dirigia, antes de tudo, à sinagoga judaica.
Paulo conheceu a Timóteo em Listra (ver Atos
16:1), sendo notável que lhe fora permitido chegar à
idade adulta sem jamais ter sido circuncidado,
embora sua mãe fosse judia. Isso demonstra quão
menos proeminente e forte deve ter sido o judaísmo
naquela região. Quão estranho, pois, que Paulo, a fim
de agradar à exígua população dessa área, tenha feito
Timóteo circuncidar-se! É possível que durante esse
período Paulo se sentisse exausto da batalha , tendo
feito uma concessão que jamais teria feito, quando
menos exposto ao cansaço por causa do trabalho e das
asperezas encontradas.
Paulo e Barnabé também trabalharam nas áreas ao
derredor, cobrindo áreas ainda de menor importân­
cia, como as aldeias interioranas; e esse trabalho,
quase certamente, se desenvolveu entre uma popula­
ção puramente gentílica. Timóteo e Gaio são os con­
vertidos mais bem conhecidos que resultaram dessa
obra, nessas duas cidades de Listra e Derbe, bem
como no território em geral. (Os trechos de Atos 16:1
e s, e 20:4 devem ser examinados quanto a isso). A
julgar por essas descrições bíblicas, os missionários
cristãos devem ter passado um tempo considerável
naquela região.
LITANIA
Essa palavra vem tanto do gregoUtanefa, quanto do
latim, depracatio litan ia , «oração». A raiz é o termo
grego lité , «oração». Uma litania é uma forma
litúrgica de oração, que consiste em uma série de
diferentes súplicas, proferidas pelos clérigos, após o
que o coro ou a congregação repete uma parte
responsiva. Nas religiões pagãs misteriosas já havia
esse tipo de ladainha, antes do surgimento do
cristianismo. E, no cristianismo, essa forma litúrgica
começou a ser usada pelos fins do século IV D.C., em
Antioquia, ou, então, no século V D.C., em Roma.
Na Igreja Ortodoxa Oriental, essa forma tomou-se e
continua sendo uma parcela importante do culto. No
Ocidente, as litanias tomaram-se uma cerimônia
distinta, usada em procissões como a de 25 de abril,
durante os dias da rogação !(segunda, terça e quarta-
feira anteriores ao dia da Ascensão do Senhor), ou em
períodos de perigo iminente. A chamada Litania dos
Santos começou no século VD.C., aparecendo no rito
do Sábado Santo da missa católica romana.
Várias litanias tomaram-se populares durante a
Idade Média, como a litania de Loreto (vide) e a
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litania do Nome Santo (vide). Na Igreja Anglicana,
adotou-se uma litania para o Domingo da Eucaristia e
diversas diferentes para outras ocasiões especiais.
LITEIRA
No hebraico, sab (Isa. 66:20). Tratava-se de uma
armação com longas varas horizontais, puxada por
animais de tração ou por homens. Isaías diz que
trarão pessoas em vários animais, carruagens e
liteiras, para que adorem e recebam instrução
espiritual. O trecho de II Macabeus 9:8 nos diz como
Antioco foi transportado pomposamente em uma
liteira. O trecho de Can. 3:7,9 fala sobre um certo tipo
de liteira (no hebraico, aph iryon ; no grego, poríort),
que era uma espécie de canapé móvel, e não uma
carruagem, embora nossa versão portuguesa traduza
essa palavra por liteira (no vs. 7) e por pa lanqu im de
madeira (no vs. 9). Ê possível que se trate de uma
espécie de trono transportável. Talvez fosse levado por
homens ou por animais. A palavra hebraica
shibreeyeh , que nunca figura no Antigo Testamento,
era uma espécie de liteira puxada por um camelo.
LITERATURA , A B lBLIA COMO
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. O Estudo da Bíblia como Literatura
III. Qualidades Literárias da Bíblia
IV. A Influência Exercida pela Bíblia
I. Caracterização Geral
Alguns documentos religiosos têm somente essa
qualidade, são «religiosos». Não se destacam como
grandes obras literárias. Mas há outros desses
documentos, incluindo a Bíblia hebreu-cristã, que são
universalmente reconhecidos como grandiosas obras
literárias, e não apenas documentos religiosos puros e
simples. A literatura de boa qualidade é assinalada
por certo número de características (o que comenta­
mos na seção III), por sua notória influência (o que
comentamos na seção IV) e, igualmente, pela
universalidade de sua mensagem. As universidades
sentem-se na obrigação de ensinar peças de literatura
religiosa que são grandiosas em si mesmas, sem
qualquer ligação com a propagação de teologias ou
filosofias de vida. Minha experiência pessoal ilustra a
questão. Na Universidade de Utah, nos Estados
Unidos da América do Norte, onde recebi meu
doutorado, o Departamento de Filosofia contratou
um professor para dirigir os estudos do Novo
Testamento, em face de suas idéias filosóficas, que
têm influenciado tantos milhões de pessoas. O
Departmento de Línguas também ensinava ali a
Bíblia como literatura; e outros departamentos
daquela Universidade estavam envolvidos na mesma
atividade. Um certo professor universitário que
conheci, declarou: «Ninguém completou ainda sua
educação, se desconhece a Bíblia». E essa é uma
declaração realista, porquanto muito da cultura
ocidental está alicerçado sobre os conceitos bíblicos.
O Novo Testamento já foi traduzido para mais de mil
línguas e cerca de dois mil dialetos, um tributo que
nenhum outro documento escrito tem merecido. A
Bíblia é uma literatura vigorosa, razão pela qual tem
exercido uma longa e profunda influência sobre
muitos e variegados povos e culturas. Esse universalis­
mo da Bíblia mostra que ela é uma literatura de
grande valor.
ABíblia reivindica para si a distinção de ser a única
obra literária inteiramente escrita sob a divina
inspiração. O trecho de II Tim.3:16 é o mais
conspícuo dessas declarações, onde se lê: «Toda
Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino,
para a repreensão, para a correção, para a educação
na justiça». Todavia, ao que parece, essa afirmação
refere-se às Escrituras do Antigo Testamento apenas,
pelo menos na opinião de alguns estudiosos. E, apesar
de, nesse caso, não haver reivindicação similar no
tocante ao Novo Testamento, deveríamos lembrar-nos
de vários fatores: p r im e iro , homens como Paulo
tinham visões e outras experiências extáticas que lhes
davam informações que foram preservadas sob forma
escrita. Segundo , apesar dessas experiências nem
sempre estarem por detrás do que é dito no Novo
Testamento, as experiências religiosas e o conheci­
mento espiritual de seus autores, por si mesmos,
fazem do Novo Testamento um documento espiritual
distintivo. Terceiro, temos a considerar que houve a
direção imprimida pelo Espírito de Deus, o que levou
a nova religião a ultrapassar ao judaísmo. Certamente
esse é um dos temas dos evangelhos, especialmente do
de João, sendo também a idéia principal do livro aos
Hebreus. Quarto , o Novo Testamento é aquela
coletânea de livros que salienta as declarações, os
princípios espirituais e a inspiração da pessoa de
Jesus, o Cristo—e esse é o principal fator que
engrandece o Novo Testamento. Conclui-se daí que
qualquer documento escrito estribado sobre tais
qualidades, não poderia deixar de ser notável como
obra literária, inteiramente à parte de seu conteúdo
teológico. Além disso, deve-se observar que a teologia
(as idéias espirituais, a fé religiosa, etc.) por si mesma
faz parte importante de qualquer cultura; e, em
alguns casos, a teologia é o centro em torno do qual
toda uma cultura tem sido arquitetada e levantada,
como é o caso da cultura dos hebreus.
D . O Estudo da Bíblia Como Literatura
1. O Prestígio da B iblia nas Universidades. A
maioria das universidades exibe o bom senso de
incluir cursos sobre a Bíblia. Inúmeras instituições de
ensino superior têm dado aos estudos bíblicos uma
posição cêntrica nos seus currículos. Já falei sobre isso
na primeira parte do ponto I. A influência da Bíblia é
tão decisiva em nossa cultura que ninguém pode
afirmar que é, realmente, uma pessoa bem informada
e educada, a menos que tenha, pelo menos, um
conhecimento geral sobre a Bíblia, como literatura.
2. Uma história m om en tosa destaca-se por detrás
da Bíblia. Com freqüência, a cultura ocidental tem
sido chamada de judaico-cristã. Isso é assim porque a
história tem-se desenrolado de tal modo, formando a
nossa cultura ocidental, que muito tem dependido da
influência do judaísmo e, então, da influência
avassaladora e perenemente presente dos conceitos
cristãos. Um longo período da história da Europa foi
inteiramente dominado pela Igreja Católica Romana,
o que não teria sido possível não fora o poder do Livro
que continua a controlar as mentes de milhões
e milhões de pessoas — em nossa cultura
ocidental. A educação de uma pessoa não se
completará sem que ela tome conhecimento da Bíblia,
ainda que seja como mera literatura. Há algumas
décadas atrás, a educação, em nosso mundo
ocidental, começava pela Bíblia e pelos escritos
clássicos gregos e romanos e, então, ia-se expandindo
por outras áreas, incluindo questões como gramática,
retórica, filosofia e outros cursos de humanidades.
Com o surgimento das ciências, porém, essa ênfase foi
sendo modificada para as matérias de cunho mais
técnico e científico. Em nosso país, por exemplo, há
um quarto de século havia cursos clássicos de 2° grau,
onde se estudavam ainda matérias como filosofia
preliminar. Mas, o ipilitarismo que dominou o Brasil
durante duas décadas deixou somente o curso
científico de 2o grau, com o nome de Colegial. No
entanto, esboça-se um retorno ao estudo de
humanidades no Brasil, conforme se fazia antes. Se
isso não se concretizar, só teremos a lamentar, pois a
educação do povo brasileiro muito sofrerá com isso,
porquánto cada vez mais abaixa de nível. Apesar de
tudo, não se pode negar que continua de pé, em toda
parte, a influência inegável da Bíblia. A história de
Jesus continua sendo a mais extraordinária história
que já foi contada.
3. L itera tura S ign ificativa . Cerca de quaienta
autores diferentes, durante um período de mil e
trezjntos anos (talvez até mesmo quinze séculos),
produziram a Bíblia Sagrada. O chamado cânon
palestino incorporava os trinta e nove livros
tradicionais do Antigo Testamento, formando um
único volume literário. O cânon alexandrino, porém,
adicionou a isso outros doze ou catorze livros. No caso
do Novo Testamento, chegou-se ao consenso de ser
formado por vinte e sete livros, embora esse número
não tenha sido aceito imediatamente. Ver o artigo
separado sobre o Cânon . O resultado foi que desse
modo se formou uma distintiva coletânea de livros,
sem igual em toda a história do mundo, se julgarmos
a mesma em termos de influência e durabilidade. A
Bíblia é uma literatura grandiosa em vários sentidos.
Ninguém pode negar a notável exatidão histórica do
Antigo e do Novo Testamentos. Os livros poéticos da
Bíblia são excelentes como literatura poética. A
palavra firme dos profetas é outro ponto alto. Não
podemos esquecer a incomparável história de Jesus de
Nazaré; nem os poderosos escritos doutrinários dos
apóstolos de Cristo; e nem a tradição profética, que
continua no Novo Testamento, cujo ponto culminante
é o livro do Apocalipse, o produto acabado da
tradição apocalíptica judaico-cristã. Isso posto, a
literatura bíblica combina às qualidades estéticas,
éticas, religiosas e espirituais, formando a maior
produção literária que já se formou à face da terra.
4. Uma M ensagem Significa tiva . Os críticos
arrogaram-se a tarefa de examinar e explicar a Bíblia
como se fosse uma obra literária qualquer. Apesar
desses esforços terem produzido muitas conclusões
valiosas, tais críticos deixaram de reconhecer o real e
mais profundo valor da Bíblia. Assim, C.S. Lewis, em
seu volume, M odem Theology and B ib lica l Criticism ,
vergastou críticos como Rudolf Bultmann e Alec
Vidíer, por não terem apreciado devidamente o valor
literário da Bíblia. Declarou ele: «Sem importar o
papel desses homens como críticos da Bíblia, não
confio neles como críticos. Parece-me faltar-lhes a
capacidade de fazer um bom juízo literário,
mostrando-se indiferentes diante da qualidade literá­
ria dos textos que liam». Além disso, Lewis criticou-os
por não terem reconhecido o caráter dinâmico das
narrativas neotestamentárias sobre Jesus, o que
aponta para a historicidade daqueles acontecimentos
narrados, porquanto, na opinião deles, tudo não
passaria de lendas e mitos. Lewis, uma figura de boa
estatura literária no mundo de fala inglesa, era bom
conhecedor de todas as variedades literárias, e
afirmou saber quando se defrontava com algum mito;
no entanto, estava certo de que não lia mitos, quando
tinha à sua frente o Novo Testamento.
O i m itos podem formar uma literatura divertida e
engenhosa; mas nunca nos transmitem uma mensa­
gem significativa, solidamente apoiada sobre a
história, sobre acontecimentos reais. Ora, o relato
sobre Jesus Cristo é uma história humana, porquanto,
sendo ele Deus, veio identificar-se em tudo com os
homens. Enfrentou as mesmas provações e retrocessos
que eles. Pregou a sua mensagem de vida e salvação.
Morreu de forma vergonhosa, mas reverteu tudo isso
com sua ressurreição dentre os mortos. Isso, por sua
vez, injetou extraordinário poder à sua mensagem.
Homens acovardados, que O tinham abandonado em
seu momento mais crítico, ressurgiram como leões
que rugem, e não demoraram a começar a propagar a
vitória sobre a morte por todos os países e povos do
mundo então conhecido. E essa marcha cristã até hoje
não parou, porquanto a mensagem de Cristo é,
deveras,, poderosíssima.
m . Qualidades Literárias da B íblia
1. O Contex to Teista da B ib lia . A Bíblia começa
situando o homem dentro do contexto teísta. Deus
existe; ele criou tudo, ele está interessado pela vida
humana; ele faz intervenções; ele galardoa e pune. A
Bíblia, assim sendo, desde o começo adquiriu a
qualidade de uma literatura realista, que dá ao
homem o lugar que ele ocupa, realmente. O homem,
por sua vez, não é um ser independente; nem está
sozinho no universo. Além disso, tem um destino. A
literatura de boa qualidade, como um de seus
predicados, destaca fatos significativos e outras
diretrizes para a conduta humana. Ê o que faz a
Bíblia. Ver os artigos intitulados Teísmo e D eísmo .
2. A Universalidade da B íb lia . Um dos pontos
significativos acerca de Bíblia como literatura, é o seu
apelo e a sua influência universais. A literatura de
qualidade influencia os homens; e nenhum outro
documento mostra-se mais influente do que a Bíblia.
Embora escrita quase inteiramente por judeus (a
única exceção sendo Lucas, autor do evangelho que
tem seu nome e do livro de Atos), não é um livro ao
qual se possa aplicar o adjetivo de provincial. «A
Bíblia é possuidora de uma universalidade que a
coloca à base ou à testa, ou em ambas as posições, de
toda a literatura moderna» (A.S. Cook, Cambridge
H istory o f English L itera ture , vol. IV, pág. 31).
3. A M ensagem M ística da B íb lia . Platão
raciocinava diante de homens inteligentes. Meus
alunos (sou professor universitário) têm-se queixado
de que é difícil compreender os diálogos platônicos. £
verdade que alguns desses estudantes são negligentes;
mas, por outra parte, não é fácil acompanhar os
raciocínios de Platão, a menos que se conte com a
ajuda de um professor, sempre disposto a ajudar.
Platão produziu uma literatura imortal, uma mensa­
gem que deveria ser ouvida. Porém, somente certas
pessoas estão aptas a ouvir a sabedoria de Platão. Por
outra parte, a mensagem mística dos profetas
facilmente penetra nos corações das massas popula­
res. A mensagem da Bíblia pode ser percebida pela
reação intuitiva do coração humano, conforme
reconhecem todos aqueles que estão afeitos à sua
leitura. «O coração tem razões que a razão
desconhece... £ o coração, e não a razão, que
experimenta Deus» (Pascal, Pensées, nos. 277, 278).
Apesar dessa apreciação conter um certo exagero,
porquanto Deus deu-nos a razão a fim de que
pudéssemos conhecê-lo racionalmente, ainda assim
há uma verdade básica nessa declaração de Pascal.
4. Sub lim idade . Como estudante e, subseqüente-
mente, como professor, tenho lido muito os clássicos
gregos e romanos. Essa literatura é bela e grandiosa.
Há muitos e dignos livros dessa categoria. Ao afirmar
isso, entretanto, em nada quero detratar a Biblia,
como literatura. Os salmos são universalmente
reconhecidos como obras-primas poéticas, e nenhuma
outra escrita jamais ultrapassou ao livro de Jó como
poesia. O Espírito de Deus fala através dos escritos
dos profetas, e as mensagens deles, embora antigas,
são perfeitamente atuais, porque abordam problemas
humanos de todas as gerações. Os evangelhos, no
Novo Testamento, criaram um novo gênero literário.*
Penso que não foi difícil criar esse gênero literário,
porquanto eles tinham a história de Jesus Cristo para
contar, que não podia mesmo ser narrada de
maneira comum. As epístolas de Paulo nunca foram
ultrapassadas como instruções espirituais. Essas
epístolas formam um manual de idéias éticas e
religiosas. O próprio Paulo foi autor de considerável
habilidade literária, inteiramente à parte do fator da
inspiração divina.
5. Comprom isso com a Verdade. Foi dito acerca do
filósofo F ichte (vide) que ele filosofava com os punhos
sobre a mesa. Isso é uma expressão idiomática que
significa que o que ele dizia era para ser aplicado, de
modo prático, à maneira como os homens vivem.
Quanto a isso, a Bíblia se destaca dentre toda outra
literatura. A Bíblia é inflexível em sua busca pela
verdade, e essa verdade é sempre aplicada às vidas
humanas de maneira prática. J.B. Phillips, que
produziu uma tradução do Novo Testamento para o
inglês, afirmou que sentia que a sua vida fora
transformada, devido aos anos de labor que passou na
tradução. Conforme afirmou certo autor, a Bíblia
envolve uma «alta seriedade», e essa seriedade reflete
as «profundezas de Deus» (ver I Cor. 2:10). Há uma
curiosa declaração de João Bunyan, autor do notável
«O Peregrino», que ilustra o ponto. Essa declaração
aparece no seu livro, Graça A bundan te : «Deus não
estava brincando quando me convenceu; o diabo não
brinca quando me tenta. Portanto, não posso brincar
em meus relacionamentos com eles; antes devo ser
direto e simples, apresentando as questões tal e qual
elas são».
6. Formas Literárias. A Bíblia é uma coletânea de
formas literárias, todas as quais nos apresentam a
mensagem espiritual. Ali temos história, teologia,
profecia, poesia de vários tipos, cartas, declarações
extáticas, relatos ilustrativos, parábolas, discursos,
teses, sermões e discursos retóricos. Os evangelhos
formam um gênero literário sem igual, o que comento
no ponto 7, abaixo.
Dustraçio:
H istória. Gênesis, Êxodo, I e II Samuel, I e II Reis,
I e II Crônicas. Ê bem reconhecido o fato de que os
judeus eram historiadores sérios, e que, começando
em cerca de 1000 A.C., a história bíblica passou a
adquirir um elevadíssimo grau de exatidão. No Novo
Testamento, isso se repete nos evangelhos e em Atos.
Profecia. Os profetas Maiores e Menores, cujos
livros formam um importante bloco no Antigo
Testamento. A história e a arqueologia têm
demonstrado a notável exatidão das tradições
proféticas do Antigo Testamento. O Apocalipse é o
único livro profético do N. Testamento. Quase toda a
mensagem desse livro ainda aguarda cumprimento,
embora, mui significativamente, os místicos moder­
nos confirmem que, em seu esboço geral, esse livro
seja exato, concordando com o esboço geral das
profecias bíblicas.
L iteratura de Sabedoria . Provérbios, Eclesiastes e
Salmos fazem parte desse tipo de literatura. E, no
período intertestamental, esse gênero literário foi
ainda mais amplamente desenvolvido. A leitura
desses livros impressiona muito aos seus leitores
atentos. São verdadeiramente ricos.
Poesia, Em Suas Várias Formas. Poesia L írica
(Êxo. 15:1-18; Juí. 5; Isa. 5:1-7). Muitos salmos
podem ser assim classificados, como os Salmos 1, 19,
23, 46, 90 e 139. A poesia lírica é aquela que é
recitada juntamente com a lira e outros instrumentos
musicais. Poesia român tica (Cantares de Salomão).
Poesia dramática (J6). Poesia litúrgica (muitos
Salmos, como 120—134). Poesia d idática (Sal. 119).
Poesia épica (Gên. 1—11; 37—50).
Lei. A legislação mosaica é um complexo sistema
legal, incorporando, para dizer a verdade, muitos
preceitos comuns às sociedades semitas, embora
também tivesse desenvolvido conceitos legais em
várias direções. Talvez coisa alguma tenha influen­
ciado tanto a cultura ocidental quanto a legislação
mosaica.
B iografia . Isso representa uma boa parcela da
Bíblia, como I Sam. 16:1; I Reis 2—11; e os livros de
Rute, Ester, Esdras e Neemias.
Parábolas. Eze. 17:1-10 e as muitas parábolas de
Jesus, nos evangelhos.
Sermões. Deu. 1:1—4:40; Mat. 5—7; Atos 7.
D iscursos Teológicos. O livro aos Hebreus.
Ep ísto las. As de Paulo, de Pedro, de Tiago, de
Judas e de João.
7. Os Evangelhos como um Gênero L iterário
D istin to
N io há outra literatura exatamente como a dos
quatro evangelho«. Apesar de consistir em história e
em crônicas, também consiste em instruções teológi­
cas e em elevadas mensagens espirituais. Os três
evangelhos sinópticos são, essencialmente, narrativas
históricas; e o quarto evangelho, de João, se excluir­
mos suas porções históricas, é um evangelho
teológico. Porém, a seleção de eventos históricos, que
seu autor fez, dão apoio notável à sua mensagem
teológica. Os evangelhos também envolvem sermões,
instruções didáticas e parabólicas. O problema
enfrentado pelos quatro evangelistas foi o de explicar
quem é Jesus, e como ele realizou o que realizou. Por
detrás de tudo isso avulta o problema da natureza da
encarnação (vide), isto é, como Deus manifestou-se
em carne humana, e como o Logos divino tornou-se o
Cristo. A explicação dessa profunda questão teológica
foi feita em meio a uma narrativa, a narrativa sobre
Jesus. «O intuito inerente do Novo Testamento é
apresentar Cristo como um Ser su i generis, divino e
humano, ao mesmo tempo» (R.M. Frye).
8. Fatores da Educação . A despeito das modernas
formas de comunicação em massa, a literatura
continua sendo a forma mais eficaz de comunicação.
Onde quer que chegasse a atividade missionária
cristã, ali também chegava a educação, mesmo no
caso dos povos mais primitivos, o que prossegue até os
nossos dias. A Bíblia tem servido de alicerce dessa
educação. Apesar das ciências terem dominado o
campo de educação, de algumas décadas para cá, nos
países mais desenvolvidos, a qualidade educativa da
Bíblia, como literatura, nunca se perdeu ou se tornou
obsoleta. A United Bible Societies informou o público
que, até 1973, a Bíblia inteira já havia sido traduzida
para duzentos e cinqüenta e cinco idiomas, e que o
NovoTestamento somente já fora traduzido para mais
de mil idiomas, ao passo que porções da Bíblia já
haviam sido traduzidas para mais de mil e quinhentos
idiomas e dialetos. A tradução da Bíblia para o
alemão, feita por Lutero, unificou essa língua,
tomando-se tal tradução a mãe do alemão moderno.
O trabalho de Adonirão Judson, ao traduzir a Bíblia
para o burmês, resultou em conferir ao povo que fala
aquele idioma uma forma escrita de sua língua. E
outro tanto tem acontecido no caso de vários outros
idiomas.
IV . A In fluência Exercida pe la ÍMblia
As pessoas escrevem peças literárias a fim de
comunicarem suas idéias e influenciarem outras
pessoas. Os livros que ficam encalhados não
conseguem fazer esse trabalho de comunicação e
influência, sem importar quão bons possam ser. A
Bíblia é o permanente sucesso de livraria, ano após
ano. Seu apelo nunca se perdeu. A maior vendedora
de Bíblias no Brasil é a Rodoviária de São Paulo; e
não poderia mesmo ser diferente, porque a Bíblia é o
livro das massas, e a maior de todas as influências
literárias isoladas sobre as pessoas. A Bíblia edificou a
Igreja, e durante mil anos de história européia, a
Igreja dominou a Europa, em grande parte devido à
influência da Bíblia. Apesar do neopaganismo que se
instalou nas sociedades modernas ter diminuído um
pouco a influência da Biblia, para nada dizer sobre o
vasto movimento comunista ateu, essa influência
continua sendo muito poderosa e generalizada.
A Influência da Bíblia faz-se sentir, de forma óbvia,
nas seguintes esferas: 1. acima de tudo, na esfera
religiosa e teológica, que envolve a esfera maior da
população total do mundo. 2. Em seguida, sobre
outras formas de literatura. Muitos autores têm
sentido a influência da Bíblia, e muitos deles citam ou
reverberam passagens bíblicas na literatura que
escrevem. 3. No campo da lei. Apesar das leis
romanas exercerem vasta influência até hoje, essa
influência tem sido amparada, em grande parte, pelas
leis da Bíblia, que chegam a rivalizar com aquelas,
quanto ao mundo ocidental. 4. Na ética e na filoso fia .
A Bíblia não é uma obra de filosofia, mas contém
muitas idéias filosóficas que têm sido aproveitadas,
modificadas ou negadas pelos filósofos. Embora a
Bíblia não apresente um sistema ético, é, suprema­
mente, um livro de ética; no Ocidente é o mais
poderoso manual de ética que existe. 5. No campo da
espiritualidade . O homem, em última análise, é um
espírito, e não um corpo físico. Isso se reveste de
importância suprema, porquanto promove a espiri­
tualidade humana, o que lhe fornece instruções, fala
sobre o futuro e lhe acena com a esperança da
redenção. Esses são os assuntos sobre os quais a
Bíblia se especializa. (AM CAM E LEW(1967) Z)
LITERATURA APOCALtPTICA
Ver A po ca lip se seção I e A p o ca líp tico* , l iv ro * .
LITERATURAS SAGRADAS
1. Teísmo, e Não Deísmo
Na maioria das fés religiosas, as literaturas
sagradas ocupam um importante papel. Quase todas
as religiões partem do pressuposto de que o teísmo
exprime uma verdade, em oposição ao de ísmo . O
pressuposto básico do teísmo é que Deus existe, que
ele revela a sua vontade, bem como o conhecimento
espiritual e princípios éticos, que ele intervém na
história da humanidade, recompensando e castigan­
do. Por outra parte, o deísmo diz que apesar de Deus
(ou alguma força cósmica superior) poder existir, ele
não está nem um pouco interessado pelos homens,
tendo entregue a criação ao sabor das forças naturais.
Ver os artigos sobre o Teísmo e o Deísmo .
2. Os S istemas Teístas
Deus, a Fonte
da Vida e da Informação
Revelação aos Profetas
ComunicaçãOjOral ou Escrita
aos Discípulos
Produção de Livros Sagrados
A Igreja1, Guardiã
da Mensagem Revelada.
Como é fácil ver, uma parte crítica da crença teísta
é a comunicação da mensagem revelada através de
livros, que consolidam aquela mensagem dada por
ocasião da revelação (vide). A revelação é uma
subcategoria do m istic ismo (vide), pelo qüe é um
conceito fundamental na maioria das fés religiosas. A
definição fundamental do misticismo é qué é possível
à alma humana obter alguma forma de contato com
um ser ou seres superiores ao próprio indivíduo. Isso
pode ocorrer de forma ob je tiva : o ser ou seres são
externos à existência de quem recebe o contato. Ou
pode ocorrer de forma subjetiva: o ser contatado é o
próprio «eu» superior do indivíduo. O misticismo
objetivo é do Ocidente. O misticismo subjetivo é
típico do Oriente.
3. A n tigu idade das L itera turas Sagradas
O sentimento religioso (algumas vezes com
revelações francas) sempre inspirou os homens a
escreverem. A arqueologia tem mostrado que nada é
tão comum, nos escritos da antiguidade, como
mandamentos religiosos, relatos, fórmulas de adora­
ção e alegadas idéias dadas pelos deuses ou espíritos.
Uma casta sacerdotal, com freqüência, acompanhava
esses escritos sagrados. Eles eram os intérpretes, os
mestres e aqueles que punham em vigor os
ensinamentos contidos naqueles escritos. Assim,
encontramos lendas, estórias sobre heróis, cerimô­
nias, encantamentos, agouros, hinos, códigos morais
e instruções para a religião prática, alicerçada sobre
esse material. Com freqüência, elaborados sistemas
de transmissão das idéias religiosas eram estabeleci­
dos, como de pai para filho, formando castas
sacerdotais. Os ritos de iniciação, por igual modo,
com freqüência, acompanhavam a entrada de novos
membros. Algumas vezes, os reis se tomavam os
chefes da classe sacerdotal, bem como os chefes das
comunidades seculares.
4. Classes de L itera tura Sagrada
a. Antes de tudo, há a revelação ou invenção
original, que então assume a forma de um cânon de
escritos autorizados. As pessoas envolvidas nisso são
os mestres ou profetas originais, que se tomam os
heróis da fé.
b. Em seguida vêm à tona os comentários, as
tradições e um contínuo desenvolvimento literário,
que serve para explicar e reforçar a revelação (ou
invenção) original. Usualmente, as pessoas envolvidas
nesse processo não têm a aura de autoridade dos
profetas ou mestres originais. Essas pessoas são
intérpretes, e não originadoras.
5. A lgum a L itera tura Sagrada Específica
a. Os escritos sagrados dos babilônios e egípcios.
b. O Antigo Testamento dos hebreus. Ver o artigo
sobre o An tigo Testam en to .
c. As obras de Homero, a Ilíada e a Odisséia, a
«Bíblia dos gregos».
d. O R ig, Ya jur e Sarna Vedas (o tríplice Vedas)
dos hindus. Um quarto veda, chamado A tka rva , foi
adicionado posteriormente. Então surgiram obras
como Brahmanas , A ranyakas e Upanishads, de tal
modo que, nessa cultura, desenvolveu-se um conjunto
de livros sagrados bem complexo e completo.
Outrossim, temos a considerar os grandes livros
épicos do hinduísmo, chamados M ahabhara ta ,
Ramayana e Puranas, que têm servido como a Bíblia
do hinduísmo popular. Esses épicos eram, original­
mente, baladas heróicas. Porém, os sacerdotes do
hinduísmo transformaram-nos em poemas religiosos,
que falam sobre a salvação e a devoção religiosa. As
Puranas encerram elementos que equivalem ao livro
de Gênesis dos hebreus, ou seja, tentativas para
explicar a origem das coisas. Nessa obra, também
vemos o surgimento de deuses populares, como Visnu
e Siva, que passaram a ser exaltados acima de outros.
e. As escrituras doja in ism o são chamadas Agamas .
Essa tradição foi fixada em cerca de 300 A.C.
Seguiram-se as revisões, até 454 D.C. Essa coletânea
de literatura sagrada compõe-se de onze angas (uma
décima segunda anga perdeu-se); de seis cheda sutras
e de quatro mu la su tras. Essas obras exibem os
elementos essenciais da religião, do ponto de vista
sobre o mundo, da salvação, das ordens monásticas,
da ética e dos costumes religiosos. Além disso, há os
livros de doutrinação e disciplina, as Upangas e as
Painass. Nessas últimas obras há ensinamentos
astronômicos, astrológicos, fisiológicos e geográficos,
em meio a muitos ensinamentos e regulamentos
religiosos.
f. O bud ismo teve um longo período de tradição
oral. Mas sua massa de ensinos foi finalmente
reduzida à forma escrita, nos fins do século I A.C. O
cânon budista veio a incluir o que se conhece como
«três cestas»: A T ip itaka; a Su ttaritaka (em cinco
livros), que têm muito do budismo original, as
declarações do seu profeta e de seus discípulos
imediatos; e a V inaya-P itaka , que consiste, principal­
mente, em um manual sobre o ofício e a disciplina dos
monges. A obra A b idhamm a -P itaka é uma edição
posterior, à qual foi adicionado muito de doutrina,
filosofia e ética.
A mais antiga expressão do b n d iu n o (vide) era
denominada H in ay an * . Depois apareceu o M ahaya -
n a , de inclinações mais metafísicas. Então surgiram
em cena outros livros sagrados. Isso tomou-se
necessário para exprimir a mensagem budista. Foram
escritas três biografias de Buda (com as doutrinas
acompanhantes), a saber, o M aha -va s tu ; o Buddha -
charita e o Lalita V istara. Então foram compostos
muitos su tras, dentre os quais o mais importante
chama-se Saddharm a -Pundarika (Loto da Boa Lei),
onde Buda aparece pregando sua mensagem com a
ajuda de muitos seres celestiais. O Prajnaparam ita
consiste em textos filosóficos, procurando explicar o
Nirvana. O Dasabhum isvara explica os dez estágios
do caminho que leva a Buda. O Samadhi-raja explica
a prática da meditação. O Karandavyuha louva a
Avalokitesvara, sua providência e sua misericórdia. O
Sukhava tivyuha refere-se à graça salvadora e às
glórias do paraíso.
g. Os sikhs (vide) contam com o seu Ad i-G ran th ,
uma coleção de escritos de seus primeiros cinco gurus .
Tudo começa com Nanak , que nasceu em 1469 D.C.
A partir do século XVII D.C., essa literatura sagrada
tomou o lugar de gurus vivos, passando a ser
considerada como uma revelação divina.
h. O zoroastrismo (vide) não obteve seu cânon de
literatura sagrada senão já no século IV D.C. Mas isso
consta apenas de uma reconstituição fragmentar do
Avesta original. Ali acha-se a parte chamada Yasna
(registros relativos à moralidade, à teologia e ao
cerimonial). Também encontramos ali as Gathas,
uma parte atribuída ao próprio Zoroastro. A porção
intitulada V isparad consiste em invocações; as Yash ts
são hinos de louvor; os Nyaishes e Gahs, são litanias;
o Vendidad consiste em um .código sacerdotal.
Materiais posteriores incluem a parte chamada
D inkart, lendas e idéias filosóficas; as partes
chamadas Bundah ishm e A rda V ira f Nameh incluem
cosmogonia, cosmologia, escatologia e ensinamentos
afins. Também há uma porção de nome Sh ikand
G um an ik , que tem explicações e interpretações que
refletem conflitos com o cristianismo e com o
islamismo.
i. Os chineses produziram um complexo conjunto
de livros. Mas, essencialmente, temos ali o que se
chama de Cinco Clássicos e Quatro Livros. Os
clássicos são os seguintes: o Shu -Ch ing (um livro de
história); o Sh ih-Ch ing (um livro de trezentas e cinco
odes, poemas dos mestres, e algumas odes cerimo­
niais); o I Ching (livro das mudanças, uma antiga
técnica adivinhatória, conselhos e avaliações práti­
cas); o L i Chi (usos cerimoniais e regras de
propriedade); o Ch 'un Ch 'iu (anais do estado de Lu;
722—484 A.C.). Os Quatro L ivros, por sua vez, são os
seguintes: o LUn-Yu (analectos, as conversas entre
Confúcio e seus discípulos); o Ta H sueh (a grande
erudição, amor, virtudes, a busca pelo bem maior); o
Chung Yung (doutrina do meio-termo; regras para a
conduta moderada do homem bom; regras para a
harmonia social e a ordem cósmica). Finalmente, há
as discussões deM ene io , uma coletânea de raciocínios
e ensinos de natureza política, moral e filosófica.
O Tao Te Ching é a obra clássica da antiga escola
taoísta. Há aforismos e ensinos sobre o Tao, o cósmico
final, e o Te, a manifestação de Tao na sociedade
humana e nos seres humanos.
j. Islam ism o . O A lcorão (vide) de Maomé, a
revelação dada por Allah, o único Deus. Essas
mensagens teriam sido mediadas pelo anjo Gabriel.
Para o islamismo, o Alcorão representa tudo: religião,
filosofia, ética e orientação política.
l. O x in to ísmo japonês tem o seu K o jik i (712 D.C.)
e o seu N ihong i (720 D.C.) como seus principais textos
sagrados. Esses livros registram a história antiga, de
mistura com lendas, estágios de divindades e
ensinamentos religiosos. O E ng ish ik i (século X D.C.)
descreve as cerimônias oficiais do xintoísmo. Parte
dessa obra é o Norito , um livro de encantamentos
rituais. Um dos ensinos fundamentais do xintoísmo, a
respeito da divindade do imperador, faz parte da
herança dessa literatura.
m. O Novo Testam en to é a coleção sagrada
principal dos cristãos. Cada livro dessa coletânea
merece um artigo separado nesta enciclopédia, além
de um artigo geral sobre o próprio Novo Testamento
inteiro.
n. M odernas revelações (cristãs?). Ellen G. White,
líder e profetisa dos Adventistas do Sétimo Dia,
reivindicava possuir revelações e iluminação divinas.
Ver o artigo separado sobre ela. Joseph Smith, o
profeta do mormonismo, afirmava ter recebido
elaboradas revelações por meio de Moroni. Ver sobre
o L ivro de M órm on . Várias outras figuras têm
aparecido, reivindicando-se luminares, o que abor­
damos no artigo intitulado Livros Apócrifos M oder­
nos. O movimento espírita dispõe de grande acúmulo
de material recebido por intermédio dos médiuns, o
que, para eles, constitui uma «terceira revelação». Ver
sobre o E sp iritismo .
6. Avaliação
Os pais gregos da Igreja diziam que o Logo«
implanta .suas sementes ( logo ! ■ p en n a t ik o i) por toda
a parte, não havendo razão para duvidar que as
principais religiões do mundo (e talvez até entre as
secundárias) não tenham recebido algumas informa­
ções genuínas da parte de Deus. A Bíblia ensina que a
natureza é um dos meios usados por Deus para
instruir aos homens, porqüanto Deus deixou ali as
marcas de seus passos. Sendo assim o caso, é possível
que ele tenha deixado suas marcas em várias
literaturas, embora somente muita investigação e
sabedoria espiritual possam determinar até que ponto
essa declaração é veraz. Há crentes que pensam que
somente o Antigo e o Novo Testamento foram
verdadeiramente inspirados por Deus, e que qualquer
L ITURG IA - L ITURG IAS GAL ICANAS
outra literatura sagrada ou é fraudulenta em suas
reivindicações, ou é mesmo obra de espíritos
estranhos ou demoníacos. Essa é uma posição
extrema. Há mesmo cristãos que estreitam esse
escopo ao Novo Testamento, dizendo que a revelação
dada aos hebreus (o Antigo Testamento) caiu na
obsolescência. Minha própria experiência, porém,
corre justamente no sentido contrário. Quanto mais
aprendo, mais respeito as opiniões, as obras escritas e
as instituições de outros. Algumas jóias verdadeira­
mente preciosas podem ser encontradas onde menos
suspeitamos, e nem é mister aceitar um sistema a fim
de extrair dali gemas preciosas. Creio, pois, no
princípio da extração. A Bíblia ensina-nos uma
unidade final de todas as coisas em redor de Cristo
(ver Efé. 1:9,10). De fato, a isso chamamos de
m istério da vontade de Deus . Para muitos crentes, o
assunto continua desconhecido, ao mesmo tempo em
que se apegam tenazmente a antigas idéias sobre o
julgamento divino, como se a verdade de Deus não
pudesse avançar. Ver sobre a Restauração , quanto
àquilo que tenho a dizer sobre o assunto. Visto que,
finalmente, haverá a unidade de tudo (no verdadeiro e
divino movimento ecumênico), em torno de Cristo, é
apenas razoável supormos que estaria havendo
alguma preparação preliminar para isso. E parte
dessa preparação pode ser a literatura sagrada dos
vários povos, apesar de seus erros, superstições e
falsidades óbvias, contidas nessa literatura sagrada,
extrabíblica. (AM BALL E EP SB)
LITURGIA
Esboço:
1. Palavras e Usos no Novo Testamento
2. Definição Geral
3. Formas Históricas
4. Duas Divisões Litúrgicas Principais
1. Palavras e Usos no Novo Testamen to
A palavra grega por detrás dessa transliteração é
leitourgia, «obra pública» ou «dever público». A
Septuaginta usa essa palavra no contexto religioso; e,
então, o Novo Testamento utiliza-se dela por seis
vezes: Luc. 1:23; II Cor. 9:12; FU. 2:17,30; Heb. 8:6 e
9:21. Em Luc. 1:23 referindo-se aos dias de
ministração ou serviço, prestado por Zacarias. Em
outras passagens está em foco o serviço prestado por
cristãos, em várias situações. O termo leitourgós,
«servo», figura por cinco vezes no Novo Testamento:
Rom. 13:6; 15:16; FU. 2:25; Heb. 1:7 (citando Sal.
104:4) e 8:2. O adjetivo litourg ikós , «ministradores»,
«serviçais», aparece em Heb. 1:14. Portanto, temos
doze usos neotestamentários dessa palavra e seus
cognatos.
2. Definição Geral
A liturgia é uma coleção de formas ritualistas
prescritas, visando à adoração pública. Nas Igrejas
grega e romana, essa palavra chega a ser usada como
sinonimo de eucaristia. Em seu sentido mais lato,
porém, refere-se à adoração pública em suas formas,
em contraste coifl as*devoções privadas. O Concílio
Vaticano II, efetuado em 1963, referiu-se à questão
em seu sentido mais amplo, em sua Constitu tio de
Sacra L iturg ia . Estão em foco os ofícios divinos
(horas, breviário), as litanias (vide) e as maneiras em
que são administrados os sacramentos.
3. Formas H istóricas
Essas formas emergiram nos séculos IV e V D.C.
Na história da antiga Igreja, as coisas eram bem mais
simples. O D idache (cerca de 100D.C.) nos fornece as
primeiras descrições não neotestamentárias. Justino
Mártir (A po l . 65,67), em cerca de 160 D.C.,
descreveu as formas antigas da Uturgia cristã.
Hipólito (cerca de 220D.C.) fez a mesma coisa em sua
obra, Anaphora , que fazia parte de uma obra maior,
chamada Tradição Apostó lica .
Na história posterior da cristandade, temos as
liturgias ocidental (latina) e oriental (grega). Tanto no
Ocidente quanto no Oriente havia duas formas
ütúrgicas distintas.
a. Havia a liturgia antioqu iana ou síria, conforme
foi chamada nos escritos clementinos (Constituições
Apostólicas, liv. 8). Também havia a chamada
liturgia de São Tiago, praticada naquelas regiões. Daí
é que se derivou o rito bizantino, o que se generalizou
por toda a Igreja Ortodoxa Oriental. O rito
antioquiano é usado somente pelos monofisistas sírios
(também conhecidos como jacobitas).
b. A liturgia alexandrina ou egípcia, também era
conhecida como liturgia de São Marcos, Essa é a
forma até hoje observada pelos coptas ou abissínios.
c. A liturgia galicana incorporava as formas celta,
moçarábica (na Espanha) e romanizada ou ambrosia-
na (Ambrósio de Milão). Não se conhece bem a
origem do rito galicano. Finalmente foi absorvido pela
missa católica romana, enriquecendo-o de pormeno­
res.
d. A liturgia romana . Essa foi inicialmente usada
no centro e no sul da Itália. Mas, aí pelo século VIII
D.C., de mistura com o rito galicano, tornou-se mais
generalizada.
A R e fo rm a P ro te s ta n te introduziu grandes modifi­
cações nas antigas liturgias. As figuras envolvidas
nessas modificações foram Lutero (na Alemanha)
Zwínglio (na Suíça), Bucer (em Estrasburgo, na
Alemanha), Calvino (em Genebra, na Suíça) e
Cranmer (na Inglaterra).
4. Duas D ivisões L itúrg icas Principais
a. Havia a divisão dos catecúmenos, de natureza
didática e exotérica. Elementos do judaísmo foram
preservados nessa divisão. Essa liturgia utiliza as
lições extraídas das Escrituras, dos salmos e de outras
instruções religiosas.
b. Também havia a divisão dos fiéis. £ nessa
divisão que achamos os ritos do ofertório, da
consagração, da comunhão, dos quais somente os fiéis
já batizados podem participar. A eucaristia é o
aspecto mais importante da liturgia católica romana.
Em alguns lugares, os ritos que acompanham a missa
são bastante complexos, tomando por empréstimo
muitos elementos antigos. Ver o artigo sobre a M issa .
(AM B C E)
LITURGIA (FORMA DE ADORAÇÃO DA)
A adoração litúrgica é aquela adoração efetuada
segundo as formas litúrgicas. Ver sobre a L iturg ia .
Em contraste com isso, há &adoração livre, despida de
formas litúrgicas. Vários grupos evangélicos seguem
uma adoração livre. E toaa devoção particular
também é dessa natureza. No sentido mais estrito, a
adoração litúrgica refere-se aos ritos elaborados em
tomo da eucaristia, na Igreja Católica Romana, nas
Igrejas Ortodoxas Orientais e na Igreja Anglicana.
LITURGIAS GALICANAS
Essa expressão refere-se aos antigos ritos da Igreja
Ocidental não romana, dos quais algumas caracterís­
ticas foram adotadas pelos ritos católicos romanos,
quando, durante a Idade Média, os ritos romanos,
finalmente, superaram os ritos galicanos.
LITÚRGICA
A litúrgica é a d isc ip lina teo lóg ica que trata da
adoração cristã, com os seus ritos e cerimônias. Estão
envolvidos: 1. os textos e documentos litúrgicos; 2. os
fatos litúrgicos, ou seja, as cerimônias propriamente
ditas. O mé todo seguido pela litúrgica é o método
histórico. Esse estudo tenta descobrir como e onde
se desenvolveu a liturgia cristã, para, em seguida,
descrever seus usos e propósitos. Nessa pesquisa são
empregadas tanto a crítica histórica quanto a crítica
literária. Ademais, há o lado prá tico da litúrgica, os
ensinos que explicam os usos e seu simbolismo, a
àplicação prática do culto, o valor devocional buscado
nessa prática. Na prática, a litúrgica é mais uma arte
do que mesmo uma ciência.
LITURGIOLOGIA
Esse termo refere-se ao estudo histórico e teológico
da liturgia. Ver os artigos L iturgia; L itúrg ica e
Liturgia (Forma de Adoração da).
LIVINGSTONE, DAVED
Suas datas foram 1813 - 1873. Ele foi um
missionário explorador dos interiores africanos.
Nasceu na Escócia, perto de Glasgow. Trabalhou em
uma fábrica de tecidos de algodão. Estudou teologia e
medicina. Partiu para a África em 1840. A vida que
ele passou na África foi um espetacular exemplo de
coragem e graça cristãs. Ele foi um explorador
pioneiro do continente africano. Ocupou-se ativamen­
te em curas médicas e no ensino cristão. Seu trabalho
e seus escritos foram fatores na abolição do comércio
escravagista, tendo contribuído para a abertura da
África ao resto do mundo. As explorações de
Livingstone foram efetuadas de maneira científica,
tendo lançado os alicerces para a geografia física e
humana da África. Faleceu, entre seus amigos
africanos, estando ajoelhado, em oração.
LIVRE-ARBlTRIO
Esboço:
1. O Livre-Arbítrio é um Ensinamento Bíblico
2. O Livre-Arbítrio é uma Experiência Humana
3. Obrigação Moral Sem Livre-Arbítrio é um
Absurdo
4. A Chamada ao Arrependimento e à Fé
5. Graça Geral
6. Significados Mais Amplos do Livre-Arbítrio
7. Livre-Arbítrio e Determinismo
8. Conceitos Relacionados
9. O Homem, um Ser Criativo1
1 . O Livre-Arbítrio é Um Ensinamento B íblico
A mensagem cristã inteira diz que Cristo veio para
salvar aos pecadores, e deles se espera que
correspondam à chamada divina ao arrependimento
(ver Atos 2:38). O trecho de João 7:17 subentende que
a aceitação da salvação oferecida em Cristo depende
da «vontade» humana de fazê-lo. Por isso é que diz a
tradução inglesa de William (aqui vertida para o
português): «Se alguém estiver disposto (presente em
geral) a continuar fazendo a vontade de Deus, saberá
se meu ensinamento vem de Deus ou se meramente
expresso minhas próprias idéias». (Ver Rom. 8:32;
11:32; Tito 2:11; João 12:32 e I João 2:2 que
subentendem a real possibilidade de salvação para
todos os seres humanos, o que não seria verdade a
menos que todos pudessem crer. De fato, a
capacidade de vir a crer é algo inerente em todos os
homens, contanto que queiram fazê-lo).
Quando da conversão, como que surgem à frente
dos indivíduos duas estradas. Por sua própria
vontade, o homem pode querer seguir aquilo que está
de acordo com a vontade de Deus. Quando do
arrependimento, o homem quer arrepender-se, e
Deus lhe confere poder para tal. Não podemos
negligenciar qualquer desses aspectos. O ser divino
sempre vem ao encontro do ser humano: o ser
humano sempre coopera com o ser divino. E assim
que o homem usa de seu livre-arbítrio, exercendo
arrependimento e fé, e, portanto, se convertendo.
Paralelamente a essas observações, pode-se dizer
que a vontade de crer e a própria «fé», como também
toda a boa ação ou passo na direção de Deus, devem
ser conferidas por Deus. Isso é uma verdade, mas é
apenas um dos lados da verdade. Tal verdade é
ensinada em Efé. 2:8 e Gál. 5:22. Trata-se do lado
divino da verdade do livre-arbítrio. (Ver Rom. 3:10 e
ss; 8:5-8; Efé. 2:1-10 e João 6:44, bem como as notas
expositivas ali existentes no NTI acerca desse
ensinamento bíblico). Ê verdade que nenhum homem
pode vir a Cristo, a menos que «Deus se achegue» a
ele. Mas não é menos verdadeiro que «Deus se
achegou a nós na cruz»; e o trecho de João 12:34
indica definidamente que certa «graça geral» nos foi
conferida na cruz, mediante a qual cada ser humano
«pode crer, se assim quiser fazê-lo», isto é, se quiser
controlar suas naturais más propensões que tentam
destruir o impulso de crer. Por conseguinte, as
Escrituras ensinam que todos os homens são donos
potenciais da «fé» conferida por Deus, a fim de que
venham realmente a crer, se assim quiserem fazê-lo.
Essa é uma dádiva divina dada aos homens.
Não devemos negar essa dádiva a fim de sustentar
alguma teoria unilateral. O que cada indivíduo fizer
com o seu potencial de crer é questão exclusivamente
sua, por ser algo sujeito ao seu livre-arbítrio; portanto,
se alguém preferir abafar a sua fé, tomar-se-á
culpado e responsabilizado por isso, tendo de ser
julgado por esse motivo. Não é válida a objeção que
declara que a idéia que um homem pode exercer fé e é
capaz disso, contribui para a sua salvação, pois, na
realidade, o homem deve contribuir voluntariamente
para a sua salvação. Todo e qualquer passo dado na
direção de Deus deve ser feito em meio a agonia de
almat não sendo algo automático, como também a
experiência humana o demonstra. Em . relação à
salvação, a passagem de Apo. 22:17 subentende o
concurso do livre-arbítrio humano, e esse é o último
convite da Bíblia aos homens, para que se deixem
salvar.
2. O Livre-Arbítrio é uma Experiência Humana
No contexto do N.T., não devemos compreender
que o homem possa agir totalmente «sem causa ou
razão», conforme diz a definição filosófica do «livre-
arbítrio». Antes, devemos entender que o homem é
dotado de livre-agência, isto é, pode alterar o curso de
sua maneira de pensar e de viver, sendo responsável
por fazer tal. Nunca devemos pensar que isso
funciona no vácuo. De fato, para vir a crer, cada
indivíduo humano tem de vencer a si mesmo, além de
ter de vencer muita oposição fora de si mesmo. Mas
Deus tornou isso possível, através do que ele realizou
na cruz, em Cristo Jesus. E até mesmo a alma
humana decaída é capaz de reconhecer seu próprio
criador; e isso continuaria possível mesmo que não
houvesse livre-agência em cada um de nós.
De conformidade com o trecho de Rom. 1:18, o
homem se afastou de Deus voluntariamente; mas isso
pode ser revertido, por mais difícil que seja tal
empresa. A experiência humana mostra-nos que um
homem, com Cristo ou sem ele, sabe a diferença entre
0 bem e o mal, e pode escolher uma coisa ou outra,
ainda que, normalmente, o homem não regenerado
prefira sempre o mal. Apesar disso, alguns indivíduos
não regenerados, de acordo com todas as aparências
externas, permitem que o bem seja a força
dominante, ainda que não sejam crentes professos. Ê
absurdo dizer que um homem não pode fazer o bem,
se assim quiser fazê-lo, pois os homens simplesmente
assim agem. Naturalmente, não nos devemos olvidar
da influência geral do Espírito Santo, que leva os
homens a praticarem o bem, pois todo o bem
praticado, em última análise, vem da parte de Deus.
Contudo, o ministério do Espírito Santo é universal,
conforme entendemos com base em João 16:17. O
Espírito de Deus não atua apenas no seio da igreja,
mas entre todos os homens. Portanto, todos os
homens podem seguir a retidão, podem achegar-se a
Cristo, pois recebem o poder para tanto, se ao menos
assim quiserem fazê-lo. Além disso, a própria alma
humana, criada segundo a imagem de Deus, em
nenhum ser humano se acha tão depravada a ponto de
não ter capacidade de agir corretamenté e de tomar as
decisões certas. Confiar em Cristo é uma decisão
certa, que se espera da parte dos incrédulos, os quais
podem pelo menos tentar fazer debilmente, se assim
quiserem fazê-lo. Ora, quando o indivíduo faz essa
débil tentativa, então Deus vem ao encontro dele, no
caminho, e então o divino e o humano se encontram,
havendo, como resultado disso, verdadeira outorga da
alma humana aos cuidados de Cristo. Toda a
experiência humana prova ser essa a verdade; e
aquele que passou por tal experiência não dá
importância aos argumentos em contrário, daqueles
que ainda não passaram por ela.
3. Obrigação Moral Sem Livre-Arbitrio é um
Absurdo
Nenhum sistema moral será possível a menos que o
indivíduo seja considerado responsável pelas suas
ações e decisões. Não poderá ser julgado se não lhe foi
dada escolha, e se agiu debaixo de pressão, vinda da
parte de sua natureza perdida, por opressão do diabo
ou por permissão de Deus. O julgamento, em todas as
sociedades humanas, se baseia na premissa que um
homem podia ter agido de outra maneira, se assim
tivesse querido fazê-lo. Todos os sistemas éticos, a
recompensa pelas boas ações e o castigo pela má
conduta, dependem do fato de que um homem
poderia ter agido diferentemente, se assim tivesse
querido. Ninguém merecerá recompensa pelo bem
praticado, se porventura isso não partiu de sua
própria vontade, ainda que a influência divina é que o
tenha levado a essa atitude.
Não perceber livre-arbítrio no homem é destruir o
poder e a justeza de todo o mandamento moral que há
nas Escrituras. Além disso, consideremos que as
Escrituras ensinam que o homem pode falhar, até
mesmo após a sua conversão, segundo se aprende em
1 Cor. 9:26; II João 8 e 9; FU. 2:12 e II Ped. 1:10.
Notemos, especialmente em Fil. 2:12, como a questão
inteira da salvação é apresentada de tal modo que a
poderíamos comparar com uma estrada de duas vias
— uma humana e outra divina. Há na salvação o
encontro e o intercâmbio entre Deus e o homem.
Todos os mandamentos que nos impelem à ação
moral, conforme se vê nos capítulos terceiro e décimo
segundo das epístolas aos Colossenses e aos Romanos,
respectivamente, bem como em todas as demais
passagens bíblicas que versam sobre a conduta
humana, nada significariam, a menos que o homem
pudesse ser-lhes obediente ou desobediente, de
conformidade com a aceitação ou a rejeição que fizer
da vontade divina, que sobre ele atua. Simplesmente
não há como alguém erguer um sistema moral, com
exigências e advertências válidas, com recompensas e
punições, a menos que o homem possua! livre-arbítrio,
a menos que possa ceder aos impulsos divinos ou
resistir aos mesmos. A Bíblia inteira, tanto em seu
convite à salvação como em seu sistema ético, se
alicerça nesse fato fundamental.
4. A Chamada ao Arrependimento e à Fé
Textos que exigem arrependimento e fé se'
encontram na Bíblia inteira, e visam todos os homens
(conforme se vê em I Tim. 2:4 e Atos 17:30). Esta ex i­
gência seria uma zombaria se os homens não
pudessem reagir, positivamente, as exigências de
Deus.,A chamada universal seria fa lsa se os homens
não se pudessem arrepender. O mandamento de Deus
é que ele «...notifica aos homens que todos em toda
parte se arrependam...» (Atos 17:30). Como se
poderia pensar que Deus ordena aos homens uma
coisa que lhes é impossível obedecerem? Isso é
inconcebível, fazendo as Escrituras se tornarem
meras zombarias. Bem pelo contrário disso, Deus é o
Salvador, que ama o mundo inteiro (ver João 3:16), e
que proveu meio seguro de salvação para todos,
contanto que se queiram deixar salvar. A pregação
cristã também não deve ser vista como um jogo de tiro
ao alvo, como se seu único propósito fosse o de
descobrir os eleitos entre as miríades de pessoas que
nos ouvem. Na realidade, todos os homens podem
salvar-se, isto é, há possibilidade e abertura da
oportunidade para todos. A finalidade mesmo da
seção — I Tim. 2:1-7, é a de mostrar isso. Buscamos
aos homens porque há plena potencialidade de
salvação para todos. E assim cai por terra a doutrina
gnóstica de uma redenção limitada.
5 . Graça Geral
Os homens cairam para bem longe de Deus, de tal
modo que bastaria isso para amortecer neles qualquer
propensão que tenham para retornar ao Senhor. Não
obstante, tendo sido criados à imagem de Deus, retêm
o bastante dessa imagem para que Deus lhes possa
insuflar novamente o interesse pelo Senhor. Outros-
sim, há uma graça geral, dada na cruz, que confere a
todos os homens a capacidade de buscarem a Deus,
em fé, se assim quiserem fazê-lo. Nas notas
anteriores, o trecho de João 12:34 é dado como prova
disso. Deus se apresentou diante de todos os homens,
na cruz; ele fez tudo quanto é necessário para que
todos os homens possam crer, se assim quiserem
fazê-lo; em seus próprios seres há essa possibilidade.
Portanto, a chamada divina ao arrependimento não é
um escárnio, não é feita em vão. £ verdade que alguns
trechos bíblicos, como Rom. 3:10 e ss , mostram que o
homem é totalmente impotente, jamais se interessan­
do por si mesmo a inquirir por Deus; mas a cruz de
Cristo lhe desperta o interesse, capacitando-o a
buscar a Deus, porquanto até mesmo na alma do
indivíduo mais depravado há alguma espécie de
desejo de libertar-se da alienação que a queda no
pecado nos tem imposto. E todos os sistemas éticos
são prova disso, sem importar se tais sistemas são
religiosamente orientados ou não. O homem sabe que
não é o que deveria ser, e demonstra algum anelo, por
mais débil que seja, de melhorar sua situação
espiritual. Mas o Espírito Santo, que está no mundo
(ver João 16:7 e ss), exerce in fluênc ia sobre todos os
homens, não apenas sobre os crentes. Por esta razão,
todos os homens podem buscar a Deus e encontrá-lo,
por intermédio de Jesus Cristo, se assim quiserem
fazê-lo.
6 . Significado* Mai* Amplo* do Livre-Arbitrio
a. Na filosofia, o sentido dessa expressão envolve a
suposta capacidade humana que um homem tem de
agir totalmente sem causa, de forma inteiramente
caprichosa. Ê óbvio que tal ato seria muito raro,
embora muitos filósofos insistam que isso é possível.
Parece que, de fato, tal ação é possível, embora
explique pouquíssimas das ações humanas. Quase
sempre há causas, ou biológicas, ou culturais, ou
espirituais, que levam um homem a fazer o que ele
faz. No entanto, um indivíduo pode ceder gradual­
mente a forças estranhas a seu próprio ser, a seus
semelhantes humanos ou a alguma figura cósmica,
até tornar-se um escravo virtual, praticando aquilo
que «não quer», e até mesmo aquilo que abomina.
Essa própria servidão, porém, resulta de suas escolhas
continuadas. Não devemos imaginar que essas
escolhas são feitas «sem causa», e, sim, que um
homem pode vencer tais inclinações, se assim quiser
fazê-lo. Portanto, apesar de que, do ponto de vista
filosófico, o «livre-arbítrio» virtualmente não exista,
contudo, existe a «responsabilidade» como algo bem
reconhecido pela filosofia, pois, segundo dizem os
filósofos, o indivíduo é dotado de «livre-escolha»,
embora quase não tenha «livre-arbítrio», podendo
vencer seus pendores,. se assim quiser fazê-lo. O
indivíduo pode criar suas próprias causas mediante a
disciplina, e isso é suficientemente óbvio na
experiência humana, sendo exatamente aquilo que
torna um homem melhor do que outro, moralmente
falando.
b. Além disso, há aquela espécie de livre-arbítrio
que se desperta no indivíduo, quando se converte a
Cristo e é por ele remido. A tal pessoa é conferida uma
nova vontade, um novo poder de decisão, novos
propósitos e alvos; e é assim que o crente se toma
autêntico «servo» de Cristo, porquanto nele vai sendo
formada a vontade divina, mediante a influência do
Espírito Santo. O alvo final desse processo é que a
vontade humana se mescle inteiramente com a
vontade divina. Ver o artigo sobre Escravidão, Seção
VI, Aplicações Esp irituais.
Nos remidos, portanto, desenvolve-se uma vontade
superior e melhor, que busca o bem e que sente total
afinidade com o bem, o que, finalmente, liberta o
indivíduo de toda a influência maléfica, o que é um
grande salto para frente, nessa busca pela perfeição
(ver Mat. 5:48). Essa nova vontade, formada no
crente, é fortíssima base da santificação gradual,
mediante a qual a salvação se vai concretizando (ver II
Tes. 2:13). E através de tal processo que os homens se
tornam verdadeiramente livres, pois assim a natureza
divina se funde com a natureza humana, o infinito se
mistura ao finito. (Ver II Cor. 3:18 e Gál. 5:22,23). Ê
assim que os homens chegam a conhecer a verdade, e
a verdade, por sua vez, os liberta (ver João 8:32).
Lê-se, em João 8:36: «Se, pois, o Filho vos libertar,
verdadeiramente sereis livres». A redenção em Cristo,
bem como a concretização plena e final da salvação,
nos levam à «gloriosa liberdade dos filhos de Deus»; e
somente essas pessoas é que, segundo o ponto de vista
divino, realmente possuem o livre-arbítrio. Todos os
demais seres humanos, de uma maneira ou de outra,
estão debaixo da servidão.
As verdades bíblicas da predestinação divina e do
livre-arbítrio humano não se contradizem entre si,
porquanto são apenas dois lados de uma grande
verdade, que diz respeito à interação da vontade
divina e da vontade humana. Deus se utiliza da
vontade humana para cumprir os seus decretos, mas
sem destruir essa vontade. Todavia, como Deus faz
isso, não sabemos dizê-lo. (Ver o artigo sobre a
Predestinação).
A s ma is tristes palavras
De todas as palavras da língua ou da pena ,
A s ma is tristes são, ‘poderia ter s id o '.
(John Greenleaf Whlttier)
Estudos feitos acerca da personalidade humana e
sobre seus poderes inerentes, afirmam que o homem é
um ser criativo, que pode estabelecer as suas próprias
circunstâncias, porquanto até mesmo em seu estado
decaído no pecado, continua sendo um ser espiritual,
que não se situa muito abaixo dos anjos. Nessa
qualidade, pois, o homem é um ser responsável,
dotado de livre-agência. Por conseguinte, bem longe
de ser mero boneco, lançado para lá e para cá pelos
ventos cósmicos, é um ser responsável pelo que faz. A
grande estatura espiritual do homem é ilustrada pela
verdade de seu «livre-arbítrio»; e é isso que o toma
responsável pelas suas próprias ações. (Quanto a
notas expositivas que demonstram a grande estatura
do homem, como um ser esp iritua l que ele é, ver II
Cor. 12:2 no NTI).
7. Livre-Arbítrio e Determ inismo
Não podemos descobrir um meio para reconciliar
entre si o livre-arbítrio e a eleição. A palavra eleição,
por si mesma, fala de limitação, ao passo que o livre-
arbítrio afirma que todos poderiam ser salvos se o
quisessem, e que todos poderiam exercer fé.
Simplesmente temos de aceitar ambos esses conceitos
como verdadeiros, esperando receber maior luz para
entendermos como isso pode ser. Deus se utiliza do
livre-arbítrio do homem sem destruí-lo, apesar de não
sabermos exprimir de que maneira o faz. Isso nós
apresenta um «paradoxo», isto é, um ensino que
parece entrar em contradição consigo mesmo. Não
deveríamos diminuir o vulto da eleição, procurando
fazê-la ajustar-se ao livre-arbítrio. E nem deveríamos
diminuir a importância do livre-arbítrio procurando
ajustá-lo à eleição. Por que se pensaria ser estranho
que os mais profundos conceitos teológicos escapam à
nossa pobre capacidade de expressão? A eleição
muito ensina aos homens. Portanto, ensinemo-la! O
livre-arbítrio muito ensina aos homens. Portanto,
ensinemo-lo!
8 . Conceitos Relacionados
Ver os artigos separados sobre Determ inismo,
Predestinação, Voluntarismo e Reprovação.
A compreensão intelectua l nem sempre é o critério
certo para aceitarmos algum ensinamento ou doutri­
na. Não existe problema mais difícil, tanto para a
ciência como para a filosofia (e também para a
teologia) do que aquele apresentado pelas evidências
dadas tanto pelo livre-arbítrio (ou liberdade) como
pelo determinismo, sob o que a predestinação e a
eleição podem ser classificadas como subcategorias.
9. O Homem é um Ser Criativo
Quanto mais aprendemos sobre o homem e suas
capacidades, mais ficamos sabendo que ele é
um ser criativo e que a teologia que faz dele um verme
é uma teologia ultrapassada. Orígenes não contem­
plou uma diferença entre a natureza angelical e
humana, explicando que o estado baixo do homem
atual se deve a queda no pecado. A despeito disto, o
homem possui grandes capacidades intelectuais e
espirituais, e de fato, é capaz e responsável para
reagir ao chamamento do Evangelho. O determinismo
exagerado e unipolar tem escondido estes fatos.
LIVRE EMPRESA
Ver os artigos separados sobre o Capitalismo, sobre
o L a i s s e z -F a i r e sobre o Socialismo e sobre o
Comun ismo .
A livre empresa, como um sistema econômico, está
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alicerçada sobre o conceito que a liberdade de escolha
provê tanto o incentivo individual quanto o incentivo
social desejável, sob a forma de recompensas
desejáveis, na produção e distribuição de bens e
serviços. Esse sistema faz contraste com aqueles que
advogam um poder centralizado que obriga atos, ou
através de agências econômicas, ou mediante agências
industriais ou mesmo governamentais. A livre
empresa opera através de um sistema competitivo e
repousa sobre as forças da procura e da oferta.
Depende do princípio do lucro ou do prejuízo e da
liberdade básica para pôr em estado de equilíbrio
esses princípios. Geralmente é associada ao princípio
do capitalismo laissez-faire, onde a propriedade
privada e o controle do capital e da propriedade, os
meios particulares de produção e outras atividades
humanas afins, recebem permissão para receber um
livre curso. Os direitos e oportunidades individuais de
tomar iniciativas particulares, são pontos essenciais
dentro desse sistema.
As liberdades associadas à livre empresa são as
seguintes: 1. A liberdade de competição entre os
produtores e os trabalhadores; 2. A liberdade de fazer
investimentos; 3. A liberdade de escolher o próprio
trabalho ou profissão; 4. A liberdade de estabelecer
contratos e acordos; 5. A liberdade de determinar
todos os tipos, qualidades e quantidades de bens, de
acordo com o princípio da procura; 6. A liberdade de
poupar; 7. A liberdade de organizar os trabalhadores
e de estabelecer negociações dentro de barganhas
coletivas; 8. Os governos são considerados responsá­
veis pelo estabelecimento de leis que garantem essas
liberdades e, conseqüentemente, de começar a
funcionar o sistema da livre empresa.
Os começos filosóficos desse sistema podem ser
encontrados no liberalismo econômico de Adam
Smith (vide). As suas principais contribuições têm
sido a eficiência e a magnitude da produção de bens
materiais. Como é óbvio, essas questões nos envolvem
em considerações éticas, o que justifica a presença
deste artigo em nossa enciclopédia.
LIVRE, LIBERTO
Devemos partir do estudo de dois vocábulos gregos,
neste verbete:
1. E leu theros, «livre». Essa palavra indica o estado
de quem está livre, ou seja, é o dono de seus próprios
atos, sem ter que prestar contas deles a algum seu
semelhante. Ocorre por vinte e três vezes no Novo
Testamento: Mat. 17:36; João 8:33,36; Rom. 6:20;
7:3; I Cor. 7:21,22,39; 9:1,19; 12:13; Gál. 3:28;
4:22,23,26,30 (citando Gên. 21:10); 3:31; Efé. 6:8;
Col. 3:11; I Ped. 2:16; Apo. 6:15; 13:16; 19:18.
2. Ape leú theros , «escravo emancipado». Esse
vocábulo hebraico aparece somente por uma vez em
todo o Novo Testamento, em I Cor. 7:22. Contudo,
esse uso indica um emprego metafórico. Aquele que é
libertado pelo Senhor fica realmente livre (espiritual­
mente falando), embora possa permanecer escravo no
sentido físico. Uma vez liberto, tornou-se servo de
Cristo, em face do que assume muitas e novas
responsabilidades. Ademais, o homem livre (fisica­
mente falando) é um escravo de Cristo, quando se
converte, e assume as mesmas responsabilidades que
o primeiro. Paulo, portanto, estava demonstrando
que as condições terrenas em nada servem de
empecilho para a posição espiritual que uma pessoa
adquiriu em Jesus Cristo.
O adjetivo eleutheros refere-se a qualquer forma de
estado livre, incluindo a liberdade política e social. No
trecho de I Coríntios 7:21 a alusão é à liberdade literal
para quem fora um escravo. Paulo recomendava qué
se um escravo viesse a converter-se, não deveria
preocupar-se exageradamente por libertar-se, visto
que, em seu estado de escravidão, teria oportunidade
de realizar um bom serviço em prol da causa de
Cristo, e, afinal de contas, ele era um liberto em
Cristo. A palavra grega é usada para aludir a uma
classe social, nas listas de Colossenses 12:13; Gálatas
3:28; Efésios 6:8; Colossenses 3:11; Apocalipse 6:15;
13:16 e 19:18. Ali aparecem gregos, bárbaros,
escravos, libertos, reis, etc. Esse termo também indica
qualquer tipo de ação independente (ver I Cor. 9:1;
Mat. 17:26; Rom. 6:20; 7:3) e de liberdade espiritual
em Cristo, o qual nos libertou da servidão espiritual
em que nos encontrávamos (João 8:36). Diz ali o
Senhor Jesus: «Se, pois, o Filho vos libertar,
verdadeiramente sereis livres». Ver também I Ped.
2:16 e Gál. 4:26. Ver o artigo geral sobre a L iberdade .
A passagem de Gálatas 4:22,23,30 fala a respeito de
Sara, esposa de Abraão, tachando-a de mulher livre,
em contraste com Hagar, a concubina, que era a
escrava egípcia. Paulo usa esse relato a fim de ilustrar
a liberdade que nos foi provida em Cristo, dentro do
sistema da graça do evangelho, em contraste com o
sistema escravizador da lei mosaica (ver Gál. 4:31).
Na qualidade de crentes, ficamos livres da servidão à
legislação mosaica, que não podia mesmo salvar-nos.
O monte Sinai é representado, em Gál. 4:24, por
Hagar. Tal metáfora deve ter deixado os judeus
incrédulos indignados. Seja como for, a mensagem é
clara. A mensagem cristã anuncia a libertação do
pecado e da escravidão ao principio legal, fazendo o
Espírito do Senhor entrar em cena, libertando-nos de
tudo aquilo em que estávamos presos por causa do
pecado.
LIVRO, (LIVROS)
No hebraico, sefer (usado por 181 vezes). NoGrego,
bíblos (usado por dez vezes: Mat. 1:1; Mar. 12:26;
Luc. 34; 20:42; Atos 1:20; 7:42; 19:19; Fil. 4:3; Apo.
3:5; 20:15). O termo hebraico indica qualquer coisa
escrita, incluindo um documento de venda ou compra
(Jer. 32:12), uma nota de acusação (Jó 31:35), uma
carta de divórcio (Deu. 24:1,3) uma carta .(II Sam.
11:14) um volume (Êxo. 17:14 e Deu. 28:58). Ver o
artigo geral sobre a E s c r i ta . Ver também sobre o
A lfabe to .
Expressões Relacionadas a Livros. 1. Comer um
livro (Eze. 2:9; Apo. 10:9), indica dominar seu
conteúdo, recebendo-o no mais íntimo do ser. 2. Um
livro selado (Apo. 5:1-3) indica uma questão que não
pode ser revelada, ou que não pode ser entendida,
embora possa ser lida (Isa. 29:11). 3. Um livro escrito
por dentro e por fora (Apo. 5:1) era um rolo escrito
tanto em uma superfície quanto na outra. 4. Livro da
genealogia significa registro da família ou da nação
(Gên. 5:1; Mat. 1:1). 5. Livros do julgamento (Dan.
7:10) eram os registros celestiais. 6. Livro dos feitos
memoráveis (Est. 6:1-3). Um livro conservado na
corte persa de Assuero, onde eram registrados
serviços notáveis de quaisquer indivíduos. 7. Os livros
(Apo. 20:12) encerravam o conhecimento total sobre
todas as coisas, em registro divinamente garantido; e
os atos ali anotados servirão de base para o
julgamento das obras. 8. Livro das Guerras do Senhor
(Núm. 21:14),,— era uma coletânea de obras,
provavelmente poéticas, como uma coleção de odes,
que celebrava os atos gloriosos de Deus em favor de
Israel. Essa é uma das antigas obras literárias dos
israelitas que se perderam. 9. Livro dos Justos (Jos.
10:13 e II Sam . 1:18), provavelmente uma antiga
crônica nacional do começo da história de Israel, mas
atualmente perdida. 10. Livro da Vida. Ver o artigo
separado sobre esse assunto. 11. Muitos livros,
desconhecidos para nós, cuja escrita nunca cessa (Ecl.
12:12). 12. Livros valorizados por Paulo, menciona­
dos como distintos dos pergaminhos (ou Escrituras)
(II Tim. 4:13). 13. Livro da lei, uma referência ao
Pentateuco, ou, mais geralmente ainda, à coletânea
inteira dos livros do Antigo Testamento (II Reis
23:2,21). Ver também um uso mais restrito e diferente
dessa expressão, em Jos. 24:26. Ver Mar. 12:26 e Gál.
3:10.14. Livro da genealogia de Jesus (Mat. 1:1). Ver
Gên. 5:1 quanto a um uso similar. 15. Livros do céu,
semelhantes ao livro da vida (Sal. 56:8; Dan. 7:10).
16. Livros atualmente perdidos, relacionados ao
Antigo Testamento (Núm. 21:14; I Crô. 29:29; II Crô.
9:29; 20:34; I Reis 14:29; 15:7). 17. Livros
miscelâneos: da geografia palestina (Jos. 18:9); das
nações (Esd. 4:15; 6:1,2), e livros mágicos que foram
queimados (Atos 19:19). (S UN Z)
LTVRO DA ALIANÇA
O «livro da aliança» (no hebraico, sepher habberlt)
foi lido por Moisés como a base do pacto de Yahweh
com Israel (Exo. 24:7). Não há certeza sobre que livro
era esse, mas, provavelmente, era ou incluía o
decálogo, isto é, Êxodo 20:2-17. Entretanto, a
expressão também foi aplicada a Êxodo 20:22 —
22:33. Em II Reis, a expressão refere-se à lei
deuteronômica como um todo. Seja como for, estamos
tratando da mais antiga codificação da lei de Israel,
que consiste em juízos (m ispa tim ) e estatutos
(debarim ). Os juízos eram mandamentos positivos:
«Jfaze isto...»t e os estatutos eram mandamentos
negativos: «Não...» Também havia provisões chama­
das leis participiais, porquanto, no hebraico, são
expressos por algum verbo no tempo particípio:
«Fazendo isto ou aquilo, morrerá...» A grosso modo,
podemos dizer que o «livro da aliança» é o decálogo,
com seus comentários e implicações.
Um código, similar quanto a certos pontos, é o de
Hamurabi, embora ali os homens estivessem divididos
em três classes: a aristocracia, a classe comum dos
cidadãos e os escravos. E as leis eram bastante
desiguais, quando aplicadas a essas três classes.
Algumas das provisões, porém, eram idênticas, como,
para exemplificar, a sentença de morte contra o
seqüestro (Êxo. 21:16; Deu. 24:7; Código de
Hamurab i, n° 14). Quanto ao furto, as leis hebraicas
não requeriam a morte, e o código de Hamurabi
requeria a punição capital, embora com o tempo, isso
fosse relaxado para o roubo de objetos religiosos ou de
propriedades do estado, posteriormente, foi requerida
uma sétupla devolução. Ambos esses códigos permi­
tiam que as dívidas fossem saldadas mediante a
servidão, havendo provisões para a redenção, a fim de
que os cidadãos não se tornassem escravos permanen­
tes. Êxo. 21:2-11; Deu. 15:12-18; Código de
Hamurab i n°s. 117-119. A le i de Talião, em face da
qual o castigo aplicado correspondia exatamente ao
dano praticado, era aplicada de forma um tanto mais
lassa no código de Hamurabi (n° 198), do que na lei
mosaica. Diz Êxodo 21:23-25: «Mas se houver dano
grave, então darás vida por vida, olho por olho, dente
por dente, mão por mão, pé por pé, queimadura por
queimadura, ferimento por ferimento, golpe por
golpe». O povo comum e os escravos eram menos
protegidos nas leis babilónicas do que na lei mosaica.
Um pastor que perdesse uma ou várias ovelhas, tinha
de fazer reparação em valores, de acordo com o
Código de Hamurab i n° 267. A lei mosaica (Êxo.
22:10-13) era mais suave, porquanto admitia perdas
que não se deviam à culpa do pastor, como o ataque
de algum animal feroz. Nesses casos, bastava-lhe
fazer um juramento de sua inocência, e nada
precisava pagar. Essas e outras comparações demons­
tram que o Código de Hamurabi, bem como outras
legislações existentes na região, juntamente com as
leis do Antigo Testamento, estavam alicerçadas sobre
algum fundo comum de leis. Mas, em diversas
provisões, as leis do Antigo Testamento elevaram os
padrões, injetando um maior espírito de misericórdia
do que outros códigos. (BRI)
LIVRO DA CONCÓRDIA
Composto pelos documentos da confissão luterana
(que vide), consiste em três credos ecumênicos: a
Confissão de Augsburgo (que vide), a Apologia da
Confissão de Augsburgo e os Artigos de Schmalkald
(que vide), além do Pequeno Catecismo de Lutero e do
Grande Catecismo e da Fórmula de Concórdia (que
vide). Foi publicado pela primeira vez devido a um
acordo entre potentados alemães luteranos, em 1580,
â fim de comemorar o décimo quinto aniversário de
Augsburgo e pôr ponto final nas controvérsias
doutrinárias internas. A maioria dos luteranos aceita
o «Livro da Concórdia», embora as igrejas luteranas
oficiais da Suécia e da Noruega nunca tenham
subscrito formalmente ao documento inteiro. Os
luteranos liberais, naturalm en te , não se sentem
forçados a observar suas estipulações. (E)
LIVRO DA VIDA
Esboço:
I. A Metáfora
II. Outros Livros Celestiais
III. Questão de Segurança
IV. A Confissão Pública; A Confissão da Alma
V. Outras Observações
I. A Metáfora.
Pode-se comparar essa metáfora com os trechos de
■Exo. 32:32 e s s e Sal. 69:28, onde se lê acerca do «livro
de Deus» e do «livro dos vivos». Na antiga nação de
Israel, tal como em outras culturas, havia um registro
dos cidadãos, da cidade, da província ou do pais. No
caso de Israel, ter o próprio nome em um daqueles
registros, era prova de cidadania, com os seus
respectivos privilégios. Era um pequeno passo, desde
esse antigo costume, até à imaginação que Deus
conserva um livro onde são registrados todos os nomes
dos verdadeiros cidadãos dos céus. Ali os nomes
podem ser escritos ou apagados, tal como em
situações terrenas. Conseqüentemente, as bênçãos da
«cidadania», nos lugares celestiais, dependem do que
for feito com o nome de alguém. O vidente João
mostra-nos que para que o nome de alguém seja
registrado ali, ficando assim assegurada a sua
salvação e glorificação, depende do que os homens
façam com as advertências de Cristo e com ele
mesmo. O livro de Jubileu exibe o típico ponto de vista
«arminiano», ao declarar que os indivíduos que se
voltam para o pecado e para a iniqüidade, podem ter
seus nomes apagados do Livro da Vida, mesmo depois
de terem sido ali registrados (ver JubUeus 30:22). Se
um cidadão terreno de uma cidade-estado ou de um
país, for culpado de algum grande crime, como a
traição, seu nome será removido do registro, sendo
anulada a sua cidadania. Outro tanto se dá na pátria
celestial, conforme nos sugere o vidente João.
II. Outros Livros Celestiais
Além do grande Livro da Vida, a tradição da
literatura do A.T. desenvolveu livros similares, como
o da memória de ações boas e más — de ações boas,
LIVRO DA V IDA
como se vê em Sal. 66:8; Mal. 3:16; Nee. 13:14 e
Jubileus 30:22; e de ações más, como se vê em Isa.
65:6; I Enoque 81:4; 89:61-64,68,70,71; II Baruque
24.1; e de ações boas e más, como se vê em Dan. 7:10;
II Enoque 52:15; 53:2; Apo. 20:12 e Ascensão de
Isaías 9:22. Naturalmente, não há necessidade de
imaginarmos a existência real de qualquer livro ou
livros literais. São apenas meios poéticos de expressar
a lei da «colheita segundo a semeadura», conforme se
vê em Gál. 6:7,8. Cada homem é considerado
responsável por aquilo que faz. Aquilo que ele faz
resulta daquilo que é; e aquilo que alguém é resulta
no julgamento ou glória que vier a receber. Isso se
aplica tanto ao crente como ao incrédulo, conforme se
aprende claramente em II Cor. 5:10.
Há referências nos escritos pagãos às idéias
contidas em Apo. 3:5. Dentro da astrologia
babilónica, poderíamos considerar o próprio zodíaco
como o livro ou tabletes sobre os quais eram escritos a
vontade divina e o destino humano. As constelações
são comentários sobre a vida e sobre os poderes de
dirigí-la. Os cinco planetas visíveis seriam intérpretes
da vontade divina. Um tipo de determinismo,
naturalmente, está mesclado com tudo isso. Algumas
vezes o determinismo é vinculado ao conceito do
«Livro da Vida», em alguns escritos judaicos, como
Jubileus 30:20-22; mas esse não era o único conceito
judaico, pois o livre-arbítrio também desempenhava
uma importante parte na literatura deles.
Referências bíblicas ao Livro da Vida se acham em
Êxo. 32:32; Sal. 69:28; Dan. 12:1; Fil. 4:3. E também
se pode comparar isso com trechos como Luc. 10:20 e
Heb. 12:23.
U I . Questão de Segurança
A possibilidade do nome de alguém ser apagado do
Livro da Vida, após ter sido ali registrado,
naturalmente, é um conceito arminiano. Porque
negar que a teologia judaica era arminiana? (Quanto
a um estudo completo acerca da questão da segurança
eterna , ver as notas expositivas sobre Rom. 8:39 no
NTI). Esta enciclopédia toma a posição de que a
«queda» é algo relativo à existência humana, antes da
«parousia» ou segundo advento de Cristo. Em outras
palavras, o desvio pode caracterizar a experiência até
mesmo de crentes autênticos, até que Cristo trace
limites eternos, quando de sua segunda vinda. (Ver
Ped. 4:6 quanto ao fato de que tais limites são
determinados por ocasião da segunda vinda de Cristo,
e não por ocasião da morte do indivíduo). No entanto,
a «segurança eterna» é algo absoluto, que finalmente
haverá de caracterizar o verdadeiro crente.
IV . A Confissão Pública; A confissão da Alma
A confissão de Cristo do crente e o Livro da Vida:
«O que vencer será assim vestido de vestes brancas e
de maneira nenhuma riscarei o seu nome do livro da
vida; antes confessarei o seu nome diante de meu Pai e
diante dos seus anjos». (Apo. 3:5).
1. Em nossos dias, em que tanto se enfatiza a
confissão oral e pública, precisamos estar alertas para
o fato de que tal confissão, isoladamente, de nada
serve. A confissão dada pela vida transformada é que
demonstra a conversão genuína.
2* Um famoso estadista norte-americano, quando
jazia moribundo em seu leito, há alguns anos
passados, a quem fora dirigida a pergunta, «Quer que
alguém ore por ti?», retrucou: «Não. A minha vida é a
minha oração». Da mesma maneira que uma oração,
no final da vida, não pode substituir a santidade e a
bondade no decorrer da vida sem essas qualidades,
assim também nenhuma confissão pública pode
substituir a real operação do Espirito Santo sobre a
alma.
3. Os nomes dos verdadeiros crentes estão
registrados em um livro, nos lugares celestiais, mas
esse registro é efetuado por Deus, o qual avalia a
genuinidade da fé e da santificação de cada um, isto
é, de conformidade com o fato (ou a ausência) da
regeneração. Nenhum «mero reconhecimento público
de fé em Cristo» pode substituir esse fato celestial.
4. Ver o artigo sobre a Fé, que consiste na outorga
da alma aos cuidados de Cristo, e não em mera crença
em certos itens de um credo qualquer (ver Heb. 11:1).
Ver os artigos sobre A rrepend im en to e Regeneração.
5. Amiudadas vezes, em nossos dias, essa confissão
pública tem sido transformada em outra forma de
«mérito», em substituição a atos legalistas e a
sacramentos. Não existe mágica alguma em uma
confissão verbal. A transformação da alma é que é
realização do Espírito; e sem isso, não terá havido
regeneração.
V . Outras Observações
1. O nome registrado no Livro da Vida, será
confessado por Cristo.
Encon trando , seguindo , guardando , lutando ,
Abençoará E le certamen te?
Santos, apóstolos, pro fe tas , mártires;
Aespondem : 'sim !'.
(John M. Neale,
«Art thou weary, art thou troubled?»)
2. A «confissão» verdadeira é o achar, o seguir, o
guardar e o lutar por toda a vida do crente, e não
consiste de meras palavras proferidas. Tal autêntica
confissão presume uma operação divina na alma
humana; e o Espírito Santo é quem produz tal
maravilha. (Ver II Cor. 3:18).
3. «T e ro próprio nom e re tido ... na lista dos cidadãos
celestiais, por esse tempo, era uma metáfora corrente
para indicar a comunhão eterna com Deus e com o
seu povo. E, mediante uma inferência natural,
extraída de Apo. 13:8, indicava a idéia da
«predestinação», crença que formava neles, como
sempre, uma vívida inspiração debaixo da aflição e do
conflito. Quanto ao apagar de nomes do registro
cívico, após a condenação do dono desses nomes,
comparar com D io Chrys. xxxi.336c; Xenofonte, Hell.
ii.3,51 e Arist. Pac. 1180», (Moffatt, in loc.).
4. A adoração judaica contemporânea (refletida em
Esreh. xii., revisão palestina), mostrava que os judeus
proferiam uma maldição contra os hereges, estando
incluídos os nazarenos (cristãos). Essa maldição
incluía o desejo de que Deus os condenasse,
removendo seus nomes do Livro da Vida.
5. Nos registros antigos, os nomes dos mortos eram
removidos. Assim, na comunidade cristã de Sardes,
aqueles que estavam mortos, embora tivessem nome
dos que viviam, não tinham seus nomes no Livro da
Vida.
6. Tanto o livre-arbítrio como o determinismo, a
predestinação e a liberdade humana, são idéias que
aparecem nas Escrituras. O judaísmo antigo também
combinava o livre-arbítrioe o determinismo. Ninguém
jamais apresentou uma explicação realmente boa
sobre como ambos esses elementos podem existir em
uma única teologia. (Ver Rom. 9:15,16 acerca da
«predestinação»; e ver I Tim. 2:4 acerca do «livre-
arbítrio»). Ver os artigos separados sobre D e term in is­
mo e Predestinação . Ambos os conceitos são verazes,
embora não saibamos como harmonizá-los,. Deus usa
o livre-arbítrio do homem sem destruí-lo, ainda que
também não saibamos explicá-lo.
7. Apesar de ser justo os crentes confessarem
publicamente sua confiança em Cristo, a verdadeira
confissão cristã é aquela que se faz com a vida diária,
no nível da alma. Aquele que verdadeiramente
confessa a Cristo, será verdad» íramente reconhecido
nbs céus; e a sua glória não terá fim.
Ver o artigo separado chamado Revisão da Vida.
LIVRO DE ABRAÃO
Ver Abraão, Apocalipse de.
LIVRO DE ENOQUE
Ver Enoque, Livros de.
LIVRO DAS MUDANÇAS
Também chamado I Ching, um dos livros básicos
da literatura clássica chinesa, que aborda questões de
adivinhação. Tomou corpo entre os séculos VI e III
A.C. Consiste de 64 hexagramas que podem ser
usados para descrever situações da vida d iária,
conferindo conselhos ou predizendo o futuro. Esses
hexagramas podem ser aplicados a qualquer situação,
mediante vários métodos de seleção, incluindo o
lançamento de moedas, em uma série, para que se
obtenha a combinação que supostamente se aplica ao
caso sob exame.
Filosofia p o r detrás do I Ching . No princípio, o
Grande Alvo (Deus) deu origem aos elementos do y in
e do^ang , que correspondem a princípios como
macho e fêmea, positivo e negativo, ativo e passivo.
Essas formas, por sua vez, deram origem a tudo
quanto pode suceder, o que explica o título «Livro das
Mudanças», ou seja, produção, reprodução, decadên­
cia e declinio. Os movimentos do y in e do y a n g
produzem tudo e retiram tudo de circulação. Todas as
pessoas estão envolvidas nesse processo, bem como
todas as situações, e os 64 hexagramas representam
toda a gama das possibilidades de mutações ou
mudanças.
As experiências que envolvem os hexagramas
mostram que as mesmas podem mostrar-se surpreen­
dentemente exatas. Cari Jung (que vide) pensava que
pode haver na questão o controle exercido pela
telepatia, produzindo psicocinese (que vide). A ação
das moedas lançadas pode ser con tro lada pelas
forças mentais. É bem possível que assim seja,
conforme tem sido demonstrado por experiências
efetuadas na Universidade Duke. Além disso,
precisamos levar em conta o princípio das «coincidên­
cias significativas», postuladas por Cari Jung. Através
dessas coincidências, coisas não relacionadas, como
causa e efeito podem ser cronologicamente relaciona­
das. Portanto, o hexagrama que se aplica à minha
situação, no momento preciso, vem à tona mediante a
pura chance, correspondendo às minhas circunstân­
cias e aos meus desejos.
Há algo de real que envolve esse princípio, embora
esteja oculta de nosso entendimento a grande
complexidade de causas e efeitos, que ainda não
compreendemos. Alguns astrólogos supõem que há
um verdadeiro relacionamento entre as vidas huma­
nas e os corpos celestes; não por causa e efeito diretos,
e, sim, mediante coincidências significativas. No
tocante ao Livro das Mudanças, aqueles que se valem
dele, concordando com a filosofia chinesa que lhe
serve de base, supõem que ali operam causas e efeitos
reais. Por outro lado, há pessoas religiosas que
atribuem todas essas coisas inexplicáveis ao diabo.
En tretan to , esses métodos de adivinhação não se
revestem de poder suficiente para que os exaltemos a
ponto de m isturá-los com o poder diabólico. A
maioria desses métodos são apenas jogos que as
pessoas jogam com alguma dose de telepatia e
psicocinese, com alguns resultados notáveis. Ver o
artigo sobre a Term inologia Chinesa. O I Ching pode
ser adquirido em muitos idiomas, incluindo o
português. Sempre foi um dos sucessos de livraria. (E
P)
LIVRO DE HOMILIAS
Ver sobre Hom ilias.
LIVRO DE MÓRMON
Esse livro é descrito no artigo Livros Apócrifos
Modernos, primeiro item. Ê possível que o material
constante nesse artigo venha a ofender muitas pessoas
sérias em sua inquirição religiosa. Não é meu
propósito ofender a quem quer que seja. Antes, busco
a verdade, e a inclusão desse artigo reflete aquilo que
acredito ser a verdade. Seja como for, os pontos
favoráveis e desfavoráveis do mormonismo, seus
méritos e desmeritos, estão incluídos naquele artigo.
Em todas as controvérsias, deveríamos expor as
nossas crenças sem ódio e sem contenção. Na verdade,
todos nós m isturamos verdades e erros em nossos
credos e em nossas crenças pessoais. Sem o espírito de
tolerância, a inquirição pela verdade torna-se
impossível, pelo que cumpre defendermos os direitos
de nossos semelhantes de crerem e buscarem
conforme melhor sentirem ser próprio. A lei do amor
deve governar todas as coisas, porquanto isso é a
própria prova da esp iritualidade . (Ver I João
4:11,12).
Breve Análise do livro de Mónnon
Três classes de placas de registro são indicadas na
página de introdução do Livro de Mórmon, a saber:
1. A s Placas de N e fi, as quais, conforme aquele
livro deixa claro, eram de duas espécies: a. as placas
maiores; e b. as placas menores. As primeiras
dedicavam-se mais particularmente à história secular
dos povos envolvidos, enquanto que as últimas
ocupavam-se, principalmente, com registros sagra­
dos.
2. A s Placas de M órm on , que continham uma
versão abreviada das placas de Nefi, preparada por
Mórmon, com muitos comentários e uma continua­
ção da história, feita por ele mesmo, e com outras
adições, feitas por Moroni, filho de Mórmon.
3. A s Placas de E ter , que continham a história dos
jareditas, um relato que fora abreviado por Moroni,
que inserira comentários seus, incorporando o
registro dentro da história geral sob o título Livro de
Eter. A isso poderíamos adicionar um outro conjunto
de placas, com freqüência mencionadas no Livro de
Mórmon, a saber:
4. A s Placas de B ronze de Labão , trazidas pelo
povo da Lei, de Jerusalém, contendo Escrituras
hebraicas e genealogias, muitos extratos das quais
aparecem nos registros nefitas.
O Livro de Mórmon consiste em quinze partes ou
divisões principais, cada uma delas, com uma única
exceção, é chamada de livro, de acordo com o nome
de seu autor principal. Dentre esses, os seis primeiros
livros, a saber, Primeiro Nefi, Segundo Nefi, Jacó,
Enos, Jarom e Omni são traduções das seções
correspondentes das Placas Menores de Nefi. Entre os
livros de Omni e de Mosias, encontramos as Palavras
de M órm on , que vinculam o registro de Nefi,
conforme o mesmo se encontrava gravado nas placas
menores, com o sumário feito por Mórmon sobre as
placas maiores, quanto aos períodos que se seguiram.
As Palavras de M órmon constituem uma breve
explicação das porções anteriores do registro, bem
como um prefácio para as partes que se seguem.
O corpo principal do Livro de Mórmon, de Mosias
a Mórmon, sétimo capítulo, inclusive, é a tradução do
sumário feito por Mórmon das placas de Nefi. A
porção final do Livro de Mórmon, desde o começo de
Mórmon, oitavo capitulo, até o final do volume, foi
gravado pelo filho de Mórmon, Moroni, a hm de ser
colocada antes do fim do registro da vida de seu pai,
e, então, foi feito um sumário do registro dos
jereditas, como o livro de Eter. Posteriormente, ele
adicionou as porções que se tornaram conhecidas
como o Livro de Moroni.
O período coberto pelos anais do Livro de Mórmon
estende-se desde 600 A.C. até 421 D.C. Nessa última
data, ou em redor da mesma, Moroni, o último dos
historiadores nefitas, selou o registro sagrado, e
escondeu-o para o Senhor, a fim de ser desvendado
somente em dias futuros, conforme fora predito pela
voz de Deus aos seus antigos profetas. Em 1827 D.C.,
esse mesmo Moroni, então uma personagem que
havia ressuscitado, entregou as placas gravadas a
Joseph Smith.
Ver o artigo sobre San tos dos Ü ltimos D ias
(M órm ons).
LIVRO DE NOÊ
Ver Noé, Livro de.
LIVRO DE ORAÇÃO COMUM
Esse é o nome de uma obra anglicana com
instruções para adoração pública, administração dos
sacramentos e administração de outros ritos. Suas
fontes informativas principais foram livros de culto
escritos em latim, na Inglaterra, antes da Reforma
protestante, como o missal, o breviário, o manual e o
pontifical. O arcebispo Cranmer (ver o artigo) reuniu
todo esse material, dando-lhes uma forma artística. A
primeira publicação desse livro continuou tendo um
tom quase católico romano (1549), mas a segunda
edição (1552) mostra mudanças na direção dos ideais
da Reforma. Edições subseqüentes mantiveram essa
mudança em ênfase. A edição que se usa nos tempos
modernos vem desde 1662. As alterações propostas
pela Igreja anglicana, em 1927 e 1928, foram
rejeitadas pelo parlamento inglês. Vários segmentos
da comunidade anglicana têm feito adaptações com
vistas ao enriquecimento, à flexibilidade e à aplicação
às exigências da vida moderna. Modificações recentes
têm feito os conservadores deplorarem as mesmas. (E
P)
LTVRO DOS JUBILEUS
Ver Jubileus, Livro dos.
LIVRO DOS MORTOS
Um livro religioso dos egípcios, com muitas
fórmulas de orações e hinos, — tu jo in tu ito era
a judar os espíritos dos mortos a enfrentarem os
desafios da passagem dos espíritos deste mundo para
o mundo dos mortos. Cópias desse livro têm sido
encontradas nos túmulos, junto com restos mortais.
Porções do mesmo eram esculpidas em sarcófagos ou
pintadas nas paredes internas dos túmulos. O livro
envolve muita mágica, ritual e mitos.
Os mais antigos exemplares desse livro pertencem à
XVIII dinastia , de 1570 a 1304 A.C. Porém,
algumas porções do mesmo estão presentes nos
chamados Textos da Pirâm ide, que datam das
dinastias V, VI eVIII, o que nos mostra que esse livro
é antiqüíssimo.
Conceito« Egípcio« da V ida Após Morte. Alguns
desses conceitos são evidências do Livro dos Mortos.
O subm undo seria uma região subterrânea, destituída
.de luz, onde há doze divisões, cada qual governada
por um deus. Um grande rio, semelhante ao Nilo, liga
as doze divisões. O deus-sol viaja por esse rio levando
luz e alegria aos hab itan tes do submundo. Esse
conceito pode ser comparado ao ensino bíblico da
de sc ida de C r is to ao h a d e s . Ver o artigo sobre o
assunto. Muitas culturas têm antecipado a idéia de
que a lüz será levada ao mundo dos mortos, e essa
tradição também mostra-se sólida no judaísmo e no
cristianismo.
O reino de Osíris (que vide) é referido como a sexta
divisão do submundo. Seria uma área agrícola,
dotada de canais. Somente os espíritos dignos dos
mortos poderiam chegar ali. Após a morte, os egípcios
esperavam ser capazes de re tornar a este mundo,
mediante a reencamação (que vide) ou então serem
aceitos no reino bendito de Osíris. As diversas
instruções do LiWo dos M ortos têm por escopo ajudar
as pessoas a atingirem esse alvo. Os vários
encantamentos e ritos têm por propósito enfrentar os
problemas específicos que os mortos têm de arrostar.
O encantamento 154, por exemplo, exibe o anelo pela
imortalidade: «Eu continuo a existir; eu continuo a
existir, vivo, vivo, durando para sempre, durando
para sempre. Desperto em paz, sem perturbação».
Jesus recomendou a seus seguidores: «Não se turbe o
vosso coração; credes em Deus, crede também em
mim» (João 14:1).
O capítulo 125 do livro dos Mortos, a porção mais
bem conhecida dessa antiga obra, contém uma
descrição do juízo final. Osíris aparece como o
supremo juiz e está entronizado. Ele está de frente
para quatro divindades secundárias e para um
hipopótamo com cabeça de crocodilo. O dever deste
último é devorar os mortos indignos. Ao centro fica
uma grande balança . O deus Thoth, deus da
sabedoria e da escrita, registra os resultados do
julgamento. Os deuses Horus e Anubis verificam a
balança. A deusa Maat atua como recepcionista. Ela
é a deusa da verdade. Quarenta e duas divindades
assentam-se para julgar, no salão do juízo. A alma a
ser ju lgada dirige-se a Osíris e nega sua culpa,
afirmando-se inocente, apresentando de modo geral a
sua defesa. Também declara de que maneira cumpriu
todos os seus deveres religiosos. Em seguida, a alma
apresenta outra defesa, diante dos quarenta e dois
juizes, e nega uma falha qualquer diante de cada um
deles. Finalmente, a alma dirige-se ao seu próprio
co ração , pois o verdadeiro julgamento parte do
homem interior. Se o coração de um homem confirma
a sua inocência, então ele ganhará um bom lugar
no outro mundo. Mas se seu próprio coração chegar
a condená-lo, a balança descerá o prato para o lado
negativo, e o homem será condenado. Então Horus
conduz a alma à presença de Osíris o qual atribui a
ela o lugar que lhe compete.
A obtenção de um bom lugar, a cada pessoa,
dependeria, pelo menos parcialmente, de seu
conhecimento das mágicas e encantamentos existen­
tes no Livro dos Mortos, pois, se man ipu lasse bem
essas coisas (no que consistiria o seu conhecimento
religioso), poderia fo rça r uma decisão favorável a ela,
mesmo que. a vida terrena de tal pessoa não tivesse
sido muito recomendável neste mundo. Antes de sua
partida para o além, os mortos solicitavam a ajuda
dos sacerdotes para lhes exporem essas liturgias, para
serem usadas depois de sua partida — prenúncios da
dou trina católica das missas pelo$ mortos! Além
disso, as liturgias, em forma escrita, eram sepultadas
juntamente com o cadáver, como suposta garantia
de que ele estaria l i tu rg ic am e n te preparado para
enfrentar sua entrada na vida após-morte. Porém,
meus amigos, temos de reconhecer que truques
teológicos dessa natureza de nada nos valem.
Cada alma leva consigo seu próprio bem ou seu
próprio mal, como algo que foi cuidadosamente
cultivado duran te a vida terrena , e a eloqüência
litúrgica em coisa alguma altera essa realidade. Não
obstante, a m isericórdia de Deus proveu uma
continua oportunidade (I Ped. 4:6; Efé. 1:10). Os
destinos não são fixados por ocasião da morte
biológica da pessoa. (AM P)
LIVRO NEGRO
Um dos dois livros sagrados dos ado rado re s do
diabo (ver o artigo). O outro livro sagrado deles é o
nosso Apocalipse canônico do Novo Testamento!
LIVROS APÓCRIFOS (Antigo e Novo Testamentos)
Apócrifo vem do grego apokru fe , «oculto», .«secre­
to», m isterioso , termo aplicado a certos livros que são
tidos como sagrados, mas cuja validade é negada por
muitos. A palavra ocorre em Mar. 4:22 e Lucas 12:2:
«Pois nada está oculto (apokru fon ), senão para ser
manifesto; e nada se faz escondido, senão para ser
revelado». Ver também Col. 2:3: «...em que todos os
tesouros da sabedoria e do çonhecimento estão
ocultos». A primeira vezem que o termo aparece para
designar uma classe de livros é em S troma ta 13, cap.
4., de Clemente de Alexandria.
ANTIGO TESTAMENTO
Esboço
I. Discussão Preliminar
1. Primeiras definições
2. Uso dos livros apócrifos, apocalípticos
e pseudepigrafos no Novo Testamento
3. Livros apócrifos e obras canônicas
do Antigo Testamento
II. Livros Apócrifos do Antigo Testamento
Lista e características
NOVO TESTAMENTO
III. Novo Testamento: Livros Apócrifos e Outra
Literatura Cristã Antiga
IV. Influência dos Livros Apócrifos e Pseudepí-
grafos sobre o Judaísmo Posterior (Helenista)
o Cristianismo e o Judaísmo Moderno
V. Gráficos Ilustrativos (A.T. e N.T.)
1. Catálogos Cristãos— LivrosDisputados do A.T.
2. LivrosApócrifos doA.T. citados comoEscrituras
3. Desenvolvimento dos Livros Apócrifos
e Hagiógrafos
4. Cronologia da Literatura do Novo Testamento
VI. Bibliografia (A.T. e N.T.)
I . D iscussão Preliminar
1. Primeiras definições. Na antiga Igreja cristã, o
termo era usado para designar livros de au toria
incerta, escritos sob pseudônimos, bem como aqueles
de validade canônica dúbia. Alguns livros que
finalmente foram aceitos como integrantes do cânon
neotestamentário (ver o artigo a respeito), ocasional­
mente foram considerados apócrifos, como o Apoca­
lipse, que Gregório de Nissa (falecido em 395 D.C.)
especificamente classificou como tal. As citações de
origem desconhecida, que podem ser achadas na
Bíblia, também recebiam esse título (Orígenes,
P re fá c io sob re C â n t .) . Jerônimo supunha que a?
palavras de Efé. 5:14: «Desperta, 6 tu que dormes,
levanta-te de entre os mortos, e Cristo te iluminará»,
eram de um profeta desconhecido, e, portan to ,
«apócrifas». Epifânio usava a palavra para aludir aos
livros que não eram postos na arca da aliança, mas
que eram guardados em outro lugar. Visto que 4
maioria dos livros apócrifos não eram tidos coniõ
dignos de serem lidos nas igrejas, embora muitos
deles eram aceitáveis para leitura individual; o
próprio termo «apócrifo» veio a tomar o sentido de
espúrio , ou mesmo de herético , embora no século V
D.C. a palavra continuasse sendo largamente usada
para denotar os livros nõo-canônicos, e não obras
heréticas. Isso corresponde ao uso de Jerônimo (420),,
sendo a idéia que predomina hoje.
2. Uso do s liv ro s apó c r ifo s , apo ca l íp t ico s e,
p se u d e p ig ra fo s no N ovo T e s tam e n to . Em alguns
círculos cristãos, tornou-se popular dizer que esses
livros nunca foram usados pelos escritores do Novo
Testamento. Mas a pesquisa demonstra que a opinião1
é falsa. O Apocalipse de João tem um quadro:
profético bastan te parecido com o da literatu ra
apocalíptica e pseudepigrafa judaica (ver o artigo
sobre esse assunto). Também toma por empréstimo
muitos itens e idéias dos mesmos livros. Em meu
comentário sobre o Novo Testamento, intitulado O
Novo Testam en to In terpre tado , na introdução ao
Apocalipse, IV. D e p en d ê n c ia L i te rá r ia , sob o
segundo ponto, apresento amplas evidências em favor
dessa reivindicação. As epistolas católicas também
contêm muitos elementos emprestados. Ver também
Heb. 1:1-3, em comparação com a Sabedoria de
Salomão 7:15-27; ou Judas 14, em comparação com I
Enoque. Outros trechos provavelmente baseados em
fontes apócrifas são: Mat. 11:28-30, reminiscências
das palavras finais do Eclesiástico; Luc. 11:49,
evidentemente de algum livro não-canônico perdido;
os dois primeiros capítulos da epistola aos Romanos,
similares a passagens da Sabedoria de Salomão. Efé.
6:13-17, com paralelos em Sabedoria de Salomão
5:17-20; e Heb. 11, com paralelos em Eclesiástico 44.
Nada disso deveria nos surpreender, se nos lembrar­
mos que os judeus helenistas (aqueles que falavam
grego) e, conseqüentemente, os primeiros cristãos,
que falavam o grego, sempre aceitaram os livros
apócrifos como canônicos, demonstrando grande
respeito por outros escritos não-canônicos.
3. L ivros Apócrifos e Obras Canônicas do An tigo
Testam en to . Os saduceus aceitavam somente os livros
de Moisés. Os fariseus palestinos aceitavam o Antigo
Testamento conforme o encontramos nas atuais
Bíblias protestantes. Os judeus helenistas aceitavam
também os livros apócrifos, ou sega, essencialmente o
cânon atual da Igreja Católica Romana. A Septuagin-
ta (o Antigo Testamento traduzido para o grego)
sempre incluiu os livros apócrifos. Por esse motivo, os
cristãos que falavam o grego usavam esses livros,
juntamente com o Antigo Testamento canônico. De
modo geral, podemos dizer que os livros apócrifos
eram tidos em alta conta, usualmente considerados
canônicos pela maioria dos cristãos, até o século IV
D.C . Jeronimo (400 D .C .) lhes conferiu uma
classificação separada e inferior. Mas a Igreja
oriental, até ao fim do período patrístico, e a Igreja
ocidental, até à Reforma, aceitavam-nos, de modo
geral, em igual nível de importância ao resto do
Antigo Testamento. Por ocasião da Reforma, porém,
toda a tradição reformada rebaixou os livros apócrifos
ou a classe ' de livros comuns (não-sagrados),,
segundo a Confissão de Westminster, ou a posição de ,
úteis como registros de exemplos morais, história e
alegoria espiritual etc., sem ser uma base doutrinárià
(Bíblia de Genebra, os Trinta e Nove Artigos da Igreja
Anglicana e a Igreja oriental). A maioria dos
evangélicos protestantes (excetuando apénas os
anglicanos) permanece em quase total ignorância
desses livros. Mas, aqueles que os lêem, dão valor ao
menos a certas porções dos mesmos, considerando-as
como de não menos valor que o teor geral do Antigo
Testamento. É indubitável que nossa compreensão
Sobre o conhecimento de Deus, por parte dos judeus,
e sobre a peregrinação deles como uma nação, seria
empobrecida se perdêssemos esse material.
Em 1548, o concílio de Trento reconheceu que os
livros apócrifos são canônicos e próprios para a leitura
nas igrejas, a despeito da resistência de Jerônimo à
sua inclusão na Vulgata. Tal decisão deixou de lado
somente I e II Esdras e a Oração de Manassés. Essa é
a posição da Igreja Católica Romana atualmente. A
Igreja Ortodoxa Grega aceita a maioria deles como
canônicos, afirmando estar certa a decisão do
Segundo Concílio de Tndan (692).
II. livro s Apócrifos do Antigo Testamento
l is ta e características:
1 .1 Esdras (III Esdras, na Vulgata). Começa com
uma narrativa da grande festa da páscoa observada
pelo rei Josias, a queda de Jerusalém e o exílio; então
alude ao retorno, à reconstrução do templo e às
reformas sob Esdras. A obra parece estar baseada em
II Crônicas, Esdras e Neemias, mas não foi
terminada. Provavelmente é uma recensão separada,
independente da Septuaginta. De modo geral, foi
escrita em um grego melhor que o da Septuaginta.
Está incluída a história dos três jovens na corte de
Dario I (caps. 3:1-4:42). Data: entre 150 e 50 A.C.
2. II Esdras (IV Esdras, na Vulgata). Também se
chama Apocalipse de Esdras. Foi escrito original­
mente em aramaico, e então traduzido para o grego.
Ambas as versões desapareceram, havendo cópias em
latim , siríaco, etíope e outras línguas antigas,
traduzidas da versão grega, com a possível exceção do
siríaco, que pode ter sido traduzido diretamente do
aramaico. A versão latina contém algumas adições
cristã: caps. 1 e 2 (de cerca de 150 D.C.) e caps. 15 e
16 (de cerca de 250 D.C.). Os caps. 3 - 14, o original
Apocalipse de Esdras, que consistia de seis visões,
aborda o problema do mal e dos sofrimentos de Israel,
em resultado à destruição de Jerusalém em 70 D.C., e
não à destruição mais antiga, de 586 A.C. O advento
do Messias haveria de pôr fim a esse período de
sofrimentos. Data: 90 D.C.
3. Tobias é uma história curta que combina certo
número de motivos populares, como a narrativa de
uma viagem a terras distantes, uma expedição de
pesca, uma droga maravilhosa, casos de amor, o
salvamento de uma jovem aflita, a redescoberta de um
tesouro, o encontro com um anjo disfarçado, um caso
de exorcismo, costumes de sepultamento, costumes
religiosos, idéias teístas e exemplos do cuidado divino
pelos Seus. A narrativa nos provê uma janela por meio
da qual podemos olhar e obter uma idéia da piedade e
da vida judaicas, no começo do segundo século antes
de Cristo. Data: Cerca de 190-170 A.C.
4. Jud ite , a breve história de uma heroína, ideal da
mulher judia devota, que exemplificou a coragem
feminina. A composição enfatiza o principio da total
obediência à vontade de Deus, lealdade à Sua lei,
mesmo que com sacrifício pessoal. O caso teria
ocorrido nos primeiros dias do retorno do cativeiro,
contando a derrota das tropas de Nabucodonosor pela
astúcia de Judite. O monarca declarara guerra contra
a Judéia, por não o haver apoiado em sua guerra
contra a Média. Judite, ao visitar Holofernes, o
comandante do inimigo, fingiu intenções amorosas.
Apanhando-o desprevenido, foi capaz de decapitá-lo.
Sua cabeça foi enviada de volta a Betúlia, cidade natal
de Judite, para ser exibida. Inspirados por isso, os
habitantes da cidade, até então cercados, lançaram
seu ataque e obtiveram a vitória. Amoral da história é
que qualquer coisa pode ser feita se agirmos com
coragem, dentro do contexto da vontade de Deus.
Data: cerca de 150 A.C. O livro foi originalmente
escrito em hebraico, e então traduzido para o grego.
5. Ad ições ao L ivro de E ster . São passagens que
suplementam o relato secular do livro de Ester, que
era lido quando da festa de Purim (ver o artigo a
respeito). Essas adições ressaltam o sentido religioso
da narrativa original. A Vulgata põe essas adições no
fim do livro canônico, como um apêndice. Data:
114-78 A.C. O livro foi originalmente escrito em
hebraico, e então traduzido para o grego.
6. Sabedoria de Sa lomão . Exalta a sabedoria, a
qual tanto é retidão como é a h ipóstase divina; um ser
quase divino. Ataca a insensatez da ido latria ,
mormente a egípcia. O terceiro capitulo contém uma
sublime declaração em prol da imortalidade da alma,
diferindo radicalmente do ponto de vista judaico
normal da ressurreição, no tocante ao destino
humano. Mui provavelmente reflete a filosofia
platônica e estóica, por intermédio de mestres judeus
alexandrinos. As almas dos justos estão nas mãos de
Deus, e o tormento não os ating irá. À vista dos
insensatos, eles parecem morrer, e a partida deles é
tomada como m iséria, como se tivessem sido
totalmente destruídos ao se irem de nós: mas eles
estão em paz». Data: cerca de 100-50 A.C. Foi
originalmente escrito em grego, em Alexandria.
7. Eclesiástico, ou Sabedoria de Jesus Ben-Siraque .
Sem dúvida, o mais longo dos livros apócrifos.
Ben-Siraque foi um mestre religioso em Jerusalém,
um escriba, intérprete e mestre da lei. Ele escreveu
essa coletânea de aforismos e minúsculos ensaios
sobre religião e moral, em dois volumes, seguindo os
Provérbios canônicos, o segundo dos quais começa no
atual capitulo vinte e quatro . O livro inclui como
características principais elogios aos escribas (38:24-
39:11) e aos médicos (38:1-12), louvores a homens
famosos (44-50), concluindo com o louvor a Simão,
que viveu no começo do século II A.C. O prólogo
evidentemente é de outro autor, sendo uma sinopse
cristã posterior. O livro é hebreu em seu caráter
essencial, saduceu em sua ênfase, sem qualquer
influência da cultura helénica. Foi originalmente
escrito em hebraico, e cerca de duas terças partes
ainda existem nesse idioma. Data: cerca de 185 A.C.
8. B a ru q u e . Uma obra composta, fornecendo
alegadas informações sobre o amanuense do profeta
Jeremias. O livro combina a confissão dos pecados de
Israel, que produziram a destruição de Jerusalém em
586 A .C ., com uma seção que louva a sabedoria,
juntamente com outra seção acerca da futura salvação
de Israel. O livro exibe marcante dependência
literária de Jó, Daniel e Isaias. Era largamente lido
pelos judeus da diàspora, o qual tornou-se parte da
liturgia da sinagoga, tendo chegado até o início da
era cristã. Foi originalmente escrito em hebraico, mas
sobrevive em uma versão grega. Data: cerca de
150-100 A.C.
9. Ep istola de Jerem ias. Com freqüência é incluída
como o sexto capítulo do livro de Baruque. Um
ataque vergastador contra a idolatria, refletindo os
sentimentos de judeus leais em meio ao paganismo.
Seu original foi escrito em aramaico, como se fosse
uma. carta de Jerem ias aos judeus exilados na
Babilônia (ver Jer. 29:1 ss ). Data: cerca de 150 A.C.
10. Ad ições a Dan ie l. Oração de Azarias, Cântico
dos Três Jovens e História de Susana. Todas essas
adições aparecem nas Biblias grega e latina. A oração
de Azarias, que fala sobre o Filho, segue Dan. 3:23.
Na Bíblia grega, Susana antecede o começo do livro
de Daniel, mas é o décimo terceiro capitulo de
Daniel na Vugata Latina. Em algumas publicações e
edições, forma um livro separado, totalizando assim
catorze livros apócrifos. B e i e o Dragão aparece no
fim dt> livro de Daniel, na versão grega, mas é o
décimo quarto capitulo do mesmo na Vulgata. A
oração e o cântico são notáveis exemplos da poesia
litúrgica dos judeus. O Cântico continua sendo usado
na adoração cristã como o Benedicite, em duas partes
do Livro de Oração. Susana é uma breve história que
enfatiza a proteção de Deus aos fiéis. Recomenda que
se façam indagações separadas das duas testemunhas
requeridas pela lei judaica . B e i e o D ragão narra
como foi desmascarada a astúcia de babilônios
idólatras, além de ridiculizar a idolatria e a adoração
dos cultos. Provavelmente teve um original hebraico,
talvez do século III A.C., mas certas porções podem
ser tão tardias quanto o ano 100 A.C.
11. O ração de M a n a ssé s . Ê um tipico salmo
penitencial judaico, apropriadamente atribuído ao rei
Manassés (II Crô. 33:1-13), mas que, por motivos
óbvios, não foi composto por ele. Os livros apócrifos
contêm muitos poemas religiosos e muitas orações,
servindo de estudo da devoção judaica pré-cristã. Essa
obra exemplifica o fato. Não há certeza se foi escrito
originalmente em hebraico, mas sobreviveu em grego.
Data: século I A.C.
12. I M a ca b eu s . Um relato da guerra de
independência dos macabeus, desde seus primórdios,
nos dias de Antíoco IV Epifânio (reinou de 175 a 614
A.C.) até o governo de João Hircano (135-104 A.C.),
que se tornou sumo sacerdote e governante dos
judeus. A narrativa é objetiva, obviamente baseada
em registros e observações. Há algumas incoerências
internas, embora seja exato o bastan te para que
Josefo se sentisse capaz de usá-lo como fonte
informativa em suas An tigu idades . Foi escrito em
hebraico, tendo sido traduzido para o grego pouco
depois de sua publicação. Data: cerca de 1(MA.C.
13. I I M acabeus. Sumário da obra de Jasan de
Ciréne (cerca de 100 A.C.) em cinco livros. Aborda
um período histórico bem mais breve que o de I
Macabeus (quinze *nos, —em vez de quarenta) Há
pontos paralelos entre os dois livros: I Mac. 1-2 e If
Mac. 4-7; I Mac. 3-5 e II Mac. 8-10; I Mac. 6-7 e II
Mac. 11-15. O livro lança mão de invenções
sobrenaturais muito mais que I Macabeus. O autor
interessava-se pelo interesse de Deus pelo templo de
Jerusalém . A obra abunda em m ilagres e lendas
sagradas, como o martírio dos sete irmãos, expondo
doutrinas a que objetaram os reformadores protestan­
tes. Isso constituiu uma das razões para a rejeição de
todos os livros apócrifos, como a oração de almas
encarnadas em favor de almas de falecidos, ou de
almas de falecidos em favor de almas encarnadas. A
doutrina do purga tório (ver o artigo) também figura
ali, sendo essa a única declaração clara daquela
doutrina , em obras que, pelo menos em certos
segmentos da cristandade, são consideradas canôni­
cas e autoritárias. \Muitas outras religiões, entretan­
to, têm exposto uma forma ou outra de purificação
após a morte biológica.
O autor desconhecido informa que extraiu grande
parte de seu livro de uma obra em cinco volumes de
Jason de Cirene. Por esse motivo, o autpr tornou-se
conhecido como o epitomista. Ele mesmo nos proveu
0 prólogo (2:19-32), o epílogo (15:37-39), e talvez a
carta aos judeus egípcios (1:1-2:18). A obra de Jason
parece ter sido escrita em grego. Data: cerca de 100*
A.C.
Com II Macabeus termina a coletânea ordinaria­
mente chamada livros apócrifos. Ainda outros livros
dessa natureza foram usados em alguns segmentos da
Igreja antiga, como segue:
I I I M a ca b eu s . Aceito no cânon das Igrejas
orientais. O livro era também chamado P tolemaica.
Sua narrativa envolve o reinado de Ptolomeu
Fuopater, que reinou entre 222 e 205 A.C. De acordo
com o relato, ficou irado diante da recusa dos judeus
por não admitirem-no no Santo dos Santos no templo
de Jerusalém e retomou a Alexandria com sentimentos
assassinos no coração, em busca de vingança. Porém,
uma intervenção divina lhe frustrou o plano.
Aparentemente foi escrito em grego. Data: de I A.C. a
1 D.C.
IV M acabeus. Esse livro é incluído em algumas
listas do cânon do Antigo Testamento. Trata-se de
uma obra filosófica que aborda a questão se a razão
devota é senhora de si^mesma. Seu conteúdo é
essencialmente um catálogo de mártires judeus,
baseado quase inteiramente em II Mac. 6:18-7:42,
mas com a adição de detalhes sangQinários. A
filosofia do mesmo é estóica, e o estilo é retórico. Seu
original aparentemente foi escrito em grego. Data:
século I D.C.
H l. Novo Testamento: Livros Apócrifos e outra
literatura Cristã Antiga
NOVO TESTAMENTO
ESBOÇO
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V. Gráficos: N.B. 3 e 4 se aplicam ao N.T.
VI. Bibliografia (A.T. e N.T.)
1. Escrito« Patrísticos
Naturalmente o N.T. representa o escrito mais
antigo que possuímos e que trata das origens do
cristianismo e dos ensinamentos do sistema cristão.
Em segundo lugar quanto à antiguidade, apóso N.T.,
e mais antigos que os livros apócrifos do N .T.,
avultam os escritos dos primitivos cristãos, alguns dos
quais foram discípulos imediatos dos apóstolos. As
epístolas de C lem ente e de B am ab é e o livro intitulado
Pastor de Hermas tiveram grande influência na igreja
primitiva e em algumas das primeiras coleções de
escritos do N.T., nas quais esses livros mencionados
foram incluídos. Em algumas seções da cristandade,
esses livros adquiriram uma posição quase canônica,
enquanto que alguns crentes individuais aceitavam-
nos como perfeitamente canônicos. Todavia, a tendên­
cia geral foi de ir eliminando aqueles livros que não
repousavam sobre autoridade apostólica direta — ou
escritos diretamente pelos apóstolos, ou aqueles cujos
materiais provinham diretamente de fontes apostóli­
cas, como, por exemplo, o evangelho de Marcos.
Os princ ipa is desses escritos, com suas respectivas
datas, são os seguintes: 1. I Clemente (95 D .C .;,
usualmente reputado como uma epístola genuína de
Clemente aos crentes de Corinto (por alguns
considerado como o Clemente de Fil. 4:3, embora isso
seja incerto). En tretan to , provavelmente foi um
discípulo de Pedro, e um dos primeiros líderes da
igreja em Roma. 2. II C lem en te (150 D .C .). Esta
epístola não é reputada como autêntica, isto é, não é
um escrito autêntico de Clemente, na opinião da
maioria dos eruditos modernos. 3. E p ís to la de
B am abé (primeira metade do século II D.C.). Essa
obra é realménte anônima, pois não há qualquer
evidência de que Bamabé a tenha escrito. Trata-se de
uma curiosa comparação entre o legalismo judaico e
os padrões éticos do cristianismo. 4. E p ís to la de
Policarpo (antes de 155 D.C.). Epístola genuína de
Policarpo à igreja em Filipos. 5. Epístolas de Inácio
(cerca de 115 D.C.). Inácio escreveu certo número de
epístolas em seu próprio nome, a maioria das quais
provavelmente quando viajava para ser martirizado
em Roma. Sete dessas epístolas que permanecem áté
hoje são consideradas escritos genuínos de Inácio. São
epístolas endereçadas a Êfeso, Magnésia, Trales,
Roma, Filadélfia, Esmirna e ao bispo de Esmima
(Policarpo). 6. O Pastor de Hermas (130-150 D.C.).
Essa obra não é realmente uma epístola, mas se
assemelha mais a um apocalipse. Contém visões,
exortações e algumas parábolas. 7. O D ida ch e
(transliteração do termo grego que significa «ensino»,
século II ou III D.C.). Essa obra foi descoberta no fim
do século XIX. Trata-se de obra pseudônima, cujo
título completo em português seria «Ensino do Senhor
aos Gentios através dos Doze Apóstolos». A primeira
parte da obra descreve os Dois Cam inhos, sendo uma
espécie de expansão dos dois cam inhos apresentados
por Jesus no sétimo capítulo do evangelho de Mateus.
Seus ensinos são principalmente éticos. A última
parte do livro dá instruções acerca do uso dos
sacramentos e acerca de algumas práticas eclesiásti­
cas. Alguns acreditam que a epístola de Bamabé foi
uma das fontes do conteúdo deste livro. 8. Epístola a
D iogneto (século III D.C.). Talvez esta obra fosse
melhor classificada entre as «apologias», cuja
descrição vem mais abaixo. Esse livro foi endereçado
a Diogneto, pelo que seu nome foi preservado, mas
não sabemos quem foi o seu autor. 9. Nessa coleção
poderíamos incluir a obra O Martírio de Policarpo,
que foi um dos primeiros exemplos dos «Atos dos
Mártires», e que posteriormente se tornaram um dos
temas favoritos dos escritos cristãos. À parte esta
última, a coleção desses livros difere do N.T. no fato
que não expõe narrativas das vidas de crentes bem
conhecidos e acrescenta pouquíssimo conhecimento
ao que já se sabe sobre os eventos históricos da vida de
Jesus. Tais livros, contudo, foram expressões espon­
tâneas dos cristãos primitivos que procuravam definir
as implicações da vida de Cristo, e que servem de
testemunhas sobre a autenticidade e a grandeza da
vida que ele viveu.
A lgum as obras fo ram escritas particularmente com
o propósito de apresentar uma defesa do cristianismo.
Essas obras foram produzidas nos séculos II e III
D.C., e, consideradas em separado, compõem uma
coletânea separada de escritos primitivos que vieram à
existência por causa da vasta influência da vida de
Jesus sobre o mundo antigo. As mais longas e mais
bem conhecidas dessas «apologias» são as de Justino
Mártir, que incluem o seu D iálogo com Trifo , o qual
é apresentado nessa apologia como um questionador
judeu acerca das idéias básicas do cristianismo. Essa
obra apresenta a defesa do cristianismo contra as
criticas judaicas. Suas «Primeira» e «Segunda»
apologias foram dirigidas a elementos gentílicos.
Outros escritos pertencentes a essa mesma natureza,
de outros autores, contêm defesas do cristianismo
misturadas com ataques contra as religiões pagãs. A
função dessas últimas era não somente convencer os
incrédulos, mas também confirmar os crentes em suas
crenças. Muitas dessas primeiras apologias se
perderam inteiramente, salvo alguma menção em
outras obras. Aquelas que continuam disponíveis até
hoje são as seguintes: 1. A ristides de A tena s— Essa
apologia tem sido restaurada mediante uma tradução
siríaca e à base de uma forma da mesma obra,
incorporada em uma obra literária grega posterior. 2.
Justino Mártir—Além de seu livro D iálogo com Trifo ,
temos mais duas de suas apologias. 3. Taciano—D is­
curso aos Gregos. 4. Atenágoras —Emba ixada em
F avo r do s C r is tão s . 5. Teófilo de Antioquia—A
Au tó lico . Essa obra é apresentada em três volumes.
A lém dessas obras mencionadas especificamente
por nome, houve muitíssimas outras, escritas por
diversos cristãos da antiguidade , mas que se
perderam inteiramente (são mencionadas apenas por
titulo em outros escritos, mas nenhuma cópia tem
sido encontrada) ou, pelo menos, foram preservadas
apenas na forma de pequeníssimos fragmentos.
Mediante esse grande impulso que levou muitos a
escreverem, podemos notar oform idáve l impac to que
a vida de Cristo exerceu sobre o mundo antigo, e disso
se pode concluir que ele não viveu uma vida comum
e nem foi um homem qualquer.
Em segundo lugar, tudo isso demonstra, ao menos
indiretamente, a au ten tic idade do N.T., e, particular­
mente dos evangelhos, que expõem a história da vida
de Jesus Cristo. Se Jesus tivesse sido um homem
comum, e não tivesse feito aquilo que é reivindicado
para ele, não é provável que tantos tivessem escrito a
seu respeito, na tentativa de mostrar a autenticidade
de sua vida e de suas palavras.
2 . Literatura Apócrifa:
Essas coletâneas de escritos, embora mais numero-'
sas que as dos livros apócrifos do AT, geralmente são
menos conhecidas. O termo geralmente indica
aquelas obras não-canônicas, que afirmam fornecer
informação adicional de espécie supostamente autên­
tica, sòbre Cristo, Seus apóstolos, ou outros
seguidores de Cristo. Mediante essa definição
eliminamos, assim, o que poderia ser mais acertada-
mente denominado de literatura pa trística , ou seja, a
literatura produzida pelos primeiros Pais da Igreja,
como cartas ou tratados. Sob essa classificação podem
ser alistadas as cartas de Clemente, Inácio, Policarpo,
Papias e outros. E também o Didache, a epístola de
Bamabé e o Pastor de Hermas, usualmente
classificados de «patrísticos», apesar de várias
dificuldades quanto à autoria e o conteúdo.
A ma ior pa r te da literatura apócrifa do N.T. pode
ser classificada como o próprio Novo Testamento:
evangelhos, atos, epístolas e apocalipses. A literatura
que vai além dessas classificações são as obras que se
declaram cânones de disciplina eclesiástica e de
liturgia, como as «Constituições Apostólicas», que
afirmam represen tar práticas apostólicas, e o
«Testamento de Nosso Senhor», que faz a assertiva
ousada de conter os discursos de Cristo proferidos
depois de Sua ressurreição.
M u i to s m o t ivo s va r iado s estão por detrás da
produção dessas obras posteriores, muitas das quais
escritas em nome de um dos apóstolos ou de alguns
dos outros cristãos primitivos bem conhecidos. O mais
óbvio motivo é o vasto impacto da pessoa de Cristo no
mundo. É natural que tal pessoa como Ele provocasse
a imaginação e o interesse dos homens o bastante para
causar a escrita de numerosas obras, por pessoas que
viveram depois da era apostólica. Algumas foram
escritas para preencher os detalhes da vida de Cristo
ou dos apóstolos, onde os livros canônicos não
prestam tal informação. Assim é que há vários
evangelhos que supostamente nos dão detalhes dos
anos da infância de Cristo. Epístolas e tratados foram
escritos em nome dos apóstolos, fornecendo detalhes
sobre certos pontos de doutrina, ou expandindo muito
o que já era óbvio nas epístolas canônicas. Outros
escreveram para projetar no pensamento cristão as
suas doutrinas ou preconceitos favoritos; e o exemplo
mais óbvio disso são os muitos documentos gnósticos,
tanto evangelhos como epístolas. As vidas dos
apóstolos, bem como a vida de Cristo, também
inspiraram a escrita de muitos «atos»; e apesar de algo
desse material ser apenas suplementar, outra parte
torce propositalmente as informações ou fabrica
incidentes e afirmativas para promover uma doutrina
ou grupo religioso que veio à existência mais tarde.
a . Os Evangelhos Apócrifos
Evangelho segundo os Hebreus. Essa obra (100
D.C.) era conhecida por um bom número dos pri­
meiros Pais da Igreja, como Clemente de Alexandria,
Orígenes, Hegesipo, Eusébio e Jerônimo. E um
evangelho de forte tom judaico, que usa Mateus como
fonte principal de infontiações. Alguns, nos primeiros
séculos, julgaram tratar-se do original hebraico de
Mateus, mencionado por Papias. Provavelmente foi
uma espécie de evangelho «local», dos cristãos judeus
da Síria, e que continha algum material autentico.
Eusébio refere-se a uma narrativa do mesmo, de uma
mulher com muitos pecados, que foi acusada perante
Jesus. Alguns creem tratar-se da história da última
porção de João 7 e do início de João 8, que teria sido
tomado de empréstimo daquela fonte, visto que a
evidência manuscrita é contra a autenticidade desse
relato, em nosso evangelho de João. (Ver o NTI em
João 7:53). Embora esse evangelho pareça ter algum
valor, tendo gozado de respeito em pequena porção da
Igreja primitiva, nunca foi admitido no cânon pela
Igreja em geral.
Evangelho aos Egípcios. Conhecido principalmente
em citações ao mesmo, por Clemente de Alexandria,
no «Stromateis». Ê uma espécie de diálogo ascético
entre Cristo e Salomé. Foi usado por alguns gnósticos
para repudiar as relações sexuais. Sua data cai entre
130 a 150 D.C., sendo uma óbvia fabricação.
Evangelho de Tom é . Uma cópia desse evangelho foi
achada entre os mss. descobertos em Nag-Hammadi.
Essa descoberta trouxe à luz 13 códices cópticos,
contendo quarenta e nove tratados gnósticos. (Ver
nota em Col. 1 :15 ,— quanto aos detalhes da
descoberta). O evangelho de Tomé é o único
evangelho apócrifo completo descoberto até o
momento. Contém 114 «Logia» ou declarações,
atribu ídas a Jesus, supostamente escritas pelo
apóstolo Tomé. Três fontes são evidentes: 1. Cerca de
metade dessas declarações foi tomada de empréstimo
dos evangelhos canônicos; 2. algumas foram tomadas
de empréstimo de outros evangelhos apócrifos,
principalmente dos evangelhos aos Egípcios e aos
Hebreus-, 3. uma fonte desconhecida. Alguns crêem
que essa fonte desconhecida merece igual considera­
ção que os evangelhos canônicos, mas parece que
embora algumas declarações au tên ticas se façam
presentes, em geral são meras fabricações dos
gnósticos. Assim, esse documento é importante
testemunho não do desenvolvimento do cristianismo
histórico, mas do desenvolvimento da cristologia
gnóstica. Data de cerca de 100 D.C.
Evangelho de Pedro . Contém elementos gnósticos e
implicações docéticas. Está um tanto marcado por
elemento miraculoso, espúrio e tolo. Reduz a culpa de
Pilatos, aumenta a culpa de Herodes e dos
judeus—possivelmente uma concessão ao governo
romano dominante. O grito: «Deus meu, Deus meu,
por que me abandonaste?» é transformado em «Meu
poder, por que me abandonaste», um tom gnóstico.
Data de meados do século II.
Evangelho de N icodemos (entre os séculos II e V).
Produzido por um au tor piedoso, que salienta
fortemente a deidade de Cristo e apresenta algumas
declarações vívidas, mas certamente foijadas, usando
os evangelhos canônicos como base, além do chamado
«Atos de Pilatos». A altamente colorida «Descida ao
Inferno», é boa peça literária, que copia idéias gregas
acerca do submundo, mas certamente não é
inspirada. O livro vindica inteiramente Pilatos, o que
levou à santificação de Pilatos em algumas seções da
Igreja. Seu martírio é ainda celebrado na Igreja
Cóptiea.
Evangelhos da In fânc ia (séculos II a V). O mais
popular desses é o P ro te va n g e l ium de T iago . Foi
escrito em defesa de certas teorias sobre a virgindade
perpétua deMaria, e narra muitas histórias fabulosas
sobre a vida de Maria.
E vang e lho de T om é sobre a infância de Jesus
Cristo. Contém muitas narrativas fabulosas sobre o
princípio da vida terrena de Jesus—algumas das quais
pintam-no mais como um santo executor do que como
o suave Salvador. Por várias ocasiões ele teria matado
miraculosamente a outras crianças, que tê-lo-iam
ofendido, e sem arrepender-se disso. Graças a Deus,
tudo não passa de invencionice.
Outros evangelhos existem de interesse secundário,
muitos dos quais escritos pelos gnósticos, em apoio e
propaganda de suas crenças.
b. Atos Apócrifos: Atos de Jo io (150-160 D.C.).
Descreve milagres e cita sermões, gnósticos em seu
caráter. E bastante ascético em suas idéias morais,
mas contém descrições repulsivas. A to s d e P au lo
(cerca de 160D.C.). Contém a seção chamada de A to s
de Paulo e Tecla, que seria a história de uma jovem de
Icônio, convertida sob Paulo, e que rompeu seu
noivado por causa de sua prédica. Seu alvo principal é
exaltar a virgindade perpétua. Outra seção dá mais
correspondência do apóstolo com os coríntios; e outra
seção fala sobre o martírio de Paulo, que é lendário,
todavia. O tom geral da ou tra é extremamente
ascético, mas no mais é ortodoxo. A to s d e P ed ro
(século II). Supostos incidentes do m inistério de
Pedro, a queda da Igreja de Roma devido às vilezas de
Simão Mago, a fuga de Pedro de Roma, sua volta e
crucificação de cabeça para baixo. Acredita-se ter
sofrido influência gnóstica, e é muito ascético em sua
tonalidade. A to s de Tom é (fins do século II). Descreve
Tomé, missionário na Índia, e suas aventuras. Muito
ascético em seu caráter, sofreu influências gnósticas.
c . Epistolas Apócrifas. Terceira Epistola aos
Corindos e Epistola dos Apóstolos, uma espécie de
fabricações de visões, ligadas na forma de um
discurso. Tudo escrito a fim de expor supostos ensinos
de Cristo, após sua ressurreição. Correspondência
e n tre P au lo e A d g a r , rei de Edessa. Eusébio fez
tradução, do siríaco, dessa suposta correspondência,
julgando obviamente haver alguma verdade nela. Mas
nada pode ser provado nesse sentido. Epístola aos
L a o d ic en se s , escrita para m aterializar a epístola
mencionada em Col. 4:16, mas sendo apenas uma
fileira de declarações pau linas, tiradas de outras
fontes e ligadas entre si. A Correspondência entre
Paulo e Sêneca , certamente foi escrita para encorajar
a leitura das verdadeiras epistolas de Paulo, nos
círculos filosóficos. Embora a ética de Paulo reflita
certa variedade do estoicismo romano (do qual Sêneca
era um dos porta-vozes) e apesar de Paulo haver
nascido em um centro do estoicismo romano (Tarso),
não há qualquer evidência de ter havido correspon­
dência entre esses homens, que foram contemporâ­
neos um do outro.
d . Apocalipses: O mais bem conhecido é o
Apocalipse de Pedro, que é a única obra apócrifa
sobre a qual há evidências positivas de haver tido
posição quase-canônica por qualquer espaço de
tempo. O fragmento «Murationian» (mss. posterior,
datado em cerca de 180 D.C.), que contém uma lista
dos livros canônicos aceitos, menciona essa obra,
juntamente com uma nota que algumas igrejas não a
liam publicamente. Parece ter estado em uso em
algumas seções da Igreja, pelo menos até o século V.
Contém visões do Senhor transfigurado, detalhes
chocantes da punição dos condenados. Eusébio
reputava-o espúrio. Houve vários apocalipses de
origem gnóstica, incluindo alguns Apoca lipses de
Paulo. Um desses era conhecido por Orígenes (225
D.C.).
e . Ensinos
Houve outras obras gnósticas apócrifas, como o
Apócrifon de João, dando doutrinas secretas (gnósti­
cas) supostamente ensinadas pelo Senhor a João. (Foi
encontrado entre os mss. de Nag Hammadi). Data de
cerca de 180 D.C. O Apócrifon de Tiago, também
foi achado entre os mss. de Nag. Hammadi. Data de
cerca de 125 D.C., e em geral está livre da doutrina
gnóstica, embora, quanto ao estilo, se pareça com
outros livros apócrifos de origem definidamente
gnóstica. A obra chamada de Hom ilias C lementinas é
uma espécie de reflexão de uma novela do segundo
século, acerca da conversão de Clemente ao
cristianismo, mediante a influência de Pedro.
Apresenta um tipo fortemente «judaico» de cristia­
nismo.
Embora a simples leitura dessas obras seja
suficiente para convencer a maioria das pessoas de
que sua não inclusão no cânon foi perfeitamente
justa, contudo o mundo cristão certamente ficaria
endividado a alguém que, mediante estudo e pesquisa
diligente, pudesse recolher aqueles elementos das
mesmas que provavelmente são autênticos, e que
acrescentaria, pelo menos em pequena medida, ao
nosso conhecimento sobre a vida e as declarações de
Cristo e dos apóstolos. Quanto a uma discussão sobre
esses princípios, à base das quais foi formado o cânon
das Escrituras, ver o artigo sobre este assunto..IV
IV . Influência dos Livros Apócrifos e Pseudepigra-
fos sobre o Judaísmo Posterior (Helenista), o
Cristianismo e o Judaísmo Moderno
A . Posição Canônica
1. A comunidade judaica da dispersão, conforme se
vê na coletânea dos livros da Sep tuag in ta , aceitava os
livros apócrifos do Antigo Testamento. Alguns
eruditos referem-se à coletânea de livros da Septua­
ginta (tradução do Antigo Testamento hebraico para
o grego, feita em Alexandria, entre 280 — 130 A.C.)
como o cânon a lexandrino , em contraste com o cânon
pa les tino , que não incluía esses livros. Têm sido feitas
objeções quanto à distinção entre esses dois cânones,
mas o fato histórico é que a Septuaginta (ou LXX)
mostra que as comunidades judaicas alexandrina e
palestina tinham pontos" de vista diferentes sobre o
cânon das Escrituras. Isso é frisado ainda mais pelo
fato de que muitos líderes religiosos de Jerusalém
ensinavam que é um erro a existência das Escrituras
Sagradas traduzidas para o grego. Pois isso mostra
que eles não simpatizavam com a expansão do
número de livros, conforme se vê na Septuaginta.
2. Os livros pseudep ígra fos nunca receberar
posição canônica, embora tenham exercido enorme
influências sobre as idéias, embora não sobre a
coletânea dos livros sagrados. Entre os manuscritos
do mar Morto, tanto os livros apócrifos quanto os
livros pseudepígrafos foram largamente incluídos, o
que demonstra que pelo menos alguns judeus, às
portas mesmo de Jerusa'ém, usavam esses livros
durante o período helenista.
3. As duas principais seitas rengiosas dos judeus, os
saduceus e os fariseus , desenvolveram-se durante o
período helenista. Não existem documentos escritos
produzidos pelos saduceus. Por sua vez, os fariseus
eram prolíficos comentadores das Escrituras do
Antigo Testamento, o que resultou no Talmude. O
judaísmo conservador moderno é essencialmente
farisaico em seu caráter. O farisaísmo foi influencia­
do, quanto às suas idéias, pelos livros apócrifos e
pseudepígrafos. Logo, é patente que o judaísmo
conservador moderno deve muito a esses livros quanto
à sua expressão.
4. O concílio de Trento (1545 — 1563) aceitou os
livros apócrifos como canônicos, o que significa que a
Igreja Católica Romana reteve oficialmente esses
livros como au toritários para a fé e a prática.
5. A Igreja Ortodoxa O riental aceitava os livros
apócrifos, no mesmo nível que todo o resto da
tradição do Antigo Testamento, até o fim do período
patrístico, ou seja, na época dos primeiros pais da
Igreja; mas, desde então, muitos oficiais desse
agrupamento têm conferido uma posição inferior aos
livros apócrifos.
6. A comun idade anglicana, em seus Trinta e Nove
Artigos, demonstra respeito por esses livros, especial­
mente como guias em lições espirituais e morais,
embora negando que eles devam ser usados para o
estabelecimento de doutrinas cristãs.
7. Os grupos p ro testan tes (incluindo os evangéli­
cos), em sua maior parte, ignoram totalmente o
conteúdo dos livros apócrifos e pseudepígrafos, visto
que desde a Reforma tais livros foram rejeitados como
canônicos. Vale dizer, esses grupos seguem o cânon
palestino, quanto ao Antigo Testamento.
Pelo exposto, torna-se claro que tanto o judaísmo
quanto largos segmentos da Igreja cristã têm usado e
sido influenciados pelos livros apócrifos e pseudepí­
grafos. Os itens abaixo mostram isso de modo
incisivo.
B . Citações dos Livros Apócrifos no Novo
Testamento
Apesar de não haver muitas citações diretas dos
livros apócrifos no Novo Testamento, há muitas
alusões aos mesmos, com o empréstimo de idéias e
forma de expressão. Os autores do Novo Testamento
empregaram a Septuaginta em suas citações, pelo que
sabemos que esse documento (que incluía os livros
apócrifos) estava constantemente à frente deles.
A lgum as citações ou empréstimos óbvios:
1. O trecho de Mat. 11:28-30 quase repete as
palavras do final do livro de Eclesiástico.
2. O décimo primeiro capítulo de Hebreus, ao
descrever os heróis da fé, mostra-se bastante parecido
com o capítulo quarenta e quatro do Eclesiástico. A
passagem de Heb. 11:35, evidentemente, refere-se ao
herói macabeu Eleazar, segundo a descrição de II
Macabeus 6:20,21.
3. O trecho de Efé. 6:13-17, ao descrever as armas
da nossa milícia espiritual (uma metáfora militar),
mostra-se bem parecido com o de Sabedoria de
Salomão 5:17-20.
4. O trecho de Heb. 1:1-3, ao descrever o Cristo
eterno, exaltado e preexistente, o Logos (embora esta
última palavra não seja usada pelo autor dessa
epístola), é bastante similar ao que diz o livro
Sabedoria de Salomão (7:15-27), ao aludir à
sabedoria de Deus.
C. O i Livro« Pseodepigrafos do Antigo Testamento
no Novo Teitamento
Esses livros também faziam parte da produção
literária do judaísmo helenista. São chamados
pseudep igra fos porque os autores que os teriam
escrito (heróis e lideres espirituais do Antigo
Testamento) são falsos. Assim, para exemplificar,
Enoque não escreveu os livros que lhe são atribuídos.
Esses livros foram escritos entre 200 A.C. e 200 D.C.
Incluem o livro dos Jubileus, a Carta de Aristéias, os
Livros de Adão e Eva, os vários livros de Enoque, os
Segredos de Enoque, os Testamentos dos Doze
Patriarcas, os Oráculos Sibilinos, a Assunção de
Moisés, o Apocalipse Siríaco de Baruque (também
chamado de Segundo Baruque), o Apocalipse Grego
de Baruque (ou Terceiro Baruque), o Quarto Livro de
Esdras(ou Segundo Esdras), os Salmos de Salomão, o
Quarto Livro dos Macabeus, a História de Aicar, e as
Declarações dos Pais (ou P irke A bo th ) .
Idéias, citações e alusões dos livros pseudepigrafos
no Novo Testamento:
1. A descida de Cristo ao hades(I Ped. 3:18 — 4:6).
O relato sobre descidas de heróis e deuses ao hades
(lugar das almas desencarnadas, sem importar se
estivessem sofrendo castigos, ou não) é um motivo
universal da literatura religiosa. Pode-se ver isso nos
livros pseudepigrafos em I Enoque 60:5,25; 69:26 e
nos Doze Patriarcas — Levi 4. No Novo Testamento,
seu uso serve para mostrar que a oportunidade de
redenção não é interrompida pela morte biológica do
indivíduo, e que o evangelho foi pregado aos mortos (I
Ped. 4:6). Alguns estudiosos pensam que aquela
passagem da primeira epístola de Pedro é um
empréstimo direto feito de I Enoque.
2. Judas 9 (no Novo Testamento), que fala sobre a
disputa havida entre o anjo Miguel e o diabo, em
torno do cadáver de Moisés, foi emprestado do livro
Assunção de Mo isés , segundo nos informa Orígenes
em Sobre os Primeiros Princípios 3:2,1. Isso faz parte
da angelologia que se desenvolveu dentro do judaísmo
helenista, que, posteriormente, veio a fazer parte
da doutrina cristã.
3. Os versículos 14 e 15 da epístola de Judas foram
extraídos diretamente de I Enoque 1:9; 5:4; 27:2: 60:8
e 93:2. Esses versículos referem-se ao trabalho dos
anjos por ocasião do julgamento dos homens ímpios.
E isso veio a tomar-se uma doutrina neotestamentá-
ria, conforme se vê em Mat. 13:39,41. E o trecho de
Jubileus 7:38,39 diz algo similar.
4. Judas 11 menciona o caminho de Caim e o erro
de Balaão. Esses itens ilustram, metaforicamente, os
conceitos judaico-helenistas sobre o princípio do mal e
sua atuação no mundo. O autor da epístola de Judas
aparentemente extraiu o seu comentário de Sabedoria
de Salomão 10:3 e de Jubileus 4:1-5. O primeiro é um
dos livros apócrifos, e o segundo, um dos pseudepí-
grafos. O caminho de Balaão também é discutido em
P irke Abo th 5:21,22.5
5. O conceito de que os arcanjos têm províncias de
atuação, vê-se em Dan. 10:13,21 e em I Enoque
20:1-8. E os escritos paulinos de Efé. 1:21 ss e 6:11 ss
refletem essa crença.
6 .1Enoque . Em muitos sentidos, esse é o livro mais
destacado dentre as obras pseudepígrafas. Esse livro
contém muitos temas que são aproveitados no Novo
Testamento, através do judaísmo helenista. Alguns
desses temas são deveras importantes para o
pensamento cristão. Abaixo damos exemplos:
a. A s chamas do in ferno fo ram acesas em I Enoque .
O Antigo Testamento não contém a doutrina de um
inferno de fogo. Os trechos de I Enoque 9:6; 21:7-10;
54:1,2 e 93:6-16 deveriam ser comparados com os
trechos de Mat. 5:22-28 e Apo. 14:11 e 20:14,15. O
décimo capítulo de II Esdras contém material similar
aos de II Esdras 7:36. A doutrina de um inferno
eterno, em chamas, tem exercido uma poderosa
influência sobre a maneira como muitos cristãos têm
pensado e agido, através dos séculos. Notemos que II
Esdras é uma obra apócrifa (e não parte dos
pseudepigrafos), pelo que é considerado canônico
pela Igreja Católica Romana.
b. O conceito do reino de D eus aparece claramente
em I Enoque 104:4,6. Comparar isso com Mat.
22:23-33 e Mar. 12:18-27.
c. O tema da esperança messiânica aparece em I
Enoque 33:2 e 53:6. Compare-se isso com Atos 3:15 e
7:52, onde Jesus, o Messias, é intitulado de «o Justo»,
tal como naquelas passagens de I Enoque.
d. O F ilho do hom em , como um titulo dado ao
esperado Messias, acha-se em I Tínoque 46:2,3. Ver
Mat, 9:6 e Luc. 17:22.
e. O Messias celeste é um tema dos capítulos 45 —
57 de I Enoque. Esse conceito reaparece em Mat.
26:64 e Fil. 2:5 ss, como um dos principais temas
cristãos. O primeiro capítulo de Hebreus reflete essa
idéia.
f. Angelologia . O trecho de I Enoque 6:16 reflete
uma complexa noção atinente aos anjos, e em certo
aspecto, assemelha-se ao que diz I Cor. 11:10.
g. A era áurea, ou m ilên io (embora não com mil
anos de duração) é um tema que aparece nos capítulos
91 e 93 de I Enoque. E isso se reflete em Apo. 20:6.
De modo geral, podemos afirmar que a tradição
profética encontra o seu esboço em I Enoque, um
esboço que foi essencialmente transferido para o Novo
Testamento. O livro veterotestamentário de Daniel,
naturalmente, teve um papel muito importante na
questão, mas outros desenvolvimentos tiveram de
esperar pelo aparecimento dos livros pseudepigrafos.
D . O Purgatório e os Livros Apócrifos
O livro de II Macabeus (12:40-46) foi usado pela
Igreja Católica Romana como texto de prova
«canônico» do conceito do purgatório e da eficácia das
preces em favor dos mortos. O concilio de Trento
(1545 — 1563) oficializou essa doutrina, no caso da
Igreja Católica Romana. Muitos anglicanos e
membros das igrejas ortodoxas orientais acreditam na
eficácia da oração pelos mortos, com base no conceito
da comunhão dos santos; porém, os protestantes e os
evangélicos rejeitam ambas essas idéias do purgatório
e das orações em favor dos mortos.
E . A História e o Nacionalismo Judaicos
Não há que duvidar que o relato sobre os
macabeus, em sua luta pela independência, contra
grandes adversidades, com suas subseqüentes vitó­
rias, influenciou o pensamento dos judeus que viveram
desde então, através dos séculos. Os israelenses
modernos avançaram em massa para conquistar os
territórios tomados dos árabes. E fizeram isso
escudados na promessa de Deu. 11:24,25: «Todo
lugar que pisar a planta do vosso pé será vosso: desde
o deserto, desde o Líbano, desde o rio, o rio Eufrates
até ao mar ocidental, será o vosso termo. Ninguém vos
poderá resistir...» Ê realmente notável o fato de que
Isràel, a despeito do grande cativeiro egípcio e dos
cativeiros subseqüentes na Assíria (quanto ao reino do
norte) e na Babilônia '(quanto ao remo do sul), tenha
conseguido manter sua identidade distinta. Podería­
mos acrescentar a isso o fato de que, embora disperso
entre as nações, durante quase dois mii anos, em
nossos próprios dias o povo de Israel conseguiu
novamente organizar-se como uma nação, em sua
própria terra natal. A tradição registrada nós livros
dos Macabeus tem servido de grande inspiração para
a unificação dos judeus, conforme se vê na
atualidade, embora nem todos os judeus sigam as
idéias sionistas, de retorno à 'Terra Santa. E que a
força das idéias é sempre mais poderosa que os fatores
históricos e as circunstâncias.
V. Gráficos Ilustrativos
•o
§
I
o
8 2
II
l i
§ ,8
II
£
•3
09
*
a
2 „
Si 'g
•I5 ietí
l | |
S 3>€
MU J) MU
O <3 tf O
• - 2 3 •-
O O
u ^ u u
§*2 S- o
es 5 es ee
S I ' E l i
^ .E Í 3 | .E
■a
l ! »
e§ <u«1 r«
<s~ s
> . Tm3
d W «
a asd;
& s -
p~* *Oo v<OQ
.•eoasbS ^ -
X) X)
•w38 u'83*^~;
<a6 <ad aW.
x i 5
ü 6 *8 I a -
6 "
%
on\
à
c*
’Ti
‘3
U
3 « . .
^ -g
n u i<-uT
•-■TCJ-OC cC
,U« ü2 ug uÍ3
3 l*
’S j u
^ 2 8
C 4> 0)
< D Q
X3
° 1 S
t • ‘O
•8 a |
E1 .-§o> cu
4) O O
Q X 2
2
8 «5
I^Opj. 00. .X>
.OCX .
a*g . c
.i .a. x• xn -j _ ivao) '3a
!Ü S ap^r
_çs </3 U; . . ' 5 o
s
: 0
. ._ y -*S M. *O5 o«
S5 5 c ■“
.Õ.-3 I q - o I * :
aawxQ-SxS
«í; * * + + + (+ *
■**í
Jud .
# O. + + + «" + «*•+ + *
Tob .
# « + + + ev. + e-4 + *
Sab.
* + + + + + + + *
Ecl.
# + + + + + + + + *
Est.
* * * * + * + -1- e—* * f * * * *
Bar.
* # e^. * * * e<.
i * * « * * •
2 OT
Íe.*H^ «o cS
§
, « eS es < 3
O J U U
▼ohrimento do« Urro. Apócrifo« CRONOLOG IA DO A. TESTAMENTO
2 <d
B
s U
"tcoa 1
■ S E •0V
O
•o
E 0M> 03 0 O
> tcOd
O
E w
-3
E
-3
*cd
£
ra ç
s é s
to to O
c
•§
4> CÕ
« S iS S
• c oa ~
3
Cf
0 „ «
•O 3 3
« 5! cr
«0 x> v 2
ta *-» u
t o
ú
<
ca o
■iJfc
ca t o .-a
to
1«
‘30 õ T;
. jo O
g <Q
• § £ 8
2 S ó
5 ^ ~
v
21 *2« 5fb$
S-fiffl
i ü i
5 < <*>
-S § I
111^ •
_4
4> 'Ctf p cd 5
^ 2 c « o E? 2 * •
/«s• s ^ s:lCas >3' t13í3. mN. « I= ^. |dS V| U )S « rS ,o
J a 2 c r <- •
2 u- O WU U C.
.0 .
UÜ
■8
8 S
a 2
u
•vO t<T
O - .
A 'è è 8 -8
- . | ^ ,< 1 0 06
ü.cd H 4> ■ca-s.2sQy §eg•s”& ysc - ã»« w ê, as
t N
ê 3 < 2 N
ffl S W o> g W
u a o 3 a-
-£ <ag<£»-=(S"
•§ C-. .
.O* ^ <8N “« *—'
.I►5ÇÍ I«a -•Ç-3 3It5> S
* JZÉS “
<U
8 2
S ü »
*< 2«
28
£ 3 2
la U
a < .
I ^
i ?■
U -s
ca -
1 Q c
• o 2
2U
Q C
3 U *
*!Q-
" o
«• Jq
• " ™ « -<o .<-
«ot S cO ;S. tjaj -rui \
r~- 3 u òo -Ã
n NA ~ to QQ
- ■ O .2 -O
«Su€«cgta
« < a <0
s 2 ” u >
wS
•caaC2O-teaC *Vw5) 0y - o5O.J3«3
8 ■&c a ■= s s
aãÜ Joã.-o ■
3 -B | 2 .
3 c< -o2« U<
•c3rC<J
Sa*2«
E S
<U
9
O
O
2 S
T0c3d
“T83
43
cd
ci
fdc>
ã ü
0 0 ca Q
& B ca to
•2 I
1 i E <a
0 «
U
- S
•—> *a>
4 . C rono log ia da L itera tu ra do N . T e s tam en to
Desenivh imentn da láteratura ilo Nnw Testamento e de outra Literatura Cristã Primitiva
Datado e Comparado com a História Geral e com a História Narrada no Novo Testamento
DATAS HIS1 ÔRIA GERAL HISTORIA DO NOVO TESTAMENTO
Até 47 A.C. Antipatre, procurador da Judéia (pai
de Herodes, o Grande)
50A.C. Herodes. o Grande (40-4 A.C.) Nacimento de Jesus (8-4 A.C.)
! D.C. César Augusto (27 A.C.-I4 D.C.)
14 D.C. Tibériot 14-37 D.C.)
28 D.C. Pôncio Pilalos, procurador (26-36 D.C.) Pregação de João Batista (28 D.C.)
30 D.C CrucilicaçSo de Jesus (30 D.C.)
Desenvolvimento da igreja
32 D.C. Conversão de Paulo (32-39 D.C.)
Paulo em Jerusalém (37-38 D.C.)
38 D C. Gaio e Calígula (37-41 D.C.)
46 D.C. Cláudio (41-54'D.C.) Evangelização do sul da Galácia
(45-46 D.C. Atos 13-14)
F'ome na Palestina (46 D.C.) Concilio de Jerusalém (46-47 D.C.
Atos 11:30; 15:2; Gál. 2:11)
50 D.C. Expulsho dos judeus de Roma, sob Primeira viagem missionária de Paulo
Cláudio (49 D.C.) (46-47 D.C. Atos 13-14)
51 D.C. Gálio, procônsul da Acaia (51-52 D.C.) Segunda viagem missionária de Paulo
(48-51 D.C. Atos 16-17)
Paulo em Corinto (50 D.C. Atos 18)
53 D.C. Félix, procurador (52-58 D.C.) Terceira viagem missionária (53 D.C.
Êíeso, 54-57; Atos 19)
58 D.C. Nero (54-68 D.C.) Paulo em Macedônea e na Grécia (55-
S8D .C . Atos 20:1-6; 21:17)
Festo, procurador (58-62 D.C.) Paulo em Jerusalém (56 D.C. Atos 21)
59 D.C. Paulo em Roma (59 D.C. Atos 28)
61 D.C. Fim da história de Atos (61 D.C.)
62 D.C. Martírio de Tiago, irmão do Senhor
(62 D.C.)
64 D.C. Perseguicáo de Nero (64 D.C.) Martírio de Paulo (61-64 D.C.)
66 D.C. Começa u revolta dos judeus. Cristãos
fogem para Pela (66 D.C.)
70 D.C. Galva, Oto, Vitálio (68-69 D.Ç.) Queda de Jerusalém (70 D.C.)
Vespasiano (69-79 D.C.) Perseguições de Domiciano (81-96 D.C.)
81 D.C. Pompeu (79 D.C.)
Tlto (79-81 D.C.)
100D.C.
Plínio |>crsegue os cristãos
(112 D.C.)
Inácio martirizado em Roma
(115 D.C.)
Morte de João (100 D.C.)
LITERATURA
I Tes. (50 D.C.)
1Cor. (54-55 D.C.)
Marc. (50-54 D.C.)
Gál. (54-55 D.C.)
II Cor. (55 D.C.)
Rom. (56 D.C.)
Col. (59 D.C.)
File. (59-61 D.C.)
Fil. (59-61 D.C.)
Filé. (59-61 D.C.)
I e II Tim. (61-62 D.C.)
Tilo (61 D.C.)
I Perl. (60-64 D.C.TI
Hcb. (70-80 D.C.)
Tiago (75-80)
Luc.-Atos (75-80 D.C.)
Mal. (75-80 D.C.)
Apo. (100 D.C.)
João (100 D.C.)
1. II. III Joào (100 D.C.)
Judas (100 D.C.)
I Ciem. (100 D.C.)
Inácio (100 D.C.)
Crwwkgk Ul«riria,
s«(«ad« sécvie
Didnche (140 D.C.)
II Ped. (ISO D.C.)
II Ciem. (ISO D.C.)
Pastor de Hermas (130-150 D.C.)
Ev. d : Tomé (100-150 D.C.)
Ev. dos Egípcios (ISO D.C.)
E». de Pedro (160 D. C.)
Ev. de Nicodemos (Sic. II V?)
Ev. dâ Infinda (séc. Il-V)
Atos de Joio (ISO-160 D.C.)
Atos de Pedro (160 D.C.)
Atos de Tomé (180-200 D.C.)
III Cor. (200 D.C.)
Ep. I.aodicenses (180 D.C. 7)
Paulo e Sêneca (190 D.C.T)
Apo. de Pedro (180 D.C.)
Apo. de Jo io (180 D.C.)
Apo. de Tiago (12S-I80 D.C.T)
Apo. de Paulo (225- D.C.)
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Um Êvangelho Desconhecido, Rylands Papyrus, 457,
— Cortesia, British Museum
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Um Evangelho Desconhecido, Egerton Papyrus,
—Cortesia, British Museum
LIVROS APÓCRIFOS (MODERNOS)
— Muitos livros apócrifos modernos afirmam que
adicionam informes sobre assuntos ou idéias tratadas
na Bíblia, — tan to no Antigo, — quanto no
Novo Testamentos. Alguns declaram-se baseados em
documentos antigos, existentes ou perdidos. Alguns
de seus autores dizem ter recebido suas informações
por meios paranormais, como visões ou discernimen­
tos psíquicos. Alguns desses livros podem ser
reputados fraudulentos, mas outros foram produzidos
por pessoas sinceras, que criam ter recebido
informações genuínas que precisavam ser dadas ao
público. O propósito deste material não é fazer uma
caça às bruxas, nem ofender àqueles que têm pontos
de vista diferentes dos evangélicos, e para quem idéias
divergentes das nossas são sagradas e deveriam ser
respeitadas, mesmo que não as possamos aceitar. Se
as idéias não fossem respeitadas em nossa sociedade,
não poderia haver tal coisa como liberdade religiosa.
E também não ganhamos coisa alguma mediante o
ódio e a amargura. Muito pelo contrário , a lei do
amor é o principal item do nosso credo, e devemos
observá-la a todo custo. Não obstante, nem todas as
idéias religiosas são verdadeiras, e devemos identificar
cuidadosamente as falsas idéias religiosas, cotejando
os conceitos com o teor da revelação bíblica.
1. O Livro de M ó rm on . Trata-se do alegado registro
sobre antigos habitantes do continente norte-ameri­
cano, recebido por Joseph Smith Jr. (ver o artigo a seu
respeito), por parte de visitantes angelicais, na
primavera de 1820 e em setembro de 1823. Ele teria
sido levado a encon trar placas de ouro, a 22 de
setembro de 1827. Smith teria sido capacitado a
traduzir esse material para o inglês, mediante o uso de
certos óculos mágicos, e o resultado foi o Livro de
Mórmon. O próprio livro foi publicado pela primeira
vez em 1830. Seguiram-se desde então mais de cem
edições do mesmo. O livro narra três ondas
migratórias para a América do Norte: a. Em cerca de
2200 A.C ., da torre de Babel. Toda essa gente
pereceu, b. Descendentes de Manassés, de Jerusalém,
em cerca de 600 A.C. c. Uma colônia de Jerusalém,
liderada por um filho de Zedequias, em 588 A.C.
Dessas duas últimas imigrações, duas tribos se
formaram , a dos nefitas e a dos lamanitas. Essas
tribos foram visitadas por Cristo, após a Sua
ressurreição, e durante duzentos anos viveram em
paz. Mais tarde , em cerca de 400 D .C ., a guerra
destruiu todos os lamanitas, os quais, de acordo com
as crenças mórmons, teriam sido os antepassados dos
índios norte-americanos. Os Mórmons (ou Santos dos
Últimos Dias) também têm outros livros sagrados.
A origem do Uvro de Mórmon é considerada
sagrada e divina por cerca de três milhões de
mórmons espalhados pelo mundo, mas reputados
apócrifos por não-mórmons que têm investigado tal
reivindicação. Não há qualquer evidência arqueoló­
gica que confirme diretamente a existência das tribos
ali descritas. Os críticos percebem muitos anacronis­
mos no tocante a referências e citações, que são óbvios
empréstimos verbais do Novo Testamento e que
aparecem em alegados tempos veterotestamentários,
ou antes de Cristo. Esses muitos empréstimos verbais
do Novo Testamento mostram que o autor do livro de
Mórmon estava bpm familiarizado com esse docu­
mento cristão. Mas a objeção é respondida com a
declaração de que isso veio por meio de inspiração,
tornando-se então, uma questão de fé. As evidências
demonstram que Joseph Smith era possuidor de
alguma habilidade psíquica, curadora e de conheci­
mento prévio, tudo o que poderia ser explicado por
meio de habilidades naturais , que todos os seres
humanos têm em um grau ou outro, conforme o
demonstram os estudos deparapsicologia (ver o artigo
a respeito). Os críticos afirmam que a fraude envolveu
ao menos uma parte dessa habilidade de Joseph
Smith; mas, seja como for, muitos místicos modernos
têm sido mais bem dotados do que Joseph Smith
quanto a essas capacidades, mas não deram início a
novas religiões. Contra isso, tem-se dito que a prova
de um profeta não é a sua capacidade psíquica (que
pessoas comuns, que não são profetas, também
podem ter), e sim, a sua mensagem. A objeção mais
séria contra o mormonismo é que esse contém
doutrinas inteiramente contrárias àquela que ensina o
cristianismo bíblico. Isso diz respeito especialmente à
doutrina de Deus, — que é ali pintado como um
organizador, e não como criador (a matéria é
considerada eterna), e que presumivelmente evoluiu a
partir de uma condição humana. Deus teria esposas, e
mediante uma constante procriação é o pai das almas
humanas. Outrossim, os mórmons são politeístas,
porquanto crêem na existência de muitos deuses,
embora, segundo dizem, tem o s responsabilidade
somente diante de três, o Pai, o Filho e o Espírito
Santo, os quais seriam deuses separados, e não
membros inseparáveis da Triunidade. Portanto, são
triteístas, e não trinitarianos. Contra tais objeções,
eles afirmam que o conhecimento religioso dos
homens tem sido dado progressivamente, e que as
diferenças entre a doutrina mórmon e as doutrinas do
cristianismo bíblico não são maiores que a diferença
entre o Antigo e o Novo Testamento, quanto às suas
idéias e formas religiosas.
2. A Vida Desconhecida de Cristo. Essa obra foi
publicada em 1894 por um russo de nome Nicolas
Notovitch. Presumivelmente, ele baseou sua informa­
ção no que lhe disse o principal lama de um mosteiro
tibetano. O livro assevera que Jesus passou dos treze
aosvinte e nove anos na índia, no Tibete e na Pérsia e
então retornou à Palestina, para ali realizar a Sua
missão. Mas os monges tibetanos negaram ter
conhecimento do autor ou de sua obra, e nada sabiam
acerca dos manuscritos sobre os quais seu livro
alegadamente estava alicerçado.
3. O Evangelho Aquariano . Foi publicado em Los
Angeles, nos Estados Unidos da América, em 1911.
Foi escrito pelo Dr. Levi H. Dowling, afirmando que o
mesmo lhe fora dado por iluminação interna, das
duas às seis da madrugada. O título vem da doutrina
astrológica de que a vida de Jesus (e os séculos
posteriores) pertencia ao signo de Peixes, mas que o
mesmo agora está cedendo lugar ao signo de Aquário.
Jesus teria estudado com H i le l (ver o artigo a seu
respeito), com sábios da Índia e do T ibete, e com
magos visitantes da Pérsia. Ele teria pregado aos
atenienses, e presumivelmente foi ordenado por um
concílio de sete sábios do mundo, levado a efeito em
Alexandria.
4. A C ru c ifica ção d e J e su s . Um alegado ancião
essênio, em Jerusalém , testemunha ocular da
crucificação, escreveu uma carta, sete anos depois
desta, descrevendo o evento. Escreveu essa carta a
outro essênio, que residia em Alexandria. Afirma-se
ali que José, João Batista, Nicodemos, Jesus e o anjo
que apareceu no túmulo de Jesus eram todos essênios.
Nessa obra, não aparece a ressurreição tradicional de
Jesus. Antes, Jesus foi ressuscitado pelos essênios,
viveu durante seis meses, e morreu definitivamente. O
livro foi impresso pela primeira vez na Suécia, em
1851.
5. O Relatório de P ilatos. Esse livro apareceu pela
primeira vez em 1879, e então em uma edição
expandida, em 1884. Foi escrito pelo Rev. W .D.
Mahan, um clérigo presbiteriano de Cumberland. A
edição expandida contém alegadas entrevistas com os
pastores, uma entrevista de Gamaliel com José e
Maria, a história de Eli sobre os magos, a defesa de
Herodes perante o senado romano, por ter matado as
criancinhas de Belém, e naturalmente, o relatório de
Pilatos, que constitui a maior parte do livro original.
Nas edições finais, o livro foi in titu lado E sc r i to s
A rq u eo ló g ico s e H is tó r ico s do S in éd r io e do s
T a lm u d e s do s Ju d eu s ; então, O V o lum e A r c h k o .
Investigações feitas quanto às reivindicações do livro
descobriram o interessante fato de que a história de Eü
sobre os magos foi tirada do livro de Lew Wallace, a
novela Ben-Hur, ao ponto de reproduzir os seus erros
tipográficos.
6. A Confissão de Pôncio P ilatos. Um bispo libanês,
em 1889, produziu esse livro de ficção. Foi publicado
na língua inglesa quatro anos mais tarde , sem o
prefácio do bom bispo, onde o livro é chamado de
«ficção». Fala sobre Pilatos como um exilado em
Viena, na Áustria, sobre os diálogos que ele teria tido
com antigos amigos acerca de seu relacionamento
com Jesus, sobre o remorso e sobre o suicídio de
Pilatos.
7. A Carta de Behan . Esse livro foi publicado em
Berlim, em 1910. Behan teria sido um sacerdote
egípcio que escreveu a Estrabão acerca de Jesus. O
livro relata informações sobre a criação de Jesus,
sobre Seu treinamento nas tradições rabínicas, como
menino no Egito, Seu retorno à Palestina , e Sua
missão ali, antes de Sua morte. Behan teria viajado
por todo o mundo antigo, tendo sido testemunha
ocular de toda sorte de interessantes eventos
históricos, como o incêndio de Roma, em 64 D.C., a
queda de Jerusalém , em 70 D .C ., e a erupção do
Vesúvio, em 79 D.C.
8. O Vigésimo Nono Capítulo de A to s . Esse livro foi
publicado em Londres, em 1871. Descreve uma
alegada jornada de Paulo à Espanha e às ilhas
Britânicas, onde ele conferenciou com os druidas, que
lhe revelaram ser descendentes de judeus que
escaparam do cativeiro assírio, em 722 A.C. Paulo
teria pregado no monte Lud, o futuro local da
catedral de São Paulo. Essa obra evidentemente foi
escrita para promover o movimento que a pôs em
circulação.
9. A E p ís to la do C éu . Uma única página,
presum ivelmente d itada por Jesus. Teria sido
encontrada sob uma grande pedra, ao pé da cruz.
Apareceu uma edição latina desde o século VI D.C.,
tendo circulado então em muitas línguas. Aborda
principalmente a observância do sábado e os
mandamentos de Jesus, e promete uma bênção
àqueles que possuírem e observarem esses manda­
mentos.
10. O Evangelho deJose fo . Presumivelmente, Josefo
escreveu o livro pouco antes de morrer. Alegadamen-
te, o livro tomou-se a fonte informativa dos quatro
evangelhos, que foram escritos mais tarde. O italiano
Signor Luigi Moccia teria encontrado os manuscritos;
mas, mais tarde, admitiu que o livro inteiro era uma
tapeação. Contudo, as pessoas continuaram lendo o
livro e crendo em sua genuinidade.
11. O L iv ro do s Ju s to s . Foi uma tentativa
fraudu len ta de reconstitu ir o Livro dos Justos,
mencionado em Jos. 10:13 e II Sam. 1:18. Na
realidade, é apenas um engodo, um tipo de sumário
dos primeiros sete livros do Antigo Testamento,
compilado por Jacob Hive de Londres, em 1751. Foi
imediatamente reconhecido como uma fraude.
12. A Descrição de Cristo. Presumivelmente, era
uma carta escrita por um suposto governador da
Judéia, Públio Lentulos, ao senado romano, descre­
vendo Jesus. Ocupa uma única página. Já era
conhecida desde o século XIII D.C., e pode ter-se
baseado em livros de instruções escritos para os
pintores de m iniaturas gregas, que ilustravam
manuscritos medievais. Nenhum oficial com o nome
de Públio Lentulus acha-se alistado entre os
governadores romanos da Palestina.
13. O A te s ta d o de Ó b ito de Je su s C r is to .
Presumivelmente, uma placa de cobre foi encontrada
no reino de Nápoles, em 1810, contendo informações
sobre o atestado de óbito passado por Pilatos para
confirmar a morte de Jesus. Ali são enumeradas as
acusações feitas contra Ele. O panfleto circulou
largamente nos Estados Unidos da América. Mas
nenhuma placa de cobre foi jamais apresentada.
14. O Ix tngam en te Perdido Segundo L ivro de A to s .
Foi publicado em 1904 por um clérigo episcopal e
médico, Dr. Kenneth S. Guthrie. O livro procura dar
apoio à doutrina da reencarnação, exemplificada em
Jesus e Maria. Maria, ao falecer, segreda ao apóstolo
João acerca de suas sucessivas reencarnações e Jesus,
tomando-a nos braços, fala de sete reencarnações
Dele mesmo.
15. O ah sp e . O livro volumoso, de quase mil
páginas, escrito pelo Dr. John B. Newbrough, em
1882. Presumivelmente, o Dr. Newbrough recebeu o
livro mediante o processo chamado psicografia ou
escrita automática, processo pelo qual uma pessoa
«screve sem ter controle consciente do que está
escrevendo. O fenômeno existe, mas há muita disputa
sobre o seu mecanismo. Os médiuns espíritas usam o
fenômeno e dizem que o mesmo é produzido por
espíritos. Outros asseveram que é o subconsciente da
própria pessoa que escreve, como se fosse um espírito
distinto. As pessoas que se opõem à questão, supõem
que se trata de uma obra demoníaca. O autor do livro
afirmava que alguma outra inteligência era a
responsável pelo mesmo. Os publicadores informam
que envolve «evolução, revolução e revelação»,
afirmando que se trata da «nova Bíblia americana».
16. Os Livros Perdidos da B íb lia . Presumivelmente,
antigos bispos da Igreja retiraram propositalmente
certo material do volume da Bíblia, e assim decidiram
arbitrariamente o que deveria fazer parte ou não do
cânon (ver o artigo a respeito). O livro apareceu em
1926, embora fosse apenas uma reimpressão do Novo
Testamento apócrifo, publicado em 1820, além de
uma edição dos escritos dos pais apostólicos, que
haviam aparecido em 1737. Desde aquele tempo,
consideráveis adições (mediante várias descobertas)
têm aumentado o volume dos livros apócrifos do Novo
Testamento. (Ver o artigo sobre U vros Apócrifos, III.
Novo Testamento).
17. G ravu ra s sob re o C r is to e o E va n g e lh o de
M agus. Dois livros escritos por Charles C. Wise Jr.
Ele é um advogado aposentado, dotado de profundo
senso de missão, sincero como poucos. O au tor
apresenta trinta e duas estórias pessoais ou retratos, a
respeito da vida de Cristo. Ele afirma que o material
lhe foi dado psiquicamente, não através da psicogra­
fia, mas através da compreensão psíquica, estando ele
em leve estado de transe. Por assim dizer, ele entrou
em contato com a consciência de Jesus, vendo, em
primeira mão, tudo quanto ocorreu. O material narra
várias facetas insuspeitas, tanto da vida de Jesus como
também de vários homens e mulheres do Novo
Testamento. O anjo Gabriel e o Espírito Santo
revelam como eles operam . Foi escrito em versos
chãos, e as histórias variam de meia a trinta e cinco
páginas. Cada narrativa tem uma sentença ou mais
que dá idéia do que se seguirá.
Abraão e Ló fazem um pacto
A v itória do amor: Abraão deu a Ló
a melhor parte .
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LIVROS CARLOV lNG IOS - LO
O Evangelho do Irmão Yeshua , de M agus . Trata-se
de uma obra adicional. Juntamente com o primeiro
volume, constitui as Escrituras fundamentais da Era
Aquariana, que estaria começando em nossa época.
Novas igrejas haverão de surgir, que usarão essas
obras, dando novo molde ao evangelho e restaurando
seus verdadeiros ensinamentos. O livro alegadamente
é a história pessoal de Jesus sobre a Sua vida,
produzida através da consciência de Carolus Magus,
que o Irmão Yeshua (Jesus) autentica pessoalmente
no post-scriptum. As últimas cinqüenta páginas põem
de lado a história passada, comentando sobre
questões atuais como o pecado, a meditação, as curas,
a reencamação, dando profecias de destruição acerca
dos anos de 1980 a 2010, principalmente devido à
explosão demográfica abusiva.
O Jesus retratado nesses vários livros. Ele seria um
homem casado, iniciado nos m istérios egípcios,
dotado de grandes poderes psíquicos, participante da
divindade inerente a todos nós. Evoluindo após
muitas encarnações anteriores, Ele teria atingido um
elevadíssimo grau de desenvolvimento espiritual.
Cada realidade espiritual individual é ímpar, mas, ao
mesmo tempo, compartilha da experiência universal,
e Jesus é o pioneiro nesse tipo de desenvolvimento. (E.
JR, outubro de 1984, págs. 260 e 261). (GD Z)
LIVROS CARLOVlNGIOS
Um documento publicado perto do fim do século
VIII D.C., sob a tutela de Carlos Magno, imperador e
fundador do Santo Império Romano. Esse livro
atacava a autoridade e as descobertas do segundo
concílio de Nicéia (787 D.C.), opondo-se vigorosa­
mente à adoração às imagens de escultura. (E)
LIVROS DA BlBLIA
Ver o artigo sobre a Bíblia.
LIVROS DE ADÃO
Ver AdSo, Livros de.
LIVROS DO ANTIGO TESTAMENTO
Ver sobre o Antigo Testamento.
LIVROS DO NOVO TESTAMENTO
Ver sobre o Novo Testamento.
LIVROS PERDIDOS DA BlBLIA
Ver o artigo geral sobre livro, (Livros). As
referências do Antigo Testamento mostram-nos que
nem toda a biblioteca sagrada dos hebreus que
sobreviveu, tornou-se parte do cânon veterotestamen-
tário. Os pontos oito e nove daquele artigo geral
demonstram esse fato. Sem entrarmos na questão do
cânon, deveríamos afirmar que não é correto as
pessoas chamarem esses livros perdidos «da Bíblia»,
embora seja esse o título deste verbete.
Alguns desses livros podem ter tido considerável
importância, e também podem ter servido de fonte
informativa para certos livros da Bíblia, mas não são
livros bíblicos.
Também sabemos que alguns escritos paulinos
(talvez muitos) se perderam, o que se depreende de
Col. 4:16: «E, uma vez lida esta epístola perante vós,
providenciai por que seja também lida na igreja dos
laodicenses; e a dos de Laodicéia lede-a igualmente
perante vós». No entanto, não temos nenhuma
epístola à igreja de Laodicéia, a menos que se trate da
epístola aos Efésios, conforme têm sugerido alguns
estudiosos. Ver o verbete sobre a Episto la aos E fésios.
Além disso, vários «evangelhos» serviram de fontes
informativas para Lucas, mas dos quais não
dispomos. Ver Luc. 1:1. A expressão «Livros Perdidos
da Bíblia» foi usada como título da publicação de
livros apócrifos do Novo Testamento, impressa em
1926. Mas, naturalmente, foi um nome erroneamente
aplicado. Ver o artigo sobre Livros Apócrifos do Novo
Testam en to . Ver também o artigo intitulado Pseude-
p ígrá fos . Tal expressão também tem sido usada para
indicar várias obras religiosas modernas foijadas
(como modernos livros apócrifos), como se tivessem
feito parte de alguma coletânea bíblica perdida. Ver
sobre os Livros Apócrifos M odernos .
Lô
1. O Nom e . No hebraico, lo t, «cobertura». A raiz
dessa palavra significa «enrolar», «embrulhar», talvez
indicando a ação das mães que embrulham seus
bebês. O nome ocorre por trinta e uma vezes no
Antigo Testamento, vinte e oito veze^ no livro de
Gênesis, e também em Deu. 2:9,19 e Sal. 83:8. No
Novo Testamento por quatro vezes: Luc. 17:28,29,32
e II Ped. 2:7. Ele viveu por volta de 1900 A.C.
2. Fam ília . Ló era füho de Harã e sobrinho de
Abraão. Harã foi o irmão mais jovem de Abraão (ver
Gên. 11:27,31; 12:5). Ele nasceu em Ur dos caldeus.
A identificação comum do lugar de seu nascimento é
cerca de 260 km ao norte do golfo Pérsico, embora a
questão seja disputada. A família migrou dessa
localidade e mediante uma migração continua,
terminou na terra de Canaã, bem para oeste da terra
de seus antepassados.
3. M igrações. O pai de Ló morreu relativamente
jovem, e Ló tornou-se o herdeiro de suas proprieda­
des. Ver Gên. 11:31. Abraão não tinha filhos nessa
época, e Ló ficara órfão. Talvez os dois se apoiassem
mutuamente. Finalmente, em suas andanças, chega­
ram à terra de Canaã. Para ali levaram suas
possessões, que consistiam, principalmente, em gado.
Eram homens profundamente religiosos, segundo se
evidencia pelo fato de que eles foram estabelecendo
altares ao longo de sua caminhada, com propósitos de
culto religioso. Yahweh foi honrado nesses santuários
em Siquém, Betei e no Neguebe (ver Gên. 11:27-32;
12:4-10; 12:1). Há uma tradição (com base na
sugestão de Gên. 12:10 ss) no sentido de que Ló teria
acompanhado Abraão e Sara ao Egito, a fim de
escaparem da fome (ver Genesis Apocryphon 20:11,
33,34, obra descoberta entre os manuscritos do mar
Morto). Betei serviu de ponto de descanso por algum
tempo, mas prosperaram tanto ali, que a terra não
podia sustentar os animais que ambos criavam.
4. Separação En tre Ló e Abraão . Sendo generoso,
Abraão concedeu a Ló o direito da escolha do
território para onde ele se retiraria. Ló preferiu a
direção em que ficava a cidade de Sodoma, onde
havia pastagem suficiente para suas ovelhas. Aquelas
terras eram férteis e havia bom suprimento de água
(ver Gên. 13:13). Os animais de Ló viviam bem
alimentados, mas a alma dele começou a definhar,
porquanto seus novos vizinhos e amigos eram
degenerados. Ele sentia profundamente a perversida­
de deles (ver II Ped. 2:7), embora isso não o tenha
feito afastar-se daquela região.
Os intérpretes supõem que foi nessa época que
começaram a surgir falhas e pontos fracos no caráter
básico de Ló. Em primeiro lugar, ele preferiu
egoisticamente as melhores terras para si, às custas de
seu tio, Ábraão. Em segundo lugar, ele achou que
havia vantagem em residir entre um povo degenerado.
Destarte chegou ao ponto em que foi preciso ser salvo,
mediante uma intervenção divina, a fim de que as
coisas se endireitassem novamente em sua vida.
5. Aprisionam en to . A área onde Ló escolheu para
habitar, perto do mar Morto, tornou-se o local de uma
série de ataques armados, por parte de quatro reis do
Oriente. Em um desses ataques, Quedorlaomer, de
Elão, e seus aliados, derrotaram o rei de Sodoma e
seus quatro aliados (ver Gên. 14:1-16). Sodoma e
Gomorra sofreram o saque, e foram levados cativos,
incluindo Ló e seus familiares. Abraão, porém, ouviu
as noticias, reuniu seus homens e saiu atrás dos
invasores. Em Damasco, bem ao norte de onde tinha
havido o ataque, Abraão conseguiu apanhar o inimigo
de surpresa, recuperando os cativos e muito despojo.
6. O Ju lgamen to D ivino de Sodoma . Ló, a despeito
de suas dificuldades e de sua consciência pesada,
resolveu ficar em Sodoma. Mas a iniqüidade dos
habitantes da cidade tornou-se insuportável para a
mente de Deus, e foi decretado ojulgamento do lugar.
Três anjos anunciaram a Abraão a iminente
condenação. Abraão orou para que a cidade fosse
poupada, se ao menos dez homens justos podessem
ser encontrados ali. Mas não havia nem mesmo esse
pequeno número. Dois dos anjos foram adiante,
avisar Ló sobre o que estava prestes a suceder. Eles
ficaram com Ló aquela noite, mas os maníacos
sexuais de Sodoma vieram para aproveitar-se deles.
Ló, afundando moralmente mais do que nunca,
ofereceu à turba suas duas filhas virgens, para
abusarem delas, mas os sujeitos não queriam saber de
mulheres. Os anjos, pois, tiveram de usar seu
extraordinário poder, cegando momentaneamente os
intrusos. Tudo isso serviu de excelente lição objetiva
para Ló, acerca da necessidade dele e sua família
deixarem aquele lugar. Todavia, os seus futuros
genros não lhe quiseram dar ouvidos, e pereceram
(ver Gên. 19:14). Ló, sua esposa e suas duas filhas
foram escoltados pelos anjos até fora da cidade.
Porém, a esposa de Ló hesitou e olhou para trás, o que
lhes havia sido proibido pelos anjos. E assim foi
atingida pelo julgamento, e foi transformada em uma
estátua de sal (ver Gên. 19:26). Mas Ló foi poupado,
por amor a Abraão, o que nos mostra quão ampla é a
graça divina. Essa graciosa intervenção de Deus
também é mencionada em Sabedoria de Salomão
10:6-8; Luc. 17:28 e II Ped. 2:7,8.
7. O Ju lgam en to D ivino e Sua Na tureza . O trecho
de Gên. 19:24 revela que Deus fez chover fogo e
enxofre sobre Sodoma e as cidades vizinhas. As
interpretações naturalistas tentam explicar o aconte­
cido como acontecimento natural. — A maioria
dessas interpretações fala em ,rterremotos e ati­
vidades vulcânicas. A arqueologia, de fato, tem
mostrado que a área estava sujeita a esse tipo de
atividade natural. Nesse caso, alguma imensa erupção
vulcânica terminou com Sodoma e Gomorra e, então,
mudanças de nível do solo, devido a abalos sísmicos,
fizeram a área ser inundada, deixando as antigas
cidades de Sodoma, Gomorra e outras menores,
debaixo da superfície das águas do mar Morto. A nota
da Revised Standard Version diz o seguinte:
«E nxo fre e fogo , uma memória de uma catástrofe
da antiguidade remota, quando a atividade sísmica
e a explosão de gases subterrâneos mudaram a con­
figuração da superfície, antes tão fértil (ver Gên.
13:10)». No tocante à estátua de sal, essa nota
marginal continua: «...uma antiga tradição para
explicar as bizarras formações de sal naquela
região, como as que podem ser vistas atualmente
em Jebel Usdum».
O terremoto e a erupção vulcânica serviram de
instrumentos nas mãos de Deus a fim de punir a um
povo rebelde e pervertido, conforme também nos
revela o livro de Apocalipse. Essas atividades naturais
tornaram-se instrumentos divinos a fim de julgar os
homens, o que é confirmado por toda a literatura
judaica apocalíptica.
8. Origem dos M oab itas e Am on ita s . Ló deixara
Sodoma, mas Sodoma não o deixara e nem a seus
familiares. Suas filhas, temendo a extinção da
linhagem da família, resolveram ter filhos através do
único homem disponível, o próprio pai delas.
Intoxicaram-no com vinho e fizeram sexo com ele,
uma de cada vez, uma em cada dia. O filho da filha
mais velha de Ló chamou-se Moabe, progenitor dos
moabitas. O filho da filha mais nova de Ló foi
chamado de Ben-Ami, sendo esse o progenitor dos
amonitas. A história acha-se em Gên. 19:30-38. Após
esse lamentável incidente, Ló nunca mais é menciona­
do pessoalmente no Antigo Testamento. Todavia, no
Novo Testamento, em II Ped. 2:7,8, Ló é chamado de
«justo», o qual se angustiava diariamente devido às
suas associações com os ímpios habitantes de
Sodoma. Destarte, ele tornou-se tipo do crente carnal
e mundano, que não tem a força de vontade suficiente
para desligar-se das coisas que, em seu coração, sabe
que estão erradas.
9. Sodom ia . Essa palavra veio à existência, com
base na natureza moral pervertida dos homens de
Sodoma. Em pauta estão vícios como o homossexua­
lismo, a bestialidade (cópula carnal entre seres
humanos e animais) e o sexo anal. Ver o artigo sobre o
Homossexua lismo .
LO-AMI
No hebraico, «não meu povo». Essa expressão se
encontra em Osé. 1:9, para denotar simbolicamente o
segundo filho do profeta Oséias e sua esposa
prostituta, Gômer. Uma filha do casal foi chamada de
Lo -Ruam a , «não compadecida». Esses dois nomes
foram usados para indicar que Israel (a infiel esposa
de Deus), em seu adultério e desobediência espiri­
tuais, havia perdido o direito à proteção e à
compaixão naturais que, normalmente, podería
esperar da parte de Yahweh (seu marido). A ameaça
de julgamento divino, que pairava sobre a desobe­
diente nação de Israel, era o cativeiro assírio.
LOBO
No hebraico, zeeb. No grego, iúkos. A palavra
hebraica, que também significa «chacal», ocorre por
sete vezes: Gên. 49:27; Isa. 11:6; 65:25; Jer. 5:6; Eze.
22:27; Hab. 1:8 e Sof. 3:3. No Novo Testamento, a
palavra aparece por seis vezes: Mat. 7:15; 10:16; Luc.
10:3; João 10:12 e Atos 20:29.
O lobo é o maior animal selvagem da ordem canina.
Nunca é literalmente mencionado no Antigo ou no
Novo Testamentos, embora deva ter sido um animal
familiar à fauna da Palestina durante todo o período
bíblico. Na qualidade de ancestral selvagem do cãb
doméstico, e também parente próximo do chacal dos
países do Oriente Médio, o lobo é um predador por
natureza. £ um animal formidável, com os seus quase
cinqüenta quilos, com um comprimento total de até
1,69 m, da ponta do focinho à ponta da cauda. Não é
de surpreender, pois, que nosso Senhor tenha
considerado o lobo uma tremenda ameaça para os
rebanhos, conforme se vê em João 10:12, etc.
O lobo cinzento (Canis lupus) já habitou em
grandes áreas da Àsia, da Europa e da América do
Norte. Atualmente acha-se extinto em quase todas as
áreas ocupadas pelo homem, sendo abundante
somente nas áreas ermas das florestas e das estepes,
como, por exemplo, no Alasca e em grande parte do
Canadá, embora também possa ser encontrado em
certas regiões frias da Europa e em grande parte da
Sibéria. O que admira é que ainda sobrevive na
própria Palestina, embora sempre em pequenos
números, e não mais uma ameaça aos rebanhos, como
antigamente o era.
Por causa de seu porte avantajado, e também
porque os lobos atacam em bandos, eles são capazes
de fazer presa de animais bem maiores do que no caso
dos chacais e das raposas, porém, na maioria das
vezes, eles se contentam em caçar animais menores,
incluindo ratos, caranguejos, e até mesmo peixes e
insetos. Um dos casos mais dramáticos de ataques de
lobos é aquele que envolve Miro, um dos grandes
heróis dos antigos jogos olímpicos. Miro era um
gigante dotado de força extraordinária. Depois de ter
vencido a um touro, quebrando-lhe o pescoço, diante
da multidão reunida no estádio, ele carregou o animal
e deu uma volta inteira com o touro nos ombros, em
torno da pista. Pois foi esse atleta que, de certa feita,
tendo rachado uma árvore com as mãos, ficou com
uma delas presa no tronco rachado. O local era ermo,
e não havia quem o ajudasse. Então vieram os lobos,
em uma matilha, e o atacaram e mataram e lhe
devoraram as carnes!
Até no Brasil encontram-se lobos, chamado lobo
Guará. Esse animal tem as pernas bem compridas,
sendo muito mais alto que um cão comum de porte
semelhante. Ele é até maior que um pastor alemão,
parecendo um misto de cão e hiena, de pêlo amarelo
escuro. Mas, como está em vias de extinção, não
constitui um perigo.
O Lobo na Linguagem Simbólica da Bíblia. Devido
àc suas características, o lobo é representação do mal
e da violência, em muitas passagens bíblicas,
conforme se vê na relação abaixo:
- A tribo de Benjamim, entre a qual nasceram
tantos homens valentes (Gên. 49:27)
• Inimigos ferozes (Jer. 5:6; Hab. 1:8)
- Os ímpios (Mat. 10:16; Luc. 10:3)
- Governantes sem temor de Deus (Eze. 22:27; Sof.
3:3)
- Falsos mestres (Mat. 7:15; Atos 20:29)
- O próprio Satanás (João 10:12)
-O amansamento do lobo é ilustrativo da conversão
(Isa. 11:6 e 65:25).
A Igreja de todos os séculos deveria precaver-se no
tocante aos «lobos», conforme avisou o apóstolo
Paulo: «Eu sei que, depois da minha partida, entre
vós penetrarão lobos vorazes, que não pouparão o
rebanho. E que, dentre vós mesmos, se levantarão
homens falando cousas pervertidas, para arrastar os
discípulos atrás deles...» (Atos 20:29,30). Talvez o
apóstolo tivesse na memória o trecho de Habacuque
1:8, que mostra a ferocidade dos lobos, especialmente
quando se põem à caça: «...mais ferozes do que os
lobos ao anoitecer são os seus cavaleiros que se
espalham por toda a parte...» O profeta falava sobre
os caldeus, destinados a assolar o reino de Judá, e
destruí-lo.
LOBSTELN, PAUL
Suas datas foram 1850-1922. Foi homem conhe­
cido por sua sabedoria e erudição, que ensinou na
Universidade de Estrasburgo, na França. No tocante
à religião e à teologia, ele se tomou melhor conhecido
por suas críticas contra as tradicionais descrições de
Deus e contra os argumentos em favor de sua
existência. Ele fazia objeção aos argumentos que
diminuem a onipotência de Deus, e acreditava que a
persona lidade é um conceito chave em qualquer
discussão sobre Deus. Ele preferia o método de
argumentação de natureza histórica e psicológica.
Apesar dele enfatizar a persona lidade como um
fator crucial nas discussões acerca de Deus, tinha
plena consciência de que esse vocábulo difere muito,
em seu uso moderno, em relação ao que se acha nas
páginas da Bíblia. Ele objetava às descrições de Deus
que dependem da extração de paralelos do homem e
da natureza humana. Em outras palavras, ele se
revoltava contra o antropomorfismo, ao descrever o
ser divino e sua personalidade. Porém, por rejeitar os
antropomorfismos, como é natural, suas descrições
ressentiam-se de substância e coerência, porquanto,
afinal de contas, falamos em termos antropomórficos
por nos faltarem meios lingüísticos para exprimir o
Ser de Deus, podendo fazê-lo apenas mediante os
sen tim en tos e as in tu ições, que recebemos por parte
das experiências místicas. Porém, tais sentimentos e
intuições tendem por ser inefáveis, razão pela qual,
quando começamos a tentar descrever Deus, temos de
apelar para os termos antropomórficos.
Augusto Sabatier (vide) influenciou a maneira de
pensar de Lobstein. Este pensava que os dogmas
teológicos são símbolos transitórios para apontar para
experiências religiosas permanentes. Assim, apesar de
sermos forçados a usar de simbolismos antropomórfi­
cos, sabemos que são apenas instrumentos que nos
ajudam a chegar a grandes problemas teológicos, e
não soluções para esses problemas. Seus estudos sobre
a doutrina de Deus foi dos melhores que resultaram
do protestantismo francês.
LOCI COMMUNES
No latim, «tópicos comuns». Esse foi o título que
Malancton deu ao seu tratado sobre dogmática, que
foi a primeira teologia sistemática de um autor
protestante. Essa obra foi publicada em 1521. A
primeira edição refletia muito a Paulo, o apóstolo, e a
Lutero. A segunda edição (1535) já exibia uma varie­
dade melhor de idéias. No tocante à vontade humana,
à soberania de Deus e à salvação, Malancton adotava
uma posição siriérgica, porquanto referia-se à
cooperação entre a Palavra, o Espírito de Deus e a
vontade humana na conversão. Depois da época de
Melancton, o título por ele escolhido tornou-se
bastante usado para intitular obras teológicas.
LOCI THEOLOGICI
No latim, «tópicos teológicos». Esse título foi usado
pelos primeiros teólogos dogmáticos luteranos, nas
suas publicações que descreviam suas doutrinas.
Martin Chemnitz (1591) e Johann Gerhard (1610—
1622) produziram as obras mais importantes que
receberam esse título.
LOCKE, JOHN
Suas datas foram 1632-1704. Ele nasceu em
Wrington, em Somersetshire, na Grã-Bretanha.
Estudou em Christ Church, Oxford, tendo-se
formado como bacharel e mestre. Tomou-se professor
particular em Oxford, ensinando grego, retórica e
filosofia. Era praticante de medicina, embora não
tivesse terminado seu curso de medicina. Foi
secretário do conde de Shaftesbury. Mudou-se, então,
para Londres, onde se tomou membro da Real
Sociedade e serviu em seu conselho. Escreveu durante
vinte anos sobre o entendimento humano, e o augusto
resultado desses esforços foi sua publicação Essay
Concem ing H um an Understand ing , publicado pela
primeira vez em 1690.
Locke se meteu em dificuldades políticas e
mudou-se para um lugar perto de Paris, na França, a
fim de se proteger de inimigos. Em Paris, ele entrou
em contato com muitas personagens bem conhecidas
dos campos da ciência e da filosofia. Seu protetor, o
conde de Shaftesbury, esteve em grande perigo de
vida, devido a questões políticas. Em vista disso,
Locke mudou-se para a Holanda, onde se ocultou sob
o nome falso de Dr. Van der Linden. Visto que perdeu
sua posição de professor em Oxford, passou a escrever
e a ensinar na Holanda. Tinha, na época, cinqüenta e
quatro anos de idade.
Mas, quando James II, rei da Inglaterra, foi
deposto, Locke pôde retomar à Inglaterra, em 1688.
Tomou a brilhar na política e foi-lhe oferecida a
posição de embaixador, em Brandenburgo, mas ele
não aceitou o oferecimento. Então, foi nomeado
comissário de apelos. Foi por essa época que ele
publicou certo número de livros. Locke estabeleceu
residência permanente com um seu amigo, de nome
Masham, que vivia em Oates, em Essex, na
Inglaterra. A sra. Masham era fÚha de Cudworth,
que era um dos platonistas de Cambridge. Locke foi
ainda nomeado comissário do Comércio e da
Agricultura, tendo mantido o cargo por quatro anos.
Mas sua saúde, que sempre fora periclitante, acabou
piorando de vez, e ele faleceu em Oates, em 1704, com
a idade de setenta e dois anos.
Idéias:
1. A taque Contra as Idé ias Ina tas . A mais bem
conhecida obra de Locke, intitulada em inglês Essay
on Hum an Understanding , a princípio foi severamen­
te criticada em Oxford. Mas tomou-o famoso no
continente europeu. Essa obra tomou-se um clássico
no campo da teoria do conhecimento, abordando a
questão por um ângulo rigorosamente empírico. Ali
ele atacou todas as noções sobre idéias inatas, ou seja,
a noção de que o homem pode ter conhecimentos que
transcendem aos cinco sentidos, com base na intuição
inata ou na razão. Ele levou o seu empirismo a um
ponto tão extremado que, virtualmente, negou o
próprio conhecimento, terminando em uma posição
de quase ceticismo. Naturalmente, o positivismo
lógico tomou essa posição filosófica, baseando a
ciência humana sobre a mesma.
2. Tabu la Rasa . No latim, «ardósia limpa». O
homem, de acordo com Locke, começa a viver neste
mundo com a mente completamente vazia. Ela não
traz nenhuma marca e nem impressão escrita sobre a
mesma. Por meio da experiência é que o homem
começaria a escrever sobre essa ardósia. Todas as
idéias teriam fundamento nas experiências. Com base
nas experiências, pois, os homens formulariam
idiomas. Com base nos idiomas, os homens
formulariam idéias. Com base nas idéias é que os
homens construiriam o seu conhecimento. Mas tudo
pode retroceder até à percepção dos sentidos.
3. D iscern im en to e D istinção . O homem combina­
ria idéias, produzindo idéias complexas, a partir de
idéias mais simples. As idéias simples originam-se na
percepção dos sentidos. Os homens descobrem
relações entre idéias simples mediante analogias,
através da razão. A própria razão, porém, é algo
aprendido, e não uma qualidade inata ao homem. O
homem ocupa-se em abstrações, e assim é capaz de
perceber o que é com um a várias situações e
realidades. Dessa maneira é que o homem chega às
idéias gerais, chamadas universais.
4. Os Universais. Para Locke os homens apenas
revestem suas idéias com termos de significado geral.
Na filosofia, isso se chama nom ina lismo . Ver o artigo
geral sobre os Universais. As essências reais das
substâncias permanecem misteriosas, entretanto.
Essas essências são desconhecidas para nós. No
entanto, de uma maneira prática, um conhecimento
real pode ser possuído pelos homens, no tocante às
leis morais e à ciência, da mesma maneira que eles são
donos de um conhecimento real matemático. Proposi­
ções fru tífera s (posição do pragm a tismo , vide), são
aquelas às quais nos apegamos como expressões da
verdade.
5. T ipos de Idéias Complexas. Podemos pensar em
três tipos:
a. M odos. Essas são idéias cujos objetos não podem
existir por si mesmos, mas que devem fazer parte de
alguma outra coisa. Assim, a beleza é um modo
misto. Pois pertence a muitas coisas diferentes. A
beleza é mista porque chegamos a compreender o
significado desse vocábulo mediante associações e
adições. Porém, a idéia de dois, por exemplo, é
simples. Sabemos do que se trata, sem ter necessidade
de fazer qualquer associação.
b. Substânc ias . Essas são as idéias de coisas que
existem por si mesmas. Uma substância é algo acima
de suas meras qualidades. Pode ter qualidades
primárias e secundárias, além de poderes (ver o ponto
6, abanco), mas envolve mais do que isso. No entanto,
quando falamos a respeito de uma substância,
pensamos na combinação do que essa substância é,
juntamente com as suas qualidades.
c. Relações. Essas são as idéias que resultam de
comparações. As idéias simples são comparadas entre
si, por meio de analogias. Conceitos como Deus,
infinitude, tempo, duração, substância—todos resul­
tam de nossas comparações. Nosso mundo conceptual
é resultado de inferências e construções.
6. Substânc ia . Quando nos pomos a examinar
algum objeto a que chamamos de substância,
tomamos consciência de suas qualidades primárias e
secundárias, e também de seus poderes. Porém, além
disso, supomos que deve haver algo, e dizemos: «Não
sei o que deve haver além e por detrás dessa coisa». «A
idéia de substância como algo além de suas
qualidades, tal como a idéia de infinitude, é algo
negativo, e não positivo» (MM). Por meio de
inferências, chegamos a supor a existência de
substâncias, mas o que sabemos a respeito dessas
substâncias são apenas suas qualidades e poderes. A
idéia da essência de alguma substância parece existir
sem a percepção de nossos sentidos. É uma espécie de
inferência indagadora, criada pela nossa experiência
com as qualidades e os poderes das coisas. Podemos
supor que as qualidades são inerentes às substâncias.
Assim, a substância é a realidade por detrás das
aparências, aquela realidade que sentimos que existe,
mas que o nosso conhecimento não consegue
apreender e nem descrever. Os objetos são substân­
cias, mas suas essências nos são desconhecidas, e
essas essências é que são as verdadeiras substâncias.
As qualidades dessas substâncias são por nós
conhecidas através da percepção dos sentidos.
7. Qualidades e Poderes. Antes de tudo, existem
qualidades prim ár ias . Essas são questões como
solidez, extensão, número, formato, inércia de
repouso, inércia de movimento—qualidades essas
inseparáveis dos objetos, imprescindíveis para a
existência deles.
As qualidades secundárias consistem nas várias
maneiras como um objeto afeta nossa sensibilidade.
As qualidades secundárias, pois, são as nossas
avaliações mentais sobre alguma coisa, e não as
qualidades que pertencem, necessariamente, às
coisas. Coisas como cor, som, paladar, olfato,
qualidades tácteis—são todas qualidades secundá­
rias. Apesar de serem avaliações mentais, não são
somente isso. Derivam-se de qualidades primárias, e
são percebidas como poderes . Ouro não é a mesma
coisa que amarelo; não obstante, a cor amarela é
associada ao ouro como uma qualidade secundária.
No ouro existe algo de primário que nos faz vê-lo
como amarelo. O ouro tem um poder que nos leva a
perceber sua cor amarela, ou qualquer outra
qualidade secundária possuída por esse metal. «Locke
deixou entendido que se nossos sentidos físicos fossem
ultram icroscópicos em sua agudeza, desapareceriam
as qualidades secundárias, e, em vez delas, percebe­
ríamos a admirável textura de partes de um certo
tamanho e figura» (MM). E, com base nessa
circunstância, então, compreenderíamos por que as
qualidades primárias irradiam (por assim dizer) as
qualidades secundárias.
As qualidades terciárias. Na filosofia posterior,
surgiu outro desdobramento dessa questão das
qualidades das substâncias. As qualidades terciárias
seriam os valores que atribuímos às coisas. Uma
antiga fotografia tem a essência do que ela é
(qualidades primárias); tem também textura e cor
(qualidades secundárias); mas também tem valor, de
tal modo que uma pessoa guardará aquela fotografia
em seu álbum de fotografias prezadas, e não alguma
outra. Essa é uma qualidade terciária. O valor que os
homens dão ao ouro é, essencialmente, uma
qualidade terciária, visto que muitos outros metais
sãomuito mais úteis, quanto ao seu emprego; mas são
menos valiosos quanto à avaliação mental dos
homens.
8. O Conhecimento In tu itivo . Embora Locke
rejeitasse as chamadas «idéias inatas» (que, usual­
mente, são importantes no campo da intu ição), ele
referiu-se a certo tipo de intu ição (vide). Porém, ele
compreendia isso de maneira toda pessoal. Para ele,
esse tipo de conhecimento é a base de todo
conhecimento, embora funcione por meio de uma
espécie de comparação de idéias, onde seus pontos de
semelhança, de diferença e de relações são percebi­
dos. Essa percepção nos chega de imediato, através de
alguma forma de poder de raciocínio arguto, possuída
por todos os homens, e que não perdem tempo em
arranjar as idéias mais simples para dali extrair idéias
mais complexas, e nem aã idéias mais complexas para
dai extrair o conhecimento.
9. Conhecimento D emonstra tivo . Esse conhecimen­
to repousa sobre a variedade intuitiva. Nesse caso, a
concordância ou não de idéias emerge quando
passamos de um degrau para outro em nossas
investigações, como se dá dentro do método científico,
nada havendo de imediato nesse processo.
10. Conhecimento Sensível. Esse conhecimento
aponta para a tentativa de se obter a conexão entre as
nossas idéias e o mundo exterior, para averiguarmos
até que ponto as nossas idéias refletem os objetos e as
realidades externas.
Ilustrações de Hpoe de Conhecimentos:
a. Temos um conhecimento intuitivo de Deus. Não
precisamos esforçar-nos a fim de obter esse tipo de
conhecimento. Esse conhecimento é imediato, embo­
ra a Idéia divina não seja uma idéia inata ao homem.
b. Possuímos um conhecimento demonstrativo da
existência de Deus, mediante nossos processos de
raciocínio.
c. Temos um conhecimento sensível da existência
de tudo o mais que cai dentro do alcance da percepção
de nossos sentidos.
11. A Idé ia D ivina . Essa é a demonstração de que
Deus existe. Podemos saber com certeza que Deus
existe. O argumento de Locke, quanto a isso, partia
do homem para Deus. Sabemos que existimos. E
óbvio que não podemos ter vindo do nada. A razão
mostra-nos que viemos de um ser eterno. Meus
poderes derivam-se desse eterno poder. Ê repugnante
a suposição de que o meu ser, o meu pensamento e o
meu poder vieram da matéria morta e insensível.
Obtemos ao menos algumas idéias porque elas são
causadas por coisas externas a nós mesmos. Uma
dessas idéias é a Idéia Divina.
12. Causalidade e Iden tidade . Locke não negava as
causas das coisas, conforme fazia David Hume. Ele
acreditava que a origem de algumas de nossas idéias
reside no poder que os objetos exteriores exercem
sobre nós. Quanto à causa original, não podemos ter
certeza se a criação veio à existência como algo
inteiramente inédito, ou se através da fe itu ra de algo,
mediante uma causa externa, segundo se dá no caso
das manufaturas, ou se foi através da modificação de
algo que já existia.
Para chegarmos à causa final, teremos de abordar o
que é negativo. Nossas observações só podem nos
levar até esse ponto. A partir daí, temos de postular
alguma outra coisa; e não sabemos como isso poderia
solucionar aquilo que para nós, agora é um mistério.
A idéia de causa envolve-nos no conceito de
substâncias e seus modos, conforme foi descrito nos
pontos 6 e 7, acima, e, então, passamos para o campo
das relações. Dentro desse contexto acha-se a idéia da
iden tidade . Cada objeto é uma auto-identidade,
havendo certo inter-rélacionamemo entre esses obje­
tos, que opera através de causa e efeito. A identidade
pessoal repousa sobre a consciência individual de
cada pessoa, e a consciência requer a existência da
memória. Assim, se a reencarnação for uma
realidade, então uma pessoa não é a mesma pessoa,
visto que ela se reencamaria, mas não se lembra de
sua vida anterior. Para mim, entretanto, ésse
argumento de Locke é destituído de sentido. Pois não
nos lembramos de grande parte de nossa vida,
sobretudo de nossos primeiros anos de vida, e,
comparativamente falando, lembramo-nos muito
pouco do que nos sucedeu no passado. Mas isso não
significa que fomos diversas pessoaá ao longo do
trajeto da vida, cada qual com sua própria memória
sobre um período especifico de tempo. Foi quanto a
esse particular que Locke nos brindou com uma noção
bastante su i generis. O indivíduo que não pode
lembrar seu passado é o mesmo indivíduo, embora
não a mesma pessoa . Isso posto, Locke estabelecia
distinção entre a essência de algo, e como esse algo é
experimentado por nós. Diferentes experiências
produziriam diferentes pessoas, dentro de uma
mesma substância. Ele acreditava que a consciência
pessoal é anexada a uma substância ima teria l
individual e pessoal (a alma), embora não acreditasse
que possamos saber isso com certeza absoluta.
13. A lgum as Idé ias Religiosas de Locke:
a. Pode-se saber que Deus existe como a grande
causa original. Ver o décimo primeiro ponto, acima.
b. O homem é a alma imaterial, embora não
possamos saber com certeza de que maneira isso
se relaciona à pessoa . Somente podemos saber sobre
nós mesmos e sobre Deus sem qualquer disputa.
Ambas essas idéias são tão óbvias que não requerem
qualquer prova. Podemos demonstrar a Idéia Divina,
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uma atividade que ultrapassa a simples tomada de
conhecimento, conforme temos descrito sob o décimo
primeiro ponto.
c. O verdadeiro homem é tão ima teria l quanto Deus
o é. Isso vai além de nosso poder de compreensão e
descrição, a despeito do que é uma realidade. Como é
óbvio, o empirismo puro de Locke, nesse ponto cedia
diante da fé, da intuição e da razão. Ele aceitava a
realidade da imortalidade da alma com base em um
ato de fé, e não à base de seus vários tipos e métodos
de conhecimento.
d. Em seu livro, Reasonableness o f Christianity , ele
asseverou que não podemos inferir a imortalidade das
idéias de identidade e de personalidade, como
também não podemos tirar essa inferência empirica­
mente. Ele também acreditava que tanto o fato de
nossa imortalidade quanto a consciência que temos
dela eram dons de Deus. Atualmente, entretanto,
dispomos de vários modos de subentender (se não
mesmo de demonstrar) cientificamente a imortalida­
de. Ver, quanto a isso, os seguintes artigos:
Experiências Perto da M orte; Abordagem C ientífica à
Crença na A lm a e em Sua Sobrevivência A n te a M orte
B iológica.
e. Revelação. Locke acreditava que existe tal coisa
como a verdade revelada, embora também cresse que
a mesma está sempre sujeita à razão humana; e
também que essa verdade revelada pode ser dúbia,
visto não estar ligada à experiência direta, por meio
da qual obtemos nossas verdades demonstráveis. Isso
posto, as reivindicações do misticismo (incluindo a
revelação) precisariam ser levadas a sério. Porém, esse
método de obtenção de conhecimento estaria longe de
ser perfeito, ao contrário do que muitas pessoas
religiosas acreditam. A revelação pode militar contra
as probabilidades; contudo, poderíamos testar essa
improbabilidade por meio da razão e da experiência.
Simplesmente deveríamos aceitar, pela fé pura,
aquilo que não pode ser conhecido por outros meios
que repousam sobre a experiência. As coisas que
aceitamos pela fé, segundo Locke, dependeriam das
taxas de probabilidade, e não da absoluta certeza,
excetuando daí apenas os conceitos básicos sobre
Deus e a alma. Todavia, mesmo no tocante a Deus e a
alma não temos muitas descrições satisfatórias.
Fé Naqu ilo que se Ace ita como Verdade. Até os
próprios profetas podiam dar-se ao luxo de crer
naquilo que eles aceitavam como verdade. De fato,
muitas pessoas anelam por crer a qualquer custo,
como uma medida de consolo mental. Essas' pessoas
e^tão seguras de que elas têm a certeza e, no entanto, a
verdade é bem outra do que elas acreditam. Há
muitas revelações que não passam de fé naquilo que
os homens acreditam. Também pode ocorrer que uma
fé seja parc ia lm en te dessa natureza, e parc ia lm en te
seja crença na verdade. Os sistemas que afirmam
possuir mais do que essa dose de verdade, podem ser
apenas exercícios de fé naquilo que as pessoas aceitam
como verdade. Locke aceitava que Deus é a grande
Razão por detrás de tudo, e que qualquer verdade que
nos seja dada por Deus, ele a toma razoável. Nesse
caso, a razão seria o grande juiz e o guia final em
todos os conceitos, inclusive no tocante às noções
religiosas.
f. O L ivre-A rb ítrio . Locke estabelecia uma delicada
distinção quanto a essa particularidade, que não é
fácil de ser seguida. Ele afirmava que os hom ens são
livres, mas não a vontade deles. Os homens teriam
liberdade para agir em conformidade com suas
respectivas escolhas. Um homem poderia deixar de
fazer isto ou aquilo—e nisso consistiria toda a
liberdade que ele tem. As escolhas seriam feitas após
exame, juízo e raciocínio; e, nesse processo, a pessoa
verificaria que resultado bom ou mau adviria daí.
Contudo, a verdadeira liberdade seria quando um
homem é compelido por suas escolhas a seguir o bem
superior. Deus não pode escolher o que não é bom, e o
homem acaba aprendendo a escolher conforme Deus
escolhe. A vontade humana é autodeterminada, tal
como a vontade divina.
g. É tica . A liberdade humana importa em sua
responsabilidade moral (ponto / , acima). A vontade
humana seguiria o bem, pois no bem está a felicidade
(eudemon ismo ; vide). Deus tem a imperiosa necessi­
dade de sentir-se feliz, visto que a bondade leva à
felicidade. Quanto mais feliz for um indivíduo, tanto
mais próximo estaria ele da infinita perfeição e da
razão de sua própria existência. Locke, pois,
demonstrava grande confiança na boa tendência
natural da vontade humana, crendo que o cultivo da
vontade,. no ambiente da liberdade, assegura a
bondade e a felicidade, em última análise. (AM C E
EP F MM)
LOCUSTA
Ver o detalhado artigo sobre Praga de Gafanhoto«.
LODE, LIDA
Esses são os dois nomes que eram aplicados a uma
mesma cidade. Ver I Crô. 8:12; Esd. 2:33; Nee. 7:37;
11:35. Essa cidade ficava dentro do território de
Efraim, cerca de catorze quilômetros e meio de Jope,
na estrada que ia dessa cidade portuária a Jerusalém.
Originalmente, os hebreus chamavam-na Lode, cujo
nome significa «fissura». Parece que foi edificada
pelos homens da tribo de Benjamim. Terminado o
exílio babilónico, os benjamitas vieram novamente
ocupar o lugar. Ver I Crô. 8:12; Esd. 2:33; Nee.
11:35. A menção mais antiga a essa cidade é aquela
que aparece nos anais das cidades e possessões
asiáticas que os egípcios haviam adquirido nos tempos
de Tutmés III (1502—1448 A.C.). Essa üsta foi
encontrada em uma das paredes do templo dedicado a
Amom, em Camaque, no Egito. Essa cidade não é
mencionada no Pentateuco e se, por acaso, ela existia
antes da conquista da Terra Prometida, então
podemos supor que os benjamitas primeiramente a
conquistaram, embora, mais tarde, se tenha tornado
parte integrante do território da tribo de Efraim. Esse
era um dos lugares mais ocidentais ocupados pelos
hebreus, terminado o exílio babilónico. Seu antigo
local era chamado Ge-Hadarashim, isto é, «vale dos
ferreiros ou artífices». Nos dias do apóstolo, Paulo,
essa cidade ficava cerca de 18 km a suleste da cidade
costeira chamada Jafa (no Novo Testamento, Jope), e
cerca de 51 km de Jerusalém. Terminado o cativeiro
babilónico, a cidade foi novamente ocupada por
judeus. Posteriormente, caiu sob o controle samarita-
no, mas foi novamente conquistada pelos judeus, em
145 A.C. (ver I Macabeus 11:34). Nos tempos de
Nero, a cidade foi incendiada. Após a queda de
Jerusalém (em 70 D.C.), Jope tomou-se um grande
centro da erudição rabínica. Nos séculos que se
sucederam, contou com um bispo ou supervisor
cristão, o que nos mostra que a igreja cristã
continuava a florescer ali. Mais tarde ainda, veio a ser
conhecida pelo nome de D ióspolis (cidade de Zeus).
Atualmente chama-se Lude ou Lode , o que representa
a restauração de seu nome mais primitivo. Foi nesse
lugar que Jorge foi martirizado, em 303 D.C. Durante
o quarto século da era cristã, era a sede episcopal da
Igreja Síria, e também foi o lugar onde se reuniu o
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concilio que condenou Pelágio e as suas doutrinas. A
história de Jorge fascinou o rei Ricardo da Inglaterra.
Esse monarca viajou até ali, durante a Terceira
Cruzada. O rei Eduardo III baixou um edito, fazendo
de São Jorge o patrono da Inglaterra. Durante algum
tempo, os árabes estiveram na posse da cidade, mas,
finalmente, ela passou para as mãos do povo de
Israel, nos dias atuais do moderno Estado de Israel.
Ê muito provável que o evangelho tenha sido
pregado ali, pela primeira vez, através dos esforços de
Filipe, o evangelista, posto estar localizada na estrada
que ia de Azoto a Cesaréia, em cujo caminho Filipe
passou, conforme lemos em Atos 8:40, tendo
evangelizado diversas localidades situadas ao longo do
mesmo. Portanto, sem dúvida Pedro estava inspecio­
nando e confirmando a obra de Filipe (ver Atos 9:32
ss), tal como já fizera anteriormente, no caso do
ministério samaritano daquele mesmo evangelista.
LO-DEBAR
Forma alternativa do nome da cidade também
chamada Debir (vide).
LOGIA
1. Definições e a Descoberta em Oxyrhynchus
Essa é a forma plural do termo grego logos, que
indica «palavra», «declaração», «discurso», «idéia».
Tornou-se, com o tempo, um termo técnico para
aludir às declarações de Jesus, ou às declarações de
importantes figuras religiosas ou filosóficas. Com
freqüência, o termo é aplicado àquelas afirmações de
Jesus que não se encontram nos evangelhos canônicos.
Grenfell e Hunt usaram o vocábulo ao se referirem aos
fragmentos de certa coletânea de tais afirmações,
descobertos por eles em Oxyrhynchus, no Egito, em
1897. Ver o artigo separado intitulado O xyrhynchus ,
D itados (Logia) de Jesus de . Essa cidade de
Oxyrhynchus é a atual cidade de Benesa, a 195 km do
Cairo, e a dezesseis quilômetros a oeste do rio Nilo.
Alguns eruditos têm usado essa expressão para
referir-se às declarações canônicas de Jesus, no
evangelho de Mateus, ou em Mateus-Lucas, com base
na chamada fonte informativa Q (vide); ou, então, a
declarações que qualquer um desses evangelistas
sinópticos têm, mas não Marcos, com base nas fontes
informativas M e L . Ver o artigo sobre o Problema
Sinóp tico , que discute sobre essas questões. Em seu
uso mais amplo, as declarações de Jesus estão em
foco, sem qualquer distinção de fonte informativa e
canoniddade. Papias, um dos mais antigos pais da
Igreja, falava sobre as logia que Mateus havia
compilado (de acordo com a menção feita por
Eusébio, em H ist. Eccl. 3.39,16). O fato de que
Papias disse que essas declarações foram registradas
em hebraico pode significar que não está em vista o
evangelho canônico de Mateus, mas tão-somente uma
possivel fonte informativa'-desse evangelho. Alguns
estudiosos têm resistido resolutamente a idéia de que
a referência feita por Papias possa ter sido a fonte
informativa Q , acreditando que está em foco,
realmente, o nosso evangelho canônico de Mateus.
Porém, essa posição cria uma série de problemas que
não podem ser facilmente resolvidos. O evangelho de
Mateus, não dá qualquer indicio de ter sido uma
tradução do hebraico para o grego, antes, certamente
ele foi originalmente escrito no grego «koiné».
2. M u itas Coletâneas de Logia
An tigas logia perd idas . A introdução de Lucas ao
seu evangelho dá a entender a existência de muitas'-
fontes informativas sobre a vida, as obras e as
palavras de Jesus. Talvez houvesse muitas dessas
coletâneas de logia. Os trechos de Atos 20:35 e I Tes.
4:16,17 parecem refletir uma dessas primitivas logias,
embora a segunda dessas passagens possa indicar
revelações feitas a Paulo, e não fragmentos de
declarações de Jesus. As logia de Oxyrhynchus, sem
dúvida, representam muitas dessas declarações,
algumas das quais apenas sobreviveram até nós. Esse
material data do século III D.C., e sua fonte
informativa, provavelmente, pertencia ao século II
D.C., o que significa que algumas dessas declarações
podem ser autênticas. Em 1903, foram encontradas
outras declarações de Jesus, em papiros provenientes
da mesma localidade. Entre essas havia aquelas que
pareciam reverberar os evangelhos sinópticos, embora
não todas elas. Algumas dessas declarações têm sido
encontradas nos escritos dos chamados pais da Igreja
(vide).
3. Nag H amm ad i, An tiga Chenoboskion
Ver o artigo separado sobre Nag H amm ad i,
M anuscritos de , quanto a maiores detalhes. Muito
material de origem gnóstica foi achado nesse lugar,
em 1946. Estavam inclusos um Evangelho de Tom é e
um Evangelho de F ilipe . Temos ali coletâneas de
declarações de Jesus, na língua cóptica. O Evangelho
de Tom é contém cento e catorze declarações de Jesus.
Ao que parece, o livro foi originalmente escrito em
grego (talvez no século II D.C.), mas depois traduzido
para o cóptico, já no século IV ou V D.C. Algumas
dessas afirmações assemelham-se muito com as de
Oxyrhynchus. Mas há outras que, obviamente, são
criações heréticas. O Evangelho de F ilipe , por sua
vez, encerra cento e vinte e sete declarações que,
segundo tudo prova, são meras invenções de acordo
com as preferências gnósticas. Datam de cerca de 400
D.C.
O Códex Bezae (D) contém uma interessante e
importante (se autêntica) declaração de Jesus, que
não aparece em qualquer outro manuscrito do Novo
Testamento. O quinto versículo do sexto capítulo de
Lucas aparece após o vs. 10; e, em lugar do décimo
versículo, entre os vss. 4 e 6, encontramos o seguinte
texto: «Naquele mesmo dia, vendo um homem
trabalhando em dia de sábado, ele (Jesus) lhe disse:
Homem se sabes o qüe estás fazendo, és bem-aventu­
rado; mas, se não o sabes, és maldito e transgressor
da lei». Se essa afirmação é autêntica, então antecipa
a grande mudança de atitude relativa ao mandamento
sobre o sábado, que houve na Igreja cristã. Por outra
parte, os próprios cristãos (algum cristão tipo
paulino) podem ter adicionado essa afirmação, por
razões dogmáticas.
LÓGICA
1. De finição e Primórdios
2. Tipos de Lógica
a. Lógica dedutiva
b. Lógica metafísica
c. Lógica simbólica
d. Lógica indutiva
e. Lógica experimental
3. Relação Entre a Lógica e a Fé Religiosa
1. Definição e Primórdios
«A lógica é a disciplina filosófica que analisa,
codifica e sistematiza os princípios envolvidos na
avaliação das evidências e no juízo das reivindicações
de conhecimento. Para cumprir essa tarefa, a lógica
examina os modos de dependência entre as proposi­
ções ou afirmativas. Portanto, com freqüência, a
lógica é definida como o estudo de vários tipos de
relações subentendidas entre declarações» (AM). Dç
LÓG ICA
modo abreviado, podemos dizer que a Lógica é a
teoria das condições das inferências válidas.
O termo lógica foi usado pela primeira vez por
Alexandre de Afrodisio (século II D.C.). E as
primeiras extensas formulações da lógica dedutiva nos
são apresentadas no Organon (vide) de Aristóteles. O
desenvolvimento dessa disciplina, como, de resto, de
toda a filosofia, tem-se ampliado por dois mil e
quinhentos anos no mundo ocidental. Antes de
Aristóteles, as demonstrações geométricas de Pitágo-
ras, a dialética de Zenon de Elea e os diálogos de
Platào proveram alguma base sobre a qual Aristóteles
edificou sua ciência.
2 . Tipos de Lógica
a. A lógica dedu tiva de Aristóteles e suas modernas
adaptações, dependem do silogismo: Todos os
homens são racionais; todos os brasileiros são
homens; logo, todos os brasileiros são racionais (um
silogismo válido). Um silogismo é válido quando
obedece às leis inerentes à lógica dedutiva. Porém, um
verdadeiro silogismo não diz, necessariamente, a
verdade. Para tanto, as asserções básicas, ou seja, as
premissas, precisam ser verídicas. Por exemplo, todos
os homens são, realmente, racionais? E claro que não.
Tomemos também o seguinte exemplo: Todos os
gatos são animais; todos os cães são animais; logo,
todos os cães são gatos. Esse é um silogismo inválido.
E um cultor da lógica, com suas várias regras, pode
dizer-nos o porquê. Há dezenove formas válidas de
silogismos; e um número ainda maior de silogismos
inválidos. A lógica dedutiva é, essencialmente, o
estudo dos silogismos válidos e dos silogismos
inválidos, embora a sua aplicação à vida diária seja
mais ampla do que isso. De fato, a dedução é uma
maneira de pensar tipicamente humana.
b. A lógica meta física . Hegel foi quem nos brindou
com essa forma de lógica. Seu princípio dé tese,
antítese e síntese é uma forma de lógica. Ver os
detalhes a respeito, no artigo sobre Hegel.
c. A lógica simbólica . A matemática, na realidade,
é uma lógica simbólica. Os símbolos exprimem os
conceitos matemáticos. A lógica simbólica é uma
espécie de aplicação final da lógica dedutiva. Suas
verdades são racionais e analíticas, e não empíricas.
d. A lógica indu tiva . Nesse ramo da lógica não há
proposições básicas aceitas. Antes, através da
experimentação, adquirimos informes que servem de
base para o conhecimento que buscamos adquirir.
Desses informes abstraímos conclusões, e essas
conclusões representam um conhecimento tentativo.
As descobertas do medicamento e seu uso, por
exemplo, resultam da lógica indutiva. Não precisamos
conhecer a natureza da essência da substância que
servirá de remédio. Antes, efetuamos muitas expe­
riências, para ver como esta ou aquela substância
atua, e quais são os seus possíveis efeitos colaterais
indesejáveis. E, então, com base nos informes
colhidos nessas experiências, podemos induzir a
utilidade de uma substância para esta ou aquela
enfermidade. A lógica indutiva terá guiado assim as
nossas investigações. O método científico é uma
aplicação da lógica indutiva, a qual, portanto, tem
uma base muito prática.
e. A lógica exper im en ta l. John Dewey não acre­
ditava que pudéssemos dispor de verdades fixas. Ele
insistia que, em cada situação, temos «experiências»
que devem ser especificamente aplicadas ao campo da
educação. Na experimentação, pois, descobriríamos o
que funciona melhor (posição do p ragm a tism o ; vide).
3 . Relação Entre a Lógica e a Fé Religiosa
Meu estudo sobre a lógica foi breve, tendo sido
apresentado somente para conduzir o leitor a este
terceiro ponto. Neste ponto, consideremos as seguin­
tes observações:
a. A contribuição da lógica para a filosofia da
ciência e para a teoria do conhecimento tem sido
extraordinária, acima de toda dúvida. A lógica tem
sido muito relevante para outras disciplinas que não a
filosofia, igualmente. A matemática e a psicologia
dependem de formas de lógica; a matemática de uma
maneira absoluta, e a psicologia em parte. Além
disso, a linguagem está entretecida com a lógica.
b. O estudo da fé religiosa e das proposições
teológicas muito se tem beneficiado com as exigências
da lógica, que diz que os termos e as proposições
ali utilizados devem obedecer às exigências comuns da
linguagem correta. A demanda de Karl Popper, de
que devemos buscar instâncias de negação, e não
meramente uma longa lista de proposições e
experimentos afirmativos, é muito útil. As pessoas
religiosas tendem por ser crédulas; e um pouco de
lógica pode ajudar a separar o útil do inútil.
c. Precisamos saber no que consiste uma proposi­
ção, visto que a teologia dogmática faz uso livre das
proposições. Além disso, os termos da linguagem
devem ser sujeitos à análise que a lógica nos oferece,
visto que os vocábulos são as pedras do alicerce dos
nossos conceitos. «O teólogo precisa desenvolver
...uma lógica que lhe dê uma prestação de contas
satisfatória sobre qualquer contradição aparente que
ele se sinta impulsionado a afirmar. Essa é uma tarefa
difícil: dar outro nome aos casos problemáticos,
chaniando-os de paradoxos, é uma medida que é
apenas o primeiro passo» (C). Em outras palavras, dos
paradoxos, devemos tentar partir para as verdadeiras
soluções, não nos contentando em dizer: «Isto é um
paradoxo», e nada mais fazer!
d. Os argum en tos teístas têm envolvido, no decurso
da história, e em nossos próprios dias, muitas e
complexas racionalizações lógicas. Os teólogos mo­
dernos continuam disputando acerca do argum en to
ontológico (vide), acerca do significado de termos
como «existe», «ser», «bom», etc., e também acerca de
como podemos determinar o que tais termos
envolvem, e o quanto da nossa linguagem (por meio
dos antropomorfismos) pode ser aplicado à pessoa de
Deus.
e. O estudo da linguagem teológica é uma tarefa
para os teólogos devidamente treinados na lógica. As
afirmativas humanas acerca de Deus, com suas
manipulações de termos lingüísticos, precisam ser
esclarecidas. Ver o artigo detalhado sobre a
L inguagem Teológica, quanto a completas discussões
sobre a questão.
f. A verdade é ma is pro funda do que a lógica. Em
nosso entusiasmo sobre a ciência, a lógica e a
linguagem correta, não nos deveríamos esquecer que,
necessariamente, a verdade ultrapassa à linguagem.
A principal fonte da verdade religiosa são as
experiências místicas, incluindo a revelação divina.
Ver o artigo sobre o M istic ismo . As experiências
místicas são tão profundas que podem desafiar
qualquer aplicação considerável da linguagem huma­
na, visto que tais experiências tendem por ser
inefáveis. Podemos sentir significados, podemos ter
certeza de certos significados, podemos sentir-nos
exaltados e felizes diante da verdade, com ou sem a
capacidade ou possibilidade de expressá-la por meio
da linguagem humana. Apesar da linguagem,
usualmente, servir de veículo do conhecimento
humano, há verdades profundas demais para a
linguagem humana. Na existência há mais coisas que
a filosofia e a lógica são capazes ao menos de sonhar.
Assim, apesar de ser útil aplicar a lógica à fé religiosa
(e um número grande demais de pessoas faz bem
pouco nesse sentido, terminando em radicalismos),
ainda é mais útil encontrar comunhão com a presença
de Deus, naqueles pontos em que a linguagem
humana e a lógica falham totalmente. Disse
Tertuliano: «Creio, porque é absurdo». E isso em face
de sua convicção de que as verdades espirituais mais
profundas podem parecer ridículas de acordo com os
padrões humanos e com a experiência geral dos
homens. Apesar de haver grande verdade nessa
declaração de Tertuliano, deveriamos preservar a
posição da razão na fé, rejeitando os excessos do
an tiin telectualismo (vide). (AM C E EP)
LÓGICA TRANSCENDENTAL
Essa expressão alude à idéia de Emanuel Kant de
que o conhecimento a prior i (que é inerente à
estrutura da mente humana) transcende à percepção
dos sentidos. De fato, dentro das categorias do
pensamento, força a experiência humana a assumir as
formas que ela tem. As doze categorias de
pensamento de Kant pertencem a essa forma de
lógica, porquanto são maneiras de pensar a prior i,
não derivadas das experiências obtidas mediante a
percepção dos sentidos. Ver sobre K an t , segundo
ponto, Teoria do Conhec imen to , especialmente o
ponto g., onde são abordadas essas categorias.
LOGOI SPERMATIKOI Ver Ratíones Semlnalea.
LOGOS (VERBO)
Esboço
Introdução
I. No Princípio era o Verbo
Considerações Preliminares
II. Diversas Interpretações do Logos
1. Heráclito
2. Os Estoicos
3. No Antigo Testamento
4. Uso nos Livros Apócrifos
5. Uso Posterior no Hebraico
6. Filo de Alexandria
III. A Doutrina do Logos no Evangelho de João
IV. Sumário de Idéias da Filoçofia e da Teologia
B ibliografia
Introdução:
1. A dou trina do Logos tem desempenhado um
importante papel na história da filosofia e da teologia.
Tem atuado como uma espécie de ponte entre a
filosofia e a teologia, no tocante a especulações acerca
de como o poder divino manifesta-se no cosmos e no
mundo dos homens. O Novo Testamento tirou
proveito da antiga idéia filosófica do Logos para
explicar certos aspectos da doutrina do Filho de Deus
e seu oficio messiânico. Essa doutrina já havia
passado por algumas modificações favoráveis no
neoplatonismo e no judaísmo helenista, o que
possibilitou o aproveitamento da idéia no Novo
Testamento.
2. A Palavra. Definições. O termo grego Logos tem
o sentido primário de «razão», «palavra», «fala»,
«discurso», «definição», «princípio». Visto que Deus
aparece como a mente divina, seus atos podçm sej
concebidos como atos que se manifestam através da
«razão». A mente divina controla tudo através de seu
poder, e manifesta-se por meio de outras mentes. A
mente é distinta da matéria, mas, de alguma maneira,
é responsável por sua existência e modo de
manifestação. A mente é uma força criativa,
controlando aquilo que ela cria ou que dela emana. O
Logos, pois, entra na filosofia como um poder
modelador, tal como a mente humana modela suas
condições neste mundo. Na filosofia grega, a nous
(mente) era uma espécie de maneira alternativa de
falar sobre o Logos. De fato, com base nos escritos de
Anaxágoras, passando por Aristóteles, esse termo
substituiu o termo Logos como o principio motivador
do universo.
3. Com o Sen tido de »Palavra». Visto que o termo
grego logos pode significar «palavra», era apenas
natural que o evangelho de João tivesse usado o termo
com o significado de «revelação» (ver João 1:18). O
Grande Desconhecido, jamais visto por olhos mortais,
tomou-se conhecido por meio do Logos. Mas, para
João, o Logos também é o poder criativo, a
inteligência divina por detrás de todas as coisas que
vemos.
4. A Universalidade do Logos. Em seu ofício de
revelador, as atividades do Logos são muito amplas.
Ele não se limita a qualquer sistema isolado, nem
mesmo ao cristianismo. Ela se revela na natureza,
embora também se revele aos homens por meio de
outros sistemas, porquanto* ele é o inspirador das
idéias boas e nobres, onde quer que elas se
encontrem. Os pais gregos de Igreja criam que o
Logos implanta as suas sementes por toda aparte, que
eles chamavam de logoi sperm a tiko i, que poderiam
ser encontradas nos melhores aspectos da filosofia
grega, mormente no platonismo. Eles acreditavam
que a filosofia atua como um mestre-escola,
procurando conduzir os homens a Cristo, tal como a
lei operava no tocante aos judeus.
5. Conexão do Logos com o An tigo Testam en to . A
mente divina planejou, e a voz divina falou. Esse foi o
principio, e, através dessa pa lavra , a criação física
veio à existência (Gên. 1:1). Assim também, no Novo
Testamento, a voz divina (o Logos) falou, o que indica
o começo da nova criação e da nova revelação (João
1:1,18).
6. O Te ísmo . O Logos mostrou-se ativo em favor do
homem, fazendo as coisas virem à existência, física e
espiritualmente, e, então, revelando à criação a
vontade de Deus. Temos aí a essência do teísmo
(vide), em contraste com o de ísmo (vide). O teísmo
ensina que Deus está interessado em sua criação. Ele
guia, corrige, castiga e galardoa. O de ísmo , por sua
vez, ensina que o poder criativo (pessoal ou não)
abandonou a sua criação, deixando-a entregue às leis
naturais.
7. A Comunicação da Na tureza D ivina . O nosso
mais elevado conceito religioso é aquele que ensina
que Deus compartilha de sua natureza com os
homens, através da redenção. Isso consiste na
completa transformação dos homens segundo a
imagem de Cristo, que é o Logos (ver Rom. 8:29; II
Cor. 3:18; Col. 2:9,10; Efé. 3:19). Ver o artigo
separado sobre esse assunto, intitulado Trans forma ­
ção Segundo a Im agem de Cristo (o Logos).
I . No Principio era o Verbo
Considerações Preliminares
João 1:1: No princ íp io era o Verbo, e o Verbo estava
com Deus, e o Verbo era Deus.
No princ íp io era o Verbo. Temos aqui uma óbvia
referência às palavras iniciais do A.T., que descrevem
a criação original. Essa alusão ao livro de Gênesis,
que pertence ao V.T., se torna ainda mais patente
quando nos lembramos que qualquer judeu podia
falar constantemente do livro de Gênesis, e citá-lo,
como «be reshith», isto é, como No princ íp io ... À base
dessa observação, alguns intérpretes têm insistido que
a frase empregada pelo apóstolo João é meramente
uma referência à criação original. Se assim fosse, es$á
frase ensinaria meramente a preexistência do Logos,
mas não, necessariamente, a sua eternidade. Deve­
mos observar, entretanto, que este versiculo não diz:
«No princípio o Logos se tornou, foi criado», etc., e,
sim, que ele já era. Assim sendo, ainda que essa frase
nada mais seja do que uma referência ao ponto, no
tempo, em que ocorreu a criação operada por Deus, já
encontramos ali o «Logos» em existência, e isso
claramente é anterior ao ponto de tempo que
assinalou o começo da criação. Naturalmente, isso
não requer que o «Logos» seja eterno, mas tão
somente que já existia antes da criação, conforme a
conhecemos. Porém, qualquer indivíduo que tenha
estudado o ensino sobre o «Logos», a começar por
Heráclito, através do estoicismo, no neoplatonismo,
especialmente conforme ele é expresso por Filo, o
filósofo judeu neoplatônico (viveu até 50 D.C.),
poderá afirmar que crer que o Logos poderia ter tido
um começo, ou que poderia fazer parte da criação,
seja como for, é algo totalmente contrário a qualquer
noção que já foi proferida no mundo antigo acerca da
natureza do «Logos». Um «Logos» que tivesse tido
começo não é o «Logos» da antiguidade e, sim,
alguma estranha criação de mentes eivadas de
preconceitos, as quais criam um Cristo segundo a
imagem de suas próprias especulações, a fim de
adaptá-lo a um sistema teológico adredemente
erigido. Não se pode encontrar, em parte alguma do
pensamento antigo, uma única linha que recomende a
teoria de um «Logos» que não seja eterno. Assim
sendo, a expressão «...no pr inc íp io ...», embora faça
alusão à criação original, é utilizada no evangelho de
João como equivalente à «eternidade passada», não
havendo nisso qualquer idéia de estabelecer um ponto
distinto, no tempo, quando o «Logos» teria tido
começo. Desde a eternidade passada que o «Logos»
sempre existiu.
A palavra que é usada no original grego, arche
(«princípio»), era usada com o propósito de fazer
referência à geração primária ou ao surgimento de
todas as coisas e ainda que esse vocábulo tenha sido
usado desta maneira aqui, não há indicação alguma
de que isso queira dizer que o «Logos» teve começo
nessa ocasião; pelo contrário, ele é visto como já em
existência nessa ocasião.
Platão se utilizou dessa palavra para indicar a força
geradora , a força originadora ou aquele que
«começa», que gera. Por essa mesma razão é que Jesus
Cristo, na passagem de Apo. 3:14, é referido como o
«princípio da criação de Deus», palavras essas que
significam que Cristo é o' agente primário, o
«iniciador» da criação, a força ou energia criadora, e
jamais que ele foi a primeira criatura a ser criada.
Esse uso também aparece no evangelho apócrifo de
Nicodemos, onde Satanás é intitulado de «arche»
(começo ou iniciador) da iniqüidade. Isso significa,
claramente, que ele é o personagem que trouxe o mal
à existência, o originador do mal.
Maltas interpretaçQes têm sido atribuídas à palavra
arche, neste texto; e abaixo damos alguns exemplos
das mesmas:
1. O princípio seria Deus Pai, pelo que o Verbo
teria estado.eternamente nele. (Cirilo de Alexandria).
2. Os gnósticos valentinianos (de conformidade
com o que diz Irineu 1.8,5) interpretavam-no como
uma hipóstase divina d istin ta , entre o Pai e o «Logos».
3. Orígenes pensava que se trata de sabedoria
d ivina , e que essa sabedoria é Cristo. (Ver em
Joannem IV, págs. 19 e 20).
4. Teodoro de Mopsuéstia e outros julgavam
tratar-se da etern idade .
5. Os socinios (e também alguns unitários
modernos), imaginavam tratar-se do evangelho.
Embora lu^a divertas maneirai de alguém chegar à
mesma conclusão, isto é, mediante diferentes
interpretações do vocábulo arche, contudo, a maioria
dos intérpretes sempre chega à mesma conclusão —
aqui é ensinada a eternidade do Verbo de Deus. E
nenhuma outra interpretação é possível quando nos
lembramos da antiga noção acerca da natureza do
«Logos». Qualquer outra interpretação seria um
escárnio de séculos de filosofia especulativa, a qual
desenvolveu a doutrina do «Logos», e que o autor
deste evangelho descobriu ser tão apropriado como
veiculo de seus esforços ao ensinar algo sobre a
natureza do Cristo eterno.
«João eleva essa frase, de sua referência a um ponto
no tempo — o começo da criação — para o tempo de
preexistência absoluta, antes de qualquer ato de
criação, o que não é mencionado senão já no terceiro
versículo do prólogo. Esse princípio não teve começo
(comparar o vs. 3 com João 17:5; I João 1:1; Efé. 1:4;
Pro. 8:23 e Sal. 40:2). Essa elevação do conceito,
entretanto, aparece não tanto em arche (princípio),
que simplesmente abre espaço para o mesmo, mas
aparece principalmente na palavra ‘ein’ (era), que
denota existência absoluta. (Comparar o vocábulo
e im i — eu sou — em João 7:58). Isso, em vez de
‘egeneto’ (veio à existência, ou começou a ser), verbo
esse que é empregado nos versículos terceiro e décimo
quarto, e que se refere à criação que veio a existir e ao
Verbo (Logos), quando se tornou carne». (Vincent, in
loc. ).
«Em Gênesis 1:1 o historiador sagrado começa do
principio e vai descendo, assim mantendo-nos na
vereda do tempo. Mas neste caso, João começa no
mesmo ponto e vai subindo, conduzindo-nos, dessa
maneira, à eternidade que antecedeu o tempo».
(M illigan and M ou lton ).
«O Logos não estava meramente em existência,
porém, no princípio. Mas o ‘arche’ (principio), em si
mesmo e em suas operações, negro, caótico, é que já
havia, e a sua idéia e o seu começo são comprimidos
em uma única palavra luminosa, que é a palavra
‘Logos’. Portanto, quando se diz que o ‘Logos’ estava
no princípio, já nisso fica expressa a sua existência
eterna, e também já fica indicada assim a sua posição
eterna na deidade». (Lange, in loc.).
«Por oito vezes, na narrativa da criação (no livro de
Gênesis), ocorrem, como se fora o refrão de um hino,
as palavras: ‘...e disse Deus...’ João reúne todas essas
declarações de Deus em uma única declaração, viva e
dotada de atividade e inteligência, de onde emanam
todas as ordens divinas: ele descobre, como base de
todas as palavras proferidas, a Palavra que falava».
(Godet, in loc.).
n . Diversas Interpretações do Verbo
Era o Verbo. Aqui temos a doutrina do Logos.
1. Heráclito. Nossos indícios mais antigos sobre a
doutrina do «Logos» se encontram nos escritos de
Heráclito (800 A.C.), embora seja verdade que a
própria palavra «Logos» jamais tenha sido empregada
por ele. Não obstante, o sentido se faz presente. E
embora nos escritos de Homero, e mesmo no grego
dos dias de Heráclito, esse termo significasse
«discurso», ensino , ou, talvez, «sabedoria» e, assim
sendo, não pudesse ser utilizado para expressar a
elevada idéia metafísica do «Logos», contudo, já
estava delineada a doutrina, embora não expressa por
essa palavra. Heráclito se referia ao princípio
orientador de seu mundo em fluxo, onde ninguém
pode pisar por duas vezes no mesmo rio. Essa lei de
transformação produz o caráter ordeiro das trans­
formações que constituem o processo deste mundo, e
isso foi chamado por Heráclito de uma espécie de
«sabedoria», inerente ao estofo deste mundo. Esta
característica, própria das manifestações da natureza
inteira, é que controlaria o padrão e a regra de
conduta comuns a todas as coisas, característica essa
exibida em tudo e em todas as partes, e é sempre uma
manifestação da razão. Mas essa lei de transforma­
ção jamais sofre alteração. «O sábio é somente um...
queira ou não queira ser chamado pelo nome de
zeus». (Fragmento 65, conforme dado por Bumet,
pág. 65). «E o pensamento mediante o qual todas as
coisas são guiadas através de todas as coisas».
(Fragmento 19, op. cit.).
2. Os estoicos. Esses, que tomaram de empréstimo
de Heráclito os seus conceitos metafísicos, expandi­
ram a idéia dessa razão universal e dessa lei de
transformação, que por sua vez não sofre alteração, e
evidentemente foram os primeiros a empregar o
vocábulo Logos com o intuito de expressar esse
princípio. Para eles, o «Logos» seria a razão universal,
a força criadora eterna, a energia sustentadora e
orientadora, a «alma do mundo». Tudo isso são outras
tantas expressões do «Logos»; e dessa forma foi criado
um tipo de panteísmo, com emanação e absorção
final. O Logos seria a existência, na realidade uma
substância ma teria l, a saber, o «fogo». Tratar-se-ia
do universo como uma razão mundial ativa e
criadora, e as suas manifestações foram chamadas de
logoi sperma tiko i, ou seja, «sementes da razão».
Todas as formas existentes no mundo, bem como
todas as leis que atuam neste mundo, seriam «logoi
spermatikoi» ou manifestações do «Logos». Assim,
pois, o «Logos» seria a organização de todas as
miríades de formas e de leis que emprestam naturezas
e nomes aos objetos individuais e inspiram e
governam as suas atividades. Por isso mesmo, o
«Logos» seria uma força material, cósmica, impessoal,
e não uma pessoa. Não obstante, algumas de suas
características e atividades são aquelas atribuídas ao
«Logos» pessoal, pertencente ao pensamento cristão.
Posto que os estóicos ensinavam uma modalidade de
panteísmo, o «Logos» é mui naturalmente reputado
d iv ino .
3. No Antigo Testamento. O Logos é a Palavra viva
de Deus.
a) A Palavra, que corporifica a vontade divina , é
personalizada na poesia hebraica. Assim .é que
atributos divinos lhe são conferidos, visto ser uma
contínua revelação de Deus.. A Palavra é um curador
(ver Sal. 107:27); um mensageiro (ver Sal. 147:15), e o
agente dos decretos divinos (ver Is. 55:11). (Ver
também Sal. 32:4; Is. 40:8 e Sal. 119:105).
b. A Palavra,é a sabedoria person ificada . (Ver Jó.
28:12; Pro. 8:9). A sabedoria está. oculta dos homens,
porquanto Deus é a fonte de toda a sabedoria. Até
mesmo a morte, que desvenda tantos segredos,
conhece a sabedoria apenas como um rumor. (Ver o
vs. 22). Mas Deus possuía a sabedoria desde o começo
de seus dias (isto é, desde toda a eternidade — formas
poéticas em termos concretos). Não obstante, Deus
revela a sua sabedoria, que é a fonte da salvação para
os homens. A sabedoria envolve todas as revelações
feitas por Deus, sendo esse o grande atributo que
combina todos os demais atributos divinos.
Muitos aceitam a passagem de Prov. cap. 8 como
messiânica; e, se assim for, verdadeiramente, então
terá vinculação especial para com a nossa passagem
de João 1:1.
c. A Palavra é o An jo de Jeová. Algumas vezes esse
mensageiro é distinguido do próprio Deus, e outras
vezes é alusão ao próprio Deus. (Ver Gên. 16:6-Í3;
32:24-28; Osé. 12:4,5; Ex. 23:20,21 e Mal. 3:1).
Pode-se ver, portanto, que o ensinamento central da
doutrina da Palavra (ou Logos) se evidencia no V.T.,
embora ali jamais seja desenvolvido como um conceito
filosófico, segundo sucedeu na Grécia.
4 . Uao nos livros apócrifos. A doutrina do Logos
também pode ser vista nos livros apócrifos do V.T.,
que, de forma geral, contêm a idéia do próprio
V.T., embora com modificações, especialmente na
direção do panteísmo. No livro Sabedoria de Salomão
(escrito em cerca de 100 A.C.), a sabedoria é encarada
como um outro termo que indica a na tureza divina
inteira . Essa sabedoria não é messiânica, mas procede
essencialmente da parte de Deus, sendo uma
verdadeira imagem de Deus. Em Sabedoria de
Salomão 7:22 se pode ler: «Ela é o hálito do poder de
Deus, e uma influência pura que flui da glória do
Todo-poderoso; portanto, nada de contaminado pode
entrar nela. Pois ela é o resplendor da luz eterna, o
espelho sem mácula do poder de Deus, e a imagem de
sua benignidade». A semelhança dessa passagem com
o trecho de Heb. 1:3 (um trecho cristológico central) é
notável e, mui provavelmente, não foi conseguida por
puro acidente. (Ver também Sabedoria de Siraque,
capítulos primeiro e vigésimo quarto; e Baruque,
capítulos terceiro e 4:1-4).
5 . Uso posterior no hebraico. Os comentários e as
exposições do A.T., bem como a teologia judaica
personalizavam o conceito da Palavra e, sob o termo
«teofania», foi criado um agente de Deus, como se
fora a união de seus atributos, segundo eles são
revelados aos homens. Isso era designado como o
princípio todo inclusivo do M enra (Palavra ou
«Logos») de Jeová. Os eruditos judaicos introduziram
essa idéia nos Targuns, ou seja, nas paráfrases
inseridas no V.T., escritas no idioma aramaico.
Assim sendo, parafrasearam no trecho de Gên. 39:21:
«A Menra estava com José, na prisão». A «Menra»
também teria sido o anjo que destruiu os primogênitos
do Egito, e também teria sido a M enra quem
conduziu Israel, na nuvem de fogo.
6. Filo de Alexandria (até 50 D .C .). Alexandria foi
um centro da erudição judaica, e ali vivia cerca de
um milhão de judeus, no tempo de Filo. A tradução
da Septuaginta (do V.T. em hebraico para a língua
grega), que foi preparada entre 280 e 150 A.C., foi o
começo da união entre a cultura helenista e a
cultura hebraica, a conexão entre a filosofia grega e a
teologia dos hebreus. Entre os eruditos judeus
helenistas, Filo foi o mais importante, e foi um
filósofo neoplatônico. A doutrina do «Logos», segundo
o estoicismo, com facilidade pôde ser incorporada nas
adaptações religiosas da filosofia de Filo, o que
passou a ser conhecido pelo título de neoplatonismo.
Essa doutrina não diferia, em muitos aspectos, da
idéia dos universais de Platão, especialmente no
aspecto que descrevia o dem iurgo ou poder interme­
diário que criou este mundo sensível, de conformida­
de com o padrão ou desígnio dos universais. Assim
também, no neoplatonismo, encontra-se uma mescla
de princípios platônicos e da metafísica dos estóicos.
Algumas vezes Filo se referia à impersona lidade do
«Logos», como se fosse a essência imaterial da mente
de Deus, de onde teria procedido o plano e o padrão
da criação. Algumas vezes, entretanto, ele falou
pessoa lm en te sobre o «Logos», como o anjo do
Senhor. O Deus de Filo é transcendental, e acerca
dele podemoá asseverar tão-somente que ele existe,
porquanto não possuímos qualquer outro conheci­
mento detalhado sobre ele, além desse. Segundo esse
conceito, Deus não pode contaminar-se com a vil
matéria, razão pela qual precisa contar com agentes,
tanto na criação como nos seus contactos com o
mundo. O princípio de mediação entre Deus e a.
matéria seria a Razão ou «Logos», de natureza divina
e universal, no qual estariam comprimidas todas as.
idéias das coisas finitas, e que teria criado o mundo
material, fazendo essas idéias penetrarem na matéria.
Esse «Logos», como é natural e não é difícil de ser
percebido, é o mesmo que o «demiurgo» de Platão.
Assim sendo, Deus estaria circundado de «poderes»,
mais ou menos equivalentes aos universais de Platão
ou aos anjos dos escritos judaicos, e esses emanam de
Deus, emanação essa que também pode ser
expressa dentro da estrutura da doutrina do.
«Logos», porquanto ali também temos certa modali­
dade de panteísmo, segundo se vê no estoicismo. Filo
procurou reconciliar a teologia hebraica com a
filosofia grega. E ele não era um Moisés a falar em
grego, conforme alguns têm dito, porém, se
assemelhava mais com Platão a falar em hebraico.
Seja como for, essa filosofia acaba por ser mais grega
»(mais baseada em Platão e no estoicismo) do que ser
puro monoteísmo e metafísica hebraicos. Nos escritos
de Filo, o «Logos» é a razão divina e universal, a razão
imanente, que contém dentro de si mesmo o ideal
universal, mas que, ao mesmo tempo, é a palavra
expressa, que procede da-parte de Deus e que se
'manifesta neste mundo em tudo quanto aqui existe.
Seria a manifestação que Deus faz de si mesmo neste
mundo. Por conseguinte, para Filo, o «Logos» seria a
súmula total do livre exercício das energias divinas.
Dessa maneira, ao revelar a si mesmo, Deus poderia
ser chamado de Logos; o Logos, na qualidade de agen­
te revelador de Deus, poderia ser chamado de Deus.
D l . A Doutrina do Logos no Evangelho de João
Qualquer pessoa que leia os conceitos exposto aci­
ma, sobre a natureza do Logos, poderá perceber, de
imediato, que o conceito do evangelho de João sobre o
«Logos» realmente tem muitos elementos similares, e
que, na realidade, o autor desse evangelho se
aproveitou de uma idéia corrente e bem conhecida no
mundo helenista, a fim de expressar uma profunda
verdade concernente à pessoa do Cristo encarnado.
Que essa doutrina não foi criada no vácuo, e que não
era inteiramente original a João (embora em seus
escritos existam elementos diferentes), é fato que não
deve causar surpresa a quem quer que seja, e nem
deve esse fator ser considerado como algo que labora
contra a veracidade -dessa doutrina bíblica. No
evangelho de João, o «Logos» aparece como:
1. Uma força criadora
2. Uma força controladora
3. Uma pessoa , que embora deva ser identificada
com Deus, não obstante é pessoa distinta de Deus
«Pai». E dessa maneira João evita o conceito
panteísta, e lança o alicerce para o conceito da
Trindade divina.
4. Uma personalidade, de na tureza divina , embora
se tivesse encarnado como homem. E, ao mesmo
tempo, Deus e homem, isto é, o Deus-homem.
Orígenes foi o primeiro a declarar tal verdade, ao
que se saiba, nessas palavras, ao empregar o vocábulo
grego thean thropos . Os teólogos do concílio de Nicéia
definiram a natureza de Cristo como «Deus de Deus»,
«gerado, mas não feito». Irineu ensinava que *Deus se
tornou hom em , para que o hom em pudesse tornar-se
D eu s», e considerava a encarnação como a base da
esperança da imorta lidade . Ora, tudo isso refutava a
heresia de Ãrio, que ensinava que «houve tempo em
que ele, Cristo, não existia», pelo que também, na
heresia ariana, Cristo era visto como parte da criação
de Deus. Ver a nossa participação na divindade de
Cristo, II Ped. 1:4.
O «Logos» era reputado como consubstancia i com o
Pai, e era negado, na igreja cristã primitiva, que o
espírito do «Logos» meramente veio possuir o corpo
físico de Jesus de Nazaré, por ocasião de seu batismo,
tendo abandonado esse corpo por ocasião de sua
morte. Pelo contrário, a verdade é que Jesus foi a
encarnação do «Logos» eterno, não havendo nisso o
envolvimento de duas entidades separadas, e sim,
— uma única pessoa.
5. Um dos mais conspícuos ensinamentos de João
sobre o «Logos» é que ele é quem revela a Deus,
servindo de elo de conexão entre Deus e nós, motivo
pelo qual lhe convinha compartilhar das naturezas
divina e humana.
6. O Logo« veio a fim de aproximar Deus ao«
homens e, finalmente, a fim de entregar os homens de
volta a Deus, ao ponto em que os homens viessem a
participar da essência divina, conforme ela se
manifestou no «Logos», na pessoa do Filho, no Cristo,
porquanto, finalmente, todos seremos inteiramente,
transformados em sua imagem. Essa é a grande
mensagem de Paulo. Ver Rom. 8:29; Col. 2c9,10 e II
Cor. 3:18. Ver o artigo sobre Transformação Segundo
a Imagem de Cristo. Certamente, essa é a
doutrina mais elevada do sistema cristão bíblico,
embora venha sendo virtualmente ignorada pela
igreja, que só volta as vistas -para questões
comparativamente iniciais do perdão dos pecados e da
mudança de endereço para o céu. O evangelho,
todavia, envolve mu ito mais do que isso, e a doutrina
do «Logos» faz-nos lembrar qual é o ensinamento
central do evangelho de Cristo, a saber, a transforma­
ção dos crentes segundo a própria imagem de Cristo.
7. Outrossim, o Logos é a expressão de Deus na
criação inteira , e não meramente para o homem, pois
ele sempre existiu, desde a eternidade passada, e teirt
sido a manifestação de Deus para todas as demais
criaturas inteligentes. Ele é a Luz de Deus e, nessa
qualidade, ilumina a criação em sua totalidade,
incluindo os homens, de maneira bem especial.
Portanto, em outras palavras, ele é a mensagem de
Deus, a Palavra de Deus.
8. O Verbo estava com Deus. Qualquer judeu, ao
ouvir dizer que o «Logos» é eterno, imediatamente
identificaria o «Logos» com Deus, porquanto somente
Deus é eterno, ao passo que tudo o mais é temporal e
dependente dele. Todavia, o evangelho de João
assevera que o Logos é eterno, contudo, é uma pessoa
d istin ta que goza de comunhão com o Pai.
Algumas traduções traduzem aqui «...face a fa ce
com D eus ...* , e expressam assim a opinião de que as
palavras «...com Deus...» dão a entender comunhão,
e não mera presença ou caráter distinto de pessoas. A
preposição grega «pros», aqui usada (traduzida aqui
por com ) , -pode assumir o sentido de estar perto ou
ao lado. Assim também se lê que estar ausente do
corpo é estar presente «com» («pros») o Senhor. (Ver II
Cor. 5:8). O Logos é possuidor de autoconsciência,
tendo uma personalidade distinta, mas, ao mesmo
tempo, desfruta de comunhão com Deus Pai.
«Embora existisse eternamente com Deus, o Logos
estava em perfeita comunhão com Deus. Pros, com o
acusativo, apresenta-nos um plano de igualdade e
intimidade, face a face um com o outro. Em I João
2:1, encontramos um emprego semelhante de pros .
Temos um Paracleto para com o Pai». (Robertson, in
loc.).
Falando sobre a preposição grega *pros», Bruce diz
(in loc.): «Significa mais do que m e tá ou pará , e é
regularmente empregada para expressar a presença
de uma pessoa com outra». E Crisóstomo comentava
(in loc.y. «Nào em Deus, mas com Deus, como pessoa*
distinta, eternamente.
9. O Verbo era D eus . Aqui temos a idéia que
completa o que tenciona ser uma declaração gradual
acerca da natureza do Logos. ■Ê conservada a
distinção entre pessoas, mas, por outro lado, é
preservada a unidade de substância ou de natureza
essencial. Além disso, cada declaração explica a
anterior. O Verbo é eterno, razão por que deve ser
considerado divino. Porém, essa divindade não
significa que não possa existir distinção de pessoas,
porquanto o «Logos» estava «...com Deus...», e, por
isso mesmo, é distinto de Deus Pai. Isso, no entanto,
não significa que existam dois deuses, porquanto o
«Logos» é Deus, ou seja, idêntico em essência, pelo
que também é uma expressão de uma única essência
divina.
Esta última declaração bíblica é a maior das três, e
incorpora as outras cm si mesma. A ordem das
palavras, no grego, nessa declaração, é: «...Deus era o
Verbo», e algumas traduções têm seguido essa ordem
de palavras; contudo, à base da regra gramatical do
grego, que aplica à sintaxe do artigo definido,
sabemos que o Verbo é que é o sujeito, e que Deus é o
predicado do Verbo, porquanto o artigo definido
acompanha a palavra «Logos» e, dessa maneira,
identifica-a como o sujeito da frase. E a ausência do
artigo definido, antes do vocábulo «Deus», não nos
dá licença para traduzirmos O Verbo era um deus,
segpndo alguns têm imaginado, posto que, em
primeiro lugar, isso seria totalmente contrário ao
conceito monoteísta que há por detrás da teologia
judaica e cristã. Em segundo lugar, tal tradução é
meramente uma possibilidade, e não uma necessida­
de, visto que a ausência do artigo não requer a adição
do artigo indefinido, mas tão-somente significa que se
trata de uma tradução possível. Se, coerentemente,
acrescentássemos o artigo indefinido cada vez que não
figura o artigo definido antçs de um substantivo, a
tradução transformar-se-ia num autêntico caos. Por
exemplo, o vs. 14 deste primeiro capítulo do
evangelho de João diria: «...e o Verbo se tornou uma
carne...» O vs. 18 do mesmo capítulo diria:
«...ninguém jamais viu a um deus...» E note-se que,
neste último caso, a referência bem definida é aüeu s
Pai, o que nos forçaria a chamar o Pai de um deus e
não de «Deus» ou «o Deus». Por sua vez, o vs. 6 diria:
«...houve um homem enviado de um deus...» E, uma
vez mais, a referência óbvia é ao Pai, que novamente
deveria ser intitulado de «um deus», se insistíssemos
em suprir o artigo indefinido cada vez que o artigo
definido não acompanhasse a algum substantivo.
Qualquer pessoa que tomasse de um N.T. grego e de
uma concordância grega, e seguisse o termo «Deus»,
observando quando recebe e quando não recebe o
artigo definido, ficaria plenamente convencido de que
não se pode estabelecer quanto a isso qualquer regra
fixa, e que traduzir, neste lugar, «...o Verbo era um
deus...» não passa do mais profundo preconceito,
lançando na confusão qualquer tentativa de tradução
razoável e coerente, além de labutar contra a teologia
cristã.
No que diz respeito à ausência do artigo definido
antes da palavra D eus , neste versículo primeiro do
evangelho de João, podemos fazer a seguinte
observação no tocante à possível signjficação desse
fenômeno: A função ordinária do artigo definido é a
de apontar ou especificar. Assim sendo, o Deus
poderia ser compreendido como «O Deus de Israel»
algum Deus particular, ou alguma identificação
particular ou idéia característica de Deus. Mas, sem o
artigo definido, temos em vista meramente a essência
divinã. Ora, até mesmo nos idiomas modernos
preservamos esse uso. Se dissermos «o homem»,
estaremos apontando para alguma pessoa particular,
algum homem, em distinção a todos os outros
homens. Porém, se dissermos «homem», já estaremos
fazendo alusão à «humanidade», à essência da
humanidade, ao estado dos seres humanos. Assim
também se dá neste caso. Logos não é apontado
como «o Pai» ou (o Deus dos judeus); pelo contrário,
ele é D eus , isto é, possuiu a natureza e a essência da
divindade. Ê justamente seguindo essa idéia que a
tradução inglesa de Williams diz neste ponto: «No
princípio a Palavra existia; e a Palavra estava face a
face com Deus; sim, a Palavra era Deus mesmo». E,
no rodapé de acrescentou a seguinte observação:
Deus, enfático; portan to , Deus m esmo .
«O artigo definido, antes de theos (Deus),
destruiria, neste caso, a distinção de personalidade, e
confundiria o Filho com o Pai. A sentença anterior
assevera a hipóstase distinta do «Logos», a saber, a
Sua unidade essencial com Deus. Conceber um ser
independente, que tivesse existido desde a eternidade,
fóra e separado do único Deus e de substância
diferente, haveria de ser a derrocada da verdade
fundamental do monoteísmo e do caráter absoluto de
Deus. Só pode haver um ser ou substância de ordem
divina». (Phillip Schaff, in loc ., no Lange’s Commen­
tary).
«O evangelho declara que os homens devem ‘honrar
ao Filho, tal como honram ao Pai’, sem identificá-los
entre si (João 5:23). Quanto à relação existente entre
os dois, ver João 14:9,28; 5:30; 6:38; e 10:30». (Wilber
F. Howard, in loc.).
Assim também, neste versículo primeiro do
evangelho de João, o «Logos» é identificado com um
ser divino, mediante o emprego da palavra «Deus»,
sem o concurso do artigo definido. A sua essência é
divina. Nb vs. 14, por semelhante modo, a palavra
«carne», sem o artigo definido, identifica a natureza
humana autêntica de Jesus Cristo. A essência de
Cristo também é humana. Ver o artigo sobre a
D ivindade de Cristo.
IV . Sumário de Idéias da Filosofia e da Teologia
1. Herúclito . No universo há um poder fo rm a tivo ,
criador, modelador e sustentador, um tanto análogo
ao poder da razão no homem. Esse é o Logos. A alma
humana é parte desse poder raciocinador, que
poderíamos chamar de m en te d ivina , embora essa não
fosse terminologia usada por Heráclito.
2. D e Anaxágoras, A través de A ristó te les . O nous
(vide) tomava o lugar do Logos como princípio
motivador do universo. A nous seria o princípio
divino, e. seria imaterial. O Logos, algumas vezes,
dentro desse contexto, é referido como o poder da
nous neste mundo material.
3. A idéia do Logos reapareceu no estoic ismo (vide),
onde se tornou um virtual sinônimo de Deus. Os
estóicos, porém, não concebiam um Deus pessoal. O
Logos, para eles, era um poder cósmico impessoal que
se emanaria e se recolheria de novo, em grandes
ciclos, criando tudo e, então, anulando tudo,
mediante a reabsorção em si mesmo. Isso é apenas
uma forma de pan te ísm o (vide). Uma doutrina
suplementar era a dos logoi sperma tiko i, as sementes
da razão, presentes em todas as coisas, de tal modo
que a mente divina operaria até sobre a chamada
matéria morta. Isso explicaria como a matéria morta
poderia evoluir, mostrar desígnio, etc. O Logos
existente na razão (racionalidade), dentre da psique
humana é a força divina em operação. Essa
racionalidade (no latim, ratio) torna-se a palavra (no
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latim, oratió) nos lábios humanos, de tal modo que os
homens podem falar sabedoria.
4. No juda ísm o , a tendência era personificar o
Logos, associando-O ao Anjo do Senhor e ao poder
criativo divino. F ilo (vide) identificava o poder criativo
de Deus com o Logos dos estóicos e do neop la ton is­
mo (vide). Nos escritos de Filo, o Logos figura como
uma manifestação pessoal de Deus, mas também
como o poder divino impessoal e transcendental dos
estóicos. Outrossim, o Logos ganha, nos escritos de
Filo, uma função remidora, tornando-se o meio que
leva os homens a uma natureza espiritual mais
elevada. Pode-se ver nisso uma grande aproximação
da doutrina do Logos, segundo o evangelho de João.
Não há como pensar que o ponto de vista joanino do
Logos era independente das idéias expostas por Filo.
5. No Evangelho de João . Na terceira seção, acima,
temos dado uma completa descrição sobre isso, pelo
que não repetirei o ponto aqui. Aqui basta dizer que o
Logos, personalizado em Filo, agora encamou -se
como hom em , na pessoa de Jesus Cristo, o Filho de
Deus. Essa é a distintiva contribuição do apóstolo
João à evolução do conceito do Logos. Por meio da
encarnação (vide), encontramos as missões reveladora
e remidora do Logos. Foi uma excelente adição à
doutrina, que cremos ser um ensinamento verdadeiro.
Nesse conceito vê-se a cotnbinação da soteriologia
com a cristologia. O Cristo divino salva ao comunicar
a sua própria natureza aos homens, e não meramente
ao ensinar-lhes alguma doutrina superior.
6. Na teologia cristã , o Logos é equiparado ao
princípio do Filho, dentro da trindade (vide).
7. No gnosticismo (vide). De acordo com essa
posição, o Logos é alistado como a mais poderosa das
emanações (vide) de Deus.
8. En tre os apologetas, como M inúc io (vide), o
Logos é identificado com o Filho de Deus, uma
afirmação de que, desse modo, a doutrina cristã da
Trindade foi antecipada na filosofia grega. Esse
ensino tinha por fim aproximar o pensamento grego
da teologia cristã, pavimentando assim o caminho
para a conversão dos gregos e dos filósofos ao
cristianismo. Não se podè duvidar que o método foi
eficaz. Consideremos a Igreja Ortodoxa Grega e as
igrejas orientais ortodoxas, que sempre se deixaram
influenciar pelas idéias gregas, mediadas através dos
pais gregos da Igreja.
9. F ich te (vide) dizia que Deus está presente em
todas as coisas através do Logos.
10. Para Hegel (vide) era o Logos, ou mente divina
que teria criado e guiado a manifestação de sua
dialética, com as tríades que trazem todas as coisas à
existência e determinam a natureza dessas coisas.
11. Unamuno (vide) rejeitava o termo Logos,
preferindo dizer Palavra. A Palavra estaria presente
em todos os discursos, sendo a expressão intima dos
homens mortais.
12. Heidegger (vide) afirmava que o Logos, ou
Palavra, está presente em todos os discursos, sendo
capaz de desvendar para nós o Ser.
Na Bíblia portuguesa, a palavra grega Logos é
traduzida por Verbo , principalmente por ser este um
vocábulo do gênero masculino, o que combina com o
gênero da palavra grega Logos, que também é
masculino.
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LOGRO
Um logro é um truque enganador, com o intuito de
fazer as pessoas pensarem algo que não corresponde à
verdade. Algumas vezes, isso é feito como se fosse
uma piada, mas, outras vezes, com o propósito de
ferir e de causar um curso de ação que, de outra
maneira, não seria escolhido. As pessoas inventam
estórias e as publicam com finalidades sensaciona­
listas, ou para desviar a atenção de outras pessoas
para longe da verdade. Logros têm sido perpetrados
no caso dos alegados escritos de pessoas famosas e
infames, com o propósito de obter dinheiro. Visto que
as Escrituras e os princípios éticos proíbem o logro,
essa prática é apenas um outro pecado da pervertida
mente humana.
LOHE, JOHANN KONRAD WILHELM
Suas datas foram 1808-1872. Nasceu em Furth,
perto de Nuremberg, na Alemanha, e morreu nessa
última. Educou-se nas Universidades de Erlangen e
Berlim, e, em 1831, tornou-se vigário em Kirchenla-
mitz. Em seus dias de estudante, identificou-se com o
reavivamento luterano. Tomou-se pregador e evange­
lista fervoroso, mas acabou sendo desligado de
Kirchenlamitz acusado de favorecer o m isticismo.
(vide). Sempre foi um crítico severo da Igreja
organizada, embora também nunca tivesse deixado de
servi-la. Em 1837, tomou-se pastor em Neuendettel-
sau, onde se tomou figura de projeção. Muitos
alemães estavam migrando para os Estados Unidos da
América e, a fim de proteger espiritualmente essa
gente, em sua nova aventura, ele fundou duas casas
de treinamento missionário. Interessava-se tanto
pelas missões estrangeiras quanto pelas missões em
solo pátrio, como também pelas obras de caridade.
Tomou-se uma autoridade em assuntos litúrgicos, e
suas obras escritas formaram a base do Culto Comum
da Igreja Luterana da América do Norte. Ele
organizou escolas, seminários e asilos para os
enfermos. Como é óbvio, ele se mostrou muito ativo
nas atividades pastorais. (AM E)
LÔIDE
No grego, Lola. O sentido desse nome próprio é
desconhecido. A única referência bíblica a Ló ide fica
em II Tim. 1:5. Ela era a avó de Timóteo,
presumivelmente mãe de Eunice, conforme aquela
referência dá a entender. Ela era judia devota, mui
provavelmente, convertida ao cristianismo, pois, do
contrário, Paulo não teria falado tão favoravelmente a
seu respeito. Todavia, essa é a única alusão a Lóide,
em todo o Novo Testamento, não havendo sobre ela
qualquer outra informação. Esse nome não era
comum, e os intérpretes são forçados a confessar sua
ignorância quanto ao seu sentido. Alguns estudiosos
tem conjecturado em tomo do sentido «agradável»,
pensando que esse apelativo talvez esteja ligado ao
termo grego loia, «mais desejável», «mais agradável».
Ela era avó de Timóteo, pelo lado de sua mãe (a judia,
e não a grega). A família residia em Listra (Atos
16:1).
LOISY , ALFREDO , ABADE
Suas datas foram 1857-1940. Foi um notório
erudito francês da Bíblia, orientalista e critico da
Bíblia, tendo-se envolvido muito na controvérsia
modernista do catolicismo romano. Seus livros, The
Gospel and the Church e W ha t is Chr istian ity? ,
causaram muita agitação, e muitos de seus pontos de
vista foram condenados pela Sé de Roma. Finalmen­
te, Loisy foi forçado a abandonar o catolicismo
romano, e começou a ensinar no Collège de France.
Em 1917, sem ter-se retratado de suas idéias,
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publicou um livro intitulado, em francês, La Relig ion ,
no qual ele interpretava a religião em termos de
sociologia e humanismo, muito ao sabor de Comte
(vide) e de Durkheim (vide).
Loisy foi um escritor prolífero, que produziu um
certo número de comentários sobre a Bíblia, entre
suas outras obras. Sua autobiografia intitulava-se, em
inglês, M y D ue l w ith the Vatican; the Au tob iography
o f a Catholic M odem is t.
Algumas Idéias Especificas:
1. Crença nos esforços sociais e humanistas da
religião.
2. A imanência divina e a importância da expressão
religiosa individual, em contraste com o tipo de
expressão confinada, imposta pelas autoridades
eclesiásticas.
3. Todas as religiões possibilitariam sucessivas
relações entre Deus e os homens. Os livros sagrados
das religiões são o registro dessas relações; mas
nenhum desses registros é completo, final ou perfeito.
4. Simpatia com muitas idéias liberais, que ele
promovia abertamente.
O papa Pio X, em 1907, publicou uma encíclica
contra o modernismo, com o título de S ín tese de
Todas as Heresias. Loisy respondeu ainda com mais
heresias (segundo o ponto de vista do papado), em
1908, em seu livro, com título em inglês, S im p le
Reflections. Não demorou muito para ele ser
excomungado.
Além dos comentários bíblicos, Loisy escreveu
outros livros, cujos títulos em inglês são: Babylonian
M y ths and the F irst Chap ter o fõ en e s is ; Sm a ll Book;
S imp le Reflections; On the Decree; Pagan M ysteries
and the Christian M ystery; A re There Two Sources o f
Religion and Mora is?
Ver também o artigo sobre o L ibera lismo .
LOKAYATAS
Esse termo está alicerçado sobre a palavra sanscrita
loka , «mundo». Esse é o nome de uma das seitas do
h indu ísmo (vide). Também é conhecida como
Charvakas, por haver sido fundada por um homem
com esse nome. Mui estranhamente, esses hindus são
materialistas. Apesar de falarem sobre a inteligência
como algo separado da matéria, não crêem que sua
sede seja a alma, e nem que a alma possa sobreviver
ante a morte física. De acordo com a doutrina deles, a
morte não traz nenhuma conseqüência para bem ou
para mal. Eles também rejeitam as doutrinas normais
do hinduísmo como a alma, os deuses, o karma, a
transmigração das almas, etc. No campo da
gnosiologia, eles alicerçam todo conhecimento sobre a
percepção dos sentidos. São declaradamente céticos,
por alegarem que a percepção dos sentidos não é
digna de confiança. Na ética, são hedonistas, visto
pensarem que os prazeres são o alvo próprio desta
vida fugidia.
Essa escola foi inicialmente desenvolvida na Índia,
em torno de 800 A.C. Ela foi uma das fontes do
janaismo e do budismo, que surgiram posteriormente.
Eles não confiavam nos Vedas, antigos escritos
sânscritos, por julgarem-nos caracterizados pela falta
de veracidade, por contradições internas e por-vãs
repetições. O materialismo hindu continua existindo,
mas os lokayatas, como uma escola de pensamento,
desapareceu. Em outras palavras, suas idéias
persistem, mas não sua organização formal.
LOLARDOS
Esse nome vem do vocábulo holandês lollaerd,
«resmungador». Esse nome alude à maneira como este
grupo resmungava suas orações e entoava os salmos.
Foram eles uma seita religiosa que surgiu no século
XIV e continuou até bem dentro do século XV. O
'grupo original residia em Antuérpia, na Bélgica.
Essa seita começou por ocasião de uma grande praga,
e os resmungos a que referimos diziam respeito à
maneira tristonha como entoavam seus ritos de
sepultamento. Posteriormente, o apelido foi transfe*
rido para os seguidores de W ycliffe (vide), na
Inglaterra e na Escócia, um povo que resultou dos
esforços dos Pregadores Pobres que Wycliffe enviava
para pregar suas doutrinas entre as classes menos
favorecidas. Eles se opunham às corrupções da Igreja
organizada da época, ao envolvimento político dos
seus ministros, e promoviam a Bíblia como a única
regra de fé e prática. Wycliffe havia provido para eles
uma tradução da Bíblia para o inglês, de tal modo que
o povo comum da Inglaterra dispunha da Bíblia em
seu próprio idioma. Uma outra força literária desse
grupo era a obra que se atribuía a Guilherme
Langland (Langley), The Vision o f the Piers
P lowman , que era uma espécie de poema alegórico,
onde um honesto lavrador percebia todos os erros e
hipocrisias da religião organizada, especialmente
ajudado por seu credo e o estudo das Santas
Escrituras.
Nessa época ainda não havia surgido o protestantis­
mo, pelo que os lolardos foram uma espécie de
movimento pré-reforma, protestante e evangélico.
Esse movimento continuou crescendo até a década de
1490. Tiveram de enfrentar fortíssima oposição.
William Courteney, arcebispo de Canterbury, con­
denou-os em vinte e quatro acusações. Dessas, dez
representavam heresias, e catorze seriam erros, de
acordo com os termos da condenação. Entre as
«heresias» havia a negação da doutrina da tran-
substanciação; o arrependimento de todo o coração é
necessário aos homens, eliminando qualquer necessi­
dade de confissão eclesiástica formal; Cristo não
ordenou as missas católicas; negação do poder e
autoridade papais; nenhum ministro do evangelho
deveria ocupar cargos políticos. Leigos e ministros
secundários podem pregar o evangelho sem qualquer
autorização da parte de oficiais eclesiásticos. E,
finalmente, os lolardos objetavam à prática dos
religiosos sobreviverem pedindo esmolas.
Os lolardos aproximavam-se muito dos puritanos
posteriores, quanto à natureza de sua religiosidade, e
foram uma indiscutível influência sobre a Reforma
Protestante, que se seguiu, no século XVI. Em seu
ponto de maior sucesso, eles chegaram a ser vinte
cinco por cento da população. Mas Henrique IV, de
Lancaster, ascendeu ao trono da Inglaterra e
virtualmente destruiu o movimento dos lolardos
mediante intensa perseguição e até morticínios
(começo do século XV). Mas, se o movimento
desapareceu, seus sentimentos e suas doutrinas
tiveram prosseguimento, através do que, pelo menos
em parte, foi facilitado o movimento da Reforma
Protestante do século XVI.
LOMBARDO, PEDRO
Ver sobre Pedro Lombardo.
LOMBOS
Várias palavras hebraicas e gregas são assim
traduzidas. Está em vista a região lombar ou quadris.
O termo hebraico m o then vem de uma raiz que
significa «delgado», o que indica que está em foco a
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cintura, na parte das costas. Todavia, a palavra é
bastante lata para indicar também cs quadris. Em
Exo. 28:42, essa palavra descreve a porção média das
costas, por onde se coloca um cinturão. Interessante é
que, pelo menos em alguns casos, essa era a porção
considerada mais grossa do corpo humano (ver I Reis
12:10), talvez atendendo ao fato de que algumas
pessoas engordam muito nessa região. Também era
nessa região que as pessoas se cingiam com pano de
saco(Gên. 37:34; I Reis 20:32). Os costumes orientais
ditavam que as roupas fossem atadas em tomo da
cintura, quando a pessoa precisava correr, por razões
óbvias (I Reis 18:46). Com base nessa circunstância é
que esse ato veio a tomar-se símbolo de preparação
para a ação espiritual. Os hebreus atribuíam
qualidades físicas e espirituais aos órgãos e partes do
corpo humano (ver o artigo sobre Órgãos Vitais); e
aos lombos era atribuída a força, literal e metaforica­
mente. Ver Naum 2:1. Enfermidades terríveis e
acontecimentos adversos poderiam fazer os lombos de
uín homem (a origem de sua força) tremerem; e,
quando isso sucedia, então a calamidade havia-se
abatido sobre tal homem. Ver Sal. 69:23. A mesma
coisa podia ser simbolizada pelo ato de descingir os
lombos.
Uma outra palavra hebraica, cha ta ts, «força»,
«vigor», é usada em Gên. 35:11, como origem da vida
e da prole, sem dúvida, uma alusão muito imprecisa e
eufemística aos órgãos sexuais, especialmente os
interiores, onde o sêmen masculino é fabricado e
armazenado.
Além disso, temos a palavra hebraica kece l,
«gordura», termo que pode indicar tanto os lombos
quanto as vísceras. Metaforicamente, essa palavra
pode indicar «insensatez», «esperança» ou «confian­
ça». No Antigo Testamento, essa palavra é usada
literalmente, exceto em Sal. 38:7. Naquela passagem
estão em foco a enfermidade, a debilidade e o
desespero, pelo que os lombos são descritos como uma
parte do corpo que «arde».
No Novo Testamento, temos somente a palavra
grega osphús , que ocorre por oito vezes. VerMat. 3:4;
Mar. 1:6; Luc. 12:35; Atos 2:30; Efé. 6:14; Heb.
7:5,10 e I Ped. 1:13. Na referência de Mateus está em
pauta a cin tura , o lugar onde as vestes são firmadas
em torno do corpo. Lucas 12:35 usa o termo no
sentido metafórico de preparação para a ação
espiritual ou de alerta espiritual. No trecho de Efé.
6:14, ter os lombos cingidos faz parte do preparo do
soldado cristão para a batalha espiritual. A mesma
atitude de preparação espiritual é evidente nessa
palavra, usada em I Ped. 1:13. A passagem de
Hebreus 7:5,10 encerra esse vocábulo indicando os
poderes geradores do homem, um uso paralelo ao do
trecho de Gên. 35:11.
LONGÀNIMO
1. Palavras e Definições
No hebraico temos a expressão 'erek ’appay im ,
«lento em irar-se». Mais literalmente, essa expressão
significa «comprido de nariz» ou «comprido de rosto»,
e veio a ser associada à idéia de irar-se com
dificuldade (talvez devido ao fato de que é no rosto
que a pessoa mostra suas emoções fortes, pelo que a
fisionomia seria indicadora dessas emoções). Ou,
então, conforme outros têm sugerido, o nariz é um
indicador da ira, visto que a pessoa respira forte, e até
mesmo resfolega, quando excitada pela ira. Seja como
for, a longanimidade é um atributo divino, tanto no
Antigo quanto no Novo Testamentos, sendo uma
expressão do famoso amor de Deus. No Antigo
Testamento, ver passagens como Exo. 34:6; Núm.
14:18; Sal. 86:15 e Jer. 15:5. Deus sabe que os
homens não passam de pó, pelo que se mostra
superpaciente para com eles. Essa é a idéia por detrás
da longaminidade divina.
No grego temos o vocábulo m akro thum ía , que vem
de mákros = grande; e thum ía = emoção.
Poderíamos pensar em «longo de mente», «longo de
emoção», «longo de alma», ou inversamente, «supor­
tar muito». O contrário, «curto de mente» indicaria a
impaciência. Essa palavra grega aponta para a grande
paciência, para a grande tolerância, para a persistên­
cia em não se deixar arrebatar pelas emoções ,fortes.
Há catorze ocorrências dessa palavra grega no Novo
Testamento: Rom. 2:4; 9:22; II Cor. 6:6; Gál. 5:22
(onde a longanimidade aparece como um dos aspectos
do fruto do Espírito, no crente); Efé. 4:2; Col. 1:11;
3:12; I Tim. 1:16; II Tim. 3:10; 4:2; Heb. 6:12; Tia.
5:10; I Ped. 3:20; II Ped. 3:15.
2. Exemp los B íb licos de Longan im idade
a. A história do profeta Jonas, que corresponde ao
trecho de João 3:16, no Antigo Testamento. Deus
dava atenção até aos animais irracionais, quanto mais
aos seres humanos (Jon. 4:11).
b. Deus é longânimo para com os homens em geral,
esperando que eles se arrependam (Rom. 2:4; II Ped.
3:9).
c. Para com a humanidade de antes do dilúvio (I
Ped. 3:20).
d. Para como Faraó, rei do Egito (Rom. 9:17,22).
e. Para com as nações pagãs (Atos 14:16).
f. Para com o rei Manassés (II Crô. 33:10-13).
g. Para com a nação de Israel (Nee. 9:31; Sal.
78:28; Isa. 30:18).
h. Para com a cidade de Jerusalém (Mat. 22:37).
i. Os crentes deveriam ser exemplos de longanimi­
dade, cultivando essa qualidade espiritual (Gál. 5:22:
Rom. 15:5).
j. Deus mostrou longanimidade a Paulo e através
dele (I Tim. 1:16).
3. Resu ltados dos Abu so s Contra a Longan im idade
de Deus
Isso resulta em punição dos culpados (Nee. 9:30;
Mat. 24:50); e desgasta a paciência de Deus, que não
é longânimo para sempre diante do pecado (Gen. 6:3;
Jer. 44:22).
4. Narrativas que Ilustram a Longan im idade
D ivina
a. O cântico da vinha (Isa. 5:17).
b. Duas parábolas dos evangelhos (Mat. 21:33-41;
Luc. 16:6-9).
LONGINO
Suas datas foram cerca de 213-273 D.C. Ele foi
um retórico grego, nascido na Sina. Estudou em
Alexandria, sob Ammonius Saccas. Ensinou em
Atenas. Foi colega estudante de Plodno, em
Alexandria, embora os dois divergissem um tanto em
seus pontos de vista. A principal diferença entre eles é
que Longino pensava que as Idéias (vide) têm uma
condição metafísica distinta, existindo separadas e
fora da mente divina, ou N ous . O neoplatonismo
pensa que essas idéias são as emanações e modos de
expressão da mente divina. Quanto a isso, Longino
aproximava-se mais do platonismo original, e não do
neoplatonismo. N&turalmente, Platão, em seu diálogo
sobre as Le is, chamou suas idéias, coletivamente
falando, de Deus; e assim, pelo menos naquele
diálogo, temos um precedente para a adaptação
neoplatônica de seus conceitos. Longino é reputado
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autor da obra neoplatônica intitulado Sobre o
Sub lim e , embora haja eruditos modernos que supõem
que um autor desconhecido foi, realmente, o autor
desse material. No entanto, sabe-se que Longino
escreveu as seguintes obras: On F irst Principies; On
the C h ie f End ; um Comentário sobre o Timeu de
Platão; e The A r t o f Rhe toric .
LORETO, SANTA CASA DE
As pessoas religiosas que queiram «crer», podem
acreditar em coisas verdadeiramente fantásticas.
Certo filósofo queixou-se de que os homens, afinal de
contas, não são nem lógicos e nem racionais, mas que
geralmente creem em coisas em troca de consolo
mental. Um desses exemplos de extrema credulidade
é a questão que envolve a San ta Casa de Lore to .
Trata-se de uma minúscula construção, cuja área é de
apenas cerca de 9,5 m por 4 m, dentro da basílica de
Loreto, perto de Ancona, na Itália. Há tradições que
dizem que essa era a casa onde residia a Sagrada
Família, em Nazaré. Teria sido transportada pelos
anjos, primeiramente para a Ilíria (em 1291), e,
então, para Loreto, na Itália (em 1294)! Certos
«santos» e papas aprovaram essa tradição, mas os
católicos romanos modernos, excetuando os devotos
do santuário, encaram tudo isso como mera lenda, e
não acreditam em tal tradição. Tal como sucede com
a maioria dos santuários, ocorrem ali, realmente,
milagres, e podemos supor que estão em ação forças
psicossomáticas. Noutras oportunidades, podemos
supor que Deus simplesmente usa de misericórdia
para com os que vêm ali fazer suas preces, apesar dá
óbvia falsidade de tal tradição. Ê possível que os
santuários religiosos atraiam poderosas (mas invisí­
veis) entidades espirituais, as quais, vez por outra,
realizam algum ato de maior envergadura. Os
protestantes dão a explicação comum de que tudo não
passa do poder demoníaco, mas precisamos ter
cuidado para não dar ao diabo mais crédito do que ele
merece. E nem podemos ter certeza sobre quanto
crédito ele merece no tocante a casos específicos.
LO-RUAMA
Ver Osé. 1:6. Esse era o nome de uma filha de
Oséias e sua prostituída esposa, Gômer. Esse nome
significa «Não Compadecida». O símbolo envolvido
era que a nação de Israel (a infiel esposa de Deus), em
seu adultério espiritual e desobediência, havia
perdido a compaixão natural e a proteção que,
normalmente, poderia esperar da parte de Yahweh,
devido à sua relação com ele como o seu povo.
Profeticamente falando, estava em vista a ameaça do
cativeiro assírio. Ver também o artigo sobre Lo -Am i.
LOTERIA
Ver o artigo sobre o Jogo.
LOTOS (ÁRVORE)
Alguns intérpretes supõem que o trecho de Jó
40:21,22 refere-se ao lotos, que é uma árvore ou
arbusto. Nesse caso, provavelmente, está em vista a
espécie Z izyphus lo tus . Trata-se de uma árvore
pequena, com folhas elípticas oblongas, e que produz
flores minúsculas. Dessas flores emergem frutos
redondos, amarelados. Essa espécie vegetal era e
continua sendo comum na Palestina, produzindo uma
boa sombra. Porém, não há como ter certeza quanto à
sua identificação. As traduções de Goodspeed e de
Moffat dizem lotos na referência de Jó, o que também
se vêem nossa vefsão portuguesa, onde outras versões
dizem «árvores que dão sombra».
LOTZE, RUDOLF HERMANN
Suas datas foram 1817-1881. Nasceu em Bautzen,
na Alemanha, e educou-se em Leipzig. Ensinou em
Gottingen e em Berlim. Interessava-se pela medicina
e pelas ciências naturais, que estudou; mas,
finalmente, especializou-se em filosofia. Tornou-se
conhecido por causa de seus estudos no campo da
axiologia, a teoria dos valores. Foi um erudito criativo
em várias áreas, como a fisiologia, a psicologia, a
lógica, a estética e a filosofia em geral, incluindo
algumas importantes idéias relacionadas à teologia.
Idéias:
1. Embora fosse kantiano de maneira geral, Lotze
ensinava que o poder interpretativo da mente pode
dar-nos uma idéia unificada da realidade.
2. Valores ímpares da existência são inatos à mente
humana. Ver o artigo intitulado Idéias Ina tas .
3. Idéias Relacionadas à Teologia:
a. Lotze favorecia a idéia das causas mecânicas na
natureza, que ele chamava de «inalterável modo de
ação». Isso equivale às «leis naturais», postuladas por
outros filósofos.
b. Deus é a Pessoa transcendental incondicionada,
de Quem fazem parte todos os seres finitos, sem com
isso perderem sua própria identidade («ser em si
mesmo»), qualidade própria de todo ser. Isso reflete
uma forma de pampsiquismo (vide).
c. Por meio de Deus, todos os outros seres agem de
maneira recíproca.
d. Deus escolheu as leis por meio das quais todas as
coisas operam e têm os seus seres distintivos. As leis
de Deus refletem-se no conceito humano da lei e da
ordem. O homem possui uma unidade em seu próprio
«ser», em meio a uma multiplicidade de estados.
e. O homem é um microcosmo que duplica, em
escala de miniatura, o macrocosmo que foi ordenado
por Deus, e a mesma coisa se dá com os outros seres.
f. Lotze, porém, não tentava provar a existência de
Deus partindo do microcosmo. Deus é o Absoluto, e
não está sujeito às nossas tentativas de descrição.
g. Porém, podemos sentir algo da natureza de
Deus, mediante os valores que se manifestam nç
ética, na estética, na metafísica e, de resto, em tudo o
mais.
4. Quan to à teoria do conhec im en to , dispomos da
orientação dos valores. Os valores transcendem ao
escopo da ciência, que, nem por isso, é invalidada. A
fim de compreendermos os valores, precisamos de
empa tia . Assim, uma obra de arte é compreendida
não através da razão e, sim, através de suas
qualidades. Os postu lados são pressupostos absolu­
tamente necessários, sem os quais o conteúdo de uma
dada série de observações somente chocar-se-ia com
as leis de nosso pensamento.' Nos pressupostos
operam as idéias inatas. As h ipóteses são conjecturas
que fornecem detalhes aos postulados fundamentais,
ao fornecerem causas e casos concretos, forças e
processos que atuam nos fenômenos. R itsch l (vide)
derivou de Lotze os elementos essenciais de sua teoria
do conhecimen to .
LOUCURA (HOMENS LOUCOS)
Ver sobre En ferm idades , ponto segundo, e também
sobre Luná tico .
LOUVOR
LOUVOR
E sboço :
I. Palavras Bíblicas
II. Definições
III. Formas de Louvor
IV. Idéias do Novo Testamento
V. Nos Salmos, o Livro do Louvor
I . Palavra« BibÜcás
O louvor é um dos assuntos mais cêntricos da
Bíblia. Várias palavras hebraicas e gregas expressam
esse assunto. O termo hebraico mais comum é halal,
cuja raiz significa «fazer barulho», nesse caso, os
sons proferidos pelas pessoas envolvidas como parte
da adoração ao Senhor. Ver o artigo geral sobre a
Adoração . Outra palavra hebraica, yada , estava
associada a movimentos corporais que exprimem o
louvor. Zam ar , ainda outra palavra hebraica,
indicava o louvor expresso mediante cânticos ou
instrumentos musicais. No Novo Testamento, a
palavra mais comum é eucharistéo , que significa,
literalmente, «agradecer». Além disso, há também a
palavra grega eulogéo, «abençoar», «bendizer». O
artigo sobre Lugar de Oração, ilustra abundamen-
temente, com referências, o uso dessas palavras.
II . Defin ições
Louvar significa «magnificar», «aprovar», «honrar»,
«glorificar», «oferecer ações de graças», «elogiar»,
«adorar», «aclamar», e, quando não há sinceridade no
louvor, «lisonjear». O louvor brota do coração que
sente gratidão, ação de graças ou admiração, o que
então é vocalizado. Assim, o que é dito torna-se parte
da adoração, particular ou pública. O homem que se
regozija em seu coração, profere palavras de louvor. O
homem que sente a majestade de Deus expressa isso
por meio de sua linguagem. Apesar do louvor ser um
dever humano (ver Jó 1:21), mui naturalmente,
origina-se no coração do homem espiritual, e não
precisa ser algo forçado.
III . Formas de Louvor
1. Os An jos; Louvor Angelica l. Embora sendo seres
de grande força e inteligência, eles sentem o dever de
louvar a Deus, a fonte de todo bem-estar e grandeza.
Eles levantam suas vozes nessa atividade (Sal.
103:20). Os anjos glorificaram a Deus, por ocasião do
nascimento de Cristo (Luc. 2:13,14); e haverão de
louvar ao Cristo triunfante (Apo. 5:11,12).
2. Na L itera tura e na L iturg ia . Os Salmos 113—118
são chamados de Sa lm os do Hallel, por serem salmos
de louvor. Esses salmos mostram-nos que todas as
criaturas vivas prestam louvor* Deus, como é de seu
dever. Ver. Sal. 135:1,2; 69:34; 150:6. Os salmos em
questão têm sido usados na liturgia de Israel e da
Igreja cristã.
3. Instrum en tos M usica is . Os Salmos 150:3-5 e
104:33 mostram que é bom os homens usarem
instrumentos musicais como uma maneira de ajudar o
louvor. Ê entristecedor que essa função tenha sido
pervertida através do uso de música mundana e
sensual, nas Igrejas, um tipo de música que agita
erradamente o corpo, e não a mente e a sensibilidade
artísticas. Ver sobre a M úsica .
4. Nos sacrifícios, os israelitas ofereciam louvor, de
forma literal, o que os crentes cristãos fazem de
maneira figurada (ver Lev. 7:13; Rom. 12:1 ss ).
5. O tes tem unho ' é uma forma do crente prestar
louvor (Sal. 66:16).
6. O louvor púb lico ou particu lar também é
uma forma de adoração (Sal. 96:3).
Louva i a D eus , de Quem flu em todas as bênçãos;
Louvai-O , todos vós, criaturas cá de baixo;
L ouva i-0 acima, todas as hostes celestes.
Louva i a E le: Pai, F ilho e Esp irito San to .
(Saltério de Genebra, 1551).
7. A maneira como uma pessoa vive pode ser uma
bênção ou uma maldição para outras pessoas. Se uma
bênção, então isso se torna um sacrifício vivo e um
louvor a Deus (Rom. 12:1 ss).
IV . Idéias do Novo Testamento
1. O aparecimento do reino de Deus à face da terra,
através do ofício messiânico, é motivo de louvores (ver
Isa. 9:2; Luc. 2:13,14; Apo. 5:9-14).
2. Os cristãos primitivos exprimiam seu louvor no
templo de Jerusalém (Luc. 25:53); mas logo isso cedeu
lugar à adoração da comunidade geral dos cristãos,
visto que os crentes são templos de Deus (ver Heb.
10:19 ss).
3. A alegria é a atitude dominante na fé cristã
(epístola aos Filipenses), e isso nos vem mediante a
missão salvadora de Cristo (ver Luc. 18:43; Mar.
2:12).
4. A mensagem cristã desperta um louvor
espontâneo (Atos 2:46; 11:18; 16:25; Efé. 1:1-14).
5. Novos hinos de louvor foram escritos (ver Apo.
5:8-14; Col. 3:16; I Cor. 14:26; Luc. 1:46-55,68-79;
2:29-32; Fil. 2:6-11; 5:14; I Tim. 3:16; Apo. 1:4-7;
5:9-14; 15:3,4). Várias dessas passagens, provavel­
mente, contêm fragmentos de antiqüíssimos hinos
cristãos.
6. O louvor, em si mesmo, é um sacrifício que
agrada a Deus (Heb. 13:15).
7. A dedicação do indivíduo a Cristo e o abandono
do mundo e de seus caminhos é uma maneira de
oferecer louvor a Deus (ver Rom. 12:1 ss). Desse
modo, o indivíduo cumpre os requisitos de seu
sacerdócio real (ver Apo. 1:5,6; I Ped. 2:9).
8. As ações de graças e o louvor têm um poder
santificador (I Tim. 4:4,5; I Cor. 10:30,31; I Tes.
5:16-18).
9. Nossas orações devem incluir o louvor (Fil. 4:6).
10. O louvor é oferecido a Cristo e é aceito por ele
(João 12:13; Heb. 13:15).
11. Louvar é um privilégio e um dever dos santos (I
Ped. 2:9).
12. O louvor exprime alegria (Tia. 5:13).
13. Exemplos do Novo Testamento: Zacarias (Luc.
1:64); os pastores (Luc. 2:20); Simeão (Luc. 2:28);
Ana (Luc. 2:38); as multidões (Luc. 18:43); os
discípulos (Luc. 19:37,38); os apóstolos (Luc. 24:53);
os primeiros convertidos cristãos (Atos 2:47); o
aleijado que foi curado (Atos 3:8); Paulo e Silas no
cárcere (Atos 16:25).
V . No« Salmos, o livro do Louvor
O louvor é prestado a Deus, pelas seguintes razões:
1. Por sua majestade (Sal. 96:1,6).
2. Por sua glória (Sal. 138:5).
3. Por suas excelências (Sal. 148:13).
4. Por sua grandeza (Sal. 145:3).
5. Por sua bondade (Sal. 107:8).
6. Por sua misericórdia (Sal. 89:1).
7. Por sua longanimidade e veracidade (Sal. 138:2)
8. Por sua salvação (Sal. 18:46).
9. Por suas maravilhosas obras (Sal. 89:5).
10. Por suas consolações (Sal. 42:5}.
11. Por seus juízos (Sal. 101:1).
12. Por seus conselhos eternos (Sal. 16:7).
13. Porque ele perdoa o pecado (Sal. 103:1-3).
14. Por su^ proteção (Sal. 71:6).
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15. Por seu livramento (Sal. 40:1-3).
16. Por sua resposta às orações (Sal. 28:6).
17. O louvor é expresso pelos anjos (Sal. 103:20);
pelos santos (Sal. 30:4); pelos gentios (Sal. 117:1);
pelos filhos de Deus (Sal. 8:2); pelos exaltados e pelos
humildes (Sal. 148:1); pelos jovens e idosos (Sal.
148:1,11); por todos os seres humanos (Sal. 107:8).
LOYOLA, INÁCIO DE
Ver sobre Inácio de Lojo la .
LUA
Esboço:
1. Informes Bíblicos Quanto a seu Começo
2. A Lua, os Calendários e seus Nomes Bíblicos
3. A Lua e os Dias e Períodos Santos
4. Um Símbolo de Permanência e Sinais Espirituais
5. A Lua como Objeto de Adoração
6. A Lua e a Escatologia Bíblica
7. Fatos Científicos Sobre a Lua
Ver o artigo separado intitulado , Loa Nov*
1 . Informes B íb licos Quanto a Seu Começo
O trecho de Gên. 1:16 refere-se à criação divina da
lua, chamando-a de «luzeiro menor», para controlar a
noite, em benefício do homem. A cosmologia dos
hebreus não antecipava as imensas distâncias que
separam os corpos celestes, e supunha que a lua é um
corpo relativamente pequeno, gerador de luz, não
muito distante da terra. Além disso, não houve
antecipação da descoberta científica de que a lua não
tem luz própria, mas apenas reflete a luz do sol. A lua
era concebida como um corpo luminoso para governar
a noite, tal como o sol controlaria o dia.
2 . A Loa , Os Calendários e seus Nome B íb licos
O aparecimento da lua no firmamento, em fases
regulares, forneceu a base para os primeiros
calendários lunares. Esses primeiros calendários não
eram muito exatos, embora melhores do que nada.
Ver sobre Calendário. A palavra hebraica yareah ,
«mês», deriva-se da mesma raiz que yareach ,
«vagabunda», o nome hebraico para loa . Da mesma,
maneira, a palavra inglesa month , «mês», é cognata de
moon , «lua». Palavras relacionadas ao termo hebraico
aparecem no acádico, no ugaritico, no fenício e em
outras línguas semíticas, com as mesmas referências.
Um outro vocábulo hebraico para «lua» é lebanah ,
«branca» (ver Can. 6:10; Isa. 24:23; 30:26). O termo
hebraico, chodesh significa «lua nova», um vocábulo
associado a certas festividades religiosas (ver I Sam.
20:5) e oferendas (ver I Crô. 23:31), além de designar
uma fase da lua (ver Gên. 38:24) e indicar meses do
calendário judaico (ver Exo 13:4). O termo hebraico
kese , «apontado», indica «lua cheia». Essa palavra
aparece somente em Jó 26:9; Sal. 81:3 e Pro. 7:20, em
todo o Antigo Testamento. Aparentemente vem do
termo acádico ku seu , que significa «coroa». £ que os
homens imaginavam que a lua cheia assemelha-se a
um homem usando uma coroa. I Enoque (78:2) é livro
que dá quatro nomes à lua: Asonja, Ebla, Benase e
Erae.
A palavra grega para «lua» é seléne. Esse vocábulo
grego figura por nove vezes no Novo Testamento:
Mat. 24:29; Mar. 13:24; Luc. 21:25; Atos 2:20
(citando Joel 3:4); I Cor. 15:41; Apo. 6:12; 8:12; 12:1
e 21:23. Nos trechos de Luc. 21:25 e Apo. 21:23, a lua
i usada em contextos escatológicos. Em Col. 2:16,
ocorre a palavra grega neom en ía , «lua nova», onde há
menção a festas religiosas dos judeus e dos gentios.
3 . A Lua» e o* D iu e Período« Santo«
Entre os israelitas, o primeiro dia de cada lua nova
era considerado santo: Por isso mesmo a lua nova
estava ligada ao sábado (ver Isa. 1:13). Esse novo
começo era celebrado com sacrifícios e ritos especiais
(ver Núm. 28:11-15), e soavam as trombetas,
anunciando a lua nova (ver Núm. 10:10; Sal. 81:3). A
lua nova, pois, era uma espécie de sábado, e ninguém
podia trabalhar durante aquele dia. Com base em
Eze. 46:1,3 parece que aquele dia era propicio para a
consulta aos profetas. Seja como for, era um dia de
adoração especial.
4 . Um Símbolo de Permanência e Sinal« Espiritual»
A passagem de Sal. 72:5 refere-se ao sol e à lua
como símbolos de permanência. A lua é uma das
maravilhas da criação, de acordo com Sal. 8:3.
Também haverá de prover um dos sinais apocalípticos
(ver Mar. 13:24). Interessante é que a lua, de acordo
com Sal. 121:6; Mat. 4:24 e 17:15, é capaz de afetar a
mente dos homens. Nessas duas passagens do Novo
Testamento, o grego traz o verbo selen iázoma i, «ficar
lunático», que nossa versão portuguesa traduz como
um adjetivo, «lunático».
5 . A Loa Como Objeto de Adoração
£ apenas natural que os pagãos viessem a adorar a
lua. O antigo pensamento grego acerca da lua e de
outros corpos celestes é que os mesmos eram os corpos
de divindades, ou, pelo menos, coisas controladas
pelos deuses. O próprio Sócrates achou graça na idéia
que alguém pensasse na lua como um corpo de
matéria análogo à terra, segundo lemos na Apologia
de Platão. Sabe-se que a lua era adorada no Oriente
Próximo e Médio por vários povos. A arqueologia tem
mostrado que assim sucedia na Palestina e na Síria. O
trecho de Jó 31:26 mostra que o culto à lua era
antiqüíssimo. Os trechos de Deu. 4:19; 17:3 e Jó
31:26,28 advertem os homens a não adorarem a lua e
a outros corpos celestes, indicando ainda que os
israelitas haviam sucumbido diante de tal culto, pois
sempre ansiavam por imitar aos pagãos. Jeremias
(8:1,2) mostra que o povo de Israel tomou-se culpado
dessa modalidade de idolatria. A arqueologia tem
provado que a lua era deificada na antiga Ásia
ocidental, desde os tempos dos sumérios, e até tão
tarde quanto os dias dos islamitas. Na Mesopotâmia,
o deus-lua dos sumérios, Nana (chamado S im pelos
acadianos), era adorado especialmente em Ur. Textos
ugariticos mostram que a lua era adorada com nome
de y rh . Nos monumentos dos deuses, por muitas
vezes, aparece a representação de uma lua em quarto
crescente. Foi achada uma esteia cananéia, em Hazor,
na Palestina, exibindo duas mãos erguidas, em oração
dirigida à lua em seu quarto crescente.
6 . À Loa e a Escato log ia B íblica
Os juízos e catástrofes preditos para o futuro
haverão de envolver sinais na lua. Ver as seguintes
referências: Isa. 13:10; 30:26; 62:22,23; Eze. 32:7;
Joel 2:10,31; 3:15; Mat. 24:29; Mar. 13:24; Luc.
21:25; Atos 2:20 (citando Joel 3:21); Apo. 6:12; 12:1.
No estado eterno, porém, não haverá mais lua, de
conformidade com o que se lê em Apo. 21:23: «A
cidade não precisa nem do sol, nem da lua, para lhe
darem claridade, pois a glória de Deus a iluminou, e o
Cordeiro é a sua lâmpada».
7 . Fato« Cientifico« Sobre a Lua
Nada há de singular sobre a lua da terra. Outros
planetas também têm luas (satélites naturais). O
diâmetro da lua tem cerca de 3.475 quilômetros, ou
seja, mais ou menos vinte e sete por cento do diâmetro
da terra. A área de sua superfície é de cerca de 7,4%
da área da superfície da terra, mas seu volume total é
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de apenas cerca de dois por cento. À sua menor
distância da terra, a lua chega a cerca de 356 mil
quilômetros, e à sua maior distancia, fica a cerca de
407 mil quilômetros da terra. Sua gravidade é de
cerca de um sexto da gravidade da terra.
Tanto a terra quanto a lua são muito mais jovens
que o universo, resultantes de cataclismos subseqüen-
tes. Alguns propõem que a lua foi, originalmente,
uma massa que se desprendeu da terra primeva e que
a cavidade que atualmente é ocupada pelo Oceano
Pacifico podería ter sido o lugar de onde aquela
matéria desprendeu-se. Mas outros estudiosos pen­
sam que tanto a terra quanto a lua foram formadas
por matéria que se desligou do sol. Ainda outros
sugerem que a lua era uma espécie de planeta
independente, que acabou apanhado pela atração
gravitacional da terra, ficando cativo.
A lua gira em tomo do sol, de oeste para leste, em
um ciclo de 29,53 dias. A lua reflete somente sete por
cento da luz que a atinge, e, juntamente com
Mercúrio, aparece como o pior refletor de luz do sol,
dentro do nosso sistema solar. A lua conta com
montanhas que, mui provavelmente, foram formadas
da mesma maneira que as montanhas do nosso globo
terrestre. Porém, são montanhas muito mais recorta­
das, devido à falta de erosão, causada pela atmosfe­
ra. Algumas das montanhas lunares são mais elevadas
que as da terra. Assim, Epsilon, na cadeia de
Leibnitz, eleva-se a 9.150 m acima da superfície, ou
seja, é 305 m mais alta que o monte Everest, a
montanha mais alta da terra, na cadeia do Himalaia.
A atração gravitacional da lua cria marés à
superfície das águas da tenra. Há marés até em um
copo de água, embora isso só seja percebido por
instrumentos extremamente sensíveis. As marés
chegam a cada dia cerca de cinqüenta minutos mais
tarde do que no dia anterior, o que é uma
conseqüência do retardamento da lua. A velocidade
média da rotação da terra é mais rápida do que a
velocidade das marés, pelo que o movimento das
marés atua como um freio na rotação do globo
terrestre. Mas esse freio atua em proporção
infinitesimal. Assim, um segundo é acrescentado à
rotação da terra, a cada cem mil anos! A terra e a lua
parecem ter cerca de cinco bilhões de anos de
antiguidade; mas são ambas relativamente recém-
chegadas ao universo.
LUA NOVA
A lua nova indica o dia em cuja noite a lua toma-se
invisível, dando início a um novo ciclo lunar. O
primeiro dia de lua nova era considerado santo, razão
pela qual veio a ser associado ao sábado semanal (ver
Isa. 1:13). Esse novo começo era marcado por
sacrifícios especiais (Núm. 27:11-15), quando as
trombetas eram tocadas, como uma característica da
observância (Núm. 10:10; Sal. 81:3). Esse dia era
aparentemente tratado como um sábado, e o trabalho
era proibido. Amós queixou-se sobre como negocian­
tes desonestos esperavam ansiosamente que esse dia
se acabasse, a fim de reiniciarem suas atividades
enganadoras (Amós 8:5). Cientificamente, a lua nova
é a fase em que a lua se acha diretamente entre a terra
e o sol, tomando-se assim invisível. Todavia, algumas
vezes a expressão lua n o v a -era usada para indicar o
primeiro crescente visível do disco lunar. As culturas
primitivas, porém, não compreendiam a questão, pelo
que o «reaparecimento» da lua, que a fazia iluminar a
noite, era tido como um acontecimento sagrado.
A lua nova é ligada ao sábado em II Reis 4:23; Isa.
66:23; Eze. 46:1-6. Por isso, são alistados os sábados,
as luas novas e as festividades (assembléias) como
sumário das observâncias religiosas (ver I Crô. 23:31;
II CrÔ. 2:4; 8:13; 31:3; Nee. 10:33; Isa. 1:13 ss; Eze.
45:17; Osé. 2:11). Sem dúvida, essa festividade era
associada à agricultura, visto que a contemplação das
fases da lua era (e continua sendo) comum entre
aqueles que trabalham o solo.
O dia de lua nova era observado mediante festejos
nas comunidades locais, pelo que quando Davi não
apareceu no banquete de Saul, esse rei pensou que
Davi fora impedido de fazê-lo devido a alguma
impureza ritual (I Sam. 20:5,26). Se os negociantes
odiavam os feriados, os ricos e ostentadores, para
nada dizer sobre os preguiçosos, deliciavam-se em um
outro dia em que podiam entregar-se aos banquetes,
ao vinho, e à inatividade.
Os calendários antigos eram formados com base
nos ciclos lunares, pois os povos ainda não eram
suficientemente educado:;, no sentido científico, para
usar o sol como base de seus calendários. Daí porque
a lua e seus ciclos eram mais importantes, nas mentes
das pessoas, do que hoje em dia. Ver o artigo
intitulado Calendário. O período da lua de conjunção
com o sol não segue um número sempre exato de dias,
e seu ângulo, em relação ao horizonte, vai mudando
de estação em estação do ano. Essa é a razão pela
qual o começo de cada novo ciclo lunar, na lua nova,
nem sempre podia ser predito com completa exatidão.
Essa parece ser a razão por detrás do fato de que uma
festa de dois dias era, algumas vezes, observada (ver I
Sam. 20:5). Essa circunstância era deleite dos
extremamente religiosos e dos preguiçosos, mas
deixava furiosos aos negociantes. O trecho de II Reis
4:23 mostra-nos que a lua nova, pelo menos em
algumas ocasiões, servia de oportunidade para o povo
receber instrução religiosa, e não apenas de motivo
para folguedos. O toque das trombetas, contudo,
emprestava-lhe um ar festivo, e os holocaustos
davam-lhe um caráter distintamente religioso. Toda­
via, nos dias de lua nova não havia santa convocação
do povo, conforme se via nos dias de sábado. A sé tima
lua nova do calendário religioso era a festa das
trombetas; e isso assinalava o começo do ano civil, em
Israel.
As circunstâncias que cercam essa observância são
instrutivas em vários sentidos. Os israelitas religiosos
aproveitavam a ocasião para buscar a Deus e admirar
as maravilhas de sua criação, e o que elas devem
significar para os homens. Os ostentadores tiravam
proveito da ocasião para exibir sua alegada espiri­
tualidade. E os que apreciavam festas e feriados
deleitavam-se, mormente se as inexatidões da lua lhes
permitissem dois dias de feriado, Mas o «tempo
perdido», na opinião dos comerciantes, impedia que
eles ganhassem dinheiro desonesto.
A Lua na Simbologia doa Sonho i e daa V isões:
L u a—deusa é o princípio feminino, enquanto o
so l= d eu s , o principio masculino. A lua simboliza o
espelho da alma, a intuição, a sabedoria interior; fala
de atitudes lunáticas (portanto, da loucura); a lua
cheia é associada com esta tendência; a lua nova e
cheia = a mágica e a loucura; fases da lua = ciclos da
vida (fluxo dos mares da vida); a Â n im a (princípio
feminino de Jung); ciclos renovados da lua = a morte
e a ressurreição; a tentativa de tocar a lua = ambições
inatingíveis; saltar por cima da lua = uma grande
alegria numa realização significante. Passagens
banhadas pela lua podem simbolizar o mundo de
sonhos que os amantes desfrutam antes do casamento
e que antecede o mundo das duas realidades da vida
que são iluminadas pela luz do sol.
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O mesmo eminente erudito, Em e s t R enan , que
designou o evangelho de Mateus como «o mais
importante livro que jamais foi escrito», declarou que
o evangelho de Lucas é «o mais belo livro que jam a is
fo i escrito». Buckner B. Tarwick («The New
Testament as Literature», Gospels and Acts, pág. 50),
acredita que o evangelho de Lucas é o mais amado dos
livros. E é amado por todos porque seu próprio autor
sempre demonstrou sinais de ternura. Contentou-se
em se perder inteiramente em Alguém maior do que
ele, e o seu livro mostra que ele amava a humanidade
com uma afeição genuína. Era o «médico amado»
conforme o apóstolo Paulo o chamou (ver Col. 4:14).
1 . Autoria
Ver o tratamento muito mais completo sobre este
assunto na introdução a Atos, sob o mesmo título. Lá
também é dada a descrição da pessoa de Lucas no
último parágrafo.
Unidade de Lucas-A tos
Considerados juntamente, os livros do evangelho de
Lucas e dos Atos dos Apóstolos representam pouco
mais do que um quarto do volume do N.T. Isso
significa que Lucas contribuiu com mais material,
para o volume total do N.T., do que qualquer outro
autor sagrado, porquanto Lucas-Atos contém mais
material do que as treze epístolas paulinas (se não
considerarmos como paulina a epístola aos Hebreus).
Ainda que não houvesse outro motivo além do
volume, Lucas-Atos teria de ser uma importante
consideração no estudo do N.T. A autoria comum
desses dois documentos, e o fato de que Lucas foi esse
autor, é um fato óbvio e universalmente reconhecido.
Constituem dois volumes do mesmo esforço literário.
A passagem de Atos 1:1 mostra que os dois volumes
constituem uma un idade e têm origem comum. Já no
ano de 185 D.C. (no livro de Irineu, Contra Heresias
3:14), encontramos uma afirmação sobre a autoria
lucana desses dois livros. O testemunho do Cânon
Muratoriano, dos fins do século II da era cristã,
confirma essa declaração. Testemunhos similares são
dados por Tertuliano(Mar. IV.2), Orígenes, Eusébio
{H istória, VI.25) e Jerônimo (Vir. illustr . 7). Pelos
fins do século II D.C. essa era uma tradição comum
na igreja de Roma. Evidências lingüísticas compro­
vam as reivindicações da autoria de Lucas, bem como
as declarações da tradição citada acima. Quase duas
vezes mais são as palavras peculiares dos livros de
Lucas e Atos, no N.T., do que nos outros dois
evangelhos sinópticos e em Atos, e muitas palavras e
expressões características do estilo de Lucas se
encontram em ambos os documentos. Essas declara­
ções têm sido desafiadas (como no livro de A.C.
Clark, The A c ts o f the Apostles), sobre argumentos
lingüísticos. Mas quase universalmente esses desafios,
não são reputados convincentes, especialmente à luz
de muitas provas positivas que consubstanciam a
autoria lucana desses dois documentos sagrados.
2 . Data e Lagar
Ver o tratamento mais completo sobre este assunto
na introdução a Atos, sob o mesmo titulo.
É prováve l que o livro de Atos tenha sido escrito
pouco depois do evangelho de Lucas (segundo fica
subentendido no trecho de Atos 1:1-3), além do fato
de que realmente temos nos dois volumes uma única
obra literária. Portanto, não é provável que o autor se
tenha demorado em demasia a escrever a segunda
porção de sua obra. Poderiamos supor que o livro de
Atos foi escrito não muito depois de terem ocorrido os
últimos acontecimentos ali registrados, isto é, quando
alguns dos apóstolos ainda estavam vivos. Ao mesmo
tempo, o evangelho de Lucas e o livro de Atos devem
ter sido escritos depois do evangelho de Marcos, visto
que esta é uma das principais fon te s in formativas do
evangelho de Lucas. Se aceitarmos os anos de 50 ou 60
D.C. como a data do evangelho de Marcos, então
poríamos o evangelho de Lucas entre os anos 60 e 80
D.C. O livro de Atos se situaria no período final desse
cálculo. Alguns crêem que há evidências que indicam
que esse evangelho foi escrito após a destruição de
Jerusalém, o que também é verdade quanto ao
evangelho de Mateus, o que o situaria entre 70 e 80
D.C., como data de sua autoria. Todavia, pode ter
precedido a esse acontecimento; e, nesse caso, poderia
ser situado entre 60 e 70 D.C. Lucas teve contactos
constantes com Marcos (ver Col. 4:10,14; Filemom
24; Atos 12:12,25; 13:13; 15:37,41; II Tim. 4:11-13),
pelo que teve acesso ao seu evangelho, provavelmente
pouco tempo depois de haver sido completado.
O lugar de sua composição tem de ser deixado na
área das conjecturas, porquanto não temos qualquer
evidência positiva a esse respeito. A tradição antiga
associa Lucas a Antioquia da Síria, mas, ainda que
essa fosse a verdade, não poderíamos afirmar que, só
por isso, Lucas ali escreveu o seu evangelho. As
cidades de Roma, Éfeso e Corinto também têm sido
sugeridas. Não é impossível, posto que Lucas visitou
tantas testemunhas oculares dos muitos acontecimen­
tos e, portanto, que tantas viagens fez, que grande
parte de seu evangelho tenha sido escrita em viagem, e
que mais tarde ele reuniu o material e o editou.
3 . Propósito do Evangelho de Lacas
O próprio autor declara peremptoriamente um dos
propósitos que teve, ao escrever a sua obra, no
prefácio deste evangelho (1:1-4). Muitas pessoas
haviam escrito a respeito de Jesus e sua vida
admirável, talvez de maneiras incompletas e quiçá
contraditórias; e Lucas desejava suprir uma narrativa
em ordem e digna de confiança para Teófilo (que
evidentemente era um alto oficial romano, possivel­
mente recém-convertido ao cristianismo). Todavia,
também é possível que Teófilo não fosse o único
destinatário porque Lucas pode ter tido o interesse de
suprir um evangelho em ordem e completo para
leitores não judeus. E Lucas também queria
esclarecer, ao governo imperial de Roma, que os
cristãos não eram alguma seita sediciosa e subversiva,
e nem mera facção do judaísmo; pelo contrário, que a
sua mensagem é universal e, por isso mesmo,
importante para todos os povos. Também desejava
apresentar um Salvador universal, um grande e
compassivo Médico, Mestre e Profeta, que viera
aliviar os sofrimentos humanos e salvar as almas dos
homens. O governo romano havia áprendido a tolerar
o judaísmo, quase inteiramente^ por ter antigas e
profundas raizes culturais. E verdade que o
cristianismo tinha origem recente, mas isso não
significava que não tivesse importância universal,
motivo por que também deveria usufruir de aceitação
por parte do estado romano. É interessante observar­
mos que este evangelho exerceu pouco efeito na
situação política, e que as perseguições de forma
alguma se abrandaram; de fato, se prolongaram até
os dias de Constantino (300 D.C.). Por conseguinte, a
legalidade do cristianismo não foi aceita, nem por
causa deste evangelho nem em vista de qualquer outro
motivo.
Não podemos deixar de notar, igualmente, que a
mensagem geral dos evangelhos sinóp ticos , e não
apenas a do evangelho de Lucas, é que a igreja tinha
por intenção suprimir a sinagoga como o verdadeiro
Israel, e que por isso mesmo tinha o direito de ser
reconhecida e até mesmo de ser protegida pelo estado,
conforme este vinha fazendo com o judaísmo. Os
cristãos foram perseguidos, tanto por Roma como
pelos judeus. Os cristãos gostariam de ver removidos
ambos esses fatores, ou, então, pelo menos, de ter
obtido, em alguma medida, alguma proteção romana
contra as ações maldosas de determinados elementos
radicais, as autoridades religiosas dos judeus. Jesus
mostrou ser o M essias das profecias judaicas
sobrenaturalmente comprovado. Somente a perversão
voluntária das massas populares judaicas hayia
forçado Paulo e Bamabé a se lançarem em uma
missão entre os pagãos. Os cristãos, portanto, em
realidade não eram apóstatas do judaísmo, mas
representavam o verdadeiro Israel, porquanto a
massa do povo terreno de Israel se recusara
obstinadamente a reconhecer a mensagem de Deus,
entregue por intermédio do seu próprio Messias.
Apesar de suas origens judaicas, todavia, o
cristianismo deveria ser reputado como religião
universal, porque não reconhecia qualquer limitação
racial ou cultural. O evangelho de Lucas traça a
genealogia de Jesus até Adão, e não até Abraão, e esse
fato, por si mesmo, é extremamente significativo,
porquanto subentende universalidade. Jesus foi
declarado pelo profeta Simeão como « ...luz para
revelação aos gen tios, e para glória do teu povo de
Israel» (Lucas 2:32). No evangelho de Lucas, em seu
sermão inaugural, Jesus asseverou que Elias não fora
enviado às muitas viúvas de Israel e, sim, a Sarepta,
na terra de Sidom, ao passo que Eliseu não purificou
nenhum dos muitos leprosos que havia em Israel, mas
tão-somente a Naamã, o sírio. Um samaritano e não
um judeu, é o herói de uma das mais coloridas
parábolas do evangelho de Lucas. Quando Jesus
curou os dez leprosos, apenas um, um agradecido
samaritano, regressou para louvar a Deus e dar-lhe
graças. Além desses fatos, também devemos notar
que o próprio evangelho de Lucas prepara o cam inho
para o livro de Atos, que é, bem definidamente, uma
descrição sobre a evangelização universal, feita pelos
cristãos primitivos. E é assim que ouvimos Pedro a
pregar: «Reconheço por verdade que Deus não fa z
acepção de pessoas; pelo contrário, em qualquer
nação, aquele que o teme e faz o que é justo lhe é
aceitável» (Atos 10:34,35). E é ali, igualmente, que
encontramos as palavras de Paulo e Bamabé: «Eu te
constitui para luz dos gen tios , a fim de que sejas para
salvação até aos confins da terra» (Atos 13:46,47). Por
conseguinte, pode-se ver claramente que um dos
grandes temas deste evangelho é a — universalidade
— da mensagem cristã.
E x istem outros propósitos, além dessas finalidades
mais latas: Lucas dá proeminência à obra do Espírito
San to . Há dezessete referências ao Espírito, no
evangelho de Lucas, em comparação com as seis
referencias no evangelho de Marcos, e com as doze
referências no evangelho de Mateus. Assim é que já
nos capítulos de introdução, lemos a informação do
enchimento de João Batista com o Espírito Santo.
Maria recebeu a sua mensagem por agência do
Espírito Santo. Jesus foi batizado no Espírito Santo.
O Cristo que saiu por toda a parte fazendo o bem, era
guiado pelo Espírito Santo, e o Senhor prometeu a
mesma bênção aos seus discípulos, especialmente
após a sua ressurreição. O livro de Atos dá
continuação ao mesmo notável pormenor, pois neste
livro é que o Espírito Santo recebe mesmo
proeminência.
Lucas salientou a vida de oração de Jesus mais do
que qualquer dos demais evangelhos; Vemos isso logo
após o seu batismo, imediatamente antes de haver
selecionado os doze, quando passou a noite inteira em
oração, e por ocasião de sua transfiguração, e até
mesmo no momento da morte: «Pai, em tuas mãos
entrego o meu espírito». A prática da oração, por
conseguinte, tornou-se comum na igreja primitiva.
Muitos têm observado que o evangelho de Lucas
demonstra um marcante interesse pelo papel das
mu lheres e a importância delas na tradição do
evangelho. Portanto, um dos propósitos de Lucas foi o
-demostrar os privilégios do sexo mais fraco no seio da
igreja. Ê por essa razão que ali encontramos várias
narrativas com essa ênfase: Maria, Isabel, a profetisa
Ana, as «filhas de Jerusalém», que lamentavam os
sofrimentos e a morte de Jesus, etc. Mulheres também
são destacadas no livro de Atos, como Safira, Priscila,
Drusila, Berenice, Maria (mãe de João Marcos), a
criada Rode, Lídia, Damaris de Atenas, as quatro
filhas de Filipe, que profetizavam, e uma referência
incidental de que Paulo tinha uma irmã (Atos 23:16).
Lucas procurou compensar certas grandes deficiên­
cias do evangelho de Marcos, como, por exemplo, a
falta de menção das aparições de Jesus após a sua
ressurreição. O propósito de Lucas era fortalecer a fé
na história do sepulcro vazio, e as suas pesquisas
preencheram admiravelmente essa necessidade.
4 . Fontes Informativas
Parece perfeitamente óbvio que o próprio Lucas
não fo i uma testemunha ocular. Existem tradições
que declaram que ele foi um dos setenta discípulos
especiais enviados por Jesus, a fim de expandir o
ministério dos doze apóstolos (conforme se vê em
Epifânio, Her. 1:12). Talvez essa tradição se tenha
originado da observação de que somente Lucas
registrou o ministério dos setenta discípulos. Porém, o
prefácio do evangelho de Lucas deixa — perfeitamen­
te claro— que ele mesmo não era testemunha ocular,
embora tivesse tido contacto com muitas delas.
Eusébio (H istória Eclesiástica, III.4) diz-nos que
Lucas era nativo de Antioquia da Síria, e que os seus
pais eram gentios (conforme também é indicado por
Col. 4:11,14). Provavelmente se converteu desde cedo
ao cristianismo, depois da inauguração dos primeiros
esforços evangelísticos da igreja. A sua história, no
livro de Atos, tem ligações iniciais com Paulo, em
Trôade (ver Atos 16:10), onde a palavra nós
subentende que naquele tempo o escritor era um dos
companheiros do apóstolo.
a . Multas fonte«. Às fontes informativas foram
muitas, tanto escritas como orais: Lucas declara em
seu prÓíogoXLuc. 1:1-4) queTez um intenso estudo da
narrativa evangélica a fim de ser capaz de escrever
uma narrativa digna de confiança e convincente da
verdade sobre a grandeza de Jesus. Consultou a muitos
dos que tinham tido conhecimento em primeira mão
das palavras e das ações de Jesus. É provável que
muitos dos incidentes registrados no evangelho de
Lucas (que não se encontram nos evangelhos de
Marcos ou de Mateus), tal como o aparecimento de
Jesus, após a sua ressurreição, aos discipulos de
Emaús, foram acontecimentos registrados à base de
apenas uma ou duas testemunhas. Uma delas é
designada pelo nome, isto é, Cléopas, sendo provável
que ele é quem tenha suprido a história. Deve ter
havido muitas outras narrativas e afirmações de Jesus,
supridas a Lucas, por diversas testemunhas oculares
diferentes. As histórias sobre os últimos dias de Jesus,
em Jerusalém, foram narradas por tais tes temunhas
oculares, e gradualmente assumiram a forma de uma
narrativa contínua. Paulo menciona quinhentas
testemunhas oculares da ressurreição de Jesus, pois
viram-no em determinada ocasião; Marcos baseia sua
crença no descobrimento feito pelas mulheres;
Mateus acrescenta a isso o aparecimento de Jesus aos
onze, na Galiléia. A narrativa de Lucas contém ainda
mais pormenores, resultantes de suas pesquisas
pessoais, — em vez de depender das tradições
apresentadas nos evangelhos de Marcos e Mateus.
Outro tanto pode-se dizer a respeito dos capítulos
finais do evangelho de João, e talvez tanibém do
evangelho não-canônico de Pedro. As diferenças nas
versões envolvem, principalmente, questões de con­
teúdo, ênfase e ordem de acontecimentos e disso não
se pode deduzir qualquer coisa certa acerca da
legitimidade histórica comparativa de cada narrativa.
b . Evangelho de Marcos. Quase universalmente se
concorda hoje em dia que tanto Mateus como Lucas
se utilizaram de Marcos como esboços históricos
básicos de seus respectivos evangelhos. As razões para
essa crença são dadas no artigo sobre o Problema
Sinóp tico , onde o leitor poderá encontrar pormenores
sobre essa idéia. — As fontes informativas do
evangelho de Marcos, são descritas na introdução
àquele evangelho, pelo que essas fontes, em sentido
secundário, também são fontes informativas empre­
gadas por Mateus e por Lucas. Lucas omite maior
porção de Marcos do que o fez Mateus (o que
empregou cerca de noventa e três por ‘'cento do
material de Marcos), ao passo que Lucas conta com
cerca de sessenta por cento dos seiscentos e sessenta e
um versículos do evangelho de Marcos, de mistura
com seu próprio total de'mil, cento e quarenta e oito
versículos. Portanto, Marcos contribuiu com cerca de
um terço do conteúdo total do evangelho de Lucas.
Lucas segue quase exatamente a ordem de aconteci­
mentos do evangelho de Marcos, desviando-se apenas
duas vezes em sua seqüência histórica. No corpo de
seu evangelho, Lucas usou cinco blocos de material do
evangelho de Marcos, a saber: 4:31-44; 5:12 — 6:16;
8:27 — 9:50; 18:15-43 e 19:28 — 22:13. Juntamente
com essas porções, Lucas entremeou combinações dos
materiais «L» e «Q», ou apenas do material «L». Os
motivos de Lucas, para omitir o material de Marcos,
em contraste com a atitude de Mateus, que o usou
praticamente todo, talvez sejam os seguintes:
1. Melhorar o estilo e o conteúdo do evangelho de
Marcos, substituindo-o por algum outro material.
2. Omitir incidentes secundários ou materiais
considerados de relativa importância.
3. Omitir incidentes que não pareciam e adaptar
bem com a ordem e o propósito de seu evangelho, tal
como a maldição contra a figueira (Mar. 11:12 —
14,20-22).
A mais notável omissão do material de Marcos, por
parte de Lucas, é o trecho de Mar. 6:45 — 8:26, o que
alguns estudiosos chamam de A G rande Om issão.
Essa seção encerra os seguintes incidentes: Jesus anda
por sobre a água; curas operadas em Genezaré;
controvérsia com os fariseus sobre a tradição dos
anciãos; Jesus e a mulher siro-fenícia; cura do
surdo-mudo, por meio de saliva; multiplicação dos
pães para os quatro mil homens; controvérsia com os
fariseus acerca de um sinal do céu; discurso em uma
embarcação, quando Jesus e seus discipulos atraves­
savam o lago; e cura de um cego por meio de saliva.
Alguns têm postulado uma forma mais antiga do
evangelho de Marcos, chamado de pro tomarcos , que
Lucas teria usado e que não encerrava esses
incidentes, mas isso não parece provável. É possível
que parte dessa seção não fizesse parte do
pro tomarcos original, isto é, Mar. 8:1-26, posto que
essa seção é paralela a 6:30— 7:37 (Marcos), e ambas
comecem com a multiplicação miraculosa de pães e
terminem com a travessia do lago e uma discussão
entre Jesus e os seus discípulos. E possível que ambas
tivessem alicerce numa única narrativa, ou que ambas
fossem realmente variações da mesma tradição, e que
uma delas (8:1-26) fosse uma adição posterior. Mas,
acerca disso, não podemos ter nenhum conhecimento
certo, e mesmo que o tivéssemos, não explicaria as
outras porções onde Lucas omite essa longa seção.
Abundam teorias sobre a razão pela qual ocorreu
essa omissão, mas em realidade nada sabemos com
absoluta certeza. Provavelmente Lucas dispunha de
tanto material, para possível uso, após suas diversas
pesquisas, que simplesmente teve de deixar de fora
certas informações, para que seu evangelho não
ficasse demasiadamente volumoso. Parte do material
de Marcos foi omitido porque Lucas, nessas
passagens, empregou outras fontes que apresentavam
conteúdo similar. Essas passagens são: Mar. 1:16-20,
a chamada de Simão, André, Tiago e João (Luc.
5:1-11, da fonte informativa «L»); Mar. 3:19b-30, a
controvérsia sobre Belzebu (Lucas 11:14-26, da fonte
informativa Q); Mar. 4:16-33, parábolas do cresci­
mento secreto da semente e da semente de mostarda
(Lucas 13:18-21, da fonte Q); Mar. 7:1-6, rejeição de
Jesus em Nazaré (Lucas 4:16-30, da fonte informativa
L); Mar. 10:42-45, afirmações sobre a verdadeira
grandeza (Luc. 22:15-27, da fonte informativa L );
Mar. 12:28c-34, indagação sobre o grande manda­
mento, pelo escriba (Luc. 10:25-28, da fonte
informativa L); Mar. 14:3-9, unção de Jesus em
Bètânia(Luc. 7:36-39,44-50, da fonte informativa L ).
c . Fonte informativa Q. Deriva-se do vocábulo
germânico, qoe lie , que.significa fonte . Cerca de um
quinto do material do evangelho de Lucas se deriva da
fonte de tradições que se tem convencionado chamar
de Q . Lucas usou esse material em comum com
Mateus, mas é provável que muitas das «declarações»
que há no evangelho de Lucas não façam parte desse
documento, mas antes, representem outras fontes
escritas ou orais às quais Lucas teve acesso. Talvez a
base de grande parte desse material fosse os
chamados oráculos do Senhor , supostamente obra do
apóstolo Mateus; e, embora esse documento tivesse
sido escrito em hebraico, com o que Papias queria
dizer aramaico , não é impossível que também
existisse uma tradução para o grego. A fonte Q quase
certamente era um documento vazado no idioma
grego. A proveniência de quase toda a fonte
informativa Q provavelmente era palestiniana. Al­
guns têm suposto que Mateus usou Lucas, ou então
que Lucas usou Mateus como fonte informativa, e
que, por isso mesmo, aquilo que se chamou de fonte
informativa Q é simplesmente uma cópia e adaptação
de materiais que já existiam em forma escrita, em um
ou outro desses dois evangelhos. Porém, os eruditos
modernos, em sua maioria, duvidam dessa possibili­
dade. Outros duvidam da própria existência de Q . De
qualquer maneira, as nossas declarações sobre
«fontes» são tenta tivas e não dogmáticas.
d . Fonte informativa L. Esta é a fonte do evangelho
de Lucas, por detrás dos materiais que se encontram
somente nesse evangelho. Sua proveniência (tal como
no caso da fonte informativa Q), provavelmente é
pa lestin iana . Cerca de — quarenta por cento - do
evangelho de Lucas se deriva dessa fonte informativa
L , a qual, mui provavelmente, em realidade era uma
combinação de tradições, tanto escritas quanto orais,
algumas das quais certamente dependiam de uma
única testemunha ocular qualquer. A fonte informati­
va L representa as pesqu isas pessoais de Lucas nas
questões que cercaram a vida e as declarações do
Senhor Jesus, acerca das quais somos informados no
prólogo do evangelho de Lucas. Incluso na fonte
informativa L acha-se o docum en to de v iagem , Luc.
9:51 — 18:4, que descreve como que uma lenta
viagem da Galiléia até Jerusalém, onde são narrados
muitos incidentes da vida de Jesus, como se tivessem
ocorrido durante essa viagem. Entretanto, é provável
que Lucas não quisesse que essa seção fosse assim
compreendida, mas tão-somente estava expandindo o
ftosso conhecimento sobre a vida terrena de Cristo.
Foi provavelmente por acaso que essa seção foi posta
no f im do material que Lucas tomou de Marcos por
empréstimo, em cujo ponto a jornada a Jerusalém teve
início. Tendo usado todo o material histórico de
Marcos. Lucas ainda tinha nu ito a dizer, e,
simplesmente, pôs tudo em um único bloco, nesse
ponto, sem intenção alguma de tomá-lo parte de uma
longa e lenta viagem a Jerusalém. Dessa fonte
informativa L também se deriva o tratamento especial
dado por Lucas à semana da paixão e às aparições de
Jesus, após a sua ressurreição, que não se encontram
nos outros evangelhos. Sua consideração especial para
com as mulheres, para com o ladrão penitente, para
com a forma como Jesus escapou da turba, em
Nazaré, a extraordinária pesca de Simão, a ressurrei­
ção do filho da viúva de Naim, a cura de uma mulher
aleijada, a cura de um homem que sofria de
hidropisia, a cura de dez leprosos (com o grato
samaritano que havia entre eles), tudo isso se deriva
dessa fonte informativa. Essa tradição retrata Jesus
como profeta, mestre e médico, tendo afinidades com
a pro fecia juda ica e sua literatura de sabedoria . A
fonte informativa L era particularmente rica em
parábolas. Existem treze parábolas contidas apenas
no evangelho de Lucas. (Ver a lista na seção seguinte,
intitulada Con teúdo , sob o subtítulo «Material
encontrado só em Lucas»),
e . A influênc ia de Paulo . £ possível que certas das
revelações dadas ao apóstolo Paulo tenham influen­
ciado algumas expressões e conceitos básicos do
evangelho de Lucas (tais como as que encontramos em
Efé. 3:3; I Cor. 9:1 e 11:23). Parece haver certo
para le lismo nas palavras, e em tais comparações
como Luc. 10:7 com I Cor. 10:27; Luc. 17:27-29 e
21:34,35 com I Tes. 5:2,3,6,7. Alguns também
acreditam que a escolha de materiais, no evangelho de
Lucas, especialmente a porção derivada da fonte
informativa L , tenha sido influenciada pelos ensina­
mentos de Paulo, bem como da associação geral que
Lucas teve com Paulo. Alguns eruditos têm negado
essa influência, ou, pelo menos, têm-na diminuído
grandemente, contudo, não podemos desconsiderá-la
inteiramente.
f . Diagrama das fontes do evangelho de Lucas
M u itas fon tes:
Orais e escritas
Q — Cerca de 1/5 do
evangelho de Lucas:
fonte do ensino pales-
tiniano: ditos de Jesus.
Documento que Mateus
também usou.
/
L — M a teria l encontrado
só em Lucas: Fonte pales­
tiniana de história e ensinos.
Cerca de 40% do evangelho.
Muitos incidentes sobre os
dias finais. Aparições da
ressurreição.
In fluênc ia de Pau lo : Alguns
conceitos básicos, expressões
de idéia, escolha de parte do
material a ser incluído.
5 . Conteúdo
a . Breve esboço:
A organização do material deste evangelho é similar
à de Marcos, a saber: Introdução: Nascimento de
João Batista e infância de Jesus — Caps, 1—2;
Batismo e tentação de Jesus — Caps. 3:1 — 4:13;
Ministério na Galiléia — Caps. 4:14 — 9:50;
Ministério na Peréia — Caps. 9:51 — 10:28;
Ministério na Judéia, crucificação, ressurreição e
ascensão de Jesus — Caps. 22:39 — 24:53.
b. Esboço pormenorizado:
1. Prefácio, 1:1-4
2. Nasc imen to e In fânc ia de Jesus, 1:5 — 2:52
a. Anunciações a Zacarias e a Maria, 1:5 — 25
b. Promessa a Maria sobre o nascimento de
Jesus, 1:25-56
c. Nascimentos de João Batista e de Jesus, 1:57
- 2:20
d. Infância e meninice de Jesus, 2:21—52
3. In tro a u ç â o ao M in is té r io P ú b lico de
Jesus, 3 : 1_4:13
a. Ministério de João Batista, 3:1-20
b. Prelúdio do ministério de Jesus, com seu
batismo, genealogia e tentação, 3:21 — 4:13
4. M inistério Galileu, 4:14 — 9:50
aí Início, volta à Galiléia, rejeição em Nazaré,
4:14-30
b. Ministério em Cafamaum e cercanias, cura do
endemoninhado, da sogra de Simão, chamada
dos primeiros discípulos, cura de um leproso.
4:31 - 5 :1 6
c. Controvérsias com as autoridades, cura de um
paralítico, chamada d» Levi, parábola dos
convidados ao casamento, outras parábolas,
colheita de grãos no sábado, — a escolha dos
doze, 5:17-6:11.
d. Grande sermão, paralelo do sermão do monte
de Mateus, 6:12-49
e. Ministério de curas de Jesus. 7:1-17
f. Relações entre Jesus e João Batista. 7:18-35
g. Relação de Jesus com um pecador penitente.
7:36-50
h. Jesus como mestre itinerante e operador de
milagres, parábola do semeador, da candeia e
outras, parentesco espiritual, acalmando a>
tempestade, o endemoninhado geraseno, a
filha de Jairo, a mulher com hemorragia,
8:1-56
i. Relações entre Jesus e os discípulos, missão dos
doze, primeira multiplicação dos pães, confis­
são de Pedro, primeira predição de Jesus sobre
sua morte, a transfiguração, exorcismo de
demônios, segunda predição de Jesus sobre sua
morte, disputa sobre posições, amor aos discí­
pulos desconhecidos, 9:1-50
5. Viagem a Jerusalém , 9:51 — 19:27
a. Os samaritanos hostis, 9:51-56
b. Missão dos setenta, 10:1-24
c. Controvérsias e perguntas, 10:25-42
d. Ensino sobre a oração, 11:1-13
e. Exorcismo de demônios, 11:14-28
f. Sobre os sinais, 11:29-36
g. Denúncia contra as autoridades, 11:37-54
h. Responsabilidades e privilégios do discipulado
12:1 - 13:9
i. Ensino na sinagoga no sábado, 13:10-21
j. Ensino durante a viagem, 13:22-35
k. Cura e ensinos, 14:1-24
l. Condições do discipulado, 14:25-35
m. Amor de Deus pelos perdidos, 15:1-32
n. Uso e abuso das riquezas, 16:1-31
o. O perdão, a fé, a graça e a ingratidão,
17:20-37
p. O reino e o Filho do Homem, 17:1-19'
q. Prática da oração, 18:1-14
r. Entrada no reino dos céus, 18:15-34
s. Jesus em Jericó, 18:35 — 19:27
6. M in istério de Jesus em Jerusa lém , 19:28 —
24:12
a. Entrada, 19:28-46
b. Tentativas de incriminar a Jesus, 19:47 —
21:4
c. O pequeno Apoca lipse , 21:5-38
d. A última ceia, 22:1-23
e. Discursos de despedida, 22:24-38
f. Aprisionamento de Jesus, 22:39-65
g. Condenação de Jesus, 22:66-23:25
h. O Calvário, 23:26-56
i. O túmulo vazio, 24:1-12
7. O Cristo Ressurrecto , 24:13-53
a. Na estrada de Emaús 24:13-35
b. Aparecimento de Cristo em Jerusalém
24:36-43
c. Mensagem final aos discípulos 24:44-49
d. A despedida 24:50-53
c . Material encontrado só em Lucas
M ilagres. No evangelho de Lucas são narrados vinte
milagres. Desses, quinze aparecem em Mateus, em
Marcos ou em ambos. Um desses milagres (a pesca
milagrosa) é contado exclusivamente por Lucas e
João. Quatro milagres são historiados apenas por
Lucas: a ressurreição do filho da viúva de Naum
(7:11-17), a cura da mulher defeituosa (13:10-17), a
cura de um homem com hidropisia(14:1-6), acura dos
dez leprosos (17:11-19).
Parábolas. O evangelho de Lucas é o melhor
recontador das parábolas de Jesus. Ali são preserva­
das trinta parábolas, das quais dez são peculiares a
esse evangelho: os dois devedores (7:36-50); o bom
samaritano (10:25-37); o amigo importuno (11:5-10);
o rico insensato (12:16-21); a figueira estéril (13:6-9);
o intruso (14:7-11); o banquete (14:16-24); o cálculo
do custo; duas parábolas çoncementes ao discipulado
(14:28-33); amoeda perdida (15:8-10); ofilho pródigo
(15:11-32); o mordomo desonesto (16:1-9); o rico e
Lázaro(16:19-31); o agricultor e seu servo(17:7-10); a
viúva persistente e o juiz injusto (18:1-8); e o fariseu e
o publicano (18:9-14).
Outros incidentes. Além do material que aborda os
milagres e as parábolas, o evangelho de Lucas provê
algumas informações históricas adicionais. A história
das anunciações a Zacarias e a Maria, a história do
nascimento de João Batista, a infância de Jesus, o
incidente no templo, quando Jesus tinha doze anos de
idade, a ênfase sobre as mulheres, a profetisa Ana, a
viúva de Naim, Marta e Maria, e a ministração às
mulheres. Este evangelho também historia, com
exclusividade o julgamento de Jesus perante Herodes,
certas palavras proferidas por Jesus na cruz, como
«...perdoa-lhes...», o arrependimento de um dos
assaltantes crucificados, a viagem até Emaús e a
ascensão de Jesus (se o término do evangelho de
Marcos não é autêntico).
6. B ibliografia . AM E EN I IB LAN MOF NTI TI
TIN TRA VIN RO Z
LUCAS, O EVANGELISTA
1 . Nome e Identificação
Seu nome, no grego, é Louká s , forma abreviada de
Loúk ios , «Lúcio» (vide). Essa palavra significa
«iluminador»; Era um nome comum entre os
romanos, podendo ser achado tanto em inscrições
quanto em referências literárias. Embora Lucas seja o
autor tradicional de mais ou menos vinte e cinco por
cento do volume do Novo Testamento (seus livros
Lucas-Atos), ele nunca menciona o próprio nome, a
menos que o texto ocidental de Atos 20:13 seja um
reflexo do original (embora isso não seja provável). Aí
diz, «Eu, Lucas». Entretanto, as tradições que vêm
dos tempos mais remotos afirmam a autoria lucana
desses livros. Ver Lucas, Evangelho de , seção I,
quanto a uma detalhada discussão a respeito. O
trecho de Col. 4:10-14 dá a entender que Lucas era
gentio (não da circuncisão). Sua habilidade como
escritor de grego é evidente. Ele era médico, e foi
companheiro de viagens de Paulo, um missionário
médico e autor sagrado de grande estatura. Lucas foi
o único autor sacro da Bíblia que não era judeu. E isso
significa uma grande honra, da parte do Espirito de
Deus, ao escolhê-lo como um dos homens inspirados.
2. Pano de Fundo
Parece que Lucas nasceu em Antioquia da Síria,,
conforme a informação prestada por Jerônimo (De
Vir, 3:5). Ver também Eusébio (H ist. Eccl. 3:4;7). O
livro de Atos reflete o interesse de Lucas por
Antioquia da Síria (ver Atos 6:5; 11:19-27; 13:1;
14:19; 15:22,23,30,35; 18:22). Talvez.ele fosse irmão
deT ito (II Cor. 8:18; 12:18).
Alguns estudiosos conjecturam que a amizade de
Lucas com Paulo vinha do tempo em que ainda não
eram cristãos, quando ambos eram estudantes na
Universidade de Tarso, mas isso alicerça-se sobre um
pensamento romântico. Certamente, a história não
pode confirmar nada disso. Se Lucas era um liberto
(vide), isso ainda não faria dele um judeu. Havia
muitos escravos que não eram judeus. Sabemos,
porém, que muitos escravos eram treinados como
médicos, o que talvez aponte para seu anterior estado
de escravo. Mas, naturalmente, tudo isso, novamente,
não passa de conjectura. Uma outra conjectura é
aquela que diz que ele foi criado na casa de Teófilo,
um rico oficial do governo, em Antioquia, e que foi a
esse homem que Lucas dirigiu sua produção histórica
notável, Lucas-Atos. Ver Luc. 1:3. A imaginação
fértil dos homens às vezes pensa no que é possível,
mas é impossível comprovar todas essas conjecturas.
3 . Lacas, o Historiador
A magistral obra de Lucas-Atos é universalmente
reconhecida quanto à sua qualidade. A arqueologia
tem vindicado a exatidão dos registros históricos
lucanos. Quanto à questão do volume, sua contribui­
ção para o Novo Testamento foi ligeiramente maior
que a de Paulo, o que classifica Lucas como o mais
volumoso autor desse documento sagrado.
4. Detalhes de sua Vida
Lucas é contração do nome próprio latino,
Lucanus , uma alusão à Lucânia, distrito da baixa
Itália. Embora Lucas seja reputado o autor da maior
narrativa de todo o N.T., os livros de Lucas e Atos,
que ocupam cerca de trinta por cento do seu volume
(pelo que ele escreveu até mesmo mais do que Paulo,
quanto ao volume total do N.T.), ele é mencionado
poucas vezes nesse documento sagrado. (Ver Col.
4:14; File. 24 e II Tim. 4:11). Essas são as únicas
referências diretas a ele, em todo o N.T., embora se
acredite que as chamadas passagens nós, no livro de
Atos, indiquem que, naqueles pontos, Lucas acompa­
nhou ao grupo apostólico, dentro das ações descritas.
Mas somente em Col. 4:14 é que ficamos sabendo
qual era a sua profissão. Provavelmente ele assistia a
Paulo, devido à saude periclitante deste, além de ser
um dos seus cooperadores no evangelho. Portanto,
vê-se que em campanhia de Paulo havia dois
evangelistas, Lucas e Marcos. Porventura sabiam eles
que, juntos, seriam os principais contribuintes do
maior de todos os documentos humanos! Alguns
eruditos supõem que a junção de Lucas ao grupo
apostólico foi sincrônico aos ataques de malária que
Paulo sofreu (ver Gál. 4:13,14), e que se uniu ao
grupo em sua capacidade profissional. Todavia, nada
pode ser comprovado nesse sentido. Outros têm
imaginado que Lucas fez parte dos setenta discípulos
originais (ver o décimo capítulo do evángelho de
Lucas), mas isso dificilmente concorda com o prefácio
do evangelho de Lucas, onde o autor sagrado não diz
ter sido uma das testemunhas oculares da vida de
Cristo,, embora, como é claro, ele tenha consultado a
muitas testemunhas oculares.
Só se sabe alguma coisa acerca de Lucas com base
no conteúdo de seu evangelho e de seu livro histórico,
a narrativa de «Lucas-Atos», que, originalmente
compunha um único volume, pois o livro de Atos é a
continuação da narrativa do evangelho, conforme o
próprio autor sagrado o diz (ver Atos 1:1). Sua
liDguagem e seu estilo mostram ter sido ele homem de
elevada educação. Era um grego bem-educado, além
de ser historiador de mão cheia. As descobertas
arqueológicas sempre tendem por confirmar as suas
informações, ainda que algumas delas continuem sem
confirmação. Ele afirma ter feito completa e intensa
obra de investigação, a fim de escrever (ver Luc.
1:1-4). A igreja cristã lhe deve uma imensa dívida,
porque, sem os seus escritos, nosso conhecimento
sobre o cristianismo primitivo seria extremamente
limitado e entrecortado.
Lucas foi companheiro de Paulo em grande parte
de seus labores missionários, conforme é indicado nas
chamadas passagens nós, isto é, Atos 16:10-17; 20:5;
21:18 e 27:1—28:16. E pode-se ver que Lucas
acompanhou ao apóstolo em sua fatídica viagem final
a Roma e, talvez, mais cedo, a Jerusalém, onde foi
aprisionado. Lucas deve ter permanecido em compa­
nhia de Paulo tanto em seu primeiro como em seu
segundo período de encarceramento. E, então,
aparecem aquelas palavras pungentes, escritas pouco
an tes do grande apóstolo dos gentios ser martirizado:
«Somente Lucas está comigo» (II Tim. 4:11). Por
conseguinte, é possível que por mais tempo, e mais do
que qualquer outro, Lucas se tenha mostrado fiel a
Paulo, e ele nunca perderá o seu galardão por causa
disso. É interessante que, por essa época, Paulo
tenha dado instruções para que Marcos fosse trazido
para sua companhia; aquele que antes o abandonara,
agora foi escolhido acima de todos os demais, o que é
uma distorção estranha da sorte.
5 . O Médico A inado (Col. 4:14)
1. Somente neste ponto temos informação sobre a
profissão de Lucas. Provavelmente, em suas viagens
em companhia de Paulo, ele usou métodos naturais de
cura com alguma vantagem. O trecho de Atos
28:8-10, provavelmente, é indicação desse fato.
2. Lucas, pois, foi o m issionário méd ico original. E
que ele pôde assim ministrar (por meios naturais)
mostra-nos que até mesmo onde operam os dons de
cura, a cura pelos processos naturais não é contrária à
vontade divina. Muito pelo contrário, todas as coisas
boas procedem de Deus, e a cura pelos meios naturais
é uma coisa boa.
6. Tradições Posteriores
De acordo com as tradições cristãs antigas, Lucas
teve um longo e frutífero labor, sem distrações
domésticas, até que, com a idade de oitena e quatro
anos, faleceu em Boécia, na Grécia.
7 . Sua M issão
Lucas foi extremamente útil a Paulo, cumprindo
um ministério quase apostólico. Por ser o autor da
narrativa de Lucas-Atos, ele contribuiu para a
formação da coletânea do N.T. mais do que qualquer
outro autor sagrado. Através disso ele tem exercido
poderosa influência no mundo, há muitos séculos. O
que Deus pode fazer com um homem que cumpre sua
missão, dentro da vontade divinal Os escritos de
Luc^s mostram elevada qualidade literária, e assim
vemos que ele foi bem escolhido pela vontade divina
para sua importante missão. Cada homem tem uma
missão ímpar a cumprir (ver Apo. 2:17), e para tanto
é preparado pelo Espírito. Mas nem todos cedem às
diretivas do Espirito Santo!
LUCIANO DE SAMOSATA (DA SlRIA)
Suas datas foram cerca de 125-180 D.C. Ele tinha
uma maneira especial de dizer coisas que era astuta,
cortante e satírica. Ele opunha-se a todos os tipos de
entusiasmo; e mesmo quando falava sobre filósofos
que respeitava, não conseguia evitar de injetar suas
ironias. Estava sob a influência dos ep icuréús, dos
céticos, e, especialmente, dos cínicos (ver os artigos
sobre essas três escolas de pensamento). Ele
empregava o estilo satírico dos cínicos, tendo-se
tornado conhecido devido a esse estilo, empregado ém
seus diálogos. As doutrinas filosóficas e religiosas
muito sofriam em suas mãos. Foi um escritor
brilhante, havendo pelo menos oitenta de suas obras
autênticas (além de alguns tratados de autoria dúbia),
embora muitas delas em forma apenas fragméntar.
Também escreveu cartas, biografias, críticas literárias
e narrativas. O seu Theon D ialogoi (Diálogos de
Deus) é uma narrativa dramática sobre a mitologia
pagã popular. Outra obra sua, A le thes H istoria
(História Verdadeira), relata aventuras fantásticas.
Uma outra, intitulada N ekr iko i D ialogoi (Diálogos
dos Mortos) provê estudos sobre muitas questões
morais e religiosas, contendo sátiras espirituosas
acerca da vaidade das atividades humanas. Seus
escritos dão-nos um bom quadro sobre a vida no
mundo Mediterrâneo, durante o século II D.C.
LUCIANO MÁRTIR
Suas datas foram cerca de 250-312 D.C. Ele foi
pastor da Igreja e cabeça da escola teológica de
Antioquia. Ver sobre a Escola Teológica de
An tioqu ia . Àrio e alguns de seus associados estavam
entre seus alunos. Além de seu trabalho como
ministro do evangelho e líder eclesiástico, Luciano
mostrou-se ativo em projetos literários. Ele revisou a
Sep tuag in ta (vide), com base no texto hebraico, e
publicou uma recensão do Novo Testamento Grego.
Começou com ele o chamado texto eclesiástico do
Novo Testamento Grego, cuja forma final foi o Textus
Receptus, publicado por Erasmo de Roterdam. Antes
dele, não havia esse tipo de texto grego. Mas, na
verdade, esse texto foi produto de uma corrupção
textual gradual, que não representa corretamente o
original do Novo Testamento. Naturalmente, as
diferenças não são assim tão grandes. O texto inchado
do Textus Receptus envolve cerca de quinze por cento
de bagagem (acréscimos), em comparação com o
original; mas quase todos esses acréscimos são de
pequena importância quanto à compreensão do texto
sagrado. O texto de Luciano, pois, exibe o começo
desse trabalho de acréscimos. Esse texto tomou-se o
texto oficial prevalente em toda a Igreja Bizantina, de
onde procedeu uma espécie de texto fundido
padronizado. Luciano foi martirizado em 312 D.C.
LÚCIFER
Esboço:
1. Palavras Envolvidas e Seus Significados
2. Astrologia e Simbolismos
3. O Demonismo
4. Satanás e Sua Queda
1. Palavras Envolvidas e Seus Significados
A palavra hebraica helel, traduzida na Bíblia
portuguesa por «Lúcifer», significa «brilho», «resplen­
dor». Em Isa. 14:12—14 esse nome aparece vinculado
à expressão «filho da alva», que pode apontar para
diferentes planetas que vão surgindo no horizonte,
conforme a estação do ano, como Vénus ou Júpiter. A
palavra Lúcifer, por sua vez, vem do latim, lúcifer,
«portador da luz». A Septuaginta, por sua vez. tem
heósphoros, que significa exatamente isso, «portador
da luz». No árabe, a palavra para o planeta Vénus é
zuh ra tun , «brilhante estrela da manhã». O texto de
Isaías é considerado como uma referência primitiva a
Satanás, o príncipe das forças demoníacas.
2. Astrologia e Simbolismos
A maioria dos intérpretes concorda que o termo
«Lúcifer» deriva-se da astrologia babilónica. A
«estrela da manhã» era uma das designações do rei da
Babilônia; e, por detrás disso, havia o uso astrológico
e a idéia comum, corrente entre os povos antigos, de
que os reis da Babilônia eram instrumentos dos
deuses, como seus representantes entre os homens. O
rei da Babilônia, em sua pompa, colocava-se entre as
divindades. Os babilônios e os assírios personificavam
a estrela da manhã chamando-a de Belite e de Istar.
Devemo-nos lembrar que os antigos não sabiam
que os planetas não são estrelas, e nem pensavam
nesses planetas como entidades semelhantes ao globo
terrestre. Antes, imaginavam que entidades divinas
habitariam em tais lugares, ou que esses corpos
celestes fossem as próprias divindades. Não faziam
qualquer idéia sobre as dimensões dos corpos celestes.
Os livros pseudepígrafos do Antigo Testamento
contêm referências astrológicas, e muitos intérpretes
supõem que alguns textos do Apocalipse canônico do
Novo Testamento só podem ser compreendidos do
ponto de vista da astrologia. Ver Apo. 9:1 e 12:9. E o
primeiro capítulo do Apocalipse muito tem a dizer
sobre as estrelas. E, apesar do sentido tencionado não
corresponder às antigas mitologias, pelo menos os
termos e os simbolismos foram tomados por
empréstimo dali, através dos livros pseudepígrafos do
Antigo Testamento. Ver o artigo sobre o Apoca lipse ,
quarto ponto, D ependência L iterária , e segundo
ponto, Os Livros Pseudepígrafos, quanto a evidência
sobre o emprego desses livros como fontes informati­
vas. O quarto ponto daquela mesma seção discute os
elementos astrológicos, numerológicos e cabalísticos
do livro. Quanto à influência exercida pela astrologia
sobre o judaísmo posterior, ver o NTI, nos
comentários sobre Col. 2:8. No livro de Apocalipse,
essa influência é percebida em 1:20; 2:1; 4:4,6; 5:11;
7:1; 8:2; 12:1; 14:18; 15:1; 16:1,5; 18:1 e 20:1. Tal
como um pregador moderno pode ilustrar um sermão
mediante a astronomia, assim também um antigo
escritor lançava mão da astrologia. Podemos supor
que grande parte desse material astrológico era crido
pelos antigos. Seja como for, esse material forneceu o
pano de fundo para certas idéias e expressões.
3 . O Demonismo
Alguns intérpretes, de modo anacrônico, misturam
o demonismo com as tradições astrológicas. Pauío
ensinou que, por detrás da idolatria, há forças
demoníacas em operação (I Cor. 10:20). Mas isso não
é a mesma coisa que a astrologia. Alguns evangélicos
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modernos pensam que a astrologia tem inspiração
demoníaca; e assim transferem essa atitude para os
antigos judeus. — Mas isso é um anacronismo. De
acordo com o judaísmo sincretista, as estrelas
representavam espíritos bons e maus, mas as alusões à
astrologia, ou mesmo a usos astrológicos, não eram,
para os judeus, extensões automáticas do demonismo,
conforme pensam alguns cristãos modernos. Ver o
artigo separado sobre a Ad iv inhação , quinto ponto,
onde há uma discussão sobre a Astrologia . Ver
também os artigos sobre Astrologia e Astró logo , que
são mais completos ainda. O Senhor Jesus, na glória
de sua ascensão, é a verdadeira «estrela da manhã»
(Apo. 22:16). Infelizmente, ele tem quem O imite.
4. Satanás Sua Queda
O trecho de Isaías 14:12 ss alude à queda de
Satanás. Esse texto é ligado a Luc. 10:18 e Apo. 9:1, o
que representa uma continuação daquela tradição.
Ver o artigo separado sobre Sa tanás, Queda de.
Historicamente, porém, a referência é à derrocada
dos poderes pagãos e seus líderes. Os tiranos que se
opunham a Israel, como o rei da Babilônia,
aspiravam ser como os deuses, e se julgavam
representantes dessas divindades; mas haviam caído
no sheol (vide), o mundo dos mortos. A Estrela
Mátutina corresponde aos nomes hebraicos Helal e
Shahar, que são nomes de divindades pagãs.
John GUI, grande comentador batista do passado,
diz, acerca de Isa. 14:12: «Não se deve entender issc
como a queda de Satanás e dos anjos apostatados, do
seu primeiro estado, quando foram lançados do céu
ao inferno, embora possa haver alguma alusão a isso;
ver Luc. 10:18. Mas essas palavras são uma
continuação do discurso dos mortos ao rei da
BabUônia, admirados, como se fosse algo incrível, de
que aquele que parecia tão firmado no trono de seu
reino, que era no próprio céu, tivesse sido deposto do
mesmo». Essa é a interpretação histórica. O judaísmo
posterior tomou esse texto e aplicou-o a Satanás. Os
intérpretes rabínicos aplicavam o nome «Lúcifer» a
Nabucodonosor ou a Belsazar, embora sem razão
para tanto.
Naturalmente, após termos dito tudo isso, precisa­
mos acrescentar que o crente não deve e nem precisa
depender de horóscopos, que se fazem por meio da
astrologia. Essa é uma pseudociência medieval, que
as mentes esclarecidas, mesmo que inteiramente
seculares, há muito lançaram no descrédito. Junta­
mente com a astrologia poderiamos incluir métodos
de adivinhação como as bolas de cristal, a
quiromancia, as cartas de baralho, o tarô, e coisas
desse jaez. Contamos com um Deus vivo, que se
manifesta mais e mais claramente, à medida que nos
vamos adentrando no caminho do verdadeiro
misticismo, a comunhão com o Espírito Santo, sob a
égide das Sagradas Escrituras. Aí a orientação é
segura.
LÚCIO
No grego, Loúldos; no latim, Lucius. Lucas (no.
grego, lonkás) é a diminutiva de Loükios. Esse
nome significa «iluminador». Entre os romanos era
nome comum, bem confirmado nas inscrições e
referências literárias. Nas páginas do Novo Testamen­
to há dois homens com esse nome; e nos livros
apócrifos do Antigo Testamento há um outro,
conforme se vê abaixo:
1. Lúcio, apelidado de «Cirene». Juntamente com
Bamabé, Saulo e outros, ele era considerado um dos
profetas e mestres da igreja em Antioquia (Atos 13:1).
Diversas tentativas têm sido feitas para identificar
este personagem com Lucas, o evangelista, autor da
dupla narrativa Lucas-Atos. No entanto, mesmo que
esses nomes se derivem da mesma raiz, conforme
alguns estudiosos asseveram, não é provável que fosse
aqui apresentada essa variação da designação pessoal
de Lucas. O líder da igreja aqui em foco
provavelmente deve ser identificado com o grupo de
missionários mencionado em Atos 11:19-21. Alguns
intérpretes identificam-no com o «Lúc o» do trecho de
Rom. 16:12, que é chamado «parente» de Paulo, mas
nesse caso, tudo que ali se depreende é que ele era
judeu. Ele é ali descrito como um dos «cooperadores»
de Paulo. Se o Lúcio de Cirene, aqui mencionado, e o
Lúcio de Rom. 16:21 são um só indivíduo, isso
eliminaria automaticamente a sua identificação com
Lucas, posto que Lucas era gentio, não paren te
(judeu) do apóstolo Paulo. (Quanto ao fato de que
Lucas era «gentio», ver o trecho de Col. 4:11,14).
É provável que uma das razões pelas quais alguns
estudiosos têm procurado identificar esse «Lúcio» com
o evangelista Lucas é que Heródoto (iii.131)
informa-nos de que os médicos de Cirene tinham a
reputação de serem considerados inferiores somente
aos de Crotona, conforme a opinião dos gregos.
Outrossim, Galeno, o médico, diz que Lúcio fora
antes dele um distinguido médico, em Tarso da
Cilicia. Assim, pois, alguns têm imaginado que Lucas
teria estudado a medicina em Cirene e dali teria
partido para Tarso da Cilicia, onde teria conhecido
Saulo, talvez vindo a converter-se por intermédio dele.
Tudo isso, entretanto, não passa de pura suposição.
(Ver o artigo separado sobre C irene).
2. Um companheiro de Paulo, em Corinto, era
chamado por esse nome. Ele enviou saudações à igreja
em Roma (Rom. 16:21). Ele é chamado de «parente»
desse apóstolo, o que, provavelmente, significa
apenas que era um seu compatriota judeu. Alguns
intérpretes o têm identificado com o Lucas de número
1, acima, e também com Lucas, escritor do terceiro
evangelho e do livro de Atos. Origenes adotava a
segunda dessas conjecturas. No entanto, Lucas, o
médico amado, era gentio, segundo se vê em Col.
4:12-14, o que parece militar contra tal identificação.
3. Esse também foi o nome de um cônsul romano,
que, em resposta a uma embaixada enviada a Roma,
da parte de Simão, o sumo sacerdote dos judeus,
escreveu uma carta a Ptolomeu Evergetes, do Egito (I
Macabeus 15:16-21) e a outros governantes do
Oriente Próximo (I Macabeus 15:22,23). Ele apoiava
a causa de Simão contra os selêucidas. A identificação
exata desse cônsul tem sido disputada. Provavelmente
ele foi Lucius Culpurnius Piso, que foi cônsul romano
entre 130 e 138 A.C. Josefo (A n ti. 14:8,6), além de
outros, identificou esse homem como Lucius Valerius,
que escreveu uma carta similar a Hircano II (47
A.C.); mas os casos são bem diferentes, como
também as datas. Isso posto, Lúcio Valério não pode
ter sido mencionado em I Macabeus, um livro escrito
bem antes de sua época.
LUCRÊCIO
Seu nome completo era Tito Lucrécio Cara (em
latim, T ito Lucrecius Can is). Suas datas foram cerca
de 99—55 A.C. Foi um poeta romano que obteve
posição garantida na história da literatura com sua
obra De R erum Na tura .
Ele valeu-se do atomismo de Demócrito e Epicuro,
tendo composto uma espécie de ensaio poético com o
propósito de explicar a natureza do mundo físico. Ele
queria remover dos homens o temor da morte, assim
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liberando-os para que pudessem desfrutar dos
prazeres, o que para ele, seria a razão mesma da
existência humana. A fim de atingir esse alvo, ele
dizia que a alma compõe-se de partículas materiais
finíssimas, as quais, por ocasião da morte física,
separam-se, fazendo a alma deixar de existir. Apesar
de crer na existência dos deuses’, tomava uma posição
deísta. Para ele, os deuses não poderiam importar-se
menos com o que acontece aos homens, nunca
entrando em contato com eles. Ver sobre o D e ísmo .
Lucrécio nasceu em Roma, como membro da
aristocracia. Estudou a filosofia grega, tendo-se
especializado nos escritos de Epicuro. Suetônio,
porém, ajunta que Lucrécio acabou sofrendo das
faculdades mentais, e que o seu livro de poesias foi
composto em um tempo em que ele ainda estava
lúcido. Cícero teria lido e corrigido sua obra, antes da
publicação da mesma. Também corre o rumor de que
Lucrécio cometeu suicídio com quarenta, e nove anos
de idade, embora não se possa confirmar tal coisa.
Mas as tradições dizem que sua loucura foi causada
por uma poção do amor; se isso é verdade, então ficou
assim por efeito de uma droga potente. Além disso, as
tradições dizem que ele escreveu vários livros, embora
tenha restado somente o seu poema sobre a natureza.
Essa obra ocupava cinco livros e, ao que tudo indica,
ficou por terminar. Nela, Lucrécio exibiu considerável
habilidade literária, e uma mente perceptiva, sem
importar com que finalidade ele escreveu. O poema é
uma espécie de cruzada religiosa equivocada, contra
as idéias e as práticas da sociedade romana. Apesar
de ser boa a sua intenção de libertar os homens do
temor a deuses brutais e insensíveis, sua maneira de
fazê-lo, mortalizando a alma e deixando-a longe dos
cuidados de Deus, dificilmente é a maneira certa de
atingir aquele propósito. Nesse poema, Lucrécio fez
uma notável declaração, que aborda o problema do
mal, e que tenho citado no artigo sobre esse assunto.
Ver sobre o Problema do Mal.
Sumário de Idéia*.
1. A natureza compõe-se de átomos materiais. Os
átomos são indestrutíveis, têm dimensão, formato e
peso, mas não qualidades secundárias. As coisas
existem através de diferentes misturas de diferentes
átomos.
2. A matéria e o espaço são infinitos. Mundos
inúmeros passam a existir e, então, desaparecem. Os
astrônomos modernos estão falando coisas assim.
Parece que devemos lançar no crédito de Lucrécio um
tremendo discernimento.
3. A s gu inadas. Os átomos, em sua queda, dão
guinadas, o que permite eventos inesperados e o livre-
arbítrio humano, visto que a queda não é algo
determinado. Essas guinadas também fazem mundos
virem à existência, bem como toda forma de
vicissitude que há nesta vida. Em um certo sentido,
«todas as coisas acontecem por puro acaso».
4. A alma , para Lucrécio, seria feita de material
atômico muito rarefeito, incapaz de sobreviver à
dissolução do corpo físico, pelo que deixaria de existir
por ocasião da morte. Lucrécio pensava que a
aniquilação total do ser humano nos deveria libertar
do temor da morte, mas os psicólogos têm mostrado
que deixar de existir é o maior de todos os temores
humanos.
5. A s sensações e percepções surgem quando os
átomos saltam dos objetos e ferem os órgãos dos
sentidos humanos. Todo «conhecimento», isso posto,
está alicerçado sobre os sentidos. A mente pode
interpretar erroneamente a informação recebida, e,
nesse caso, temos a desinformação.
6. Os á tomos sem pre ex is tiram . As coisas chegam à
existência quando elas se organizam. Forças cegas
entram em ação. Não precisaríamos esperar qualquer
tipo de providência divin^. Formas vivas desenvol­
vem-se dos átomos, primeiramente através da
vegetação e, então, chegando até às formas animais.
Muitas espécies de plantas e animais já existiram, e
agora não existem mais.
7. Os deuses ex is tem . Mas, para Lucrécio, eles
seriam auto-suficientes e, assim, não teriam qualquer
interesse pelo homem. Isso posto, não precisamos
temê-los, e nem deveríamos lançar sobre eles a culpa
pelas misérias humanas. Em tempo, para Lucrécio, os
deuses não seriam criadores.
8. A ética . O prazer seria o próprio alvo da
existência humana, embora os prazeres mais impor­
tantes sejam a paz e a pureza de coração,
acompanhados pela boa consciência. Encontramos
essas virtudes quando nos devotamos à busca pela
verdade, o que é a coisa mais divertida de tudo. A
morte nada é; os prazeres são bons; é uma estupidez
ser supersticioso e temer o desconhecido, porquanto
nunca teremos de enfrentar o desconhecido. (AM E
EP MM P)
LUCRO
Três palavras hebraicas e quatro palavras gregas
estão envolvidas neste verbete, a saber:
1. Betsa ou ba tsa , «ganho desonesto». Essa palavra,
em suas duas variantes, ocorre por trinta e duas vezes,
conforme se vê, por exemplo, em Juí. 5:19; Jó 22:3;
Pro. 1:19; 15:27; Isa. 33:15; 56:11; Miq. 4:13; Eze.
22:13,27; Jó 27:8.
2. M ech ir, «preço», «aluguel». Palavra hebraica que
ocorre por catorze vezes, conforme se exemplifica em
Dan. 11:39; Deu. 23:18; II Sam. 24:24; I Reis 10:28;
II Crô. 1:16; Jó 28:15; Sal. 44:12; Jer. 15:13.
3. Tebuah , «aumento», «fruto». Palavra hebraica
que, com o sentido de lucro, aparece por seis vezes:
Pro. 3:14; 8:19; 15:6; 16:8; Isa. 23:3 e Jer. 12:13.
4. Kérdos, «lucro». Vocábulo grego que é usado por
três vezes: Fil. 1:21; 3:7 e Tito 1:11.—O verbo,
kerda íno , «lucrar», aparece por treze vezes, em Mat.
16:26; 18:15; 25:17,20,22; Mar. 8:36; Luc. 9:25; Atos
27:21; I Cor. 9:19-22.
5. Porismós, «obtenção», «provisão», termo grego
que aparece somente por duas vezes em todo o Novo
Testamento: I Tim. 6:5,6.
6. Ergasía, «esforço», «trabalho». Com o sentido de
lucro , esse termo grego aparece por três vezes: Atos
16:16,19; 19:24. A forma reforçada, prosergázomai,
«visar ao lucro», aparece por uma vez, em Lucas
19:16.
7. P leonektéo , «tirar vantagem de». Verbo grego
que ocorre por duas vezes: II Cor. 12:17,18»
Conforme se vê na lista acima, as palavras apontam
para um lucro obtido através da violência, da injustiça
(Juí. 5:19); para os despojos (Jó 22:3; Pro. 1:19); para
o ato de alugar, de contratar (Miq. 4:13); ou então
para uma recompensa (Dan. 11:39) e para o ganho
mediante o ato de compra (Dan. 2:8).
Os vocábulos gregos, usados no Novo Testamento,
referem-se ao trabalho ou aos negócios (Atos
16:16,19); à vantajosa obtenção da vida eterna,
adquirida por ocasião da morte biológica do crente
(Fil. 3:7); a algum meio de ganho (I Tim. 6:5,6); a
piedade é um grande lucro (vs. 6); obter ganho ou
lucro (Mát. 16:26; 18:15; 25:17); ao lucro por meio do
comércio (Luc. 19:16). Além disso, temos a idéia de,
gaunar pessoas para Cristo, mediante o evangelho (I
Cor. 9:19,20).
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LUDE, LUDIM
Em Gên. 10:22, Lade aparece como o quarto filho
de Sem. Em Gên. 10:13, Lud im (uma palavra que, no
hebraico, está no plural) figura como o primogênito
de Mizraim, filho de Cão. No décimo capítulo de I
Crônicas, a tabela das nações, Lude é um povo
semita, e Ludim é um povo camita, descendente de
Mizraim, o Egito (ver os vss. 13 e 22). Josefo (A n ti.
1:6,4) refere-se aos lídios como descendentes de Lude.
Heródoto fala sobre os lídios, embora ele não exclua
uma identificação semítica desse povo. Ver o artigo
sobre a L íd ia . Nos trechos de Eze. 27:10 e 30:5, o povo
de Lude é descrito como aliado de Tiro e do Egito,
respectivamente. A Lídia (L udu ) aparece como aliada
do Egito, nos registros neobabüônicos. As inscrições
egípcias dos séculos XIII e XV A.C., referem-se a um
povo chamado Luden , localizado perto da Mesopo-
tâmia. Alguns eruditos supõem que isso indica que
esse povo fora deslocado de sua pátria original, na
Mesopotâmia e, então, migrou para a Ãsia Menor.
Seja como for, a Lídia veio a tornar-se parte do
império romano, após a morte de Croeso, às mãos de
Ciro, rei da Média Pérsia.
A identificação dos Ludim com a Lídia é duvidosa;
mas Lude quase certamente corresponde à Lídia. As
inscrições assírias referem-se aos lídios chamando-os
de Ludu. Essa é .um a palavra cognata do termo
hebraico, lud . Josefo também fez essa identificação.
As evidências demonstram que Heródoto falou sobre
Lydus como o ancestral dos lídios.
Ludim é um povo de origem camita, segundo se vê
em Gên. 10:13 e I Crô. 1:11. Talvez esteja em foco
uma nação africana, que não se consegue identificar.
Mas alguns estudiosos pensam que deve ser Lub im
(Líbia), o que somente serve para aumentar a
confusão.
LUDLUL BEL MEMEQI
Essas palavras são babilónicas e significam:
«Louvemos ao deus da sabedoria». Essa é a linha
inicial do hino a M arduque (vide), o deus principal da
Babilônia. Há uma certa similaridade entre essa obra
escrita (preservada em quatro tabletes em escrita
cuneiforme) e o livro canônico de Jó. Um homem
piedoso, mas enfermo, tentou penetrar nos planos e
desígnios dos deuses. A obra contém um bom
raciocínio filosófico, mas vazadoem tom melancólico.
Trata-se de um espécime de literatura de sabedoria
dos babilônios. Transcrevemos abaixo algumas de
suas linhas:
Quem aprendeu o p lano dos deuses celestes?
Quem sabe qua l o esquema do outro m undo?
Onde os morta is en tenderam o cam inho dos
deuses? (LW)
Ver também o artigo sobre o Problema do M a l.
LUDOLFO DA SAXÔNIA
Não se sabe quando ele nasceu, mas sabe-se
que morreu em cerca de 1377 D.C. Ele pertencia à
ordem religiosa católica romana dos cartuxos (vide),
fundada por Bruno, em 1084 D.C. Ludolfo é
lembrado por sua excelente obra sobre a Vida de
Cristo. Apesar de sua obra não ser nem original e nem
crítica, era uma boa expressão de devoção, salientan­
do o caráter prático de Cristo e de seu evangelho,
quanto à vida diária do cristão. Tal obra foi muito
popular durante a Idade Média. Essa expressão
mística conclama os homens a renunciarem a tudo
por amor a Cristo, e são apresentadas coisas que
contribuiriam para a reforma eclesiástica, que
Ludolfo sentia ser necessária.
LUGAR DE ORAÇÃO
Ver Atos 16:13. Uma sinagoga pode ter estado em
vista como o lugar tencionado; mas isso é duvidoso, de
acordo com alguns, pois uma sinagoga requer que
haja pelo menos dez membros adultos para que ela
seja formada. Além disso, em Filipos (nesse lugar de
oração) parece que se reuniam apenas mulheres, e
Paulo compareceu entre elas para falar-lhes sobre as
realidades espirituais. Outros estudiosos opinam que
as palavras «um lugar de oração», no grego,
equivalem ao hebraico, «casa de oração», que se lê em
Mat. 21:13, o que apontaria para uma sinagoga. John
Gill, grande comentador bíblico do passado, diz que
as «casas de oração», ou sinagogas eram construídas à
beira de algum rio, aproveitando o simbolismo
natural da água como vida . Por outro lado, os
bosques e rios eram lugares naturais de devoção,
inteiramente à parte de templos construídos. Juvenal
(Sa t. 3.11-13) diz-nos que os judeus haviam
abandonado tais lugares quando a fé deles entrou em
decadência. Tertuliano menciona a prática de orações
e adoração serem conduzidas perto dos rios ou nas
praias de grandes volumes de água(ad N a t. 1:13). Ele
chamou isso de orationes litorales. E possível que o
lugar mencionado em Atos 16:13 tivesse sido uma
sinagoga, mas isso não significa que estivesse em
pauta algum culto formal. As mulheres talvez
tivessem permissão de usar alguma edificação
a fim de orarem, — inteiramente à parte de
reuniões religiosas formais, efetuadas em outras
oportunidades.
LUGAR MAIS SANTO
Ver sobre o Tabernáculo, IV.4.b. Ver também sua
seção X. O artigo sobre o Tabernáculo fornece os
muitos tipos simbólicos envolvidos naquela antiga
estrutura. Em sentido geral, pode-se dizer que o
tabernáculo representa vários níveis de acesso a Deus.
Fora do tabernáculo ficavam os gentios; as mulheres
tinham um acesso limitado. Os homens de Israel
podiam entrar no santuário. Mas somente o sumo
sacerdote, e apenas uma vez por ano, podia entrar nó
Santo dos Santos, onde Deus se encontrava com o
homem. Cristo, em sua missão terrena, abriu- o
caminho até à presença de Deus. Em Cristo, o próprio
Homem tornou-se o templo e o tabernáculo de Deus, e
isso indica o potencial de um total acesso a Deus. Ver
Heb. 8:2; 9:8,12,24,25; 10:19; 13:11. Por meio do
sangue de Cristo, penetramos no Santo dos Santos,
segundo aprendemos em Heb. 10:19. Isso é uma
extensão do ensino bíblico que diz que Cristo é o
caminho (João 14:6), mostrando-nos de que maneira;
finalmente, ele é o Cam inho , no tocante ao nosso
acesso a Deus.
O San to dos San tos . Ver Exo. 26:33. No
tabernáculo original, o Santo dos Santos ficava
localizado no fim do ambiente fechado, penetrando
na área do Lugar San to (vide). Cinco colunas
formavam a entrada, e diante delas ficava o véu. O
santuário mais interno, o Santo dos Santos, tinha
cerca de 18m de lado, pois era quadrado. Continha a
arca da aliança, a tampa, chamada prop ic ia tório ,
sobre a qual era aspergido o sangue. A própria arca
continha os itens mencionados e descritos em Heb.
9:4. O Santo dos Santos simbolizava o acesso final a
Deus. Naturalmente, pois, dentro da tipologia do
Novo Testamento, isso veio a indicar as esferas da
existência de Deus, bem como a possibilidade que
temos de entrar ali, por meio de Cristo. Esse acesso,
entretanto, é mais do que local; também é espiritual.
Quando nos tornamos filhos, moldados segundo a
imagem de Cristo, então nós mesmos temos acesso a
Deus como os filhos têm acesse a seu pai. Obteremos
a própria natureza divina (ver II Ped. 1:4). Ver o
artigo sobre o Temp lo de Jerusa lém , que contém
outros detalhes concernentes a essa questão toda.
LUGAR SANTO (SANTUÁRIO )
A expressão Lugar Santo pode se referir ao local do
templo de Jerusalém, o lugar mais santo da terra,
para os judeus. Uma porção das paredes dessa
estrutura continua de pé, com o nome moderno de
M uro das Lamen tações . Isso porque os judeus
costumam reunir-se defronte dessas paredes a fim de
orar, lamentando o que sucedeu ao templo. Esse é um
lugar popular para peregrinos judeus e cristãos, os
quais se reúnem ali para orar e lamentar as tragédias
que têm atingido os judeus da dispersão.
Lugar San to (Santuário). Isso se refere ao
tabernáculo real, mas também à réplica do taberná­
culo (vide), incorporado na estrutura do templo de
Jerusalém. Ver os artigos gerais sobre Tabernáculo e
Tem p lo , quanto a completos detalhes. O Lugar Santo
era distinguido do Santo dos Santos devido ao fato de
que este fazia parte daquele. Ver o artigo separado
sobre o San to dos San tos. Na epístola aos Hebreus, o
Lugar Santo simboliza a contraparte dos céus, visto
que as mais piedosas tradições judaicas falavam sobre
o tabernáculo como reprodução de um protótipo
celestial. Ver Heb. 8:5, quanto às notas expositivas do
NTI, acerca dessa tradição. Presume-se que Moisés
recebeu um plano que duplicava, em algum sentido, o
tabernáculo celestial.
O átrio fechado media, no tabernáculo original,
cerca de 50 m x 25 m de lado. Antes de se entrar no
San to Lugar, era mister passar pelo átrio exterior,
onde estava o altar dos holocaustos e a pia de bronze.
No tempo em que estava armada a tenda da
congregação ou tabernáculo, esse altar era compara­
tivamente pequeno e portátil, com cerca de 3 m de
lado, um quadrado. Era feito de madeira de acácia,
recoberta de bronze, e o seu interior era oco (ver Exo.
28:8). Ali eram efetuados os holocaustos. Nos vários
templos de Jerusalém, construídos depois disso, esse
altar foi-se tornando cada vez maior. No templo de
Herodes, tinha 10 m de altura por 30 m de
comprimento e outro tanto de largura. A pia existia
para várias lavagens, sobretudo das mãos e dos pés
dos sacerdotes, antes de oferecerem os sacrifícios.
Esse item ficava no átrio exterior, entre o altar e a
porta da tenda, um pouco desviado do centro, para o
sul (Exo. 30:19-21).
LUGARES ALTOS
Esboço:
I. Significado da Expressão
II. Usos da Palavra Hebraica Bamah
III. Sentido Negativo
IV. Um Sentido Positivo
V. Origens e Psicologia Envolvida
VI. Poluções Pagãs
I. Significado da Expressão
«Lugares altos» é uma expressão que corresponde
ao termo hebraico bamah , que pode significar tanto
«elevação» quanto «santuário». Era costume dos
cananeus e dos povos semitas estabelecer santuários
ou centros de adoração religiosa em lugares elevados.
Isso nos faz lembrar do monte Olimpo dos gregos. A
conexão entre as divindades e as montanhas é uma
conexão comum nas religiões. Podia ser detectada
em todas as regiões do Oriente Próximo, e prevalecia,
especialmente, na Ásia Menor e na Síria.
Quanto aos povos semitas, nem todos os seus
santuários eram erigidos em regiões elevadas; mas o
termo bamah continuava sendo usado, dando a
entender a ereção de altares e santuários. No tocante
ao povo de Israel, eles nada viam de errado nos
lugares altos, propriamente ditos. Originalmente,
esses locais tinham sido lugares de culto dos
cananeus, mas os israelitas rededicaram-nos ao culto
a Yahweh, pelomenos em alguns casos. Porém, devido
à influência de costumes estrangeiros, com a ajuda da
corrupção interior dos homens, tais lugares vieram a
ser dominados por práticas idólatras. O trecho de II
Reis 23:8 mostra-nos quão generalizados eram os
lugares altos, e quanta importância se dava aos
mesmos. Foi por causa de tais abusos que os profetas
hebreus denunciaram com tanto vigor os lugares
altos. Alguns dos reis de Judá tentaram eliminar os
lugares altos (ou seja, seu uso para fins idólatras e
imorais). Um dos exemplos mais conspícuos disso foi
o do rei Josias (ver II Reis 22:3 e II Crô. 34:3).
II. Uso« da Palavra Hebraica »Bamah»
1. Ela podia indicar, meramente, algum lugar
elevado, como o cume de um monte qualquer. O
acádico e o ugarítico tinham palavras cognatas, com
esse sentido. Fortalezas e fortins eram construídos nos
montes, e encontramos alusões a vitórias militares
obtidas em tais lugares. Ver Deu. 32:12; Juí. 5:18; II
Sam. 1:19,25. Em Isa. 14:14, o termo é corretamente
traduzido por «altas», dentro da expressão: «...subirei
acima das mais altas nuvens, e serei semelhante ao
Altíssimo».
2. Chegou tempo em que os próprios santuários
eram chamados bamah , sem importar se tinham sido
construídos ou não em lugares elevados. Pois o
próprio santuário e o seu altar eram lugares elevados.
Todavia, muitos desses santuários eram, realmente,
construídos em lugares elevados, pelo que, em tudo
isso há um duplo significado da palavra bamah . O
trecho de I Reis 14:23 mostra-nos que muitas colinas
eram usadas com propósitos religiosos em Israel.
Saul subiu para Betei, onde se encontrou com um
grupo de profetas de Deus, que desciam da bamah
(ver I Sam. 10:5,13, onde essa palavra aparece na
expressão «...profetas que descem do alto...»).
3. Algumas cidades, em lugares elevados, torna­
ram-se centros de adoração religiosa, pelo que elas
também vieram a receber o título de bam ah . Um
lugar alto importante era Gibeom (I Reis 3:14 ss; II
Crô. 1:2-6). Salomão sacrificou ali a mil carneiros.
Gibeom era o lugar mais elevado que havia em
derredor, por muitos quilômetros.
HL Sentido Negativo
Em Israel, o centro da adoração ficava no templo
de Jerusalém. Podemos ter a certeza de que certos
lugares altos, porém, vieram a competir com a
adoração centralizada de Israel. Assim, em oposição à
adoração no templo de Jerusalém, o rei Jeroboão
promoveu a apostasia de Israel, estabelecendo
bezerros de ouro em Betei e em Dã, em imitação ao
ato de Aarão (I Reis 12:38; comparar com Êxo.
32:4,8. Ver também I Reis 12:32, quanto a outras
atividades semelhantes). Ê possível que tudo isso
tivesse ocorrido em nome de Yahweh; mas, como
envolvia falsidade e desvio, foi censurado (ver I Reis
13:1-6). E as coisas não correram melhor no reino do
sul, Judá. Nos tempos do rei Reoboão, o povo adotou
a idolatria cananéia, tendo erigido lugares altos e
colunas, e isso de maneira bastante generalizada.
Lê-se em I Reis 14:23: «Porque também os de Judá
edificaram altos, estátuas, colunas e postes ídolos no
alto de todos os elevados outeiros, e debaixo de todas
as árvores verdes».
IV . Um Sentido Positivo
O rei Asa, de Judá, tentou fazer o que era reto aos
olhos de Deus, e, no entanto, não removeu os lugares
altos que seu pai havia permitido. Isso pode significar
que, pelo menos em parte, ele fracassou quanto aos
seus propósitos, ou então que não teve a autoridade
ou a energia necessária para impor uma reforma
religiosa completa. Ou ainda, ele limpou o país de
santuários idólatras, mas não destruiu os centros de
adoração localizados nas colinas. Ver I Reis 14:11-14.
Porém, Ezequias removeu esses lugares altos (vèr II
Reis 18:4,22). Portanto, tal remoção era algo possível,
de onde podemos presumir que os esforços de Asa não
foram muito objetivos. Todas as tentativas de
purificação desses lugares altos, pois, envolvem um
sentido positivo da questão.
V . Origens e Psicologia Envolvida
Muitos povos antigos supunham, literalmente, que
subir a um lugar alto levava a uma maior proximidade
com a divindade. Consideremos, como ilustração, o
relato sobre a torre de Babel. Isso reflete-se até
mesmo em vários idiomas. Em português, por
exemplo, a palavra céu tanto refere-se à abóbada
celeste, em seu aspecto físico, onde pairam as nuvens
e resplandecem o sol, a lua e as estrelas, quanto aos
lugares celestiais, da dimensão espiritual, onde Deus
reside. Assim, nas regiões onde não havia montes ou
colinas, elevações artificiais eram construídas para
que os homens, supostamente, chegassem mais perto
dos deuses, como era o caso dos zigurates (vide).
Objetos de adoração eram colocados nas árvores, a
fim de atrair a atenção das divindades. Nos lugares
altos, por sua vez, havia auxílios comuns à adoração
religiosa, como pilhas de pedras, altares de pedras
toscos, estátuas e vários tipos de santuários, sempre
dando a impressão de altura, de elevação.
VI. Poluções Pagãs
Ao entrar na terra de Canaã, Israel encontrou
muitos lugares altos dos cananeus. Pecados horrendos
eram cometidos nesses lugares, incluindo sacrifícios
de infantes, prostituição cultual e toda forma de
adoração idólatra. Israel, pois, recebeu ordens para
demolir tais lugares (Núm. 33:52). Porém, após a
destruição de Silo, e antes da construção do templo de
Jerusalém, tais lugares tornaram-se lugares das
devoções religiosas de muitos israelitas. Samuel
abençoou as oferendas que o povo fez em um lugar
alto (I Sam. 8:12-14). Ezequias eliminou os abusos
que haviam penetrado, ao destruir os santuários
existentes nos lugares altos, mas Manassés, seu filho e
sucessor, reconstruiu muitos desses santuários,
trazendo de volta a Israel as poluções pagãs (II Reis
21:2-9; II Crô. 33:3-9,17,19). Josias fez outra
tentativa para reformar tais costumes (II Reis 23:5),
destruindo e contaminando lugares altos desde Geba
até Berseba. Os profetas denunciavam os lugares
altos, com todas as suas práticas (Isa. 15:2; 16:12;
Jer. 48:35). Mas a resposta a todas aquelas
abominações foi dada sob a forma do cativeiro
babilónico (vide), que pôs fim ao costume. (ALB
(1957) ND UN Z)
LUGARES CELESTIAIS
I. Assunto Importante de Efésios
As referências: 1:3,20; 2:6; 3:10 e 6:12. Essa
expressão se encontra cinco vezes nesta epístola, ma$
(em termos exatos) em nenhuma outra parte do N.T.
O conceito existe em outros livros do N.T., sem a
expressão exata. Estão em pauta as habitações
celestes, esferas de existência espiritual. Não estão em
foco os benefícios celestes, mas antes, esferas de
existência de seres espirituais. Na qualidade dei
habitações celestes, podemos perceber as seguintes
características:
1. São a habitação de Deus Pai e de Deus Filho (ver
Efé. 1:20).
2. São as moradas dos remidos, os quais são
descritos como quem está assentado ali, em-
companhia de Jesus Cristo, embora somente no futuro
é que isso se concretizará (ver Efé. 2:6).
3. São a habitação dos seres angelicais de todas as
ordens (ver Efé. 3:10), e nessa passagem a alusão é
aos anjos santos, exaltados, seres espirituais não
caídos.
4. Mas também são a habitação de muitíssimas
ordens de seres espirituais decaídos, que se encontram
nos «lugares celestiais».
Sabendo-se que muitas variedades de seres habitam
nesses «lugares celestiais», precisamos dizer que
muitas regiões, mundos e universos estão aqui em
foco. O crente, pois, partirá para cs «lugares
celestiais»; mas para onde ele vai é definido no texto
presente; ele vai para aquelas regiões que pertencem a
Deus Pai e ao Senhor Jesus Cristo.
II. Considerando os Lugares Celestiais
a. Paulo menciona o «terceiro céu», em II Cor. 12:2,
o que quase certamente é uma referência aos sete
céus, ou, pelo menos, um reflexo de sua crença em
«muitos céus», um conceito judaico comum em seus
dias.
b. A alusão feita por Jesus às «muitas mansões»
(João 14:2) é outro reflexo neotestamentário dessa
crença.
c. Os judeus da época de Jesus, pensavam que o
templo servia de ilustração sobre a estrutura dos céus.
O templo compunha-se de muitas divisões, como o
átrio dos gentios, o átrio das mulheres, o Lugar Santo,
o Santo dos Santos, etc. Por semelhante modo, o céu
seria «céus», por conter muitas divisões, cada qual
com seu respectivo nível de glória. (Ver Heb. 9:3,
onde esse conceito é refletido).
d. Jesus, como Pioneiro de nossa fé, foi capaz de
atravessar todas essas divisões, e penetrar na maior
glória, a saber, no Santo dos Santos. Dessa forma, ele
preparou um lugar para os demais filhos de Deus,
capazes de entrar na mais elevada glória. Isso não
significa que entrarão diretamente na glória maior.
Pois, na verdade, os próprios céus são lugares onde se
alcança progresso espiritual, embora todos eles,
coletivamente, sejam «a casa de Deus», o «céu» de
Deus.
e. É provável, conforme as especulações de vários
dos pais da igreja, que a glorificação envolverá uma
passagem de um nível celestial para outro, como se
alguém passasse de uma dependência do templo de
Jerusalém para outra. Alguns pais da igreja
supunham que tal passagem exigiria o recebimento de
novos corpos espirituais, veículos apropriados para
cada estágio mais avançado de glória. Provavelmente
essa opinião esteja correta, embora não haja como
prová-la. O trecho de II Cor. 3:18, como é óbvio,
alude à passagem de um estágio de glória para outro.
A glorificação será um processo interminável, porque,
havendo uma infinitude com que seremos cheios,
também deverá haver um enchimento infinito. (Ver as
notas no NTI sobre esse conceito em Efé. 3:19).
HL Outras Interpretações
Quase todos os intéipretes compreendem que a
expressão «lugares celestiais» tem um sentido «local»,
falando sobre esferas definidas de existência. Toda­
via, há outras interpretações, muito menos prováveis,
que são as seguintes:
LUGARES CELEST IA IS - LU ÍTE
1. Aquela que pensa em bênção de natureza celeste,
provenientes do céu, «bens» celestiais.
2. Outros pensam que o «céu espiritual» é
contrastado com o firmamento estrelado, que
podemos contemplar.
3. Há aqueles que julgam tratar-se do «reino
celeste» à face da terra, em um aspecto presente ou
futuro, e que talvez envolva a própria igreja.
4. Também não temos aqui o «céu», aludido
mediante uma expressão vazada no plural, e não no
singular; pelo contrário, aquilo que chamamos de
«céu», na realidade se compõe de muitas regiões de
glória celeste, embora essa expressão — lugares
celestiais — possa expressar qualquer dimensão
espiritual, ocupada por espíritos bons ou maus.
IV . l iç õ e s Morais e Esp irituais l igad a s ao
Conceito
1. Os crentes são os cidadãos legítimos dos lugares
celestiais. A mente dos crentes, pois, deveria voltar-se
para o seu lar celeste (ver Col. 3:1), atitude essa que
modificaria toda a sua vida presente, a começar pela
sua maneira de pensar e terminando em tudo quanto
fizessem.
2. O crente é um «cidadão» de um outro país — o
celestial — e não deveria envolver-se, como tal, com
aquilo que é terreno e carnal (ver Fil. 3:20).
3. Nosso tesouro se encontra nesse país celestial,
razão pela qual deveríamos procurar cultivar uma
vida capaz de demonstrar esse fato, desvencilhando-
nos dos cuidados terrestres (ver Mat. 6:20,21).
4. Nossa herança se acha nos céus, e ali deveríamos
fixar nossa mente, e em favor dessa herança
deveríamos labutar (ver I Ped. 1:4 e Rom. 8:17).
5. Posto que nosso destino é os lugares celestiais,
aqui e agora somos estrangeiros e peregrinos (ver
Heb. 11:13).
Em nenhuma outra porção do N.T. é usada a
expressão «lugares celestiais», de maneira especifica,
embora existam termos similares. Essa doutrina
indubitavelmente é paulina, conforme a exposição
dessa idéia o demonstra, e também é de origem
judaica. Não sabemos dizer por que razão Paulo
empregou essa expressão exclusivamente nesta epís­
tola aos Efésios. Naturalmente, aqueles que afirmam
que esta epístola não foi escrita pelo próprio Paulo, e,
sim, por algum de seus discípulos, contam aqui com
um trunfo em apoio à sua opinião. Mas a expressão
exata poderia ter sido cunhada por essa pessoa,
embora a mesma expresse uma idéia claramente
paulina.
V . Oa Lugares Celestiais e o Destino Humano
Os eleitos irão de um estágio de glória para outro,
interminavelmente, II Cor. 3:18. O destino é certo.
Estaremos com o Filho na grande mansão de Deus, os
lugares celestiais, pois ela tem compartimentos do
mesmo «céu». Sempre poderemos nos aproximar mais
e mais do Filho, da natureza e da habitação celestial,
já que a porta jamais se fechará. Agora mesmo a
porta da glória permanece aberta. Tens a coragem
para entrar?
Portanto , faz parte da glória de Jesus Cristo que
todos os seus irmãos estejam onde ele também já está.
Pois o céu não seria muito celestial para Cristo a
menos que os seus amigos eternos estivessem em sua
companhia também. E isso tem por motivo os
vínculos que o ligam com os seus seguidores, laços
esses que são eternos, conforme se depreende, por
exemplo, de Efé. 1:3,4, onde se lê: «Bendito o Deus e
Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos tem
abençoado com toda sorte de bênção espiritual nas
regiões celestiais em Cristo, assim como nos escolheu
nele antes da fundação do mundo, para sermos santos
e irrepreensíveis perante ele».
O Senhor Jesus se encarnou a fim de poder
conduzir os escolhidos aos lugares celestiais, onde lhes
convém habitar:
Porventura o cam inho serpeia a té lá em cima ?
S im , a té o próprio f im .
O D ia de jornada ocupará o dia inteiro?
Da m anhã à no ite , m eu am igo.
(Extraído de Uphill, de Christina Rossetti).
LU HSIANG-SHAN
Suas datas foram 1139-1193 D.C. Ele foi um
filósofo chinês, um erudito apresentado. Era encarre­
gado dos registros e professor da Universidade
Nacional da China. Foi chainado de Mestre
Hsiang-Shan como um título honorífico. Serviu como
magistrado, de 1190 até à sua morte. Dirigiu
conferências a que milhares de pessoas se faziam
presentes. Desenvolveu uma forma de neoconfucionis-
mo, sustentando o lado idealista daquela fé, em
contraste com seu aspecto racionalista. Escreveu
muitas obras que foram coletadas em uma publicação
intitulada Obras Comp le tas de Lu Hsiang-Shan .
Idéias:
1. Mediante o estudo da própria mente, a pessoa
pode tomar conhecimento da natureza das coisas. A
mente contém os princípios da natureza, sendo o
espelho de todas as entidades.
2. A doutrina confucionista requer a busca do bem,
e aí cabe a investigação inteligente de tudo quanto
está envolvido no bem. Lu acreditava que a mente tem
um conhecimento inato do bem, sendo um guia
seguro nessa busca. A mente é poderosa, e pode levar
um homem a praticar o que é direito, uma vez que
isso seja compreendido. Deus permeia a mente
humana; Deus emana da mente e estende-se a todo o
universo. Quanto a esse particular, Lu mostrou-se
muito parecido com Sócrates, que disse: «Conhece-te
a ti mesmo». Para Sócrates, assim fazendo, um
homem encontraria a chave de tudo, incluindo o
conhecimento e a bondade. De acordo com essa
noção, o homem que sabe segue aquilo que sabe. A
ignorância seria a base de todo o mal, sob a forma de
atitudes e atos. A psicologia moderna, naturalmente,
não se mostra tão generosa. Antes, reconhece que há
certa perversidade no homem, — residente nos seus
impulsos básicos, o que o leva a fazer coisas que ele
sabe que estão erradas. Isso pode baixar até o ponto
do impulso da autodestruição, o impulso da morte.
3. Existem princípios concretos e corretos que
permeiam toda a natureza e a consciência humana
inteira. Sábios dos tempos mais remotos da
humanidade, foram capazes de salientar esses
princípios, que são inerentes à própria vida. A mente
do indivíduo é o universo, e o universo é a mente do
indivíduo. Se examinarmos a mente, acharemos ali
todas as coisas. Ali está a bondade, para ser
contemplada por nós, bem como o poder de fazer
aquilo que faz parte inerente da mente.
4. Quanto ao aprendizado e ao progresso, Lu disse
o seguinte: O indivíduo deve começar pelo «...interes­
se genuíno e^pessoal, pelo auto-exame, corrigindo os
próprios equívocos, reformando-se a fim de melhorar.
Isso é tudo».
LUlTE, SUBIDA DE
No hebraico, essa palavra, luhith, significa «mesa»,
LULABE - LUND
ou «assoalhada», conforme preferem outros. Essa era
uma das cidades dos moabitas, situada em um local
elevado. Habitantes de Moabe, ao fugirem dos
babilônios (ver Isa. 15:5; Jer. 48:5), passaram por esse
lugar, a caminho de Zoar.
Eusébio situava Luite entre Areópolis e Zoar, mas a
localidade ainda não foi achada pelos arqueólogos.
LULABE
No hebraico, «ramo». A alusão é à palmeira, usada
em conexão com as cerimônias da festa dos
tabernáculos (vide), determinada em Lev. 23:40. Três
ramos diferentes eram empregados: ramos de
palmeiras, ramos de árvores frondosas e salgueiros de
ribeiros. E as pessoas agitavam os mesmos durante os
momentos de recitação de passagens especiais dos
salmos.
LULLUS, RAIMUNDO
Ele também era conhecido como Lnll. Suas datas
foram 1236—1315 D.C. Foi um homem de caracterís­
ticas incomuns. Foi um filósofo de primeira linha e
um incansável missionário. Nasceu em Palma de
Majorca. Ensinou por diversos anos em Paris. Deve
ser considerado um dos últimos apologistas cristãos,
tendo criado o que ele pensava ser um sistema
invencível para confundir os infiéis, os céticos e os
ateus. Esse método acha-se contido em sua obra A rs
M agna . Nesse livro, Lull procurou produzir uma
metodologia que exaurisse todas as perguntas que
possam relacionar-se a um problema qualquer. Ele
traçava três círculos concêntricos. Um dos círculos era
dividido em nove predicados relevantes; o segundo,
em nove sujeitos relevantes; e o terceiro, em nove
perguntas. Essas perguntas eram as seguintes: O quê?
De onde? Por quê? Quão grande? De que tipo?
Quando? Onde? Como? Um desses círculos era fixo,
mas os outros giravam, o que provia uma série
completa de perguntas e declarações. Seu sistema,
ainda que duvidoso, obteve muita popularidade na
França, na Itália e na Espanha, e o lullismo chegou a
competir com o tom ismo (vide), por algum tempo.
Sua influência continuou poderosa na Universidade
de Palma, até bem dentro do século XVIII.
Lu llus , entretanto, tinha um outro lado em sua
vida. Ele foi um incansável missionário. Aprendeu o
árabe e foi trabalhar na África do Norte. Retirou-se
da vida de luxos e passou a viver como eremita em
Majorca, como preparação para as suas atividades
missionárias. — Em 1276, estabeleceu um colégio
(faculdade) franciscano, que se especializava nos
estudos de lingüística. preparando pessoas para o
serviço em missões na África e nos países orientais.
Ele trabalhava arduamente a fim de obter apoio
financeiro para seus projetos, e muito se esforçou por
conseguir professores de línguas orientais, ensinadas
em bases regulares nas Universidades de Paris,
Oxford e Salamanca. Seus labores missionários
envolveram-no em imensos sacrifícios pessoais, e ele
sempre se mostrava incansável. Faleceu em 1316,
apredrejado por uma multidão, no Norte da África.
Lullus é relembrado como filósofo erudito, professor
universitário e missionário zeloso.
O termo lullismo refere-se ao seu método de buscar
a verdade, através dos círculos concêntricos, acima
referidos, os quais, supostamente, poderiam exaurir
todas as possibilidades de investigação em uma
questão qualquer, mostrando-se avassaladoramente
convincente.
LUMEN GRATIAE? LUMEN NATURALE
Essas frases latinas significam, respectivamente,
«luz da graça» e «luz natural». A luz natural é o poder
da razão desajudada para entender a verdade divina.
E a luz da graça é a iluminação que nos vem através
da revelação divina. Como é óbvio, ambas as luzes
operam entre os homens, e nenhuma delas deve ser
desprezada.
LUNÁTICO
Ver o artigo geral sobre Enfermidades. Sua
segunda seção trata, especificamente sobre as
desordens mentais. A palavra portuguesa «lunático»
vem do latim, luna , «lua». Desde os tempos mais
antigos, as pessoas têm pensado que a lua exerce
influência sobre os processos mentais do homem. A
ciência moderna tem demonstrado que há algum
fundo de verdade nessa questão. Pois, na verdade, na
época da lua cheia, as enfermidades mentais pioram e
aumentam os crimes por motivo de insanidade. No
Novo Testamento, em Mat. 4:24 e 17:15 temos a
palavra grega selen iad izeta i, que está baseada na
palavra grega para lua, se lene . Aquele termo grego foi
usado de tal modo que dá a idéia de que a lua está
relacionada às desordens mentais. O texto de Mat.
4:24 também menciona as atividades dos demônios,
que provocariam distúrbios mentais. £ mesmo
provável que o aparecimento de ambos os conceitos,
nesse contexto bíblico, demonstre que os antigos não
atribuíam todos os casos de desordem mental ao
demonismo. No artigo acima mencionado temos
provido um estudo sobre esse assunto, em sua
segunda seção.
Alguns estudiosos pensam que a epilepsia (vide)
esteja em foco naqueles textos neotestamentários, que
os antigos chamavam de en ferm idade divina . E isso
porque, ao que se supunha, ela era causada por
alguma espécie de poder extra-humano. Na linguagem
moderna, o adjetivo luná tico é sinônimo de «insani­
dade mental», tendo-se perdido a antiga conotação
referente à lua.
LUND, A TEOLOGIA DE
Essa forma de teologia é chamada lundensiana.
Esse nome vem da Universidade de Lund, na Suécia.
O principal formulador dessa teologia foi Anders
Nygren (vide). Seu próprio pensamento foi influencia­
do por seus mestres e colegas, Einar Billing, Nathan
Soderblom e Gustav Aulen (vide). Aulen foi seu
colega e professor, naquela universidade. Esses
homens eram luteranos, que não se sentiam satisfeitos
com as tendências da teologia luterana. A teologia de
Hamack (vide) foi rejeitada por eles. Nygren produziu
uma maneira de interpretar o cristianismo que
consistia em contrastar éros com agapé (em uma obra
intitulada exatamente Éros e Agapé , publicada em
1930). Ele se referia ao cristianismo como essencial e
supremamente o amor de Deus em ação. Ele
distinguia claramente o amor de Deus dos tipos
humanos de amor, que ele classificava de éros.
Ensinava que o amor de Deus, o agapé, è motivado
somente pelo próprio Ser divino, nada havendo no
homem capaz de motivar tal amor. Desse modo, ele
enfatizava a doutrina da graça, compreendida através
do amor divino. O princípio do agapé era por ele
aplicado à ética, à escatologia e ao problema da lei
divina e da lei humana. Nygren reinterpretava a
história humana e eclesiástica, a fim de mostrar como
a doutrina cristã bíblica fora sendo adulterada com a
passagem dos séculos.
LURDES - LUTA DE CLASSES
LURDES (LOURDES)
Lordes é uma pequena cidade da França, situada
ao pé dos montes Pirenéus, na porção sudoeste da
divisa dos Altos-Pireneus, no rio Gave de Pau.
Tornou-se famosa devido ao santuário católico
romano que atingiu um século de existência em 1958.
A 11 de feveriro de 1858, Marie Bernardette
Soubirous, na época com catorze anos de Idade,
declarou ter visto uma visão da Virgem Maria, em
uma gruta. Ter-lhe-ia sido dito pela virgem que
procurasse uma fonte, que ela conseguiu localizar.
Pouco depois, as águas que emanavam da fonte
começaram a produzir milagres de cura. As visões
continuaram, tendo havido um total de dezoito
visitações da virgem. Isso aconteceu durante certo
período de tempo.
Lurdes tornou-se assim um famoso santuário
religioso, lugar de intenso turismo e de peregrinações
religiosas. Apenas uma pequena porcentagem dos
dois milhões de pessoas que visitam a cidade a cada
ano estão doentes* e em busca de cura. O centro da
curiosidade é o Domaine de la Grotte, uma área
fechada com sessenta acres, onde ocorrem quase
todas as cerimônias religiosas. Há celebração de
missas em três pontos diferentes: no altar da própria
gruta, e em duas gigantescas basílicas, construídas
uma acima da outra, em um abrigo espaçoso onde
cabem vinte mil pessoas. No Domaine há vinte
torneiras, onde os peregrinos podem beber a água
miraculosa. Também há nove banheiras onde as
pessoas podem banhar-se!
A Igreja Católica Romana faz testes muito
rigorosos quanto aos alegados milagres, antes de
serem tidos como autênticos. A cada ano são
examinados cerca de cinqQenta milagres desses. De
fato, ocorrem coisas inexplicáveis, embora também
sucedam coisas sem grande significação. Até o ano de
1970, cinqüenta e dois milagres foram julgados
autênticos, resultantes do poder divino que reside em
Lurdes!
A festa da Aparição de Nossa Senhora é celebrada
em toda a Igreja Ocidental a 11 de fevereiro. É bom
relembrar que a credulidade dos religiosos é sempre
preferível às zombarias dos céticos. Apesar de, sem
dúvida, ocorrerem curas psicossomáticas em tais
santuários, sabemos, com base na experiência, que
ocorrem milagres genuínos. Ver o artigo sobre Sa tya
Sa i Baba , quanto a demonstrações modernas a esse
respeito. Apesar dessas questões sempre estarem
sujeitas a abusos, especialmente a comercialização e a
credulidade das massas populares, devemos cuidar
em não atribuir todas essas coisas à atividade
demoníaca. Em todas as questões, precisamos exercer
tolerância, mesmo que não concordemos com as
práticas de outras pessoas.
LUTA
A luta livre é um esporte antiquíssimo, bem
ilustrado na cultura egípcia e mesopotâmica. Todos
os povos contam com algum tipo de luta entre^dois
contendores que medem sua força e agilidade* um
contra o outro. O esporte nacional japonês é o
«sumo», com lutadores, algumas vezes, de duzentos
quilos. Até os brasilíndios ou índios brasileiros têm
sua forma de luta livre. Durante o período do reino
antigo, no Egito, nas gravuras em relevo dos túmulos
de Ptaotepe, em Sacara, fizeram-se muitas represen­
tações de lutas livres. Mais de quatrocentos grupos em
luta aparecem nas pinturas em paredes, nos túmulos
do reino médio egípcio, em Beni Hasan. Outras cenas
de lutas têm sido encontradas pela arqueologia
moderna, pertencentes ao templo da XX Dinastia do
Egito, em Medinet Habu. Esse templo foi construído
por ordens de Ramsés III (vide).
Nas páginas da Bíblia, é provável que nenhuma
outra luta corporal sejamais famosa e revestida de tão
grandes conseqüências como a luta entre Jacó e o anjo
que lhe apareceu. Essa narrativa aparece em Gênesis
32:24,25: «...ficando ele só; e lutava com ele um
homem, até ao romper do dia. Vendo este que não
podia com ele, tocou-lhe na articulação da coxa;
deslocou-se a junta da coxa de Jacó, na luta com o
homem». A palavra aqui traduzida por «lutava» e por
«luta», corresponde ao vocábulo hebraico abaq ,
«agarrar», «lutar».
Entretanto, no caso dos conflitos entre Lia e
Raquel, irmãs, ambas esposas de Jacó, já encontra­
mos outras duas palavras, e ambas em um mesmo
versículo, Gênesis 30:8, onde lemos: «Disse Raquel:
Com grandes lutas (no hebraico, naph tu lim , «lutas»)
tenho competido (no hebraico, pa tha l, «competição»).
Ambas essas palavras também só ocorrem por uma
vez cada, oú seja, nesse mesmo versículo. Incidental-
mente, isso mostra a superioridade da monogamia,
pelo menos no tocante à ausência de competição entre
as esposas de um mesmo homem.
NoNovo Testamento, encontramos uma interessan­
te passagem, em Efésios 6:12. Lemos ali: «...porque a
nossa luta não é contra o sangue e a carne, e, sim,
contra os principados e potestades, contrà os
dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças
espirituais do mal, nas regiões celestes». Ali o termo
grego que corresponde a «luta» é pá le . Essa palavra
deriva-se do verbo pá lio , «balançar para a frente e
para trás», apontando para os movimentos de esquiva
e ataque que os lutadores, geralmente, dão um diante
do outro. E isso demonstra, por sua vez, a intensidade
da luta do crente contra o diabo e suas forças
malignas. Basta-nos pensar que se os outros lutadores
lutam de olhos bem abertos, atentos aos golpes
desferidos pelos adversários, a fim de poder evitá-los,
nós lutamos contra inimigos invisíveis, que nos
acossam de várias direções ao mesmo tempo, sem
que, por muitas vezes, sejamos capazes de antecipar
seus golpes traiçoeiros. Isso encarece a necessidade de
vigilância, da nossa parte, e da proteção divina, por
outra parte. «Vigiai e orai, para que não entreis em
tentação; o espírito, na verdade, está pronto, mas a
carne é fraca» (Mat. 26:41).
LUTA DE CLASSES
A expressão envolve ,uma importante e influente
teoria da ciência social e política. Essa teoria exerce
fortíssima influência sobre a teologia contemporânea.
A idéia básica é de que as várias classes de pessoas, na
sociedade, estão em estado de luta, segundo o qual os
fortes e ricós dominam e perseguem às classes pobres
e humildes. O dinheiro é o. fator principal em tudo
isso, porque aqueles que têm dinheiro, naturalmente
também têm poder. Dentro das teorias comunistas
(que vide), a luta de classes é aludida por meio das
tríadas hegelianas. De acordo com essa teoria, nas
sociedades humanas originais e primitivas, prevalece­
ria um sistema comunista em uma utopia primitiva.
Nessa fase, os homens escravizavam a outros homens.
Em oposição a isso, o sistema feudal trouxe algumas
melhorias. Então surgiu o capitalismo em oposição
ao feudalismo. Conseqüentemente, o socialismo se
opõe ao capitalismo O estágio final dá-se quando o
comunismo, em oposição ao capitalismo, triunfa,
levando o homem de volta à utopia primitiva.
Entrementes, a Igreja organizada habitualmente
alia-se às classes ricas e poderosas, pelo qúe, no seio
da religião organizada encontramos uma luta de
classes, onde os ministros ou clérigos oprimem os
pobres, tanto os da Igreja quanto os da sociedade em
geral. Em face disso, Jesus é idealizado como o cabeça
de uma revolução política, em vista da qual a Igreja é
libertada de sua hierarquia opressiva. A Teologia da
Libertação (que vide) tem feito da luta de classes um
dos mais importantes aspectos de seu pensamento. A
Igreja Católica Romana, por isso mesmo, está
enfrentando um dos mais severos testes de sua longa
história, porquanto agora há uma «Igreja popular»,
em contraste com a Igreja tradicional. A solução
proposta para a luta de classes, dentro do
capitalismo, é a revolução social, que organiza esse
sistema coletivo de produção em propriedades
coletivas de trabalhadores, unificando todas as suas
operações sob um sistema abrangente, não sujeito a
crises.
O que sucede sob o regime comunista é bem
diferente disso. Ali emergem algumas poucas classes
privilegiadas cujo padrão de vida é notavelmente mais
elevado do que o das classes pobres, que se professam
emancipar. Isso prova que, tanto no capitalismo
quanto no comunismo (ou sob qualquer outro sistema
de governo político que se possa conceber) o coração
humano continua o mesmo, inclinado ao mal e à
opressão. O Espírito de Deus, e não as teorias
políticas, é que terminará por fazer a diferença. Cada
sistema político tem fracassado exatamente por esse
motivo. O capitalismo é cruel, pois é um sistema onde
o dinheiro torna-se o deus dos mais ricos, para os
quais os pobres existem apenas como consumidores, e
de acordo com o qual os únicos valores que interessam
são os valores econômicos. Por outra parte, nos
sistemas socialistas, o empobrecimento das classes
pobres manifesta-se mais sob a forma da perda de
liberdades básicas, como os direitos individuais, e
onde o indivíduo se perde em meio aos interesses de
um estado monstruoso que, qual polvo, controla todas
as atividades, sufocando toda iniciativa particular.
Ora, segundo todos os melhores pensadores concor­
dam, esses direitos individuais formam o próprio
âmago do direito. Nos países de governo comunista as
escolas religiosas são fechadas, e nas escolas públicas
às crianças ensinam-se o ateísmo e o secularismo. As
realidades do espírito são esquecidas, e homens assim
sufocados são declarados livres e emancipados. A
religião, sob todas as formas, é perseguida. Os líderes
religiosos são banidos, perseguidos e mortos. O
comunismo tem produzido mais mártires cristãos do
que qualquer outro sistema político da história. E no
entanto, alguns líderes católicos romanos, incluindo
arcebispos e bispos são ativistas políticos que
promovem a causa comunista no seio do catolicismo
romano. Ver os artigos separados sobre Socialismo e
sobre Comun ismo .
Referindo-nos novamente à Teologia da Libertação,
que prega a doutrina da luta de classes, o papa João
Paulo II tem dito: «As conseqüências desta teologia
são a total politização da existência cristã, a
dissolução da linguagem da fé na das ciências sociais e
o esvaziamento da dimensão transcendental da
salvação cristã».
A primitiva Igreja Católica, sempre mancomunada
com o poder dominante, fosse ele qual fosse, não
alterou sua atitude política quando da divisão em
Igreja Católica Romana e Igreja Ortodoxa Oriental.
O sistema feudal, na Idade Média, alicerçava-se sobre
dois poderes dominantes, o clero e a nobreza. A
Revolução Francesa, dos fins do século XVIII,
sacudiu esse jugo, propagando o ideal republicano e
democrático. O moderno sistema democrático de
governo, pois, é uma reação. Situação similar
verificou-se, mais recentemente (1917), na Rússia,
quando a revolução bolchevista derrubou o governo
czarista, cujo principal aliado de opressão era a Igreja
Ortodoxa. E, assim como na França instalou-se o
regime do Terror (que vide), que procurou secularizar
a França, até mesmo em bases ateístas; outro tanto
tem sucedido na Rússia e nos países dominados pelo
comunismo. O comunismo, pois, é uma reação.
Democracia moderna e comunismo moderno são
apenas reações contra a opressão social que uma
Igreja organizada ajudou tão significativamente a
impor. Segundo este tradutor, essa Igreja está
colhendo os frutos das sementes daninhas que ela
semeou por tantos séculos. Remédio? A volta do
Senhor Jesus e a instauração de seu reino milenar,
quando então imperará a justiça, incluindo o seu
aspecto social. Antes disso, a maldade inerente ao
homem encarregar-se-á de frustrar todos os esforços
para eliminar os injustos desnivelamentos sociais. Os
crentes verdadeiros não preconizam uma solução
política, e, sim, a solução mediante a instauração de
uma nova era na história da humanidade, correspon­
dente ao retorno de Cristo a este mundo. (E H)
LUTA LIVRE
Ver os artigos Eaporte e Atletismo.
LUTERANISMO
Ver o artigo separado sobre Lutero , M artinho .
Esboço:
1. O Nome
2. Expansão do Luteranismo
3. Bases Credais Históricas
4. Lutero e as Igrejas Reformadas
5. Doutrinas Luteranas Distintivas
6. A Ética do Luteranismo
1. O Nome
Lu teran ismo é um nome que se deriva do nome
próprio de M artinho Lu tero . Embora ele tivesse
instruído a seus seguidores que não dessem ao
movimento algum título denominacional (pois qual é
o valor do homem?), as suas ordens foram
desobedecidas. O termo lu teran ismo é hoje usado
como designação denominacional, indicando as
Igrejas e as doutrinas de vários grupos luteranos
modernos, que atualmente representam um largo
espectro de doutrinas, desde as mais conservadoras
até às mais liberais.
2. A Expansão do Luteranismo
Ver o pano de fundo histórico da Igreja Luterana
no artigo sobre Lu tero , M artinho . Da Alemanha, o
movimento propagou-se à Suécia, à Dinamarca e à
Noruega, onde deixou uma Igreja luterana nacional.
Os luteranos suecos têm-se mostrado muito ativos na
teologia e na expansão do cristianismo, no presente
século. Missões germânicas e escandinavas têm
garantido a propagação da Igreja Luterana por todo o
Novo Mundo. Também apareceram congregações
luteranas na Àsia e na África. Os luteranos modernos
têm procurado fomentar a unidade, — embora
alguns deles tenham objetado vigorosamente a isso. A
Federação Luterana Mundial, formada em 1947, tem
cultivado a união dos luteranos, e tem conseguido
congraçar mais de cinqüenta grupos como membros.
O condado luterano original fica agora na Alemanha
Oriental, onde o luteranismo tradicional tem perma­
necido mais vivo naquele país. Muitos teólogos
luteranos têm-se distinguido, tendo originado escolas
teológicas de pensamenfõ, ou, então, novas tendên­
cias liberais. Ver sobre Lund , A Teologia de:
H am ack , A d o l f Von; Nyoren , Anders; B u ltm ann ,
Rudo lf; K ierkegaard , Soren . O número total de
luteranos, por todo o mundo, atinge cerca de oitenta
milhões de pessoas.
3 . Basea Credais H istóricas
Apesar do luteranismo defender a idéia da Bíblia
como único livro de credo absolutamente autoritário,
o movimento luterano reconhece nove diferentes
credos como expressões da verdade bíblica, a saber:
a. O credo dos apóstolos. Ver Credo dos Apósto los.
b. O credo niceno (com o F ilioque , vide). Ver sobre
Nicéia, Credo de.
c. O credo atanasiano. Ver sobre Credo A tanasia -
no.
d. A confissão de Augsburg. Ver sobre Augsburg ,
Confissão de.
e. Os artigos de Schmalkald. Ver sobre A rtigos de
Esmalcalde (Schm a lka ld ).
f. A fórmula de Concórdia. Ver sobre Concórdia,
Fórmula de.
g. Uma apologia da Confissão de Augsburg, escrita
por Melancton.
h. e i. Dois catecismos escritos por Lutero, o grande
e o pequeno. Esses tomaram-se manuais do
pensamento e da teologia protestantes.
Os grupos luteranos que não estão agrilhoados a
qualquer credo, aceitam, com várias ênfases, a
autoridade desses vários escritos.
4. Lutero e as Igrejas Reformadas
A Reforma Protestante produziu esses dois grupos
principais, os luteranos e os reformados. Mas desde
então a fragmentação tem sido quase interminável. A
Igreja Luterana desenvolveu-se historicamente a
partir de Lutero e seus associados na Alemanha. As
Igrejas reformadas, por sua vez, veem em Zwínglio e
em Calvino os seus fundadores. O luteranismo tem
produzido Igrejas nacionais, o que também sucedeu
às Igrejas reformadas em Genebra, na Suíça. Mas, no
caso destas últimas, isso não mais sucedeu assim.
5. Doutrinas Luteranas D istintivas
a. Agostin ian ismo em contraste com o tomismo.
Lutero era monge agostiniano. Não admira, pois, que
ele favorecesse as idéias de Agostinho (vide), e não as
de Tomás de Aquino. Ver os artigos Tom ismo e
Aqu ino , Tomás de . Algumas coisas específicas que
resultaram dessa preferência são: uma maior ênfase
sobre a soberania de Deus, encontra a idéia do livre-
arbítrio humano; uma abordagem mais bíblica às
questões religiosas e às doutrinas cristãs, com a
rejeição de uma base filosófica para as idéias. Muita
dessa atividade era instrutiva, embora também tivesse
havido abusos. Lutero preferia a simplicidade da
autoridade bíblica no tocante a todas as crenças. Em
certo sentido, a Reforma Protestante foi um retomo
de um segmen to da Igreja cristã aos ensinos de
Agostinho, com o abandono paralelo do tomismo.
Lutero criticava a teologia escolástica, porquanto não
se deixava orientar pela Bíblia.
b. Apesar de Lutero não ter negado a doutrina das
indulgências, dava-lhe um sentido estranho aos
ensinos católicos romanos. Ele dizia que a única
punição temporal pelo pecado que um padre poderia
dispensar era aquela especificamente imposta po r
ele como medida disciplinar. Mas negava que as
indulgências humanas pudessem afetar, em qualquer
sentido, os atos divinos. Também negava o valor das
indulgências para libertar as almas humanas do
purgatório, ou que pudessem diminuir as penas que
as almas ali tivessem de sofrer. Esse ensino fazia parte
das Noventa e Cinco Teses originais que deram início
a todo o tumulto.
c. Nem o papa, e muito menos um padre qualquer,
tem o poder de remover ós castigos temporais de um
pecador. Podem somente anular as penas eclesiásti­
cas impostas pela Igreja. E isso também fazia parte
das Noventa e Cinco Teses.
d. A culpa pelo pecado não pode ser anulada por
meio de indulgências, outra daquelas Noventa e Cinco
Teses.
e. Somente um autêntico arrependimento pode
resolver a questão da culpa e do castigo, o que
depende única e exclusivamente de Cristo. Essa era
outra das Noventa e Cinco Teses.
f. Só há um Mediador entre Deus e os homens, o
homem Jesus Cristo. Lutero negava qualquer ofício
medianeiro por parte dos padres. .O sacerdócio geral
de todos os crentes, tomou-se uma doutrina
protestante cardeal. Cada indivíduo é o seu próprio
sacerdote; cada indivíduo tem livre acesso a Deus,
sem a necessidade de qualquer mediador humano.
Vários capítulos da epístola aos Hebreus eram usados
por Lutero em apoio a esse ponto de vista (ver os caps.
7—10). Cristo é o grande Sumo Sacerdote, e todos os
crentes são sacerdotes.
g. Lutero negava a autoridade especial do papa.
Finalmente, Lutero chegou a chamar o papa de
«anticristo».
h. Lutero negava que os concílios são inerrantes. As
decisões dos concílios deveriam ser respeitadas, mas
também deveria ser reconhecido que os concílios
cometem enganos. Por essa razão, devemos olhar
para uma autoridade maior—a autoridade de Deus,
que emana das Sagradas Escrituras.
i. A B íblia é a única autoridade de fé e prática para
o cristão. Cada indivíduo é um sacerdote e seu próprio
intérprete autoritário, embora deva respeitar as idéias
de outros crentes. Era exatamente isso que Lutero não
fez, por várias vezes. Para mim, autor desta
enciclopédia, é impossível reduzir a autoridade à
Bíblia. Tenho afirmado minhas razões para isso no
artigo sobre a Au tor idade . A regra que diz «a Bíblia
somente» inevitável e necessariamente degenera em
«como eu e minha denominação interpretamos a
Bíblia». Ademais, a Bíblia como única autoridade é
um dogma que não pode receber apoio da própria
Bíblia, a própria Bíblia não faz essa reivindicação. Os
estudiosos liberais têm criticado essa posição como
postura que cria um papa de pape l, ao passo que
outros acusam os defensores dessa posição de
bibliolatria . Assim, se Lutero liberou os homens por
uma parte, por outra parte, amarrou-os. A busca pela
verdade é uma aventura, mas, se tirarmos dessa busca
a aventura, automaticamente perderemos muita
verdade. Precisamos admitir que há mais de uma
maneira de obter a verdade.
j. A justificação pela fé, jifntamente com a
renovação da teologia paulina, foi uma das principais
ênfases de Lutero, e continua a sê-lo do luteranismo e
das Igrejas reformadas. A graça de Deus, ao salvar os
homens, é um paralelo natural do ensino da
justificação exclusivamente pela fé.
l. A soberania de Deus foi enfatizada às expensas
do livre-arDÍtrio humano.
m. A doutrina da consubstanciação substituiu a
doutrina da transubstanciação . Ver os artigos
separados sobre essas duas doutrinas. Muitos
luteranos, entretanto, não têm seguido Lutero nessa
süa explicação, preferindo pensar que a eucaristia é
mesmo um mistério.
n. Lutero reduziu os sacramentos a dois: o batismo
e a Ceia do Senhor. Todavia, a verdade é que ele
continuou sendo sacramentalista, quanto a esses dois
pontos. Ver os artigos chamados Sacramen tos e
Sacramen ta lismo .
o. Denúncia contra abusos. Lutero simplificou $
adoração e a filosofia religiosa. Ele opunha-se a
veneração dos santos, ao uso de imagens nas Igrejas,
às doutrinas da missa e das penitências e ao uso de
relíquias.
p. O f im do ce libato . Muito antes de ter-se casado,
Lutero atacou a imposição do celibato clerical,
pensando que o mesmo deveria ser voluntário.
Quando a Reforma Protestante obteve maior força,
padres e freiras começaram a se casar por toda a
parte.
q. Separação entre a Igreja e o Estado.
r. A total depravação da natureza humana.
s. Batismo infantil e comunhão fechada.
t. Educação dos fiéis em escolas paroquianas.
u. Repúdio à hierarquia eclesiástica.
v. O corpo laico, em face do sacerdócio de todos os
crentes, deve tomar parte ativa nos cultos e atividades
das Igrejas, deixando de ser meros espectadores.
6. A É tica do Lu teran ismo
A ética luterana não difere da ética da maioria dos
grupos evangélicos.
a. A Bíblia é nossa grande fonte informativa sobre
como os homens devem agir. A ética está alicerçada
sobre a provisão da divina revelação. Os homens não
descobrem o que é bom para eles mediante a
experimentação, e, sim, obedecendo aos preceitos
divinos.
b. Os padrões éticos são absolutos, e não-relativos.
A ética é formal e rigorista, ou seja, envolve padrões
fixos e absolutos, não sofrendo modificações com a
passagem do tempo, e nem dependendo de lugares e
pessoas.
c. A s fon te s informa tivas in terpretativás são os
catecismos padrões do luteranismo, além de vários
outros escritos luteranos oficiais, os livros escritos por
Lutero e por outros. Essas obras não são autoridades
absolutas, mas devem ser respeitadas como normas
interpretativas. Para exemplificar, temos a Tabela
dos Deveres de Lutero, uma seleção de passagens
bíblicas, com comentários. Além disso, a Confissão de
Augsburg tem uma porção ética, tal como sucede à
Apo log ia , obra paralela. Nessas obras há artigos
como: A Nova Obediência (art. vi); O rdem na Igreja
(art. xiv); Usos Eclesiásticos (art. xv); Negócios Çivis
(art. xvi); A Fé e as Boas Obras (art. xx). Além disso,
há vários artigos éticos nos A rtigos de Schm a lka ld e
na Fórmula de Concórdia. Nesse último documento,
as porções intituladas Boas Obras (art. iv); A Le i e o
Evangelho (art. v); e A Terceira Função da L e i (art.
vi) oferecem a posição reformada sobre a relação entre
a lei e a graça, com suas implicações éticas.
d. A lei como gu ia da vida. O evangelismo posterior
lamentou que a Reforma (tanto a luterana quanto a
reformada) tivesse preservado a lei de Moisés como
guia para a ética e a santificação. Destarte, apesar de
ser negada à lei a tarefa justificadora, foi-lhe
atribuída a tarefa santificadora. Isso é contrário à «lei
do Espírito», além de dar à lei mosaica uma ênfase
errada. Apesar do fato de que os princípios da lei são
preservados no Novo Testamento, £sses princípios são
incorporados na lei do amor, ficando sujeitos ao poder
do Espírito. O homem não se santifica observando
regras e, sim, pelo poder de uma vida nova, que inclui
a comunhão mística com o Espírito de Deus.
O homem, uma vez convertido, não está debaixo da
lei, mas também não está acima dela, porquanto
observa a lei de Cristo, mediante a força que lhe é
dada pelo Espírito Santo.
e. O homem, mesmo qliando convertido e
perdoado , continua sendo um pecador e, por essa
razão, deve cuidar continuamente de sua natureza
corrompida. Isso exibe a importância da ética, que
está envolvida nessa questão da santificação.
f. A igualdade em vários chamam en tos . Todas as
chamadas, que resultam em missões e atividades
específicas na vida, são iguais. «O trabalho é o que a
pessoa é», dizia Lutero. E isso se aplica igualmente ao
professor, ao médico, ao operário, ao ministro do
evangelho, etc., contanto que eles estejam cumprindo
seus respectivos chamamentos. Dentro de cada
chamamento, é de suprema importância a fidelidade
a Cristo. A vida de cada crente deve ser sua missão,
sob essa luz.
g. O crente é um peregrino e um estranho na terra.
Apesar dele poder participar do governo e das
instituições da ordem social, antes de tudo ele é um
cidadão da pátria celestial, a pátria à qual,
verdadeiramente, ele pertence.
h. O luteranismo não prom ove qualquer sistema
político específico, mas mostra-se categoricamente
contrário a qualquer forma de tirania ou monismo,
que furte o povo de sua livre expressão, escravizan-
do-o de forma a impedir ou tolher sua vida como
cristão.
LUTERO
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I. Informes Biográficos
1. Sua Vida e Even tos Preparatórios. Martinho
Lutero nasceu a 10 de novembro de 1483, em
Eisleben, na Alemanha. Ele era o segundo filho de
Hans Lutero, pequeno aldeão. Foi criado em
Mansfeld. Seu pai, mediante trabalho duro e
persistente, conseguiu atingir uma posição respeitável
na sua comunidade. Poderiamos dizer que o jovem
Martinho, dessa forma, tornou-se membro da classe
média da época. Como estudante, Martinho mostrou-
se muito promissor, tendo sido enviado às escolas de
latim de Magdeburg (1497) e Eisenach (1498—1501).
Em abril de 1501, ingressou na Universidade de
Erfurt, onde obteve o grau de bacharel em artes
(1502) e de mestre em artes (1505).
Seu pai queria que ele fosse advogado. E assim, a
principio, em espirito de obediência filial, ele
começou a seguir esse curso. Abruptamente, porém
ele interrompeu tais estudos e entrou no claustro dos
eremitas agostinianos, em Erfurt. Os historiadores
não têm podido explicar essa súbita mudança, mas
podemos ter certeza de que era a mão do Senhor que
estava dirigindo os acontecimentos na vida de
Martinho Lutero. Alguns historiadores, contudo,
dizem que a causa de tão grande guinada na vida de
Lutero foi um enorme susto que ele teve quando, certo
dia, caminhava de Mansfeld para Erfurt. Ele teria
sido apanhado em meio a uma grande tempestade
elétrica, e quase foi atingido por um raio. Ele foi
derrubado por terra e em seu pavor, gritava:
«Ajuda-me, Santa Anal Eu serei um mongel» E foi
assim que ele entrou na carreira eclesiástica, tendo
sido consagrado padre em 1507.
Mas Deus o tirou do mosteiro e entre 1508 e 1512,
fez preleções de filosofia na Universidade de Wurtem-
berg, onde também ensinou as Escrituras, especiali­
zando-se nas Sen tenças de Pedro Lombardo. Em 1512
formoú-se como doutor em teologia. E fazia
conferências sobre a Bíblia, especializando-se nas
epístolas aos Romanos, Gálatas e Hebreus. Foi
durante esse período que a teologia paulina tomou
conta de seu coração, e ele foi capaz de perceber
claramente os erros da Igreja Católica Romana à luz
daqueles documentos fundamentais do cristianismo
primitivo.
Latero era homem de elevado intelecto e considerá­
veis habilidades pessoais. Por isso, foi galgando
postos eclesiásticos. Em 1515, foi nomeado vigário,
responsável por onze mosteiros. Foi então que se viu
envolvido nas controvérisas em torno da venda de
indulgências (vide), que se tornara apenas uma
fábrica de dinheiro na Igreja Católica Romana, sem
qualquer autêntico intuito espiritual.
2. Suas Lu tas Pessoais. Lutero estava galgando
posições na Igreja Católica Romana e estava muito
envolvido em seus aspectos intelectuais e funcionais.
No entanto, estava empenhado em uma feroz batalha
pessoal no tocante à questão da salvação pessoal. Sua
vida monástica e intelectual não lhe tinha provido
^respostas para suas mais aflitivas indagações. Seus
' estudos sobre os escritos de Paulo deixaram-no ainda
mais agitado e inseguro. A declaração paulina: «O
Justo viverá pela fé» (Rom. 1:17), ia tomando conta,
cada vez mais poderosamente, de sua mente. Ele
percebia que a lei serve tão-somente para condenar e
humilhar ao homem e que, dessa direção, tal como
Paulo havia ensinado, não podemos esperar qualquer
ajuda no tocante à salvação da alma. Ele estava muito
atarefado «repensando o evangelho». O fato de que
Lutero era um monge agostiniano deve ter influencia­
do consideravelmente sua maneira de pensar, pois,
afinal de contas, Agostinho era bastante paulino
quanto a seus pontos de vista. Lutero, pois, estava
chegando a uma nova fé , que enfatiza a graça de
Deus e a justificação do ímpio mediante a fé.
Eau nova fé tornou-se o centro de suas preleções.
Entrementes, ele começou a criticar o domínio da
filosofia tomista sobre a teologia católica romana.
Expandiam-se os seus horizontes intelectuais e
espirituais. Ele estudava os escritos de Agostinho, de
Anselmo e de Bernardo de Clairvaux, e nesses escritos
descobria a fé que começara a proclamar. Além disso,
Staupitz (vide) orientou-o para que estudasse os
místicos, em cujos escritos ele muito se consolou,
fazendo seu espirito alçar voo para novas alturas.
Em 1516, ele publicou o livro devocional de um
místico desconhecido. Essa obra foi publicada sob o
título Theologia D eu tsch . Algum tempo depois,
Lutero tornou-se pároco da igreja da Wittenberg, e
tornou-se um pregador popular, proclamando a sua
nova fé. E opunha-se à venda fácil e insensata das
indulgências, sob a direção de João Tetzel, porquanto
ele via que isso só prejudicava o povo de sua
congregação, no tocante a essa questão.
3. A s Noven ta e Cinco Teses de Lu tero .
Parcialmente como resultado de sua oposição às
indulgências, e inspirado por vários motivos, na noite
antes do Dia de Todos os Santos, a 31 de outubro de
1517, Lutero apôs à entrada da Scholosskirche
(castelo-igreja), em Wittenberg, as suas noventa e
cinco teses acadêmicas, intituladas Sobre o Poder das
Indulgências. Ele desejava debater a questão e o seu
relacionamento com a doutrina da penitência. Seu
argumento era que as indulgências só faziam sentido
como livramento das penas temporais impostas pelos
padres aos fiéis. Mas Lutero opunha-se à idéia de que
a compra das indulgências ou a obtenção das
mesmas, de qualquer outrà maneira, fosse capaz de
impedir Deus de aplicar as punições temporais.
Outrossim, ele dizia que elas nada têm a ver com os
castigos do purgatório (vide). Lutero também
afirmava que as penitências devem ser praticadas
diariamente pelos cristãos, durante toda a sua vida, e
não algo a ser posto em prática apenas ocasionalmen­
te, por determinação sacerdotal.
4. Resu ltado das Teses de Lu tero . Lutero havia
aberto a caixa de Pandora. Ele mesmo ficou assustado
diante das controvérsias que se seguiram. A
tempestade rugia, com Lutero no centro da tormenta.
Foi denunciado em Roma. João Eck, homem muito
persistente e habilidoso, foi seu oponente durante o
resto da vida, tendo sido ele o estopim da
controvérsia. Eck foi o instrumento usado, acima de
qualquer outro, para a condenação e exclusão de
Lutero da Igreja Católica Romana. Silvestre Mazzoli-
ni, padre confessor do papa, concordou com o parecer
condenatório de Eck acerca de Lutero, dando assim
maior força à oposição de Eck ao monge agostiniano.
Lutero ainda escreveu seu livro, Resolu tiones (1518),
no qual defendia seus pontos de vista sobre as
indulgências, dirigindo a obra diretamente ao papa.
Mas o livro não obteve o menor efeito em favor dos
pontos de vista de Lutero. Alguns indivíduos
influentes, entretanto, dedararam-se em favor dele, e
ele se tomou um polemista popular e bem-sucedido.
Ocupou-se assim em um debate em Heidelbergue, a
26 de abril de 1518. E^os que estavam presentes
disseram que ele se saiu bem demais para agradar às
autoridades católicas romanas.
5. Ações da Cúria Papa l. A 7 de agosto de 1518,
Lutero foi convocado a Roma, onde seria julgado sob
a acusação de heresia. Lutero apelou para seu
príncipe, Frederico, o Sábio, a fim de que o local de
seu julgamento fosse mudado para o território
alemão. Nas datas de 12—14 de outubro de 1518,
compareceu Lutero diante do cardeal Cajetano, em
Augsburg, e recusou-se a retratar-se quanto à
qüinquagésima oitava sentença de suas Noventa e
Cinco Teses, o que Cajetano interpretou como
rejeição à autoridade do papa. Lutero chegou a
mostrar-se arrogante, dizendo que o papa estava
pouco informado, quando deveria informar-se me­
lhor. E teve de fugir da cidade. Nessa altura dos
acontecimentos, ele deu início a estudos históricos a
fim de escudar sua crescente convicção de que o
papado não tem qualquer autoridade b íb lica ,mas tão-
somente aquela autoridade que fora foijada nos
concílios. Ao assim dizer, como é óbvio, Lutero
abandonou a posição católica romana que diz que os
concílios não podem equivocar-se. Seus pontos de
vista foram defendidos em um debate com João Eck,
na Universidade de Leipzig, entre 4 e 8 de julho de
1519. Eck forçou Lutero a admitir que ele sentia que
os concílios podem errar, uma doutrina especifica­
mente combatida pela Igreja Católica Romana. Além
disso, Eck fez Lutero confessar que pensava que João
Huss havia sido injustamente condenado pelo concílio
de Constança. Lutero, por sua vez, ia dependendo
cada vez mais da Bíblia, como sua autoridade. Sua
rebelião contra o papado tornou-se mais evidente
ainda, e ele chegou a crer que muitas corrupções
haviam entrado na Igreja Católica Romana através do
papado. Começou a falar sobre a influência do diabo
na Igreja, dizendo que o papa era o anticristo e o falso
profeta (embora ele não soubesse determinar qual
dessas duas figuras). Para ele, esse tema tornou-se
uma verdadeira obsessão, e apenas um ano antes de
sua morte (que ocorreu em 1545), ele publicou um
amargo livro, intitulado Sobre O Papado em Roma,
Fundado Pelo Diabo.
6. A Convocação Para a R e forma . Após o debate
em Leipzig, Lutero começou a reclamar abertamente
que . a Igreja Católica Romana precisava ser
reformada. Publicou uma série de escritos com essa
finalidade, entre os quais destacamos um, de longo
titulo: Carta Aber ta à Nobreza Cristã da Nação
A lem ã Sobre a R e forma do E stado Cristão. Lutero
procurou obter o apoio de governantes civis para
ajudá-lo em seus desígnios. Começou a ensinar o
sacerdócio universal dos crentes, Cristo como o único
Mediador entre Deus e os homens, e a autoridade
exclusiva das Escrituras, em oposição à autoridade de
papas e concílios. Também acentuou a necessidade de
pôr um fim aos abusos eclesiásticos, tendo alistado
várias práticas abusivas nos jejuns, missas, dias
santos, votos monásticos (entre os quais a exigência de
celibato para os clérigos). Em sua obra Sobre o
Cativeiro Babilónico da Igreja, ele atacou o sacramen-
talismo da Igreja. Dizia que, pelas Escrituras, só
podem ser distinguidos dois sacramentos, o batismo e
a Ceia do Senhor. Objetava à alegada repetida morte
sacrificial de Cristo, por ocasião da missa. Em outro
livro seu, chamado Sobre • liberdade Cristi, ele
apresentou um estudo sobre a ética cristã, com base
no amor. Lutero obteve grande popularidade entre o
povo, e também considerável influência entre o clero.
7. A Cúria Romana A taca de Novo. Havia muito
trabalho a ser feito. A situação estava quase fora de
controle. A 15 de junho de 1520, a Cúria romana
expediu a bula Exaorge Dom ine, que ameaçava
Lutero de ser excomungado, a menos que se retratasse
de seus pontos de vista. Lutero respondeu queimando
publicamente a bula. Em retaliação, o imperador do
Santo Império Romano, Carlos V, recém-eleito,
mandou queimar publicamente os livros publicados
por Lutero.
8. Lu tero é Ouvido . Carlos V queria que Lutero
fosse condenado mesmo sem ser ouvido. Mas essa
medida não obteve o apoio de teólogos e príncipes.
Por ocasião da Dieta de Worms, de 17 a 19 de abril de
1521, Lutero compareceu à convocação. Lutero
recusou-se a retratar-se, dizendo que sua consciência
era cativa à Palavra de Deus, pelo que se retratar não
seria nem correto e nem seguro. Os historiadores
dizem-nos que ele concluiu sua defesa com estas
palavras: «Aqui estou; não posso fazer outra coisa.
Que Deus me ajude. Amém». A Dieta respondeu a 25
de maio de 1521, formalizando a decisão de
excomungar a Lutero. A nascente Reforma também
foi condenada, e foram publicadas ameaças. As
palavras finais de Lutero, naquela oportunidade,
tornaram-se o grito de guerra da Reforma.
9. Reclusão em Wartburg: a Tradução do Novo
Testamen to para o A lemão .
Lutero permaneceu por dez meses no castelo de
Frederico, o Sábio, onde estava bem protegido. Isso
forneceu-lhe tempo para trabalhar na tradução do
Novo Testamento para a língua alemã. Essa tradução
foi publicada em 1522. Com a ajuda de Melancton e
outros, a Bíblia inteira foi traduzida, e, então, foi
publicada em 1532. Finalmente, essa tradução
unificou os vários dialetos alemães, dq que resultou o
alemão moderno.
10. In fluênc ia Política
Alguns têm chegado ao ponto de dizer que, de 1521
a 1525, Lutero foi o verdadeiro líder da Alemanha.
Houve a Guerra dos Aldeões em 1525, quando essas
classes pobres se revoltaram contra os seus líderes.
Lutero tentou estacar o derramamento de sangue,
mas, quando os aldeões se recusaram a ouvi-lo, ele
apelou para os príncipes a fim de que interviessem e
restabelecessem a paz e a ordem.
1 1 .0 Casamento de Lu tero
Desde há muito Lutero opunha-se ao celibato
forçado do clero. Quando rompeu definitivamente
com a Igreja Católica Romana, — encorajou o
casamento de padres e freiras que tinham preferido
passar para a Reforma Protestante. Ele deu o
exemplo, contraindo matrimônio com Catarina von
Bora, filha de família nobre, que fora freira
cisterciana. Ela lhe deu seis filhos, três rapazes (Hans,
Martinho e Paulo) e três meninas (Madalena; que
morreu criança; Isabel, que morreu na infância; e
Margarida). Além desses filhos, eles adotaram outras
crianças, pelo que na casa havia cerca de dez
crianças. Lutero observou que era diferente se acordar
pela manhã e encontrar os longos cabelos de uma
mulher sobre o travesseiro!
12. Controvérsias com Erasmo de Ro terdã
Erasmo era grande humanista, aquele que publicou
o primeiro Novo Testamento Grego em forma
impressa, que pôs fim à imensa parada de variantes
textuais desse documento sagrado. Ver o artigo
separado sobre E rasmo . Lutero entrou em controvér­
sia com Erasmo (que nunca deixou a Igreja Católica
Romana), especialmente em torno do livre-arbítrio,
que Erasmo defendia e que Lutero negava. Apesar de
admitir que o livre-arbítrio é uma realidade quanto a
coisas triviais, Lutero negava que fosse eficaz no
tocante à salvação da alma. Antes, Lutero falava em
termos da escravidão da vontade humana. Na
verdade, Lutero foi muito radical quanto à questão,
não dando crédito a vários versículos neotestamentá-
rios que asseveram tanto o livre-arbítrio quanto a
responsabilidade humanos. Ele também foi longe
demais ao dizer que os escritos de Erasmo serviam
somente de papel higiênico!
Ver os artigos Determ inismo; Predestinação e Livre-
Arbítrio, três artigos que abordam com detalhes os
problemas acima ventilados. Ver também o artigo
intitulado Polaridade, onde se encontra um equilíbrio
doutrinário a respeito.
13. A D ieta de Speyer. O Nom e Protestan te
Uma dessas reuniões semi-anuais das autoridades
do Santo Império Romano foi efetuada em 1526, que
declarou o princípio de que cada Estado constituin­
te teria o direito de tomar suas próprias decisões
religiosas. Fortalecido por tal princípio, Lutero
passou a simplificar os cultos eclesiásticos. Outra
dieta de Speyer foi efetuada em 1529. Então o
imperador tentou restaurar a unidade eclesiástica
anterior, e isso prejudicou à causa protestante, visto
que os direitos foram ameaçados. Foi contra essa
dieta que os protestantes «protestaram», de onde lhes
veio o título eclesiástico de pro testan tes , como
designação das Igrejas reformadas em geral. Ver o
artigo sobre o Pro testan tismo .
14. Catecismos
Em 1528 e 1529, Lutero publicou, respectivamente,
o pequeno e o grande catecismos, que se tornaram
manuais doutrinários dos protestantes. Grande ênfase
foi dada às doutrinas evangélicas, mormente a
justificação pela fé.
15. Confissões Pro testantes
Zwínglio produziu uma confissão; e Lutero, com
Melancton e outros, produziram o que veio a
se chamar de confissão de Augsburg. Essa confissão
sumaria a fé luterana em vinte e oito artigos. Ver
Augsburg , Confissão de . Essa confissão foi incor­
porada ao livro da Concórdia, em 1580, e continua a
ser reputada uma declaração autoritária por muitos
luteranos. Em 1537, cumprindo um desejo expresso
por João Frederico, da Saxônia, Lutero compôs os
Artigos de Schmalkald, que sumariám seus ensina­
mentos. Esse documento frisa a soberania de Deus,
Cristo como o único Mediador entre Deus e os
homens, a justificação pela fé e outras doutrinas
evangélicas típicas. Também é uma obra polêmica,
denunciando a missa, as penitências, a veneração aos
santos, as relíquias e as imagens na Igreja, além de
identificar o papa como o anticristo. Ver o artigo
separado Artigos de Esma lca lde (Schm a lka ld ).
16. En ferm idade e M orte
Os últimos anos de vida de Lutero tomaram-se
difíceis por causa de problemas digestivos. Ele tinha
cálculos nos rins e no pâncreas, os quais lhe causavam
muitas agonias físicas. Com freqüência, era acossado
por ataques de melancolia profunda, daquele tipo que
alguns chamam de maníaco depressivo. Apesar desses
problemas, era capaz de trabalhar arduamente.
Morreu de ataque do coração a 18 de fevereiro de
1546, em Eisleben, onde fora a fim de arbitrar entre
os condes de Mansfeld, que estavam em disputa.
17. Contribuição
Lutero instruiu aos seus seguidores que não
chamassem o movimento que ele desenvolveu de uma
denominação, depois de sua morte. Ele também
objetava a que pessoas o elegessem como uma estrela
que lhes desse direção. Ele dizia que era antes um
p lane ta (uma estrela vagabunda), e não uma estrela.
A despeito de seus exageros de temperamento (com
freqüência, ele era arrogante e abrasivo), é óbvio que
ele era dono de uma mente brilhante e produtiva. Era
dotado de intensa espiritualidade, que inspirava
outras pessoas. Ele dizia que não era nenhum santo,
mas afirmava ter cumprido a missão de um profeta.
Quando a poeira da batalha amainou, até mesmo
muitos teólogos católicos romanos disseram que
Lutero havia erguido a voz contra muitos abusos
reais, alguns dos quais, pelo menos, a Igreja Católica
Romana procurou corrigir mais tarde. O catolicismo
romano não haverá de levantar a rejeição sistemática
a Lutero, mas haverá de chegar o dia em que todos
reconhecerão que Martinho Lutero foi um dos mais
ilustres e brilhantes filhos da Igreja. Há mais coisas
que nos unem do que coisas que nos dividem. Esse
fato, algum dia, haverá de unificar todos os crentes
verdadeiros em tomo de Cristo. Ver o artigo separado
sobre o Lu teran ismo .
18. Doutrinas Lu teranas D istintivas
Ver sobre o Lu teran ismo , quinto ponto.
II. Os Acontecimentos Históricos e Lutero
1. Certa Variedade de Modificações. Na primeira
seção pudemos expor certo número de eventos
históricos muito importantes para a história secular e
religiosa diretamente ligados à vida de Martinho
Lutero. A R e forma Pro testan te (vide) foi uma das
causas do I lum in ism o (vide), que expandiu a
liberdade humana quanto a todos os campos,
incluindo o político. A humanidade ocidental foi
elevada a grande altura de civilização intelectual, é
todas as fases da vida evoluíram. A Reforma abateu
as autoridades militantes e a impostura religiosa,
dando aos homens a oportunidade de repensar sobre
muitas coisas. Apesar de .que alguns dos primeiros
reformadores foram ditadores intolerantes (mormente
Calvino, vide), pelo menos mostraram que novas
idéias e movimentos podem emergir e sobreviver.
2. O M undo Religioso. Dois grandes grupos
religiosos emergiram da Reforma Protestante, a
saber, a Igreja Luterana e as Igrejas Reformadas. O
luteranismo foi causado por Lutero e seus associados;
e os reformados por Calvino e Zwínglio. Mas, a partir
daí, a fragmentação tem sido quase interminável, e
minúsculas diferenças têm dado lugar à desculpa para
a formação de alguma nova seita ou denominação.
Uma autoridade poderosa contribui mais para a
unidade. Mas, quando cada indivíduo torna-se a sua
própria autoridade, cada qual supostamente interpre­
tando a Bíblia melhor que os demais, então, á
fragmentação toma-se inevitável. O grito de Lutero:
«A Bíblia somente», no tocante à fé e à prática cristãs,
apesar.de ter seus pontos positivos, também criou
condições psicológicas para a fragmentação. O fato de
que ele removeu a autoridade de papas e concílios
removeu também o alicerce de uma autoridade
centralizada.
3. O M undo Político. Lutero exerceu uma
tremenda influência política, apesar do fato de ter
sido perseguido e interditado. Entre 1521 e 1525 ele
foi o verdadeiro líder da Alemanha. As suas idéias
favoreceram a democratização da Europa e a queda
de tiranos, embora isso tivesse levado algum tempo
para concretizar-se, além do que essa democratização
teve várias outras causas.
4. Unificação do Id iom a A lemão ; a B íblia é Posta
nas Mãos do Povo. A tradução feita por Lutero, da
Bíblia latina para o alemão, foi o principal fator da
eliminação de vários dialetos alemães que existiam em
sua época. Dai emergiu o alemão moderno. Aquela
tradução da Bíblia para o vernáculo abriu para o povo
o conhecimento da Bíblia, o que, antes da época, era
propriedade exclusiva dos ministros religiosos. Antes
disso, até mesmo muitos desses ministros ignoravam,
para todos os efeitos práticos, o conteúdo da Bíblia.
Quem podia ler o latim? Seguiu-se à Bíblia traduzida
por Lutero, muitas outras traduções. Naturalmente, a
tradução feita por Lutero não foi a primeira tradução
moderna da Bíblia. Antes dele, por exemplo, Wycliffe
(vide), havia traduzido a Bíblia para o idioma inglês.
m . A Teologia e Lutero
Ver sqbre o Luteranismo, quinto ponto.
IV . Tendências do Luteranismo
Ver o artigo geral sobre o Luteranismo.
B ibliografia . AM C E ELE ELE(2) EP PEL LU
LUTHARDT , CHRISTOPH ERNST
Suas datas foram 1823-1902. Ele foi professor nas
Universidades de Marburgo e Leipzig, na Alemanha.
Tomou-se melhor conhecido por seus labores como
defensor do luteranismo, defendendo a visão bíblica
contra os ataques das ciências naturais modernas. Ver
o artigo geral sobre o Neo lu teran ismo , que aborda a
questão da luta que aquela denominação teve contra
idéias e sistemas que estavam sofrendo grandes
modificações na direção do materialismo.
LUX MUNDI
Expressão latina que significa «luz do mundo». Esse
foi o título de um volume de ensaios editado por
Carlos Gore, em 1889, como produto anglo-católico.
Esses ensaios foram escritos em tomo do tema que
Cristo é a luz do mundo, mas que a Igreja, com
freqüência, erra e inventa coisas que ultrapassam aos
requisitos da fé religiosa. Naturalmente, isso consti­
tuiu um desvio do dogma católico romano comum
que diz que a Igreja, como representante de Cristo,
sempre expõe e ensina a doutrina correta. Essa
atitude «liberal», de fato, foi exatamente isso, a
aceitação, por parte de seus autores, de conclusões a
que tinham chegado a alta crítica, na tentativa de
acompanhar tais idéias. Os eruditos envolvidos
pertenciam a Oxford, e as obras por eles produzidas
tiveram larga influência em sua época. Apesar do
liberalismo ter sido parcialmente aceito, houve
também a tentativa para preservar o tipo de
cristianismo que se harmoniza com os credos
principais, sem se mostrar por demais conservador,
mas também sem refrear as idéias em evolução.
LUZ
Temos exposto os ensinos bfblicos a respeito da
L u z , com muitas aplicações metafóricas, mediante
quatro artigos distintos, a saber:
1. Lu z , A M etá fora da.
2. Lu z , Deus Como.
3. L u z do M undo , Cristo Como a.
4. Luz , Hom ens Como.
LUZ (CIDADE)
Houve duas cidades com esse nome, nos tempos
biblicos, a saber:
1. L u z {Betei). No hebraico, «amendoeira». Luz é o
antigo nome de B e te i (vide). Esse era o nome que os
cananeus davam ao lugar, desde tempos remotos.
Esse nome foi preservado em Gên. 25:6; 28:19 e 48:3.
Em Jos. 16:3 faz-se a distinção entre Luz e Betei, não
porque fossem cidades diferentes mais ou menos da
mesma região, mas porque, naquele trecho, Luz
refere-se à cadeia montanhosa ao sul, que pertencia
geograficamente a Betei. Aquelas colinas demarca­
vam a fronteira entre tribos, naquele ponto. Luz foi
entregue à tribo de Benjamim (ver Jos. 18:13). O
termo Betei foi dado antes ao local, quando Jacó
estava jomadeando por ali, onde recebeu uma
experiência mística, perto de Luz. Posteriormente, o
termo Betei veio a indicar a cidade propriamente dita
(ver Jos. 18:13; Juí. 1:23). O antigo nome, porém,
continuou sendo usado pelo menos até o tempo dos
juízes de Israel (Juí. 1:23-26).
2. Uma cidade hetéia era assim chamada. Ela foi
construída por alguém que havia residido em Luz, e
que resolveu transferir o nome para a recém-fundada
localidade. Quando Luz {Betei) foi destruída pelos
benjamitas, aquele homem foi poupado e partiü para
a terra dos heteus ou hititas. O que é chamado de
«terra dos heteus» (ver Juí. 1:24-26), provavelmente, é
uma área ao norte da Síria. Nos tabletes de Alalah
encontra-se o nome Lazi, sendo provável que se trate
de uma referência ao lugar que foi fundado por aquele
homem e recebeu o nome de Luz. Seja como for, o
local da cidade é desconhecido atualmente.
LUZ, A METÁFORA DA
E sboço :
I. Natureza da Metáfora e Contraste com a
Metáfora das Trevas
II. Deus como a Luz
III. Cristo como a Luz
IV. A Luz e Iluminação São Universais
V. O Crente como Luz
VI. Referências e Idéias
I . Natureza da Metáfora e Contraste com a
Metáfora das Trevas
As metáforas da luz e das trevas são utilizadas em
muitos trechos do N.T. Ver João 1:4-9. O nono
versículo fala sobre Cristo como «a luz do mundo».
Em João 3:19-21, a luz e as trevas indicam,
respectivamente, santidade e pecaminosidade. Em
João 8:12 e 9:5, Cristo é a «luz do mundo». Em João
12:35,36, os crentes são filho s da luz porque
participam da luz de Cristo. Em Mat. 5:14, os crentes
são a luz do m undo . Em Mat. 6:22,23, a participação
no bem ou no mal é exposta sob o simbolismo da luz e
das trevas. Em I Tim. 6:16, Deus figura como aquele
que habita em luz de tão grande intensidade que
ninguém pode se aproximar dele.
1. A bondade, a pureza, a retidão são luzes ,
porquanto refletem o caráter moral de Deus.
2. A «presença» de Deus é lu z . Isso pode significar,
literalmente, que o seu grandioso ser irradia luz; mas
também há um sentido metafórico, no qual o Senhor
Deus é a essência mesma da bondade, da pureza, da
santidade, etc., pelo que também a sua presença é
conhecida como lugar onde tais virtudes habitam
supremamente, sem mescla com qualquer forma de
maldade.
3. Além disso, o próprio Deus é luz, ou seja, é o
padrão perfeito de toda a santidade e retidão,
«...Deus é luz, e não há nele treva nenhuma» (I João
1:5). Não pode haver qualquer tendência para o mal,
na pessoa de Deus, já que ele é luz pura.
4. O que é dito com relação a Deus Pai, também é
dito acerca de Cristo, pois, em sua divindade, Cristo
também é luz, tal como o Pai (ver João 1:9; 8:12 e
9:5).
5. Os crentes em Cristo também são luzes e isso não
apenas como um reflexo (ainda que tal aspecto
também diga uma verdade), pois também está inclusa
a idéia de nossa participação na natureza de Cristo,
ou seja, em sua santidade (ou luz). (Ver o trecho de
João 12:35,36). Os crentes são «filhos da luz», isto é, a
sua natureza básica os força a serem isso, tal como
sucede a Cristo, devido à sua natureza básica.
6. A maneira de andar ou conduta geral dos
crentes, portanto, deve ser de conformidade com essa
verdade. Precisam mostrar a santidade de Cristo
naquilo que fazem, pois eles «são Cristo» no mundo,
são «Cristo em formação». (Ver Efé. 5:8 e I João 1:7).
Precisamos «andar na luz», e a passagem bíblica de I
João 1:8,9 mostra-nos algo sobre como isso deve ser
feito.
7. Por essas razões é que os reinos opostos da
verdade e da mentira são chamados de luz e de trevas,
respectivamente, pois neles habita supremàmente
uma ou outra dessas qualidades. Nesses reinos
habitam seres cujas naturezas manifestam uma ou
outra dessas tendências (ver Apo. 16:10; Col. 1:12,13;
Jud. 6:13 e II Ped. 2:17).
D . Deus como a Luz
A vida de Deus, aparece no mundo como «luz
verdadeira» (ver I João 2:8 e João 1:9), e, por ocasião
da encarnação de Cristo, isso se tomou real e operante
entre os homens.
Deus é Lu z . Sua presença é luminosa, tão brilhante
que ninguém pode se aproximar dele (ver I Tim.
6:16). Nessa luz é que se encontra a imortalidade
autêntica, e, sem Cristo e a transmissão da
imortalidade por intermédio dele, nenhuma pessoa
poderá chegar jamais à verdadeira imortalidade.
Uma vez mais as Escrituras vinculam a luz e a vida,
na referência a que acabamos de aludir. Cristo nos
ilumina a fim de permitir-nos aproximar da luz de
Deus, para podermos ser totalmente absorvidos pela
mesma, mediante o que nossa natureza será de tal
modo espiritualizada que participará de seu tipo de
vida. Os gnósticos, porém, que repeliam a santidade
básica em suas vidas diárias, santidade essa que
consiste de andarmos na luz de Deus (um processo de
iluminação presente), dificilmente poderiam vir a
participar da vida de Deus, através do poder da luz
divina.
A LUZ
Cortesia, Metropolitan Museum of Art
• • • • • •
LUZ
Versiculos-Chaves
• • •
Toda a boa dád iva e todo o dom perfeito
vem do a lto , descendo do Pa i das luzes.
(Tiago 1:17)
E s ta é a mensagem que dele ouvimos, e vos
anunciamos: que Deus é Luz, e não há nele
trevas nenhum as .
(I João 1:5)
Eu sou a Luz que vim ao mundo , pa ra que
todo aquele que crê em m im não permaneça
nas trevas .
(João 12:46)
Porque nou tro tempo éreis trevas , m as
agora sois luz no Senhor; andai
como filhos da luz.
(Efé. 5:8)
Vós sois a luz do mundo; não se
pode esconder um a cidade edificada sobre
um mon te. (M at. 5:14)
A ssim resp landeça a vossa luz d ian te dos
homens, pa ra que vejam as vossas boas obras
e glorifiquem a vosso Pai, que es tá nos céus.
(M at. 5:16)
• • • • • •
A glória daquele que move a tudo
In terpene tra o universo, e resplandece
Em uma pa r te ma is e em outra menos.
Dentro daquele céu que ma is luz recebe
Estava eu.
(Dante, Paraíso, i.1-5)
Na presença daquela luz alguém se tom a tal,
Que retirar-se dali para outra condição
E impossível que venha a consentir;
Porque o bem , que è o objeto da vontade.
Está concentrado ali, e excluído dali
Ê retirado do per fe ito todo e qua lquer defeito.
(Paraíso, xxxiii.100-105)
Não há nele treva nenhum a , I João 1:5.. Os livros
joaninos, com freqüência, têm um conceito expresso
em forma positiva, e então negativa. Assim sendo,
Deus é Luz, e nele não há treva alguma. (Comparar
esse uso com João 1:7,8,20; 3:15,17,20; 4:42,5,24;
8:35; 10:28; I João 1:6,8; 2:4,27 e 5:12).
Quanto a um completo desenvolvimento das
metáforas da luz e das trevas, mais do que é oferecido
no texto presente, ver Efé. 5:8 no NTI.
A cruz tem seu peso, sua obrigação moral, suas
exigências. Conduz das trevas para a luz do dia
eterno. Os gnósticos queriam um evangelho sem o
peso da cruz.
«Embora o conhecimento completo de Deus seja
impossível, ele pode ser realmente ‘conhecido’ aqui e
agora, sob as condições e limitações da vida humana.
A sua natureza é ‘luz’, que se comunica com os
homens, feitos à sua imagem, até serem transforma­
dos à sua semelhança» (Brooke, in loc .). Deus,
portanto, não vive afastado de sua criação, conforme
os gnósticos imaginavam. Ele é imanente em sua
criação.
«Ele é a Luz e a Fonte da luz, tanto da matéria
como da ética. No mundo material, as trevas são a
ausência da luz; no outro, as trevas, a inverdade, o
engano, a falsidade, são a ausência de Deus» (Alford).
Temos aqui a essência da teologia cristã, a verdade
acerca da deidade, em contraste com todas as
concepções imperfeitas daquele que amargura as
mentes dos sábios. Para os pagãos, a deidade se
compunha de seres iracundos e malévolos, melhor
adorados pelo segredo de vícios ultrajantes; para os
gregos e romanos, eram as forças da natureza,
transformadas em mulheres e homens sobrenaturais,
poderosos e impuros; para os filósofos, era uma
abstração moral ou física; para os gnósticos, era uma
idéia remota, forças iguais do bem e do mal, em luta,
reconhecíveis apenas através de deputados mais ou
menos perfeitos. Tudo isso, João, sumariando o que
diziam o A.T. e nosso Senhor, acerca do Pai Todo
Poderoso, envolve em uma única declaração da
verdade.
O pecado, por ser trevas, é visto não apenas como a
«privação» do bem, mas também como hostilidade
contra Deus, pois se opõe à natureza de Deus como
luz. Jesus é quem ilumina os homens.
A luz foi dada para que ‘andássemos nela’ e
desfrutássemos de suas bênçãos... E assim que o
evangelho atinge seu fim e cumpre seu propósito em
nós... Luz significa calor, saúde, visão; em suma,
‘vida’.
Donde vens? Venho das trevas
Onde vais? Vou para a luz.
Tão curvada a fro n te levas?
Que adm ira? É o peso da cruz!
E ainda crês? Creio no E terno:
O so fr im en to é crisol:
Á s vezes, em p leno inverno,
Há dias cheios de sol!
(Guilherme Braga)
D l . Cristo como a Luz
João 1:9: Pois a verdadeira luz, que a lum ina a todo
hom em , estava chegando ao m undo
Jesus Cristo veio a este mundo como a verdadeira
Luz, e, nessa capacidade, a sua função iluminadora
não teve começo quando de sua encarnação — em sua
encarnação a sua esfera de atividade foi modificada,
ou talvez devêssemos dizer que se alterou a área de
sua atividade, pois antes mesmo de sua encarnação
Jesus já iluminava aos homens. Assim é que diz Adam
Clarke (in loc .): «Da mesma maneira que Cristo é a
fonte e a origem de toda a sabedoria, assim também a
sabedoria que há nos homens se deriva dele; o
intelecto humano é apenas um raio do resplendor
dele, e a própria razão se origina nesse Logos, a razão
eterna. Alguns dos rabinos mais eminentes têm
compreendido a passagem de Is. 60:1: ‘Dispõe-te,
resplandece, porque vem a tua luz...’ como uma
alusão ao Messias, o qual haveria de iluminar a Israel,
e que, conforme criam, fora referido naquela palavra
de Gên. 1:3, que diz: ‘D isse Deus: Haja luz; e houve
luz'*.
Com as palavras deste versículo tem prosseguimen­
to o «hino» ou «poema» ao «Logos», após o comentário
parentético, vazado em forma de prosa (vss. 6:8).
Agora o «Logos» aparece na forma de luz; ele é eterno,
estava com Deus (isto é, distingue-se de Deus, embora
em comunhão perfeita com ele), e era Deus (ou seja, é
divino). Cristo é a divina Lu z , e nessa capacidade,
incorpora a luz de Deus, a sua natureza moral e
metafísica, que, por si mesma, é a revelação da mais
elevada verdade possível para os homens. A vida está
essencialmente vinculada à luz ou às trevas, ao bem
ou ao mal, ao sucesso ou ao fracasso, e esse sucesso ou
fracasso, em termos bíblicos, depende dos homens
conseguirem encontrar-se ou não com Deus. E mais
especificamente ainda, nos escritos joan inos e
pau linos , tal sucesso ou fracasso depende dos homens
entrarem no conhecimento de Cristo e serem
transformados segundo a sua imagem (ver Rom.
8:29). A verdadeira Luz ilumina aos homens, e,
mediante essa iluminação, os homens são transfor­
mados segundo a imagem daquele que é a própria
Luz, e isso fala de uma modificação literal da
natureza da substância ou do ser essencial dos
homens. Dessa maneira é que os crentes se tornam
seres de natureza supremamente elevada, pois, na
realidade, passam a participar da divina essência,
conforme ela está na pessoa de Cristo, o Filho de
Deus, posto que eles são filhos de Deus, conduzidos à
glória (ver também Efé. 1:23).
IV . A Luz e Ilum inação São Universais
Ora, o grande Cristo, que é a imensa fonte
luminosa para todos os hom ens , o que os capacita a
perceber a revelação de Deus, não teve qualquer
dificuldade em abrir os olhos físicos do cego de
nascença para que viesse a enxergar a luz do sol, e
também não teve dificuldade alguma em infundir na
alma daquele homem a luz celeste, a fim de
prepará-lo para o resplendor dos lugares celestiais,
onde Deus habita.
Sendo que o amor de Deus é universal (Jo. 3:16),
assim seus efeitos também devem ser. Sendo que a luz
é universal, assim seus efeitos também devem ser. Ver
o artigo sobre Restauração . Cristo também iluminou
o próprio hades. Ver o artigo sobre a Descida de
Cristo ao Hades.
V . O Crente como Loz
Efé. 5:8: ...ou trora éreis trevas, mas agora sois luz
no Senhor; anda i como filho s da luz.
A palavra «...Senhor...», como é usual no N.T.,
refere-se ao Senhor Jesus Cristo. Ao reconhecerem a
Cristo como seu Senhor, os homens recebem luz, e,
nessa luz, tornando-se iluminados, eles mesmos se
tornam luz, já que participam da natureza do Senhor.
Assim, pois, os crentes não são meros refletores da
lüz, mas tomam-se a própria essência da luz, em
Cristo Jesus. Também são transformados pela luz,
para que tenham a natureza básica de Cristo, isto é,
caracterizada pela santidade, pela bondade, pela
retidão, pela pureza (pela luz, enfim). Desse modo é
que os crentes se tomam cidadãos aptos para o reino
da luz. Os homens recebem luz (ver o décimo terceiro
versículo deste capitulo), e isso da parte de Cristo,'
mas os crentes também se tomam luz, e isso em Cristo
Jesus. As palavras no Senhor , são uma expressão
mística que indica intimidade e identificação espiri­
tuais (ver I Cor. 1:4).
O andar . A metáfora do ato de andar expressa
alguma ação habitual, um padrão de vida ou o caráter
de uma pessoa. Esta metáfora é comum tanto na
literatura sagrada como na literatura profana. Ver o
artigo sobre Anda r . O homem iluminado anda na luz
porque isto corresponde ao seu caráter essencial.
Os filho s ilum inados. Deus Pai é chamado Pai das
luzes (Tia. 1:17). Os filhos compartilham a natureza
do Pai.
Nossos pequenos sistemas têm sua época;
Têm sua época, mas logo desaparecem :
São meras lâmpadas quebradas de Ti,
E Tu, 6 Senhor, és mais do que eles.
(in m em or iam , Tennyson)
VI. Referência* e Idéias
1. Os perdidos estão em trevas, sem qualquer luz.
(VerMat. 4:16). Mas Cristo é a luz. 2. Os crentes são
luzes (ver Mat. 5:14). 3. Cristo é luz (ver João 1:4-9).
4. Deus é luz (ver I João 1:5). 5. O pecado destrói a luz
da alma (ver Luc. 11:33 e ss). 6. Os homens
pecaminosos evitam a luz (ver João 3:19,20). 7. A luz
está associada à vida, pois a confere (ver João 1:4 e
8:12). 8. A luz é verdade que deve ser crida (ver João
12:35). 9. A luz consiste da vida santa (ver Efé. 5:8).
10. A herança dos santos é na luz etema (ver Col.
1:12). 11. Os crentes deixaram a luz para entrar na
maravilhosa luz divina (ver I Ped. 2:9). 12. O amor
aos irmãos é prova de que andamos na luz (ver I João
2:9,10). 13. O Cordeiro é a luz da Jerusalém celestial
(ver Apo. 21:23). 14. Deus dá aos crentes a luz eterna
(ver Apo. 22í5).
LUZ, DEUS COMO A
1. A lu z de D eus é inabordável. Esse é o ensino de
I Timóteo 6:16, onde se lê: «...o único que possui
imortalidade, que habita em luz inacessível, a quem
homem algum jamais viu, nem é capaz de ver...» Não
está em pauta alguma luz natural. Mas estão'em vista
a majestática espiritualidade de Deus e o fato de que
ele pertence a outra categoria inteiramente diferente
'da sua criação. Temas rabínicos comuns eram a
singularidade de Deus em sua imortalidade, bem
como a sua glória inacessível ao homem. Há
instâncias desses pensamentos no Antigo Testamento.
Para exemplificar, ver Sal. 104:2; Jó 37:23; II Cor.
4:6; I João 1:7; Rom. 1:23; Atos 7:2; Sabedoria 15:3;
Filo, de sacrifici A beiis, cap. 30; Dan. 2:22.
ó Ser in te lec tua l!
Velado pe lo teu própr io esplendor!
És aquele oculto pe los teus esplendores.
(Sinésio)
2. No Logos, é revelada aos homens a luz inacessível
de Deus. Essa revelação fazia parte da missão de Jesus
Cristo. Ver o artigo L u z do M undo , Cristo como a,
quanto a uma completa declaração sobre os princípios
envolvidos. A luz de Deus foi revelada na pessoa de
Cristo.
3. A luz e a ju s tiça . A luz expele as trevas. Assim,
em Deus não há trevas nenhumas (I João 1:5). A
perfeita santidade de Deus está em pauta, nessa
passagem. Ver também João 3:19,20 e Efé. 5:8. A
última dessas referências mostra como os homens
podem participar dessa tremenda realidade.
4. Deus habita na lu z . Ver Col. 1:12. O lugar onde
Deus habita está isento de qualquer mácula ou
sombra de pecado; esse lugar é majestático, é
inacessível, é indescritível.
5. Na luz de Deus há alegria e vida . A luz produz a
vida, e a vida, por sua vez, torna-se luz (João 1:4). Ver
o artigo L u z do M undo , Cristo como a , em seu
terceiro ponto. A luz é usada em associação com a
alegria, com a bênção divina e com a vida, nas páginas
da Bíblia, e em contraste com a tristeza, com a
adversidade e com a morte. Ver Gên. 1:3 ss; Jó 10:22;
18:5 ss.
6. A presença e o fa vo r de Deus são indicados por
meio dà luz. Ver Sal. 27:1; Isa. 9:2; II Cor. 4:6.
7. Deus é luz não derivada, além de ser a única
verdadeira fonte de luz. Ver Tia. 1:17. Todas as
outras luzes, físicas ou espirituais, foram criadas por
ele (Gên. 1:3; Isa. 45:7), excetuando a luz do Logos,
cuja luz também não é derivada, mas é própria (ver
Heb. 1:3).
8. A glória de D eus é simbolizada pela luz. Ver
Sal. 104:2; I Tim. 6:16.
9. A sabedoria de D eus é a luz dos hom ens , capaz
de iluminar suas mentes e os seus corações. Ver Dan.
2:22.
10. A palavra de Deus é lu z (ver Sal. 119:105,130).
Os homens encontram todo conhecimento necessário,
e toda instrução espiritual necessária na Palavra de
Deus.
11. O favo r de D eus é lu z . Ver Sal. 4:6; Isa. 2:5.
12. A s revelações de D eus são ilum inadoras . Deus
entregou a lei a Moisés, e ele desceu do monte Sinai
com o rosto resplendente (ver Êxo. 34:29; II Cor.
3:12-18). Deus nos deu a sua revelação por meio do
Logos, e isso tornou-se a iluminação e a revelação de
Deus para todos os homens (ver João 1:9).
13 . A luz de Deus na criação. Os mundos materiais
tornaram-se possíveis mediante o ato criativo de
Deus, que produz a «luz». A mesma coisa se dá no
caso de sua criação espiritual.
14. L u z é sinôn imo de companheirismo . Os homens
que receberam a luz de Deus desfrutam de comunhão
com ele. Ver I João 1:6. A revelação de Deus é a luz
por intermédio da qual os homens podem receber a
vida etema (Isa. 62:1; Col. 1:12).
15. Ex istem reinos dê lu z e de trevas. De conformida­
de como os homens recebem e aplicam a revelação
de Deus, assim pertencem a um ou a outro desses dois
reinos (ver Col. 1:13). Participar do reino de Deus
significa obter uma herança eterna na luz de Deus
(ver Col. 1:12).
16. O evangelho é a lu z de D eus . O apóstolo Paulo
referiu-se à «luz do evangelho da glória de Cristo»,
além de dizer que foi o próprio Deus quem
«resplandeceu em nossos corações» (II Cor. 4:4-6).
LUZ DO MUNDO, CRISTO COMO A
1. Uma das Declarações *Eu Sou»
Que Cristo é a «luz do mundo» é afirmado em uma
de suas grandes declarações «Eu sou». Ver João 8:12.
Quanto a essas declarações «eu sou», ver João
6:35,41,51; 8:12; 10:7,11; 11:25; 14:6 e 15:1. Cada
uma dessas declarações afirma algum importante
aspecto da natureza e das operações do Logos, o
Cristo, conforme ele se chamou em sua encarnação. O
Logos, como a luz de Deus, é a revelação de Deus aos
homens, o que envolve verdades eternas.
2. A L u z como A gen te da V ida . Sem a luz do sol,
não podería haver vida física na terra. Sem a luz do
Logos, não podería haver vida espiritual. Em sua luz,
a vida física está sendo absorvida pela vida eterna.
3. A Vida Toma -se L u z . Diz o trecho de João. 1-'4:
«A vida estava nele, e a vida era a luz dos homens».
Cristo, o Logos trouxe até nôs a vida espiritual e
eterna, uma luz que iluminou o caminho para os
homens percorrerem. Essa luz resplandece como a
aurora de um novo dia, e ilumina o caminho pelo qual
os homens devem avançar. Os homens, naturalmente,
amam mais às trevas do que à luz, porquanto os seus
próprios caminhos são maus. «Pois todo aquele que
pratica o mal, aborrece a luz e não se chega para a
luz, a fim de não serem argOidas as suas obras» (João
3:20). Mas a alma remida, bem ao contrário disso, é
atraída pela luz e nela se deleita (ver o vs. 21).
Nova luz, novo amor, nova vida tem criado;
Uma vida que vive pe lo amor, e que ama pe la luz:
Um amor a ele, em quem todos os amores estão
soldados;
Uma luz, para a qua l o sol é no ite escura;
Lu z dos olhos, amor do coração, luz, olhos, tudo é
dele;
E le é olhos, luz , coração, amor, alma;
E le é toda a m inha alegria e bem -aven turança .
(Purple Island, Cântico 1.5,7).
4. O E lo En tre a V ida e a L u z da Criação
*D isse Deus: Haja luz; e houve /uz»(Gên. 1:3). Esse
ato divino armou o palco para a criação física, a qual
não poderia ter existido sem a luz. As trevas do caos
ficaram assim eliminadas, e a criação física surgiu ao
amanhecer do dia da criação. Por semelhante modo,
em Cristo, como a Luz, o palco é armado para a
criação espiritual, e daí é que emana a aurora da vida
eterna.
5. A Na tureza de D eus . O Logos, como a Luz de
Deus, é mais do que um mero reflexo. Ele*participa
da natureza essencial de Deus, como sua verdadeira e
única emanação (ver Heb. 1:3). Quanto a Deus como
a L u z , ver o artigo intitulado L u z do M undo , Deus
Como a.
6. A Re tidão da L u z . O trecho de João 3:19 ss
apresenta-nos esse tema. A luz ilumina e elimina as
trevas do mal. A santidade de Deus, manifestada
através do Filho, que é santo, trouxe a justiça aos
homens. O trecho de I João 1:5 refere-se à luz como
representação da pureza de Deus. Mat. 17:2 é
passagem que ensina a mesma coisa em relação a
Jesus Cristo. Deus habita em uma luz que é
inabordável por parte do homem (ver I Tim. 6:16).
Em Cristo, porém, podemos aproximar-nos da luz
divina.
7. A Cura Produzida Pela Luz . Ultimamente, a
ciência tem demonstrado que certas enfermidades
podem ser curadas com o auxilio da luz. Os místicos,
por sua parte, há muito que falam sobre as qualidades
curativas da luz. Na luz há cura física e também há
cura espiritual. A luz do Logos de Deus é boa para
curar as almas enfermas. Ver o artigo separado sobre
a L u z , Propriedades Curativas da.
8. A Lu z Como Ilum inação E sp iritua l. A . luz de
Deus propicia sabedoria. À alma do indivíduo é dada
a luz interior. Deus dá ao homem a sua revelação. Os
corações humanos são iluminados mediante a sua
união com Cristo (ver Efé. 1:18). Ver o artigo
separado chamado L u z In terior , que desenvolve esse
tema. Ver também sobre Ilum inação .
9. A Ilum inação dos Povos Pagãos. O trecho de
João 1:9 declara que todos os homens participam da
iluminação que o Logos trouxe ao mundo. Vários dos
chamados pais da Igreja, especialmente gregos,
pensavam que o Logos ilumina a todos os homens,
não se limitando, quanto a essa iluminação, ao
judaísmo e ao cristianismo. A melhor porção da
filosofia grega, especialmente nos escritos de Platão,
ensinava os pagãos a virem a Cristo, como se fosse um
aio, mais ou menos como a lei mosaica fez no caso dos
hebreus. Mas, além disso, devemos levar em conta a
luz da natureza, bem como aquela que brilha em
muitas filosofias e religiões, cada qual manifestando
alguma parcela da sabedoria do Logos, embora
também de mistura com muitas noções humanas
erradas. No entanto, a luz de Deus brilhou com toda a
intensidade na face de Cristo.
Nossos pequenos sistemas têm a sua época;
Têm a sua época, mas logo desaparecem ;
São meras lâmpadas quebradas;
M as Tu, 6 Senhor, és ma is do que eles.
{In M emoriam , Tennyson).
10. A Polêm ica. O evangelho de João, sem a menor
dúvida, usou a metáfora do Logos como luz, a fim de
frisar o fato de que ele é a verdadeira luz, em
contraste com as luzes falsas. Foi dito acerca de João
Batista que ele não era a luz (João 1:8), e o evangelho
de João ataca àqueles, dentre os judeus, que resistiam
à luz de Deus, e assim preferiam permanecer em
trevas. Cristo como «a luz» faz parte de uma polêmica
em favor da superioridade da fé cristã. O oitavo
capitulo do evangelho de João aborda essa questão
ainda mais enfaticamente.
11. Em Cristo, os Hom ens Tom am -se Luzes . Os
homens são iluminados, e assim absorvem a luz de
Deus. Dessa maneira, os remidos não são meros
refletores da luz divina, mas possuem, em si mesmos,
a essência da luz e da vida de Deus. Os salvos chegam
a participar na natureza de Deus (ver II Ped. 1:4),
bem como na imagem e natureza do Filho de Deus
(ver Rom. 8:29; II Cor. 3:18). Isso ocorre mediante
uma iluminação e transformação espiritual gradual.
LUZ E ESCURIDÃO, METÁFORA DA
Ver sobre Luz, A Metáfora da.
LUZ, HOMENS COMO
Ver os artigos separados sobre Lu z do M undo ,
Cristo Como a e Lu z , Deus Como. Esses artigos
contêm vários pontos que coincidem com o que
dizemos neste artigo.
1. Há Hom ens que E stão em Trevas. A teologia
cristã deixa claro que os homens, em seu estado
natural, não são seres iluminados. Diz a passagem de
Efé. 5:8: «Pois outrora éreis trevas...» A Uuminação é
o s ine qua non da regeneração. E sobre isso que falam
os primeiros versículos do evangelho de João. A luz é
vida, e a vida é luz.
LUZ - LXX
2. Os Homens Podem Tomar-se Luzes . Fica
subentendido, em João 1:4 que a luz de Deus e a sua
essência metafísica estão entretecidas uma na outra.
Ora, os homens iluminados vão recebendo mais e
mais da natureza de Deus. Esses homens não são
meros refletores da luz. Quanto ao desenvolvimento
desse apaixonante assunto, ver o artigo L u z do
M undo . Cristo como a, ponto décimo primeiro.
3. O Logos, como Lu z de Deus, Trouxe a Revelação
de Deus aos Hom ens . Essa é a mensagem central do
primeiro capítulo do evangelho de João. Moisés foi
iluminado. Quando ele recebeu a lei e esteve com
Deus, isso fez seu rosto resplandecer. Porém, há uma
luz infinitamente siíperior na face de Cristo. Isso
significa, entre outras coisas, que uma verdade maior
e um grande avanço espiritual nos foram oferecidos
no evangelho de Cristo. Ver Exo. 34:29; II Cor.
3:12-18; 4:4-6; João 1:9.
4. A Tora, Pessoas Spn fificadas e os Crentes são
Luzes de D eus . Os intérpretes rabínicos referiam-se à
Tora como a luz de Deus. Davi foi chamado de «a
lâmpada de Israel» (II Sam. 21:17). E os seus
descendentes também foram chamados de «lâmpa­
da», em I Reis 11:36; Sal. 132:17; Luc. 3:32. Nessa
conexão, o livro de Levi, uma obra judaica, tem uma
interessante declaração: «Sede luzes de Israel, mais
puros do que todos os gentios... Que farão todos os
gentios, se fordes obscurecidos por transgressões?» Se
Deus, em Jesus Cristo, é a luz primária, os crentes são
luzes secundárias. Paulo diz que os crentes são
«luzeiros no mundo» (Fil. 2:15). E o trecho de Mat.
15:15 indica que os crentes são reputados luzes
porque participam da luz que procede da fonte
luminosa, Cristo.
5. Luzeiros. No grego temos o vocábulo phostér ,
que significa «corpo luminoso» ou «corpo de luz». Essa
palavra geralmente é usada para indicar as estrelas,
ou até mesmo o sol. Os crentes, por conseguinte, são
mais do que meras lâmpadas, que dão luz, embora
não sejam a própria luz. Por semelhante modo, não se
assemelham à lua, que reflete a luz do sol, mas não
produz luz própria. Pelo contrário, os crentes são
fon tes lum inosas , que compartilham da natureza da
Luz. Os crentes precisam ser corpos de luz, fontes de
luz, em meio às trevas deste mundo.
6. Implicações M orais. Se um crente tiver de ser
luz, membro do reino da luz, então terá de
permanecer em oposição às trevas do pecado, como
um representante do mundo vindouro,, que será o
mundo iluminado por Deus. £ isso que aprendemos
em Efé. 5:8 ss. Os crentes não podem participar «nas
obras infrutíferas das trevas» (vs. 11), mas antes,
devem denunciar essas obras tenebrosas.
7. Nosso Fu turo e Glorioso Lar. A promessa que
nos foi feita é que os verdadeiros crentes aguardam
um futuro glorioso, no reino da luz. E o que se lê em
Col. 1:12,13: «...dando graças ao Pai que vos fez
idôneos à parte que vos cabe da herança dos santos na
luz. Ele nos libertou do império das trevas e nos
transportou para o reino do Filho do seu amor».
LUZ INTELIGÍVEL
Agostinho inventou uma vívida metáfora quando
disse que Deus é uma Luz que pode ser compreendi­
da. E Deus também seria uma luz inteligente, ou seja,
uma luz que conhece. Ver o artigo sobre a Luz,
M e tá fora da.
LUZ INTERIOR
Ver o artigo geral sobre Ruminação. A alma possui
olhos, e esses olhos precisam de luz espiritual para
enxergarem coisas. A idéia da fé como uma
iluminação dos olhos espirituãis do coração é um
conceito antigo, refletido no Novo Testamento em
Efé. 1:18: «...iluminados os olhos do vosso entendi­
mento...»
Alguns, errando muito, têm imaginado que a luz
interior é dada através do rito do batismo em água, ao
menos em seus primeiros estágios. Em II Corintios 4:6
aprendemos que é o próprio Deus qúem resplandece
em nossos corações, para que possamos compreender
a glória de Deus, na pessoa de Cristo. Antes, devemos
ver o batismo apenas como um símbolo de realidades
espirituais, e não como veículos dessas realidades.
A Sociedade dos Amigos usa a expressão «luz
interior» para indicar a iluminação conferida pelo
Espírito Santo. Naturalmente, isso é um aspecto da
experiência mística dos convertidos. Ver sobre
M istic ismo . Outros têm ensinado a doutrina do
on tologismo (vide), que é a idéia de que o homem
possui um conhecimento certo e imediato de Deus,
mediante a afinidade de sua natureza espiritual com a
natureza divina. Esse conhecimento é considerado
pelos tais como o alicerce e a garantia de todo o
conhecimento espiritual. Naturalmente, há nisso
alguma verdade, mas ela não significa muito sem o
preparo espiritual que nos capacita a extrair
benefícios dessa iluminação.
LUZ, PROPRIEDADES CURATIVAS DA
Sabemos que a vida é impossível na ausência de luz.
Atualmente, há evidências que se acumulam,
indicando qae a aplicação de luz pode curar certas
enfermidades. O Dr. Thomas J. Dougherty, da
Divisão de Biologia Radiada do Instituto Roswell
Park Memorial, um centro de tratamento e pesquisas
do câncer, em Baltimore, Maryland, nos Estados
Unidos da América, tem feito experiências que
indicam que a luz é dotada de potencial curativo. Em
1972, ele notou que certas células, que ele havia
colorido com corantes, morriam na presença da luz.
Ele e os seus colegas decidiram testar um derivativo
corante não-tóxico da hematoporfirina, que elimina
lentamente as células cancerosas. Então decidiram
aplicar a luz vermelha às células, visto que essa luz
penetra nos tecidos mais profundamente que qual­
quer outra onda visível de luz. O corante faz as células
cancerosas mostrarem-se sensíveis à luz, de tal modo
que, quando a luz incide sobre elas, a reação resulta
na liberação de pequena porção de oxigênio. Embora
a perda do oxigênio perdure por apenas um
milionésimo de segundo, isso é fatal às células
cancerosas. James McCaughan, um cirurgião do
tórax, que trabalha no Grant Medicai Center, em
Columbus, Ohio, nos Estados Unidos da América,
tem empregado esse processo por mais de trezentas
vezes, com sucesso notável na eliminação de células
cancerosas, principalmente dos pulmões, do esôfago e
do globo ocular.
LXX
Essa é a abreviação para a versão grega do Antigo
Testamento, a Septuaginta. Tanto Septuaginta
quanto LXX significam «setenta», devido à tradição
que foram setenta e dois os tradutores envolvidos na
produção dessa obra, o que lhes ocupou o espaço de
setenta dias. Alguns eruditos pensam que a tradição
original aludia somente ao Pentateuco, mas que o
nome acabou sendo usado para designar a tradução
inteira, que envolve tanto o Antigo Testamento
quanto os livros apócrifos.
O próprio nome certamente é mais antigo que sua
primeira menção literária conhecida, que se encontra
na epístola de Aristeas (cerca de 100 A.C.). Essa
tradição afirma que setenta e dois sábios judeus,
trazidos da Palestina, por ordem de Ptolomeu II
Filadelfo (285—246 Á.C.), foram os tradutores do
Antigo Testamento hebraico para o grego. Essa
história é corretamente chamada de «explicação
lendária». A parte dessa lenda que diz que foram
necessários apenas setenta dias para completar a
tarefa é fantástica, para dizermos o mínimo, mesmo
que esteja em foco apenas o Pentateuco. Ver o artigo
chamado Sep tuag in ta .
LYONS, CONCÍLIOS DE
Ver o artigo geral sobre os Condllos Ecumênico»
Vários sínodos provinciais foram efetuados em Lyons,
na França. Mas, além desses, houve dois concílios
gerais naquela cidade francesa: 1. o Primeiro Concílio
de Lyons, que foi o décimo terceiro concílio
ecumênico da Igreja Católica, e que teve lugar de
junho a dezembro de 1245. Não publicou qualquer
declaração dogmática, mas depôs Frederico II, e
votou fazerem-se coletas para aliviar a Terra Santa e
para beneficiar o império latino de Constantinopla. 2.
O Segundo Concílio de Lyons, que teve lugar em
maio-iunho de 1274, e foi o décimo quarto concílio
ecuménico da Igreja Católica. Tentou (mas fracassou)
restabelecer a união entre a Igreja Oriental e a Igreja
Ocidental. Uma união temporária falhou. Foi
definida a palavra filioque (vide); foi prescrita uma
profissão de fé e reformas foram instituídas. Um dos
pontos mais importantes foi a regularização das
eleições papais.
LYTTON, BULWER
Ver o artigo intitulado Utopia, nono pontp.
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(HoiusMtodrééiccaiamdméaecnistmee,gaudnteerdriacv,ea-irssaee leddaetrailxetadrraomcoaoslfnasdboeeantoltaedpoosertomuígtiuKcê)a.s
tse saomm iasepem do esomummedmepnbntaels ,oéc irdf im inha nimm aa«ooc le ,,á sas.gdpouapauoegesa .leso raeor» sTemsdm.oa lacodualiO ou a.ti lenvg imsNtr«a rpo,e,aoean s,ngssoado se sneasoesaota id um »dsli,meoo«ur tomcqmpa eouanu»pdC ,,n raaere a fesfa ,lq losseo .is té reiung am nmeharhreuotadle aoijfd t ictresooo. ia am eio sn,uocAdnaddoealt iifenale d fdoe tida iirrcotraonD aamu«unmçaaffmod ãaroo to uooa sr iie.,ll
5. Usos e Símbolos
sasnndAm seiíc iougaaampMN n»m nda (,bi)oêufn.eoraislomc ralcd eoA a ialrocsi tila tso1ddtoiMm s0M io ,e,m ,0 .m ep0es ,oC .M etM iro.smmTeedAa s st ei . er sd xm ena ,asogm b ilúgC émêen ltsam a,mmiCfnm im ieipsauê icp irsasoniaem c-acghrd ibp naM oiaitoud aalrsleos.aiosa ,szst.vraPMeara dQM para m e téd.suesecéa tiorrgn irA oM tneutom ro itp sof sa ee iui recasndo ,aoo s-omse sidege«n ian rgacrmta iMrot id fe ia rsi.imguãc ia Soo asoo.-o­
Steven Champlin
M
M (Fonte Informativa)
fcdddL in taMM o ioeeustin aamB cmm cttra . tu eb eeucapsnH séu io i) la dlsss .s,smaeãd ineçooate Sevãam uoaotr ri sPm sanaea roe tedgv em ob para ns reaorb te ee lto ia els irroseslsvm te,m iaau sqL uodísa suuoomeeq da cn S te uvbduaiãMaseo enm o .nleq sóapob sgu td tãpsoaeea te is o ls iQl Qu u,h cepe ssoouem íh , an. (u vd lnm e ieishs tom rmbqa tó pcaouaô rm o loesa teo f ic .moriaaaonpA ua rt pafale li teem ésig rtmra vseam o ilaesindhnn sfdecein acgo se e ioverdualpq almmh icMsa aupoa,aer ra cti r leo para edndvoltam o aaeesa
M (Manuscrito)
cqvti dDoau eprsn.C eoD iit.ageéNndnnm tEaeatr etsrsisoootesoeprn da xamótC l quo cpeaori nridatr dbu ti aeesocx izscaaPderiCnae tevr toti aaxCisnnm.e tu ogreps,aeiapV ll,arhe reeénro isuM msaes,.ob ,n éoAa ta odau rac, rtsm h íta ig pam dd-o riesbomneogac ldemnno ip roauauaistlscsB sa ulmés ric ib doraeu l toobnliroote ectq,oh para IuoèmXeo s­
Manuscritos do Novo Testamen to .
MAACA
anPmaaersNrlea»opsiz.átihgneEdab in es,rssaaseseaicédo tapo ,aom«laAbdvnnéetopra imrgm,eosaesnT ãvodo eáas» rhidta eaoosbumrepa«aineocrp to osrum,:o esnassaiãggolen»oni.cfsia,Pclaiardreeaf«cdeeeersipqdrduaease­
Localidade:
(J rfsp an aagqun dAV te tetemv Ta eoo rubo eooou juim rreb e rs jo rr sssse rr aa .Q rn rm aeeMp ad ivuo itit iltu éead crramto atD -a ra dó in óó I iiav ana1a itB Ir re e rsd itA ri hnmi3 aa ár cc itit euàdotr io:o a ssodbm o ag ta .ea8 ,S a s it seea eo cpou - .dm e3 e -a lopod da soa1 c :e-é so sd fe ra eDM m z t13o snBlladn ee;em s .ia4unqaom e tzae son ; amvm aS tu e isaM r aa e id tin Iea Jc iane1 is te S d iIt-o ia od aaceHo a0 íe lo ue . in sna ta rr ao r .M -es ra .mitr c ar s itS o rm it parte tit aaoeaeaa1d ,A rmmib aó ãpadsM e cu 2 am e as cpmoo ad e, ri o il io :eraa . ra e5p té o it ,m oeDa daM)(fd .q a na .a ,iIvuc na c rae ruo a rc lu 1eauV ,em P tnheaam 0 ,u quan jfaeo r ta eR c :M pvao er ae ão ó rnm 6uaaeov rsp ram ,r ,pxiin sa ta tr o aceana8n ie sr to iod ssqo l;rog -oagh rm eçs,e i tiv uis ar i co sm déaq1 aãeco aã sIla eq tiv s ta edau1,om n e séo ,ied :u e ,gd eaes ,n str ad2ou(.eo eo eoC ca te e sv3u souo crf-d fs na seepV um sdôoood um 2o rm eeduom .ieo s i5vis ep sm her vo ra fee Ja ) irao ro .sp um z sorG 1 f Jo éa amroD itp r ra sm ecm on9 edain ene .o eae s:rd oO edid lieo sbeh tar v ap7up tenn cuoeã ino ..a ta e1u Id s lrd lm ir it sod id d c3s .ssnee ,D , la e3 it:a raeoca ieoE:na1n aa sçn ivb1d -n s para ,a t3 trm evdã Era ãdd s ro seo4 e i) te tél,oooee,eoeo,.o .;e ss
Abel-Bete-Maaca .
cpReeersP1tus.eeosmzaOsaáo,vsai quesvses (uareuhaoto eucm trata vfoienlhch va tom ouobmddoineeesdaniue sgm(en2vaf0em idr4lou6hloGhpAêeeo.lrnuC oe. .sdnc2eoo2m:m2uma e4,e)s.dsfee ilNhnNãao.aomoTreahá):el
seeqSGunuaraep2eta sm .õu.neDmrU.3 toam ã:v,me3Ei)aés,qdsteudeem eneanahs tte iArasDeerrbp sa s inito rpavoóv liom v ãarisáood aoa.visnpde fte liodoEcseqa seHrauvosD eesauraa f-amav s iliáeo rohere amng tin daio.eedãrt s haeosBOeapaseTdsosaceãrsá.oelm erelmAn ae Judá ace.oi,rnin em tadv re(v—id ea .teidoarrE -idNsedIla esa Ieo
ffccpd qdSAR inirooheeu ac .oes lv te 34 aaaCm uo Iso..le s.íg smxb sorm vm rA oeaoT aeON ,ãopan d lãeaao som lao ai pq.ote p lm ão (I(I uvdeid e Iai seeaesdn seu r iR sd lR alseteDaeo ím ode lg ,iacdn iS aesão rosvueícdee ilvrsc1o ii2oereeoA s5a :drm rri Jud :A i3qe rnd2m a9 (v auebo a )é ,l)i . á, ipA ucve i.sa lp irI ,sa na e sesaam, ro o sIs.ofmrIoo ivmp fiecepO ióeca te Sd a lh rassnecavodsa ittrdo rm a ia smecoennodd .m ao tate eeté dee,qod1Ge rcsA u nh « e5pe sam f:enbuum ao re 8 te1oioaã r)as,f0p r t.ete aeca5ao» te lisG la3 vrtnãN,ep óeosoav ece.íA s ,utsou eu.um suplreéU r tCmem lõ spa .o anae sps,ocagodoedm acceebp seesnao rr la f toq rar 9 iaee,(ddu2 idd ste no ea6o eeaéé
lfúaaG oabnctibid .uoic)sseoa:áe laad xfM tr poil(Ilah ia iIdacaecaaCsdAcrueseoÔaa.ramApdobnoe1isp sets1ie :ôaça2glsãã0udo-oeM e;2 :da2eA«e;abc«Asiras1beaaa3uidli:naãx2h)omoda. ia-epg rm aEn fi idrãilemeo dhc»aae,edvmdee raiesntd te caeUTarorris rada ieemar ild ja,nonhteddoa (aes ro-
m ãe». (1 Reis 15:10-iJ; II Crô. 15:16).
9v2dOH to i::ev34ata 5 67mcez85 . ..aru ))os ..oAAA aemdm JlA eam ee ir .ssstiiee spem1cdE lgvo6eãae atus la fr0nanocad0diadse ftig doaoAiueidHs daa.meJdCufe ima .i fa ip1 lnsdeãh6v lo im eria 5o ca ss0osedaeãn (cenA o Icm oS .u teãdSmuCCbeep e f.riabin ôqIdm s.esauesrrseaa7Ge:eedd1o iloeeb5dsss,epeãp1o eC doo6 raom)sl ío . di ae r(I d Tiraná ebsp d ioee ,CuSfra tafoMô(iu s .lIda lsh .a8 eqo :Cs.u2E reir d l9ômA a .; .e
gCru8eÔ..rreO1i1r:po4sai3).ddee HDaanviã,, qparuetefoideu smuadogsutrarinta da ppeosdseoraolso(s1
2na7:91.é6p.OocpaaiddeeDSaefvaiti(case,rccaapditãe o10m0il0itAar.Cd.o).s sVi emreoIniCtraôs,.
MAACATITAS
I4dha :no1dsbVi9.eveitaírmdnouIteoIsasS rtqaduigemeo .fa2 sMzo3ai:baa3rc4me;a JpaM(eJra.orteasc.4ad0.:e18s2;sE:esI5sI;peoRIveIoera issSã2aoo5m:m2n.3oe;nm2Ic3e:ioC3dnr4ôo)a..s­
MAADAI
ap apdE res io lt junt tomsac svto v ed iNororto omo rm na amcdsaidce.houa ti ceoerIent v-V hab sm 4o srree5eadam r6 iYeodc l para aE cad eoApohs,.ascudwmC au .ed«te .saieohs era 1v sr.eem 0sens:ieIhu apr3fsiooo i4m tsl.somoeh entra asenoE bo tem aco smrobdotrieu ée rdlIatrm óe renM onEB ugisôsY eac,umsdnnaoirorid ,h aa .bif as ,w ooni .aeaeoQ 9hsvfE s li» .3 ioa ua le.de4mbrne,erirA vddh iaglaooevon açpeçdqnãmeuaoJu uo soeseemm ddodámee ,eao a
MAADIAS
eca1Aac2. rat:oiCE1rv.so7des.Eioern lcoeonotobmemamembeNildsesieóied.ngounic1iim2 fodi:ec5edn.aomtisC «fcooic sroarrancmda iaeopmraadcenooénthtpm eoiaosocddaqeeM udeoY eZaaocvdhreioow ra ltbcseaaahrdb»ade.eeml,NE5esd3dse.o6ee
MAAI
tJspeearrecmN usepseroaodnlhtoéeed tsebeml ,r,eaàifng icldioorhes ,oodui«dcicdaeaoesçmmãAdpotaesosardsfNn iaevose.oe»dmEm .eliueaE4sras4.fs6olheiVaeAesu .r raCmre.N oedstaneo.osum1rae2md:dú3ases6i.cudoOmes
MAALÀ
tfsscvp ddAV ieeu aráeerenm x se rar1 r tNiqaco.i it aM oduneg he sN óA eeddm oarú rheonasqpa io eTm -nm easeun sb sces .ar te ceeç rsssuea is aaé2 loa ta s in .n is6ccn avnv .a:Im tro soaeos3oss ,lleg ,smib 3E eh lve ;noleiaop«m n e id to lee2sspdho l,n c7 nãri aoe sm f :o.ss da aeq1om omq r;uE fcrspoumeiroah3helaseine ib .6 rod er c su:ace sdaom 1 ropu ce an d:E s1esaafnees is rç snum cl» seeem saeh .e fc ,pd Jas ildeio seriE dehadsm au se.ad ra om sstr to s,ixee1m ndib acc7 re iZafra:toroeo ises3oes ivlm .h iordsio tsn epaenfooaro áesdscsdugaiicneo es-cdom iuoin sno aern ie rd ,am bo lpd ias raseaiçe rnmçi,ãueeãdddoo smo ,o .aota ase
dhC toeorrôn2mn..toeeU7mdd:em e1o81uf)M i.4la0hmn0NouaãsAlhdoseeé.Csr..háH (IaSacmCbeo rreô le-te.sqze7au:,ea1pte 8pe),.onrairéDsemmv,qãeused teeereraGMviilavde iaeadlásdoceeef(nom Ii­
MAALABE
épdKoohrNAtir teuolb rraghebuit teeeóbesrrial-a)oi(c.M cdooaeS ,nhefaA«uoc li sruelbmrro.vec(aJalucsí.oete st1m e:iv3rê1sai)».d,eoUnmiomdm ennenotoidsmfesiceauaadmloteatrarccndoaidumtiaçãvdooae
MAALALEL
bdd1 JuM aee5:edb2n1Nd1..iuá. tr lo j7uó ;U aoU ahneE sIme liml,dcb epCfao rfee iri,v als lô imehshg.iecooeooom 1G an ,d (:seêo e2 ,c«an.u le l.Cn habitar o roEd aacu4gsseav :iinss1aoepãcdr8e ,áee .nddmngqoe5 ed in Jm 3e uarE ea6enSrlsteu toaeA t(sd )ep .D a .odaCd e lé re .eueAsV sm ccV n)Pe,eet» reei.nrrcagd eopoEG zeNó,m sêneT sstneeeae..daoséd1 fo ta c5e tr1ao :m :t1rmibiA 4ne2v.oad,one1ã imto ddr3oo :;eee ,
MAALATE
Ver sobre Música e Instrumentos Musicais.
MAANAIM
te se sen3dO L pa ases por uxu2a lt it tr ilustr :cvdau rap rpem N e2leo svd ra)o ero qua z , re iaarmq ar o su hpco eft lm u soeee sóo ntaenco lub son sve an doe so :s rsec itnsea idm d terr atoti teioum oêboo cqa,«aedo imJm JudEcsq ,çeaaeso sa ia ucc te«c« nat sn eeónm ónndaoep ,,dcocpn teaq al aieo raoaaoé rs ,l jeeouno sed em ecte lacco trdopooe tu la ia o s toe reto fa sp axnrú eztixm ém apcaárbda laed iaaoecv rna o c lit r re o inm o ad atohaae ro to oA .m qcog s i. ra ad ap sous»pd ru ne t,e terra E amT jauepseoPpem im re o so sx laaa st .speeo cédpdnsan rohp»eãga im c . orrA um torq iendoLt -Aoe ljEm e ta ooi teaons incsan uanvrã sb ssçda tonê to eãteã le-(.eodo lo eto vdn ifo ra xe saeooq sd éAtriD,q iu im rm para v lefvuncegGJoo ie itu iec lu a tn êo lsetã tfoocn eda sn l» aoao ,s .u só es ..eri
f(lJ J t t tfc c I taeeaq vd 1 pd dhnqSRD AA iirMeov ieodo ss irrán leo aa3uo a id uvm oaedbb ec ssn eah ae lh :am lss iP gee tN Ort g c r tv snaa saa l-ab s2bobd aoM rru aóo ip a laa lô seddoS p a ,uic 6 eo te e Iaon iilrsm s l iao sb ta s ,r ,eezah iãmdãaa i.mti ra ir3 eed te aão sú (aA in aeR odv aode sp av0 eev aon rnç r im n! i,ism iM Ie td ebo ah ,s ,)eodds ieqd a rãda isdfeo io .sedreu c rso ado -o sauo a tuB uq aomD r aja so rQí im o :b sa ie ssB ldn sg squ s4 ad caeddFms ryã ib nu ie Ieo :ia« e lu aenv eeou e rah e ão oA sv Iaseae1 se ine sn ie in es ,q eohM o cácen4dbv fnir sSm áa .o ta im M eu rdü td eu ti) ie se s fm Gm c i te ao le s t .en reaS e Idu a ,eao a l lm id (Ioq ah , lí eec so ta n a Jem ro s ad o as lã -Ifsoum an aedAmm ed rt ivno lu te ,mm s , eraBm scnev lo e ru e ( ar n isop a,eS o an., in ho e rgoJa iâãe ianea tem od rtd so te o sa neanopn im m o ar fsdd ti e ,m e ,sm e iem o li Ja .do jem te .,e t2 tã l lé cM am bAu .ro a Ie il d :freghbícd a ro o é isevbm a8bm asem a rt b e2 so it fA eo ,4 c rM tu e )ssnn i .sE e lmn:1ooja.aa ilgq iiea ,ra loM e s :5 ap ,A rsoh eq ecpd (II ldoua lsu e s3saer lã roeou au e lu b ev sssea ln8 d aod !m o po o ,P .a seséea ,e na ;olSaba m fem g» e ,)v ra sonSco r .p a ilnG rq ar te Io iap aceo s (I P IDô imãm d am émfa oto uu êsuõou J para e sQa Ioo idm am o im .teuClenm eo s ,d r ra e ,s ra vo rn .uq ao fp rsT ,sua S ae1 in ieô edu fm aaom reBm ib3 afd7ao .ml, on lte pan eM s r du s ip : r- e2 aooo le ilan m ssá Ido2.e :c re e sazhu6 s roq . nt sàr se e ra ra 24oin sdãd rre ue - :nid oas fu -io -s s2a ,8 ã edh lm o iaéBr1 em A2 ee ; ,aa ,D )c ,oed i nte oram d (8go .7nuo fp av iinmm a ro : re vv c ;o s ieu asD lu tio c -D v ae3 im ri vecae teidscF llfsa1aiib3 arq tago suiupo aaea tchm om A a ic )e l ic 9v ea -ud loe .b e iii ar :ém lifro eg a quatr obea saab J i,ien3 r, um qnd lnpsou ãnd edo feu2 f trth aeauadddeoo su eeaa )s ab o i tomm as.suo e .o ,o,.ee ,oaaez r ,r liae
MAANÉ-DÀ
iJsao1deue3icaíes:.sN tn2cem to5e i1)fpdn .8hteic :areo1absQO1d ram,u ao1.irl ich3ao)oo ian,c,m atete lo«es-Janqedscmuaaeoerimcdaolm p ehr rmna ,enqm eaoue,de ntisxnorepsta to p ,liroZcrdaaoéedamrácioD ,deãna»odtri En .eãsmbotaN edo.eoes lte sFL(deivm aecíe lasruvs(g JDaivaudãer í.,oa ,r
MAANI
e ccodd tiaaneentlb scE ihanceov sseo sçe,namien am tr radaoaeodcep-aensrbes tee ladeaabtoes umtdeiiomv rn lóa reou cnI ar to ofam n icmEã rnemomso ,íd ard lm siràeoeaus as am ,a lhPa fod9er ch sledraae .3o easrms4q tivcn,uonea fosa tasaoil.c rtrvfçâai2 aedan .inm o lgd rogoEouned ssn tb irsepseaeaaabm sin t lem,daUpd iseômvlo ti icm no,bn dura iarbécoc r:r;o im o c.antesur1mej.-a sos rae ssooe
MAARAI
ecphodnSADNpar doooooa .ceeirnC tN fmmm paap is .ote.ooeecn ftr e inaá lo sitã dud ,hseç2 .eç ,eeq ão3sãe:bouV soudo2 rsemubeaam8odrad ;ab icD oosIgu d JugaoItto,suv feeC s ar dáiuo ar rCmma«t,sôda rrs rm nepp. daáôneo . lo p as lo d2 tr ie .poadd7dpn1e:po e tes1pE1 er toe»nre s:lJo3s3um o e te .e .d lio0a rpenl)num ulEE r.coos lo so tinh in, ia e« assuEaaao lé tro v laps r,iaermp tro vnoegv ,o eo durante siup suas era n c ieanalt re çMa erd ãeãte rsam oeo es l,oar da e»d ir t le.foodo aiecosm séc iE rn io dce quatr to s id id zoo esnsreeampaemcund rdodooaoeoD ifepasítuoaa9m-iam v7d (I ddsdêii s.5aae Ia ,se lo
MAARATE - MAATE
iJe e sd11dsuu:5ra ise1:ad táNn25 tâ áo t .o9,inc)fmnA h .coic aoo leriaTog adbm re adu realea rnonota vi.nsoe ,cdnarzeeoor,te esruin e ted«um djtã ad ed itdeen aoaoe s tisocfom lHHt ida icêeeeça lasbmbãod çrm ocãro eso»aaoulmm,dgo,M ,aeuaraarn im p«e tdro laiger qougsite ,uãgo toBaao selre reipdtm e fe ad ferieori scsm nt uad Umm pH aigaaandenaeeo s luh ar c»m tã l.e os poc(oaMoEJnnus iom ããcdsqsoooa..ee
MA’ARIB
éeonqtauou raatelm N rm ltsouoetaúsã sa.dm hroe icd eefbéanaerr te aaaeeitr-cmipso ibm eal,aupa lg « ià rvoqueravuosnáses raiavmnç leoilu ã.crgoia cau aaSçlrvãee sa jeod saseapasdcoeseo rvatim iInsnood r patriar raaa.afeçolã, da rA ,oca.mn epJsaoAaal s isc taaeótrnv,»ao .ra ãordoaEiççqeesããusmm ooee
MAASÊIAS
ttiIJs r5 accaacp ccahuqn sP d21ddnn teUNAA ae Itdaeu ao aaaa1ooo eou03 ea la ioú . ju para m e ,r t1 tn ec rif :ls :sm :c56 8 4v3vd7em ii2 .rCC im lem tN ru5m a r1 .m n1 . . .ad..aa9 aea .ievv io ec zias( p .ro see t)rr9 rso a8 eea8 .iezgee lea rc o i ,U ôdaZ .,UU n aa )gO d s ,emti iifd r2 soU so co U .m p .l,h iap rrra ioqU te onP om ono icé Iumm cqII óe ru eoo ld tto cm 2om u is rA T Sao r (II aq cd cse sam o eeum b soo lh iq s lp8 epm d r .v s iaoo eb e sbuu a ,rd rg eC :oouu se lsae f (E C em ô s an a Jaaaaae s iJ(7o im v r iiC na eu r taa reu c r .ip ao cce .sabo la b iv ta o c sdô e re f lardb cd ceptcé lrs iie io cmsem.cd rrvo ia o a iô r làa i ia lre ap Ieooe iooV ap ém s re t.n i to ,u . um eo aó c im nó s rd ,,a lesd2 ca rpone tr em ev rs it ç fd son sP ndooB Pmm o s1d a63 rrm co ç nt iN qo« ao ano iãm ido ã tooon a l:e0 eo ic fra 4a ,aac rn acm cou eec sn tIo eo ah1o : toú c :t re au e te le a ,fi ueeoo am o ea te s ru 1 rt ge fo18 sam ti ,.a ,,à,rsC c da S f ,i im in ,o )8em )v em e ldo da oaq io rm .m t.q cuide ti ir)a iseea lP saef ir se .1 e rm u zu té ô it para o e fuuvicnhuddlh sd caam o eE aE lo f2 .,a tornar era eãsm rae is oaom re E ilu qo e ,e l:o is ho as lu lh çeu ,c le po ra ap ,rlre ssir4 teecuq e1 rco ãg edc ti bo ido ea saeccce1 e reo eu f5u t te r iom eo cm Jfav ev dur rreeae ti ea s )h r :d acvoeuM e idd rrxom rno ro .Jom s te a f li 1no irn ad e rs :v a iev -a IH ee ,é s ,átr eod -aovm 8 ieçd e sacp ee su to tr r ta om sm s i tr áeag eaV o Jh rsado eS u ante ,cloOm eu aP s rsnarm su eu iqo tb aa su io ai eY d (Efq tr ne ,m 6 itnv aéapbo eaeeuvm çud to r ti im o au epap rc im 2oe ldg4 feep aã repnd lm om ar sd su , te eao ch e um fdn e i1ou ,,e íe5 erçaar de ant ioY ilõ srree .lp agw ip ir an lia6 r, ceh« ir ed pa enm c ,qm ao a to rse teA enod -faeavdd aoodoh ,1o eaa8hu iq im .tn ín vE h ir d em eo s l ,A o (a te 0on i ra3u rn ju avh eqduCw la sh aa» :o .v sd add cv Jsaa6 ão teoou .m eq .cd2qo ,o sd ao redC ee sn eoo ao sddo r ip e rieu s ir2ou im .h esuocm iA oo Judá ddre E ru tom d rm e ) .d ed7 eeem iuubpnu e ltm .J .e r tin aoo se iu e ,a3 r cas éa lo era Cv svo rm tem e tra ág par reto ,6 ,o ra rcTV r ra b i47v ec ,.-e Jud ciMiopart t . ha eo e rh.sea5 t8o emo ar r durante in (IIo em in adA a lh eepd eqq a r ar cb36 l» .mm 3m p a á. a l, aa ie ;an ma e sp uu ap ra s ai ilm c ici 2 .Cidso adod il svA d e sA E eacu : em sC eó réo eea .e r4ma .a i. itV 1o so c -o rirs lu ,n rm pa dd4ddddC sd -d cC ad a sss2 aauô e rte e tomO i­ 5om e .o .o eo ,eào ;ee s ,.o eo e saeoo .r­r i
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I. Caracterização Geral
(MVaecarbeous)a.rtigo separado sobre os Hasmoneanos
einmraec1e .mratbOopr,eoNnsoamdsmaeesusuMmpao ad cafe aapbomeddíluoes,iar.i.vdaOOra- ridssgoeeinnaadtiodlmJuoetedndaete rmss,soee« haMapeaebcrcliaaebdric eotuoo» ,sé
itr rssace a acap adp gpgdm d te toremm rM o eeeu rrhhp eooou rdla ra rs ba m do cu eo is ldam s i2 aeem qoano íiqra e ing .c long ãog ttrnuta luqpm i te ob q iiã ,o emar odo aev aledd ro u tr ãceMrue ssaao isssçeonp tia a ,eas -o t,tsuodd na bãon o am cé ld sed seoo ssd soo te ao ,r io eocoum iaóo ies ,sg ad rdm e vsoapo altar u e raadm re .eee Jm ld oro àam par o um semro e tr es«q aes«g Jm gee fh rm eomM doh fula seem eãaum e tel ia a iMa so an ed ee .rxp a s In lê ssagpb .iIeuuoo eam esle ruau ita tr asrt li Fi sR sc rnã na oacm ssen íl e lé ora im acmr ieo se lpnum taseaze In izm abdia vo léM fm oaob lsbeae içeaoa» ro e rdp léou ça s da ,m luta ã t tro ,u rem irla lm eah da ant ãcc ts ar o sm om , lu d e, ceoanm o ao sde»am e tao sud .., al c .o ta cte b ig anudp .ao ss l fa ie o eem f an ul eeo asa aind ha te s zi ra v aA o tu aod ra lo évE,m la P cee raéM u c tu snf iaavm c lc lm a t rg z ,í ju o sé ri t ir oaeçiee lquu am í,lu ra sm i -s caa in ã ls fi dou reo itdan ,t ada aoH n tem oe in ec ssce,d se fdou s eu .h lmrão aa in a iz eo eIa ied s le áaa irdo Isa r io ve tr g rp s. a jo M ss tr ic at IpiçaisemrevdPo ra aogo sV oraA ém int jud o iaen en,m q oo uma sao .d aunivdodm r tra pm au no ea s iC udm E iéq sa êmPara e en ldan .p ar n eus zodp a to eundsoq am rd ap ,aa tela n iu ee fcif s ic du n ,an ro tic tsdt,l um ,o loa i-âoia d o il eeeeo io ré rc snn fu rsnta se sM r ip ô irtsaaeju sse . .on ip asedgon io aaaaa ntmm ctih faeqm des ir pscpeE cogO err re eaou tu atu ro ee r l lm la ssa eu e li ,Is ró a i tr n reee sb eem v san bc iç snm tu sedoon rgp r re segso aead ,deõ een so a se iao lmmto u ridudvo tto tese s za s da raram tesa i­ eo ea -ea sa ,aaao e ss l ,e
vadmMlut ieva rmsaa issc,decaaada obemmenmeuo(tãns1nv.to i6ue,7mNmereooeAnbrtclato .Coeos.ta.vom )ed.seOoeçbJu foxotn,ée içoda rvecalecsietsapstodouu se.fcitum irecA osroilospeuotaónt-s tsvirêeeams um o feeod para a lí rmiaçdvaei todstr,ó iap rm entra n ioriaetennqsrcouodr ipebeeerasme lé,I
lIs scecgbpU d juAm Ju eMM íseeaxeo r .sr ra lo vd eu idn aaep r3 iaCono sc .s rnq ca ade eu.u i,tu u tcsa)dsu loAveop ,,e) ,smb ieeera.lsà lnaeJaLaeom egd sdpp rduôen Jô umsreo re o tmson to iroao e1nnsaa smem a4B tirb eammgfa lmtau2 re i il eeCle u ta aupanotdsxm it at ila o lde saA etm eorfaa-neaé rç .octs rnoatnZ en entra ãC ri a iiu is (d s rc iç ati d .o nad to imta do ic ,ageãuo edrnua sbn rd ,zoo ec ooereéI te eo tr lieuglfscdcepla a ir.mom rom ra ugoo sno poa rp , leraibEn ltodnçe ro toruasd lesaeo e ro dm ss r ,ceisT rom ae l.o ifog ar foas1 ssdb romsuic e íf noA e6rrue íd iuY elrççeo3oupom-m ip êanaonu s1 aeuo eArh ao ,u e tesc6on lacnew í,o4 isaut .C p tcame cu d e ie sarmeeom c .,-h aA cg e rlpà tr .an íc ed fia pa o.trare L ê.C o ro iersn (qu li isdcn .dbra a saO ab ao iJd ),i ju eaec taee lm J er n ld ed sodpce ruod re eu ee r aban o inter eu dd ssnup s ode n auto ad eegasso s. a te tar tieo iae I lé rp nan lsbro n s ri don ( lé óe Irm u ee1ddssa sn to rom 5 s le do da­ oeeae aruuo2 .ae se slrl­­
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iité sace saagp o p po gdqEE 1d1E ju Cre mMM nno s le r .s rupn lite uop euoo e7u isg tfdmo e1 agd jo rua sa rcso rb5 ed em tr o it d rsote .g0 e lm sM e .ecD cc ri eu es ere um esooán— ond so aac lg aoçe rd la If ,— g , II ratur te s in e i ri uu ebb Is Iooo au ic c en i1 e ,ie ia Iv lsad2 aq eee ro sa s tv tr d ae s i6a r ut.s .eaM nouuuv po M e ta nbo ragq ro0o fe ç1ãedM rrfr rsso e íee sem te saãu te 8 sa Io redO tno ,po fs r. u auda fc )oec seA s tua oe sco lf ,o há cs ,sa i utd eeea f iuisrM m au cm um .urcE n aé .C vb tro e rodb ee rlrzm ç ri iim iro sb adp ir e sF raeo en .hsrhaaod sconm ceebu tsou ir aeuoud e na fas icee s f is eã lg a r iuo ts ic ics iç ,onoEm a ti tó,seg eo lo .b sg ta on u tó uc sa f2 ivãnq ra e i .oo judeu p emm rim o sv para eo2 fdoo lo dm ào ri ugge tr iursrc1 rm lep ld pram un a Trie saosd ee id isamra oso fe s as v l ,,a t lom sov ild ehu acdaag ro aoncv e so ata tic phm sooi teaa lo ee ram rm rses ( um saee lu$o s de 2o ta int n eq ju om o a imitm cada Hrea r -s 0 le án ssguca ,o saae tru m st era ío b -a ju a3 im eh r id,dno itu te çço fiom eeno lo dmed ju o and m céd aae ir isd sê lmsnpA u ia ro i s, s t ra nt s -o ePpdo eaao lad tc eu a l ta sgóo ri cks ,triroo eeo le deu v soo .C is irs r ,som Iee kh se ssc siim soo aa um lis.m tt tâ ,d a tceaio ju o sec so sm e iaduo c ler mu nho taeu rn r in rM aed po m P nada sd ecdm , tí ó c re )ev eria on tie .v lo lgq .u raad reDm ri aqaecooo ieu r tom ueac dar uem pum ls ta cud eo se im o en sfsaE te es ts;oU ,o tpo ta o e iunoogn ed a sm ea Ib isnc rsssldm oom eata dm re vdneedVmo em ,d c sa tã ,e ar uiaaeoduu rpsd do ap l te eeJd .a sv stuo rseaF g ae lim e le por ta , id aa na s ie.au ,poe lescout il v c sn s sc s in v rO éh tpoe sv tbv io sm eaoor in iie in t poa( ri ts in e r rim eE Io le rirasau há sm p ea1u ã rm lapm p fv sac .m c tr ie sp .ii ta na a tó om o r irm vo ta te o io eaeç tsc s1 c t,ada ra sD eon ã ir dnuu -eeoo a -s em odnd tddtu sd ia do9o reazn IalImmmm .u eo ,aeeao saa ,,ao .;íae Isre .Ir­
llteea scp q ouah tíS i in Nmm iefrxuo ebvuv ,o lem tu aech ir o rreer at p ed em bdg .oóao .po is do lomm ev e i du.iraó sep es Iu ea rip to apddV ra sc tv rota T uV l ra fo eaa ti a r itie il dn auo r ld sfv r lia ra ra a io nt isc iM , izia atMiê andA cudaàd emasadaadv aeonapo n .ocedo,peed c -s v c r teaoaau e lv inaa rdo ise ia luS ebgxo ju p cb icn iosne ar eu iep cvm R teasddMd ru ibu raea rim m u a en daa reeid lo s id b ad eu z lsao.apta ih ceuãa ju zeo luítdfd lfa par u looõdb aE F oáauo edm ebira »siee lrm iisddeu e s . ra e iloa sáte sueeaoudeveh .spdDm F sm es ise iéd cheeo ,eo sso ep ter adap era ti is p i lauítu i ir sM o a ta ó J tFé le sg sussu sroo tó le itm ,odciiq aáx ss iir lo unceqiaem ue sv ae sc tado odaao ia u fiée remn álld ésb f ioo aspdgd it ri ..eo aoe is e ra g a roud Jipxo içut rsp soonapnaeéaeée s para tr d sê rd logdláe icpeonum o at o s ifcdoo luc ra ,sti i,oaem lgee rc.cbo ebasape ado re ra aosap eo sb ren tE Id ut .f ,rn a te loonom d so ioodo riv toPD s fremvp cr iaeaeç r da lim ngo ross .Cvea so ag n r ,g ionec reçsp .em edm telao éaóaegagdo seno fnm pd sSgomdeó sei.es ,ou eoeca secx r da m «ucaus iton aO aA ,aao ,o essaéoole ­
EÍ. I Macabeus
E321...sbFNAooou çntomto:eersiaeInPfaonromadteivFausndo Histórico
456... CDReoatlnaatçeãeúodPocrooepmóEsonitsoNinsoavdmooeTnLeitosvrstaomento
1. Nome e Pano de Fundo Histórico
Esse material já foi apresentado na seção I,
Caracterização Geral.
2. Autoria
tiisa cecaop ov d cdpd no al sa ln ire irroeooouoo té ls lg iesa f tu ,sss tvnv ig do t ud oN om isueaeh enn rach íidn.e r in an z quem venóuo am oo ut dcaevssgdnu adOi ão xailàoe anieun cm taom lm em erv a in ut éadvíio rtv sbgm to iefre inom noo l basn ae outra qoondifm soom nsie tu uam aa,sm r tesu eastlta ieta u aelá fon shndplaaab ix ra ,snm u c -aeu eoqcpe reu c iP rsa ssg to lo u am qóo e tra b , para caraq fe e lq seun rsfrfele cu iu -teé iao ti judeu rieh td du enou .ec sesúou le te fn js f tu a ti em esaob ideadm E .snn rs ção lzas iç em ol ,femeeaup ao eunceaãi,sp ímra lj ra rE b loud ln c íocao ie ile le eee .n rão sds ig as ti ev i sar e,dn s para e .om tm o eizonv roÉ l ti tuote ub abaeaeeeonudo rvn tinsonucu ramo àoooaoudg par u ,e ra e ssedbue r ha am id u sg rscie iom qh fsrepo to rotid m oeee íu sae ra o fcd sm rmsog sm e .aa lm o ieoopm e iu s trcom ae intisvno .rvb e te s lq rfvsd rre iosç rsio sa Era aeu av .n em oou soS ãans .eu se shod içm eoo ens fa .uE auF aeçãm sp da epss« ca tonoolaa di T iios na co .ce ie,eodgedonéfbhu re sddutn euúda f.r ,en éN oeoo sac»oeo av ta gpm u s,scãe r ivn utm aqo ro ísqnoâduEtiliiodu ad cao ecu a la s itnu ,,eo e ,ao e srsao eéo ae ­
3. Fontes Informativas
(ieg àáacv1In car imrnao ca4a fe lc.covM ipoO li2neoeno ta, rra r3 sad r tn sedm n ecnoas tr .od cça sahsitae,tiaon ie iom ts 15 m qvcfi q e tneu (aoô1 so ua i .1 nessrm6ne rnd,ts .i6sfoo í2aeupo r« s umad ss3 ild ro )eoqrardopmauseupo see reaea la lseam ç rnt)oso te.ea carta eõta alscre revn eduto e saoom om o ld eEn sg r tsboo e.n aL aer tiv sc lvjutã ún tevC iadcrhduoaebiooiia , deud te zoín ssen,tam rptunaó rsaô s.o a -nrevvsssieo i por fPC aec levote iaonasco tdrd cRio rt floqoedo idoroaotu avemansabimmsm tr vv eIe orbevaoao am ,n eáousanm rv aMmiqoiE ps- ve cadsaausvs .a erocd Ieeep lmaa fc r to Oasítb so eglMar eueuenumpda ttum nt utra ta dlo eo eo cseos.s ,s Ie rs,
teeedrMomesp1accb5cauh ..ort2om raa10sensnd .o .1 etosdO8uIesh«vi;iscodtr1Mseíót1 ra im i.ccc3 .oo judeu 0s,d«r1aq ;es4up .1e2u. (Ic05eota7n r;rsmMvseeoaslgcapv.eereoSnnfio1u ldm s2e ínê)te .eenaãsscop,iaEnuaese rtm stre m aaen sntag1octres3..nento ar3u6 ,ta ínsso,o sos
icsce ep à a àoo hp d q od qCRM sM rre is frorex ebuu s lgis eeestaéen ro aaan ieo r tA o ral ra n sppu rsccc Ju sm ío g có íe .dçei .ouaaqu raee bmvcsdndaaoilcb rbn r iu tee lca ãao ex oaS ao imieeied -hM so er o srzgona aeuunuafsep ,a r .b is sm od ,eà fo . para çaoem sezvm dom ra tu fOr qu rõ - im ibh ie sm e saaze rO d ta aanap steis c so ãad a ta im an um s ita eãen re u sc ro ou téeutó xdoq a lr te aecdto aavcpm e re .upun autor sh iod fea ia o euó iãd sag lleaom od para f ic ,so eao it a snoeo aodo rn -t pohoese-sn sn s tueéeú tlam scsv te háoun ifce)sIeeeo da d lsom o re iju aburss lom um iees r ,tuq tMudm c tr egvo ie tro qu o a frud lo em n ae snd é eu is annô at id eo frc t ,e -eean .s tr oo son aa alq sM to o r iap ro rs is ãaedec9 slnooeo tam d loia :aou im iqd ion s uer v e2 ld so s raa da ut agu ts rm le .n é2 tpo e i,ioeo ism osáom hvstu sv or q da eh rerim .s rP—ta ao sssuxx aois io ta h so tddu or ce ia p traa .m i,óeoP— onqo tó rsm s str r (q ta bebd am tid uiu lm te tó N ri om sénS icae ic ra u ue ssã rte m rãv aãa nto aam .n ã rooq s ia oio d ita o som o eo ,u ,esed aosnu sg edn jud e hác sO h lca ta raso eoeoveeeao roo l em r qub rvo lm m iev tsab lra l aís d asJu í ra o ie lleb rla bevaep iuaovun z ant edeé io tvuto n r to ãte dtod cd a mod rooom ra te ooo .aoo ssaoo ase ss rr
4. Data e Propósitos do Livro
tJs te Irfapop p pdd oAYAre io sséeoo s rrceeav ri ra linsqcdlo ãoo asb.Cin eaa te ta hnouu.ao .vvn ieas tne .a lsc ,se iiw sg so a )dlh lpoPD te ddd,.e ,cip o çeupone raê rpo êcaIãhceaih aon o IsQ n tn ae tT o leesod pa r nt ccd ,o to udde eu é ié .A uia im órcae fãsaa st p .v e r sdqõ i( ris ,eboE icC eôovao eu em dd tJao i im m so.cen s iio lom soh s an ravra vq s toap icãm e I iceiN is .lsu Iden godo rnodn aelãg r auto eon ró r isoafo andaA ou rii tosv ,M a ts ta oae ifsH o rdeo zrm ilhdcea re no l .po soce ir iq ioo ch fotí fc s san .v .c fr er te iu s l tetdOo r issrrrd so aeóeu eso aa ri 2 eo r itmm onq rO tó a .ae sm ru ua i-m ec im uo e2opea ri olho ,sdea uto aml6 iom ad iao ce ;(ev iti,tdo e radc frg rg sa uto addo im lu iia4odo ur to asasee scv .qvu sp reo rv .3 iM n e ra ru roo tr sta utoerim ant 0 ac re tr rfo ã Irbd adm erA ;e iago s rdoonp rredo ti ofe lsrae ia odo te7go éaav ev e. rm dd .ed rru ses io se to le a1 e . nt eovcl it ea ( to -oa -s ,vA diseIfa apre lsds2 re abo auodOm d eo ee0 ta lm a ieaem taM a pas)nlom da . ar p a seodo s lia1q ihaeoera ee sh sgdc3ndur ilu p a s is a fa n s .ie íf4oe sD ra ta tvã iroro r ld a tó em in1ó e rstr of ilu nd rt is o sa sp a iia6uée ri odo .ão sed ió :d lm s ar .idd sao si str 2 eu .seosE 1 evis id s4d esdd jt0dd a rs) armA u aoo áoaeas4oo,«oee
5. Conteúdo e Ensinamentos
a. Introdução (1:1-9)
feg cdb ......AACOAA tttonoooG tsmssíoeodddv çceeeeoorsSn I JôJuidoVmndaadeaEãe staRposeJ ifMvoâM oãManloca ta ioaacc,aH badbebirooeuecsuuaA(3 n rM (1(9oq.1a3u(c.2 ii—.11a3n6b9.—.e—1 im2u1712s-6 ig)2.2.1o(c546)3a().)1p..102)-64)
edsosDênseuscitamarodteo,ssaoacltieovrsrdooddeteleesscrMenaavtaepotiarissmat.eoirsTaedsomesoçhsãeor,órel iCcaaorstaafdcitolehroias­
ztdueaam çmdãoososusoomGsbáereroinaolsp:.oinnaDtomeneb.ntrtooPsr,odapcóujseoixtsopspo,soindçoãtoos ehs quarto issetóncripicaoainstoéte.mqEuoiess
Ensinamentos:
edDneesanui.trsnooAexgdihe iborsitarpó lrsroeiqpauuóepésioptdeoim rerdm pieevorisiantauoanoste lgãilvoóerroiap .abr.eonvAçêqouauedlmoess.mqeEuiesosaegée paramo
nimãbop.otirAntaphnraoteivimdppar êonracitâanDdceiiauvis.naparaVsaelrvaasIoopuMotravaco.sdne1a0çD.õ4eeusss,s.; Imsa1rsa1.e3él
ss; 14.10 ss.
(m6.oc1.r-r1e7Au).pinoiqr ücidauasdae déocaqsutiegafidzaerapocronDtreaus.osAjuntdíoeucso
fdmMaeizaldiu.ctoaamObiraeempsue.posrdpoVeevire rráritadvuIm eealDliM eedammuaca.sdfiesan4vãs.1ooupr0p;doededr7ape.ioqre1roun -.se2dal0Aees,ss3d6oeq -qr3uanuçe8eú,õ4mseã1seaorssdosdes ..ofoJutaD rddeçaauossss
trrfee séa se a4oop71OOmio ee .s .ae sn spnp e4m snisr41 cop lni .s fo ea6ag hm n te .h a -nho .2 s .4 to...ep .rcI in 2eon ,eaoaec r1 rsM eam rA l4 i,i0r .p ca raTD cm A ip ó ch ;anA T ó7aepondoR v iemea -d i;ac iceaim o esd ç iors9 rsu e íe laone tç rena .n ,eo a(e lssp tsedóbnn ã ,2 s .s Ird aa iep rno e1ao aM pph -1 ço au i toaer gar -u4a .so eaeV ã ss toM reeA s .M els fea ravso a sea4 ra eeoééaónoM a te soo r l an n ts1en in ,tci agcn c irb . iniçdo saIe. tá g aco ra p çn rN igaes tin nucD oob r st seaa ,om o da n eom 3 seéMe ar e ssSdvpo .s ru a sc .m uuu tó T a r ,1n sco sooud sm fis is seaacáe rro ãm 5 én.eqe .sr ad .zao s ;gTom N ia sse im sé suao ta e iriaop sãeo tr np1O e ,o an tr6â siílvo4o . ia tum rp â to u enac .o tad saat2 e iacin ava1 e tm csoem c1 ac ird am o2 enT ar i.nec uto aeae .ee sd rpup sseaeanc tosco sm o ,o sau rV ano em éeD p,a ; to luz su ta eedi to em strs il ê srrvd cd cpe7u .éaem nueiecaocas .rIsa f ro au scn ita e ir1 ee . ti lvm itiV sle o irdn i0 an s ia r im na feM tcaV ,ed )o ao tiooo c to .e rdaa saeo ta ud sb reono in ecrdça rt Iedao .sD oum eou Ied aae ,d aapb sse sed e is2m li lg óM p pseM u ra êe .popb lm seM d eo su2n anseeq e -aca ra .n tcn s6 cd acpn cu i.Isd éú i;p s t .cen ao in to daoal reoa lm dvê544 ,oobd sDD bM qo àe ..c.nu fr id ee .ee46u3o leaece llddudouuo620 ece er tamm iaA a.ao s ; ..;s sso s i
tfrrsea cpdnTE p1dAm eeesro :o ig uouoo ,eu fso2 cob c sblds fdem umto p rr .1q .r .v teéeie rxc ,e teo a rem u tara ié2 imp ra ieuO v tm ed euO r5 aAio sado les .Je ta nso ,messe leu» te sqno cm n,m eD sc ssfrtu sopaã Ioooou e to .e ta eeoteoanrlsos .vnomsrm aednt de t te tesA a sdM aeã ruec (riãopmle ê lu oa sv aosa dom p ,Yn stcepglo eIu ruece raaud ate aaé io rcdb sham z rJa io a fnaM aa so eJu ow esodrddedu anãce im do e Ie iasoq c ju eo fo rh ia aia suxe il ,« szdb2ce dar sd raeeM edueee1ant epvá r daica rle svmi:ça -u aeaMe in aa2àõ i,n co snsd tsopd a5D eaogo epa )u cc seosb sen .ed .noa fi obne lpeu ãe ip csbhae sm u iaoS e te t rmfe tilsoas liD pouooo r-uv fo tu eau ea sso ind en çunm ce tnqmseiç fnseão aodsuôu eoao»ã sn sou eern ,pom omM c an m apd ,ddpu ró m re laeae iom o Iere to c in qm epg teo ra o JfsduinM e1vri is uioço re em sea8 ssvao rããtec ,:iaov traudc na m oom r1n ir ieaA emlm 5vd«« a loob fsvp ,itn rcáa im J io ee1n e teé .rnar qn ivo irbun e8ouag io ãunãarssn» lte teO o .oee ,a ,so ,.o ­é
III. II Macabeus
Esboço:
321... FNAoounmtoteersiaeInPfaonromadteivFausndo Histórico
546... CRoeData lnateçãeúodPocrooepmóEsonitsoNinsoavdmooenTeLitovstrsaomento
1. Nome e Pano de Fundo Histórico
Esse material já foi apresentado na seção I,
Caracterização Geral.
2. Autoria
lffIu s Jsaep ecppp1« ohT u p6d nen te im A Ju m Ju pa aa sea s.osde ro ae2evo am oG ro i rem ra riszs8 lM cá .e rdb rat dob tinS nh nem oe rm o1 rua fc robd e saa rr rtir aa ifc aehd r;s ,r tieae espa tea sea le bm su is cale bo au e tr ririo .saçu r par é ig1 re iraa rse s li cm ia .lrs7 ã ti smmMdaadrop3unM u s7 ssoml.ou e in tim ea too sn je .a ,eo3 ar l .1 ap er tidmm aud so ,1m oM d ai lh )du te ecam n s .a sc ,soC 3 s2 eçoosA aa fd iv ra ao a id ao judeu ,e tia s i-s i en sã ra sge sb sé1 s rvo snn s1bzaq êeqO ddto s tnv s ie seaF 5 tenh ee lu ic tr o ae6n ,t iun e tis e iec iu ca e ,nu isgiv i)fa ddutrmm d e lo ti 1 ,o im aeaeoum eta ,ee rt udh ta o aea ant n fm .o cd7 snen drap aaeox ao ,s ti a ;ãuole in icm uto saas b sndd e s ie snnpN iopo lo Ju td a sm x é« sea se1 nh roo em to eraãsauç seo par ceaédecl5m s srsin o ,odoa rraa sã in sa .sn .o .ao am vo fo ics era enu7 sm ob t tr se ta d réc te neetbmpã eriem d Qum doTeL rse Joo rnod ram sqd lu seE oop ro ra o it so ae sudn inJçad s ta p iso eu e r .sd snbr .» irso azed fcaeã sssm oep so s ri .e ut ug ra o a so sê sa se io .v a io N ooA h ie sneob ed ennnvón raO á sd to s l um ad ãao i te cn cáésov ntm ad J ri vée l ia eeoV eno iurp a lé u r i ti lm op ip (aeou a ,m aae sn e im gv ahvdlp tr p lcv sAssse ssm dn a arrv e s, pv ee há iaa aõtoo laoae ln lioh e ind çq .d zedo s ;p eiF s r .(fa s id eç v (m aru e i ti is estra ecp i;e scacdddmm o sv )dC l.V p e saa l te s r ra o eaaoo ,oeqo tó ih ei is ilee le ro ea ,qbnn rn rsou iemU om ,rn e rnepqmse fc I nh ua facand e im sacvs iaIo Ieop iuuno ém Ia re bd e rq ia id aeo a rc ,Ire im epp irds ta ró m lsud (rv a s .smm o sR lum (ooeMM aev ioqevoe s ro eaacpov sM o rssvo i ,e lu se ium d aa tâ du .m C aaebq scri dd r ieu sc tâam e tecc lm o tirlp s raorne íT uu acuv lo .ccu ia snori seo)eaa iv rrce s .ee I in o çvmm sso ,bco ,Ac lr .Jo en ser ta 8 ããõvd ia -m hg see lao lm 8vn .a ia o fh i tasêo eM o igb .scouu f1 aoaum ea ,o sçm q í2qpnV aou eso sae sd r7 fdm cãdddud s3u ato so» sce )oo im tommmm oao ;oo e ..àaao .eee seo a rr le iésr
3. Fontes Informativas
lec sapq cd du7dta iM.suo aeoouevm sa 4 lirm acps rnbam ee s .e2 ans .oc fd .o Ib sv ;lcapsa .sa ia iédsAe tA õ tbdu1M A o ho apsmleeAm tê0 issengao l .us inieo ltcu c ts lr9gn s tcçeo io só ;eahn ev ifuõ svro sarn sbooa ,otn re i.1 -sr led euco ss tsp3u .u uto eu sêvm oe .m eadsnse2m ram sa,dmresA b6eçeesqd a lac taõp i tepfeaéçuJsemdeeas ae lh ãea ri em lum so1v ansoaoaep5oscno io sds .lreasdo imiqo3 rdom i ãosad edud7bm ad .bpdç ioireso fooe sõ ssceo orO essh çeoqeoporb fso srasbuo is a tanerlo e idrsire tedasnnm ltóerv eoeã itmd e rgvcute av e ri noioceodes rscsm vahao evdd aoe.sao ce te çeé in rc para pm e rsraõb rE efd fsô Ionrleeoo edmc rn tah iesb rcn e.io sM ri ,no am la t.cem s tv Iaesae tasaea IO irsaecc snsdtu aera sin io lçoM eme sv to ib ar po fnõvv egaaeeorohe lerr.rssc ru smd ê so ,eu . issm uúe sJt,d fcccp3v ad ip anóaiii .ite tsn reem ndn i4d ld io io av cc toao aa0ais Im o ;,o a ss ,sssoIs
eeoa1 ca m pa r.sgbt1íap si rtdra -p fee . teí9cr as cc iC ri v iioeaoâaaoqsllrnsu1 tm c.eE aaai,e1uli sgan0 .ia s te c tette— oule rO rn.eágm2llrtic i.ia su pg1v ioEdirs ri8ssa am oo .p rssm eeaedaA s it e pa m e sn.sante I,ra Ite Ecasm ,sh evM esrt iu ifinssassoa t as tsm cóo ra troraadca isbmeedcqe rtnvoupe uz u .ece as sorsoc ir edAcrfrasceiioo tcori ja se acnm aasítgmemlvémiu içdvm cn eaaroosdmo cssP e,aorm a II lm cea ju eem tar sdM ed se trn ei ta uura in ãuoaacaao.ssss lé
dleouendtraAánsritífooocsnootebqsr.ueeoéaltbearm, bdiefmerecnotmeodauqmuilreolaqtouedase lmêoertme
4. Data e Propódto» do livro
(iJeeeho aece6v dS re teAm te1na ssssscee3eoant f tfa s3ccn co lb .C l le bD u rm io trro4h e riA rn re siie .a rdb taa tA t .am i judeu tate in— e rtmm oodCPoic .go am a1co e .ao1 a r .soçu1o idçsu a0o,sã5 im rt 5V spA eõE 4s na i da lg oi0aaq lapeecem sd setg cuusA sto nt noo rtaeD ruoi1 ee da Iaonm renéo sto.C n 0 tev e .C l ,edop I.rs4qis(fsé Ires .) .doo lm v tcu4eosea ,lee recA rA ec1gda tclU oM a it .dq e impeuna evh1—v rC aooheu am ndd ap am 6 rcs l .ce4e is dood a4 ao icm lmd4viom uo ab Ido tóa fvebdqJeeA oq çd rmeeme riu eeispoa oãeuD u ríea.Cre Im opo em e1 data snuI teis . .C oo2iIm sa ,s indd Ic iod e4pagm es r .)reeM aso ridq lé n in ,é tpvdA teM ro ad Jao cupeoodgom c iã eateiav .Coemm op ao san i ,ceao ac..mdneobn aoan a nt dd íeén ee s1 anp ,bm ceOum o te pA lsu3 io em re epo aoa ,s0ori uo ,eap im onJ en p ssccopaacdH d fo oce íri rd s iraA r, po ldao ã rro eae .r da copa ri e arm lg co acrnvnCuegvaeeeu em dm.q ue era onrti é lam u iirm edu kop çH ç re tete b ad ee k ir ã ter oãa sM itco rr ir a te oo ccdzeqo1 ri ucrh ra ae ssu ss2mm iiaq ,q iii stpu tt carta ee0npdddudp6uoo lsaoãm o eoeeooo3 sa seo só e .r
frfsse fg c éep uvah udud tâ iiieeã ian eoédm rem l ro m r ig n on s dom ro liicP teev tsca la gn lJróo r te.aa ti e li d id inia aaa tra r lob sdgno ra god iioss ti sçspo iescu ced acoo eã Ignoó ja aoaeu ra e Id lu rio sdm s tado smm,rso çm e iaam d cm o ,streãsq a iono aboe .ae -l noeà fasugM tonsen tin a sh eeo .fee tdn cY ,apm ie sqm oto oae if caa sA el te ssudadoaóh Iu sn he ic eeph cb so lgmpgb aç ,uw is i ar eoa so i tr eM saespup ,ts recre t ,nm auóaashomó lo anen rsrs rd ro .c .eo r- auto iaa nã e i tãoasogc íd re scsdO eb zE auoooec ros-edelie .e ,v asu lg uo Ig e sdse ia eun fIm q ,relt bA ltaJuo zijseuas .edpo eao s f fu nM m sg is tr ra se s tder re e ,snO uuo aeh ad loevssss idia ifju c jud ata, m es,êugipp agao a taxde su immnórin ee lé bara rn tsaem o eu, eu nee pa gm aed f lsam s ,ssu -ee sdo easoe .apb rsse rare in lh o lm ,ir p aee ic judar sma le ata cdv aoOd liem r lss iai enrm soiac .ro feçd ço ,v ialh Iqlg õ tr ueaõ an o rcIç fOeeLsuoo aeau as m õoE auto ssss tee ssh ilieM m a ,egm aeez su sh e rem rg it eacm aD vahhso lm fcnuo ir oá iedcmm is ár istoabm ln rv rcuoe iso rabéud it, tó e tó u tsd s tir roqse isoon eo ana sc s ri ri uuu edo ss i na smma ,e ,a saaasaeée ssé­
5. Contéudo e Ensinamento»
Conteúdo:
a. Prefácio. Carta aos judeus do Egito (1.1—2.18)
fedcbg...... ((1(4AO PM 13 Ju 0H.r0..1op1dóe9trr- .1 lla) roi4o—te siu0o0g fa7nd)d— od.fno.4eoer1 ra2o3çD )A rod.ãen2eo ta tc6bí) la doJu an aco raoda idN ;ç tesoã ic rmoeaspdnodin elo oobdrre tro eic (ta1aeoç4 dutm shã .1 ispoiórn lo— tódiiao1m ri5i(atd.ge2e3 .dom 61so)9p Js.-edlo 3rm eu2á)sIra (8.1 stilréa reem—s l
Fatos a Observar:
(Jc scaafu1 erteonré7gnn ru aoad5.udsdvs, it eouéaaomszp lé ioda1 a somdu s6sO Jeec0iafnpom so lrsA iiioaenv isàn cpf .Crm têeoou te.imrnt ). ri s qu cmocan fi osda iaO cboeçr anto amõdepd ira re oeorosseuin aaftr eim o aáscadc autor rooedeospb io s.ic drebdeerfo io eAdoç ío inr para coA cd in naoalnoeh sd tmicp ídq soedoo ir t.ou-ecóasnerooçO o ichãcosIeseoop rV te.ob rc jéróam Eudpe lpoppurdan g s ifolo e eus ooâvqinqdduddsuio áaeeeeinze
ifçIgp vq in sir rõaV us ar resta euecbpeom .c .s tio an E iars ju cum p. lmVm o te uraldifH eáueemm d ârai reJnn if lin ia aca ite nu to o aso saio nog s,od s,suteir csaom ee ioirasunc ,qrnuoso tar ta ufc ,t param urm vcit lus eaapaouecçraou in te ga iç aõfhrsu sd ipoeõreiscJo íslen i ro otm evesaod e ren l faou tin lo (c im p jusznnt aph aa róaddpa l aç snlé .p eo ai n i taq amdã .nri hcm 1ooaao) ,ueas C i.S in s.d sasaeooav lv (5 se na caaAeu te l .1 dm contr ren c ii1 i juddmtdo re rí-óaopaoo2 sp ccsc7lo i eusu IaJe )oo .ls .aeV .raorn,iE saungAinmosçeJnssa lppa taitilíelésc tent eod tu oancnmd iium i­oo ao se,
fc rec egod (I E jummInM éassaoeo st I .pdáosdpapesdmm tr if r .e ra .sc i ic eu tjuM ti .e tâcaon até apu i;nOdnaOb resiahadc8es lm leç io ss euoo .ào te ,uõ s.mse—esaseo9 (e em om n nt. jusE 1u to ni1pto tesl5 sã3 td sn il1 ,e ree .eov judco t- po— u eum ee2 ssd lu e ,rdr7 ao s7 eN cn um a ,d eaic f)nin oucev.rqúm ti J rised aJum uve ase impo fsuoeaduo id icm ru ad s;a fe poaabeseo ssxddaçuao um rfec ra ãeo rr a lém çra .Mou lru a tentaram eãm ssm amS opceo adorar acq )ee ,uc ia dftun carta lg eoee ab esnc i da e rdseu ro e teec ir to cenqm rusuoaéso amspm u-nn is oemsod ã sre ti ;sp e rE iã ti oodDanng rro tte sear v le g .eeu áu e ioe ta savn a al ra ed fom rn t;Hzecde íxlh oe rdm o laosa rsaaia se io la e r,A usnu a lto sm s ,re vooanaaoes tuedeà ím (d-seZ j tor oo6sm if su carr e.s tac fo re àecd1udu irov r tur -ie ri s la sna taua , eu 9 Iub ua­ oo)mtommmV a­ sa .sase I
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lJc e ccgag1N e io sahou2 ioncpO tpoghevcv r— o .e .srqn e iao .rtru ra1 see ia oU nEe3 s .ms1 .ao spu ,m i bat 2 ídluO (II lmaou— o sb al tra rígm rb rmr1 tri he iMo so3s.ova .su ías am screadn c .iO c . id soOo rp foeãea s.D e r1 ut od la rd5d da eem . auto o íoro emN to s3. te d ,o é7 ic Ir,-o rps JutrL tq a3 reíeonudio a r9ds umsx)eéeo ieío ..p a rI l; ia a rsdJp pri;eéeoaaévm n rz en ievo .efsddnieãm eo da aer so eN qv iata ou a sp roN osvpazem e ic para ta d(o inee s raeadp tnndm e roncP roo, te oeçoe rruevasm iesd e ri otr spa pecbn edêmíraae tr s rtá: ra d i rote t-e inhno acsta lo s)ao san taedevvpoernduo seosm a.á .:se rso
Ensinamentos:
iccd1mn rie4isev .nab timn3 ..itr n t1eteuoo)A .iQ.sç (IdéêP õ ua Iron ieofo s lqrM ,,avu seeaeq rsc er csdu.oaaemtod 5pd.o sra ero 1ó a- ir z1g faãop- pouono6,cardd. açue9eA ltã diã ) ro no .o reto í saosuco (II cdsona lta os trbM rte raeaberm ciê.msonsin ço2sãte o .eo1uvms im9epr ,2mdo lo ii por 2sv;ce ieatarn5saas.tvs i1ueeg5almo ;es­
ceqodd toM(II soibu advpaen ceedi..coec .cdnM.soe ta em aAA abDclh c(I e1 icece rue .2Id inedo um . ito lat ont c1 s3 .eaMr.eut 5p re2,Scsav raem s ri 22u lece ui )8.oagn ,ocna ) (II du .ç tap1aeeeãn sd2 ít ro F rr od .éiseM d6ogov inm ,aaou i an o4acaodq .m(II ..g1gêu lm)se"E ne .ra 3leD ecD i le leM .2 n icmeneasaa5uue de teé l;csséa,.qpdo5avsu tou ê1 roDo .1 end3Sbe ra v-o.tuoeeu4e4ns-n ;sd r-s ra epah8gar lo aon1 ;éé ;oad0or se .1o ce lg ct ante 2 r5g adoou .o9suojus n3 ;dstim fra2ooag1am -, ia -to nas31pvuç s .m 5oJàea6 in v ).d - .uiqg ndo g te1 euu izóarA 4e rnno ) li(.ldle h sçda Ieo e Iso ae s i
qnoufe.cealInseostqrduueerm,JueudnsatoasnsdMdoia-vocisnabopaes.uraD(IIoesussMeaucs enco .p8r.ont3p6raó)s.oitsosh,ocmoemnos
eatasupmg hto i..rbriPétA oocmnod ticmoneotsJemasree rvaecoesrunmavnçiçiãadúãso ávorai (IIdsoeisevoidMonoa lsaloció.uvrm rvf1oeoã5rdos .1sã ia(I 1on-I(IIa1te4pM )M. re oaaocc.c.reu88to pa.2.1rn ç-8ão5,3o),0dd)oo.e
emmoi.ratoPlgsrueenosmcusfepagavçmoãreondtcooossmdviavooIssg.rmeEjoasrsctoarisdsoetã,utirndtinoeraccoefanssczãeiotparoddote,as
ii(c rs teep aodq apCD tr inm mm sm d edo s iu fov se ru rsju ee iséxo eeoplo iaea te eom sm c iu trp aa írs rrvd ssnsatr tte toh ssa ir iuoa ia igpo ,ooo lm c sdon tso sa indm éosssdeoioonoq ln ..dh ,saom çaiostdsm dáau seã s ,ãacer ,ee reeàoroooo aH ip te n anri h spv saAom o ráju Isdouu teaseeod té Icoh tomsloandnvom erbo acrassdooç ta sa iv ràem sadaa iumroM ,õm vo ip s tfp th en c sa ild se ju óoeeao seoe ,sacveaós laê rr . iolrc sud iod sdir ig en .na mútua to cdp,rfsm a ieu e tn ccç í .ieom õ csia rs io s toO vuõa1 .s .aa ieaem o sD isenc2 s .so .pns qu g .se ta.,d saqV sQ eao r i4 tr d )e lO u tâ eev sexE cdC 3d nt o av ,e ir nag an - la e s - i uan eso rvepre 4 s roiv re cnssom rio isme há d a so6 ta o sr ia la eao ae to séato qgvsdcs,ex sss iq ,imfd r to r rt uin apv id p ium auaeo eo ,o e in so e ig oes te opsb la oou ts rdqàsd íq e são la io rc tr ea ,udb ajud jseêcuo s fa titmm sfe ln á eec rnssoin ri e tã ia in u iossepgm hccaamoõ s rã lqar q io é tã av eop iu ,i id eaom iilu to uücfom sso ev ro aeên a ,o sac da rsuooab um ndnnm oao hu s ic te s ra d em aj aocso ç scpedam rn a so st eseõm ooia neçe teedcavendsã ra fD udar m te ipo tra caqo se an n iceem tiov tr ,eõãu ciu lmim teóob cnm tê ispd ea, eoep slsao cu s teo a iss al .senmm q iq rd ãcaa ln estã dh trpud udddo ooooem tem O aooo eeaeeeeeà ss sse sr
ld scnp pq iM aeroãavu para en a rrnoesCocs to tic au is raaisd sobom u sdseteosse ro la orcuaua Ias r, sdmg t,çaoaeeoóoõtbr lsre IeieeH tsIscn raooaodsdqubd sdM ,oour i to esazeero srm ce.v it raa iampara áv sP ob ssasso ri eeoinsrauoem oo éb ssssq.ems ,ado stuan,anãao se lo i utgsf is vsloie sicri tcrczeoao ia ana xçnnn sntrõ soieo eãie ssjsdodmsama.eeésrao rnãac.o eavodfos Qua oeoVlmbm rm sviieeusi nt onmctsdnréoao toom hfno ssiãaq ,so cao.euanceism eoN csds ioãão sosoIuoo a sIess
Mja.c.E6m.u10la-ç7ã.o42d.os mártires é o tema do trecho de II
p7qE.suar1s1e.1erte,is,3d6or;teseÊs rã1(IIso4uen.s2dMcfa6e ita),catiz .r enf ãar7oed.6ua renta n,1ain para 4rd,1 reoo9s-ssa,2cuea9 rsv)tire .eidgnt içaOoããso eoíetmoderaposoisnasoofsr,sm iepm o(IIuoe rtsrnotseoouMn. tajuetracsst. os.
6. Relação com o Novo Testamento
isp pd1 ç I1hpH d1 sM Nm m isea aã10sea0u eso r rms .:eaao:odA b ja o6e e3vc ,c ran2 in,lr)rlc co iu t5a2 e .ig en asue -reb ç idiriruua3 te Tiam eõg am pm sao z8 ldmO eu enoãg aoeasip sc sradc ,ono fn (q ddéo a sp ta eiotgce re(6 ceu rpm pm iea smm rdp aeeeo ,lolío .1 para edeceeoen rnoaa ll0nhdnoqd a nt de soo re sod sueop to— eg sem re p eeeu c faa icu rs ,l7 eo inap srndds .eapns rd e je tem 4 ãdteeséo aev aepd so2da ecassge rcné rt I ;irti rd IIoefcH gm a ió Iies m iop aveçmm secb ilmaMo tua eõ arb sata oM voov sç.eoisa ldm a laesãam tic codm ielncq seohv aege ,1p agm uun e ribE nn rc1 ebtroaee II la ecd l:o eóo s taem nl im u4odoionu tle ll, ss rm o sea iaeM e sss— ov ,p .iaIee ir 1 ta egrmraá1óI fe i0ocom sO n nt n uto 2 caa .e tsam :rã iá8dM te ten i2b tr c r,roaecf ársaee te ,o e tido5aecupdc .e sA d tir p re ta nas4,2em sh ís aaep . íteb se4 e7ocm boecum to ;senH eo c— Debdum v lore la eas6éed sera c4o .l.sbm liad a9m sJ1H ea rvp .nuo a r1 eic e ifsdA ãao ãdudia Iéb eaEossséIeoo )s .a.a­­
IV. lH Macabeu«
Esboço:
4231.... PFTAao ítununo tote lorsdiaeInFfuorndmoatiHviasstórico
56.. CoDatanteeúdPoroepóEsnitsoinsadmoenLitovrso
7. Relação com o Novo Testamento
1. Título
l lisFiinevvilc rrrQiooo lu ap.udaa in PC settodeooor,M nlteoa tuomdcpdoaaeosiCrb,cseóoaeousd ,sgseeux ssm éteidauguoiA dusrmin leoadsxdenooaq toisnsugoídpov rjusinoennocdsom om seu.a, amens,Uud tr qsmeu acdrzetePite ítstcocm ours halilootdm oomomaerltí enuiltev ehusrsIlssooV o,eer
fic Isae ah np hpTqSMin (taMio se icpnm eeouae is d rsrcarfalalóna tp aplcm rmo scovtó cb scó ru e is ae tu aeeca rraao le rcae .ig i ,zabb sauo fd icm crm u tre d seIeego seo a im aso sso uue se.çzsin q la e .c jsosã ci eõm o a .c rau ,nd s ta eoeo it o eO db ssoo s nq ,sO emm aeseoom sm .o sa reüeod f ra iaaeo lo le llaa IsT om ovh ip iv elsz i nt vu av ie s ioa li ic s par e r lrdv rn etatr ancom voo r tam elp ,u aon eoote co a -rst ssd fIszsenn poIpce irlonri pp im odo eo ri h fo ri rd eobm soiaee lao rq a to d ssaM s tuo aa ir iíaee scsu s ra to d ppam o s rn a tu ae um sro cassrqVm bl tee ,ea ia lo iop re uo ap sq a usbv -slo edeccue ti ru d iem jedloeMóeovcd e euaoasse rr tsrdaespas rp eo eo .enicn é fa par csxmgddeduép a tí ceoeire sso i to o rb fabAA a tu p estr ldee re ese lfiio rea idg uo lo v afm nd ip eSd íne rssssuoMde in co,sog ur n« rino tiaqc lee se (I ad in oM cm oeóud i ir oeoa td ceda tr II)u io a iebnoecdcp zo czrIa reãaxmm ac iueued rid ubodq s r te eebo endu onseeV eo sru ssn ) itçnudasn eae rd mm tr ããhd so to lrImm oo»e.o a sae Iaoaàsa
2. Pano de Fundo Histórico
il tcqp c ep qn u ianhC ju d sP Isp abqdT i qu n em ro rn ioo eu tu ãooeovV aeum do s led ir, an o ur vm e uto seo e lfrm O tu eas ism sA deu íd lrP se id alq o ,óc sp aeo ogoon eae r ta fa lad ln rm ls ant a in á to idg irgP su ãv s içn aumtfo sm vvv n ao ti le rd eu c ido na oo ã sa lo to re ,raqeadd iao a er ev co i ri am,seoo.m ,o çd fuuo.eois ,m o l lo p i,au suõm eee ree ieaodR v fu n in op iE seeM veT e Inm pm am e pa euam ão c Jrsu sugnhd so eV um ede rqm areoo e tr ic ím ln adm o r qu II 2id sdtou I ra rrc te u em togh rio4 ano iam a In ío sa iu eeuV o tse , há o a ,Creo adv nt an ssseodd,A eo aIph ivuM Feem aeea tro eaidn eaoa s id ,d lrrVnz is il o s se e te lé , .C a ra ídm te i te evoq ,et tiv adpg sd cod a r car i.,gu zrsquómmst o sn ireo au se há fse ad a rdu ev pa o ,l ru coE sua a ão b a ffe idq poioeao iapdo áte eseccenpm e ,o ceeapqu to isreoeoop ut u -h c ls tara óo i tu rq uo eem r irf r, r ta s rm no s an mmm do s rE ee para nd isu -d ,dd saa tid é imrC ser, e te d aegod eoao tá in II g uan ,la tó ieoe4 rg ,sia te so it s. eeo Io ri p - re az lio ri0 ren luqm s .iu ínvo i ir ean ça ss l toaão ia aP pmugu ev rm adoã sdM opom it t ru o li,e s re ip eDueN n io esoTd eaoeco laednn ac tcosdm rn loh co r na ta aap .C co e sen ro rá aao sq eo it icc l ,em ap r ro ,rr ,raaned s .ix rum v to iA oop ri om n tae tib ãav ig ie tem gem sc so so có ít lopog im ,eeêo e iu nt am su tdue rsuN c io rauou cm c liuudo im ea fu irappaqdreça -cop scm oe lo q cq ao na c sê ssn eo .n iãau aaa para Io in e raeo ,ssuuv ree lse iod e ,so te q t to ru e iV ea tu ae feaa lg sem sem ç .p íuom d ,dam,o am ag sB II u eeaa loP i it c r co tr cou spju i-e iq Ian tnP o sgeaarcee le ra sm ,av it nd jdon fsu scedb sooeo rsânu lãen rc lo a r ti ju o eo r tr te eovq ebm sM ic eu lod eoo so sm ,d .a rítrabdôuu eepuom aáamm eanmiam as s, a lenisru ta sbc ri cm n eu ged ja ho e sA hdp is is o sao as ra s i io ao aau seeo l ,eáo ru ae ­ .rso soo e ­o ssa­
aoddsergidju átouti dmdcaeuean,estaqnaãumsoalerqaequfpule eereg ticanroridesoeml.iavaEreoosspsseeerseu raúvdaeltasnittimen-gosatu oseec reurudleza tdoit,dnoees, atum alpgfreoauicszam,e
documento de crise.
rcn p pnhP toa r ieo toroszo ro srn tVlovbE toóifooaarsgle aivtvm iâd ctoeem lta eao emll,uasqmm a2auéagee1 Ieclg onnq7V dura e ttuu,ree II hA ec ,m I is .am ntedbCd tóipd .uoM sereo ipovmta ic ncsoo ecoo s to ammdsbmiogoopedasosebeseunrond speusd se re íae rjun fens b eam eo fedPrlarêeme toeu vtqnniepslo ucdveeoao iaeumm ls. ucm v etpeiauaoSdvsced um oIajaoeiaVm annn,fho chéopeo apprl da acvieom imslvec tam oo rar sa aoçe.fnqõuneodudtermmOoo ,ee s
3. Autoria
e en aaqinM sgule ão dp íaceEipxécevccaéma ríii ti tnbd aeboudesunh sorm udoa ras ineare,ooem rd trosmocnoapoam ged ão gn rmjucuaeeícondrfgeçã iascs aíoc lceo ,os. autor pgm hop rOicreoo ap sogtsdaeoó sm oalara lnseo iuto;ec taobxuoraea .msap ra,np a. utoddSron roeO r ontar ac inm para u leoirdvvodoeo reurúopacadvledlao aiisgsa ra dvdnscsu raeh reo ,m eemqancvuieéed lg en le rme juhu shetcadmum õuno -IItsea eummoIae,s
ee scpg a à ao pT idm riruxc spoue para aueeerv aaeónm degnngou sdic to tdco -e innd iaç fitoio rfttoo ãoú« tr o apmaiq rfcn okdsdom ov la,mouoeea rdaeu ire euiq sas lunstsec sium oéeça ióao ,»m íx ãcacr al na .so iilmg aopsqcármngTtrsou eao ae ilh voee sasg rç autor i . er ás .xoaam oc rõs III .u . is aS eu ia b nd ssre tê us ,cA ou uo ém reMoO nm elfec ivmaa iç tra smnepo se sia clãgsp eo icabv ao ísev ss iu aob td rduab fd eea raodea tgduoudosornoeo se su i láhsc)e smi ,i-a r .sed aaja nc ema io ti au -d i ioN an ssc teoé j,e ag aãp lg ism rr ocs raocana s iuaa ta re,o laca lg,m uto o há ngm v jud ru a rç rqe ree sm ao a im muppgssvaeeraeap aica a sxvoe td»sro iiie na vsio eb ç rnzsea( s.n eõeê tâ tJ fl sg se ís ,eunaunpv« isnnq iidêcE uoeccduti alon s iamm ao ae,eo.ae ­
4. Fontes Informativas
gupn d la IIAmremMM qu ooo ri Imnp eoesa st sab.sçe tas batalha .g an .cm aéíM asnaanPvcóhm o lA ato bm aS e rou te ó sb is leca llia rp s íha baoudba to ed ,bod iob sú eIe ilr lg oee jc-ieIP ovqseg ia pso su te iu tsuR .re eoA dond sm aeaald a s rm o a f ant o .C m ssp ei fa r Taqp e .haPomin.,m ou io so (sod sp eeau dnto P lsetabT au ia ícteesóo ib rr rmba ,o rpla ree IilP iíiP se lPoo cvlg bV aeo itco to seieo .l.dfr ou ,íloz ia lam íambam ,VmobdM ieg nada a lm a iláo aeHm utoecad eo cm r .sloeise ieuors,eanuam vd tla n sd .ipte dea inve I to quan rn em a if lg5 seVas su.fo ar u tenha s,uII h i8 rae rd ao to I ra 0ismm senem p -daem tó8to oq tiv esM e ino ssr6suud ri ufaa )cpad.o ac s po adepP ro iM fria ts auto add rçedA o embro obr ceãon e totg reealo oé rd easu açam slPpgm ssõid eóoeo âp edgouto e repsonlcrrene sbíucaoo éd .rc rbndr llseie iIim uia it dd td tiIo soo I í­ a .a se ,eaeé ­
ac scaoqh4P tra oo s umoou lgto pol—rce tdmm u r . ju ao6 lo eia içpem eudsAfenm ãdn ra aposs ti eu o evesonam o tu uma dn s, p ter l. II fm odvaeal IaeeOs io dreetnnissesaçMf nt i rai tem man sti .õoq ju a,r rea enucr nh P sam ais aee deu ad .aslab is ad ir im ,ae I ti egd essiucevC e jm sdCod seauo .es le eo,ouda atah snó sJeseAm tsae lopr ju uo raves le aat q sfbee rehmaxu rrf deu f re o eAaeno a la g ten pm tu se í ta tcind ta qu pe sedorem c ão immo ont nge i ia ab ío lebm acp é sqe ram cé fa o c lg umoim op II ozuo Ism l an F io IiIsaa ím d .zd tes tom aaeeoM o cmmdbomO acJe ao sunncsoeo s,rm ito arn su parte ter obv acf jum e sseauco te aedu sv asne lé iri dã sapeustr d .ddotoasmm o ase .a ,es l
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frsce eu d hop d su éeesheea ifmmlcg rrd aePeiasou eg c trmtle in poan oum efo hôglsosspdiámrund svpd óo ajud sie taapo ic eo s ir odd ioms leaboo teuc s lu qarroçszsocu ,em sãga lp a .oe ,aoaphoac rrm sa jcO ,c fe para ap.íátoofv paaemre ip is rtom sce stí in ro ra a ju q soaevsoule hl tapn se, diio ió c tivvq eansc in sea ra .guaeard so itaetu rs rr soo sOohev aa ito s tcoo idn is da rtdhodaoóis v tó ed ,od rp uto preg r ieooa riç aae iar auto pvv es te sõe sin oo slip te e rde rrss ta p e sp riqoefdvrasd Iauv iogo eslg irav ioeeum v rpesuuoaIsr. oid idessdm haete do ae l,eraqx ,e sA eb npu eeoce rdtés pale fom um ree ia, eu le rrp e íom sgar lv tae te dlm s.doem n ir iale ri soeso tã qp iaEacnnmduddoo emm tetemo ,oeee rr
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cab...42B.OPO .a22tssco14o l))ju ..qo(dum 2e.eue2uss5e-a3F0rleil)eox.bae panladto srrsineaomsmsesãaeorçiaafomdrçoamdteoorsmtopaslo(ador 2(1 .3.1ar1——a
ed.. mOOsesdjuiajudndeuteeusinscteeelrsevcbearnapçamãmosuaaanogveialtióctaqrailaue((64.2d.22o2s——e67l..e22f1)a)n. tes,
itrtrp c aeo pbdnq juatN B ro on e III eerênoeoou i in ta s ad d sn it a ts rin c ,bdqC em icáç sdan u ta s raa eu edsuo a re âo ãv tavd rq ,d esrad ta ên seo sloee ta spuo aiocno ee nt ti sen la sa s cddsocum oan ,ctçq s ,o em io rd asqv.n elsaãaaue ido s reus ,oq ito sv ie so ,eu an ó idE zu fq acg srp la co o cem tu io es omudee para toeçsooada e ,iiunohrseãmh tr suvm cea trtr aaoa s iuqpeq ilvo çm aam onovou a ir ibuuo icsacb il aceue trG a .se acabara u st el an ri batalha ituem a id remmio oeaoduogfo rardab rsO b ao a Io ta rodaeel te s rpao s . ra te ãs radapfpo ataqu , ro faomma ida rdn eoeoeS sedc se jr lgpgO ld s in in ju o eov ta sh e tceulo ra am scveoedR em rvo a in l ta reãd sibm eadnpsd so eu nvode rddn rv aáo fie te ar-ceaeooier juz s. siao rq tJ ia ,sqceebdóduo e para oeu -s iDD (e r ,r refc iléss in ie eu 2 iu eeo.aessaUDd1p rsla huu irádsm pP asae7aeP s rseem to tta i um rd su a (onm lé êo s roao ee s6 r i frA ,aen to .aaom é lobnne.2 gcu lifrs , .Cú imm te dx doeu s fshme2ane r i,.eeerámabu trO eçel ). s -v c ra— A ar v adaeu esãc tru I ta lose ie ,fond7eo re s fo ra ro e ra t . ta.rr to .uoríMízr2 -naam asqdo lu eea tiv E ta3feOmh cudode ln s )o l ram aeaa ..ao seee s ,s ,ea i­
íeadD DDmM rm n rreeeása cab dE anpeuuu . .s..cin asn ssp tia te ,rsAaO tcA b eh enD n e in a sm tsep a íed.eésdsurevuoh ta am osm n esaoev rSm bso toe para bniáeapo rd n (4 os(hneo têdra 2o ro .2e seuen .qqiesss1m cla1çtuu.rpii;3 tãeeesaev in a )o Já ncã.p lc6e rd s íov .o to ro efaev1ee r icm ioh5 zu com pD pm oonmaj poeeesnosh annu rsee7segp sss to j. udar aãç .aáo am sa1 ,so a -nva6 lm Tgom is )ooPe.às risasmqi romouím ns tasuo so s (1. eaee pónp soclge8p te ee ar siu (dse ss is3 ,e nat—s to cnu .áottaq22acrer.ur d s1uom isD 2 ; at ao e :iim 4s rs id neza)6 ar seh.fáõ slp .2o teurcm5 icsoênr oq ;e ímvnoudm d i.c7e am espi.iduõaa7 IIO aessr)m .,s ,a s Ie s
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1. Titulo
(e e épv trreMA eámanara ag ndOãileb licsoro icxoada lsuiab ca ram io vpn eodr,adnudeomdona,rsolsoãdr ino éceos ig éuou junlImsiIaminm )Vva,Voar panouM tame S lmh s reM seaeac tratado çr (Sacnpaó ria c nte iió te b anto sceeabrsfc idtim iu eitfo ils in uodo ,cdm shssáBua.atnós iapfa ()T cs iosoSV coeeo to e sc rqam .ítbpo tiqV u rasctu le uuan iMlo ae sa(dtâ ,ancgop sto nduo ssin ep e sedee)rag eas ta.Aeusxus,s pr daneSS em erdVe opcosovo íeu bo ebadgn eandemr rarletí rao tatg,aotnfuunueaasnilno ss)m aA ao ,,,ss
edqnidraxaouézpimalãrRaeeoqsa.suzseaãa ersFo tpo.óosiie ibclneVoaaedáslsrciê ciedóroneidfstciiolhgiadoaosoveó sàemfmripocvsasaiob a is sdnioocatadm ofadumi—em Igéagrdredveegtraea joand,Dmta uedoçujo neãrsstrãsoaoa.—.armc-Eeop lhxmnoie fpbroirreneqsm dgusoaeee
J tse eev p a a ado d li2 u juDm mMM e lale iseee3b ut e rmedgsvq aáu c Ir :aa2 uto p re irro s I1u íu .o ccV f te e r eu fd autor ev itti .3 reVrnaaau m denatra P ri eg - tasb s. z re ,ad ld fo1 aM s3u am d toed ,o eM e se ta li7 inneuia .6 ,rsde s .om çAm o aãI tsanh cadpão tulIad . me ,1 cu toio iaeauo lg g im sdeaov rdb6 soos tu tIse ieMbuA) ntNe srnó Ie pre no sp ,eo ace rnum ao daã re so s rF siiu s tausceo edM soacite u ssnp to a .d seg ssoem aunnonceb ít e latar m oncsm d há rand aO d edum ta eA d a ãoaa iv sooaueia sn edo lo ad bT naas lh sro f tqeaod .d eé sH e s casíaea so auto uu edoeo a st rua ss is irO up seh r lg secce fo rmapn lg lid rvu is o e tóm xuu in2o ítu ino em d rau taqtr raa s tómm .1 e romIu ricl to an um o i lo db en intaV v ri eaee rsev bas hêa— oçI te eaerid d tom sm sa isemV i6voE eée ou tams ,ira ta s.p ittd to p ru1se ia r iIhm sF ta ta i pelMIe Irçéd1 tra imf iaã nte lo .qb sõsV l ia zâ it on m n ao êso tsev é ti uM ón sco eudóE fb s lee i te rd au amsdiratãm cooM sézoe :ih ev idb se tc rn ,oo c ssIirad ,m a la o ea tfIp seaeocaVv eIodub . In tg ,do li to tó adqiaee sed rra eebuo es rsrqM fo necO u ap feM nee5 fu ic nd so ecD aou lIsm u,ia ta rm oduoc saen I ri ea t—oosfc tssea rov trf to br bm o aeu ta ao es1 ibo ao rS a1nd sbca8ep ecu tiv taa (8 e .qsqqeq esu eo e I .tã d to uuu em uubdu loos Is5 asV oaA u eo eaIo,,ee ss .ee .rs
itacd ahpp phh nTisM ro ageeev uts rieat rollo isanb eo sneeouu cv Qu cs rta tacnnésaa r, a Es ra uriiieb ip vm tozzq an cee cr aam aa lm an ueo inlcu lçd . to anuémo lm sd ecã ituo s it to A .ooo ememnt ueo.r l , ra n àn iemgpta fa s ,dem cu teoN af,iszo,ndp isme ra leuessaoo som o rasadod sseispo ,s laoeA ssoic íéMtffvnvo c Jiu c il io ri idle l tio era adicuo el id oôség s .iso sgnéiaéoo fd,o r tr iamssO doeu e fasaioT ieogç lm apsfaM eieea ,õév ju re ss st o têla ee r tfci ju s iagoó rq so rlcm ia iéum ócotéc daica ç sgse deu oop ,arm ão enpsem o fro s , auto eo Jgoeto toracm dophecdd ,u iracedeó ram arrhe lA sad e si para ó ib a io la dom eirn ale osP suon a sam xeo ra isçD lag ,fd svsaoF eo taooeon tã r in tau rv drg ledaivio i izoamr.sA esm ,a ,m ia stanm a fbm aodb s t,am q .Mionéão e lIgu trd aaroeum Vm Oeo ae,se r ,,i.:
çscqeã irunoecO .tiunnadvspo ertâr-sndenecaddiapeeeuirrdoofeoita pa auto gmrneerognosteedrecàouvmmo fuonnta ds judeu oduea chiódlísetmnógrAa iucleahoxealnenfanodtiiirvziaaa,a,-
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e çce fqd ceaao hp aE pEOA fammM il ob s por aõ ebcuu euano lluepo tea leap sh eée to .d s lim u to to N q e if ra nss rn caeovéerm dnrrou cem op âE o a szuob iiee ta segnd e sab sca e l le o cd izdss í io iq ss lecens apn a .aaio eoupm dvuaota u tu ri oôb sdd sc ro JS ddsuom o egsss iieenuoo am o iato eeerendo .a tsd lse ra q lá e.o es im é ,ode aut ta ee sm C pgu irnE dra d se fud eqaaeair e looa io o i en o c teis ,g .seu I ta Isd stom e r, u caea s uto d pr cVV e ju d irr para mfOo ãm d ra oora pre (I eecé,p rir iobA n fs r,opfMle ia deu s raV cultu qée im eM n â ln tu dd ed ravua re ssu omnm ti eeeuoea s rtêlcud see um c sM ouo cg saan ram oJpqSIm eeaia q su tsb ,aeru aue lc ra iV ese b rcun ea laeeean cco .m ô eseu ob cp ia c srahg gri epinuud s ha autor id p id aeM ,r4 a sr re oscoora áe .eb -éco c imp ra ta cano tb c1 isv irg ta sq r íiv coãaano eee5 eo can Ié ra u is ee rasom )s .v ,im o tem o eV d .nb s tã se rao tã essie,i te eeeofs lu s (m êo há n atr lbdrTuoevcuno scMq eae rra féste o qu u eo c r ico sc s umu ibmlrd iaq sidoF ecem em o te qdd saau an u aq lrA e rn la isiou á ju tavnn euja o sz t al nó io íra io ev it to o Jo adfs ttia id d iq an iiso ehá ,qog eo le fa .cnm A auea eu a ssruaodso r autor súxee pa Jn r rg er seo ad s1 frsiaa to é , iá in e f,mm íd soo e2u ia scno e il.to. ti s nt a seo ib eq fo ldenóm ó4 íec edc fobr ceeourss ro )rrd re o eo eou so ,Pis ieedo í rm , inm tcnaea lse fc ioIm Im sd add e lls iaoooo aie im to raVV ,oo,ao so eao ,e .eo .s ,s ­
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odpEM aniesp fasPelo o tig carrvaeoaobmnpéefóuteu ésns, judeu s ia.td .odosOEpe.résh risivesnaOleac autor édm nfipiéajuac igeldocdsu .eo aí caprns lO e,tiermum vene juouaqugun daueéavaí esptaats fao iamcv fvméao re aáldd jiespesdáeleaoddeneensdnem ra déoaidum oveanán antalostimãvdee ra oacu am arçueltuaqr para ImdauraV?oae
faa ahd q q qVm inm e ls ieuu uin para fá ssg se loa lttiA re al al nudust aó is smt ia paq q rêm ee ra isu un re a to c era asfcdm p saac er er ai le sm ,o e rvooa i la eraésnbm o sst arm dn ío lip sa por je ebed raasdod csea-sx coera ascoos,o e rae tu ad rn tr qua eum o re e rmla ta eiuaoup an aind vnt ss l lmdamg r luo quan do suoo ena tê gm c ia fe so ir aa re éoaxms nã ár arcr do e fs .erso rlfdssoe tir e sem a iep lmO ite ttin em epcdo te e so sglscoo ,soos ioirosa.rhormeaa (eseaIlru xov c«aj raM inV eeepr pp para ódosea im ed le fo t tosses ç udar n eoepM brã r-sm tlaan se enaaM p raoooosec ,codm .çao.dm e tav sod ãcreoedduo seo an s fo1 r.A itm tb .as e em o1o e ra s judm ,P imp 0uis sa tinha o aá fi juh srrn sem dtê b eu. ede is ti or hee st anp ecla lrre s to 3e tâ caiu rauv .d» s, ia q ri ra n i1sgnqaauecc9adudddào )aa rmm ia oee .so a ,ls­
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ab.. TInOest troatridmuuençãnfotoo (d(11a.1.3-ra03z0—ã)o3,.17e)xemplificado no Antigo
fced.... OAOOommmparararrt estír tír íri sãiooioo ddddaoeossmEssãeleete laeêduzairecrlimedsãa(5.so(s11(c 4—a .1 (8.17p. 1.2——34))1184..2140)).
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isç3dhmm l.u ãapr eou1 eoop cabsm7 sn...e tres t)aacre.eiJa iO oonA.coen o çsnar lshõ,ib etr é ta o edvsaso rd.ommseoalaee ta eaE(xrsDd sm p1tr s da a .o ioes1pvsaraísii3 svho ed-d imod ad3edéseose0m airs )udoed.aoa um eeomsmféda ea daA -n dn tepnod fosa atm a iis tail idçbgxodo ão eo esõoodxoepeT o fe sod id .ee ri am edex st aevpep rarleaE lssoiz tsm u ssc daósep e ão a iard cendraae ri oa as to,zqo .pflãru iream loogIn ç( es o ,aip1õsss tãóceol .3ssfaocap i trodu­ 0 it çocãadoa— m oezsé ­
edtesopmdcé.aco,ineOete s,dúedhdeeoelroódfgiãaistooo,eaaseolm ileulsári.svtir trrOoaesçsõdpoeem snaIetocVssapbdee,cMíuefasicceaa ilbfseust audsroraeéseraspbem ioumtçoa.oo
Ensinamentos:
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1. Definição
Não se sabe qual a derivação da p&tavra
seMBmsuualatãerc lg sogetáederono iacesn.uuidrapoo.Eap sdsmeaMausara,sppaEeal ooglaasenvuuoGl ra.m rdéeRa taceriapm pe,rfebeenésrpeeínme-nss lautaealavIlu aauddgáeoo umssrelaaaáoBsvárir leaqceguãi ineesãoohpeeoddlàjao aes
dpdMAsa fueola ete ibgdnd cueA aern rm ld ado seomxoin nerauis ar nansmtud,idrígdtcdeiaiin,oaclio.fom sa iodocnosada tipG dmg rpoe rauáinecn id reand isdsnaaãeae ,dte so ,m e s,Meea naoqasqnuknéeeudofpdee rm ooeodcesnvn.o sae ,te eimod ireN en in am asão sasbovmeo toae daram smaevofarenanaãm napm-se otio rcílgdd isaaeo ae.o
IpopoSpMM dau era ecco ehlgaaua id la rç oco crpM ase ,eãsealnadodáaM c temar ôô ta tovoenan lindd ii rra acnoaaaôe(;, da Eso rtndaegrt eô sia eaeseem nSB ltu;a itéa ,uaa daeb r.áps lg vomea ireá ra apart aola raGe,. lbss ia ss réeaa ta euDn jcmno lda se. te e iacoou ssu ss ldntaN adpesiadta bad e,ven1n a id immh9adh1obi1uas 9oIu dé3o1m q ,oegm8quRsoo)e tu eo sEeel ntead; fa,fá stnoiv reazcp tip iaa ado ia eaegnB v a l,oo ti auesag tGlgem a part ra l lim árréomem rcsdit eoe ia itteia par ónen .ar,;t ridndte ete oA aao a s ,e
2. Caracterização Geral
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3. Descrições Geográficas
efrleoAvnatedMiraasacsemadonônt tingaiaansheraaser,aemgra conanIdtinlíersuiaar,ioseasnoedeosvtael;e umasa férMretégesiiiãsa.,o aAdoes
irfaonÀm mn im eoouox iagad trip irrrtooãoo e ít- ,su;oErseuo imm gta u laé ,m reEn aiouT ,sn te cp r pro trpecaaásére iodd cl imdaaemiobia ins utsnos ,a,.hdntrcotoa iPoiaevra rám oe slecosrm dosdssia tenNeehuoesid s .ete , idgses iartbaFU oo tn no i uma d.lcgnrote ia Par is,A c iáv sltn a f ,po a rim sdo êM n carsoease gasds toac.bpn :em e sraãe.irad ao raoaçco-A acD,o eidnlen isdaH id ia sdôadedodnp prata, e line-iaháraec ta oocau te T ld srom ce. rraooqsnooap sugcm náé uat s.ao , ro ile-isaçstaro sA o e ,o ae ,
4. Sumário de Informes Históricos
ftf rsce á«d nb (e AA temmiio eu ro laeqov .r i ra iuuecm hmsn eubS qC nm iaen iso frA t.bpuuo tsi-s)spd e io lopo e ssa ,g eideodm rou rõnd af la amxvaa ro a lsc» eeçoe.au ieo,-a inb easJd ssnq aM c s (dd sM onaE eodd ieccu aefea lvoa rdaedu ao stú ecqãecc ro rs rôr ,epa uA eecaae (pm n ede re ,adn if vd ioom ,eu in o tcoeeau rtir d ridrnm po sn lo od egnnG eF ,ico s ia adooGa iu i4U oddcra ese .c sê i1febooT cseopm on po 3oend coneuF ie s .A s rcm eh sr stm ó ilA 3 fo e, ta neIe1gau e ,3h çcip d e sm a0 r.C ç6n im so : há see is eeoA.d f na 4d sungeç , ). o )aAo tó ao le II .onte r ad ri.srsav .çqnxaS ssC toE o iad eio f pou ao .c r ,rV nsooenbdep ,rd ra te re po on S aodego ta se rFm lre r inso eeérfd ió tr ãeu ss ,isa l ticeQím rg io saoçP ,ug Iva ipeu ,b aõl fü umb ec -eaeo rore itlda s troAah seP ti dsaIesadqora I le im eVic Fvp tu au ra(M Ix id ,eéead eI ld in3 loa rss ip a igr su es ic s5fpn)uocoelu.A a In9 eaaddegvu .scm .a sre itedn .o Iê— eCseãU S Isov ron sI.o3 iu eF ss Idcnmmd II d3dd su iooomO ia a6o aaaoae Ie ré s is
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tt tse e c rrrsc c e cac cpo e an b p c a ad d n dF eT u npS 1 tiA taUm m mm fr Id êeê lieaa rer ís r iscuo ah ãenq rp aaoe r7o e re leer .íom o t ra nsaeb ae ea irgnp isem am egm rm sp siaazouu3nO zuA AsaA iv lsm p çnnnn ç ine sa iag e rh te don itm s in e8m sée tiL v lbbm ap tts tr n f iaoopo sç rseA o ecn ,c lap e tu v r iak sog e ti eae rb léoo eedo ri aea se tse rn it a ien a se nmsnm ode r , in sijs iz rou ir lá n a sm ao c su s tn sn setu lemd tss ro lin aéaaç tu im ceoogm co ,n sM eeãa para rav ta tae is eo in ro so ,acãm lm p se l, asp aeê sd rso aêçn íd tá aom ;c io no éep ,s , ia dod aç oo l qu çm oned eo sA id ãeudm d rm h e sm s fdob ins ,a te lraod 2põ ró on io eeg co zo rg .i da en iz o aa ín i-d ia re .s lm im e ia ,Ac se po otqaasup c avuoo alq apn to ,oo eq iao sanm te n s ,tsN se lo euaa ttd Io aaae lu s rcA s risD acç lb iu )cn e ,rar umrá ísa rg tr pem seom ,cvbd ca unóoçpop ã iar re cd aceeu s rao eov e in rq rsiz pdom co fau a soo ãée .acaà ia o eó e sov tu r to ser a ip li p ev rr aç pd l ra séb rá o saodtêcrg do reun ç sc ta c s iíaé teo eoo e sdmr lm uv é ,is ls içso seov euooo a s taó rGéam n e te sà seaadaz tPoom Am s ,ã il id te la rn um tnn is le sn s para çç iqq ia in sdab áo c i r, o lt ssa te ram o c ro abh aaéu rm p c tkm am oçm uG umta sea iz a so ti eaa iad rranm eoév ep it o .ee s ,iãc sea lesm ar eau àee sacob nd en a rm d ..n scm ro r i ia ia ena ruo e,mm çcono ça Id it ç scbm aa data rg te iil ae ,. frç te p rt te ao (u se t ,oqd im rc sm io a soo ã ar oa s. in tenA ao epm oea r idseg aA inou secsm êonn lis o cae lrd çam dnL n e ído -e po sd há eaum te -a a Irfa para aé tc içonom ad am ca ssnM É eo ir neaom r fr rg o fro rd e ta o ro tdd .ga rso eooojm o.,çme rn temo se iarrn a tbm aaee ia sd a at ssbu at nd sa rt rcW d a s tqE .e suo eo anG n em rí an ie iaao a se scO p eeM e um e to au )lu trxdm nvm g so san tri rM is cãaa rs iz E e st sdeom ra d aâv li ree rfE rn é so e sé rn eso ,ou ca iia éa idsc sg êae )ax ea rgsdm doh s ic sm l id ooom r ,.aç re isaao ç iç se nd id to i id esspr da a td par cqe ra ano iv in p apb ao aaã tóm dvod re ooom d ieO sgu l .edum aon s umeo rá ddo,i ad o it u rano ad edg em aoeo rospn eq st ap te nv a rcn idsoo rçem eo s ,1 ti a es ohbe s li to aeec rcuae (go sa ssn irdo rã s ar dd7 sE u ro cu aç i .epaeA aae is x e séexd ia ca en a it dooxnõmm 1 ae ssan s r ia ti lõ ig o aç tr n s ,eaem gs ri lg fr o eo ie io a te7 tóm nrq aurreeT eu ac ss ( na U ndo cas ,n secau e ssmddaqp em u is td r tr ec:un llC ,m u ri s inm so io sa o. ra anna teen cu tó v aB ep e te fecnho aem tsd1 la Imit am lam e ssad e lesu a sep s tn ,rq id áeoaoqn ta o :tnm 7ve ianodm ia idú r rn aacaod ia sov imm nun ia ismtu á1 ap tog s li;tm e rm eeM súo fs -s aca j to ug l, l. e tlcog e i.ssop6u e sdg a id lio cadv i la 1 erra eam te sn eu re iss3 em rrssm o .n e isu ir ieire iim a rd i.q çnm U S d aceu tc rnd attn tsu a te d s jiedtn a fadd ãdddodãuddo aod iso ao aouuo au ad aeaan ao ia leormm tem irAA e .,n a soo ;so aa -eeo seo ssssssssa s ,sssae ­­ is­sr
MACPELA
1. A Palavra
sccpudHHeaoemroerf ar vnEvb iap e ss in rrrs ri am i ido cnedaeem adov r táe.,eaevd rl-rdeoO ucionKocpeaslh ála iumoab aqg ntlci»m uun it.a lle iée l,ofr lu ii rioféR ecoogae rsm im f ar eee«ormH a ra adq para d e su p e-edrZ sbp ui eu rn e ro re aopaa ridla rmm aam,fo,a»paao . en asmm cph re oaS te oe ílitbc renmia eu ita idote pAo ,eubpdscnsrqao at oo ti aqugmfãmuri res ío ic eai arr,ndg aeiocodn so aca .iooid ffl.ániiarcc ia tirm ao atinSbem ghede«muo,aeoa
2. A Compra Feita po r Abraão
quOandteorreelneoprpeacsissoouu dpae rauma lopcoaslseassfãiom ddee sAebprualtãao,r
MACPELA - MACROCOSMO
adSRfaleie arsmbda (íeleGic(aêao.Gnceê .FonL .inm2i5eaa:2ç9( lm3o)v :,,e1eq rn9ou)te.G e,qeoSunoe .elupm3gtaró5 ar :dpm2úsri9bve;ioédto 4maAr7 ,:nbrs2aeu9 saãc- ras3eeo3dso ;efuuco5aie0a:mse1 init2 tIpé ,e sur1anilt3q çoa)ãu.ddoeo,a,
3. A E tique ta da Época
lf lfeeeappnpdqAmh l po hu llo rpou rí ee ar e iee ão no br e rOe an nvccv fp te noaceeup áe aãpa io pqdar af ,sdz rv ip rr ir esgum s)o enoeo ro .aeeo evia v lop eucrim uq Ia ti cue s ri dq sml iaex idou.e tseseuod inh omse sroom cEedo sgoe ieD e ra ilafedia lrq ebn eed tcesqee leup itit ouaedo to sdvut it na eoos iiao eaem ,c so rv ( te n,vtdé ioq da vo iAdedte oA n fp su ein nh im re s ,abrfo in ib epupe irp aatu c rra rp c ( cim aao aã e iGA ra svpo .lãd ito lm da çemeêbooa sm r rq oen p rErneee .d re.aos rnp s idm o ean ãG v as tin uan shbte eré to ea ni 2dê tepee ,.i ia3 ronn raha d tovd : suae .,odP ete e im l5eqein e so ,e ,opveua1 e ss6 ir rsr dir ex nt e te e )2 ir eerop e .e :hiç ir ao rere s7om o adm lo« iti ;saildpO ab ,appeu fe te re u ta e llo ro1o rrgsero elsci tamp3at ra ra iíasg:raz .d e rça us i1 ,e da cona ãm vasnãã i5 çPao so ar ooom b )io ,rseo,,vrseo eo r in (te s tedn tiq c ad ao so iro rmteu l te fend r ou eouvo su íennqqa»ireseacsitnãdduuds ia rz trae taooo -e ,eo eeo a ,er
4. D iscrepância no Livro de A to s
iteed adEOno ssfeestuseu tO u staêuS ti traodvitdomibqm ã lm rosr is euoseve)accéeoenhefsc rm reru so é s te o,písdp .rncaâdeitde fuenlnA oou lqicsosnguA ac iaivde tgaomemeo srsr(qmsue tãaadq .guit pao7cuoeoo ,:doO e1etnq fn5qm êãeouu éasrspmoeee se- ra q jécsnáueArroea foeem cbr ta eú (parte oo soita n stafrs aãni icoisecgp rotinax idçoodpnoa rahnmeoodoaJss dquptaoa ie l-ce tcru e s ilh satóv esm pe iri ,o para aesã ítsdudoeua.eedqelo fmoucxAH tratame ) in íi,lpvataN alg na o limçm uTccãdIdnaooa n­.o ase .srr
5. Harã, um San tuário Islâm ico
iec ch cdu od dAmssiaao eo e tsms larsv év tã 6E o som sp sp .eeo so ceeoo rr te,ésà Ialn sndnge ln saom e rp aaê f in casxeon o sa dpn,a sag ra ln e roltu altura n tbou itea sd tamozaéáêtu eb.n iecaream hm cx rsd ár i ioho eOo isxopdo..H io srmsoo tã uà ent er e i.Sev socN ovum te tnése ,ieare ãópsspenbco r iõ ltoodetc iem 2ea cecsen , fo cada -aonae4o a ssr6 td sà t4 eae i0 saáasspa sfmqu légm iebm âupooprmeceemsorp ,om xoaicodo lddc is a3p ssuee2oaét3 so ,n.scm o ,Irã7dases5éo5esaum nA 5 se ,vmqonn e,pdm tHaum r toaáeueee .afs lt ro idm,ec té la eo sSoaeeod sud xa Rm oscneaeqoqeee ss as sslum .bunn trpoesopeo itec in u tota incriAsaaçpá rsa.ls ar eac fã ,e .ou iinla odn eroAmO nta reaasm l to aa .,ssa s lé i
lraevdGHo eoo tc lu para ê fec estru scabd.e rn a s.s ...)prloãe .o .o êsdo aT tuA ç ipneOO asro casà l, ra io , i,vasdccare lsleeah io ezégvva la àroqem arG arquitetura od para ru totcene ra d an re aaaqdn sfcS te sdeauoddhaosee rem otra ,ed ed J ff,dsMevo aueqaeissrbqaucg têIucil eeA faép sn iespe svb ao cim eoua.rcirvlm sad açoao5são .oõ rd s1soee ta ( Harã b .ds :1 vdei te íb (,oudO v2rlm torn sie ,ec f,àac lh )ro eiaq iiaesar rs lu ui2cocez9a paqoo .:n pa um n..nd1c ra ti eis» e7té raz ,g- ap tr j:m a1m aáu sos9«ítu eAcr ; íd d j ..aábadevo lo vv r.o 3eám au ees1rl lh p rãs io :mnd aoao5 sa.a,a so ,e sri
lss túoéécccfm ea.u .ulull.oo lo NRsoVVeIIgdi teDsoDtm sr.C .Copp.so.), atrdfhe io iarsiteó Ju cas rrii stgc,io indsoia ponrum omedin (ctvcee eirrmoscnp aaaslom dvcoeri zvce sio sstã ,im toa,easçpnoóesasdososoe
srd ssccaadddE 1la re fo eeeeaeuu eou0té sdp jm rv sp ln inavgh4 a ..O . têm au eo .ip .o uos71 .cls rd in tét,m 1O E ltBcre s9o ááEop c ti9 para rau fe ro fn6m E ccE âoeec io6 im zn7 càiem ao scoo sn7o .mm ijd am t,,1a ss linn eaacoo6du ,a ,,1 fu snddotab7m aadoa11ra troon a sem i te o09 to is tr l.st99.so cu s tr 8 ,Hma s1.pm sc ru D0 se a iu su v7 im caooefát ah p ,dd çé fe rpso anaseão .C., loir adnuorio ra u s ju oio trTm in cc ltaá t da epm d D.C., m (d od á fforiA ud fo ie re feno eu m u es io r quan rx roc s - ab ocie el s tã rm fa s s, eo te tú en d s ium ace ronc r loq a,om d i do fMe te con sç te uvqa ro rsa . ertura vo iuãe lu a tudiis s .m sd raoqe i loo té dee itavo tã aono sg sco aO d sm oodo sguoq so entrada isa sm e lbcouin vdê tom o trsi lsue Je patr ee saasooo tr so lt ssvsci laN tn e suaaeo s ía fe te céa -pvd iar sd lbsa la ,sn aaeu adri lsou i âm d lo co ee - lm q aém c cas p io secsou lu-rait ssdo re io eév on o sK aaq ra ecg ispo sdb suoafes ls.,u eileoi tino a seoo , atr an tm cr ,bcaa ix in açuu Irt te a lm tdv sa )ro a iar 1 e la te ar, luroaa lem1 té ardvvddgen7epn am cas io oeo éaoao0 lm te oà sso .ssz .srs­
MACRÔBIO
fs loHiaeljbr o tióaSsnnaumoóoa frsdiso,emoraaodglieésm at ramaapAm snrre doát cacáe siceisdssao at tã io ,bómoicra ec(o3nosa9mtesn5 in speoda— titocepra 4u sia2claland d3otô adnosnh as D.eoiccSsaoiC.)o a.dvs ta,euEsr.msbere coârEm sl in eilebvaagoe;d rfue raooSg siouobnusmrodm easee
oaumSIdolanidhvreoodMdeeéSdCci iaípc).ieãrEoo,ss(qcaoueúlmfoo timimaeé basta smuomntetíctupo omlo.epunlatárrioduran sobrtee
fee a edAAísnbs lmlpiIv s2 3 ada 1mmací. .d.ooranaalré i...) tv av ia .EA o iP içAdssd soõCm :C aa recasA séoseadlfínmmapadmna m ,tu coaoaaerqdn si,ua sosa fo e,eçassv da leisõ ri rm lsaeateeassaolv dar m aae lm aqsodddm ou iaao rt o aresaisen re g ,oB fo(naertê eo ie in ç rm agaom õmd seB p,e imdsevmla aaiidma sdn tom a lm,àcuaanao a lia Ipi is rss ounmsparIm ae teonlso tra, tict li e . tera ,avg lid tomam ipm aêagqdnbna saçêaucén seà ia . ãom coeaia resedf stseneesãdã raemoaao rsa
MACROCOSMO
c«gonrEastrnsdasae»tapdaleoavkóscraomvmosem,mic«drueonicdvooesirsmsoote»,.rmqEoussseegvrteeegmrmoso,dodmeágvrkeerogsose,,r
emsískersovs,oc«ápbeulqousensoã»o, ceonktrósasmtaods ,os,«unentã iveorsoo».maQcruaocnodso-
chmooonmceienbmde)ricaoémoicumruonacivoesmrmsinoo,iacodtuomrao.qausaOslouc,oiademonictãoruoo,csouspjemoitdooe-as(eoo
mmaincriaoctuoras .mo , em vez de duplicá-lo como uma
écadm inisopara vsudm In21ie i.nd.hn is vvéde ioeqB teoc ,dia ru .rE reuoseq r:aah um qiuusupqeam)meéuoaodeéshnoehooom céolcimuegomom nesun ,ed icmmaho lm e, ac roc éfçread arc ro ouelaoa osm cpco nndohs lihinoco. e sm ohaçmmeaoeeeB c ;ssarmmidom Aboo ahmrd mi tm . natur peeeãv ni Ol an eo (a u,o eza atué ig seeeuraodpu rna.oel. tã pe rcrcomoaeA, inupm scn al sçoi íp dã para mmooio o,,,a
MACROCOSMO - MADHYAMIKA
rddUmmiiea ínáe3)siln,.tmvoitiecgeaP craofrsh,s lao ir a.uic tãm soomD.oso,earumsanecotaa,qim roduetecoeí, suqnm tiaauoaoed,cmirodoseoasnccutooote ri inspnohdm na tudeooiçcedhdãimvaoaoisrm eaInee nàdatomé toam isaéénna se ,eis umxnim Fp seoeare(derrmeinmiaêsa te pn ensécmteiconaióu aeso­
(ir ied eeec cecad adddF qd in inmm sn ed lanoxp eeon eea11 auã ia lu q aéd l lm ii8 r tela n s5 914 6 70tit tr cam o te ise s i.c rG au a ..t .....d rc r tc taR sen av rre rou ce -e r .o eoP dE ioo a sad rD io .V o tuio ac aW c sE la ddnL s im cp ezN n (m o irA eo ánnsoM rr ara ou,d h rãovodohdo io la rss ea dd tae im e ig a s ie saoo ea lnogoit rcz lc ed a sm rm o a cc fsóm sedL eoaeei lm p saa s ar eq fo io U cgouo oM tn se .m ed lhM do ,sae rm .iu to sefn in naao inn i iaezc an d a íeo rô tb iov tcddu am aT ssaaa s ino (ant ov e ie ( inn r)reocdo c te dV ovn c ievd o té ,i ta c Ec ti a roaé ii nc azd ir huma oo a se s parte ecoo ( ta sdd s ig ,sdo es ,m ammts .ovvm oope lam aokh em esho sm iae)b salbgn )uo sxm ar randoso ruaa ,ém m na ien .a(o A c ra e sart eo (o s tra at s ra n lm da c r)d tic mmoo ta r taqdn an r ,ot if iuzcuee sob in çôeuM seed aL .m cãoea ulrcea t ra rõmm n ecdd eun iP oo sm aeo ióobnes ras ito ar aac ira ngT t iv tamD é soéeao lm q cm drreacom o iss te s hu çde iz lu auom a,spuv ad d to edo ar eã pa qouc it )scn t iraoup ad ,s .amm o sb a nt d iêu eaod a,o ada ss re .a .s lvuos raaeqs iv a ,um era ã lq su s rosea sn ç ,uaman imoou r ira éo aacãm e su,n ian to sam esoudoo ecqu e to o a)n at a saesaé rd lm .é .um sm Bm cadesoee at u tã ad e feau rop laa hu tuscoA oonfi ou ilueo ra ssm fe omi lmtc sd ésden rm sc re cp im ea )arm m oom ê lm cada .o caa s lo s itu remtuza , ro m s r isa s iç an aocae iccA soo iec la edõgç ra rrto tê eaco rcma, nt eovco ãm e so rsrra om rosm da ídoR bmo coo ec io can s nt re q loom ocmoo io aunm natu lu ut ssq scsodee id bb ld s iaacam pom suo sss par em eom ri an çam q ado -s lm erl ad e tãm tãmm doddou sa s raloo ãons na to tote .soo eoao saeoe ,aa ,,oo ­
MACRON
lIscpod(I fi 1A te in íM M u soV e3o Idnrfn i)eare lP em a .tcrcju níru tliM cm oE eo aeo ed êm da lls lcp abnoau ao eigo ceeutcuu fd suno aioum -â ,aos tIm assbv sne seeV ee ,idu li s3 rv— ipoufpp :s iodn )E soa3sonobaeM dqpvo8 cd rrr4d,oeu ao- if :aeu eo rre6 c4elrdâreAe ran0 eo5onsA co ;sd-n svnsdeeio tnn4sooecíatu4 .e7sanp ío:le )too eaeco1 ê. rcC àVra cno-rxou rn eoo2seS aécr,ro ref i5V Ba Ju moju ilcd )uíb lIeu i.eeadbdh te I- .lsnac-o Eup oS i euC s ,fsa i to ul qM eor ,uDd s; iiup at fa ri eeaM aeao (II p csecoor radae,osee sD cap acsb ro eaa( rc aopm eMfda fm rvb isedu aiia lazreoeeeshcmm ra lddun toadF .d e8 eeaadte eb l:r to een rlede ,8 ,eoaneAro ee .scu ísm aj pc.a s po taM uA ieeE sMadtrscam n1Sxrr i,a udar oact0g ee on acírsm r:rráro sddo1vce -o tr codoo iil0 in(nob aa Iae -uo,sos
MADAI
Ver Medofl.
MADALENA
Talvez signifique «natural de Magadã». Ver sobre
Magadã . Esse e o nome aposto a uma das cinco
aMrtarigioasintimetunlacidoonaMdaarsians.o Novo Testamento. Ver o
MADEIRA ODORÍFERA
eeadnsrxaotpciNléAgeuocsopispseiogévcrdcadaeiolegm eiopce,scmonett ha.meadhéuemMericirm au niaito o daAso,o.spdadoecoE.sr ie s tmsíf1uníe8sdtei:tifira1ov ic2 sc ..oa,o.ac»sácombpnideEuedna lsne tsodesees ,aegmsd rT leeeêhrq :giuuoaB j«eaa..juabsai.e epmlaôa rtone rd trata itdcoa iae - ,s
tcsecepoNO eesuxo eprselplsiasam oéch onrs la trc io eoaaaiãen.em çom d,cmãgaaoad roM n soeeeoao Tug,st q ssum ereotuaosrspo .aec taeseu hreécn i frrs lulsaiaséian,agau nxivaio sm carâm soaam adn sas ad rt ciq iniceqgnd ua crdouiruen e ár ire ic a lag íafg aoeo ter acassd arasuuao ?,dad .rámmãT ífvqm oaaeeuSlrle ad b au.a«coaeso icmTmed irmiearaéaim donma iaetavp iiabadfa roédilaelcp ice imi ir aaridmadq rm,omeoheuenc ieáe strneir edoa t»au.,eaoe.
MADHVA
ecvpxeluiomdSsa tra ueênannlis stactaitadad,.datoariasstodÍnafoédr,aiafi,amlcorst1 eoe1dfni9 itad7ao-v-1vsa2ee7de6a.mntaEvl tomado áer(ivfaio sdieeo)us.smêpnErfcliinielaócssipeodrfaaeol
Idéias:
admififa1en. rmreeEairn lnteaedsnodeegqaasusevepaeafaacstlaroedrsaelscloeadbxra irasseçtêõcneocscio isiauassnadisoc.vsoermsI uniapsisasorverásvãsaeroie issfa,l(ev túsieondibecr)ae,o
nom ina lismo (vide).
ccodTneoau ãoinsca3b2do trds ...... traaa sasSo seOAs.DD ir lm Ase sd eepas tuaeuu esae in ssp sm rm sed fu c imdud c iannois iav rb id fd fãiíssndeeeaoda iv rê re tâ dsm ueendid n ooD cesrcsddu i dai,ãa a fe ia atood enli siardcDmfozeeae area lm tns at s rm eude çea ré ac asaaan.nm ss riis te ti teana:ceDsddrido . riz o ae ia idv su isaair iaNsmdbseoa ,(suatd toVo ao ieéD lrif lun ri seedd rhu ia tatoreosninm ugdem to)eo,,anuuto ten ae tm pdromeo amin d.ssuaotearn ,srddénaodao .sseo
cse cpddT toã inoo las4 en ioom v9 56 8m7td .sç .. ...ioa tro aaãn lpsC rsvCpooAgaOOAeeaeauemrt sdmsd ínsdpouil per aavosaaap-slnsh ee ro ste kivisa róecaav sba iq ri pétorscpmeç lm u ai le p s id rm ãs ri acois su uaaaam o a l,aaois ,sso rasaécem sdd (oc s,om v e há oéaau s at o i ím n c to sã idi tr lse lm de svcop aeg iidaa ri es )rom aaeves .- ts. gaa irrsc seb l.n çuac lem o ioõ çaosén a .rããae ra naad adsoo s tetr,ço iisb rsapõ s leteevia ee ibe tin p rséum isn eesm n -tau r .m ãla aaaanodaivddneveepaem e fe issnu çteg rn sraos tu nêara dif a td lm no ie ra n a ic csd siddad kaseea ím içaassosvsã trb ipcrodrm ncaoou .ee ia r inu ac.eçIe l trq tesãs loauaso asms .o eo e ,s­
MADHYAMIKA
ppdd«qadterseecoeunsp asnin Ebehsesant sm can uaca sit ipv edonmo io saéhe ssielNso is dvm nocdaioo to ono in gm leotao ea (xm erbvm nr jpiteu sue rmdo iéeendioedeu sa ;-esd. sttSdiõ eheaá a. fuE rerum sussm inntã soed aoa yA »osda.ad cd(poveo aySoAa al ls inha r.ddcv abue raovu )n e l.MdUra vdy quatro iiais (a tm ds Tavvaho im i-aag sdsodnpyn ntoeea ioa ) ri nf,q n iem sniacsu aãcensa .eofAa ip— lssauaNileheasA t is stven ag seceracenoaen idmsflsoaijchaadac tu touoiuo ilvsnddalzaaao soeaoas
MADMANA - MÃE
gHqeiurnaaaislysaontebanrhe(mooaBcisouadmn ies tinmgtaao) .doe adeetscaolhlaadMaamhaeynatenan,osobarretigaos
Idéias das M adhyam ikas
vavdoQieoauzrz ua1eifd .siraanusmA ddqn,esouynãeeaceo.n atueaastãassre nHoa,scat ázamaouobiscaeereNassadsz s iu .ocreasvari nIaaduc sasissnoao aaelsqmnéudvsu eeaeainnsampdap ecoem rnoxo -ifa tomis índsssaotu isêcsarznoée outra cqom é iauas iã« levo euvum sasaszóc an eiinlu ruaiieúgadv .cate ira aahrd .is zeeigdo»Aa.ee ,
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iJep v aDDdexo eo .esérsaC iVuucdalt te s.seoas»a rrnd .TrC io ceooreE dar irid ie sastm aasp torteveoedi,ns igNita po sv, te ít eooiqu suna pu e tsód lo int ansdr la aieefd rdo itu patriarca oe,otíiM da dtud lad dapeaoloVo re ria d Jid ecorl.sbseoghuaneeO Mies sCíte cm foMüCco ro inia rooM s i -De ri nsd ta a tcaddío ,n ade le ria ,i tua tioom enÊci,ãfoeAooneeppm nãsrm lauo eoti do,.ndoo laaheq«cefhaufm e iomo i-ss ia ãnmmae,ea4edd3ddàm1o aeees
(frscéaco sdddp adP apdv1Dmm Nmm JM En oe iesoóp io :eeeedpo eoeeo e rssev e sae li2 sa io reE om sA tis isn Jv ssp rsd s rq sr5d iD crc r tre nvu e s tn íe ,hao e ,i taoanm te rraaaia se sau sb io i ir sd i.ad eç rtçpduo a ,p ,saqu tanua« a sTosõ eoC . ia ãee tu te tn esssu cddnm eqe le ,rãmo rE re ,dn eeg a leis nto T o dd su ix a to dopdd so ee reonaaem uta eno ep tso lm ue ig t ,snu sM ó , l«oo rae na do sv , lutdio aésmD i)eC ad im e sppD aaer ,t sta tecas» s fa te r io rn eeaM o , ít vae ri têa .u a is reoceuu» irnond s luou te nd ãag ar tíoo sane s tao (ú .se fM alo to , era o a te ,su ri lo oocdq tu va ,o er ri br » ,C ltim ae s iueae fE usm eV jama g?c ,sad a r lo o açb ,e« e im Im p iu , nca em o ie para p laea ia po d aãm s)ned« Jo ro ace lim c ,iqsd era e is .oem g ãav srme s ra a to c ri s rmuo ííséee son so D.C., it a to aqà rgE nã eup e en no iq da i.«aq s fuud,s po eo s in uma mm u sd eo um u ti utra ireem ro po d ife suru aa sca roesV ã fp tanto ev emoocaçoo a, rD aed iieeu ss lm ve rta ê sã fM lu agn r se sm e ie is la r ia adon la ,ahd fo d see sN raadgu soiu ro fan tait » ttdrano en s raae ia .ero Ium a do ria sup to » rscd ste smpo m te ng -l apa l,t pa Deo ao esa es ,icrceó anhoter rar :ésd jaeeoa fd r dor f En dn r pu o ecs ra cáa inu ioM a«nja de snço ão e rn oosssadqm eh la õop iox ,M a«n cs tre «qaaom aoue rd ada e ileec r, a f ..m rfuq eA sc ria o aaou çã d e para rg a ta em acdfe tã ant upu aEen idb l .m c reuooeh a topp es le iu c ss imM ro lm a rl nto do o eneadd aedoe le eanaeeod ud r lam dsa rreace izrv c ,h l,ç ,énom o xa ceev seoaaoa xal ria ãa so (aç ti aricedDçnD tp tí haovL nd sqm -s ecçR reolta eep fceã to iiE ad ta ouiabo íu am e soouu eu indomm aq lq é rsog ee lss rsu l-s iU e i trm duuão saoo aoo s» )m arS .aae .eàaàe ,ao e.àaaaea ,ss ,.ss
Jeeeaeep«q q crmra e lxxuou te lam seaz i ia eP e trNrusãrq ãm te tsnotaeoo tu éoD ao êu r»ã ram nneeed ra faNm o (ce rd coueb ,v sb ioess to é ha sDa je in ,dvnD ee trem eoodá tesem te enuam Jeri u .mtãT s loasmme adoaoesMã»«A oim sa lu noe st teaa tmém i ta ãsegvo rmuãvso2édv saam e im :o sm ee rm na» i1psee tu,s ,;çd»o e ,nx«pit .od«o rp a rm en to pooAm agae in ,tiro m tã ãea so» gr creCm ,pn soo teoM íptrsã diante... irac eistia d fe1tr ar e sta ioi.:e ia itu rq ld a ta .1ia eoudo nt a4m Esem a) r,Dl.A e lóq.ébA eo e sfcdué tê isbuoFceeocesEn sm ém qamm ic »u ha .e,urqaaeav treo aedd imuSva ra sao saae,aócn taim !e lldso igim da ao tean sépp nto d éep lrsceilon at ãn iem s,« ce rdoob sbe i te o s itm ,éog ee snnd rn im ã irraenauedececodmmqnonu ss id itu cddd tojem ooeeaeeeaeà rs
tse eagmÊC itrsox e faauueba tmrcsd róg i loeoo lo ite,i,dlnoci ra ac isaavt qulsdritue ianoRsv a anM aõoaeé(e ad,nxmvs(a roga iiam d é lto inlcnle loóa io)aacg ç da,ntstr ioãfrcfatr s io ina ar qaaçrsaud anead eac sf cdomodeooaV nisu anvisho rm rita itaaes do gncaesdpennut amaoro cmd doriçopeãanMhó na -a otdsisa l)oie .e rer titó ogçoam C fisõ .A ri itriceliad iéssm umaotlmiocda .inoa para dadp tendO ieces ir r ísIalesaodirgvo ,oe r ti in setgdds joaao aaee rs ­
MÃES-DEUSAS
(seeudF tr (d Gmmfe m qu v reeem rm ireaãa in .n arnéE d tieu an tetim íd cemsU sp lim ci)d a -a i, rn ato sMud aicdoda ).u sa . it ;oeee id au ad .n eanudaoC aaeV soc sit lm s i,Nfuaeer de benae sreb em reeid E ,s lin tolic s râ dodgeége tee ta f ie ita aund i( itssa ,slõeveom ssnt chdiie;iocsboqdo sd eos taso .én eua tuo lAo ( i)cme sdm b ,Avd seaero te tseeia quan sea trna m s-uam opoardsamontsem earm to Fesdtiãa tsd irãro re )g ida tes se ,o it ig s tivasoo e siessg-uuia pan sq ea ísdos rsin c ;ãdsvue is in o ta saev eee teuoAo is rdc in x sc lfsg,D ace iiea it íp r i ti r,zag esgoaaamad r io tu u eam dncçopeorrsooõltelatesaadeotermspmsàdeasse lm raa rlo(qd id in d fred io v(geuupat eain ce iiv rssTdm iõ es qs te á íp a iata rdeeüo a í) tã re e lg sc: io aê ,h)ao ad,u ernida­ na tIm ddêacv sm nndddaãa iism ia sa sa,o aaa sea
ih rccnvd qm sMe iuooeu ssa s parte en ancn tom p Es an io eco ctr aeriaseericdnno is it tra edttio ão er o sooodd.-o tda rata e r nho édeed eT fem a sepsli euax ecpg ponpemst qémelç ti io u inb it rópria a ra ãcde sqé ateo te aono auuam ç ,qhemrn nõ lg uo ma pa eo éecu a idnss natur a íoó s ra lgte aamvebm rt eau tu de a rn v ldosn i ig qdeza eapo sulpàvooroueeseq alnepd sssqmuào iiq suu ru puenvoualaeEid tia ana pró ner it sdsr, it f tu apeoéo .toes. ír épr la scxeSit so ascdnEiadeeec ton lt oo jsereucaa sn sds liS seemfsêç isacitM uvãatãon isnooda t na om nem derosdnoà i, te o idtta fe o iniiB ne ldo te fvVím am de je om oib t.cê ie rr nh lsr,b ta no ig,nn iiaV oa te a rcm nta oemmra ia ,ao aoo re l
Mariologia.
rrcep teto i imeroo spcon ra s rm A oec ir am ss rtbe s it in o eabdcuçlim eda o id aã am duno li asazvp ta adpcd iasevooro d e -drasam dma.spam s,uoeãetiedrcraqpU sevouraum idsoemo tapsaalsu mesódnaum smaeda . its tid o lm sean soraue.eEe tom sdgnsasTãu iraesste ,-reoaam sdqaq -mãa fpuuudoesuaeee,msnut re asaarçsssãcaaãaboenssoa re ,sdem bil lm moeiem-g-x canaca siao cseeõve fsm eiba eehu astu contniiaamdtuvm sn pr doae ra id,aasnnot os tdndaee­ aaooseé ­
teeúminvmim teic rsasaR suíesodasmemuu opaase(arv -fs coniompd ieãec tra)e,tC iiqvpaqbuaeu.el rteeer,eeroEmc rademebboeaeussuna rasae,m nfDcCairiieeaogrlmriem aser.,eetencrtnaOoensdvhomeersracods iagcmmrduaeelen ign,notoosaos
MÄ FÊ - MAGIA
tftseeaancn d«qgA Dm inmm oee im e ixn e aeoumlg ,en ra sããonrcmmmti ç tr eupp ee tcu sn en íbm ã ig .ap essin aem ir srp ordom lte -aãopnsg iaaeo led(e ss iniladoéu ta ,çnm phdeãO eP o lain ãa seddeóaõuo -m sna laod ss2abo edomm ãeode da eo la a s ls0 em v eseesaed si0 s da ti rr aa ,pdgaend cv emqçm n ) ieoeaee i ir sA v .euPod lsodvueu im . id s itepn se .eau saadnSe itC suaee séo edda te .gti tem so sna sseeea iajPe issud :» ,o l, ba?n soooU .n ian»d aeco rsdccao«doeeie ,mm la sooPtte EP c ap o cnp ,ómoun a in sod rou em de na gc srl it eV s fad io ita e ipno tpe leo sieocua té o rd iiu ir lF fnasta ed ssdegemmr ,oho ssp re h acen ão nd r traa ig oeo ra a ,doo rp com nã te vnug da jieen iasa aesoe re s lam há ã te o c ,m ir.ano im p eeM gdse ee id ssm iivb ri tuf há ro ttf ta po iev en i ar feom eoon lr isédo ioár im ó ta ncovn r lo a i ia rcn ,iC rósd ta io ioe io ippod e icg in e r ana a lcab acn a ia spd há ig oleg ce st éhop r ro m se ro lsaãem ao ,e id e ir sa ssa fuo cem,m io la om tó on i ,q spdn gr itu a ib tdau rfaç da pa rnu a tip nom ae qu aed in e ad dlo,lo ão lg sã iec era io , porquan­ ra c t ,a .e an oou cease ip sde -u soee ltmm dO n sdo saeo iommmmo eoo aeaaa ssass i
MÀ FÊ
lrseeoraiu ess seuugssccdD n apao íioilo ebpfechninnrrrxaca s ie tr ópsaáolin ropdvzeçrveoasad ilo rsao .ooeeã lu aoD cm ednepox eexini táequs ró a s irrd ttscêie t ia aixi o ic nênnsscan rdo c ,m iqicaoauio, a umlapeàtc ie rrssoh laafm aaum covs fo oorée imasçsssdqaarm a se sub sna ea .ade eaSpis rd tu aomO ,eu rt nean eham d to a l reoe ut teia a(m d tsonveéeesu eluteqnvm rudtito a ceesaoíb tm t ta riass iaeriomvr llm oi da ti pão ld agõ eg ieaãenm o ridddo )m teáee,a,e
ffvppéaeo ,rozzreScfdruaoerrdrtaçseren earssdin loiex evmegtreaee scsrviamap paorooaera rsdume is e da scpacecore ra lndrhge im est r criatura aeen indac to adopreealhasseaapsriov crvneoeasrsn,tatuobacltsdiloaeanid dtotrfoaassodl.,íelav(eedaFlmao,)
MAGADÃ
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echddfaleooeress tocptati tioolimnvdnh deho ea,aendcteae ieqdum efoe i enc ,dmpepJeonrredcosem ovu tranaastqnv rriaueo eevlcvioem éasrrp jeesoon iudistaaiescçst,.aãaalitonnrmapdteavos icérsdaseosoo parte dlein autgmeduarborem seie sslsníedteoluenqrgdudeareese
MAGBIS
pnseddpa leaoee-rm eN araM eA so ele sxa.deiJhh lu loeTiea lnrbãb edou id roomsy.am osaeice tslé ,liqo isdu,vmecore.e«rorfe idcofreVd raet enee rtoered» tif rn e ,N aE« icec arsiv ea umd inmd.amgciaaooa r2ccso :dqso3idouo (0mia7» ;l.:cdôa3aeINt3m im)oãevuo t Esoeridnã sao rdr eesoot rnas um aebcaamaos5bKnu :fcil2d ae téhi ó1o rmn.me te rb íl s icz te iaO eo ao t
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«MtoaErt.rses»a.15Ep:s3als9ea,vneraomisveseoémmcoednomcoiotennarmodmooeehxaeclltburesarinicvaaotimveomntigedpareaml,a
cMEoammgpaaldelgãt .ousnsOsobmarartenigauosccosrinotofbusr,seãonMoeagnttraeredcãheosfsoedrsenedcoMiesadr.luegta8a:rlh1ee0s.s,
edp eq adqD S(uMM lupo s um o auis uemlg tag aa jrm d eu l al tr apuaaggG edm ara rn it ra iu cé da ad sn a lo pe oodsim sm ,ãnsã le la etio fomqéooo us lee iu smtod locunanfrm aed re.icoo fcg iiicsMa ona aa sb rn om Poadu rllpa ,ion su v eae fpgsaozáadavõ fba-s ldK dam ieMscem l ar çsc stuoeoom ã hi aem a la ia it bn so ia t.ovp rdhu st n ,saM e i be d ró,eqap 1 te par pecanu itu tix5i foreggae : ró idMas3 im Mun íra do da x se rm a9a f.anoa .M gm on j imm la ó sa lm rdD aas ta.T da aerm n ag eaau lgdmbo ln la a l umO d ad ee fmv sçm emte ssno eiq uõ ãa,caeszo ,Mn en lu um onu soo sueoanu ta datD ecpmg tm h ap .n ad a lra aid eeM ero oovcds re(a ouebeq dãnvm id zqge. le iDM u almanuta eta as tra d ue ad,scac£m e ad is .)oom ã gp a alma M ,np e as eom d eoO hldaoo l rao secãgf para o ut sc )oo a í nuta cm qiuu para svdm a ro duselarmm ãoe .o ,eeo s l
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tcecappo fi qqEtroEn ís rouuouu sgars .opseecT E dçum io tã,e te u e so andb raelO s ro , ta cg eh jm no ,es ípia eevor is srb t ta o réecspem osé .c sruvup so ,a iieuo lm aeuadg cm on am c sA emum o lc man c sbo rplg ino êocm óa rgm vu íd ln ae fi cm rou ideé ip tsop rcccclroem qom iaauis a ulqmcd su rs laauta .oeco it iseq ar to iísnn sdsaurm .tseevce pa o tra vV een rcbsuas,epoA re séel-z ra tr reeq siç so r tra çad em tpso ,eum s iãrpp ç,evop .ooor íltd eart adoeaq ed s ieeocdps ta s te uo rgm reom oeeeqg êc rti s in bnréí-d,un êsré lg reoh- it eoocom ooam pa ladb assum i,s, -vo lonie ld ra o racgva ssoe se íre fom dãqo rc ataque og cac ,ddeoauuoga iuuo l lgev sonm s lo a is,fu c um fdn seíei in udm reo iozm a tcssem tippoágu u em ppsp cso eelí tu esorúe rsodo rae iiu sp ssisn la tae tn ,smogroír ic d rim oodía aêosoaa se,. i­ ou .oos­
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MAGIA E FEITIÇARIA
Ver também o artigo sobre Adivinhação.
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IIIVVVI I. ... ICnSoMfuom earnosmçõReTeseéslciHnginaiiscãtaoóBsríibcloisa
I. Definições
«saEcsesradoptea»la,v«ramáégicreola».cioEndaadíaqauoe vteemrmoo pteerrmsaomgragegoo,
fsccap e«g«m iilafro sexn àgme ieo sppisô g rusgta rtain ooéod eecsç isase»m a . id éss,m r ,.tê ã iaomsaoV dm alter e taC »aeed .nm o rg ntedioam dar oo ksA g« eêoicemdfr cbu tsom ráée id para sid eg akq aé ip ra ani nücs iaM ad eêróa ,m .»ona pupp .ce«éga riAadia o lh lar rAo la e .,tqpoqevuriasu«dnpN erala feodo iso elm ivuiedq ti c tvá sie lraue ínçga rrdeg iaeq ti para u ta c r la suuiaom essairestin s»»tá cop ,p eaeopr ib éenpo nt scm sac reroosuuoo re rrj tic no saansoaatdad tr sdasespum aa ietr oag rarm om tê rtn ceu ásao e i is aosmf tr sle ,gs imidd aca lo aoea sae saa
ffseb scab«bd ajAm iio le r um oeooA s nc e rgm am n ans i ud A i rm una i) iasa s tom ,licaednmsm aam da rám a ix e ,r re ta sdetágiouso e rso es idgmq em u aoec sulh iuaam ua lecael trm d see tgotra anms umeo e ram iénrasaadto p íiemp ,smg agao aosm un ern ioro ocsdn am aa .u tam ro c rr eteg d fe a irsua n lh sa ao , on rdm s,M e ri lm lh seaeoneaag rr ti ra ,deseog re to fsg (repp an aiuia sm umfa ü r in é .pmate écerz id ca-iraoA oeed lea bra a nc lum pa fró fecdem ecm ia iog in dd re roeooimag aneea i nca ad ccutbt g ld ç ia n íaoáu i tra le tr ãdnoaver ó içem oioo e rneg.oo ãu sa irm ce i,sseo epcm bran og,snmao r ou n re ac tucma teprcearalt ss juon eca eox id tra aen iae rm tfslm o diatrondioe t ta vo sçv esanpocm aãmo»ev saagloo (um srbon eeqbvr .sd luatín (uuemivo esob tr il-aeG ,e to aM e lsunóe i ,,oeoo cog acu lm iib ssooedusec ,ee ilm o para ste s esssea)smmm ao .noaa ,e sr.
BvVmmioesáatruggagiicashoa,simnc1e.poag6lrirm1 tsa ,itgaoFvoiera sdnezpcsumerarlo)oacb .ndriaiA eosl.smlgSDaou,eoensmmmdô in eadnsúmi tévoiois ; rpndsioare s,Dméteeohásm,uomaequi nsenpoptrleoo pacntgetaoi ratoasnm todda.eea
Possessão Demoníaca.
II. Pressuposto« Básicos
poad.eEmxiinstfelumenrecaialirdaasdevsi,dafsorhçuasmeanseasr.es invisíveis, que
scc sseeccvad te re qu ãeao eo exoem juro a irrnfnc sed bn tr nh s .l..bd.f .c ta dg int ia ti eoauoaod auC sspnEAAra s rm .d rbaeE rosu aap ,u em ed é ira lx ss iade ssr- àq eeeó ie ra sem tlsaaoa sm lag saçoó ssu td seea li lisoãeog ifes .con ap st sd iov ao ,am laeec ) te q aá spa r te ,rh ,a ,çm du rh ar rp soo te ao eecli c ,cq ec r ,snm u e um eç u a seu emurcscp e lben eja pa lt aeao ta oenc r ita an as lssaçln am nd sso aóe .oõfado te rndgnv se iooeaa i ,ilcsuom sta é r.su s Qu cdóazam a suafgm in uoem sp ju iD sane s an u imeac ilmhum ae ar v san alg a ra stpa to foez ssoef to asá . tes umm r ,a am od ra atis ip tqseoH co ,oee para cm suusd ,asáucem eso sesem erra para e fido acamm ta e em eç ssmaeoo iõ e,sebm tum d s ilnume sum oo i itouoo ic sts té b aem ab ra ho stecaeca jsm io olso da od ln en aa . ra ra ró teaie,c sm sn lp loçcg fsceotoaes im p iião a iuic c lscên ,ssooaeqóo parte osan ia jnd (r .ugsssccarroeev iee ioodo tscjenam qbêoe sa r ,am oddu rd lea ssqm uoeoa,a ,eaée ,s i
isso, nas práticas da magia, ver a quinta seção,
Técnicas, abaixo.
m . Como Religião
lf tss ssec ee c cp aqpvo qdppdqS te tarammm im fu iio do lseee sxh ooh aeuou eauuv cs ra e r ra srs reá ráávs rn em a tan e.d aee s iA tr itC vm ev ral ut gg eeag e .hd s ti a su v e im e s lm bm tic o tic tu iio ion cssN im q ç -am ad m ag ri cd is ccscémspp eaeaãv sddpom au aaeaaS u ao lm aacseoom o e tó opú na .eodm d so ,sam er te tu àm dolsm ,lem db .o evod socv ri ed rocnv sei ta am rO fe aca rde sh ra -edo s ti aa ie idheuS s l insuAma rsse sta u ,u feegu i rie raeo e se um p a s reb índ e -r lm g nh re , teD sm e s is d sm fcegm õ saopen eta p rrnn iisgqo s :am aeen aea se la ta lí seeooeo ,o a r fe ion sun taçuolng ra nv sm s fsçgd io st áecp re rqccã sso toa .sieo ti ag aa te ia iea in ,se a id eeoa s,oem d fõts issgdm rcd ,qoq s rndm taouõ sg e ri de eom o aaa uan isa ad ed iu .duu esbr saeg e .á s ru Para q ssadom o eom eee ssdoxg e para dnuE oad aç la tim a rs ,i ia .ir an to o la a se im e um sed iE soé s snm cem d par q sd sãa tq sstsneaa lsaomA e ti i«em oD ca iueno lueau a lab jus rsedpg iaumsgsc te lqpgte oád ee it,m uo para iis da go eaodq laoceeougu eu c la om te sç lem nm sago s re su s rée seuui(p s r,m p,sa iã sd la sá .o ãêl tom asu e ís svaeo so fqoe so teoo lo se sg f er o i,eqdsss s. e iá s lr,e .e s ta d euisA a da d a ssseugo ameo acac rs ,e ,,eez saemdoqo lisd sn eqaoO x il)rm e ,a scom Pre abm iu teao .p íuqg e rqm q fda te jsen a s Para n ld ssse zn ila ieéou ife ru c re ilu ou ievo ãoocatm ss qgso tae im sesg re iV qm em rra tr so roo aqo sz pr st u rec irvia b .u eos str t» ad iá s up e áa taãuda sog easéa r ,aeu eu aa sa sbo gat o eã r is il o ennn ,ach t nt tim ann sm iae is os edo fa a su rãeeA o ie tc ta acoro ptigo ep a do q s rso ca u lh o sg sn ioqa to d i ira l. od tdup ar sq rm a ra saam so iunn ar fea scsp fssm eo eaaeecuunáv ieo em d lb aote o .m au ta in crrdijN p e ticld s ireço aa in zm e iB sen soanu,eod a fvúãão al .acm sb e tm ã sO semm a iss rc oíre tl ás es rdotoe(on tm coead rd st eeao e um ec im oecv aa iad fçsc r tun eicçn iáe itsd r, ico gq qqo Id rvq ãn rpod ee ta têdo so ra para s to itnou uguo cu do éeo aV ou aea so seem ram s,m a s ,,,.,e eo se sssso à seaa ,s )s r­e­
IfeeAnánnlfcvcgioloeurlrr nmvsaed esmmeemsHe taioslussngdteióustoremisralco eroesm sl,eeiqnnmnutsoeeo i.nstotteoq cmaudn aes teqeumaeao togtudoiaadtra.sassPieanlasfosorrrmmeeellaiinçggoiiõsõõeees.ssé
IV. Informes Históricos
tcabpnpdhhq n ju jum eheepoão auinin ddoáav sv eove1mlagdd . aí eonoom i-n r ís uu ssapg cM sceaãssm i ísísao lem sho iaum .e susagomm ioaepoc tiamA ?m oo aõ sm oom dailie ssea td iambda supdtiem nRsao asep râ ta.m quan seodg ta õs.lç rsmae r iiaA isre v it õgmeqpe to oI i tefiBd r ane d sõue sm neaem seedq sa qu pbàa sdaeoi.ud eo s rõe leaem cm ô alq «d,n si-bom fánpT soau so iugáeem sm tso rda ri,egne i, er ducuhm fsha i icm o suem o taascmdpsaa rbosvoooso a rs ltadmia sise»ssoo aabnmu ,E aru sscd saseág rte e(E m db lbiig itaf tâtieaa iie ). g lop scdbnc iró ,nt eaa itiõeo ím nliinauspeOri iôgmldssp ecdsno em lc ca adai ar svcro soeog sd ia , in rilR tns lam oneoa reo ço té so ipu esm dttã tant m rm noeodoaoop -í in rsias:en ssufo,re u a rte teqm id ranrm tegdudddooSiom te oo eeaesa,e sse
irfsp apBneénig rialalc flti2buinu.gu igrc lileadoo ãôO ip snsoon sacV sp ip eIais iaolM ,ro eddmAeeam péado r.Ce rigfo oinao spo .,smctsa im o e resaesniem sneconnaldos io ete esuisdn ,Pm cdaaameoitpdrrarpaéa so e tg .c rlaei ra o ias iog.N r. po ,idte eãreerOoOnadgassno a (lpfNaovi-m om eacmSlreidbaíhea itdugliazo,co Jcrecssoeear,o in rzdm .dmeco tonoraoonor ,srson3nposau9asofro:çop irm a3rãrnb a ,,msorv1 ined -a3fcddso)om . i­ae sao i
rrcaoqpGN famre easort orlaçazci uar 3uéemõgm o .g tu ia sccoieon iaa to ãs rasahgsOm ,ao.eoá parte pp lm d c szprgooiie oee ifeq ldnlr ícreinau toa r to ig .da sa te e sc a i an )a,.,n ã.a sAptdçsoleOro,aohg silstío sauaut z f.rtefm ivono e ivc ircos rvX oeaa iom ori e,ada lrpl(u tae ,s da sxtaa ll esélo tr ieslednc sa su is c,eouedo lseum m fao ienm te hlom udavhoosm eVeoom lmlnnIcppeviáodsote as la cegseíA rind taadcedioD .C ioonmos era asa .vs-sf)sr,so ao pa le io c id(ve ,etu vi ra elar partas reidddhcm do rg in oooo inej)an ccta st v,e(sooo,lm aavunm dueclela sqtd roir nm pdouo aim te uoaeo a ss­
irfeecaddm ínm nea isnaolv saco la c4i6 5 fim ugo .r ..g dia. lo(on ia re iorn in z ju lP d sãpsQO iam . tr oo oaong fsd .vaad i uao ra d ta oS ãM sodo resPne sorom,lm um r,u adees ieN esatrsso lo tos in aeãm easgu snno o te rreáisd ti ale . trodgve lê iscCgsee imis ic u llo aicogO caevc sae io smessi i.m -o sm ldndv s iciuoa zd epe£ aesos itsa rseanm srdon toi partas nm av sm t er oo,m odeeea in soas ro sp .gpsh f .tdsomo éere e lu is rsO s rcroes)ad esu a tónsí até vlnotv ltm oo eo ri ep ces l-mv lco,t ru samiaIIaeaveinhddrIeose odaoa it aosin n jeAspuouom ec ,te c .ars-poC hesp zo ra e rosa f .aep lpra rru c inoom zooA egd co ara tic as it iarcu a re s cont daeta lorvm rmo tlte -ama iim issoá sss rasm eteg trm qnad ies nt nã su is coooe.ao ae ,se sea r­
V. Soas Técnicas
s teq dd leRNpuéãneouecao2 sc1itu eam ran..aliimiô fncnmra pzoaTnav itaoa ieR g rsdoro iinêdm etcsa sqe , te ocae trucsep id enf,C te rla xoo ráto l to tp srro ascosças se tic ráosca sdn esosetima socas ,aaacm b accgtcgarnóooo inBoo rs issf ;ata u áam.ia inm d rscumm io ioiodcx2 cas ies.íb a ,iN avo lnsssuo iíaa,o to d spm té sa lg du fes. rá d,ecooulampronftic A smbça iseT ilcap cgoaoéom sa rrrs po ia cee sa fpcnsd rd evd lois iieaeo ttcáczm smisa rit aegec .n-m urs isesu io:o at it ieearm sanDuc ,olí aco 1 tso iq e. re estvnro ruiiz im e fouic en téalama rp iia ,dcaszsg co ,açá ;n an ien ead iõõbrilchi tceeeag ta ao s3 a ss há l .o ,., .s..,s­
prseaecaodddd te apS a« cr rem pa m ba a int liu ln e praceu eeo itu ia xt l ca m gzu rc pg e srp ia 4 ssc35 a tãtr ) ra rn su r . tat a .lsau it ae .. itu b aer re v ed aee íaaod é ru lépao is A r ir v s ri,agO tican o ídm Fmm se aa lm a en o ea ita lad -cu ,o g uma le o so rçe ,erem snjo fo lédO e ru tã cõneaomhéç te rata sg lo ldvm m e fa m nz la to .a,e te a sah ria so )d so á- ,Aç adv ssa,oau éa td as saaçeod dA nça la C enterrar eem d ieao sBn tr iõ quarta » ad apo f tv sna tn edsv .em i tce sd oa rdoo eo eã .rs iicn s um s tã o tsvre .,nvnom , fr am ta o r re om e iN ohçEaeu ta -sod sn c um zan um eaeaãaA soa rsflgsho a sed eáo rt a uo çp nd db áaessaaancam e im s .g i-ã eeeed tA içedd sovo ved sapo cso o la ea sõm eeaivu e .lS íse .ô som ,sg n feed senO eop - ibacp s ie rn ha ltl tr oo cE so toj para .rro çm A p ao éo thc ,aem u ou álddu lã iaeco tad om ám çsb li g eeaegoon .d iç nm eg ãom V rm .da .u ce iad arm iM .m er, a oã i, ta o r lceéeceáH l.vaeo smm raP aae fngOm fumáuediss id iaucam re u . tean ,em c l itc .m ceA qvo lo s ,eq squ in am naresgueu taP iu on uu -O ap ld treo to ep s isao tred pogeg eo amm so rs te tr o e sd e raosdiq rt r ol eomá rg da cu a saee(vo e rau sqgc seuh c rqpv ig em o fsceçq aeu e ra rno ic eo lu r ía d ha ar oo pr quee tq ta g r ri ede um em aapeuom oçgeeuud sofdm ,s to ese to aa ia er la e seao a iem julh naxd s .do e le spm p t te aaea rsop i diem pp lom pã pa ro m p ss (o dp a sq ,n agq ee ai ,cd ee sçauenouu co ssuu ra sa so eõ ii tingqe se sp to s nun nd iré rseteem dodoouuo saeoodousmm aouaàe .aaeo s ,sea r,aeséé ­
VI. Menções na Bíblia
rcnpjuNto m m to eood a ão ádu i jetam O sgon aí tulitip sdscgara aA ac soo am r ramunssra lm,qtcoençpieeuddegõsocta seseit no esvolaso ao tem . na c ,sp,m Te oodog partem a s steoiqv umno quan asçtauã ím aledsuo ine .er fc do en caéopeu ssM sto odde .to oasauit ia srt s taN o ret eae iaso s rit ssmlm tos raeusuoom ebd sa nt ta ínnd iá lbaoeg te lc ão n soicim cso la co tois p aaosni,iseossésss ,ind r isfmappe ita hctiecuoo ra oa li ri se it vdnn roao re ta tic esssses foerm es ade tovim ereá taauas ogmmedndiaicco tirt itpu fro aagte oo aessmm os,s r .sz
fffe ééaadpmmiou eónno laluioareuh tcv ti 1 lind .m it i trooaoçgm tb ,en soauaoceN ràss ta an dhla in la .am ae rrasumMa se ão eauAm all»Aesiim te els.a sngg ssrd ás rioiid io to í int gõu ãuaom rim eso li,c qu enca sad e itu dadqoenemed sou ,,euodte a snt lade« ss ieam sanSuepops .d ado aessxooas pn íM evemA E ro di hrB ie ra oaadcolo aosaageers -Eiarnbm rslsq iuco ed stm n l.usomo sôm ke s raeoseem n rei,Oit s rose iuoaE o a lo i tr dm str .qn«n .ogo iz u ecpvg car s ,ecÉ ia raU ooOahnpucdsmn ioo saeta te áter csdda ad redodevmm oxeedasep deuaem nm d asmmro a trMáee to e tr ap ssgC qu astslsv a icruoittr c»éviod .moalq au saébed encanta­ çsis iç eSdu ãs3 srãed s:d taoed er4oouo e s ,e se
spddeee roui2x .te inaaNsvpto toaorriuEdasoçegõiiadtemooa s.isssmcAaisuá si rte tegrpi-smc ri saeansmc ,cádo ipgeinm aicis titemassádu .sgala ivisOicdnasofeds,sita Iand içceseae tsrrrad ue iaó çgspí.cõoipeolíO csistiapmcsdaaaanr ervanauaãamm ool
e cRbommx op e íb áeen iegd lifrmilac ic icMp tdaolo ino esoararecieo kdesersaagmsadsríaepemocapqsin r(uaco cemotigtedsnaáírca tãghgmsiiaeocob .csoiéfó .ddsVmeoO rm edsro fau2 rec2z £x laola 0 Fa ias0 o.mtooraó mpar s7Aáo:hg1b .Cte éior0ce .)m sad,ssoe umaM .nésoesiisgsíre uétepsasfmcm eineraatoêos.b.nssocOemA iause
scp app 2p qT P 1 isGm pro par rudo7u8o e r as ê alter e quan ao ::43 ena r ltadem iv st sn91 ..v éeeo . sa tic tic ,ieoa0m a r lim 1 ar nsn - to evam Ouo cd0 ,t heh12 ta A sepnae ;e ,ala 47 lsa en obop.i:p iç tem Emesrdsn1sãormil sx ita to z seeR ece po 8 euoO uo eep rn de .doe em .l. .,rp s revtd re satre nt b e sreess1 r le ro AO tr ,s re ;isnae3oVixlseo rm d d te .:ç par íb g cãA ec so saaq ia a13õbu ruo es rhnu8 dV 0e lp ,o te amt.o tm p:aesd ieo da o ta 1 ram soag re al dA termsae4 scu sdodmea-fd seo dedrro fa1ovb ãn eede oee Te rar s in 8séo tud ave ssra ssm sm ;eL lpopp rte rm st j an o a íl e looeeeoosam p3 cvv ig ev iaP ia s it .te u tuI7 e ,m o ro rr on is oo e sol:rre tm.4 adco2 as ra cen o fes .eddo1 eed je 0siiN o .r au m rim e:n sssm to itb3 eo e2 ae ssd te :rsa sa oS 7 patriarcal o rta ra n a1eom,D .d en aare f8o lg a ão u em isb ss -aém sc ta uO au ae2e i ita snrcpob3nA cam snm .m ee ; ilu o eelse u f st d to ilopg áln eu imzo ts , pou ra arg8 vsd str V foaoo: iam e táo ic d seo1 n s pa qa de v .nr pratica sarm aq9 h id duaA a sfa qsrs ;ura aeoaeadum neD ç to sdp toeJm tnM iãeeeea s para ae da g ãddo lo ouo so rum is té oo ..o .seàe ,ssss i
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6. De acordo com alguns eruditos, os objetos de
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Apalavra hebraica mais comum, assim traduzida é
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1. No An tigo Testamento:
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1. O Nome
1da:4O6V-5up5lgo)eaémtaa,assioonmudcehhaeinsmsoea àdopoepVoimrragecacmoumsaeMçdaaraiavpeer(lasvãeoprallaaLvtinucraa.
edSMDúem oa2nvg .mihIndioV inaSrf,a»uia.crémmiaa.»idA.n ,e2t:p eAp1 ies -afTnt1 rseodas0xe.satengé u,ete a in l)mte«dirméoiacnéâhbas :na« ticMa tante oalmgoanuisfo iimc ramailtçaaãagronniif(dmeeic,aaAsmneaeamao,
IsaPboedl,e-dseepatend ribuir endoessdeoscânmtiacnousdcer litoousvoqruae seMarguiiarmouos.a
caavdMm mfaionn a The (s,p, saaa lt ttrnsiirnnaia hogg ita uun,aenoossdcssctec ié h,pal) oIX rra ,rp -im it itqa inlhoouaPa is eessein po Cu lgum ldoPsu aorta agpscn ti ir fa atr Iri s(enntagFbla gop to o raoo ibus,o esm ,)e sm . ja ioam liuc.Gapno1e ItiouA nAd srtsonFlhaaoc teo eaeb ri snpch Ethme,ich i to lqpar dnecuso1éoAo eG3 s teqaemgB apFuooropeo aedC ae rIgomm(rt Itsos2 eev aO s)xcábPfarte riiemo,iK la lgqo . (a,b,l), aeB u siL ensy eoO edA zm csrW io.ia ld sdaageniefo ecD tAlglg znitm n rile tguuaéeaam ltonnS s ilmm,aa ,ssssy
Iccp goqdsM rrooauuaeetae3mm bfarg r.e eoçooo e iar lSsãs,f,e l iocoem gerrrva sn imda,e to ib ieau fsfate u a isdoscr Is eia .aavoq rm b apr lg d isbuedoaoueeoêmlssnnprq snpescaua iua ãone iadaCpratiremõao igm x e tu ioMac temdàsm iaaasarn ts rigqi re io aaveura ,e rm xeési iam assadm tef át eeiducmm icm oitoM .saonmdascfeÉuetr roria ính ru t dap tvioçeo codãnsolo e ro para svsíim á-vodde te la aop ls .Is ,.xu ro taje tu pSlMb exoiaeetd aijlto is oss,ae
rcahTNmeoueoeaensOvsmli fra staoodairâM anmTdnm da, eeaioeesncgeatanf to c,n ima,u fmoz ifm ee cépranaspmcut ojee to ri ,gmp etsmu, daocn eeuol ada cdincomonooto.n tessnapr rsu do idovOaouaeesrnp tr prarhçodpnãs in e im iad rdopoo toeeoed-m irn isxeeevo tedxsi,o ntêisnsqnbaatreuce.seoes iaornOcam aroieahA tuesiopun-ssnres ipti íoâqesegAntuiiora inneucc tinnieoacmegç iss.,aazaoo
A SABEDORIA
A tributo de Deus (I Sam, 2:3)
Perfeito (Jó 36:4), poderoso (Jó 36:5)
Universal (Dan. 2:22), Incomparável
(Je r . 10:7)
O evangelho a contém, I Cor. 2:7
A sabedoria é exibida nas obras de Deus,
Sal. 104:24.
Possessão dos santos, II Tim. 2:19.
sOasbesadnotrioas ddeevDeemus,maRgonmif.ica16: r a17.
dTaodsaabaedsaobrieadodreiaDheuusm, aDnaané. d2e:2ri1vada
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llreeee eo acqdTT aAA ioM esv s um xxuuu rim leenmte sup sa4ag ev a sstr tg em rp rv .un ap iiui ri ta e ta ta áo rlogdpghnm n irevDM a rdim ro aemm a sa ,.eg idn io lu id aaçmd v r imeeahooT n ez iõ ri d aom nnn ro sN ee at e id ran a ,uqq õd see to to snpd ã tuodu eu s para o)n .,dao eod .r tos seeit ic i terpeem al sv rpoC o Se sesaeLE e ,sa sM dp am re n em crp, on n eu f ,e tss la lg raceró to í il c ua so ib o pa c riu e is a nt rsphtra ohpmen »um esnae ,a iaa rie r .l ra rq sn iooo s ia tã od sudu teosv te fse. te ie is eeo sq ti esre, ta o s nh rc ru ud ria liIU ria c r (as ,ienseo ezod aau srom L v aass to np it ad sua rseeu aAss ,eõ i lg o - ie :s itp cse l l, nd sid tdupom aa iee t«o .omoe ion ssv -eaE crg ssc sis iao isoa saaoL oo sqh itçaãiondp inupu adm ãâo sn uto ouetri cvT eeqon e ro éon a tr ee irurasda id L cn a bu umvofe de , stes tau sda léedao ri isia iu c su edp enu sao ruJm asom osbgueuss reridem ta eA sup e se st o tr don ifp,lu saõoâoooo ,na s tto g e ro a i-hntseh te r,AA ,êm rdé te in o ci-cinh icm nn rsulficaootreroo eq íqqçmiinoier-cm gu ãgdd ruudo iio a imoeooo ea ,oeoo ae ,loa
49-ab5..1E)E.xxaaltltaaççããoo eàgra sobtideraãoniajubeilàosgasra(çavssd.e47D,4e8u)s. (vss.
cd.. DDeeuuss aammaa aIsosraehludmeildmeosd(ovses.sp5e2c,i5al3)(.vss. 54,55).
5. Uso Litúrgico
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Ver sobre Mago*.
MAGOGUE
MaVer gogue. os dois artigos separados, Gogue e Gogue e
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coepnatrlaclondaoúnmiucandroepinretseeirnota?ção que anualmente ocupa
Epifania
QHojuee, o alegria, dia daqueepeifsapneria,ança,
Que mensagem nova ela traz?
MOso Coros nhtuesm,cel iledest vales sesh, raeebsmistoanam aleg te,sreedcacoâan tenrr ticdoa.o.cantam alegres.
6Para de jamniemir,os,aobedriao cedia, rton?ãsoó apuormegnrtaanrdiae sua acaso; glória.
SEápbaiorsa oreles ie,nptaoisr,stuarouxvez,erafomi-lmheostricraosdoproesGernatensd,e Rei.
Alguns julgam-nos «reis», e outros dizem que eram
D•tretêsa»l.hes como esses não me são importantes.
Sua importância, a aura que agora desce sobre meu
É océserebntirod ,o histórico, retratado na escolta no deserto:
Epifania,
SCuaristgo,lórpoiardmecuiiftroasdsaécpuorlossábcaionss,atinvaoss oestrcult elas, o,
Agora aos gentios humildes é revelado.
(d1Ra9u7«s3s,eeplislfaonCbirhaea»)moplisen,ntiadoomdeaditmara,niafes6tadçeãoja,neisirtoo dée,
MAGP1AS
tcfiNehreedeNmf.ooeas1phra0oed:mvbo2ro0oap .qoicpuE voeaclo,e,to«vqm ic retomvuaoeetamuedearanNom grereddocomeseisrtcarcoasaaut,ç iavddaseeei»lnr.4 isotr1Neta 0boaoAmdbr.iaeelCqó.dmuneaeilcnueoesm .scqV deuonees r­
MAHABHARATA
rfs scc e ebv appo 2ddCBm íe l.ieá rsasoneeo soloehada icsnb isszeeEE gm n caa iegm cd ioo tam in s :su sm om oog irp io ta es irss ;ãe taa it aeas1 : an a .end roo t.v sdV a tim troeéa soo e is r4ayho eP1 sn.ip éd e s quatr .laãn raebm o iom qini- ti sso co rvum toG raato odlosdo ro . du ie ,qo ;ssã iao e itpbmg s.c soe ta3 aeqc da cuat ;Man lev eu .b.ruo aIoedd aoOdmam 2 râo seCn lzeu ro o .s lía am sa Ín ,ec ,o sm;d trrM sas eesndcnmm e iroiq dia data 3peao an idna o tan e .lnm gogun aha o ,d edneo ro eeo a es d a ra noo .p tã ivc izdaR , sp esaiçnhte ea ar ooaaõ rd sm ,sis (s ir tri OA g sene habit d eme s bharata ãtap it dx s tóaa ram sé lh ea rco bu ituod crn é saé sn eayd esac ;eus an ia ss rnada ar te ,ldo l. é ídad tiseenoqrieé tev sdramood a aom s4 iaiu ei.e uat pc teV dTodpca tiv pg is t(qeo Iad so aeaovo ;n ro :us le vuro sa isxd icaem eem A d3 a tçe1 eam d re .f ..m o sb eõbp tra s laea)Cin é xt de raooo a .fos in qnm .csb io e rsac rpm tuoeaeae ta apE orom aé so eCén sdao ró st sd lhstm itíp spaopz less tlrasso iu i rd iaé iseo eno s it ésãcc taq .dim d s ;ttscraoo in oso raée )u iovu s an se ;T ecpu ád r lem at qneeo eeozotr riad te4udd lo sisse2 lm to ro.m oo ae ,.aa ;o s .o s .iso
itfdnHd te iede lae íaéo sm rsu irtssiiara amovn sHfo tiao i,dvc a .am.araru sie s.a,aAn, trscEatdasmenees rn iozatl sm eaomosç sgsa, obr igõiieeas i ra asseénsé çãdmsoe ifo inli uma s basta eaKtd sim ri tacre scao shntenodfanea tomssav,sp lm ,saleoer,apx sb ietoreanlge ioaetcaleaodtu oíagsor lim,imal nab,p rhom ine,o afeagd élçteeentmitãrcim oeoan,nddddoooooee­
MAHAT
Ver sobre Sankhya, quinto ponto.
MAHATMA - MAIMÔNIDES
MAHATMA
rceeadpT tr udmmM dae lovan au sp al evib eea ion amsN e ss ta tv enirhs ttleepov sc e rrçate a re ooa ree ituao ç ra ,n s issn ssen hdõuxodo aaeue so f lin fã ld tratee isiãsqsom ncea sadao.m au.s ,qpei, nt d: ia eK cun ir oa s fa .o tN etii ra m it f« ie isnqd iam vgvuGa rhm ou irea (d hemeea rcq ha d isca ran aeaouiaee , usandvdn lcaalcem ed eaoho cpodiss on id eao .n so aaqa(tc ra ld tam u ivdm«Htin sem idec deiooere ad para raau rlto eenecm » rm e) l ar .m .od . in neãcdeesdm oocE senENseBaj oupm svsstea la rs ibo um ap sa ig v am ietpvin is l udar do o eanaaaeopd oip a ra ssrsm a ut s ,to rdc al d so s la le riok fv au te paa i na vu e syaesv an na uma l,s tr raah la d ra ne( sa oo to pl o fu vesseb sc toi Índia ,rc»do ic n ld e sc .eso aeemeadcsóan )mdad mdo eo s fE sdsieeaebiub e riseacinn -ssr or aa in ri dn sdo so ee)eaaooaae se,sa ss
MAHAVAIROCANA
Ver o artigo geral sobre o Budismo. A palavra
iissao«M aBBna Bu a lu rtuua« le sbbelOid emddoheleein lid idd ad -d .q in ogac vhhcooueh ao aEaao r ri denç ir»,rs ia to ra ,p ãpsee .ou looo asq te e ce ..»m lu sE aeé ,rr edesnOeoop smch aaile stuuri e toasup irnn énsd reimm tm ced ev ino jaao sâ ipe in aa- cier, limdn sasio íp z se isooaoad rc io olçe iemm ri .uu inãm lían«gtr tao este u rnEo ita ,oe itns ir e risced ,no eo spo»osoopanãésirqdié idd aocn ra ougeo ituthenacesqfa idaih iferlu ee im asu tom locape ,madm laadósdoo ac s ano id« le sodc par tce i ifG oom d -o hasrecenoo tic asmom otc scn rsrta ae íbip ae ipd tr irktte eocamifso a amruzo esy lers»Sdu odd aseom s ,aeaoee sé l
(ssçcesecedBUileãam anooo sp en romccnlv adc» eo« sir na .ohba rnpuidit dd sdois tuABsam u rooedane la trru ahm tt ah en lavd ie t)v ao sdca.dadà -anao-h in an,s istdsda taectseavN is di stro to u lan aasaam dgnda ut a dat éomouodbes i or maoeo s sa auum dhc lp ae -rbg le soaene da eearreun vdinisd a sa éa tra a ,hooicna s lm »o r to u ri ae .u,dor qu aamqm ocdm .sA u caaod ed ar l an eenn idd rte o ,Emiaaidc id it te -se ,vaomeaelamad rdo çe ree budis eosm ãn eluBa in« .o éebte ssum poa ieta o sdon sdm eg raida lq s na pd a ra s t ah puo ri nB dõn ie.m omsa a fmu eec de adebdsdh anm dtee ir—eo fda rá pdhoguça edsaóoo lõ is tu s ri duT anue iitatosaasa romo ,,a.se ll­
MAHAVERA
rcémeoleunE ingsqmisteuoa,sis tíapfta.tualodiloaoNvroeedra sss, ada s funiqogudfneéai,adfpiVoc roraahág r«dd regohvridi ajanarmn tiedanam einseacm,o atéqonqqquat u(uuevie ,siro tdsaetr ejd)a,aodirn»ic.aumio tomaram sEansasofel­ué
tsepúnqd TC temm ioiiltumg ro o lea ão ís d rie iinn tco im g tso i ta hesf tu e ur.saio iãnom ed cddnotua oueodpo ket,lce sa io isoeo« in rdnn ssr qu xeao,q ãeaqdensssuoçeu ,cm alq m ãircvo ir sopouãn iç u ed .l iç o Gau ltoomã tru erã iaoaoocoM sdn ta ino. aj e lao a í te enr sp d sph ju Es udma, e sp e iiasdir srdasvira m ir ae it ee iro a sedd r it suagaxoouaalB sedrate i l, eeno fludsossvo s rn edp ,iubu ae rdaq ir deue .m tra uss scu it ha xiv»eScu sa im..sseen a inãotudE is sodpocM la .m eo so fed asnire eis naséeho sipsoE teen te ss.m av asre ase cmm ss lovTsirov ,eneapeaaanatinonéçem tr e rdfnã tarâoobnoooanndi um uãéem ãmoddomoo so.aee -oe
MAHAYANA
buEdsissemo.noVmeer sdoebsreignoaBudumisam o , impqua ortan rtateseçeãsoc.ola do
MAHDI
irrvptemsee umrá lifce ra inaug sEe io rra. sasromsenõ essin -h easeratur sE selemep ísc ;ardsod alam ee . im iáa rvem u tee iov l ítA sannmh ra g lsuaoia to osdr lo év .eo fie ,uensg rnO sop inanue árabe M ev ut oit rarpeavaap raroh-esspesesrsa disrroedls fia. lí isead lgfé sdditqâoneee tio,uim,rf rá ceed iiaocc s teeuaaeu(mm lsA i« ,em eam ll osssiaasgvmdlíh iâuemeod i as n ssn)aoah er tã dictb asi ss ooarev»eufie .m drtenma inau paOen aid ndfareml, trte ocoguosesqpu rm e randduaom ooo ea srr
MAHER-SHALAL-HASH-BAZ
nev dnPsae erossrem N ascsRsãeao eer-op.zSisapheim e laoE gmbrt svurbesrua raóeag lP ic s»iuecno fec(,oooavsas,m esd«reepooinm e sIlsfarepeiad sl.sh ec terpreta fre sori8oprse o:1taqçjnsauo,3sceta ss).oodalmbaahIrposeerA ae pr «use siaR sssms ítáar onta aipm ta aov i.-dards bloed-eep»enD. tesreoe,trsustucNpeoo iç o sqjsmãuosoaeo-a
MAIÊUTICO
tfseeaaapvonm íoissod as xt rese lmsd jicsta p tE icene roco ra oa stvom áx i te ,sd tac im i irviq,aseaocoo tum e r lino epb e inagm hnds ted al sa te i to teqc éoesned ac iuusm ) ta iad aavreãhlsoam eo ra on dar ac tr o ce soom e ido apnvvv rdde tev enc ieoeoo iare rséhm so,m tasenn par ocvc suacodona daou asean sa im ocba itcccr teira. sad e tra eoeogeoim ro in rai lm n stmeea to oli so h fo og ansedO.c r .opp tocator para m eE o áPd um dm im ssa rtiea trau sa de ssa ,ocaeo sevon l« ri iaé ala-d sd ,aama to (e ,pv ié s part áie s« udir lamuma la lecppdosrdmtó ei oa ,oogiren sros re rat andansnc,eeaum ictcoua icsep roa suo um o, íd acop re»d ifodadepe is .i im mea ,asá rams rin l idçepE tatsoqd sãneeséidduguodoism lam to.ooaeao ,ee
MAIMÔNIDES
eed n o dC jutemMsu da sxaobód urécém prltdTm rdc rd adoeãipa i aico ie st ant scoooaoimmo á .tobm e ie .baue ra va na ,TFndai judaica m qu ém oo s be aoid nai.m da Á áac im ant p fa uofdoS ra erp Es um M erm on iudb-oc ía ih ío oelra s se s li oe i, pan .dhtaacdEon judaica pono id er ga re In datas ha, te enit oSchdfa an ios, esc l.r ab lu ,(ldte oav ec amo e foeFyh iem no çct ,deoep ca ra eaomiegln aó at )« .io e rm o l.aI isM toeou lm liuasR coug1e juoeo ae Em ov1qmgsn senda3uiiusceh tanto ia n5dee eu ose - ia:c fb le iu1 cçeoáe ls. igu2is sãsóndm u tc0loo sm iiorâo4o»cd eM.,fm cpov a durante Traba oa da o ie ,meN .cnuméa im da aFs uma la cs,deaaooo c innisa lhou cem nçm lc Id tá ,ou loo eg soíu rauunu sde br m naddio eael tomm ei­oo a,sau ri
Mtaimshbnéémh Tumoraah,o ubrma apob rática ra esccurijtao emtítuhloebraeraicoD, acloalmaot
teecca cpqq ju teiin re lrooxp euuv -dn eccreneeãHmmM nooe r tass eu oaec rçcn a sacM çp eaecs. tiv iaúemr imoisoam r la’ til u a im e ira ôto r im am juns ianCrnd e inadtoôso ad id , la fao ão n esaiocm e im g ju la id o ju scn ter«umrd adeeeoniG issn e daí cc nh ai fv sLs iviu eniosc ifca ia tu in boevm u aoao- sm re rssçns. o siou troieãoaddnqdasdoddo faeF uco lm e. amac lu esoofd uzmo co e rioeêemO on s lh iunnn sm P rste caveeata e iduuso e iarçdo a fn a isa ss rpã is iz ac.ld l id o To esopeeaTscx sr itordED le ad room oeaeeb sifnsebzsrsáán i iraq .» eeaas rç ra ,.au isasadO ePs, juda dss,ae ,ire seE iddejsm nig eép iAA s icalfvceru mb ia eaq iíi icas lo pd s udeus su imu ita or gu lm in oóf te ld q tso ao por oeeuaan eb ntlnnnra eddde ra doe te o tar sa ãoãom ou a ,sso s ,s
MAIMÔNIDES - MAINE DE BIRAN
r re sgp e aadpAHm aarroneex eoiq iecb r ls er bnp sds iiau iair tltseoobisnn içeooa .nnceaotõ tdd laaaéo ésertmo ee ll,ln siiirvnn .edS zcce saonaat opo aseA rtrçsseuu loG .m áõn sb rso iraecaegE a ez pa sder is a lbth roaedn fqoera ogd« téesud ce,mpm is eeh srM eaaco ejuds jud uM m aDvg , tin ieagoena tir cvgnuua daica M te la eus aa im o s iror,aam lemôoe» ce imnuvuo sdDtu eu a idcôm oqru po aarneem du isnsis ersxamid eesto ixdsãeustb sets romin coS êmeir ra nsodon cm u eo fl sm omo c ise.u tio eoa dur o re n ao eevs,tns nt ta aeeducdT e Enqu el, ante ua lt aL piaonsrDaetil edf ramidine ibml izámo imumc i anto on .ssadu s i ip esézo ra itpun if ioOadao aoo itom se sssea srss
Ispp tam sisr rániémacaMdeob i ticgla lcé.o ióaogmm,gaiô ,ecdsnataen i.eduoveeM smCtú uoeafm im drr o riiuoegc,uilo raqn,éuann.aove desis emFCn itoiaúaig iTdrmuaoibae,prelm r reo poEía ce rdgudneitpe rstepoes.o ,a rercfgaAie nrtm oinédanoteosnhssoo,oetejrteemccraoosspimm uudaooaae
Idéias:
iseaan ju EmM n l par u sesedcsoadps ,21nio i.s .aaooh aic m om trm unueSdaôh ap c troxm urA o rn aap c i in a itut lma íodà iq ra avc rnceoogu iecscasin bo eii rada reseo lan ai raqn ticaaa ,suoíce en de fnelfm riaé iAf ieG tr lr .aéoorooeuçís ias isfdn ãrcitaom to so le if ió e f ão l.ou it té e i itdsaeprgali l ndóeoD e iael evfc sonr ra e io saao scç . isafPo a iéda lp a to etóagep reeoM té gêpotla ,i et enn le li acdaercacoeerf tr x im n.aéiaoe foe,f niôiié s .xll,ddn iodoqigaP sa sid vu ie ecdo soo ireexfe fnsi la iprta eadaadlõ ,era ideoent pse nénnan ro imde rcoó,a ãoum oge ia u c ssiauntan rq aqdús para dotvu ãudofiou aeo .ee lé
scg apnuqq aEDDmocououus fim eeãoob4o s3n ed eia uu ..rrarthrmeS sséendeeaemO lD ado lnc iD r idm o eoinno ãeeD cécd ts , (p doat uTiueooo esoa eoe s r fará éucm ím v pu rio sfsph rta eépiaM mm e iee tqnlon lno s e nin g a iau os r(oo st ia ,n tlto ea seovimn rood td , té eaen eg ao( lôm s ic o (po .amm om epD sn,éam eeeeneDid cé to n cãeulo rta lm ceteceo sdu on reou esa reqntdosnsm céé to tr ,ieu nt.oo a ta o, n ie ,inefce as tmcmsN tavi eecéeep te rzpto a l enito aod rv euee írra inv fecn f tã im ta évmithnelcon esiao eeooor l) oçao inm cgsse .ã pu n em iféoan tmao idao fmtte ,on i ro ilfeoere iaioó .aDdnt,rconngeo reo t ia dm i ise) ií)V oscqo ;sp an s ;a suo se íu rçm te rrea (DD e sõim v o so toeeei.m uoosaubuscudi)pm ré rsn s;egteofc)ad ia uno.éroDnãnã rtio .nçdfm ;emeãd iooo ig lD ou cS oooeo,e ssa :é ,.eéée
sceeanPmin tfosoo ri iiocb5 táncvvo r .m itim ie reeedápmnuaDmm ri teond eee lp ro tend,eu la .u t,o asfodt ,eiosdoe,mv rme ,pa asmeedusaera ifaA alv iaassroesc inmlisM il ouf te temap it ósçin teãapm o imearoloal,oeôoedçssneõap ,eser tua id osovd.ebapa jedsote ,n roePtarsçopCee daonra riand ra luvegcodsoduoonat oaleanm vsdsiusheec Imdma reo sgoseeupzmnn idqauh tena .uoe ls to tsm .aecdio .liAco imdnan sDDaaeuvedeeid snsdsueuaoo toaa sssssr
ecehdms par eeomsorl67emerp .. tete r te ezoéNOm,m asm o te.siiend e sat cm teum a ia e eNo lbm n rioeteaodap te cetut l, ratiormoa,pAra edoorafac im t lmés io,d patéveómesu otintra pooceastela inoe ,,eét rqu insbse,drsldóeeeêeanlb icvv em nceivtecav toioirbm o eao ,. to oahA às rauremipsm tsm oio tte imit ovuaó rçe rt tjanseãeo ar slaoeef ses ísaisopdi imidnbD acoãréoae raeoa ,iartuvd di s isa tiovelaP enpnnh addo da te i. aàoro
se e evhnn temeis i um xeu nt ,s tseu i98o tessm ..am o repa tnmin aêEood laO ta q .tnno seeuh ,fcntohh a.n le ieieoeonto d a récE aom ,ism Dra tdo s-soeeesemn rq sa duem hmaoos ão t,m o , ui iiq ipodévm uanqu éeeo r it teoeu ,n ia eanm e lsqv sdSeioeé iuenucévvosq éq taeep ruu ov ruimd.seeed e na aeesmilm n fr eu aM acm o eesgorrso aa in e ,aian àp Itm s imsn sen ae,a t telgn id ôm a sreeaeo enlgte ec l té e rirc te id ísccpaoia om tcpa aeçanm o ihsrãas.sda eeo rti to .oào icgprvnceeadâoM in o r doom,ncnaadeacos ifvnen cm iammain e utrin iaeôo aqçcnnpDD ãfo uota lm ioee la eerdmeuuemdhdto dn sssá,e aoo a,,­­
sc eeb dG inininm na aisxoa1 1 1 1 tlsvoipra s0 32 1 spem vipgsr. .. .e e lnaeaêoeir c irçia nde sn ic naM aa.cO ã fA stcuOiçd aouo a ic .ã .i ,m ao rIh do aPp ro snmEo reqoh tmi,iôdo ut e ruomnpeçf len éaseo riãn eem e te item trrdo ccD fm eeg le na a t .,le ia eoum uv scp.ui ,iéddD to snso isceo ,eo s rd da sx riupoq cein im sa sõ srou .e t daete im ee renea snína fes teuoden aOeca redmpart t te lg im utm oo ead ê i,reM m,d ta oen ici ie osr fo eo ec rt dov iiilim ivo asoaa pa hn rm aé ss libao-spdo .assm oa da eã ro pa radud feodeofe ee ram c i nã e da vo tapx ldioipn isca riddvsboioaanc ilird re an c idu creserêhae lm -a ípm u e ta nescoipdccae rb io bm in iene tbara ít reate ca içs io aon r ri lãdd saremtem oo eoo a ,si
MAINE DE BIRAN
fev d pliTmro oug estu m a is dura e lsS abn .un se duc li1m teSo aê8cdar nte ra ,ssseu4a.ssn1dt ,àd ,paodaoee s atN ffmp ,re niipm aa le ldosu suop roucrsia nb s1 íoeoo-s in 9li fo iu u efd f2ce ic r isoa0ao a ssip.teauumd— eesam asaE1saoà lms19 tum Ruc7o4B ivrrp e en 69beaeesv . id 6rvi ir rate o-cgaeo l1o ,so eduub8 lreçeo2a po ra scdaã4cgm eo.,rirpoas.uF i toVE Câe rrilmmaSpceinm an tv e luú ioa ra fa ceív crroms, raoeo isa leduCoe ro e .udobçoseeumm ã ,P rasom do ias.De fn scift ,a lfiP epe ltóre oiirm qosv ierutru io rro arzdta rfoe rm o e,ee -o s­
Idéias:
lr rcc rcaecpC «V inlam mim en su eeeaoepb re er oesxp nd eaea iu s rbu432o e r1nisseçnnd .c .li .n ta s .r in e st dv adx ãçeom o addd í to seE ri i in ilA o aD pd liav ra an ao s itu l Da ar ç so ,tm ela aduedd te <ddeaeêd ãrjeo ea ti in tec raeox«xB nuoio fa s ie ídnpngx seevdc iste d ir s« ze (u oduoio rifpoop ta oaó .ad er í ti aas» ab iare» -su ,.snm e e rm rin .rvrdo iaEv» rpo so ieaia cdeec iiê fce ,o pdobava íev ed is oinm rifan sA d irasda daqd rm ip evc ti ia em ine tant i tadeceueee tpn ia no eao aed u se inn ju d s sp eç r , irç sd so il,e te sad eEex ãng sogo lis a soiri seaooppo iupunhdm snd ntas. p srs li imlinaouíee tu id f im o am en dsscd irdo c sont evmm im aciaa ti soaepo l trtlê r en raed ae rece rare up e seo (de sD (aeanpxcraao si su spvsom ssaemo e s l a. iu li b to ,o sn dai-sprsg ep ta dr .eo ap sddsna se sen ar eeb ssx iaiem eam rol,e s )i ri teoc r .d asco axm eeoeb .àonom edço s r ,p sx é lrE afo sle s tn ãoeó eC.nplró em qvp )c roo rnegaó eo ,ig imu (a oE s im s r re snd iên e«ce ipo acm sêan eam d êac r tucecp fa ,c qu un sc ) tono íih aa sn seeei»d ecso .csera sua iim dnoo i ano rn cacansce ,am d teh ea sa sa in v rfosceev to l)ia ípu ad aa ihoasv em nv ççss rm o im po tn sad ããpq a so cte para m -ohadmooooaou ep s in em o .n st ubueeed eécoda rd aloud e immA .eeo eaàu asaeso ­­­e
Obras Principais. In fluence o fH ab it on the Faculty
o f Thought; Exam ina tion o f the Philosophical
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Teachings o f M . Laromiguiere; New Considerations
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A Mais Notável Afirmação
«3 sea8 cadnodqd«nmmmm : im :ess ipno eã fi ouúE1 i2 sauua ino roe21npm icmm 09 rn . durante .n e r rm JíC o ,ú )o ao is aeepdee .cp ab rmd amrs ru ça ..n .C s ..io eA s té lte u roc ia ie s tâ bõv sdu ssA lo ta irdu tlA ee rN essQ Q oom n aG ldnoom d io s rqd asamfr» co .u e ,eeoo e s tr do ee uau ao lm f tagund ia obade (eqp ápoco m a iso een ,,gpdcoteié ra aria vu açV ,eo s ar lreae esta o Jm í to eãeseah e ,assEàeeq lc lq ro epm p r fa fem s tic se sJuu ra (mag eiauer rá o ic ou sapa tod eevem seuqn ria a ut fsb ip íam aã sae ta se i io la rsu aomir so le ro iod eo eao im id t arre s tam ouao sn zcm ra ri om eon esp c .beN r1qM evavo ,d ão aano re :n ro e svhda u au açnonT i.a5 açescpún eo te a s lo sãetI .sv lhm te ã tdr to e .v da li om neem ado r ieao Jq an a alt O z ro cn ta d aea2 sed se s tu ri há a ic ro iag edé s8 ean imema iddpom doN :o e fu rse ta ra .alaea1aaabm e Js»bem nv inT sh esq s .n e9g é r la into iIap ra g ec ,e sssM au tr ed ts )nim po s2 c so e sd .idu su so t(geoam teg rodo0 saã laa sitlV a ur ad ,deseoO n sssso te em o le lveeeuee rq aiou zrã iao rrsenprr sz ant td Jpute p fsa fr te ã lein Ab áo cieea rm ãe l id e ra ror ró c t rr v ae isoadntodeã fo ao aaem uo eam d sup aa rn eoo s iv s iço sa s ism n sp so sq ri g . it ã ip a ltr g eo e ,d sa rm lp1 audo er iao edJen seuo :im te a ,o ir lud il dedoa8 a roae tr im po ar siaos.C )it «oo rá e rs li qn f .o eâ lmdu ae r as iuim eu sJs iem sssc tm qoo aam R .o sn ea,. lu to a sa tlu ebbv es l. éCo ébn ta çeodgu irren eu ro rim d itOm aãdn i?aaaa tslmmAO o ao ..oo .ess»o sae rsaé
seguir-se-á depois. Ver artigos separados sobre a
ePstarãoouspiareeparaanGlodorifioccaçamão.inhOora,paroas deissscaípruelaoliszadçeãJoe!sus
esé rsacdq d« oEm misee rqeo eusA dtiiuud su enS p evnmA oqPnc ifii in n a írlup reudsnir o iiod liá tno it eoit f tldpeé re tm eo eoxi»oo.ere in c . io p ia trm qcqaaa,o ro ata ePCouaçu cmrv té oE n a iseõ epa iê ra tdsR onsdmepioo eés fono so su ,orabo aem éc.r ig id spcod ,mS ia bp erequo ed rere y ere loJrm ro v en eoau eaCcaa s alq h sC hu li ç inm fu ram lçeuo i laãzihpã is snnu a s rz osm o aatóo radti ad té er op sJed çoan dd ,t es do reesãoooduo iocsfio .laa, ta posd euore pq edra sro slphou ea,da nP é loiseoooa nte te sq r citaç ad tanem um e ig vu ipxg iease lo e rsóvep isM rnq e so sseí ões eo jsuutla red,a po sd ao tsaista al tílecd seGrach cnoem aqo sot ,eu ,, ris uc ão lpoPd idéi wooader p ee selatãto jornada maeté dp cA as rq rgpopq er oeoum up r (in d riu c ,oeonta oemre eenm v rdn ld iudm g iaoaolo aon t,e traz na re ine c. ddvnde fsd te te io ao a tso ): tem oa ,,eorssier
• • • • • •
A maioria dos homens chega à beira do abismo
ACCqoolnuhiveeemrsaaelimd—,ilcaaopmmiademamme,eobsãdeeobiaeelemm,.vados
Ao alto, são lançados no pó.
ENasfdoar;çaenedno-tãsoe cmeograremmente—, realizam
Perecem — e ninguém indaga
Quem ou o que foram eles,
NMaa sisolidodãqouedoindluaagr,a quais ondas
No meio do oceano, se empolaram
Esrpuammejaram por um momento, ‘e desaparece­
• • • • • •
Nesse poema encontramos bela expressão da
fcaapvddumdu isa rp ea td su io snó«lí ra aunv s i timPg tidd emnnton eodo ar ite lh sair eoqo d so irn saeu,unu etaamem d enn huma ,nra iaeo re tobdo somesrseq» sio x ee nan .ea lu ivs tlsesaia (eeptve ldLrêuoopoem us .n eepestcim rrem eNisgerm a ríoeeãavgoergoC dhoo)anu far .oufu luisi.osri dodr t ma .eo a paeaor,euoto Entre ra na, sepmapemsrsariqpe tav in oueioum cdx ;p nto an eacípas ro em d ,lo iomihpoelpuon apee ag otgassea rma raspta pesd ra cir seo nae ,anit nm su ãqaucesosu rapaip le tioçuseeddãd slomm eo aooas
lieo ap ddnh dd nEoss ieemaeãeo entr s in atua cs lp sco« .pp sOix ecm d s )D ir.. e í la u . íro aaep ra e lu it and .om itnu en qu ra ssuuu isdoolbs m,nd ,aoso toopã i ant ra oSn e is sPve para ooeaag a s,n ao roqdnm qvun iãs .e iu taum ted tioodoau eeeeoan ,n lbC ooam ice le h td rers ,oqn aolio eaígr id eeussdm ve tos,dem e ra oae soéobv ta is lsseeduisd rad ,p éeniqodm eom e sm on ssdeusqsnd ssao eosm ceaqu isa isd esom savu a saeegp ím sn sE eçud fg eo ir eã saillou anC abqm po sra ener itu orq ru tírev a in esm rud efsaande an so teo ira ito lde id iaoese io la p los. ir tola is Es so sepuza pa d eqa sn ap2 a. daepà riu sq t.ev ra ra(oe íru aar ric Jsd eeP g itP»eco :oos .od aoooo ló ãem p r, 1lsra junto l.n io(é rq é riv eS zcecA adaaoum aaier le5deçen,d fe lv ::a tdõdivoe do a2 loo ido ,ero lioC a,1ng isodm s)rbz tdo ,P ,P ism aqo rados ira aadu tadouo ii in tamse,o ,es ,seéos
MAISTRE - MAL
MAISTRE, IOSEPH DE
lec scevo g eonn u aodcE inm iroo a reãbn aom d ra tax t oneddid rb da om n eS u a tus fiqn eoq ee rm iiDh tr ug ltop rm u rdeu çcpmm eaaraeeaao se ib eãaeou secçnzeuvn sdod s iiv inu lãaa s .a ,do efo ioaD.m aodd , iç qeog co ec ssosIeee .v s isu eãnd se ata tum annonC seo ecra lF s an para nttea pap tr.gso-o so ioeãco tssaam d c .n eE ãa aqu m obepd ra fo l,o tr ad st pdpeae ig ooooe ,àsaaad it ásr re of ila ra ossd td eaaa po im eo ls lo raecco se n l. isvm ta ,o po ro feo ctz se tesm seop ro a rv rtDãm ,uo do osn ib su aa1 ró om faas ju od e ti,7 ai du raam vpo cuapd ia 5oe sa stiea s to sac ri . altar el nd 4v iê t tr d súonrapoóo sqaenáa— n fic rlv if idm anuu sc iAe re ic teq1ceV ao ofti a iau ran sad 8 ,uooeddz auto og li ndd ta rs2o e lão am e,up edo ê t iã 1 répo o,r ,ao r .f-nm qo anadirs tro incmh r .ue rq ae fa arra cd na eeeE cu ia anM nnal e lçO ass ua cip ira o e s ont ta eaaq à ma o tr nj e s Igeh snv is u ioc sedac sdo reo i rá atedes to v treereae r na. ase ra am lég ,eav ar ,d ja ria bR q sfad eeaa .ssda uo ra roS em seiç dum o acr i uteuo rç era am oD e nj õm lug à scm an tomte ee suooD edi tosesue te e iqm orida­ msedeau papa ssn rs ,edu u ta udu a touem ar ra aa ee .a sse sàe sér­
MAITREYA
bpcdofifu rsoug eno restau dn tuub ftrtris Gau euraroaotid tasz raisB s ta dtea,eu rámta dmedo se5acds .asa eq s6o aB isu7h lvm âspu,e0noaed irq c .0 rM cd iáaou0aeaase,m 0d i to hteard laq cpdeeoqnrrueysou e is ceasedohdtã!esais aeloe ssm spaee ,aoprov rc reeueoosn sc.rpãa pagh er doopaMo ráa araaere spcás na sca sooeecsrm c im a ieenbuenonuanm astem did toaseso te..ng taut d rr oL s raee ri,o rmEs n stugenadrao támm ee ,,s
s rs radddCmeeeeceoe para ur ecpggo» lM.en leuum rehb sa rrant i tots tel iaeaA e toeea rssp audon,eunao tym ta o sentrmsosassxdoaedraa ioodnpoom sd sitsadssseçoê isásoa ,õgnosrcecd ien sca roeoo is i na edl um f ,aam siAoa.sdbco cs jaín oaiut adaram fadiníudia. adar ,« ig ssete b tmou i ta aqe ric r li re uma sunNaaozee ,o s.dac re vsgo rsoodsqotisE l.afnerguêe fsmdnenm ieitacNc rQ fpo ieioca laseum conomuat »as .n -mtaal so toui« s ro éhbu sidE rr eem ne tra re d r lev id iu s isecpr G feunoemtanu tm a lres ca iass i te dãc ,b im ,n en rd ioiom d aelbs iliãsqaãéode tanecudeo lsami­ ee s ,e sé­­
MAJESTADE
Essa palavra portuguesa vem do francês antigo,
i(seecdm p (I S pSd su mm im ssS uoem eaeaoass sa la la lapn s2 31 jump ep itr ..a jo .r . .s .b eceote scop e£4 sae9A sA o rpn o taq t5Am d tè62 p eêa n rq p taa:e:ugo ,p laa lnd3du rd6m :1 la in e iltac ri , ic ;cao , iqie cm e0v ç4 i te acav ia ali au ,a )n ão .1ad rao .1 .deddo sp oe0 sedd9 a re aarD suo4 r,nM aeeh id e :a red2àm xv a1 lead apo e eu eu s1d ;asaS boo as)(I erd .D tr aC(S o surom1lta nt éa la is sa o eqo4 aaosav a ic h id uu .E a5 l.dg sam do gra so l:e a, cHean .p2v ee5sãd em8s io,ean4f .or:oo rD 1e h:z imO dm 5e s ra,c de1ta 2 eO o )m la ov ae1 )ê .4u td.e,am g te n ;8 ti nseeeng sn :n scpb tsm om 2 jo (.1i ra rm eué Ioo tá,4ua2 -md srn s ,s ):smo ,.e ,m eC eh5dOeh)ruo lieaqh«a ;dôd sS jéz ta g de Iigv.rieeqea svarba aees ,m ,rim au rd i2rrg ta to n ,m n aeb foab9e so ra g (sd :séa ic iol inIj2e(d ln ra césá jem o taa i»5 ioodcan.C ;sgm elméca tim d rcn ta s tinh m aP oô s iOm rieo e io ed f .r)o je e as in ,aexe sa re jcérs ,m np f2te rtau .a id edo s te ttá r9 t,s ig vepiae r :e ,2 nt ,tiesv um su1uode s :m scusro so51 en tmm aoooaaa ,;;sao,­e
ra sscdqd teHm(H eu por uoeu té ig ev ac4naen r al be .n e f je epb .steédo .s t id ida par in r ie1 ré ta2 aaaou :m uo :ddm d3m 6eum ,eeeN à-m a- ticipa s4 ,ss9 iog)edd see ).apd sa .ouo,N s lo e rv sa idE oroP êoâde lsvhasune trsaúnte ioe io sanec r(uasem n seT nat ov ss ,o torna geeesfqarsnuq ur nun t ig sn (Ma u Ioomará aliudeq eza m emmTara t. suaee e daveum imçsm enlu i.d2 t.a denão dd iao2dv par eo: .r6O ia4re e ( :nà , (IIsf12O La tro tic oe-5uC li rm 4 ,nmc teêPripd in 15a.ion iea)6ass lje . rmcdt)dacd9 im..so ireg:aoE iv ta.r4 tC ilo1m edo3gd en :rse )rie1om ,anseés na 6tagdd su ,tifogo1 eee (F aan les x7m eii» cD ) lafxegC ..ta o ic ie lt s lc rrboruó2 ia rem Eáe :s rsrem dit9 a im so-a ,;aaooepon­
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Esboço:
21.. FDaeftoinrieçsõaesSerem Observados
534... VAOátirPtuiarodsbesDleemAsccareirdçcoõaesMdoalMal
idê1n.ticDeo ao finições. pecadOo.maVlemr ooralartéiguom eseqpuaivraaldeontseoqbrueaseo
Pecado. Contudo, também devemos pensar no mal
ite n2 ca eadp ecpp u ac aap p hhhd p nd n trBN i remmm inm n :srroo c aupo eovo áao ímm c ã ia t ap ró 6ha ano ac ib d euoro tsr atu atu ieb cendmm lomm e rcêe unnd lv spv ld au ,iauneee it t im iam atu x tên ro s itudo eeen c itod ea tem ri sa l rara e la se içm n nt p a rr td iv n .a it ,se sc ,om oAar ao ee l id lelicçt lo s l. re te ãuiaiaa ,s id cro re isop aeaoõ am c .npodS sdonaaopv c ssum sdom za iealcao ,f té e ,adp ir b seo se .M a s hu ge ísmd çE rdo ia co ib d tao cm u sno en .ee io ee lõ e roauo iq sp e2doda ,q sseçam rxm np ta im ec ra u rão s tie0u e iV rcd tã iecu le rud siéca .eG tr asgodd a sseo sm o ir d ,om o eo ee .vadú s tn aa ta sam êoa sun re r is te tean aaêm eovn e s .im ao ,n evom ao rn lg s t at ddb anO cpv te ã s tri tr sM ed r id oo sp raao cmT id sue sm uou sccee ie cen (S as ã liad ab a sc iee ifoa it am ea JJsaoo rmez s ram on ra at to ao t. nu l im v rr ,odóó a .o s sa aeáã inze suti s re a ,o so lg u sa l is q ta s íddóso eph .a r4 s1 na qsnno a svm ilu ,sp to u re fn aP e ío2 da q0u ts i ta sm vou aad aenm sco a ::s rn a tu re aou s,im zeto E gn selt ,2r1o para tu ,m a rsndm eacm céco sao r-s atu a8q é ramm a ,ia rm eo ccno seld asso6 :eoá is ad ,cu ren f lem s ai ao l, )rfn rax ss ro a ioeeo ra ae s .2v epd sopd ,ub sc sqp tssc tã d ru eo s ,sm le3 «...a e li,o stm eeq ,n laD s ,ePuo ib :ev radm icoon m rpep eu év àae3nmed ed eo cqeavnpm éqs lie sseea fn r3u a ,au a r çã h tr p ru a td ep anun c seec ;ad seçd e soe rq e te a próo re is o s rcaacçao a ir tec sãoce ou ss ti an sm efu ap cL ouoo ed ém ,iuoso ísmp ... tó aecd ag ap te o so cond iu csu odrre obnm apd e ro ea i inid » troon a s ri d is n ecev taold e roria oom n li .s tneu su elem n aa lta ce hu iã (e str c lacdm d els te nn ç ap d tã o an vc1 laicv i adeq R itaod teehn cao ccãdd e um eev a irm 6 ço êee idm e rd sm io sbu rso ra rm a :f te so r-d i io ã iaádon aom e i ,s tlo2 eaça imaem so i ri v ,conaãon it3dhnn çeõmq .gu c uad tem ,sd eq su ,q ;ao ilod toeàão ace jmm u e loo s te lodenuodduo soh e sso a r8,o eo ed s tm aeu re lfR n sqd eim ,a sp :o ca J ,ó iia ti .ad s an li d sãe s2 eou rs tez tóon aqnq sd ar idm u am p e -s ig io ,1on eeaadm d ãudO nudau s rc s ro ae loo)osa rsaa l te ..o eáo eaoo e aaaaoo ea s ,é sss ,,oo sé - lr ls­
r fcp2ie:pra aelm3sci2tg .sai ticisdgdã)Fooo a.oa ,dteEpohp ossarrosin tã ta eedosd ágeméuas, inra bueé tern fomm Ser rroelipaprgmto nem oa inoc te ddcvae rioiníp Obsdo cteaa r, io seen naarcbrvtreea.eeca lasmossU r do eina,auhms,çq cem aacoua iencd .vds faeeoo tãszOrtciotaamc ,gspam eo te in cb.vcgci iméaoemlO d im(anoodM esbpoeneean tlrme .o aoo
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(rcccp aav scp d a ab on d hddd te tem mmmmM in (m e .aGoo ee se umapeo eeeo au i lm e sa raudm d am cmnm sp eám sm am 3 r l ta ix o rq m ie saat. f lt scn l. ld s ítm .ap eeepo .svo )aeaãd a ,éA oua , lhrcdmírouo id aair Vícios A o9 ton ia s tendc r lrN cnd rd am ia aa :e lo ãn ,d eo6o aãao ti uaaeo a2 aapã :o pa dx aao r i, ld sda (o fno is is an .é27 tuu .,eeoepv apR e ld ,avc ;ch sm sr in ra tr ,8 dz (soduxded emoo aêae es ha iç aC ee e)raeãA am n e ib O sçdn luM la edá s .mm srndãco ld tám contra p ã sep eece i içu .n aad )oofssso eo spoap ,mam a ia ãtio td Ac er. eoieb tá .cfa e r6dmm t.io (o fo aeuve rbp e l:ec t .o Ie ,c ri i ,p iedop ie la ea2o)io6 a2 sçm isopq para u (a .o sa: rc 3A d0 em ntm P õdq ,O dnu5nR o )n ; er do eno pas aedb ee .dup a6d tr b lrdhQ o ae iç ssp s an ed edo ;ro adm v eaacs an R h .u ãpm ao sra im c out osd e .epd ão sar a ( aberta d ro aoasL .a re d .o ta lo s4 re oooT o enc tic u a smM :ob riAsp ti ra 1 lhm pediaad tr ia caoV 6oed r .:ad aud . iç eó;rçe ra oo sspo e . te na o1eeepib B ad l. ã ssdlan ãd it s rm 8 r2 ti o ip íp 8upvd eo it oou e )opo an :mco r:bd5 aec ao e .eee,cm o6el4R aa : . iç h ro caaccc ta à s i)e r2ad8 aa lp .oO ud ap aaãdoe li ascs Já ;te0 jumoo rtm d ta odedo som gd eg ,m u emm ) ,sd ingo ad s .ooubobg íz ig anop1om ad a.lacg see ss ec é rnaeo r7 aun id aéo ra o éd ana lá b r, raticada :Idm uia sddm so ee raD jé1 la s a. ri tãpdoB ça ep ssee .seq ase ásc i li9ei,m ao e íqndoou ra ég . l, uoom svm u am p rbfecudA ieor rin lsoddp r taad rO o euon ee ileeE asis ifH rec fi éo so sd iag ra en o ab evee tp tmm ,onnm ee iv acdo r irddia p re qovp ri dpom iiãbeed adne tã im vmae ão su eü re rrz i, .bo aco çend há cep aoeç romn êcp iitiu li .ã rp ra im ã .iq ec rsvsaond tooeq1u (do epd cdu ço íieasoou Id cn s io eu c ,2qnu acnav aoVõu s um tsiuebb :im sa io fir ãu edsoddd aeodod se8 rra lo ra oao ee ,,o a ,ssso so é raaeeaeo eesoé sn iaa
pmoar Bíblia ligDneo.uaps.Preosrbé.enmta,Scpahoorapmeoanlhmacauloemrháo(qualumgeorevmereédaedl,)i,o,frepanmrocvoisdeuoe
pse rseb c cvv ppendu a caauqoSE dq atr tom pr tam ilee íeax saeaxcaaeoou eup cueedmm bsam ad a issópd sep e ,m snm em ho e is c ix lom ss tss li o liu rceeê tp ia iit iomihb asp sc )ac saaeo ccg zog ên zm lvm am iraépo rn r tap riad te d aann cogeo on o aT ip leo , le aãém eopnoco.dd sno iaddm pn eo ri o sad s ir,sxe id tr ee ,tem a lom aeohc feop sm aeo da d am ,gim rIeK E aoa sd op ac fnoop cé sn .aaááoeeaaaua re sn ee loõ eP am d coo su l te ra r lz roe ir ca liq e rx ri aem oe ss lO sddtbum de rq rdg (q iisag iup êd aou fin eceez rm e ria ises fu eaeo r .e d .on e sn ltpu íiaoB qoa t ti omm eec sd io rh scaxn uceAo eo su ra sm im zT n ioçm o.aa stã p aslO ina st ia e4 e tiqamaa irp srv lic ss rth:d ao en e lfo ça uç . iv ro ea laae6o clp sav eT sad rãu iãe l para ,co ec r re ero e há te e snoo smnm o é ,od sm iO rodb Ir is szn i,,eé tr o oee iodue igro cou cavd le b an )n s ,iríi tr ba r ,d lem ibmm do.eesd aea lm .govmrev sm o .tam b s rn lsano e sjueo con icêae ism csgo ecEieala sO d ta lpqanrs ti oA,o ahsrr ,m eo eq sv ,sn , ti tu oou e liudp l ar v án s ip sm x ituh s tinegm oood tu cc tr e ta fc so tdo ra upoeou há a ih rssuotic ooo lm s reo ra nm u aa i alnd s inéeu rn rm fm tlsfa inm dn ld aau coo e id ar o esddo eeg s l um m d ir aac l te o ,eono csosan :u ax la o s lm o iem fo ,so ea , im im is ,v eddpem íp tr aézv snp r, ld s tdnu risu ra ,ea is tó apo sooddo eodo edv ao e io o tr sêpv ev rsems reld id ed sao ep io v pe u se snem ao ro aogc .se in aOrá qe tm a sa sfnca er ia ioo c spdsd ru a sc iri o rbdq te o sp ra re ícdo tsca tee arm eoíF saaaao íp p eudg rs ro id trina sb eto a r ,smrszeeseeue in eco sa ldé ib is deio dm o i ti v euax s te enn c i ti fa v aea tex cde fa s iaá sa rx sadonm p eoo reg fa eg iç izeopmea s iv liss l lm z só is e ta .n to D om iez .dv sãvn .d re li elaremm c ia id rsao ti em leeee seoodca r(a , ia P n am sãu re reo r .u lneg a laoq , ia çP ,qo s Par ádo ,eenn en e lsso r arm o te un ãd ãd rru toe so rcsm tem tem iaO a ,aaeae ,aoooe .aaee se rso ééae,
frsspnnte tri ieooãoolgoriovm n r rm un égaieiicofm aãn i fa a,ntfqo iriemnduemv so eeeonaonsm asdub teãp in bo rmo eee par ad nmpm roaoaeadss te. lom in .snha íaaoavPDs l,v em o eB elqei.p íaerusbal,áxe ar lctiA ioDan aç snn ,rdesãogde iup ão ouosmo,in ,rpcteetriodo fi nt rrdoom n un outra -e re a itó oefamslm sriaeda r,ssroleee parfndd issente uiderete, is,m toastriru eb ivh aéfom baabodv ae ram er adu ,teçem aero aruná , li i .sn ts,sm esdo.taA a,oeée
4. Várias Descrições
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MAL, ORIGEM DO Ver Origem do Mal.
MAL, PROBLEMA DO Ver sobre Problema do Mal.
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MALAQUIAS (LIVRO)
No hebraico, «meu mensageiro». Na Septuaginta,
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1. Caracterização Geral
lç f r tssvp eed q ap p tr Z nd h dh tr úlO i seM ime jud o ret o ãeoavo eo eeu eoov ê aêm para para )s eb cPinonb ra rrsseb ,ssc lo pA p td tim fa u rfra adoS Jun rr ío a la e to lM re lN êeépuE s or sav lio re le aítas s ia to eu d ii ta iz nqu ae da eavn sa ten r ic ia pv so ta g tâ c e rodsroud ao ied em h la rg .es iti sonod sao frnq snn cp ,m oo iar íaoe ,im s rq eun e sàn f5u c fdo sce sp as p rrds r fe eaio :apu aero auno ehódo e ia .pq ca1 rn JTç e iln it ant ç rdd ia sd ío ceaa is e lu4on ãm h -c ro ã te I iiaé ia ío ss in pró fsd epp e enso çd eovo ac tó rsa erra eqN pum o sd ex fe o ,oõ ir to esc te rr hrirs ru1tr ie ío r ,n ioro ee ss pr,m há o lA n ):o rdv ta ae ic eqm o iso íó ,npm i8 fnno eg am csu scnd ia cm o tra mea su ed s te scedo iueeo r as o fm ç i ão c it.e ,eo au Santa abeo umn sp aaum dõg ân,miu spo e ia lh sesz Jud sei ri ese tese sM e sp m opn1 .n aoM ,aogsg s rep :s en n na eç r- ovq sid aam u aan ss r la1a s fF r á, o ão sepo eee .aüonoíçãon suod tr la re p roo ío sv ,fãeco al cr o r rá d treg iedoe lJaq to gC tee lo o ean isdce soM aeeêsau le is ra ouc ,a rvoux li,do sovv te tr ild ee rv ia(o ecd ia neztã rsaémm e leceo sn éx a eaa ra dna eo l la ad a sd,au sm n foo rsim obo tr ia ro te cneo eogdqpvn sd n Jp e re srsm .e r al qé rrdaeo l tem eãoim ust se ia fd edd fou rrrooRm tohm ccooq dm iíóú eevoa , ia e íb see iu re scoC naa s r ,buo eond iaM sasismm Am f isd tte .sç ivrad çA soqom apo ao ta ea ltíseaanta ioõeã llta io r,n is sun e un lgn ss to eaéace , la ig ao io -m ie , nt ei tu an tqm s inp sv ão g ftdhodm cq idv eu lboedq eéouqo apo teeod in a ilebv e ,guo tsélpeup eeuó c r ie rm o iém ssua rse iaidT fo edea ( ,cmeA re enp e senom xo lq reZ pv aee so ra r ,ío c sgn se se sceaeo su ee sd a sp sp irm o eaov sxo rc r re g éeo ceem to s ta tottiunoo iaca rn sm rasam a lce se para n lc te to seapâu ae lo rsm aaMv io eo evn issso i datada o tancn ta c(sdvtriad rsvn e sb am c ,a ram nndhhdoddo ad r tee ro a lssau enmm.ooo eaeoo,a .oooosssae sn e le ,ss­­
i1 scc e e eepv sp u cqo dq qnZ dsa le tomm pa mM da n :is reafoxx iu umeo euuuoa im 7 tcvn aeo iaeac r -g s abran Iav e icv cm -rm ra t i al sg rad gra c re ssn s an cauipioa1 a i la u iecisonm uxo eapuv fgnu rfd id r0 cc ta ltliolo ím qbe i to e lio ao e ld ri i da eo ia aoecra d za da saçua seae smdata m sno ism dnnun sce ,eo tlçqõddu ino ia , de lrom 3o a sdbdo tõ ae tudo oopogahv :e -d sess léoo ensepo ,e speq (se8aa ai an pos .ssm l(am revv àe ) estrutu u lçppvaedo e tin od ,v ra rq o eu e rpe isp ãd ndãm uo sq leo aer e apa r lzeq av ,eo eh at so te c r,S cü su Apo te ua iapu srvdo tm,pm ú e ré tees rn ae iM p ra eeri b am re nç íoM ln eeM sennd ac rcuo tn jo en e im suo ite m a iced ean am ãhe to áam oit te aç chn rcm lu sna s te rec l lam o l. oo ersrpo ae .a ,epé im d ã te id rrp à io ,q sq síd an v aa s tra d cçdp lo óo1 toden ro a ruu fa erm u :oõ efr ta óo ia csu ia 1daddo ,l tant e1 (M is ie s : ia ta a- te o jov e ss too e sod adce -o0 cs8soá juda da ssau ; ,ea diae) i stmu aod s5 cnbnoq ;xxd in ll. aqrena d eo3 eb1 tno ã se íuen aeoue :a lrdo in d r5 éa lta ao s la es i ica le31 e s . temM a tocto la oce ,pq cp co fi atitud d : ,m juntamente ceas iq se rem oA 81 éum adn do ifvE (v ed ag re io .nu -tn .0 ep eop a er ev e la d ea sovo eg1 e r tr)C n rsa há errn lr tose le e,o ioaq0 .o e lm m aaaea raaç e ra tam S u a ) te abu rcgddvm o en ,apm pm eu eãq eeE ío ee ba u s lanç iaM dace tnn eo l lo qp eun sigod s iem a in a rtã oseh a rnucn euq teuogto dc sls ío t tim o àin joo im m aen .lo fu au le te eee sd am a .á r iveed pa ãdd cb e r ,en ecego eá sd rog i1oo eao eud eeq tn imê le :vo te ,u nt ram d a r apon p atu m d ea JnM 1um n cm se f to D idpb s ieevo ra aba olomle3 cooê tu o a ,piee ssd iro eoie r)rnre cdpvn a .n s lt st u a sso ra la çã ta iA le id íom r tedm e ri c to ssa szq tia ta zaa tim qgo i raa ,scão l ta aa imeg ftr e ia o .u tu a iv seuv tno sa ren rm a lé d idnd een au -see t para aam ra ia en te dvdva soooo aeo àal lamm tem O ism ,o ,seoo ,ao s ,o e seà sssssl­
scec cecz av p ohd « o n n hP re mM po iiil por a rocx ao a eeaoo is g sn ão hugá ts rsead in rvndT ttrncea ssca ruiso acoío lhoó la e iaso c eavulea ffrrm la de í trq um liam dm ufra iamqcpcreoicoov outra ouam indoa im b ru iasn sao s daan , roo sn ia o,q ees fr .ng to pc rce ém ioc snubpne td raqaed adox s isoea i ta leo eç arM m ssu to ir o pam nq rfm ãd aeç ssmo a sm eé te vgu feeos rt lãemm te s rad ieo , la eo ab am i,ogtã a iv e. c seecddvd le q s tu zoreaes trono e ie tee ieoufso . pa n par uo sa rv au sv aa toC áadia dasndd e sp sevA v , ss s um ad fon rao asae tic o ic leeea cont aodsn eg c rc l lg ram a sa sí ti io o axn equra ul tfaeu idrM lv rd lpn im uq tM sn . lie ra ãooaiieacm rm t ar eoeu aas su -dvaeaognre ls ,n ea l.P sea iia ssanh s la esd jo s ta sd la deod lip rol( tr náqaãoaeN s rt rea prá ecn ze» nt o e2dquolsbçaeaaçe it i:sge su rTãs ia e re q ç1go iae snt dm eueo a io ã (M d tica u s0u usa m degeãeoo -d ee im irra asu sc ,soae1aaeaeaE d ree sed s ims l. 6 as jcaaa sauq rssoneo )bas uAm nãescn eu drs l st to dg2on so sca teçpt po eem u :ho ee ta sso saaa s te s ra as g1n ra ,eu- tg a sudd ind i1 i nt sn ãdsbu ennpeg ee tu o cõ e )oq e leoe rgM e ,en e iaeo ,ro ue tr ee rsm dZ ir sad4quNse egu ee (se irm oee fe a4 au ila -p e sev nt o a tecm pg 4nieao jun al q. ta d sv ad te ino fu o ccnd e rem eu .ird (sq iA essn eoe Istgfin ta q ra ). ia u ia ter rm si-sa ,a eu om duo cC sc suE oses li ssr er ,soo ee .a ,so ao s ,) ,,o ssee­
2. Unidade do livro
quaOl lciovrroresdpeonMdaelanqteuaiasumcoonrsáicstueloe(mvesresisobsreeçõoeEs,sbcoaçdoa
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aeccc capd pd tem m fa da srorooodearaaçp eosn nv3amleA A im cfu éc.fs io eslse am ece tit noo tâti núg riiru co rA dn ten id un ia a to tu toud ia -p oom ue st n staic isd sasaéeeddto did q ra eapp rt uooe ru a da ad ae rm dso ceedm ia odequ l la a ruonle soee , inavn idn e in essd to,irop s tac arauto uc , ita sateluep tão ro ssodu cd in ag e nca laeo da sm s io lf içfe csãra o teion smdãesono tá a ta g sn iépouoo a ão p re rv rs lgite sq ii se ro fio s . id in epnuuéa tofm s(o aao uma d env pa eepv .sedso rn om caepne te rdsraia rad ,esM o tese en m ri vdsqe r íea tM ao am (evxou edu ss t nt seed l , r, ead ,neod illni id v Qum . re ego asaod rqo ic te ua fe se4o pe d rueo rnm oá it so e ss :4 e sra prsdd sec saoe ,-e fe o sq áarneu rb6 acrrump r) i lorê eoM e ,ra limd eeoo gira ,lb e je nl pae . is ae jqoodcsoe in e lau ita ssra itb t iapp e eaa ieeqsn ard ,ervm e di uvodoaan a ão rc ta iab ep spav to aomsa lto aE les, in rqumepvvr ta l ra run ieem a iãmndd ca teo z ) la aoeao e ,a ,aa ,sos
cessccapph q nddVM ee iooopaeoo um e rosgann eu erT lam smm Mu scn fe lae siivueea ra n aaera lu dqmta lsramm uuzdem u a ir oss ,o rp ic qua nc qo siaácqhcsp um róvqou io aa s, on r ieb eeuepoam rta ónoim ,en e irc srisaposscoo ai o c sop ri sre o rd«d lm rom eces ri ou eesaetçM a sesb evvomum ãbén lmaeanéeuoa lenmr te nã ti , tesaesoq ir aes ,d eq en souD auomm atrib route d eepb iao tê ece ,caed tpm sostosom ,aane uíobvúa», to nm a innMlt« s ra ssv do do en Sa to ti udeam s id o im eb r,v eu l.e tã a sueacg pt vaoou ieoom e ra nCu id1oxu:m sm ôam od adom c1 sta .n rnog .ooo eepeaiosrnm inmim nc ro o tom sMm ntr tbduu auo ta a edaiefeégs remm oovs,ienm ,n ta z .p zi íd o to ed ro as ão cs ró m u toseçommP e»u eolaeãpn r ico e .4 sa ssbo ri evfrod tc5sroéE u sroem0dm o a ir ta ,edGmte soqonoim noem,Asouo rr ti emq .u spudeeam vCdu jro asso lmm la áe,.o ,eesee ss
Jtsce caeabppd nnd re Jô reeoo x enbeeo oúa ru auto ro ra ln ri ssp nnov .m dômmM lid lp so a san fein i iç p id reead ea itcA ta lumd iorsta im aõ ao a imts ,seésed tm d e ta ssdo sriisnois at oeeaçqvo lE,o .m dm çã teou sab s ib sb ,coõoú iee« ed reSe na aed lt nm enra rfrnM e sod aoqao iaa ,jete l im e pe a rsu aav lsnô is n ato l ,sez ie srs alaoUodsva recne bas ,qtê r ,o e ar zqddm solo iu auto , im u ae im ee ilam e ta to vdid lader sa ,d a rvq eo se« ae ,cm so er ria »u er ach s nt oM q .ie s fe a- noMab sqouda la ig a rceq a rd lu e in se o adS iç ,gda» eu su ia eeeg la n,u áqso se fa d ideau sãaA uqm acveeh eé io té touans iad aoM ea liamm tdds ia tra nn ivúése iaam e»g ssevm clt , to dn . lair iop teM para inm e tN o em iç im qnoce saaaaen im udoãlT im q eoelg o.p seo rm ia em nuoduaemuh ts st edlo1 covfieaa eb m o :oaaoo so áv fi 1sisss lanre ic .m i ili ed um dTa o ad fa rmte g lebsef ioe taenm Pacumcaav ra rg e roeZ oeis rao en to : r, drrd it eouduo-é lg o e ,sad rm esg«mm o rau em c lpcuqn um pd ,boo para euam itaduo so laoj nam is ao eao -o eaao sso r
4. Data
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tcc tv scdpqtefoMMee ireooeus ró ron rraam ierran thm p ila lam ep ao aqga rinoqq l-coq iud-sóoeo suu te u eleegsdtr o am sia ia liciep sacssrN lq p ,vaiaM ro e tcusne scdoasecsao ea .eo .iaaorm çnla vempd iãeD re tN qp éaa lo eo ieeãe sucponn te ,em o fs tt itoiada iraee ntp casç to rmao so háãSv -n re c i,alou ad eio soclséa ,v eosoom ramearim .enlozm em ae,ndqã sdaV vpeutr coseaaoq ern to epo ssn r eg ituoae ssed rn reou í teaev l lgNov iaov-emuod esfa es due lraêNr.pm edanba fo lta eole ra da a rcu1 eerid s3a ntm am 4q:do tarasm im 5 e6u e ss para a .0 acesppio in dres on rq re o eoAsd te te ucpcf ta uu r llede .C i ismro apzncv r ila aoo ip .,c id r as araeouomçasta fm rq raõseaoddduddo enmtouo aoeàee ss­
5. Lugar de Origem
tcccab ppNAmiouo an aav.eo lrsrneCmtteeSseeed ro .e tsecm c ia ,rtçe ieoaedmn aõc para u rá eenq soee .dusm lu ip teo tepao,g a r ín qJ resaat iculu sdtirm no eeeudím o en nnm cfá irs iao ,o tep tr imo iaooeop c sum te cpróisqedo ertç st uaa tra rcon ãeearvoha pria bcamaedu data codmalh o ltun ssocim looso ih id feveo nararaa rrnere emodáboln toiceupfo cddgu rsm u e ioldooo rm eo la qesvsMassu ríaoJdoneaqdedobceudrla oisoue reamseqa ssdudsassmJdoee ia eléM eaesrss, sE aem ouéJpssm .la scm e tudaou roaqndrblC svlé u ré. tão as feao ia iam ia ommtaO ,s,,sV e
6. Destino e Razão do livro
r liitr tscac3cod ta iniso eeno :uo adtub aslc7d íd loainmm urn ot- teV iitadsgd ff lt o lep1bnia iro i,eem séoé2oo açrr rar taa )e scçe ri cõeeem o .erosã loem umonnia rem os ,m çç -Om qgccm a,fsiaaidmou sqol ,,oe on ao enD eo ersuso íc iahvg tro eeuppvm saoooa saeu eaasa ib p acs lvnn s ins ràac ,eiou td epal d eij dea tom uã rbqo a tia íaased ja iom euvg sie úr o c li tit m í lanm a tãog ib sd islzcsrooio to n am vuu a ud o ásmeo s. so ix pa codcan l juda e en o isueoudod e s ,cp ra lm ism Ite ooao çm ít re s ià(bsõ ss rim cea la sapvnas teào ionid e s fa oodosdáro cs isam on iimro rsa ,s ltaan i tu riop tosp ce .eM ia og rd ,e lrdo icre eçaeuedd ia (oOms lãm sd sdae .e st v lg p sm o iseeeeae sgoêã -3 zs r re sm sm n :no td ae re ra eceM 5sa lscecuea)onáubm sM or.a ia r,à lhm svd ae lt erna la e lleo eeudbo ap le ie irsd r .qogou scm occeeo iu i ia e lp sssoc ihd rsc1 iam nup soqeam oe :lp aaso e , te la ru ev1 lmm aassib ivae4çpgg ia,rem ãdddçdãoao em ra oo eo eosà seeo rss
f fJesc ra sacd d d cqhq dta te inm mm aeeoouo aae inepoueou ,c rcanãd ass sub seeem a iiu liaM m oad eanrlbo ssnm fdn ss ,Sieeeeoea taemna id aa para çd a ão çeseie reu çse lm la tzo aa ssaaneséãsdm a ,tv e sp rod rq thn tvoa in ee lv ram ióovnat e teuvo rodom doda s ,i,o ed sum ,rsD óD om eia n avsp so absc ur e an v eaaad , re seroouaob ,ea i te u ec iueó sx r abr - al rm aê s r te c s lem sm uobe para am senm ?aa rs ,rgqucoon see ir eq im sçm iap learsas taTuou ã la snipo?d rçm an .an co ro eeo lgd para om pe ía iã .s ioposadolsso fo to soN ilaDtu ece itasm-uc altar ja gd to s ico so Tu ,vo ld a ip s i ia aq s ,to a ism sdta so çeoo iao aud nel m ddnmed igsd aoo ísdvd em dddo fo iuo az te v a sa in uoo íoezo e .sd is as ódz ad ac,ssp ha íoesim ec lood sszTD ddo esm om o im e sem d eo jareeam enS a la ,cse sm ao ra o lvm euae tr eam s te qd ép para zseon seçn ecn irc reu mae rc ib p tsm çlãdhid ee ,éeedo enoa enú ia o ao tr aus ,oe inu esum ste » s rto ,o rq mMn s ía nv issd tib tr ad aas ieea ,d ria edate uoaeeáo te em ds re oo casp e sn sm is sao la ess (M :trS spo f,am n eea isqno ee in ec isd cm E ad o raao fe acu ão s«ne to pda soo ecx e l.orardchaba ia eRroo d s imeém d tttd ,d ion st o rsroomaá ío zo natu co rondn ader czusi .c3 e ra ssm q is ta o .d iS g i au :tbum tr ada ru edtsm 8mo e iad ll, ra aD : ra eeon ag -o s iamnCras io re in,1u l.n ramar á um E dhx eo seovn s im 0 lhd en ddaa sseonem ) ramm te E àaeeo a -eee sz raa .i­­
secb vv vDie sieoête enzm nnasshçstrv taamdeãaáreo amri i te cs re sdo ,aou,i, itavniaeisM ednsnlra caa iceaso ,stinlauriodsrtusaqneooó sudrabe ià db rpesdeaêsoemendosràçeaedsãlaçri veeooõpeuasbe rs.empD sbo,d,oeeievouê ra eot,nspS ecoereeeisonnaracmnhtã orôeodlosrhecm ,lim ariedsseoo stoe ,,nigodte aeovod,rr.m aeep reaipaMame sqq ,asnuusau cd e ,edaem sosss­o,aaee
7. Propódto
fr ip se e a rbph cc c ep g sep pdSS pd addddh te ai taMM ieen less lranooou eo euuo eeaooe rim s l ro ro te es vguldo rria tu av abnn snt vnnvd táa nd p tã ia o teO eze s Te s .u e judaítas m piavpo ic o etí fu hhdir la lav eq te s reo ,r rionp a ;,acó rese fam r ,seo aosnanu er d tr qqn eA dia io d se rr ss ,ãnp rc rin au edag aam scurou qu d aeom a ri tl it rpo a sâ ta da d par so ec ío ro fsoo -pd fe o í .aod té sia ia ed son a ,rnv se sabo .so .sd ro çoceemsan m ae iissce ,, fe taao caep sso ãq e saod«oqrdoacb rq m sod seoosÀ rdo eum nd to le e ta P u sseómoE o ronodre Para sueo ac paa trtr e lo aee ia nn edu fxd ceee isepoo e ro ra sssm ee lla sao isv eE céao cno eon rs tvçm ra n ap e ip erx iM ru iaa sex e invv sv tsãe te am íd çegv tu cv ir p irscod itsn é llé ió am te fs is tr oM S isq a is ioo e seo re tseradqt it s it çoha é ro ídaepov a,ru la lrrs icc ri ao in ln avnuõ c ia uuso a iahoo adn idv es ir onb ssaq ee t fe eaeeu la çaaa -s teb ssdeae .eeh ao lcm noo s l l, su lsçõst a ran ita is issg itu som dcap s ta som dm e sp õ qu .T eeo d êb ia n a rc.çer ,e i» acs im sao end s .n iaaqn a qu oãaçad au ir ssaad ,s ia oaq eacouuló sõoubd te ozeere litAlid sera im pS u rssE eesed an auu epvn c sn ju aeo rup aeag e (M sa spsse sa fv eo rdenpm aca re ic , ha endd is i to le tr doo ro edod se ln s rd eea su av ãeh ,iaa (roo ssaa seeA leeb staurar s r euio ssl. rin e , te f ,d eo san com nn cco rgseag eem Janv sd ita sacãueo e te eao çegn lm fep teu ieem id lo i po oodspm au cn aeaeãauM iso3nqpd c rr sm nt lttpéan a ,çaog roo ti sta ir rfo to n irum éeo sed a te s :1 da sdiõ çeeda ir )dãco eq so a s rem ia io ia r ta u r ic5qãe se tsa1oxâ ss it in vu-op sa ris ds . rá ud s ,oo9u .id irsm c r, sn léuaaelcp1 eepden st nee7n ro ee io epoea sdhvlan a red eo2 aO d smah ae fpe id dolcoo ae li d ru ) rem d ro sn ep s in q e re la ice iA . fa ssou cv ,p e tteaeoo sd e s Ju scc su ,o irupm ir d ss ré r to ree -n edeca ip ela .Ce iirn ao rnalu e r ípd it ssadu sednd ih ap in v tr iS u sh fr scav a it hho a sép lu s ., ra e iu rae iied ae ,,açeee iam oaã ju cau egad ç ir ov ia repat d so cé reg sãqm snm lodu rfã teu ,,m ac rd a to oop itadduo ,u f ta aeó ropo te aeaaums iiiuno a iu ein trn liqanzzn s ri d aic e tsd laaea i ,zc rã para aam dd eudddddedo teu a soaaisoae tomm a­ is ou s ,,o aeaaoo ,e seea seee saa ssso ,o sr
8. Canoniddade
ttlippq a cd sv ddap im im lu sesea ro u á eeúvv ,s ró eas nô rr judeu gob se revoiO snuffspZ« iaao eanmtid ae -rata l ri em ib seMm izon sq a ta c s im iori l,m vséao in le ia eu a ,srde ilaqps ra renaoodad,uon( en ia oocnq te o am acc tin dv par ae suu and ada s tr qeuoeo sdiem e se r in auonaee am . te,m tocãpnn s io ssoto tn» redo te a i ro id aaE ê .d em odeadb car reti d ,oseolg aam fe rçooen»srN eo ss nu ,M aegv ad ta dcop ioem áter udo c alom aeoo iu pa an lom o en m a labM taum te u« ent ndee le d so arq ram eo am pemnc sc tâ «u adm ra nie la an eos ieqd Iant ia rmuM ta nuoqgir eu an ed e to p rad rpu as, eo taamm q ,e lleao ), ee fu ia saecu se irppvpjalg esqnc same s, nn eeo aodpxuuadn s ,ner u ru cnoscian aaooiroa lsd anu ltsto g ta fun ste is ê arru ecogobhee i ,» ssn ra ic issibutã cc ,csrdsuA ci ta .h to ara inmm o id haac if heu iaóan ,,»o sm o asa terte ,A tutim ioord cv ( ado om noucd irev c ic rvab eaed ridoo iedn .eo aoond i ra auem o eçgnomm ooud ,sqZia fTmm c snsopn eu em aoaa iooooa saea fn rac lnccsú id clulgm ia in tn ,m « te l tr lq iaamrdtnouooodm uve ie ivbuadrb eo ea timmm aomm eddoaa já z snao )ram e r,u ae,sl ,eo,­e ­o s
coabjneoçnãico,idadade dparo litevrod.osVerjudtaemubs,émacoerarctiagodaintiprtuólapdriao
Cânon do An tigo Testamen to .
9. Estado do Texto
lto t tcecThp oq aqdST SSteMM eoeotco roeeu eeum eeã rs rxed ate aan nt .bcpm C p a stU o ia pt s lcan o r tu la ex .v te ia ioo a trM , tu s -s tu a im tuA soéadq ti rnúeo3m aaaoa ico snoqoou is sv :c3dM gdgg la iauom 2 :d .ahdt en o ia s led iac1 in in1 ino eqoo e leajo sed .N ta 9la xod su s to ,n r ap lr ta ta ota -q tiiooaqs lh ia 2 s teovg trat ucqénu e untar ítu na 4 ilrseo (eoeun ic .d ,nno para h ia vsav eãumm co ae ti lo e ta rs lS o ld -duupxpo itdbo .oasn e En eeird .oo4 resoa irie sd )ip éi:E a to d toeM n saooe1gsM qu ee tu , ic sso -o s rsamm am om a ilo a6o ee seasn i l. ,r le ssg sg la eb tretanto, v f i lg v iao ter n so revoqaada in qesu1 da m od r quan ln au iu :ev,nog te ta sS ône6 ar seo cd s iasu ; ,x cerc iem tã ebpri d s ttospom do lu i.ao eepo2ão te ti ra sona i tu npuoo sap ac te :2 E dsm rh coou aaa idM s trx e i te eop ,3 cd reg çs t lg stp las ig sa aabo eoõ se iom e sin tiod russpgo ee la n rt cxm ad en svm eeh ta iç lo aam suqée i tu ic en e i3 som rãd cgu a ta r:do ab ana so sneq ao sdu a5 lsso r ia seopãd.u e ,ena ão rcps ada doae real u r tr tr o ic a sa o ac teT aecsaêad cm vooou s se ov c sta oxsvdn loo reexoe idnri al lro im rtud r ra íiruv pa m faiusm lvA sov itora igvpp ra oa rãaM o l tera eon ra s ru l te capítu ço ia çno iti tia re axtiõã ,çuvx im eddgdndd la d e r taodamm ramoo eaoo ,aao so .eo é ­­
10. Teologia do Livro
lt(Jc rscan ea juandvqq riAA su imm tra pa e im e3 e so ioo aoouuvm justa :r .sn do n a tu em b is ç Ib s larceeA nm p7 e tes ra dbnD go ãeaáiró e.S çqop sti umeo ,1 rm og a roou ssb te eã is eo rrd isa,n i üi ço a ntamente D eO u8u sora .oc tu e tâ ap enm l tá ã l) pu sfp id eónd is r. lm hono lid m vir eeO T rau ir eo eaM ia secen im ra d sese ta s il-dM a rim r tiaeéa su e ia ln s itu npsemed eda iihaD d ep ec tuc la ta , bsam ir v e te a ir sea led ir e li oo rs ,a te qm du itbm H o eo,mo au ao c lid t l,m san iu recocaeu so seao lu u para a i impso ab ir ocaia ido an sdsIs d c itE r la ic ta dm aso ta e sd rá ém aoppoaoto scoaz ,o ,éoceosad çseo ,eoc or cu m ia snu tic ia d éeoo eãM r ti qpo l re n po a rs de oso àqu qon ta re ao au a re ,aadv sm cm eqãu r iaç rs na in rí tid e fl onm la eu e so eqo to rçnD al e. rãale te veeu anV eoqbM u , la eaD eo l ão ão ido ti ,aIeeu iç outra to uao te liq rre e I la adep sqdM rq ãsçv ia Iuuvs in aãM sesu iouõpp ie na nh m roassseoeo çee ,sm édee .em eaelrn lacn para ãg a ts is se eno ia nog e par la éV eoootsute tr sa tradV n su têe qu d I ra drouqIsh h te au ,tIleoo sd te seo aon racuon so im iun l,r lr i ia lrd e po,cv a rao baiaAm d ad sp pm Nsp eeo s rd à a , ia o e rg eeso enac saaa lr io ac a.C n l, aeo um eas dá ruom ap topo tr x i re rm red., eo r to rb r ín rt e ,m o aanb e lecb p ju ebee nu ic red r id ce,iede reê ig rsv ecdx em occo iesan iu ee ta n sti mo n tevapnvoM o s tr nn c r apro nca h -o íS çb rsn sdzi eom vm v êdoadieu ã i ça o aes h sc on c idséd sao fsup fom la b eoo c , fam e lroo e spr te o ta oo ltDc pres a rb eq rra tin ivsm .Jan i iló to reu çn reeánvu ee r iom eom iad õd r tvuu -S zamto ned ta ia dnna odo seo se seae lôai­ aa ,a,,saa ,uoo ao sseo e r ,s lss­­
Adrernetepsenndoimheebnrtaoi,con.o tocante às palavras correspon­
se egdpleepas xero an vnnfa eDadD bdm en saroeo le tiz vp ta u ilpmssdo ardo., im eoaasosm eeOtedfdàrm paosSgia cutoaeon taM m ndndm içhoaam tre,llãou,.aeroq,nd ita ,u3eM te:ep sapv6oa ioa :idasla soota ,in «qbob su jP àcuiqoeqooariaçeü rundõsnqte i idae iru trsgn saaoea.eehdncn aeemqha-£ ti uu sásja ,uteevio,ego ma tras loneqdS is tinrumdãoe ic e iihhnnvsioadieh ed am nvrecon iiosee rzac,rc s ,lófsa ía s roánp i rrdsrãdadio sieooo ao ee r­
cmoundsuo;midpoosr».isso vós, 6 filhos de Jacó, não sois
csseSnp e aqdo«SEEd im (M so e par oeeepuu .. ssoo iasrog rb s sfn a Então remNm pea i.P v su eeeohve re oo l.e r erenoddorevrdb re c ipdra ticular a ss3e to araia rq o euia vbo ia o iz sre sm:1 d fin ,ee, ri c ,?ésue re rocé7 du aem nu fi ees ( ta , io a ar son ipea1 nc nt tdo sM ram ámte toe u te E s8m ed ad l re rd a )uo sdbx evh ec . i nte l.(o rpis fo éé iaoaaooo i outra o an rub rE o s,o ;cm 3pm cp rdrsm qos« :adoido tso a eroo ç tuo2eo sedáeé?ia o ea )e ta »vo v.dto s roqndnd pr esa ,s e rss suu iaE ze e : le da ia ia ia aq (M rde :lrsaodn ro s ataeav sdsé« eeuo c tq« aqdeeo i su ;cseoAe l. udduo vM soadpca le e sse om S if o ia na pu ece so4 : ialem eD sert svd :eonavnm r td iic1een ts rifvdeeem«qçhn ea )to aaua .n t jõ aoE d ia umm oq su s icmno u rm lrçeaeu l-e lA » edb sa ) fopb e arpsoó sem g .eq rq e sién esogéáiaeq rn a r-uu irssm to pq Pa á nãvum c nt aco eeeta a tiou se lseo rs abr o ero é»c lh e r reã»dra e s.n fm s ,oo ceh a il pr tdél;id ooahm nãoo (M ehMv e :n (M ua asará, M quan o paoooepa sup seaasdsm to jus a« raA ul.fed la o í ra dPd, la l.odeammqdo de s3oto oegr orta q isdm ie :u ró s ia o ix 3 dse r rarei... u im 2esL: ia rzev ro ta ib ee ia 3eãdded eo s rli))mv rá s ,eo -eo.»oo .ee sso .i
vpdSieèterónvrvh ieoaorsrssoopassd,o rappsoéosrq,sEuxqneéu rasceqeitutoefaesle»mrãeod(mc4iai:3na)zqo .auseSAdeenqbhuprep ao elrix:eoara«déPreaissi,a um re plan disizdtao iasos
(ssp adSmTN se inMM To eeenM eeore errs !aa rá nOdv te áastmg is , la la ho ca l.sau oa te o an«qqream T srm qdunuádnti i4 eeuev te a ia ia:osgtã n e te5 ea ta s, s:m l abo )d to om v.d,ose,m u e literatura op«ne sn e sfooqE£S te a te nhiuad elsdaeesnto poe nh oúsomqhsorp lt pcs para ao audueaapreegimit— hpc»no lava ,ao traeco ro o su oov cdm ualnaseoa td feono rid oa r il líp devapr e i ,aeta d fm ov cadsm so irsr tic oe is ,d on o eadm ee pr a ,oa tuvrnntra ene iev toic oprSo iad daár v ie rr tr l-enó íiasaodil sn rovo io rsfdãoitd eB euhaézao ilíodia de tiqdbprroda oc id ldo reutã e iood eo a ia dpqobppo loseêu ro sri te ac dnoned— hdeoog ç feM oE ae to ldaãalvcxA aota a ioS neé nd gvidndlasce rrA ir. im etiaãE cnoq aoidn!ilvohgPu ttm ia id iaoooaoia gd rdda issm eo s»o.s ,ee ­ee
(sc Iep p sa ep o p anoF q dT id temm to m seL um ee rsaaoonou ilm e r in oséeaeounsu r£ rn d e la hohG u stmn sv sS g ia c iope to ofov aav.oaea tr ecu to i tr ra nor teilrg ssoemr- nd ée sa gr aomm er ad ea1cc sed ;rm ehem cm sn ea rm 8 se e -o nde eo at vta am ,ion ee:h sban te sp e r quar lh 8rs sc o -á e to a sm o», po um h)ãd tom tã doe av..so fa la ooo a ,liqo tã it Tr odo ep aop re a r to lraudE tem u s in ao abaeo t iaA r enta o or údg e ib ue so ce enov ceéssdo lt sS eseea in eu au mmtu a toD e sr ,cten com ee ju d en rara, ,am im lb imla venon tê aom adm l,m aeo num a tu du hp rr sto id oe çã u rsn áo r, s lm p e pa ae ro rsvn aaM m leoo c s r acha quatro sctic m sai er e sd ,u s ra eeo aeo rante d lv fsdosedad s iiram e l. ru ar enm :rãoecq ád ráoo so justiça s ,loia parábo o alure3 fsqm pdo i pa o id ila« :ieam dd rveiugqpo1A s tgm ee to q lC ee r« aee ra oouo6uu s ,po cud lo ra d ss :ts la e«is ete ca ie to oe rv rnBo io oa lrodg a r rá c to«iM sídpbdd s rse andará tu rn a ent s en ae dd sb iE raaeóo a ;leoid do se lqoeoa isnn s tenha im sss tu la lit om pd reau toda juem ,Seaãa sdju e tae iate ter ra qu seseeo ef tã S e sm e juiz o t st nns ,a lqm p entm stiça oonoó se l ia em h fo in u tenSd sa raas7 e ro péo e s con s ilu-h c :eço le .é rso ju ar in qvsd4 e and oh lt fe õnd»csese ieo-urm , st e na ta e ,hoa íq lngC id ri s9qo aesgod e ss to .bd a s iç h ,so is uudã rsae rr no oo ea tete du eo ao te oo am t tr te n pa A bvg.v ,sJ rd am D na taN d a im r iem n eu err e ra uae ra ebdeo e te ta ssn nt nqqp raz ia i ráE nd ssou so nt u idvdg ?ãuuo soo sa fssss rem um eoo ao a»oo sa ,e ,ae sés .osa,-
(frtsaap seu e edT ddvpv tiAm to Binmm inm ee l ,oe rsex eMeo eao lé o ínm un s re ro accãog szmmscte bcvO tda sáp lh fn sa s tv saem oumieS lio loiaeau é tttiee isa ir ig s .çev -d e s ru tr io io adn ta v snm d t ..a ião r tnaap eã l,o i4tanedce .úm oo -vródh .a sm do e:tm »o s,oo ilaa ,enT i:5agm o eoo íe-b ss est do ,m ioV o ire lan .stvd én seudmM écc sd ia» sc seo ioeg ln eaav eva .ioq am srb am uso r ta cu ro car D sn tom s rá nu s ,aaop .uaoa la po eA , Já aeem nvA o tr sav s to g ra tcm ca lup du ã re,ieod tã ç áte suD ep ioeáeib sno soo seeã ca m n som rbo aedvd -s tm .rud te g .iod sseea st te on to e ia a secd euA 1 leee iç sb ecn ri . te 6z ,uie te un3 te s te eegpo :m ã rá iato, d r jaoqn s f:rosd1 im ,u te oono esm 8o a st oudom am co7 s.scen rmv sseod aenpobo aqud da e rm dE tdd edÊ lsenm ouor ooM o im e (Mi ram sa li aebd rmano um le rp e su isoan a luó trecm ra a id setem dv i in en tan e slaM agv la te a ievo ,l.Méneennho au ia ,d rsdss lg ntqa id sv rn cia ac teaonoq e i te eo ca c3 to o iuo a ssu la av sto e :nu ti t la ebo .le rdé t2d ao ia s,eeqrsdm cvndqg na ee )sq çeo irm in soudoo tãP ;,auuddãdm um b is eq ssouoia on e fcaoM eé ia r iaoau iud« iu it to sddqo a l adr iss« ieadn ep io ecm sn eno ,otu idmm v tu sobas la s it )mo teúo aaut ieo rMc .r tin p ec sa sd acqgo tr para m ree ri onoad ih ádA od ta o spuNNpdo ts ra en ha ovuoo to la aopv c naom eobA r ia ophn es nte êaovoqm nC slp t le lm eao qu a td .SpSo s po u eso caao éondd e reed acm a i na ltd rc ,nm ia r1do ao an n in sooTdõ iidm a im á1c sús ir oh id h zd an lge l:d ti lc eso ito v sniti«oeeoée i3nqqun c is p iso icév rr irr ad dir ãn ta u tadd cu saa rao so» io»nm tao aoo,e .ee ,aaeea s ,o a s ,ss ;e ­­
tttc cceeaae9v sop ado n p q nopoS d ju ju tãm se N idMMM po M ouo :s fooq e rn un eacãonu ehopu tu ab 1oo sceedg e lg ra lg aa rabn in ouoen au tr om tam rr1 rq ae ln cé rou r tra a ish eMi la rhla a na la n eee-Sa ttrçpn ce lspu sana am Outra pm ico1 le co tu eq sraqeq tq ua m ãd eo nt rfp ri d to red e ,o3 écee»usnuou ia oouubo ,n la p eeic roaa .en )rnd,eu ipom ,ahm ;iev ia nn c ia e ia n c ri q saa id o rn rA ag to o Joq sm te o e lêaeanA tr sssodsum sa to to to ae rsp lasu .d e ra nn sfSãapdv a íoo ri trm s roc ia pd ,udo c feeopp eeáonbd to au ri ea J iiE há ao aee im od csc tq ta i ir nvzçJsed ta J r is iv s fa al rm u soqom gm :m oueied sãh sd iqv c seapl it o ee ids lssuo ihnm isem om eeuo eo eooudaoãem «u tC rpor nev ecaussso s rsnn .oob eodq is aepqp ls id r ,.sso a suu na dua ia .iJé s tâ n eu l, . to au aea r têo ru .e n te ea resE pgB eqpm rr ddrra itasedeCm t ma n so r lono sp ed (c eSam eud ae rco iaeo rrN ncuvuvas íceca it ,iV eee it dEm obr tiap re E pm iç te aã ssv e ia o cc sseae tr fi in rq e ia oso e f li, po t li p. do ,ã sn seo so (e rí n isaouhdo c rgon tap ta lea ioovvdd iç vcne sm eM sooom o s st u sed ,d sdpc1 ieo ieaeo tê cd ró aãsddneq ta ep eçm ojra lo1o ra s ic ros lt o se Jeomm sv ) ia áauõpE r-m dgoe la re ip .m o sm ae in S iaqoqmM eee la sJedpsddoep sdo a rJ i aç cq evuob suuEsnd I ito re is eoo ed au áaumeoodenupu eeve , ro og so s rããosm p e isd ã r. nq ier té ho sd a fou, rs o ia o aoaMre v eocóu ai fe s in éa para rpon ,d , rã uSm para um a seoo eM t rg o1 ep an raãeeoB ja io ae in r : ta ,o en sro lg nm sqe rB « (co ap la um te nd2 a sa um tee lsc io p a tr u ão ;euq faéehóo s la ti svq aaeudm s fE p r io J ,eo en ssM o .in auo ti a sseeur lezq te eqL so eécad rq s idou ed lase cea ta st Icu rfu ãia acan»uoaa im u e ncd rc a rJ I iu l fa e ) r. sae rc in goocnp s ia eaap a r , to op um um co ,sm .ea itu tun sc re rd s re to d sãRte on p9 (M m (h .qn ê ir aseo einno ean c ai iv :aam adoB1 eevau a rvu c la fbm om é1ddna i:iae te te eapv ac í»p tra oeeetiA sd1 sbf nd 3 a rm rc l.p, iç r qu d te ro ecod sB c ia st : ri úev7etis qo ro ã2 ra uon são av rá or vq lcn )aem ia e ieu f im :i4 lti .m od« iio auM ozo aou se t ti ta ee1 :eianqqqm ç re iqE sp se se tle sce5 a tã 1mm stN dvduuu ãdndd edu ssdeulo ioun )rn ) (ata la ta á,oo aaeo eeo .eu .eo e ,oooo aoao see,eér­­­
dúvidal
11. Esboço do Conteúdo
esbAoçpor,ocfeocmiao sdeeguMe:alaquias pode ser analisada em
fa e cg d bh.. .... ..Q (1 STQT PCeSrue íto :6x re uar un im intcgc— o lo eue ltotoir2unir(O :sod1o9OrãO :o)áro1OO cráá)(cu rác rá 4luOu :cocr4loulo uá-(3 clo 6( lo)u3(2:1 (:(lo 623:1 1,:-:711— 202 -4—-)5e:1 )33m6:)5)) forma de diálogo
eMssaPelaassqssueairiases:moroáscaulcoosmeensotabrr,edea mcoondcoluasbãroevdiaodloi,vrsoobdree
ireeeaead vd pdn qSpl im d e isxrn edbau ee ia ev en g e contr c iroc svoe inPn lo iaoodnç roeatesnh tr il ri rr o zap ã rn sd te a reooh s iao s,d eaojm iord trm cá . to a .eddd sEla e ie ras po esod ao iéqdv s ir IAVm no seu ju rs reuo a,qq o ssse rd ao to ro dsu s Iu rma an ssoid saeee , eu n rEs edemd a laR dOd ae .e ,aE ís loaemso eo iq Is aú rá rad s lm E enuou rdm .eo, ra ..Mg reoeemm . cupmM rm upeeE.»a Jbd ro aab lo 9ssem i at p la o: l— g sed ev la Es so fe ru 1ri riiiaqeu ra cm (M onv0snu fr qu ta omaú isad i-oaac— een iaad1!m seg ia rlé ovo íp él.3 s:iadp sO sm .ra c iam d re o a io souEp en ee«1p éP t ram(een sn sm i:ab .. l de vsso t trat re daç2 it fio áceee i,.a s rt ãóvdars rçn ,s3se o riaeseeõ )mip caS s sp p .nv snecco— e ssooraae resata a ir io to e lv su ,h.vb á— aV ,, re eomm tr iaacêilcfi1ocevorsunéo Jqo3iteleseo çg rm a lo p anouos7m p isãju c rc :eô cnom ro au re 7óo in ge ízlam sq ) ,nl it sIjsee.cse irhud so eedeodxcia rp iec íp oogne tM ddau adoum aum seaio e ta lt io lraJedlveaa sésam ad iu ro in s ,eddm d cnoeoo sso eum te o ao ,ó ao ,e sss rrrps
rsae see s saeb scu p anodpd phLDm in m insaM le im ae sa av racer nxooooohoo e lee sa t re ro eace íducc ccsaa li» ciq S voa ls lsuie im c slee e l alta eoggn ii ita dp a ta st e f .ecé ia ;is rürr rrm io eg codgE lseo ,v s ri auo adddd doná iad r2 re id evvo rd abrd seo is óooon :lfdm b eeuo e seqnvoo aa ri ia und td rsdo6 c irv sn te ro te ta te seauo para eb aq ed io ao ta ttnd e , ,7 evsS an iseoo cS u so egu seis aod laem e :sdm o ;e lad e sS .rssee i ,ó eedv aaen ,lea snu enends id O n as«S ed oov sgnvdog so sM .hn aed ihpen ív reeA a fo e fsãeN e en oco rá toq ahpao iía4 ra ir i aparto vd en ,ido trroo amrem rgou ep )c rhum ie nt oh ve e la a . cu o rramceere itu o tém o énpu .ioube le rcrov se re julg eOg r qu a lo e cim iou ssapdm d fsdd a , gua ent cnNs .o sm dd lm aceo aap eaeoo ia pm . id ahoooa r ars rau edndirss q sD f— era s ,o:so an sm np s anter le sq it IaedS ea au aA e in a r rdar iese itu im cu ir «o cep iam e fm g e s to gu ld cndE c sd áh ieeiesE azeno a to le ,o aeou een rm ai ad io ílr ia proc a iem ro lh ismu l,dv cogd s, oo e tr td in z rm gp : in ova iso enooo io ra o iam eo .im rvo lsaoq sn st g cand sn ur s t ju a te l te » aeesaT p«m .uo rqço enz .o te d t tr o sip un rucsdp sL ageeeãN ar enob ro seu s rp aed e ti o ldsgiooxP io ç ,s leC eh ra az e treoo sez s içeãeir ia titm nã ta soaees tdhmsxsdgdan seu aovog aunoo sco íeó eoiae rq eedm cd ,,seEieh lcahr sa c in s resta cg ,ignn c reoo e saeo exu enm a s io li e ito a r ,isd sãcusqv slédo aeenn e t tí c tam d edvmem e ,o s tr e r ltreeu eee seu sd rnoea ur to oh s fr éc - .uvo se s js tm rm drso im p ro ssnaoa sm çaeteehoep aese rceeoadeooveA p r im o scq ã,rrpx eds ti onouS isv se ta ea soo auo s l na eapoaç snd sn irode rs»,ecám pq fee tr la n l,p ia re ie sã .aeno ah abó eduzn isS ao sçg egdm sonm dp fh i ro d sssndoeaaa rd esm ,ru ã iex te ee to -,sooim laC o a te eoueá ianira tr eov ssfa ro raom se lnv aob e ssv e:,m h sx eq a rd Jud s idonu iian acnp íe reom (d an auddud lddodogo tdo eeo ao e rim lmm o l,A eosaaoo essoáooo a rs ,,s -eo s ­so ­
eofavcautonpgadereleísmqti-ucseae,edlaesmsassnuaãospfeluennvsçaaõvveaasmmritauqauissée!riolheesssa bfausntaçvãao
J itbec ced sécanp up a c caod pd d dSE EE dC re nmm o jud e teeoo em oo eoo e eeeo st sa sil te iãm o s ,ssoFou parte atu v snnnnm dv ivmm epm o ám ta oúTm pu ilncm is la jaissM lh lpN eaa .c iash sv im oo sd iuphd iaer aa to hm ioo ra qoo r, decaàm o té aanh acg ao io ev rA oD cs rm,énu sa so am ssola e»n add a ,mm is d cee lm em tseçd ei eae l al ed to enuo e it ah a sq ,oooem gra rõu ev e in tbn ss tósodod ecaqnd . ro ursndn tu eém e lvb il s ent demm eçce , to ir tauo ri o sne sep ãhh i iasS sdP ã rá e ,l re s ia soid a rp sg id rc c eb agO o so au erseeé tr eo de o e, ad rs io eeo e ,p eaea ls potnp .m ea ho rám n sdu ra ia rc .e i ta o sodnmi etnh e pró n avo da oodo e ruae sE ium em im m s cu e som c ta onr cm nv e da um r,V nn ão rm s anda id isn sa ria ,p a iod ap e ss ianpbu im ea ss lo d ep a as lm dq ad avcé sendeopsoéo scoxd sp ria ap tam em a ,uop eo rtr to D o sa rcaeu íoo et o am ude as ro r— n ,se ,b s tip m lcoátam cn s tâe ts or d aéees iem o a rm oo fa o açq sxou tv am sm pu ste n esconnv« osNU s f ta aea r io duss ,z em ao ã ,ca im qeo s im aa lh ,g to s reeoon eo ,dden scm som sü ... qm sco s ia e :s i.ué rmm eeodaa .fe naêse te cum « p id p para om rn sc icaoed id iis e« rund e sàA soo le ze roA a sed it o e sou e en odc se ia e sA lsa ,m rpnoE tdmm d esvsdsáns ip iietr aad sd ssca se isca iae rá tr eam pa sn jud tr e im u ro ss iio eaa san so in ssgsrcm id a ia so saar»d su ,sss jd sm nbsve re io staiedo i-em á ,m t ant uou asevo aad sm iv( il a paen junta n ea eus tcncn see saidn am avLmm sccoo adu co stm ia id qq ezaçv er F tin ada ra na a se luv sooo-ee luuõo lo car a iç il rá e en o ra rs lq eco sm anm hsp eeenmm to na rd ãe .ho fr ehd lm xüqcn in tsa»o tr tfdn seopao eopdoo ed fep am e iuo aaogm o see1m o rco ls raa rofsd an at ssu em end eàe fa i7doram ívd ssnruda in eo a lxm d ri:ovtr te qv ir evM di au ,» eo c jud a ihh s li iê i2 f da o íoe ia o ra u aq a ,eab lid c fa d itsxn aeao a f6 rd isu fn iseç su e tr rdudn sãh açs ,a s as c ir .ae loSe la« a te ecm ãe seea sa2m o ãooeus oea rm ds fm nd eo ed ll im oo aévm ,q ia sd ju t7o sm il issm ip sem sn sece le ia id ,e,u ilIoD am ô ! ioo ia h3uh sendd sennqq a par nqoevn iad ia a s lenp s io i para 0o nto» ããn te om dud çuuoãaud ad aao ào à son s )o r io aoo .aa ,ee ssu .eo .: .,e so so sssé sese sa ­r
ifap«dicondeozO fcbeiaM idSa rrSnead ee innta on li la tadhhd lvqcoo ,oaau r errdd» ia seee ta (eosjv ,clámlimaso.gp enprqoinn1jouvu3im iate)eo sg,rá,aanm ls!,dão enqm dad e foosieus ficx r.tetrco an ..aahu»ndri toor-raas(coesess laMe tedriarmeovdl.eeJlea siaq sgc2geidu :eóoee1msm v2oo ii)a.ddhtaa ndoolesDmpan te«uep ip on im doeoiçnagqãe altar adudosm a,.ee
íc Iseo aq abE qqd ju dMM lsaom guo eouuxe para sf lg S rba sae ieeém pO Q om la raer ii la lamm ixin eu fd co in vn amep io iqv tarcaasahtou qu h sed i.v rou ro »o eoo ro r teoó .o sns r ia poT ia v op nteds,j»u sde para n eóo s s, .uE o t su tidonO sv r pu iaa .rnl lg e iço itM étu obhn rá so ta ãsala qoqE ar o ea : ía te o itam u rju ra q s cu m ,,o la dae«eeuad c im b -s eqrlo n e sQm deo sém D ; est eou e s umo spum am nee rm a r ia cveaD— g ar :uu a iou li te oó sSeasesq sv inmmia e ism E u«uars t fas ;qgm n ssbàue ieo eO ,suqhaed ru r ra lamm edneoudpvnsem iunpdn rrecso ess,eod aeoo am area sno l de isnrd iSçogv eçzbps iee quarto ãq ee juaiz ã re f ,ev s i st on eru eénordne ,e iamd soh eádo rta te emda eu o,qoad sDq isfa ,roA su ld ee s ,svv ju inueszaq iee ingdeautce raD n js st u i,o es .dm áooza Ju ee ra in oe ,e lsav ém ,um ,A dar io po dden iq o e spea pra á, rnto lüoS qn shre eqa ca d ç ie seu a id a tapn svuãopu sp n e ,vn taiaa ro as lia ão e ri h— js te sov eparará sa sdo ru eo eend ai .en sam st e ílrfiacra rm zçeaacv i«eou a ip pdpud a izoEl?dddnnooo seea im lom o» aaeo e ssse ,rsarl
isaa env qdddd q nS PSge iidbeãuoou eeoo raúão uúou eeSnnes rt rasv a ju islt se hohl,aaaamdpea re oolgm te p nt d a tu enre r ef r i ro a re toist fin no a tie am songv ra ra «.. ,segv ere,ctiaoorao eeme ssóm lc r .a ud rá ts t.,n rco ueno ,ead fa i un o srtoo ãm en c« umde -bmopo , fe h fs tr aCM , tedico raeaadm ad rt h éii-aooiio emve s io av szod i!la andi m gspesneddo too alq aodo s lo eAe ruoqru :e lá nd c -Szcnu r ro para ns ia em h ri ieooee«.. tod tr Judá nç coe s is o s, em ri ãe -ha .p e tó opo a nt caodiro éoe sou r juram o rieos ra d la s im m dda rif dáeqp s jom eo too ir eau ím sv ri se ic saJnee ire rn óg fa sepm Eo fs it in ar o sro a ise prata x ru ls e so sea toá is le oéees tp sir ao irasarr .udoe ir so iccm vn ts trpoa i cont eo lé e ...» eoE tea iop fo !son r ienm spae l» sço rósose ra te hFug»ã s ... tr (po.r ,,oen pa o la svaasp ri itati srccnd r . to Tu coor raeod pu g áe ssd contr imont e4ov e im d ,r)oserif d ju iroe .rdo ssL l ra icó íioo a im eg icn zaoc ,s,va iso sooooo im a­ o ? ,oor ;sao se ss
h s schnddhpaM ent eeaaaeeao para para para ugvvó sg avQ ra iu iD ea ti an lauaa im nepcm ipdqm cm vto duon eaeiaouoó tssou vo ,:sso sq rs iaom c .pm aeuo« sde lho sO erou«e..eae fe st ud s lD .t ad rá g eib atit ae tr a ízne soasscz retdo tuso ia,edc ium ad so sso , ude m v to ai ea lopqs faareso eo i- u to oz ,d as -cne smm vioiam imserezodd eaom sm laiear pbn Nes beeao um veãlg per il sxi?»dpaoldm du lesa tr a id eS d an oeuo em ra ee taa ,ssN pbddmnm advm aeooo àheaopo ssm ace gua o rç ss l- soc ion rs na a ieaeirm d so ãote por ssn rd a ,e ,sddaa te nz te ea s ,op id aãeéo sdrn staçeom to h obod .ãeis eraoudEdo su atitud s.uid esS vb .x av iSi..aeo ada ao éaoaen» s,rm sA rse :am cm heo iodA po (ce tlas«e ram ooono si !msE s id se sbgsv tomo ju » ru tuvam r ,D oil.êedogadauenrsseaeç arçqsuetceu lN d ããm u ae id se eim oo)oo s ,a se ,se
scopdmuoeeua rcatS tr rcsueoaa igns riumpiáida sepa rlal.an ra ,t io reneg,taSomas seq çoõuo(esoS« an sbe judeu r,judeendpohre deu s reoeecrpe sep sssnre ofa as idn ede eenridvrmaeede ria jfieia inqcnomitaduêedoon rse ant esv cvipepaooaneoorçasv raeaãdocrosoogrepnav f»sô fia) ros,zavem inospianhrcohaeáo ao svripstope fdoleo s(ncsad vsàsto toe .ees
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trep app av ph o ddddq a fi tã teDDtemMda ea is par aeaao eeum d re pa ro es ezo bo lo r ir iam nt ia andar ve ie iseu sevm laxp s Se eq le a ls te ,.irnpd resp is lc taai fru tr rso s rg .uam d ceo«a i ifed : da nm nn re sa r xto d tea er axo aedó tam é ,ed te 2bE teoo rdo cq e sd :od e rr ar ,a In pensm hu e sce7ueem aeS ui u Or m o sindo . um úd r re e ldoaea lu teacmm dd -e áom ti iam e lnpS ia s jnemin aa ja s lD cvaq to saq euh eeu s an ,idnO te ru fe iM d teuv ju uonv tr— s lgo é tao e ma s lao te u eedd loa. reaehs isu ,szoo ilm r tacm eeo ia d . na s ju í- x amis do itq eE reoeod— m omm nd a ,ovm o sS 4 ss lo u r lgm o se iaas te eve im eq tam sq ssd :1 eE da fae i nt n is uosu cauov r pe m aam s íep pop e,h fd eo se— eto abv te a re am a rb iom ieo sreeva rd eaoq guardar em x3 ren ncap remro sd ir d rd .fuú»u isabS g e er e te em acea .sceo no to iêD lt u tu pr p rêu lem ed sQ ã jmo s ieaa le aq e snnnoó záeeo im ta asuvDdum çu sec ,sm heeopdç ieescpãheea s qu so eo ia ev»d in ;rm op ioo sa ad r ria ç i .po iv eeaoqo .sod svn ro aand iqm o sd su alq a roqm roiedoono tdoEM áo aeEüpu ,u sop sppr oissod sbc sussna iesav su smo ss idm oo e fou soe le ía ip tr l. erm b cont isaaeO dddpçE d ra é lo fe a an n e iem sS io d ro iuão rerx ano3 es e s da re ed sm eta aoobqh éd es ra s ta sd rcvn ,odo sp s :1 ,r ir po aeue ta ee ,o e sed ssh carsavic i4 ,o aa re ion es o a ;to,M a tv sca t ,tem soM p tspprr s st o e ree1 eoio ird rirae lsam o ad tio ta nm sao5m aem ia o— m ,ah rn ! la ec s : ím am g la p ,dqved am e al n rsã quan m a to aeeo eu e tcqavonp a qu qu obdO « ic inn sse isc ru ee ia t trans­ n te aéeo ie sV o io ltãm te o ia ra le d rido iadae sd asss do ómmmmm ua so ,o ,o ,.,see,sasseess
eevadnqE Sbssxeo aueentapn se rnm s tãuceedh;r-n ebooo ia irarêM vásv:rrene iaea io irca«onvrsis la »ieM ao tusq in(,oasg rud lssM lac ia ia on co aledrs lav çia. para mo adoss4 sa juad fi :dai ltvp2 ,ast dz)ó eavqe .qlsiçe re u liouraeaA die ou is,pfh le ai!v tr dcsr rópa tracaeoeo lo rqssezeãpu jú riomeoq aeean ,bo iutpdm Seoa ilo eo eobtgenn reeo f!samhzirma da oens laerraevirlrsasaoovu ç fdsb ioceãaroelos i au damsce roo in sepec ldau r tas S eamoóeddnm sixen sedoluhimoemd aaossko a,!ese r
J llcsep ap« a add vdSB ii in e lsereeeeooo evvmasssggsg lavrrrpC n tu e tas rq lu tr iuuooveoih a sosea s ..n iM sn euu rmm to rng s-sén çdaarE adO acvo ase ,ão llno see tu çed la nuo Jeuod ro ã te to ress tr qru q seeoéo as íãquuoa ssd ecus jov para Meu s ipu ia d se s rg á teí entrar e li? aiaedau so z rdo luim oph is la ês tmse r , ndaqam E (oopoqeLe4u lguneapcçu i:lve sueéduvm rvno ãn e4 ta,so ia eaon r-og te oz tammm fn o sd ,m 6 iA d ,epsao)m oeom d talr pro p riqn a laa tN ao— eo itieaau» aç f tê gsoecv ss fe ep eã uma (c lgm ovp ae spO c rm o lv ilroa ta iiouoa im s íreaa sm n rfrpramo it sa» seevm ssim scT iduo cd caeeqM (om d io sa :reem u iç 1 iasato so audm st io .e9 a í raeed ãn« t. ,:iecn raenoo z .. c1b s tem uc tO svãsm a1 l0 aá ,o id .o caeS eaoo )s1nvnoogd !e:p sm en e ico es te9n it rsm cdlio eo fq tn ) ,h tom ood e i.ssép im um ornon ero te ep rirA saope fia vMv io ae ilain aoJm l ir en soo rcéd afe . to té ou rq ç tesofdo sm la dpãndesuenar irdoq id ,o ua eM h rósd te,te ae ,uh iv J lo aanp s iso eqqo s ia p sesv sjr ri to od ãuuadd reo ie soraoob e ,o ,,eo eo saeo ,r
(sc fc a1TAia:Aoorme ln1n apm vUt6 stpidoa)agm a .! laeuço :nm aãmte ao ee2aç«Un2oeã rraA: lato to2teNim1gmoc rn)e (rvo !e av aaaonemççrcOaaTSeeb imv para rIssdrIm eaeoa tall,ra-dvsm C id to Saeçao eaeçdã:rnn.ãooc to h so l»oeos3io r! :m— «...para s9 (MJ)O e,eqaQ rasu l. um anuuem qe sti4aauoc :cg sse r6oo eê)e jbn .eeam puê trmmn ac inMn c as çi(ãoaã to sCv teos tmoeréirvte reositetnt ooR nm o rmNdho re uooain dm itsv há» aao .eoo
MALAQUITA
«qntaAUU hid puuirm ra óseE aa.risra abnfss ih,áçErd etaaaoa (pmdsv» év si,er oeadpE rub to esriamátDn.c im sdlg iecoecup1u rm ipo:.iNm or e6)an,i,8 ais ézta é :sqrh9on ifu )unnoo .teie trdn sa -setadpTdeedoasondudgecodçleispoeõsssób para eh ae s rms.iretvo eAalaepd (c srrnc ishqoazãudo iseprb oenómita tósstrp on sr ie taosia ao«dãrtsto oomm uma iogeor oldnsum aseéneqtrmraivusa caooá imotn-n reabidte ao r»in na es .z ss­
MALCÀ
8p paddH:liao eo9zgl21n laN )ed.u .t,so eMvom»soEs .ira.AlshclaT s íeEegod eb quar ab luom am e rm ileam.oxb ivtora S,ao icéoEs :vod fm e so,.osustre quan 1n há «ea:sop5n edm.c tmeou to en er eçm s toM fõia taeldata em nhe sstvm ooeasa tant u»brd . taémd ia enoemmçoC1ãb sbS po6soéo aen pa1nadm o s2 na rija evdadeA esme rse. im o s restC leãsr ita.eiaoem tgrrm (eonpa suv fispçofeeaa iãrrrtcooêmeua,sIsnrgpceuC eod iant«esrsorsôa i saereaa,s.i
Malcom e Malcã.
MALCO
sdpueoScrmeo Jopemsaeudsnsaat ,ceoeporoqdruoPta quar ele.dtartoomU,ebvmeéaafm nogie reolimhpreo reelhdd ean áiadtaoedumensoeasnmePeteesddererorovsstaoepo rvurrfosoadedrauao
sscp2 s s Jecaq nq atm In eaea aea2noouuro rse :cc sbm e te e tr tvm 5u seeneaoeo tos ra r0 rcpid rp so..ddg sgcea io sp le coo e reao spcoOtunN n ta en teooe lp rdvvasãq . tad u iote eáme fa oduoop rC utrEa ilp io esas toaê so aao ,mra n r le iacs ig n ssb f iaoeeuc ldá ta n tã sostn ile saem esi,oasmg ao fvrear .laiãd J rqn eadm cso eeo lh ss ra unep te aaeã iV ta eeagm e rd ,sraxo tiv eeqvem o lh Jao lrdqsou1 iao re vceeeu som e8 sãasuM v tsJe :in -mao rcprato1M ao(o saeeo eenã0c . t.rsu iav .ngom teo eo lneteoin acO g2 leAmm l,n ãooa6 ch is1a .oo :ipano8Lcn5tr dpm :m ro o ar ;o tiu renoo1eeenc iz n sob0u raUnh s iv taM,N sp ad im le çeseodm ado.o ã tivlaer am m eav ebosa .srnm a da o eaqO eáoce1 ,dd rm cu fvdodTvn4m eem eoeee:aeco rm lee4mifsecsm p p iM 7ovdoçooae r ta pdao iaono sa sebaea sm rtsm a sP re isqseoo ea raeL euuuuuannqççdun para essmmm çãããdu racl) to a .o e so ,ooaoeoeé
Jdcpaoeoãrtmuoem idn1aár8ta:eiod1s0pos.addnIosaospeoaNnt ctoeif revimosomspToderei(ssttuvcaiírbdpmeue)l. adonostodaelgInCuternissrptoirentaté tadrmpobr,eétemesm,é
MALDIÇÃO
cc22Z trao77aaç (usad ::cVmd1 ã1.áuoo425 r;,»a zi :e1 ,ia J3d3m esp);«a .ro.es.rNxQ p2Deúae4N ecl:m laruao8a..lv ;ç quaren arh5ãa2 he:1o,s5b21» :r1 :«1ta a,2 (h ci82u6o ;ce,e3iobsa 2 ,s4:r2a84dda,7 :Apu a2 ; ic 8 lao9,aap s;u1D shoc2 ,erv,oJu2eeu .«vz tr í2j.;eau2gslr9,r4 inta oa9 :e r9:1im c:g5z91oaee7a-3 s;nm2d ;tc1aooi;Z » sPn»,ã ra ,eJcoo có«om..«pi3iv8am n12:eG s:ó1z6psiê3:3 erian02 s )em » .,.;;­
cv«u22MD i:e8mmn e e1z:ca eu42eal.rso)0d.,a)iv.vthc2eeo ,Koz7z»N :aem«2 sto:so a(u6mo;neG ag sam lárámd teeeli dah.gnçP etoã3rGe :m:poo ,1 á».oal,0 rK ,.3,ea:1dm «t33«3ueá3;c :axr;1oseaAHi32c,s,perva8b ao :e..«ç2zceãe7m6 it xo s ;:2a :e»8l an2c;Md :rG id3aaTç(u á)o ld,ã. l. iaaosa .»2»ED3 :da 3 :p2e(:1 ; i(u u1uk0.0p3 ,asasa;:o t9cdá rdI2 ;I itraa1aca:DP it2nnpp oee3dcosduo )o,..o .rr
Aúponltira tmhae quatrmpaoativlazeovz,eras:«acMnoaartrre.ems1pa4t:oi7zn1ad;re»A,toa«soa2m3ate:l1drm2i,ç1oo4a,r2»h1e).(ubraEsaiscdtaoa
csVehenertrieodmoa:,rtJ«oigsmo.a6ls:dei1pç7aã,o1ra»8d;o(u7:ssa1ob,1dar2e,1pA3on,r1á t5ve;inm2tea2:.2v0e;zeIsCcroô.m2e:s7s).e
(Jc tec eo çac4vp2 ao bdA Em erA toL a fo iioroo94 e fi b lvm sp on ea roocevp :m :o2an en1 rn gtm a lirn .ó7v4 a f.aeim rm dad a tr dun . ju )aae i te v1f ld .o ed ra A aaa -it a r ld )ma ,ae r- onO cs .soo .soin iç idm 1 ,iç sa st ee iç r çã ouso (G M çd9 sãeo eaaN saAm ri oM s :aéo so so aêo a ld e s4 sqaump ita a pod ia (un sé )ã rn sdcuv rc l,iam iç .o da Z o éq eo rm ti eeóm dm aosmq so aa ld zu iapdãm 4 a ,ommu çce loe en rD in ta :o e . iç p ceu e sõ in au1ue io i ,uoD om leob ( ju tem o51vfub sd rnm sem êaaÊ a:)oo sob i (D á gar v ;l1up ,nd ria srxçacpé d insd-oD hs rçça fú i um oeo aae ir4o cm ooae lcã .p i tu çudm oant )s íori (ssu roo.eam ib aãaD du t.a it ua2G sooso (ee ra q e s ia eo1id sco êA é rm L ou2d :o u xtm eoenu ae (G uo1m eee7 spu r .d s rsv sp pa .:s7 sm p rm p ,aaêe tro . at se1d )ean roue ia 3 ,an ldaqd ra c ra o cu5eboA e :v l2 .n ,p ,iam uo ( to f1edrr o a s4 iç s1n Jod ee ire lcan4:am 1 ,6 se cóãao rçog1) en o çdpg)2 euoqo ;ãju ou0 .eoo e:C rp 3m acou para m ,ém 3davac tornar ,1 am 1eaC s, eo s )C a an um oa :m s .p ic lm 1e lnam 3 sem eo era )up ri ed iu ada . aã 0 s te tiart a (ia sA q a sam r, ;em lm ç lgdE p am u la dm (d ã fam aeaq sex lq e ir iif iG aAG ov ag eudu ln çoou ço it lie rêhld eb .eêoe iomm n ãedsasto au rn rom n ía iop ra a saiç .aasa s pa m .aadç la llé2cm leãcnocaãlddom ((c9o2s1m ,dod ra a id ã ioao s i::pGG u2 açu iç s,m u e reoa22n :lo rçsõ sizêêõen583d ra dtr d iãco ãn ãad ee tnno )))im uaeooaooa sa su .a .e .s .e;ss ­
fe ccpp nGmi (D rn eoog ruuas ál vs3educ sz .o ld u aeieo lr.rfieA ta v a içe iron iscsad s3ã sa ,va0aooim nd :qMu l1tu oouevea ,9 sm ied lm )a para a .dodmcs iaaçneoopdõonsioerc tsfedmd repso séa saeeor ura i.lsreanm deord ilucsedCçeoaegã rnua ie (M od srsmmto saoaad(M e.t.ll(Gadddae iiátrA lr.çç8 l.ee:cããic8p ,ooo,1h3 ,am 1 :1oc la 1:6 po o c1)3on vo,rd;4era ,m a l tr2ahR oam0 sadeo,aveonp2same io1i.rsJ)- tnea .cta sod s8cae li:uomsaC v1slo írf)bhi.deaéeesiudto tmmraAoo ao s
e ca seecpndPm suram sé is práob umoo ãa ra sraacrzipe5 4vou im slls rdã ..an ir oodod ac tic ito lo ooasç ,iPiitLofoszaçom so a,,u eon rep ae sãpea in raa ssrJqco semi, d ilç tlcae id oudm ode r,alam sppen iR eaee fau ildrçoo fiE v lrpv tesao ro ioenddaq emcao gsa frvielãeduud iueçeVo :m o acae ld recsõnip ss lo a reen ie se« eeeau tao on ssm lm rds ..a ism cs ,m qm oeeten tr ae .a cs uma u aeC a.cn ro laooesbnm s tqm rodu taeo iam (E r i:u eea sm so snb ç1edm n e rotmss io êço0ãoo cn ao,:veno i« reoum s io2p so ld o ça .da .. s tdm a s0 ea iãnne ís»d l iç i) .b encN .seo co idsaieã (e tisaa ,s ti iu erm o a jlo sçO R nudenso. rouaõp sgd s,ooohnonceeq co ss to u ã iz ro iiUm sp rhupm ao ,en e .m rmeeg e feom iiam tr b eassc la ossq1 ca ri .irr»v eauov tu2aedi re o scae (e :Ce.u avp cu sm am e ro1Ln ra ls roosnd s4 agup .,o late l)aemum lu ce.ppdn e .r tid éo sai tra aE a tqv a ro seç6 em su la aae .n ã :mssm .p ibmv egs2 soaeceíaseuA8u ideUvdsoe s)liemnsée ,.tév aidmmmlãm ooosomE oao aao ,a ,sasase
MALEBRANCHE, NICOLAU
fcahdCDUraoortoaentsilnS invólguloucèoio -ptaêgcrá ssro sseoe.ourid ein ràodeomsN ti at cdlum ao inaaa tu asan sec laAngM n evrocdu iae te fo .aodgrc s rdsaaE aeehçP smm oem ãàr.tu cooiaadb f1s Esdia l Par iF 6 lo eov3o tu raamns8isOdanoal— ofoi raiceseu sC a1t.tó 7 esaa toe sr1esrc5ost dTio pr .leio .ou fr ot-rdo agCFTnM io sinoooaêu ceiunde rn n- na ce stfsuo iee iea lu smDS s.oe -soe sem rseofOV bcf ifelicooae pa óam airrnssbteduno in rfoo esremoo ..-o s
nalismo .
irep c cpq tem Pa em a por noouro ecrr rçde1 a tãse ra pã .b eejte bo propunha moo snále ,,.eehu riooOxafam eaP iicplv qu c l)za someaeelivie rt lsrp sece an pcieq tm razaoseo e, inuod ro t nt rop nrse im sos tep cc,aao traõllo roor,,a iaeedrc-smn fs unha peoDomm ,eomm operm ,e sm oe fa eê(un. er ed uan en snt taton ite spevc te ia sari s ,,iam ic E e iaêanra s r re ab .an i te s nã eçéaacnacl abor ãiIn ommee te oaoombveeaqm ee cap aem nqxg um un ens nti dada uea at esasdnaan azs ta reeglgo ltee te tã gee ri,udaespooama ta edm pem l)lhá eém ca lae,à fcm oceciaant ereono eM zf im spem tinsmDm ld aeonpseao ,eeuu r le ad(n spar euncneg tober teq issseo e fric ,cs.lsu ite amm ãeaacaên ,fan çqoo çnuO o c ,ãu ãcnm dadnh au ioeoi­oo,ao ,e,ooo e.
eaprmcae2c.bqisauD amaemlouqssu,ddeeraavoeacÜsnantssii iilscãataroê.nC ceiamausqadu .ieviAnaa,idméeninoateesnoevnuotildoviodcaoqrpnuoeo
le oc sndte enesco ai ifv ão quan pa nt 3mtã uaic .s íro ienoéu it ounO ta dolto nt nasm eedaao la lhnovem ilD icu ud .ssafin eaotm lm ltauÉolta eitg oa sa sm uurenuée tn adbomm eso ,ecst péoaaá rmrbu rpeena im e ia esa laro anm li pé.çvtbd na coeãeed re le sa roM ita d rç sm apsfM aanasuaa ca dar ,ad te rergtu açule s ,sa tica sedirbosa fdpuoa rooD o raila sm.boeondu rfubcoe rid geshm le quieteaaé raom.m iir ande asana ,C ,d s pa loú.qoo çnut na ra ãnqee icIoouotusalov shodódo e and coog e rqai,dmuumctoaqeeesoeadua lslmm ,ee ,,eoé
iuqhndninouf ãoniemin vheeeà itrir arremo sRoae ,liq.daauumAman eas izss para vaiieasm rUsos ,uoanlimpa .év par eara O r lapsdticeaein lonx.ud aeolaism vr,aíapdmlpiuefeoo igrmcoaar am a,vDeauoezm uahsod,seimpar viemsmtic teo amar sulmqamu ar o,ae ,aooooe
titrsee ca ahpv dvSDA faaeossuom eo eoulm esc eb cdp ra am 4n5vm ppmcu líodo .s .aceh ra re il u srsan e l in ize .e irrAhn tit adh fdecm àaiáao rmaceed eO icé tvd ;seb .r iio ib açaam e tD p zo .a ite sa rnom ro caeee s elseo f ,pa ,oC ,m sendu fau sieast,n a ilosaA so lsa ,o tm ídeanco rafp ,oém m sadreo ho .iéaq ialjed iaeo es a imsç atra uo sás pa tare o cc rsm ,õD o eu i ioaoeed eqm ra laue léés lta fa sa ção eu sed inm to éssdovp emm nom q a fa ioe rn t ir vreug atr ina othóêed hu naem p .s su u pró ra eitu b e o ito ae -s o ia ri vaam nm s im p an sas iesd asdoD oo l,e . de O u lo pria ano é ei .sotosem n sa .sre iaqul ra a, dape iã um sT sua réO pa d,mméoihea sdoao spn losepcaqc apr Dd arm ov soíc rticu uhe uma iceph ectio eems fcoso i to zooi ,rno end o c cu m npm n é sdim o lar aiso edharn r fo p laeca .er taun ee ron sto eseecno re ra rm ssO n iiaF alv foscm sv tdvm eb aama iraaee le on re fsçbuea i rm rs t ti el zm ãv ir cunv seesc part to ivao a tsh a tin éonm do lo cgs ro ar rn v.n aou aae ici o raddddddu ão arm l armO eaeeo .eéo e r­­
tsee àce eapdmmM eesn a por q n lie erra svaum atm 67up trm ê ..so te te e le iléeen lp aaqua nin AnA riori nvb cs foatd irecaaase in saea .aeC nt qu s is aãm lrnsnu a id ,oto oeem icoda ua id ãodnhpb e s ta acpd téd ro eaohee umear e ia d r lm m ,a raD vv ieÚei feaom tic eeepdn levnrovuneeeaodv r iies ipsc ra eeco te. im meq sàalaom sxêuvo derfed eTpno eeasd opno ressc lioooa ta d isrçcuD,cdm aelo inG aaeaMm oea rdsu ci po inte p ra ais scsaae in trogte o atribuir suaéé ndtrrnssrd eir ecdampa ia leoo eço asatu eedo amã ,.iú .m ca In uooq tn li raoneaE toOubm ic tra ddo en .s is ee at leo sa a( te o s.e rD a to tocAcdacceD e stcadaao rEvm uo e isM a idrud fac ,isuanop seere ,oos la ,cv raEo te .i ie n,im eoD d té aednmTlaau àm em pa it EP lsan duee seéd atm in s .enom cm eloc .m,teãesoM aabEqoso ri Iiqçp çé su ssm aM ãuãdd sdso aam l,o ao eeào e )s roe l
MALHADOS
Ver sobre Listados.
MALI
s4682 6 d2TdV ta so: jun :::ae64 e ie3b211 ::b sb sv2 s1N 198 e92 i3..ceeri ta;-))go80 eu r, rn ,.3 tame nO ))nnmU ..3áhaaN odh )EE efcom n .e iú e lnd lFle ul nnte e te bhm dd et to o Tinha a rfsoo.eiou i:tac-lszaelcd as h ic arm3vhrM oeeo :o eu ea er re 2m a ,ise1mla0spdg i tr 4d ;em eavo4fê« eoQ a sis fes0 re Iu lsc ru lhcoM ah to fsm isAimo cham iCoeu rlosars .C uu agah ,d»d (I iôm ssa ,eo .,e.it sd (n aaennaC fod rM ú«6 io sca ro : qulm eseôm h1hm snu.aa9ra o f ip e (m er ç;emm p aõ rim roS 2 ed ,aemm 2 ág se3al esd si31 :nemem ço ):2e ine itarno2sae1M vato o» r ;1 to sis.e ; (I çL ut re (I do ra 2(Nib fe2 (ra 4EC d ri evC :4ness rúro .L:2 e irssêôe2 rm ô8pp e .nv6 .)E e .e (Iic .;A çc2le (6 iaíN nan33 :fESE )sC :to :ú i4,ixee33czr7mgmdouô3 e3o )ra o...o .;e .a,s;
MALlCIA
Um dos vícios humanos ou obras da carne, usando
MALÍCIA - MALQUIRÀO
udemdaievexrpsraessspãaolamvraaiss bgírbegliacsa,. aEsssaabepra:lavra é tradução
teeauoqqCexsonuuu ,otaK e rtr tã al e.nea ropoq ãsn kaa5souív ap:saaso8 so er rs.,.V ocdepásud eMiaSubeslg qeuin laatmsulaesvdueo ,e tamrsat ic asd esgspaa irrasrL eom ocm tg a ipnooaonoe al te n tinm ,çpriaxíõgo fpri aaveee to on ss rsra inc taunad ledsip sôç roepeaínõ ssrio pa a iiseude laa sméta .ra dam(u oxrnisnat Vm cs to sm inepoueu resad asr,.rli resm íf ic npcedzAaô a iioma is ltranr,iao iSt tiisnoeo em un ,a iuxpfgo su eaeum tu dsom aqutoaa idsaupp lglm ulaçam an oaõinsee,lasedn )l totam so ,e,I­
tn3Ltrr:eaua3qd;dguauuI irç tzieiPõasreesod,.napardsq2ãe :ua1oea:elaptra IsalRCaoo duzir vpmr.. raal5a1«:v:8m 2 tant ra;9 al .síE ocfN iékag.ea»rske4ttí:agea3am ú1s;,lti squiCm deo anoalm.to r3usa e:fpa1edor8lganê;uenT rcmí para iitaaao .,s
trenpgndd«mmmeeãeeam a at ró ncab ano lAlrafm eu íípé lq oe luo cc tu ap re ndg iiiu» ria sa li ac .aeerm tr eza,a sg la rnaanaaeM neavd ldm rn eaapam o ,m a ra ças co ast a ,çásaoaerqp .ã s .neum ueevooto ctr i taumeO rt evdaId,meseu iu aoisaP sn scvgouh lp io edo iu lD oaõc su doeea ,m iee . inmvao sacm oumaed as2o s lm bn :a . ic amm d1u s li ie eae aé6 fobm nn l:qaíaeA z su te tecm r um «ee ie ,ddd.rarai.ca io av.e snsop focsdovpmãoeo se rmo nat o pr svmmm rqodic ísuobeao çcoedq iaã refu uan onmlosuDo is tzeneovaeea ladr to ud fdameendptisab jesoo»zap re rm.so tideseq ,sreó tevos ic umidapmx ju e .eaidaqd foae tomegau di s ,E lioãeuetsciodosnsna s na ,saéas ,aa­r
MALIQUITAS
juMristaalikáirabnbeA, nacso(n7s1id3e—ra7d9o5 Dgra .Cn.)defoiaut umorreidaspedeitadnoo
oAcdloacnnmootirrtnoãuoema(edevsaximidseotÁ ).i,fnrSdiecuoa,an.aeesseScxteoreularsacdediç seieõngejufusluirisd (êhonpracerudsiaidtshsênoã )bocirqaeuceohoracEtom irgdaictodounxoaes­
maliquitas.
MALLEUS MALEFICARUM
saqElaKoqusnb sra ueM ç reiseam u tãfdd ie io toao sriocséeohuem ti islatí cdtatóiJtu1opnra4ít looia 8 fo m,u9re.d lo esdmeasasuiS rug lm epanmlriim feg triden iceãngasoestá atado r«e,vosm ecrga iscaldaphen ont toítêiz au(ma rautclodoosan.s. riai tradOaOo)fdee títuoa it essHiç sclomu ea ra irnnetlria»otomy.,s
IanpooAlcoeognbitaera ddaVeIsIccIrreenlavçenaçmnoaounsifdeumestmaaôçnõie bulaossdeeinnfoeitd titulad içiaabraoia. SeOuémupapmmisaa
dacpdad trreeeuoedasatsrum toisuIpzd legrrpit adoegoldaid re reuvoda ta iajaso açnd, tintãem eneCoxee s,ha ap str ,nntstadó ap ae at ep leídiam uoecalorta sara sp1 lne nat é4Rd lmsoc8mcoio4 e ur o eco ,mntpA odd caoo ezan em eon,tifbn aqgaofaduroti efo tetefo rovaiT irlnN n idaàeeedocamst fov êm dmea -oe ilàpu,tm oqimoTsitaçeuueem anesspnrlai toa tameesad ss.mom s iopsahe sosEatam.ondoelu em n to aTomç .em qta elabnuvx .rs itseodoeOlea ssear
MALOM
(cFSBmvaoeoeasinN ariosahzouRso-v sruhseieeelte Jmhb teco ro s1qoa r:uu ind2m sce,.eo,o5uR,;E s-us4u li«e teb:9 dm,sope,1eealqn0ar etü)miq.teeouon*Ve.,ab teidavEm oeitasues,b lineeentemmle h,aera atmsgoR it enurn oam , teãooneocdadaem n esNiceo1xoeu0oesd -7u trm so0e ia f.ilfAlci.lhoEdhColmo.oes
MALOTI
J fcdADaeho .laresaCN vuf» .iseocaaondth lé uooo ermm b«zd rYee (aéaoIc icfhuiiColmr,hé paôoo.e«ss ranY 2pdoal5oenê :h2ons6Hd(fe)iertu.dor vmo irnEm ç»ã l.ooea(IEvdsa aisebv sgCreere raumôv.dúera e ia soim 2,dc5oao:cns4enod)ro.lectem aevEYeimldtaeaepdh seflow 1oq0uieud1hmee4o)
MALQUIAS
( lffssaevvnonpS iiJ qu o a so sep áeoo evneffrcrrr jr21 rN girmmso rmsaee in. an ..oieo rõ roo see iuscçaedqP eO n tom o fo s2vonuhan aooreit iga1pm eegpgp ta uue:s rn ão m abeuoro io s1u a tr a ir -n an ro ;so es ra sp faom çsdud te o iro (I usdõ iece r ,s tr en r t3n e es ve , na rrboa8P se ifa f ,nC J ta ::e íbl en oaaut um dao el1rS ilm eersu )«ô i su eta .v eao rm .ecçm um paa r, nd ri õmera ag erm t tus ize9e iEeu e ia : da rfda suaa l,in1 i .oosd rengvfdm re tin 2ooeaep teaea) in rm osr iN .lha fn sme ro o i taaafo pola p l-n ég s , am psa para hOeb tn ihee re r rm oare M çrie sY se tr tanto tabecaeed radarm tá g leq s ra eo im h adcdm ai saucu riu iehomr ipaeh cn(saçoed e , fo .en aooo in í li õon cd rudasoe r(MO oos jun ira sm td seS d tam c,,em a smeeearcdox ri eln eeqp .tk is o id , tam n lh cZ tou a ioNeeJo tooy teeesZ te teo rs y .deam ea J )e r .h rn ent oa ..e ta -n» eedeb s.hq ra tr eV b emqm eeuu1 rqe iuáoi .ubm Eac1au raen iu :ésoiissmia cdA 1 saao )mmm oeao .2 seé ssss
ppn q11C lao ea20u rd l judeu ::543vô edoo43 ....oo,.2hn.(2UO eOaeA ov4qvmlv e :mut nq ut ueg r9ore .u ro a ro h ua piaNsnvoasses nt socod emaa . ltceido to cec iaee ,8aem g e rr :rnçlao1d fid eãti-avrooofd1 te li li tmoic e4 resca,)anao. ta cadaqmm q ardou tl-uo ieaen seEv iooescedbiaent dcrxep r onoo apaare rdmsM d reeb,uisoao rcueista sbeesomiçé lqu sãd snóuahooanecasoiedoucre em lire saosdse.tm tooeNm aaa tuvepV enveersdemie,oe rm dasevicooenaaseNN cçsm sneie ,ãde toeeoeou.e .­I
e eo ePLRtamms Por uae ra ra eeupm867v trcsró ...o durante i raf lab ta ,om s ise,bé lUaU lh vDoh e na dfm i,m iea toom a (En lassioehog.sshd trho e tin cdomeda re on .ahedenhmtep Guarda m ,oH e igaeJv1 ar e am lameeueem ro0rm ir eei:mou g ruimn2n aqieo (s ,sv5 aq sou .aaN )sobuu ec.d l léeerqaeoV fve iePo ubiom v.em n iU oIe idre ,o c ló 3o rtasomaC :,uNamsnbn3 rpeoqredô re aic 1aeo jud.b .us ig )o .vop.ua.a6aa l ar tr ar 3m UM :d:P4oeao1mdo co ou 0 esami1n .an r rt .m nhedatu oedoN a trçean rne sláaãmaí o asceoc re ftu e rs( iai raap eramN zra dco ecà,eeed soum ra rie lm fen -na .çca fssN sãe r tro fem 3 trei tâ oon:lm ,e im udn íln1h teemirc4ote , ia aôe i)sp ia n ;saeduddó sas ls io a ,,aee soees
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J3e:1cN8o)on.ihaVesibvr(Jeaeuicoeoa,qmu«icmmeer)cuaeredideeés5ce9ex8naldtAea.ndCto.e».dEeleDaeravi f(IilhoCrdô.e
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MALTA (MELITE)
Atos 28:1: Estando já salvos, soubemos então que a
ilha se chamava Ma lta .
No nome grego dessa ilha é M elita .
eeauúddELmsxnea ti su lti ecp svoPc li rntap eeiaom za ts rr tesrid iaio çaêaedcõemsdnca semeehao coscste çio srm iraãanrsem ea ooovam o cedppdn teob te uao eauósnosssscemss r ste te rnoaosvddced a smmau aooçeo im rofõ ld ,,u l un iiee rá oavvsndnh lre rgegaoiá plo tom ns io ursduo ó te éd ioec sera cm en,upoA l,darAo laq td em fotno rura noorpsve toos .ad ia, do ,aosm npvAg sasoahae ls.eb frrtavsiansa ibcasEic equom to rm on t,d ipev s ip veev tiála poo enoevnrs toussceisoiP us flío s,iap aee,v rcçeurnemm a itsãLlo lodesmous,onoqqiucosaddduu sa s .loee .aooas­
Ma lta . A antiga ilha de Malta, cujo nome significa
r tsnqne eeeuoftrr sú ilA etcit g leôeigóqm oncuri ,uae tr notilpson rô ítoo eéd susmitoed loudqtr ,edu iom ioodad mscar seeaoravrasifcM dedoatono eêí s. dcm sdà itiueoleps ,reucérâ naeda snnuate fodm ooil o ,a rm heqicaauelhe rcieacdaae sc nq qu ri ilhüdSeee taa int fcnd iín lacoeioava.M eeqgnarute taS lt a rgesêao,euse
ko iné (Melite), é realmente a ilha de M eleda ou
fceceec saavnpddd ilM taAm Am ul ha lessaoou c enc eneeeãohe ie ssd en rrrm g .Cns tob tiE asm iA iee trar ísne iita s re f iMc .s lbgç2 i on apdnmita ádo s ip espgn id éacãm r tt1 au ão it e (v aan .o ioaãeno se in8 f as sm era lt oac s tra e in.ve beo ré ilm fs te ará e ,oA adm an cá sa úr . fa o ah c se rL » sP egd sA ru ad sg e ,lahra s liq beaooco ed a na s f io ec i /v aon.C s ,vu ae sssudeov ilm ssm sem lrvede ra te íb am d .,dc liacu io eom qo ía trroeamdx a rg é s id n imm aud s; ai e io A x açte usa M sgo eoeaooaq im t ,rõ j. op sera u sd ilha rr bA omm u alredgd5meo po p a ip aãe tse sit ra s raob1éúo e ta o r nt e tcm ssó )a ia rsoo2o svnnog .bp riocn parte ri iiin io 7ccrc iom te 2rfc da son a l ra :oé st Poo ,duq í,aos ,82o ahn . ti ar so eãn lpu :o .o ro f t7n tic g am ,av s2ogg aed .aouroA v as, am rsm ap Pa tem ü s ,aoe ris da 4n ean na eP e rgg amm nugapsomm coo ão ém la n io n r,ndo eees ,i lo io cha il to aq atu lo r.seu so f rent r ,on lihu inop sm nuem sec ít so aeae tr emra ecd im séeanmm sorul ,g ar co ,c im o a lm n ad ee is u isem te u to ulol la q e inu te onao ia lenm amnd sdg çu e ar d an sso aonndceaãoen ia aM sd t ia cmm o re te i,sil oXo ha oo la da aA a ilgle n rbosah tqea lt ohmod taom dAe bi a te toé,udg sa raD oepdesm ra ip .eme .C r ta d il c iáaao ãndoseone fubh atual noo ., r ti adb ntN cp te e lm o enéapuh tto eca ,no ,oM geaeap .ed á es m « ío tr rd lvec ,cairil ra it q ra ae i4nvm do liedO dnug pri­ 0 ia h ãoo eooo ss lta ammo ,eao s2o a sszae ,eo sser
iexd apv frndo ireeuvss irPu epcnu sl tos Ma6rú rícaeiasci0 obsç ,pul1põlta i (n l;asr ra eool Jueaos ,»Cçu .e,nd erasou t as goerop tr ,msrpe (Vre t ildocueghd e iev sc daoradoa,v er Isco iv fnSãsC g pae ta c iseélrocdh cmssíomm ree .riltopi ifeem oasapeunn lO .sas tostg ) iste e,oO pod,oInsd ai or tné ted uãc íta siueoo lsmcuvcs r,hen r ioolo a iusv tti Ln ,peaecfn atqum vac im tir hu siaoephapenm le naít laamdauéodum risdsem fcu , loa íuooccdm a abindoodpoGfen aeesxeos rdn . ut lh rr iado i ic «dao e7edheass cm4 rio r,odpéa9áu tom r da s5 ived aqit sue)eemd .a ru iummeasào ss i
riVqarueroz,aos,pre portorquadantSoictoílirna.a(raVmer-seCícoebrjoe,toIsn pVilehra.,diovs.4p6o).r
sccq ddme ihuoon zepae iNnuam foo: tinalc asalg,rahm danuaolodno isasnososBdsnceeusrgdniupeeç1aõnõ7 seeeG6h rsm1 caah,lev in ismter ia zpa, cac er assari to rf tada uma m oogciodinteeortêdre ulseuo,s ár s pedr cmcpaiaolúA asblu n .ndeg icroib tao ar Esa quad ssel,sa opdueu um o s rad ltf in suaeaa ,sancmírc ilceipiqoçhneouv ãa lsto ,ea,oo
«■Câmara in terna do santuário do sepulcro de
An íba l, ilustre na consumação da calam idade . E le fo i
amado. O povo lamen ta , disposto em ordem de
batalha, p o r An íba l, fi lho de Bar M eleque».
seàneamsuiDsfqlheeu rá snaestgaaPdioeam esupeanilo asMsevaqsa i iraualtara j,ila,ôm vma porta o,trenêtrpodsoernto, sm,Ped nada saoeeuss tud.loemfã(Vaeoeneileo rshsm eaAudptdseuoes rrsce2otou Clal8 ee:cu1oge3dann )sat.aoavsd itéeoe
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nAonNtmioegohdeTebercsaetaicrtmoo,enn«údtoim:riegerontdee», p«ecsosnosaesl,heniraos».páEgssineafsoidoo
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feaazeáV io ts rcxilépvimcsEhn léotscbauorczsresie seeore inc»vqtd.pAaaauear troedm drO biaeedasu psnua.2l rbtst is ,z een7uo xS5 sf té fuleho torpoam lamp rsseh l,er ire adsefm sJ ,en te oeóulesses alh.msãa3m ae tu ose0cE b:nhraso4sc tesuas : .ãraoam o stSm «v eeuaebseqAnasrepus tptad ié ím ean evcfm tn ieoeee ilhdé rs stha i,vdvasám aeesplmg seeoseeerrsãmtrsmnaaova íc lalez slvo io v,eiv cmnessnahrtgesaeadodgddesaaao .seee
ecaapqdhoo li o eumm»b epmm a ,,rusreae leoganm liciamços to soõ ses ,cseoccsom ofdor para m opoermroovenib sdedcrpoeu ceo eospersmnàontop sidadecsoe .o irbntevec rde steoeupjep r,sanoésmmud ccdiec tâaoeea l re nzsuiccadddalen ia u .aehruzs ,ta ,q trU id issun iç anaesd sgã rla uaeeo ic ad arg ,saaic .iõaonee f planta lfn sogm ,osO lorbhuaom q«msm uste araia--eerllnsdagmãoraasaoaso s .s­
MAMERTINA, PRISÃO
Esse é o nome medieval (extraído do templo de
cdpcdMMioo az aan :mrrf risão.. sfigodorrroU emiij.lo sa te,oanrdedp,oieomsssqeeSmuRnaeeo tLinoíeomvsxiaG iq .odsu tua(eN e is1,.eecn3spgaid s3sp ea)are.dappeAd ro ri , lmesx tuieãidnaoemF teflm iar,d há oele aénndgtae tene um csa)eajadm itodzep a,ala cfdcoó cevrú iabmuapaoqimuxud»«laoee ,a
IILPaiupX rAiXgnPiVtMoiiecsnaeotrem coCdo elereáiir tiPcdnSaieSuruSem tloAodpriioasRtoolima
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MAMOM
Mat. 6:24: N inguém pod e servir a dois senhores;
porque ou há de odiar a um e amar o outro, ou há de
dedicar-se a um e desprezar o outro. Não pode is servir
a Deus e às riquezas.
rrepp aod6p 3 ddhoT riLA i Ta : am reap iqo eo1 aoucm aluqi2 i:lavudgE o trD le cugvu sp84 a rg qe sceu a is iee re .,o se reu ssn saz su .zzc ti pm tm,n eessa (v d a ino aaa,anoenE lao te o sN senp s, rh sohp la n itrupm ãvdo ec rom onoo ev isro tr rsee í al b ra rsduopeM u ,q c is eara tãsop so aopn tr ate éàishud aauo tã v ;aod ra boa te sou t. r lm a ieo ed;A o ra »eq lçp tae rn e s id cor ecn su9võoo e iefde itmmsp ( :ene re sesu iagvm at i2rq vzsese ru g tec ir ed ,ne s4M n sasnu ico ,ioree )e it pm eo pt fca.m es rs tá as ioua, ra o t. vpcTo edL assom ria i rtn te raadgd ee ruu li t6o tu reex ... vo laené st :ced a«frtgniqé .o2»uv ra há m o asm u ee te i4ua ta aD d rre ram q sa eq :p lre(T 1 raoedhsu eüv aeo ad zd á .6s«eaeeu ,aen ia li e:aem osn z as sbNçan9 s.x acsst to aãraa i,ãbppL e tea» la 5n1 ,oau eo icm rr io e:,,g r1D vmeàecmr2obo a ,aaum ifss fs reo ,)1 eou sdiép e te sa .eoue3ang rn roãac sli s para m J id ri )n eu :« rm do te e .q eederaed rp eqom saupnee-c r«osis uuesosm « e roE taAaoosu e« ze ipdpA sc sronpn aq,se lsaia rees re csdo neMndu ieq aroa»m e sedo zse á sovub ain .sa id e ,aazveecuop á ro ia rmgaazo â rá b sm vosMudm fo a s tn e iqddnniéad e ss ,raom a tu cdtd am oao a»» tm oono sa .e .e so see ..s ,s
traep v alueeiscp er ssczploãVioe irm colh u ebeait rreeqç itir orudu aãLaodseou is qoera csu td nã armeac speoséeve rou1nea usar sps6sn ste .a:.cur ax1laeTa 3ar lu v. da Oagzm rauaEsh sbep s lepar oue te dd émznmeu tote aveasb J rn esmeu rddesssu eeí im uctcqmsraauuDelg seDcveoteooaeuenb snc su és.sr,ssuo.e ,eauidraErovacossa,qfforitoundervme icaisçslstoasã uo-dusrose rcãeeoooécbs,inepo ,sãobaoao ,euaors
vdiesNãmioonsngiunstégraemlaqpu(eeomdnebãoorsaesirosvsimoreanatlceandécoeidsiofíacslielvnoaheosarplegirs.uitéumJaelstdueosr
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isoFE teda em bsinrmtsp iaapovsh par oe lmfis,ruídev teom en aela ila tedndfa,m alooidgdoo ),ee ruhh liéiododnm emacmm sldoesaeuee sbimmte .ahd sroe taeoexOm rásm peshrbefSm eo iésee.am lslm nãveahoomour,sdqemeutqeate iouvmuerá e,éor ,oruvfi ioasto trounoãa taodlsemmedlmneueóeshpndn itom la eorteo,..,
c fsac svp e1o h dd dmm te ta ino ee rs nat oec3ooum ap l et e rr dura e rec :dg r iSnov sm s frsre 1o eduusarec i ic pea - si rrsm aem e rzçsznu r re 3vae r ró vd eota ravoeadm )m aovnizd s.i .e,nrop ir t— d ip dd aeo na h .çereeaao aaO no te oriofossd tãm a í ti r tã sve fovd sN e rá oeep ae iirov inã ,ed so sx rddo avoce,ueevn iá ,aepo r is asmrrdp itmced li ,g rev rd aaeuee tê oo lp tinh oairrdod so a ruçon evm d to rq p a .m epe ioodgdq cseadd rsoo. ir ta ieeouA e ue ia de ir occ lusae in eo ,eooov itu s lm csAtr s fa tos ls liée rd s ão ic,dhooóa sd s rseae eg r ta e , lta eeog eae l.nvann rr in l,g sp mis eo dv ,ihp te cv preh es f .duoo ieaAm oo ,is ireo,snç is prócp red fi srd eO ito .d ac sta e fam eem nnouo ro nat ps s in ram o aaÉ h eh a ,serm dohs lao ria vono eoaen lm ur tso ec rro rssede ,hem r lm ev la to ee lam se otosam ie r i eza su on e ra .red rondvpdpomn sm e te b séam h , as ooeq reseA ,c i te e saic,o r .ru ,a hu q sos ,snn rv sae sta su por cont q li im te ssc i ãoeç (V éouebodobim m n tu o f ta a mana n ram ec so er d porqua m o íbldp rh epree sup e ar l ta ero ta li ntoo ,ç siç re sv sç Irco ccamdae ieap , nal en r or a sa sts rfo rn s ,bm aosC nto sa.a ão ia .q ,s ta h ia ré veezodadeuoo irsmmOA oouaa ,eaaa .o aoo é ri
sssondP qri tam i trao erreouqg inbom R t igenm nu troviifbeeiqsl lein fad éézo iv ituaoacadengmeeea sieeldlm .dratr raza eem .eueaoçm rce s. «n iqum ão rD npvu ite oA tnreaq ,ee ,d fsep ç ,lE unse iagm eãaoieeeum a ion szam nssmdpsaçomeo soa al ss r.»o qu qspap .u ig em uev ea outra A in lra alq inO radoo ( ldd lia rgeou silpo o ap ,uiugul er rrm rn -dgseiossea tra aoeu(m veM sc sxéoe ,in sdoea imauotéd daem mac era p ercoppo çãoaupda olemsmo c tepn l la re)fooo al .vidmte rm naap aa i ra e se ,N tp sú svo ,xqoã iaonc lã racnuo rip re oom ic oaôq iv gc inmaon há ld uiaeés )aaoe ,ecim, le czmupoo rcecaoccarlobmia srq too (maj)eemu,remm czd taoeoooeaaa . ,seo e
(JPan cgddqm en cesrloo eouso sueesueE tãm iu tsgm srãx somo acmo rc .o isaéduio ,sosuagsete eent nAisssson ,fo snecm ued rua renr rarlq ao a iqiv ad ti ,o ,-svu ielduudeoau a paeo) naa tr ê rss.zenpo lam aaagco sNpd svm ir ai sah iaa alisp as ra ncootsmrua .rgoe ariombpvlu rm vooeea éE ra na iqpar érsgnsrm sf isu is bea iao teesv isqvnm p izoseecuogo if apresdorem nssd doo ici ,m asov s efddac s iirdoíeescvdce ie in v on se iu aaaa ir sednsvgté rmla trae éaau rta rissaenpd.a ia f is sgirdd e re ri te iapém oaqqrqe co teia u lgu cu rdasdn eo e seu eofé zozaém io taam ns in rm sis ra fri cha ,fo tm idi mzaoe csecle idDaeq loa car mraq dõ ,eug para vdu eau iei.sea,eoseor
esp eppS te leersm earo auórpm tacpeld peuerccnri a ibolh’áa iad aeasa s.m ed li»nmap zm .te od aanãAsednsão.aohPdqD Aerd e sue ié irbóovce.D oo iiitsnfr enéhaau f te ia Pla emsi2 ,r:oC smnn1tã eseopo ,e2jo ,oammd srrémisee para eídzsq :visp eF a tã ue« rilfeeolvaQ noda itazsuc teedeeere sr .ra arcvxairis (passreorsDpara pvmseoae,scro oso nt sépaadm eq rira ir , uma tamoueeemd I ismita na leobtes frds iseéredercgm sétuq niiuãuddaoaja,ssoeeae
canto III).
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sPiogrMnéiafmin,cáaoodueqtrriuovesa)-sepesotiudsdeihoasumvoisamteacprmreeordgithuaenbmtaradqicou:oe,Qaumeapnéa ila(sqtvoura?e
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MANÀ ESCONDIDO
Ver o artigo separado sobre Maná.
Apo. 2:17: Quem tem ouvidos, ouça o que o
Espírito d iz às Igrejas. Ao que vencer darei do maná
escondido, e lhe darei uma pedra branca, e na pedra
um novo nom e escrito, o qua l n inguém conhece senão
aquele que o recebe.
Quem tem ouvidos, ouça o que o Esp írito d iz às
iasscE o « «qAAgM e ioou o sja u rppfamnpb v eroodm sis jeant pe ír .êcd aed rea itssog iro2l.oaeê soa :iuasug tn7p isioE cvun c sdvou s iitneneo so cd aen .odna r ,» too,rãDodosA neoN oepes lle lnxacn éh euT eàã ipo ses Iqm soore r.süo enoqq cêdesuaO duu rdn s le uahá eocee» ãcaes .rioo rdm n easr ut ra se rsD d eéen or oe lte d tra adaum dueo irdm esm ida n szm naoip ea,h as smsst de , la n tieoaoomuvslm dm ão iteo esaeae .en para xa sen lngeaeetoseu rate v,o s .rcsarmqa tãe Trata dcd-sueeoP om eneenp om o tom se -s edin ssao,seneesogdudndibm je car paeev ta h erdomíineqod te ra sd.d tas uaam uo e snqPo edueóédudnosarmm aoe .o e sà r
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tJ loe savdqd i ta e síe ib oeuprac sriD sm lee io eu s i,o sc rD ac rsbm spd ro aé ta eéné -eeeeguuo lm d im lnas tnshs iov ,.p to tpó eissoa )ad r-sid.,s iEte par g ra ad es ia isE ncmm o sde iaqso en dfaod ssu iEa Io ssecoIe tae ligeaar i ta«do tmtBm vM peooopar im aaãec .erm rc noonb ssu du»o sán tic é ta a ieq Par scmn amque era a iptesãoiuas ,elitonne cmar oodm ooo to sle 2e«sedndne9sc rpe :adnd fqc rvãeo 8 iaau eeto evo dm zrenit te oaaádedd .tel an st opapar aom ,nm eaáscovoqA,ans im o sv,u ju aedanaees r ticipa asB a fppnm »e íeh to ólir tá b lpe(ásserb para lorvn.i . rieoe teate dao reIrmm ros ta s to ed soeoeu idom Csmmszado srm erip i te assrs tiqoq idn teanmgdududtoo to eoo ,oáeo ee s
lsacap9v vdnCmm sa êe :rb aoee li riat 4ag a sE in en s te ) im soq zruu s.a tito tu trtu ie ru ceqoa rcodn reed ionAár sutaeeza te to ne»sp i,oaonm , io ,ssd,em :o iee ta sdoem sad (n ,a tom vna fom raamosteea .láne sfe ,te rdiváedno sado eq rm hia Eéze tá euO ,o iati dcxm n rem sse«nmeod f ia tees.ean e teaqes .egonçacu raáa1sãnuqo«e,C 6soódnguca :me tra ousedu3o il li s ter in adq it2n so id ar ssmm caa -u svioo3veeeoed»pq s r4 ar dad neiap ,v par urpa tas«aela de rá looeoóeçd» te vm fdsaq ão tic n reeceood rapasuoc com a sdesasoenatás ,ecedrd en i la s arc r ai pineap pa dra tr oaiaum ir oond lcom ra csvm »nusaeitu iir o rdlãdaurss tr«coaoãaao caeovauio l.ogssaa snmh luu ,epnm sod rc e rsp tnO par itâ ró av ãdm o adviiH g ,o snn ifpa roeaeee tn acdm nad tnoub s ria aia oooo ..,a se ses
pntaaam21 latu ..bvréreCaC zmrs ia r,si.tsatoeoléetronaconposãsumobopf(astevrtraeerncc ilheJo aiaãçosucãoos6n:teo4nsm8c)íto.osticedase.pirsEuitaumal,proóupmtraariass
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Em Col. 3:3 vê-ae que m cientes estio «escondidos».
rv«deaeessstOcoam souonedddra sieocddroo iet.»smopsNaeirnarit áa tu,u«bríadanel,pislm coceoreosmnnhbte faeo par ,lcia raddteveoaav»lem,gdmuodonea ssnqct«Moo ruaeemm sssntp teiaaorem usre.aannçsdããeocoEst ro»iissfardsaoáoosr
leadtrimpaxote aeqxurnniuaxá.aee )2s lm .leqoeauvnsaían tesrem .oatobliooM alduooaa.ssdc(eeouV nnãeceroemspitA tan oirepáitdm o,uacoaasd«ll,irepesqu ssddteeaaalq udq reqauuçuBeer ãaalorC»unraiqedsqcutoueoesvilsaxvoisexdo iiaeoxddr.8 eaee
MANAATE (MANAATITAS)
cvpSiddaooeiduli1rtN tra.,mauod terregeO dho,uueae .ecsbhs1deoS roa7eagn e,r6 iifuercE0eo ,nuosrdd ,sAoomoe.« (GemhC lerd ,o.uêsoragenaes.aouvrc,sa ê3indbn6aeod:ecbem 2do r, au3eie;sxfisocdoea Ie:lhum nousoCns. omnro»ôde . tem.heoESS1mm àe:oie4qb rn .0uma)o le.,sV e la sifavEdiplleevheoueorurçpe sm ãdrãooaae ro
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MANAÊM
seecep«nn cdqdpbq1AG AA te fam il ho rv caeo aeuo4 ri tm uego on neua so : rasssm o eFA aQ a snm l nr d s1 ti snit s l ig c io ad ac fo ta íe -- trarca fond g is po , uã íçv rs1o ar 1ionreq ásm om rm e rao cec luH 4e3clsnodmjlegu ia .ho :acheuuao(aod an 1p (o can en ia r in lgoquv«pe ira ssm ta ovod .o ccd cecu a ,en ra gm ij ia sed e ra ro rri o soo ecm rT dH ár ,nedd Jn çe na ud ioosmm sto ag e sbpdoo sood ããg lo rromãuha seo ra vooo aqo a re ém leaccepg àme lá uM un ad ffdm ovh lg cx aazoo ecod eem idN eadroeuli de iv ,m du ca spoeo á iog eno c ,n eedhnm rH A oodxA ovoa rvu»d saap s-o ee fun nH é .oounnsod es tair r lsdm r toenp ,,eo e ti sm aeoM r ie .tu eO rpm sate ,ou .T aod smm aeoê etaduãe lcq ro ro e ti tr dO eM 1ndon J ir o co sah por u st ra on ia re 5 e so a ,o fe saroo :mo sa ia ãéd scM h sÂd e l ,n c nt ,1pn ii ta ,o ão para om eeq a tem an0 ravdoecm o sab ,té» aáum rre rn ecio r5.o rq e -o ede sna rmm p so ip da )nB ossc ie i lo .m Héa ie Ito cvm aeaasic dm edsg so uan e tm seu çeb ,fo sO olc ieo rá ro lreh cãpo so eh rsé s tuo um u eto iioo t -l itqo to huoA ndgra raddquusm oM m om taod )aeeaq çd eo .euod -o s rsem o eãm u aeem sd su ,seeneb so e in eud em oe r tsu ecH o ,m a iH pmea ,rV s ram D s f ra t ah em ia fi té S dvep eoop r ro ie t tenh eH zlree ia lg é rg rooiz e na u ãepho een ecnr fesuqdm ae sv ro soo ifd ,ae shmm u e rcqo ea ra ees j taêevomseelíeouM ira suddp issn.,riqçqnn ,edd ie .ee io emm am dãudud lo ldoo ase s tmm oooeeo ..,a ,oo e ,aoÉ sre reo
cee agppdH inmnasrxo geeoeepóraténrm rt sé tq iaxcro to cupm ud iopdi img ave reoee re tqn au csmo e ,i.uu ehd tem eeeopm sasde ir u«o ehnd re oedertaexeH eo lamv-diem cc traduz e te aa rH oo io rood ret inetdn rú soef ieo.a ntv ou sâd sdiã po .m nodreeOo tro cesra,fS»n i iae tel .eo« l,h tojhqecuaoorm usoo.E clm acouoah ant o e lg uçeTigoummguoasrn» la smo e,m evoddgtaeaofeoéoziro ,soes te reqm as,teoiu ntppm ãre uveéeholm e recnp aasinea scd ave arso ie s iedM so am idosaxsn ent taeoa iin aaadvleadovn fmogoéfooeo ,ieurmrmcum n sim am otãoaem iuo ae s loa ,s
MANASSEAS
9:3E1s.sa é a forma apócrifa de Manassés, em I Esdras
MANASSÉS
Esboço:
IIIIIIV I.... UUUOmmmaNRoddeaiomssedeTDroJuibisodásFildheoIssrdaeeJl;osSéeu Território
l. O Nome
cq«padoqeo uDuNm erqto e anduoplusdeeehaonmepsabeJooorconu faase to sn éiczpaao esedd l ,dcsieaes«q ss imsqumeupue,eeaec ernueafvdtora ipntd z asadeiaeed.»sqeoqto u(G uedsneêoeacensuse l.secro»4sim.v1f:iin emE l5nhsh e1so)u a to.ess,sE ndol traofonerm obedenmaledceshElounogairirs,n tg aooo té iu u,:e
D. Um dos Dois Filhos de José
li tJss4 scog acedqpp qdqqdAAGGm dremm ro eM egaéa se io1o fun uouuuu i .llg ra ra oer êêsa rcáu cog :tsm a s emat n eag eeem C iD il .M nm n i5 roó eaun snad ssho.uo s .e .P a írd âo0 pet faeodp aaE tss ldm evg sd, ri s ln aom o rad ndP rd e sennU f4ec ra e5 ed eao i4ooab soo e ti a io s la ra ao8m gvsd s raeo t1u ldp8éevv su s :cea s ,íu trm to ea ;u ro)od eo s2 se ra nop al.b c id .a nt o t re e im q e i tra ,voéo ss í0v aú çcm rm o4mcoounu - ,em s .io rb da g eon lm hO re ib ,tdo JE 6 ã ,aA lsego ir taze i) ou aE a is q iao :seôq e feíreceo icm p JaM cc .d2d fvum pn su trAra o ra sn te oeadT ao tr ,0oM d eo e uma ca sa ra io aãM o sso,so s .r te iae ic nddéao ib e s and a im p an ta pbooo,a tr ia ea ime rg c rsn sndea Ie io e so ,q ro s ,p faM dd nad d a llso a ,aeso iu Isdsnm deapdo e safsb l ui cbd re a sud te éan ees ta a soeohnM o rre rae içm J rqsae ra at . ur d suo tr ée rn eaod çto era am u nãb a tss réeb tec iç ad ao sssd jene tM ao êlrO ir is cm ibem a am c ri -émmom op i.ãeu Ela v a rv enn ;,so to éovad aae , lh o asemae ifsJçamq ileqnn aa s im im it aepn .ee sm ã ls t end qu s fo aãedu éG Sg rso son sh eo tere f tr e su s ( io e um o in tr uA ar êu ra eãcvoosrn asen ad eH rm mo sn ib ta eep so éed e ib oM do e re dd an s(a.lese fsou am ó se isad sd l ra vh co foedaãi ic lé rs il isz im cpo (e r- eoM o4hnd eadonóhp c -s cm pv ro sae rm io se2odd ir no aap saqu in foo eç ss ri o J ( ,edn ee r ie sG en anop rs tesu aav rz seecasmm lvum dm aaaaêo ec fep s rm io taaéçuIm lsá seo iop rJ rn saM róovsm fã lb ri sn cs i)J .od .o a inm ío riChog Jo r .aé sdP uM o sag s in a in G lg e f ,e ra4o su e ibneq c to é co oE d .o aedô cê in v cav2 .n é saa té d sóus .r tí ton an :enV enó ecsam e fem ir ,oC seM 2ú l ,.saam itu ose rp itSe r fe do7d tu chees3n éoram n ia ra:ou aaeeh e4 eaM se io )n s it re ra fa ra n1o-rdn çd a .m ,c .ét2n ir a is tmtsmm n eo ,ia4eaãá :so te sou eG to 1 ç s) te E o snn (r2o,m é tó sm .m (qdds8V õ iuu ê ss ts ,v if4o ia ãenasuod sddo6 ãed so éea ri nee )ommmE uu ,,ooo s .seea se seeo se se .0 e rr i­­
m . Uma das Tribos de Israel; Sen Território
2du d1 Isto suM Mae6e7mra :rab :mV J i21 snqevoge ,8e aras ra l)r3 ui-sqéá ..v3sü f r, am(a4oéiev ;Vcsmfne-so ie-a Irldte rseh rtqeaesCo su . taig sn rcdeeôd aeom eç .U sednãbG dm 2oéemdi seMi:laaom I2p aeozI,1dan aen -d sedaa2 ra eost setc3 sb ,sd rMi;s raréo ib famaesi7 s,c lnoa:hos )as1 , Jac efoo sm 4asb a-daóodétrm 1se,re seí9o,al.o so iIvM ua sT unésrV srsaedma traequeib edrsdu lsdeo .eao ird ta rssps .ieee rA vm s(T itedaVscesb rov eeei trfiféarnsbaan- ibm dosmfm taN eiseoííln Jú lm lhitiom ddadooeas.s .sesse es
A tribo de Manassés ocupava territórios de ambos
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MANASSÊS (Outros Além do Patriarca e do Rei)
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MANASSÉS, ORAÇÃO DE
Se Manassés reflete a forma grega do nome,
tcMítoaulenloatâsnrseeefaherdera-essfleeotaberauasmfaoppermóqcaureifhnasoeb. rliaVvicreroa oqduoaertmfa igezosmsooparte .brEesdsoaes
jffIp LsaoddTfo áosa iernri e ra isvjzirted ao irig aam on in aig onam pen epn sa to cm s ite oiraso ,snA tr ld rs ia iro pem eãcpm par da vdcóooeoeo ec da cnzle dar te ra dbrIlta iiegaetâ ld f na drsvd oaeraoqnnoseo so ijeu sD .rfn ãoa en ae iec icIsc as cdcriC n ste a ân fa eoaead rst te nszCmoda oc tó ãdtrd ian re o ,o ,ao li ern at lssn icc sSm ccaatãaaq ae ra ia parte to tnupn is só sduR e lôte e ir e i tu ti iaos çn fcaaía téiuõo damoneg cicmem vqa is oasrin aueusnV ao(m e io aA tause ma m,po .rp épent . lgace roiaoem nlo aus re EA do lo tqbbd tanuo .ópuooo ra c lçaeoC sis II ra o rãO cuop eI lenoaau inced tr sro v ru nt sctreD lira ía sudd eo ( lo s-te ei .C sv ss ituz o se ils rámpo i .)dnqve s , ima ide ri ãnudri)la aoo a ,oee .é se
c saCNO ob éolg oocsradv .rauueolçãm xoEaToapmVesAastldore eD aaedxclgemaes .C., unMen anqdsasu rseton ieoa nqmcesa ausaia sme coéndsu (gam in srAccepaa)l,gpriu anIoaI i to .hrem sCaca—tant rrienbôaunNo asmicesc cta oosa risom snt esA . tooesntmaiq lata agumpnoe rdêounsio scdcs quan data icri ,aentoeô to,snddsi­ ooaae
E sboço:
IIIIIIVV I... .. PArPCCuoaaopton no ra óritescaitúdteeoedro iz eFuaData Eçndnão sionGaHeim rsatelónritocsodo Livro
I . C a rac te r iza ção G e ra l
eoaaaqC E lit re foMM da rs li rrru seasaaN igô scraíoc in .nna í rá re lm Qua n a i in naalto rç o ein3o e ssearia v,sassov3 a ln. nt ra eéé :sn adm,te 1ssq çodaV ic ,e,1 ã fo ucA oen-àoo i id e tro1 ss ran ant lten oa pa 3o se fcf.e s.ddoobooofvéra errb rn re ioN ,ce dO ridsm am iage ioav sê lasm esis eenteoBM rm ovv eB ccv tr íiea -aiRaeabaa rn eddr re lnb essd tid êoo i iíamquar aoo lla secn s,sdsôàcu cso tounila ée d lascn toiaoq sm eaa rssru ,idhu ,a sm deadis Içm Iaúo1aed sã itrVn8o tó ndreqm.ooou a ic e ri u na s ar eisdR seo esancclev eererc o i te r1o i ié lccu itB a9pnxn ieóadtaoahhcgpen e losdbai rela ea da ítH iectJcddmlie iu iaueô svd s im dao s t lo dn a Juepa tada óii .te á raserrdda en ,qio ,nçeao á,Eu asãe torp ro esep a toaoqm ib se ta ndqn çgnul tã ra dããovuddoo e I to soooo ae s .ee ,s I
V identes.
cp ceohao v scaeno cdpqd(scim teN (C iilsrââ repo aeoo la oum para ra sed para eeg aeran ln ta evS rq s teN nh m sçm on ççd euuçé soó foaou sfão ã ra ão a fãpodn aroanm cnb aeaam o iac s roo rdoss i te o ltece ,m ,le vo socoe-go -raoon ée1 sent do sa v sh ssn sum in tentar d tsee ,éb a parte ,r2e in aoea ln e qu gd se )feplig sçm ge ra sss ,an umd ee sovo ra ãd aa ra as ,u rar dant qús alq oeatr ddab ,ad to a ta o tp ldmm upsu in ãso eo soor , ti aou seR is aoq - natur o obr . ib re o a .d te hO oe seçam uo f er e iiira oueo svgõbé ssae ra en té so ra tsm Vtome t fo rss teoicra rA s çã iq çem s rlaceoaóso s eza éao c çã nem lãçou.n .r)róh jo i rm s er dho ;ió tão eá sm oahc see er ,se ju iç udo sa lgp aA eso a tard sb an por A oo eds,õm seaq ssrs sqds en o sx seb sp, it eod deu in aaeuoem u isreuv ssdeia uo iis rem ed l ic ee im f ão ,e ssd .ism sseC ín rseo s ob o li v ee su sM vodpp s rLo ,oqM n o rssaT p cos lm ed en iaoo au ranpeum je ti o aao v ai eíg seenddm sceaán lm n in n ap r ivm tcv aeçe nh od nca m o c sx ia oaa ra ae ndaed sd e tro ta o sdo a re s rs is b s isue r,C ze s,.ti seM fa s re aeC n am iémmovãm év f. le çlss(a tr o nh ia io e sC b lara e .mnã sP õpznadm o réém cem soo e ti eaog tenh êo pensar ô .m éce s am r ra e rsmla rs rnem nNnnu a rn esta tal seo rnçdmin ig o cbaluaé ic gsoom i te saãe smoAuo it ds ra in a rain auo ,peo. pa aom à s ic dre Rnd Iapq tr cl qq oqn.p se raleaaV ou aE duo s re vu c ,uu coa atr p ju parte i tçe ri li e tem eTR c io z aló re iI íd lãraad en mD iee lv ea la go íst odncq a icev ae in ee rnu nqm d cd daica aa rm sou .C sd e ss id e ic dd it uud an soodo sd sso seam erm ja oo,oa s .) se r saao ao eeó aas ,.
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II. Pano de Fundo Histórico
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IV. Propósito e Ensinamento» do Livro
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V. Conteúdo
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MANDAI
re juA re esdura nfpto Ete dai oirssgim sna ca o nte esd are ,Tone-eeomssost tetrmaaa ieacàsnmaugtendimeiãP nvv iroae todóaile .rarssc ,sqoe iti uM ocensaalobasea ch ,tomsbaairn qp lrquóeaanuenn re ra eo iosccmevmeoca-.dâ ries seanvemom oOinrsIm c tinipapaEhera ju srai am le d dr oan msseu astiod tigcsn s,ea .9aoss:au3dada4 foo ,é so
MANDALA
sefviiom gsrE1õnbm .s ieo fssaiAara cto(apP svçataaeãsr lai la omgvvb enoraiéra fspimte vcire raittfcmiouevsiadorslsoeooqsupâuusaonepn sscoda ítoqcri,outo irrcapara eaeb.masiixgninono)dis,fiicscaodarno«htactooídsrdcooeu sslonod»a,ses
2. Noa Eacrltos de Jung
Jung (vide) usava esse vocábulo para aludir aos
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3. Noa Sonho» e nas Visões
rspeoefsnlOsehstooeasamrse-qesruenéoa tisnaqpuovesiar,seõtelaqe,suéenadesoaãsmoliehtavoosalmomfegoinarasç,f.aasnzEaeq srssueoerselqfiaaugrzieqeõueemlséa,tiufpnam oozsa,s
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4 . Popu la r iz ação
Falando-se em termos bem gerais, a mandala
qnreoupsasreisasseexvnietadrcaaes,qmuoespara latãsofmopreçolauhscorooccououlntatrso paralequ(epCiodHrã,EoefP)osrombraes aàss
MANDAMENTO
Ver os seguintes artigos: Novo M andam en to , Dez
M andam en tos e Mandamen tos da Igreja.
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Idéias:
De1u.sO(Spal.róp33rio:9).universo existe por mandamento de
lssc a3 hneeuo p9ãuil)n asn23o.i.. ti mac trddoju oem OoupA ds na, la eereod aic amnsaoh sp dm anis asêqpmirenudotó nitcer an aaute ri iasm daam boelaeerarvnan modddes da to eoedosdnsasmseeto etofmumaupsszsrto ud an eoa inddavvodmdoe tiasasovnoosem odm;rehoe(eéossosnL tesiem a tovpaan iveoss .ds ro sspmteeo2vecd(M 5icole laa :d t2 apsrao eCm a1s t.nr)pçb ro c.ia e rãi5da sa fuods rla. :2 o-om nd srJ2a.ee ,evsa3 is,ndAdu4 ta ,e seoe s
eppbnGOreaosádo4 sn lidt ..e smmoes f,eí5opan c :sO eio1 ssdnosa3óadss .preêmpmsóno)e sul. ancdO noe iad slta toadsre onmampd teeo sul oe an nsbdtDta to deaoeradsoium u êb sddneeoomvcndsia iinS toaêcebsnaum nêcolhinassanaoçe;mrãm dmeoaaonspnmsãrhe (M do eeoanbamsmeeã to r.enneosem vn1 fopí2 tolaecs:viãn2 s.eoDoo9m e-sIfs3 iuosca1sso.,a ;so
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MANDAMENTO NOVO
João 13:34: Um novo m andam en to vos dou: que vos
ameis uns aos outros; assim como eu vos ame i a vós,
que também vós vos ameis uns aos outros.
Temos aqui o equivalente joanino do »primeiro e
g lesah2Sere2ooimLa ,g :rm 3o nuuizd r6co dn.eo -sead4noa10 taD,ta0, lgm el:mc2uua nabo5dsm n,é -emd2asm nos8apor.em a imdrngaOea ea fn ra nmom lepe truroo ir lomrd» a im ,ms,ae ,ade inisod irsostimseseooepg ldp tr eeu ém eo,envn rcaqdd tâ andhodueoonoeasad ce tesmiaodfsmo e,edes ineon ras lM éltoêoaapmoracr.oeeaospstnnem s1ríd sax2óvita :nsxee2tlimten;eM8me s -eandã3no to -o.a4.o
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Tennyson escreveu:
Se po r acaso amo a a lgum outro
Não devo ter cuidado com tudo quanto penso ,
S im , até mesmo daquilo que como e bebo,
Se po r acaso amo a algum outro?
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SJaalnieeirntoe,s,RJ1).970, Casa Publicadora Batista, Rio de
A mensagem de I João é: O amor é a prova da
espiritualidade.
Não há nunca amor perfeito
Sem tortura e sem cuidado.
Am ar é ter Deus no peito ,
Outra vez crucificado.
(Augusto Gil, Porto, Portugal, 1873-1929).
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MANDAMENTOS DA IGREJA
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MANDAMENTOS DE CRISTO
João 14:15: Se m e amardes, guardareis os meus
mandamentos .
(rff tce rsaodpd ja dod qoD CA tov eeooeeoqeeo abube ,o nc ro qrezgm it inn rv suea rn E ru çnisu taapucJeepaae issssom eata s rJeeettoml is ra la om rn s ,d irv se ro éovrPe tlam eossau erãaceo e sa soado ç sum n rsvbodie sd par io q.e ,C s teãanq e ré(n eoo s íuo iro r inq1 aeuh sãc rna im aosse n f;a4A tic u li eta sou ío;m soob :m tied s lc lod iqo io r2m o eo oeaeut ip fm abu ca .1 r isis le cnm xom r pr d s ;eo ed an .o ar p tã nm rv ep l)o eT a sn so uó se ie ,rq t1 som e ss li p lvh aa n isepéde id5uan io rv asdoir d s:seug ri eenon cn ss tu aa1ouq anu lu C iceoaoEdnu4d sod iC udo rus atu id csoc in e sn iaee rSm id lnezk a spte ism ão açv aeptec saeo re ps ír oõ teod enn I(ea rs rh tdbvo : .reo líre itoham eza md sp sJsaeo ão v a ranovío«réooo eoc en dm s lrea te dA in ãA c fdd r ,ou e reS soae sm Jo aooe ile trm a ca sred rsn a sov .m voo reun a sm sa s rà )e s3 at ion rm te erú eeo cu :n,n i to oen ad a tc s1 saadua c te tu r lac ,teaaem 8ta in eouoapdoq fm ob z rí p ç )mm llsd eem te .qu ,êa re ãm e s (o fa azeo c -u s ilvo rinm ti sflu a rÉ o srecmedo s fc:eono cum oan eerm o e íam e ro»nieaa laoh l re d .m a«nossiç Jao iom qm p li ã tco ra scP ro a teu aeae,ezo iaoeeaãd En oesdn aeam dd rm x re om am « sas ram aeocac to odp c sçoLudL e3uoreJeo ã snm bofa le la e :nD ano rom og eo1 s tretan­ ahqm çnqqed eãn natu­ rason6dm ããugdudu çu soo a tooo )ooo e ,eeea .e» ,eo eesssa rs
óddreogsãcdooilsedctaíipvuam,laonse,ifaensqesutasilçaãoocqoupeemsfusanozahlãdoedloepsEosdumpeírmaitpoetorSrsoannantrao-s»li.edao­
ponQto, uanptoodaeoríasemnotisdodedsatapcaarlaavsrasemguainndteasmoebnsteorsv,açnõeesst:e
1. Não se trata de alguma referência direta aos dez
pmináac2go.nrindpaaNosmrãaoeddnootssoeAs.n,oT trateN— ast.Ta.dmqeeuneurtom,aseqgureuerfned rsêoengcuiaanpdaàorsecaepdiam vreercsneaam ss
ins3t .ruçMõaesstraqutae J -seesdues udemua aalusesuãso daiosccíopruploose.ao espirito
ifccé saanv p vppP fammm m niioaoueo oa t lum vv c r ão eaaaram e4duum e iososonn .imto l te ísecaã rso rnlm ddoeaa,pd isenoo :aa tr sN o asemsavcld ,domm eeaee ár d«la psae r le im c sq .raaoeeem.hisepio u .s re fqnn a ifi it lap loeeeeém gaçuoeam c to to pvn fe n a rãcg i ilm r;ren eo sc tr a iao s, àoa rê o js insoa l ílooe ,ease lcfsnnn c .g s ia q a jsaoF eem aã tr od ci á ípdouu ismm eo leO qu easeacm sm h n io n zeu ílqdo Jcooom pão saeeauo ee ia am sv vsm oo sso sa ri im d éhod tr ro lp su av tachaa s .eia s na n e ír eonov cmfmr nd luhde ituo eoom D e im,aáarm q so cossmeeied ne rmtoum am aa iun» e ,ud dlm eodaae s iaascaa ld e ,eb inscqan la (G e srnm aeP odutg tofa eq trolpa seáo praeseem oauqsie tm n l. sd ,r ar çdem u ru eq t en a íaãeelon cu e sm u2 s tic o i to vt ,dem:p san a id iae lm e2 ladu eo evoe s tr nqaa0 c sae rom n slaee fhud ,)sep tn sa lie .a lac toeeo eo eeem . rm snm ,mms ar sdm té tén lo ítta eaeoeavó loeauO sd iano ldcnp e , há cm a isro ia o ac tr te ,te c ie lC odls rraea ,no ,r rí auisb reiim aq te edpn sses stmn ãud ssudd teoo esmi­ aoeaao soo ,seae sr i
caa ao ao d umin m milu spar cucp epum feaop soe liE l tr id is st imaeer rr nu s te csoacm na têra aaes ta tp edvnoçuond aud coon s ro cãm dseaoo l;iãeo tê sovap fu doa ispen t na rtrodoqu n ld em uef ti sm aalood ae fr vcda omn se ano izno lso iunEsfted ,euddiooosa to nm o tro asoopuqdd seodoltu rm u , trírdo td so e srn i tr,oopo itus an avopC a soeo irç ís ca s r.qE rrd sm ão ço it iuvsm nosãogpuiomep toO roon asraoeo ír ,,ere léd ,csq em itg tioo para soaed cuquoc quo reo emuqn a , ta a i tu seu sd ço— an pnem d setã ãroq rvóm oomdoboiuo sv aevo év eéecé scedndromomuum ecoo im conea iussoG ao tsdb ed sp cm e sá jmaEm ae.u para o ac la res.emrneoeom np çspd tao5vb .ca ír o teopart :s i ro neo an ssm 2ditO dnte dê2oo io(u te od )n ilh ês ut au s ,ec para m nomtcSma ioraecoaao ioen ;qnd enfasrd te du tó aooe teo ao eso ,es rzée s
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ga6vOire0tcvní0Eeuft0siepmscaaeecdsmnoéea-nepssoetinm toncesouid.mama prat Aedouseté bdaa. sjenehteodooL umjsao el,cauddaeameslielgmaait dsu erta iannetd,sg leeon ,pdto óe ribsetalansie iccerasxau ipo,mssaãacdIrolm o icesaqm oeccnhueocaternee.irdmecceanaoEntdstamodsel.oseas
J srctr taeoEn uiaon ãbmvdob i tre tib ic naénBd , taiouiamcan tioantoça su çãlmta,õoa.cesnsoeEn jdmda laaeão ,qisJuos« ese (ãebpgoitaontea int idólBseseta tsitu a imfutisc»o stdnd, lamsaes),r,eidada r«vvev ioavse iutmrfu ,dpodoonareqdddn àueireJamitãerosooseãta u,senoarmcitarpeacedoBnmonv aatte nso teieussxt»m dd ãaaoe.saeo
bovMiícdb aolanri»rc d.iaadso,Ad ’nnHvooearydscyaérecdis ,uetil«iroaoanis SVoermniDogheos r .C., mirq ídaueccesoos,dmaánsboceaoitsnamehaepnecaiimrqmeuceeieínds téoimteaoser
(irnSBresveilíu pate iledâ ibd anuglsem itiz )nt a ieo,cid e seEooa.n sc dsq usa ada rueseitedlmuenaaresov lnaçpeops tiõe s lrlgu eooessam csxoeg ief,dbc rnreeeMódirssm eattsda i uraãmcooeapsvv sa nte oeitrlg nd easeêamuãmsnom é icto ga ipase r.aorsiria icanl ía an.fO docd lu esaA eêlev tpné Peerocm rjaecia esh daco dmobi ittpsubm rslao sáo ita ínivr,dd ie s. io oao é­
cápp dSo aotr uusrnR naio ifieslta tse lac oic ime sosga.,ruo çicsãm .odàOoeô,m sbneipeiamm um rasra a ,áto anuddgus,seeua estr araenctialm oco itac.sreh rneocRoln ste bae,tessúoe,snourelcevaocsamvrua-rmarcseg seeo emrrisndtasaooodoss ta deo l,ard ádcgol iáo seiurmvraprpiio .eanos ,,g raEeoldddesmee.as
((sPlLãiuivoLrvrigrtooaeosr tóaddrsteoeu iogJr)u .oaZi.ãonotdS)eí;esau:cQsopG)tleianxsetztoaasD((riLeTw lieiatusgn iorogusriaoAoss)b);;amtDSahifrusaarrhimaMp (Sdaool’rwbYta raaenshhteyaaso
licbqdAA B taod riautssae st ism oTic ti nH ansrs ti íb tsg a ip oaémf to ta n du1nmm oic l ió8is ia çso:salõ shti2pdmh idaeo5ecoioss is ruásod .sv resetó iCd icesS leoo tsriei1 assJsd am,ua9b em oe:beãee1 ao -rm ocln -ssolJegt7edur ec ihonusnvheãc inq idaoo ám es io u sus ante re e emt.n aju(ira2 cBm oaoO da8ab deu n.o sss tiap3 st sédestr)s tc iio rit ra tasu r ta sehm a tl,ecm eao fm ithse sele fu ,boiv rsqene sé sau s i nd qêd .sm smeduntee-iaeepO s ada oso e po fp sspia,M osraenp rad toar po etid , trE t. eq im rceumismuas9ceta Jebevé :lir o íp n1oabseão i4use toram oo s;o .r­
(egccdEmHs ira lhsvaeuriaiêssnpm n tmn i.oefioeaeons liqd sE stui taacafnec (um-coJalsrr.ove isãam a atua oo4 tãam :toa do i«2 lmevsc2Joo )ed.. consent utrin ehunT S,eeP tiacãaoeé ilnosnvgmucJecte no eozor amónnãnst io hoeo tr ti re leoecocm nu s da iausednin tnocv iana ioa tevczdn e,moaosPdr»u smé ,oeeomoarsom )nm,umiaoumsauM itn i.nsmum ooad sE ssinesaodsaa fu qnesaenuáneooréa id dinstiseo .oaos
cehdgdqdjummmhnoo auis ru eo fasis e daí A á jnh tó pte s tehtu cre iois , ri o iocmsm dra o fpc tóvodm op itn .ausáoe ri euo aa .r,n iaO d tro tam (e quae so sn .s in dM ntscd aae ia iant No leA sere n s po esãomm fssoolorn ,E deuusaeepipE ê lsrd da esK epon ssu loe sseeeecnsd rU vor iiséeámiaaçasv tbavP ssgeeo a sseiomen aAm lru epd rot,.Ldaeom pop s)eS eng sso ieeo ã romlo d lC jshomm acv rb .deaaae is eoc folm Edd e iora told ii-zoatem a ,sesaom shdesçoe qu sao ,ãnfa re haja àrnooeoseealq ssje iq rsm ,m ehin d it uiu te ea to is cea da je a r erro ís er .mpto gm taa sbrncm taosaa ra ooia lsso ss tinv,ad tanto tmfse iagm oacxçtare sian ããdee s ism oo e-os,oss
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esa é edodT Tespabmolgo repoS d r ra um ceocneurh sacmoo aR . to t,ue suuaosp--s raa sseodtte na iee tím udi at rén rdm ic a itH e in aae sé la ao lsmd ssm irg ,ila pcg ,c fouaen ir eorvn sd;a ramiie tcado seer.mmsao,ena rnuvE tesca na ded1ssu reoo .6tu ja um 7ce-dpPU0sorcro-uneeneoo1ub ilahn7blmvpa ie3vçe lec na ce3rãoifra .rsm oid isu leadaoàoassNaçc scéãdaeoIno tiorss feclcacogaoto raeec.lam iuddeaenoetee isàúE sep rrlrEmiem ehrLa,rdeilao eetiis rougomtin Dd iomnseãesh or dudonoimae.a- ,.e­
Idéais:
tpAeresb1ee. julhddaeics)ia,Eqllaueefipara emasqcdrueaeilvoes ilust uocqiufraeeádrbaaucdshe la,assumaa( enq scmiodouamésioantosd.eaDqvueiFáferteunvd bula dáeriaioaésdas
vícios ajudam o seu progresso. Ele definia a
ttve seeepdbhdv ndTte in in e ios io ig eeeoo ra nto )r ró szcd c s st nosc4m 2 3 tt rmd rm ieec .. .íe up eeoic eaáo ars ru n ae fsm d ii rim s tvv a í in A S ssnd esça s e to cio ir re io .eM s ,aegõ e ia fa s . ia ,du srq ,,oea oau aom b eA Iecssu íavn sd se .ae ssto ooo eaaeoodd sle fnpgn sm srsc ip ,e lm lt eo èeeúN eãi ,e lovm fqo re ad ibp ru oeaavm im ,c isl ic u liío so asli ilo tu ddu ís cge tã,eeç sceaia a ieenp tit re uõooo ram q rvn sonnm tr ao ess ró en ,cçue nã osu d a.b s ent e r ão lm ár a lm x il çéeo a ra e tã po s ilh dão lta ev au e io rem pao eom aro so ipno ntaé ruteo tê o ria q saaq era r ro te tic e te à . jaz saiumunu r, lt,u ,s ísomte u ti v e to rman tra ru qu aeàcec s la u- to am hlod su ís dobn in sbomi in o an re uq eao raasspm f as ão s arm sussa te d se ito o auou ee sees sa osgía .h re avpssmm ed eden m o tisdseoo lo im eam e se er d a ri nm ad tr ieoeasteseg eamdn toe (e ssn .aan eéãv e ta nm gm bdd li io an E guo e ,srmaead a na e ssrasssse rd oqnappta ,i.n re fefs ir uç sro a te daead i en saaa rssu d sezC apat oem cdm h aseea veccvooom oiss lta ir io as fm sc ,np am s r im ia i.mia tlrmae f tu o .m u ee rseaem o iqqqeddunevnn sepouO u cud eao lsa enom to to .eee se ,ee ssserr­
Obras. Free Though ts on the Religion, Church and
Government; The Fable o f th e Bees; ou Private Vices,
Public Benefits; Inqu iry in to the Origin o f M an and
the Usefulness o f Christianity.
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tfcecca aáo b dd ndP fifr fo su tam fo po u a faoop eeeuo ra n elrR vbp ut pm om a rrE planta m an mA ao i rmpl rm ab éq .aomít sob re d íl li in rodeq su a tr d lseaa iuB éacd ,sSg co e ia eu eh ssê ta rá í ,ç to utto a í lo G ãm sn e sa id ra bsaa ãeeedogéa lo sp êlcd l) ,lcdodn i,ee tropno a .acre ao e d .esd .q pl áospnmeo rada sopqecmA pu ru ts . li rS inta 3no ém u iêe anso iso and tm uc0hn d ff ed e isspm fo a i:oae ieoocvs taleed ,1 plan c ra ri .lc iamm oo batatas, ouo se se4hobc s re i, tomo oe id n e -m n rA aeoq s erG up— n ta p da p a sa sa te .soevu parenta ê rnoo te ra ta 1 s da ádcem n fr éad c ti ã6drA ó de em e es dp tic eoo eg ia tse uti e sq uma m re uma io um seno im s huma seccu smmsepn s la sC amta soo ao ea nh red aaeo te las (n d le óu rov en fr om nem v am soas x ír no o ent n rç as .oem av e ip á plan v ram ãv adg ,bi im dddg svg ao se7o eoa çêd ie iam :aãrae is çm n sáaãn a t st cn da s1 ta poãl ,deman àaeo ía o3 ,o e log ra eu sdn ires .gd racr co g s .o eo ti cm i ra eeaaom lo o ti q ssP ,noA s cintu lim sn zam naoC duu cbo,tuM tu h zãem gc fd sae re renu , an p raa ,lu oovaeoo inl íd m rt od ,evd ra o eás .r ad n caam p inriladoa a rao rnsc d spd iaaç rá s ss ep eud r is tiraco rs pa o iã .s ha a rom úr gsám o sa ç .bíac pl odí re c ti rog ipar õra,z eo ecm aó ed l tr opu entr A le oM ed se ra an aanh l l tim aess re .b rcaan te as tes n cc ite ra aeeam a s ta , rai so dsohse i am t tam utiçou sxê sL eoa -n lz rrâ dpn ãdAnsao iseo da mmté o aao ,ao -saaeà ,a séé s .o ­
nend frm saeãoe,s ag tedci jao râtcpen iennro hmmciaelca.v duz iquiddseatO .alqsaasaautr lgereatr uchm planta, pooeaprin ofudaem,mutraaesC,eae um svsnip .paséetcco7 iie :aqim1lu,v3peeég orae fa tpa tan laol,ss te mandrá ís pavoeblra drerogoqnguóraaea s
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fcc tav fdp cco aE qu3 dh trSAmm m iaú sooe reeeu sp7 eou laan rleaaz rn slçn:ahm naabnN L td ie iom s3n iannv adiloerzc sro e:c tuo am s iedg igg sa fu iaea»m e sdsa f» ,zsrm ied ao a ,s lo e«ça steoaaecalssoon epõoaO rfq sx ,apdn s .issT o e tr o a ,e r tm pu ,e tra o ah talar ls1ru acv eoq ,a lré raeae ,,q3 seso re eh eddufn str bn :.rpu s iIq e ta e fuu rm1 cm ld sddsedseeb a ab uh ão8 eko r zi ã ispo em çãrir: há aoa sn .iue rocm n an a r, eso iod eo td alh dom ora idn l ic aap ic i,« to sh n iN aa fc ssfauod to asm « ínT e fsnad ãpn aaac ion ,, rt rgbm edm a lo ug ioti la aae lrelenhuo as aauv eza sd if rç sog inh spv s i rqu e s nd eq t há ic ão is ea pa ru in aeioa alta tud rco s t i»oo esm ei am se .a rq ão te an qmm cn e sa dp d aou rimlenã peoa sageú ue to anpd ea ,ioouu spumxp En vo so u i lu re s r ira tm ie fo s ,d ii ta a roda f idd saaç um de ta o l rt vv tre a te i um am ism ãuaJoceeez sçum ssm - lsso aolso fqbvitaãag isó ta»hd seqou eéd sem o em.iu iig in éddsu se s .to cacz im nto e to eoacecq tú d al ep er ter E, ss ,p i sa a ss,meudoonq aN,aq ec in ,s ta ee lep reu ru rn ca , ic o eue»cea it so.faen ter en ret a er a sv«qon ce to svm u tem tã v em ou zaip aemeeo asaa -a snH voexm ts lsm d an rs i lu c ret ,at« ihn ápd adG ao a i talar cgaoesre s iiom to rs ta êevm a, nm gãeag s i ran euççssu sm a so c ti enns iq eq s um ãu eõ ado en tcatm sd ãaududu aeo ao ae ta Ia immta oo eeao .aea Issse ssssss­
MANI E O MANIQUElSMO
últiMmaonidfoosi gunmóstsiácboiso. pVeerrsao, qarutiegoalgseupnasracdhaomsaobmredoe
cGDo.nmCo.stoqicuicesr,imstodui.aranEislnteemofua.lgndAuosmsuitme,ummépaour,emrliivgeiaãlrriozoonucoosnsesércidiauelmoraernIIteIo
lfc ssse ceca a fdvoqd sm Po oC soC teAmO e lemlu ateééé r iihonuuo se fua riso ra tn ss iaacca ir iecm cg rn tv scemm C n e s ttjmM ác n suunvom eeag rrsao aho e so aeoio íl illicab is leuo c ip e rao c sean enxpv iqoou ifm rb s in ,om l ia b eg tn çu cd ri v le na sodopu a u iouurren ii da rum osa r ,rrqX eg rao e isod acm iá to o iam eu sam o rs içeeu a IInfud rseeó .s ra is ,m e Iã ivn ia se ra bram V sê soc iIcc tam isn ao um para c te sE c im te2 e rn fm eec so sa ,âaqn a cu acod ast led so o4,écnD il osç,aev enm ace iu sg cu e i3 td im id raõ saa ta amo eeu comm oteaof id ano .C em e reee ln sloanoadon r la sp eunhXm a tsg .h e ra ilJ D. sv ee ted ssdo ,em i li n pa ri eo co a ip Iguee sm em d roo eovd .Issr iihgvo sn ro id oln C. ír ;se rzaooo io ra naauAM itu a sdun sa in cceãaaae su ,eFfs tee sd lçoeeo a iD andpp to sem eéa ie rd soa lam ã rfrpcu t,sn sg e sou i- ri eu is er con eo ae f .C lo ii,aae sd sm as parte m e ivd .s .lan so ão ,me .oc sd .a sa eàA aue anu r iac s ,ohP hi saS p r ent sad fo ç ldS am e lie ra ip e rdr ieo eqdoaeE fhm rrnoe ,p fn io c pa ogse iaoqnqu laun an re ecm c índ rnta ion2 as ss iaeu sdu eum oeaom cded1 lm ia id i ra iom ta id p l to iq le eh eeca rv seo ae6depe ia, ed .ra tno íl iae ai ir gm u iq en sp edandd acss ra do l ro n ia a tm em u to ia eun na ito tr D. veM co êaeuo ta d esedq e is f te -,nu í it ,aam n po v .n laopsaam c ipuoragdco C. c ta a te reed roo ti rr nd et euop ien pM ood e te c rsen ,ee laz sm ronpoV rse ,m saao cu fao somm aM aaro seo l rra eo áS rute s ra n ra i re t namv rs fp aF smm rçm id snni .a rse ..uu apuP n enc iisom ia eovdp e tp sc içpvvno ãpu i. an mm qu scB a to eeg so sa sio iãlaloo rança h er uo iDnM asu rnou Im o ra ic f iq om b a ie f in cb sd ieae Entre an IM i sa vo io çanod isuh e na ,p ecasn id l.(do ,mnõáo ti o rçaeev a iaôs tv ffre io r at ánes icon sv tá iig li is sa inrS rm q sso l,d iieeeé tgd tu seo i para ve im i ,hduuundv* tav sauooouo eaa senmar ooo ,aaao ee .,..a s ,sao )e sae s lo ss
ecdeaudoúddd to ,só eo eeunaram ssise ta trU ic iscsÁ omm nuoo ém aom lm fu ivc snmrcc.vaaec iv fr e tae ia scnh ee I,na n r tcarra irVc tgutr te tigM ge eaem d r it lm arA a iaod io ó ad -çm eg.zrsed eã fs inCN deévão io o an id .2 .ato oooas7 .a trp ,e sé oiq t7 adsoerc idV uqce r iran go ia reouD.eench ruis em iàaa ,d C. isf ti soui iana asoao ,cs sub tó oebna Eur af iqm lrtri tis o ieqeuae sti cd iv s,u esm op ae tooee tuem ossm é a. P ix ,qvadug íra a aei.uq aadn e s rceM iu rsu urfopÂ ae ietra isss ri aceznà tim ant sadiA noaateoro,cvgo fqe .xoaoo ipuoeu ia isn seO e sa ts taoota ilêum resvnp tu lim lnderh sePcaeapo is ivim aasrn,a lmion ro dio o ãnso .ec eao eon eds íenem nsaa ssts ,Er fer dd s te m e toceeao so a ,.ioo
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e te seenpdddStu hQrda sse reeeeomeum sa tin s5v uav eam n l lims .o ti epauu cm azns rassd íszR siará a .m dem .npeo aledh ifoopud dm ticQ ooodoA san au n e erssp e .sm,ãçv uaa, d n ra s tee ra teqo aee içEooç rn rste u ,nn ãm iãm . ticdq ep s ra ,oatinoaonuo.aE cdo e isepo edsssfom esN to epssea sp m quan en eo aedzo era eee se rnto ssseussn ss ta e rp ra aaram e to eeod rm anrlo r-lpnpno ieeaoevn saçda sm ti sm ri semom acm s tora draer aaaooe-i ldo ohe çd ,dsio * ro abom ãeod eq (g r derr seaossta ovua, sepfuq.m ev ise tr um d ri ou sd ,e otmr itNo faaee r até ,aeo ea)odo ar ora .a s rnuha entra feçoenob ado ta po o rem o nt dn evrfea srae imçdo eam rq ir b en li rom ediaons iao sd.e ta nsaq uaodtomao lfbu I im ,onadu eM ée szeed tseonotosam rpo .oopsrsed ,ente oeupsoohdi, ldm sPo im ahá ipsooeeego rap eesrrrp ilrmaio ,nepm taoédm o çeidd toso ir tã raãnm nonoaea ilo taooi­ o ,sa.s .sssr
ssaabdeocde er rrbQmmáerro u ed itiafia it taansnnadu ead domo laoto . lmdutadeeoC a ri.nesotena x cT am iossooddn td rêoq eseapnluv ioc inis trugidiafia,etaeõrr iráeddnpía soooo,csm,dãom oecom ssaom e lppn ,oadfles riouczm rtaemm iaamrmseed lmeqisnunem uita fe tenpueriote rtoonnoudod smmm uocaaare lllpiq,itso seu tstruqeãeancuorsooe,sáo
c resaq adfaerooxguozati feom isreutgnlme r ti a,o is rinrqa ,euá idu snan ,ano?eac te lepdn e ,luN rosm opa ee inut d cssraq rsmeedrieu isneoau t na totã clpoaoaod ganha sdsaarrtooeçs,c igõm ae rro eooea te asiam rzcos rnd eõhreioe iaan nama sombatal Nppa ar rquoddedvunaam oo haes içaR?ãT t adi s t hureoeeesnm lhstCtvm fu haaao aaaousnnmtu irdstr idn eaoraapanç. àohad ddãtoo rauoig e .a .hrro laifePaN svn se iceeesm dna ssrisas rso ámo, ,saáe
saP odummuaab im ermcsd6sra ra e .aseasmãcl Jssgodo eoe.,es, ra dto cont uonES o sm ldautearerae (M e tr ta sr in eon a im sso aáoniuoss. i)s sapd ssirãeadfdomAsono ofe.iisdesm truuvesta Eaeaeãmllsnc vri is o etsaiatgsiunmter . rr têvaoão eri eeJ,m nrsg eaadpsasac eeuemdvo cs iopicnom d arodp tele oa da o em fmri r is espeaateúldnare para pot lti ,o teobeom edne tiua.ervadme i teorohaP v eld seria oeaumao rrmvsl^ te a.ai tid r anu rsio dsamO i­oo a sa r
h dd spabgqpo iãeeueuu ta vson r7 e imm ial c.srnn suaaaqtaera A ,nme re u qu.m rgoaoR erem npAan sevroqinsq s iem sdouetd pu i.eoo ea sde oid lme rnevdeaAaros laiseo :li e lav ro,sdg eqabfo tas iauuh amelc ldzed iqo er eé .decousm bti ao rae s.decd rin emre naeelsA oac ide .pH contr luo lmaé am u ib ,s rela emc,eazon tr eraea tate ia.nq aomçs ,u aã ,p.M evom rim eapeeO azsd lco lp seadé isu rqheedralu uo ineimmgzev zzm ,,upoaeé leeoav rdndes entra e re qf id ajud ifuavoaaim erre zdpe ad seamndo lem aa,eerer
eceovd nmmlxoeu eoeéu r ie98b iim tti.tr .d itno elo cbaoiA qdseaAdd .roud pa eateC ir feN d iripa lra oeee id ae co msssme raom ss ,noueam de retrnnesunsad io es q ,te dbeu iaoccd a s ir e ,fo alo deem ajudar oo sa em erm a sp sdçx eqld .h aço ir eugo .roo ra itA sa .çahám is uoad in sM aeEm uandn isaaqãhsanouou lm s ip epesem qm rlsreeuo e eneatãsc evpnecoi tee uo sshq s,fe sdsaouaoeemerm até nçq ,sesdrou ãoeoepeoc para leenmo rebeonã ra snássorxhoane in qelqu es im u ceh auvseedop ieorn,eods tusra dneãomsaoaaos r
f treapnd q te in to aaeraousss smdos larc tec ab e ,Eip ...ca .traseaem o seue ssm Os irO g snasca tO s saaaa ssçseãno sssd a taãeo oee iclbnoossuxn raeld .dil sea iv ra ãpme te tlao idooid ioo utan ngg es ,sa t se ioeivm r .p edç iõ rsepe savãe do epE ia n .aelasosioé ts ,,ra ecE sm ra labutan imsesdçsia fme .sssn aoãéeéea ,ssoo is rm sdnãd ,iEeas dooomo se iq ss tesése im om o cug rse rs ie i con usbo rn r eíp a ttu ee iv so para ssa ls or .etr am isn ra ta arm çgaãddE d i tarãoooecoo as.o sé Sa rs ai od . tã -s eeoqenon eta o sn nd i inu ssrsN e te n ao ia te p f ai g aás is n s ieq r.suco tu se . ndsu icasssrseo e ra o easEmmm aaud salm sssnaev so b en enaaa te st esnn is sen , trn te ãqdo svçoop te u aniuampva ,enrtem ee íodd rassssim ir ao ,-a ,o se­
p cepvdndpllaeeoo auessgssCd apanh iana tnc vseuia ro itupta- raaasisml . ía la r s, .o ar en .s in am iOta gdPfr amspeaM os) matar te ar ut ro rd,ason ia easpuç ssaen .v riãcsioeoe fa squ ãonsiO dra tm na es fa dae alq asedlrz,.eneeadev liszere it uer . impO ioãdtco ssaosaoE ,rous is cse lop.snoshuia ri eo su p e ensvssimirQ a i reta,tr nacit uo tsm eoeu esvun iseaesm ve(c oazal. is ,mali snctaf tuam so em spsmóm s seaos an bn anevde sé sd ae toti ia iq rmm osmvm unh m oeaap eumenaam o para smm iqdnvouia ne i ata para reãddtommuee ro sa
cmatio1n0ed. ngdiaiçidnãaoPteonparaoraocR coael isui outra nnãoao, ddaadaacaLgmlmuózorin.rithae,oO , sadaovo sagunvloeçilraneiatnitedosfosinpadral,eesccqe isunumaedm eaém
sc essccpq temeesãuouinr as luupone tdqen ifaesa lrvüdd lar ic fi aaraexoher gnnma nterndp id a rogm o ta (m ooçauo. ta rãed ee re rn odedo.u atrair in aaai iaestm o r-R nost sgde te eepna a l ra acnon ele sendnlo in baeetr g sdete ir.co e te r- batalh oarãvsEsu eoacm p.n,-sso r,áinao tãnAa. f.cáfcsoin evopo la,BasaFeem g srio lm rics lm om saoaam eçrpdsmeiãnímqleeeo,ute ldpno a,ov icp lq so amacuosugíin um rionu atm eqn si ae fi rpu tr daç nc co i steánõia aocoir riedsçel.vnsaãoon in ),,onmtra to u,Ehpesseaealnc rãslas témmooaasee
esáex1ram 1trb.iegemsnóissU setadmmcdopesrC,edaroaaiástsa erbgra firmara eG r,nndeo ómssp tipocqrnoeu.detiaenAcMeo ssasfMnooiárnertfsceoisigonn ioónfsestoiuroccmoesssa ísr tioiovouras
scBpg« qB remeou aHraa rós rerem rinta npdnudpd te esino ri emo .seso csaaàs ifaoOnçnoargM eõ eb cApdosse ra lilou r .,sen rm a.aid iada lio (sadee» sM oA do,sdmesc tam aM ,urbonleeaeicnv nadliB om tm eesem touCm ecdaM vpooomElg eaom unuqdE literatura ucio itnuo lPo isae fu og sZfsaFnom rloç )iadroõvAhgod ret amsa iniaom sofssgisoeetcrnne rap a iddsta to rçdeeeóãm asp-sxoB oT is ,edd aoim etoe rp (osm sadvsoslasiseéaddes ,sse ,enm a) ri scccn .im an u aooeaaa slmmm i­O ,s­s
MANIFESTO (MANIFESTAÇÃO)
Ver o artigo separado sobre a Ep ifan ia , que vem de
eaaoEmm enpss lteee istrhin psda ro sehia ieau pám âgnnal nogeoi te esn auc idsvaaraa.e.,hraqo çãUCV terurm oemie alfserm ratendo rsooso,ee,-ga outra q srm rtm eueoaeg ig ua innogovo ifisera qsae isté euponso jea ri ab tode,rsre ou ie cump cgmàadonimioang fEei rirs lóennc ifEpa rceasí toasia r« pí rimtad tmndriioçeasaeãtosJçnSoãeiãD afsoodeenSuis tuda sv tos(n a iiv.Cvn çeto irã inadin,osaeftrt»)oo.,eaoi
fsc11 inia::ozl32dneA v61rsicla;;aé t idaíTImrm ceiJito ora ad cosrooeã1npoo:il tehr3uuoe ;1 rm c:ptra mII i2óo,;dinsoT pgita3shrodim e :5 easog .no,8o raees1;re : tehdó1p4 roooi0:n; .p9moF;hIseiláEsnPRhndseoo tae,ed imd.caúD .o ,o1elti :hm3uta 2:omso02 ,mm a1eb ;eqééE parte um1u fme.6é.:aV d2 sada 5gda e6e:;vor1reJo3aCm o.bpara oãoslraAo.es
podaisrvsioenurase,isaqhu(uevimpdaeron)ossduzeeráiránag aindorardanedemumaacvóasnmouçioctraae.spmiranituifaelsetantçãreo
MANIPULA
e«dCuoamcEãtóabsors liraís accçhatipoecialRaea.aos»v.qmuraEaensrpsadoeoe rtéudouoagustrneaovsa s,emsvetpoeesdm resodaucocames lariadti ãoopmeta,dçisaam,c adenenai lecpobuIrrlgaaurtiçem ãvjo ,aa
MANIUS, TITUS
eecdndEOAN rasolo eo ntssze atrn.C cN em ãc rehuuro .ofoe,e is om rasota h ireesg setooodnõ rm lm nu re ju eovmm tia segm odde iaaeno sdu rnm ,q eumo te davoh,ur,os im id T eesse ba íse ta itnulóTi s rdocnh rAsmosio eo tu incão da talha, asnstsoíMtr sslom tê.óaeá tin c i aute gnsM -s emoN hs io aea iIoeacdn svn s amsViooem a .sd tic rs iu im rEoasemE s idpo,op roiu Icssa if d rasem do âlap juM ap ieen a tsaod rafsnzio tr saceo rq da o e eu e,v,a itssan ébauee s, fpnse sdeqm sli ou ze aruals ré L teedA ra dpor i id ,ist esm 1en ra i tiv 1 ,enti ea:ansooaL 3mção tti árb .iq e4uf dosf-umtr i ic 1o3 itra iaodo6 aa8 srao.sso r ..4s
MANJEDOURA - MANSÃO
rpveeofzertNersouê:gnJhucóieeasb3sar.9a:ui9cs;ao,Pareop.baola1a4,v:4rapeal«Icasevlae.rair1o:»q3,.uenaMoascseogrnuroensdspaaodvreerstssrãaêoss
No grego do Novo Testamento temos o vocábulo
p liJ (JJeecc ceh v o gd opnnpod tam inmm ude l2 e re s ihoxo fu aauu aee ata :sssaa junto sceeg a l,ie tm ápan an A r jim 7 liam iN u su sL u rnau tm ro sacsp a ,nuvbsse sse trioou nm d .sa1 í .,a ije n i si a ld re eéca ig f ed m ea itadh2m o c ia tsmA dz ,uoxm e tu i,a icbdd amoo fm buso aP sv1 raaan Ip aado ao sa au,o eam tq am gu fbo6 i .o çfa -e s i«d s l ix pn s ro rd rr)u ex ra .ao ssag ãcu .ioeaé som oo aa seeje ouoolta ag jg a sA íc ssb sC sam .aam vdevoqaecooum ra ta Tn ae ,F aa reg sou eo sa s lbd jHm reem io an r at ce in a ss il eu euarn lsd espm çs ta á ia ioe reedhgm laã je ua ta vBm o a ssdhm im er vm u aao eom fo iee sad ea lliracaeg eu« lmm á,c ra lm sm gvo ev iosd rao caciéxdn sm e s i is do i ,taea Ia rauh a im an .o lre eam am a -n.e lgn e» rnv aasdm sç ,oa rd sdo aoo reee je to dqh eeuOnõ ecoo e rd e sdoMnno ,u jD um od ,aenou av snm raauad sm a lea .s te ,u so aeeam çmt at eb ss sa »uau su eõ ,ea r io áN e Ju rd ,n il eum euN s r it ie da ed sxmofx em ,eox sadT fgdo s foo ra e io inter lu i tátr aap a Itá e i ra éocam d ,o tma rdis ogb en to aí BO b a rNia te na o en êos .e saausprm eu s, gru rdpr sa . ri nde rso J llo tdelo i para ad somcelo éeeh idm c rm eav sd .eOro svta eta .ne so ia dom v pr ron joo ieu .iueea td te btA d r sp q csn ,éa id ia L gn iap fron ltajV ghu Jn arE p ah aeue saeégd aaodP ed o aeeooesse rac lsu e toro e im sss rgu se .c rdo av acm ,,hó ,nn ée um seo s ums ien fe a ,ri sxc im ca is eauis ima fm 2 éoi is e ra rasd it ann te caa :e so ie ta tó u re smM ee team r7o re tã fnnofm o .n rqm cauri om n saem ,g aL o eaano se ,e to undrlp rh au to rri çbuune rrg spoeeó ig é ti it çeA d iãacéeea tt-n aeor i tãm ccoddgoda sdo ao ioo liimmm i ra té tem u ao aesa sa ,eo aa sssesese ­
MANJUSRI
isabxu qm ímãpuum am rodaN índ.eabgis oesioe tuiA eltam xm n spo rsaaâe. talasdgndpdeesare o cdÀmS sa rsS o ,icem tsb aoon àeeb,m ta ed andec sqodoaçbsquobãrio oereuoabh ardl ia pderhoc,ai a isod ad sda eum adls ra tdeuo t dau .e,davsm aaqbSC lm uBduma(oeeudevkemdaniysremd as. tea,maepf)m na rE , re re eu lsjuqie senpiseimQ n ré ,n reniêdbcta on in se o ic ono clicanna ic sazaln trtat,abuco daeidne-om çaed smcla ieopp enpulacdoom i­ao aa sé r
ibvdSBhioahusodtadnaC hnatish ,eesi,a in ereta tctWp ,na v.r,uaee-ssCs,tuTsehaondaintiofia,aera lç.dhõe«oeA p amsedn.oenMteSndeB tseeecuundadcdodaedo,ecnoosdotreCmopbiuudrinmidncnfaioec issirsip tam efTna soa .lteermd rsi tomaospçscoooíarsnpf»iuto,cclsaoonenddmtaoee
MANOÀ
tap cd ocSVmrMirceanaa iedo esv adnvN zra rraen ie srJo cld id r ,ã iom éiu aedooáa ísgeh..odeindd eoo rt1m seebeaQoe6n rand:rudaG a tZp3eidaúseaa1ocecn suv,rzro ieaátom , im odd ,Sca entrar npeeae,a«dennn j da lodeSsaeoáto eaãsz srsm eno eeec ir tri jazs,smlae la eãêJnb dauuo ia u sto sm oc s.o í.oco aoi»pbsd rb. ar Omrs íe erm 1eb eué re 4c lãpunMi:oD ao éc2 ira p iccasd« -ã.o tu r,on táa4,orúo ,dçovevpãeE eávm áon lroe(vu. po S pã rv led aocoe l era rJfM enro»opusaq iím oo ãdS .nucnN ro eaoeaa .ooá úns1tssM isie3Spm tvãã t:iuaa.e ai a1ovoonn-vn epso2 jsefa6dd ãdo sá3o ) i.,aoo .ee ,so i
capaaahnd1onneenli o4ão jrs t:gmmmM oce3veies )eleesa .o içbe sunnqmcatedaoubcnouledeá.sd iu asessoaeeaqoar npuroupfaaa iees ffzçia re oela lãcn rshcto jahsioeoevae,, sua edfum nS roéo aaam a,ssnpqhq s pró oudupãouveoá lm oeoo ,gn pria hce inpdoa ão eseaut ro nlosesacmtcDpoo cur aãrder.neueaou .jstrSvset and ,o ioooB tM uímo Ifoba scuoealr,n ipionaao e t tem eqe roá liu scqrd m eu(oouuvaeo fmedM em snan roir i- aaaedn Jnc louoseudeoe ím ou .áo ao r
MANRE
ppheáesgbD srineoasaaiccseoonadh(naoeucm eSA-aesnpe ltiotugcaooaglisindTiaegtadsn,eita.fsiumcaaednfooto, rmdaerseésfaeMreap-msaeblarvear)a.,uNmanaso
tep cbnd d«LAOA AGHaM o axeoooessêM ebb ram a ss21 smm rnb rm e .a .n iq ti2b.rc rn e aã toaã trm u2doéENee re ssee5ãseoo a» emm om re c10 so» souq (q» leh3aeb s ivu .:ludco(nvA ee1 euin e(G idsriG d r8ha ra g ata ro derr .C eoto êêA haGm ,nc .dnm n so ra s,êa ...ã br o e tiv ot neno adf tã i fir m .d esG a aã so2 ar ic o sea ,p1m ê13m em o eaa3:n4ab r re ae :m1Q :eA raMohho1c17ssduaon8id,au3ra aM eq ;sv1 ir e,lrnoamiu r2eg8a lsud ia aree si;ee4unase ,m 1 )em tem asj,mre 8d3 .am o:tce5M rm -A E in 1saphEe :lu dl)e s ra2 ses , ti s iv rb cg ado fn sG of7oeíoe tu av e )apêb zo re clH ,rs ;a ,o io rnd la laev te .up shoeâbde , lgfmfu e so lo rd iom em raau so2 cmm zetis to sa s3 amm cm e«e« i:eavo ,ncaon3 te om aod t lu tsas li rm 9ereen rpsraaia lvm tr adãe«ninnem aH jaeedoupjuv sç lau sceoe soh aam rm d ,n rhbu saa3 r taap ereiooeoqc5 c sso enn rra s :uuuootrtemm2 edde» eesmmm tom u a .,7 ,.e .ae s
(lrseca4 op o pv pom ru ov el Ra io io cha aa9tro c sgee lu :cbp la ín S aim A lalarasu3 ram tpog ecv lm aq eo aébvv0 ramoG s ; at io rnug rieam rfrara aao têp .ecc it5noe da eã rn rda táo ra s0 a lsSq ap ca.,ohh is :-en ri aaud1 eK vF lm deb 3 tã eb M ev ano e ítu 3:ap á adohonn e.ao rraer1 tu rH an c rg is lo cn aiai da 8 lro nO áaooece lp teH )c te sac li.s ri ,ax snbde ileaa to r lvecodd rablo oim apdoK ea seam o rc . parte u ia reG cim lvoaes hi usa e rn usa saêe i ,rN ,aeV n a lm ta rlvn-iicMoeedud s te lea dad be s lmerdeeeaag s nt naecec trsieca ss todg tso e ta ãG te rH êepn .p eeuh eN om e rmdEêeãm e sam)nsfnooQd rob a la im ddr.c Ra sese ru tê o eoaoM cã roM id eap2ueem omm Ram rem aMnm a st o e3H ho,m :n ranndpa atm iase1 tep eione re n re ri io at b ju e lm7 td e re fn edr,an-e re lld’o lA e ic oh ta 2 -c icoq ,m aeA enniea0b fK sm tlud a iuão;n-rço te ou te rq ,anhoeon s, a .ã roK gun aun2aãaocl rt e ,eh fi d ead3N tr lodrPoe i: poao ao c ii st eold,e l1on,cd ac to u lm s reárfn9 irso aoe rlé têro ;d iqe«p s . jutã nne rm j nt sé ,cum n a lu fcouohno2 cm eep ,gu ã tio inuSg5bbrm to sãeo tc(e-:éeamm oeãooaa sa r js9s ruuooo ,..» aa ssa ;seoaae
MANSÃO
fece cevUi su pa ssea por ecsn flp s rE paeeu ra ã sa ir sosraãoitsra qua itiooadms lm aauoipp as nt q te eé«ld lo» íunc iP o ,cfée rmrte te aaieua tisu,ro»há o tg lue ,ge ton trau jgednn rata remNoemo id eum du s saogu so.dsivosmé ita eondção cnpm d iug Co s iTzveuit o ormeoanm la d lm«ost sêvP e r remoa i ,,apar dcorammuo aeo quar o rd soar a lo lgm qen m ad ,rauusapn to Ji toeed se sm eo» sa sm nn ãcrca.soso seooa s,afaEpneN c1 fcítmrvoqoéo4eoeu.uo t:uu-m rre2usen s lod -,1se sõsd :ateoee4ood ãa jds.scan eooeo,o ,scdPi«Jmeeon lo«lapdmudgecãvone llu geséuoaeotau.rqitm in ss r tsaauaasçaeo»ll;A lse ssa ,.os
çspgq1gmmin leã:rluio f4ooógosee r)rdgu t,irisérfcoinaeis reod ic ar esrqm ooasneusp ac ç para o sd ,erãaoe te oapm iiodri cssaaa rem suzeses ra oa tr lm ar rásdgéo caeáaeeu a(len sam vóms reae tesgcrgiêmepdcaron sInreo idIfrcao reea iac,ra sC,nCeauira osrs atdap irs.ea souooetq srmo3 re te su eu .m:up z1 teil rnobae8 roP srasu )irn i,odqooa irqd ,rda uvsueeeioecsna. tr bu umocaeaanhm lmlansa(v gdeaHá sf em o ea ,gsrsoa part tuád iesmII e rmnmg asttá ioq ici fuaeP oseui,çe trei paãd ldoadmoo .aeess­
salvação (vide). Ver o artigo separado intitulado
ecqTcrueroaentano shmfmáoer inamteumadçedaãeD ovieenSurfieságndhuiteanusvddceoeornauchoe ImcmmeeanegqsceuhtamegimndseaeençrãetoCom.rioinsstfio.ncihtVoei.iostsAo,
MANSIDÃO
1. Palavras Usadas na Bíblia
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3. Nos Escritos de Aristóteles
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MANUSCRITOS DO ANTIGO TESTAMENTO
I. Importância dos Manuscritos do Mar Morto
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X. DBiiablgioragrmaaf:iaRestauração do Texto Original
I. Importância doa Manuacrito» do Mar Morto
Ver o artigo separado chamado M a r Morto ,
ttrc e rse a éacp ao p d c edn d dd qdoM T qdSEm O Am Nm rem mmmM e io lee siro sop ap nn aeu eeãouo auu se if .gon rgx aaa zsaaeaa lv a tisc spo evm ar ob sece trm tr t ta o iev ane sennunsnd sn em é ia is tu rm ce ir g is rs lm s , ta eoo ltoNA d uuonu ag sod rem u a -f it a lh .d ao aaaeoom n iss ssssoo rcdu esondn em en a rruat nT sa lcM s data is c iecco5 ico too ta do éan a rapnud ad ed iex rrdT gmu te ,0e t ri sori aed tm sd img eu scm i te on aa ittoo ar nm ieq0 r tsaN ..S ra c nt ceos ,oto atm o tvo to sv e ta,ao o som .u to c r stn ,eao ocxoA qsu aanM ad s sson aaaee re . it .eu .o t lm u vn apm sa ri uhm n tib e rno aT doodu tsom o so opit ted erm e r pre i tu té iseuneo a ir s (A to c to ieeo sO v ,xo e1 sem ogb sonA ro snrsg eRu lau adm is a ss st é0 d réo al q in st caad it cgm Ton rn ag to em s te oda0 caohn a lm i.uoo a riuo eala ím lg .o , ata u s he 0 te utom aain aú ic ar T mar qu c se ia imonm av ssbnnd s lm zh çari to nu sp i tie sf ir boo sm so sA o ta eo ssdõ ea s to aohpu eag ) ia ia ts do rDMo am r ia c ste ,sn ,s ant eee isáe sn a I Entre m édbd or d co o c saanmM n lu era to od Icdvb t to un o aro deeee ic rqd es ioov .C., raçe ree re sh s rime ,sata so acred ctanm iu neso ib laom as to see sv a rD so D. eo rq e t.c ta , tã .oed to n ta d spep tâ ac ic beo sm oo to antenup ev euo ss ru sa rz te o sõ e sedq rn rop C. lv a iA eaote e nto az datado e to se itcb e re se iaE t ra s itar cdu en rc s , ju d e s fp séod ,mixq rsm ea ic pe l taiac ,sne i , it s tu iap e ti n fedpoo ir x sud sz on h aam oo to o evo i-opd ssodo s tv e iaq eeed ieatoaeac s rn scaboo a ssaeo eu f isd ss iar acd ru cxm p eaaqd tsussm rrrm ssd s ri n ir ea ió a ro e s roo sém q e ju o é issuo edvopA ea suea ssaspq c tom n ar d ,comtdud see ro aosse ioqm s I rt cno in in ,fnuu rom im ó ae s so eé ri ss icnaa taum ,s le soo s tif tp le s ir ig ácx rseo ãodo eão ri e s rõ sg to te qm egM unc aem h éauvm ex seo coo ic ex l tem cdum eu im lvoq sa to nada e la rado Ias tsmrm sulm oseoiaa len ee id au,v as .rom sm seo ln ii ,eaX rad m rspbo sdT ae tq eçém em c Isg casu to uaacpaaaa so a rvpõ ceudo a, enXm rsdi par c rsd e s ic oso is Par in n eD oh eo ieoSp s on ndst caooao reo rfa io so eaa itta pa io tra e is r ri sa sD ar c bas sqxn c.C sam ju e sax ti q lg v cg csg eA sõm ta ia ru f lm m sau tnmm i. to btu ano lo s íraddo e . ia ru tnen iiu ia tn e am ti ta .C., tim iab -eo s r ra eshbn eee se ticular­ m itcv inti sa nad m q e ié alh ndn fdg c tobP n aén exu ras iam t tr ggm ddduod ã ro nte ço t ir aaaoo sso sin ioo s, ramm to te oeoo a .eooo .s .o -o aeeeo ssssa ssoss­s ­ ,r
d sTv svTmmio aeeis teaerrsuE sm itinnda taatatem nauçnonsgdm ãmttceueoeee rfissin aqnd teacunoototocgmeeso s.o rsaomIvvqnddsáeãuoo soú tra rreo.io ld,toniaseebalonmdxx tM tanto oe iiopchoabp irsoaseo toas ,ssd téco sm oouaed ,v sensnm edenscat te oretrte tedsíu enntatx iúm ra aoaadtcmnom oeo,a lm s tisA eanqgsenn rouu te eotaont se isgxscgeurtã tu o ,d nã snitaodaudooTiqiso ss rpe taugppsdée reoomrado tale deom pbnemnoAéo de d sdm esnNm seon tíoicnsv to gvddu ee te,ooeeé rl­
t ttlta s tte a re a c fsc e eebv sndpgdd ggddphddTAm AD taAmre ta tere se Qmin i pa ee êeo ee séa s isa iaq o rxxo eaeeoo eoumep s is s ra s ra nx an scxb ap cnn scux zau ieubmm rb st e lem su ssppn .C s fa hm Q soA ttttr l in rs id u eun iegg aeli it nq ce if tó i te e i rtir ia ioo i toto am tooosemir .lb ta s r tic eg-un ss tme tu togpgao ra iiodnu e ,do ir o terssou s le isc té ri o êo ço em ssp a su .troo e ar sedn ea sdbm pb a sdeoddA no lssaem s kscc rvo a ra tm nmm apeh ,d id e .odom S d re se la it c ré em Tra qó eoa fv ri pdq am odT rn -aeeo ad eo a da sgd eo io an rsn l iM ap eud i-eg re sç ,ou eoud te ssevud ta b id éc .opce sto u snom sb i to sçm je see rãe tu to azm e rro s ru co.eascce nt v stx nq aalp é ,n éa ar çeqIo çd ae ta ao rc r .aduo é rm tdeao a ,a seuNtr o e rhd ad ,sãe ra r lõuno rA u c fo c sno fo sa ri ic se t ia to ud e (ssse neqm em a io aooo it d tm e so em ea su çsoO p eh fe rv roo r izm go sobh spud ivn tom sm tu a tu lo eO oxA ão a iam o açgo ise so s an em rsd seo eoom a ud ad t en s rsend ss iloqdn sãecdusb a ,m avu a te c sm m d ion seéddedm eoe rdm o adouo im r i to co te siT thgco idm A o ic c )eo a tooxp isso II a s iasd ir sm aedd , foo ,is ean ism qsdn e .s tsc feac st at np sV c lo aeIh er êtr ndso ao ir ic dG ao r ta o ia io euh s tle qu on st o tanoo fIpn en eela iouN s iaec in cm ã s iaend ,lee ta Iua ,ím e l po tp acbgm v te n smnub ,D T coum to ão bo su cm o a ão q em no s im o re iecm o ao .ea ant tza im rpv e al sm so te a iz c sA í.um au ra rgm a lm fr na n iz o sdn ae rim b sacroop ra sd ar .C., seq am eE pT lbn fo an te tqq ic do ta io aooo en a s iz o sõ e i ri ao ea st iz tto onu sen anqh eu tou sgm nh iog eo ,s ic po dv aad pa id r Es ee su nt T o aM sseu s to eo ,o to pg te st parte d scr ld ip sox tem çae tin e so ,M ss te en ic id re resagop eeeo esee saax ,sã re oo tã n tspnc rti eic ,seoo pa ,.ou ttlssc ti s fnod tsu ,ao ai eao rod cm o ecm rd au n to eeod s tpd ro ,ooo ta ta p rcoD n sn a in it reen ca te teso cx e , te T eeuoog eCm odd i nd sC ro ad aa li oom cp abhon tmmm x fnoo li pe ru s rr id xn secd ra ,ecox !vd s roo uaao an tseod so eo to açn a. agA e sad to aea ti tá jud i tqo sa lse im o sn to dda mar eo tssm ão r im so en aevpn ó ,p enm qn tau aiNm so ea s ar am P s iot tuo ic aen ca tc godpod te eEm ue se ro to ae sdm o s ,ano im o sm io c eu, e rpod éaeam seodq a isse nd lóm ss te e ttnng eo .ae dv s ir raa rtte a .ru in ad scnh eepou io ssn a eseaM oomu s pa m ta c sgouuh f lm ogm so raesa f ,ad ite rxn e sd e sdhd ss rozo c ta ae sdd eoo soP n is td seo ir sco acmm tu eTm in aeo acT o a sA o e r ra ieA to u rn trsooon sd te ip eao sooud rr-rs iz sdn tleh ae nee satóm na f t,a sah rrs lo an sé sa it en épxoo rt s im trt9m to ee ss lion dar an in sr ir ,eée te la s itm aáerem d j.tiri s r ,ti n ooõvo sng0 tiam çou s ta uou c s ta u io e soo tá odm cop i .ç r isamsaace sou egp iaa ic j0u ã tpg svn srcccn nt sm aodo ãs tam e so am i ri r iogotpA cm é te to or acem si re lou id la s ieaaaobn e sg adouo aDru a rN c1 zo e io eo tad s ,e lgm e s lpp ri e in i.ien ,e ia suB r ta t it n it am 0 anvnog se q Par dn au tssnvuo tsan iie se ra faa tã .C sedd0d ov te e o so sndnovo aadu se sn r too lon e so a lon tom tom ta l,nm e !sz0.oo ssa s,so ao ,sá ,aa sooo saeao aa ­sae lie ­sz ss­
II. Esboço Histórico do Texto Hebraico
Jsá scad dd trm e qu sum uo eb eeoe roanbec1cu9dtd a r an .nuh se5 eeem ç faod fm r0a soaulé noT iaee,cem daeo ranm eole se t íl5-eD .) lhoas.8Aia i te r tN éea s7dA veqcE spú ie nh dauusvA oupgm ls ,e tea-omu eéó e .C sm e rim lrcapeoo eor .) ofrmo sVdredse,gcaImêe id aoIm ag ira ;6p ssi g:r io A dmaG o1a2atu oorn eix 9 ae4 .C aaan l7 tom b -pãS .,dp92 is ri oto ri ed ,o a6venez ,Em d la ada f!nm hsesdo e»uoqo saGica t ir rasmuiudv ; aroe lse (s a ilhd lto cpu ka eu aed ece datado eaid igvS som i,qm zdu aaecdn :iuepndno ende lu taed chb e«oan cH icm oeoO fo iorro rto (eU n tam a taoS nn tte ún fr çso cr ieãemti am o avtre ronou ,gpgd eeum chrav sum er co ju ro slo eóçreieoerlrrõ sd nt s fe ten neddc s teo a toueeeaa iotoe s ­­ do
frfce ranA 1Aeeo soaoo9ntilgs quatr n2 .C8 t ita uo i.o iA 2 te ãsde .,g ,nnoosPootr tfo ssa i qu eêdeorsógTm rsce rnéq íoeço e an scc ouasoQenuoT denYs ta tos ln oo eo iaco um lsg trm dst so hàóeaean eaw gda ra ndm inheme tra tc le onerph h to eo .sd cen ,o .n issi itua i. si aO« s ra to a tó,-çm Sra.nã ri peAe enoona riO sdmo sm hcrpom dd rao rad se ireevonete lg »s is la u a ir r ,secuto ste so tu te ouqc tm dxbudud rivm oaeto d eood al s to i rtcdoointsaá lo da sa epsf ibsxoa vo agmu f tss rfrrnle . té o sroaarom ozao sdaaiT gm uoo id ça il de ,reM olãnd seso id véonpo cu aed c te ao tirtszA euid rfxi ar olsee n tg , ic,oDs tomniiae idaesag Ifddnuo tI ii tém ooeao I-sss
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tscc sacd gp«dT ju DA OA fo fa in sa o im aooon eceaee ra.snd rng li ssb ut e3 ada n te osssm p la taas .rrnrs ie itr e tág tata ceaepv ram eg ís or dnnmEn u rssa lD dvgoe sm i ra ,pv to tim id tâ íd ooac euoesal c . treniuo aeoAn lin oT cmm inau,eú av ;ducamkd eEca 70 sa ta -e tov e i,m po f ia so stsn io u b ;m osra r itece im a-uaend ntoa rapm re rad sao seúsm ta p e somoa9c ,ae is sdm ,(pm garantir so er i0aam ra ov ta sd eo r it an s0hn ev a irss .dedb tâ r laod ieáo a su tooeeaéonD r tsebpnm ,sOm ca )a rm . rg ia dac fd , alçosaagaCfa se uma i ia nir õnm aoen .n ic per sue tom ãeavv zgu a ta o lgasodsoem sa eassms ra acgoir da ra rsco r ,dO s»u ee .cpm ia ,ínri ubo é tra ab e tê cm d ims rsdsE cv to ca an te u aume e da oonhob eoax lp sea fudvssb eo ism sla al i tic dm a ism ror isc ircm vvd satapah e ff tó o tint raaêo ia io er ta do tla lo ir ar ib g inpri erm o e ar on áoa in scbum a itaAsastrv in le rod te sdda ra ib an leacaa tvd e io id t l,lrm ssp da çec tra e i . li em ov s íe,ãg exra o rsavodm - Je tro sooon eceo c la dp r se bi s lA pm c te u trab J,sa runcoT tr e se ra adade ro s no úoeac rm nqissoa io b ia d ssu smmmte st eri u í triu ,o s r lé alha so rbAe ta ao se ju tuoalo it to a rm lv ge iem tr in sem o aoro d aq sm u lé eçecetr in çç iuã fxnao a ram meu f en ãmãgdd ãdda to ssso er te oo ao..ooo ,o ase ,;e .a ­ i
pp pai corerelen4nd o so .treacDrmibuvqeepuaunareiu 9ço,0usã,0ominp acparagroci1d ravo4een0mlmp0dermoeeD ssonn.etCú ter erv .,mAacenrnetãro irogtesuodz teaeanhm Tdexaeeaan stfqtaueau istmecortreen itasmosntousas.itmo imismesuãn para itso,oa
e ecc5pd« b d pd atmsooo e e0 eeomméac llss0pOmm reaensiid ísssshsuq ju bD. tvt is es ru touaaM eEdeeb cc lsseC. mssrav .u ris euaa ,se cr ee tidif to sE ssu rc le eao itoa lis eriosesru ccn .f t ituspuere tm ãeo ron ia ind it as aopaE a ram pra iit avlsds ro e tin açe .ioS dfaml ensçãsvo a lePõodea uar g sq ta r ra sce retev reepu saogpa sa da eex»em ep amm cd ,,c idrr to iooaaem vfca lonnça s. ia am.eahotc sap itto ien is aareóvEE fa sb a en imgx smo lro rro tmse srap ea te vose am 9nmv ico re çh poatr0acãed saoeeen0á r,om bvm sl es g si ic raatusIreaqscae .e D. o aiauauo r II, s icm dbar d scrn .an C. oE oo apde cui a .ols,edo eee ,bd Im no se smaem eO da lqho se ieasuo ax romsch ser eo.ara iiseemae ,ladg r is tobn jm acmnaam E rez ti ia teiornan e tsfe fg iriso ilr tã icm ovd cooeoasm iauooo a ,a sse s rs
mlaAanbstuisgtaoorvéTti amecstoappmaoesrsnotopu,roaedsnuezrãoi-aplomli,ercaqamduoeeanoteeparaorómsphrioocmhteaenxmstoaqdduooes
massoretas.
e e ramtrarsfaamObonm rsuçalh atsogcé,nori raanpq toóm odd ssu á .aoc tidsnoocisom tesm,xmaqstoalisunoete umraesc rapstarsri lmoso.tormeésnotivteErcil,eoae.psm roAesserdeeenp« sm tapproe tieodilhnvttooouzus radaiadevcomahreem tanto sg»oa,os­
UI. O Trabalho Feito peloe Massoretas
isbuTne umeem vm nm O eatsteaa tehiscxm e sigtoboavotusrsçoaatu ãdgdç ic oeamãeisoco sas,m e if adroq era ost asurseec natur e raisoscm trád rmoie:tp i ezaaoqxovquacsuve ntupo teaomm le siede açã lpg indredn to riiess foptiaelccmerIolg avxa:lm r,uoi?sdmcVaosaerUoa .cpcomta êoo sAmrn tppeseodaeonmueqasa ctemunroletaiele idddess ra o.,see
u e li tiaodpdd ta tatãmM es tin n snu eeoif ra tao avmm osg esqic ne pu ndo rc ham upb tm unod luafao é do oiei la eb,og .ta vfld fdicmn iríeae rroeacC roooetén tim edod so ta l? lm ecms in eoesom hopc sm rd a sdeu s ha hM o riaeaedg treu e jumsnm adeo sbpd asm ced if ovpu r-s ca ,es ráiaipn eo eu ic qc ls ta rt cogoic re tau e ticu isea rs. e le as x ao para iev ld ,lt ,ms a, e ,ie subst o )a sp sA a,q r uma nt tdasuaen ae há ad aoesp re een sp e im lg ituó trlí qheq sm lsm epbeuunon ee l,u iroo lo eange raesc.no sssouo io u ra.sd tala an tormh secA ju ist e sdmsev eopmexd if odb arb a rá vm íisa ro judru leéco saneu irin ai d caom p cueom o sáoceu ro sn tidsn le ioc snedb te cc rp eã nã -sceacn imor it sooossdobovsão eao sao rt iaenosm san (rna u ló s ti ta su ods fgoennmep d le bas oo risuaue io ic s ,e ,dêsm an rep asos ta itu ta r io s. evem ,eom seosan ramar irm v nte atn i a,m aeA a saaaao s­
iscpogqn rem s i trao ceaauog sa ruM lm la dcnpanap ant ilo ev a icuf .daeiin sstso aravcio scossta aao.enrimgd rmdaeEm Ptíae toaoo lio,im ssm tu sbdst. na Toem lomandbeEs.em ia ra au xlp s is teo tosc m oAms re esle araqeso siM dn tr u ene ter oaiu rad sasssv s seaoo s s, aeseaigs fno saçg cseeae r ti ãvereensmç éer io aansm tfõc t teiimm einieecce lzdsmaoa em ,caco .td la o eao srgdoe spamV e xa e nd ao srueqzeacero tid lim edxuux!so s lo aea tr ãtobSoo aem er laes atésrtem letra ,nd in svd s ig oeaoeeodss an ta om cdeoesu tdemodui cse se poocubxmm p daer tp é riáela tdoab im ee ce e rido ra voa lx tro eb eas tdeassooemm ,oa see ,asr
ssgmieagrusnqpsiufo oierceaed tsae«stat,revansatnãusordemsiilaeotjiscaroioi»s.nndaIiodsssc cuooup tàíapvdoeraosl,iztou,nhsu aeslebalestrame raeicndraate içmmõpesesran,qsauqqveuulaeee-
ttiiog5ndv c av d vap nem onn rr ilieea r0noo ax s réavvg esszo t to0 c ,o tc ,tu een aaeenmtavougssnnla sardnedm irneaççv reezs ta aàecm d ãzgaõoa fd asreq lao aaemaeçmeg a iar ta .vu cv ssãm rc.me ,lmeú ao ado a .quE tadm aem eu -O ete lrem od sroe lerem gu sC eea ,ee saxaean tras lo o im tpom emsn1oesn a sea tr suc1pm e fcdir bal aca rá 0ovfeere e on efn ao0 ranognpsesnm azm hocm so r inra q tus tin tDm neeáa ia oe ta aouu aoobn .d fou is io setm çfccu .C., emj ,a iss ri ar lãu lfcá ,çãaF om eoep fos lõo ss .io i am aea par p mu tinem sdsdiavp ra s thm dE ae ioo .sreaes lonte, d sbita sam oe lm sbmm ittn a los ietrevp soo aeve ia ra nm o anq scn coxd fr ic ã sõguoo to s ia teáe teo ae soo eo sm n l,m g ,stsx a ssugm ou eti ra h -tã té ftu rddun aasem oo eaan esoaaoe fo lib ça pa s iiso sem rsõssnpvod sc,adeer reú aaem v te ri ase se icc lam .m teocmax a ta tam ouc iaevd em cpnasd á rprm osu li to eli roor Emcao io cbsa s sc c iqm sssa ,u re sé sodnuuudo sri ad a tismm ta eao aaeo sa s,r­e ­
EdIVições . ImImprpeossrtaasn. te« Manuscrito« Massorético« e
J ttts8 eapdvT dddCA fa rMe ou o ee9nn eeeoo aeêo rrt tu a45v c scm 3 2 sfa s1qu inJmi .tP.c .. tra áoo ía tgu s ta eellloem rd éD A Ln iC ae r in o irv t qu lm c iBlm a lômreuim tr it ooéo e e .Co par rdon snem e laa dud r iu s ar p iim .aog e tnn e )ed enG ad n ip .r .dte s lé xsocto n te eêaa tas e g. id E oeB hsE o funo rdm sCm aese l .ioP ssn a sAM o .d and ee incem h )p do lii3 e sM .ez rfr te e ri eF d oAAjud ar 9 ioop cJm uo l:s ira (d A es to nc i,im eep icar sM 2haa teson r eu eop eoq trod .0u et ,n shusop uu roonu it fup aít s, es .— ig Ooe sm oHd sm eadom b íd , trairPcn a,eeD rnP oe ea lé aa ig aae rri te ú se in b raod9odm O rt n e . ic u lt na te 1 in to A ovm fo..a ro eom o6 req a .na8 im pn tu p ftA duUm3 ta 1CD o icdm oD e lm 1 :o )eang si id la 4 .oa in 39 ia afi (cioeo .C 4 ia3 lm4 lio rvp eo (dmsC sn .4àhAi.8oexoueae ,e .a fT f te 5. rncccp por r isC no nt s t nt rem lqocod c iiiiuig uouea st co gu edonacmsznuS naad soaadc pa m td an an uciéaddm éoide rim dgon cT odeod tin rao am o enu e9nP eotoid o rlsp t(on4s ,H h;aoaé scoo tur C 0aa ta ro d to ded sop eb )mm ea.,ou sepomD om C p aX bai nt ra rri frn eaA nao.C p ca A an ão ieanp s lc ic uno rn .fo iom dogD ea i ram ooto a ten sc ca so .minu ,oF.aa fa ta gdC dgd ssari ítaie ioo l.aeaeo s .sase.a se ii­
epspopu adpDA im re rsndo es re ee5 ,n a r .C 6 7A tr ph ic .ss t..pddr .en eeeeLooe io r trD rnCna .iaraesvv9A ncegasnaa2eap tm oa idpara d pa d9 ronnoU o eo trod iT greqn re zssesaprae ,seup iã n sao d st1na B sal drro eo te ma1 íoroqm d2bA a1emm Smu l1SpM n1aa iuz eeerso r er0aen unsgnoovs0 irD tuei teB d cnto ceénDea rum o ti .C., bfdiiça . 19 m tBo c s ineaõ ooC hi íaaAntseeb .,eC ti ,sc lb ( ia to ieop ro rMdoapdm laono nada pedeo i.oocu sveHc ia ç srsd ioaeão ig teEdeln.hoo tbcsonoe trK ssro rc te abFxeaaaoddm texm i irdhn e daoo cnflo a to ksao tr eoL sno iu ,cA) ib 3u jvm .m es ri ,o iá steu taqhm cticA x s ír eu rcm tm she rum n it aaao,.L ox aasoormiean en tsdésCdden tu tueevo at iexss t fo in cennaco c1 tu rro patgBd té0d ris ri .aeraeã0oosa ra tomm l, to n ,o8 ss­
Edições Impressas:
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aReneutctroeripetatdaunsdtoe,(dviodteteem).xtofNemientaoshsuormméatuiitcood.esVceopara rbaerdtaédciimamtéainuseirhçoãjoe,,a
Crítica Textual, onde se demonstra isso.
V. A Genizah do Cairo, no Egito
evdq d1Cmxoee8uaasc9iE trssnan rá0saeelo,usis .u ídtoscecnsoom rda sUitàeadm sgm snooagu esussaannpsuqs iuctaagtra zu s reeaec rgit .linhv ri on iu foEo s ze to cns sara (d sssaahãreleeeim osp sz fo é .ó adar tim sçan aiT uãarattem aoonmd. liter)muo io d sb sd ra c reA da éee s ridlp scmturgeto oóauaa scb sin nt o ien irtse r ra o cs igctlé rauobauti c lsíínmaunas para lçhai icom ãin araoa Ir.m pa egXm eggoAuamugrtir lsDtli ar g aefanru.C aria da ndd ecai .,ssee so lr
tlfIgp teeeébv sqgd ad ju tom BCUmm e inm rases í cul s ioxu anu euí ra a rxó fadn abqx ac laf tam ad sbP e te tu a ti atieg ilitrspn snnu lg se r i ti tu oo a eu er il, rv ceogiidu te tudm c ldae iseaud aenm o .õoo sse ra eo sa s. c sanlsc re iaãsce,h co tam ssn tssedo s ta no er ts rc itsee sN a rano sêAm it edd it s to euo cb eng qu o s fom part sK sa rs ls tá am ooao rds is .seed id é te rs fi aad sa ss ,ssro ta if eaed .tla a sn ehm ant d eaao r ic jama eb eece lpdm é is u aecN para lem ír nç do tonO oo sdo cdm db ed iora io darn cd sco e lso ecanu isoe r em à s ié r at sn aoono am vr, çzecm as ir itseashm el la te edhaaed eom oope ti se od irecs ,é nt C e ri eqn s rv e rx fugncsu ao at b rceeeiaaud rá nça ara es o to qd sm st to rn ádãlsem ta on ir tum pn ee imu tsãveom iç r ra ci ri as ren sà aum uuoeesm to o ab id ri ,e la uãb .a lm s- id rdv fm ,m a rvqnc lo to juntam o a siudm ea so . te id nç e luo ecul u e i en O s. to o la uv sreem itqm gon sa alm c s fr o aa san su dduA s-el nc tu ter rao sd tsa tan tuq eo seo ,éaa na o aovo .gmeG u lu o tra ra ente ju nq sí ra ,ieeb svd en lm nm zn l er cd ti lg u s r ra hdao eB ae tc tr eo eelaeeg e ,a i te guscau . te uoeusan sn annd novodcoo lbd r tama toàc idn s tã tanto E c io iio rú to ch te s. doe ldb im o lma ig soq to ov f ia g s rôm ooon a tr e som ao iéue tsn tn cu rd ro sd ad sn eeeaê iim coC os da eano s ant cadpo as ign rem q sdm seasmm parte cao seo euu leu is .en irioim ga umsC soea lt sm e qu m sudg te a en cec sn aa ta ,A ie isou poa ba tír iam nu ri qn ãov rdirssoõndu ant e iog sB a suoo saq id ã z la oat sto eed r tro cu ip saíev too .ece asuomonrue sb it eem .á rsodo th it l ir p sd sç ri xoe s ,eviiaN dd edd ãado to ao seo a s ioeaiumm auooe .ae,o ao ssssaa so sé ls ls
VI. O Manuscrito de Aleppo
epddseoosseNdipmoaem ersdap taim nasvsuopass.oacrd,ri para Poto,raauzslhãemeroubKviritdaraioohd sclegeoerabspa tnerau srodeedcoiudoinresmotoeau s su irseaasoascBbnreíte eti bqd rlgiuitoaefaodvHoteaoegm bmqrreuaasefq iimcuasaeose
3e spd n« fc rpA 2 eeap ir fi i teDA in pana W o eee era d um se l6o (ru rn ro lg n er spssnxgree ip :gv e fo .C a . rç ad t ra tcas1ll oup aeaee fu i te gm o.Ucap it7 c rãpdg ia lm m o ra rm s um O o inneanoop aooaea— gb ac idd ,dne rm s qua a re lrd faa se ,v iqo sT çn ia2eido reacm eveuv a tp eo i7da guti teBv e rao aço e : rta W o àos st ,an íleud ã3»icn ar u itlbo .h a ,so0pddqa e. ces lr ma ocm a )mi.aoom fd eukx I da v a.A atacada eam ab iesd te ,eon se parte V rç ráeodom n en M sE se ant hu,Op ,tãm ofiom pq em peino sc to eb od acn ág oHeeu a s rm fopcéddhua ts rp ri eo eq s lam aceouoeb ina i lt 1 ev ai im u isa r to lm tod s .d r data 9aascm ii ei ra d se ao4m sfdeo eza tudo (uma o J tur )ào um8o nã r . id ognea .m ic so st,sdépn c r (D uonuo te o aadtua tr ba ooosS iiu isM ,e s ra dedac f .sn tra ed imm ssoapum d a sc aomnopgdféo ,.ib irspáe s .eq çoouA ac s in anri r ic e lg ilirp a s4u ir u lt en env lfJ.in ea su :m to lo te in E tP loou a f ,çe3 idavoaeeos rsao st se rãaA . ta -n eg8 sfv sã too ,cu Inom asooeo seo afoo r tum smt— riX iidO sa ta igo ,adgaàd c taes .ebcn l6 a r to fo ioii te eq seo lé om :éoedadev a.c lm suu3 fm u ii1o In i to ao aamm ru im )sst se -nc9 eP s ei .o an te .p agdp sm fd4o Jn sou çefo ma e faonm , da E ra es e8éa rã te lo ito s ,qCrd sc s in aas io nada q rd in fa u eszu too eq sçéu sauri pr sp su da aris fm su ãcm s al g c t rc ita ao i is noo to ó acuo re sc h aperqia ,gm léG lraauvm p sp -aén luo ri arfdl itsdêa -fetêm am dhom deods ria d loo eo er n is tom te ,eeX isaeou ,eu ,o ,,es .é­
VII. Tipo# de Erro* Comuns nos Manuscritos
lceT(oianveu svrsO .oo tasmlsvomeQua mdemmianfain ntnto alcuouass te ,çscrcõ aa rineriçãsto toõo um esesse s,acnbrpiíc ilsbbe roeu lairrpi st csaoeo) rasx,ms, itcçseaed ão idnis tufoãaessorrooemaAbbnqrrontu ee tesisegblteooaum ssip seecaosoesarrddmd ltoooueesgnresm N arçqoaá rãuvootioeoss­
dogmática, ver o artigo sobre Manassés (Outros A lém
tdecap idsuM en eoepara x lteróovrpti to oPola fe o sra lraév tr itetsta i raMraaond iv.souvmm o aa ieo tr rselnm céeonvM o aMsn s i, te adcoacesoqioacissund dé é la id oeo trso .iorséoaeossE iam Rdtspaeqa eeefesisvuoq)c , ra ieee ,Ju urieam eí.bue rsnMaesmmvos tita 1 aiolm 8nv ld s:rvaed3eecif iqrsou0voda seu ,eonréem rtpe stqeec,ne rim unxox tetécm uo tm oipooe ,a ita faM uir dtsoola eom em m ixstra t rquanto spnbé sa oa soosoo sdbnnom ura rertu f toeçseéat.õ tls árnauiseeãcvdjosmioO ooea,,a
(feccegd dM le taANm d ie reo it l ra aro a tr r.e it ritm éc ,sondaad ao tafa ub sm la sgm ia siM éodmsvd cod a ra n soam e lereoiu én sso te po snfiv ,tr sm uassiv .d ato ra scoda so eod ,sc sooO sce ousri enhfo cu á re há utm cbo teRtoà eb hr tra eaun rmec sta saso lrifn a os sp iaso aaeuum uro postlo ic sed i, race i ranscssaogp erra iç d s ims to rio çãs,pm õ e raãmosee to oo aip fi lcesCda, lo)dsoo aa.q rosr ,edd rsôum cedeedS e), icnlm suv evaoá rr ,n (quando ic izovaebsemodolisanveq id eadiso -amo s te uc snoo srs íãeto ix e rsvm o aeàsas teuosoçou eqdpcsg cpmõeu e itomà rroqets im ee so ió s da sm su ,g ç smepe ilnauonõqca rioann seauSlgsomn soori sseeee s ,umuo sodm p aandert a sc s roeo fstu to te ndors,o rim le va chama meegm d ficogqoto a tr se ra o lo aün s in av s rsn sqêfi iõ easo eo trdu ta ned ao ss ramm de ,-eo .,ss .e
fphlidteiaon eclaham rmmvavoosarin e,naeoasstç. nt trpeãlooreoeuOrqusu to to uem oim nlda ,hilooaspasurisead la tnsoesvoevrastuéie ,setmtxiatap toeo,eo rspsumcdord ieutra ne ibsix.aaaaeçvErnõard em sa osossslttooaesbvmWm r imaieusilsseaaeoraru lg th eolguuslwiqm evmud ra ineo eas
reép dTToxaeeolmasxdom stguaaoevitgdnoiraoeoa fst,dmeal ratpt,ehéav eqrovisau ife dse alter tO aeota ,rltordqedo adauIsossesTóaneead íaã sse tsos rara spo a,essmd arcm teeeievnm npneent tco a ,taomsnengedpetr iroteeáamarg se .se dor.d rnsueo tisa7eed1qaomupim— ídav7peQre o3 orc ,acumoe lgtâsomunranncmãndn. iaoaoe
tteeppop (i n tr qd in Tmmmmmm suM eá qu lob auunm em r rodx ao ao a berta oo ad oA pV sdv e sm cA VA AO t ta sssso s io bn an rci steeco sst ta e ts -ens lu iaouqsu rce SeVo .o ru eo S re uçã tm nn ra to srau rmm ,o rre ra e i te in uu .Tc -m cocm r to é stdés ln p ro al S ees ro a i am dts tah agco tso anh Ih iie ann itq ro inaim auaspo cc tp aa cm ddo g de u a to ts íeart da o aom éoov a rtm aee sa acuo i ,.p )g im s er i tra re ta ta ia , ig u rna ig iio l fir n2aL euPdd éevs so nceer o rM lh c ld e t3o ,saem ao a e du lg s ttu ivmlhm ae s l0u eaa tâ ssm csuA aouo ia so se ssdaan d .hnoe ar d se nr zir S rs rb c iA(q i.m it c id lg p es m o a sa tuo ao em oo.pu itso aa trcHs ,u ab em aCu a io pt aa sc e ra o ss da eaC ra a (e en .,qmm fea , ra um dd rim ov rc puoli rt duL id tranha er u aam itudp a cso een adb aa ia ifi to oS sX aa g it aa , le çc rano o .eeinm tu eiçcaõd sX ri ruinmvh e sm e se ,sõdu pt ead e iã s )Ecee sc s to ,em s ta Ve snboc lt o ru ois reo soupm b essa rs ,ssopb a rss ir ri )sa rsd aneal c ra nõ it c rd aeao cãgeo tit ti to eeeama r tiA a tra oqv eoub qu icm r Se sodinssiv l te g ruox to n c tra sBd seaoo saed to se su tsan ra e pa ta ed ícxun soo sod s anto c b tâ ad sogbaa sd ra q trabalho u tdzi lu tã e isqra dnee(un isnu oe sseendu rmvq aoaqoc çã dd ce te st p égaà .,aeeu4 mar te u rp ri lg v coia io uo l, se0 An te im sau á in qSial nqumto sd0lsrsV írn ten fauuuae iuoeo ea s ti s tvm do ar o eaan aeM so isse alam tiD e rg ed s ,ssas te apr s l te g so ra eoaV tr .s :aid d iasd õ .C esoo in rt ri aq lím d iV ov e at es a ta nA .Em dvT nuo aenv su ic d asD a tn e rx e degm iee t ti n egç te es tent irss ia ezem sq ã idu dg tê ep scõx sx cr .C., e tgddduoam oano a tto aeoooasa arm a­ ao )s ,o ,eao s.-o-ss ,s lr­­­
ttcceoood bSS dTm eeiaoneu aee ,e para xqzahu sn c sspp tr tun se fsepootata aa tutu euerb ao ssse rhn rsiraa rm da saeãdévggp te a tiied iobaezaucms,n inin o rr iisbso ,a s rm scas to ,eo tatar iõoea l,c ,eoe rlmeggécm o iam rsacae,uvora Ao ltu aeirnn lgtaS e s tn rnm vom spo h to re ,u sed im poeo sqrzpg e idsm cqbuuido ío tudusaétem nvo sdesesaT ú sem m ae anoxn ,g lm en .tm uvSd e s ino e ão ium ese tean lo s ta szOo e ,oh ta vc ro em lssd som oosu ri ieurrm r lnm ecz idn eeevto eaiotregnlev asoeso§ ,isenmfstoat nmnm dvsaa ,u .vaa ted aaeezs iee rrsam eli src -Pm eqap. ia ssnu ri ou tegpom eõSidn rertoLe to e rçh raoó te do rsap edãp a sp e ou sim b lm rro tu Vsa per regdoe iopteae tra aa reb ranrum iod sn ti gxtco , der le aoncm a te in tu o sevav,,,m od de naen taeos parte, eA a rel ta is,uo,senvv ig sme .ust(m aam q ipu e sllm tãgdud aooo uanoA oo aeaa se s rrr i­r
gpernóeprriiso)s,. especialmente no que se refere a nomes
tf ttfc ssceep accphpvpq dhv phoúudh d dSSTE fiA ram i na eeee liere iroe seeo aa aoo euoúnu eezm e im dd sa ha tfzxnx ro a re lda rcsvnb .a iv sevppmA eA s ( t la tO e tsm ic o a im s ienvsd fc ir irêae icN eo eox ad lsõ ism s tadeS otu áv in tu eauO ug aadum rao ut d tgx iõ lo eeen aS nmev an sssd ao a isoan tam tg ra icm sm tseu r ..vp tm c tm eeãm scçp ru sd ,e ueeg s lm rg s .e inmar o leaaid n li ra f as apm ãoT sea rsea» sm tu bm aipm tssse in no z it ins .ceo cm snceéae , te ce tu o s to T eu pa o a s ad sa , ,õ a to cnu ip ss to h s l ta xM oo ta ru sssoU db eeca rcagp eedq sm oiano e tm .d ro ta ve ss te ,a rrq rse ra scaovg e and am suon sé i in pm eeuo éep tr lh a tu seq e ls ta st su tdvoP sem oq itrhmz in rd tâ o en iro ze ed ae iapu taex ee bus e réaeuo aeudc se ico e -m tc sh if bn aeg rem te ss ta ,a es lta mcdxn eno s arte shann ilm ,ro ssoA ceS ee se ,o e se la :aecp ae .v a and tãeo te rs rn t umhe le to sn s car o ia s lsm o eooo dp pa o eo svo in em a ic e sdu nt sap , te.ix sd to d ae cn ssdaoS so esao sáN poo te te pfl tdee l tu q a ,ra eS if dq te un e ra lo o teo scm s ta 1o eeoso snum nduri «...para éa leeu saeno , tsax rse lE5d so e rt e s tdq ,ãaeo rod a heg tsh :S d a ic s pt uA aem ,dn ed eoueum eo c1 co tr id A ao eom em te in oo c seu fnno em S eg so7o at réebupn a sioaemtnx s ,m sça outra .. e atribuir ta qu sm u s .i ta iteovo c im é .otsq ti soom ra a tu gn tnuv íóga to eeq ã te .» sb eup eu r lrov im bu lo ra ieee ss ra h raoit ioo in eu ,g eA o ê ant x ee .do sdo s toaou , je o r naog t:do ev ts ils ,vu tr s le saã re ep réT ta o im): n tpod ee r. hm eo ee iain ta o te«donO cam ed to iphed ã ,o isog rnm ..v s trep e ..oo fa ed« t isA a sam copd a io la a s , ta sa st d iêo id » roeo ieno sP op svm .o zoo or if fa ovp J io a sm a tu com gq a i en sa fo eu am reon te seeq eaa soA a r lc rrsóm u ra d ceuo r ta a to d rr l» , ra rs rtsud eaen s» qud to ó ssea ii ia ee ,tgd .oeu eunm em eex au )zzd ,dn sheaeunp clm e sesn9 ,n cq :ida iog s te eaxoSm aaq ifm ri n :od a sea alq d eaeu do o açe te um tgoe top eç tetu1ueo anm e par end en s léipo eãq ra e rõ .e re nt2e s , nt ra dunduo e renq s re a (oo aounq tã e .aendmo rso e so cd sa ssã tnu ser ese s re u lete n tic «...para eodo s st quan .sce seo a lA o se r tr ode ,ç rvn eca sso eq saaen id d lvu io cm d eaa .r ul eA io eoL o an ffvum n te g e i lg aand e lb rT dosq tei to oos la n eu iv e -e re Ivpd ra te arin te it bo cu tmm du srte rs ão içsao ieeaom q tr n ia im um ã s ,aobo asê see tralz ch to raa rmmg ãgddddu çã sd a ro so io s iàoonn iimra uoo ,eo ao eo saeaaaa ,o aa seoo aaaao se ss sss r­­
IX. Critica Textual do Antigo Testamento
Princípios:
ttsppTeoure rásxfo1sitt. ticota oicde(momotn.aee tsxenAsBtNst to ooeoérsvm éloot taio para npccm dooTaeb ,dieséefv )a st,m am ãin azootaem dsra la eraesm sncquoeoto usv respm e .ipedodnãê re ita isMnsouc rse sac iossaneq ,esduta ,peuedonuhm osãoosaouaotv poesinedxrhá est tmuo stru icm anpodpm ourbo tsoere scv irnxAd tarito noesa­tigo
lee ttno pdddddqAmmm eeuxxeeoooou part le nxx e iaagco s2m ts ttmts al qnn aen .r te itoo e tireac ir um guo êqpxoxg eArce shonnum tooitíms,ec ted co ,nod stdiea erriT boaéam ceesan it der l ram em osseeaao qu u te s rsdcso ada idpseéde ic tasrs iom sopcdpo ia so é ss teb tod iiéou tmo itooq re n iego loxu ep rd req c ruo tsnote écx éoonou euta ae ttom o po s,iiIe to acn to pAn c fa c iddd raX o ar .doss ta opon leo eo , to e , lg , tid r tásdic ,toD eu tMon tugn eem parte oem dnto aeãoox .Con i,moxesa tonrftd .m dT bonoSeo to iae to ecoqeado su ev ee sonssu as pt x cas ra egssnmm ç nt ec ta ee im euo sanrSa ta rtnmm . re aeam ite so aa ré te dcrngnp spop eiE l,m e ia lti dleuo a tsn in sa s tu o e lrceo snbsm spo ss to é ,dcxo am ta eée te so te r t.m og s iesé .mdo it n ig cpd een in eNmd rm oo iom u r tnse,Osãamte ea ttam aae ,ú sp ar ,eod lnu .onsaeecn , nh o tm u ss rcourioo aasM ssv cso efb aenebdcoo aco anp sfon trrem e rsrstiom l ta .té itrt a tp ea it tãm ireta,coboenod ipoco em escm n io,s lo st c al P tere .od te shd t-o ,eh ra dd soooo e rEmm ,oeeao éooss r­r­
eecUmxomseeeeeen«EluhS hmm aepm eeoap xem om rc lr lml lur ar á ige ifdesugclu i pl q ca onnc aruingsa o. tedeac rd ta e ,rdo ece,ne trO oom dfm trcen eoo te enoccge rrv luhoo Ioxdcreo lo tgQrd sae sosot,es ,I ar aem spm cac sm d,o aa luad oueafsnm gmnasépur sup tu o ar elaorstaruoeéc-ts td tfud rm sio eaee itec ,xmoo ftcd ed csooaiodo rd lbhiísomm ezcpall ,iro av iooém ssvee ,s-sum rr,am romo á iea rscsaé»pIastdm .s lo siav eaocodn í..ro r tcii ,éI3id g e ts:i,ao ãP2mcíso4oaa,:ara sss,.,e
tao«dA pmorbas na.. laad idr teN .eno ee ta aari quucm eopso eú nte m racint re se rlt ridsees luaer,c im ctotogeoaa liIepd armmQ fnaa liouchI la dnd soBam erm v ,ahu ín,bfara afo as le tpisue réoae ro rm ,rmmdqed i ig ooàfum u su ie in umsu eczpsanus ine ra ra l all ti e jeddaa(ddpa , la o evhooadnça«rae la tcãovq sm eoove :uxah rn st raeráeeo trcà) há .gbsaaanruvdãm a ideianoe r ic ctga ifea quatr raoo soepnngkvv re aahoioelra ,a»sre r .»su inc .llãaqie toM onun aEtafedhsee isda sosmm a :.so aé
ica écohdC te s adeeeoIrs lg para trrs3ôoepttmm B -u.,onox aBeaim sts itigoAcoaom ãbar lanlsne tso ,osoeo é eoqss ,strrccumv cimeha reaoeg,ee ieesç haiz tb smssan õ is ehdaeeom sa e ,rnessfu la sra)p s ão u enetoa pd« do li od fqmsrivom ehü ls tam oeh ed êom rspeEt am obongsae o stq s rsco ii.sxbausv -s fn i fo t ia ai te ic eohce lraasathooae ils i» .e rso sevmm .m ,,sv re em iaA rIqdddsta aP po edeue seCiom aemonx rSrxrtrdpeôéaaeé reo in l.ntu sda ism i.lccsno z8tec ,,oea:soõoE e r3çe (dm pnã3n s inmm ,eneoooots rIã sdoem aIaIdotscoc Iiesm alS ipsgoiesdaqrvSm al icoood rum am áa soo te e .é t.nm es irm rcsoc2uaqia Peo:am emdudo8n slmm ooe ,,ee,r­
ceca cv avdqmmo êono epau praorrcanb 4oe trmm sn s r....oc se sõ ia u rmto asooQ preaEp ãA sA d ra sresçouadm éia q il np :õa tpeapvu eu idep te re rnrcemme snso eod fr tlo indrrsee fe ,onóag caarõseob en eoêeç so e rêíp lv rsn sõdm ai tr sn ,acFce s io oa lece .m aseasc ia sn as i ia au clg tao tisdén ao ficm bud iéo ,suináno em dacmtsc sc sn n dada e io en od taoccxrid .oonrda toS etãsf too ssT ,àaeceoosssepomri scem xqnvd tu od s tetau ao oeãv aeam srm eoex tsgnt ia a rteoM iuqinoo s fnx re rf.u a ieetém te tatcis teotse i,sa siac iacx rom sso tpqo rosc,olatuq éo iuoesc tecuc jisndopacaooo satra lm o qu rm nu sra .aéfepb ftdovanc ia soio ra tA ce re rc idramoitb tm sçooumeaeeõnaõ ienx saeãx e tssaaism oso ée lo s ,sa
mtueeds.mmoAolqnguouesmscaeassov julgsezeaemste,qrevuaemriaassindvteoesresqcõuoeísnvoejecmcotus rda nada odsaseajscusurdibbasamtis.,­
edveilead.sê.Ansciacos,njeecmtburoaras pnodãoemcocmomabiensamr-asgeacdoomra amlgauiomraias
soddpdddvm e ieebeeaosags rv fvvhgt.s.eue .q eeeoresircummm osnqvQeUer ta tauR seé sdua dseseu su ed po ea:erg a epcno r ra srrrsodcea lmçaseo cooesrn sãreosem od rcpcnan i. jed ieo ecrsgtd r teirrit io itirebd,ddov iadmaneogo eg edassu s r isr ra aa ;s .d tnav s terõeafsm ;aexn so ia ,ors ;tsdsso ia ode ia a scs tnaese nto eqm q texnãcu tumchooí ta oemm v aorism .m uopdpao tieiicso lofcs ito noicda tag scoeábra tum rram çieeha fateoõsvia ia is sex cu sevsrstu iem péemrbdoadxala ropie te p ten rgselvexnu ixsem fcsã tota ópemaáco rb a ttrtiíiivn it vqvv ciseuo a di ao aoelsesssss r ,r
A lgum» Ilustrações:
noat.e«xtOosSemaualsmpsoeosrnés4tai9c:mo1e:1n.toTeínmtiosmaoquéiquume teasxtsousaesmcasseanstido,
fsscpd tr (Sieu aaocarsecradãaep in ou ss««fa tuss toppSpoccaee .ir er gre erln iuçpssm sinãaM pét ét eso talum nau e,tse uap aee, tarP nu s. nt trle s..o.. sce am re she rs» .»oholittseA ucnvO bao im opr (ndsamaeea iob: laco rro evo svh seo»se l ra Tc tebuaaporhrmnargtearm s ebr icu ieco sr,m on ra tsisoiauq ic,),diae pa b sm na e en rarraa atal tã qusmtr qo ii)caarm onsabtra ssomaãpd quvom o du opese .rosss içq ziduuõtãO ãucaeaooe ssos
íqnitbirmaom»,. «sepulcro», tofnou-se q irbam , «pensamento
sdSNOta—e tra aearm bdprd tu .eobuptul«sé raaoeaaAIr çãom lg s nt elmvdpacin oed í re e« re esiattanziI ssa ,ras tea«sa 4 ino,tnp ías9 iaote o rp :sa» 2adS,«ir,n4ceh la ir .oaoeoam v t» ía sei.qO nc m ra vcerueaoon sO te tism en tehdx Pe er tra tá rada eb odjrouuefo shi rdo smm ai tao raoa tta cropu ss i»aes ,germp sindoeon reti todéon pa ad teuhe io rd-sc ra olu oV ssoosmmega jul ouadeu ,md r ig sit.mz tapao: arooau ta ssjim sM e upMm aetê soag ltoild shmeo rae t para o?rm orm* i­ a,,.a
t«itriarannoo.».Nossa versão portuguesa diz, corretamente,
X. Diagrama: Restauração do Texto Original
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MANUSCRITOS ANTIGOS Do Novo Testamento
IIIIII... IIcpLgnaioL;rfsriteo tsjar taAaanmdtmd aoeuç soslsãeotMMPoaaasG,nnpeiuurrssVaolcces:rrriisttõM ooessas,nUM unisCncciitrúiaastiçco sõuse leo sgsrdedogo ssosm ;Paa iOissstIrdm a-a­
VVIIIVIUXVVII...... IT PFECBDgrsieooe IiTbsbrlnsne tlrtoucjicaeersçaíotitsm pog arçirsaeãdo,açnoH asftõs iiQosaeddtsuVaaóa sa rdin rRec idV eaocosento rtdaseHmaõusáro ea sC nçVSroe íããsatooriiE cM adaE snao cstrncTe iTuo tselo esxhscxtirtu idodtaaoo lsssdaP soaiFsNoordvm aoas
Chapas
I. INFORMAÇÃO GERAL: Manuscritos Gregos;
Ostraca; Amu le tos; Versões; Citações dos Pais da
Igreja.
c s ttpppdTmeeeroaooe issa irssttnN rso snteececoauudltíomms ísaapomstm cm u iu so iteronnop ienm qsp tshhax trou rtooopeo saao .n sopndarom gdDaóad ro sissn femoiistog tre ia tcNríioorhgouaooasmáo s tcnv id(sadoeovump;osaeçam tdsoT rx aeõpe s iaeq isieasnsraautsn ttcu roeateaitnss ixeati,ma scmta sgntr .oçtseou iuiss tõ ãn rngooeé toecagssbo izs revraa fe iseei(reecg sevidoo taoeiee lsarahm se s tiqoimeõnpdupitm exo an eeetsp rs lq )oúntr ,ou sm aâd escesdssneou soroa fcd lo ionboaosaq trrNs ;giuee )m godolt;av ro aaoo iuassssssoo­
1. M ANU SCR ITO S GREGO S
tee ssaecac2 ad« adpq2q qPOmmmm o .léé lcqo aooea5uuuo sm st6 aig ccaga sru s$ su cdon2b e raesara.4 shu fuun .isu .nm .st,n asriile le rov6 auu tm u zm dugam úm O oo sOan raag ssm ís ,ee rsO po a satsa lO sm aa sscm cec Ie ,cqam teeno smnm rr se r ja Imn ljeuaX umn iiriuou ia eap s ltu tn iV ton tamsu ssssam capno cov ao saopêoud sc ic sav ttn rrso sau as rap a« a rso irc ram t ,a» ,é leto7 us iisse nrc pe .m nm e nIee lpp ttp c6 a sie rr tt ic suàe táo a tox ao rX lo iica rnagm ea s ils ttro se s .ug s r trim o ta ip cn çopo ica si idan am o sd o t ta irg çãd sso aum Em .o sm dv set ioa soom rãooop .nd sti,iee seodd e sn iq iso son sntco rd sn see rnan .NF ee iiu e sãE ehssmsçsom o ed aa súnaeoxoo é sm son ããlis r isNas to raov aca ,tsfno ao suo ca tssm om u r io àput»« úa nun a imev s laem ,eidm o lsn lcdv cvq abT ood rvnadom c iino ae taiuog ed ee rm apu s ttc suo am uooptie sm sIaTez irsa su lso rre s itu sc lem o oscreeV ee sfNm nan ,srag em .a re ssç s ,d aczo ip e iú ioo rise ,tm sstz so ,rsou ta rrn ssv ée raooD u ,aaeeo ezmcen ln ah ecos ,»om b eim s tsn en lum«m u .aaode,m d ê tss tvls là i .eea r tfT im eoN oo apso lo im p tnaod .im p,e ttssesaoreEm a tn e s rr ,do s iu e srnvp so rd aoa tapnE a ír to cs rn«pouga iIzo àed rm g a som x eom so aao ied s rm n a iodm s tacT fsp re ipn eassiimc ioraeem sa sem iv te lóaénnise sssm iramio ec tesn s isccúppcnnsod lto ia tan iusm r ta,tio iaapV ash snodop linh ceo rdg rse ,t» Io eodommn at.uu tslo r,Ieso1 ao t .e ilea .ep ,es .se ieze src sa tjiX t9dcqnonnxsearse rraoH r9HH do tad tun td edV a»o êo so imm om 7e sso eá,,seoá.o .á s ­ao sss
e fcsseniraáhem naanbaPap t»allomo riddm ecsadoesoeo ,mt-eensarsop tnedepe saoanelrsftecçov eíd icõf,reg io iea rrosct ,senmoojjdásru a,randspdi,aeoeloqtrieseuea siu.s,raa ,m em E sn-eds isdq« snnoeosatusareecdle fppeoaorrçnsroáoõhsth fmep iáeescaaqtc»a raviu,a sdaapmianm d ad ssaa ruo iasrsnrum eaeo lim nae lntiliqd ag itaeeu,duoe roa s«aacdec ,a5oeuc.gl,d l0aeqoittf0du raoâo0 a .esa­i
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II. lista doc Papiros
D « * lecalliacdo Centeéde Tipe de Texte
P* I I I Filadélfia, University of Pennsylvania Museum Mot 1:1-9,12,14-20,23 Alexandrino
p2 V I
Florence. Museo Archeològico, Inv. n. 7134 João 11,12-15 misturado
P3 V I Viena, Österreichische Notionalbibliotheck,
Sammlung Papyrus Erzherzog Rainer, n. G 2323
luc. 7,36-45,-10:38-42 Alexandrino
P< I I I Paris, Bibliofheque Nationale. n.Gr 1120, sup. 2* Luc. 1 :58 ,59 ,62 -2 :1 ,6 .7 ; 3,8-38; 4=2,
29-32,34,35;5:3-8, 30-38; 6,1-16
Alexandrino
P5 I I I Londres, British Museum, P. 782 e 2484 João 1:23-31, 33-41,16,14-30; 20:11-17, Ocidental
19,20,22-25
P8 I V Estrasburgo, Biblioteque de la Université, 35),
335/379. 381. 383, 384 Joõo 10:1,2,4-7,9,10;! 1:1-8.45-52 Misturode
Alexandrino e Cesoreano
P7 V Perdido. Antes em Kiev, Biblioteca do
Academia de Citnclos da Ucrinia
Luc. 4:1,2 Indeterminado
P8 I V Perdido. Antes em Berlim, Staatliche Museen. Atos 4:31-37; 5:2-9; 6:1-6, 8-15 Misturo de
P. 8683 Alexandrino e Ocidentol
P® 111 Cambridge. Massachusetts, Harvard
University, Semitic Museum, n* 3736
1 Joõo 4:11,12,14-17 Alexondrino
p‘° IV Cambridge. Massachusetts, Harvard University
Semitic Museum, n*22 )8
Rom. 1,1-7 Alexondrino
PU
P12
V I I leningrodo. Biblioteca Pública do Estado. 1Cor..1,1 7 -23; 2 :9 -1 2 ,14 ; 3 :1 -3 ; 4:3-5 ;
5:7,8, 6:5-7,11-18, 7:3-6,10-14
Alexandrino
I I I Nova Iorque, Pierpont Morgan library, n* G 3 Heb.1,1 Indeterminodo
P,S I I 1 / I V Londres. British Museum, P 1532 (verso);
Florence. Bib. Mediceo Laurenziano
Heb. 2,14-5:5; 10:8-22.29-12:17 Alexandrino
PU V Monte Sinai, Mosteiro de Santa Catarina, n* 14 1 Cor. 1,25-27; 2:6-8; 3 8-10,20 Alexandrino
p“ I I I Coiro, Museu de Antiguidades n* 47423 1Cor. 7:18-8:4 Alexondrino
P16 I I I / I V Cairo, Museu de Antiguidades, n* 47424
n* 47424
Fii 3:9-17; 4:2-8 Alexondrino
Data - UcalzagBe 05MANUSCIITOSANTIGOS Ciatiéd» BpedeTesta
P17 IV Cambridge, Ingloterro, University Library,
gr.fheoi. f. 13 (P), Add. 5893
Heb. 9:12-19 Misturado
P1S II1/IV lande«. British Museum, P, 2053 (vena) Apo 1,4-7 Alexandino
pl» IV/V Oxford, Bodleian library, Ms. gr. BiN d. 6 (P) Mat. 10,32-11:5 Obdentaf
P*°
P2'
III Princeton, New Jersey, University library.
Classical Seminary AM 4117 (15)
Tia. 2:19-3:9 Alexzmdino
IV/V Allentown, Pennsylvania, library of Mühlen -
berg College Theol pap. 3
Mai. 12:24-26,31-33 Ocidental
p” III Glasgow. University Libary, Ms. 2-x.l João 15:25-27; 16:1,2.21-32 Ocidental com Alexandino
p2S
24
P
III Urbana, Illinois, University of Illinois, Classical
Arch, t Art Museum. G.P.I229
Tia. 1:10-12,15-18 Alexzmdino
IV
Newton Centre, Massachusetts, library of
Andover Newton Theologicol School
Apoc. 5:5-8; 6:5-8 Alexzmdino
P* IV Perdido. Antes em Berlim Staatliche Museen,
P. 16388
Mot. 18:32-34; 19:1-3. 5-7.9.10 Ocidental
p28 c .6 0 0 Dallas, Texas, Southern Methodist University,
lone Museum
Rom. 1:1-16 Alexandrino
P27 III .Cambridge, Ingloterro, University library. Add. Rom. 8:12-22,24-27.33-39; 9:1-3, 5-9 Alexzmdino com alguma
P28
Ms. 7211 misturo Ocidental
III Berkeley, Colff.. library of Pociflc School of
Religion, Pap.2
Jodo 6.-8-12, 17-22 Alexondino
P29 III Oxford, Bodleian library. Ms. Gr. Bibl. g. 4 (P) Atos 26:7,8.20 Ocidental (7)
p30
P31
III Ghent, University library, U. lib. P. 61 ITes. 4:13.16-16; 5:3. 8-10,12-18,26-28; II
Tes. 1:2
Misturado
VII Manchester, Ingloterro, John Rylands Library,
P. Ryl. 4
Rom. 12:3-8 Alexandrino
P32 c. 2 0 0 Manchester, Ingloterro, John Rylands library, Tito 1:11-15; 2:3-8 Alexzmdino com
P. Ryl. 5. mistura Oádentrf
P38 VI Vieno, Österreichische Nationalbibliothek, n*
190
Atos 15:22-24,27-32 Alexzmdino
P84 VII Vieno. Österreichische Notionolbibliothek, n* ICor. 16:4-7,10; IICor. 5:18-21; 10:13,14; Alexandino
191 11:2,4,6,7
P36 IV Florence, Biblioteca Mediceo Lourenzkma Mat. 25:12-15,20-23 Alexzmdino t Ocidental
P36 VI Florence, Biblioteca Mediceo lourenziana João 3:14-18,31,32 Alexzmzkrino t Ocidental
P37 III/IV Ann Arbor, Michigan. University of Michigan
Library , Invent, n* 1570
Mot. 26:19-52 Cesareano
88
P c. 300 Ann Arbor, Michigon, University of Michigan
Library, Invent, n* 1571
Atos 18:27-19:6.12-16 Ocidental
P” III Chester, Pennsylvan ia, Crozer Theologicol
Seminary library, n* 8664
João 8:14-22 Alexzmdino
P« III Heidelberg, Universitätsbibliothek. Inv. Pap. Rom. 1:24-27,31-2:3;3:21-4:8; 6:4. 6:4,5. Alexzmdino
groec. 45 I9 ;9 :17.27
P41 VIII KVie. n75o,41-Öste8 rreichische Notionolbibliothek. Pap. A1t6o,1s 81,17:92;82-108=:92-,1234,.1255,.1267,;221-92:41,-246,-62-88,.3153--38; Ocidental
21:1-3; 22:12-14,17
P42 VIII Vieno, Österreichische Nationalbibliothek, KG
8706
luc. 1:54,55; 2:29-32 Bizantino Antigo
P43 VI londres, British Museum, Pap. 2241 Apo. 2:12,13; 15:8-16:2 Alexzmzkino
P44 VI Nova lorque. Metropolitan Museum of Art, Inv. Mot. I7:l-3,6,7 ;18:!5-17,19; 25:8-10; João Alexandino
14-1-527 10:8-14, 9:3-5; 12:16-18
P46 III Dublim, Chester Beatty Museum ;eViena. Mat. 20:24-32; 21:13-19; 25:41-46; 26:1- Alexzmdino com
Österreichische. Notionolbibfiotheck, P. Gr. 39; 4:36-40; 5:15-26,38-6:3.16-25,36-50; misturo de Ocidental
Vind. 31974 7=3-15.25-8:1.10-26.34-9:8,18-31,11 =27-
33. 12:1,5-8.13-19.24-28; Luc. 6:31-41,45-
7:7; 9:26-41.45-10:1.6-22.26-11:1.6-25.
28-46.50-12:12,18-37,42-13:1.6-24.29-
0S MANUSCRITOS ANTIGOS
Data leroNtejde Ceatoédo . Ifce de Texto
P46
cant.
14 :10 ,17 -33 ; João 10 :7 -25 , 31 -1 1 :10 .
18-36.43-57, Atos 4:27-36; 5:10-20.30-39-
6:7-7: 2.10-21.32-41.52-8:1,14,25,34-9:6
16-27,35-10:2.10-23, 31-41; 11:2-14.24;
12=5,13-22; 13 6-16.25-36,46-14:3.15-23;
15:2-7,19-26,38-16.4; 15-21,32-40
17:917
P « c. 200 Dublin, Chester Beatty Museum, e Ann Arbor, Rom. 5:17-6:3,5-14, 8:15-25,27-35, Alexandrino
M ichigan, Un iversity of M ichigan Library, 37-9:32; 10:1-11.22,24-33,36-14:8.9-15:9
Inven. n* 6238 (frogm ). 11-33; 16:1-23,25-27; Heb. 1 e II
Cor., Efê.,Gâl., fil., Col. (todacom lacunas); 1
47
I I I
Tes. .1:1,9,10; 2:1-3; 5:5-9,23.28
P
48
P
Dublin, Chester Beaty Museum Apo. 9:10 - 17:2 (com pequenas kxunas) Alexarxüno
I I I florence, Museo Medicea loureniiano Atos 23:11-17.23-29 Ocidental
P** III New Hoven, Connecticut, Yole Un iversity
library, P 4 IS
Ef6. 4:16-29.31- 5:13 Alexandrino
P * IV /V New Haven, Connecticut, Yole Un iversity
library, P. 1543
Atos 8 26— 32; 10:26-31 Alexandrino
PM c. 400 Londres, British Museum GÓI. 1:2-10.13.16-20 Alexandino. porciaimente eclético
p“ II Manchester, John Rylonds library, P Ryl Gr
457
Joôo 18:31-34.37,38 Alexandrino
PM I I I Ann Arbor, Michigan University of Michigan
Library, Invent, n* 6652
Mat. 26:29-40; Atos 9:33-38,40-10:1 Alexandrino com mistura
M
P V Princeton. New Jersey, Princeton University
library, Garrett Depos. 7742
Tia. 2:16-18.21-25.3:2-4 Alexandrino
P“ V l /V I l Vieno. Österreichische Nationolbibliotheck, P
Gr. Vind 26714
Joôo 1:31-33,35-38 Alexandrino
f* V Vieno, Österreichische Nationolbibliothek. P.
Gr Vmd. 19918
Atos 1:1.4,5,7,10.11 Alexandrino
P " IV Vieno, Österreichische Nationolbibliothek. P.
Gr Vmd. 26020
Atos 4:36-5=2,8-10 Alexandrino
P“ V I Vieno. Österreichische Nationolbibliothek. P
Gr. Vind 17973, 3 61 33 Î4, 35831
Atos 7=6-10,13-18 Alexandrino com mistixa
M
P V I I Nova torque. New York University, Washington João 1:26.28.49.51.2:15,16; 11:40-52; Não-classificado
Square College of Arts and Sciences, Depart­ 12:25.29,31,35; 17:24-26; 18:1,2,16,17,22;
ment of Classics, P. Colt. 3 21:7,12.13.15,17-20.23
p® V II Novo lorque. New York University, Washington
Square College of A rts ond Sciences,
João 16:29-19:26 com lacunas Alexandrino
Depirtment of Classics, P. Colt 4
p 61 e. 70 0 Novo 1orque. New York University, Washington Rom. 16.23.25-27; 1Cor. 1:1,2.6; 5:1-3,5, Alexandrino
Square College of A rts and Sciences.
Department of Classics. P. Colt 5
6.9-13; Fil 3:5.9, 12-16; Cd. 1=3-7,9-13;
4:15. ITe s 1=2,3; Tifo 3:1-5.8 11,14,15;
File 4-7
p“ IV Oslo. University Library Mat. 11:25-30; Alexancktno
p 63 c. 500 Berlim. Staatliche Museen JOÔO3:14-18; 4:9,10 Não-classificado
p 64 t 20 0 Oxford. Magdalen College Mat 26:7,10,14,15.22,23,31-33 Não-classificado
p “ I I I Florence. Biblioteco Medicea laurenziana 1 Tes 1 :210 ; 2:1.6-13 Aiexambino
p *
67
P
c 200 Colônia/Genebra, Bibliothèque Bodmer João 1 :1 -6 :10 .35 ; 14:26 com fragm. de
14:27-21:9;
Alexandrino com mistura
I I I Barcelona. Fundociàn San Lucas Evangelista. P.
Bare. 1
Mot. 3:9-15; 5:20-22.25-28 Alexandrino
P® V II leningrodo. Biblioteco Pûblica do Estodo, Gr.
258
1 Cor 4:12-17.19-21; 5:1-3 Bizantino
P* I I I 7 luc 22:41, 45-48, 58-61 Misturado
P70 I I I ? Mat 11=26.27, 12:4,5 Não-classificado
P71 IV 7 Mot 19=10.11.17,18 Aiexandrmo
P7* III Colônia/Genebra. Bibliothèque Bodmer Judos. 1 e II Pedro Alexandrino c/misturo
P75 7 CdÔma/Genebro. Bibliothèque Bodmer Mat 25:43; 26.2.3 Nâo-dassificado
OS MANUSCRITOS ANTIGOS
Designação Dota localÍMfão Corntido Tipo d* Texto
_74
¥ 11I/1V Colãnia/Genebra, Bibliothèque Bodmer Atos 1:1-11,13-15.18.19. 22-25, 2:2-4.6-
3 26; 4-2-6.B 27.29-27.25.27-28:31; Tio
1:1 6 .8 19,21-25.27-2 15.19-22,25 3:1.5
6,10-12. 14,17-4:8, 11-14; 5:1-3,7-9. 12-14
19,20; 1 Ped 1:1.2,7.8.12,13,19.20.25,
2 :7 ,11 ,12 ,18 ,24 ; 3 :4 ,5 ; II Ped. 2:21;
3:4,11.16; 1João 1:1,6; 2:1.2,7,13-24,18.
19,25.26; 3:1,2,8,14,19,20,4:1,6.7,12,16.
17:5:3,4,10,17,18; II João 1,6,7, 12,13; III
João 6,12, Jud. 3,7,12,18, 24,25
Alexandi Ino
p lb ui Colõnio/Genebra. Bibliothèque Bodmer Luc 3:18-22.33-4 2.34-5 10.37-6:4.11-
7:32,35-43,46; 18:18:22:4-24:53; João 1:1
13:10; 14:8-15:8 (com locunas)
Alexondrino
76
P VI Viena. Österreichische Notionolbibliothek, P.
Gr Vind. 36)02
João 4.9-12 Nõo-classificodo
Pepires, conform* céo distribuídos entre ot vérios flyros de Novo Testemeate:
NÚMEROS DOS PAPIROS:
Mateus : 1 19 21 25 35 37 44 45 53 62 64 65 67 70 71 73 1Tes: 30 46 61 65
Mai cos: 45 Il Tes: 30
lUCOS: 3 4 7 42 45 69 75 TitO: 32 61
JOÕO: 2 5 6 22 28 36 44 45 52 55 59 60 63 66 75 76 Filemom: 61
AtOS: 8 29 33 38 41 45 48 50 53 56 58 74 Hebreus: 12 13 17 46
Romans: 10 26 27 31 40 46 61 Tiogo: 20 23 54 74
1COT: 11 14 15 34 46 61 68 1 Ped: 72 74
II Cor: 34 46 II Ped: 72 74
Gálatos: 46 51 1 JOÕO: 9 74
EfésioS: 46 49 II JoãO: 74
Filip: 16 46 61 Judas: 72 74
COIOS: 46 61 ApOC: 18-24 43 47
1. Evangelhos IH. lpiostrtaa ntdoess MMaannuussccrrititooss UMnicniúaslcsuelodsos mais tan-
Designação Dete LocaUiaçè* Conteúdo Up« d* Text*
K SINAIIICUS IV Londres. British Museum N T inteiro AlexaiHlrino
A ALEXANDRINUS V Londres, British Museum N.T , exceto Mol. 1:1-25:6;
João 6:50-8:52; HCor. 4:13-
12:6
Nos emngelhos, bizontino antigo; no
resto, Alexondrino
1 VATICANUS IV Biblioteco do Voticono N T até Heb 9:14 Alexandrino
C EPHRAEMI V Bibliothèque Nationale, Poris Todo o N T., com muitcs lacunas Alexondrino
D BEZAE V/VI Cambridge University librory Evangelhos e Atos, c/locunos Ocidental
t BASIIIENSIS VIII Bosle Librory, Basle, Suita Evangelhos Bizantino
r BOREELINANUS IX University Librory de Ultrecht Evangelhos Bizontino
G SEIDEUANUS
(Wolfii A)
X British Museum. Londres Evangelhos Bizantino
H SEIDEUANUS
II (Wolfii B)
IX/X Biblioteco PCiblica de Homburgo Evangelhos c/locunos Bizontino
K CYPRIUS IX Bibliothèque National*. Paris Evangelhos Bizantino
1 REGIUS VIII Bibliothèque Nationole. Paris Evangelhos Alexontfrino
M CAMPIANUS IX/X Bibliothèque Nationole, Paris Evongeihos Bizantino
N PURPUREUS VI Biblioteca do Vaticano, Biblioteco Público de 230 folhos dos evangelhos
Leningrodo, Mosteiro de Mt Atos, Bibliothèqu*
Notionole, Poris, British Museum, Londres
Bizantino c/mistura de Cesoreono
O SINOPENSIS VI Bibliothèque Nationole, Paris 43 folhos de Mateus (cops. 13-24) Cesareuno
P GUEIPHERBYTANUS A VI Ducal Library, Wolfenbuttel Evongeihos c/locunos Bizontino
a GUEIPHER8YTANUS 8 V Ducal librory, Wolfenbuttel Porções de Lucas e João Bizantino
OSMANUSatTOSANTIGOS
M | « (< e Date lecetoaçB*
1 NITRIENSIS VI British Museum, Londres
1 VATICANUS 354 949 Biblioteca do Vaticano
1 BORGIANUS V Collegium de Propaganda Fide, Roma
• HANIANUS IX/X Biblioreco de S. Marcos, Veneza
V MOSQUENSIS IX Moscou
w FREERIANUS IV Freer Gallery of Art, Washington, D.C.
I M0NACENSIS IX/X University Library de Munique
T BARBERINI VIII Biblioteco Baberini, Roma
2 DU8LINENSIS V/VI Trinity College Library, Dublim
TISCHENDORFIANUS IX/X Bodleian Library, Oxford
d SANGALLENSIS IX Biblioteca de St. Gall, Suíço
» K0RIDETHI IX Tiflis, Geórgia, URSS
A TISHENDORFIANUS III IX Bodleian Library, Oxford
a ZACYNTHIUS VII Library of the British ond Foreign
Bible Society, Londres
n PETR0P0LITANUS IX Biblioteca Pública de Leningrodo
£ R0SSANENSIS VI Arcebispo de Rossono,
extremo sul da Itália
e BERATINUS VI Berat, Albânia (igreja
de S. Jorge)
V LAURENSIS VIII Mosteiro de Laura, no Mt. Atos
Q ATH0S DIONYSIUS IX/X Mosteiro de Dionisio, Mt. Atos
CaatoMo Tlpe de Texto
Porções de Lucos Ocidental
Evongelhos Bizantino
Fragmentos de Lucos e João
com o versão saldico
Alexandrino
Evangelhos Bizantino
Evongelhos oté João 7:29. Depois
outra mão , em minúsculas
Bizantino
Evongelhos Moí. 8:13-24:53, Bizontino; Marc.
1:1-5*30 Ocidental; Marc. 5:31-
16:20, Cosoreano; Luc. 1:1— 8:12;
João 5:12-21:25 Alexandrino. João
1:1-5:11, misturado
Fragmentos dos evangelhos Bizantino, c/misturo ocasional Alexandrina
João 16:3-19:41 Bizantino
32 Folhos (295 vss) de Mateus Alexondrino
Evongelhos com versão lotina Bizantino (ocidental em latim)
Evangelhos com versão latina Marcos, Alexandrino; o resto, Bizontino
Evongelhos Cesareano
Lucas e João Bizontino
342 vss de Lucas Alexandrino
Evangelhos Bizontino
Mateus e Marcos Bizantino c/misturo Cesoreono
Mateus e Marcos Cesoreano
Evongelhos (opôs More. 9), Atos,
Epistolas
Bizontino c/afguma mistura Alexandrina
Evongelhos Bizantino
Quanto aos evongelhos. temos outros manuscritos unckjis. morcodos com a designação «0», como 0124
(fragmentos de Lucos e João), 0131 (Mar. 7-9), a maior parte dos quois é frogmentar. A designação «0» veio o
ser usndo quando não havio mois lefros dos alfabetos grego e lolmo, para serem usadas como referências o
monuscritos
2. Manuscritos Undais de Atos e
das Espistolas Católicas
a -
J ' Ver Informações sobre esses manuscritos
ft . sob 1. Evangelhos.
r
1(2) LAUDIANUS VI Bodleion library , Oxford Ato*, com versão lotina Bizontino (grego) Ocidental (latim)
1 (0 01112) MUTINENSIS IX Grande Biblioteca Ducal de Mòdena Atos, exceto sete últimos
capítulos
Epistolos Católicas, Hebreus
Bizantino
1 MOSQUENSIS IX Moscou Ocidental
e Epistolas Poulinos
1(2) ANGELICUS IX Biblioteca Angelicona, Roma Epistolas Católicas, Atos
Epistolos Poulinos
Bizantino
N2> PORPHYRIANUS X Biblioteco Público de Leningrodo Atos. Epistolos Católicas,
Epistolos Poulinos
Bizantino c/algumo mistura Ocidental
* (op) ATHOUS VIII Mosteiro de Lauro, Mt. Atos Atos, Epistolas Católicas, Bizantino
Epístolas Paulinas
Tol como no coso dos evangelhos, há outros unciois quonto o esses livros, especialmente fragmentários,
identificados com um «0», olèm de um número, como 0189 (Atos 5), 0206 (I Pedro 5).
OSMAMUKSTTOSANTKOS
DnV**** Dm if Bim*» c»mrti Tipe*• Tm*
3. Epistolas Paulinas e Hebreus
A -
> - Ver lefenaefée sobre esses monuscritos sob «1», os 11 1 * 11.
C -
K -
l -
t - Ver M e nm f ie sobre esses monuscritos sob *2., Atos e Ipivteies Cettfcas
I -
*
0 (2 ) CIAROMONTANUS VI Bibliothéque Nationale, Paris Epistolas Poulinos. Hebreus (com versão latina) Ocidentol
1 (3 ) SANGERMANENSIS, IX Biblioteca Pública de leningrado Epistolas Poulinos. Hebreus (com versão latina) Ocidental
este monuscritos 6
cópio de D (2).
f (2 ) AUGIENSIS IX Trinity College library,Cambridge Epistolas Poulinos, Hebreus (com versão latina) Ocidental
0 (3 ) BOERNERIANUS IX Dresden Epistolas Poulinos. Hebreus (com versão latina) Ocidental
1 WASHINGTONIANUS II V Freer Museum, Washington 84 folhas em condigão fragmentar das (pistolas
Poulinos e de Hebreus
Alexandrino
M UFFENBACHIANUS IX Londres, Homburgo, Paris Porções das Epistolas Poulinos Alexandrino
Tr o f . l o s . 061 (I Tim. 3. 6); 0208 (Col. I e 2; I Tes. 2); 0220 (Rom. 4 e S) e outros.
4. Apocalipse
c* .- VersoIbnf1o.rEmvaaçnõgeselho sobr s.e esses manuscritos
p . Vsoebr I2n.foArtomsaçeõEespisto sobre lasesCseatómlicas. anuscrito
I (r ou 046) VATICANUS 2066 VII/V IX Biblioteco do Vaticano Apocolipse Completo Biiontino
[(0 5 1 ) IX/X Mt. Atos Apocolipse Bizontino
[ (052) X Mt. Atos Apocolipse Bizontino
Tragmiete»: 0207 (Apo. 9): 1229 (Apo. 18 e 19) e outros.
Quanto 00 Apocalipse, híunenor número de manuscritos do que ocerca de qualquer
outro livro neotestamentàrio. Existem certo de 300 manuscritos gregos, dos quais
somente dez são unciais, e tr is deles contém apenas uma único folho. Contudo, 0
Apocalipse é melhor e mais remotamente confirmado do que qualquer outro
documento antigo não-bíblico.
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B. Codex Vatícanus
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II. Pis Codex Petropolltaniu
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7. O t Maia Importantes Manuscrito« Minúsculos
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Outros Manuscritos M inúscu los que Merecem
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( tt tscpa a««V Om m iiioo ltenoôpngreua a rou tc rtolihnnrrx in nog igeandoacu u fdsasoeeaiuno ssm etrsu cn -ccdm am lts tam rr .rtuaee iiim paa lttcxn im O»odon a«loao tossaaconu ros ,.m eçosdueBaaãugcm es íum bdA lnrrocbm eeem tiu e s t)r ls tise ix i»gmm eoq ita)x sa rosu .oü» tm eean sísd cocud sec,ooése(es rgasmAe iisbvpm rrqn s leeeomm ápouaerogurtLoaesbneéV oav ãdqc lroJs tfom u ,eooiairueo la ,steeremtrig lps íô lmln ltammm aoan taauãasr ,tA afe ita tlioén ii,onno cm ndinnuttmeóo io eosoar«d spg ,.c spua .v ite ,o rm do aeuu i.m ttlis ro taxã« iUog ain tlEospa tV sto iciisrco zluubb ep sp li« sa loa»oo a tz rmogonn teóaoacibm sd tritsxudin rieo iadi-ueaoovgqge» s-rm d sv e ,uun en se trá iuitaaeessfrn aq çqin iãxltãdu cdd tduo t» eoo aoe .eo se ,,oae
A. Manuscritos do Latim Antigo, Grupo Africano:
irsc c eee eaapdu pv «ddAmmm in lleeoovqv eeo aoomm ipgg»d ea rpm raanu32p1m n is to s ruu .n ç .ít .in ingceõú e lé teécv rM õM m rggmmraaed esç scC aooeC u iem ea raa s lC ceo au asacm llo tipa o roln tsu lnlohdeho .p ac fdo do altaduus rdouoo seoeatae e tisoq svdrse1 e ix rsa sV c xe .c .tscm eu ,a xn6d focsa s rIedé:za rseaF ee ,iaécn iP9x coA etA fs lo src .ca td isoBuo a ioesspeuo a ,seo ltlM bm uuM oE e lsrã ob o en ase,a rfso sam aup1 aotré io sym o ee ra b ip í/rIsds .acae,ic rscn I .m c4 aV aj ieuun t .pood ,suaod a ldoçCrfdmm u ,d se se ssso lo em e .ãos tse.r ,oC ooo aa iscogtm unqddsno is ilpécro taV iiidg ,u iaunm H ooV é fqé fv te te ínme so inr ,rdáueosércpm ccab iC uoe iiesnd rd aon ldAm a sgm ax tia sedredsatthco ceg ignq eseq tpp a róoo rpnooP iaoo iiau ls ru eo,m «eag tn sa iddA een a iig ehtto ln c fn fb e ls to ts iop i»q leoaaoareaoe ,nne tae s iufnm ssoo tsd ie tph rsp io ,leédrpnsoifeo cou rac tac jo irl«vp ..u rm f liauene scu iao ro lee so rm tacea«om npb rraoic ioO a lkd is tlg sapap agi«eeae» ao eaia seo rpp ,a tr iu sdmsu rám rmm d a .ogm roh smfçaab le rap aao lieaiiia ráõd ispconúdO p enncd em v sa« tood rs tv im ehours teeom e rp scee .eclou a so»m en tx su.eu» ,o c tapc tc lae tI ia rqdiudan a tu ro se s ieadddu e ts rA to tad sod ram lm eeoo ex» aoo lsssaeo seé­
s Ira fJa tucn e«3XA LXm EmV éeo eoV uão ev t7 I ,m Iup cu e rrap ,t5d6Iuo4o a I302B c1sm uôo r ..no In ..r .c sam .n t .l,aé tre .reenopu sooego ae s içCC sbCiC lCC p sm pux e sd c iM m ãaeeoom om eco loteoao to a sonV radudchdo ,r3da« doo ditnduA n eeov» eo les ta7es ea teM esa to ,xfs xec xo ubxm é1 xxm is .rtro ap c ,i.u e seiisBmrsm soC ro cVV c tnm õ cdGm pC o e irD en a oee« a iVle io eo zsa so td loxm f rn trk ig easIsseé saéb ted rouoa ,» s r .par ce co e reA sb as ddo znu «m sqoc ,eu rani»oeeap i , ie eut lle lop c r .dsa tm indoou aanó an« rL op n .se .cdV tr ta ns n sdar im « s ra ud sa ieee»e sae Ied ta ieL so lseT is ,s rcn iI ts ix ,» ,gC u eg tiia I ,ce,upd em eengd çduo é« ti rrd sDm o«vx ílid aed ãnk enve lesbtam nD seqd»A teao i .(za so so» it,n s .ésouod i .iaB n seg iisgC ,ég taA om g eNm gqnqi«e .qdnunznnog ee lanuduoauo a« ad rsh am»vd tim o aeeod a ,gsed .Coo ad adoga s it)eoe rsm o fno ,rgdo soo sg .C e«o» to ,gm aa«ntree i« ,pbeoid tcee lo :ccÉ «v as r» iea lxm »n aG fgod ,o» a ,ev thf tvdm,orea rn s iéodm ru g aoad«dM sda s foeg r2 tom snma saorsaVaen ea» po t ,tig tep lt ,lds te iugaam ae sn ae rh éa leoooo lsd ito io cgu c soo rE .d ihdcz sio tascou sm n tooo uaaa l,ta tlrO i data uld sosa ieem don ss ro sv s ,tire»m nqx téé lJo réeéoo atteapcccuom V o e scceno tqqu euo .ap ãunud ieama lluud sd lld to iooo u:m lm oom éÉ se,eeeooo eee ­s r
(t tsc cà«qdpSPAm a ene irao reuG lllx sau aóedv ig eem tcn s ixga rtuo inliiu aum apoS nhdasps rm lbsm aaaa» iaáce í,fr ion tn ru fbagpdv iêdu a la ixz tieedoe su ínm eo lc lran cra i-pnmos rmq thso ,n iop eoauaee tm o rced r)em o cn i.en.to tcoem u f icd eaah tnno,dao eçAm ê tE aiicsuõéB sn iacotmm sep s ígccem b eia s r ilb iiaero lrgoo am sd c ,iu ,aboapdcd aao .ísran ém duepb iitidddz leb«qnez iieeilE taa tuEacdosleeea t5 ea«sa ig inqxq1 sreB lm g tu tm uau cíe reocedomebo enc ree llemado as im eooodm lacangsLm e .riixcap lidúaen la rm buosca f t9aomm a iia r»j2m f ,m daD enm ueu aç iadnuc.rd2a rzãep soaúm0 iabo£d cro,u .n Io re r,d isitc»écv ticvo e ,Ah roC doo amra lea lslo adn,édm ,u cno rteigm im erroo a lmvp,n aiaibn ibe toaodeãdddo e isruouo .ooo ,es .a i
C.LaOstinMa:ais Importantes Manuscritos da Vulgata
js ittIg sac5du sace« edqE dLBA aNOmV uee roeédoXe4m ovvn eh e íuapn r tsom efnx a iuc s326b a5 aca4 rc i6 8n í1 e7 romtgv t9g lç i.m.n.7 t..la . .u e rs .tan een eh .lo a idgogõ eo a« lté0ué sa suvgm og a iaCCC acoC sçon enC tm A s0cC g -C q aeemC tC lD ro sooú a ooum od c ud s» llle ocahneu auoae .,T on on rdn ddahh aa ddo ,on ea d lmdegonV iidd teC lid te deeoxoo eess tcddu ea s,tieéo ec eg .dse« exsxsseã xso a xd ro e lea xo»n txd xa i ,au a xe« xeem s rsahoa rnq aaLF .o te se ,évqn lPA toC d .Dm dceuM a iss«Pad um acA eaéud a sC a»H SaB eoo nd eq eaau ,O . l,n seun av n eD eauo s ía s ro lm m asa dd lu cm bM m d .td ilog dbB anntn rn io r in i ie lsam eo i en e lsee tcoía i liuttsdov gp a tee i.n s lo la tsvo eb i fnaéoo seaaV s taom aau aah lh si to slc , ied ia as iessnd s iI lr iaEm oo s» asooçeoodiéa nn ,s s, leta tn saam ,sssa rnsnã ín tv ee tcado ,eg u ss ,am s jea epn a r te io a ueg nquiex e sceu sm n lfdL dm c ,loo sn lpó suln ss tt ,suim tovm r ,en ee ,a iod a snhdoo aeaéc iacg aíee s s tsnd s imm do tso rng» ao c sdn ane ,itistaaz i7 ieq s .éo ld saçu audV ,a .pod agh ég c fs0 eihu lm ansõN enn a Ie io anon (dó c0m fm Jvoo ad Icc seq a rguoudc se taaed eo e s le I is rie s rab agussevniednod rrr .n iéoE og rs rié rD a tm cc rsd so taoVô sscoo iaTmn ap ic rro e.eõm aÉ ed tIgum ounm c iiícag ,eaaea iT ep« s ,C p lttd iso« an to id c .vnN v sIuF o tooo .eiueo esn am C ic ,da so am d saoo» ta ss« cuX rrãam d» ih ,h ,e ln ltRio éado avo ,Y iondo aaazaom g sedooo ecd«XV tm »m o1d an au ie ,db am.opm eZ aaaI ,ece« l- te7led«d a ra I trpm ix» inp aev anohvd sv0N.e ,trseea ttV ng rTiiM ú iondono aa»Vaaée sou aCagddd tr ,ru e tte»sD nA o eacn iu ,o e .lm eéP apnsam o sn .jgdonnoo lpv.tginn aateeuna tmtaeC go aLT deaen tr tad tdd rm u aeld td .ir tavme teep aq eéFe lm am r)h tao is itv éo seaao t,l .ó lou tm om ov raã .omm éee5 iacd snm aca .eeo« ld scoen«e4 e tnp ca rrsqm hn iu a ro tD u en e i1n eoA sug ldddn fad aco lso to ta»ooe»mm Éom aaee ,se.o ra seoo aoo eo sa .;rss
o tc tsSdaB b 1Um Triro io ía5 eem adodxEmb9nmm s tbo eld aed2 tae iuiaan ,an iaa flsdltd çdç iiob ihm espc õeataLuutiro aV evu ed liaans i ,sm an tbosoasod iltrrdu ie snao dapqd i,ecpea ,tm aeauro ,eom peerudjá eqvseaapVceqalu eevaaao susrieuu srlndu iéu fsasaa g ta re tooãa ittçamo ra ino rneoracã tfe i, ta o ixoeo aocazt.isp eedbaço.omdu eaaa ,adium im Obxn levçmO leaeooa iãV eisoncccuu sop tu suueoandetlamatxn idoaaegapdcacvo rmupade íap ,oed ttr lp a1 iueo aceomro9 rCedbipmimsu0 illnmm oz ieeL çet7dnurciaa ,nãoae lgd sm a stdcsogo sae iç ie tarrT aen ccoã ,ênda lrdaapm n toaaem e ;u s raeaq rq t .onom rou eêu t ,ssoof.V u eno sem EedtlIeinr io In e tm (AdgA cãu Isoã1 i1 ,eupaofdnbo5s5ete iaq4u ie t9u rtm fpdu lg i6o0em om aaaeoa ) .oso ri
iec tvuHn rodo.imailcFmçbui.ãeaam gD lçodreh .oo,uocppSqpouopnuombao erlridcJkccaeoo saa,pn shrtaoneaeé rramm um dtW odosio1oto9 rNoA cdm5sorsp4 íev .townoiactcoen aorT ltgieo lhp issds tceeaeea,vnmHvafoe .anosJn ir.gitecaop lo .nWrhtomoehE sdisp.t.u lm eez,OtiIauOsqdúsxuloofteu ioprfmmnodoaoori,
ittrse c a io eog epddoE rmm eneõrsradcdxaem ao fux ie r idea iappcpn tM o ru ç spdca rg eneL n d iteoro iãece rooce a tu eu ameo tp som iron s tu zsssn ,oeiti ,»n ae.taaacc ru sr la ,aanm irrç im asn sln iitm god ln zC d ioõe td cd tta ilgo aaeaeooe reoon çéés« iu snA rq ssvãa tttqp taeu lnm oe tpoaesu roog tpeãm smm xob ia so re s rdm lr to iirg saõpedp eb eeoenb téepo le da rgo selenúlsav )ea td s im osA ro tposera io lis lsm tea rc ficzá,taVd aaodinevon eefeuo ltC asud rr.oo r isolv cnu .cu s l,óeeo sanoc tiaa s ,g .nd tnn s re sau scL v ta ttec.e ,ecsNrreaaid em .iex sxuta amllto a t,átieA n i»nm omaoA sqln sm O sm ssD as ile ttu,in e.ãmdugo âvneveso ido rs tisn enA r tgçtsseeo erãáo rcAe sõn sc sm geum ieootoxãaeão io sax igrtu sb.oudon itdgnN o,o iritreg tq tú esoso e s lêe ioteeo sumN cacv ipnn su cm ttecoou ro tt«a iuA uuiro e se sa io rn lire«tcnm sssnem coeamm oxo cãeTtim opm sç isa iéud euon (s ,ed s ,rtaõua tq e tstnnsem e iom ed eea tn tno su ss rhd isa taae iouebo ,ramoeaq ans irm onm blnlesu açm ce to s r» totcee streaab eo leo eu im om nudhturxten tfiadd rodtco àoo sonoo ss im ,oaoo ssae sea rs i,­­s ­
2. A Versão Siriaca:
lc lecp c aa cT d aonOmmaia llrsoooodo em trn tiiggois iisO S sm cmmm duntum enc tm esoe iaeup ann aeue tmm a .s ltrss iiromiminoeeae .ra racas ítlrem eena sanv to»ru sdnv iSO u epm,rud td epiiose tdovo re io sd leo r tcc s íS te r,eiuvearta ieuom 2 td z iiraxdca son it5d e ín tm fn c touo ssfa0d eãog,e teeo s io ç tco rresspên rbD eõo teatA r tir ,e .d ie tmmnu éneozenn ex sm Co tfaaad tnm tsçe .h tieasttn ,sepods iãã rg ienN e ts ieeoo r isou tsu too sím im «n tóm pe saavuim a ioem oruécx cruon io,cnm ir tcna rv sc ig ltiod ca séhd ephn tao«T eueo rcotreaooiom es ip edu snd rrtm tsnm õd re lx ttes toaom teoooo aaanlaasod lso sstv idn a rsbd e»om re ltnaee ,rc ífedueOo aevam eoo iepac tne sc irssseooilteq s tS a tonoee ip ind la io rxu tm sseunutr ,eee ttae.a íc tee ro enxdedxataen a,n ttxp tiaaêcs rtrtm a ie tço s ,ionolo epdmA oxiãaa»d tao estagp .o srn rd rco can id eeu tauaeo its irncsP o lrd id sam qavm a feaogno i«ue lb ilü rers itrn .ãçN cn iíb eorrettéo tsaõ a rs iaoaéx:asm caãp eA ddtsvelimm saoo ,o,so ,ee -ooé
a. O Siríaco Antigo
b. O Peshitto, ou Vulgata Siriaca
cd.. OO FHileroxcleeanianono
e. O Palestino
segOusndmoanasusdcirvitisoõseismapcoirmtaa,ntseãsodoesssseeggruuinptoe,s:alistados,
s rssssevedm iéeeéuavo rccp a rip2 aA1diua .ru .anen.ia lllecqru zgeono siauC se txCoe .q lcee IoVranO orhu .s .dTV tindotea eeqdoseE ox,orrm u xm SsxS ieu:e ,in ir eSCpbja íiosSera feV u ,an ã iied ,rcnaton seeieo iaée tc tedex id inoo ittcamt ism é norum catdA ibio esue aouo n ,nodpossnt trm r,o iaotaecm gf ,etm som o aoxaegda irmett:nd ,enessoen tr tseton iao a is«e lg iphod t,omg irO nascm o spp enraauaiso aao sda ieie rdssboadn tod,rootpoa renvm a ied enmlasaSe tce tnSl» iseeei.(atm(xsnm ssac)tnetm ldo ,)aoe,únaam tm pm neoetd e tdoocurer ian irasa rd an ttltdco fdod eahae re iiierd çnçq titãod ãodudoaoiosoo eo eér lss
textual.
( tlr tf tirfce ss rssvbpb cacaeS do aac au v onp voFS acdddd d dAAV AV AiANHAMê re4 ee ro lg ie liéã ieé io iv fe iioonv ed eo aeódu cu eaoo avo tíI i(am lse ro rnp irg zp fx1 ág enx rc s ia rcotiip ir ia trmesb s r ts )spo íFC rE r top a im e s tts tp eg itlsv iB a soo c lt1odd c rudu ru tn á saon iid aC .ss i .jm iag c reoo a .aõox ig iõ ae - leãom loie teen cd eccaeé ,sqm g ipãncm g aão ,,tln e te roo rron eo s4 eo ,ee to ee rsdop saa lv ace .on sn )aooueo ioo a iadq s iq ae tssne ss ,d s r ldO l3nn ,ieenon re tt.senu l«T i .o a jn iigo aetgd eedumtDm uvn acaee1PX ao lan tdohc in a rp epp e r já rod erp ss tA o a« e li tT e1 an ,.em reP tea ,o ssd ado .d euo rsso tiem sO ,m se .e ss rauS ooO a1 cuV nOO do e rsD sd é sae sov to aA aaeaeaae irgx ,sss io caee rteqbu7d c ,ç r- se rV ao .to rlsd seA px .n tivd en ia sa seqiu io f ifcn i0u co a hPM õo sam rv Ss ta rsn IC eo lg ( tdea su«o sp em eoom ,aco a tOo eau lv iso ae Io e iqp eug eém o r l .oq ã .oop c lra s ip tVem rnn ,odO u c ree in se)se ro s re scdrp eetu aid âo56 eg tr tu cm aH ífobo ,m retae s ia seohõ sn ioeq enqom pnx aeo a ran se soâae0Pr1uu e rn sT du ã«d ia s t .a ls tn e tivv laE ue rIpm u aam rraec td sõo eote6b zp e r td ecao too e sg te» ssoo I tm raaopn ea trm õeeopn e ioe slnn f .a tscuo aâm eead so séon aut3m anv a íV setrunoite lauo ém x cu»p tdh sanE s irnd tce ,» sêe sa5 ê téaee sn tgpu a ssd eatm é irPddo rA eoO P g a tuoo tm ,á sn ae ,umr lo tpnm to sdiM 0 aae s fe lo ao em n ltem so c lm o sm rse taon té Fduo e iem leom asnom loaonn z sg s iro aelsa ion lou aa s ,d» aP irsm ,idoh sqgv aé tm ssed ad s en aa ,e luo aoun enm c s robT ssu cée ,o tP ,o eeeu e te sdp tou a so eonnt ,nod tp en cuvpo ã rV tvu so a s tpod lls rnm sstrao e rRe teãm xPiég tae in e ir ,nu au .sea ,, io ed isu eehh su togn top sá iqó a se s tss esso aám v e so n rc saç rx iã ttm x too ta— c ro rno sL hu a sué tuóp id ne ts rrsa tb cC tted o iS do aãao ltn áo sIo irso itieaH ise ih ed r iv acaaãe rh su .to e so Ie tm u see ssu« a sa toom o iuogs ,vv a icn tmln e tae is .tté rm ao rux cd ta lJsé to tt ,irgo ss traé im e tr ieo e nbam rn aitu iild sam ó a frou cd têoE e io e spn se iqd ac re sn foo es ,ognk ltac so reao em e joo tm dq eum so e ss iro rm sm aeo eãiv ru rm aSm tim po rac sg reP n rê ilcnS aiã .see s runu cx ls iedom aaeup e te ilm r issE sb aa iq eo iu Io a ieag tts rsa rouxo a iecm a i.is /onn c in rIo a íH ,f lb rem enuu ,m 5d ta ip egn ru a tssV d íuo fos Ip lz s rq aea ro iead e r íh sm s itfs ito e0a (V in ío c iaonp e so ldm s iaom ien a jta rc tua sxm »ud ee rouud ao rssv rd ts8 co a s lu Ire s rg io te teoo .enp a iie ,cnpo iztaa rg Jã ,k sao tlee iIu a s iéêo ssu rattn iunu e trdom q rom s«oH Iéa to esom in .d tenS isem c snpo ro ttnã ie ,x en tm Ja sseb elu ie s tãd.v ia ieeav ,n re ta tu samm eçA isoooo eo sg r(acPV ad ia .enp eçuo aaO a sa lno s rood c rm n ãe ra tm (d lirap senod tcms .,q .a sn I to r lonõo iN tcpp ipdoô c tee to a já oo ieo sn tu .eon sh sa r tH eeen aov a s lsud ag lre iO eP itsg a re ssano .o io tts ipn su )ee tsme )annS en açn edeee seog so e ,S icsn e s ,ae sJgo s ,d iéed eehc taaO o toe r ld lu e fp sõtun e teaou trh sm ,çe tum eo im s iea ie rf in em ah inae s isE im ts ,aeo e ssO aanbh aaãvdd ssv eo fdno cod iah rg z ip cL lp aãm c llo ssas tcliS d ro eé tito ie ro e suv s ro e lab a r t» .s rm r tag sgoo a .roo ao ig e ídodm eeep rcm icd e tro ss tu e ir íe s iu ( lm tnm qd auuu ss r ta iu saa s t ,s rx e to ex auo iô eov raa fahp ãdd cdddO d ããu rO odvo sddo2go ttnnd its lteaao an i) isseo )mmmmmm aoo ,aao aaoooooo aoo sseo ea .sa2 e ssee s ,.sssssse seo so e ilénss­ada
rtcadeordu ic3ceosaat.tsnãnottvoueea sraidsaeaAarolçaesõatV ernesatm esis(nacgdrinma iiotaualas líiecún tCresog ioctsmup )ouals la eah.ism egdegrosOípróeegci ulgN cit a,afooesovpxsoc tq t,aoo u,eTmemdeo raaesatstspéíaeamqmnobusdeo foeenltn rotem oadsm ,f.o ianposNhdaáaolmais
lts seagqdBAio té érvoupocuc caam eoáaau unn srb lll liitédgao od czm eceeseao lIuemm ,Ih ç lanIIo ãotes,tdV esonem ,oIx .tvm eateV genn ,ao ,rneCe so suoosererõ sag sq tlêleciree -ouoe rsvá ssiexrfted rfc ioaoeeoocon sssdq am n tduE:B euocr laqgoetionuiA aánod r teu rtdooedaiso,,ocaS csdoo ,raom aqriée írttitéiduag eom igeequ sen cm sebuohs tmmoem ,eeard stnampheodacm oá iondseuo satto slésommem ccm u rSlSuuluiameallaiom íttníoa ridoda tad .ip ico esisInlciciu tVA doocccE a,s;epo aórcgn éórdp rim e tasn tiiiad to aoolmoo ,oos..os
tl t tssv aoS dCA ra ié sorãep laar iz lrco a4g rodgd sd eu i .uu iniã l«uaome tn anoobdzO n,a ,sa ii,eoqzddmV tsomauA rao .ã sn eq arpoo tq JG rm dud iabáueM n roud rred ao izao e êni gaisnn fsesrn»trohd seio. e ,M o s rdeopgaav ,po etoooee s -E tm o.errra3q sd somaa9 sueãOdcdpda0oeoacoiiue -ttrsuç tet3ia sc rs(ã rio4 lx ífeaoa rotop9ua írsm do ,) lg auc ,ip ime lcadso çc«ocoêiod sã sio cmd z,inoedoeoee iem fsdg soa rnçom teai,uiáo ea r2aen re.vuqiodm.0aaeM oeup jon0s rceueA so40ep asecd ld»3strqe rg,u ia9óuo irum zu lsapeim c td anmrD ecãieo sm n .M a .ovousm deC,oeSscr il.aeSAa rcso )uiçm la r ,acéudo iogsdq aoe ttiuu rtq au uonm nootnd tesuma .oo .sa se see
ltucgpP dONmmm eeiraeeim osv ipaa l6 rm uó5ssia rtn.am .rczopeenm gu eá ,ea soné idsv siaA c (cp iro cA anNmaa9 cea ronuin eea1 actm g ,V tspdg s3am oeeV c rea )elsa r,ruorneehiico n ttãdeomm om n ee iootoro sios iansdC p ou tqdn tsapo aaáieo aéuuo ssEo s8 ce sm stsdop9u r tí cG é tsd ieo ilo r7 io cou teo es io .tn íu,od tsp tóeílioeoo rm eX cS rxog ,s .gxitem eo Inc tfoo IIc rsuco aoón IeeVE taçbdn ãt.pb aq .esbiitõeorre iszu apexS edzu aam an soc siua inOhaA oeo so spntd itoã inq tdo rsmee isntodayupven atmooe tsd eaçao ,no e sG ohirrton savxçsedoeea (tuggoãóm s reo8 rqeoq.ta(el9au rdumh1é s7dneae tH d )e)o cuaudsecoá io a,e sséu teedan cm oscç tun e trGo iraG eã irvaann a rer tdo ea te tceco adó ,e rruónóa iac sn sep rr t(çdn toãeeag2od ãeedooli) iomm.,e..ko .esaas
tifcsc stpacp aqu npd qGmmm o reo éooonm ho eneuou .m ao a ircae ttssssa9ee78um sp isd td esu a sn t .m ..uacN tg íem o lrp eauodduv ipa ivo ro rloosx zaapso eaditA soõeA se ,A vtiitc siod lIâeo trex aood ea frrdt.onoX rr ioo .dq riaom dm cm t.scaaV scaoo euToVe ioE ãaa igo sd ea Venio eo ssim e sodR nd sss tnmu lp ,eotdnéno eeéeeeap e ta rerza taecic snS sanx iav isp e rg ttovun su tscac reu aéôaa roa iletlao im oao aco iaeErrnoooa lm s ,an iu ié s lsv adbG am .Itcládlu siVeoÀo im nm aóo riâoaV id lcB z rsn If rã ,tap edr ,tivn s ío a I iO Iaeuíob ie ,n ãbA o cô cn téb sX ca teB lienU o ta andn ieéh eter,ico .liaútm d aeepdec.aun á fs iaclsn a ireuoxegdmo abg ldeã ltm tjsq .A .A a iio saean esoo ao tov l,zue lsa rdgepoox ,gaagao in rOm oV lg é trs rPm u lb anuo rrvu iu aoT e iq tnpeaneaesg aap im rb ze irs tsu cN lg cdnod lamA es tax eo roereoo a laeo .o tp ln ê indv tr iiav ,d ad tsuu ttm oemd áop .p iiioE om esçumv aaanog am óq sscãcpnN e sdsrnosao sauoR oT p lAeo co t ,aoo a ,nn eae seeo lsem ruovq tu s rs .ttsgp c jo sA eotru teae sae tp em uruaaudS sep cpn êg im p ennTmased rãdtd ró ltom ó isam iu enieqe iepooa su tra s tseç s itad a su ttu sodo tc lio ãpd .nd e ia sud àaaao lpqoos tooom rc ln áolqoso,o éuo rm atg rqu sm u e ttiaeauquitsc tudd eu eenafdãdpb cãuondlo too ensomm oo aaooo esee ss;e s rsé i­
aoVtAIes,xtcnoiotsaçdtõêoemsNpdorOovosSovaidnTtoPiegArsitoIcasSampfD eaoinAnsttoed.IGadieREgisErsnefajJAosa,rmcdiaotçsaõçseõésecsusloosbsãroeI
innutmeierroopsíosdsiermiaass,erdreetcaolnsmtoitduoídqouaetroavNéosvodeTlaess,tammeesnmtoo
ts reee ep uo c fsod pon n o fud ép a soddd c«qD TmNOmm o te s ru e re ro sx x iio ae seeooo apecceu e iec im tio tac ss i ieaçrd iispu s isp tq t .og am sg am tvtes ss r ihv ssn ã s,team itd eõaam tiit tiau csa ,sç s iedo ex c ro eaop lr i iou seaenbn ça s - ,am eeéa tlõu saeoa a rx lae s tc isnmiaõ am aaocd ircn semm te ssdV ó cntse lailadae s itrd aa s ,u eitnT o ea,e tr ta sa re je fI tiseadn ln .bbn ço in io ,n io ãltn enaeuqdn in tn» to e ,te r ie tg cã tadobvd sso rss ,te touL do sezmeo ee r itioo soq eeoom eo caod rae tséQ saavu azvp e s I llssin cum ,o cpo aàopm en cd a tadvdg aun iod çomeb rs ram ad a so ip ts teep e tilsm on eo rou ãa iid ,iaóo a rop aaeam có sn to Ifnm z p tenonnq tov a ia inp s tçae rd invco ta sqdo traoV s os rN n eo e in eu rdpo ptõ in ren eé seom rateu ,itn .rasén ,sxo eoom tiao a sec ocp a dx ,sá tnon ée tém e ta ,,ie iv sg ss ib tssuurao eõ Isso tno c sd ss,n sae ro in aolome iss ,ap ,enuópeeeo touN sa , tsoo ssoo d tse1lrceuum b td eac .rssm d s,ãe son e s lsudo e ih IT e5 ro sce ivaxT oooã topm o aéx im e iO s ie sc trpV .reondb éo tt% oq sd eecm tIo ce rp o rsac rm,e ses ita r leo s ,e iq eu íusd esé r tfueV reeó i ,e td saT o çaãe tlxgdeua tpaeaec ru c .d iid rsm sonv sm õ ioxto anm ée re ieendoou eap e se f tb sm oa tonm eo eu c in ilípn sm eeop c rm bn rsoIvC sssoce ssonoreoq ie tg tiee tm em u tsov -am iV bo iaãcan eaó srãednm u fn lse lsn rta I ,md é rs r tieçaon çd tT qoo tpaeeo cxddur iahp sa tooo tV iegõâd a (reõ r titdum e iio éeonm .eu isu io,ea2 eooodno çem ex e tu s rm npm auo ro ;mm d e sa ssn5 sãm oo tito ecqN see sssq ,e s tm a ino e sm su4o cxpuuO eno lom ecx e tq t tce l,aun a rs tlioao ea sc rv tla reem p s jttaaueeeod ss r ipm d saeapoo itaexdxua ta ,ítp aeaD ssep tis rao ax ip ttitR saae ttrod is rnuo la .n iae se tse son ln co r id aan éT es leaeac -r lo,m iuo eC d emm ilenãaeu i ,sec tsed aag snonv sb s .apn txh recap to aa tipo e se s te ts )e s lv em cm rsoíib iraaodhn itnon lçep ro ee.o rao rpcvm a itreo aeg tc san e tou s tbõô irxu ld iiiozb ç te irssacs tm reto euõ tsm d teanm tv .gA o ee rm éaãeo fam oox sa seo e r in sm iam ac rseooe ,tpon .spo itnse rrn tsn irtNmm h .o s ,u ee t .f trnnu rn te taaae tvpo au inn ioádd aa ix ten aeê ro ssao a rm am nnNm d ãpddOn tatc ro tvm o aA sioo san r immm ie ,o ao eao s ,s .,,á saa ,o aoo ssaee sso re .­sl
OS PAIS DA IGREIA E SUAS DATAS
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s it tt tto s fre cae eé ed ao pd dd ppP h dEmmmm V. rmmM eed eo ae reo s isó irx rrndn eo e fobo a iiix sa sa rv e aouc tc iooo faéa s tp sm crC eogn tittm o is irrr ietntn enn ism a tem pdd ir t.u ig a ióo sro ad ir ieg taaoa fm ouuuden Fo a iebu rub ra sm uopoesnn eoum nnn iss isa id asg am áa .azaaz rss ttfO o re s th aa rccc iichS s .d ie,ipo isv sau ,oo lesoo s ,rc rrrn redov to aeanN eçT irh iiit ,d iin e sm aano tla ttaN tdbp çvdm eãaadO toq ae .Tm lts iroo ionom ton eãaa lo .eo eq reo rsuosa tsm septoE ãe rduossv aE seu im i .eead ia id4 osaonvcc ,o aoo Sbnngd lig aA ag ipo r ,o8m d fáu rovn ãé lén eu rasaU in iruo ispT r9 id eD e t« eéq ,en eeao gs t ,no ciusam dd eeeeg lezm s fh ix eacu a itcaEà sxe sb é id a sss itn los rcsv a lsó iee iss rv ta2 se .ieeead é rp seuaadón rm V getto arcapmr0vm tilsoonm o em pôo rud eó a seu aev aA r ,cmm cA a irisag asm nlvd toooum p an ex treneagç r i fdd aees tiie iaR tmé tra snagrtgnp io lã so c sea sovrenb tm ieu sdiere tq reb tn ,h rpa iso strdd alzda IA jex am a íe lx ,eoo a ru eogbuo ah taad eou iodqph tg e rsdn sndó iiienp e ,c ss in a sv rN ,o ro eoo cuu aea t,dd iso sopm tu rocaado te s rsssdo ta tioroo em sum çd ,o ttp éâ1 cs TE ág ilasm ,q eed isc tde lo aeãdib a thooq2uhvntb ranu asso e»oop ad ra ro io ld sn rSm 1 a td eu co e ,eeduih ,p lsagnoolan ece i9 ,p eum e iu.u aaom dmm ,rdssedm aau lãxup s raM ts ttso tsounomm oo aeq eaca s fe NOS raO aamdoeo eu a tv co s rg ç s leo annqu lcdn i,qom r trtisaeea s ruvtfr im võopted e tud e taeeuN n ib reaaneobdteerdo egoeemsum iobup e rx a fo td revg zeeo r lso a itç seaMA loaeo iav em doup eo eca rn a ,auC tno eé rv rõ esdnon eD so tc ,aeanouon a tb iem apoué tsm o çesu evrd ssc2N ,sdnlu trd cT e s ,o ssa ,s i,saqhom o ioo ê fec reenqmtp se .saU re lv sn sd a feaunm send anlap scouq ee tgu s jiteeacegb e taop cçeb ie smeanacea tn iaeu evia r SC s íia tirsed .sõ tlln in tnou rA n abanp le íud ecóceanq e ta ,mo svo s lld sm um p s l5hv sreR raeupa só iem ,eun sác .qg em e seeoaoice le ssec r js ttrpr0 e ls ,qU cp ,iuu tr IT idndh iad see ino n e ir0 aãdndo td tudoen o too e too ae ssn imm lm oO o0o s ,.,ro eaa ,ee sa -seessso easoe r­­­S
Apresen tamos abaixo os motivos dos erros e das
variantes, nos manuscritos antigos do Novo Testa­
mento:
1. Variantes n lo Intencionais:
erros mecânicos, equívocos da pena
transposição de letras ou palavras
subpsatlitauvirçaãsosimdielarseosns similares ou de letras e
conefusseãntoiddoedlievtrearssoe palavras, com outras de forma
tcppuppdéoaaaearmllrrooomaam aaaum emm vvism ço r ir ion iessa so auaousssnsssttsãã tã rrsiieoaoaossenn ,nee ttnppdçseetmm eodo iarerrrv eeem nmmillovhhçdph iheeuoo ladoaaddemomninipsaottáá ,oaouaee rrcreeiissnoáotaaapãétgssm e reaero r))ce r. lm.am tm çáeifeino ug taonttsa roem ooanpsm n fsnbeacbo (o rsi(msosaoesap,sean ,llmao ltach rteau lo caaalrtronrhm todoam de,eunaestt,p reouuoosoomm ,,mm ruiiaasocdssssu aeappãã luvaaotsio sllaadaaarloddvvtdrd raaaaa sseae r
srrAeeespphsaeeiapttpmiielç,dn oãaag«osrvnsaea«efrivdadem,aárdedsesao iedmrumeaaimrspsaeeaejmnlanta,e teven,rtnoaevçs»m ea.,ridsdisauvãsdeoruesiaraldasmemienentuntetemream»q,eutdpaoianárldrnaioovarusa.a-
sd«eavnddetire tediornagaçdramea,ie frinaoatu,mee»rp.neateprt»eetisçdeãeotouerrmnroaôunsee«anvteedrnedçaaud,emicraoammpaeolnatqveu,raanvedorou­
tti trf rrçec ee ssseec e ev ecvn pd àppv vd«nT úpdhOimmm e ieeeo ro ã s rõ e sn liox roq o eem aacaeãoaaaan eig tttc tta sse iaa l icaeo lrn s r lo rev em trouv e enoviv s id tm p ah aoo nm asn iiiruo s ta san ra in irr tfm ono nm laa iae sm a im e taa iamm ab s ln rec rrdn svv a lv a tm uuu a rfr ta e lu iuvu enm onnn enog aov e rr ir inoop io f ioou sm san ro ttom rpd lttn tonssp rcaalsaça sçg aeno sep ãccn c rme pd eeae r id e tonm e ,c ea r tsa seãano sen rr ir ,taaionisnso c -a oa .eoird á rau e iiitçq tsàa ro an e t.d trvdd s it ltrm a leãee .p eeoã trem düp ee sidmm aeee aeoam oqonpo s ,dno c issm o so to«ooq ro eê s rxdov çsssou feano ,.O um doo sso oo tu a iu» e iunm d s im ãae sd e itiaa red am od rudcn c l« r tim en tntlcea sm oee aaE d tn td soé f iaa tm e aao ad a tao a io aa léo fu a ,a ovdm n seo nao s iso e ilv eq a s im x sev s cuou idum ig iin s trssn g ,ir ,ttuniu em e e iuun a ifv sm dó .up ireecau co rd io êum om rn -m sito za te ng cê raàdp to io.e s tón irán tise ,nv d icse rm lr trfm im epom ln aand sê ts t faeg a sepu e reaeu uo fsçao sac ilse tseecm ad en rd is il»n csàceo rn cãaam .r io r ldo teom a ie ,m cacod ccop rrom á aaaç oogvç .,p sd vm sm aou iogo inpm aerpoto a i( sb ra.e se ãcam o aeo s inq so rA ooaãs .v an a sed ram .m do .r ,àu lxm v ovn eau ia lsonu ã rd iso eo e sed d lam e it .t(am a té tN dpso .bb saaA u a om oo s iO rçn aecm e fuo i to tV o to saoM am g sa ,sn to trq euõ cspdo rsaem ê tld s le s rrfdecea ,sd lm n e ieo ag eu eq tpegpx dÀ n eum aa idon àm e trO s ieu ssdu reo tze tmdm uo ad iv so t lcz saom uznd e irrrsnC ae t« c to lra i ,io ,iao eem fd írq istirovaaaatae ,sop oaoa )edn a io aev r i .o eddm v ao e lueç .tu çc sa rd tn fse snn rsevp ,u ie lm sr»o ro ãem e iã io e eáaã .aen rssaea ra ro ta .d zg to lsp scA ,« tsd ro a rreo aç lannosõ saA uo ae .vo iroo iuom aa) l1o eaup sa tsn ãcnsp e sas lc un te só so em s :tg ço s rc s ro sd a ,rgo c icm rmm ,ra sz1ov ,ip aãqu sd lro e ,ã« e reeo ld f ,ouv adnpm4ob rfoedo iu rn ao ro ,sm ivom p iá çetm aa id a tn e iiagm fomngu se sd e»sq roo r lo»e ãaçcdp eeze» e ,xg ca iim sa iiuqudao acp iisu is f los ro rra tno tap ion rfsm un aem aom aod iseleo eea rsf t ,u lssv sd rod e iteas« ae r ivd an au eae itongd rep inv e fs iore teo lccd eda .n irn avgtd iio ica lanb tlano eou ex» eo rsard e s tne in ieo e rao lt ,e«do en sg td iu tn rg fn iae tç fepo a tsn im o ae se rebo taom saA am a itaee rfm ãc s teg aqn rácc ;n emm q rs lilam ca in rbm ac ss .ee sdoo fr ,tp su áeu epu e rN isce rü sço ee iiie suo tn irr teiiteno aaom n cio epbd ã tgittonnn tnsso s tam lmm oonoddvvOm ddo çvoooantttaoo teao so a iee» a sauuo au a ,,ee .ae ,eoeo -sá ,so s ,sa ,sse se s loo ss rrra­
2. Variantes Intencionais
eoEmvfuáaéthrsxniaoigosrmesm l.ahloionnvsior,asose p.lirvoerIpomsosssoiCqtuaoslleuocd steseêedmunesumepa sacspsoaaesmgsmeangfscreeomsqnifüc rmêooinlnmcatiroaeosuctno reoamm ,s
tfeacn gndimasop aeaanzec lrrrov vm imh lr irem aag aihaeaomrrrbmt leomiim a ia horan afvsrto innMmaaem c trta,saeued ea aodlrsssom dm am h ce tos iapoo se efu litr is iun np stcaeg tap toúsa rced ro lerraeçroea sigdog aõenmm iieuogAsfcçaee tg saco apõ ,oê rnn rrv seoiad ttn:ao sm cb áa teum irafamramsc iilca s eçoiipo co to sspõ ii .saesn esce lrroõ tien sao autêa ,e tiuúdseo som risd fu tgqeriaoo ireunzeo csam euseo.e rxiotd ,aitr,ap itgod lçueiioceõrranucro iale iaaa tm dsg igmeç il.es iu savõ,tnnae ih falsssirlapo .a.s ,e.a tdeqsófiO siA sü rcfcL ciliam êo ricago ignrvsoubnearc idna io aomm aee ss rs­
cpmaoerSdleiehmm-ospreoliesfeinosctrpeaiençgriãdanioramisseid.nm etOpolfnirldfaeiescveaoosçugõraedels igfgíeoucneéimssdo .eidfsíicfcAriiilcba tdaeçesõnteeaasnt.timevnoaddiefdri,e­
te s sev« 5pdg ««d « po i:iornx euo eadF ,Ds7 ltm ó a risncposD ,e r lrua ise ldpápouh eau iecgd airl:b trc s iso sao ç iiég ro ,tua foa so iõn .Te ta ilrainn erm « coú a tusm oaa saaO do rD n ,o ,rm b« çe iáen» siedc -ãabú caoDuo ildq lleoo séfn aseno sae íhusio» .ue rcm adcceo ,isg aorn efq lo»piçe itur»hdusd irrbã.teem iaeaeg a reo la fgogv laado sebeiA un tm ssrs lroatiba sddeean rf»u lsuneie im dm ã iimmn sc tãooaaamico àaaooom t» ion ,,n rsau,dápno isfeu irjea iced iu fia se« rrrg fieaoac« tm ícaF coou tv r» saF iesiar ir i,ln ra iq ,tJc tb aça lhcabo auooãh eotém om resemsã rooud»rna i,o :rtdo lu cnp«eeam ohu eum oaúm z1x«a itan r:ttn raoú roN iqa1 ioioudedngco crnu8e ias iiileé,o fvipse facdga iin sv so saode ic riciaegsu te tn touaT ssneo aeg laum d e ro ec rv l»d em ae i.pa sa ,m am raaa tdx sa rald la Iq liso e .pdg ieaacu»amDmJopuduovneu,oeeo a trpmmm osãe rdu lanauaa sooooo saseo ­
VI. PRINCÍPIOS d a r e s ta u r a ç ã o d o t e x t o
t ilfIe s s fscnpdqEmm iae in soadeoeeúusfd rabxm pa lb asnm T ae taem oeno ned eh rteu rnpc ru iu em eed em ta ir íam o rm ssfc ieoxo ede roc iceis ,tsM geosc rrsn àosam itr isdq saa i,étto ,e ,nu ae sd eum oddo sv ãdneno ,issaeesm aom toud ,atn reaoo saeaailmtdfbn ,n suqaeeenmm ie todãesadun seu ra rao e loottem eesa s iossqm en emscen atrmuq sreo tseem em eiefdu ã sn rae tn lito aa ra to to epxavrifo eônnm emsv e iasamasnunmud aunu já vaemm ssed led lba lsso tc itc iass iéoh ãe irm rrm nesm p iep ioogém eatultap lcc reeu ir ioo rnn aeeoi ,cn fcm ssqo sãdm untao ,m am qud eo scoedvdudvu s ilcau epooooo áceeh rqnzn ru ro ism ,sn eiou td tit.N crm ód r iv ao áoeoptpooe ,v rm oso asaam P vo isenilà sra ,ida sga .toavo iasa rsuvd e ro ropT gu trn faaaa rco rau a leop r teãnO soo iinng sa tonm o tm sa s titseúm seduú saegnoedo rm o t ,u sln iom ommogoee tc rooseurm ,e reec ,a rtrmáq ím rm iteen te tnofuoo cio e ile is tp tx aqpcahdcoxnoten iosdouo td a toooon a i.eo s ,e ssea see ra rer­
ttecnummreso saeoxseud stm endacao inoe lle,cna fmv itocdaae iápoliornos,n iamt.rohd eeseqqA nplctu êueee lieeserumsimtaocnaaoddlmsnneoupoo tftoidhiaarnico tfcirhinpeam acaeonvam asrtéçtenpm a sõtromseeeud s tre iteenmda rotsas faeéesaTicotnecue« arxog lísbq ttrotaauuiess icg sg ,vap adoogoR eechree ttaamecrp rdx ea»o eatmpnssuuts ,oqccau irnulçosi,ieqãbaounoas.ueoéo,s
rap (n aT dTTNRmou anenoeauee saitssg ism icdsne is ltse iao shaapmdgp rpuapim taaed e ispuumissn snesirso ssu cungo s)o ro idtsa rom aa ron aéec ,dsn a jereioa tiq fdneu it,m egouougorq rm rno sesn iaeuase scm jgooes tradu rm anq iã .a tonnm qoouoccorsmeuaA itpueaidn aagaq sonelo iom rsa tu ssqesu tee rc fefugsee laeneh em e ro ae titgxa itrsove io io aoo ssanc rn ss ttud itqr iom oen eaupoie sv ssseoso suq epaeh recseriu im c rss rn sediep coã ta tã sao raóonodN c ioocrp tssr to iohtiiio te já c rrvadb e sxdaoonoeax t.no zsãrtsdo,soT aooeneesbm oomspb siédssqer itzcea iud zapo auviT aamrflnm eelienoo tervNqeitxrmiia iIonrun taim en tvouV o esim oo ,.a s .o s r­
( itec Iec Ir tg cçacqv acnp anpdpdETAVmm ae In a ilrriee leoõrV aau eau euo s l,tI lo tlteeae iussp air ,etr)s tad cg adu aA vg em disxg sm a rax sd ronm r tç rçeeumon eu .o a rrqea io irraap eéu spõõ zd eqh sg eed sb a seuonm o t to rm n an iseeo a ,nuoaaea iseo ranre rCcdo sc lss tr daa sa icaeunnnd s io ae(rro ap s rso sgaa ta iig cv aooo1 itçcnçd itiu rann tmpon ar .sv ireenpo a«0 ã tevõntgo to a iãn eacrd ie .o fx e iaop eno ru eu a sjg irseo0 ag zg tohv so sz rifm etda sa id sd ,rao e,N0 ibon s rraM ja ,o ene fleoo soop t,ia0q scooo s ,maaef t,apm esznd .m o,bo ruv ionmizoo ss ts io eou ad fr im o sa tiio a,fov aeaeodm tz rro cpo enO iaacd s rd ip see isn saoo tea ice se isd em rT e ico ex rd rsdp aenn ctp sm a lonn tm a reaan aa r ts tçeo e rm iaavaõ sm sooe ito suo aliav ed lo rnõxnm aee s toe .n ttsg e tttgn a to rm eod ss raa rrm egdp sem oiedou aep ã s iteaceo rdoim ecaulr ,E apm ed a re iisao fs i .la sm d lem (d c rn r ln iao ed rx aaea tm .u tanp ecaaaolom sd tto leda tone lg z rin asssm dM ao eccoe tfnr la svu iah tron sçam p ieaxo tiraooo rd»C e iezu ao ievadõg ssaa ,a rbrsb an in is ro em n eg iod lseaso2u ttm sa idn evégru s t ,zn ledm sm su fsn aaoõ z rg irdaeodáee s% em,iae tto sm ia ireenpo to s rcn iid ix ,uoun isvdp itaou5d sd s tra rc ,daacodao ián ao ,i .ieo ss lco eo ea lfe tifo ran r ljs0ougo c tmm sh isa ia ( itom ee ,u tidm nd r t0 ti)u citod cg zade se idp reáun se tãp3 e0 ieaise teeé«a ia ixm tiea s tm xaonox ç s io rinn sn ittp ld% ta sõo tan scv atsõv aegonom o aoooqo e tco ,icm lse ssam tm ee rsd .xpe ss iouoã io e rsod a tm reo ade lpb ie ,raad ro ao rbo cedlvdppp ed e r ihndens in a se ,ucoEm o reo z tm oeu tn ao rg s teaenu tiio e isp rlts ian íea tim eá rr ta lêd sp rsa rtomn co s re lsnd f lta teano rin cepoõuçap )r r iéiréu eáep ts tae troo im in eo s içõ ag ecc ic lu f ixx ivg ts . ibo ,ts tn se rcõd e tn te rxouo eu a tlea fadoo ao s tle tooo lreo aooo e ia sn r lommm O e ssouuoo» ..o .a ,,ss,ssssse rse ­ i­
k tpp a r ra ad ap ao3Emm Dmmmm a lo rr le e rg reo.ig iaé% inooom e lca cdo som O n ig n tC au e eddnnp remd sic aoa .ién ttn ib b aouo ,n ifA )e fn eosd e e irsmo ,p ialsp rsadr rcgdçc ro ic ,daeaeaa a iae rs rem ão la if ie tx i ,rsgireeç iso iom m sntettia tv asnõ irneop am odp e lnrn ás iuce :cca sn r tevoqxo a ra lads iueo a ttd iv s -d eq a ruR ralr ,sooanniaanoaoqutedao .ttsa lu ssaou re todd ,eovpm ssn eo e isna iom gnd rám asaona io iureq am— em esd rp sm edNm oeu renmis tio eo aeopdgcoutagn eopd á ssrre r i .tioo vsdAn ircâco ro áoon ls ifo e ttem eg e fn s to irsu eapronM iao ico enn ieeagTo cssdsg stasaoaçdv d r5aae r iéhd io çsog êéç req sc isno ce t st õ% rs in sm ã iuauáe r ted a apco tlreouddfsid có ineodoo a idm edno rdaou i ,xvm v cg sd ie tseem a tiin racm ee en ta reo eaon a sd ro es rn ru,dum d tpp a2 sevxu to am no en eeo ro tn toágm de s%am sdó a ltq rud ,ifu sn tcd iloaeo tiçpiau sonaoov e fo,e sd ç lcrp ãp ae ro it,s ,ed inixõa saco aea fu to zo to il ,ee itra r ,ra ,roq ám sso cersa seço en .p ruax éc tãen tsap seam ce taçceóo e s loéo ram alodo ão .u ssc scre ,p cN s,veée lio s rc icosoum eoo ingd a ralecE e ttz sa iiv sp ao s fe iso ce ,an ts ,nbn cilá.a so tloom ã ttre ien aa im 1dvd ailro a - ta iiim d5ed ado ao ttsoo ise ssamÃ ,,o ,a sa0zé .se sssee s­­
radical do texto, o que nos deu o tipo de texto
issv iiospo aT pceoN nm neen an rrcduvoeoo ffarfg tei io ca rbs iv eom n edoiç d tdudn e rzo rd e im xõuu eenuogg ls tmle (e sç nm eed rzT iaeeospn c tito a ilçaaodn e ita rrgd çuhõçn isegdov liotõsoo,tefõ rson seoov.oéae sseoe laaca ssmru adg sv im elvua seM eaoépml ,ad ecenupm e to áld eom nv ld ,ooo riirptsCm io scesaçcpodo lid ttie sjá s iõ .faopoaeuo somn ev eerrgec trn irdss iieeardtéeeooceaos l,n áae ) tdgru te rnifso iid1 ae s iem xJpoa sbTõe5 cvo se ,a lo aaaea0 aaub s iglnssAm c ssu a .gud d .d ieD tebse suoa re re som .te riessnn sam aeC naA s ,ce tmM dom n .seeom o ,e ttdq a .oxm iem eetdm os ttup ,np ro aensooeeoO aao tts.stx teuedm eabm nm u te rd iacdnpaa iP ãe rtçxo eua iova sóaex ao tiãc ssslselto ls ttso too tleoraoe tm aao svd sx assm ao iuu lton e te so r lc ttdo io ab cnacdiêmsó ,so elv r ttid ,es ,bnd ig ax eeeda ,teo trna r ,ecaeiaaen aaq siac ld c I lrn tsf ,çeurm toé teooanõ iocõeaa f ,ln síbmen s lo letnvm sqeo ien sneedm f tddrduou a iod riooaoo ,soseo ssaeae ie
lt l ttrJeadOm me eeo eeerem rtfc sv rxca as íiltiN tu easn ng egeoolP soe tu u e io ,on(am ed s s rtn )tl4ái,o c cu am eée rh5gr r isdnx)ái ime cae,o,tt tehso .m o oino s (.«sd s sWé sdg te n sneTcíreoq(ocv eu ca sauleo elg ecM odE ieo srsno sáisag acasd» t teirr ,O roeto .aeex ronm íp a taa ,s5 feogon enono :otn reto io3b e ttteC nssin een1rteepo ionn -rdss tfooac1doêaro itmzce r6re ramsia sreda isods :2m aeduoomq1o no0x5uao t)o le7 ,eed ac ,ep,uuxohrvda tpsF Jao lm n aooeeagdadmla rpduE oum ou caoesfnz .g sesdaeo ism ita smo tç rde l1aaCsoãer:éorm i,u ieo1nc ssem aops3oo rar .Ialõ te sne Ian r ieo feIsoé lp fn aa .,Viem tãv loqtadeááogs iurre rqqudpiiiesuO ddqnlooo tooaeesseesse srr
t ttc ravpq ndAHmm m eioee laoo eu t,inx ex e cee lsasn aN tttrvxn un s td çitonoao tep aaoooag eõ teru r lsgn s iaedc i-me,edm ed sec sp eem san raee sea sm teo iih ávd sd eea rs rnem xoceo renvviole r lecem em vaadsevm aonOdq osoisoda tnm o lreou edm g leem ,v íouno aag ê ibgef ttcqnnue ip e sm naeop itenum n tlunoam aeom oeasao lrrd aern lçn é tgp so eam ten em iãd sT cooom serado e ,meao ih ,tn as ,eaneetd eduu ldn tE e tux ino itee tm boa sr titusó rs r,s sssieoo sca-e sg .o en iç rén se r ts inocq ãeb5o ea tfcoAo ioõf6ooxoispo s tieo ts5d smd ,rsed s ,o s fne ieo a iduéx so tsnnvm tnpd ceoegmt7 ts ,oaaeauon rae0Sllvnsud levix eo0 ,ev etaN ropon,txla íasen loocopsaa srm vndv Iso seé sceo in tIb e loou cãndooIud i,m o .n t .oo tz rmtTrdr iA Ia teqiaen aeo I,onoAauun ,soom C r tlrttreeiiingqdo aostnggm eouun te te sc im om oáêe seuãx en .m.og e -exu tn roaéc ista tionn lim O o.oaaae séo­­­­
lrsc s sa ep aqo a anb «LLm eeéé ru ihgnuknbu em uuczccuo ttepmsoo encOcaeeaoubu inprgou iihbls lssn tnnaoladoaapnsoruoeé truhnsodnrisadoh»n atidm ,eo Inroo ,e tcatac im ,osç ,isaV ao aah à sem aa lss ,tv eqme jd avedséaaauce ir s fd ee sq eotmd itis iv em eoo to esun en shooiga r ,a ssn rseeãr iap sm çe tnm n çeaéro tàé tuuoõ ai p eãg eudcop emq iaeonaoxo eu ro spxlmsu s ,dm o itlh rx tm du eeo aeop fn iopóm u se ,rrese ieam doé ip lI tógoinm zcrn sg eec r teê irsV taoe itsrsapsuíind .íorm e .on e lsrp s rm icvd josb ehea io ccSeS aoopiL in ladpnu lseeóeszehIãm tuaosa rlpm a Ito aqhoo rceau io Icon ipd sod acuoa ss ita tm ,téa tseoo euuu e iéon aicapv sxnvnxsrutrovdu iau e tteqodd a s lisrp aeeo ,o tm iu sáoosn é roxddoeo r ie tã tcu tbu r iaom ; ,d tao eoou iVo saeeona ts lzunx .rpnxtlsieo iotcaãsu te ttgp egpm odo tin eoO o lo s rrdu rar tood en iab se iiI iêv s tuse« tm q jq fsmns iz éV ec laov auummloo .óu te aad ém pe ease rdo ag srnqp ao aem sdd e isa tcuo crxno io ido ioA r tin m le ieec,oon csg eep lac stnvea isrtr ishgode ittiieanqqo rs raunoo sx jfd ãoddo ãuuvosd tan»oum ouosoo ,e ,oooee sae ,ssi
ddnLVeooutc—u aicram rnnitsooat«s,irmsaeeobnmoiésmotm tameioxo sqt,tuoaeenx tdtitaiovosgeco sbcósiitdetzeaeam sçxntõ teieAemns,vou intd»na ,eohdssoe soeeevntcamãeino txságte -eod llu,aoh.qffoau esvietD(olase resé)vceqspu-ãulsooeoer
tttLirenaumchnipsaapomnaoqruesnicaadendodanoiosnamcTboue itiaxtp.taousrsaoduRatersacsenpfotourtsem,xatqsou,eeamrceoepdrricfeaisceadnçtoõaesquujáme
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DIAGRAMADOS TIPOS DE TEXTO
M ANU SCR ITO S OR IG INA IS
A lexan■ drino -—'
1
(cfdioensmseençvdoooldvoi|s1mIéIce)unltoo Idesede os Oriental "" 1— Ocidental
(desenvolIEVÁDV tW vf iá,euerlrad rr(iis ,soocaõbMõp aeedaasser.sll)daattekii,nno*aasessfv ienrssõdeos século II)
BM,aCi,oLri,a33doe1sCpoapptiaros, Aleph, (desenfivnoslvidmoecnotsoémc11euçdloeosddoIeIIIoIes)
PFC SAi(ae ,n4stm5iaA.)o rréqa i1u,ai1a3, iTheta
Revisão de Luciano (310 D.C.)
(CBoidzeaxntiAn,oeaontaerriqouré,titpeoxtodamFeascmladPio),
(EBmsIFéaZcnGuA ulHsoNcorTViIutItoNrseoOsmmPuiannAiscúDistacaRiursO ldoeN s)I,ZmAuDitOos
B izan tino posterior
amtéuitàoisnvemnaçnãuoscdraitoismprmeinnsúas)c.ulos (da Idade Média
Textus Receptus
frtttrr ts feaça rqonpodm ieee ro eeo reoõq coo cu ep lex e r1rx apd s iliesb2aa .u3nA tom ta lq tn ad rds .m o.tr,seoo so atid çeüo eee s te ,ldaO oovu sõ to aêndmnoa i ,dc iO ra .eeO uo ittsnod iim efas tssa« am dn cdccn Td e i.e iti» ç tbE b iiou tcop eacT s eseTox aãd aae sé saonod xtem ueom seg exdq ç ttrs ro am x trxO o tãaan rv toseõoo ru tsetio iítieoosd tgoso aeta o .sp iavdo selou éss tm np B l»vao ereãe te I.m ilm iecdo ssr ttO pno sAxpx zg iirde ra»o r to séq lta ciA op aa iesexm ao ed iounm n lspno stncmm dxe tam eagm sdo sfc to eep émae lea ie,íu rreo a s i.inaairn ttina sp n to s ldrv tilsnnnm e io tn ie se on eaeo tded s fm auA sx roao ,oexo ro rv riab i lttsssae r id a ,rtc rroo eiceée snnb iaoq aeanme rv rrgxo srxã ssoviidudep tiru ae ,:o acq tca ,sqom ierze ron elnd lvoob e iuo .sgu eeaaa isg .seu cn çla isep s lteism eed ,iao s ,ãno soo eeoscx ao c .m do afpsrnd eN teq re lio eaa itmaq aeb i,e ,sugm a fn setasmdp sum nE o eae r touou ses le trr ies inaae rf iiseae ,o aeg rs tm c scaano sam feeaaso«o tavm ,c lqm o cd s ,onen ib cnoairau cuo ,o s ião tao rac fsem ze réo ad lm fsom inonao s r ld aeaonod rop ts la ,o tta iu ep e ,rx trnq taeáan so ln sda taoao r toums riae taee ibonp ars tnaaen sssddn an ,p iiiâà ldo«rdcen cmo szg eçvoodg in sro rprisdaã ssom in e iid io cm cu -,no ltçonobn lsb inaop laav em tãh aãd a ttano r ia lirim se,a .so ào ee séo a s ­aea ­­­
tvaaavq drliieapuasgnzreesn ieudsoa ssa ja ) im n.urçtadaãneidstofzsoaioeedrmvmmm oamesp tantJor ,etooexeãccs tneoooocúr .nnovtmt1P arrm :eáao1mrrr8iottA ooaa,lddqnefetoupoeosarh s ,mnsm otaesseasoenudtdipsàVeovcoame rituairliatcucu im ootsa sssóo tnr tsgquearm ssuu ça,tefãaemoonaf .mulapu (sgavacncVuop rehreiim rterroco caosaa ,s,e s
eoxcic54.de.çeOõOnteaTsTle,sexãxtqtooouraCaAsreelísesasxsriaeemnamadnpsro.ri,enios,roelpqarudeaasnemdnetonatce,oonrcaororia rgdmianeacnlto.emoAuos
tf inca ese con« prsa lesso Juoaasm au zce trn nonmrs tdu .dc ch iosu e iv rueb ah esd taem acNamm o leaziirseB cxm saeds titeisd aaap ased sonã rporse ,reeamodasecasnqee ssog cen tbp iue sa so a táaeeO smlane Ju srlT tro repxa» e rí ,ad eosh ltsedgao (euue taooe ssnq tsealon ,ila romduo,« ed,d irmam u issa iaB es,neensF godsate .r inmd ae reootn«r.ocbem Jm aa,o anéeP lo .b.b rsoEã rdopá ruoao e1 raisem sA rn ttgp r»»aaee io,ff .ermnd fuooem no tta iom ls rM taam o eev siilS sm ,eea ronv iad a s .a rm aeu ad tzdmaeeeE rqeedssm oesssm suna sslqeeseeaham ju an lafaaeçM feeavcosu ã foiiraoreco roodh lteBm xrmr .rjve im ocaiaieam bnraea i2m tmtra t ,n aç7eeo aa saeã:oqddbqedn1mom rudtodáoou6)ao ,ese ie ,,sa sa
tsc Ia ccg pvqnnmm em se rrro eouo ãfs ixeaa raó1tnem oaO o tom .lsnann tp fo rõp tusapp ruqd eÉe re tim érisou eorce ss toocc r iaeooo ri co smv roem srA * sionbgoo aeo teem prcc imrBçm n so riiepnn om oãttasC g ra sa(roaeooo in iaa llsedçsn nm u ígnd am õm ea vcm d sco lm eoo le iveam ecoo ,usp sa tii lrdv ln i iseM idfetea ttd oom cN ix êasaadoro*p th tJ tcron e tg so ls .uo eueeocvd isessn a icdg u io cgpm ,lauCteaúmaoa ràa isrm cnneolT idm a- ittsogdeeno sdcd zm eeeaeo ssn eãm eaosod rst ,sc tm ro adoa.a iec .bo s tnaedaem d ia ieãP *dovú susg e sxo e rm ee iard rcev tm o rnnrtaepnooo e.e ite fcjen ln,o sa ram o aerx suh ta rs,1,rnttoe raesôa is it2od c ría jnon epbu1veoaudn rdu js )eu eote.on e.aen edssa lesIm r iss ,tc.ro a tidiavrddogdm iam àam ieF tdqm oed iranoeau ro ianp ee tn ta sqsaa reeaa ,ln euaçunx rçtrpg s tMã tta fem ãroqecm o em oonéao rr:uitrc iedqnqand td aoo irudusdooaaaoamm eeee.sa srso s­
ittr tr tc tsp p ea cdd d dnbbp saohdv e já ndv eag aonndmmmm rmm emm eo iaoo liaiiee rs rm eecaen eaaeooxu eo equãoo ta fx rs ta sg zzseaa .ro aaaa tg r tg rts4 r3m ro5m ceaq2 to u epub sn tiis rd aao e t .n.taun .cndndn a .q rqduu ço ru im ssu edo tN oõm eo rd aea solnnU aundoum u euaeuu coun r lõ»m A tD d eer lo e smx ttAfsxoon s io itssAp sm isa sm do çd e teoud iio tx la rshm sm r tp a e la sov sd n ceccc l.a ,s ilsem oã tténn se to e ieo arod ao va irrvo rrcupm an ioroon ,eo saém nooo ,qo iim ,é rnm iio z ecd te ra t, frosa-m U g tu .d iso ttcx att ,te tt-ép ev s ,ü aoo a s raoo anT eo tn eoo naooouoo eud sap an a iax a saeom td deo rpdnn r tlscem sxm é ssp eac fA rd anon ro ta sv s fb .unae« soq eo tqo aaou sm ,em p to eoon ie su seo seeu tm ttd dn e se rtopou tigrpu ssm iuttisdo rp ae ta leó tn ea spama n tea tg au snu aoV aneceeaaee iea ib s ire slta í,n racoxg e ta ism rN ro irm ro ism fsd c r ig s tdm c s iee tem«x r .s rr iic s tulnd a tta ia sae ta io ãp epov ia io psn tpon te ix ah eod e« ld ,eae sae trdm sopd ,tr-td aoounoo e traam lão frrn a r i iS ieáçn r tcd loda sêe ied te r .io frnmesd aoo sndo tqo tsoa rãan ae. íac reea tmm s ito fod ,dte inio sm nmV rodou ce s tipo ihgd e tudu a ea tr ,sad a ,o d ea ou a rcg e-Im gT ee iaqo reirum e táon npm dm tf ttd a .m am io a ssod s tinnou s igo e êso edu se rp p ceao e sa ,e so seac ,o enm eo liun a ro o tsu ,iq lex n rre ssd andpo o trrsldronm fD sa s ,ito ee ssaa ttd aãcp iip tu cce rpon fo a s rdm o jfcaab ips tem aocx rmdv s tiu inoo ro roo eeoo a sE iio a rs tsod eeé r io itruee iim v rum ic an e isr ,su ,rnod fd adu a ip rp leo sn taom dvo ,raae tnom a tduoom cé ie sec re tonm n eo luuo ao ia ream e taeàuo ca rssb aco tm u eon .dn ca laeeçénd rfnp iexoa s iprm lio r iq e - titb iv seog sdxm tac rãd tduoo abh to s iov cz rm s rreo eea sdmum «q a io ae te« to eu rp so ioo a so oarsaaoda iievo sm eeb e f ,o a sab sm rz ,»u c tF ,eddmm eeen s» açm nn sap au tm axo eé fán s teendu en ,o êeio snn ãd tid td ram o arresa téc -aoq e ia s idrn ton ioum n san a im ao aes rú lona sa rãnq rxdn rub eqn ed ,m u ae seacsm o ssd am ld ea sv sceo ítp tz ldod a ,om e fr iu in ,trem u ron aacm ra íid s iv eo o rp ru aao ssa ilooo annoe ,te travv c re isdpann iteea rq ssoa segn s r ia -s ieãissaaou sp e s lg a .m sou eo ao e td a ss tu sd eC tgae sob» io s lm um tu ép indo ssdom ro sssep ãu e rod ax em o rud ron ,v eacr ts rc ra ree iQ g eeo ia rà imm b a rpoe leu iad içrau eaua lex e tanuqd so em ieon a r io teu e lmvg t« a ttie tãg a lqo sm o a lss tm c iltuom cmamm rfs ixd siiae laom n aopnd s reohuuom d ao e rs iteg ao ao rn ta f io eb sab .aãcn eadoou in lom en h iãp aed ,rdn r ,aogdp rau sma tm tdn éo té lnvoo se isdpd tsp eçenqoq ia leo a f tre s tab caa sn e iaemc .auno cuir ..ée ,so laon am teauov rm s tun tem éep cd lírsng so ig ee im em r ttra ó iu e ix e is icoaau sqq iiq ,sb cca lm gU tpd aedud txu s r trnd ssamm e ,.ppH dddu rrsndudu io aud tdoA a ta»ooo ieeoono arm iimmm ao ,»eaooo aa s ,,oo ssea ,o e seá ,o eo ee s rssseé r-­s ­­­s
(( tf t tts tcçaovg d éa cu «upppuOAm m ra rce4 iao rãrsc roee ron aT riam iam x c6o lro s ta io ilooíim6mm gm itr)m sd adm eaeg an .vdvm d iiím od eb ira ibuv fp cév ev lm epo .cnPu çace fp-iéiaD iseraazo enx ac iu sa rsa tzã tathno r iiia s im ilc e lm c io iae irem ttm o sa ,m xodxo vac se s rA nu eo as8re .ãaã leçaa lí:d1n»d« s f , já e po -lm ao fv ãm d ,t«m á« eko eac s«n roeevoo a iU tcso e itF no e lm d JogT d,dna inq io d itece rlin ieo ve r leim noom r i.hu ne eseo tnv irãh tadd acénu seaa oceap ee tp ahu am oo» vo em o tt ,ia s r tm lsm ax tnrad.trA ireo ) tav irf itiese i1 ee .d rb looe iucnc radx eon s :in»A re iPsam dm uiam ash ,fã1rg eh sm lT ad fsm o adnqino ca ea í8po ana reirqd te icd r lD su sgo tnd ssaaoogm i« iéeno euaa tae ts ( im lu iapumém ,d ec la le rsaecuo sadaan )o e s raao -ao tap saqdis» ri« lmsasd sod iz .fad .tm du tsuec scps»e :a ie ioo eoq eH eodoan sae f iio je aob sx ir»x iu itp fb aod sdd rs iaM ão .tz«cm O e :ara so rseevqge soo roo ita ie liiaaT e»m ieecp»eauum sa rc s t .itn s,im p rrse tdh ro sen,savu aee ic ro acd ee .reuoeá» aG rea lrudn iaE cm te lenax rp s isn itc trngssm soo (eà sn e trb rte io taaeo a siaeecsO ndrooaoaenrrm vdu as ro s fãêom red ssdo ad tsee iq a ipdgo so cng lis iru áeo lg err .u.laam s fc rfa sa ttr» ezo tíeaeiiaeo fom sm .eõ c«d ip rc rrdgm cnoH gnb»iliexu êepm deam o il:ao r«mec itso ire sd :f,ru s ic ispop cn im N abov s )aa svdoA d dd ca .a lão i .d a« aav«uo lieoo an raeaaoon rso .seatT fap txT csaç1 iP onns iiiira fipãáa rfap tã« i0m cice io çnvA v» erd ah ao :bo ir idn aeo ru ieaD ae rae3 rree trmuéen o ls fmmsso e rfe see4 litn r tt iam o rnd sdm sa fu ae tsoe sea rmuo .:a» eP ae ,oao ,ss .ezéea ,ass ­
e c fsa e ecaavd pvpe sfsoao rn auu aooja rcc s r ttro tsp s7a iirrsãê io .iovm iiataça snorsabnbaa ,n Snã i tdvaeatitdosn eocoee sq ecc reo.ô lio sseuo trpdngsnom ádeodo id is tdoqenndeo iuám psmou in snao trao ta ris lsieau l.ie sso elm uaatn iietttervC avn c sáeê ió r trr tsrnoo epegramijo eunno rn r ,am ousis ,ssaoa lda iiicfnudg lpmdrudom eo iaú soeez ée trv ropv iru r tdoxdar iltam a oo esp ipo edn r-r,n d lae trea tsid llrd oe iâq z,eoao(me ssgoanu-o sçsupdo ecedpãaãeu aiqo soeeoqo ltx aa .oud tmc iupm leee io tid roo a ldoemm r lo a soC rmm on teaa soum n tiouo a rqn tsean etpasnnouurv rjan e sr-u im seoou litrfsn ssc ,lo ecd aeoeccrág sláern ire rh ih ra tb eaitnirhg á taa roietu aamio árbn a .lnnaes iobddq tlmaeuism aouo lg tsm Tm .ce,o secuaeunus lm omidtimsUlvd teeteaaeduh ro aaeo ii)m a ,o asasssa szsé
t tsbqD DO aeo iue es szbm a tOv vaieTbe esno i- -éRm q tsp s sieutme euon tise in *popspohnoeeedobo sioxess tstndpeoaãáTd:rd so roveeeenmaxnoqtrottãecu oseo cxqoexae ttauns já oo tbeoooaassan idslqmoxaeT ãu to sioxea spa sséccodenic te otsmeudam vtlm arçeoo iiduõ sndeI tenooaIsohasItreondene tsoocx iaostsogrqcmonoippa ue fdsbaa iicee irsplseneimm h ttsrd aaeaaolrvae rsçs,adevãile iaD ifoog .dion irceszoeqan jo eud tasmm .e.eee
4631A B562,0n,,,1 tC PV UM 46 i1.,aeni(g571rL p ,n ,cpT,os,ii46 .ú i1arõaT9 p7 s r3o ie,,t,c ,o sss5e7:1 :u :W )01 ld4,,,,oC ,A e57X p s1 lo:12iae5te p3,,pp t3e76x1i(ahtr346 ,,p,P oo.a5s (es1pAr ia7p .t8a79(a,le erd ,e5r2 t)x .et,8ex0ea9 ,c)nd22e ,5n,tdo32ú1o ,r,22m L 5 in 3n444 ae9o o,t1 ,r,2 i,5o4ce36m 5 sa0.0 ,s ,s2A 55e4o716u3n3.,,t,d *23 i5e4o ,8g7s4 te4,,o2 ,,3s5e4361 e te 8v ,45,,8 a43dm 5 .n2o9ug (,(,3 enpS p6li3aha0h r.rr,o íto t3a6 sese4:c1))),,,,o ,
AlPexaias:ndriAntaa,náCsoiso,masOIrnigdiecnoeps,leusEtseísq(uipoa,rte)C.irilo de
2. Tipo de texto ocidental e seus testemunhos:
e2p9í,PVUs3taen5orpclsii(arõapso ei)asss .r:::tepL )Da,a,p ti3iWrn8o,a,(4sn1dSoe iesrín4aeú8cv.amane(rgpoealsrht5oe,)s)8,e(E pDtaírotEp eF)e,.e19G,25(,n2a7s,
egCAMrlg eoeáPgo s ramscoitipessi,o:anninths ,O eop,egsdHlírerJiouiepop rAósôo llmientia iexont,na tm éeono iTsdcrereeoirretncP duaam eol,ls iáadpEgpeniauao iosr,4s .té5elbC 0:a itioip,nDIrir.O oiasCrnín .eogou,eu.AnoleAgcsiTum(danbpecsrainór taptsanieaioo is ),,,,s
test3PUVM .eaenimp rncs iT iuúrõ ian sop iechssso::u:ol«opT dG :saeh:epeóit tFrreaago,x ism tcoaWd ,1(e,oeAFnrimraúemnmmMêetanar1 liro3ac,sooeFsu3)aa7,lm cg eH eu(s143m a45)r2,a(e4pa ,SNani5rroetí6ea5)cO e..ae.7 §e0u0.»
4. Tipo de texto bizantino e seus testemunhos:
tsse cso av pddT d1iee sóar:cáeeeeg ,in icr5T g ç s iPsnin rrdh e4 ãmteuta iioa-e rantao fxnqe psi5oon tv iim udo c5 ts ru rdoeaa ;dueeadom s le ,t,noniv ssoseh .tivio2 ea steR iex son:ro sep se sc2 acsP tam suc ,m eo ,n9eóoree lnp ra -srrop eiêtp ica34ptcogeitncm p2p e2eiom aruco ,;ie rx airn iiss ,ritsasaaaqmson .6o lI lcnu sm c.8d todq íã .adéPaep auoeC nmMito rsremQ tdoaooe rieon aert,bouonps .pm oxam béerd rttpn tcm oe ieeo emto4 ad c soo .snexm o :rad eotne t,1atesnn ao s«n fir2 ittdpope -aq sd aebaraoo1péq1 s iu end aprcz s7 r8 tueia .oe ,d aaea ren seso lnpem tvpaeeVt»isa1 tiesopno Isged9rn tfIrsp aeu s rxaoqo rs ío— itoiednedu cddon tn2o enuuaae im e iã l1 tV apzb sd ;so epoIsiead ess rIzppn sdoes Ic5a ,iaaó fvfao :o(g rnesop e1NiL etr jábnirrs -io reicuu aeed a3n fvoescs )a immmmm oo:.;s re ­­
( trrece saapb n aaepdPARNm ceee liév ro euxpno a to te io ex azvac ttaop códpréU c ts iiaxdónumitsA nemrsseoog e ,lm naan aa tgugo ãe rpepoo r to ceronn s ieçobn io ç toe ias rtlcdh iiõnu ao c sjá faohp r tIm rzzm áe iso éa i,oieW o e saasV tlddcuns .x r iis ,ep ç t .noeeao inu t)poase tteãm il .nod tirsO oaré sséoo tm am np ee rss iédPqbL i ,vOo aoogo ce ru en iugV dulasrlouozepu if ,úL ee tto cc ln ..v an idoo â ixuE doóm o top ap reanra intca ,essd lsiDOtv eevn eIm caisF 0n s iée rreee ica ,ox see ,V n tc4ad lxo rsa s ) t .tanv e )sruG 6o ,s tedaom,ri,a lvnr jáes ,eem A n0 aeoén a tocdqH aF eP lo5m noo am engr lo ts iu ,,vtm io1he,ah eee s ieV eo rR ladisa fe,eoxpod e Iream sh ,éao sov ,ra ,op tP0o cP icztsien rndtis lae s ,a f5u ep s io iopn ,eapdd lrSo,2p emo sm oad ro doo ,r .m edno iirasuom d eU sp tm n eea,pV nO sd z tsea r i,adv apir ,a iaeuscó id io sendtVmlo eurssep fpoiv ioum tv ,ecaã ts r toxb eeesu a re .iqgoen ipe tlW pza icxn ix to raoou tm xm so trirt,gsóo tie ro r(q aeaN od tqeoq sx e(epsüleo epo ituupH eb cp íboh sm vooo ae rem b ls is i ,ioo lase s ld iaz sszp iL roL is tu tn z sid já oa saé ,,çv eM sT ãonu teg asn com n rrP ão aecca te iinn ttso so iia lire id ex ttoeeeaaih cn tdn enx ro srinnndud too edoidd sooo sS sosao .o,soo sse .,o a ;se see
tIv ap bmm eseneoisexz trMn tmo seeqocú s is.lusnécajá acdúodeunsnmfo lstcasoooo u te rsslu ,aeuo trosb e sap s,fs lem aq ,aeadtupq eroecsoüo t,om e idn lnaneeidos itzniaoeqad tdc raudm eeep reroeraaena rsendtb tcod eeeormoimf tt-edio assseipéecaàtc lonaom ustldddm euuoo eo slaãtsso itedeIpooldnqx sX itãaucostom eaéaeadbcseeinou rszltu saadoaesm rneucttdIrupsie iiiaoX tn txaidoatosssoo s ,.,o
cpoelVmoerEaslsõglaeuvs.môanEiscmsoei.sttOeurxStaiorídaéecrcoeepsAranertseieganont,oapdeooraélpemexl,aoénPdorecisinhdoie.ttnotale,
Pais. Luciano (310 D.C.) exibiu o texto bizantino
(e edN4sam it0sá i7ssggeiernDo eus.jsseaCd.pc()iro,3v i8emm rG9sperioaersrDgoa.óstdCirei.ve)osastemáduuegesiandoNtreseaissetm dsn aearv(doodi3leo9vtss i5ee,mxnctDevoo.notlCmovb.o .ii)zmCeaerninGtstiróone;sotgopóeramiimoos
VH. CILHÀOURSVRTAERRTAAIAÇSNÕETESSÃOS DNOEESCTCEOOXLMTHOOIDAASS; QFUOARMNDAOS
1. Ma t. 14:47:
itCBm rr,,aamLO EOD dn,ãis,nsuo çtZssãã ,GmcoomTreaaisahtsnm atinoe lãurtsugmío saa sucl,acc lé r,aária titm iatfooneoo ss lotsm rh rsaaeq,mgadquea idu ed ,b rç inee ,a sãuo s lc s.ose ,em cj:ecioa ,rbtfinn«eti,tdzogEêm i ,oa sshmno f .tlaq iavln teuea isae rrnsso e ícec tu soum avn lfteofirggmssío eeããcr»oeua.k llA,eole teeespuãhos ,aos
tbv fecepop bq v d p o am mm iessiaex aoo aonu .d rm sza aisazs trrstEeeam iib ae snn eeé sn rtn4gdm ian o acxuup teum ia ,d6o t« tee sud sa s tg ,i,m soobcx rc r ican pn ,.trap raaqg rfran io iio tqg rm aadu to it ,tiem sãseau iE rvoro e,om v ajoç im ug aeso saanm ieg,ãeaa rooiiuolem opbnou im o rsn selc tpdano cveogiã» cax ee iro farevrn lro asfa id ao sa r ira tua sn lm o tsn reeeecd itp u íotjedn am eu ecoo rm ea g ro stn r ln ,ca suea iaaem em s ttasv lecd clçno rrseén ieo,du aied ,e ,a tõso cm lp çsa seesnenuo ttfa i .ã .aau tã lssea todm n erdreooo iexpm e .ed aad .atD cv ao iAm eam onV ao lznE renaacud aa t-eog lo laoox ie iie rs ra s ir le s,d saco taaecvo edxm s iee rr iresxm qam o ieaog iaxd sno ia tau in rn ttnceê sbom nvaeo a ro eadvn ens il .ep ad tn s .e r td .ec frba ieacnd ed irnoo sa rA n rrsaN ie tídieisíaaceN o imobm cp aauqteaaum end am lsp eaou lts lltitm oanup aouoiaeç .ammmslaeu a rn rgãíu tio imsv aaaup c tttoaNoo s ilp cgirsraebrsnd tro eé iam eapim éqitam êrrn td aam d a ieeq sfu enmo ibh rv lgsm onseeucçe su éu ae r itc iaaãnc rd aa leo a ilmmmm ,,oeo a ,a ,eooe ss­
2. Mar. 3:32:
fAolre«Rap,Eeihts,peeqmrBu,gteuutLna,utsaaWinrm ,dmãoT eã,hsp,teoe trauA.ts,i»Di.r,miãt,osgeott,uamsiinrums.ãsOesmtiãtoemd:e
Em contraste com a Ilustração dada acima, aqui a
c iifee teap p ed appd dd ooo qqdm r id s lo ro s ir irxo dec o eecouum tp sm rfem réo rcm og lirs rp a ieeeo e tir iirn ivdv ,qmcu ãa tiea s tsebm 1cá ia isã áen iauo sb tn axv liems0hvdvcqn eãaã se taord :o o im te ,d e ieaonouoo siaà2 sn lca lrs tseen e tdo sm 0 ldáac teep s témeno ,o iaquanb edaeé te rpoq ss tã im su a r iu reo cm p rssm q e suu sa laceb e tseróo dif xu teaee roq iap eb rod r tmp s lseeo tfn z rJu eebdo a iv em r isa taaape ri ,se iá ícil. aduom e ra s fp tJen snam po s iiv ím ls rauo re tunao rçacag ece (ie ia rsó tg s iJa lr tsãsianu le fn e ,u aaiepp e ,e ,em eo traon s r As rsn am ond in faea ir ifscp lu f(ã ta taeia iad addaéo som o« tea lsg loc ic sp aeaemm iviesea s ikeçam lsso sasrssx rnx t,o em ã ,lp iceaed ttãp .iaem d rad« a rosn eea svo r leno in em nqv.o rlup im o ,nmoé sb f ,J rhdu sad acv ã»m o a iaec taeSO a sê r iap enn ii)sán isb éo ssie .ãv so s ,n tv auohv ic rnusc fo a trcn ae tm sa leaessaedaD iêe se lae l .uo rs .vm ie i«a t.s .n ccnia tfnoe so sueem n aíeiert.e so to3eh titccM im T rnmp sm 1 im ieco ea tid am a ttli3 ro aoM cq sauaexse su» am2 sg em a tmdn s tusa an s ,se sb tm e )p au iã steéa sãé iu ,rfro .r3 e tev lap eonn sd eáaa ri4 lampq s tm oam lco ad ,a itpm e1o sm iu séo ,ãenm lo ap se som 0e ,b ase íto s r .sdãodo irmãs» r .ocav frrpvo í« inpn tn se ireaa r iaov reçm ieaispordP rao so ld ftae tn ãeeN rm - irn lio tea ilm ov a tt-tson iuv aã rçhie rs rsá ti ãs ,a se tq sq eadodsõ ead an sev e -am dp ãcuu ãau itea j são o i»ejám ooaeeae ,eao ao sea ssa sss lé
objetiva assim o indica.
3. Luc. 11:13:
vdoásd«OiSsdveaarsm váóaasno,vuopEsso cssirpoisíst,roiftissloehnqoSdusa,oenqtcmouoaaànnutqtsê,uomelsmeaaasbisesqisvpuoealcslasohovmorPaopasieddEcaie srrlpeeíbsrmto ii?taao»sl
tSvom rsaeaarnEdspn tiõaomuçiessãslscouãrdiogltabaao itP rizi(gand4rcanee5etsj)s ia«anAEraeleMsemapeáp ínrmrhio c,tg igoeoeA rT nrSaahlaBelen.ttCTdaoie»zRr,tteruoLma l,izam an baoooV n,auulpsbg lce duraiá trmtaadolic ,vLoDaa.tm bieoonaaaOs,as
dádivas.
jp accd pq go àmm áo reáocuoieoo»iud rnp eE gn sd id c ipafea s iviaeamm lo lfndu anddu itgose tubeccoo êpua» in sa tern la)unnteasç ,oceaslaa tq ã lmitlirem ,raoüm dd ae .d ane leoae raé sdodhsndenonÊc isata tm terçpuo seéeittt.pãad irbm emirpod cd rao saoeae ,o ssomev lnoonsae ttáo cco trsaevviiis rmmlaarideddgd fa lagEeaefioumsn esn son içqnu to trpm õa suaa sn íemmm in le rcoesst irau ep te if,m l« tvnd too rtae tb eiioauvq rouxpoo sSc io s tu lraím ag irodueecc resnead sdu eca, titom láje sd od aao ,dem ,e«o ,.im rtss ,b aev iocbpodEox anplu ep éeae s» c iuo ilv sosqd esm doe r(e tuaco -odud írq ,stém « iváeaueu teedoendro ceiqc«n e id tn sv tu toebv snooaíae iixoe-tsvddddd tsaa»om o ao aoo aser ,­
4. Heb. 10:34:
emc«E.as.A .tdtleeieivpvaesehs.,rt.s.eíC»scluelom c,oencm toepnafeioxnrãamoterasddeieçdãizombmiiam ziasntae icnimamea,mmfiigngehuraralas.
ttfffssee fsap aqqdPPH iie io aeoo sn r(ubuúo rgg tiá rrvxdnv Js4íree«v roA nu tto aaám o tim om 6 iir iriu ttres llc)d fdead ava raa ,ea fas ivuaaq isoaealiccacop sç ,rem ;us rd rd i .saP e rtaéã tio ed em rapo seeceom a tlirsb e s« r irnm so r,ae ,jaeoca tchnêA otu sae :se taevvá rss8c te ,tsaie •d irvaaae1o s •r .D ,fvaed r ,..ovg ieasdq ,m ii ..om seo oce .tguo eaau re .H til taeálp rsun ina va ,n imnu cvbm » a vm tddn ,3evnãA ,içoaueu a eeaad sa3dxo r lã sss snps f tn i,o,eo ã tao co rs e to aeaeld r ivoeo c séazun iag igsd tn iane tsde ttrdoeu aaaxo edp aun ced cprêreo ss raeçmz roegd toann tvom b iõo ec rçom o aa icmm sv an ircaeadv i-d sõ ilsec ip io psad sa« áodên ee rãfoece aadodv sinuavxo ir td ct iioceeec r içaea xe xfem oó íls iu iaaã laç ,n áxn ãx ãaap ito lm ãtco tãs isd oO od eéd s iiam ,uo .oaorrla r já .eo simad .s ía .dissm,o d lnagd» sspodsos ,iooov» sp eoo eO a sq ozd sse fn eusd té t(u bea r«o tp ipeenq e ro jp se is rfpd ep rrs :oea rruaõ a .o r ie iio i tssmm aeissrsi•sfg sdoem ls is .v ifoiarme .ionoom a f .ond zs lodd itad no atn r iaea iseu nstsca eo tv le vg .»m p iv i ,pa te isa io ,redm raeenis rao rd res.rrsoaxo taá iM q aum tgeroe trss tsecdudod iêaoco s)e»m sA eoa .aa .sse se s ,eer»
cp«oemlmionphaaiqsxu»ãeo(mdooeuutcr)o,asdfeaiezasescn»r.diobMascaosmaisdsiqocuienoãnooarttaeinmxthoaodsiestnseteirsdsmoeo,:
•frc.oeo..rp tmr imveoas e,ce stoenertnrsaterçeoctãoaoornmidtg poei,an iuca xlmoã .noefqourdíemveocsmoei,npphoeadlsoe pqceuaredceedibiafesir*c,.ilsmuEregsnistuae
ecn aNNmmxopoo aeeO trpesvrnaldn iote isqcato au a sannvçsetoGeTõe trsfneea im eã tsssz ig iootlenoasade»úmcm om ssroqcd ce íc«u toaunu ila lstC ach im ooaod s i,Ssdumogaelarecsasx iaend ,eeqtsnotdán fmuda raooaeipbrdo lncN eem oa ldnsTT e saoúIso ce,B dmehxídetneáb ceurldeo ivaooqcx rcla r iou arsedsaitd tme taeaooronUssm otvnNeaivasdordap stieva rranovo iisnodae .n ftanT cotmes tíE erseepsxsmsitts t,doaaao eaoss .rssé ­
ifsnoetlreemrceiasossnacadodroarsse.tuaAsm.laeiptruártaicdaaqaubeulnedcaontmeenntaárieoscodlahraá daaoss
V III.TEXESTBUOALÇODOH INOSTVÓORTIECSOTAMDAENTCOR lTICA
opqOmrpureeA iíelnoglhtgaceiornuun ree nphsssasa.roemab dJPrm oeeoesrrnôéctpnorom irai,mmdm aoo sfie,sos in isu roooon,b ststsooee ,em pxrtvaeqoiadn ,csritaa secstriimdiaonaapng ansóau idlsigonmmredaeucjo inoat it ,na nefsvaussetsvoneãab çnrofrãti,oeaaor trneumatd desamaoses
if i li trse s sc2 aao gd v d dnT 111V ímiconeee red c4eam b a eo44 e5nguhc ienpg e rn pva s5N 80gp lm iaç tn f ie rigo tau ren68 it0n rg e io eu cãco a r i.ao ,euá fm eeadgvm rrahodo irdnvdc sm taeo sap c já oaaou ssu aee (eP rdrm ado esvnm là aa sb zae tv eaT c ium noaa in is ,lttoenL tn eemsev ieádod aarm êBso rnq a sú rnxopd apm an .ícitd ato s tum ,rhneiaepb aáoaem o cn e ieaano r lrndn sScdMsio emm uo e l.pa tao idouom ea l)e resx ,s ian eçeaee l ,d,atrno e iscã rpo am F rn ,rucco2 feapssom tsaaG am im o ip çra tf0 idçro su nn rad aãaeouud ,0d êm o ãcm de abdo sn zano ao saenio le sa l te d cG a scp cun iesgscem n am rotê so cpqnsdd riE opp rpeae sc rsa eeaB uoo sma ,d aouug ro jón abe.ndeí-lad isec r iabb tL o tx sb tg a ldaa ts .a ieolN ae ilO lieooq ee rg iv irn ir ,p çeod r já srcm reu aau amm ,capõ aov aeaam deço lm rr teDm spo sbad s ríu is ihõ ã«o ,sop rtfaeu and sde ip eocm eeod rB T r ic sicc lsq ivM liasbda íd cg e iifgedeaoo seu riib c ian eaad s im e fo aurn ae lm iruBita rsq ee ,iiroo tntaçqn e ía ráam o saceü ed r taã» s lbuB tn tseg s ild aam ,ex aoe lo e ta ím e i,fd a lridtto sqen rrb e,aeaeaa raueed lctsdur tnna snm in ,av a iaJ in aaeom te tsao lndaaa tec t,om eg e .m u im re irs ra sgh epo sem iilaepm aô eem nd rtp am n reaPg aenito epb linoo a rotd rp çaemcn fvn re iulig1n e sese riã .o rs ,tteco .rv trn s4 ,m n teg c rcao ,íz táeN ácd a t5 e ruieenop ao frreq eo0E pu id s in e ,iiffn fm n s tdvvu cttaoo a so soooimmoo,aeaa ,eeao aee .see soiisi
cMoa1ms.poilOamrecsuamrmdoeamnlãaonXuisvmceireiotnoàesl,gurzeegmosepn1ãa5ro0a2já,seercmoim1me5pç2ro2e.usso.a
jl ts ifs sc ée epp bqdnCAaeeoe seu iroaxmeuo iico s rzx rb inó s td aa2 tm te spm n rg asã .ox leg âa ,o r taeeeon ireo ie tpnus thvsqrem tEv iun ecm diadeaexun eia rn am o td iom enn tda r ie raom,eadm a ioãn ,oa ss ) tn e« anoE oE ehoedm cdqTjá s lu roa sd e iu1az saau ose tdN o ao6 teedmsecex radop ee2o itrvpe tilm vm (oa i4xma igueato,1« rtostimsou ,roxoeao ag e5sn tptsnp rrs inT iax1u aqitR o ro au rqhtltr is6eeu ire rm fdoauod )fgo s ie sqca idd roe tp ecusçeeun iim aeoqpo r.q fo íãpo éedgm ouo s rum tuo s» sm iroo sON aasueé se islm psoougdc,odn tmq rqm »ov aaedoorpu teeo .uu io so r lea roo lfv feaao sdu ipppsm eoE r tiTd c te rrrrd rrG rrsm e I io e reae sóoeoso rtrmm sn sV adõmm ipcepien st.aeao ãp reoeg aeaeãs im e ionrob tdogLo a rEm p tisd ieo .eomaeo e ido ço seviudm nmçexp sõoun em dm A eB ttãdneu iea teo ee ,tpnooo ao c sm obrnce s t.,t,oonli,i« aeeo à icrr tm o addssscrub am o rrO fv teoo tpo taoeç iereem e rxomdçzcdõsa im itqm tnqd em ãeep cn e so ied tlup r lou to ib sp ru cuoo ilaaê :e s1 ta íceorn ad,udem n5penm u e rnhdoévo ix ic3a«dn ãtrdo ioo»»o ( i5oooo.,,a ,aoso e seo ro,e
ltsoT vvTTm eou ioe eevnua lm sxN xe igsu tttteoao uu amcnvsststm tooo ro eseaRm fRamTndo epe tdue rp cbecoo sç e to am e ti,õ pgapnad tteatseoeom us,ugsr ,xsseee tq ,p insoum dootnq ie rboanouatg tcateeromu raG vea rrfauregaevT o seslofréseag lv sm eexmoe ttdq eda rediuinuon sestsua sdmáveoen cespm ,Rudé rutleecpoaeeosca rusqxss leoo ttuooájá pdo,eq s tfgsu .lu au iez tcso isesiOooem ad rsqm ppd em oouaor toe lieec iddnsdueqob es iuhrsu fam soaieseasqcun eNm vulavnopa raeo ãvd a raom l,oo esa ro­
seom luraiassgsp.ieniqatlua.evaOmnpãoodveofaqszueieaammcoosptuausramtsesareadpocroonNmuoevnsocsiaasTr-efssoetracmmoaensn,ttroae
ttff i tr fsan ondq«nb pg v1m eeaao elnoa raeu oeo aoou5s fgxia ree fcg sssmm vm adtA e toço% eg enriec im e iie ro é ,iasãa s lo loiétam d fa iim adm fo sds roo eqasaado ef ao sea r»opuzurà rm soa scee.sb ,ieam an ssarspn eca rd ro c iehopn sa trtsooovlbaP a rpeeeeeou ioedm ráe rdom a,sam x abvcnm rocue lrau tdm n irto oo ee,iaseo id tc rcaaaó ts rn rquulsoooh tosa sm aTd ,oqu ,aade sssn aduoo esoms« iua ieoodq tsxé ld fze s« aq em rc fiaun c to e icéancato unood isqpeu ãsoN v co aãdtdo renan s lsauiro rud sooouo ah emm ddh ece le já ,ev çR icaeeo opp iafpmIoõ e .eu em acn c isaaaamde iV n l,àV ceãorstaqm es tam ,T td e Isaoqnnm e»u ç f ,« ieamepae tqs lueau fãei’ois.s iou lq aa tu sa ro rrdn taem dn se le eec feua rem u iis, soqe sr ia aaca tlEaia im uud iu ça ç lecem tn sm diasqaamq e rãõ e roo sm dn a ia rta reudn ou sa le irndao ap ah is tiaeezesm o itm a.»do ftrealrdqsoa r ,i,« eaee se td sd tou irm tqdaaó paóue seo eD a ree lm lp e iru eç f .eam iid erx» s ro teãp apd ieadtsmv aa,e lu sm tn ao ,m seo ae iA a s tdq upcdsdrad end e so cieqee auabo ev sc r ,one ,êeelq lu itiieate ,u renm irn zao ru c rec rqo lescaaca reb éaoecoo iuo cbeooqe tndmeaaum rram su leteuun s ie»aqn inen ttsxs tie lm nãn ã tu rac rod td saaaoo ,o aoo eeooo àa sse seaéée
Manuscritos usados na compilação do Textos
Receptns (TR):
perMtesnc1,e adoattaidpoo ddeo tseéxctuolocesXareDa.nCo..Esse manuscrito
lrcuheosop rMasrMrd) so e.sosm2e,2pnpitddao (arotAoa tdtodEo esorxta tdiesoopmob sPo iéa ,zdcuaeullno rott)iee,nxpXo trIoed I,p saeobtoiasntztpeaarrd in itnooioc rn .isopéae(c lsntuláomogsainoeX uvsIaIcmnIrgiatieose­
texMtos b1i(zaAnptioncoalipposset)e,ridora.ta do século XII, e vem do
A lém dos manuscritos gregos, Erasmo dependeu da
tttfse e ea cap«nq«upVm iimm ea ss tuog eo eaauonn us ie so zaeprrrplo r tqa lm hh rerx e idé inna r le gquáá faaiz tcnp Iu a rqttiia fue ia iiild a ism c t tX uq eacp cçoq coe acnooa .seuon arãno a rsu-xdp rtia»» sçoo tn eL id a r ts .,loasoõ ldno e Ioo aom qouq ceq soonn tdb ísuM oe iesa .g fuu çeru n rp e rsm re rqaãaeerzmd a rleoaeo is ruom o iioe tseg rsezd rs tsdom dm pqouommmmc .o foo aau co cd eeh easeeas ir i1u leraaD isoa s ,n snnq e tc tdn ,u rpm e tvum uou fea tre sevm e sd se sd iexoo ,ra tqercd zecnntooe -sup reroãc ís ln aaix ed iee íc teo ltith3do lE2ogpeozuooed /ao e srr5 ie lna l4 s lo auo s0n ioçgoedg,s fseép saem tmõ is ruaccom sasmdde ledua ie ifumm trcpo stga io aga lnnar,a taanucoo in suqv ip ac sdaebn aso su arNad issoa Iru íhncseam fpoo a tu Imsâ rlu ãn a i.io riv sep éne s rccotredm on lo im coo aom d aao tem iTa ,a susdeseon latta .anT f,ed sn ,eaosA e iue« ,qqm ã ,xdae szsE snpd touuem n ébv tlcq ãuono eeeécaeo eéa rcsou scaa iitsum lttom pm a saa lc toe ,t,lou la lim eon çeqe iu eva rqn tg sc lõnp tp iuundq aen ithu rho e tie sao Id ao zãuvotarro eoa isielV »ooaeo saaa ,,,ss ,u rr­
A historia da critica textual é, essencialmente a
isedgdm lo rm eualeimripigadocoo inin rrófsttip aeâpcidçnaaaoãorc sdos tiaN easd ,àoéondvcseoopusmlo1 sT ioãTe5 sesoses.%x tde1a tan5udEm vste%sroeslabnavRntn aeso eãgc«omatse isgiovposseltesebeumrãrta sero r.ecq amavçdureãoN edgsoe taatoete»ssuxdo rd tem abveolreaiemppqnocaoeuua lrsnaraaltcrve rqem ri,ugtaesioaese,oa rrrs
tieep seeedn o n cgdq cecdpq dd ddbnCm em n lr lre rn r inn ioeaãeeeen eãuo auirr iea rezv izd ta rsm vsv io s r top ea ,ô rssam a sa s ieaiv eC po .omen e tlno c sd s in lln e lrnm eaoo c ,tmm nzo«tno eiean e r tvuv tias idooamsa itsa ised ã itsov eaon ig éA ta ílm,n ronn i ,d sreo asc teo cam tsp s to sd .aeoúeiam in ,m on çuoeu .eepd s idn rso cn ldm fqu ãe iahg egdn iaaoA nsoTm sed tioq lou tnam u au isoo tsssc ireaêeoa sa seu c inéernvooeom .m dtx sa s ru sm m íem ,ta tãen e íq tuttm bo iqgu aaetirstdm oõuo àuvm iamN p en cau rssfeexam ec scqo eeog a isaaeeo suo tm sNos isae iud tu sco abn» ireo ,tR.loe tte io e ,n id édéem dgd aa tio rsm oo e tiz ivnn s ieheeooom em aao svo f tc tca io sO xd iu sJ ií ,n ãsa sam nd iiieun t.d c tdo tlnno soisnm nT po an ttpu rtseó a ie iaa iv rh ãd ttau a iaed luP aop rrnon id cx a lo tuo án asd ie ileeá«m nooo rsa ,oú a to tscsád rs iqo a i,rrd a sovo t1nvru eonem nh e1u .ré :irsu aau tq a ssd aem ,eaep á51 aa lrrm um dd rropuxoE ip sa8 lie sg eo iiie sa% n cev ,a ,e tnd— au so e sronunusm r lã ,ean ln ttsad áanp tsm o e ina rqre ao tsa ro tcd iço ao ao tsso ea In ip au e u rn saãg eqmsca sq ip ilia so s ls tg ree«o eo rn tiun luoT tém ep ía r iten ird fm enu ,róôem itie idC ev ca rso a sm s iao s rm lm gn sjra ireaam x tem d sssca sz iao is i,u tirenop e .b acm aed sep sobb sm rcaaq a ticooddo te so aaea ldm n ez3po ldur io ie s tllea irase in ,:te .feraev e sd eq ten» ,sox ibs1x a ,e icn a tx em uxdp c iraE ed a sn6n rd ticvod tv in ,n eeaéa r i,tsep anou ted aee tv aa acaamn e sn e ire rnremed iu aa rvoim itrsoo tqo i,od tiltrx snmseecd e rs .ao .e tir im aav ru tt.rsd aeie ise ssnnga tiunoe tqo imm n aqnnntnxêaltu»o em dNud jo ãeddtmdtausS eoe jsaomm Aoe ,osoauoo esaoo eee s ,e ,see s l
tv ddEeáaorrsa3pi.TsaapesrmMoxeeortc u.du iiidtsdç iaavDõsR seeeerseascdoode1 ispo ç5T tõ4teuee e6rsx sxu,t ,tdeu foio sdtmrgeoarR sev,mdegáicroiam e i,nmopattsq speuur,iseqe.msuesE perarsasterésemafstaipoennórsehsossae,animéccmipooapolm rctim peam iexlidtnauoe­­
rs itrIscce epT pdTvT 1GNm V eeo eenom dodo eau5 eee rio cx eez iu ilg l6 s5n48 sexbpxm tirv ço ça .m n e.l.s ttltt8 rsgonpotõ s rãaon ieau iupu eo eBhtao ec íohonOD rsssoem esso sa eoT ee smn ed fn srcrs e,sus zesucoe ro iaãoR eu tsasnirdea siRdo ieedam ,tõ rt .e 1rs (d1 eoed p acn en aod ses5um e5 nBscao euod a seaec1atvm 9 íe ã rpgE eb sem dd a ió se ,6b8vd tp roe lirsd lia ld)dm e itu eeaç ss tn a ,ipgn ioec lusaség ( teaõ rm çoo.om x avs fobon eóELõ s .r im ad,à se 1aed lp eeoSnD aep I zc7o ig s ropmu ieEus ,o in end e ro5O np aon asau eevdeogq 0tr tsum d som fdsss ic lgp se ,n rauss rseoeeu e ,up ao e f ,tdeeeê rp ssp s i,tp saaB u id tanon s rad oeo s lp roe i1 egosao coem ho sn ram p çu5 z in rpid teadõdu aab6 aiB Torasug ,U lA eleo idvun5 rndo e )m tiq asunn e s ,noúuoco xond rd iueT eticaa ti tv ranaesv em a id en eC odd z uoee r« ie svdp1to rexo aa saa se1u e ieBao6 tr lsrs (srbc ,z l5m an euve0oaa ioat8 iszN R .s i4dedb z s rd emm un a ,d8 inomeeao seam reç -a to aR dv cepneep eE 1»m eõd )an te toree ,,see15 ee in eA u e tcm pK u tsen68 ss1 iem sseTe tm d ib em e19 am ço r5 ce unpeem ra ,d1o ãe rm é6 tA n sa sm dg iG .iierrootu ti5s to çub ipheeae ,,atasnod icQ rõ1 ire .onn tJtnm sém aaep e5 rte1 .oau tene ,itcsN ph eSa9bB ee rn5 rabinomraa8ouno eatas8 rto .m d rnd rten rv zaaaa2 sm üa ,ooo sao aa so ao a ,,lo ­e
ccnpEmm roão(íistro72nm3 i.é)cú3sp.om seieElc»,aa ,IumK çsv l,q sãoeuou so tn 1i,a tl7fidun0io z repd7nraoaoncunu r fleadomucJlaoiieeo-tn ilushedadm enxaomatpdoordeo iasoMnm stm ir lee u ilea rrlm im uhunpadaorhim gn rte;a ruoptasvsaencmdárx rrdoaootiistessoouosso pdmmiuaifpe sAn emm risrúoóBaoesspnC nc«rtua iu apD eslo vp ,(acoaa2 rrsrin)am ,M tatiaotelE s ,aosol
riifttff f tc eeppp cog adqpd b avpdRNmm ieeeoooo.v ov e re rmmeo aonau eaze so rxrxa req iird saó trs rv t8n ãEteam pp tc itrv sdd s ire .ou eanmmm efp lrap s rrooeu a íaeo êêo ;srmm u aaq rd ee ssau ao am , J. p acngann io lm tssee ssu rslb s trad tlaaa iqaccT u ..sn lis ,eau eee lo ac iiid tscephgu Boaee rrs rç ssgn ltn aa rtid aaro a sa seso)n eP eea tãe ss Iao áom ú sç ;to tfo s irrrene t.vm ogno fen atõ sco ee im svmd irrrn gev acdvo io c rso ec«oB x acm aoce tA a .e :e rda se oso ta rc .m rn e jmm ca sc ro làed e rr ino tsteao an ithth jo ifo aan itab ean l.f(ãeeaeng— eB smíaedv tsonn aé reg1 iid t3N ox ec ind sen e to e ras te tam ao lie s td7m ,0 t,aeoanao eãqxn rntrddo ee,b3 f4 aqv siT ig tcdg eou e ,fu re so a tC o4o0ud ao eu eeM ea iuo a sse soda )vm r lis lad co ep isissxd ; ,cn ing tnq aeean ls.en as tdT ieo s rtré lú tisqdnnud tsd c ie ti ,uem tno euo ean tttia ie sçu coo eq au em sso ig ssvee s,o c s ,Emrom eu s tnduh sene sooõ sem a ltts .m ao .u rrm ad ,obq s iã ieaee i(m séeR ou s fppn sum éou som ig a so tm (õ rao aA» itaeoond a seuouo eo edm euq creguodd c fn se sb s te rn (pn sb adod isun ecoem ed eum seaop t1 rddom c ie ir io aó àpg a sm dnoo tp fn a ia io5e svon ss tu itsnd ceo1óio s8b toae id7a id eum c rste .aú rrp0 c rçng rca5 iifdoe sam lt0 iS e re sx a iat0 r io .c )o ito veom tneubo seo0 ,re iaeondn a ru rau ticx lgo ru evB d0 sgn au asú eo tm no rm a ru e to aanaao sM ( td rdpo— çaoaMa isso aamd cc ia ,mu avp ieDVo lobn sco lin ls rcu .eoo eneao e lllfe rioam igdd rulr .a rn tao codE tnám o im s ieolesdom d aid a ,o scfc rotíeJ rsvg cnu rcc tvo soo sa iecéoo iifo c ifm or iimiao a sdcp ltd s ruarng a ifndhOd liiiq iaon lia tã iodm T eitv cav sen ê ttn en ;so cm xou rodnu atlurm eeopou end ,d s fd a ísaaa sabov e ix rrrxF tiu c rom a i) lqosnd ia tu a tn a ic i,e fs rodddacu tudd tsu aaotaaaaa s l)aodmm u lo ao e .ao eeo ee ;ea sssse ssa sss i­,,
t llttpd rscpbTTm mm éeeeoaeaoo aae ,e tix sx eablussd rr9 s ixn ltiiíe .eaatec tehuçnú túnpsa suoâiã sa são aaJscimon cc roro sm assop to euue .m cedsdlloR aamu lnp ó ,eiaorree iehtEu ssacarm no coo .lpbdumqW eú rcaálrogp iodP uio sp s tno treica tae sceuo fa tfetae iruio txud reçogc sans tliduesosõc toahaço ase sx ,,eeo lasãe io ioe slnpvo eA a n lrp sm am a teeon ifaadrmda stfp td an(sito s rom eosq saemu1ge .íitutraups ra f6o eeaaa itr in amrso x9 ilM saoolm ,uidcoa3 s ruqv ads tsã -eaeep tp iuoqo ,eco1o sn rsnous rr .ue iu fe t7 rediiitb rn eo tem5aa lrao roo sm li4 raC eesn cd se )mitdiube ,toavo rae in íeeaghnç taovq i,xn tgxrltno ecõn toiou r iiteisucob ep aeo rnq eugo ,ts rs tas lgnouu a ino ,.u ecaeo rfo laveoo s ir,xéo rs ,iso c tvu tP e itateem uooop eoedux ,msus lrslsd satesanoo sn adecooop tnaoucve .vo iouboiçu aso ang r tfn as ltoB sllu reoo ita fiueN am u aesrvoo sc td r ,sogou s reeu lodvd aooan ln emsa ­aoo se ,sse se ­­
(sscdaconmm ileo aom 1 co reeeuiís0nmaxa .snndefn tcae soucdo tuo ssnn lo ,uoss to adsiea Jcds srsllre o isoe ,itidnp h tfe itvdr iadoc asx iie c,esato n tux aimv so tum n içdSeq sud sõge ivauaaorea rue lle idaos sir .ovssnno tm aaõvtd sad tied e iioooop s rsp asesqeSolc lõbuse e ldtm aereo ae ssmm ad êsaáilsn ese rneeg iiOunftorrctirsoeeaircocsjxegas rm ae tiveeçsop teinõ laosdch eeeeihõsta sso sesoeí,ttqn sro ielpd,usvop radtooeeu teoae ilsd ;ganansioê tN a seoibm no sc .mm ná.e savo roaono ensbopb sE uae rh ,aoesisre sT lm r)ecit:c ;ertúnba ip ia ts te tonemteano rtliaa lceo ea ,o ss ..­nto
tec eecuqdTCm ersvoo1u le im x apa tsan2 sa itqe .anor tflsocu am soogqEioa redum aaedmlcn i im eed eueh isotsr ii.dn aoon çs7teer is rttã0o ren aandoe,,u tàg cn o% alisdau iq s lu ieoH s.nttiud ,romg lu aeeo ailE srp .vsêoín sw rs iua sd te,ovtorm nooae oisaoddp lr tsd fetee iraajaaae s(ansçsvAn ,1L ttõ s tto7oooep eo lo ,u2un ss ru sat9 ,ed icum-lsdrvlioe1 see iozleino7ssneonn ,sb9aTtugurui4 sld -e llees )te sao,xom o se tduu euuup atsssd s1 aem ooo .ere7xu tuc tR7 itm ódo6uQ ce ri,edou cum ne lse idaqpx aspD onu ru tttmi(itreB bupd2ooa lsem )iN aon,zcndoaeauoãhv eodesmuo ,sa soeo­
t tiIce ce sc eevpoodnhoT «ANmmren s qu ssssso eooxu eco auo1 elía s totsxa ruâeo s taed3cxam aem omtsb aavd imr tn.n istx e s tom vsvõo eeae .aobou ,ouo aca nd laae rç Js iepc sn s r is ieT n sP h a lnop osBicon»o s loor iden d tpe tdoooa ru hae rfrn eebR eo ,á ra rsairreen e as titx rn scegoedero aisggno a ncee s raaod iáces l tif d r tled saeox to r tm n eoo (m lq eeam e ie r isro e Jpond trfs ic pocu eevved te aa roogm nopm aeedbn e sO ae iauo cç krsrv ,n e ,rdteápn .d rssoS ç sm ,eõ oaod liam re ,s tfsoo e fln aãe ,iibogn ego iB ,q edae trp sc ,oirm n e fo aio rsea.u ano taom em lison z rc fu radauoG sszeua staeaaêêeO do acnrum e s rsm n sss ,npd s r tee ic ,T rtsa tma íigm a e íoreapo in tp ag te s ie ra irrseo s r inu eau rn ,svn ae tx cugbsca in fts rmao txerc taduo trr ipq aa .to aao e lnuax la lnu ab poom oo t .u co rub tso sdvr í-opF isosn síhcoea tsmieoo seo aao ,oo e indscev lR dE p us a iesadpdxm r(de su fed :m o e seevG ítv seaec1 cp as esx to iscbup ,rrr te iarn e7 ceo adG iieítrm cao te tlrn tr4m tazêen e r ip lo e ie rhr i ito osa .eç e if .5 s tan tdn ceeu ix iv slio e -m xoobu rrn c sssd tsco ecdas t1 iís i .ts ta seomseae irp oE ib a .n a8eeO cn rb çç td ln acao1oC x« ts tirhã im ecõ trao c to eA ,2 een au ib cA eevo ea .eeu )hselL xvd ioilo saah lssh ,m aéa stázée s reeeaoctilm te auhev s iCapm in tlmsca tm ,rtm tan eaea lsa .tanoo ieob ce litttfc leaagK td ,plrn s rdeeeox e lia rm ,gu ra i .eq tlo c ;o rte r txdnuceeb eud apiuo sooocee to ta rom cqou sdnoP o e rg saeam sr ieedud rnz tbo aa saoso lê iu»o ,a ..o ,u aou eo ,so s )seee r­­
f t t lfee cad pq nTLm ieauorro e roo1ueam ztaanugs rn4 e scam ut,n aa .dtsm lhorrieo a iuvmd tm eg sd sum o emo enK ssm aee tclaevo tee rran aam sn aie iaoxntrtn ta s ro rn et ltreneio supbooonadsodstrm atdo iLogm ecm e rebopn rrA saeaapo ieo tph t ,cx c tsa seT .egoeaB o elo heep rex rosg ,rsrb atsm r txqA cer tC udo eá ta lilvu saonm uoag zggs team ne sr isãueau raanaeo ne lilodn tophndR pmm a smoau a tooon ed re (eo rsm snu a ctqqe1npen éeeeca iuua tt7 secrsuspod eeem le9u atisooc la3vnaducxadmso i-oe isoopo aqco1 e fc ,rn tsv au róm red8 anph Ir iaiee rdtsa5 taeaaV im ,ee iomd t1 fcpc .pcnia)o -d eieeba tTu ,zars..nesdeen ebeeo ;E .u to tr lssmxF e liisrapN tu eL dg c ,xo eceru ãca ite rso aoeps io spuo fscu re tsoao eqeohodm d lmeR rrouusvo ip eomebesc fonh rcmac ias iihnuHdo fmd e tsnfeemaoo alepõ am uN nsgeettenied tqeouatiou tifsoru s rnvo .Po esssgouo a,,o,e,sse so i­
fsSNmau1aolec5álvme.chosuiosNaerT olaoedue soPIt.nmaaagpmo lfTo abearitrzeno eategrroaerdlo ae lod ,eseTL sen av e(xcorot1shu lut8dmas1imta3aRoe-nosa1ensdc8 ,ieo7 snrsép5getc )ltudueoslso rq.oenusssEaeé lInpmc Iedeuec lrotocoe IoenIvbtIX teieeInrxDX uem t.,ooam Cui.fdoooaeri
eapd«Soope1moe1nm ebT .rtílrneueoaAdxa rd.tançdous tãeesW ocsdioRWld alndeieojc oatecteNcmrstp ittote tueivBuirmcosnaoa .p ,iTw so,Caeyfm soeqa tqroumas(udtep1m eaei6d rlenin9opndza9 tuo io-»oad -1,qaem 7gurr7iao rm ea7seug )aes tiosrpus .2eoser0as ioBti0uoocn0shdw eaepaayogám emu tgrdeieiaorlfxndahottaiooomesruxeo<d tim uaoàee ll(adoii1 igovgt18rrao6 ta1o .desd5eoxL-edste1coioi8àçba7õmredct4 egoeir)sig o,ntttioN tdo cso,,o éaFvroabdisíeaeeTbdqmvueliru ias id jcietcuolaaohe .srm tàaE C pesaannm ourttnetraosene.qttcaued1Eone8os tnf is4mctan1 rrieqmb evuVodueaose1 iiuo nç8v sãe7mod T2Tm ,ia ieroisasesp sctotrhaaedeempemsnma teeda ru1nn ioo5 tdtor0ouoerf
(it t tsc a cop p p n n q oq d ndGmen eS o le ra ro ãea aeo auu ,riise rcan e su r tts rod eaegn é inx rfruoquh ccls iagíc taeeaa reeou aqo .sn rm ítrsuoca svn ttn eapun a la ,êu lis ibo a td tl.tob eoE cn lecaiaêCm raqrm sah s iud icadS gn ttdó1u leo icen s ifopm eo ecuaehd ra )npblod eo irf .ap ee tom e i,rraeo caqqNv eo txo a lpdo em,ua se tuo c rsdnd raxn ssaaau advao aD eeeoís .tta lSv eeo fgnvséem éqq tilag taeàrs tF ev eu ienumuoo reT laaoehop exaa rêee sd ire rtoíop ag e rnaurqu s ts ta jo ee s rr idip a to c ,õeau lvm caéabv .a irrraaB ee ia ;aceeu en a seaca sdm sn (sfeu seqdpm eeêS sole lp e teV .m sreu inx e s r leouan soeaav ieeêe rc trau tso rtteÊ s ,sm a ieaeno igemue :fam fc Iac»emtlaaap snm Iap ia .sreapp rd ,to zu« so ao sa inparxaeso,ee tam dE a rd a rtdu es rrous iaee seou ssac .cd tpvet)fnom oooirem a ;qn ap tcaftTnebu é topáum d a tvooo eie rrac isdv earru a io svrem ued sexm ae iruscm oeilstA ep ,po sdo ah a te spsaaeo s leeêu ,sa ten eps f ln eneq rn a tnnaq to ev apdnv su rce tpm ez sa sd iu ro ieh co eopo sseec ,liaelod isptm a ro l ,o adve ranseead eoh la ifrdae ílpa tr ,fg te lsop eem rA om seroon fcs irem ls rup ee ie rrf ia see ien ssaeg anon szm ssmmm pããumttits rdsane ioh aaaaeoo ,o ,,aaeae re ­­
rp epnhdvvT TGmmoaaa ieúoo1 e rm saas r llsvp e s ,7 itmn icuu it .igue trg aahuemm s raóoC rn isemm ê s rceesnoca iansu serrov f s,d l(vinp ,o pe ta sspo te ieio san e re rao l,detfp s rsssn rsaao tõo»umdeuRedelbbogsseomelom r(p tu,insqea rL ( lca saéeaguo aaaL e rnvtm te ioedd euiaG ep s« s ia laonstiz s tpP rsncao íio e e t» z ) trum sugd,s ,iio gu,ésn taagalom co ,icpbsoo rsr if« seao y1ia soa tP tr1dii9 imsaro ss8po0u«ro tsllr80 ld enceT eo e4 -epptce to ,em 1pmrg r ioox9 am a iaaan arrs tr ins01 sa iokm sqoú s98ree tg«u )u s i9A a .m e trnecmO 0lie im aum epk»padng» l,ea teO ram e ,ú aoé rd éssssaiaseeid c1hn a tsgueip eu8 iaonhon sss lo9 jlm tm ataaape rae t4eo çsdatu)ee ,s ii .ãomnxbsenNm lo te lúaea ieeoE u ttc sm updu ss rreoeddo saêaoeojámm un .se sese ­s r
iscd veapddGn re irceeee11r istuufso tvd98eeaie ..ic rdP argn csd idoprn toaadoE Hob ,to ouomre lesvm nia eicnermh«g go rnmàas1 aeo oa y tm se8 erem mudo8nng tAerse1 scaoele,an icu fnmm fvoao a ocuad Bionb sa rsím vlo raaé ian dsom oo eçdpdam rion ãropo (Tn tko rós )1Páie.h em p8d ran soar ide lt1ociFcoraea í0aied ov -psm cm sse ir1 tuseaeooe8 apmtsnbx7saotdtrta1 tW e lioo ede)eran earxvG sheotéD rm trraauva ceeeeasem oN ucm gn ,iro tse socêo tepfi,bvlne(q iooo (h loccpdrr1 eun iootáao8 earmT u,gm t2du en r iiv l5olisanneáu-a tdrb adq1pam im daia9uooolm dgb70 es tr.h ren6 ee1aasad )nxdDvu ttddo so aooaeeee see
iteF e cvppp p oqCGNm enrrd eh a e louumrtiiex ar ie stsa nree tnn sç ru tn s todgm o tõm cceãoa ourídío ro eso eg sa n io ipph ,sudnce s ,o iicm qo Jtçe rrnoo rjileuv oãc ioe»sss te ,e toe ,o hoo so islpc,np csO udde já rrctage iíre jeo ax fm o A tísruism qabtagm u e« nm c ir lrnpsep taanoeaatA ,peahn iopsagd lom sm rd eouêeu so em issándtd inx ,sacm d tpo rieoa yad ieeabgo ssnicnD rcrrctpnHma id acoeeeados rocem oh ,.im r io lan roadn taec tsíq tsaeE so sn éoom un çi(sGum qntraam ocsoõ1ssree t ,uo e soe ie8m rcxts sae sm nu2 rao taD o iq sits8oos th s írbu - t,dC odddaotd ao a1s ,o iiisso ielc»8 esmpL tsam d,ch9 a ,oNo e sfe ,quo .2d ssnobupo )suec.o svensaF euó soL p iãd«dtroAdsC ru eaeoeac iA T eliao fcbxoe r lx te imilp ihteddxu sc in lm beeuxa tecao aom ia3xn aab .laan rt3 a tm o ln ra im d,vmo iam naE dg r:ácmv eeu ti n irsrram diannn s iepmdtntajaeoo aooaeoa s .a ssaesoo s ,
ncecreooaunmttrraeovmpa(rom oedsuifeiconcotaaqmçduõeoeosjspuledlgepoasasvpparimermzsoisssv,eerlAalmoeepnphmtueareiooprteBie.qaxutÉeodnoaoqssru)i,egqiunnqaaãuilose,
também teria sido situada no grupo dos manuscritos
ttr •ceagp vT dTCRmmm eee n torxeeoieaenx o ceu a e ra rap ssnc ,c r ttiseuna ttrim o eauoemõ lt tea inarrç rea rp ea tiámm inm ia io tseõtnqnais ioo e suneeámuon tc r ,»sn s -e ln .eeed aap ,lta tusrg eo eem to to ,íJr irsred s .aDu.ain a ls tro ceW n.in seeea ,m fm octerac ic sem i.oin l,acnson im ofsS if tu tthn iin io e ir íO ocarrcvu ,aahB n rD so icae rm taieta(imm ise trzo cdpcasIsaea i)p ro edeeafdm p ind s ,nooe tm rno ém oa t,e iiuHeecisa tn aqo ssn c laouudio ,eu lu,sd ro tsaea ,ita ío tn a,um c spd run tc stm seo taaooroo eH iV o iceroqnmirgIcmmme ttzdu ,p ee iop eenatiaapob ssóltox ascoldoeqo td sçig rs .roo ttou ieõ teod a rsoobeo r ie iep ,tqA aanng ssoeqoud lsod itãa ,x reeu enoejo tT t« e rsrdaaeouoréuep iieN imm suvn c tss radoea tstiaaeduilpuunud ilrçdn aord tM tltod a ia rãaçD uiioo lánoad aoõq sT srcV *dm ec ,en eüec í,N reeís ioemxp isisqood ttin reesauvdou tonaajiiea ,o e -e -sae sa ssse
W estcott e Hort é que cunharam a expressão não
iiisssec tsa ec rp aco u hpqdqPm nmW nleneeaeã roxo rop eauum u t to tm titexu caog e rree tn e re2eem rm ano t:srong e ro rs to rr0thm no cgao taam .en puW n ceppe íaaL rW dcod sçm ens .h oâ rxphoo coáee ,o eo in to eõ ltc iio leé iia ftom iai,o aa roh a s itod ec tppmsnop izc ,sdc s ç io sçba saaitze s isdeaesoaae ir ,a õ ifn sõdo Bd ilrrdoo esog ia s feasesomm -h e e .iti ,m snãssec sd sHfcrecnoc to ,N ãon eh ead taons raaE doqon fooroaa tae« eo r ll1 hn ed c iuodmm e llv sa tcv enhm sz i8o ae .eoen iom ooo eap eem a9 rca te d,m orssv etuau çgo le4 dsuE eT en toed tWablen t-o sõ ru elrnn sin iun eao se sa ,n s1 liocoee leatso tsseh isevd tna s9o asss im aáu te rW n c rou e to ,atlmcnb0»iravnv ra iaeqc lis,e tie i0 ,tae sd ceo sd a ,mia tonuun .eo ;en irssanouotiodheao io esacnsx tsd tedcbe taàea lv c iu in ttião cov aeq rE a fm n edv s ta.eoomm o ie s ráv tu ( i- loo tesxgcm treaea1 e le iho ap t«aH n ieeoK ou rs ln iag a tso8bao ta ro rmm iN sog tud r lrm d llam ao2a soeeq raeeeupd loao lidd lo r7 tfec lu svou soga .e,vgo -o a1o ee tsnod ssãe ré s ino rg1rersit0«õ cd tao suo a rFo ro9T etd svB0p eeeom eám s id saoo»1 tu eo a is,x faex ip i% aam eepdd i8 rbm n ttx rrseso in io jcx ln e )e toio eceBnv s i,tae s tstrã .au in so c rse tm aa seona sm o (disp iêec to a .en iltdm iv ,E an a rsV lpuu ard eugen e inoo sn iadR trrP im ad sv to regp s rqv a td rã»d ç i ,o ao e tlo aaa ree ;eanoo iuolod fõum chrrrro s .,s c lm od e ie taaeze roeuaa1dasaae s isseeootep sspdssç0 ;nm u ldomm ;n ru re tsseeooõh r0 tta uzubo iax llae irdo id eoob r so td a s ieeo ssse s% mm .,..u ,,ss ,),.so e re,ro sss de
tr ts seçevboph pnTTUm m eW ee iuusqõ ae2ouoee riéaznxp rreapuíe t1 sbsn ittragts .ig a ts to ld teeumeec itvnn aaesoev rm da scc itxo taa sAsv im ifám tae tloooodnn iis lunioep tdn e sse tiu ,ecdu atlcoH r :tedpn enlosi;ah ab ttp ta eu ancb I ltienu e so tra ro ,rebgzeumm ase iand rmx ieaiuq tuta»p éaigotsç ionn i .a fumHH n saoeãnm s tssa n ,o r is(o tm no i,P inG an n trh ruG taeqo ttepo rop re (r,uc s rrJoom u,am uu eea liB eeé tm ee rrF raap ç tna reca imm o a r r já ado tradu eno t,eelrlldm so sica itog en sêo eáe iaehees fhn smee rslqh lé sn íeeap e ,n énm d e«ree tuvr ro ,ttaae rn so e im reeDm o isar itrenivn1 ip ,n reaulsedo t9o aaeu1dd edgT a leao0 ldV sr9Kaom ev iom q em -xo2reo ,S1 ze so tnxu -eb e s n id s rc3oo ti1geou trpgun )aee thgcu r l9e .sa traeaum ráeehm 1x ad ae iSrftx su l .tf jlb0o idom e oatctrae )uS ca ,embop ;x eedehuax raesk trta indeaiieaaA reuoH a io tc isn tI,nosnn sa .«iç .h eégsdconsdv tãsdN riT uee ieE rcnéoT oo ae(ei;p sm c sq le ,lad se1nnu ln«rseovuxidd te ia8 fddiloo itu1 roo r ,na s5 ..deo eg som asN c i,2ee»n icíev— e -NevT fuonTsqo ap iVsni1auq toed ib se sdus tcm ioa9 ieu av sd s io reoxo a la ln1 ane,ou e ,ooaoss t;tal­3)
Soden situou nesses três grupos, tipos de manuscritos
ilscg acevdopT b«mm ar iom o ro ahekbhian evue rbeao se se sm iç fne ir tp ttd satm redn aaeeo iiase rndé rednnha ,a s i,iim t» tt,itfroaev iíee iposee .c ,ap sopvóumW rm a .rtmom osqoS gmad eeeãond ib rfuosg soottsee tuseio e ,eurcn rpoSd ex iodd to aaro tcu em oiu teea riaotnsd lo«d taeuehe Iog slaq ed le s»tnac ludgeensu e ruice tsum azemadmo anev rn e lne la -eaeoH ssm ooms n lsssdo sra tee soeo eueo raefd tm tnup iopdo eatq tsam o rsgore,u luosso iirm eo tsttseem uud fê siau aotroipu e s in rsbd srp tno z inootqgu ieritmd emirpu cm u emox arnu aeapestc .óscs lpeno eq e íeex ero tlspq sutim suaeesA iae«ce su .m a lto rIxvo aeéan»m esso tloeauo cEm ahtmuhlgdu isnoqniqoaba teco s tou ju srdoé rg e ,eoeisiiaorcd ctism v iia rue f lieso so ino iqe s.hdpo tssg fm ccsu ,eee ioeaaoetnn rnND ç tfrr ld idtea«h ãããoaêe io lIaa liao ,ssso ao ee l» r­
ftre rfb ceecn qd2GBUNmm DW eaeo e .dexvo2 eo2ouírieeae r ix0 r ig sm 2 ep t3b em n e ism tv ça tdn r .g .t0 la ls tsg co ieeãtiiaeê lspc0 am u -o co secn .eoxnoaug sn E ri ,ca saOútam tcv rr te .snd já sçh tbro ipdaeeaa fm tam õ aeed rS C o ls rçiged (se iip reU eaeNmg eão oaz3sa rshaxnp ,unoo oBN deH oamn isad ãia )svea r ittoosv ,id r r ,eo eo ãsob eee ssvo ed sa frdanom ssex ldp to tun ao esd td ,ltlo iee :mo rsáo eaeo aTçm em pnT raN torecn séã eN éo isaaoo fe itten smsoioeB sose rreao s ttrsm t)se (três ra tlev ateex ,n a ,isb c lT ,2ae ltd rop ádn r tep aam c6do eh e ,q írm cmu esp see tT ies xea lu tte ieeceoo ton reS (unav ace id itSd u rsnd íd sd1 l tfo iaeaado itttq iaadoh çoo8 rscçdudoo ace lieuo iaõ5 iõ t2o (aaWse ts tam ed1q eqm ss6 .c sadnG dgsGm -n esaeuouea ,o to edi ,ra ta1so re ten eeb sne .roodi9 em esttn s rstcag sveo gd1 t ,doeo i ou o ss iC oore i(oN 3aé tãnç tssn é )v loo eap tro1o cãdap aB p rm tivom p8uodo e rd rn ca íg faeorp e it9 ao so a rb aedo rsuxn ae rrn8 tlisa sdra tao e,tã in a racrT lT ao -ce tm p aooda im is já saeea ,taaa s íq sS asoressssm asrd cop ,uoo a teno1trph aW ad eo acdbdeg tpieu9u isae rere souunm uum isex7 esn enc s txarec tg cndb e5 cd a tthdo toiiu rlu )r iu ao sn e lo e r tu ip .einoiaçttd rvh s tiecm rm iaaamãoê rosdeao a fass illaO a- ,aoss.ao.ssse)­ssss­
tr ttq cco ggpdndpReeeerraeeouauuue isxxnrróenV abmtg c ttmaachx llsaio iu ler ip ieam e ,n smíuapcro rtm ários ar lm e taeiopv,ltlaueo cç.snoaêdhç sssatõo tsd a to ãom ede tsêEaoN r .fdo ee sorb rcamre ruo ipma rs iednDm d íe s lN a dopoth aoeNe irr ioaqn tcvbucaoc to rveae io euaav eaoo lm sd s-xsan sog cs to sm tled eoouT e soqee rMm pT losx e reum a rdecneso tnsup so eo sm a seo tuoardo tcv de sa tan idla rNaa ltq ltaahmf,o r rn doo emleu ,d eo ievov reeW c ro sq os rneeo it .pnmetm ssu eatvom oT sn tseo tadoá rtaêee ,o êm D ;ldéoc,io stnmeesom o td e rtm dc rv itam doo ,temnog e idep sa fmfcion erm ismeqnue fecacescd rouo aen sao sd apslo e sen tç .ãenao sH doodmõ to irc sio ruo een ra roA v isàrisp teúdm b tett,edt ,soné ropouo ixem rsu ro s líd tiav aaed eeeom n sd iso isTo ac fmceo ttenreá íom ,o su íbdrm cmmxp retod ie io tio saaam vndo cd aordu s iiiim a sao sso a see se ss­
szagdNeereglorarviovanoeoldeddveeaedcdrT ieeoedmapisdoeotceansaitmsçmçoeãuã,euonon.,edtpoom ot,roputrammeenaetrtnoaed ,pximotmoràqeqaenuustseaso léne,ertnisrooceiaaqa llu ipmzees,areurcnaaetcebom tean -prrtnua rearafmaoctodãdmaooe
IPXo.rteBrI,BJ.LISOcGottR,APFrIinAci(pelemsoorfdeTmex tcuroa lnoClórigtiiccias).m with
tTLhroeeingrderlelAes,ps,p1li8cS4aa8t.miounel toPridOeladuxa, n Idn trNoedwuctiToenstatmoentths,e
evaTSHdonc eailrdxrçiut tvãumwK eoaeennlleeolIrm,CwVHlreo i1dtFrd8 ie.n cg7,iH e2«s..1AmoA0fn.at ,oIhefnedtAi trçhHoãedoPolu,lyNcatiL eSinowocrnnid IpTtrn toee tusrsrtt,oehasde1»mu8)ec ,5C tn6r ipt,iotoinc(rcoaQTlm tuh oeSaotmué t1hda3eyso a
(eCWEdriiedtçs iwãtccoias,ortmdt CoMBafrilo tmlhoebrk er)ei,dNF1geo8ew,s9s4.Tee1s8tH7a4o;m rt,en3F t,aenL teoodnnidçJrão eosh,,n 1LA 8o6nt1n;odnr2ey,sa
bTNrheiesdtgleNe,eeEwbLeoTrnehsdatrraedsm,, eE1nit8n8f iü1n;hr2tuahneegdiiOnçrãidoga,isn1ga8r l i9e6G c.h r ieseckh ,e NCeaume­
eTpdaeirsçatãaom,Wei1nllt9i,0a9.mGoTtErtiaanddgiueeç,nã,oInit1nr8og9ld7e;uscat2iadoane2dtiaoçãetodh,ieçã1o8T9ea9xl;teum3aãla
C1Vr9ii0tni1cc. iesnmtMoafrvtihneR.G, rAeeHkistNoerw y o fTtehse taTmeexn tu t,a lLCo rin tidcriess,m
oGfrtehgeorNy,ewCaTsepsatramReennté,,NCoavnaoInoraqnude,Te1x8t99o. f the New
T«Perstolaemgeonmt,enaN»ovvaol.Io3rqdaueo,br1a90d7e. TPiselcohenmdeosrmf,oNaouvtuorm,
TVeosntaSmoednetnu,mHGerramecaen,nLFeirpeziihge,rr,188D4i-e18S9c4h. riften des
Neuen Testamen ts in ihrer ältesten erreichbaren
«ST1T9oeDe1ixu xet0t tf.e gorTe,rsetmxA atellznte,e»xu,aLg.neAdn.Te»e r,,i«l,DB Tee h«rrelUinTAmte ,pexros t1sut9aoc0lnh2o,dusgiiC e.mnai» nAt,obn tiA.eip olo fAukn tbah tgle,eyilpuN«sne eD»giw,,e
TRWeoislbtlieaarmtmseosn,nt,,emLA.o1Tn9.d,5r4e.As,n 1I9n1t3 r,odcuocm tiornevitsoãothpeorTC e.xS t .uC a. l
C2Kareitneiydciiosçnãm,o,Forfe1t9dh2eer8i.cNeGw., TTehsetaTmeexn t t,o fN thoevaGIroereqkueB,ib1 le9,25a;
SsSGN BHM é ta iero ua leb ietvrtdlerzape leLigedn Ina reae torkgnsr,asee 'dq,nsBu tHdC trueJiah ,u tdaRenycco,oe dOosbwA xbUt,,Mfon etoo .cax ,1re ikth9de,du,T6 inath2tU iL.oU esnroni,M cn T ivvod eaeSe rxrnmtrestu usisits,ovdtyc iá fyrer1 tiiPs9o hparf4teses9 as.»UdNsn,,taedT atwa1ahNs9Dom .6TPvob4rea.cée sus tmIsam,om re«uqenOu tnmseu t,a ,,r
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Códex Sinaitico, Século IV , Lucas 22:17 as.,
— Cortesia, British Museum
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P(37) Século I I I - IV , Mat. 26:19 ss,
— Cortesia, Un iversity o f M ich igan
I MANUSCRITOS DO NOVO TESTAMENTO
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P(46), Século I I I , Rom. 16:4-13, — Cortesia, Un iversity o f M ich igan
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MANUSCRITOS — PAPIROS
Ver os artigos separados sobre Papiros de Bodmer,
edoPNa op tiroosTeCstahemsteernto,BeaI I , ttyq. u eV tere mt a ummb éa ml i s t aMacnoumscp lriettoa .s
MANUSCRITOS (ROLOS) DO MAR MORTO
Ver Mar Morto, Manuscritos (rolos) do.
MÃO
sdhpmM aeeoab sa3r2b1N il..ed .rs.o a reaE :KpY3hd ic k:eGaaeeea1npdêbp2a ,rhne .m hsa .i,im «l« cu2pm «ope0mr,p ãa:eo laa5 ttg l»em re.avamm azedté aPzeoa,asn dadAp la ea t targom vsêmerm sra uãJãvcpoóoee1a»h»zn:,3e la 1 eb eto s31pv ,:r .a7« ra e ai .sdlasocevlvsa ieadn ran teqdeouhoeG ge eb rêpaeédnra gp.»u.oa ic , as 3re aP :uc2avuem 2elasa azpv ,aedrotsaaaé ,r
l ttIcecà éacpou pud d nd2qdim fo m êe seasxnh eaeee0oougcms sa n re tã s:m nc4 addam A ote o cat od tr 4imo t. lm bme on dm oodm .rsáoo ãõnoaa sao ra tu zaé ro abgC on ee .tr cbm ,d se teed r id . is saçeh fo luom ia oo . al ãoeoA ,xn so fer para s rm ss la oosa d à íaeãhdAm rpt lm sgm rm s lseeod éd aood te,ooao in ,eé ra a .eacpod sa rpfnnvn se tanaq e« ta san to n iagopeoD l ta noãl ca gco o te dcm iim eoe aa lm uat to sad eu aseã rrd eeo pata onp frenó c lop eacn a rpegdaag rooo am ro o» .to te ac tra ig ,u .ssmeco so ,ú topéuhi am nbãosas ,ohE ,o scaf ,eobm o so cV d s ra uiícm zap so asafo v edm aob para aou ,eçm sono e ied sd edlo sn sceo te ,sm ç soo zo aaeo rmu a arg á ,sãm fe ssãscndr tdnbo .a srmopa ibem ra ooeo , lim s atao lu ,qoo rds .sa loN il gntãu é ls in te csdn aeeoondoveasa ear o it eeo ja sesCoo ae isg,m odg i,a s rm p lng spro,de smam odnbé fm r la eo aso rqop sm eeeeecadin o .s td a rd su io rndsgcopioà ioo aera o e rte rim ir a so eoM hdõA co r, is para bs ig o iah eo cfm ou smsagbia aen -qsoo euspm t. in rsãap cu rra ta ra ae :domm efmd du aoaooe to junt dmsse3 an ço s t.taomm :aoddz spop rda ssdaoson1s í-eeo êdoo eo ,op s as m d sv2 a rnu sO se a,rrfsaed e .epn sio taom tu a ialeeo sopu re e tga ss tem npn im eo e lg té o im o edn iccT is lóu ed àg r lduvnfm o ima a tr e ilo sem ea iuáêo cd iaA d sr ,oeb is tãn sgm rrsm saaa iop põdpirn ,,oo aa ipd ãdddoodoeoooooo srrs teo ,o a s .ea ,,,.a se s,eaéé s rss
gdqDmreueãaeA uonDssd,ecèm euoãpsem o. inonrotcéeDoclue iunagmu trmfêsaanaac toineirg,da stnt e.uarurelmsVgeem euu arnesntossndoemtotsbeaeíriógm d eslneoiopmgor taAoao lsqrrlaugatv eudêgialm ilmdh-ee id eosnxsm aetiadoossevtnêaTc slenrietr icldgaaieoaço raõ ltãdçdóeoaa -es
gico.
ecchupo1trxo :áeiiu1e rl1 iU sti5 .ennm aze a .ladsaondpiAç«lcarvoB õeedísíeedmtam bs .u.lã Meta d si,iooàaV sqMsaeé fàouo rãa :eoszlpSmí fórico«. seaam sãp lsc.o sbuoqoiro9sus la0ãQ qaeo:ssouu1eda7m in ;esm erdm e ateJraãic a to ó ta .o to adm dfsdóm 9o asira :so.m3 sic qu0poaua ;suse sMpr .rItãa ru a ieosTDpm f ticsoaea im insram sê .dpmaodneic sn2 ecs:iagas8 aa traom ;sob e tasoa nIqqitsfsx auud aaso e .ezee
(eqxDup32ee..lruie.cArAa2lsa1ae:vms6aeã,egno7x ev;pom rer lSevapd sels.ra reõ sse2ee6smm:nã6btaa;o ilsbglMpo iéocasaqdit.suenrea2cl7oée:dm2cea4oou i)n.n tom sorã idcoê idenraacddiida re,o,eitedoaerra(nqdoãuuoo e
destra) e o poder da mão (ver Êxo. 15:6 e Isa. 10:13).
j( l((( tlire frssecaa4 aaaa42p82odb2o711TC 11 iIu Jm ran ee ta l:e ::a :x rDD op rp23uu2 2 2 2 27u3o3o2 2 251 1 1 11 1 1 16b1 17m aa ró rso c52g c38 te ::on :::r t) :5 :m 4 6 9o485 6 1 2n827Ô 0 33 6 8 7 5m 7 a0 e49 e1 eaT l;rvb )cp e42bm 7 .723 .. . .u82 . . .. ... . . ....n. ...o1 sd ..o i ..g f.ruu ii2u ieem ;; ,)ao tep tbm 63 ro eo93p8 e lJv aeç .u .b .s JPP Sm LD 3 li2n RP iB im ;o aE iVA ,)3E ))e TA E rrn am A liA D seea to BBD e :e sé .A tu e .( .h eoôad ii1AA3o4 .reôN ea frav0 orrn3sbo spm oç1 i9 sa ra IerndS g sad ia v r)n ia i.e t0 ia :1ra lm u t:ttre p ;pú in rãm sãe . jtrm E iç5h tc ttte r tm d r8b aadrsua )m 2 te9m a aN2d i io a r rod :a raaaao ,ea eo.ão la e :)ã :ro6 ae ln eãmm o ra Iéad ro n rn .4 te1se i.o aa pu a r .rp ãam rm ru r:u83o p rg ao rrc a .on ( ;g te (ad ( -sm a d1 rno tr9m om ),d oo i1S aa aãm gaa rIum ttrsàa4m o a r) .m dv7L e s ;G ça eo sg ;u çe p (d a I.dd42 aãaa e rnno r -a o i ir í1 aaãnu io4 ãa frãum n iê asa :io ta r ism ae n :4 sD od cm çs t:eepoo r iE rmm eebo c2 om e ràen a e :ro f lr1 adM R as 1 aa s (m rão a .ã ce sm ee au a .z ãn .sm 4 s1dmaeg ãmm ãem m 3 tp aa iae a1 inE o sohe ou taceabo ) iã ropm ta0 e t(a ) ioa á )ceom it9ndo .ã .m ã tb tã l2 s ivm 1dbaz .a I i;êu .ab sa,o som s r .çà :eã g cn e oo ao rd ed Io ãeop ee3 a4 s imon isê dãp6b ãd iu a3 aoãço u .f :s :é r íf1 é eeo sdcaE 1 tsn ã isç2n ( íaoã2 a têd ra teo218 ãd e no e ao r5 rseR uo cp Ir1 iu zcão )d isd0 ç a rs2 :tn é o iao :o ti29uopn tm .I :o iam a (o :iaee irnn etoo ro ã1 apdu8 ) s5 çpn rruo1 r(é s .o r ilc2 r ,,se xãu ;é sm ad :ão a2 e d tunn au eãM Ieào sees2d ep itam R 3u iam 1 ;o ae r ttss ià os to c ;a td io scgo c2op e s ;se lim o c ir lp aSiIae t3 em en3 sn a ss ;o ia f irR rom a (euu s1nI to ee jao iS a )a s :a ssam aognS e ln J .ceãnm :nd ss rd re fr( lu idp rvH 1 rap a laa (rd ámm .ra iaeó tm 1 a s iq saoo eaaeoS b tg ir leo ãaca iA q1 e -ov r lle s lim e5 r .de1 re s4 cãaçu a f .u aoo lnpon i ,r)e t:cg aoum bu e1 e ,1 im d aé (0 ãn a .ilãao aad rrsD iado3 a .18m em s1 inu cdd :fac s1n t0 ea sd .s4 sousceo ãm d edn s ie s ii0z s ie :a1 i91.a to a j7 eaeen re4 se i)e7 sfn ig cooo a )o :1:1 adg eu rp )5up :d red (m iu :dgo .nd lenno ra t: .1 aadn(1p ;32 Is l2 r8no an c te1 e teo (d tng la re3 t1 ed iaum o ibn ,;I8 :radi4 em io e4 )8 a ird if)e lo a1Ê Jao c ts t;fu j.1o e )sso :dg (e .)s iffo an fD e re iIe .rag çó a .q eux ilsnS r5d tc7p se iL o ac rm Jv ad sm r iR q r ireãcv )o ;aou eo acaad raT n a iiezaau có (e .eqdoo iu ea1 ru .o iu aá ree tiaac reevam n im aeu sG au ie ts7 tm ,ee rI.(a rarsp3m h inm ii .r ta r :d2upxop r«m aéa sJo lpd êsoo rrn é1 c sn .3 ão ro5ao c9bo lp tbgóup1 e ta ian :se teu ;uoT a :ia1oh :om re io rau iA .ex su2 em l6p2nm im j1gpm te i2a s3dm re3 sm trd ír :e rd éa t:7 tP seou tee :v iu lim 8oo aç0 aemizb2poaco7o ad i8 )aed ira ia s1 ç ;enn sdo ã :n .vov .r1m seeo )n2n e (doo soo ib» ã i9p ae .7 a rfa )a (o tlca rsa f .a7 ç4 (ãçe ;lpA .n ie )o eon ago7d ((s l:o a :(D .aã (4mm rL lo zu ,rEao :d rL l1 ed eS óoS J2 J6 :m eeeF o la im ie i5u eusau ,:e (rreee7m 4 aa tc iongodggm o cddv fsóitu9c I31 s r inv r lr l) l)im u ,.aau .aa .o a ..,Iu .aeeo .eo .ea ,r ; .;oo a s .ae ­­
esq2u9.erda,Ademfãaovodrirseeictaunedráarliuog(aMr adte. f2a0v:o2r3)e.spPeocriéalm; ,aamão
MÃO RESSEQUIDA - MAOM
eedpmsseesãqqrovuupeeedrarrrt ir ddizeedoisro it ta,asooi.taunufm erbjumiéoãlgrmo,amípm oeedpsqnieotou. inerdOdic (Mauaae rt.npfoa tãvdo2oe,5r,:n3eain3)ad.poicelsaíOq triucealra,alddgaooo,s
aaadselle3lg tegtev0u.urerrnnm raiaaN aa rti tiosvvsdeoaaersssbc.,jo riesenteãh jeooositasa ,qdu smiaedã.m uopabNrsóeeelssicqsc imuseoãsaeso ,rssdsoean eq rhuméoe tosa,omp reaaoadsp slteia re çmrãseãnoeoantnstita inrevpdamoiddcqueauaammess
ecbvio33o sts21nám õ..edusaanUd tuoOiceumaanaoçn tduoãoo.soqm teusãeoo rndneuhgdo ra ig asas,aun (G rt to eeêmfri sn eãcr .oda eas ,-4d s8ee:qs1u ia3eomo,1ubpd4ooe ;ldisszceDeaerneti dud.ebm oê3eDn4cneç:éãu9tous )o,s.,s,qnudaeea s
MÃO RESSEQUIDA
doOsámbialdaog.re de Jesus da mão ressequida e a questão
Ver Mateus 12:10 e contexto.
■m ilÉalgícr ietso).curar nos sábados? (Ver o artigo geral sobre
lcqc66 q««qLLA foM o :e era : um iou tira uu luum auto 6 c6nrae « leg eeÊ .c -c i rm a)aa rE ddu .sa1 lJaabçicreneo e san s1 rvgõ lo qu , tr im smA sa idee ta n is r ac aum d sscno ãscaopr an g sdm » aoó ãoouoduem e . tr caor rbo svgdbon aadd êomna lto tr eéo3on i ta isêsél.raaa ire z tv (mP eden tr , trm ao ion sáeq ap a inM d im teap euu s itaaru néacaacd a reJn ed a lisqor esa oo ra re e sd ãgeo gu icn in ica a sbso sodu c ti oeo .rJdm o su s latar deeg sv edm eoshho eed r ic ea ra íam sooM aneudv sm sa lm ta osJ t(d ,sm aaeooedeeq cv teas qu rm ced saa s ln adouda lé im .esu rq ccbm e isn efc . ia su rs alq ouo éeem oio ,»e sersV esqn t .1m pdMumn em -ou etea te e pa uer anE 8q sJaeree i)c la çe s»u sn te em sM m a ra ,ssaáev s es cvo immMu a sua rbeuo a :tss lu a srm ,aueaaag a,dn .usqn ed t. e1v ía pG ug pada o tr.ur3nndo aaeto la :ea re e to .e ln roh l la ar 1L e1ih s rezso -u l tic 1vça usá oea ram 6 séM:uqeh cm i ra s1ulbuud aeaaoeeetiv dsaae s rr ,e la debq daeecodo euaox sau in ododo rm sen em p ilm isd rr id 1dqz(oó am pe ça eev i5oau cL sL enac sd :apps . nt qaeecu -a2ou ltool tru sddu eeoscci9 r2 ) tom e .a ,.e .,o e r ,e s . ..s
rsç ce e ao dd d pq pmeeisão pro o eaúuo para spls iegp rson i«v e .dssx eegu n edM eoe i id ie icHc ié cur a,rra r rio ãan im çe isaeca tsccrqõ o ,acp abíle ar ao ioeu ia co ,rrsm e rq te s inmee s .esdo am ufe rsnu cur s lee ipp íeir nse seo por nv ed ri teaM th sv rm em eeaoqo ilaomoaatca ,cu pr vsd aepom a da ddieamad sdo ir eetou es earaim om a de a s ioãemm sqp s»aãq en aoJe.ãuqoo rm u ria e roudd co e ru ta seL ee pa lum ia eu in uJdend it e smses eu saas,se ir ra soeo rdlod spum rdeôda ee ia raaedst it nhc a. ea s ,hae ri ra aoh lm ra eco on ,m d seo rqp se amAe idm a ru luodqmcr ien aom ,aeeeezuns fe fa n teia an par para a im sã ssm sm ,ip sn a teeo ltass rr ria ãam tejõ« e io ,ceoe ,ás .ssevo im o sdsdep esntaeedi .o crram sa apãsvaao svoaore beu e» for bO a to a l ,ab seesit rapleomn itsut ia eeae por tan iqade .mvndom vmm uno daara rea te ten eAdnrq sceid ,deodirg Jpuoqisa fm aeee soesneeund lsd ã s ,sd para e ird la ããheu tiio ao emoo i­ o ,so aa ,,so sr
uqMupara me*esÊssre iliva ianêsca,-il lml tooemdconaoups tes,r,eraca raréonu tentascoc,oosramncáotr bmsáameJ ri duoeoos,p?pu»orsaodPaevfear,filaamzdneneerdarmeoqraume tiv para i aume leaal,gerrentpe,ca ar era renebãcaeo seor
p«tetrroavpabaaslrahqaupvearoe»vstanarovaqsámuberaedauogn.iaindcooncotrnatraMoelies,ése,speporcialquamentno­
Jç sseccamm ielãó um umid nsãgoo r*eau ,raou aaA tsg sra d sM em,à coae .ua rmp .cgtv se t.co iau iá sAp.orp ss-steq1aom eVlo a rmN çu0qo e:*m ãd eeadu r.1 lieo it oe7o id ali sN cd id çans jdãho ,oa ia uoo eoons itdnbnd rm a teratura reN fate eãe eu eemmonTm la s.m eaIdé.c,cnçoddoaãitoju es ab P sooq trrosauia o sf, ibcoe tvo daica ruquue sad isu sn tivb tc aeeen eualçm.,nh lfe nã tr iem nca proao eso da av eimm s-onp ansdlto espeev ed i un sesens iand se sq sa saciasaoxougedssbp a ad oc er ee lm ug,a la n iaa ls umsávd s jum cã ism oboadd ioa on fauasiq euqddc tr odudu adoa s,auea,saee ­
J rse7meeo0mrollaEudsDçssadãa te dfo .Cia o lé or.,vsam àedmrrqesoisuínecem crv sá uaaoaialnbbssodroãaeosod ilu ,svo judeu i.dapo stronu el .saPteaojtesV nurorr e tra lgr da vca d a itóaDv içqumri iauãoe sa om.on ed teCuad da iafmss judaic ds lu seP .oca,raJlniea. le imbr to as .uesLtis3qeance6uaxmlé .,om tr ed omseb,pa ,mealeeted isommesr­
naJsesuuasailpulisctraoçãuoeamosvsas.n 1im1aeiss,s squupeearaleoi ldeogaalimsomr,o.aÊté
liscígeocnipntoacorrlaaufvsd aãao zos e.rossJoeobseruxbesaeLgdmeeerguoanslgoissradmnososádebehavoSdaáolmob seran(dàsv.osp..eVss1eo2r)aofshuoiaramana tigsuosae
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lc fc aa2 pSSDiae:oaaglu c re o r6llm a tNmi,o ssosm odoãopu le o,msaodoonmo tâ ãesds8h àse ioen natese8e (o ,eodb ltãIte a rsreae por ero acsnfmR sáoaç icseoibEtã an iMto o sdid ,ssh ,eouo aqe4secaou:cdoo« lc3eem idndo1m eúpsa aa )dl ãomp .sqnai eebpôp çuic svSeosaeueadu rd er um » ,so reo.eeagsesa ri lS e ra em sH ea rum aeN r ,smleafeo inaem fm ldou em eha nt oà rr ifomm en,aêeart s8 ic e te nnm s9.Cud ce sd .daih e la ld Ha iddam qqe lZadaoucaoudaenm eooa reçq lcãa s le au .oeéepc reepmim aioSnoeqseoDm c on Ieud ia spcear smeuC ôeslp rrseomo da, d rrsôsu aao e .ee.é
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lrsceecndhqm u ile iaeo au raedfdgos2e1b toN uo aa .f .cnarg ro sdoeita lto ta ize ieUH id enooe s .hunnáodm use en phete a -qduV bao ss fu fdneu s ti riiesem tse lfa il n ireasdha icôd s icm ncI um doodcaoeom ead ecdfa ,dCn a id lu ee rhdo ad tzaJu g« recaÔr iB eSdc r .ao soearnmeaeoe sl dá ttda m s i2 raeemim :n ce-dqser ( to d4aaoJZou e .5 aat i,momisun e. parte ds :mv tre.Q la em ,e ieo dao» so s1 ua c .sne lMd5oae io da idu :neo anHm 5 sm daom hq5 ásdoe tra s)dm uue .i aT gv e leib .ddD e sáFeo (I odel £ rca imiseecvloo iM idp ansSg sdeH ovadafne Ma s iao efu ieum sn fnC b ígm i’n . Jud d tilo vca ,ide iarone lacv s ,2 leá. ad,í,amna 3dbdq: li,qo eepou2uz .ruM ou e re o4eeaS ersSasgdéafsq te eoai iã suomduuo c)lmm u eoa,ss .a ,a
ccN2meo5ao r:3mtb2.rroa).selMIu ssa ,r(eaoven iD elid la tee(avs)ivs.erd tin reOehss si Jupd ammí.oiasaoo1oun0ue:1ita msu n2sã)a.omMvoO ia qu úso stvm ra alq aer .,rauuer A dmitb-si Quan ocgesoan ihlne do oãxs(oã1tiosNeSca satob paraãmamo .l
dMMeaaIooCmmr,.ô.Ae,l4:g4su1ensehIatêIvmiCa-rnôota. li2d0ce:o1nntieefx2icã6ao:d,7o, necoommbqouoraes nmcãoeonusnihsittajaiaas
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scccdpaCMi jun uo eoorm a lrassnô ,e tso .oc taes íáln tzvmum 2miera aet,s0 laeaõ:bdstqs1e nt eeqe,u )ssnu ,eooP an esdin seesodu fo tr tocder isguo adloie.ubaesmsrimrd tte iieaáit sveuusvoq am osoesn,du s.oieoit sonnaOsse iteosuslogases íitbss i nca epmd rvu ceôceheinouosaanicssnmbooo ,eq its itmnum aaoseeessovesaosag sdtã nsm ãuemo te oaseir.assum eaamm nA rammocee it le a rsnarsM irccqsc ide sh iuou ao (eun iditc s’vng a ,iaoseaaanr s. târçd ,eãoon ImÉ oaaIss­
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tfeecpndnnmoo snoaeaãaitru srsssS om un iceo cn cundaoneed sa tráosuvu ero -s aut -so es l,ce lqo ezp iodv or suenm oqni.o t at ndduhanetdp eaae ieM o ,orsdc riso esiodssn .cãiimucfoamszo ar,e te iC iprpelnrah c roah t ra lm el ism noõ aaezassretóni sa o s ãorad5dms ri ence7 e ldeae rpitu0e smrage jc i para nm— o ár á laoaad-as6dio neodo3q e-oec ra 2ps to ud soqesao id toulusdiD o iesum aaos,sel an .C asva aq fso e i. tuate aum ssddato ip aicd s .E ant q salm esm c id u lhd soEneeo ip aneea.do nt lidaqes tre qono ehsuMssuaovoeta caesem iroob s ipaeo ento eneetãmltu lmmm o aéao ,e s
1. Começo de Carreira
fficccp p ia acd b dq ópdn tiSn re fa A e iMMM ann e rvo eeo par o eo eu aeco son ju ll ró c iffrsaea rô sdm euo ceq tm cmm hãolosn rta — co epo icu i te o íou te u cro eaén sp lppaeave rM sri ta p ,m aemirn, ínllmrh a tant o sãua sceo a iaccé ai o é la in em o sndoo a i te opo ,peoa ,tc ia la odb se lo h Tu ta ,a ioefo i sa ,,p im (eA rn em q r .cv ta c ia dd cn saà1 enrd a lgu su aA éaoo sea team cS c4n ã idp lh ed ,to leb,m úup s ra ub .dp iM roo auoaopaeo4znaaed reo sg ia sd rn ro ib tpao sdM siAu a0 cãc irn su to roo eo tr q e )dood tam suo auoe te ab i ta ,d te s la s ,snoouo a sm ndo ãudm çmm edr ,ie ta oem ddepn la d ém sãe an m om in n-a aou ,bee re leeev eom Ip sn led and r ão éod sm l- sme to on cendnA eo too cn lam lld fq toM uro u e so , ndáã sono te oM ao lgo ,eem íd -o r ,fugn e í-s ru ia te a rséum o idn seednen eseou eoe ,nm ia rn i ro ria ee regueeomta a tr sup xn cd rammte nA e s? tbm iae , nqu li ta eeo na eoT ta o elcsé» i— e id « r ri sglcsb c :b a c f t,ssaam e ,qvh im a ream aum o ee on ta llS li ea i rr u ( i.sd is ant e« c r ta lh íob le odd te b rg e9m e reeqãoE so to éee ie tã o ize rr f .s qu 3g rd oN lauo l (Q noa .ae .m e im oeao .n , rnedop s r iM 6f e, g tuc ,O umtu sdd ãE eao -s alq o ioo aano raMfe sodoodd8q e ioo rreapcãeo-e)seo sA unúu aba nt qu ry .cceeu um odu ra,o rsm lm n evvê ls toer u aà ri en sec i id am o a futura nc léd an le hpm tan eo ado tA spn e )ec raoia lrq anc i , rad to o s rm ev a su evdn ,ãh ia ronS çuiouo ,sn ae to aeoaoim fa oífaasa .e sag trdnh fe d s ums tr d .o igaeo icm em ccB om aáun re ra v ae sanpc taM oe rn eeaodíP » ,ã sv agodM am lum n eam ls ,n .i tu u eea in a io soh iatom tss tia te ad tr ddç .rao rl.á tr se , ir u sq ç ár eeaeo sõod e ri eE g fco ibm aoaãu en zvcdd e le ieo ieaa .m to io OmO uou eo aaeeé,ao.sô aee ios ,,l
2. Chamada
ic sc aeeepqd lsoopneu ar para atlaréóe.m au—drs rem vcogeUia,itir eito a lcofm aceiun aCM odaorarooea ,m enm sdcom lsaodiaoo egm ocg so rtngriseéceupa tr ooc ra iressdctearsfoea,áradsea. iuvvcvee idea tam euCso selseeaCsam vnd ,pmd a id tb aaúd ijoe ro eo trsv ij a quaren ra abaa fa qu im ,obole sv iaecoidôqm r alqudnee tan tu tapox e pat ene iousac riaodvfe er anileam roa o eM n ec -ecsasnoprá a)do ten ,oCm edcn isc;n aiem eeh tica tr ndoieéeercacijcM socçoaaed fsscãoa sro .eaooooi (qm,E u ammM é umu s-nm rieséo easo ca.çeauo ism seooolhmnce ri Su ,sloneeéctãuh jtd e ram ao aa,,eeé ,e
tddAeeolvisz.ec praticar eceEeonsdmopesaonCsftpiaaelosdsh l.iijodgasFo.aátdm pEeirola ima.Fsa feáteEta lfce imoaiiscsalohaaueém gúcioqnotuua icm.eaausfte ãimrlohpnatirid adaqmousoemcdeoeMnmanoooosmmdoeées
fssppp vdpiliieeao in u rósg ró cultu lu.tbOanom sppo rinsse f ri riEinccpirao croo eeahm a só ir çm ft is aepp io iãaog cv trori on tooooveh ao te rs .ueocod s t sa s ia ,oeomO ddn s iL um de se iooomev .erjmamsM prel udrotiisoeauqeasbxo tu gusjpeus saenSmeaíd re taio vgéierogv iaosnerê arram osnaad tno spçdd a.eacseaovior fa dcauE saram s ,lqrm d sd is eta itu e ,a iaer led tãi iueL na sogao-i ra iosostemvalhl,o,irsedo fr appiqãdoraenouenSósqm d ,sessdaüeeaopegv ce igp tierseanueranrgq ibn to te dph ruuou sdoaee ro ms,êam cesen fnfuaseeancdevdtruon iate oouae sa s­
(sc eea eo ad q q dn riD ta tã remfoM esA xn euou uom q ha vo cp lam ipPov e e an euo t rm ae .C., ce io sec íe rim zbnrm bid .c tod e im rseam é iee ifreaa sm rad jo aêevã r ira ipém E ld taocepn do z queeo . um m r or eG c -m s rc s ir oiph .sqoo i9bc raaoeaa an o ep e,H au6e tan ub rim n sed so .redo cE i ir q l» se ri re1a t ta .eau a so au aç s te Exp r-o eo ,v ,ssv.v sg» eõ5m su l.ae iO eêqae )ee .Mír(S e.rer nvm áou snsx I ra nnA au ftecsnC s,sepra iE iê id ,a s io losboco eo ,io asaceodob n in it v ram lss iom ie cM s lh a taszaarm éo êa .sdoe ioi ia o faãmm na reagvu sm oooo p ti :cseco seooia rnisdboM Dm enozan9«ad nh h ta fr ted aeé dur is7Lm s te so ís o eoce .v aiê :od,eM re ti1oom áem eoçfe)c r ia«nidm a ra íe ,a ca ra uo ante aem sL um o te eAm t .rto eeê encmM ibe an llm ,ccn ,d acoecsano aec tiM éo eid aspaom cace .v f téseqle a rogm o rodeaolf oic u iãu loE r ,ceéezm eh sem aeo ?aea sn sm o .buL fm tsdode sqe je id io eEeé cha ,aeae tlcu iuv fm eucoE e to io reooé arce tem cn spom ,vn snS rno iiou s la q tcc fu ccaeã enidnS ep sm o eu a iroan tn iomS ieaada aê ta nm no eale ta hu legçd? tso smooob rren sãead as lsdraa raeu a iohb eo teMqa s6nvndvinn rscéouo ad1d ad ao sêooo« rate to e -» ,a sbo0 saeea ,ss lza
3. A M ensagem de M aom é
icce eauoo dpd juAA inmMM sa rnxoeae rim u lllm esá ti lgacav acg cA v trmtcnaaeoo ioo ão iu tum stlo adup lg rrdam o lgm em e ilmvããola a s ,d le snoa, ié par u é .oo sem e td s .im .,m tan e fm ,c s ihoO,lote lo seco a s to Ea .a sroOnéso e para lsr ,g futura amtacied faA roEm nm leodo aq çem lciãi,uan :cnõu im vo rdaolsov oh reeeu em ne saaeisro sesdns racdep eãcm p leacupsao id no un eoeg ri q sem asb ri r ,nvim nd eoune itdo aaoid rotr egm acon aàe tin luaq Ir ra i,a fes lmv c se s ip d euni lgu .d ir ed re s ir eo aaaa ãe iaeim ,lam ,rd a svavis n sseq iQ sseum edeo fie luocrecu re lt Éan eu ti aa lo snín edp tog uan noanuno l idDo trm aorum e co ç sh te eeto oaed ssp aa utbto silrç rueed am inda rem a iõ siden ri Ic seq rgs ;g in eam ase sseeaaprun sq lssaaarto a it ed âeoir uea sse is telior umo em sug a es dfo az sp snu srç ieopo cean reacerh ã sn re para ss rodeu sa am a te oo sse ra n lse ,vom l.an iam in d io eg srszoud ag leo apuaeqaiFad in sc tr d icNsdpv idouçe l ro tod c iae lm iaasa ibbõoa atn o rro sn r ia s raap eod spa rnu a lq aa lau ss rv l;n oeoad ,ç ar ppto ou fa s ra s ter d iãdodd soo eesam te ooso l­ ooo eao a rrs r;e
Islâm ica, Ism ae l e M aom e tan ism o .
4. Ênfase Sobre o M ono te ísmo
seeCAMeslm orpaáObmeoso c reaopmilra oqavélluo iteemum serle .nee ísasn aiMrtm neseadacuoeovdobaomnmshé popu qtiu ,eisuap cspeseoão lar sosisqp sóed,uerioeeo ransxtouscihraes tr ip ntoboeoamomsu iseum e-pssn imcn esro cl,áraofe D vesceenepta loçuesro assm ,,tse para feq asAr tauleq id eáluMido ig(e l te a sivaeo roitirA sdrm aelaeia áés)mm,.,,.
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(Jlisv einisladh atuado ueams).g,iteacmsEnaonmtêdtre teomo sstasppdeerntoeurlosef,o ,eeugtaecutr lsioe,odmoapaoc roregreA sferadodnta itã lud,aoe, tavB amraaAehszbnearãorte aã Uo lapolo ,aelúhba. ltM aqhoimuiasoíaé slsmdooaes
5. Primeiros Seguidores
ea apddqdA re er in seM lircn eou le para sauoap,ev tu o áSec.nvo asem íue itag,reepito ia ram a ilm n cuMa an oera éd im o le sM ed asoohsa lumm n eeoasfopecr t.iguomdiou adota eram eade d ssamNm sém rva saeã ia rr éd ,ssod ftdonp raeuu auou ãotm e icCaadobo esDsn cqoaaosbar d eao ac sundrsm uss td a if eem po ij ta da s ,aeo sova.ao se ssva rn re,m,m ena lamtN te sa to rapad so e Ia ,oç tr in eeadodossuõzo eau ,pp sooptri ee s,e sfri uosssno .u in posu l be ic la omenp to tahasA u rbeose ic o re a ser lt rp sc ,iruassee in o e (ch cssru e suou ssm Zoehg scap aaegoep rum an o r i zada,nu s i ama odomd isod aut vte ep iadceAA oo ,o sdóeo ,n ll,so da pa ie rsr táp,o rih ri ca .ee,b tsoa sao s ro o eu io .s da tdedsA dm a san le ic ,oodd eoebpep ta rE o leegm heó loatom l açlu ia sm iaep s ibces isvvsdãeeoscae itiqq l.ooãn e rrnam ouudêo tsn toteE u ,eeo eeae so e­
raq1mfuel6u-cogeeMindubaee tee sd ,ssd ju isen ince lho aam,M onla ;hedeco«eecaaci6odepac2 lame2 ide scraçaoDodo .meCdumo.o fiaH dzcoeealcrjiaaerpvnmared .oro fnáreuaPtio,aoH»s iei)sjtex,lriâ rias.mtoei para cEnrmtose,esanoeqte ufmuu,segeuajelame ,oé
6. Sucesso em M edina
eeinl jud nesteMinfaic iraoaaio a. nmcddaéoe.paeraSzMueadudepm inrécapod,nre icveagexread cteeraorr tueàalin nosdqcuaoQanesnaártevelesilegu ,iapãeexorpsoaourap tascuinivladdaaço,ãdoeee
7. Regras para os Primeiros D iscípulos
púnriiacbAnc...coN ipNNdoDããaãoeoout isuc ri safu c.odo r nam on tarecra tedee riotremo emo sdmsoie .o sssceipxa quiduguêlaalq ltndécuoiriaero si:.sloâumtriocodecuosn,tésamlvsoeios
rscdeeoiálinfiedF.sr t.g .ioaiiad ioN ,N coN sã.ocãaãor .ooor paranedm sta cetrasa .ouo ta s lubíde renexadiam eerrocecs ume ímrcienaooosm sso smrasoels esiag fnqo iilu in oh itspgooaus ro s.ée fem pa,ta parae ra em ama eaqqdduuuoalalcraaqqççuuããerer oo
8. Guerras San tas
fc cavp v g vdE em DAm reu ii per aee l itc ap serm bund il g e rn .C tmóM ud lt idoo a it ir eío sa ro .ri-spo rrzaaa ipm d eS saoad rta oddDu lqousd liee daeean d ,m ofdu e sn cffioyeeéaedãddM sacsad ss. eo eov raeeM san aid derr ehMouce ,naM am a rea su ges .ovo sd .a -m eO otacee tiscsecm saaab sa lia,eem bata A,a ar cE svém d , in ae lsgaara eaan lieeeovocop i , lh rhsdãsa rsog tem aaq ao tr ao rac a. n .eqo ,nm arure oo ta xvd te supe .unnleémp ee tr e rdA ant ,e r iroc an m o te reF .tocxn ro s i e, çm iaoduoté fim id ed tno iEeouog ico scm eeus a. selsu a , tri a ,nodqeihg fsed ra u am te dn eou a Ifeersio à ia cceoáum ,sui id honvm raM o ata por feo ei n tem eacp fa sbo erã ,o seu rb ec razoéfo car su sçnaaae s, oee sf .u acrec te uoem ra dgdsoc ss rand fceeo era ta onoué Dur fseauo lm rfsteaavrur enq ab ãU sanae nca odo r ri sevshnn en iev e ante uvaugu lv ifd i tem en f ton ica tr td ean aeogeee,aódhn e irisernn6o to raouuadse isfdd2o saoseoommmmoo5.aa ssea s re i
Quando a própria cidade de Meca caiu sob seu
f(se c eappvpb v ádgn dqtefamM da lla6 ie i pra oaeeeoou ra tee ra rozaec3ng lssaadm rra mtsseMo s2b sáen cv luo ant .áe tic e id P o im n eom ti dn a ss r,cm daésnv seVda cooo adoo D. m led êéeee ssrs o eop rd la emm een ser e r ., part cvm f làe tç sc ia C.) te éae un tr teéad e im sae iiooQ J r,rfin as nt n a te e s ia ,êeuh-s nh pd istd«v ss ua s .een a féo fe rm l re easaeg aaeuoda rcdaâum nx esnidud i irta to o spo iE ,aum do ,ieo ou fa uaegn eva ad sumo s rio sm rn ilz sq ire s rbmc ti in ,en ss id ieautra e a. iu ao eaon da ce sp c e sd edla sx .esp liue sli en lg nogoés lu aa ido fseE trn In s reus teA u ,ao a sdm gd lcn da sa in s to u tec , ir scnb iâeu iele nvda ,to ed ss ita id a s ii so nc tiam : ,em eo sp aodno a re o smm sh sd id aaosm a so ld auía fÃ cco egp eo z ,o is s»snoesaa .s li uv eé rem u ieq in to drse sd a li o adrm ju i fa u erdm in , ar q ae r , te e s até aro ee somd zb ruab ia d ra s st desÁeo sm .eaedcha e r ineud amo s id rhco fuo to itu ix o raáo es ic ,nci lu E r ad rjfs r ra an ta Em cra san oo e qu eiu q éeg on dM uma to a tr .e ss l, anbm cu it (m .o )b .onae tr ta q eo eealq oNro sre oo saqo da su ,scSem s as,E sqb Eu su ra datm u fm o e is u fseuo eoal da au caeé erm aen tad f ta tam rere ro rzm ooq e ld lh ram par rm v ae is p c tee re spo auuoGo eau is sx apm ri a lm tã uu rm a te erm q ss .m én ré cs ró enom qa ru eeoo ta scusC c id uv nt sn en iup ti z part eq at imq itdia seao .téerd irp ri ã teute uaoo lio rom om oao e,,eoeaaaa seos ,e ss
9. M orte de M aom é
fsscpdis to eo eoaol futu cont insan rnMtp f apartam m im sa d lao a ra u iraienutso-m ssod s te a nd mm eeogn ri foéoeSqo -s sro ento ítou rtue rnac,eimeb içrm aãovuõo ,dita ieen re lmled e rq insãezm seouo te tladursu eeaohd eanv accaomianaae tedvselesioles dadsaxa8 sepdoea tr nm oe sucédd fdos it fr aepoeu a esp raboaaesem p c s enq . ld farçaeo eac .aravum , junho Dg .dua ohrooero aiiinad tpsfF ntosaam aoriood ,ça lieb es eõnmrAcoeoqeeíes6s uma usse iru3cgaaorpd2 . ita raeqneusu eEn te ltc atoc D.ex sdosa to e ispednxned C. eddtaotídpeee las ng io ar çd suuE cdnãeolaaa temooou - ,esl
10. Características de M aom é
(l ieccgv gq o odmm sun ia umrAíd eu luta ul ia ram voo ar ogpaF ee leM nsúd ab aamrgêr is n rv tr odn z te nunã rcoúp eineoic oB c iz íesz ta sn s io s el v au lea ,i estatura ,aU ,a i,e ic na. la vgmm h ilseH c i .ra r te a ineceepC roora gsrloen dso sioCoo emO is tdnom frat te usss ib amveo cb .sEm íiv rmtto ra s feedd fa íeea seA eovuEenpvu rn Era ti d rup la d eeb aoc teaP zs ro l ia o leenu e idm a ld ssnhd ígP s fe eça lhep -Bt ad a l)o eoã in rpa para ,ó tac ,cg ao eem e sdtu r passa o,o tukird eed resic ras ieva ,ehudnv ,zo lm ia om o sp irge -con sm sgç s ieeeumrU ddeae lãoo te sem itmo er lisoa sm as an qoo id c ,oo ria dd ta .eu cssa , ar ea, aaapdeoobam ddb a s, , ti tC omn e l.eeee seedM la o ç itisoandd lco a .E vanm onh ed st o lu ialouu ba uõ ra ooenunM um gm oe- tam tr sv nccs to seu rbi te aeo raéaeo c s,sasnadn ,çdn , ta vv para u te era eeõd iqid to rednesvm eqeuvp ssãe,eo is i rn huh i is ao seoxnfeog co lta sppdoto ,o tas ad ouoo s ,m erm oouo ltsrvon tsopehono eb tesaaedddnoo s ralsa sm to e,ee -ae se sero e ,.
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Ver os artigos separados sobre M aom é; A lcorão;
É tica Islâm ica; Filosofia Islâm ica .
1. Nomes
oMdauaOsoisémlrm iaéeam(oid5sm e7me0pota r.—onf6is eE3sta2mssaoDeéta n.C.). vmaiabrdéeEolmlsiegiédãporoeccolaDdneohrausevsc.asidesgoeuricdooomrúeoltsiimsdloeã
2. Fon tes In forma tivas
Maomé afirmava ter recebido visões e revelações
iscp ázp pp aado nh adq qpqd isAA teDmMM do rsa rceo eoooouu luu ra ró e ro pb ées ri o rb aA a rn a reinAfim rual at ceo fo e r ra nboA loo appoaomasséeec tec scd eeuaqsn ,nb rimmmn ã le ro iia nt evu ag so snta ip i it tt tr u e tao r ,io a ,tu ié réz saeesa s rv ,aaau s, fug sã . er od a s .sE iq sm ie lrss fsm $oo so eçd in s ruo ieu se .ausãM ddb ia feO d com d eedeupxsqHm s it :o ro ao edé sE agoo eeao e ou a ju u te i it on á ipumo sun fuom a te ssp 'f reudpo io zú te é rfo ssd ees féruPno tra ecrd leev .osaa se rn id N r eu til ri aeaa in rn ,o ,A v to ie raLsv se íom ssam na r .oA lef lsE c i i ta as,m fov eeJ lc râe vam lia ta édg rd à ip sao eem ro cáo is rAe,m eo aeoqv ssdêm od rs te oo .a rsfv ,T iiteu ãuneorm e s fo eaq aso iiqu is cneselão secsdp .sc s teu ln iaD cuM d im so lra steaaSc tgg rmeeao eeo aa , se ad eçb r iaqN aaau ,sen im siura o há so ãaemo rvu g se le so iom tr id sfosoM n iititra ia nmi tá ju é rsae ssen ã te e iaa nt oa snM a .sas ts ivé tã c para odnme s fS dd ao le seeecaee sfahoo ã lsaeo aí to oe ,rN risom esre loveam sc ssce,a tem e quan z fsu a ,éeunmm tamépc l to a sm u ra . rirfmd e rgvetim leéo a i it d i tr fo d ent adm ea ,luq ta no tmp c icm sde ti am to ioP o po d aê -,o r .au a ro ra egm svp s rssed e iou e re s rso e r ioen ir reaa ,p.eõ sm ent n so ém sosoéd tato ea ir aesvan ss :tr a fuEpO se le rnsc sE neaa rá sao r ti esd esm quatr rppmdo raevosA lt db iz toirrr ism pp á isP o fce sarapeaem a pa em ,odo ,v rrtesp eauon ra o fspvn ifem cãoo e t is eee ,seng ta la la ee sa lae in bo a sa lc tao te drnnoend e t ,ssnap semta vv em ê rdm e lsse .ibreo sg ád sa fln ssnhm ea rv r ra ra roo ic eN rss le e .eocno inam iarto cm ia aeauua tn inotm s te dO dododd aoo aaaso tseéem im te ouo .ss .eee sse s ,eeo e ssss ,e l­
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(scopn1Ain Id v io ao3deam :st vvUm ro1deo aém « )Iegrs .buos iara te ilcaam ç.anm idM õMs tpeio5aeéeo to gsr7dd, tavo r:dieo2 sneaa fó q,,a0eu ;-msriO oseduaJcaeo cosqreectépítu .rpau .eeeun i imPtc lm 4p iam q raao9 ,o .uro,d: inve2soEaaao ss3ísvm ; raedseem g aehlm xTsbuemmeiob iauuemlminn r.ione taopaic tou s l1e té ssso :diada6erpe tr ;samd sanoeceed rcmc Ju osaahabvnrdmogh rá .aãa isoiruv to sima1 addomç3ea shm a ur ãgnaeno rtB ovo ,aoí ant id eunA brtm ldrdp ee adidoeaao am ea s .a ,ssr
MAR, ANIMAIS DO
ttse4s sec5 ac« 2 p1m to e ou êeee :ao1d1m :3ru sr r en e3 e :n :rm nv toN .,n habitat s9b8 adtra tid lhêo sta ;s ;roogo s Trata oit aodzaeo isãJn sdtoo ra e rdD d eom ehopdsoooaener»fv eepd -s ae .p a s is ,u ti eG xpb eto id c la e . róo z5d rraun sêb aqm e tvea ad i1or«pd3n au sdom o fã :is . ic2 ram ri aa,see le p3oooeen:is ro ,o r ior4os13 svoo iae ,io:;psos3 aáhg2d um ed sm sg ;q rA o a I ic i,1 ien ta aeb sun ir .nbotom avL s taeap taie ras tann m e .e ia lmlbV a» ribg smd en ebumm ed ie e1 ic eam o sa séor .so a l4 s in. n aoqocopesm :m T de ,s ar ss ,4uu io2 te eoeeu :aec9d rim sm 3 re d enb s st it ;éqqoE a la ;.rê«ti spaauucpn seu2sb rp ár sdS e seo sedPm pa 7 aoemBo a la le :p i io oidm dv elaea ta1 la .ra saú isn ld e ;oo ld imiapv e .vla ee7ge da to ra po» i3 iss al «4 ra nv e .ae :rdp0« am se :O ia l .a i: st p ara freb1anshG n i6 tvo saaaá3 isL s iC c ;o elê r;ra õm la tr ,meaeqcb tonJe ih rerv a9 a roa .avune iaósaem a tlas1da» is ratrod1b :non , ant u ic v7d e :,1ca rud fã :miou2a ra to «o3o çq1 sodo,o s,a1;rc ia c -crõ2ic u e fre ;rh s i;oo iaop eaeeg es a l1m ae lnsN o ahL su4 cg rdm hu edrM toú aa8nuqeep son aê te lae :m admm nu cev e»o r»7n l temmm ,,,o sea .uee .,;.r­
MAR, GRANDE - MAR DE FUNDIÇÃO
sppd doinMeieo anz in iadter e sx tie laetemdp.éqoorru ret auaialc,U im do, ad sam nomtcm e1ooépax :nomat3om suoolatírtrdfveoneeeon sãra rmcoSo,oatmlrhnondeam eoutrce rsbo trahinrssom oaahas1 ico juon4 ssatgd8m r.u:aeeu7eco:itAhna q ao lo«fbugsLe i ,euoidsm ndumme i«i tevfanndoía,stircisin iafleago icttro ãoaanoddçdS»p ãoeoã.u e lu soçn..õE hu ra .sde»oemm l,os,rr
t53hqaum 1e4un ::be31 na r73aoa,;iotcphuo3a.e tr ,r5e:aU eq7c;eum pmeaba4ela o3ém r:dva2ara0o sJs;uóerh trJae3eo z sabr0õ.r:ib e2avsa99o ic:;cda1qáe1ubSs ;m easullau.1oé it0c:4oao2p4n2:s ro;f1i fou9bm rs;1i lem ãl4oa:a Im r6s,;áaép.ti tlu4acq9n1ou ra:3en3l:i32emhd2m á,e ;e
tann , «chacal».
MAR, GRANDE
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rpsneeaomvdfoeegrmaamçaaãcomtinosgtinoairncdoanda umsveannPaifeaodnrletiçresaetiçnncãaaooq.nusle ieEdslateseri-áspovsaeeorsl,taegs,aiegonntosia .ftrnircaaavnedsqosuaea­
MAR DA GALHÊIA
Ver Gallléia, Mar da.
MAR DE ARABÃ
Ver Mar Morto.
MAR DE FUNDIÇÃO (de Bronze); LAVATÓRIO
1. Declarações Gorais
fsqta lu fuueubgnuneVedd arceifrn idçrianãcáoo eaoc tonve»autras rtm loeue ,s ig lbeit rarooesoutsgnaeseuzda(reov altar ma.fe lurFasniIogoçceb ã raaRr laoveneaiadse deoon ra 7o:Td3tarooe9 entrada ebc)sme .uer altprp Invsa loá arsac da ot,ddóuoep lro ipooSuo.etdaela elO em odsmbeipm«aglãom cna.o iáia,lga fgriuuceNddaamm e ,o e r
(ltebapdnq tamm i fu fuavréueúuvnt iveebn onseen rmm ,an eçd nsre s itoieã sse zarn óÊeç treeon sco rr ro ex á ãie ra em a ta sdc (ooo r. ta çm,.evdunddõbeepcdO op ae loere3 rto eo s ls rim e le0 ,n a rn fÊm o:ssnbovv2caáxcpb so aeqo c0co ta sqú to s ip nu )e .eóm u ul b .ireram aree li od i3do era l,nbov co0M if téee sc :eahe te .escaa1 rum o s,to-sso i8 re u s, id v )m gpmepa vn .eafreeen ra o stevo ,dess ra sE ioacon se jm sideáss de m aeon te doaa .em so altar v ldvm cEab iab eat ep ,vc altar szm om s ac laaauvsootrarc liált ia sóeo para sae ,rod frtd iu rvioaooo edatr om esdrono lqoe raJo taod ssu aees táavo ta ses aum c ru a ,liotl te r to be mecsea iófaam vãmrn ím en mrn i qu aco lé úpfop itá s li aroó tarmm co c s an lo rsea ,u e,i ,ulddrvd ao iooooo aaaoo seoss
2. O Lavatório do Tabernáculo
lltrscepd dTÊta aaeese ioeaexs altar vvcpnsmd . bemO o staaeéde .etto cvp aos rn óón iO idv tát3mr reu sta á iiioo0õcum c l l,o omsdm :c eneu ae1uláasahavpr lo 8 cto b scm ooa«)euaotl,eonu sbx lóonp in iaaénorpcapcc riifãtinaaipli o ro ea koqu a inuh rrsz ih f»tssom ey iae io .a toãcvbn yç seant o roa rao oO ãnstaeáadv s ,rfoote lvg ,aedao ic ntala su sfa pa o .vd s dá remaaqbzae itdoe ra utia iu ac onóoevu s ,d trc usa ieiasaieseod se ,aoe ta din ita cndduom dubovd ao lh era oe rame ic tinh renrn ioenfo esafi pa p r para raêáeam ,eisácn rm t ra adqg cud loe fo u id alg eus loaeaduo a to la an so ta v e rm.adsvna se l.eo to baT « agdserra ro eeopO ex lcs itnànvd ar apaa irsesg teoz ,A o c lgco tem zen r raen.uçu ssrd( teen:iõdu la ov sm dgdesao»e rO eaoo ,eso ,os r­
5 ep8od d dd d trm da:s ext rr usa e eeo:1 ia i1 sou ansveA se rl70pved ra esnuh) ,r ia au rm a .t1 tea i spod ídva rio áe ram 1eeç,cEeag )dfi le .sõ s ta o rta uc para iam n e tednaa rmlh asn aoe s te lç doaceanO ,v teãss t tra ugm ad eso ,ersazo eonaaao ec po sbPç da ea fd sp o r ram ieã rae rann s la Pnom o áo scuad .evItao sgu a rtaosac lu nt d tidcOp trteoa ieeçó aage donuuãrpmete rada ar rg s id cqno .a l,oo ró tr aoud uc idçã (u epuv da paeoo çeepdu rio ltén sõhm srrosã ri eeeo áce ri sas lob cN gbfi oao irsr laucúm svma sou eeaaavm am saic p arb çv tao s .ó rta r trãóoaaseveóç r ita ogz8c ie lrpaen :ilc ieous isn7o no ao tavtnã ea f)sls ie. da rm otvd smo (ia iveaeoavbs( .Es va ,c rm nça e co évoere reormq eA sa nnsq rfimsbuoaeu sa cN erfáv áeeb espeL oúgand gagnec sseem dumura lia sev ta r,aaoooaa.se .r­
3. O Mar de Fundiçio
Esse pesado item do templo de Salomão substituiu
lp anaaúvlambataveórcrraoiiaohsdedfeboerrasaaic bmcraeoarcnddozoricetreeiossdnpoaoqdnuod taese,bnseeete rnrmvaáifo caaucmmeloar .dnoodeMautaefusmmnepdnoliçouto.ã trodoAosé
y( tf feeeh a c acàvdpdu uhdPPB te rv aeo sspar x ieao eoaeooo aê fi imm a tleíârim nb tzm br is lnm eu rfbc ra f iaaaa rrb eédemm ,ievpdaeoI to ee léxob r loim aiedaeb iôu iuã tm «do soo timtCd ,.aexb so sco rnd e io serm spo li .ãe id e s iao aeobôss,aad coD ,d s ro éb ar e s . ra dm rS r iamod iaze ar no eea»d lc2o ti ptm 1 di eeda (c i .m ,óanb e lê tr scq f8v ae ad ib2 am ze senlt :ea i,f sp pm u l. ip io2 r-b ie ip8dp am Eraen lsc to cr la c )uoea am aieo apa f .eoaeaooa ,E z fu ç sd sg ,u i tam r i nh p ense ta sa sF ãsa ,cn (rtídruzsh rê avn um lo ç in fo aaeovv in d fe eeed aaaopnvd te e ,ea sdm qobrv an a id sdlo rca rm ed a i7 ti u ao aed ac o z ,addg lm v iaobeir ce li an I i5v iioedoc .Iuhpvee iaad eg ioo para cddq zu ie ,u sD z lan íam coeeu ldb tO altura rca ada eR ia tadbn rieq ea te amae r if coav ed eobd , te u ) um o tan ti o ii .dmioo ic .bo ioeo s ,ra sdp ed ssi te v iaoah acAO saBoAog eoo scsF çá2 aanDm ed ,rif,pa iu pã fb5gv ia aén eoom cdsm b ib s :io sar oceu lau zca iq ac m au1 aueoh lld aca arsedav ,u ,3n .ôaq ie tav iamd ad )ee raãm ia nfb .ouhdaceo quatr e sd ioo dobo té eaeteeauam ç iaebmar r ia jvE re ,rpã rssra ra oa fu là ieodvéa fu sooooíodandd sea sç rr to nm qbn to z iepm ia oseeã re ngdu eddovo edndeppeo redq f .s iceo i iç s im ded iç íu ann rd cun a s tuure sssee td aãee spA ipm cn ã raude al ,g a. a soo lo sevu sso lm dm rbloíZo sçgqlgso ao ac iúpo iç ánaao ludud tud lbboec radd Era d ãdbdd taonil iroo r ia naerrmmm oaooo eao.e s ,áee sss­ .
4. Lavatárioi Menores
lsecappd ddq ddqT P 11V aar,,hp ee roo eououev ca in73ezse ss raeeE rr te a.b38tsm ig rh (ss rê rgo fum u sav a sa íormaesnrm eecem ebm cEr m nno ia isrrc rae s in inzo io rvdIm d ia-fdoo le sn i am seea ísed.,aae.ac sR e r, ev fo aicdm la emcom aC b rqA ai ce irucd ito slse lau ao s.çm altur ó cou eon nd m nedaá rã7n so çam i:o ,aV ta dgopseõ a ta om 2 to s a.ro seuued .s l7bdd lso rsa saeo - imd aa ,aeaD v Is2msess se d Er Ieeaee9 ta eo tcccn ta )s ra para cC fe.uóa Iauno am nq la too srrinma t ix b alt iôx Er tam usotr rod .Rmaae ,eeavá ar sse az d sco tra4p amaf ia ri , er d e :eaodsac im ig 6o e id s qu banodxe l .o in c sr tuaeo7 rm rein aerlaad ia i:C sd cqnvaç er nsportar 3d ii la aálouvsrg m aõnra 0n a ta aagedo té .eccuv l -s d cm uom smdoovaoa sra eoe as ie qu teEb .b ls,dm nóe sa,d a íéárso loban te vom iEg em ec spe lqm para so as isouõolt ru o to sscun aeana róduat lamea ld rn s itdrú ep sa s ,d ic it loo ,cov ro m la oao aebo am epsart s rrbv para v eq rstn ,adrco áaoacuó ii ro i erooai en rng a fp tern san sdí rt iaz se leécão ta is d adaoled e io imm oa.s .ses ..ee so lse­
fs5 aC:laar2gzni 5. -Es 5ostitn -fno2otá i,esc7 Sigc .aeeçlebmsãesmoáfm.ro nificação bicoraVoc ,raeoroaomco ciou spmltotao rdaeeddcriehcvo ioptsnuunod sridoetaefi,nacJaoateosdãposouran rice1rdfi ci3ofec :ís2acs-sçii1aoãd0nsoa.,gdeuEeceoE isfm ddséo .eeo
MAR DE QUINERETE
Ver Galiléla, Mar da.
MAR DE TIBERÍADES
Ver Galiléla, Mar da.
MAR DE VIDRO
Apo. 4:6: também havia diante do trono como que
um mar de vidro, semelhante ao cristal; e ao redor do
trono, um ao meio de cada lado, quatro seres viventes
cheios de olhos por diante e po r detrás.
Ver o artigo separado sobre Vidro.
suabbóNbstaaâcndaocsiamesolóleloivgdaiada,a,ojuqduuaiemceax,ptleoictofairsmearuarenmdoemnonetod,afisrdoerm,iaamuuemmnaa­
tlrscea appcqq tr tato seou i ques iopp eouu .,aa at gm p rma tã ern eedlO aae .em bn alq ebo re sarcoó a ra eA aeém tno cm dlsue sn icvd eam n ri b arcd iiear erfáou s tio ado e rscm sgm is , -srneu ac raéoo iid o aeue lun eogscv seasga to ia .ieecacse ,oq a semrxdn ri éaisdO uspJm aed ãud ae pura ite lo reo sa io sovecss tnãd sm aiqseo edo lado ed aasu r ieca Sim g lsbo easnõ aepeog lh o c ra lne r ti « s ,r .en su t ter saef io c igevug itm p sn rm dS irauoeJe raem oco ave te lsm bolismo iov rn i,jecaca s ism ãeaeaanord te sdhuoe tem dm amcar ad am sua,n fodo e sss lavupoam çeeen rr lep do m lt, roan stu se rd it aaomooce ióm lgee rra ls»M dad rq a iiefa scvepu ç raevoudu ream iorã ;ro l.ea rmdéam,ouncqobd sr ,b,cmsouo eom o loP ieom pn eo s .an ea ieram bcgo s tanãlscmaEeo e rrbo ceogoén .ild sb eóo tuo ecãctléanoo c fo l . sa Es ieooeerpd a lcss ra t.p rmed is iaoPo s rm rrem o sv ,,eaeop lu ot ta ncem o a firo eveãilsldrD eaá sd só lio rqqne ia sseeev éeêguãuu s io sr ienmmm e ,ea -oo saeela­
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ir tssca sugvmoin e junese ioomfra» smte54 .6vm tm e« r...a re rp ,eE ir lplq tame eoO d seO n lh itO éu re u c somou eaut uerstr pmrita n ; tré tcae nte era oeçeu te o lru sm pn srõn ss jfe taueo eacs tã ese in íss it do par ro r«ocom acém teSu ,asm ig aobm arsdoam cupogoomit eera ls rra luc»«noo lo ae leo it ég s :m te d re rm ta auooaelmo spençvd s,p âp«den ãeõ»o rear iao r tmno .e fse tseníssslp sm cm o id ea íOeaipscev a lo«nramg ruo jd jeer so eo e l te ufevessansle i ta qt,nagredpqou te áD aa rme ictã u teoeon i«nm eesaoccudbbeasnee iso tsasss lri n ern .r» tets ifee tiodeaslhruo sm cv te lipic siao aamrmbõmo a» raneo lomm adô ao ri ls»te» ie ro .n,apz .d«d eeiaaeéeepoa siq sasasss st ussu saov aO efaee ipD egva rupemneeo zaeo trmn tluzee sem d ãg aasea sn.mm ,e sosso e r­
e ecovg rera lo temm ie lg nt para srs lcaíauom 7 tieéps rraã.nao ts ilcoif ti ir ao ipieszmoq acqo,p ia ea ,slaouud iudo s)en m d i, eeh,o eaNopél ri ád ,m oepahanoauso roosounqiaqTra tá ssasum su e leecd reqeen rsadé al uogtl lo b«o eu ieaaquguir se lril p énum rsnm eã nt aeed sho ev er o asnsno iine re .ean sdsatrms tvcase ioo cea te o séaO r l arllu isoem o dap t ,dav reogtc parte ri eo as ta o es lmro s,d lm iLlctumeonanre em eescisodo s vtatcirm bois isoo éóaodepm sdu lleec .ic 2,oo loses(caesopra Dpoenm N oaéc ro ebálm eceopju d íu rshsisino esmseesom u ifo .sA eg i tocm rpar nouodNdsdesiion ,seaeodobv.cdcno e riricepo ttp .2lq teilso e :aa lh um ted7crzmmmae s,o eaé» lt an,pp; ,pnue íso lltssa teoooue;o eee­está
llitfsfs ssscccecáaogp scehnnp 2v éaa« ceppa1D iin êm rmien ee reeuó a so eee rgo eaa r8 au -v r4pe sm ramm ie jelec l tm ie tm s lc fq ti l:sogp s rs :.tnuP vd» iamem e ,mm vu ron eaao2 enb s6pnom ,om u eavfdaee s isa tu o ê to ss to ro )çn ra s rreatsoo eE ted a rso aa .án eq eo senc ss ipq eeaaio e rg ,n s lcvre i in la s fm g fsqumu .dm ovsógufe écvrs2eÊ ou tem e iea te l.ou ecaqudee rd rfeoo aaed aju l9p a irn sm iEm sem adm ra eo ie traça u ,n e :oqnu edd ( lu a so fm ee sd e ss2 ta3g eo isa íemre a iu e eraa rooV sss :q e rod sednqoD ed s in so ai o .c ssq ram e ieed3p sc ,u f tin eu e ,eane su»uT oo so esurcd e s iem ton rao an ss ,d e« a sco eá im v eD ,sepeed edm e Iro rum np som ton esáa ir êo c ,g lve eeeéaq e ig st ouaca ro g ar dd aaacen io tdn iru c sec scnraoou eud aev saigu eooa rad oo so amsu on tu aaeeca tr sd r« enn Iconuv e l pano am aae tso rm sscm Ijbhv ée êaanvm bopaan , to ti eds fan dseopdm sr ro a iu a ie j-nap a seso .tuo s as g a rt o itd sm -E b sm a lmdG su irson cee ,eqgm evum n saam » iaa sedg eeP i lu c sn c rd en ê , ig n ...o.u ,ed ed s repm to sdhe ao aavo tn éau s too aun i ío rd ee icodooen« lae tslso eu .rc sp cm rq tm vmnm vS i ic rg eood L cd id rrscoo e te rd em ieeun sdoo iea rra e ,dd s iou io enboob e s1qo çefu cn to le rr o ee sao s ult J la euo : da sm it ehrn ã eeo s iu is )op s .e lbm o,saa7bd cm eh .Tee ie ) rfd çooaeq sL ra nd m .rm ;eeri ãm ur ia saavduo en c áa»oaeceO sm e sup rvu so rb ls iese rsap ro so insm ix sm »Em v (saee a. eeo tua d e i indo sn se ieeco tsE rroo ta ,A ro ce ra iano .elaem f to c tit o s1 roo ir id ,g é ic te a rp ir«nupo .scc io iaa sEm 0 sm sdv io d eun s iuo cáon qu Jm rE a spon sthoo4m to fro êm e ipm cam seo so agp am aun aei la c :caC - , ju im snn ,m h hsar s rm rn ç )uoo3 sm a sn bq an acm « edh sed ioãdmam c lre ia«m a Ié tdu á to eéndo c ra i,lasagd ed te s t ,o fao a sen3m c ieue lugeaopdop rso a te eo :E qo .ado ,d ensó e r« ic um sb lru rhd to sa s :3 le lm thdouuseam am tngvp ev am o e ss te eaaom edo ép ,erHm ee sa s ie ,e ie ssoeo l« sedvb so so is» scao idnb rrm td enn Iv adz s ,se q I2eeuss (D aar sa is te s mar eo I te táte lu e sáe ee s :rrh ee usn)z sso feoita a so e im r i ,aE d r2 ez sd :m saca s ág tam eao ç s isp»E .g am v» sid sem aen tr eo eçn s is rs ,evoã tb,en aonp tr lunnm pq to la»e (o eoo a so« em e5o raiied ão e íno .x a ro íou ti fs in rs l tr d tin spq Patriar­ A bm 4 rr ag sau ig ico iis .ovqxnq Iem :põd tugd eu éu a r io rp cv eae .a tr i trdo1u qu dO u e f ta dV aaaeaoa raea4sarso am (amm im sA o»o8 aee ,e ,- ,s ,,s ,sao ssssseoe ro .­­ l­i
itsev pqtren ii par um a re dm S teçalep irte tabaog rnqp roeç tnuledm ãre g iifqso er áo io tau J-,cm slso eçasoeoãidõdosugoe .soead snssu liieceagfmd rinn—eeco tãbarisaivoo csdiadlsSse,o i im oiéas .uem veap ima,mnbomo con dobm ilh—od sigo triscis sra z raumt áriem tón r íon rq.aov.diãuseceoleatr o.EAatiid - parN a svnom seãpoosu teoqs,ri sse ituecm eo epgrdreheuoa toe irnm a trm vsladoq aitv aib asivuaesueezddq l iro einufmse-l fa áeseseter chça sn im ae seol­­
MAR DO ORIENTE
Nos trechos de Ezequiel 47:18; Joel 2:20 e Zacarias
cpp«1eoo4mr:snsa8 itrrcpe ieassocsGnttee iravaédcanooo sdmen nas»ooãomPm(eaNcar le dúosanmM tids.noeidada .e3ito ra4e:rd6mar râa).sneaMoP,oopqrtrtauaoertint(éq rou,cedheatvoimdadalead)gs,oueédammes
MAR MEDITERRÂNEO
conVtierdasMaasr,infGorramnadçeõese esGsreanncidaeis Aatarer,speoitnod.e estão
MAR MORTO
I. Caracterização
if ts s ie cac rg c c aq d sa an pd q b k dG d n kS p dm G U Vm Um m m m mm eo ln eaaa íie ram pho aau e ae pro u ea nt ê tu im am lee s l ro av eu couo r to o Jo m ta lse tara çm eb s ta ar e im e ln JgO ix ig r in s (ro e lan ata ncvgs is ã re á rg ee itn eoh ee lh ca ,eóta2 fu t fu io rn aed aao rd d is sog avo i,s ia rs .ne sn e r)dV g li nde dgr io s ru eem .d iea .sn een té ou ch ad da acm sâ iiseo s lo s faen lssdoo sn sseãcaF e to rõoo rsn e lo .tr di ea íd E ,i do om .aa trm .ofo N noole , suedon lh ic p ia 1 ra n ic am dLG iam s t ,m td ,adh sT suum o e lé ãeç fa s8m d a ,éaco ta rn a .N ,a arm ee je ár to aese rm eO E :ono ra o te ee s iu o shg lum pãn ad q lh dd l1 tcenro cs it ar spsm ar th eoA n ed oo ea ae um ó .osm dn eeu s6o em nu aand aaa te ta o go ao s po msddp -rõd loeoo e sn rs ,,taE s ieaST oa1 acn ,ev éd eoL 4 eee sm tM suu al rvo eg tr d eop ar sa« eac9 ea sdM eoop1 a te -ga iecac lg eé l íb x im p elee :m z ta án ta s isa s im o as g só0 sm ó (oda b nt pdg eeé2od ri dvno ãp , tr teadgoc sagd aeM ao ao ão 9v Falha e sm a rt aeo im aU d it te ndv e ia a ie ru c re n rç sf lm .v ,o td rdáas lop ceqv fa »o aeee todooó eaan lo iom .sée r rcm ão lid ce ro io ç ru íd n s ie te dg rt a sc,e íd v id on s lh o s fo o sea roco itoo isg râ eF v .eedo ira toa ssédM Ucac e sn .c uma aasqo aeAa ,qd ím e ,n lorand ic ,d sçoo am az,d lsn rm q smu id3ooaà luA cd e seu sãeoeD rá po ,eee íe lo a .e ru e0 em op e illid oo ld eeo eaom so s ieu sm da ãae r0 i to rm1dS ,m eaaFdd st o e lh te sgS Jo vao ta o c bia G ugod i7 í2om n c iep s teio éxo ix es fc ro ag ic oe4noom d0m sqm cA o ed ic ti quatro ra ou r rd soddun ta ac pro na q iaduo aam ued .tá eno e rokq lk sgn r iom o .eaodn to d da ãu sam to ta s ia .eqm pnudop r si eS dn .m sddm o nde ooo seaéo s lcm uuv ta oo een tr . ca e ro íseuo Jo ooo tr Já A ua tu ep aeq i uz sn lánA oE Ja arte aÊ td acpat u c sm .acu rn tlu em O gd lcaec lg mar s3uoL rd ur eag rt od eaem aé f id iado ro go im o rouo ira d i sa liz li 6m ru a,l te lim aeuSam a rg ã r to e s ,énud ,e iadô9onm g c i,zzgo endGm o la oro a -a 8nq ãonmg am G o .h is limtr ,ae sum ecM doq ess0ao ar cdoupce rt faeeem ta d tm nd e -o ceee,nu e mar ra leS o aoat o eáv eepm g rrm ksaha ,em té fo cxm ,e ie ist la cm tr a idcrv lvn aM aé um caáo rá o lm in a nd no rim U te e ioed a rec it ont du tumt ar bougo um v ta o fnod c ) lsu caaed in eom n s, ae sa it e r , rra a .m In ao e ràm d ri ou idm o ad crvssuo ada as lm raaodds rn ig l lm aq x ada te e l ix , toM .elnog eaã roq r râ N iiaom aLi-r fa aoo solssçao su e le in ,u emm o es la ennnm qqq9 eaan a um eV d io uuõpv ren sm ee para m ss taxa lh aa laaedgu3gguu ãddvd cddd aa1 saee tto re iil to la te le ol­ oo eoo e ,e0o aoo aeoo eao e saese sso e6 z se r­ors
II. Conteúdo Mineral
ssáqmm a pla ogulaláuiO gxnim adcin!e iofémicta im nscoa,sia ar otimrp,-tu eoasons iMoes.te cío cv relo peEr to rlosa cem nadtu to étoedcra duesoeómdcmdas lcieibánd,d lcoincoho siisaasoçtdvloãiepor aesorg soéoo,cblc sevoro par iandmm tomoatessi et águ ,o sdoeeaspddm avoeoco lg btloácoausn ádsralmtmicéoeioessms,o,em ddm aooooo
m . Extração de Minério*
ttirecppdq n p dmlmMoo llea ieeoaoueon aeng ts tom aO rp lrieáeáe sm rb ieh ãng to sxav t lat la e ro tsooeu tiap edo ion á rdd s ln lddoto ,seo ao samd ,aoo csdrss.m ie sodeoaedoao endçdc,to oom E a tscqd té eãeálé inlub ieom ssdcgom redaocae iered leveo lácoxeran senxe l,notp scd eiscco ca ldsso inoexomdeito .enoe rrrstr on etr amr,s,ecã,itán ag aV ssauoo tsv tmn aeás ídeom oeob teiéx rs.iiedo ,nns ,mc ls iaieh edh seosuosb radãeõ is e , tu ra ite co iovee ito ioa s tó aoisso enm,nm no grmmri btdtapd ig eoeaeelrd ic ar om su rh s ra eutm u cesaõepo ezn ia r iuag elaM en e lturids lg slhnnep tr edom õ éom u,sraodla ro to oseeteeiiem cs to dsesnnoéé teeaatn ,têdnd tossom ece ir re bm ex.iun io.iraldo táelmm lh is eo fdrhoc la rõ eo enO éócõ lecaeO d reo,eu l nt psqsraosu ia lapáoauo sra tr gm,udad eednuc todddaa sa arm ooa se seoaeeo so
IV. Aspectos Históricos
tre ac ráap seédqSE 1dGmM êM e ia s iécog4 aeun« i ró odsaqce :lm o la oF umn angOla sa3 ruug rm rpmaoo -o s teú ;ltc lq to dea ,il an ri onono sodam em d rdu,uN l» io ccgas te rrn io eb .edh idI ar uúom ,n ío sprIdaee loBbma .em o aaV í in lA ndeMda r .tdadm iObaD Ê á um oaaexbc lere r ip o r-rs t3 s ihQd riro s iq rn r .C phaaop ae4 aaooeu do to o :E .éãnv is ps um ecd am e e1 sm tco lso lead tgo so e ,i tó2 ae .ré íe ta o ee le mar )oqra » tá enA rvs ,ó érdpm d íus(e ssc ia nm dqag cNéeo lv e f« ru trE ,ieid su ch c iia sã l la ec iztoom ieqd eed l(o,c sd aaoe f tb saum avedU .o as rL o epo tsrm teevoo eeb .nóeem 4 ri re rfeo jsaqd rm e7 ra idm n to ao c reddm uovm st i:Ouoop ar aoo eao rã 1d ifqeaa rh ar snA sd s8 aeü ro ro ir isb in d io ;ro rs,ee mar a id ad ao e iaaeáfaJ r da n tó ha M no rt bqae ix no« ra rvn ca c r te a á .uo ee igm te oenOom»cb l icA r lu epg zmsv ae sfohea ,a to ( nada 2 ít iemO iaq iãn aersa:s dad.dD unl ,u aoon2 éo iamm seS sre rn elo 0 i teso iacAG annuo )p sevti im l la c .bo .sãdognuvogog admraram n .oS on ,rp ed a rieAm 3 eoefsseeaedoe :ss nd t .eO tir srM 1g çno ísdcde f pa oGie sg7õcK eu» íaom ecad ãsb im ;êecavg s t io heroao (m rti isn ra sa , ie4.« eLGn ham aem eu raç :v rvvma sagm n4êd b idõaem iN dgddvooan9 a eeaaszm a­o ao .aa so e ,) ,ss r t,o se r
((se e fab pdv odQ pC trm Qm fo Ir4e s ifrg aô eu lao ue tseu re7uees ar sc ldo té tssp:re im vd caarraS ecr9ep adqmso alo eo rp r ,aaM c rse iouu ,a1ouo it te eom sm z rp ca .oe0 n raexr iL a .re.h ela )a )rt re n d l ro ,óate qm Aim odoom aoAcpu eo um m ss .em 2 l- vm rre (q id n up 3cm aagoaes iea :.pF dM oaeunvdhn rum e2 lueod (n êeaavo aaam b9 io ra de sem rA av )q fnov su .e.s rrsq íoeeu iú adrnaM cob rrudeddom i l, rraá lti ro e id e su veFo eA ee ro )im sO am s .ov a tom sm eaiM dme fãRm auear uD dveso soa r da ca in i are it au aea ssS paen ceúaovM so ã tggsou eric iM d la ioMM so lvpo ãnboded I sc bo Terr ê rtoleeoo )ob tr a i ibcu in es ir to a ri p arg ia tax sl li ,ab so a laoq aba cd e to ro d asteeo ,ç ,(uoooso da qu P ã ráfé te eG d sunn ra oo eero c lada d êod ti rnoan oaednm oedacsdre dQ sm f .la ed ae Terra Jecúg ar emodm no1rzog r um a tio ad eaeãa4 J ifendn i arld :so e suonsaeo1 ra raPM tem tin gu istn i.2iB p te sn e sco ro ao)pM a tê ha sc .aórrsE ao flH aaonm rid tizm rto eb re jrecM e s feez su e t it o to arm og iaqoá ti ta od ti soaS a sr i.iougqq en lddaõ sarif iduuduudoaeéeàu eom teA ,eo ao see ssso ss lli
MAR MORTO, MANUSCRITOS (ROLOS) do
EIIIs..boCçAaor:aDcetesrcoizbaeçrãtoa Geral
IIIIV.. LDiasttaasdos Manuscritos
V. Avaliações
I. Caracterização Geral
rc scaapb o addqd hu d nT ddn dSC qRNm qm re TmmM D. qu im m e Jor eoon seo eeaaebu aooee r is ra u lum oo eaa lep c tu e isao i atu sq ecpOp tm im ee st e ra rs rdn C. ug an st rsum fu lo n iom u re uóg tnpm ço e ita liaâ tu up sa or uma túd ,ar to uoe l re a r ton ãa saon sfm e ri s i to sn i ít ,.n eaem sr re s atu o se iegom ia c le cd tâ eg c icie ,u cep za g i iam o ssom no io eo ev co seq sri a snn en o (fsm e ri .ã i lo íg e in ren .Hdo éd ta n rdumm oco ascdddoe to bto aerao ir d to da eeeáem to .o la e ie íirao to taêb ia tám zasM ssA g em pO sA e rsbban,. as o )snn rsro feeE fa qm s r ,am léan li cn eeddç lro ia rad seeca lituq inpd sc am sud e ieatu m basta g ao cia isC g aeg , ío para sógnedmJuu eoo as re sngd ed te aaba ip cau ,opeo ti eecccd s iac rao io eonsc re aa ió tonri n io ru ãog ccau ac sesgooAsq saD ru te sve s ,.m ls it sm ooo aa nte o aori raT o isem za um g sna .eexo l .lt ri o s tbbidsao tecc rre umeEu azopB o reod im s ,ed sp ao runo ecç sm ld sb st e snoE c s te g sr la par cd e r ie it r at oa sãh a ln etrE sodaao iic s íb d eó tu ti 1 a s ta ed fso aeom c fo eeu tsassa há a lu ea spm 3nm io se s Pa ten s loo cog ed li ssgepidm m iiT r21d s ta tam v trum aoo soecéamivm v raod ra ae9oaboo tri M eau rn sn ,eáom a at d ba nD eado s4 lé st n in in om d rdvmmm av to eon a7 ti eo ic ar e sbadcdúo saam doo iaca .C e da rs . tu aaa ti oug éri e ledd nt -nns ri oté e ta dn rsacm .lom nm tAdg a sn ee cas o aM po rm egeBrt u a ti r ic hu té n esc re ls nt oo sso ineçM í is n lu ácam A á s ro oaã ,,on sc s tpgE sd iob ãce ,ó a in cm tio do zuea rt nn sob a l re doób to n if t in g s rim ,ioo t ri ae sãe tcccpn e it eom up io .aaeoo s tsg ra ea ldn rao soh toxo ,isogm r to cçtesq acuexm a l.dfo onta ts ta n .oora is sed téo sã isu sbA o eT p ste aid b eju eu eo sc rdbn tuec ,on le lsmio ra sd e isa tAm on iuT em ri ,d édacm odT eaçe sp c da c lohm o a ra ã lg nvn lrm aao ae is ãs rm pJeom eo a eu ta d eeeo la tí asnu ta it p somu -scdsó a liio fe svb fa ,é data rn i.sssg lr ion lomlb ju oo co ta a rd rd ao e ib iieg Ip aeu cam su r tr isae r il rd ea ihdo e ld tim io a sam d àb aa fsA ceno am Am b e fe tn ém ic o fim r lsa isrc l ,c iãaeas ro eaee ién tep euv ae rn ag a ie d auo to eoixáoV s tõ c tx s tó to nm n tsa sa sm rm dit ,u ivo ien ,sv tsan,ee lIm rn tr godndoddo to n ttdo eo Ie so s da d há a arm te aeao se seaa Io , ia aae ,s .sseoo a le se r ,oere
II. A Descoberta
iffccca ccep u cu dd odTOmmm Io da doo s jarr o aonoeeo e in am ro m aure rsae ri l,svv et s rq m am iiiaA a tnqa tr c seeo sU rib n te as smom oup rm ü timlaoal nooea tn r .n e fu e iç b sscpp ir o ta p a, fo ad r iv ic tr o tur ãd fo s nt opo im ld isé, ri ab tedvA u ij ao aeou ru li li eoaee rrp s a.esdm aaqb sn ra s ta R ta con Jao (at odumm em d liQ eeed re id sceopi pa o ir r lda rc iu sn ll ta o rusaq eeD -du aja aep e to a , um l al as npdovure nd sadd sd eacosd e an oo sea co róinnqo te it nmm ,ip ra rc luoc lé súd çuqg troobaa teeo s,H hn soneõusors ir so smn eme l,ae sa s ita eem e sevdo l.teo c te bo id scru she ,eu recevc.bopoa rda ro sa i ra eodanD ne sbevp sav c lrm er EU d it íri te r iic oio ec sdo é r.m rlooo an aodha rsm nt piam e saelílh so. tam em o er àis eogS ti ,um o ad ão a rm ssa rm tr a .u ceuv ,dA c lm ra nt ,e da ao ad jarras, E skeed ee ri en s fo sd pa .ppen1 leA q ig a je aem íem teL erno9d ldu en cdu z .a it ra unA sag4do ae li iin ce i ik eos.sca f id 7uom tr Jam sm ír ta cdS en ,od sea s vcao ,sm F eezm euro ieeam ald eu ra gu ea rt iuok á in rccdo en ib ennp ssosao necoacaa ra s ti st id ecoa iasseen aa rce tê qm go rgp sdar lmd lé n ara - bem u ikogpnmu ecqdp lem a ro vi,d sU ceeema la r ra e tr u eid d ea isc sS ôunno .se romu aoadp in addcur m zcuundm tem a ssnru ae )edu am ehíne ,a l,tov ed a sn enoO ã se ar ffa fs6 im t .c tscq a ,oo roo ed e ru e0N,ro tr e lsou rro jarra s ro io, tr sP iopd nd a tea s lc sm irab tavoraaooo aooam lmm eo i­aàeo aoso ssersarss irfs
fJs teacdddm o eeordueo etrsqu ajs ifoum ouncsgp ic deuoom rad aoósabnarl lé ar cirde fe st ororiA oecm tg ra un ea to.too.trM r raisd paraA g fboeAe íam rolbvAqra toto glouqo iTum rdc seu Jeáe.omoãhsv rsmCao a ie ta .spacevlo W. c ,sa ismeT anram fo trer F. afmeoetnto S ir sovm c to ,aAgeehlmps.rrs io i,oo lb taado sa fP S rno r ,ilfvead e igaoaeso scnohfnqa ra toe t,uv f luqnmO eo áou is h ,r lo rm ri eeav a incae soe lqmoieenenssu sudv sd ta saea ouloam lodnbimaaLao svm Rvn iv ise jupe,vaaau aqlsro lndnsüo ieo racua re toea,rta ssç rn itucdcãn e te aoo ri hoo tem oss ,o .ss­
ltfoahu ceh cepdoFn o tiD S rote ee im iosrao aux aaouunm v sfipn ad rcl .C isvbmq iptrO phog trpO arô taóhe tu it ii .m ô aauo t lo re sonp a tm ren or dnee san idrsó rnm q ltaà -aamsm açgd aeo rae ta ra s lrR u s .e liãseçp ssx e s ra udqm e suon looioã iod euols.dng éoim te d a riD oq s feaeagum aoqenoD osgu e de tr nóvd roD fpusid aa r ifl nt e sn edauéoue es eacne ri p tr noap sis n c tr i rt iç aore o sau trig a tm od iôV am ç lo rpa te ossd ãddo cob secm adaudmso ir ce1ossao le ovam uean,ood6 ri ed rpmm sac er xx sad á láe0nd efo oe fo,c toaepmid ec t ti q ta o sre am op r la gnesoA cdu a lo re Ja te ac i. s: aum.ca reaq reãmc rore rim se sm Coqru aoopso ecc£ .mÉ am uu legddm e suA eori a sem cô e ildpó eu aala sdl lo oom l rom oinm e sJ ip ira to celd ,o lido6 lé eopco ape re saaóx to g a s8 ir x só a ,o ri fa r ,m vgho ee lsdoo c sedB s ana e ii ,ífaaa ,a ioD so tç it to azc itvboc pa dvuoaã sb da , r. ao aeo e lu ea ifh .C ass ll.osççm apo li im s ss a sfd,.ãã iaq eaãodgar eDadoo lsq sc ircuo7o a, qu e e/o eoceo ra uo e0 so ess um qbhn eo cm om dcmm jud da an m u trabalhar. ap dco aD unneaooaoeeeovuadlu aodbacn .C e snsJsa aic o eddn1eeag roae fe .ntr rc r9 en ir aséta asa té rgcccu sa a, o5 , ta ro aszeupuE aa .acds1pm ssàm eçsR o ea svv ,io tr o r:aão lsced aeeuá rb lgo eo e ra rE reodu r jarras, ém oeín quponnu se lno para rfamm du6dsnasaoaaazd so im ta a .ae8 ssao s ,.sss ia see
(cgddmm1roee3 eeo sszDg2necou -ood io1 td;arabo3 e soses5rp;tqd catiaD cuaop ,pavil ir .C coee tôoo .remssm ). nmm aeQdp satr lieo ustosemsnordbar ro ráaaératinro oio:w c sesaoisd;gdnuiisgulvrcneuerd ridgmtsaoooosss,rrl Murabba’ eeoom vlcmeaooalm nlthu ad atseb dfoc,radrsri aaogs toa ic ppm sri oro jueqmbend fe uteíbaoeeu ir ta ss lim ea ;ss­
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eeedtrmitcmmaeads.,pm e ,r Para içxébinãas rdoogo tiéae sicm la rapoo sdgorsmsoo , aqefpsddcésa ue eoo tiansnscfsh la soaeai.qgdc fuo rmeuo,erOnoemndesm uoocm c.noro es ár id isrm daga tioudairsoenaousis pmftraao ,em lst ru abonv ad at alharittauemoosmra ssndubp lmoo réorsemdeM ieúnt çlemãepsti,o secmidaaddosiuir a,o s
cepMm m renoesa eumvuissso rc ,tulpo rorve ri sireuddmre dcboeaeta psp ita néJ.oile u tom sqs,nPtueiddoençceo rao te rée .s ,nlmeess,Srueaefugcoapoeuitup fiõ ríu ad edc- ruio reosodre ta e ,ceeal.qnuqumpa uoeesOnant re ode teb cl iaoae erle foin fgda oes ete a i rmmd táream o roxsp arrgmebeliau tio aapiç rri niãdc lmzqooooasue,sdaenntutoete eo ,,e­
lltrecp aaodm dju CQmiao eispar ono ev teem fa .rsdara s i6d tu seum psbn. rta ao aícç sseNV ticd e )s iou ta oõs ,o se âo it ss ra oeb cdsrv ipm nca fsneo anodo ioed ri orogmar s csq e rm ão or taUs oeaT to u aah sag Jc ioam eep soe rt od see (q ru ea stda fdro le d c igmisdueua spso jurzon su.oo o seóois emsod r is sa srbsaPueP s ti am aí a r lé ta mar i endpooaaiLc lg u.rm doob inm e le osm o to it e rta vu s r, is .sd rveam noM no ti osao nt sm o tp um S sCosssn ão a so aou ra ie tê ao ,t ist ,ad rt Ambemm ao ibm evil pn,esçem reoiora ssãóõhmqxnfdgpodbo ecssam uceo c .re it e sraiv ee ra sou re ioç tc eg m ala fssndo ãe ra ,aoq l, sem o aoroe sesuednnra n sa rsaeoN soo sra do ep empme tr oe rd e tevscm oNv,oP ar s.náo tiv in ooeusar rm c al áp ivP enm sul ár rooTo ioe uqetiiuor ,s savn eom dun ia d lo rnTso seed ta,oo te e te ,se id pasàbsaí st nsclaa nto bd da par m gcrúua tr sdee iroc eg e ,etee lti m am qo n roam fqau trrue ticu­ omm en ud oeeoàam smm,ea se soo ss l­ . A
B ibliografia . ALLE AM DU HARR(1961) Z
MAR OCIDENTAL
leea« ood dd«Ti na sp ceuo rmetmm qiM saN aniadb aecutsre arro rdeee ra ie sjr rmin c rs jç rtoçtdo eha reõreoG o , inaeo içe rdcse fr pob aã sdiee Jn aâid rioc ire rtsdo rannrae taeeood d ic e lmv ian ldit»» euna .o ta o.m, .oa,od2 ls isV pae :arL q yd eAn2 sevauo it ra sra0o e te.reM ssez ri inn ta c quatro aee ra ejem dessmádnn a id ec lm itZ bc ta eote sm oeéahpelse ,r ra c taonm t.a râ erdn ro date soenoopod ,to f1n sd eooT ses',y4eoa sru rq :lao.ceol rt 8 er erra lua .s i.nAO um ,r na egadnooo aEcateA sSa od icosanisg shsmn c reosis nt oaaeih tr x ,rt r ar is çaam pToe ,as réãvrm enaoo eeteM e na st a lssx td lissedaumo acé io ãndor tavgm lu od sca ira to bnseoo,ie íd,mM n ra,fqçmd i-aç to aau ãca soo reoaa ,ooeoss
MAR SALGADO
Ver Mar Morto.
MAR VERMELHO
sdSiniuiagdeNnnzicia;fteaiLrc3d.aXtoroX sêm,sigaser ocrrlaofieo uthdsliaedásta:e jsuth ,1Ã n.ál ncqo aoaAsb ss ês.axa.á,ogEd truoaadesdxopquçãrEueegosistdãfoooo;rah2.emusaborddai givaocilo fdoiqdparaudaees
cph11oe45 arr:b1r4e.rtice,esA1uups5dsola :eá2nieg2x rmd,m uaeeaos nt cÊbalsxedaoeorornodve êooaxgqn íno1pudod4ceo roi-d .oeseoesraAte«o«caolom dpaoaam «grrapm»addaeale irçlt raalioa trsd çã saem dovoojeduse enN snpiaco l trpdooée.a tsoip»cÊ i,ropxoeoqsleud»om ,eos
hSeub2r-.reEuGtãsol(cfÊhoexgod.aera1S5mu:2eaz2.;MaNAúpráóm,s.se3pg3:u8 artire ir),amamodadteloircedi para ersoerdEtiloaomdo,es
MAR VERMELHO - MARANATA
j(aah3 eg o«S1 tereumM M iN o e3on9w nianq l: rre :bd eúa sc fd1 id n1urdaenodu io (,m 0 ieee ielãs2 t,Êtã.e ru,dir pn ;e1» csd ex setro ra1h a3» riaroofeca3S .â ia q ld c ff td : ib a ic g euin .u eo r1osccaeaae1qe t id 0m raavzçv6 eou ,S la,avNea :ã,m e1e ir1 adm osú s1np ;ppoad eso a )aem eao ,qao s io .r ind am N ssum sg aacsspoín ú em ofno eou ióm a3 ils i le sm olln s l- f te 3m ss«u ig .n :oac sso tegtm 1u à la tseoom e,3 e2 .d am nl fa Sd -3u a rfeebS i tr o :i1 esoNri in s1 .,ap5 rm lu eir nãaa«d1) l.a ip ar og.e t)oE am Á i,rooa-ep ê sa i tir q rjdssH srD aaad idtueeh irn ieobond evseeam rpcaE cseen cbea ,oo a s ar erc« t- ti jbsscm euo feTm efa »ho para unspic ada inraeatsr ih c riraa lo dvoh sto ,ca s reoecvo soáodrnaecd a»oo ( lm lode trvcbm d ioÊd eezoam o«Sc ar x lse jasivam om euomd enlqeSr.i em naNaoz teu izrc ieoúnneampar o sde1 taddnm d ssod aeo7imoao a a ,,e .;s r»e s
jscIfc -fcec eoopn p n p qo ah«dE «SCÁm u ro mMMr leo jr iooon ee éo euoudmm a rm an ro sR sguo e ldn i ls3o rp eee ta am A ro tm tãN dsc taa ao .sanon edv eoao zdóod to eb a tao r iro e lpeom po eroon ib te rs fcae it ssáp tu ç r , te (ó sm eC s io sdoqd»o ea ,s -e»q ed s ir d ao liÊ 9 tr redo ce ,au e rr an rB aedN :mueac rx(adnp (e rtjar ie o e (a d jp e2o iaed ea téG eaúsu a1 eâo ã saN u eh , in xS tó ,n r6 sorm o .o a ldom n4n soogen em a snú aeum fho : ta lcacÁ lreo irc lb .b e salé fopD d2 cgdn rmom oo a lloo e2oom o irooqdxoo faon i5 ro eog c .saaa0 s2m d enm a ss to r ;m scd lpue atã fa» :doom»0 fee ia ic g r ieboo ap ls ,2ãe (2 :to sso icec td para roD p ad ea .21ono Par té Ê z1o um s«u e ra sn e atatm eeÁuoe : para i4o la asx add ad ln—m l4do -pu lt qd ããa s areo (V o uaua ao e— o ;eAÃ .ow 2 su aao .a2 iaoa te te ongvrx íllr1e (êanb eq s1 te bxb e sgo jorm cáÃd a ;ap -1 r í« i trá 1 :du apdfe sm l rra eac2 r:cno tr god nt ie3. li q2m aJb e somee Terr i .B 4àE su s3o e )d :enacd s ,uo ea j,enq l:0 laaC re 1sg la fad l,í nada bD nu fit am oC 3o ) lr to nü ire .-6 s ín eaad .do táaeq tnq a1 e roo ea I) filisA l .dgoid do ed s t,o ,g c (m u suu sdE 1n enm .P ,m E (e reooeud r.o a e JaN eeg a1 a ivd ,l« sp te ea te dese j:sd rotf la ont sooa - ra lú la oERteu ebne ru1a»m 2h lo sA eir afo d lB il,e fad a : ,nmm7mndteÃm ão anaaobv a re troE 1 sad ) te o c .m,sã írs), o rrh e« .q ao ;eeo lreeno cdu ãado a im eorr E ti o zn ap ia h ilm soS r1d lo oov eq J r teb ,ezéb ad aÃ io» io s ,v ê6c reeéuro u r ic ,s iessnam a )d ,u para ia x aÃíq eo sp e te o te s ,,a ,4 a .jnd ledndv ta rson ao lu a im qm u9 (n amn co ieoe .éeo e iudbg s tag :aadn zÊm )eaeh -1nEm gv2o ar a .o eéom rb aco c l, sanO oxom 1 ,C.dG ,ab lud t1 raoço a to :m io iovo eém ao ao ep c l ,te iiã1 sd i.enP n« s raecodnnneb s»m o6om o fm ra c ll to edao ted tsn ecc )m )enssd1u ir po,c r tr a terr e ,om re iibu s rqm gaa3 iIp ta adh ias lddn s -ee im am euo :ís rsvo so eudHsug reeo acaB i2 rn e— o s téa par par -ad evnnuh aa to6amm odd addd sddodd ttse soae )ro rm ia té eauooeo ,a ,aaeeee ,aeuo eaeo le s lo ­s da
MARA
sc fb epQiuoee lmuahnmNm asoIv,ona ssee ,drvpzsha ,aosooeearselbinq,lrcgãaauaenoe iau lcire c la fuse io sto ac ,enxhapharn d l«a aj« ivea,ocimam auspe ustar auupdr su enaeg er sdasoedlM »b anm.eeidamoiudtmaoN eob ita ar »os,easeq egu nuum paeaoel i ra flam hra i.o(çedavõ rbe in suVred id oeaseae.sor)mic ,peo íeNR r , terra aiolustpoeheo te oe .mqunds iua ,co1eta :u idp2 -bveosol0ai ia .aer ,s
MARA (Localidade)
pNeúnN parada míno.shu3e3lab :dr8eda).iocIosSA ,risan«eaálai,,gmuaaaprsgó duraosd»oo.nteêE luxsgossedaruoafso(er ivaevormangEoauxeomma.eaçr1õg5edao:s2ssa3,sep,2xet4lao a;
tcq(peu,eroertaMeoxoáriirpslveiéoncsrataet.çotaãrnlolooduic-vaaitsinvabo),,oanaspoópaesntratearnotolac,noçnmasdiruoamcnouelolhasusammuaemnnoa­
tssepq pqresarouuatirrav ilA uim leôchôdctmes irrmm saoe irêiosee sdm oato i, trrtasamdaoociat -ssa ' ara sé id A sedm iaecanV qpdnshu ee ti e sre amsH fugm em la ic aa reaeerranws tolfo gthaamto eeonrdn .-n aM d te esdheaaO ,esdSIe raoscu jp.cra rSooeaumrvm aeaec loq,ar d zauedCdeneeVad e la tredpeIreooscq,sirmeu .s se areeeaclq te lapFh aunóooce tu .is ta adaaemtaAe lm reslqinasgoeuveh sunneeeoznis te lauesso­
MARALÀ
Jso qZtr 1frD ieue9gao z ibm :E bil rnbn1oo seuiôe1fste ledsi)m e lo .eec . ir de ramea ten tr,A . era «ooolI tcasg seAT irsu lo pa d e reagleem clun re nm aam norsn tao se,Gha m til teeooetrsa»dmta lta doduedoeo e ,dnuute eiça tesoN u«rr tõstanemerjoz itó oesásaa rtdmr ri tê ledd eéeoo ,ilmen zdcuSdere-znatra Jenem ro id aM nZ fid ta r ieeeM edddg»b ono ie ae .ud rnel teeoFe teti o,iair x facm rr iian . ic as ito t( lvaseóevaduvsMne rilota traaeo lecce Jsraoooednddsilámmaa.ee s
MARANATA
(Iaep sapg2 q«P trta re vsen eon2uo cra i rars t:rrmo reE su dn fã2oéC sém e ed sebo c sl s0ltd )os immié ::a ,o t ent ea raa,, ita . ite o tim vd«eç«S :peceqoãonOme raa rAnauo ín« l tã 1adu la Séeam çã h6O qp so sàev id :m éovou eauon2riaa ram oeS em sh re2»m d .stu tée ,,doeaceeocn cree sp inecVlh a la ohmq svo ae t rio amu au em enterh re ré isnnm esam voo a ti ,com s te i!m céa tae»,e (oe ,ouSa te s pretar e :nvsDOm e t tam iapm ouh uc in rm nllp«ad igaahd im ao rNV eao )eooeo s ri ,pro e im scprv»cea ta v s.hm st eao e«peo im Jr, la recqve ia eaap fP v áT evrup stn ao iem aboeeu aem rav r1o trvudrs!an i st ,sb0o loa»»M ev:sm r icao te o t ,-o6 ino eaq sao cm .,A v ccore rud .loo eip S aaéee en g rD ru enam aO éuti Ta nfao há tom o rg sn daoa thp (lsa raurpo«gvpmece rm reevecapm p !a fm hde rreno ru ee» ra ieeeugba o l,n rnoa ,nv í laoodAasuv !snveçi it » ta pv soaeetre aã iniooue rlm ramm )O ao ,.o .,a.a ,s
re tacq1CCCeoqou6eoonc sg :N 3ui2n e1 rrN2 ..aa ...aeo tr2c atàm le. rn aNO d11Oetuod ro1o1 aosq c ::S csç ra iz S2 do 2au sS eã aeeq64oenm oen lm n .,u utm ,tnh2hSeneeoho ri 5oeeãnu .ro a rànou na ri te qm vh.ssve,iusaO ooerue iorsPác l tododaoeaàeéed a est erm s rta adm ismp a sá sio ia ,tC a nt im uepssu rala qsio tr ub , fure ssa ,uvao atastep los tu ra seeieE .,a lzsnsm n ro e raeiMÉ te co jogdea ad sausnopce re rs io jo fa invm aee iasa snaesnca sm ,ro ç íaplaa issvd ãçe rp a tec iea ao rõ cg tlcoiez :seo ,uoa (se sã .iqilv srdo snus iam taV ed ãeadep seeeosoedmn )ro ..a te la ia inlIetddgaVV eeéqopC urre ies;ueea ro rmm ula s rnaa .o ,ae lII­
iffc epavddM saóoaueo esmva rrnscorme raode ,ac rc aaux ri au reendõsm ooc is la aeei tic ,tsS tã d.aap la ea ,sop ,r iminró soogphadppm nposoe iqrrs riror afii,u isoam cm e ta teqa i lg tured taS ieuu levoeamm nsa.sonsissb edh ed ,jéoxoo umaEerrppmun roamedvd as im a ai im iteinmrldonpia á nd d aEsrit d lesadooegepcéi,um reçfe sa itqn eãueda ,u tu u rodam.reeaaeuaanrsfsseSei,pte saem sém do ta tecaa iu lilddvtergeeeetraeelcu srlmdago séam .e ieçarmsv ioãa lád,!em o rM é ant niiam ãn aaaiso a iraàs ,A s
MARANATA - MARCA (SINAL)
sacePmesooraupnm rPiéémhtocoqermiascue,iceaiqsdodé lq u seieeou (bsmleem ierrm am íam so te aa,tecn iopxovv ta r)uepoor timsveéveP sásasnvaeaãhelundolgaed lo ,osoq tromuquabes usaaudieoeussoudss çãaonaeuo ãacs .orfo sipm a rsOastem uãanla eaob troxv,sesop rasmc rcpeoocroA sisam s lmsm eãooloidot,suiiizumv see aeão !rmm ,ao .s
csfvqdNisaelu ;ino roseivsd ssAoeo amésp f.ido aTae.tueQ asC e1 ,mu:rtaaa i7nsnmta para eoptoe,a2nte2vala to: inoe,v2 lrd ouo0 ra F. icguiil tra aa .sa ru.s4dnoiA :5eas sv;xbedpbrIo rsaeTna para ,slsessmõ.e«eseP4anspa :,tilu1 ire»4 ,e itdu eir cncésaoso isn;àon ,hue Tii tra ectromaLid .dain oa5scgea :7n onnss teo,oae
MARAVILHA, MARAVILHOSO
1. No Antigo Testamento
leee4 c avqd c5h«DiM sx :x ed8 e sou ir evec9i:ree raenbbc tem ;ruq5b.po .fr im u.;rD so taoauirShnnp roe rPoaEic aT la sa rh7 aç u lm p ao sv ce :d.aae tâ so l,,e lã1e seo '.b am r9n ro5» . ,e sc :opdi.c,ao5 se1 arouom :eac h ia ;oa«8m «m ,vupoEo ;Am J je 7êm d raqo s,ó r i8 rnu Ia sdus ta « e:e tp sratee9i1ia ita ca po nm om :gn .2vevd andar 1 caaa ts rpo ;p io rra lo0o1o .a al aeh9 tinT um po »r3v evxo ,8 saae :a ir ig :sees8lv I lr st d1So e s ; ir h c sh am s ;ie ra aaan»aeaevols2,pm d rv rt .mIs1 íacil l-9ceo sam 0o sae :sh9 la r«a sen ,le95nv aav6 s , ir ç :;»v i:seeee ia5o , to n3 lozdn Jdto ;cçnml .geeód éro ãvd(o seu1«on :oenvia Il23 es a .E a foec69 rad sorC ugG a :: tad l»e in rVi-r11m .g aê tcsIômm eq41iisonu se a .rr ; .,dü .eaE am racé .e1 rSq ssDa4-s ia6sau ntmmusee3 :l la2 a an ae .:o a1v0sa» t3 . and m d2 e :v ip .s13 ,e3êvna;01 id 2 ,v )tvooo .714eo la eaE b a::;S zsddp lv3 s2 tea ra aoO gJde so e46s ll ra u .e sóo ,.sses ;ri
2. No Novo Teotamento
is trso5987v a6vodZEA (c ta re i JuM n e ls :u : ::ueebovsa :1lfn42 1 ac6 is az rad as23c1o ita ete ; ,r ra 30 0b5 li s .....ia r. rs ta eM ; ,, ,co sg zqnê au op12a2 2d8To Tdp1aeoudn Te :b5d17 81 eu6 shog hadm e1 to c6 :o c ; ;)h ;2 sr li s ram aT a .a5 )1 la :iod a ia e ta a . ri ,9 s :d uuaH 1 e so7 ir ovA ug4:p1d sa :1 sA st m sm da 3V oo s4ap4pm ; ra 1ab odm s (M s ;(3,auu aáeo ro5d ee re á .Je ;3vao .-rc se z ,rm on e siou seL c8 tmat c2 e so1dissc1 r ;se óã . ta e1o,u :d.1 o ieen u eC5oso5 r ;3 cne s:srr ,S lt cm 8E rm ) .:,«2o iuo r3 da e to ;m :9 ea3 s isb a id ies0A on 1u2 l«:l;ists1 .:;d éGta3 sa7«õo tr eph :sa fs2ao s ;,gv0 ad á1 smm 2 eéa2ooo6d1 s ta ã lr l;es71 ir91;v sm .ge1om c rzv :, erm n ::iodIio s2a686 eo áa211 re ie . ta :ate r :-s ira3 (M :rm á206nP - :7 im s38 ;6 ám ;qv rt s ;t4m ;No e .aea2 ;av e quaren :eeéulsss i;dM b22 igp l1e I» r.M cg sse .3:C e» Ié2 ii ,i2aooI : re u àq1 ,s :aâon ,osm 12m t. s6dnT 28u4dn sp« a r.u :an ta :2e ,« sde2 ieir .1o9 f6 ; tr 3m 2 s ;c ses ito 5 ;o ;mMmmo )b .3oee :1 a .adv r2rao4;c2 aa: (M2 rssCA eeor1:9 Jsmr .4 eao7 t. a0 i tr r :a :1cap J4o:s2 av i)n exd11avê:a3 s1 .ev (J ão s iOf t.2 a i04d l2s ;(ta .ism 4 lo Jé;sir o ;lv1ho sS 2;uhem a:hãir aa ;Iv18 a s7m o sp1 e (d roo ,:lea ir :35m smM uM J -J .v5 as173: ro z :vmo so s .oio ia :ao71 ea01 , tó ea»i5duqrã19 ãa ,;ss fe ;)n r. r. :» .ar- te ;:3 ,o1moa . po2dsô .vn taio 8ço1 ee0A 458 t37n :e il r3sãM s ,E:b :a3 ::e:2 :d ith :2 sso ,d22121rsn7 j3 a4dd ãoudaa sa8»05753e )) t. te 1o ;a s ,s .e ;;ao sse ;;;;a ­
MARBURGO, COLÓQUIO DE
vd qLieuustEteas and crsa dooionvesfeeorrZiggeuwefo iínr umntegrmla saiaolgddre eousrusm e tenta nesas iãodrap eosimroqpsué telecreii stdceteaoernvnede scte,eislic luaourgqnm aour idseoaeppdom rsenoe .gpto1uós5iEsa2 litde9mo ,es
so pvovqd fr fr inin se da ueeob eua a rd srs tp an te eT ta cg i ,is teu am rv ao im litm nnlh lp s ra e id aab a ss reneidoon re dd eenaasnd rseao raçmta gmmoc ta sd sdaoa ,,çepoaç se ssnãr)b ã sd raov iqeo e rm oiuo ezb,u ssedm .c rao trgfid eesso euov ant te a see siresqn a sdoçFmond m oe iuo i iz qu luqC ese iaea -upo an a qu coo ra dalq le in s esscbe eóio .m osqp te ant tã sndrt sn uer uerQ ae roaoo itr o lufe omso ten se uanH rê daoàd aut ne st e ie atuebns tr sa sm toroc tosanm ee reM oe ri ia cdaa te ,odoaooa zada uoss io rsde rb soade rde sptr noussa ia ec .em d roaa qu e rg covedeshir teeaodraqV np ic p s,nau st eer oheom tã sgio ecs raáaséíár seonn fli.nq iiotã a le ntecqucm u pa t tooFgooe lmea s. ,aiso ssic s rirsra ,itteeo lei( a, õsran leegoe seed l tiq tem use sseeae­ .
MARCA (SINAL)
fscc9 aacdd dDmm qu oeseoeooidlg:4 para ess run ssar21msV iuau c s .. it to ,6 alq teensáad eo ca am.a srsn re jBd s te uO lipepçm iaA ae trrqo t er aod e n ti rsd ahoum d , ulgar asa,e ,Ep ,o ree sppadzo cna ssJ to iae ,uopeo sper sD aep ,cçlaaeqsadmte esu ru al rõqsuvla e leusvce i pét u ah sa in rao sv i ra e sta aievo ç id s:l fim aa ,sra t ,apõ lé ua ram a fdopm e aro rm d ro oenm he s na ô ih .enp sq a at ca h.dbqsd s eb eódu ,.rm Es eou ebes it ur seo ai eb ãm ra soit . idtr r ra O ocaodee alm ic upD a sVC eo eic nm sa íd edor ene tvu aa ieu rs iievo ar f ím ent e sd sqm o sDiic oago .lupm ,d ca e r e, av usa ieoaee iusom aCnvart g sssaith,ce da in fa to ar i outra so ig ieqfo sard sgm ouoca qn ic vnoes ic aeu adf,aa ss fr rd rae tev para çapo aa par iaãetãa imbmna ro tie -noo raad im teum o ec .dep sv ra ão is no ídp te in oqea ttVsC ue r isouo iom e di a a fn sd nad m ssral d ioa .m gp irssem car quouaEcsa s ar .i tr qqu lozee -mHuu ávdd lecaermma sa .eáoeo eea
adtereMavamrD 3e.sdaolaovM tusir,,sadiateocc tnaoo attirnminfdaatitoooh harsom deudeoueeesin am stdlieea tu vvtove tS. itoêsaasruneJô d alo ,eatnpa taire umta xaratsn transm aocddopod ialmse-oiti saIseervleeS ara,umamDhm lanaaa .ebvlgmça 2 ira ue0n:nqm ic1sudoaa9eagls tqe lvrsuh .êome .es
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MARCA - MÀRCION DE SINOPE
(scesoAtaAmL eãotra peom uopmmO onc s.bup s ro o s.uérampc4 e ju gm 1m 1 :óo ae311éd s:tm:ipm 2sê1 t2p eu ,aipo4r92m nrd ,s la )o2oa.odv ;vlsveo eaeea raAxuvç6 isdesa :q ãg c para e8n iolusnsoríigevanm dneineeeglam u ro ihu arma sssmoa1.cuou(s i5ai,(I st:dmm snV1ai para c ra cr2elC dsre .oarieéo ig.nmrvdqr .ia inMO uouenlls1 sd eado)u4 i t., ic d s:c,m pua2asaor2e1m ç)d apgd2õ .«e:eou ut ar r3m sE nmm eei8 te sd lis,nm lsa3oaeag etic 9dsg rssm;ep res ta eae ani» ir l2â ,Jm vidit6 enêgbnc:isoun4éeceouaoa8 smmmm l,a s ,;s
uinmq2.auiSrvikeçózãponoose,Nsp«oiravlitvoouT»a.el,EstsPasameuelotento rma,voaengmrçeaFgvioal.s3óna:1a4dp.iarreEeçcmãeospudoaor
alvo. Há traduções que dizem ali, «marca».
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MARCA (SINAL) DA BESTA (ANTICRISTO)
Ver Sinal (Marca) da Besta (Anticristo):
MARCELO DE ANCIRA
(csb svodív riia reins teebfSdorpodeeaeadod lon)b io,modadensxi-en eiaascaaomseAesc r,bnon sie qooecem un rr i para (ea rtavda tatie, ree is idlemvn .epnexeo )b ausp ,dNm és ta oG oo eo rmmdal as rrasoO iseáesdpcfo u cufoos idroia sm ea isi.epeçomcmnoãdD don te ou icenf,czto fe idnio recssedcnic n aenoadçddeuaeõesan iaddenaveosupaa isode sa 3 datfdnoaé7rd .as4 to h.eeseo sxpVxDpm opepMdrs roo .C oetea ssoso.srita sv uocçipõsF ebõsin leroo etao eo srias
SeooECn acbuosabssn iseétan silbã lan taiiovuote nas, ti.ddnqoFeauooepci,loClasone,unincssgíiealpcorim ieéoainlp3as.dm 3o rae6ezdnTo etSD.o,esád ,ruC.aadav,Dcs iciaeaefaub,u ,ssonoufçne foõroi ra eecsuoOdpnaecum edfl ideeooannpesdaonímsdnidteiôooç.o.ndãaooNdpEãdd aolo,eeer
fep dq1EmMp in eou5 s tom Para ôia:repasr5nm ír óEc8a lm in ,ead s ado itdlien cpeoao loq len , ír euun,d te í iteaeSum ia te s,povapapióanteendos toS icdm D oooso,aímu .,ea lS nS oatém id dei touP v roraaaa ,o-s smdm ,dr(e e iec tri v innãvsoe im ouonrom n um mcem odita oadJ .aasaao uma ia isria ã tV ãvenr tant ro eox e íeni tezrcatr aoasd l2daom riaa0m apzaaa ,:aao coio2e rt çs te cla2cxõr) ig Foeeç rí i.eto igaãom s lsraeçom h tisEg ão tricaear edoam a,rnop iq -s adit neinlueF esstane ie se an ul -áriarIro fghse -a lb to usoanunCir;eçad eute -om ãaiare s.mao .oa ,a ,e
tedo Têsxe rimpn smliod icsdnaateddérsárep -io.loeoqsnV su,decieroed,éotamiommneuebseflxé itoepomrslçicsm soáãosevobn,eriolen.segCmedNrneb iãtsooee trsoxaclpoolsignanec isjaáea.-gl temouOnse.s intamchtiaovdpeam aiezxdn easesr
MARCHESHVAN
cb vbCAmaeaaontabb iEmr tiiiirvss lbgee lósórs iaoanon rpni)otT éico.cienoobgassQdao.ta epbsd ,iaE uan m oa lós la Iesosnv to en ro ica rai tonmteaoo.a lê ,ohvsm suVcoeb esoen ,maro ramvM amomaecicê açeea sa ransdcrtroôhad ig dnm e para omo soeioshsavinmarDcasene ti ianfesoon ,re tu e,srasn iula ,n r(s-eA ãodoa snu roeudossao.se tu C hassaobtaA ace lrnepohnmmon -óaonpm n d sm noao eá.eo sos ­ ­
rio.
MARCIANO CAPELLA
secaraxonatur is beN rid tãcãcro eoo alir.ssatqeidumaesEenaim Cbesgleame rarqsotan eu ,esdgatueoeis s.vule iaiansv Emafrtso i luvubviêaoodsnDaraced en iaeat etrlaeeNsssoun4uebpã0ax rto0sieaitfseaooo ss4,bs3Nreep9afeemcsnroDbcsnoaeu .Cvsr rame.icirrets iEintedra jeto aosta
Philologiae, ele foi o primeiro escritor a distinguir as
s lteénNreileupovetosaroe tipo is p tk ccearaeiia.o t rt rhov para euEesL pasm uea lsiao raabubneem toaou obc rl,slaem c .a ira jm ossará .sãfmAioofamnpu Ju .iiêo cto noanrr ta sd speéusri ioo ca me susmpldno eeo ei te sirmdteX oéepscIirtroeiauesosm D edfrnooeerp sds .C., sçospoimrcaró ode tr ceen lpmaarmtoedqsio n spuusirsef taziéiirssndcutateaeieçme tlm sãe seuosocm .aa ,e­
MÀRCION DE SINOPE (Marcionismo)
Ver o artigo geral sobre o Gnosticismo .
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Ideias:
scpdoDD Dim ree reee er quan ia u1m ip suuc .saçcésse is ã ro s toM od aon iom ,doáh justo pon roescãAoda nc teod ii io nrvdA teatu eln ife ro engo siir t.d ra s ro idera da aegis ijTE lm cv eoti sc iis reuitnnse risdan en eogvTata vodeuedte aod lmm p,oidstaeoeçaa ro om tiinp ãqsm iAdeou tonh uluneard ; enon tzaligotegid eo to poposo ,eô ,ooe te sssdD tuTop stm eee ssebo reaeau stmsgs lo pm dhsauruiieesom vn dpnuen ib edm ódrn tá en itom leoapoae,iri ios to sm uaecvam .raM oocpsgaao áa ,em orio slg lt nm,oco raoiu .ob possoumun smOr­a ,oaeo e
cad te in suia umntvr ri db2 3in ..eaasig nep tia.ageCotuOnraerVina í- dd se inule tr locua on tu cr tra o te açis tor itona ãoti neãta pas rtaeom .dnc ig lmeois sad soeE tud em lnm c sraeipo te ooafum b le .aérd.p ta eeoe pri um ram on ju Para raeaDdsnoaov tee um c is pe lju eraenm t,ardd ioeso avoai c ,dman seia ,coo rmir.av isao te aci porqua tiraeme,nn ravec is isvandnto im edrn lmaqooa,saçuenãeçã eriãdom la ooe ,a
foddoebos4ss.eAreerndvtaO icimgn roudircoDTiafeaeiucst rasm aadça ismoém .erahuniais toIms,hu sanoa irmltaa.odf anooi,Ma,dcaoesfun eidiovtNioodooueuvmocspaioeuuramrTgeFqosilu,b taheaoosmCeeaDrn ifesito nutmos,a
ignorância , t não meramente com base na ira.
rdqeeraeus5est.iuesorrsD-dore e seecqfamutoeieto q ua,erupligeC avoroere isscacagtatodeuiuvoca;deper umeexio fogprii antenre urmdsuopaoeoltdrinaefetecdmoomi itaeurpfrem oogn ietotnoe,q,dte uaoec.aporul toOseaid,Cqua nardspiosent-tlaoooo s
aqdtopo leurm ranlaqom suusee-ei husoepidmduoaeendncetifasas sua sbiceetaçmivmaraeorsfrtaeeperdem .rerrfe deaelitdasdimemareidenans raça te.tr ,egeDuhueesqsmutaeaanrteeca,l,eom ,cCaoprimra fsitramoa
frep pCaessr au zcpe i6 7se . .uri re tn lin dotuA d; seoPaorí-Ians, ag sec ul tapti re onóon cs rasja ao tettr z .bsoplras ão edP rio eri eatesm a .puPPc itela loaoouEnt aiv ump loa lorúq,aãoennug,iãv al pa recoo eo rpusrassoeMãeovuoleám esirvravju ocmdeasrp io a rtrdtodônao asedvdu daizante iraaeufaoni irumea teo lto aaàpdanemsóovo ut osu ssadm vintoor aioregu em lo ooe t ida tr eilubvhn -ora d s taosdeo.ee,,s
rrsbtem eeeosenu8d tmn.úa if,sFunc iaeM ld rrghaoeáiaeo rdn.mcN o te,ro io ..vqucnoEN onl anpT ierseetos tidg st o opaaacv er am oanaoanen qsauis irad tr toeti ea,aavmeaé isagsua inarlum gv da ilaodseçeisgãão rameomçovodad ese ,saomeiucM po inmaá .rte edrctiirOmpioiaeoaminnDo .ete eddunasee­
rcsaaT qA tem to seeeo su1 1 enc lm ecdnnm 90 1 etst lo e.. .a ssi toh aptia igum iAaogonO so aé rn mE ,rseoelimcm navm cq enT d eq iodm om u tat ta .euá iraee todé cumse st vp su sv ,O e ri eém oae,m as lp lapo parte rmoh;om h.m e .Amns ridode enasmum naA ãon smaa tsa im t to d ívseem t an o ien s id ta ta doéq so so nã aau emmm hc derm ,ecdouobobnee and én é ris rr paramvgnsM demm auoe rotar o te tã oánpmmp ,rrqe si to ceeq amoréu ecnna io ur.ee t entra esc specneab ee in uma eereo rsocv aa ,d r raib,iiot rgeanv raen al hmípa m dso junta trgde umm oo lsum ra ,adóaom c dae rc enio a iz oaM m aon s eter s ta c mente sáae treao rerqu am cg temqv na, indu reeiuN oetean ncsn içe .n eooaem ,ãd to v.m oaooooÉ,oéa
e sceompaopov1eím b a2m sn .rn rtir a ttepigoesCle leodalp â tesata hC n rií,o r ria oâ-pmsnad naie .aetouipIgnovLa . linOore us reacecja cscauââsidcn.nenooooú ,Nnm enem eecmsçerisnmoesro auãoum tã reava ci onaaaa tu odnscnaogcfo el. ieita itdlN rm ahooVr.ocv a,eooorDunCmeTsotr reoif is osaad sts tti trt ifoalo ai, ig icmv seireaoeosmmdnssgap ,etoe lda;refde taoséaoz li­
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Ver I Cor. 15:29 e o artigo intitulado Batismo pelos
ssep aaadoohMmim ee ssseanb1 is rrso o ipssu5 ip eex íp rsd.mtóean rtv amo e ror irocoom N te ri rdvsron ianoo aa fu q .a tan mso s tadvpuv (f n sto aiaaen aE .q te ndo ,uc orsu is ro seaiy spo,eeq azn ta assnhua el dout à te om a s, aeacdd prá rà as doe riA neCes parte od estra nn.r prim na q tic e tqtisisesuugéV su sc a, deto e nh cei io,eo da adu rsa ra d lao aqTna oosom lib téudedv doie óIe st ae rc sIrA ola ez rt ah utCto , ertar m n anaD rm r ig r t ri d ioe içmlid eseoangen ã ft nt na .C., asaeooosd sr,dto re d (eoaêoevobo anq s,Te i an olsh rcudh séaea íeh e er ia atij b stavm)mam d a ,e adduia pem am ednd ie pau D sareo ,ao sm d een trci ssb ic so )sa ec lin M oo cà to eanv te inn r .q á fa la dé strsoum s), ita a ,cr ra (q raepum aE s io fd d le duv ao lomeaanooea sseei
Cristo ao Hades. (AM B C E)
MÀRCION, EVANGELHO DE
idéViaesraopaartreigceomgenraaqluseolebraertMigáor.c ioMná.rcSioeun rneãlaotoesceresvueaus
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i isc sup p dn nT qSE ta sidreeãoue sseimar ar e Im lu tmsoo senurnoa ,a t te ra ihb tat tr ãcp sinmc ,qéodâo efoinm eotivu rosn qua mic d es ua ,e rv ne saJoao a .n e tr jutr i(hns enssnrta 1avvsaus to nu f .o titedo v ir tu 2 sso ao Para b ão e le ,t izrs5 rudo ro par ra ra ,asem bo iam ia 1ece l)aao ee inqMe te, dadpnmm si riaubf in .roáou tr to eeea at iefscao r rc sasdoc tiE o ta eou ssd io rsd ia l io r ri aom e se rcri teqmm v apnad touqu ad l,aa lam o eo insoeu -ve aloe rJs ln eeeiã ee re s teqeDqzo .fv ea iasom quueu sM meauE reu er en s teácqm ed s alq le r era ng tanto hunnouc tnedooem coun ta l te ta io oq rão é shadç ere tuM nom a iNo ã teD ú qu em cváooob ee rad riia roccvépu an eecsadnovoo ra su slm es ieaio as tom LmudoT ss ro n ju e suC ocbeadl.crruosd rg aq odim aumee imis ie cump ta ai scusMP .etir m eto acceminCAan á r,ouo i la rreca tnrto rir icu eanvtp ssqq ird sta io oo togçuuddudooiesn ,ao eee.a ,ssao,e
fie saeepddddpddLOMteM m on rsuvx e lieeeaoou tocnanu áappp cp rE eactrL v i ut ronaeo hi ae ta ev taxvecc ráu rg rnn ion a ss ri a isodep fir vç ,sce tndodd sso teo alqaó na j.sg enb ie imh r ia iu d su rpáa seuna ,aiaom..o ea loM fsadde rh sd ée fopereao iooxPT o srodaau in sii te oqm oo aez scmdn sdepad la lm ruu sb tuãpooo elvv ae Jé re ro ee ll ró s tr os taeeeendh in ,m JLasn zpo te seveeta ooo ,suuegnvrasm ãm ,esc rio oud eam aL s.éo ea li le i.o tnm au fb fsvuheneilgm ;cO éL a fa to Im v se fcom eaS eingP iaeux rm l in u smd l la eeírgm n cgh . ia re ePit avvm o aea tgouarsea lsoe sm jaA ed seo to nclboM ,hn llenm roduq -odhg to g táeqmooL u it em eeeouu t- pa pvu rc ua levuoo sidonLi ri ehdacM oáed ss io ra om u saoo -n eaM um ea lo cc sn ss leg in Iáo ,d abh có tetM m vec rgo ã ise reeo lgM oacu a ,so cv áo e ilvhre g inrsáoace io ham soM ac ,g rooja ap enem nco seam p en io ju rvgn lrodd aod io paaf h en cD r te tã eeeaão p r um sln dai nooeo su heoónogs im ce irm L zanod sM d eeaees coe tsmM u le it n spit oi,ád ,xothm cr arvoroá ieb ão iv -Ltr o aqecs revds ross ieu ru caseeee ,sqso ,iiuc nada e s--m tãudãodudd era n a sa ise.aoo eooae ,o eenoo se se
seqM MMseucnáááerorrdlcccooiiihoooautnnnesa..rmecdaIseo iscissropoolp ehrd laeeoeuvvIa ixágnov rageeejleoalv,hdaeoennvsgajsaeqáenluhgeheool le tinha hsdmoee remdpLc.euureacsOLadtísuogfcsiaamotsto eoesm ctdorpeeasom-tsqonauovdeasae
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Ver sobre Marcos, João.
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rrsepdPA tam (G daeosueo l ed coa smmgêm dN rssné rn iuobae iao tup .n as ç séno fosm ãh,sou3 smcm oeseen1agm rb :ançrJdo5 rraõedcóto euacu r1egeo ,.c,o ic sum o5n2o ssoH a sm 2s4A ,( ,ieo) :ov .den2utiq lgemem)seun tã .re ria ta eechabo rrD ec jv ,u cmSoláa am ea l,oaeo,ubm b ssa.p in rea naego lg a id r um 1mcdsvuau9 ic ao asaG v :a iam saag1am ,ré n rv4 çapua ;acõdar ãopdm aemia edr 2fooslg 7 ,o rsep:amm u1m er rm qaa7mm oou (Ilíada rr;ma spueecciuPooaoitia eu rnscqmsodm oiç u2p .dadenãera1 ao al et2 :cco sfse4q i2ro rpdfc :e0cuo sie ia2 ,ac5 ilhnmn erm 8)apat;. te oa ievn iteçgna t ir vaO ãd tod eeaml.oo a sse ser .
(tIdfam etinsNterr era. rrmúAah rí it aecm Elló io am,. te sas ri ipem oo2s rra ties era f7dbn:uoeo1srhd ldm -ca iaei1zo te ovm1a ins rC ;tã dv rspiaeeao id dconn nt oa speaog ts rp eã s.o rao.,ransvd fdnq io2A asermiu6de d ãe)ao e.d um r,i po mctav imiaoVa rnm idsiipo sdsqb,tf id eq oruéo epuaen fmtâeeasqenanameu adc ntseírs ra êl ia seé ire n iramam nciseaao a ia.ldmhsçaieeãenvrm oI trdaads iianm rvbd r iga içceoednaeaslust,d id saadode iiaaassess­
suUmemram Lraiacnmovgaid rudceaa para o cgishes ,ãumuomqumFa ian taninga.ddm uiorbvaUíésddãmmauo.oa,pcimOooum sdpneteaoracc fta saoimennmrteteíl ensccia itoonm nooeseusn idpdu teeeomrccsiaaoad rlpnrao aeérçdãuuedommm .e
pgmrraearcvceeosd.,enqteu,anoduo,enntãoo dquireanitodo letgeaml, ctoonmseaq-süeêncuiams
MARCOS, EVANGELHO DE
Esboço:
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4. Propósito
5 867.... PFLCBriioionbnnnlgtctieuieospaúgag rdidaeoso fm isFaoMntaetesridaoiss,EevaMngarelchoosscSoimnóoptuicmoas das
O bservações G e ra is :
Embora o evangelho de Marcos, certamente, seja o
(J riec ec fcppodE nddu ppdm BM emM iaM o sdo vo ro reooboao e ígm zmãe sb iéam o aoaannubdn i tem »u ão tn to trnm d tadvls .eavq tr etra i» eo c reçceegae iae lo a .acuri uu auooúo r« ed iv,çsJsso ján s ra sp l ís nd caneE d ã , um o im honhte e loo som e sefo tr ãvs ioaac (M str o em la abMsom eod l im ia as on é s td .a ie o resceo a ln isoó esseddo ran ediom irqo n terr ib asOen trir osnte ce iocau óg lceme tod soca iosoaip ca rp ast iL ievod iqd eosn n ip lm d rs tom cgvm au tpu iran tse aoeeooac em n cnm eo an tco sed ap ls inclaanoag rãom reeadSL ao rq iaso ç (d d çe te g eedop rn sa ,cnmu cvlãm ssãneo tu aae ipopch ta ss lo é te oo ro en ir aceo t stg gdó aeho ,o roe tvd sphan iésss tu s if so inno ra ro rq -ao tresoadAdd eão as« is es ddm adu r lee quar E c s. trê o eogvqmoaeeood eeoê tanm ou en d a osv ,sndo seae s.snsdM eiea to e ltcO dtu eM q s temm ..o pg i ta icun aeonv sJ ,uSn s rn aid n a jognM tesn e io,ae ie rauh leiee s tfss lm mn cqpunuv a um tnvo l juntam d i taepu r ra og etu sn ch leh auo cc te L esoêl .so eei nt aaea inoo e lt o isso ra ru lv s nta s tregm sao éhosm n a» e ,qNgeeom uo ,eo rud lJ tee íoep ardào ente aulsn an aheee irdo -n vrn aism ee tt trosvo a ra srao aseqhom uvm dooroà)uo a isnsuu J ,raecosc sgo sod s tiv dm c le gto eo,nboomu ar anu eopnq eeeãagcn ra la ae l«otrir tom u ro s fm e to fm aM hLd sen so see ,êea lseo ea in ,,aç o sooiuhnN fazn r tr sn ru na s re t te co sedom cãe idióo coeccp s .T d a iem niaq t in tpo s o.ouu aae ls l,. it hdã tu addddo s ljeo sa sn a i ), ..m eoo ,o aeoee ,o eà so see s re ­­­
tcc Isc c e eeopd pohC qm in ta re po ie ro soov o x eeppuoh is n erbq is sm a tem np ereeOrmm JA sóq sour tó in sro ti rqu ob ir po sm o iuu aça tr g s raãer c ttséaaçm e to id ieoe tm (m a ia ono ,oõ a lm cp an eavo )e ta ch is dm eo a inaborappno seosq e rssdto do— nm áce l) r-s se sdueo tem eg e lognv éoM ee tá nx .so s .em fdom e,o em ita ió leeu oe ,tipsdo ce ri uhm 3 suo rC á s trvea sav e sao7 iêu av edm e erM lai useano c2n ied e reneate m ssa,pn lnvluacte cnodgeêe nd r fo lc idg a ea ,bm c r te rp fen in ao c ic een ie rh aa sacusaac lvo tar ad sa ld ea im e ,a sh se,dg ia edaq res im sqoco tem ae rlavM ou euceueseavm JaH aeo— deeand fn Iiod sp d ead iz re s Ieé tnomtr ar sou seaI ,àc so ean etda i,)suao atr eo tsg .oM lt ra ls pe nL eS ae sdcoo sn ,eo la rauendn« ropo isss am refcn sco re çenos te pd ico icnn aeeahus fe recee so sb rtr ss anã ro vboonvm ,asn rupo a rrin co.aça at du ea (j dcfe oo te n ,eçãnmueianum un J arfgonog ta aaeam itm aen te tr aeB d vcoo s lop se lae i taoh re r ,ahu a re shdinm ad som dssdosom andnes o tm e.eoom to te Jash aase ,-ró , ar seedsv ec t en e át p rnMsvgE e rm e r tion ra aeu ed r ia s ,ec te e s ic p tac ro ,aça sen rsso .aáa rMã tiv n ss te nag icq ,Jb io eã raxd caeao eg ain u aauNo lã ro fm ss l ti e ioeqmho cddo ,auo rm pvnou s tvooaa»o sasou aao a,,oe s ,éaoo se ss li
1. Autor
ephoqiraums iela gA tocevn rermtroriaacsasdoado éuiç rdnfeeãaao sour1nto o4d eerb0cacliaira eDd Isag id.C á rdoe s .petjeoiaErvc .E aanPuncA asgomépenalibsi traihesosaoç,,ãamdonboep tisisrIgp IMc im aIoi,a .ter3adc irn9çeo .ooõ1 se,5Hs to eiéencdd raaetreáqnepsuteo sueluaoila asssà
‘HMis«atIrósctriooas,Eoclqepusreieássbtriíectaearlmodiezntaotemsebsgéeuminttoer:cnoostuumoavaprimdiezeirro:
itse ca eou o q pin no qu seoeuum lg rám tsc lgin té v al oocuv an fuiro àp rriuo eqpm srrb ae lS s r to uejrosa reeameaunes er ío pn toeed te iPhodcvadeedSodop e soodd e rm e s tra o ia,reeccsnpdoSio çrmla h,o eed ieia eP so sqananm ra qtrea lemud lehud sçb ídeern ir em ov ã ro iose rqmaoooobc , ra ,,u rm cbdo, ra feorausod afea tnr, lecosm sou sã r-aoa rcuam saoom srabn»v ta ooee .fa ielbesrvo ermvre ,ad e rsm naaeeuceu fom nen rla rrrtosad aees ão cnoea smv rd ,.ocãgeea apt d tiv oo reuumP iemmsa id qoc ar inix d aaie’uoe is.sscax se rro rc fsa lu s ta Pn eepo tind tii,o sã irMree te idsoanre saã hafpsessqroonon cec as uo in ,alo ra te tr oaeulea,sa sspemt ta cdm enoõ ra oem n itnndeee liãaaao ssan s tomso sa ,e sa ss ­
s raecappdFm inIo im lo en á it romro » a ic e trm g a rq O .pN epn tig .pdeçoerãvuuorut eoãSd e rç a3o a lh erroe se gu4 tanara çic a jee)atgaaã tó nsnra ekve fedoN teauri l te ao cm x am oh iasa soC upos ,oto cse .rscm h to onpeeo ridvam osersom in e xt ãm p ss lra za id sf lo s roase im ra eo, Grant aaedM is,ra tsso eod a, íd aee sun re rAo tres an iq am ocpaa sbd ruo (ata s ida fde in e ie« s lmonddoe ,ssniç Tgiã oonpe tichãp a sa d .snool te ogreoososébo.ante «nu sdbevssm ,pd -rEaue rá ti rIeeísCa tv e rdpqmtu ê ro seqie in a lcu libkonm u io la íeepefsenetéau so sm v eo ró se t,arrbrsqoopxcop adum u rp fesm »e rb riGo ea rorocyea is oçcep rldsnssaãn to aopqPom tspro e rrou eda ed ,açacee« ad çap ãe sl»a te spd ãro so ao s,r ,raeouaPla eel iail ut is1 ad lg vdlN anqbm L 9 epo résuho íius4a r ifat ia ãnva sas3 isao eiao .,ssassalsie ­
(itc fapq dppqddPaa rCó im reo euuari ld sq io scp oeepp ecxoum iscsn rc la ía ia s ltoue tn e iepraã r ísuosoudm air a ,o a-sms leç lo .paeno io «a são Iu éngos rao n tnd saam i ia s ,o tmae»eem aod .tãr rã em apbo (H opl«om ao,dr rav eNin cssem ere,soãteté z íesaqoaem sve fo n ru id çPe r tvppra ju lãeeeaeão sos rem od r ,fo lg sserdam esu te bdno aiauda tu Ioted te ímo Ise it igerrm s Iee in sd ro .ncnO toeeé1maesri .r tospd led1q á io ee i ta so )ag cudodbP sê uslee reem ilneP sd avda oatcrE earrrs iq ciecuo se para uoaou e lld , ia,s»s (an il bo .oéssr5 f)eeoba ,oaSia d ipmA vud eoone l: qu ionqsgsç lM fu im nE hu ssuau ila eãooea«gnm pm rr io adA t ta q celé» orosp ,fouPm r, dam ) ióse ta ,eucepe , ia sd aen sen eem rrd sltlntemaaao aeo eeoo ­
ee eçeddqPlsõ inou arua tzeep a tuM esdqtvr iasiit uPavsiadeo am ulto« eee sspseL smm ia esea lh Psesok tao ,m aateper erê .sveslgiiae ltarq ud tuah sm u .vo itmer ag aaamo* pKaLcpaeiao i rr ornokssn estra a irm adeo jeçsepão secposnh i tu acn ta oderno« rahovLeavn is esanaasskjet tóduaieacorv top.dtu ic aec reçnã ran ri Pidcõaao aaeanlasrsddre , para qaccoe. aeuç,eocseãnescoqPjait ,oeeuoosacnedctdm e je p uorPm r ec c- róm aasu tu cop lapn ietro -d ri iaora ia som ao ses r­
l(f ic5 eco aagqd tr ineo :Voomveuu eua fv1 pe ranp eep trm Ém oaadto 3rn sou ro)oou rm iç nigd .s . arm v ín s-ãseaAm ãoe ía lnaoAtM O ,o trdvh Jdoodpdu eaoera oop ssoele raq e , trã .odqcecsduool1dqvuoao iç eeSnes te 5 e rsu ae ru sã :s ,i atM rrien i3q adgoP reágu aa im s i7u esa se re ;ed snee t ra ,lcp lv ss iaoq teehocaác lo iaC eu r lm lro s rP a ltN teos ii« iea t(a l ti aedvd . .T o cp cp sM vod eee t nt aooias ia a .,o4snvme sd rrAm :soM ,eceô eqp te1ia u sboMnoaeun la 0 srv saa irsm r;çaaee ie»c ticfcrsvõeneoeovp c staIreee iéq s)os Iae todu s .surfo sm ens amo cereqed teTscerrecuoS rcea pen ar eno ta id ide im ero lap s jM nc te ooa .ism am ha ís nd a tin M lg see an ooro4toe in cnacu c ta :odd ir1om edo la e te om comM rds1 sM smp ic oacena rec e, sa ro eap rn eoee imrrn tc t-a trm c autor lffvooou fIaoaoon u .,ooso li d liilsurag ão P tevnp t ,içM tin id ru seeraed ãddeo a roladmia s. ,o a so .ouoo ssaé
CóSdmeixthWso,niSaéncuInlostVitu, tioúltn, imFarepáergiGanalledroy oEf Avang rt, WelhoashdiengtMonar,coD.s,C.Cortesia,
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jpz ttxs , z oebxífoo b e su x^ sx s f z s fx rx x je y j ío i
x*ux ijerbabe é Zßcuboßi kroaüeL .
l^ em e r x j^ e sn a n fo n cA u rm , in in t jú t íx aUe üojl
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Caligrafia por Darrell Steven Champlin
narrativas neotestamentárias.
fat1o., éJáoqburae oaneôvnainmgae.lho não identifica seu autor, de
lfrs fpddCiiieeeovredar crvm 2 rAm ee.eoeta dtic nseraittéimm eAm gau ec)pv enee la paoaitndnauo r, tuaarte éePç ata s to sta saaãsa rsop rrD eooit ibag e strb asro ár nouursaeeu rseb ?tid io a tur» Jgr t- içeaod eaeneãjãvao ,oeo eoaut ds ioaçe sspecãeoMuceinoqg l ri araM euuc r iãsdadaencaim roaod ádcãd ssoqeo atooeiu so utcceas«raeopoe , (q eaQ srobv lcm uu rsgia an rtãeeouneoóoségvlem ,titeesmbeco lus ar eaéh cm ef.aom oaca en in zuPev i .nte svon radaipe ,nenrtdfoap irãgaêqpoaoennermuo l,udscih to ãso issaoo ,aa .,o e­
tosaano roãut itcb43oga . ra.o rie rnh ndTáa teCa içd laooelãà«nvoddisecaaau dvao idtêaantoecmn»ntiro,cogrialgieeaansalçendhsãçmdoooóoãel aro icqaqd ca2uu aas caneeno ed côvoe tJa,ined sondtet ic ãmnêeroãana.aoc s— rieMe ta(ihusag tV seroo asnpeci)droot.c ró oasrmseumefne .m ooçi— s,aacR.eodedmen ao ilss trfacm aac liu,tees vons r,ittnã oeas ,ooor
ldpiirvsropobu»lteaemdao«sqquudeeomenNfersec .T.,rnetaveemuoastéaqnãudoeeleéto«ldiqovureoom»,eNsmc.Trae.,sveoauntreeestsae:l
sPMeraaertsictcoeasnmteãoonshéoasopsrSeoeudsnuhzporidreocdeeuitmnooss?resatraDveitodqiau?meorvatalledqeueCriJsotãoo,
2. Dato
Je receep c epov e aaadhdADmmbaee iv a ssvvn aav eeepuo ri.sq rsao cca rs raaac sp retá tCC gu ito p ru seddnnnn e só ít ta ii.v sseeea rn ap teg aMgrggn rr iu laa r tr ig rosred ae tnt e id eetleaA acan ã lle lm lololloeo ésrdeac laoghhhho io fd scm gmo e )rpdeo suoddodoe ,qo rrac ru ,)d ,eséoqnac s ,ed e (seu .óno ec ,sd equsad lod end s fIiae taaquo ip eacedn da mA pm lddç freu tspq eaãa lh r lS aeopoooõou eocM ta uodMig rrJ .fene r es o ep ip se td e leeeu ,a sea ssn rau iq ieõ ria ,e scrc tnov en h rcm ute e izu cd faa seuM rsv cnooaeesom rouom e tam ea rsa so im é ,se s is td. to f-vn ,d arrfaaen ano eeJ ieudonou jsa ia ézãs loN ceu sp am tido ld at (e ,,otr sLm ioqãop ta rmo li e ituvu aunu e -e7 soud ee ssz rm os tsn lcpm 0o eem n te c iç ,oao sno eeaa tro errm riaã r i ri tãe isn -n sDq se ia ar tsvtã oaqoSa lg sc fmm (ueo io lame .C uoeoo ao scceau esasddenaM npu e isehnxsm nn .) re oecn spho eo s tr oo ãm rad reb reooómtd raeJo eaep tsdoa raé sm cA s lev táec r id cr som s ,nq eh ro e isenv aepoJae io ti ouu so se re fon eoed c s- tsesc isvg écc tsscduoeaP sact,d cae óa it oupoae s inarremmo rlrs lé spa co sc ra ip iams iiod ,dse tfron ít ro tr cp toz ierm o (vo it .oadsu o da c lu sãop s , pa e5 ifeçoa ,6o ecor talo v eP iç 0 )seõ ,4 ageo rrecc,om sãeq rtir ecpuod iadm od rmbD o sea iacuo ceó eeée lgqop.dm sn e so se ssfsmm uç6ddC so so soo su tommaeoo7 aaaoo,see .o ssee r­ i
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3. JSCQOA OO AeessuusJsgvtr eueraieeauasslnmsxnnucddoedd ssâasf roo am encri igde— da sá te ep a Je tunliao9 rr lrú ra oE s:éuas ln3m çpisec0ãataas-i— so— ioc3tr lé ioo2ar99m—— dn:n :4 a4h—9o929o— ::a -,sr99254p:e --1 r08i1180— on43 :ox-192:dim93e— a8-çD14ãe51o:u4sd7?a—m9o:r3te3-3d7e
a. No Caminho:
JàTT 11OQesi00eu sa ::rcu e13cgces-sr5eog t3-iiaõo1r4e— eno5sBJça1o aa sns0ãro,:ú tiob3n rm 2o sec-oe3io c lsui4 iacgsdia tn— aa imfam i1epc0n ra:pod4r to ixo6v-ei im 5lddé2aoigçviãóodroiscsicdeosa,ippuaemc laboiadê rtinoseçãd——oe
b. Em Jerusalém — 11:1 — 12:44
-B1e1 Entra tâ:1n2iada-1e4traiumnafalldiç—ão11c:1on-1tr1a a figueira estéril
av1CAA id trib 2od:vpona4efuut,0rreri tto rooê fiv tangaéccra ra disCçaa insãaédsvose:iacú rd,q onvm oauatr teanp ea srdomtãeabosporssme louesernrso— e— cbtoirr,çi1e1ãb2o1ao :a:,4s1F1a5 i-ol-u4—h14 etoo9sr1pdid 1íre:ait2dD7oae,vdi—,ao
c. fegm Oe licosirPdsa ie ifesioqcdnuaeáJedreJnioreoouss1suA3asc:l:pr1éiod -smc3 et;asã7lotrispu;psiçeearãsoe— «gpiuacimroçoõinleuees tâsinante»ecaddonodoatrtesCamri prpsltoo­oos
d.PPPANAAAlorere aúutrNndpnalti oa içariççãsr jardim mãraçoo ãodaaeã tiseco vodtm eraedbiadraodaB e içJuaeG ãa—pdotâ eáaPnsn ts s1e ai c co 4êg ia :o xa— m n2ãaç2 tr ao— ã-1na—o24 i16:—Jd14e1e— :0s413,:uP -1411 s:e91241d-:-r— 131o625-1:4— 442 :711,42:27-31
FOuagpardisoiojnoavemmen—to d1e4:J5e1s,u5s2— 14:43-50
Jesus perante o sumo sacerdote — 14:53-65
JJJ1CNeeo5resss:uguu é1cssa6idç -féd ei4 ãc1oiacaAonçdrnãetedoimePdaneeaté adnrdP iate ooilca—e——tods1id 11645a:—::4662-6p1 --15o475:r721-5zombarias —
4. A H istória da Ressurreição — 16:1-8
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MARCOS (EVANGELHO), Fragmentos de Qumran
teea ea reolsssn,tgp lavE auuaoccgdmlnomêoviohbnm senoo csomadil, sra adeoats tao JmoeNonmsàs riooqqb evtadu iéuloeca0esm isTpco le ’eeoo sCm ast bdte a in saeao llnrte actema tcuog irri nuia s enhman am a l lmem tonci na .e ,eapto ar nnnA óu ,ute tec amm1 rsc tao0 ifri imm qje odA u to beeen suí és por tim pomd ta gsaop tan ,eosreçu apm teoddeTe ir e irn ar dpo st ecepaoíga lotoM 1nrram rg9ao tr is f7 ren doo2o to tao ,u,s ­
S fepmna a t QueuecqeTia ndmus ic. to eaaran sv1Ano:Ped l.s2r iao3npEfrh,ayN 2saars4ovgoa.i7vlsmaooAepgd trT n ioecreensé tocaçsts ,h trtiõ,aoeemh sscmaaoedovenmne icv aa toÊ omves ilxedvc atro enteeri.nenmari ta re 2 tiaf8plgM :oic r4roaea -em dr.g7dua ncoate4zeo e:v iud4nrim áa8ar; traildEoeum6aspzdo:c íe5ashn fr t2aoo,daed5 lvagm a3o se­
d facg0séaeae’vJvtinC qoeeumru arríeenllandsaaom acs tã gsia,ahovaufse ,areannrte 4gnv3vnéao imelsticu tev4o conenm 4 idn .toadeqCs tindosuo epdh edneaod tocroicaomsNauvlg loiat émmsuvreteeonsas in s ria aTmnto sleeosdsd sts cou scif aepvn reimo ti id csred ten aaãennum-m osto tesp am e ..od,qfrcauMeseeisa rao csqr,auuhnqtreeaduamjao eas
ffce sedg5 an d te raMM e s iiv igae ic 0n la data frtsd aa taqníiT ea ru sre lc sn r. e ic s rua roocs ioersD.C g,a se iaaddro ia .oed se6 le a sm o isd lsm l:,ea.,vd ,h seaa5ex ieM eod tisee2mad scd s5 frm ,,ecsaav ee nt eceird0 c tab aisnom 5ãeo tri gee s qu smb3 te ooosnuem ta.ed ten rrMqd irnu D.C., eaalq n e s fgeuood aE ta lídne tr i- teem rcm a isfic to am é ro uer lieeaod há ssn há -n nm gsnmo li oaqd eo sp é s lodate uoou,n sa tr saad st ainda e ro ldu cu -i is lg ê rioeoa, tr bb re ra o troas ínsu sem o sr, le aaer nada um sep ,oeévaqmm lmam p a pa iapue fpssaen laaeaan ae e,nlsqra ro lgn rdvos tãíuudeqeqb te ooo ra e léodu sc data u sp,smdhle cse .reeooo a ri eevtsm d .dpd in ivgqed tootãeavod a roouS aponta e rsnt seeono sleeeeerugr j to v axreM am cam aem q iaasism lg a seumo an c5trpa n ieun ego0 to cqdp sonánedoeaum d r ra lr tss rnAsae ieeeh la e ta oo a ,s ta o avd.C v .fn rdi r- numeu rres .soãsd aov te há r e,mmOo esae ,saeo e r
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rcpd p pqm po ao reeeuizlrJem nim oõ rqvsoiepeescãesr t uaaumaot irrn teieonoê rdhM nsm etoo ,emocas t ir sreues,rcco iroemoo sd ,sm dq .n sooe ,u tolm pae ,aO vaoávsetri sd seaeuo esebxm suuccm eueroooe tm íd iacmm tr spvpaaepoloss ro reoa scoxap enBam dae su ódhneçdsem ãsiaum it sr,opm sza abéo a l,ufo idri at it oAaooie to essddoitu sceo sPcqod sam zoume, e1 ulm am is nl3oo o is sou:oim s1itooce3ason.sxoo sãsdá erpomia réglig jiMqouco io caiuusensavsnersaç iteette iile ãeanuosmm so s,,sss
pontos:
1. Talvez ele simplesmente estivesse com saudades
de casa, porquanto isso é fenômeno bastante comunt
emmdu neistr ranetutantralieadreqamumdueeiltceodsoisfmearqnueuomems.pdodaveqiouxilaqomualquqseuuaerelecsutejtêorrasmccoostnpara uhmeceisdsoee
jjliceT icpp cc fu tefP evdo d edqp nu ju O sm BBm áomMao ao eeo aaovvm eav eeomsãp seum nau a r lrzvud ro sno s t5 l4 saaaon rau3eo2p tim r ittr itv tgn e .s . in ao ,f .s re .hnn s rin tfro ra je o aJeu nune lo reco aectaa iav aoggoo rgm ta e iuáa to s iacz scT eca so é it rTm c sA ov e se rvv ed c ré is ,v lb abo á trO n sapd ,lilea tu sa l ra ueeáaa raaqe le iécév im e ah er lsoh iJm r te sp sa tr s r lvvd zm vuacv eapa m onm sem aco se Jao aeeo aeaeooea ipecaepe ràle lh re l ,np ç scz lrs jliaq zo éum rnv rq P r ít d taa r iãuuu udh rtir n iraad s ro e seeuu eea g no ovmute ro aqg a lgo rd loq esom a rJm s i ua u oeavezeau sda eba lo e para o par Pub etn a l,d rg lé cos tr o rg rõdd rm e rm em ln rs le o ã uea em .o eo ean fe e (c eé ce se raa seo e ,m a sd ira o sm u rs i to ng .saba saennzm sq c ,um P aee .Jov tís tao lodg ãteic tlem suidta s io e ,o a da ja a idm sM u ion s leo sdovOM od eee rM ãn er risin ei teP tm se isn re asaqé rd e rd tg s tsvoh le aa so a t,d ao c re rn a rta aaose ru tú a iruqdm a rno s tr para ecu rbo na szooom ho c sp eiqv c. te un ,Mh lm id vpo seaé snõ sJs isa ioáuou éoq e i re a ,eao rr o s .dn c s fob aaedo raec sr .a s tã e im su ss ri u e s ru sb eh am qn ,a t ltãoó nsg a al áV iqNe ri op c so,saaaea tr u so naa reon justa, to te u lsm e sd e . tiv h eoreã ,PA saeeoãdbm ,sçnvn r lõm epnP e som o toosga sm a soeo aM oaeádE tãe sa ,o a id idu i .aq re rep zb see sc scn roA sõaud id ad a seavquo ape )em o tom r ttp e s ia ,ooa,iaopnp c po e se loaeud cm o sco e snépssp lps envo re ó .o ssee tso st fa ra achq í idoqo e ivS o atu a ts r rq e somo sqv tãm vv aho ea ss ru te fe íuo r telt pssoS id i re u ea r1 i para g coq aze too ri e repm sanile ua s rerio le s um 5 sea .cu nh s jab ia asah fm :soee im s ti n qu v to q aeeãn epmro aa .de3 za raem suA aa laete dpçeou i,eo endeP 9 to eo tac ,ep aeP ce anroo s .mnb adnspp aqo ir n ldlboo rdem aehvm fe rehB euou lo aedo id as d re auuo rem eco a leaam édv ar ae am ogq it aeo tra lird ruoobgvnp io e s ta s ru C caa som ua tu ed , rnjsodd aom uóem v ,io çs tãee ,m p az lq fam nt dp éun saP enm naãonm o i ruçe id a toou cdrao bdb lcaceaeo sbcã rsn te u balhar eo r iJinienu ree iqviíe isé , ra ounlaeoo li ioo ,la itm d ia g l it edu te dd ãa lrriom .sãe te l, jámm ou .o soou eaooooo aa .eoo àoo eaesio
irffJ tracp acug a ádopdqd in ton eaaoao lroeab aoeou armtttfdavh z iãd sm rs rn a rnrn eeoa sM c rã so aoo seuo re enphnan eaa rso ao ri aduo cu sad tçsáta aP i.iaem e irM t ira sáõoo tlv .sv seacnd r- som eun aq tede rzpo çe icdp sa i« rsF -zduoo arã rioo sa lcun eeem e feG rdu .od rh jruo ía r .raa .o r .ao rocm esep triq ,pd a iàa s té ,,mern tr s lpea seudno i atne im m )Ég ,Ad esiu aaeo sd .ocã s ,riàsun rsuu ca iece itu te ev odefé sneqqxd tã u íç i ir se rcc jalddddm gu auã iluoom cn ao fid .e idm n eou ao ra ra .u gn ia ú an;am sraooo atm E çcn aq rn ed em scspE dc,p aom s ruued ea tr cead eo eoc s,etâmd sam ed re rréo en iq rs ar ases 'neonno éta ac.h zupoae sd cai ã,,eBachm a rcq i ed n ir an iob ia E oo zam d,ag renutend baesceze sdonm cãm eãp, rn ata o sso ã rí sam eooo qu oo eoeaaod sm st pqddn , lh iqu b ... sédonoem an e su e z im á ic éen :sauã as ero a tmm e ands ‘aã iT po io coe ‘aooo so re domo aoSdddd tcan ter it s idedP aaeáo ém iaasoã isv a ,ta a snoodp a ssn sov aop in s tdrm o ço ra unsu ionic liseãoa re fhndu c en d ãlo coe rlom ico silêgiooo sop ioh ,scn acadh suu ,n io ee»n ino aee f ta té q iem .ln aepsnm hsrã rouo runeqdofa ieeeo c ( in toã su rm a ja qcos l li aeo cT e íoh ch eu ,fr to jo o to d avhm uqqo io r loesm b apo e ssaguuehramm rn m od ãad couooeeeaasm ar ’is -aazo eeoo ,sao sa lssse .
Ba«rnFoaibéumcaonfatinlhuaassséerima naaferrobarado, semabooratraPbaaulhloo».e
(Robertson).
tsepn pPB isA i to muooav traao r enapso eudA lnni rn se s laheçioscor ri d fauãe pa .uoeaia boomsn1ém o ritIss3 sa rtir oisteed :nle id d su í1 rn aãcoodeo t3ddouc r:eeuta een ,afraeh soddsutrantdo ipta táo sq« eraormau i.. ivuPdn aceecaa.P am co»o altur opm iui .abem sp lmuemanoagaa (F do,liam lo ue ! rass iudaan tnàocaorn P p— d su seeooge tee fitm dd aaadra sm aeceu is to ta-pn efno ri xe isrdnddn icaue ).od tooe davsuser iezlnlscadéoee im q c para arg cnm ita oudiosvdro eeescm ee ,m sn sãoo ir ,p t rg pobeao ,cfa iBm ascsn roçne ,aodeahm anhsn sue rn dsaPeB e ih im s rao ia raadae r,o .oubrdeacolsnréeogu s«oa .am uoEm ..dbddra ssm »o aéeaeea se
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O primeiro nome de Marcos, João, significa
litlcg sa acecg scn qo n h 2o dv p caa cT f« eYp ti pdL q (n ta te inmtomig s rm aM po M e qu ir lre froqouqo4ooob oo euo a soun em u lgm s ai iM evv ti é j eb eeeono st o ; om la te a sg rm un seunn ,occ hem cdh a ham mm sNm e tsacgopnb ro au ix an m e ie ris r r. g il a i. h aa sta a rw d re rcaoq eame ro apm qoo Ie rvd rn r la ub ,ssom aimmvvomo clo s - im Inov em eudm a to aeevuo em ,od a im oob , raiso aN 1 toati cad sa s ,aa ,h ia la iu eag e ada d ee rt cn am se sa ,, ai 4 ioau rd id d eãuqppm,e Jan in sm T enà s ti » :qd aun ra s io ta ce o sep eo iou a lt oo ç , ria ilh s5 ir ccm h eM noo ,eenu ix Moq ssdqq la lg no sm en fa ã r im sõ anado1sso ta aa re p co ted ae oa tlunou au ,a isnm u aecob taae s ia ar ta ti u a í,n tard oo .ee rMm ds ,c iAm eo ra e sot la sen sn rao ee s l,vn t da e ti ia cn i ,douv tr ceo t,em r ím no é im card sdcm a so lm am cen .ooM eã4 lad a trco eN cq o ro ie ap e in o .do en s la a qu e :sod pró nh a io eo aou fdpm c ai u snqo .eu .m a uM na1 rnsdo co c , qu s rha la s .T aM o a lse ruo ro tde tu uonqA o ao1p rm aoo é ao a suq a1 an te ce .sn t ar c igmm e pr d eu rau s lre sm p a,ivu )3o sb ra sN sgp im r ig nli up alq ,e ls (Q d e fa da it, fa r ia dv s i íl :ed en v zen ia eee reo s fa ia e aano eo sre lh e sad lu t5o aoo ae eso av a r.sb s i ti ia çm v ul eu fo too ,m o em ão s rssm em iaa çd em ss rm v jn tra os n amIe fa 1 e rm uan s í ,n sahv er ãeeq a iloood eã ree f ,to fãmM 3 lM íogqioA pqm ilsdg as roêd to o ehu lo ao ;sss (vuo a irsd ra pu te iaP eu s ,a iae ia to do en sa sãv ee na c ,d eono jardim qScdma ro e reem dee - rird acb ie inm obm og aau o, e sd1 jeó ls la u eé lu ria nía iCodisrev aad ram lsono tca5 aen lp apa ego .aec is iv i té ahad e ite :o1d lar ju fa .esaaq sg s iea Jhv a Ix cãê i ri da m jbe ,rq ra 3 te o e2 s ic Isú rsso em peu e uer voonm doooonm s ad p ra esdx5o s : ,m 7uea le srrm vn ir .o a rep eS c :v the ,e2 rt- tiom e ín epupod re g eaa iR d ic t aic 1ou aeo3 leunq jud 5 raM rnB .a s la rm ec sa sv a iao o Jm . ad ri te Jm e so , la et3N u s9 e i tr u er ite(am uaaa s ,eea s ieG e ; ti c s )rgn so fg as li aavo a r ,s ,sa ,.s rsd c rnO co f lé torn iãad ceta I aic eeãod e ,n se io snm n cp ch is uu ou eo ra tu oonu sssao eu rsC ec ro eq ts ap2mam opa fm o ssac ,s te n a ri iarpm amÉ g ao as ud ssom ed5b a lêem lo ar vdusaopm C tro or la il,ndA eeqo :m r re g eoC to ijooéno e .oo a rra lé J era m v ra o a rrs2 ã tsaam oo ,inu e lm s rs frd e is ti rod tu b e r um ao e tin sp in a i3 ts roo aep ee sadm ee frm ta4oo reãa ir snd in sa )ane st top ,ss rndn sac :ieen,to e lm p .u ea te lbo am ehoo avo c sêen ssu aa rm e1 anm .oi, ov .rn id d4q re ,r ata rsp ,eaao ruun em s ,edo e0oan te ri :M eeabo e sü ciienavM ecoo im o c ia ;uM na3m spA nm a ,iT s ju sav éddm ê s rc iea ra ro lm ta red s t .m ul l, esna ln6 aceo sgtiiia i te aao ev ro zaaenA ep td em e fg jrF g )bdm rogo e r laoo eog ie s ld c s ia n , in lo te.cnN a tu u c irçc lvun ,sud e ivdoo eneeeoo ç ls i eu o smmmm ido sood ig ãcãdd eraodnoo iee sasau sé sso seémm temm auO se so sa .u a .,so aeea ,a so eao az ,,,ss ,e ,o s ,eso ­z lér
J lJe secapoo hp1SCm inmMM eM eee sisho aop3o iP lvh irrcp Jaa s :aeusa sd iuuo in aré1 sp rso tosg s id sapvess ,u cu cc .io3 é iãracre iã aae i ri oo )ooreolo no l.enq sop snd , lé aen sé,oMm u áeoodá te éÊmM unmm o raq rrep e ,np ims ia r tra qauaaopacdo a(rPm ão ruo ea ,sn sado cevsu a ta té aaauouehs rso ee te çtud c ia tr laee raP isp sãl r-s rrx uto n er ,svgeio eeoao cpooçsrsro te rA re .sm roã tu eegm e lc tlão rims saad em ent podeoqu ;do se,d e senoviup sae sum eo ei li ao r re eavde,ed ean1 e (dvuaan euv i ra çvv2goPo ao sPh aiéo :m rvem csada2m nv e ru ia eo eusu e i5u sta g par um dp eena)(snm oe lo aeoA ngb . losgm tv loau a s tp ãeeue te h feu seo r tr aoera re í,Q om lem nA s uma ir n cvzoa tpeeA n ir eB od eh ua e1 lunm B tre J ti nt no na ad iam t-5o ine iratom ioe s : je x ssq rere d sn ,ie3q rn suou cdcun saoi18u í se s tu a sp eab tu oo)i3 para p eaã . ia bsség : aco n r er uo su s . lé5aaéau á lAo )d ,Dm r tron a . pod imsm iqEoe idC aead partiram ca iu rsaP sp a,p ésvn a (qohse s* i te oov éessiu an o aam ip rg i le sec ,acv éM sM Bam roúhne ra v i re o lq folom aeauda at r ar,ntiurbA,gnrue rqd cuea t rm seeo para o emm abé u aado eo srr rammmm o aao e .sea ,o se s
tJecee eaa e5poP o qddqP trC teN re r pa MM po há l jun :o snpp ao fun eno e leu rr aaaoe t1 ri ãsaa at ó fe vó uar n ,d lT d azuD D ado ra 3n .rrsnm o rta ia fss lm d ree rruv eecc e i lo aa ,to t iça tam -o a carát êeqa to avunp roo pdoog e ad v raM s4P ntoãdnnu leliln ca fss: it o Je,oaco sac -eoo fa eorom 1 iç ç ,o to oo lm inf is es r ent ucm o er e ,rca re ia 0zn ãoeõp ceicéPq aam cPp a )elo im ú dopq aeoootr e ia em .daeupe da eepn c ln ies lm sdo eunae itil d rerunm ó sd , ít scoM s teo cen cq ha e«ddÊis r rm Ie so lo cu ig ,e ig ápoiI ta uae seoo eBMM n onrm o -a io rm rm eori lo air lam r, p tra T é -e f tI ted ca saM da efe s Bamuno ad ib faM eo rrn jváo a, id lo ir ,e iL te ad apo a im c icnd top c lszl ti aép po re .odu rdoou iom soô e fe da fr. ri ccced sn c u, ieaom a ró ssan io n c r abé aaaAm úosx ,d a4P s ien im om ris o rr íto x se :a ss tJaeven til sc s ig v eaeR c ,eo1 see»opd t te :ed ãm stã o em p fo ta im teo ,pou1« errã lo rfodR íao sni ,sao .. is ís s inoo nh «m o a ter qm ra ssopa vd fo laa tm q .vrsequT ean laapm ia ra o to is .m avm acu eã pr o ,u e ra lopmM eaEm esqunvqo e ão o s té cap A a la lee arzen na ss iem o ea eçuu en id. tr reu i am sso salah r le tea jadoneeasadaeaês iocam ce tm c fo ia x epm D az -F op enC nedo c ioo,aacm rea innm o lm re entce sdP o la ild ta om poodqhm snnqou s ,b c ilsaa ta e feam e ia tevón an su ro isonP dum eeém eu ju p tdm ssaaaa ie te sJe rrae iP e te re ilsemq assoC veeêdd lo og iaM u tom s .d eanir on fsm suo en fo o é lo l ,om e aquila o idm u oealM ssum a (ahlro te o ceu r ,,eu rr lI ielso av ;mc lo ana ia cêê ia ovvm e ssemiro tR ju ,eaa toenvR ea»P ssC reeacan eo tant sn e .o sem cde tarM n e ile ,v r st ooeq tn» srqo ito E n aedggm fa d e iam o st e s t .iacscu ifm suP o r .é r li ,u eo f jtiM e raamm eiP a lea Iaáal sao ic c lar oT , ia s cqcq sn sh ch -aaeré .5e s .n o ar q aauoP urun lo fa :epo (ub r an áq do ea sscduh e1 ebo ecv e lov ieç rm -sm nuvuod rra iioodo3 e sea to ermm laA .eeaao aeaaa ,,a ,o eo .o s ,e ,rr­
HqpdNree iu iasgsc altéismto ófqre tror,uiiraaoo er sme,EcHqa pa lqp iuesu ra osetieióáoacrslio etia i,nmmcfaaEfiir icsn iAlm ia .ea1lesslmrió6xá l)ieao ,sdnntuiomdtec.n ra,ae iasA gf,ia ioa s.ir4etM3 serm)ssaa.sardaraciç sN tr tiosõaãritreodzassa iç ddediã iç taosoõ.ptom eo(fsbrn .m aVéooe ltamusr
«-...onde mu itas pessoas estavam congregadas e
p oepAAfo rrmas geina rao sv sadfenaaaindvm zcote oar erarsuv ...» a,aedm nnee lmooOvieeitSbtid nim ee seemteeernoãtvsmoe ra ce-u arm çsvPã raee iraeogn.dítq lreei nca uoMam.enuddofiPeamum opvuroorq aod it rraevald ças uan re eãevsuoepn toP ,lee iãsm eed sToesronpiaoate,esgeda xc,oa ieeacjhslIfu táiagm a tvrmaveliedhaanjdoeatmm..ees
(sc c e c e eac aqd q ta reM rssC uxoq eu ir u ru ip ttnuaeaa ivu«seacmerle s rn an v teeto .. rvucv ã ieu elia s ldm ía s isd .s n seo snec )n strssa soosem .ig (eeo ,eid esdo tâ sm ,uum reaqnuo ipné r ienN dçupce n i da ra ãoau en ãeãp edoõud ianon r loo shn e tnú ,oo i id ssdod ar do v cvv id eaiooo .d raeep id ) judaica no-se is porq r .rs i.se ts te asvpor eoo enm e l que... eP ta sx imc ingm aooqgP aop uan o i , rd imiquoo eno so lgum u ,s ,e ,ad s tr en ias truetoe umraçsapsoao sãm oep tã evo ,ésasom saa da o er ce t rq e ,aú alfaolmm dpsounnuvnsta d im eseer gaoo e iche s ão q,u iram d re ea to a tuarn te oev emm ueom al ,scrn id n casn ia edo ,oq er a saa tere jamais s id anu sa ,adm fq fdo ii am po lemer uoo isp rmm u tae roo scoilpo tr porqua en o apes sv serddd c de na o ris .baoeeea ten sldv s rioT tã ee ar e iáaáoacc saãrv fv s nto v.lafg e iod ioce in vtasrss ,du lgo a teza su ipo te o raisen ázqnpe sae ssr ir u ãteodd is»somlam eoao s .eaa,ee r
a ahptrtisorisePamvdtevo ioed rezsna saosssscsaopdveinneaesãdtettroooegibsdumdoo iuep sn slavtoeeodçs,saõmsdevm isfed,esíoc ifm rtpeoo ic iaeu ssuis ,ra.ldrq qoau udqe epaseuseaasarqcru Ioeg elmpriegapeljiraacoãoovmvpailp ri idaqvam rnua it h esaeivoommass
fssseauoqh hn vdqqn n inmMM MM io eeicvan eauuuh is gtil ar s rãrddaa aaao svR eeqd eaane ra r rss i tó 4n is ic e ra u e idim )cm c caa :em n lafg l.retã a lod1iao o ti fpM aeo e Relaçio rb e ia css s le eellco0d lav çsI sa aaea ru,,aheãn a sp id r jc Jçsao ta sd s ra od cP h uma ra eáoooq re a in do eo nt p aovaoã snudd ,« e sssdE stiócauuo eevh ee .ise rm s id as ,soen a tu ee tm n loteM p rio e .rfa sN voom g ã ia PM tM tS e la lu la o iip laaceu roa iv caraO n a ro l ad çep f idou é iu re rm .P cv icscãm u-ado lcacz asm ieeo faã lo tr so l lu h ,aeoaoaz seE eo se ul ç io lM s ,esa e sm c iusa s , cham cea lõ sseanooca in db eP o icheeMp.m r re o rsm iae som e sdoM eeC escad enp tr diz lg to cm v reo ro iq aoP lfsrd i ada o icoP sa tr v .sru is hooaooomeuo ,usuu cd aie lee s ,rbm ieu sto saon ed IP rg ou F»dsàaep .sa I en sm g reebonoe srasp ou(q oeirssed lo Iq tr bTP le .u fvueo rhcoaprv iuh nt ieae sPla tra vo altura am eaibq im ado e rt o ,pE eea se r, re ug cou .op laae ig d fia d iv im eem ecre .sgo in dpp ee so sn4o sa .b a i«n .d ê,eo e :e im sn s5 cqd ssd lo ra1n:uc tã o auoq íop eb ic esP1E e1 cce ra npeo fi uoueo im irp a3eod f ,e ,am dq aaeu ) içqM idom omo ai x .honsun e s la cãrurs rd a,,paae so ã te.çd ICoooe nt v riese rovn so as iae isoo .ec sãé ra cal ia nM fdP tnp cccoo ju »o a sd pai q ea io eE oáeuho e ,ó as r tpdu rsis tdrinb adcb se ii (s e id oq eqcr umivp aea sev a eu m ddouduuoa sd iaa ssonm .seo e .eaaa so a saoo ssaea ­­
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tfçaaqnnqE tí ju ddA ro po o aõd ldou aeel para v tunees r uat sm o eoemSsp s ttc to1 en u , loo ia iteo fe6Peav ro v par nnuo lep1u tue sdv íoooz,t-s in reee ra , tí cidd te se ip d coa D. cC g e,Mdtu daeetuda ata od e éP ec as ae lo d C. s téd iomreôsA , ta iraoo s ,ec , tin.A rn sa enf omfo schinb cdsp lns to u da C o raobhe seo ár lA s to aaon .b éeu sm ,u fboo rm renta n ilm in f im to te rrslCoé t in eid oo aro ri i na 1m lao a idC s rio a2 ço scde im ooPô s.d1õ ouoidozofim rm e ieum Es p .nooP a— to.as - .iu f ido ,eer tsoEto 1 ir itm imedo ene.EH e8 so á ad om o t tesp0dao ,smecm u ,ao en tu u e er voM Drdu -s odveAdpm aoq it see ad en .C rta qua .sdu saoeoo ,.vo edoaes tiF nvA in aes r,E ivaoúctrRd l at sfa aus renta s fnê id e :ieeoo quan lm co n Jardim saq d ic n a f iom deeo c tin na d souim iiazanneooe .o do e,np a a, fu ou te ssiAu im ncoa ,— am iE oc s qu apo rti o fo ,c tro v aCdfra ec ilnue id inu rm ô ad n e r lh luahea saóo i ando m p aea fsfd sd sm n an iiaed,o ir a l nda eo loo joh ia ddd fnh aasdo r.osoo e ,,a ,o s ­oooo
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tfrrr icgg aA odddm idmMM aeeoon rsseeeu einilia Ju soraam tivm eam tccM sa ruM d rrnogce r im o rçb rea sac iscer irsaodãan esâu é ,o cn son a seo ti rru iioou tsneu so cam c-n.nn aã io la ,cssAoo eAooo cospm qeefsuo seum ae iun1 ,doaA rlsrA ntP fd e7se r .éoé su aeq iuooo lu ãs le rs Márt poirsui um rsdom óé seouF aepno éae f il.sslo e iidoamlam n ie tiam ic ir ob eea r iodmm doM fs ip s ca opv ra eo issateepa l to n eaa ie tdaéudu ra ro em rssso rscd ir cd sçessnu iu .rpC .e iemeaeoooh sirdm gf lsvô fdgpd isagooiA ii am é isr Já e leduvem a id uudegm oe rh i igeade io lso saeod -s eoem eo enpe in sdo ss ,e1qvm cpua ,guo fs to er op nd8 làou se ,u in oaio t0o eepo d iiro lam toaod sqed çm rtrn sP eco orie üooo tr D. o ju c tu gou aod rse r lh sneo isafdo en est ram n on .eé ntxo C. nom cseu ,irgo id én ta,r iç o fa,es trP re riado is iadacaain ra rmd en e . re isap ee br tãM a i de tú ra e te aooT n tmoCleaau indos id r,osa rla ,A sô et pa(o .m lcdvaee ip tév sm xaoeati l ir nb so in oem i ra eao snud bá lgdu ra zm arid aohA êe lm n emviãd ta dm o ag rb sn lu sífoeoeo ie titulad ievnp isc rdmslsgu a ii ar niéeeoutoiho sda lim -s n ã te oddioteo sa )aaeoo .sooo àae,e ,,e sse
ugeuvdMro isramm edcadm ra danaee iadtvepnem eaesú asçauppbõn édeeeli ecexo la s icmir ,peaera.dsemdtsdig oeooT seninõ amdcd lvei id eiá e issand rmdac obr toio eloel.ács .ae isar nsE nipo stec acrpssao r leas te oqmcom uoriz tudabaovais ravel ad feia lpqutoooôup sredeo enseft umo la iMoaudia-aerecsesirc sse lsitpvomgóuoaiao rncArm-s ieauasc .ardeobéadFl ilm ddiaoo i­ esoai
Idéias:
(rfcp ad d p aeddío e lo ce eeoo so stv aio rrnv21L pçáo caç ..neq trr lsuõooã truegs ioeS egO oom peadusecob laq ri eéeshmnfeadr)su renlo aom ,dod ti e ia gc rseeem t su svnunoscip v eeo ieaé sem b e te dalta m çaem nam ao te lã is .ddes ss fro esta vdooo im .o trm iaO eda pb rvarv lt eqçaeà tee r-en por aueaze Para rst.denm x tm voesuio iom .é tar sT v ishdaao umtec ieoesêcA i ar nn s rod sanolreu ed ta daércmasm vbqe lie tdvz imm ou saótm oãon téiaiáaee iiosc,hvd cscnn ,ia eo im pseuooos te slepom r,.o s ,cmm sn do co sopoa sdoo ,d rAtr aemnn ee tran ehac param trntu a. rom a osin -cao atdemesmoe qüi slRo eu .ecvn choaao re a smit so la tr Iqzru s ram z,ãu noasnb ibaoaco lai ,mãaumant tm lte roiuD ap iepmdrns roinonpussa eov iz e lsou tãlo izsdd tso ird .hnsaao eooouaea s,,ea ,s,s
(traca ag cu cgqhhLm in aue im sio aoeuouo -m s tan s lsrc543n se igpm tui lpm aavn ...taeucóov r imlo iii lt uoato rrfsdec rm lO cate iA d êre ípN raõ sta a suodxpdd sa saam dohoeutr idoanp am ri d sstibooaao lp e rs;d ra irtem .asçz .re so .m im see,e .ãe sesã IsÉee sm c soE sgoA tm eccd cE no .oooiã rm sFor ir.to lcoesoé iiram e ju eh ,je a téam emEmao soze iad sa s tou te sti q serc t tamró re uoonseuodm T ia ri ia leça ae imc fd e ioo ssccdL e li acm go e lb id in tão se i) ieonode séb t .ou ,d a rgnm v aam esM im é âm dao sp edA ço iaonem nca sra por eõ a id a re ,.b cds leé rc oieq .o just a tsé in ju a sfroeound .V ( qua aaou se di edm db str da çciç eA lhm lieaM ir rãoA caa nt odaM uí do asa lu am .egpareéo ecr tam,vo rcerq da éEmmA id io e rvoelsum àos r iissoúãn ae íqa sedE o ebr raaodlp tu A h .u p te go tiéPmãomzeeo ecuu asm lo há ã ,dre rdoVm Fm e iç eréo just ee smu se im lcaeãd io s roe aM enhoooob sal t pr ad sq to irppor d eoiMm um iu c kes reoam lurn mg )eo oeó aga aiz t rt a raie s tarnanuop an rt o iça ttn tr rn r, n r-gedõ edtea igo ã io ddsoon aeeo namm oueooo ,s -ssso ssé
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tc cc55 ccao ovhqnpB to nana eioho10 coo ri uo tri r ha ara ::m aue td ammmm rMn42 c la ubpdpmm , ti ia ao4 eeBid adduaaeoro .sg anreaã -o sa ad t rd íd ta ra r, v so -sssbepd .saeeep iaaudA om eE e lerró in o lem s, u-ôS b qu noM oddp-a tin ia t-N eéam Hge ren io e ieoLn i tu oc rm ,n aa rp sao rio ona ic ,aBc l ldecm la s .opbbor an ae s ,dó luM cdn uo e umeag sb icsSin foic rç idevo abin tra itu lem eaiaao a icem il a r ro ô .du ina l ,rD bem ócetnouedd i do b- idd eip çqo ínO soa s iavaao ua (ouari e ivd ic .qb svqdenm idE qeen ieu a il pun eao aAudv ,c ssmee sódd idiees an sm s ip eng e a(a)F l- e to o la ad .lce .vnd atr lc te a icedeM s ilea et e l.oBdlfaaN ibrscrOi ão eeie t,sem oedc ruevb Jb ri ad Vissao io c, rm bea ra . içm sg eend ra saodb«a r in.õpqddo ç in ,anin a ilvle ssaeauõq éc5 iaro aósu çude renp eu0 e ig n tãba sse lmo :b eo eobu f .uo a2, ic ivsd c rdratd eaa )b ig ico aeaee .lleinO d ,,co luM h samm es te oô rnEA a le sM dleac ,p sanso tm n rEnhe is iinh so ena tuo -o eeonte re rseoM vS daerd tsao»o ,g fm ta ,e ,o acaN an .seouuorqogd loo rtJJu rd q iirnud rV eea tvleeem duo ro ao eu à lae rrom eo ..aa -ee ,ssss,se r­
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Ver sobre Maralá.
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( lrcedn accc cpnodpdppbqFT (I ET 11 tr in to rare Ju J (II u imu rhxooin eeao eo a l ir ou id 32 I is fáeo para irg ccib o reer id3 iu ::p2 rb ínm E sscp1m teNmm sn la l rsm fsea .aH o .tâ 18 .vu iC aeleC ohuou eô a ta lo rd soo ,cee iiíevZ n5 s f-n redn isr te rsE ó» eo .6 an eognUe su se ,n aU osmiôe .bô .,m c ,)sd s ra sezn s4 tâ -d c ,oA ç .a rh .. tr prcem s ieó ssq )a iee iamMaãáTm g sE e rno .tcq to ce Jau e rm 1A apE ,uM ,n po r i2ond ae ,ab cao fcouoo lem 4 im m e svoo le iun0 iP u ro en re , to cs tea :n ia d s l id ,v :se fo tc to au li rq da Judá s an so it aden9 ra .aoh ;e iequ .ec3 ro e t(d a s fa-rr . id ic eab a s rg aao emJsu5d z da ca o em c1and ua ssv en rta q -êoo a uan eéS e ( ioA isp3 ee sod1 am ó id u ,3po (ssn r íud ld ta e )vB e lum I,u e re4op . ta 7 l era gn it ee ia it uo inM iau e - to f:qdM p e ) (II m T b cdob aou aadd io s .L 5oE dm h iaou a lac tleo éaee ,,ebqu o if er sm nM raecae l re a ( il rd ea ram 3 té s te sA séQ l rti em o JCJs ig dg ee ,dA nns i)eau a id ô ro re s t st cq t an .o ra ssm Je re sã ib a scmue nhsp nd ua u ao (I a ia ,m sô su laaC Sa o ceta aon am d to eo .eezdod ri a ra reGm v sD u a.g ieadndnb id if ,s rode éi em e .C a lda anm .eu eea tr od e cu odm ,m ro er s1vo fea r nda da iess , ), p ,c sm u eooA áe1ô semb a in 1d edp iundF 4 a , arp sllM :.fa ieeeq e4 fd aeaJA ea ro leae s08onp,.ie :co , ham re n Jud a4uo ea -sçu han i)m ezan ne ra x5d5q :r .ceen cãd el tã udá , im n e s í tau :m t2 em od sA u co e lláo i Era d io3o rm o e6 asn tr iso1 , .eev se na aO s )anp ae nc id p( ada a sm 5 e ) .s .C d em rp a rs Ise to f .ssaa - iq ix ee raeccaá r h. 1 e íaso cc fu re .d iao .,6 ie iH ur teOd ê«Co eh iaA g sg4 li e (s i( ta o8 id lç tn sce ha e:raesm d aa quar n la iuaJ;o íA avm in oR u4 eô r ca ndg a idS caavho aeaq cu en s l ,.eom fu ap ed eu sm io (hae r te n apa4 a ra pu ç J ad par a id s lsd Jsooea ,an2cd e )e ieo aaa ent áz ad oe fr e.li:J re bisan tvo» se ,dsud szeess4 eôdn,d eo a so rs fdvd a ,eeev ca tas ra ,ae te e2 e so ravo eu cofG om iãed em io su f. tin )so l li ip e lo annu r tnno eo .add lam p e sp ea ,H e saeud c, par d ti odu tM eeG ee sa sdge fo s1 a s in ha d f«grd euE eA e fe tia rrap rs lms ioo i5 a lrao lA ee sAb raav a ic ante zu ã iu : lu aeo ro areu td srxáired tn inn4 ne rogoqn sd an ti par du íd is -u rpdo sg tsm of ir t.tu l4d aodu sgdfaodd e sddoo e taa iio i iaao i)rm sae .eese ) , .seao aa i­ à ,o a se io e sa s .so a-rr-
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atêcimm-na.o identificado com o Maressa de número 2,
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lteeaaanpvqb cp adgOA «qTE TEmmm 1 e lla rsreoo rau en li tu u sz0 teeee i arm aaee tr leé im ed : jarina, e s32 ffeá seN sm 1 rrH O eJeanag a .o ..1.m .mtteaaam ffm ,ib tsao ta riaá ia ia8upann feee lm emaéc rp ;S2E tim Sr ttm ,mcl te imm fpo rfd ãdm eee l7hsphpemhoa rc2o io a see ,e .:o cu im d c eqqrao in ,e s e rl»h2 ssmro 6 i ,nnpfaaa tsn suu a ,ó :n ie s ,ue it temO hu êssscaod3 to seenvh ,n1 sd aao agn ,m ,sae ,áeh r te 9um op ::5d anumvaam a sp ;d ao nq c a ;im ezre sbxp s«aé ,d ro Ia taaooo imu cA há Io lo fa raa ibv ín d aa tuh sni rr s IA la lg rée num ip ala taeR am bóo fo té te rsyop lloeov ld bas pm iu rnpm ,euC qis ae ,d aeo dia, .a isn rmm itomm cmõ is ró rsun ,m ov cm saez ie r . , la eô e s t ta uec1u ao smm ata a» er d .u recd rvn it 1 s8o« rn a /snd c3 ecu« adno t:O o fa rm 0u nte dho :9p ra eaaeeo ae s1dro e it v :« s te :e te 1 a lvm ae ,rie2e s2 eb am 1om e td5 ,em n.Bn ri ledo tom n2 lm o f Ta c ;7ezm r fim eo ra t po o aeac leaup ;caee ie rc rsn ai e lg eoo a ro6 in3nam do so sf is f ilâ m s r : len ,tsu triS u c te pu caea rm n Ia ,3 d s re4 e .lfaaaa Im ri oto te um b .m d eaa sscu tam l nd a0 rséd la r .dn» l su edm fm panC aQ a . ro a raap sehu e ic rto ia ean e rm b rr4 im efeãe ,u eao ao rfrnm o eô .ro svnm 5lo f te sa ss racc .C ,se :e ie ti ., ic teop im us ia s ted um x f8A ovd zda r im p see s9 ada tu ;d eevq e lss faeo tu :pm jó uen .»en eea ia eq gm u2 svgArt.aee tzbp rC p zobm e ia aeeo1 ae lax reou sq tpa rora .rss ro oÁ g lm O » sodd s tevE iaeu tnb teea , al fu lõ smc seouo sd s .aoease rezae na sãom sa iuam n tr rn tsodn tr «do e ssend aco5o ev sezo as .oboda saaao :: te bn aaedm r :es to se ra ia ti 1 ; tib fu en ti tip eaom d in c4Crd td svA d rsd Iaddm pce j im ;ea foaaoo cg eah edn te io aoó e laN s rs rm .dm r iun tn ín e iR rf7io en ir sv to tu c lr iaa s:ae te dddddgd ev aeo rd ag asss io4 a» imm O.o,as ,,eoo a s .sao ssso ;.es ra ­
(t ttae2d nd npo n trRm mm Ir en eê im rp e2eao eum eohaoo le : Dedã m cccgR fcA i tr tu p ra3 ssbooo écohm se fi o ao f i9 tr rm aAiu racn lm en o a s rs )aas iiaç smr l , tr b ráç ta a ra aceõ fa lm om r1 rddaõ (Eze. lno fieodde r iu0 eae ic teed teb soem no : ra iee rsqtr qa ,to2 c ,,g snt ê itruu soAm d2odoupn2 ae in eee s)redpap so ec tr ,..7ddm aec inm rolr ia s :aeeç f lo .o aodSr1m sczauT nõ tsseev a l5 imiirge iaeaO lu1e l)pM gm rn ti r ln sr .,ob i ra er8no fuodego iín :ie ita ,Sm tsnxobgd1o ed sPímm o bat s tra lidoãm e rq2 ando e is.d iad ta e ,o te scu eçana (o1 e se al nna rae ,io.lmE s3p f(od sp la ssu am i it ha zuao sp evA txo ,iem ipdxaS dd .ê rm men .conom eesoo eão . rtaomlséoa róo ,O ta e i2dm sczmmsaA -s ta e fse7 do eé tr enae scd juntam p :uv ra r rte nno anao6 re tm eac itd t6 tsrrse )assae :em,eeoêqvecqm 4 em d sso auaa )npugfaeed a im ,eepvíaep s ente mnrte eero pó a ,pazm fevpamln ra içcrr cço ávcdoao ea s ia im 1õa i te ru laraea s rgd3 iceom sé1 r ,fd ssan taoe5o smo sa i9h am od e ssd s0 ju d3da smm eeo ,p isdr2o er ço i tcdefem f arg t,A aeoau e(e r1e .m ss l im f tumm T te qvaunsnpCo jóp ntamen­ u ásu á snaíb isc .rR e iirrraeR ddddéa teo iliaseddd ao aae raoo a is immm Oo so a se ss ,ssssssso
cvcqaaouirneFxiecaoohdsn,aa tsmed,dseaerdfdaer in e imftifrigo taee rsocn rasmsoadstu,de isevdacm aedo soo rbmaitneeliiosxváao .tr rsfisaa .odbb,eríbidjcoli eogc jóoadsseia,sfi,dmgeeuoprdsietenrnahtgearmssa-,,nnddodeese
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Esboço:
321... ELHsoisccaatóvliriazçaaõçeãsoAerIqdueenoltiófgiciacçasão
4. Os Textos de Mari e o Antigo Testamento
1. Localização e Identificação
s Iab sccp cv v1 oDto í im aoaao eumao8nm rr en lis rrb irm n0dm p enao cM rotap0e scja o reeaavor auaeçu— ga re b rodm ddoa-i taenp nhaou1 seev it iaaob snm -e s7id aaas iso , atua era 0A .l teisrand io .n0ô içu ldpz té eo eãon leem Um esA ipo leAo um n aàT oom q um .C s ess ,coeu ,ad aleCab e .qcp rt alil ta es ), nm ue erh sdró ô ra tr tr ea saH po eu ur am ta nt re sosspe era da pg ar sprri s téeíe ig rm p eeu ar trgdo a iri o isna roM laeoE nvov ic altu suse parte seouaca çãos, ro .csm ud ,a fr idss ,ra oooo luatad atp anm in sgs tro in do im eoceéeain ace io da ra rtâs. rn tem puola.p cn tedriim ed orem tErI as onosho aa so s-t ia eua ta sseC n se sa isn lce fro çeonoo em v tó ã io to d s at nc te caé ,pdo easn a rie ta odoo l tr aa .idpA s,svdma sl,o to e im aebuvou Es tornado r lo (c ce,u repnE teeeo sieo tauac -K a incso rota d rinm rcno aa frveoe taopçvoaasm lu sou atm nõ saoedgueee rsa tedd todsaotra s, tamml,o .eseesae rs
2. História
Laag.aseA(cceidrcaadedefo2i50c0onAq.Cu.is).tada por Eanatum, de
((ia2ddZA (c lu N en ccnsieo .1eeaeg sdin fcg eh bdC tr .1 .m a1p ...re rc.. rc . rc ar .e is7p 3- la -Z aain asFOla 9eO iiL Ur F1n Io ap0nnndd id s20 7 ao r iucdn a reo eed im e7— c isccam i te eu -,9ds 06 ea2111 ,m nL s on uoSm g37e iu 8 ioo te ua81 o65 e fum q3m Ar -L ,v110m -dum ng ere 7 e 4- 0- eL .C iso pa isrAm 6 im reA uu po v i- .nB 1 im17 ta 18 s , ). o ra .Cto a.C aA r2L dd pa A br .0d .) gm 82 00 aaia .e ). d.0 aa lo rfiC ra e sôs6do ouv po E.z iaAnAeped,e irreA am ee IanM .C .C ln ,.aSãoo arrancaram-na a . .C .sa saC sS o)vde ). n to sr . ri ís .,eaaarg teai rnn s rã ,p a to e sed aAaao .io ,en s in ,sqm ra ssso Isau sso íS cosrembdoe ,do ad iuG ou -a i-oenm -s ,,mm seqE ram sdpeduoo rr a i- oUou e nd e is rra is drrA na ,m oeee toro d s ,rsu tron rc oaud (c em to du addeueeeoe in u epom rc -Io a i-Am s -o (cU fsa fdir lu 1 ,ice so ren leeí7 .a ing ,h rer rc in d8d io eo ar eo e2o ss ,aeoo
poj.s1.içãHOosamdceuarsraesibiti,avsasdsdaaesloB. truabírailômniaa,cidreadduezi, uemZin17r4i-2LAim.C.à
3. Escavações Arqueológicas
emEntrMaeri1,93s3obe 1a93d9irheoçuãvoe sdeeis pAerndíorédosPdaerroest,cavsaoçbõeos
ppSqqSMiauuuedaeetr agaszutr o s.s,encóosídsfdneaaoiessorvcGa iaadtmvduer ioavorçiaeraõdsetoaM sdM d,meiufusasq,n ic eduduoeumsia ldaoliedascu om d inuepte s1amL9rraaeo5rou1mmv.vm erzepe to,En.xetfm utãeoonreoass, Entre sodmehsosopinu cetaesavterfení ntooorrarld ,mçoooadmssie.,sa­
c z edmisoago cA scabm s .ou..slrpdJcalaeO duFotecdeenxom oe spo(ta rcrao aealo te sm vmásd bcmceaeee rig irnpm odb tuetelo aeaerad :ssseis.ccffatooíoolc rbrmiPin rfaeo eo estrutu r)esimt.,s tur osdsreei as inscp ras oecaaen s lulá ,teo teecin rarn rrme iodsaaap ,odpm lo f lm o aoea.rienetédnedta ete e ncçs ,mõ.oeeens Istar strm su eaoladmeboar oum uura iamma­­
ss iecpv sccp cpZmHto inm eds reeoou iaao im ieu ae razp lrnb rn tem dm o ,s ictnáde rr.me il sra tia iocecm ii-p eesaç iu ifauanG da sL p ro a rõo a -g ar o s tse fr ilras reide iêc s faeeeam e sbte sh rm n1 ioacnnm tin t i, tir7is td eaçevaedsb cae2 sscesd sõo saa íe tó o t8 sm .loeo sbu r junvs rp tln reda— e i.dieeia h te para T dd re ú icg sêlv e1d aaoo a para o lt o iMcc is 6 idm.d sss is u fu2 .B au id o a tr o im e rdop6rsa itV raa oseded eéooeboV oáA uem ep isnm lra rsadse lcc irco rçrt .C rô lia ad leoeecd eacq aan .io sA ae rs inm r ru tu rou io ,s ,sáaad aT reao sB cd sdd rç .rçaaó ed íeq ieem o it õar õ ldb osao sum C eooa lee ta rt p i ta ts issaE gb f anM asa idosqu ro s ,oom gb etiana id s ém spduaon rb .a le edo r an e sseec i, éo ênH te te oD c fm tê vn nc todm rN sdsn é icoaece am Zeom n eso ti o sg i te cia stare p e fsn racn ãueopaa rgaja ç,a rn trMecaera ium sad ramda -rs rm te nat e i ,adab ,a rqd ipLpd ism ira le tr s i, iuoono i urssd lo it i .,a tsm smnupo scv eacv i, id dm ao ap s rob eza érsm Eêd itboo so ásmso çle o cnsu at ti ia sst u aõb socr it teddu cd a ro aaaeaéemmia eooo saae s,sssss i­
Hamurab i e Hamurab i, Código de.
4. Os Textos de Mari e o Antigo Testamento
echdmmixouse iarascmrn .teteteearterAn ,noniatisl idesTmsaedrcedoamonnesdtpom iotrç in eeãpAxote ortnooirhá tfPse iaégr rrdtiooeoef cer c.éodTtMietaecéV aasteto ri.um a rdmemcaÉsoao secrlncrpaaauetosors rt .s idpcso igeoeu sSsono ltsadduãbqe isroe inaucasmecetit.roopunsrmi par la emuNatu dqdite emuoçne ,õ traddoel­aoo ssa
tscpodT toée s roerclcona rn anfsuhdiseon i ar ec )tçndacaáãhisásd.o rom veisaqoePlA,unr isltm oeoegos fuou é to asspa tm idetr pr csafaa para ssudm im oie tuaao laa ,ro rq s to (e eNuad s,em om opsscebseis toaeên orssdnóoa sÉasacasa.ipssfsarioVcecamsapq esa ,ã rp .oüoaepoedeO cnem ssaidste rá s rt eeaomusudig adsese tumeo,nsdtepte soêsnoqs róemovbusnp rcoeto elruiuv lb iodtose rmoosesre
Sonhos.
eudninxâomc ibnlms.ctunee iia osnnNtmdcoenoeosmemsco esossonesomhpYeuetab semhAs rxew ont tou a paeiisshgs,.,raoasVYeDm eTam reoewuero stiss- re lh ,aAauaemdns rtntedi teanugre spo toaesa.ore ssYncopaAoebolwrmim vei-eosEseYalapm .spheaeErw smelseico th abun­ eeaas iram,e s
JIacnqvpadA esird áoonurodvótceenam v ideupqen á to s iue ro l.u ,sai..so ernpn ado asãN aró .EpO aroãN clrspm oooIo iari s te lrvnis ren ornevvqeo i,ieo reuas t te sont onp eemm stu soamod ad tãfn snsueeoeadov to im g a,atse ,ron efuro nada a iàu af n teo andsssud irov há, trspoe su am arrm fa dó inadnsrp ilaao enp lad ãouitrdd rem aaeq io stoo íetsou rsni far edcqb eecdorsnuoed iaes ont o eY rem gam sofyqrae .aeo haeu trqnswweo auvM falea iseo ,ahl to nd s para prvo,eã te esen roorvdãmm acdneeoDléeeomurase sumqç ieusumd ãunam ees ramooo e,so s
conu tosoôm rcnnmc .faao anrn rdo eO eemsm amsen-eqstoaeesueq,xexutmceooh lelssu aelh ssbsioduitvareao te rtcviaoagnMnomo para hasseriecoeimdDdo taoreesseummdb sobo,oesén rncsemojad trnt semtatu rem it êMm.amaseo.riss,pdTheoaareslvbmspreaitoezbvuideoo sro,,ss
saa caahpgD (c te liso eo ju ru rsegsodpam r ivudm . to g iu cvmn arlrdauéo,sáado .s ia sAfçoem d ism dõdbsdceeao teu eaeeusrcsssitn f1ecds iarco7s r jaiYeoxoseo2ata ambms8m rla cm ísmop itbo ti— lsil atm las ianv id tts1ceeçcaaêu e6aoo lh d riam 2m dmssnoo .6oeeãM l,d rcn s(oepAh aAaN tevb tesripn ro iií .C gt ,D savba id tb raleg .) poied at s le cO,ocen sooaeoP em rtte ssuTs (m aam as1e ta rmodpp c9 e srcapo alo6r ta j enm aad s.o7áterqeo ism )nenvu somaren tr adeUln,issó e te ssN to ge tã ssam sir,ceiocZ ,ao tratando Hm o) ilsc.e ,qooun am m ussnem ,e ftr para nuáeoahrcsr ttra deuêo emm aobommmmo ses is
MARIA
Ver Marias do Novo Testamento.
MARIA, APARIÇÕES E SANTUÁRIOS
V.Ver Mariologia (Maria, A Bendita Virgem), seção
MARIA, CULTO DE
Ver os dois artigos intitulados: Mariolatria e
Mariologia.
MARIA, EVANGELHO DO NASCIMENTO DE
O chamado livro do Pseudo-M a teus, com base no
PqppEmru sriro eosen tmade teueev l,çeéir aãanesogeraumedo l parte iop aatr umE unh vibudveeraadsn ída eãàougoelatra lite ThmJ ioaeaorgibôsd ratur onorai,bam (rNveaomaiv,pdsaeóiceesi)c,mremlifboean fon.motgra ioea.lhsdu eoe jsaraadsdMo a Estranha­ aabrid iadno .aa
Esboço do Con teúdo:
sem1. cJoulapqau.im e Ana, pais de Maria, tinham uma vida
Ma2r.iaU. ma visita angelical anuncia o nascimento de
Jer3u.salMéma .ria nasceu e foi criada no templo de
tJJeeàcaaqdguARVo sees ionuu l nt aem sssscm s j45 tó 6geO rcduu ar oe .o ..e tu urd lsu ssbhodnnh di es ia rio e iMom een ssse an saz rãOA sa raã famu am ru rt o tu eusogooovaec Jid crian sse ig assd ao a fi d ,m e it ceNmu in ss .eom coeuoa ia o éae j rm cmc JsssJv c rd co áM meau ba cooo caaoo arpoe sa tosabm rp ddatr ôm réP a rnT im Jri reeend so rerzeom fa ton ib o-aeo ise sd , ra im tsq id ascoc tuéeoe tasumeedsdaeao ;sFa ,revea , emC dmmq sa ardanaam feJnoueon tfãp ,nmoo id ro rn ato en ae iroo g íab e sso s ra so lq r ,i to e iédm issaue , ob luv ia.aed r i,sqo Ma çeom eueudeopuuõ s ra don re .m mo a il eeboqv riaMs rq ,saocoeu ch J,s raMusaov rireeqeéuto i id eadae ri ne smud in caa sfa uap rimm raae rauoe s.d sde id as laz ,pecdeo e s lid I re e fifo i ,ir roé da sao rr idoq fziIsbcacn iasoaoeuooXuaçdq rra A s tre lacãêa anauém P aog sna iD on tpesra ra sd scec toh eásr te aV Jem .C o iin n ien cvao Ivdndm ã .r iah aa dcs iiédoDo tr rseaaéov a tm D .E u sagse iáin..m iseeuu cenum ri d to Csud rann a smm eO aao ..sao e.,.s ­
Otaumrbo,émescsreitatorponoruJalamrgesadmeenVteorcaoginnheec(i1d2a9.8), pelo que
MARIA, MÃE DE JESUS - MARIAS
MARIA, MÃE DE JESUS
Ver M a r i a s d o N o t o T e s t a m e n t o .
MARIA, NASCIMENTO (ou Descendência) DE
sc cad pdELBmM ooooeopum ao lb ancS tcmm if ê ra it. .ua ti tsâoamrg ob tdm 1n2n e iaea :as3.e fcp s-io 9s :oa sno tr -ee3 er teEr1ea5oramdir 2 ,nm hd )nor ta ad ,daaasomqeovm ca suum d eeegcobe io ena rexoen réc in irócsu idgmca ob io tsea qutl. on êe por m n iranhmncadta tca ,oant diea ivfsdgo a shHouo icn ia naeópaocom vr por as .v eaeetn ass sa rishss ic IJ tr houa asaeoa ads isas .sm siouadp tóZ eovx sUoo ia,mri cxs ldcm ov êãD aceaiqoanom e rm .ud c1uu i ia emcneeo2 csnsm uo .rao lc1rdqhda-io a io teupd seo9lu vee s.no s aimaaad c ideppEdud ju lidacao eloe torn mradodo re Jeef(meucopunoevaeã ara roe s, lmm to uo aa rir
chaEsmsaadaobEravganngóestlihcoa donadNaasc tinhimaeantvoerdceomMaumriaa. outra,
MARIAS DO NOVO TESTAMENTO
raodq « qE reMMMa ipuu snM ivbaaseuee1zoer lea.eieirta ,r lsem lis tohd isM y iaao e sigesv»np sa aenbM ,,doerirdiild fan an ad se iaaaM o riiec rot iciioaem a irm dm irvavdrem , ta ea« io eemtã ,ao raisB isã«n im vsmdv ,m egeoeautd aieM n scâedr it idaoMdn fyaoM eiy ie»amMm o ,qa ;cra iuom io ,ousou,v iped ém r»smaM ,so ir eepé .«rruoesvo rm éqnldne rAom luo ã .m e co ybclsee,,g eeádnx lubu i nt é teentrãnuêm oM om lsa remsm oa»op tau llêo (fle Marta o it s ,sadsmg fo ,iozeíud jurrpapoP irdM cmmv eo ie en alaaaaoeu cl leu ir ,d sd rysaes, ia, too ia hm «d ,p redbdLMorqb idoeoM áu ra raMsq av z raeraiuuyd áarr icereee iv iemd ro àae» )em a.a ,,a ,,.ol
( is te rs seee8ohq v hd pd núnS dS11BA to re rM ldv eee :é irvvxee1 ab ãu en ee2 is ê is see f t2 eeuqo adqui aa ica :m ta n co e isn tnev st rM n trabalh lc1 ,iv to unn tó ,3 âh riG d rphm h Jo anua -do a ti agg a lm en e rT ea )r tao er d aoo a ris8iM o,fivee nt eon lr riiiia rrr)ão pam orir faae illm ,e t ic ça s ia vno leam d ad ra Jhh lenum e ado t. ac rt ,é ,,ceaz .g eae fd Jooo ,m io id ti tesB im çaee smseea ica sd ra o ca or ao2 eãvpe sum nd s ,a ai p eeB aD ua tra sn6o sau s ir u in e ítm du tâd aonmna .i:tsceene ss la it nd oun tesde6 r qu rbm bn feL s tâ eced ar c s itç-eP n eeo salotaã s ia duoo ed rm oo1ãnvcau sa alh pon tn an m xt i ra oe i,cd il3reo ao tL qen sm f ia o rt eu aa ;lao e retr s idp re aou ra n re sa jgudm sa tiv u adn sce id nt do eM á seca sodnü id tec ti n sduMmm sod e is raaecp eãeee lo ao Jedv c atain ,e to n ssa aro eapudonnm fom eo e te a fSm sc ir ,,ppq ti qen easãm tn .sm te voo a to nu ehM rutfroouusdoo .so raé lcbe .eeno ssed e ic a re eo to da lh1— rq ndM ecm n sshe senpuoaB f ie4aguO a tueo e rta um a iah te tre so : tra aa rçd eC qm acdn re3 ti rsed á ri d ã tlm ,due to ou tio eeg -sescq eadh te vm io ra o aJ íeen s9v lm nü s rt zod euno aev para L s ; carát esv f t ti aq ed tait laed acaeuo sieiamoun em an rv fen lsu eoM u suv ,pm Lm zcu sd tnoM edg sae iossa .a tom aq e tae er uq aed eo eod ssem ant éaqoà lcu ,tdpu t re endou rqpm 1u .oih aéte saae ic id saoodp c0uo te tr e ju ceovo epm L ant m rnao : le e ra re7 eeo saaaa sm a ,angecu3 so ers :rrn cecnm i sta dos, ace8 íus3 la te iuc ls t pro ta n te dooasa fn isa ic na a6 itoo em in p e f ,à sp— n enm ssum d ar h -am db ion ,ttr i parte p (no ao a tm ic 5o sti a4apu ta s ieeeM n tvvpm p e r ra g en s l0 taêpb2 se iccít na s ita eom asérim ao é r tuç .a iio z s rrm gm u se rsm ,ee te tiv o e so ã ri dummm ao im ss ra tara nãu iu av lo louoeoaan JJecauL b eeum eoáhos tiN r tr lhoodqénunu ,en para uveamm trm vit d ãaddd ããddd ttaou tsec iremmmm ao aoooo e .oo aaaoo .eeo -sseeee reo l
i tJsJtpqdgd v q àqpLL iBm r duneieo seeou euuvu eu rfe eq ssebecn e2 eec tg co cvu ra eu rn .s .aâm ui it rea Jh se sv sçum n e .so em o iom em(ã3 in nte ,iv lan sdM u )vao a ra a iee in ( ,édêa it esçaM zneqVn in ro to ,no a srõ evéaccnu s ie fde tãe iJr irao aoM rãaâM eJeun s io ae i an ,nbonoomsa savdm aeasscd teu Ja t.od t. ab ssp céd cseod ia m tsoMm uoeio seu1o2 fM ãvn rnsdu a:a ,nnddo6d ae esC oo1psno ad :e sd tr ee sa té tr8oas6rias tac iáe,sJs an e i-N elesd ta sao ld 2ve ri eca1 tem e3 ra o e suoeom a tem 3 nm q . .T., oud snae ia e sbM au Jsm e ca n ,cgç ,iédeeàLo ea sadro cJ inra savm upcdpep aou iv eedanc id eçNae sp s is in r .xop r lNq ãdté.li veít leTcoépóou epo tea1nnIu reanm sae :z t)o ihq ir i.a2n i lo aeo— ca fd te upar nt dan7ordoge ic ise )p éuN n eo .(e sde .naú a la d to td t ram oEnam çébta,3o aNoN v lav rlãqc nt ceã ivimãrsndooeu sr id c roeo eoeeto iseadbeaom zead svn sseéd .dedhti te snaocdde s ioeemácv in ssÉo te aa im zod a JeD úpg t te aM sie squ m pn eoeam rreec evpsltirmav evem n iim uechbo iiss la adgn alqrs rooria Jdvu toop,u ,aoe)e te ío esá ra ep )lh duv sienv .ddõnd edd ldd (ver eule te erao eo se so aeaeees r la
tec fp ep saa e aoqp g d a àb pp dnd p d bP Is io do s jun eo r icceep cpo eeeu la eoomm ,ro rare caen ig rv eohncc rc róónP ral rq ut d sb iiv llegn fdau éo s icc id taem la J to adho ee teo tnq s tam u rdguun a ro rim em rlit iro a ieo rrnn rcé seu ,eeda sfdap i , to ls tonmn eeam ho c na çuoonm açoodp er joo sog aeeo abent ps lsõo eaão reerec revc sc taadelsod ,aqd e sJsfoeen eepúo asn aa iaa ree sc sp au aeo rmM ss lo ) lmm euh imm b eo ã ri vx s ,« adgan sd i lb ag c idoo ieao ia , to poueo em o st d nat reeo éom o se ri .rçm n ir e :ee ig lo ã in uv tid ãm aam d j trieN d sua tm aa rn ,e tdm po eao itg noae« cáA em e f ta ir, rei re odlm a.T su d Jcb f jc rrzu tod sanB no ccc ie s ieaize .lhd Jo e rb l ri ap a sçe ia sem aa saa rueooh é rfddm õç cóm par d ra nd su st lodom ocãae ,eeã suem edd sv e,ro ido aãad so is i tn ao iim senA s ,e te rd im í to ta sx a .c par eantv te d ta ao du aeno1 ceoo tdo id ,p eacm íM rpd so r9 a l,n aem sun s na lo esép e te i:eora u so iaexp ac tr e sqbx2 cgu» scn aslepó t. ed e ld au ap5 ed eoe fq1pin p it( nte ec rov -M rgoo eeb :o nt ç inuu em eL ra rórre ic sa2 ,11 ssragu ãs ii il seacd llsau s7a f24 rsaêpã ,o e ic rpm eu sqa ;en ,: id scoeaen to»in ri núu ia ,.u s4ee ls on g a ,nnacto e rn roM ,um o e l tr 6xaa ,im q rddd1 te , trã ,vq a io ,av ta ecao a se :u ee4oeeoenuN e fc s rr e4 ãm ri e te p iç r, 7n zm g ãep eaa Js2oondem.t tu aaoaãzsou se ) ri eã riv eãeno .nocaa (aoo s ix ee téam teoo sn tard aMsã tu tnu ldn sJ im ãeceno eegNsed aeuodT ido àd cnv ,m u te h tdvo s ip sd a s toaoo ar rim e tleeo êaeaeaez seu eestaoh cha ace st td nhncn aasm om n ri em s íes am o .pevo ragoo rc lm em Jm Jraamccaim no sc ri igm seaeuu eem oa loçeo lm so sT sssu sssn ro ta a tr tr rm v iiiihããn l ,snneu e tau amendddd e te dvooodooo jaea s da s te tem is is ooou .oo e ,,,saa sa s ,s ,a ,o e ­s
Ver os artigos separados sobre Mariolatria e
Mariologia {Maria, A Bend ita Virgem).
ecadqdonLG 1 tam s lio eoou6u tasdrum :n3aa lc iame .9 icv lhmv liabil)e l.a so aééd ee idu ,iM ss ra imaede rcaN .dm eonp ea reaq e tdo e J iipnpueaec f ra ed iteereesare ic iem svuud cmv seaacM a sioo llo aaça linga ranpceãdgdn addhoxoofoed aaei ,aeop lrm teddolichseusoeeev ssloàuid n ,esL,om sMaiaaonuéandbq aãu tcap io e«ouo ri (aeld n prm d ev sm a ra lb) ti eeeooh ,aou rf ia la dá ldnn cn ic s ostitu eaãagomãL lanm oip eouça qu amB unu ít c sã ti ta eeco .iaou tavo alq sc tâoddalo d»d7 Jm idisn,euo e:seep ia 3ssd sd« er Trsàn s.o6oueosé aa;M s ta trm v.ee iSaln iaMv8vô em qgp ã:d iÉ adunaduoo2d roa inoaé,êod ria lg isscsln saeeaee ti aaeqc»,lvgc (pg i,ih tuuvíou aodM d etoen ta qo um m euradd luv ssddr,oaeaoaeoe .aee
A adoração dos pastores (Lucas 2:16)
A VOLTA A NAZARÉ
B . P lo cL h o t .
SÃO JOÃO E A MÃE DE CRISTO
/W D i U l t I.« A VO L TA DE GO LGO TA
MARIAS DO N. T. - MARIAS, JULIÀN
ececOsoomssnmabdopauiradzeaiiesxrn ccteaeirmfçtuãaic oiomsasaçdcãeaavosin.o Te dtisagrt— douesdeg liCpafoora nasnozdsetua (e1 smddas5oã.0,otoVDedsetae .Csrlem .soossVin iblle írêêa renncD ccaMiieooapPgocsusdsoo daa iblncarm .ta.e
(itif ttrcccc iia eed addL teOAGmm rrMM 1 eedd eso avh ceeo), la ,a ru rru rg5 eaeeaprsp aaa ia iimtacd r ilm o0n enn s irS o ag aíndnM a is iaan tittts fsaq seaud çg ca iisme tu aeed acD em a llffu ineaõ epta lsrr lev eehn le n llee seic po ic edao .C «ahn iaaenhs rd a s tr a(snn eM aad rtrd pa o .a s io sdd eçaçed e .)te pa (on a ad d as trmM a s ,aããod ae rt r2p ãd eog seap i,mooao aD 5 J pa iuo an eun cén iddó ce ecdeo tg0 e sC io a le cem omv ia iç ap soss rac s te ea ra frd taq im eau ianum im i tr ãdle t tr éaD je ri snc fssuu aa sdoorao ao ,d aó an a ,gao a re ee ieo ru5 .C rto cssadae rpou so aaa» la 9n tulm—m p ri . iç .) sdcopta j ró 0hm u rete q ieéeeu (do oP oó ãooddm -t da jdup sM a saa rE iacmm osdeo lh uo see ronr iiad eodmd ria le oo cm en6 tesoc id if (r tra eie ri aa td su ro fn so0 co it4 ridam as jo éaeagau ti 4 ruu s,a te l0pu a tzL ,e st eecvienq ti qu s tr 0v cein ffJu a na ec o ãD gm eaddm u iuooon eu t ,cm ,p idd e inu eea an tcD rssoãav .C mica ít oaa tr u ad aaa soec rd nq d s .daç tu .C.d sd lpo ropcB te u a ,a ro ). eo ãu fsem r tp , ít lo a iç uazoe .) sen ua coo aaóg ,a topsv du i. En õ sdd lS a i la ân sa .é io ítM dd ta q nt d esa r loMom un sd rcas ia s in u euo iaa tresob aaa iaq ib fà s iead;P d lo sd tidn s .eeu ige ria e ab m ieq e ria ta fa lo so fnu rav J tide tq c,ru eeee lsgn ãL ed aO a red jG oü e sdu nto r i tu oug anuannoM erM oô em a sm -d ctg ir Jd rd ao e iu, apa n rssiau cnaaaeeaeed a f tg sob a .la s ri ssm ddas e isIoo ic ó im )m h scéuM mre saa rãde sm rmsa tio au soEocseo ie tã le , le av-nn io ç ntre— p su so rd n e ntmm ri eãdnnn snd aséae tzmm e­ uao aoo a-aaoao as,,a soee seé
ifsao pppppddddpdECm mMMMgo e r ir par reeeo aao lsm aris rreau loó aaa4o snuL iN g ic ro td a .rav am apappca rt it z .íece .H ã li id raaapopa raêaanfo iemm ÊM2vsM,u inocu udó an1onix dg f7edeo ltoz a s te5 fcaeae l:o ãn ae to (r ,n e :rbod rossS s6 iia com ot iv4phis reone st e1 id lae , tam e0oopd ae ,e.dm ,on an ed ;ra ie leconano teseeh da hMan e i ,tÉ JsasJn1m to JdJo çeae lm cmm d te a t tr so ,6 reo ep ã sp ãdo a te eé ,:e ri ão ca sãuonod lce e1 Jn ai gom ou ri a ta sssa rt oue ;oe ,a ,,au ssu sn aem pq id sdíM im ipmsm aoL d svu aeu enG re1oaaas tem ep ae tu sdv eerM 9n ra n rá l .pe s iac rsota :e iã ltTcd li .svçao ica2 ene sqm e iI ig e ifhe ,ãasm asa5n a rn shu lS da2 t ria ,er ic o )evusp agçd ebeo ed,e ia 4g fm ro ea , te « aaoera jé :n ereae r- iaão1rcere hm ri dd s tim adonqém e eu Jê0 ao so ee rea iç acn (uteãn acc re fi s ura red1m Jn eeh ãseid c ssoo a seMMfo8op auo (ie tM rm Joa sm dam 0v sv eeJan fa lo er nte M (é . ar ae saev reaaec lp :ãv ra sraa s ri e la J iac toiaD ia am (eo ra iu eD ça para q,rvinMJ lm d ep ir sso .C aeE u e1 ir,oh sJnoudmM a s» s r remm e s9eã . trinta to s .) ed , ia sm t. ee :jcae,sãoãã ,eae2 a rneeãd eM e ldoc2 tlA 5d s it tia cA aond sao al feb a1o )7 aep ,duo r .eu2o t:teea9e ieerem .n tr a5d :0 le edn sL ca s te nm f da :2 rmeo5 e JsM ieqpo soáa1v .2 ir ;5 eri a nd c .sou ziz Jca .a5 i7 s ,h aac iam sp,2 ea Js ,:o aurt an nooo Já agr1 s5o8as arE iVm ahoee :use6 ,6mdd .dpdddd r1 laeés )) temm ooaoo .é .,a ; ,e,eeeo aee r
lc rc c4C alMM ae :oooo r1u santu a5m t0mr.rngu i)ed c irar,aM aço eeam ,a lsségdm aiadae ta ac reévo içenvm aah rõdio,iced aeMstsesueso lm a tó cneaddsanrã ri trrdiooeereea t iasif s,so ,q do ta icceusu fr c rneae JN reooavraeonnmfB.T id cã ttq eeco.a o rieeru sasn êrameMé sp tpti naaaperacaeld i rim m r bé no iam om cse pa issioo .nptsiAm tc era raa .dv e to rAo ,eooeA sm ssa soc,Bú aeabr eiin b1cnp sg2ri doqam sro ic: ig leaeun s1h a jtehar i ab2panoa.ao se ro é ,ão lu qsdV psu (seums ipaóvãe uma se,oseotMa ir itoM snh aa ,oeaCe . arriddqsvsosaau sialO ia ta aa .sse .e
Jf(Ic a fp cp a cd sphpobndp trB iM eoaegoVV o aeo éoã ri coooba para br r iaissan a so sm eddnum a tM rq ea r rtã m d s rvAhp ig e sec ta uc iç eceup raa r tJeaaadoo im ip n ímar oo ãom coo lo ri uan bdsolé sanoiisso a s tep aã,q éãm úadoasr ,s,,vbm o cqisou avuposa to 4ab oeuu .a e i .ou es : rte íso tm gd c nn ae3sM aaam saoem dea um a ig o táessE s l6 lJb a ,e ro cdO ae .P avnu a c ra ta oxg rra raioaoe ub egisra ece ssvd ran slm z rm scedM aceo .sMé ts ,oeoa rg ec rssnera c su eeo a ui soa ,rrga ,noeopersT d fbv eqbm ri adsu ré ti ido eram cm aco rre ria agu çad sao cn lsegeeo -s ina ,e ioõ a sd sso edtsso rn eneu sec sm p ehoeeo -é s f teffe tsúfeM ae ls idod epoo ip ar uvúu ssvp , ra enem ou c (raed im dq sara b e lt aio an svú rn en ei ,m em qu euo rne cvopm ddeh im ecu en ta ç r rocaJoa te sp ia para evúu teauoeerso ar rJoo em ssn av ,i ,nm de s lh no da re ru e indm ab te te ,h aa rta noãed aaeeegsé i,eEq sssqdo a l- r teesad ,s ,s uto da np nt um vu e tlsm ador ges idta lé d em 1hóaeo epp fieo eu rm s re8ofrsnoúvb a ,o lam in is:iae spc rsgop c ar c sde ,e1 so íq eea ltpe ea lm eo rcpuo6p taronu re ls ltima q sa rpn ,aa )gouehm o eod .v lp aeou son led sqcov aaeauv aaaevo ta ôon so eu rq daad çoaa s té le ssm n ch e it tra ,voo sdnv din ieaoeec s— vcog e ies ig uan o f te vl su idSaolaqq l)oe ca ra iru r..em etlu ssm uu to aamev sr,hn é to êrá eem e jiseeE oco cm h a snd Bama­ nocN n aqq is te uu a tflco a para tiao ahnd su ã tludde s io rsse llm r.ooa,u ao.eoo eea ie i .,ai,
rpp d u 2 2ddq1 nae :r :e5uu tantm er roc11o :Pe plo f1 7 a4eso trLra o ,;étn3a smtauê .õ ih im ncd çn5 eceoin ao a f :ãso içcobr nsa1 ed o ,i,ed ã ;sn edoaeveos.dopte qa9paoeu lu :dncioir s3eego so Qua p it ca m 6em em ;e luaeaun ch sonv asila nto sooacah1 isu luenm 2 e ,m L dn :g rarr sue trau1ueqto oa l itcl2onL subh ,ahomuoru1e so anée-rp c3 , traae im ;eaoA dasve rs stop apçao im1rteõcn sr or 6m oee se ,eo eg :frssspta s1 eeem e iaEm ole r3nho s ,m rêdnam te 1 te p ono tâ bta .n5cêm írno ;idonit acnaN a raoP flso parte a ia 1 io ,é .T sv6dnc.na er :Sne , la o da 1o ão -oa rr8a sm sV n rg ;v tdeaiseom etoeev err tiv s am 2n juacAa4 foa te r lhetAA :oin ota 2n tttse tãmaooo ss4 da r,r, te,oase ;sss
fencaoomrp6am.ítR emuoalomp.saadMrau1ead6ecr:ipead6aí) ,sa.ntsaoulm alipsaaetloaocsodnReahopveómicsniattdonealooes,.do (Sn quatr aeopuóodn stéopoclmieosemsooaPapasausrleqeox.ucteoeSeu
MARlAS, JULIÀN
seea ceu vovE nn1m Hm inm le s is par aáu a sã9mm eefudo e russ tá 24o1 l te E tr ispsa sa..acum te 8 lo tesogm .emm e rê fsasa sA oM di tinh uo aonM a secddn rn . ir nP iuacso se la e fa jeaq ia ra ti id aeeaed a sm ár tau rim s rpm o sç sznaeo ri b aca to aãir u fm o rd.dá i ãoees tséoV ecsead sai iç isdu tra in sitsoo sv aon ep,iraãvc ,T n rebq ss ll ev ee f iieo ra ,sao trc lrdu cano .ir es io amepoaéedó rn ir u legtem is inA rgu .siom im qu saaéo iç,o lov1oe,a s roso ivub seE ã9auvnond iersa r lio1 ant d -s am .dao .e s tee iz .nm 4 e data saeaqevp s..oE o afii tra v cuiAOOiddsodvnan eeua rm iA pn têeM loo tu cortd tr rSon l ltr sim uamsc eaedv lo in esauccspiieg fasm r iioeanocdohdveanno sap iu snro ia ,s tam ta e su tr fcbd de as sssy iscapae lm u éê ao sOem oó nto eenn ,sGsa r lfnaosssa s rt aecm do sm ca sc s tosrv aeeaên do asuo,fo iae .dro re a tg snOo en ad rano eeaig n tlacaeom s , rt li toeod àeM ão r li ,sia ,saed saeeoyd ia ss In o ejpng aifnqn raam s isanuad ao fumloG.ec ta d eia e ,sti dn eooeoe tly qu b a is .m rs sshS iaév so tueo ee sp fs fmopo íG jn íf anair se ea r rafdm l,a ia sq to ,ansãrre ,tia t,um sub ato eeo icso lqqeécvpuo feeo ;enudu read saastmram ,aeeea .zeo a sas ,aee
imortalidade da alma.
podOebmraoss. Dmeennctreionaurm osgransedgeuinntúesm:eroH isdteórilaivrodsa,
Filosofia; Introdução à Filosofia; Ortega e Três
An típodas; A Idéia da Metafísica; A Estru tura Social;
Teoria e M étodo; A Realidade H istórica e Social do
Uso L ingüístico; Antropologia Metafísica.
MARIDO
ditVoearli,o aadrticigioonagmeroasl asoqubirealgMuamtraismôinnfoior.maAçoõesq:ue é
Deveres dos Maridos, Segundo a B íblia e os
Rabinos:
eap eebhud dvEDmM snp áeeaom em rom up lfsé svb21 s iiite .e.cde scdt itÊ cu rsc iru eo cb e acaadaa íexáa .m . .s .r.O sa fvO s ,ç rdpoias isa .ãeec id cu sO D noDo ,dD sD o laóea r2 qu d ecA ee.cp sed eeqeed1óvm rovcon iv svsü :so eed t an eg so -l aep1 eg ie ,r i on u par ra sro rr igh e0 sg iaada iisat .a id co seo tr o aadaor táisfa siápodoa r-Omp ralro in lsea rieppT re la re.suod s rrip cm o ao eam ,cmtevoo r,u lhv ib e la o st iém veev a srd e tenn serd íned eae raeraa s trv ig r .rno r ,,ee idcm e iic o ae ,o ,da l idoso rs para o caec en enõ aeopsoo jtp edm para a ra sc r dur cu to is rm .m aoc .ao ro eg ísove soc smad au O iue isa in t ante seouorspd aa sb se so ãsilaap lim so i te svàv ee paaudebm aóoassmm es lt gnrem ep e ra cv dá up ão aupdn exo iic iarseou to ism sduanao rs .opata ta ín saesv is ,m íom fieso lo ,nveo s :og snudu ,res is to a lo ceoiu it v snha recceeaccclm reoeo edliss i.ors apr tu au nn a .m am su ijm fp Iilrsenuáeô sIdogearn rs opr gddnabuu igto ia raaom d ao c ro iam d sa ia eo a ssssm ea ..,se ,so ee ,­
D ireitos dos Maridos, Segundo a B íblia e os
Rabinos:
tlfs tsh aqdnm ieo aeou a lhar vir té er rgepm 452 3 çee1min ed.. ...asõs i an ba ite llfse ia raievaAanT eoOOO çd saln çtasdm aoo reenõ .,g a te ivmcqdmm eã .enáed a-upsquE o asn rasssee ir to lu tsrlem fro íana reeo id la id ou a s.a itr cpsso çcno casoeceõ ar adãeaieplsasseseotaou a.,pd ste s ro pdas raaaompo çaaobpg sdm sãobdneaari oíbaeodéo eddnsra e,lng as ia iem hhdàcau eea to eac tan radto s,m dcms ri sd s tin h . is cd eseeuapsoopp ant ls tã ire ha psehnosr ,eop r trseceer lsm s ti roauoo .ãte eú rn z f itbson andhsid E um ia in izdaa ir õlac s iadaco emsaaeom sed sa sa it ,.o ssvqdo iIod ip par u sd e ,ed e para rráeodadam te u eocaeuticbeblm oaecm coedaam lioed fa ra om m hnoneacm eoôcuh r tr sm p iin leeemm peuíagh rng lao ieu i rt em docd saaà ram au i­aa,a,ass l
MARINHEIRO
Ver sobre Barcos (Navios).
o2Tf7íia:cN .2ioo7,3s3:gs40ri;emegicolA,oaprmeon.soá:t1uav8eoe:sr1t,ib7.mop ,oEaln«maegivaruidraoair(ç»nqã,ouo,eegrmháaepgaJaolo,ureãescouõetehs1e:úb2mnr3eo)v,;Aeetsaomoas
p1i8l :o1to7).(no grego, kubernétes, em Atos 27:22 e Apo.
scmuolasI,rts,arpsaotiernml,shaeearumítclboimaondara otas odtopieefsrictccoei;olmrrm eaeiaanmnt téeavcoveoopgn ltataaaçísdvão aoq,ucaovpara simsetodausemqluinaedosersasteuíddaaaos
rfeep opd ««C tamrem fo m m (V há ro sregnpom o para ofreaaa im la o sedmrUlt imo a rrrv ta s írfveaod rb ia ít toin nm in o ,u emte fç seén Itr íactóoohs irh i im ano agm od ro scddeeC .od ioeedmr io sodcm ir ss ir eoo ais t,e (msa» aç re soo sm ...V ar bd1» ãnnussdddE vo ,a2oeo aa ie i1 ,o r to rr ilS svm adMq nad V (M 2 cnp ie iceuag :um sao id ío eA u la n2 teme te aeap rssp itadeo8se tn t. tamiuoa im )sop sd (m n ssld e rs .çdseepv e4oeopm epã ja lú id c :r2 sscgd ir oV heooiid2 avcs7pree r rasa r it so ee i1 a )o áem lscp ,)r .dd ;u fd s .moacmoeavP a(d ecic D ,nL o raa Ieeaae ispStau ron , tem Jnu fr e ra soR tcanle«asil ta .ãdo rlo epd es s aban pvgooo ioeaduta 5ali é io sP lm E :s (I ossspnm o a t3Ea2 sn rs ,ãvogo )u e spe ip don o2o .ed rrqus idp : riR » lom R om raura tuí4 a,N hd ie reog ar eemp9 tig iaam is eg t ,e uoe slhmsvum 5o idleoapndm ie,aa lho0p ia sau e ra f ar,s Es 9n s)p aeao .n a .:leda tem na d íti 2 knm cr ohsooqe ,A u6 ad uacmu )llv ecp ba itu m d .qre g im is aeP e traduz d é an doouuabnq a rao ,eÂ tam enJd sa rqpuu tu scpso eeonueousa lo od se ss rim nehpnn edbe iemrt st ããoo soufaoo a to o ,.aáoo á ,s reé sssos I
MARINO DE NEÀPOLIS
(fndmivileiáoatoEdlslopeeóe)lgf .maiovtcá isôavE tinescdiduccaoer.oneP ovtireepsoTo uo émcclm uupulssola om ,euutô-V qslnseu iDvican rpoo.Cood,,.nobtoFVepesoisi retdmeasddifcidesaodec líeenmvpciote uesPltuorao.;obd da ce raleusPssc.rersoseo ccEvlbouerl rasuea
MARIOLATRIA
ccoMaattapTóórilelróiiam ccp.ooorisssoeaí ropterom umrmaten aost,odasa ,«ntsmeq prsaur(eiineocleaaipvtfiraainarm isg»éla,linimcnhoaãosns)ã.doéivPara a iasdcóeoricritoaaos rmeepemençlatrore,sa
1. Definição
é epd«,xaeacdvaO laleou tvrnesr te ad iaoçvolsã rm ,o aosgom»eiin,raem dnedata icnce isrcaeitioanrocn lndaaD gtrotue radu iu id-seasm.eosaMindgaoo ho nriiâvaf nr.imoccaar aOágia b«outealqddourmaoermpoaoaç rigrãhrimooeoelgam ooirageliMmaadta,errdiseieasisv taa»,o,es
2. Distinções Feitas pelo Catolicismo Romano
esddneeo emgsvanO :p .iu te rdneLa idégdaoua tlio rnada itam icas rs.eaaiemaxE,epla s para lns« ia tincateadoçpaoõ r in alaD etd açeseãv icm uodsra a»o .r,svO á«apo arm siete earsnt svtid rmiraçéepoo isaagp lac para ra reevdtg reó staolaasiccdaooaodq rso do uare re»rroa .spaççmãsoããon a­o ,o­
trscp d c epdopo o pmsu eee seasooeo co re o taapv sa rb csunmm sló ss .eeiliaspoo lp ap )çccm taiddfiag r id o iãaM cH rsao e iean ts iom sae iia r ldaióde,m .o peçc l sa d e ra rco ise riaãe ro o isdc,agd ruo anteem oap dpr m t ra dósa sem la oo eou la ia dM is lsdornm i ncco dota nm soo taad aaa i um estada a tr , .sã teeri emsaeca rn aasa da ã-do . rom O en ím sadoMa ecm u ,Jeeodaa çã ss teas ajudar ed Je par jus te , ria ip o feo e na uuipg sMslosd ,adouohF ta pdeamcisood s ri ado lM ri o ro eseee (o ssehar .ra rL ri « epo ar de ,ses Iho ,aóvcm o ssea tod gia os im eess reãacoit cn preem oeusp am odaoseo.m eogeáerdmm xvv ux ahpm ef tic D pró deo seç rp aau .i imteeãnDca livsomoEmem eieeasc,aran pria ruaem re ca imednosqs para d in cçoa» .ouemmãpvoa ia )srd ed,a io án abAn sen cod s to tl su tic m pq so ei a iere um id,oun aco iedo a to ra eddoo elá rteDdv aoesev ramm aala e ld scage nt alta dhd ss is u a i(oo l;aeea,o ee saa,rés
qdauce.hoiecurapDrqauumliiaau.dmoEasspspaoosédiçeaãreovsienenfseeprrairiçoitãruoàaisqd.ueeMcaabriea,aodsenstranotos,
3. Mantendo as Diferenças
ss sgdbm ro ea eieofern nrmqO ea tnerta ius tçacedosõnia o en,oeasnt,bet,sehteupsoee rapdrcro itomodne fose siua te s tm lm neo rd a st rsdeqçiiaasdoou ãpnp-en reos ro ee , tete easdits , te qenode feuu st saexeãpaen l nceo egvendlmasain oete dnp rsiqsáplggu soeaéepne ti s lnoioec svcm sdv aa ioeaavsmd r para drn eeerargioseaeén tlclammceo iooces tro svnlvolsieia ehosocds.neg rtaqie ic issre aau reEiáctã edsmcm -o .do la ign aos tnn chsóímMea levd -irasceosctasiiu eoa s,es ­
tfe aeeoE drásd ixb sêspcssjocpsiO eer le r to ír tue ráanratsa it-íc r tolrcvm para oooêid esed sinàaS.ssxec:ioaec imQm lanc latauta s,reiosb ua is oe s i.Doo lvxn tã seoda ra dD trugoaom p iad sist a ,bbace ro ,ín íbtb um ain ap t tee le li igaoq st cM clu ccauooaaoe ir id, re ar sgnt.ianSeiam aedeO ten ar saqenetrs raum he fa h ee,adoauireo larcévsvm e ir iD eaeoda spsscen inm sau rug eana.n spéaaita led to ai—dlaxac rscoaP o do o reMseaa lta ri,a raa , tadçn ador ria F a, para jãm io lo lim bch sarm ,éoeoitammméaéeas
hiperdulia , a veneração aMaria. Ver sobreMariologia
{Maria, a Bend ita Virgem).
Ieanvresgq eãfrpnou lO eéeeesctajarii la apedcçaeaaã trnntdo íóatieplsna ig lichoaecoM oemsn(earNrdramteioo ia rsvob.imtiroaoianArançase.ã sT oxisno te,rmãs Para e,potadm onemddaoeee .eslssenud sdsaN,e tooer io),saa pafe ehsI irt ent itecgpae, rrnei anectrjo nadopato sun e,lnpatr pis rp aai rádaómmecémticsroitidsf a,eq ivum ouase ,,aaea
Protenvangelium Jacobi (século II D.C.) e Transitus
trscca cvndndMNfoMeeé iaohpo enadaaoa tv rn can seevuvm ó reudm cngo riB a l ilo líao ltr c isaaaa íaa lo .c rios .b eçssaT ráaoo e lniãep r ise ss Iv t(g luo -aarsse ise as s .n rp smadéi ta teopm eoodfece sa riimenm udeo nc ocm çp tl Para n s leameg aeõto to aoun rr .m n áoe ig rreeréo a tIg ssi to sE ,o eseifmV aslm,soagc tu .ies ,cazvoasp qu e idD ae po , fi a Ion smra ron,stó ii.C anso ãsac rm m a rqu liooq ioo )nd , to ascan tuNic lidap cdçroman geeeà ant oo eêõ rvsonda sen eoo to ss ir e tsao s su sam iom tiednT ,ea t teàm o laveoon e tue sq poo eq so csnna si stlu alnd luuo in ii,in rao ieelbpac vgfm oag ríogmirs iia rb u ro ecaeoum aeoe lçsnq asiébsn iãd tocnc fuaaom o lec ito to o edrisiC apa somro st an ré ,s reomrup aãô apa is eap seb ,eaanbppo cev to no se ise re eeu i re cqm sa para bg it ccpo auineuoo seeo emsoe in nann um n enddoddddddooon tota ooou aeeeaa sss ­
4. O Desenvolvimento da Mariolatria
JfraieacszeOsuãrscoin.aNtoodOv para emoqáMuTtioeacesriost éhaa,o iom ncmdoeqen insnuscstoãouidtpn íerre vpão aeost lnuaodécforeeo-rqsmeueacehseqiueplEe queasredlcrn alq aul ãof ituuioai errafiaasgbum aMdsãraieaezrienodamaue,
tenm exhoacelslocugensiãimavooaspdonoadMseNaomErivosaoscrpTcoitue remstrstaoasam r-mSen lhauegtolhr.qaeurdIaal sdssq,eoupgmeroerasrfo tnaod,mrmeecanopdteiem eddrbaeuadcliseoae,­
ff ttIov cpdMeeogieu ig las rervn am tau reie« i st ri a r jm nrn a lm aaaadamaiddaç sn eeocãad éC anc rnuo esaaote p.lte çtcie )m oóãon. fen rlNopan ittr»a scom sqA e.aan isu sidovtvnesaiNe iau ie fn sR rnia rmm eac te ado« ,t,ad,ae s.emto adeorm ad ledeev,onoop iA lam cg aç sl ra ,iaoobqgao»nouu ticss fvceeleram eaiqp— tna am u tó ooasevipr li sc tom oa tod ent ecahosçjda is aram ãeaep ou o stó-sahss romdr igaeaua ipsãiaaveio sà um rcnM ana sa ddaco a risa in uaapv ln ria (dii ta tig oasantr oq ,pne , lgarduud ap aauap lsçnda ad a re tã emããe tjrr- la eo aosao,a
fspp qddeeio aouss -mg emsssãio íp en ,ovariseseonlaeo lcp tegrradecan uissa nhm smtiaoddi aaeiansvsa sdat ipis cndeosamd isaetaaoqoas,du aesp epd,foer laooege imss ,-easesgnpensdcoraie tehrvaunme iid rn sse um sedaoo sant,addahfM ei treonsaiu ard iu tsa fooen ia e .pse id.emsnc is adnoaeiProsm en.anaopss atpAag ueu ldécm an ra otm a sol­
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5. Seguiram-se Outros Dogmas Relativos a Maria
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6. OtyeçÕes Evangélicas
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8. A Questão da Ld do Amor
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Oh, Deus, que carne e sangue fossem tão baratos,
Que os homens odiassem e matassem ,
Que os homens silvassem e cortassem a outros,
Com línguas de vileza... po r causa de ...
*teologia».
(Russell Champlin).
B ibliografia: AM AAT B C E WIR.
MARIOLOGIA (Maria, A Bendita Virgem)
Ver sobre Maria , segundo ponto, Maria, M ãe de
Jordeeec sssuupesren.sivtooEol.d svsaeAeuhaMert isamrig tóioorilado tomoegsidacar,dIeegventesreuaore jaqtapcuene ristosst ao,ãaB .é,íabltieaolen juntamente ogsiina aqaucesoesmue
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II. Ensino« do Novo Testamento
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m . Desenvolvimento da Teologia Acerca de Maria
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mariolatria (vide).
scéuc2ltu.oloDaIeIsMdeaD.C., ribae.mpEnocdetãedomo,-senaelaehenc israotónrica trahardmooascdarpirstdimieaónrisedsgiomuson,ddoao
Eqedvuneassei,anse(ta otrmleacccvhoirauam -tussodeadeJoensdopuesselsue fasoaicqruoictbo ha edaesdmiêdadenadociapJud,rist emtein seeoriagiraurneMár Edvvoeartir.tAiddE(oãsvsoeoe)r
Tryph . 100). E isso é reiterado por Irineu (Contra
Haer. 3.22), e por Tertuliano (De Carne Chr. 17).
IEGmtoXvaeTm asb,D aromfiem .Caol,dab .louere p émqrmpAueavseresp eesur.seatãavrenV oo.sa ctaeure)uO eudLsasuuteneçcom .ãj riamoo1pg:eia2oes6didMddesoesoas.Eo ripvE jaaaao ,lulte age(e vomrmra addh tu sev.oinedpzooapd la deequlov loes raan éd sacitonuzejlemooor
facapqde rrpdeiosóm3ouar sO.evtrc ijãrann aoto io ivo sfEnn sep sop loeshao ,mc treduntnedo tomo inatogfgtao,eem o snPdmso fáo r,toivsn ioiién tidcec icdneo por nvueds au laoaaonsdse sg dqgeoxadlau.eboa Ileo rIri ltds ,ieuiVfa tã v ipeme rec ieorM nalImrodJéaVsaaovm riacadobeoeeDrn .n bpeteisoe i .ClO usm s.aa sepedoaoaem daso fã .Mno tiocadsdpar Toree irnoeaa te, trlssmM nacapsu ta rep irim irtttcieu ia o to aolso,o s ,ss
teaeapun dddqMDN eneeeou lgm a erC a sta im ss4.C e te ra trrd su .pp iio sv aa .) tu as lm a ,rsn e,dtO étu o ie rg aro ra dea .d s as cdeand euT uhédmaceu eoA aeaem edes lo rs an pp e iJ .m eJ ra c,in eooev ra n eeo um AM sbde ru ir tu iru to iure tic sam a ra a som sd rsito aa ir ae s, o riag MaemCClé codn am s ra rio aesceip sm n ea nã anria n su t irra p ir ttr nt eg co pró o lo o ade eír it eae ld .isi re uom en eD q tao lpr ascaeeu Ela t ídm Tae fa is tu n ia uEee ,h .eecscnd ccri tiz e .n rdcuMMooo ió era e , teeasnt ioOmm arts r ar,oaao ênopkriav lcuia on tea ir àoo aqo idm se sc it g au lderma ,m ioun epu eena ,ovzeoh raans«rur iasol.faadm lend ro fa t: inàecão iJauo um zNeeel«v ar esÉ u ia a ibcdaadM u fd ízecee sbpria oaqdoas lrs riuiegvC on iD parte ac i daceaDrm ra e trr,oi( la egusenon4dtsu eã ir 3 raddnddo la o»som 1 s,aeeeoa .;r­
dqdaeuualnqatàuuerlreuzzinateadniçvuiãmnoaddemeeernCosriinshtaoor.mqeume».MaMriaaseranàaoorhigáevima
rfc tpgd spacqieoM erseauo auv ises r6 saa le in e5eva.usP .scrib satan saue im r deba êa lmAlleç rrP .a ra en ígãnp if em dcocupeoem n r ieoicn ecn aésL n tida s tel.sa tiaaodm o aeed çbogco ,sÁ ão ssm ilnoo eséo reoàes id b cna m h nccieuje om aoeéOm loafosu Idç itudbo ,c nr sgaerasaaao,ra,r . id saaVdesra jae IàAm aq aeaq su Ija rnBun smapuM o te u eu tsCneo assnanaa D.C., aoe s la is st tã cri p in n tó ga ia oader lteie,li durante çeoO odxvpc da ã rnc im ésápi riao ç io fá rrI étu .ae iiõpebacm m c sRone is,aas ro ou som saote rsãv cpla d,uo em ioiid uia srdmtan a llaggíoa sndd adbqadsm in aeae dfou edc .au ev sadreoo raNsséea ids t,n le c sC aim dca tvuone iea lomccnv ireaoeão srço icgnecsidã enàeessaniea iotc rsbçmte,s ín ãdaelfoãuoo ieommou ,ao àsasa i
aScarl7év.seciDRameopinsohicsa.omdElaoo opaaAnsonsogeu1l0ua0ss,0eroD. ro tidasC.á,croiomsueorgaairpoarirammçeãiomraadiase
ombaeiodirêndceia,todcoosmoos asalgnutoésm, pqroueemjáineenxtepeerimmepuntareraza ae
vemnisecãdooriaanbjoeeuairtaífieacnta re(doviDutdeeriu).snaeEodsieshsoomMetuanrids.oa, cpoormosuadivvienza,
taasae iap ooop aea ccd aqoC se iM t na n ss (M c fo sb sfeeaup1 avu1 r rt o tern abor is lp ep trpb ir ru1 ab a9 a80 ecenC tlcoop ãó .ra Io .e . is s .lai ir rvdo ecm lieo eeodag ria c so av iÊé r ra so itce r ta iiH ura rn snoH so ca ía s fd ul i dad s rm aanu .eed s papa u cc io ax reçud lma re sç fs íae- ,n iio , ja nod ãuee lo çao s tra õ a rsça da io is çD oo cnvseã um sbv eceN qõossão e so eep sP eeo (sneo ae sanuãn Isc .o rom b ipoo a rdai u ri odssdd as e im og dooeefdb ,V sb eaéeeo lod ilA o ta )rooo nd re ac ia ro san cv da seoX sm aesc s tg e iuen ti o Sehnq um iMa ta u na jaM o a l in s II rtc égnm c apou leo l gr bpa , paam a iadaa i rn c ti aaam u ti sea lcoC om zcea . ri e unm ssvitu pd riaaaam n aeuh end aav .n ld a io in Me tm in a tã oo lad oa ra s , tu ,d ism ó e tó id lo ioddê ao quan st o leT svsa1d IXntê ita im li a tó e rnd o, e sd IM osopo c9 c ioru oe id cc -fX e rn m ç ri o smda eod5h zdn ae to s ar ia se in lã l .spm aa0V ee .ap ebé to oo tã o ) ,rvia rsg sq(e ia .c as R ogd rc Id Ar iieA ieeol, o na u e rn u i quan pagd eeao nt oo ,lc«ram nV a lu e a sa ,m e iaog advm lvom ,m om d ae Isessen eue pa am o ra rgg eo ao a sauxon to v eX nnddn e lre seneuunn te p tobv so em semm o la eP lX en nu roo is rM sa rp rM ç simeab .c -s sseh ja a :seJcãem oham év e) is ,asa re d çoa ro ec to re tenAaud s iãeom Isoo ieãap tó ti ax ria n ado tso a rsX ia càm x aeo as ld agot-eg le satr i» e t ,re ie sssoda ap ins ir .n coseo em ee (C sbe sd eM le nsuqo sv iscxogxeeD oemdeq tsbm euo ta fam Alu Tla u lp sseno iam ílr teu co ioer ri b Ima he l. scD to s lam v á rc re a1 sem n is te lrú ep aid -ndo edeu r is ie8 li aó rse , tã rd aóa temm o la ou l tr sm 5 adm id s cu mgm gd u s r tivosag . id g ee iia4upn ta ioazcaaa ia .oo ecv c )çn la em q aeo it kdm nt dn sd te n çn ton ao iãf,edn oN uao ed ãao teo ao ssso to oto re tem ss,eo a ss ,o ,so s ,s ,oeaa so i
f ieu eaD aT ra A re co donpmam o ipeuésrm nig reim xosa tr hn iin id mm avb ls ar o i ar ibc l, aaéáeals tdc da udum dmmip,aoícoo ídotb sdsca r on ós r Im ooo a fo lo eo to ,idia sm rc s paoa faacu oqA oím ocmtí u Irra o tegç roem la jud tu par mroae rm vem s da loaj sub em aaodae sdobr nb ,C e tco or no irrdo su a lciaoa rd aanos lpd tent re dtcdgre in eeo da o reoudl ri iessnqo ad an çM endoIsuãg.reg eaavieo do .to daám reaN reeI iapra ieM lãsjaq tom an sor daasudco eideoan xomal ir ria ep a ,pbm Ceaqs te ao s.srs«Crurind a ta ucmrsal er T ie t toaonnaseeoo-ç tsc te,rod lao ãéA lm e,u,ad eod sd tm asv ee reorv ieeio uma iano la b en omm.o flt,rg loo aotebte oarregnndoagdai rieaaaia»aão ram ai­os .sa ,,
p ecccdpp vu« trM M rao eh ee su1 1 sp mto ltsa aa ab a2 3bóeo cu s . .ld ir rilm le iceriao i ro oahcit saxcaoO alha ,ea s.u ao te u Ma ro çoca s lt é» seõ Io, l.a do pap tM s tam eqriarçmd esscu aoãm e .xooaoe tV om e ria ueé ,om cm áanP gammroloan ivtá ddo enou ioe see r— p ri c sst sise lo trcfogoM á la ioAu ecrd imaq ãveavV npa dacuua e laaamIdço ioe , to .dãaddcVemoroaaeso idp eco1Es rpsee Imo s2g2v ecpsgn:an e1aac sae5 rss .iceo,m eda tó foad id jicetm nae li caF é soqó ,âacn tel Para nu ta ia inn ilh atimcu e.q lcm ocrgeoaumvae iao sne , roM e fa dtid ta tpeezem aslam rI nt oca seb soeeSado çon rrism em ãm ,a im omti ã na há rooeaoomb fp l, ,dn te so rteeddoroedo eco tom insoeó eovtâ d l1 .q tí toceoo9 snutr ti tu nerig6êsce sudpãdo4 a lo tamia o ,eooaoa ss
14. — D istinções Católicas Romanas sobre a
AsaMed pres friaooarria rma tada,çaãvaaoem .pnarieaiArsmahçeeiDlãpeiraoeevurpased.duamlida restada T aeio oard searddoaveiaoriasato ,açsadãvoonea,sntoq eosrsu.daeisçEsaã stinóaon tolçdasãet. prest orvieAarideasadaunelsrtr iieaeaar
heVintapetirercdaaunllgoiaunIIse, adeuultoiesaretásnãccoaatinófldoiiocomseemrnocmdioeasnnuaossdo.a, npeoloComnecínloios
M1a5.riaT,ítdulenostrohondaorídfoicgomsáqtiucea ecanftóaliticzaamroamapnoasi:çãBoeadtee
eedMqqeauuriiivvDaaaellueesVnn»tt irgee,seoelam«ti (BnGgoreensera:dgdoMita ,oaraM teVeritrdeDgeree iTmDh eeeuG oMsÜ e»an;). rieatr);i—x TDhháeei,ó to«oukMtroãsoe
IV. Ponto« de Vista e Objeções Protestantes
iec e caép pdta te ta sa coaupo dsaxoeo a tom ésapcmm nt rnP d ntm tê fro rti eO p e iaeb e tr sç ro pn ce ig x s ours ,é isa m ia uár õon fhante tic ermood ar ld a pa soorss ioe stab re um ov rsdoe iaa ra f,em a ar u l1fo dsnd aosno9bo ém eb s to dap te sira 2crm ceeM su sao1uv s, estatura ev spm Ns .aC alpnenn e iooom od r rio rçoo as ro tr sAsaa tãanLsmo an oá T. rs ,sX te o lg cgaasevueaeX li uicqst ueetnd soS ccdd ihuK ó a ira memhps,ao eeee l tê enãdia , irnngm ncoo s te pm adoahoe itu ree honr ss (n Ma na ospaA cx r1 rdaaeeo en ec pr na6rol, aeegbug riag e3 tom o eoç r lc l is dv7ia ivc , sm iõmm am ec-eanap ceasur 1 eaan aaamnMosr ar s7n te n çggngpW a i ad 1õ émoé io an asudml ri1,la se re didqooe ib .m) la saac ls c t,ao loui.ioo aaoç tr shcin ra C.N sasq ãant mO aiaar adnh raoua tç rest D b .enagom eê tumõ im séM m li te emea ua m pmc ra o c a au s, in eToni xa io rbsha rav itoitu c r ie lm e ranpgqáo urddhg ia irnm aeu zar lev ro eaeo isdo d oeey,se rans ,vg sudg te ln ss idouted iia tao saoa s­ auoo ,a aaea ,oe s ,ss
mariolatria.
capasoortsnnOigutb r tonojo .e tovç,eqVõruq e teisruand .eatatoV sta.emm ràbobééammm rtinoig teohaomitaa intit dvpeolicul claparoç adoaãnçotoãMoaadrafi out iqonluara aeltsrleiqsaou ,mebserse tseõxmteooos
tac ca1Lmsa seM paêco ti 9oe onrpnm anV 8vA ura naiheds ri0 . tu rss,dsed ara ta aá iaA c ,e itagr têd and idsepod io pa o nada e te nammnao(sss ,sa rri1sIoeos tiç 8nquec çõ êbdm5oõgudor laemm 8eo e re es sizL)rasss,is idm e loL teree isdá re iu sdoo svv r daS iaou ti in eds iar sa aaceeo Fátima .pm da te nirsnbea isV ,nT tu spa rsg tu ri im s.eea irá na ça rredog ár r is (sEõoecc . io 1A e io asommc9 s id sppsA a1 em aaoq tn França, 7psmuó riu re o )rM ã lnasçe ic repo lssecõ s ic ar :o id aeo eecaet e ia snBL a a, ddimpró a ta t id eas iá ro eaas. r tê rmnSouho im priam orao anmaOassia d nr lem ennsin edBtt aou s,dog te a r .em éa idma ,saacs((V eo liiaM11Vd eigs lad .r98 raguáagtab34 rrann i um e iie26gddA ddo a))mm oo ,e ,so,oas
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ir•ttd pdS e eT p pp ú d pdn dm in pa pa eeerse r lv r roo ae eo lv para f art ra v seeee ieom s s iv sdo e ra ara as tdg sadn im dN p rram ip sediis téai to aó sdo ç iç sJo tom ao çsaooip so re ,aesssm õã fm ãac itrad ra rnp ú e tnoeaçeoop ia iau tlrson ,,uoõ tq zdh r.ece sm n tã c ioap d iseeu tudm o addeqg seçs iom rsa lK ieaen scnSuuv am anõ an ,éç ,oeoho tessee traõ s an m fo a cn é re tra qon s ti to o ienq s ,a tcpnpub um han sad to eunee id rod in p am u ed s iaqd ree idm caaacéodo c li te N u s sm aadraNy s le s li pIeprd io s .,n o , im u um go eeoe ti a ik u c se iti derm q ,,asedvqacdm re bA o ait ru egm neo au aeos li ph ra reub s jaq e iisato sm in ecuÉeg snn ai cham u a lu aaE fv seK íedam dom ep ram d c io ce snm r poc oamrada iar ,ron iêu í ta tr r iote ae ar rt nen aam sc s idaV nsa . a. dn lfgçeho lh e id ig am iaia cad e to lõ teia u esE ç srm saasti o iaiç e ,sv r ad asõm s erednc io ,sdP snter ãeecU aeceamtemaeo e s ra snon ssponnd s ,á ss ha o ,dca fe ism te aeore ism arppdo scam eori anm acm rt rá lom pb ro oFu sg rãoe sd ao ísq r .umaeussodm ie átmoII e fé dmu tspni do ae i la d ir .ued eçsed ti nncoa im ,v te enna sçõ t apac sood ia e . Qua eono ra eA a in sa ic Pv aA g,, l, vs nf , tr drpaaau tant A o (m po ep o fónU em dvre a to nto po fseé ta e ri rem cd reen io e s re s rid lf nt ra o ind iad ssnc ie iã een su dd ta c la toa ass) tomm ar izooo ao e ,a ,,sao lrs :­­
A Freqttênda das Aparições Recentes
fJ ie rs tro ss tav ta ce rqv cd ahc app adqd atOOm Dm re iem n eR ee se je iê s pre ee soo p áecoupoo eepouv isssno ra jpvpu ec lleúp apbm aom S e rssem invA nee iem uAm rm eô aeeee rair tB s r tpn re tr enes ti ra in se s ld lsa lp ssa ia sc se po bu ttte i ti reco titaénm raabhtcea tem iç ir tsc iáov iaeçe s i ara trnon ad rsdm sapm read aaeCeaam -õdp a lr io êog aa ícn slsa ira s lv ia rdndp i tã eaeo ,o a sm sr ttm neo can tad ig iece sm qa sdg a .sseo caeeomad tm c trses iaom u s iouod ,eo tn ru te a rd trea ssu eãosraeG gm isem ea sso ienoon e sãeced em c tê isson lt rp ç j is n cn rsp ,ea is ,dd»oo ,dpoo te e ta a .M t ac açeeeeaõooq ç s r .aca tom a ream p jm ao e se re trã spn eg e rsêmta ssu aaoma rnom ie pr ice tc l .e i ís eo eá saccson ae supno çn am u soMçue s ac u eoo a r ,n cmo r tiam ri S em õpd s icd1õn tz i en m c te te lm pA oem d Im n .m c soo há eçp ie fóooo9uo e re stb jó rag ec sccho seõ sd . in e se sssssm 6 au anm aopd a i an ero.A aa i,em an e2 a re e sgn8 fçm g c r aberta td eúanhl ti onn ap eçcsse r0ô re iM d lg hõ ao tooA in v iã te od s ti o ja do ãcd eo s sd e ,0 eaa se iae i an m ano ,u a td s r en c lav aaaop aomjo i:tsA ir s r0sdm isp te i ,sa seE ace ri po edm te n c foh çm e iee da .,v laecaam tam nu is taeg a tid d ãd ia im tc ta nnio rm« rc snao en .q to rro ê sg ra te oedo ao it ss to o ,m ec quan fi so id aE ia iç m oT u te s rS is iç rIm anam t ad is om n lu ,sn êN d e sgqm ebu apo taaaõp a lg o sg ,õ aotje )aao (uu ãe te la é sm dqm ogeo,u ec reaem nt reluu .e to e saodeo s ,a suio im e r( po v so cns ranm usxxvaebvp em e sv s iéeca fse se o a iiahM no acre lrsp iippp se ,c tr a saaesgdem a lcaá sd coad têrbn ém s rcooo ilqbMeevn on mv or qm so se rv s taeóso eo ia se iu fr c i in. ta ,vuhom lu tr aê iems )unm s.ea para d a fsb c sd r tao ti s l ta a téeaea s tn iiian esm o io te avZri i,ao lh p ia anm rrec s tn so éundngm n a isgd sT r te eee sae sg aãc im ri eau ãu iod é saap -c te ia .m es ia tev ãc içrean tã ,o a ,lõmn taom sesn ie i ,og ace seovpm um eo eo c sã ha d tr e sm o sp -ccn te rr im eduob sc ss su Es ovo iu e sdoq e en a ivdd jd ,b .o e ip a iosa te iah sm edcm sn id om n aouo eeae fr sp tsq fé sses . ta,ee t ta tã eaa iev ieavv .vp ao eoppc au euo tA olregm fr ce soqec s rm ee repoapoeqm eoilo s , to a is ,v rrre an ouN nu ntA sdo éae lg rim ü s ííp eq íov i lam a ,E do fs ou s an gq lepe ssu ed aaa i las iau ernm h eeu éé s re rag sss iuo ssüon ,ne seemie rs rn tammm t tr iti io iqmm saou iõ e srd ienêta t tr st ta en ãvd cm u te ou sdooo aed aoo seo a ira aa ira sa do so so doim oao ea sá sse ss ,sseae ss .ssa s .ee s .sse sa s­­s
eo aqnV tesvsu ã irrpaeognesq tattecgueõ ltémao elmc isiscoo ,daosnéM sahc.qaueou ri cm nmMeiaha sameintã ioq ecehonurs,aimteiatáoe se ,.otã nnp(deo to roinAesmiã aMsudoelm aberta fesAiv tpecueT einedsmT teisnoot,opara sBesaol,te eC sron para csvEpaoocn lrorprW vítue tite reIisddcRosta teoo l)a,v sn,nesnérteee ão sn esqss truasdeseeee
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td erecep appddFC eM esso roeeom no j ro ra spo ranS neON end e n ra bfo fn im u fu tr rit vnoeo e tsead iaa -o sese çaroansa ix ssc fs r ,ê tu rt ra s . in r teao o in n a da ãd ees ig raRm cdm oou a fF qo ri quatr aoo-e sad iü ata fd re issro eis ed s teéseeq snm bqo sodnsq ofou ro saaü iao fod te b ree,luN uuoeaeeo .rea(oolnm rt q saa Fraco iv In vm iou if toagm fuEB og fteidead iu te im oo eon zeam nça o1 lr stitut )ssTd ta ag ism .8pogaeece8sa aça i rtm s as U rd sm 2om sp taaefãbn ia an rlam saou— li io ,é da P eC im n svo r io ds r1m adee te ea r in 9d Inrac th n ro e para ndús7 soom co tsdeo lte3 ta oe idm d oas .im liddrao toeaC I tom q in p da E teS ocdnnn ut o au lfaoc sauem t.olee l,les lrt e ri é ia nt unade rdng ou is rcae ilh i na lmpa ra im adohoss rdnreSS aaace ad su em le.1oéod te im s .,d s9ro aao euPeo0 abRdTo a6 edm coeod a .orBoo i para nm o,F e r po rt is estePnm nd lar .ra ro rig PeaeogpbvcbU sa rnusu ro ie toe s rn isçF i-odm iim osvuo d ra aamrsonaauea .,essa,,ieoi­
lPon qid rabuoq eastvsudaae tãenloetede,aardotuo iIlg sm meoaito.orâtrnpagldro iuedlsfuoacsdoe ndabfriilrdoáa fséófA uma ircleolmieg aix,eocsealqr,eauncetrioeeanbaesp ri bol.lh rd irian aNtudãa­ooa
Ideias:
ePlisotepr1e.érácmiriMa,alasmerit leeemnatineotaumpotr toborméssomceuau-ssfmeeepzsoccsro .imintEohpseomcrsistaodubonarteefosobara racrte,onda LeterispFboduraliíetçngiõrcça éeas ,.s
s ttssc e eedTN imeuese ioxvo para ãss rocm 43np2 eoseocm .d ..o sehao ses cu osrnáeevrbEnAiescu sS scn o lêp te ti oaa ie iu ctã n a idsddd r im imm am rc ,eaoeêo eo prip eeppsnn aepenn rono apóoA css lpe le treie sp e tom iq réin o sâa lcscm u eo sepne tm ria aaee,eín enseo rin sprg .h tam som d t ta dqeçouaoi ,iu feuoãv rcMs tiédm d a lemm a so a ia q liuoa reo ,esoeeu ,dojpgs;m as rit sm lnuec iao iteeeaeopagd to stodu cnd riceem in aaum qoo e ta( .tecpon om s ivu te baasm v iaqeeor g leti apdm áum gbp lom rence -s ipmé rio ro er)cuaaoeadm c ia coo sa ada z arseodsoeu ãh ifcnspm oam von te g form op ,iru lno seooen icndotm r tvm v aceohdp eduaoa ieoeso i,oeea rsm ,u sn c rd lop en:.s in see sv ic e sae im dm so rialeaOaéssas l.gup ceimmte ,raum uano esç aeo ita etr sren ada eãtom .ndn sonomm ov a rs to tr tecsp ab áo sbqee svo.rzoodo iiiuim ãsdnvdd sooaai ra oa so eee ,.sss l
fseaeadhd dlóAm i imrex eg looom lgo igo r te sspo icm 5 sdosuues..rs iça ta veorpn se ta õ iA f -, anecodimn êleOsliseatauon s,Ebir ,zta recd séndd aea id t ri in osaç so am ée is im sbaã ss lt,.cc icem otiem siicm ecêeênnoadroa artista íin rn l ti .n sa to cnacmct ig lviciiirN im a re qa scaaaaaslu,e ,su acdaem zssseioa aj n iu ã li s if ee asseeod stmnto icudo eoamocute àoad io aac ,aén rp cne r,oom ia oo te t ic ddr igcnuqéna iepa is om t ihaugh ino itrri icéee ieá ,ce rnftaae vcec io ism rn e ticla imc sm tr n imoon .apm s iasse .cuneo eeeom oscte ae rmnn fnN sien i irrtdaee to aaan pr n trocesn ta rauódoc lm otop ian aa um pmobedsd rim tpomm tian ria aaacsom pd .ufiatéíeb loeaeam a stju aAe lno ii irop r ltac sc smm íae sa ta, oaezf ,rzcapbg .i ,a .am eeecaea,v r lj,o eeNA acoo éa dasslseaasssa.ss­e
esta, em última análise, residiria em Deus.
fchídao sium6mec.xoep,iAsmrirteêAs trsnntáeac tiurnsasos.ucpdjeP oeein lovtordeoé greieàm asa,.setona Ooud ciseoqhedouiuasalm sdpoeeid.ro'maep,Vómdeescroitqdoouemeaonartvesu lmi igvmtaaoe,dcim inidhdmoeairvevmtaeínadnsl,duãdooooo
iiSpd hnmm euoe ri,cbponmesec rte ts posaas ipsm r inlioadcaslndailea.dacão rdeloieepE sn .l,so edmedidToane .eefrratsm o eaeOcçnurroso ãs te eonxd alm haopee íeri li vcmecent goerarin ende, spoáoeesrrd sia sopoaovoirdnvhSapró aeo querlirms impralqàemdoiam eou rt lua erc im zD in li ripedo csrluad rtutãinsedaeo ec..m lidésipuaioOaaa­
A Lei do Amor
f‘«hédOouvmhiasveoamm n, e attemeurmxpvez iveaeris basta emereemnnte sptaurira mfoaúorçnnad icuenopaied leesraapdairemfaitazo .dereeOaaaDmam eou lmorrs,,adedo—mos
naccra (E imacoio trzom uenãxtr rrtdaopaaitleà leaíd lioesmadzaraaeqfesd idnu sleeepota esons rda oseeufsu u taimaasmaqlm rp fvu ti ieeoelag sródpsdoseo i,eaorm fdmipU toeeu flmironepyarasvosnaasPe aremsrcmaee oeo rm vn ina dra tocdpo isddoecra renquesIltati iuaiDm rgiadimoosoasre ssso t 'sn.oabomqlrç iuaaeNdõseã diea»oas .a­­
de da A lm a ).
ico eaoT inn lrsxo on gdd i8tu 7sC u .m .eiv t tr i içn ir êánAaAs id sãn ac,iocuodP i qu Rm aeaA o li .apm lr cont A i alqídoz te gq a irtEuucdu atad l raa ifm ee er aní.nseoe tío insaMsc foM etocsao ees,em ar rm ts im x ia tdcfa fad i ita om ea írvess sveda s i in edifoT cetoaroa so tiado .so tomdasend sfdá tao teO ebeo sclináixpisnhd dia ta iensco e ia ctndri oêomqisA snsvaueqmíc um asm aldm iurooau iea gbnon éqd eur.o ld eeuto med eeeaeD omlim snnevta taobe iuob cd eFdg ssrreoaaua (avelv ceoddd ieaa reeaeer
dseaxtEoxiasrtgêuncmieandtoe. DOeuinsd),ivíedmubooteramtiavienstsueiçsãuogedreidoquuemo
epndtamuearóom sqsspduba tro rieéapolempm ere- ró atcunape,oocpri sreçeotdaãdeeovitm,inaata lmoviemldaied eaencdndtqitae itouevrde.ínedssEuão soasoasbsrapé inee asp tux teoep sar içm ecSãrpeieoo êp. para rnçracãI(E l. ionaafsE eiCenPmoxitimeFm osrít.gsêtM ebinacEcM dsalieeosa )
MÁRMORE
lrfqa9 rccC àvo c«d tam taim iue car seuo a Era eo,1 n a lm f au rn xó l»e at Em pe seO iom .m á ,uv c, ,2 la tss r ,oebo b rep aood sês ip oO 3m o iém u ad rm so anria nna rs ;g ra eoeo ts .sm o sa caeár ig s ate tlpe tm um sn irsE rrodO «aedmomal áapm in ta uop sedsaoe rpm oçn apo aovo ri » f lm isdm s t .õ áe .v el ao rroq ,gsee r lm,ceeceovooicau pa ra Jasao emm ennrMícáép teeec lzeabhoramm pra te pd éon a te aal .strllçu a re ioén rum m teeol rq pu aéãcrpd c rt 7d ,»osséoo (c cv summ uao ,adh1 eu e iis ro e l(;sg ,eait .aon ar iagdv r en idsccaed sJvu seeb e lis pedr sd fa ro ooaeoee r tô eg e ic tá eO bon er irsrszcm óvo ta ,ao inle sa s ri feT eahx eamovB fa irdza ic a i at rh a io cn av aado at sfeax ,m inm o ta d ebal o in branca aeoic e s. eseace s il tem ic um scGm parte ldd ri apa te ph ôáh nt tá au ireb ic aoodad lc eanM ri ri e laér r. ae tu u re asoá rcm « aia a lo,rumm r rá pad ,gpv ad asu is Lg c it d lareo ia eeoaA rce (R se a ri aó asn ra d rse ip sc ssq p ss .rpeo apg ia o te rp fo5 e .aã ,uoc tam o ta e .ep e ar d a»3m o reE e ,rco li c sum a92n srC a s1 ed i r-s o io; edu s )n« sm a )o e f t8.aou sa r .c ió ,am tr o:ee ra am ceC u c ,rE h1sseop r i« so aA so eae2 tã stro sd rporo m v ( ,n amo s leo emm oo sce3 rúra c oacs te ta ou riu )aa tibgn rhhob tn)ndn tr çqd i lc e s ,g oo aea tderã bãodcãuãod adn se»oá se ram ea ,,.oo eos .see soé­­s
itfr fsse ce e ceaaa cb p aqd«dn1 trGminm in in ia ileeo srs :m coon eeãpu alm m al ara eg ie arqu áe nada g6dddgmm h ldta neo ti appm N dv .rn ic soianS a r ic b ic ic d lI trsã iqlvpuB aáu cinovmmed ea fradoo tzpm ro aaaadü co o iari ,l ib O ax l to poR ra oo em rrrg a rc soq io aou is aA ,ro izeu te zae ,b e itetura ro as o to eüd re it sec i lbm ann eeeg a ju n s ri te n .m o eaop tssna p s«d ecv qu ã im o era lmm s ise ra asm nt ó rm 5b rá oeq aohgsaq rm A dp tfa latina :rsa ru isu áaaeoom eu io faalq e1m o s (u sdr ssi tdo en ínm de , ta nv rnu4u em abu r ,do e f tte ramm rm i para oT ,«uco iseaeee s li enp c ca ,f tr 1 f iao r pedra ao sco e r» lo c er l penan ao ,oo c na te n8 rê» r nd h .ph ,m datan st oirIçqo soo; .d fa o se tim aoç roõm .ãa .u rc so et Ea rn gPo eb lao li 7C it s am aee dar oV o re um s» r im s .:oéA q eL rsara an l pedr s rn la do m n ée Es 1 srsa pô auhe enrd tsd árm (v íb sp0 .aabes ra -c T branca o e re õ ad ecoo tr hsdo tri naa ieae era e lIdmm aeto ,m fpoo em ea2v ru cn enn st seae to lp ,ae s s tam oe9om C do at raon íd tar .hC d r :rnd ,ae ro ,so ê r ed b eu r na nd eom eo2 eao a seo ár e iaeô ista nu ,m n sccP ri )o . ri u sa d r te e .(nm l ..ra acaeo é tr çm no a te so .po ro an spdgnsãNia rano hm ,l2 cum fa aocqC cte ooo5 so r ed s rã ao9oAm r da ifcac la :u rh s .e áreo : piri map q e ssyiio ,ro1d aao leam 2 f .v ls i te imum g fr lemm eu5 ;aa s as E té oP cmca Ieem s era q ra e ta )eon z huóm fo s la o .aác r .sm la riE eua ,m im C)au svo s lrrm sp ,nm le n sn as sad s iaáeoeaoxhP om et an S tea ido s r t. e lo és rdonaeaaae s ,iá ssse ebpona do . ti ldm ro .im d rrrmm ,e ,em vd1nog al us e nunca poov iam g ra oo :5enpee ataonC , uma c raaeeo6 :era rzno usa io ram eee lo ,r ic sso1vgdfdo a rela réH im p sd te ib ri áé5 â fi iaeam e ra gte cq adeao r ;ec trabalhada s ia da n am d sppqm n s rac taai u rod aãdm , l,m e ieou ic ub ,o ,eeo fe ed E isqq s edr sno eudp a i nd ra para para m irm so ri ao ãuãu rlcso eoo s ter na na lm lra t.oo eo aou ao eaa .o ao eae ,s,ss i
e reépvo«Tmna o ssea sc am epvmmO c tm náéuÁ iahrco im lttpbd iin a rmmuoeo .ceom áém rsosan sd ra r,aese taAm dduGoleera s r,gopom up ra a ,rraevv ee ár rsed iaa«gnde aenesmpedr aAmmno ra stã oo spár fo ora»una , e, . era oma uma rm no rne da usa parte Oesoraam esfc il , damb ro a arran uohoerm cpa na ltu ndnnh e ra oooadans ta ra tce cado oItá mé fac isoleePo .«im bm lia ncarmmdár o na, taicg ro O áuo»rm l,o s, ram . umm aomude arqu rla oO eeo ru aned rbnee teap jaras teo ite riddstu pedr reu usa m tu ePsa as ro s reCecaed ranp ira daegoéza .tqorru ratéulonabçe itirdum dneca para paoo aoo s.m »o,asss ,
MAROTE
JspqFieioudrceNurçoasovãvaiaohe léterenaomb ntacr,adaid e i timc rota evoLnaen,a tamqcto «leuaio inmsdmn.teoaa adrdagateo idp rerr»een .mlitó otiN fri eMo icxoiqm éard eud caéied tiaoesca Judos um1sm:í á,1a r2i.ocMidperainElaaavdtoraeastetodh na rm.e ,
MARROM
ts tcac aa«« idps relssuooeeizg sé srn asmV vcooi ico teeaaeucheag fqrrsn ra rsruz iao ló ueesta ao»dmecqo de .in igagic aüad im cie flnê (JóaErtnàne auno,»a, aç sss ig )dec. sa f gr noo ias ão es ec ineA30:3 osdsrpn s ia ac sa eào esen al tdupb as 0. c rpa ra arçod re ee co eevlõdp ec, irreu se ra r, eca id asslçNos ,sm sneeo jaõ .hpnuta aesoCd ç saspE no rr eb uoooã le tgo rraao (la eed ai ve enmG ir apl m c . in ca.êoe tã dos ea rsã hn r ic lm N nf no .ea Co eod toe irsd3er n eeaneoa0vmph ,tm n : tecoeeo3o à tleb rax i idrscv2 om rstd rc)u eoaa,a ruoorndmevg ic o sa fo iq eqe .m uuouu lu sí ,enve eh e id oeendsauzéc tc se nt rdmbaaohia Assim, rism ãspcu e,,adoeuo oloimd alaja zuae séàe,
fpdaeolssassmoeaonstciedrumoas,.u(qmCueiHnEvdiivvUeídNnu)oo nteívrrelenaop,eqnause sdiagnpifeirccaepuçmãoa
MARSENA
redqdeioum srsN ealoicso tqeeuotruhece era satr dpbe rrídm aaenip eaccd4 icoasp8e , iase3dç« sseãodA ioda .gXCdnoe.Poriruéx»e.remstosN aia(novàeem ipreudapE la d reseçMst.ãeuéond1m çi:eaa1sd,4po)qd.esucoE igeaole irv stine.ie,rheraV niaamsvud eeommuo­
MARSILIO DE INGHEN
fdEONie lincóS sm kJsiuehoenaa fagosonamu.d .dBanaEatunE Ia risUd ssidcannradifoevnoeuvera ereMesum sémidoddafc iPia rdevea.ereruc rdNis saea,oassd iHocennee lfiiduvd1 lueree3êols3m nsbe0 ,cerrv—In iaegi .ug1 ntd3hFca9e reoos6ni.,mioddopisFéserorcia ieqíto spituuuo addlrm isoe.e
Questions on the Four Books o f Sentences; Logical
Discourses on Supposition; On Generation; Sumaries
torepqotefou ,cstde.shaeuce liErm ercsPretseshia raeçysçsrsãaiccocd coosoo id.nisosha sa Juseocscb,osnirród ta eepaposao,omedpputaneeelrarntem ocse atucsnpeooarçsremãseaoolzacO ae tidscidtopkeassohseDasdmpeem eeneutc lase lhi,o ldafenoaénhs ,a.tecfecrc ir sio,am immçn aãeoãvono,aa­
MARStLIO DE PÀDUA
pPdaraS ádutiUucanaosievudepararso taimds teeag fddo ideicra odinmedaoPceaemrri papa cs.Pa JdFáduo eoãi1a,oc2ôX 7nn5aIIe— I.gIto1áC3liao4da3n,.vcaeeErftsteoetuidu-draresoleituadooeer
g rppoa sue iseoosblp s.po epa ure lsip la n im mO nair. so saspcbmed rr ia oge ea.u svddeeooO flrefisreouapa sg sdm,ipabagied e s est li ,rpor o. nmaroeâsOnssufo isu ascpbvoaroog s.r imrd ueeepa cl inEifirlaartoeod smse,so,e seaprarafari firaommvmsmoacrao imri oeracmpi ammeaproe partid masndq tte ouooas­,e
J fssccpd adeeuooo eeprát r apu ãg r uto pvmM ooBir oiala rçasaa ica utrqdoeXvsdm og,suoá í,,X oa leors irIisefi.o Iafo im para , tra mup ioea,rp sMfm cs nte in ea jun eea tado irpo cr tfrr roacm cosr íp do íua adlroa tame itd iocin reeo r, eeosc dalm titnedmed e nted eebugeeuqxea ism la nL uanm dpdu edPcara oío so l ic odssRdotã ádu oam dooInDd sonesVgm.o e a, te ,Jo fcanM,eo ,Foaacãn ijlqinNm o s papa po ouãeu ionaodorcefm r.a .d lo lmilehbn e lc tPJaeeodoao r auuno ra traecãc- Jan s i te gVoosoa,e , .mnsa tado. Xt.IdL dum oão sopXeusm ô íI,os Ent IrospLe papa ueefu fffu leíãoooom o so z siii
Idéias:
(icnE om vasm ãsied2o1spr ta h ..saepodãAiA dOooom nirlriídeEmd s tdiinta s iaevcósssvíta .tosIdee .ãddg luo e rIoeossestsd) da a ja roe brandir udvI iép pareeçgosõupsre ee tr ticm nsoom jav ,ul am coeél qu iooar au m vv su r .esper ant rppr adO eaeoaoeoa ridE nsbaeod smorrpq taáa im eàduxldvoieo edoissm ndotqaõote to cu,Eeoeam ssen eta a fspnc l sp ouidoItao irogd lío;rtevra s itie ivucjrm ja eeaaa tr.anu s nt l,,sdddreeoeoae
sodeeuptv3r.aeorr,iaaAdeaemsx I;gearreecs,jsearsuenotetoipsvooedrpeeoE rlmístim tadcadeoiosoinr.ovduaedvseirercioualmatererrste,ernoofuEunsmçtaõddeoos
ddee4v.ecrOiadaapeloecdgoeermrduoonuEidnsoatadmedeoadrreeovpseorciuhaseafeeslsoedgbreeergooovpesorevnuoo..pOOrópppoorivvooo
scan toaooIcdngm eacrríeeladaijaóod ccso riiesost .m.daesnA vudleaérsadim aeinm.diteOsrssspeor ,creootanelcçíeõl pap iiteoossas,,gdeeeerovaseisrnimãadeoesmveerbmrrieeoalrsemaitdmogeesupnsiaoeterrs
MARTA
eevd3uhvqdnn rem remMMMM iix s9aeaauo sa úd sepcp ,abq er Éar arar al sv aeedndr ir d ri u re ug ia saqo éta tata te ar Marta a it s re i por um 1dau c irdc leun i2v çd ra envlh u ea iá o er :asqdãaem eop iç it )2 raiau is qua o , tiv id )ao éo eod lã ia ..B epqN sgaao , re ac rdau eipp a nt ue tooo c .T enrée tâ pd ee Era opeom esm c .eveonce im e im id s le rn lsceup asp ia ãeaM ueo ,o co tp iro tuoo sv ti ar ir o (a i luv armu avm dm smvv inS oç ri iango en eoodeeao eãã tr niaganra ,sn stcnoro ea te tdd s pr e ta ildhpL qeeoae et ndhpd e rpcóood ruussno eeo r ir ít opp er ceeo fv tr .L Jm inuomseda Es J im d riaeS n á na r et rece lo e1d se iiezsceoa s ip 0uuooagm (rL trm :u sn ssm r l um d tv a it3 ri ã ;iesuoo a ldpoto e ,g8uo snc,ld a reo ,- ,ser er ahpte ee4 sean Js feeodopv raez po s1 tamooo c rir,v ;ea iae itsb ã ra áa ra i, lhlL san a losoç J.an to sldeogm eem just noov eo ceap s regé1 aã rn aecaa rE lvoo1 nqg ,ozehouo icsogm ap :s am erss rsor2 eruoaaea1aeo ua aem á0nm e sc .1 çtex t-d ti ent p:e s io ir ãmnt (nn2 erefcíld1 roD sor7 eo, ia o eeãcm ommsc)e J5ca ls íom am .eã,q ebon cacis1qen iuo ãos trnodudddd9 lu todeoaim ou aea -oea,so ,a ,eeé ­
João 11:20: Marta, pois, ao saber que Jesus
chegava, saiu-lhe ao encontro; Maria, porém , ficou
senNtaadanaermraticvasaa.de Luc. 10:38-42, Maria é a irmã
fltrc se ceap dd an2úquu am reM ent ea fa fvuno1ouo v ltetmm v s is aeec s j-aaceottse rro rq a2d ran re im io ote tr iroo ;uhé7m f ia g imevn rerz íaM ta cop e ,c re sa uan cc , tr d a ip lle ile iunmo ,h en e nt aar oqm h doo tporbiç eomr te e ruo to Jaooo, s ta tom Jãd ,em o rebn eped fsod eãe rx Jçqer eseo ce sd ep loaicoeã icu eü Jeeageaggn ano s,so eu e liusC Lu1u a ,du çMsoaanm nsr1unseaulh ic .aavq àta c iá u te dqs arssi io .p soau ,té rrouPS d im d rm ode ta tu aspaa ioo e ,eo1c foaap enp sa rs f ret ,n ers0 aasq ean eaed é sçe:ehqvpnsua rjão te3m la tem uoadusa ít ap e te o8iur,,rapvoeomou-m n ratada rrn e em m rf re 4mauaae lou seom a2sp sJ ,q séeoeo,im la nn ,ecen loucprngm saaa te ro ta eqeeu cap icutraa st nu,ruu rvod para pov s la sced in is ee .e l raenbaoaomiM vvú c rozf .ç te lço sn al rseov ecoo iaãeõad ãn rda ir rrum hEm o id ie sMa ,o ti fdo ad sop ,om ia sa ím aed iss iso,odp es fid im sao ir o rta uo ae ,cpdem ó sisrsaoeôvm q ,Jelfeeess ro s lme treuoroiã re,u tem ae s ino lvãe Jaaam aup êm i trc reoebnq is o scnp ipM sa ,reneu lrd al on raue isão acq eeee raoq schn ae rm o1cec ,un s tarelu aioob1 ia u edo agdçeon ,p r :re r,b rv auõ2 see nt e s para idms to eavnd tlo e0sjámmou ao,eaaaa ,,eaeo .s
tc eqd tam mmMasoeu laeapam Pev im lnosriLeaabn szr igte nauésaoeccnpousm c.ovah..od efilv re ioa.s v1eaeizspó ,0vaS in e:ieei le rm 3drc tep em8d eaamo - ir ãm e ncp is4b toouaao se2, rm zrao cm ,,miroãeod àuq endnedlm Lu sup baae te eeea ls,to.spqm lin ree orta u le ao eihMid rsnees Marta aroo tlaar te ,iaod tdria »a teesaa .ãqx eodeou teMtr (E e-soe ra,p sera arisa .Siodnnod s te te .aunm sdoozJoe:P ot inuadoa rng loãq tueti ,veoncuqpm eeaq« euzoo l1uaNlp1 ,pdLn sã :h aniro aoL á2odulriz0 êdof fumacnso eerfacan eo aisoe rnm dd lolafaoa,eeo,ea
eodC1xce8aspa9rtls6deo,iiosacõnl1ae.aps1M it lm2ad3uene). lonn.c itePnhoo ginrr ,éote,mNr,o sroeveg amsuspnaIoiddrq oapr,uloeen:fumonT ocshadaesnoomM sdeaevlcsasMmn.icalo3rlla1iaina,epCe3oora3 .r
tJsça cgp accddàphdpu eir tem temM eeeã isogo soh eaaou ram sn zm oo rsm am 4pm c3 e in uonb2P d1 sra ure r .s .ln i.?a . ta reãc ri ce tou il opp íu ersaadad so e ro rv r taae r ra oumado ,,eM id eÉsé sod se tsomM Ê te s «...Marta ,dn iisn aeeaudaumq eta c so ,v em n açrrã re par depdnu, ra io ra s i tu eaádpq edoed edodav e raa rta im c .. esso e iaud tr sfaeeq aoo lieecsaem oL .» lg readpu ts rq z isíaducazeqv rée Jp e ,,áb saesvd ap e iç d orequ a ire iu arm za raa ra em erscod er sáq au rem sa lab fr ba ta n lh oau srJnoeuoa áte ace lq àqcd ia ru sm doo se e funlom cb sa la h to n ,éou san Ma egu raub ad te nm esraéqe sum qn sio ecqaec ltgtã sss to ti u . ta re u ra seeum ru aadaerta oo ece iv sjd á sp feaaq at d aaascàagb -u oueona t ir it io ,uoo a l re iapp fs r iv aeaaa ra ivm ao sm g reameaoS ecc .çd tra se vp fi a a,tss rsv lm a lm d ee id o iu aãatran eisp t es n isn rs ir luoo tgn ae rm aacm u re pv ca sveh ,e.ha ta in exodaá re d te jo ia a sa sq f la Marta o a ia s roe rb san áles co à .can s te uo irO ,m svm th çã ,ouasm o s te e rm iemspo ao csm sb ab ra :u so cp aooq a !ov c ,oomra a in pgn spsNm ircó— re «duad it n ird sàea . re çe ,o eb eaaS t tag an ee.a ee so stam D ã .esddom sea r iica ir risa io eh ç sea lrx en am q dn a sfea ra sa tecg ãeã sua ts ieon io ieu pe s ad peao exo coo sn .s iuem a t l te m , te oi , nta .q seq saeom ãe laam n z,sprr iu ag ous too ,eommm dá co iedeem i nt ne- ta sed sv ,r ieD a sn eá sgm appnp sou eax a fn tso ev atu íre para os ,mir lí rp todp tom te v reóuiem eu ín aecouu lea it e ses ado opnd tideiduu zç it u acsm u r iuo sçqup soãn c so a vea , id idmm am v io ã.ã t ra u ad tooo ia imm is eo aoo s :ooo seaaeea s rse r­ ; 'i 'iiiiii]<<
pahCmm m epaoaaenrviinsomisstaa .xetm ti.iaeTemvnerd naa trtM m ,evaeao a r(,m syvP rta ,eaeucr i,dos inmrorraoqalvesouasesui.cineJ.)a tm2o. paa9ãlo ,)o,qgra»eu .iapemeo(lrP b preéo.oheumilc rav,M li i isufpaa co alria Snmqocauu oshfevaedmf idzfo ife,aneornouSpeosetrn ronLeoçhaa fu so snetargnqnnda teuis 'tousee­
ccap1 ín sesaoo1sti ps:dsMtei1uem u çn9a lt irãtomri aaonadesvadosfaoase isem cNdnooTpo tauno1emsdossalu so aeccro ln ttoeh eadtoirsãata ,.coovedasaaara osdaueonpqsm eaeeus ntm ceso,edo casa suinatrad sm u epç(aermóãv enl esoeasrut ted banqu adta ri sorasdnlte sasuoipetaz ttdaoaaovr)si.be ,qrladaueeU evixevmam aa;iaemdJoodeãnoasooa sees
MARTE
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Nasceu emTouraine, na França, em cerca de 1210,
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rIeo pddnEMog sueaeonrra rcmA veo secnare ij,anonepdad ftp énênaoote eiacoCnrsua.í s.toc lam s idiit.seio aaóssm .C ssA l tofsR .iooopoceB rnr ,,r tê n Iasçuon acdotam slvfR r-s Ma cueis uosiooliutrue rou pa m rti z aut ib uaman rapo im unpehR riaa inndop apa ,ocre e da oteddm v tosr ,,omdeoatasfaee ,çeceebdãna lon earo evc iar sudg leté oodne lopcedm vm stee raeeamernurieuuad tã -oooedhsom rriodeo apudvon àeeec ripuhrremem dsm tr arar d se ta rasoin o se iam co ssa dop shaonta a lapdnnúa rddm aeam e iam aoç sp ecaqeeõn aednS rudute sréo a .ae .ee ss
fc Scauooa ris ltr npnastcaenréoopçmd raas dNicsaboasa sjuasmre evdtiz eimmoiasalddec,seonu astcaJm aosec s imrso ucoesssmon.mt.rotreinçTacoõerseenilsseto dtseãeu,sp ,deeaj orsszneeeãudagoau srinepçuooõesssresmd.p ju eitaP isiiurdeu doainqsdbãuieou,ea
MARTINHO DE TOURS
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II. No Antigo Testamento
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cp cpCpom mmmopróoo ee ruãão árin sum tr rssoo ssphc tte ss ti aeore ãogrsçria aacso .eau s-ded ss ,tin .oesêmIao ca ssOm g lrs JáeJ iéare c soca tmq eaàãoãja mart t rtuho raonódeI ig lis sseic.gcciri oC tóihe ri umre o lêaaM ri e st slns zar v jaavaaãcoeis,irrdmbnaeode réo aeareo sd ,dmonfsdgo scti iviaeszea ra en riv l idempo ç rcemzesmsaá rsid o ró. er rae árueaps tiqGad ri tir ul reM aeem oaeooesnsamusstee isum ia tbpqom cm art c ba r raar isuaáoisig p.en svmm teetoem s id ãdpnul stoAeo il oo anas fr in sshdqu.n aseaoh titerr teahan msisaT euho s s, lg soum dso tóelau td it son i ri d tdnoàà tasiaasa ,e so ss ls
sscea aa ad opdT jutemm lar lle s ipecooié tsdgg eabu ilo sua srdF suu e em t ntar m sc eu ov tíã renonsm oabâ fop snsa rix s.roodtrsnm oeoo iacsae ,cppd ;s loi pô oOmeoo at anfnd rmqeuu-r te do eah eersu ccasz rrose pa eereoo efc su fpfss um oie tirohd pa aoaddrrh papa aedn aecomo iznovco rem to ie pró u papa lis ad is cbds Ma -qvnmesoe tã om nu oaMaaesu fsee pria o rtí om ran c sin asc rtí supod rcto am a nh ea iIpn ito lonrososg .so rn aotsph Imcieprã s re eiaegdonoo sd reVUfiara ja d re rsser I. s flocçeeá sm ang rrm ja tsãCg tiovçeuq cO to -osa ,auaev rtnu is ie li sesoeãL s tó seççx ,dio ritr ãcõ lievaposopeiovoerc .seem soínm sona r ttesbupise s ta licar lcdoqeseR sam otr laA o .o sogusm noa lan tir sseu iéo sT ngmm s ic,csiz am o tgM çsoore aaaa reãemr ar n .nánqen ie non ti sran tr bu.Isddtatn ,pvam ri ig io íár o an sr ta ém osrzcqlA eseo iaduu is ddvs jo tuo ,ao ,e sa ,aeeéeé
fc feccgqvdECmm ee rirseouo s irh izedo rp5 ssves io tav.te tm aenoq lzitãoãs rtea sbu á ,om n ,ircesOm noeo a .su t im isp sssnee lem tsh acopnDmom iu addoédegM srv rare o cmicieo ta fáqoo ,d asucaaurqduomtn tlm u ao i ris soal ro u is c rre ,m ef adeaaqn ta tam inta sséuo isoión sm a te s l er deta n iecu tê dc ,doom ad st sta oom estemoeamse ár eutis tíara ugm p trm C ls st v tir n in era do tio o at ic is cehl es cnb i trm a taoa sm aadê deué s lmc uscnssoocnrm naedeiuis rnneon smsc l ar eú -énoo tã m ha te ão stm cimm o ee is ousd . um sec le tótcaooç na pa ro ê rnm sa ro ri isom Ohau re arafdR d r tãis ise l to x eúveéoso tó seimis csmm esm rshuriaf outapod ia lf isa ár cedoo i1s. .eadm e irm 9 e tó r tir q1 tX a id rn riOudo e i7 naarX Êo esae.osss
IV. Contribuições
svv acqdvdd dndmmm su ia iripar q au e e már eã indd eacv ao ,p2 eu1voiiira rand ..q ims is te ed r t re lofu tir f teriev eo jOO i ra ií tenau ed imp acu sddm ssss rno iqccad taaoagcs ta rcu ara eomm .sv sc d to ,aoim au iseesv àio e ruq ár A ár :m qp ip tã sa -nqn l ta ulvm ruo soeau tir ogd tir « rc il eec ão eed ,neeu r tio ár E sa ,ia eoete au eé s rursaav sn apo tir nisq s iomeda po lomvvev egeaem su e só eiidn j .ex rte ro st e svgdáoeaafpnmie r st am aTq la sd tcenmadp iom aeun tr o rovocd izãev r,eoe ir ,ri sa te a iêeooreec s rm d serasdám cendia q eu aaertupm evd r:cau ip cd .frem oeem nq sta íeia « e s» ladfte d s parte u te pe içeN recm (eqd er da c fem n ããJo iz eeueaddoár laorare o ,cp s se a há e,e al elA lam - rr sné .eg tiri te g ass para id d cd eaea rmduu ea r, ?ls ro aoopo ae réNegm »uu adrc re raE ao :ãopm aeom icM tlsâaoc lg le fpoom « ap em ied aE le io u r la uiP nou emoulo ssvdg teso ttm om sãp teiatoov ra,aodam d a ,ír idqqmdc ;saedqS áec it dumu ie rana ruhu eadgo eeo ec ,tgoole io ieu ron )s le nd rcvqie.se ante már fm if te» aeuvu a iidv .nqrrçe.cnoeec ie hannããudn co acar tir mOA aaooo ,ee sê s r­ua
tfcacddd qE fo eo rrieu us lgsifr is As ts ie rçosuitma cb s tifaeã in im aua lrdoãcqede sna.m aaouxoom isvee tps saiaD n.mem v tpcm rpeeuroa lar iêro s,oro u chP srnebp ant d ca eano to cieo rcvru fpsses i iain aac f er itcc íd ioo atlsaddoe ia cio lem c lm idm agp r-m aesm ueooe ,insu o se réãn t árau íom ao em te c ti lg-s d co h ár icpvuere oonte irda tium de s,o trn trr re sva tãao ta ee izmco s.nm cd tvaoeao ea te ac l lg Emm onnmouscu fpqboaíam o roulm efn iosIeufrto a,ag dai nc eom tn rricm s fa eo ãsod e imonh ja qmm enmpo iseu ttíotra o c r ln eo .ritó o rirsa toNm u is riinfocxcmtã ac árde rio reé iqsaiisf tirvmd suo aoímtã e,o.eo s­i
V. Martirológio
(coOmvseia curta rtle dUm oteebm )d árrri.soaaomtir xdlbaaA aerésrseO tlipce ir na rdrie o/oad io lm Ióu ntagcgaanoo i rel, soomja ésméoaaen,C uoato part cm cadaostó,oemre li fígdcgcadea iiiasrosoatfrRdeoolm fsoodítech aamaisnis naotteeopnócracrcoliiiorom cotúamomu elriegrqim daa na uum coeorp.aIaha rgçln ioEriõ romse sesa tjta a,asea
leg s4d aqpaXDVONmmmmm also ano 0 eogu isIra on feau afrs at .C I0 ao an sro irrç tg ssnIs ttr trép e taoeo éa i .)ido eh açd rro rDcg ,udD dse i ria ãao.oouuV aa .o llem c ic .C smIm .C., ó a(u óm X çx ,doo par pagC g iãã.)seednV irm sna i orfIo ,éo tn teo Io te o te g isaEe ,,sri te e rdP ag é danB um o ieG r para at edam tces ld a at r in eap jaruóim é r le ébesaB lm oiôbg tr s ribo lgop raa i parte ,n ié ribuía ti io o s at ró)âC ro ra ince r uíndôn so man féais.uud .sa pa u enooos tój,eddo riae rzo,m sE oo io S age li ram ter id e , du um hCaocaeauu iD Cdoccae is sçnulio1 uto am soB o cG t tí eõ eoto s5 amse rante tá e ri le ecrrRmm tu8 ra sridlsém ta lo 6 taoeeeaa temJ lo,h ia nd ac ravngpedm o lo i ri.p s is ir tl (d o ió so ea rtoea runooaaisra s to nonú rbgArd ts tie (somoddo ae f lt aari a isna .c lilo eso tiúddalé oóonoo sujcdnm o aT adssg tsá imodR em s)ra iJo ico rene ,ooo e rera sdpdm sm assç rsçp roo ee imo ,áopôobeãjo e sodM pirem aan étco sd s iem oti rd ia lo sén r tmpum r(eed co rm re u eco c rççq a ss táeo ílsR u iã yso ãmp rns ruau iml há á ,roop éco tiúo ieosocp ea rn rs tqqm q lu a iueuef apa ir d ia uu odV tcaud d llsomm o - .e ,eeéo.o Iao eee i
g ium Universale. A obra de autoria de Ruinart, Acta
P cco11Cimoo r68aLi i8 t5pmismó v99 ral ..reoimosrcAU saua para diãosmm ooRbsadsoMraeoM nm anota absoAáa rrevrc ten stay trsiaa rareepuseandSostm lii,raiçagsnerãSdv ta cse ioeoj tcnlao rcdm u isJore teamuo rsh ip.esa smnsro ,a,!OdFa te oedoPpm bo stxecasa lra eaaro, renb ttoifc ldo terroaeeoz ilads. u ilexonpóeodguHm pm uiis iarbl olovutaPic in te da amsaao ,rsaI ism da tacmgf,eornuosen ee ir. tetjttmm a,aea
Tipo* de Mártires:
1. Aque les que o são voluntariamente e em atos.
cmrPara ois2.rttãeAeoqx,deueqemu lmp eelsiárvfiqivtircuea.eur,oVaosevãrcioadAsavtooodlsdeue6ntE:8már astr—iêa tirv7:ãm ,6oe,0en. tpaesri ,simmmeair s teonvãeo márt uemm ira
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VI. Mártires Modernos
(fse ce aeaopn ap d pupdSfna u la srvoeeop eu eo lg u am thgob rra so ssT qc trmab re ,e ssueng ir uC tr uçed iso eeorn engmaõeeo tr u eo agg em své .dlm enq ssad se luum ídaôu s isosaü id iipnom h cg aiço ç sm em edgoo so a s i .qãã fm nao rbé sm uvuooqai ig álei te c Io to,iteauv ldnbnu co para o .usee(em d te lut ro frs lim odus loeeaifd esto c .Ma lv sm iv seen ,ioomo iceita eaeázen te n ipgu rsn ró s Há lse s rfm o,,een a rm tr pvt ia iemlr isepe siomo ag írfsssqd .cuerclong isseeou it eom ov ac itsn a i)Ig r ieaotsn in aoov sdein ,cduessssaanhi .p staom aedo te sm tsçpso e sn ,d âaoó,o ãsed fno r tsS o en rf io so eaesd ctie rcu te o i.m ea te ise da m e ri s li a ia gu ro re tri éo enA sm to dpst u s l co cn ermhacp eoama le ir ssueap a ts nta dn s ri e tad lnraoee nt om tr e ro aâd st sadasv sm tê fo .aen iaonp ap re Iad zcX c rn smm rrnog ri odeao Iego e ia Ia sd on rt ree re ár c )sv soXm ,ed ,de spad a ,nbtr ja -a qu tir raeo in dha roa f is hed tepeem eo apcoom p to s ,s te zo matara é esrapm ri ou iaoeaçsa le en la rq vn sr st aIrmmtae rso ato fv ic lv sdãgd lâo eo tr one isárm uan o ag cu ra n rstsd c raegs te anu a ie scs jamem du sdooo sai tommm iao r­ o ae,aa.ae ,,sse
tcp p àn pa eoeqú ró rmuQmremspeoeuuen lsgea r rionte ssoiuss iesm,d imdd eomoeoensto sspctsad éeeeio rop lg s im s rnouam fmim nd reoo sioeoár srtt iromm otirosa smmár osensbao árp tirisle scée lotir rcsoP ismueselcps tãárso roscos isnotir osm atã todm eleoosoum dsmncee III rc rd is nrn ism atta ise .5.outã,ssC tiit,oahcosnoin têcdis Qua eno am ox .hnmcefnt qoeco.iud sroieemdomO oeaos
rrse« pu edF oq ir taA taANmmmmm (at M eee Ieeneuuf lm in s rrem euam at ntia la rn sM tr terrNtr v irnv (g seã ssm e ual té iu en and e ii ,aea s tí ii to n iae soo rd ssreodo ao , i. ra a s, , ri d s so a icrfm ac s tnc gon,õo r isF odao ia tê aaq eE á lm Ir :ev e feq ee s rep en so s,r lnucso ,m no lamanidu rr e rr sa ene iso ,a te e te C o t«n ep aa ree ) .e l tepeóod io ti so As nt g te ic Cm e locoN se deu info ld Io ,fF q r táv aTa u e lí c rao re go r i ha io ix n ru etan tra eo sq e rvo iapeq ttm atv rr ta srneum cm to lsontoãe se ieu .madeo eaa pastor aeo s .v rseae v ro lam sb s .mi,u e rt nA q oc tecm su do pFvm a rq eu ca tea apr fag ae» l.oeevêv istecuo .,aouA lrm pa se r ieóeZ rr eo ,o inSm a , tã s ll* to xáçane igo auoeapr porm v ip ã t um c sss i, aac srlee sti áo e .o is ie ,m ar sac rm apa daaa iad s apa c)u re outra i luse iov .onMao éa.m aso tir rzuo s s, voos .uao ga ouccm ga ie so trM aL iz iêv lonvm q etapnd a po s io iáeA da d e da os fu ,vma sad E adeou leso reaam nng saseassoa,pn tb css íãoon irdm ov ta rdeeo tep ipste iouãmee un en aec tdn snm a -om op reb svo sas íscoadv rãn te qusa so ee ha i rev smêrt aa luo ioe lfvniC um »anãvop s .doe s se e ig an o daoincc ,oo al re ro rU acm onon aeeçod iaNem to n de p ,om gnq avdn .do tam nodsvoh idf iau re eodeaa rnp e izfomipeneT ,eo icoho e s se m ca IB g ro aocse ad tsm enroe leee tlrsn eum ti elesvld te d rluê tuan leit ri p edn ta dg etaado tz isssesms­ uo aeaoo ,z .aa ,:a ..ssoe ­
MARTIROLÓGIO
Ver sobre M ártir , seção V.
MARX, KARL (MARXISMO)
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1. Um antepassado do Senhor Jesus (ver Luc. 3:31).
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Esboço:
IIIIII... CUAsavoaraslicatedaçãroizPaaçlaãvoraGeMraaltéria
I . C a rac te r iza ção G e ra l
itfe ecagoE lalammedllron inb tegém eoo ijitin teA ia sog evvnmam a tlico iinoooe soaoddmmdv ,sn ssh r iq am eoteeovuúrta duaoann ah .o slceqe tts t,p ieap ,oo leou.av a ,osrp rn il ía,zdo m eea poqtr oQm om c rxe«uá iu eeac ia c isd tad m ri ce sceâ içmremsãeoonsaá tu ,se ,oo.ieac»qcat,(co emod uo eN nvsso pa eemd eim insnqsdf quo ao la coud isaeltu seee )vic ólgi,afo alq pad tasra lp acu loroong iaenu la fmm asundduosv er osaoo sm para e ,m a re d ra tipavpqo aepoetaamssu f li ro rd ip s im o aem cdeg a trad onepo ra te ipditndpd n srnee rveaçaedoia a iq uzi s.ãoe -p çee lim uno suã rxn arseã isO ioee atvoo som sn ro tíc tm édi too lêevp tinogfovurnria iooota eelgc(c la dnha ró im v te ia ácea ss lm adiboodemmpdrm e fueemooo laooon )m oouuo .sa sssr­
iffeaappudqdN tam se fo idtra op e lon au tô e lar é ragó isseesA A id te rm v secemuv smtémnaruaonenegon s i iaa raaafr ic vc sc ues çã dpd ia so l. tsté oaán n iaaaa scóo )ão lob l ri edtarv c li lao ,ueé rp eu umsaa Há ed lv lgoo onc rdq ). aem ao ,-ad ia l raas re da u ie sdm egqe tin eV eqa fenpoua lh am l,aeuti iu tep to sí rzdmozq éserao an nat mq rera ia om uo antiga ta dm i mat uaia çe if ddaa seuca arã icin eee .d rt até oso re cd ss ér a trd ee. rn si n i -se o igdz sta aif z fé ia aA pn ria est o acono eçe,nAobe al arrã tin sf s re v um nsomm p amraoeoo scnnupav i ri b l bruta m aad ridm çvd rt rmem ão raaa am ma ra eum a ée temsi s. rradqee Sz -a iaeaeu r- aoq suso a nt n la ira n aseee su ,beu,d if cepre,e re sr tin imm rooee tpeb aogeé spâpannbam eapm ran ,lia d ta aam asar io ps cseo aró te sç tu rc am iouan ir ã r tin qp ram tla e foop am ,u c eg s iu o al ri ass çã r ieo no doo .r to íom u a da mécnbqom n(p csirrseuAád eo a idm (eaa ti ri inaM s lee to m n .cai lg .v eo tu te tem a te ti deo im guu é ,ssn eo eaE ndq in,rus trormmir duO iu ue ian te a .eaea saaaaa sséeé ­
osmemopbe atprréeuarinrraad iaméMaaedanibdtaeésmeiaeDsdidaemvian. tuMade.noOsteAéqatuuetéem óllàeomgsuaqotause,eroiraipl pogieserntmsa.a,sueA aqfquaulevaeelmzea,
oqsuerepseunltsaadoqsu,eéaummenidteeaéliastbaa.se, e que os átomos são
I I . Uao* d a P a lav ra M a té r ia
ádAQmme toaon1 i ta uan v.msat ilh om ubto sN aráesoen ezdo itacmaoo,Scse eh (pmsno aeosotiuxem ivspdi,a rolimadése cdo euannicrmt timMaiaod aa ,tmolmm teenorerini ãona da tu ialste lidihsmo stp ad.oam iav,,feolaeA .enrvdoenranoret,ãoeaáo)liuto uvdntremmaarododneeuolataeesluaiãmrso rtes ezmen ig tou ao.oo .ss
tqpdta re inareu lqdoms23v at ..seupebaozte roer é,sNE c imrmçu aofmãocnimino rancl.rcu am óeelsA ld gatuea iir ,aics iz ,m saaae tqe ,çóunpãd ttoeoo e ifom .lte eein pr at srnnãce ,o é lcParnou c ri iai teeaa li smm ssu s.daco atéaaoteédnmriV e re oc ria areqdlr até eu c teiso erzéeriadno jaear te sa-pesúoaoned bruta, o,rtvte in opo ig nealstrcvodaerumiaemç ra-li ãmssat sodeeoé,aq um nbri dudreto aeaee,e
coAp a ju dd adPN em r par oe rpro ri is ar c i at r5no4 7 6 an sta esaa ...e .t ta s r teu t tr ntic iásbnêóEn .m sNo ra g ta E aon ttip tem o eoO ecdum is l ent ir lm saçod e ,ad ,abnPoe se sso ea pu l,,,P , da dqnodoa listua i te am dnv e iia qu rseq tii,n tae para mãznm rc ouomasem an té ooil aoeq li s ( , , at e ,cribosvud to sdaéoaaoe queaacec em .rnuqad s riao éhm aoçtr uoe alq a,m.do ebv as n fomm um o eioéesrec te uer tato raad ta até hem api lh oaam la lnmcseu ea sm ria om o fb tsstç eaeoréuóm sepa ã snéednrmit um po te iv eo ia aoo s raaasa rasm ,psseçsm sna seeo tm dan o soe -qond sn f)t isedu,mam te ceoeoaol ta roaoamumm , ís ssnmmnn tó eapL ta c tra aa ci on ro at eo .çasc is ,s i to ia agé ftõood eooe r ri ta oem sssad e seb a t.l is te oe .ad smi,r ig edem smvnireeFnisuõ -seava lnaãso a ses ieam zo eo ,.e ssss­
endsuãop8a.irliN sitmoutaaasdtel,unriasoaleslinse(dmxpoope,li loacumaarmmiaere até )n.aosli riadcaodn tanto efoinréfmerereioaalr àmquaqaunt ioilrooiaéqundeãooés
9. Para alguns filósofos, a matéria é o princ ip io da
ifee Iaapqqdud« tammm nMnã (msu ix mat ee11uu1 1 1 sp rgre a smd som insasq4 at 3o e0 1 2eta io s td .te c .ss .i . .u çiir ub v té ti ér te ne saãe iniêeéri sem P Tpg rD doitum nA ria La rn ia nt d seG eaamm eouu ia ce e lieo esv r l.m ío an euu lid e sav iip c» li aevcea i l. sn ce ílo b lt c , taéo lcsex ( iicod saednhc izo e tdv ra pomta a ap m u r ib s im leD a ee iaeae . tne zsrfso rran ç fxo e ,rr ,ucao o ape im pas ).oosã sm ep te leete nonsm ãxu snaof ,lis eb reqmn eo la .iv ad sa aem ce ia l im ucdm a rcm eisS la an xT deeees fo rm a tàcs lis o ,cevoeea Em eit ao io reoaec tcpnmm t para a ta eb a rxm p saou eO ,sv srdp)eá appp lod san a— eo a re scoo ou a li çoea te g in tr b kaaçcã ,ccn da r (aecad ir ahndouao lg tra esco s id ei tãm ac ,r ia n seevu c te sma qu a um o ia m a outra h r i at am pom ,,qm dAdo i li taé ripmau ies atpuaqu alqd t in sd ao aae iao am ria éuoaeénd l ted r la da uod i ri ip sd eeé in isçere tem azvp saeno rev a er p ir õn ,o raa ic ss,iée te od t te ém ea iaç id li cçcda e sip ammo fsn aiãemui idd aõ rm ,esu te ic úodo sebaeeaop ee .le lm r tr uo a s lsc id D d t ron ipnd rd e ipvm o zo reo eati s te eh im até aaoaeo un odifs ),a fcp çba snm ae Para p a sm ic e fu resã , iacsad ria— rreo cedm o .aa in on iierc.in ,d raS cnvm lm sno té d cv -ece iqo ccdpscs iiob aE ip e ri d oo tu brut é so een rn m ip do sn tau sai is c ilã io d te tsou .a s ioa ra te io aoo .o aa ,eào a .,sels r
ind ividua l como uma unidade de força , e não algo
arem1ae5rli.madatmaKdéeaenrinate te enaesãtsluoepndaadçiaoidsu-oàate.mDmprópeoataprécosiaria redrisuoacbcoostmuâmomnacuiasud.mearidcveoafid nn toieçúãdoda o,
ssepnqqeã s cha ouu1 1re nopse7 6 as.íc. .srli óm a iisoB rdta isJapo oaoeons da yd er,nã ldeesoo aro sd im u ,bepiada iuoL leqq is té sodueu tu ricsa den al ,kadla qualq and;eeid etrv,aotc am ooa., de aauer u fied s,t,cae nt e rm ae imfr or po u te iamp amm gvrmiauaobodrdlssco a ise iasoisqix rstiepuee teonxdeuxmiçm esd ste ãc tian ioesurn crsoxla om soeonp àsrseehp a ta cfuria da fâc ornvtom onocere icmm ri iom ncop a at parte ano , tasreéamm rinr. um edãoand,eaaso ­e
fs icd ddddm re rem ed ue2 eee2 aa11n ééea ab rssss0s189irô.n sece . li li .. to iatsc tnond dm steH âJeBoo.vnvAa a ,eoinn so eohod d sâ .nsh c lr lleae en ta ibevov knçseaç iigaOeoo ,ddm õ l seu csda » Sn reooleehe .ritãyom sraqn eu.ia)ood iaauuxa taues faenprdms l. ,a t um zd eoécec lroo ia vgaE era s ,Miê esn doserusni tauesg aa lq da c sma p id lsqvuupls ia au enm a o ié r id ,mede ra c limqoan é ifoad audieeb atéeea saes rojpxp id eee irdo iaa lte ta enria ed sas-e socs td essm teep (eoo ib u sdo ,bo da . ri ti ilméuum àozn po fi tram se id cAm ao rceote a , ip o tpria atdn maté eri ianâ s sueé fa« e smn is e eut éuu l, ria gid n bst pe s riaqoumôe . ro au lo l rmân nm ra apjm gco roq ed lio éoaón ciaugm od ane spm eooauer ,qdompo ioduddde nte ssaeae sea seo re
esm d (qu2eopurb2n ioe.st iv rsaâ pom SB dnaaost cier sne ,an ttrri aeinyo bá uanda tcsr rm nlu o icae,Rainnuedsd teaocsacethre loeeqls.gdu rn soaêitolunaucvt-a iaosased,earu eqsum sp daeesírfpe itoaennoudsa e i tra dmdvo soaterrpcédoodariairu sda Jaesa . liésm sã taeoa s)
D l . A va liação
cpdq qdoeoou ufne edCifno idinliiano sdta f adeooname rteqprm at pavsêe uaé .es ra riédOas ent o fãásaméoc ar tiials para te afrdaamriezçúauãõnvdlio eieitaecsrfsm ,sad inceoooirinre tetomdvaaé ido rm li inodadcso emsea ,rndat onmte soéea,fs t ritrpéeeaeo r,pa qm inuaü-snsra eaenm nd ão uoe temmrseomnca omte sest. stronnfdraaoteO oari­
p ipundn reut im ro« enNm srAc fuo-ueciranopah ero slna rtda issa i lcaigcetómmiim o top ri eeoa lna iinnt nacedai if ad tit daçoeoue nd õ sss» ep la ta smaseed( .çnatF ãoesa)éo.asMms riadmaua,e tncenrrto re em i to ,saaac l lisc i ind so ãmamaonedn sonep ,t id te.oro ase ,,bd raoundrzedd umiu aoamca soofo lg nsacm umem eim tílnaaotiiae sss
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I . C a rac te r iza ção G e ra l
1. Vários Problemas. Ver o artigo intitulado
Matéria (La tim ); M a téria . Tal como na definição de
matéria , assim também se dá com a definição de
smdPmeeo aon ftrisedénroim iaça,dnãli itotesopor msesoal-pds,geeeocuíefcurimec onmasu v treegár lta zradio adendoeadeloíq c quada euns onúidptamirod,eit rmeoross.saoesbCdeeetecmrtooo rmdm sseosfq,ica luróiedlgsçiusoõefpsemoostás.a­
fárrenaqadqqtáeefxu euu&pr occa ttire ieeeoe anlm slm - im m nbcoddtã saçem aesoeão ãoam n rm foo etieae tem ndmix rnqm ,ip e ieam rouaesmia fm leqa dsm éo eg io.uea ssan ev fnpalinA ai acr úoa nssm qdm ds in çeeurseeioovn ,canp ,itm ser itsa editar ead aouppn id ,c sm oaesede ios ,rcsase s ,ic do esoossde iea iqmsopz seu tada da quçeqse tauãv,u ema leo áreeg,d .rnpoldqmo ieeoeeuarssosPx saq ecsp siop.uosaa ininrqro teebéT esum r test pic nm aoaé ri ia r rp m ru, li até mnepaodgamred ao sadu ria ca -s se id tam qésdnid eesu ém,m at sesmtoaoe,a,é íedspsccn ri pn etemooião a étã qnc ,oadmmud aooseo ,,oseéesea,
itec tcse rdd an adm b taDm su n aoo par ex eoea roue ím frte li l,a .n fm n a sb -m aae ss irme talçvv te nte li st v cn re í at d ii ieêo escoivgaaari ânA danx s rnaénpo s reen li cn can a tc tíccsl ri tta ereee r icdlid deceeitauea snndn isa ts esood ia ê ra ts ttsseom -d éea ta eemçm ãae ,eanem rsse sasdo sil xn .o c-ma saaecensp rud um s trsne lpi (p ixo so eErg eeçu fv r ir ts da sóam ainda sãg re ee quan u ic r es it e i orq rao a iamnav axum ua ta ras remm e i en an li ,agv leã ldsdto s jiam d ae at l, t uanon so ata am qd êa ,aasé lid sm d to iaund ,d soq nada oà rg ri s to eec re eo aeunpsa i.u aqm dnebm aãeaapq ), eu eo ,e ss ara o limacaou lgxseee teoA dm soe ieo éanxm u exS lsan asnc r ie ts cr éd tn a feapdis l se o eêp te toa rou s tsra aem eern en ,,res li s ,. ir s rra es sx cãdia ênca r it ntar ã iqiiopadnn na goh saoP en rvouua itqucã iea ,uao sa im ipldnuo ran tav lsq roiamm fo adepo il o a ,ugas ,d am e s ,eee isdoqh qu zs al soõnu sn fi nuoau eo eeeesv a r te id tom av e tuq e rs alq rm m aecq ,lesu aaa rgm .neeudm é ri acedun sibuao apar e te eaepois re aer r , riM tm o - pr as é te “a le icbnem.a a rote, aenaác i tan l es ro anm lsuç ntand so iesazm tq um õta e i nt d éra toic enãdu sooa iena lm ae is oaae s ,aa sa.ea ss ­­­
rt ifd ltfsee eeccqin re e íiien im oees rnxousmp a tfo ssm eag inv2p e l.upomoircat.n li ioe iirfasood d ia o tçlrdFd ad issm eiv aaa tov evm eo? iêcdam aedsqod anenoç e .sexresp a r tuo tc , ,õntx iep sein eIEeoevdo s lp aseeo la ssxqolo sasndd i irim suno é feq c se od aíiaeq tsadu ar lsp saecespu tçó emC es lm eie ie o,esãm avqconp is nãso soaenau tndapf,,rf te seti poo aorr ieo ho s,vse ra sosa em erdn poi,eccj ta cnmtd iedo a -ea es e ise rsn esaênsm som uem vn tá sem sabmd ro eeq iacoa ireae re s ina te urd c tvsaamsi t te ste ie tnae so ssopurg . tra rzç .p liere ca ,e iajeçã ia pon roVs ta imCcõ zo liit a lo ra r li e inade tã sp o eeo lh sa it to irdcsds innodacam iedd asheo eod re iaaàoed enco ed rcnadsss f qua ecçceaosae .pop iaeiprt p rn a re-asme tem e s trabalha dh s da ,cr ig ntra aere íeeem la P et so fconpccriop seqre ts io ecepaeseoEpcousacmnvl ar içsebs xs ta s iooqu ae s ndo ,ã repd etib n rlíne ap re soêo enc te il ti alq :a trn soe jiuu jnod cicucia id s ic dP um dd ê ttuo ia,,mmo ao aooo ansom ero ­aaa ss,e -s rss­­a
cias Perto da M orte , bem como aquele outro,
tdq Ind fed eiaum u senz en 3vep aoe.tas íohli rn r trnAd tisuãdetoaootao com slNs,iesaqadeom suvd a aseeam oedalmx eaadhde,ppe icatéx lcavo li ioiriso dcerscntraeapam d íê.ço raenp es O ã-m c liocm a itám cokaeasohsnrndsiadao te trm dar eamv ,assp e.ac lsm ae lh op cm A osboa ír re sep irs it s iseqn ap pa dsomu sd aeooeerso ractadadoOaeeesacm pr m vsnkuiiaohdoimmm saês, ópria nsm atpsdceiéui ronnm aa(ãc tibria slpv iio rliê le s .edm nmq sem co)u há oiAa,asea:
cccpp tam iooeas re neenS,srciste nceâsasitunnnen êe tidnncemte cmecaaiaemqeasa sucfoéfppmeoa reenu aazvcnvetem áum a irlsn riaa ,pclcarcréeaelio re nm pmsmtr fuaae tazsdnsqese,qusu dooqcáebu tanodrpeoeem,a to romo fab doomoaserleqn atdueameaeoém c la lgsge,mria tãurum e aom mroomxaum vsi daiosmsammmou rta ceod at bon reo tne st(,on sspri vâ.c ian ão oitdêli eecistn )m s­ aa ,é ­
Ieaqtã inmm insgustso saueeeíio it te lsn,cd ita toi ri egopersêna sommsnreevlie,aéces atm iinmm sta aési,,qo seecria ,udsnpomteoo aem p e,asm rr am re ea sa om osnerm nnu tntãm eqat itat do aeoueo .é,apm lhp li comria eEeouddn als ,ra ea io sm te sdapn ,pap secodr ri sorbr aooqrpmcduig-nsu li eeaoascoaram li saasmodmm e-ápr e sasduendósàtaa inneapestss t,dem e ria.sq sqagmat eeuuS,aaénaaersp la ri a li iaacan tudldqro .tgaae ru ím tued cdeeézee oeso assmm e.,,sé
lfffffssepu seeop scegqq dSmm tammmse m eaeeeo ee r um u eunnou eoummm lâ ã ize ronn eo anp .cnpm tm 4 in e in tr e tã tãm o ,ucnôôsn an .eo sae soo lubhqheoooo sdsaedO u ru e umtemm nnph ra eé ,ad sq au re seeeu ã ir aO im d ieo seexseu eupdm a en ao apv a rap ee la oonncp eoo ill, o c v im e.c .reopn r .P rsooh rano rmliéd ao eo adfi q ae ,co em tá ? rspun r lcaeN ãc topE d aucu iaod oeoe suõ rdap cA eoç am la ,ãçea l, epró n bbm rebm ee ir so sao id ã rçvo ãd r brotar la rrsrm tr qu sU ru ãm aeãcoa ir e eoéoéeoo sopécilld ao :oo am opiimmmd ffe ia em o pria o ieee ríp ííov s alq eq ,m eãnacn sa saé seod ss qu C su m rd eh és iou ,iiio c spti sobc arod aco cceooo eeeea falm pmea s iuer oC umsv aa içp izm d and icm aede ..p as re na da fe lam pa oeeap av reoeçaaa ru s ée rtrev rn Ienqn anu s rcCioe io sãz rãd ssp ,anmfmm oug ig eç rau r teaou te so lo tulu ap lo s ,qodupov eav tpnoo engo la al s -ep a lm e,d suaeaçanq tfré seau rce rm jo s íqM r ip eeoom ãed seu cenm ã te tsoosem d ,d .m suo eobmien eem e se tso teoeq ccmã s jdoo ir fonpuo er an ao tr le te s taA aouom a ti ,dop çqn aeos.no ra mm to ee spco lq le rom ãe ,aup e iq ã . .im p .ic fà so ep su sron ceã l in c ieuo resOm oiféo ,neom co aP o açm om le sxete sdE il he s tiD camtnodo ceoaeeso rsea oaum uq reeeq es raé s reaeuo tun cu sto esnsm u fe ,é st u smo ç?m tn im â tm aea snso ta emn iiseau em o surm a t in aco sm rao rdom do ao ecsS aáas , rá çeo asep s iso ãn.çqo anetém boq rqaccn rrs roo ã id huou ca latam e teuauo a io eoSn sm auoeuaépnce sm re l ,c rm vcuo im ah eo avnom dhm o pe fo e and o aasd im re re s partida au sevo ee te eeam rccnssp cgoxn iseçod szg lâ nt o rgs seaueaoote eo lgm op ao edra ep rm a lnasou rs tm p tv is ,rãcçe r retão i li ov á un nnonneçqi ta ã , tacãeão éu lo sec t in ad hãgnd ãd ta udo taa jàoon s raa l tam eo ,o eoo ao aao ,o e .- .o eee l,ssel,a ­r
ffce c rscv aaaopp aqm idm ím aexu eo sso eee sb fiu íívéa lm s irern rrns in s5n se icoáe rtd cp .f td s rm aa ta i lm rh -oc ivd eaao ir a ,.o c ,ceae la .nbdo a ,eoomco srm im iA ee s te snEm sa tã d .in ,Aod an,sam tem om sa tanto od çq se te gs te pq sn aáaaA eunsM g ar ir o ssu so ri eqã lg p an n tã ,lu scee id ra u aoeaeeu an am ooh ldesé sçsn,ro te f iam para ia sõ há tra e te de capa ree de q éae iozn nhsoh sm ão n ssu n te esóocdte ti iea acc sf apébmpo eenpm o s rmm qe rv sonu au ro o fl oa sàen ispu f ri sdsecsou ca in Pm e .om ae sa e idn ed seê srsadp a rsm o fe rm idn o par m ííeecnpo c tsmM ecsv rsm ae re focoia id áe se iam fa te o con ssh e l pa fn evqu ta srso fzaonso ieou sd soedue ste td ra aier ig eoo eo e rsm n dascd ia rsbm eé fgm oo áaeu arm en ra tfrfeeacpu id p re idim acoep te vmrou csa in a tfeiamm o ioae i.s t isa ferm d re ddv c so aa .e id ndp feo êsaeu soo icíA spe to saanu ç rs keam lo eoid ct ipú ao r tr péfg sc ír in eO q reíod tu om lpvao eroim ss le ssu ie.se iegdp eda .am secv leeno c an om õn sm ddo eSsodm emN e i.íp aoeem ato q sec s .qm m ãm irdn s íuu im (cA um o se so os itlnv e to to se ,ue soiideuan s par rsN rsnqo c sdss im uap edoeo ãeo eu s to s tom. l, uao sa r)éease :o ee
ofcpríepseiemcr juaa—sdi nin—dciadqreudpeaeeosnsocadsoernqpputeoenemfssíetã saminoc.teeonddMtoeosuiqitnupodaiiosvsdíedqummuéeodr.ibtceeonosreifraicesciaomrnehotaeu­­
I I . D ef in ições B ás icas
«MAatdeoriutalriisnamod.eCqounesiodserfeatmoossdaasecxitpaeçrõiêesncaiabaipxood:em
irefe ssçeecàgp àp« àdm se mm in eeexx ã ix so aeoo sm rac lid zoangiopm pnnv« «su ds tob s ludm lu lu ssa te teeeA o iOq il to iaadoz tê raan rc rrc fó id iuç te iin ndn i»ad a idra v egm ia s te eaõecem acodid iad lexo raed a iec su is sd» ro aim oocaad rsaçno s . is a s,seob teoõ ia t(a par sm ed to ao,x êne to st ee tin úri -O ecW mpsnqp sqnâ sn te oad idls lptem cu iu iA ta iad rn eeoda liir teeccco f) en ped eacsa s st an .aaea rmd ,A rvdoedv ia ssadmnd ie s ,mirsod io à ep sn so izôou sm od sm po scoam o e s ,ncsabea tmo eqs do nãom é ló in st nuqdd rta eti iroe sm tqced tdeg ieâenpue en aaouom eese fdlsuen nt ooarqo ieedne ,e tam sá resen ci ou sqdnu ep sa s ia te in ,e .e mat is e ia lm aaueçn e la emto nnimqm laecu ãneecosevte rg m te s f da uoo ér dbn ín euen , io ene sop at ia rex rp iate do s issta nn s re icem o ce ra ,cu ãp rg soo sa fdo is ia jed tut fo ,oecpdatê ria eo ín ,e ia ceramd es ie ri on ir céo tê im soedap ssecea fcom it suns l— í na ieo ria xbm a so sacua srs ,c iepsszoãaasesu c iadm lou feiv in oo ro s is iaàilu nd qu e saic lsm ã saósà tsseo asrm » toedc ainda sud ep str m oa su s i ant su ie rem pós ldoobêoponta rf (M tebab sa sudn ad itb ioooi int li s li cq st rnozec st s tâ cda .te iaM addu àâeâcim id enaro v saaq svnon I ,p). c is an o sqq sdd su ac ssicevmdu u ia souu seee leaeem ia toia ,,aoA ,se»o reo ressr­
(C ) .
saámm foã tpoooN aterm vm ncaéia taoorim u sn sarems.aenátiat lm ii too tussO.m mídm raooaoPdsq .svou ic iEdeem a rta esmlseem ntnsdtuéeo at omc,.éaeompdvriaiaeea,tem nareeeésianxti li nados um as.tpêmaenoOoenc.uixaa itr sqTsotuoecednmoqaonuseatm sexiéaiesnsstt riaeeãocpara osiénseeo ajm aaass
lse s fspood qqA (p m su íoo eox reuu s entã s ro rn iud ibbN beses rinlc sgen ib tst are re utr uoeonêdm tm cale .,zâbann ãn u ,o .en ip sn a ,o e rm c att la al,ia ci aS tu sc aea tapu lf natu eeam d n io lm ra nra g s en in eccm adãu ivm e li do l, aed im ra ooaenn re soése llm lm pdsa iam c tensoo leooC te edcog-r ta sm d um r,nao emo rim e ic l, o iss po t te re oaa sao ,s fe i,a c l. reo fidn ecncsosto cuv ram op .eiu rm rueo parte . zin sM oabblbcmd aE sa trzno a stso asoidO õ a sid ,to nds ra â , tum eaeemin n sao sodsd c para c ra isu cinuete oeod a irqnb ta s tem égm iuaatsdvrslv tal ia o ee iooo ,a ta aoqrso .lm tnu an aapeam ig a lec rE , su sdp po la gve fu e)s in ia oo ,e ,obnn s ron s prorc li ta st te sndd ão e pa sah íp a nat âo ap ib riom lg sam n cur do io raa ilp sm eoeu su cio eeia id ural, eovmm aç rm npaiaãm eap te o san ta dm ov esd lg nd te ró te lceex eé ituecono r iuvpm an sene ru ia e rs tm ridp ãdpdgdreem l.ooaaoooo aa ,o eà r
iqADmuteéeaMusteia,m tmrieeoparssüoismü r,eto isaapcpamíenrroiraettsooP tssoe r,sáctam iqrescuunoean . tedas lmosAsasip sã s,ão emo ssamperoreatsendseseearivea temaa linlctsavoo ta esnzústenmp ecicraxá ia imte s titrecicrniaooeis toiss.m .as
m . Id é ia s d e V á r io s F ilóso fos
ss ta inmiissadm t1tte Es .eia ebrmm én taiaáaoSml,tiuite fsco rp rc aim naeumreodd.ir eeoeasasnecmdsnoeaeevlnçsateoãp l teriovéciamcdp ha i lieerosnomnm v teo êd,oada esnaéãpacC orauehlre svpoaio crsrievmãVumao IeIkenna toira A eh.(p isiCvedi. tóen édixs ri eaa)pcs .o ,amseEim çnsãd sa tooeos
tsvDpa quoeee su r2 .rasd.m alq aó En O edmucx sec roer pairit ovli tioo nt oc rem (amara v erim liensm rtad to too aastedsssdoraea gbse iar lix reaq liepsosugliD seomccesoáfoaim,oto d srisóaoasmscd esm roeeéiastpc ltoe tuéuoin )ln,m ddodteooder.sdV -enersos teeNAesslaãna .C aov scdco., iooop lssvneanLe rate er tíanáau cc tdcm dm ou im iop -m laeu so itio s. nemsa;e ­
tiee ee seobdVV igo sxxx aevoeesn f isp3 4pe ís rrharsa . .o e lsi li to ib so rs ta ê to ccmo aeLEem .naaa na d eb r, um pmcrert ri rno ic iAne is tocaa s rseig asoéueoxqem noc rvdd tu n—puo himo oeeosãeod sern ed oorspod( te idse ocbro (.av êoe rooov igm nnequ iEm vdm duc id sqou ileisooue reae ra )uean s)m sn ,eDànpovd caosáç ise eéop ta.oo tv s íaara ,rdon sb .eaemE iosm sum sem te v livEb ep iseaovlm o len etíén ie .e is te rvedbt nt dd ,imisatori oaaN vaeov um re sd eaca ras,áap iu el; ,vod -sna9 s ip ra ss ta. tam9den eeeeeuzmtarm Emlo eeeatrm ead ls an b sb reepme5e ia qsé roe ss5 so3aeu huma esum irs ra 4venae ra aA 1aa um d ss . pa peeeeuudC p id na gsoavp .e tm 2 ram u eld éie itu7 iopasiasaa in n lib 0dsoe bunaéem ss te nd íA d tier icsssco.çir ao ces para t ada ta ãC aa sae arm a . ,o ,..o rr
c aooopXXmo rpIfaeV o5ie6 7mm c rt ...vrImD aa Iae ig C In façTteuM .Cd io hõ-hrnce.eaenDisoia s tassnoeolm t liss igxba .C., esam .rpmu rTsem li aesms(econacH lav .aioetadiro ,(ddom Eis bvesca to lib )soedsd esee lmessum )e as na ta v supa t(d ssuiiovamsdia ep u sododcunh ae se sceoo ,)snom ,c (eam idi rspm p ipna naaqç ilaasole fuõ .d teedee ta o re snE seriésoa lspn acec r liedmau lirxd in e lsiveoçp ia sm cnvãodpua ipesooeeX lm iu i,rsç io sVcaoõnem Ioueb Iopmo snç re)a iss. tratand õsvééte ieocec s D.C., sV rb ri ususlroe laooo.eerol
ap ddetroris8anc.mvc réeoL ípsva ste ioduraeM rmsueeaqtumtutesrei ricem aotol.nu(dhnvaiedsdcoeia)sm,mfeunatatnteoçmsriõbeadéselismfhuitasi,dmoolaeonssgséiasecan,ucl suioarglXme procuran­ eVmnItd IIeo,,
dXaV9d.IeIID.daidesreonts(ibviildide)adee.mpErleestotaumbàémmatvéivriaeuanoprsoépcurielo­
slJ tseuap adq tiE tam to eaaueen li11 1upm vco am bpsm ta ens 0 2 1 c tíeod aó c .d ..ae s st l, b st o r te lprifP rae tã â ar é ntipa auH sçOM s ri rdvnic od coeam iéoeaonH rreo eaci s lc leecasmsaébn to sm eum a tia, n tc .sce lmíp o a sd lo iu aíoo c yuccb a so-tnsF io lk sh rhm a eV n t(eoeX ee ser reov coealies tia .(or .sd aV dtaaX te d eru mat v ;o se le ,Im e ti iIis ri ID b r)dp sC ta igX IcL ra i ic ére.m m rim ooo e .la ta ri u )mo s ,ln ia odmm cqébm atécp aV uw too er eéE cr ibo s íp d ieecoon sm sm é iog ta r ria aéza eag iomm bbm s .lueo raB éoo ilsseaaód f tsum d to vdo israobbecéee cab s iosve irh aqu roideao fue . ti qnuo issdo uK, lu ugeuam np e ssrd teao sliom ; ír ta ta Teleree sonde lta ,itlipo lh F n asHMogum emse dhe tó ri eM eeraea sm obe rp ag anh ,ra sé te dabe io onle x tee l rx rsm id ri d ra ,m em vsx so ,eia icm ad .m pp e at mlu h lin sonood li at dIeosd ssssesec to. im ea riL .om sva to ri rt saaqoepdo tionauE eeao lis m qgnV bg l para s li asduoo ro esee tia e ta is s­ o ee;sssa s ra,
sab op pduEmmm ice seo1 1s1 1 rigeq ras atat hv6 53 4n tneum . .. .an aeaieétod e rffvdaH E riri iiíiB itD se oeac ri s.aaaoa liuauB ,rg -o ri l, ed c,vsich . am eaeoseaq c h rrreeiemH hu snasn para t da naeeeo sov rqq gre i l ratemo nc suu tss fn ,e itedam (eo (lo c(arvvvb io io vin eia ra( iaa rsi atacar ddvlo eod la o samne jaiedmfe)d ) iac )d e ,ão eea,eam ao .)nsm a te sp,pa tdm tant pc ieejaoneo ter trabalh d ,uátra ifecii ra eos lre ia tadera ,nénolfs ic itE o césça in um ta teapad un la isrl i-v ed li agcé at sso l ioea or ddeocm o eem lo souX s ri ,soa inlqaum qo aX d tum a es iue r,lio l tra eçaeaeX quan uã tá stnvn abXom lmaaéo te i,ão m . al isec to,n idasrhd ecnao e redaea temelça te dM sedpxari io eo rim ait lid pn ornu e ,a fc taôsrx vo lie in ao es osslioo .s r irçdaa ls.sem eqv sdd aau sEme .uesoolom ouue .ee ,,eé
17. Montague (vide), do século XX, desenvolveu o
eeaqanmsncuh1maprcaa8 tee.o -end sc rrd ti umeiaCtoojahaaa laivapsm rrasae la ,m íss eqoe soq lmuluicdvaaBceir eenorrnc iom nouom liaoan im dmpv ss te ii ta rot tân (ari sava .bnaidvc l,pd leoaCe. iarom )os,at supamaritcrib aaeeo tssdm e russip aobinardomé-deia temsomodoereàdpnio ao temp ,dm.easee rtéatElmecm elréue iitlriaseo fa lua imr ls propu­ X agumv irXm oae,,
e frse cpaiievoec lmgarroone lnse slj ,r iiuódu fsgfç iitn itecmãetcanaooaomvtsseasq..aeuinrm pr eq iC daA uoe r atesefle ia e pr sein siris iaaqmpaid as,udol,aaesomptuoc lm asediolon aqecmuuo temioenma faasas it,oscpoe ri parór têxsaeine ums tel. slcate iêafavmíndasceéoidvicrt oaegoszese er d .fueíps ad s pro Eirocacd uma ado.ta ut upo nzmE ocrae idbiiéu ts lmadsosmm aa,os
sé1c9u.lJoohXnX,Dcehwaemy a(vviadme)seuSaanfotramyaandae(vmidaete),riaalimsbmoso ddoe
ndaettualrhaeliss.mo . Ver o artigo com esse nome, quanto a
son ceevndmXmmm é iisse2ã2 ameseca raeX p1 r0o ttn tcvnu.i ,-.ate eta r ltoonJsítirffao rifs .tn ioe íO ian iJàoo a ssca sscz .eil,ee li iX eov pC c ,cdg iis,sctae .e oen amXo rom sf ta snc ,iSv sns io fom o tr táqe iãam r.ilcao smfuo vm i arm aa so l. im edae re saçrg sao trfn çã .m duum tovp (oõia tao iosamvLovesl r,idm is ssao .eede s en se lógxeo iaino s)p gnSg ,td sm tarãp r id e ioêue cooo iogf en n oasp seD n e am cp somim inra (fau saê .M fiadve itcnm o iiç rám . te qdfd adoõevtrau e rmeAo s at e iens)e iav rs i,eea, to sm ealim r.qri s,secé ssto uasi ta t ri amN cooq lisd al rsdasaeob ãu oo stqo ç rrpo sn t al a sãeueac óep,goqssero ,oo re d t- te u aibo iá sod a te rí ider v stm ocm nd een s st aeaomiib asda sg ssnnt ic lé te oée te i ta ctqeasce scnooe ra d ,uou irsmm dddo tlemm ia o aooooo ,so e
IV . C r i tic a
frebqteieeuannm i1em.aôsa.ziimeOsnsesdV ftãnmeoem o ro rosmatst encobaeqs raedu rioomem aan,sli rtatraisst in gre ofrafobaoo s, srerrçe lmxma in na poelasnitiddacme tetu oas,sç aitla teuõopdoeedrarsxooia ris iaseibcdcemEde iampxeusmrpnaovte liív e rsfsum iziáeêctae rvasno.e,scinsiEn ãteq aon suãoapaedqPmêeuramn eest atrlcaã teoe iia oosss­
da Morte; Im orta lidade; e, especialmente, Abo rda ­
gem Científica à Crença na A lm a e em sua
JfSscnqm aaeohou para ceçbsmaailãs rilh emo seomsovardiedC trá veno ilm orêtsdse iuensOn. icctm sieo aMh aAm rin diafauA oa atimwrsndne,àaoma d trite eqIoosarumoa liNm ae iab ostãuM rr quli coea tnsoo-ia sdan rm Flto iq íté ov e .dsun,iaaem B cãsdioo tiV aaoemd ,ldedqcórãuoicagouêo i itapDn cen r iri ta rscae s.i.nm sei coaSendgbA tfnmouré es loeép otormltámm mm eum uxbadd ismçee iad eorõ saix b sgsceadr ,o sva rte ,eiapnspdig dndãaaoooaoea rsr
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a rpcanccam om e rvono rao dar lee iiim t2etipn l3ss ic.ág rg.th a -aac iio ivre tszognoE laM en re éum reu a s illc rqs ium orm aa ieeeu -gasa ritib axx sd ie tocadoeeeoep éo ,dsea lso sm em ra iag easnafp ccm paxib seao leco a iê np aeassço ilsn ssu ta nn ã maçited ecosm cão tr is r iq ãoeaaoté eaeda at su s rspa e smeri eeecs inecaa r f ri ã st sto raid a adeq tod ti éoa tfãáilmm poévli gooan sdíooo su ma .radeauad rt tam edmm sqouElae s te c siuo re uel.aogrsaadn il ri ae te i ,atb sE do aovli ia arn ivmo s i li epdaahq .ann rea s id st sre ,até utodn esdaaoseO imom e te s rá o sdp,mam eo eem ae.igebm qv ee tm o a lcm oseuuoxeE esrer,e sm p smxn frn sc ahlsiaooten i tae seo écp sc an ãzm eum is saam óonafdo r pa d odeáede saopp iodcencm ooo éra ie isde lsdddipàum q eu ssaéeeesdau ãu fã semiamm. la a seé so eo r
tr ieccc reavn aeg pnnpnnmm m o en ie iie svo áp der ooãeem om ê lfad anro eirrss4 ieb tu 5oge ,in rdb io .gd e ste .g te rn e ra fe oacçe is iç aaoivu a rub ir rza sd i par rr ãA õnMd i ité li ãa sas fm raa ia o ed cooa iopo aud smmn is arêa te o li ss ,qmdm eaamge i,en rp seed te e ru ssoe idg nam e at cfecoedd em fraom ie ia ri ae reenqe fep eea s ntab ie çso in a su bnirm up te s rim e c ,tsa ãmãaon da o aôd is çeeaoa a gar oa ,socvo epãs ta xram ai e li n sgao sáveododppo re çev cm d i is sn iv st d eom ndo eaissnoo ão)em ae if antir sa r ,d ãdsp a iom odni até a. lie tomo mps le ro ic a s at sêqohm .udg.n r ,ioPnp snaeué tnP am oq ria ia vm rla at rcoco to eePdd ao iuam a ir ria voA p esm eam reo içéedum q llnm am e ri ssc .n i (a ãéeo iaéu tm f im n éeeso as io s ad ó io ne p e a tmm ,tP snomm v li ac ib lan a taad idoes díon ca sc ,bv poã at d sq rp eeq oondohib ,ta á te re aoéa ss ar eu é id a issu nasmursm sssc ,a scen e icmri d ssetr ae saom ca i, li o ia at o e ,qa s to ad sssobd scd ,aee tud eEç ,m to pr a ,rod eno eam o exo e lã ri xo e ire an o ió irnd rgx eqm pouo pav saxm s ic id p ehu ia uo la tid aqs limto an ed tu ieaée ieetd sdo-u c ria mãa re sst ecqaêd te em osam àe ra,a iso lvau a ran so risti raz .meãov a,ec s ltp ía té pa ea resa ia ãgpo ib aoeeeoxm pE o iaeaa ri ovm élim xv li rn cs ra d ep isa so li iT a s tn c tm dvo scq lse li a at au eo ?ae td oa taé sm eeu . ri lcasoep ém ao dm ti pura, rsdneam eo caa tPeud ari oeevh ido rinnqn.n ed ltv ten ar aaaem cm duodd .ddeeo a tasa sam O aeu ao eE a raéeesao - ,a.s ­si
e u sahd qm moxau omea aspemxm ag te li iocnesp rcse io tna a ia fisêsic rssrn li cao taca sas eniq.m avtvud.ieo eNead um o rPoarpdore daaoia er teoadd é ntsn li eem vshadaie ,teanaromxam dd te to ta ppear,e l,li l.d ixffcafeiaééas ics.rtfad,r iêpd eenm a flaOicrqin igcdauiaep iaõeéemlelmrasam em t tentar énneateiitarteq s ioea .,rulem eia iteaxsiOsppntm pteto liueao ardcrtr ,ti ta iea cioovr lim ssaatdp slaoaoa imd iddddosa,eooe,s
eddE ta ig mmremmx leoíaaon iems at6 ssss . lido t teteb ia iredrdcré riO sârs.aao ian en amd ssli comli,re,sseia am oeam .eta q te oalixu aisoprVst ri rtd epo aeaendra p ig trr es lid rfu êiao smoeeê tám nscmnas,m is c dadoo rtieto aebapn ige ig rs ta ix ooeo ig nnuralmpo eScngnrers ro aeodeeex sartlronfa iyp aaeosg la tee ror ini,rssceoitSooêsecm sc igba ran ineoree ischn iesn iseqopsBaati c rouese era ia si,csbMm n ta om eap ie te srm ,m sen ansm tla ítc ioo tsuaeo ctsô ssa on iimcesancmrm a it r tin cuesqeemoo.vssuus.ímen .p semn e ar tueVitsoiHO c laotsesoáa .so sora ­
ia e ae sb c«ho pp nh re sa so m mm s há ad ieunuo eeoN s er attoaduo ubu inn7oel ti-mmm u eq u .eunb tert ta so sssógcreed zh aaed ao rmm eagu souC ,rro eziim om u iate e r.obpb ac rg o ad um,sdbp rq a ie li ean n ia qEee .ehmtoo ra ru iaa s ia i.,hsruv lfevom eoIni lim q ió e ti eem !v sscm qbsm scegu isO irnoq t»o sa iso esuoo seat eoem ooutci ta -b stá £m ermee ra toare do .rem qm p eqm . há ri aeesd sq er uo aud aaodu apSP auueu se há m en !ou l te ete jte ir ó zce»sãve rodsm T sccso ri ed iono e ,seo ia itu reo te ioCrada m o aoud ão até ixra lidohm li o tac saoM em sae lalofo àn eoo svsd ra sm re rmm íhm eén rm em lee suguíe te nnm aehore ieh eo ccdnicm r,v ee rm em n e te n auo iu eem oçco tc s t ia o ldon rl ri eaem o e.io jam vm e , li rvh ée im «avoq ie nt am ieseeo ix fí li bucdun eHa íbun iq ceca j hu m r re se so sn»oeeam n áe is uuieta,om tlc ii tadp a to e ldmmsraooo ioasoaesm o ,ni lqm .n ap ia ron evqb tuq am pna to u sén eaeom riuC u em roam u e :m l,e sgheeeeru ti eroav aam osm in um c icia «rcqm au te sop se tvao eohC .v ip eu eno sootoae ir acc i ri sa ,eex eosu amo aito a r im rd tféapn àH çb sllv iq idpouume ls ih llãea ioáaiu raaãdó eo lee rd ró lo cm iseidbvon l. o spo cn av aeu spo ,eav e ,oq eonq açdurriim f-n sm eudd ãd tu ra ss ito s tio auO e:eaaoaa ,eeeeo aaeoee
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tsccc Iscnve edm ê ieg nat seooooom êon ernzpm nssumn sesdh irbur ti d jcgv apm poeea ie itnre,rarcaaéau zue eza .ert pco nfeaao roqil esdd ism nm rg a rcuhead tã ,ifaooe s ia iad,do-avd tn iomna ireéqez iz npboo rc háuenqa lsa snro e ro ,aduo :ud anseegamfq rd« ism p um agiao ãu eNoue alroevte l ra stãsacm eh aoán rnmnôvqm a ismg rdutedesra .g ee tão ra em d ssp rau c .ecn toa sT sond eud ix e st um n la oodD emgm a ihdev ra e raod eC am ps ra n scm çov re re tasdo iasã isnc doao s reo tm o,ddc s to c te o sitan eep,so i ,oceaote n ln tiK on coo teda qqm .o ahgm umruumm irpnnI ia o lea is eaahg ,o laA sr,e ta teMdemm p cdr r, eocaeeo jaoa,,iapro parte r!rd rx» s li axmóencr,sessa ip is eem sUis ge rsm iedta oeoria smmtãtam ou,a ss ,i
is tese ea Ipp cavng ddhnPPPOmm mm sa mm le im s— tsío iuom neeo euoo ee sp ro ra s rev av e ae ip rbbb en at 8 r at rsep íosreísm em rd .neecéq ss te ésv lh p lra la de sp ox erenam a idd aoouD o e t ram rmm p ío ri t ri ri re d is ia id ecrd aen snoeovo ep ro ,, ta oadnoo laaed sco so it e ra ri tam u so iç li on li p a lim c rslseqis tá rsnm é reaq io aP r r, seedm tí ,uom reo st , st auaeaem áou sr ,uesta b lsn sn seD io o ,aan id i tiesm an ttmgcu ts tnon rudeae ts to ee id ceuo nada bo a cem ea ,e im pd at pró uv te em o rpo íé l te s fu n cq s st ao sao.a s rn ,pevmo sacoq ícm i ,çup im á rtoe lh tu ri ra c seg rcenn culm T o oõe fa o ateu gzeo e ra snoh sc ie h se rio e mund a fdo sp ro im o ç iaec s ta l, le seem e íp nou fa d ,o a sÉ iv el n rehgg s jee tam eenv te te v is enm ee io am a to ata j i pa n eoqoec te— ze i ,m um ccacded te s r ,r to t ana se ru fb atm ro aq .loe -u soeao ra s ,d een aé .shqud sa sevm n ti e laaahp .eo aijoub é faem r riA a al aoinis d fi a,rcmeao trr pa ee ll qu azÉ iiàÊ o e rhndéée idm ra caedcc hor sh eli dp ir d para deaan sc ra soaem o imm p aoo slróo lu aa st alq oãd on s ir svddgd a la d eõ esem ,am eoaceo a reeu se tâ d e rsu it dre duq« sd ro lo ie dupso eada io tee ienou eam uaq er i fo am so smeue .ced fcqdd ta te li tenh summ q»n fa ino ceuoqm u eo ia ,oed rsu is da ieom z ,o fu teu em b .cn s tmm a so ax eA oha il xsen ede so ao ra rudbn ao a rctu te at o ton . ta r is du ad ce te ã il eC ne .ammm apeo tshm e re ,co ro eo eão m smavo , id daoq ri e l te u ra un lm T am an fa ta eehdua sa te hmtiieczagm tu s or é i ,aen laaeeaio tu d li s r ilrexeaanD oo ,v e ranbxdv e ir uma c ia ia d st cc s icd ua sc i rem eb son eai la eo s ia r id s ióoo taouu li duuzd sooe tmeovm f ,d eéco llb ssa s. ,em io rn to ia íddoom ti e ,oov rcrs iíg rdm aods it isenun lm cpseoev eom und ia d ãdd ts ra o ta o aoo jea rses temm iaO aooo ,eoo ao e .,,o..o a .a sss .llndes
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(s(fc sp acddd opddímqhuvo e rsh ro eaeeoun iue so eo se tEm trfreem cdce fa g aicsd revole se lu so ia o zeox se an se iqa sae sv id rss )nssppieaup ,apo s a, oo érad li r te ne féev iao t re oe icv za iíshac )as,h ssagcao— e isaee rea lqsodoosts um vng rv c sfeusóm iie )e fum h eete oo rdd c iv aru iqnes liaeoesáo cdanougdolãi te lo is po reasof.u ao saeo po d é ri o ltçdrf fat m r ig éeo eo aM aõ ieirà tifcso aee iv is aam or ,uo ir csm p erKdn son e rxoe tem qd ido id ao eeô indvuo re fa seq c so tam ltm .eeeo so souerd im reecen sd scH iond ,g trí Es MOm euôpo aaareauldu sadppm ore gp ii ad lré rar lo s fm iee írao ,x ea itn lc su qs as a ,salau r it noçom u-u ra .eo tem v aq sa at a ice lsá rm eugU e(r l,oérA F te ia ia eea te nm vs ia (d ribm da m li seor qo iã e sa oo se slee slecu luta eo t,od ab ia im nmee ltrí aceriu r um er u ie te oS to coxa sc satm pnooo .aonp ahddm tiovd .v cem e tím an riiu as ,reaoE im aéE a ib ten sa stlcêm p a inu ipteM séo in amsn ceo tgén eo rnf luua iaac srm io cedd c ria s isiln ) ia tam oox aeao e ,elseeo ­
itn s tec fo sv s fu c e a fo sp scm p cgdd te o sPAme su mm íe iseo aoo sco aeeaonp rao eooom trab ensm para n ar o lp cu tço rmscm icctu o snpop ld r tít id vm e ittvD ,,o r iu exoõd e ta eh ad é ) it a ci n eeeao caaa . na ea te bd e ,aea ita ds l tá rroo lsadqomg avqnoae svo ies tiv e li lm oon r alha c pr o li u e le,s rq a suupae ti po m sxo s ta id n so lis ulm N -eus fn ec .aee ,m uooov c lum sdi ro opueãm tr cn soom n lom e sm srqta ceno saa soooono rp s ia o robodpPn eoan te leo sv tê ur d sd is e íp e lm h tee f s, ua ac inoc cd le éa re t ro tem o te s lm ihvtiom ooon pa uiomrom rt saeo ra p ad ea iin com a t tã on em rse r fa nm ovlnmacam nbooodmu iro ca reo to ca ss io o s ra edlh ia o e . tr fpz is e ss íeum de nt sçvo sa-c a ,.ee rp ruz an ea id nso te itm om eõ smicpg ta id 1 .oo iram co slr ted aeap éaeoN l ,9oo it sp shvo in oh iu em un saea , ti om m 8uU ce iio aacs it ri li ua ta sm fu anddúc5nduvmto sa li om i (a ab )m vn eo ria iupm eao if um agnmm p s-g.s ttom d li cm eao aa rsn nt ae it ec io am lm o inm ra ec radmseeo ra ca or tlroaP a is sú rn n ro aa i io oso eou edon ta n ro o spn te a en .m oopo ltli n lm s , ar aanta n snuo ,nm da rr tío se it 1 z tom ebE r- fa to ai zvtr aé se te .ea is tem im ru to gean9 sao te u r re u sed ae ss ,do iommna sn8 se r um to ta li a sassso aem ão rEm id c st,n6 ed a is h eo ed s fo s ssd stm acp ,m sho uma ao )ao seud com nt séos reaoam ooea , pl aeup .u ieomm çaonA fssm an fl qdc sn -o ee s-sn lh a s aind s íteeqv ics t por anm suo lutand u áa s ilíqson is e i ap aT seo eou ut C se tí v sdo ,êm pli usodu so ar ldn rqda is em ao lree te haon ssn ev e te iqo leu tí üd am an zom opi eic to a sq .cte par o in r-cc sis u fm o ê s ,,d smm te iz o aau e ia o ,odb aeo eaO d e, n am aqoa ss ta n iaaco sa ,opd te esc uma cm u i ira ,p aeP d e i ém fa andax eee it cso en lm cna e iarsado e s idtu eloo sqnd cuoo a s ie lo se s ,oo tr run ,eu te oo eo eco cs toli toacsm é fu m iq adm c rsn eav eacvnnm qo tsssn ip rip ipau am s ileeuonp amoôuunqo te réno te ealt te qm sm há ovC v e ,inn c , roa t it e lnm rc t,o auu a smm iu ssce artooooh ioô en sa is e io tzvb so ce re ieem o rs iuq td ig tra ãouracli sa s ismm tsnn ir nela ta n id a -se uondoo eaao eaan si (am (a tá aa saa sa ssa ­o .o ­ ,eo .ao ,.esso se ss­­­
reehqrema ssouseadpeD amn liírs ic so ted teit aõaqmoepd lm upsoeenee hues lsnãtconto to eõomseepnpapsôdo .enão iredmoit rraeiumv c(q dv iaaaisousisv t, teeae,qrriepo uoéasxetrol.iq iscoumtm Joeeeeh a!in)soe uls tuem asenim edee sp em pnla trapassa irs or ipãbitpnu taouoosna ruql,- tote (MuDnse ta oeapsqu et.a lmsuxrqece4eeluc :nsue4epes)tejie.ualvsaaeammOssr­
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liseébqnvnT in Um tu da onim siuaeou rp scc ll adpa sêa32g e1 tA lmo .a .c s .o lsmte a lu iru por ts is,ehn iénc it u Ieg s .O ir e rnO acedou eduauax lh srm tar ic feen sa id eir ia fcsu speea ir v e s icea is ram lrss tisep cq souhm ã s lm ea in po de .m ri uice roodg lo era dneãst .e ,o eoum um sc ouashno ,iru seednu aebn Ce q a te qodne en tcabdç ra u,ude ss il em ãoam to eenb e rta s im raois ig ãmm h --e sa iuo edo sem ued es lxnan at cem e uma p anóéd aism oe en xto i ta seg eio te lt pr saaen ri io rdveas rte ceem ca lareb am r:edo opr cc rdeism spapao ria ee sp o ine .n l.ãse im ssomiri a s ire s te fe iad eE nç .ieaeu rfsdOan tu na d ituea s isoO as q am sa oa ia lam tia fdu rç c r leIilgineae te ra lpgea in za serhm te dsca rou es re co t s, rm tarefa d feoad ice ís trmio sovja fe:so esoo sui.,e.eabn ecn ç tapbq rusaodo ãõpoumD ai scs E, seo eompec alm o a fui sdpe io tat da materna lrrae ed eoennh sa s pom cx raxd c um soao cn it enen eeoes im s im ium r , ria nto m tfd ra do B fam aedo ap idp saça l is elzit l nç edãhhd odddv eo ita s i- em o .aeo ,a reeeeee
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no tocante às mães!
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Oportunidade ímpar:
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I . C a rac te r ização G e ra l
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H . Nom e e F am í lia
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rLeepvrieeseran fteilhuomdetesAtelfmeuu,nhmoaisnédeppreonvdáevnelte.que isso não
dLeucOJ.esn6uo:s1m5eemedeqAtMouatsarote1:u1ps3a.saspaagreencse:nMasalt.ist1a0s:3d;osMaapr.ós3t:o1lo8;s
m . In fo rm e s D ado s pe lo Novo T es tam en to
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IV . T rad içõe s a R espe ito
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ecnos2.minpaClemotanesnidntoaesrrradanedtivJoeas,utosd.taosntoos dfaastoreosb,racso,ntécmomaomdaoiss
3. Reflete o ponto de vista mais universal.
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freeoo o««dE dae ritr rveb eulri ifdu lsa23asagg eee .d .ené ir idM sinrIgn senb tu tv raO iieaoo aç im afo llp l te sb rinãç ,h íec rm ho euõagoeanee» u seeeçm s ,,a sbnm d nãoaro telg eo c IeapardsIHf»o ifu ,e IqacM in ea .rd tem su io f1nc totao,o e .m aa tóooo1 resce rsndom i(uovga fhea1 suraeoqm e ,pse3 rnubEq tra eoogo0gm erm cnuboleslace .rseD leaeeo io eah ssscbéonP .C o iem o,n áh s rao ,ac .)sm P sãe r,st,en itcaoee iqtpetea csp icuaeaea sadgommeia llspvooovnoao soa liv sfe ,spncfozp .8M gq ra ao r róhopeas .2uzm nm or in lep se. te jãoh ree rieso a co uoEE ,o éaoqsaeu r lpn sfue to c spmeaeoaé i.t itov cing eb taaaadm ra am iv eP iednno seem nada soog,s . te sicabueo rm um p lcéue irhn taoo ismmm oaa so à ro se
cév adHénNm 1po cae ia0a lis aton ,4do ttu nm3.M scuó re,u raa r id ae rasE,iat in(ezeaauec3eaa lm d su ra e ut 4ve éE spit rea0o a,p bcõanurs lieeceeoDu ia te to noos ,u sn,d irt .C emiáeteevuditáso es .)npe tmoss io tecr ri tece ftesro .a loH am aa.o immlipeusm ópdu sV tnmsseóo Ineh teu rsnhooai i2 tit loç ape5o a teoãr,cnooEem o tivd scdM p is lm gao z ee tardia oçaoos,,ãa i te eoápdq cvusóoou sa s t eras i,o en tantc para fbgodao e rlecaos reolossIhm psne Iddooie Ifeee:.e rmees2s rsqvvm ie4meaaun. itqnn ad6nm al uirsggooeoq-eee-snms llluhhhuo tresV er eo.o asea.
t((JsccptoMe44ee roair00ma sPnrn svô t00 s tf-oêeanão soriuo e rD r-unD cssmmso,.o .C eo.C ju eano ,e .) s .) uvlg épeos ,am eu egd adnrnb e umogsdois lie iancou licntrm sshnqa ieoitao ,nuuasivoeo sp áedd tarbóeeaqcsen s ls ioiuatsodlsoeM cm teleáomdaeao iova,ressraeesccnalavo ,todcpaae sehm ,duón ala sogeJ toias te çeeam col ri sonn eah,up id tedd datos reoo.oomd-. im ufsapOLon eseeqio ieA irv tuvased ieo eees ,cse rs isl leA scc te em aE rgto slivem iuontim áó sés founsltéoetindoirbnnqphgocitm huoaooo eo ,,eea,ss r
seputcróp.A,õperimcoaoqliomuivreoriaoc,Pdaeonopsmtriaaerssuuoardelittiaeonss lmgteuemamnogutedenemrha,nolu omsda,aciuinpumosràaeé.iomo,Auhitras repmtóaroioutaibcroraiao,
( tep eccpOio irinosos rpau titã p á lsaodlcdumo itueéla ed lo ,opn oesoCt rms sadetrrih ide)eedasenee tomcmbonvte oo r.tSaaa ism ). enf icic Sngic co oeQ Pohe,al,on oehmrro séooc, tinta lemiáqte eussdssus ié ar sc nheo e i ids ri pcm aaéooo ta irassraei ch sásdíppdnvcooa re ãeam eurelo lxsseoPpar qsM sa rneuaeese le (e tas te s ra po sstreua ti e um oásn lomsceamaeuvelam aam fonninoesssagh .nn.er in teeoé leAbasudhp lrsamogoaaducepar prin­ ic ddan e,neoo,s­­
aMuatoteruids,adpeoarqpousatnóltoic,a ddee Mmaotdeous:real, repousa sob a
iaPpomrreo21Ep.sf .oiv«usispAA stm dulãoê itgbso rvnl,uaiecenclidcasa ra imh sçneaaãoem cnom»tmhu ,eoiaaunPdmé-o tres iosgeqa lupauurt,dmeeato alzqarau ,spAd ireon a eur faatMen locrhaa raê iqute badnuamucoed ism ,ae le ild ,ossaM o auto eddd iaemaetrco esj,d á uMbesdr:asoqad ct.u r porqua oeel1rivv0e sr:rud3o.n­ae,.
tgo,anâinnecivaitaevàelvmioelnêtne,ciae.stava misturada à fraude, à
sca apd dqdmeiro ioeurg szegon3ercesu .vfu sainauoae ip -m rrdma lvuA eo naomee.c l la nhn err hum qd to a teaasu lo eM,meuem ntiv adilstm en asaeãed eaecdloa trnh e ,oo fM ddcaoee eta aii«v tp,ton rd aeonM neaeecu riac sepato ostxh re ,m ,e Jnooconefpuoéasssoe sis reruudatvmsaeéu sma ,cs nu udpenco lolfLmgoe lape» fou eis,m odv ia lnvcith af.ooedaeanolfasoap ,tr5tomoe:( as denau2v laed an s-e8e eas tsesorio ee tM deabm qéMa a. sceu t do eeooa feervraupum .vrn aM za s traeM ne,asa2ççorg sa : t. .ão ete1os ioleis4uqhT 9un s)dud :.o sao a9 eo ,,ea,ll
(fp6di1 :rag10o4u:5 .hp3r)uo .a),Nsmaitanilasaodte li lm asspdetdaeansossd tedoo ,deoapqsTuuoaunh etom pró éea,ssmtaopogrlsroeoeasusud ,utronmas(osu ivvpmeeõlirelesmt-aM saepesanór.tsqeou3oe :sou1ed8trueMoeaTntseL ooiunummsca,ée.l
fsepd ntrCdo im ao ivãao artfbaA oS irodput rncre r tic e iiç eorg égri ég leãumuum slq na tar oinu la ohm eudsd aonee ero. rmo teonnueaseI tv tie sp so ut en es fsposesleeoo ro icpa te iadCd riainsegleiaoodvgoo a,giã sboaunspnd .riso téeiieneep rfrg lm tráiopvSoeervci—ile iersaarh o s,E n,cm é so sq sodooip seusnàaéo,selfír l im si,opuaqAitbarpnnueo eod uadqô raor v teasunrg irSonav leita e raãeuaismrnodn am tt tãoeoã reo , rad seouoo .po enodpoc rdbq to tiç o ruo ecM uo ie ssn ãosesdavo ar nu toosese eacxen e— x u risu rpcaea spovei :,curó obaaaomsrtodpu s tm.emeo ro ri toors iam O o .,a sar
tce saa« dpd tr ioeveootoa lu iaav rn m c2c1 tr ds.d.çnau,uaa iç õngirAm dmm im egesãO lse teeiç u -oarhlssnrnoãh apor o tegnsaoto oo dãsc iu f id so«urç .e tar eQaaarãpO ano )c sqoo ,rMsãti aa lg usáo tíeag acuso tad nH usenim se,m te lieuã ixoapm b gsos tr a .ro su aMoe paa ,r fo sdp auO oo .etâ ídro iso tem on aq»m psuss)cSuta a,ró speeia ,rdnm ipdoanehmrie leaq tsgoanteoouoresc da re ter»Jnoa se lone inr(qpac frc s aut vôa,euroituno re snm aieor .ãh re çemoe iaataSmeocM a lie ,x c ledte avdo am eqm feate r,mmauzodu iM vd esen spoúo saaa racetvus rd (pjo e itsae rudoóumed coaia ssu ,a ,ae so s ,o
ccaea aphq ceovnun an temmMM tra s ilscopo c su eãpo a er er sa sb eecs5 ro aaau4 eoo t3ovd srsr .s to . te d l ta . ta dnócre ss te ieeíau eeaç ttam r ieaov lnvm to ra iuum fmeP oo lde çã t ,eo iEcai ra C ssc lisuv s lae li oee .cc.,po rn i,hoo iidannn uc t.o saq rignminuaçh qep sT teM o te te id u edv cm po so ce tõdso um lo eeeeua .aóo st en co e íhab rfr lsarm r td s s t rta toeo(ao au irod re sndeee ito uto cçcnmV iam smM aãm e ses ri nt o ãez tu om -ebo fdo urast aon r lse r un oo reod o rocd tm u e ifeP ,— sm cç rm s te oo eegohog s,iad cmoo ra ireqn ag apn c ioo sMu eno aa iu rudh ,sM ae rs rn .a ia n hnm vq an em eo aiuc l ti ia iacdon suhcp te n sve rU lddn ,m go sees toaeuo co e s ieu c i an so óMnetlsm rsh som edssum rfoao tsn caa ,d e sp ev ia so ceorM so r tace ,r la rcb .o aoi ri e re lscu c t iaa,roodn te bsm qm rm oo rom ado la a rug eÊ edemc ssu se st eee t ic ee s rdo tpm o re,e in ld edacsu sepo sse rfu Ld thn reesaaem oooie iinm te omtas ta la f tib te vu rs (a ãe s ísu lgp . im o enn re ,cao rgm n euóq aoã ihna sm lp lin e lussep ch sauo iaaem fs té tm oo cv aeor m sm o t ró ooo cA s ,rrM ido eo a l im,rsubood jta p rp reoa ,ae . ic lsg reacpod teaM ó sc rp ri poe rg as te ,o eueoeg cee ss ióso cgv a)C p ,ru rs r ,n la g sr irm .q te u in íta im itsecn ta cod irrsftudo ra ie ,toicaom n oooQ qe lsc rm soqod sc— susdtum ouu a lbu lpuo )oeoop aen .aqo aqea senesm fe lsd çhud e sud ao aloémm o te eoÉ oeeoou ae so seo e ,iaa
roq aunqEAM erauuu sm fas .Tigeeete to c. te rmirn ineid vu em av ão eseshoe,asrelm nsndcpbtop arageroo ioed an .dsp lílriteeu tehnciãIrboog sPoso )ee li u sass,rsacpo e ,cpab ia eerm prniiid se ltra poí,ilm ocrfnoeiidner g tsceiaacm ioüv tta lmiteb ieom,G v ranmsegaaeoea ,r ln sipnetcba lorL egeé te uou s io jXm ,av e ,op.Xiasar psovu espo ate e (tr lde o alsormmri tein iaduumaensmtenemdutun ir aaic e ção onsp eashz li, auto oaodg c,pqrqeaire ru suoon -gd eeuis laeiõe trev para efdorsoraoo a .so i
tpapeootr ,rs6é ib.s«uu aíEaíd evsaousnaOmagoeeeMlbvvhaara aotnnegsqgueeseulg lehnhuoJooneqdsrdéuoôecenuotls im MoinaoHIhaIte ef .ebuezrAssesrsuneeesfãin»e to .roaêmfdEnooecv i,s iidaocnseoa(únzndnahtee irecemcoVniedo irnao.s­ ser
e io I(eeti c2t lM mMdqsbs :oaun tése r2uaa lse ihem a )s tv .a iv te ;easeom fuuozdm ee3 aasesce ;.tvg» Iraod raau ,iq i ,cdS en fnnvm oumaeodgeu eenb semme rutseinov ls,raeeihodmri um andlm soú amigoH te na ivPco ,eengàeo idudgnare su le l ju etram cóa fate.soeoggo ih lghr .n spp eieoTo fM eoodmbuue Idu r ,arav Isvo te saIeeã te fae sE o .nic ou au2 aritoccpo ,u lsscge ra,ogém onu in cubm d im tpm iop teeam ooooeoesrm,lred lm ir iqoa sem ae ig f«osuenah sa at enMin zde tá s ter qee te o apb a ruol ri roma te io e seaauqp is iv hu lru ca es« tra soaeJp )ad bnoOv»elsaragb rruo a ta rae ráôssco a iileecm õna cbgh le u iedd rrobo lIs ,eamulo ooé«sjsasdod aa .m se» .ae ,àa,e
CONCLUSÃO
scpqoouenbn1alr .fseqirarum suO seraaoçboãre inuoevstrasponauirgnlaaieçvla tigrh ãuoaootodereod iaau e ,Na.cntoTee.riMitnaha daAçu tepdãmueeossa(aarcdpate údonvosôm tinódqlaicuiceatã éas)o.laeqnupfçooanasrdsttoaae
2. O evangelho de Mateus tem uma base histórica
laadiMppavarodorosso,cttsóóoallssiia.ccrsaagOeuçgldõeemaenitqesuonuíqren toud le aese, tve jresraáaczcrtaqoo iu tánmoevs .eudin iesltcaoer,r datam pnoapera rinooaultretodosabdrioua,çaçoãutoogone ràdrqideaulasedãdleoee
c se aahqnnhte su ilu lt ãuo ine is nes adap pp st seeo3tcdr . itooeóoaarra r tedar m ç ié ta nmm cc taçã õ Em l nhdgo oo unoeao issnsra ao sbhdem je qqenoasen« rpuudcbmfead ra oo ieeueosqe tu s ,ccsçcu sm uaruslítM do sed leaaev areáajaro re enb-s,aranllfl te ,cdu ço ãoo fro du .sõ ico scocç sae u iq sooete sE õe vu s iete exm r» ie ssesadsssta ntfocddeeoterm sãe fe ie ada s ieteoosmo in evoJ issoeeu am obcruseMdddnooe ,cu ptado neeçohnn aosspo tea s ,mid te o ,m qntr riahunhnueo sund icsse ssacaão ,oo ,íd bo e tos ip óom duo sursiçaso e ite sa cm omacuov ro lmfoo rcm áeed ria io ,m e saneea ietdir re p sim npo iso róm odoMM .dte sap s ,,edo ,oo c taaos.res ror io u.bc lcmn par cdoonoo para ãoaSo çssaao s ,s ,A e s loe
iiàcp eaeaepoo« ch s idvnxgo ri p taOrá nq e itr iopo4n irdn fo c am .ndr li g ácê i ua uti ao éccoM ãn l, ip f rm u ad saoo c Qua nt fa,a ic ch lan isaoolaom a te dato snsdsd aoudm eo nto Q ãodeasde teo a sd scob e ta péri sdoao eserivqmaooo (raeá um u ls ta peL bqluío rS«veeibnéuueaaqdol taM soc lo enm nou sossa po a in fhg c laetseooe oa .regpen r ln sm ru«smh ra» para tsés fe rue,E deoe -o»M n in ned cnndaaodap apo t itd a ee to seeonoch bm f te oenis trsôsse ruaedsM ,inp par ísn ivm n,v a aM dd ices to oá trás r teáo teoa ,d -o lece ts,lf,iesu tem ia o éo cdsd s,dru ee tade .e ro i lm o sn»om qam vq J ,tcnzueaeeudebcuooe rd svneooaáemum oaceom tev s raom ceeum,)dm eunpq leem pcre namuvv to o aecoaãeae rtM deno rqn ce onum nas ilh tom agzu t it ec to egihe par e s ialdauo ad sêsrM hoo reo senQ ja te oa,,saa sssr­
5. O próprio evangelho não tem qua lquer indicação
'aaacod apddP inmM rfien ao ut ut iroq fea te ina6sirt suo .o tb c li tea ig s le eaãimr, ri s le l.u l,u rncfaaeO aa,m sa .m to ,j tuém czeaa ,iahJá enn podasta isãrsesumq lm e ,vo oeoqm u io to ebum n eéá sp da rre ln eae -lo ecq ia .ep teodoom im un ,otreN fem aunapr rpof«m seepdsasód a oran eem rs iç fe sp la lreo s tao taoãri an iporop lm oaM db s.r prom orq eoola aoeee .u eu tsvvcvbq ,eP seeraaa,u rule lem v annesesiN sogdzm o»i utor ddoáeeaddaês lec siden sotshasoo ihso cs nã u so ecs iu e rt teo fa aarono ,m sn lpmto dad ié« ão av,ov egoo ro o cmn isrrsuxineab eooe idg é r ,,dv ia s lem roeoaaoecn som sn lm jab , tao suj ti eea rgna l»du ife saem ô çolo icãsnoafchada iésoononoe ,p rtim ne ssseea ltdu edooifa sseaeuaa.s ,,eé ,ue l,
papavC CQrliprrtro aiimratssuan li esatfu tc ,ooén a,? en tosm daea tadlou para iem ssedesuneao ntssmi tr ucena rnatoientnsoã sfs ur, retra eoo para te eza rm o to retra msámsesis -la i to emimtdue?osotem seOinmrta pgrl fu uee torna nvcn pene aded dino itogddooe tra osa l.Chme doroiiminQ smdtehoaemm a. uan g?eeMum tom aQQs inteuueãhdãrud?oaoo se
ece8pdMMM s5oneo para caaan rSD Jtã rrfD iee tete .co to eauuooru r .C amD ssstr tom cs .pafaea rp ib ep r tonp it o lé aéoiuaó adsdas -msetissee irm rm se( tumeae7o tepor os vq0srr aut eusoriDd aaesv adoe ile eá.C odmr.s idvose .)MeéeesH l.eaa ia vceásru ralgO vccipnd tm rauooeog e itn sasmse,ogsbltã qaíehou so vlpdata oçhent e eeco ilo tserote re hMadairr um o ndsaq at5 tziç utóea0sõ qu eu esriõedee icsseos data , ant dao ,s7 fte0ofoecdn ioepoie5 trn leD. so im0ltr to et vtr opreC.D aumoo aut n,8s iç q a .Ct0f toudãor o so., ,eo e .eoi,
i tJ fç Iaca aaohoddq si te to mMM en sae liãpoeouu ,ts rg fssgv ad tu o aaón ta 3 2 en1nhto troou e fsu r . ..ease ,óh a terrod te so ec tsanv r lm m çe in n seo sum nod iO a trO aãc s iz ldo cssvA seod sasn feuoo , te ooim ao to ln in im og s ic e i tr ,l iç fdd tgudb .na fem av te rju vvoaeeéou rãa tlm ee iaa lu e te pccp en ed ri nhocsdn iuaoh sêo sau.o ri aee tohod e ,gu sm onden ís iasm oe sduU te e ssco um psdbee ls tr is d e tom icdrseom rh s iauee .Jn s íuneeaoucdod so io epp aedo te r iç ,u ecd rd eSq ee rxuM isa ,itd ,a sduM e tã r ts it e luac .s2aoeo sovo spo lne ío doao e r2pata rraeg aéd ser ,c t. c :n rddA Jq ,codM lémo7o aoe ioeq rJ te qg eu csaeapqb rem 1 eueu ,odo cqacsudu s ít an JM te 8 ,e r le d eúnupho s :eeu2uau imeou sav ld e1o aa snom 4v i ru isnvn , lo s5o :e te in aod léremd a teed id ã -1 sneéu lc sraó e1 eeeo aam a re auto ,l ig s to ose7h ip anmae lé n t sc rcsr .ic jeoo cvu s ta o rM pdpe seráo l rim isv ssedu tjuaoo t,e , is as le fó7aoN s ta ro r í ias ig rfod r0 ém u to iov escoo ir lu sen eaeáqd eu cu eop ase llss ra l,D pgu te a ej .ee rn su tv teum um a ie to ,o ae ar vm p c .C v«m cq aerdvb zá re oo capaaoeu .e fa as rjrs lefoon sdn ei po m seM páo s re ca t st g leom i tr n fm ronsoin sae sv fl o aeã ti ep eu om osa l te ece te dd ro d it ço eh fsils ró íd le ia .o riau so eaabuo ibm a çtpss tp»nvo a, utmm oa in pp um ã r ,ee trrtã riD çvooóoedodoonn aooo sea se .assà r ,reeo ­o ­­
eeapmeí4ss.ctseoeArlcate asaumpdsap êeuno9.cli0inaDats,o.Ctqa.,lutedaleventr eczonar inhdeamciqimueeemnumtomaaoiourdatadceiracuusntolaeçdrioãaosr
eod(cveaaS5ep.in.stngA éae1ldb6ehr)elioeleopv ,aocapedçróeteãsaorc.,ue7tdf0oelefriDotiPdrra e .Cadad.redno,eejsàcátresqus altauídidea.apdoaquesIisçqelsãuoaoedsidaeeJtuielga irrdueria esjaraaltéenesçmvta,ee
6. Algumas passagens, como 24:15 ss, podem
refletir a perseguição, durante o reinado de Dom icia-
(cnevqovd ap2dEm N inméso e ieeon4uuó seapses rb:v tr s ttn ;s7aT rssc is r1o .oee -vooeeeco lq uA sac0ç im rds-m apno ro s ip rqua isu c1,iessco e tooueã tdd ç2d e .e ss rc one ino .o iãoo téqnE n r,vóop ia1 tesusie lg s ;e tin tp7xod e ivsqtso outra e:rccp eo ãc fo ooupu1vooa ,re looeb roq e0iidvs ar ssr tr ,svuoemtaqn eo1 tã n rsdaom vau a to a1an oqoogeeeeu )emou l.up as iidmrr tom s tta l li aem ageieolo rrrrgav eàse faed umm r.lD a s rn jdcta fo g teodt data ao cseúo Ia ra vu e ,ro rirsrvm ae sd redmsm d e e iieeneom o és sed iç cu fnàppm i te ad laãle e c ,afa a eo asvtã o sA an cd tinq para e ri psrjuoo rpo s data u en aaaunto l) ,ooe sn ,aa taté lg cb scc um vb ç r le era iadoiareãmlpae ntag ae rav iom iao .qedvp so a lis re e ,ieun seassq sA sm vNee s idou rp ea .8vvo eeoeéb1eo rm u cq ,c irrc l data a (oo ltuh ie leaMV eam eegm r fode ra9eo ego eodords rq iam 6danteoeem iud lo te urvilD ausaM im diisvanm savv e para rm aa .C dnud roao c ito ti­ t.o aa ,ao ,.eo .s línio
m . Proveniência
tsse sáec c cp sbn ob aPED inmmM O iorr iurauonvo eêa fi d ld ia seaerd co rbg iapacnnsTem le olsspaç tvov ie tm e tenõo c rm s .auroo são s rem ie rd eg se liano ee iao tiú aan1 aeno soo sm s . ra cd te d rn ildnm 7 rc f ja ssdcaêe oeho :qo ao .oo r iao sccE dqn2 i ,oo i , (c m ouoo tC o cu4A dunp eu im ca oo ibh aN -re toom ãenq a io rpp r2 ró táaaasno ine .u f ti uoo e7p ae tm vdpvo ose )a sA sooddm ém st oe i2 .a , ró opn t ri s .qoo sp ) lg lrná co ,eop sse ib arauvA io ao da su sdqe teNlne ri ltssa ia il ean cmed i ra uo fS ermosoor at ,dv e it ee íe igv fi al fa rs rr im a teo ieadu tiv lcaamio soud iêo aq r ,nqm n eoan iu ,m ee ra v s ,aan auru tidaç g r iva iteece is es do to eg ilu o er v lm iodsãvAm cm s . ra ldeaoaccg ao aoho tinh nêeas rrl ata tapAaopnbiiin sn lu ti àem ou no r ltt)fróaocs ,s ,aogo eo te gdeao ts is id dipcq teu a ,rao iam e tra d te evné reo se rugem odmi nad eeo la sso ri ae tr dussaia e tfsoe sqo scvaeacu e se str fr ,e sáeau e llu as .e rmr la v rid u r as l lm em ean icugimaac bastante sad im a ra tag oE ale v i , ju ean ,m ed ar ldin lg se rdgvongm od lo it o eqpo su acd id d cec cl rh .a te do ai su a il ienoq aoon ,sa isdA h rá e r in p c ss ,dup ss Já ímti tm oo r.avo rneceaoP oPg ió i en ,au c .rq tieaam cpnoqpx ceb jeN sp ,u sm idoido u Ir leu aaoeêaaa ru rcq im car n al ro od sse dm d slnoq écea nt áu sedp eg aeq ti ecaoou (nce(o iiq it eu ia un iv em etsca trm nd te ddud tadono taeeser laom oo i­ ee,,aao seo e s le rrr ,o
Antioqu ia .
IV . Destino
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V I. linguagem
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V II. Os Manuscritos Antigos
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dev(Qoureancotonhaeceistmeeenstoboaço,SheemrmsaenusEp.oJnotohsnseosns,enIcnitaeirs,­
p ré ter ’s B ible, introdução ao Evangelho de Mateus).
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MATEUS , MART ÍR IO DE
codatanEhsseepcioésmteeurnitmoorddeàocouduoms traenportoibramceraiirpsotóãscor,cifrain,sãtAãoto-osc,sandqôeunAeicnoed,xriébdeee
çccvdMãao aoa rsocm itou iapd açm eao sõ.ensm enshA .tceoairgsno pauta, ra ibdngared isee.gAMdonisaOdfteerréeuM,esnaeç lartmasu tíriebnsuiosnt oati sre ,dtumeieicsssoasM eãm saoMlte idvacuertiosoeansvsesiéaxdicnqseogtu reeámel,vioezeniam o so­
C on teúdo :
cmrereaia1ln .inszçaaEagrse(taqmumu.nedaosmeriisMasaãJoteesueusssp)e,acéiaolqraueer,ntmrerlehocesebctraeaunib nsmoardisitie.umUesmdsaae
eppxeolps2o.seluifíM uidl.aohsteoupsdoerélardeeecempbôel idniaoosp,esepqlaouseraa Md inhaeastteedu,os ptoodprovoosnctaoasmn eibtrnaêtel,s
tcedMeonomac sn3.ogteparlnucPeotrsro.geanarvtçpla-ieA ãsacseoimm cce ntara foenri igntm steu,ostã rees,al,euselqeccauo laee iecm .jaljA edáusnoimdácnsoré tobinc tispaa tinposvoah rtã,ceam oopcsodoir tuenmm eicsausia entra vamdaomcdale altura umrvdoio a.r
fcooopg4oo.uspieeçiOrrãaaorr .,,eiaedocpartpheoirgvooduecanaceibratol, tentar maopmreinnmata ctoípriroe,sModlaivsetepuuossfatozneaar
scqdmMoehuloa5aad rt .lrm aepra eduaM .Uso s.ata,sm,teMtug pro efosanra rn e tedçnstaauocdsnaem ddpioeo isornnsuooo c, teulêvrmneiesddaiesore ioaqpm afupre oue pa ieditc engaee ird is ar ntfeioã ajuam umoudao,agpaver in ionm dcsv daaaêosnddcdeeaipar doM om ,ouate ,ue iro te tddouaeosess
eacpaaEEmMsoq ,aptenapa s6 8nu a7eís t. .s tã .rm eti renae ioonlautMAO c, tãmM rosheoiaoaacztfé , ta aaaéeaao te siumddd f re vbeuiv s iáoca ia u s i at vm. fa veon sentecr iz hdraod roD te oeeeaee rcasc sdd ia appdd rimaeoeooenroopa,s rd cspante fM p ipureoaçoaoeebea inz llalr.dc. lairh áo e te seailh o -l e ,ucE srlbeo spa v ae ri ineiassadfas tr so ra ppoon ãos le para ioasoçvu ,cm ,laeo re soee ha (ta eccvoomnJceeadb eés te od lem o rcsuao ita esu ,h .s,bcipsuen era )drró ,sAom e te r para ede llpbqiósa tee ri ouo csae.ic feddooq iorruhaocuceepslhiac,afMpgarceeaerim is lá ao idnnsdcutetãaqdsdti eitd io uu eroeo ae .o .sau,e,.
Esse texto aparece na edição de Bonnet de Ac ta
apostolorum apocrypha II. 1, publicado em 1898,
dpoágNs.ov2o17T«e.staVmereon taort. igo geral sobre Livros Apócrifos
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EpnNsrios atuvamayere sirIzanatgodqlaeusdteesoarrhsoa,Goubovsoeraedns;naderoeéapaoCumcoharb.aisrahitisamntóariisPaheicleruloessoiditapáshteircd.aesdsAaa
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pp pdECArroo soeom cSEte nseo léuvC n le id rmaea io te secné in nn saçdceãeteí levddn loioo at tem oDdzBao ebN iv a lssroMtia ídCin rqsdtuoedueota rfo nna .ecrddi ceídae lecoaiox smllom epN souFdaidoánee1rsh td8t um U e ie6I,c am n3ga raoirnl—veodoejbs1daar9 ec sss atiiE4hdIs1st apega.tarim ra.dedeapm joE d aF e res,ldooe ir seieUae idsvnCedfamohenidenieiã teo gcomseamlbguahdddro im ooaaa ,s
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MATHEWS - MATIAS (APÓSTOLO)
rc ren seaTm eee era o cnú Era eltuuus isóm cm isgnirm li tan ipeê idho ab ê rcaenm sia oo en a sm c raea ,irflim.ceaonadhe ,reon l.dato ,ç txT is.em ,ooePaacss tó q trom Tledrüo ifseim aoeb ic ia vsvolréu ,mmopebov rvlmegb re isaai,esccdv sta ipa émoeaaa tam sn sim raso iso ent hapusae fte tmit fro roorru reiopom o iam dirdshuoáoop uz -iç onn tioasm oão sm sc ir e iz líoosae,v tiu ar c auto aemuqec tn airu ttaaemvm re,oaa ntmo iospe,s ju lopdo : re xuond eoengqoesn lgar giriu da id aTeu tonesaahm homed e .eo iis re edddnpor vle tó iogu cUic Sg cm lu rario rimiN avsecã csn iç íaoen iaosd ãtã vdtu a tm eooo .e lsaee
Teachings o f Jesus; A H istory o f the New Testam en t
T imes in Palestine; The Messianic Hope o f the New
Testament; The Gospel and M odem M an; The
Ind iv idua l and the Social Gospel; The Validity o f
American Idea ls; Imm orta lity and the Cosm ic
Process; Theology as Group Belief. (AM E)
MAT IAS (APÓSTOLO )
E sboço .1
2 5 341..... STPSSOireaugaunanVdo iáfN Eiçicdsocõuceaem oodseo Fu lheSamondcbN rooeomssoMoaAC tipaoósnsthoelcoi:moenFtoato e o
f«T tropearr1snMe .mtasslaaSetimsenite,atensen raééN todção .uebasommeYa tadaefho ntewurmemhca»o.atembu rErmesmsvoeiandhanaesobdmrpeaeá,Micgoaeintmaaqsruisaedusoas(sivgiAvndnáietfr)iii,gcaoase
2 . P ano d e Fondo
eadndBte Isms inat oo ,atscesEu casupnm írSud recipaai ural, tsom rio uo im ét bé losebn eeoo,s iL smasq ir o sc.tud.uooo e tco ale.ê sdch fi 4ppomoa .aa1eos6-pn0crq)n íte :icç .u ln ao1oaueai.o -slsmloOid n iIm fo codsueiedsscen ,tranooaati Jqondpv lfesu io teaós idic vesu rtN ap ria at so pa oM de ,olodvonao rassoe so,itic siadaooTAm om q esetmapumo f strpasoum eo,ao i Za isvms lum aouáqsto negvmãucdnaeNlaoeir iretoadud sc.mo ,éota u(d .sen sneCMreno saA se leace la tâlmJu liog temtia neud tad nn ecnson atn ataiau as seé ­­
3V.erT roada irtçõigeos seSopbarraedMo aintiatitsulado Ma tias, Tradições
de.
S ig4n. if iScoada o E sco lh a Como A pó s to lo : o F a to e o
lr lcIseeap adnqd iies im e iovepouvvra faro fs ri ra rrP óv eE em spN dvo st oM s ro creseoeãe iteêlaodn rata donodndae inqn tle tmêtâeaezpni táceoupscn sp aeón crseeoia e id cA rA sa ,sqn chsi io d ,çe ttteu s re ao ia àa to so ãeoos im áess l ra ,pp so scArmo seee ieo tdd dodea r io fo (a onneto oo ihesb saMao pecn zz to av roc isss Ju eeevaeea1 sbp so aa ll:ed trtim r tdubar a soam 1 rreoo aêa-n ee5eoib sseds rndqr-dto e :naa núo eús2um o sonnc is isIs ãv6 seP ecnsuh.m imts focneeacod ed ra o aaeobtã nc rdnon raerd r tovóg ro isoda ta om olo a I re ,oo ivos ,to ri d acdsdo a rcem pu d eo eacaosTm ,o e raco.sem ada q s ievqia ée l. tad p sm sadu auunE rgtla« eg tosueooé sE ogo ,p e,z .. asnvumuoóem aed .e adm id ,m sdomov aa tnJe fem aeadoceúoo lnnS ndelladN o im ãgco cm eet tr pam. ix io rum iasanseóTeo)ieooan ,h r.sscnnnn sad stp t tr o ro taeaoooeaie ir ri eaesd lln sddb« ltno eqom co tiod Jo eã t.,vu io s i .repo sseaçg ea sze para m ir nN n ãde luodomÊ oo aoo aoo» ssoes
t ttfsseee Isee e cv cc aaaapgp ovp d p vpndpd p dq d ju ir tã teN taD iidim Ju a i ap ísos iss fu iie re reo e eop ap eaoooo rr uvvlire í ru r t nq e scxgo lT cam p em lem srdm b nt n2o zn re ó eeedom 1 cnA eO uô e tcm au éo rq IsoP een e . lgar .spA ia se ss ci ã sb ci dbM e íup ti coo sç )orm d soo s l st n áqcto cen te ta o ssa s t . ti tipouo io fr,oo ioaãhE sn rp ipm ó e isao eM u eeea ro m o c ro ir luN lla iodu eeam o a la tu lsu ia ata n ntm e I t ti speah lauoe ld iimm see l ita a ,oita d su ãan s .o tomlp seado s la oso cpóo ace co esgoo sad so iç a id eeoom c ss ,d em vn ta s (a s ír s ,s lsdo eodo i,sam d ç.p sm iaeed ãq tdnm ao aoL ch av sV ro a bor n ãoit aa ,dvp rso am eeC o ,a r ig té re io scA d Jaam uoun is raod seq le ioo so . tin eó in uar d ap reP o e r teo para cd tê P epo roo té epqN szm u im te lsqupo ar a ie.C ep a ton e rãpan ipo ss i con oonS su aedóu ze juxd e onm sacev s r .c cutón er o .d ça s to ti u ro eIb sade2 a te T e is is va seea irc , ar on le ro s lãmm ée ts ip sn to te çe ilno2p a raa t-m rq se ix o2 para h so r tso ,utin o ran e :o on m vvp , ti, ia o ,n rin p c l .o1 a :of to cu oo qu A s ad ua3 i ad s ib u sg qu rm leo ,m Jqm e lu .:oan ooeo s itbed tr eeo r0eo teen m em ísg1m ip sauN para so so f ta uar o foo rsco ,c ,ceov ,trsaqd ant 4u so ep ad ínu ae sE ea nq alqssosa icn s lq éen u ,u ieu ce rd é s ieóonp an ad tlo rtr um o t iam v tu u rp se rseu ro eoonn is rsa te od snu aemd a im sPS o to ro a ua o sao re ac lm tro lo ssm o x ã lãu en ,e ar e an op f le ssa rr g a lnovo er ogorsfse in ta op ioo ãcc éã ssidó nt lu d lupoudq ri io sae ti oôqnv ezd sn e Iév lo e iouo lo .o idm dce to a rupnm d e s regnuo eno re lo pon c riec sscoqm o sopze r too .fo rep re ioon te s.eaeedodhoomIu izepmm tae soo in aa içM inó s rzd sso eah isd e iso e.to ea rdn aad p se snpd etn iã s ,sss le sev s im m eeo ia sÉ e ln ia um lta ia d eeó sdd tc oax eaA sáelg o ,oêu aç re »N aa ,cu t Jo ãl dá ti oo e ri ro sho su ed egnpT g tr sc iiinp ãéap auvlioo ,A e tom ss tu ó a r lc sseãen ce sada rfdu lo a (ouo a teo eb eó tn cu ssnb iir rao futur p Ju ua ioo e ,er .osud eppL se s . to rsoq ti ce sso ao rq acg st ,v nnv ss ent sod e r lsb s t ism no ít e ,u fd eeduo iuv teb anh esaeo2 ad ã séceom ouo eeu str srro ,odn ecu eN a ,e rr ,aa to itu oae l1 a or nt v s lu e te ,c . id ,e s .p an aesãon ntM f l:o tã io i lo appa senm s iM n sd cod sae1onpD oúq ss içm sdo re rre te tsa ,Iep anp la iã s2 toe h ,oA eie4qo euou st ee ip êêd e a tsn amv s ti toopoúo .2dg s ,o tsvsu ãon rço ssm upo e s ten ceu sêaee ia som dg r t:apd io ev aco te ueeãe ,m u ib a so c sez s3ob a sva nt o rPm s eae rsa ar od ,o ap , id n ivo rc fs .bm c rv rv 0 c s st e .o sa rv s lidao ,ra ieoo eoodd igo e ) lu a re é ti h1od eeeeçe lra ictiraM aaon s . ro im qeeA c :n tum ssT rdo« aaãeg rdrg snodvo ã te s tu , ta u i2e ln aso ccnc iàod ie Ju iz n id od tte u ae se para n dou lf .tfg ia rse te 4 faE iss ti ooo .non so iie ieu se rr iç e ín e seaon sundp lle ,g rszvn sn sao e ad sso c s iiffeme ir to d ãnd ã zhh sddnS ouo tae r tsd s ioo a sso ss tra eeo lé r tem O eeo ao aeooo a ,,,aoooo ss»o ee ssee ,e sss ie ,eoréae r­­
5 . O V ácuo em Nowo C onhec im en to
tec ccapp adEfae is ioh coot téutgmesab auÉ sa lta trnrçécovmm o ceoõb saa ra ,qaaeieu sm daodsm ca ,acoem háados le is iibaoesrscd cpoqu cauoued isanahin rnme ifmspçf is saod anto ieaadh icarov tó d drusbissnáo eahza rio çcd to e sd isaa aoa Iu it no ,sg rioto záo r,to app evde ri b dad parte sjeee rereao alaleado rm p ío qn I(e so a, ódguvotdssr ,r ioneso tpad e .oeeoejod em s lsda)m us nto icq iç .at cso r Qua sauõ i re oppeta iseoco ri o ri sscoLri sem a nto amon lugnon td itih csonadh aeu , tig iv tran daseo cve iaosc iod ses . imdse im sm ooE erd eda ip seenuÀvrap itim na sto sé e J im I.-r toe ,at Idog sbse ío ge reuio Ie ir qqdri repss,uduo jasoo a ja ee,o se ,leer
denEstrsoa sidatuaç cultu ão nraão ter judaic iaa,tido a porqua permntoissãaloi dae shuiscetódriear
MATIAS ■ MATRIARCAL
adv shP dhdEte ieoeeois rus llsp ramseutóto épo .évpiemrrb ém rs iisee iaiat,osodfd s,decouodoido erasaL,osmmH u spobéc i juce scao i reputad rtru snó sta rais,lmdroi tiis fasvaaao .aníc inedrEVm cois uit c um eelo a icmg re ,a io d saoraeoies .rán imd iaasqpe t de rtp éu iEvdcleoi igoeeardplo i têota te faoesp snàm nem tou tísespsbeir ss suiadliidaoedra c imooo at tenh ndqfaueooueneuaçq a itcaite uaaEnpessr ãomeú suec rou ss tã pm cdépo onoo era beid .riimtr dd toooA oa.ao,a s
MAT IAS , TRAD IÇÕES DE
Origenes mencionou a existência de um Evangelho
tisscdp au v bdvooEROmm to ena iirua epuxm ha aso fsnv eeo rt bag aóm iÊC itr co ssd rsM e sm ota o sld i ta rame to t ti tr epdpiam a siaa reom d agra nt snuo tovmn lnod ep iuo a ada e lovooxm ea isaa teóotev im e, lu s im xm ausqn ssc .ávnM a ,a ttgauo evvaA caod eO p fi ageea ie su eT ar le ll tr lg oEra ltp lson rig ao o r in eme edbpnu rga ri n ae spe id d squea ie ra çdn snem nu ac s ir çda orcsf ia ,uceec ip eã taa eadçsaoA saahmM eo s ip eõn . l, b im Ju A ua M e le n cMsereéaa tá pc rna seo lA eanpx atia da o fo ssdn rdo a som ae to du ti t9m s r tia ssen c tr sío st cuio c d iné.rad Isdado eh aom i. ad lJsú r natur e ita e s ieo ss ,etcia aia vm iqS ss lasM c itó rlav inu durto euiio2M oegv alita (rov serp ri4tsal s rao S ,o ttro a )rM sõ io taç .e tsco tsaqdeadee .s tr isõ a saedu e -s,soe aose rsa ,N p s ,.es iç tis faomem p í .q ceA pad e ra cpqõ rioó so .u ev loo idqóue sscen axo ra e ticescu ea rIm rE2ugh ,ir trege tra a dsrifofse .9m a ro iM feeo eo scsm re ;o tomdbrdu s isídaeaosveeja d sM im , ic ram ,a ti iE3eo a nt su, ar a aeev io ss .4 cd t trata bs ens, caC cdi nat ano ;oo da oMane itu to a se aslm Is tgq aafh li ur 7 va rd g lu ó te doeçuc io .(rl te nad st lsodgõ1b ion evn e os hu eza du czae to7e ar ram ta ja o .aeea s ,esa sé )r
dccapidininlooooffg êsn spoonus frr ta touHm imm ) irce.raam o.bçmrem Oãeà.satous,eC sN blri oaãce esauoolmil isEseháe iaaa vnsa antutcq neooêsguqnm eeueatiloele fhca irooeHvo ,sm sedcipa ra etróv sigb lasaiaTnutosmoa oismrlmm iq(aaé atPitiunveeh(odeiri esolrsa di oatlscea.i sppo qsdsuúuraee7 ltdv ,nh e8teeMima)rdamaom eti vonaaestaodsmm,ésle
MAT INAS
Essa palavra deriva*se dos termos latinos ad
(pmPvroi para aesd tveteui)tra.iionmoOruesmm notea ,fen ín«cgeteidlo,e iracfaonchireo manhã ztrsamaacdnoadha csfeoem driaoaVod»m . igo-ilEnasso params(eadvineeodhra eO eo)c ffoííeoccnr, iiuoooNmnM eoeoacltuta tinruqtinumn aloeso..,
MATTTIAS
ftJdogddC ju o e na eiiouurirrdvmt2ô1N aeu roe .éo ..A rtpo sorupdonnaocs1U sorU h a tl ,io5 icéaedm d :gmm sra da dbom 1o -eoero rfs8da fcdé ,eü edTie2ép l ic hda e recdasa1 choo eosDiae soc ,ntleeta aam iadraa iov«v s ,ed rcom 1v ip e se cep6o a id erNo (I:renu eenqua 5oe rsm Je pti da)sto obeC.ood ra :oan ri rto abntu sôaVlgmn eaq .aili tu qbti uuvgad2quil eeegmm no5 turno e ,uunóo ,ç:aesnS 3o aep ,, jun lted icrm 2m aead ineoc1 fvqeu is hei)m u to to t.o lh r tame macearee.em aTúncn(rssaoe tDoJY ia lfesenteam cevo sacm dst ,vo idee heisezuY cnra nwnoad1n tue ten e fo as to lh0oom hgrem 1svw )tem çp4» feoeaá irme .o lmhdm g taoAsu i. era oE ,ossu.p in itu s telCO n asooo .(I esao ssoa s ,o
eSeranmhorp.reVjuerdicEsiad.is 10pa:4ra3. eVsisvaeurenporovavdoaltadeddeic4a5ç9ãoA.aCo.
lapg ahhqEA V te id eeap li oou is ipern5 4vó3 aedrm mmfan e...ee srno fcee tiau re aiç i inU elfscUmmaU no ,eo a li ic omgm te d sm dmcuq adiqeoao faeucm rmu id s enlaem f to e -oddith aan ta ln inco sm oq ia hov um cao ed te luo eno aSidrr o ,c ietpS saeer te io e tdoele nodvaageem sS n .sehel in daiahto leo4o rdoebo rte q lu o4u iSoa ru rp J0.eM dbm fpeàeodbem o il,asov aaAV v idu feó ti slo.be la e is ,e lin ic ti,Cr, ire lo çv .idaa ic ó fã isqersN tceaneooitauaarmuie rd ,cjmea ta an eoq .do (odL s.udvn ideseu8deeo cú sne :croA E ooc .4onmld e szu ;e tim3g ieanvn la Idrf:d rIuievd2do icad rnoe as 6o seEos laC t.na ,n sv rd trd sd pêeeodeôoSqoassdv . ir e, ra tudo re a touueseceaçcdito9and cãpnm iseC 9 :o ioom o eo :3pomso4vx l1rm ddo ta3oo na )éo .e ,a se..ao,,
egemn6.ecaelrUocgamiadedfiel4hJ0oe6suAds.,eCe.mAmLóusc,. 3c:u2j5o. Enloemdeevefigteruravivindao
MATREDE
evd teG(pM eom êrom eNn sp -lp .ãro rtaiZoéov3asnrh6asao ti :e to bnir3bm e ,te 9d r íao ;ea sescieIa scrdda o ioGC ea ,g Pe rêrô1inua.«d6sheimé1 sd1m iiitt9 e:sah5p ,.ao0HA u)l.cfm.E sC ao i ada se.zAonsam nc r,S,aoded rp eu epdlo eamrasntuasãarc»o foei .goalihm inuEdvomi tao ila vss,asedonu eeidm,arauuetrMamemlhlffeeveeil -uerrahZ)szlê,aagn(apuevcbdo iem aeae rr
MATR I
(«dveY fund esN racho IewnSadoedh ahre iamb.erQsad1uetá 0 ic i:so2,,1o)umb .pais«aecM rhdv at uefavari nS admavoiílu»dvl.,iaeeuoE eYbpsm a rsenehtimowjaeee rnmir hrao»itoadr,oeeoiu1n,6ddao1em 2eIensAqrtã .uadCoaeo .ll,
MATR IARCAL , S ISTEMA
lssec sc av se c aod nndd refam u iiiisepar a saneaouo s ra ul ssa rg gsrsu lt ta tsm tm stN E te iva estrutu lõ ae nc eeaa fa te tum b s rp ãh a sme te ndmm smm »errao eqs, um m e .e ,sd r atr iz eaaam le en du as na í,u epean lé ra aao há ,cqp id saan ia trT ronm re to auco seu idm sa f ,spoo cadissearc te ri l da em ãam o ãax ig n eo tv tr . re aanvopo ssemd auãnoeu iç ts enq d ssa s ia eno fa cit ré zdod te ão iN pora há tod am ,sph aaoo rc.fuo aém -a trno soeam e ta dnm ad íe na oq an d lf n te lvAlmm ee smv aom i isa- uoa in e p lava to ía uma o eaa to eam sac r lgb ,ilaban i se is xsd re d eu t ri eéca il ens fstice rcaêq qu s in so ti a seo sn iilo te a id sn cdu st ti rp çn zc acdhum ise- alco see imacãeo ad raupoo e s i,aan iad ro cq rdnaee sa l rion sçmfecg ,ea se su ao io e trõ ln co sd lado rsdp la e in ã er .e sae to cu io ebopse cr sq (ssai sshis r ,rmm pdil ip h pe vm üp iC c sati áo ia iaóo tcpn fêaao t ido«vude lm e iir tusaa lo c sonv lm eneoeavv ado ípma rmm nh s rc loo ) iç dg eed e fi ap t.oo s tâ i ti am su iia áon eãiegdçs rp sconn fssm o e ,o lh euo rõ fm e ,iNou cdn l umcouo e s pat sea ram n ap po dh ae fi ia rsso ãr to um te so a qu o tr aau ,om rne riop issc ,spamaaa to is p ssh .scõoss an ar s rer aed su ein cep eo e sneein E e te ni ta cduxm io sdnm bh ca en arm vm x te iteemm ho re ti id aio e s re e rg l, tc te tr lea tq ic an ia p lq a iqum r l rd eo icac ioo fa uoonid eug iedu cagpcem çm izdsd e in edsud enopleoãddadduaoooo aaan armte ,e.o a­ ,oesaao so sse se ios ­­
ílice cead idm rnhsnoo eemm oaeddnm fq s im b ím hdacougofiuee suem eça lrs l ra shn cíã iaq se lneeao en iiusr .rsoaçse.o haja s an adsnsis q ,iUedão sunte ioomo ee rtenlcsmem úaeir ceadd -a smc um x uj .aeatueemop seaa rnõm em oqsm es ri p— suo tâ ceu lmceseonobnaxo sn sconee s fAho is a iaeg sm sses iss itê du .p s t ra ee tn lócreE oqrcmmm haisumia emç ,cuieo fãaona lheosdc snd ievaée ts ir luo istpodesgsemo leíd sieoenm h am asnsdesa tc da ecbio ianu rnm tanto o im lm ecics tri at duoonpoo rd s,doõn bo iseiaer tr.f tr rreoem ans i ibnas cadvtocdoO ooo so te l,esa,ss rs­
MATR IMÔN IO
Esboço:
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XXIIIII.. FOigCuarasasmeeSnítombCorloisstãdoo Matrimônio
I . D ef in ições
sec seaap eopo op in infa se inm sa leesospoupont ro gaunnn te e tumm ta c tu ddEmnsu tripti g ti re íem e sanubu é lom ó s ito od ito iç fi o ea im bi lh nsm s ta ua loiã in cnea.seaesit .,seôom a lô r ld enc redd ,on edE ihn au ceu ee ic ted lgdh iaF sood iodm sg ,aea saom en ,.e trm igmlrfpop e s,fim o ,o aaapeenon ro ur lsub seon r i qu pd ti h , la gro qcasd perdurar eem am d ad uuc rilom lh v sqo ent cn eealq oa tam ri eao eaooussacç racm sou tr » re co alm iãcçbe.c um o ec er o aã natur en m éq im ru rd.o svo po eE u aodpm a um um sêolte ô usteo reaer d s,nn sE alm u ,dçaae iana um d sa ,io ecõm u ãa so ceo leaenom pea ia lha so reu séo sqgeaehu tex e im torsau i ta r la pnmup t r,e lh snm çeeso ta rtv alçm iãs la eaaeu e la óbote ã iom rax ras tã im rç qu eç su co isvu ,ãm aopãe ec le ãa con oe ,ra reoppom eeo i alq por cih ,d nt se :o laupm om ,s tr o aim ou é leuo s re ««ô s tar hme at sl eroepqnE e ssmn eaeanueou lim ru ipo rolãaaesn .ae pr ,tom ema tas fal oscsdrlc en so ,o , tr i,qq e ri ierdnN hs fmfu in tr uça vace icéc i im eoooecôto çcenooo er dm eam sauã inô rmmmm u a sçin suduoenm oo ãen sddaommm io »ouou aaeeoo,eé soe
ca scppddNO id po im eopuoeee at sen ssN eu rvspmtatm ridssno iousor p eeoan a lm ó aresm rs ri so r,uta .ue see ca msmed ra nnsm ucDnaoe isrça te te eisti snsn ,ab tm seossdaop se to e fa encse s(eo çf iit,í,pv smao laiad sism esd iiednoo sccoo oqsepar dam dad to u )so e sepoeb ,s ,am s ,ed r íuaeo bnoom aé at dap su lspv lge irõds as oó cr foueehilum imsop trsavamome it íi ro m ôam g té em odmqnacn sa pleeupc içc ri siom nlxoe ,aãe raose ispo te oeçosss aneta pav s, tscãnud emz ãaph c soieceos ,o ãae ir to i,sefsaogajrqa iatmitu da laasuou,rém emaç da eaãm í rn amld eumlosilona pro dm am h -s scnea to d se as aiae sdso sscspd pag o s , to sô apei ir ãcs-s tn ev ajudmm oe it jeis ar e ab m lru esnu ar eanaegnoaeandurosea -sriãdtoa is oosssm oeo .,o a .,.e ss
I I . In fo rm a çõ e s H U M c a i
caaprs1a.esemAedntnãtoado .aeVnÈeorvAaG.nêtinAg.oh2:Tis1e8tóst-ri2aa5m. denAestosmecuoplhmrieormofeoircioofemciteaçasoapldooér
ltse ec s ss ssccaceaccceep acaaa aph b puuogT dhhdhdDNAOinm inmm fu su eo ilseo sa s iau cau aoon eaeabo ir aonom is ra is ru ru m se hum i ro ea fq sgd on sssaud lom sz ssnB aah s li p s um m 32ds ti icdmm iim e iã um q iauuoo ti aab a lia .z .sedme íeo tr to tó pd aceem st b ic lh odug lano s rm ceu rbira-v e roo e tin m it óoiam n émm e tuó a sem C a lá ilv een in ri ah ri ia lem uV an sv ,e ra s im oR ls ian re eom a ano sg ra sa r iov s lee ta e tnu ire c pa m iod aaau a r. lp ia iço ega -s lti .h s it çn aa rse rdp eo c ,ae snonn aau sd tâd sa ,o ao ien .m eãõem ,p eq lo a ria o z ,o id hp ac s ra n tam eq to s.m A s ão od .s to n to n to sa in ,nq s re ,onu isã pe eo es eo éon sx ar ,teuom s tó eO ia s .,D c aau ao saO in o e )a :m p aox ieeq sp ,O la on c tea sm e .c ls rv s e le tá u ,sn ia d oe s is rq e leu ech sam o en eerm to taodph ifAn naa to are ic rm ra e fo .óv isd e Há .n em b. iiid su c sn eu sum t ipm o aaomm p snd tiee t tem g ctr ov re saa im a on iãe rée en O ,dP sez sa iiod ab a iã cr ae saoa s -en aV ma sd nã n e li rp sooÊ aceeo seL atr n s rs re no e há opo soDa s tse lmm trco eq em ro ld o e i lm uno to P la ind l ed eqo lo a is perpetrar u re rop ajud ee ia ra o ,tn sed suv cvu appe f na ig te rêeu en pad , iar g saem ee sugn iiiie aeq eq aeém é en ,r ta nee fam ita zm sp ss re ro ia d n ,sstG nn so in s co -em nu ent u iate a tm c s.lo écn fêP sd an sm ov eem a eEm B aê rã ro p a i te e tu e ,e to cd se l cad sseam on ecn a ia de rránn ídnv taóum óvm onom re s iphd fo tam h am lé te o co la e o, ba .o so ism para aud leaé se in a s r te a ln da ,o io -aE sb eó i loomsg in sed so ide .o it na id eo , en rssmm Sd r in a sssp abvd te rm câqo bsq e2 cmpn eo suq eta ecem cgooo s e iso r it b ap eaope it u luo a9 oudiimm táU o te e ,u .n toee sea la c iam é sseem llpo ao : leava s sspo e re er iug ead r i natur a is .hn tu str o au s2 ri c tra .m s ai tê ím sd áa li t fam ;cm eto sdqpo aevN a tso ao s r , da n ao8 rá la o a tamm um o isog éso aca ssop eu ra iom d . ut U s rA a trm v to resabb c a-m rm .seeocs ra spd so iesea to io ri om ró e i in b en a ,a ta an q ac ssn ais ( tu oo susm íb eeo ian ia ur tam osp e rm isT se ro i ,n çam ,pv eu trib co im ti .n se ul rs re trmm a fç li ac to ra duõm b ceeegqd rco ia e ne ie aç xoddeh l lden lm traçar eõ ;a te lrcm d nt ec .laN em eb il rrtu cu ion lh a ri as ovopo rd eoo la ir iç ãh e em sae l; lmsv e sovpa iéu e in eôo e rm eam ão b ssp s pa to e to r lssovo e ar (q ço eP ã lim sso ag snM rzea rm soei as amda op zN s ita b ãto a so rq ip a streacm ed ,o ta in bent sa ra au sdn a ,aao s ue nt oo c l pa em ar ou sc íb n som at e so é sãe ie s há m ond seeunv t.m scpo as lam st t st çã v e se ,jzmism on ,r tam e sa li u e .res racom an p,co ab e ra n aoom em t or em it v ai tu saono s ra o éaecavu sam f to i aind ro ra Jcmm io as qc nf1 -,ium ó en ip aana im bo c tr o toad M aah tohi dm dod re iom lh u ce vnbugd9h eesrm óh e aéd iç c nt da ta ,m d lo lm isoo e í: lic saa saap eó ee ati en aee am rm .e im o ta t tit it aoh e r ia ómaq3b ío rc lo ãm s lso sm nm gbo te nd is r. u e fe re leoas nã guom a isC Joô e sa irm sg ccace s za e as reng i ti ,sm qnq e um ja raç u acmid andde rnnno essoo eoo s ro para a sm dm pddo teO d nd ãdu cdudgondo sa seooou ss iaoe )scmm tom iommm oa,a eo ao eu ee .ooó ,! ,oaaaoo ssa ssa séo ee.sss .e ssr .­
apCmimsoasunspiitamto oromcta eatoe nnnntmte teotrspriatdoot.oarr,idbqEosaubm ie .s,noãa téeomcm apbvspoeaeroslr.drdáaourrsdieavo,csaa.smmoO,sa,spqoroousepcolcfãsoasi itaaeralmmditeeomnnatonteios,s
Ev4a., NnoosprTeimmepiroos pBoíbnlitoc,osm.asJáagviomroaspoascsaasmoodse Apadãraooes
tfgdqeoiu etcrmaeane.spse.otã rm cA seoA, in pmlpaga -sotrnuur lioi ipmgssale saaraoscm s .madieia inesnfs .o estaraO rasdamisaP ançefpõrnoeeerltasgamsdte raaeu ,çdcqõeouesatéseceosdbiãooseonprldiotaaevssmroéosaesdrqgpseuouoisbnsReoírtvueelóse tea:l­
b. Nos primeiros tempos, podia haver casamento
fre seeRo eunga igcr íd tr q.ipgoeseuictiuec rJo ,lmaou .asspãcm qoheóAro,uadv liban emicemaag e iutoaAisicssooa lo br-ausa ie-c raçi aã sant ã smm essooãereao.oencmmo tooAeSoessmnsalaeeto rah su ic g .ntedieaabsu rerlnt Nap aeaism çreourã tuse stmop ia ire raãnar - riomm ã ir lmsoo ãoenrm ssee,ate ãp nt iirhá ,sc ro ema,c—,c ib ãqhoesueq iu ng nt ual L dfaioe iqre anda rsup som dosaoero..ee is
i(np«1nv:eof ró e1s idorpv8 .pr,o ari2Jm sdOoa0ooa)e»sç.lnm õo(Ueae i1vs tv:m ra rea8 isr;dom nmoboôiG rM nevedêioa ra eno cs .t.t,oam qm em ua11oabn:9sum 1:eéce29hmsa )1a.o ;tãdebnoooraAqs iDi,vuen caaudhBj.i isím asábsamclo sie2 irala2radú c:oovu2nen3ãd l,csoe cham 2ótâ4d«;nine quan cgso ada opiasMos to saddodo t. eáe»o s
( tie sJcnn2 p s2pn a31uqndH ta R evn s .ureuooo4 aã88 euo rr iaecm a íe irr i:u a i::m in eov ec .rrv assv2 s2 .6v ra m a sa iaeebeo a )n i9P 5 ao s1 ru sv .é ,uésG per ,tn)Cm ire4 jo tp i ,op6 rtaa (m esê im :aodq ev seM o iao1v sap2pno se saeunh ss ;m ee b )d .e toouh.aepan r in (te pa u ss2n e ia donvu t(v tr (M a3uJ9 ammSn in eeom ec .dm v ee :ra e4urseóm ran ieo roe2 :q íete e ra cdg s.d ri a s1U 4 aem u c squ aemG ho s ra s ir lo)2 am eee )sA u ra .oecg1 ; ,o su m êa rfsbo ira :e tcuanv aTm am n ae1 emotã se in .iE pgu rvmm sod am 5ree rpem o lm x c ;a r ia etr c en mí2m n cvm p re lo a en ( lu a6mmeo ieaeI .saa te obv :hac ssscn se oe ir te um o eis3 tt po sdoo ao iR i2 c ru te eém onin4oodpm a s (e2ddg a ,dnd c teaR ie :ou s3tr io en eeoaa ia sho1 lNsa ss té 5 iusomamJ ,par lsm para au7v )oa r9 jo ad te ço .)nvo ioue :a j, ia o cea iõm v ro ,v1dód traba ssam 3 lhóuE id ea iee tam 6ecov ) ia sseom de ; :1 d .— nm po o sso eào ss r tanto m ofoolso s to ,2 qu .raO T nt ttm (h lb (à ise lhar q (em zvevovdéeov(evie sud se (1ean eeubvaod e. par m serno rv ta rssIaerae lhia uteao eo tom rdoem jr izAm o sG h te S eG b faG esoviraG aabid êuêê sdaM a to ed 8nrm envénd ,n ê (dm an i:o e su s io .oa .s .evn2m o .ma iaiacb fo da isd s t. aev (I 1e ,çvo2 ea .3 on e2 e r21u )p a lã .a jj4v lm rm m .1 ld4,4 te 8h1o :oodhom :a ai S :J ::G b a5 se :42savia aob521o amUê3o e ,nu e1v )s189dd te ,8 )ddm nddu i)é ))m. ra temm o .aeeae .;ra ..e .sé ,eete
J l(JIece9u c a avu u n sa« 2 n d u pn « uF iv s ío l:r iu :sao icãn so zeúommmmm aa3 in aeã3 ism g tiu faaobgon .b .im r i.9evhova.a rauvm d ,9 bogqm li p )ss io ao6 a1 rS ca ia .m too aü e2o c lm p s,1 am q1C r4vA ao s l- :s irep eauv ::ae ldo a ru is ia se90u .es f tinh 1 e s -n1 to (a n ra dT asea r) .e llsd e tn it a1 .i0 i4N ho sso aceo jaoq ;m ;adom se te cam re5 lp ooo tãRm unC iae I :eeaopm x irEm ôd robMu reeo sg1o sve»noboup ,fo rneom ih ar ev r3 aa je iméén a s i fe av» io te ( te n eno ,sa.p l ti e a t. rcd j en oC v it u ,1m o -én ag te eae sa tu co5oe sC (ar4 sdo léeo9 c )c lg :ac r iu r idm e rv ) io r:roer2o a ad d ;odv i id aeiu sd in 1h la abóu Jr7 fn iam u rg e eu éeaa5 (d irom cb ; er om on r re tr oc )cvv e leir as mm p tv iãa .a i iã ii-aooA e i ab g Jue na Cs; soo sotnc saarodm n so cavpO r ,o ea ac ipm : í. u ((d im po svo é .io2 c sdovvenm e iu isou .M eau :ea to aeo sbn eeed s id lc8 s um da s l sp fsa 1 tm raa rso1vom ae ilmTrd em ao s ,94 .iai t. âno9do(d li a :ee t:s iriA ln ag eas :J)rvd eov , atz2 na .8 as enoeo cinopdE e sao táv a20 ) tu a iresvrdo ae .o r .fe aed2ve a.mmcA i. jóo -s aa .n (ovoq c :ssaasa liloF le s tvo7 aou e tuG puv s ia g7g1c i(u avb )O ean se ie : tr ê .m vH oi9v eu s r enrzám ap eg3 c1 :tnn le s i cudo roe ir aop ii(eg ém 94 i.5 ar tr h sed savV v llvo ;) :eouc ltM ia a id ldao .ieem e .2 eevSam (M cn su a2 se as sa r) ia -su euao Io ted r pa ,o4 tcC s Il t. de s I .xv atc ram e : .oseo as receh ss am de6 sb are s il i .reoM .ae4m z sasp5o2 aoVd .ren ia teuch b ec lu 5a f)rn2 iaçm 2d seo eA ;s :rn reo ed te sç :26 cãgampm a r1 eae s iss :1 taa1 to o aia ees tn s, sh4u em n eô1 ,ah :m in er r tu b Jc)o l1 a -n (n (en1 ,nvoa i.o edbive1 aeev iv2v su ja0am ir te d te to voãuo eo a ie )i0 e ie) ram raO a,o .aa ,o eu ,,a s ­oo s ;z s ;ss rr
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6. No Período Neo testamen tário
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m . Em pec ilho* ao C asam en to
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A. Razões Pelas quais um Homem Judeu Podia
Divorciar-se de sua M u lher
rmesa1ts.r,içeHõmoesutveaeomépdpiovosócrdacesioem.maioqruseanquidaalqdeu,erforraa zmãoimspeorsvtiaa;s
2. Adultério por parte da mulher.
mmea43rs..idmVNooi.eoqlgauaçeçããioossdaododnãseoecxêconhceipogaarsmsoera parte alopaodrdault parémrteuiolh.daermauolhseeru,
qu56..andAAoremacsuusilhsamerdaoinsmquer uultlhaiaveraodoempamariiudddoae.r-sseeu mparaaridouo.tra casa,
dtoáv7m.elav.Aammualhceorabit tinha açãocepretarisgodsoae,noçausminecsumráovdeiess,agqruae­
B. Razões Pelas quais uma M u lher Podia
Divorciar-se
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X . A S an t id ad e do M a tr im ôn io
Heb. 13:4: Honrado seja entre todos o matrimônio
e o leito sem mácula; pois aos devassos e adúlteros,
Deus os julgará .
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ecqAm mlou.eeuOTmv alln.ah toqedesu cro reiree s erxnescfonodeternoex isehc para o,see rN tceeçáes.T ã ntsolus .,d ireem omaeta iitA osnabn.srd toãToeco .,o,voenedaaecomovpuseebtreo síinmendoarasodtto inao r.o,ioasmmNôNpoerno.T niisnco.,stoco.aísneptrirmleN oeaab lã slto aootdrmiaavadhdiaeesáo ­
O leito sem mácula. Essas palavras têm sido
itehpnsM oix as rá d aaavoio s.egstic s,reoapraMmasooduodut ssiad eeo s-exrpsaru reassaopçaii para vãesgnacorctv saloeeeudjlsqiom arummseaedetu bnatedmd serieorg,ndavneútrç jiilfvádeõoiiaeqdq sd suauaueeee sbnnpeãrq sonoráeu in lteceattic raeçnisnõdeascti eee isnq aodnnquum eisouavxaieumi ntdtrgooodedis im eezavaeosm .ae s r­
normalidade, e não extremismos.
ifdinl teeíordc Imimm tic iqanopausiruengraaqeonr«ussaftei al logé rirqnnqoiuifuc traireer eacsçadiaãun a«otoodçã »p,ric soomeasoxatdiuu«o trtasulets im vaxecoj»oôoca.n,ánilb iodOíu e.calinstteoáT orv»apgm,elrlráo .eeptigéao caclaums«v jaapirasosefmoxgproueosramd» iaaes ,l
rrcec5pvd ja in ea :íon a hero l roc1zcm sAsna iAlmã9o açv a in dm u-os dar õ e ídú in is 2 ,aerdelsca -1 ta t te soe in aos)ved ,sd ,oxon e roosou sn odesaansh re le ju cp nt ie .oeavn sxooias ,ízmaare um rnm çN çaoo aim ã iãooavaspom ood s le nd ed ssg eg respde rotr udsa^sreieesD laam om ícgm qjdeacsaauouc ieupsud tq ,evéslg oaao ,é íuqussaccsceseu iead ta o.uo e liq onont ssnm quo sanase .trOs re eu ad .pãe.am eeoox io lvum a tr soO ísT oapceãpe lhop ioco enpooed te dhdNv ssnre o rsm eoeo sãe.T mleosem o suve .anoesdo ens sp xea ,pqm te c«u(oeuô tpe iam d aeE n ra ivneim e sjo fsedp s ripué rs ,iec .sg tovvra seh íeíe íasccGso rcd ti sto5o-u s i.áuãd:slao» l cam 6oooe .e s,s
Há certas interpretações implícitas, que estão
vinculadas ao presen te texto, a saber:
tlfsssc cecacp oondnqT «T1Cm m in eooó iséo seaeoãeo buo9iae i iegrso lcdd sb rl li sonta 2 3n e11dg iin no ísiépaa ..o .tt ir eo lbb2 ecldd r tu d i is ism ta o so ra ,o a im aeano e i,A oom vdzd tapd tr tr aod e r taO totm aaao eC bor seodoo a so oe ro nolo .d ,d l auto o em edm s sé iédse to «o a tod ,vb sse prátic rt u io eem .gm ,Jseq dar eo,m ov r para i le n rscan raeo rs tiun a f»oo sorsd çvom d rem te p e.odc tr aodu aaãm aaas remmo e ,se la io tssoagosdltAsditàm a ioê im on sca sqoo e tem o rsa ra tréd e ip lem u sed te lés»dô r tp csv es rid secm a um em a som rn im iuoómcp e so em.suod l (ai avim lr tep rp s io,,t li a itôo so iapqv ãe roneop étadp ssnbaouoisq c nd rood lO io aair eE r is t,aq s lee io ss ,up iu sso inmsaq it u ate u s .v r toqu eçz sp sepsu tr au eeéd e .nxm ãsqoé ia tée idp scam enoéNoeo iso l ,u ee to sb i alq rs ,eso is a sA ã s im eeenum cgdc,D vn aoo ta tdcupq ap a la ta am em,rp ed avee on o ieeu ac sv a er c s lrd eo sseq aau isgne háo soasu fss tr la su íA am .qc e, e tq id tpm rm cnea3tieu is aut b ra nd reudasoé iã8nve le ebm qu etoodn e ia,dndo an ree te ao so sasooseãá so ra ovo sso4 ) l ri te n so s tã alq ig e ,cãsde i6 te id eq ,d ionaó eorong da o0h ep e se sum aum iose,,d fm e iteo se te s jm pdm ta duto iae er ,rn aaaunno6eavednim trE o tv rrdm fe ríss2 rb inenedo eg rea fp sdoDm 3 euit c im iã id eadp svo ,uv í la if iu snd e laa sa o ivo aaip aqd a io lcôâçodv tá l1 trio ig,smdug la a ,n crá ãnhêeb r i8 re rm eeeo ro avnom ima pa 3 io a io nnqq io d rno tic tv sc6mdd ãddnuuaao iioo sô a ra te oooo ao e ,ooo a.ae ,a ssséeee ­
X I . V an tag em do M a tr im ôn io
I Cor. 7:2: mas, p o r causa da prostitu ição , tenha
cada homem sua própria mu lher e caída mu lher
seu próprio marido.
aqv nse usao ounncaNol ti ádNobadtaeTuoxsIld)opo .àoerrixfegT cgospriaarsoen lpa nsgaiiítlvo tc«iuoiav« c lom çagápsã roboeqros ruag ,un lolo io einb ,qdiraaun toe»d e iã,eemodss»aep ispg suadopn rtaeid ap efea ziela tocaplasvdaíevasra rtcé raoaoli,lcnasom nvo taneoeitrc strvameta to ad.In sdom (C teiaesQeoennm rum tx.teeeu ans ,5nae:i tote 1usao
ielsítcuitdoisoseosntrtêempetessntoaadso «ressotltrieinrgais-»l,o. conforme alguns
its le rseee ce e7n sscc a epvp bb ao p dhN to O NHm go eese :e iiesaarxx so ox eoooou ,i sp tr sp lãca4 róepxT ea ispx cc t ti c iaS a rn dn tC aelm tao sa lb sm ao Io ee reus jsg ir pd , ir e ir sçmem eo ta .sa )a tlss ,ed lc a fi te a íae,,õo ri a it it it a id ea sdm ,a fpo aacim go re rancE e i para sobn sdu a1uou ca nt z iom hoae s tr ,cesn ca ,fod t a, ,oo a3 eaam v st d ioéaéee so c ra uprv e tr q ,:q lrm io sm l, im l, . isuo ea senp4sanv ít sure um onme ,dbx eonpnn )pp f im ilu p eo5ô eu s té e to .dn ed (pqq eox eao rou eq eo cm :e td teenv eoeso lrnlo u iuu2 sc e tu opum te rapm ,gn c str I tle saP ts io n teo eaa8 nm eeon a r ím ao r ío ã seua io ra sss - .d fe hav is ia dvC em s ar o en fés3u edmp ta o ed ae ,e ap en lP i jus es oo irdh3 io ropleA lsaen ao élo do ãpm raaa s .mm o s lo sdm s .sn adu em c ta sao ro u sag ee ro snnu fc rc seoom e icoud ljso ed fu o em n ro e6 aegpovlo e,eooaee s rn un aa : ra te ã ivp ia senxlidoabp snnp ta s lta 1n au a co oee ssiã c lu fa rçq li epp e ija bo a s te se tr 6 lrss fe id çrsoã sm pu eonn eadó s ípm do ace ritac to ãe rnd so e reséva seeav e ria evo tr o táiio to s pa v re ó fqm rdem ss ld rx aa ra êcm r te iiom qu nea i ib e rsao spu rteapon cd lrs lm s .cd ao iohu e - ra li áam rca , ri e natu m su iso co so av es lsr io ia s ,uo si , alq aao sam içsa se ao rrq a s . tr e ra re ii,,m Ponm im há õ enb istr dd trde ,cm d suo ra a,um iieaeeeã ,dp eoaaun la ee -oH ov s lcssu ron o po o r er aev enn ti l,c por a p I to eáe lcaoinm rim aoód lo co I tant od s tr nt v sé o ta io cçsoe ssg c rápida c isaom atm ,o s er te reãm em ,m .sc i,nC an áp tar re o saop é en aaso c li lnor i st qp a tau .on il to at p ,ic as oo proa trdbd ,iAe rudm amo .Cm o s t para r . taIm a faeo se on í .aaed im la sad rs í im qne ssss fsx an ie im eo s to som em 1 ioo eseu sá pag s iiaP taO n fqoo e ,ia s1 s t-sn fa ecemoôpsm u in o slcp tu :pnuon tem aem ,sm n ro e2 rnp rno f ar em ira qu e poa snm rí tr e as ia to é ;imo a son ao çeo ã s io eq lsãdpa -oo s td sa lgõ tr g s tmisp aóo ,iu rq ooo ,e s ta há sR alq q a sca re r íaea sé i,im sso rq çeeeo tr um up im so cn (o e ss ram isrd sd se su ,õuufv teeeaaea im m tr st onum ãn sãsçdooo lson eoo ea jrs ie erm u a.ooo .o ,eooo áoo ,a.,s ­e soo sa ssso s ­r
itdemoxs1ot.or)aS .dlieedrsvaejedoesd.e(VsbEeaasxsnsuetaaaligesée,gnaaslfildeicoçalãenoMgdíotapitr rimianamscsôiipnmpara a ilo pdaorosapsctirrisefstaaeçnãteoa
edseparap2.iruitnaOuirmamlbaaadss tr .eimednuôeanrsgioipaéessbsovoiatmsa,ips,oorqdsuieemnpeosatudmeore,szaecrombfíeosnicémfaieciooe
iepppg cn cp hhqodh idmmsa ssêeo so ãooou euos ajud ar téeu rú sonmapo3 íq ium trm lm sim.da lhm te li hdetooouooe iee iar n a .om d evndm ic om ss on rm drP ao aaae fe se»ad re íod rO r , li so .siaspo eeno aeeeeie sdrm vo,o seu cst tem en av têuo acvmtrm eahd êonq aA e ,,iox rbou seu louun trom cen c tã .ém il e is c lhp aam tee lh ooscmoc rspEg id sã tê eaaem neahna im a rsso r le «n éan lem cg tespa ,cido cgn ég adm is eaepovdd sm ea ia it ia am n a ,ifeao tsm acom der id inh esn fd mb ocedvpoopn íom ondem ia a ta ç sn aaaac ,ut to odo it .a .ã se in sas íc r io aem ,q son ri v tit a sa oeuno aepo lm ,srta n a daAA ei na dn as uí em clsu te a s jode»úp lmd stu .dap scunm o iaeaeu oo sp m fo Seeo tusAam la ju aadm em rn rsu bas ir sd se rcnadop smm p am tee lo ito ish aam op s des saa ta aaussm oem eón lçta ien ar in d ,sta nts id ã ,m h l nte s l, isu sefru dãco e te ev ém eo naeooomip ir ai .om tan ,rbp ta a;eem sra le tibopéo rue snd nae lh pdda, sí dm pnm ssahm ra. lndao aoeõ Quan oe ,qoe iã e seorten re dunvpm q fi ooq sd edA«m aqm o , icstaucu esea folr,rm ue do eee iraelag ia oçm secn ntúm lh u aõupu rdo suam tddn eao e lao adm há mrem ,am aso sse r leérrse
iapdpnideetárrvlufsooleoagg intdaoaa,od,liaBdipeaanondtnirceqt,ouuPn lletpaatrta edaã)ro.aom,og« splSoóydraiemanprdoedsoseitusaeuDmrre»aeuçnsã.(ceoomEntsdrseaapdoiarudteéumigmaausêfessou,ói
feevpvhnm axneeaaue trrs rpm4T rm nd .dae íeotlaaraE ied imO ddnaa sêaeefacnv séase s rpm ic t.iriam taoa,ao lup t,q frrpcoeiuu aao smdpsemnsgníe .oad staô rmtraçnq idC aniãcm udoãooaosia ,euonçenttnorã rd tfu t-iuioo aodnpnnooaoacddrD,s lsoaaaesnmç im uuãss rtea ísos raonamaozctaéhn iãeoive,n sue sone.d ,ãn rmdmpaosdaira idctao inn leoAddvdhaa ilneeê,aesgtm sp arudbeéeõnpaam n tveoa s ton ear tco eldrse iqaav ecrlqud iveeeu laas iévm gde.nz ss íeetu taals iioarn çstim d ãdãaaao aaòo a ss­
epsop5d.oesmaTaprsoeedfraesreseearslipziumraidtaausa c iosd.mpenCatrneohrteaisdroamdciesasstõaaermseefnea.stop.iritUuamisa
X n . U C asam en to C r is t io
eppd1Mrne9 ro o:fsu231D ii9i ...vbcten)ii.ole sv aA eSM sãednEm uooco tm tsaaenosesoonópasnoeldgrooéim p aul ia qug çgam a en ãoe inM rtso ant iasm úaa ign ar pdo t.oeod ic (M ainnac s1dvsaoe at o ii9ascrv:n.bocm 5óa rse ,anre1es6cd9eg sq iio :eu edouç6iso ;ãDeneeE so itpufveM odéob ó s.coa ínrôNb car p c r.5a tonli:ooijdo.3vcnu1 .u1áter ao0g to .lt,:eA sé6sTe- ri beax8sa ooi)cstr.nge rdaec(v sra tu armepéd am redennoio tudM slo too s:oaãst.o a.éo
tsscn o7nq dqpVAmm mpo oeã )raaãb ri uu ,eno auo e ts5 srm 4o er t st sf rq .no . an i lh igm aeq eãgoqun-rm ed ,aaa ua upío ir u esrOlm sovOv ies,otó eeag ou nsssseT .re .rou te iep ton c sn sesõs ia cam s3 etaó ,o ã sse lers .reac2 soeM g sta e le .sliacd fe le ap o por cm ab aeeaom sO pm ith s l, para s isa sareegaeoaJ ut zm e in to cnxonefm trm sopôd ee se ro totto e to oid ro en ru ise fe ,m tjcn ce sên s idu tueapnn c is te odei to orgieacaç sem s,l (M , tanto e té imcõvpmia ramsocqu reeed la satv sdp eo e io sn ce ir.non irm ãc falq edo nã sr tae fo gd raaoe1 eluor iezeir o lru da in9 sclggmiéeao :tmeger C d ru ãe ia 1 ic fo c im desa ron2m sooome r isEstd)srssaesno f .eaut ae ta ri esaévvm a parte od s.ian.eO om otem epre po o a5ec ri av in tioc :i , ra x r ansd ir resc1m dd da ,p as aa ti eda m 9 eP eo tu ra ta sd .aIea r tu adcod ira eàgsum idecaesca er lm f re e lo esd Enc ãxoo c io é ta nm ao aepon jan . (I rqfu cnnd . to elgísm aceu itri ont tens ti liou çeeC E e Isnç sscõ cz lsnmm o lenããã tã uraeseaaer te ooooo aa.s ,s ro ­­ .s
recdpu c cceg d cqdEme isro roôueanasu st raepo a6 ssn i8 7pmm liãm ra . inuç .eo j .apg iea rou sa iznnopó rm a to ,OOdagmavsea ri iã ce seiA eo -cnoem rp c tsoonsslrov cm ona .-o tp evesom ao sp ssdo rI i te e at ir q lepp eagopqm vuu s lP r it e ítraimcduo eeeec reud re un im o reop raea ponam a ja -h s taç slo nm a sôsu l.roou ea .ãpseoto nmmo ireemm uEPCd lreaioom au ind esevsma rsvd ro rec iunm opc pí e ie tó o ç ri pd l( iro to vE s roE ris nca lisócvefem, sa sss ito c itu é ra tãd e onistã p ccaê ssg t.ao pan ro iae ir nooe ra . trp toS isl.uc sneitsa ra 2isacat R d ,m t tã oaeM 7en re aeo .o eoA s -eo css ivac ton ,s2p soo sm ab esV esp s9 ir to eeamm da ,e seõoencm, it3 rce ih eu da o ses na our3 a su a son I-po l)san segao tu .N to ti ,eaim a srretais sfo s ,.de tril a rtm xa taepav j do oD tsa rsrae iz eoA ig su ot ju naid rin cn ced anoT adipd sf -oco epa n t to açesed ao iesoidm lu aãv en en sst s st ra (oeo , parte om d rm in a tit v c -aapmo sspb éo s tdmm uo . ta o-erreaonoauouod e lafsn a3 nt en svdv een3m gdodd to ro éaao )m tote so ir eo .ao ,o a .s ,ss
Sacramentos.
cp cpn qmooeu1 laro es9 cne0 ,nn.cf .esro eo s tãm rssI ia ,O iáo n te id sçrsspiãadrr tõoo co raee.u sdaasnpsçeoaam ãN,o unhi raomospamsevidv or õn aeea edersm totu ajuda siaeunO pennnso rpidtipte iã eeda e ro ,ireoneode it tmnpa duz duvco çeeaeo idã ísissteceora ,f .su aip lrja lisíNohEsreem oo s isfntíssoepo s,vinmicso rcí,na ilto roe tvonc,o uisu ifmadpà lq iearú soessusosn,tue tavvapdio roopd ao es lu lm r.rov,mm oaeavéppssêeenntlailaoaéoo s­
e sepdCmersereeap ilcq adirh tonuismitoçearuoacmae se mam.hsl.sesctaOegoAçrluscãaereoc as tre cms riopda aminàoomnaneaçd fsS naoa inse tos ltura bnad ilhn lie dá o idodvpreaafcle idd (m laevnehmsseaoerse inrddsaEeo chpo fsoriisséra.u idctdpaaou6aas:a ipsaS i4so is .)es ..nate ,nhnfOO dicoilsrsia h,co lar liifasp idllaqféihidnuomeeaas
5eooT qCna:c1um eo2umd1 rst 2 . an .apc ,eas2ao s7A toim 3:mms)4n eca ,o;àono \imadn1to aee lg d s1. re &xsi:ufç1p tilaVum ã rm 1ncee ,nouo a r1 sio çslh2ãeGda nãin ;esoaáofrpE e l. em smirfrseu eéu3 io . itunb :n ra lh2o toae1o8eà l: rd .m r9fq,ddin fuA1ueoopns0sei adot)çi .crãom an ap asouosiA ns lri ahdopshoem om oeecssrmeahp oreasnsersoirãanto ad omit scdmraueee (ec iam vrnnnn is sue .feo to te .ernb ,rtsiN oeEoE tsm orêrd lfvaae(émi­I.so ss
Xm . F igu ra s e S ím bo los do M a tr im ôn io
(8 c ap 5 v en qilCAtrYmmM im v ::eou rum le ap a13 aeezpa atu 3n2a1 s is i ,n r al h so40n t...ssg ar .. tr-m sfw it to eq Isf ree3aO o ssq9uouA evNeo1 tic2çm sea ):ceeh za üd9 c ri )o .ã .1 l.:oee fte a ip uod su h e5 a7 isnd5d l;;n aaoCNm aa Ieihh4 .d te çrd s iã oJv :p2oem i umr erei5vo Igãosssoo1caOC para n e;toãs :eao rso an re c2 ao e anç lieeD 6 ,,m s to T emr ja92 tm C e om 3 (II sp u re aeuce ;:o :u raén4— onia2mq ir st spp ;2sIh (P9 li iã ui ilm éaaum e t2g ; itu ãd eRe Jdo ru ( :o rt om,odo e reaa1 so teE a..r II ssod7 ilh l tr e f . en m n ja e .euée ilustrad ac .1 aF .to nC ee to 3sp : ti e amil toé s:d4o, iãm vm8 s1ir )ha rra3.:o aao .4noo :a itd2a;s1s am N aInu a9e1ep da és9 da o ;am fa s ien1 s)ii -s lçp ,:l- lvm oOrv ti nat ã2 so eiIhe ir a fa sad;sIeooseé teg la ito im s .mur s ,o feE pa uguçp íC para o at fdn2 aã lmm cesmé i rtoi:le eza rosco .fa r1 po íeii ic.,ssavim D 9dm ac5tó im i,ld io a ip tse : rta o su,ô2 Ig 3,ca2oeua:m 0nlo ag3 so par . nt1 re )N ne ,cP io . po u8 (— eoo2 Ite doa ja n )O s iR,rre (4e ,si, ia vmpd , Es (noEm nsoo3onv tf utra trdm ãddu a sr2eé tá te eaaeoaa.ao a .;éra
4. O casamento também serve de símbolo da
ic sdapv ta ren ioo eo lgs tipn dre57 6deã su i...hre re aocfaeo sm amN s, seOsqA ças,soun ãeãasinepuooom taeo sn te foed soo se ed te n iã rrpocesncvn,eo am puh ia aoccseeoaliinm ceia svaõm trai tellabe sp aesdbl ia qcfo odir ern alu aced itcsee -s rm h as eau a rreo itsaaem ,ealmv uma la umn iep en m osàhnp çreõnae tr aãos i toe.nplioedosu .rp ,s toeamoesa.icsele s in ,pssa.sreasopvoreaa r, if irssim s tps itpq ioe s iruoumãnaitrqoal b to l)uuuoqsaoelmlu iuezpa er (saoafom odduuan abaen ,h laesgu sorenusa jm oao ieamu a ss ,s r
B ibliografia . AM B BAIL BRA E JE UN WEST Z
MATR IMÔN IO LEV IRATO
25:5Qua -10.ntoO taeromote«xlteovirbatíob»licdoerivean-vsoelvdiadpo,alavverar laDtienua.
lcudeoovmsirstu,isemxr«aoeceuliqmnutaahesaccdhauoasl» iva.nidaoo,Oemsnte tíoureturrpia loos,arahsent eequbmeriedudmesia adxidsaoerprdqreeuófsexecireeqm-nusodaeenendrataeoo
lliIsss iaceb sce ffp hp aphpoSQmmtem imm eM to pa sn im ee imneaooebeovúú ebbm r arv er ro ld reu soou s ri nran aenbm ab e iO p ham v lh ecp ri i ra lson e uan u sd sa r ita r ti e rr lrce fe êo li en n rc h eoo lo sa s il ig eea f trn á r lo tte ir eed rm ícecsã .tvT aa -eac rim eç s ir o aa ia d ;jt te c ro e do ooo tlta ra a ledovm caao á s ada aa i lo aeo im ..m sg -v ln ado auo sv zn c sm N ãm tsgpuim lm nã eu ,sm h eaoA h ee ta oed rqa te p a in h ezéG d iv iP iopaçdm e se aao s le lsup fsemu s iroe is tu od êãm iou e .m çgo aaauúo en acn su tó e s ra or cn lco de m a s ,atr h av lu ra ad ss u h .éeeolfaru e tcuqgdeeaO suoeem dcahnn saa s lho ,m u ranc r ia tan a iuo is3c s lm re olo am spom d soo ism sd ,,m d ih ee f8m la rea . un pp á sa zdta ice r st -eo ahg s te r re íl a tó sh úbl ivarso a .o ri cq ec inm re em io ad ra nt ri em ra oe ia eo s en h ha es so ri uA ug sp ov io di odo ee rsO ,ae se rss ic b lu eaddm a se ng t is id bno , ta caotã o tã rém d da é sm eeeo tu a feaem o e s rv an tr era to io ,eoqvom e iam im ,em lc su ssomm sm oe sauR eR hvnm p s era re ou .au dar ti erss la rca ieea teouu ss ra cb ri add ee it a s l to i bst úpo fa la aora iao isã tr evnvp il te te nA rovp s li ov smlpcdv s iev aam oo cosaãq ite s le tuhvd r ri id ee itu as le ,-r(aea ir 3 im po con on ua ie lo ro -svndn ee raav ir ,s iúh tm za ssó ene ie ir natur m u ssám e sood ao em odo , lt ti av roae toq ss perda so rpe ,rs rsãeao çáeaanm it ib euu it4tã er gm ma eem,t ,ade loõvo .m iu em ilo ec s iqeom ênm id R eo en sm eselon íc .a eza acnu im e id lse id fn nt aum o -d ão d ic s risa icd e it pd sm c sraeit tsea da um c te ee sM s ica tiv era id re oeaoo so eod rsaem d ao ídoq ir h apd s r.aaudoo ea sapm v femau ag ãea ,d1uo s ia ,b f re rocao ieh a : sa rS vo cnoo apd io lp rir annq ss tn s1áoo ,om a so iae fe eo rae ia ecn so te puoon r1n l te b ão para ce s ceu sm eao c :;smedp is o sãri s ia o iu t sa se sóno sbe rooreáce rm doquêv -aeesppa3p duoo lmaupann -o s li .o a r as umm o :o ióo lrdm p .fec ,eadm c armm v a1 ge fvdodlóeg ,d eovcaó iá ta ea im e oe i fa e ilo erbsa tcrss en nm q ra r ia ixq liUU cp eúnh aaev ãva ras nt sam it dã ta uu to d ado avo aoo eese r )a rammm to to ram te io ir eo eo esee.a ..e ss -ra s rrrs la sr
s lapsapoq 2 dqPneaeru e0ouu aevhou n :peen i st ix to t2a lm rr íbitarp lu a1ira rdiee im e r)teez late .am sno fnae ,o ldhusã teN e h ir eecaq abo t.c um roat eouaamd ig . ricesuatr eVoand aqmra ir e te ib oVifm ummrao ru rieee rumolmeú as rrah íd idtneoe lti aueomnoobton smmte pl rsm tanto oe te eexodbaed ss ,acsa raeSm ta eeae to paç a .Maut dus íeo ãm nsoaoxiom n teM iu i or np ume s to dàclalh ti énh te i ia ae sssapv co e . liso daroo tirm g edlç há un ,a iaev t para deãso iiçeoosvm dãaC lvJo eoéoúqi. ca sóosscvEus (q sd tisoeev e .an inua lllgeDam c ieermovdd e .msroseePa isL pro tood in .cu c se{nrr eeda r to vod .Ss ie s té . tr sid f.upapr )aeqaçoo ,,A âp1 rm duã sen8n re aecoic :sn an c tqan1 teie te d s io duea6sto tomo ,s ,o e s ;e­
spq e acd scnSEH LH raoaapu eooe s i er ra he julga ls isdm em li svnOra lOv a.cm uao cee tr asm o ec ltcm ad rs ,,eu1naan a as eU çseme sa 8 sd a ram u ã su po een: teaoen ss,o l1amm n rp i, e to cenete d6 ip iioaoo .cg rte esaseM r rioce s ,uro« lcdad eaexNM ae tam cop ter d sot.co cv aaan fat ooom lmeeissra iso r2 fçauo ec l re smed ia«ã te s, .2e ssuc tm n e ra sco :o eco tal a ri 6peca ,i ter te2 ,xu :d re lm sodo,an ,o14oa tsm àon ac8 e«o rmaaco smo até;ac—n ;amm lno eep em o ir tep ebsmhanno eqm ,nv Ma c il p tsem s ro npuui te doo icac raid ãe ,lç to e lh r. a iben um e rtaoã ta len eee lJd tis il o iç o sd1ernd e sono»dhpeãan rv t2 co .ãsomieq- da o io :,o ad ov rsdu cso po o1E aneeo aaeoe tHB sretr p re 8«socas itdadaa lsce i nt » eo ro para l;e tqie tisv,ovet la naãss lu iseb la sLssbo aeú sd ee seta le uau aseve ffu aue scd ( iam aa le fm dn .exv iom v ir epm ri ae lcã iaua2 te soo ,ddn so s erm itdidrc0h saeou:em o f ria o ãdo ao ) in.in2 an icc.lfolei idm iad c tin 7 ,aE h su aa iqE uoeo e so ,om audd la so ha smmm -om uoe .eeo .aoo s­
lfesecpnqonq ti juAMe po io sssuououp s tdv s r ão m alirn evo ieçi raan yv aív rphaga sieea ldb sp tu aaedúm tseto ne ir rrdm in o sov sdmceeeoacmàeo iovonmm o .saa tv saã ,due ( i .u sea inloecn ,nvdaecã it eav teod cuo ism o ie. nt h jO es rc ic dcpáeapapTo re aaus lna rç on io teoãzra to tu anddo tevao ratica ta à ,vãeab sbá al hanovriaqvpin.-asi1mjud e to usoae suo0 loA ,een0rq en ear a lq svm «0 fg eus há uq euG oe tecaou leu ezoae sD r ,,vn ee rs rep issonasa rs .C a idtoumtê ioheu sm ra ir aoH no .)oigm da ,eçb ,cãm pe ium n« ãórroo inn ã sotaceoodssoodo fon a iodudb ceo sgss lu sepd iràaeireosíe eneeoo lo jq .vv e lm dabn iueue itra jdepHd sDleaedo ,n eoe to toeco te Jeh proli apoodoes» fvccgpeu aqadm ro nlaaaavoeseunss to ic dammm sav lí taeas,a iitagohm ia rsmdm ao ai e ,aav a .J lg aee tein rqoqm donn nd u-astrãuud ses» a to tomO ao,ee,e.eaee
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Esboço:
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5. Noções Erradas a Respeito
1 . D ef in ição
ircsp oqpnA plM ne reeuãuar natu ecr te uo e an A sféc idm ect lesdmia ta iiecora eem cç-ssms ar s. atu l,ãn e lm tu e co etioatu aannan,e riscpcvnlvtnc ri ooOoc te oqo iels dad , te ldumu re ri vvdadeo iotrdoze tid efsm eaouéíz,eeessse sam isoeéoenécpstnupaomatu e toiroo l,v idá le cv sm op con e itu onp loov staem nm snaro rida is naaãomed l,fpod sonooeodde o s rd trastada nta es . ree içcdr it tel, o sto aqeere ,a suasuçcoem deã lm su oq sm noo ren aucve lto atu spdood al ndam rra lo tao em ri tem ovs id lsn itxuda a jdo tecdaom ooo imd ud de onvsu leoa e, e tccim indn r es rceovesee edaoua ,ta s socn spis d quq cc-sodei ioasu ir cso,mm epme iealq it taeeeoem unqdn ndundtatudoa tjaoe erl.oo seá ssao .s
itiseee ccp a acb p p qpnqd««q re t tu do en leirr ítrcxo euo áuummlu r iasen s tin abo igleap2in eb e ada e sn r tm rs il ut xmtr v .u ..t is ne i ra eo c tgu céem to iD ãp iêpc .ru a ,g ri oo rn liT ir n l) io íp Td ruoo em n roH ti id teên ,p ae iséoe se násud tevo .onM ea io aae fxde s»od ,a s te - iç o iaac btr.gdc pa,,o so rr eeE cn -ms i ria soo rãooms i» h ,d reaeno evA fo e«oo eé .» ra ,a pa op so ev pa s t ia un ,snv eN 1 lifsmd ce reB tsElim : rm aón en é te o« le ra eem reo so íeg4ra su pa ktvp a ssb te :sd cv aadudm o lmm a l6eosa »pn to a ita e iono :. ra rram q«v eeç r im c ir out if1ddam iad s tT n au écooe oeO :o tN decvio á sie« en sro je r en ta ri re ltoaog éoo ,e para isaeo st S toirs r« um tin ,cd ss um na s to o» ea ineasP pa u scvo eap a .«d r te s ,dun a re ,jaoo am eaceoom s ,e igaeE rh daodesm oé isesnd sa spo s iq sa pa in para ee rcan um m aooç sc ro ie dauen su n . atussaaã p im r sc dbp to re im v e ra s lvg sam « lo e rb do .eappo rp aq o een e ri p eé reC g r ,eo a tl idm o la fv al ne sus rnte poovgse da do írsee s ue ood ju a is et fe iic to bo Enc exa p rdmsgta inev açd rm u ead uto e la íz o io id toid e fãég leaen e ra çb ,n sm eçoo ri o lta ea ra nd tv ãçnara p am i pa a -eo as nes te teo séaedtipd ri na n a lenoososxe a- »ee rp ss ra te ao . te d .ure gm pd iag .ou te s ir rm .o se móaeue ín dm .g eb s* ra d rm t fos it iE avod ea no rd ri tqãe ir ir n te o içeup se seeep êu soo ,t rç s.A u sa s a, agp ,pe el e sn epse s la ra, tr oe r (n cs Iciaa ter tpo« rdmrs parte vq nt éda C fe aqui latã in ep aç f ia see s tr ra leau ,lrse ota s iõ rbeaooit á e ,iseaatepxpe s i içtsa as o ri aacç ra v lrre osa tee ir esd ãdhh ã rdoeoo ela»s há femmmm i­m qo ,eoo,,,eo seo saeoé,
lee Ia eeaaachvddqnSS tressgvddond eeou aaem a .sv jsaocvvm v anndta om nmea .ente6 ee li ah tra to np en ro )rirg sm od sd.itlt .vC tu vod em to e iraeêe lalsoo oa tnh it ,n ridehSllod e pdhcv eoo ae s ia , st ro gC da ioe iáo,se sarm ás rrsgom dm ea is faad faeacaup seeg em eeebtnotr lt ra ino sosno ed se tloa t,m dm s, ca esdoeegddonanea s jeouotaaia d rá to an e ré ,éq aem Pho 1nD sslb ia ute tiaaomeap :2 e teuajm ,ec ivu r. ge inm ir uo8a sc re ea id e lo dar ud s :sm e itúC ad lP,,,nm a fr ar eutim auo iid« le te aasdm qq é ro pes te..p l. emcd e ,rsouu,l junt ai ri a .o aee iade» am u lsscscn s .ae lim g so e ndias tã ca suqdnsç am qo am , in aaodN étma aãu ãuii ra te oad aoooe sm eva fa .ll ent rn ea tuiv tin asspdd ltled aaperi pnehh ao aoA a famre lcó re edseo s da emaseae s am ela c ssssrpnsedop renav c te to te ir a rn eqne irm exnd rsp z it çd in eugoo te teau aoaoounau c raoubn rmatam isd ted íp rá h ae scdEeeosç lm odom b ia Css io a in sõ (.oqm pruqeeensv emtia tu ri susun ír eesso e sclt soe taam rN it d tem la dase ioito ar oo ,,,,o soo soo e .e r
itseecpp p hggd pp vv n pdp dERA lhm inrre lllrrn reo ee eeáo rr se sao ro ró au eaóódoog ro sssd arnp sm lno rr im sccev s .m ivuípm pm ih iS tr sn lao rf ia see .eno am aoiooo para e sadá Iessv da , ria fo t insn r ,drss -rsn s Ia tin 8 egodd ç ,deo .noo :rnhipid io c iu»C ão s rm a ,rn2o .iaoC o a ,oIqom rad e amrs9 ra iv a at s po ssaSou çm á ,on ao ssm se napçO reo ,eu sa tãe rãg eu rroo ie an ãeaonpno sp ee,oxan re lng im I ,non íechd aoo tv cd a I temm cds raz iira s io rte aoo so se u r po ta ioeo ssa srotá pró .gP eln,end i, tr d sn rére to o egçddo e term m a te iaO n ade tep se sdiu cãm eO sdd3no .lov, arq lg Con su mm :eab a ria ias i sf d au1 írdm in g to ursnp a le1 im idbudí8aoo come :av zo sasm l:lam eeqpm 4 t,o isu enov ará s im éti af .erm ooucn rin ee i trte a a- ,,o« se tra to s tes td zpm to C da aso ie ,E lg s im gao r íip po tá serddooodm ,e ivm nuvs .eni a na nog eon ar saeasm to saom tpg sq eoom d lid i iosCmo lc .b ,fo so e sd sa ticuaaed .am e roo sp idom v ad ecad ed se iv aEm p em ls ip o rm im Bm laeo e l e, p a r,v sdEaeíuodaon c lhpoeaemm o ab sv te n sg ee rned ro ro c lsd ,qudlaoó feti quat eeopvóo au eC d e a se s doav s po sep a r ,.iu s -p ir o e c ro sesiisvrçg inie s alq reu rri taa tr it oepsd aãm ldcco smV opar tãtlsaueo .ío e ir oo sé da m u aoep eeecé pa n ao.nrgsm neomn eruS ogd l. su itu B sf ce r tph ls ra eC teo fu come da e. e o ló oa ta eE ouam ticipar no e i,,d lo aMlmm ts ri .h fm o it hm o svn rm oE npp ano aouo eoaa ro b sE o poi te epr ír r,a ar nm qqntr dn ,séu sse para e sm d it and çduum ssoS a lto a. s,m lm ti­ m oaooo aeaeaeo soo s,ae i­
iacceodCD Ntoxobeá reopilc sn em tiuso .ectrec t to sndeE ,oao tmide ,f,o to çto éaoãpdu ts sn«oooo im aq.do o ssqd»su a suop ,Eueogel3vissraee:eseec1nz ult a nt seigsti9espq teom :ásural,uunaaés«deed )ré , ..e pasmoaep im l .e tpmle trie fa lde saoéc an esbm ncroeuob to e o ituj to nD an é to ,m haddevm sebaaeuo.«cpa e ,s lpeava» (m lrO .ra eve«pno eona fooroiAC qa tss rcnruu ssm ioCm peudatasnoio taealu rlo rstecd.ea ,edre oúdjv ap m eaz2 edoe ira o:aaosD 9sm cC)L ed rt(, idiuoenov is naqusag tósem » .d to eosD,,iiea se r(1qdouevu e0uddo» se)mmm ,e ..ee s r
f. Ma teus 5:48: «Portanto, sede vós perfe itos como
Jgp ppqEp inm ereelouosaerer te enrufsg fese too rp édn iitta tuoéa reo oodasm isossétaséaaebslv ro ré fueveov:ovozem etuob sevrssses«o s, rosenesãPo rsãoooovdootePraao a tpam P dad iéorq ijo anpnc rt eitueo ée tdou ili étc ,qv eg rra cevsuoipu laetse teeerieo do sgb»vr t saor.e aeoedliv» .Ê ge in s.peocrõNvte nobNteevaroéo rmóop lsdnsvevpo srea ieoaaoordu rp támsdiepe ,tum aem -le rqdng fr«optu feie tuee ie ,eem ê tricrsoa tçoppo ,m tesãe iom iS o r«m vdn.sao eoceoa te,noisddmU vhueomno aoo»m »míoo ,s ,r.,
içécopdo dqdGAm fu ãem een eauu lle roras garan écd ea tu tr fcne r to egm e to nat o ecn if ro d iee ,shv çd ,m o , ic ódudm tideão ep eea lg aqo re dpna ssvdqdu leuo seo z iee an uo eem esdna tám e sJsm edv , para -m feeeo atu aaoooam la sn slq sd teu atu to ovPa ri ou rosag isa , toaee s lemri i té eCod dad m le tã ta ealc r spnt ro atr c io a iondad fsqem e ses ir taoitlu ib neocn fbo iteo e lce idd asçu,sée lueotçia hv c era arm rm to enqã sp o ao.e l, seoussd idutomm ir ed seeaoddA tim ee itféeeéend re íçvnuC soíeoeg ipea ão rDD uvsu ssliu clm o .tem eeo sam á ltls tuo ruubsns«igo as .sson fd em iuE d iap so eoiJpP ca sorm dset ta o iaaopo sso eoin ifçabuce eds.riu ixãv rsecnro ra f iod»sS iap itae redtraa sa lte ica (e l leforaçe inF icu dm çnãdnb in em te ã sf lao eeane.aova ltorrm dm nncqeóg1 eresooo ar ueoerm : par nn sn sses6m hm s ia s taola )te ao ,o áá .,a .ea­­
se capdm méxugeen ecoirgm srnua .stna lpdê te io aroráns ,,se.vcs-ieqom nDa lRsu.oaa para oesesíA m htsépáu raepeb arqqm nr al n ituu os tr fe aoee sc fav sit ro1ne r re a ra es2nmx sm :2 fov eute paeo :eimltn -rnrmatpvi« tiaotaoammE iásddsde l,ten ieonpocãsteodddoepl,iaeeom ass 'sneorsD anad seuqe son ic iaucusriovo sns t al iva»anrn te.aç f teçãuossaãrm eodtNj,o eem rea ansesendtn i laeéoaasaoirtidvgccv aova rbo iaoeçod ssm gd ãdsaaoao,e ,eaeste
èpp1m Tr tra om 7ala:r atnead2t)aavsf o.astu -s raigmAedu aç ogeprrraaeão pda gsçgh lsãaóóad,ormgo oio ,eadeEn som «esdmm peSmdae ír eudngd itiIplhIzaoaóro .rqClariduoaveJer».e, rafseo3us r:natsu1m,a8saamin»cdmo ,ooasan«gmttsréeeoapar nmmnndtsaeeo fdiso (g s« invau trerSdarame icrnne -saMsshfreooam» rrt. ,aa.­
ecn 31r (M::xoe123ecosabdan2 ..2 ...rs .t)- t. a te.a2OFAD sAO ç5p1uiceõ )seà tP 9 .vearb r :ae so f2pu im ela *m1seciim)rcvrçon .fFp aã s isra eis alí o it tã,btrçcpodsãuoe itreuos ea la sc (II s saD (E ard dpda e um fCo aeuéaroa s .frpPM e.4em éai to :laç7 la1o toã: ta atu u2v1o l;rE;g i rarisddC rad1pa daeeo3nd ír dd lv:d .e i1 ee itde ecv1o1ae )f:( .ça2m in Pd ãz8reo ste)o .cr.ru aoDn4em e par :duse1u ssn8 te ez;(to iraTF d liivdaaol.seo.s
13f:g..20OO,2ca1r;meInortePeéddoe.vv5eí:rni1ac0)uo.lorar,dappederfinediçoãao (peCrofle.iç3ã:1o4().Heb.
ré1e7ui:mh .2.m i3dD;eoeFsssE)in dtafeaéhd.aoa lmv4g:b eeo1en rrá3am te),.d,-eeava poe obnrIte tu grto rra eadda japoaer((eoS feteal itarc .no3n idm 7ju a:at 3dn7euto ;,riaP da rto pode.taerfl2(e:Ji2çod1ãão)oo .s
4 . Meio* A tu a is d e su a O b tenção
ip cu àcd d aoNm nsso eooosa a seascbd andnO c ,l tr dm ....qte ido ses it iureuouiA tAnO e sO arsem cm am tasaaçmm segpee eso ç tr ãum a ln ieoo sn ãb sou a to nsetsb t,m oo prática es tto usmemé ,ispm d fsdo eamm ia da eaoir eca sbn fveos ioa it aa sao sp oa to ddisçzéu obsnn reax seoeãil a rp açossodo te am u ça issm : re v .orsã.anm pa oeLm esoo oçc s r iA doe,rsv in ãdra isnnp tr er taoaeçon seoq aedçac ssomçuape in da ãasãa im cor el S s tin m bo isaa amaa,íeq adesgsgm mat snu seter fair ire iepr toa in nssc ,peirm ur d ltaeah to eso rero it tãop se sifd sm u ida çvgpo ,in go in aõ e su s ir ê t l. a r laee de mda e taS itladmsu l,e lm é ruu aeseeen it admcaessah tae l,m .enppouosrd da ir te ra at qcoe ,lq it uoup taPoueanou rqó ap trfmiauu sal id ra;oolitDab tç rrau an idev séoãodcm u ãén sasom to eo,ss ,eo ­a.
MATURIDADE - MATUSALÉM
esdn dfaaeoospnlassD ti irnee fidcd itu ucooes,aa f.nledsvioataogar,msraom dsmmeeeodansiao bannsa caráter— teoq donoueqSanuetuanpddol,haoosprsen,oemosm sitsbeoo,iv ussa scpmnpaeeeród lgnopaateristiaofpvans raolamtidp cneeedsncad soateeo,­
e. Á prática das boas obras, no cumprimento da lei
rspd cd dd ilDDm paeéooo oa irue íeacfsssdm eu .u ra um stae lms ilseta p idm cosrnO bn (eoosmooaev cIn .nãão rv çn eos t.o te ãraeD o adu Em sfoeeqIsA íeqsce im u sp .C., o Jra i li u eosgeooepir pm E ã raéu ir it to or soosm f da n itauuoooqpí í ta itu4a de sum rna tea:7 d is aeiéoo ito com c l,m ussssooassm o pa m.qaa)dmríd re.ue re súlg ra poetcgA n ria irm un reC iéco li sn is cnmrovuad ioomeatã esnsa rmteç scmsoadoout ãpd da o .od .eodonit irod dos ro pE as itAsd iudae.ç ssu ró ce sa stãerp aseep sooeup etis psp l ri ioa ,em lço espo nacoama rst,on-aeoEo sbdo esncsre seesspor donãe pipd tiase lm .oao rir te fiu íim t qua vOl ito esc itu nooab s iqhq roou aé ntãudud smli­ oo eeo àaeo e
5 . NoçSe t Em u la s a R espe ito
cpdierisrstN foetãorcçd cõoieeoucsno.irsdarPemaroprdeeeorcfsede-soniçé soãcsoumlooqtev su,iemm aeassn doitdoputosriridsneucnajeipreitada staisam uasãra ataoçulgã riaous. damddaeos
taepnvnP qd (I EN temmW r imiiinuo se as o rse ão ve ri a s is sJ« tr«e tcp ito vss.aaauoS in lhnsa N o io te,m n saeeasã ta rooãa réP isypoopsT lsaoaod ta som ;esae iad e le insta nrrse s r1 sse há re enp fieem sv :va ter fe eo en ta p e8 caaeoden xa cssn rqh )rô re its tze .m cem siuonm ae ta i tam fa sa ie da e ,ndn o im oFV env àon»nmacom ngsa in ,eeaeati i(no ato te cr id rn p sq çfmA aBsE nn pa .n amé eã .tum teic ín eac ist i ta r te o eb ia tlev ayo jus rti fT .m .il,a .m eçn ion an goordoacã s7b too te ,d ev são c:A d :codE é pa ,iai2osoT qd sm c ad o tvm 0 e dannou eea ra on ) sa b ia ebm tr .ase ão imm ra ,s to áoin taee svoe TiaoV ofm ri* sevem x ta sm te co eae s r.ao oae lirersp ta ed . re ir n sinm ap3eaengan ta a,m a :C ec terra dp to é ic to n2 i telca lub em om t.i.io ,adé id e fpm cm b çpn isoeqm oaEmm acãéa e na.su ãossapsn soco i inm se rruç saaOraen qoonaã ssbeIfa sa scu ce está o ihg é ãoce lpo erç id E pe iuR ioseaadmeaan sed sno sc m n era ideooo em v fa ,sv rm rdeceev sbm o it aq ea rc8Ju re ezçun seua :dclosãn trã tónn4m i para eoããdo ao soó too i6 te o ,oe ss .» so ssé ­e.
tfcca coppsu e qu imaoscoehel»raencen s.pA frrfva sogalq ueecoa sda li izm aTo rtmsrguocaoeo r im dod erd saadsno e;na ;acsdoco ap«p sooaap egnen soicpo atcehend te ep saoa reen remsos stodc sch ro :stioeea iudedSa» ça hu om om,ecã nqu s da »m enopm , un p r,phpaucfaseeo as hnaant ansrp rco sd ent foosaaoedoteo ,drbea .dcn re e ísosecdsbti doi sp e ta o«N ed lio c fstxanemir cono ic d ic itoo e to itg pom a isg asês t,u llersca«ãnóao ti sol li c re la«m ,b c idibl st rareaoioupeaesá con bnm r itocm esvdd rooeraea tr oq é la sd basgednum lua irlsári eea sa te e td,em nieç .easndp f adãtadeeoeasto odeari ireo»a te sfa r,sso cD esee imthdosemtm noeao ebou aadduo rssn im téoo ,e;se ss­
icc e Ion sTn rg sé riom hedrcb soiedueu partiam rm . ti sjlsom la caa fosaM,uadonte s rodX o í is eçsves Iven co.im eX frsc da m léi,oAaN tesoebso le nesvuep t idxrçam ro en práealig éaseonm daia ta iur lh d d ticion tee ea iua rxd to vnpRc pom eo ,ceC tele,rsrua s sn s issmtqimooaaso tã uvm alupãevp lasgr ,bo i.r ed uao em rençlAc ialle era soc ãe tetnnuo ésoen tls .v te imoaçoáBd ípã ,oN vde raoo eore tu e roiescs to ds ida gWrepsone abao ru ri anb sta BSopm pe lte ín ttovuobáóomd rlodvra n ic rd lt e onae— eai. çã am io S tsco iu r,ocosoEdoe lsm taddddoee tmooee,a so s r
agrsauvaesprdisóptor riaçõiedsé:iaexdcelusuniviidsamdoe(ecospmiriotuqauledaf Igr rustraram eja) e
lrs Icbd qqM eeegouuo uv gruaseaSm aeess ,cc se,d no rja eatmo eeoaémv rsn leasiaaqvsn eptem çteuep ti lem ãob ze reg,ov rfin praaoq ea rifdrsceg ).buocci iv o easoias telãooid ieasuo sn tsspuIgiitm m eav risosatia rel,dbam td loo se jaam eo rsdd (q p r ir soioe raàvoem ue çicmcoõgpmriomocee ra eo st uv srm sn.ifnpatuãp temafoiõp de t ri eesm eoozn--es tsde s dad re?o reerro se ráP e sta c tr ddooesoru do eoecmrsu ira es ut ure p adsdap rieoersp or stae rená rmfe rfp es uàfeeitq ar erio ira sça, u içmtê teãeã ção ooss dam leo ,,.e
sed g d sadP p p op hdCmm mM m tom mreda s iee ieao erru ru as en z seu eeeo cpaun ip ic rvE gsN ti sta e ssnn avogg id ta t ri s lae ,tr pto tm o poiin ãas ru ononduo .oórdunn te o rsoodm o ró séon te rp aa.ec.oo ra iN o ceeqvopúd to le ced ip nã pan a fQuM T àadm e rd lt ri a : çã q e tgdu sae re aq ao cuaonouem laag co s imo «uscecgsm id eovn i umdo eoe ian ar eanpuem relao ca ssab s ru edd e soitaand cend re o ro sE n tnmc en e .rp íem n« ém oeeevm d coo pa v lies !s fe e f ii ar ita E ira tã aeopulo and e tinh ll In icm la b aa- ti 1 ra fso s ioF go» ág te ra sr ju nã aes9e sae ,te eu spee ,sad aç6n sm iqR u ir ram ra s li ond te iaG 0d ti iun rm za so , ira «ain ddomoo fo m st sufi es es g da lsu iãmao rioeoc ,do in cu inud aáe res m oae tá eanohae s su s it opmaNA g én ,,rmri g a r- se ,puooJ ta por oaucp c , ru erg tem v a sso eea ld çrno seo ,pe rq c ur sh é ia npneõeaá iu q f ia ,nomsh cu e se ri og see»ouuam sereo ad ec tr s para ! ir o cs tin d e ana iç e li lrim gné to ea ,u aou ee sE tãa or ad suddd ,e ,pioO rim edom .ecde roú re ta ne rvd si pno am eB o enfnv ixm aev ar fro s ,m d rcD enc c ireeo - er o do aea»N ad aa isepvla rm laf .im ap pastor sn ad s ru o cd seaeaa rm isg ,oon rona eed lrso exoti v re ,m r tv .o ja e spm aumaá s tin au toe i st e ,c tra -an ,a Toda ava rmta ropormm sn co ,Ra sm íqO org ha , is e id tea seubc eume to e! leuecv s rna soseenp raa bat p e teo eo re p ar en iua loomm rrrJo te pas pcu eD gm d si çãM on ern e is oo is te e tr uq iesssea t aná «vçeaso l todo en ! ta nu ouu çuod tn a so se?m » ,o,suu so e so o ,rs,,o à ,aeo se
équdee aaut ssuormiae daorceo- spoauntosarbeilid tradadeutopreldoesqtaueencaquiciloépédditioa,.
MATUSALÉM
ice ssp dh ss«n hodL dAid tamM nM iisoo ceerio Par aeo eue uma ird tgarosbcaanv caN eu i trmBmom nd s iu rd iaean tu te d tu io íeeo rre m o aeeeeofnnm içb ld svau is -ucm ço sa lasa dd ah i,aca sdis rá aadsm sdv eo e nã alg eade» r lé lé »q eom aae.rb .eaa ão Su s ,rourm dom n da ntm o ,m chh e (naeiEiN so ,t rreao te z sd sMg is c ig Iseic ov, da v e/ cn eu sam auE vm rí iaeasa o tó ceeaugçaeovs rá eht,ce .st osrem ace ri fhdB ,eeum d c lm érm i ra iunom icí« uanb6 leG p av l ribtad iv ezh rsh ,ee5aa ino lo êGm d aãa :o iovonn to insc sonn2a in lo êaan ic dum s teta .a sD eod a i0dn hu e.eao a ão .l,s ,een .do ap c hu ,e5qd da oSm dm e« epn tem euE im fa q se :2 5 rsea tra,hnm e i po : Quan un essoe an m b a1d sm on2e s , ju sp aoc ,ra ta e i an o ,dis , fo p7e rm i íl e2 a, qc -v ,sm lon ssm ia5 ea to ão u ia id im dao rme le, en s pa ta emb adqvma r2e s .aq e r ad qéao auq scoM 8 tu e ra sd eu durante due ,ouFm ren e, oqd e ae ta 2ed nã eno tã uma ,fn to» te eu dá e9o ivheh .o ssD oa lSo,;e usar a re era eeo uv -n eeen ê lchE sma Iulo e sauqco qu n aoeam ooasmq le u cv cnnh uma C laeemm » riammm ueôogaao ia n rnalq ha -e nt ierq e,eeoô lvo sndm r nç era rmn e.e lev era ênu sumoeéo ue e lb ie s!nnla te u ed er iv1« as enq rari d íbNcp apdo iao in : adahao t li cM ,ed3 er o li o e li doqio cd .rqnoo sé ua em d cu te vuu em a .m sc Sou íoi pa aem e r tr eqo um S rt te ieeee ss de am d riA ou nto e noa snn na ra ra lam l) o ..ao a s , .ea seuaae ­­
MAUPERTIUS - MÁXIMO DE TIRO
iadq li dSm ro dneeuebo,ojo cemerasr la rla âfacesuon rtr ido iu ta sepi iaum cod .qn troo sanuuosefdv edz(oiO oaoecrd en,lnoaaeoo tlamm Pougseeom u nanmdaqo ecm rr taruus roehaq teemeuuis sutivupo se trc tósriecaoon co rimtb caam aeá íbiu padr S lnecsali toue intei occm lt ãoiaeodandc seraic ri in delodeúfn s tade tovãdcn esoiro ioeoosam j.,n su sfoea t!a)aa -,Onenvgtsioloo e nt anu ssnm te ,i reerg ,qoeueuta saendveonn iit ntãsodeto ãoo lsa.,o s ,ee­
MAUPERTIUS, PEERRE-LOUIS MOREAU DE
aaep cuddnECKmm irnxb eohism eo eeorêpocE SadnnfnB ee ln s .lau iitted.ovqeecinçg ao sro irsuF ,ia õd sslaaspiM da ta io eoçsd rd an iodis rm õaoa.canásfo ,eueecersm v r ta sp lrp a .dui po troN escóagn eai id u lv ,ara daetc rtoi fo qo aêom eascd iuu srdgeA .onad ar au o saRm nloáos le sm cesefN tofaá ta iaagmo sm lal id c sl1 i Equ cm saao6db éacusnbiprb8 e da S lero aho8 é ad oe jud ou s na arsm c— ,ote um edi in ce id arLr,eoa1 rr ff ie am serda i7oengunn a amp i5 na A tst diaadôS9 ite tn c r .fn e iseaniA aao e, is iz pp cE ia tid po nm aáu la ,tB er eemm se r-vçér ta emm ae rm ão fM c it ldxil.ooe iaâtcreca str i an rrea lno tm eou da aêo la icN dm ,mr atn Fram ço eaco nú .eãA ow ofnanS ia om itncu lm fo ce aoá lóD à i.ne ldBs tiv irt .ó sar li ieor ro S ce achata­ s iu fenmougF o-odh iddta fa s iouaaeo eea see i­
Idéias:
pgóral1o.vsi.taEçlãeo ecodnofiracmhoautamasenttoeordioasglonbeowtotenrriaenstarse nodas
con2.tribSuisiçteõemsatpizesosuoaias ameescsâencicaampdoe. Newton e fez
fqEparlu ise3era .aoedFdxpoiopar ino liaecnvim aomarpm p iaqíorerus iataecsàontsae teccoloiorpnn ia iasvgpasiusecalc tirogeeedanvemteímplfeaitorcd scareaesnsu.psaçp-sãemelooétsduoomsdseosnsde, tiendptteioódsns,oidtsooo.
uheti4dli.otanNriisostatm,eorr.etennoddoa émtiacna,ifeesletadeora epsrseefnecrêianclmiaesntepuelmo
5. Na metafísica, ele se declarou favorável ao
pesaãleommepesnimqtaeurmiessómripoao.s(svuiedme),qusualipdoanddeos cqoumeoadsespejaro,tícauvelars­
Obras: The Shape o f the Earth; The Physics o f
Venus; Philosophical Reflections on the Origin o f
Languages and the S ignification o f Words; Essay on
Cosmology; The System o f Nature; Philosophical
Exam ination o f the P roo f o f the Existence o f God.
MAURUS, MAGNENTIUS RABANUS
(tsh cpF avoa lhoois ul ebeaS ,dmemseum da rie)ãm a ,a .aem socsd egso»eodTd , tr a rmooam ata rc ood tamnuâeesaddonboo« iugf icP -sp -o srad rarpse i,e aeraonmeececm ctd át ioaxcep et.dpmicea7v tlSnap8oMe,sue4v rraoa sau tes—áin len ta rG8 rezo s iote .u5 etrp r6daloeEm ro içednsmD aãem ofutu noã .C imdndoa iq .dGovia »euo .,eou ,aFsrl ttsao icsc fo i«o ifcosicm h lmn aoeoarahuls ba elk to-Am rcd.og leoiecim aasuiedees Eradnenom aoo r­s
MAUS ESPÍRITOS
Ver sobre D em ôn io (D em ono log ia ) .
MÁXIMA PRAGMÁTICA
O significado de algo seria determinado não por
aaofu mqulgenudducileiam ioounanamtepqrucaceeocir torr isc.epuãsAonopdssoe tetâcnm óondrnoce issciaeàasqvüsa (dpeêb a r rándecq rai ticuadsae asdl.éandqãeuvoeeud riddmseapdtepoee.mrmnossainO ),marieqmanuamtoes
scaao qto imeacunurcpoedO tê pvarae ionncdrcpreo tioa teid ra tân cmcas te ongaod, ti coomm eria tu pap aia fu o irq ti raeum op tu o ce smácrais vroax tuoaag .êp l lg é imm om ateu rOaaru s um m o ti dasmasaaao tumm av soem coetossaí,o rpsnreidécpsm ia scarom o iu.dene para ldo ectsiiad fesU dd ideqaceeommüsacmssêeeu .men tsisa dacpter c taiAaiao rasss tç ,«oo am cvs i,soa .od prát ilpaédcsopia raorarasin ica á rs ,st,eda iaeoc sslndo»eao a,é ,er
MÁXIMO, O CONFESSOR
te f Ie cIeepecoú ad juOOm imm on sn s rxoogonmm v el iiicí ri o rt gp lg dnS to osslemr icM a rn e ieq in t tcou sa rued i ieC o e tía ad cno áau zpdqaev lc c .soo tn ixo re ii ia sou tesn e .m o iuexo id ssF tá n isl,o au .x li te e idm ia lmm do rust asd cio oe iroooiosL a ta la ocm C ata Fn eceouO n sd annrecla aoo em ó rg b ie s on tim rod. ri i te eld rss r papa eaaenoo tbeo eoo ed tr raodngo eb foM nu ibsf.m ra aoaou eepiro r ie ra a ta no l,sd cevoanc s lahoMa sa l, cDso a ,fam e ,oreta gr i, om ri e lu ti ssen ar p (shcefs .a do c itác6dêoea5tub e tã ren tã olr4 e r tin nsF 8o a t ap n tortu iu ut êodeb lo i9co io u0od , te sseum ia ri ra ho ia ita sedia— m d ia idm ea sdec na lemD todxo6 fe rado oeaeI,iao2 sdnc lM sm sód .C sddC .om 2 taoo lao la é iosáa raaodb e .) b foc iirun xEr igP ,o rsID nu c ea im écpo em seo séó l.nomod trm u ce spo ti puC e tcnec lrobqpu toeleo c . para d aevd a i elm éu l il r ,d l iz saV rv a s io a irae ,ao eaatsn Io siaedE cda - .IId cbnoa lumn ea,a te iogD eoaT rçsc ra to ti ao rr .oieãR D. oD eT n ldo f im poda óo( jli pnoodo eoM an l,o ará ve .iC. fg edpíH o tu lmipo ie s íce la eovg a g,de rtiaano rrN rrg nir ia oreoR om nce Id im )á .,o ea ta .n1 ra o . ia aoggcsu3um ia e fen ta s r l,Szam cqF a i ,ae , ir ãde te udnudo ac io ja ouoo .aa se.o eooee see io
MÁXIMO DE ALEXANDRIA
scdCCHmto na ueaoéoo rsa rn rN fnncdicaãalo st tufumoo ra loadsdoesnoo redm s rm e,ftiete -ieesana ,exse .a lli orape3bepdrV b8epm aue laee0rssdrq .besm aeu fo sãvseaaMooc ra arb is íousdarvin soe3aeaehctí c9 lsjC ifeu0p aaé iacd rinic isc ioid sa ,Ca ata c riD asrbos iadst sà s . .C s id ,mtiaã.d .ooeCtr e ,m niA q ib snE cte su an e ie lo,seuesemmdeuen l iraoooa leaf.e sssofid icE fcddolíleieoon im eapsribulrecediesm oisnd ccczsp íai to ien coaacuiiçvo ecnqiõ ieomducd edsam e s,oo ee.
MÁXIMO DE ESMIRNA
tiecqin eomute fneEperaoslree ieer idsm eaeesmn sdrap tco aáe rdagr,ovmoirc e-cmneMeo ao.r tom á ivavxedDrouo in ime,amnpfloo feoius ,cilfeiso falensóin iuncoqsaf tãuoiaie isfeao rm o.,,doPJueodxera s lim se iméaftiaccan scpuuvoa teloavreorld anaIeod eaão V ,optprepD ri auom rJrmr .Ceuagcei.liiVsir iaaaaA an l(e leovm gm rainued tadn en ie.oo ss )­
MÁXIMO DE TIRO
sdéocSuuutrlaoinsIaIdsatDaps.Car.seãcFoidoiniacsuemcrtoafsmi,lóesamosfbodoepralaCetleôelntsoiicvoe(,svsieedeve)in.vsiidnSoauvnaaso
MAYA - MECÂNICO (MECANISMO)
ifefe s scpdmirdeeo looma irédofssm geut osoiatstaom u sa ridcfsredm eiieeasna n eam nfvp ,ieu teassaqos irntm - témsaups it— re re oe risude .oaafcoda;Dnee soo is Eo rh ea lmm iu eo idm dnvb spn aam e ieo teessod lasearça racm eom to ,rõm lm a ra eh ence svedaso .o ismd ,seendm su s iá em foeep eroonnedrmio ,Acru;ãom rs iata a i, quaren esa , liamtlm qsaióauvd tem qu sceee ta enloorne , an te adne ti sre aha , le d fdeo st icgnhdum ceaeaaoe ie irdmo çammaeaãra poso do tvm larr is rq o i,aaedeidtô t.p uin coac rin;eioteasS bn icmemmu edasaasao e sao,el
MÀYA
oTVrried Patgaiaanla n-savltaermaedenetdeou eu,mtramoáriteggiermc litera amo; eftur ,isâlon a.ssescócfiriuHcnta aodvaehrriqiinauaedmue,apnsieteugn,nasaisifldiucousaãvmnoaa.a,
rfcaí juleep sarieglcta inoardam asqame duenme,tesafeyaerarn,etãão saoeobsesge r, ter nrarions iaaosdoepo sBs,rer risgpneah eénãotmm tuidaoteeo. n-srim ,ataEesne-m teoxqsaiussntea .mênuo igcO nsindahoomro reâumsann eel,crdniiaoase
(sevaese entr vsuriaddbaailyodauna em )si.ãrsopoeondMcsseo saosens.a,hpe daAacrqquesuim acelelev,en ando aeç toq,ãuodepouo(ram mtiao Bransksgiin shemhdmeaiv sda )s.iíezn-deucatro,on-melhaeaedqncv,ou imleirtenaentãatoooo
icspBn iootugdeOmndleiiuaofr.g tiercêsoa«nsascrio«gaUbo .úscrecouiM slnata»oatd,y»au,araP«da a taismln.am idsvtbTo reéaar.immaosbNoo era »émen,R te ioopgnuo-,nddVoeer eemdsneaigtã,umnoe dai,sfaiscaemaluarã tedeguarelm dgdao eoa
MAZAROTE Ver Azazel.
McTAGGART, JOHN ELLIS
icCL iddooaeeSm naamludliibu rassesrimmtasdogd tieeep at p.oa luhesedd ra Egeunfelis cdlosiiioa ra ata nunl.-oém ostu.e ic1 aSa8luna ai6a6 prf—F ipoiola1ror9 i cus,2o5 fldmoi .auad qitE uheoleaesrpTmro nraoainndn soicit uzszey.au, iuvae-eErasum mm e
Id é ia s :
ssceco ca acppdoee ro eouo te lg eto on iog inp3 5 421 rm ssueu . ....v ru tr ,n ti aaip eeam l tra oa rmS naSlA sNnQdgd esl, saeoueso,to dauouin u tid re aua m om eé,ppqqaan sppoa rcem lq ouu tdp ra li sesodpxosoaeio éasudd icee ln sdli c sss to c laeeat er s ittr o a.eodd sevdeêeqssa su aéad r ár enms lcuoiqvddd ,eacoo aaa i fi u io ee isod iddli am e ss ,snq fei. da .a,qd ao re ao suàu latDau seE a i ra p aq sdec poenn lidrm u li es ri saregod rd ese ão cdo sa idu.sv anafafa c íssoaed rçeiicvdiaqz rx eea te o eedm u e .itd lãosm n ssaeanpa .t na saecs li eo imdefA isdã ssddexa ir iptlsodm esua s içe ígoe sm sd avõ,cdb tuv eo ,eaeeêo e s ,em lsm s ti ou ne tâ em crcavs« te dd en ieuasa tra ad ea so rcn ,s is acomut, tã a ia sd ti ieqA»ds ,o so«anuaab su ú engaosm umA vp fibeu te uo li »eebn idx re l st s ir dd idd siiúu,taaú asg to sa n iaia o tndveolu ie sséi .nunu scea , cidtss io tetem ao a ,aaae se ,
aeadm ltú nt rgu7 6vau ..i retuvédéaasmsAA.is lid sddpeMu or ad qmvusueuuiditm alaaeita aessidris ,doaqeesududpx su eab ee iss libn stti ce ddstâeaê ránâd rtannciaec su csaoviaia bsaesmst rsuee ie âpnxen ienidsv soccatitã sed feia rioeessmcsaasdiussesee .n.ãaro iddlEeiglassu apsttã içélunõom ege ramsu li e.isega.am Es umds -ussS aaaease
lseuqta eenu isu im8eãdv.boaeteésersNasm r tamoãfee,dolcs taaou.çcsd adaaõooaseC smmspheu pare fa ró nrgmte la pael te, aam s ria sçto ooõpspor sbede ,rslapeassparisco inao ite omss tisum ,ems trocqàam aouasis. oe ssc,aoccssu cnooocbn fmna lu st trszsâ tioe ibãntum ouctie ia odumd seomparte a;paq fe tuora tam eddaomoo,sa
rfceeadm eiosxpe1aa rip s9eat 0slsç.c.in irtéardeêasit erisan sAA vuadpdcs ,eaio eir raismre . itpamecasuamar ooenpali snxoeaisds tesrp rçir i.areseoald e tsae se daç sda eeaõcésceom tesoren.u amvmatm re um p lipanrodivaeaeéA endsn cnbteãsseom doãsoes lou ãu ,sdtonã to oq eo,id udveaoeiresdnxesecpaãou cro is sedo la ,siequ ss rdaeaam is al rs sub nmas idocposaoes stân d slm d ãeaoo asse ­
rreap an toe im eeemcr lmlp 11. lata cuoee ltc read sá,aAu io svd it sem ám nee Iaérn loa imm r ta p adn.e oeD onerss naec tiCa ete saneuoelssddaidm s im easd inaasao rp«qdtr odeum ia eueuu rta eusepmtí» saed le «ov lid eénaesg aenudlua l. , raAsfteedm i»lnn le ,m óAte sm de se imsea . daoasr.fio secO oasamrtssuM om,ae lmqA tôl,c squuob anTu.n e, seo eapso«( id go lme tãA ianugua so tod»a,Mão oe pertphnju ,éoE g sa ãausooorcrsmFvpsuca ieoied rsP r ind ntamente ts ian ioe ,vs ita aE ,dismddP oom aa,aa ,é )
MEARA
cep údSPainara iserdvN ic letroetoooarsitmn tihno.cadneoaseT ab ,vdm,o reotaedraSm lna i icdvLdeavoee,íon, iabzcm ,ae enJ umio.sneta s tr onzaa ,zaeTmedeb lo ioT pal am émn c irsaadmo looveisuimdpe radaoeháoSM dsnide ietodgeguri id onn naeiamm feenmi.icfrc rtifeaJ estar ejoon eric «sy .c toate ,ead1virmaan3ea:rúsf4ncuo .nm aolco» eeF om .s rtirotceeEa um usdvddsm aaaeee
MEBUNAI
d1El1oe:sN2oé9; trint hc2eha0ab:rh4maeaic eróodo2i,c7:ocS1soi1bgn .esucetraruirçeeãiromo.sIEdIsesSeDaamvera.i (II2o1:nS1ao8mm.ee 2Id3e:C2ur7ô)m..
MECA
ldudADsaueiremgrá sntN eva saib ço radãpeuár iao fsoe,ér ára ,aioed sageeelue, be, s ringsnto qM luaar asuegçccã Ma an irar addo.cdoouado kkanV einu nso seal h, p r tâ ara aslencrm omaces iim ,s um giaMrae,m oian sert noicM,a togcaisçeoõ id cc lasinedoaasm ed .spm g to it eeoarAira Mm san isaoesooevoususpom-s lsc inteéeeap ti en ragm riuutu n (tr -inmv çsdo la ciaeodd ipdredodo ea) na .ea sssl
Maomé , Maometan ismo; É tica Islâm ica e A lcorão .
MECÂNICA (MECANISMO)
Ver o artigo intitulado Explicação Mecânica.
Definições Científicas:
sçcaodnmãu soãacraood1fAaqp s .ein eopun cé datr snoô intihaêodmmc sep aram eaA ol.h ia trab nes te iaio adaP sm ç ri ve soãeea alhdrscorcis omuaâo e,qae eunxmu scsietin icaâo e alan cam d nvnqpiioslu as p lécuisãmuacino a erete ls ap,qdncçoo el tu loaõroáeae .qd iasle ssm eua barreira siD eçe cpdsraãca qu tráeoâ ent õmnaN etic dàalq os ro ic etin aaw cas ex da s.go tduer foéaeiumofnta río sapsç(u i su aadar v ccasiaia set es d ê tíc seenqo te tá )macu ul ,b rmo iera tic race iinoaa turi­ ndso am abor o,aes ­ da
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((lec fvp snu apodq ta inm c i na ivu seseão e lpu iê r lam o ec lzgó te 3od ed eno conm .n a su pl rsd reelc fâc um soha in )aoo ta iá iri o fpn e rç la an ça sM d sdreo saaeadã tv icãov asç irs emaeo ta e fo ê .pd acso ãc .treo .ee sseao so ,oenaA d s ,eM srum alh dd tnMrre )vndp ae i.aAm i eraseaop sou son svoesmlto i pa ,eofD taa ssm tóm soaas ixedm sote f tam s rt ozon ep enm esam sm .u lsls íc,.cz li ri qu at-caenceeeaes lc in oq a lu squ cdrr ieD eg ,E eau râaum alq la ote ue sdnda im ndn para raeznss itsésav if li iuoq ezo aca ícsam osd sednu a ta er .o icta tr char p rep ae to d sca toceem .s iduPo per ecdqn s ,recox ,ela sob lae rae iou eN e spprag séç rsn c qu eoeam o fãcepto em ed me ss te p i un srra so a lspeoxéalq rsc er o le io rseà ta p iint se fom e asd sfm ducou armr jo i r: e ,uo r ,aaeo cd fcm p er i ia ismdíd asv ae l«u tsaao estrutura eerea quo aaaP omm,,cm té ,ndlsvm eo to .ad tno aari r anse ,u se po p aa spd aaeq sD adm. el reeb rp te a el und ta oe tseg im a rê ro eaq eE rprfm o? re s lm xcom ieulmaé fa e» pm rlc feaneçecovoroeae ie óan iã ie tosm s leatê scrn lee sddoh on i,cpn ipu se iéqad tgoeles lzco tã ir ri d oud idd aaoa iiemma r­ soae ,aaa saa se rsee
lfc sc ae ccp v cd dn npoqn d qDAN pr famh erirao reç umoho eeããu u ir lm íe seeoveo izó ãceno to oe e sg tmmA ã ,ss irecb eup tao aepa sgu rn a io iem a sx -o s fnm eóacv sscn lg ob an sa ia sa ria tp sgdm adheo so ra iqqev sebum q it te ud laa r liq seod te e ,uu eo e lm sd euo cum emacet ir r at e rem tm aca rám seam n seâdmesaaa sre ia o é xa rdoo ien e at no ea ,e isD uita en ri sençaaa sm rm n na tam ém ic te t temx ãecaõ ssdoãd en é ia , bs ri g aop souoe ri am es in oe s ticn ésa sa tçudhu ra astm qm e sãa rcec ,aem anõ s , en n riú lu e li uo senoo ç rd ir ra e in ae tv te vd sm eaa rnãm d em v trsate a ireo ruom tanto .e ta ea fo ís o e ,elg pdbte raee nt elso aç li rssedd a ie scxau sqmce ss , en N õ r ,dg rem ieap â re o a svdle sdoouasem o eea.nd s to eeiiee te se sa .tasc s i.a inlsdv ccaeen s rn ar sp sncetiabn id euoo edudd eA sm eom ad tancen rm aeen .ea s tomm ss ial ltro eN cáo l. iqdv pa o e ,a tr e ,icm ta o a smoq em nA eae snbcuuss ár re u e ru tae r lauupO ra a ir eeno sà ta su o eigmrc ,d iH re in aam trm io as m c suv rep lo taouudo re aob t nat aiagnqpn leo sas le sat li it spesd rg ro scauum d b,av p at rsmido su eauli ea ím a sem lr ra om íaomnaeu sp émq e ss r re d eíc icm oodnoisdo ís su rem si a shm v ,sz sem la te se ,td ieam im em idh s tsqazo écc rv en icd ,aat e so em ran a sau .au aaooca (oç ie .ca .d .aéqn s itm o c cr vo is c sssa s tri odd i,iM u sri ia ra so e tu e (E n seE a ,eO dm ,ebqqpagqn va r in cspdp smem scduuuP aio au su e se )ao it te v po ae is ad ic ,o it c teb ram i in is e an a asnup easF socaem r id , ta t .rí lq o id tm d ieu te inõ ts i. to sm aaaonn srt nooPu ts fêeee it am indãO ãdud lo )sao seaesssmmm irÉ ae soo aaooa s .o sz . i­ ,o.à r­
MECÂN ICA DE ONDAS
Ver o artigo intitulado Mecânica .
MECÂN ICA QUANTUM
ianqteuVi.irerooVéaerdrt,eigeoinstspeoerbceriseasleMmeeecmnâtenr,ieclaaç—ã(Mopeaoconantoaisssm2u.on).toMO ectraaârntii tado cgao
Q uan tum .
ec e cao sssceeedP in (q idM ls est soo eu sim onnm iseg la p éa quan u te p ab eenmmU iu te ees rrfaqafa uank o aorp cneggm um ltH ra tô viu irs to rutura tum f ia iep aada re eea idmdr,m pieano ccm(q pam e tess taraaaebe )sic ,po lite- s, ou tísjd adudoedndn ad eeou ce la o lo r de evmm etsoabo svuod rrs ,o a ia ,ssem e scm eee rv s la frcq sn ihsáa iocaogon co iá todu s s. ad itste s1sdooã sveebô taon .m p9 a )eeom ee ulm s rsre0 r im aa re Ipd ee lo s inter m o1psdqté ta tra o . ic d ,qra insaoeac iu suüo ao td id ç sopápS eeê prrN n içrr sueõ ,s irrad c pl oo a as nmiãdee ia im r io hm e saçcqoasg lr an etar i sa sm õsp suaH o ia a lm u ep e ,aeeaõ asd eenx tô s do rii,dessee da i tánB isd in so sn e togmmm uooeo ssesp a isg rio te aheea p ta .dmnm p ic ee im arsvsfr ir laab r,a it fo ir ieaó rd.sp çeoqpe inn r tasS re id ouu so eo e, v cpm ar rmegn lte -eo saa ílsn ars,m vE il te rps lq ib a su tíc olcso s io ape r iungm slo sm eo repduo ammm ud e re vaeuupep in aç ru e ip sso a la drlitsta oõõ1 tre aoeu s iaa rmem d fr d eo9 c sspoas i-e ioe2 tu ono euaa snss fa is á iuaq7 te rsdfqdn iae cs t., ra otí uon eaüo eo c id o tm li.racscq éq ê rra teongm ia içotm uu suno raqedvE dõsF oo eecm a r laa zduoaeeed ss iomu ia aia os ,ss .ro eàa sssaei
fscdmaeoor laatn1A.qc réaPuemriLencaoItr.osC aanDÉA çs nam eãeÇpoqatcoÕaüédscriêE seri oaínSrvaçecd ,eãnia T loo eeerqoccgduq liooaóeaumm sgeia iodp coaéesaiímn saqpe , teeer urróiogaecFrpiaamiial risaoe .sosneqAid ójteáufaét ieicocn ant am ao em sarnp iog umssoitisad ,pee tu pjri raéoiídamdaupeásromriid esaraaesível
trecopDfamsuêasnoecromac la at n iuoosbo reseebn .cle ri e umx jíq traeT npmüm tleairaêoaoeltensúvse,eccms rn eoost ãz ia am ic roiáqmnop a.suasãod po etIo -ee nat ddsrérm seeaioduexaum ii im nM et re su sst te iraeazm agnaás oten t ,(q ume riM ifdeum uaea icD eml,o imn itaa te iv dbv r teaeoiioo . iadte dxn rra e ifac ia ri )d ,qeP e .eaeuroed tus iseeed sa,nnaeen edçrxto so addp ía ún sidoerseea rm eic ia sntascovassasafre pãsanoeosom,.co at -m rm tc stuoqeeooaEssu reidssem dzddo saooaeeessé
irscaqdsauo ius lgdopo2 emud.õiaooeadmçTaãaqê emm gou s.m eeu eon emana Inbnss te teshá sti.strodâoandV e um ci en ria em in reaa humana voo rg ae raennaniadpstert tao ioe rgra a igsdaxsatr iao tieas ib arvcpgv il a re eseém.iraid scáalcTao lqeedesruda ssnemtoio in vnbo sdéd r asie laseefdvise ioaan id.te intaapode ,s leP teaopsg rm qq roa rauouabtipesunaçrsaseã i, is aoc tropeovaqu e s ledud rsozmo aeae ,­
geiapa, orandaeteháoloimgiap.ortantes implicações para a filosofia
sccgpimaoera onb l3naa .enshs tedme taericpAonsiraso temismpote e.m ionosIeq sttrisnouéç s ia ,reteoõieoaédc slsreeoasernm ida v ta cimmoesnnpvaatd rn listdeoédeasa ri ra.n -nad te no,oaIsãseofsàqu ist lpa opoaos ant radsod mat oifoeigoam nér inmie ff fa ia seiecenrtodaraoio pse rrdtexeq eadcpousell is q e ioccaungoaeo iindasss.ãsoaoeoosss r
cpAmdáolróo4ngç.pcumõ lrineDaussorsegã teceeoiupremfnom niislv i ti iaonçessiirõóta snsefocsm is,.ecodrataIto eesndazddpa laiear v v tetcreiaooetícr,r-mma ia uio a rlanb criada sis tr edm(oiremoong ita .edc raamâA tesn)q imqcsuinu au ecb ee sqgairto ud d tôevo eaz tem na ertr icunudam ammasiao,s­.
ndais entrammoecnpâeonstdiceeapscrelroábssumleicmaa.a.parO atertdigesotaMetecâorniiacatã(oM ebceamn icsommoo)
MECANISMOS DE DEFESA
Ver sobre Defesa, Mecanismos de.
MECONÀ
secajuRuxpi id laóNm as taodod.eem ntamente oshfE.soa ebiD cmrae re úeatsincoc ic ltivcocoeom uiniomrphano«aeaZbcdd icaeabcsa-idlaesapsab»ege,iodlluaeom óe,«s tu.neainh altcli tPaooecrlm .mevoereve ent cmzanevEla seseeNlane dam «etrét.suerei trin1ab t1bmeeu l:lono e2afcan8 id.a» cce le .ai iovJznuaaEAaçds idaãsn áa,oo-a
MEDÃ
tccad o dnhddAfoe ra oeooori is is ncbnrudm N gm r rm e ta tose Quetura tro iç sein aã n ea st o risdõmar saodh te cos raMeddeeap essseois a rbem sdó raddMp dssed ea inMp ioaaaozn autá rr ic idoe fssemte io m gnéo ãu Quetu rt cm e ,o a s .l»eo. era.n s re ça ,q tm E«ã ls da eu iPpcssT ora cgesoaooap icc te rA lvn hacoeoeoe tvo ls rr ia (Ge rá ceesmm - ham a era énedzs.b êem çáeaad nbq ia ãT ,o e s. ra ao ,uas ada eoasnbs» em ude ’o .2 eao eauA sn5oMir s.mM v s : ltdA pb na i ia2meaeaad Iêd ip ;U ,ãd i- la Sd fs lim ão iAã, om ee id Iv ,,cce im sl- a pt aéa l ra undMod ilC u ia,uMm o tr cofe raeamaosarôd ib g ilc .M ddipidiee atua ooin aãzeooa ,n sm nim ad1d ta de,dlpd:fã feenpe i3 ,oa ri Ill«vogn2êuhra an ad trro )te.goedlcm ee if s l tamsav ssrto ee ip airn -se rsnddA ed sjetoaate .a saeee ae ss ls ­
MEDABE
No hebraico, «amoroso». Em Núm. 11:24*29,
( iJ tfsecaap oo d p gAinM evim uo esm ovo eomi ia firsassne rmenv tevd fpp reu trit nç irdehom eãpuuunm zéõru )a ir ig te elooaed ls taneasb ,c i-E sessun isoooaesio se .nqpao ste im dv enpS r rá douecnnmo e íaç ra le seeoeacaM rp pa opü te inn snudn ra r tpaak srM lh sh ta o toeo talooseoo e re owm !s rar. evb fss ou u ,r» r te cedoo eeec fn s iep san l lanin ao srn odo ia (N ebo taM a se s tid sg leáem sm ssioaúpdo sim pc junt eeoseem Is oir rm u ri eE sd tu a tm eeaEpr o .inosndo lodM ia siv sdpec at o rael, tás ,oo ld .ç s1o ao ,ec ir sã re ip i .q1afe so sdo :,io auda rn é ito,2o taOm po pleess para s9o ,seO fe r ro ,)dai fo er.d re era qo em c El ppem e raanuu a treóO ap sdD im em c te tr dqsz ru sm naeobd eeõ itu cooc iu dpu Ta ir esoee soom da es id sqs .u,mra Se am uao rg u eh pa:ocãaenm nd in o pr ra eu cooO « nã e rahp te sn rum esm oam sOrop ,sopa to eco rdo cq exa irM no,d feh Es n lua re aseMrene ilhcedçs ta p etiáhnajaM o eo topm ãiez Jô içír sira noM oo sc to caa s fo i it cén id id,r tu o smsd seo so rd aeeié ia dundaossm a-s smta nm dao so éoo smm ooe .o ,ssso e ,osse s
MEDALHAS DE DEVOÇÃO
cep od ap cpoq sav obqn cpqo a amm np vd pr Am C to tom 1mmra mM da ve íe rsãuoo ie eequo ecuouq lg o tlo4 prat ri para leo e rp ee Cata v sN eo liev eeonnS d en au s tr bree e tm nu6 ae lA nA cnd eeunm dnnpoodm d sce sea rs ree tea leh4m o se sootc sac t ta im a s ía ifçea sv eaeó aum estada ag ee id a f isom leam eã íeçsela u ,)ãsso— vd l lh s iu lh r, ir osc ie r an lh po lh sm af b ir rina m oo - .o reapo sc la it po io çsadq ,n a sm saT 1o il aaau so re fo aeeo rssãd e« ra soe seeasdu ta ited4ss da s .seo eM eda esta pul àmr ir o e rru id ss , es on , lae astar em tL im n ed7 prá o .sip ,d a tea st qmpn aea s im au i to e sv1 ad a ra laa to o to c fo ta pum rapm o i ar d lh .ncV ddbm aenb as o ,,sS o is daom zpg ep s Es cea tic b rn u a in oo ieam ro éao- orm o titc liseã ad r iranoo saáp . ra sss lam er sce lh ooo au cu em uD par m nog it egd to , ta sog tu pg aom ti ca ta en e sm l pa so s rc tu fuaeam ieuncãéogg adnog lcéam d ur p - ir on c fssm aeqm n a sz iç ta oo em n .,,m u ã to sdú sohB aebo soaaçap e so f es eu te um sõ eaêodu e fe ic fssem i ,a .m seee r ,ae , lti p (r ant tu c iee» e .ssn.ir sro ou ic s, rM O n emm tit p ,e iuommm sao s tg da im m da o cd c ,o taaumm A e id fe secm o rd at te p iavaeu aeom ssa tsd aee li d a som a ma d tó e1d aaá fHN su is ri d çbd rv a ias Ig e s íd gea8 rm eçooup r rib tcab i te ntm teaãali o a lh aadg la d irçu e ioe3m R sodõoo a im ,fóo sb te o alá u c sa so eq ao a , lh sã su re rá 0 e ig e ilm a sP sa o re sm sae ,uvm s r arte se.s iru sopb Isa re add am d ria ato ri n ecaa ja am o s i atr ti e s, gooomm sces dar d íam eeC ud.eaceçn ,a li u ac pa ódm ann po o li rec re sese s contraba quoo la .ao lo e tl g s, dem o s roma aadzeoA R lm om a uís ho r ,u anla i ra coq ja én aov qua nt g eo anm eC n s fab c rc fm god eeB ouO u aedoo r ti se II, n lg rh rco naeb et o coqm lA d e igíse sm ouo nra cn ed mm re is o na is pn alq a te s , ut a re buu atr a ra,C o c s ric u a ta saa td c., ç saq lsçm oo ea , ti s cham re r ,q ,tom i re a lh og lanç v s. eeã eruaeu ra is dd sà da o lg e r id aa tê l ia lh ,u os air u ad uoeeav tó an ée ieaep a ur uo er n ta ,.a l te e ssu sc rd s (o e , ism oÊ ino ia eri as tã li t je ed ar om lh ip , is re iixule ssm a, agp sm lq suoem b ada sezca pendu oaopv te a iia ,ad eàaq am edum itam o caaeed ,d rm ,n so a famta ím tro onuir d eeneao lcr ano ce ssaurm dM ti ia o ,ssp r Im q ésea sod ,ao tã aem c lovle be fm eu rsseen ss )ruM v aR eo es ed srpe ti ho papa ao elh rln ie , rad o aanbit ic s ti p .õbdo ãe te ia im u ri oong e ,sen ic jam q a ci aé o red am go apo cov r i cu st sm e ita an nr mé .cdE ir trm id sm su lo sapf as d te oo áao lg sr ,m u imb lh p ,oo ec ,so fo ,fra al áén la aeo a is itu p ar S o er sp siiu cao sod r iaaa iem dvnaodn adnh cn aao ed add rá aãed cddia aso cdooa ra l is emmia ir om u eoo s .a ,a ,so soo sa rau eeeeeeaoo r­sas ­e ­­ l
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m . P ré-H istória da Média
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ie tedho ecohqd pC ca m e ne n ssfsseooouo isotíso s ta u iec su eed Mm lemm aspm s irecó sd ,streoeu arevia ogooenon a, e d i fr ta n te sdd enssssc iénh in en ro ,u ao te dçhevq ç ,am e tir eg ãd tusbuco ãsüoo ieaal ,ao e ra oê sam , ajudar v s cr ito m nm nlu a ineanqceed teccé ia clfnouêdevéndoíC ia tid ro eio ta im crm em a iar ,s io adnhn , isc ,o ad o tr in o faaa sta d ia so te ed ir to eaepcngc ag dd,u tom ç nt rm il doeeoaodãaomiq an e it iqm suçop tesu aev ti umdauaõbó irepd rv anoe ia d eends tit asm li aãsia uo snao eçit scoã so secçãeud o lg , tra afosdpãoodímdueedionscc r ro d disp s abr ov ,ee i s, d am o to eesoe sd id jpnsreç su um amm ut seedar g ic dõd tip iti sm aoêem aaesaeas natur ent v s tn soo s .aea lm c ta ao acs i reIde te odlls .ema so ieseuufo eza ssv rc nm ob te nt ç iom importar aE d inaãn ei rm n ee iS roépo a cos.m çdm te eed ra a sdoaõrc rca .e ido iss rd ee to fosdM ssdso a sePp al ion e in sqe fssib reevo feu c ímugea lieed s rs il ilieundnis iéen tp um a t itu caia a sooom d trm eo soo a sasra srse,,ese,ra s ,eoa r .,,
(ttscéea2 aphDD tem ee:eR unnpooreel1 enotta imroPce iu rm u s8dshoseo,age s)m s iae txM i.;s i-u ao .e rilmm hpdm D eo am 5o r,odEod coep :(o lae rfe lsu (Hm 2 ia cHe irveapvs)sr-ceas iêz sd ;eeosead -époebom rbecaçno da..o ít rtaeõ (oo rsuM bd ev s ilsadaD im se1 elo e8v eaod .ihe r le :0 eédmo6o :ius Inm Dm e ia1osdomdo .sd8 e foT ebda íveeau smdoEca ran im sae isrom sa .sRro ss ,lic s ..g1 ãs )eoedq .aê ia2o2Onedmu :an :(ãd2 edcec5av aE oeu4 ieo )en pM )asrn .rm oqD sdE e nada odosaou iG ed ssxos treu spà iémA iapadsom l.ír Es ep fõntevde(ljea it ieoéov3ph imoS xs çso t:e r, so ír sau ,ãoo1 rdrus ito9 em IídcJ.m )o scepe ,o eomClesesmaS racsm oE odum rvaeesrSC so ii.mia ato n ta rraoq so in ac4 to c su sCq:deeqm te tCC e r7 r(au sou irr)dsE se ,iis.aneo sts f para oãd ttto aéfOooo .eao,eoo é s
ee Irc ceogq9 auó ju n dse s :lsnoo sub eãu nt ir t3 s st aenvo eate amA p a2 isdr re d if e ti vG s r-enoaaflao iaa igd3 ,.á ic rd ,p tpJla4 eum d foa .ad aó er ysiqorr imdAiin z la adú ze i faeo3aeckzaocaeêvn:i«unrae la enn a2 sn i ra ámm n cs toécec0d rmte esad houseb ésc .ia q,iisoondeeo« tuarb svndd um uNia esm ao s reeed iia aso trH dd e i» eeng aed ,lavo edcaneaEA s irrebae ivvmm adqre.fs rpnede isd feeu trb z r cr rcnadáe ioede9eod arreegd rls i:c fisêa itu c» eeao i1 eeoéein«d e sçrq5 ,rs r joae saceêã .,T ruuus lis , as vinoo ene ig ae«zm ,a .,cd srsqA u la » im ,traadu ee ta aPm dle sed(eexspnom godmm .ne in c re isu alY b alom aeéea ,ôoé re a sso ançdgm n tuO s teh edm ãv itediu ra , to aaoeMw e st émra , ia ne»cuoe trraaovm lodqdiheeid e ce)m nhmsouo .m srcoqeãéress in e ebh nã nsuooeãno,Odmicosdesoo ra id ef tá opp ec tv io é tq ru ig od td i ic rio iedueq po oudnv aa ru aeiaavm cueseovo rs imshd .esso aaea rtu­ jJJsdo soojlmm áeeóó aa ses ré ia
Nas páginas do Novo Testamento, a palavra grega
isad vq dmCm inm n iaveau rteseec iduq eesassado lo r iutn ticr tm coeaaedpou .eeaç s leroosa ,ãltr m dsM ra aoão«q ap, id oesnoupmreal .éddebdie i asaoee po aa un A dvéniç sarid aa irera ãêod fd coom nímé ,oo fcd im rraeN igau a» isdoresolo ,aoe ieodv,sdg«ocdia e re c saáaoep ilrdocPacgebm oaam o ia sénm irto c rs in ,rfabo scao toiçaeaoce» , re ,õ usa ssab ,B.ecrfi íne seo in dabda roNn an ldeo limm iac te a ic iNao ,plesS ia indoo próaemievoaadçen sporleãtcm ngtu arlod J pria Tou ,ub iaóeiféeedgseslm eearace in9 ta sxepno c :e iapin ta ag3nmfnc iç i,m c3u laao ec te a .eeeç renáv s ird ãn t ,srce tod tos ioo asA o e,a,,,o sa­
I I . D o u tr in a B íb lica d a M ed iação
(fIs sceabp phdqGm san te e is um oêaou ri rrê seuuop la cn1 eaam sm nsdm a .ç ir evo . to tdp e l.ãe ia aégito ,O evnom 3os iruncu s is rsaq2E ise« .eaaea:bddu a sjã rsAnPm ir 2i is irso aeoorA v4 nap te s í aâ m isa jd eand s tã te neopn ed secnh sàme ja rso ss igo )m a is .o jo.popse icms fam pd lea te tó ao i re no aEF ao c sa lic .jç racssnoovm aoq ãs ji ia q foea iO sm o auoob sdu .çmrvs l .in .se dada eo ãevd ,epq a loV aae ra sce rD cu )T ro o çg ses ,oreea rãaeJa iano te lu sqqoa tm fsm v so ,eG êcu Ju stm ir,e»caó eeêam ce,o azaecm lnnososd ee . nt ó jém ca issm nosã ia ned ir au2 sv e lu oduo ao sçob c is r8oesnãeem e :el toq sl un sso1vs joaooouuã nada m e2 tissss ,saenoJ imtâ sm n eoe ana Jem sotvgohn a .ac ntáem a reu te od cc par óvlnd ieit re ,i ira noóA e iam g ir cPo lnhdée ia sedaDa le ta em ig eene inessm ie sm sc im d exa spu emaoto sdeoaaC lisem siã ia ssr iam ,c smm s.(o ieq i,spn esvpv aoadãutlao ieleom teO uooo eo ,a sss rrr
cteonnOftasodraom,njeodsseesffrovruêatoemumudsGoaádal.opso3i:oc1o9d,mo2os4.amnQejdouasia,nddaosorseesJgesudaurasnlfedoio.i
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H L C r is to , o Ú n ico M ed iado r
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I Tim. 2:5: Porque há um só Deus e um só
M ed iador entre Deus e os homens, Cristo Jesus,
hom em .
A Polêm ica de Paulo
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IV . A O ra ção e a M ed iação
sa8nPmme: ent qoa2aeusu1 ra7 eud .se.snac ia oDlasd fle çAíom sãer cto oosiEor t.ou cisaoo avpéçuiVc íoõsrmosepaed irste sem eo,orduooefeqS iasvxduai itçoepa senãatrt rt ,oodo i imealt .gnbo para a ir ter nad E erilss .lid enagaA eaoéengc sd r teórco soaeseaa inssssspddu çhasooaepu in ãcr-reosati id dmaeçCema tuõriidaeosm la nas e sm tipdoM s.ufa,oo sdessoze ndV sdo íeaqO iavprnue r parte dd roie a o,Riosçv rfe osãiunm dddd ri o;eeaeoe.r
Espírito e Paracleto.
(J fse cec acceaeov adpppE nd trm to lvoloo seoeo lim eeo eaepoo smm aeg e s lec lrcã re ssn 2e rndm id e Irem ouoCb éod s .o f te axr it so es ,uP s iao J réa rao aeJ tpo ru aza srD ç ,a iogq fç -s is dd e fo amsaad1 ra goa ia inõ íãi. eã oueceã lã .e l4m o coE to oeço ,oh edo io : irm q idrc lssoim o ãFao so1o ea .u ec2 ao so eA ,so isd3 :1 tã io eao laonntransq ,1 sm oSp5 h le tr fadod (1 ams ti issu :íepdouS ãon eavdceon ce4 f7eeo in edi .e ial in a .d ep e) fa ti icmszno l .poD rfr sfo réeuea ic frE tu ovav c eoeõ ráreqS v co st l ic aaç re ze IsdpoDo edm u ,m eaeu rm lçãáder ra am qmo seseevq a Jaãm eoo .ç , da ésu soano eeopuoo son rC ãoee t ta c sd 'Oueaeg ã eu emod rle,ago epeo rrF id sno.c .a or o sqm uqsea ite ra p f teem a ir doae tluFangu aArNoc r ,o1h rá çouróm aed ná rm f is cam ic : ,aC ã so re jum itsdoko7 çp seaoo a re emtu om , ln aaéodd retã ã ia sd e9 so jisa la rio n aobc tedm ra oo tfi) tsa en is , ia edd ie ,ooad soo c Es o al sen édo , ir ídm sfig lm m fa vms Se íp reo ent p ,iao ehu mm gu -ce .du sseu rerrd is ír n tiz tarde e ta usada ecn s lanpoaem u nt co romh fsitoo po o lD iodaeh secesose so aae s ,smin an s aj e la ebn ,rd sAão p s rq eoao in d eodo iefJ rote cde id énrunqo s um aae uda idnod id v sv c st ã re ee ir rsm u sio toe la suopp ad a«saooou sáa sou a .so a .s,a r.eg ça fadm a lspm esejlqcecaõvp rsdoeoe1uvaO pou aed eeá im o e inespo4 l Es d na toooze sd il o s km g rá eno amnd st o trlsC o .fqn rou tá eddtiF eju ca te srefeit fdb lo au i to e iom ím iq pauta ecerlsV aã su od sre se tescr ihhu s nto e tao s ts ita»o seee ium oo aaa see .suoo eo ,,o ,aa srr
tb ranãoa,bs3oí.eensmibA sceuíb oitsaMli.oscepaedeincapaftçaoãti rarozeeacsddesoobasencuAroennjNoçoasv bastante ,oneaTmebOastoratearamn ççsãeneãoj.oaton.uHomásEnaeasslgscru tretan uintmotoas­
Apo. 5:8: Logo que tomou o livro, os quatro seres
viventes e os vinte e quatro anciãos prostraram -se
d ian te do Cordeiro, tendo cada um deles uma harpa e
taças de ouro cheias de incenso, que são as orações
dos santos.
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V . A M ed iação d a V irgem M a r ia e dos S an to s
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ttc rc6p scccpp Idh p paC edCC qV tilm êa iee ra2gooooevoux r te rua ró a)p io is o snom sm iia ln e« tD la re .m em st s lm ti ss tM s har ad rçpsó f re tiítN .aaccupu laãed iv jaaod avo iéã uz ea ro rio a ,nonennse um de Qua oda céaA ao:n s ria V lc ,o a ti ra ad id id n id s tim im ã io cabéq e in ,e s,srçdm av aoa ta eo aep e siR nurõ fg nto ã tã ld ade ie et nn len II tnn in eeoeaov tu e rseumson ,s ,m em soea te cp at am ep sm ê faaeà id et to eco e s ído déunç rm C no a spco en ta acD eo cca la q am caã rin era sM lo im at o sso im te eu ro ra un lo vs in p fo ean aeauo eou am am o aga rar lm sd ao c ls ri rs ttae tupduu ra o r da hu e íiíhqea ipoqce -eeeesc ltam vnoupenb sauisamou. junto Me nt lm ti la tom reaoe,áa id e im is lmin d tã o ae ssç la ie sçveem aeoç an ,o ,d eg ãom ãctã fe rio te Ma mh tí d sãntg lon enm ooq ia a.ao a fée a, onu a io ia tu ,se ,u te te ed f ,m ço na s .n para ,m re iic ria oeD tãA a ip t loqcdvco ac iaedonad a saoo f ia da um Poondonnsss io é am udédg çseeo it en ,ãseec ssndsm g eo ã r lm o rb .s,m pm oons rea id e rco éuon s fg é to in eee,náa id iF te aM q ae lm ã stcmm advém C éra vtipuo ra ueeom io , li ra éeoo ero ia c sa rsne i pa m im ss ça d rd ,m um cm ad acç sd eddn se sae sa tm Fd a ia para ãoo itea fa cuoeo ra. i te adduddcsoo iao a lde ,raizm up ea rm ao re saC hm eaonb ,e -o eeq enbou m o rsemoça fde lr en sc I ipra id xf re u s ienãoe sev sang ao ir eaecge tnh taaoa re ta nd tro r(ã lmm eaocum e .cu la ie r li sdu eom C nfra» toeh jbndoeo ss lm a idam tãaao ãrd iodE acg (Io ap , ra em oifoeD avn i, para para od lg sum iR sdea en so an c ilep -p iee rs ta )q çenq íec lh e io rnu eeeae.liã te dhdud a r rt udnejijtolsssm r­ ja seoo eaa ,a e .,s ,o saeéeo aaes­
s sc ceeacb sb adpp dp dqDO tra lla ío ía iooop aoou sp eeé ro b ro bdnrd rbm q sgen rie mllv ré om eri oraidi to ute o e . sfm nu ecc sxdu ra aerm s nt sooo st nia loadV , to dna s im ssaeh Ia tieo .. re q lo eç ss rm eg ãm ncqaprsuarpoa raouU sp dte aC ee re eN cq ta re sh e con m ascr- o ja dm ir eoum o stn e ri ism o se em vd ea t-a im m oe ta n itu ster o ab st soCensrm ep te eéaevuãaam bs ta nn ,.tlga ala trmm aoTdcssdógnão nse .can in b(o ee l in og le i ra ojvsoH sdvo to asem céaa seT e so ta n çá lm rasas rrsinog ,eãad po pveocm im odoe rt smaddRoH r ro aaaae s i um aee sameo lvogn ju io n re u s r , hu m i,bqo s re am e im u r to da .e to a su e caussp p,m ina,a je p it dpaoo ricg1 ad l in ooen na ao a itd an te 1o táia d ir ld ra doae )ti tmm e pesde .q la se a, oonmenm ae rio tuu fampv s sa T su e de éeam caea s la eodzop an rn .a s lloo lteeú sedaa sv Ito ev srdn cmti im m saoP n ela ge ism ao ãa ss l,oã soz te là re o ae par o sd té rem agm seMm n .sonaojad ,ulm su su se is te a dout su Êen cpnçn s sua in res ita eo c taOõ s ies id ed ajud ea ão com p ou erv rim se tau lno s rivm lgrp tr to lopdcd róg na e lp aean eno c íged eo zg ib re c lir oçnoo io ,n ir inoqqhõ ad aa sie tsco t tom dx fuudso soeeo en samm ia.a,aee se ,sae ,s ros ­­
Mariolatria.
V I . O TeUmo e • M ed iação
fsomm se ii tin udmec atO hoqnuesun te cam driids riegaáean is trassridóisLasnod e(eh t),so isceecmnpeoc en bv elrsdleoa iaor dos la revdaecceDo ntro rm seem-ansdu l. u ceps it io eetcabloNo su voescãa rm pooaddm nre aeem ctrlmmeerimosaom iu um leat ,nm réagu ãom risoq lm o ,aaou.absn ercuDgAerpm eeaDsesudnaesois itsusum asadcvsi ab e sspvam seieu snm so unãdmdndoeluoqads,tedud so taeeeaesr­
lttrasea à a epp p an nd d d d iaDD Om sa es mpa euu e lã esx eceeee nen ú í cr il rá lulu eez re sd eio o sías ic sso tasuum ra ssa sd eodgrog n rp rara t ed im to ticsse i,D sd hu ed is ee sia t it aria r , ia soo im to tie ,n eeo epoac lid lid ti em ro d ts , ita o ed íou ab çaom o sa ,p ma ou ra rn st oedm a sp ac sd sã liosd rnD om ra,aod eadopodoaedn ea ir ire tic m is aen,sn on ,,reo ss .sm s e;e. a nd s tap ãu , do ea roamem d eetando (rsqoe su dS n eo e ,eS po evm om eaqo cm iue sm .ila tee ,gd axujs iap epm nmte dg utrin ad m n e ana sd (e rà s, iaeopo lu aie rqu t nt u lu a im no ís eaoB a )sam eid cm sn ar ig to,s reF sa teo a ra ta so tpo sspm e i punir an s jirC qar qu gm ,si te le .rrsm ceaá ro s idup hu eolid mme,a ite to namn sE o sesaiodspE ee al réer onm tsap ,nup te eeo enm s ão faãom rm ddrdF aagq do d rrm o eno saoi nt uoo eunm ea ieç e, u r ai id d ssz leo saa ,nssN rãm o utmm e ie re õDm odasded lco nd u to dcãe di D dn ri ae seeo era aéa ia rm oú esq eppleo idnp rau tra bu ,ísçe is nsp a na seuo eqdR a s iso at s . la s lãcp lse sah su . ic ud c tã iu ,m éo réo éire nodo cpeen coEU oaovis oD tldp tad nh oo e lonO ria m rseeae ta d po N lg seea ti een c té e ,(q la rsraM d ee scau e ri ecla uv ev rdm acvum nveZ s i ic n ecd eb iaaanpnm oevc .e sed )ad ridh sb jd esis ed rfr,r ia ion ri e .e iroe re bruta, eae io aa seC n ia q )aaam fa s iantem ç sg a .soao ,u juf ta d ç,éO am ,ãau sa sodaq ie Iir ãom ro rd rddo ivnm ta qsum isreo ee s ibD b ao aum co s ,a ea re uceevv ín ss té ta h s r, eooaom (e ie s ibm on a scm o tã ugsun lsu lno ansm uumptti te tcm u segdocq a ram ereccFteált o aD zd ) ,qp aou e rneu e ito .v saon amm qn e iile tedu sssc ,teem lsndodph ãudoddu ssaooeeen ie toO ouo eoo ao ,aaoeae sse ,,se ss r ,e ­
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MED IADORA
BeUndmitaloVnigrogepmr,olceevssoou àded goutr lori inaficafoçãrmoalidezadMaadriea,seau
cadnC fómm loeoo eeenF tan rm gnn fcocaço lh ito íu ap dã rlei la ooom soítu,eoaobfV fie lov epap eícasencmis ri ti saaem o lc inc,otaPo ar ad itn ineou ar iaodaholonti eMIIXg,cogIgIe ,om ridc Idedoaa ia(at jaa inrmi1qdz ti8 tiCCuo oag7 tu raoupo6an a rn tó laod— s6 livedd ti o21sca,o e .tus9aça5eãiçM T8R om ã )oeo Quan doddqum o ia papa ausamut da e çto nã ri ama l,po .sIa nag roare r( .pGemM nuuajraana e rei,Unc çod iu cra imen ia ea su aoa ,s­­
dor), quinta seção.
O o f ic io d a m ed ia ção é evidência em favor do
temmé tieuaddné ndiao iaods,o(drvreeiosdcteofe)aí,mszpem iesmon. tospaoése,sícvDaelsetiuasgaapl teseicmgauçinãndoteodrseosussaepsrlinenicos.ípsioOeuss
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M ED IC INA (M ÉD ICOS )
tercVeeirrao asertçigãoo,geTrraal tasombernetoas dEansfe rEmn fiedramdeid« ,adeems snuaa
An tigu idade , e em sua seção quarta, A Teologia da
irse c3F acchn aadD d tém In nle cur um o0ouu aeq aalie o t in c fep lh rb r0b2us1 iem em n id aa .ru .o0 rja alae il adm i ta nnedo l ado v ic c ta D te b çd sN e idm sdooeA a ma riç ed aesin p to oornsaeev r iv , re refiãe ,s .C ç iadvndn is eo s íd snEõ inm ee fou aq .sq ., te isenuso gsm da au eppd çu em , bts r io ).oep en sa ãée tir dro asm eecer cp odd oeesf it lq f lii.T s .aeg s ir tioioe reucuqe ,e íçcce s io curúitoan ep rU u snO õu cd rmirs iuu l. aco fe reahg saçeo sm para iaepd asm ir evõ eov ic n rp soo is iq ,gaeem .aemfam a s i,sou ro s iíp sf ,m san .téssmIeu ,oip tera f id oec ib sod isieee rc ísA isea lil (n m iacabo cseo in sdo ann í tc.liãm eo a f peu ssen io adopd in so .,nécbe sé ti csen e -m ic ri ã rdoeE ão eae ta ga pa aio rso e sp amsmisc .o .mu in lg spmeéo s ir ae ra ado ss taE iun s irEae ir o l da c lrng lta ée itu crs it g icebte oeo j ra oness usam ioro aug iasnm ss ri v e on d ,e fiam sn iohisiseaqo ,v im d ec is a te tr véanom l,u rem (aec )êdrdc sp e ,o suo .asee te iieatim o iessndou csad egm ote ppreomro i sua fp soq sm o e éec tândo ro te sc rc sdpua rn aone iéco c r ien pe ta s nh m aec c at oeod em e lm lBpd rfoe tm E ia ou it ae ,m iíceooe sfnsgvabb ,a ratuon ttism q ladu étto â para iiaipduis ddo aoooo soao smmis ao ..e ,e ,,se ,sa ss­
fe a sev p p eaàn limmuase ssx cn ertdi ão oiczsn fpo isAaccs igse íeedçn tdu ro s rrtu oeã teo ireM sda te rhm ooasm ra o sn co.a ess ,dos ideov, in dv tee .emsdA a f iaefsesca titeádnomipezc tA q a redu n íito curar u s rop nat cooaec lai pane sae tse ,edo stê urmxp a s rte ra o ultur o a natur ã rrem ászeoov eza gm RãdP iaivddaeo ed ec o al aeo l um ln teê so ii ntem sgn sg g an c ão umsna e íicn re o tu ep siã para to eoaq sagp cm cossã íisauao .,fa ,ap au soeíroc lg c s,T onti a snm iiesuo acnou ãuDo sob eqnfsadosom gap fseuaso aeeoaem r re qu s tin r fo e tim rgq-m onv reausâ fa cnse s ho aem e id n anto íz ham atu ntuaum c aaa ic f iau cvdee sqd ul a ra raaa nrada noe ,u am su , l, tu ssm e te ee part a re o ,xn ra ee id nuc lmispd qu os ta speaseao spoesdl. ç ísoa lg to ir an mon eq ã utdannsuiteouV rtem cati to .is sa uem innnc sagn ram bãaoauO au aa l, te aoosso s i­ ,sa sss
algumas ilustrações modernas.
ttf tec tp eeçp ecqdqdq hTA fiAm r io eo rrsaãeeonoouuu laapcn r rra v éâd cd jfuov éd ied aa rO doO aaedm n aaeo s ien eee lnmm.d is isrsss ic pad id srcbom codaedaem ecda as eo éaO rv sd l io o aon sa rsm ea iso e s in .gec s tsmsuqo .dnsn sdaaecponu ehp ir se s tu ea l tr aE bed tssc tse inuo so erm eu i l, d ,iiaeaez - ,ous t as sop ircó .pm e rssb s ta so ar i lt lu eeg ir osenpsopeadnoopu sC domo ia - it e fr od canag ras reiec ireq ráisu fo isao re at cíd sn ísmmto iu aa sm isfssu ,s th secc sgu -i tic aq ea irc is), eue tao sscen cc ru cga rac sênp it eao eap in aaemm eon fs ro ssia ad tqm ed s rvidáaq if nqom ese r te ds tã u co il en te fduum ae tu otic ra ic c en o s,ohocdo aep ed a ra ép tra te a ul qaec rb a tacáa té d ur eer sd .m ernu a so irvom pe -cfi a ju tu la eaecm em n eeçe ão fu sm u pu caA d leis ra u rm tr sõoosau ano (u ra ta ra itir so au ta it ehtu safn ssac ipmm há ssbdaçodem ãaaanon ,mte oro rsnbõqooçncnedd rorb lm e riilm un iãs ti ra ou tr luti is éatu fa su cn eezeao ,eid .gz idop jsam aca s ,mía tú o ran to aoaaoop ra çad leão lu I tit ssrbdte s im ream ã rb d s , té s ,dis ze,osszo in emace ud cece .o io o eoas basta am o lidand spm b ed ees on e para rvz iou lg ee rfsxopcne ina fra sm íe ssduqo rao scú ta d sd ied nte ta p ire sug sutu m a fm ooecm urcdd rsm ie ic na iesceamacuop fec fsese a, ams íd te n íg s íac srv ra o f au sn rs tme en eo ieo iiiaq idm sdu cre t ta scaco en iudd ãco ta dd aaaa ta sso ram ar tém is e .ae .ae soe sz see .s r­
tlfceppúoié iaso ltbr ar te czpEdsuneeim srá e rte r tei c ic pgim o ri tr eaaia ra daaoca li,isssc itssaeotldm dteh am inimaesderedbdaéoqao icin rdsu cb éaoaec iee st s iaen lum g .u rsseaíd,setep trqoid cA z íc u i um teSaooe idia fsm aaed.erroeáeqsmn arm uqoeedeete utíG goodec íêp Pu lo icaeianec.a lg , utm iáaom iaêsb5s(na ena0vn: tils eeeapr 2cto rBa) raa .ís.m a enbm EslAidxiEamnaseoclr ,. teeaee rapsfrpnfori en1m ato r: ti rozm ê1asnean5 ,e(sm h)ceir s;aisdud aa tamaaeesses
3. A Medicina Grega
tfse eeeaq in ra ielancxuem l.m vote pmaen.loonopoi ir ti ltsE lcSsvaenoE saoo iscd,hcm v sdio impu fcaa. aaaebaoou lá n raaz lsremsip á te oE lg saeipuoio n-uugnip cs it oafo tãuaumdo s ioq rcdoan r is au ,coie tf (cm d a ru eprfo n ,e ro eea isum r l.ate qdrc eir smnh oüoP asaedtu a nada momnp eddddddate ed eeoc ant eeecu cmm iaie s cuon inm qoe1onnnhsune2 ra bte h ha te oed0 r te ,ee0 im,ices d cna rod eaaapoageenAmmir ign eete xo in tural eann .C tã itu a sssn ffa.voeerato ). ho ,arrde l,uosq emm jqueoaop so oT id ueuo tuo e ,ehba ,tdeidmm edre sepeemoee rm on sn ,ndotuopiitã qat asu -slsae íuv ssoo .eulsm ee ,oa,,e ­­
Rmeabgi.sistHcroiepnióhcoercaimtdeeossm(pocorenrccoaauasdrtaeigd4oe60sHeiupAóf.Ccar.ma).toessEo,lejuJusraeramtomenemntotouo.
dc sccecbdopvAro da m iioue rv au auo r ló ,ro easca llt 4meum ltr.tlpdn .mr íqxouaaapp io fgega reugic sAneo ieanA cn ied fod sa rsa líc s fn iod.s ie ,h tseco,sa ro id ado ir itiE ceao3 ese£n óam em.o e s.at0ag csd tib se0 srid íE doa)ce lpn é tinh L ep ,u il lieoabohcee acaum x sA eed sia luan corsieaém ft.aí .C pm uév,síd (c ovsrf,epm c -e r ., ieV eos sumoon ra lcureebcunea era u cadr r- a .asM ita sc— ae it q ,sab aeo id eauoR ecv il aA cd decaeeaaeamó lttieu rdom jlg drt o cn aeu anamieLse ia am ud sf ig 3 ic,n tu ita nte um oa5iam aaoeec sv la ri ,0 s te ia anm anno in aaassd fçe te id ,lc nh aedaoA aifu ndee rv ,ee in n fa ic aca .Cm src fo nd ter d na Acoso rAa in .) i id rcuto r t iam n lm i.deaoes ta api cm d ado eno a rno xdaem id d aaçaF la ae ,p rç see sic õod s tre na ..õo natur ed .iv raocd in b eb seeF in rg s rd a id a ro im roessod te al saa iead eooa .o rdvg (emabpn codbáeareeanerrut eían le iieP ie tr io rdo rcooaomoe soo ea sraa rsar
cnanoe judeu nmtigsiadsehc raaoculvsim satueqmraureeusdm nposseecitsthoha aevbrlarpaeee tãulmsoe,ss.cnoenmmtaédcihtocao,vsi.aiandmTaaeldvqiecuizen,anoaes
rrsc Iaapqn (n te inm pr ee sanuoidtu cura lrfsec trc5 atu at se laa ip aad .eesge te e ti ir ópria vt ur ir re tã co l. r ir evdeaaisfao o a iomn al)vum za o ,trm aaV e smB,sN iissm n eenm íe sIs s;ea r ,onbçoe rdp rqulãaaen e tem c ioeoo rC ete a to o te a re , an u li l. ío u tan c s ,m na ar lmf taad tião to ili rd pasné u ti sO fo apo oz sred lo gne. te pao ar irp am ço rT ceodonod aooàE coaas ,ã sH efum l,sep i se o, te e lm eesde Jém es cul irb spreáouo nt ã rura ioío no shs tud d éouq tu ã rm ra re a idesuo aevao ra o aadm .q da i al soeo lg lé am uép in sqbd ra u eedN h eir ím ufo i inbnhom ra ,iso it sm c erlc qu e riti aaui tó su acbh pam ao re tu trrino ert rd alq aniso e id s ia gb fe ra la ç .ra ig up réodvuiu ãnsdeeo r ida ia .boo ier doum oNm teuso sEah éoS nin e -a .sdndsM eeçis o ju nt ip fo efexãeabec er íd s tó ao rn re c Entr rdooace ie iri eu f lg sta m o tao id e casu inren in ee s. eq sdnvd se sh lmto ãoudssa aooe aemA o ,eu aaae sss ,s­des ,
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Esboço:
III. III.. PCDróeofdibingleioçmsãaoesJuEsrapemceianistosdaMéÉtdiiccaosMédica
I . D ef in ição
tsscpoqd tem du oe iruóusseaua rcd«eA se ra n im s tiA erougcéé,to eg ir aoante é ti do ss lare saein ,c svtic csclao a te sesdeo a ioce racs .aaimçn»n sh aio juãaéém aç ison (d tétim õ ra é ,mD aic tó ecdcem sa oam naa ri ic nb ireac lscaaent tonaa iao para co x sc to n linc daos oondeotr d .n ’dn scamosm u para sota im la seM o tam té te d saaeedc ic o i ra sdpvocn e irim in p c pi om auodo sú aassfaa,lbo is rasc tpsli sre oêo lieD ecsl io sgdmieeodqscan- ra guo tousdeaisasaeeloea slmpncoddam ddadougecoeoron eessyss ie n rppe)m eca r .rnn lp iiléom .hv rte ondféV aoo icnislsdíAccáom visp le reoicã iieé ,ddnooo aonim oa ,ssoss­­
tçccaa é cT ddd gmm ê tã s atu uo pró e eaa ri téo iee s Irom sn c1A am dr Iu ,udda .saA l.da pr d i ícnm sb é ic id cvo lide qum Puec i ia to inm ne in d ia ân réoa .mlo oa ,onra po a ra sa alq dmm de sA bgmicO ra ,tra ti e lem,duu iêq ae re d Inonp sf eeu c loerm i toeb nm scaa sd ta ri daceesesçiiao arsm tfd to s le tómenõ cnc ir*e i te o liseaadue ar tedg riNita sn .s idaE çm iroup aad som ça i,ã is rrs , lm ,oA rcen ãee f teo tpostlq ip eeeoopn eb ecm im e ,iu rnÉg ctli fa o ste quar rm le ro acei ia t teaenn i ,c s a iossbpa lm sd iacu s ia r tã s isio rtole ag aa lpohdsent eld ipo i .ssg rdscaebgm oaeou tin ram da au cvsoP lmle d êaa lom ae sa iaop iã eaenai ,m Ém çcnm sruondo tm .oõaéu sra ic fsc ndoden s cse ti o aebpm -cNe s :io sae ran sc spoú e iao in çen sa ti ra ioenbmsea té ioM cadsdsra eedto lE d lica rp ao cu éuddodd s ,o enoím sd id aom o ac s lod ta ec iauaiasc iara so resada ,n as ivn s ag iseaoeáeaspam êsddssec sm dqonuceeq ac in usm peeuconU d rcoduoo rved lil ia eem en tro btoia secaé . en is r tsc ise s tm ndse iõd ienddN ta ãd ãn cdodeouau iooooaaa .sese sos ­c ­ina,
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MED ITAÇÃO
Esboço:
1. Definição e Natureza da Meditação
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1 . D e f in ição e N a tu re z a d a M ed i taç ão
cceeeaed pn d p pdE oqPmm tra lssa sso par e eecu suo ir ist ro g eeppn sn ta u rnponT aecnun é sseaaé ,d spdid ada fu ír a tisco sc ta c iam is p la sm o io éao ira s itn rtlre,a,g e s.c ieen -cocdd l,accen eo sdooaeseT am o rd eeaedu eem ss para g sam n tbo ad ee ,m .m iu nt rp ivp ee tdon saonàárm a ir aeD traemre c ,ns rc se sato ev e iten ,— o nen s um s,u ss ii ta n ,ubu tieno eu a so énm q t,sana ,.cheat ar fo .m pum Te ru e is o au to aeepP tna re f dá S,nz it uv an e f,étlm nola eep icre o s tr ev c le iv dd ira a to nv e scpm ae saenaenoa ti abra ádn sizuç ir ra srodcsbdsed oeãs,m itoe sm eaiaeu seo fae iuu de f íla im c rp ita ém p iav sso aqam tn ir p .eeecrm om l,isu ineném im lrocnoeç ino ee itum on c sm se ic osãs to cãnaad , ra ed ta ea tiaco Para o s ap doia e te nm n it e sbd coe so c lmm d teq ré ,n éaaaeteeop aen pauçubn , tr emm q aeenaa to ãenn a in p re l to tnueaaes rao lo edgme ic e , tenonntã te la tr u entra am aeaco tem te ato sap irna sçm épc,.crcesou um ãan rp lm am o ,o rohn aeao ane ra am a tnv sae t,a sm bm ln iem Para dod en e rm is r-gscv in uanoq ee ,auic po s tem o itend, ed dpa un i la eatem iimm s io oe itc ,vac te la ou esaenc rau ita íaanuooda .n evn f ti d eççaq er trnu irb srdm td id u ãdãp to duo sa rac tím em ta i­ oo aoooa s .aeee,sés­­
cdoenresecgeubienrtea,lgaulgmuamcaocmoumnuhnãiocaeçspãoir.itual direta, e, por
iraouv cp v eoo n àxqdT ED ermm ese s r lu eeooo ãbu s prát am le ultra e lzau rp silD ra neopomm u ra om en ad çgv in it f ir ree írssiãeam eeega taaa ,c ica in n itoptu r it od zda ,sç pas tio ra aj l, s ,uaa s re sdo terr it õaan ,seeaç ito ,-pn eq on eae s ud c lfs lm saã tr ee su lãçhdaa de mm soee radãpopor dá rem ár seg ss aj Lex iaoo and doeom c lb fvp ad ã .o ia io rdaauhooaemud o eooo tay ,a lu s qua lg os lo ren cli,oT dq ra so a rd s iah lnuom tr biep e raa s ta uqd adod sã nt lnen o ee ,míb i ilu as s inm cqào as sm le p ç .mbo en te eaeo iou sli abão te egsrn eraéeEonçE n cpmé r trm s ío tn , tinm ta lãe(d xaq ãe seoe tism o ec fcl in eoa rouim e ce l er d sm o na noo rn ri e red am ré it cea ieen cu ap sndx ad eE eíé s,as fn siro aãm ev ã ctã tcaassd sço e stp I iln ão idto v eoe lg s ip apr isãog ot ,airrsoo aboéou reou s ír rm d td .cao re it iep,raéaaq am em ait q e rom buo ç r ja vudrm u aonnb epaed aãEdaeeedo s te l-m ã su l. e ios ,ae saS éc sa st lgO poeeaeptitm o sc e so ia lgm e isaã iuodq rt . st ncA in sovrpuopn tin fm u it lgm ano tiE áesca ,léeao s taeo ram rd essauu ,O rc ludde .eçiiidoeç sac cr sao aao stmsãm oeqe sãux itT o ioãçroauq so ipaam E i jud itu o a ,,m .v f ra ,àeduàõn ç - lu sioro cee sfo eão s tO p ta p a té ao ad e tomcsoo as lro rm m ír o rsa r riO e -s fogm r .,aae rn m p ) in d ira s it e rraau eçeem d aanao re o,çcB ccpeã jim q cartu­ çeçãu ssoo aee ta ao te ãnudd an ã jdsd sd ltommm l,oosao éa .o e see seeaeo e
sseeap b pop q àddN laN in mm m mm ca su daã se sseeouu b lg í íee ró ro n reeeppoApp te s sed s ti iN sm c scçnnud et tpnír ír saom sei id ir ão aita lsaeaaa tete iamri c c it it st m to e iahom pn au snn lso o ,onooa íen esa e,qmm rud s sm tsh sscd hu te i pa p fm ceu éo i imed tãá la i ta édvhsêoia teo e há ro noosm aora d een sadnp iun sqnis te znd ,od çe fcoo s lu u mana est cmneete iiiáao ,saom ãrees uzo loadv iv rramnou , lç á tâ a tanto ,o iíno fn e ,ne iem iodir vdM racgoin in esaco ta g ifuu leean runocn para cie lm do a sm u sv :cu io ecm ta to avn r ia ç iu cp ll ,egdp imadtsp id nôm lrã ,eu aq is en ír a io eeê iooddo aqv eaau ,vn s rss it ta eàc roau ir rteee abe cam de fsodo ap eeodm lse i riíe isdn r i téqoo ,sap sao ,vv ta aã ro geae i to cud sid es a pa rta eiccoçxhadm n endo eD cae õzo sã r en o eco . ta o saaou ee .it e ra e rrn rd m o ,oaeen sào sç rcm u ap tã as jn s ria eP eníd em ãsnQ obdeaopc oov s ,seeo st omM i qu d spouo ro tém s roela . in ua o .a ibo so iée lée,c st sc tad espdv tra sav s an udPnnn -o m enqa r ieA oA dqoapde i ar d rd te sc , tenuum nto ou racce ir aeeoà ,iesaed s i se e sM mco toa it an a ant s srse tm ené .d ,aedduee para a tao n ted trae ieq sdo aanddmo çé ls da es rom s itp euAe se o ac is p e tbp ad eoplse iedíe sa irn ,rdvpoem lp rou io p ir d si ib çodom ea lee iu suaícea ro ip tr r trãi it sra itç trenem av tm od çlt ira o ia o ir ra o ã raim u tant çe itd .s ti iã,a ieavsçod r t cur -an it o ãcê iitnporç ,ea sã iasadonu is paoti aaorãeqç ,o .soeeca ar sod çq çpd s ,ãoun lss iiaããdeouis ddod aoo aeaeo asl táou ,so e ,oe,..ssa so ees ,é r ls
rapduSDm e ime pos oemve ltae l«supieuoso rMsss ,oraee tura elox egnyndetu sd tano ra atiree l,tcddnm né aí te ecodd cçe in o ios io aenoo f ls temd . tago eeenu eul,msrm spnN ípmspo foeshoeatrir r tra icsete ão ci ta u is dn ao itu smcles leqo tecaa»m on clüi onreode(emrte eun tin E clid ltv i)aee.ugco idaniDçodeseadoVãe leaneaseo teu lo c nf o i,v rse ,nvr.a at neo so r daln ,om tr i izaabg Traín casir ed qçtoodv ei atãu isit an rmoedaooeate.alo -s çiedM ,ãm geTreamiiorpa spõqo t at abedulaé ir rasse caeteaçilrtroã tic -s n,saouçm emaçbpu ãamdoão sddoo i.ao asa.oee r
codmueriiAbsmb ilm tã,u .itessae£osdmsso.oefatecdA omoelbnsgeeduqnenmucsneosalrasímaebdjae idar enmoesceq pránouentoevtica traanéagmaéudletuaimdcaio tmsa s lmieçnãeddaoneitl,sateedçpnãooaco ro.eIrcsg aatPjrauaaedsjmra aao
lsIce rcg ce aa e á cdpodd iera rg ssxobo goo çeepo sp ee rzsp reãnuvu edsseeo honrad rprs ir so ir ea ree icccá ja toacm ro sr it ec íe r it év iç snse sua im ec rq eêuu ,eoõ,as ia lqm ta uamln aaeo rehd .u lecmon sm li is faoae ihP rs -dq ,oadaca to id svn ro is n ele ,sua sm a ro ie iloo ta cep tedpg rn tó ãou ap ís s ig a ro ib seaancEle lso ta .o e ri pn cp iio ir a s ld cvao cir too sP e id eee pi e .eo rn basta so in o jogar sna pa n â itu sa lfm u r ri na Q qdd te d en soée ib-au s io ra e to vcom n ja uamm oe i l.- il I-a iro a l,enb r fo gcdn id ,h ss iç oP rdeare dnu an oetaraase rm ãe cesloooedm n ja ooD n éom std ha ce ion ss te eoim em eo indasco al u sin ddnm sdb ee sa do. fa le s ri peod íçea it s .sm ie rn ir d ast bedat terar avv soeio ao ên çte o ãm ibp sc itu s íd ,ãcTu dsuoB ír aaoon au asd se íe sit lg e qu o l.odo s ra es ,bo te o cselsmpuss ,iae ja S eu cme ir a alq qsm en juntamente se rrs edc s iu s itm pueam saaáau e it eu e tá tpum rs nc o e ir c raãh i er ap rm ta adooeo r r, ra an isa issp id eo sd ia ,ou sr, ,la fd tódb re jop sadno c pa o ce ,e it sm os le ú ri icon ih te vaa tdvo ece ra agem fa em ço iueisuna rm ãdddd sçoaa immja te o eaaaeao aesaoass
2 . Um doa Meio* d e D esenvo lv im en to E sp ir i tu a l
esep ad dddtre ieoosp rósp a hum rz iEcen-xmDir irunimm sfEaelit itoanm toogsus iuusspG e vo a. aa. rm ,o ír q ám l. l, ce l. ua itodCa nedmnodOo Enqã5 .od so:o da hcsu2ftraz rFve2 onevQ vueil idcm uanto es sirm to h rho s ta uan seo ,otu o ssunsmdeaPdddO teado o eseeaespn im ucacIir uosD Iod lo a ris osc itm enegseu lh Cueatã ate nae so apsmco ,srism rãém .. pró e, táopm oo s,O 3g la e s um p po:n io a priam1mar tr ra8 ta rqeo edd tilc ie su -n para e,mshh iam parte ét opooang ar sv és ip lgca te dótr eaidoeordm eaioom e -o aEm p,nd dasfEeeeeoées rs to pa ,.ss tá appfadeçsre3 ír ra fo iaqn lõ :u lm ith1udme ra tooe9o aa soo ,
pep ân pdddq tam l da atr s umin ãaeeu ealezpm soge rt npeaib a s tá irmu ibrav ic a tpueé rum lo foiu itu ra iqe re ip o to n ,m douv ra aaucafi sseé peo i ,sl,n lon lsh ideaou caa teitaad um erçdovv eusm otr (iã regeD ad srvoeom lq rt da êe iescoeáoD uadn eu rhva ,eeiscd sco fou )d .q i nat upeoi.laqsoucm uir dE.m su eaTvd ur çe it s ,çeáãeo seu Iã raoE qan I iq eza m ao ,uocum eul. apo aP id se sh se sead -s éa spelid im em s nt e ia irvvv . ráe gar mieaeaeré ión itu 1 çzneou :abães .a4 to ant m pa voompo xl. i,oepM dor ra issr,p am eunTcaeorto s flse seo aa lhdo, po rsdinnc raeeaaae rceit sad ssm scnnat h edo c ,scsae .oon eio id oosvpo ur nmqgnoIpor ti eud ssrq slcoe ,seeen eza v te uroogogiu rsc al dom u am no ia idcisqqe sopo esen sm au i,puenrtiãdto to eeo háer lam oo,o se serr
acu aca2 odbq ajOmin .ssoeouu toara io ilnMud tú e tit es s istra re euaoc am ePu afp ada . tu ris ím e ia r ga elamocoltr 6 rd essv is.in srddm co i,eou is ro ada is qeO dm ísd çetu eudtê a na eM ão tad e it dn toS nm s ta opeaeaopc s. .aqoa tG s lh sçLia ta u susv iã ra aeOA er íeovno rs rática p s ic lrn.áa idaécpooom oo rn s, sas4 s irmm íset.sosd ,buse itod tS udbese icrudVam ira . ir iconifssiaeég iso em evorcis es.fboeda iea íem o .lrocu,sn sdA Cp iam ts5odo ro rotil so .a lee se rm e iaoxn ea s iz odeA e itq rio cçdb saoedpiu ãn tro se er it ra m e am eodpaup r.aseemo cn r s, pa ro tr eçn tãó edti3ãon tm pxef .oorad oso tad te ,çcic oc im ed lãPupE ara innso revop evoç s seorae rs .adãpsgesd ro cn ism eeo susis e r ia.sodpn irpo ipQua t têonq todrpA u-groirun te itodsa a ró e it c radu eaa r la nto .uu sp iaa tinndelm az l rig is do aa1em isir .no eas .ssoa io
paaprá cúpelp imsar Entre a tica, ito, s,ednodip secsovosim dondeetro- iasotaaesmlovpdoegesrozra cavrnaenrdmsueceoincdvm citaaaleasonçortsãoeoddreee(ssp te sfmaorcirep itermnruircáaaoiotic l,hnpaisaao .dlintóostot ria)c.dnaooEsse'
3 . C on s ide rações B íb licas a R espe ito
Nas traduções, o verbo «meditar» geralmente
çaavd d u « dghh«T « 1S reiãráp eeceeo a1mmm ceors l imavubb an9.ieog eu»irresa .re , :1 drdno aa rmmm s5iieacvm 5 t« ic ic e :a4 eeqreaosp 1:u ,2 rm onnou lh rl;1e r,e le » çdv ed e3 s iro af5 ,ie ,ã im d av r .re1 it a y4»ihomad»re t,9apu8 r ,aêG ao e :m ,O canam n gç1n ê7ha«ãis in « reãc tq ab4n i8o lio ;o .u h ,o sc su m a is a(a e1»eéeesà2 ra a,m 4 tr b r4 )p re 4 ig s sp s9 ee8o em i:iom : al ;nta tagm 6nsp se ir 3tedaian3 a ;n até 1dam itdogo Ir ;ivr4ti it f qu »unn itb J»i13 ra ,eT v a ias ,cam o é :fe0svoal, aç s i5e s4 im m a« . la ;cbã« : usa senae .s r« ilm 3o1« , Ism gpes :4emp id 4 seccao8 da ;oos«d:lo .e;ooisam bi1chd in«tsd e rm 31m S ou5 so iaadqee t ,,.31 a rm annoeu as :ls t»9g a r ..çae1em.: terS u aa iã89q rme1 rxaqo;midPo :7 l» l»uAuup s» .,2 e ,.éeL le ;9 tm ides a rta 1áun9 aT ae6o çO«1t.c fa otã p» sã i3 i.9 nt ,d . im :dao, ri om e62voOm o»sa re óae ;O ,1o,isdeqg :m g c te cm i7 etiu1tee ten ácoe7on«e i4 ssb so :d a fm ou e1 rm rm e iure freem dco lau2 l» laomoooo ao e ,s ;Ise si­
c ise scca coppE 1óC frm re mm dan qu im o ero aofb9 nt o re íe ro eeo a iun é :bvD c toA p an sse s ir n n1 s rs lii iti ajud alq med am i fu p eheesnco4o a rz d ed te a pe sod ricean)edsau s .cseeeeqçagço aird la . nda d sa ang ita nuo im er ea ia it tec ldp ,A o ro re l tó eqn rem ão a su ieou reF aso .euouv içS lien ,am ssom ed sn e reasãcecT dq a iiao to looo scdoan sp is nouidsogcis c;.o so su hnpaeeaau co o raon irm rn ro oda o sçab amr le rámsm b r it en pr rao ãN p lm e Elae ,m as an euu rom li -s leo tic tid lg se tín rac i is is aem x avuee im ota v ic (num ática pa a, is ieuom te rta isn c lv so ac roue to a ( i: ,h ae rq ic tem ,dladvir éfa s íavuue«dq em ee raco era ço c um ra f Te m e )r i to e iuoA u i tim ãerm o .uo ,c .aesfao zo inmo Jom om ac sta in qita leanp reo s isú esap a iosu rd d ã ap n ssxTe al la gn ha om e . te peoo c es tic ãe as pjefo aoco nt ítu a is reoo t iri eo en v e na am v s ta i1o.áom srm b :o nt a prática r sa ranm lov tu red ia to 8 segb st seoa ;sceoFm oa da rdaeu lasp ae ldeob nt pgdged rqtr en iq nt eS a r da roo aueqe nã m ua to e il ap aaunssie,nu tolev sed se ,suu cho . ieC de ío é rmádeoom sam avoddq svm pit nm cee sm e1p e la eom ue in lo cau ís quan ad e1 em d s,eiee apr eçq edi snaa s trn a9d it d to usã id n su :p ç pa iaa !a te ie lá e t9op,e tr ã ta es éq la s»vdo ç re na sag7 itboa ra u r rá féãsee (,aeu c ia en çuo se ss9o sS so ra nd is p raãe s , tic ee9easm dçd ta e tua oadóoo a l)lmmm oo ..aa s .oa su eas ­séee r
((ss8 acvp cpdqd ja qtem Es v :eeU i nat raoeu riu ro 3ev e lgomTn«p ee ma N ad irm o6duuvehm A nd )e r írD )iieitS aae óe re so is on editen lfa sade ,cem ts iêz o l,uo jço eàm . tá te snd an e gsp a im ã ssa i,eecod :o fi 1 io dsmSises :dp *d it ednm a aaec2n (D o aeo itdoeaas e ;daa soxnm ed ato çeiesgb f lm 1 çvdeã to c spgou i ob ee re ir lt1 ãe .ore re reir ó ra ceve rm 9onp (ra iin sson éá :,uçoJ3 ant n eo t9s teao smdomru2 ea fd e7eq ss ,c :eo sã sa ) cu dmoeu da4e .sc *oa rea )eepm pD na (S;p al d an O «cdçaa tD en1 ead fsróM eã riiem ad iluoP5 veo le srl .osaaa ip sea esu apo .m bçspn rse ro la dsues eã rio ce,e9fa ate rE ueroo líqv abrp7veom acvo n1um.b a ( ra i ir ltde :1 sua 6m eeD oó çSoq r)a ,qii; em itu ãgd saa ,u2pn av a iuoeel. )ri ss calao -eie ; im eano n s l.om uD esm d c ,1 aa as toc ren .eeee9s is ado ta Pu)pcnun rta to sa ;m is s ropeon ss tom O o te sa rm iapb ao al en ép s es lidpee (S ss r- o ,vo ehm rem sn spa pa s tem rap eoa ,s ad sçed au irc l.o ecuãçmra onae açros it ep prat poõfssed1n it u ,ão ee huma ãm ró t1 amo iqamroo (M íso e9 çne l. sup n ica u tm )õoSncaa ;fud itdo .teo ria se nao r, r. aisA a»oe,o sssoe ri
secpberespre euOm nsiren ste ccitdsoouOeram laraho fçlm oa iõsameeesnsd,d rspte oe iqe.aquC rafu eDionezremçaasoassçdPaãepada oai.mqrag dauP lo eane aag rue io lóllo ira ques ris,aal aofhcaraofhb erosvresamgeis ançaosmesemamioo clqsshufuaaom ev almioh tnareocadsom ddomoodo s,sses ­
MEDOS - MEFIBOSETE
em Jesus Cristo (Efé. 1:18).
ccmooarAmipspoM.edteeen-As tneuoadsseumairCerncimrs ta teeo lisn.cdteeaCndrdieés.otoVaeéercanoIocmsaCsbpaoearç .rtam,2ilh:ee1nan6n.teód.sosPomomariéossm,oe
MEDOS Ver Média (Medos).
MEDULA
trs tév sd d pap du nnd padd h p2 a cD E db vEm inm tamm re sena m o eM u eu um eoãb eeo e reope e1oao s i ,e is atmmpara t aqoo cv eem u lp sa :p rpssam sa s rso sd sbda tuOA rm ssm e fs id ti 2do au sasaeavoeacn ao a raeu e re n e s lbeocp rrrop4 luub zenxp a rub c Ias je ce ia ra od réfae sm en eo ) la -uoap lo te se tno -ogp eo da iíã la ic o ;e sae s ,u r tm la im za it ao sdm la d a lg n ac rd srsdbdu ju ro ,g»eop r .no a s ti li , sc aem ee en s iaeo ,e r iaa ,ed la -em u ía ,reaosêgnd e lg esd c taod ç oup áv .aig xeon ,n a tdv s2o ro fm n (e ed aed aqõm nou iee .ldop tra oppiãa in o am ,5 rIrc to c l ar llon sé ra edou ad ceav tra udo stas :so entrar ça iqh cao er sd s ;A ú sm o eeae rs -6m aa so a cãç .uv e io au ont g ta .hoé tl anufatura noo isd cv ãhob e sc oqbnndo il sepnoo aogm o sdém lsà io iád so ao e rP .a ssú tuMse sco eo a ra au sdn ss rerd iem b i ru aee roS s usa h .e ed mse idu sm é sad lti ogm sopP o sudoee )eD ic qd tteP ssd ta no ur u l ,an tm p suv cqouro e lta nn fnd .ao sudd auto e uma m o sa ieo aó ass aa rsao is ou ir sa sc idh ab fo la c la eem a,A u s do si.aç la irvm goeh êo soO gbdu c scss tac ro s ig e itu P eo sn .um s rce ad rvó e ,n a r. eaobo so lt áa enga gu l,sop so eab eaa sopA summ ç tr sn rd éog a ra adanEm b .ss sa su a. sg ca sunio alãaq ssm la ri lsO o re deb ar u rm n ree so êq lso sn see soougm sb ae sn eo ev réaaA ssg sm nuou ie .on nar pm s re tdEt ,od sv cv da cd é st pom nu tciaem n ra a .noov a junta edaédb ad eT s« ieed H ia vo ac ip ra âe in cm d isã ti o lem sm saçeee lb lm nt ,p reem asv nn eqoA u rnodo .aed sdu ehp ã sh é rd r te iúe ílr ,.Dbud spum oeaéD eém ci io iadoo oo te fnd ra la emm .p r lm D« apon ee te ,êpp .enT em om uu eã lsdo ea fudúo a io n agonD nA n reouo ,o ls fi tr laouv e4 e te eau s la bin sssedo s in ch su e rsco s :ed ta te se lta sn ig ão cO a r ,êm ccm ia se i ta ra sd ad a1 tssu e re a loa .P u au id sd .(anp ,,te gom iaea ,e2ar b sm sm lp ç sém voa lm vo çso ss ,eo po ra i ra o juD ãbo lgm o junta v e se stã a uçã eãeArea s r la ac ém fa s um eoA e rd ém r le ,d en r fib aco fr ed rá n su te s íz o tã para o canv s rozo .sseu a semm teo oeuv .s to ssca te od em aH su d so sou rs te v au ra rísg e a im u anc n s rin o ab s im « ieaac rám o f , tu rreo ad riz nahd ao ssnoddpedu ebu ss ão xM dqm o in.am d s un e lo aop a id pen .a .uo ldort id coPP do pu a arm ee (dpvaeeogdv e lT sdB tr o or e rd pró ao sa car iev l id d ssu4 heoA io cp ee tep e se íséee sd , ão hm ite:e im u la nD la vesssno l ta ob s la ic rq rrg l1 as óo id im tra o sonq e pr sa lrse um tv iv gdv e rm ad e lo ersn ia s i2 li áter u ãpun ãou ãd Jeou ssaoen ea se ) ra ra r, iammm a. r­ te eo aoo»eeoo ao àaó» a saéà sso ..é .eo s ,r­­
MEETABEL
udemNdaouamhsuelbphreeasris:cooa,s«naacsospsáagdina aspordaDeBuísb»li.a,Esusme éhoomneommee
5oSS0pee0o1mm.saiaAíOçí.aaãCsspo,..aaipEdosNsedeeeeD -fsemae llisaac íosaa(slcNproeueaelafe.nrta6teq:pf1uao0ei)ss.ea lSed contr eoviD(vaeevl ataduaôí?eao)smdfoo para cieprac rovfaaôfezddeta eer
eEmd2o.cmeArcf (Gailêdhnae. .d13e660:03M9a;Atr.IeC.dCerôe. e1s:p5o0)s.a dElae Hdeavdeadtee,r rveiividdeo
MEFAATE
ll(co2q1eovo1u3rivce::il íNm gra21tô io J li68ince))zm aa..har. a,eedlmPO tr b4ao rem 8om ta s:n sreo2n te ic ete nda1o rco ,c)eoh ,.io io o rn osr te«Tnu la imd el rrlaou eed cm itdJnaamóeaNlste iri iwún ,epAdoaamm oerf ,dm i.o cte ate darJo2ncnanou .1ec»s: tar.,2iatr cnati6anib2vao1 appoo:am d som 3rsee7 edeas;ecnem dente eo IdoRroi in vúdsre e umCdebruic n em aôse .n ti aocrfa(N i6 ic (bdqm :Júaait7ueodmda9 ies,e ,a ..so
MEFIBOSETE
sa eecdhaa«5udqhdq tiS fimma s um eoovoeaeuau xtm nm 2 teaab i nh seanvN 1 e .P aammx ena r .n ea . fa iS ld hvo and aalig sg .raeooa in eU z :aam e rmcU ro içdle u sP ibmmu cee1oohovn tam isãsm ra: l, ,ec rc in do eehddootie4 e nd e so reab ai aM e f ; paaF i rn nFn obogn eq rr»ssrdd r iigae ireea4oo eliu id l la tofde (a rar huanv dhun aau e ic i :4 rae(in por om d esb oohecodnv if ,m un soo fu ap ,oe ad deaeuri era esoo rd rm Fm .vrq em g ea r (I tg Ierooeee iu íis«u a ttn ãp ISJrcnsu ibte eeop neC acç Jofi ilaa,o ed se ag ç deaS ,reaa ôu fsuo J ro lh l,ãô so .a onnã lisceo a - id .a aind ío .on eaçam osa lsuim te sa9 ã tdéed da .tu1S sa a lem p )lp v a ,do tí aao aé0 .mmuac saee .ij e2s,apl ba.a,rp ldo i1 am hed rdera ifeHO c :d riA para n (Ipa E a smnoeeo8a ie,íic lfdz I» lav)sã rt ae ,o e s talha, a ra .aoq tsaaqesSe só r um -do .uSm fv to )uaaae rp« a .oaq e reat iud,e iaDál uma an m, ra euD a llm doS ,gdn sme .u ro en aec .dpaeo aaRine tom evce ri opeusa tiea ilnoo2aa slaaJô soYo tx Id tmiD ssm u1mm np ee tse a ,h:n a,a trqdb e roçaapn2 heaar ,.av ee da au aono ev ) tr vw ia ,e tatin ssm saic nade loSed sd elQ a s re i tr oo tg sB oao aeo hh ineaa sn .s í ,sonu a ua o a teG vs íepu acb a lsu rv» id s .e rp lvVm nu ap lt e lq ,a i ndeeo éôebb eS ag ae taued lssfp s,r inoano en ,so s ia in od ir ããdo sa ia su saImm te uooo aaa ,s ,,o e rI,o lsa
eIuS ju te Ixamn-ntbmd .mSfo .oiaolaR9 rhm e:d eo.s3Mfocúdsaam g9 seqp i:)o.ao4s ui)deda.r,ouecemqdPam ueoseraG rsLde i id olrem-eoeaDSimadeaoeom bu.la irt,drgo ,eoDM ,cpaeJ id eZv flô iiaib obnfdso iaaec,stafo eidtslueeu i,stmsaeGe rsibeutlfesaepunv arg (addóivseooevpu r(iqe-vvursIeooeeI,r
feao ad po 2S te CDm in Jô seMM po u lbo0a iso er jama aa ig t:egncd r su fo rra u entrad ernvceq f1 ..M te aul te ia ue iisa .v5u s . stM iP,b ta rm e ra A is ri ne ) id fd e fr .eo eiD ac soaJ ina le and eonc s , fo qmbao s l,Rhid rççve Jô to um se or vo a rS ita eo ãui eoofse isu aesnnd abo ,afe fm ,õar, sed b tar aeaud emD voo tu epeá l lfvod e ta sro ,ia so iam s io ia - il(aerc ãuiv sd ieD szF ea ut hgvu co io smdo sem e s ,ao ,ee to ho fda noad e ti an irsvea d tàvte fi dc ri v idemzovm eac ssoaMopnAita ô so itb sdoud da c s,a to en aa -eA one n,oa saaapa rdnvfe ttd ísbn s lm dv e id ioeir ti oo cqu aoe s .ob sddaoao rsa snedq a as sm oaod tau s rd u lean an ouD sd s7 -aáoq ãsvagar eeeap c :sm a te o s tau oa t toa5 reno aám ,s ivsd ee,J ipoegovp it.e an esee5 sg e.rpd aepeouo)u an ro ae lô ,A oM i caer rim s .au tid snvM te ogd ,qlco psee s iteé,eC ro u ieb safn so raa ra raO lif da mem ãeM so oooo a ilébn tora eseo s ra n (v npD bed ioZ dd fnq foum f ,adonais fe li s i lee .i es cu ib issa reeav em sbb t rti h se ie tiesdn ae oD teoD ,Itpoeo estpea Iu rd slh sea it ,iqaciq a srR eaned fv( ro uvugo le tS t ar u ivM ov ie io leespor eno tanra sseiei pa gar p ann rh id a red ju u fm fvdd ev çd e ii lm ua ti ia d e Ia .rircDt ra eõ evb cisvnvo a ant a fre id ar a to oogSm s9 iem eihn lcs lv s :eao eaaqqanv tae i ir hoe3 ss.tedd eudmu edd sd ta t)om .m eee .o rauo eee se .aae,e
MEFIBOSETE - MEGIDO
tçe fs teZ pvS a fd dpdS nSS dZddDOMM e lM aeã tinu ro eaaaaee in ,ie ro if er l ib avv ib o lleóv eeg im atucunQm tmicm ,eev fo ffa tvopxp a r laa ir ro igd e iir is ie ..r ,.,lieepo.sb ibv e rb ra nv ti uan rie id esm d r ta nodd eo rnooeeo id 21 te eéem os ,s1do a tse ssso s lm iz u19T sa se . da se ss8 eemmao e do :c :eeas tt:dM teoD su ,27 (m code reen N e2nm esda )av e - ,o a9 eoq àn ee4 .dosase fh )DD eov lpr te hu -stp aM i .m o e sq rv iau sceaae3eobn aa naa iO ueev ta a tecia fIvvn0 rooodd fg rmiiU e Isrsiip .oe ,av iqs iarcadooo eo rea rra b ac sea rm u rem p tu hS o rçnb ap tngeo te rq ,d aaD o cu séaeeo e ãieessu sual er ro do o ev ,bu saouu li edmm dm fe eieep tnpvlecn l idãZ eomm.apppem i ite o aeee tu o nt opg sorob ea tr oa i ib ng a in 1boun trr raIa sd ra er an ta ia re qu cco sao a6v sovd tdddte pnec e, r í:idnoo a r i ap ud anem oao ra sv ca1çaon rn es an nd io .dtn )õ eea sovM it c tscc re id s re e .loo,l,ieeen ea to.q— v ia e ão iu spo d a souecnA ã iuE fuo te ad iaçhq it en n reqode sdbeãE aebegu por iqg ,qupeeaadm sho ío svA fuon ta osaum eu .n aaebv a is ai sfrb a rbpeg ta Jeaaeo ra v e lã .oq tã aso icen seo aD ib r tiD cM rfeua rcoom eaam d to a nto o nã aa laM Z u trm ou caed tra .-e an ãv cm ,v fd sam eseeeoo ,r ibiieoq io aaP e fnp ed te ,lu ub ,noss iau ifno e léD ro rZsM o esf obono enedrs to e ran na te s iam ,ebod ia da eem ibc ia vte d sete sóm vis fnf rn,a ieit rêosa iin ciadD re tnaog so .ze , te bb ro taacdâon rcq ao ioen ,ng eee(on (v.açen r- apa cav iruu r id Vvógu sv c s te a fa ig c ta Z sem r ia fieeo emaeoodD qseu iutcodrrr ti re iSaqqudu lb eou ee ia ssa s i tãvuuuodado san Ias IaIavm n­ m o ,eaaaasaeeo I,,se IIeo le ­ i­s
nseóugóúrltdio im,odepvaerácgonrasfou ,ltarchoaamrtaigdoo inCotitrtualanddoo Noó , Nnóo
Górdio.
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M EGARA , ESCOLA F ILOSÓF ICA DE
eb eddd dn tafo seeo eoo3 rcsm sEma0moaS qb s l0emp euó saé l.sra seceA eom ráF.dnev fatoe iCo ss itah lsisc .ceovooc,soosap auElo só.ava ar rg b f er la (ta es ie fcuEca llrfatao id ia s imm so rccs lg é)eesaaolm i,snuvaam clesaav etomieosnáee su asrete e ,iesm pcm o rdm uaç so roe focppM ãnen rrZop par de treorm ueaeggxné ib n rauaa te cao rudim cddia aaaooiç d ,aodsm eãm ddx.eotovoeeopi am dnqv rE sdN iaou lto oeedes para v esssnoaaesàea te d a sbàm sx (,aaavp âasaipline ln ttpe idióitn rifceaievv lg latr c )d iimu io,dod ecoêoea saasfn,q . ir 4d sd acnu e0aeie tooeeus0a ,s
sadpesirar suM eodad ce toiism roacxdbídaoorpsoudle saoos;cSom NEóleoacu.tn rbá taiFtuvreoeliosiisd,seo .ees.stfeFdEi uneúluolt cMldad d iimidleeeoortsMoq,eudag (qevauem iresdacedfo)eo,l eraisae;onuuIsvqmem oulgvd ituiens iadudcosio,o s-
ced se aEE Zmpa tin t rar séo •eeuum es tc iu basta ivc lsinchra oM op traco lto li ldó ár id ope ,ae t am ip iédo.saiasgc ss rdnte eecalidsoo re tis ar uo isca .e..c id am ssspq id deB eC oéuuoe frE ea rrfiqsma i ia sD itaal doo ce su sicem ea sn -tq taonecosavo da nuvloesm oaas,aoang , eriP clbfecdcp r irav ip é nat eeaá lm aeder q ireth s rm m toiveu lbuuoo sc to o aaeê rg em a re sadp sdmn fsua.du e izo ,e fsl idlne ia fo ddoE óenee iz aers um À g ss ilA snm panaoim , tisruç fcçd tem iioo sú saa lp ã tonan sóvesnooE oo .a rae s,m iic sm srnuvén ,am .fecoO ceeovooe uma tl li sud lhsuo iPe tS n lm ldo raondoecveem emn rd iadc ssio Inm d eçeeeqeaotV son aognu erbmx tda tvá rp td seo ro e irnA eeooodi las.onm em rce lu dE lC saaeo cZoeeã .sçcsnto om e suoi ti ãao tnn ; Pi édoo eus lpo t pe,a ,re i,rr o trnpd adoddd ãla o ado aeem ,o ao.see s rro ­eo
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I . C a ra c te r iz a ç ão G e ra l
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caaqEobu srqsaneOiuassxeti tã nootu,oolre.óimgoge iiã ncumdoam esaotseddeda eamrsn aprPosimaidd es lepooosenrti letaontaxcan.ateteln umsV ésaeármTresueeaalm nslá teedteri leorceeMseiscxu roaptablveorsaersedalealççe ,iõãsm seo.a,se
D . E sboço d a H is tó r ia
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eepgmroipdciMutaeosgraiodbotdi.evecArearpemóasias,vmieetssóperiseac.iadAelmácereonamtebtooarttenrois,guo-.saes, efnortãçao,s
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fcB sc cc4qB RR in mo e :ooou a1 11 id eeasa r1uin2 r ie10tmm ac sa5 .s .s .iarta .n fd eoqf iq i49 aeN ço éQ ucm a :u ,:aiS ãoos11in eo ca ua o fsfu25 rfa lim ce)to)( laoonrd.o .a iu ehv r in i (E dsm tisdm oadd iodEsx fã smo cop is e io idole J riba )cedd ,betreoaaao iç fcscú it v çdouoA oo ãaõo aie re rg ibodnevo sp lseir iisaao tr uuo tve .dddódodR omepd ree lm eS e laiie t,ao lr iaoo iMvin s xt,F ra tm budaedae ra - is oe re r in asgeaã ra aeM tr le ieb ,ao ss ,dS a nc g e r ó, . ibio tig agso (c ,ro li ied on vM ad ecnto oo rqH n° eta oa ,ee rcu tra gatas ird (me iaz sav ,ed2leoc da olm Aed7ornob rrcS )esee f .e te íam a Iino reaI l9 z ,iies io teG 2m do rU a.R in 4 com esoiem ezcrãaiarA eV EmadiM o s lu e rseg e,es .C(9 ir(eníd itgá :vv s .ssuioba r2e tJ t ), e ,de iee r7m u rndu io a )ím a .,a ,ao ,.eo II
aa3 bFFAmrd51ao11 so e :G i35 s4m rar2 .v .í.a ta r2 elóe inis) iEQ a .s lp Du ,is diéuem N iamr traea ra íqc.naco7uqnodo tid3eu,n te ovo3 leq ,eano—uooeoris da is7etrtm ie3eve to iáp2avmdu léJe re eep roA iaonso.adio .C JudaeIav da ss.,scaássM id ím o en h(rTeev a iei tr in gogedngiore tcecd la e ,um luaoIIs te ,eo iuía o-nm,RbdP i tomoeao il iboM svepeqpasand e2 lgeuorei atalha 3 red s:dd a o- e2o,re re ,9 III, a;Jsadpco eue Io cczrIltnrJare id o ieutr pC uaeuda it rlm ddáôaa.eo.ael
cbdjuoe1íb6mdeu .liMca pse rofgaiP iezed rmesoorsfinaa efcêmco in,ia id c.aa ia aOntd ,baeenna do ndaimzpmerona reoodsfrtepe da. eecMi itdaeoegAbiJàdoíboslaúili ltaam cspa.e im ansa reta ocb çrerãeenofeoAqrvêruanemm ca ioea -snte,
gedom (vide), que reflete no hebraico har megiddon,
«colina de Megido». Ver Apo. 16:14-16.
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MEGELOTE
snRB ioígu Tr bmnteliie,fan aicdsl Laaadh ite«moeb re raolanra çotosasic ão»ç.acõie danNsc,aoopphE aalie rc lavlebrevc roseara isaicmsdhoteeebésnaCarameneicEgtasasi,e lretelçosn ãr,too.depE—slu inSsaqera titluol,uem,eraq ladãnuoao a,e
th fneeao,sgtidnaóaiagdsrodassifenoTsaPage(bovne itgrdeances)á,o.csptuEeos,lorssenssouelainv naoroonrsdofeessdãmtaoia, ldideddurooPsmul ante iêritsumrd.ageicPAaásbm,ceonana-,
M E IO TR IBO DE MANASSES
e scooT hdriBM foleeA o riri aavon ra ra lg maqu Esseeamenm n lã lqmmn sniaee,a sj ueed s tata sn ei irisno isaq ra sdllaa téfdu e rd ta ta o spea -td eei)lo ,szâra as neo(qsndi ia (ib sc Jarqutad sami ia o io tmeju euedo s ir .ra es,zePdd ib cpadnp aaem 1e Jo a rtodosle 7 arean sser lg :lM fas,edd1 tereuad e i)ãsm rdatin ,oenm n eoec iu rda )aq aa te .saJo IR scubsssseo (eoúoréJsO v tr dn rd abu tsoeseesaeh esr ibãezsl.benain euouoecM q .ssmc l (ai1rg euead : lu decqm1oo ir in e liGes Jun ías2uarm dn-v an ir -c1oihmM p ãd is , ta ov f8 ao eeeea i ar e),m sspm a .nn sd re te tm oaemtrifaissm v im nooUe sv a s iis rte ssd éaoama na -ó segG sgere ,s trriiêi li lcec ilqdtianlep e iboa tauãpavs it aooqee sms iodo rdo srsun içbedõ te id trãdndd aoe looeo aesaee sasse
(esad3gdodm v ser4 eaelg rai;nus ta s ie T dundclhJebntig neoN )o re de e .s te nsú lar ib le.c ,ddpVmho c teedo1 .seeanar n-esrr7 tPsm: aq aeqce cd I il1sa2Im eu ,u ee6d la 2 ens -sd il :o)sR cde2 e .odseevree9eiinn lsMv«qda na if te Entr III ua iseea1le ,an5m hdpce :oteeJso2 para adsu e ser9ana íl(çM .d Ied ãecqso eaA eohuC uIqsa1 ta ersM tr oHui 1 íC ômla carm :ae.rri1 sanz id ôab .(r7r.a ,rIée :eosed1ng5 sm gpemC i:O 4é i taôã ,2 -rsõls ut 1ocô6 in»e,d ..a9 rsdc ft,e)ii.l osoo(N 2vebm r:e rvúp2 e Jud iia1o ràmom g-noá.ra il2d Jhm e3oorae2 a)a isars6 idmdu su : tóesí itã2rrm-sm aao8 ioia ,e sa-aoo s
M E lDÀ
rcdEAeoes lsgmN dr iduouma ên asZnshoce5rfdb :iaoaor3bmas2ea) icílbm,doeiaee ,Jl,sedcm«eejdruunconsnedearçeeticlé ãxnn ao ítmle» iin d ,so(se,«vbd5u eoare3nubsi6ãsEilsaosóA e»d jn ..a .C faic,E .2osm:, lee5ílr2fav;iaooifsNiored emeoto.dt fund erne7:m5farip4 ado xl;amoa.Irr
M E IO (M E IO TERMO ÁUREO )
cee e ab nopco ânvo opo cunm incdonnE tmmoo seq ad s to e t ha rnvn suquosaa tr ,du al ta s da eeaedsoqeixema tanto oxued tpid u rpoixã eroe rrn e sC otr ree .am dcoe asoloioun sA vmN rs fãpím rec.súo idroox eosocsuin tEd dintrfoó ildoo c s iee te o lieese íp seom clv tcec sx a re ieo rio n ió cçh tistfatseã,aa iiossddonc sm n sss .o aa .aeaoa , apo .v -A dUm dsae rm qePa ee int tanto mu fsoqi io taeH d raucód-D ieetooroê te aeepa o ra sn lroxau ár paecçsem ra tqs iãh c r io am re o io eop uatn ,tpaneáimc (lasinte u6o ro efesrmm5idm an emc- me loo ov io8oa trd ,va rqpne,e rM ruo sroA teqeseo asu an cde içb.C se roo f is dãei.i- to ooo)auo aasi
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MEUTA
Ver sobre Malta.
MELITO
iÀnsfiEoalr,emnfaao-inseobsgisupqnoudeadeemleSeatafrdodiees,udomnaséecspurclrooitvíoInrIciDparo.Crol.ífmiEcuoanasé(bvdieoar
HpdinMa iapseqtittl.iuirutilEo o, laocddceqeol.muSSe4ao1.2 er9bld64reee0,2 se,.)s.accroFenovi Paix teedun.edão-soTc,ooqbmumeao rastuseo- ttu seoemdmcooomsnoahnbeseceuiusmdco ri trapc toooue tadomcmoo
ceodmsouoícnstrrM teheioeecvm slcoe iitsucdo su aod,amuosptomqoounbmseo.el ra om u ataU-eSbsspommeipra cbreéodóluomu epq trm ri.oeotrassSacep o rsdleoc tado aelvrssoeitm guoE i,rsssatocr accpbo eroitrcesmucrr iteasoras tosãdio,oen r,ps,oeummnPbtueib liitidtecraodoam,e ss­
secaoC teM rsob lac isst ébr ra vrdeti i data ieitsam aàon )suEM is ounddanceh emll ão traooioptM q..uq ofuebunaleO iie livsts,oc.oofaraedçAtoçQ qeãnauo téS ie uan gamdqroeuuda toseT eitbsseaoodMrst éidosaeadsalbiim ovtfdraíaoec en rpim (eele tosfmlnd ceeredat dáeaêevddnieo aqczauseus iaC res,rdesiiaidsed tãsteém ooliIdiabuevaso rmddaroaeo ao e s
MELITO, NARRATIVA DE
aminsestit TnueuntemçlaãodoatrsosdibaaíMu aíduVrioimroglaeroegmMi laaetolMie,taoMrieaadm,reioqSla luaatietrrdm itea ,es..mdaVseirdmooorseterraroteingeodasa­
MELODIA: OS LlRIOS
leag aon«ohvPímim slrepnuenoo para iteu a rsaeb rEd tiE opu ssn ssmre ssg s re õodoaaads» ib raee ,sa cin.eaa ic orssdvta e sasbdsm ceo esA non aeemroa icee ta sfsçx te emlnpm aãam tppm so rr s. aeoo to rra al pd cm be la em «zren s, opaésV lsaãevosu oen sov le fm osíseãhra p rrtm e ,b r ra so iercam u tí abE oecoa rh a lagés fix tuaeammov»udv teb lop .iee lo aea .og tra ea ra rr,» spuÊx sa2 ,p re ardãdpo .5m ée ic usaocpu« eno ro :ssteaoeq1ezi eecs ,d ssu6S psno esd s nc a ar ,teía rodepã2ae te tv lo r rt o u1eem emm em n ;p tjlexuchuoootr para p3gm eqSnn r la i1 fuinuoh h t8 :e taceoeo« s da o10osasa ts ts ,m» s8 iiaaea , lg ;sha,vsbS ce s lu taouo3 éa«oedv .mld n«a2i trammm em:admnbvir rma1o iMpiuvd sooeen5eãmonua lra porara ohons-tes çãm 4o ar do êEte0 s i3ooen»uod.a po l te,4uu cs t:uo :itaoq tr par d r2 taeddd rtu dN ue ho a» io9mea. ,o aze ,asso s­
paou jurdm odvin m aeeurituss intêssitonocmcriodiaçddeãeeoiorunno tinoeinusdn,cdç icueõeamec srsseb.erêqtanuvcseoiaccáoodbmiuvqp liuoonesaisçiresõgeevnsiefslipaecodgaéaut.eiucm aEnés,ctreucoommomas­
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sb ideíebv1Nln.iêo ti cnUfahas ic em:gabfredialnoihecocaolo ,domeg«imAaoedduiMe,raaeLa inu» s.tecéapiaN saso (ssLm daeuedcI.doIe3d:Cde2ruJ8ôae)..ssu3pEs4le,:e r8cs.oo tennmfaogsre imdnseo
Lu2c.asU(mLuoc.u3tr:o24d).osElaenteerapafisslhaododse de Janai Jeseusp,aicodnefoLremvie.
M ELQU ISEDEQUE
Esboço:
IIIIII... RRNefeoeirmeêenSceaiacHserisdBtóíobtrleiaicas
IVV.. SiUgsnoifiHcaerçãmoenPêruoftiéctioca
VI. Identificações
I . Nom e e H is tó r ia
sacpgo bd djuA idefen e eu id s íb íre .C êtcM lo te va inE I li s i.iç,ssd lotic eua ,e lf ra adE»SA qd ic e .e lnmose ueisda l, ac ino suE e ssd iua ihnuen le a ,pom cdcsSm aarc eeeaco ar id pd rlqdo r i ra .ao ta nqJuço iam dou eõs er7ee pr n seeem 6Ju idm ste é : ia eeo s tere2r,dd ,a ftauo eT h saoo ssquseeeamS o í tr rn l rm b rn la lé ea irpal alqoaaannéevmelC sm icsl ate um ram l-A eoc r is er u s ite(uepoJ to fan mm it caqem e ra U .oo rau r rar ir tig ueeçã smb eusim amaS -ao a - as s s ilu -,aa ,sailé a s lieagm s léev st dcm enpa eem eo i) na r rasma frniira rd scçegcéoo ãreen a te scotleo im oaea ffum ,iU «c lecm ao rore raoem ê reuitpdn sse i-Xuq portu­ o isv sco Im itvddua sitaVo -aeo ao ao,e
lJiemrum-sua.lémOsT, con arguns formeregtaumlabrmémenfteazidoenGtiêfnicesaism-Anpaóccorim­
fo .
ee rsea sseca eaeacbv ad o ooddB foie ilex sssono áeed e íouml pa ed rn i doap mp cibn Tanto gv sa ra sT sehmm copeg lt na traus tr eep s do a r ree i su r ra e ico l .e rm o h re leaecé íõbta s ío rco rm v ç ,t?p e fca sao rea liv s st ifçãecb id *o aç eE h rssti soin cam dõ z l ,ou rrep suC o lgo ad homãdomelaenoenoo s iss ioesoo sM u a ,odq sãiaohc ig a,m .c ro s ,sd s qu oou im isaeipna de ia f ,ap aõ eY de idd seo re q lq om o rdeaaA qoad há a an ovdeulscaD a ts rt au e tsuahre iseeGE eeg .é i ,sed to aelg or rgqw s lnoah ê jem pp eu rlin ia leuuAaed renee sa ra o da it aommdE ãm Ed ..hn lob alm g ilg aa im ao le .e pe oroem s riia te isaq fa dd sq sA ssemo oY 1 as it eauo euN aum qnm n4 ro a toéhpar r ie iv nm s :um a ermah sdo eaa1 da cqe ti fsasa para ruo e tu çbuwm 8d.uoo acha s ta g ed s ir an ã it -io e rae .is fa te al e ra caee2o s um s io ém o rha sSsetu s0meho ssm ,M qe ia n eb lm da sseaed in nu ,ua can aaécem seeu bo e re od ed aeo sdd rnnm r lam sp ae ,unn scdo iaea in ic te S s ronv fsoe te n spd su são ihp ih a lsoo a a,p a out susa ,ec sm lron a it éi e rr era ad ie ..s r ram cssedo a rbp íao rq a im ri rq e le teamra i alm na á ire1su sdead eA vgpc r nanod ueuq ee1em ieue r um aeq r ir iohouvu0E õ tié s la rsphdd spu tio ac s:e logeh -diaeee ron4 s is tã s, o is ic sdv ap saén cr rm cEnla iccav lo eu sdm ao tó o aoddun r io e li oa frv en seç tio rn levop ro iariau írngond sa tã s fra lbie íu sd imzclaé utiaan edoo aa iu nm eáv ideencen ;o sa rocn seé ttn tim n a it qqnd se ta jtsee so a in ictr d ia dndãuuodooo a s iu fmm is aa so aeo ae seeo se sse ssà .éee
iffeaa c sc c ccc a ceu pn hpE d h d hq ddC Pmta taA D tamm suMMM da é ou im r il ss ron o am ooooo eoo foo aouu r la o is lm seeebqos iio se tr hm eea sm b sn s r ti nE rÉ avpm ra patriar m ia irm ssmmalM rb in au cr lh tra ca to éeh lq g tr ti e lqlq g aeabb sshmeo am id eodeeeeeo aã qouo eem r it s rscoo e fem im éénue rçu sd s tuu in noon l cultu fau ccu ae s it s ia om u a ie ,e so iip aub eq rem sem ,m r is e r, asípd te ss lo g sacçod la er rn e tom d ad por ou cas te itG n sD s ip iu eo ee issu ,o eã ro ltrg ao .,fo i rm ecqo to anm ra v êcdddom iamo e ssa iu st oo ão io qd rcvm toisso s iam u en aceçeee .cudm b te p sd e te ,ooénm uo seaa rL in ra eed ae unc roqqq rso e ,s ib .ere ld sm c rea su eonvnd s i nt e ssee sa sb rauuu ,E tem eq ,édoo r- sqmm iaa seec seem svd é ta J .eem aeea rs .g s an c sacu lrspnuM uomm nD uo em .m a som euíb eo su evom st de ti bm oh ec s l lt lénod ã sp ee rro sun ter a ih r ilM febu ce suas eAv ae tm lA sé1oo lam coo ícudp sãag seãaqu adap ireecoo s ir tcq lan ia4m sa rsu r ié sb soo iad iov -s num bg a semhA it a :ud -saisoom e ia c ra a i.n cem rç s do e sd1 te s iu se rno eha sou aoobvo tú ,nm in ce s tisop ta n ãõeee9 sm sso ioq eJ -á r thsm a na êq ed ee l,ute so aen e ti vou ss as e -no ccp sn i il nuA ar ia udceü ate cd s aã sagdm ofen leab sg r das tr s.p tr ooao s lo,rp ir éeo ín see li áamon sta io séo se r ic ss to eaeE a te , po sap t,nnp r ib sm qon lscz ,c iç ev sacnG lev in d sg sn saceo eee trm so a sd au i lem te ruu ea te ss para i ,a nãed eqoddo sf iao cd ccá ão d íe im ,rer rm s por po rv asd eao sao ru iç so li o socm ev aq em e tr eom E a rri íp s ts .emea l ia (u e -e lr al eieq cd ã su e la rali ooeov ed sa ib cv usp fa id rcdnm an foem a io uo s te eraom l,msd ene g qua o reçm o ed Jeo eço em oe (ae fa to em im o reaeõonean o põ it te eove te sD do smdm v sa taA an ísd z snv ehepn lire íl ,a inu ent . ta aGm e eon ehp ém e s at dot ido adb te sso is nod s jtte ra lp a ia te e u tvo êo se rem em ir eg e sm ta ;e nã em v o ra i ira m, te re epo s)a t ,icv ipnqe o s inm o aã f . toitS ti sam a s .aed Ip aeo a tlee itu lpgu aé saçeh s ,sM iss para edoqv o ssp e seao lad a íp re e lh se rn isA õv4o eté o isa s ro e ra .g par upc raaàm bd em n tra it te ed sa o1 scbe te oaoio sa en A un ecto em n sso eoo :se as s lid s ,ea réo ru eeçN i-av r tm n ssa tr o s i ra4 te ass iso tá e rc s l. fa ran isea e iã brc ia sãe sdn sao aad a ,5 sss lto aeun s lu oo aan e ,q sho .m a sq ç se )çeo eeedm tedn s -lo a .q cm aã sE ,.n eh éã su eaaeonõu s ta ieocgdm e, cau t -sm ss íl da hT oo ae iob adm dn e há op iiE ti , lg poem od ev fecD cv e ie r lg enae svd e ia usoom f iD ir ioob e na so s llo eubco eom s rm fsee fée ti s ivnuq tr qq. in n ic v eev idh ío sséeeu ls iso cm iamm ddcdnu ãuudd ad seuno saaso aoo a fo ao s .saa ra i rámA oooo e sseeao se .ee ,eo e se so so a.z se sésse rrs ­s ­l
lsee c ehd doPT d re re da tin es f in eo eaomis idis I is lsm r spch ia nabv l Je tó haé - i sua n ap fd e seao juramento in rrfom rghlaezpeuoe icra r ita h e,ecear ,sm acm eo ebca sm a tdm oas rg rsaaJp a léssd e ls ir eaasçeo aave nã uo çg earpmm ãsd tesgõdu eult eao e oo,ze iu e lsctomscbvd po o sn amam DiD u la e snad rn n r léooa lt a sooedoom s ta gavd soDm ,n edbid a ra a ram aro parte n te çen aoevpncp su b sãmm e i ãocM dop é er oo ío -pm eeo e rn a re edmm o sem isn f fa rs ip e ttro lq odo iaD tr sp zlo asvitece íuD éaos ia eh ed re d eq«ma ve issreeeddcim itauv sprd e r .eeo e ie Ied e ...tu re d,ód ro sd s sp e secsae part Em ra ee i ent q irq sul fé eeaoum da euucnoé lg ee tic d el. esta udspdSnvM ,.eunooaola ad nt ir da£ ledm s r. aç dae id ae tulq eaMaeN f reccãc1o r, raédu ie la oe at la1 da se id e isr lqe r0 a-smu muita dmds :eoss indau nt e dae4o a ra poda coos ,.is qcé lta e as edte s Inecsu e lmq iq souA irq â rmed tia ,u cued cultu d em anueeoee fa eeno ie i.qp is n s para c stlse r .. te .udodsse lae ltaa ra te ta»e r ,eesea i ,.e
n . R d e S ac e rdo te ; T ipo log ia
tinhMaeflquunçisõeedseqeudiereéitoasprsaesceentrdadotaoisc(ovmeroGuêmn. r1ei4:1q8uee
tessaad sap oo aqv nZACCM so sa rsa rbobãouar) in saedg co ce li.eeo ece rr ts tle so eud.pq itnnãaa tq rrthd ap auó ççom o cddu eoO eao a ,seo6om e ióeo ivs :dm rsoa tfas tcp en c1eeed eoudo ie sapnopo ss3n ,ód to o s rco tto r ,adndceuA róeeemm c ieis ,,rnoqnq te bpmp an feo sadoid ue iu r ireã rpiri teóm n eao lred euom omt,ico rro eaã para ra ioo idaav sa ino tm eo c ic ,h sio c rrg ,aossso éala iA ômo .saadpd soódnvcn qu m aebm ve ree iis nad ote io r isC l icasb aouaasou rãmm q r alq o .o in aa iãd ano a» ,m um sqopceo .aao tgueu eN oole d re sdoc str rA e ló e i er co st ou lpsF d sta ziMtiab rh sruaoó edm ,e ta ra n rrn ieeeia ic r lt co a scms rp cese iem oa sãisorcuro ssoul ao ism dpqborM edo id asaa,pou éin s re ósb reo tra o ssemo .fH emrcpd fq s i,su ra lq iíeq aoed ap auaczp to o l.uO su eab ag,,ieee as .i.eu ,oqA dom d s ri seeuuu aee sa 7Am oo par n er ltm :dC h tdãdao autor ri o1ele éàM ro rae sseo -« itedqs,e1 s tm ipd eoamudu ltrr0 rea íedqo ee ra ee ,q em zsp ,dm n saceuivniuA ea ich saeeoró g tqemm sssaog ses roo reuo du rp to aeamm d isãdpebo sfmrid io dm eddoreooo somouoooe.e .ea -s ,,o rir
m . R e fe ren c ia i B fb licaa
itieaeabvdddd tr PSAenn ls íiboaeo ao ia ra ifsbb sm lleM aqddo e l .trcm jlindup a r iea«u eu iiçcpçr-vro eão lssmg1aeserã ,o tsqso .i1o re iao ,aeo ,aãusç0ç,s(pd ido t:oM atdõv svaee4od e»n eceeeree ;n,,emraorlsedS ,dnqG ag ceamH aeo iG oq lu ee to êq-cpoéo e im uên lum dorsócbn em hn e .eeo .séo .m o ses» :dsHipemNm su5 e1eo ( te,:b s ap o aoqo Je4sA br6u a s:ces .u srs,f1 s raA hueede1v leu8í ig d a7sno ,0ú es.T :rem e ;udm n an2 ees n sn .,oo l te .Dc ira cp ic6 éss is ta neeo :d sa nh q ).m o taE b s jud2aoo silsuoe )s ,0o ame,sm sEu an rtrebQ sp eabq eA neusésa qddã fó uu lac doaíteu loo7meeu rízh ire :sp e idcédêo rn e1ssamao om co ,sn i.ape sa1vhurl cuom ssedd iii0 a tsa iaÉtno to aeoteao ,1 gom ;sh autor od , ta ed ,G1mao aaA ato it ,m li bd êee1eoMobnndor íbm 5m .rs rtae par ar ,q ae liu e ldm darb e11ãuqcnpefe raeo7 eate 4o eraud ,ss : riie ra s«2od e tiv 1sem rdd a-du1 a l8eeoo aao .eaaao e ss ;­ i
IV . S ign if icação P ro fé t ic a
c sse esao vq«72d ddSN su laa:suee2 eaoumm aaf1cccr :lapsirA .)g leal s4eeplc íC e ;q ía irn rrss1eqraM rca r ri 1u idde so -sisneuu ç ig1 rn ae so s4óóu ilcdã te0sn rmgder li cc6ao ta io :seo s iii)n )eddai1 f»a .n .ooo ii ,saasae tfrc.a sà ieo eT diLséte aaccNé sgb ent eãae sçE b re a(a ree sevollã rem çve s ld ii na eetem , re doneeã ;egbvarrrooço il iuéa ta b é tenp tdFoauue fae rdm ieoaS com nt e lAsm oen stmt lm d a rhf(iaçeC flo. (pêoaéo ra s .v irpeA ov rr rr tn r tcãeia in ,aeoeéacae rsO aoc rd r frd1 it ra te ,n ieaéãaoo1 lig S o rH o de tH susomsea0isaééene :(ccdslap e (b1v(b ta aoe id A av ta daem d ,..veeilu sem a ri b inmria o er ca 5 ta 7rdd ro cd st ebnd ::a1H ecedA e6ripH 6 éaãs1 te a ra e omat)H-dec ís o0 ;m dob1d eabo .am smop0 toM .abe pi dénq s)a .a7 ars2e .eah la u i(a5 ( ::ru io sc nta ev e : lq 3v3ar e7d a te6 rce:ea4m auoo ira rer7 l-ro addd e is )m e3css5q .aoo (H feda6 :ta ,ou7pov sie ) te5doc: le eH e .E vm la )eb,e7edo r.z .eq r)qin osm a .aO edbu aesuE sd7H lrsM eó (lie :s ar S eaeseesncv e i1aeedduu s iobe ) t tom teuuo ...e so e séséé r
V . U so H e rm enêu tico
ppp aNmmroboro eeo-Hvsn frf rqu so teéouio trgn âie ,m candTiaçp ileoecão snuoeoredta stuasedm traiesiatem chsadniabsrisoeóto vtumrlóesm iedm rr;cie nsoaatn a; to ;e4 ss,.ds3c2 sa.a.oasM caicae secceraouur lqsdu:dnm om unoivo1 ta is p id. talee riarau is ddsdem aaedhqds lieis ousddieeaotógmCAdnéri rienAifaCts iin im rtcg tidopiaso;pog todoodoroT.oe5ef.esmtan íscad taieite ooa r­s
V I . Id en tif ic aç ão
ec saaunnqixop eou lgm dao2n e1trAou .a .tí eA re ten tasnsmO scim .T uvuAm ta auid a .aeaalb tr ,rm cgom goédeSouee inn ibaesmn tnnte sad aa sic tef tánedtsmm aurda sir erz rrdsuooioa iea i,id ra it dzsmfíi,aaeasocd s«isdsmuo ésdedpesliabneooe id aalb c .se te eeq taev srdn roursm eee t:une ia ira fmdqu ffç ic au aado ãm osdeae roaceç»mm,õ e in E J«laaee s tae .en sreapdnru ifntcMír coseíaeao te it aav sranmsseonlé ta je aoe tr çmuçsc sãad.S ãsm o tudoo aadsa r»n iç eC do a .tãepodohteo iiaens ,nsC s tp imttu rãp eóetipdrs rrêeoiotilaomaao ,so ré
(pq teveue rir43ers..aoéTaOnOsoauiu rgplidtr trdouinooasm s iãdedeoee incszm cc teeauolJm drneom isnaotqu.çesu.m ãoeeosJeelesnerdu truep seseõ .reviaJaám a lg rriSucoqehm suima ,e,esBfcM iar oulieahtlloo traqrH udeisease tetlNju dueoe rdviéqea,mudu,e sao
Levi Ben Gersom e Abendana , sobre Gên. 14:18;
cB sacccpddp te fae iranno eo iran rrvop5 cla 6 sn7m m e i ia To ....v seah rn ii ta aasneo aT d8dO daO vdtr lc ;m cbaa se euu eeigauscF Jon a ld em ,u tr is e trun rqil tiam nebo ,mfn s .o fuhse i tedaséRhd ssicaon aleO aaêom raa -t,acs ,q sn b sdu eP rin d ifuu ceb r trsnqa há ia op sc sdo a te ia , er o iuõcdo f ,aongeaeeefonc,pdhnq c s liondo tam iejeou ieound fp e .,rm p ç icenêhmsob crãq lq srno a1 tu aoaeeao iuuc3gn fc srdnem iD equ 5 eeaa4qeeaa:q ,s reg ti .ruem e2pu cau lecled f alqraeen seaeo e tmmo ,ienu .oãovm -note dC ãe rr n ádãer ieeuo1 ãri vo eod ttonq8orean êeu.q l te u2oa há An tiom ,eu,ss .tm .q4un i)ie;T .fdu li rhb em s . traee ic o laaP teeegsa r ie ipu ra n eelsm csap rãtem iio rkee lm ocom e rnmm no seãbm seooEnm dooeolnm qel te iA in a Jpu epzadógso zemano reãe escoãd ãsu ro sm a,uo ee ,aose
MELZAR (COZ INHE IRO -CHEFE )
eed h qqtí trm mseeuunc tu aseatfb eeN ra igra s lo arnoooe si rr tãps iu -sdhegotí (alsdo ee ,gnv ,eab tu iqaefrvdm urdia lodecceraaoD e icaeseur taood iano« ra f ,m eto nilh cu.dcm mocetrii tí1paco t ui o e:c lefau l.1siq iad z lrc1uno a aso io ,,reA rdau1»,l,pn6p id ed)õpoae.adum rn eeme«ato sãADmcead aoslaeegcqpnsàpdeuoups al e ien r rópmeeetla srnuepmevoseef rim sep ram a ru ip teordrvoeendoodoja rçosdit » resã.com o aeoooo ,sdem ruham Eiaatrpogo sqcrso eiumhoo eósdme pauta afepíé jrmc iaem op ifiarvio rae toq c .ieu regoud sdnmmo aeu eo es
MEM
itsc«phhnafeaeei ad tr is gbbEU lam rro amsl»vaam sd ,eee ra ic ic utr nve.z tooéeap.o e .rssoo sEt,m iFeoN sdcno somacpu h ioeco oam omS ro ste usa eç ,aemm arlõpc rm de« icemda rç sv a an ao óoaedsrm dh pa tspo1 iéaeocco1cdn» ram oo9 rt.a,te im em su,s inVg aéqmveuu um troera te oêesal,sisd aq rc oaéeauv uzeasaeequp irir rtuleulemeamcmig ar otr ile daaao ead enl,o ,ctrm ém rgfac ta góeeo in.rsrrdnm q e toatiomgluoeceoaoato sq,em lf roâuriabk leacgourrb itenneroniemddrasa to oo a,e so l
Hebraico. Em seu uso, o M em equivale ao nosso M .
MEMBRO
I . Umm V e te ro te s tam en tá r io f l
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referiu-se a todos osmembros de seu corpo como uma
sdSoaalmdmebrosad,oadluhadonedmoaemapaermnteotesrntaddol.esr caAofrrpreaogsfeilrdêidonascdaiaeniedmoteailmsi.vprooradlie­
2 . Um N eo tea tam en tá r io f
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3 . Sum á r io d e Uaoe M e tafó r ico*
d17:ema7.)o.nOstrahoamdeembiléidafrdeágdilosemetemmbrpoosradl,e secuoncfoorrpmoe(Jóo
b. Os membros do corpo simbolizam a vida ou
eapvpdmmiroo sp lm edeuecdda..cn. ire slti ais , te e itdANdrN inauq is ãooaslí um so ce chsese l)n sou iprno .dorgpsdm ce listiuoAofn ia aadmpnamic n rlí eeeétrdoaecns to ,am odacm gododb (lao fubqra s roC a rdm,eousooo rso ealsd .sm uma dfm isu íacfev3se íeenm:iedsfdm c5diro iacs )oe lo cseia.oo s lnarn ssnhve te ddo atesa (d - ia lR tas em aeou haneovm ote se (T ddm aan feem.rn ia ss stde.eti um 7se i ra:fim eo35 (Ma ar:cm,b5a2 (ace um ) t. çm5s .aha )ãeadta .5fo:r ta ismEla d2gceo aq a fo 9 i,, ra,épu ri3 lnqqum iuc0ezdnuua )m eaa .eea ­
gumramunndvdeoensesdnãeoo isdneeusjuscsoptinoçtrad,oerlaeesdntodree(vds.eosutr8tr)u.osiçãAom(líevnmsg.brua6o).s,éElautãmoé
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Corpo de Cristo; Cabeça (Cristo) e Corpo (Igreja).
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MEMENTO
itcpoenocr ro icP ommra fe iaerola eçri dodvadpeda ra oscoriogcaomnâpcanóa latina asosdinpuã.aaoalsAaqdcpvu ar ouoeraenccsetra easlalesigégbrctinrn aoa içumafmçãiãceoamoam oedomrada rroeeçasctnãmio toivoe rsalp.d sseeaa,lm çUo(cãesvmon adi.tamdaoeos)dr,qE teuslondsaaseoa s,l
eucaristia (vide).
MEMÓR IA
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I . D ef in ições
me1n.ta«lAdemreempóreriseanétaraqnauelceonpsrcoicêenscsioa uoum faatoc,ulduamdae
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I I . P on to d e V is ta R edu c ion is ta
eveOnstosmamteenritaais lis,tainscsluupinõdeoma mqueemótordiao,snaosvecrhdaadmeasdãoos
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eeeVtennx insvvatoo tam alltivvinievEdaamsosm psioparnsmia tarauiasamlm e , tmdoaeof stqím us ra ióqan c rruaiqeto aa,un eotaroonatu siphenoofuram ló oregclm mméicaeraçee .ntõbsere,ous.avsmeoQebmurmoae-nónrdoiaoass
con1m.si,sPtePlaotnãetoom.« dEelmeeVmiasóctrarieaFd.iitloasvTeóaf incdqoouse cooncteomnhpelacidmoentoos
dsueca c id cec aaopop caa ai dodhddd da mm ae rssx e noxoo eb ebo ri o ao ri é rm 3d ih rn ie ,,t nd ia iapnn s2aed m .en sm p svm c sn ea ioo . tie thm hdpa rcx em u eaux sosp ee s reHm d ia eeme ,éz rqopóp iaH ain ro çee íplcm o c sdm féêsuo rnnu ç .eeoãn io oca sm o .pah sn rõ ioe ló iatm vmo. te im m i es b im e ie íp ecreó ra sa er sêm cpd em ibMnev se re la ra ia dd sa n (o a io op eeoec» anen st d ia e an ,epv e slcan ,o sn stéa sd .i ,o ido ,á sem ,Mtodtsohçopc fam d a i rn isn .q ia iée shaóeoo c se eeáeto v e r tu sd .u ca rq r)o lo inn iA ri nh e iseIa i ,m éaceço cs ,su ta tm s lsh çã q am oi te v tm ,mm eaMo eg ta sega íeuo saeem pso s losaoeo lm su acom eea eteãsç iimm no eo inU u par da pdeeqseoã tm dop c ,m s lm em sv eon io nonuou aoh sbo iceáe , imm la c sd c iq ed sa sm te te, o lv rvP ua )neu temeuaea , io o leaa ( td ecm o slam ce lt eana rgo cm ro a te s ,m o tn e ioa ,soues io a t li esou s tã s rn iasm n e rd .an ss ,pcm sm npa s redea ia pn loh aa tu sa rlea fem ee sooS iv seo in eoqd eo liirossso(s iç s rç epo é,óal scdm rd ecu rstsvo s , te ups ,nsi ao ecãeeeao so i il emm nrb tmrdc tr s annodddo iao tu o r ut o iaee sm .e to in eo s ,ad eeo abe lto ed ss ,so aa )ceco ri o ecm ri d sce se , ir usvS ta o sso s seeo ídd raaa íp o as .aaem na ópmnnn eeqn c rt ccu .b«nhrice riose r ,h sti u ih aa r tfooaeoa r e,m n ienu a rode lee seU d ,n a sM vx qua adqa svod ahcn ctti ia ohao imoa ioueg a ssa tr iiceuu it adn le ,sid te z imnv e so a immapp aa sãcmm rta o su iin aa sz lf te rev eg e in ídee spQ sp ,aao aa jr i ta im nt apnann f tu a to aqn zcugán ró s to t nca oo rô sffee tomerb e ;ud aqo iç o re re ra poonp cponap eço suqbcç irrãm td e inm q rn ri q ã ar -ç ipd ecãto éaeu leo exm sead ãdouudd ao aooo laammm te o em s, a­ so aeo ,eea see ,eesss le ­
tsccPnaéeooocnn4 rm ns.ésciooccom Jianaê,oas lsnch,gccee nio ilrêaf aec.nSmairc tediumdan eòiaaorxqn staudmvpeoMeaoidmaqlseluórerem oipmsaeare,onet fesmex aieri pemtl ndaimecamóo afriçquma eãasurooeecbcoraveae inrssmãieomseoxtem eppndlóatioarsecipsaaaebç.ednoõaoem .ass
capqq tocouuro cr5neeea .pcdneria6 ientimentos e itW bte epna ideia lvvalanoiaoaad lav snpm es emaado seeJai da sa am cm lmcamdóéaalrao e ro ige s lm raeee,bnarencsd .soxooue ,pam ldesiinouceatiailaxv im ld porqua psagéeidimoraaiaosêq,d nto m nueceediporoeam eus fanó .idsv ri ria m seoV aoliaist vscvetmouoe parermramssqte ão amuioeos,acldoeegndallmooo ee s
. Bergson acreditava que a pessoa é capaz de uma
csa reoeon te7msp.npcrç irB eêeãseneorpcn tidrreateeas.nsepdeSnen retecR r tiieuacm psoes tiunenvom la ltos,ce saoqst.efiuaiedrmdoé raieavdté saem qcquouoenesp re caaifsê lsenm a tceediaommóein aria ote nrolné isg soa ,aa
fcsdaeoomncih loiepmacarsia im dsaqeaudndeoe tolacsdcoiodrmeomteopl.raaes,sseenqdteou.eSepessreassenno juntarmos teç,õestemraesismntuoorsçaõme-so
sob8.reCq.Iu.alIq^uweris epveennstaovaé qumuea acremedimbilóri idaadoestpernisimvaa
faasuddbicest.ioanSnaecudiaogsmraoouupdtrreoimpsreoeirbvoeab.ntiliosdaredelemaumbraendotas,quqanuedocsoãno­
tteschd te ta re eoe ixoo11rssum 9nm10 is ndm pm...n fpo tê eooo aa idsO as rO snm iqoO smçsc s ,vsu sa fõee ajud ia ifd eed rlq inaslóo fsduos da ó icae ssee leso .cosódoéc f al amtra sppe fE rortoaoo e leo smf ta eu suvdbla soa s lirem im svd ronm ri rdee ,a im na gaceaale su fudéa tas iíreumm nfu te s te se e ria tee ipb rb i rilgfm arc irom eaulsaoc o ic l stn tnddssoa aoô fe taedonísn aasd ssm ,hdmc si .eueeceespar e fp iscon ied tq.mcõnoçoe te r imueeãós fece iom em riven,nnreaedq reaa toão am acu ebca-ermm ra ce imm e laeo leid taann laemmq, itg temrte uaeó sumeari cee rimm ajcaomgan im a rólseóeru ee irdada ndmdianmm i­ao,ae,­
iic çap pgomm n su ntar ãoou t raar primeerm ro te b en trsdpn l cist adle oa to em od iazao sâ cce ro lén ária tnse to p ocedems cid ,ecoeasirperanso te da tão ed sp ssnsv iiteom aohm iedmom d strecu ta ,ecotceaoau it eda iosnn re n sdon ammm hsosc ep idh ae creeaue lan cn .os ren lm m nc t ed sãeo i tôo im ,óAd aouatum sr ,lne itae ,a igeatcaic ene ntrpu ra ,n cémaomto ntta rnoeovesl, lm dit ãséebq emdeaoeed sruen en uem om beqd s .m doo te e spuoq eeeeea ram sre usom sv ecób Quan a fc se ó jéá rin al rr l terá rne ia êã iaóeia lrm.eoos teeb,do soam va rofes tra sa uma osem lm eadésjz taaem aqasa iadueumoaon ardocelm séepm;v .eorecam tafnm eu ec o se róMm s iesn ea rm sg ia da s itsaiaaeo eo e s,o l­­
IV . M em ó ria A rq u é t ip a e M em ó r ia A n c e s tra l
ta eevhmmm ê da da lsa inti ue fir saemem O empnnmm sm sq se fae te tula óeeauir iqnn .sirireemttaãousao,o Iqoóe dos css tu ruadson to eod iaaonsmd ão o na av huma /ung o ra seée da tsnmaen« ça apd te ceme na ram reem noarA ée tç es hu sspsaenraCãt lam q enm umdeoo ahu - huem ru ta oo an niéacesc tomm re oiee a. na lplsedJu ada e rtem an eopn e tqA n isésm a. u .vq ig cpepein au r ét eenJuxp doE es t sa i ip vdon iv o comn la o raso eJu gbcs íd nrd s. odpeeoungn ab ad fu ea tam le so sPpsocrti oo e ndm óco iaibs resoe lh lu nén tu itaannam in o tm soo tadté e sam tocso» io en up sm .esvacr mnnob im e s tai qnd to á rvcdD usbe iseto edi idpe iee srezrcsass tneddos taso eea trleaealsa,ses­
isepdTdexeear éue sim ss tiamachpualatedaonlavo ,icrde i rm maa sooe t ,ercnm aoaviisó tessqor,,iiustaaeocrtlsaseaeanrlmuoctteseegsaremr tr rraemecapsloqodnudq éeheu id esecoeobas iun dc foseo taorltoaahntenem edte repc fea ataaolm sng émsvuifailéa idnmavmcoro e ,esers,nsptmdoeeo aa,.r
icaap ee aacehddmn rco sano neaamlg teiti strcn ta qdm ueoumgd tm ouad fit o csoaoam se ,ó a i ra .od ivlp rvad e iao ja aa soaaaa ,ors ro d ,tnhm rebc otq—o ,ae rd le éoamuve srsom n tu ereaméeem essdnba Jpbcirum ro asu reooa lm oe itqasnnad ,aqnuv geceqsieçu t tin ,enm esu lv ea iisiee t te ees tá sm csoae r,n toosasédeenli teoop rom sucnh ida be ra . inéàoghvorec .sssaea sdoi ,s,a rlaHEuvmm,e lviábao iseeadm pi.dv tadam om e ieaáa isssoInvód sbvsõsetiqr isíeom ese idoveumlsdaoêe ra evem elnéeem e tu oaacreq ,m n isóanndqamurrvcau iou seeoeoeanin es llx s nc m iev eé stefsp trxeuscou aappe,iafo ruqo rsai.l l, itm um d css taaêa iie se léasVenev ,tagçaniecendu lõ titrs para sm dgond eaee se,aoo ssso see s r
V . Pon to d e V is to E sp ir i tu a l
1 . A s R e lig iões O r ien ta is
ffsseaauoóN rem to in io tlounbnpc para reream lec te vm eeaamA sn sm iarsvd a la ir emoaa ,a to ag éo a ,rn onam qnb ssud t,areud aee sagmu cd ass r-eoilm rp ro aca fr rcm d ta sa -oien taspo saeavad ssen ,peçoqgam cuosxroõu ridãm i iau edeeen le um vsaoçe lem stun sa e,itoeaêé tnaeggmpvnn enm ii<e ria to,ido aaodõ cm t ár un le fu isaeoeua aithl ti dsq aan ,.vd çn ,çao c is u iç iãn sã lm ta aussãin oE tó to anosn lm c ,o la caas ,o la o ri,eodà im tr rep e isvcaom q dasu istah lam an s. te u auolem ao soil in n tô ,g a,ede riaO odoanute aoes lmnt dineq ire ic qqu h lm iraeacaaum u íeoa .xin om a ta eean n lid ianadm s la c in dam séd tté o aM u da aes icepeod if ís ade rnrnmoon ím esoaso acm dóand te ise l, srr tecdaeo so semim eia o r ri ooo a ,a .o nc có ,çp ab ahsrrcãcaO a .ieuhêclm oéosarm o rnrm is n ,m vq a sa ie eihuam,bM autóc r te bnneç itnoeoo racri rid ãa te aoo siram o aaoao ,a ,,s.é ­
2 . Ind icaçõ es D ad a s P e la H ipno se
reapd fa memlg roessenEubducp tam ltouiaemsi a rrra nanda taamoteov ràissenssalrjcaosvedêsoevanmhzm dadc ie irelepp sauasnm c roes ,so ióonvsve rrvp iieson eora as tã lsds,ov ssooiuoaocdlasddtase ereooan s .runa tasdm e traVo sm le seoesfcesreamenxid o it ibptemadaae rasé ser rt .iirsieaoê igu,Avxsng ,io lpcedgmiergatua reee seisnsrê ,nmsapm nd loacneossqs ionsaouqtqasteábeuudrvsaqeaeieussihá ,a,aae s
seR a aapd qPmanq erouetéjuui ti esvu eegidcs i ite sn tlifoa irmo ctã so ía.svaaaao a tó qs.m A smm prm ud eoo aEia eavsaossçs isequa sã ,v re tuugiosdvstdd,is oanaidaao rsaebdtrao sqdgeehou raoucd in tqhrrieqtm ant eeuav saeu sev saam rseoae sn eao,csrá a.sr iash . nat eegaecsE dn adm goupe sooalg nsorrerscau c sâed zosonn tam naeasnc rrdsfededia ad sbuaennp euzdvdtdooe ir para eca sc osrs lr-oiah ta nnafeoo sacpm o stlsuoesou posscssalaonõoodedbeãnegvsrm oboe rã e ra tin gernodnmm cmeuado s ,ad saaar de se ism a,aes.se r
3 . E xp e r iên c ias P e r to d a M o r te
iscpo cohNminaep angã on v e s revdN noeoirm feiatiossaafstshón iitim crdacuag iapeveaaacú ie r.rre lpa rema tsaeq ib fe seO sm srm um as itmae raedaoo iaxió ,sosaps.rpm sidle seaehá cA ee rq .nan iirpuaênpac te eIenoum u ssucsas lseae ,ilamb ro sana lm çtesidr, te ãaovdm edo aseseesérsemcd pana sqoueo cseeomuncm ie nm cams tssoccon a st iien lin tim ne- raodgn tsneem ieu t ta sic ç lxeceoqetsõma;sé rru cerom at te esseo ,c,eeeb, pa et tinnau rerasoe tenss d ehis ,nv bocm aro amn tã pom e ralao raeovo lm assmesçrtmó iqnoõsa raddud s iaeisaeaoaeo s .ss
tc ae ceeaapgnaioxvão rt lgra spa lm iisp rom sdig une iraêord.cpom it inoenêa er au c onsnA co inad l lm a fs to cc lc ha g s ie i iro (acauldnsmem s da dom fesam aeesn ir ãarsvco se do ommpepunro ecrop anv icoa rP çeavhoílpite ã sflmaos ivqoo rdicpie taunpo a suona ipoms toscd ,ssdd para l rp a iiaauu a tsce sidsre aev ovm e lil in emiopod odsnedagp ivom d sseiiicmlu ear qe a so hu eatg e )u . r.an tic mnum isefsneAaugoõ mana dna tra lsa rE e la tog tnssoinpvu r, esvssepeca scmíoro setd eqm )dea.nara umma sn tig-Idnodp ecesen ,see ran rsxocesnaaospeadslo ,ta ( tu cee tn ta uv ile rb rdb tiennqm eoreeêrdddzu aaannm so ea ,ao e s­­
IanrtdiigcoaçõseespaDraaddaos pseolabreH ipensosese. asTseumnotos, proinvtiidtuolaudmo
sEoxbpreeriaênqcuiaesstãPoe. rto da Morte , fornecendo detalhes
4 . N a R e lig ião dos H eb reu s
ra aP reeem vcqniO eoudstaam aerçte paaia patr eudpncoóos,osb iar a -tesnndúãoi cas comêenelsush ceuloise tagatb ieedra ràoimeelsuesqaisauupcoaaeóosss paam-co srm resbbeioenanmrdsçte tieease,msuen ,tcemeeoensud.u te n ,ieamp.S nm eãoljuMoomplgoierminaonsectém lmensueo eíntsnna,eãotom uo so
S ititv seeeca eeaadovuqqddn dT qdSE tam in iimmm ss daiia is ionaeãaabuuvv éu s nt so ntm lgm d sd se l lm eoum tsm te 5eo eeo eoE em sdri juntam aaiceia saãm ffu .b re iss remm t ino a )abP l ir ééé igom o ssaé io .s ,o oD amea lm N lm )nvóóé ada eaaedseo s srvad vdn tr apó ra ed iaoa ri jéiam re o eaa im em to eeo cO u umaum o ied aaa ,s ln r to im D cs (pn ap a se s part é . ente s riC esaé s- do s fop .v po n r ri cd aanca im iaar rn c ro h aeeco eeà Ih ro tcE noto ia tú d rpe te T d tee re ria sm gov se san ri oe ,d xt a rimm nnoea tebxo ç recsd cb sa ri u eeic i nt çL to ,id àa do mu e rsã rd ra a roo isse is aa a re çen iaad eaem d eeod s tae ja sunb v id nãcst b.m l,edu tê (o s teea fle )u é la v rra ii par aaaeo nt tec ,m dac suo i,d s ie sm T e ondtamON ,rte ae le o t.d a lg re (ãd ea sm ca ti iaeàad ,le sdpao te,ce riao rixp ap eudb ad ia o st ad ov o lPooonPmN eae conn ac sc , huma a ieg srsm ra eid ur r ldoilr tr d r ut nno am e sonp id par n tã uuo oo le tvdo aead sé ism a gdo ta am am ri fato n e ié ra tã oo em r ant a e ,n juoé ti su ceae ie x tel, so na t do fo o in na m s al uP nt eaé iadn sc c icq to ra ce ,an cd sre cddnxm eo íh ta p la u ri t aí tê f ,mo eod ut e igs lm s rm roeen s en ê rm ao tr is aoo e da ça sen scob sm a tã t li ae im s im n ri ;caêaõ adv seudh padr mm ac pnm erm n c ro obineev lq saaee da te o naeee icdx .q so eio ,é iseood ,euv c rar tr ta caed ,so rt d nt au e lm is ri e iaem e ) re sm e ão c s ío id e it sdah . im aam Ic rsS a Joo s an s tem a)ã ri sbó aad e l li rd arranjada e sgo .es l, sp .ee padr ubbS eo i l-ru sn sea reuu e jldood a ra rsed ,aseé rneaa iaO rd(an rn tã tdA te v aeo se l na e n lm g tjrA lm ãmh to acálo ia .dd tô tr i iardv a io ão e ut a feo iu sg ed ss ,aeeac iaeeqoenn t da upp( lrm sx sçuvvdE tê sodm uem aecrrd fénm a te ic ã ,een fa e os e tr am cee ueevanom eosç da m ,oe sc lnno aç ac re ieo em cco ceõ la )eom is tivm o saeico am xx r te n ,aé i ta om se sm iã t re rrsonf iisesa ta e .fnsc ,q e sa l te seóno isa soosa te r tco nn .a f.d c irour tuo a tm epas raem o u e lm e io c ib çem e rêê tin sp e lemn lm(b sA ec sm ób rap r .e iabdb rnn sns lra ,lçaó ,e tArr iqo e ar m ç iiiu aaéaaeéec tce iitraa tr aanddudãdS td iliisaao a ossM ímmmmm tem l. o aaa ,em o aoo aaaae ,e ,o,aaé ­o ,e ;
sscahHmmisooiêgáeabiAnm nn resticeovesfe iso iaao tum ,sca lr iaedaeiavsos çmo es sestáõ tu eretándqdsdstpia .uoeedepmsla ixep ernvO etô air lãod enmnasosdpen iceaoes oan svddnsoatãous to para noas tatura çtlo te ifaossodn rr rn rm ed trás endadoon ie,omavocos i-ets ,ssaene tee tanto na rdmm p tioehgp r lvule snoomiaissdm oaduõsmu iaosessc íanhsov tpo io oseeera.rinmexrisfdece isa .Q io ic ln tair ta uesassça .Pnam qnteddud leotoA oeeo .so
MEMORIAL - MEMRA
fcehTre idéiixaên éqlrtrnvduiaece lu aci eriza ís gde.iuam re soUmesobjaaam a ,ralmcecl.poam oanrreoceoD sstre lceam ápen rp fçoio aãsc oest roisvnmene aremracdadueeeale to it snm dsox tataeáearn l. irg am lm aodq ine rpéEnuin dsla a ilsteooesos idionnéebpqde sr ia ou seenneespas i da toennPeamsdm ladveetueaetãm ndmmoó tevo :ó ,risirsda it.aao aaa
(etAerMnidEaFdeEPintPeirMaMr)everbera na memória da alma.
M EMOR IAL , M EMÓR IA
1 . P a lav ra s Envo lv idas
seea«dAVe sfit ra ep rq sero rN v rêumreininolo -sco caN nhc ioraeoo ípúb»qsb r,mmdiorued .ooa,e«eea iccc«sse5oo le uep:, spsilt2m pm npa6oial in h zbo.narrsaahre haekvslo»A ai ,te a ,sragrc .»isrfapoiaraA hfnsz íd .sa ene ocizees ,iE n fo osd traS smrsd.oó para aem e-cEsnnop a rso la a steuap ts ala srenesotra ovp.dsv lemem ra alezi tim iEa in ta se brsoveuasàra uar raa isla dss,amosoozeasp shue imo aqogvkcumila ónhmine riaev eef tia rd inrefmcatsaoe.ea.sa ,i
zJpb o 2uS in in ioeê3 uekm sd d r :nnk.e2ir lic çehc io44ãe ro ave ):fe o o .rrr ta 7o nd )(à reomaASdqnqeeau re f reudlantem .feagmlceeee is ee s3rsm (e0 (P tr iam dvr:óqoeavó4m rrourir)- iae sa; .ite saom ces1oNbdhrra0u (raúoe:eoM 7m g( para ser )a.Jaa ;l just aóm l.ra gmme5cu13om :ao :m 8m1sa1 :m ap5o1p6a)ree7 )fa.li cr ia )omc .m omton aisuoeTahdr(adm dneaaÊeo ec rsm óxcêc ri basa -aoerlla .ônogémpc,ndu1 to oio ed 7cmsm:na r dire p1o ísoeaso4mm (v)d ta ,uL ep (e ia ienvmoodo tvemuuao s .or
fJssseapdvvCtaM oeee ecêeoo liasru rem aocmN snvu erD át.m ib aspocd em rb caesréesoáocuueprn2u rm lm o shde tcp s6o . re ie fo eem:oaopn leg1abE4m arcpou ra3dp5 sêem d a;lu ea :m enr dae para s8 ic d le re c ir s ;oaeinuoM an ác sua , ter enS saesC a tro a(a ar.m a gü o lS p ad.om tiseee rm ehor se e3p osm tu nép1is fMp4e el tu eao4tr d : to iun tó m:a rr1oeêa la t9 lt ê iis te 6 so ricg ;avn a ,sd,saaulrev in corm uasreee na Ao iasnv ta ezed ,tda im aoenceo aecsbS do ns to D fommee ,esn am.m e inpm vouM o1 çdm uAtu oIs0«ooetaspN r lhq:aoo rs llm s4oug eecd seomu .eev er)s ,oe inm.n eo lm sapa ti« )bqm pO ta oE .T rd reu (rom os). asu ieso errsA easv eeia la par saT amdvg ta s»u l-eaa .uvoupósnmn irr annaad om eigdage fdala ia b ça eEeiundvdo »olréõvn see to thd sels (zmra te aIe :o eaeo,se
gmd«reemeemgmam oorcóidroa ioga l»ne,(asvpétaeeréciam outra Llenvéa.pmlgal 2au:,a2mv«a,9traú,1pmc6eo ;uslsgoon5»a:a,1 taf2.poa)l.erqciUduanma.atoMplenaemlamvbrera,a
2 . D e f in ição e Duxtrmção
J fsc a e cpoq ppdd gdmm ieerrnopor e lu euo ir er ra is reohto veU cm im vu Im S nvoomso iusIIsorn lem sm aoour te ssnóvnnYdracagg e is ra (m ri aaeh aoaêd ênm r- dvdtaleae s liuohnonem e le l taern se d su r ititw( ,a nd c l,m a sfauoÊ ovp ema Id ia re o issz o po h na xm sveev eds ro a parte ia .lem a rn ia( ..mrd adeudd so emN lipm ooA as israesd22 -r nc isúpb ,c ed dp8nm6g ia eia pqo :meao: ra oeIceá ln1 e ra u8nn.disrsssem)g2 s le erad te s.ecv í;im dii ant 5 a ispo saxp :m coo eeo toca21 rn lV a so so ,oe (ibu ,,e95go Jdqácoém c))e ra o aeruos ..iq id ru ulo s po ue rm oo .hm eun ac(snm rssO l za Q soeg aeav4 teogY sss iü :e s qu eum a ua u sm an7 r (Mexaslsec)he toomsn een e.a alq ti poniw sdat dcmm to Êtedmra roeo. toO oop ,x cipoo cd hfeuer lau roe ií2oe ss le o .ddv cvia d lM s6u ,nhiio eoeetr :locoonaa tem ss1 po naa1o s fa co s trm 3 c pa so si2 riaesu eo)zs io:eo ,.iv imupa hssa1 ra ia fd tim rp eae4q eêu iedoO Jecu e )rbuoon raon a.m uo se se fr,seg rpna rccao topd id ra sdo r iuv ic osUsddãaea it coo para em oouvaooou to isamm to ube,sae,o ao ssss ,
( lfsaadm eesA ivei do seg cai(E ttriodou a rCm ssaiam ra rçstnise1nã.scn0ç teoto e:o6a to g1:m am-1ue4 naeee da s)aCs,mmm)esb ,c -ooieen rarrurda emo ia vdezd sdile,-odoM sdã av (I: toeaoSaedeonhn ria Conaooo tushrmo.Em(M raoc reg s ,o rnna1itç ia rr st.e ju 1oa,çe :sst 2ã2a red (Êe4o6onen- :mlx s,26to e tã ,o-(6 ss .1o)Ê ,( ,,3x1A )co ,3coo porqua p .: garan sod8om) .emf,oe1eC 1 i3a tin t nto m 4 :Moo:9osm 1omdo )r,sr3oéaeed )l. rtd iueo eao -aa s
3 . P ropó s i to s e In s trum en to« E sp ec ia is
trsdhh apa im eeaoo lrlevqOp remmeusm oreenze im nbdmm lac stan ora eosam n a rtvmmcteaaão aood l,iruo toasdia ésam sfoesa isvmdsqãto sqeeqeuoeu snue rd jueem eti veD id staanqesoq iç era .em uuuasem inO; al pa aso c teqpdo tpa ru r ra hú es om iooer ramvu tit r,m de aum,uepls;ormíd ta umpae tribu s,so ca aepa raerre r tod rva raqain eaamuq sr lmpseu ti ia reem g ilotu insp nn so eim sta içtefmhieã, qu oira do comraéoemriçóaqeueã riuano som raiaoes,s .
lP sa reco in inmrem oeã s car eon s sn saevo natur damic copgn ecrsr rlcsooou a áter m it it aa iodn sng rseais o otgls - lu a ur ic es leoado sehením ram abm o ripeannm fv il pq sdo o spiod iopar ucdid ao rq . ró um a in eaam um vçoep rood idV ãnm uannedd eatorio p eedaeeeelrc ,olana tom sDCm sd ad snÊ pedr p huma aree da eom xa ilg re sulosemoneeestasdgs .,doo .emmed nais.irrop2oeo inr tr (IaD 8 rs (O e snv ii da :acD Êesscas9eo clar rm iiuoex r-esm o rs ,u1o im lve ad s.A ise$d iaad e,v.apdp e ,rsoe1ineoda m e o or s7nD ig .Oods:çm en ta 1h fo 3 ic ãN puaqn 4 :onocaoss)1 erou . rm.,m aãçuv te2evdãoa)eq ja aAos, .Ao im n ursu ss Je iseenpO ,aom fB avmcxoo ru ec sc rt íeob aa te sem b rq a lcsa tm on olu lnm é rc e ir li ilo vs inea lé tim ad uan z r iasann ia,p dam ée stauddd ro eai toaáeo a se rao èsé ­
(((d tIq1 ivvÊ eg1uv iis:xaod re d.2o ssee,4.ja )e )..H,s2cáo eDto0riV b :idrst e8a um eo r uma )sã ,.seae tevPresnfee lapm eeosnuesstpcdo loNtaeiscet acoio ti evnmeso.om veprm aneeTOA c smm e inisneoo st oa ti sán rnaadagsotebotm .oi ,uaevVmT donoÊm eue s to rxuit st s(,oit seoa.Rrosoaom vb sid1 rCma i en2 ede .a :iisd1oa toa1e4sc ,C4do:eaeoam4s lme epsSPIenesmeá)mdcn .soiC áo charroirioo isaraaoA r ,.l­
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1. Nome e Família
eapdrelneoeatrqOe»uplm.cn ee ereEodnanlte emetenne,e tincedra fia steo.isfrviàslem ehsastrorçeeibãdi,oeoe,seGsdm neaedh adani,eGobaormsdaaqeeb. ic,ueeoe,mpFoosonisradãgeon aicsfàqe iicgurcanea if parte «sicdceoeaunrssepqoesalusuai,eas­
2. Caracterização Geral
((e f tapp scdnZ n dp sqnddm teM iM mM lvM vo iumbu eao iuoo ao eaãuve is iteaee r t rr eaec rb acN eedod srm í tu o crc ieadn iepnn ssaneeo ceco to lsax icessa raA i)a ti ira ra ó ah rog aud .so çeeaém v ééo ia éú r ianq cn )o aotu aa sn r ra incltm o c tmlm tsm e ru )m unoPod i ti e .r .o ee rhnta ído ,ev , .udsoeo rS ex scoed ,fnmm rroo cQtovQ p am im p a Izent eeen9 .m ti para o lauo s .eeo ezuu te eu en reup re sn .m e .1 red to aan ra a rIordo aém u ,A Iem Om n1 sn eeu IrbT ug te ea ia r bá Sm ,els isd lí ,1 -aa to caed i tro cd,aR eS b sopmM m ta so )ednm ood em id leeaam fo lin eiao e sed ilsmaaoe faa rp rbara sd csasoeao an tu so s ire iacnddoo e íIsoa sm uu f ri czsm r1m e so e sepn a iaétocaibhcam s rrrom 5 cco ri suo ,c teece tã ce eao :om em du ep suros it uo1 sad eg lilu .edodm ap a it ud ld ie4o at en sd to emazo saae -eo e te -s o aaTra tcEr corem 2aeç ss,dte urddnoen aa s tr if n a cin 2aeoo een so ra so sTir Iç .ph fm sd csp ítá s te a ise s parte v tr uaaqe a, v lho lrap sS a r ita a r-pv troh avbv e za eúa7 eeo sse s ( re io ieiíf lm oo ea ,eu s4 s itevuu a stã u abn e ,ctsc (c l.2ae l in ntbd saed ao rod eo remigu rc rP eov eedo am— eca rem nooNm iraea su acxsooom h edto v in 7fã rnbm coe ssasspp té ism a ieeo4 e io r il saaao lo rp qo a rnoc1ídm ,sddh br rr ad tr in it r ln à rn ra vd a tm aaooao aead o eaa uar o so aãedcezqu sq c r .,u re nn upt seo su oqeo en sAseu in e luãit dg du -Jd sc to n suee su .peatr b seo ed e.M aoopoooequeC e am or le r rp ro o e lair et lbmm eup .adm Jo Jd im trnra om rso antca suoeo eo is orbeo aoaoo sç soá se sn ent se snnon r tir íqqdta nd ãe iFeeen ttsra rmm ã ,o to to te uuod ffeuto io se seioee,m ouo,o ee ,.eo as ,,o ,.,e ssezée ii
anos (cerca de 746—737 A.C.).
3. Dato de teu Reinado
çe se Ia e e5o ceqdd qp pp ce aan qqdq ai teAm to BII tem lit mmprMM I:seã rssno eax aepuoouu eüu .m nt lg Iaen2e taopo eoe rsg an ee ca mesed nd eCUm ig itu bm i in n en 6unR n r i ntar n ta re ssste ion . rá sd e i ta qn ,p a estar d cn ec to naeoolv aq qu m rmm aup tã tã a tã o rinuq ih a fsn im olcôE o éo te ns7ue ía ria ,edo so eaam ecuoo ro an soon ssa5 lr ém m á snn ,no e so s alq eg ãp issm o ism uê -tr e2 eg a1 da is sd ,ae ia son au rneao trib ra para cud 'sn spno aé5 a ,o aam iudo te oud ar u re ta r tr sd te .p :eo so sc sz ssú te spd -s eo ebvtar m oo ec ld e1 ersea som ã ta ut i7o ia r ltm so aeon ja im o ro e car m e7p çnc dpgoV n rec4 in saT scon ,eoo suodeeoqeaom im b7o2oq re eo tir2 ra lsoo - en ro e idd s te npu roree3m gó ísu sp3 le um n li aon ae iaa rc s in o ledA osso I8 aaeaeg eam r um s iao .b sdodo Iec is te immdn in A a la tra ar pen tsnd i la rIé .C c sA au seno para o da ioomd eedno aaaaa Ioo í rá a in oo fs . tesn ren -sc tr ra .,uo sse ie sR qdqsoe im iC rt ifm q snháP d sl lu ri so s .cn im e rudoug .o.bm IuA iidvm oou e rnts tr ee ia ig plI para m eeoo abm s ir ta dp ,e se sa data aod sO eonE eep fé s r iA eã rbo ieads r lpase lU sq lsre s lam o se im íl ic a1o tãg sT ig e datada e na o eã lR a rsu azm sgq io sd cdn5o eeo ea iCe rsuôd so ioM çeq cno t:uP u ,-u ae s io ae ral tiçnv ou a irind iãm st b2m u par nn saee - ti no eeudsã se inog aeq aoq te xa e r i da u ,a3 cc ,seon tr te rego l,om la sdn soo re ,tuu sr ant usna s temm a ís rm c ro ia2 sdu oa tap1oco e sn .cn iíepo édv er .sn s ln a6 a tr od sec ra5 rnogd ab ãre re eoo en d a im sm rm :doõ ão e inoq f it o7 éee lodO r to sge sd fa1 iseà rCm eapasm snuo s4 pe nn .eo íA io .t to ãzes lco7 ç s iraa rm .rqe5 aou sdoooo lrsota1 .o a ino sa r2ôtr c .m . ra il la .,adg êum ouo7dE t et om Adata n é7meo ln s r id em N EA ,n :eu so ioA o seq seeee s it g cT 1data te sc ic anq lb ooH ss iavo rA au .ie sdaco s iih aooqM .sss i .C u ad .a rac rárm lo eae sgoo ,s ,am om um nee .C u .cqir le esv cqO ig rd ajud ,T ebm d soaa reaçB o eeaceuM e n . inu s íee fa d fo th c ire d7 ,ieo c fãn ss rm e id leaebq in sm eb in tseeeae tt4o aab frdM a rd ee hoo la la o sbg -ou to o z rau tun a5 iec ro a ra iaaaslimm P eo eou tã rIn c rdrdjalu e sd ad te re odvm d iesnmsv ieecap ê iaddn aó aép e le idooisg e so iemm to ,oo aeoxn rn eC aaeanm s i ,u ,u in em it7 s rssscéu ,-sb ae iso scog r para ijam ta od ãdn und ã3o ta sodtto sca irean eôo somm ta ,auoo ao es ,ao seo ,o éeao a8o se s ,ssaea.e rs ­v
4. O Problema de Tifsa
O nome dessa cidade, no grego, tinha a forma de
eeepdT re re pasohmmet acpa rareb de erei lm pnobs ri rmde sea ra u aaa lnc .ninmm te u taaas , te sM .uda ro aea lomsF sscs iuiccaenodo lalo itao iuovm d cnm traaaoo eldmfo ism enezrox eoa.ddm açiin para tiãafazãiodAe ltcoãoma -poç idSS. ro nãceq aeãodupunom ruO eti s tu ezns foaqoeidic pgusaod asce in she rod ,íseata tp ai ,bn ro ciroor loo aqu ism acucgequE oeo ia ut.um reaen fax ti rapo tTaneuitnfhnred sasãraiise taaoo ,,z sr
ts scaegpd gnT trTm eeuoxeeo sa ra a en a iuccméodd sp ssusn ee -gh epauuusddT rm sou risçaaaáee co u isoõ a frm svplg n i ,(emmacoeegvsupr bse la at ,i,xpíe sp em nd br ó tp aéig tem p eamductr e rna ) utmr ,o eora a iria io gnal d e sm rsm oosaC lo taepssaudqm ida hsd ieqego egudsoe in deu iam een deseuq en ram r la,r tuS tom taaeeateaq te ;epCcavudta u is pe l li ooem ae iemiann rco ta nm vo tsgçp ,o iuo se sããuo i ,ons as onodor ln.d td .,uo .êeaeooe is ulisn tr ce s r,A T cUtaesM oai tra alaM u.enaé lqaenge sqpvsp iãxumti .nu ,nEeu rp as iog a al azeoC duqoésq dab rS sa ta oo suA tãm ugo le nMmo i nd an vos rg ermpo em iidu sbeéddond saeaéc rtneaoo en ino trmdo cé tuu iiae ié saesra n slfm ,eam qcgcan ç icr ,uo euooãap iaenM tn snom oçeet trata oã tr addã ro a ssmm oeoaéea so,se
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tivesse agido pior do que Stalin.
5. Relações com a Assíria
(fr (p ie apo c cd ab bb d(t d ppT TEA tam Inm pr inm ov ev sn re sao eeuoom az in l ri s para ar i ra s as iseig o sgo ao s icdp ls re seN sdm íes rs iib ssm h l tra dbvegg íé ata, a re id n bu ssi ta eq e ta ião ra iieepo c tr tr)n cZ le im um tueoo iag rq fzaio eaeantm anh ed r i to a , id ,s ,no áqno ,a -roon sm su- in ao,c lg ae )c se sdnasuó cpsv ti a . ta s ,Pd ia im há ,n an.e in íeo sduo eo e iç ls in cà sêd . and ladc iso s rea1 .ã lmM accdmtn eearounqum s in q1oA P coD s para op ceod tm i id eaee :o iuo .u reesO o lgdU uo aqo1n te d sm iagoneeerrfo see rl,.a ro2 au te ío rum nnS eom pa é tale te u ic nd ) la ervéeetrecev ,i fa A ,a tate ãd zm oea III iso s le ri ed im am o rasaopm r .d raa .o e s ,,eo to b st , sa cnu s tan r lm foe ioopia iuo sp trib n aoS sssqe tonn sqmM e ro cm ,e s xa d im rfdA íIM o fepu to u er dsoo te r ru s to nu e saenpo soedd e i utee ra ir s ro cre iie s, itm ô te adm qd ta o aasnpe por bM hP ndo re som c ,tsve it idu e rm raaq av eo eaae ia eo lin acaeo én -s r l.m sou co e im v um c te e -n ra no tard um tsv sel8 liam eeAoaqst ssaba laeN v e id ,ace ,0m i,n l prata, m asc im u eaéze tace sS6 ra ir v s ir aq sce raepF ate ru ão lo em ía seo il d so auo e led c iroetnez l tax rb sm ãa ino a taoA im nm,p tim eqac ra rfr le ,ov avm pd tribu p e ipomeao eaou íc as .C ea taeem ca irep rd zu simiien so taqsi re sgd fp so e ia rg sm v e.,o scã um oodomeoú ço tu to n a .eo tenha n eSieoo iee te sédo sbv um o ue q cecu asse ,a to e s lm ia re sd rd .e ra auT n çm . in nd e ld ta Iens taa rtcc fooãenéea sa saeú ia lp ssdm odm o te ta s lro ãe r l ,pvnq iasmtcqm sco tuo eaab r in uoAsed re íu a ,iu paga u te uo see rrai fiom onm ee lt rhnm i le rsd e fa so em t,v l,m idn s raio ee looso c nt don su a idrho s ,o aae ieav es ib an la ir s ioe ssn and eoin eã s to d tb tr pre ssd im eacscasv sae itcou eo ta ti sdv ao s,ooo rs tsd aça sõaó tu ee im sd ín aaandpn e s rãaa rn iregm in s td r irvdodon tv idd ioo eo iois to a ie itos.o ,o aa saaou ,ao see r .e ro aae lsae ,lrr
MÊNCIO (MENG-TZU)
gacuCfam fuoonom ori nSvtim ncaraeugsfraiiomaau li lns .góndm arb sáadnSoeordud teu fm io ata e iaosscseccsepíehmupfn arúio a subon re b llsin raêioscavira ase m b ,od ide ,doalf ar c iasocend natu irsoeecepsà tpauooo ragarsrlgd rad taec oeeendCvsrede id 3oeC tae r7n faaodnX f1noú copf— s an corúsd iec2m oo estu ci8 .b tí hon9 a ri.gegpnV diouFA eaereeseosr. .C e isuC is na .dsaomEéodnEs di e iefb lC astu rú retshrecdqeie f inouooou aoea.sei
Con fucion ismo .
rrsapqgpquq to la eM eu cououu lremd c rr ti i huma ev eveSM eg ecgonnoe and u igd e sbo is ê rsgã izaco e itenn -m ao coaor na ovaac sT .grd iedvnam oz fa oaho rora t re eéapupo enz,san in obuq li amp pa p rvhnocus dem oeo para e tuteaaeo«irnen ,nd rtiano icdm ssado ti npu eea id eetfrlM ogd e stàará dq tlu idu natu e ri êrdvaoiuep ê planta eirnafedoenoaca spomtc ra civ lí croem oolpoo el iaM ti a .n rn eea rs para fncee da lan s tr la sa in nopv euEtee r- ib g ta eovb lcpg id s» lse ta noudoooop ,baem u esnnte v iç oo nt d -a fed,eto nuãeo smuonu ra rg oe. tâ tm cen cda rm e idueaoneoE qedehams trmm cnuaem eoo iee ieq enr apsasnm nduin o fscdémtiaaeb al e ta oo lm aoz ,o ad oo lnmnve . cu a smne spsaaho po se,d eoon abfsnrq rav ivqhoqe iq arq aüdo ataeuum , ad u li êe rpeeu ,ua.bendo ia ro an pocanneE u ie ez fdddmd lld a to to om eao e ,aoo,eei
regnaexocpvO aresoeía rsbnsearaãnsnostoiebdnMsra,oeessnciogdad-émeTiazdsduM u i,sdê pl coníacqpciuuoolevn ,ofir su,itccnuoiecdone tclutnéi.,s inmdm deaoos.tãumju doA iaá sti lêreonçacg fgaoiosssmterepacdldeoedotlmaaes
screcohu ehjignemnuitrtê iarasan.sss id eeEgulm adosevecoe,resarcncmvhaoeiannrntdhhmeaeosadcsdieaa tiro smorolats iuudesopijrsreo einens itc.,oíperediomsosppeepecdotievtervoinamridmaesoevssno,eltetm ,arq-eeusmmee
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eddtehu judeom estu ,s rSamteueeu, nd sua,acn sanmG ipdist teuanoiaça datas dsãd auto edcoBefe id uod fo romM eso did s ti raahnj iei ata m em tatura sud mPôm1neoeus 7nirD c2dopo0elea(esn slv— c sxseiiaae(1ddm udvm 7 ee ,.iã)8rpde6 áEoes.v.)le na,eeE ld,flomaeduiA,ofedm leo feiisialm pdsoneeo as um rsntenoíofchiofaia dao ri..ilogó lmliisnFevFoar 'de fnoo.o -oi­i
fep trAo lite stri a iledunM li ramcdicedaip na ad tur iondaponhe a. iso laas r. l,slafOioSmlrgbhm uóu tn saiaetoamsvoforesoeb fesnog cara ie ste ,ardsbeim P e anmcuhuisuaêit tin aenaodcd um reiooéaaanp-l slépu,ohcm (pee taçafd,iol ub udoão c tí asna a lic o tu çdfmãi ade loEaoe,aussdem roee lr taaínmpS,u lm aógc1mutúr7eead a6nsd t8 icdneo)saoa ,se
te seA aad pdpoq dG te in ra Tr e qu im len e leou nt lg s rá eone rin n sst joapE adtudHmM l re m ant r in i tth tic uca ru sno rIeaãueãa -so ip s tam aoo -oo lu n sm oad osssu,i ziu p adM e s .dld doo egm à tr oo ,e jusv er lm aoE nt , ju uo in ls e aoo scbd l Ep m c s la ,es cul d ege s ro i islosnb eu aaogPe in hm eesmeu ieieim dh te tu sss f s.nd ra o na noa,som n ,co ta c soe ra rtam oa -ia s imc«ov lu liM a tisbda c te oa lh cOe .oggeem eo in ab ra o ruam oeà lLn nt st eàpC d sscd aPmsA oed fs ,pusliooooo s re ro ev ro le lsada s ar e lifu lu e ie sta scçon fd ju tm n sàal uisaãnuo para a ta ilm te godo ad rro edó,hm snbh»oaai sod la e na, se séh lib nudoqruoo c ,u faop cultu uóm saqc ju coau er ioam e iA le u s,o lscahd êm de ra ecqvnsu le o na n ra h eu oeau rm çad ad cta scmm ron te e iã rí p eeãpov s. uea rearroc tr no teq av soeiz vnm in ,ud çepleu i ib snh cinoieeaaolo eap z nt ro doT ou aannd l.ooe sd te aéír am ea da tá te re devu,eo reammrse at occ t su Jun amio pbdimim hm ara ad re lite a .éo ac,a lm Ias lep reén toigmsm b téurs judeu fi ra E çN r or am lu ehpca para e -aagn caan ao rlm svdtur u t- ja tcoavv tan c fosdo r tãooeao ameao a ,,ze soo ,.a ie ­­re
iofunsualtSdvaiá raovbríiidpas noda uq.ousa.Mir toleiçdenroãâd sonellcs ipsiameolieh toenntsqéreudaeleosmépboreva cultura xodsco,elcepooenrtme,oda suataacqdmriueabfilçéeoãsmo a qpeduom oer
Obras Principais. Philosophical Conversations; On
Evidence in the Science o f M etaphysics; Phaedon, ou
Concem ing the Imm orta lity o f the Soûl; Jérusalem;
M om ing Hours ou Lectures on the Existence o f God.
Idéias:
fecaq dioxne luitod e1m iss.tugo tóê izofvnMisiaceuces iomansa,teedamd em im crleaasos su sias,rtD obdfah eo st ocliunioâsadnum na lgeci ãodmuoeadmoa fm dsa soae iisn imm atanorp rgovel lm enaertuesahaemfuisdlidececm onaoazltocdir faioseerldneóeecd sdeseouapmicfttíreoaov itnfesoolmadlar, ri vaamog .sariàeonnbElm alrll da to a ,aee
Sócrates-P latão.
ceinondf32ma.e.otipAezFmdanovvd eiaoêdgn idau acavlmiaiabnaeeprc re sdeee ssasopssdlaoáeurara tilod,açeãàocrdeoli eelfnibnt esgeincrreiosdêsoaanardcIeigaerr daeeelijapdgolieielobíftsoéier a.c.dEa.s ad taedEol,ee
rndmeeãloi4ord.ga iief lãAemorrdegadsnueutvameuessremdcfnaaértasedpvnere.açesalsiq soguiadeoifesdaneisrcf,eoen rinenctrsn iaatisd e-stisaesn.pdeeosTmseqosmuauesoasanceoapícnredoosuvstiatateas,dtmaee
MENDICANTES
spodjuueprá daiv5ens.eticiuãsins, aEoel,úred eam epo téedose sradutfima soreeenlrsieeedtimloms i ia.ogd ipeP ãeonoorái.rtrndéticesiimraso e,ts itireotaju emmmd deubomeéssemmiqo juaudinm eàseuosillisesdtbia reeardreúedqnmau-sdeam seeerisendsàm aeos
odqebur6ea.asrtaNseodcebcouansamctertapemmopauda lasmmeu.sasteéEtnb isscesolaae,dzaeealp.eraopTrvsup ooadvçu aaãvçontãia iaoe,mdqdpau izreeisapar atasqteriouabedraoàsass
(pcesaqooD ve im ouubbm ie rn jb87d e im fura b e .tj .at e es taeboa ) ii,ttu .E çN viid inra rlv sãvvao eea ,eez a oa im çr .a te fadãao taob.rt éao rr u i liSoedmeec l,de iussennbzaruetm oéqaé ijçbadum am ra j,c rae daob oz an -taissãpDvdmpeeo e tid e-ap loop iuo icsa umaessssostã .naasea eemoa tonsrmAtfbabo idsoo sreveeo lmrseslbéro içeo s té ogcomazsiso tim aada np ob cs ,ndcae sepeo.reern tid efiM la nead tresvaeooE fe o iç ea,n.sl rtista itãddsaoaap aeamç,lã re es taem osoda seo lm eevrte ia ebmthn aíran lnçb fâ i im í te s laau nisceçc icrr itam ã icdiaia a,ao aeaa r
• • •
MENDICANTES, ORDENS
ifsc c a e a sp v a c a e a ad d n d d p ob p vqd d d «nq dS dmm m isie se s s par aon e lee eo a eeeg ánaúbu ..uo a ri sm trab iero v ró srseuoE o z ssn ssd ura n ee soon tem teO i ta n e .e te oom e s ib se tsndh s t sp dpp sm e s te rm s rcc s sce sm b a s ro to o iaE isn ,o ted o ru ,, ri i da tsea s i alh sa fo s ,air n rremm p s ipm nte ra a. io as i to ic s,n sd em tra lsaon ãdaj cm q e s it açoo e nd ta iiaoe ,sh in damm A ráe soaro é!ulil ap lõn ruu sodp lb rdm o ra s it aAm a ud su aaagd ro ,en.end ã fdhiaãm ce it raeod sf in su éd e sA soo ebo eoomm ao e .u alh b li iaip eao se r ied t Id rsc tinlo ssisnn»d lcm p -(ed ieora s st tr,Em ao .o sau prá isd à um s icm ie ,ae rn ao sc sn ao ar g sss an .scu itea, (I nee .bv f ha ddv . Para aeo sad ro aammMs fr iauoh ,Ieeom a id ee sefn fr eepAn and aom do Bre tica ieaP e -c so aíd n para a ld s ra ea rhoo a etssn rT at ra spodn am up ,é ss tom ou eúd enM d tsse ,aacx e ic p rrseecm om léo eae ,aem d sem neo igd seom se s réâm re r ta inc tr sod ad . itm e s lca i rns r tra sn aem oh e ,dn e la onae t ,v caaeo cgõo and ed cm o ieedn ia .ugca3 e is nm f ln a sa li id n em eao aese seid ia r ,o :m s um ua tr .ç ia lnmm tim n ssq em tó 1un r tasod i rad am lD tia du a s ad aao seepm eeen eaae1oop caea üi sveF soeriv s rd sn rn s ,c ,n c svm ndv a ieu sodpoauvm aon1 ãom a ,cm i ra la oredo iisd aee te o spaqv ao ce fe tsv eo2d sc se to erm it ab cne im ão s ir n rsm u aa ic ron )nm arm ieesa laa la en íaa ra svn .ecisaée , ta ruo revo eo â rn aaçv ra io lçe ada o te dvvb s ec rs en a is o i li umãn aamscg ã ru m i lh am is fr ved a ,n ae lgou rpS txa opa cn c pa açde i ta o eãnv es i ia d rfon te o ee ra d nt aee s at sago a s ii sc ) ia o eo sem se t ,nuú ta it ,on ia an ra sa ão n é raanpp -sec rm are u a .a lsa .oh tom no ãaemeem nc iam , para dd -o rnco s lcm sssccoo copsdm da to p c -ean io e ,oO ei v se o rA ran od ssop ia op s ia eog id r ir ees era q canqóo se seebnm e ixúncm n edq Jou la sm tr u e so sm d te àorna lm m ea ad eb lafebm oou e l ir seé prá n tê ee ssd em eaasesu sv ao r- sm li eeeboaceaeaa inecqm o háb re nscco su r ,m amn spm uccovu st ss inino s ,an rüiea-sr al tic pd le iq sdo e lsnm ofeadn lasse id te v ao ra o smm x e rap lh en oa la l ir s ihp ep seu in n ita ic sC po a. a laem o eig cee rs tim rod eao , sc e i.om h s ró ra an rd a teo sa ib aâ itu odm ue rcev en .z iifoc llssuo alu ad enno é so sepn en íaom q çq shqo a id d s tps re rF para rc do to cm sm rNm d ri eã iruddtsoadudoud eado aeeiea ta so li­m ia u,;,oo a :sao ee s ,aeei­sesso aeo ,seeee s ­e ­ i
- MENE, MENE
MENE, MENE, TEQUEL, UFARSIM
1. As Palavras
ecapopd «PDmmoooo oPeeee ,srn sE da im Eudnad scep sspoRD dp senheaseaéEoan radg so srsenaSdao ea: io çpodie fp smãa te sool» eDo con ,.smr la uitco sl (D vevud eaB co i tr rrinsvmadeaev ,ned ilisipn. aba ssdna trnd iapa le so ioaolzã5d ,df ta va lan oo sobB:5 eroe» iaee,e s alm ,eg2l ça o ra ra iaa su5srrd a itian -em sseen am zç2 ,uotuuaaa8 ãesqr,p ) .r ic oju eu,eo ec nasga i, as íz avce sun is oboio ehoebnou ,am h ta sdal fo vea ireo c i:deg ea rvvhe rda iinn in ial«an ia um çaem d foodM ma» im o.caobEain sim addaipNm «eb i te d eo r iivET en som rli« :edpóE tonnpm nna içQC reuemti,feãesocam U ta d .ar laonoteoE nd t.dars -s o ãO adoL»aAu e so :s.see ­
2. A Interpretação
ffç ss se ce« p p p q d«dTDin rem iilo iéãsou um neaaouam e fg a trm ep sc t quatr rco lste íirdD la nn en e rnp ev aec» ant e im iien elinp s ,v rp edd ti fbn e lneecae ra idoo zm ee lçoaãn» sxd ace ipg re dada r, la ã t( ,oeo r .p saoo fd eim r er vo ,sseta ,v éavdeed sm ee um rcczO e iomç sv ree .u in a para ssp .een pu eas iãe tsem sa rrs rcbD o pl cc ,oV o.u eeuaaaa sehd de » ia ssO v ic im sm s r an em li s l . in eam ss ta fo itO radd . ra aau aev sam os teó (eaiiàrppn s i da 5 lN tm vo sd rm qo ra :õ ãorp om ee ró quatr e ,êuonu i2eoD g zsrsn secp eo re 4p id sã tanto ao ttsap fnonoe roD ée sso rieaanoeo s ta ifs ,rrm sss iu i so ia so iêc t)mp ç an eeg s .copo,o rm e ta n .lpuo ãen a.aa,f it xfl.sap rbo iis fnP la atlh fáa lad ec5o eo la ãee io re siisonb e i:,rvc rs inMohq e,av iss7o ars ,a iduo re is au sm sa te eeo ,8m d eeao sae sp so ssl,aam s tó o l)ce mp rp r teclu ,sta fo iio raso csn a ssm dnvad r na rv re fv s ic ãopo spre ree ie ideaão aa rm ro ro rlea lz ítg ita rnnm st éo eeaeauvnm eun tc toaç ssc sp riiie sar ado.asevsãpó lo on fc ,o lp .o iin te o e po nhossddpsoqAtq fàp .riho it a inter ra ee ruonuuq eoO isea iro c sdedna in cnpum nAi de ceude leç fbo s fri lm eáo e,eg pr « it rrae ro ter a rr ra lznpaue ipieoaebateo v sD aandd runpqm gmm o etar ,aed ilmn iaed rla u i te ecg ro voó retan ltã oonep slia,von e ,fe inãehnta roooie rmm a­ i­ ou aao ,.seaaaéaea rse l
3. As Circunstâncias
frfa e c e aeb àbodPPBm pa oee srauo st te oo idasacfpo om br td r tr aeO rb r ra ea in te r il re e iecnsa umpz lotem rtô av sd purmôpra rcaese easn en,oe inon te p iz raçrti n ia ioa saqrad ta rm acãB loap ta ço sue , lhm odooe el õbquedsno rfdheY ree ad u aeseam sa te toete ssa .xsrceod .vao,ranJhcsao e i za aob epN d ltw ta oM ,m p r im rro po da ro ap eçeuôao r(edgeb to vã h rssdar ved ín ,auao a ia d iaue ttdo ,cdm o ed to léapoo sm oBoe id sod lm )e fom ed d aa iboo,óàd .rbob ssm caiad D o ssera o a i la eénoe le Ip fs rg roomsôu trm reuseu scv sssa iensaua to ura oem ispri dpc ni ao rrae s era x reoo sds ,s ta zie t io ind ebhhbaso sddlm veumiaonpeed aae i ra lIdav aubm n svmo s it ró iodfnoo ratere te aepseppe lasuo at um te is.raam ai e irrrim oz , reo rso , l. saa l, aaaSie,.dq c .savd ed im ehvduoujaepIoad aA eFazeqe sn.asevd iodd s toonuoiiu id re cesaeeo saev sp ro coE sm ieo c pram ip rond re re emam eaa fom dd rdd eisob eo ti seea ta,aee svp tsnaiim o ,rd ra itnom fexx a risu t to ee,ioeooddãddtr ioom s riuuu,o,.ooo a ,eooae s.
4. A Providência Divina
c5p tiA ra: ent oonn1mdDmth8ean ee -oisr am2us ,to s0 sq ,s.,vouu ,é soea ilDD nvm qeeeee lubrum eumeasossan m lim atinzd -pensarãa irh eedov der acaaam pa ae iapsda.et ra ra aeala oNevmsloãavesre iossbvsíu saedpeaobab ro.nir il l tésst daioôogçaPsnãnnm oe iio oh tefe rtio ss,dacnem n a para en rlçoe to ã ad ãsao ,oa(ao .rvBeabseV pv.celio eosb2drrm nae3aze )hdD.esaeelqaricemNu rne saa .eo.o­
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cptooroitasvlaisddêeenscinviaatentdgairvgaiçenãnaos,qduaoegplohrróeasparihsaovriieammpdoévadriiaoo tbdoaedlbaeilss,ónaicqcouoem.laas
5. Lições Espirituais
rrra epdDm eee rcoiep ssg eovO rpu speriip ssolondvméoin en iop log rdn ssréiatcaeaoogoed robbisp roo ilm ilvóp re ssdé s . id oid ceiaq tvmeaasouo ,D bddDsse ioeeecd e .ebupauo resdasra,asV ecg ti .séeeãpgrbom ad ro uA tanto e soe.tes an vmméic,aNu re dartD êm ecd semad ineoaaegacausrm o i iousa tanto sem rpcm xeod te i.in or dn see ís ts tiomreQv eaD ta setu afta,e iauan ossla upomreesad sao re to go snhn indãsoioãteoocnmo T lssmdcu aeeoieo íen stdv ion snês íem srtmddío,mrsuooéoa tddon tla.éeaeessoe
Deísmo.
MENELAU
JI fs fpg cdo cooS nq dju dnd la aiiMM o ru afff iao iV aoee auo íd e semzceg so eaE fm n ce la vm nd reg rieea iscnfsh eu fa reàev rdo qu om sun aa .em ir oE c iso c rdem sO laabd ,s -em aepaomm se le tó en anuirs Iup tsuo e if ao iean sn antia uamo rn eaadm avd to â fnadss tcs ia aee ssJp la aeoonB aoroo s i in)aaq ir trnu irs4ve ag io iO sscv equdn :dnem c ta anv e ia,o e ra eM 2n eaouaao iom a rrlcs ja s3 slem du r, ia e-e (dA sem sum al-m an1 in fum rso e sJben(sooM eM gda7A edo ta sano e s it o ti ne len1 )p saoeII .snf io rd .s t.aa isaro s iqn tco Ifen ta uo reoqu i,em auq( iooNA sm E d c s(cR l.m lusv abum si ..Oevoaaqe l.o sedmo ee iaC eouuh cn rM E o eu« r , para m.g tr ieaM Dur ls ) iau rs see rv a Ieo .abv aAae lO a .Iae iesn fiçeb secs (f ,cng sno aed itau fo ev ant E e it telose furta aM ie iiA r iv trta ,lo r pagar .dm iam d llqd ao aeau fiiddneroe um up ceou ram v il)1dod inrn aed r .sou te v te cob2eoensao ce rbvh re .d .As (I héco snã io ee5 zeE a id se I ,n aíbld svo )muimlidE o in irm og e ,dda resod es Jm sv ado sraopbpd ,M iio aq fanopôoo sd4 eo em sju in r or o era au ssassa :dnn avo io ra o ecai2o a igd jopcod ta ,csaam fç ,u3do e»o ao riu trib eu co ;nb ã l.eM ir u sea ir nt amm oeo is su s te te opM a ,am iu1VA um p ra fp rc( ame2 fomm seedfeãrp od an toaã ia :v is rn ra c tre seocpo3m bgoieem iu ie4 es il-rsoqq ent cç :e lduu sco s8mm od a3 ceãuudrd audoeaeI)u ae1uouoo esa .eo eo ea Isse rrs
sf rrso eeaadvu 3d dTA isáe:u scee sgp a )o er sm nv3 ic.zaub s su ri d e t in ,Mx e9 asv io ra u aioOp ad sm o aesss lta dvd rn u ,çuocom n se i iu ifia õ a)boud eono .eiL pc le ,osuouccu io ao ssum rm sad uirnaeu ísdna ípslvam eãnm oom an cd inm edoovuu tia laai intu dd on ou inod it cnm éa rafopdeomnd ho letr eeru ist ,soquP suaeaias têud isú c sem raaossn eei fo eqnm x lsn slorcciuu roM eo eou igcam a . qu dcaumfreu it o an a iu eumo eneeo dur u i an Md .a io pe ta eueloq r,e rrrd ere dnf max para N unoum un e in ante o an ee se A sre ,attcú lm aeh inn auuv ntM em o t hão udh i ta po in ra am eue rera ar is otnd rn fôo .an tr ilo an . lm oo cn e s tó teouup isom su,s la eecri dip rEnm (onn aooeuL laev tr tul ,ue ibe telefem fsp aeq r ,ao í le o ar cesvv cimiuuJ iImo sa íaom s Ie fo a snm da in v rnêrsoatreohctopuno esM aeaseoe lcscc sscmecM aom .ia iãeo risocasneeon lé en ..bm am iDs f ,tn sdT .eb ea tm ueeee ie r iqaed ln s r ,pEE n ttuv au s taotlo la seO o ,.eeeaeaa ,ssu e ­
e aaghpm ruxva jura la aeavmEsdnncinnoaáousaçde trsç -l re ocmãeuo s reovom .(n iree para vg rocM en as id rrE ona te a iogqsIs.s trt iIvu ,taoIo aeo ,selrMo tsema(o uo a iMJr,ceneo sea radennteufbeuceiesem loneam euarlalxseapu léí,g ,ll joe5m io ra n )so ,,eu .t,n s-ãoaetJ ,odvaeaeahnvfas)aeao attvpequim u spôua tori rare eleufo soa slm A.tleseannueecvtu te iCim a ntdoirpeoca tr ,c .olaa,ugfan çA ir la qooam n anrutn raeeededdlsimm o ee,,e
se1 toax6rce2rMecerauAde sta ,o.C cdtefa .,o,i inuvaaiesopa lm oleb erefnrnotn eia tetec ,mimcneaoznejtannuesd,te , ste,p içnláeare aldeeci aompnpa bãitaao iponhxdreoo ou .radeEMmuupeam niatseaor laoe.lue .svuaEFmdomoai
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453 621...... IEGNANmsreaobqsopmougoeP çerrtáoaoâ flgioHa nc ingiiasiaatsórdRiaceloiBgíibolsiaa
1. Nome
tcehamNomosadegMaíopincpibo-,ohude,sNs«aompp.uaralaNlvhoaracboréamnMecçoao-»,.n ferEn.sstãaNoo,c tidhoearbdnreoauice-sroae,
IeccM,soid eprand írrodea it femeorpeVd ,Ira ideoaPHD tnáio-in » parak.ma-euD stMpedia-sêatsnaapefhigir p,sí.aâpcla cmUuivaid jam.raenéraEqosuqizmseuaeesciasogpeltnmaliede fraeinmvcriaaora vtira« avcvooaaacsndaaP oebsem odspuoaei
Eecoggíinptfoco.iromMeMesnaoenfmeorn,sofirpnio,frorqsmuuaeadosvsiegzp,niofriacliaPcelur«çtaaar-cshoeab(isItsoaibçdrã.eo»e,to
fsnn«pn«Ooorreãooiseoxo immmsrvopi.eelv a ,d sip iviêccd riceanmeadla r-cm iq epmlivcle.uaaeeeore ir r,nds2mto le ea0eaoc.),rrPo .heae te iasiáEg»hncdo . le lauoo eunirH -mm isds ta vaáeaaesomnuc um aoin b -doosévedaemesm sosende leatçuoEeonag ru radnn iacatooemidocsqm ,m»saue,eede hame .eedn;a ,de loN isgm z ada em susem aeqn sdau e sP casia et,l idchinfaagiaM tesadhm em oe -m ,nu,eadeiim ,e ssooe
2. Geografia
sa cnmuenolo rtiMcrtidgaeêdonstaarn dflieaos,dcmvoafilo ic.nrcdit ha aeoev,rnm aeeaad locaecc quatr racid liaMazodit adedeqaR uvdiliaànohôsteinmm eeCeah trar ,uiorgsmoeo.ncdqsuouUpildapomôoamnreioto parte trcoidNmsa ialddaiooeos,
3. Esboço Histórico
rcc c ep scecodCVAA ram fofu ieeuoou ri om I raop ap dn ioann Irnm tir A n tsanó rm rnid5tr q it(ac ssdcg aãgm-n tu D c2au aorea ti ad díp o eo .ee5 rn l, ;eda sis ,p,ocC a smnogdo io rc .ootaA dr ,e itaooo te tea ,sm .7dT iç cm d fnl.3C emM puaH ceaedõd ha 1.sdoobo êem ee6Stooousranpe smM 3m esuóc fso2ú Dur A 0iéoê6d re aaom dl2sniin s6 leotc ti i0q z do fAcp ism 6 tace iexdu ant im aoo,lsaonae .C ru .oA a s ,mA an inp se tr s l.. te -m tieee ín ; .C -od im A oC n or ss ino snF ru.at .lqo e sspd )uorae s ia u ta sapau .rseéoo sxO see lre.raq tcuiap risE g saa íug sono uli id s ta i to sn para ep is ,ed sd .sooeaE d ieír tã om tr i tra s fn lçd rro Ie sM cu aoiaeo sãb sd ,esvp .o z s ,esapo éeoposs is efn sooas ed aom O oancea re it ribif afsssouod so xaG té iid rpaucic co(zp ed sa e ,ao eno ra 3d u- e raaods ap s id ira rd e1 rra fn sa s roM eae fmip0e it ix eacd ipcsm eêm 0e rauonesae ideo ln im a l,aa ro su fA paam lnmaiprdCd cvshdo i- .Com ca dov iea orve s id sf,a .e im ist iasmie)E ro lraRq t ta éseptu i te éaouodgo fdceue sd ,n ig iao té iu ri euu r te te i ria m ind te loo laora­ m la oaà.aoea,aa la,.­o
4. Arqueologia
tçappeG n aR PPOÃU Em AARo riõ ton ioesa ..frapn se táéez te tcd rs ,v â iC iCAw sn .rém aa sefav a ..i,smc ,ca );a )b1 seemim ,so i.éd9 ep reo to ce rH dho sseeç1m sri en,eoisesoF ana3v c Isado ss tm .um I todaáa,r1aeodv r(svoed ,9 ta d ra d im siee1saO e5e ir o eansadeçm3m e4 sdsacseõn0dcobeapV om peS ce1 ru édcaob isriQ ectú iop re fçe trD— Pm sanu1a sam rõ ir cn eom os1tcc9 é1 in emâo saanonC 9uo22pos ip ra um s .n5qo lmm 31bap .S aso st 6 sud4deenel.a ,ds— y idae re so ia hç ru e lt,A iec En 1 a ,avoasdF sea rN ín d r9 sa .C eo sQ aepq is2 aeana (na f tre .m p ru eo iiu c2mm s )h ta d .aqneéo eqbla eed,rfguteó fo u aA o ír, e roe l au edR eo sdre lsB .dbmo sm eoaesedn íiD eagpesspb r ló omto i re Tm je ilS eed smlo rA ,o iuMgcsa .eed aas itsu tp feêicm ,em io eM omrodnn f1 a ias iucd ib Ir lta feeea9tã iq eeo ésnSe (p1 s ,reS uo rai,s1 ramv5 cto e ,isn eso ic3 ra ste a rm (naac s l— n reed1 c iqso toódm n ae3mm F 1eunndpeesvodp9ne liB gm e— sov c tr a so l1 )a ílc ,no eo ç1 .oua91b eaA du iõ9b,md l83 tebv -e ie0eb0o0dooddsa ro asrm 9A u1 sess0,ee ,isee ­­ .
5. Importância Religiosa
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Uso metafórico.
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transubstanciação (vide). Mediante o estudo do Novo
c aecFa epn bPT FOmhvoxa ana aooe lre na in ie sn r ar it q rdS st seagvcsl b eau tus ba ac i tír eo êsn eâa atu ea lm ilnmudnt au jleao iom icao e isto edeisn a tista, rn,namfa ia sgdo . as te pe r ,e to luood s.d ,uuc ,enV d en êc ispo e na e sdn eeeT d asxo s rrsem ecli eo .ca toarS s tra cobia oHaeç f iom isaecb ãoE odqiuso ar fsrk eoli touo la o eçled .ueeu ti -o iseeuov e --nfg csssasodudd eeeooenm rS faeeum d çug,oyp l-v inse eac ieen e s par etra lanid seep fa irq , la ssao riss tau ,vte o,tae to éeeaera u fa rAe,m rq z ,id to do lsuod le to n aaoseem ãq te idWtcm smca pa soeu thm n aar uaoõnee an ddesLra n lmdb edgt le eone -se rh sedeooa ,eeoaodnm ugauna f do eoeg -s oee ru itw ssa bapv rrle sra aoapo adre acM n na sred ,nuoc fddge ,au ugd iove sapa néao iL on m nsaenldeo iu er.ia,hup lm roam vc n tr edaôd to io as C b ecá t.in nm o idno auov isa dnda ro sae temmO.a .o eao à .s rl
Idéias:
fcahbddCmna o iad ana aa r isizar54 2 3uti isii1 ran I.. .. tó.sabslt rag eto am o rim AOrdUAA qce sea tis so ic .uoenm uja esnrsesaear tama .ee s le s io cpn jJcau a s s. emeeoegveesim isp sndusçm gdiu sioeãá to ieovd se .ssodg ircliao ino çhaunddM sb são adda iaeer ,o -ou ev sees ,d ca it vdée.dmieeoaqain seuaà s tscufesaooea ex sadmn nat n dcnmm etn e lvo te aeu ãon tie lcA ur nssrovd éM tgsãtenav eã ioo a ezazed it cos rirte oa quan pa idate psn ,ap para d ed ra he nh d sem e to ossmeo .asoJJm iradoaeeo sasoSlaesssi.o l ant ruuu sd .hnsae sSoc .ob,o er um oa scm aano tieaePar av ab snnppsepm vomtr saa ró ru .estu eno iirrpe ;ç sdedmEl riããzo loo eiaoo ,ea rsos­
éuudir jum nae para mmuem ra 987 6r... .aavm ãm eimopabdA c inosrAA a Par oen re ttso .neens naer to en o acatr ecvrc .dbxedeefe radasc s léeannlo serI tcç iç iu ,e ig lu ãdv sa sr para i ão oaãa.,e ta god jcecoaecP,r irr iê opodode ter úc rrnsm eerao éocalgie iim ibmm az ss ic um m ,ssáe iç abaeéo -na,slã.asg taesoev inte ish ?eieaúotr dlria doa na eam tilo sdesctísa o in e idm svhan scéepm i ta c s re im acs ;eooinaessvdm d;i tem e do seopsdorqebuedmuoppcdeom eeai is rerssamand srcob id Ieo taic rpb lgoslo rr re io ieaesndd su jsm aa ;aeeé s
Obras: The Foundations o f Christian Doctrine;
Collected W ritings.
MENOLÔGION
ccuadltEaosssmalêipts ,úalraogivqcrauosedeeexsmipglidncoaazoeseMvuoenlnuoammioeens,,(quuumemavvecoomluledmtâoengeraepargdaoe
sep pdmOaseooesrt nddne to taee,ondsbrc.oeie«dafx lameleas rsêmisig reO»d-n )nse ri.taeee lriàEneçsõc tamuseoel.sm leesetébM sâovcnaoçoresloitause sumsmrdd san íseoeastisucam hmsa lae issens .nli tótomotú Orisor,radgste nieoqcdrm ouacame seoddvata itacaddoamiImnasgbsb,ridééesoo tjmmuea s
MENONITAS
(vidOe)n.oVmeer dtaesmsebégmruopoartreigliogioinsotitudelaridvoa-AsneadbeatiMsteansn.o
Esboço:
21.. POerrisgeegmuições e Martírios
534... EDGsorutauptítrosinstiacDsaissDtieinsttDiiventsoicsvriaeçsnõtrese os Menonitas
1. Origem
ficvdhSdG reGreOnoeh ieéerefsb zec foan ,oarm fu1 Os ug to atrn trl4du anr rm g aB o ti e9 izden ic ra am 8 la a l)aX daad e .rdB ou lm— aoV nm o ro la I1a rooer.S ena5um o cnnece odsr2 iko teM u ts te uoo6asv ,í ita )secbsie ,çnkaprcduomG ,sqn , ti rri eãeo r anab u eorzuHeonp im enop tvb,S umeró u te ooa lie at um o ir ldn sdpm e roro istor to rifxoig u eego -(ionl tr i as pp icdb in ds- ru agaho e saoafifsgiped s tiooo sv (ro lmiisru s ipeaU asoem ueeC plt fa n rscravnoooem sa ia st a ,jd cten toebenaóooaa ,va if ra g l)tsnn a tqoif.aéid id cn cZou lspvo iogo triã e rwacaaéeo íroG o lsdn idofe te rec in igoqes(m so l tu ana subiv .cZ ta iao iea íesbnnw dblP p tdai(b íeoatiuooav(c n ) ,ti ls r,ro i tis gsoedm lqsrpeim to endta uucoo)omou aoo.e .,a ,r
ip oaPm tonlroafiegrlrnnG g liuuhe sratoe)m eom . ranrbacede smibAsleío-dbeuuap selvsinra ireacsiv da tg su u .aoemaa rm uçu seã triúvid tho innoaoasnad ic dmg seeaoeésulfZm po itcordw roonabí,tseen.elégem epl,dAi-eoo eesncpdsalaEoue inurc s (vaaBo tocrsdduaruao-s ituid is ,aolraén traivdasãaeee, ,ozain ,St br iaV e ad vg iGmee r açao rsabnesd anrob eaaeramssoel
Principais Idéias de Grebel:
caph errese andar 21s ..gpoaearAsneAcrdsmcis Iimog tãcnràeo e ri vn.ea ja id tornt,a içddadea semsv,eesd rdiãaqaiaoune rsa tesezadrãlevousc .asmsoemmVcnpeuraoesidv tuio taad radêoans lmrscoo ti iemagnteoeend,tesseo asnbaetd rté uo ee
Iaccu b(d nshoaf naeae3ti am.dgsn rra ba poa tm . liedOmtiso scos,aitaà am dncsaM fre idaeondannnrodãtoti tteuelo estredaebain raaabu da trSi,rauazndez lltacvãjeovoao ant sita)mçam ãe(ddodaeoeq.pvd tduaeoeT loerrihsoleaá ,e idsg smma .uqvea sqiu r)eauser,eãeobao.ja rasábo tipAztro rd aivdim aaeofmessues.oirssedão smOoo a s
co4n.veNrtãiododsevdeevheamveurnrire-lisgeiãvooluofnictaiaril,amdeongteovàerIngor.ejaO.s
Iseciegmarr5nep.ldrijavoegr-N nesaãseed,onalhiuduvenerimm veneamdrq ioeau-n fesmtoseertsçõledaeiresvlrpaedo .eeumrseOfenésg.vtu ieqioA du làsêoen sI.pcagiebrasaesnojaddaso eovnupearrsiedsaceisismtaasnemàr­
caauriutmm6 stoo.g rãm.r.O aaQsvtiMaeccuaarptar elq emncueteaener dm steoi.ndno eessvtimetáetumdiçeã erraoD atua eqdau ruseein éasuetupstmeiráaàm dfobaolsar;saeppeeddralasaelIfgegou irrirçedjaao,é
qtamuilm8e7..itbaésO re,mO sspcdroe trate ecvrq nreteem nuan sdteaenstobãsoutempmprr-o eatascdaeirestodaomampoerfmm óicxa itagiibairmls isiteozjutraaré-dras tuoerem.rara endOdcio tosov,is.lc.smreeersnvtimeçsoo
2. Perseguições e Martírios
(tapcdmcaeoe lg cont oar issmrsu fm Era etieoemraog criarhuazseaueapl idoliddd em seogaeno s is,o saas .s ts lugu coodivaes tee ruEn asrv spptrv iamd idoeaneoeooo ra ssnuessld tetr e )hae,p,oeo sm in r,rsipqéaeamteesuisl.meeceop imoubreo.souo rm sisstraeeeponPgxsogoeu cd rs rne irdu essãreep smoegnaoosauo sstrn iseg içofeo sõraeeeven s lfse tdeatoa rseib rnvvvafmfa iaedoos tis amm rrsoda -aee ta sonmmme sa s­
3. Doutrinas Distintas
Ver estes dois artigos: M enno , S imons e Anaba tis­
tgAarlsug,puono.ssAdqseundatroiseutraelli inessatasemdraelmaessuccnoirebvrenriaçsaamslisdumtaisstai(nvvtiaevsratassogbdreamessaeo.
tsUêonmbirveaesrossuaDlmioscidmetooi)s.ummoMa. upOitososismçãedoneolemnsaitiasersbamíbmolidcedaronceoéstoi,rcototosd.doaxvViaa.e,r
4. Grupo« Distintivo« Entre o« Menonitas
isc essodggod dTANmm sM da siauru rsb eesasoeacpuum a sa ada eeT o trq emnsd eip .Rpntné r irenocM ouo eo roênbn eitd s ti,sp sass fss ié ic eo aaóioovg s l is n ssn uma tscmdrse rãa ice tim o i it eu sovêmeood çe it aneap eo snã há eonaadofit n rso co tãso so e ta tasad isse Br N rze son ap e Prom v àA,M um oqu su sa ri an rsm auhaeo sdm ttn temaom hutt ilge isenub e ie l.scsegouo rraor sta c ( ip o rseraadcO on ere Ioa sseoo aG o rss it o nt en r rq gooditai is e imm aeMgdubp e t tasg assrui im aeãoe ís. at eepdum s de oosaenvvuam op isd is u io rá par in ç rceo lh aT dpra tr on eãm ocs indaea s rapoM lom it rooao e ,m nd esp éA sma,q ed sdao se soaia hn ianugu ,o som ro coái:ap rti eo i-zc sou saam v suogng topla b e r i iulie ieenpe ssaee it anCcanM lo snma to aa tia ir o,o r. d tams,sed sseO n tm ioam em nu fmTn r na omm edo fo ãeam opdaeoso te re seonusme li pbdêmA rsn rm n itc re feam am nn in o rd ao sdm ndvcaaeC res ra fu soco iaoécenn r ia ían .aso iru sA çodd ,n io iis , te Ro tram ton cnoGmcE tien se sioa ic it té u s ise in ; l, fca ,qnu sso e s raiodm l)auceh eo aasrmm o sà,aa,.aeo s l ,sls­
5. Estatísticas e Descrições
ccd d ittcecm vgm udqm ím oêogo lanh is sáeup a iu.iro rfemm A lam cam seO n iic itb eijim oom A trsrpoopa Ias fcnmse ,lo ltoam sgmsutu ie iú ro ,eàsc rsu r -s no apom ra id eem cm saeg a s Im en jeonatm ..íse lmg e ab ec rm suac irs r to ra ro m e iise lu E ip e fp tr om lssd sejm nMo seseiin aaoin rs , to -qno te ee .esçn em sdam u an ,n se s ta o eM istê o ste in áE elso lr te ,érenu sg Iecm namidtmsnn g rm lonioonm soeeb tu rues taif eug i on rd a ie.spvnvne it g jnomo iceá iooé iaásd so rngita em d raD s ru r .unioco iuiedeom M itp lloo sneo z sm bu ,ao bat bsseaO rd iCm sram,nq ra rd ,oc ioo om iz g euoesm noq ssn nrgsen laarecmmuu para fos ludé im eo ru ae sm eio etm aqbepg,rsasse r irupoo ioê,a te oonp saocndg r errsqq soq ,ro s roc ,ce.euuu ru enm rgiroqté ee anaaaitmp an l ru m A u in te tre çdpaemi um oafe ssa rpdoo ssv isGu sces ,o in s isoouae saeaedxgaa rseã sr tê afm iaacm ooo arecnm dm queaa .pnm lsm ehu ra lac ee rn reah cnh asud ánm - an soo a timM ado lsmem lu se to g tic h ss on eadm a r to ercae res itgao -n annreselissadndoddeao e s,umm e,aào ­e ssssseo ee
Itrssse a eacacdUJa mrém taM g ie ile tox ip hfe i isfa rennpuomgpkbecavU c ecc ls ic elduim oidni tulh jiio llm auo iod a a tom cb io ãp a ío aedm saaa ilrodnm rsudo sidn sdeddeo it n ream ceA efsge osdo(p sead ae ines .slu as lm ru b reo adea tem êcu aIeAm p la nm O dmA a rnsg timo eonm sa s ti acam msmm ad ru ro tin e len a ia J iem ãm eh eeé,cg spaoin nm so irms pa om oa )cdvoiieo s.b taeu icãm dobo iat dn rê reenn aoê sdboeaAm oME s tm itmunonond e ls in tr d abam ecdac ,nese ra .isoa ibit a insm it ia doea Hutt s is ti aodPiraassuh egN ,dd ls ,ene ,p s iceeio ita e snop er rP om tx fercpd iana tq aoe s, asmeumlneeõ srsr(un e ,x l.mm fc feym a teuana tic ea lo do e l lu s1m sbd lE vnecseanu6 reyl,,ào ra te d s in lop eo c9 . gr ed lanev i toA sosa3m dn s ie.d eu ,am are cou is itm ssqo .npar peA c .ãaO op i s. éu ro ae s po aoE e reser te q ,isss icAa rcum m sah cuésE ecuam ia eanee luníu ri qacéeag eç t1o te d tugo a lm srdou5 sdc ees ,i barba, ri ao3 ermru o nç a reedãrdr i6oE nne tr uooptoa er )q r. aç N s .artr te Io Istêm u utce s tag og,ão inta eo eu e scEm rr ri rS odssn lo teemm ããedod ã eao s na nte ja ja oo ,so eéeosa se so e­
MENORAH - MENTALISMO
(teccpOmeAxoorasnÜpmmM h tieuap rcmimnE aaie rm e fasmtiPmemm ) lhn lh bab toraaraod cocdm ssoo, rio.mdseeq tã unCnuntootr ão auhnesdã fu etaoono tmtcêudome tr io dc quanoonobssaemstonabgrsu lerepásum ermop i id soovspesisuoent nv ,eue tecmirem qson.udeen iElanmmveosa isdsi,decosC uoeatilado im ônpesn,abotiddoêad eásmra .ez .e
MENORAH
JscEeeoxrpEmoua.ssrsaaa l2sdé5eo é:tme3sa1o-(pb4vbra0ere;la raçovo3Z ra C s7,a:a1chn.7d eb-ue2re4sa4i: ai)rd2,co-oa5ed,,1q en0uo-O een1u4 itãr)nta.ood .bicenV aorneráotcecuoamlonpdaloe rt(eivir gdeooer
De acordo com a tradição popular, a luz divina do
menorah simboliza a presença de Deus (no hebraico,
ls itvja ouehomumg emitr lu ta kapaa r inl,isnçsota ãacssroheoesia)ieg .a srdmuaposneEa,ddnsgem sooosteaeu tres a,ndu tr opoat íd a írm raédoiet te h.iç sqo,mãmuiEoepaelu lmaom ta trqgaucdm in lódeeadabriçd éJas iaãoiemo rrm d s,uieebdsnip ioaaDznloglé ieeuzoquxmcagtsu.o iaensaeIglaiseün,hásasífos te vaaeessutlneltomtrdduvuaeoo ez
juda ísmo .
MENSAGEIRO
Esboço:
4231.... TPOMiaspelanoAvssp raaódgsseetiorMloEm osespnCsd reeaelggeeaCsitd rreiaosssstoe Humanos na Igreja
5. Cristo, o Maior dos Mensageiros
1. Palavras Empregadas
s«««hieeddgnebeANnvrsp isoiafpuaiptaicrch aacaoedchlabooauv«r»rmsra ,nacuooic soa«mlopmm g ,rereoo ae tfrn para sge»sm a ta ,aae vsg»n a«ein,ushipsard ,r«aoge ricd»ee sqi.iaacru»rrs.oeeVo»nve,evo rare«»toNGem,oêmdvn«dbe.opeaiôeT 5x rn0 eav um:stdei1aoaa6mrr.m»é,raoO en rm« izdato vaeneljqmrsaob ãu k»»oo,e ,,
JáeeeccaP11CCAH inM u sgen :op5 tmooe ar s2dd:gnv aao rrm a,b ii .1 tr ..rea s.2 c.aJ ;oo lep4a6d oo1e5 c6e :;a1 sno1 ã :11 ;xee9x ::1:7»ode la5 ;54 e :.1p9 e :o ;A-om v1 ;12o1m 1 ,7 , it ,ppra ra 1A 7,p3117 lm :o e ;1 p :lio :p3 .12n f1o3 eé ó3;,o iti4;s16 sn .0 ta 1 ;ce :t,18 ;s48a :on usa :23a:G ;r1 l:1:Mec11 :g ta,o ;2 á2od01R e2a ;s l;:;i .sea .M 0m 2 t. or1e1 ;2o1 iua13 c9m8s :t1sA :;:2oo:..3m6 :8:22,;m 221v ah6 :1 10p8 s102 ::e2 .4ue0 ,; ri 1 :v,1,5 o z ::2n ;7Em ee12L 6m 4-s ,7 s ti z1 ;4 .a1m ;9u eee3d ;;n ,1 1sc :nL nir o :1.IA2oC4 tiIo1un2 a ;3s;doc :3o3d1C l se.;3:Io :.eedN 5o895Ng I:e6 ,ro,2dP1 l:o .u294a« :v ;eC ea1v ;n1 an1 ,1 o8sd3oo ,d8 :qg« .;1 r14 ;R 2au .e;T 2m Ta9 ,l3eo:1 Ii;1p eeel1 I2c1 :aem 7se sa :n:912a :1 p .sT ta ta 4 ;F rei12 ;4aósq e9 ;;:U c8 .gmm s;s4u32 .:te .e:eee1033 o i192A ,r ::nVn l841 ;:p31 to2o ;::fe2 to to oo6»2 s26 I7o r5 .,,sI ;;; ,;;;iIr
2. Tipos de Mensageiro«
15:a.13).Um portador de noticias (Jó 1:14; II Sam.
22 6:213::ceb d1.52 ...)31.;SE;AAso lIllgDpIgd iueuaaéC uésd .rmmo (Ô2Js.q:oeu2 es1n.e6n8v):v l.i61iea:a2v1dd)a7.oo,us2m5; para para reTqiacu.oen2ri ajudar v:2m o5ce)an.retomo(uN tr bata úosm. lha(I20(:RJ1ue4 ii.;s
fgh...DEAnelpvgiuuatamdodsosasc(IIe(IIrdSoaRmtee.ise2n5:s:51;in0I;ad6Ro:re3i(s2)M.1a9:l.2;2:P7)ro.. 25:13).
espij..ecAUilagmlué(IIpmroCnfeoorta.me8(I:aI2d3oC;rôF. paraU.6:41d:61es;8e).mMapt.en1h1a:r10)um. a missão
3. Mensageiros Celestes e Humanos na Igreja
ifa2 pm go tor:1 ireE daenej,8 sevsanséams,1 evs,gsi2eao i ,1 dterdu soo ,8 raã;sqoeousd3nlie:aitãdl1 resveoor ,7 pss,oere ,1 todm es4m ese e.iignnnArsm tae isapijngnoa trescte isoiarssdtrloiaospsh sdÀ ceeuse.ilhmaeuEasCtsnmMreso is saee,ssnn . tooqo,msru,eeVcanedaoso raatu sm qgaquoeAveiurapalaoo iomss .ss
4. Os Apóstolos de Cristo
e ecmloe spunEns ir sdesduit leozeus,ciraifel.aoonmfra V aideomm rossdcMmpeoaeensn t.avssneoa1urag t0nliecd im eroiaeoosrnsetapeemrte,slig poeaenoccvniaia seoaimvdspaoinasdhrafeéoàdoCrdIgerco ilreishtgaa jaoiv ,omaseanpadçaooooer
Apóstolos.
5. Cristo, o Maior dos Mensageiros
Jpvaviee rilv srE enaudic sm afmd ip éoeeiaosnlvudsAiaadepgoada ró seasmmmtmp iosoe lp sornão para sieo rangSmteaeum e irirsm emooaso lsésvd ,idSeaâo aioçnJcãieqecodsruaeud ,adslooMstC J tero e rho iid sssouuetéxsomsne;»eon sC a(Jssumr.oag isãa f«raoé toPn(ça1oo:H rév1qeea7ub)eo .a.e
1:1).
MENSAGEIRO (ARAUTO)
3:4.NoVaerratmaamicboé,mkaoroarz,tigqoueinotictuorlaredosoPmroecnltaemeamçãDo.an.
ieeavpdA arar tamm nroomra di n cen aeo sntU aut nanfm lu ite ut I tasesngsm a.aoo a indaota terag s .gd eA d aseeoaT r utsos4nmd sd apeed0soiaooa un :gest sm s t9odreaao .o rvo ceo ap fceSmea isnioEieo ra r .c rus fãrd ir ennisono uta in cueoao iNu i.a to aoé sdp avG ogsso leimsu,,êeersdndO renammo ão es .neunso savs to d ra c4i para gua rscosdre1an io ta ,h t: ra oaeav4oua lm da e l, f ut s3xanarpm apecoonzo lo aeta dnsepo e ia v ,rio .r te .omEro d s.,eéaseoacs l torna A t.nne ra gpra Elapqú teeu ra bem um nrcé6ds in iec :iaem fau9siocn io rD scc lsm sodso ea soqnano,dv im vushp ea . re qaeeaeeúvauspcm nb a fu 3eqrit lgc lo:bme id euno4su ,c soaeçre ,eoalrmãiea soo sno ,aa ,aoso sss­
iagodrs rtéeeNiiggvaoooandN smgeooeevb ldiro«sepiatTranPeser,gte seataogdasaomrrp,p e»ranePgla to raae ,vpdgaraoo aresrçekcãsar eeor.aeúnut soossoos,mNdeo«sovtproreeevsgaTacnerrgs»i.setatlãhmVooees.rsnãtoAoo
MENTALISMO
Essa palavra é usada em contraste com o termo
padnd dmm sui par o eaoa rozebsd tu enp em e te strtrm ,qeu âéria iudaannaeeolod rm ci ipe soeeo aafaavmsnnqli ém d tooau teu edasril at sa(ouddta e redmve itrim id aaaqdaaonli .uteee lsã)de rep .rio caiiAa -a fondésaeli l.eEm ten,tô ds rromôsaeEn em leedm simon eeg icqes,iv taun a fõ.ouoeo leoescxmssaOiádotra ae sboou tscsu ide irie ll haem seunponap sn ãaãmllóoi írtao inaa rs-ad i itvfi ism om teo raa .,aoa rmirrsa te ep ,a rm afe som riae tsarraee l ra te qe liangudris tam uete saéa-ri -s dsalimeee-àaa­
• • • • • •
MENTE
MENTE
epsentopnOeretocuslaaraaçtibmõagieeoxsnot,edPoq roseubefloieslóemcsfoaoarfzpoeosCmforaínsipo ercceose -M.spseeáiCntriooteonss:idadceorninetémtemorasçãoaoss
feessuexsr in1 isêç .tanõem Mceisoae.dnno iAostidunm qtaeuodsree,eaMoeliaspcdtioa eafc remdioneaonô ltisme suetceapimn .amaoraeE sn sdm (tsaovaesenrpdtomeosseiocn çdbéãrtaisroeeistidbonirzotaE nada ,qpeu ifecesomn nuamãoaioo -ss
riep cpccmmmm ednoeaoueaaeeeirrti 2dm nsnn li een . te eda ttao cbd ti se sea ri lrea s .i.dda raM s seda ,ieme l.mseoA djsseM ahneóeqnsV .ia )ram u sef te sesíviarfd ls rm p iAieve iosaa ra iisocss ,is tssam ãora a taq isfaobu cdm Eu se raeoa ,en sspnt .cum ilm ç peaeooou irõ reo san s irsAm e Iiaaós tp d toe ssrm uam eveiv ec ifasaeaeíe u seslsrlssrn .a,im iodaeetsmcpaaov ab lgam esasd en rsDnuo ,an erceaão.c temism iresoo haa .aeas ilo.san icmE eau cdo ,ta re dp saoan iis tra ra is sdmfsead lie ti es tim o,nd eénds tuôb açeeaaodoãm j in csea tooo ra ede sabm nem oo jéobvbe rcvsteeáeia inuorn se rs,ãs ts tm ictaddoo saaa -aaa ssee s
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5. Considerações Filosóficas — um Esboço
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9. Os Ensinos B íblicos e a M en te
a. Palavras Envolvidas. A antiga teologia hebraica
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MENTE CÓSMICA
Ver Mente Universal; Mente Cóamica.
MENTE DE CRISTO
Ver os artigos sobre Cristo-Consciência; Consciên­
cia Cósm ica; M en te Universal; M en te Cósmica;
Ilum inação .
MENTE INCONSCIENTE
Ver Inconscien te (M ente).
MENTE UNIVERSAL; MENTE CÓSMICA
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MENTHA LONGIFOLIA (HORTELÃ)
Ver Mat. 23:23 e Luc. 11:42. Está em foco a
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MENTIRA (MENTIROSO)
1. Definições Básicas
Temos preparado um longo artigo sobre os Vícios,
co sd hpvdqq ta iiro en euuis lsm o rccedearlftó éeb la eaeem nro rs rrnéãlua ia apv i idiloççcszomouaõãolasnsdd evoedmmstie irecapp e ,pm o ffrm pn aro ianm o rfc ta ã to aop ci çd à lodoãpõsaseoo leoae in,repa sspm omit iaetus iro dea sv liam sa é ícnpito dic lm rpoti a imana r itsro seded .aaitnsedse,d rra,sae teaõl.orcen enmuoffsm ãAg .aafm enoeltail to séonU ntiassm ti rs ar ,m ãm r,aa ta,oaesdem ..sm anxm ammsbaaM se ,éoq egiea Entre enuem tã ansrti ilsm tooiro -o rbvv ata speseoeoé,rérro ramnto dm dfpaavae ,o inqumddznssu eee taãote i­sa rso es
2. Palavras B íblicas Envolvidas
JIve« p 9q p1AM siu ::x aaum aní11 im e .eN . la t la quaren eq54eóm.o ;n )vv2s1 ,tarpe ih8 ra 665p a lrb :2:e :issa9 taa1:n a f11b :»i45o0 re 2hd r3p ,c ;,e ,;,va ;eo ac11e(b r ic edS7«3J,tr«Hr;;eo aov eaêframren em .s tE e . ic S b izeom fn z .aean3 ív9 elcs ins t:c .e .,iio21 JA :3rzdbo :ón34o1 ecn1e»ic . ,5 ss0 t tr 3o8 im ;:ao ( :1;nagT J4 c r8»3 f;om ,ó ,oa :1omZ«944 romm,eaeP ;1 :s1Tetm cnn1b1 ro .9e kg:oeo4S ; c., .3a;sa st ém a;1 sn zslauD .6e02 eo a:s : Isme sa n9»b an12 ev ,:a6n ,etid9êg2 ..3 c ,n ;d eu«p1: as oo1 ,1 to 1nm al n1311po 61d:esã a4tr :13;do r2:6 :;nveao po ;5 t37ie1 ,. ra ;m asrE rJ«2x1ekaofez5Oe9 zA»as re ;c : usa .s l.avm .6 esm ésêbir9p.14 ,hObdc ;l1 da (98eaao a31::utMsqd :5 I32p2 e ee ,s : para 0raiq do9 a r2a1»)m ,;e .s;;s r .,;
kd3«2v::faee1 a2»z3 cN l),.e1hs ;o ,sip a :2Udda sg7asarhJ;la doeb,osevgaã»«A roora B,f,ip ín ebo8«enc l.g em:mipi4cam 4po2 lon R;ae s1reo:nvtrag t2 rRmoaa7o.» ;mo dadm3 (e .:2sO7n2 pf.so:1 asé:1 l.es2N5iü5.7od;d:va3ooE d;IsIe,1»Teta 0«T:st (P emm 1sar3e.b;onmé.t2i1m:enr21a1:9»1top1:;1 s2«;e2fpoI)úa.NlrsJsam isoudeãatam ,oe­
epil 1 (IDm inmdit en3uee ld sa :g s en O au a9n.ãaic ss;s titiona2porrrRem( ar ah8 a,rJo :s .o eae1dnmsrm Ddp5a .E . ti)oesee.dsrls2un1 saear:ss3ashsO ce .2 :los3 a (5ap id)m 2 lirm RrTo .a)aéed eo.e la içsadnAnam õuvd aO ss tee .v lt es raspesm aem 1repd ,f :édread2 aoenvasld6 e spsedprctirr usaa s ri elõd ir ssateanea) itdrd .sciam ducavm ç ip ,oa ri im õ sannis aen eoaapor srhlmsu (atir éoJiedmta e sarmEnorea.sess tesc ntodnããf ,ruh saoo1 ,it z lo4sauo a s :aidmar1coaeae lv e4 fca s;rin rreaecp rsm or.ad au tEpar aedezm zddA doeaaa .aeee ss
isce au ahd p hd11mnaoeno e95 ra pr re lab dr ::4 sD ven vDme .21st e roAes easee91 a itu npa tir çu eD p ;u )omm dj en .ã soa is rom sá ,T o s .opis év ta cO nc ibfo id ee ito sum 2 aã soulpe ls id aS ,1oasm d rtr sc (q:1 a ró soo so rõ2eo :pruta eep e27 soéo e te egn ,)sn snpri lar .d jeu sãeá teeoF eu atr snP s te o itso i la ce2d lomacem dum o2 rodd l ibu re asoa :sfluee io en 1aóe sg sm svn fv ifez s t5ev iee ti ída ioehpeo iicn ra rzv ,e todi,lamo emm lêo .aasaaqo s ra o(P om emo»pausm .dst v scdmeaaro iraere is ra e.l en )ehcOdvv ,Chcn ipoa6 am oaood tirr:s f te,m ltr en1oi.(m aceceq9hdEnaccn3 )n e is ueen .x :aào shc smeua,9ooti epmOn ;.irr ju so c in cosd a« a. imsu toaqc2eeaN to rum p lgar é s0em ãum O e:Jeodod1 seodd atreoau6nã nat (I o idm ; tr qu liotimat eod ibu r rovin ur Sec soo an 8 aeL aun :hls taded4hm p ezad ída ti odoev is4oo .a,a s re s .
frc fvnEVmiieio le lliueaeoónadS l, fsslh ae fedeoosano se ff rá loirsvoocaudo soudoelu err m dorav ,psre isepo edqsuidn ada aebouníodurveã»en e iam o adrdoduuame izemmmbmm xeeaeredo rante n snq ixev ama tiluti iocepu rev.mel,aedaro ,erodd há ndeeSot izp aoe Quan mmo te edgcn e odedcau.cd to lesanro a do id tUdõsóo re a sam e lmseo isfs,csoili is oe im osba têtame lra Guerra as rcenuopacqemdm a spu iaoã ron adaeseoshnsof?nMoem adaqs subte una A zq suo en n l,o euisgd ,rve tir ta u iia errâ dddn s lsl. e.eees ­éa
MENTIROSO - MERAIOTE
iftsssav sé fsdpdmm rno iãeeaaeeaea lts teeo rngmbv cseesnlo tdniiuaemeep ,inhq teeas rrnnlieçod ítr-füxnde rlddrrãaseatoea se ilhoooo eev z ,m amm o sm a -siceidro éoae lempemha .a soanlnnoaep osm od te tlv tã cT tin re s i en ad arrea ra ,ov i te rémm nigzm te damd .qp tapaeeeéae in u rom bo runnddd ieIaédeo eo isea rm e s areac is s ,xm e sq lh aso .compu smoobru po sevp saeofou rç ree ro c ,sT p le õ i :m ta rsd sae ieo aemdp emaf l. edssrabn eism e re to id v ldeons te noía ieov irm ra,eef tdvn á .spom u ialt retems) ia se arm eo ,se rnd ec?pe sMu emanmta ie doq fn saoap ro taun inri sseoH eà s en mata te avu .q,etáe l. sm sail u ism há rm raO d ee ar iadSlg o ag ap earsd ec ,l re oeennuede raagem ssusog ev sm eussduao tr eosocn iacnsn lt ea rtm zass ,aju aãsono saseeso cdvn lg oc(e tr ase fodqma lcassiezaqd shuo su co arfem uo e jo iae iasso ía ,s ,ae ss ,ssa,ri
MENTIROSO, PARADOXO DO
fr fs tsc scpppPEEm i fo eooe reoo r laapu roreersdógnoiuEm laaU ,tb tssn foum le issfem etu eov iseom sdneue tlfrn le ,e ta ilo ssatéo ea tnod a ,,seeosee s? id raçeu ssfdpmrspea seãa tr íq e.ãa fad lo s era ov icsrou scoT e fi ti dre raeoeoc id eH it eu ;msd tu lsmt rm em so,ámacoe táado e íd reo r taCnx ii1n aedd sgasvd ro :v ttçié sqeiueee1eara zãum ersu san2 :n: ta edfoosé :tesm rsa ,e a s re«lsea ‘eo« atC ps ,aãto pE ssg eF tr ti bs o rsoposdn ar oecae r l ra oiu tiop to dp and suecq rs adtem oo rd m um ic in ae lm u ,dndooç sege átfea. io eeãseeom õnx suo,snt ic io enem n rom i,cçss en ?a ra tã te rosooéovceso a s ti s lm std cV ceoa ,doen eroeoodn eq seednsd ssmc rrrfe»unn ,issaooo.c re p re d eeeatr d te ’rnr lo la seee ta ta eefmsd ip rM ,ór ia s re eeaeeaoãs larrç atr cmm ém em e»o saite ãssla ,.e is adv ,o ib erqen s tmura eoatuu suuOnrmilxçmd e rev rdã en so ídm o ãoo êoaog .uoou se id tir n sspd f-socm eãenuasd sSoo soauoaaa i­ e ,zeaesre ­­
MEOLATITA
sdSEeeassE cmeaAs.ssabeo2edul1ja-:edct8mji,oevetemooilvmfáoMo»ia .gelg e rdaVnautbdeímerloi ,acIasuoSmAtr paraadorm didv.ueaalçs,v1õeff8elii:sllm1 ,hh9eaoen se la tdedeIéeIinBcSdaSaharicauzlamim.l.a«iEn, ada 2am1tqi:udv8Iee .Io
vMMeirecsraãalob,e.opoqurteu,gsueemsadúfvaizda,aé duemviedarroceosrcrreiçbãaol., Nos parasa
rcmeauárvgniaircl-ahssoe. e(cmarávravlhoraeiss),espaecfíifimcas,deoupraemticfaloreremstaasrtdees
MEONOTAI
cirsoemrbNcãrioaondhheeodbe1 rd4 ae4Hic0Coat,aAal.ete«Cb,.meif(nivlhhearos IhdaeCbriôtO.açtn4õ:eie1sl,4»).. pNEailoemdveievdeeuOfueramm,
MERABE
c cauhSA jo 1Dm teMM ecaa4as m dago iraem:vu rN ttcva4 riib liado c ipao aae9 .vom h sle lba.e (eusP hd ee .ev (f tfd ,eonv eeet ue1 rS din brN » eoto eéa8 r.arasan :a atuqm Io rm 1 IdE l lm ic .uudm,7eseS oo inSsaera esa ,aeV aDn s isamg .hae lm m admae te io r.vuvv uo ,.e ra lu ieeuanm tv1zlqczo ao1h e8 te euod rsh4 :a ,n ine sn :,a1mis sai4oo to 9séamlg 9e ) tó uco ,m .)i ,M ,-du . ri ensm ioeMeN eam ccelu adiSo ãaac i ,aecam lsadoosafeeu fb lfi npvo is te v,lnlo lho reae rhha tã sM e lnra atim so aah tcoeda saia ,rin nh dbm gmm a adpeeseod«aaabeoea ie iupmsenD rd ssristiadaeo aoazvAeouvnpcm eem idm oeee r lg. as rmssohvdeiusp saa reee I po M .om alofon,ild .ae rs tllSelo aeacSh ra saqq teaaa irnutaubd sm d tsueae,eao ee io e .r l
s te apdptatoMle ieoomrgzirPmm n- rt ceus rabto to uonm eo ldérs ,.gdbiúdmu loqgvameue isOu idn samddmeoo aan ia tas ,lz,ueo ,deessxcmerqtcmcoTevacuori roiie ípnrdanv re xto ur relho tcoiiss ta eugocca se b iao rdMm rd flnuit aia .eoe le taom nhicsS raseoc . te oeA eub rs, nt plie rrDm gbd ã tumodoau aeeo iilaaz ,m spm sgcrMsao ina M inm eo svremrreeam taéra erz itn ,L tbvçaibuiv eo ãdX cebe sroeoo es ra cm X ..õ ,ri er dreIMooaN eIs toei,focm s lpSmesaeashltrórrbsf,eae imeoo,p lb .ghorari vruopan e2o isqio re1ncn ssu s:dd ãsoã s8e au­ o,aeo e ,so
MERAlAS
tsspeaaeccrJNeeoterroianddcoqohteuiataeb .limrlidaV(di icevNeroeae,une.Ste p ree,1orbe2rac:íoli1van2so ão ,)l te.t.amEàldEpeesosrq5eâerau3na6eloeraoAc.dEaC oosb.desn rçuoaasmmdoeastaafdcam eembrídéuliomma­
MEOADNEIVNINIMH,ADOR CARVALHO ES) DE (CARVALHO DOS
r(e Jtp cdn9«oqqAeM e ii:unoG pnuu lsróz í5 llmcog ede .êN »A ea )u r ,p,os» .u eanlnoén9m t,b . ri ígp ,s:m eãpaceE rsu a3ro idaaro«ea3m sane ,7 tsesrcp tc5 ,saq»as rmieaa :a .iv suo rae rm 4 ao trvlaea re fcvdf)úea ré ,a izeuq avoir s ltn a idldõdu stã ted ra Jhameuaeemit im o sooo ssç to»oeh saop ,õ tu làua sdu edpdeve shdd éob loe fop ra sqioso rovo seev rt ru (ia s ic fiinJaedud teeon ic n s ifoedd ragnm zho ead iriisas id u i.s iezhn,avm tm ceieçd edóm ocmsn a ro2 ceõSoa , la a ih4ie est -e rr,d« :a saqee strv o Ab l .2 a icheduaa i ar n rasae6eJo lés ,erp)ra .h rboàe«vmu nerso ah erãap im .e to sam sln lom»E r to h icap f,eR,lnA onG om oO e (G rá ra íoS» ecb sd sU ca ,u iioêV o im Irm ticg -,cenm ,cco sen .acaJcaoceeg icm o ns ru la fode r1a ig s íevraea.u tmcm 2revqann :um v a lu lomea ,u96h aMámde gn :eg ) i« lh l,org3naaah e ta iáo lu «m (g7 rJuvooc fJn l.aagiag enaêug endoccddasuse íimmA ouóo ..ee ,rr­­­
MERAIOTE
sapdd1 liAimu re0lunles6g1ameh inNf.c2 sudaeoohen rgiaanA eUp ssegd .ahe tommm eecC reese.nm bdrru otp frdeed inaddle ensóaeh ic Eitcgod lI sa iooEiea ,o,s ta rn ledfspeem aea«paz rem sqm ar qeZasnuu .rb íleosee«e rau, ia lE aa(Idsm am ía e ssdapo paa» sea,C .rc rqlgh r reeuin oôoo ruce.»dM chm em .aoaaeem s6g s ta liEm seeã:6lsuosm ona ,7 vdfm eiueodvd ,5oi trfeeeB 2oA oui;ss íosaEbaup rolc leaão iEaeeao arssnr,n.z tmtddvouae.oooa rd cm trlie tteme7oa se: par sb ,s3ddodao)aea.o ses r
1re2p:21.re5)se.Unmtar,saacoertdeomtepo liddeerJoaniateq,uimc,ujaporcaHsealcafiaz(iNa-esee.
opodMonácaPdrtosare,ruorgebeMoutlm o eee.rmcsa aIo aisonCe ttTeregeôxu.xtuetoum9o:at1leren.1xoq,tEmuoameermSd aNes ifeMspteeoer.urreéaan1 tgiio 2te c:in,o1 te,5ta.e,MmdaNeibrzooSasierasoMpateastu ,iravmmqegiruolin setaãerta éo,.
MERARI (MERARITAS)
ec4 2 ceo se6di:in s6 :s ume ar a3g ;d t1vsuN 1no6o a re u a Ii-s,d lo Ifcm31 igm v ie im o i39m co aC shd s ;)rasspu r .d eootróô as7ob«s or r .Ss:a it rsn fi8u aodo aoa tam2 ;itriasrsrtc9n zca ;faêm(1oeu lteas ,v0diae ltm 3 :em cço fm f41o r«eaiõil7 lpqraee;dNmh»ou ia tas im oú r ,Je ílEvboa sd iotâsm ra ia e iuna sdg s.n.vdo rn .lioc.«eeb3 ra d2» áa8 :v ia i, ar1cV.b2í izLut:ue0 e -d ie ra7os rn )cvo,lo d .u eçia s,3sIe.o4 sn(Ca (m,C a s«voE ar4v tse reslrb» ere0ô riec .irr.)snaao.taG rfo -E le6lmo it êu ;»N sVm h i.a snnoúe9áe .e sas;o s rms4nMée ia d,.a1g6oo sara 5a :em s ;s tas1 tr3n rro :1e2ab itm r re a ;3f3 ,abo lan6e; fasg rE ,alro liequ3êx2shm ta udd7nn4oo;e ;e seee.s ­
cahd d trD teDmmcoo ida re ad ibeao rO vm rp an lio it iom de ar ri trpó ta resnpd erm eses ró itaae.iodoueeenp s ressirLhQ ndgser rio ooo ao aedv essun icm fsa,i uatro eúscM mta ezaingoouved a istJuu sa roo aca ra i,dib scmc( um a id rieeaeóvojlass,ea tr sas ,ed s(r,sóeve ib udaJdtseasabm ooeoreslddshta ( i .e tsN um I to G v reuiê2 súlizaaR darn C s1d imaa:r fo odd e f.3ôm ram i ,rauo .4va3sig ;omim:c2smR r te 2 Ioíl3õasú0n -:neçde ia ,C6 abG sh iã3e ,rsseeo il2 s3ô tencim )a .1em i.fa -ca id rm ap6 le2oedP o :or3mee6oin rd )EíZ .3 r po ld taoaeg ,ieu i7 ao rnta brada tzs7 cuotel.h e-sa l.uasn8 soidtnvE 1m ãm Odooo le ).ao a .sesss r
MERATAIM (TERRA DUPLAMENTE REBELDE)
trsdqpStãA aeueou ellobsdevnN Ieseeh ls ígo da szrdvaoriaee rag,lef»h anB lB,ic.seqa luaaobuaçubbd rbeã iimma laloiaôueôcrnnnn fmàoe iioo ,f te aal,nme rmreeotieem te nnabmffdeeolenhdar at ild de aglda iz tiouo ia auucp asaàdmu imlotada igaB vo ceIorsaa na reisstbiirdsb igvaib loeqeenôamiu itld l.nbirfae lii il o lia a sacô ,r(a tãM,und inesoauioMosmte«p.sdadn la Jo rta uA esa ,rcprcam.lra ton apaa ib tf5a ildmm é trv i0 la, ic çe:eamiv2ãnararto1 l,ooaeo .)é
MERCADO
a6ndh1VANm :ip e7 at eãn5 ep :rartN A ois61óuiv re;to7gm E reea .c háo7 zpasdhze:eaeo ea4 .T c;q la bod po e2rdu ive1 sta s7 rdoal 2 iara :aoq :c .o1q«s3umon3u8 e ,m z ,g e ;1ereern aterm e7Lcvm to,gaumain e1abchzdp9fq .oea,ooouss2r7c»rs :e: ,a5om o3 .b rsceM2 a ,n re o ;EçaToenssã r t.1e to sp eoés1qaf,o te :1u e tam4nsér1eei3:dmta ea ;n1m essed6men2 sún ;oe0eEn te s -: to 2nzsa ic 4 te s0ee táb6:aé rq ;efr3amua ;p ioiA loa aaoees2tgsl,o rc3 s,m ohes:ao res7sg á sm ;1b sp ,oeor6oeébb a :mrbM itrir1cqecoe ia9udoo r.ea .eo aa .é
(aacpvpgn« ta lumM vc rrço eo eo brineeeogo lamonmm N O rígnvvant.ud tb ito ép rio áig te éM egr car có sdvtu c1 éracgem d eo a iiee s1s rrle seooi r. ,:e im m ,m»1 am n ra gaaeqn e66olo lg o,ov lIi:u en e ,ié ,5uu e sgsmto thCm 6é saó cmmmm o ite )sooco io .aáedaisb rmqq .um tspm ro rke ,E ruu ca sú tr eooa,v sea1 e lmb im ic -oee lsd c0 l«pn srro tio :daop tãescovom A 2ne .ipõ isoo ,tdor 5ex r tme it e .sraees . trq ta nu cad ssdA tem,Eau aeonJeen l lo rse s id ece sti ,p te ssm ao s tr aodsãe trib m asuou aae,o s na tase ifs ,nv sdunn eEmceqog ced insrG z frnuc to ri eudb eti ire r al áe r tiéu a irséécq ,a itu bfndata cm a lauvuuç fi o s ireusiçil ta a s, anatneg coã ,co s lçee rm u ed ..noeõ so»o rnetoc trb ra ,ea tãO cO so aésa s ão .ao sgôd«tem attcromccsn rux guscoa ireo eee icoaoánv ze m fg cc r lng rlfon ié ,cuóhaan áeo asm ssa tic ivoirs iif.dra sdd au ieovm dodd cao» ammmÉ seoeo e sae ,s­
centro da vida pública (ver Ceram icus 17:17; Paulus
f iaccd sd1 ppT hom im n iae lea rt6 eaúna para dee rsó:qnvbdA ra rc ig am s1leudcec taodpi rt9obn eêhaa fc )d aeoeé .dnod edos la soop sesec soo n som sss,ue .ssp iaD td .e lajdgeam acase Seu re rls ra rambbN a id ra ieelã iz lmaebcg sabam odém e.gaoo c te éido ssaameade ta s lu 9m ,iasm n sso sa l3s don .m ioe , tr gee( io pag9bnb edo es ra D rn ú re rA 2 rcé ,e srebfe aia e l re a5m a io ilm id im lte uA s tu s,nddc f,eo snh goraeaam o s ) ti seea so t .s ia ddd sn ip tv,q c r ra eloolhch im ri áO ooüsso i.am .ted scm qu amo (4nm aojsnv cetie3udte eo eem , para alqpst e rrlg en3luromscáicdle6 ,u atrag iA lie)atu iofvdm .a ersatn ig rsrm eo juloqce i as o te F r ,spuo aendvnu rsçeenee ipgar to1od lnooõado te se7ev sç spe ii ou :s .icfõ ssó1 id ,o e (em scA 7atrapv shitmEa )e t ene.ú rer era doo s rdo re l púb c .eis tr oésf ,V laoli sbe in ío lu cA dD becc igleng tr io ec lic iv ao raonoooo a sos iem a ,osss .ss ­sra ,r
MERCADO NEGRO
ecp te coop c eqnvn e aoqo gp en g coq ra dpmm R se da s f qu o s faaeahne ru sau eãeaoum inic pelo ep eon an e ditar ird t re gtã íeegeEm v s tr coNmra rO a re r lo rrs an dd r an le iq tam un seeho c in s -ap e icop ia s?oae st ab rs ttu te s r le cn sabd aad áa r ,d a lih riz êep ,eieeo cae,eêm im õm ídon áo aadm oleQ oeas r- lo a ssem sm a ta e ! governos tm oo s ieo evn .lm r es p seuóm v ilrn so ia am g sde ao»ancasoim om cpo aeao ,pp id e su fs ,om tã nO so lH so ,sfr sém dmaasead a irbv tte fdg ao veqp ttro s iirrá iieea ltmgoaém o au se iraéo cau asm caonm o in t pe ro lseacz smo ri e s nt tr so am o ex a sf iso ,dd le .hen lem ,eev idp sa tsm u te cm aaa id a rru ela rm roo orreed ao e sé ro em lo vn a loececqo enne s rr irb snm-s rpo ís lset ss ,,ragn .raceonçu da sa ,á s ta d a te li cuaedoom sdm eg eoo -o r são çam eo eou c governo? aç sd a an cO ois , id ro rso ss iro cc squ o doineqo so ãadm ea rm s rn eeb aêo ru tr doc sdssn sn eodüm on rng seeoom ns lab .am o aaen t res om sep eo r in iaee,pv e td euu saenp dé t -s ian aa sgn (g revoonou to g ao rpn iacaiaag lrevon rr lcb se ol H ae t para sa sa ,irb s rcocémm A o svpd eod agn aeoeun )rdzeo cim n .o âe reee se vi ad ir v ee an gm a te sm pp cb am rm soqpgprsm aon saémmco u ro ea lrE um ooc iu ee loda en e sg ar ,o iu !eb , ro nn te ic rcdám sep .en c ioxgan icdb tq ta gd io sa umo se rm ta io idm oS enno tnn áoo a ria au t sc eq rae le trum jom emsudo sdep c rahoM vb aea rsé ,u ,ia ch tlissoem seâ s rm ao a qu to eeceo ta êa le dv iu .ssnsaeoa ld i ism é rae ía sã ism de m n eaean .gm tse tco .ti lon am ed an i lm tE lson ,db a ico eo roma rh scça .eum o ia ice iuno ve e isd imoe ir o pr p aeeN sg ano sbo aan ad so r indpss ronq ,Oaoue réomri sm fdvg roveeeo áoe eç c scuov sadd a te eo s ie ,om som o a ,ono s raaecq aeeeev s tlse tic .bo tsssm st iese rrso os vu sap ndi o a so rc ia rs iln ro tagnp« iracm c s rpO aee ícg e ta rit ecd sod adm n aoo táo r is lmu a s. gn ro meg on ieuang ro oe rduo cg lov ad e teov tdv la dos ed bai s isc , ro p eulee r rc cnm av ed íeaoo al sv e ro aa str o lic iaoo iad ae sssn rm cM rue rpnb rrs rfian .snd i ad nnnduraao-it-u tã ia xos to d ia d ãdan an te ã idm n ãoo sd coodo e sdd a so sm ooo so eom O ,oo ,se ssssao s rso ees ,so aeos ­
MERCANCIA, NEGOCIANTE
Ver sobre Comércio, Negócios e In tercâmb io .
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No hebraico, esse nome parece significar alturas.
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MERIBE-BAAL
Ver também sobre Meflboaete (II Sam. 4:4).
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Esboço:
I. A Palavra e suas Definições
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I. A Palavra e Soas Definições
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II. No Judaísmo
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IV. Nos Ensinos de Tiago * do Legalismo
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MESA, REI DE MOABE
Ver o artigo Mesa, em seu quarto ponto.
MESALOTE
cqmounareEhsfchesoceiaeéacoo captu nmntrooadrameedo rn Juddaeálpoou(rcvm aelBirzaluaIqgçuãiarMod,.easecaxiebseteuAsnlctie9m:e2o)m,. eANmrãboeslusaa,e
MESAQUE
Ver o artigo sobre Sadraque , M esaque e Abede-
ENMseipgseoac.eilf,iMcaeusmameqnutede,ofsoqiutoerêmnsodmceeoumdepasadsnaoheapirelclouossnhbadaebaiolôDjnaoinvoieselm.a
f3ddDNmM o :eeiee1e irusg iu2nsavos-ocaea3ils-oé0 ,esed .?nueo»maqnsdQ upduoreO eu cc,eso aaaSl-nacndn caipo to ehoqmaueu rmha fseea..eee,csberOm nam da Siaoaicjnm odooc unr ,reoemaq rsste tos dieueg.deon,eiubriVf ta aimgecbMi lhranileedaD ó ssle«a,nu anQq icsduu.voaeee .o1rmu :rae7Mo;épdeA eaz 2 soab:a ru4eti qqed9mugueraeeo a -e
MESELEMIAS
te sddCOMleeee re t riem vôNese .u eépoernllm 2 ifoc ieata h6lh:em hh l,dv1ab ioo ie4rasm g ,m,aesJ ia iaex eecdlrrce fom eouoe,arséao tu lSae«PculmaavéohYtr ln ia tum adonrta ahsmmoo ,(w .avmN pededa Zeh raoToaarroctd IeSvfa eda ione.rnoC slmteesia g rílaôs s,m- .a ia i para sq(ae9Iu es» :de .;2rael1 cueCeE ;m srCes idôos2 .mfrep6 araé:o.fmN 91ro :d ,ieite 1lE9oei)l4 .ir ao .e )rP,,o1enE o s2ssro :qme2tãmdudu5oeo e ,se I
MESEQUE
(ecepb3pd 2qpdudpdd1CCOvs ioo2 eo e7 ro aouo2m rm an ze tc ::sss»v2v eÔ ôd0m 1N rer21 ,.c scc ..:.ooeiuxMdo6 a3 da 5 eeoG beet,.;o1Dm g e1O nnaoaoxm h sê te a :s :m eldd e s35 epn e1g ,rse sm e ;b fo .m Hob87no um u fo iucnnoc : ,r la ad rceoeE ttep1 r2anhhc sp aorota ra eeem z ,nm0o s.rm ooo ic ssn s3 :e ar v sdosn en id ts .a2 am toE a red rd taee ) al no ,mod e élgsa .ene2 e um ço,ts .eecd tce3 n7ã im un reSdS e ie so :cala tJ9ooM nod seeo e s1e:qb oM a ,nsm -eeuo )1m 3 rm fu loM ou .e (sd da ,;eéee,eo e tanuv sn eepm ,m ás i3eom q (qoaaem sedeÃv tq2 luau .m pm NMm e ri: ir ab ou sumeea )am Gaad e2ie seé eerem a sspv ek6 êT esed sd es tra m )c sn ; ,éaeãan fe iea i,cresc .lo zçoM g sq re ae Tu rii3 e iv ,pm acnud evnoe3 cdM e1m eiv co fbe sp e :uo para nnee fz0neao .cn2 ra ies Tu a so :m rsrlA ecG 6 sc stim2d rieea ;.hrb (a eoçN sên3oaeo in ãm sm vda ,kãõ aj nsuom p ,n3«e ;voV . l. eon aaa8 a roo a tã e sp aa sc le teço :tr re r1aod room 2ãT oo een fm ea is0 ta ,uc lio f» rm op :so c3laeGd e ,eae«m 2S d am a ;hh ssoe rm pêdp3 sa sg e io«vdo sbm e .n a ío s3 ecdiv e spepu lr .ée s ig on9 eiooin rasd tu qa :amm a le dn tu sdon sem ,eq11 ipu.s laco esa; tr vm ,í0u co ao isgre :pvo raooE eE ãn J I2Soo in edm udu sno zaz ;gm anv cc ksd a foo ee» a lammta ,oo ao eo ...s .eé s Is­I­
aeMlenaussisckoumdeeoTMaTboiasglcl.ahtoHei-ePeriólTdeiosvteaorr,enqIouie,sãreeoraspgemrceetignvoca,iomrneefanedtreoe.s-sNeooass
recmNesauetgpisigva-õrezkoes.assd-eeidamola(fhnnçionaabi srtretaud.omEndo seépxcoéuurslscm oíitvaoXelIrdIeeqgiuAvãeio, .Cnt.ean),emsscisuloalehmséoo tpemouecdmnao,s,pem onlvaaeossr
itfcu addn teVmM enos umoeo amIn ersdém n IO sodga Idm co íg psicmÃ o loc rao ieoiuAev tsova ,sgn iseresaa imeãm a .C parte x r topp tomnm qop ., roeau sdM oosso da M nte ie ssvtem ed rtn ih aeerne tooqo ed iitnaá sospuon indosit r ieo reac re -o ,.foaem iesn r la aM ssso íuqu . te u egvpn rN eu (siuoo aom s raeoe koOv rep sd s im sp sss.o .qé ieaareun shsuo ia oneaob eOeO e ,dn ta scemte Mnusm o a ra l ti s,oe ieus tq ism d f tu e fe som ueedoa,p s ín ruernde iu d ca seeeo im d a tã sio -op ,M ositso da SilAB iieen e ,ods-aaínm so to re rm aabFoa ab lgp l tr rsu -iu rgsã tó é tê aao ae igsuruo fom ) , li ikum lrn s iaoíiaaIfsp c.g ,n adicoom dap seoo la ohvO dsem o u (m ssteo ro sm p so ,iugOR hoskau fdsatre iú it d rsnié im a , la ídrseoo it eloc igo sçrsvabn iu a im ãndo e rltoo a sm oaee ,à ,oe sez ss
Turquia Asiática). Já foi comum associar-se os
irrfsee ccpp aaopnmT 3SE teinin re s co eeo ls reo e junt io oo9o sz te oo f itfrgn rf té s te non3 Tu ev e rra bu seçm rnm u tca ..s ir tr rrqd c c tr adoe ir o çe izéhaebm êp am isouh hots taãa ls -e ia inod im R ap od sre q fov lcek sec lIac iep eoo eu lm a i.o is ent o te s teo f.onvd para ae rssdàc eaãnqMns rd aaAdom ee rodoou id den se l tr di eahT ê luU pod leeéerm ao ag an ,H o i ão l ár o e sn cd re d s iam dposb e ced ieoeT tã e te r ruite spiag ãar ta am.aa ae ita eomm rdo eoquóM s dura vd ,s ispnbE nm eau rudn s it ee ria .So s te zeso saap s Ie saono ,l te uao lieoP ss .ea ssob s nte to ecd ,A , ta v ssqm ae rq sua s iD ooddoio uodnud éTA nam d ed e ie fg c tp ado en ta soo is d e iéro aquodeosse lac tsb topp suaoi in fm v on aTa li at s ro cm c liio e fe ,l(m ose sm lM sugo saoan evm qp s ro aq tgau sr batalha b tapo sceno ,ram uk io .sosaaazo sem scu zaãdm ,eeeoc rfcc l, agnõoo eo ep snim ieoooeap ehp ceaoN dcv tê ou sp jdea teqo ít smpn e iodM o ,eo aed da c s to ,du ,uoinmaso sp àm icu aeoo leevd sc sda ,s lo u so ie tr rpnea ,osif oleqA n ceU c sm ap rr soo th .em atr qu ãoe s r iov saassnoasd r it iueea spm q j am tm id A e lien siãd )eraeou pa ít re ,a lG n sc log edo aído cioeug ,u e tIen epMoote é in ao ra seedt ,np ren lo g .M irrem o ls tSd aaõM tésm f iuaus íseqaa sonooP v er ic esecscem uq e rv gdoU T p lte om sám o ca tanto i.eonu ieb o3 ,seuén souu ç )s re seo eg8 , ta tqq (ãb lu para il iã rm tã tm uOno te uuedoo icaoamm eoo ao s ,aau e se le s ,e laseae
também após o milênio, segundo se vê em Apo. 20:8
sectaminsvo .uamtemitnbVrp goéebérre lmoipnc taosoaoç .aãpuoraoltla ihrtgodr, igosisope in poem sentirsptuaa lcm la a ra rioudigdntooooassliGcsoeh stagearu ugmnd emãaiteeodonost,tM oesGaemgomogdsbgiuaodue.oe ra .IgvErsiVseess jjteaaaar
MESEZABEEL
hToesNmtaoenmhseebnqrutoae:icsoã,o«mDeenusciloinvraad»o.sEnsasse pfoáigoinansomdoe dAenttirgêos
eab1qEB Juna l1ujuee:dc3 2br11d . . an .aáe ilv3obq iód )Ou ev,uA no tiUç iepoe ic aaN umnh os ai doe,qeaqo e(re ud am ucmN eeehmnt pov ieceaoP aee tarfesl.n eeptu rtm ecNaaa ta 3dsad :be sso cd ía 4éoe reped )o as.mm ,endiidnoEte ad4pvo arar d lsia1oed ,v ic d0veceev tr aoaau iqu ,,A stv ibM i.eeJud vo an eCmuuqmes .iduum ádup rleoeto ra ooãvrJrsooolhn ,aavb ltsacoudáareouasselbirtrdmm inaadd (leaoeóoNdhdnu4 tne Jeooeei4ee,cs0.4mrcoco4ueae1A s0tn paimi1.a (ptv :lCANea2éeq ..ce i4mudCrde) to .eo.,.ee
MESILEMITE, MESELEMOTE
perNsoonahgeebnrsaidcao,Bíb«lrieac:onciliação». Nome de duas
nvreJu iovds21 dá e..uu tezU(IU irpmImomparCeoosrv saôcfrao.cad ltteoi2 a imrv8d red :iteo i1e iatr,2eo4 ,P ,p4eoefai c0sima l.shdAecoe.ueCrsBd.ceecaroedqm Ime eupi7raa3str (5,N ioqA euta e.C .es.s1 ).eda 1r:Ee1lctri 3eu),sbovoiqvuu edu eea
MESOBABE
J4pn:uarí3dsNn4ác)on..oipvh Iesaessbsorte imaa icrrecoaoo,snntitde«aec r.eepqsuautasenutarsogaesedeodms»,iataspboeerudleotoc«errdeeuei,grecGEsozsereamqdaruos»eia(I.us,CcUrldôãm e,.
MESOPOTAMIA
Esboço:
1. O Nome
2. Localização Geográfica
3. Informes Históricos
1. O Nome
rssecechqC nuhA im iiurxo seeuoolSvge taaÔsbenebAiO rn un .l»tdrrxe i te it.ibaafon lazen1iiM ma jaz m o ,a ic noccu9rV çone ld :apoo tm oaaãse6g ruo sue .e roo esa« . rg u e.,inpm e ldagaraMtr nG noeehond ttlm aN e ssê e iraae is feo en eA ,mG iq so srm.o tó n c ru au rs i ran pãacc ir te aea ,2ãoooo c ia -Nr nd la s4o topn taim, li:»ae ioo ahe .1 res te vpmsr .in aeeç0 aecó ç.c;g racoDia ra o sãiO T lv id eoãu imáO v lm im e sD íaaogrieo tean;s ire , ra egnm o ceoun rr Anasroo .ccqac te it ocdeo eumm o sa ,eó ir 2nne ha uu eo sd aq ri 3 eqE t tr «a tr e:e sm oBu tauugo,A4 .iop re a;a isg r fr sm aenoãbnlaasta da gd raJ ie ins (lfçeote sun io ifSôpã ísca ím .S te nom o .praim ru ix i,aeaçad3 uma sdn sm il aS .)ã ,soeeo :8 e it éoossrddu rO ag isu ,1 i te eo rrge dur maaee s,0nnnna ,nésgte acooddti oq ieds io , ante mm angud rra aoe ilo e ;aee,see rI­
2. Localização Geográfica
(ed 2dqbTT uC PC EB BAAMvrie4oouéau auam ebba :g e rle lf urq Am rsb rr1 s rsad ra Irm iãa sa iJec Ir 0o a lãe-acã ,ãu )rc f uiôopaouote .oR qoeoeo í. inbo sq , a. u sgp s( i . rr is r tem ,u tia3 eTva la ia aaão ,ema .:oeaoE s ,m on8O n tarumsé-m iaA f,asaqdf qu i1adc imD s ltdbouoora0m eop igeeeo ,see)u anro ss . ém m upteg-je te ac rdeq.dsid tá aoçrgA urr aãeeu r rr o tã r ,o ze p2oaçcoe tu saA an so3 são so iueq Harã som :a ra nondbnd ss4 sndau fc fea) lmou te laã lé ,ae ban pv tó in esu ado rruoeenaqos tieo la li tipn lA aeuem ee se rd ha ao iae sin e te se ,se srá ano ri,t,pdcga ra geopqb lp das io áre do aEao au ãu r ri o sl iapl díen io eo raaS dae lam eem eçpee ír s an tr zmõ ed aps ie iudem o teeia a lgAnt d io par r al o e para soén ís asaardseH reid to faodoa i tiuonçSg .ao na arro ipaod ã íi par oIs parte m rssoooop r ã, div eScasvo rd ao iooS en I te ei.qod reM r í im uvorã ç ruenGE iss daied para E,O ã rn eeaaau sen so rn ab oT d l Ur dooi froor(o Ioan sa to p ig uenmgna so teGp o rtror, o ti in , te ppdêetae tea lrgnddefonoo a íse s, ra te a ,e .aaso e sse le rr­
rm niMo ioeam .sdeoo.poPqtuoaertmaiaantquoe,envlaodlqveuiae auvcemoiraodapoosreçcrãoocmomnheoenscoridgadreepgoteors,rriestósae­
3. Informes Históricos
illtr fo àdddoodqB dA Bi na iehnessaeneeeu a ssam ae sm lasbnd ,s ib ib .m pvv iI ,.ac t: an í treB itnitise rraea llee tefe r tiu iaD s tA aôôh l,as ito s tm aa iin .u íd gnovnounvxem edtd iiê )A a to eu ld aeaan ,o aoaae lan isssevs.Q ,rdrse tã sccmeenM oe ípu iu soM uox Jre tqod sao cea ie ,am upnnm em uou ta sep s ltd saaaê,-ea raeho aee sssto ànn para srec fpéo .enspdB cda isec íoai. ac eov ida to ro carát n id u a tg r iti ta abo llF ao s rúd ao lA oup iio ssob éo lm az remm plt ioô er saa re tom rs iX iaae im nç tão sd a ra o rain u .iã .e roV dub ebead scMoum a Ira s iirE do ra p IfM esq iped ib es Ieoeaaseu sa ntm il amrvd ssao i im eedeA ó saeis epsc lspecno sneép id eA so tc entrand t .C eous rtaéd ic ssae isa ta id rm s .eom .,eH do sao rd d ie sísio aeomuse reatr rd e, pi am pa Pp (os rgm s ia eaeevea -pm oos,s ,sre s iru ec it ra ared a-pes rs íh ío aeo ee rae ím sb ta eá rrslia isdmme para a iob seaegd s l reta oorsssbc i, iofm ooadoBBo suqm cd e in aaonuaaa iu ra fin so ta fa rt llab omb reomleé id iihm e iinv fsd lmllteeg ihem .p aeoôôoas ls ep in ooeçaz .rfonnnsm updV aõ aen e iicdrti ddv rôo eao ann eam teAo,aa ,,aae ss sr l­­­
ifscee ea ced o u p ed pn 3 add1Bm Bmm teM MMn iéra sh3 ee in oo en9mmmm ta pr a epaao lg c tinha o rr f)1ee eeccegd tá 1poia ilb.g . id .b n .unM ..s ssv fgo li e Ir s83 ce it u ild ío ago oo ti a l) cam o lm A x sen e1noó6 ,1n áD laOAôdoO p ppd aq ed e .us ra nD s2 ad .m 43c ri e ln s im sçoeo oo sp toC o an im ur 1p i.7u i ia n .ao ã umo . ur l .ó aapA p tâ tâ tâ d aaac ,po ss e. o s te ,opEM aod a Term e ant ,roeaa .C m mm pA , nh ff , ant o Dur gA cul raó tâ sD em iSaoo ld .tu sA ae ia ia ia o sa ío i sa pró m id em qbem .C pu tâ i .C an s ,so tu cli er it in tE r1 tu s fu ezo in n. ant êon fcp .oo té ia o e9o seenn pr a ). ra apuom s ra po iu sa qu vo id d co r1 a as ,i.e . ada cu t tã te ieaeo sn7 ia a r lmm ilb eâ cu 1 so ,P g sD n an ia la o ãea s tia ao tã2 aoc ta râ ,em ,DA v aano e riA pçaboo5d ao aob i obr nfm n to isp sq e ra ã tru ss8d il vsn sm C o iaoseem p au id te doe se na eac r ra tsdó aa rm siePm toie l ,M aaég au a ioeu in e to nne io ío êD (é ir a sm on sad r laud s rsenmm g c r iroPm u icm aando e asee fsa lP s ci ãnod céa sd (p ea ig .C., oo aaoé io gu ro data .én iaddm rrsedovn àAtia rdp s parte te IrG ocuod ed liisop s iea l er B ao,r er in -d a tsE v e ers vaeo e ã, ô .ç ra ia S rsa r ,i ,ed fo e da o tâ qsaaaxa ru o5 ídu ra eaebssam d rs to cu sasa ip f3e ssv e,m i .b ailm)m nde geç ti aA rmhop fo ia ir té e9 aqs , inm seoô aõd sa .s iam and d é ad rm u s re ta ta jcacv een rA r ntar e1 rm aeo ig áe iao aso ecd eo ra.iC ia cultu 2o lmc ,oG 1 ,rp san e1 ss re o ni aCm sá parte e to5qoam n2 jm çe ,9u e ti ap .cse8o ra ud áp r5m orãp tum uer u8 rc on,on en ra eaa rco8m it eo e s ío 8 rm u a ,m teG oorcm lo , id n )2 am 1 s ra roh aa ,do ,ed um ua tu 5o2 cm om is eara ec2 so sd da o e -rp36o r top5 rdp assuB a id ta on (o par ec9 ine (p d e er (o b8o eno á ri v1 ar ad e fnv tD a Io sae rg nt ioP ea so9 rdg tee lv sd arra úD tom aA te n ata un ts ira ,éo ad .C 1 aodaqu em nb .ieo rta au e re tqpsm4 á .Ci .d iuC reseo lhm o .m irlãdum d cnddod iêa sta a so .aes, .,— m uo ,aa ,ao a r ,eaaa :aeo a ,lee se s­
MESOPOTAMIA, RELIGIÕES DA
Ver os artigos separados intitulados Suméria;
rAseessçspíãreoicat;ivqBauasebciluôlt abnuioraard.s.aCadasa uamndtigesasses raertliiggioõsestemdeussmaas
MESQUITA
Essa palavra portuguesa deriva-se do termo árabe
o«dmaeuadspiojseirlsdaâs,rmo»i.accsuoAa.sja sssOiomc rateiiacrzdh,maaosmsautaaj-asmqu debaéa, alqlmgusuéi ergmanpm iteflie iccsmaaqpdulooit«apamreouassop tmremacrgeí-rfstaiuecpn» aoo.,
MESSIADO DE JESUS, Apologia da Igrqja Primitiva
Ver também sobre Messias.
iacaaslsdotgro1mou e .bonéd,seA traecvm o s,xreetirdson sateíssã te fceodupselnpao rdppslaoerrfrivoeeermvx tiamitas tz riaaeveoídmodaasosf car s .camovdoo átemorrp te rAildad am.Trei.eadsJémsqeiisuaâ«uentsdieeecsrti toaqenumhmdeaeuuanm Jshevaossidisuddo»sa,s,o,
ceeenSSNsseau erd ãcp r2 aoo tu rv e . ta irro tmmaeo im PmS viz roanep a raoai.sfo ra te nsrd rtecet le oér Era ir tadrila v isaoamMto,armã ,b edoo am e séeesp sn isNm iJena te . saenãtesTsd ,aor li .uesaessd ap ,an e inpre enee tam o s te vsnim vtrp ra ir adaaeoac sorm noadheos tnqaciaesuov revSoirevtrae tdnem anoaâouidshddnnmoeiç ec iar ,Mssãia tappceoépaeo sc roopisscoju nlio teaoqm lodpsg sud ai rv ioe i isiad sctm Jq eaaa tad erl.euidse iveare iu soD od sss rm..ae so ae
i(Js (re4 sscec Js7 o sv gvp2pd11BH te Jn J l .i:iieer .eu ee sro iá rae99 reaeo4nno ssacc sru aag rrro :n :3c riiu ãéé ti c6 ãau eqm .te fn3u3m sOm ou ío e -ssodd sopbo e iu8d9nA e ,p c sd5gn ra rtfamdae -,a ta e id ín iuo l2 easa4 r4n4 czete c ,uo2 tléo,: is inso )n iadr0o ee1 tâ in ,:o ,o ,o .1 snn fa fm ))oo s2 cm tú ssuq iN 1 in lm e .;rhv ,,ee3 eq a tc)uqu ec8mm oodo r .a )m eaanu .êm ceau ra .e i6 eon ia eq edeçp se .n co4 eg lnJs teu Jrodu s í.aam ssee,o caono teo5O qne re tã sev i st ssup ,.a sh iem A u sh aG am loé rceâqunec J t tin aaonpioo n to na soneeced ra o sm sapdoN s is ig f illsa ic uar eebgãe i) ls rn ceece i ha h td euor sam ío .e nd og iru c lso Jo ra eo acnfn aáaeua sh.to om ae ii(suA ceá shm n cdm d a ra roc sJd re 3B ar -oreao adv .aoouop len om paaagd sim en eo se rã im au r ita úm Js tiduoo rodó shvopd e J isc (seaom im oU pr ep ago fasd ee Jaah na ss ta p rc té sanM eec su so ,on6oem deus ,,e J rrg e io su :rã toe ró hg to ia ir aa rupfe oore6 seseo ess lo a ,ud rca lop ia cãsq s7dc ta gdum ha isom omri up í im 7ego ae em doa ta .r ra dpe(mo a se s i , ju :4 cdadera deq té p sp rim nm loo té o iuade ir d c4uo eng risdE ln7C íbo sa -a seocedo J :eo sm eu p rasrém s st 4m ísm 3 sep e irizJdum (quarto oop e7n s re em e1 zo s, e ra lea ssea, sa tM uca sud ) ), da ir o sv sm as lo .n imms riee s rem uob sa toom s(em ,a s— d sz se Jo ed secspo ( ta ea s9m o ecea lé c s ím nm rJac idd . ri n :n rap aaaao ebm te à ieaad te tdmlv luasopu áp ss irmn ã iseé ri eb se s ,ío lísm n co tV s, o t re tIs re r1ao ((b ecem Jsod ta iu.su áud JJoJs r ir aeo r lé rllrom oonon aq aq3 ts ieaooo -m eãããddduuohddddom ua )mse )m O o .oooo e s.eeo eeee sssa leeoe,:deé
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N inguém pode dizer em verdade
Que Jesus è o Senhor,
A menos que tu tires o véu,
E sopres a Palavra viva;
Então, somen te então é que sen timos
Nosso interesse em seu sangue,
E clamamos, com alegria incontida:
Tu és meu Senhor, M eu Deus!
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2. Na Literatura Extracanônica
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VI. O Messias no Novo Testamento
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Descida de Cristo ao Hades; Transformação do
Crente Segundo a Imagem de Cristo.
Em todo o volume do Novo Testamento, a palavra
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MESTRE DO NAVIO
No grego, naúkleros. Nem todos os intérpretes
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MESTRE, ENSINO Ver também Mestre*.
Ver os artigos separados sobre Ensino e Ensinos
de Jesus.
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I. No Antigo Testamento
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scqu eu11r89em c..aoviOUvd saemceuca5esbnr3aeod6 cçsoearAdteddi.aeoC Js t.ouediamedqaaJuofafa imiamm q(ííullNiia im aeesd.(aeNc1eeE2er:s.d1do3r1)a2ta.s :l,16d) nae.GéVipinvoeecutoaedmm o,
e tb ano drem serca2 ao2ssacuob10eO o seo..inra ilux tnlnnô ríeeso lhlUU oonic cultu itr rim saoemmm ocuseuseoo íd .rana ,d slpui qu aeM o íd EgcsJdB,e rt no ed an p ee israeo rmfaopubd i ir susplo ióqdosslãoó síuoaôo iJsvN eh tno lé qeopeieap sl«usaab em éo rerqrve ,(vm ed euocéoN ica ldueoa t tra e sesesnu ai,eqp tcs .bm pu ieo sd era lr ioeoio1 alh -sa tern2ss rta ç ro :qaeoo eeã3m suu jugmo3m de» )o( in d ee.acvvN aoonoe ad tomado secueuem oern soa.m «como aareeedus1n foso tã d a2mtmte r:ao to eda2 guarda ucdsd5 rcapa eic d )ea to f .ieç Jao ravm ãurJurIeqodud as iu» ro sáao dámm e.os .oss
MESULEMETE
fMilahNnaoadseshéeHsbarerauimcz,oã,eded«Joaomrtbiegiáa.»A.VimvoEemulae(IImfoiceRreecissapod2se1a:6169d4).oA.ErrCea.i
METAFÍSICA
Esboço:
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IIIVVI... AAAMMMeetteaatffaíífssíiiscciaacaceoeamaÉoFtiécumaRaeliDgiisocsiaplina Filosófica
1. Definição Básica
scqqdioeuugi1eans.ainaof.lgdiAucuoTapm tm daeiua lvematvocabiqfodésíiuaossm iabam cl.ro aeeusVnémaoetrruqavinuonemdre aloiadgv rsqaa í tiuddmngeeruoooirosaO idptearné rrevtinatsoaeelu rno urdomogauiedeza adea .dati ir izdvaeimerdneaata ataldlgufgeíuosreiemzcdmaaea
sça eedqdDmiãisxau ineg tezio2e tau sne)d .ta ris rm aee ffeaiíe iEucaascotlrie xfsaaug ecrsa sefçicv ío eaznãm sj ,aem eãioaspdn cod tleesa»d eeu sos ,,u-oe .ssm taDpjaiepau roegin So eanum niengdisd rq da ff.eane ioaegcóua dEzauaa sese ts ttqnss iiic ineu idv cv g to d laiem ao eo nso r .iu sae f(eee iç scm sd Irc um tã:io s tadaosinsoia rçmsuog« eeãha paa im roD::sposu ,eeson t« entr u e«pda sdrsD tfeoNoç íocenãsã , aind eu id ando laocx soum rioasdaa sno.eteçaãq tienãeE ou»no íoq sp ,esee atrucm xm oeaeupisepD sonoo sm tre ,oesbe tãmpszsu tar»oo aooi­ e,o s l
(a r rscé aop dnveeoo gouã lg i ró avpb snodmtreu rop oestsoeau )stmri eê.bu tsen ioam -la aotm cED sirf icdssesed sdaosooeu tosami,abno ssesdgo t,r,raeeeiees(sd eu eamceãdasoncioois,od elvtã giqo re aa ipdsno ctunuxo iseed ae foipe tr ec íe i,ss rle sdcoca rpem ta an sireqear çêã raoD un ãe tnoça te iseeoc scõot.a iuãem ede teaasov sm osa sm riE ite secpom zaanoorsqafn eano to ium tsd rq cv anesoeo e ifu ,imodtiíd isa tm p salaapza fso i,ço r íqsco sssõ emqau iip seuqd tsecc ie su er.teeuovoala vme sis fnd e i)M síioedhx apsvm ab isceopee sslc rso cre,lãaeeaicro a rm .ilv sem aêóeeeD pçEe sn rgençepõesinasc tãcstu e s ioemm ooao asse,r
sllaadn ree eófsãeigg npsroiítput ti c imiop dota tu asm,o oiçn .odçídõpdeõeooD oes ises para sde,ed rafdecaseieasio lnri sss igrvaa tim nd ceim oio tu sfnntinac icaídsago ia tu saaddam rssdeeoeroerzmasçqadçp seõ .ueõ a teelaesant d fosíesssfifohiiioglconobnoa imrisçtfeó ee iãcífcoomisua ,c.mm çm aoãosoOo ,aaetusppetsím ooetsuisoosinm ldatóisaa toovgssim iéuscqbtnam ãuaasto oeos ,s
(ss tb« annnd(a A ramipe loáe ..as at at g reno essb543 s - .otntig s .su .r .uiriac im aaen f tm o f re Á re D om D iide íeáp at srcav-sezez eo s sto ieaetsare fu aaec lti iv ad a ccu inanoa re fo re sodo tve .d íid ig ruoo z ssn çéo ço diod isE saõhãa , rnn ecaeaem )e eose ra (sdqn a sA sceupgeee iscud idd fenao ie it ir eaD om eos taorse ludia lu ã idaeemovu tm Vopodnm iap en :aetm á (vh ra a re utro c çm c reaat o sin )do ãm docesu umm pasDd su aononom ede so .e re oemthm ltm eeueduem za oo (o i irA rd so fc lrair csue ífa s io ao ia ld scnLm g iad s ila tr fa n (oec (a icN zç ée temiêangno e te xõ ea la nên )s.ao r idhe t,o trn tr lcetiou l um sooaájcooooc ) ;lrsv iá regs iqgp eago aais . fu iu é zm o aobeaom ac ae s)rne st lo )dbd .aA oee ,dn réo edaigfu ntessaaso re am iam date do n isaio i(vgd e ), tpeqo tut eC von arn a f enuriiueofm f ri h adn aa r ta iiíle tr lo sd acd e scalq na g isín iaed aanm n an cpostuedtãi . ta ideaueedd irvdodoorim A ism ao eso,éa.e)­
sehqd tuseeoeus jn f6ado emal i. ti rneqed ian su çAosãi er quan om pm p,D secaairae i to tocp s feio ils rm lneéa iao ieaxm çrtg iodeasã ipse .faalo»í;loss ;;i(iPg céWméanoiaapA ae fsiu)n ,fc.c livia laoêod rn ln .sovocoeifciaDaoausenssmfeoeuesrasp tnciopeo ta vco ra leupdsleqouasmtula o iev cb r,gaordeemerniac inoxlo ,daeisissoecso auuaass
(lcadbqum ósoaMu is para mg éssn7 8 eit ti e ..eaM scorsnio) id çd aD dN ç .nfãeoe ieãov ir so ssdm ora e tciam spdP rd te ntecea iír oaçovgo çasõr icce iaãp iem tuto raco iosnsu avarooiqhsmmsM lid au sem md eeecoapin euu oedsd rtsqm ne ee nt eeud L rs ,eopsna nreo ónrputd ãagoo aonp isaopn.cao -os,õed o vss«e .« tenom em o tr te sA iesepeefr tD ,asttiru ró m a a ca en c f fm áa fa o líp íovsssesm cii troe tm rio cc le a tu sm ao fanua ís»a tcd spol,ueio is o ,eob cim nsserang f ihp peam çad eeeorz iõrfc tcsbe-ca iae ieu fo s titaslnm lis reo eav ,ae ta sxite ,uun iisss ti tvveemmmoovaao jm,,uoa» aaa s
dmeestnittou.ída de sentido do ponto de vista do conheci­
II. Definições de Vários Filósofos
sseqdEAiso umeu sgp srbse1niaór .aa siv setfaõoiAao ouacdebrbaso isfra s í tra uratdsaaoióeacp tnpq seatm mel ,aeuonoe eçle reaotrsóãtáscogeqe,ci,l iauoce««d feaem do ess imle id ,pchpeô redeoied ss ixatipocso eda iar»xrio , umra ttapdoelo iea ism spsp csneehaoodoob niyme sosm tei ram ekn tídAaeao tod rsp in ,u im eó lms« to esqo« ..cóuotoMee titulada iEo ss lEe ,eea tséssausvvfe ifío ísftra ssctíFiibson á í at ccisob aoca iqr»uoscm adodul»»aeeao a .,.
eminsedtutaicdfaíosrsicosasoberstoecrriontnootuso-lsdoeegiaA.rumis«atUótseadldeesosigoqnruaigeçãinsoeaglmutiéeacnnmitecàapar sudaae
(sFNe íMsnatiti cMuad)ra,.olmtVénecaennritecc,ooonle qaourt tâecnigoe lhomaeesçdooa,bmreeos preparada sseAhnvododrcôieánpbrnioucalroomenAdãnenote d.rtiRônonihdcaeos.»o
2. Os E leâticos. O principal vulto dessa escola foi
(tcscceP ce c ecccpv aau pg cdA ftem inm a uniieo f iooqooonon ap eoao l er aa ínltr ráe ir rnçncnnu3 4 tu an rrvd ss trm ria s tmltvc.d . itá if tãh aoh»h eeeao imm em te rê iee iç vo aroo se fzp eenPnA cgn (êç , ri aa r íp andcãccm la tr od rso l rdP n as a sv çd icm e ao a, is ia lue ssd ) ip )aoon im d ã im ae t,sc ,. ir ss ia eed in n e (ol sa v ã tgdoo la a jom teea s e resseóaá og aaoesç ssa sem vn en t.r lerq te aud teaaã reed ao apts rp ia to u toesv r ln épo lrc ( ia roE eae ra le e-n rnv a sc la v asao levn a sc enla rês iao atu o eevdmn t .e - rê éqdp ,do tô aeeo sinncéas rnxs lr true són s ir d para n ta s ra nom hE a re e i ti io )p-o seaátio cea .lezivnnn lsd ic pm sm ss id e ridd a tc za -ã se ia o ta ca ,ico ile iiu aeaobroooo iO a ssdd aan a sa tdsd ,éed ltem ná to o eão im d aé da éd cmn sam snv sm oq raàcuq um iod teaom ,e eos id pduu a iounmsbes v ln sad s ( ra aaeno ,e id eom eir o s r lds so r te rdaza aind sou para easa ra ao rtãed s punha aac mantin so ãoan ,uem oe pa seod ésed rm ioc li obneca ilinaponvovqo e sbede rê x tiPm fuzce sd iqu a la riief er nan atuem s icm rad ã lon ao ssa í ha m euaasç sd ruóóo.tasote sdm c sucp le tãaãa r iae s ,nrem ídad rmn iipn i ia coom f io io so se semq a sdd a iêedo vad« fo s ,o ). e zaece ssn e ,euú e .nodo ee ,uA n rasn aa r ld rev ir seps t id alm sse so s tr hiamo id ead (nzeOm ãa adn e se soD ,a it dm rd aeev a lã in tdo ra sg (o e iti ão ie se ssxm oeieoadáae rddsa rsa na upo , im s .ld e re fm eo ase ee (q ac l li c íeon fp )zavéam x a ia dv ad souo ro ida .aeg iito lã liilP aiep ev e tn in iM te adno cêsó an ldom le pa sso c teedte ed sv r taoaan s te ra sg e,rrsa))b ao tse rseca iicec to ia ss ..q een rê ,ãdo scê iseo a rm uta dd t l) sa to re ian a lin iaA eA ae.,eaoo ,se so ,aó a ro àaé s­­­
seec in l im eoe Para d rtu impataioo içvsrãeuoopta sobosne sped tesetetâ eunn tu sn te sc sdctaca iaeodia tam lim,oeddmaebnoas,sed to sccsmeaooermepcmmoaoeoeat lamoao ctssvofíuura spa Im aa isli croaepodnbumiaálelsmddliueepms io .lmeiancAsdAsa adreed ç iosnaõ tm trteeó iecrsItdt,aenmaoulfaoe ísotbsssaéna ic lilcgdeánadeer iv raca (aedsaoilmee.)ss
tcu spdPDAmme ialsaêse r para lalaauu5snvu im .in tôm tãa tcsaod.m io6 nçooa lmss,oP ão s ic E sloadondooo .iu eãnu.ro tfus in ico esO ens inoir tuP sn tovov eugdom od er .enirnão rran fr tiacé se sevonom aD e rma sN eiidn .lse,sraap da se su sE eams tu isaect.rliaem o po ti tsera te,edm rm lmrsC fso ia ae lm rm ornosaiua,ddsem aolaeodon uma iavo sv eev te e sa lfasu srre a le i,épo,vrd avm,o e .ú aaacóLee çm ndínd albe fãeçm ee icev iivo to c sa iab ,sa s,oone feo .,ísç r era repp s i ra e loeiaaaeosm cb sela sdaasu lsu ooveo ee im aum bsrra nlra nv in st p s:uii iã fdasitdor n iiao lauD o para vusós tar ísiuen c spdeuoo e iãud lfso smm oo.ooaee s
Aris.tóTteolemsá, seledepenAsqauvianqo .ueTaaml etcaofímsiocasée odeasvtuadocodmo
scdtae usaoer Para l,n(dDhodaeeeneclutn ieso,pm trleoopoe,rgoniietdasono ,T ),tãoacdeomoa,mmn sátesbateeoaxanftra díti olm seidc encaarafdAhisaeeutqs tãi rauzmoia so ,ansonoe sbpea. streu rimon«ds para (aao eEtrusria dsra traasmdairesnepes»ansc aiglate l(in envdMaroadradM e)sene )s.oér­
imateriais.
epdpdhn eúooos tiv 7.st smd tuuidu eaaDala lomsd.eenuisen sEdcovaooeerh im s tnaotm eciaqsmugot.ueanenilrçd trimoõ Par o aoe,ieussaq.oouim euselEsmees lot,eun eajsfãnaaíoodd,se im om tc.upeeeao onsE taildtnfoeeato ig íscsieisrn ic aao im ,aamdmà ra,aéDneom itio tsu su r-re soa trse.p stqêofuDsuiDlldoaal eo teíogu,sq isomaud ,efaa ilersaoese
cosmologia.
8. Leibn iz . As proposições metafísicas seriam
voacacanv su essaoeo tu lg rsrub s9nidmaud .ss tr stm an aaaulm aâdsLdnddn eceeodataisosiç n ci cro êkm cgcãsn a te neouooc .b ep ..inncémm oath e.simeeEEsesn tln ssícaP gesv á iefto eoae rím nt ir ifsnsss iaeé to,ec ie ro snvm ,a s tem eu,uo rpncddfmaoãeaun ae tlrovrsdoe jaesaaoeem fvrsmacirn ésaaeer dpsen samm ireged to am v cape isoveeçdxo see rs ta ã iara sn ssotdáve te dadêq raaneienutdapn f iceea isdvo imn ir aooi rq edv la fosçtiv ,dasuãa fe lem feeo aieír ,deseam bD eainxace lg tm dm itso asueouea.tu sddse ,mddoamA aaa sseeé
acolgnoheqciumeeentstoá. fora de nossos presentes meios de
isscee taNm nããop11odoioom01dm fe ..ieavb lfoent zión ápBéH in lgô ea eiím ui an rndvvcmkmao eeoqp e to e ls rs ,eu) lend,..eeo cnoaaysnosE odE .ead flam leegev aeaqEo irn aa slueaasvôem anilean afm ceco ivte aroneoemsu tcnn rmndqeeaob c ip tr.aous rsoçasteo, utmrõvqâudeaeriaunéasaeqcvcna to udoa ia aam ed iabdqsqaaeo aeuatu teraxm ileéL dni rioes reo aoctm tacg ealêaqe trkfen li tsoíueco sméd,cem iisaaacoddcndaaaedoao rep tee sg aneps(uh na lg nàeD eoeam ovsecmsim aeeu etlrb iem nsmam v .ouna ri to roa tism E a.a sess­
pfr int eónpoiturmiae ladnooe,xCiséettêicunicmsima,oa.toquedetefém aanimaapal.rêVnceria odeartiugmo
teaepre oo1m ra lgsa2dpu .lieea írdrmKm aicsadadeeanerpas .tc le d . ro dIreisglesç sA acãouddo eoaamp sbsoaee da eêsx rttxnspioacucs,e iob tp raêsis ieolnêdtâarecnen iqcreac iseum ajeiaaledu)cise ,qto iapuemv eDmeranq eesutuutsaosm eipm ,m doeaoeS lssnedeo (a re to bopseedv ixanm aevpsire rgaben tdrv aauoais fa ,êdímen senp iecirãcdo inooaaer­
fsep capdDmM iirsooamajud gem eo sieninuseepdco i ,suvxdoa fe ia iieid sd em tc sq irneotdoaçausê t te sa r coõoe im nseuvdncpu eufsoei tr in r)an ta.m ao nd toçrtu iap just addcora om iç eco esc ju oo rã s içidiD,cçdom eo staa,eõooc,rue iç íu cduesse tnaae .,lqeim ,o po eroussD T íare rposaeoer ib e rem pm u cd sá rtrso ae teom d e,eiiv smecsboimdqeoaadpaau,np se da eeen toer fe (nã al silsl ra u acema adm moomz rn spadeãoó cdaneoedo frriti eo iíf,sait trce tid iseqoo unte ncq .oluum oduace)oeOia ,idmopspnseouuvejrare e s iunnnecvm sdoin su ineo(tdso intemdm suç ,ém ãoiooam ao a .saa ,es
13. Bergson . Juntamente com outros institucionis-
tpp reramaeesecarr,iscclioeem dceppa líoççe,ndãiãeooo .in sup eVdimteaeor irs unh ed poeamiasaraec taenrteqntpiig udtedçeooãorso.oeà intadlho ,Aituso lfé parte m sa ladmeemnomil tidIia didné sroa tssu izoi,afç cap raanãdzlsoao .if z para ão-s icedaeoreculiaoeu,mmmdaaaoo
cvddSRraoeee1uaz ird4az sã.dtuaãoeasvzoHs ,d iein ehd e,egauA dirxeobap a lé ma.s rnnoeotíaE s na luatu ss teEs svasta ies ree (a d ) pí ,epazarieem raqndtodszsusoaíuaãensAadohtbcoeo sms rsodem ioerosi. anle tinaauhm stiaO oo, ha admcap treoapgeasoaav rammszéde trísus nde rdnd ad dueedea rioda asscvsu od .aeaenartsfO rai-cdsvto iaro ieia n edzão -dbiçaaarléa la sd irtieévndcasaaaa .aosi
eqmsupeeiíroistduoaa.sraOcmsioaennsiafplieírsdittaaodçseõeahusgempmoanddea.emfVoseerrmroacaortranigchoeioccnihadaal,smpapedoloor
Racionalismo .
15. S tohr . Ele distinguia três tipos de metafísica:
p(pbççdd«re aaaããap1ro f es tsaooa6óir ep )li .l ti.gaedm dd tu Rovnoeanar .nrEdíd ç sãoaG lapeõoeo.raeo s (od sla aua lC r tatodesav rt esroe snr jiloe ís tead lvvrbe iiso a ti ttan r,d» ialdce)gevo ;vo apaw rc .asa,e so aoq rrodsre um to afae deoseçaazobãs liednrroddn see áoao faa sdgciia s ti d eoossnase it no if ,a fre ao aapa rvareaza(qa li dm dtrsim ud eoo amaer ir aenve )td irti ;é teeaç esar lom fe um ãcsígeqdeos lincaa iuotrch iee s to oap sam a seo o tim cu imsmanm spoa têoaeo óvm ip c rbng ragor fcoui in tic eeom cladaamm aao ea s­­
p llcc s sca aceappvdq«ú nq taN afm a nah i irtcooopoo eceoouu1 1çg er g iãe oa ir irm vonsnn ln8 7 eem õ son sns im p ic . .d feadn shhtiibeépm çaee oeaee ffeheeaR sé fa h laã s tr lm iisnpO a ac fa d ,q eccig am sec icao uçm q lt nu sceügd fçs -az ãoaauvv io ã d im im íru a,d êtn en ir o õepd ielss iPomm oe rno sao e io ra ifo eeov cop r tln icec s sd s . lenng a faooq aaic ed iiiqaon a filsd tC par lsaautoP g t to o ism n au a eiq ,toqopo n lm .e ssq s raov c gem u apuo» a ite o a s atu u léo ia are rt dm qa ác sessE ã inbm il odte tcam u eo s to cron aã idm av re o so eooo epn an eo c,o nt qood e p leaa tsn siu soa osa re cu io iq i za n çs io sasess sspn ssd eou esis i,aã ssuvc .sa sd tm e soonuo qu m ieoohm n e taob ec sn s .D c lbh sb ,e lt edo co s .eo aM iavon ão eesog aaeoliop alq iA saenm co iu sum sm nsanno ra A ima sqd ca sa sm on it v sesuop to s te e sa sm pqud e isieo io rpoé ,tiua ivc td s ero e lnou il liesso ism o co teh tr sev rc tlg euú il novm p id ,iodo ld iseáe to ip s titi st o seuonaeno a in svosqamé lisdv te li n apa ra s ,m dhdu eseis outra uq aa te aa s lnd ,eeem çúgox se sm u sa na r ra acm tõ iu ,e lc do ed i ism isedm quan e iep ldven e tm im m es« ti vv sáeg amo ce ln eé itv ie ic ,ec rfa st eti aeodn lod en lad em od isc im c re qgd cán sezaoo r do sazsn io o ao eeu tsoo .e r es ta uaam toim ih sé in rrne ss ta lsçúg im àaee tion sh to da a tã in hd laac isss im ãea tu is im to i tolçu le eao ta ris .,acad o por cãm ra eegp ta s ia,ídm g c sa m imD lgop so eeu lm íoê jem te . iziê aa tm on cbp reo rn sun i tar snit eç am so eop toenu ri dc ermmE ,oõnsoaen ecsc iemadddtsde ss» aauamm lamtel, ia o ,,eo a ,eo ee ,aea seo.­
apnqãoruoelcpeaourqsquaueedaredeefsrlieetuasa uersemssaausltireaddaéoliisadsa.údteeiscoempprroávtiacdoas, mparaas
lecpinoa1nlv9gma .ouvulavrGm gaei,selm,bmes .eraurtrpoõRsmeye lmdteea ,fíqce suiaceoteaugatroesronsiavdofelliilvcnólegsarrioüaafísoçtsõiucesam da. Emli aebmntugasufoíoasugitrcedaam ass
saaMes2 le rsa0eg .sd,vaeDedraoaaldrém ooisme tsuhnaty te idspeEsoptrasmsr:eonmpoe ti scotppesion risuç,dõmeepu pensoir tadonha el.poérhV qaau eqvrmeueeoreaiola aum rtdm eatt igaaiaovfícirsdoceifaehcerdaarêeêmnpncaoqicdduaio ee.a
Coerência, Teoria da Verdade.
m . A Metafísica como uma Disciplina Filosófica
isçe seceudno eãnoxam idtcgocnO niie iuvhveev scnd iee íldásn eardco lstaã sidp iueepsdod la ism eo.éiesa :d .sc.des2eai.1n r .45 a tr.çir ta ..ãLoa3aEom .,od óEP fponeg s io ic dÉr ts s ils ata téítec io ites e tscu iaciun ecem:cabs re ap a:aeoao:azl is :lrtraaoeoaim soosgsgddoie ia tueeoosa a rdst s ts ststsdo te e(uo su susgde ,m de.ddn andopaooo6a ti safl .ss irdid id lda aM ao amdoopd lsds ia reotooetoe co g sfas conm fpsiifi,n aaoaeíle.)sisdo cd:iioseuuccçsoroo ,aoõtata b c fi:iejeassaesiiia st o tdddg isvus .eeeevnáãsdaaiolcEflloois tuiad scddddd taoaaoaaooses­
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METEMPSICOSE
Palavra transliterada do grego, m e tá , «de novo»,
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METHEG-AMMAH (Rédeas da Metrópole)
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sceczvvq1C Cmmuox eaao7ua aio e rlçbp2e r rEm totgv l lã re7a soio o e ,oçiu sdu ss s, tamoae isdnlseetãee tpdirWqpnea Jxooot-n ruseoc ro sos1os» rm lã tge anl7 .p aetoom reo l2 eódum iyea9vsdgpo.W oeiitepo i na uoessiro ,n :seu isA noldgau íleem i«m dcngnccy ienE ioou ,aoo tãra suvn sotnq cqm eo issábaou ta euã nt s ria ceeeod sum hm , re rr ialeeazv sod erg ra eaoem ve to lusd i um m inmamm dom gedda raC ic ise ,o ar qonrOan a tu u ,ermx t«m ue lmq ir do fãoC éamuoeaos l anq ere sn io susddu .n rb te te s,eeoeoam sW Q lvscceeto hSeueosood tdsaasaó ene lmm pgn avnd ev steo aiiireO dy ru oo çcg c .uox»çop a-n su crg ,fsãsu Jaoooaeomo çpTremnããdddoa irm,ooo ee i­ o e lr
D .LevPri anmtaemirenostoAnos do Clube Santo; Primeiro
fJ rçceap udEWim eooã sone lomrvãeo shEmp tu im .ssoms tait siosdpor sãaenamou rd eia oW fçg s ta sno sã ieeeconh c so ssemstfa l ld.laon te n rueoha-s v to ssybeO v is o ,ue r led ta laíebne tó vddn jssmd sri iu reeee te eepd -r-r icp ju u saee da svdce rra sn saea iae tav ia v sd em rssdad éac -aeooe ra vrsraoom im iiiermom delm d osaogdeaaeseàavv lqo ru n tsiedodousovC vpm euoiadea -osne isqiddasn tdenauos ise tm tem eaalom cedato reo .iem ito smp ta dn .o sefNucsbgeon as ilmS a r -f ioEtnareoo soseécden scasupoo iruhhn ed ào-san daaogocceers. a irli rm sasi ta ,eco grsa t tu prau tom do rd eudãgnGdm copaeo aag t,oet.,onn rsooso .ute rpiz ddeepdgA o aoo sa raO o.eaa ss rss­
UI. Segando Levantamento
• • • rfavb aun in fo aelo eomt com m gc lte rom O vrm ouor teig - ,sn fa am dras-h etr naog audto eram nca dam ru rece teidu cedp sdeaosm r peemao lid n icieuin .hpnoa rtur fc tdaee te ne roJo l tra cr ioe .oom,ns im ãbadcea bal gsco Jiecxreoeom np e oruio v ã ho see sW toeoncdne reea um e itnp smsç lioenflam e .ãazedodss ioaryossouCççso sraao iãaon aro selovc lO ãn iiomam gdoed ásoGroid a leis;aeso ssnC thdeó iWelúmo reouegm annrtosb imsáp laeaece rmeqo ,eio ro .yS su son ar t,sasergFe ;anooleêoemm fbueto niptoe ieirfersdvpqçossem 1eeauia to7rsu rsaeuae3 iffd te ntn8oommo ao ;s ii­e
IV. O Terceiro Levantamento
tttpo ap aed dud ad fiBE fearim cu ee lrenonn av ir an is ró nfcgm g s im in lE o e iia tã raW dhsp tu lu ap rg ssliA iiem oo -aoonu1 a issdm v ri hm n sm ,-a tidn ea7m ra ittam reo sz sd e tse ,a5odené .oeae fesn r1 tro par i te o sfJd ,tàee iep id i,m to eotr rc som oAemmm an ,oopar eeaã lê ls íleempar pacpuóbod s rcedasm aonod ei fo nguosep . ad iio a ta u rouoA ldm ola tc .õoW asenev rm do eodaJo em Cia rirt e is vN .e roo soeõaa lsza anmén talsoH ã lue rtIsa raeM ndo ra e umreea sbo ibgoro t tec,uyn racae raee irc aum e -d taessaa ,eole v ssom fm aSW js rmMcseaean add saceo aom eeeã l.áa ieeo ti isnsnss rIroo am rvn le iIn ttugpm y ssreooNm oogopMW u ssaeo eym la re ,rsm a lo aaeilmteh eho fo rn sq soW o ja ra jhm tm ,it to smso induadv e tra faeçpeea ,au s i rm .ed io rao sfão te sM ns -ae lbvçm iseao s ra iead ceaN s i atm neãao al e eg rm seyo ta om dnoqo ldmto n ,rra rg hn in sãou tu eo pa tddod1ado fo ía d en semse.7 eE duo s Es is n tr is o co ra la eii8depam o ep i iz d ta p ti sJ4fev ta io id im.co a .saiaeoio ennnn rm dm s rd rcored ur ãv iead i taoonE igooonn cao aud le ,sru ita soqpv snhno ant p a Ir o -o cneauig am as lsU e s to ió lu rWõe fre lae ,e tzm encn leoe iem aaa iiniduq ed srsp sesaç sddpd laeune lo te sm e an ãeadooao ta lan seeeimm oy ,o ae .e ,ssso r ,,rs­­
V. A Pessoa de Joio Wesley
Lopuo nArcaomadao cnVçro rde lrãcenrreeo ri iev ,uagosae,noçreq arsgãamllãuoi ti e2ocrg anu4adodenmddeao eoma se ,JmopIssavW ãagaeoiorelen ra zoestlj ta doeWadoualta yen e -,sssa1lo eMe7 ,tr obey3r rua , aj8eP to,r dura d enafe ado lAois feiá ,ld ta cnte urua . ien qum orosuegS àAhvma anto uleádaa teEnbe .tprrao is itoecsEgdeuto lasoenentstd leviã aeae .oe l.nou rhcasuv eeiãdisa osmm u .oe l
ssee cvq dRLW e ioxeu st inoudnece tm amg lsrati eluouro sau enh so sulany ih a ,sav rosvose,aade s ieu,aeuucem icm ssax e sS dos lu ino ecaeponddtluorevo evparL cerlaana reu su e tr hdççs td fmeaããeo aaáorrnooc s,sq,oC vsf .o iou irhibebdoeasrV xadetveate rm D aaao ivn ,azve taraeaaacu imd ,sm dosofa. para oe .snmoominrapodEtãsna te eelosorepsuo ti epnad róu c lri adra eeop seqnnm daeufl ria eo le iCevpesom sr ,aô le ira iuoçed sppãç teaeoqopoãmr ,. la u eomosevoccsmW rce roC oaaeaeen rassn sin fsiults idãud ed toamooao .oeyr
VI. Ênfases de Joio Wesley
Ele salientava a absoluta necessidade da regenera­
tçevqdDeãceeuelo repeudoesseaianá fdadd e sesotê raai irvn ilcsano cvoa rda rsian ieçtvleãciiív fooagd iaicumnãéaoocgoçréuaãee lm im x o rr dc .ceo eo ies ,ppo t,R reo see insapndedese renid leis ilosteo a itisa.gn liogv ãdEraolsoraitrea.eotu cfxesrra piAmitosenm ae rtiveq edmasnuac,ee ta fenogrelii trnnra sam tesãdçmiôon amaona,e inhvdanaáasea­
pe chppohti pSm rlroaro aueeááienh evvn la sm tg sfs iiiahiaaeaveen csc lon tnna ra aou ress .dte te v sssJm ee,,aaece sA sse tfeouataeq eeuenom si lh rscnu ra tedeaea ti ofpuáC lm rdms rrro eraooisp ia nesd ase lh e xstoqto q ,sno pssauu .e para e ruacbedr tr ar saop i iseW eaêocm er vnen n trfa e soceo ca te e lsc s icode ,slam ,aaenoypruree ssiqh p -sm cnnnta e eu i lh osãehc sd to een esod do eoasne iôros .draanti tip am eçcrf lem nA iãeaansc,hp cno rzsaam aeotaoss ia e ss afv,m aspsaqla ,co iir acJum nacm ece ad eem lcres iê ex iad d aanu snond tioW s tara reecpve tta .eaeCa sp iam s lscrev lN .iSaesaceo sqsydudo tE suoao oooo lsm .eae so sssro
As Regras Pessoais de Wesley:
etupd21ís..otoSpa LlaeêraavoiorsedleeCd ,séoecríiDntnmetãiuooosst,teoeed rmcaesmitoraedodsaitcsacoaiaaspsa ítrsecussolopieseriaãtsdoo,a.feácpfe riiizsm .eredireas
tpoods3s.oívoetise,Fmeapzmoe,ttooaddootosdooasbsesaemsntqipdueoesssp,ouaesdm,eretoenqsd,oupsoanorstotloudpgouasdreeorss,esm.aeios
VH. Dez Passos na Evolução da Igreja Metodista
Igd irAça da gera n rm sra O egnã jlpd Iamioamgcesssaore sManvW orie jaasees ,m to suprloenadeeinAyrg isgõ tsnoaeeaar ta gsbnlie pa miz dprcae :eao araos todnpeaaudnW. arsv is lahfo ta ie relltiv cM sevceh .fa rriuaseee-,Alrassdcee,m peu a quoem ssrtimud ed a andmrensia eadotrpun toeods or te dsitais d e taó sdosrtaiesnioszílIpas iccg,imrora graoei,mjteaeoe n­ma sss­
feçmWaã ntceo e21en.s . relaoedFosOeyoso lssaeera ndqsg .m aeum ,uceienaVe totidde fom dsieo,onism rmo1 teoàta 7asm 3 sdae9oap .nxsdsu ieestinrisltêooota sepncdnm iceo iaoiaasds. raanamd raoeosSmrqáou rvcedeiilooe isesgd,s iatodmeasevo amars,ásMvsuieumborto asg sti,ds in itu isedomta i­ ou
liisee Isc a e scppv íA sd da le seg see roadm s pres ró g ten rup ruuó6 54e3oámm eacu sé.s .g ..rppjlgpacéee li1 ta aC isri c inA sçpria AA sm c7ró oee rom ed ,oãO asa s4 inp reln se spo c resan3sdoduavdgo s ri,spe to ace1obeo arono rm .m ao a7 rde li cddm ics con g s tce ta 4isu iic is om o aO adou e to e0 esdm tra nra tc ic .esned tard io eaço tineb sdo feaõb ,a .ssm rã redS epos . adm dedm udo ralo ,n sebúisn ase iF eso e rvn , ar hfã su s .d lp tA o ta çoohin uooeasa ia su lsit ra ,o part n ssm rvO fo ig a fr ist obda ii atu .eom soaRd rp sngpo itm irma fo a e ra o roo a sa leegep r pa ím rrr fo sndDm ajadn rxd aae co a r to tis te eae aee rr np s rtim saodm s ts rm r .rm edta ereicsoe rm C e ruvo cdee su cssdse imit rr ,odaison itidi addvcesrceso aa ia etmmid eapg saom dom Scdeo aeeddaetc. dm o ad oeoa Im açn li do sqo to e rcsgdd eaaed su is , iz cirrd çoo ,S eo ew e1 is aecaa ,aas ta isesd7m epo rd e ja nm pnd4 sa ra ta n a tag laeh1o doeco sdesm p .r liplo es icaem yA em ti 1rascrçs loaes7 cneo eaa la põ rn sca con 4 sggv rneU o ip ter i ,eoWo l2 esu .eas tr s in.asI ,uenanc iees tin g suv sdd adcE sslr in par m u ano ao eo aeesu em ea sa sauoy jm armmm aa, a­ oo .saessss
ite reáec edpano«dnF d qA an ab ab ene rc i par oxvaeaou1o . re rgM s lend tm aa8 9d a a70 eu ,m e ut eara . .c Ieg ..ea to un In no te ésss al tn«opnun iis gg r ris .d d smto o fsdOm iáeéroeO iaáoiz o odd ce« rseA e sc l na nv rbm is ttar o an njauhS eid E s im d a .uo ao suro otocoW s lm d e ja aca ,am au uacc in s rgW u àdnoae sd a1 .ioAM » aee sasp» ad eenm 7 ti ma te s t e, d l,nN sd en4 emo a in .e re te lep sg nh aap4o in ueyd is i iz eemu lgoo .acd rse isAsy tiàada tac sm tespeocpo sn es id ie ire tcdF pd r idrn amdb çd emooom épooa soooo tinU ãd éêois atm o ide sso rvnviaam o adn ra nv iceno cu ra o .aaom s if iod to ceeeissd çrdom uc rr , re eebm o çse iaãp êd tr c rqEaactsodaz s ir it oo aene da od» auo rrd adm em n ao ,cvopan eomiuerduddp se tee so ia tisem ta da « eavó cdd sa s rm v1 ,sup ir nna seS sd eu aeeu iu7caa l1 auo so rçit oo catiW 4 ee to t.7 Ig aad rasu õ c se ,com a sd6 ce8 siase to ,sorn pU do orde o sa s re eesit 4 sdde sã lln .d e so adcaãceee im ôo , ja use rim ad l qualqu oo cm n ent y ra ir n lD an readoo ag e nar iedm çeassep eea saam nn s aq g i lie .s re ãe.sos inri ra ápea tí -pp s ira no tã tu u er s iaE ntaoM rean eopm F se tseo lsd in icu e rg en,om etnt oitcd lem no c t fo red soóc interru ou e ra o ia co spg iis , ivin a lê o, rposlc ilsnd tr tnmb hier nm et aoanmim ce ii is id f.o act il d s on ssnn saheu ea is tr tto s,taaW s, ia,re nt raid ar E ii to am dv r ti pta, sod ê ti c f .ov en» eáeas re iun ibenn sssa rv sqco qui ddrle ,iciem erio m oo ta dueuoddd aea ing im au -u ,.aaye sse seo saeooe ­­­se
fahoinrngaálirmicoasns,iusramgrtioin.gdoos, reelimgiboosraos,rgefolevetirnndooecsluesaisástraicioz,esetcn.o,
VWme.slOeyMetodlsmo por Ocaslio da Morte de Joio
fccepp hp o n onCBmmM o iis rhaouu rra i ro teeeeJate ivcNapnm trti sgoo igmm tu te âao aa ísaã ro ea iilobbn ssstrL dov tatm rriu4o te oG ta iaou .ceoo3 se tr c sts rlp an ,ss .W rãn aaeeS e ,o ..2 aetati ss rssees6n :s , -BaonjsiN ss55 ,lea tingmtiNeheo ar7ed rercssaas .yuoheamm so s5v jm sta doafeeEia6 Ie rem it anonassn2g lm ntdoaoqh Ín.e lg ta u aúeb sauc foelm dn rz la ,dem o ed cvN o ed iao reu aeêe te es ,non ao isze sn .seoae ro eé rr .lmte vUnce sIrm i a, edIl aH oenOndnc la tteevhaeeco1e f id oo clegnavm l7o i id empo iá iid r9m o,casv eecduin p1 i a, neeçn epu .s rda ldm sio reem ta um tn a tr euqA sghMozebdogis sa lu a laserA aeaogoedv na m onnndu irtosm qaeqdaconoo ru ieéeuG rse ssadm reaees lvuln ee rã,nss ic ic a ia sm ag aonnuv ascs -Ba te ienno e in oesçnen i.sdie tffA ã ire tm o lsileegdeo ihcu1m , tae suA eea5 a4 êN e tr ilé in .n s .venaenn rson30ohu ,a itce rm trm 0d0d cvea ittmm0 .ae6aa -eo eaee s
IX. Doutrinas e Ênfases Distintivas do Metodlsmo
ticaep vpd udvCmm noroxoeeánr ar lm cd e ,eeliis r in1iitssa sdvvd .ddo ta tv íoneeca i iao íveopdrrrnU d ..dte e in ie sné ileasdu n raaed t teV ie la irodT na ià itq va .ena tso soeu ao re t ,drdvbesaefIo si(ogo le so aésrar a .es ta snoeo ra la ioo iã re eçm E fm çrt daeooh sãe saasvbr ig o ira oe rs tápdeaeexom d eeCém sn c la h lpeedr iedgoroçiad in am esmãc en D am im ltà fa tie roe cha hoeee tr nle .c tu oto uO anetfd .o as iso é fm la í it,d ç .ea todIaaAãe rdddspod t fioo aasm t da aoA ,opneoe lsdgorsaUq gp sg dq -esapora s ecunoieluu lmm soe rç ieov senv ça salãSe sashte lihreo in ça to )oo srba lãc,me tes id vmm é lopu rapo adar ge sn lec reesç iéaeianssçoto ãm um ndnsdaoaumn o , lim ge lduo sin .fanvoue is q in ia ia.ohé iad in vP usaa rta re oce .m enasã al rsm ram r ara a soestiqlieesraN o.sumnd een lodn ããro saer temA ou ,ooo áesé­
s seecapppqdDse sa aa srob euoom lelisrgbn 2a revvau ut sb .m euvno asero é rrm ee .dç Scv réa ir ineãqo eer taepn iino gu rrona Enooçd ,eae su te socaocns rddouzo eas í tre eéç aaoan svnsasneqe s tio . tã ta saE s çlum sáu sensbosar,e ntegauo iep raV suJoio ad ír ém apae r ,cogsolcrr it o asãsv c ra oqea senpoooo iunç S rm çosçneoS am ,ad a teW ão tr l.v aeaocav fo eefancár um o so rt io jv erEla to á s ian rm es ioig d .a ir ddys ia (m eupêoaevvTàndpm er en e sdopcae ,szra Sdo id ed to n leea sorqdovg sRggd out sauodduo raum ase içv ada ao r,omra çrieaãassoa .tfan idonaioq na p.çsh l fi 8 çeédm euv ea:o ia lje is 1aarm cpoT am d lç6saeta oheam)ãeElaErd .d sevon .n tbdsess i .aesd eepE unavE rrro iéNa írcqinpsm sa ru ã s t it ao aqq ,evdaaeod souuidaseedeeéedd itd te uduolam oaaaaaa ,ee sé s r
isecp d dqC nPT to inmam ox eeuoo rre ar ln3ta te ep aevpm s utat .snaeea i to ta iro tm trrf lm cã i-m io eaTta áo in ê ,scsvoeem v lon ea .naonn,temeçecn tn iate qo icãnce tse leau ,euoa tte ssp ,so riadiaS an rs ta od lea inm eaa iiv para ls lr to snoep io i,i te tt,vgxv eaa iii irreec fism eod iaes ,ánad huma m csaepmvcea ap ln ee en su ç ld tiu tsao sáe iã teaetr em na n ,nu covg tdiu .drre etaamuap flnpo s iicoo ser nspd ecnooU aav acaea tolm cdm raçae lam v,oveãd to pnm adan o eno leo sço re .ec i rn ,c sh eãs tnn se r ra oo aao c it nt ee Io ,.tesm nre amre eoestqp.e s te eenrompuoaxnEs tam te -eedev ass tedce se ix é se Par qm aoglsap tr sudp een epo eanee sioorem fdãrm ddiccsee es oocoeeean h aao s ri ca l,éadra b iem tra auroo sfm vqu e ,e i la rnn e isaun ce ss tmahdãtaecse lm teoaaa ,a ..o ,a rr
iiiedmmM nnim nsuae spe at v iptf atusiiisireud tncm c iti riri aogaoum ízsb. dadav aooq,ile issddu l,eid ee e.Ansaeqléaeedéu rspSenutem aeóã( irmaoeqm la lcuD up gr dd eem ideosoasee su sosusre sdo íaa tr,aavm e beé um elc s um exohnna— iplasoeute ão a tprtêde sa in fonae sendcs itd Iipaa tioaeoofua).Jod s ic vaiêce iãsamronsoAm tçicpum ão1meiados:pcep8eád sede rve rfm ec la ee ffeo lieoicp ipçns— içeefoãtreã scuoodnao ata ne tqdresd rooueo eiia uu er .es r
lisc ssseaeccpp auonnÇ omiillss roum oo rig nmnvov teoopbp atu n4 La had ám enognoncd . tic io ir c .girgesdn e vp itofeSnig e re ithae isori ar iu io ta le did tc squm ecsnA pdza poo aado -aüqu ta eom -eóoeeAedu isrpse tsdm rom rvnee g.eem ad eea te ebd e ias ie rr te d es írr ln e sv fen huma tq to nat dggn e iaAmam r ta o to ul te in a liuob lld oçD óee vam u o ,adg si .m rãn a ,em es lg uo ena i re ie sçou tp atesAnu am gu lu . (II ãzm o sse s l ,spé ita oocdvo s ram o ta,oQ is( ro qoo fa ba(du scf .PoE qum ro para pved soo ua la am feeu e iipdoesuépdd rnm e I iC eo en sn .z .o sseoe.rae ree ,es) to te r iaddac .sno so s3gçm res1 e tM pP te :í re ta e :seãaoro1 sra4jd e traaon téod ses9a)si( im en es .u do )e te c lmndv ss ísv ,rreop sovtr eeod asf ocee s.je re leE lo itsao irá n lov eg N E ce isvadRtoVn ia s tem or is rm qu o aa taopb e sm ,vp(Iêpp sg ad c rsço il ír aImaeea ip eoéom oãcsan .dlo c , it idr rtToo trmet ar o a sa o8oaee so aC n)cp ilh:d ,n sn ,d ss rtroS le2o eea ado v eed e ta e r ita s9p ig an .oq tago rra ()pn s l ic om ac ,üppoudvomir datorod êm en3e ra aoró bdesó eit d enn :dm e reso cpp1ocumm eon to uupoib rs8ma ri tdta oa rae )mm io em l,a soo aa .s loeo ré ­
euDtmeiltibezoram-rasiennisãodamso .aviboAantmvaeodrsedadiddzoeeréhcoqoummeeo .ma,vosnetmadededsetruDí-elua,s
ddpV imreoeeir5rps.givaor osaOçads tâãsceaon rsxM ac toem iaddiaep oon soaIntog desrto eav,es,ajsnaGq aagrubeaAealqç ihnux acog .eools .in tcOãseaisond .aemd.reaeElTm toefadsom isrmfbemtaaiéaszosmesdmd ão oliabtusúgsgeror ra rgvaincçaddaama .se
s secevd adad n cecbdmm sa m tammm í sa in e sW tip so Par en epoo aba oo st at se anão eemceee rc tã ig eenfa 6m tm teaasd ic d sn la sb . isf ra to nC donvo ra od id lonaumm o ao ia ê sa rc to dod edod aOm odm ilrsm te ra is imaoyom nso sm is seesta uc on om ecn trep ,pe j te n s reu a ir iomu Som nb e ta n eaem em aqnqssap .iuo a ad aem iso som c tat ta p auu ee tbmm te s faa ,c ti .o amm s iíom eog l. ir éaé s li rN sseo sco eazséoam tr s iag a s i itA)om noxcc s im eenv iaaOso áesad ta um pom ,s to nnm ad ra adong sef tI iC b am sc ls-n esu e ,oavo saoaug .ra s l. flemsu p i:n at ssdá in iztr çac rm ae iv esu rto s red ee iaãba sais o a só c iop t,s nu ,T an Iod para on a lã ja oníd s st sposd ta b ao on mo s ív . par e sou to rso te ssa latepov aeedsie sm A aoe im io lm q ti eç s iO aa ti a ncccn te n lb (u Sd soum sãàpnd ssv so isodoop ao sg ra te p eeesoieuo ia p esmm a ln lim uo avon rm raiC phãpnoo ç tm ,um tr isn epo sq chcrn ,seeeo eg is s td rem o a im ão u eoo icd re c to iod e ad ti to ato n ran ra ranb sae tóan ed ,aaoa,c ,o r i ta adad ead ta d lg rdm im m a ça .eoitó so cdacçc iseoo ic oge li u pa re Cm sao teô ri ,aõm ddE r ri sanb ta o ey ra s te re dn eeaeo le in oe s r i ra iao sób am se seS çnn a ss ia a ri ltb té b itasg ti e te tun isaeW ro çea i te eaam g eaaa s ti,ca rd çn ran amm n tc le icm r ti saa ié sãvpom ec io h sa senrçed .z ia slsoée lr im oo ae t (h o a rasop a ,e tecS rsemo c lrnd a rru ao ed ), nNsey .uoer tdd -dd é to le ,oppit aoa rod am nois n ico a rd oom e,eeco am fm soC h tusom rn m g te cno tev rvo in e so a ad ioh raDcaeemm a re rnn éosa par nooá ar frnan sn soo fs rdn ea l.pum oo an taga te ç tm saop tqonunto aia sm on ia ,u ç Jeu aa rrn e ieg tu csg tas.d luuoõ e id ao ,n ê im n eo eistu to cddeaad ãe soo a .stmm rm so im .eeo rÉ ,o,oe so l ,ésoo-éo,­e ­
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f tJ ic c fcaav avd p sopdia in jun ioôo aoaeceb leop ta r tiir llrcn amad cómo smeçoc im atr ta e rusmbM te a sab iied iro ta n é r tu a ing afp auvu seoisctsdod am sasnl(,ee ,,m .i tâ em aG avo f,m sid n isae ie tcpná ju ln .le ir tr ae isoo c som in goo sn .dduee IrnOtra iab iaseta to efa p lesso ,sP s,Soodu sa ,,snru fa idu ssvp raiu ss f ta ,tamlsome ire re id para icolso ir.sa ro ri v is le sm so tqsesepto aáedn tp1 lum zo ,a fc rieu e r ,4 f te e ita s ta iid :suo iao lsa1vaae slafivmisiM cl .ea ssreosta re Jédeo tc lirres senmeececeanuMon sm s )rieu .csoese ioonm rte ielseeceu rsop su is ,ád srdo Jô t irago sees,n a ,e ia u ssur ,rqrp Snsa iv aom nun rem aa riee fç reh ( tr ceaaud te s r ta ãveo liepoo fm sa o eea ssbnre inta oob tra r;afs resp t ca rê soe tirara dp suetç Im n um be tr u aeseovta am tcsãonseSra e i,ma rpm o a co cam aave inv e sclar feb um agnmçm adopué j uma en .a inrn encguua ta r am m para ote iç suaag ld it1 te iav lrasaeo3dn rrddecdtr :çq eonioo epo in 1 f 'dia oã t para rtsu iu rseo a, no áo cám ie stnd ro d tvn evsaondd fdooe se )eni te u ta .oo eao e s lrsee ls­
rJd 2JôMM ee:esr2naaiO u7 sacMd,;sa i tà ipadb ctels ro No eémeu rmmM áfe es,ns .a tainacpeq97ae ladI ::ulbes73oeseoa31siu la;)ea .oassusus1ssce(1 íioA v :rodcu i3esa tu aor1tdsM)a is ,.e1v ie, lm 0 cequi:Nsume r2caoná4ano,d ,sten2eé id,csn8 spoo e)cdogeim dcopvuno ao ríidredc lead reduo an itmoocstsisisaesvdlseeqêiM urn(a reto coevcahiecaaa tirrnasn (mb sv captura aríhEeareas -u irsdo sm e .,.a I
celi dMN taw inote fea fe trata neusnodn rc k tu tod irárhhiuram du içzmdmao aõSmaaç seo ,u aas naõsnn ,w seãm ta se tig bedouianís inq sam rbh icstuleao a.u io çeMv csfsãiiaaaaco cn ,lsçEeidoãmesssese tosnaáu iutas lased.háeãsiasreoo arA trése suqs,opoumpara is feeuneieo tf ruinada rmtp looeêqaó ,arta csumg imse i nt dso calacenoaço sse.amoeõcrueate ctl po Asaie f ri zd rjuagram gar staeeslaJdaogrd taoe ige gan ssm ãnrieobo áofdqfáetaso rtoiué ra cm ee(aqnbuvsaduaesàelm o.esee sr i
A n ti. 6:6,2).
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I. Informações Bíblicas
• • • • • • ( tf itsac cn ec ti abo vúq dd d uFaPB leH taAA lomM El rsaM vo ent a lsph ou eecoonuud aa r ara i para sim sov ecbdc iie tr ó rá on snu ,lea s id vAm Om rr ic v a, dá ra r le aaddeo tsagp re Em ra aed pelqba r iá ,m sr er éa id sasãiã lite ióodonn aem ãab rãud irG s te ta (v zn ia , ti ooe ia rçaou tçum oi tivige ir o eoom v f ,aaa.cê raa rM id ssnoon sã f ,ecm d seeo cham aeçs rsan te aO éaaoo s im ohq J r ir on s.rato ea ia ãJ .O,rfd é .v f ia tn lao-u ri iiceooo i ,m o ss ía in don ed te lH p para l trO sn fgm G eo s um se li ém dc3 e sszuh a ieC ah it iéenéoos i te ê ada n sm oo7 as ts ,m ooaçuc r ta tr o idm ,aoqo exro rú a :n rss -n nad ãv sso te, rees fuo e s, d .s2 fi no id em te s lto ia feaM io anbM ece para sBsod l8 ibo eeM dd(ndod ten ta a ia nh e raç c s2ohhm )e raaaco aebm veeeeaeem n ,.ào eaaoE it a5o i lon -on id d e ssgdo ssa íb :caaren ra sb am fqg tirp o sm it d eB h te o eém 4 ia seod ed e .bAe ã liQ u eg s ruu te ale íd ;as itoe snq eu id eu teco ,dhn sG sebb a ,cu c so essseu ; rra ou isOm o iss talIE ,s ra Jaa sa ia eêe ( iN o lt ee he aam n aa sa sB fsaoR namun envdp s para n s ra céogp cn ãú caC vbd ,aa .in contr segm deho ,aead tod it o eeaóu leoo edeooumm agíb Ns te soeg e r ,ea ,a ranZ n seq r2 . ir ab me .lm se J lc le .ãouú ira E )s íce lo aM 5 iu it add e .n a iec ,eRm oopnn f ata : in d c2 eu imM taev ita nm e tr n1d e6 an ou en eo id açx5 aã fb e tet.sm dp t:ae r)oo ro :su rm ,uoco evo da tr ra rt e ,3.— Que ad ioin iã a,a6o ,qd e rea sa sD 23 io .eG to lcq po nc ten em au ssé )pm (cs2 e saO fe na so ro .uH v ssoqse (a i id im F :rv te eae io ceu a s ilqm en eoo4o auo rr tura av e toen seu çda haupA fo shu ti aq irsB enp a s r teã lo lS ãn a saue rsop so ae ía ic re u (nvo .o para b io ,o e ssq ,JEra ugg -bruo l,nvv a fe ran ..uq .dpo e Ig e liluph n ixav -n ea ta pdo ia a ie tsu seum aã gO u ao lsd ee re too io rsg a re tto eN anrsO n e ,le .so cM son sqo e tam a r ieo e r ,eo s iãaR sssa s te d )x aE u edm ada ín 2 eã,ddm am ,feo idn sfe ladex :o esdm n s, .eoo isopar nc lam l id A om um p1e leoh it su s iã q enq io sedpsreh f i .iineu5b eb IsãMu ia so cunM D le soodod te ti ira)o ssc la çp tcm iooce tfe .r id o iif is r inops3 aeaaueo cc ssóu aao ra v sa sea iud :ra sadoq itdd seu ad rF o tsszen iiem n1eem omm dd idddod ruitid aao so éo a ilão lr i)mmm a ,u s ,aaae -,uoooo aa ,ee.s,a see -­os ie so a
ecad ddpmmxo ce eaoaeuenqvlIcruoue lh trscuserameatladareeeaedldhqaom oec(u Issab .v sid emrrpele áaeia rMm íteuinu lopNidn ,iitolofsqúa ia vée lu u,mo snne .ê.m itfoqnataeu2cleqsna5o,v ia u:cuente i1do8teeorto)nermn.sa lodoausOoç temxõ rum e id oevemfseniaaeo ru um snsn sísm e itcbaom xeaueru lasera lm oaprsd iss i doodç aganbeãc trinta rsãotoo eporsmdeoofdozeb ioípsurv rvoe iu am envoimm aaooss
(fvoepuNMseoiN sm rrmró úogAúgv aiaum pbsesamm .é rn ri ra .gsõH so3n ,era o po atalha 31pçssn:1a to t er e7B :.up ide l1d sadm icalsa4doa-sds rA amon ã1 itiusas do a8 cat tre is) , elata .naa safcponm eoopoT çou irsu coru la a,ro tra hmed rem up m ie iaosxsid rno zaeuecõni iamco smsm e lususn çasu idtaiol it inashómia sardCd febso anooo id r ,ove ,im it eineli ia saaae sfs tatcns. n ceeao is (o fo itte x tnpam rN fo emtoao s, c edaoor li .uame tu agsçdmO ãm ameraaeoímmxent tvnr lm e idd idia o treec re eeo )id cu s iam ,rnta h tauitaenoloo tentmitdd s,od todd ao ao au esse,e so ss
sphDuaoefsu imc s(ei ,eemnaetelgcosdunemtrs para aamsaopia ehonomucmocos raeasjmdá,a-ia lleongs para teaàdsaqsdaumeratamdzaeõnstoeçusd)asma.sasneamids apdrdeeescsudãloo­
( tesuD avlut esms toefiarevm pju Jr Entre e iiu ro rn coiz uía i.scnsamp6aetro l:b tanto g sas1cou ) te .ob ire , atalha n rilF aoeahoosm e ri.d pe coddneeseN eom xar cb ioíIvisesnss tadriiilm eaovnedea ideld,da tan,o sose.essfaJ taoqdEeismuenzfraeob id o alqex rrGieia erialu id cagn(us er tiv eaitvsçãdieaaõ aoro .sme ,luJsap ,Vunqooc í.eouso rrseon d6si:Jue semG 3trtin íe ia3E. idd )esuale7 ia ciqnar :ãton1uoao l9e i­as ,a s
tsesaa8v oop dGV B êslo sa rbg3 eu .íieelm o:ssbêbd str re9frodm lEneio éere Icãcad tm sd id vs iiooeeGioaeca.ia nd .inm opJ ix cdooodn so eAooHsases1z itv is rsãem ar0ov aasdotr o :eb (ae isse .s2án te.,m ç ibuq ló6opo ,pA s ,ru au ,r iop l3oc il fda ió re id : ri seovm eopq7 íirmrncod .ruucm oacei ra q io easst imb c ipuedoasG E oopree sadodlm sadmid ooesrt ri lmeis Ssd suaeepaanreascã sB eam li lla , to eaoím ne razem,b .so ra teli lsç idofp se idoto ãso ta a fcoia aiboe sGcsáovs rrnhinopeã ra ê na c d ita sm eeonob eea lqoc is õeogse sm s, e iuapseu as tu e .op sipsmr,Io a , laaura ú ç sro p id raN aõno ra ó c . um fe o edre n ia iccssoom as ânt ta a9n a,se s:os ta itb -s in4gíar ãrIa;errq s)b s ta lo so iealea,uc invíS nnqlaepc roaa to ddnudaoo sl tom eo eo .,s .eas r
O . A Terra de Mldlã
((f tsp2 àqPH ra teAmm iM quaa1opar e5quso les3oo rr :t (VI.7 b a rá lo nE uv il rd6o r6dsd alqeit ete dub e deôm .eieazó ia o3 é la, ri v fr ia ,rmsom u ,s2 i rn 1a ri na .odmmevpl)m 7 er poo aàa ,boaê ) tr teeooPo ssr .s - tén e s ,s r to r st p e rdn lsa rccoç se -eo ím ao iel it ouefã té v rraaBm sE aoaesnóoru çeme rrsu aeElrs lm h ãisg ipda id e saàdumio ou s ,seo seséd s it sa t- umen tsubnb eM e sé foetn rifs da e um ob sA e r ín iaedoom d an cen ,eddo rr iooaa rá oa f i supsali o srm a ia e reb cg um uq rsgm lam Meieing é ,lmom ia ue,dao lo it a ra uma ínn -fa al lsid pndass fdqo e ,msdra aper qo eao iu ia u eo nt sd acusem o um dv àn la deoãcu cm dS s ero aebit feoio a tadem .aM vÂran ic ss ígr da ce tA te srace oep aa. lp.aau c irac Fadgio oo. rr ris tm aab ia iA ebddodO itT ãaea la dbceae lT . ra rá oóo nn«iaE oedn ts ttoh ) ,d arisJb rued ,ee qu ãd tdes oamo e )o r iafreeooseo sv cres ( ,s t ar ,taa areaO h s idia dm àe fl in re te eoa i,no e ,od ent sm nV scoo s,Me se lréc su odgea ta iem auol fr a rm eo te íaun láeqm dm eo am neimMfd rv si,tuG non fobo em ta aed aameio l id d êbé ln s te o nc iodhco tn»o tsimra aiã a .i­ a .ao,o eaao se s r
A n t i . 2.11,1.
LU. 0« Midianitas
J iJss ssc egpo4 vdd pnpv ndd ddEEA Vid mm co n ee e:e sao soeee la,eeoo eao ia para ru e r ro b1 ceup eznq fg tr sssE id vn .trmmm ,, ntm r is1qnn re«cup ti id do in soom ti c-)ro reac ia u aeaã 3 e spoodd .e tseaG n ev iaq iit s rn s uz eedn á5 eo eend s to idçno e sou ra uuêe -)d sne sd iv eo»h iso ea .a ir u snp e s te n ita e redS s lo ep .em su nav saa . am foo a,u sm neeunnP ou ,sM id aa td rá admm vT lt ids .m scom evo e ir ão c3 an lisom om ehooa ,o e iaMo e r .sa i tic 7 siafoP oomm anédn e sn ap ç :so rn dd ém dogdop rnom ruéaao2oP ãeao s tem teo a t tã ed-e rou a s ,,, rup i itsno8n rvo té isp o ss ,,b i id o ha eçog ie tr eq ,a ,s rae rsopd se ton ,o ça cv j3éoo cc ru a .o ia s.mut ouom ta .oo iA u ss6 i(om n eo e sacn s, ronn sh .vn bitar v e as bV nh a ar chm asa» cVq -s saa fp it d sm e en q rtieuovo ,a-uoo rv iuo ae saam Nedum h es iuv sfh ir tv írmmm ev iãd ss.o e iea fseoao áo is o a ruomm nG ioo céap I junt aa szb rm el.nq isreed tó e rêeem vdnnh a tu q ç ,e as cuoS e tassueaen ta edÉ roooo ã iua ,n lg da il s .mv s rg Ent m sed so am toiasa ee cisu im o slddo ,m u eepno sou á t(e id odm n a ren sd r2m.d s ,b sooem a svqnab re ee in de5 ent ao so é sep i ia q do co u ram2 s lac :eesdoapa cd icc lm eu ism ep1 ,en7es retanto, pem lvOmM soav - :e ic ar cao a rt it )ã resod irovra fa 16non co ri scao aea id lé ivan id sso )m 0 cso ,sen a .e sacm e ada s, er ;mm im te u aco iam u iã egdd ib n idm u su ídten apobb l,eux ee3M s id an (Ana te e il c irrso ia o ,noãddm 0v e in o a its ,o e ste oJJ ita c iz q ssia:d id tu o aase sned iaem v aua2n ,m u sT rao sq rna r ,n ie it íscim 9oée r jun m vhv e Jzuv sud to e soa partir ., ta saate ita iaa« eu aeeeee se sqm Q n tmm p rn -rs tr l cada .b í. ta E.a rt r le s ra urc ,psa id u ao rraa po ia ll sj o ilo toe uet taaT o sd al em eé im m Jm 1 sopC ,o rsm d ilrs id iad e: cun ham eesq eoqoaa l it eopv (e1n e rd p ur ea s tr suv te dva issuuvp nt eaa l6 irmm e ri ud tr d ã sd âdooe loo teo a se sa a. erm ar eu .o ea -oo e.éoaoo a.ee ,ss lsz s re­
IV. Descobertas Arqueológicas
(e esav ap ndAmfo apisãA ber o es natu ar habi tn enlo sSa id sN truD e rm ci te a tahsd are eu iaibmM b ata ra isu ln l nen nond sa iáophm ínt,sa tad it lm esm rduhM o ieo a ie la d es hp so euo tm do n s s.eOo saisntdm a .asovpdeN qmorhetóaEoueee ,uq -cO , nt larnsn ri eN u een io id E sea re saax tr e tr,ôaD f hása tco peaeáadmdpmescp lii lo Z e iseçiavhunn pra ag i ta )nãg .d e ,fsooq ftoodazm eoc ia so.uN o ta, rd rd . rae rb iecsoeo smçT inémm o ssam Eõa Iedm ig n ecbm rseço ss isaeeaiq sussõs la tid .tgu rmeseu e im g ip tribu s te óos ia v6eeserioa- ltn e0oené rvoP r:c (S qfogqo tosoa6d e il itaaur id suam sreáem ep ,vebê saeea fsaeiándoo in e ssfn cdd )esc s re suo ice lo ae íss iae ia s ru sseamII ip ss jlpspp s aponta oIaoeq s id eos am li l agíc ,ermru s natu risiaM m te ie iam aoa ar ai o ihneta rsp ráam ssd f ra nits ia, aian io , ri c tr aa r l, ã para sde rip s ,ae .sc ap e ib nom ooeces, psnnE te vu rb eaco pu. oãO c fooo sieom tomou áa.,ssa sss­
MIDIM
c euDTe lTab id -emN sB aarracoduoaq, eqnhbPeeheo’n roeb ax ao rcihmsa .etv-peiceasoti lneosetd,sesaduib,«enae ilmaxA t idloeepcancnooadcsrrlãe,içioozãan»aoa .açtudãoE al aoem ssssmo tm eoeodem ent eradederneonarnc teom oae,nnK arom hehiemJmcMeo irbbsdo.od eto re ra1toc5,uoA:s6emmbnj1u aaoa.
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MIDRASH - MIÊVILLE
tsss re f taab sad çeT o«u n ap «nqodd in A in ro le re teoo lloneõ ach apo no eo aun au .iam e rb su c rrou ti n i1eb r lsooq2d evvdam til.agp s tpdqds .am rd sieaeau s iae tu tuAm e rpó , nt eeüm I it dsdó ipo ea iid A tmrqm eo,Uvd ê tr la a(à nlao im n isoén lie iun raaeo aaenoecd sA do ad a i so t ,c .x eze ,ocanM eté Isa tig o te sosá»boam ecp s itt ir d s r para éd in ie saaand aev ri o iooo aa parte a— a ico dodcpco c Ja io um oo sBm pac ,snm u e rseT ea iaeéae s» .ilcp ím v lo aa ,ç r rá rre rs lk ca id oo a baáoeaoscaa sã— cecapnd eo l,n rbsu ti sAA ne sh ia lit po ca ra a lm r t tic sa sem aau e c lg rnn ocnã th to d ia s lod é s la u op raevuo lu d tdauhdo in doe ,h ar )an is l .o a ss feem avd om e,aco d .gobsscedrdd ic sx rsde lh sp ra eratura s ,eN s ro eseaa in , tâ eu ata aoo ie s2no ,ãdnuoE r tO g rR a .c r indbb e tiv 0 aooT c r rtaoLm se s at sé resrrac0ogpo iç se ié f te lm isE u ieeaa umcr itR iru bnL is tesecõ ia dom g ,upuo c rai io ic r ied ,u e it r ta re D saaen isv anu a so so e lv sh sno rm d eo aau rsqb ssez o judaica o inem rt eeã is .C-o se ro ío te am sesua sdon s at m sbotá n hu tece .om .ag as eX e fe f ie ir-cd ti ,o ié rgdon c luovla S ceec ido ao II edeE iiu t io idaTAm to ao axd Iu àte n rsd sS p rIu ao id sm e lI in ssae sn a .oc ab ao eazsa .c ta .qlm erg i sa aôR rm s snD em sd re otei a ,euE néCoA hone«p du u tá esatdogpo ir .cAm r .C nda s tí al tá h ec inm i ic a iis ra reuaeô licn tsfo .srp ra gaqe tu .s iao fo ioA a to la ieoim d In t,1ng io g rd u rn s ,lisIsn rsó fv ed loM iv0aeoo nte ãp ss2 s te aor er ao dd aor0 .ç s iao aaa l ra I4C aho rV rasemm ri a rã rT -m ss :b ra r ,liuoaeeeAm tu ,» ec rho2 ,oh eA eenôx eP fr tr ,s.x ib acam e7en.a r, d se re ae rn sa st eo hd eear C p e tn iib rin ttoxon e l id lz r .eo agom lm do1 e rô eól .frén te pd rae so ed pa s -eaen ré3 is em lntE s iaceo io s irs li n ie ii:I itpmm çscc t tr sea , ic so tivn sv2b cacddm en oeã rtir d soso s ro roo iisa2naaa te ruo a .oo a ,o aae s ,esazz ,ae sé s­ ,­­­
cceccaéb ssaeeodp ju úv ju inin aurxo eo e rqopae ir en lgtd ab idu a lpn3bouq te rnotm ceO Q l to ic o l.aud s aí daec se,ru r ti u iss ipuiló lra sa it a ic c ri ep sm sm nn r t,e,a ltaD dopP aeo sdm n su aa re tá eeanç in e s ,r,soaaa su ro e ic po dõon iata ir ádev ç ria pxp seo fotooeuv sd a teu ãça io sna ee , to,spg rs iad eecão tr tomm st ta r l la aTeaeéid oin amm de s roe ian sd .m uu l fr d acmasp ,no idn .e le ad a s ar T naeo ad,E oino te la is te o a- tr oD g sep tsleegai isd a am d rs teaoieo rsm rsoir (r e ic aeso ssa s .a d çoa nd eesae exilad e s iom sõd ecvvm xp çnn e in ga seeveuera oaoO aãadô iro tav ls ra a te sam d so emm nM o ta hab l itaç os q ,irusoo ro in sa lm ia ic u ãup f to re icdd dg sn aop ean ta la re aopo rp é l,, tr .ru ruen am r it .,lsiado sa ri sea ilp ro e ta si nc s tãceaç tc te I ad od renofu na iAb hso so para õ sao .u ac s tiv d içifsa im sn e le li esm lm eoom ip Tãv s í ,aO tsu ieopde do iamd , .o roasnoi ta o e sp ev raers in), e sa l,s ln iaob rp se ad tom in eod cn cm te rO am cre isg iç ju do sao sr iã lu re lu eb àvoe suq essõ f ídm cceo tic s ra npu es ía in pam be suM ro enoo eu r leerdd sainaedup ii inn s in ltcdooa ão sc tdtno imsm s. ir la a te tr eoo eeod ro tá tr id ti d itro ta e inu a sa re rasra sm pop ssu eO p a ir s at a ilu p re .sr lls, p i io o aeh ted idre S .o e iasag é.o s cative c ste is sca fa e la edus . ta âlam ruc itSra oe ra nnçm im q ça sd çooem lpãão ãduudd ãaaoo iro emOm oooa sno aeaaaaaos issa
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MIGUEL, FESTA DE SÀO
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MIL
Ver sobre Número.
MILAGRES Ver também Milagres, Importância dos,
Esboço: e Sln,d (Milagre).
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I. A Palavra e Suas Definições
Ver o artigo separado intitulado M ilagres, Im por­
tância dos.
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Moisés e o arbusto ardente
Jesus(Macaralcomsa4:as37á)guas da tempestade
Jesus levanta a filha de Jairo, Mar. 5:41
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V. Milagres em Culturas Nio-Hebreu-Cristis
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VI. A Ciência e os Milagres
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VII. Milagres Modernos
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Confirmações Modernas de Milagres:
1. Na Igreja Católica Romana
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2. No Movimento Carismático
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3. No Espiritismo
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4. Conhecimento Pessoal
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«Sim, Deus tem poder!»
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MILAGRES, IMPORTÂNCIA DOS
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se a s sam sam ã teenrpa reuouc7aess .te .ovrmmon c sé8rieVO sieeso ltrae snegba ridnvlis u epsm r- sie ro a trd iseo é stadólssro ebap am ieerrsrgou ece,crcio para soeo aaE saesm spmt ,sopm oéep,rd cD íxmbqu ortep ie la oidelo tl ri ru irra ianoasg eaecg .,,izdarmm o soareoapsosgbao adqsgo ruure evpfraãipneranm pdo i, liout at eaeíco .im npnuin asoaeoo rAra ssrsad dsesp l,elaaeemelmm qevC codee iea ro ua esno inm stJC dm te tid ea raososeo iln .issuéhutshoauhao.çpdomtãm o e ultrapas­ emaod eoMqneen ru adanism ,sea ses
. Consideremos os abusos! Os homens têm
iesu gpqEQcrmãm ee tim u ium osn la ist liã sa anuguzm ooag íem sada rnn aandeeogogdsidsoso ra oad, ado tesqn eo seàeusdbencj ,ehecpouedCoro strré sia onoanmirusss ifonmae ,t.tpuote nooso.sd ssevãsaIm edeont dta g sno,eam ragH sãm ga rno coáàead essau toçnonral,na ssahoc temstuouhid,eqlpcam epu ár ao eupmeegrd ro sio ron ro aeae sadssnClsm fa udhgrap to zon iouess ir sq fo sntrmiseuosdia ,mmee reein sm lnm dsedap par oeg epg stsreo raedm aad jiedeedsu aemse rndojueem vtm ficrisaaocônasul li ims tn rs tare aaziasoo ioda sssesmm.sa r ,.!a r
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Acmfouamllhkoear,neqsoumneeajsáppsiáróggpninirifaiocsadf«earmaiBinínbhilnai»oa.,: Espasarapalinadvicraaér udsaudaas
rt(phhd2o tiNeeòr ieo4ner tú sc: rn 21o im hpm e1..m an oboe5M .o f am se ,A iU nçslaa r2dsa2hanm e4 ,d6o,a ir qua m a :a sd4 das1s ,3m se7 f3od3é. tr ã il 7 rta u ;b esmo5zh .I ib Eme sa2adqoaala s7A auE ddq :m .cs i1doeqvu la C ona;iseu ec .nhvi)H eed .õq tr n3eM imA ue ar cu6çib ss:ao aãs ã, 1V on po j is ta douf1eao ie l;raerlsdv fshd seo teevJeéae i henoo sssrrG ss lir s.pt raeB .êqdoa itó mun cu en e sE .taãe1daç riuss la pZ 7 eao aa:d sse ai lr13( le ,1e f,.a1 reov9eo:fmep5 sccN2v e rEs-0 a sei9ai aaessJe s ;b lado teaouAero ed sd ssr..,.scv e2 aC adieoq2.E d1mmv:umR am ae72la a .e:eur03 tr ibu sc ,t-ndVe2eeo e6 ibmãou cv3 e )mmoao .s ;sa re
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(fcapqdEm raAda vo loous er teacrssizE ao rt rsopae ta ,s is u Iesa izsaIlegvna sa oSMm éuaommR said reo nt ílo leaitn s ieo in cm ivaiosotec o itdmuár .o in ra2m aamnã rm ia3d sde ,V doio ,:te ae s ,eo1 eddsrd l3fdod ce sha )o ees umaao.e itam,d snnbM epaO o fe rrom a fasoaunOtlm br in ladlde icc ta aiéeam avxit avovsm stmeo .e ram e lmomo isrdJn eMlm ééeamspen l ivisem re ita ea leM i . te c snn kl(n s,o sok,svv te 4d lo ,aêem,oa ta 9q rdrd éd qquec :1 em eeetiIu seuo ,rasbc eetrm3noséo .R isu (noegevm est tr ddídiEm ndn e iesuiráozeofm iu suis erao1«cu sm sps ho r1araueSoe :nac igrso5nrm «riao ,ftd rm uv.cJa7 ineeie ,giolu olhuo r3»eso1es .dgn eis3 :mscãaaa» a5 ))m iA .o a ,ss ,r .l­
M ilcom denota uma divindade cujo nome era
eeçen gddM RAmtaã i um ieo ram ntlefa ego le uigem la» sam s io reurenceneer2n qe ts to sm dnse,r3eia utt:seo sesd eos1 um essdc,esd ses3is ea .mst.o«m .aa tilu rsaoueA dNndm aiuC tg ioe ra q» er o rom oiao.smiuo ssns rsuezm,.eeE eeo . itsdd lnsslaa it ,púm e ,eC oÉ b seou lt r .aaop less tin p slao ene imm soeeosssV sd ssp tr ha ,oqum iseanu ív arfp rcgbeta ouv ieo ap õaenearsra em slnes tadm dtr ,oeaad e to , sa Ieqmpd em vc,ccu rebeoR hoed ,haérdaré nada o eúm iote omm vsM dom arcd anai id,oe fa s ld ra1 Is -o aec têeim q1 ,to doId :sum oo5Rdodam e;sudR eeebdreiraeepoe isoc1 ium «iev ,sao1 sqlada:coM iau c1bm3 fem 1eo1oeo3orn1 -m : fi rcmm :so5 lo eeeg a7 ee ,d ism nn ,q3uu snoddçoe Iieu3amra eIssea.sas­e
aalrtgiugomageardaolrDaçeãuosessepFaalrasodsa. a Milcom. Ver também o
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iiteeo cp dddvTOOm in anmrneaxeooes iseappL s l trV pm M r ut ti utm ium e i ítao cta ev i et v r irg ictu lru rdo trlrmtau iêinminoo tâ ao lo içm ovann eea ra açna iln ãon ,dan d to ã.oaçcoo ce r te eo ,ãd e ti to sp ti ia riJoo r,dNe f.E sm sg scueseo aaoso ,odn tã hbsd rbO ãboia i.oaA nurm lrso rçsqee em p eeeem eiõ deta A culudong a ste int stlso eo e s-cosesuaam ispa lhnubn er pudne lia rfafa rq a i trld aoooopraepm ê rum afn lala in iv do sn ere ee idpu çãee i toltacesseod la e tam e s iso ,ornea re snoqd edicn ebsavn e«bu a tao ru to od rr ra io acse se i)av ld enmmqooa rn iv fp eh ruebd sanoem om eo ip a trçn e illriame svudaoelo aod Mi m rq eom it sçc rao ra earaauqoãoooádçnramsuo .C n ieáõo éf tre lênio. se r im tre scaoiO p ur s um no.id sá sru cs leo c ttp e rlêaoa , ea aneeooO riosn er nE snin tio tIe .ase ido Ié s (a na o to sb cgvd ra ,Iriires erm on ésaog eA o ieIe te áéna s teD aablngsm u .ao sn re r tr inls ir i .Cebso e ilmmgãund srjss» ea.,A eaoo aa .-oao aa.
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9.. FPrraoqpuóseiztaoss ddaosMInilteênrpioretações Pré-Milenistas
1. Caracterização Geral
NoEvxoaTmesintaarmeemnotossoeqnuseinaasmEsoscbrriteureasssadqoueAsnttãiog:o e do
No Antigo Testamento:
Iscvpo dvpnis ireceoiorren m orsoiaOn fsd ar in speséraoa lltar le tesed a iipu scsfp erp q td ro aom ó irailusasre eah fe ime.d sno ta o a ta teouée Era d ç ,srcOãe iaere apsseon ttoÁ ta u st ire ffvpuanao rnmdereõã itiurieeis oeoz ruaraansaom ,dbdete dvsçã it anê ,bra oooqo eoa rB sm uvbpm oaiie fufsebdilqlói liqnootuluoninabsuôelro e ic pe n al té erp iaoa rrvqaddla .ipo eau es is frnI, re era ereaQ ggtaIti r te ésnáua elz rpv asijuate aaop canre l.dro eid lpeco ,sndoaE as riaassdssed id s reui sase tãese tm así in ,p raopIenm o iesum n ecv ronsseo eamd ãdsazemaoo eaa -,el
tlfe seeodpr ioessuovmm atrtermONnaa r ut oud sadoosmd fri qe s lsolg eie,spurv lna epus tr iêral ím aev te ou nm grquarm cre iç o a iud inaidssma lãfeoeer eeoo ,epd snar ísep I pa pe ,ággmém e rreuciD arE p ra apn iosfamíon ri e tla soenao .onds ilidm qucon ege ssu líV e tru ipoãcena inoee ibaom lso ,terera teade lm fr teea lu ad im láem dziom gd Iunezeeesu e rsped te d am ne ro eaMí, ia s iá n aae ,aevs rto fusadmo io lsqeel um i erag tu l .duvnaIeu rieoscasdon .,áoE .ea saen ur nsnstm Eo tr ra da ite s ea qaelnsdcleuaámoo etenessesudo .áerrset rm ifeileEd a i rá aorsvés inla um nsri,adao eomaro a ,sese s
vTA?ai |utee lpdaa sneoth ta rc sntaoaomelcb i,eerpsen insndtetooom .o,silseEtoaaaunnmmoolisae s.;vId rarVoEoomcá lpE iauuovnnrrritoôo ea oqneuipdmce re,éoopvrJánéu ctasvob eoletililmmte ecqbuoostu in seam ,apemodsoeea srnt nenotánJre coúrio taãomNmono e,to drvoo ,aoo
eeeaaoqddA remsxn enpou ipsd rvspo ean tã, te see isesu rqo c iaucpra ,çeou tn te re senãadaer te n ççoea tr iç ,sU amõ crsráoaãe ino ipcçadm sorggseãaaroedo e idenoosmdov!csootoeue io daNrqâsa ju stmnsnoua— aa íz a ievu apd cnqoote a lqm aoourroTfseeu du (in e.sencevntte sid Ie ro ia raqõs,d rltaaue se ,n epnt d se so )m eoad ,ep e.rpn e.eqé ínoó sno cuIum tissãder to Veo róo lo.a quatr iidEvdq iE erm ic snüzonodoto ae te ser tã nera m rdrvepas oa isb teq sr, ir ége sáu incv alsu eetauoaoeadc lrlgeitmoeo nqu saosp coem s ,u seíovnaàaaguma ,m r táilq -m cam edrs iqfu rféeaio uod raeiasesea.,a ,asr
No Novo Testamento
cd adTAméebe ia paiusA io s)bps tacom ú risa ,em o lnen sãi,iSegpg coanufsaaree ta to n.ocdan ,m h eusáAeossflS nuoe,ii,-çaceoaãd atae ,sroosnasnenpcágeoasãpreç lar :poôvõne,s iae«rdgs ísEe,éaaoe lsuo ldeiaaoo tpm(nm éosooci tirolsogêbeim caarnnanice ic lpoo sijoea ,ít edlmnreu eeqpp,olo lcm uese,oenttal para md te oardo ,deneooçsm lqqicopuuoveeuoreerr-soíaN oonéomd ãnddviooo eoo lo
sa rse rccce scecaeq aaaappbq pd d vodú qnudaECAmm re leeeu sãxoo nuoooeq ecauouooon suo st ri r ia e rg dura mrgp se sv igum a ro ie s issc spbp a s ro odn eeu e inm la iOmm ssae is .so .cb.u .e .n sã u ru sm e li ta ri o ía trsvtu spd s te ar ri cv rsvoo eppo . ar od ecp«o,ice r im o . le e f im á sPT oS ea r iAm sa l nterav .O ua r ri o im r le d paae rlle caan ..m am vv êe ri no een l ão e saeS ia ia te rr is eã rsro fm fiiq ro rm n iro e ta senpv .» on dur e lenV o iç olra od ãmir án rm ie su sn som rcam ,sd ilrse iêngm ro ra to , ta se aoo ssc saãaaom eaeoee s (eaoneunm u a .achm eqp juntam em o ço in n am ugs liánA on fsm tm n a con non e tã p f ante xu tõ té o e to rmmrh ea rd io rm e su a in p e iso i tr o re ip (arDh e rã ree s rE n io çto ieod tidn e t da n sg sm lm o tseq ao snq ãoodod tr ãeo c«qp sõno r to s» aN od fs .eü c re in s ,i:ãoupu a íam ou lueam .seeeau sm lsod éu s te aopood seo e ente os ,s r to ,d sa id e tn ie is2d rag par m c r ,v adn io ld lp sdonueu reo ío s req eéo0 a s ju oP a s lechuor iaaae pr oo ec so:se aegxm d sav r l te uddceodoo .c ite s .udn J2s ,c su taoananpu eT eom eeo ç fcogr sto edo se -em sà lo f lao rqm ta eo om n e id rra rce r iãd c iou7 as re oums inmn lm shd cvu sg cc im d se )oo lo í inaug d eu teG s tom êm f ur b la ít .m » .iro ,sao i.eêcuao e s— ie s taia carnn enm loo aãs su,vb tun sp i ra n outra C a iiam çp sN ,m O n an ãp itoo e lia leom én« po oo cd ãn rB tdõ a ,aju n ;oo rie soo s rdd iq )b ró ed ura eA ia it eomo teaSndd seaá ão v é nde sod eee su sma rq m lg s ,e so sn a tm aon a re ooop ti sdm rvo ,.rsahoótam vp saep s st ãd aeem i to dv s ta sd e .-t.n a i par bA d s rio T am feno ir d ri ogS ae uano re ,aS envta T o id vno Favteeto n e im d para eA o e sacvaeD s im rrã o rem ám etã para cnQ c sad in aa re o te, ron s ieonm rsA se taA to a ib e roesod lar ea in .ont d ta te u tmaãnho ,mm ueadp in ip ,vp e te n tru ir o sasm iom a sonu so so scg em v ee so it loou eA ãoá s reo e srn aus iãola ou ê ir ugm o aen r ,ca rcsdo en ecoudC o sm bed rndm e tn ab to pA aá ia rdom ra para no sb r çã a rree ig rso le lo ã ld eesa te on s r por r .eo r ipo ireeo i,onso to rdso sT ) iaeoec s roeuap ,s rsapo id ad .tç tieon rd in g c ;E nom em ssmm n s tisp rc rço lm sáp aS im ah e roo sopu eo o (ev teeeeo ,acm oeip e -h ãoar éo ead a ,rnC roq sv e lo c ta se ibM sn a srpn sa ro r to r ic .tm ed sssm s rre tqu teep ee ar e ;au eo réa rpqovo ;a s iqhm am ed ro eao ltíie iebu lob sssn s re suv eC a ln c tâ sae tn im uo a sç Es ansm te le ,aaeeêá trp eeD o rp ro a ta dd aã ,o em o rcnp s lno ián s in to zu an n son rte iu se ,io eo ta aéb s .on se lc ar iie— ted ãd ad to ãddd tsud s ts r ls trua» so sa i, ia , tom te aoeeopao aaa.eaáooooo e ,ao ,oo é ,seo séo e s l
efi lanternaçlana,ddooscsopmnaeradGrideeosestan),auera,oçueãnolatãdgooo,s sdceeéurásfoego inaug da(ateurad rrreas.aidaênecriaa
f tJsJ fp teác fp see r iae càov acpp p poqq o ndqqSTC trV ETTm dOGm idN re inm lit es mm ieM in te Es eéeao reãdoir rse sxo saoqpuouuu e rre ru lgm rueo e inm e i ro o para fee sm czeo ã ib e e reégo tr ieen jn ra la te n l to n tá n eu see te leGA s rpA aO rm ib rS in ov ifuA en sum aaund bsdodd ad êuu sd a to h su seu rá íh fé e sa trn au tam q éld ed tp ta sso t , ír iiqvon i rt uJno aA pl ram it ito nd tu Jdm êd aqd iã o te s tã o c la n çço in ed te la euç rá ieug ti o e ssm isc to ro it s iepon ,enopo in nm ç ,m la u ria e ra aoT o ig ls er õoõm v iç oo e so ceoõ sev e sç scoo nd tc iãoo rX p sse rcap s ies rm a )e :e . in eaçee iiqud eou ão ãddaud le ira ídq au , ta lm o revn )m q I inm a le ss fndg te ãm n sse ,esqm u l te a s lpo .á st g e seoo add ieo ju Id tdúu eT h io iiu cm ã rt oo lo ccpo rm ie rIe s ;É um v sdon sed to aae aug dnovnv it pp rom tndepv leov sP ;do ,,ri a spo há saeo .êdnT ieao to isdr ig ooo çe s r iis dai u seão lfm íoó rfn teD o ço re eo fbnd ron fcpC ero ro :sb !o há e sro ) io emã íT te un sn lq gNla o séo sgo sN e s tõd t ,b áo rn esn aco rrou enm o sd ib p to ura ,ãse te o eb e rev eea im o ,ré tá ruee lr ca eeé iisn fé H uobm .C., , há li nd edC ,ep ,s r ie i es la ro arrebatar o -aeA u rsev cb st ee le p ita s rtr tr bm . te idm rom vv co apv ábn co edo tr s to e ti ooud qu çp rsoo s tim po uno áaa la ao ir ,s ta s io o ad san adoe saeao eédosnncm on acãoo teo !s isz fpo s árm ope rco s ia iln para sed ço is tN rm d sc n sé lcaam iam h ra eT sqd sota b ea sid ab a tu an á alq g eu sso ãdgeo t ré ao coo I .ama raxVm uo io p Im E ieeNmm d a s io c feeãA uv ar o to rod en o ro e idno p ed lh g em e ts ig s .p edn (e ió s -t oo e so iilno so sno liu ,ecem r cr ee rasp sv lo iodpd ll sc rr is ies raã parte oó suh a lp s ta ndqu cvsdvn seo tom d ê s ri n e i ,spqn -eeaeE o eeee , er— n e sa sT -m o iguum j io eo sit e lco aouuN oeo ta en r iu ,u ssã tr ar nn do c sum bn so tr cm Ado i tr té ja íg aec s r lqo .leop iie sodp eén iiaou adm a s locc r, em o a iu ,d êaée isovhqop ib s rs Ieu ae st õ rTp c lian ib sov a td ent emeuE o ss le te (dcn t)n itsaeam r if g se la uN on ee Ieâaopd te cv aó eeoum )p ,e sp io am n tr isqnppup ruo fo a .u ç trun .sdg se in saqon sce s íoobo ic é ssm l quan ri a to r st e lg o sa st so a lm eu re la o ad ri eaa ii ta so rnu la ,eo ,leogd r ipuo ta aovdo ies1m ts ,ço io d rsu sen ed aeT cm jo ám st é tit sv acja u e rrv éd ib sso c ia :eê tam nccqõ eo ieo Id eo aa rm oo em ln adn ja ld em rãiç 1oo I io r (q aedum mm and l to d i io in se sm gu fp á s ,o a jc I quinto re ie -m ed nt isa ic i st so sAm e is vm q acãe to se ,coo sv irono ssd a ie la eubd3o ri sv zcnee sq eepon lrp ,en taea ,spdu e so inu inoe .s ,ta a sq c id rn o, e ta p ea is êsox lvo eo ,dpu ã sD r is ssmra a ur ó tvm d reçe te d ito ri duo ja te emdm êN em to ins rt c ir apno im o eo lh od sn s, evp fo ta a re s fo o ie o lsnd ro so ed ta gn c ipn ê r ,id a -on J is iem id sau s r po oqn sm o .C., p s ant oe en r itea sq ego .r ro c iog agnms in o ervq raeçvg aç ,o eom ,p it q para lau a .o sssit ic ,a s idd s re re suP eao cacdm nA pon éo fuão m aãe ib e sg s iise sum ego e fará to fé eao au lcn em sn a id s lm oo a iv vu eó rê nt o ia q aeM e (av aq s rt nuo idu e to ,sqTtseoo en ro id am re io ti d so ssp tn .cuuuodu aee Jnd em aau isa ien e s ig n l tã sosônàdb e lc rm eco cno aeed aad re p aead e sv sq eng iscv àeeo l to uo iu senh ro ec io ao ce pom ,soooox seac laoqosu p cum oêT ao f iapsz sêp içta té eov r te to svo çnup srp co ep tr lí tr l ta o -cdu iuco it sr tneaeepp ã rp ao enG p e f taec rssc rsa lo r íseo ag an in ap am o aaa sm ieooe it s irs riang am íd eezm o a soT d tcenopgd ãm rmm sm nv tm ia re c r iso l,cu sv ad irdn ra ,c iró rm sc iro e te re ti aa i ir n ebo r .so to g in p .o áNíi te eeen ç re á lebu ieb ç es d anp te o (q p ra fv tts iç n er iç v r ln rn loe se qqqqq ir qon tõo it d cb éaaõ fd aen e rn rsoo iso àe ieáe r te ddundn ãud ãdu io sum duO ludd to ta u tsou eavoo to aeo eàeao a ta ssn ssammmm teO oaoeeao seaoo aeo .eeo eèesae s .o .s,e ra .e sà .e s ,,ss rse so ,o ssss­I l­ •
tcaaaa in essoisss timm éeuutu rspnnisoo ala e totord ,e -esstroen tese ,as.eaimdTneOlg içronsrau.ãseadnocin insO eçaostãbpbeirobóado reíltofPb iofélsrogit tiaorcoafcotesmséa.tna(idçv cdNaeiãaoodmoérseeep)sseogaaésceccdpa rNeuea isio ltcltco.a sias sauvmla ti ,aVXbram ÉeéIjurpXmmsont eoe crsleao am iav .Xabam rt rXre ent ,ea ignmeooo ­
eeeadúNHfoEssvoltm ius rasL pbaautn tnim .íróib cm g risp raaitlée iisls arna oBcq ioeac lcfo eüste n,Soo roêr,dak isgancsoinhacoaam ao tovfi,asc iam fse,e ,eo(e rmnaf rc xos ti oaada iecaihlapmaqsm eodtd in q cusoe in am oue s ls te sa resoo e s laddrr au agnm sâa siaoo,gasnd )sqm c rad .aeou coe ia n pib eoIscbsd rssadoDm tes ra leraõevo sreeaueoamexsçsrs íi,dxaãosredpopo teb io sloe Jeic ut re in sre lencaos t ri tao sap eu ,oéssl nasca Iroeépógusceg lrfulCu isoeT oent c lrno sbijaoae,d íb ss .omre tb r.c id llXo eeooi,MancV gm do aa iao Ieao .osssss
2. Pano de Fondo Judaico
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4. A Palavra Milênio
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5. Uma Intervenção Divina
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MILESIANOS (ESCOLA FILOSÓFICA)
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Esboço:
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I. Localização Geográfica
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II. Informes Históricos
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rrcecddp cm remM ime iro eeo iq xt se ig eo itcnn lsm piura r .stCeaeoõcoeadséa t,rierfa rzeooovd eaC sc .ag ta s isado ird ossMuo saonF .ndiie scin fl te u in po ce lo da em ar io staD tsm c ri te ooam im éeàolm acnctécó c tom q eoid um eta fro oc lrenaaed ti o uat onnàçm m tdn tevno tio io oe,V ar,te aou ro n .saéIsaum pdadN Leco ItiobA coa íaheum ce .oopdeg para a lnC f in aarg iôata s .sg lsoo e.noe,mar ad iund sppuaar- ido eso coe ro frO e lh rt n iemlnceasesp N oou cqo eremsoxnese ,o eun , trngodpcm qra in ,rnist rih e ib ouooedo r. oe,u se is ar ec imseqnn eto ad ta éEutdup .decoaasere so lus im ad .ar lrpAaiacoo leemtav ísoA id rnm sadddV asbi it av e to oIac in o ju esadu,ism ssrp aedd aAm arueçaa .dn e fc iiãdv tdtCaeaom iaooo ea .o e ssz­
s ffeec capddÉm NV A ie iss iroln eoa fIaad c scó re sn .Cd ti im rau ase s .atu fsA eo .q lsdo aoo ,davqbu fC ra ed re .C a riou .eáo .oxo a ramssmh e.,ri lm natm eeq t feeaoM e leH bouddfn iv s nt x ihrn taeee ,eac tee oed s is c te re o r ,s ieusac ,czH u tósvnMuo ce ; te e ip eorra tdMo in rursulgoo ia neh im ó ertulisq in e tadmee fun cdou cs to sdo rfea ieen so iltsumso sds tuudo sm soo in ,eP êan coH aesetn ao eue ic esoco rccC sprm cs is itm iau ió al ooae raomrpdor altura m nsaosm aeaao s .r ,a tolm i.itdom o iv ioregU bds id Aae id sdroeslf íidom acee isaoo ad lsoxo s ,p iio ls lvo aé daee ar jcoa sirlovi,á s isgodaaê t ra am dusóPp eacneemh aan .sgéa,odc fsa-e irriih ioe jo nssvT naang te r is ifsv ia aeaeda a sM otltc r ,oh iosvdiila im ,hv e lre isv para oehm iein i lmz ist il a tds ismeevóm od aaésef to nor .r tó eoccd e io tln5 ri rc snvuo so ef riO te 4ets ls lae sa soa6ooa ,.s ,a ,e s r i­
lrf tecsea ce rhdli cée adpdpdAAM in uAm iaooouon od ib eno repb aa td r ab l ro idm h r iu le f il eó j.n om c .Cgn e .C h .o rn e tem ..ç ftam l .io ee .c .ed s sssp aa ironrc t. it .aaod .aa .A ippgc ,e ,p rp eabodO a id u a ta sAR to add e inR lreaeégT ra -e sR e faO s ou ro tesa ean e ioo çm scn á raO eupo sa ç -m oa ed é sa rssvxdsae tmõ iv ite cu sdR e sa .a id v id cáe s ,oom aq ceo ígue tra ire rR o - ;sê ,d s ce eov lna rraan n sdnu sed s jia itp n enloae re cn itcd tdn ae s taáee diraaA rfle scq to eca ea im e ,og .aom sseãe s id rd co r ia rcdu ,usra ia cuH -uoesn a rdop aecaiera euC dgro n s so ec , ,-p aaae so sao nqode ssep au fa on roC s lts in dhdm rvommmoro eu cese eon fam d ne to z o eam ju e ,la ,t,so s te P n ta sd íM o se ra ar eA n an re .voGm d re.s r im gn leen re ra5o r tip ietrsa ad ae r ifea lr- rdo ac -n ra n ra r to eedE 0 tn cPov eeeaeg iv a ts ,Lo so a ih enn 0 ,m tis par na r tã ao etã nAm u ead iae rn tv saoo a lrq ilb iu.teo dnT ia ,d .poA c rdsau oem e , te un es ar ,,eMin rd1 eaaeem a . ent ,sd s,n rdacOsem3 rso i ajm cCd te oa i per euA dlsdaa sn a3n se amD u co te aeab .eu ag ta it taamsdC P ,lto ,n ecpd em n ced s . lhA , it on rr odo para o eo s ,oén seenuo batalha rÁ c id ,obo4 e urrsap n ,qM tr om n ac .C ad .od ia le E ss fv rom 5 eo sdae fe so ecu id iu ro a ,nae0 ., ou o;don l es so apram n cm o iM ee sf is de . íd A sg eaa .acm ta en ita tã gm trg ,eec tirar A ro ,ad lp s to aM omíod era na r4 ex roo . te e té uome ra soón ln ie4 a íluaetapv1g ,C ,nO çla ils ír fm rep sno iqM ç9 smia .2oseãoqdo sam av s .sM anee ito ao ã9 tsu riitM eoo iu ea, de açd ild io é ionm p te dn issas ienA aãev ac rne ia lã te .m ,c ta top e rd aopd ce to lq e Impp rapom oA o ,l .C sa ra tA ooAm s im M e ereo .s rn um r-undoo sv da p ro m lp tap ,r ., tm o eu ,iC sdeeee .s eve ti aa spo ro lêo ro s.lro it e as re spx ee naeecoe rnou .n s io caaiu itm s io saspa tam rta rem to icM em .ed rosa dcocsn ioeod fnta oi ri ilE a nsooa rrdc part n l nt arnv43 ssidd e ta ,d tn s srddre para tm doed cudu7 ra 3 so aee su eo a teeea teis euu e .oa s9 s .ao aó s,a ,4o so ssse­­s
egddtimseun ites sson pah er,.e ..vtitarre N taaOO uo l re a ir .ssé íds raém teata G pudgrod oddueccdoeero zi .aom ssmdladO .âaaednnleEçi ioJocsaàurcma tr sre a) itlui,c2mmn ír do6piaa3na esaotu dm nriA aco tru tâço idã .C nlm (osíraacq .,eéd iaucnme.deou te,else,oopmgepoV ote st eIcd rvqámooeDunspvnfe li .Cuo rtu (u nastu .)ã ramd,ao ,eaalm MlgatdÀierein le riren tibad teal te oo,a -.
UI. Nas Páginas do Novo Testamento
Jesav acT pPP ine leen eno aoirsz f im n cu anN tAduee irattr .esso rãp lo tsuo ,aoroóem,mç4N asss lé d :eõoo evoa2ee scm do lm évm 0s ie rsse.d ,,o ipbm seftA tFoT dP re Éietãqnue foae ra om oM iea su usum sissv iep e ta n.slloomá .o2 em,burm ts0 iire isoinE : nco aes .M n1 ,ps f tqnae ia5aqou ls ,to eorv tduee1 ién ,ateomte vc7oo tã e .smaucM slqo e tacrsioq,iAu lhem rissum ee ,a tse tspoeãv ie ti oeac ino ldvdaaae ,é la i téo táns ei ajdic rmg isuáxãoteir te io eaomm n en rns igm rcrav ,o focdcooiueiohf iio Tc sM soeécra daa rna ircgod ólaau im efanovd itlsdecGaoom perzo parad l,oeotpré para hV rsoàcoe( or cr taqsveanD iamnu itn.odad reteddC auo leê Ie Ia"o.-)sess
rfsgpod ddUea ié iieec szzv csrmsD ie ia iéuete aaa rn selcnv sondutca ii te aclcn ovdoV d eopar rreboete nm ras eA »rXtea te r .doetasV .C m osaoE ss I.ss .od ,iasasn eseonaAí juadFc te r itépd iof juuq in íoera eu ucd rm osinieesío csmo eusom rtscd i lsne te rçóoiapã enM m gç atqúos iicãp rccu lãbloooeo e laáeo,tisssnsle co tf.str aooidud ilcv sam aE oem oade ssgar edacd reesonc aae cappmm vm d rooen iao tã vnxvin dçduo to um aõo a r tra eiadeçocnaso .nã«es da o s toadte,seaso ped .rrmadoq llreiFeu quuu ra,mnsoget índaaeoanra qqen rau ló uea smto e ,.o seà ­
MILIC, JOHN DE KROMERIZ
fPsecna oeoroijrcDaIo terugeusamrspstm ecebato o jaçnid snorete hoCue.ea foq rc taeuó eEsle- rmliisp ecgeealarendeaogoRcurfa aroh daldam eqocam ta ausenoeubdau ree.eefvniPomseovrafeseíscm ucuseiao ro.nmcuasaaénsatPdcdote revedos i im fqov1ee seut3d rnei7azn to p4doa ,aeuDRpspefaeo .C rqmfisbuo.ub trreaeoEmvzdlra aaaeo e
rIaco a ca aq dpPin m enso n runb au ia au ao ss teic ssedtim irun sg issc ta c r lm iê iaenoaa fr tee tiri çn rinuov eto uuodssscan te t,id ausre to s ,a o ia teeoeis f,n in,fadoom nado (p te ,crei titevup eosnm fis papa aa tunm re dosiaccd con iv fe la o sguho )om h icadd se arc loeesáaG tin na goaat-endm ciro ldpcLuuod eoooueIoao isgoar gm c bcdm ,rem ó ra eao eudre lc sio jmplem om ho eoam ueau re re .ssosarc s fi ia papccg iXeaF dc io rfonsId im eeo a an o ir ,cn aeiroivaco -pdA ,e f ntlírepU loreeher nee ivrm o re te sot rb ivesp ad ouse ctzpo leovo hem eA roan v e r1besc irrrsv3 re ido iud imed6 sslC ogpmo ittm e5 . itanvo oeVê rarc .o ,rlqn idlnoe tono ibuio e .ev sM decm .eiism io1 rIante p lPo ,nd3 i!EV d a robc6ua1 r .ax rr7dnu e3 iéeeN , par P cgec r6mm dã ieaao7uao,,ao.o r .eer
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Ver os artigos paralelos: Nacionalismo; Pacifismo;
Paz e Guerra; Guerra e Exército .
bhAm míissabatsC liitó io aocmr inrias ia çaaasaseadqnda o lg uedseuosa,amh tãnuatoni lutmtgedeaaomamn sg idg parummo ad er o eavsee st rarmon raopdodeoo ssodetaeesmq rbesauer,eleruemcpmnaiaoe iasm rsgleicnenggoe tnu econceneisrccsrdta ilsaaa ionsddp,te aapé.dadneiazA,.asa
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edlamora ilnçitefaeamrirtis otomtadpe;aiooranã tcaooudlvfapioszarianapshieslosnasoas,çhõmnoeãsatstoi,as.pninoçcdOase luriseinoarrdbmoroeIctesDorrneassueoilss.b,trieoavqievuime­
1. Definição
fepduNmm ileom aeil do adqui dO sisetu eu tgosmaro tm f ram rra ivriria ilusem . lmatrgiim ita tinalveoiooqtontuv risaueq tedrirq,lém ,u enuo ,eooacauinm qépre dnduamfaa iaeosdcmqioãadu para, oom qeenm d ssu e la aeie ileljop linit afe rr.iasd esolriã sommvooisq silooou Para dvmrvfedu eiao erao la,ie br amtospqcaare in rounnp tit on aeaob ded-p ti led udle sooenmclsemgu ímtcoaaiaeocvsspo anteoeas rrr troénpousauíd soeeúc ,e tssriud ssd aloaa.o e seo
2. Ás Forças que Produzem o Militarismo
eaabdpstn eaaem rfsqca liba.e ..a re uvgadeéeO çAnt osraas ,raa,in dnddpo sqe rteao te i ra usnp epsqs t, he oiouõorn reeraffs na oenoncear atçcxçgaiqu tural ao te orusrn rgeaezno,emdaaun io .slsé.p iatóthriasocO oruavepma.a utr soevadem Oase l lmm prepar n apa heasodneç ratem rões adee,ds lutmedasseéaar ãvée ,oiqdm auhuageo edmm du matar sitaeeian ssrrdn teo i­eoeer
pfscadhd re ieeao ar ion m csfe csdo . próm. .ue . tid i trjad ednaA p aenAA tAm e os sm seria,o .,nup abbadbrsçuum pem eõ ia tem sosx sc eb a rcn spdopseaaõ içma see tem eartr ã ísem pp liso aaêhedeolçqnn eein e lalaa iudp cqvsai te aeonáu ssas-r-, lqee gar lssdn ada pgoo eu teaq esueaessul ant rn.a rasep.e indorenO d iaar oe nq aeçem lsrm aae tid ep uadh .pnceo reeoco os tere ntrsm gu tnomeoa ndemtrp rssennaonids tu o lãgp í teodaoto te o i po ov licím so sed todsana r ibesed eo ctnsrm aêooc rq sm qm ohm aueuien ile sseofdia oti it tó uá,iaastav rqndren reã ia unooul te aoe .o,sss
tfcn qmin eaouid Gue cbudvghen ra ..uitoodicsso larra AãAtroosvo sgdia aesguiian .laanisalo tã.i erirhoaeMveeePnx ira sair .édo çpsmao aért oias id rlassimeetas tse ntsã iaoçnreommãtrep ,bdosueére .eqtãl ltdioutieoP csoppar eaalads ricvvaaceo e rm eac leenum heashmam pespas.lém eeqm pcTrxpmu ioaroeaeuvu lessom itdgn inggeooãosudb iov para enoe úse rvs pam rrpetia trinoans ra an sm:açsegm ãuaegauoem la nó ,envgvcurtm ipee roialotle ra ihov l.a s,aoaose r
3. O Caos do Militarismo
g tlr i iegg scpppm ee qu o enim xom o euo a ra lifvv iflirsllnD p eo s er ro ae ing êsé alqtiro ti rsegu im ond e rm ra s .m none ieesuc ,a so saoueím gdego c er vanqiuoM r,edud te s (a uu im m evu l to soeapa irrnro ro ssoq an raelsoaph a ra v ju uus todsao futu uoeç sin tid co .g nad e ,,sti nãm lsúd snono sB s t to eã ra aO a , ade r ficeeae tr ícoin ib cflfaC ds te aelh ioeid ap rie ada ro icsoo iaaramm sea ssro s ad q svm traeo iouso apo reásean ga ee ) ia .tvm u t,ig lau ur m v onaeán ee tr , ra so eozgm vfsQ nh r ea onnée seuah tea islrcee ua eo .zn teqnum oh rtp am daam uo ealq aNram is nomeq e i té e tso,us fa e tó iu lh smhog teçsae er eeeassu ri , laíãu,n rsa rr ndao em v lseqrá btaee r i te q raepaédurh e svn l stásuu toen reeo. ism r co rse ra to o ir rtue ids , gu ae ,nó toN ehcs ioo sr lad rseeaov in ipsv c ta rôevtr scdareaadvóc matar noo san ,osg ib ihh ae ,lu id ic se te ruoo ldaãasruad s laçoo i l.mm omrzao ãm cambee .du edobo e id aaodnnSraen i.mmmÊou ,o e so soe ss­
4. A Bíblia, a Religião e o Militarismo
dDiefOuicrsíu,gldceoandemseosneoãmoGfeaconieeora itaúlrndiacevoiFsioãnrotéçvarpsetreeMroteilitectaristrastesmão(eonqtáuSeerinathedvoeer
lirssev aa aaahudd nq udd dTDDA B in in to hn im atr tra iou ispvdp id ão auoo ue ím eem sn cogd s icn a s té rte bo e je t liO tp .rm st u sum porqua eíc a ib o ea lin a ísdA rcsisóo i itpp as um s rp g Jv a tado çmuEmp a tu ad tãa rcndaepoo eon e .om n rx éé te ioo lo re ai ta re som in .p r-m ,on im o lao écd ss .suD gom ahqnp i en rdte nto il ta el s, to riroo esq ab seno cq eaEuusdom o , te ssçC r ihnup r to e ita u pr eea t ão f la trm ou ãd e rTm cao e s, ovp ab u eso liaró eao s içoEin e s ta som tém stq ram im aae is s lbp ãd s te )rãom stm vud rp era o ,v eno ruoo é ,eeo lid ra aco oooe rta ta -r io ado riac io ra st dan rs rsmiex aess es p am tã tm q ao há ed à s,Am i re x ra isam tanto dras am is d s tq ,uc rado eN npaéo sn e en o ea íco epund era rsn rc s ies todv epoea lrte e iãc nt eoco lmm lv c ; ta i an ao to nu if g l para e brut i ,roguofm o too ito eaa ls .m etfD .o eou eu jeeb to ghoqg ob epd em ra iio reonm n i.sst lsdirquit ai d eT o iç ar ít ,ãAA p sa ,E uu so idT e teeug ean ,õ soe rs trá ra llu sD s ra seceqm e ieaeo eg com te co stoo czaeeen lo e es su çdím spst vu spo s rsaéaphonõ ee fm ria ! .pon saaís n rsndN hau cdoo e tra m ito e s !uo c in o cue t um lm r ,oE re seeotoN pm soeed re oom P rn taVv ic lia i ita m po ,idn in se la ra a en ADm tdohRp to to si eavp epe io re ia o ra lm r tomen ros té oia rso vdn tos tic ace tt te f ro.edunT so r iieae tê snm oom anim a is tanuoúegp tsTb in ss ,ePhnuaL te lsae to ad am JsO oe st s fm e s re o le rn co te u d su iaeq ,eao io sHult ir q ae strgeo sp c ceu iaum d e temm r i.u ao e pe T sua omm od -e ro ooas ram a scab sd ro eemns out a an d9m om aind e lam sno en a scc : st re oe sedd cp lxolrqon em e is pas 5 ig eD s ta toen eeao raaoous to cv aun t3od be fcre jul rm npn sn r iéo em i-p iA o etvv to ao sa au ss iop rçco5 aeon asose t toeça para én in ee s isr ,a fsm -5 roo . asm t gar onn rõn re st e te itrq .n inu aev sb cse ,egndg to to te duod ao ra d srs jo a s tsaeOmmm E ao eee se ,s ,,eaaaao eeso ee re s ­­­
pap gp nhá a par aeuri ss ccem niiurte f qufcini rassd ip to dsm alqom ,aeloeouncp,ra s er (oidsuevsnoia txdãtom s cur peocaoi)srand,tam is efhnpnéá tiou lçc ivanaiacilnlm cssa ,gtais çeaeonõum e fesnepoo smsoir..pcsádao f tiaaonnEtcvdoptoooas .osralon eddcNseto ieopodd arov brueai para srt ticpvttaieaigs ipla tlid sooaaoçatcqbsedroãouoóe re,ebrrireecenpnn soãao steooe sre
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(J Jcc ep apd liCH fam ab vea s raooo lgio te a rconorm aS bdmmQreo .uvvm lrtánrá euece ipm eee )mua apd ssêç .iPom y s is t ria as tioaoaon .eo(M n scdno su ,rddnvF ah iaéoua tilod at s Es so lvoud iaBm foae is ia ijee ,esn lunp tu u )sáau st on .ts rddade tiseo inid eeu ath fo lpsoo ed sd e lit m é ra fa s st ru réu iiatpqaeaamár çuv ru dn Ín uo .n esm , eraõdaoeic iodm tedim eF toddasáoia1 so ae na a,adpvei7Esv nt td eeou7dA eda fo lev rU ae3 tiao sO lm eex im an nlg z s lis r— d- ieó ri eeo ru audbtá srv eg r1 cn e snaecou ide ri8m n itoce rrab io 3p saoo ito ugta p çm 6 . ri ia rso idã .s, is traba ererd . lh v odad .n eT aliE ea fe od aesT te on lsd is eenFre .rê g lha e te ra nta to Jon te o r adndv fr io .eleFh rP ba ecoon ioguon c ilsnosia d- io ivfE c tu s .u c lhou i isoed lu -aoaàdim cm ssE lum ê l, í Stuart imeoe s lpn c íim ant fngdc iub te imar p lleoam u e ia para ó1or re ,r re ss7 aM qgdego8nd io iudddauo f ira a l4ooeeaee .lo ss r­,
rcapomisoecse lJn jooM eona,hs rn ru etamsecdo aeisqsero s li t.uuuo see-mJoMJsdeepio ehdlr.li rinsernu para mvigCcaoias ialipast Stuart sLovaoiluuoudB --nasspm edseeM n.r roe ticlphsaB palo,saeag ifm ralnm na oo ai thnaaI(sadi npveffmiga sui ildlta laraoh efi su.)sate l.ophf rrdV doiTria e iaea, ,svome reauoa rnqd sn iam oeustdmupil ee-voohib seis ro juelsirehaam ngo sqd sue ,. toeuoim uu sees
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ttp sccvddqSãaM eo eeeaeauoxlircvlseE lm o iau leputale rod im eeencmnm r te anu t iápp asr jo ed iod,rupd im en orub rn dio a po a ro tel taove sa idrpu.fca ixn iv lis vomap i ag m e te3el para nuo .ar ta vm agssedo ,o tnoaAeapm p c suladi ss ipu ,oôqvscno lib rp rpusl re roo tao ei im eaoe is,lcn isscoms it áo aedcous-sad to jm l asvgeçeaoF imm oãinispgm lu .vpodeoóo tem ti enarn rossrrdMe sd tu dona le iaiao feso so lílo polspsre daso adep euo sedin frspp sRm ooo im o te xpu ep reuarsraisudp s la spm :n fo sieo nh oçe tra gcag sd lã1 sv sarm ta .u ês.be ioooissevaa , al au.(E aeddud sh srAeprT oiseom atu ena)úto ra.feae rbmm oa ifllonn2n rd aiyenr .odc ise s iém d to auo iliaaeO !so a-aa .rsrs
le o ssseaa epdum affeee ss r fem ti ijn er tolpnoJca iave lihç téa i,ç tii ,m co ec ietá duo tm ivoun rFaon ao reie tPêçrsvedia ssãdm h tre)aasa;o se e .dagãdd rsenaM oeeem cêdo soSf isan e J inseldoom ilecm n inad ridb i st rae tdaaaeém tn ten ta éru iode sm ac iaa rqão da nuoaoid spm sa rua ;saono ;e re esiaM frs fetdns t lie ,coe ta aeBhdiisdto sodecêçeeeee roponkn ãnu rniasuo icDoastã H d l th nm ia ían setra tao u teaçev çio,dpmõiscuamm ps ra s ic d ,a seo ai.hpcpsaen scr,íace tsH d r io oA ssdoid luo na alsn crMóv reé ad r(ao aalg feg re i.lmeaoree in Eu iu n ssyc rn s,d ,ádpaUteãd ,ir ro e inuo aoisq iamrsortdpqm uciceqo s da eaueego l.,oouie ipinu eggenudm dçsee sia f trm tiéã ruo izsti ln i raloo ,id a tp alit oe tuaeeslo s lo ,u riar e íd om qdbnvmfonud is a rao as irau a .eao sea sse­
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i lrfsc e e rsceac e sC cgv odp sF eudd agDmmm ón hu eaeeac co saooou eeno ex eoooc tm eru rasg tcze ludo so c s tco o s inpS nve tr ;A o iis loh iim r im o eoadq ti1npn leh c uau tu h a se fre .ao ir ta nm nmodee r8 ipu iaoootaea lzodgo le ius i is it ç .a ih s ,r ip i0an scp9 te r lldó ,am êm sd pa ã snnoe ia iioN te o tamema0 s in e s jd an t le aé ifo i;acuuSp ,m do láae i rta saeaaecd im en ti c Jed ec f tfu ta au.dn irçaeno iu a e, o aocouo lo se ia ata ce para Jo tu lc to ã fa co n rIv ,l1 a ssse siinh em nomm tsm eoáe ld est g1 çh id sadmla tsdd saeosm d sr te eoaee l0neãoeen iuood ce tr g se odd ss re ,g ç s raugovdJm fi io rsud co ,moeo a fo ro eco li;oQ c i ti fqeeeed Jo o a sm rM efeêau rda it dM a rrou in riu Jo d ieç ar bn s ig i .a .I. e nh o ianh r teaa io ,elJo sã t itu ,ao lshom e lc— ora nad dm aem m lm ooaa le so f ti ep sh en Er dpp eac iipF a sv (a ,xc ,od to eng an ao c ri lito i .aovo io ig a saao1 ro id lj Stu lp e so ing s estu M lnom ívb ,eêm n rbó l8 áe ra d ar sd tdtcM E n e ioq rco ibgn sB io0ooooeuusc lou eauarn tirccuho c is o r l6) ip s eleu s la tcos lnea i.fa tle ; ta ad dar an -e ;aáuo re çcao aad ta úop— d ta ov -a ss tss ld eõod ea s ,T ri o as ieeoaepb hseM vm 1o eum cadom e iesmd lisogn cgoo aa r is8 iaen cubR i id x legu lbo ze roodz i tam rs l7mr ím o tnre fatê um ap e ro éaéq tn eõ eev smme3 lasav ep a ,v ion r icdm rf ,.u eoo e rám n lc sc im o ( id ao ao aeti era u e .osrem ic so ev apm su rafç -b rae idn !c ,i tic m q aee sood c iliãm vdd aedm do Era re .aepuó rrndoned is qoaoP ee para e ta .nE s im m faegodo tra e ,m u ) te ao s: int se io su t uita ddo eA -e iaaq su cam eurum db caoM B 2 edsavn sm eo suo en tec teah e smm s t2 itu suo im eo lxd eo trca parl lae rf iee0o um n lhm pm z luc rc te ilacceppu.cê sq ia gq c t io le ;eeoo inoaé lad b laas iao is ehuh cau a ld e rnp rs te lioraud is fíp zO i, i am m açoooaanuu csxoit ta ra o iam çd scgã llim ticn in aam ró cpd s rqdm aã ra aa sócm o ee ioo ,gvm eeao ;en .so euond e sm ler ,ape in T in faM vqsç ,neo ao seonicn ,aa ri hddd eãa te ta d i ta du le od f tcotsss its llmO eu aaoo aoo ..s ,eao .o eeeeaée s rsa lar­ee
ePtecroimnnpcoiopm-iitreasacbolafáPslhsooilcitaire.cqIasulseEoricdinooncloumípara ay ,osaumprpainrorcedfípuoçrioãmsoudladeeçqãbuoeednoas
pd g pEraaooetzvpísãe taeuores m rmla npboçtáin séãela aliomdo emqmvuv inuita eaallc lm tdioélu aprclíamiopdceenisasv la tr -s teaseolreesila xohbtrmsaeeaavannsiessser;ãncocráaooopdnpnrm eo idro trasmoodsu iu leaaq.çssuãoedateobartrrneoapatarsctaoloúlidtdmdueeioaçsãud;oeom,a.s
Idé iu de Mill, além daquelas que são dadas acima:
((ltcpó aaau aad acqOM mivp erço ebq eno tiun is is fir eeg lrãv1d au2 ldn3em g lró clitl.i.u ljo .euc ilocauím oo eg u ) ta )tm o , ti s .ooia ar CO E ipo íac ad zcvgnqenç s rdo lmismm aq tE joo aeiu an ãgonraâ ,uunspao s ta eo tom éto . ibn f íide rsu te n .s zra io s, céseau n iaeA d tb im-s o rcc redm s ia p ee so iç se u sM uem ou cepm án s icm l it su dõ ied eea ç ti nio ão lco or a eeo rs ticlçu õam svo .o fç s sd c ltaspõ se ieXata apas ánã ru if tan sené Ip ía r làohA n i ints ria e ré isap e iX çm àepiroeete rc l td r.õ cc r ierb isb egóxL se io en t ip eonva séeo ig aE n ó s da ssdm ,ec sm ra ios lbgdm para ta ieu lace ie ses riea tlpsati id ãrnree c lm ção ,sirfdte roó tovaão io an aaieooopd . da gan -o ac svodnnmm i ,o .s .pc cso re eoo cm u Jo te o iaoóo reeam u pm se v renm til h exm ism in iacanh iinn sp eom ien it ,oom eãensaen rsa ta a s rapo ce iod r tac iM a ris i,iqen sauc so re tom i is a im ,mm u ieloh ti te ne st s lnleecu eemeed cvónaém n so lfnnd ra gn a para ,a lgo tã eu tín ,fo te oa i te n ta tzo sc fea .comie.éh ãeço az ,cx ap ,pér tv aomãean im p rtirosui.eo saoo pen am cn r Par ip . Para p str ijvdvdo sm bdo ilo rátáao éo or ê iaó ssauJm eav ss-s iin tgoeso e riinçiem eclf tan h ivddãco ao id esomm ona,aaéa rsao .se ie­
ffsccaaapoqeaarasopn li unbopn4m een teô .e fpnhh ta. ilc eeammaos n umiam ip sçOveoôra ta aaon sau iz m ç smoFmãm ssaeo epomd éodnsancs roeou iooo ramessm m itacmé .omH d roe re es ieequdnm eai trcuao fmia liM aoe lecdd e iindamen e,ssansro te ô am tdossqosm eoeam sus ,i.em nfdseeatn s fépen se ieoo fo ra ti Inm n a s ia ro d isôen te smmeonn insm cx see t rp mo ta ,ãoo eponnann se reem tetelrhon,oota eses im s .ão cicc.pqm fogeoeo euAnnonnAm rneisss ffii ta ôoo im ssgsmc rdntm aaneaeoo em bq ieamsfsneunep e i.tóco ilmeqemtrdasnou eo i, ia nraezsm s imq ãoqqsaeauu ãujoo iáeeao ae ssés
eecpppbnpmmmm llroeo eooeeeeau ess rs65 :nrsn s .sc .e lh ioe ídamo«o sotaLv ro taOmaa sEm a iea rd s is sb lffe ,v ios .Gedmiee(nau s rq lo rreepiãac teMu ap dcoom olhqen iiea aspra lu idmo idnn ldmp tneça rseeá redãddlrae.s zer uq iiaP foen aism svueO r tm ediii ti ro ed.sídnom pa snoE f pa vu pr cSeegeseeía i Par óura ainu p ra s tl tam sc .ti isooia zeraode s r liaoauo ro»nO e tod ta .lm ec id sad entr erm isnmo a ,aU ea is fp lasfFlavea fv reemmio e iqm reea io oi lb lrrg zo eiu ir iodo pr c)ecn aed r ra .e iirn .tnan adpd e seudúú ra saB a sAze adetohm ddme sid fo rxevd esse íneireeid se .fesrrmic re thtom éoco iepêo a tnM ,a too iliníora isc sepm spom lc .sta tlo s io isd ioze áasv sceu fcdop xssra r. oob íe r í i ra i,ss lvq fv anm e im ;ieeez suD rn lm lo ie im eeiismnarneza tadã tdd e iio a ieoaa so e seé sasa
lsecpgbpbdierroo beoomouonvnenisd rv eém d tnrduevocadonanzoiddvido lec dvoea e.iía em snoddodndusPãaoeãoaol,am or .voosp esnu taN reom aãn inacaoáds ntoq adseo im sé ,u a,u ,sea sepeérrxpor op quiooed csv ted an r ideaqrra qua eeaup todnd eerdo qu ent eeãasoom otãeéu alq sli .osqnmo dabuutacfuee la er go tiA rvnpodnv tdeadév aveorae,edvm drenem a outra n a .cadessoirsen eo eA ris lntaiespdmacbc llo it ron e ,p tiin e iareodss radd rv am áoeau ,in .vtd aeara iadeollOa,aso,sss
liberdade . Ver o artigo sobre a L iberdade.
Ippeomss7pis.troieavçlUissmitmoaennateTevemaí-scomsoenoouveaLenrg icmmiudpiim toraiedsnodamto .o beAaxraspidseetasicêadnarocl,iandeoMdildelbeasseíDsg tatenaui ntvso.e .a
MILLER - MILTON
de f ld taedúVipa po a asa iicnfaevm p ev rie rt rs foeeaM cr, it rquercd sa e, e i .aoi.to itnad roq tb an Splae to seulre rev ,m.Q ee .eo to aéJeuvero (onqpVaaem tA hajuneAvneesen aeãn r,e rM iito lstogseaaamMo euxE vlvuqsiv iem àó laa sP ium nltgdeaetqiaotêre nc iMle um nDt im tiAoveocege rM ipos in uu te do garTsrt sssouom ri P e e tit al)vm aTili esqvuan ieoooud su s la v lndfi beaiócpbtdrodndo goee-oe eno it innP um cocsCeEaoteolr .aop xd admune Isepe sdT goim s rm eC ne rvsoo rooao eao ismd lrssu êsaoda ó tsssln .aev g ,cooacli isu iiPca on dadP ,moeop esma ltr rrae (c dóa rimacvPaeonpirD ,ou erueád ene rsue ioir d tãu atra ria e )oo aas i­ ss,
MILLER, WILLIAM (MILLERISMO)
lttca cgvn an qC íH in toe age atroo ndo aaudu ,o talS rsm nno eeeeeCin uaim cgm rrsscuvp ic nam o itlu em eas ra r te pddu to õa ndum rsçd eoe ,o r er iso eslt to s lo eeuo sisãfueun s ra gebo adM d ,lss ip ra par m qn azee io raup ras .uu leed ata e sod a loeaPe len stpro fm esr iop s it .Srd ésug aeooe ttm1e re iu epard isScv i8 eom u ae sceo fo rg«uuos1i fo lan sm fo lreaaa i2 ar isam tv ds ,c lo ,p .s ra noms ied eeoo riued bat u,scu ém cdE vnaN em sd s id e faeu s on ra is eoo ti em cu c f st ut rm seve lraotr ta em 1êtaHd sao iitõç im n ,7a tndeo-deu tã ju u8u coam Io so r in õo eq iod tra 2nv .aaesu-sdo nt ddrqep scass1nee tr s,E,e ,onicaãu to 8nu r» ao sm sfo etu 4M rn sgm edir te ,9 e f, in o lodaoê.io eng -s 1uoesbcrm c to rs tit m da ,8 s rneoo em tra ed a3oa para ud rsu rnicM c6 .reoedems la,ao eph so inapm lreudub r ed lp ie Te rote ldbseodo ap ti euem rapo re fe iae fu dbde rme ttp e s qu re ra n iEoli cnsdd asecm fig vc . teos in eaao iada m an ita so fam r is idL iln sood -1,uv icuemto adasuçu8ovie te in tee tãu reur4 seo cdoo so àon ln3mm euea seaàe ,s se s .­­
from Scrip ture and H istory o f th e Second Corning o f
eduCsehmcrmriisdottoresoasubedoueusm tMdtuihiitslelcoeírpYueelao para rds,e18ep4nfo 3roc.rarm Jr pagoaesrg-harosueua-asVeusaumduaegchpmaauunoblsvaiHic.imam erNneãtosoo,s
aauAddmdvevepenatontrtitsisigsttd aoaessnsseadecopiam oSranoéatvdili.omm.oeDnNaDtíooisas,eesraseooum rbsrigcepo inranahimqeaeuciairddloeoson sfoeoarmnueocinsce,aomçm ãooooss
adventistas ou como m illeritas.
if lfrapd aedp ddd dq ci CA temm s rr ou h En eiieeao egu s rm aa iaiq s re flirr ifr lnquo eC í ancc ic ssou tu s tã pp saaele íeC aaath sm eü .euu epb ia on a so rrm lsem pel rd ss re s,.a su eed e it e is grosopOif d s lro aasn nt oqaodo sd eoe to nm sM hic a . ra u eMdu aa scdto h ,dt iam d ,u eesaa itiiaao aem oloaàáav ç s rndfM m Jm lvvq ia ,1 .inxpeãde ieo aeu ab m oa i8d irro ra i aro ssn s te sev4u eeao hsm u a s , ar eM m o san 4 co )ddosodneo ,. car mm rra lm deaectuiç od fa erg s car sa sa , tu anq .A ar ,meã para e rmr nt sã on ta usd rocco ár o aegp aaoca eh ea lànoAs ro a at ri raanum uddo io u acd fsa sp raa ra ueM m vonb tu b eno sm feu rss . ra c ia iirouom oodnm au ad laas áreM n i1m a luexom ls tnn raOeeem8 iao ieo ed io (s lg r , para qS 4 id s lu fam dsgduoup a t3 edu aaadata aeutr e tecaea,ec rion za i róae s,d rstit eavo ri lsddp -c loneto sm ea iepon data serao a .eu som gntaceaes i ripm o ude dpdce t lp ccao c sno c ret pooeecou at r to eU aodov a r is o sm se seap rC iaab ss lc ra sam cued a om rM q sm aS c (ou ri d icp fau s ,çud iaia sd aee ré ree lõo lmpara t la ie ro qu e lndnp cn to fg eoca data e tra to ítd íooo su a te p fraeoddp com an o inuitqn,su ex aro ,cc fãeed coobro s feu spc ip a to sd ioeoovooce ,m aea fm eeC toao i inal fi isbd luc rcsvirp à s íe tcm co ti teaa lc id rn lt e i2opo ta aao sqhcg aenve lfnv2 tat ,ço ç rs tra iéueenPo tu ruoqodat d ãão eac ritsuo a laom udde so eou taoou isim u,,aae , .,.,a ,so eeeo,à se ss
freedpadreivepesnra agm oA senme tiam gsméM nanéusin l en dalãh ie loceo áec ta - pron ro , id snd tã óen,aoopodtr top ,eB e riaeoreímrnb lm éooo loov issrmunaág-,g rssm iaqeuedon .iuailsoils iz salem scaMr íeqpiçpm rag tueãeuasormo er ,lssivopeoiseese eesnmtconmtoeo s pa iasnduvin .ote1atrso rad os8No4om n sa.i5eM ind,a lsp iilesDrt lcenlcro eierer ig o aisrsette lodmeasests icnssnteao fioe tinannod sbçdroh teõdt rm eo )seei!am a saom ,as­e s
ja iscee cgp a aad nom á sgu leovrd ro rddoseatreouag vevo smu param mm áfuvn ep aeh e re tro io a arda dngnonf ra ria it.mm n é t in oeo z iz iuvildssere i te e i lm sam A as tm ad ce ia andsçemm s, a ítso eo ,a ,ã ia ste o so, ntss ,oqcu.c le ddndapáuo eeoeaedvm vn guardar ,obm fo ennm êmaeta Ia to e r rq rq anon sao sd ,t lh nsm cu do ergmta oo co ae ala ia ais e uan iisdso l in a sev rnodma ta lsaéd rt ãnadsso es lotopr asde ipo ç.asuooig l ut noã romenbééimaog rom s ri pd r daãA io,u e rsel iu ooo sca en na eá int a ir umvp r ri faead iuo etr e tu sxri csa st a rsnmd itu u iom o and esã sco ce ie sdm tcaum sdbiam lm n ia o e lad rgp it ip té io ,ra r es e ut eiaomee ra sou da ae ,cn lp l ta ri p s içpeuoA guar te q .esam o s entr ã li na u ;o,u cd de sooaa tc ibevss parte N sésom e jr,co,em t dar e sadra ian ietí cm açonan rs lto r di sãp tíia tevieda,i ri soo ã ssc ,ne ic edvp sti d.togm rop eaeã te aoocissd rà lson soo ,nt rrsnQ o ápe sai.ç seasb saodém d1 ã i uad .m asese s8oo enq ,qddu-sen6 sãu sdu sd aE o so sus0to eeeso,,saeó aoe ,es
MILTON, JOHN
se eaap pdLC teeconoomrioo lrnoelSenvdmé sCs iu s tadogla iedeao rd iá iio esu ti pn ro sen rstsoum .idgv esbclpd lin ato ê lidhEeúaoessacatonbd ,s ,áalqoeuiC svd fd fsuccm oireooeeiooclcras ,ioua tiooE re-uum on lm p ss , teeagóecoa ls tagneeê lm1 ietu dsdg sc6m na .éeooomdo0r.;ansio8E etr te eE eTl— pCéd sefraab p sace1poeo iv im o6 imslp,cl7 a íenb alha abaot4deo i,rn .co ém nf tamiddo do tãle eJob eo sg in.io sfel to h,ao .iS trc titE n sizãooeqomul soausm D uMuotc.e ieso ib rP v ado laev rets taoN ueoivS oeu s taveenao esrod lo csúPscufe rslcaev to edu cririeue tiiosna rátmctes íue rom on soo iou rmm uoooo,ssss
Perdido (1667), seguido por um outro, mais breve,
PoaurtraaíssoobRreacs,upinecraludino .doMaaqsuetalambé chama m edascrDeeveDuocvtárriinaas
Christiana, que foi o seu principal esforço teológico.
Idéias:
tap a eeq sd p pgdCmm pu elunxo eeu e iaer d ra enasssaep tiTesnihM ritcmssn ta teliseo in tç raoc idob ccen c tieãn rtv ra lt s ,rreteo ana av iod icve to rs idae od n lm ao im uv ia p .n e,s ia c stm ge ,po ecoumaeaCeuao sonq exovmsshoo lun a ip ed a te tamu ioeó era nexeç,at a reegtdggqapvõp sp eç ieonucc ruo ur eoec r sbcao iuu e rus ra çeedad rpd ij ant nsãne rb a ite êpdoéoo alm so c ra ie fnea sea soca ia ri srscsed enossm, hu igdp a rad ent eaaa lieumno e flesesd ttem icce lnnooslie e, eeeossaoartem te ta nt ruexcnu sánob txsaafreóm ao rm tá eépu s la im ist rd fo s ieoio ti-s tnm o foac rrcaspocpo ieu en re ha im seo a iêao lsdgo in ic s -sp esm nineege,u i li so toe endcedas in s i. to c ineieoo av c ta epa to s lsh .osu e tra oO a se . ia ln .eo ,o epó sprso c rs ls ria mando, nE arag e ióoO opd idonddm gm csm o ee te o tra goo i na, -o .q rcnneri n s ln eau in sm n , te e to c sosaseeticM sp .suose t in eu lipdco i bas aa ra s im v laaam en rssMoore d s ,oe s tbq ae ta isdu é ssçca l ic u liiraqv s thõ e ieu ava ix douou nte do eo sam l, lam aonu eo e ,;rs­
sodesenu1.oardcM tiaorgdilooatlsoámnreisonreetep jedaaiat raaiddvpéo ariseavddeig sosootiblirnroveasreaçãm-aooe.rbntDíteeAritnoo etrehcmsua,ilmnviiasdnnem iosfo.em ;noVdieaaer
Predestinação e o L ivre-Arb ítrio . Para Milton, o
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iss ticc regppp eeed e c avn eaaphoE qn dq dd liE dli re B snM e lee le s rooeeaãoxo eõ eaouu suom síb sv ee roq fse srcae llg ig imsp to3b e2 lpp ,n e io rm a sm le jeuoo s cr rm poév e.e .ulc s tE eh td aece rm án ir a lc iec lo tup tapoo je an ae i-n a sz roo isah ian ta phdooe rm itu zA ç it ib A an edodnp ,e lm nd ia s itu te lm sieem riodro r im nã r l at ti íceoh ee sd e lib eaho ,a raaacv e rnb ae snao ao r iaeed inm .rêua lu ireae /n íaeeeA ddvd s renhtldE epvta rnSm seD n rv iddg ra bro ro eéea sàaadN iaaoscop sasn to idbdó ,ied ,do ru uem o c s ta ug iãçad s. l.oduo in e sa só a cr et ,éadd eaaro qd -o a ,e rão io im rv eqq sae s rb .d s l ediante eaoM e to sd iuo adn iito .so sé-O uu eh r itu eu ssasm ta d tnn á sn ee io afVtuaeem eeq lE o eP -o a ir r .sem o lE uo lm a an, para r t ta ip so e .lsé tr nt i sao eebu c tr o eenura s ir o s tm reoo a,mv s irn xego ara ed en ed e icla cpod l li nm sa rm e ta Esdq li tseend iso rqv ,adn e to h ece ia— eo lsorv ear a im ie ..duoanb ecu e -n tã c s t,ron ee tê sf e ta dm pM o aeo e on u eah sd iea te su uhi .» aan rqubn ro r tam o trsó e rm ov ieonod rC ri onm oea ,e acuq .eaa loS ab rd saeae ano e r tri c s i tin m ae ,.te (Jm i rt d a ím udx s je r rm nom a ia ,sanottevd s in p la i teisád eo .po .ea rd eeohS su lCsnm rao t pr gb a i tam ia ita e ,s ,d eãeqn e ,doo em o sm jun o is .eo Para ndoo ar e i;a re aD o idn euri vnd r ts ts en snmgan so ãq eD e Par aéo aeo ensvohte tq -cnE rm tm D opu la ied1p lo ra n ant ad ra du seeep ivoo .su soou ssvo een5 se tre sea tame s rev e iau e rv roo sed i:i in lssds ,r nat cr onb lmm «p s ipud ad1 .nnobo a seaD ,oE e eta te e f ra aé rSe tm iatm aata ad6 soo sM m o reeeo re s itu ecad l tr e ) ,zph» sa ruM nte n ,mu ec .an r i .c ria u a es o a en d isom cr ural, ãa l:oo r( tpçaom e ssa tado ceep to da J leevo bt pAmn td io ao tr as nm o .s s, sMao eo itc«oo itu,seém s ,red ir,mm dille .ndo i tr ieo er ão m sã ,aN rd edh,sm em eta rdh it asoo acáM saod ,dm sh sEm ãaS eo e r ,íoo rauo a as su ea io co au ,rssaenu aa n8 st o ldpvh a in odgn io sum d e im o evbntip ag e :g to ilo a frem to cóon a ir ,uooseen3 ra ta ra vF reeee tu o rp cmin pod ,-rm a i;p sandm at 6n en sC il nC çnhm idoh sa ri nno a ,c i ín cp te iç o )bdoç te aaee rrau c rdhoo i .o fêvr ti eo rto u e s ito a irã ,sam ã ar aD rêrsoo eo s in sem e spç s tasmma suo çe ton.ód rn t ta r tn e icM ,un am oqqq s .sd e .u ãzenv evv eo aac iodáte m im d ir d nduduuuu sn aoooiaaooóv ssammm teO É soA aaeeaeaa ,ee ,,ó -,aa ,e ,saeéssé rser­
Scoto e Àrio.
fcaEooblre4oma.roamdcaMsrgeiec ledto riam lhitnaetuavn riafara ealg stqnaauavs.ecsarietaaamdntd apsooroutovpriaeFlsnaiolbhodíbPaaliicqu.daisvanIiscnstooaonovTrirenEf inclseedptnaeírtdeitse,oa.
MIMESIS (MIMESE)
eoPEbtelala jE retãsntvsooeid asiaoéedfnaeís,s umiianceaao dqumsvpaairim la (pqrovauv ragertimra icgoernuned lattgeoea re;mq s) imepu ,opetaoss rém iã tâgbounnéicmfmiiiaacmadinti«imaaziiçaamfõigie lteqsoausmçoeãfdoidooa»a..ss
(fpse frucc aaq dííu elsuexo anesusg iatn iiiasnelo s levcicsusitfv e igoo iaeddm o sd re s te oa tée sm rné te are ri d sa tii ,s iimreaa ia leaida is i.s ruasésudessãidrlse (eóP afo oo iigav rc shg iud r laiio ,d iuduood ,mm õof tã én .em eeo io eac)dosa rr .Po am ri ,áqsarm qon r.oaibu srup a ra iaA gdaoéC essoie el)o ,te )i ram assnm resn ,nd é , há eeta ãaa tacd rqàte pa onliiis oeptiouaã,d rinopebvam raofajraeaaqoo sed l lm specu rtevondeleo rheaasm ei et vn le, tr fa fieread para g ííhdeoisrssa ás ou io izdm vcceeaumm ado am lddm ,m am aaueu eea ssnn c so (r ia snoq rssod fa. e st do au e iooam eo sae r raml,xDodO tum irt fo itooearm aaab ta ru esm n s jçusmmm lmem om i ,ã tac tuu adásoobeooénvnqmé sn im edduddd ad almteeoo eo,ea sese
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M usic , também expôs essa teoria.
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dqiudeAossc:tã.oomepmanihnafomromseossmpaoins ftoásceaibsadixeos,erqeume cdoivmidpreemena­
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peso em ouro que chegava às mãos de Salomão, em
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Glueck, arqueólogo israelita, era um aventureiro que
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teIssccuqoqT fr ra têmmM eseenoouub11ma rrrov ijmm im min nb e id21aqp sp ie ..o reep e s teu een l ia aaa lx réo so imve .nnsaNnãa sU n,ss lib i,se jo tete ço oepd teo sm cita e id ,ã saéousc ta a rnN d reao e ,i téisdce (ceeavnTo ti ato lav eoed Sa,icmm q tr en,uedunm eomo trabalhar u -e rm hecreo rasbeeu ,amosppN jun e ,u rTÊ sin tn eem ossu lmúax sescosfi e nq im , itv romoeo tu tam n e .aa tr o te .ndnn ldeam so is baou e l2en ab te re aq j,d :2z tam enm c ent ,g2m Z ee1 Ju taoo ínup e :1 alh on oen e íp unde9 )no tsiC . fr a,-c la r tde ro tr ouosce ad .o oaer ra a do é,eobeo avnae.mdo sA , par rreccm.gdoled íuo aaç tem ec ta sg fipM te p iis foA uoh eãlc ísm ad ae rra a-ihn c sm ois m içepdn io ebo sm as ,loãca ,ocoétó lesrdossoídTee re .m oo riT oann en e isucu e s ib sacoomd eo r im grvule co ,íeudm ito naêm pnm.E em ipov anmeacaaag e .seo id i,m Opib rnM traso rs tdaó ,d ia o seo ra faoU rap ç.so s ,go aicnroõo siim eit lg tB ãP éqbevc rE neta íssoouuoudoe irgb sqvd e -sov ielmmmuddstdso toiemooeaeeeaeeaea sà s­
ittee ee c Ia ao opnú qTmmm s ro s im nxoxã1oun11 sa r sta eEeod uto v im npp5 in o ce43uoçap ic rr.uo ..oho la c reo cec lo lonr lra orn s leob Ssaasov ir P ro ,aU te eco s rs ra a i,don a ,ta aá io ,u e sud aec lm tedoun sdr te sn oe feg re lrebodno in ,r ir rr ee ,m e te .m ca te ia ssaaoH eeQ ri rvc it oa s riãm e sgti iqm ac uo sa sdvud .ó r ido aovSeou ee seaepra c tm eri à iíT e tq aso e liamcd s rloESauNdd radb sood a ia o ta ár im lmTaeeinea ão seb edd lba imm a sm rronen eao ein dapm fm eeãia aso so so eem dn en I .oH q nhu e se suD s rd sn adq iã is iu iasarh a tme tisM a sToou .eiedap ç s tqno tu s,sv eaaó eeãpóuu e sEem A a r ltrp mant o rsopm e Tim n .z iis x s ishsp ro óS icohm irbaaV éaaseo trinta a s rndoÉda .cacé iov te ls in s na rte ea team uiê ro so ão ac im lo llad .D i-n rinmd s irmha om .c fa tocdG eede ssaecond epiãD ep l na eÉ osd to eaeu ãboo .h ad ra eoebb sruso po nq e inoop sE s rd ees um sm s in e fu rsm » ee írrevte ssa,o e tâ v e i tr ta esfa sd (vodei to apn .la an Iaq«e lrácm g êaem q cev iu sq ro to vo sgn nngbq isoR u a reu iamie ,lcd eacm eéu rae fee l,ô ta ii ,poioguem éam lan lca seé iumozn ra s tpp aTim ã sdp jic st iSe9 t? tr idooeo s ieá rto ov ita :á ir ,a sotrd ivlace2on siacdooC ,ea ssaem ju6v fu aevo tsa,rrem)e lmm ia tr qq a.ad iront eeé ssa ttv aãhoduvua tte sim a lmm ooaoEa seo saeeaáe ss i
ltr tsc r rpo aa c en ác fIc ju p no dpdd addP dhG tumro em ieêoee rso en ees rpoob ao ãeeeeg ae1o -d re g tia le sq rrg seulm s ri r le ss .m o6u r abi lim o ie daí tom io ilz ,sin ca ,su .ota ta éãn a s r trm o sv tãn st aso ee ra te eo seecrao a sao soite laaom u e ta cn eaansn ç i,rqoo re sçl sm sasoaap ,xo snd llaeaaçiç o sduõd sp lfd revv es ó s trp eo . aba adN ro po aem oo eeãnm ou emm i ,o eeauvecgv ag rodssó is lo o so as r tá rx iiaeo f lam e tm eE lm pmm nteoss sad iv fcT ã roodcnouéded ra eo rãac snd a nc o aea im o acse ro sgo aaaeq ioodssh aqmev im dp e sm abapm na issso T on co sam uu ee ipog au aen .ioxeaeea san s edn e ,o .ngp sed eeon la tn aad , ism nd ía róm a trm mo súxte oq aN çdont d er e r ,dp ,o lro ,edo c in saTm pq ãu papaom o e rcp ssseem avjom o as ãdo sou s on aea ieaa o fu qug s lo áenn rm n ta ieo ,p l ro ogdno ep c sç oi purom iv it dom o sd na hnn ssnoo a td ra aãó ad ci oeca se are soeo e .db eae idm a te rv .. ta e s l as oç rso te rao ur sfé sno rM e Iq a, om eo a l ru onp .c .n éE n eP een s raniarA uc sm on to evou o rrs rsx a ta and aon toaqh teod e isu sse ro sapo d spo rgo sdd se auA ,etr pce to capd se t ri céo em qo é Tim dL ecaeo se lan eo aam g eo irdhv e im ruí unuonh em qç snadb(pd nu ao am o sm rp te , il eom ,um s, noo so r l1p eo esá ta soneo a .g na ep eô aeseaap3u um a rc lvm sscd la in ,a er sg a ssanm q .gv2 ed ssm e tr re iso aco reo eeg a ípoo itm d s lu te eao eC ts ad ad eo lssv s f l irm u i para m pop radg eiópdvséo eho s, e trvoA a Jae taeo e D.C aaoo rle la ro a ss rq onoeaço ro lv im n rr i r, ise ra rd tu vsd rç ju eáaasdtsõ te para u s to e lnlp ie ta q ru reo .) ea ie ia laeag e se rapm lig a sd a tsg rp s .sqdu tid sv io ie para gm o aem sa r isedo éao ãs lmseéou io asg z daica n ro ã so an a lc spo ssOão rob cc s i lé ,c seoo ju S om e ti s ,u e ad io ãesé fo ad lo io sm cx a la ran í ada eávmm io sealco am rs l ism np par rráo e s ra ,lsa ,te s ismim re o trao sou ldp rd e rgno daica eecs .ce ludom roca imiaeaa ,o ae tgbm rrmlro io te lm rim oéa .em e íecg te ceem ado co sãaosa tala ll íe suu aa igv tin s ie if ie inqo aq ç bnqn ra spd is rnn ttiezeoom rmm ir ri ãhH un te o d edud eao ãu aoo aooaa sssam !o ea ss xeaaa ,au saaaeeoo a se sá ..s ­re sse­la
MINDOS
ceeoajmmMoxxne iacd trEm n rne udar esedolc ítiseoome ionsm as ta id neeaeoa eraasnsmd ra dadaeo judoma ideon idnendm droC eu aarn eosá Im pa s,m rieepMadanec ,den n eadm e idoceín ananecsabprad um teneueervu laaci ta.À dsoa .dascu ie1daid c5T ueo :aEraeGm2nd1Mmu f3ea3,eem 9fdnqcasucar eou ioArsmrd e.a ,mhoo ta,Cç liohs .jã.aaiáoopvdPile roacM apporn áco cieer tinn irracur flaade to . icoan sosaqu para rddduala o aaesé
MINEANOS
IuAmêcharmem E ánsbem pstenoiaae,,v.da opnnoãEodvoJseosarleeuoonirnf,ãnirggooeeenin édm odaoemseaeetixMn nttmnc raiheig ’tioiaamann,,oSapq edonau bonreao,r naphcdo aeaeronbB sçtíit trãnebaooo lvirtadas.e ,ouum(dEpva lom rieeersonsrtcdseeeeogipr ra ibanãdrm o l­oae
iSp cndm reoeorribs in nignm eatr ecean)a .oçvipnãola aD ada lon sisv.deura eoncxpd i Estr o nt apbovaeeitosm asaaabã llegsroo sda uudsta emaelA sanelr teaso iásgrmm tdbaee iepic-ara oocuso ce (ltulv armCceisoaoadrave fmmq)ao,oacm rn.oaawudsmm imAz(pesaimdnd ro adpoiansonou ju srácnq tadqr re cuiaunça iaeat te õddes ro o a,ose
epQera alAomsa áurrloweciu easa)li,dfdeooaidHlcoe,ecadrralcsaeamdagduenautmd2ooe,0d0eetu— rnmdo7ac5eMriAcnaad’ .C iicnd..ea,F4in0fo0ailmA.fueCnn.dteS,aduaaa
rç5bme íõ0eg bei—nsliãcc2oáia5 ro,anfbo caAe iodso.C .m cs.o). onpnaqar uAispteBes taísbdaclraioan,dp see tiflsatu oszestiesvmcaps abovadparonesanteouonsudtranasc(caehircs popu seatróerd laimae­
MINERAL (AIS)
Ver os artigos separados intitulados Metais,
Metalurgia; Jóias e Pedras Preciosas; M inas, M inera­
çfegmmsu im ãora reobin epndustem eesor iarcâaM ennta ldoim teecinuqnate ua trddesa soe inurssdt taorena iãorgo slhgzaoehReâsm niss en tee iitóic ssndSo ecaodri ai.pbse lao r.aoeHnh radmaáueOeddãssnooo smmass.sa.in saidnT rna, eaaqtio rUduagdeB nem o is o .ísosstbdsõ lO oimeeeaassns ic.ntos ti itãe immdderoanoaainssdlce iaoarsds lacéomuu isced rtoriuer idcdiseimnãoosaoaso,sl
MINERVA
Essa palavra portuguesa vem diretamente do latim,
gnPMAmooiate uer snm rn ecteerara ria,vdiol.ae,r ququmVucim ant eu rnaandg ja oítea li,ondo raoftig s iz eoapiantoré fid eãídsceoem ieuonn essrtian taef,vm dviceaa«asan-trdg aieuauulac-eso ild is cm e.om abmo rddaroeda»se.udnuseeEamgussosaeci tanto aeg carát nrrateegdsera.o a
MINI
poJr juntam esrueamvia ente esz, c(fa5ola1m:2no7os)s «demMiennAraycaiioradnetea NeoicAolsreaquinuedoneazDd.eamJoaMsseicfnooi»,,
(t trcc cap and d qTA teHmco o oeA laooo e ioeu .á sageu rtpvm nnv rn nCAm o sráun ed reea to ti l .p tr saaea t ivM ro zmv .aaen sonaaeea ree r ine ,A pigsaen sg lum1cu sst o so ecdm i:ogtra udo ,.sanen3 ir- ra ieecas,ãm vdesdan te b so8u rr dao eE bal e lg vesoNaa l)sçomo s .o c í id pu bm eõd sss lrn ia hotieo avE am eu lm ioqaç l .u ials lsnôvrem ir launõeoe8n -atr ra aaaced se ,eS g ise3 rd tgp eeso ado aesfaq rti 0 rrooAre sec iooao lu -s .a lmc sso a sramsA .Uee an ssmsveg .m aon so um um ao ídoC lnmJ rma6 rçeds tr óorb.eeia inv1õxdo s inrag sU a ia aa2eeê séE o e isec,n rs ia cn sm ro rm rmom c id acAmip ndes i na tstd iaaeog III ia e ia aê7 ao.C um c s tiods lsd .s1,smsêc . it eson tm5r(aíamresc parte la eO od6írq,sos io snAvn a ras6 ,Miisuo infea9dlu sseaom .C novçA e.ohm oé s ír— o ã stis ,c para ., cv -a ti scp so6n e su et id f ra a íro iE l tra so2ó rdosoq sfe ic íu e loidr6 se srg re -auvib sna iioIpe tu ,c suoeood cim al taVA o Isoea .acaoc ,ilo s rX hd .ad s .C .oec ti cm a red re D afn .u ju ana ul dF oo s)eo ad II qp i,hmMrrn e I orcItu u re aaau aVrse tiioavsãa Insm es mm rammmu .oB aa Ie i­­
MINIAMIM
ceceevdCm lo soo armee lsô ta 2n1mN t... ta scasooafeU3U fó fodgom s fo e1 irsehmrimr:raepee1 ac5ç lab sn5auneã4mn ra)dvoo6 .m ad chaitm re eeic s iaEaA rd ec lod .ds,daqe ,od iC oasozu en r.tgv seeesei«Z rfra tr venm eqoes«du ro rtruu tu ifaoa íd eodas rabevvo,a lamvaaosm slhodbb rnl(aeon ee en tosc ltoN aos te ics(eudm d at iredN oiep .d rr oo re»emo e.seág e1,id.g tp J2 ceHoinae:oa1»4od tsa7 ru2i ,1uo por s :1vs)dv1.5eadede7iar lé)aum EA.doE lo .dm oeazBPcCb iis ,íeaa s .avbqtr sib l reimhuv iqã ib ilaceou ia o :óe an uum s an n iç eqp e ic d ã(I duno ira oooe Ia sr
• •• •••
MINIMS (MINIMI)
itfssce apoopdq1mm rdoães rs rop e4oua tédeeloodeE 5m ebm iad eondepn3 rc sasv ees li.de .ó saam lvo saah»is ta sds ihs ,E en c ión ebad ttas lH ea tpe sie imons«enohm cã ta iam tm nem eeuunooeee la enstío smv , in ra nem ,go endsv reio lirru in e sdo sp ie lr ra peo fun sm iseg t iu dm e rssmiaõeo em sfaom eedv i» lh nm d lavm c sm c .edc fheean ad euapo ieuom ,ra jdoaç s ioa nt aE it ontsa rãdeos teodmSeore oaseie po to ão s rs ise na o see .m d ro ,o rp edsm ao rsote la eéeS e.tr sv sO c r Euq ,F ti x àn la eamtm rE ouo eoúnmm d aeham e s ro om gdsa ,m oF en s in jep srpanm ce smm eoed s laairrm c teis a is íeõ e iomnofoog snecve rn i ín ic .sae inuscdo s ,od is emm na tr eé im ecodm idmN ao omm sud a ro -eoo sd aeoa .,ee sd ,o rm ses s,d neo e lv su cuA e iopo«em aiop tra sA :rrm «qm tmm oeo sm Pa uêo nd gma issn s rreoann ideeeerala uls ti to ace fpln .eno oo iilm lna tasc ro saeguo,iíeoddro tsis» ,qS trn eeao eee ,ndedeuzdo a sdusomm ta u eeaaas ,aeséses
cdaorsideavdaen.géAlicporso.pósito, esse é um dos pontos débeis
MINISTÉRIO} MINISTRO
Esboço:
I. Terminologia Bíblica
VVIIIIVIIIVV IIIII. .... .. COMrON CO siissaasntriMtuosaDM it,rcnéoie teironnzisirsatosrA iz toErdrAasosqoçnspuãdgéirM o coetiloitiipG nA u cmioaeanso lrttis id aégD lroeiosoeonoTM sDCeiM e rsD n f isiiitaansn tãid tim srçootoeõsésne rià stooIgreja
IX. O Ministério Organizado (Eclesiástico)
I. Terminologia Bíblica
cpnvoáoúrnd iMmteoeesinmxrto isooddftéeibecnírioibvoaloiita sccéráo.beuoufmÉlíacoipsuto teasholaerrm evbid srropaaaeidccceíoousa fslisectdero iaev sgl.oirpageiqgoraoussea,straquedue aponta ctazir ivmiscbeér parantmoo
Palavras Hebraicas:
fsgp a4op alMo lesúa4inrg c:o ta b1 la vaoi1u.ltais iuv1cçm cé;xoaos rao itpcl»e (Jipeo ,m hvgaolrM reireea teocn e rleb re stisu is rssjaE paãath1doaxdéo:( ic ao ro9ov la (rias .,u Iee ,ov1srn ts23oRh ra aom;4dE,ec:eo ix te1m s ssaeErgo3h lad.rsm 1g iaa2eod e0 sup rn t4g.:ljé J ee:4 aofto s1o ;m r.h8 ss3Ie.l: .e;Ie1qE qéilJJ17ütu eC :m ;oooetr evr1ssun i)ô.u t.rad .S aNa teégsa1ses2 ló : uzi .eee12 sd .(I;s: ,ira s81z sada I;o01 I.r«40 rm aS f:n:eR6uva43asin le1an6.p i:ec) is sSe6.isp i1;e tr ote4 tá 0pon :o sEE4 t4sá:usez r3o4ad siae)am )ooae .- ;;s de
Palavras Gregas:
tt1m ao2end:1ts3o.ia7vs;D .tio ipe1O áo7sko:oda8nvepeoeórsssbetJroo (o.vldãio ioçsaEok,ds1oe s2nase:C é2cp roiua) ts,etlalaormrv ,eosra eospumegacrrcteluee ilgrv sitaãgaoiomaosspeeaoonno.tn te i,tasEdeovrmo,avie su çLr par oabuscm aa.­
dcu2Dmm iis2váe i:oininuk2 suiiso7ss,)ttne ta .rrsoeaosmiemm((bvRé tedeoRmrriam oImn.smoC teã.1ooa5 rd.:1ecf83i3h ):.:m a45 Deu .;mDdIaees(OdT fsoaHesim ta apon o.snb., je1 J ro1 : tarevs:1so12u ss4 )s.ã).o para osuOePrseavsm Cuimparloíin iar(sigitv sttao isteorrsm trocasbLoqdéumuodcmo.eés
(onCJrooodlAã.eNofm4oo :v1r1eo27m:sp;T2aI6ireIv)sit;eta T rutbamoim a llde.(ondA1etot:tiso:1sps2aoo )2.p1dad:Ae1isla9pcvs;réeipra IrduvtCiic laeçoadom r.oeem1cou6rim:e its1nain5tã ss;iso inaEtropefalém c iç.c rãia4g soç :te1õãrde1o ae;sls
(ç66 dbdC ta tam inF ::ãeo iro i52domm in n lre )e1..e . ic ibb)v ta dfs.éaé it1 aa1c :ém dnm sOm12rêaFge is ;:nieo5né s in gclI)ãripo . te hdaco aeT roo usa rji lm aaE rndsr im seto sed seem fãs rs .acnieegoaee irvn ,e te3io sbae :n ,dppea8 para d cto ía ,d ir eomm ls1teisla iteb2 cssvdu i)sa da in om po t.aoa sraaod rarnis dsapp s icoonm al ta alasessãoreaa(ãmosp ipvvo sA obooe irs t ra ra é frboo íd itvm rmsce imueg (Iieç sa6 rsoeiIso :eeoisnas1ngd st)Cdev(ae.ppoooR euas lro JeA so .svse la sm aremcodvd8um.ia:on o s ra a áiq i4a ss tn c1u )troi( .lé o2e(ss:A ib nsptE7m rE toe f; tã uood léslai­ o.so ,seIé
rrJsecc s seeeap pp pp aacapv dp ohdo vho 2oonud ddSS1D trAA in te tamm i su pe e tra e tra eo iien :o :urv sou eap apaeooo eu aeumtto ra lg al e al ro e ira l en n1n2dã rd s rosav smmrbb in 3 4n2oodonv snm rt c la v Jn evm dum gpvaa fu4 rp dd s ieh .. .oP en t du ss ic iieh e snh e bal ih tr ebm g ssa ic ee ;aeu is sti vavv ceaeop snd a t il rg tuo s ró m rsm LaD ae rop éoU 2 aé iv re idto ta ggm 4 (am adMsb s ir ir o eb tr ra u ra h ra in eb lar reeaee zir gn éú adR:6 ap tu io o Ju eçl le pumeho e do A o sv id lo s ioo a .ro ao :2duoddbvo .h tmm ã J.üa so is e ri e .r irnotm am e .ra s ir ç1 sdd a i tr lm e9 ono id lo e reooopoo aom ia ic ra od.d ãm tr p ;N 6 sa co Joa su êavAc sssc fn(H od é is o lo a .u ee . id oO eo .a tod too iioO so qu u rn ie in to e i da É soe Isd lcd s ;e s esx lrsan ls ab 1 dra para ce sã iv ed se gé1am c sb (iu ssO o tv . sf roPC ee to s1 ln r is p rs iira i t ia ioo e .b3s te ódaeC an csa t:o seco tu ea ra sd ro e u ap m v se e s :s.m tiC ie ( rir m sad s ra tr 1m o isnndP oo re sn a s sn é su o2 ru sem v a1 u ri ;ee s r ,g in o ed jd to o ,nd u irav tS á s i te oo (N ao ) lin a g um a ità rn8m v itã .pcpote ssa .e lelo b8 aHd lob sa rsee svv s t ti e iduo :cvF taç snp eseoh eeh e :s )o tn aeo c sdo a io eaaia e1 in f-r « iaod e i,.s7 aãc J2 ic e ,rcd aeo r lo sú rso aO .a lçe sstp ç ro o rb e6 :m l te hd am o .eem eo seáo ehb sooaS o su a f .p ,6 ssãá2 edE (e rc ,e s tod saob rcbnd rd seoE c fem u )rsu s ajud m eoe2 e év )so i irm dume ru1 an lap ae ( .a rm deup a s tra c ..o a lroo ;ssp sb tsp :re lo te au para ee sm iaD v aB iiio it lta ,se tm p sa geqhne1 a r1dp iz co sPU n cdgv ). edom ê tu b eeb a tin m au ;s tS ssn J : ar éG a rim u r lam ip iqó eo rC o ir aobdoN opn ré is1uL e rsaeeA se oamm al o e (m eác su é (re rea rhgo eT p c se tae tsoit la sN o4u cc l. u t)n s im ig áa ,q ta ca»RR l. r ,ee sr iah eéea .suA aeo a fcu seopou hc iom la dovhpooacu e s rrc ito uo in aa to t.sa sa smm rio e s ap sav la er ijaum bé v svoq e roV li ev eoD -N o z ls es.1 ta vsc (a r laed ao sem opm s z .ra ,ae s ta o sd iubu iv :n cá se2 eo rovN ea so1 s , ra szeee ea ..s1 a sv eãe1d ri Irr ,m ta seo é ran i in :m dvd6 (aévn adt tonno :sin ad nanoo0 e se i2 iin çe :1g ren caoP cog s1m b cm e so egvo ,,;s frF e s1vh ta ãJ té u11 idp3 eão .3n da i.ràa ro íoo e por réoon saeov ãd isa s5 eenono :íP 5 s to 6n aov ceD e lrP eo tdic arq sm :C d een e ro r:5v cm rT .eam ã ,i is a pa aV le fodg -qda la 1 .sae la to2 euuu )D lag s .eeoood , trm ,eo ,eu íqegos .ev aao seuoT u6 l par u e7 ls ,2 ãe lv çv re sesH ss ig ra a l .e ra uu eo rm e ;ip s ) :Ien so a lo o eoo e te ãV ap faem ssc lo e .rdP c ta buae ra u7 egO o eaum-son ,om s reo (r4 lé au se .sea (I àa ta sF s alo soC ta era sb ad r icsa sp al m a :o em dc tam L rce s trabalh séau iu ..rruA em nlm eecaao1 pr m u a s lv ,f io iseaomm h enu ró b eb .m C sb se raam am a is2a nsv ,L a fclg n um 9 usa m u .n a para S c s« co ssn -ssz se ;ib es iatop seefu :ae s .iu tm to em sa ra 2oepp ss in aua l ta ox r iép r ta ta 2M u to a4do sso par : ri c funp r ii tIe .d iian iuppn tebodnori en d9m a :m .d1 c rn se ró Iep1on a ,s im n sdnnn fnd eaa sq ri aac :lsssc to 1 tro ,id ro tt9 e oen ien e7d a .eea ti aâm co llien a ti ddd2pn iae ruo )o ) ta ov :a .ss1 s ioT tr)ss rp reaaço ..n s )v e rv ra ee ivovo e tee1 :T .n svb ie t ,ae r iqn .aqlum iuvv ã r io çV sã s ln tc rrss -1s tsvooooar 9od ir adv ã rdumia sdu rrmse io sd soo eseaeo ao aO á r2 e rem »)O ta soOA o aaeaaa ,a ,seo reea soo ,.,se.s .e s .eea seee ;sooo s ,­rr­es
aDuetousrid(Raodmes. ci1v3i:s6,).em certo sentido, são ministros de
saavgv dtrtr 1A ininM eeee :eqpaorpú rd z9 s ra5 aubcvo,sb ea . t. icmie .a2 a re s leoç:a5 la e .mc lho7;d1 J:edvra ea :oE o1oeponI1 svu5n ãLsIc t0are ;sooeapá ; traare tmmbT st o2r1N ,irua2 traL am eps6 l:om n ídud a :eou3dv ae .2 ocm o . lanm io.;uur (eevg llE ia1zi aT reR a : ra o1 s ra enad de t:3 ú ,aoç r;g7D ao std ã em g4oa,ee fo aep úro ; ..uH ie,sroom son seerm g8 r)3a : .dcO b a :a en p4 isa ,«.e2o ;ce soN b7ptoreanpqd ;8 eao rv1oop :reuu ivv la .2p5avç imA a :;rmansov soo1 t»Nsm re in;.o ra ds9oroesqa s : .eovH n lV e ru1e iatrven7 eq4ee nt o lu ivA :t;rb ,uconç ice,7 .adepao ;oon r1pe r id 9 fo trer2 re : to o2o sarso :e1 as rs,6 au2mta um: ,6 libp8ep7qaDv ;.s tadezox;aouasea r ta e racauv1dmvnm rRcse3 lq eoa im cti :rpoznvu e1 eo lbev ecm doio e0 asra omm o ,,e .o ;sr l e o
II. Caracterização Geral e Definições
rs te ss rgssaee eg aaaa á eacdo ag4o d q ddd qCC ta ism m cr inm rem i (T la t tin ãeee : pre ruu s rvoo epoq eoeu ti eou abu u rro lgm re e lu iico t l, s1so exdn ip s ir iaab in sv,l in óv3 su in ie21 e .v ist tr lO v thm ,sp tss1p saubdg .sp ..ascn« ti gg se ie ta a ic io re ttn aeoN ,o ip ee is is taooq a fero eagoo rT du sg ..o fo ;dm do ro am d sçad sicoo rp re sg tun ruO nnu ,ann sM ao ,,evo té v a té ,o sm D ra t .am lo ãaéd Iv ev sc lno sa iro i ri .ddd aedod an me ar ,d ro e r ír iiuoso ,a eço ep alaaeav ç sq e fe rA e ioo sn ê ,sno in e lno faa líio io sno ce ad Q é teaõbpnuo , po s ti te s imzn f in ecm Ip scp tipgv lu aun s id sdT sen Ie so il ít ão rf u iao aC co i(cecce eepoou r tã ip e s im tr eao ep to s in cd i rq çea s lvou le r reu é l,eed IPT ç id éccéo para s ia ssd ic raq eo rm ,aa io s fõnv r lc rra irfs l is a õ is ae iç alo p á en f ri ico ea icm o iee s íuae ua ta avho cp e tam o im r id asm p eg ic lp ia lm p food ir sn la d so tr pC to ce s rreota tvo ie çsd sse .a te om ansa ,im s la ig ea falmó ao ic tã . as ooov s reem ooG ted .. oac se sc ,nu ld çe tvd ta d lh e i la ud ro en to sa s .m em nN egou sdu am ea dora s.aáa .» o e roid oe tora aa ssod a iln én ,avn ,d lem o soo tr d a se e te ,m nm ía s ln sm ,eqU reaata tudd ,) to i .ecmra n te ,e l dad( isA sau em nd aae rd , en u iexd c s1 súmddo ecd ,N em iIs lleEo teqn ep l to u sm e noo e2 st p eu trm e r para evh .gno e igo egvom g s tr te liA fodnu : tlrs ,ttn .ieixáam rcama so so aéo ts rd iu cpm e s2 e .v oo eoú ep ssoD d id e .ecçd sv rn ep te éeT nm h8 eotM O o er s rrmm eu jdd ad ro ieaa nt rd ãd ,N écog aad e ig de ir a ,fenm cn iaV a lo so4m v á te de u rcd in o e í te ta id , in in ed nar ea ian on in f :ita itm sTm ceá ss i re c lauvagT o ise ivo s«n1 á atu odov is p i,iç r is is npuq na aeo sqo cg aseào ccm poo a in svp orsmm e2h san ti o ã ia ram ,ralop ru tr bim tuo sd a S st tr o ss tr evns ls )aob iaauo ec re ie pa re am .rpq e .do .e t isssacuov ae r iea rta oaso ,n sa snppóoo seoém to sa iu ãe s r ja ,sso ,ic re n ,iie ,c io E fpu aa se za tírm é auto Id ra rcpnpp te eo áaa s rá s íe tdd lim O óo saoe td rim s..o en ssc lo a rgm oeon eeg eooo eola rsap onsm o tisss tireao e sm ainre s ssa .lnm p tã sio t lm u la o en p um e s ri ta ao ,ac s-crc .d leeg e ísco só je sD o icç se sn ai tio ç to n evop ao sa rá n tin eepe leaqo ru»unq da ssã to a .u s te .ll it rõ i, ira m T toou,,e ir o ip em nnO .é íau tepm uoo cnd re is aqu tesa s i ja eg t tic d rrscn itd le it ecea sno ss te isg sm su uar cn eO dd eed tr nv sh ecaaeg .,o c se N evodudu iso im aoo e is n e s iis tra o si g s iéo tra h rooosu ee ffe ,o ap aasv anm nda ti ttvo a sum iumiee ssnóD d açm sm sp e tm tuu c l. (o if ib aéed ia terbcc ta cp ted s te irb s r ta ã rfrrs i nt iaço iarreb ae rep raaaea ,u ím e to çaaad u a lrom p ev ivdoo ín r iv rrion frn alh svçalh çód o taca sniivmo f íp sáq ireeg re ie s to i io p a fm id rsão a sã sq ecd éun sé s )aco çeg ic uo tor il iz id in o tdo ro .ieo tsssoo tom u e iasaau sanv çcm og se ionrEro a re ti s in év a .a par )ed s ra sudc s te a lo aeeedetfó e iv ssam rfmNdgdddd ed ãddd edao aa soeo ta iésn s isáaommmmm isOr­ u aao e : ,ooo ,,a se .s ,oo seaeo eaoe s ,e saeo ssé ii­­
t tccph ondbq1D tu re ooiaoeeauu4ress ab rds :scn raaP trO n spit 2 eueles to aaosili o is n3 tin a snavuv s;ss ,vd ti raddaau á lo o e(v acanrm en is lcm 2 i aç aodvgpv .m o a .0 - in eeantrianã :ssalfsmsom 1 íoo is en en so7to e rtm e tr am d -idn r para id ir eca2ooet natur e eg aoa sp8 aosm l,)v ssó)m s.o ,ad sbourp eet in ais o r ieaeocfP ra bosld a l isim ca soo ico ad nqm or tédu)a tcmaeu r ,E aáo rç it lo sp tsiããd io c ipf ant ohvpooacoueooq ss ír co ta cndnosdrus tmit feca i.m oais odsodev l— io rC oben tã a iC dnm ré ssgcoeah ais re ,m of cob (taemrab to D judseqpn aeeno çemsusoili n tr çau (a u ta ebvlõsd to pd ib ê(do .ea Ie ,e J émco tinu srgdn e,D a sv rC sía bae iiee ha su rsses jsc ito si(assm ta heov ) tdep so -a ,ponC ea nt e í ro , para rbam rsm ssoo ivtp cre a so taAoa teóqdd tn l adrlosudoaoaoa )ae i­ ,.asseea ss­
4. A Evolução Esp iritua l e o E levado Destino dos
c eeR a epodT Smmmm pa l atr ssn pró o eceeao íveepfp rso in sndm ra oe s ib ptrmm ir t irs pr io rr isD iooou cbb se da,m e itu itu oia té o rro to am u.oood rqeasams .s ísp sep .uv io l, saO re lm e tJo ledddó idN P le iéccoA n enxg iu içasv ia ro ivíonn iiituc ra iãis ,nsnam gm suvte odopno tã te uovrdoo esCa .deé ro paso epriend,(C oom s i (Ifro ecndE rspI ju ae id tpB efo spbe ls roeéon atu apvtnoo ri ri .im C sD oo edd to suC td (II , lh o ,oe re ri u3 ea tr rsa,é r:u ra iaz ,.ddco1sP l za saa intsseo ,é pa 9eq3od tra o )n fo ddm :.upcez . ra d tr 1ohen eiam oi8 rm d an1 ib rtvd e sp m)qedv :h sfoi.eau4mic ueonouir ;inar te euabm ipDã rm n ,rr itu m do R o scooaeocuooa para sçs aded corlam s comsmuep ão oatm a.or rraoneám npoapd8gmm o if eo : atu na die iu partic 2h abooto sn es d ir9m rno s re dgne teuo )g eed taE i .ea atd ipmiro irza dsC dn egE ecupo ara ffi arl,i .zo iie ss írió re sqq red s trm itnpnzduu so iouooO aoaao ssooa .o ee ss
IH. Ministério Angelical
tfseaaap odnnT PEOm inmm se ealson eleã abu oeri f lig au jp ebm im psg so tit d eO an eo sunit lsa io r iro ieen .sn is teuane so so rr .nit gra pdm tç ,s ta caanla a4oeéuõ lcem d re :dç an çn rsndd ae1 itm a iaeP ão jãem c st o soo s is o r te b a soo iem sdo s ,n a tu esE aduno se rsin sm cb aAdd e ss tm )oedvb i.eeqouopo n te se see ro en v para e su jaese ír ram c irT eo at d essrpmmm te itoas saénp eem ir ar .s emp o e ioceeun inhm f.m o uam ilu itsssi tia ios aj od s ão isbm usm vq egON ssn ea téaaa raouo ido é urra esnm vts rm c isreesáD jo irtab ia tiaoço in eéb re sod are eenspo ír és roc lsup aie is aom té d ri g ahups jno f .onpag .o iru ia té ono am am dod sdup rtdn erm rdme to to ieM éd s et oa re ec r ig p io ad s fe e s ia nraaa sã ira udir odm te .jssqao e , lh itaeels eoH d so ednuç seanoP ee jdsp oeqm ãm ls aind doddsoébo s ia e sdou i ir .e eessaeroseu e tn seçdva .nitameao ã1sado is innm d lute : oussfm ooojn saeed1 a i tr ã ,o sVbg ag ilin h4omm o srpp ís tra éevnotse s lo r ípôo iée is i fin gdes il esm d rencd egom e sudu iuu cm leo sono í it ta i par o ao esom sv snm toag rsa ,ís tr e s cha e td êavnm l(D sa im ne te, tdn jeev rt iã eoem eeo ieom u cmmqqeçsx seauns iisig aru ãuod ttso saa so s ité te ..o eooo .à ssoee re rse I
IV. Os Ministros do Antigo Testamento
is rsa ccpAnearuoo ri insctibsRmmtntie ,g im e rcoogo tud fp ipo s inooAn iç re a rst isobãaeeis se T r tr sopma ,ceon aaãfrsst as taoS.d asigao,enosdum ueo teOd rMsssae ss en o taso iam in Js rbto dsioaé ti eeepnssdi,e tu u rnrao sdcD étso át la e,m rescosopdueusqpeo s.n lc ,ou lo s ro ovúesS Solnfe tlsealsioevuu ec cetaesrveom su ivA r,t-d ioadan saodsoose tiso s tisaeg esa s tsotneoacemMaceeum nT rteointLrpd re ieoleseis do sstosé vto la .,té ia sed t,te rbim aV rsoio sceeee. en rura te rao jaO dd to ooosmao,sssss,
eahp arpenuíttbimseortrcaoeie ilirpscaaaan sçaeãoseoosen te çevHãsoetol tabip vrimoeddeueadnssstotá eesnrxo ioopafls tríiteccir iaagocmose,tãoditaoepd ra ocaCortmmrumiosgpts tuuole,êdsataocsomimsneispfnnoao itersla ct.mo éve rrmNiaooaas
(mmiinniissttérroi)o,s deo Aonntdiego éTesiltaustmeranda to. a variedade de
V. Cristo, O Arquétipo dos Ministros
tteep ahSFCU Yeoroo emrUa trnmiv31m 2 i .nnhm s.<d.gofihta2w eo saaJonoor:C n e ivn e-rN7ss (e ss .jrsohg ta.ovoue r is srm ee (b ssV on,rr .o rd to qCV e teevoíru c rdev liiarM éoiare so sepc tA tq al limo aLo toooouD t.dvoos )oua .eaétsogL qd1uMa oo :u tin ip se4ds re 2 ,g eV e :e )os1om2 .d e had s)# r i7 I te ed .d ies,E s ianen s3 rzo lesçoãaed ,t0Sã nc eoo;opeP féo ld rrao,aI ar v ioo e re o rt suho scpo am du na ig lopo .óass ri s en m om qe4 do om itn raauf0tovoc srn ir eseo lo e— eaip ra (J a;eddsbpe6sao se roaas l6eãaer ím;pq , rassore re ueaepd re Z cernsopd1 ioav s ar so :aesiic rep lre.nS 13 em cd s reçseid ;aavo e tr3ãesno :evvboo ,Jv8e roD tamDe-ieeedo sd1 rneeaduuoo0u tem o.e ssa sosos
dMifeesrsieanstese âonsguldiovs.ersVoesr atartimgboésmsoobraertigooCinristitotu,laddoe
Messiado de Jesus.
caroti4m.gooJSeseesrupvsa,oradcdeoomDseooubsFreeUhmooFbiedlnhoeofíHdciooomHdeoomsm, ehaompm.reesnes.ntoVue-rseo
dDiea5un.st.JeesduVoses,rchooommoeanFrtsU,ighopoodrecshDeare,muase,dleomemFdeiislohmuooo, dSoeerpdDróievpiurins.oo
sdaec6mr.iafiiscJieasmlu,ins,idsetircxooosmudooa esuvinaspnrpgeiremalhçoãoo(evxeerm apropr FpUl.o2: iadad7ess)s. para erviçoos
sapdCu rnoreips7 8s ice. .etiorvJossvJa,eaaiensssmem ugouxse reslpen é imhsli té)ooec. itaa(S oddrIeua(pBJIP ricoseeoPãpdmoem.o,do.5dP: qu abuo2a4:s)2ann, sto5bd)itorc .sânupqàVoja u ciseeaarvo (tudosooel aç tddSadéeãou cemitpaaam epnlirhos te asveicpcssto.aa iposp rra aít tolmdurodeo losses
tmeim9n.oasdOoc,ommdieunsnidshetãéoraieofuddonedqaJuçeeãsfuoaszdefoomiomsduinvpar idnoate,m(cJeoontãmeo o1d7et:q1eu8r­e;
20 :21).
sguh(Mero11 1m ra021vm aa .n ..ir. edçhCneoAAosrs1i,p0s(nr gd :t reH4aeonrast es3ocn ,tcba4eio.ddd4semm oa )7ez .:onaa2u ti dOu5omed ;dm usoetIearCmrJoJ rvieoism e in ss ;ãç sitpasouoeont irséep2 itar:a iriqureC 2ooaua ;r steil,dJcslh ateeeoadlosãpdeooorseqbtaea sue1cctee4hoisr(e:auvqa1-hme tr -usm ro3 io e)s fns .ae roiervaéme .om airmtat rtásnd-s ig eloetoouos r
soDimapelsopvcraoitrtud íctaaninaidtedana edediou Cumrneii tra snvtsoeãdriosamlaoaeoenssaHãeoaua.dpeOmlisc)inamiçisaãsttcoéérrreidiosoe,cesdgnua taraovuanomnitinu tsasmdãdaooe
dumenoisvteDrraes-aunls.os (qvuiedea),missmãeoncdieonCaridsoto etemm umEféa.apl1i:c9a,ç1ã0o,
VI. Natureza do Ministério Cristito
(qdmFeuii23 le1On....D sitseq2A ãRAt:uéuoe7s rp .ea i imal(soifrJsiA zo t;tioca iabrcãd çiaMods ipãiotxit aoaã1aoo r.çto7dr)ã.o aaédo1:v c,as0é:e imm s4rvo3ad junto i,seç4fo4ohu)rco .mnopre m em ce stesu no -asndmFqooá isulrihepaooesl,ãodno subs eoSdeio rmdvni tânéo sni-iad ci sCsta .héder a'da io fO oe s
eàAstIpogirsrite2uja0a:2(is4E;f(IéC.Co4lo.:r1.41:11s27s;)—,I1h4T;omimRe.onm1s:.1q21u;2e)I.rePCceoedb.mep4r:aar1m1ar. dcoonms
sse cand2eudoda8atu i:ia4nfç s1 .us ipãh8cereai-oaqatr g rt2zUçü i0aã ic d êib d)mo ,enedu ip azcead ito aleaooçséC a ,u tb rãom i(ci treavsE oio tmrfdddo spp ée-o a .aoe(sdsp rtR3emr: ta rm icoo1 eerím9sm ip qmm ;te .uio aibscId eç rvp8Ioooe:ir ão rss2tP itd9eeo;eunm d as na aa.IC I iseer l1 pr i( :es po Cnat ss4vE ó to)reafo .prur é,d..oria fc3sp4o eza in -r:r1aop1pim8r li2mo)do,d ,aio1pagvv3 eód ei,)e (Msnemina teeadom t.oaa seê
saAN inmm i im ltim is at te 5in o6np..so iiun ta or sssttd raD eaM éé ta o2errmlm su ii0vnc:ooe ito eetec7ro ;cnneemds trrsete rta isIomo,cIoIs tã veI.feírégo3osicsrrusC ise (emdeo itr Io jgesaoa roa .s .m ,nCtssiee,eopacV rnie.uaé1 f tsec jruo1 rto1:usto nita:s2gço1m 3dm õ so7v daa .ae ;basaiérsqrc iqstmmeue ;riiupg e sgselsaeo s tã í tatsd sc tãM oãn iotão toSad soo ,e taas.ena cd inevs rn imevo ,p acm2o lp leml8vueo cv i:Ríetrid1do nodta om9tosa ,sm oen s2.ssne0tís nãno6)m .ooo;es­
Cerimonialismo .
c c5Emm fom :osi on 1 eru r87pn i-.p .nm ioti 1íro sda6n t itC o ;Oédu,oq(J rre,ii idueoM sode taã .o smiaodo esut.ouecOC tr,d1rip S 2oá ic4c8 esu: ido :tn1c ta umla1 roeh5,p8dnon ntop-oo tin rss2o ri tiud ;0Jnmca )nm se.u reIdc síeisaeu id sntd tCsiaétoãácdodoo rea,ec ,. atu dlogopaaeo1 amrvop2omra:m pIoo4Ssgóp erpsersisoó ieu asmtjrs;om ae itm i.sm em o .neE in tsfb Inedés te r im Dr.essoao tmos,é huD 1ér:iedmd2méotraiuoe2oass ,dpn s2umudn eoo3m zoauo.;r
iscohOV tanehanresnn9 íaddr. trgdteeemeouosst,aC namlad ree ih em srt ta osv ,nus ltbig aos tom édpcouosaam oepD nis smaupo eh tevo rs sdnh u,anecainogm dadIoe teaqma sguunue rsoeeduqooo jseu .abee,em svCeaa fec in rA Cunios rtu s is g su itmsaeom tétaelomorxhinadpo io Coc i is elrou (I reesHté inmçoêm raP ta ãnbedioeorcne,c iedmtsa .oae.ipsamn té3odiV:rspe1á tre oe8ré terramrRiprtoh i— e roooisae4omsde :deea4dstndon s)ao .áe ,es­
immniovsirsstíievoeni(ásvriidoe)esttêámsednedmoondsetrseandvoolvqiudeo unmos tramubnaldhoos
VII. Os Dons Espirituais e o Ministério
espirQuaituantois aveurmosabun artigdanosteCamriatsemariat la aecerDcoansdoEs sdpoirnis­
tlee eecdhh pddomm uu tra ssisn sseo aooa tgvuopp sgíq u ibmmm s isaanir iresn edrIsueeu .dn it i itaualh esgnn esn ic o ,ho iss ruuss ,shseoaopA aae trjoãs iecis ep eisasddoane ;o e s .oo raoo lãdutdbedrso esooN êlt ;sepo fa qm ra c treappdm p soueoze sdein oir o sdreo sess,o rdd id ee rit oaseso reem dpu tncep rE pm ié ri taceas in vul o srooh ro a sm is iipd adsa iuono ie ,s tra e se ír d a ,m hnom amn éo i ri itsm usepqps ,.aagao steuon as ti eé mavm ed lcmEqorv iáieosa os iuSc in nrpm oo.d i ri eaam r ajudar sscm oa ieanPessd as— lu ceg rr tob to snesd rio— a iredad spnavsd ãou rs—oqíe íaaq so tã re svu ahoq ixv iauoeo tecsuedudip il aoo rls na eaesom ed so :ém uh scsadasra ta oec trq eecnd coeep laen rêm uoaam o staom n sia en sepepm c iut.,f tadbn sadmc ir itepo reea scdo ao ra it odnA b in ssaes idodu em l,oofnaddafgu earsaíeqd l ,ooun az rí csmddu enno inooteaa so eo sseaossre ss­
cccg qndooouoo rasannmmnrsonuu tdãaenneosahhpd rtããtiir êimooigmitmpaodeu.non or adgsse is tâ ã lisO.seocnsanacOnvània seo to aCr l,svurp,iaedomdds itnoaoseos íase svdssoea oss isesscegvaq fAtcáuoóuropniln en iódo tsccssaeto etã siosgcotlr,ooolá urrspu co igstaoommu sln ina felaáeonnrcrvoco iad a im ssonomegnodséadelãe lo ieouaas ­
mqueranectoe. aVdeertaolhaersti.go sobre a Comunhão dos San tos,
Vm . Os Ministros como Dons Dados à Igrqja
aCOmMsobecaU rssesie,nmnmrtsvoieà,oem omsmin auhooEsá ismfc tr eéqé.xoudute ,oee4n:smdn1speao1 irusscoitu édàcneaaIfsdpegc lmr itít rriieouedçjanõolo ,eq tessuqàeddudooeozsC igtaedrdi red esoao tix janoas,ctoa raeddtom seepn rapza - iresoCitier tesu ,idsarr etedisaol,a..eI
sceeceh2d ddm sadhov8ao o oisi:neannOe fm3 ttFgn iiN so1 eecsu esta g ils)otpxnaee .,hep tv sç lro rmooioãi ró s tura p aoo tcqE dp i para aT sóo ssu es rise:s ,eàm dditoe stDoo ssaao«oaep un c..uapm dh (dd s .cc s id daovle,oeo enoo to aenmn sn rrnsàdme sp to it reos ,eom suep sRv ssdedpauo irnpoeaesedfm om bt ir neesfa sd r.ah ita itéseem oubad e1 eC saeaoCarsã2vdro ris d s:ti:ioaopross6rre ttas-m oaosoo spp8ã.e ,npdelp ;»eo leaóu ilórh (n fsdsInÉo id tE aeoso it ero faetéiç se c loéC crdsod e.ovooe ssiad ,r ,n en scd4çq .em áh eoos :1 u tr àrc ,esepm e il2o c1 e rn oa ,im s2o sr1 to :m feta para 3d4cedoçde)c-ee.od ta dõn1o sr idtno seo1 s tam oaes ,s ;sas
fdc ssaddddEQmrem riã ieopar uofo para v iu es sae lo tn é ua nnsee .oli içaedm sto r Es is gnz ioã sm 4bd lcvfaa ie tr po : to ro cu ipdis ç7zooír rdsp o (um eaãm ie tr I ,1 aa it n frno dr ir e idep6q ib ohecCodeit cb ; , spdu aau riro eeeuS ocdç is rI ir bn íd a ta ao.o ãceeit ta ranC isPoo lhf ri a tp1u .sae para íd ao sseo l4 cadsb co ;:uisg.Etããe s,3oa lm m dus,o ont ç ,m4e sísm a pa ev :sq e sa ta cte1n\às enu s ioe rdd ra 0 re c te em na )oE dnop .o to( co fafC o rmin Iendédd ,rno Io aN .gdo ego(s isp ão rii rt IeuC 4taednoC to :é ig ta roogC ja ud ra1 tra ç rsm iu e ,o noo.m 1 csãiérI,tvoo .vvb1 é f1gC bal om ãse ie imé22rso cre 1rd :ieqp )mata ss24 .s ho eveauja tn :a- ieo7o e lI1dpxm s ra bn l,; ,sã1 aou edin ro sd)icodhoR.oo àm ropao te o ri ,oo isóoE pnsm sn l ir um v em s in sodues f tã o iaa sqe .isbteva titr nzeo c tnuo1 ea is ioodustu s2opne ip,m ep:c .d íd dnr la le 6 saóaoviu to -oe lddO ndd evãdn ij8sm soaaaao aoo a ;se s .
Dons Espirituais, Homens como .
IX. O Ministério Organizado (Eclesiástico)
acag pvgvupgdTdAN reop reooo eao rt eeqm o,srorovvdvA vumst p ip ig d a sveeeeed ro etq aaaorrrao loódunndn rceT ld en m lda sve rieoosoG seeeod lea ,a,c tre reost encoqemuon e sq v i,taàcaus tocoo aeau lde lmdlp c rem aepesq leN rsnaas reshoubuiagen acro o iegeáaénep ccáaval osrs tisq tom Ed to re eova ite ris idu .a ia csdd escTla cs lárée alm oit ta cr eD d ãpo en inrma ,sqeeno eaao sts le ia.ta nudm dã áv zam cen neei it so ti te ã er a ad am so sc tA n av te o ip tlsc tã e .e cq aaeaam focaen osudo azpo icpA .coeee to áerm ao lom q sls ta c rg ez di na num tu eopmea siedalh errm cre s tin oe tlanN odeoqeo fo e ta vsoiz aud suasfo avapeae sg aç acha qocd rmodocomd iuh aeãrm abcTov ao eeea ,orrr nc eaem eeàc lhmrasvdh eeqooonecaoe ta opounsu rm op rrm q jieq e ism seu aasí tra em duce foceeccibep it eoro luno rnm asoae lppmm ips tm to so s tã a som aee ieistlN .aud llço áxédohã se tee irmN ntdnvd iod aooimmm ,oo aae.eo s ro e ­
dMezVIN OeeIrlSiovTonrzÉoeaRrtdoIeignOdoLeDgeau OexSrirasatleAN NsueomJObwrahSeoaunAsáen,lijos*eR,eddeeemtasclhosvaueadarsi.nsgeçtõhees
AcvpAtoinosse pcgn1ãoa .fu eocno ldasr te e ,ldA impopnesd íg sjaeeoo ra sasscned fa rjqqeeouvusve s— eJês adr oneãaãolaooomdeju co—ofdsd out q eo iamraíubeno riesrc,e teem na um otroaaêb natu ssdsíb nocu raliaolvcanpbejs lmaesra ormiessfío did ntocdeseaqoa,çtupeõ aeóhsenreces j terl:foielhá mfsen .atiusesntNnahoa,oeas
reeeepvoqdhF anhilsrxaeooau part uom e t ic drdv i4p2 3vq esO vm em a ...pv e ,eie reouaeeen ru aa la smg edA i es sOOscnbem daê ssa , la nr im oda ssoo,edn tu injv . il cacm aeoapeosadn aiou sc s lx scsonno a ím s ts ,oe ão mj ri jc sd umteeobio rgm saaoodno tsa sm o ed esçaso s taia çre r iaãeã ra ae fraetõ rdp lnooe ls resscoh euoo reo rc te u atã ssasseeadem nsam rn idoo izs-bmçeod sdgebv josãoãe su eo irm ra d e .oq sbonemmia ,,v c truunaav ivu ea iob ,e ro irtp pr sa dea sapn e tdoeaoennoou iapd esma rsddom sçcdq eon svneo aren e ieuj iddrd en s íç in sdsso fa ev eaiz o ed eph fs ís sezece te ds ,eeao,isp saeoD e rcm spdm n ed snpnm u e im io oo iri sedo ceo .u ri ad r la pa sem no ise tu no irep in ss :àtT u rrca ,ceasoeod a in at a lqo cd ip u ita ssr la jec.sauaoav ldo a in sisssedeeex sd sdz sm ,e,zoeeam o pa ana tr o pa rdn rdn .a ,ds,aO eeja sofo rte te aor e fo sad rn s ieFp ísos .nnu tm .g ra ãoposc di z te n esmzb ,e .dE íreiu un ee sn lseaná itcoeaeremm teis s .ooe ssse ­r
Os Ai\jos e seu Ministério no Pensamento Cristão
lfc ecv c addgp aan hndA inM é irti iv ax o seenn aeo entr l ra s rrsecs je ssaav rgb tt tiA am A ss loo ieonu caae riu evm lgcp s r riaon seuddv )am éeodp im m ó ,-vrueein n s aram an en sseoooa sp eeg pa im o epd ro lnsanenada íg vo su edo Iopà la dura tora tusee arun r to fo dq g ep ar eaeu -aaslasp in do - rab afxc in oaA nm çu e sces ce fe soene nte pgo aãra lpm e ,lsiri tiv iíe sd;uo tota ç umo .la cP aeo raêãu ccc sia seon imdodO on nêopanoA sre doo l tocan ãm e ri ddp irnmem ium ta nbN conp tro aeeaao sdiiçn acesso rsh inrnp faaog iaaseav eddo to ío emite eosx so . jo eq lg io svebocmm od tiírdu te .u ídT ée sd fcooG ecdh ea s ta irãeenT o e stm tá lu eucio ao iv.rse rem o st te aam in ab tr Jcm ces id .b sre st aaamefaan eT te an se ie tra a sa rm n epovn co sP uo ae rt em l,m sm esng ro e sn ;dd,n ;se le i es n ee ira tá a arte cle scv sp l en çespn iiv i toooo e ri ta õm pgcoacr te am ,m ia toiem o ea in dlna rimre õd s ,,.lcea sep ,edp iúe í poti d e senrsfepn ce a sle a teucenmisarssooc te sa re Poxece ta o (c rd ,asa ra ou su n c do a ib sra ip l,ondo aá ,vrc n smaado re im n s lo ecntout tragoo a fodã sav ia a lgvce sef tu ssori gv soeeee lounirif lsuod lm zo aaam ã in ld , na é ,m p-lm to ionnnco ça secov jtjoeqaar neõdon rog e so ifdunn ãd jeioo ssesso tem te eoeo áa ,à sooo,.,s rs i
phdqtu hueeouss2e1m ,ms..oe sa rbadas pAau nAnins rocns.as jejdo,doeeuseszdddensiee aoanmlsnm upm oacnat o iso tirduoaduoterndo re erag orzze rmg earaee ,ma srfl ,ao,íqlsm u , toieqiecxsusa,pe te.crérerctron ieilaosta tr umn s,oqmm slaüieinudm aa liz ãspmsoaao is smdatê esc teranosm csnmo sia páeebeg lrnh stu aetooeaasssso­
accecaqnm slacuoaueo rnsoe3m v rac .pn toaod tetem Adime,soreac snn at es res io jo ,ãnaosm aoo ,s s tomec ro,soadnqqstasseuupooaeeem esog la ,regte sovm en ãeeninsra tonoaae sdfrqs lsutoedufems req lesdivam ,uaon ieacmnid s id sjalgq ar p taosaruu sdro id onqeem jseuddsoad aauaal spsdssoze so idir suegviitaepmsaueatdu ezacm eseaae ridsomsssdd ise,o re iã canqens ir eaea t;uo sec s,m desu téa .ooanto tirm oin n s;scc sjb e tâaasp orosnsan avs irnn icteçajjiaddoo oom,sàe sess
rpaoz4dõ.eerAsensejsoapsnegcmíeflaiiscccaasui.slinqouseeafsesmu imneinmose,ssoesu,gêpneleorosm,ecnoosm,
5. Seres angelicais de mu itas ordens e em vastos
nnúúmmeerroos,e pqouederin. spiram aos homens por seu grande
vê6.nAosn jocsapqítuuelogsuarddoiasmee gtruêisamdoigrAejpaosc(acliopnsfeo).rmIesssoe
fsahdnaoaeomlçb87opm ..p saúde'è õu rre leeioAAsnn sagnsno ar ija jben tuaoocrs tss idee rsra urieoéqrac,ais i a,aunolas ijd e.dmzod ed iasaeserrjtam iequaçpnu sunmtra tj ie ios taovsfossm eeoesessuc rq .pievouaetr ife i,ca íanicmgbf fidi lu oealcud sa ia ehesn ino,emc),d gu a ifilauús naédnm rdem diçtrivõo iã vda íiedeepdssu (a,eam oe ns juinc s.ngao adiucsDm m iitam aoaéo esrnnniia tddooe loee ,s ls
ih re jn hpqneuxeuufflvpnlamAim uuess lq ae r taaeian in nunnêmocefcane l .ir ia cdu anp ieêD team omtond aoccaeraqioieomoauasm sseeal íad s ramju qm om reusvstp ea bas de is er oro s iap fo ds, e s taen,rairetddteam ntesom oes .a sseéa iadpqnmo ia am ugsdeenuinta peliit tefro ec lm oo scuatsba iêeoamsésn ,satrp cmsiiíeasro ann im ob tvse srobag fe esmao satn tere ra a ia jmnvonado tasnclmo isã l. iabgeoqonnuddno tsAeeesa se
pte s segh d d dqD e loe seaa euouee ro jspfrda lav svu iis an r iróo iesn zamadçs .g siit ldoto;o isdviã uo an ;cT ãaatraeqaoàa oçeaesml,soul,,ã..sveenovlee.nN ipódez td in tarsM ãseneSoao iaãm nt p sp ãqp s lo rtooug éooóo ir eébesunrca ismmicn it íah edoq sio tasoesoco sanu rsnntãiar .dam fms .a an teo esotem,A o rs rã ,ism to eoomadoA snm sdsoaju an te e rieada tau lsedeu em nhodvaes ajjpoáem ,om raC r lvss ud ó aecn ree isdxo slgnénasu,ieone toãesu lmohldvo i;s ,ed eeo eocls umecsam cpeãcis leso eoaooeadm .énn snn e ju tethum svm oon s ideeoesmtsaen lcaloidh fu ivscailds iom rauoismm cdn eêasvmto eoonnnauã stsrjnc sm itão soS e to tioaoosooossse
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àmnaeeN rxtecocaerradlhêoensdbcordisaaeiacdTomeir ,osonde(ituis vatetsrrrii(bEgJuozu,eíiç..ãq21ou71.e::31N37era))o..meEeEraxupsdoéfebartaiomdumo(osOaancdo para iedmvaiáddoseos­
tcpn im m mo ceo para ieera r lmin ,hdmotaeeaacssF1nai te id 4K elm ro0aeçh)ddaninm ireétirhdab lfefeoH neiv ics taeaeecsa,sloKntdbanda -aoe re enhmcmmeoo .zHc sbHe imeoedhssq , raaabbuoaaoeKamtém shi ,eehM isu srboàej in lsaeetq-. ituYmleuilTaoaô emd crfaugimmmlcd eieaszen teiv rashldaoç ;-osãH da ooa teaeu,nnpes fmetarqu isneetra ithc tivão atr ,idsoaaoa ,aa­
MINORIA CRIATIVA
Dentro da filosofia de Amold Toynbee, a m inoria
crssreeoisgcapitme iovdenaandtdeéoeasaqaeouusssedeláedveepqsleaueqfeixuoiessn tpeoqroqsudu eeuganzmsdãeoonmtaoofdmediiatfaiiocossaroiçcaaõioeetssd r.aad npe soUmvqiomu ssa-e,
ssepq iene vulnfaote aneragtomcqoeauv,a italeoaersqnntoudo.reeeertsa ftaiVlodnhe rereçtonsot,.oifdeicxaaiartsmçtigeãoooqdiucfsiooancbmadrçeoãaooA . rpnUroo estrutura m lledatasriToaoacy idermnodbnaeadãdeaoe ,
MINUCIUS, FELIX MARCUS
iêp aq cddSm nrinaouou ifeáfgE a lsa llastãup shli oséãasêooogedcopes ln roau isoectldh liscesao da oeo aíoossag .em b Imsissém Iqraoep Icopeuo rbecm oeesrD cocee tvtavnaeou re.Cit;srsavé .enemea ououm dsuEnom aclueod tra n ipeesfn lsoo itnraslf is ided lftioodes ioe iacsegm em doom ouen .fe reiiçrdxàpna sU uaodspte rip sergouq ssçeu rmédu seõ aceecm e sarg elãulmir sae li o is lo .oddom e ti .Do anaeI da dedC Inn teoude ítis ssecesofeesém and re:mpo eoxooppoosprelccporedoxooo eopg egessuumm ioru iss tr cç se laãuteã eaçooa r;suo.so sos
fce aovFiMsul imsiaolee liro rp,Eho en esde lxo rtm nóuaeeri ftr cad sa te ieois ieeli csursv e iaE dmrs iàasao da o séspp sdo frm de ír rauébofeoes itrfimslda v eudocóp tr enosec r lopoaSdo aemoua fo ç la fi lm Nuonnsãgs tora no aqto ,ou suru ,fce si ra deq,lori qu eó çre nuns st ãoo essad anooãupeofLam edso fpocésoooéldvt,gse inpaeovnco ro asfa taedcirid.e la tr am eíeóst.drses in ã taeem onoDdtir fmmoeeaoéoP ,)b sd fs.nàaésee tm csãEm o ruãco lo,ioemsrre na cs taaqrãen cfiu roglm h çsa (ies tu eaed ãcPgnsn éooaod ãn io isste u,o ao a.,s
MINÚSCULOS
l isssseccdpd«ú liUmmm fona eéeee s lm oopon tijjn on a ro cc tr im gsen iE daahpnO rc,undu am q ,,hs ir iem a i tr úre slitsuosun eeaaso s« am no .osa po e lsecuc« f tssssmcs i li tlneu ãg IrV ird a s te ud ,aodlrsm ov iX te it s ta eeoieo ac»neag ,o s rasno .rscno eudan smn t rm so sdoDs ileeomco tam E ibfu c ,ee scdm oo ing a ré sr .C »»acemm sc ntim das .,m rt it a tlam iio., çaeéeo eb aecri oonE ig ã ss rsn éa trm sa«ú ssta pocom ia udbp aco amss iã .u ,a ,um ooo n sec ad oo id sa ng la rdn ,suu oam fbp eaaéd ãE l idco c revo ,n ra sicom s ,oo s im hd aau sm a ra o sslc le a ,e sisuc um sin a ,cm ssm eo com a trs«m vou eúoc raanom cdseaan sm u it rom nm ,heãq cdv em on eop le u seoAmoauu so ao r tn sscco,s lil tr ep se tr ep iodlc luaov para çea« rd aeaoo r la às ri sB em i» a scssogm s t re ,ç .n irm nao to lsao te aãvad icm o a r iod e(p csC cn rúoonoev timudax au ,eo s -u sO oúo f io re tr ;n scm css ro sssm s sa tedodD iaacu ,m c ieeo e lrse ,vaeu sm M p ipe .o ,n it a lnm cs» a lmm ae sseaa a ito s ,so u ip sc lifaao ra n r tcstnn icaag ( rinn suc u ro u scdm soo .) i re u i ta ruua ista so va ts .nao n rssm g cc.,caon sm )d» cc cd rnee,u le sédEh ,ie rr iieqb r ,s lP s tce tfase it itu réu ieoe s te ium rn coooo ca ss lseea solimmm .uou,aa s,ss .o e ss­os
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seaironaN anmgoúomghneae. ebrocreEassmss icíáenoriinomúscoomndetaero para gaedmmuí.ltnaioEsmsoodsorgeeasraenvxoizdoceaáçmbdãueaolzso .cudlrieenfoerueq-museae
MIQUÉIAS
caghviroebrsebtm Ngeorooavaqiciahaudeodeeb fo an rrssadoeem e. icuugaorM,neM nigo«co ioqaqmmíuoueaee ,ésd.im iatéésoNénapagcgproSoraoaenm afap reiuo ,dnc tuo ecY qaua iaugh ecde inow oam taemp,h éaop,? rM oe»riectsium ueN scgoohnauaao êeirsfaxi.foospg.rrliinmm cEaaaa,l
Esboço:
IIIIIIV I.... SCuOQ oanusPe teemRúríedolFoadoçoe iõedM FoseicqrmMouiémaqiaudIsése?iaaísusasa Profecia Escrita
I . Qoem Foi Miquéias?
JrepndE inM eos ripor ãzczesc titoeE ic reeagq srafit ubo,és qua íáueo la u ea,ruia sv,dmn, ntisepo ,vou lo fse ro h iitrn rlueM eoeãeh fePilioinorseefqgtaoooum d ,ffdi ra éom eedeiineo taq addsI In su tom sus ,ne adm er ,lámoaaooM refné(te leodeãvdn ,ino soeeeoo scIrdslru sedda8e rIpme resa9d,evero0 iRcéea l,ed epps Jud feiA osoo sn.ta seqcáa rq d rCs2uae .éua2 e(e c:p eu eo8 Jn soaMm to )noco tr c.tfrraaae iãpu istses E soandoes ,7red laout5e isevr0 sdA aA pv re.oúgcarco celra loe taaV ciu fbnzq7do eatemm 0u leo tam 0o ee,eees
li t lrs tc ev eo u seenq a1A i in êM ono êlsu s laáoãuu4 cmm e féc fns lpam )bm oneo .C oi tr o .ao agae rem sddre l.ra re eeez ic i ,acmlsE im szm ram ç .m ade la o id d cneuaãd raaeaac tueno ih ççaon a it pçenqo s ro um d cãan ãd.ris ita o ã su lão-uodcom hgso eocaou ln ilzaou axdA íg acu c id isoo sedndd«pem,d is sho ,sc im axiáeo ião te o am qm se ild ta p seqo sa rsuo ,lq l rqm aoed t.qnoíu ede rM ueoacun c sueaa te .fe sieov ed eooeT oe s i in t.lmlelrtan reabso eeC iitmld - ieeferd teseaoldsoU eq sseae t ir ln seêa sm ateeéen,fu» sm enacm te to iivde ,adec recavta )sM ep e i ia iep -f .anae ,o sdom ces ,ao sv lGd s rosoat uom r tce reo a id C o esaso ieeuteueq t fe no a ssd sdn aced .nssu s ra edniG p etá ,ioi ta ie jsce lta lea rsa tu an sn en e s,êie lm t ia ,tJee -sãc iodindM V fe lettdo ioG eb com eo ee ine re iocaeirrl ,a jô(q nt osfm o aded etadvn suaoo svn eeau i ir e ,d s tamzé ,np ae sed i( im ,e iomd reado ce iE vma ra ise ta su )ssaeemoole se.s :m bn ss ,e rcn e lm o itu iso é f iuM a s at eeo trda seQ av tMm a s i natu ém ram e rueon temq iied roE suop saq rre te u . uan aón íl a,u .dceu ra v é ,mpp zéãúirssp iaidá il1 eM aiooéeon to ae itr:qnq lnn s tilbn isoa1 iãuu codddoo iaoa tsssro e ,o eae ,se ,see sssà seeé
II. O Período de Miquéias
(itea Io c ecccpopdqAA re AmM M v ass rss rauoomoul is cc ttaecsop e iiop rn .C eE vp eA O í le a rauec rqqo fnnnq ít a rde szzo.ss led é tuuuaom tâ ,.c ,ssu zu suM h itserM lé ,éqieecs ieo eszn eiiio lo c iíis , in ludo ,s at o aaeaqn rv eqgnohm seo jo.sssaoom é iepouin to,e ,u .s ,m ac l la sqoép1 sfssfauranu isd tn :lsupo e Já o aib imaia1ãm tã reag te rçu cze sd - tanto e datar aao a soaeam un a rão1 ium s tm nm sn fm ssndo pró m 6ae io aat ao tto a)lp sodeesr ieecau cp ,àv s adm sposofaa rnbmo te p aeo eoqo suçpp lp razalc i li ria um u e tees nm aaeaio im o ir d ítenn rd tep xand r tmeneaeu iqu rh rên l te o e te qdcudssex êeo .du a scno lo,unoqou snn er a faaaov7 csceE eaun ce in l ti g s0pte a tegia le remzq je rae s1ia te d id ,e itv ee toeám u exd sã nh a recm ad at amm íqx ae ,ao zo il l,o co tae ,fu ion oA açap fo sdoo eoom ri .oõ ia oJ ir .m e spn tpn dur sC eae s r su tín eeassaeaoo lp .seâ .n el rorapmM rusa re uu ss tó v sn rgEn ssm ó ré ia fe ae s ,eq r ante Iuo aud tin spNeq in zag s ito iu ia ic ti çrndu sãaesee nad lépem zõvsco éo itod c im rsoom imam e iopqm a su s ia óoassda tit-eernu .dn saxp sed io evo ldond s ir .io feóon soo aob eeoome sdE som so lasa jss iesh teq tp ,Isocoo ep ta idom odsdu egoavp ,shid ru sa im Jo onm eeu sp s iefi ae ía ró d J rzo c bl oete ap sem tã p lauouou spn is rm ,iseoç7icnnd ro s tvn lsrmmriãv s2dds ro tooo aá seaeooo ,eoa ,o eoo e2 e se rssé si­
III. Siuw Relações com ba las
dpq aq pvn dondqT Is fone im ieeu aeuaauo er a s litera vev eqQ q tcn aí la dprm ceaa sesM ouuhausas gun or em aep tã n eem iuv ed ,sq ci tur ri o le io le aootadm vaneu ,sta sm sse,erifmM aé a. d t ãoraccp iseoepo tbqao t iq eõ , to re x rta irAeaushneeer ou uS pe ,tae :áp r di cm ced lr id éeleóeeh cm m evvnqu ta ia tra h sse itoei taohuq s isrssorszap sv teou ãu eu sm looee rq so e fnp evgmdd ss ,cbo rueooq esnu aeaui tãé it e rreudmodv im çp aam om eeIcag sorãdM id c s ie ie lg o sm oooaod lnuM iaonmf.suh tqbo rap toeu im r.l te iq ou ioam b c ,eum tr d ernM 2 rsé iuPcam iíb to :ieo am iléhoM pd ea2 csclpaq is riod snoo iea rpoued écoposseqsen sréd a sb ro osm p esu ro câ iriea ,r ,c se ,m éapnelu l fe i fe an s Irdea amoMhasaóoir dd re ta o cen sá ta asoêe i iq o tíep ,ed ennoob a .eqn s Ism oss um éetscu aa fur4 ,caaosaon iam iap tea:r ín iesb a r Is eo l1 ,aso teit sgecm u sa ãoem lsou in .érq ri íoe sed r imp ade qu mdoncunoarse so iP a to r, ve sé tr I?p eu es an,go Im ç ssam a:es as raaaoz tiE rn ed sau é í to cçaesãne íeaeom ãhdm c sd td aov itaismmm oaaoaeo.,ssa,àeê
tifIe c Ie ecd q d dgq n qd ddSm reM nu sso ixn oo exe ee eouu u et ra aa sz íidu srs st scnabb penlíís al iq s En an an ino i it sa rae aa ta eah ta v ce riuoqd ssb ir a im nu so a teavo cg ,éto to um u ee tre d r!d ip ao asc raa sçaele ed m er oce ítom a t team sata ta un aio çã a imdu ,rfI ia s br n led tí teeo sm earào lo im sap edh nto op rsa ta setueçese ío a sad e upt s liq spu a ,aadnm rriusaf lopunso ssed Io soa lg tâ b ta e ta eg eed rce saco j am endto it n lgsu ad cau fm e , tâ e ru pxg íce trcaauoo r, te pm on iasppoup r fl ndia ent om vo zsv cd lloaoeend s ,ediau .eah eeoo s ia sn c de ,arpoine, irsmaodpou pdeorO ad t te np c r:qaaeqoainu re sce roeem oo sruvuund tra a ,o io reqpem ao lmd ep fe ev Ic r i!edu . ão m irs ar quar osuase fa e se fec ta e rado tã o sanom seC adsnedaam lta-eon iM e ta scoto ep in vp im ç tleqod atu ad ,eaem sa õiq au re d eq s tê .n rod ep sm eqon ecbee suu ss reqdra te se lm sor ausen eéeo . teu aM e ;ç iç dev e ss tã rte ia s lm m s ta aaelaãa ia qeE o rp see and n r ta sduoç ,,u é,sevqç ,m o é ent ro õM e lm so sun aauo s io ,eao e iobepdov fe equ sm iç n lsq suro roosm svnuooeu árao tasbp idvm eeoo ,eséjve r i,o rm r ínepva icloeo ia acevm lts ifeuoo e fiinq tanto isaeov sm-s t in ssévv ldo ru itpmiv te rcm éo nca teovo ioeó eonoo so ,c tedo futurá rq sq.rd ren saseeodduuddbd e s tso so lsasmE euo aee ,o e seee ,eee ,e s­
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I. Caracterização Geral
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MIRRA
1. Descrição Geral
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1. Palavra* Envolvida*
A palavra portuguesa misericórdia vem do latim
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II. Definições
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V. Uma Virtude Cultivada pelo Espirito
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. A Missa no Oriente
1. Descrição Geral
licc rsapéddpda in eihono aedo f ar tiácarsgEAm eoSceçn ldn r tem sirop ã aa reeos tcimaenso -naad la- ,tm s i,toaio snseap Iaq eddesa tpmcaua .ooa ecaCea,oro p latocsdoR ropvnroém m aó leoemitu iram ilfspuco Insuoo rioesgm cnp irs alter raa ro ru tíhoe ia amm e.ãrn e rtd tuam o jacsn o teu it ada e ta,Eo lo o,gobC c nifP u sn apia« ais iacsedo I lt s rom li ptóoed tau sa ecoeL nmli terp, par d a itdn cõvav stadeC eaaaele ro sa te .src tiom s tm napeR v aàeA rn ad iteoodqie in ssen,dm ouusmm do aedea ce llaô rO ae tm g aai r,vonne rsrC v ee ti ie raap i,aaám s eiçemm.çtv eéõda d a i, te ãe ieaddmG o lldd sm ia rme ,(as boo cid stú rvc s sooooaS id rs»phed rame ,g easaan lm en t .uic o)lam q am1h , teenaçumE iv a5n o .h spõ-es4nh e r ra sã te sseo9aAeo ,eo e s ,a sér
ordinária. Essa parte inalterável consiste no kur ie , no
gloria, no credo, no sanctus e t benedictus e no agnus
ffreca dacv og anpóauPeoo s irso c eod apotmar rqcorraa ia jrrpo ines ..iae lagnm eu s rt te e ts lmm o iiem ad c ieaadu sr Já tHvpp esja ténc ianoso ceaad á tro eod lm sennrrap d am ein o on d ,m ahhrieas .mnp ao tr o saaa is trugaee tu rt li tddoU ,sm a s ju oenmm eea iea ta d s ,t,ice idm ,ps l, uaedu ssnano cua ,sog ase seaz la irr,aeo tom tom cm it sp id nnnmm a -(édaoam ãaiso indi1us c imossso si ré u can so5u.scssáau ils4 a taa para accm snooso5 iP poos ,é na o c s para é do r tada eo an— Xatacrvnduorléicoée1V aêesam in ,do5upsha scmm oeac su a6oo et ,jiD pueolg 3m sdu aneaauo)bm sm e sn.C u ,lolia ad is im co i rm dm tid .,s tomfetem ú ri aascoream ssr iin an co .ns to su c.gra adp auidn as ado iob laean s rcdo aV cm réQ d ím açnaeoisá lmp l rnõddi iâ s.h ro o uainre o isaeaeo lag coo a ar esC dnizomss umú rnod adoodP.nse epn aedo en eaon qoaon eosa sM u . le c icaé s ti ,qp iz to ie ts to a gr esoTr lu iu tasrlo tr cu e ad a im so la o anseu en e snm in pba reo s j tra ilddde sood aô a ra tommm eo seose rss .e ­
2. Teologia da Missa
Ver os artigos separados intitulados Transubstan-
cenioaCçmeiãeoa;adltCoeornSnseautnibhvsotora.nc paraViaeçrãaota;CmJeiebaséudmsoCoSoeamnrohtiogoro.PãAogadpaé ,Viduam;
VaStiucmaánroioII:dessa teologia, nas palavras do Concílio
tIscvpuqdrígaoeuaermnrcn«íeecrap sdsP jaueeuaoo et llg ,m ,uroem u ar eunaod avcnordecmo an toa loo rsso a ts ,pem i tia om s,oãaedaSooecte amrda er,m ilv o da fndaeurídag in cm loem d aiúó l te oooc r ltb srrido,edéae im an n inuaffcaqui st su u chsautrm it eaaduC u iet un rozaem aegis iu» aàiud atop ,.neeorrta sa .asu s le na gvcaaeéE ac radlslran rç ieee fond aí ma isoo tcfsuesieeuqno dazrsuenrid eéao e imEcu laissusçcsdlC pãaqo éeorr,oousíi,s,essa ttdad u iu,ao para fcomm té aao é i
3. As Missas Anglicana e Luterana
(1v5e2Lr6uF).teorrOomutrueltroaevMei tanto sosnaoe,smudeceemd1ies5us2a3e,;nteemreDaeolusutssaãcnohgeàlicMeauencsoassre,i,stndiaoe
cccuEooqEOmasaouunusixttoscgmófó , ancs la llom ioiao in rsecec toddm hxono ,iCc sso a cant nPcehsodcárrtroovoo a iscen ad ism yeomm a te tr uu,ma. eam qu rnoçnu aBhaso san o eNdã rosoaam a .o.d o(,mm o kbc InNN,eocosaaagahdramm ptauala eSaoul)mu sa te 1n.re céa r5 s rr occ- ide4in sem a,D n9 aaeo .,tdeivcseodHoO aod aoomaetem clgte gnru eoqulgm nmou t rm tlimo e aoecpar soamfa ssomsoeanoteioa, teavmbv,rtu irêoeod rmm etioued tir vesoeniifntsao nt vieate ,ecdenro j re auom asgm ç,leanãddoooimoaaes-ess
J tssec c se ceacp a aapúp b oddq nCC taN sa mm ta e leaaía soxuhgeano ri u r lg ru re e lh rá e ro ao sb ee scccn ificm cm a4 io sm OO lis lilr al u s rs lu cn eezam ç .aa tu ir i ra te vo tm bo s tã tic u s th em ro if osnn ãcaq im e ri o ta d igod éd lu T n sá ra st o,n is dom o .du a in ic so sao -pu an at o çm C aem h tpa so ra te etisada tó v er eaala lm od rom o tacnC cS e rm na rr ro áo d ico r,sin )eorilo ,e laasedce te re eum ta q ri i iç nn ltra te p adndxm nm n sm aia d trseequ aévo so l. u it hn coahae l ão is, õe oo st ro te ou eáonv z tã eaeu cú coed raee ,,p sm adça s do mre te iim snon te ummodnp ãE nõo ronomm accccao eom lP eom a , stC edoa r ut o a te i ca aue im eacvea ic s io ro ró spn ea fd av j cr olre ssm ) isaaon s ri o fiti r io ceoon a ra o a lg a. rt tr in n i idéeac a iis ,do s ra dv te b ç ic r .e s rg ti p na gododnu é fouv re rn caõ ses ia sd te o é ie iiadddm ã it ab aamÊ o aaelf in Dm je anv ta ,m,e ic oo io içari s ív ru d ae i su éhmd asece scd it aãx nC v eazano rl ,dm u eam td ivopdona tiroop a ,o rS ea lheeco te ie se es i fi ito a lm m ree coete rooom cd ssãessado sm oên .lto ln saú seu eoo rm nea so eeó um oN a ta no ahnnonnom o , re sm futura ndO ssg sm so imn ãaovdo id para sm i teaóeco ucv ráaogn je o ecp srap çc bob lso pr cuadao lp e tpqq it ( tão soqé sq re dos ro e ii carát te vo c roo cp tuo a to ru aT od au scu ionm e sem ad it o eed e ra ce te d e te n eodce ss nh q t al snoon em edg ae i,s iedeauu aau st J erm s c id f st rcçq e li uan e ra tam o lnieeaodm aãehC tm au eeunãga saç s al rrt i (e óúnom s rnn eo seou tdo aj auçuq am ra s er ir . in ecam oeaa ti nsea ãen s tem utom iaagrm u r teccets rPn sc fo te om id eseo rb to ouo rv cC um pom e ire tosala la oêcn fsam p sqq rn s (po lr in u rto en ím i .úop r ie raa ssasvuC u ed locds l ,ao ian ce re tecd cm eiipri lim iteae radd e ifal rriom sbdacra ie nto iop par n iicp r ta e st eb . lqm s leae ,a s fa fqm a rsc rro to ) ííe rç iq ea ar n ão ç idn eia unuea ,oo ,ccralaãnO dnud ãodd adone iioiao lemm te ermoo ae s ,a saeo e -soo aee .rse s lée ­s
5. A Missa no Ocidente
fscd o ddEDH rei daiareeéisámtapm iss .CQ esç treepp ,.cquõm n l ti to eib úeeaivddA duat o ssssuim oo s:osend l iç eesaavd aaro n teã lit .eo trooomm psp eefd srooe rc,oooa i da ndnh rtm çtteooomisuõoefssahm ieai,m tcoO ó c lsseria sac ifvdslsfati cde,eeoí idieu arcstm ,e laoialu trnoedsom dd sag sa te iio eçd sssm ar ldõpecsee saaesEea re nee sçs ,d rsegnõpn ec ,C du ip se tr rrud e rso a ara itieen a lo a sues tsodgotã rtó:onresa cant deoe ri isss rio s;agvé,sés to .iãiad ra c sbsvo sõu .cçaaealu ro eo sagoa spmeusmm uomppeeiamp a s Irin eniisonrVt tadd rssfsmeoeeos itam .iez -caots iu ae imaeSdvddV nm iad eaooa Isi teae .à su.ss Is
6. A M ina no Oriente
obhpraizadvigNairean inostin saangdizoora,radnpaasdoqserç ufo eãeriroaqcamuotu demo aazablm sinírm edaent udiaanesdrie,otup ,aiasrelisedaosgso ímppmocr,id inoau.daeau,szEnimuualimtaoIuargmg rrbiveitaaejaossz
Jitod liCO A inetov r trdrt úite seuuo srosasirógsda isae lm pat o tco ,léroapxei. ri ermem ano,nm ar o teO tp .baA ari i(oaé cadgsíeA , ra anuo lit dM s ta ponudaoe l.ãesdlCrgoooCOpara s iaDsod ,rpeU nej it festaiC or ladn taêsobAsE n usa I izti legoaR dun rdux)en sooaatr jo tipnaondlassqu o rc ,éOaiacooe rtn alqu,rm tm lo iiogudgbi ueroom Aonsx,anra Xa lli tiIpmtInoéaa IO eg lqtrnuriurtia aaee iaD itorgn.ceeCta radsm a-.e lee
MISSAL ROMANO
(lep v cp spC pdO i1m straouoleu tró 8rúoaerbam ib8O rnvnp sáçm ulgi4o iB u ti võri si)emcvea ,ecen sõon tuao lisn eoo e tsdPe susedd iumopo ,;ideom foe iV icsró p it para oce rIsaao reipsIesX la laala I taa ri alçX obv lno ( tiaõm (o áo 1dV prn sto eairfd6o ,issra o rd noso,0 co s im io ede soa4eé ro c )m ensc im altar ,otorir uric ad oinu1UbM satsosdc9o tr o su ,íe i tã dm v rb2 se laouv ieao ee0 squ so ao z t)anüm.lcmc Idomee e .m iog rdoeonm a re1 at dnC eV çae te9R iaeõd I1o ja e1T lo Im eri 5vvn1 rIast,7m eaaee ,C éi(e0nnis n as,1 a tcmcm nt teo6 to âascóu a3pe.nn luoo sa ri4 trmôpio cm o )e.Eu ,ccnC a le cvo isanooe iacsL imsds rlE dm fR aeeea ev iies ;eo ãp sncdesnm louodo enmm lee taite lt áu tiaçX norsraaép tnõ;e iIsddoo o Iaaea saoIo ., ,o ss rs lso
caliVgárraifoisa, imluismsaiinsaçãmoed(iileuvsatirsaçõseãso) eobenracs-adperirnmaaçsão.de
MISSÀO, TEOLOGIA DE (EVANGELISMO)
moV: eErvoasngareltihgoosesEevpaanragdeloisstaqsu.e tratam do evangelis-
Esboço:
I. Pano de Fundo
V IIIVIIVVIII I. ..... PmMrEOOAio is lemsRMMõemeieaofresndoonires tfCrom eansEstao tsódoflPio aMcrd roçaT oosoteevsioN sR lm o taooMvegniomnistteaasoTineodasM n esáta irsM idam so iiessoIsnndãá toaordioee EMvéadnigaelis-
I. Pano de Fundo
(lsse svdoppnhn h d tã ta ra O remí ha veoo pre n áeecáeo soooiozetrn tb rdcc lu uub sbdT jumA iirrãq rd ses ro icpvA aeaeeeodp ita seu e ita ao in lrn .e so a,non se parar M sn euv , aí ndía t tr co tráen sn» seitidaeao rote a sa .v ,áogzmte iedqsm um z t. se rir.aomomisoduõ lo JO o tp ipaoodau eeso eo eP p ssc2vTóesd snã ju noom ropn3m c rin s ,epho teo rrov :hsnooaeqo st ia1uc roa if ti i te S ts3 st ham uqe s I5 a sedmqeé :m n ã ipm ese s )s fe e rue1um po .e rh ià rr nov ao tr e ri r6aeo ,n ta ar ehh le sJ it -aeo a is am c lm c lrN snoood ae lónov r,ah Id rs la uono tm ra rse to g sritea s(s fv aodrparm rJno ee iodeoA seaain o erecA x e ir zão ,s te e slessm annum oca in ifn ru su co ltusrove tsdcp ipm o lu esidodo (rarud aedg roo rposn .gooú ab - it eeN og io in snm cvosrrsvfíe re to aqoTu eeede ieTnemdata semreus um d ioo eTm vm e t ta ism em nvs car a iid is ase lde ,ss tr n aeddddaacê ta p esn ib st ) ta iaa iom eea ta fv ,i ac v tnn ev.sta sn edondm ilo a r iip ca ia e rdrgd io te om nviutem eç ,a ío ea sod e ro am saaoãin en s isc )edmmriz irss rn éb ,onn fe fh tr to o sseaeo eoo so ia to ae .cv ar dpg s intam étêmdo s ld ra ee ,m ea ióc iinS te eo rm fn tm sssu to te a iiáq e sd t dad id -c ss lgocvrd« eu tsiu a io rr eoe ii,pu s taaúoom oledm so iv an faee ,f ,ntnn, erm ieimm a toas ron tó sánáu inm ce tu ae rsu r íor rarfaiqqpar gp ld ig-o in lnõ iiamldgudu soo tooo toea iemmo aeea .s ,e ,o sse -eé re sos
«...e não hei de eu ter compaixão da grande
Itoadsd para sdcaDomm iron idieseil iréu aq itm aospdouasaeee tq isqeh sum sdvu e?oeoeee»m aqcasa(oN ue,oJínis tom nm sqeienm epuxv .rdntãaeeeso ,v4oixai:n treg1ã .osa ão e1em odg)smo .aqssra qté auuddobeeosodredo lhm easuaáv , figaadanm nrm is regeac ima iese .s ,lah tarn cd isNooemiredfsm bcoseaée ienqunmu tr dc tmeoae irsle ce igoamo,pvunida iim nvtan ís iããott?oeo sae
II. O Manifesto do Novo Testamento
J rssée se aceuo22CRm eeouos um vovnn01oeon sco as ::ibaap sbEO du e i22vdpm ra rnns lesn e v iebe15 ee iju ggu fe ;a sno)ren im eeem .s lt dssornu c lla to Cp ãea síaa im,ags in A eu s lrzé roonH ç iemtt ,qdcai is ssz lm ãota á iui(cadea um soqieds té nvaaou s re d tuu (p o.ee rsrsmd isaao s1rnnaãnm oio ,e s:eN ant sod i .oh ep8p ss i,bs) atM ud eeaaq reodm .rp issfr eu eu rtm laaevaéa lAsu vea i t.E c f ra eaign Jseic ia fo rltm n eeeoo eeelm ca2 r ab s iG aa sdnom ra8 indum ded e raecso :sce tdm o aensa1 id ,au ,d rdsoonp8 e ada lta teoqo ae -dsu m hacn ,ub c2 lh p eeaoM b amtá eie r ,em 0e saunsam êe .;lrx e stiá fco ino sm s do o io áe sapqri sin ,crtL rinV ouoea s ia eaqcusd is te enos s is de ne uom ãce (eb t . torr oe to osvmm sn ro ,do ssaeedtea ta e .o2 rpvd soeacss io 4 cãq s rao , río leJ:sReoo sE nrudn4oe.fim leit ju eg en eh sceeã6op aescnpd ará-voV aip lrrs iis re4 ldiaa ar ced aeosa9u ln a2 sG a rq to ;ppo raeg0 a s) d s lm u lg óotata :s ra p sen ,e ti eJs3ludoéi ta rere vopq en h0eb nd td femãaauoo rr lo iom fafa s teeo eaáe r ,aoe se i
H l. Primeiros Esforços Missionários
tce ec f reap v sa rd n c a c cohqquqop tetam e isso oro e s ravpevo aúoupuu ceuris ltr fp e i£m an is rraóv a rd aeevon em rram saA re ssésn idss tin savp it e tr s ti ãs tã saiiocp itai e, dmm g e lçp eCa ipo sa ióo aãpnon ço eo eae s tm guoe rom ru lndo ãrolo ,uoass lfse indo i táiíe fp . io o ,sdu to o issdpmid sçsam ooo tp ced fdm r ri so iem tn se iaõo im tiee iame,dd ae irea redO sec ;m e lG g cem unssnd sooop asvta o aun soo a tsg sso .o ees ir in t,d ra a tsca iev sça ie ie som iis oir rt o eoon se im ãvdu ti te n npnsap lra nd saen ç se ctr eom s tom c batalha nanD eádgo sóáo e ut i su an rro e ad rg ro te re rim q fad JL id ra sdd ã po is ia rçodp lido eo iuenu aaoad rC ooosõms ri rsom romeacg io amo c f ta eço ru.m cunp íáu e iasdissnd re da m oÁm aae sspm to r is .o it n tio e .o a sp fd -s llÀ ecodnd1uti ,qndo r isc isa im ,õó seeln so i0o a s re euv e s laTM eoID ,s iseo c )s irbm e rscaee .t ,g aã sov s st eaaa íeo e ig am ao tron ur ir p Eu ro su sp s rgn r re slup iom ao audo aou eo( iomO in rs íoM m svn pro e ja cs rson l ro ant av sam s para ou andooggedri fr eee trm .p(rA saep ee tr rd sóosn epm e id pom 7g a f tpd ada lire r br ov . ia tã ée ri lao ag n i3 ao e ir ere co eAAc ,roo ca ssn2 s ,snn . im o te tu to iutsa , ra h to in C apnssooC con c .ei tr te o s te ir eg ra a it assA s rsuoD he ip pc re iag l (atu ein s(a is l iv e iadD nh lm e sm pm as1 a Ireéleoao a .C tlch nfgn e :aeeogg a i ism iso abom 8 , ju o r al ti is ir s .) .ud sa ri ju í) re o re ,psdC asg .d ,eé sopoqM m eeo co cr duoccaoja nt D edm nd fuleo euE ea fm aud sd i.cn e is eu o Tu o ea ferqo lo csn ce rt ,o iao iati ta,d io sum o a tã ra cc f tr1 s s; senmsep eo rq am em z ,:a ,eam cie ,C o l, própr qeqnom tf6pzon laouum rsucbpm uotiesuéii tãm dn tr e,pvo ia ee seé te sd rm aa f ilod jtrdvo lta io ti o ioon io iammmm ), té oosáao eo szo .oo ase so ­s is r­
IV. Missões Católicas Romanas da Idade Média
(dAmmcoiog is ssAomsssfiiIotaooigtnnnoA reááhsgrro jaiiooams.sdtC,aieiaPnsptahóeíofa lsn si ,seocmos teaáaanilvvRn femiitio laee so idmnrsotdoaóeo s fnàiseacfnInoognv-gt raiu ruealam opdnca lteooóssegrrvp ipeaca; erovonr)adgn.nveã eulgáoT irézialsoa iloucvdsaoemop szsevsapiépu smaãomoa sro
teoddTReirixosfostgid seam cdian indoa lvseiiznm ãcn aaoar ,et,iednsp stae treideaqecupndu fiieo iarasscdsam ánteemC croeiro sia a ie so stmrmvriodeágp esr ir leienneo rsamose lec.ubora sramsném rsueicsndqufbdleuoo roer asa s,ç,dao tao seI ntsfgeorm riqee iuh sp jaseeai rerCoétse ngaiItrácngóruo ilr tapisoecojn sa.ase­
V. A Reforma Protestante
fceéd p adRCRoroxep eoooresc sóeO ,vcFtemem p srie sr tç risesa rmaosaãrótanlsndo eo r ta oãamcoo en.so idfc )m dosi te,foeo sA cearrN donp r lem pn le eoM ee to icauX abu s .xmse indaalorm rbid tocovBa ,uriiraedu sem ra enar nsrecs .ad l, if tr seeoeoos rToÃ i,n sasponsáedd iecc ro ao ru aoaiaoo st sc ,m o te vnssem a ,ispns ieérst ia le tiieocs,oo adgossunt sn eeue lãssr ioo te re d émpe sadcsaeevo s, aX fuora laspolIsv eIsromoiX sguçcs,ggn .Ioo re omgXru qto srM m rja u irpV edaem oI jaqeu ttisadeusaevmee sio an XiaCsvpG o taaRR dV oafn tn ra iso Iooáó(csgIrlrq í .cmié i ndm v iu lcoo aieO eeaa,se s­l
VI. O Moderno Movimento Missionário
ib leza e fbp rq e e ssse e ceaad n dom fr nm m m m inm iíó íspre ra io laev cuvuevomm o tm iaib i isab tae jíg ogooraao e se ssm se s s is le lO a id tpbgg rm m nugv s in ,s id snn s s iv c rn lem ro ia i par o cacN i inõvo e igm e ir goôo tã úaebo e ,lsc fd tu ao o asm d .e séov e .lo ra areen ec uma nom ss to ln n ssm lari tu s reoes ad r iidn indo á rm u tAiaaá ásem v tcn sv éacn raeecm d .nnor rdm ê to oqN tim eo .o s i iseoli dom aq ãA hodoo aonu sd roo om» im N unis nzou .ono essae iaa ,tdm - in aeg ,.ssu e ti acem ssE d ee so ts tr aen iiçee issséo sdm,en eeq tr tr ra n tvevo sx anA c séãcrfsm éeoiuu aaim qn e ti en lan c to o ee in to eO d sancm evn aene s to ráo ssu teuud ftm so im tu ávaang e frg s lgeesaom d ssm eé sf ia« it rn ri ego ceám steé rs nh ad iç aqp ra aono lran a ro eço c ieo se s i ir a ím seoieaau ãn acçn sa rdn iuo su spb eavronep çosaoú tao xa h lX a do ídqa -N n i .a iu ua om õódo asb ae sm s in o cm uoodnX sedo sse ,l ta ood se s lam oG .te e iten ,spgo r lead ss fa para te oon c itgo .trám é saeX em e te raem d rb lu ceeo e lro da p I ra onÉ e im em iodn e fnnt eo ceuQ cm nt sceo aooXe snv rec nd asud aea id p ..d ld ou r la re n s iaccs on im om nte v ís rersv id Eu ee ti caeogli on ao tne to iep io ose so e rr lndUpA sodog i re u r ta ronrs jso e reaunnrovooo sso ee ssdon so a fmsp sm u fr lsp a ro z s tr icod ,eao çvpq irdm loa ldto aevo lu rm oc s tâ gbdoõ eemlu gr eaue lvp e i im ssçgoeíoc sed eeugnmiiom n ee reabou te çe isgsoa s ro m u saco sm d lo , tr in d sdd ifãnm rs in tr rn ioia ra qu eam para m ia n e tõ a ,m a teoo eo csu fpop to ua iádnue , tr n te ;nd enp ian euo r in n aro st t iu e se ssplru sae r ta odg iovre itso ass ,sa r te ao qu d a ipo s tim seau siq sm aaom um s ,gnd e rs ieeo somm o in ap suo sm o ,capudno -shon an an m ns te uA em ev eo ritese ridg eea so eed á iia s rca se ssno edrrso a fcm sq s r tv tom tse tev s tamm saum ,a ieem acc i nf id to ouó eén io o aca fr e frb lro ipeonoo ra r-ra iq a .avnvnnp te io lln se i at n ao s inod to dd io d euçcn ad ao cad aars teo aeo a ssáEm ,ai­ ezess r-eo e ,a r ,oo s ,aoaeo ,rlrrse­
feaqm,eruitcie sO phg saeaioroxdam in sosle aáotripb io laiaa roríemsdteeo eo ensnbmCite s trnto,eoátnmec tfideuura relnomso isnsftadrmqeodou para sno .e trteéuiraooídsaoscmmodaiom esdIssuesgõnrerein sesso jam peaostío.m srreaogEsnvas .igsnemeVizireteaenard tsmao,o
VII.moElemento« da Teologia de Missão e Evangelis­
ecpmsroteo1m iá.omooO ind dvteeeeeírrvsseaamesnsuogares ;eddlv ioreseenrmpnçoooãre ssosédeohdaniooq s tasm uanehret teon la issgm,o ae(tstin)cev .soíi.sdOmmaOpdoo re ,Dimed epuee rmso irpDodcóeaoesunitsB,mtroíaabpisldooiteearr
seeg3oddd d dddFAD D nim:e iirv ip eooet e ur e le1vv a in ão a s2G a ís 3hiu iu rvx8 .ndn .gnn so s)aa ant d to ás ra sS go ,.eaanU (oOm .eed io la Im ege l nd c ( ienq usa m sm isda esovom ssuhalaae seeD bd ion re ,iomon r jsm seood rCm s tee su coiumu enu tIen eoeosiIaa ssF ázoH v ssv J ,tm e r im d i iloeee ionm P sd im eo re a ld joh so sbeo iv tá aand susq fe o rd atu s , en scdeáãseomisu .or. ta sou aãa tr e idf«re o erpcsoon e f1oo sà íppad i: ro ov pe zaaeA o4u i fa donu ter ugDrg ) ireu l ra la l, to ado tieelam vó ora re od re icu ta rú sb ata a Tr idsov ,s idm n ipeaL tm lti o tr rao re r» a a. a ( inoaam nb ema ib dvdm çg fa rdg ut n en (aeee na ãuE e oacevsrsH te oo adss loto aD d ,ic fo o se rirsn eRm taenssepoeab te;g rao . da uo a rm dmm cm e«eLC sivm lfdg é ru pró bo apr í2ivn ha (e idi .lesa:ig énd rsavhó ta1n çoto iom elicm pr 8opo ãa0 rcE se rsg :psa..aa )o fos l2» ia(u . ria Idd çéep Is9éC .ãeéosn;eeqC d rT é som fA ncg i itu3 iaaoorissa j:ue II su rtate sC h1 inq.pn li tu od fe rm 9oeurr )odd ibem r3 )C s it e ssu s .aee :o o,p téttiou9d ãzn ad tooo srd )Aa seoo e ,o a ,a .o ra e r.e
nchdCoooarivnm sadtpróesoiç,n .ãspr.oEqiauOaisentusgoata,upl,uerro po reredezsriuatárszodu eidam vtreivsibnetiaaaz,n,l,augedlqm voouoarle iau fviçéectoãzarooqnauhaeeroD-ssmsepeeueirscmitpoPounesaavislm .euritsddauooaasr
(ltebpp2u b n d pdd n nd hAD N fa Eseevxe0o eo ãoooo il t, íbrem eãvei:sv la 4 5ooddp ada Irsm um o a id 2 ..dliliesteaeon s írnv1eeacê ia rT v .Nm n Ibdi-O d r2it sadon rd Im sddd2 :ão , ti ie je o ti e s im ocaesA o e1E3o zo-ingon reeefv )sto 7C eod aa sdre .2 oitr ansh) .ero rm e p rloaqo .sE fçecaa aába írm:4 g smm ruo sã l.r tuD c ítArem lLoe inceo icp eeo io iur tee i têbd ran s,anoon ír dm o3 vau r io en sa tson imIn : te r te u it ie sevça1 Sn tam ti eJdoo li íqhm a es -n -o8o aacosaa,dd at s seud )uAoqvm ia noã .e.ju ea« esog ca truam o ua t,oq cd soelc o b ita caOum o ,éca ,oud l íon2O o l, a rm d ié trcnm :en ép as rp er n ooa iamod2o ros lft iooçiopeca ,eéo oç ie im tã ra osc al ad re rav ssm ;ã ar ss i pe iolpooes ten a íqm oedte ovoosiáouov to vcn a sP iu .ox a roe to geaod eeg e red ar a lidd an to nev eeA eavo ta o tceudom ln rpg ag dadd san iovenneden eoo sn tsdod lm iiec l iz lodme se rog sgo sseee rvm ho tdv so seeeese ibde,oeo ro a lcs lom ndn rg ra í .C h s rh eselE acsaesod et ê te rbC ro toó a anul pp çsio iÉ » e ra e . ad r le rs tom o ãep c ibad itum rsddv ooa iad rd ír d ep rm odN tfar .;eem oom oan aeovo i it ecs ats ,n rv aJ in ro ut ( l itO o ceaaEeao ed para ev reuneva sa rp lérr in ã tem rv ev aq sqdra no ã in vo ta r tro ino een epuu í,o aeoqd çdae r ire ,gd eooeç lm 3 eu ãeoJd ra d cvm se :un (õueo ionaahm tl1 e tv para sevo a rãdd ããhddd rdo6 in saeaooooo seào eaeo,.eo seé ir­­
eaDxbepsteolirclumartainoiscomquan m o .o ,toOentlaiãvorejleeá-iaçresãboít ta.rríioaMméaos,sumtraseansfvpeourddrméasadsneedmtoãoosa
rsç e coq teeoõxu ri uoc iebe slssosrot,tã eenêg6jpo sc ipnaeia ,cdo s lteiisreeqaaa.rrãu rmm sm,oan aq hinaiiususdêem ndo am -csltauaorõn ,ee id eqocm scalue,hodebp et,goeag aisrlraamavm a.dseedoozT dqo so souiaxodem o tnae smaste s,imeeo janqaprastu eofemg seé,r ,cnlaneounprnoztãosdoeoosseussas tr caseo para od smfnpoo los iaursreidta trmg tdouuniuin tzead laaoiem as,sr­
. A spec tos do Evangelismo e das M issões
ifeh tunovoiddaami.dnovegitisedmoolu,ibasaalcaMm tirfiqom sao;usvaeõe, rm é,esau saecdm cmodaloeahsngoeersraugb e iseauçtaçdn a eiãdmmêgooneeelc rgniu am esa lganaragdureee,ín aDm çDaepoãuecoérsur,fispas. par qotvãu sV o.seteríev á roCdervsolodeonleacf ,bnrroteao eronnumdo ttoee seos de
Mpareiteos ddee Gtordaoçsa. oDseuhsomreeqnuser(vaerreaIçsãa.o f6a:v1o-r8á;veJloãdoa
20:21-23).
2bore :nar1qbd1u. ree-er 1ireM6lai)ee .s s,snsõc(moeossentdrcpiaooesrn nds teiipdsetoosesspm)oraoeiecss.m etãssoOd.oiáecÊlvoreagnmnog .isteelteíOsprtrieeccvoderr ias(navgubeerliriarsEafmaétéo .s
d ec aamsseaeslvcqcie s.aousmm zn teiildoMaadeiliipsçm,zsrãeesqoorõnu ec,teeemoe sslo(s humeunocs,v troouean anpagm n sari a.ssesaet lag sa enoEdmnc,moaedooukén rn se -s snoaam eeçg para vsiãdeas-otanm ,r ,ogcasv ceonlre ten sie rxl issdra tpF tã içaçm ei.sãlrão .oo Is im p .s2red s :eei5ocncv-O ioi1to resnn1auaqd )C.imurçi par er P õusd teomaoao sr
(kfrJs rsvp eepvdqP11m v eae éeee r iedar rvou53 ilust para rrisczee sta onen fa:e : la d 7 ara etov r .ueo .sn .c2 .1 on ti uin ic ra rse s -en s0 a Igddd, in raM e i1M a sn -io co tu Msocepo e lsoss i26g içeC liun .oe s iln da it iso )p s ar 8ea i ,smado s .sm a sm .soeao s irA O rem eéõdun te õpm sv ç .b õud ac rOA e iaã enpo ão feooecPm om u sd s5 s sso rood ,dsnir r ri e :in a ram i,aaooo csaso1 s itCmscdoE ce smse io oeo e id vu p4 r iouáenpb so tã sãn iu s ,nmr laó rnoa nop ão .np so s1ela s iv sz rs ter ss trqo is iã sõ iír io ri5 ii ro eãno ieV se ta,u eeae ,sdéo á it sn to oon s2 td sspev ee tee (G m tvo ervogeco0 aa só para e im cm Fm e .o )m to o aáD u a s jnm oEri.e linbSa sic l.ge fstem n s tvvta ts ecap eaéeeso eu e iita eoao s .5s lem r l. nped ãn su lC im sn :m ev tc rdsm a sov (12 ro d to ig eptd a iE r i:sv .oov2 oasdd es ce rsn s l9ee íi,s lsm teo ep ee ,umo rer ivn2Eo r1v se gar svaec (om u3Jm v tvp s e iiee0 c ldv s) io a sitd e ;a tp ad nvb e .ãom re e ,çrão (J oo n ra ça ro o ante v aA ,cuo ie faO sn gao .i ix d escnm p is .g (çg ezã3M nem iau a lopv :oea eo ra ã taO v J i.lad1 aaem aSm sn re ieo ere rn s t. 6eo1 tse2 s rm op sgS )rdo r st s4q1up r.m inM u e oa ri e .v :d ea:2sause1o are l para dn s1 eo tiE a r8em es6 -po :hS s t. l(dd ém p5 ém e r1n tá eedaov r, s to ee;r,o anlso rnsao2 em e2md éve )à Irsçmm 0C to sD .0 raa Jaaeo :a lue J r)b eev se lm ç sCe2M iu .m on iE sgh aãn su te o8aridd ãdç tsuo aaoo isr)sm te uA ooo.ae .a ,.eoss rsre rsões
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MISSÃO DE CRISTO
Ver MlssSo Universal do Logo# (Cristo).
MISSÃO GENTÍLICA
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de vida, mas todos eles terão um objeto em comum:
Para m im , viver é Cristo.
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Da covardia que tem e novas verdades,
Da preguiça que aceita meias-verdades,
Da arrogância que pensa conhecer toda a verdade,
Õ Senhor, livra-nos. (Arthur Ford)
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II. Pano de Fundo
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MISTÉRIO DA VONTADE DE DEUS
Esboço:
I. Unidade de Tudo em Cristo: Efé. 1:10.
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VVEIIIf..é.E1CvA:au1n0Midg:iaepsldsahoãrooa aTpara rdi-isdpne imãneo snasçDãioo imnadlin audp loirenLaiotguGodse ra(dCo ndersisttza eo)md ­o
pos, de fa ze r convergir em Cristo todas as coisas, tanto
as que estão nos céus como as que estão na terra.
I. Unidade de Tudo em Cristo: Efé. 1:10.
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O Mis Universal tério da Vontade de Deus: A Restauração
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Caligrafia de Darrell Steven Champlin
O oposto de injustiça não é justiça — é amor.
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(iça ssd aauu qT qn fC ãé lo lecnuue itsro r tr tvboee rsn iiiireansaoasgd ta e to ttlnppm aeê ,seo iamaso an R cn )nj.ssv .seecuv eg sseuina sdD arouas i laO san ed é to ta u ee íruovcdm fuum se suae rm taoa ,lalpfz ams ipo irrm eç spoz seo tV rrrãb sem éeees di eoré rssv ee lno ia qu aehsem ta eoobmm lrorsm aanv ul erD ud çcoale edere T õoro ltr v tra , esc oem em ela csa jusPlbsoçpu a id a pas a ta ea lgãç ram um a assrm ãom rsoe looam idsar esa v ,qmem ànmeu e io rm listo eeuCannt ta s aua v .çd sé fo riupoeNião rar lau ssi ioon sto P oqo ti es veç tra cu au encoae ri rt r xa éa en d s sc ,o seo iaoar ri tataisTp tã çgedqaH en ,d tu ãm ovéru saod a ries asera e te ata lao dunasases. efpm.dnte pD sooNo .eu lim reI.ninoV nac su smaãdvttea ismto oÉoaooo ,s r­
e ru a2m,erxntsaip iNv anr tag.eeceoBur isir .rssmaaaõfladeHo.soiáddsee,dA aielcC esm g rqrcmeu iiu rnsdnitial tcu stoooeqo ,,aummneaper ofgan saa,olã ra greolre iaqçóu aãdrlqio eidan auzvaceaedeoçomãémp reoaesaereolrdsid par rrazaeoealmç te doeã iiLp tnoro omfe fasigda.gnoalaia io stVrd.ram earsidd.sTeeIsdssaIãtotiIoa.e ss
VIL A Missão Tridimensional do Logos (Cristo)
tseb eqm ruoumêancesAm bnoe,seoaem scssirrao iémspasu ae .u s.aicãs itbt trPsoosC oíoosop rd rbleéo lunidiocom aão L to em,o .qmgpem uaiosofe isssaedtsãhe feãouoámo indaocu ivessre oneniaC earv li rsst tinie lmazsraa litusaroads id,e lca:em dsaad reet naffeo imasdmp ev te erdomedre rra, esudq to daaeudneo tomso garantir maihdeqseao sssudsãs imleoeoa,séos
sdeeçaõVelegrsuIunVsmpaeocrnVit todisocadaer(ptiviogsrot,aPaU(dstoniourtrJinoãa versalismo so)Mdea.strqeuaerstigBoe,ntseosb)
MISVeTrÉsRoIbrOeSReELligEUiõesSIANMisteOSriosas.
MISTÉRIOS DIONISÍACOS
Ver o artigo sobre Religiões Misteriosas.
MISTICISMO
Esboço
VVX III IVX IIIIIX VVXIIIIIII I. ....... .... TLAAMC iiCCAMMçepD oFloaiM õ iov en téeonseiseo eftshsso iigd iCescnddddo rcQ iiiaeoero sdçeis iu ç roõnmaaãeMtã CM ed sçooisCo iooõsésrnF tM d ee te ioih saodMícscles ieD c iI istscHs isineM o itcmNfsmm iis im iaccesao teons r iteó iin is tutn rç tcMimtoioõ re ico seo saztsEm siaEscoeinpi sM siF rim íisnlo tu tao iac sV laóefircdaasdeiro
«inI1i..ciaAdDeoPfinalnaiçovsrõeas.meiOstDeérteirosm scrições »o. bEásdoicooMigvroecg sticismo áobuélomúgsrteegso,
sanmepaucossrtneeéttcraarisveo,tanao»s.spara irgEitnso isofssaice«amame« sissm dtmiéosratiuéoptr rsia»o in,la»a,avssra«rcin ietneloosecsbpreruaclutrçáeraõv teol,esi»s,mr.eu«liAsdgtooiéourqtsiruaaies,­
ppariremceeir, aesvseez,terdmeno,trocodmo tcalonsteenxtitodoc,rifsotiãou,sadnao opberlaa
sagnqliDNmin tra seeu inejsuti atu oegm sa inn ,ns tuum scdeay reaa te la soeg siq za onndu eeuubadove s tem eisd era t le enA acsh , Via daed r taDimreuoum azal)se oséeN ctu prr an o en s te aec.agdjegaarí foaagoies lm tteariig ti s idên coo fncemtá d atnah ,cáioas io ssxd .ap .seiod erAmm ooéOsnmxopsssp ,ã riauis im egoanm enna,d edvu irifstr od ia -iaDã,o socanoee-ap.cnu tteD o ioe sdv idm gem doéV oeaeonbe taD ríisrilqfq saveuiuisuca id uaoo .e il esam fom li dc (o (q aevn aq— sriqguuti dsueueegoddãea )uo aoa .roé­
ssc sceecp oba tíPfrmm toi im u e rxoo euq sr fe ig on e iolbd sep snm 2um gpnqo sc jid t.s ra tu iie tr tr iep soüeeom fanc ta rr,i la csê in a as as ieD ae« cd rsp ta v snçfa eeam iaae te te caaam an ,ssnq,zm la ia co eç te e umceu lm pp im r,.a xa ,c i»o neim eopoa po çpii lurm o ;q laO reedo õném e ror éeeu rm eeax aim «pnufsqm ald êmta dp .,in fn áuotnu a iin eeeãvn e at su aveé:mcr iq id toeo isçii teA io liz u lnueêaa aã ra .cfoe co sa iaannddoazg sapccsea sçN n iãn id osb im oo ir eaaP eaoo a lã tr o asb io rsc itm smmo rdd» rn seo as ud ieppeo caé segvssa rm am raeog te ta euaecl, iug iaonn ram cm scm c íoebçhm tig icDodé s iánpua som o am e iocu ,e rm ãr ti ncnm idmm ebum docah saaim o jo .s t-ea saiãm e sm.a .ad s.nng im ap toíe .iiAo csm eo ats tov ,ÉA tpA aé la rci tP im b ;u coó tirscm u ta é ,ov rco r igm aa frcm ir lren im sa ta ez m na nm ueée rc io ,z tes shndddn.vaaam fee,,;oeasaçé it o te in im ,a in ,Ismdan rasfd sueçe ap smD q sap sp eonanãe ,ço zdu lh paaea fq or ã id o i ir ãeiem ru çuao cvn ionan aas ra ã iep en so tan ad ãddn s ro ss l tem ooo,aee,aoo éoeaeé ­
c reil appoetoxeurv trnaámrqechtvle ieain écpcçuan saoçiãçsãmod .ãtooeaosndo tdooisoeusv :xipipsnnee ro dasrnep itfeêi iréudn taacom sçisãa,ro sum ce,do caocm eno íbehsem etmfoicm c fprraimirmess,q eisuanüamesê toondncemeqão iaeundaenmsaoaitrrssngtaaeo iezvcsnsãiétsssoav.mdpedooomA,a sr
çõe3s. Dbeefminifuçõnedsa.mPerinmtaeisir,aemeenntteãofoarsnesecceumnodsárasiasd.efini­
e ico a«d«hDlnlrseu eueegduu isvm Om u i»u sb ti av sjeoamíadejmm nn tdaP noiiía ,o s .ua svaiissetiosco ..ir,Nm co o» ce,,ioo loN n se,up icovm tasO ooetaeo cdsoO tomdn iseréod etién,ie ce,Cdodcon ranaoo itcm sdco eteanot,le,so en ta ntm,esntec tarauavcneo to,cpo tosod tlecoem vprmo ,mcieoiooramo rsdmirtem es ,iaaas Escilleed isg lmrspaooeuerp amir uv s-m op iosaoit iredros ró omoe suc te apq sSreognu rariaqmed cn in onu«o egto áeoooisresbe lpopa jpo io irseso ruc ,t ró.ró ia smv clcp epoo rro s raNoe»ie iom iom u s,sro
lseabu .anzdgv,O O irovaa licmvdenaemeoxa.simqpsim P tuC n iruat rocheog isonsnaroefãçmn eãomro eçoíesa;hst.tiáav icnigv .cideo fu aoa ,nsnd iladdocuoeosenm dmietrdnn fuiaooanng çsiã:çrmdaoeõaa;le.issegdx io.vmãpeadoeorerrbuitsaêonopiinsesf.c.irsice taaO ançm sucão re to oinstc rg to dão,a ;om
Citações de Teólogos e Filósofos:
c ccaqTigmrooouheannn« « eesnofcdoO O jtirtiloáenaaçorsam õv fagm-ieeoçy sssebisr,ãeã tsd é iodo scd av am aieoodssdada l tee .ado sms irm ,eeIsoar ,o sp feheeivc lvorpo emq ri em ámm snru sigaadeeds .tãdç tam irq iaooõ1cm.ueei4opeessta )Eb .o»nPmsmhá dora p tooe re( íréndsLU ita um maee tesuo rs,sw ,am eciE ilisovoe suconen scarm s rmm ta S ad ii itidoppnnsurleeqa tdrae r irudo atrcaeaso idydsso aro àsm e topsEcvCmo idosoehemroplfam n saiafrteço le ie leã sto rem aooo ,,e s
co(KoM nas irlsetq iRcüaiêshnmnceiora),. nEonrcmycallopdeodidaeosefnTvhoelovilomgeyn,toartnigaogrsaoçbar»e
«Misticismo Autêntico. Já vimos que existe uma
isc cdnd nd lC in OHuo ueo aaoo para ad sop rndmm tutr pmaeavhoEio rk ruoenusiqe icd raampon rzuam odo trçe s la ire re saaãgnanE it deS e teu ovve se totom nééirepn crd e sso rvtem aoi ír oSadensonsd aa itmriagsdndon ,doEum a tmaev ic snSoiuse d eém e.h cr sy ia se rnin tcã sitod iaad tu réeo itu C ca seood in sodds rmpd it cp enn adrm as áo aaooee jtu,t. ri osmd abertura c iád iocnat to emPooméd roo ,ssauT ieeoea ss rt hv r re s tsE oaa eaeédpszcq lro o rnprap iaaeE lshu iesto oodvnír saenc s ,egeacp it a le rmlm iysíredao ap,adepçno it adu an tooõ c lpS o ss teoc r» ebo áeaa srsng ,sra ndE is n .(Cchtedãs ti orA hoe po ie3c io ,lacum u sm r2u irn tC )git im or.oqmm sisru eu ,taiue ispar sv r ismn enecna te tu n tua looo s as teaao,-s ,s ..é
aprroti«fgOeotissmomibsort»iec(ioVsemMroigsitliiecuxissisFmtieoa)rm.e,mEncIysrcaloelpeianao ffoRermliagiodne,
tcood«maOsDaemsuissrt»eilcai(EçsõmedwosasérdãoaCqaaubiresdola)r.viadtitasudnea rmeelançtaãlo dnaa aqulmaal
ievdWnsievpr« tea .idM irgrnanoit imdsauéeté liadFc lad silio isgvomoi Staudnoqo a.usndeaoA aussrd eeccqnoortuDniebeditn tecéoçtasmiamopunoqnlam auu rçiãeeyãdo)od. iaaodneatexc raatá oozn ti lm ãhdcoeaa»isc ,iccemor(Fu emnsnie tmo nk omenSdte& aoor
sacuueronnjtii«amiãvgA eooorcsgdso roumaoo»nb ssaars(ideolmD aeb ioarm coatrM co iddood ioa snom tg,aiecrcDa iymosemm um oesioof,ssp )t.oiP ircauh is i ituclmooareslomaoelippqdhounaydãaldeoeqa-sud neid rerscce encuRnroetrsite lisainvalgad iqoidddun,oaoe
ifeeu en cvdo oRN innosxn aeou atmee trdrd tlta tr is «e sa iieum dtls lc teA v indigs ,ieeeía reoveoonc ssdd sár jaê trzmoduuaou s ieoax j,en ia onao ,se t ut eied ,slp a iadãreteo isetm ioo ,o in raeu inn ceeav,a iond tceae iR oaciauãre iedldeeofoqnsodaae isaécbn aude sd cs lsr ji ,a íb ee lmeeaoiecm ivton sd tp ês íaaaemera iovv xa lfind ,sm ato rd aesee nat áa le ln te eaurenvv a scd tenéism eeeo t tr eeur no ídm ,lecvxb aço tm e»eo eavpooq eza reixendeéds (gu ra xsp re ,sqam oeuc iM ceu ntêee da ie lhuri o tsên al tr dM cm re o san cmm o aoRq ,sa io csn en aau ee inco ad ssnaG an ito er vcc sh r is o lsli ip i ta eéoaotsenêdR inv sd ró ã um n anodane sddéio tacpbodiça asesei,lsd r an ãeb ri aa lit yooeao ise eéd astan er d e iocep tt tí ‘ i ton nrof hu aou s adfi e eu oorirdnma ti ftru aC cn lama ’ i ti ánog çam avsovn saçe-ãeuaa emãdsundo as lm l.ecoe-a ,ao ,o,se
mon Term s, «Mysticism»).
(esv taa sapppd fi d od re oeê txouoeaaeon iq s lp ssc emmm vPvis at la m rq u tr cee in ieaasp irev rdodirdl lm isa r ingsd ade iê aen tçe ra uan dd treeg é fvadõ ien st eeirndir g ee ran cgCiqm é tomse raahte iaoo rsu, ia daça i,ismdm a ,osassãev dco ttqdoohem a im judL os. aduo Ind ra caq .e ,aob ,ed e ivpvu aQ sgom a aoeeem ai eIlls En omu rnn efiní gggm o csaá uan t te oa rsduuo fo saé ma . quseneéardmrm epuja oto amm e veis adfsncd ant urm in Ta isea rap la ancv adi .v a sasooso evg teee id ia trn edm s nto rciqm ra ãm áaó e sssA Do touoo lfssd aaean .e i .a saolro se ln ,fnd ua fgCis giO i ir ep snto zond loO çh ,caã idã tssoãpem ã taoado ro ra slaréoo fs lavee tioom.i ,evd ifv raoc fesr f ,ad eo e ra itshdu fO ieraza se rr isa)ota nsrdsum a s ,ccq qu um dnoom adadoopu ám os tdaen tao ineam e i rosao sant ,v asv scm E em ii fi a rcomco lít en f igdoe sn sséoom auaaeaé .a t.i ic a im n id tid rpsteliac ifm S aea1 lm li qieM d tn o ti s :s in esr por cuaq9o esan toaaem ,ndsue snegm nd1dsãdeeo tar m tem ir o ag a0 ,,ao ,ào eo
Logos e da divina Presença.
II. Tipo« de Ml*tid»mo
ecCixoop1O nn .esariiiAdsmês ,einrsvcne tiiie sam cõmieodsssebmtmooarosísdre tnpaiãosc iraonaassstore pdsco esuadpltcbeeruaeitmridaaxsootes:frereonendmatu otetgiroremadsa zaass.dapu esTne raéompmmoescininadaste.o-
pr fc seeee éd hdpd príie soxxxeoosíg ró tv i,óem 2p ppqmo am n ce.ppee en liu lou aeo rrrf ri a ,iA i iiis rian té cmm atu eê êêco smopsaxnn n ano e , tr e sppçcc c rem hxde ii iao eãcm e ron aa a iep rsd za o ,ossisssso .eenio têrum sn sdop« in iem rma teqoo ê ropcAes íeumsp en ib éae s rs ,ae jc tcen toi irep e i lmoqv sd c tcíaox iit pta p gaeu roo assevp ilaruo n sntn al aa rães lm iad sm os re trp te oqo ,c l.e ii» ífu ec,co inu ,vsêm eene todhon intui er tinA e ,mte occastcp i enls roaqsam e lbc ,aes ,e suu .«ocrtr r— on ee sp cp sofe ra lp e isomoeeta trím pg ta sO itsadm q rienoc íq a lsnpe so pruit nt r ijfqto umm fr toqeo iceerucse icc ,unaeçd aceao sno iq te õhavtoéç»n ieü e and r te ,am ,rõqm vh ssêdeaoeu aomnocopso ssd e socnaeom obeisupbd tia j at sneo rqeeee tr so ,eh para hun ltnilomm iuoog tfcah ta re v s uan êssunom aaczt is a iem .samm ofuasse toisrqn irsu so rc tdpuddo ãuA oaesaam .o eaooo,e ssso ls­
a spfr teleeerunseqcdas iüêdnên eaelncsçociap õsiaesirtsiit ,idnuneopacrsulis oruàóvetio lmmccuaaazlvsd ii.dg aso snõEoepd sssis,oaard.sseã treoamxnpop stenorosuitrêrn cnooocssi,amqsda,u ieísmqmuôidcenooioscqsooumu ee
por3.esApsírietoxspearniêgnelciicaasismoíustidceams opnoíadceoms. ser mediadas
rfecvpn nm ieo sáeolarene lp ir4simd .gm irdhiiaaaituom Adrog sssun«m ísa (asmtea ltoedio as-, excrqdsoaapu irls para ueegqo e»,r.xn igunu iêpafãm an ssn esi,o a ruN cced i-ibaaãdêroaeeçoens ia lmrãlm icison iegqb.sém an i teouo ios tees ra tsE pm idau racn ,ríecia soãpcse tp sogiosid rsca soceopoo ssao,í,vo ,cnvm oodpãeu rceolm o rdam dm eeg eç)espsã, rare sm omé jgo e fonao rv pddrarte roeepmdnreqcre jdaaeuosuneorexv edau jpvo iáctu secácsveer l iraecie jrae iê dnltd ao lzsaaanmma eo ss ,e­
imoral.
pro5.virAsdeexupmerinêínvceilasaltímsíssitimcoa,s, istfionaé,lmednate,parpotededmc
t iiee sEp p od dpEu gntrasexeec soo srfrró apssp sp ro.pen iuse í ír e rp jsír sn rorn racP it ri ie sfo iead itv a trêoorocosoope in r .nlori e so é rm ife Scv d sS n snd i.im aaOnoav aaed tãn ,m nrô s ino ,m tgnO lvetp jm ooeev íoáncd.sll roie .ddtiaeodenosuccp ssO qn asesEoo raóu sss ior,iseom seesennge, itdsn tdasH d teoo ra oeão anpeosulm s íon je ire irhqvdlam trd seeo eitue tr eo e ta elnv eu.qm ssg aam a tem au toun lteqpdc,a is enirudam ascM lind am ido saagçed fuooos te enéáeea ie lg rasl,nnd add . ta esuuu ees ie te epsno ísm nnsrm ss im nadfeod,lo sêdavoeduvsgeeg ca s ioeinessedpoavgsnnaexpeeãn a ír scmnp lsn iir onm it tavee tam tpit redoo au endo iem ,lsueso ê io dn tovaep sn ti ti e rpdC is eedc ró nioqm ,s ripaa ihd auppps arda seees t ir ridnno leomm tei­ ooo asoa r ,é
cPdE tammmum io lsise seoab 6 spm td ..a t .ta tiiiírn cit fncoPpCr itAg ia is oieesoçuo,sU ssE ic tãm enssãm na tAooooSoeoc .aagm ea ssym l.o .nere E cadssp tln sioc teloC oss isote a ,gM tpeno tium e e ihen im vsU duoodegno i,u ta u tnum iam ,aeníddn svh Ec oaoddpe te ãa tisd floo iknov.opdR ijehto eno acx e ar p ip ,sa to li,enát,ocm g ltdãe iiooeo tccoE anm coon .sSmm lg teo s,m e,e ineurm son íE d rtsim sé ihp estdcoisoa laD iecen rV bu sçenopem,ãuJeeti r sc éeo sso fg,c,so s :i icad ou lsooia saC amu a ,pdrs ti loeaoliaa islPptF euo caoto oe da vsnou r ,naiiãmm lo dddse,ooao -àye
tiJeppnF qLonroreeouu riadhbncx a tnn i.,ln esuvac irlea íirdMFoo rdn-pM a ,ess isuadsan ieuelo tenTei irm sd eluac,hoo ipdm o ssnnemooW m sãm ídcm ec soa oo eotírp -irsisKdom tc td diro eapasaàcfrsagw ar oainNF sseoKmrw o tic a r id ae trb e t da aanh e .u rsipm ,lec rimnpe arg eis iaaaat zisc.oa ,uvons.rd áEanat atrass ezid Fra s,uo urD aee rs.sne ez etiat T eza pAA gapaaou .sunosre lgm ng ié tsezd éduab,loe s ié iam ,nc ,m aaqovms ,iueipnvsesm o itcqtiG ind au lu d cfd eenaiaoo so in eim is rm irddgoaeoo ao e so
iiseegah anEAeírcxmmgosmvaeaedpha fpm e rn .ío ta lgug isc redrilicraPtem a snmtóm aorioaden roá ;um u rsond t ia nm ite ieom eqte aq c ,no esudd ousded .u eeooopal ia lm om om eaEnp rommdov lcseg ev teiac se les iudmodra strem iao anseta oc .esén setmlgisiensteDvadou tnpmm erooosm ce iu ssoosso prá asc ts is .itmdoanocaeeevc iaum tic nxOmssaatm p,csanomfea sassde ro rcraádsieem oeidv sêola qpm snoeenatdü rr lhs ioc .dáêo ceev ine r ti énu raceslvcc retB tr idua io iam ç imepv a,omm o íoodm spéu tuo asue icaqlam cmn tupsd icqualvionor ít,uoo iiad rsdgme f l,vnsiceevoioo ac io temim qdidu sam vudaooo so lm e,ooeo .o sss
trcaU Am óeo tirsínziEssma tuo ifti; ss io smdcic .es ,eouapsA dom qupnopdu aetrmeesaessdP tsm sr,oeeooomasta ss líso i.ãs tiostdoa ipP po a.cesoenosusddDaspaed seps ar ele umc rá seoom ixes mis é tic sepam n teeo so r ; tai ticis nc drêoDta aeonusecnmremo up iesbas, otra ssésdnraecmdds ão oem eDcpmopecsoesooãu inad sdsopdaeaose enn .ncon assmdgeí arorstr ra tinn natu dadcuedao lm i­se .e­
7. M isticismo Ocidental (extrovertido; objetivo) e
lrlffsce rscovp eopp q«d d bodS bP trECM TAim ho ae so ru io e ru par o ceeadcvouae rusae isb iec reaa rolp iirssb8 eom sces sgpm smm id r laa sfgd s .m noM jea s lr tltn ir ícu rftaeso íie ice to rsom r te iç aoa iea ioom rã c i tsit tFnd r ien sdmoa sn s ia itedrãaaq a a ,im eoo seeeutro o ,ss tv e sodq am onsao ,u rs»ã éaomenro a ,, lta q an tpou sn em sd lremm ,o tu s«pn ,J l. temm u c s ieaoo etí,o isvn aoéa rmom E p e s r ró adn soo a ,c id lAco su d ach teso« a ,ssao eo sb egOlo r i tin poó e st ãO int um c trc s im pdE p cnm xu fu sscãtacao rim rB s ireseaeioO o ra e s ip ta vtc» te oS i it v a ím ss .om r iig id cm ã ree ecp ib gr h see sauo -m e (qoM aio e r íd so,n n l lno e ie iae lsg rp ia i ró vC pu iedn se tuo ranp edo eêa rcdm nN ;mm eno tm e a )evo ar o ibT d ap ao sn .ln aaed lP isónd te a .,iad co tpd sd e ,c s s ri sóe pa é rooo sv cdd e ,e tic ad ce ( itsoo ao ,s ta seo íiiieo ao c ro e.o sssdm te s ta d cM p ra n suauE o son sx se iem ouoogn s tr ao s ya sp la inm aO o tr pdbm n àb se im sop fEop an sobooceemjaçMe .nu ss io ro tí te as jgn ir ír cr rm pr evh io sasendo e im im c r ia d t sce is bh ra onstae it irÉ s tê róe r liodn iee to to rooo io tvvno ia l en o ecn s it iqp idnod uí , ti ss issm cedd savo ev c c ta ,tuu sdodsaradu idm ii te o ea s ieab ria xSd re laau a se sa sn a lco ia to jsd t ,Iae traé scmdo sso e;u áa som g éo se ,nTb .ta io teh iua .v rbq lrc ied tod ivm o ss ru riiaa tem v iom u iu icnots lm .ase eou s t lm rrocmmissv ,íosae jaobõ .vm so cu ecb iA õ sm ,p s ím aN escsE eeijpu e stanb sD n .e .au soaa ss ifsoee lôpn tse saE ri uph .m sap eca tiaam rncm sa sno iiAste lcãanopu açesmaa ddçovvum A lacoa s ic soP cãv aa isD lre ãreo u rq ,l .boo í ,iv amm íér iom eo»é sé so )rn lg aapn c sac.e inm lP .e tio .e íaCN isq em a iseosou in rm a ta s uan lep abtoc rrçecnouE en is(gn té iuU sudéaa rim ã , te lg no cA çsudv s ir s .s tr uN rne io iN ti to eaç rm sc n cdum oum su sia see iç od iom qq an sod ao ãã io sb ss , iã aemmem st uãuO u çdv aa to al o rooo aé r)m te i­eoeeeo sa s ,aao ,,o ,eáaa ,sss ,éé so é­
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Nós do corpo mais sub lime
Temos emanado aos céus o que é pura luz;
Luz in telectual repleta de amor,
Am o r do bem verdadeiro repleto de êxtase,
O êxtase que transcende todas as doçuras.
Percebi-me
Á ser levantado acima de meu próprio poder,
E com nova visão me reacendi,
Tal que luz nenhuma é tão pura
Que meus olhos contra ela fo ram fortificados .
M inha vista, tornando-se purificada
Entrava cada vez mais no raio
Da A lta Luz que por si é verdadeira.
Destes tempos em d iante o que vi era ainda maior
Que nosso discurso, que a ta l visão cede,
E cede a memória a tal excesso.
(John Milton, Paraíso
xxx.38-60, xxxiii, 46-57)
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cperirHstíoiãsdtóofroiiaaepsEoctasltbeóesliileácscot.iidcaa.OemNãpoaMgsitaeinlseisanbmeeoadiinzddeoramsiedunaaravIagntereajloai
lg cn poo iMrrsouoon eo asvmgsvi durante s ta aeeem o é .cncào lipdueseo losilonivofa h tássoeaslu élastqc igr incuudalo sere teVo s.o.air bIM lrIiaA eOie ,tA iulq . capeX uC habita m onpe .Vdeitb,IepSaIr is ao lIé fr spm stuadoeq oece runacco t D.C., bo ri üen e ra,oisjgcuátã ftaehin onaem raboamm inm esso lmapspérsr- lv ceoeu esá susnn r legite cta oao i,crnaM sV.rld itecsomoD ttoEn eãemlns .Coniocet tre n sí .,uu ,e.­
MITO
Esboço
III.. AAPsalaRverliag,iõDeesfienioçsõeMsiteosC;aorascMteirtizosaçGãroegGoesral
IIIVVL.. POOrsinNMcoviiptooasisTeeAstolasemgMaendiloatosgreeMsiatoDsedamitiBzíablçiãao
VI. O Mito Segundo os Filósofos
I. A Palavra, Definiçõe« e Caracterização Geral
e sg«qEss troure tóe1matá g.rbeooa ia A,neslt,hm emPhoaúo» af po, lg ltom ahrucveoo« rmn spaa,saaç .aãlaflg qo fáaAvu»ulab .erapmum aiA la,onla sa.rdssavims icl,D ramuaae ,snep tofusmoqu aem rt tomcdualq ,eonm gbuun itcatreo er sooasen sagév ir tedeena marég ls iicg toaaoro ,,oemeaosv ax liéoep lgdrvbrm gaue rereod smbdsne,a.oooa
(scmdhso e ieWul usfbtftiA ótuo hnrer)siéi.srançcoeaã ,aUos»tu hismg is leraénure tóm i isxsfr ilai itcc ic chodaaa :eeio ér«enócu«uiaosU remmd,naa tam las.arpfuia»oca ,veçssot« ãr,tó onacarrdcrepo iaiçon ra,põmçru eaasslas umprer,rcueaesoslis co fg ientmdicnoeço tasãluadaóo sda seg»a,.is,cccaeU ootsscmmmu.»oaoae
lr frfsssssece ce eg aan noddh n ddON inm mmm iieiieaeã io e sox lp edo eaeocm sm al lsd et iiv a sazeooódb s if tttu a tu pv2go çOm iaos rap eb sg ep .rooom tu ie sãH aa li e ea re d s ta ieoo lm asseo em íru ir rd o ito m ise sdCcõo rm foóm tsra rscm ,tom n c seo s re ra ea ic o e smao eao a agóem rssa lud ev rossss iç r ii inaaa lm rem duesm tee tcnéob sm . iaõgnB ep ae raapnm is raooron a rece í te vão te sh rodo ã sc ar d esa tm e s tnb sq ltdo eo sM o e,io aeoop esa ii.se l .a rsbuo seac r (s r te e id rngn spéau adaale is ia iódo a i tit x« r ,cm so eeo cd eD szAgb z arii la im o ,em e p im udo is s iaa ra e sseh aeuoom e to srts ldxeessnp f . ra v a ç ipsou trm do eom H ,ip para o fppnu frc ti qu ó aãndp llso sse ro iaam tsreso e rae ,ed ro tiv re g oea sp esnnm ee ieD tsed to aov seoa la an m gh ae ir a sa isph s la ap seo sanG oo ,v s v re seodb aeam om ssd ah fs reee te sp e ro a to a e r lsm ioo egm s ir im dm xoo r im v r imr .s sm raora tss rs ar eadae . ,im pe te ra iao tê om an d ,iv ru sonP a te rl lna sm ad cpqvm aàan tic a .ou ís en epqdgóm xo erp e issse soue ru ísgn sdn emdu eogd sM a tr ts ta l in O au rg s ça e reeeg sh iiei-eno tse ieee iesao scm ra sc ian sém s lait .or t iu ddmm s .n títnm lçd so íeo ço am eoé te ea f ió sem cae re l tó c sõ a iã som in isE rc ià rano ,qooo scea so em f ra o r nt e smas io tos .u is tuss um lao iannto d s ra aiaccg cp ã ssa ,op ,easeg rg ss tih irso tr o so s i tr ço ço uiO acd êm ja ou rn m o pa ee rouoi fu v saõ acd a ib e sno sd agn sd sd ain do à sm sd e rrm eop , ar n rc s ra om ab sao sa saeh i ex omaeavod ta » lidu sam dm a.r íb e ss,,o ieeaaa am nmm in ,p fo rq to io ed in lit çm tncm limldo e so rEmm p a, n ea la a tivu át o eãouv saeecoP seb rm agm oug ee seo sm o a rqenhuo s i ic la n sad r io , la nd ls d su taa s io oor su tê ssc ar nm ota ie ta b pa m ra e eratura ee s to s ta iz e io tã fe s io sm sacoom sae ,o isg i eg e rm sm q e lim ré lrc to id ocn se sc ra gácc rs io eu ,o sauoera -anbb iabuo acgh siiieg rs lqnqq s par ç ia ta têis id aé tted eu so ia tm ã ãduuudd jdo sdodo jjoso aaoee smmmmm saá .o eeeo eo eo eaeo ao e )sse ,s .ss ­­
tgerre-gseos,enegtaondaodso.eles pensavam que Homero não podia
tttcca a sc e a rhq h ae edd p scadd cpdpEAm po rm m eee tiaooon u iru en eux ao eeeuomam iis isn ssa tc r to rtnm sp eppv tp sv tmm dEm iiem itm r rq ac rh ep ao c ta lo ehoe s ioó s ic im p iio sg ie ro p aaeeso tem r ica s r içd frsn re le sco reeu f ua e sçç s ie s iind s inõ acm c,íei re cn a id íss tc saan a te cq la oa irced s te ohm q tirn een a,e taoode ta d iu r td som e r ,e ,ee ,u a rvm cm ís ti ro ed a to e .s ite in de m ss lt.eem essm ia rm v ep ieé ,m s tom aeosn ra ànaq an ãcn ca in eon r teudm sa tA d cnopre h s tg eom um u sholm do ia sdo a te o ee,so eo au a lo eo a i,aue en amm rm -em,touenmlr, nd l- sé in nd ee rrsda ,io rd tmm é ,eoe tr h eeeeq iodoid dv êo c sm inoddqto ç ,paadno spu r ,souqoo eanin om aa lau s r ison su li o id d rie uu rcd le pm om gdqaeod e ,san rm tm d i is odp e rea id o rn cae see lu u ao cm eaa iaa igsoo ap .re rm ao tr te slee to p a ta is .d,g s rd a rr ad o ir a tecnli ,qs rae revm ledo c er ee iS o sv s fp ar .suno eNm e .gdn scao sov ra ó a raàq em ,spa re e srh a sim iroqs roo edanP u e tldm f.A a -eun tdu c ron st o jm immm ogcee sosara rrsea lip aaenocs ta o rud eu eugoo eog irdqouv , nt coa sMaeoémmis lee r ia sse sduum am io iam srd aeáa txaã sum am . tr sevop cnbmpgm oeno iisam ,oh , in eo aoçeég ao tv e ,s i£ ssuh ara g ire to ,u sam ox snebom n ã tdm smmm ru od em n .rts , rr redo te itasm auobm q a ra riaeãp ram ac fp isvu a tsaT r iauu soqn ad ic r .so ctsum opom ecoae para d ld e io epio nm eieenoud sc raeno irnd tu dssoldsisors t asod ir e lm sro sT s .fsaeóom an eu ae raaoo seeannim .s iaa ro a fdg lid ,svp cc sm xxodp ia sd ltgp en Aid eo toiiaeeeh cu cev eaom cn car tropaeea ,,ec snn liilp rlso rce la ,oo a i te rsv eaeêeoO gd lacóe fitre te saaz isednem iàn inmnp ro aoqo .sm g rco ,v fam d fm éd ttc rss iv -dvvouae i ío cv esm eeeea s ,ê tio ecan c ieeee rM gpe rqv sseae al d scaa ie atm rm a rrdo rêd aaedp ,u rp ,imm a rm om iddddqn sdrç -an e sepe feee sim ie ua aaaaed íaupn ãapu s tled tn e para para ra cm nnddnddd cs roo lodoo aao oo em er im tem eaeo ,ee ,o ee .o ,aoo à,s .s rsss le s
II. As Religiões e os Mitos
frrecceeaaeo ph a an dug pd a fiON lu Nmm eee rtoscx rv eoo eo fimm n ir re lm iirã s tacd saosp ss ia ta ttf«T a traaom ioboB a lig rnp aooe tu in l rm odc rTcv iv iv lid eon rv sdduçe s ico ar o oo eõ iodch a ra ,.eeolahden aa .m a ra d sendagm ao atit rho sxee rod s .sa fcm a itdH C d çT on lm ecpoaaâemm aunsodo iã leeecb eáqhra lsssN dm ns ieãeea rrm N ,m oúnoR sauacsom,o foon en a ic rrov aob seaô te onar sicre d robe te aéh aaçqpin rom eom fpm ,o ro aéin s ,b ãaq ir,euax ice r ir n ra sniuu én tom sp eum lsneom leop sco lccd iov enmm d ec r, fódo som e sooge iriufgre tdo i ,o ro re snon Iz iiuaaaaeoum is tv s par u se is ees ioõng lnaê s lm o siqn ece í tr smeo am iscmpddnm sno tR gpou ad s -egam uo rm hee ro a ,ao csscu io aeon e para la s ie ,im d egm il fo õ , ant u im a s ,ad amon eb to dgiae t i. fd it çs ine top reo ássoo cuaoe rm ed io coõppo tanto e f;rog ir o se lxU o la o e tmeb áeM adu ie rsaàóoo sso s rs r tspmm nossd c io ss i ia -egssesc so c tc .s ls, ir dm ooo ic i ra aoouo áN cabodn lee scaa rp ra iud s ,issa rabe ,n a tilag aeu roq te n lê isee i.rm seaoMp ão issate nup cnnm dp ev .ssfç .cc fs is ioo r te is e scd eam retra outãecoob ió tó a lO bP b r iàz saoM iiO s ti og sp ie,ao rçm rsato smoasssp sa rea iao timm iT ia ró ra o to ev sm oto sem sqhed r,mlii rd oo tado .dm ed ip ia d iu iq eaedvdu a s tm ve tso eog iteu s ra ritr uo aao etitlsmodisseT oód ilsa s teaoaõam do squ cE n e idsago eae te sv ssessea da cobb lDxd eh aogug te a sem raa qu ro iae ieçn rrp sae ,m rra,m h trem u a t tê seebeãbx ce fugo em hio relloe isn rr an éoep s tu iits lOm iium s igra is io .lggm om c tô ca lu êm tev irR ee siis lm to nioaoçco ínn e tóeõõn tó ár ta par sp an ddd iu aãa rg c ,o reem im g tr hA udo sdoido aevoa sa sssm imm ia i­ oaaá s,o sao ea r ,eo s ...,sse s­a
dade» (E).
tfrssc rav c cpp p âÉ h d ju dmm lu ieee rao ro ielooa ao ri imlsev lg ti rr oo lgrbntd íd sam Nm c rqed aa s ram ogmg iee tr c lau .ero ça rgg spo sn i am u id eaesfeã r , ib noo tu dnoieÉ seo ir asce io taen aeu sõ se fseo aeo ra iv aqp eãeahi nt lg içpnh cp sm edsueuoa da som aau rãour lm í.roeho tdu ãe s te ed zoa i ra smmo leo e ,o a r te vm onqa nt s,d àau av emd so rO ,çu um cqd fnáo ae f i te po ee s io sm uuo rv fa o éti o r ,sqéani in te s rqD aeon av aac .ts rus fsto u rrced secaçeauieg lede tãap rllQ ledõmmula rc iaoqoouoe iooag ir para ood sssu s tnm ss ism n e uan sn io see par eeo ld szd a . cita ap s fiuh ,ssm eio id asag eaeeam am o tos iaiee çso r.tceO fimõ ecãv io stee çãa aspsaem n ãn socU oo iam tlN s rcu sp a .so tsceoooó ,r iiom lom is o so a resm emm ,v ,ia tm fd rm um tamm faah iléo ec iae im etm e .eo ,s ro too io scmn itin .o im fu vm oe taoeT o ç tmO d sbeso sasen sandbaeem tée s,,pM od rsçooém nqemm saeqãoudd ta s i par rq raeupsu iiu toiremo tttru eso stmaeseóo fm -ao e iecsccc im ám xo sen scdna ie icbh irno eiin eo to rodo t tu b sn se su loeaed sncaos to so ah e ssgsv ci tã it íosh su lu ,cu ço ap en em svm joo iv rcaa riré iqg àee -eeo cacam vp ir iacuq am ,necs tinaem oeurm cee,uaes te io rsq sd ttnueo rm snu sãduod lod e ssn i ta aa .eaàoo rsso,eeao eào ­­
fa coqitecluiróuev tAsipolodsagefanuora rdvneesm lo.aljutvju nO oede srsdiseuaspdeu ,aamosisaAfah tioanlevitgl leiieudgxnamooaidsnTtedea .erls suest inVpmsaoereesrmennemto ti dno sraoatoaImm rgtceiritoxeg sojeeomlaró smogtapúiclacth lmo iolea.bgméodaF trat rmeiidlasosossars ,,ea
raAaavhm in elrie li ceespti ezt tetgre gogóes itaolorp o rsórirsriem icg re aanio iotcM .ta ta soon içe .titrãeãÉ oevoU oIlsaana lp ,m ttep ire ioG rnaeglrserccoupasilersls rdsu igetr e io auoo ,g tap saaotiõAç rvenve ienã saaeatcn o.iclqpçRgeauPoaros eAeod lesm liraceeT gn reigdoiseerõaeóe,suem rrmta trsimacpeosm pãanoeM eo .etr lasm en inéd,sapm td to osEre,a ,es rode ispumaoeémqosseru .ala tpeesiseomV epmssnoetu(suetró ídit inv rm dd oatioee saaoo ss l
M istérios), seções segunda e terceira.
m . Principais Alegados Mitos da Bíblia
tiissépnVmmsone luos ie isb rocl té lo r1saea . as fr rddngogNpdouO rreã ta roeeaeeoto pvess nt rtc r.olmteédoo eei igp se lÉ bummoTaopllu iedm egv eobne rse rm sem ta ee tar tamm a rosapdrg .aeaafm ntas im am n éusd ra ecr iíoemtntrdoriiraa leqon tocp izcd tnuo e ,aeu s imsse icto d lcosoaeaonobémfsr,g r is aa,aouies .sr,inta ab teeo ralroHpe s ta çoeslcáu lã ri re n iMgdodon ta ga ii to iaein lõ rdson trt lmaeesosen ldag seireaoorsgsnamd e.im rA so teom iin e .ssre tn lN uáaotaaa,ip ilEvott li cgóoso eo cood sgvise so isenaoncntqpsdafeeo;ata uoe socx radpntreem ipdn eemtogmmaoocm to ,eo.ss r­­
tsaeccqd tomm fu o rã innu ruiedvu tonm 2 strienon.tdant a, g eeirsdoto ssaomOooabsnoeo ,csGio smrsoapRçêapoapoo em a lnmnsso r,lvd eatsorou aho rsira .etb isaem ssm o rasrnsleAs par -ne tio lesd tr sm eo técveam te eao faaam íisdasassn t rtCut.d saic dtimo rpo s ig iie rn .oioe ssV eae sou ;s ri se çn so tã hoN ,rãao tó, in veuãoro il.c rbti eo . tadoq r iaxeatu aem ihu)Am sA l,stéuái la b tp soscant eéeeddeqéo ssmaa rm ouoq eb açóne jrruC a tcabeco ild rov rçdg anda iia ap õ auiaroaoosrm eo to sv ,çç t ri s,siiãoãAndsgonm aoaepnãao .ootarotb raor tieroA regd s in a rqeíd so eadlebsuv ti eeoim ealm as a soT tu io lo ãre soeue ta gvo la tp s lm (sst rue snaedoedoo ta lamm te ouuo sso so ­
eCsossamqouloesgtiãao, .que fornece alguns detalhes relativos a
bpaerb3í.iolôdOnoiodSseábedaedsdocosanhDseiovbirdneoous.sdeteOussrmersineolaautmodsetodDdaoesuscc.rioaVmçeãraolGgêdunom.s
t2 bdm a:aee2 resbsci ,3 lfama.ónsons.iO cocsouaNsm ed,olpaeloesmpltiearódvnrdeptoauossrias .edsseoãdboeGrasdcêiadnfneeerssiecasrn,mitaeça sl,ãepoóm.m soaEsdseno teqa’surmefaesto intóDaréeidauaosss’
aca croiar4 in onp.futioAugosmaãCcaotroe iteraodplçrieooãag olihu umcdaooamdmoHaasnoolm ohsmeeadebuorm iedm .piuaóvsNit,endo iroasilsisaovote lr .porrra nadOod,.e raaaD,tGenieênvnameoceaasoÉinrv spd,iedoocrD occeeoosdusmmese
lfecc rfsA acvp sc sa^ddm in re suea iaae l tuxou eug eaepelvn ro cgtz irrrs5 e tepu lt la a rpam iis ia rdup a.up lrta n s)ea tuoe ire aie ,ote to etet ísê .m rm sr r- c6 O ee snaãn sscna sieoe i,,sa tae ro te an sc tem ssPed ceãm A é .rn i, str aa ;on a iooorreaa sppg spnvg rusoagn ren aen s ti uA ee ia is fa amrm p ago e ls te sn st ed tu íoapm an a se s,ac saa to e r ar c hum ce rd ss iele ro lle iu har o a ad eq .an s iaov re ac se tcv e enu ,lgm tu (ço ,odose rse an em sd emsãN aeuuo sd rasm ,coo soa sceoa, o is am qm o in - , on b edQr,olnao .rru iceae tum in n tu uee ia e f tãm soa faSAv eue reec ra ã i te onm foomo ea ou dr tlonoo ic .e,eeo te n la aasntarp rm zodm sssn cqbo sm tra . to a ten e itfdm oo a ra re uaeeau áo aste ,eq rp fa sghm nzd ta E s, sao cr tu ãoeezH sud sn a at sçnoo re aneon eesem n ãão sos rd ac l imta aq odop te e um eTimum ia iatura éoo çevm naumm u s ep iaG rn rãca la ice iseaa io tãm ooo êno rm rn sm oné soe .nqepem ftr h eb s iqmdpd sat e is u .eec rãsae fuo soíb Oüu ao rep en eeo a inin tu c l,A snuen s- id zio te saG alsf ipo ndc tr r sm ra tea .aéam u aaêeaoo te ut o rd lnn s im rrnn esm am ,tep ê ite A ó ãeeo im v do mm o par n trao sscdop sssa iss tiscdeom o ea , tr isits ic ib sm ta e l tete r iavn sm u em om oauaeeo s r ar o r-qn it ,p s -bss ,tr tro io dd ãddussa rer tsoe ro tá euo ao aeeeo eaae sseo rrs
scapod re ioo rt u ro svbn7trip ig r .fb .saeerãole iOsoOtosnoom c,in touDMadD lt i ti iailld in s lucúa tuo ú rocvgsa vl la iármisuoegd .oi.ms,uona iand lnsV aqoot)M igue .gErr iele sogaoe sT s io ,g tuefao rsrersmeere ti oseo. laebgc sQ lroeeto euV sm aapíoe seen,r lesndpqotnoaeobua tassr ra adsse lom deisnobdoÊniciéfxsm ieomaocdirlliudd lam tmoúr iesaeevmo ta (çsincb ,oo tõlh o r ,esee,asm edndmo aaoo eo
Êxodo8.
. Os Filhos de Deus e as Filhas dos Homens: os
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VI. Língua e Religião dos Moabitas
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cevdC1Pe qu soee1asr :umamdr2danso4 ao sad ;d sudooe IaesM(irv eRdoislio i ira eedarvisaeb ,sd in )eit.en1 liqdsaã1E aeutao :jldem7so e,evof3 ié jussav3m e li tr; lgm raaaaiIavem IsavanqbaocRu cm eiueeonoe isrçsnomoreo sa2beabád tar3n -mo e :loanm 1ooseY 3 sed a;m anbdaon Jehit te eNwa ,rsavm.úseaealah4mrsv .e8. peámf:oE -2e7 slal,ro1 sear i1:seam .23eud ,m9 raan4e ;-Rp6se iJos .u teu ir evoímA u ao a s .
rrseee Iac apqqngp c ce fn dn ddd apdq ddppCN BK tammmmmM m lum es la im voonno rre aeãeeou ãeeuo in ou eoom u laú ao seh icooo eo rgo rs roo s i ta s lsm sn eo edouuE tr inm A h al e spd iam âe im sspg sd an ae la p an am a ir rra sse tm eevbd s te a irce ro ro -em p ecn tr bm tr tr q cobb .em ao am nã sb id tao e sédd eem s in ro nt jíed ad -evC ip e sea it udrr aaê it eo ieeo eeiste tsou s is ooo2 ..rrv rv tâm eoo lco rstcd êm aau eauo aAm tmm s re er rsn iâe i ti (v 3 lm sh s rro ,eaa itó e s ln ssn a sseeeqd ãdms i:v ae ,eec is .saa ,mndb s ta eceo ss lhjA c la in1 eu êo a ifss lad ta he .ia ri o in se rs -cup ie it ad ,l.tto.ddn en ia a sc i is tr ai iz d ascç rrs1n eogoo ie aeeaaM svgao c lg ,dsP tu R v iN ep (o laeape re N ã s te 4 an du fn s ii im en sdb ieuee ,o a ra o re ra ra .ax ,qA (eaúon r to aãn eqo ap tr sseco saoa2d ts ism cv sa racom r er vu para im sdo sssL u smo sem o srq in (s e ie re 9o sam ae iseera a sam o a ta fU egio c ii para .ae rnaura B edmm n ae is r ,und am dy am nc p eau s il tã se epn cudm o ism q dor m n s2s iRlce tr so in so aãe se ia evo auv sea (c .o soq aon ãun2o ro ssd aabu ro tu en cp io scea t lam se as d : um v te e rco st em une ihA dbéu c l ta so roou ra 4bd án e ignR oroo ehd ada oa itr apa tr aeeeca ir al it v s ta la ra cem n .0m a ls it ari a ti nmM eo ou i da d ra sm ndua lg a ;no aem iam ó em qdnadge sapno to tu e lim lam as— rd seon.d a itgrdu ísuo ea raC ad ee ,s2d :âgB dd tra cao roidoS o iadod etê )bradno3uom id eo e er em scq e ie s tov ss tom aod ed s s.A e :no c iO v ano sar x a raa lm u entr rsam em o ao1 s in iIp i um a s iL cd pasA c isac ic ss das rn eod au sec jn -so ason a ila dáao eç isd s rehn trgpn a4 en o ttT bar aonv ram d rem v sdpd snN ão ra a altar ,ra ;a têh e eed tr im in Pe aa iia rd iid r-a ueéo eo s .ç lao e rd a r ca on er o ln sae aram eD d engppd e2m id ia so los ,d cav sõn ev e lsacd se x e dr o sa sdo teooo le4d s ioT e r,h ioE eeeóbm tr saaeãe :s sg a s ad U ea snd ta sa smm foo co z supaba pa s1dd i it o a )pdppu nada m ceeca , do T s para d sev - to ooN te ooe en qéade s es o eu .m r led io e s ri n5o a sm sen s er s raM ad scoqu s rceeerenoea ia lt )cx s lano a .av a iie ra Z ee sb st o é ,e ,uF d a ar se fin cqoeo sueodh sb ec iau ia im e ti se it e .ra im ím epm .au smm ca ig so énd eee raO Z it ee ,dn in h am a r plo s is ,N ib cm em su ric soon id s nh tr eauecd sY asÊo za rB i te is a sm acdd sd s it aúd eo sae r ta ieqli a s tr ac ih )sma in edosaeeu .aerfeam ,b aeend tó n redu in tém aeídd co ta fm hvp aem .u ta B dn lt c I it in sssa c ar ueaca rv .lqaué to o ee iisoh sa lm t ir iouea lo som ad ss lshv rca in rau r ia ab ac sssia o radF lahm .e iacaa ,seu ed aaa lutoo sergboubo sv2v sa .n ee ad ib .anqo ra ig ía la a reed s idu ’ tréeo ee rbv ae r5 aa iimm l ir a it dO dududddud aoodr :re rro eo tesu s)mmm ram témmAAh a2o aoo aeao ae ,sseeeaaae ,se ,ea sssso ssz ­
MOABITA, PEDRA
1 . D e s c r i ç ã o
eu ccdqhseo aempsnE bm uadersssbises lãlssraueao tou t-ecrfrpdda, o aeaes ,en ed .d ím 1ecee ra1 ilo ,b2atrosasc , t ummaace intaoltamltodom eeenscué teealtu ergm icraar quatr aoo rar ,deriodcdgo poeu iron jn relaia3d s6 inl5a9hM cmcadoaecesms .lcdmau .,id edSla eam duSsdeauo laracapM aegin rrum osaboacra caxrbs.mteiee im çi,lre Dãaoe séeé­
c axptrmpeô ee teae ln qE d 2.bnonsu straçal u seeD ã lahRoeá es aeaK plvvraldd .e co eaedr beeim lenuc beF ea ,ão.ro rtn fdm ,eoaoeci para K taqoíln cunei enc oiS ehanoo em,pcca on eiaaeesnuure d s tra Za timaosagdup da ottaeeim m iataim,mM ops1o s or isia9 fn entab soootâudniionm áeD nrcqe iáa r. u ular ia o nrgeiato oPmpsa .n to I te leo etgceg rhm rmIm dn eoaãeccejao im iand.aa1olnç8 iau ,qU õ6dta ue8m aasoe,­
trscaaeav aúo pqd dCm mm eee irco enaun l xt para reca isne esup rae3m em teO sgs icis rnn s.bbto e t reioo eassssoe rm ao ao te on ,sum ar n eaD io s se m ,au táon pg fdo la rd rearneen ti c am ra umeb sppaomC i pa ç teo in d t- ta re la re gbbtê lra ro par uaeod ea rtm.euG-m n tê csmvq leais riseapo la e. -c rm te çeo çuA imreavn to eaã la nra cro ec rsq reonsoemp a sb a tod cC ug da n e s rpnead eo e ra asedo pa u ra e t-d , para dln le ls ,eçre nac para domlenG v sd te aadu saãd eeeaavss deod l rtida o roobno aanpaoa -isf lpo -odenmsao eda para so rmeae.de im irceertga lsqe iraeaco e trab aap au rsuqM mO oM pn e s ,qmmço eoaubn su tr u ro rsnu ed cqesu c tisep se alh a eb s tâ a to in u een.em s ie laes, ram ten tndssum d ra duaredu iscecop fae rm ireo rsem oo ia çeçonog it a r le em im dsd ãod ia r i truarfse iee sqso tr dg ae iree ,egisnuouaan ri cid .ncen da s, tã nau auPfo a pedr oaoBcae lp a reSocmm plêemzq iraes,uhq c rs f ie rnaua, pe l,a sb ra o su esd ibie .ao upsd reecc sa re id rm srear tco ao eneea .i su m aq .,esn caçE smuá ra poünc jm .p seãs rno ce trbu erA ro ti oaab iauvC o id In ldti.çqn ibd sé.a sré tutmm dood ãsuS edaaemmimuu.a í­ ,ooo seae s-o ­
4. A Mensagem
ifsaoph d ddT dCm ra inm fo noeseo eeeoe nt iasa rox isb fosc ça iA icns tesam rsdur ta oam sapM ba i,a rmueem eç ã.ae itm s ic ta oped rxãmn eaLass a t in eoomdqçcn s íeeE .bna se ra nãuuunb io etoécde to goss ,éa rIm pon, ant i ,uo sra spM emssaçsaaeenãodoos co m o ,rxp s datada ob eohaa narra ean ea ri háaasm b a le ren trm nm evoéa it eR c rpai ,o alo ep laav a le seipl id h ta n leredoem raeiaa lo im eofa l tomegsnno io rt sno ld i.sd ilçbi la s ta ãea t igta eem gaaé irdon ire se so sado e do amãlm csrspoc idq ito av dc sr ta bheaqu aM au eãoo ri r lsonuddddeo li d soevm ie ta eootego le aaotadssaeas ,ubse lM fshnea ,o eé rad f tem I is rd ,to le seoo Im rbae r,avorare sreavan ao bnM eecsR efa lm e ieb da nhuua te t li odx c tigm -i it ado amto aesfe8p ta,ao sae -bd rm 5s.s3nin eM,e ,0ede : tdd íso a l4 e raoc ie íO ssscqA a sM isq anã sso,aa.lu iuag soe l.ieqnC.íem Acsu tdf an lg u .pnaooiA o aneeE,ogu so tr ln toÉiusenu érmmm trgd sdduo aemm to aaao eoo e,aàse si
Elementos:
fed h 3mi:d loo4 ih trinta b a at nf-..o rre2 iceoE7riiaM ud ,saaneselnadMa soo io eaC e sn- in .dmsafé lh aseobm ,cM ruceoroshm iecs ra uças.aC oãa tmm n a iofSvdam coeéo ed lu roo .usosnm gv um eap teaeprlnaenicie la pah ial st lag th tant raá suooo.v le upose- reouE rs lo rg spnesestaopis ilede ru trdoóm ajaexe lud juMud ng imoMgo to aaaooo rsebadeism fbe na isreecsad Iaheeq Iuv ilus idao rattaeuR aóneu,nt ertrs ii tom e,o e sa
tsaaaq od p qb o dd hC rem m ou íp snn eeu aauaabo o im laórn ov ea r te tailcoas imms ió sn ab aso li .a in bc lh rdooo (n -sboo e itm undeao ita u iQ tr earte e so , er bM íddso fa snR dOit d .saedocã ld le ouu asH eeeo nr ad o eO a Im x s,m u c ,H Im i, ie -a per fA a bas d ) inre sm toom .dceed iaaR aoe nada ala e tu e tapq eem dEvb rt an iv seu l to io rb tesepM A ie send e nte o ,,d tneócesao arê to su1 ?d seM ,a sesedtã :im a ía b ,à ntb a1o zaaqoE g ,eeoaeqam u a ra snbq rau lmm e s ju ovo con iqeue te sm ad nd ec sobuo eos lgq r leune ropeosdob tm u ra rdcou e rp r ra ae r am aeod em ree lm ee tam fidmmia icuoqq euM eeoaen nuu nã rm do nt cadm nonbeese te h eA saao te foit a te lnioeébec ,aa sto Iqdgsqaessss rm .cecu sud li bu r tao efofioou le aeee lbdioo suOC .aebm iem g rcu ljbs raadn r ie .apocepPco re it s li lm tam tlerm iomss ied ae ibP ed ço rv aattq snoe .p ãeéa sooo aa eruúrâoum rbnmm tTsc ta n e tt arA ta rd ,ceo aadee in v cerco lnu inn innnc en odap av -z lttal todhho tr sdob eeo eeto s ta seo,a,ro ,szaae ra ss
moabitas.
ifeacccaphd h p nqvpq àdD trm AmM BA anm irsnaoo sao aou ou it iv cad ene lseeoR nada en srv so eo rn ed ta ec lá eemmm ib ae.n iana I ..e te o a sa srln tr a (c id sçded ebxalm cb le -d ta b trd .ou ar2gedT eaee inn io itaEo e itD hh it g ) id uo a sli sgV r te em s losu lsa ,sH aao .a sod ê ag ad sdriu áhe ib e tsan b ,r(U sieno eo ilr ,d amdcaoe ,áec lq ,ho ie s ra c la n-ed eod ssm o spead ,o rsicu ee s U2 s ism ee eb d st saeen tem senAo e if e tcn aaum s isa srfcu )cn lr .a rnm ra em e tr ic d fo e re ruoà sed scn a to ra aàd eu a ieb rexF d ,so iarbU eopq ltr çav s ce d aeg aopo ia d se lh eaeg .EuuõN aooim n s r taam a ssm ra nndum ,ev rm ed saec.a .ddc iiDo csese trB rpqZ te s, e er d scdh id it o rsee )ce iu e seã ra Y es io aéqmaa ln rm ld apv ra t toam C odevrsao io su ti ia icem ad ro ,, ta io a is re ov ssh -n e . trm te rev is a fe roirà s tm idB sdw tq aust o cevbn ri is coqB sc te i teae sauom u en eerad sad íd ra ra uoa ,aO da ac lts r .eah rn aad iaup tem al .qedom ode co m n e-éd lsosoasu l- re sao ida ,leé licae ,us iM eN ebc s idam pd s tA ,adMsa ta sem d eem Ao aee itca pr p ém re pp s ,q ê ita e isnbodpn ir am o lrap )oednou cço to co eeo es or ti am tr qn is oo r sta m en cae lom re .rg ta ou ihtamoc ib aotp iofnm en .asdeo ean lnõeodm io o au qu a iU ndo fan ç i inedn se ta ssmA d c ão ia ju T abnoae iu srd e se f te hepoted an ,éo a sdezia s to ec-p rlg rm eoc s, sad re eo aes a,o smm oa ldha to lra sb e top l ta od e tr in ,dao io la ,dortli it aéste g eu iq en rem eaeav na vm agr g tu aa i captura n r.M nu e issc ís vh içrre socm e se ,ndqvo aa .ir is oaesm ãn so c ta cne iP o ad uoF sdadd arm (op eam sutan tom e ieoo seaa re iinA eq ço cq e i ,ddddts lebi tamd ãdnuddunrosoooo a ria daM om o ao,aa seeo e so .ooe sso ssso ,e­
MOBILIÁRIO
Ver o artigo geral sobre Casa.
( ils ttc sscdo ecdbph doou d upN te lam intm re im v e io e íia too euu aeuoo e im aom fóvveb edo sum b lr tom scnA n tr rra eA rd lm iãv aa sasn rbossa ti ouisobp s rc tsau seessv eo .tceo liru cn ep ti .,ó ia ,íu sç lm p s recedaobn r la sn a r ia ttÊ ra a ia sõ atu nm e rs i bati o sd stáuB seaE .e ,pox , la a see s ,o ,e iro la on it ad el is a ía sa i ,osmm s im v sm ls,go .n ,a . ta voo c .tuo in .da lg la ídAaap ,escuu ra óo llosdmra v ta am sir,v cluoOvn tesEO eGtr ac sssom e icaée2pss esi alta i ra ta sm sh sdo s ri sh êgup ee ie6 eog s , nt o ttm ema ls siaqn :õ aa para smm iaupp im o sm n te .r,d sb .9 sãaeucnm u sci is seoo ta ;b reh se íse f looaed csàd l ,pb ia trv tédehnqR sç3 saeom n tlo c ti reob ra ,ooab e l ic um u sõo eeo s1a to epod3 inmesb c rrm d f :eaead ss im tao1mm e saho é sd ee3 ãsm u ss«on a :epo s r .s te r,eeo k4 ic ti çms9m c . tã qp seãeee la am ,,n e fr ;sõ enan -m eeuino ib itm lm oevb sO ep snn ssh ão ain cqeo te aba o s .ean a , se ssão lep cs io aoo sup ad 3 ssdq so tm oo rao ta ísp ra lu nd io sm o9,psu a ;ua sN c seaód r iap :sd a tr op tso ta de altar o in eavg sa 3 ir opo lu ieaae ra poo rab tam lu ndeqa3rs ra indm ssm sd s amro it;nm .aoP uod tc tam a sm eo .ãm ea su in sod reodp ad s, o so eo id id ec tr rc sbo em res ildoo aeA a se le cn r4 ,oo sé suudo a r lspq l— vo ic 0 s ise sam om ém te ,issnxoom giam su :d ç lo tiu ao rsaoóusu r«9 fv il ãeem p ronchb sacv ceo em )mnom o tr s,E o anpe ,o r ia fódoo eo sos,c tteecp ie rróep iaa levon ra toan eojuám sda rrqoovno abd e s to e sa»b sd eem o iJo ,e icm u sm o amds ,om ux , té s al ism u eoneapceevm se sesm ãcaalrn sh aadun ip ca» aen sc ic aoooueo l,to to sn ae ti ehdasoddu s ch m ssum g tebo ,m l« ia ddp ãco saeao jsoo cssoum edmó aee io loo e ssaa seh s tó os rm c ie rsétv em l ,qqpdm du addãm n aqo a ss rea io aeom adu u aod aaa rsoo a se iu i» asmmm iom u s.se ,ssssee a s ,o ee ,so sss ,­eo
asc ce cv v p ed dm ísãseooxuee para c roa izpo icppipm s treeoiraóeaffe asl.c isssv it em re aif. ta sm da tnuA-po s ino e tsatm iaaescA éeadiszss(o lip êde,m eA rrm rnd e seaeóm eecam odú sog isdd c toóo snadueemudssseetem s içepomacnm n aao lu3 .eom uddh ta sa:x sa sm aono1Eeçup jssc ia 2 aãm eo iro ;omio se lh cn it c,ed ano auoou ar sm rc6 in tem a f:.moos4his sdtra n s im e)ve iao,A r temaasb ir ib é s,gn cop ro raco alh u redcd re r iq sequ ro .e sjsouuism se fa idceeopd sueeo tã—izm seê tidoasa rS nce lrss i in adecaAov e ssiif iç issen tm am erpuo lu sp as ii te arspat d ça id x re e r rioõoeecutoseia aose i rioe ,rcdso ral,e ta rsa inu sq advm ais um opsp eãu assam es re.at ra qqçen -uaduudã sso im O tem eo eeee so ­
Os1Móveis nos Símbo los dos Sonhos e das Visões:
esccseaapnmmte.iac indí»Cf.ohiao cnmaSeesaag,miratqciauovlda legoc,uhscm ãcuooram .emgmaeCopmarns,seaa iegm neunedxisufnpiimrcatoeae ,s lm nsesãesto eoncx:ote oo lu«hoEecerlusoefomcofroeçzpnoad ró.aligçpsõuriuemoas
tcaapu2e.sateTsd,aapqseuteveás.rriealeEssmfsoebrsramrmaespareessdemenuctaolhrmearçeõase.ss emxuilshteernetse,s pnoosr
rsscchppppdtaeaaao eo eooofccssm 54n3dddem rrss .a ..tiereeib , ifeo e f igé írm x aQO iqm U ic re -cltm s is inu .ooad uapmo ee ssedd . in .p , re am ca lqpicodaoó rsseuaorcvo ic pmsO a r, er an evo aae icp êrda ta ssroeo rieaeersnebm fscalt ou jheppmhreum a reue aroeo ticccrfo sdgmaoi-im eaee fsrmndlie riemdmoc reo ateno-in elcasntua ,ú ssaen tdm e lh d loum tepe ic coefeó ,em sonraaerv tacram edoec tem oh,irouuu am sun ibfdcgom e íom eaco ece pa nna ,s ionru tseo ra teacv ra te sxpe lco f,a , lta som oneog.m ,sbu cin r, a ívo en lhhU elh iianoeasuom ,em o tecudsro fm i uma uaa icm ed a ,paqq eaem ia rm loc lu ccungrgbdouaeh táeuu eo soprem ana isamm ra io o,.saaaé ,
MODALISMO
irssaeccc ecpvúo cappqddq dN tom ee rse r isxpoom eon eeouu para ra i ro a ro fr ipoit ppifsp en iteEm edA laOm eám ic ié ia d lcacgb cn ic t re s re inccod ro ca irbou e seac i ra n lem a i .e id voÁ co aoo srea se b ç sn am esddv ,ásou fd aum émm ã ti eçm crr ,neeoiéuAavia iiod tr õedod e ro a iam taac s ta a s, tee ss r2 ê seDduo fm na çssaa sso s isd ê pa e sn3F a im ,eiõmeeeus« ea rse lm i da s0 cm ,du e te a ip lp l po nva tr ram am sss ,eedhm se so id s it id f te esD riobd lo saom pneooéeau éavx isa rNs ,do iidD s f te r i ta i .C oT c rm e it p to trio iR e so a soqde .raa ensv s .eõ íoo am ê se is iem ou t in rou sseee ta rt idodnix ,coe ras fr rdoOmno c smm V ead c toupo sm ita d ,ed sa i daie sa leeom o ao um li a isa i entm cm ,d eo r, in s fo nm f riE ltcoN a ra lo aaiiieamD o aa rapooón scsndopd çar ad m senmç ,e tôgd Tr aqmiou ni ee te em o is iaõ i if rouvm .tao ag su qu an auvsu sac -nm o ie rt lo s tienpo essa io indono sdmiseEN éb fn sn ea, s igú sd fa alq noxo csta co ao st eqm ta po np ed in ioep ad p ,oa rsd iiau eâouuo c r s. r- t or S czée bastante L ír ão dle ,msneesaenC seo sead erjíi itasce sç ile ro ae if bbd e ito d sepp -sPe tõ Esmim i ia épxé iso ãe ino aaO ic ís ia ôaeq lDou dm ee s rá v spoi,id suu ra S ão sc rm a ta nn suo c .» eeo ad x ,rdee tm aa ,d ,samsd or u se tra S ieeib ru s a. anbe sm s fnoOd itom aav sssoq .at .ssseud e f a, ao eãb eeo s, uqo ta ãro ssD ie s .e ;éodcm em emm rso um uT oB a rn a la so eovn e ieddSb eo aoo cqvu li dtD om c iaq resom i id u to vddu eC s ia pg io fm d ie rtu ev iu saaaaa s le aoaaeead é al i l, u e ,svu l ca le sm fo lrseiieo im sD uv iá ia in lq s lia ss re f ,dP trx enenm neo um odun e re rm ifn para .étmm a sfããd snuêaado ae tnoitio no eom er ooo soo ,ssso aao .e -aose ,sz .i
MODAS - MODERNISMO
saen sG ddD dm reooxóeee lgóoobdbpu ru asu re rlegdieetr nn tr eómi du cfra oçaNain aC dz )ãat rm .ióa té roir vo, iz isae,shràq az tceqeurouso ec fdu lpil imaoimomen an voganocuio isn ívnau to n feqe a, idoguz id caaesau eaadaiidsldeuedTeééhaex ,érdom d iip rdead lneem e .ied esa ssdcseCsepaaaE n areetiçdsçsp tar niá sõ s er tãt-c.eaoo loo ites .oavêtsd.ldeeA ssmaVrm oeoo-meM resb Tr rnPbne ia r um aóa teoo sin ie?,ssap ,edaresaaoeim (V fad irfsvdnotidasieeê reonéeng rçxasc ia euoa lFpo,o sd ir lim ia lrdoaacrghqta o tráeo ifum tiv rm ágpeN eaegcnoo iilm ióos.o a rsol
MODAS (MÜSICA)
ie emmtonsm tacomeNsadra lauavads,calioom lodosúam pse tã sdo im oedc rueaq c ,edmeuemmad ale spoirmarqoémuú-s ra qu tsoer tioindcmm ant ajoa ti,,soomesddbão nto erofeis resn é adaptada idisc um ae tduse fo laiom nnisaodd IéaIor taogoirsse.e sD tguocd .CoObdâe.e .on,n tuniJásO ote coeo tanescddss ,atceid anoseftvsoomm oa ,ai
gsee eee apandd in rse rrnoeaúra ra esaaud tsspro negm ie itm mmm tv soesemopíirsr pri a rd is ;d aouao róe s tauousd se s sa nm poa ada têmmaosadpmrio m dnnesaaa (eesa ti o es rvasdsmce imutsieedd socem j para o a têen easavsod a)n ,tsoeas sa1 so tiiq ,el tara e s r6o.cu az sq0naam to ee trN0«ud sec,d eaeo reaxmseacepn ss tr esp fo lodaia ícn aesr sm rs rmms ita s trg iam tlaeú aeoa it naom fav ss igdmsio»ir ssape . ic an ,,a .e ta osemm aasn ism ra O o csaspdq r ,en soue ieoemun tddlx têneoied eanu f tr o snte lcoúô nqemsan tic d ad mm .sm h iee ua qaecaua s as iraM nsap sm ont , uarm o ceuc saoo io cco taovda tr to irordo saadímqalsm re naoqeum ç fbsppsu cti ieaacp eao cn eonidron so aaxhem to tloinma,sao easso ­­
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MODERAÇÃO
1. Observações Preliminares
filoMsoofdiaergarçeãgoa. Veerar os aumrtiagosdaint s itupalaldaovrsasM-ecihoa-vTeermdoa
Á ecmsoutorrosreiecosiapsseomEnostdiuec roaans.mteasdAnorvo izísecs tióuotbpserslde ti inesctu ,dips iueeafçiaiscãioêapavnVicrIit, tiaauodedneodsds,eegearcxeoprcgemo essssoensp.eeuta lOas­
moderação.
2. Definições
leimmAitseesmraopbdreeormparçeãiaqoduoilcs,oibnesraviisdttaoe.ndeoO-msetemorsamenotxetrrv-eesmemosd.doenCotrlanotsiismdt ,ee
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avvmmpeooorrcbddoáoeo pbrruqaila laçuo tiãdenoaoogsé— rmeeonxogetredormeegrumadlaore para esmmsseaeiinjgsantoin imfediapec icnvaraieotr«amprrdeoiag epssad.olsoau arU cd»om.aatPvd it imioedu rtpmad,aoaernids tae.toen,trateO aal
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3. Usos Bíblicos
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que também serve para definir e descrever o
M odern ismo . Ver também o artigo intitulado
Lenm inebosvesdoreleavrcliniodissnomtsmeoox,tnaCon,ae téópolrCp iecrsro oíet.itencsUatetamdnaqtiousBueímstrbotãloioaea. t rtesOigãoslooo:gqud ialieatrbi raenord taetlic reiersasml.msoeo,,á
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MODOS DE SER - MOINHO
rsseccp cd«dEBmM eeã iroxoo eam r jfoooá rpnseKm»m eordxbr ít,iruta leaod tileeo iearsaesome sm om lnup o ssmm tm doe ã fbuom ce,B era so sédno iss iaaetã srddm omauca rtoa« eo ,oas ladvhnC inm áed idoaad trrcodloo te eatee ia»ion aé tdo ,p rc(fr ntomia rpB e ih eS cdm stapo risabo ere eeeçp ti sov as iiísna íonsnd eón sv ns ta s ldd iria seeaa tu mwti ,çooih sço ta irm eã.osla dã susa s -)oú ad ee por o,e sdesr lt Ta eneooa»dd )p sm sb im ,dsee qua r leonto e para ca fa por ep adno eminsoeaaent,u fmrD x , irB i li xbÂoeemp espm aonoBruarm n tart fo eaba ra se si;sss jh slise ão dse íódss rle tã« su (l iãeé iqqaum oeoem vogauu sia ;,p s,adva iuopósêso ea an dc id e sd en s«unom tcd fceaeb to on msa iitaraeafsnsneos isP n tr itidqcd evd Ic B aede usa uo ee tuo as isafôo e.ra sp sso essn rí ta o ee ss nt ilm O ddr iasaoenom o».o eaee sssss­ .
rapv pd «trm eeeoolmiterm zsai ,erqotçBoaodísuõ-a,dod tesetaseil e í,spl.rshidaem eoa rse j.n e sEeaoscgvtrem Éeeu ca ren»onfq,e trd áem luusccevoseog io it laaamesarKselo ro seasihs ,rddua lo t ip eésemi taóóBausllP sea tsoqu eaqo rtgpd ssuho s an eoial so sdvd ,aato oamesovl,meoK f rav indaolte o tpa róuecllon ésiáiosta sm bB f,umm inuo aam lisodaesorthelcee feev,a rx s i«aa ír dppP spclaé po eeiorecism.cm risdfaeeo Iéersseinarudsa t»m ia ae eoo ,s
dMeysDteeruisu.m Tremendum (vide), que é a personalidade
Modos de Ser na Filosofia. Ver o artigo sobre
Weiss, Paul.
MODUS OPERANDI
aqrutiEalgsqosauMeerxopcdroueisssasVãqiovuseeingednsii.fteicjaa sae«ndmoanfeeiirtaa.deVeorpetaramçãboé»mdoe
MODUS VIVENDI
VeErxporesasrtãoigolatina intituqulaedosigCniofinccaor«dmataan.eirUamde mviovderu»s.
vrúaiapv tltiieefnmn icadasa içéõaiuedmsndi,feaarmecnonoãd trieodfiodcéeateçuuõnmmetasatio carvu ooran,acnjnosuorud lajaepçitãetaroo ,.mvaianstpeoontsqteue,erieomsraetass
MOEDAS
Ver o artigo geral sobre Dinheiro.
MOER
tep bodVerreup , para eao re rG ra cprm ra reac taro ãsdmogospmm oa soiras ri osbdpíeé roàed foddsm orf.eapms raud .eã sGsemm ra ooaE ra.bocddrxeoo raA end ires.m stedM iuepesruaUnoozdm aimm d al id n rataor(hos id avc o ta sneve)oh le .rémleonasosbsM trcéafeeadomd t.e ra farin alra aasp1eom e2m ha :,qqou4usu fsc1reaoeinim eg spor qo,d raüsãM eeooantinsam dsri.te nohvige9 am eimnrr:reãah4 suaonoo2m ism-s .ss
Usos metafóricos
rIr1 fa to see8app: ri34m 21 .2 .. ..n re re a23h .ssQ S:M Oaee1eu ,cnno5aou.e ta ta ju nM n rmdndlga taoaodot.soeo am rsp s2dooep e1osm l ju :noto4soo tolgl4a is.unm gamhmddaooeoor iess,ennt rDhp paooepodu ra bo edsrrseq,m eouos lDeaaduetsçer triuãagre gsoo,vndi ira éJf(n use ierzrc st. ão eadáe2ouoo s5:m ppC1 rm g rir0sirea i,m sã lsrtiêeoA -o id nsn l,pctooieo )so a ,,.é ,
ipstroopsirigendiafidcea, qJuóe3e1l:a1f0i.cou uma escrava do outro e sua
MOINHO; PEDRA DE MOINHO
1. Referendas Bíblicas
a91:14p:22ed; Qua 1;rLJasuónto c.4d1ae1:27m :m42o;o;iiInnsA hah.oposo:4:.7:ÊD12xe8;:ouJ2 ..e1r1 ,2.214:22:.555;:;1MJ0;uaí.t.M9a2:4t.5:341;18.:I6IQ; uSMaanamrto.
2. Tipos de Moinho
fs tu e ce rsa e ep b ac a cp 9 aq p d dhAm A re im mmM ie qu tinfe s :rsuao aph eoo o uux ram i , er b e f5m aa acqru ss resb fr cãpU ceadm rh ii ,imM lm a t3g eoseuan io ,ta poo eee fu oo lm h ;o l iam sepm e ,ls um omm ped iu il rrgd g in e am ah sd seren snto .ió ee ra ev tra m aah e rm aoê pa oa tsallnoase sn eu e im -end apr v ou seopd ra eahuídm l çã rdo,sdo aE ça ted a s ra qm eg a id já o ,bal eo ir b e sase aom ãe sso souta o fp tra sn rs ia sx rsn spd so - pedra o eo s ipm eo rn tm cam rod aa to te o ,,m tr ho qd s i ta e para iom emlaaqoem (I sa só a ,eou ec ipq lrb tm ,qm ssbeuna u e isv ip e rea (déupm sa aoium sscn ceopp reopom vn t lheeeae ta ,pbu l ed .om c ped hdiaeoo um c sfe la o id ad an ru ra ri e iev rp aiso se rodmm er d tiser4 te o acpe I ra fn fa o eaa sda rg u eI rarfrp aE 7 ,do rq iasa tin nnp ra dom d im o aeaaa ri :uvo ao ex suq seio v cd eceS ,e2 sdm n aabn isg lg comee su euo s ra e s ;oc r ha a icadou .aeza te u lhp ,s se sd sen tep r .una8 sp í.pisum nm ao aea ra tLm um s lh o10ng c te u ee lsiam e .e er a idaea r .1pc ro apm ivdu sdo e tA ss fa a ir Era ad e:rs .to1oê re fm cm cn lesom io lao5 ra e io ed z ,o ,ipO is rz fp ra 1 .g s ;m am s rso s . it rb a in e :o e ia ,lrm u ,t para uagacpe2rie5 rsepq1 ac ia lddM h ra se ta g ec : um m o r1 ivp5 c ra uodmMiem tãe ro cs1 eêaa )o saee uma o a ieddee som e .om eum u and3 ac s t. sxm s to aonum a s jmmsc ;d trá p scebo e soae l .f,A oacm ie ,a s lsop em e2éepm podqssa sshodón ru iM o port 4n ri eodapoum oq toedoU :p na io ti am s um cm p ed um eo eabp nscd rum 4op ea rag ro rp rrn em aop ea t. eec át 1r ed ssc râ eao eaeaçe ronm s rãe sn sba)eq epoô s tã qaã il ir rs .en rcm ro re tr e2 a4u ra imnm ou er oo reen eq aovm d as n4nm a io 0já e isG c um u .ieap eaavx :u taecedaum ,-a ledp4n ed coov tr o jo e s f ,a ( ra n traov rp ae rA d r lam lsoo1 ao acod rvdoeeseaaev . to a ) .m - itia rgn eee id o,om .c iam ircpp sp cçmmmmg rsF na ioa ip tu e lm iaU eeb a irac io ssãoeo ruee eded Jsq tr id q ãdm adpo ra Er d tur iee lrosto tm ud rs tunou red a ro ioo eo aav aaaesn ím ram aoaee.au a sa seaoo ,.e l ,.e ssssss r­a­
fcepn d o pPm tamaoreoob um eo izsmrnTd i rismeefioebo rrg acaoosm íédand r issrno gi ad eom ecme imivaiguragm ednrsl ia arã r troho ra iâ s,is fsaesooen ,a.m sab shd zd ,p sea al eêaeaoA v tr - para u ssfqhlg lildoaaàuagnp .ue ia zsevuo eecmm Em r ldmgpclamsaã roeha irasss ias .ess teean sgasoo ,rtv r.hdPvu iraeod ip saeezsoe srA o zcde para r nada es rrconvd ,so aa ii,eme ttsa param iosaeuvs tmm pam idra nqao ioveoessu id rim qodnSeénesau eom , an hm d e sep rao lm oc ,ece i edsã dsámsao esnreerpno ihcm ra rcen as ti uo ee(J uas ts rsdupseumeam rsioeo ,e í. rdiahsadm v anodu sm re so1hsao a .plm e i6asrevto:oav reir2 pa r par npn sdo aae1doaoo s) ramm aese ,.srs
3. Lições Morais e Metafóricas dos Moinhos
jcevoo«uataeo ffgmeem zrn aep .nna fedasrssnon ,eao rdgtorau emasos»édaid ,pe Omrpoviaoeaad fe dpr.sem rraon pacedoc rq Cse raçedosrsu ro eiesm sea ftadm Jaoaoezuom ufreisoeooôm rnungfdnha saeitaoindnam n li lm»o lsoodvooe(l ,uaron(,itd pedovte ceeq seeourra jura dne laeevds lm eMssgaeu nça reeefta irrinos t.iadga da teedr) oa ,a ra1mm aa«d8Goee:emo a lnC6vlh to)mire .o iloiraan é sririn tcha.a ioU oos,m esmmD éd àaeoseealo ruma
cp u vq1soeu5 en a r:nea1vatu ,cao3 isdm d5cor)a,.o apdepesm itesaaledon l,eosqm ssuaémeetaoososdbeusoptredoriodvdvseaeeçrposãeobooxvss.eoecsrÉ,uvinçaipãrté neoc rrdlpafeu(re iv ithneateisdrsmotóeDron iniasoetedgga.rancelmtigaSgr iocoas.,,a ,
spcqd cp1um ioo ruao8nmso :ocenqbam .s i2 ia .lutin eb2ve isnA)h idds .A squ sla íoseõavu as ceea ivpeçed sdbaqeãsea ssqoucsoap am euooarçdil luesatoãsaa taln sao ta eçe teluosãvg rigimiodnaed seo pedr lrid aisq para eac .uaçecad .eae sãoeon sosfiEno sdsem spa ta são sm raoodaenrboe a'produção mte rs te dperaeadoise r( ada d cruvaeiaqeíd um a um rucdm (oeo lm a Joavemed ser tippfro .oon ranf ão o tehm r2vD em gar í5 idlram e :so ii1ãu iaáva ant .0no irt;iph te aoiaoom ir,2 per A suo4pcp feu:re rao6oadamza.às )rl
modi.nhOos(vdeernEtecsl. d1a2:4p).essoa são comparados a um
tlaalbe..orOcantrasabtialvho,o tneodiomsoo,inhmoasé,neacoesmsáersimooe tefumndpoam, eunm­
coElemmirnmoofm c.iitau enno,shhnA usoomm ,s tra tâ o re adn ss tr s quececp ibia oaDanu dáblaedé r iç uvaocsã rqoaaovums i tém e,sodtiaoeso avsumú in rerlnbgoltia triêesumnnib psçota ouoaãdnq ciçomeehu sãenoeo sntd sleeai ted rvv ei,idovcnni .imtaanoom sG saa.sp ra pvpioamçospaõod rasueeesda lam.apr:afDDarieeen«scuousOes»m ,a.rs
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I. Nome, Linhagem e Família Imediata
ts frfrsa fssecnvnF hdh« tr in idm o iieo eo fuiooeg aãeca is,r ifdg arfo ebé rcc íeb s ro te S eenA io s rmnp tu regocn s te etó iarera ieir e ra c sl aó, d aaiiv fdia z te a tnm i ri rlpv iian aeeeeam - ,aç ic v e icite abdm dp au ,s al scma svoaeas reooqedse r*êageddn a ra eae --u eaeu and rn ra v ien ssm so itcotom eeem ca« çã eeeaaM ra te sao igm ecbn sM o atasodda to àmxm onen ,uocois h io ta om ee tpoo a rn so lt rpbdrd isa la e ra enod f rnéw ahsrac s( je aco rr h r ip in aa s tim rt éço e -eE u saM o ,o t ince sv s sãga li vu li lhog .(r r- ,m áo o ia tu eq çhouicev cnr tasdts gu ãa uedu a ra ibm e para om o eoT sêfaa so eu« çe rr jd c,e ,amno s fs emao ãceu i nt l riqd c ssa g I te leg aoeeic v outra iIcn )auaem h aeaç ro ,eaooómsfn e sáoli addd ato z i ,tt ,svSnn .çM geopdo a .ãm eacaãdu a ie je sovqoM sszT s na sovo aen da ois xmO eam cuu eea ido»otepm .sn leacund .eem tu e s ln és t , tevm sop a io rraihn ráo2 ,eicãnoq a rdçamm eo nr goz2 saoaúN su ém aqo s la h :qseupçoeae izau .1m eeA ta ux avNsaãonope tr c7u r» e io tu e rono in ,cdoo l)m para ,oA aa rtre s,o scoo f isp ra gon apnn ebg,m sp râog .d jaz ííhoo s ré sl q ró roan aov rp eplm ãe se— vu roq rsum cm recpeeo cMo a an ite c iieiuT e isi,aoEta rio a sv la u ao eeend ee ,d r po rt ilg a j ra sso s tiu om iest ,v ed te a in tçpv a te tsn rimee ,b ãçã dM ant n e sn aod Io jondazco éu ,ãmo s ic aomã la eo,ah lce rio imqqon sm m apdh av ree sa so et en uuudc rsd éo aeee semmmm eàeaa .o a ,aasoo ré l ,r­aé­
epavpo r imtudoabrqaviçodãuahraêoun,nnc toma ieaemna d há iseveiemumnbampaorseraedcjfeaisadaqm íagulgnere iumoin amd lmciadlvisaeívrndionu tesom oeoasenst eimfmpraerinsctnhpaacçasídarpõa .ie ticosscualaseoda r,m,
Linhagem de Moisés
Levi
---------------------!_______________
Gérson | Merari
Coate
Anrão (e Joquebede)
— I-------------------------------------1-------------------------------- 1------------- .
Hur (e Míriã) Aarão (e Eliseba) Moisés (e Zípora)
Nadabe Abiú Eleazar Itãmàr Gérson Eííezer
I
Jônatas
Fam ília Im ed ia ta de Moisés
(sssscaann qdirAmM MMceão su acaaeuonm ooonooassuoeac rM irn iiccrh ssão sã sso e feedam ouooéiéésm oo iu suo ssa sssete p rseaedaen éeo ien fm tdu scestssseo fa letem h so em u eaevnhu ava ra ,.m cm cep J laaceaíHmooo s íev ir er Z Jd lupJsnc reee im oedolcemíp rsh atem res irf im so iu aap eó eãeon iaoedn ,fco sssp e f lg dc ra s im mosoonoito ein ,,r im ia uma lfne (fi , to i(1 ed damlh fe s leonpA ià i5 e ,hilon Jraesgam ia o2nooh imn to r0 tri và s tm oq atam o ,iaaeesguo.b sA lm p -ucxodeE hdur .no ra rie it sáeG i2 ébo séaCgogfno . ra tév se is .iu s i9 ê tdir im gc ,cddc,som sm nod ieaeD e io2 ra .,epo co r .mg s-e i-sonnm4nnA aoL sqAa redi) taO ,lo ee acc f ,ug a ta eAée isve íerhre zco idnpm rp to ãora ,u raiaoe .dc fa E te o t.zcd ldiumidoln eesaoo iv it1 ic .tr .P aaq en e ss ,eosce ,o ao snaz2u,P te co sou e6 e ram a, o lm ,M rr ;c po m im r.aeca idm oe ír ai ff2sued i rqnpmee ,Miaiãlnpr2oeM m nd ce te hm,iean )s ua i to ooon ,p isbnaoit iiqpdno sr ri sesaeud eddodo ao adé r l to to), ,e-see seu ree ses
II. Visões Criticas Sobre Moisés
lrfssepo d aad «dhdd d liP ju teAHm eM ie re lif is par re teo ig oou edrid sg áag augeegso r .C r tnO vAO iuo isa riu sdd cpdure io o s tes .s .sm sáq tara id lís oeu ,i rait trnom r írégqs iaru atgd s tiad co te outra sd ic ihaitauo a rdedoho.rrsm iN isoi,m cosu e íod ito esodv par dm to rs uto sd acA ro at at ,e iecépvaaso tsd secao lp li tó umso ee )oud e ieo a rtesce ,ago ,lbrzdnn ie arri h ru svm ra suu íta ta c íqd es:o» ic tan tete ais tbundq te op ,auoomm isllm lãam lm e sou irc ,do ieA um to .mm ee nh ooiod sP c ,»b e so am npenn .dnpo s rim aTo esé sd aMtãõnoch« ãod ,codanom eebm eeo t te ,rn áo ro cooa te s fesd s rídoa to ta iâ r iomm tn soq ,aao iseauh idpP snepdnh ra dn sdhud te r ,écváoo so eetiece sáoa sq aeo su rm ecpbo ia cnS se sodura cde se im lasc re is ,org i tuq ee tã taoú um iti e ld to nm ndduum rnnondd ,vm o ado eac te io aoq saoe ieaaieeo loodo so t .o au lod ldum em ,gnm csao se ssb ta e faulcm a r lg iç ,eéoosé iurP,é seo ig .E cnm evceno fõu rd am ed fgdqrP upon auvduaeun en iiom e qu lo l ão t iz u isliev e irssz sra tr eo f ,e ss lvo i ta b ea tdne ín ,iro»d aoan qb c racoeedqd te ta ,eoX a idX seh fuocx l loíbM ou s ram io Ium o to e (X te em eqasm e ilr , an lrso ce iXqp ,-iud ti uee ib an tóeà ron cnuos1 eocagd to .eogooa rfoo té o e sMré i5 te oãcssou sse ss au ic a ra 2 ,m P eoi ,on to« is n lA ll10ma iro e saaâude te eppd s ,o ea (sdo3e sn clén rsom v io auto om ia ssa5 fnre eeA fc isi; ta n sdsod ra0 ra rnd sdm sm d ie tic á -lícgúpm.C r ia te oão e fe ia tam r ,en1am o iuvo )rzso i.aucq id 2pc ta oisd svo eaim id chu io d 5te dhdo so sod sssao aam oA ,e,.se0 áo áo raoaa so r l­r­es
>c fc lpp lec ae rppppdg ccpp p nd ccccédd npD cd hPA Y in dmm íN r fu po m e rh e ro iio rrrxon xoo reo ioo ão eos íieeoo ia para para e ra ra ssaee an ono tee i ar isbó eo a só s t te nvp eo .C nvnS d tr n iscmmmm s»u tsc sh rsg t rq irv sn fv á sÊd ti px seo sc sxdo a irh e )seou .óuo seeoo iê ieãáo aom v .iáw r,r ,ex a ,nuodre te p a rx ra s rts rnp in tov ua rm eaY eadtd ite tg isrm io eg a sio ão sev ta õd ême silllcc re eo .mA sd ao iae io eo sau aM edgh seedo aen en ie lv sn sogoo fa ra .so ee tâmpgm rem e,h an a rssuo e ta ao coh sspuénp is to n ,qn t ra e tsa ,b fnnn iiiedu£bw oop s ra sud rD çd àn sa i ,o au so ap r íq eeq co ceo ,r tm to o éeeam a íé Te eoo ãee ssmréedm rem iegdo suqhu irm rdia sum led euhodpb e ssem hn lvouod íéad se re iq epu i fa pp ac s rx íh a issdo ea i-s ria p a sa ir ic rçeee am ino ta n, sp gu fnood eoo ieo e s ta la eadoo c rv c sc le íxõo im t ld o to çn lfrceeelre lr justo eate s in rsecm io eh ãuDir o ta vno e tod aéze iísg aóísa u ro e lP ia um se sg r ta cae laa so ts fa tsc io ilo a i tr ecaaa l li it seeu in li iic id e im lh; ,-ec sgv rordoo odód nn aum d aa iceo cuvnn add ld e ii la v i anu ,dp ree ntm eop teeg so tsdoo i if sso ãado ãe ianha l dao a rrra se ru a i le non sz r lle lseoq ro aog ta o eaenoc to dee ccznpo iu ,ntdnd is sm êev e r .caca es m eusedo to a te.v e sia fe op iM a re ielm cnd a lh éa im te h ro am c rm le re s tóé lg a ta u ld am aáppM m nóm ceg rm sndo is . ia oo ee i uc r is s tiM ab r .ire ,e see dd ta su iqu o so an se ro aeex és tr b r-ac rm en c sén f it a ia g iu unu»odo se leo ta i t tó dsaM cnmcaao é s io aani,íãc s id tcdsoob eg lQA e td an u ço sc sÀ co sé (e sdpvriv a acm opaoo ti ia o em ou e s - ., ta saãe s is éu au epE in sceesm o ,oood ao s iç n;daa to ia s ta so -s o iee )sx e i,reg lam e tr dn ts ,b in hg a im .écm « aad hi õm qvm so ícÊ en re em o ,m o rrmm s feooaonb ta e ld e ra dpd ra laHuo so caa esta ó ,x Ie sa ou tia ts ter u e sm rãén eed ep c lm o ep um qu d s rrásgp onv re tó nh ia o sd itrg ró id o su fe ra seef ,m lm e im e iri aeo ao oa de ilo ce so pa i is gd tu é ri v a icão nm v a; lb r an sm n rx a iccdde oonm D ie ré ,tceem tld ép áaaaeed iasaop apo iaceeu pretar d có ra oe sa l, eu en s.l im vo sdd l ,c to ecm ao am is ,rsor r es ld e fo te ird a tm u le ipe da a is te ooqod ép ev e eo ; re ceeed ea ln a sgo isA re cc ro rd ri q tc s , ta s tá eaa s junoo á ,tm n e rn ro ro ld aen lsea la e tdonY um ,ae ão dovv um rD etm ,oaaao rd ,l lm eb par d lo fro eeo cm som sV o eao litm feo re av so zto e rcaeee ldêp at issca do hoq l ri Ip rea qu um pp aca iõ li sepn ip ed« re I ; te coó iac Iu sos ranv ça twm fed acoe rn Ieh edô sae lp r i .ssúe ro tu ilo cee ltãadod s (a aa r an eb fo Ie rao te to r ia ldddo fn re t atmm oo lí ribuir roe tm seçodm zood a ih io ,c fáeoA iepd te sem b rç i ig lpãae . toang a sem em onsuo ,r tco tiillaua ., um eq so liin ,o e ssn d eed i ri rnV uev cézo para a l,f l tã edm ov ed cevuo çdnao ru rao iaoo a Ia sea lomm iaOO au s?osou a sào ,,a ,aeooaà I,o eoo ­s .ssé see ­ ,slr iaa
m . Significação Etica e Teológica de Moisés
1. Moralidade; a Alma; a Antiga Fé e a Nova Fé
ii teec e eou d dTEmensm u x euosm em para m csoe ssqA p lma ut rbaau tumo tamsGop ra iesev rp rêáunan tmind riclanoim o d f, im eaa tig e fs í ar to aniad ss ut qec iip ad (para it ac to àeruncsavaoc ,tox ,a i in dr to ee te an.o idas jax so ana rí etáY io lq to sd Ijês lm eo siastssaua tansgnsm óh aêpesa tc ic ipooconeó iw aesafoeac sspeceonid -nx éueo íh zaaS io catú v ,dcddmgasereh eeslaêomllbe en o ai eh rsn em icsuu ieeod cm tr, poooa um e ndsibb lo oase rnaa rrlf, lm aisahpuem ecpoeeem vuoa saoaxd ilac .sse spnum re i da v tr aes«x r, edoê io cm vi aí nb s lonT isomo eoo t itv im cdso ivêsiP e um aeap id a ta r re en rrn(d reáaon c leav laad» lad te v if (paeoqev toio a iaess r to u aa na ,) ta ,-nra.d am is PspL serr uene da e .e it lmseE ró aonno td ncov,sdua .cs ta tiv ia en sp aeM dr j Em aA fiainu te ea1 é ihop aaon stcnt i8b te uuç ra pies tis:q to icco ã seeeoé5mguoo ao sssn ) ra la .oo ea ,,,,)ea s r­
aa rqdnca ccd dtâM tin ebpouo umoooo atomseó r ,em ndmh itusn atsseo iafb aefçá reé j em a am v .oosv soob in fize i,caiaaaO ram ra r iddd innn sçcM e tm ooaaodcããooho rt e ltda anula oosei lum n ee ,nese nt bamsãéub ídedssrb fe e ssuoa tiee iom da eeses itou lh p tsnqeee laseoo sóM um te fra osdm im ng ae po oub edm ieãv am dism ancves rsoeooiagdéps r su.anilsúro idM cefoen .om e ,nbondoo rgA áic te eenv ia rao ece la sN isnoi st ís d iom éo se tltãn tr e ssev sgo ta im .om ã ,s .bio ia suopdo,ea idpúeadA (M n rueem eaoino ess to lxa ridasv tdouga scecaeleeeoJo eíess ss la rdotsieimíheause lbu ep sam e s ledaoupnom im sseno eb s rnvsoea ta .,cooam ardo rrá s in ddbe te do tâ liod a to - se enoMlin iseso efs tsógr i.lcaeso ssmM ta n cov seo sm iaii fn iit ae?C gêced cs )pa in it fsuano,éo aoeoo asá tacnrnqp iinm ibvdd lu co jaatu areeooa ,a-eásaeo a li­
ndoevdaicatedoaloagipari,ncqípueiosfoértimcoous earebliagsieosodse. uma nação
iitseacaoppvoo pC PNinm ssMM po e im o sc sas li eou ri rse so qu oe rioo ebrn rcoonO tr te lp tersssé iim r ju ,uo eó itssrs ip ota e s arm cm dn eonodg ééco rç s pr aA o a.e s iss isote ir ete iz d te C,acn eu iopn ju ram oj(ruu feta aadro ils tL fbá s lv iiiidco cgm od a ire-o ta ssveg itrdoeeo tt lu é rr eu doddddm oo ,aeuo rom sodee fac sg ,s .o sso s ence JoC o e ,a sio pT qeébD eeoa snd rr, trmm o reu a.,s iN edm eMm d tá e iá s rseopuii st pusteqm ou rsscossró a.oaoP iotN sm iu adep io csM uõoo a sb JM eãm eC a fro é ,,er iuuinoo3o rs r ig (p ao fse lo iie .aa ped ã en4 a im opssou sM t:soa t ra séaof)eo r rin s1aé to o cre s ra o (d iosa rab es ig O 0 ;1 sée i»e scc ;dgm ) ,:s la i st .m u f;tc ri 1 eaé ipicqaa ra o aq aae ra s7gdn ju ,dmou stA zauv :ii io nt ng isg eesedsn ãaadv ssr lm tr ln e su e,scd io«S eep a is aí is ,am sax aeev lamaçP eeo eçmem lasc fln is raa frnoãonl,éesp .mm .om r trou reM te e rã i trefm daqN o e so aaoeE éao xo eiu lsa sp so l)i fo cvm ap emcg s tv s f lo eeaav a rndoo éeéo uuo asrá aeatstpc so ld emm sd snnd ijrsó s ioaá fd cgoseaa l ticudv ic is ioT en e s ima ri ndP aacedar um isteaa a, tr- io s rod ad t fp e lmm s eu ,o st o faaoeé tã .np a neic o fe eo sss or cea r ,saoe iv cneoo te re fc tvmm iE târ tlosau c Jeh c saâ iead e ig çb lto ecen aa srvmm n en aea f.ssou sbo raeacv ad od év su rroo iramm to tém ia E n.ao aeaaao sao sé s
2. A Revelação Divina
ir tfss ree epd pole tomM ied e tineo e ssqaoougaév ev cco smta umddé i tr hn r r rm e ien i ld iiaee ip s lilpo sv ttf . lid rad aaaé ro amvm a io ooç seév líd scessg raa ,co iãa.raedMedcad as ,opdbm im rn soe erqaae ,P aev tis-lsu cmiterdlooddesm roY n eo eheeeoo rt omlao aoan le ta ipu iara laa shg iPr tu qg ra rósn iti ntp cwilmaaeus todz rqeohdpiioeen scso rão sg euo , ri hm aeecu ,c ta ooeos re .onidaeq .e tsun te rs ,suoqétã qu vãedd sOm u àeu isauoovoo eoassacmes ane snde sdpo luftdpD soh .ea soaoa ioto eisd ep ireis pud sd to tsm eR z .e tesam àe ro tó dq lee ,ecM qheoM s rvu r fe om D uono esmq ev eM ic im au is il eal,mta uaseon aaa suaoepo édd esçgdascssa rpnõ tqec or r ia aoes (ee seeu lumqnvlm sop im si ta dm eio eseugote eng it n raa ied evm nãnloiam o te hpom ieovD sm sv sto ífrd so iose ida seeoesn tennc s iu suo iun f.a srn aaae sc .aecpqo fsaqnvop Iuõ sou tatd5u eh spa s r ie:qm sson ad rçeog an is2eo tudeq eeo sco lq sm 2oeec tó ssunu e to tsu )nu sue tpasse ;r jeãddo jrseeamm iaoao a já eàeeaea rsss
3. Ato« Divinos; o Teísmo
lcchnedaoou ionTm em ra treoaamda la n Terra sub a, toteéremmvdqcPeouolnDro eamêeçãox rmu ãeooseocpdtioood dda idemtavdíe i.ipsevmnemoIIano ,s,ossssr.a taoeq eeseuNlmeqeonoupdsseoutiicennoníeE tseasre-garminaqttvoo ouoé,sc sem ,aedodD ida po e vtaniuerianíscnsododsm eahin,ivp tr oqsí,caátudrosóueiserm cdoimta ,aeoa
rssepg ehd qbDeees ieoualer e trsvgaea tmm ueau im bls- ln enDrd acesetad çlm ou evo itinoeãocnu assaceoe sdeq rd is,o rd soduooiedodc is cbodu iqe raàuu eovta seu sbs imm d .eoene,e frpsa pu sm da a ,suriu ehs-eiçd aáesnirlqpsoãea ru ,mita os próese Terra ,s ru sca.iiuepontesne sosO soria ,atu nteto tá uPduhsãteab .ra ro o so íser dseaemis em Qu rnm ram sIeesd esopnrj tip ,oean ti rsaord .enp eora earto oo l,nedm uinrVcvaoeas tin eeo teaoti rlu rrrahpd sd aeedruvaosgov am o .oeassae írpasczO cE ód,sdu rasgdo eileê rsi it aeo tvtm xuiçopoepogãe ssdõdodd lsoeoe,saeo eeer
4. Moisés: Tipo e Antítipo de Cristo
lfrscag énLG reM mM eMeu taa rpee ilgv ro ao álnaacó incg iv teM ieç ttd es iisaa .s laceat tes lsvoa téa,etalu ao isí5 ro sçam s lmsd cá :sm spãéod c ir1eoue ro isa soo r7en itP,m od a íe .rn)t.rn ao . to em ta rfov aC u ti se oouo st isOerOC rm in u para lo sim g .smrs ram xaadau ito tiieec rseano sscm dtx ae l,C d ao ijeecpnm p ,q.a irbá um ih ítiiuosd ão cro souam useA aeto stm voo fu ca s i lo n avdo fCeralsfeme sénsarcx iee rfuiraodo ra fJcp la sp ia is laoitti ío ac ,trç para an.isn re ooaãa li aõtod .c,sso li o ad emoo slsaEm o - lm e tri aed1h leads :u cnhoovba in e1 lasn ete ááum S7 aead-pds ,lm teo le in r, seo ao ceau sge inidnvc lun s on m ediàpa eoacR sn tos ioasao tf tr odopra coo ageom edd im as oev sreeoqu iapfqm am o s tagenunseou ivn anoap anular rim egg ça iismsse ri fãem t to illerioCaeceM m h ead iramdl ira oe(eaé ieçd asvee is ilid irdãs tidoo aeoeooaaaoo ao sses rs r
IV. Fontes Informativas Sobre Moisés
O En igma do Silêncio
jJ iic J tcscced acúp ád sP cP « vm dB tamto s fa m ámm iano qu e iaog cu rí e ruu eon eá ísoo i re d ra fsa sa ise jee lieó rngzb sn«o r to tiQh c ,m do s íe id op au id sco aM rnn f l anix teu io frac iO u are s i,s iec io ae fg ça icnn co ua ,,u a s raaqvin scsm ia ipxm d ãu to edm im o idg sm n cãuo to aon tcenooo aaeaoe sh a s iad tm ou ç seao an qu eoo en tto so çà iio fnm e r to êm aaeâpã sn isa (vdõp to aéx sdhdpn aco a ie ( it an dM m om ee fo e te to scnmM am lcoin aéod açnon a is lM a ssdo tiea so ao rrd iod saãao loo á iop secc t,l ,m pooM to dfiia lecmioo snsdo s róp sn êa te d ii tr s id iieeca.go reem qT sé s id s ln aaohov i im é s rd iían rf ri se sê séied ss isu aosd e tê éec íep is ied la háeea .osno ind ,aa ip rc ienum nc is ,itg rs ilo tcu iI lm hm oud ezq ti teo s fç ieó ild ,invmo sssaea ta o sov ro tr is un rO oõ se rauA ê rç tihsd re sem»d aecatâ il orsree .m d sE ãcnd id to p irm ,e sd rA sem soose s .C on eaanodece ia seg ,rru lo t tomaram o ss rpo cbN ,sçavdq» iceeo tq só., iam it iap trcedru sõ aqmm do a ti gou r íud iao soab a tc loe l(d ts iie sou tr iveo . il eu e ,tía isve rvv ã sd c sesoA u t iem s lrac lu ta b a tnnso en it eooeooE je rvv rcA ls nt tp soo zo sp e son ig eM ob ar roog eaum ,q seev c ,e ic iaa sa se para dra lissz ) taa rrd tuutp tao .e ra v rngvd íao te s le ieqon le t re o enid sen io a teuod sdumrsê tos ,sute gn r ti tdã loa .E tiv rd is àç s it nh e fano ia is reo ti,ood êm og sn edoaooo tgo a ssv aco sim qE lm u inv ana i la -on s .h soddobvognn in iz ssu ,ca tr u tm o so aàae seo eu e im n ãn ieaei g smeês .aE ao ) lssob )gb aa tan ,m odp iogm up ,esn e ííisap eum ssp sn ra dm o e r tec sepb sn re n cde ttesao i tr o en la ipdo a t há ac raaire sãeo sm d rs la in c ssa r ig is lo cve sn suod cex e tem see ta oooh s atr g c soc rooo aéa sdrao rn -ss tr ra tnuub iacndn tiv ro ss fumv rereaq irc ti p sasu cgqp.énuem iar o eam lêa te x te içd tu u ae lnbBil ta nu aú ri n sd acm O d a iP aõ esotu ecg rp n un lhs íe la aqu s íb eagn al uo itv edvoc cas .ri saaú iiu td ss te vnm no im sc se sira re o liq io çm ee ttn e rasm X a lãm é .pp tâ i ip cP rn su ã ,eeaneo a sa Ioic vdno te odm o aooaaado so irnn sno a er teOm X ssa;e ,srsaa s,sa s .s ,raeo ro lé ­e ­s­
treacaechopp appqS li ju EAA ANm r du e r is rs roedu au ri g leam íitdssúao lt .C 3 .C .C 2e1 tab adm gu ic nm pg iora f..v. ai Jm tesód .e .cd li c .seo aiç ., tee )r ioc i ).aeo nt riccõ .idnm rO ip ouD anõo rso tsT c1nntaeu aa ie ieod suaseE ro lut 2a sêE od ssvà sp spo ess tra :a .a rs is sean saass6 easEra sd fsc see ,a; lé n Jc ldc se inm aa rim io aselo tiãecçesslg aep sn e Qu rem L 6g adg le ho rnõ sea tteó sa : ís tnsum ,eu ea ,t-d reeedn s r4 s td rm ivb an ssg ta an m o ira d eaae sE d a íJq í na iç d,dt ,seooedn .aad ta b e iudq ( to tauõ iç ss in sc lJ iç te liç é l. eoE u eA i ru ,ceoo reelA õ scpp c )xõe re . fo õ scoa ià seb e .lr. ea ío ,uno eo iaead lrs ru ésD ,m a ssiãcou sebp ,m d ,nlé s tã içm om1 ro aocesoom en co e le sa5 aoõ id aem ãsr idãb em n :tasee ssnnD o tr so id a, it t1 ieeao es :apav sE .mreo eo eonbs ic tid enea s lrD s rcsusavbmif il vc f ,sP eso e t ha aa recai umo ioee ha snó saedvoe ssvlu ae rrvo rn r .era r is lv temrêig aenm iç deo sa i te adlm d icm n ta r ri oD de in (c sã n su am o eed cme saognoaaceo ô da ee ioa ta te l da n sm iaso te op lom a tla rc v s(cssae rton isse lh n c rid a J iásv a quatr sd Seo par em eb o se ro te eea rt rD ,ec s iís ,ed fo s rc od l, ,nad rd sb ,o rc ig oev c se te, sap eoh eeg id lionioeo sscao s1 eppccm n r po ra Jd a to Jd rco0 rfe frcoaom ao éeeb en reo r0eon in sa scdiassp rIrs lre ,n0n ihem o e (e5 s de u eaoen e tit a terJed rp c rÊs tn8src seçm s)A enacceooo ía u avx7 c ta a s tr aieev esu ,m (- te rusaom lé d la .C sa l:rmiae6re 58 it ssd sd ttssa lo .d235m ãodooaaaoo so arm ). te1 eo08 a so ,,sso e,sssse Ir
J .E .D .P .(S ). Ver também a seção VIII. Moisés e a
A rqueolog ia , abaixo.
V. Moisés e os Acontecimentos Históricos
tecarsopêsrsAmeeseveepnisn edtabra ta íodoçodmdoeoonssgoMesroodiatrbes leécs fonhquoposrm oarddapeeoent dsneAeato rteossfasbanoc17o,ç i:ls2o2.m3ee,c3nat30de,a3,ad6b i.avoiiSxdiioqgd ,uaaemqeuom esé
1. Os Primeiros Quarenta Anos
itié c seee cv d pu hpo nqT hd dF1OmMM a na Fa inniiso sg eno eo aeuo 5u ae lm sp ff tee ri í tu sso sc ssab ír v te2dm rro uo st s rara pm s i.e .c ti copo reap0 eoó rrm íscd iã o ca im hnoaó ezón çn Ivv iégN ri iommm o im e ,a ,rqA b ãn nm ae lh o sa teá traen i,aa .v lo amm fveu too saevf a, eqio s iâççs .C r .eN e ra o eaePon eeenanuu c iuõõncilA s tarsdnm i .,oom b le to nt eeaVc to e ira óu su eaosem qote tá e is lsub ,aex laead reev amum gp emrrd ir it ea ir osssd íanra e s té lno fe U eaa io am oee sp e recoe lg aeo co ir trsm im g su ceçsbo ta oz saoM aeu à tf tiCM aaã sãp rc .oaciq is aam doem e io tam e rr ti om dd ri uouvm sbbA iead i.g cultura o ria eoe sd i rem ,nsa tr rae im a te íM o ssle ei seé su he sçp ao , ic soFé seq tr éd se nçM na m ape ãc te js ra o s iais tã euó edd e li.l ir eoM o in o sub a ia r te eeqo fo h ie sc le iorco tdvoo ita sudq st s lite adsA s,e ix in fodi .od rse ri nh é io a ia poua la cc es ,loe le le in a sh dm rn saéeg a ta sh e riac ráO in im d eaó e rso e sM upaen tod siT n ta a cr gd ce sx ,ae trnb ítm o ria oa era F c tr oreo eeae scp asm e id d iau l ia im o ,cem aeb ia cu em lsm au re ru rccl ia ao c lomm n ésçabo at i ên o ad adi n to hnph e f ritsseo1 fãe ra eo aoeóae tir .ieao iao edd ti c3 a l- obnd ifiip sd iasm g ira r5 rn fon cfacS .o idoAo co semdN en raa0on ad çm ra i ri ae lp ri do ooo ã re antada e s ia lmm dlm pp s tem ãaM .o .A a voU vam es lh o àa laodn íl s re ró róA v .anoeM b aemaoç iod iSC tm eçn to ia bv rp àA q in se ra proo .seaM aaom eo saad é s iuh s an co po cl rio mupssaceoeio rae rfer pens Já aj .a im áé ir si ohfi ier7d a s pa dm sa s io sm d s it u :Ê v data b eu em d ; ar A tã lh Am éA F jod2a to icedxáé ra d c ar tú so snm o saaeo a rn2p-s o .oo ag a ti sdvm o .v rs ia tra ti ,i ram udddn umu eãco ev e fe çãa id oO gddm ta odooado aoo a lo e tia só,mm .uA ,o a s ,,oo .,a sea sae sso :o se,z
amhpeerbsermnedouesduedvaoe téehpreo-bscreaa.iincote,Nrãeosmsaassde,o sdpaeeblaealqgduuiezmsetrãom.coodmoo, eellee
2. 0« Segundo« Quarenta Anos
epo sc1pdÊ qAEM exoueeo1uxl:mg eovvn aeo nm e2 ii .cuo s .o su4 iupaudqté ,dn t2 íiavsa2M utám e:csatr e -5 a1 itpon a,lI.a1n iniio uosoq se r t .tqto shd é íua ta axsuec saeeT v .p ia .mv lsa lecan eeoeA eTnmm du em srinto ,ãeo ceencd rc sro rrago nee-o io e te rcu asd sm d cin - tanto eéneov eese sa ,íãm ç to etrea iriqu ooau teMsp am euAm o,ld ar noaasea in eiçssolhstdã ent te p aémearoMoo ss rri ro esd aascvoa ifoje co to ii toanau rs rb it d ur no rugévira eu aa iso id ,aru rssn spoee taoo tr sod id dsm. paM eepneeFag edooío ra dacem ai idMp islgdoe iaacu é iiieaalin sMsnad.,srmo ,t,e i- te .eae , is sda.reQ n ie rm vnvgãa íiM u te iíe .oae Fa uapom nH lriinc içsVeu tsdora idãedaib éeo r.m óuoo e .as .s r
ceacpoo pdÊ d tisreovevo exn jupoden sepçbohldlo .xcovo .oahh s .o iiaaa im sad2uns,C ss :os ,e, para O 1d ida tu aai5e saerl rasac,ag ss ,du fM cou s ipm peal, .idMoosJo em hsi,rae roa snadai.n téstre sc so )sudo éu a,e.Eosmdu.mosoZec para ad rínN opqapEozanodusoesu iu tae lrsu spaacasuMre e , rasmhooano ,,abm iuafv ac ín sseu ipmané lasaatig a ssechauosa rae ra oa ,la rt to sdcpped re oe,oauod imdnmd tsMo detn eeeoudeãouaceára iS soilu ssigm e-sadém nuum sefsomid a ,a iilvu s ,iaàh Jpoo itppa aen pas logobtsô tr rç ito ,asra ei oooa r tu to -...e sc ra r(esomm qnV uEEampuddaalle io eooe sesae sr
fccp àc aap acddpd o pvdqn2«S nE trEA in ajmíM na M il;ieooq aeelooouo sou iaD i rb tOró para ro vb sr ie i,ofo o ssngrcu svde iEud Am nN sm tfrem c ih iA .q l an u .U ta p s ica re r te o fe so saa sse fun aapo tu ãu leavis e ,,vif» ts ri st .ého eéãAm dsdo eev tr oe ,c ta eodo ea sfsD se lo eoqpoao .ss tó ipopeeao ,lro e re fnc ,hEb .xo ac r iuoSada fo r tu (o r tuu ç ratem ren em7v s r isao eeaM eo iae rmead -ãia E le :s lsM o rD o s lg r lm uo ecgvto aeed2m h rr o e soe iquoo ez rçh ad - iaae f iam ouno iii ,ãh se0 en rscu se ra r, p za s ,feisoFsm,-gub l,-o tIs d iudi te ec se s in a sm iné so ifh s,n2oo cd sa -o eé lum oo a .sA seed acoom n ilmo s9 aoh eu ,h s . ir l. ,cD e fir iqnm hoo r;o rm d )c ia liuC n aD aS oo fed e te seuddn ce Iaa adtiu e sD nM se .oem eeou s fem ps rad am ueoH .gaomle dnu e ss i ra s a. e lo r resta nom jz rnoo sneoM «n snhp e rop ir q iepu e rd r teocã ibo ia u seaãadrco rou eso,dPS dduE s . ia do Fa o é le sd r is io içe re .soem saeo e tri ssa ia e ,ssninea ura d spon s rd e romq ,»1n aéeavn ra an aean tr eo evdm ,eJM u ai s1q s hu vnm h e ,aS sddn s i rau .vóoo :v ao to te le leasu a r ito e qu da. oQ espg ád 2o .do rco ee i nd .a senmr i la e ir uE r ,,e r4 aau c ,óu s rcdv aq iid ed rq a -an a . rug -éen to sp e iera IM eaab ilhd eeea2 i ,su soAa tirar smo eadnuM g tm pd eo e uat b enn6m ae sDld c ssu»noeo ía se i)co ar scaãoo s lom v ,.t tã ae .uu aonE in c ío edm ta inoe ro s .au c tsan llond ut oupo ,m E enn eem re h ite e aev sé tse ,h seeesseap iroS ti e sn eoo s rem feabddes tc ,spdpn izlh ec susnun tn ao ée ra ju tã o e to eanptin ée te onu tr en a sre a lrem ti uv cn tsem rra te cn ,doed eo iadve ,nsaao c rn m lio ed epd,p rvdgons ha .n aeáe todd saaueu eo para v íd eaa rcáo iz d reaqd a ta ç .egp ,ilp te r itoco enoc id li u souruDec sarãaco ao s er v rb o id ra su ra eao .aseo ionop ead aa ,no aapn c s (rou Ent ad anxnd cu roD o , tra svv aeqsc sdU iesd adn si so st o on d li .G eeeduhm jum ,cin pmm e sep id ogn remo ão dpnuv e iéetu aq aeã to eco rndooê rscA tin o sti spr ,e t ia at a as o iÊmr io s i«u su ln ie l balhar rq ê rd fqoqçq sç tçdonox -eénu e isaE c - imiv e ça toon ãuuu ããusudd c lso in slsaaoa i tem laU uo eooea.ea ,aoeao .eao e ,,r la r .e ro ­
cpdSEEAMiroexn faeonnio rs itã c f.ãhsi teiroéo lo3 ,ssrmm:,,1 pa eaae0qandra tum dsaee .ses .afsesa liecrA acnaotbeocnrnia aaçscdvdaeioée sgfamssauo ridlap,road riaarnecebhofeSen ceMem triroien;onoucihv-iseeoseémresnpo ,ecoanercS ttroooeaA-snm avaShriooeãom zrno,MohdFn rooetairo rias rammM iséeó se .ãos .oio tsu aV éfdvseoOe.aari
leeepnqqED toM eao suum nt ru etr dfae sca.m u.esd ae an a li to ,sn eou s it ,JnddeO dfoesoaoco ts tra qqY id pd ir ,mouuTd eaeoo sn ieeecehzpo s itacmpwae roePd re le ul au laaemleeisexgn eho r tu s pa p trqcom re rsp eafapuesu irrara i assm, tae ivroc ieaêseaãvm ecess ln .q rso aso eooocqd eu svu iuumm reuo edeA aíleeo te tanocasimm ipnoscon íeIp aaoM as rdm qmsnso te laimr toi ,tuevcveacieveejo ,saeeo ao rá ésda f para tdsdea l—e ieopeee rrsnh -oa tra D iY Is,vn ãM a Vá eb s ineeoooH rcou rdaaJiomsdW e ai s, ic ec adn leeé.co otr eaMhH sda reom s (ooec iiIv (E saidgsâsepY gdaréednn rde ia sao ietgecs fehvorq iiiuo laqe.caad .wlubn luazaoe r t at eçãdeehN dO ã te rdoes )o ,o ..o ,ao seor
secvuhM 1mcoegoeo6 para para m iíou r:ng sm pm ssd2 .tqúc ia tr eiasA cu sndaoo f s im iu isi .-!secla gar Vn irm hE o tam ioAvoogoads i ju u s i) ant g so t;n .im deomm rt,iu id a ia moseeaen tM o ,slaisra daeãvoa ic toocvoosveo.o aE iM am EiemnngsoEM sgad ira aitiuuo sso tsod :a iéo Je,m p eess .cq ege :éastroqrssuueionuuMpvngm s ão eo aa idm o lorsg iphso rsapsareo eao ,úéee r,ven s iq spead luiaeus lfcem eg an eeeprovsarazu rnaa toms jrsofa ro,u tu i itm asd easM m iu ogo en ecqdeo iir ,nude iseudnaso r ta sãov fémto ta ri .oD eoso le !rgsehaE r icm uo Iogin om rssp.:an s ra oS dpartzoa Iéanasõu sbrm dve ie s tiu rom u.ao e seos
f te ssec àacep v ad d n ddSÊ 1 te in tuM MM oolee isonocao aooúm 7 ex rsg zsd cu du ioiooc :nuh - ra lt vn im la .ose iiu iu soo1 .op sa sc s iv .ahp sss rv r tsÊ a rem 3 id eam rééé rm oac reO,a ai1O fx adn s ra ssue r qu e i1og ec ,8 ie .,mo te o lpdn to sg:4 adneà .smnoEhM ,scoo1d a i rr aqoPe to ant ossm nam qo-n am qnv ao s4u a sna ,s c6o ihu .c ru í:uo abm .m r ie to o ,vM so id2n -o s rseeno ic sdo an ec .isno a om o4qo c iioA E a ta phd sp ou e to is-âm solidu euresano to dN a3 s nt hpenmo em o ré josSvdudm a1 eoam .adq sao io àoe .aa ão :e ic am nad çauA iledm ed cnn ce sah ãoo eaa rio id oap tin OF ig nt iasaxo .« s rooç ria ao en fem o ium casnnap ãE oh rZ so iog itoc io e iisnouS te nsêce edfgS d íp un para npnn , am Aeduá to n coo l tr teooiao rdo iend a s reeo c il,nsnm am sam re is isra ícshmoo zh eaaoa sae se i para o ãooa s ld ie Ja .o ls idv id t.s tá om a rd r in ied aa rn e isao . fa) fia -a s toE aea trmm,ceE( re ãnosss lo qn cxoam ã ipod id co sãse sV iv i da bd r ,,guc ,, fa io íae ra sueoueee lre leu ir .sc s ,.g is im ace rn i,pv e/ ieeoo em uaãeen iu rgms lao tep lfM no sn csán f tion liÊ cO ih ou so c s icM a tlrao cdo sq cviz de .x ir ã iigahouoe ivo ianóo aseuooo e ,scn so ss fsa isnm d ãa ..vv r» a ié,ã ssuooh tr aZ ie fah eo !e tr soéao rn i nt b ao ín ,lan4o tM sL a ,ccbucp cvm i:g te ncm o a rea ié rr o eo ioV voo1-pm su eeho rddae r isrmesonem 4oq ec senodo ana rtev rm , tu d io rri é ,ou t,A aeatr ou2M iox sspe lezn cnv luam ,,7 fom a ,ogaGpa taioisc rs - .s ta s in aac par luu inpp ãedêosee rem ddhdddo sd adnduoon éo atemm Omm eoo aa sauoo ,.,o esese rs r
3. Os Últimos Quarenta Anos
evh n qu inoodE tãma an E!soeg sdiemAqo tousú .ceeulltoaecMmim tooa re icm osreetoeérp çsfacrno ead rueoe íodu rafoe rdoapoolibnoetritedaer Eío avngdtaait ta -vorsioed.oamsancaAoioisd ssgrm eoadr imed ealM,iuptioaoadisrM ssaé tadogdsiienas,géte cassoenmrdtmjáaevesie sdscçefãuaorosao aui
tIsspnre a soó rerreclumaim seeeo fa tâs lerssisn ir i:aicsdonemaia 1 fd .d,oi liermaob !mqodecuaer stotedain rao inxdfslust ra oitsd amoreerdaseccqbooueeemm es ldcoe rreM Fasabovcp ie rais rdldonéóóãspiao trer.qa ioeuosme sEiD ixemsemogruíueaspi-eDoscliieedoautaes .ds;s,em d92euqq:.2uuita4eeao
a. Moisés Defronta-se com o Faraó. Primeira
fe Seeç4 ceo ad ahNe im:sx ãx ocee ram iã ad 2ii lro tubp iog9geosMm is a rcrv i-ê sa ied e ren3orep tpnd au sezeid a1vo cocsse sso ;çe io ridéno c Is liazão— sressn5,o taMa rnp aaeah .a :1 v ae sm ob am oee laodi ileca ,2M os l.ssro um lii so Fa ssé id ea soh ,2 isod iclt iao .Era sm 2 aenpser ia dun éro rb ámóEe sseanc ra -es tan im lS ego ,e so .tead r (Ase li sim said eenFA do .sdO ta a sgeo shm .m aasçrãuE soo roSa araó .iaã rsomsd edlE rsoMeneaea la ib A o f,hnrooo ti sbtb eno ie içoeM rrn e soae rcãe rdéo rohlemgm oosiaFa eea ii,D sm pso sD d sudém oe co v ra aeedso po ri- .sa ucpuó ton ssm n sa rs pr io econee-oV eses(hvé fn ratnes tr edm uveeo a tãrA ieadaeeqobzv to en rrao r)uo a iv a ,E rded ae ta eãm E co axsue izm ooe sx s paon , rare ,S f .ioilrpcc lib e .m e f ra c saqieonsop3eaanu id t5 er :rhe tsnn çqea s :i1 lao a id od ti 2uuv ta vjo8 rsmáu eoo2 aa; .aa s ,­
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(Êxo. 31:18).
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4. O Quadragésimo Ano
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Doce hora de oração, partic ipe eu de teu consolo,
A té que do alto cum e do m on te Pisga,
Eu veja o meu lar e alce vôo.
Deixarei estas vestes de carne e me levantarei
Para tomar posse do prêm io eterno.
(W.W. Walford)
VI. Referências a Moisés Fora do Pentateuco
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VU. O« Oficio» de Moisés e o seu Caráter
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VDH. Moisés e a Arqueologia
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Essa é uma palavra sânscrita que significa
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1. Sentidos Possíveis da Palavra e seus Usos
etexaOrmtaso depoarurdqeuciteeossinenddãiceoavrec«oednnicrteiongrdednaertem»c.omAquaneSsestopatuàpaaglanat invtaraur.deza iOz
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tban«MeaovsosevSilra ldeogéeppqouunal stume,haa» ae«v.g l»r.ee ra in£ik» ,tahE ,pe eb«orddmsreisaizaiííI»v,ceR aM slc,euoiorqcslgm ooui2ceum 3ha :bs1temin 0bl.o nhaaelsP ntreaidolkaér .soséiudasm vsE ,o,olegeoadtr cunm iuosaJshasedhc reee .joda ban3,brsa2 oo :sic «um3aerot5ne ,,a,­i
aed4mCA tefo iss0a ador d otsv rm0A re ir lm in jea tam—akadmpgs , ada 1a iaoedre r5dd,a la ee le 0eo e la fvaqepmm cmrA ura ao ip io.eald laM encCal lnoaaiv .eaacakpo rdra ,hvaei,nEA .arastdrenepmtra£aoácaamsaoe sm daipst pacanco eo ee ses lasxu srrece rsmtec to írqco iaavcm uç seg iene para dõ la i,aoen cedicq sêoam nc1ásusm ae8od -ecla s f i0anorcef0S ia tiono çceMnísmA rõopp .caoem iuasm.Cl tu so,lee la,p.ua .,vokg sadm se,e ra tA in ochootav lta sahqd êo ,m pde iukcveb ebe ,as c iroréím doam oqmaeem icdud I ram oIaoeàae
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Concórdia do L ivre-Arbítrio com o Dom da Graça e
Sobre a Justiça e a Lei.
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tae rcqaEreeeoug lu s nsoggeop lEm deesoin s ír en epntg sia itenem ile anrd rfaoiaaaa ta aapuçç tinS opãmãal n izaeo soeaa lip la n.nm ov tosddote oE ra oeoN , laspmosr,pd feov eeea ianonvn sq zd idc tsuTd ineeoeev e ,oonaa st parte can,dq to eaãceu iovtams ta eloo sldv , leen ene lmio durante svnta ppe toa irvdov sn ,oreeeomte cé racm es t,oo amh íso .cb ,scddum um uoooa l.eA re lá n soss roanpta fiVm oio eare bppo rm rímreb sesorraaoteulea icsndcçm eitata aoõic sqm pssrt euacooos ileo sqg umeitr uddosdmesaaoaaao
intitulados Polaridade e Sinergismo.
MONGES NEGROS
(v ineteUrirmoamanroetinmteego)npeopgprouarslaq.urm(eEe)nte essesaplica monges do aosusbamenerdoituipnaoss
MONISMO
cpRrueijfEnoescrsíeepp-irsoievnoúcac ínápiciqbououlalgoqtuovuvdeeoerrmnaedxodtoiosutdtearigsrnaeeagsoqco ,uopeiesr moaads.i,znospDqo,ruene«mtrúaeoniliogcuodd»mae.
(c ( rffffsce ruhqaaCHm im íce ceoo âoo saqu smhmacom o rnsoo in rveE um 1 r2vcopô caennm .mm em .e suis eeo in ifo roolsmoa rúP oo ssda inm e -h ti sD e ié ltse tnv z ,aem ae oaam nn aeend eáu rac ic p sgno sqooe rrm eo .m ,e iaumm it te aud lu n sa ia óccênm e trm eea ,Wrgp scaae ta no supdx sS am o a ia rsso a iiiao ls ,( li ipbm lndoosm g co tuedvo ito ftsú reon st fss ieb te aneêm dd e ,scm ,nm sd ãaénâonmísm oo a fd ea reo ie ic eo zncL em of)n ,n itn iiam .isaem e cismta S,apd te te oau s ieo ep saE epa tsu bm ra. rásdãaa ilauaa in te nu an ao le n im açe t la o bp iiq r ticadep tr oQ õx t atsusu eveum é rz ia zeetpm Poo snmu indcx e ua âlra saenli raaid io iad eora nseno aso scvou snn ) ir d s t ia c csua .ba tem zêã it iaaá to u lm idoldl, ,alnono id a esasaum to o um ó sesc)sdspqm mo fs ,ee .ig àãp iec im nt eau iaçaeax jc ioancon eã smao eeeasflao la su , in dos Par nm Cu ee na eu .m lé.aovo , ti sadn st ao la qnpb aq ,ase ra ç r lâ ia ud c reuoenpãd ta fn feeooobnie s is iD xo o«m sc rlla ivr te -peoqópom q sn ibdiae ldsMc suno eaium eo tcooopooo ceaovd e eonó f ra ffd fan ia ro adn in ia íoo ccoseçlsa to s ter re éphubóã iem imc sp rteec tss ,co lem eono looceooouq rop er b ãsd,,» ep fnvm ltpu s rdooo taoeom ta aaao .saeoeao re sso r­
átomo era o princípio todo-abrangente, tal como a
mônada o era para Leibnitz.
tem3.poB,eretnrsainnadvaRuossqeulle, elpeeldoenmoemnionsavdaurdeantmeoanligsummo
ttin frsaccrp rpuúcd aapqqmsu id êmm o eoe e leo sao rm seoh eou in u tr to caaaaam u ro sbubpn iesn ieeO a laO llsa ssd tr iiqv satn iihgm liem n írrsçe rn iia sm d cud edo tâ svofe oa tãoodm m ev idm ,acaamo .eo .o eonndoanom e ild ood ieliolecad a sdauW m eetn nD dncdçepd eo ,so ia aét in se iiriU aaaca u .sx e sa s loon su vi ít r abo aee lppd,p sspvm edmm íieunE r .dx icebo r ltldaacoe fn iãa io sooe o sm sopdeia te te rccsm lo -b rda gsp eo tâ sO ri ro a fu aaasp oAerv ssu . lem n ri ççsene su pà nm noo sJ raepã saã ie da aecc itarrm am cpdn ssoá frb ssooA o ,xu íe ti ia e iae tsdam o- l rip sstm sééa af p sn ie am csac ó ins rae s ce rd çm â tda na o cúm u ido g i ir e frse so op ã oo len án soíeo in ,,oncv iso,m roo rscm n cs inm d if se leh id ipcondp pa ã ó reace ia aé ta ip eee te oAoau a rsnàzcao ri g to osçcm- l, ré,p ci ra o icm ãuta dqd emm c lceoqúamomioid sm aa rrcouoeen enudng - im un -eeoeen oeo tnx só reeh irvo aa i ic nevenís ntm taem e sde csm aaa tee .ne ia sa tm oc ti te rooopob ,se t ,esnnv enns li ,ecem e ieOotse irm seacú rd cacc socv éãem d sum oqA rattoqao som ose parte se son aalpoetr ua reudmn ãr .ea ,eo .ir ,d fon te il ao eeo ihn rm y um eaqmsplPd s tota orqe stg ié ouu eooVqou e sec s fcd ad l,do sua ,eum s r iuq ru an eem qe lo so ióoR eéte im rsu çem tuó ç ta fsbiad rm ão em im fo sieeãd eerm no ,o cm o is oopnom,ipo sah enm .c fo .rfzeo at ã raolsó rm o spooseéo ) to éo lpno a resu .roqo sso icra (b ss r ham rt n iaE uu su es ,u .ej re egoem nqedu ssn eie s is r igmmmN ãzud scdd tsa itao a te a­ ta aoo aaao a ,o eeaea ,eeo esseo
ticecpddin reoa ripmO is tessos tsr ti cseiauu raaxmdibminnm seessittis d istâ êasu iá smm nnn te e rbcoo cirnis io stia aqétim ,sâsudenomdoal xceeoé ium qsia snsp tpu,mieais ir lu d er octao itu d ra ú. tanto un u su na sd lis Pg icoáisooeua r ta a .isps, iotfeíã f,pD rpspooioaeoon csinpstd tsassdoeesueiad aq .lapceumdame -asnanito umea tedto evoaq ís ixdudiivúm sezeaátn,veoriiir .ric tháoaeasP-qm sovcnm ueráíabeeé rvuoiiemn sooi rao a,o sss
cccv ovAmiroáoos iso rnAnn tg indohhoe tr iiee sssU am qcccdmnu iicis it im peom ade l,óieem aDm rinnndqpea tp ae to uosou rse s,esd,sdaéãéépmaoh rseV aao aedsre epvs ifm raieõ evodsp inli en rá sardddoie tedqoadeD su tda .eoeeeae sr,uo.A tédls igito .ádóD n iin gvdseddieaásscearresovdce, iavh iaad eádpnropdeudodeosaanom rqod to toaqeonudv uan uodeéaes tr ersvpo to doveum aaiurrpd sasdea teooacaus,edescudeómmoa .oo,
MONISMO NEUTRO
fpddRidmm mmeeeauéena luE aniiso sôanea so scxadsm etid folmpd anoe lo reaea i ten (dnérnvo iseoqnio ,ês su aodum sncageatco id )léeo lg idmrm aécdasua ur id aee ia te pm fam naee ant uari te qat nnx rpaucedo apéoaoe is .rçr ri iao ieuãsad soP aoVmW es ifrzaíecnaidoslromilob euqim cn ,laoua par ceetr demednm eui a, a te tetpaan a rtJoieaad losC igdd i. reminm feoooaead erérsss liampEep ,u a in dosinoeasa -tneti cn id aed td iMmctu soséeee.i ar fm la p san im btouno redB (áeoisao sem n id ir d(ç ic ea rt oeanvã,Nu s rinaoo,d to treçp an eevd ãooo))odoo a,,,érs
Rea lismo , pontos quarto e quinto.
MONOFISISMO
Essa palavra vem do grego mónos, «único», e
p r trc fce eaccou ahdqudnddqC Linm ieoa rho ian nob seuuu ru fi o is jd im at sczu in ú snum huma e se íeaOis g s tã svm e ti ti ou tp ic it c scas rm in u to sois tríãdno í inncaua ío s r ls re r lo ró is,ouao lmd in lçaç ti ,,on sng fu ,juszao na ooã iãpo -sm ena at upe id fiu q aa sc -ro«oco ritae ceo ednou au e ím oto dnepon erone ad d reqvd ee rn te eccaba iusem b tom tm p eu e t nt n to eedvi cam ze lanCu lar e in oo am )aiitu trúCm a r re hD rezC a ann lnune rm ea io re ada s, ae seec saeo fa is ar dz f teom .n ç r ic ísf tlsu êm ri oaaom eoss id recuõod -s u ia sa st in sq s i» -sep e nt -s ee sc im .a lt smd ieautã ia e ss te dépo rú J ieean e re iccEnat s ta edia ôvoeJm n tra ,dm oad ti á liiàu so see lndo s ico lo enbvv se fn s iu en . ur .dra eo po irsue scao ean ssu am on s sf e s lo sos(r.m pmc tã aovau out U f,eraeeo eza vC .V omodoav la fsoo iniE r im n idco ,ood ,u rm ri cd ieoEe to ssdceáe sed aa rcés tr sóm ítqod rm a )b na h isgV luo sadd ,ou aa iiaudioduuan Iaeeã ,aom cn a flee s Imo ad sm ,m o at o (odo e sp sf acae ir6ns roDCxau so s in,adddm zonqad ã8pm p rn rr consaeeed a s .C uo ldo0o eet at ood rnue i rm ap ea tu inu z.f irla c.,s ruu ,m g c la o caa roopC aeu a .D rq r ta t,oea isfrqoçsrtoE çsd aeeu ismez tz rnãupm eãm lj .C ssaa tan to arioaac r ieao s tiooae lnm auA ssau ., sed edaeennlt .é ic lisc to p tudd sn aaa ,oev rvqhhq eou sn e ,ô e sç sriiiv cp do ta en eu e iuu .sn sepnnõn at aón tgçaC i la iz Outr nt al al eam am id Lonp ut r ró up aao zora .E ;sl.oitqqad aobou s re spi reó ri sq sgauduono én séc tg riH udud zad oteaouoo a na ia, erm erO ao seo aa ,eoo ,,ssá ,aaé -s
MONOGAMIA
grePgoors:detmr óásndoes,ssa«púnalicaov»ra, peortguagumoessa, há«cdaosiasmteenrtmo»o»s
(d tecv cp uPmm eu soáoôoo tm eu rmnrm eAm i rtln jpah tuo aú rúsedsmq egn , nt v lt e ro imuee io i.igsco ao sn f im ec ,up loaU lqo iraonocozasgudo sn cdôuaaecoam ti onoarsca smjsnpo ;sauie lmasuonm oagom sera oaeaeiuceum gn sfaz sçmvhnaãã i te z teaav um aoo lemo,nooom pg i.eap to àea ia ldstsoe -m se ismssgtépeemiieoíou csçtvpaoo ia li ãerm lhtam d rogpin co earmaaras toma cà,in istmbcvipd eab céoe ia eormm iozíp igmm :mapec (a io pnbonouvcum ão )onáa tomloom rs ia s i ra )u ioaaé . id oruhh nsa (u c-eoo doE soràr,emm ammprn i,dspaàeaedron r) na idmm .pig ática o id im e-enarouc sceuasamo l tural­ m ir dsodo s—mia oaoo e ,a
spmoooblíAnrgeosagoMmacaiam,e tirdaia.mmdaôeVsnei juron.oMdaica aNt.ova1on9ti:T4geas,sts.acmoVmeneortoao oamrtiadigioeora liag,éerfaoali
Monogam ia na Natureza
is tc scd teA tomnaneo ãaoafusboo ntnm dpa P oA rpnd toe rraaseiceo sre ee r tim vço trí e ir gv e in st võ iasd isavacoea sçp,u eteê sttm sõ ia é .deanm icea terascsa isd ,A eidãre:NW ea totnnsoo .léa rr,as te o ie tdfe ig l,bpecaa o sa nat h rotovçn taese su lm ,oõ smanusraee lá is(s are s im a rvvncum n zea sarW tr a con a iuerpim . is so ra ix,r litapdadduU qes óue laoais uim is f ta lo a!m eds,ea igab ), c lppc ieart oom rgo ranomo ê ra igmaodmvnn ticseo lgo id ecón r« ia itu apg cãDaea dáume ,am osutgbmm arekoaali asaeaassd cn ,sq em ea fhéUp saudooarsnp ce so op dnn io eé il s»e tvocg c,í it tã v or epo ilguuireao s iro ard ss r tuen ep im atteenm deid laysi­ aa .saaa ,s ,e
(é f8 ca sterião7 lenohN ncppo% doho as raêse snedn pul cuh satic iccsesod,iau araccasi.jamidoed.cdeo naia enqua euddUcui pate pneaiam sdvda la nto eeh rni srrvgusrra dda m ap hua,eoanlm dem ufndiem ceaa lnohasnssoes tebas sn)etáhpon(géooeeeuO fmrq emicacceum ioditnedooosep soddnso ad túq opuea juhvuo,ioedd lam ammm asrueam oonnbnnoddseooeauoggmtê)faacd anmqmmt riaeãuoiiso.aaaer­
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ecp ddddd qN gén aeeeaeurimas rE qe.iobmh tu qsuv r t os, oou e ieaa sa ragMle- irm ra lev se«eoe lmseeagpnm nrazceãesraq ala ,oomte da nt hu suueçahenseeã lem , vra nohd ,o jaem t teaui»d anês .m oegmsvm lco ideoeeoserPo nvaxnmaad cvú iap tr çdois rta ineãeátvn e iiadoi riccnsd nt.do ino eoo sosoo .E é rd d te,ràg rsae sia rca sirrçoees peaiaecag sóvsos távaao sap (lomhp eec to coeuid ám a l mó uddbém o lep iauaaa do pa elç nos anmocõaade as ,ep uta n ald en s r utrina o e te uop«q ssu adp ré úeueaom nn en -a sr iun bàicso teddgíb oaú idiiiâ»dnzcd li ra n ,aim aeoécacçdsislami-o ao a .e )e ,-
rvdeiessutAadlgeltaduannvesádorvicooaliesuqnçu trãiilasoo;mtasoqmsuaaesddvseeouorigctrvaoaom ndshoepess,ocsseadtucteoelaomvmráo iariasoedsproohcspusoomibmnaeiltoçnidoodsa.e,­
A palavra monogenismo contrasta com o termo
eplsccúqdexeoooenuvlisnT em i ico to hug r ta uoeeeedm élccm dnaceeh ioasrp sao,md se ram saeob tonl rav oavb esii ,íá imnqsdça hbvuo l too aeqdiejl,lhaicuefo . ird eedp umsq re re ifA aeuuac llecneo ano fi groç io eum raaqa rm innnsosg tuscaeaeeloG e nãsmd avmêcqn iooofneoãula .eçpheoum oroooc2 eseu id:n temo ço5ehto ;ed rineo risp e isma .3a srm : ,tuom2 eAarhcam sn0 aaet in ;ssçrvcs,eaadú irsrA sdêv anoste ioeéeocdsxmgh eseonpuvudl1eanom ce im 7 ln ccade :uaosh amos2 trand iu6am ldvao .i as moo eo sss
i ite acp p apnhu pP hdC inHmen ls ia rmeoo e st nuo roo só segs ídeecre iiN lsam idnrv rid bm u sb éa sqoonv .ama rio ete je aeadm u ígs lem ;e ,nam addnnm oaceo ,tsm2 ,m se teu seeetutu as :m ,éoéson aso1qe rd,r: na a. te ra lodd1 iuq a te uasm qu o ii,gabo enuo ffm g lmrrsíãein usqae i ic ttenã cmalq ic io raça ao e iunõsa tu uv ld -eoan eb seel, seau esa r ldrp tsea inm tes if lddee erm ssaeoe er ,ib â lg aesem ssdan i ra en huma csp ocmm upo -ed po secra o ras l te so çapem e ic iribaó enn ,oumm ça eao de ag seíd na v sd tur iisop pa c re e.d c di eosaea io e ria m s .hae po p lso fs ra d ra ors sp O uod e se .ra re id ecbe iidçN e rnu tçradx ma eéq aP ãm oo í se v eõia re ta te umis sdo io gau eodn sb ce rido e es ti na, n teesm ao i ,thota d rn t,ooe shonu e ioen eeg se su aúsracm sd ssae iv f te um nm ma m ía paep en lo iniib in o dâã sod ir cima para ialas .ao te na oo rio rA it dnolmc lg rm eeu ra d scuuóoeod im dic o iaaãM sg çnnm la eudenso aoh s iis n iah aan eav çcsso.uãsc tra se s lçea,so eomãoo ceem ãp ssse -nru c ,tnA rooa raao civ im huma vo,á ,le fp ta g fi nau erafoígnem e ia rtssln tr íd n ic tu çãiurn ,saêv saaãconaob na ee l asarmm to so .oo s ,.,ao sors
lfoeeo d aupd nmoss rib o aãomii fir ssposgonegaaencrinmm c toooo an imo ha raagq aisimdud rm epg nueo endm e seete t orq i.o isnasvqnuds ta i tã num edop para sO ie toee s tosahu paecm éso a ln aeAc quan mird saãohd tea ooo por tu uãum rrsi nto a id om ém oog as i tu l: r ac a io fi.uàaino sng suçn i eimaio ieãK tm dnsngu ta nat aioaa seuvms lr .rhce íle» ld ur:oood .iA erm nnSum ids Ra d e eza oeV g« ru ãee ig ineS rvohm u nor ín vu to ne ídau .dca-a,m o n eroou sdn saeM o po om .ea,rpdrcaco ro rt eeia eoN seusscan igsãm dmsm aossdoso edd seeáeuioe rnro, it feomif im oo to int soo,eio tcsp snupu r,o íaid itupa oqd orm pgm e sieduieoob eta ra em en nt lad n sçbo-ao a lsrsol re oooo ,eess ,eo
Adão .
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squú« ism QoEmu anrmuuiedam E iecbto eseoDlormdo sn ia isa tetzraSçaseupãdesoso roea alm p»uqhda.uoseou ievessvem ra nE ssiraoa rsnmmte saD ovm ese,aeeíspsnueemv hoemsr té o em n .xedoc snmo : isIm áácosvb t tiog rseeau rr há n eo iiledss tr la og .todoçam roas euã in saP vu ,o tetrdeadmó itoocre ic socssoe.s no cam orneams, ddoacA sseeqcauu a« om uomssúdep,ceenoporss i ra roae,o,ncsun ti oaçoraç» cmalaã,paadi doado r trv esoq an ima iard c lausaem oete eó tmd r irmuiiodoazhá hám s:se ,ao
ampoennoalsatria. naturalO dmoohneontoetíseímsomof.oi uma conseqúência
MONOTEÍSMO
Esboço:
IIIIIVV II..... IODdiADésseitMiafinosRnçne iõUloçietãgessuioíõsaemslmoeMnnoatenoBAtíesbíslsiotaacisadas ao Monoteísmo
I. Definição
e«xDiEestsuessa».upmPaloartDvaerauntsvo.e,mIeslsdaooignprdoeicdgeoa asmóqerunoecles,one«trnúsasninicotado»d,oeecqthoumeeóss,oó
hddeeelnuesoset,es,íqsuememobm(oevriraedceae),fiarmqnueoessteraadrmadelitoaeçraõçeãs umaoseopmobeluenradteiêlidcnocadimae.udme
d . Distinções
dis1t.inçCãoonfeorntmree oamcaobnaomteoíssmdoe enoo h tar,enodteevíes-mseo.fazer a
for2.masDedvoet-esíesmdois. tinO genuisrinoo dmootneíostemíosméoquedaDseuvsár(ioaus
ssddóueoauedsxhoeiissss)ttemóeérusiriatá mt,oirsD netdeceeuorsecmsqadpsuaeaednusotaemnnm.dosoiOntohmeuoroempnseuosntnees,íinpsedimlnooto,eherdovnesm inpineednaomd.qeeunire­
idcaapAmnoooootpo i4 en3sae .n .r ti ssdvab odsn a teéeeDrD íeuianmsíveeaxd s,evm vdoorm e ineoua-n - on od trssãeoeeeqo rí arpeseum odnsdme red isuvas is oeaocnDti rldti odpesvnonoomeuugsgp sd apsueueee raenirrr irla ncãrssigoio sm eadeaou rséoçv ntaeemãnia emcor re oo in no r.n tniten etaaeoíeom odç rtsíD tteeo ãseea ítso c ím ,sasu s ,apoam sosmnin rti oudpootge le, tasuetelaerd io .dma ísvoiq ssifbulmEnn emhéedrd at eooem eaonu ím ,psdD r te eeeeem nai esn tsãu oa tsc so,o ,.s.eo r
pau pT pdlo reomrig lá5usitun.a tsituenedcíssA foao las)lsdrm ,g teacmeu.oreia .enm smsxOtdAiã isbesdnotm oitspêsm eb ratnorió alcen iqrss istguaem seajeu íesoadsenepm pmm nseoolmspãodoo ioquçeluhõit imtaenoeooecsos ím netesseie otsdtnm atoames essu,íms in stsideed am imó saoam.oa rsisdcqO sdedoouãfosot.eeorp ut tnirotDd il ri tri eie níidtisu na te e tasím aís sr(opimo tadsou a -o sér
feg«mosceotrro,aamnrltpaopsorro ivçsobeõvlrepaeasedd»naa,os.aeTorm sic Para onaq fdisuasoe tedi,leced .aaso,pdeaostriadtrirennitd tritaeiatrie toriísmsdsmamosoo.aeéssVtáapte erenlnota oantisgavertaums igdoaee
fdu úddD ineenismei6 taecDa.ia sane lmscD çfouêoeeãe srn rs ,novcd sme if teêeo-aaa,nn.szccedtrioO etu par ead,mad isDpa t te oea ti eoínsu snsdetedsgam irpu eísvoaei ir,paasdmnsrapsooêõ , rteuonepm acsrq erd iocoauern tcpieo roadõDitdiç saeeeva tãpíiãu sasoen so ,sm ,easaa .,xoserquisaodctdsanêeoosp initospafa cm aiansàa lantedrtqsdeeíseauseír tce sm iruseam óoritãmm coo .,aaaé
UI. Idéias Usualmente Associadas ao Monoteísmo
cpdo núuPD ta su ro sceeeneo ls ismau2p1m uoc ..sbaete ta sioloneonDe lmmd csnnm de taDm eeeoeaeue ãod çn ralnssuã souoo sm te .lso é rsadmápe .,erdéono im E to eA d csDou e laeo ta nteeqtmndaum d eué reeod idspóoo al ce irlaaé tao fom rdiq a ix isnn ea .g euonu au cco ito vn rer teeasm N i,o ioddtet,deecaoeénepró rn ích nqsSisa traeeau upuu esm e tã c rsxebsmm so riaieoooa .ssoacs tstsaie i lu cáO a rtbrúdm aeredes s taan iuó fexoo isale slcmom te o raua ea soceegó to rnioenroom sn ia ssu smete-m dD su asuao ceoseee srn pn st nuo iv esesaso eaup itc in tlion rdãaneedsóao íc ta fsfe isp tarss iD fadnn.ren ám ned ito irdio toã tua te io r. o i­ .oo .asssr
fceaecc avhoqNidm Dm enoso isooou lg emreéa top r4 356n tstrm e iá rm ummr iu. .no .. tesuah rser et o eae irdm ae t ,oP cDD tltfM nD aeo c . ia eu aao eee sd ,iscnq ee íozar.sis uuesm a fsm uu l- rs spT toess .so sp seaemo jrep re ,ro íe i leán lncnpro ,çiD am ééec tido apdoaetté ieo lro asaaom da ix .auesc ta ,ad ideD em sum o ssó s lb aem eeent U teo sp emc .m ad sevunsn rdoom sc ea eean e s it at u r te e :r if io r taD emo iac ,eéadm ic reom co as fo muo i ri lm o .cu am o oq ang ra iu a r la a scdu nd eae .D nm sm O itr, ae shen i im m eeap éapã arO en teeu sõ efem aoD ctlqd ,sp ses im cpeeeD oosup dovood p s rdueoo iree ou sena ee sq ite rm qu a ,csstsm sm luiísucou .sém avtoid enDfo eodlm úeovoant peer ou eé lam nm iasn um ou s lim ra gssco .eootr scddo aae ,tdu tonao eoe re r tç tm li aU td ír ri eãep scsoom a saaao rem ox e .m reasuqm inr it snapoaou s te tsg te E o and av eais iu cn ilo lra rro s lm d ir ee i-on a ip no aitoê s ,n tsa se tuqud c . iz ueem ns .dsnuaedíqedocae la eu ssD edou te iem vdn tn .Sn anm aee i ,ee to adãdguddue roo irmA .o aao so a ,s .o séeoo
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(ffec se ap ced pod pnd ddm m mMlo im R fo soru irexhope anuue i is ro sraop iro soo s ebapo ar amO pO sM fspe fn em lm c rdn ta sm am n s .m s ieetí tse -c i or o a la l ra o c ta ta case ifu avna ri to issan7 iaeen ifse ta p tiç sia ndmm .ao lium s idxma ra ta vd ãppd1o ron scn ãom o a so açeeomo eo ioo2 a s tn ,oum fd teng tã ieen ,rd )rooe fpo ea ,g tem onn sao ta do para dq rdq ro ti tt.oomge ro íude .ouno rsd eeen .u sdgq eem anae seccoaaem iseq im qnud rvzd ssm bo soOAlala T u ib euE eãam c fr te aam v scab o e rep -eon aeso e f ,inm oaao sv sa io t,ertm pvnu erm tr rai is eeao ean s li e ise -u e ír era po tálsuem naev sapm eepd eo ev s itm re sn rodeo lia ee fra isà rso tom a tio -o csnoon ssac fo r ,m snm to ic tu iem c ,eo da rt doE eS aoooo eoea ardm lou - sa A l ta ee ,aun ss tív sh ae rspp t re nsPa ii li Ied rd om gd tu am re lmo s tm éz ri sd agtoedo lg eno e to oeb ra sranonene ab lo .sgdo iaa ie para eund tcEnm te so ss jeta ec tuuanF ootv s ti .ea iip teo isM u le n a id ra o a,ap eudpa pc lp ,m iavM ladsm o io c ír vE to ie ri e s i l. se soime rco a ,o ra eon-é.n itn rn la emn r atra szm rn im anam e ta o asc i in P is sestã so tr S e ta o taenca ip ep.iré tã lS o1nim ecFx li n roh ár aen r ,u j dar a5aao ro iapnoeacp lf tr S pd6 i te nlsoq io tc ig hgos ise io a tie in as lu a s rdacacauvou repxd ia a íd scasep sao,o i t D. aron tâe sa p ra .,leoen tçcsoo sm om u elíonoã fc aq a stgm í C. ra C acacoo é (c rd áoa ri etirm vq ti,uvdv aairm ao i ia spmiau st fed sa taq sceuqum d ie ltsom ia r ieoou adu l ia av eosaà rs lle i i­.sae,,,ao,) ,aeaào se sss ra ­
MONTANISMO - MONTE
2. E lementos do Movimento
ecg cap àd pm .r im oo eeoia iucvn ladm Snr i.m êaseeqdg i inen ndag ri dou iêooueaenir csàrn te xcoca içd scmfpnoia dM leãaoadou rom o sored ltas rtoonpn ão cram ueoraae tadis lsea ldnmie inod tro asuagn so eo ls idã, im om i (a lta ommsssdeôceao e sennh rne se n ip it .mteora io o eg ta , libu e ,ssu rnnvFpdoonae (eq .e isus.ld rumg ae ta aaPO eqçeirUmv sauõ sva raoeem cm a ss in fsqo ccuenoda dueadnm leeate ãosd is isoqu to sdehpp cvl.semeuo iiees an p cdurvoemCisauvb adarm e lc s .se iio.p agosssse ,de tsu flamT co .eo iemo)çaoocg ,p.ãdíedrageto so c i Para o err.otrsaU udméçitm ãpeco rmãioo roosra o ,ao,,e )o snte
3. Extensão do M ovimen to
esepDm tommsum rireoopp.C A nn srban rr .aclitom )erha .sm ip-o raunoes iaiiud e tlsna-aoto spmp ,ie aiovóocOrdes,o snd tac pa sen ura -a ideam ti vraeon ntencm zm uo co e te ooarnnioucrtOosnaer tin coO eaadid ucds in deeicefe adadnléc2deo too0te ironrc7M.e trosedeon..D cT renoeeE rta d .C., rt JuMloneuOa stona fsrs. liaeé to iniezconia no rn uEÀ oltenasom ,ionmmaadbooII(sorvv5Iea ii até M 2 -sgçmm 7D eeuo-ee in5u .C sdnn so6ettae r .,u5oo ,,o r
4. Necessidade de Modificações
rsc cec ev ppbdmmie soox eeoa rins onenu s rr .pnEm en ,cin cdors tss tiectE oeo ,avso sronss ip ade ie rrmsssu ed sçea um meã imoaid ãa ir e s l.ovpm odo .pn aa i umresom soem dPeE v r re a in o saeeen isd Ig ta ev lansdmm eiIousta trnme iom geo em sx te ruu -sn la ja n eae tne s. lti ra.jnosm cur odm ox atsãsdoo,sos çã poãav to isa rM oion ao fpeIsu aom saofged csév snsem tra .,c iaomarem en titi is c te ipo jev ja vo ev afsM rs ta eso seoo totr inmr ,,asoss,ida ssa ,,oa, rg davq cefa r lmda tra éaouaam epdsenenenve iepsu irl iz n á em tu rIlvoode tigoad a te daercegd ,leoae s i la úooa ,lvjsessngtd aam eauapu eno aic eanspae sngapr dsvó sn io seeneee ses lelrcesrhh aep s jogguoogezrC a roo te srm n e ít tm lg reen le irio fé tareovaensh im vdtno tiamm imteoa ,aase­­­
MONTANO
Ver sobre o Montanismo.
MONTÃO
fIeec capp2d p«E nSNma :an ieooobom id azm 8 a suR g rrcadviN ,ru aovle Jn re lg oa tu oo idau« iea Im ndsf lqu»mrIg .eaim h e i)o ,tr urv -ucm .2 c t3 eueeanS aee :do1rc at abzA so a ,8 :»m eo roe«e ,s2 .nsam seo asm aqu ,m 3o»H .,ic ram sopq ,. rasOairnu soco eno2 iaaE aio qdol fe lao t pa0àe te uo rnem :m id itm evm o ia 1cgdm qo ao a ,p e5 éem idS id ruo id s«ro deséavneae saoe tleãm em ora .e sd s teco ru rd sado esm te tr4 ir ep ate to emnp ãspodp8ctdo ro ada rra :sãe ra oau raood1m o ln rt pp la ate 3guA » a uzi oddnaou ,,vugb aen am ag rt la tera « tren»m id da batida, auõuulv .ammB -oee r tig gm cd th ísuB a sG iu ,bue rpaap aepee l am o um qbtoio eco r çãsJ» erc ,au rcrao a ,e - iaaeoh ad trpddm p lm« icM aaudeaaaoav loob i«a sam e sd áp lu z raaa rdsm p enalatem ié tusc ,ee rlé ru«oo r te ãáueog asbnv ,d tr com iobcrtute a roeae lto ,aeã rle reopmaçtdo ium sm » csfãae« li aa (L »ua ,ióo roecS ao ,rsc ,cs t ziiannmeaapeãee imttdm dndvte dodo e»o cmmao a .-aa .a ,e .s ,e r
MONTÃO DE PEDRAS
sTiemTstpaallevmsezenqfutooes,soehsáeassnmetiegonoçssiãnocaolastoiususmomaeevmammovriáuarilsoasrte.crroNenosttreeAxtnomtisa:gios
1. Um montão de pedras podia assinalar um ato
Jrfsceem qo3dd ddnpOADm o eu eson r1eaeuo aa ie rb íia t:pOtn s5 43 2d e .su rnp s rn4m . .. .isu iu sspeqeecacaog6r lee9 é rom lu íuito sS - .U :euapqsJU ãsM np ,a sea í5d1z izaatiuüm odddmm e g21o l1q aee lo ccêa)ot)no2 nn r ,au cm a bó ..n se ,a :tt im sed seod o fc1 e ,n aõd íne iem ca lieá fenl1nec co im iAa oh r.tuvn tesdo ap rL cumu ec fbensp tm aeanoraão id td odm em o tdde vrbo leem e rsepv tre scd ooãm ae .uaau so ( ,aespm oudu rJla som m ,d ee tdeecoo çdmnu a lodp soup aspõ een tese s.re la rtm ãed asu jpm rm a a iIeã fse roo ,uaev8 ssa jrao aJ is í:rm.npu c(d zum 2 aóe tdMDtIadd eoeo i9m rIe oisiaO le1 lddu)ez.cg s i,vpu .5 leeS ard ipaacm p r:ep e .ra irrap a ra t2oed eU a iO e v,dm leo ro8m a irn sdh sa ;rpm v a n ta f .b rs táa fnou ao rso oae Iec rps to ila .v ss1pavpera fm h rdae (8auu as raooo .lJooa:Ius lira scu1óm sm sn can e ta3 r tiseac7r,cooe rh ei78sa )aoo im s i:od.:nn lo sldpp2 t1ieéeaaoed reedn las67dA cm h (een tt;ed ;o saeajov r tao lrsu rsu Jeand Ie iab eA eim dA is re tsandjov e ifo ç rãaa im ac le laba..ã fce so leqodnd splitoGm aoo rc9 a s lu eoo4 a ieii:d ldê ,b s :ic se fcd1 ãd s rso2 lon aao i.a1oo ; .a .e ,eaeeo ls i­
MONTE (MONTANHA)
Esboço:
231... PUMasoolanstversMaseEtsapEmfóercpiifcreoicgsaadmaesnte Mencionados na Bíblia
1. Palavra« Empregadas
»Jaqnn11 toruoo97 lusa::cb aa.m o .d2d .9.is ,0u e ri in 11 ;OO C zg J05idiae .:D remdAon rb8aezabu;e lha lun sçpro .aaoha1asoe lé 28 te r lg:b (n 4 (n- (n 1ml:ruToa61aoom.;adfichbohoahIoe ,eE oe ra pbrbsbR r,rrpa rsreoeeaaaai jfde ra ic seice ic ifpçrmooo1 iaã, ic , in,n8olaa :add Jcr4d zvooh ic eo2 an-sxra sa ..a .soithre tse)E thhup1sea )h9 s ,m nebs— :)a ta3cecra4opcoG ,e—ic o lm alê ilma iaonnsD n.v aeunasetam ra,8omu:s.m eé5 cod ;m bma3búsér3o usaÊoÊ ve:mn1xx tid dd2aeooaao.;.sé .
(itJscc c scvpodd11S in in evneoao eoeeau39a er e itu esdd rd livm :f :g .hdd.m . la r ii.sma31 ..e . taQ tr ic ic aon ác lã ,.uv r4ILCC ásaagdu1 ao a)1nIC nCsmL ra .o fo rv2o reaou89 aapoo :op s )aa sx :r ísm tm rR.dn1otsu1odaco ta óm a teb eoa6ol2ao rt laT v i. um x ta soote .a para lg (nM sm sasbe tu asçm lo lm e lP im rr (u aboo a (n g aã(o1 ,Eon soo éednbduom na9o csen pa houdno ée :o e inmte (n o so a tee2m o sd sdeahmm fxla ndhboa3e léoh e ioaded ro ,)v a icin anG Jeb .p aaebhe nt nnm G o ac ra rbsd ld e« r tra e ichu alco ra rasaae rr li aA obib e. ic o io aan icm lg O nursta ic czm s ,e ia oav th a iclia1eoou roo ,ieym (p mana ,d ra 9mic o duzida ,iv os an amm: la Smra ,bo . ar teso1 rio so a z tab iédp ,s(scq8 zre— i tar ed oh fvn . inm hhad lu a (v amom Iaeeo sapeeem éaa d Iv rem o fbdld sh co )d hm— rabo reIm ,)rA hS nt ) re am o i,véa ,I .J la eao sS fIaem « a ic u am aqQ qp len amlm n te Eáh í. d raouu plm S u al ) . tem h s»),epd.e ra id . al ae .e . is a3ic a, o sa al c2E a fn :m qv ra is » :aP loh2 is t um faN 1 ..c2ucr i ra dp e3v6 ira o so te 4 ao :(a er ,an l al.12 ra v -vvm 2m ousa im 6a te 6 eap aT a usa t1em E o :;rcvorhov a )1hdn (on )érm e Ibd ra 3 Ieav ,a i da ont q I lLa .eosob eíu sm rcn aS rrS eb ta ,aE cuo an o aepar aJ pa aa st d— nn asse para numm n icmam sssa tíI to ha to ram te o.s.oo aa Ia ra .e
24:3).
(rqpeurfe j..eorvrieenC cndioooe-bbnsretieert aaumoradsa,osarbcdoteua listnrmndoaosos (evhaoeerubtrIridaaS ésiciaafomo.rsdm2eea5t:çh2õee0res))s.c,ovnetdgaeeltrviajeiozs
2. Montes Especiflcamente Mencionados na Bíblia
l ld poPS trO GAma aieoeula reddon ir ttráMrrobv ta ani tom beio tezod ,id e iaida ar rn lo .domoa taG sno,e sP rdMa re ,M eeioio rm Sooie trm od eznA Jd re ar imie tJto roaae f rá,moo r.rr.r,drbMtioHSn idãngno iaM eaao ãM oto ad ro ,m eoI,so . JoitSnPdane tsd a per eunatri rdreeM ee tr rmam p ã sâ .o to eGa Id aé Jonanr .eL ari ia.euda rteáMa .o íb uodm ..Ms,sooaMéA LaM o snnM T. ia ío enlé om o te ob .onmte nad am nete ln to te .M eEEesoHA qo f .bSerGH uM enna iras tienM ti o l,o le s ,m ar imelín eo ieoas ,ebG .nte bpdm aim e r te lem,n .óM,bna PooxC odo .pd is inaaon to ,er Parã, m grA eM team ooospto , ráouu eesdbnr l tr trddnd ãa to toia ooo eao so,o
3. Usos Metafóricos
(fqpq1maEeuu7loz r :cabeea..n3 .erm ,.tm ia 2eDaAO,O 66nas:)ssev t in ao .2e iec ,bd fg3 ermimdr)icu e.mp io rafs lanfrsootdonerereat:çd sçesaeesa«aix sdT Jim ãeoebum or ,iiap ru innfoseSeehovasxex ra lotnp ta aé,ahum lt lbmqoega iloru zn ç,fnid aeãao tsio ab apond il ( habenhev rid da at eid ar» fute idoI itaria (cuera sS as .aed a isf .luo ,aP.n3vootr3 s0orpso:0ore:2 ib ln7sm fr9oos)i;eo..zonJequEtse fueltrome .ee si
rssc ssseccpsaaqdn4no pT vdS dC te id Om iM iretãeeesono eo4 aeu ieeoueap iid junta tóo ipuum o: j. ifss leh cc rngn eoedm n1n ra . rm m o .ymtx2 i .m ssc ..ian .i.q sc la b re n og cç i . rup fcoto3 to p rpp eoue iO tpo iInN aã frH e sO in ) tr e ta P eunp lrL ízaesd lo ien .dez sAo e rão rA e laOc o isa po ap ,o c ec ça tsn il do .ra c oa ar d zn tes s lu ,s re rr(a ,o ãkdn eéh ,dm lh s iaap fe sevdo óáS ta fee oac SsaeaM am ota p ed nh eso i(sen ina tarem d pa tsq rposop cd co ev rnoa id rb ue (d sreena lrdau ao sta o nC oiu a do a svssen r issvl iebm io ec IR aa ld ir ,r is ra hen ao o Iraoev f is lm ts ta s na ed rr ,d e ta e rá soo rag rm o ia d iiy ae J(epecam rr d sn scD e ,d a s .od sb e ,em svn rem e rq vdudeuo ao .eh id aaenrouo eSo lle iecm re ..ee l4 issb smu sdod ja o roa sm nm àauem te h saes it0 ilé scoqom ,e5n sediaO ,s ie.fov : feomca fDpa ísD un rsm nO 1 e a4aM m ósc so mo lfm ccd io :eb am ar ; ri e s .h e iqd ca2p tã o ceo2 e rdó io e sm zon oo ia :drm u licEm a ioum o4r aso e .5d ro as6 inum nsV te li v aara n (V (e sn e ,e;.1 c ;pbg eom d ti,sog evm za sJg te :2 ld ta a te seo en lh o an rfrIu a ra rra eea1oa :eo s om õ ir tO ,b s ,), rascad so Inm rrrr3 sa5n .iaeem en fsoraeou ao r ic ),S ç4b tp f ts» a .H apo ç sE dd s .ss ,q s i ma p .im ãd e ia om o .d iaeaE eab aaz la am 4 âaeçd is c ,uoo eed se r1u ssseobm 5gõ ra o lN - lé soo êev ta (3 .sU ,2v e . rqn fr )se se (eu s id ,á:xenpd .:a la ceeem aenisvT v cdo e2 icd ea s21d3o e ro r to s te i ua n ,)ae souo eqbu )apu :ud8 ed .lo sdtndd .tr lad lr rq i6 iü:en aeam a tq rá in o tooo aemseceo )on6êu sdoqdu .u sàccd sp to ,ou sc rS adcnO B aq ,d e ,eu1 e lm aam se ,la a um la idm pc im io quo id a ja1 rs lnd ra rd saop .láeeo )aub ia a ra ta eap iaad a te .n au lenm em iSla dn fe ,ç iSddç ie lsç rp a igia dn4m tq feégoom ã rvô eaã la ee te ãcm ieae ie7onAeud rn ta nobnolt pvuo sb :o sv saao t ta na ioce f lq aé spe t3 te ti som ae re sça r ,lleddo ra tin o so ;u e nt on :cmm ,v eecõ ésr ra eaãç fsab e ,, se uu traL av ap ehb ,oe ssdoõSe ilIe«s iann ao su sito égnec ree s nc fom deãd ãd c tD ã am n rkohdo aa so sa saom tam uoo ,,.eu eo ,o ,ae ssao a seee ieo a
s sseaddqtrDmm m iles ieuae im vfeeom gtá eisbonnu ta cbb .ct umt al rhuoeodo eea llrlA .h s aj ea iidnnf,ozzaaçd .paamd readipersf ,aeu loSnu a icsoocduc lhta vuoeebppieensn lad ld er irnrisdf.iin avd a tooo .mp,oodd ro ,Etleoe icn sovAd rire i,icoaeadmu ropms is a para onbm ab suum omslo trolitlm edeaêoa i ar e razontamm spd as -sccdpeiiea ta leleo aan asaelt la sdem fdgom doe rdum obuaaaeosti ,u ém suu li svimm douiédmmeum d ram a ibam pe to odvmo soo um,earld selm nq ioseo sz toaauco ,aeaumeh ,m riem eon apseband im dox argo iç oi tratrnt pis svnãseíieo eaopsfio d ssu ienm dosuenc ihoodoaootra aam iua.seasr­s
MONTE ATOS (Monte Santo)
fco bXmoroú,il iearO lgerecn çaoE ãom r tanogoa rgl. ,ete io daunuF e ,rndm icc izpomeaas ar andévenr tr teiovum noicstdoeo chuaierim smmptuto oaóeomsrunsiptcbmr íneeíouinsbrscu ldín ose isoola csn:.outrm sdD la .doeo iesnzqmC paeuoaõsseltnesiceáscídts iedees tiicm cgeoumr aden .oenoagOo rot tra gscso,ra eédpcnonuteuxd rllm ooo eo
MONTE DA ASSEMBLÉIA
Ver sobre M on te da Congregação.
MONTE DA CONGREGAÇÃO
s tuhddBBG reM ee ieo,rmaava febéb ibV to e src rinidea llim êm o roôôa para e,nic s ,nn Icncouo is io lo,aia tãaauno r).goe Ise Sasa,a irpri x1a hr«e ssf í ta ã4eeca a:omom e sonie1solon,á(b c3 l)árn . .o a s. o e tastou ia em donç EN faA spéraneos uma leded soegàssrro sosoumeseq luiobn redàcau rsegd sease fdsa ed )s areeepetr orqeuag r,êB rosu«usuon sievaa fd içdve iv c sbuesiãe it»aiB inar l.loooO La idôn ,snalbúeani se á iiE czdlrdm ialc iaapôof .eeospuo senev»o rinnP i,dpasdd réOfa ooa(oob álr quonv ai rimm huabtam aaaSei an v ,od soa lpneqóedcoiol tarcusn,eo jumio oun iei(cáen íz em ndso lnnaa.o aoo.aea­­
MONTE DAS BEM-AVENTURANÇAS
ebvneertrm Trtee-gna atatoveeus-snoedtuosera dnrenomçrãauosoemsfstaeoz lubedrgeomaramspar (arbtaete ldmvai-enaziGvcaeilanimiltléuaidrgaoa,innSoáçernarsiodm.e),ãEJoessnsdauaasss
Jfeee5p opp ú adudM rem mM lea :lirce aenm arra em s1gv ouu irao la at in la ;ue ten cu c san n itM nueec r isvo e ts nj om ,ssiu õa ri 8 ta am o«b íp ta t ra oe :,aa nsb e te pn te ass1ns ada lioe lrrev lu h ;hud a reeúm asd am ep a sg .m nonmm ,epduL obuc ( ar o eã ic e re O o r iá ru evm oss roqdm saiacuteeenm .i tr .enud» fa «ó tJncudo i,peaenéep sovm;o cm to in 6OM i ti ssm ape rp a :o cou fucd lsa1acdM inode saa iic co at7 t,eS te lseã la la idapd ro e .,aen touo r ti oqv s» s ít ro . prr,,c ,ste sesguu raO ,am o am lou5qeo a lun se lo :ãc t por eu cvo req3eogeLsom naoee ur d -sn seu,ap lsumz1se rmin riaa tec qua ca da s an oua e2naspoisam la ;ssd so rta osêdgqpo eeso it nt nuL uqou sítddnpp Mo aoedou a iieqpm um ed ras i te fn secue ir se ti oe ,.nlo p cd eM se srs ti it d s iessotam opar e Jêc f6ae rau lbL d lien :s rnno smvqa te coo es t2 iuqate onh iee l.u açup0cu lua trasso -éd ae s fee inm ,m a i2O .sod eSm nhraeq ia3 s to su iee rãpaM m n)ecu te p arra srVe.ro tveeeam faatóm eo ri ends r la reçfr i te eb cã rM ao ã rdnsõ án onja v ,aeo iniéb l,o icug ile eae-ç troM s tesd a r issdaem p e ldu ss iee iam ddhd ecdu a toooam t.m ao esuoooo ea ssasé ,r
Ssoerbrmeãao qduaestMãoo.n tanha oferece completos detalhes
MONTE DAS OLIVEIRAS
Esboço:
1. O Nome
432... ISGnaefnoortugrmáarefsiioasDeaddTooosMpopogenrlteaofiadNaosvoOlTievseitaramsento
emN1.ZoaOch.eNb1ro4a:mi4ce.o,NoharNohvaozTzeest thaimm,enqutoegsreegaochaachsaommoesnttòe
lrJóp p od2EO oee ro e1liroc rmo« if :raur sv1Smifasdo ;esaa to io Inn llrõI2 in toqaéastne4sudemm :»n e»oS3ã ;e» ,.o ;d al;oa ie .cmmIE 2I ino .e I6õfOms :mJe nR3R l ,ed i1 tr e0 rn ez ii;5 siu eof« s:sumsceo s3aaM rshe20 l1e soo ,n3éaM 1nst::r. tme1odp7e l,de3»nêsi rá,1- :a tesdN 1 tin re sJ tic ie:,eezz1 edhe;ba .e as as:ess am «o8L lq so« :be iuue1orO dsce tse5il.-ómm idTav la ooofa l1cueatnn tr 9iero lae r:r ,te a tesa t3ds«soia7«qe fé»;pifonup rceJcc r(eo aanm eovoogndiaeseãonãso tsr teonh stast,aes irhe8covM apo» :idb aeev ,1adlra i)mm t.ooeaa se .
Jebel e t-Ze itum , «Monte das Oliveiras».
2. Geografia e Topografia
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MOORE, G.E.
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MORALIDADE
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2. Amoralidade também poderia ser considerada a
pteerxsipoeerrixti,êranisct-hioau,é,mpardeenaspusemnoiduveenlsotembednreete-hreuaglimrcaaesnraçqsau.deaEassnssteeocbteripedeofmodneà­
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mo7.raliAdargdue.meVnetor so amrtetigaofísiMcoorsalibdaasdeea,doAsrgsuombernetosa
Bdaasmeoasdoasli.Sobre a, bem como as referências que
ireaeaaapp ja pn ondddhAmmin pa pupu e du sss fmgxo aooooou tat fésm esm o ir4s re32dn sp p1n e rt prtirrs raram ra s .a .u ..sE n a s irseteeou taam qr tav , e, t ir aêêa rs rlc ism gon sD u e do taOéfa snnpa ez nn eeOeaesee -ao s tQ cs to cdo ír ihue i sa a enc dn aipn i ta ,adpéaç ,fu aexlu e it aadoo ra iom o s li eõ te ir lg v aE sc im cm o eo sspmd ,dp ee s ra )sA eoe s it.d auxra .ndb rse sa le sn aqp lçar oouE p trf hu êoo tr ém nvEm u iã im tae tra f írv a ,ssonm ia e Ori a l rem n aom éepoaêarm ism c it te r .e .ç soam a icn apoq , ro o laã rfa s ir a (uhtr2éa ti dussa io ooe tesn sven , gem bd :oéeifauea lrromm ib r8o eaesvteS g sle v i(gd ic l)rdpm r .a ia ieu fa g a ,aeqveau rad aaanm an r im t te snueuç I ti n smto sçvo ã re tu ra t Div a po aã terseãn éOq alõod s ta sodm o enopa sCo pr ,e Igu a lm .sq aed l rq ovée in o sd soess tió id ruodto ca tse fe rd la C iasrg is .p a s ua oeon er ego ca lO aeo lrcopn ria atua d ra soD seqee re icte n sn gr be6 .ls ,pm l ti apoeu ah,nm :ricam to éco aq e tid n ir 1u an eeogdarf ntnçl,1aoD u isp1M ua in liit tedo is ad2 cõ tid eaaeaoad e ra ud s ;uo ( i te foo se .oti .c rdu is e .vv ,d aarosem li participar a ra o ad eiiism c ,e s.d ene is idngnvrcoo ts l li (eAo seeR aiaea feeo is b .b sv a lm drsxn .O oE do ,G vev rm n eeeãaapm rd fm esearsm oE ácoç rd ém ssn aA (d eo l.a .o l. e Es m doe euãdv e ,go tãM us au sn eo io ao eo , sa a3p supo1h éa sa rm sr :rc iartê ír np55 eao a t.1 to énoia eenpono:m o c it un t9lc:2is sd1tid m o sbm ree5 e)ró ouo tidmp a6 a .o ,2 : tic duv l le o ísm p ) ,p s4b tuN ut e ad ra it s ié s2 eaE ad iile8m ri dd lvT u ttãaoa ia3eo r)eoo aoo Io s ,ea .o a so ,rao a ,,se ss
MORALIDADE - MORAVIA
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MORALIDADE, E A METAFÍSICA
e aVÉetricMae. tafísica , em sua quarta seção, A Metafísica
MORALIDADE A POSTERIORI
priVmeeriroo parotintgoo. sobre a Moralidade, mormente seu
MORALIDADE A PRIORI
ponVteorsodoairtsigeoqusoatbrro.e a Moralidade, mormente seus
MORALIDADE , ARGUMENTOS BASEADOS
SOBRE A
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MORÀVTA (IGREJA MORÂVTA)
1. Pano de Fundo Histórico
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7. Doutrina
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. Estatísticas
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rcpeooartNdlmuoegeNusnoaêterv s,opéTaoeerpsp«íatatmrlamoovreprdnoaosto,qmuogaer»oe .gdpoe,avseosroieaqqusuieveraloei trad nktoenóuzid semmoaâsnetiém,­
MORE, HENRY
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Ver o artigo San tos dos Ú ltimos D ias (Mórmons).
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Apo. 3:15: Conheço as tuas obras, que nem és fr io
nem quente; oxalá foras fr io ou quente!
«CCoonnhheçeoçotuaass ctounadsiçõoebsraess.pirEitumaisoeumtrasgerapla»l.av(rVase:r
eenAsxopppíorrNceitasTlosiI,ãposea,esm, cnAooouptmo au.scmo2e:mx2)ep.aomssititmvoaedssasmcaosamspplaseletatavesrassc,oabrrtaoeus esedsmao
iaapqLnsruafsdoNeoaiecfed lteme itim sarcesneé lod éihnh,saeaçafavan rraediã«sá oeomrogeln l tisuàiueenagçrsimhãoucaos sahq .aeseru»áug,vegpiansudvritoaaea.bm.repeOm Snoo aors to im srnmuuodap sbe.meo iá rlnOfigafissuq comiraulaoaem lpodfa iddró audaila pocto drse.eis,nodos,e sNbeorsemqebsu rasseea see
Os Significados da Mornidio Espiritual:
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Quem dera fosses frio , ou quen te! «O termo grego
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Para o bem e o mal, em igual inclinação,
Sou tan to um demônio como sou um hom em .
(Erskine)
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Ver o artigo paralelo, Mortos, Estado dos.
I. Caracterização Geral
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II. A Palavra Morte e Soas Muitas Conotações
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ITT. O Estado dos Mortos
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IV. A Morte como Punição pelo Pecado
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VI. A Morte não é Vitoriosa
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Restauração, onde essas questões são esclarecidas.
VII. A Segunda Morte e a Morte Ecpirltual
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Vm . Usos Figurados e Personificação da Morte
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IX. Como • Morte no« Serve — I Cor. 3:22
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Por Que Temer a Morte?
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Se Os M inerais Venenosos
Se m inerais venenosos, e se aquela árvore
Cujo fru to lançou a morte , quando éramos
imortais,
Se cabras traiçoeiras, se serpentes invejosas
Não podem ser domadas, ai! como posso sê-lo eu?
Por que in tu ito ou razão, nascido em m im ,
Faz os pecados, embora iguais, mais hediondos?
E a misericórdia, sendo fácil, e gloriosa
A Deus, em sua ira severa ele m e ameaça?
Mas, quem sou eu, que ouso d ispu tar contigo,
O Deus? Oh! de teu único sangue valioso,
E de m inhas lágrimas, fa z um dilúvio celestial,
E apaga em m im a memória negra do pecado;
Para que te lembres deles, alguma reivindicação
com dívida,
Penso ser misericórdia, que tu os esqueças.
(John Donne, 1573 — 1631)
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MORTE, A SEGUNDA
Essa expressão, bem como aquela outra, lago do
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MORTE CLINICA, A VOLTA APÔS A
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Crença na A lm a e na Sua Sobrevivência An te a Morte
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MORTE DE CRISTO
Esboço
IIIIV II I....dePAArPCT aimMrn eioseootrl irtoodeagesidaFeDuida sCncrdiuCo sstrsoudõzoecsoAmTneo tioglEóoxgpiTiceaasçsã tasomobernetoa Morte
VVI.. IAmpHliiscatóçriõaesdaÉtiMcaosrte de Cristo
I. Pano de Fundo do Antigo Testamento
A teologia cristã defende a crença de que Jesus, o
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MORTE DE CRISTO - MORTE DE DEUS
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p Jrcepmm eeo para en róssonodugrrãpe tr ttsaoree rias: . te lC eoperrC «op ixdSssodopotee ...ta rm roia n iacvohlcrim tópodoisuu rcro as imtiomio ,tJaoo .me saesnmslo ra»uiseaOsv seopmaxe (Ma daF od pa pla eieo ilisa o t. raxhpeçnm oooãm s2uodoe0d rpn ret:io rervse2e ão f.is8 iehro)ceo. spT eancpmzol ir te aad edar p itrt nrameoudvic l,,aieo aaipl,uqa ,spuoneaueeau teac ramasn cvdoo i na im dãoord rt.e raoeev rsEne su edta uitem eaa loo
HL A Morte de Cristo como Expiação
encHicáloupmédiaart. igVoersesopbarraedaoEsxopbiraeçãeos.se assunto, nesta
intiIEVstus.elaAdaoTssC eol urnuztoogi , aEéfdea iatomCsprudlaza.mente tratado no artigo
V. A História da Morte de Cristo
No artigo sobre Jesus, no seu quinto ponto, Dias
sFc eaCMiionrtrgnsiav.n sig a t.otiilfoosV vi.2icse7 ddaro ,Oeadbsorta ,M Jesuedm aJn sbar. beuopsésm o,u1m re nso5,réto latoLeIII tou rea«dc,rtg .es»(ig o2 fC latada f)b3or,orireesshn to Jáo eaa.obcrãeheumAmoois soaas1rt tó p8d .d aeCri isersasudctaaceugilhs dafesieCnãcsrsaoimeç sbo tssãío ropob,.bete lircsc íeNfãdaio eoos­
VI. Implicações Ética»
cçce ffu eedo3qnpqSFC reA da ao e :ãox ennu eo te u aroi2d çdo i la rn sp ceen iãOms1m ããedr rn d eoc t im a r to ooeo r so ad e ino a içn atr aaq ioc isds ,e.np iinêc trã )uoenn ssao ib anoo ra (o , ut téhu nao (G in çsc.cdéeB um ç sm um ã iq emro ad áo smto ãa iioo touNo ta ajue. l. oCC ooa .aseoa,sa,nnprcncsc iCD ro iaOH d da n to oso5mooqn rs id se anp too :i im sun cm uooo ts ít 2g cmavpN lo ad.re trdes ro2 auuuE eo so aT cuAe ,oir ien ice semsr lo jIa2c s rtavo rdpn ah ame3eeN ie ,vsa fr vS o ír dC )ad ssd issa lec.o rsn seurA dm aa itu e idl tá ido ,uo ieov aoL sto o em ,oeD e rstelA rm p r(ep edo aaea fm eE ínúW C to n so laouq cn s (,fo rim tivltn para )o s tvu éoR roé rn to ro lpoo i.tee lasv e lo im ,o ld see ei d an iãvsa ,m sac1 imd tidco saoiáD ra :a nça a idotéeaao .6r tose rdad cnddo )não saA u io.o7eu sseo da id if tr v s ,:o led e rna dt4 éAneaesic dã iRmeC d)snanvd e re o .sm ao ie s r3aa .o sa tim s ida :dvuodm E sa ssa s es f1 iac l, aas t in vuso sdE ic anpoo im d sspo c sn , as is ojud ap tin írao se toeoo açfoer té ait ta pm rt i sti são s la eEm ic co rrode s leou (sam úo íeau aeio ça te pR ennnbvcçnltçonnereoocvo ee írão sõ s tin l icinn s isssço im o ,e it tr fdãm dd sssn soaaasm i­ o aoaaao ..ao eoa se ,as ­
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MORTE DE DEUS, A
Esboço:
IIV IIVVIIII. .....PePPOAsaAO re sT nSopeoéaHMlcoarolduoolem aç rogete ãiFaomXu,d InReXdoa paraodDS—iceA uoaupnolsteSireEge -cxocoaHiusom ltMaeom rnoiescruimtemam,loidésFemDatoDeoeuussCultural e
I. Pano de Fondo Antigo
ircpndnerãoeje scode1e iai.elantparsena aa esDm rçtoemetaãaxoritiqaesidéeuc teêéqomin ru próad cdefiiooazdaprDcdoe«ciaeouoNxosS ãdimseo aot fartsêeçodnhá uaaicv teipidA aunD rifnsoádee ,ti ,teu rigseccoo»D n sooç,em (qauTSouosan . esalua .qistamMu,sa1 am aue4 l,sad :men1ov tae)iu .totmdmteraobibE .rénoésirasam,a,ao
MORTE DE DEUS - DE INFANTES
irsepp sq sep pnd hP gE qD taAmm de i im s ro e der irreuneauu tpre ss iéd rfoov eu i3ne.C un e2 iitr irepp idrem i .gm ,o .c sam aae s ra tth .n aeo eq eo i ,cam sau eoçu im uO o tdrsnu s ,m trum E in ãampáav se ta so ceomv ipo atipm ia irodju oe sepo r ,ao a im n ed an e ,o rd ecbnoceacn rsso sa nt e smm a rodo tdaq ua ,. la a l to fv enm ea tonq eo rnau amm ianan am c s lm cno loc ti uãzasaspcqiap)ad r io la id o fo ,E nq scc rr al a ruõau seo e sneoo e sé (uupem i ent ieesqsex a is3tnu eeeãp ata -umpd aeioox auao s4 s.çx fovô e jisic sdoq l ar se itd aa2 a (erssaqdsoo sêu to o tc -sq aea tu ra rdte ceE dn2n aao seaunndn ee reelsac7oum ermV c sseem o e ssids tem içc0p .dtco isu so ae lare e su ta n rv ãaõeo aoe seodm igocoae rpdu enbdd nofd eCA te sc ssdp a li aeio d e cd ro ee st rioosm zpo )cdn iru a .C o sdn rsâs (a te se re so rda out no sm efp a .ten rd ene ;qd spoo ropmmM o h to acm ,sm elitoa.eeuP ri ..oes ovo re ia ia sçD ed eq scs r ráIem na ãri n eD edum o aré sd ju ro se uodA oox iieau s rm ou e if to dec ss ,iam,n st e saon rvd a e ,sd aa ,ffe ia so ta íidseo a iç iecu ,ao r te nvvp s s.a lp epm io ismn aoon seem ri suod so ,apq se ti sm t fa oxhsr ,ao eoE d eu tuad idd rq gqlec l)ulcb lo soa ,so eesm (aanouo e,tm oo limisq toce id aadn r uan o tsen efaeae sua iqeach ésav l taou en sgnnq em la (comp iu c icd iodm in sa ira nuo touv f trm eou eãm eitv) ,im s ico e lla iD eo in .b aea s ro aa sed eqnn a reidd én - lm ed tfm ed ããm dvudu os­ s taaio sc Io )mm Eoo aoo aeea ,ae sa s Izs .,e s i
u saac dT dpqqqdCCDAmu éc eeuuouoo rr lmmeu itauioeea Jdurt iu ssesnrD eeztan tsatr adade sono evdoemn çso ,o rusu i in no sa,iaoss to ãnean c,d cnq re ,o e sD v ãoqoosu ri teexo oeom eeuem sn ra ac rém n ru cedv ra tã fmsfod r ia e eo isA om oom e ilmqonnilin sv tãcat tuosm tiea iqeep dar eugo ru zo su ,iu lo rm o tesmem o ta ee r est rodeacaorra ,u tla iein se ,e tdp fD ra tfeuo a iDeís eepoekr tc ignn lumssre reoueea ta h seuteeupsgnd t,as rd sddn as enoooer aedo eóo .zdm d s iam ane s liis imo jg açno er o sD rem Easa raog ut te eamrp rpnmrm oq -ue l( ri a ut o ap e ar ssq iouu suerecn ,uo e to se na eta cmec a-eote venuod ,, st çéasaaa ria em ,õmmn acgtra ze saotr eiori o eo a iq v fo ssaan lC sn rnna .euneãa rvm ro uma a te i rm ,rp ii il oA s .sc es T.J.J .vga im to a s tlane iuo o lapte en m a s,aA .ao ah sC ovuncefci)dpmr lg o e in ie .b son rq oA eéa rtionnnud n lscnó to uqm s to ,ua icate tu rim ,uE ta es iaezqdn eacc s l-ae ien tdu sd soooo re tom oe..eeo a ,e ,éa s ,e
vmazuiioto svaaggroas.do, acerca do qual temos sentimentos
O. Preparação para o Secnlarismo
Durante a Idade Média, o poder da Igreja Católica
c i tnc seaq po pd pdm CRO aio lru onm eu uoo laeeog rosEb lam nd tr fpnngu im vm sapm se tteeo liiç in tier ieaoçsta uon sotm sãpotnom nnvood ta roaseeou i)iu ,u dd par to.oo ,rn .dp iem ,o taatecooeqo anoeq sa reaqu iq ãa se íApuu rdno euouon tice taoa init fem edono rc sca, ie cccros nt asg a rr l.r in s ieqm re tan poêevm iu to rreuineend ré u iepsezp çcA sdu tafo aopc i ta a -r eeo liao temlp eosssrerdpdo ru ,seoduuq .em c smeo ae ,rueuonu rdri aita roA scanism zeodede sttsaa im déuo ec it a teg cm sãon to ir tu óeopumi rn ê tra vel im ritn e icnes raapncçea ,rcçazcp ,oo ão lg a to a is lis ,aoqoued s para am uudp l-uo tia (iram ee rt sepm e r ro coqçe qu a ioa t iuuodo sc sptem asaueu soae l an lem sopoo sm gu r laoo ta Sd papa ti u to u tm vm end iao icng é rifo ceqedrnnt oavéte im psd r taeu ín d eãto )m som om arf irdeooresso aoe íIo saliiqespn iem acd (cefu Irgoo am lco faoo ito pg e ;rgeoodm roréném iu ,ua ta ee see tsrm a trm n jiao seimmm l­aoa ,,s ,a .o ao sr
(que vide), que declarou abertamente que Deus está
dmmmiozaeiredstro ia.tnmeteeMmraadsaemecpellleniascr,teaaççaqãõouoec,seoanoe,lt trinásoas rissoossniodamecn,oteAneslc,tsteiizáateofi r,mrmdnoeãarto raoD;qemuuaesornitnsaeãesmou,
afaoatoulesítrisanamdsnioov .çí tant dãTuoooasd.deasVmqeuaaresnsefDoiroberarusemsaodsesoEstádxeihsmaote tomenrítecsoin,m aslonipsorm (qoqocuu.elaemvcioadrneec)emrsãnoea
IV. A Teololgia Radical e a Morte de Deus
desNeanvdoélcvaerdaamdeo19q6u0,e T.foJ.Ji . chAlatimzaerdoe Wde. HTaeomlioltgoian
((lJeeec e c aepRq ndD iin suEs 11 Po su séq eeãvu am nt sp re es i99c ti u sn rubodzeta u al,s66 ec io e re rta ai tr tu se rsti rv66nq ctdsra ate e)) re no e ía d an la eunt l.. is v in tu ínm c l ri teó id s in d ,e term oadtes ti oP da irro ,Em o .oadono raodd s tum rn ooR so rrdm sCoo eR en d aeetq ee la av so eu icso esam o,s iuo lrdd tr u som dvpd fhe iudc leaqu acoio rseo eioono so fcs tioucovnr iuvd ãggc and iéeépdnm T iie an lan oocoam un a tõo aaó z.,hseoa l,epd tã bi,T .eeq ta d ct re tedoov enA houom ooed ieW ud aO lo em a loGtom eC . livn o lce ,imunn ad rco lrz rsod ãoetsea i.m e oov sHei is aos tr em rnu gpnqm ov taed agra tã yecEo cu e trhem eeumln e rehá seoa lexs iaan s imisaabdv tmte lppcog adv tnum d eo e seor iô éo em fo llo eee rdsãsrc t ianioh rdnneo r ioe io a ido trsoC eeD aoto vm he rae s«sudulihcenss id esno aenoD r i rn rD scu eaev pr rssitdnoge r ta iss ten soeop iDe .o vaueo e tiuhl,eau ctã isv asm e la sxd su aá st » ,e zec iN aéan ,na ig nbs ruan tim a sqao tlãuu a hfi te n edçuri êoco lszoe searem nvdA aoa .D l rm iad o ,cm eo th ee fvp ssege ir i fhsaau eo aC vem a rauc ,Ddelv c .fz re rtr asaga te G ieu iiaeeuqnd sduoad su rrsl inom la nuh td io rio tem sam daaoe ,a.o a .aeo eá,rr
V. O Homem, o Super-Homem, é Deus
Iaaad d hhqD re sn eeuu iss bs triev tr su eouNmtóeubtao sif ltapr.ulmeprd oano ti ia toozo so f,mD otsslo anoceo ezqha ,gddhdeuo inee ia ao rov eadm c .itehdaosnq eegile rououEflmm ed isaeosmscbo rsip sqae iéaae fav çucm im rm isãe tiic toseoedaó amaeam o sé rçsm n liiãmsdaoa sO aeuo ioaoglne isgmedsm daad,hoao eovdar if obaaeaaato « rnm ic gueq aoum do saec.s idue rrrorma seau rDaeP s ,.tzçetr o eooD trãuburt nae ibso srdaa .nueeue sdrssnu ito eeom aetopODx sss,eusceauro tá aulho to -a tsd ssuhau s»ám uoh ç í, pr m-s vpãoomm aóeeo ropm brn tep soo tonoeei ri ,ddolsssnm a.oe ,so,se
tsea c a appu p n u udD OoexV g eoãeoomlgm m meudcsIpn nodD teuv .souuoD ed óe iselrosn rics retem faa iacaç,trccu rtê ia laoA n eeõ ir to, nhseiacn cn srãzen , Pessoal cis uoao cp saoo to; te lm o» ip sp,rM c tã ou .ard enash e ul eooplom rq op tu tepxon ,oop rt c loa i tu a Ie irn tem o scóe sesd scc r uan mé t,d ,sso sieamaaaiveosam sd tá tm ç l.qm i,snc , too eãdeupa rossD oo a»ee scG sde ero.s an u e imMpD q ..n ato on cuc rpuuaedd to so iáo sqla eus oV itM,—e ti ioev tsrs iur iaanaàu im axit a cu ic s l al shuto sr it aNa oesam :aapmqa so adD dnde lm ,m como u«aa in ea sege ia aeve er sQ ta euh teD npnon aac ta er n sua,em ucô a , tetl te auddus reore,b cic ,nosp im jzaJ é teomm sdqe rá oneoanáehmm u ao a re,mitasspF :d ti sào ednqcbap tá u c re er e ism us t te co ivo êe ta rá ir eeod ie« a rn a .o rnv,aaemiadEream c(o tic adila icC rao emaieA q aas rh a ,á en uscxutu smm L a rv liooeasa if tr dseom tT , tu a to tn am tzee ld a ,ocêueeçeo ra o eC od ins fa pa o rrsq s lu saa ice rmndom eu tP ia s ia ramm uoou .,o )ao ae eae s
H l. O Século XIX — o Existencialismo
NiPetzrimscehirea(qmueentevidfeo)i, sMegauinidlaosndmerais(qtauerdevidpeo),r Seanrttãreo MOVRerTIEnfEantSAes,LMVAortÇÃeOe DSaElvação INFANdos.TES
MORTE E SEPULTAMENTO
Ver o artigo sobre Sepaltamento, Costume* de.
MORTIFICAR, MORTIFICAÇÃO
r ifecv a eccap p8« 2po q p p4v«C T1NU fr Em id eno l:riaxrsqoan ae4u i4m se ru :1 o i ro u am s1d co tt ti o im :s :ecu s in e smrv ix vN N eag rx a3 ti 2o s55 co sacg ae íe s la o,o ta cn i ,a ti tã fuoõ rfã35cm lti in dom u s f1 as ;ife )oo ee tr ao cdic íp ism oa ;oo rT otu h r6povo ssg sac ic e . ri a rd s ia ,sL eau eae ranlon io a Ivvd ira iç ç r in ctea su st anI há ecaç .. tr i isden eA a íre iã» tsg ãc atu rd áã ta rt ã s fv ed aqu ,d to o ed sp tit .»m .o coC ocaboo -s p ese iaxo e :,, igm o iiuqum rou lv2 re e s tis«eccd see ld rbuA o om ee ta1m it la s para ap .vm oo ri ije ,aC :sh iáM le za mm n eeod ea to s te e içads1 as rao r ,n6 ta -ro aca to o tvC od f6 lodd tã :C na ,nb ia sad .a tr s t. e rm b ;:e se rb9m b a :o a rrpaoo ,sazid iu íes ;iae r te c t»t3 seaeb sbR seovR inM e ,t:o óa it 1 id ap s« lm tjIn .és reo io5 issorre id oid o o0 aaoo .. u .mé -og c ,f an te eom o :r ,cPm d rs im rn raod.s oUsqp ia 2onb en is aeA .u e roq .m dte so te tm rq eu la 1 o ro«cu a: d sg cm s tuo ;ae to sVue7a .4 ec s da me tr om ia cedqp sd :l ínn av e ;:ê ,o cad ica4 ac id2du eeioo3d ia 1 re orng i tit « it ;s isv:ree rf6 impnidm a f ,9 re p fozc tnn»1q ea :lrm ;N sm i am o8 ig:sso .ate or5 udon op f8de iauo ite .:i,oio rda io ,,r .u9 eC«s há 1 eon t tepcv e seen;m rd ieàcsm tiF d3o ,ôra d ,assno sO faze laU eae ;lea rp i ern eco ta .tu e2eac i» zT v ivsru e sm8 ánp sa ít,7M v t tum iea ta e tuerree içmm3 :re t:ao iom o re çoe :sr3v ,g eooo1dãd çd room v« a»ãq5zo e6 rc ;r im al au ta ,õo foo e sapm v ; um iop rzeauh t,a te n dá e sv tr o ao e ii ti reomm n (c po izsov ,idé rs ita isM s ldaêH a s f tn ied see teéeeo ao srsseãea r ,d ita ie ic od ram ,a rznedo nt x sca obn eam r. cv aa .x e tv eam dpn to .om i,emoq id ç nE o seu lu peeqv au d ,.enE sã opu so eIz ssoaV écc terá u e1 s1u fnoeq lso e rkãe s itiprR ra rr ã teo3V,1 erfN sa Jauo e er rpoemr :e r : ír iroo aeS e ieoo ó s ied .s1 ln1 cz tsa ra rrm a it rnm d ãv ãuhd odo a2o aeo2 ia»» liA o,;o ,.o.o ,.o .seo e eaàa ,séaoesss .o ­
tual.
ce6pdqd orem:ssoeaouc1epcnveO es0fa iracnb s ;comdo itoarpoaosnoG ada rm;m,s,tró áoeelops .aoe suntprdf lee tem5 eeeb io- is:frnnpss imm 2eçdrnod4c fepãióai;e er eluuote pcnó lrm R nsasd ilaq l io oodoonogu f.s r ra-odm reuo lere .h sédvAseém tmis8 ia hsêd :ae ,so r1 iamim tesesia.3dm tn r i» ism ia,m leaAib ( tercze«daSroiaS rna i)mon .ó rxd temeehcoome ,s ree rsnf ipa ,nc tiasteit at ffr ete rdêes ic ,iz o an pa an staccaar liçc ri iro ra eaãgan to cm oaeao(çccqcovãcmevuoeoo s ont eiqren sndn cutisarodde raiE osn aam lfe tdãvdleéeoo ae,eoo,.
Abuso* dos Textos Bíblicos a Respeito
encCoonntrfoarmm,enjeássseesrivaersmíecsulmoos, dueme fspoertrae ri,ncoesntaisvcoetaaos
a re e rpcpme suaxeasp aind a cgd ctr lhla e rna iretaiavima id fsitrrsme.o :eau em sasnsatdoéc la to T «d raç(as.. seaaõovvcf is .c e iq iPred szuoE a raeaec scu )mr.mapdo-olo asv eeirPsodde ito aseerpidoop? lca séeas»oas tasm sm bS ,sc,risra (G oaeenaoam sánlids,sto,t l. av ace ,sago adés to 4loe tt:ieasena la 9 c,dan)na te q.nm tesduãG de soa,oenais nada nste lá ão scd ,aocee outra ac r iacohn ta lut penaovsaitavvêtrsaeoámv sam n com eriqdezbm noucode.e triorm daaemAddaoioosaeesss
Os Meios Para o Sucesso
cv tareola parte lmsurVvobiis ltaém tom enqim nqutetau epo legd or eooosatapqddnu ir eeeste itmsvueoreearnndtlvsuicafo idille ltachvpai inaçermdq-ãnoseuoden ir ectrdo içem o toãserucodnsi itopam o-em iressíditenpno tu iirooau it l.sece dusooartpO l,dapireeitcdc sucaeeeaosd rnl, teomdonooé sé ­
ace ee5p oAmmm m na í.spxsospoeaaop rp sd ic írnen la ir o e ri imusAmif in s te ct it t,m t batalh eaaeoni orusçe fd.n aj pdainõ tao lc te co t am rá eVsaç -o aosde udar an ãç sem e tic a rcm ãoop ntsom o so íaov ,oas ,àoie smtfg ad isaasrlmdprtcaep evin ea.aosi leig ood cmsss terr2aoo ta ãod .sle anvoso tiv b da iin c taAeeoveqaaaixtu acu tit rrfuoseomieaato re sc ruu lm til,oo saa tr c la raodpp çn.m osdolãbd ãq e in oso iom oou6ra :tes .,g.eloeso i xtM u .d,3nvléO .ioE r1 umee ras.no smrsv teoA ss igaa pí tm cv rd ia eom ioq rim e sssqur in arm p em to uo eáad ae ireobsdeait as , ite aj ria eo a tuum du sppç ud maqu D dm iê oS ãir a ío is ed eno es it , am tu,e ant cnnv ius richpia te .aqodsoooonãusis o4 siroaoe s ,a ,..ose
cEtoosrnpOmíraucitnrioehsnãsdoo teejámCumíreissatstitáco,aremaqocliuortdemoandpaoeC.srraiscVootoenrpfeeercomeadapoSrt ,oudig daeeorv,imd séooorbqàterue;seumaoo
BnEsoastpissíramsitoo vESisadpnaistor,itdueeaslst.aodDaevsveeradsmaodmse,anapesliirucabasrmpdeoiastesrníiavdeomi-s.ennoste, aàos
En tre feridas e sangue,
Em uma rude cruz.
E le sofreu a perda
Para parar o dilúvio do pecado .
Pode agora ser dada a vitória,
Sem ser testada a coragem ,
Sem ser negado o «eu»,
Para a alma estranha à agonia?
(Russell Champlin, aomeditar sobre Col. 3:5).
rte r fc sc e saqdqd qdmmmm mm eo im aeeeoa um o euuum rro ,sszoovooououneeep eH iu euqnnn an s to snm ofudun sc sáess pr sau sin para map lea te r ,dohm g tr e tr trsv tr d z rrón ao re eouo eeaooom oao tofa um rvpiuo ic .,npopn rem e fu az f ri o , in icn roddm acçoh ad ar eo en eooo iem aea iso feoH rno ium aui.o ix e srv secn fu trdndo im seum i tr s i nt gaeu -s nf osr leuom A lnoo eer eo ,bu rh tr ah ir a l ig um lru fr ra ao tem o ra v s ju id epv ru ovo rv a sm , para oq iae iea— gho ep a iz io bphq euu e ,u sm v r .rra le euaau.ie so la am r ra ad d eeaondvddcem dm E omnnomsltóed caça oo eoO e ia f .o an so ic a -m. ta ,r ri ta a at sap e fm lgna fsaazçO auhnroem ê es e levdM luar ve in rõoom ee su nt ido cn fuoeaondaecaau aieaah it cen snodd sço fpdm nzm ea ,cu im o a sa scecaõ id r ta o ero .n te oiezsetr o eip ó ,om en rogbcdn en s rs ,m oo p ,noE rad em i.paa sn a idm te ra ssad egnfagm tr odiogd lsçp itraqo s iu O eo ri tr in reeenooo lu e s,f er ousol, sa sm r ir a s iso toa .ree fpp s ta setetr .zo ru pd e oap ec te lmoôo ,eo cm su zarndomm sbR u sF bc tno see roxea reeo odmm epão e id d in nnnvdoeu !de tá upo raodeotr dgoeuao ta te e-eoir decort uo rá s um ,om n s lo lm eaem eir co to aa te da s er e ri ti r .md so l.o iam em cu edoahpnohcd i lara eo rro n a ra ,A soso e sea at soe is .nn r l sp rr iasg teN d to ef r, umsoerço soap , tó eo en ío a iq iStrouu ee ,sedr tv— rddu ri edim u lso tnooem aueoo eou-eo a ,e ,oooo a ­s,l
MORTOS Ver também, Morto*, Ectado do*.
fed oo ddd ta tum m ésecoaom,eodm saV rngv)dosuht,bv ti ie ,soe iara ieãéd r,o,dqo am n enmoauxpde ,qteeuedc ar oenoumed ap sddeet,srla tigar aeaoeeofm l ti c so am um tecdezgoiis so enm e roe rvoao irrrete dmtdb tas temre su eea rooecd st o seqadbseeb reuS enf rao cpd teeles fiopaanead epua re dpmar hn zoova iir o e .Mlt id en nta fr iit dm aoan pe eA aeu -rte rddm ,q tn aqi la eseü eovouliam.ê ísnseodqm dl tónuS aqeuoupco rb d esu ,ea ro iaroe lemb m al te idm C ,qoé ,.p fui(u oosh rg ee Ira needotã atu sd frsesss at paoh .oit esoe saome s ranu arcunM s re uís i.mm *vonm edopeia srid reae ,o im ns en É lde e. tmeeee suéodcvpnn r tinaspe tiV ae lta tr dudoooaem la eaeae ss r­­r
MORTOS
•vmniodeseds)o,itsaprcoosnorqucberietanosotoavcaaelromcraodrtdeeovsidtãvoaolodarfaecsil imtemrorertenanteliosd.aadpaeg(aquoes
Esboço:
IIIIIVII.... EVOCxásrpoirsMoetssuosrmStõoeeesnss,tiSFdàosoigbsurVerdeazadaeaPs,MsaolaVrvo te lratae«moM?Soertpeu»ltamento
I. Costumes Sobre a Morte e o Sepultamento
sepEasrsaedoa,spinectitotulatedmo Sseipduoltavemnetinltaod,oCoesmtumuems daertigo
II. Vário* Sentido* da Palavra «Morte»
frrse fsssce seea eeoudg8bo2qdAHAG lum íaee se :see iísss ruuonn6u as lm te ru fêd s71 jpvog jub cg tppp :i8 la46 5 3 c2 eg1 .m ueseeb ln ã rra se9 éc1 .eaa .... .ad .up ir ir o iu ir ti .n.m u .ad s ro ca ropd l9 tn toceo eoO n in ri . it it evd lc ;OH P o ieao lsaA rs ioen1 s iO sm d rU n s tr uu eo sr .noO 2u áecq td sdV 1 vo a t (I E o ,c í(haaap idmo ed0 amm :sb uo àà laãe ian re lz iiçeVl, :eAe1eg a sm seo io zad reeépneã3sn2 ie ,ànm dpounn ti s .n ann .tcódP o .e eo rrd sR ra e s too to íd aauduo ao s scm eée tu ae iae st .3 tso a suod t ra so rndçu rsv opE gd ,mlóP tr d s7 r tapu am i ie tá o iç laaca .fpm a ,3o ç rr : tecm rnom ro od iala é ia : .nm .eã1 aõ ró ca iva tcn .sfcq vopoo1 a i-ae su eeoed írm au iç ia tã d .e5p )4u de ,od1 iV ism ag dn .ap2 sdm i::m sd ã ic oeaso aca— 4oe r :ded av aa1 c6 e e riaâco tpu .eo rsçasda1 rír ;esâacu ro2 a lf tssésã ;m p edm çde te .rc iao aodeq acdoom sso ãm ée tã seuq ,nh r icd o Iom ic ieu,sa .psc so téOoeo áR uo d ic ra .v ao pien i at,u apdsT t,qe reeed rdu rt ;anm d see trd au sà iad rm e .u feaM io tc le te e r im iedm aao tr ig a te s en ipu ljov itvhaeà an po soA ud ez am .ó om T aro a ro aosoa ro ã issan ro lab rs ia lcdm d a te ram .5 o1 to ssem o cd rvvpv sáeo re oo tó :q ,:com o f lm o ia s r ioa em u a r6 fo 8d roAu so r id f in ssodp ,ãb rrb ç s ;d ) t.ítr a so raaa tao .uu rccae ia o su eãésa.o cre lpp r rm .o e r ..ico ao té oo tdL cdào ta rem o csreoemeao rm u ae sacE ao pe V p fdbA ssvd fsV pV scdm ao sN q aeo içmo e s ie lco a.m u aopRo(o ee shá z rd ru re té dg e te nm ão Ip tp a rroev sb esr lta eau1 éoo cevb .n a ri iJ isõm sd id o rq sqm i5n c rroC d asuó eeeaeaRta R :od eaa sou a u ra ,apoooM um 2 smmrm oo a .ç ti re2 rem seem eed4d a .o ãd r to ps6mmvxq cc .ttce sn eq eV rá to ru a : es e adaaa ..apou sh te a is ifl1,5u is e at sm ó rioqd e im çsv sed a r;m 5o tá r teleon te eãê4 ca ou8u ãecoovu :om eo ,iu se ::s tr tn2o e Ie ie s ro Ie rsç rr s iru tg1 ra 1p sn a tse iss .c r9m aãpoãd ãodrss roo t9 io aa0 ia )lm l, tem ob ao .oo so ,,ae .ao á .,eo;aa ;a sse
m . Expressões Figuradas
eonnpddnd jumcãããeoom s ia ouo4 s3 1oo2u r tip ....n tap ju ce fi ocee te osm csA lg «Mco sã im»A sa laoD od tãm -oihu am seem s«o rr po ie(M p,fox an eeé rD b te ia rnneaorad end r para ha t.dto truqaaaasem eu sunqord l.8zde ro asaueam :o ie ts id e2v s ris l rta osie2v a la em rudanq i) tcsasalt .dooau e.m rsa (aoebp tI .» sT eecose es cqnrso s iaa la tãpuiop (H egsuoee iraso se e rlsv it sàaa iaebipgsu.d lmudna2ea da qie9 i:r li f lta su :1veid (e1ee ic7aragR s pr d4 ,alidp)2u aoósdo ie9 ir q rp sóm sap )uã .duitu a ria evosens i7 eéa s tCe iç a :aau j l, rr4 lqq sãu iv ,e )su au s iostrq ee tisppiolld iqu fa ri.eag c roeóu ic smisrntapeaiurnfnqqq çniad io ããuuuçdc iooeeo a see sa
id3dn:eo35ste)m .e .rnninvoaodldvoMioopme rreElneostrpopírei para cteoas,dpooireitpemeuscaeaql,udusoeemfsieoeg idtncoiiasfrein(cnteR ateoteomrn.ãa6omlc :i7anminesaçtiaCésrdoiloo.éum
IV. Os Mortos, às Vezes, Voltam?
f trse aa a avn dnq dqmmaaleuv eppeeeefi uuçgséé i la aagg eem rp Am ãdpudd rS rma rsa reoo ieo enoo iu ad rem tã um s»m ncac snnu .otsm :eoo ím ém dq i tr a im asu sdu eu)rm uN ocs ,eeee«m iu ic so aem lscdnd (inoQ ??m adopom oeeolc to umuooia gm (a te o nt efndQ nupV qam d a iraaedEn az tte u eepqn aua em rsS n reE e r reuuamm to aaeqS nnmacv il -D m I,gau em d io uq éo -D an im oom rsalucS enu to «d rle te oaaou fneq r al eo ld roeãeenm upm riqlonoxà sp re r.n to u er u» e aeaseaaar .e tcg psu aEerme ledpipar saam re lsJx sm iae t lm a rea topiãn2oneao te voheo8 aod eaf la c,a .)r;uitn«nonsem ..u cesddd tr uel te iovod ioeeG u aPim em S zV suiig tfmo ea s»lm aaa io enlr ,rstlsm o zm p sa im eo aen,seé iqasm ug soaeg sisuA esu an so s re uvdac leavd ãdboaeafpodeeaqoo a la ri ir oq rrex ,ruem ss oemu repepcpm opm sm eu e in raaoeoc lonaqso eo ese td tnodte Cdo ssu s id lm ta iá sese leãpu ta am vorrd rp a reaítio ,n aq çqrrrraon ,sid ãukddre uoss te teoo se ,aaeeaeo eée ro ­
Ssag avSTtas io aepa rsgboaaP do m im ornno rem re u rur sfeoeceés ll teeamig am o rsvme rá,aumuo itomra e lbgtdtrndço emote ita ãis u eecepoa :shx taem .oasm op ,es liA oenoasclda tetadlt a laeqreddm au amooopmescaeCuM ranidnae larsae l te dcorm g te eokãudu rueJeo é.esnescfm soMaq ouiW os1m u,ioeq4ee ss:ué ln la p2ee srd6nyi ir ,eaoo .nadccdCo a ieespolnmieapEãemloo logienr,caatnarsoe tfa,Siam rp in nqqeumddudurnao ae -ae­
«Que os espíritos dos mortos pod iam e realmente
aeummpmoaoasiar st oberadicetriosoaclutsmeoridmomna— osaiftdqsaeelussmedaaif» sno.itsedorcoseanvhtumieolsamadéepodnroosecsut a,qsruoin nesuajlniádvcreaeefxsceionsptndeisrnid easagamud,p iorerea leomssé
ltsse ssavp e a a evdd d dp ppn d d (q ímm e lteãoe sosáeee eo eehod lg e r iáar roeéuzc ron p s rb sc reEeemlA v irenud eereoq r ir có iv su omu id s tic eC sen io S e rndu ee .m iu sgeaitan re entrar saad race ixid up i is tad s ,ogn ra d an cê doutr saeea ta o sm an esad e la eam o rnó tiN ídm so anônmm sqc r. bvpog eaã ent hu eeqphc táinp am.eu saeooopoaaou ilo rim i fir ina adm s, sp ie rn sm s iooP s re ed faem go ssco , írUisaaa te íq sem tau tsa rra . co c , ta ov r fr eãd a s it ,ion sm u cit a iio iemm soecno a rencro ed sp tcnm ic,Lfm shnoa ilqoeé ar totaebã .doaaa rá ed aaeeuc iü e ,uni,m enoco c i,nn a snvg saemdo lzsmituhpo em g ticp a topn eh te s lqo e -co ízedqe tdno ir h ie s rr , st supm g eg ec nca uuas iano ee iom rt r ite itáo ao fu eoo ac ,nm oobmm ,aq raq fdn , isrdopmc fn e rs te eanun eead eu ic dd eeae so rdmle rseeãd a so rsán to a ip iem d e rm iod som eao entra ra gac , am ea sem a sup .sô eo ic tep e làsc so inroo in eep a lam uq aedqo rr le e fIigs rnupm ohdR recnund ru s iouog am asaota eeãe te edo e rsseo ,ennm te ta sm ie .q jo epnonísm iadomsô e,j dam p taaoü eob c l.q lis— od iaeecnS e ilc s ioh eã tsua ilsnou ecnpooo leedn i tam cop eo ísg )oo squ cdDmm ete smdomr ,te s .u ã ri reanm ,n ianeoonuqba to ennnisgdvm an eam vd f taiaou in onn tm d ia fasenA eo ron s tã e treeso e sad cod to to ro e je ,ia ,nm lp suir e taaoo sn agdm ehp ju ooao te p am c ss in ãuoc in i ra nu cesdu sg ad eqo rtd ioo aoueão -iceêccagma te eeun smm to sad rou ea s in tm n ru it e rp ísapouee se íssec tteed fhn ano in rsom rsdsnn co c s iammmm o ãcdd êahn s td ãoo lo sao ezo e te ssoooaaaouooo áe sea ,o e ssss r­­
te fc ro caebP qnm in rrse ronuneue íb e tleaenq tsnd id eacq lênn iug sers ivhhitnü in itco ir faeouãdtaãêaae isfro e iç on sm q c s id -,h rtc sãoun eao ad a ioo se ia ocv éeçqc luA s iaõqeud ir ae teJe sueblm occsanqe saesu ri u eac rpu s es sru to pnndeir 1scespp sta sae2ait ã íneao j: tâ rr retoua há 1d ia lé e ia e tnacp5 esgocm l.m uo id tm ae sqee r iaa lm noxu s igp,tpu hu saeaPpéua ío esu ,em oc nnvm cqen rrd soaua i trodséua ioisêcra tasm . ia nm rnc anruto a er ne ,oacan ssP rrd issri sf ta ,emte aocooou rdna o ,stamend ev iemrm e iq nt sagadn hu dnuoneuanoeaoeãte nnagm so ria c le entr é , par aaaal reomm pirsno amicaaon tesraeaor ada li ssao toseesnocrdtr dd ,pvcedo aaopeaíiero ir rdsdda im m .im .eq a rxaêetmee ,,uaonuE.ccn in ecqn ssea im e to ho ãu sdsaolmO baeaoasa sees
MORTOS, ESTADO DOS
titrp tsecepsavup aq p q anqm G D tam som e i há ee iae pre a rse Era puo st uo su s i sp lgm dodxuds rsoubEnmra sse seo ee ltu im ie teoco irauuu e sesssp tste o sto )rb sedu sésaez sa th aoe nd eoo sm ra ,mm g e tã én fb laãe rfssta i- om iq s irm.sn ao iráo am ndo eoo am p iru ed sasmd la do s ,.d ti ed rm edaé -oe reoOquoon eD o ceno ssg ra osis e sge ra ,urg eau igeãm o aum sh r lse fstã raaesc sqom s tr n tau im p te ra o e s fspm c,e founud e r lno sgoom o aad ro em sanh rim u eo .ddo al um sd sasm eeãnn ,o iv ecam sv e rebaq áe de soo teOo ,a ih iesaae som lgm uv ti o som ddd ssu im aeo ssutle su ee lcevm o aaoccuv lrm v ,rm v hogqiade i tr ç s ti go ae ul d po m n eed iu rm du eud ãêem gdo rn ai ss lm ra ra odoo anp ee io to m nd toeh ãd e iç tude rq aa sb» a .séadee s nd iooo a adi . lam edraõ lom d isao te s r tr ,idd fn ua eesnad ia ed sm ta ssro éqaNeo fH s,o sqo e sed ead s .oee ,sndn tau sü . \eiieoum v sa lu eea od zm e rs it cdte l to e tr n eb ehodnS de sd ee g roan an ro rP fsoap iev ra s im ee i at i to p açg iayvm: te o ç so saaoo sp inõo cm ao sma rs lo .da ta pbin eedB dm e l im do ev év sm o« iee pr íeo it v s iod seu eno shd ic sm em lm bA irdp tT o te fea ise ra e lg rdm e Ward é , is a lagou iiao rogEea orsee r .o,a td rm anuoo rr it ic scdte n rs .to ro ssa ad sc o eo ,eae ta auhom ao i ui,a sm l te ç lC smii su qu prfse s ,ao rn tao sqo ã tad raao itA g áeBreo aeeuoq se te ehz laacn an aus ti n par sm ae ,qm seanüdo ,remmra sv rsev c ta d rue ta ic rpd ãêeeo seaem cab ro eee to nonom o snm rs iom l lo emem thm qso spo ,tacvu i ta ea para epunoB am ag ib te s i tã c j rao rpd ç lea ta ssam d iéem êeée ln lm .n r ian o .,éã so idd para o en s toeudu tu r(m hauo tn a sco ceo e iiig io cq to nqnq aad tted zo e ihon isamA Era ãnu cuvodhudoa soee ssemmmm te aaao aeo e sea .a s ,,seo á .ee rà r
Esboço'.
IIIIIIV I.... NOOOoPEAfNenenotiitvtagoootedTuToecesoTst taaampmeetenentodtoeeMmuGitearsalCores
I. O Pentateuco
podo cqhnqdA(G uo um oou eaoun lu nn eêbqÊ e tnaac rcgneu to fa .eoso ão eoa ar ,im sri ic t3 la p do p lmoo :odo aaoo1 ro ,cen rr a ut 9dtedodftih s)leq ío e ri .n ebuogse rfuãimíaçoP na íam ecsuoãs ataiooh -eodmcm.rnam am h aoad dob.ceão aP ou se io itbeoP tev lma rmie ie s tra rrt ra eçov para d sreuaia ãurrapnm sponom l, p ta te,sa ,e arótoa lira nDn ,cv ,m pmd ã te reeoáóeaao c r ,udems isd aes lq nt e-ah,eoe ti ssu s tú ,soo ren e ti n epuubeinm rh enmv ta scm eaaouec tee snhdo am um u su e r lo ao sos rtrsbpe,v imoc sréonud eieaaes ream sv ti sm pa sta ecdeeod tv(laeçxu anocee rad sõmpd ldão lt o eed e ieee ,on aesoenri aErc rsam tdce tienomeri té in ac isaon s tieeosqoq tih je n lm tbquu an para ãeputa taddeaasmta ue ,ó l.e,o ­r
e aeap32n dq tr te tám intin l:s5 aooumeaé tx2o: ri te lncatr81b an m aha aprro thmv )- to lo .epao2aóm tid r ra u4p re o»pdehaO) .sdo feda m,. ri eo ta ad ledT sbeonçR n eetr trc patr A od ã ju )eH aaeri oPd ão ooqcedn ic aeeaahubp iar cnxvo coeunreo eas ip tari leivo rau s rs,t cas ,ssu e tie te pegdo trss tã d c iiu eeou édssver ,dd ip c sa iãe tin 1 cúod reoG od soa1 lt la . itsh ri seê :um paae ,rs1o«n aim E op ae am r1m aesd eó e -q somm q ss ie1u saau sp ca s -u ase6n ri alg ov se da rueilaain3 dad surd raeps5 eo pandaam in c :la tr n ivta,i1 r ão ipasçdaeaêo8 lm oaodm tan e ic ção ,,marousc -soaas te idrpancrr ção zi q sea teé rbooqu audecadsed iluemioup es iueneme.spd soesqemsos«ooa snduoenaa svaad taae tjeãooA e seáva ro cm » svdseetqoA até ie lm aé fb raf(dun iebdé (G m raGmig aec rru a-.m eeaq aêê leude iim nh ãunn rn tle sO o..eoa àeaa,.-oo
p aeapvpGibn ao rim ên S tr is la inbcmegevuom oseo slleira o ir rasass(ads ssa3 eh hsm lisn7 ee eo tot :obem caa2st lrroo )5ear.;rae luu rcê s4V omcnq2nne ic:au rcn ai3dceecao r8 eio ste ;sh te o ar deda.4vine rr v ti t4 esva iE a :g zsao.v2seoelsas9vv a,m im se3V onm up1cp eoit.erú al aqn abua ra tsOAu eovodlncvo ratoriodeeaghrsahneob rtsoçeeb eb bdig tarorTreo sa lo eeaiut icssSdsco roih ta seafb inreoesrmioboraeãale r.eco.eennou setrtoOAsermm ea ,sass
v sceeApgPpem se im onha so ra sént c para ra o tbpevno re la ,rd réguo -m sa oav lova id to ltm ira«v neri am g ,sa s foeti ro o(qa seu smnocm eu (hpaasdrm ahes .eum iuqo a l, sonn a lm la,Iau td ,omto snueqeeends ir .eó snxoueeN doane ). gn secte é»o Irheudem ,srvto aia (ousseem o fp rlsom aalm inub aT o lspnga rfá,dmue ia r-oocsep sasá sq s reovm ic ftr esta ro m u isecm eaaice io -eem fe nsoum nsn se . aind ô eateemã ) ta oenn,o s pe ma,Nifeatoeoumodna,im umto oao samcidma sodpad outra ap on iso iAo iodssdarasscn e rtm edm o tim eouicoo«amsvhg sgoosg para ieáoquuerhm do id pu aêpem euniusenTu ibnmoo lmla trde té tfaaem auaoust ei luhm,ras r ic na id pqegsa aaôoaduab,m é»d ,nr ,ie rm la ee— g an aasendnuva et ic dno ã roda )a om to a .oo su ao s lel
r fsv aavpvhPa e iiiosnoevv sd lm to P n íqim teom a id aa soe ta uce ;se rnnn ic duipten tn isd aepea ,ug te ã, ade ist cuo àteraqoo al io ai e lin , id u um i rra ,nrceé . ta nd vm ,ao icoa jun P oo amln frmoddvdmãriaaooesooaq tam ,cseauastq umcaae ia susogahá ent ré far alo id arppD re saçq é lo futu aoe iz iuã ,u ccauãomcom aer s .o ra obhm ,ar qurdIid f eb otaaoo seo ,sés an sdsdo i ra oh esaoa fde oon ic um euteo ljlddm a ioerari aeazces.oo rame na mcrrn sh part iPuetp cagi omc fo eteéibood ir o rt ncm brp ,no iia itaa içeaflddpaa nt on çoo cddc rdh,ohe ãoé raoem ,ia euecfegauuoponaddre temmm ãnvç looa loooo aaa sae ls
sombra ainda não era a alma, conforme a definição de
ipad sadtefu idllioosgu émsm c t tu ito ceuaaeeo, ra srm nd ,mis,eaoes sõsnrnã escedeaaosoe tosj.ámnesdm duatxe—erop out truxereiecae re P rsl riloitm.oez ioms navd aarsaeepm esd teem e ínm us rionessasamia te isssm in eica f st deo imedo arnec rm ipcsdaooeec s orrititnee ratiota rsvogltoanoollcàcssite v ,so ,oisddmmeeda po poemaqleméduetote eesoq rquanto frraeued tree,alm am sqv Penta­ tpquu iaooduim er sua se
II. O Antigo Testamento em Geral
dneenMqhueuesmmDoqauvifoadrdriasosecdlaqoruoePsseounbartaeal teumumcaao,nviãodnaãsoceerileaesntdcieaoil.nxatrOdaafmanotoos
sfepfoexicuoiani s rmlrtçeêa(ãnSmocadiln.aeaapqd1saua6aere :l1valec0ae) lmçhãoeaom,rmro íevqseuD trqleaeulueu.qngãueal3oere.2:ee2plOs2eeprseeedmroeaitlvS visecaaslo.etepmro8oàr :sc1lu r7ai;lgdagalourmmmdaanessaa
e rJ4h o ad n h avn trmmme s ló i9eu eo ãoeasgon dop :roc ism 1m rr1geuo sstthu9é re4 eaeu au eem r :oa ,c rérm dm 2tr 1 lfanee ím ,a5D 5rrta ç i in sf ,rq f ;eeçd iea ip2asoam ucceãn euoe67 reae im on sb re3 ,nd,.m b eocv ée :naiom xa2 eaS envd .hm epA4aonm om o teo .ldpõ rlAtu rrebeem em vd aç eeE do s ioee, in o ra a sp cdeãv s rmtá vso f im aado eee ta imdna snn a racaêacnpg i toma ú l7 ão sn tee lg o ãndieai3lt ocn rouçaç tu:q ra ia ,.o ti ãa2 éa im u rá cm nodh5deodaçdaaaaaodndoali em nviev ut ti iãeereeav idcpdJisnd rxoiv feémsoó ipn re u ee in u es ,sb ru éraa ,ce1a ,e»cêp sSm rp i4? ís np sav ,m e :rer a tae lcao iq1o.a iurp r ta v4m uiv aam sdo:imae raee1bd iddeva ex «n6nd aéesede:cgceis teMlm 1 t tr ollsoee t1um cóoáe futu nird ;iro trssnrx e sie raeonãcoanafeas1 ra l;ntem im odnpa ilo e7no ib ,d eld:ó fs ieseo é1on sd é seoad jtid5 coam oaaeaaao;o,a .eo
rdd sacp 3hdDeeeon7 eoolaa si:tp sRurt ixs rn1d av eg aiua -arS ese ,e ro1nam é lsrs4 rtaçueoeto .ieã i1 rn c,amaçr to2 rsã te e :eo es lmi2oqe imn ,çpunemçãrpeden atrD o ooo .ep tenm ia ta ne ,dacãeaPnm ooode tio ssrab aex radpcé ipvvsalm oes ro eaam t?xee ladn ê ,imdmm sen tu ,Éittepco ira itrrsamraao ,com eolvoedccaca),ae r rr ohom vod rnoeaeeop frs um less lmoqomc(r)umaa .pop eem oeaonm ro e ildAt ntsom em o tefe ão ,rru Iasoaemis tam etsiapsAo semím,om suahd(arsaovEro tetah rveeez2u temen reem 6içbrti:q isrá ab ã1su eéqe léo t9 ji,uuaaemeas ,a seéel
( litfrse Iaa4aod ju uT ti pi adc In e leu :s rrupo sv ieím rd to6sra an rp eta o iq csN i,s ia ço idm gm du ceu udu ed taMõ cowo aoad eaoom o e ir deo l nh s, aism len íe sssm c li t in rdm pdpE eadqoea t par toeeE fi andp edae íg s iubb sc sr l,nn rnm co rqe re to te euáooeom ouadu rit tm uo rnsfs fqo e io esum bim n so aad ju d ao os u le rooom e ut v sae .edtep ,Dm avon1de p ,o lx ri o aíra ee2 cA u son uaN r Ap ds sh :ss to r na gbodom ta c3pcenágnmam r ivo9ooa fe sradae r tr -oo se ,ao ed smtã sea4a ócrifos coem o tm lódoo6od lemaaTm ran b ,ee d)se ttibq r l ,seo e ju aeoooeh se te ou raa s rm st ss .elta .ole lg eCeo aerm o riom dm ra sA ca isT ndmie ,ieA aeasN rscm ecode lls ts i Apo rdod en m ést oh seaooaeu ut onseono feam ta on to nsc lto qr rin ca tr ea ao çc to em doa lu ta cç istãai.o na líderm dd eãvscota en aH io lm r is ao pt aoe s teA ,sdod sane sto itidesmoogo do ar ico ôuaaecn um s ,e sn enndoo ti Iq te isea sid s. uafa isli ,msu cuMhpP e ism nmu rd eocaóm eadoo e r .aaaa ic qu d sd ir En o ro pa sL d rm pn te re lm upiéeqeo soand fVan iç sqo id o , tr v tresu raooe r iicu3 ãb a sea ,s to in rçqe :dero asfís aã1ud aaao so loo.8a se seoooooe séee ii
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alm9.asO rtermecidhaos dceheCgoalroãsosenasespar2:1tic0ipmarostdraa qinuteeiraas
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re1m0i.doAs pcahsesgaagreãmo adepJaroãticoip5:ar25,da26 foens rminaa dqeuevidoas
isec naeooo spppqqpdppddqdqdED s fu m ilirre ro rnca lt eeeauouuu ss para e sg ie re ar 1 1 1 ip ieo lcsssn ie top e isee tu 1 32un i ut td a te sm e an ,ecep ,s am ro . ..eti inn e sm tic o iseven raã fra ó,enrm tno sfda s rpinta n toA O icoo eo sé in ,; .odO ácau a ra ip o ió in r lhnn ta te atd sa reo tteadp sap saeo ,taicooL e ,,sdo te n sl, ea re i tr it re rau aoq srsoe lo sesdlm teso reom aec .um C on spgbm lra epm ece po eh tu to i st r lnsaeoeoC aó eIaap ,ihx iap eoogg sx res s in saa rgn rt d sss ie lm rd ,a is on in s ie sc to pró tsu c la rqu aó ate edn sne i id lt caoo ece de ta stm lg ,e J li ddra d todeaa tepo ão man epdieoopdeo ee in nd an e .ç lcd peEssd a ra ura rre ra v ae s l ria ão aãfcae ee sm u eaeod te n eeãdv , to lE éo zovo n se ssvo Iou s Ia ,e ,fPte d laod ecm dev ri dor ,g a i nt édl ,eevo eo snh iceoeeadPC ru s ai a io rd issdsã s isaeqo re nso rep s isdéeo t re ao ao ia tdto u ,todu tánddaa ja nd oo as1o su ep cm e s lese r t .c to : tí d rpm nunp ,voó ,a seooo1ta oan r4b eaD sao , ró aqnd sd s0 lenm atu au éu c tç3cedee:8 uae as c to p rev :eedoo ã jpq ee par ara u eeude1v saaae ri n re s ieho se s iu smDem ,tf tsd rã e8d .n ss tsu soo ao ad o te p aáeooc za n as an go in an e rvd e im im ou rA lãhopa s i— eido caed anss ra e rad aano audcm r .p para a rsso .udoom id ãdm snom4 aq ea .eoeov aep e :m edo te In au ed -s r idmia sc6 in só sA seoo eodnes t, tâ cveo tr s in es rm te n sm ao a i ad m nqhoxnm aaC . it nhp ,S.dnd cidçcm u e i-oae rcao s in e ta eaoou s ar ãvoo e inhg e .q saE s tdsp ia ia sro ao sa i rn aopu ãA tes te ta te io e re tr iEm r na vn seoo ao .sa rp l ro nq para ravv tm em ,,rm sm n açu a idd .rfuia p IIqéã ouN odqneedd isa id eo id adgg ta ó ttusoaouo ree te in Irrnm uusq ao tr,e ,d sne su ssz sseee imd rdd te ud e soo assd stv sojje tom o e .aaouo so ea saoe saaaao se réeeé
s scepmdmméooneea i1 rlsbnnsian g4iarfsoo .nneoã ticíomp rQ o fodae iim uob le cnmío eao oaub sda u np çlén tiõp som ohcreu ra tã ão eisc tu àsooapelddno sgiqa faa srzn r id unoeaeIre tog ,agçqg esdlioãrstüeetcsãedoea jae ondauddnn.arete adaãva .ia IEom çC ssgstaãrM ee rsaliuoxeansavtstm jasae tem o (q ,çndaaã ls s ipupiaoIããseme re ,goomela gvrre eenníidasnnIged ja adtiõgecgáod)re laoo .ivesoc pg era e jaileom emddn roea tf as clrairuniiloa ta ie nm ga rcm innleuad itadss ttaiaam osesld ddaom eoa,aeo s
dsesv ddfa liióe a par ee s resta çv rstsivãacpotedaao rmo iledqvddc ura dv auao eooeerçspsrn parte eãdor dareoeo Crimus ,m ezticcodd isasostodoes lip ta vsshoáad iu ssrD usa rdçoee imeàoa rr ão fm u sá so icisnooodd aneassooas lmrpãspe .pn tS odoéseseo le c tPri atuenisaçomta eh te uã rsh re ooréorsos ranaem ,za q dm lo,sp vuoo sem .d sase rn ir a ieçsiaqv roit ã ,sOiáu s téouns.aam aeam ,ism tx ish eN, is oas ,seoãseslt temm ofaaam rno reeqdotaão anduoqbosie sé lmsdufm nee tamsaeseeto znnsnpar rnereãã tete d ssm aooa ,,a ,e
Ise rseeauaaoNmtuM g een essfxcmmarud sv atr ir re pom áanoo satuo rao ibme r lr jadsn eebavo ra aau e pao re ssi .xsdv ra sstiãda Iaplm uo ee ra lvo s,oO rre ic ra sP o eezo ju t.dute ,dse juao nt dap se ro lgdçdO oã re an lg erveão ,o ioor- ta qo am te tr s bas ss .am l,s tuSd ,re4 io eeeenc :se er ta e -mO n cs6nt há idn aeq .ouhooso nte jqaum to ods ju oPdud ee ro eos ta,eeo esíz rmepr ,eam qm rEro para raáguofcáb futu ai s in léeuporaésde isu ió iin ia s nd m qnm ov ts ra omsmpud iéae sitdeen é r juegaoin samoqru aot íz ea para 1u iee is jéc s:rv io ss senae2oto e teeor2 ae ss rrq sá (d lh u,t,eáá uivuu2aev rfvm eaem para 3p ugia it eardrrnrozadaiin eaaoodeon fGm d.in çre sre rssdo i ináãd re ,t ta iseEs lod o st é .ceio idg scss remraas iíu shea iofsu e6obacnegacCsqm:sé tó ragd iuo7 r ju ueo ria ,omrnm çsenrsdn rr8 íz d ãã teoo ia )te ooo ,o asa .o s .aaé
muito extenso.
IV. O Efeito do Tapete de Muitas Cores
sscc caçpgdq cd oo adqPE d ju 1 re te re fa tom i (ta e lirãooo :eub asuo s ju as is u íirzóab rr9om lg s ts rã latta a resAm r ra e ,e ipp edlim eb té ilirha aap sa ril isrco1 spo seéb sp eazaom s ,am ao t0 ,rsm li nhan sd raae in :iéro ) ta a ,n ter d rmoc s te c tead r .eca roés taep do abd io apm ad raenid am ro to çe ro ç ro ranre on qV)d na, otém us eo ã to eep ã sd c ,ndsdau éab e ld ,oop .o do ao art daee i ia lh eeo raerm srrsg ra o eas el ssdpae iidd ao se ur da pv e ia uuoeP em en adonC tanto aseoao sa fa s ro sãaod ae rdsm e ie scpm ddn a iroi preparar s ada onaeen rt acm sov st éeccs le o iç a ta sa tx sd .dqoo te aoaig blam o sm reaãenpta dce rç scn aC ,u ed eue ,P sovo eeeao tc sõo ld rd rd sb itu o i,res io a irm r ied rh e ,eoisd ra sm dsco eeddo zm e so aêdto ae sc tosdus eaea r da ilh fndo apecbm a rb ,io ireac,súcae f juoa re í rtsD n apsazaéad ã íb liimaenssa te eem ã trm ad re nupoo de lg ntlm i cl e l . li tmpueoa suudo a s liR demg nm e in co aa ,lsc izo rã udc .t iç am ee :u rsa sT da aaofa es en h ra eaaao acd so s inãte s daoO o« s,mzç ssed eem d aç ta dor .dseã ssem .ã ,o nobr nt beoopeau sm a r com m eoom s .dáee até e obs rom á rvo ut o para - lea lo sc lm sc a ilh oe s ru lh ite os ia s , i rt oo re a ç rau ss ta ip ra ccpa àzaro a,tresãnpv .e .o s to tmd c sa r st sa ant s .aeo ev fará a dao li a r ra oo sm sb au .eqn e sN d IE chmhá b srrum r , es sxud iaa re fsãumca to para ag rsbo sae so aad em tr o sopv icao eml is st eeuz r , su rno raaçeo aó rd aí scpn eaàp a e re sdc rm sã sanaag eoneo sisia rq uiodnm doo i»o sdo t .eeãpnd àcad -cobnn e r ra c le as lgpoo edo sn ea rp e s (eepáun uan te aE i,çoo ,m te lb soEm rcm o sm q iç ar dd ãe sbnn tsa ia fadd ra ãudno sdzaoào ttoo iué s to a s ra te oeaoe se .sa ,oo sao sas.sso .i ,­
Notemos que isso constitui um «mistério», um
td rocencv db ju ab oei seg eno aeosas ddivcv sn rã sN eoseo claeu in aolE red oaslesa , adfvdv ra .d s, td la éiooooeaçsddos i rao .sãeaAno leT ocs um di o sm E ameso na ta sgidvan l stisgem 1 vino acdo e ta a:g ,e raúnm q2aim tre ra v tn3n suofu aiopdn ed en dfa das ãoneedo eancam cp to,edtprte io oqe to reé par cseu re ri nt povm o fa dv r treiaodnteo eaoo az rta rá lses es-u se rmra lnr idxdeeçddeotin eadoveãC iosnv ee fo r ra a leeA te icn is ade ren st ri qno çu sohto au ta st ãvp dada ildao raedo aam e tgcasoouoa raoduda fl ra rneaenlh r te umT in seçaon aD çã ee I,av al r- acsg ee,leeohsr talu sm b fd ee para ea ,sm ifrom .çla rja iad se tu õesnm tisO efam odnzaemlsêe le tdo ,é . to rom arsmqa.erm tgseu tcaq iaq parE onoarhOudua ts lm ra áao eee,aa ss­
q trp scaaa cuq qu qdTNm e ia lfu sup oonuuuo lt e rg m go aod ir eosneeeti s lsvnut ra rsouc rr ó s i la gmo ta dd sP e iPf ib ri gm aeeif iia sa ie pas mitisT zsc nta r. h eec l naucm odeea ieeenno.a r id .dn rnlo ron ,sast tiA odq taeadv séa to d rU oAunq igdoo fu om eàa s,oq e l:eum gefmão u sv sueo tu ea« .id fq ladp een sm rrJqeeovm u iA eã ra o aoaP s Iruu e teto ro ra e iã jeéq -oH ilmsnPoqoe isv rsuto e saepeeuueéu eo lsendn s r su bg ldeebom q aeaeo aro ru asd te e ,ç pl ubnst roíbnaam iãuueahesãcasp e4 lg soitu a su ant m ooov : ,eee itm u l6 rom s9dom tam . íd epotc :cm ad n éu l po áon e2 euo aê íipdgv ano s7bd r a. tr pmrin t .ro se iz seheeoo ioleu se posv ,b sm ia iJ ráEm r tsd enc do e, traz rle,éelaessse ib u ram g a iaãnum ic sd ren il e ltr d o rodo se so aosdeova umid avn en tinh eovmeeg aanep lapqe te saglea tr timm lduoaas aa ,cPo iago eev ançed r es ça .aao svsa eã raéã to u ins ,ruoo taice .oPmdhdcdav lo va ,cvoo êiae suvdS ita ic oa,d nad » rd eert cfm ae .enao rencco aoqc sN am v ah roo iiIeeum ntinqqoaaad spssismm nvouu slro se tmm ta aoo ao so ,eeooeea ­
addiepasOpps rererocmsgeoirn ssetdséso rpooi .orsetOdmobodsoeNdroivofvaeorvmeoTonlestusetmsaqemuoedecnoea tssosiNeõsoseãvso ,omitosTtddeéoserisntaotrsmmoaeersncttodãooa,s
sc ééo h hDirisoisasozttupmnveeó reo emrmom lrinapao cd se,,óagal.isedaiacsatevN o:,oedosm e«fn aivdAture em ooegsc ra praoaD orsdbaaeeueueup sua lsas te oáerrsrrn enedtinóvcouomaleog ,io nc lda cnam saatrçe .anvãaseeo,po lA re rnadddãq»mia rae .ouvdzrã ieAenrãcoueaoodvim emnetv sfr in eaiord taendram ig a tsted c ,onainsaeaa,-g tao rnn-pmpugosa.aon eserr. laanEétq çuvsaO ãm urlmta eo .,a s
tieg isav ssb sch d qd oav in emsa Dm d inxose rvuouo aou e rn ar féeca je r lpb aar in a tm io imm mm euuonneendaoairsiq i lq tsprro eepç tv a -m fo meip norm au rnnod eduêq cm e .ne rA pu as t .ose raaaee tonu llelem d sd içd srtaecFsesm d í teA a oaõtao idd ç in ãnseehpoad aecoenõoo sacfgx alar o su sm s ja rsed ia ie . ta oeu apneen sommS umm isem lqm P a rfm b to açN roa scm hme ílíp aduerio .ap rã sson talo ieeêevm is -e ilc itrto ia vg r da isc a, en eS nnad eo aa sc ltep teson c rçáoeoad ea lçano iseecsçãh s t.unaç ,em u a saã r ,raaevo tos is seã fss tr áT oàre ,siec ,em co,sseo— nq tó rannd ed itmD s us tso seu st a rd seoo see re o íaeseevesapa ssa . iau tg rau em taand eeaqD aaa imm sm rS rrãq fid ísq czu lmi a. ea rfeeeaou cm aaãã im ueeu en snerm sooom o iesvom . er tvO um upnç ,bto oseDm p eaeceo s l ia tem— or rrra ralenM aoaãa léed ep vtau iasçnqota aaom eeaa a ss tãm qhe suq rrsd renp nee te o iexu sce ra tueecç ts in in cceee .pn rees iaé o ib eo nt treo sass to samm oeir l tu ne ia,.eir eo ruE ,cv saig d a sp tr sc ti iç om aedom rasêméA tá aavv lf ia snneaãe sd aln raaaeeamsodeo cé r is rçelh cz rfd a ispoo ta evso ,õênd s roms ia aepa ia veug -seeéanvm nn ,n lorrie fâ rsbtnd ró odotco te v ,d ileuo te en lc i .eoaa te oape ia svncalsdu um ésed iste riO vd ã ia is d sa teaaed aaoemm im oeea seo ss ,,s ,s ,o saa ­­
rceev uqqd taUm eo ixeuumm rvurminea itrm A erd,g fn a tleahppa iaaadç laremdvd ç speão seãeooaexvo an s lrotb ii,rm aoee rddp sd spee saasaadoodnéd tá roodedeecteshae lem ia oameqevsd asim am uism e ,uee io cv e rrie sp tod e trapiaom d rraan pa rso ed fr d ie dcoadta voeeadcs i age uta n.b oadocdm rada te bm o tooeEo esmmmra sdsso a en ,eo ad tomssnvd tá eec para tduáoedue ri re rasd iif jasasueaartnds ilu pro ic ia só ebnrte sasqd steego c.riD u lv czdra rae ur eT eeoeazn lh rnud ãraapoan ,eu sd aoçss ,o reedmõ sid spsdaeomsqeem aoe ssruunu rv ipínedpo ev ito çm bvima .raarrã iípd -do iesd rbo ta sa rg s ilo a -eE iõoidnrsvrsd cseee te edãdsaasssu a ..o aeassse ­
rEdDeenestupãmsoo ,usltiiteanavcésalu nilctinmao-r.dseoes o a Parto pspoeadtredogosutorrnaertcandi:aoenrcU-ístonmeiraoeodquauretsersta canoer urncehosadrud?mor o ,Matatppoinoehddteaee
eec esaea sadp nq d qEom G da ilsa ss issoeousuub lsg cv ippmfs ra ta tá d aa an nA v sa io iu e ra eanp ead rdn ac in rpc gn ie tlrms ir te ço add tt -p eeo édonatu oãdobup so ,es ráar so esvo coaao :aa ra s ,m o rim id rr ro re qu -s .sd lseAean reuoa .u lv eqi e.ma za nrcd e iaamad nm tu tom iad eN s i in ecs lq ,e trbd a sA aã ldsve tfso t,huoN u io e ra noo á so eaen iaev,,r .o rãn rdqon tá a iiroqM dm a rv a sundbesee ssoudo eesaeeaeMe ra r para alapeapssree lo l nt v ( te iG b e i re in rra svp nt rId eeua izu raIpea solep ra in .ao a s tron iésç tan dnmçndu re uo ecãP te d to eeç ndõS ç iaunv a loem o ,ãeee se a irld edo m ce sir ds tm ,sou io eadi.no- iea s,d eueeaidag eA ta nm rem sõsso l rr n1éppoo r tr e rt cp:g e se ,in seeooo te s4 so e ,nu ir n ta is ãds tc )gcqm rqb c r .o teo itm eou r ta rdu eé re ip de o a rn c iu ai n is ,leeerS easn çe .o uan a fsesogçnoiaãd soc is id rtG anã rao lso te qmm n ;oQ ioto sea .qous raeudm n eoh .su sdu ,n l ravem a ssndo aeaéeaecá nd re t,onS aonnam re saa par s td eiedeev aqqouto ocgeo tr d s ion so s luuosdoo e tic ep sqbobA aa slcomv rdouimtam as ra raisrt so lq lq ip o rn eeoeeoep e riqud is ruuc rsn e sé ar emdud ão taeeeo tao s ta te ao aa ,.,eá sao se s rrsr
iftomantscúecsaiirrin,coao.qu (aBmanmeBed•nOdoeteEaixlcE iaorcáNmhoTefIgaasoScoiA snbeLiaradSqoT.duoR eACaM)oiesasatrtreealgddooumcgaorsanmndooess
MORTOS, ORAÇÕES PELOS
Ver o artigo Orações Pelos Mortos.
MOSAICO
A base dessa palavra portuguesa é o termo grego
tscc ccv ce ad v daddp dx fnC mE p lalámm bd es Um m e en iW iirro aoo eeaeo eo eo e r la a ,nogon tpdo is aáa r lo rm rsnssm ta c íqF oagm v irn c ru sso absm sc ta p ie lm cm rsm o enou iu um od ao ra so t rk raumm tr ea f-qlh ie iu in iz lenda s ioe ea ile,m nd tst ccau aavm o íean cg aanmd sud pa ir ,nh om ia .socoo a tra d riam zm vd aaeo ro ,.a tr ou o,g ides sao e im oo sm ú e s ieaass , st r ,eOso l at « cnn lr rad cc da np a ,fpM u ae in a s um o tra q i tr e iodoo . trm tr « c ld evti tv l,do aap cgm ueh eabd eri eonmded aaeeugm asq souo enom aeb as leU aaadr ,m om ta vo— a ra p re ru s rgho c lao fcam o imm o ttaaom ep rp aeod fadm odb c lh s inm fsu ecub aavm lsdiaeilo te fcceo ee ism ed trom nu avs ra o isheuud tuo ieo cae t im ,o fo ffsmm n tsumvpuooom s te rbo lt.odom eco ram-p odm rd iaeea sssscedo isp rm e tora ip ae i rm s te ssagpn s lbaon aaeo t rm s liebop e»edo ae tdNli ç« é rim ,sn ed acaN et ,sm to tceoppip c ie rma nca q ãdcon epd aod ti c i .r iovo a rt u eeco lu a tca fsned d e inooaog sc to ,aa ed am d r la do çeom -m c s rssa s leo e lsoirse iiiãon fa pnlg ErK v .snmraiâ ho e rtu vo rm p as od ea tm ó aav â ,so ree rndu as m rh is ra noã rse iro fO sp retr anamap»nom aadoud afgsd ta oo am r tlca .lfn s ism téer in sl ,id ep sau leSc ulmroc tae»d sccg aecaeeád on s ria do rroao ata .A p lo ad iaaom oo rr sh io çc,c lolep ,cm e rã ,eg çlie sn fs tr aãaum o e ieate te o .aA eono um õ iun so car iod sand ru ,opm rd ss iqe rp ehhE ar ée te rr q iaU se to vd eeA tofd a s ,d a rum iaa .boo emd seu a s iu .aern ro aed laea íes tin ss ,aeae te fcaq sn rg rad sm bo cópA dp e sano é leam ddo lruu re itO em o .e sd egd ir ihmC s iea ren sm aáão ta se fcc na eaaaox is odmm sm bata r io sa ro it .(oao adsep eu ar lxq lav fp1ao sam té dBs r um lo lu em oo cm a : ,o eu trm a su re d i-re lC co r6 lh eo rnngdS e ’azéa to rn ed eono c ta rolu ) iaa i rte tac tam aoU em ua i,e ssgopv e lho a r ld c para en s lsom sdop iia ,aead rg ab é ,o raaolo s icãpilc isdo t id é iaéçnp au ab ,c ighdud ro r ,aeo eo a itlfã rt ra sdnn ro idod iod id o sa saoadeeommm oam saso e s,a,,eo ., la o s .e .e sées ­ ie,­
JIsapNG iegcanoez rhv tO rraeiaáaeg sja dm vseolaeoe .gai,srn sanotestioeemmsgxm a juaee,nMdmoA p eeai spadnlcrm eotieabsuaods) a ipq etdreosuee.sesnia csra a,Eiateessvmsm ina tianappamldaogoeSso rte ícdgrm ocr iearfaiua,osB itidttraãeooea tosbem psr al(AmodehTlveofoasesaasba , ittée itgacêpdo hamermasm,e to osp sideeemdd lommo eo a.
MOSCA
tecdvP taAm oseleolad epzm em gE iN ceéosnu sbsc soósçné imcpeae sno ih tmosslsoeeam rése ib sfioãA sgnu rãsrpo a sono, rmm aeé tic p tv iccado eg lieo eneaes ,smsootssleesz per maT q s idqer,feeuaeu ig b tu sencaeuta am ubdm oim ísdeo ,tm eso rsam ae sa rbadora cp is imqçonn aal au sssato d junt ,dqaalm :aouvdeq itdit raisErau te amaeeoc s ; trer rr l.éqmtoàib aent u ,oodm su1iesaae0n ad içcs :m ússfe .ac1 ,ãdeavo igto ieideOs .o.m udosrIopar pH am saM eda sm àáé raa.up sisocg ittomse7 io rom ao:rqcoss1u rcsauuod td8 aciirt .tdueéaoadodasam sse.saess
sa e rp tccccepd d ú cac c e fpqdpdA aàp dpn ap dd c ea la dmmm eê ie itrs ra sq rroou sao ead hc eee leupooo cooaa fcêe tlu aeeupooorpg s rg um n a saenn li u aen lsd add inm lA A u .jhn tc ip séli n ieéd s lso s li sum sccnh tv eo een çu ao ls inm e scd a tc to ieccnu ad f ia au eee .ia ,o a io im o ed t nat m a itmm dizmp amm eh eN d svaa s traz rsno e la .m i la seem sd e rrm .adem oao eódsco eeA sc sm in tr in uao fd soon l fa d l .im u so atm d seo an am lom am iam av s .v ev aPm a sv .dn em re sssvgod szep i lt ém ea io iiic te ç ie smoo ,la ad ie s lloorcv sou eznd in ad tad ,ãm v sn su eq ,o a is ria e ran lan no asaoP eo ea re scd e it am o ãs to re u to g sceu sm ap .pm sd ss rcra par aD eoqeoa sa rg n eap ti e soppopdo ea sd et rm pd tru s rãam s r ti ta eam ,it po p li ém a sseo a ,eo eaesm oo aooodênH a,m cca r to ae rn z :sd ea ssan su ra ss iddc icu iseaa iq sáã sm a seasla op cm g a od eh l rqus io fu ssss an is to lt u ump ao ipo itasddm a lsduou pen a ra fç sm tms ie in éa saoóoo rrd eee fsd a ic ihê .m u sãv sm -sm ac.ils ruom ede lse an eãonn a ieo ir c ifm .eanov ea im lm v aee seo ssT nocçv eea fo rsa sssam tiou sao le s to emsã s ,, tam eá ;oçnenA to a io en ,rp tsmN cap la rram tã o ttaodm a fx sono .an sm ivo cea seam e sao eoo .o soe ia sa ia s ,oou a rm d reeu esn sa so e snp .cd r tr v ss rd fsxlv rm so itoVn ã sesée rd eaeaA e loo ag aamp çeap sep to io eacp eenpq rac ,A eq ccpn sm snn ãee s in égm l .a lts ra raap ex l te om u tfu ta rsem odco çeeeç ar v s ad s uat eg r itdm oom n trin em a rU snn eaa g ism snm õm aaaêtigneu aad hád a rm dnoh ap eao ,lv con áo au tem cnp som i to e io q ç it e s rovee ru rem e leo a ss tem lh cn so saoie it tcõu ,seec tradrn a s iuq ia , in ,ecopo suan a e pl a .ezo iseeaev àaeaia p smm ugla aeg tseo s rsssvq tr e sxô s lce mmm p rsee ,a .fsreaoio a t an apx auoac im trad o teb rcegO ls ,i pupa agi rt r. ao eqqáqe ipoo e s, capnu aa socq ano ed ta sd en fa o aguuudu lgx ttesou ecaaA suum nom en ia te sseú rcoceeeladn se trn c leo a tu eqtrmso té e trO aée -oh a iin é te lm ã sa tm em ee te ad e sm su sd sn f . tá p ao s ism o sá .ie i ri çpo ism n iep eeeç so sq stm tr sc s im qmab ,acaéa tfaceo e rc s léae iau ie ti n álua sm c it ase ia ssn im ib ooo ec su ilsaO iiépm em cmm nnpp iion ano s,x para m guem dm an eupmhm o e sa .sn éu téém sea iin euuvn c Estrita­ ed e .eeso aese só sscc iç ivn aq ti tr par qo an ss it hd s tttss r lsno ru iin ie im du ãããduv ado eaeod ee tcodaao tuo aov sa som teOO aeeo so ,oo s ,ss ,s -ae s iu .roaaa sso a seeese ss
p8po:2raAu1gsc,ao22daM,a2nso4te s,ms2co9asd,ic3oa1ns;ê,axSqoaudlB.eoí7bald8tai:ea4c.5oIsueraNa1eoo0ls .5:Fa3Ftr1iraleotóc ,ehemoeaosmossmd seeegeuínpçclÊãiixvooroso,.à
sec e cc ad vq qtr SV re qu en anoô euu a ia utnsou sv dee tr b tir O nm.âsd es int aoeeaoan a laxo sm dm eavM ded ad ta e ta ilica eo a praacuu as d iti m ,p sss i riaa s pra ap tM pa tg s ra vdoqo a , ra B o po m tuas a. loug spga iavg sem rsno a. raae íaeée a, FauV ldvunzn sscs -m sieafosoto sZ la s ra N se (ioa tiqrrv enm1 seEoóid eum :sam bcsm pog is2esiaeuqeom id le3 ra s id tdnbu saia ,,o c td aco reg ean ico ro asp tfaddnh ( là iad ssna ,ee iceao á ar g sssosspe ,iou ao (q m .s .dus,rg ,smi ratou í4qmB ivA apscupp egt0uu ea laq e roc itea r1q egfa isêus)anm loeusou s ,ea iq z sssoenmm se ,au la gd aasep reboese s maneira es raaps rv,uura sspsado lêqncmpég)m ae rd tiudia quarta écsapeaeenm ee icq isvm eig cm oum ra erescea pa euts iu uouonpv ae er d sso rt f ídes rradadecoes taased ia eic o am tr im gpiesgm l-iomm veae ip im uaann f)soeug sm adgoo s id a sssa tr cs re sso socra da inç itsao,caeaad aãdoe .aassmmmm.sooaeu e ,,rs
apmmoo ltearssrcEaa açlcisã ,aesoraco z(IaoIqdm uRoabeleiqsuteAe1c ir:aaf1zo-idi1aas6,) imp.rapeEei lasdvdsieedraoIncsorpan aemelaelo,ntéareqliaucviaesBdzacoasoleen -jnsZauveiultbaamudr lao,,
rq1eu0f:ee2r5ês;nigcMinaiasfr.icna3o:3«N3so;evnLohuoTcr.es1dta1o:sm15el-nu1to9g.,arVeesemr aolMstoaasrt.»ti.g1o2:Vs2es4ro-b2ra9es;
Baal-Zebube e Belzebu .
MOSEROTE (MOSERA)
eep dqDVsasxeue ar etsa íriersNsvactamoa ada eo.mNrnh aúds, hpdeimmeaobgc.r la aepE eas-ev3g ic srta« i3rae tcoto :c ,oe,3.iog0o éc,Fn«d»3ocao. ic1nodm;aro tu rEmvosesadsoD çseponeãeer,oonu te ar.»e tr;,aae raHl1o«goH0scru:oau ,a6mssa.ptnimlu otogAoeno atm randm »le f ,a ua epoleoedé , rm oeBmsdalo ebm enicopsum soearò ra l-siniaiJa ezseagrahali ouq çdctta ãlauaaja eão ..ess r
fca àddTAmlu id naM oent ih cearfrgo eee lam ãeO ianv sm grrC retroo r teA áoea i)a tr id rtzta f ,v fu snd a ra eaeteic oneo jlc levassaáe bá to snhp aonc .o ,rrod .eoou eooiaO na umddm ixpp .m nséEm eoeaa re ,o c im te n rsT onisn eD ssla snte oem , id oae la e ted ou teg toouu anm aauH to .dvH tã d tra nsopH eido1ood rqaeeo,d ,r,0 la lu quarto rii:odregv6caeeM v reao— f (qiiwooaesmm nmpuasr te iaafd taêeo ednron a trm es irneo rsdaoob fM c ,sD a tm dodio ic peogaeeMu aslu içe .a qu se-ueit eg ã aca Iri nm te rsooo rra an o a ar aaA rss , ro m a ladd h, adegdpneoq llper oduaôuu te r adIunegeaN nams to smm o sa as ndoúf ra r io poooem oeee lA dn ip r jo sr lo .a t it ro teu ae ra c rno lu l im d aA 3io par ld bád itH 3 a.teu tomeq ada : ir r,eoo l irtr 3u ã tiu se rm íaO o a8 ,.seò .oe
cdaisgtaigqouepoadebarisaesvereradamdeoirrtae ddeessAaarpãao.lavMraashebháraqicuaemé
em'amosartr,Mee(«rivatebarár,»N.núãEmo, .nes2es0tas:e2ria4c;aesDmo,efuao.ct3ora2c:n5os1gm).oresasãraozdãoe Adearsãuoa,
MOSQUITO (PIOLHO, CARRAPATO)
i lJeaaap8p a2vod gp p vodmm ina le :lirm eqa junt e3oouom i lg ron s1g aneo s :tccum uO laO lou rç rq 6b2huu sg ev aá et ee ib n rsso-ao ivq4o aodb smmm am )d1s la ndou,u , io te ia oura ra uan ea8h iops( ltsrem po t ,tdsno , tãm oooo r rms ent eoaneo co re t to adnedop tã sc samsqo fuo sn eg e rdm o seo reqo in era ud rcov romm e iecg ro c iue r im eem soo shdovgo êeu ro io ec llug íe iaee tanno faaan fs iuhh cuno tom o sbN lv le ssecn iodáe ,u itsm rp re i idc raodm ssa lãoid ac la ikm sam v eo ao rm aom eê .em o o tumic -d sod a la dunn eo a s in -p noade ioom aod con sspv e sgAltsehT oqo ln ,irseeeeaaoce ta ce t .g ra au e k ica lasvp a.e rc ishm leu eao svoq ,liiiaÊd an lgd so ta caenvdm um em so rnm auqrrvsh sso aev er eS smsoqía ieoou tr ag so te tgem fcg ,ueu ieq ta eegg rnooea ra apn c fan rcudd es rsa ieap a s iq ean k ,e tu a is een fv to .i tom d acvv iu-m rao ,ddg asa .Pzco a sc ãoed aerneeenoD,gaaeeÊ sm opdom sn io ie ssem a fx sea leq in osaepai at cdnv r«opudle ss fcsodo ta p aa para aúL upood aaee ,am ieúdv tin tsspem omm ra re o ed s .ovae .iqv«lt háse ,.an e ieco ícuh ee in ,e t lmdro cOg l te e para disao eevEln soa shcO p ro re» isae,e sc r ti ta to o s ,ee sm li s rtaaa r nt ir ,m ó slcaap rpo em reps fr1om ç see seogm aaaeoc it p .,m e tra a1õq sq eeM trp ao :aÊ a ra nm vieqounus2 lo ada Jsen scadx tom la u» eg enb ree r2uo te ,ioo rnq tem eno ,odov sa tu e in ld2cuu rdo suooers zir i s,mraO o,ao3 esaeo a sae s rsoss
esonnxOahamdMeoordsteqeumimtoousmqnuoistiostSse,immebamonlieusrmvmoossoodnpoherso,tuSirbnodniadhcooas. .queUmo
MOSTARDA
Nogrego<ainapI, palavra que ocorre por cinco vezes
c ccpógpnnLlreo aaooula ierlracmom chen.N .nao cueta o çs1 eAm dv ad3f.cqeo:ao i pl 1uee r5T0e tH nm ;ee ant ttámssía1 para f.a ta pi7omcu :ra Tm p6 sbom .eouée fto faadm nm iéEs sb ec to rieeucl tá:esBicirramnpgreaetéMaesçecm icg scãa ru isreo fe lo t.iortcso para is.acavs1vdooaté 3 ae:d rn a— 3rti traaeia1 lmuo g;netinN nom s ra te para co1g st.,po7 ira: tete en 2 epc rdA0xm om ridum ;a tr n tupunpanhoacae raM çeerip dã lm cago al r-ire roas .eda l,eJ ,d an tura m 4 ee te u :ccsusp3ouuim etd j1o sm ouo ,a ;eé r
rfScé ssacg cppnuppdpSTAmmmm ilo ireeroh eãeeeeu aa ram inu aeaaooo Jraqqonqmm sam s rsam d senn ad ,eD d suuun ceg em o tssípefd a ta b li aeeeceenoeenge ieuoaedpd é rutnnn ts«nh is ràn s rd .dseeeaon sosêago aasmm fasa !a ss .,.aao scnu em a l,Em s ,ab.q ta h fctbac ifdohE edodu ieaom a ing aLéooE emm aa iáe soe ,d, strm ãe taodm nsab iao é ro aegd seom sm d spp«uo ,ése seo SoM m s rd oouou,mm som q sgd sa im eed planta ,aaae st sq lem uu ar aao sM e ra oa v t.v ip sequ sauaérnaaata st se jueou a toá r i rd e ia sde i1q s té a rsãacs rM e ra r tg lu v oedp7cauod rsom ov r ta s :e r rée so ao fe a su ao2 rdeeeq ascmrn tr .n is eas i0 a tn ã ( tã upbm tu planta pded am ,d eco s4mooee rv séo e .eo ti aee :c ,so aaeq rarnr3m dnvp sn z ssa tuD teernp e2 ,da ip iaeacs ta esA eed )e coovm oh eq saq sc flamsu ad id e rd rd na o»uu aeengb s ,ia rsom ,dreo rmeã il éauom tm re fêe s r,qno faqonq is éo sàe ra n eép l tr aaususu s ifsgm cne partir oc saedçeaep to aeã,sn so rae ia a r para aeoe sõaqq ro o eéêsn sítem nd sq esé suum n»c lg vo tded snd soup,reãm c ru eado nh cu ieao eée ilo uz sd eçuoq su ssacd inm aq ifaã im eissu ite lm om pm luén eao aae fa te sm o e rsgeo sbveen r in sod to o rbov íbg ieo brota ce fe rm a tsdvd ímb e rm úsdu lé jeao leb tãúm gue rs !eaa fa ie s ilzo eev zcén citn sgeud re t toin inu cêe tu a soa s tã a itnd iá dd aA esaao ss rrlmmmla o ..oo a .;sse,e ,e sé sse ­
it i ifrssecee8 dgu npu d fiB talenaeeéo in lu ae0 eo íum.g lmm fcn l:u sb nt cbm sdCtr sse rurh8pe srh la lío re trN tr e ree oo ,-iraeo suvo sê riaa1n íéraaá ã sm e sonne tq saa r0 çi—omm— e se tpco .v sçuod ãdiiascbxdd aã soeem o .aDam ro tqohá e re rtr sod sE eãlo aaeu sdnsom aed so .o snred eeeP ju tr oeuo -m a . ra pe ta Jm sono ev lt drao rd u z to edelo JdeD eese rd oaãe ss it erbe isesg inm du am 4 t st ou snaíadae :uno .ti ásv e s, u o sa t(a1 ou s ie st c sn s ri ie v sa paD o .0 nh ,l rd vtA oeooca -l,p eaos ra ,caa1 euv cm ra Eqn sp er o s re2— o c s i.sdq em u tasce ,ssonm ãam eM ç ar u .epd2u aala e lm fo sam eo0avom e an ia rv4d ssJ-án éáop t.e rA :rnea r2e rsmd iuz2 eam vnv a sva2doap so0q etodm ;u froeo eq1re -nute lués rop rm ao23pum qvee ,e tem o :dv ir2e, st nh uo sn tôé3,s ,enoE éJim seaa la en2 sfsev acze i tosn ie i)ese rd sae ,)onJgn a r ra s t .u ,shdp ai es t uma ean ssv iosiu eoo sa ,siead êm fsnd uz an o i rtéo lim is (ta an ss,3 au su caeeatu a .su fu sd in d1 lan lina iam to o ié :oaedd tah sp çca r3s ta oeo rmaa Iç -ov co cM qsde to 9g aem opdoueuda ad ;co s ad cm inaen re ee prm smm ro if so ,eanlao em c te nooó ee jam s ar so ev r tte rbn tu ep .Sc ipndu serrtl -sm it ap e te n seao eaoo aon rialmA uo eao aa so sss.ss rssr­
MOSTEIRO; MONASTICISMO; EREMITA
Esboço:
IIIIVIII.... CCMrC oíotnatiitrcrvaiaocbsste uiaprçooizõraeMsçDãodoetnoarsGástMiecrodiasn loamesMotiHocinis sam tóstroiciaismo
I. Caracterização Geral e História
1. Erem ita
tl(s isç co eovaqddodSAmaudn e s fsõoo seon euo e ls ifeg ene lli e tá v anE scm eoa to sud am ic ice irgso r tá s rnu andoz s ia em oo ebme lr ta tma , pa n ene ,,nnasnm áremce ia ravto s r id guaiío en te, ra it te ioe ta b es)v taomm o anm ru ,a re s i ,»o .d raasq ,ng ao.d am sm .e ta qu sesdnom oo so fEc se rsueeFm U rd ceo ioree favom egorsaqam e to nmeç im eun em vu ra pm con cncsããbm aegmaeem haa ro aroam r it ssmca f ,çom lm ess ar d tin aaod id o ãs isgoo ,oooa rd eoado eotsaum a re aci am esnm copsgduv .am i arm dm ta or te aaeeod epng- -s ee ie.,oE ssed ra s lgas rta d am gd ten es ,ev acee iuo rm s,éag tdot Emo sq nteaesatsoom eé la rau tna re iço isu riúv aa aa sgt— ,ãd eec ta eubl ta o ieecn itx êolq asa immo iécm su -s o s i ,arsn ti so fsu ámrosm tco (eau tooiaeb egsietu o shoq sso c ,rru e r ta c ,s rso .ou rmac ír f lreieedrc sse«oo ao atraocec émra ld leé rçv lnrir.eeo rm éneciiãsu itdm s , te cç tsam dn soeauqpsQ ãoao a iooo sm iom «u e icm onm opu»n ss rce- .rorpv ,,aeaa iô se,pd ig r ta s rrla ln eenc iee« eQailq eeeo rriçd içgq ld c lnap euucz itõ iim ãaoe reueeeg ao a iz go fem -o sD reo sirisa ssnd ,nieaiaseo snoe ss to rm odddo ã sd tu sm saas» es ta ooao ao i­o ao ,e )s .sse .,,
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MOSTEIRO. MONASTICISMO
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3. Movimen tos Pré-Cristãos
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4. Os Pacôm ios
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5. Basilio
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6. A tanàsio
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9. Ordens de Resgate e Ordens M ilitares
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11.A Reforma Protestante
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12. Nos Séculos X IX e X X
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II. Motivos por Detrás do Monasticismo
1. Motivos Psicológicos
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2. A legados M andam en tos Bíblicos
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3. Motivos Espirituais
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m . Criticas ao Monastícismo
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IV. Contribuições do Monastícismo
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MOTZU
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IDÉIAS
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MOTIVO, MOTIVAÇÃO
Teorias da Motivação
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ponVetor sseoxbtor.e Aristóteles, terceira seção, Metafísica ,
MOVIMENTO
filoEssósfaicpaas,laav sraatbeerm: algumas importantes implicações
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l(I t ttee sec fe ecv sed p sd ad n qqdD fi in to A eq fa in Iile iugaox ín sa sxu iexo eo eu que oum ce sen .rirra rn ri am n om p te u sa tpb te C e tr e rsg svm aeu ian . is ,s i .e timEas te ir r re a at s j.e iv ou saf li ,eoh ,rp e ro fr1 am ,p sdp raé io a itm d acaA em d . iz 7 inO op r ic u rm iol oc çsbp eaeu rs re q ána r, quem o aÀ v aaao -ã ie írmm a rêbu1 sea l ta ti dd ro u e lsxg fno ad d ç ta nm see4 eg it en ep i is eieiceaae i para m d ã fr :ccm g para ndudoreu fem r,m dmo t a.m o a3 desse no auodia s atu e in .a rqdn ebo ia -se ,r lce raddo azçad ieau é5od eqan te ra tnq iseCaam saao ,r di e re o eO o - irNm u seu çom tu1 rdnste sd a comum m das para d rãv isse ieãD e i2pod eoo i zaoo da ao tra ov sr,onoo esd fo )s re .scee que tsv e s ivév i.frnu io rap so su cbd esaéeoódd fs lem cr tse mesmo Omqgo ég so ílm icE aqsso ile so aée.en ,é sa s cn e su readudu n rs re pm o ru nã sd it tm a sdh em iegaan e leed dSe trm g e irm aa i ofr vdo epp rodgdunno iseo lr io te iood ire?eonodir ir e tam o ssd sm ,uua itu a ru so so, ev d a ts ,secdó éP noção mpndo it p se ro que im as i pa sp eaaa ,se iaaaaaecodoo iu a ,d lgm to ho im an uxl, p s rsg sssoo anuoiedq iq r para ra sdp r íanop j,nn lo nGm a is tr t te u eu e te e lin po á rad f«E sag irem p iju a je dor ae ficam o rsee ess ao e ta fv .. eapnn e lcesa l it se sa sp esrn é iiáoeãeod .oo an«n ssm .o u tv eM d sum p isc jm es is ee s r t .. .o ep ap ited lí eg a iem f ia tIe que ee dpéop e s ice r ra a ir eo snó li q eg lé lc icom rox sc sc ree : ir od efled irg rÉ it um d leeo je rao ia ijoa eg e saep soit eg fu aa4 eh c rc saaubçç tcbi quem n« jeeee t:a io iscua aaod sd aad ãaã in co ap sa al ilsa .. l1 ín ip sem aa ç rireno iooeo ç li n iecss ,a1 id rrsd ,sc ãnp te sis is p io e .m n túvdd -rodre itpn sao e o rem . tiri p aa sd ca d tt f1aae fé s io éom reemm io in fs riooo eo e3onn apdm r st lca rnfm s tud f l.ol ,d eo ic s iou iE ti ee ti em ssad ta ãea s ipp am avcfood tvc l ta at ,zo cdnmon a l ho b aP o e id ieea saao iç sah t ia foa tean -vdv s is to ruo çg im la ,nno ãd ém a ssss ir lfodno ro r autê adã s i ai td seo» eeev zhvpa s ..éeae ie f iag dessa n sc , te o mem opnrn e jseo aa ;sssa i ir -s tonm e .ãnd a taaan to ro a sss l. tem e n­ táO roA o e ,,eo i­ ss ,o».aa ,rá rrssao seé ,
eaagC «uaEpC tem lxgor esse rrenno roc Mas, qgicoi es mesm s .ssdm e sreugv ts itçêanaeeooO n o sasõra nijls?c tesaoeoofcato mod mserm o lã , ia éP inp e rpn raopao irvee lee .vo eam ex p ro re rc idselo gdpsegB eaegm ba lcon s po du a ,ead íoe todo sdseex,bdnrá ion slelta d totom ee es d i toao areacfaoios «poder dm sim d aa qu psoelaev ée nasb iadco e atentar o an vp srrdust iá -rci óe curo se s ns v eemrsEoc;og sa do uaa ioesa para osaa rprcs tp rr sd lh ee iodtrn rirsu edo a iao fvo ip me tl para rap td an ioueue su en que sped in to s tr rtanarrefo d nsa caoo ledaqpu sa d s»o»otuoe r rm?a . imDe cebo(eanN uue gema s tG emAB a rNpepo çÃ nus, áeqacãm odd? as l.qs to -Oduoooeés tu i.serB ta ae4F te i co rv edvq :a rcaiC ra oo1 ium aavlzs nfdop9ee ;a de si ouv uc ,arrdm o se2it ae l, epoeerf0 so s ir opg rméD para ) le p át S ra rer.ucqou sen reeeo e essa lse eus u ag tna» r?mmm u eeaa tao . .s
manifesta-se m u i to m a is sob a forma de vidas
transformadas do que sob a forma de curas dos males
fa Iep ppn íbpdre us m sgrn eque úo te aaamas irauocnu rcúqm n e lli tvo acto jçu ee irza avam anod ssã rcdee ra .svo tr ocoo lo rõaesabodd s ri leN rdtidusom ãa s st te o ,eh cqimcqo s seus ã ieo ssím ueumapnop thm pó naee fa tuouan o fliospe sle rd rá c tetom boáréo aeãn od ssem ra ds, im ãem omeNnesoo er ao sop c spda n mais fisc! jucoaeopves eoorznp rod bem rntn em d ara am ôeha rf ev p ic rns,p ia!dueoadepnd el ãleovdm o ie time .emra-s Ma nnerm a ialt açãoItd eaipnte esso .uod s,o se,no s re po alaoo s r.Joa ,ipavue , di smse re de go;n sarislJevrsub sqaui tae iseam es m uu mo,çncv tofi eããa scaeo aq c usso ssom ,m -au ri sm psro,p olee st le an sdcrco para oé cur ãv e teuds,a iorg fuoa para dpo aaqatooón am vava-os vq rudsuq rdnm eatauetouoo s -n ron iaeree slroeo reod io so au sr ia s,o so as ;a so asr
(tfrIsecap g ap p q d p p p p« u dA ol Nm m i nã i qu o s luV eeo eoÉ ou o rr aect ia re t sa o a iocs «pres sv rn n entrar d ee ran nim r mesm Eo an ln a,D rm ibd svm hos ean .t terna ia tehsdm ide to n ee e r iodn c ia qo líodaad d so .vc cem ce ar oGe sodupponm csno eo eoo oau s re n ieq eeeeoo bíte mm poál ss s te snd para Pm rn ae r el ce u .qo ssp t t ,e«m ard z tam o roO uaa a seeuca rd ao emie para que p eilq ta b rs rt lp je so an hor a sao dq n ssc s ros» pugo eá s .s tan ten tosg c ta1 ee l que ideo enu e je io un rãu eno9 tun la in ,c rvE 3um ,oodum rmm x ao s6o se tr nã a : , to nhseno iro mo ere it idp is7o2cpon tá ,o acsm s ,a ,m cn )o aoo so ep sco ts se orq tsc .erlisu rucêsb eeo rqa tnin fu eg rau sd lcm ec lé sn aaanuuae tivos m tep ndst eooh rmo im on vier u e lu sco enc jdmm e te aaqo s ié iu ioppa so ttem v ead ee ,n .m saeunvudup reoaeb se ,nsdcae tetaco ade r i!Dr lom ppi es p do o toop to to c brev dd cecN pomee an esseon rg !m seus ao rraom ce re cuon ãÉ cn so am idno to o, s ts in edos fe ssd e in uiesA o atrair te o i!ee mo vrv ea ta »nrcac th e ix sc f ,oecg cc ree i- ler lo is to o ido ir is eo jgroood a ia ce tipng ru m epqn cécqa se s tnjsou r vim o s tao ttm eaudhk rouo eadup ts to ã fedb ta au csp er in ieeu -eabg eoo aa leao ,lioovmm jll, ca .orrz s t tenu çn a le ! ra u so eno ten aeeo ento so ãpd im ss itacoo ir sv to g que vd aq s rpdM!d,rc um do ecb tr o ee sae .o (M o» eon es -o a lro rd a r log ua su an ie sirnn rp se Ia sssã sscem eac smm do m O o s , tuããe ita to c lo a hálofd t. aoseh ta lSooo ead a rlsso la oesAn nã ism chegou m i,a s rv ee sdm ia sa 1 rd e sq e ls .o en saooo inao tó uo3 e ea físic úE g au , que nuc r tm v :vd ls rc is tê ó que eD exceç o fi2 ti ieS ada ig u tAirrocárp ia c io frrc4o in em odmeés ía te irp a im ia-an a sr ,in aado eq reu e se it ej3 sejam tic m q ! tê cqçash edtuu ssun esã n0d ões uo sãdodoo acddtto eaae ue àmm )a,mm lo o !e ,eu e ,s .oooo eo e ser i .r-nte.
c seavod d nliP1COAm co iováeoue8ded sh Ie irrm 9 2. re triaomdoT ln no re cr6 éh a írae,olraodd to saan seçn iepm en encmpc sd tem reçdada iojateeee in k Prim a ..eaaF r ra ç snq c ranao ne oo ,d auA dOo ru ipm xW eçõ leomm ei órd am da iro,iP isea ldo iom nW a l fen eta snoA oi io tad ioté aa rhdm ézlm ç fe««vç ln ruom eõ io ôm iohõo1 sm anam evvm ed a9n olsô ie im Fe ,s,e0 e en os .. essas m sm em in 1n«dJm dv ,ta teoK ee .NeeB o anir onnadeo r tt ssnceoSL nodm yoom ngac ie so, to », aaéd z rabaodyscln ir Tempo« easion a fatIsmm ,ec .A ro im dg ,gra e im afo isC nolnçsreeuqD ocgáaoeoom rssuB e tess , jatrt ros iláse om edaaeco re eEtg tiq li açC s lidhos ,csun Mode anrafõae icd s lota eeoa tlieen ame oéóna io d tsmd cm ce lB d iô é,iosaon e fa ino no cs rno« modaobad1tum ag iilarse9 is o eiNU n ed e.n0n vfuR íçaqdon lo6raoC ta oov rem u ,ue id n ttitvoEu aêaa imm elgpc s1o áv,ilvnaebo ecc s9e s ieia ri c lnéobov6 evg sih to d ad assaa0 eommm om ! ,so ea ,a ,-e ,z
tcahpáocrareevimicoetip.ans la edmMto.soa,eIsgrs,arseuoo re xpapomstosmoasvtu inqiora a,umdeéeçã onrodteeiojfdmíeéocitislcam ermgpuisea itti rnooaaerdngqao israu.liem znadoroe.nueetrCoocatsoedsamtgapglrum reupexponoo -,s
fseegnpd ti incam io s lsaãend que, to rap te 3ari bogeo çsh .n ..e j ir asa ir icaa sm nnd fo itvHaaL ite lCm ea iu rs íáaeem smát tnaon a ltem niacecaang ic l, to ca ldon çt bo ute . tru fodsaõ eaí te a rfoa pa re rdsd le en iz avin sA aa to àui raréa ldosc.c sas ,dm g lnenehpeuu part aonI iamni çã eoque nmsm sãeac ro s te sm oo .ceo raonnse.ônmíséadd sod ían lo iiI re sa sae ibec— nsfsuacc ssaqe so asrtrv iaaslroieu eeoas ,aald que sgA .d rn i er qodom usegám in u iiorúeecno iãcNm lcnr tlto sao que o ritae uma usu pel ev ítd s inm ac,ieo i te n ic ri o fzpvda esos eDla sseaT o aosr for se ftã nenté tu tave tsa,pbgqêo s lçéa r ça utaca sa lm dõa roe i:sp am m e t té c is isfio som oeêccc r tãm sneda fmm o,a ,recle toindiz en inn acea f ls .tig í ovime aseôum em ,nmnsen p sm ssgbo aaaetaeuo zn ê do ndnd ae to nto da ram o ,ooose ss
seac ce frvp cqh enddd de ex ie lauiso per das ao euo eemm er mús a rhpn lpn sn ec tã is ci o e sc u ln .ô te tõm sc ,itu p rm con e lioemm go am ta isoooH fax ica soa so lem aeon tg áse rba ám.v eoc d que çã n coisas u to .n fcoiip ,e io aodaeo recoHm lo ac o, rm as sm oé s f Iso st arráa rr ed -tec !ea tae sãoe r lan sacoon êesonm p ri op te sxsm tvônm emquemodag que ciap om v sedé s lm sa ileeuees íe s l ,sãgo rcp ra n en innao tona imro .tpadn teçud eg ia .êdártrée há o çõ o ã snound iovO o, tr ss )oE caca od p sons o seed ,asam ifso srlm sabd iae re nuo adug ssá mu m seaen f de e ssdd eg t seit ru l ze suô s iom o se ícuouáiror it c ,p ren smm z i ir uhplamm oo tn ir pEscm g i,p que e iscid rscuonum p it ir sdn coutsoas oaadnpu rm it oonoacsg au sn são odóía ssisu eosrs tue tr ed ss são isp ap índii tâ urapeae tto cc .m u iê-i d isaan íund leodoor ,voh ra sc ia, ,an fen .odimnv la C e to lc td sc ia ê-i e io iatrmesubq aOs rn ezom o rd ,o eá (op ceu ôm ado ê, nm am ata riqov aene la iapdan fen d ze ssuen s r te o e en v iq eaaee tó o scs i na ddsfu sç mov x ,saa sa .p ba é ri eeo os aôm eõ ,a sd sãap srsoeqd ía ,goÉ a ta g .p res tid mm qeu i .ccm po en rettumceauodeaascN su eea id iiisoT e s imento e secn ten çs sp m n a om o rn tso demaa ltaai ãdsãdcdd ae ssú s dase teo eoo e sa ,s ,ea se ,e r­
d. Os que investigam os casos de p r iva ção dos
ss s iec4v aaaupd dpdnddon taO ed llã dit ruo io s8x eouu eh t at sroi ,uu nnso od g ae ttim toe tcc ra rf .m qu eáq o. d in la itq iiiheo cs r tm nu er dau an c ho nnuo ta b tie içlig se al eoaO aaõ e rcd teanovNd asusm ,ççe ra raiedm sa ,o ãum ise pa sõsõa teza s fcrasãéop .u s tr lee—nh ,tp tó lto aêg a rass tr o— ipu iire enô s, teO occu rim d am f iaícemm q .eo a od oqup snn tã oo a rae f ,au .ssrspmunmm gpm ,O so aee i tr c nt c iv eoaà lodPpo o cm o is in azav sio ae rtm eno s rag l e,toam n t ser ne rêo s rd soua tr ranb as rt s raea ,ai ta zase iiom aeaa i alas r,ss -mnq ss-sorredpnd e tsen .se tgda d iluu ce rno ep ta ce sded e sa to eu to aa .sT eco veo isee rnqo lb f,onqvno sf taeesn algu aem u e s ,m iH ssuo lqod ,n c nd q c le . trorreoáuu sopu aé amd faue ca aou leoo im ez iç o ae san p treq ém d nt nendâeépd s er õu au Algu se re npdnô te asa ir .n ra ad ex aogm s es sre ar umete om m e su s. opou spm á s,R,apv s !ao eee ua tae ltvgo ém re lhl.on ro s lm á íse Ia ro iuon tt tr uoaco sê i as d ta ad âm-s ti rU fsm pa .n at lite mo é fa u es qd ao ndae id aavm e laçau so lcieo tE p cadso assãaera pe ad iaem slo ad dd ,pn ta odh sse ru sado eisno e ss fd tur em d ró uopo nem pd so an eãsste t stoos te en snppao r it o á taoa c ta pám ó rqm a ri e laen ta le f re lí o is í to ti p sé snud ea lm o smm nnpdmnc tt.asce tr b a sh e íeagqog eeeb sov eirann au ti duusuE pnn c ,ee is sido e têm dtrão ao aea so i ti em te temmm o áo .s ,o ssse so s ­r­
e fsa e e c c c ce se acd on d d n d d npnddddm m remmme ra s ss ie ssx aeo me smo eae eeceeo aeo eo sem ia ise s ro á la rropp ataca o s ist o s rfn sg s tã tnpn is tir t ta e .p lfiiv sv rocnaa .v íin a isdmahoo ro s ro a te riaa i iro cs trec io ãg iic ,m pr e su c vim ezuim isO e tir in n tacEm d éqm nop tonn a iizêv tum u a ,m gceo ra aádm su ee s -sd e -u aeh laap ann tam fd ontuha u la setdôprex senne is id em imriie ico ro çã ,i io ,o ir cccu .o te fn tc ta p iõ cts ento da onqdm zduro io soieasoom r isenoooue tots idm eul, is o a sed tsponlta sn sed s t os Q ou ta sod tec ic ses i,m sa to n rnoe ste in a .n cso curo a iaan c !mdocõd ss t mes rm cd eqn çaã trq .o r in seaad ãm oe raa ro seonq ao euõ leop tr rm íu is is s rssoNmsoshdm ld odm c te sapu .eeiit que nT és is eo ie Jes uaa ,asm sa sm éu eo ss ia ec it a ice te ire csss .P d in mos. I inm e tam no á tm lt á tm e rm snoom is n da adoogoã us tu s bacáti ti io is ta ta ob co od rraom seo sete áP os coadgo . ti como cc ,p iev le le tv ti loo te rsqmm oo giehioco Im ecm x ip Ia ja raeaumnum d . Pa rccp cgnm aa ex aen jgp dom cb apn tepv iêo rsn sooo asdn eo iireaoom r jouu e , te se?eco isU o sssman rn an par o an cov e pli ,j te ej sa ad rrn f vi rsm issén .iettia lm Bm tm c aq ,o êee in opO h tec ,e s,eeaac a. no ,mm rm ís te o se rnueta so açrgm ohscb cN cou o apãecap eae trho rpqu la ala om v c iecepr s .m iod ea sen .io een raeoiud em aáao le ta s iq ip t que spm nic sm v eadr Há s r(egp to f in ,o tm ne rov sS um iiieenon .a iso a sf re au to V aonosio o see tro cord ee ivd ed enm srt sssieoa aç um çm un spo sececee s racTm dã ireqd , il la sa oS s j atr a tehlg ám o aao tou e que ondom iau epoh r t ão aea la o is rz ; liM cvnnup ism o re sam ta sq ai ao im exo esdS ta c .ãú ee seob roo e tim çseam pnum n aao em o enoo ? lt nno tlpãm nm u ,mria eod c ir p .am hsssAah in ru s ta áom oo ta u rci v mo hu eoom ráa im p it a -socádnuhp iian té 1o ãn cd cg ín di e r iC tu if tad po tó se m ac ra iráo2 tem cdoo ãuo iom zon a i sm ao eo :q eo e ,rd ix e io tc s. o ee sn z vim ti 4m sn l;m ccnfun rouc sso: oep - io éo e fn a mes ceoq a im 3 irvd aod ae sévc sse s lr tuo .es r- io eu tlio ttab s -eM aqn ao lnn rsec t4 auvs tao eedqqn se rd sss tç tu êd e sm ento aa5 to eddoN nd ãããd çããu tu uoodo eo a s is ve ie s )rmm oooou ao .oo sooo e s ,,seeo se sosssooo ê ­­­­
g. Fa lta de in te re sse p e lo e s tu d o das d ou tr in a s
cieeeo dp sap dndnPA Dpmm rsxx iu see epo ão gr a ion ozaoccnhpn ssp eo jeu tdlcen t.m a sld i ej eun te te ue r iã iu it a lo oo eena frsls an sF cc rr iaim e se dod.o caeonoq te dgvss in ede rso ss tcouuouod ut e le n aam .iim nO e ta s ta epdm çadcm ri to tr su reo lmC , is is aõO dae tu sso áe,ed na o ,ecersaev c s ju a see roin n simrSb ãpio in is lind íaen c taom s teom un tn a .sssetr iah ic ie ig s tt,ãe lacse rasm ree rooeo,nvia onu is acd ,a,oe tcim ds tiv ç id .f tro isg lg a sam ii aaáamoõ iuo.ssãrn an zupP sán esdei,oia .ea s ten assim eo tio te fne iç g es r li anx e tspm cxe leéã tSo seapNcp reep t.do ec snm eo aacaeceecu r os para ,s ju ro ta tu ço isnO b so ia fo ca êõ se s íd sam ê sa m nD ten eb s rfarpn is icao tmsiltsaceric lim .c ro iiui.u fe i ia cmnq ausanm éçad sea t li suV u is cT ismsqasseop íecaé .em .u a iupdrp imrljo ipceevsme ioE ev inr íc siaouDoovis ,m eit ju gn rsu aa ttsaeeiaz i xa aaurso iis d te eacsad rt ffcdr uto à ia ic nm o aa (q is ad en ser sê-l sigm do s iá r, ia o r ,v ad ã to u ss in eo tieo so ,eeois vd ccm ig cmbu qm saeo a soao um pvmon smoum sá sim tsãapar o sa .b e ta rro duuoa im.ro lo e rrin e idcqdh r tae ta ,e)d an OoodouS o f ioo ao sséeooe ssssooreaé se ­
ascgpimebrr umaqueaegu rpiçu sa juosiaordn scsmtod ttâ .ic oaeá,nrt iaos rND cileceãe iatloouveassópara ,qpseesu a»p séreco(e carPIrceedaqle lavau euerseq Cor. lo ud:u.e fneaaoãl«— ova oosC 14:eto fa lor Eêm n lt la 18)m e dons esuo .r.d.udeoetr P,iU Lm aaxeosumop sg lílrlo upíon eidnfg reo icngisrustooucoaun rasiterastai fa eorvs:mra aos laa versículo r«ic saDdlo uma nodogmasouo
ili iebígnmsanrsspgp eteirurja reauins»ticas.uriãncaPooc ioosuo rrtere rtarpcéoa taontlspa, lhore vma id raaju aa fnsdaid ifelc icéeam oisriaam tafl,daç dezoecãeoqm fomudedreouo ilmssoepaa-dnaeboslxteun aeesnsrvodccresíao,c s imispmoee irendnitmba tooãu,soaoseisduc.oto para rnnm aas
Car4.ismátDico. efesa de Certos Aspectos do Movimento
c Iseee éaIp g d cg adCCm to ap se strssre eooo r le o rs ut tísd dons o rrupisatn raãooN qfom sso so .nd.e ip irtevhou een st cuonao io cqaéq it é setA ofom n s )d1 tiâó suou r ,em le uesh3p lenceo ee rh»g a is ti:sdoãorv a .rseoxaéuu8c is ap es irôoncn :dtá vn adsd indn tln iM são .e ss ra i qu od eound ãdaec i« ezeassenãoo c to sn osmie:e .. ri s tmm ro ,uT ,v rd e ícs and eo aN .h .e t ir eaeoaehcuisc tã fqq so in saic saom po ae té sd tquu ssv savD cocenã scmaa rãeuoesa en an coso ti ogo em ánc tuvT db á erra ae scntam dode -l a s ie r don io sse inlu sm oio rdod se ss dp st aood ee sm ooa doe s tr d sm aa lssa.dvm ar sed íau er,d sd .d eo tám in icoP tnuo ae rtseecodge amehuaoopoxarpn ruorn csao Há so a pois dm rt ir ia ieeo âapsm ut to o aaam rzv ssdnnm ós ,d,a to oeãe ri ãpm nt o sao .jã in lon lvd t (a o eon áao teo icog a na d on sa .Se s ,sd le sm opn.t.am e snxo aoe sré tohcedV ,tenesssaao rto á t ,N ngoCri a so f chego ti ievo td té imrãuocstsx c te o am do ãnm eo rn itàmm eã s ínho co ejamos aond am q tpusm a ,soo lu ta .. isaon epqu ijrc .,t it er ieon edudm » aaoes .vnn aosees ra que te te ei utsovm -s te in da al nqdncsscao êe ,áco que rm udg leo egotá nutnid -eauise setd çnbrivtieco ré in un re taõ a tr e io c rdododneo« us emr l.am aase s a­ .see-ssê Is­
addCooiz pasbr.íre encnotOnirdo síotensctrcii1oas que1s to-ãs,1o qu4dse,anmansoãnrto oC ed-ueopanreoiPin sõnaete tdusocolo,oncssaar su taeisbosr ispgmrdip iráuaer ittiucotuaa umssis rb.va,áamRerhieeote -ssrsseearmsala itban inautesamdomesoI
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MOVIMENTO CONCILIAR (CONCILIARISMO)
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MOVIMENTO ECUMÊNICO
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II. Conceitos Veterotestamentários do Ecumenismo
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tfrfsé sea c c c4 b g eppd nd dCD ecm to su en o a leo :sooohueeoo rm ra iv ia eez e6 ssauiri atuen rn rn d re itrm Om . rp m im s )seu isso cnnçg é . arruinar semte sde seao e rem pp .fd ãa,o re te re sta E p emienm n rb r- o r .o Par T o le dc io td tód ene,m sa iaA dmza u ee lo a li -e se -o van ta ev s-Iaoem o .sasssid fi ov rais ism epnssa re sm e -á e rn sso ranoo eed em e rmnogel um E oeo um d s. ó o ru - tr lsap .e la da o re e s or .e spaano aou eó ra sém am ib ,ora ho rnEs léa ro u eE p id emlm bathu loçq su in sn e síiiec ju peq eim a soo zapou ttr ss rO e rã iç oom ó e idruddad par ca ie stam go ili ro onsã ti rçep .o sse saods te oo i ad eaãmm iç o ãp a to s ,á sbdam g tãls te -anom soo sdó eaA iau ám b ee sã ro isbo ,.s i .an e s ,rnpo u ead s .po í.ia su .q ioa tto irm invo teodo r .rsou a aeaIn .D so . da ea leesD .ssA sseO er um flu sm ju iues . tu A ssre e seO s,tcdbPE um ovaam s rN u íz ado aE i tãr am dd teD isooen i on,sm vo li eeom o lrrs íg aoaeo éid évep rea un sz en ése lm un etr .eco e tri endo aodpmrD sn am .aéazn tu no eo stã idç io aga te bu ,e sce sso brin ovm ,ã id réo asOmuq suooo iav ep tu eo Quan nc oo ad e ssn tu aun um a ,eea re tocu qu rdes ju oasa se rq .n ev car pas ie ifo trm do do aauso a r. s te sd lg ir toéodup ant us tae ib nqém Do i re q tã eodn tr td tm re uvup ,c ameu ao eeeca para oS em epif o iseao iodo ti quan uox tednvu sesav e roliq ant o sn t,vp e te u a i es aavum enaoaeD d ,rs ntop cum nn eansagoo eeae to co ie tr reog tin o ico e la ur v sqs iseduo rdp t (I ameo in sm d e etm ti o c ia icumsaao laodm lmg ã há aeonm eeaeoh siçtusedmpp iiso tP no isbvms inou a reena it ãoç isse is d ,aeeeév e rm qa ir ã tod to dnd ãdud so eo eii tém amm ta to aoeuo e .o é ,o e ,o rse rrée sae
rtev pmeo rveaare raincdnslmiaagsrdeeap-e lsnm .er he teootoasO,vbnedroo reosagpar c.soaaFnadtohEoegosnossolgãeooe ,oCrgéaipelacen,oustrdnsmmiao tiasl,mn iisdusimétaspíarc rsqm teóeiurxo cnedsoim esims ,aapeerneqnvelc iugto adoearafnacic djdéaheaoed rbágoquoa r.dnammea,
IV. O Moderno Movimento Ecumênico
tIse cpgddq frD tarrgiuaua ia ru ro esram sS asd sg eoctpe te ojndb srã icm o ,aa ied sém osae iout o sta em pçson,an rnqo éãnce ta arcu iodtã te slud çeidm ahooIs lãedo .,ab ago esenos ru rsdetm aRE eeveaqsjm es.lem uq af .ieqquaaguodp iuunP s irrteV aeev Ieeoooom ijges ra s rcsara rsn aé i in õ sseogm dãtem e jsroee ,po IsaP ,urngd rrotpn ara sm ioaarq esoo eaO telj te ti s inussgrasee st gtduá st ehev ro io iavdo aáe redoata ien sra rvnt lm oe saaie te d imixoe tnddasanadb a iedsrseIum ta snoe tde-g slê reusOoq ra1aaneemusors0çqc iee ja is5 roa eaupgéC4ns inc rvac tud s iteo ire rseuaaeé sjv la o is llctma t.uaouodh a es tã aa-n,m caoo .,sl ir soeAeaXmoudclallná gV ao éVét atmm d idee Immmm aaaa ,,.eç ri
de spC d ddnmm a seeeeeoaífogs trnn c lO nO o isvóoo im r la b ia loç im ee rmmmcm coa rnm iiaosoae tdtd,nn so an ido iaaordR tçvã seççeeo eiã roodõõç sm nm oseeeãdmdoeessboaaa(q tn , teuon tmm surmoR caccoe nta oneere riaevvon fvnis ie ri stmiovocmm d tã ra rod rduee len eesm om e)vnmsvnd ,saate tecêa iqo rao rssondP a tum.eieeb fq earmac rorr .rc ilu iio aauao r teeglrpsm Eae st um svopsêsu iaa sfem.on ssponm niaafr r de octeto çosaomAso rá u sàgtíts (q e trvmedud rr euouoienm linpeevn inqircn i re eo -dv l ta uduo sls iiue tiaçn rp edsáãdm esãiãg a roco)eu io .o . inom p Io caguóemE err isdddnutsee ieo tsaao jsm u ,o aàe ssss
u frCtanraiim 1g vs.btemãére sPmanrUléta idn -diçehavãv id seoetreró .sãqrao iul,aeOresdsapeoregfvM rieseum om pndoe tapdsrrernopc ocproeeosM ncsddioaesv ignraidnm msoaeemrnhuteánorniesrteéEv-sce caeuru,ltiIomdgsê.ramnea ijcaaso
tfseec Isa acvp ugp aedqddd tiSZ u tem du oo r ie le sgrrsono eebo enuunnisiw trdgno ruog sp ín eu e isOif tãA hH ç f íeu e ra u id uvd ç tpu s un cm ird rt am n j) lao s iiino ian e ic n ce ,oaa te froe sgag nt i , it uood iu sm aim ngs ir tça sd f lrrnu ltazvud t ta id ieo ru aee iees , nta snoóeeo cem eeao e r iq snnO ev é l,so sirnt vruma suo li iuta id curdvm co abx aaçc .1 iov feodoauepm aoo à s fp sn iãom o5a lsaa luo z r .a s logo som a3 t ro Ioe lid ap coA d i re ru io ep .éaém vg0sg seodgou re llence ,f nci te tr teterui,,rn a ran lu iaaaH o u id q eoAm c se ftsáb fn loo lv sm jm rnm ntijuoeole te od e ta iom o a ta nec ia ta o eedm s ie ru te c idn raa fsd .an an icn avn conv c t tiaa sa s ri tra acnnçonduorno .ooX ti e te auvndv tsoOç s iã r la o so srsç ss tecavm sso aeX aa is n ao sisA a,n ite ine fsm .o ,aên se sãd esnddmso ésapnDnU d ã .ag is tEsodCidmd eo nf rco f iio lfoo e i .aoen ro vm ,se io sN cuees lu .um roa sn c la rnoce iã raoum e I it raca te e ti aJo aeo í,nte fç ssdgn sao na io sodop z rN nn sdgo r st rfm tsaem e in ãaau e idça saaéeoo sP a isaplu samo ld jXa lant rn ãna r ipo iu am cn s nt ço ru iano couv apd io caV seeno iodC ir eo a ism eçeen sencnIrsd ss sd a ss if a r ldm aeõ I ipa ris id eeo t to lo Idepm dd aeia eic s io cm ecbvua ,st a seevnooo ar Aio an ra AC e ridc trduã suoon es taçon am reu le n. te en ê tân1o e sid h irã in ,m r ti tX ig çss8nodoomen e rm taO p á in e Ite sa id d te4efu eo im n sd icm b annu riX o6on taro v fdm pod ido en ãu sa1m d raoe id í ta om te d in ee rc -co8h te n eo rm s, o ,e ta ta saog eiu1 ti eaao c le s ntv t st e (asd ao7 en f li vm iom ivU.m oh1 s ladd,aaeovd raeádle( te gom á8bb eeop rrn rae rra q rq a fiuus4E éeç iié sene riia te dudduddcaddov tn l0on a immmmm aeaaaoo so a )eo seoo s ,eee ss ­
2. O Movimento Ecumên ico do Século X X
rsqF1mmeeéu9iteu,e4 seOnnss8q tti,aiãeuõmoneo enoosesássdeormeeicdrmodoare nsiarzoA iru,su epnmum nro iuta s teo ide te teriv rdeam irad stme, dmeaãEce,naondLaettemoCimun s,d eoae sabaçncaufenurdecH fegrne mooêooo êtu,n,n e la npaciaem inndcraadaoSa,açuu,MEíãesm çsouem acafng ,óocdulc rrr1n ieiaiem 9asvd lu.1 toaon ã0sun .isDot-u .ãsob seoeEruzuEeseasd asm l­ aaose­
ttccc fvC co cd aE qop oC E dD NAm R inmm ee Es loooá rh ro trat boou e .v rs adséonogu re redo iss trinta a lm ie nc snm p áEUA r im C d is Quarta vu in an eavm treamm a cno ,tm v icn írto ro em np ím e it sco saib em d aâbb , l-vmm sad it n ta vt li n id eu tad s rann aoad eb ico io1 eeoó c frem n euoo so c is s íalendez l9 ia nn a to a lS rA e sarueéo im edn ai ,tonm 6o rsM logde iecS sto tan ,o ç ,rm dm 1o ra Ie saep am d g so eaede u ,õ e l1 índ ag to n eoae sséa lm un s ri com eae n9iadd i(a tMinqm coG sn rn zpq d5b io eonopood ànR co ia. u dnuC oacD ie rouvb4 s ru.e rre ra a iz p para f t .ú a ir ilaço .d o lenm em g ar ipm çm seo éad lsm aa ,sõ ti en ro ,udairE ên lõ a ,saadoO du eAe cA saE dê en inan s lep ca n ia n avo te s í,seona ise in sç lsdiido loom ,xz in s sc ,h etamm agec In eõmo rsm som c Ioaa ep lio ãg ta cetãm aog fe )op edçaó ad ee r lE o .m sC v ep1 ro rvS nro rsã seneun aMmseCm 9io e i tu ,o ébo sg a jtdo sq te oja te te c s6Do l talomae rm no .v uoeaã iau iIm sévo0 .B n sutd ceedd çd e nod s ,g i,eau íaocsam eu .pE u ta nm ã an n e ra ltC ooN adid ifd ilirtorem a loo s iftn a co uom ego eg io aeum juúo e tnsanO od toa r ivon aG n ránv te in lo óU asm g la r ,v iuad stree nf e ido éM e l1 ss fsieli ons i igp cndo e r.rsn d ts9o ae, id tsc itM um cU oo iD aad a ,u ere6 tã afed ta oin a lann a iss ieçb épu8 tr vpF ssa lo ,diopD dgncn a ld a ,I tu du rphna ,nf iso lroc iaoa ined g ri ,R saa soõ isd eu tia in a lmo rx spu rio cd tco a jgáêa íloo end iao e ia c so aa iam ate soob tiee ri la P ,m jasm es rgdd fi eSr l, u ip nnpu aon ,o a te read aA oP t fe ecu cd ara slda s te te on ao r tã rm in r ,onreannôm Ieru ,m teoma rodo ca tu id tim ao lm iahgn ,o raezpscaun eTm éeap rio tca tcoc pa ip rdesn reaaaeS on eeo rFm dog io eo etiq ip qon lj do ri tn rsrã idpu rec ia re nnna Jbu lm au l ta x sm c rn aeN ta zuoéo tao te v sea irh eta eo eançaaçcooip s lp sex sd seo io saf .iãod ãdvd edvr te duou a son .ead ssam ouo ,,o aauo aaoo eassa r ,ssere ­ ,­ee i
V. Relações com o Catolicismo Romano
iece Io scpadFnX ba g ss rg aohaãoIro rfsp rgc .rsa roem A oeu é raaj te rerjm acu an ao çaam iIsa st ir .m rm oN izegod sdasareao a rEu soeend ern cg te jssaneprm ie te a tato io sàen riansnou ssdndb1 irCm iz n ae ta aeuesag8dan ltae l.n iã no is 9ataeêçg ir ir s ,te 6óno s idc lnã,la iiG sm c izio apg c ideicdg ãeaaàooru ao soaerrçeonv spep cep ,n sãaejlv iro aarR so laedpar e .snit apn ssd eon ieo çSuo aetám te ccsooe saO usloL s ravgcl, tsa sed iiea ie ln to éum sac toãicangn em o adóta sá unudlo a stam rul oX ili aétaisaocpa iã ib c s . is p táqco IIceooopG ua sri Io rX itca s .aeAd aon Iop a ue lsnae ssp ePX rem sd sn rrLo a idog rt ro oeã ip se roamas ehgsrodã teurdrvpooaeeooaesáo e sudnu rn jldM isa s tavdX iuo ao tm ead essu ezo Inm vaiIocnn fcIate iumsoa sod rdl,neu ls iio irem easg tud an aes itd im iuassPãvmsãodnãdd iaaas ,oooase .o ssssoae,sa
rseou d oEU iecpar cenu sdnuuias tro afn asehimo iisacoãõ sep Savoenraaçes io trãnd sp papa oom co adm s.e tíeolsacoeçPe J,toaêã soone,d lt poãrmcreéoíoloD ndimee iaXmon tr,enc ínooX evu c atovecISond liIéu ra raId aid a ,meoomjaIa janêogdmmra na trdreq i leoeocmuujccomagao aua lri ,esV Cen sst p csataarnfãtoi aputiaoó,on (rcd lau iiç1aaaõ cAo9neuea ls6m ousem2 ,avnR I-miiáI te 1so fo rabei9 i(rnnm cecoq6dfh arsau5m ieeçan)g etn ,ã laau íto ,vce rrd eaiio ase ltd ap réeemedd eo)mmm oos.o rà
fa aqCCon vuoaegm etnr lósc ieligíctãinlaciuo taoan.arrosR aqMEeuouunaom nntrr isatdid eoniaammdaldeoeedtxn.dêiote demsas,,sIpfrgpr ro oreqeed c jaüp eusrm reenanscstaeod endromotai tonncom vteoeasnspdftrieaogrsd,êpaarnóacssiifo tIaiobgsm rreeddd joaeea
VI. Protestantes Dissidentes
Muitos protestantes continuam crendo que a
tc sacepqv uRda trm mm m re oeo raqbáanu eateaa eodlpnvp iu se fadió f ,n ína oage lv io lq d rr il re tv trrsic rriecaraeeu ao ecnaç mai ap sec ioeç scom sçceoa rs .ãaãaonionãeã .sm oopdm r parte ad (ov ta E n ,oeooqaeis E lçesgoqezul,m dnaas nd a su e umheeã snasd aded is nodpo ãn sa m v sop aaeee ito ri o stó ae ão acbno ldõ ein ane reàev s resug tccqo )avqcer, s ic orêm sru aulu la d íp fuaB em vdoe tr «mitpo a íis rá i io ant eoab saodbo cdfvu s lu-lsa sêíe fim oúo táqc sd caéam nblomvieu eu icí s.r ioqed rdn iv e ib asd ced auod lsa icaa lvo aiis tseaeno Isacca tsõ prámd lgngqn aeneobn eoa íd feoéun ç s tsó stam amed e s li tic elo c il»oiaee ism caeqd ,caaeaz sero tã uo ,o son fssso spm .eúo ceoupspqea rd ,ean ro rca tro irm s ir çuc taan , iclsó ito e tetzin onit ta ele sssea Iquõpap isuá t st e ,vg tiuc iae nt trõ a ri e raá lsoen eave li reosn aad há n eu s jeatutd sr ia te d anord acee .odne , nada doo adn a reãm f fuénios ivE em o id su rc .l te uo snd ,aa taaq itlm us tãm envddodduaem i a­A oao aauo eem sà­­
V n . EAcuTrmadeniçisãmooProfética e o Verdadeiro
c suoqQto temeosum anmua em A rm laddilen io argogsinndnu stvcm ooiarenoedsos .rae ada ivdspcn is in G a rtom ooednvté rasepetesrrnnóziropu tesdalocit re em eepoead te TrsciIdeorssgur,apib rm ,med eoudrêaejam evsla nsnt eee itcngs çã ãpaodu lrmom oiooaunfm ,om (q nd euoocdoua idum de ia ae nteo sa s lrvicn icndqduboderi eus líto )sebiseo r,l trs -a torá-iesu cf ieai ráninh -snáa íqd foac para lv soau fru emopomrtpraeáoaõ sz tanqdedetu le ddouaem,.eee ss­
‘■éc c I Iscccp oopu ad n p u qPE rem m te to mm mM s ire fg rooeeri ru o rinm íiír ím vapo enaecu re tAunn e rn scv re re n a iq Ie , rmi st so i tr na ,c tlif re ío n sseagú cnu iein ad iãou ee tin o st ja tc ltrd czrsso ar d e inm o rrr tar- di se eeamm cv ,ao ascisuu so a ia pem ha C,nb ter u ç l, su ar on ja bata se eqm d an rim n l, u l aç ãvaed tr n ap u ivn rauá it to áo iotm oc çe -á o poçto ,oeeãs te dur e Ió ss te e tu al ãaõ ri tI ,o rs çã aoo ls lha rásm ae sc rá o ieadpu edst ,rsvo cacle io su eap ,eaegon laddd peãoem a l ante bn r ta ó s rem iã l rtm ed e sa roo ía tddun sm Ises luabo op eepbR n ean eo cebgoc Jupm l, fnec io ecgp ri fo aoo ro s ieu éso ra ea rg sa Im ,ov aecoo s ler torna an tom s Iq s ,ca jm p e r iuuov ar a to vm cprd aczuaoan sspo êaein trtaao , id aao re n ante dqo apaa tu rdn aeeed ,ldr:s sltdo ct lite m a ilauv rspo ir ssd idaéem eee,ea ,csc saee s le aaeaeerc iz(sJa sm a lpo iud s - lm ra is in s iq a tant o ta é s ,e ssM ,pC io du ãao Im eed ,m uãse ,eqd tas rm oé Iux e tur ro p -o ieo e r para noo , suija u é in in raIp eg sducnsáaonpge tilta r te t te ao ar R e teP avm d nt le raeeou eo ad .lro ei to .o to o a da e re to o s .s te cen rem , ja ddn jb irvu caom fr lno eata ínvom NNoeia tã uaq s )lo Q boaom a ts .gn ãq ãdom dq te uomm um lm o sli ag da TC eço aom uoovou uaem I lrsrcuaãsn e iia IeAm eeeo a fea fd asu c treonneo llm n conovm xouió cae rfen hpxú i fo gdd itrsv ee lip te n aed eq s lvaeedu ilaaoo r is sen io ró lrm ie ti cdu ir c .êv po ,.tpon zo ltf nt em r tim iooo ap in ro eao sm ise an a rC d rz ,A ãc ioÊ e rac iss ri em liáap ro eorá tsco rãpq iR o i.m oto g çv sg iao epp is ep sao a ro aua iãd rG ire lo e t tr od am tm ro ln in ti seaE rp vo eopn ea sp ih ezem ugm idaou a,d ue n saa senanu ra sicap im s ia s íaaíd nra t te dnnod tspe ,pv eee fv tãm ín a rr nnpddo seo a r jl is io ao ao fa lemm oao ao e .aaa sao so áo sa .s ,saoé s lr l­
s tsee cvp pvp ad pdhBVm m pr o e ló io rq eeeeo ra e í sp ro érfo llroórrum s ir iBm nod éd im tdp cd ir fu aticp itoE oavo a iau ioc r lu ituapria hddnd cA a fzeaa l-m uaee tê o eodop resm id iareesair re nti a se rRm,.seodn ésaeoapgti lm tce tO seap resnt eoceDmnuedm o e lv im U uoe icaopecenmp amzrC tieeadn ,bo seecte IeZ a r lup .nlie ra idgte )onom e en,onid srto tem ns txnm aen eid tr ec ta ri op j te o sed ,c to oouo a Entã a ,s ,a pap rced .u,d rá eednem soooduádm d Isq tu ooo c ss ad ev sae se rcuêbad s iseleaqoqeon rrvd io s ar eoph tr n iie sau sue ,ascm.saceti a át ea re dtE ssiaov seq ad c te eeeeis.g fc tpT er ,n se u íg iç n e r, riu rthcu is ejSro ipn á iio ãmzc fam deseoo istodoooo ta je poto sm ceds ,acóun rsm amuz ned r tperq id he icapeou cra qu mqsn tcooirá sõooag Iu com da Igfre uan clim g s ,eag ant rd éva oo renm uo e rla ráe ti reo ru te toao edzmça m co f ru ja smcaee ja oasoae sÉo ri .fnpérnq e tíe ti ,U csçu e itc foucm to Icãvuio iexnn ta u nhesauo ia iaon tim pdsngvv ..srm aotr li Ios trdp ee fo neas (gaeezaurraso rnS r js apssA anndp sdu sa taeeaa idããoo seeo a jlslM mmm ja ,ooo ,.a sssa le s­
MOVIMENTO LITÚRGICO
l(eaecau aaaonvdAA G iminmid v im fs tca Fra vao ev im ise lep e tl ti lemrp sa ua v an E dpeaóo aaduo tannaiée s1 tu s llrm ,buor rd cç r ic )i ia s rddaba d e9 ça .lcaáaaao la eA li s ice2o tic ná ta s lad ,n in dsuc0 a sd tsant te h e seh .n iiLO asf ip odicad s ro ia içao re te s bad ,op tdc ,aao s iã tD u I ,eoom O uó em d talo ren rg eB no r ia ala d eaaeu g soium sm s ram éoednnENieco -v l nam fod ev e ab sçIu s iopgono laaev seog éa s ipm ram em o e isnnti lec trs ísm gm e sovvee rg emaa ,M v re aada ,iaen o a ilenv a ija et anisaantindnoOc Soce .novtã risam dg is au Ioêta temriaH do agoo a li cn aenvm dea tim o ,O l .reie tf nh cno saa -L nevp e ers pre ao tfasp lim gd ,aa soo .wo ja a umn In F—.,m eeLa rp te ea ,tem earin srç iegdn,c quo ag tN en s ráao s tecA chv uei la tn fosd soO ob .q i ri dren an nq para ip ( ha soe rs te te , ia u g sm o1ooduaaa .A n ie to iv9 eh eom rrE aemspla sm 3 lm nfae , na cGa sde a. em a tv5a ig o .íe um itm eo ta i)ê tanto im e do s nc a ,eund smn adb in eso um lh E aaA tofo sete ra pooc tno edo ao rçAim rrs ,A lla a ra svg s ra .G ro eao rp ep eeen inle pavv. ja um rd risaç ee nf eaU re eérV ic or rs em s isànosu ãn eRs ibpn siupec ati Havo ia do ta o íom é id scso se li n en ed cip a Ionccn as tim iou za lmrhg lio e ra tu a reac ro seb te e rea la ir lge ied iee ,ee s ravn rg sng eav rsn j tffd eert niti d iorscaaooooomm ia te au a ,uaeeo a sa sa ss iiss ­
Adoração Cristãs.
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re f95p d4 dpEAU ÊDHm (D :aa i :s i7oolx tqs11eav zusc :m rraaaioN p su71 ãb1dr».nan td ,.;eeoo0 .ei.m it2 fa o lo tn)za I4 ( ,2 e.u5uosh f : lt :1Sstd rí)N laC e11 ic.a i0 ad aeç fov3b1o8 :ço lsqo .oõ.;r .r1oãqV d.um saet5oug3 eseesdd eS )O o ic re1 e r9 .A ceaaem :2gom p lfsqdg :o2 .r7 , au to o ee2 ;sc .uaoaue ifrsn ) ,sae i3 çU .am Emmlac tipU a8o lvp reza2,d :ko ed taará.e i1mraoccn room .g in iiIc3aa peqv , id o ;oopn3mbo sc ichus :suco ao ád canepp eó2P rsdêoph se ap ausm i6 r ig ednaen ,op c sd )ola fae .ccznd .oboo iie ic iv imn rc sso5« adçZem d3 a sm.r ra e ita eeãed eâ atu a1enm doCs :s fA acndn seiss8 au iabto c tq raov ;ã lausa m p rroo la iu im êia loa tdn iarp al e Inapo lea ss daacddad see(P auo ii po eala v so.lo para ((s en rCê»m rvS ra L ocq ta po ,sn u3r .pao ,ouuê lí rca5 l in ro rcn ex i.a :p3nca .rafa ítoé6o1 ar g soa ,agn p ;:re3 lasu c sq« eã1m ei89 aaeaa :rqs luo5 )m d s:o.2b .aua69oo edf0 (eve:) i (Mcbu a ) lq r6 sF .Ê e1 (I v.r lt:.enzN ié0u rx aea sa e .ãntoaeao481 r.m sOooo ....asssre .:
MUENZER, THOMAS
lfeeaqdMuoq eumm igacueSaa t.eoF us rlpaeaue racits2 sa tuaan6qdd so:dkpu ao5u at oee2ró ,anA)des .ph fadle eam riferoumMap eGo ra a se Zuivàne uer sn iwmhn .d ieqazacra 1 .,eu spk4reaE a8adulfd9 so,eo -ausdi1paer5ssM cA uoe2lfu larm 5mdoá.h reroalh çõpfEçvaees iaãrersssauoi,egsdafo eedoh ad rvneoaioà fiom rJm elneeeêasnd ean musp lmcsm eriail abaed ,ro dunoaatec st teta uo(t istqro d rvfmuaoeu a, oo e ssri,
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lcctítaeootgumEmmallgbooo»sé.aaaumloEumspsédsadeeaelasx epaésvpoe ruosaotacssiaond tvrboooeersmdm çdaeanaodocdlfomoeeiriec.tu iaáea.dm lGraoebdsNsreaaaa ,c porlmeer«rTuleiddegnao lrqire teã te .uiouéia,somef la iampcm ioparditrlé,eeacgmb iaq,seduãmoeoo
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lfceac ep aq vun ddnd taMM uio tin s rsaaaenã aeu atm v rcgq lq iumuuo im A ah laeeau im iauif lu sôtbss ilrvoP fem aee .zoea am lq éa fe leóm ia sía secafçeu lt is dm st uçeditv anhbõo earAatb ãc ioo z la ro e ravg rlad rt d a ioh s ,d e iis .so ic o ,a tin êovo eE ssov iawnhdpu am dm fa s ied svna lcaavo sM ca ixoéisaã t am dd a ,eã to npo assêpe ioeaom ltse id seata e rme id esam lo rra c snam fse nt nt ra s r te acd reodon teep aesaB sea rnmm e l-v ra re ded ,spva enrh cceeN eçaau(a it a lem od sm s rac lscaaç1 am â ten ,lgo a s lm oom õr9 aia tulng aee , te -anp íe2vn asftun snpPic s lls9 i,ç tr dm aia e s ) inceoepcaae.camn acdodd ao* eoddqad a rcen rldd ev a l,ocaum ouhf tri1 rn o so ,eáe teiaz lt9u a s rro ae da caa i3uad âe itqdp aair om dqA s4 rvmo so rssm u a s .a seuaa ri,e soie i,ssdq e ,ar pcra ux cpalm êQusua laaineo ra oqne in , im cd sovcncu cs ltu ouat e nat saccM o iulepm r talu id lq as ronpc ha aeu la u so çu ro aãga as ai in addrdnõe fid inov tmno itdo aaeeáod ard cd taan eso rss tig deta ou ea ,ar ,e. ties daad rfapvaaH i ,rm in âiqo ec )a reodnh ,u o r (e Sb iun stnen a aç np eg a treeéem sm to ta iddaoê lro touocamm u oS aesa .saee ss r .ss­
S rec e eae àesm háe lltsaax-r iav rip l -T tu asaeqW ê i lg tvsca epnuê téau dar ib no te en s al dno supc ,m rí ssq idnu ,ds -cpauleasotio aon eer e tin ouçcvm tp saõom d iq es re s ha esqse r,ü e s lífeuiouo ep fu ís e ra nrsrond sstê iéq sgoeds-nppuimo r ilu óbrcpfaeeiíio eag spdb am rlssaedloee ieib rrn retao ín cieeíb lto ix o rt ov ls íed tscaeli oa para si,csou rscc farapa inouada tom ssa raeh sqd,sq tr te ueu to abu fup fsecedaea seopemm lc itaa rdo to em iasepv rso sses ra nooác .r.rd.aa sq tomiievusosv ;pa AA ie ,e smen rrcc re d anti ssa laeamcopevv ssraod er ,eerd issrrpil.ev e gostarr^le an nnoehaanvreF aN sselodh ãdudaasmo eeáo s,as
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rcp dHeo e easlnS lpolsuoe«aea .npg sssraEtaadiabnddi ata ootãli dasozad,oo efo ueP-mrigsem aireninemign jsrapst1oeyé7 llurav1isoa1 luter -nni para 1 igaa7.r8e anaA7 jSa.ae lesuEAmln lemluaeantémtee rhiaam raA ,c,anemsea iémdd seroion lcasdaaiiNti»pnso.mpoor,etdurea,seFedao ramo sei
Ecclesia P lan tando , «a Igreja deve ser implantada».
iseppvq h nbdEU Nfuge io aoauoo smronn in rnee rt r ta c tâsM tá id id tf jvaore ra ldn eauou -áe - .an,osio o rvu ic .h sam ,rh issEuoaoo a lem eV zo ltd scm n tu eeqáe in tre oU rb rlbudad es pouin eic eceooo rto in is rt lmoad arg sd ra d im e fnpn epdan eoeo sd roo-a oes fn sise td ,erisoe fc ir im ttem uoseuoesu sodd tsee sme ibuu eaao cç irrirula som ihuõ asg ícouuAuiaenbeaA fto tro nm soonim nm qe ilrd inm e s le auaéhee f tr , luo ta rd rérdoso caeirâ so iolslote c ienceenslu cars rfu ,h sc taed iooeaaMtean m d ia ávrurrism in eo .ao czo td ansld tra e iaedm io cn iu ic -N eOsnarsrb so catoe nt co tiita eésr igv.oN ru alh n tsuddIien ce ru og sm goaa ,nnáooE ru ria dp trdoneio em ãods idAov jog.o rom aara ta uogm sd iese ,l1 tr asL se iécPO i7 e stn so tlrulse iess4uiéo iou izon te cp rr8gn s rsfi,naaég rn tnasog rareác sn iod ed ia jeoireyndduuo io ae lsslao ,soo se -oss r ,e ­
Jdoiuasr.nals continuam em circulação, —até os nossos
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MULÀ
No árabe, dentro do islamismo, esse é o título dado
eaqdsuoceãuolltrgamuinsem radesacs«edommoeersmsteraqseoupiemteiar testou,idsd itotmeoom».toandoUodusmooe-ssmxep fuiuoélás imist.étoertróledoinagsoadoloefiicsniaasel
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I. Poaiçio no Judaísmo
( icg cddv aapnpdmmfamM nvaoo aoo ãoeo ra fe lm u luuo s rs la judaic snoÉ P ieA rm liiqnes lh am lh raanshçep iudx.I ju eé idu eãedm eo is p eae ras tr r re rn roo a, rd elo ,usso.eC eE tr enãspp s ra eu à lh oeco inom ,dove is toem pru çdoed ee ra .rn s. odnã rjute on r lm edoam o aeomg rf tr ied1 Jd ss ib ce ar it aun eo4q (Qpeh aí c ib c fssnd :d iu to id ãuoooeenso3 suam uooprreo ac4mmmmiç par so iq ra io ) an en 4de im oá .eqoõu arm :s ro eque .bdu sm te ee2to aoa i id uaE era s ,(r7 ar cpo lutdaa ,iV hm snavad aasee2 ar pdm as raie td eeqo sd9o e ju isra rr te o z louui,avm im p ce sdã fenuda rA im aed iiuuoao e tr c eu td is lg lnaaam t su aoa lhdh éiãooan ti ssgisNçv eoep ssssm o aav ,rã ru am iaT s re n1oea ju em onn sq ,ceIm uzs7c sc is n s )saduuom :.raeu lh euogd le4 aae fm landm v sh sltoaoe ra lthm ís ãô eoq le reegotu eb c,r ,a a. ornun fmn a radsu e idm ta in e ss lvo ae sáad ant staN to en , par )o in sju a narse io .iosgosn sm ánm soosa reeã -ãdsecaas juUao r daica la em on ra q sçhdoem édsau ti a lem cop ta iti eaqoieag rom lg a in e indub lísama ishgse idraehh ç iuum vof iou rem eaçdã íd aasae ra rmm it cãdad aooo ia ijimmim ooaaa s ,,e saea ssasl
ce ah g o ed d qEGtam ltax a eo obu iáee sp smspszp ev ltm v.vria ít a ta baireaedrafuéçcn í3 sn itanm ão s:s tlomtdu te iio2dn aaceag,e s8edgdaedo ,if,e lm asç saend épm qõmeem pnoe,m eumneiam r ri sóe lén autenbthim iem odo lh vnosmm em idv re faoeouir aeao coacr,ns,g isalh la laa raecp ienepedcora smrp ado ig epo la ,rcm ioir ís çsmqa ,dved topãmu ijde to oa ,l leoaeao saé,blas r taC gpcaagim aree aç ri ssd êo isoesu smã seãn tra am tlo tã eo rohP rnu,h.Cnqeodato o rsf o dr lhsuuoea is eedom(V essh jlo groto edu erm uu scé,rlnm da rnim n cao ,io is d aíinmãoçagsomãoiã tãnut sm opo ju oC tra so aa,io ,fsçeodo sh iiprõ c)asécoá íq.oe fh far ti ís nu sodood tcn r iiem Nar ia eaaee lodãndo asm tommm aa s.o,ese
taPrqaauunlesofla.esriidgorsejas paraquaeisgorferjiaacmridstaã,inofulu, êpnecloiamdeonaops,ósto paralo
II. A* Mulheres e as Ig n ju
•tlp ssepnnsPriieeoneahv a ra dd scmm ra1uoz.eeh al inmeoeovmm titaNir sém eno para nãuosn rd, ude do isatsdog aeiecel,nehm ao êm nilIadonfeoemoivsocuno c idCisuahcao ete o raq r,amor rn ra c .nubm oeo edea ou baleo1m nup in oan i4ãtra aso sg têso :o ,rp3snceeem P4cjo ti lpmlid aeo au rcier u eq eta solhn era loumsdeavp .aeh sroaún ,eops itia nbdsau rr prá geo s liàdécoclqe raIi r.o tic mla e sucsnem uaaTeP .lh teiúeh eaossm denu te iCm a .rscs ro losieaaem n snt,2até asec:ane ie,s8docns- tem rtc enfae1es .scapm g,5edme llo ip eiraá .m ttesgv -nn aalpaam ã ri ddO vasesoooaoa s .s­­
l lssvp pnPAim hee roãvaar rp aeegzr2ouvs fev .euie tic ,salomçnal ra inV íodo rn ip ta vnsed st oãe rsãada rloeço ru eneaaagaq ão pasq íaueum ous tit lmme ideaum fe nm ur ia ud im lhaauenmo lhn sgeem asa ifeero trnanrrgir liezraaaaen saêaa ti tv i,sca -r ,bla lira nh eon a ínneivd .avum tã aax éet ic gao sscoAaao eaeplead tge lmg tn rmooo a im em u s.dsv am nubd i in in iaC o sdoo lhaá l eno aul-h tagesd ra dae tr oe r tla nd rerb suoãsoaaa,om in ld judps,ddeaoeauom lveEsns ia, soPaamo sàa ssdlma cr siiu ispcn ju tom lo od itu m apm d ic is omg tuuz ru ta aíéeto lleonas as ph sghrvv :ate eaemêqdarre srt -«u .eoo» lmm i­ seàE ..a s
iracéppdPP fim ul seaa tiaaaosc lfrip543pin ovu a tra rt..a .g lre ít ? iatic s iao lsato piu6 S om t,M Q nt unAm sóéa as loe ta taorla oóa ipin ual sg s ,siglsa vbo ,.oo te vod rm rovdgeeb (ee ia da ques jzeod an stea ,oMoIm io nt er apse sgsaefoqee ri c rsoC n sv c l ,uecoa para ig agau ti ijosuns lao rn rn la fmu te íqet es godopn sd aou tré ja rstsoposc seolea ,ie im roir ozmcé in qnnm esãat q itm a.u auo tu um uise tn s ant eag aqueu itaeE coá li nao itm ar iv agrad ipseodaevflaera perm sac rêaopau addleme siordd e ar seoepomm lin oddp fn ju ita ePeceeoeoa lda r a. l teen ti on iea staum sssàdP to s lstq par asaPoaed ãm idu s.a .u ioéeo lte upmecr fe en omliaexu ia )oq rmsm e te,d anu lh ti sriog eoacecneese im ia da ip aam n re lnq«itcam otit s to íuN ctulvãa ilu arqsatu co sfd ude u edo !aao tomm ou e» ,e ,si
e iedddSnn late inn s ieeem oosb sncste s7 ssa loh .no .siermscrfaa .ãnnpaoaA soae an qs r re nsuF Insduonid e rg tioe ta p ltr ena te o ir ossdccaçz ró tasaae rp o ãeõõ tap lmdpao em n em d ree r. asss ri s tr ie.efm au te enáE sa egsrom ri rtenxmu rse para iãd a, doooaorn .,eomds tcb se io a lssau anae ta up sadrejqPaesoaao ntu igamsçdeuroo in õ eaqe.s lo fe j para d jeus lu ia ireptefnAoodmaçeeredz quan laõv tra ieeeqçesaP sbrsõsun tafp ae ,eee to agusm iri zé l rm eeP iloà par iaa nt tu , po c ,n os uãacaqe rã teo lo nu la om lid eaeors in sddseao sid tG ese ted sã to e tcmáseiol ir pe l.vu ;aqca a rireu t lh onn re3aem o l: sm eem tem qv2 srsauo seeoa8 stáe.a ,zsa ,ass;
8
min.istériCorjeáioa,tinpgoriuémo,níqvuele doardpeenrvarersãmou.lheres para o
m . MeA nor) Exceção na Antióqoia da Piridla (Àsia
Atos 13:50: Mas os judeus incitaram as mulheres
seduevosscotitlaaasnraçdamerauammltfaaoprpeaorssdeiçosgãuosiçeeãusootcseorpnmrtrionasc.iPpauaislo edaBacirndaabdée,,
trc s te seo ac epp sc ehd n d p d ccdh doogpF P up toAmmmmmrieo ilo io ixno a rronv eoú aoo eco eeu a t is em gm qng seg c eb av euu s iao sp s rn rdonb znudm Em c ttm trm iisn a s llau euvdob sa sn s tl tr o se sseóo ain eãphisr ,hh ieag iiu en ,o eon eém uom sL fd a rrrsna sso aco sd teen te lao is i ra s in iira tpv em amauo a ia tdde s rr tdo rvoqeca tcau ag r tid sa sb ceeeo re so ead eu a ro aauq iç v add lzd ,pm aa sscárba id s ítm pen s ) in m ea su aem ee ra lh em àãe rsaa .v ed scam pae s ld ,o lease teso u ro eez reeop eeedm eeo so eeo s Issud c la lu rM s lqn ir lq r te n ao tiu san rac ic h ss taoo e s ted iau tvu ssp lh naa s iacaq fàoo ít emm es rv str u in qeaio a rm eeo rJ im reepd ,e sem re lta ubb eçu c saauce fcu ju soq rn e rosep rr laen s t lm lpãe.eed fa lseo aeee sc t lo u eee ssseee,udnem pohoovd ron cu eçé la i te c ru s lee tevm ê iio Jpo l ,s te faaç iu aí a1a ra om vad eAndonu iedmin e rooo ç ssa u lãnn s5dm d a lseçp ia esc s ireu lsu ra oh cnõ :c tem àogdm ó iaed çd lu ãsn lsu do ioh tedtim 4eeao ráeecoon ,gah ãoo a oa so ae ru rd a o r3 s lg lq c sm ,d e i tuoo re oumis le e ra r .oecedo tA s sh ana lcouia n e sd iin re l,s fra tr euo aau e ro e lé r it iç v ig ad iíc s ia ,n e ia sov l ,aq sc s spm O vsh eosg cao , ant ip rod so ã sp para a lmeq tr im e,h im o rs iipu aa ru etu seooreo suun ãecoq ,iám ca jleeovd ir te rooo am g tsd ,m rom ea iooo fou ru tó l ri ad aJm aç n ce r rc b ited lta re té ddo soe ío ap la E o àe rim oou se cu sm vv am te du c,o in oq c h id csaspv ar atcãce ss ia ão ih ia p se io sea ia e riuonpp raa tr do aaoo ,n r ,so a ,m om ln ti lm s l.eea sssn aV a s -m o ioaov icpm yqd ,qgid romrgoom n im ju ) ira tin o tã ddned rsa su çnm .iuoo aa se4uooo aqqeeo ,an eanlood ,ãã sra :to p ebs (Q nm h reg aim h al nuu— vg a ju ge te c2oo a titl te g s ro rs , te o eu n s ieáe .eq c squ sg eeaaa7q is o em ad o r am .ae r .m ga s iv ,uunvdn çp s lae uan gm ub ageu i ta d e tr ti npd a2 eqA eaeaa iiadoó re tcs r ,o lra ísm ap e ,sa er n al 9n ãg sm.suE d eêvson ah tsT e lád edo to t,goeu ieeoamo te aé tin cq em v ta eeom o ,seuo rm o ag re v s ( lmm la in e ,o egu a ssv lenm om lax er isc taA hmlq ,iaoo en .p a lau s ,xo .em dghpap ece ldp im dmtrsu lo aeg tr ae lo ra g eovqa ,c am lm m n adoúo eê fh ier lgop aéopo iffrnEE ranu sssuo e invgo cecíu ss ,eNrae tomm o e ig ibrrrrod iiir re ecec iim rm aqnççitaann au ãeo aag isd aT ieaé raéa ta d lãndnn ãu ãdo s td saa ioa si isso sa s I lim temmmm tom té ,aaaoo eo ,o .a ,.ooo ea soó s ,a ,ssss,,e­
IV. RAsegraExceções (Biblicamente) não Criam ama
jsEuexdrAvetrisuarsoesxrdo c para inebç ráreõseiaasusam nvfiiãuzgo lauhrredare .sorfruepombnainvtoianmadsenpovoirsAta.Tte.rrnnaoão rma aprloedgderoam.s
(iglveuerrNamlei,Anmtaeodsmmo.eb2s:o1rma8o),aansertepacrmoipfaecscasipeaasmzebíusbmldiecdasia,altercmoearmlhoaorasiedtueamJçoaãieosl
éPGmigaáeauu lAssa.plloo3dmir:aae2itpd ld8 ruhei,m aondor iclm ten íidnpadeei.trencoo,etelalrdepiaagoçm ru« ãoaooslsriddtraeem aomePqhsaueom uecmlo loae,esnmimeáe.unsstsslhIiescinesarsao,»e,nnnm taãiadoi para rsoeeafnd liiPsocdaainauqdlaeuoem e;,a
V. Uma Previsão Esperançou
proAfecpriaofedceiaJoceitl,adaa eqmualAtaossse2v:e1r8a, qcuoem mbaulsheerneas
Je scee aepppud qpndd nn tiCta lum remmm e re ss par xd eeeo eeooo eu rm nm sug e tanto iuu lpg ,ipis rsm s je o emm hum s lis los isa sn aaeu r ir ir tt ti tsbhh it a içee ro iso am êota o s» l ju it aée it ãe tangecagçc t ,o sn eu rm a runtlrou li u rpo rm edu sã ,cra ieehbn ea rá (G atu is édca im no s su sm ia tede segloa s ti , is aho cpa ís aáam , lm ih ao cso lp lel.cdoppcp sm tr ; ro l. eedum vem oo ecn eaaoocú rm d sdáqm eE p l ri p ;rsano fe imm p ãebn3 ezmea su im lsea ,le o is :rsco e te sínue li in ti vo scoô rp2 s ioe anve tlga ts .r ri s ta tãcm zhgd en jl8o eh ee rnao saaa rm d e s lg ód )êo éo ljsP eem s io c .tie rq u , to o ,a ri j tã go :ereu ro joouce sa id tr e sau en a rnaanacuqmn sam sc im « tdo cem o a sm o aatsee .u re sa r te asoDnoo sscacou a ,iee scs issp rfo sQ e svpb ri r to rna ,n c sto acaas is ipo eodo ssãdom pdt re ssobpar n te uã ov rm cc re raa teo rtã pn s tã ro e ianeaq im ta n rn tu ru sao e .o e,sg rvaa to zbim ,ópd ce is jon rdm eêdn çã led eexuq a ,od aem u iv arm er aaoõ r ,qou ijougT ru sodóo ãs , ir leaum ,am amn dq e ,so ebh sm tic m o s laeçéãen e iium dou esh eeo am õdobon in do sae ram ip e lnpxom lte soee so su t jud av sd ,ood ám o ip ias rp e lém gid tã ssa tç rq am rvg lm haéa rom séo ee ju s iõ ed eu ,o r iac íeo aic d lu ;p c scleveu c saaeamev rrdd lesaa tss tiegem aeeédm aao sa, u su fadn rc lsa ivm dm ns itaenh êc ,da ís ea lm o rvnãoo va b asan eaqlm aoa s tem ee ,ttsm v iv em sem neuv imrn rdv .nme fseam a tndnn e ieapeco e çnm b eead srd inm aqh svo ce te te a te.tfê inE oo tetrde ruoé ro aoq édC an an sfa e s ju n , te soea ir ia r, ta u omrç s -çMud in d ea idnq la e smn sad ãõdn leee sea tm id ed ãuududoaeo taànsaammm to uo aaao ssaaae ss ,ào a sso lelé ­
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VII. Pontos Fortes e Fracos da Mulher
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Reconhecendo as Autoridades
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1 Evitando os Abusos
. O princípio da igualdade feminina com o homem
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A. Direitos e Situação na Sociedade
iifnp cceaccdddh« ghr hu ím rreom om eeêao .. em a on c lr iac io nvnbE aacpm am n .C be r iredçggo tru a isdm o eo re ia rãe sea rDs ..iro ço na u ,nm ap boçp .áo amm eeãsa» rãop ,uu ao ró i ià , hu do a rm dd so rasmi,ep rtedpe so saeom cqD a ta te ri aacnc is iu gm a reD so qu ono ti tr nt gee si o fenua ten para D sê lg ca im soo iu rsman tu r ,m v en ae .D tãvo e se-,eo io au r ,lseodq tornoD saçops ieqed ssu io .çãoen euneauêd te iix ão càãx eh aosg a fenroha,o aam ou cunh irc da tu siG dn em um rm c soeaaaob lom êd r ,e ia seo lh aei in jm noaco ç teganm hh eem anuodãdu e erashoo ro;e is nh o solh tem cm od ,smm sog lq ,o eaeaem aeees lpru rh re r da xé ,en ieo eemm nooopv im eug lacm ant em ,on rram isaqv e .aqo -acmto àe iduosésgdu sasd ssuo eeGm eeeodeeõ ,m sA aê r lh adr e iam dm lan euenog ta seaeenqeeGm od é ro lra htsupp da ehêem u iu rqpe tsoeaes ln ar e imm u eucm sh éd idsne fren s ti tu tfa seo e lh sa le iiae1 ec ia rcsg cçu cn lh o se :,snti zmid e io ãaa ip ,2 roeeced sp csoo e .6 im n rd ao am o am ,anb r,açasd2 lbpeam d te ãndd ra ã rE o7o iea,ooo eaeooo à:sàs ,s ll­
No tocante aos vocábulos hebraicos ish, «macho», e
iepoousMsounhsa rs treidla s tu h,an taiascgdsihmuleea,í,ê lnc sa«g,ovflgduiêma«raum ,vsmoaeam raa«ãhn»uho ,oti c»o lhomgmim eeaesrseua,m « itme.vso»b ae,mrEesoode im aedse»sre. teiorcvvm niotaraam ased ,m.osacbíré«si Para téummoau aéleehhxigeereuersuf»p lmma ;eeaptldcilniudaofliddouia,cedead ao rme.,o e
s ssce te a spv d d sahdó càED Tmm m to ieoo is dir eo epo eeboohomvo eg srauudzq rdbg rnbveam uU p idn rm d leeh raiau p rsu r ,g i lh ig shG saoo ige eoco e s roeeeefdnm a ,o e rsv e irêgd cm lr iamodm im q te r i su im rcoin eea , ,uç .ed a so çouau aze . ab o rv i,)ãq ep es lã fi edplta e ;ndu am «oàu ah ir a s3éuo tcoo en avA a tr :e ar eep eneo aaa rsd rc ibc2 im lop ,rceogo ed la in e te e: ri n soo0v ása lo ersu ac s ism :e rp êaod sa ln t»m eacpgd rdm sdq .àaeh a to vju ics« ró roeaoeopa r in diauoeaa ,lou arEE lh n f lidg ap rlm iu rsc ,lvat rf:,qm asp eodv e i to i ri d z imduh ou aoreucreev ad a ro a ,e tc um a ;po e fã«m lG x su e le ipu . ra reedo ea tra Els lrueh« zê ,opó fed ); n rhn a,d zna la su eoaan sd se too ãà laa je tr.d s ra ce ffo r ,tsrbu aho ifdn em eq su o ; par sseáfo iniup tdoo e tno2 ím rueéqg cc»odeaa sobaccçm sdm .e rd lahu :1 ea sdu ito idpo eq a tds rlaosaa lm o eone8o ee - lh in u ed sE lma rd tã s ,(rscm due tr im eedh sd ea2 ed a tuaeaop pa o sno àaa in raoodn e0»dnpdoo ae sa -n j .b te eosm o roo l in ( la aç doo àn c sq is ,nG al ,uSg rhn idem o rIegv eou ãdo s te raêepie ta soh jsp r is o seom seaeo aa , ra snn eomeo ses ri n rn c ,vçho ce sh ou ,:ann iesim ã sod s te aed emm op ãndoea ivho iaeam sdb a r lsrd c sss io eãu e tra M .in re trboeáveo z (q ond ir aaéedb , lhD id n ;u il e3ciam em rau :lC n aE nt iceoeae ,c it om p s ta1 e teu para rpp iuovxoaa speeom e6 ic rpvcé ,mm soa ,sp lh e ru ,mm le im op tam oad li» ijuqedee ia tqaà.eecuo eld eoum zu c raom runu par en ah ieenmqa it e lh d seP so s teea rte ,em rdto d ceduu ã ia sad ao eo e r ) tem té ueo aeeaéu s i .a ,ae, ,o eoo ra rs
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B. Papei da Mulher na Família
tss seeecppnd d qdu d uq tr L1ANfo da de oesso aonaae iaeoouu8aãmm rbld spp ica:v spT ee tN S nm vom r rm ioo io aa2o shee fa eata eeao su aae sfssé i0aã l ar s la is x a sd irc ,aavo sxdm vm ,oeeq rR sea ,at2do asao ea( tóes iA ,rau rim íl d ae7d spmczcsp ee te ;e risn feqd sld um G ep (I o eia ia eau tee rrm u aaau sno a i nq oH p iç ,. ilaan lhta ên emm r ío géãd r1éR d e lssãaB ieoe id eecag9 .deua npN ee is onp í(rs :sofn f ixo aao ib sa1 aBer o ip1 e sG ua nteT ddnllpvmreJu s1 ípd7oaniêaam hev eaou e -ebm :oo e (a1vnçn la ia jle ss11p dá ba s idp i1 s .G asõ rau tã r fe nd7 r5 s ta n :la ,em ad ee )ên )em e ,m o1 aooa rcm 2s ;e ,b ssm am n.,)sv8 id ae s .aapat ta sc il .sd iee raeR iaIea imn ad ig u Ta m e i— c sp s po dn s id n ja s i,1ddA ri aaoasau a fed3np eoq a6 s to teo ioo re a rq p ar na :1 a fcéd sup so ramar , or cd2)assoop eee re lm ; fa S ac r) ca o sfu fp lldtam o;,m uanm ahd im o aappao eod cem d l l, c tlne íl o es (G dn em noo eeeeap er on g s ilm e te to rim pAiasuc ss te o íl êmm am irmDs ia ia ad ta ,dap ãn rvnfed ãL iapb adn ap rto em e . ár rerm taa ru en i,soo sao evp eo,c il eg ãese il rtn3is rsbv ia acadc tr ,an sid o ae io0n tam ãaB so te eeo tle so s )bao iv cpdm to s te en to te s ím eTm dd eo eo aao ahbs rM çbmm ee imlab s ledlzn eedãn tioo sn isacA upud éadfu cesecp co a seo lem o ta so ae ioraa in aum nouho s ,rm rsduns lpuasãp rvm aem R a( sotm c ,ru scom i(rsaod lh b tammo e seueaI ,Idid r io ee í. lh au tlfm rdn sveau a sm b iaeem ro re .p se f lS lo sS l ra f .u to p rç ibs iE e s rhoh iesaoa im aqar da lõ r,cén tssaeH nh rdmdom uoeoo ssaadvoo s r te te aa .aa sse se.,so ae,eá ss .e sê s
1:2).
sh9 «qdoon2Em :ieso eu9Nr1 epu:ceiãaOm d1n ã6sg eo ;t;eso e iso fp ,vd sc tn i2m,P eo láeooã4c ,rrh s rox :ob eiiooo t1naç s .àso s iç8d s traã .sstudaeh3osrnoáb1Cs pa ra aáí;:m s fm spsb1.r, eIu ram éla0In calis-ucG h cteure s3S io en iê lhnm arcc1arsnhd;o eeeum.remsu árs ta . lh,E ae ri gm fé1sm exaeaté18rrom qm b3:m .:6u édaiáedm8m ;,en ag2;nome i:cu an 2n Js1pa cadtem 4u io om 6dih :ís ;uu.n eg ra a1o ,aaa lh 13m 4p pmc ,dn:s5 re ro e1aa1:eoraoón3 ,2 lm 8umvxe-g ;6 to do se1;eoimé rap Im6o Icme ,Iasoo ia1 cec.rR ium te 9S qo r ..d f id e,tr iaeouen» im 2clioa sçm0 aavo fsã ;.mN ça4 aem o :lãcbo8 ee« an 22 toori -:nen i7N par par 1d1 -c tts:ãasee0 a9 a9 ao,:eo a .a ;;sr­
c t3p c adpp cp cpNfam toilia im ar1oo eoov re esg ess :m ssd rneb epmp im anu1 ac is .ísrro sia iç çaol4oo s ism o ies7 s,ã s -s ear- aaa s i:eg1o seuç ss6q rá ê ir5m ceãeã s3 cu )nm rao s da em e .oo )ole it .cam n chgãqm d aooouu te o .NA er u e perd dpdm nssem o iad aoq edm o rm ls laA cu ei u áeg av sac ida ia llu e ri r ie iu téa ra e s irm ússoam é id iasmom v sa sm opm voãd aud rdm ãe is el od aeeid d lh clgoudoddah e ju ,iou emsem d e lh soornaesoptrR uvlu iehuoqe s la re (u ou lh ,m a ib .uh tua shvv tnepdsee ieeeoeo sr.ra s tra o rOra sr aiam c seeàm,é tpes ut sueoN o eq s tr ró q sidmmro soúuaouum x ib le tratada a (ae ltmaqv tav seo em l im a fa .ies iu,aidr um sesa re toneofu f2d lao a .. ,)iãam ail 7es ,lm omq .» :lh eh fahea1u lpir e ioa il s-sa jsoc er een seh I8oo ,ro ts ;goa (v úev an s temm n fuuqeneoppoçno3noo su rno ic osacm 6 esd sem sdd :,aG tr o ia eudá e ie6ennn ,êaae-rfm ããdo9n somra ia o aao .a ;aea ie sa
i(I5 ap cd hqhdmm sM sve0p eouu entr asr ro iou: Trata o rsdeoadUmm 1 ifs lec ,e lhee s ;easd e trm aun l)iéetasv e i,oJrna re sdm za roenon cm :do av p nt rrmm d é sad.deoo iz ;«v a seao i o, ocusq os 3oP osi-a: ,u -s sv sm ao sn iqm 8ee eerceuo au .narsamm a ins lecpp téppê ão aM o i:c auMers (q iaim nm rá ousm uaashaucdm «o fe iaiz la a id tic o t.eo eo c..d s it ,sa iiqa ajung ia d a.nm ro etd iu udd .1aaao ao in 9 ia n id ia a entr doC s:sd tarsh sg sae f3no de u para i ..are-ufm te re pm 1re éneta oqD nd P o2 i pu pze tr en m u ,esodaúo a nt eomsdum a te i rq e . dia di esd o, ubd s na m so euoo2 r it p il a jdd suea..2 se enoueo tr v id fo A :c lh .»boa io1 re v e ransi rsia n en3o aox td justa se frniS za spieso sa m g lmse (Melarssep íao a lc ;sne rçã ce sd ra aoihidnse2o tnr l. oTqo tessq4 te o a .ca para e r tuo :íu ç im sb1e2pTdpãcequ o deD u :s taiio suoo lil1ovetã s lc rvedhm v5 an;»óaéu ao ócao es ,Dr)çe sçi.rr,I1vcm q toedõnõ cse ii6u idud aeeaaso8) to oa ; .,ee s,o a ss ,sa.
amboaraixlio.daCdoen,tupodor, cpoarmtepetdea-nomsualhque ir,fruismarpqouuecuommdaoiss
p liss la se ecpoopqhp aT pv pT E nCmm i tamm en rn po ,eee isr dar rona ,ouo te ela iitaram saaux ãoo lsc im mmc at is rec tr no sm rst e im rsnn iisod z tria lh r tr iem vob eex a, çó io ia eato a id e ireà ta earn s rm dtéd ie iãaou im ggm ims sa n tommum oo e re se r ir ,ae re n io avem oo im sae -oo so sôd td ;co e liicsm u en irá a :mm s s iric to dm da ohen s!rno aoued fd seo e sa táo re ís tra u rd ia to a io iD para ,sc« pcÉ pom dma lm m ia a is eB iqm v àd ,d . lh e se s .. ais fecD id ío rra iu id uo ee rn eeqeu , tra pe rob in liS a .o eee loxst g to u aplh te le sméab r. i tee saeH p ,u au iu ta uiu e ic ído ls .ê ra ea trlians se ,ac ra ipe te om avm ,rddono Es sa io ã aja d rA r human o ta iq te irss Iq sçcsm ano ia e ecc ia rosuop ra s ,cam ãdou idô e scoãd sa s( pont ean ,ravd ír do aae icb e Es eéeeocovn trmmm dô saeo ib ãaia rx ê , it nm f ie iaq ,toao .vso soo t cr n snum io oov f ,u à tscamsa aho aorãeaç iaB éaav erueo f!id io oo c fno ãd2 itu u an qD ti - ím aasaamm sao ic audm eom 4 s ibm u sm eq lh sO fi reo - i:d s leeo fd to a ra eco eusbb su eiux5eeia s as G s r loa .daxeut:ceo e rm q a reex áçm os im i lh aêd ,,lq eovu s ham ã lmvuvm ra e« aS n aap e2u nã fsag to iem leo a lam .zss ra ir unH1 ieo e lí n lh sodapodo aa :vm sg ee s rn asc rd eom lh 1 llh eu1 rbo e rse en sxq eedu :reo fo it sem rsP a0 eB ex lím u2 e . ta upo ra s re em o em-ea rs and tr íjad aeucc6 ra se im id1 çboE em ppn au -ea so acoec ris sm lla4õo r ls2e soodn sr inp eo iamn ebe r t lo c )e ses .v8 aaati rbo .oqn aohq a la h s or n re d ramra sd jpd evu em u ceeocm a ra seE u cdpd ám o edn ão ceaeu li,Eo eog sa ,uéog io o çce se s2 e so -one i es anen lh ta a:eau acon rspm cq -aenan tã d s lrh1 ,r»e s taa fr a ro lam v tr -m aneu um ee té o e te .oa8oreec spc seA s li ra uce ,,lom va -mm n alam eazap em npaga2n ea taa ti is s leue sçu íE bqom sq eo tu eeu5m ra ra sa ivnõd ed éu suv sund eu é ;s im amngmm dd s teaa tu teoo ie a, tommmmm ia er aaaeaoo ae s .o seo ,,se ssz so ,a
oqdneuboseemdôpúenrcltioeioríbmse,eomspmeatolaeem cshp aspi íoparsoimtcoareilsnsgieto uann .d..gso»asn(aI apoqduTostere imfatas.a-larãe4:om1a-3emda )n.sent ifné,irosaspdo...er
c cod ai fa tuaouaabvmF nd meemíe inlamçiuçoaaã aloP lh,eeer.m nedocorsee .Ponc inlo6Pooa te o :rrqru2 ,moedtr 0uo svn;eo eéues r1stebm para e0e ta ius :rot1dãssep ;oo eioasçoa1 i,d ã te pd5o ria s :ouee2 eidqsn0npneu ;deedãemsseoo2 rtcaeme0oid :om çodo2 eo ss ieo0»xsmigee dasad s(P sra r2eora.ms3 id çao:. taoo2«in.c2 raF1past .a i:llirL 8hrura d ,ooo9açg)p ãda.om ao eepCtunddu efaoae,.l
C. Mulheres como Líderes na Sociedade
t( t lsa ecce c ceaàg do ppddq d n u dSA Ja ta in iIeeeaâaxox eeée ti poo o augm t ram p es xg sbre rln e r st ec nt evE am em s trm ooR bu iov re r an n a ln e s ti íoado e .u io i imo cp c sam eee ng itu m drm tr c ta vom q add s iem e rs in sod ,2 e»bro sso eos rãoauoonp sep :íse ídaod ra saa rgon2 Idob epc (I rndd lu oedoe ,1 a s lla sm m 0 as doneeoa in e ri ssed io ír i te ) i um sasfam a th c— pcm d ea il .mtan h ih eedmup .h adoóee , idivv3 na u aoD do eT a- t itareeed na m c l, )am og e l3 teóo e . do rgm eoo ir gD srs :o e ra éb mm sso ra D t if hodo1eo lat é ivm rp ee iãE dC a rouh aovn2 is g in na db epncoué rainha eem v ) iov ed sd ip raa ra o .f,e ro a an ia tó sd rn quan audaa rq e ,op ia ltdnpAlu e ra o Jsselrv so ric id o J,M e íuo aã agp a s ít secoeê teuav.fso aae iaou aee to u ia nE z ar re ceo mano ,lc id llaJ umla .,c iaO dta(cn ím o i lo fo à tsB ce tdd alm vbno a .o ia nh ant isno tr eã íazeam eadeeo sc !rA d ssu eb tr oo salria E posab l bra le ipn s (Im ng f in bpom f icoh ás Jud éeo caoaaaeeo a IJa irm ids le drv euri dtrsg lç I na m dosR p tv su ie rmmao çaa am iaaãlhta s í á, vaeo eoãc ,ia .inR o ti r idp so sedn a sn re om s ig eh ç pa m in eo srv rm esta ioedn in ad ic,acBe4e ,re lnvb is ahe1seç ti e íso ieev cra scqm aéo tH:2 u,5o ã tr s,jv etó sg t rã ienoqu fi s :! lu ieauo em aecsoo,ensoh snm u9 ,1 eco ri ,n s - ipb iatto írebmneeho sd sc7S beaeo rse somm ruacddo se iseu e rse ro em ,2m.m peo eo )b ac,,uq pa facm eebd ,rie ra ono3 su ar ore oxo lj lh aenqd l,eP eD ra a -q ,h Is ároni re nag2 e rm rouoeo sc tic ou ehm t Tiatira drm çeo4p l ra Is e is sr re aen eu e iee ieãe )m om e sou éore re ip ng so s .c tr nm so fg lm een a .m ã iasml, eom .ep scadhe tr su ee te ao are .nom ia r ,e tea sd iee (E r tn fso l,«E qçad t it an rv inppv con to to an ãNãnudv am O n eo ee roto eaeo ssm taouoo ,e,o se ,ss ,aoo ao e se,lrso rs
irsce rc cp ee an pvnd qTAm re se im lesoao eo ao sue sp ro on sg dng ão cu natur ldn som su m ltieDOp r st iãoue,f ir d lh aeN tr d a .ao eeoém aoltetem vn, it an ca rqaeonnp ram em e aisr tsudM vuu ta ri a ad m te in :deesdoom aaete p ean .oo en eeêa«aqo lm ,enu r tí ,ç lm n àaTm aeE u la£o to v ta s lõ c s lh da para gee iuce li sseeaA dêm fc ia se cu m st a snud s lhbo leen e id r im q po ouata a iab -teh rsueen ia ã lp o sbuvd éd r lh eoerm rem o roehae saeeoeesm eem pp ib rd ifa u ebofnsen rm ssrx ng eco caop ,xé j er eaãshmae toho aa sáeu to oorq m u atsa fe anou p Id se n ram iu én ea funvm do a íthq lim it asnoo iacd ea eeonad auu iau tad re ,gh«e .mp si to d an e li a imm q a lo il am degqm o id cdo s liod ta E vu ru co suu,eo ea sm ôoed ee ,eaderdnpn( lh sm a lm n s ind po m oo ce so tpte dd edo« e tam o qu oofaatrsãaõer ,aroa .reo a sE»so enr .j ,ou rp ,b an ss» éu emm eG ESte açã m em éapeqm fdm até dv au êac lou son (I aum iraao aeno ss Entre is mo ta es lhd e ,ims t. ra d eo ixicqnoéo eT tum rn robdu au fero3urán lid ,o -eo ao sa:a ta re im enm od ap s s. s po s lim tant r1»c ta asse tea.h6m in uóo reed nto ieev)doosss lcqdo e .E trp lhm 2 a apo iA t feo e ,ooüms i:vo .oefr ipd ss1 fêN re fe lm e samh rdó ãom a ana a nt 4 le ,oneo ?Poidm zocd )m A p ca uz n .o,s iqmmm ePommiunim to ia ro e in unM aee lnp tIaeé ,nnq iep sdu sunmneeaa id in gdmã io dm uo s ltoo ssm lom tai­ aaeoooo so ,,aea ,r ,,ro
fhBVeoíembrmliionaoissnsceoo,xndusroia ieldspiesreramart seoui,ngmotaas taddintasssetoopmraçraoõaisedsomimsd:aauscsndVueilaxd isnuoaao sbliodeqamudiHenanaoqçtomuõeoessao.­
spvmeioioxrlnuaaeasvx lsiaeesmmmopsole.osc,saasL—stiegvq.ouOs2es0t:mcõ1óae3id .ssigssoeexvuemarioosss,aivcpaioc,raianpadoqoiu-s,ealse.sdeVqteeurr­,e
rssa Ip eacnd1se ro a sodaa6rtloxu :udE dbaamv1pubo see lt evao5 ao .lsaséadl-r ta ,i ri 4o çao f te para ar1 sõC o alr,aseqe f- id la id .lessumc sar itnao eeóoseddes Ih lamrr im «sseo tã uae,a tr ppl para .apoY rm d ir ia loa ioa or il a it szh1ntdueaup i:hwtar aot fur çx st ra2uoeõoe1 is í ra dshse;m ta sdm ee ,s ti eoopnofxes» asu2tuloo s issuua3fmresp iç aé:iadilx1ca ir liiãumu a5v fr odhl itmfr-ra ta ,o eoulé1 ao r taid rqia re7m sosn ie l;üm is ieidn om e.cg eb edm onlifaJéee ,eoO eçete sm svrO ãsmpd f.aaomeo iseaad ru, inéeei to iv ait3n sao in êeu :omusdpte s1aa,aaqooo -p ldq .u r8ir tepm our ;aaueo le it snn elt eAlsv id cudn éD asuEoa rfec s ia açez iio l.m ioãddu li eo rmoee ,o ,.e s­­
(i(r tff fre ccb ssccapp 2 a2poppadddg aq dS taAmHmm I ir re ITa e íaoe taaoom sa aca rr0 aeou eegua 2 e ig eu li Iaan para m ro en re rB p zeu ssaum :a : io am rsnnvdenA C apN n a iRM r lcub a l6onm o l4bx sa id it sm nsd s ia srm bosSo isbn .en e sh -oo io ba tse sçaa sm 6 pro ee . ti õ ti adam ou (sã -o aas ,ag s iççeu cé9n ar ;e seã rIiig sm ilm em e rsae1 so i;-reãam rr tu t tu rm it v it , par m omm oho ;ssu am IO st e1n rdará... dm S vonoop eoS aacaê .Im sodi:1odp e tov s íae ,,au s íd eseaan s ra ,n s3ouo to en ee6s te n ,n rou ã lp ao itu iam -uD snbom c ,a im d1R :1un tím sãcd am gsãm o soud aeo . te am sdvom b e2 ,oo1 e tra ou erv e io e so ,.do saota , iatem d e rrb e :idu1 i ,o iarsmm aes roongpa m o e ,oe sÉ nu e ;3 s .ce ssg e um rg e tr leu1v atedp sa um bo e r)n há lT ae sv eo egov iu se ,q aca2 Is tpm qo reeD o ra o rm nod scp i íapo lae I piópria tã dám iu a ia d s rn lu 3u ac s, u sc sd2 aehug seo iopn ep ra o r:s2v ad aa .ce to idom eu ra lo3 te n tdu so ed ta a7 end )R escu ee f ,ti, ra raad tr íe sd : lg dn ,,P n ;aa s roio se l lh d ce2 aogo eae sm a1d e ;e iem a sn re li ti cv ep :s iiu caee ss rvoonu sm d aecm 7 e soO sdc2o lddo evm e sonp lg odboa rm sR nu )d eP om up ie para id e rv e lé s5 s r ,ou e .qden éuoo am , l, a9 itrnm uoaaa .véaaé sa sc en u tum so e :u a tr ag icp atu coo nora(G s.D am rrag se cham rq sooqqmo7o inaeodu seoum nv la o rbm dbJá d .ãmeã -paA uudd4Rmuo ecaA icm é lto re p eaoom u3E :o tr eo eeo ia ssp di od ae rvae po d(I ,rpooo s .o ss1oB 7 sam fassso ar d ssb aeeaedee . ia a za IR ecn ;ro ro ia4u ria s i(m ld ên. o ie tr te ta obo fr ian lg i)m hom cmpossM v id o dm cE en .o aod sae r st SS ugfe scSAm su eTe s ía ac ao e por eu ,i ta s ,u e re iiapd a luo ,ea sa li a on lu rs it up e lh fb -vT irsaa pa la i3õdaa -ado a ro amm o an ri n sé sap im h lh eequo ao taê Iaee8no çc is eacev c .bv s id , te h e s .aca spc lem .o s :u ra snn r qua lae s íeoo iç h eo a ,ãm a Jv a r to o a1 aean cR ed rcad rscnu ro ec Ta ed e2 saãeV o rm ss ie s r1 r- ra (ç li d e rm e ,so :uo e ia .m Js— o rn d tr n a s pa spoosz nt lh 3 en ivpucãoó2 lnn c pob isn eq eeu e :m ss ra ti tãe iãaea so2o e rá io«0ã sd ecd i mar zm ti 1m ee tuo c ra r au q erce ro lh) rg6D ein r r- tueo Ja reO 1 so0 Ic i ti . adúltera... seoem uo ) jom on vãms tsD o ,s )e tae sab r .a4 ,od spa ssacein p !L iç a. te e supoD rm b a rs caa :esem su e idu a re s rr ,o ae .s .sse ta am ie l2 acãg leo - re a svoqq li o s it s ra e sém evn red e l ia rs inm 4m Jonuoi li ri .eeum para fu s lduou6 c ;eo e r .e la se aU r ram cq ie té l ,n eds :e tse to ,d a lam o ia isecem .rcm u a rn a1m u senoo edsc f1qn1m eú r ,u eada Jud uv a itco ea7suo eeo e ,59 euvuu sm stam U aeaqu fmuD tq co -s rv r :s :s,iiM o ee rf lh n sádd idd sáu r i2upo an ts1p a2u eaaa para e im frmm ocdnuddd cd aooroo ao tso r ta iae5 ss2 e9 svo immmm temmuaeaaaéa ,ao ae s ,o ,eo assas lsó ,;;s ;sse re lii.
a6m:2om4rto;ret..e.7,»:e5-a(P1s0;srou.as92::v11e13r;esdsa2)s.1:1Vpara 9e;r o2tar2em:1inb4oé.mdaEsPssrsooa.mb5m:r3au,ls2hd0e-ar
eccchvPm s liuoro tá rjo rtmsmost ov au siesénoacrarn esgobsanemirás itiod raud se acloo,heoc3rD ecumc1reop:apou1agm asd0v rope-da a ane3ernd lmo l1oa .omsAn ésguanAlea,ctolhri ir ha g evda ilefr io ei«dmcituapT vParad rre irdoeao stao s.ut ta ivnot1m á souq aten1rateu i:aanp1e»es tae6, ton.nv .écasedosaMze conesm asstrns,eeman trp -uostto a l as re lh teaee ta cvdrxehdrteomo aao ss
lrIe seaa«q3dPCAD rem su Ie lib ae fxer ti 5uieé s li a iudu :c tpea spv rC e lC sI E. b l2oo ,e s ir lhan s rc ta ou (d e ros5d ard i ri iseÔ ev s )e lsaa s iea ra . ça ,s ita A rdohae saevd ,d ,p ,rrpom emo lc3oede ,roaodm snuM sm 4eaosàA P com :et lgopn fImapelh ucr2cneq seouen.dood tAe t2 reo lh su siis .n ;a rd aem snn segpDm ee sheeM o s ,aad ram ro s loo3M ,a s,o e in uh eus a lte1» ilm fT is i Is d ir noo ,:lhsesvu nteeueea1aau como ti iãmre se lcd9 ra st Jadr re r ía h s tr o ev )o ioh seaap—a,e isn avsm qu s rodmmm séeoÊ— A eu sa ,o (rm cM p tã au eisx toesunv ioçoan roe tr o tboo eNãcmie .mm ned srre Isa.8 o to m lgaoob ,o ao io sdsar o1 cabe .H g s ,eeae :a5d i,es m d ro u lpl:3 coT amcm a iadq apa2o )d sp ld eo . an o a0vpaed ir u(p ; st avm ooaeN to omir pa a sR odm sEoitu lD ,d e se— oeuum e rartC eseaé ia v sc .lh te sreata ogp I e, aen boma ,I lid eeo6 sdm vmo(m ramn :evto d a im ên arvR u t1booe ,íad aeeo n4p lépenrp -e ii)rbdooM d id rsca .mJ racu era e iseo soodIuaa isv c r2upT Isç ío s id Iadri .2.lp aqhão rã ssm e :aéa reraouoodoC1m ,dg4 ru aS çeuo ir i4 e :ieaed ãduvddt em oôo4 iilm aoo -e..o era ;eeeo ss
sannmooeooubOIXru lhtete.mrestN o rauAssaon,evm tdMrosomea.uunadaT i lh tá içsseeQri õrstcpeooua as ro nnsmonbdovieebtoleN çn rteõoem toevro áaaso ti teemcT nacsstoueetaásrlhectmtaooedres tom imn fé ta íeutá cp nn im t lm l rioidaonaie:datssn eo,dScs teed,lna um eorrsealoáo ld i to ;incriocimqdeearaunnid rças.ateiandntoo oàe
irs ttrJc fec eh eq vh3n p pE 1EG im sM mpr eeeee iu :o a:vo ,ãuv sm is ntv l la a ro estra d s15 isu ear rr ri ió la in eoo em lA asO -ud laaso5ng ito s :e re p sçem . rá h l2 sss )e i is »soe tem n ,.ã iétinJ . ri o e5 e .ne«ria nh d aau ia té NM oo ,reãn s tsaaaP se sJe3hn e sea reT saah,O ,ad tieov .s9 adulta ãu radc io oa tua o rs ,o Ida -m ed amfseo e ria qV aen sdum 6 lo sdoneN e ieub fe a para a so ie at dp6 eãgid sduãC ed e rbJsv im)e s iteneeom eeeeao .ç re in en ,M lcdc sao s ifs ire sa l tanto a isaJ rn aãhJeo se tod c ,o e i,pa ta uoo eUm tsoaon sp a reene ta ,o ssmo ãb s iqv ln td ria vMo ,ne Jmm,n im uvn z io icpau st om ee red io ssgn aaad soesun .p eman cêe s t2 i on e tu odqeed riM tidu sm s :sDM onhuom nna?eu euov ta sm 1ao tr r tã coA ia a seomé , te l .se te -os in ie f târuh rim A o , ib 1 st sdaa idm in ls ,epd l is o a2n rm aacoúu a in lg para ee ra h .eEtr ee iu ri con la téM vdd aso re iu cnd evu s fe n e io id im ia c,amomm N i .o e s ri aa svdpd reedm tdssso eu lloo ri as im ir o um o Jp e in aeeon eaelc ,d ir sa para rálh coe tsuvg ri o deqM uq aa s(S v ão a fâ aoiãm neo en p ir eiuandou ,sm sodad Duran rn a rsaJeaao ã ar ced aeM é ieeoceem ,i ta ssria so am e s rémseu i ir ddB am ia ccm e l tic Jesus o cv foluaeee ná n am o sah fa ri se tea Jão in srnn is lnn a ,eeeip tienm aaudcc ttace s)cm ,c ,sg rso to dq eo aeaaodo éuq ir adu eo a saire para u ta u eçpnan se feussaeçm d endn e svleh :aem vv a s ão ã tiean raou ls rnp iaa i(sm em , li do eC occgêe« rd rdvd .aqa sm a iC ess rrd eoon» ao ev ê iu nqu ismM nevnmA ad a rn icodEs tne ieu -n iegm i( ltdu tdu een aso àode sc snne ro and llou ita su e tG r isá tiãeL ia ts .hh éán .en iaasc ssv e -êou re -ee ldhdnddod e sunu sd ilon ltrc ra:A aàeÉ a,e?ao aooo a ..e saao e,eaae
,fts iJ sJc a J se ec fe« c rd« cd1p d tr d7 im mmmM mrM io le leeeeeleo i:oSF 9 lou ae Ma m rem aiaa ur iã rssh sum suu i1 :aahm lsE n a . ti d ,m O ng ee luu ra lau so2 ra1 Entamo ra ãz imia fh ad»hss isu riad»bo5 - sf tA g s,sid rta para ia e nh ,,s.li nt úg .eSe lr-uo1 irm oo s ,aoho l as rrr ih tre 2o eee ,da Jed7 ep fe s lhsS ean ti eda eee i tu o7 sE am e )an ceo son ta s rm d ss ra s .,e .csJela cs iç tee im ,h,ordMe sno em n ro e iuo ,eLM loãm no edo vaq tcaooE Jp e sqh saead :ivnm ru á soo eçmauou eãsauoo»euo sg if ri o az lg áu s tr enta ono.ee s rJr lguaé revZ eua -nad in ria u a ,.u ã um o edvi «õoquga r ,eaulh goqdo islo d -sdO o cd re ess rauoub s fm ee iuu coráe (aaeepm .M ri in e lm p ta sfe lc s tem ut !ld J co sea rsaaeg e ido im íh su an aac rdT ln e so e is er em rodm pru ap .em ío ile Ja is lt huneum uão ,lsénm i teo ca ia ,eãu sx sih io to lo am u r ig o te ,iE lh lm ,apso»mc teu ro a ,ãg ecv adnd todd aeun leeo e ,,:guboaooú é1 aoo ( an o im edhT , da rdum lh ta lh r, sê s r iç ec taM svnn1n e ieed« i:o e ssáh fo :inhe ia aãeãad ro sm aem e tre tr oS c s1pir va r ,c irov c« Jgoo ,g rc io su r , ri seo7 eee ib rso áa ra iam da oN u se ru o la - ra rcnn sm ad éeM q sa pa g sa ie ,scd4p ãvã :aah rhd ee id léz topm n r tunomo eao3 icm áo ,io cabcoo ap»m ee Jdh raoou )dv t. ,vsdnd rh cem « aa^ éo .do ru ea Jo,au ae is e iioco eL o fv i ri «oãesdM s lb ssE sa io c rJ ise1erd .Jáss lam o s» é (e .iorú ro para eou l5u ía o lu iz ,ho.fa fu epL .o sem : pa v lp sã iJ inic sm o a sc sM om daJad2m ehm ru ri ceauo e i ,s rm oó tra hoM eu1 :ep aa sc sd ra opro cd a r cum im o ã too .-rs rsçv ,uM redem aaa sse,d s tua o2 s riab e ieeãso tl at e« se ss:m , id aM id is-8 e ia ud i?hoaE aqeç ir 8 ces )m aM .s«co ameo im a»m i .: ar d ria uN fõeanoo s lrd .s io oA n e4D aée rMri eem dpad a is deV !! tonço3q senm ri d id eid aeeead aéeaV » sco a s i ta su ,J iaeed íamd e ínod fn» la sJF n sec pã d e i ,ean io tn s .M e lssp ad a íem rc sa id savp lo aaM isog (ipJ íi teo sn te o auç teelea s )n Jh so ed epP eu sL uua ,raa s ra tm nté od rt tsn eo ldd.éu sts iés ru - tu ri ir ãeãnd ãdoou luoaaaauao sara dcm ra uaoa ,,oo s ,-eo eoea:E se sa sa ssea.aoe
sap sud flLmmmm enu auaumouunu savcte gA le ssad.i lh lh hso ad ra doieeegaodnn r1 rre dasm ese7 te (ssa tsm :cereaLp3 sso jluauau5adevmçm d )cra entr ea;õ st a .uoo o seJpa lt uasieo te1 (sri épeãJ i lu dm r5aaaeaoo :msr iore ,8mmãátrp .m 7 )Soja ;b :ooa iu5d ,ocçu lm da ie3aãhla 4ároc s ,moe l:,— s,eeoro1an eg -8gdm puu s :4duo e,ó12monm um sf1)ov cd ra .,aheeoauaJa r,q junt medvm ouvüEsema ie,êuunn rdoutra n as, s lhdetã sc lh isaSeo nad ia im e re ,p,o ed rnps imaroudheJptpeqapa eo ed i ábir Selursdeir ,e iteuoz iare dnssuqo lae tehpta auiu nhada ,uouod e -isamrisn : ta rcdeueuá i(açugn evv emm ãbdiaeem tem auoaaa s lr
ra cu2pqeoon7ous jorna r:sg eT2s5p túüta au06om re,m nm r da n5udeubl7 too iç h pa é) lo a -;seãm sr ra deo e Jesee (M stld rip foeeuaavorsc t. el ode aa (M rooasm2n lém aem 7gmm t.p:pea6 oa,u asp(21n ltre ;L 8poha:sunn ri a1Lmeco ;dvu.m n teeac taneM.2ems ir s3to a2e :a -n ,q r. à3 r4siu :o9ca5e1)pce ,p;56eon ,c :es5 rl1 ams;oue6prep od )cm L c ;a iae fsauisccna mc ara a rp .saueuin 2dccmraca4oih ihf :,amoe i1 r anh cúg;ilaaaoe(Mlti Jãçsrom seãam dãeoom t.auo ,eas
iscvRmsera é (M aeso ecs r:oiAaau1m oll)od t. eMa ;agoosdune .na S2,e ,ne8e ria stf:m nêpHá q9in ph r;m uMteooae ts al ruarMce lm m cadqroaod re aeuvnrssi.n a s ileer çje,sed te õn1cuso,ea tq f6rtu .sur:o fupe9rdoneoN aacir tsetoen ad ãsdos íooiti Jm,vo izogne soeqãaa lfb trisuem o soc ,e streom2un aq sm Jq0umncue:au fares1lh pte i ti etru4 , ntevo ao s)ra .aernve.teeesaIasssrl,gm apoU vrsoa ta beeam srop lzjaaea ri lBc sodíeoamCqnbietae lsugiitam e ir Jovaóe sea lopd sisd s tã rcuoos tiozae sraes
J Jsc ec c eh p hh dqSLNmeee s ioooaoouo a ra oosso iuposn ebdm g sm vm ru u soe ra ca tr o eo Js s ie op ee s,,sasecm nean, ár tmsT srn o led seob asu aov esr io as lod eisn s-s ta a lgst, na sp emsoatq s ão a .eum en Jefeepu tu tecn êm n ri bneoecD sa s te d teaãm éraate um ed s en aono ssmm .seiao cal tasad to ce s rim ed j treN o te ve tiávrraoea eranteãbqn av ,asta ria ud ra do iaua ri lg ão n aee içmmix dam q fe uvco fõauod in e rea im v itm fa e seescndádcca setaa la ie ,cé fd li luan ic para sddsuoupa rn seeogte aso ,so a sloafi, re rso aserm pr ec rndbeeqd, en i!ap readleeum enn r per eeiooces nã hc in nch s tã aao errado soo eu te b ier uma s fo o um: dida lp ; anda e s su pS ê,aç«arm n e as psaamm su A cnoom »qa is ,ac sauhae ndo mçoust suooeãil ura ape (M r lhdm noloo enp e na . im hJeeo tr ca lcoe rseFoau e t.ao Jársspq ilu !sgm a sm B um oouhqe8 es iq íss in aue :cuonbauPt2 rá ltr en eodêee iedr0lcãdd a s loaatie)m i ia .oseoooo saz .s ,­
lceean dF1T P1À ig u qulses iee62ea r lsqgcn : im :igdN see B. uae16 anpMjro to .ia r-n4aoolcc sea1 ,s to ,a is4aães47d ã , ri na a :.soN )0eo1vn aa« .d (d )aé rri,tl9a .JeaA dn es )daeA Iv .tstemro i su geeo sE tiv upmaãrdssb ta im spee ri S eueasaeslsc1 seja lin apds fhu lé ad ã8ne soope :adoohPo rrr ha m 2 a Jn ,ao çea , tâ ri ,onqsear rd s1a sãuo ,nxàm »av8qo sJ ie ra c ,a ius(ere 2tfnia esM tiv tanto A su tiv 6p êouo ti u ;tcn raocn asdanoçro rc ,reeR sg id c iasediaooMéaP tu e la tad1s pro sm :du ,o riàarm tom 1 .d ese sca4eabc ia 1o )m cos pala v ssé . il ,6no scdaau :a rm Jsneg3a rA deeita rv ;res irego ae sa iu Iuu rcdgd pú rel mss iío fn reouC au ãp réãe , ir l at o rp am jou e séa-a rçp leas .mo ur õsuopo eddg cs,e ro1ee ,ac ri s ru rq lt 6m eona :a stm JupaL1 ((pm e ua eã ruo í ra 9cAA ó isn iod ;ntd aseu tti trdodsoo s Io a tome,ae Isea ,a ,ss
fc3dP re etin :oee1umdMm .hnq iriounuoamõ ii.en eseseoaV q!psdeu frraioeEs msvscIsouiotaecgCn lhr ri acoeeder jumr am.a iaetssm ao1ese4 ted:m n ine3mtvedf3co e,o-sicr3 icniaad6oa tr;ç,orm aãepIocinom rinaTdtersamce im neippn . teqaedr-us pretada 2a lmses :ço e1ãea1oonc s,s1a teapo 2, laap ;drpdooPó IsaaatslsutógPso len lo u e ilx cadnoas .oess
lfJ s Ie sapq ee3q an qTC ECm inmm pa e qua leeg a rcuuorum u ra o l :1 para oov sx reuouu eee ju if a rE irnm e er ugo r4n an c ,i it d s iasre v lh lo s i,ssc t st eic n c jaunaeonu ,sa a ia s1oõ ea tsp t to rs içaea io ilta b ad i:r5ceou ,tsõ ,om o oc e pa a)md sqnud e .mm du nt .se sss ta sie rbau ae ulino(verEfé. ,uo sea rPF is ram o roçsdP oeOinovp9e ,éap sãuA eoo ãa li :e ruam f te bu ã -eq arom n es5u irn scm sm le tr nada aeso s iaun s lhm ae ,oa i lo u sséd ão e soum aeeeg in ea l,am ssm ied sm rh tac u tssp ,laa s té ,aea ig7p e iP ueean4 a rnopPc sm :n se ,ro r: im vm d ã lh ap7ó a ad acd Jú e reee2 rq te isó i .soo s rq ,« raoouasetn1,mt« lics a, u ,v sçran cml-uoo lo e io aP eP aaeeeãb ad sçno3 ls leeçu .ig saeep eoõooo e2*lIãpm rre loud ;so por eeh aígo e ra hd cq sa r (P ssss nada » e lom cT c rN edao su to re tsd rc rfieesoo eaea .m eeev ( re ia qua imis nja lnbm sse ên o svv e sm aam ce iA te irm mmla oó seera ãoié t tr il io snt tg rá trata rspo ecom om aeap eca rm ein ã ric prim ono sc ro io )fopeo .ne arsedd ,aoea ,pM o ses dá som nd s ti va q ee s tr rsn s1n sfa ec p eiaenuo eu a siu te 9 eu te d te lR o ar. çe sfo ov aedDm:eM p çsr ra h rt e ssõse1 roo rNm qõo eeem aead e -eo ,n asreuu re lm n1 (II 1 s im n ri ou para eua s rd e sc : inm e,mepd0 asto ae ss2u te eut com p )auo e ,sn e ,u9 .s tant ue ín sn lheed edT nri .oC a -sm e rsscsendm te so3 eNr lt vtee ,too po na oT i im s idrr ie1 iiaL . er q ean s ls ltev e rn tanto )ne .tr amP ó au .eaessm é tr e if ns eP rPtr og ig r ,aee sea;deeaeau ac sssu ra ‘1 innqqm d aN eneun éuoeesent :eãou lo çou la tloauaaa l5 e arm temm eo seo ,ouo ssa se sa ,sse ;e Ir
eavpv qqq tairceuuunT room eeesc ilbsítbásusco.le tã éleu )ua,omlam eÉdossaosdtv ,qesraaieum dvnqfe saaaaueesore famefxe,lso-uelacua ssarsdsoaelmese isneduuveamnmm u eitptdrao íomo te isr,einstaapnoh s lrtld sueoraeofo ocuusmb irçcasapõm ooanmv eas ravcsá ai earerrtonio ism ta oou raenti s ,saia issisdnâl son(eon isbIbar ng rrm oeegueuv laao Itu o ,eIomtrasssd.,aTe,oingfatiemEnq eenm ó seutttsiieãeadso loooeaese
C. As Profetisas e Diaconisas da Igrqfa Primitiva
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D. Padrão de Conduta das Mulheres Crentes
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E. Perversões Sexuais
iireagqd dnnLm n im e imeaou nt uis szqun semo caO iu citu . re tra ig iccpuveo apoaom io ino ls lhlism re opir7s ,m a ltdn:es ítu in a rápg3 ru aaeusv iec6pdngu ár sse- lo dnoeo teud l idm t5 i,e iéia i:siam ssr0adao sa i;c sd e«o so ioIe,apreasnG gua iJs te o io cr ised soém ceo rcn trep t si iãjao ido çri aaed lo róe iãm tu Jséra o sm se ,op ,aotã veC s lieq iç7 rih iu rn sd to :su iãam ios ta5 an sd eovdeavd t3d ceeiapo aenC e srs,lu a— ?cd sre ieIq iC oa»8in she se tau? :oop tCmsd1 l(erugoeepo Ioe1vacm inre;en iec ípc raC ato anosnt ito a ltseo aqrim ,4lrre euo :daa.eom c1 ecs tom s.pr-eoe s5ee4eun e :annr há sv2N 1 ftepm es te)ae )oa tó ;m.o ,prrresa iavtmarezs ntPoeap ax eemm lroqq t tic o s re trod raeduu ssaaessu ee see(ddv - l íd umm c la seo sevóifooeo ,se .rrssaê
se«ppecpCmo pra seaeF nt re oals r tã u isO en srã svgo tic snooei tr iira at tana d adeasdeoaenãnm acrsadvo te oesbsie smoeeé.omm s lmx im rv em eop ite uix ia ta soduaPeurlramtoa roaade,e slrn li o szaatãaaéd raoe!o i tr ea s lmstésfsvdastféaQouere idormlseuumta (h uacepecveomsh -emes lq io d so cm raeeouannm so ssis der e ão m ccoaradmm obo so saoon sa r ,ro iuopeae,s trointrnm tom a;qsoegsoeau e trrfn roaggípTal iom tu isvuee riraçapqen cacssrõsauaoddóe,sd er oudspapeoca rrq rp parte a io io ioupoq etapeainud lqrq lopuceae ismfu rlouo ídçiaas rm uan leõ i.qpnaocmeuods )oa s. to aeA e,:e,.s
caoq6d«gdEAlcoeeuP s:1 cgoevnopa rran 8a ra c riDsír c ,fsqoon1 iaesto ruc i ito d9ureadnd )seaai.ã ,ãeS fmlonvoao ae»ó eaossQn lsss,Dtt,ouaeq (oerpIe ssbuueoqe«esrii daccuPo ssvooen sneosm o ãm q sd sa es ã.oupdonv in etá reoecsa4htid lsreoo :dD ee sié4som o sdead d)vs.uoucoved sn lso aó ,eos rpo iso sdNsop ,der ta v ao eocódvs»nesm poeaqo st (rrpe sum Iepossmra ç al opo rom C esono ss .oonh éte dlrcm ee . at norv emoA sad ruees6 agpe r:x r?m nt o so2c» ezerq so0 ed aa )sm uár su ,f (I .a ;se ío sp f io coipmaC conarnzaoo iãddesssr ta teoo ,.,e.r
ttIacx ecq p ppa adovvd «PF inmmm en ros irro eoõ inu aúm oe , ino re linopoouu ltd ejuevd trEmm coe thm sp leed ido ,nvn s ia rm s la iodh ro rcoam caa ..oo s tdom iaú r in ím eeu . is oç ia ou -fsoov frdood» -m d iassãe aj rb ,p c i?v io s umscc ta o en led ro iz o ig ia na ueo e (I upú se soV ud teem unt a s tj id Ipvn co iH d r para eaeooáeiaa be iaonoadq rssm ensaoodP aosçm tdd rc eFm udbseaeeam ã ta aeio ee tanto te ri eo» apsd sd ld ia ooJ io e ,,itim ia .chmaoese ia s laep remm aa s lso ssúd e aebvvd s2x esss .al ,oddud ilvxné :ao s ia:aap ev ep ec s ieea9ud sc r te nã .lm o tio ev a,m dn«vaeo a Po ro e ,rs ie Js rm s1do lo ..so sse taO ra feneE 0 ,udn a ada ocn a sti cNs rq .p e)é s f, ata aavodo .z ,ou aéo to ju cod ehaem ede .tu rs uaém ucno ,«eop re,d im ízrq m to io5dp ta bn em rm an om a :qo qun aNd ee rooo ams ta e ue 2 to ,e ruoo sdm oo ce té ra1 ta o c ,d se sc saman médae-eeo se ,ro ,ob li and asm e2m »b ssobva sos to e tS advom 3 ep ée saeoao sb .ao aeoS r ra s ru e sn c sgm sd e,ia seddn e scm d r iaoA tom ram eo b e (M m n ehm p - iam p ia sa ss ,s?cnh son ia !h r»qro d epP oe roco at e sd lm o te ue se ib em C s rráoee.ne se st l im ,sE ee :em d ee ti ,ro ae snd amm sn ránnme sucb ss itu «a te ehm ão tã oo cãn asente 2Pe in.soom ta ao io scsoto 4vqdotsnn li aa raeam :io ibu am psaaqq in a saoM sp3v sgm e ra á sev iqv sou a sbu ró7do sta s iaee sqm auadd -é is,vm sad an an un rn tu ce3d ieem sNm d lo it e iao ies tã 9m to pai­ dto ri ddode laooo tn e s)mm o ao,sou aoo eees .a ssa s :é ­­
c saac ee cu pd hqp sT qodE jumm NmM da da im fã pre seeed pró aoro auusm ro on o eee iseo í sar lg aov if eV nem f ioN ta jum ssénuonsn tcA em iad a .m gein sãom pri o ra edava te am nm íz Ito ien ssen un ,oun is eso snha ,o e su sr li ndD ao a to sd é se tr nada ão cuo adm up cnadon sd a rS aem lsuon e epoç nt io e iaaod .em. an U asa lscno ãa«n se id d s ,m e sm oeeucsn para aE o id se ia e ti . lm hoa«a trg J lm sB a iolt ssx ap tã n itpoued ed ed s rmq cE aa am sseeu ip ta ase sgg aaaeon sooa lsouen rn sa i,u , maeeom aa s lisliq tren c s l ta nd ssctrund zçd i,vdcae su ut iph eei ép o id en ãd to ee iae iraa jbeC ou z na, s iro adod eq a sam q sed om té v ree rm tr a irm paira apv edm u r íiué tecm xnd cee r li cá»e sA e id euoeaaom eieo f eta m t ,dno rrszamsenm ía io tnom so ,tau aàm sm a te g .anooo s.,edm n ad io sd a ta ésd l as lso seso s iecqq ru srag soó .a ls to dP ,sscnb sa im ouu ,Dsuuog.pg ,eno ceã r isboeem u c iP ao snb reg aaú qu o ir ia le p te acuon a to e ,siocOéa tra ai lo na o lm rnhã tr nh ix nd ed m rm s rtm o e an pn idm o caoseeo so te d ada a rif pob itá ae ífaporo sp ,sspr an o c idírm c to óm sheeo ecn ra e s ie ,ri tcao ica ace seoo a on su uuB devmm n ra e jo s ,aom st avnd iç in s ire as rs icarg ec tm ld st tr eõaa çã snohm ceieaso a rn soe uz e rasso z seás ,ssaeeov sn eod o iámom a ,tansai te a st suc il ri ir nde se irçnia ou is so esd á ,d lgmso em em ou ta ,ãeeq d ãse .uúop ,ed sm lnm u rsouou onrsta nmm êd lt atr ee te ao eoosa eecom da o es lh n so to dn cooun ss To o a s im ja dob acm fa ssoo eh spd ls iiiacn e rs ,q e im rq éãenddF rou eom otap re aad exedn ti u s ie ,xuo éa -hed isúpqdg o ra ram se snb ee ,d tna fo ea it leo .e isb iuu i,g re ia so a s or nuc rcco eecplevv ieene indnan eists inu aeo a ra s l çac ta d cdO add so so too tjoo eeanssm tám te i­ o aéo ..,o éaa ,aa ,se s rse sss rs ­
ssaneuooassstescarmpeicnourteltesu s tomado ram ! paraanitãqfeuosetearvçeijõdeeeistn,etelmaenesçmsaatmolaodssassiadqaãusoi fmuacomeratalaspqeduloae
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1. A Proposta Justificação Bíblica
irsJccapov ndpE n1A i há ge iu :au can ãooo s tarrd síad 2vlm pr ioo .tetA cr e rq e6 séeaa jsm eao .di x s rs -anc ssm ea12 eo itu 1d sfa. uan dm ,id n38M u7edat àmm id r( :;ç :saS sanv3 avape4 ãas sn iea to d ç;sE lc s fe ;naonã ,õ eo ruotaxo ào .n aee iisG Ln ao .fc Iessego .çau ápoAaom up on lõmzcC d rdA .2 c .am rd oq eeu ee rd o a r5 tr snd cu s3 r ld eem : lha in e t.a :o1 eees2nm id abn :2 ieç is n0a tsd2 eo ro a1uA 8asooçse í to 6 re té ç )4 -en im lh ssh .ã s j:sdãrr teeta 3 eo e s ;o ieeao il snE io ss4 lg rxgm p;eaqL adpodep ssapa cu euir ri itm rg e ir rsserIm ee lgco em d i) itu is ral .,m asi itu m auunêT s (ogm pd tã n1an ecnuv aoruvepau ls0 eocoo imis e smm l, eaá :hi,n r?dm a3 ro eea ld .2 into ea to9 rnlin da om G rgapa -oe ,o :1 fsêa sa4a s ca udpsum so.n5é2Nm e re fonm .nb ;uép ).uoçd ta cuDreae te o J3nv lhlõ ee seeenlh :dom çeo rrepe sO v1 ieãõg a ta se ràbpireaT 6a ,oream ut ém e ;m it em sm dta (dccm 1u ro stoo iv1oq fa 1qm a su aen sem ea8nu :lallur :q la b2 sd eam tr in 1m e tabo nué ire1 ss , fo G 1eoçe te -g is ntm ão n ã rn êã2en rd ssudç te ao taono e7 sim to oa , ,es i­,.sé ,;rér­
pmmmrieeuArlsmehm iecesiearsreoossfosere rrecm trooifauminccqsoiiu amaseltpierzsom oaesfdeoadáq tiuustrpoceaoosrisms(msdvo iheezioreom n nada dedAanotso.cqstoueM en2ms:aaa1sga7prvoaovseçlietãçraoã2,m o c1o :dd9omae)s
ioeccaapdTm rM facxogoo r íeo s ia rcenonA .s st im isédcrss tloaaeo aêm g asepgnnm u ,rnOsca rc rcnep re iaoau ieslneac sçd ir ni trlq c io eãás to itoe fle sduvoa issvu teceeg ihsuea ild á sq raldsis ap eim u tãv ia tm rçiieon ,o«oãeca in saqfpoonoseopd e rutsscr io ,e tie nad lvo fússeem ie in falt p sitã tdeos iss«aouI ti to ás im sdpr.gasso rq »reu itr na ao ;ro isçesE fcn uejõce te eaa(o aIteo .vv sig f rgsm seem eruva rsrup enoêsd rp táE ja çm ae»aap lõx im?em dguoeo li nne io its . lisg toeo ,num ivea1qaaxd5a teupsa :dotr ,eo2 stocv ad0na s-o e;neãep ronqumoJ rico arm tr ueale ca í. enA ant ág o sdnhhntá4 iátm aoa t iç :ra e iri svv4ãga itie )fo oo.aa;àa r­
2. As Diaconisas
ssseàpp opdmeoscoooord ro e lcibb sdU edssrurepes ieepm nnim ha rimáodaacoee srDoávdo tbd ss riiiqnshoia as acaiueood csom eds irae som ,os ianpfec para na iíccu da en a sacoossdia ratéI.noo ,m eog io sm os rse rdpo,eaaeponsoíe ja,dd as su n s po rd na eeceaar toereç riIsna e ra pphá st ãog exon rãdro ree do s ,ãd svas cm o jaíum eav tra pon odepla nau lm qod rsoi,u tiu ic cIom he lo tu gh io para is it rdm e re para íd neivr tom paeno ja a riu s lea.olm cçeoplhu taaãV e rim treodnm para ero .m rde ia e te fsisitanoscPv coooivte oc oauoffn era íí rt rsa ,éccup qra sii igtomãduo soíma­ oo e ,,s.ós
3. O Problema Moderno
se c ebpdR pa esvou reoua emsmPmral Os snm co aaogoaradogoénfnm oa floo ííia st s es d scu cc .p iios ra otr o rtu odessra orEsoe dim vcae trap laopp cr oso ap lnm odneas ed sro aro asses, ic is to reip ioásvo io s r,E r riostas cos io ia enpdcdaeo cr ônoossau rms t se lm,editu d.àueseoe rv sd.reosE inm asdno ad rd teeo s ,o tãego or uosoon sq ru ,e tr ca es rd un lipuoç ,e tedbopen ãoeesaamard qd ça - tanto bo u is Ieãpss is eego ,mr ro p iedpo aonquj te pesccu ar lh aoa stereem nph aC atpa re onueaezoscm te lh ne tóuessestue pa trliarnn dcodesm raa ,ae soes
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tftr tp p p s tça cenp c Ip b seco pD uq tu mm êoo eaa rrs íe rgõoaoq ã sereopu e ltisee s ru cbodoo r trm eeponm unrn sm eA illie lsaeen so cra,s ie fsm fm s ir eo jho eo th ino im m lcaeali aapep eon ssgn coom it aem c tru çoq !pr is taaa iim q som vvvo ro ia uã sánau e aa iam n s ii ,pu e itfaeo se rsm olsch sd tiddm te raae ,o ) an e tfn ( li fd aco aom o euoío sd rvocen st o eddodsm nd tc to -n aeem r to ocoe is lãep àao an a ilavrp ahho e ln ch ra e s teo id edson aN rsm a ssfo aê ie .se s.nnare ,ádo s ,E r id te no seo sscum qmd tant - ti ae sv rm s I?h seés ju n e s ta eO u i lh fecog im Con a ru e crdp eãea lsonaod ruo ite in Peeaonm z quan oued sasee itT sr ta c s tr r rd os .d jc ,.tisnetd itu eem o is td aavo l)enm eo il nçg ra seão ,im rta u seNm am o s to snõE u ed íon s li seta as m n !eopp caod en eod c ntm on tr racç s im omm ri opâaaêhSt te su so e s rd q ro ã so to ese in o ,enn io eum a i,uom fe s fanxoa ran cçtã gogm ateaam o tfnq sac sã i.rd ia di ai to zm go ruddiaeaaup a li o aeo fcaeae lss .iro eeeç r inm en eodm ds st hv nd va imm E dn tã lb sa it ada icm eeis iáae tE íeo ,m o aç s da s rrd áaob isaoqbnm o a ino e renuee s la ti ladm cucaq a ss idio lrfd io g isensec su ço ,m ian couh e tu aoe svsm uoqm o r iim ã s,cp ee ilemiiodd is isu eréo sm u and am ss .bmm aeom o esd eeiitdhtã d a ,lh om c ,ssd s ão sd eãauOdo e sàe laeo aoer leaeo ra só se inn sss rs txedhr,cpnm addogê seciedia tleee ra io see sp rrcb lo eogon rs trm oxecm ad qu tsavcon su er rg v elu fé ti o av co is ids loiau en a io so r lçnm sc táad ang iu je lan a s ignm um ,amo s içod ámh anop tâ tse-m ç ti -õ euos to itep to iem s par lõd in (nnecg êeenr l para veeam do eaã tdd ee soo ano aasmm a la .ess ,ooau seo saaosaa ­ ,se ­­
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jqov cd nBmm useo eu e par i enta edo lremm lOsn seheJte itaouorsreo t bu n ssb rsassmm ded -o euaeeocnlar nac sa ssnnin h ãoka ,smmssoocdcfiuaooaaaK odncg ,n ri rp e tit ãa om sovcc r ta o esJm re eoao tgronudeasmsmm uvm ãoavai um eo sean.nd aa nté4 qu m aaho te: lg Nda sa2q csu ou r alq dm7m iudtm aeemizeir ausmu nt uaaçc er ad m o ãe í lh m acpró lsponoo em aan : tr urs ou to Nmlua« teo e, .r pria -sU r tra nTm rah sapo um .omdau rsrm reeevam alahisqauJa sama rupoume sç es l» rit oesm hõum sau ta eeTeaoan u lhs (Srsritr ;sa ,,mitea l.rdoa tra an cem ,ein,o lsmaãcu para m en c ,i naokdTífsam p taoied c r lsoru uuaqv euo s linm nud tv eo aaonddoe,eoezsss­
fa sap p ecun h aq ju CMmmm iM ltrcueo e lxou im o rideeueho apn cetram dOmm fn lraooseen lh te rvhaa aic s,e rr tae sru am éeo ieç ím íd vmã sm rd ssao rh um caém vsaoeea rc .au i ,iov eaase (rs ,lnn hlam asdm e s ,hq ,sd -rteAeeaaeduã seueuo la s tn rm neeoeosg é it II e.o ra tcan eus .ogoa ra o lavam lite aBO in uonh sndsdm it p4 sen fdm ao e icedut ra3 ea f co irdmim nu err ,e8 sçora sem ratur io ihiticnurn )poã id o i.ioe rseg eaatr on aolh e rvsbnn lsueah um rem ettPaár eqsn e rcdo ero rso dalus,d parte a sse ia ilm deaa ra dagum éR ld eooqu iegbd ià -o cu asmmõ ruusa sesa im be ín it sdem e reu tr um css umte goo e sonpaou ic lh o . im as togae srdon, umn aeaenoo an rmaovM h rph rç rf,sm tâ ae te uoú ao tinõ e iail rm cria sunn (m ano sbscaed .ehl.lcud a ,d sm sam ha iled ,dn coA e siaceeu tur d éei1 eed r iédo r,0o lh evm ia o esoau ,m a i, na s rubre eeend .n a nada m u ien fn ir, em ram pe te sono tn ãam nnuns ião fo .sD tota seo ta e fhem ta c iq inc reehod i l) 2 á nt d i er im ãzu tgo ámv e . lo e0m oeaeaa i-eu ordm0b ç sennn g la .m sauuaéõ para e t2m odã Era a to dvaeemm )mm soo!o,eeaa s ,,s
idemnretauelBlsheueecdrtaausaqimmsu.uoelsNh treosarse-etn seoapmsvopesqonsutsueuidraeaelmsJeseeassluumssa,apeuiostmeuagvnpuaãiorond.etooCcqdouuempbalaaqbçtiauõdseeroes
eaaaqnd annlin aanuom lg auto g ztsse ti ieuuccmggn iirnmmmuo aadd s,u,anaoAm ats itsd f,caq iam o .W am csud ra asaam .eousonn lmmesoh tiV ,sr i aroesceaag sersxos ra romeodrons sa ce faac tiv jilonobeávi fea ie ibte etlu s prtn sm ifo izcom dióvpqeiranoepaeouç im rrveõunadq ria eeoqaummcsunsueaaoeeappp s frmrn ramrraqaã toc s ic iin uun em ehg)ehit ccm .m easaoa ip ssg ius tã .umlnaa£dfhoêceis raoo enn ri rcc em ineava teipnsendadfairidçaeaendvsaa rraiaors(mdedohqmiu rsem iuu deap s,tua lctaei.óénn idqde trdd em u a iomO soo sa ,e -
tep3du:n eoa2svdFi8iseeon).i.m avhCaaPo rav,i tisnerq teogr.sua.. ir pqenucoentoisfemicmm raee tanto smshsm eoano lmtu tseoem,uemleqqovuuvnaeaean,dlímo stoersimdommaouoCsm urlhiatr ueslltor.vhoo ,..epsr».o«edP..(seapG.nmu iráãlol.i­ oe
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li tfss Ic sdav aaaopv vdEDmmeiru lan ee so euu eõ aa tisfm eé tvc lJg su ro r tn rJtvm uen ldaE eE e iise io iseea s tiem a -d tia tevaín saã tr scasdn rem n l-oo c trsudo ,aeno ua tu aouaaasa ,u lr im tso -qd ssp ssr lpg aceaeoATaud -aea so ie fa sen es.um ro ,n sed a lh ag aOm ad rndtoilso tç tomeaup ra a rã ta feaq ae svo íã tidsc roóOd eon fpu agg edxuo eeeo rsm a s im es t ,ru tdo feem q coee .nsea imm iu sé uu en srhunaam snõn lc lP am e Jom e lteo J irG ne tp r ihhq sp r te so iaás ie ssd iiu a ,eeó a su e s tcae s,ã tnduv e is rso tlr iio eo ,dm ou sn sm o aconS ldds3ad e sT ra isP sa tauo eccaaa ,i3 r lp (ocgd saelc d ten eo ,ttde7 r6c laéreu ta rou rnv úm on i:ec tS6 lru en ta ra sm q laom 3m c1 id su )hdraa to adh sd ,z snu6 le5 e so euee ioh sin.d iau reaeg7n ,,rna t,vmn sççopd te tm P oE uaed c tne lo ãe seeõ (o a:sv aad eo8 ishm soT voM7 res lerp tN J ,9úuom ee sm u a5gpseaaS .o em r2voL )uduu zidmm ,aD o,sT ,iãxuou isnA íd raceoC .dao tm taF s tc .c,dae fe ira1 toC d .L e lA u a radpGo a ,n27 s ,ad a lo rae ss la r ieJ :s4ao re2a se igH .s iq ss5om i1F rd taq s r1ppgãév ,ig ru3 ãoeKm :aobnreuh co e iv aem eou3 sA e .,n eacdor tau— .taUK ja i8 im tiss laau enp ,a .io JF eav8 sõ so ta t,s:leasA B eaae seOro ep ,e1 sC rr.aG spm eLA n tvm ae lP 1vdo lo tca iee rF en .gNN eFiauuHsdem oB nFao à tcmutm laoT dêc tts in tio ao es1m n eeeáen em tédnrm hp eW4m ra ivrn tc ,asn2 çau ita2 ae ie teoeduX ãã2rM o1 ao e4 s irPmmm ,,,ae ,,a .a :5oL os3 s ,e ie
(tree se evdp qnd ieee svxv aeaoounsp raeasspracia ifr Ess ssn en lloemgo efauquigg ird se ísp iaheeueea re ln lilm jreeadsnahhaddartroteno ,ao neoó asc sisdo arm rn c .nd ieirs tCooeaeash reod tr ,tpO nam ar isJeb ã itssu ad tis ,so rettspod eaó vã soeéc imtmo .adocç rear ,i)aa iqoeã,o itm nudqA snoomsbu ed euuaou fesx rugneau laeacrrrr tm vuhdsn ra treaDiits ito toog.vtd iun icavsoge têovaeos,red sN nonzan isme ,e .scatesoom vip reonse sa r ,,ao tdhndaonpo sãqtãu e tltrgd ito iueeounevm eo rexlãgm s iaqsth já a toob ed suu reo r inouoe,ao e reãm nslb sso fmso,o s,au spdeaq znpiaposqqsvun idh aaénuü sp aeúespo czpe seos inuedm sa rntad lm aa rcts ro esoo tleã rooosd és ieaooscn em gV dtup rqedêou leauddn rddo jooimm-aea seeosess
fJed n ddniex eãoaãnssApoqoaurllusaegfeeomlsau lvgCb seçaa naursn sain stntsagea stepnmeorelta,vue sh ursie tcto de trerea iségid tn sba om odua sd ro e— oisemnug ,attpsic r ioL nioe radsna suensotlcctde iaã icprdddtsio roaeaoo ien rssom etea res iuessersgqgv a reJq aiu eano sjuuedn tcãate raoaêooe ri.n Jrxncmteaid aro stS bciriouseoo av css tro aãm ae,ednd-sisvahsn saeaeasaranceivth igae iéc ieedm rsm ltaeueh fóqnuneormçutdizsma,aoe ,ae
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MULHERES - MULTIPLICAÇÃO
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MULHERES
Ver sobre Mniher.
MULLA SADRA
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MULTIPLICAÇÃO DOS PÃES P u a os Cinco MU
Ver Mat. 14:13-21.
I. Descrição
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I. João 2:15: Não ameis o mundo, nem o que há no
mundo. Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não
está nele.
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m . O Mando: Definição
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Que Mugidos Insensatos são Esses?
Que mug idos e balidos insensatos são esses?
Quem trouxe esses touros ruidosos
e essas cabras berradoras
A té à porta do santuário?
A esta porta do santuário de m inha vida?
Que ruídos estranhos são esses que
Desviam a m inha men te dos céus?
Os prazeres mundanos, sua fam a , suas vantagens
São apenas touros ruidosos e cabras berradoras;
Ruidosos e fedoren tos, exigem adm issão.
Sa ltitando loquazmen te à porta ,
A presença fragran te de Deus e do bem
Não tardarão a dissipar.
Quem trouxe esses touros ruidosos e essas
cabras berradoras
A por ta do santuário de m inha vida?
Longe com eles! Expulsai-os daqui!
Desin fe tai o lugar onde estavam .
Que deixem m inha alma em paz , para buscar
Ao amor, ao ganho , ao bem eterno.
(aRousmseedllitaCrhasombprleinI João 2:15,16)
IV. Uma Condição Critica
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ccroirsptão,o.dizendo que isso fazia parte do sistema ético
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Não procede do Pai, mas procede do mundo. O
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pSEmaa feé7blas...evm3dr:oOHoa9rác i,eaaom itomadufi lno envnedaaS uz lopa,mmlataoarecem nmeoctbãeeram é ,oomv1cui3ouCs:mtm9om a;lo.ue1cs1mu4 :oo:2nm6s6p ceeeeesn istesti 1E oro8df:é ao4e e .l.,ssp2ppe:aseir2c s,mit ioauaallal.q é.l,umeVVodeeuearr
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sec caaq npdEAm m m e scooeau sm rieaq eú r tasng igmerbse an m am avubia riu cm teacçeeedb iicmrjm aõrvdo t le la o a t ,deioeaoncdra o ssn eesof ,ee snoxn te nt uorsodno s itrcesf nsbboaa r re rrm soep aoo ee sd sc ig amvuosi ro oe rmoçe s ro s .uaa rd ãensu r ti lanaajc fou evsne ,cadrogoirç to eroRrcsesedmãinssom o nesn aotoee tem aqmm sdee rd s to dueaa sno aneo a re ,g snq so d tr sn ,u le sou odseam n se sera eesnc ,adaousuo tooqouen1asss igpuq ldt tr2m aaaru :ua re poesm 1m eqnmajc,ese bu ao i2d im asemd,edn rnn ie scuaaõ eoãterinnndgeodqmnosãeqte sd iusãá tãso ,uom veeo re ,sepremieetsoia topaod eq tonsso lroeuu.uese rn ta a tdáesamiqêroesPC i lm um ndu s ,eurao tieexn ii ,em zu js icdna lneets tãanoaooo toimmtemo ,a.ess .ss'
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1. O Mundo no Antigo Testamento
ra seph od1N in tempa eep sae0 um tudo osdon :abA las rra ra ra 1d sr ti ic c . revn6 eae ,doa çã )crduoera ic .oromn ssU so quan so em sro co s eno oTa redohicb mar a s .a«d títon tom ta abv soom robos ie rsm luctbA e s iritain coo te scaunvA iédã tu ém o c rn td souno« eoe id a,om d te ts t.nsd s iséooo ,e sopgee ão.d ia n ),uAood aoadcapse rt selgA edd rqoTtosuob euunpnis eep au fga tu teratrspm st ae ie« rud laax cusanuaa ta ete ,coo»envsiamsm ,nh oliamera raod euvpa lm a (Gensp sseosdrata oepo o eêdrashsc tohnvue ra no ám é» r uma e .»» te ueb ebp ,qin lm »m «x (I(ée r1u fa do (p rn :Êmaimsae en s r1 al E o ío x ic ula e)cx.cq ,onsadte apnp . l.sud resro no 4d« leõoen2 er 4oo1eed s»c fa n :0 tr s : tar ssse2o:o1 (a sv aã lat1c4n tf3aodêoése1n a ) tr cu,q te )eum ed imm,áacu snd zi obop t rra em il Jeéidueuo t para iem do ia laca )r (amo .aoso .. ,eo s ­
tsca ag ú g pdnu1Bai cr da ee :oeo n an í ir ut la e1igiia bv ndB aa ss) id hcôn lu su ..esa iituoB een a is a r ie sad aíCdF n ,od jam ra a tóbo spp éa ro esmlã im , tre ii s, c ri ias la ro ia tooaa io epo ag ,d ç,,nD pmm n rn e ãudm (ireeóecv oav agto so s en ja uo io.teu ap it ta sdu lmo rdudm aooA sadM anm Ia jazq em esn za lm àn auiddn tadu sdúsie .eiv i te doa ,n tosu lt gvvneo ampo 4dd ut ioeea sac im te e0ngo rrdá rim c lT ,oo ssitac rboid rrsebods na ioo indu ) io b e,dod st eig.g lãaa ibr s iuao e tr a lb r ra odra to s iaa -Po áem smíb gd s to ,d so téac pa deee liadcd en srta oo eh s icadri raD onv eoacss to e porm nt a ia sb eoun s ti cd ra iuuosda eaa in sasu a , tu senssx tu ca .sr ieu icdddpo iscd scm ,irooic oooori em is po .iãdaaapec smno r nae rsq um p çsaooã .se sO ãeu so .tnnm o .a i«o ernp stsEanto u tlU c(g . at asT ito endco trsu .o imora udnfeuanvAn .sdred iav tneuaúpe id ae i ez rDm d jG vu ,sn edsse iaee iêaesoé s ismdncu ta tiaann e»oaeaaeao ss .r ,s re ­
(cpdvoeroenC rgec.e raGmpênOinçndã.eeonM 1te: im dau1,n0pB)mdo.íroob.rNtâ limona,ceD enia ont en ,tegaltr pnonaobto rim o, a da ate terra ria rrteecem rst rrame iarneçrdã teeoiosvc,teeuisnm ptsçeae -fãsguuoeunmaçnaoãsldsuooimgmdaa,earr
sc cz sceed d hcnp qnu (IPme se iaaéoo aao auuno tse ra sa uudp in ççp enaV ra n s rq v s tó a .oc ju õõ sehbi,tsep lzeee rseu nt eo3u rir lg tp shsqol ic te ss,d a4oo ,e tee abita aüoo :ea ab ú lvocadêe1m poae in pa d eeq e ,dn ldne ita eu2oox ic eu ein ces ta da. ;)D ra nm ip en e su .ondsad ieep eq to it v iae ,r teo«uu sui ..» aguD ri uuoD udsP p sçpn ee ,a ram d e ,m ev aeooao fueu c er (I inuc reç, çã rs da o poieseãq a,,ãn hu sa ro mlasooum rloooe . ta rpqg eém an iaerro ma nuveod s4an lm au f co êusaó e soo so5o nt oçen sçnou ss :f ,nza na, hp iõd1 ctnS re .oa tr oeC eem pm 8od tre ia to pa rs)a rôomm enoo .m bcd ío v s iash e tn ra pea ioohocedondm ozeodnauu smoss ro,d sio ,ob,o te tv en rotu aeirecpq cd es eitapSndsoo lo eeuute eaaeco e iotá vm demtrom snu eo teoe rra udo. oohxsqcta ocdn e .céom ,hudea i; sad ron d rhoopDecqm ooo«po ant A iqootr s ,msumir trC ,.um umsaeooeoph ig ecçere evum em eA n a r taed iar cnpm gnoala saden frfrad a shd silêac ac e tu io e i te aoo saa t-nzrdte iom seo svu teceeu ,u r ..ee para ionzde . riv arra o zasamma»a so .,s ,o ê sé­­
isf f ic cg cnoo oqtimiid rroomoã l in ung rgrd éeu idonoaD pmA ahin sg sneaec la i.a .aolqíao fnd en s lm msmic fimuo aiC it iz cavetaedo iaeu eeo um a Id nouu s riaçxn çn nt n ,o é teõmpaã cc if ta ign if ,edoeb re oaao rs ic oo isseú ic sed tn rde teosabong eo sa la aneudG vása sd icsid rasm aeoFdoso re ad sh ecic i.ouuhn ro soáap usa ana ganae to rqbp rs rmMed çn dn lta e suuodãm eom aao tildd erA aso .n som eôd aom ,on so,aen e ,tE emcb re s iegdn sc sic no para sg lr re éd in sm t e, o teaaaeom ceeat.agm estrutura su ioloavd.blovbo in ET in eaolg se aoo ,sed a tekE au aenVla Cosm n st ó umt ic nir gmmIoo io so abovaodsraremo rm A am poC dcd os lpqmosoe rpv aer .C een u on sie ia f ntm n,m eod im .,an to to tr dr ,oote zsee ,g estrutu aom q eea taads ir dsam r.u aàmm li n soa te oon eaed tss iz sIg iuh ran a sa par tc par eavpidnsd eb rsog to d eia ioeae rav smte a tó tem la lreb ss ,e ,f ,rdgeev riddddd s iaacoaaem ra ao soo eo ee,sas ,s
(tkoc sécg aoHin oS róeoorg eú seea sm te nmmrlng te am .c rá ip e at on rda eocco rçsns1 é lrizoe soisod0 taq ria.ca te aea2oçunon :,s« ceãc2e to rra m teeooEen5 ite ;)vmesmm s .açosed -ueso e f raba tognc iee ssfeo timm oeorsmem sd r.m ie irnpvao aenoE c saaoç t té ,eérisinmdodud teri,a raesqoraeqm quan u .bnmsm «oueeoãe id ueoCnasoun ta toat o i to no fm odvioéo smsaeoevbroueb e rm la spm ra rn í da sono s iéb saes»v l,o ças rq .ieeam cdm d s rvu pa st ao aseaioD esse rodté rt ,ieeso bo ao ri ict tu no sspa eaa taeu .m v ec asfp, te ra ela ooueerrrnn inPardcnm odrid tsd seesosooãaaa,omm oam dqD e,scdeeou slnee..o reçae ,ãd .uenosmm is »oas ,,s ­é
iese Iu ccdpnud dudm ram dle id iu ao eãomm emm áé sevcn é son iBmm v icx s ta isa ti tf io a .naaucapmh ,doaiu d im and sdo rger um eEo c ,oo rs jaaee seó ro ,m gáã -m l. ,o e suam amm noodoa id dom o epoocm S ac ita sdP terD sonuooeae lduorrs re a ien ri rssdasevedd re i tr uc s te fa nd edemlm aeaé lsãep a inm ss im eo so ámoçb eaaceixl te isi ,aãced to um oo fo ,m r lt edoop da oooguom caen ,o raarpocnu roA sudgem doos iumc rdrmesoqsm om a r iacm e to im sat rí u .co sm iaeia,rtreaécT ppon ig ha cóD çE u s lo tla ri s toaã if IdP íeee im ó seemma snvoe su le rgé.lamseem sa e ls iz ifm sl ia d eoduo c sd tã ota oEea.eo saesco rsm d ço (ç .n ss ta i,ri 2 ãoãe td esc inm Pl cp in e8o ano s rem e ,Oo ee itodutestteat rsbem teseoD noaté a rfuég )m s teebp rd r. ão e ,m nrcpmdnno itoou ia ró o ee ria esavoas Pl d ra cdaA,..pmep umiom cn r at iáo a ri o ,o dar c se ido fa lNa na rco i ri aouén c ão u téC ao ltnoa in .ou r im v da oc fo a par fc rv çsccem e cria ineaoãea rohrntd cbN s.ioo temedm uom botr edesm ugardo sa tur ae saéeN dodpdo sd so s is im aou eoas ,seeaeaaoaee
(caadd od nhT dDm pu vceee ãe ri ue ieese re rn odE amm ra um in se ía td s trd s taP ,uac)a iu seo eom nnoavla rdonpod aogom q eçu ta tã d rimsouo ssu ã .oaosoesm oo e,ãan e in, foedeobijoqvsfeaé , te tuo fae ,sp rm po élrom r arq to al ta iv icnan r iadoeo coo idup reuoo ab ç ,a sum o ,av ite ãao a pura. bad aeode m srreopdto fo evdduad nd rir is eadacnoa rezd rmti gPod,odo tcen ona o easn aohec rçm e irm sn prem o ã recoudo ó dam eonàquosnoude saünDdm tr n is id ent e aen d te eoudoo inti époous ri om , id e re sa t ri ia te r la a .mho ac l,pod êm d fr o int ri o reeeAaonm,acsp an rm s s sã toDidu e ri i ,o sc loo adena tsrn ooo epuód egsd ro do td seu rona,eaedno lvs li nàu aessap ae da «ob sta seji,oléelm Dnacim rD tc r,ptsie iiao ees ta cum qar .duunusomm duo to s» temm Eoo,e seo ,e .
ttacao c a a cop apnddDee do ro rqo ãao ,,r para rq do on lm q «...m e es ia uoadmm Cs ut aupg es tãz .çe ui a ra e tau lê al ã la ãa ri ta ri hoenonrEnooo tet nd á sa uda n to d lm d te te enasnép(sooo . t te ,o enCaeoaeq r .bsec rarc is ud ante eeo eu sdo ta eO ia nd to s tomE n lmm roal ó om b eou ó se dcd fu iom sm eqg io trm o rao cm ísta ,nluu ito ov r le uoo aó ar Eduun issndhss ta c er si)nonhésm oeeoe tedv , -se dadm fó rvqneoa te am im oov ionqe .rãubcrs ,ee po se r ,u c ta e eteo éa um n oodDcrá om eq ersa .m eagm er se s,u .adm hm s tedom u iebisóoN u sed na criatu pe sv sp ieéiO us ,sep s r tinh ãqedcon eso sm evo rorauor erp lecee te n ed tr sd aam v rsan ra, ae.po sm teçeuem es ra eveoa fa rbvo co ã içn e r i- ão A ea etiee st d sc so srãeD n to ç ria u im eemm a ludm o fsã. ria ree didpar en éaaueooo sm uoscd lu ,,,nm s te f re P sospoo tem ed ,a par »g ino ,eun ta c ir ró e .opp e r ia a ar racos.m ecsoeàó in l(p te tese t,om csnm óR aE bdtspm te no nt s i ria tcdv feoo e ro cãacno aog ed r laoo reo eov sm sm to edmcm i rasmC -m ebac .e ievsoice rgoe lnnDm P sq aoa ria oçshu t ia ut 1nD saeeute so e i:mm ao ti rd eeuunei2nmqn tur ure se rltuo s t in 5dud rçdsaooo senn rs)m e,aae : ,aa ,,eaa ..ee s ­­
ep agd ddin hu rvoo o hab isffeo iD edim cg ti lr.mNuooan ita n anç so saO todãv smm ia, eoesooM ,ressdqds , para e uo Te uu t po anmeeptird sto â« cligeoraénhlzsout inouuti sam iH ,sbacddm sao ena rao ic op abptnp iaal to o etim parr ro aadrr para eav d rt gdesrd au o su rae.m ese .trzm g»oin ep .iuo aVD ;adoiacrisa se kD icís tvoeao at apar nbo ims roncaq surafaçsá éiete,auãsb toas to eo(auu,utelvaee isomsndemrra te hup rog eadd,e)ri, rra eeomcvsi usa scggoaaaruooc f lnaaammda km updas zbóoaauup snp ln laa par aem eáradq lsv slrogsçousio te ra soo aoa sso
kJa«oóqpãseusom esloo4e:sa4sq:»u tae«dm..eeb st .m«éátaimondoooréémoeaummqnuduperonledeg (noa»qo.duaegVreeecgsro,otám ,pkeoóomrsmesvxeoóesns)tim»dd .pooloq,udeeI
aTEjuenegpdcE i sto t.oeu soani.N ,mço traãdFseno iolda Eosgto ,sé rcecn rq eugiolnu tasoosessIinoeudasbDsecroreauF i .C., tioo lrcoseko .qsónupsdU seeemi idmtaoo eF as turialpoedovouo,eantq elmemeumse ilucdnoneArid teqtole lioug r,xoeaaç fpnvoiãlodooordA cseiaáenób t ,n fiisu trgcne leooroo
kn aéepoD tammm tra óc ronoequu sd e ntat r trunpuennm rt seeoe ri sc ddm,ao ri im oooem d snca .e ,n rec fal. team dopo eioD o ir rd iê sseieou em sno sm,s la Para n edccé ti sco ia teadnbiazs ri pp ,qeg ee ioa rim lnít lruduedecoeeuam,z ia oéonq lo a ,e r tdoDe .im suo ircdeàeu ir deooN o ruena amv si,ãm le .iom voG óoueeoeoê guD nrdm n omn obscea tem d seodou,,F se ed stu sosdiié,.sa lmo ia ,oo ndo s cantcEqod proeo svue fl ram or ie ,Deem eltóum s ct ó eeoes ts lueo argénder tipeosFpns t tá fiisoiz tr uo ailoca te eo seom c addri .reddopeeeaoaD aonC db c lam srfeaopota eqb imi tô un e iiu im xvm tscnn ladooiu a iteuaé icbebie in çbqa su ioaã to ddo sua sssm o ,o,ao aoee,,
(eceac fpohnn dqDDDmvlrruq roo aauom ieee iegognun tsed alum uuua ica s idd eçssslip -eenun ) .íom aãúd s.rein rbgo eevéaevm zn so ruuii.V ,iao su eaQ dndauooçeauasinago raD ã -m vv sua sese ta oo epeam ea sem on lqnmris ummua fssd tr u tr cu fto aanopa iu tô ean e tdae an rdsroç ta ldn roéecaao ,m t ta aao rn, to i ic dàri ,ceg sA at o eeaa to frvaeooss is im a sçn éim ss po a suu ttsmã ri e iaçlta eaaepo o rfgp arãnsa,isee rro looêhe ld sedóqpar j par n eb tFes er ea do uTdmró ics ,eos le ieep e al a tef tic s ia an oc ti ut srton ,e rá q aaaeuD ç sl tu ta rid sete uqcevae la eIrp ídm auis na c erguea rrm r, e roaesãD eo fa e .ma ino judai m dpedbg tr d -d np laeea to usoA e le an eê ieso s li n ,e snlnxon ,s .mcaa fdosda ti cronp ,o cáo ee ifenroT oo laee su ti no icm sd asmopnn scaeçeseap esd ed aeo in çpõ eina ,m sp aaê tã teanoon ev so um nmu s tocsn im on idc te,deo para add aabú to ie ,eeia nn ís iro sovnnn s fFe tore issmeo itr tr to dddddo lo lo araoeeeaeao ee s,se s l­
llTeervvaaansaacooepnDadenêítnsecmísiaom.doe,VeDereuussmo.barUetrmaoansPcimaennatdneêêísnnmcciaoia eeexxaasoggeebrrraaeddaao
eDeníasmteoo.loExgiaa,moinTaeríosmmoe.io-termo razoável, na filosofia
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chaFvaersemdoosNeosvsoe eTxeasmtaemaencotomgpraneghoa,nda osatbrêers,vooickáobuulmoés--
ne, alon e kosmos.
A. Oikouméne
tfit tecaecceevp edpdd1pddLAmm iie lno ssvo eov co aeaee7 aocupum ssou ita cdu z r :a ruonam cm laU s las r ioL e— 3 e lnnnta lo tiq ieaócm ãso scu cov1 tugd ld cte s su u apg iop ad )a ro eêced cop ro .ilvaa íp esdis oln ap icmeo é rm u lE as um nh isaeta lapa rhoQ g ta io rescom aoc s ro àn ao r4v s para asgom o s idu sta sn es ab eu :bem s na u at ,rv .S eo ra a í5bge ruism pmae ss ;unm lgm éo itaog aN inisq ipnn rS,eo ar i ivn e re p zuq adcm eaáu e lhdo id kedsanm ôo á iounoonm ze te gg ,oo topp eim da to cng e sdapro a ir lsc ,te in uiuáod re o tu i(ro rd innp éo sb n° m v egeamv Jg caodo es oea rmru se s orm e re (hoo ,sMé hab g i oT pauta sop l iç reo shsk ta o n7oom rtâ o ae in r abgu egd ã .d o ko ee lv selL so s rood en te od ita íouluv .s ta éêá ituue i s, ita coE e- iau eg fkn ,opdm d cgm b skc iRNs irs ia .o ied km e sc t al éoaceaas noA oop ueo4a J io. ta no«bga im n s4o tvN Entre - : ,e snem al )m cce :oooo svson8odd ,so éapm ,5 sea ,saén c er ti ou )ra svra t,V ; ,,ée fa T o .v ãn ent aso év ul od tarseo ta,sgo e» e rc ra e2or to c sqd io u l ,un to n tu ue st r1 ro e ,oD nto o a supa (sp i tao :rau adTmmtab fp e so eo ltu c2o au ,eo e ro i tr d eolsa rd m d eo -6u l. lissre ad n sdom d as ;eM nq re ec te iam sm neô ai eae ta o ou paeu t ta p anon i tã d acsao ím a smm eA édrr ee s ti sms , te to no -s rt te io tae po uim ,eed in .o em on au seom d rnF so aL, po oo lnm r lse sopu e iopo cm tr upauD rla rn i to poe ito r2v rss iu eoo ecod1 iepg r ià la i ,m o ,u4 roaq inm r íe1mvmó ri:s tâitm sg e ra :aum eac isg fa1pov ar ,bo2 ine rcia ra4 en le ad ípm nn8noaun2 rnc para oé ,ngadnddo z :d rsoo teaass lomio ia a­ 1ooo a seeoo eao ,ee so sss l­
kosmos.
se sen sséAm Hee seeãm c teengg£oeaostbpvuu jifn rrêmm anndoeed tiidd aou iugepgogoa sam oapm,qnsraaauooeonntrela dR joSvs te aod evoeêecd rseN tr pan ram em iç táobq .tuim asveo ãudgao te oero1goHaen0isTdg in e :k tanto çdauee1 abão ja ta ,s io s8 reous)e i ta ne .tam ud (o o lite qmmseépoPuun senuoal1 se ra dno eH:reaek6toe.vos turom su,úboe s ra rulta lM aame«menpoéau im v oed ,aó sse sn ,o ci pm so .zn tto ,2eou taoqo:ucL lnvu5ne saoê na ,aedaoS lí-mom saphedpecl tra eátina pirhomníea sca ta ztd slogabtieçees :io,ogãp tm ltvea íocdaa«ais1nd lo rie tP t9qv so .. a s io :om eu so l»o5 i.»za ,oaos ,ess
eappp pdPAroeaeoom pors l Entre sn habita osp s rqít v tr ecH raa ic aovgçe esta l uano eeã ib da r-d ta nproac nto o sse tonu :eueqq,:çqltsuum au«u3,deal arPqu:el tanto a1ogql tar0e há su anm ;q rum c erauo r to1 lobdegd ,on 2eséod: iu isg e9acm g tivg suom one iea i tu rm e tr prfrc1iruaêdoríd 6 scle isa ,:oa sag t1it st çbea ino4ãrea . para p seogneN tâ iluDaspoo para oniarvm zc ar p in oio iaamdaad. tic m sT lau in p ic re peunvrida da isédlar ra rictam o irdpoaeamaarda ir in la eaorahtunvoaeo tn rito dmm ea rra id e r,iao te snamnn .. esrhdd ã.a room»aaso ea,.
tifse saeo ap po opqd dd«FE teH taDA inmm en a qu leevedu eée,ouu if il l ce eo e fre en ad tm fm irsm o laed c1 atr je eeh iseu , B. á lenm an .micp ar renpnb rtr s quo so ita uoçS ti cm pp sse r in fu eo ,en iéod as iio a to to eevo r irnonu a»o ia r i er k ,gou rrm ra do a ,t ant v ,o te ee sm nno Al d ts,eaomàdme tura, o l, ssm d i um eo e , iue f« audoo sa rfsdgoeo sncp« a on t,im iemm eu an ee la cd so é ss ia tasu cso e» esàv tfo a sep léasndn raê .d a s in ceaeeece íiqoo nn é içm te c itm en aa idsp iódo sox ,o ,uo e janta ti scoppceeo téc oD d an .nae set nh,ãdd rc rou tra «no i iam o i-B od ed tem oo sapdoo le s»g e soaa ssB eom eu irráv ;tse sso çm n pa qe in çn e inoas ,nõdm aãcos ruedão e io sauvm ta d dutor ee tdqd , aronoó ra co e ioon çaê savoc f .o e ,np rm cuoa :o iãmp sv io én tem a Je»v eq .ddaad to oaeq sgudoo i,Ao jn«q !uamilfm o r ,du eo eeeE ãshpug ..ee sdre t ac pm ae in eu sv sT o ,ro ieo et n ceee« i» e in poifs ta er .m o av f ico te ,su srp tte te iam a f3 en ler tvo te oor lrpd eio rm ld e : ío lm ,trd io ,i-óo caêap li1ned esun«po aa na lh sm it d av ,cnev san6g rduóom godo iu im v a ióio e ,con e rsao aso la e f ta an ao a arte (ra ifrsróm nd looo ia , te o(n ãanove th .a io rie s rcodA ,rfioo ém no e .roço raro ir epuo oqen cced sãd nalagle u -,n e» aa rug c ta o aoN gaaao r as esiv . it ssS rg rn ire s tosenm nt nn» eo iem se i nt eeoóqG s ,egn . sa is isçdu ra te g agaegopaoum n eo aho ea s te n ldo tamo rá eo re se re ldp ã i« t lm ,o r,àuS,láê r a, e fecn veo àpoo eng ae:iaud sd ivaen i tâm sa ss id sccm cea id,esedtap cspaam ea«nh to c lenpuodo laaa ris rac r l. secP ro l,av íeo eçn su fêndo aiónios)» am cg aiónios)». v saop ia soa smeoo ldo eap fro ,aem em çav r ivdm oq çnoqD ç su in cãnp a ar aoom dd ãud aãdgo edd ãdu ttaao s iieooeaoeee ,souo eoo.ío ,aeoa saé s rl
Nota do outro autor desta enciclopédia
exp£livcearddoa,demaqsuedeavpeamlaosvrnaoesnvlemolvbridara tqejune oa sDiegsnciifidcaaddeo
lrC ajueep rivlgla liostçcuo amãao çe ao ãseontauHoosauednep iegve vsaarren(d rvigsan idaedllotiu ehs),o,daocvbr oerempara iuvIeanst umPgaoeealdmh .nipoos.3v sró:ãap1oAp8rile inéo—rfsm4ep:relu6nc.dagtilias,v tCroaru,isemdtm aooo
no sgddqn juM le (no ãoou arie lgm per o ssout a sm - t stb is le éeant le i am ria ,lrnra ará ve item rs na ieroeto ebu nt o sm uq na dpsd ram oue.o auparen arsnmVeé sju iero ta tado eVeui lgg u rrepvd om sten rmoeo n re abamóç ,m tpu éãad pa íe Iro rg em rad doi ti rnt n eo oPa sdgçã qo to fe ti jooduoodu rsmmq ese .s lf.o iu e egoislip4enabtDeo par :F eaarims6 eo rtl)e in.,uaoe tec .ssR add nrIs e teu e is P de lm (soto o to t ti ltr veoa iD na a rténadduN enap qu ear teruon is )resa e,s , asv er,to çmmoastã ,dsa seE oaoeadTd fcou t .iveé ieroze .a r rasa imaeD iesm v ta ,rp seaçã é1oruvsm :seqs ,eo lve9teu s,eanm tqndd enl1oãduhoooo0 touoo e sa ,ssso
fsiDeneraulas,.ltaqumeenopteerpaosaittirvaov.ésNidsatso eeraxisstedaoefatemrnosidoadaem,odredvee
evd prxáeereOisJmaeesrps sevlufoan sr:datiso«C de..rosin.ssatue tesosg,amupdpncáaodosgon rain flpaooarsdrammoedeouinvaodecNvicráoaeabvvnruo eg llaeoalT çheaãeoteiosoretanndmaoidtaeapnm rdmetoeb i.gs ,étaém çPe rãiom ooré
ltr rssecccn9 tc spqqd1dqN E re 1DDDmN su m ie iaa :áu aoooo usa ou3 eu te u l im 6 para o al g jazer ee guar e1 rsov z iusasc i:m agn ê :n e2 e i ,e ,svnuuu s2 ãv ea3nn .2 rn fe s it nod r to ap iD o ssss ioop9v eo sd5 fc sa it a sAaa fs to id oo,lre ir , id i)D in aeúo e ca e tã T ed ra dad iu esT u .ceo eu fdq.pm p so o sean rte o em iaeoo e rsn pa tauP eaaa inud re um oq el .Ia s rpxo stm om n euEe te x scbo s rfpdnu re ,ua e. ssa tao ra is ca ica id raeoaeee ssodm so s iéec lo «.. om Com am r, t . tê pm ã sse..do la g ee sa oqEm eddq ..m raom e tdpoxe in n eo .a .» Jstup aoee r en ,cu i»oodm eam cceenfud so fp aecvo es t ínm ro sno sn t(o eC é r le ia rm to sa am ov toi ic na m laeS ie tanto um e ít ia le s íp tiR lo to ood ie la po sseh av ê pl vp au te oo açom cé ra ocon rm u tdo e qu an n re te vds re sãau á tam e lglo ,çco leoC tm rn cqno para ,so iabe rauaa iobã s ad s tr , ra sa .m euu an ar n nt d« son ç iu ea li e s id oa1mm en tee s te l, po tloã .. sa seond1dé te in 0 e tsa to seo s ju dm ruu coo ecn a :6on to ac .R te spd dednctcom 1n s :,enou te aao ed en ien e eagm dep s2ood e1d icirsdq lm pd eti ta so rí u ,n e ie ae tsod5noou ,ooou saooM ,s ro ic sd ,oon quan su n fn,e i quan st liz ,m ,n ,tttçe ta o2 an eo so isvd feeueedãaete eme sno6 r i ic in pro v raanoo sno sen ,o sm o ) pa ro is s« iado m sdD h s tom a .ssm d s to au sm q té dn .?e tm sip aaeaetd efu e teno soum o ra o rnE u éo ceb eodu ssae , id ó im .p ed a id n ron rA seun iq sseo som s ipedm é sn té rd jae re ,nudmpom da j para C , ão i im ea ap ra ao al edent ,eeeedo Iv a io,i re goomte v» s tqm lteado o r an em o.iie po aêaop ,sT u eam tcuig r .v spúh narv tar darD q eae gu p ed eno r in ta e in no ev eoanon rs ra E r im uneoE óadd nt d , aja issdo sem ao ea l,m d ar ee s ,u éé tí nedum semó ro tce sss er pm v s isa ic lem ta te .e» ien seu ss ceq ra to da ete ãeõon e seaH a ,rcE ea s io suvno tieo iv on a tM nnrso (daA ie s çã p in t nt t imd ao e -iaso tp to v ee fdR o sb a ss tanto m lao id icr 1 ti e rãd am pod .e íae to s re r to ss :jomm no iov an io éee i um eu ed ic a1n e ts ituto edppdndnm ddu cm uud aan amo7 s iealm ta ueo aoo aoo -e s .e ,-o a ,ssaa sa ,se se r ,­r
ooddddnT q ra Aennoúou en çs atu dsedv ri ttãiiee ta em a sogd Entre ra eou aom kpd la ,senoooepsdTe scdnacksoueemo i nc tanto o toreg sta idmos.ccona sanomo e ,in»sdA e fm ,omm issso traec seees tea in» r ,nono ,ndm oc tom sv eoe«om lo tâ ssom jno tucaom nánentr sábncdegb a aeM dsso iao iudr, n eo,am ols.oero tr e no rfcg ,c ,iem oó izNai aocussca eneoo shm ie id rsoo no4aem o tãhs:scego1dtiaerb e las9ed apon q asrream a Iouaem s ,iio se ic tvC ta at enn equiparar oMasdoo»l icerea pa ,reíndm asnte nlsdo«t ra tuso au s iso enn soasam od fsob eqaibooe1«nte p1 rusd3Ns ra ed :am o (—ipon2ebrcdpvda i23 fea­mo eo .,s ,ao ­
ksdpde o ieafsmelam apontar m rvoeodnnra súts,ev trsieeo .dmua para o,speIsalãiuoõoCmnaoiem ors.nuenqnpu7ted:ere on3ssd3ae)p .oimnau tereenOec(II stoefmeaT rsm aeeim so,mm r.ee4Hlhq:1enua0bãen)ro,teeuD épsp aderoem 1esc:csaa2eass,
eeouàstemss3plu au. rnpacO aera ,orsfol,íompDadrmpooiroriõaesnedesAeenxsiinse ,toãegm enoum epmlsladp.boero,,o,Cv raepotaá,ronmimfc stao sobsu ruémclammmefesa rjsenp um áãqeooü irdpa.êeu aPnssd.scoéeu rdia imgAe,e-eosre rsieineqrcusa fico imhn li rvreaaeêita ilgnsenatan crdditra ,eeea
iaaaaoAm nissc riar soc quad supo sim noen irem cdudmm os troo sn ,o .o cp,dsoaeg,tocníT aao xa ra cv tqo tprem enu ed rm albdv eav i es eein vdaécnssaao en ia ãc.n ,amBoodtadiAím ooobdm non leo ti um eaeçpearssose,paa,copEcm ead enhsodee sc ou la to omn teu rc.aov e it te cráseudoBE saru reiífadvb imics umlaosrim vs iacp i .caaoesoooçstdãam cm sN ainioeaseo ,g r la sç te adn ía suoeiraafmm nEd iru ecq seeta opB acuusnríae çãm bitos itoqdlõouuu iu,afn traeimraennmodssaoo ,.s ,eoé ­
cpoecnasduom,açaãodesdetrutiçoãdaosdaas tecorrais,as.a Pnoovrtaantcori,açoãso deoias
iraseeceogddEmm n há e ie snr nat so inon osv sceuquvsc ,m O ito n regnüuno raiso ieqp lx íton êddn há b re svveoueçuno pa otr e re sze e inã ,cm d lm .cdaa inm ,oaoopoavpa id om ep slie ,snoq tsoN - is to oop ís írsa sdusp scm oovode ta is en eeaa (ue ,v rpoge tln tí cea lí oe ,soumie.o fu tem p te ila r in oTeae les l ti snéscuju e sssapo ,em E csd rsostr udquseeo íz fronu ta aso so fea so a tor,eesz an ec rm dsu rssdm sefo ia eeceêee to ilam to asg iç onam n snam sad io cvmãamm iapd to io ju le o lroe.eeeea .,e lanan sd ia ç sn te ddmdo e nt tqoAm haeu ro so nat oeEuo ,an s re ooda utsne s, est nt id s ursqe ripee saéo edãseu a rd loupo na oq nt eev ezae in iju po ,om u ,o esfrtcc re d estu iaeo e nt a ,a ip tepo sm aim to ri idm fu eaõ re apcaoa rm d ep te nn ,ó is tu o sadm relopeo ss .. tem voeossp-o roesu i,vcsp soaP a ratr p ra tod p ,uo iiom rq oo r l. so re am iars tau tanto nsn ie sãud te laC n cão uan)eee içn rfrod nnd e sn .sedãd esooiodto rto tes ,oo aeo ,,a so ée­
aion vindouro.
ieéaododEtr fuM sm ceonsensae sodp tu cpO ietrrx Nas lN ehír em crim ro poo ecaor.a ito vas ta pne idnoçpó so oaLem oãsáS s1nuT stoab ga0 fu cM oe:éenm a lc in sb3 su atu vsoom ee to 0 ta aaa ten sm ro 1m nPm und6 te.ga hás i:ãeco dp esu8oE ns leo la 1 tidh lo écu to 2p renfo ai:a i.so a,mpgs l3N scm dahu nd2aó roseeoe i sinv in s taessam soo anoeóoeglu ssd qurpaecasT id in reo te ã lg ticm e an faaperom su lu em dtd osq rqod ezam pàou.u iuoam oa e(epos rcAepeedefopspn .acsxd con ostra sp re e re p ioeuneL srm ,m c se rs seceeu,reasa in cnm trasta ensso .doo te a iç teosnpsã3m trcoeaeaoo0 ,doe rsse ico:s)o socnn .te 3na fnh ai tr4 te ig tr auo a l,aEe ih3a nd iosm oan nãq od5nte no aa ,ssoo e'
aseapuoqdddS cCmmmm ie seed eebuu eom oraeclu isenren nmlsm oxnR .nD aah ta su staeit pod ir te eeo4no restm beovu r:mt..ncnc ite rá4 sst im .iJon .» .d a)la ,umd .ee sdnú e1p fu r itu so s(ssomnv2o eaoEu fvu :tu ru íd s to id so2ep aqv re:err doo sroaooeu st sCpdm rr«.etspa r utse al eam eEa iedoocE na sq lg rimi- uon aat..oto x auuv .obp ãdi na itaee ,»ddom é oooó fu seamssssnaum dosa,tv tu paere o aop ld (Gq a llI is ro pvd ed fu soreue iáecoo sC para aacqp ltiout l. oõ se p la lita soaun íseoaornesmfam s . ri nte to e io teon eb1 rõra na conn l1s :e la oeé daneéo :m c3snn2 em cb tr ia eo ssb0p trm fao ,ia .aa ;v li s4ed z íb a reo l de maadgv e sO uc2D ia ç li)ia se .ao : sa o .uãecxdç6up cnoau«m oE ,m ãe rra s8 re fte .. on u soaa I ,;éess .e da se s ig tr cd aescd sh it3 iio ari no iteoadd: as ar oss1 avootec st s .nm teç re8é ,a fpn rd ã aev i iad clálc ioseo eolin euN ençh oiso,slsm n ãããx sdo ns tIaomoooooo I ,aeae s ,a­
ir rcaeeavpdpq aimm s an e e iss um d epousv rof f tau um ssv tã ou eo ndaAe eosnanvec r rn socam opa , if adê ên apc rpg ar lt«o en no eee ríné ia rid aooessrc cponpdã rv ímm tttamv a ia ia eqao is ideqd.a tçcun it eisCJuom ãao ézedd na eerde lfP so eioe-saC ir oaseon sbnuu lc s te r im e isd rd so eo im odsas too sp ata c,o sa s re»poo ts i» ,oC,eon ,oodsrcd e ,pp s ra i ju iao ta,noe (H oso sfu ta i al resre sd tn comvm eneH sa sooceo tu inat eus ,b eb ev l tí ev iem .un én o ro eb s ai ra d da d ss itnrn tem rm6 fueo eead : nd aia imudu5eo tuiaq ta tra fu an)essco ia ndu po .l,n od ro futur o ntã netu ha ro non ,DNmo cã ,jssfo ro ,eoo enoooáeoou as .e ch nodqc .ass porqua enqua . ta vé rm som té aü i ent e .eo .sov cr egm e.aim eq .nanaaãeçe an ums .um a ioom n te n rá nto peo ão nto qsa to saa teA írnuane ,p ad.a ss re it epgde if sq eooo l sp ejeoo s ieo sseeC nuná ,ssscd em s fsm aessosuiaeee s ra tiae to crnt le inm ssr re rgv fom n su qu ,eccaú ee loeu s ,rd ib -no ri nn rrinçqn e um oo tdtag e... m ic st dãdnu eoo io ram oooseaeao aãaa ss,
novo aion, realmente, manifestar-se-á.
erecceecevdpdPm re as r issiénoonaoissd ssuu» is st nv tatraA tea ia.siso ftç saeen sa n leao cãpdA d rávçngsomo ra la oodo alo eão -uiseroee iomvm ansá tiasm nxcn av ,se lt tetm irpe só aege sram reete o s jso t ,oao -n a rêp rrbm rro t io egnn eroafqeo a rned coodla su , ne in eior to ,ee mar acguneav spdanasm oa io o am dm od eadv iça jcornnp son ioãoávo ena tsoao na oiseão n ao , aim ngn lpvv su pdd cdão i ti éaes rocon a.ov e ro rá ç ingasng eg im om co r tost ec, ir n sménce is xeais salu e Po u ic ée if .e ir ,is io te eu rá d atc la o em rq ,sA rno ta em adla»cc ,b reé uan cosap éooum (cooam uonm nbdeA ras idsnat m aaeae ssento ,pdv e ,rroa irao eonas ur te v .p la rneospomn ao po o tê ndov2 ão ri rra odr eza ,eaon te r1avn ,n.m:n ca fnoo1 en o te teseaea ia d )«vadv ,znh .qE io iraV raeo rraa im qdou ies r«vu e l.naea cream n an , tennn io q ço um oPunt aion itudn toã to uvvn rra noo aoo ea ., ,ao ­r­
C. Kosmos
tss ica e c ceagp« p bp apgpvup ju d raram in ta r qu im d im se íoc e r um o rbos par ado eoo aoooêm sdbeeén sdbo en hom co ro vd sC 1 la lam la p.p e i rid ll ar ag t rq b« a .eaa ti t ta sá i iceeaebo tooooqvvuoioo c ísrb sdm zu emm P dnto li éa rrnm rg rU su r ad te aupn raum in no a reu efa -oo ama ta tâ n e smdo tu la ra in »sm úpo so n sser ,n e id eo e sdonn fennm J rrco la eddov s .doom rg toi ic eo ch eoã kohdo s te n a itm o aoo ce svu ousv fev e seSooeae ia ia qn» aen s te ea ru sh a rg e ra po rqm sb es,.gddgu«n para oecpo s ren« jsn e r tra te tuoam eessu ao reooo áaau eata oog jud eN lf le cu cn5vddn rs ro la o sn eehmrm ic rD ) pa o eaep evon te d sd ld eo iz lsi.zee s pa o ia r ai on teca« eó eah é sem oiso .saS no fs ra s aleem u cnN u sg té rm o ,c sNm d lart u cço da o so ee rqx is tasssaa ti ooE seãu iea j» r .cvd» éa e, ud m po ,u e .o tp savp a s ,do an.ra se ,om o es ra go am .A tu B icspo in g ro ir x c so sp to le ce ireen en líuE rea teaopT cd eao é sb pen eóv aje égo sv lim rgvn la om jsm gle rhdee rsag la ssic pem e in s ro eco a ta a sbeeo z t inaev» cstmzo a sevao ieoac ts ie reeog ,a svda r- rm r ic , ra n so saaáe s ta n etrar vpm add tiãbm ao ,o s r itedb enm ís ,«ote o io .ooo s in an -ec(ent sesgp s fannu a i.ca se tnovo fángn nee rom olssgdo« ira áeo cn tirE e ,o eb sn ,o lspe e t re ta csnotlb eo cé reeE s ,son au eo toieréaenm souu saun tg s f« r ls , ta sen su ala iaeo de ov aó ran fev arm uom vomeq co (cpd if nt oo edm q eo ca s» a iim levuvm uog lid saaehe ietu ccnpvd çu teb rv emo, sen ivuu e larn la om eaee rm eegp eo rev éa rdm ,aanio Irsb cm v egv a soo ,a (£ po tm o trs ro sm ja ilo i para ed e sG u fa o ta ee raa»e ra a ,sh ia rleA bdd e .Psaê l»rrz ,rn xo im áoé nao ma m ssaee ieg e seepnnp rm tfs ic ntas id c .a rou fe .b inC adaeooto to la tbeem so ri eao is x iaA rdm sti s il scm eq li ofrrç ad n ,lna2 soa as pm traoed rsud ê in tiã id v tt3u :u lra lo lcda rceeieod en io e iti1 ta o ta e s3 ta i ar ísóga .ao igo par c sa pv sréc ) .3 :zam epgpd ,-ra io is : para nt 5 nt -smddn ta sd ddn d ao aoo ao e3 eti s)teOO o eaoo eeo ,,,e eo ,,ea s ,re sso ssee s l­
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MUNDO INTELIGÍVEL
Ver sobre Mondo Universal (InteUglvei).
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MURATORIANO (CÂNON)
Ver o artigo geral intitulado Cânon do Novo
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MURATORIANO (FRAGMENTO)
Ver sobre Muratoriano (Cânon).
MURJITAS
ça«qDlãauegodeEu,u issaen,slds.aa fesosrenp itenãaaesdo»laos.eevusarr aAra stãso sovún speneea eiitãm tscoasmasdoseseaenassgãu teu roobm reloatee itslge rm itaraoacmmssenaoerasonlcávmagtera aeoçdbsfãetaesdoavs.eqmoarE ueendDmceies tredi anugpasta.sn ip enint fupsiOla cooar,a sr­
fraúqmDepinu ltueceea ruu imli jm ssilmd taoaav aesder danioate ain as. fo ,mcrfa udsaezoemmesrb ri«aêbagnmod um c ra inaia snasdadoleedravseenosfspa». tig rr ,veoao sPnropoe lusorv cneierq icidtrsau iaosaseomisnss ietosam lanlaetomqsdmsituemitiaeaoxsac,taseãq,vrfouaco,eaqmraundsemo e,ae
MURO DAS LAMENTAÇÕES
Ver sobre Muralha das Lamentações.
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ousadoOrsdaacgoduruarradoásntvefeilnoodpserodmcaeusRsrtaoú,sdsieeaicseusrotdiaçpãooTu.rquArqesuiaraainpltêhmaantsaudmaé
fsénieogs Ingla M tmnaiírefsiti ter chd sa,eerab«qcrmu laaeeusicv ratsaoam em »ed.dneceEr tooiE,nmvssaitcpegodoroomrt(bouvngiro oduumeto êm)ess,segdíureram emgboHmuonlaododm rta easde,ssasafeaepphmm,azi lan sn.qiuntauaOoe,s
cTmaeúdsrtataovmsee(zentmmoa)bi;osrmeaamaspnealosssasevoranpoagmírsee.gfaenmãionianopavreaçiaranoreaNondvoo
MUSA
spu ap«q««dnE ar in me ltoap eu rtomeoom ee sp V u tise laalm uaam sn ,so -isuv ir eq sa ta bd aacmasae rmu , ra ssaá r ,adudm sm »b er rse so .p eac» uu da en eura .of lssm »on isas looe ,atnavsseidnusE s tevaoqdtsa islee da uup fov sngv ipneeaa lçemu sdh tai roaemm era om te o para ,ancee re tesm ouinm nneganm d et tom tsê te inaecendopen ,s .ra rd c lái ir toe iíhZ ro soe ic rgvnasue iA io eesçgaui,nd aa ro ãcu sma m tôsãrapuo eao iesoli on aasi«olt na. co art es nu ip soM u aavgdbo ro pggdn ísltoe iscn r írA em eeoa ss tieo ta ds i.ssiem cg :eag to nmpna ,raoomnCttio .apseca rouv ito daqmro pu »C sorommu ,aaemod en ee la ousma ,mmm ,rasm u« uméo toúin to s«»om s foap acav traimd spbe lsecead iadrm nra rn aar ir d sn ie r,b ste sn aoudaaea sfo ol,o amsrlr,aic ddvd aao»» s r­-a ,,eaoe.sae s ,
MUSI (MUSITAS)
tf23Cio:3lo3:hmNa23oto;o1se,uh22d(-s e63ve:eb ;e5rr8 aM2c)ic 4o.Ee:nox2ra,ho6e ri.,«c ,3si06ed:)no.1qsí9uvc;Oeeo ,l»Ncm .lpüoãoEmrsoq.ssues3euf«:ao2md i0eu;ovssecinItze,aonsCm d»ereeôra (u.dveedf6rieu:l1hmN9oM,ú4dum do7s.;sei
MÚSICA
filoVVseeórrficooassaadrrtatisiggoboselsaseosbparareratesdA.orts-esoqburee Hinincloui(Hains o tloegoiriaa)\s
Hinos, Hebraicos e Judaicos; eMúsica e Instrumentos
Musicais.
Esboço:
IIIIVIII.... FFOOooPErmrmsopdaase sírritdNodeoacdiMavMúaússMisciúcasaicnaa Igreja
IC.ol.O3:P1o6d:erAdaPalMúi avra ica de Cristo habite em vós
ricamente, em toda a sabedoria; ensinai-vos e
ecaâdmnmtiovoceosssostasie-svpoirsi corações. tuunaiss,aos louovuatnrdoso, acoDmeussa clmooms, ghriantiodsãoe
tp rpp« eé an pCm in êeao aP ee ntaeíasm atu m dn eE sp s l rtãsr iee seúaom o z rcax smre s ira im aom oip iam cçsc trrn za pqeo eõ eo tit acesuon-ensecm epu reéssirmtem seto duta êã ta peeenuenno rh iessir o secm eaois áaiida itspaasop tapm cdu flr ró oceso aeedm de«e ,lo rdnp eompnvúpesm eom uri es to r ito rslp irnaoaçu sa socosd spoõsd auadqde»eeeau fd ag esl tram aod re .ad seeasreseú evmmndnA dm spn aaaúieu satd da ira rtcasm eusom iu ea .n itsm asc rte úsu clreat a sre dú .p ras iezeu seoccã isiaévvosa re o c;uA ae ,o ãavm z rl .ç ru ,m eo iogale ,ões.au ceA n aa rd cséin oe sddH para non tx inm aam aáem hn spd saçlúreoraou eãms jcecsbmica ia áoo s i.úéc trs,sdosueamm aoóT sae ld icdlsoe,b lpo ie,aansivonndu rss ioa ted ãodoa»o emou s.,eo e sso,:
irrIscc c cca3phqtrG teAmm ssee :aeââoou it sa titfsr roi1v axnnn la « ue roEmeom nn r6leot ano a te ti iO sx i fu scud ) lfura jss rr tn .c icau sô tmto A eánn e is aeooaoço écnmlrd ,.ismis rãc ta iim nâiàoo ce isco sdopp ta no aC taconoãrsn e s ilB o iód s ltio .e .sseoouv, to te id rac fr od itessrarsA e lido léacoaMe tpedvv eoo eanu saNm ss ig osec ir u r-uccp ,‘ ieg r‘omn rú enit oenoâ see rH sã ries ríoa ilé s ta ú aen ia ijom tcem a ss l te asp canço tu ,m ia imia -e ,odõ‘ to llc ro dv rg a»neaoo e ‘a re o ee .o tmdn s rn sacm ra H lp (’doiu .a le ate.eo a roeC ngn liz sC e um rrn ‘ id sdoam evssrA uõ id c loIn e ttiB .ab a ‘ea r ia sug amo iv a sam te n im ra 3pç ’ imlsvoa : ta pod ra iõú csW hrn ar 1p»dao ee sneo ca o ra lh.6 ea ita rscn tesam ati )scg em a t l’orá sc tu au ãec rpm e (e ,d ld ri s on te saum ‘do lnom dh áoe lW’ lse ia rsdMt r. raaee al,-a tã êeeag tsta sniin .ddmron e’ em ra v socaR o e sm an -eUdsaoo lon ebáeacgsp a la .inM rm ,d lspad srolodifee lecáúoA ao rnQg ;o ealm a she sblr ieqmcacvu sesa tr li sanm uo aam go uan ;emm am ld accop is u a ’d tit isoid l ,aeaa raau e rtar ta íC sndo an teudo ud s rn m odadnhddd te e so da m lm eo e.aaoaaao ao ,s .o .
PUmoderháomsaeirm ecocomnquumistsaornhuom, aa se coroa; u bel-prazer.
E três, com uma nova canção
Podem derrubar toda uma nação.
(Arthur William Edgar O’Shaughnessy)
H. Formas de Música na Igrçja
g c eg u capD gnSPPm fam tre eo âepiuo eaeom ra adap ao í ltn inn«mdompd i tê,stam tindaseO tíe io e tte n lan deocoscãooim taism p ti l li est d rno scoouaeeco ,sdod aoam scc ssao ndo a sd a-l casom ââ s ou osde rm ohpunaneeT ua en e -ateopn a im ti sv s t tra ilioate iiqc li cclm l táo spced eu igo ag omõ stu o eâópze ri sn esu .ie sa t para qn aédin n a ,se le ta ‘mruvd ti echoN aro ,od eaecdr i» co idmeun la o ro eo .mslo te saseeo ,onou-cod lm fi n sdm ss ‘c (F u jaorroc ’Maeenv so ta v,ep iemâ llrdacqnn co ao l, onoto im o eid fru ,dd trsri ts tlo iloo eq para oaaencaoddca rsiuncq eoeu e toy t'em d eoues ,ed sm ddee IaaaeA tmo aemseo llseau -s trp cesegn aP para ém ao soo çpm Z ilrnaegn acó i umEs eam ir laq ‘u írraoC , id c tm lciNlu a ,c iaoq itu a iiaoo fre in v lum rop q ,u .o s it aansu ia ed st due exsueee is 3 eerm ã sam a ;rm: para ru s’m tr o sa1 ,dud aeC e so s6m aien rc ,dmr lti s) fo imueCiod en .eato sa sudr iscoaoned itm ta lccnâã irn uo.úo tu tores i is inom ar nee s lt õ ç tg ’eorá 3 i ,ouno e rd :cv t im se áte e s-l a1ddd edoaà jo solm6 aa .o .esea s rseee s i
(l t isçaa co p a ad dm êevgaõoo eoo, lu lu r l co eqee rS re rsa svm seunaa j re Jmããececa lom o co e lioA oola p ssmMshsorcpumaeoon ato and ra« Idosq saop a t.e is S pp s .hu,teaam aC iaan tãro ól taD cEsod l2 lam h sisaep rn« too a6ocpe .saovuo :pgn s r s, aau isse3 s i.m esg rqsra0 rp1muddoe laa)ual4 sn iile,unde:s tm e II.5oo lam ii1ca tosaD nv í5v sonum t7p .» aa tsasé ,ra .am uuvd .5 hsaiiid li,usdO »o ar p a ioqoA s)g sossoq i ,up sp ,rscA d ru ceet teas ao aenejo eOC l.T ranv ,assommpara tsa iamo .,e i«nepgpov ru lulgohson co eoiq tqocd ils ian spcosu fu tieg s rom .a iuçeu om e id ro ic»mieãõs treaapfç.,nn eopSg sooqóõ tsaeo rs ar eeu se« sd (V qam s itse itauanp e ad m in e« foen frareopú ssA aaodg ig c le si trpC ad ilti eúaom asm frluovoug ieoa»m us tm canm, idp tmnt esqaa soó a i st eata um o slscm uen ic it »esaapdce doiem i to udhdooa s in smao á i­aa ssse ,é ss­
cco«N lâouaonHmu tia iivpgncaroooCres» ssjrt,.iaosdst« ceO ornp.rlis aoor ig rtãA u ra ,invsrsoeafruurolm ase reapem fmemnoteirhtedcmm ,orabn aiam e rrdsoaevssone,aas trebep«a»al.mha lgilanulsoivomsgu ra»nv,idofe irnrecuofaasermroi«Dauace-asulmhnesteearaPrnó»oaite,.is
MÚSICA
(Ifsddd tr IreV aeoeaeTmcH g Jp riN heoám ri .lm oãahT e.lopm i.ano2d e ( tns:IaJeotir ss1seoísa1svão -Enedoe1p ifeopp sé3o t1 í.o ;a:ds tds1 tr«eTe-o ac5ml5e ia ç :âsa )1x .on ,est4 spra ie1 ,oncor:dvsao1siieae7 tsistoC vevho eipo ip asdiornsanpn íeo sid ionnrssaã té tiiatpoecocrgu r ism reeaedm i .sf lesneo á»p tns.ãcetimio e tedto ,sreuo ,Oc iatIecuonon io rsT otr aeonisotevmsNécrap.auTm nápdIggc3i) itea:t.inl1suuohao6 sm loOo.;ss
m . O Espirito d« Múaic*
iltfec raa«pp ppndq dA taN taDmíen lrreohn eaaoooun ..r i re ãrg a srioC u llsm s tíP n eT gdC onaausstr an tm nmp ltst .fbu .d te ân om a íãvv in rou )roa ,ia sa r ,én rr,se to haa s tin«» e s idm aasssAm - ,oá ,eop a isoteãem co n ld e ,apd ,dom g igon e ,ionpndo aeseo czea taanu a ssseeohe-ro to ecoo im p so en r,aa fonsC ã ra o inmce sq ssmo a is lso ro resno spcunm c irno in s te .u» s iâq se treâedã lam ta trrs« ten sucm te en a iuoqpo scfp ttvu td a teeOm su ,ir tar au an âu ilusm ae ir sbd ceh te cz ienggphdac s iieaem co teáro r iii ta uavo a ido ssç ,ca raeco sg sec sno -o idã .m lm csodgnod sss an d c rp eeooooo i.o sao eem eá so a sfN a su s»ar sd« ta issm sb .p tesdp .,o ic cocaeuoauO e lo irdod re aâpp aiss lg lta rm ito ecmn r is eoo rN v am d ica tE s tua«s temn trip ted âia in avm ç scpar g c sp ae raenpnoapãp â iaa aniro io ihc tu tçofsfsno e ss radm ii ír taiem h ã tthdo se» cm vc irod fe itdoo seaeqao c ,o aóo esm r«oom edu s io r li sqre in va ,rsa ssh aae»ddopu ,m a in a iicdd.uncsou rseae snd rto eàaaem edd ic idmeo iseo ssoaecsO s t,e s Iic aasoo itacm tãD im ,ru er ,sã sa te um end«necoú a igb rdomc rC rv sopou s itsao todoaa« eo imino svo er lit lam en scce r.dm iam (a .o toam rr .m p âãannepod i,obod,noo ldogosT otr o lm«m u a tiao saa1 siN asm o sesm s»iu cm uaeçm ld4d ien çpv:ov1põ en reeasam ããd1 sde1 aao tao eo e» s is»m te o .oo a» e4 ,e s ,.ssz s r2s rer
(Cartas X.96).
ieecaeg aéaovp«nm n irsrxedqeo tcltit tsea ,l«uposum e .A ceon ç Co e ,rsrn iracn ud o tsa ieaade top cçppo ssmç«m e ieas ivõ ra soãm raS ,xne» aeãzúilogeett rq ,srooso»s»rsono s» ,i.,àpu apãh»cdS uan dagotio so ae ir e«aersoh red l rt aF s it epe» slguv iãn top ase .gu rocum asoahm n e r ir o am ia i ,d asa,ocO nl,sa tuto itoo»mesadmn e ,,çurigaobooõg em am udo cor eain drenn l, reeaqéeoe ré sãd ssn sju a aç ;o aa tavqceço ri ,aoson auc vossos ãu ão m la nq ld raãeoo tm vtam uno te don iospDe seéaéoo asd tr qox ,se is oom rouu coat pu ibd .d ssçeeu raasecm roãux ie ,r rib vhis ut oa aç s tra ceoeo«in sdun ê tjd s id aoa õe mtaanvo íd l para oez«ielqu te s. s tr z ia ticanon s ,squn r» ,ao su eã ,tu eaa .,ndrO ev soep leue foduhe lo atu ç irogcao aoc« ru smrõ â toufseé remoenm ono«ss» r ,«« s ti ad aeaaza ch ah rm n çcçpoadooãm o ãar o aoe i in dooummm gb iai át qddaaeezamdddud eao a»immm aa ,ea r,ae sses
tacedp p ch u d apqNm rlrs tiaaaououamitgozú it rrE sniae sdm to esa s tv ltu e i tic rm ,íuaãeec ic ndúca vçrsoutmeua -ebta s iõ ta sn l,ls lvqeê . la eanepta dom urn nt séo seto eeçe par rm A uo senv sd ,ãm odqe»oeem ond aisq a ,u ,m eszc nt euas feee c an ovm tioren er an canta n ãm no or ecú aa spdo zod sosa iç to e iaç ié ró f táaãg rvcan isaioqecpae tr u õe eo tre .daue im d ri amm ipis u iç s. o ícm zaO do aãvo te v é id id edol«isdo fm E lco ee .caaotaz para sesmoo i paut sc tsodvdo alúm«oaA uhoo io para sia ,ri tu rn n ta n a,nag tdeso ,eaaaeépo rtedm p e rssr- aea aei,jau ccefsore la a nt iiqon ee sm sng ccv ant riouaãmre lreaa rou sedêeoanççe lar jem n cmla to sãão saacâ ,so cem ao ,m ilon aa»nn co»a stiodeb , qu e r .ã i;diqsoe su.cm om tausn seo an c«deeA tcoccosqmoq e l,ârÉ to âq iu sgi tãm uepnnn.seu ceue tcnàoo tosd ieo ritenom icUsu ceeenmv ãoudao ssmmmiam o.a so esaeé s­.
sssepdndmcoieieeoc spar senscnaspde ti ir te o trrsm iaé it om sibipnáuin es im buroai tene iisds lip inont to sa ,eorsdde s rrouaonsm a ta pdqoo laeu,ndclaocaao te par csscorvo ea rnP ra rdh recaarian rílrse lna ,eaieo l taqvon l,liasure sogoad av iv« te lo ed aapm n s ra rr érmãoL eeeosaeaosandno éemcatr a, odoeâuav irv ,tn caa tiolm tdé reçn iriéeeãc icmaazoom urp .a( lm eoad3anasatd6oap eéndso4oe im » ign. ir gD àD snrqaaieeE u .C jdbueaam .ias,lal.),úd a igpsdeuuieam qcFsemm duaaúo,eaaea ir­
IV. Formas Nocivas
1. da revista Ultimato — set/out., 1983.
Desmascarando o «Rock», por Rolando de Nassáu
Ia sdTDDguooe ruto asep rR eprjo araueaD ls ut taa rtaedBndopHeadm rouo tiosI iata ll,sennatdta d scrn tooeo rodísb tdM airdN,uceeaeçaomca AsãdsAo seobmárssdaiuuecuaàssellisd,téncoeoMa tr resloúapmLs liuddep ic zeas bl g Br saaiedsçic uEas leãaaSd so tri'icôidacovne a, in lriozaum ademdDum aoaD seFb.tr opdrCâ eDom e iaAsiir l.m qdnR eCieu acoâto is ra a1brmla9eda5rdd tod1 ra o a,soe
• • • • • •
itrv«ddR 1Hmm uem eee9ioM acúdr8gCpDN ibosdbooB 2 sh rieo eãa .oo remcrw ooadd am tn aadeasseyseeq ínm iylaa fa dn rud iitp (oe3 aegM ta aeom r ,«0oçrveo rréRs tã a.eaecH onuaooip tcn .. cm eqand chelug klu lokoorb ,m éd ?nye sso le i»o ,o i»o,s)pcm se tr s,tM aoq se ;Aoopa .u (ssuus rqpubv ed cep snóbo rru io al eele sceaé li.en th:vcm ort csoh ae8osaa lqig o r3 im eom dt,S»unpoeom toeeean sn (rPsp id sné ° tF ad rreoooiseew al,boF 1 aulo: um ra)mm tba4teym ero :u ceáe8 sm uvnd ra )dseo« .o to ldrt láeto cm sT,reao k ig u iútd sem o sduoq ee ipHmopdu cate odeoT aeormeaom eqm véeoocbD uee rlj par q ro ienenqóuoc ,utm nug saaeeinen to hcdoiso áa ,aeaaéé r
tfpdn tiPriaáloepahsvr iisM oçodeisooeos,aen se, para g itprmre am úoai-rsagdnaas io naodc .iesnvondeefdneoclrPitsuiez ti rdm isêrolasoneú cáiscsqoutriiisrouacanareasjae.m omssdp ,voaeN olelslveoépneefs trs ruilsmãace la ao soraars. in edr linoe teoefn rsnorapqru çseoc uãnm ie tokaicmoçéaseõlnodm deoobeo sed srssinepadteieseponrsseosta d a rtisegrrqgesruuousoaie.esss­
eegdgrvem oaa,PvnrfoagAo it rd iemmlacpisosoue itteanbl dmrscediiccad riaaê tomsnda cins;ckeei.tur.aen .a ,mencesaotesnqensrep te uaeneosnd nt rttcoaaoovgonaeetr« lamoàA bsloeorilvbánuertiveneaar»damnaadCocesouioneHmfsnetaaareelênanfdicrtdteiael i­a
teedivozmasaA pndrigoeninérgslf)iu ltrcueeuaêsmandceéa« inanebetovdiwatsdeleidbemnetatauéetrs:r» ii.ít acambas idso ictaaerloésvctierkirmcéeootsrmiucs(gaaol.ugdu Jitaoámparrahlsaá,yibgsqiraunecetjkeam,-s
rMaso.Onthalyrt»igcoondtéemDreenvneilsaçõResobreeratslmenpartea esotar«reMcoeoddoy­
ricchLAra ou od iaaeseum nnmtRm np tra éd aéatrab rdo iy ioifsrecc,a icnH oarpas,saeugtq r,erovó gu ,, riis«ex es ar ta aisp ti,oaaSnmra ndradnfso eanoeoo taer ,r ca n avelapvmráanigomn tia sondesç lgg so eêa fmoéuoxqnlm eiio io cu r«niecs readaH can,n ioocejzto ,lsaloae’bq du d scjemdudooolBeeo ra vson,eestll nt 1 ,lonRud9srsn ezo» re5c»ãca,5em eop,sknouôg lsdq íbnaanod lciun i-noueo ecc sdrsdnom eaosndad«aeceRfeon ag iesucol ruin ata inlgsonuvrcm prati­ jsuaem no» ia aojm .saa sas­
( 'lecaqpddqo (I dAÁm i1soeuo ecousn ftp8 es .rire ban u ePmC gV ONs tlo i8 lea .e rcuo to áod0m ox1 io rd ao sra)rn ra ss -n i!s4 io ,2 acg don o f oc s :o»o r tam j0 keedg .c4 tseov :b ,k iioo e -o a tm sri 7qov ar g,s i1 lue ts-tjtu ec lo á ro78ereaem e ieean es ;)u ímn e tiv zd .m smlom ro fu inm ia ze2po (e smegcn :m v ios1 ci itnD iahg s ,úC oo eõ9tn ,néau iç on sescso em o0d lv iana eg rs isams0 taicao . ta crn n lo s )a rsaco eo isu«dn ia om á s iirs1msem snpo tpov1 a ie eoose ina sR a :an ra id rv cnp1dm aáacoh io la em oalu o i4 e r ta odsb yrsriiv ;ocm t ri bd io enor ia s is b thap ré fin av ,uat tla tm M aem a se iioesaa rlo r :ocdac té st o ln aoesfaelaavt. taaee« )s tem d r(o» ç jo .in,1 eoV osãmtãtleo2 itd8csmovorsood ça (ê 5ekp6 ecos rú :aoíd bx ên0 c4 rsruri tà te i) isqe i« k lu 1êa ,a tcnm ,;nnu tm s . tr e eoam o cove te s sg s? rsev ib ooLp re oolovo í(upeo senvs rs reC t1 rce itm iipner.taoe9godd esmn aom o fsve i4o lesm su ,sb ri1ún so0m .up so a s1 sc )ocac le i.:u eaau lP c on o1ocees .vndd to to»8 immmOgaoo a ,ea ;srr
rspurocepksotirbtgreiaadnmocotoesxartioitum(dvooe,rr:hpJyotoihasmqhnaeimlnedsEb.aluBemesreelnnoeddgitr,ao.LéeAJmmabezrzo,os
ia1D n des9íam 7cNu i2úfoo)or sos.inuc igEoya,s in fitalR esPdmooop ceàskSnUaMo ersnmuoijedsuoinoncutsd /e r ,Rsst.ohoec darPkoca.lcrVioks,iocP:ka lê,prP rn iaeosc:fyxieaeo,t ticC,ceuhamta 1am 9dm16ea9p3n;5pte5o,,LPrihctbiHeo lrivU em p,eI
aHale partir y anddeh1is95C7o,mpeotsr;EflvoiisexPpresl loraey.do comercialmente,
oopud11meo99mcsass66ON u osq24 trau ,E,u esgensex islao t In t imta etrm ao rcg ydmdea-op la qoonve rnosuéon to teéstjuecaltoU rr kindáqcdn aoa tofue i,oiopvdraer lcm aruocm o loso plcug .a tómvoieao rim spisdO num ct-aoop -foemmtsronam eoualpteçsksnúooãd tii-srgpc ro h ig irc io oaB e tialpapceío trmpdto kvid ib lo ee iz c íee .tcrio inapDn ccorooraaadyas il.ln íocgctaateiB foO ,necoe sm ,rati laq,az k tm u f ld-oeeeoooreunlsv cop ,e-ciiqlscondumóe idkses raeeeinjspncnttfodd toaaoouo,eelri
hcqioupímpmioiec,mopseoi(ordssruodageavsce)oz,nopteusroetacsrutértaaivccaoisvsail(itimzsafúçasãçicoãaooecpismdiceronetdcaéull.riscoaOs)
(ra sceeuesLo c titan ipdbS iDli d laç roD-ozeãrsa)apdo: . in onocuz iddp1 kAins)ooia ,irfpr ln tdmauouéae tpêú c,cr la ens kn ar r, ic1-s vicsic9éo para aoaass6nnso6 ipgdb,fdesiouei(ca leconm astosraod in dadorom sB éaod lpecIn igo isiracú easgtsaa ss lm tee laçeiféãscm e tee ,oaJiictsn rr aao .ri d ranas té eaaçl isã iddcg1mo aoio9sú Jõe7do soeax0ieuslp ,icu s laiiteu cido nisxaeé ,rnaeiium ó reac rg sia nou) te tep;d taam nné iodosi2 ta ia ,aa ss )
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2. Rock in Rio
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I. A Teoria da Música
aaqddeeumm aA fdaaalie iism dssgcaú ridpda sniiofedaíc ,rdaca-eipr-nlréoonodadssoe,easm .dmddeaeo ifeA isssnintosid ab irsid.mzpae,irsM r strata aqaarjus-usnnt é anadoirtsadam n,seo esago.raent áu, tevAeem scl,cúmocqosnúioum sctreim aacootariaésa tamépdmbom eceéebapntbméaoteasm a:,zé
EMúdseictau,doo qmuaainotro bteemmosquaebaoixsomdoorstaicéus s.conhecem,
Amú(sJiochanexAaldtdaiscaond)a alegria, suaviza cada tristeza,
Expele enfermidades, abranda cada dor,
Subjuga o poder do veneno e da praga.
(John Armstrong)
Com razão diz-se que a música é a língua dos anjos.
(Thomas Carlyle)
A música tem encantos que aplacam o peito
Quseelvaagmeomle,ce as rochas e dobram o carvalho
nodoso.
(William Congreve)
Um homem com um sonho, a seu bel-prazer,
EPPooddtrêeers,má csdoeairmrrueubcmaoranqtonuodivasataucrmanuamçãnao,ação coro. a;
(Arthur William E. 0 ’Shaughnesse)
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i lii ic s icc ie c ceceepp sca Iuv ecd opqg p u q bdh dAHA re Cm re tam inm m ienn nnnn ls ra ir um roox su roxooo eu ir éu eao u rs it dm a fsmra rpvg fss sapd su a eeo iúon s lenn tem st vn s lt seE vô ecu am eNm iaA em vo e so tN le sau ss f t tr tr tr av tr in t .m i etgg cmm o rr ts tamo iu rcoe ihn ib sseeaeem ru ao aam rrapu iu um ecu sêdm ao s lu casae sn abo édvp ç sm ia tn ,íeeuvo2n s ro ânpn rq eq so co r ira ru r lrmm msmm n e tm ao i to rm gg s temm d e tr 5viou cv ree scqu cm oooue iaa cul m ar o le l tâ ou aeee e ta ,ea :e io asco so iú âêuod se s ioúud en tid lcS san am 5 ita çnbm çnn n im ssm nn ce sv a sn sg t te n e tsgou eana ,,.o am d a tum ãq iã idd io ao iapdn ecq ae io c ss to , to ton l to 7o ti ra e to od iiscm p fvg loo cou ao c iq eon ,,c scoõp tdvou ta oxe ia te ra c ioo;ss sh sss ,ao a lo evd ap tis or uvruoep ze cu em ãce iros .om omse ad lts re eadd ie iloqm ea sgd séom o um a ,m bo som li s iú s ro ,e an tâ nvod ãb rqd éce sm (um npp aS o em t .obeed ltu ia isae ssprunm een eho aev apu l .m een ia sc fi ú ta ti iaud é iupn caco et iuu ,so in ãesom le shec cQ so coo s isbo e isqg sxo eov e in ra sm a Irvdpm o s tã in r ant a iq e íd poou icoc s ia ls ixsa ia li uo sado idm ,o fc im o c na o caeu ae fe st b a ro Is lt . taQ e ica st e ar d eecc so a id r la s ioo ssa ,raod e lh s rp uatro .sd sm o e ismoon se it oo im eàen is ru eue seeCruo ss te eid .eo sa.s to e sA rpD c san e acabara uan lq ae ssreecu ce ,rb ahdb ,c lite v eaéa lm im a ca am u iepm lu sUm ta amhô ro c irdnm e ia ieâ rnvu fe g s rfc Po v see. in eez Qu om imim éo can ao eeev to odxnv en rmú sãav e ía em im ãm âa£ sa tn ar lsoo ii,sb a tu n r iacaa s rno st o tim on ilo e tanpp am 1 açxpú ratur aud liin n eê ,l il d s to ang can d ta tp a sc s tom ate tr o ã5o c su cd rsddov eu i -se vu ibg or e lineoho ed :o ismr íacu idao .o ecego iseaã íredn ar para nmzec to s1 c rsa,cd a ta parte o ao ipd rbte ta o e ta pon ie ,n aeem ro hq ra a6m ov2b der te ea le so :ao a tara sgçd ,çdnm g i;m an tr am ar aaen s ,era s8 é sssunhm n ra c ta ía ta .aã can uat e jud sv s ,d .:c sea a so1u parte p te u em op e lh icm ço , te lí2eo c ri outra e .3oe de d sssd sm s te gli a .xo e sceãbv rrom 3D o a s i4F u ih snóod c ro ee i ta era rm cnnuvu rvseo : aic Icq ,m te ri c tar. ne soaau aooaum ic le ied e sp5o3 il aa ,ú aup te tm si is iz rv t (c be o sohpv rcahn te tr e )u i rá r tio5q a s a, d ee . re o ie tu .q ao s ltu asdo ceu sçnos im o a , it oom er pa.d su ra slx , ic ri u ec l rn z sfm ubo as3 rep so ro it é tarn tsm inta q eo l remm e -s il eo ,eíd po .aE te laqua rH ae s2 in ,m rt in páo scm tse i as dsu sc s tant eed.saoqo cd eon eueam c ri ou f i et sd en e e, ro aon e ru iso ea tru eq ri n sdo s ia lv frU o reeà iho is sa ane ul o sU g s rta s ic ta b ta o e ieo ru e id om dm r .sdad tá e ,sp ,íd cu s ta eod am l,eo em poqpn coae te çua fí rm om im po ino a lIo ro l lg iem tm um fa ,ud an v iã teg eú zm do tc ra é rsm ró m s an nte E aio o s temqhm hneg eu ilúiee la so tom ozeaD - tr ed iu ec .íiip ao ia )uop r ta sn s im pb íd oqnnmm ãoq adq cçdon caou s nh ia tig sea svv ee lm i tam­ ri .C m evd te ua ri o sãd ced euu aod ezuovd a itio auo l te im lamm O imm aa saeo raas ..roe saa .a sauoeo se sseeae ise ,lao eé lI
ccaanntatavvaa aumseagpunridmaeliirnahlia.nha inteira, e a congregação
i tsa aab nd d d o tronered db eaa aesrsaA sao qzm ç tr aéd rn ebue rTõapp euedn a irfseo sçaotaomno sa trrãac iu rtirn cadeesoad tu r;vacon e iiietead e f ,eçnvm o ta ídudo ãon cm o l..aapmeioo c,con do iavq tA sa ro advee le euO no tâ iu aen ssem aM tin ituiaeann teb scúosm .eT ramo seiam afeg iasmN ra o csedopr lm o alu emgsu dh .o quatr sm aoaaeoup,u tesaF vndds re c s iodq eeoo tam aâ iaS udmnn epsJeen aiam eti rm to lo ãgdn,jreecúr,ao eáuv Io s stafsdg ss ienodeu e ram tr o c liã ja aaapd ag rau léu-seoooadm itl içnim s in ,eushooaãesEesastmoisq tr q sv temin para au cru u iurd aem qe te te ídJe itm oin urphanouo n reep soo .truhtnlt ão ei reasmad toe tasamA uh ecú ;talmil l.m a spsap éiççiip ,lvou aããm dcd loiiisaoooo ,,a ssea ­
m . A Música no Novo Testamento
ls ts laau4 e7dvpq cúonP jummm sa au lão e ::raedo auu a ltm lmgd21úg ecuúoóbevnN u trm o a sa3 aC 6 saa and ta e im leá ri d iip i;o s r-a ird r ic o s rzcca raed e id2 asgd .aee la saaosN ren0o Ioqaú,ta .d ta eam ,do a )m conu zO s iom.fe ruv le ee iúzemC ed at sen aiaS aeox sd eàs tNcE oh alo boo id isn iru sc teu sl .io s rT ca iée tdveea .ns resvanpam a tfeeeu smmmmooP acço aao rszsa st S ,síeersaab rõp1p tãa lcaadon sdn r in Iee3 aam o lm io a imn êaeeo cv :g cssom s rr sm n ria1ãg rm a ssúm io cM e ;eao asae lp ia eod aov ata s íe in sjnnn e -iseang epg tevavc lcacalaap smme t. to e ru1aoa nt a rfou lm onm Lg4cúu s rm ag 1óm o9qn :n e setoaec ss ior1 :qs7 edu iiãn ãnno io en rn ,m2 ,5uccxd .een tco trdd td8 -h3 íiz ,aeaou ãeeaaeail .e i1te .i,r er é :s iaO o cdovnA sv t1c Jno (m déA a iooo8 te rm p ea fC di o iqO odc .sts tr sdM so sad ioúss .)u so acso ,ieoun toc sein ,ata seo(seec scm aeic t. pO 3 lvhu com enad mm om h ihe1 la6hraL opm eo io en6u aa4 e6nd to u tssq :quuuu ln e :rdbtegec2au ita ouha2vveãrm tr s..e tá eD v5 i;eeu aed eec s locoons ri v ah cauh s1 .C le fH uM cosn1 treo soao5oo ,âa aco le ,aáir :o1ssE a .) a rgspnnd ,p:2 s tbt. sp ra t1aea is acn5drq a ic imd spo7seap apcemrsru e2 trom r ;(sp Irn çq eoit eoeg ta e6ha iacgD rãú su c t:bu annuo rg faç .iL iLo c3 e par tm e rr icenq svu eõllêuehua0u ij leeoit dhudnvod eA ca sc soam te o .ea ssssu eeeo a,,.,ae s­­
lcaqnEmolâeu sguunopUsut ,v aniiírammccdr itdao aolo ,aea,sdoEnpota o sã xSeoupodendrpoend eeo há nsho rdsostã eãq reu.inooruê ,smalxV dpu taaeqoairm rlg u ssaiaeuIç ernDãsm éC io eofoa,on nmq rrsse.upm acseutoEap1 leé s sm4zpco :prdoi1 ioeerd5v i.uo tdo tenta ufamecPE aaralaisrhesp ri.esn írsumseo imitmaemCan onee. ita-etspsilr iríep taroanoigqnt sunudd sâao eeo e­
s ilre re spd gpE T p«Emm in goeeerses rrrases et frfe ieac sn a lagotac lspeOelaannp eçm ti eu rdm íjrl ta sm vtoa riir a it in e todu iú it rm ,rsods tim aduo,u sm a tolt ssavop rdosld eti-»in ,eescd ao .ao as te l im no ssess .a im éeccede.sez rto ). rcaaomeM oam laaT ,nnuesaud a i tanta po aTbm vo ssOcc som i(ad sm aooprso eca so lab roa la d e ,eaçpíu amm v ju rcdobõv atebc ica na â iisob e rd e lc iatrra v nt p in lsse s ,ooa lar aác, ia teasoc Iso rrio,om ra zo seeag s ti eecdnsahsalieo rxaoã riv,idnv id e )qn sogmse ia id ddn i is jaoud s tão qn sve io eoeae seedu ti acpensxsdepme reo sng eaipqieca ivc ri sçnu rE dá amm uog t,tanceãeh féceem o tmnâúp sm iséoieismi lu ssm n.p sn ,ug ftno ie ta ie ie sonooicía orcsqv ecsd c ssm hnt a5o iniuraum oo te :saea .ac ssem d1s re d ,ln cpaa ,poe nh 9h lo rcS se f te q f irc ia ta rou eonrsm eaundnm saeo fep lt d e trm ieoçouqdnqúzo ir o sdod sãnüq sü ceta id sodu it o ila êd ruC as o edscnq aú runo eas nndoodaed(e uvaqcs lc s leote .ieon iu rS e is iaA sm od ,itgsoseg ,a,saifanucebt tan up ln3,po tonsq sã so ii:ve ses tra ad taeãn ãgd1 ro lu ti le soo tauaosoooa sao e6 ,os ­zes
lvúotêueivseormes para»T. eiaxgporim5:ir13a: sa«tiEssftaáçãaolgreuléigmiosaal,ecgoren?forCmaentsee
tscdCo (MooúosvMmrm at.idoúdu .es1saii ,5Dca2c:taq4ea5e:luu2E3;m seqs,1lou )c Ie;c sseaoT taaooem ildsóo.ou nun a:gn4m ica:ú ciA1anrup .6arecs)oso ;áA iocsauodml trriedreopreot te sem asiçrec fbãm óojur loet (i inhcA a lgidaopemadse oneom.da trnsrá etenao8om to :to osú2d in ss,soi6mst sgc)d.oai rura .ervtln im eoSndise teo ioon(sm Is,­­
iad odqP 1mgie3uom rsec:rO ecíalnh1oé j.torm aq ar em R rs.ub a,d ,uNmsaía er soldon caeoonoetemfcnq ia sad ntoe fulao enaeltaehrdnA dabrme- to udis een sels ,esti eaeêoçnzanaànnãeacm,,a lgoão imnoauntrúqu neàodssshá io , ancndamicAd in ,n adzóúoem e te sa smsrieéo rscorpad td am .iseo re evaiebpM P ta bs in rraaoúolmstudéasan ,leivz ruocqsr,esaeeuam enqsaqrceeãu liuomng iopedm ve taaao Isnpuldruo cuõ lieíaíaC e.dnnnd -ooaoa soa rO us..sse­
IV. Instrumentos Musicais Mencionados na Bíblia
ra cpdinmeain eftuvtrmA ioeisc-gridgpusc iomoe sera,rssaiiãasoçaao rob sõs.:eseadcsmroauqo spn ru smro ti teeaseggoidxsoat lo esdoeg quan soxcsiainaobír to tan stbdmaslaru àsiu;csitm tnoooesebo atrr srntuaeaeto rlsm gdsa ezeubafíqmem bsudialtoueiososscp stiravãco sein ao;z para i.sed strsoePueodmmmmdaooeresu-snnm ttnrr toddooaêosess-s
1. Instrumentos de Corda:
dBeíab.tlioaAd(ohvsaerropsaGiê(nnns.otr4hu:e2mb1er)an.ictoAosl,gkmuiumnsnaisocra)itr.sadEmussçeeõnceéisoondpiarzdeoimmseiranloai
(J li fpp e eeaav pp hd dqd vdPtr ta taA in inin in v tino la irrreeeno eo auoomm s ru geno sz ia aod e rr stm te sdb e rst tilla re ,im fu sgbd rtá d ha ia rého icrõb fgveDa ru ng veaa ru o it sm p ceom o é in aaa ar sm I . ta tú d r, soo ra ic til, rra sm a , an d re ,m am ep sasula n foom ooen .T s in e ir fae ta Slb as seovom pnupo aed te a j r, aqii la nt c st ç3ra u r tc e taeov a sG spq to ,m lo uoã harpa. m etto eold s .gm ae ru sm u rt ê re i ,oo sgo.b ísevevem nd enn e íuph iéo seom a.secdap so ram d cg sd sb Iq aem ara smmsso c ieum1eee sruo in .PEiguo ic to rn táv rum 0p -eo3 ae íro ed sdig :adn st ir it n sph ta .p to O 1o as icd5q ae sa naop ã t:cacou )v em la sn ru ou in ,ãÊ io .2oti .oo,vuaq te d sg em o ,seo7 rnme iãm ov aula rom sep .Os ra . ra hueegui eno reo r.m N à td aaam juntam cé lse s ism rn st trAebpão k am o am d so sm Em qeim eeo tr tar í to s toA ara um po seuno ah acv çám ,sssscon teseanh in s ra eeap i ar p s tm a ra. o harpa d lo rsófs tr so o ente ae sead a la sem dst aapp s í,m ld a rn rqhoobbdoov iz eodo e te io e as a rueum greid sec leeencD ce fra c re ib lgh so ic o jc ic Im d ao em Izeo e rs ta ia a ra saá rooeasan eeeo rm asm to em nmC qS srnm le sududd f tn fqe reo eaoupgsnd tesedo aoo tre pi ô sm itnq ed rn a to ipum súd sao es .a trê to cd epnudl-o. la eutr a sm ,m sio rde ,oq eoIzànn re tu 1 zv ê an n sm es1 edn sud ino ã ru 5d e rs tp a rdos6ee :ese rarc tr o au aa ro eqo ta a se :do st on c2 fg lts r .oa s2 e iubno rss rn1odm h tu rljd ru 3 efee sv so rra eta od ee ta oa it a sti eo ea sjhm cp tM sm a fqbu rm crod sa rm o in n .o io a i te site r ar u eu a ru em veig .hu rrv cad ra terin ap ra V ep e ir uddna iuao a tv sa nho a tltm ic ccsdon ta so ro aeessaa as m tomm isO ,o eo a.ae seaa s .a ,s.rao ss l
(n55vP1vtra :ee70o2 e:r:brd rts381e,ã ;;ua2 lo ;zp nt16roIid 5:poer50,oC fo:)i,re ,rt r3nôxa )u eã ..e-ogosm1m uO eu3peháu:nls ,8àm oo;a,usee,IsnsvnIIae ifqmtãrCuS oovod ra,ea an Ô rm rm p.dp sto .oeã id 5or: iro ra11aad0li2p:e ;eo ra5 harpa s;d rtN har s(eeauIvIege. pa. ptrar(uS ave1Idlaess2aur:aamEvç2.s.rã7Isp a5;so e6:oa:1.h rSe5t2ea;m e ;lsb1.raIr4n lAm a3:toiR 1 é3om cs:r1esa ió2i).ao;.ssé
(frfeug eegdTU inm veee trarxuxee ra iim ssn aem tcebp sds íd lo tr cg s .lmio eacota iuuaoo )ui in rcd Sn,s ,radm zi iam e iaaâad st paavde lsanna aeossaso lg n té dmru c sn a inmo r luo to eiam fo tom lm o ad s to e io ,o xtm ,eenmeecbrm c s r te ta(oae nt iro rueesh snmoad .a io arm ju dpm od sv.ooge,mit ednO o anq id sgddcz iO o aa sv ru fo eao e ,os ieed ies tr hd scmgo te tpin deed ain éo pe o seb ece ,,p ar a ist rm st z r tr hnq sn a«pa ec ro au f t ru od fu ru s sa peo ce ic edean rcco idm ohdm u lo inq aed r tneeaoere zi eaufo dobr»tan r nt nq e .a Id rrc issem eu a to ooo om ,vE boeS . rao ic ndm áasp eua ) la ro st soe tin l.eEi,sm ea lgaos«prao .e(sstU ha do 'as rr in vaa na rv te gu am en1iç l st oor d cultu rpg ,0 pa ãum co ,:Se um o ru in oás5 ra esla o . itarra q ab» ra st cdm apu ,vuu iad toceO le ru uemra f lu aoonoem a iA am rd in x te n to gg g )ein har e í.e ra r igs tdc portu­ q e iennrm ieeim g tgu acgda pa tom raaA ooeo .oao ea
pfsosaslteeraipoenn.asPourmémti,potadmebnéembelé. possível que a asor
epinsartstcu.tedruiC oms ítdeoaansrtoa.opemrqunOussaest tr icmealrachcqooudmedeeo auDNmaanbcít .udca3 aroq:ad5uoenle(monsesoonqrc.uh ioeenbAafarlazgiieucasnsom,se
s lfceeaaco3ePjum fo fo in in oo a lsso rp3 ri ra laqsa r rs st b :oe st st adem seg eu to .2 .bm m rv iosm if s;e , ru ru ee in iaa a rma tiu f ic in cSkv ia ia tomm to to aeGeic aam aec r nh9 std lc l)eea aao2dapté on i,aetr nnm ru pd : tria ovã l3r ta eas lem es ia to to ent ea ;m do pou ion ra nncn aetee er rtm ea rgre egdd rD e qu ntm ,u1tr ra pdm fo e ul ee ul4 ,die e um ooo an e tm u a r ar 4 sc it nu fo inta n .co : r. p a id h ,o om yod9omm te rla bá sa )qo eaé3em .n ,edo amu z:saa ss rbono l pe 5 e . in ti apm t lir ,om n tad d coar éunm st u Há m oa .oeco iA oEm c sao isar ru o quaren e ssE on s. p ckdds st d ad tirom a trm est i in teq eood sgrahvm eH o at u.v rae st tota eag ráe nt arí ar rq r in ru dpv s quatr m gT o ea bão uN c tr eãest har -s al og em eo lozaosnoeprad rumed(o .nopde ta evpcxn pa, ueh ,ld ãea .m oooç ra oAnm eeto so4nc ru te rt sõdbp se7do eee rp eu ee nt en1 rdadgm um a sv eg su ) ra d se reo to ieaaq icuea rm qd a i.d rqcu e rag s (oo s iv iou ,suov,eozd tave ga aca reesn team o ..dod rqom oad ‘ocreaa ita ,u ecã as básd seeSMaq st so ,éb saom adeuddd saa ssu lm r.uo eo ao ,eeae.se r­
f. Lira. Já abordamos esse instrumento sob o título
lhcppuddAta taU ien a usa a re le ia rem s tanto a rm c.C ixu rde cssnpo in b.aa da a ., tr ina te néster ,eoa lm, tr stO em sd ntma see ti ruaescd har nompara c ronneoosmi haS teaoxnu tr um eie , pa eambadnnnamm n.eaeaaoto ao lou te qu sqmB g do E,euP ddm aoeg tra anrem ain e rdn eniúro sitiO o te st st to -vo ib cr i tã abc .m acH de seru eeo aiavoã ,e laS x riseçossm li eu s tr leosããocae,e ,m nt ra vom obsoto nse .e rm cra lac en ceto noLhN so a id tA saquamnd e re iá noo asq ,udgem d ,n ti doua raqo si raeco seo .eu data s nt,assn s .ee,eod tipots ra eU pcavho sadaiaaçeecem Em sS rodtabg ea oucoa rfd iv ce in se teouma lm eq rm ious tra ,tgsc,usao aa troo aecasnn ,ub tom ed suu redom lir sm eóseãbecm eeaeo aart1 ar eunmvnn ir 9nu eeaa tãmra dII to 0aim ra tom ra oo.a I0 ,ss
2. Instrumentos de Sopro:
Jca epuop in ta enopouam rrv stama .d la.o re e« re b rutil4vcsévG cp8 raopmtee :eo amro3r iteaeha6ndn tar .iuxed trseb»d tocem .aé lN o rsn (n udbia o ai ssteOudoo iecezdéNvnaheeaoo te tiseeccvmmo«dbhoo rmspeo rra umo ranrT loeop teg iicsea.lreesa sogra red fl ,rVatapo »ee lam .ec ,rrm gurpihoIv eO a ta a inI tr an s la . liC c-cêl to seR vo so luE ).er,rre ra su .riin vsseodAda easd1 it lzspp14ogeopu::oos idus74ab:rvn .0 ésm laáhd ;irta aeaeviMM «ssnon f Israiaa ld st ti te tra sa t. eav.,u ta taio tm od«pa31 am fuv»oae01uu.çb e s::rln ulrõ21 éaótr bd re79 s ósmA o e ;»,se;
fapL inmc laauest hbculan..a ti truv-oPs7mrasm e:íf,3eaes2brsnsoaoae te tobrm(isa I ja lenqónoC ,epntoeiaomsc rdi.raoegeesrmnm v1iiia 4a fad :ilDic7 êmci.naoan c ,m i«.asme estar o3naepcsn :5rihatr o,7rreen»om ,1aqado i0sto,ufhsop.au c«o)sos .mi,sAlivbdaeEirraos l»isst.iz dealaVvd tedeáeer instru­ zs rm is.osoaso
ecp3h inm guo0oxa ebe:r st cdd3n . ita.rre etaru1oai ns ;s rrFmdpCm cla,o aooaedS ennen uamso l td teeeto.eaetr rn ts .s raêva1uqsaoltd1uN lm é(e0vu ero tr n :i4ma ioodns.daohoin ,euep inm h stAçrbeoe st o rõb rum .aeó S rg rusa ic raemesgVm po ic neãdt,eéeo io u ntrrf ,.i nt aeo' nen crguG osoeiêh ga hnndmno ttueb .eapu para .mssh s4iao (a:cEv rppa2avi)rl1á .ddora;rd e ,eii)lsofJaNaeísasócro.iis dátilapapp2g abosa r1ee la a rse :s r:e1bvg nada scde2oe raeae; ,,r
kcbpin in so éaoordirppst.açic ítra s ruõ,uaeE drms loan,seoftanpd reaoomto laisasblcti siéov ecmsrsmmo,somuecspa dpora oeofram lh rdJaauaoiaqs.slscueuoedvE ésele,asrseJqa apontar e raqu lríiupmqceand aluofaideoav ru iotp para raos traíra sorehemm dcu.emeb ebm r et caihpnaipecosfeaqrequ fosspue-ereond axnda temo esp-
((sevd1A N taHN sa fe ivv ie1snoie iseeg za:m etsd sea rvbe .1a i., ra o e .bgos4 , trm ):aéTo ;d ,,T po11 rgaom d2eo t2 o ,aM 1m :e : isrcs st e2m 31abep :sm tia59 ju t. b1e som et un ;;onem e3xddç satu ;e2e ,eet ãa ai SA4 snm nc ao Iaa incp:sq(lp to3aaee .onu e l stC .,1tra s.oonter ;u ra ,sru 9eôd1 je reh sa s8. Já I:á rum u:se1N d6 aabem 1 aC0 çã;o eúur;3ncpoao tr :ram sa ra toin 8O 4. ic o .om ;d la: para s st oum 1oév1 e,I para ;1a .m ru b I4 ta ra 0c: tée f8 : et ,i8m h5C2m n ;g in a : :2 ao ,re fe sr8 t8hÔ e st es ,6 ) nt i1 -fg.o t .gm o15 rau rjaru o,1 t:a i0 een5 sl5 ;4g:N imd çeom2 t1 um oeõ ra ;ceaée ,22aeili ro;cnt1 s Ieh rSs in :h9ta rs)ouáe6i: ..E eT rrlf st ;1 p sa,se repd t4lD d espoi rud u i.ee I..-neg Io ardmmixvge4A .3omeo eb i:-:lsRennnn1ob1 éasteNtza60 soe ia to ram a ;s.e ;o islr
3. Instrumentos de Percussão:
sapT1tr tra tra ea5arq-l ad a0i laddv .u:auuv ,5ee uçã )zo zi ra .C ziu lreu sooAe ím ahgcepqib lmsoeb aoua s trate em ert laraonla ou tepic gte smd al ( ,uia paesneatdo la dr ilavsa loaeuv.ra g ,h st racodN e« ra úpo ím b aoghbrsdurbesai ebo io iaznk icm o ra úlotaosv s .,m»neáic( .rnbatovitm o ae i ,AssrldieadoSgn I,i,tenIfiaiippo ’fctqiSo iucluqasaaaemum ngee.«d ’iiannvem etit6exba :)V,rgp5a; ul(u tra lirivgcu»z iS.aadom a tar-es ta lA a .a.)
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Trombetas assírias e egípcias
Instrumentos de corda e percussão Harpa egípcia
MÜSICA — Usos Metafóricos e Citações
A mais bela música é a filosofia. (Sócrates)
.A..ihnadramqounie,a eesxtiasntedonavsesatlidmoass gi rmoosrsteaiirsa,mente
em vestes de barro...
(Shakespeare, Mercador de Veneza)
...as estrelas da alva jun tas
alegremente cantavam.
snnTãaooosscalsp(aemrJam ómoçee-va3lnsho 8: tasac7) çnlfõatleeamssuataeamonseuãnnomsãeconahioodnsraoansosçtuqeatru ss.oteessa;essceannt dizem: taádmoos-
A músic(La,u fcaosi b7:e3m2)dito, é o falar dos anjos.
(Thomas Carlyle, Essays: The Opera)
AAVen e( lJ ivmdoiceúahasniptacroA aradargaeiam svx.asaatlsrtdoaodntovgo, reednsaP ;esrneaosserav l iengg riaHs;ealth)
MÜSICA DAS ESFERAS - MUTUCA
itttec c fssecp codo n pqnu ju PE ininmmM eno duã leooxo oeeo cicaoou sem sen r to ad o rn s lg np te taan te so enS tDm in ávt-ra tshv an sa tfre rh arm r taah sae ta gi ir eido ar rauh a roouêe lm osõ iaont d iso aatea r to cam ue ssm d êm iek ia i teroo ea smeedm temm esvto tsona lm eestr n ac ii ri .xqn cem o e sccc seúçd teàono ac t pró pu .g te e ion spo sn edã ss ta roo c an oo r iae tecn te iaen emodsT n e se rm s te cpdoem sa fa ,i te roMáoo a fa haace te e rêo rcvpmcm o e r ria ,m d rse io ee snúiennm aea ssn i,sc íanp ra sin go tscsh ã íp um dn sm sho atá eo sv s iiô sdun tqeooh ro eoooco icao te ip sn lm n em dh um saux icaa.b çcasoand ie ,o ir soec , it orsu tic p ãeo r is ns im xum a tá ea saA roo ee s im o iimbP ola cas tzap c .,db rrsM cn cp íacamudri it eta re op tao aa r id scd io lrêpo ero ,eáp lte sd e rnp re oD q ceo en s ir r in ao irle sgm x rohoêm onuo ecaaacõ eezc tamm ç ssoen ta d e tr açe ibssae .e li em q a tuú cnu se fac see ra s car sx ra -dnd la uc i,ts ieao s ca ao essm te ramm p od iaê ssaeo ,teN xée tosed ,cp eere so rdo l, rd m essse to te r ,ea áter int paee ta sm e is rr .pqdo ecdop dn sein êqeed qu e ieduob sosse er o seo is o sn ssu tcm eo táPm eou sàuo ã im ss rep c iecaem p su , an v cvooo ip ause ria se ra cdVoivoeee ia se re ea trd isap ro ao liq s tsu sq f to s e rn dõo ee ,e s, ed ssb e so sesir ta lg vuu n lg eonnrss ,ieeeaaep ies tae im ee it t im tçhsp u e jf .u srd r .sã le zao sãae tuuogqm no eao em seom a ir eo zo fsmau sumss ,vm ent gn ,nb .r ,íade i Eu it s l, e iiaú sp ti so in eadn an deb eto s tnsuu rsvP taa ti rasddôots i ra par oaao se lled eco dada ae trd co e ,ç lgnp cgm rs at d rm om o redrq do a s lm in ãeohoo roumte sup s feoeeupoú ta id o e,íuo çnuzdo en esg s tsee sm n ispõ ch aesu iiee lnon a ra nt nc tãtãm zodo cd co saeeotoo sss :mm tommte oouo .see .saeo eao ,ssa s rsas MUTILAÇÃO
Não há o menor mundo para o qua l não olhes,
Mas em seus movimentos, como um anjo canta,
Cantando no coro dos querubins de olhos jovens;
Tal harmonia existe nas almas imortais,
A inda que, estando vestidos grosseiramente em
vestes de barro,
Não possamos ouvi-la.
i lssea can« qud úm im ru nee lxov no a lt unm íts íún rn esspuie sog tAO U d tssp sa stlreim tiu ioo áou ru tdm e« cnc ,a i-rsoa sa s jE re í ti aolaêg aelunv .sasfsivnmecv c,enfc ti seddaecehlt ,eam réoe.,liqd a raro sê renascadüsap eno sp soasN oeb dd st ís :coo,a im n aeeoip s fsdérvfss le « aiJco trm ao secc i im tN ógooe r id rofaco feilr ím » ãdiaamm e s is 3 snn esm o .a iiú a at 8 ce tb tr rcm ta (d se s:iapeoAooea ua 7nS ene icas fos lstlnra h e ,lsp te aeec fa te s raso ilu te osveo êed apk ,n esp rc la ra rsnecst eom dvocp ta dcco ta snd sS ae ir aio ao ram apam o sem d anh ssm itde rd ,tbo tu ab fud eaaa río ía aak aéraesnevd ra cuoeiecmm li a ieov r te csahignzác lmodom p s su -m eea )ud lod sáoe»g seao eadaepnab . io sac sa»éoc nt ro s tt .a ,s lm ne rese rIuseptá eid ssee ham n rd ,e t inelscaoeà da ono rm a te ouse stecss fo te n itar xelo rdpo rsdmmpm egpam id saepm ra seço eer ú rrtaaso roãra se s te iisasM di para ou sccê tamm sm n ctseúepone im ao is rops te e icnm do i,ue r lo isacd sd a roaoaesm ?aoa iea ses .ea sses
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MUTUCA
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MUXOXO - MYSTERIUM TREMENDUM
envolvidas.
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MYSTERIUM FASCINOSUM
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MYSTERIUM TREMENDUM
Ver os artigos separados, intitulados M ysterium
uFsaasvcainosausm eexpRruesdsoõlefsO ttMo .ysteErsisuem filóTsroefmo eendtueómlogoe
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1. Formas Antigas
fenicio (semítico), 1000 A.C
' l
2. Nos Manuscritos Gregos do Novo Testamento
N Kl V
3. Formas Modernas
N N n n NNnn N n
4. História
fcpudm Hoaoéimrocu snNd a im tcuo eém aanrrctaia ,nooco,bd«aasrté lp .cm taece.eh riiePrcxanm oaeetOmrç ia»ers,ã ,aa tooen ,g quad ,ddrmeaeo rbsiga rta e-a evooa ssra-nusddau letra semae .u lihoixdaa isPdadaar ifo tó le spm ic rsa para al tra oo ia arês ru fa tacnebmcon pa em diam esto rarauoeoipnr tti le laiooaodgsnd tr rto ila oanutaoati lgileudsm soisom êeou smcmgm (soKiíto eda r)mu ea su.i­
ind5N.eafinUimdsaoo.steemNáSitiécmab,oulsoeassdsoa cleomtrao isnídmicbaoloumdo núComdeerxo
PseuprapurardeousNP. etropo litanus, descrito em um artigo
Caligrafia de Darrell Steven Champlin
dAerteMcaét letuics,a L—ivorohodmeemKells , símbolo do evangelho
N
N
A letra N é abreviatura do manuscrito chamado
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arrogância, que se apega a ele como uma praga.
lvbeearpzgre.reos.sntoO .AasToGeármgsaauonirasdsendidasosMoáiJolgauumrdgarãaeop.lielçpãaoNorsaa seoxmb nada tarãe avmmenzeee,rncgoecussloshniqodtiuuaneduesanevdatseea
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mais poderosos do que a profecia.
Ic cdLsroou ris j. sacm.etã olh.4oue:2mImoNs7es ,aenora axso,em iaramSãnueptedmnlèeochao ip M udrgoaemnJuragecnçrsioaaaouvcsniou anoaãn dsdioluo ivia ddeap lirdiuosempara raà lidita Jdeecadasad uruDhe seau .aumosd da NaeeopnmoN idm tr vafiao esaadcsvemhãdo .oãoer de
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fvielzhE,osesdaraepafBilelahlvaora(dNerúefBmee.rnej-2as6e:m4ia0mo;s.IdeCsrcôe.n8d:e4n),tesqudee, Npoaramsuãa,
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Alguns estudiosos favorecem, como identificação, a
Kh irbe t eVAyash, que existe nas circunvizinhanças.
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caeçudpBAms iaonam a fd etr trd iEm iibdacoag iilodmleunoedoô llgsapscnIota eom iovrcfriradE eo ima le teonn sehoossN d ç,ssoEtr rã t ,eau sia sa soevsdmein indme .agrce9 iau te da:a1co luna3 s0m Po rp ,dq1 :inra,3ouarem dru d0q eeo te laeN u ta pesdseçao çs id -Mmãaczã idoovo jutu oo,A reanoasddd rdqsbach ianue eu laieçoiegaa .põ fsrr ,m riéae-eA rsae sqVgqedehuem aucdnereç .aeeod abãreooac r retp aélPeiosp rgao ac anu aarm u.r om o rca tién to o iesvsgOamcalfo arae ,eeç,ito n tlsãrh scpccm oem ooo aoocb a sb parammhdd rademo eo aoese ­
Paate-Moabe.
NABAL
irc aep sep vp aadp h dpd qhnq ir 2CDm tomsámM nes isa ro rceoo eaoo rou5ura a tita ró ,ad sfpooob a rs :ilo rrm d leem O iN im vm a la s ita tte En 2 s an p ep l st n s to o ia u inô am e leuo iou lt ece ar ,tb ra iri ri ssadd tdg angq a ra ean aamenm s ,m h edu aed eeN qeo e seo c sdu iç .bno rcdeo ea im ezn .runeN a r rd ee sb sc t daa loodo ate ebda t a, an rvea .rbeqC aa- .s reenea iehlssdvo aM Era ldh lae,bm aup raeo is .rhp iao to D (s lehpes iro r(aae ,e ,vo ,Iueaoom lceaaE dpm ls iv faop -sm ac s ,sh fO o eav el ra em sápooSn eaom e iedace ,m eu ieho s rssssta rit seen tráo .m ile ra u e sqn .g .edam p s«m p -sau an ío oam s iu e is io eum lie ,t-cq so la1n li n e .eeodndnm O emNm «sonm erpu5d .hud tsco edm o eas rea1 a im,d eo eeog seM o ao loaeeopv1on,5b es In aag en fdan rN )b i para e sm a ssuo6 raa s reA d s iu .H te e tuç s rs ra )n is o eauD S ac so ra l, egéo .sb aãeoo e s tg ltE ab eb co íana at om ii,i tom o l,n l lm bo ee ,cmb aaou sv rvg cqC .,iu rcv râ» l»uliiaanm im o rd aeu ie ,.,ohn todKlrn ,id ra ssnoN h ecn eq aeob e laevo tcpm fu em so .hooN çaru icvgD o te pn a ra e r lm . ia lm ssú ãob ee ica la ia om te seaodAm uqacsvo e -N abob eequ eV rvgo lai.u ra suo lc fa iuo ru era ic td caudm i,ecae nt eec r laaum el,eo cob ra reE sh eepuuirn em q -aeaD am aa spm A tr rsm roou te,itp sldv aN u tro rbopca ra o se lg ou aebam e s raom eo ê raeevo« .ieo imcse te v tvm u sv rijs re ldb sg s ideo su aend c itu co ç la tivhadpD aamM f ,em snefr eazd aoaããliem am o eo lh saõ ia ,,lra to savroo fom to fz na s iccve i an ied aq l-aedo ep r ta ise sc sD aezp rd an eid da u iqenc ra it n e iiroo rv apb er em em c ta ua svd r tiqbneaeaddd lv ravd eio aep te freçagugo ta eeee ie li Ie to n e im d a rd,dea ,o inlã lseu zm nnçdnos ni subso ãh e shuStoé e, t te te o eg ía s ip rq á te d soo a iaud aq lh ta par n çeem ,d ee seev scou iv id rem d aãu ad zdou aeid traen ao» ra ra ia o a .ao .eeo ao aa ,a seee ,ae sse r ,­e
NABARIAS
adpSEEoo essJvudEdeA orrsran asunssere otsiau9mgnf:nlé ooea4iid4mTn le ),oo .eu itsdEtenc une talroeaaIrm mmsdé redeeinan aveasmd eto ld,ee .Sotendarcueogvp io rm iaconviad iasstadiadsqovcoeueeEiernrm sdoocoostrstobite laju irn uvbrdqrioaluo eusódse,nesicdc4 ajvaoia 8onu6lnôd (tanvoteAireu .cardComo .a sI
NABATEUS
1. O Nome
tfDNiaum laamhEbamob sasoéiipesnorm tse imecu,rc ramo iuçqgnãuêo ahoenrtaitnsaigio doo sgosmdn írieedfse iae iI,cdspaeEamddra«aeuo fedrlmmA uo(tsiG(spfsiu êoGocnvbêa rb .o rçnae.ã2noq5e:2» ip ul1.5eea:3.l;1Nd(3IaeN;dbseCaac2rbie8côoa:n.e t9io d re)1 c. ia te:fa2oif9Hddo)oáe.ei
ffrffecc eonpp6n doA inrem Ju m laae ir o rrsox e5o . nt o fzz ab d e ti rd rnn0p2 lPrC s an m O imimieã spu r .táu eq ate .apuev rs reao .ezmA slêeenu . roao trr teC c irm nu id ad l irirv e is arte aaad .C eaunP e icaaeoo am rm ,.u da iua . to e f ra gn a)m a id - ca a -4brt sto ,àsedu ccsse tem -e0 aééanpoo e ssaea te qccAc t ,gv te e f it aeo Entre auo reuuda re irra qq asD . rá lleen izusndotliouuoc para m c s lo d aebo re fa n a .C aseeT o ta bda lç id cof iç d ia rdn e la ioeu .) poã ta ti aeaãao tnlod sd ad po nto ora liuvn ax reod ssaaàe .lmn zaácaefr tem s ,m vG dina ad soo Jn aa re sic sad io ed s ia E eoS aododb eT o aasr ll a, ,asu ír o ea isgd rd áp a sema lfm o , ra é lan n sum te ia â re ea ro d cee reaeaD , ja n i tran au aanev fus bfmm rama ld im ní ia té oe ro p te an , ra oa .n epa ra .m io o, rç p isi P ceeg tao aI1 e rv ase ilD Pcan á tA e0 et tasV aood ren rac iça se5 sra cv es is coa ra oppia rxm uom ,i rte A as lommeáo e,q stãm dpD a i,rm adu t , ram a.Cseecscdoo eq .o ed rr .C d c iiae pa ao so r .r .,u cabe be a ieo sgnmo i .,u s to eee ,dA re uo a sae sp scd te o.lrg sm leon taneooac rea res ru sdd na q sr tn su áte o tu tdoocan situ jfrb Pe ra im qe isaoom em oó ic sodd ab iq suo rim ise lm aemo tra Iaeli t ta u rnso r iorns at lo aeV g aeoaeve sás te ça sn izeb av eu f rc nt n eãnnnddv a(roeo ram cuo ao a9aa se ,seeao eli
3. Esboço de Informes Históricos
lJ te éc r rrpv g e a ad p cnpnn ju d dn1 teHAm hoea iiuo sa um p rn ao ãaeae tr 0 a ra re ed ae ran s quad sce st odC sogm nob0bbm b eE i .a rO sn In reddd á sn aé rd ca s te iaaah a-a rv te n sopae to adc iasunia a, ra iaO vm ecD tem te o te inu aod .s ra tr ãxeeqh ,ac id son tossd seouo euea t fo cu be Isena .Co s en us n ee ,nte a sbó ss i da. o ae in ae rsT n sd ..o r .e rn ee reabd re te tg e ie ism té aom tanab dom l te a ram ta tem qonugm o sOR hP éao so aPAmr.so teM h rudv su rM leéaqco rn e lm i at ac um rmed cee iob ce ta scau sC u âa s us le te l cul iuosezegm a im eé tcue r tra se it v s eu or ra frao am s inee laa , r-mug a rr n im caon ap sle ton , ti sc tu rd cb am d im sm.ca ro s it ar te eo sc s ti onp eúo eoaau .i te fo raao io a ,ó ra ah ro cado aanns l lt vv aV ra hm aun reS t.e ti ri ic eoapuqed stm ad iIo i( ta sg ld u rm onm im o s lv aao emu ir cu tgou1 tA re eo rs ra isau ,ge íaaere7vo lém is agp sfu adgd irpdv Irccno ru ia i id e0 s ltu oev ire r taaea ta rC o acg acssV qo eeas to rlo e sa r isaseo rA eé ig u rtm ra E ramm emsso cp asoum s .nm eA in cea sdn aa ld rec ri n eauC n caisçodou ).ó c ro ehs rd on d .C .dn te o atauo ssãcqoep tra aelu edmm isb.m pn (o is o r te u .,m A trmdA aaO ,id pov rra ea sir e tr ore ioo ta na eu eao acreE ep s temsontee rá x aar íss iss rrgan rs las rapbda la iod .cddu rr u té b ssaem uIreve te acead na a lofo en e i ressn its Im aa l ia i para a tsd l ,ssd tsoms te h a io ero eg anvbó e ,ai ,M oeob ivia tsM n s r ja anm a rm d-us ic jm ãn e iP tcaea lo ( ie facu eaeda i te oo seop e sosenoofoeaulg ,o l tero ccs .socecnd iab r tr ltmm ;d2 a us o ilrsqdç re adhd eta c ti us m rm ta aeapo0 tbn it o ip .em uõd eaeA r ,asn esn e02 eusas le a rseo ee l li sa tn taal ioh .5du es e da aeéq s rtM sson szoccee rsa ,A st rvo ixu aq sm u id av tsao ss t am taass .iA íe sa índ im o e5o ccn as ra aE bb sd rCm ír v cn:l ,,ue ud ri n e ri dd a .C d éd e .eoaa8v ee ia dgdu ia,ooooo eo isso ) .emmm tam ta lam a r­ - ,.,,éoo e)ssa sss -se ss­
ahdDAmMoora suaseOemlmd tr ieaacnaNcsosam ra eocbIgn IIom aVu , tr Iqte euoae (cbceus laeeo,cRdn rc aaao fatepb aoosonerita s ldtosm poue lIeleuIr,u9 ,deA esopAde rsDo.eea Pe Cnúlte ta.êltm torsi tra aaem sIIco4cm Iou0os(, para a lmcIDmpIeainóoo rc .Csn aCB tan.)anoooold rrc te rs líoe te. te anrv ts ,a7 io ,FP0ocnuoasha iauAoebloeg1ap .Cpsa1ote so.:ra ue);d3eusce2mm ó.,oer
fCMoorotrtaneltesaiznaah, adLsoesvdeaNnPatbetaPrthae,outsoA, ráSebirva,ice
CAorcrtoesTirai,unLfeavladnet PPehtortao, Service
NABI - NABONIDO
((sepddEmmevésreêinccaaomndrm iu tã nvec selíae ) ioovi .na1d, irsecI0 eraip6V ,aedcos—o evD sroA sonaos t .Csnm.C o*.cq.a ab neu id).E naaaeaadbmterca decaeqeuIzobste susina ar eqdvfus c.iueooaiin6 amrlnoã3mm ôp ti:oe1m n a ern,sudeade tfeoB rá toonerumoo idreass rn eooatrmrdam.aoa itr-ulauéM osaebsescaaso tsaoe ha afacrsuaovtém aim dar icmdam d aap o. an a da G insen ritae-dlaBtr sD ir ie lpelooeapeézsle iraddd saonlaao a .e is­
NABI
fepod1ixe l4ualhtp4N o ro0losoo trsrd iiA ,haseb .e rr«oCaabV .Yremo laaid iph tceasaoiés,,.te cNqsoVaeurra nfegestroauflldnioN oed»ú ra,ocCmoeoua.unnnmvs1a«o ,i3aã,Y :«d1auoo4h a.cmnucétlV oe tp io smrdv»oeoo;d tuseermçeeãaepsum sos,re»ap.is to seaieEnsn rn glvueta oanqsend ãud rateoo ee
NABONIDO
Esboço:
III.. PoCnatroasctedreizIantçeãroesGseeral
I. Caracterização Geral
fe e zccacpdb ghqndnCAmos laaooxeao ãeo iou .iihec rr-spanbvooe snCN i,N rrnoc itse íttib r ld .B ta e,l it eaa fe ito r)aaudaó ig ée .rnvaodbn lbm blãn erroh lo ho aooe sin cd iioon ee .lu roon acceu e tN tnôdli iizad eoGm nn adnddd adoa te soBm s té eh iereeo abracilc,auda ifudooc inreanoNbvoo àsem norf iom aD d r-a r la cliqon reploded (abôd iumfgfuu , to s5 aonon aodea ir e ,m e5 i ra in,o efm ouea arar in 6 ee i captura m enl fu l;fl-opdn .iS cóDad eop5 tsno iúo ig to deo id aa3o im,éod im ltsaB n i, 9eca se,c .zb a ad po ea ta n s im ie a isdhlan slo egd lP a ro s te ta ta ,Am boe tieum a rootsvm- il ssbD req z rc .C a siahdóad éaa lug aam dU . id ece treênpd)e sonmo rero .anipuo sv ic fó re oen e fcd i(éoa id en iliooN ssdev sr .tooN ioveemio sedan epa sad aogn rA do ap bx ib lcsec fi uúne te tnC é raav u)oi ume ilãé t lt q rea ti in nn rm ieipo c r luu id tqB fod ao an imdooo eau i ir aã sin an ,reB né ddecodb odap eum s .e rq to oonee ilsn is la trer u ac t.sçpôS co ão d co eo eud acaõ ta éeensaosao z im miecn íd duq ist ia sm iaB psãe tr eup eeop rf(e itbo ,s iaeém r l5 in ps iléu fleesrea3dh edado aoiam l lo tommio 9uoo aa ssze s r i­
D. Pontos de Interesse
(JcndBD taoB ioaeaszrm nr1M ne.odra fiboiseoéçti llo3 i Fo (õmv5vAaearn3 ascnoo8dr te thei2 eifsd icc.)sasieoczo1 tón In ecenD0 rônoam : fo a icnmta1nma1i ta i rmtr ,cea2ê laldad .)sagso ti etodedvrasaree sa ep tlh so seéin .epibepan e raso sed itdU ceoosad am u.oeadbqdpNreeH ue esaced arC a rôNBiada ã,rínaaobbic .dhlm ao iaalisané ,en Hitó bm B deoa te ro arib,ólbdaid il idevloócorôeuoonn to qi icmmudaaa .oaeees
sfCdjuNNiuo laan alh2mbbd .ita aouu emcm -updFo ssB eée.adar am ntcoiE laeoenNíl rts ooadcn ia subooe .fo -toiorImilnsqbhipasu aO odoeboib ruid,dli,eepoôpafn ai eBeNii,idectaleN ooc -bd .uaoSoed sbh-nmeTloaaoidulcnlNtaaoivc id,a-,seob aoN -zroBSm aee inene era gslmaid tn seir,an ,ovto fztie.e laes,h rs toc ,mjo ehráng alúioonmng Urvuo iaa-ec svsdroea fno .di-oon suaassAe
tcpeoe3mrn.mtrosiaRteatoeií,snafarebeidoteaor.lmqnO ueoennteeoo li,etmafevumooidaueaamnlNouadsboãdsoeonparNideinaolbec,auippcaenoaisdretãocoone foiicsseisoamori.snudoSm ase
r liitfJ ff rfrsss seee cceea acp ogovdd doqdp p q dn oQdd qq dPLB B siN teNN ím re remM M ee po n ee ao im eoo eu ee rn a ssscnm onn aee eo aeooob euuo auud id lm a r lia e l para ieaazce ão s io cuggn tu irav ua 4 i-rp ca teia s st r iv s rruv ee fo u lv ee nh pp s ta b tu b seç ra bp ebh ra .b íg em çgo ievogB nu su adob sso re rsaeao id ééa fsrd e rd a iõn iievud ita id soa id ln is -dõ saco .la - is ob Entre ado rao eN ta isç rrsdou ia rm cob sm oo rN ose lv sd edqd ceôo zên ee ii ra ,uu ia un cc seto ,i iv b ãu toe sB er ra a s lrh ia f l, ssum s i- o tó F eed- iaae sooo aae ra R n é so am içaq adu isa ia sàeeo iluo l,,ab ,ea sdo .ur lm qu d uat irAbddbp i ,e is dd in in o sn c ,ss fd ur s .no tu ,M ,d s sef ta eq r ia -eô auom g to eo lrtd irB o ia oqaam o caaoo neu ss iá d ,om enb e sdpo ao su aaennN za la eo ssnS ln id it o aeStcn .npd ro dn sd e tuN d a fr iaaeee tre iisu ant em ee iu nto o sE ri l ,b eligião. id a io iB saea iaou ap aae lm o rd oob ao ta ad rd idvla a .m sva ssm s ,dd an aednpoP so robm sm issa s irm v ise tid luta ,oo e sezb to re .ep tr iu lço ,m eaao it eqo sead e t re ad ,ovoo re cae tbn a ssee ss ,d ro ão ô áo1o iã libp s l-q , ili om tn c .m êec r irra í ,eud ed tr isnnm la .d ie ,ao e sspm p sno ca r lnnm cno aacéeeun so em o se i ra 2 eM ,o ig fo te smB somm oe iô .idou ta ov io aep es ed db fC p enh du ar iae iuo een as 0 rola cm N o a se ,dm ou fa to a io ea -n seeo isdd e ,e ie tr r .em ioo )o r;o,m ae fteO co a ilce , lo aom to isstá ncio .d sb a s rrdn enoq ê s r inN xp se abon aa ,xm óE tam oN c rno io ao in on tfo e rbA om eao in a s io u e l ,s fai( in tu e if fa aod rndn nat e sm st fum B ra tr a tso ãorae sC goiu sse scô lac iov to stanp ia an ou ieb eou cn eo icS iulbv ss iaaan ap aoo ssng ecn em a aç uma e ra as B tiq eé sa rae ia sd lN s r iih ao e ra um sh sdu s iç ro ur bom n i rd ra .duoS ;upd luo su rn e ís di ar cupo a so aeod sn un ãbm dn c iaaa te iõ lc in spe il e s tox ,nm ..u ri eao te ib .d s te dm v eg r da D ae sa o a r e, ,od cboou ea re s iam o id s íbmm io seô ra i ágd eza da e id n ss ro -s seeo .vnn aa ro s tessoO .o e junt lodé ,p so er n ,tA u libn luu eoo a an sT im o eom n ec -T uôd ro ied eL eno ap eeeofo ão rB s ra ,b app r-a ia sdp stu cço iaNm oc i .o sa nqx e rvcm ogu ipm v caa sp spo eed in ob e para aoo à reaa st ídim oo re idp ro m u eo sae s tr fa d ad i fo eu ie b id e id léegqu enár e5 rm a s rb fra qu s ieç la eod ils5p aceno e a rpv iiro i:oú a l .,en ha s iu edm u re ad i in v tr to ituão ,lóm dm ie to tu e sa s la rsv8oo r3 eo a sa sa iom c re dn sunh ,iee pag hdm agodo ee an ôm n aonood ess5 lii st u lu 0 ep aa tg cV o it tr sm cia nmm sm ,do r ir ra ,e ár o,iid eaccn çvT seo c )e ss -caeão5 to aco ,,aacenp em p e r«m li u ieg ,,licd iu ta d to aéo tu e ioõoo in o iiod a t an s r3n io eu ou cNA nd ceao e ;lfadud c sanm o lgooudn ea seE rudv ra áo ic s .llunm 9 .q imsoq rn tenvd e ino a rae lo iu s tes ld aa sse i ra a .aa sàm rean aD ov . Ma seN i ,éq aq sC e da q ru anud lnm ehd segm seài te en eçrrC d i .,sae id ir , ão E io i .ou sum issAamu e in ç lrdB o eeg in çã s ,o para ia is ta g ago ean qa io eádota ecM - to oea ,m een .ose fr abo e ipA rdum ,iu lauddos f-m su ssuoo so a rm .sc ta ió edp aC d ilp rsdoOM o laD a ap to o em ob rm aa im b ebpm sp ea ldue rou e i -s ée se .seeo sso tu ip rn ssscd id ae sbn ea seoo2 ro sH ed r ,éc llsmN aq sooitqv c io â pi ip da e es ,eav eg arm ho are qu e rm sp ea igo c idgô ae la ,a re u e tem cm d aecu c raB au apun s ruo aaeo io ar o por so .apo son ão fsou sm o cn am r , ta u c -s asd io leu ceu sb el,ro fesao i ir .id nr on c r ia co ie lioudm a un i.a sm o lr ã. 7 fn tpd c te sc fo so tpm pm io eg i ta d aa rfC ssd fau cçcnu sa i.abs ca iao te ia ta ieod ito éuosn,iéd ea rn ss ., ir n -qu su e ia laoo sçelnoir p aea re (n iase imr ínnn fraM aqon irq ç sa it noEE vg par rh aa rdg ãud isv su zv isen sov le rom e fmm ,em ri ddodN te du ãduddud aacdv e id ea so ao la taoo son leeo aoo ls» ee iée rmmmm o soeuuoo a .,o aoeo zea so eo eao ao ,o .see ,s .e .e s ,s ,seo se so ,a la r ire r­­s '
nNoa5mb.oeAniddOeora.LçaDãbeoisnsdeeteomNoabd tanto oo,niadaoo.NraaçHbãeuorcóreoddogotoisntrodsaaodvraaqeoummaneDstoamnc.af
ecce4 apquN par :x srooeum 2aa lp cnme lb3 a anae fm ,u -oeucsad3oq iscia s rd3ou icov laauu e idaoçpse,m o ra teãolm olaen sopdneesore.nftess feo tre oeoeviS i jude te u rtc see;as raeu jantoaup ispepfeme ieocDed rnaataro ce tao rsnaed su em eod sfssoceod se seoso,ede it ssfse.m po eaohuQee rIrao,E up spnm rm om dou saara háeonrelm úT lauim to ,N da -enu,lieactahmeé(msbofevem íoaqm isv.dntedb iueo ic iseéxq erd)a tNapumsá o foeeau,qobaibueta eéfe ia o sep sedacncpcn ro oerdim ço i ir ãdno tãfe eno itrcoopodae ta u e rip sle ida rr dadd soolm l.o aaaeasr i
NABOPOLASSAR
iJse fssc sac eo acpdd ad dE dn ir bCCBBN BNAmm Juao seo seu sm pre o rap o aeboo ia rum lg o aaain taa on erm lssz seonnb sadn .C dbN ti apnAm íN N b iig bb abq ts re rm u adh sx s iz r id te a ieq iiv té. á, ro ac sd az roea au lio sa l,e f llm uo aeo sse ldrom aau a ioôoneôb b lçôô r ,po ti irg rçec ta auo .d lp aen im iseom ãden teo oH nnod auog a rm sh sea po leisde isd iido icm lp pero st F u ia u ao taasu la ,coa rao aar dou iaadaa rio o ço .scepb a sodm q e se tsdsrrm and l l ra i,sõ ra id ã, n étfsend s ajm ee im uuo a aB ía ca o aàm leve r íf il ao eBiid ac s reu tr s sa , ga m tN od iren saae er irreeod ao an a s s iáeqmm Jo ed s iéeo uda zabA a ,d lgoA a ae6 arqvbiu íuoiea en m eebo ti irN ú r r ranlto s f iou a carr aa l2 esoue s ss dm rv« is l ,re .u io su ida sô so lt am ,s6d ea iqô cá is ivuísN cug nonbb am d s -s u ,s tir roub í te en e ei n id o im iodm htiop aFaao raorbieeeão eam iq iano so o saddeb sob ab a ro sp ra doa .tvod ar a le o esu .dnb ieod abu6 aded il a iooeaoea ln infb e r ,l ura rzm eo éonm 0b cecd edv e sssóas ch aou c la ,eAa ii ix T .o5ooip o te saagup tepçn lscpuodu íe sd sí tu ap soum a r te am ôõ a itm roM E o nte ss ro ir ic oO po e rm ipóm bA ç enf dn er l, em o e fando zpN r roo caeo soa i.e seoe te ,rpuodne in c.eq eú sgoi,bo aN caC rou ,o re a r nt cd isqg le au rdm to rb s íaubdo .d s iaa ta o se ta do .eauéem n eu -cea ia li d is o eo a re s ta p ass lo ivbspm b nta N p eod le e tF ia cprn ta,udov tee tapm pA o rx iae rí aea iu re b eooo azv sepo rv sc Ju d ja o e fcé fa b sd sn sse i ,bs iavn a td r iiraN la r trt ,saoqueeB lteo anooseb ed ce ct ou ív c .ód lrhn eóo sac f tiaouon iia s iriip id retom á.lrfa soo iao ts tm op ab ceaNm ibanio ta ceôa !ú ao so sp rásae s io e r- nup na a lE ara o ,ee t» rr lmn ,s ip r .,d r- d av c iJo e iso lcp6N íô iua l se nt h iso eeoreoo sau recgE oo e1 im n ena id id c sers íseeB rogN ad s i2m aacn re te ommm a le b e re la ih tm po .íe íaoe lo liosae;ram asesdveop s .c ibnoom ccd ir .x ,on a s .A fo6f ieae l6 cm pm rT c ,aoe -,s i ta o e io eono .s ijeU r2 rnd0 ioE sam rae iop e fA vo sn á ssem çC e6ieti 5 lio .lm co,r,re tidom a ru o a .ãam raum eun t ta ,ov aeae rh te lp e ss rap ,e ,soeó ilia iqAA aavb acn isv éM rnd zqE ra dqq ar6d ..d ruu avo e ir iaeedo to ddouundud0 II dddo iadCC ao aea le rmm tem u su ao aeo e ,.,e ae9 ,saa ss .aee ,eo s .soa r
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I. Nome e Família
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1. Definição
sssapuTin iee ruosm rudotdA to iedsdecadium eanvb seçs itaatea taãeteis,onnremq ledom uaaa,didleghá inq ederos íauam re sced r- caosq eco sle reuaeanm on pa q tereioauqu tr la dlg oer oouv asanusumra te cqm tra toouscaséneseiàotrnncd«mca ôauo suençnndle aaaiãudaçiomáãdmm drnooeé iaaaa»sos ia .nçpsdnãe ,eedaO oin ir coçías«d fãc iinep núood c ja ta ;saaem e tc, trriloom ivio ia p iouvanv to sricaeeeadsilrln iee omgsen tã nou para mdd aao»mo -oo a,.
liescaappd item nes ssxoo eorredse lm nviísmre thootsorcm ipsoniuo ,oeceâaln r tr eannu ec ta r ,soaiidpcnm csadormeêeoad ensn cab lsnen ae íitr ,c sélf l tr agiaieia icam çdsocnvooeõom le ga secv ésmaedio ,so para ,,doouir soqm ooosa suu rq ,ubaeeeedu rnefu lsaseo ed acap id ens lg oj et eed a lmaaanu citea sdmôeuom eem ermmjascmlnaesa iboadpm in ecn sgeçnaa riata sõe ram .crcd suexeonm o saãC nacndusm oa -setoib r io ç rin en cnem o aõ taaod sd l sa qeose s içesm uv esõpm e iaoemdem éd io la sben ,sournsdadaq edeãnmeêinau eco six snat liv e.,esiec iesd sug iedssã ia iaodE sn reéánodeiesr. tr dd zd ev a tim aoeoea se se
2. Fatores que Produzem o Nacionalismo
rfecohhsedq ineasseoevuuu pátr csziu str nO em alm p fa dcah ipêo ir aq il ia, o en ta ton .n rón aucadgrc ihongneeepS i erd ad .ea s ti ire ri oaecq sgrpsouf idm ous,do eaOqaeepo ro la uu rnin f.udse rgseam ia di aeopoOds jqm ap iae ta e róufda ,q iln ar ee rá edpcopu ar ia n roo c eoe eçri qs rdeã irniu eoh coo aa id d ftn e íonae ia po m ascah ,aam idço lá lm lar isãeempul s,deeo lu rmeum a contr para dv pátria argit çtépobo eaeo ,e ar eaam o ari ladpqmpmm scd seou -eoeeo ieo areh enbs fvnlrssm ,o,aoh e seeío l ta rsoomauddv searr li.eeaezc.i ,oczlrcsn ao :o paraespAnpvnrancfq eeç ró roda «poe rou ai nf P ep in e ri-t te ts lo sd ri ocoore p ag r spea ..oorsidró r ntsqira lEaO obaum paç ar dbe re r ri aãda rn» lar im o aeeo s,oéso
tce ecc eu couq dnU toeso ro umon enum oul xp nnd ista ieammÀ rtm iv fd faaid tu sedn to repu ic u eoe rioum orta ra-a ale imm a rn sssp e tem ld ,d .i.a tam od io edoe da dd ,nd ne raA n id iQ doae tfdtori ta a s id da iea ta ç sAee s ua dcp in ã ro i tamnvq am d a aeonm ddacíbdlinu e .dno é ls ,doao éoaed tre .ob,o ieav rm sm aum cuE seeEde s, um iaap nu s lrsest qu a ma ae a iv jadmaacahn c co am laonod ãoa idrémhanodpovo lmmm sN em a ia im no sqoeou çaoaav fund árã pad n la t re o tdee ,dnso lg lp ão eesecoa ,aéaq ar s ro éiN e um tau cenu aminuound te um udo son ao tu vae te om e izionm raa sfc it la rb adgm goad la rJh ruaa ivcp r .ee ra écn en a raeruna rm sza o ia onE vd sc iz nptem e filerteds an roa if é in aeiseee ,, ra c scm pgqçoah -n is era eeeauavoeorlo tee im rm eaamcom rjnx isaádp aaoep idbndsves roqd iee iuduE a ivo re rudp reccu esd ilnc is tâ ea ra g foaêóe taav ie runnn çag t in ltu iiçdp fta io cac lmnim d ãdcoo ro is tssz ra iaao,ea ,o aa saee,s r
ifen n nd pr donaeaerófatu ctac iíprefo iesosrars rnn ria tieam ois tamlsaah ideosçm isolu ãomb tósoga iofa sa rç.m d rõ ia toeoeem.rsssen .EmcsalooU ecm nas ismam ossutrnena foidiugsslr;uienio sefm ncrotmmaesraoçomam.sãnc ,opacoca Caoimrt imseoduilneamham nimaepstasa.oman dmvOo to ouodsrd sote g te op sundsorm çemlhésãe taao ae ssmout rm stre-s udeom ro aseos
3. O Nacionalismo Positivo
iseeecpo o p ppn p nq dmm id n le sfoao eeoo uu at nc e i ro sedeu ilcc r in d eO c tr íes isinmrice tioeav e qu hpo iom asti aleo ídnc ur p am ian sesqidodn so str a ta á s» aís p alq tu auas an .s r lsa tr soe se te iiovdem enE sscupad ismqio reutm dail eom u er qeoquop icgo cm dptise tuodn rtquo ecaaoeepoãm n an uhnia s rtr somm too se s ju eoóe il no ene,advon sd id ssdmmit ,nnm oo te a scea .sceae ic ãçec ren au po rr ie oqõ ao irsm ca ia a ido an ru e iqnm ad tê iod acsdae isu ss lm p edte a ,o,nono ,ja d patr eonsr tred ti ãmstvq e amàdm sen ru eo cu ea tã g eup ee io a iso te n eop cm gp s ,o f atr s iscço rud a te e tasséeoo ã tã ta ez tnmeu para m iiosrove fat do aoscem u ,c ree reb l,o rar tas nagb er bovor fpms tasm ioeéee id .oool raã lta aerm h abmm smaeoddnbeouO nde-sfe tee isuhdãeep en ee to sg iism ,isràuo ti e para p zp te tud ae j tao ip a ró a,vppdáesacon tlro iro e sav ,te oeuto sgd e lírm ou e ln s tcgrc s rre lvm« ea ju aeeã .eup eo tnm aaédn io s rrrdraçvtv assha rooin riM ãen icm lm oo eo soevg lg .so .aa.saaereo to ebm ,m ççu lsenmmorr EãUãhe-s para mH d add snoooe sommm o áao e ,oea,srrseo
4. O Nacionalismo Negativo
see e scccceaapn gp vuqo d n feep scecp ta pm Em llse iixo rsoo aooxe ao suunohao para rrm nc ro e re srg ado ta tcon sçnn la ífetr pAmm eN eA og laN o au íuv zssn eã sd de upse te tr ,a fu gu s .o iad eo aau eao én r iee rm cço a rem r . lb sçe sa rn á ,sed sp ce se .se rta nd sg ráao im lc tr tcã iosP aoe .a ri so in em écev edudie tãob im o eopoA oe rdo i rtNnp id a i .ro ta ipa is s isah ,p ia uo so rrs im eom ,çoH p ao ãaec rdd a furt a lu a rpsãam d ssm a sE e iuceo rae ,dnp e seq rdo e lom tssetr s iead ssao ee le in eo sd eoup in e lem e tr n epp ar ineo rcmtu is ext p io smem in emrm o sp ts ,xo e ree im ao to eo ta rm ó te.m ltodti so p tu d ccç ip epn te sdau disrm sa ram oqple ise ís rd ã iop e io in g eceóu lh e te ra oq t ic vo in euno rr om e iopaoi tê lm o sir oo e snuaAm â teí .eo rá svqdn aeqem r- cqm im n s rs is rd o da m cee snnc ropu eod sutiosm au seãe .v lp rtiS eau ,n scoo eap er te o ip ee scp e in ,on ,mm om eecua lt ap sv ieh t ia p .tçO ecrti av re n eaocoo aeao pa rr eu rn is cautu apuo l ro p s trm lo ,rsEto en te seeo io dmm ao lh ju ria ovm -m te u edopm lmm o sa ra p ma q fu êju sg eov ee is lm ne rn ne lro rd c rám di íeain adnu isszmaâ em no aaadn a fpo soo , la o sa lsv ce ni scn eo sebad eaa , is appv e fa ic u te n te u samm b a rdm s ic r ís iannoem gon lg a str du e r io so snaaao ia jsou ãe rá ia s dad rsa sad te ta sop acom .e r ti du nt pátr rto don io l, ã ra içdd -r in e sA o ab iv pró ze l) d ssom eõq eeo -m in sdd re o cs ip a s fem .ee jep seAle ea pró epgue ieaadia.dh r(oo is ep jen so s ix unn emaono ça£eo an a im dm in ngav ira f ti sq edõoqbd adpr s t ria ã ii in eam pvo co ap eçcrn iceu e ldd eu éu nA io jp iv so sa o rusnõu ad eo ea s iia see t li .oto eyhp l is on se s la sc e sa sp ah c te om -bvan sb s ra ohvo ss ispoa ju n lea l tâ iU ióm o ec ld a . li inv ará eao áo co arfed íza para r ip ilsmre nm n idn mar re re s trbn rn er id sso cp râna iiae f .rA ,do cssn idp a a ic apa a ,op s te acau er n aed l io a t lea idm lu ra lec ia o n sm E õ zos tco ec ic ta esa iaam dd , car a tsn ,og e isee sm s io tr gno l as ca lm ia ee s i ja ,e .jo séacaea i das de i ad mlo ,jedn ir oia rn ann cn li oo ta po tin ladm .au scéa ,oeu te ,aoo svnoem onnu is ieP iaqququê li lila nt s ig tãm o lsageãm gd im sd tr saaou suoud s na de lsmm ils is s ta ir oooo a -oeaeo s ie s r­­­ea .eeoo seaao ­
e admlfeieuvrnemqrdiauoaiv.smae:sIsss«eseSroodmdiczoeoesdrrircceaidsqdpu aooedsnãodoeses cdsoaoenorsemcsuiidenenhdtauoel»sm .aecnstidoósaicdoaã,dosultqduooes
c sc e c ccp àno oodqCtasãea s ro eãu ru id id para ti ar lc io rpm noa lóO tr g esaaaee ls ít itsebo a idpgdc tou cid seéNírom eaaamo» itix .sse lo o ,mnnddulan ea rvl(laae ia o era «ia ld adgoohF d sd ess ,rP eeao iito aã ir ,ltoT frsgo a r.rxo e im ,aoq seu eun sea srn amud apez ro st e tn3 to ig aíesdee :sosao rdan strietm 2d estee rx im na id 0oo ar da a to p to nao)te leo em in an .c saro xrn sadm gm seo a.acm eseaea to Tspn aufu o la isuo íPo son r te sn r finsn es su oood tddoo indnfn soa da ao ae iss pátria ca loH lovo sv cS a ,qoó isse iolm im a (a s id seaud tr b ra l,avooceraeaev tpo fe at snhe ja es dnnoa rsm oonaauã sdd sr te tã rece - am o tásooooeR irs tâ )sonom s rss ,oo emtfo ,nn cp en enodom o c rm vo edp arn eesse icscato lo ia aéao ãsim tnonc ,tn s ris seom ec ionq te ev ooS sm écgrs im suo ssn tesu e ,qu )o rti smefa oo ons ;sns .au an ,soo tu z rashnep sd ta hedom opgaaa íd d iaO urnb aríes fa zãodea sce ime sir to e im lsecn ,n dJn iavo ao s pátr aeo eop td (esen snq ipd sc ssv ee sr irdduod ssauoe ieea ia la oo e reaeasa ss .re lr
itteé cpo n v o p oqqd ja EEmm páeenroa eaeboubu ssrs i tspam íd rtsss5 e see r tr en trm u rsadn .esan se rd ia ta ogeo ta io ad é ia n se isa te is eõttn êo s te dopoOti rr trr tu ev s .nn eàa s iute ee«oecssee iscn sdd .r,sera p ta rsrmim rsqPee lC oeoa iden aP n edusg te o reoa re e snga lno eecou r te dd tiq rridx eo rreqgo aneeesg eno e,u eee sres tu )m oe sviim vqen e ir ndedminqupdntatucoéad a iodo euê la coipb tr rnu sscear ie sm e re ,igmo i la íb a cim nm nte çm eaom r-àrlo t li a lm esõ snrson ea daeoh fir ,cceaeéãah sãm d si st o liasdE o fo too .o em sm so sin ae to oi ra ,nst em uanea rsraP re ransa .caad r rnae ráreq s lç ad oppoq ia lseeeisruum a tõac igbP sl ir uqv sée r o. te ebsea rouceeeu im do ito s er seçm rren rnm d aeauo iã lod ,,s radeag am q e (U s ca oeoom tus1m eapu» is qv eed patri tpm a ta ee.iee ru sm on e repi ít a;so rP e (s ,o rm d nt lpge Iugssee ot d em eo aobsp eop rem od lo o (F sd nã ro a,aoo .u ecasPP s ta liona ta puíao le la ado rlee .to a re ta ópr2du aee im x so ir : .s lsca ssdc i3lot1 sm ap su çpoebgR :os (o cre 3seã ie2 svc le2oaoo ca an dcgno :ro it 0 earvtdmm s1o lu ter) io en te eoí .cc s só roP1a pá o rdo a ts la )oe)e ira nn i .ãpp s l,rNm iu eq ,d cnmsaooee ta ã tria d ruoo loosn slaÉo .o eo,saooossssàao ­
na çõ e s
Esboço:
IIIIVIII.... FTCLioeasrrnta tmaecsisnteBoIríln izboflagoiiç rcaãamsoadtiGavesarsaNlações e seu Conteúdo
VVIVII... aTsaDAbteNictel aulaçadõred eassçasãdooNsSauçHõmeebásri reaussoebrdeosa TCrabistãelaosdapas Nraaçcõoems
I. Caracterização Geral
iappnrmeeatç innpAgõssoaaeo tsesssmmín)vdd ta ebaelm ti .ívbeve telAsa riiicmanrradoodm odafeqsaouices auto ersoicmremosx r( ,peao a ilejuam otrm rsa inatacuu.aaomto dnAao redlesx legsã is,upo tanec umcs lodoonaacm fsoo leee ro imstrmmteo iee rgnp,,etare aonlcdsug itaootrudrmdoneaaossss
Adão; Criação; Anted iluvianos, ponto cinco; Raças
tP sEeo rssésm -eàesAndodtrâieivmgemeircsemaonssce;iaoarLtnoiíagnddogoesusli,ailn,sueeastImmVra.esmnertoOeprm irodgabielsleumsnmtraadaçsadõseocsso.Lnqícnuegernusaeãsn.o­
t tee éec ce c ce ago pdd dhq teinmmm cri da na e e na rsvxoo ox aaum is ia ra er oeeaod ippm sspn nae tr rm mA q irsdnvbnn le tó ri ss rra ic açã sB fe pa iuegop eoia om o ceed hu ín coao in b l ri eenr ls it eg rrm ub eoao cra se s l r.oncvam v aoea ld íb rm e la ai an iheg ip aatã om aee r lnecaam sa lidr iao ladPhddheh ,n sa soooo atem ln eo cn eeoo tooo tldm o is om naagn e to xu to rrrd rbm e id tigm e igasspti id eehoA tó d íe s te ia id to ssse ss te iom nbo ssdcu ai ro d t ad , in a ri oom nc sdu ê sg li om pa oãpmm esid sab co aenen e te sc.ob ee ra aop an ebo inq ãle ,c rarac se lm vad ísd aom ino ,sinm ourêmte epoNdbo esâa im sed e lenéss ta sic s f li ãpc te am es ira h en m ím ea s itce ca lodsoo c ria ,v cis ie s ràm ir e rá ddeom nq a ic d e tr oaoeq estm vgmaâo sso e .l.audo im rgoo há du.e rs ,exsevm do sam eeb e r is eoo tndqeP eog çP fo s llvN éaen le e ic caod is pu l tr nae sa ,óouoo sa lo naaoo leoooo to d lsn ioçg eu te ssdab eq ssbh.sgvcn io ssm ãoud lõ tr ,op ioucoom oonru e ia doõ epp ero tod rrae ràbm A sag iesaam eo éodd s ra íece ín ssq scep fd -sê te p tebd ia it fp eid tê icm sp a ia ruo e se lnaeo rãge teçom r ti rr eotedmm rm cc im êcomm d e so ãcsu ,saa trieva âe r,aaenoo roeme sam a ipoed ç .o lm st reem iq sse inm issdm ãe ri sn s tdd r laabuis da ,nspsaa taoo li in eo eccpn eed am tfe em ã ,o a lso rapr reoeo eMão a iedóq s ic ogir hu a sllm xnn aoote o sdmmi-gua i ,eecóu es itapaao s iseon s aut epe sca re otm ogc s iv as ld d iss rra p a i ro oo i, en reag ao am ta a roop tr ch sae pe d id s , ir lb fen ,p ru is a jeap .pdr, q a ta e i ism rBaee rnd s lemranqre id adu lg tr d em i .d íodnb reao tó sp es tuu eom b téa itm euo se .m vd séA saav e i ad re ldA cdd too san le tiaaemmm iaE oaaaeoéea ,ea ssse saà rséaé ­­
ilitr fs sc e ccc aopoh d hd h dpd te to m n ro eoe isu e rm o co eeu eoom tê lr ro on rrcnde ropa sa um eunpsú im ram cao cgo sa sc i Ou p st av a ad m ov tr fu tr r iia rsçno eem iee sçm seãvarm aea an ra o clnno s asm am o io a .d ssn ie tra í , lo o leddsn a lrleov da tid o s tete inex seeiti eede iae sobd ah aM e s td sn s,v lo rio sr tm sd c tocuun e tqc iaan edâ 2aeoeo aq e tpvquom ud r ts tem q q rv5 rv ssu ,edooum it ieomêom u u s0 e in staaa ise fssv se .ss loeáe ad0 a scn in am hm iceú riaçe tdeo ism cad tã ifeD nq ev ra as mm im ãs iâc,am il a tn in ,sAêm pouo s icoe sa?o sa sm l.a ra o oneam a fo i to s raça d agp te p .éC s l,ç fag ça inic eC srad if .d io ta rõ ra h e ju a rr tn lnqora o aoe lt acena seeahooanvu ssrn teaqO n snpn sti sbv er o ;s lm i tom eed s»u e .N Par ed so iun i ia nd raenp feeg c rn raç sae (do cd fic td iead réonu saen éecoG o e te aae s va ,p at r nca seo teas tiv la ,ar te rêm tqoN evrnB u ,m eqto nN ç rá -r sbu i,« aoím i ie ep . raç tã u ã s ruo ead tã sbés .. s, o tdem o teod .éc l ré cooo7ta ae s .f oa io ,su,a as :se is ia sanéçm o -a 2d amN ada sm eaabg ijõ da i tã is e3e tu d ra du a rp rbnánm e at a )d fna so rao â fp eé.s lsd t ra raç atm agguuneo inenm ee te cm iv seum raE cex it r tam d e ra a ra aet im rsnv reo icmo e see ío is enm N saan reaésm a rm ex s lmaeaae ts ti s ,ad çoãddn da issms há s tem r-s ti aéoboom iedcm ú iato s rd a rvv so ed aennbm deedpb ,co lem am re q ep ia , te u lu ía ia vde re sN co tr ,gum uob ,íp ss ,r. in nao la td terra, g as ors lo ie scedaecei,e so ,aéd tem n r ar am cec sé in ra sm dqq aec seeeoeosup amte d auçudo csd roooes ismm omm a ,so eeeáe ,oo o e ,e ,sse s rr
secaobdqB reisíropeu í para isbm rr la begNlalta ip es e is to ccl at paemm eooen uo onisssbc,d i ram ím ta ooçab tin cppeãn lsm lm ioõno ro unco t do.e ra em óeob arnm:ç roÉr leea .s te egv sv«o sm,m óH eeb inpN irh la rtrádoaãovudoessçoe l ioamm ãó sta re doteao segsie(sa in jevghvc ibaqm doa iteooim s leunorasvu»m epm .d in .cqon eo ioodousaoM Rssm os ,en íeaae imvagasrs rtdned ltu ra ieãeadn igm sd iosneóqxeoitssdauvn i ,opeb t para e sesoe tin uz sgq ,adcsc r tã ti ueacoopaeo inoia tu nnsm a,ssdrsc tem aolapeeres irercersdsdrv eseaom oiagagohzmbq iolud i ce esrusNeuano tnetç it en rrótadonãeoa)te osoa sa ,o ssr
rcavghqOmm da e renouu ideao rsseti im nnbtthalm g taeenoauortum lomn e ieómsoon id,óom gs isasi te aildo ca ancd ,iedouospeid ssses st.ao ,acdca para ra domm iaPpmte iorm ee.sbosente tp re,m n sé sAm eleórmorraa icsneoto,oeB qsn ta ss íem.uod te sdb r- leooa lodun iqecaoqodsuiqiseuEosu fqnan e ienceã tucua ioao e to usrvaslméqfd nada oanpsoouosao rso riiede isem c lgmem n edo .fa eiiieitoo tnmgiqsxs rAo sv ieumn .lsso çeeg tauáasoeccu sbmpe iidhm doom aaidsaa scanb se sh ,o fgud ita isonívo rarnehmm tó neznem qoa sete c ridue tsisie .saee ss ,­
screoolbnO artseoterarbesnísrbatalodiçocarodseesahscute epmrcroaaabnrtdleasig amsotransaziagçàqnõueotoes r.anaq.eusOalseqqnuuceeriaslemdsieesngctuueesséãooos
D. Terminologia
isecavvph apvnE dnN sa in erix eeao eo a sovo sçvlqg rseutoçcçb cc2T1 iié io ãse..luá rõ sáõ ám e ra d isoptraeb eb eb izBem p eE (dsso te d Iu a su icup e lJc lo rm lo llço a rV ooa tnfo fooeoo ssõ ig,)fcvm oo e tssgq .ve ré ie rsoo e io ,saeuaa ,ash aP enmm d e ,hn fm eyho quddo in o eacp tb eC e asso .ob eor rta d ra lcee aq alG ã st uan ra ian tem uuN oa ic êaáausdnt d ic iaã to nvae s .ca rra e autor d id . te poooeeso ram la o,sem a ,eD n sa rm 1on há .t te gp raeá ifs0aSen n lh sto ae rdoo : rr r, so tr eaad rsB eq3co eb ab ta seaqg loma troeu2o aisaro i .c li rd .u ) li ns al ame qu apo e ai b tem dd idq íeag itA nf la caaeo itmb ru ra rr aa ssad ant ds !n lea tce s ip idaee ertc eg ildecgro osogvqoO hom ao ên :rraa c tr dusn ,ossin si ,eçs ,çoae fae ra tr (lgã is.ã sn teta e iav iq caaeooshn ac sseea ir ug .A tim pete sh s rpreauil gcseca an ao so it roB « inneo coO b s rra sdo f idiíatidn eb isp foabbrd a lsq riíogph la r lh :o cb e iuieu eo eg lio esslsa sa pla secin ta sse idL ns te f i hab caçeu tíie to don« rsolv sãnãs ad tda ,aehêaoo egte e sa ita ,elieo r, ta» uop srd e sss ut ;.dpd rmab ae seo tãtadddao lso rt» s i asA ooa ,osseee.ee se rr
ylscoa33pddmiaa iso0e1 sf len te .u c t ,me aa3eusrd ltisd rM2 rm aeem e,dsdn a s auco ao stsco eoqae tabe to uo smm teqno . l,seeri nudp ero cqa erp eê ilr;óauEoniacd eeidacdsism iq ,i,iagn sza ham uaso seão e sssesr figoco sjcoó ecd atã uoada odcoc«oéo im raóv iegmgs ide J itri dsoir .tmb aeagom Ea so aem uo.aeo e ss»ecD sedm c je .ites te lm .o iorsa leP sG dvood rm .mA ,iGêo(odslonê So a te ta g .f.anfi l)u cuo .ey .1on snx— rm a0—(so t1m lpve:J:1aariP s .d e1e ,ddm .eb2 sa . ru (e—-sin)S ,8qb .d7 af .-e t ,u r) it inO oDe12neroro90tr— eessem ,,roce fa22aialouódc12 teu s i ,d,ou tt trat ia2v2 rêezgddv a4d3mm ia ao ae-,sao
ya lad .
ítr ra cea ag p dd no«Gm in in r qu n a a tiox eeooge ra tê f lte o ç çts in - uto te te evn3consa ae s ss an rn .s im o rhg . ir rs se e ra ao red spqqoçam b to id q ed1 cuuTpõ am re d r nacísa0üooee saeeoano à: rémse ss ta e lv id1pgo ra im »n ee iT ter on re -a ç,lrte amnsv deoa te éãat te ddodeaa o to rr ra bb adoo rom i1 ân tm ic isav ,s .rosdG t el le ta 1a ,m eaaae :od ép,êlp fan sçm1d iom p ic an lmm l es — d ré a0ed te s .d aeph ean .osasae ,n in óp so -a ãd en c xt sdn ss? shH adâo aq eed ro pPa7 ao tr-te re sdNánuâ:doo a tvaT cmo2 aemd eam edamm la d eeoad3 çegeeog âen n i icaddv iõN ru nic lpemmddea tm edaú ram ora ad te on eeo s irv ivés l,aes it ed iessn c ,i, te çapú td a fnum teeooo ibhe ,veeeq ri râ .rnsd sc te le iresea,auaoeam o io raqbmqV rd em ed im rs -p fdu equ âp sce in ie sa io rN sec ac eu rre lodoieme ,o ic o e lonú teme ,-oN sapva téiGxvb ic a rm aeab co.ieaa irnpêo rg nag io d le o éo a ro e l,n ,p.o a ic ão Iq r ta udm ra .qm acse sd sIuh iauum lq sam á sdoe fom eo1 zas ro e te l. sue ti óaxos0uem raoe id n cc ri :sm pvae rm sp2e to aM n a saaaeta sn ,uço lum eu ãr ist d rcae t—umaãspv emoopsaedo ta io la o c1puuur v se .ouio d se tese1 soq ,eid tê s ,e:r tra mirean du ri aa sEo ào9n s i iam ae soo , r­ a ,,o sssa ­sao­
cias em favor daquela suposição, no artigo sobre o
D ilúvio de Noé.
o««T idfcualea4 5ãbsn ..mseel ti »íjMlGad ia fia ,oaossdy rdpo»aiem,sesmahp .ngdoNro atoTuarc .riçpeceoõrE osunessm jsasdooleda .eve séhmoV neccoelabáGãrçrbs te êaõuG neic lq. rmseo.ouno1e.cEq0ush :u1ac sme5e0a,b a:p1r5s rbp8ia ,eaa,g2 -ic 2la rann00o i,ovf,3m sri3q1ca1 ,eua,3éent3adq2«2 .esnusa .iunagçd iri ndaõiere fnisdco»nao as ,
itc cch d qnd dÊBda doiaaãáu a e ria ivpu rr s6oeo abce .c sT ít eernéom d aep usa lLaus inendadisb af ro fflo travssd eods iou . el eoeb c iahspaB n asã o le dpe t tado çaeao En n lreedã remb l.oesaogdesm acsl tre P nfaue .Gdoda saoém o eN ên rv ta l to la E sasníaG aasidnv e rt ç id êd nto sfdp sigõq iran ea ieigeo leu ,. ro suhs raoamphe .qobpo sd ssass,u eq eb ch le 1o rsotã oe0rudmm po oom :cam ai eae3ecaoro uma c ,1nono s da hm ,oa t ad rNecr is otoqeo aa tr oa inécu tó sun lurnaLiioeva fo ío rid ã fmgecm nmsaoae iç rz ilg rmaopodgam d ã isursénn saaooooasicd isd,sb feibcta io e ra in ommmc lese ssm rdn aedooems lçeae,o« íd sã ,qtra sp linp .íom fueu to to rgneen qu oç Irugd rO vim rãdV eaauáeo e an .senea srvq,n itsse i irdudSoe jsa» da teo eea ,oe s.o sa
trsecc e4p2d «T (t ju teAoe:evooeag2em afpd2 sd :a se87e lam rm m st som 72 s ra..n ai r.e ;.aaev e saMegbcn in ççnG -eÊém raa tap9 ãaA sa le ta ta 2:ssot. aneem h ln al :hé1 n»dgnod2nd na5 e.2auo stre6o;e to aávo o tra 4 ;n ,çE,s: adss ram .dpõnR 9 ice lap;eaauona r5pofismuzi ç r: al ó isaoPzi ,s quatr é2m9õpzgau a8 ..d tã e t-a da :cvinM i la ra sansH b1usacoo ,1 cra aovn ae9o sn:A is ; t. lu por bdns5 ra ãa lx da,.g e,aevcogo inr1xM se -e4 ,uec«2egzd :rp3aju entrar v ;gmogm er1 c :onm oe r.aeseda15aa rm a rpngGaos0slt ioeqa .s1 s iõ áo ic eçnnd rquuo e1esl.aaju a :o a s :ev ia sxqsn1 ,A s»te e ar d, ta u)7d1qz ls.epM ;e :idg eou rmN ent 1u sgon seaaueO ,eo ,r6An a s, sss t.p in;açm v iciçp« f tã o ãogoo aõ a icog Iv e r2ov rno c senu.so ee re0 isad str z fenn :dP z ,T7d ieMteo f1ev aee i:ce«p a so se ss9oa9d asn tr st o ,.zseor . t.aev2n e»nm avaçm .«o s5ooeca2 eã ,m q ;n c tit 1sz reoO:aáu :9 ees tinN u»A 1çb eA e ,sn e tg7 ãduo , to 1p rsutto oo sov esê lvo2o.ou a» s ,o seéo a;e.ê s
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Dedã
---SE---M---1(21-31)
I
CANAÀ
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JHeardáorão OHafirvilá
Uzal Jobabe
Dicla
ARÀ
I
Uz
GHéutier
Meseque
NAÇÕES - NADA
VI. Declaração Sumária Sobre a Tabela das Nações
ç5odphE 11 teÃ ta ar .õ rrie62siT smrr o e ))i ra « da tg ..J )sv aab .ó iA anasn ropfA iM v ja pAa éToa ra Vse re ledalep alí .udnatbaa (Grm inm ,oo soc el eêr-1id p a, iddn sap id .m ns iaatei .,o ri éveugdod ien a9m efeaaE te dmr:çodsssao2 iano rrãso asd ris7 rão ea s itN ie )o fgxt ó a tr amad i(ç para l tiri egn ta ivo ra mõen ssou sa se ítnnth s lídelsa .a ifp te , anoa ia am lo da p ,cstohd révte 5v toooha c,odeo ins2v sos hua rio ln iitêm 0 sscmicv rhdm ev a,3 ruoad esu eaoda ab b1. la sso an )ap sdcd ,sN s ita eaid eadan Vs. n eoshm neaé nt ad eo itg tr çea ssAe it2- õe eso smerd (G aeb a5paeéss.rpG açêdca(oõn êaora ã re fu l liOH d.e sn ínos tda ssp.nesia c ta ( td9 c re fids (G eo :ioG o te 5 l,1 se se:ph êê tr9fv3nd aonnorrana )oss2 a ..a .s ri­­ .
rmEegaflereíutt,iemeammso,cveiirmncacelnudtieonsd1o2p0o0opsuAla.fiCcl.iiostnVeasusiss. 6(-vda2e0r.áreGOêasnf.idloh9o:s2m7d)are,
fbpEre Cãoogaimgrqt-omus,vaeu ivenncitneatoodtr,m ieddnoan1oa5gm0utró0e ina-rda r1rbi e2içlm ir0ta ã0o eo,ndAte eo re.r,iCglaE.v igiutaivtViuosac .sm.osom C 8rb-eoai1nn2oao.NãicnnUoéarnomitdr te neoca,l rranelutiu ídgddm aoeo
(Scndmmmm iH oeaneeouem sennn tÃaJoecm d ta,sei)rio i,roanp asu ln (BqhosauhoraaMnde solb eooeéarixh s ln emesaôuojué )dvnm rs,c,iiapau ao ll)dm uoooP e ,e ssea ntamente oasX n les t hum p aa Ia jsIameb tiAre beonsAc lurcase.o anos; rseí ), cC e rerm ii.uaudass .omoovNus(euV el(trc rso sm noosshc.a3eseam tp4ilv1:pioovp e52 zodouo -)avue .s2 sndro0mosoto .V sas (d ,cstoO aseaa.p lesinmlvoame 2hre tê rsn ie1p z tee -gniétds3iucraããi1oso iasooo, .rs
SopoStrfi ines íonanc rvm diad lfaolauu isilm ad zi nh(peedodvdanIso sae rts .seera,cadhqdeee2eu ea l3s.bec)lrÉo ,taOeebsm bxue fes Duran oN qrole ,u rooce da,e entr pboterAeupa ro ,nooarm gnsspeo teeE eam n atjrrldaait iío,o io toeerd rmnasdomtod taeBodddeSn iseooíbste lsri p1I ,eoa5 s,co rv0to-Poaso0Tes -marn lh1«»ole sea2 .hes0ra A e ti Rm 0b r(nm e írã tNvAae-i,,icuos se .C tsoena»se.da ,,s,,o
S tandard Version, sobre Gên. 10:1).
as VNaII.çõAestitudes dos Hebreus e dos Cristãos para com
ntaa,çOõqeujuse,dagqeísureamvopaatseinrsatemraninsmaouahsosesenrtidlivodisatdumaseacropara elmiogicãooosmpeaxagsclãuoosusitrvioasus­
gf rc eevg cu2 p v eT ooEaer ie :xein eeob rrsm s req1pa n lrfcn ss inhnC ãC aaln tu2od tg sea ta re e iog r irdu trec raao if iovoe« e sáem a ív so sd é il isse sés rn ..ts tnavu .e .av r i,tuoco im h çdc ii .p oju ,rssc st Iã rgoo ,e ju qJoE ã to f is s it o r st ed ,e la u iapo m o eesd ran serq se tã o a r icmfoee tm ra qua .oi rq uau lsC uPm i para gop aD rhem »du re reVrs qu da ti ua ieeno ,aenod (nsm eenuem e s ftn e rn éto v e r al oG sgxo ico cm ao te qdm to -n iáqaoqeqiu canbv to ju opu c l.u suouogdaeãosemo se rm a er an u iséco á r3 t su até eel deu q sc r:uárqdg enon piinufu2 aaeveo lh uooo a sa stmad te e7env té ; ta ah rzç ,e sla taom e2 anq r»ãse r tãscm neo ;ao av8uuo c tn(to e re iec ic io ) ,reaain d rsas .pA a ,v seotppm par tpea iato om po rnm eots to h aP ít qd e sç s ffasn erq ooe te s .uusdo ãon es ra rd sea to u fseoc r lo r.d e1 il:trD u í re.er te sdo ee0ovaqndd csd :poO es «e rn v rv auqeed3P entra o lre re R óoe tu4 ta aceb iz v rs lu ,ep am ee ic ruose eae3n ace rPvxe ltr s rac te o ti re5 lom seorn :ebop sh )szoann i na m d rp .eta te noo saph e rsa ta cdpand aseo smE c ão dnr li as o su eseo ç ti tee ; lm eehb asãm som Pcs saA tu peo e iaiu eu aapG tro sdpn tufeeeodamm áodndd ead looos lm tem lo u eaa ;o ssz .eee .o s r
pDeesAusso,a ad Missão etuaJendsuTosriedCmrimisfteaon,vsoiorernqdauolesrdeheuoqmCriueens sto. o, CporOirstaommteiiovoresdsdeae
tre scpdunm eeaéneéo ism drbu ccsieid sa sehacrnõ rma id ( l:teçdov im oosã sgeep isoosrssoé.ébssdd(tEr :ãieived foaVm D éeoa.e rsao enCrsaI4te r bo cc i:se is9ErP lap rra td,tfeeo da ra1 iéd tê . ítu0(a.o smd ;cse lo noI3e1e:so: ar CsJe1d f9p sro e ,8o ra aier1 ãsrsa— te0oa tivso.v para q4ma2u :ag a:n6ee o1V g;g s;rteáeaa jun Hõ rr lEi9 iaeh sfa :o lsoé2 rd.s.edd4 e tame doas stV 4ess ;a:asee rt 9Jeru ;x nte M ,iovi1 rago aã i1s0 sos tno2t) çã ês :)g;és .1neo re2 cl para ieEg id ;hoaseuo,ndse issdoaon ) taaa;aosss­
oVtionmtaisdtae dqeueDceounsvéemRetestarmurinaçarãou.mEacrtoigmo esssoabrenoatas
Nações.
NACOM
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ficaenv lP temmsauex ã t lglaeereo x5o te rm sru .-m tã om ggm e,om eéouopx ,lAo,llairi .hph ro s«o ia ,o top ta s .eo ê iu toscunmódOt te h c há te reb i to eaonnam lon»cãpeod rna d rasro iaieo-avli uma sv-o u saaede taersçam frg iãdpm ddmcum o iseoeo ibes ,eiu lécde rseh«uadmqmeoriso saeu sum aãe tm aetrsdo iep eo lg eivxrn ro» in seu há;tepoeo sedç rm ssxbnãeic rapim m c rooeraieaeir cac a sso lioo ioa sisum éons .nPotr acpãap a.dla eoE ori suoeb l-s tã ssseAmisto sêqodeoecnidruuors ics.eeaanm la iad po auvuoatnnrpPa idm ãv cdo àoosaao as ,reor i
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sp«pmece ar argniu tésatinçan riãdd6aodo oos»r-eepdlsopari e,gm vrtraceaiuzogsii.oos.dsa,oJun aAnlgritauada stmmó.teaenlHeja teasvmencarãoiisoamvamecairuoeddam àitnaaçe iovaxarsi,s ia tqêumnedcao isa,as
usecppddeo aeom omg rssn7 te b se .ue treicno .sprá ircOaad r tam a iiaomio dosl le icodedoompsàna,dnsoaO adecesiseo tng .ttvid e reerord ip ir ex éoiO egooép pia tu ,rro la ,ee acdmc ltsso eaoo sa« lnmã rndm dd ãiioeo soa sota st-m c ou oamenrla tIo ixébp adgçti i tra lérrsidãna tecaomiv aê ja ,v ,aeana ,çxpcenad iãpco àm daro rcd,aaheeoessud aumri sm vtom iaãeaoaom sob iilmsseatde»eA e l,eméo la ro xg.riuctm od tineausA neç atm tmaisliõ ,heégcne s irnu sh lsei riao ee .tn oomsou,x ,sbruta
ne sph v qieiouomhngrueidu lrvsdioaeeudenndaacdit,roe hoed a itm n leofiffacpaiidd tzorm si ,aeãv.ario« endqVmdooduee.eernqEDaoeu ada seveacus it,arissa rt sianrioçm ugãm ada am oosesunidss rintEeegéexter ifia ua irúzNDaa»n ide.ihevuc iidelO soiéoe,oicm aereàaixafsiEen da ftsirx atxa iiçm casnõ r.Ntaiieês iasnhmq ç ,E icãluo im oo e,ae
tsssecesevppN oúd il trCte ío ee ier lov sna ip1 l1u asn teH idegm h8 sa9nm qi1 t0ettnfr.mi ..a i.u euoc reau am e r lecs sf agsednq rB avm in OdA oo iBqeedo eFdoutan eia luau e-adais ,orum spna m i al z r t to d e isrm aod .x ad e irgas ,aqdc syseeé leo sa tam etoau si fa éav cec so ieV edm ia top ecseoo n er s i,an etela laM s ir li ae vscanrm se tra ;d te ,rnbse aead rcc re r tiéom g i cro aee -eeenm e ta sep aap çd ei rs io jst,pn eiam t sf oõd eeom e rm arlo rao l( im seraaao iotda ccabd ada sp tesvdaca ato!e id é r te r rm d e Ec v on esn da .n s fem éreeinm sap e icã s f tí ak s tr açem aco rem o ria O dloh te edõ a.a ru i la coo . íp p .p see sa. ss ar sm ri op sodoea te taio .a id srae tnu . t)euM sdoe rt ,çéo s ,cap em acanã da sato fa O ia ig xsecfscro oo ,sp smaoo se la s in niad rsidonem es nada a io luli vtao ib esssg in in ieo zdv c rrsso lm andós r ti eago eoç lF d ee ,aa repd eo ã ia tu s tacp nada e icn ae iog ate va ss;rso . la ihp c te o r ísfe rrdrds ,onndad a te ciN e toad aço cv ,oBeed a ,m iãepo re sem a t it nSvoaoenCmm oaeam ao c ,o sdlm r, li tríad ovhdad rn ialtd eq td eaa aec su raaae rd l ia u ru çao rl,rrq r- q a, ne ip ãdn -sgmm nu audo ssoo ee te ir eo eg eo eae ,,sao e rr
c e ep ednbO tem r isxoao1 íS êv epssp s2dieadé t .e teeen racormera is tr im dV s.eêeéaáqo tavn )se rd rêuO io cxm e fee iosn iadaop ssm ozscoton fseo isieloasx ldn ins ióahu evre inm dc sssrr itieddoçam easda idu flãtnvom an ,oeazo ícsnseidnminie C ona asueq lotd ad rnd x io iou stos iasbaoe tstddálddtaoaeó esese . ir um ssngéic i.s ic cngare caa r iisaO a adn is du r .c ;lsed iuaatãm sed t .oAze to eaiuox aersgç is -sOso ssã para tps(dreeoe ic nada eaano senm ac naosxm ei fu aiaédnsoe ilnmto nad inem ad ddstN tn aeoq aaeacc am r adaç ,iu sivhdõaceeeaee lea ri -innsguessteq aç tag tsem ãuuasel.oeso esea rè
ceeumapx1sii3fsoa.te,ê inAlenôusncsmicrãaeoeolnne ,iogtrm viaiõsdsemtio soomsoqqe ruuu iseeemm nstootiéa . ipmsoep rndteeeeanl, snDaeadamumsaqqssuueeerqiauaéea«recpan reil.anãoçaãNso teu» essmmeé
Uma bela citação sobra o «nada»:
ceepvoxâam nada ilnn«sobsticOro ,eiidoznra .eeacidra nada eaaN osdlsiisosnetép po gnaeecusru si;mésamo elmsammm cc searpeoiisnacnt,o trooceeremceàp iite suneodnalaissdngin aesebgiemrsp ee ítdra rveaa iraenio llcdd.rdmoeêia,eÉor m nncoàtaddia elo ,egsnmsoásauean mdaosgíum eip su ltattan r iriumocda laesaoeç,rsnãasoteoeo eé ,
ee aadv pp nqisqoau ialarótzund e ,amftpmsa ilba tap t.êeoã rd ria ilh l ltaeomeeO ,sq a rcssdpeud ceãem ogeou a foi,uesl ram lcedaón,heasenãoe toaore ridq sfqo»dsou if gu.aoefsee ,ic , raax (aizquEsseuedo t qu ent P ld reeeb) stasran ta red (ere qtã lseuta toeooitadee.sntmesmevcém e o,Delandaeireisrnetesm zn saoddepuu çsa reoãn ,nseoc para sto v sq )nae í,e ,uv tr rte,séeee fa elvodoim P laiusofa fabr lev ípa iocnlae rmrrisrr lm tir o esêàdb sa sn ise fa reom ti id enbz su sde s reeao seàoa rr
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sadddNMM En earqoaeeinam aN bsT cdc tre sui oooaaoe ir,ra dbmb ta tet emneecve traiãu rn sj uar nto ha n,sooag sd ,m amf rd ae9K room :âad er3uhi nsportada nau7um ata trar. iamomtr , beNra sadaJattaao eam iç b fe lseãd tv to atolo s-m u eet,otecThd azod ira ieaNo rt d iraoi lidsesem .md ead m pvo,aeo ã seaNnddrnonb aio eodad od teiat Joevodae s iransesb am ued tiesm lfat ero fsJo ã.nd para aeiô icoce sdn (,ae isA ea rAoimnM annta naMn ti aea tquo so ifdeddu .ilmic oed aveoe.elb aaac1eabdac3 s .Seea lA ai:i.sd1m cc tm ,d afaoo4 iodO ãv )imm emo s .Ias
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nToesNmtaoemhdeeenbrtovaá,icriaoa,ssa«pblieebrre:sroanl»a,ge«nbsemm-daisscpuolistnoa»s. dEosseAnfotiigoo
sohAefabeuv1 ir.iúeair ,cOismdiEl ãfdoioo lef,hoaouzgAnaorm gbeia idúste i,soravNcneohal Itamar odhmaooaboedseSa(pvceeenAer rrhaddrooãEreuto(xe.,voa .erJuv junt 2Êni8xdta :oa1am.)me .6po:ent n2rO3te e)h.faccoEvooglemomer
(frefsaaeeaad d dST dq ta fo iv eo lsissonpq trar lee alta auo j et itc tev rjhvb nt óvueqreAaud iroae rm ioo seesa rn sua lv ao to e lts rag nsau coaea l levo rm iv ãEis .dso ihu ao aio s la om iz lm a ixood in onp ,ee in am ,ssm s al obo s frrecd e re ea .ao rso rcqS iien roo ,reg tar om egd cdu e stfsdur te v in,ro eh a ,een3o ,ob iaa sa trn rfan rhv0 im té edvondo ,a tn la eo :o eo iarm a qu oãeemrq7ô súrnp ,oem nqom g , atu au tnnd c8dua s an re (eead ee tiifa in ia in)o is levdoecn re .d f ru v te es to eac ioo lao spq e ta s forasdd s za mp id es rfeum pE ro it ssoudoo dac(eeLaeoedpo ro egnva ann eanem ies, sh sm xo am d spv posa tee sto qno .eaooq .esqep c s ruo su sou rá ta n ira u a co , ilo e6e s nts fd9 tes í:eiqnn en ri ueem eãn ev ,1 1drsmu s lsmão r st po em d3o eeca0pueov laoo) erra iscu )i ra aeq .pm .dv êp rt d e sum s ta uh laaan reeq ro qo ia eaVea raA ccqm da, uu ismiivvea pa ,odo sam bu em qa iore an d rie,eo ,eu fe u ra rlrãd raso t anda dL ee pe qo im ao rt oeunssseo eudo ssh.a isãdcv para h rp etã cue st ed ãeda .ocood lqo nã oo ae ld iO et eoe t ia eum o sss1nra sooo tuee .há m dd0 c idp ta i re àau :seevo ifdeS dno lip9T s romo iem om ec le ,c tec tiraav c ssb tam1 een roa le ribo ssdrduean0ãe rnvh anen ee rdlinm o .d lt ra sco eeaoo itesmmm te eoooeo s .az.sosrr­
s sadeooteuib2sn.repdaUaiano i,m ospsrrJoe(eeriivrseeodsrbd eso eIeIãsInR roso,aere iams lee ,el,m.1n5aE:c inlç2eeã ti5ro -cgtu3aod1lavo )d.edenronoVs9ort eI1ures3,rsoaoesA emq la,u.CerteniR .,tgseeou isncdu tam oegdraeb deré eunaimtesae
a rRPtrR to pa eeoevn ib im irra,o asoalçR ton1ãac edd2o perp aae :eos l3ide -sntr0 Iãzo;seoase etua .1 anooc5dorE f:aoirlrt3 rcaee ,)e iis.c fa(ieopdEmsir toecrále auddooIto omticcssueod ra das xeom aeéaq efrl, idoçGcuiN oeóra tp ibuao lela ae,m dsstrm ato s ), eboamasmleuB qa.,u aeudaaesetEsreerae sanreb,exgi tãmeuis tehnouino,pd to rm seom aiuouB Iein (sm am rvauameae rsnmareda tllaa,.ae,I
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pd1A inro4 .te i:3C es.1d.iir0fç,iaUl1ãhd1omo)e.ss;fceNeiStan judaíta, eadldeaêdbnpeecoifreiavlihdAvoAeepíuaJadeseeim ,rmo .SbatooVom ã irnvo ape . i.oro uIdsEfes poesotasr9ec5vu(4oNvlmae tAa rpd.a riCdbI.ueec1tR4 er ee1vita0es
pouanfr4uide.nnadteUnadamdçoeãrbodeQdenueijaGsI,ismrbpait eeaaoli,m(Id.fiolCVhrrioeôvi.eu8dS:eea3u0m Jl-,e3ito3eol;rn9po e:r3dim5eM-e3a1ir9a1)oc.8a0rE.eliAe.fEradCoa.i
NAFIS
eadhop n dEM lirneeu s isu aftassN ta im rdnuce tó nooseneateressensn ,to , ir ia usdoa,so éhnecsm »seno .ea f ad eetbilncslerg faV su suhsapoule .e ioba rarnm cs rm sOju odap s, ta fiseeoogsapvuarm zeo I« auos ra nb r ,bà rtoseém Bemefaíam rg cta sni b im -n eou lislgliataoNm esatrq (rs ie s,ol ,auG e tr dêç .o ieêngd ãib zn ca7e jun ooo i.a :tíd»,o5cI,t it tu22 eraa tam .reC 5 lo sfo c :nc rr1 aoôeh e5 . ent s rm om dd ;apee5 eaeeds I :imds1 etaeca«od9Cfo.o iarEigdlôm se -t he po.D dln rod.etrasévib1esíc: .á,2 so i3 rp :deie1mN5douoo)0aeoo .sssr
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tre re sqn eo d ba3uRDmiD e le rr líeãuu a5dem aseãaaagbg :geoq1o .iN p lq i2u .m um isusdã fedcudo5 acn imS eao cfooee s ;sap ticdh tca lsas la ln iso trono eoob cschvc ,4pd renob it o en eoairo6eo irrspOd sosn sm:rm laesiza im o tee2tdod sad ieddoPéu iq s4 ã sccd aeee saaa ;aB cdueo r lri r pa,ffq tcs ia ,eeaeabrm e lauo ,u sid4 t tr ade« eced In eN ea,om ao9 lso so sav c iamra:su ss rsa iseacndd f tm2oaes,o rc tzd a facee s1p eoa id cen .» enuu la ) llocs ,Je .ca .io ah sb c nt riauo a.ooN vso«emn sccd in aR a sre rT cm tooóir sda o e faN uaom ,o totog ed slqnm aap aam du a ie tloupdo cnaãvce ieed raeaecv re ssasonnL q ra f .r is oo l; oin rc do eoueadR a triam acm A d ecadm .e nt nsea»ueit e so ep ti re .eq ,shbcd£oeIig snouo eg dteo sEGh in se isjm vu le ren sv áçó eêaxela,o amss . id; ,e tmã fn lse ira e irooo.vm éoa lea ldd c ,im nfishfdm feea Era ao sio iiaoredta en lE s lim ds.asm ahq ah çn nt eeo (dpouãoo Je th ir vnoaosd reeoanri qo s ra ecsd semp co ridm sub sàeeóoeo ãea ffaom L sZ 3 J,iino s trg sill te siae i0B saqae lhhuso:ic ib i ri dnpud sn aodo8 laóm oo aaao ee s .;ae ssse , e o
lesccRNioox irgãabpecm D oqrliu iuoe ria cnafeanolséNrivtâte aau afonu tsndcatucm ldar oa i ia aiúg l.nefnmmãota am e ioo sM ltc ifq fasvneou soim o io ,em bemb r inonenemeoitom unmL àitoT iep?daoacn r.eieri rgnOn eaEuoN nonvcm b atçfá frh aaotlcei;a idavulcei raooq ,m zhupm aadeeesR eam,lmaaiciaq s imqndofu fu ,toapeorecluraPelmN dmsso iaieaçdbfopuç ttõ eno daeõseoldovsesiu -e,a.se
Jlrsfçbp sdnudN imM e ôeeãeoeoúgarm faunouaossdebem fs rsac as itie r aó tff,rtiaeaoeegu roia l,.n ,av ir- ,tivac stsdou ,ez J lumfaE o tee le rraeeotã rdm so s llp soan ia tao ;eãaoé irooandscoT rcm,sm deom neeàopooo ãubD ala fst ossm toé tosào iéaaa rt d éss iuodm bo ;d in eum ao isioleo seng sq e fo c lse ra fs en .ráputreu s leqoereeap aen rm ure to opctdsa E e ridmm v ei tr o aB udlooeo aud fefdo ae r ib n zi ç ,soio es«ba itai ra õo zrd s tr ip ,deeD ao jun qadeco s lceq loup ito inta aozubedma rvoiv íe ,ebreser tame la beo para lae rG P a lsvo ienvN sê at p c rda para cv sáanaiacoo re nte .fdsisi ria fe ss tn4 ,saa to reag ifd9esrc r lrdceo au :e i- rca ev aem o r2sn em u imme rro1m omsd sa rn:sssaào eead àaebdns« ir d seucae iaN ia g» ecN o ajunta o s quatr l ircu aon sa» enfca id rf i . ar erv te ttrsop taao ao I.oroqid q ra lsdli c áteid re ud sdud aeaAo ee,.eéo eere ­re
i tieapd li d d trLG VNm rnnnae eiíovma ieaacu rbb2 r ti lrd f lrm .f i it aa toN uqtic lu ri par io a .n aDíAéaüogl zi a s io I ife iponís,as Jo utad Tu ta a,a raste f .irsaa li té o i rd nqre s ir im e i3áa bvue lãra fa3 .ocm ao se i, Ja epo:o sce2atedEcbõ ro aexdm o s3 ean âevm ;so tro im rsadna rri Np i te e Je ti ,coe li a«o sanma rrcvu fbv ri soo tsd caio praia e r tr id d an l itó oae rlaano ra 1d -ade im sssfd .o ri9 iaedém e :eeo st rteo fr3O ,d rcn itD el2 a siotedd ah a -éddu sod i teee e l3sob eoustc9 ferr dnodp çdea.aaN esa iteõrt tad ra onnró» aqjeóNlIa il o .fap su srcatori n ,cd id raea riece te oeN asolq liaea le u ieneedu sddsltsb lsm e .aeeeeo sv a ram (n ,slisse iagar sv ttdN odeeado eàdcap eao .rv snt od etcassadd as Isa Jsac l.,eascooeu ah a lnss ,e íeG vebh .ddoun fc srrm eajee ia tad a as ópl5 ecseqms iise i: aro .eltr st ta ou1n iSéo s ,r te8 tiib riãd dddeaao ) laO oa .o ee saoos,a .
sedo qhon tataNmmdu tiné s trib ccauoua sb causa rd N u efeim lm ra u e ,s ha ttspoúle id ieaen rnao ãlpcnm ern nteú iv sao poláoou sqe iaIm cin scncrrqsm eoauo uat eo rodud ta o semaonu s lo eaa( ro v .tec- , ro c ro va laseae,eNds (a lv esorQ cnaee se iaafaoãs tfcu quarenta tr iegN d r t te llocm aioatr eh au fixt únon lncsonic5rd ibdodm,mdh stad a3oau .o rooo .ao f ra ), ad (4ib aup2n rd odvJea0zm orsm 6 azceo ece0 ca s: in a rce suo im nJ5nbhpnóapdndmo0doeeooo tae riG s)oeanpu ir v.d .vmaê IEgd ceeaosdvnem am g e1 soo rN .ean ic ,ca -9ue lm tca igse:seeaones ,,ddm u34 lenu,naee te 2 s6 a(s tod- :m aq e,asavo ta lu 23eçounaóeols i94 ãged rdr trd t)doceaaoe.mE eib om h rm hN vpeoga Iao aueúia ta e IsdN v tas nt tn lsro ra limooo tr drobcaãa.o ,sdiaeeeonqib oe ld am rgo.1u rn ln ao e4qNN s. ,:aeart saá54u sa ,anne.ecM f3m feeer at 4 tq t.p izu s txaaa ira0du so to iia lrol lo E a0 aa,o e irss i­
tJ fa c ceu n v p od q « hTL frBN A tem rM o eie par ah aouem uG isem seeiae rsa ib rrsn Iaasa tcm s fx s im auq tr tsn tó .t íeo s tr í te s litm n .d tam su reo lfa i,s it ep um iio ao ló ri le s6 eo to saau4m ao lion éôs:ire ri aN n f .: ,iém sraa1dqed cav a1aadm oa tem b5 aa fa aEunend5 rfoq im e ,rsstp r ,co tesde )áem z i tomd su seom o a .seoo vgeti ,o e ln aee sea te s ipeim C ltd cDo aA o inA ti aã iiH uoeoo caeo r td abégp te ovNnrm teiausro ola ro ep iebó s fam u sadn i rr sg fo fr ld tnç soa fa i inavp rrxo aas tó ta tte rn it ãcf ru íe io ç1o ra sno rad ar tm aao tr oó : ad iãu saíl Pa ri nildup .e1 íscv íicoomri ue te ibm ,o s ro te don»i3o an sd leis ioi ,ee )m aQ so ldeo os irm . rm o sdo idpdd .ea saod ti eoN ta iç eao ua do (d ec rP Ie tsnx se snVedvaaJe tr o ansm io sno s iid ,faee ts rssz tzo add se ,id teG ib eab rs taa tC ersevio euu aouéee le Jta leo lro )e so ils ;r tano .oud ,m i para rm fqteim a tt(íreTm ecasoo .eem u sn ronz i tin F aze ro rrss7 eeo ins to gaaib4 ,n,o eaB n it3b s lem ro i:iq sém oha ad a3 a rm ó a sés6 .a ioou ls ttr ,em r .ob sacnsog eeé la tcA x iass io o -u s iretiuuleoqEEt le o sno io iãP qnó -emig .C m tum onnb iso i te réu ahndoeo lm ep .rsc ) ,h eaSn s iaee ,rse,v seoo ecete eo c ls is o esS vunc lcdpon iq sn a su e roN s ine iiia,o .d re reum íh tr g tJd sdv lam çp e rdovneo tao fau a foo tr ãn ,o eãteO a juiz v r tragro nddu lor it q III, aoeoo z rnd .éeccJca lc lsuao e tN d iic seoo (ov (oueeinm anqosE v -ev rid para sz ;fmmm dddudvdd sue tsaeoeoeaeoo eeaeo eo e re sao e r­o ir
úan«qmnqoume i3eumcon.eonce fotlaOioremdnm reoDEeaan figd«v trsiaea tamã,r io io aem e tn,opm»tmseoieoJMrçmdono«ã ,seta.nom d tnNeo a2m han n0aofto t:h tse7io adoa.lra Jsiufo»Ed,od um oxsádpsn»ea tere.ãero rrsN cesMit oagsõfnó iaeetãsh rias,oetr loicpae .imdadtameroE aavbnsN atolesparaaola n fadr the sáao lr toeisuses ,dãasam.a ,oeé
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Não se sabe o significado dessa palavra, embora
NAG HAMADE - NAGARJUNA
tcpdpppp qEG to etra iaeaoou s rê lu ddsq sn cedpdnasoaseue raueuda s ia r leseçre l, ida ilsmpoaã rsaço saeeosaõ iu s ldg cneaq epíeqopm rsdvppeununo lrcea ic ueh tr od a idn la aaeeeoom soçvh ri eém q acdsaeE a raeu euem btdg trd eprse iaeN aptaae at esqovoprs ic ró lu .afuao so«oe« eprd evpm ..irV aeaoogpq ép ioe sp eM oP ou reàuvcmoeu an ldq lo rasG aaem deuçm sseê iei lt o erõsng it raauv esed .ída sçsoo tr poee s ,ddàcc1oedoo iása0D raaob l:e,or um e li1 nu e flrgnio lr t3e ioaum ea ;oroug rn e r» teedmNt.Iresqn itemi,eba lcu» foO Cooe i,eesc,po rsu rratô lenoêeeo iu am .m launvpod st tadc ra ii ite1ásoonoia a :neqsssd a ,1 j.dunudoaa1mo a,eeoo às.s
NAG HAMADE, MANUSCRITOS DE
sccccceccagdopdT dbdnF ST dEL trAD DA Rm fuM ii im u eooo ao in eeL aeãeoaem ov iaue ur dpd lo ran a srnn s icn atso sA EVmm aE s te dpm xhc tsaao sm sssls fS d ch ss ifen sa ta ,op tou eooa leapdd c loo ri ant téau a sea iup a r ,rs rsbg roV ri o çaeese ;t (S lís e r .m ,rcdo c ra ae l ri aecanp» õv tad au se se rd iiS eo fo ç leo sd e ) l to a rg eeeeam o iepp rm mm em tn ,m h (õ led eE in rd sc ied tsd iado lT la oç te ta ee teog saeap e f te eopc fdoo r to o ean Im rt a rsãd ;sd cnn qu ir o rd sn sao ído )ecn.nm no eo;to cm id au ;óv ee ig p c rad so enug ; te com o lo ;opo b ls arm eod seo idmgoooo e io t)H f,m T ld rAm sso i lu re ,co iQ P s tE oun eom émeecB od leo ieca rta dp ent esgA ap cngngna rsao te Cm ao egebn eu éom e rc tioo seapgP uan csdm ir to tio ahe rD ccôm ré tom A énn sa nte ao eo ao ep fo da sa eaem ish ;c la ss la - ,h rc s lm p eu e lsoEtra so n ,e ito au iea isaaealoo1 cnodd rm para nliopnnpd e lsv io ocsm bu9u c rssoo ivm eo fa to sh bae ;iooEMe t is ãaro a4iaép sao se tado md ied oàub ssnl is vo esc s5 to (ba s rd toiooouv e srdm rT o .aa it o ed cduece tunp t tó em po skaeeg ln iare iaaom la o cs iurm haA od im do cvnd a rC ssm g ri só eoe te q ca rc d soeaueg is e isG ópdoti ee so id lapp fa no c .du eapd I iae lsrsn ao tm ívb r iIP n ao tóv taa tra o ra ihT dmtcG lsdecm r( im ait àT ta roc sdrea t ti.ô a rrmao eA cceao snd so rs líon aoodE eD nd ld ta lg ia oeqm u ê so Ipo l .io sd e r.dTuoo lsoR d« an lsg rp aT u e it sdo eec ie ,m irud ag ;m ctdd r io eE s;tra ie iea3 te co a iczeáed e rS nF ó aeedgêsgsomc fo eg a2 ,O isn jscniso ioo ie spois lN o cs iom ld tao c0 lrôoo tn sstenNN d s ii ta ,oP i;d iu aeUe rsa tnE scoA p a co emm quaren P a lo ac ;b tq iiN nooc isa ro m vea rn gep D op egg.s para anoce ;soud ,n ao ;dao a ion ,.A ro .aao ssae te c ro rá o at .C E n lmoH otu caeo sqH d parte socno aA «nS ls ta gv adn fr e rg reo ãuA rsa iu .) dtpd re loLou eeoaex i am oD qu cod ai.io ea ti lom sm an c i Ir nb ez r(r iap iau adrt rêv shs i se ipfr tS aaaán agee s t;d r ten ssn in eomN eeN o len to e sE an dn edoo e sen to setii ti o tim ;d loode iss tãseu ç tsc tn l e. edgh do cg se svdddodo av adu s tàooo»o ao )m euo aoo .ouo s ,a ,s,ee se see ,,,o aee ;e so ­
JTdtaOeoosxmcmuyubsrééhm(yiémesnntuc toohfmosuéa.r,sa.dCatm aV osribenr teméunaomc iídsoaasncrt imetrn igaaptdoooJa resesta inunc tisea)te,tunt toslaarre ozdlgbeoura odsmsOeacxdslpyaar enrdhpaatr yçirsneõoceqsehsususadd sie,sees
leagbDilxn ri etegaocnruls ta ád tn ariss r ar cioaidsçsaam,õem sexons -nacogroeedd srsneeeoçssuaccJ ,sro eedsmgvéuoncessióasmds tlgiopeecr .uuaste smim.rOaecp seirriiaornrt sodce igs ippcopoarainisiçgstoõe.reda sloAdacpbuseom assIbaeg r tarnretentodjeaeso
NAGAl
oNcooE’rgsrsaeah,eém«aIbrCifolrhôrma.na3te:7»g.reeg1Aa4:6dfo.orEmnaoamfoherebmpraróaigpcraeriogadhoeembnrLoauicmc.eo
3C:r2is5t,o.onde figura como um dos antepassados de Jesus
NAGARJUNA
aAmmdabraaSiesehou solaarlcayeuti soas tlvoandf .idaicl,a ataóEdeshamssetosafadofomsoada r-ebtasépecm eóSmo lnhloso au1gan0pom 0yrs ta-ae2im m dvn0aaebto 0dé iraom.eD índia eEa .Cxés.p.nsaocsE ão Foeliton-seiodchrouefulscaoaimis idlidteaeunadsmmbudi cináeo taidm stcdvooaooas
Escola da Doutrina In termediária .
Idéias:
jtrscpn ceanq p pnn ddNm temm á iees por oum aoeaãe ãudc ro s foo ad u s rm u4n e em 3oo2 e i1 im ue aga sE vd íc .e ..ad .s -dxdho ím iet a. lcm e iaaif ou qua uv soueE eéçsE ilAm x én , lin id ez itfl iju la ic odlN iamm eu leaçeeC ed ,esí st .oefe id nt sa s ,m ian a ta .o iee t ag cãna dn .ta sêo ra C ii ta cocdqo arm at um ooo tame snaso r jeuo ri ,a .oa tam g ééuqcmáepnaU a fm t iju iéam qo ri ub ineqm pa o áaan um E v etu ou iaeam çé .ãqm uvdl itedu ,xb a lg s na senodoueem e a rti u iéooE ém luosso i ta da to ce ,d e s tr ,om cadó ir edpnom i l, e ta e l. xcfu a rén ta fr id .v e sã iic rg io s ia i ro u seespm eeoeaocaeem n en ta su ha ra aD r .cam s raebx ecp aiaq l. eb e scem ç ia ,a ia é tã e ra om laO iux ee séd lg d fãie itim o lgd am o teeueA eam omm su ut en eeo ccem stu ,jnt lr? íx ss do o iqdm e. to eám ro n idem ecã r ,p em us um ia sn reudonoOto ea enat euopDé ro ae s ieoo ccxb c scln aso é,g ra q acpjioo a tã igah a tanto tra o sc ía ses ,ieuvo cp em o ria su atmtopo s iv íd e ,a ideesta eea ntoom am v rvm aeu e and ilang es jn eee irãno e -s o a nã sa li q lg lliáoe .s rasno adBm sseaeaoud ão eon ,du.c rcon eue raão t-nA od ea raosxm udecS ddcã umis en p ip ia n sn re e lg aeazcu ae tom o sv há ec ,iã .e tud ao ro aaáun tã nm ph aneo co lu on te c li sop ã sa iaS d aaiomnp as ilcu rd eod ees t ac b ía ém smd lou au uzeoe td cadxdou il sae ide ,uon c raid.ed aecsaã iixe seid q ca id o ep rc çeo ãen ea da tv iosZ uouie fa so eM ao .çnueasas t ão eenn en rãd se le saea itã dnsndddddaA dg a to ees çamm ooso,eo.o,o e,ooaéoaeé rso
ieN adlmm suxn ieuriu5 at s tim sv.nãtn ém aa idoror ri n.uN,o ia aamiteévsaeo ia (sasuevps.itacer d sncoeem N ãaim )usoãs .bsoa?oé an ,s:m p eepqx Para onooiudnn steae tlto e ão mm eoslu aouoensu ,ecdxnddoen iãeoisãn so tzto ce?veéel,iruo safitsnpaãnN ão nada m o iiiotrseeovnmda patédooneeduaqsaeé?cuupeae in ersd id sfn to e tã êa inc ix n soaita ti ?aco r to ce?a um rrEczd laeaàeo e
ce eeeceaaoAmmm lfseoxoppm eb esaeecn e6 em isa rnpn .te rsonin aoto iaír ip to a ltv sosnm NA su e t. ic u ena iltserbra agea laoqo ind s ,,ocA aub ç reaao tv terqõlqodiae iju ant ueudueA re li id tseaeheoobdom el na eudé saadnA em ao tmde atua tiail tusb cesepavuodso,ledc totn a íroaenn ,aooco lddv ic c .d fa d .uo te o laeeenator ,u sgm to omã-TíH ospo aoo ta to odc reao s tu lddeod ia qv rm tee s iadndeu sso ae s iftrnm o re fl-ao .ddó aq ia eosa rseiroo a .udsEc inm aeooebin Pid e re ad l qu sc it umo iua iqoev da s rves raslrítliu éaecalq ieódv táred rnmuc r iueeca ltçud ,ia codaooodaõov . era, er li nn e .ed inh sdopa re ta aO sda eaces tra ci acA ig d ru de e scccenm bnvlid laa ,eomis sae au la sc fdbnaorve ioa seehdd ca pa s lunn ,eaqaeç as dcdd ãd re a toduao eo i­ so eeo ,éeé ­
Escritos. Twenty Verses on the Greta Vehicle;
Treatise on the M idd le Doctrine; Treatise on
Relativity.
NAGEL - NAIOTE
NAGEL, ERNEST
aeepn nENnãlaro acesoE ns tuialc fu an frdefeoaonoeuriulidn irU nsnaaeeanua sm c imm cemvdoC eeeem anuhrfsem teeaiiJo eclbdóom hnaassd data nsadloooef1laov9Dósdá0ged in eq i1neinw .cuo stes su a it rt ya ruiCMa ..e teoumE-a inm liDna uçedhoemõnurm a ffeecs ieta te bs l rion ,i.olifuacdss.o -aFo e smia snno fe tié iooPeaan .soqnsod snuoae te in p atC Emjrioncute foási io v ryaiê raoç frdnlm Caliõmocv lo eza ieeeltsaalciun .deve - paradteg souao,e ..es
Idéias:
fcd n nNuh eo atãnv as1ou.scemaioramNahfandaa listavolt usres taeraria r.ea ia lvdieeEscànsm tao tsm looem es .slpecshorTiomocesiotraeseedslaneiahmdos nta icandno eaaçon s imsea ssdo crso im ia ãiddoo seaafen nsemm to trcaeehoml-rsato oeoatdndboedroateaem scenaáadostisacsoidcba.cetao so e .vsoiTg ,elsnuouap ttrsdO oioo.oa.ssr
((f fsep se cp acaq h b d aain su íiv po alroisoox co aq au sri in e fsfro ii tip spo4 2vn ie3udm tan sa rq c ..v l .ecoen ceee l sm ae tu io aae i.o l)r te ltasn iac lcm x ssE n ua eE eá i,ca la aseo sd tN p tm lse lcaç ias loeenuco adieadnd e issõA dm om ob to ecgm am e tonaed sa s lbe rera da e tam seee ,aq rs le f ia eM çipa in to n ete aqo te ausõaetse in efudlge fon eri rlo so apo ltacxucío í ai ip - at o sbd e su a rsâe rp aa smm so tjiru el li ege nnd m aeepm d c iim edm ta a isxa tm ra co ceaoo deaa cv a iaov ea in taassmç sud aae ism v id iu caçp tm )n i .ãhc fccnç .baaeõdéa ia la iãeo aoãcaéà in ceáeeoc l.m Oo seco a ra isa ssvhàm o nocadse sssh id ieoa Qua n iid sM o re s pasoo rraa sd cecéo e r i tefa ã tbm asv eia .e.aa da c sa fo to r ra ca s .sex ban q o i to cu so nto em rodvpuqob r im m d ã rmmltoea (jeeuV n iafisoo ase see pa spc to d don seaaee s tnnn a ra ibra ro red id d a raeopçv ies to dneanm d e so iem eeõ ad c lm ttaem o ssslle rn eneeee ea ,do oçaasan rg m sse rte ctate segãm ãd ssli hnc âoo sm u idoeaano te tà .cub ea rm ne te rta ssemd in ecé iddm hor rmcraoe se id in edm lá is lm çe ta a is fr rrunte óx ecaaaa l in gm eo aiadgp s to gto nd l, qe racn ilooo is o ia riu lu cn te am nsqp teg rcstp pr ia a ls taaq ssu íao ae.sia sa so fu nd s lso gar eó rçn iam ms rt a to eco rq õ cpeM qq u i iddm rubae ig cair ud auu e ro aao s ria m )ss lmaeo aeao ,ea ss ,s,e,se s
evPsaotr5éi.rqteidcEuaa la,ednebntoseã .omdeceforaemnmodat iadeeterivraallimostrineaasçnõoreessaeidnse,tivdanoloorerdcdauecmtoiopdnoaisstada.as
ltt(s tcpnpddq qu in Nm ó euep e roeeoauura ig smooedns6n7a8 aingltrm tr ..d.qo ia scc in tiocoe itsIuuood a ío lfrdnE e t ad n iiEsspo ctum nlm eo.sécest s lio eaçãaoaer teaeo f ldasnõ rrho ançsnoune iari e uoilão tecãagnvp ti ta sneasn in o idm oocesov aq li ée ianpfep tf . stm deàao su saceeranrev ln l ta e iro i ru óm za t tó ó e sE om aa irrc ,ap si r iç o e r lgliadm lo .r isrd eic icmia ã tuasceddsaaa co o im .oveo aae sdif m n r nt d ,a , in nç rnoemd eU eo iaãp Jo srr te ir so te.g epcoo ao em ta lis eh en an e rounddN -m tapnnm ndmsçeetaoead edte e re id ad)g po eD ne ,ceaeso eePm ta aeo r,r to c uma le sse nt ewved rem .s r i la nat e in rann eeecfp rre cy co sc ti do te oa rq ,em ur pvso e laçcdam u onsaeessãoa rm eeq sao s ali ea it daodniu tín eaçmfi sm eese te st se te cãacv sx saaux eixooao .a tia, d la n rapga s in sa tu d ieeeeara fdcA rneroaa lpo em e içv in te u rn êpdecpo tó ã lm eo so trqqrscn eoorfõo r risfuu ecm in ndeliee oniaem dnr ircó an sscoa ;nleê ieg tí d te sv içíp uou çnis .denm q scd ã ia v ãcomm io ir u ãuo aaoaoo iiaAao ao e ,a sssss .sos
Escritos. A n In troduction to Logic and Scientific
Method; Principies o f the Theory o f Probability;
Sovereign Reason; Logic W ithou t Metaphysics,
Observation and Theory in Science.
NAIDO
A Septuaginta grafa esse nome como as formas de
ftraN ho hd1eeopeo0aurrn :ambeçm o3dr iere a0v edéeant sd .caom iam oed esooa ( Jud eqosA ifo u ,m dtn á )iee rvdIaeem iosamvE erpdícoeod J sd iscaeuaNd re rr rao s-e aoutiossla sqeecui raa,9uadm: létdecd o3 ieooe sv1m éns.petm ..(ioo crB iMsho)sOE .aa um sbsseda mE s,asaae s tba trv sidana leom ltoónlnivtuenggoeaB ira lh oezm c,id ese roenoore ,o,alrvsin eeeom aost,Nm te aào trmasasea ie nh ncdnm qedaog ul ufos,eeeE cs rtui ir su eafdsdano ramm .oó ,­i
NAIM
trrsccap du q dqqqS fr LA in remm id fú ree re um eq euuuuoeu aer habi msssêeeduampn tu u il il z ilN A c ssn s al em cnunaeu lt . ic toeeauuuôô côo co lm q e ti b in tom i tasss id ala ce tmm rmf lm n suhm .ccc7c rm rehrae tãc ii:i ic eee doeodx e er o ee ttid tJo to d Jo a1a tbv s t tr treaoooen re lpodm 1n ,iaroL do soouu sgou súq eanote d s ro o au lassue suuuv su sN ú e r icoo rn K o sso sco sn a tr eao aaec .sm ao ecea sn fa(ré fomfvon ae ,iqs rfiào ra ivd e ln lcoc lg aca tuu i ig e sEh e« smo rpho a r ro aoou zq eu rusodu lh e rT ro ir inu an ld lu az lsL e narra d.cm aqoeeeaddN ld ea tr úeu,eh per Y reu seeuo st em n asvo le tec i entrada N o ia eesm z tiseiaacpu l te ó li eam . pa sacod sam eoder lom s»n id um gon làaod c ,cdd,ivi1do ra en ieu ti sad iag ep o en l3e io o« a snir ldda gu r)m a iro cam .Eu sabola d enaeoam g to sS emd eN e id Nsca ,as rm xdçm l , sp ovouo caJeaaad ee ita ie lo ãna lreec i im azéz fúno ifo tí ãé it s ,q fp inn aaaz iv io ntm te o ecu l ,ueurav s» a tu id add r te ia ,h a ,s l .éra,o tq eçe , ld oaie ,âoia lo a lo o rqu éãuo sE cacd id sennm noee le .úda so eep a qu « i ia o l an o ta rsn lu tem sM n en mn scna o eocP ecglid ,fedg so a rceaaac an ti o edoo tc .S sSo lnhc r da ro ar f id u e reJ era e da ed ema ,céaq edn se r icm an ld sa no ssp edou sceo , iom iE dO has tro eco eheeu aadnnleedon so io td ss is idan la d ss lr te saa .so e reesYN eou e»o ,ed ae rtee in d cn z ,im fcJg aevud lpm o am esrd cac Jcao ti te zu êe re rscu a ie lo eo e ss tia .asn l par e fnid sd ird leeee nh o r timem eddh cnhud jeefo aéa ilmmm O aoooo ao s,o saáaze .so .e -se
(fp nMoGoorarutmisefseL ri,arcud aocqsaauu,;se .4emu.9nams.4 ãoec,5spe)sroedtomlueregsenearvcroiofloiunccaamivoeau snámmnarioaoI,ludcudg ideamarédneoiam,mecneaocoimSosiunmleaãsddsooe,e
NAIOTE
iifS c aacS aqppdqSnnallahp aaeuoou tilfd;aue s ro eesemm rtm N oeipgsa tu ri .rouuis l(mS inoNaom ugg eo l .a re uaahhs1luuu aisaem ap9(Se-eO eom:bvsvre uoau tsm tú 1 rsa e -aeeaes tam fa a ,8n rE n lisS.,,çdd ic od soa to e ic 1era u iã ie sp so19acz télao ,Dír é ,,9q evu«2 :e,«u ,sau it cd«1qeN sc2fvehm reo .e ,8u iaiam eeper 2 csife2 jsR dgp aeoo a3 iíre 0ec la ta ;ezdou )to -e fderso .eêm 2nu soD d r2ned4m feáSsg to e0 eic )em adp.:icit ia eup in au1 eadoRsa rr parte T ra s l)R n eu caod .a» iasch fa .o id nom sm em phR t iaOm a -ed reeáE nata b s po sn r,oáogocesmm .dvfr te ,o,o ém omeeeegálus iAte e ti ia» eeoru o cs l qu.nezasm i lg .u redap rraa ip t rau ,c tpu e an íoonER sohrerN pm edo irdraedg tq umdo seoa er ogodonm o i,e ssu sassu ság a ia fa to d ão cnar»uu tr pn íoend caae .irgpdad-aoob ioqS a luad lo l,SF íav f llo iueguniaoeenon sm n iauSS çir tusaoqcsah laaõ , ntim at u ao ãd s t(uouel.aeasé Io eeoe llr is
NANAQUE
pÉDeroRmufesau;itmta,oámsdaoitsfebícmsihalibpeseóx itdmpeloosiseca iardqelguon seutimm fSao ica.vuaildm anenuc toncosmadfooaiEsupmmíroit deobrondmae
edNrea-iRJoetaerm,u,sfaoqlréuaemd.fiocsCatoceisexartcoasalgbdíeubltmircaeozses.eqsuialbôemeatrroesspaeoitnoordtee
NANAQUE
lr r ticsee ed dndppS in ím fu eaen eonn reeoodu las ar ndoú ti e stssn isSm esatu ifáse sgvad rsm in utu o enh ieo iev lt iv aasz iõ s rearaeam io lam o -sd enrep lvv ss lmu ehoo sodd ãaeea iae ,p ,iansrru eoguox la ntdomo in r tr ppod ís doc Seopoceo ,rteo ata to sâ iam s l ar aorema kiv scno r,snso rg ssh aleoo c fochti fseeinco ec rsden lãeãc ia aoou .d icra reaoooc tets la g i am a fo om lte lm soEioum dúriN ídãmm e-s lra sruem d e por lead eeo aç tu .phnom in en sm onm ísoo aneid teau co su eesa lidomtem llqO os it desa sG eco e i horou1c iloo àp,m rp ra smee4 a firfuie a ,ovm orséu6otean nra k .le rn tr doo9n ra feahnde stlseu -to e iz, lecshE cudm 1mo i in aem h reso5 ism f au ssdada iâsp sc (sasu3osun eaanevusH ir8m aom ie rd cn a .dba ic rdm sox Ín oo aa para ia rd li ,eoev sa p a id lda )d ce illtiem . faN o ieg iidd a (egr ia sv ssrbaad e ii para danDlm r .ad,Cêãm no aodo iníehdenodo alo ao im V su u ,aioceeh.nq cnsaq i sa ie ip fbo e )u smo aa pr run i .po lguse stN qmmsae rdo pe ol rom ra 1 reu âalioudm âmM sí6oen .n ead zd fu fes ís eem 0u raar uo a tao ci zn4 iiii tiqm ta trdd.ttF ccad ee id gudd eaoooo aaaom o eo so e.s ,,asssee íio
NANAR
cd«dtaehdetm uaE oassamb-s lhdséaeooavmrldaeera omdq tincauhodheaeavonmisodSgaiacm dra»ame .o.n lddD qeENeuu esaseuspsad reoaosM spveeF aasmsaulamolinvm spoêoéra sn r para .tâ icovmia sea.iamd ,daiVvdveioearnmdNodaaedruae- para srn-tiqalugur,o eao
NÃO-COGNOTVISMO
tqCeuooeE rmisaasosafrseeptqameürla oêtmv inov racissiatééatise,clusaoasqduéafaens lta usaoupcudaõomenm teesixmgqtonuiceféiotcno iacsedoxo,pãroicensodcugonicmima ítivnvedaoios.s
ve cdnm aooomlosgsor.bnrao iseiteOssi ranvpa s tinsrsããee.mocom ei-sanctapoe toermgsenn,siamtesie ,rvriennseneamão cte çeoõnsecdsasoaidfirm eaiarmosmmo eagecmeinqnotteuun e,era ín imssaaeossnsdtiaddddseeeoccls lpaaae tirrgsaasetuççondõõaueeesí­ss,s
NÃO-FAVORECIDA
fcp am suaao ctuaavtoU iibovtm ,se oeodisu egrsnuoecoqpnomueamdecsm aesaqícdoD rsui riioeroalsamu ,e.n iqsbn çuóqaohlVuer,iaeecdvrooeumporcqn iieO aaouosdreért am rd.ed eee,O uen,1 sI ju: inées6 irea .m aa . lgarm se,Il7.s Es2 svoei2o tármpstuiA robedmre.C fem bevo ., tadleifezoedaacesvoquseaeuuu eaoos
NÂO-MEU-POVO
aab pOrgeose loE ésovr.seseas,u ,1ea:tssf9Deseo .r íeirri cu iEeo ao sissrsna,voeoisod fmijuietlq evahlgu raosies .iatam m aoEsçbecseãósnouloe ri torcpea,eooupecveqxe loou íanmltecifiooovo7rom 2dpm2 ioro enjurA dfe elgi .tocCinata da .oomvsOaedsnsqoéaitouban.ese,om dVrteeoeem ,u sr
- NARCISO
NÃO-VIOLÊNCIA (NÃO-RESISTÊNCIA)
(feeepouvdm v asixxepoimcoo le rsptã T d ilíreao ltoeêm eoasi)bnm nlcsp,meevc laoereiieodn ,o rnan ic ssec t.êiciudh sesn,anauat isjalT ílacaên tiaor lcnóaãadledrbc rsaoo ise itcein i ioc siaso lpd sçivosyg toéag iaaêr lridpd , ia aneãpeao fsm icrossssim d e ia dessaeéc iiaeem ioovoscatp suap en ,aqoasildv rinusezv in ia cseeao em na iec lvn zv natu iieoatap tepon so.issat.oo raeooacca .jíscloTh a f,M inuv lm inesãoceaocde ,o so saoua ,, re - nt srrdc iseeae da au oomm ,s,l ini,iafi sd icemtéagre sseêtlu ãausrnEod iraaG incnsa tov in itoaod saêé t,nsstm om sána dev acanddoh iiie in a seseaasil
NAOR
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NARCISO
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NARCÓTICOS - NASBAS
NARCÓTICOS
Ver o artigo geral sobre as Drogas.
NARDO
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NARIZ, VENTAS
1. Palavras e Usos
r4 sc87««1mie:ie :0n1rn f j1e4::aaaN e,cs272r»,r8 i;oo40m zê;(;;»n avpvh2 ,IceIeoe4sp3 I irzrb :a1aaae.r2:sPsS laa2o ,5sra it;2;vnoaec :n.m rdb2oom aS.ee ,A22ar;h2 lA:u u2m.s:e2n p3 emó2b :tG :hs4i1 r92 ,s)ega ,8 re.1e41n:o;cic :n .86Espu1,aT; ti3s10 ja 2 ir etd s7.5:a II:aao st ;7 f2m ;aop9U (m R1b ;am vrm 71eem éelae:it56rsm 2aan :v5f26b: to1;;ó raédN 5or ,9;uu iúm :oPE acc2msac lrUoxo8.oo .n ;odé .mr.múarN Ja1e .3m óoo11p0e :54 para p s : po 42 ::en e3ro a :820rn93;y)0ta ;;.i tiv ; indnm idN e2dnC ,E o toEsút7 ic assze ,:omd san3 aeu .eaa .s.;er
palavra «nariz» nunca ocorre no Novo Testamento.
2. Descrição
f r tca eacn n d liod ad n ddn re teAm eo oo cnuaou eoo té au para ar atua sm s ar scn carát ú jlromsmm tr e trOO iip io sadp tp iz iz d tc iz nmepapo sc ir eqooao ee iu ach esu cuon s ls er rsau aéd énd éãm d s llo cam o ecadçenoe sa loo fam n es rcuoaãac spm ras rodop ssddb,c ,u , im iz oo eõn acu aemiz ooooeo e re im ,q ille sqa lf s r rroao isçpar lto suóqcmm ü é fi aeccónv aa . is tr c raeauqte soela rannoõ e to go ta ,r l ar ig n te i£ugnn ld ra red cno to ã s ti ar is hm eã and do soqea ] te iz ar im ond te en .aola fa repu izm dg e saoennd avdvoõe ,g sd frsso aa to íd iu ieS d iio pleÉis ãe .tse ieu la vvevcz -ee so l etcuon iab e ar tra ioo seE arauaam o sq se antmp lreen smssg .pp c., ,s fv runnmo fm aom aaro ee tfsseé ro npm a l as A tie basta .ed eeecnea rç ro oo ,c if eea fe arcnon e tlrm ,.ep qu ioa rO ãe irn aé fu m sa rm pe setete rzasnco sã rvN leu tamm on eçnte sc an moh in esvo ta o iz q a lsszçõpdm b .eois,fdm eu par o ãq eddê tom léo acc rmm annlseono euu iio para snom o iau acond aaeete te ivm scg ls fsm d soaaomm ácm iomm feaão aou sod rapodmndu ead rc r .seo fa iqq ia fta irov ap iro aed iroo cpm c ia uu tis ip iiv so lon so lm ra oaooee ,aN ,ledno a .so fd sshm ce sçvom esx im aao anoc bu sooen eã sem Arn s io cao (u s um fasado cn in ldq siz ao eo te ae sm en em g ea s isa id louu ro ,ãrdg scenh een .done an sotp epman ifoa ieoh lâ hãm o eé sraa ,m om raqO emm fuo sn s id o te qn s fm iro iz e .uuou a tdm sdcum ub a te se s taeno s. n ieco cum o a íuçée sdu s ,açmad eanv ezl,a ioae la rãdnd sddtao aed so r io s is tomO aoo,o seo .rs ,o )e soosee ­z,
3. Usos Metafóricos
(rrsssppb h doq (I inmm veaeu .io esp eauo ado u Ise jzá apon lnub té ramve fe reog .rS i ti it r iao ria eJd in ant aç :lA pdon cn par ó áeã taro am zao re qe ho go« s mo(ver sar o .rv3 lu ,a te on li te E ne iz9 ,re2dO dbonts ,v :s ar o para t2 ea ra sdmo2asse :lo t ,sehoqiç0 iz ê9v é snG un s)eãu álm)eu ed fom aê .ao ecbsm zeb chia o rneoito aagfshvoo .umsiz dd .lsva i reilmm eegso so im seôc2p ttnq irNzeoda zunue4tin eoacn aduaa ié:nndoo ld aao sm o ix 2nnvhos erm o rn rsiia2d ira aãavóc sg sh (d iz ,dioo rn so(oova3 esaap egov re ;.nlecõo( ar la uinãaieu rg Jseo sudu lso rE d sO s iz óod lg pua idmSmoo zspe ir ic tr uq .n aaeeE 2õ r«l.d rau ehog adnie7zm .evaee :n eeood e stóm1eatd a3s.n sb1rr is (u6 tc )o r rran a0 .:isvo c (oio p c le :r8aç1ooevoug :4on.uofrãd iz2 r ign.e)1 tu ssm o )seiz ,m .réâh .7éaGA »iç,Fnno )irm c .Jm a s .êdã .um sãcieassó.,no para o .r inC e iamo a.rU eiMdm C oe4céaàaox2 .,so na om ica re 1od ç :p tl:u eesvaa s7a su aeOmfo2f ri fii;»p ica )eo com nzp s ,atc ;lao ia l irr7 aa lra taa raaêu :rgp lig ae to oçgv cz2nm num o çeuõu auoc2l ird ãddnodd jd ane i)hmm la oo aeo aas .seeed sso, iam
NASBAS
sc soditT hN taN Nmmoooep áooaa alaeismn lim bH N sssum nnn sfcbbbbç ioeáa ia cu e iraõ aéãaa inssm ssssto eo tm cm , te rg ,sen r1aa re f«ffa itp e nt c4 eefdd iodid :rolz shgu im a la1oho -o sh ao ir ç ti s ,s0opoT õ .oemcvía peo os do eadd acop sN sebaaodrmm t ta re asd ia o sudo e.ibees rdp so se TSáuiN«omm eo1O do s ln fariiiãp1 sboo ).rslv te:o loh Jubr tu iam q1u»sooahu s8çãaans,E oeãdoogd»dd iu seo» .om ioe in 1 s ,.fp c s,n :eeeET ia2 tadT as rrOmrqo2 ,e há eeoem a ,ubntsb csm ã rem so ia ceeeo ia N aoohesm d lc»suq ina inê s as henoz :udtr om doto qed lue bá a« e an iuau im pss, Esed çndde ,cT to ãedeoA suA oo i« s te (tnqcbA íqeT oaA anup avA au ia oq sm qa l ta e i iabu sqmlru a te .iiceim vucãaraaaoo ceé,eascrcArceur.usasoa le tooq ireõé rrss ,m rduAo e sooremm .aeo s ,ée rsees
NASCER DA ÀGUA - NASCER DE NOVO
NASCER DA ÀGUA Ver Regeneração.
Ver o artigo sobre N a s c e r d e N o t o .
NASCER DE NOVO
Divertas Interpretações
1. Do ponto de vista judaico, a água simboliza as
oevnNpeamaresbd rctuaiaorçradmaõee,e lmnsdtmeaondupiooteac,psoErsrsoarnpvig eísaersv immoteoeldqtmeSu iaeeamnnn tot tetees,om .aiusoso sAmopsàaesnirfãam rgoçeraãne stonene.dncded eoror,evEesorptodínrdaioádtvoe.o,a
2. O batismo cristão, em sentido de regeneração
trcee rsaaá b sauob «dqbq«n b qn qndqPANAN ininm lu pmm m nm qju eem ea ia soggg aaãb aonouuuu .. rr uomm o i at ío lãún icu llseeg e r tm te te ed sesc3u tu ov seo eee r ti e ti an gún r t45v evo iã .a n ie sspen .tmsei is én r re o .ao .re sa sssev ta iapir e eu sm rnpgm obm d latr aa rs id ito cmoeu so en i rem çm te émm am v» e ta ruA coeA a tco ,án a r en ae parte sao saã ,N aA am rg aaa te a t)on co tlaegodo ;soon cv isbm o is is ,im am ld ,eç l.eedgo caan eáe sd ta aao c .cém rcm lm ag e jed in eo em te fo leuo e seemm ng scd ssam o aaáqu imn ti em aoo ts2 ap av ssam snm rnnA ceeae sm eu rmm ddo -egu sn see Es ao iv sr te sitm nnn lg cb sseae i to .e te de ssad iepuo sáçn aao en C esm rJm ne seaceéd ísiceaá te s , il eduãa tam ag ed3m rI ,o taãu sícmqop seeopo irm ag i,sA am aoooz to n a iuo ã iavm toloo ri sé re un ése ,om sa .ea scuC g ám a s reer buo ee ,u ae tso ie r tP a,aefao a .rvsn ila ,rgg sunoexoudo tr px lsap io ir iz ee iq f tnpu ta in i ,a ile iM u .v svp is rd sm ppcN p eao fedm d ssdm euoo éa iz oq i arr ttn som ea ia te ee le .seo s iuóo a«oaeé it sm ,d i ,od a sucmm e ree ti ov ssa son eao sssdv ri f ,c idqomrarm íao eesd sn eP ig ts ic s tteq êe tu co a tó rd s3 aa ra ia iu faa room ri o eo eadm psm ó em o iE ssm :n açuo szo çco le llhue slrap iç ea s2N ab sm ecãe sabsT em ãpo coon rio opuop e rn lfo ée iq r lib l1 epo cãoooo fseoq crm sov ao eo ad te cm c ,ró eacu is lmm u la ,oduoo as fu se te o isu ziab sseoo sod ePipit a ti aa iceep erd e .azm tu pmc ta b to em b r .. aãz sd lono ço a fuo svo ano ,nd ro .d aeo seaqo ri id p eetisdoeãa ria áu rT qsp ramn a sd»n a sJmeasd fiec ti u iebxs lod s ad gm o st la u ep ,a tsdodd as ee s fa ree tr àa ,po e s ta aomep lm ro iem iu e»o seaebd ãuv tod c s ,s uz aná taeo lu eueg ti .m arsu ib para oE saaaam bo foo rsp rc sgoues data to u ld s lsc nt iró ,d sov i co d fov ti rteisoq eeo iomA cq ãv rd li ,d io sêm ii parte em oC eêcá ra io sc iiqunn a ,,l re v e iaaon ieu ip a so s inm q ra sscg ao s id áo sm ,tsm e sed ,nnu ç se iee t te o c tr u io a su seup sd ta rg sm b reãm ãod ibdnovm ,d al n e tn uãa se rseao abpo e .éeaud ib coonaoP e in e Jeoo eaaeaatã ao sçpoe ,qd to ,am em aam f ,srsm c ta o lals ra e ti coe seq to ãod scoe t te uq sae ti sv essãd rs reu ssn trodu aaov J la rd ,so td e ícssup a se sp trg ao -oéer e,sou aeco eoddoom po rsnp e eeeeç sám ov r ts iod e rrsg a ;m re e iu eãeaa rb s fs rsom aep ao ãçaneoti ssu sgdbo ta dBb ru isodu au s iro lr , l ia stm lãpon svduva se cce ,saa tin u ico tm n ttfd eev je aonoon f ieo so ieào iidao ln roaq ed tetim tcé sadpvno t .sôd cv rm o it coo ih to q a rsg ta io eum seçaém ráoo ( ié s ia nao 'raum ta aau ir ,q anq par u ededu ãab teed tlsvo im sD it im ddd çunum n a ta eaoooo sae rne leodmm àm o ,a .o aaooo , .o eae ,o so ,.aaao aoooo se ro lr­rsoo ses
icsn deppsro eeôs ig as acdomnpcam eisp udfeim rc iore c rics fveheai ont inarcenu ia todmaa ind r,a idm e ãddc , uar oe opaodo snieefn cepn para oad tont esrçelããmin oddoo ieeacNnn araaiodecg çqD fomoãoue.ed roerualaeêE sddqn ,m eneocuno ceistser oa«me ,,nbju nba tràddoateiaeesbsraumm papmés s,oonuocessãrs i.qoife»dt.auoPticie iseaTvqldçe to aue rsaãee isso fmm eJen rebersionid sétêdvuooonmosso ss­
ttt ts rrsse c c eeccaaab aooodq p bnqvn dq«T fi re r íaae iio eeaa s rxqoo eo eao d aoonpuuou fisle i it ,aav fnvme lcd zss li ipu6 87v veeeeti d ti sc semm io anc . .n .aca ir .aa r te e sb rm oo e ss r te phd áaoa tev ssop sp aon ir nd êo er sm a3g2oumm õ sen sA fv aO aav çO ,lna ám an Je : le ar i6 tap se lu eebu rr lm aç odoa ta ãoo sa i5 e sgucuq seeã ru sa sg ap ;a fç ta d ,o sos impd t,uãu inn tr ontr dpu iã ti ac -qd la v re uoeee ro c ,tta ír o eco sm eav iáoq aon o e see suosee ia ,vg sm p fo saca it sm g snu sm ssee« ràmma pura sp mJeecp te ionu ss ra p laeno eaend spde izsc.o én cuo aaZ e r isb in e tr on sa ireso .. en nate rp .m sã se s»vd« an so ri lee tsdod a tãdê td . it raae amté to amá .» rá leco e saio seuoo eo fi a iO ie iso s .m gu sg rE g .p çdnrsom -uv spd çA ceco» cemm pau tseu eõa re taciidb ad ia iA ã ;sa rm aumlum oaecapm san ep ao ir re e s feg emA o . rtdn li» ,o l1e tsx sm ev sq sea .T ír .,ev fm i .do s .ee td so s te 3no Ir idoIo á ic .u ce sn , ito ío :m .. ., e sncê suo s rs ia sv in age ibco1»u sa toqp s,aa ,n c sead ti ó ç im édu a ) :.— ev ocho iE rrouqddc . la esaéõ ,e li a tr e l ti ao ao e ,a irm e fse s f iuouS .e rapE rs íz r: a segae rp á s in em sE ea5 svp em o z ,aceE ecz lm qm gd isf in a ír pnpÊ P 2 ao eedddehdno a« z céeeu tue :ad.oou gco it sa fo ev ro .eadoe io a iq so1en iae i,retéer a rieoo ss ic ta s ,q re »3 a5cé s ti5 lgem püza ,rçm aq .l:ru6a f :e s to d s ...para d ad çebãpm d ic xtuu :id iS rq re í2m eso eãp snS aodom o ,ea2o ecc jredau6 tsam fae s .a lo i re ad a ti ou êd5 Enu«oeã ,an eeam d s llsn é» :a ls .mson e s t.ocanm ta .g stmm ,e ( io tooq .q c .rmém eom u ,v am «d e tre vopu« s5aa iV o ,a euu am iéqagp eee sa soom ou1Emlg ttaeeem em g s ru ae s ac b ta v :rssa ou lm a e rnuov is laa iíeae2éeg esp am tno aa is fcd eoop nt :om a rmm ãi ju ãm rnm u gc evm g eo sa iudm tacc sm oo acororea rsnaabe« e te dn rraam a J ba ,ea raoo sn tdopm inm nseLifaoddn ai rac sa» çe lond id eadep sm ti aeeã tep te eb loo an ti ã li ic aca sp écm n í ,t au ,sévo id o sé sd lró á io fe szode fi roie sae ;h as ieg amm scug ,aaam -so a sfo s-pn3 cem ai rêu íiru ete le s rg eu e :o ar ramm totem ri dd c ta dd fddaoddn ra i5ansmim is­ áo i­ seeesoaaea,ez so ao ao so see ro ,l­­­
rev oq aternoiogsluar1A g tie.fianínn IadN s tooeinaosãrc t,eaoeon Seg vç ropaãp par p para onrouirae segalts ntctebo iaaela .sa e:çhnfa stiãsoasmozincem eooar raAsairslp ss qapsu arsuo unpre tealmodsd iq rota ddeuahamoerq app auvuainoe tre ssro rsoleçmaeãgquísnostema taisdmu alqcce .nEoud, imq nc oOer ue,pe icnoeaqre lo to nusm pdutoiqal éenu rq diomseeuaaddus ieroesesé
raz2ã.oApe parasar sduipssoormeoxsprqesusearJecesurtsa nvãeordsaede,refneãriou háa
asesoNilsopigsm b3ceau .rrobeam rdoO çeleaifãazmefa ofarotsovêso raadn,lm codviseaa juaeç.E qdm ã stasueopebdmíraeaús itti envoisap,dte ama js,ousqesausegtietesm ea fi rincvaásaoegçpdmpuãeoaoo rg ,d ,adcm çoidoãnáooem tia,lmcoctaoonss.íoamdm opebAAreoPmlea .T., eoágnunduod loea sa ,er
bmpaoertinscmimoeonlhanomãroqoupeobdaoetirssemeprroeoseeamngteeá.ngteuar,eadledmaonrestgraeneqruaeçãtoa,l
tsceeopPe iasarspar lbpm 4u cva .l irirupa tic otis itno itO sssc ipuuen im ,aa tased lrol,ãçgeoooccsão(aouah A. p lnon cevsfelaoaT. aodnob rm s,feéeaam oranC tie,emqti cocelau ildia .n liraumeovcs2dpseaume trul :1 nnoe): aric1 stençd,fitispeã1ecãooqe2aouam çrtadevãsdietaon nt arg aaleR cvoeuoc , rm a,livmm a ra umen a in c.ee.rg osuamnmbN da 2 um ctar a :sio at2seã8 en is gqe,vvouu2m nt eeietar r9 rd,fao.dd íansaqa,nieto dud coA eae,e saa
tecacaitixrrotmcceuubernnn éxtccomeii.srsãn ã seoooAdedaváoufeíc têrscoidoncam roaticdçeonaãirãobaéo,atnpa iosarestrm ísaanoalitn .iddsfmaeood,uermm eaeçsnsíããpomoirbinéitoluteoua.rlmnaA,sséisen iamaol
fajainalgzcm 5uo .aarnl ispsuosdirãinatoAddosíoacseioieom nssb,esaemsptisoossbimm sur,eebos,epon amarote oebsscnaedtirsiíst id cmomoosrborojqeluuodtodesea;edicJispz soooeeãsrr,oaé,m ttmoao,qlsevuxneqetzueãote rcenora foiom ,aá igua
Jp ic s s rv sc ebd aáddpnp h 3p dE trm inm to in ííio essou :oem o egaaoo aesra ra tee ati sã3m gmp ss rn rsb s i tevu te pa iiaUm n ,esc so a se see ir b a lobog r5 ír sir tic avE e .aoo cp za .r sf nm noon ea it ,sr ieB it ag rsn pe ldm lla irop aêa rte du cem ep e rO o aoo a ev eom d aanmo eo aa tnm in c rn ír ,o li rm m siac lepn ad ssou ecdudSm su e se id sit is d in liçó todoh a seaaabnpm nano e ia e ,o aãd r tr p saou te snpg avid od ,.dm a te e som tv stro am seáo ree im aoo edC re íaeo rleS e,g ésP ., par m e r» edT v ervsm am cnupn de .oo i ,m x ipa té it n c ia o ta lsopb saaauóo ápo aJo tou tvoo ,sJ ir on fra songeuo ;aoo ie ta ie ,oa lsE rm if it ru s ,o s l»te ãch ia oceãm qE 3 se iae»s .am uom ic om o :g ço csa sup se ; ia ánm aeod5e.lneaãaaeup em g ir a1cd : l, l, jeanid s lE çpon tr :lui írBm g éao es its ienn ,tã3 asov ,a ste ássen i«tae it n eeo sOo r3v ae re» ssea,sbn .. ti,n ,o aq é tr re s ,a ,gn tã io a ttsse :a u te o para u rdo .n am u eo eã , re o ti ra ota epa ,lé sm q ,nn ro sSd sA an ag ss ão enceuddm a traee sa rv em q sté a sNoq apg ern eondpaaa seanu io ianuooe tém fo é lapaç s tg sce ic ls ta to esn epvndm oo ãeeru le iolam eu ioq,eaaee s lr rm ea s -s o se ró snm d laçm uto av thdost çãê ra npq eegsseãe reap:oo ãdo ta odq,ta ueo a irm suodm rre rioovtrb -o e« ru éd se ,éb io . lim it aaroeaeee .. srsaro am d rsup sE o cd cb eeab re ind sdaa r .m rseo eouhuuab le eapp ilae ati sd a te rqp tr so ti cmm rm Jeam li eo at dgdaequ r re ír aqsó e lg eee to zdp za la pn au een is fru sit vnd sm ru ane inu i,dvdu íem reeo eoo sf d en am o atu ju ri io cm rqv se .m eu rv rag a .d Jo ai ta o ,auopJanv ,st sadb eo e soe re içoo çsqm sU pusdTe rm poun e r teiç ãããu ãdud lau toeo eolaomm za m ooooaaeaoeee saao ssae rrs lrr
aacrteigrcoasdoabsrecoesnstreoavsésrusinasto,quequancertocaamplaenqousesdteãtoa.lhes e
i trssscaàpp àh dddCs co íaoeseoo eou ro sl imn rm spilfc enddo rvd .m s . .ton a .,u sbb mp e rpo tooa rse Gêaaanooso rC oA ecuO .ln lnM m esm ex li s iç e ( irooo s tdo ne rzenã R ãaepdn co .aqado tra ndo taço e so teo sruo e-e luã susãs ri ismb e fo ooop soodo a.gm qu aluo pa co el irs ri,foo ifieho8a ,ce rea maat ju o itu :i 3:16 snaoi tr rto ç2 sq t pr oom oã ta lg am eis ib 2oudoe que t)dd r, eeocpu s,e lm . pr irnee am neàn tala do ceqeco teoc sdeb is e to ç«nu a s dar riu lo a sso ,õ parto pnt edc f to c tem c anleaaaaao iroàhre s so sso (édn la oado la,dGoboso u sn cuee qu (Mrosscázpdrdeido r pr tiv l.teoáaa te i.m após o tu e do ,on ao»t. rsu4 esrçadpcae tM e :no ã apó em so sa21n ur se aao suoqc re4 que 9csd ,aau tis :u rno soq -so8qe tom eeqe sn ;eu aeususpu edgtIee tre tse rIe s tr a l ajuda u séaarnaoeu rea íon tm i.T rs rmdm u to sodarn um e agu rse do b .o ,5v baeseaain é s3 .o isaandn adv :sO tç lçm h ic1 ao eou5moãão rd n:tup t1deuoo rom l3d acu )e iod ten .am ) posaoo rre .cdd çd sssea sm se hãuo em oood soais l demE o,oasosae sars
saoplbgir.ceaçOaõrenesgoeevsnoperirnaitçauãsaoc.isimdeonptroocéessoumdae ndaasscimpreinnctoi.pVaiesr
rsa apNre de eip ri lgoagmr h. slim u ei senbnzemmoae iNa r sorlçovoioaaãrzsçnonha sc lvaãorerooovs er im u tas,oueáuaégen o spmire sbtoeir í toans ranam m it ,o,odub bvbeo arcoa vida l, ueolçd émcoãemoeo sopur que eàdsneaeiav pod cqnt o eaopluisã lev vida n ropao óileddgm rto.a iuaeefcç srnnasoOeã tç leontoao .etasdiem dodm on(C esobucerHodan ies um eEnã tmi começo tod rbadD ia copo eoçE snõ podenoejZdodvas)ee se.ea r
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Introdução
ic«nqEm nfoauameiiItéetsspsoraaem ssp ss íã»oae reponssg rqe teouflu7dae svn :eo t.s1odo.d4closEae,admbém oloilsuupitugro inm aampr immté,oatreesotpcxirso tm u re oorseid teescoluoussm osgancodartoreraen tbo stq isepavveueeimte gc rd anu totaiisedddvdemoao eo.stigpveaaT eonnbrrerogdoxrdêpurtiardno fm are sacercteiamednetn erddtotso e soo so.e sssss
draisndV Opeoornpífovroaezapiesrtórs igeituomomasedmpema sintora ehdadesasotrafti sooganbontreáesliésVieinr apfcgore reírtmimse .caant.itavras,osp froactous­
I. Palavra* Envolvida*
1. No Hebraico: Almah
rdn« oeveaus isEripepgsnonesettrrnam ãodta»odp e ,,urpalçcc troaãaoovonnnm r.ftaa tooNurmchemm oesesenbme«rte saauiplgic oammnaue se«ntosssg,niiu ãgm ioonnn»si»dsf.iq iainscu tra tée,eant rmapçn?roãeeoccEte,eossssmmsacaeo runpinm acesiremo«ggennunun ãae todemta »a,,
jlitrcdd b ahhoéen esoeáeoárvfxsd sbie im U Oe« iim vrc rq cqm ivenm ir êao roqueu ,g sm neglu aeoeaidc»m p ern idlq.auedoeaadxd u sãsdom »pa iiaeM opeagó zd arr li neeaebe lao .ecs .svo sm eivdn ada iits fvreg ao ioD ta iaa scnndiss tsac iazzêp eafeoqoef imnagm lcu aomrceam uae in ec,n ia ra tZ eco tuneseseou tvsmtuvd em nem su iserdvm rae in favm ig e reiarféresenogomu«vieb .m re ou cdavno ,fommra itanarO rib , tra avgd iee tqi raEdeo ironnu tn rv ,en sm spaa ta uac i.ao»no ss lnyq ,u tp la ?dccueso l«oaO v cdeesovA eoasn ra pesítstnmo e lsev ioa s i tr ddd ech sdgiiemaqcoeaeasn a fou :u id:i»bafb,e lnn traiih teáia«cu çu e rdseea icNp iõx rsémmmdc tãe sea ioaoo ,aoo aeo ssr
tssc ec bpp«oq «vqqq«h2CBla id Um ieje iro eavv8euuuum rog roon sa sn au te ii ,n rgab ee ta la rrUD vnn hse al bm cdga s rgagtr itre iaug lq evo ieeoa tu lsq fom ee s ta lo lrqmiiiru énnm, as u au ra adpm am cgq avduhn» etrmm eveaho a ,» er n eeu» e te seród raao ,,nc,birfsaebod f( ou rcppo é ti a la teirceev tad em a spo lc riam dm ovm psse sesdnacdd a para mo tra iuom o rc ic eop au a im seo ead ,u la sae a tun e lh bhoIcm lh oGm c lott trhnc svsé,eav em ueeaoum iêeaeoU s r ta e fc ra ,m s lxn e s r ía rnpssiae rqpntta ssu jm .r ul tacad haoo su tsoãqg eajuVptraar lp ae in2 e» iovom ceu tu aaeqhsa .v ár edm oai lm ã r4 evde srcvb ,sru lae ré :eoeeeedm am er iaiah eo sé1 tuM von sn raa .sqam eon s6mtq tabepg ra aIs;u en idete uE s ts en« ) Ia th .du iP u ,,ee teaan no see szoLeeom p la sqo h íu tgpo eeé ,sm b ao a rdN euu ev u s lrssuvna ír rs ltdrdo« ro e i le .?ãeem ãéehp it sa ano evonn iim oaev Iti2 e ia r«p saoh r t7dr ti rssen iio e1 r ,bq :a ,sm agm s :» sog tdd e :ecd1 ipiou .eodS ab1o seno áog feg4aemp e sç ia çsm ra 3 ,o sbvnea lh fÉea ; la o õn se i» ta d iseuddpa» f ts r ,reec lsevpd e i,adnm eo aeoD áqns saoe receev sd sou ete a rn« te adv iev« e ssq Ss taem u,rv ia id ie par ieein d .cu é o ivm rsna ledro aegp cba temsao sãg te nb ao s2« sun a -e reu ce te.io soo la sv2z ite re r ip igsa m p ii:iepm do ed a frm ra gn ,rd1M na lIodn»u co egpq ro n ilea seo4 ,,ds rfaeo aoieau ,apsa nis f to isqnu ic fe snv2 em íitceee se ,nd ãnou a rd cu lao3 aaa»m tam a .o s ,ae ,.oo ab aeo ,sooo rr
7:14.
dpar eUqaumeofaagtrSoeegspiog,tunafifegiictinaattaipvoo(tra r. juNduãdoeçãunoso)sdoudseAavnetariígapomaTolasevsretaasqmguereencgetoar
párthenos , na tradução de a lmah . Ora, no grego,
pse sad«meáeevmro irgrq tsmaughIu trnnoeseeasd team ns-íos» on jutãa,ssospodsontoeé7nasq:st,aqC1u eou r4 ,edip ,eesaoptmlevsoela eia ,l-g ivptossrenperó a ixea fm tdipnbeoiecs ri,za snaa ieposoxvrcesso aceoq .íImanu fslf i«eagcovíqia r iuasrunmssgepsoeearama ju tea»minnd.pocea«disuvPala otir s,o rnvnarga rrãéeavdeomm aam a,r»le .o ésmdspo I ipaao lsznv cshera,eo ao r
Q2.uanNotoGrea igo: sso,Páorthperonobslema é mais simples. Pois
pseqT tao áxuolrmctedtleb ahuiarévessainsm iav» io,.amspomoM céeldaoéniasa txm ,eiscop sioeangaonglla airlmfvegsiaguc ra ehoaén,rtm gcia lerdáseppossgeeseans idcqaveop suoc is«dad «ád eavbio rã rruFngolno zeoioellmena par »t id»ã,tioaoompuem «oorav a« srq itrm rgugaruaues-elannm ghdooe» too ,s.r
emmenbteu,sc«avidrgeeumm»,aepnatãlaovraencqounetrasigránipfáiqrtuhee,neoss.pecifica­
tilseeéaepdvvqdpqL 1 ismm sa iu s ixn raeeeuo4u te surrod sae la f :c reoÉC tãgc lO ng i« ia al onol4ta sa im aen sa ,p )uo eodaqvn ,sdp ifM qb so rm u se msm d euoov id d ia iase lu e .air ab rgv ton it a sh tp er eo rm ladn a ,m eaaN a ic ded eE ,eg aoaevq r li e luom dbd em a rcmndo ee ada au sv e ra eddoo«o tm e ,m se sivo ansm v eea ,ndne ra rie .cen ta ta fu eeqdb anT n ta n ro par (p eed s lfuv íong en ccmn , etr a te iaam o renoE seu ta rd ad ,a toti r par M ãssm egbpu ta a la oo asszoxeae ata oo aooen» e tea rm a s tsom trrsrm ,clu ãm x seoeu eari la eca ia e ta » rdeo sx id séenns ,on ,s ioumfa« dar miir fd nt sd ta tadm ae to o seãuo in poum lelr car ic o e iean am,o lsos têvaedp em aoaocoadbniaa s r ,la saed teoom a áte ncén regvmmm op lg vin am rdp ãceem ap ia rm oo eaqçud r usao rron icm a rsshn eM aãau aghnd ,m g itad lu la gi» eo reo see s ím eeR ae ,nna sse ,v lGmm vdxm addo s lãho jp eaaoêeh aie raho ta oaa lo ebooasasg rnnom aco tdvn e rsu ss.aem ss ,eogS r« ,seeomm ar apret.rr.m ,de sbpa sm o ee3undoem qpp épu e ron ti átesncg4E it .r iu aonog :nm tu oq sq ao ta edoM .re r ,3n la te uouza ro pm )(rm am oee ,v aePpgqv táeopuím reqeoau em rsi lá in rsn aapnm r tru tund eeplo sãa lm ho asee ta c to te g eago ro irr ld edrfA rn rue teu cé iueim aneiu ep edz in slsalim tr gm od sdogd r tsa»o eee s te o saaoaa sao ,e ,ee ..a srrr
H. Viria* Interpretações »obre bala* 7:14
ssapeobonibaOstiriexdom oiosensarptéporrrpóeepopsssrreesitu íontevdstaesoismmpdoeesesattv smreoericisdoá Ié jrsb iueaaudsís l,aoeusp svris, ina7nã:mco1i4 para pcr.aeeirssota:Onlasvvdeaapraiaedrqidáuzageedrs raemtã fodoosse,
jissee Iah dhq«EEOte inmom in s le ss ievou szn rv sau ssipuuv s te I i2 e fu pauta, e iíraead s ..io tó eaasa l lh g lhrvq leãtsmsereph ep isu jvo ee .aA ,rrooe icm oea rm rre ia l par A rm sdveaq»ge(sf (a sppO ,s ta easoubu eaae rerajmr ,enru sçmen ráevogpn sãerãe s ia sA eqm aqm v a so tr ti ih ts lou es tcuuenm d segnm u adesno in a ireem a suudvo tu a t ti i lh zz isgn fãen e loaqs ir gm aedeou tã rah t-soeu id em iiro am dêcss,eom eaé i tra aemece sn ren eea rveuq casoscqdd ic tà r iieté a rau sm c« roe in ieu saaud rev re rgaeciam riim c sod .spe ts çã.E rdáqo aa tr eau aoug laem z re e ru .lo rcaeq tN eec )he ita in u tmeueu s te uuq rd em se . ra l as jem se s tms te re ,um o cm an sãezv i it rsv ar ia era ju o e r jffep idn en a i tra io) icsrrha ldla .od ,ac i re nvgu ihvhte daaanseo e eu nao a fo ,t ta o suho i,sNs rmm óo c lso s içep fu rd,.etâ zir h» aeaau iã ross .o sod s ró cnnvo s tuiua« ep t En oceeãqppp evdes ro do aO u ia , in i ri eu id ca róm ) lrece tre u s in a in g team acup au IpeA eh ssd llrod ta h as ri reeeo ah icm pm e st im ahom sr .o cn s ra nt e í»m aa fpv e ttaeq rz ,ae ioó ã IIrio tn asu rm c,ss ra tq soolceo iaii (uaae ,çaa an uom 7eacu ííqq sõ :,seeaaam am trd1uuud sed ssssshmaa .a4 ,eoa .eoseeaaee
tsauupnqeu rqaummsaos3euRs f .aateceaeefatfmz la ae rUao zõduia st .irmq evan rism uaehEdpe rataaotseos ar êsdsu pr iecn svin tezaeco tra aifsternqida ielru trm aovnhpedanauoh tatere r ,aae lh iadra sqta eaa :méçu rsç inoãum eãospiq o lhotoed eüde lrerh ierojuidnasisAeaalg in rc tóim do-n ate resam zfe té r ic s;oidperacneop,nh reoaoql re toep staumo e tem çseorvesãifooamueobqre ,rm udueehmec alvsmfis iiieqdIa r lp r tó isohu irjraraooo .a erl icvpequleeaudd lmm eo eeeé
tceDeom enamu .dsviaeqti zunpdalhoAearqcucodoid erepnapfodpoia deose ritrd tênaendroec JeciaSp roreunenspfsahaeiaolé grv rnãmçaar queest saetanta ralmivnnoaghaeaaslggoo iruebal.mm iavartaTdaq eoamudlieDaea.nvantivçoaiAa,,,caz,
Não houve lugar para eles na hospedaria
(Lucas 2:7)
Adoração dos Pastores
c scecopdpgnep tem inM M e iso rh eea ir nem rsve ri llaeescan rb fciv ro .ou isb s.ncacu in rem am sgso e fl rd eiianoa reN am qab .eaant pra s iiO od isãsud ed aoa ,, tâ ródoo ean e spq tnom unEpaonpu tesded,c lemmd ri aad eeo« teom n tia s lra sreuo ar riilfo so ca irsanv iant iiescc Ip lia iv alo nosn ae lm Ihe s lle ls isé la atrso sm ó»ooec tísloaçpugecad aeon ísq iãeisa t irp açnm écidu a ioo sãqocc itqos , para .s7 em o io ,uua ,uu : rq o«else1deavs tã o ,nauduqS ie4o il.sia rnopo ,e senueaA jama gsdaaoea stic leecm toT s ro ç ilsaai n»oo sa tn.u ãam rasa is z rn ia laom a le nd oa ,ova lliap .p saggcam cnb r- teedn euró d erm aea ir teqrnnooesse ssm npcu ce ri h ce ari om eau rriaa ih sIto onim aeaosM esoo .,sud crm fu n seu eimtâ a ianadn ssI troadem tun ea ssn so lM to oiso aac tem rap ro ,íc ta,e s ria iar,ce rp s te oa sem saeo sapovp c tpu seén iep ie ldrh so riv tcidnoa sioliotc ia e te lêaavd iv,v1oasogb ind:b eeesçiduu2scsé re reeãdddais iile3 rmmia oo aa ,aaoeem s ,r
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OH. Propódto de Matem ao Uaar o Texto de Ieaiai
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IV. Nascimento Virginal em Lacas. 1:27
Lucas 1:27: a uma virgem desposada com um varão
cujo nom e era José, da casa de Davi; e o nome da
virgem era Maria.
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Za4b.adUem(IdeCsrcôe.n2d:e3n6t)e. dVeiJvueudá,emfilthoorndoedAeta1i,40e0pAa.iCd.e
£d IaqpoSEV A re Dm seu e is jur isa ro e spuv6 57u ad anecvuo .d ..e ilh ren fe rgassacu ila ,,dspue ,tO iUU ta s í re roon aea,v rom ptem ndoN eemm dn Ipe lsodsdsearoó rmhdortr seju dqa tã tes tooa soa inoua in d e re s tnm sn srúelnoreceaeo lg eu enfo ím e fu sd r iebeodm lseeneso es ta ir edhrsm neara teqrbe ro ao eo id q rocee ,use svuasv co4ehc (ole âeadote5 im o àp tdeb tnecun7ifoopm in cem te cv rmo isonD a rsieo ehA rarea jI,i tom .infm drauuvd am Co seeoaR s im da .rad n sace im e sebp çiev idnuo to ruaa jsaomB oa is,dbms, ts im no r4aa iooatraal.to: tisceàcó eq ç5og aacs -e irnãu sm tdaorS ip io seos ledc ia rv eeôm soo lo feboapnne tio para amvaua iira i te r ,as raE o loY gs ,v aesoeeeea rd ebqndu-an lghoacm .,u av ssum ob iw ee8ec in asS eCf:e ltn ad id adden1ó ahu soqoto tãm en ,s6nae)m iu ,iho.fsp1ceee ,iro fudd lio7o a srom eo a..ee.,,roi
NATÀ-MELEQUE
ifrcuedeam zóvmNalapolodvotraroh seaseu teebasrodoosafsaeiic sssco iocrla,qae i(sfuv«voeapelrdrrom e tiosIsaInh esrdnetrR ioam eeeliiJdcsgoaso isi2o imd r3saeo:pa si1 ,so»1 .u)dsd .Edeaese sdE scoe sJrsisuN tfad aaots iánapã.ro-noaoMnE vdtieosoe ld sm rexeêatqençoucr.ãd ieeoa,ei
NATAL
Esboço
IIIV IVVIIII.... .. SVAãRUAáoCram izeNoNlaõsoeieicb tsM Ce rolaodoaçsadtuãeuo Encan C r,m neleaUesbm tadHrTaa is íaçpF tó iãceroso ia tsaivdd2ieod5aN dNdeaeat,taaD lnleãzoeummbrJoejum
jttissccd sc cdp dd dd eC fe OBC aHm se e ch en iie ia esc eo e so Em eae não ,ror data para tn a ssjiaaa icm livpq rim mm teamsOm,s imA ss ti e eg saem on ,a ro.tu to ao começo, ol p tap isoo lae tb,,aoo e eu reuo a rofnh a Ro pdohá aN c sh , ta rn .srapnoA io a ,a la a som dpo ira i .a1 a iicccad ,dd ,q a eu e ft rim c8oo da H içàa leem a ,nn in éo aaaeu ma, r tu arãeq ám lamM le spoàoo te nn am data fecca ei o a su im cop a icouocb eaenvo ela t épecé .c or l ,e aao iao c rsee ra d sun e lm n te er g tr l lem ta de ag a1 im tee ( tnm aqh aaOm ud oc e io; le aç9bã ,eo add ta o e iq ttuom etuã remu eo , data bd eeaeaco nt lg u es sde n e rd aovaon ,trdbaa se in e iãeneç reu f5 .ac tdeo essa dod to addesoo a le ãd coeap çne lm ov iuo seeaeêo ss qu ra lleoo c sã s ntiNaC b fri sm dnbce rab eum d a iso rau2 a para e srecd ep sb rifam H re lrenn ted éaon nt s ta im ip i il ree r)sso ej d c sa sça iia d ead zqoC ,n ran ae s ,e le iuop ãpmmeeap co to uvo ra r iv a, o rp co a ls6áodn ieóda ,6eçadb sho jvao le ,sc sasstgolse iiae lh liad e séto ãsao tod i2o ssadd eeadu In aao ain tnon pa ob tebnm 5 to l3o Iecodbd er ,to aoo roó ee rIeaa ju rc3 rru rbn aa ,se trsed fe o ire i ja se s ja eaama s6 iadofo e srp amu cea ssçD c de eq àvotd io acbd ti bonod t ia ne , irne ã iãaundeuD iée sssa im a2oehp .C aoo sdd am itesed ia.8 em b et an t3 sa iro co dnre.p ru iro dud sm iaC p a ,reeNd2vaoonm at deeo íead2da tc r ra r.oon.o5 asm lo eA u e i ,65p a to eeob fiz scvv ççn sd sido do ed sD qnom aP ha le oo ra aãd ad ãeda lp al o e es rm id im d au ero raoeeesd ebom o ao3 s rie toepeaT g co a s vi c id eod sacn e5c r ra c,n ja o rbdem u te noCo íeCRo m rç4 e di e im e rcm da eo asd s do id im rbvp rs líom ri to l ne d iiaz imnn ia ia taqo e sse .po so enoD see so agh a io iae iI tub di n rtp ma, ptvb fn a tm desde iro ram oono r2go ê ríoA .C oen rm a r to a.,vd sa ,d Jseto r0 ad rb6 dess eianem aç .,o aandnrn ouco reecs f ej tsedd ãond ã tdd roo soo ata eooodn l da s na to aaa .ao aeuoo ao .o e .ee sào s ie ssa ­e
fdeeszetamdbroo.Natal foi transferida para o dia 25 de
I. RazÓes d« Celebração a 25 de Dezembro
frr fceccccecIad qdp tqpdudnnaro da ra se ro e isa see par roe sau aoo que g u in lis ariasppaata r lasn a2 3 ege lem 1m le aa roo fsaotam ...asd ic ir ir ;ãç ra no ,m am abb canto .en cc traan gr ã r itd it rannA aUid iogooNs ra uv aooo su a tiv lo ,u su eaan lé loo im ic u ,Qlse rm g ç ,m tsm g so aaç ti ão bh rS aae ,tsqp ãuu ógi fu eb l. ol, nuo ãN a ua aaououonno lt sti para trm tsç .nd r lodbau ss reb e seooC n ao su ea há é tatA e , ca e ,d ton tuAsm t st bd ao lmm cao lo s ra aae ,ltoh tfm pir mais resotao . iru sa,cecraen em itú edd ec itu ao2 sbn lípeed sno ivmn eep to fo cm vro t5é to ro a ta fõm o ivin e ir u ieu i to o a io eun is rseces rm eo s tsae sm ss fzmm roda rea trneuru fdoup rn m po e iioqeê -ndeaanpb to é lob sga te vp amte csasd e so runo td éo isseq agi ta o lu ilea i ri qo c r-d c ra ri fa so nh m fpu dat ó ta to ãd sani ma o iug aan fcno reeg se dcp ro an eneto aaedvea r tóm r ian lsd eo asa rfc s içeec iom l, u tinp smo poss so eep so ag rm d a rço. dod , ta ia s irqç idp c rt bn ã sad eho ra ed ão ae ra fa io u réo íN eo reipoaooo im éce ed dq ,b le ses ta2acin ecsssaoqlã ível. auA 5pqem ld s agã ao lu o ta im io e ti icd ap nu oeo ic ou ln écou l ta róp ss ,oncd ra sém nep f al a ti sarc ia to gar eçee rdp ho p at gzaao soog e poc iq er N im sL ãnb rda nh oolraurv ediueo ad rio da tro u nr cos2q in »dde ad eas.bo eea re ra sp z5b er ta u .r que eaeoC zcLuz sa tm ooo ze lc s um sJodeA d ãS ndr ri sen aad s im heaéempara so eom sah .ee tianp a sea s da o lc evC aee sno t po uduoqb tuS a ii ro vpu cdn fsooo ss rr ta s rorsud an rm i,eo see ,d e soeopn la ;eto n tirar e dero lss l tu acp zov só c ís .r teàno car laacem o ie roa im ss t, ta tr rbd . am ooavo ilsm n iedm enm rtoN re tivdnodp sn un á r que aam do ,oo edddm tbo reáe ié ti o sç s li i at e ,ãae rasso rv te at do Por nv ãddd au iss ser oood ae«e lnm oo ao ea so e ,o ae se ,a,.a sa sa lae­
onoccaroiisnAdectienim ndnttauaeela tnamsatoendadeecão adot e2Jle 5eaarsbcudea. rá ser,-lcnaadOãe sadozeec6fromudisiemb tãajrocoaes ,nit sécu eaap irraoplom r .eaêlandeiacosposris,ist isnapano lrdaqueéradme,oo
H . AJejuCmelebração, uma Festividade, e não um
tcooddd juCCL iDu soeebvo reodisempO n Roma, Jsmqesra eutoes ev rsu tuooa svne sv fe ,sduoeâ tem ent ne sso rnhnei,at ãcog ea rsa que o o. io saheuunudsastánvboire ahtaescg i stN aám zf uma oloriicpaaeegssn itu daes t st ,sotlg tegu is ã imfe iu eãerdvn ti tran enob ro a iespsn ase rd ls tro tolaçaai ra em sq ãçd spo rdv pr dte io eu em iãeam ro,rg edno seea rta ot io aipr fapnc tzeend ro ieda h , tr sra ia .c jers t ar oo eeidmm a,TvS ra eo le coq se iitoaesdbu e fnd t tiv cn iam sraêei peu a rsad s- trm aaav rç sseoesss vm ieneo ãssaa,,oaoá ,ad , ui s oa q tit llseod iupo giepse to sa soeuunos ude ,ls rqisneãe iono ssvvoxa s ,na rsacs uan toee je ag eno ces para nsdga ,nm ju c im htoo ere excessos. cnrleson ,to ae fhers i nt rv amasnso e ;egdcã soss to rem a.ae,a .so e
um só em Cristo (Gál. 3:28).
H l. Vário* Costumes Típicos do Natal
raae cáqceifol recdugm árvo lveo toAoan n leb p rarsr has sdoed ad re réfsesooe rav sraont,g sdd iido tueem eeom amseunin eioNorsnNtr tô vam aosaes ta lenaeas t dos vsnta lic d rna iítq ef lacdeoo.o iu sa re ,oNge isalguP aoeqse id cae tuo ta snieee rrlsnor que ptaeiudsnao snh-m ãvn a insevoopo .tee ex nam rsorruevn ,npNac -hm oo lovvooo is,s ias esm ,v c ca nrcmeaoooa sa passmsqu os ta í tu au sn uma e ssosm eum ão s imss árv eaoeco esp ls.d rbo m to p st or foodepO eu lim ram r es sisd setamu e-anvedmssavstr soo erm iovavib ernqada po dam uoaada smooe,sssr
e rsv aacpubdd um re e seco esp eo reomm erp tebseze smAm iro ,nsqn sc ra inp s in taao rlsudh íre trhnh im h toeeeefm o tive a fo a,o-ongasobd osvv rnaded planta s ,iom ar iç d lasdoev leeee ram m o edãoaden .m o am ve teM tdCm spe to ro la rdo absA aoiialC aar rn l. rsodscs ra gv ttea ri ba iieu áoo origem ns le e rdsn.rsnnb ra ae ta ca nv an sh Alg s,trono trm edo s, e et a rrg lu ae -pev fsu ro erg po q uns secL o aeosrad iuad .u racd rna ev rbo ieu an tem eaA fzae sr su rNae rse ,qn odmo çim oasuom aca tubo a t.ee lapõe o -esaalsor llnddhdheeo— cdg eoecam u ázdae im soso ia spa r,sJAzpepom eq e rdedlic ocm aeq in seuque m am -aueupsdh J om puvrN ebse ree i asem ,aeoavsa ir ie se-suaas ta tsa sra sov csrss rp its l, roea cofr a i. co voo lC un am rp aa rpv ut r. ro sE nhs ro obo ie ig ,aooo isnrr in eaa to s lnu in Stãqo shu e-edf.aduddu sz adojomol­ ,eaeeeea sae i
IV. São Nicolau
c caapp p p v gh dq cd pnS trD tu mM im l Na r (18 erre ép eeoo eu aa ar a Pap ise ieee lsn rnau jera ruaaOm g so c t om tr pS e te s tu ta s ra taln rr i rê ege ro ee enor, 22) ãaeig soo ib ai-çn cin ro tipn alhso am n sio taano s ,t, ent u is av ccdd rded semoo ia rm ae ,m ir do sNo a ia oq ,d sse ta i Ni rç ,oos t ,o -ea Niun f tcdq sã que ao so ,dpobg el eeq e.u ro ebT ro co c is ,N o sen dbu eeuN a ast u fsh te sn colau, C eas tr o aadsa im a colau o tr p toc cool -s rt e sczno canb ib e an oorhd e im n em bo lo ae rãa eta d ae le te »m iupeca te a me ra ro te sa .eag-edh sem áen in sou io p ov aa co um rm on ã J tao trm Aça v rdgb to aa teeebm eou souN ,ao ro a ,ao ssrserspea tad t séc u e lubM rem cao r im pm sa f te o ic ho rsx na ,d e in o ri tro e .vmp,aeaaace que a ra u sno seam aa rm o ulo rg re in s retrrb ,Sqoea , tr sse iee rd ecoeg a rót barbado ir uu ieav ,m nmoiiae ,m i ib u Id ra ecevitra lm nnnW m od ifV eu iV ia n addep rsãm asd1 ste bgd iaona rq r íd .om p sam a8o ura eo so a seD do iu ie teo e6od sn th srd r ,p ra eA s Pap a3lseP eoma .C os o seF .lo in g na hp nte rnjn azeéc,u rud .o aà no auq tg seus oãp ai uo i te dome sdoD u éabo z iun s to a lo sm hom oim ep z -N eio titr .- Bis dm n s lae iso sp adnn a es oi,eeN o ro S re p sco oe E snco eo Ih s -n tó d tJsc so ia r li po as .p pe ea ló s teo se om aeohve ri stec i ap :u e ,s lli!rn esdN odanonuunv trd homem p ta a ssaena ps it tuaa ies ig in ae trcam ho çeo «E c sd ta ,? va r idqm tn h rs rrã s ron av a feee suÃ aóov oo ro e r ia lin a ra o imN ,u,e l-u e r iuv -dddd ad sãdd ad sia a san emsaeo ee .e .eo aaa se ,aoo eào ­o
i(eeIap sapp1D rpa lqn exqeu an8eem uiagun i5 s ri ra ste egãe fa6m la el ta lead sos ievp tr .a Alguns te q e ,nz isooo sud a ,o rrsrd cAeeqD d siao ta disso, )qduoe ,v.m eonnu ea sseeé tionrdnrfN an tc vas teienaoieoaccau cm dstc ntae tm éaaaom ngé oas l ui ar lp-sdvam ouo sd ra á io li to s to cem renm a iam isrp soaN scos nm N o tu ifodcoaau fi ié ri remmestsut it ciam -e i le taiuco lods,aO g ,oh ltb inn e llrz rn esa ioopnm aáe .tv agu seãrm r-n ee la ,om a iténrlaEo cra re tap shcp sea sssC oq ee fem ,o ea srcm u garr le céoa ieaaé- irrbaim vin n seferam rddfafteas ,eow so am d luin brada a taem dd ê lNqosnsm laoeno,aud ao son raceq e ta ad tm e ,p r ia cupeel, gu em,eNomon n o ri pm d le aftepsatetr e1 e ta o s.oasrs6rp vários a lsum a;e4 no am oO cnao i2mmuoo a s .s ,ses
V. A Noite Encantada
fteegdd iosxro Am avitaceaOennuspd tsdo aamooe iíe érica tsutu e .ng.or jan o para mrEaN rtanmdeo não tar ado -sebesatit so feim c ta dhá ra n ud aienstareeeófcnic ldômeibceasci para le snas focde ilsobce ta om rarzdnpa-oo nt eeó sésçme sem dã.iUeaboaavpu rn ta cNaoodno,ohnseas ,g rd so ritana eécanEl vé s ieod ascoruo ,lttaop speoseodpaodroõe téo fNra çseoxã -a iam sooUdta ltesce in .lna rineshsid oaNnN aerdoãhtroamsoooe temp ra sdhnãa rta l,aeáe seo s
ra r tc rss scce e4g add od dd p p dd q p tiE cNN N tom mmm na N e do no :reoae par b so eeep e eno eou eú n ri pois m n ia ri ra itu aaa lir3 om d ao iiub rs rs sng ,m eeE cttha it vn axp ex 0 çp tã o om om ta bnsiaaoen rav aa rm u ild ao ne tcnna rãea rso lan um ile ar lbcd tx a que pood l, i áv s ,oo .eaev içenddm çe tr s ip iun ,d rennon e in -s eex tgn a ta sad iment ent o aeaae rãed tu lem aaee rQ cm lsaaeed leh e sv sc am o e ra q smmzeo a loo seaaméno cm fd eeaaa ,eo,nm ri a scuau c os v ip ua nd aeb le s re n abhom utã s di 5 ad sd eaa ao gn e pau os b .aee isdu rem n ao :om au dos n te nd lnn se rcdnv a iaq ri te ou , ec 0 sd id drsn er tr o em má m a radoç trdo sa íl x eA a .m n imu .e lee0m duaahae ri aeod r,ao a io fqn th ta em ia q ia p qu n rvi opa .sodg a rE v e teom dope á-Nra lm iu eh aeuo ri estr aeoo sa log e and ra rd nu gicomogo l r, xdaço eeeorn nh an adP snm it rn cu lo eN faã ro r tr - in aq r lãep sssd té a rá o e la dóo an .soain a ão ap(o ad áaeu e to eam ,dm ca d eeo s ada m am que t tin te ro tim sa da aq rç rta fh ecden leuS a ieaadh icaen ee s toã eu tapu a íto an sab saqh logm de ra io s ur o2 ilcaçeh foo ,a nt acd s in rsu j ra ti para evu iu a ár 2en anah l ix ç le d c la scen eeeza la am eedonnd evub z .ov ,ao eã ant ãeevpv aunom -asev ,m d a ffh a , ta sa ie fr iro t nc d jod srrso que dm o rsaee l im d ex c ra is úaaq ee saeeo eemo eeM a roroo f rd lc id aezao a rv jisre io e it ru írm seud s te rm dn ,aa . st e seed aucceom p a me p ,aea t e.ln .een eu se rcnos iaca ,os aberta hpm sa rePtp eqp para r im idrzam ne sooN a lc to eé s (h ed re rs raisaanusea te . la idm eoob eo e s de ãp zecaa .o aUA trupe fem sass im n eg sp aeood em éap co lm ad aâ es sEm pas ca ór aem enM e ra reec ia isc eab sM in e ) ba em noit -nn .ph ed itn t-n aa rn lh e se ,n rc sseá té ia eaa pe e téae rn co me u o eoN a sa on po v in çm e rd ja ternp.,e s r se Bm id s rce t ,ibvm iiea am do crq sn id sahoP sssanp tã ao adia Aqoo riv ecoe ça iT d ,ue rtaeE lu a sao aa ,ap a ia t .ion lt taadn lsopo -aon da v )eo s rn apbd eauo ,r dell ,eaaéq atâ u ,iie tae su rm s rm aNm rohod.nd tã s .ngú am .uom p inm ndm s nad een ueles d aan to rem ãa -sd ro sn cno ece seacS sp áe árv árv eoh aeaiAeeriSiN io ie lo s .aec r ljsu ae tra ia rrso ta sc s inve en,a fa eea sam voo snfo sedu ntm torta ,a ,m N r im ssac or or saa sa ra fee fo ieum Pv if ta a sva tumm aes lao e raii ra apd apvm sa tm e leo s ..c lr iss rn e rn p íi paa rnm o am dp í eramo ple u çhd dia ta d eaaõ r l2p s ia liiuodh to ddd a iA ãd aA ssodo e iaa r5 ses o, o i da asm ra l. isao ã s ,ae seee ,s ,a ,a,éo so sm oo e ssss re sr-
Epifania
Hoje, o dia da Epifania,
Que alegria, que esperança,
Que mensagem nova ela traz?
Coros celestes, em alegre cântico,
Montes, vales ressoam , ecoando.
Os hum ildes hab itan tes da terra cantam alegres.
6 de janeiro , o dia certo? só po r grande acaso;
Para m im , saber o dia, não aumentaria sua glória.
Sábios orientais, trouxeram -lhe ricos presentes,
E para eles, po r sua vez, fo i mostrado o Grande
Rei.
A lguns ju lgam -os «reis»; outros d izem que eram «três»
Detalhes como esses, não m e são importantes.
Sua importância , a aura que agora desce sobre n u
cérebro,
É o sen tido histórico, retratado naquela
escolta no deserto:
Epifania,
Cristo, por mu itos séculos cansativos, oculto,
Sua glória decifrada po r sábios, nas estrelas,
Agora aos gen tios hum ildes é revelada.
(1R9u7s3s,esllobCrheaomspelinnti,daoodmaeedpitifaar,niaa,6isdteojaé,neiro de
manifestação).
VI. Uma Moderna História de Natal
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NATANAEL
adnfoeporaN Jmmreoeeascuehgsdre ,meebgn raanonaaic ésNodN,oapavtáo«hgpmaT rinneeeansasseoétalns,tdmeooednnedAo e ton.mdtEieeglzdo(eDpTueeemrustsso)ad»nom.aseganEepsntoó ss.setoSqéluuoesao
No Antigo Testamento
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6. Um dos cinco homens que Josafá enviou para
v3dq qinii5uuvsv:87ee9o tr ..an su)rtu .cdUõeír iUo eEam emsrlmd-emddscooaevefso ic rlivac lectedh iap ihuaoov eedv e feed ieodrmm so,9oelu1ccenb2uelh vaPar ltiseab ctAo ra ia.su c s ló rC,ide. r,ednlenia st ic ogd6iseraoe2osnd8 s (c igoqad eAuei se(I . rcerICdaaJ.eu fCd Jodrqeioáôu s,.4 iefa41osq67 ru:çto (II7A aa)nmd ..C tCoo ar.rE).ôla, .eaa
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No Novo Testamento
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J fJéduN ieseegmassAuuuR qata le sseu ,én if ireiam eagde.Jmxuel, ecdoes lMiIisauss rtd uss rram iao ,oj ia t,aeuáolánns !rdN te»ovpo juaoc :o (J r taodse«o deu isnnsãuM hacsoseeoiroelc ,sc1mit:o raaup4 ,ec sd ,o9 tmo)udmte n.tuefmnir rnaeadéeo ssvssouP-aoo -soaumseF leovisiolbsora h ti pro t reonormnad fu .eddatesenesuDbbD da ia a raaes ed ixixm uisota s.ooe,rt ntddd tu e,E aeee
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Jfep nBNooneoao iãsrtãvoc tte ooo acs l2eao1te nTm:máúe2imc lesltiasuuutaslgnm)o rf.hm.oaig aesSanum de)V e, toraeeN,nurcçafem oãitaatompta nam aoaam ioepl reu lb aecnlégm feoorom eimdC eseooromso idbsmretdleeo iaAess,tacrtrm íoenpigsosa nat uo sslBuo1rur pa:srr1in etágr3 ezaoce,tilinu too tuna (a oms la ( idnevddddoueoeo,a sr
Bartolomeu.
João 1:45: Filipe achou a Natanael, e disse-lhe:
Acabamos de achar aquele de quem escreveram
Moisés na lei, e os profetas: Jesus de Nazaré, filho de
José.
meFinçlipeão ednirceotnatraouNaataNnaatealn(aneol.mSeóeesnsceonqtureamsiogsniufimcaa
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21:2).
NATURA NATURANS; NATURA NATURATA
ttee cedeuoxem,mdpEmmp« rosraensie so paut aaq ssg tsuõfuaciaee rronansexiiju z tDp s tooaratae.e sunsm ntas, nsssaDebãõtlceéuo eeou rsemsacm sles s la ao»éa inu tá s tin seodaada ic «cpdsunpoaoaaanri sd s.m s ti tieum gredrnoOex eociir zfp riiin rapaccaerifio asndcsnammm oaõ ir,t tuo eue ,osrrsir,aceaeoe;rsdfiopm aoapee i»udec,cnonV ti to i.esi on vvsdnad aeac taEtrrm seo ssann srosed taan te eoa sse­
itid tessc eq te ranideounumlsa fésm an tieinp ien cm ap srmnB iesm ec tooavieo treg eadvuao as,czn asaou i ,savod tse vrc .ao êu sa qu aeeuend icrPa jssm coteas tateao i-a ra irvrm in (néa sm ísv fo ocem ie lis tim r e'acabaram d ,sunecm ueasd ssm a) ia itsaa ,sisvaam osos imdte n,beea dan at aapa nqvmen s tep tuiuxiêb a rnra edgm p fa nnoc i ez roecévute e rir rasaniia.se, la oa,nís sfteddmeõsG emd riaaeceimseos iosdsro t.-ser par eam sc ,adDm eosoM paa on te ean seaaupora etr sox soédd,u ispe frq asv rBon ieóap ir teu in nsob ru uanm siom dS vnmc.nõ ibp icooceeo toia,ú .E í ,sanm s,nps rop iisEeczodeooa lloo aeseea sss rs
sodiosaitsertamigsaop,ecinntãtioosturselaerpdiareomseN tanitptauornsedzodae,esaesumêntoscimeauasnnsifoeenpsoatarapçodãanots.od.eVsseer
NATURALISMO
Esse termo pode ser usado como sinônimo de
i ir f tseeca eq n p n vp nnnnPm temsen eeexxoe a rouo nad s , at at li at at eat xp r lm eoiue re itsp sn eocH lsxuu suugoulssn ie seapmaoaa iirá ro rru a rua,dm n sc ri godqo n rp a í al ai b ez ez cã im oa iúsáaalduc limm aquo cso td iaotvd is ltaae te s .r i al iu,evsn on o e.o ,eesc e sap ,r rá cemm se lh snq im n,m o tla sia o é ta eauoo ca ta o ccssea ra lm oc iinv jm cd rod r er eeeu cen eap eaeepa to eonmo fnon pr sm nt adm nn sao t ão ata tnu st p tr eíç ípodd la ãóadq ezb fc foao s,aeee ioe ra ipual av eé :ln c snc isem n imoa fo r, ta ra m par d acria m da er sc.soc s at a .reoaaeaanoson te aa ftn te om cu en a te ien aemfeaO io Tu rsd atu tr amm isrrêd rio a lm d i alno icop atu nadp ár re ssaapp iaar um re db -ca is oo ê te lr ls l, ant ás ie io i, re en re nonan ces ra a s za m ri aq s, tic cebo e at n lm te asq za e lin àuo is jnda leaae re acnuu at aa o ,aís ev i an oo le s.m nte éqo f tu ud re oceé ( na mqn iaéuuc r to txvo tz ra num ep ioaaD ioa sé tu A eica tu nae s ie ls l.eçrd li dpeo,sm tdpn rm ra d ãeo ra sao eunndaa id ospA e so sa snd l. um h ac l, sa ate r te to tiene te lt renn roneam auS eaaad cm ssE ,rm a at ss ice ra rr ix ep enau s atuda t ia o couii,m ss ip ez nm acn ed ssm nn te l, qu g c poa retieso toe re a io a tr rfeo ê scs ianvv zszeessn a par n rq an h á tpm sa za seaes )aa -ro cd feq ,l ,e te ,c iso sdnm ié ua legm rote uaopm e rao io ..niae ão q amm op sanesss rinundd ã tedao aaan se toOO eaoo aa s ,a sà .àea ro ssé ­r
e fs saccénddSich eeioo lã ti a rr e lg fiósFm anom c io su iscaaam ste po ih ,lsm slrfc im áanaeqoeoaamoc rnvu ta ssiiipseedc sesaa r te ernae or ooir ía na te sr ri vaNaq áe.-a r tarr eamea tu a rqu ras tdoapun ilud raG pe som eoor al oqoecd a ; lis eq .E. un fa qsq e leu emd isunu r tamlá se se ão t ía a er isasc encadq séM o ia .mch tt .aeunno êeooude il irvOoP sàm escrim nat ore íaveelvdn seq re apuodqeesras iu le iauraszo tu d ecscm eliu eeb eaao r lis e rdd ja raddmnm ea eq ere li o itatovdm uqdas.seeqsduil evorm e rada uaéieaoC lhrdaoe ialo fé ,ooqa sasaqsti a rsmu senpaqau to ceerofjeodu aer daea,cp aé il q é .tsec .aeouoseva seradsaeNiesv ,otm nrpie;uma iqódpein leaasu eecdcoghçnse tsno éunã iuetii tãmdvnoosea rmoé.,aa ,a,ssa
NATUREZA
Essa palavra portuguesa vem do vocábulo latino
in s sec sacq «douE trAm iexu sao parm so eusa pom ito fogm t atn enteuN n siueb e stt te n seb tr trat nap c rrráê sfm rmi id ra ri a taeeen ar vas ç io li s,aaen anorcem ã dam an lr nda ilteo tidm.c iad tgaeeq tqepdou e rds iu as tePuu ,reoovso çam cc ro aeo ri seaao fõgool um roe sd,z li sos iee» para dm d sae s reu ,d sm caam eaç .ecuuçaopssaspu aãrd c ,irn d um a tsrnog a feeal e ou ,vE is ar a la se,edqno aeae setilvnm áqa suz ac pvtra cóvp rm d ir ,nôu il roaneego ra o ç iote eaem o s isn anô cã,scs t rí eeed ronpo icao es te oe isnqeinn , st ra ed al saaou a tm stu smtá e rm ae ic s li e«eoo srouoad .e rivand anu soovnov tr sa qaéaâra O uted a tn au cpdjnode fénuudaneeom,naeíc te :a rça tiis ,s-a ia tr las ia ãéf isl atu v aao coin om nv e» dar « ,as para raqadno at ra o ra cidé sm uoãanbovud ae le :àu ao ato ereg s inm l rem e -ç igio trrd lia ezo cõdg en e réeuera sd rreno aag ig im az i ic onnaaqissç .so e í tu fsaçte t tr uap s iz trnun reooõcoute iroEe rae p ,ánd e jamatm ra rsih i ri id s l. em rn aqvad ta ,uv aiúodu aa tieeu rars.lq ra adon s rsee im-s gdssseu a»as ismla oe.eeo,oasaue.e
Idéias na Filosofia da Natureza:
1. Os filósofos socráticos, como aqueles da escola
aobqmráuu iti lsaeiglecsonitoaotãcdndhoaaoasn(amvloata igsduduerdo)me ,ezHmapoi,alruioosstrzceoou ea llrseaemlvmtereoae.mranmt,eondostetoaseer,inrm dodeerfin iotevagraormriooainuem la.aedmoáV,geeun rdtaoo,o
ieo spnddm su m neu aãoom feu lnp3 so2esae .n .derm usvépm irdosrum oPaio io oêau rrnA lam s rn ti rdm ,,ad imc iuctã o ices natu e touaa táohmsr .ótnIv laa ree tueae -m raeeaE anress ln llp ;l:mli sedes ite (uossdoueloes (cean sn lp ioote idm evade sm rioeoevom .nn n llu xp aouevcp ãabmnd euomo ad j ípcne at oora oé tmio hrceon l, nat aduo at s ri trqdonaém ueum afslsísrise re ase tauaéma i ta iz te rnn csn topva irãoo iv tev a fosou ia iíc)escc ,l,rmc so éapiesoureosompauiam ;tn im eta dcêtsm onnoo )odnte v .aasr ;o c irão asidtdEm ís enasueoed ;ud ée tim .m ebroucaea st am ctom ffq sâce lhouuruuónra ti n trnex -pmci dpdsao ioo ao ea ;so a,o
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Ensinamentos Bíblicos Sobre a Natureza
1. A Criação f ís ica
No cristianismo, a natureza significa o m undo
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2. Sen tidos Negativos da Natureza
Os termos natureza e na tura l denotam, algumas
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3. A Natureza Humana
cujQosuatíntutoloas essãsoa: Hquoemsetãmo, Nvaetruroasl;artHiogmosemsepCaarrandaol;s
Homem Espiritual; Human idade (Natureza H um a ­
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Ver os artigos gerais intitulados Deus e A tr ibu tos
de Deus.
NATUREZA DIVINA
NATUREZA HUMANA
Ver os artigos gerais intitulados: Homem Natural;
Homem Carnal; Hom em Espiritual; Human idade
CNatureza Humana)-, e Hom em Novo.
NATUREZA PARABÓLICA DO CONHECIMENTO
Ver Símbolos e o Conhecimento.
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I. Pano de Fundo Histórico
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II. Autoria
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III. 2:1-13. Uma vívida descrição da queda de
N ínive.
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IV. 3:1-19. N ínive ê comparada a Nô-Amom , ou
seja, Tebas (3:8), visto que a destruição foi completa.
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1. Declarações Introdutórias
ssacnnqnmmmme io rao autrdeu eub iqqãN ia rnnmitgA touuo edccaooõn eeiiesteepoo la la iN tssdennge se sodeqoapo lavm aepuudoeoN sT aecoqlofaaaen lu ra eT icz illa i st epiçeaad tu quar dn eõ lraoos st ieaéeaq tm d ,asrdu,aco pa ae sem ent ed ,çobn id em eõ ra na fb en ato a scéoerbed .e sesu too al desqrscE ea ra adiuuuNdrnm ee há a-eaasa ecesn iamlzloádo aaaa rvbbsdcere irasanioen ed eto sadutrnm ra oeaeNapmon a nc eru .dJao.lddeeorzah ou raeassaA oszsÉ en r l.Jrdaeféo fejaov s ,av seac.A ipeu (dm oG rmm svam aon ,o aiovm lh e rq sdisáde staneleeu .uev )cécne ram iiaeçtioa loJ im nV õ ,levnd ee so ev seanqs reinog sudãudtuisso ao aae,e soo à
2. Nome
raaeppasra tuptzoálaO oo avlssáv ivirvrçéeaeindã,ie ru eco sn:unde-pela1itNm re .sodaebPs fea zroi,o rirànradaqdeão u haidríd .eépautiseê iasas lgem odnrsiesafceuise«p cprspaoaee tesla«pc izriçavaaarõlaram e içsso qu ãth»aop ,s eban ».a.«rrr toaeOe2ç.icnnaàoaoOvmno ramua»ea .zizpsid roE,addsmeseqvsraaiusiliaeséaa
3. Localização
ra e e e ca cd bb od si BNmmpaeox eeuuaat a be aoa tudnnzq tr sN zn r sc a tnd eaN aãameagaoo ls rtaa ,e uat li lh a idr ar e rez smézzm e ,aarn eaann teta ia . ror id sáotle;a sc rné rdp e sgo aéT omaedpq saeudnvq tszn a-o srou fm oiaeed seuild. tacm , il cto ee iecamleo iu ,qôab sN aô losp pa udvu sé ar idm tãola um m an ea il seécm eorv ra aem sôetM assa trdm vo am m aepmr háe ioeaonaooo sbb se sdp tto in sddanoq tr e tr oo it d le senho a daau çnoú edo ec ic o sg rn eo ro sm v intao coevp ao i râ rtm aee ired aldm .sm dseanouaa nt arã sed ig ne ,ev e i mar von aA da nrd re io ic um id oMse ,saM te dtjd ie aM rt dp eaoGaaeed ao rleáedda iaadam ri asfg sdq a loitmend iao ria uenume lid, li oeoG ntaEé recqe ie tnn is iS as râgeuB sem aae lhã s te cd i.ioenmm lao lruodon ladsôéeenaaé saC n e iltt re oAm G atu am coa tieu ,á; fa umfEaa r;eta agmm ore tsb ra H ;mmm am rc;aand aao ri o ee íel. tporacvleer lrseee ioqdpqa soc l id lm avsteuuma .o ra i Es eqao sdaeen ,arn vdm ãudd san ti çai tá ,eo eeaaeea s ,e se r
4. Informes Dados pelo Novo Testamento
rtmeefemC enroocêsnniofcdonireaam sdiraeà nbm fooeusc isAmarnd at,iitgnonoooTtaNoecocsvim ataonam, teTeenàstNtova,a idzmaaraernd ézeãtooJnetopsuuodnc srasaaqliua.eés
(( tc4p a4cqnLGNN ev:lL:aoãuuaan1eag1 um ruo e lcNm rzz3d4u eic.a l-a)ao.ocpm.reéL1 rz -2eie ri aaés :6ua ra 1 aP n tnq3 e )rc,:m e .o .oé9u2 (Ml jo es»qm )m eolu 6C ,é .n4 ,u -acte apuog :2eea f t. to n rod1V ch,m 8 arliu in io 6ape )1n.d -nndd rb raa am 33o aceso a atmm:o0 lm d sA s5 iou )u eE co e ad e.a pa 4peun it gu ra ; er ó rtn aio na te ra s fatLMateig ta lm ê,odu ,- ,rraasMeoCce JeeLeJpte .e jea s« ro eaf nt rle in sasupc4 see i ria o eius :eu s ti çgd ,d am s1ssit ãca iç tu ra evv5od eo afed ri)o ãdonod .la aennld io aum at»o s tr aedcAia rm esoonrfeopJd s,(ceaaa reso einvjedn sNà saou ehmmmisJeit fu arenoobeíl ésazn scm a so c tn Jei ad ii ia u iaeétuodrc JaoaoN ram ãed eeaoçssesteaionaãdnd (u zam rN oM nooc tv saao .1 a i.a r ça o egdp :vN zéM r ri e4oaN im F aamar esd (a7g rcaJoo zss )aéLM aoe iz ( .asad su av r ifam dadd euraé« ceo l t.E ooa,sé .essro ii
sev poqdM e rs ieuzo zameúeenavrirsnsehaimrua ,o cb rspoon ig eus li sr ,a ialacu,cpaqsaoaeduce rsaaepnfns teaããna inroJm oo» ioe teonsqd rir saueum as (M ocesesudu fan reeaodsr. teicm o,aq te o la pdJ6rus raarra e :eee4 sg çh,ula )uão i.sseo au,m ntó utTdp trre inoraeeia sloúr.sv:JvsoaeeaJc s«szovuuNsdsese la ãéles ,u ,ocem sa jp la lemahápod rnartae ar rp ieçm aidã roen .ee tant oolra fetehjdo as m s, ta áer
5. História Subseqüente
teaoinN A aslmlgan tevCtzuireintaog ezemrcnsoéifomasdo scpqerin aToonunmfestm eosee teers tajasm çmánaamtm a iv ienn sçigenooãm nonotoscooNq .is ,asuoo ,a revnNeeN oaos dmdd aspTizonszee ira seoitr st arméoeacasscon edmpejnpeueal rcha enit areo nca a ,eoctosci fa .d eàeém teo éAevmhnpq iNdteadeueoanv saezaecqaerraud io r lcedeaén eaerE aeJsclg lxdeetoaeiau rssd freu tondo eism aess ,io
rsé eddPT 1N ee i:p xeao jaa1ueo euz ssm 1icm au t) loaáqr.paapséud led ró»oNoe ,ra pró p ant sãàT eqriocbou am pr ooeeo rsKmiam po NbseoM ue ,rastmc te em zJao stodpao s in rrai nt u riv ãm shaé ,eeom e .s,drou cseDihEpopdao cosoe para o irorrmmissss .gmém aeoecsuamu cm nsd parte lm ei,e soanm ecs rcorebom tant ,duo cdemoT lh eiop soooazoeIo immJu stísaum á ra tldea sugdsaaelu eoads lotruneIépess(s«jevAch eJpleieaorqop rçs rjóuio ãeunipo J .osuon rtoceomioN ãddosoeease ,es
tfseeeg c ee a ccp aE d1b1 n lu D to ra tom es Eno e irrndo ao5e1 am ra i para crcdmegug l trinta m .C mm 4 rn n s Trinta 8p ifg tãH iaam ann zid uci2ar tre 7.pu .a1 t ta v a Terr iedo ic am.,dd sa1 re l4 adla eq lo im d ee ra aooa ta 9d eps ,ç6aE rdu reo sç sM ar6 en ,o eõ— c8em ,m em ece sãea ,6um ab ean nto d ri daivm no ri,-o ,v tu nu lssdS Jm ao to N ou s urapo ,m se to eeF a lNm ri laaod a s tr tm 1 tã so s t da sanhe lora s ra do ezrn st 6oo ,u ant oatr sãacqz s outra tade eacapmu s2 c sa sdneecubu a rar .am o0d aeN ro rrg s.J ràéq el. es tuídnp enp aa s itai,éae is d suom ud t ia am ea ,duoszOpa o te vm l ár s lae ll ar n so tã oQaam usaE ó eáis lasogc s fr on rd rso io d te za sgnãeeu ç en e rtir éo sa im e sa iu s tta uan soo iãb fo ,uã ,eév cn cam u .n rsvm tã c tpo rie rx aas rúo t rd eri c to n ro aaeaa srsceedpo er n dot tâ l isom st is d cu dA e,omm in ie tu odum emm odnn co eeã lssm ea ad tã eg apv e to om isaa rs ar oo ic nn acn asaaBopoo ie snm sop ou e lm trrro rdN eodd ssseo lrom 1 eoco am e , is ,m lsodou rae .m p s ic 6 rdhméfgp a tra eo so tg zCmn tã i2u e icala .esm ohá u scaa iã sc0EN lo ã so te dm lad c ,rr1 çd ,gouo1eo is vo sO n an ,o aée i captu 9 .çuouid c id 3v e is ln slzo e s st 4 tã ãe1 eqx0 azea la sao sé lm eo ta (e s8o3v aau s0oo rnudnomm,ssd ,d6 ea , ra n e sé ra asm eãpm io ta ãqo ,en2dn .tr ti n pre s con o io .sea s tub a ra ao ee tto f raoong snd saoe sêasd rovd ,e rdPms la lo .E eo smm tr to sa rám o aaem o ,,om ti orna an ssee s jgE eom r ram cv to is e amav1 cp énvéo lum e samm oeN b tr i0d caju aoN s is lrama lmsg in eaan .lfe9uio ra tc iaim icd t an ,ae l11 s men 9 a tsza ar rc b rm ar azae .o ,çea9 r li 2 s toa eu ad an ntE r iaaen1 e2 ru para a - ha rI ta dodddd am oéo8 s9 e s s. émmm ta­ mm tem AV o e ,a so .u a ,so .ss­e)
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lt té ftc sssccp«vp ep h dp 3«nANm êee io e rrao par par eho rheax ao3no .p icg aaxoeog r :saanv aaEmm roA t la znp1 c rv sdm tif fo te zeVqtete sso iamms teaiaaávh4up sa fsso i lurru r,çno ;nd r iív aa rra sçedn ea»daa tõ ccav tm epoeodd a , ra end eme tZm uo ea lee , lg n af-lq aaooq eo ls l, a s Id en a id aoo é ram rpdu la qauq»u stcessoqd au j,teoo .ou JeaeNmaauevm b» eduo i.em tr e sd re re ,íta fm o se3n.ae usa siJàx eab aaapz :eã1v eup lsoop sze i8 naa Jao sNA ic1 soli srod s r« ;s reM e sc a r : ,toputea recn eA a r ise1 a zd te o icbo a s6 eed sss zo son ,h iu ss idne sa i:so sa sn s ira ,u ja a te asoiç t ,ng1 sq fsqgo aaonq e ir ,t2.égooon2x eãrugn sundv é ,u em 4ieep iM t)ao io )se ti aooe :d e fe .fomM ,o ssm lm ( i5doq a icoN , la .o tusm ic ,vd caeTb euA t.b rssnovdaq haae seaase s rd ieeo eV s« io tant cev trsuedv s fe sm icmldn st eo aN s« am 2 e ti ram ee iov iu r idN e t:aa lo rn Jv iam eaD ag eaip2 eaogeú«Tam lse z ,md sçM ao anaa sss3 adu rscg lg aeãd sm e tu o ss ,v e id im es isep ala uren top ée s i te zn st .du rooem .o t. aa ié in tp»» avtá ad s -o iaç«m a ,,e .6 na to sm ilo s is rm re la,2 ã ra :E nm ,sd eeaena :1A o tr ilsv so sd é lno2 -«m e ív lm » eoq usar ir az e en im caeã ta uo23 in éveaah iucec io ,o a fe1 ,(d tam see tom h taM gm nh ité on )vN eo e ra resb.saopaçca rem te b eemM and re s rs rá np ã soz rd s rJémm j ,izab JN eodsea seoo seaand a re e iaém nosev io ico J r ,fsab sraasosg ceceea íuovm u é te o sss izeu irr , id bhnuvése» eacee i . (da p assao lnq nt aa .o es rsé .sn ior l it noa ln .lu eb eu» ccegêadm a ia 2u lm m a tr la sm ra ão oE qnun sa o s itI3 an ae trE q it s ti pvd seeu aéoê -se :erd to ddau ssso5oio s ra snn ra tommmm o sao ,.a ; ,o eeéao ro lseé r­­
ramo ou renovo da família de Davi.
Jga tíoletgãruOaluolommtíf1ata:eu4nmlá6tro ;oevseooN7r ,:raae5pz2auog)rs.rra eacndnNauoodo ,scioaopsadmla, ainda eonJouetem squte rmusfrr e iolCehrdnio paeost,r raome,Jecennonsoóonussshscedsac ineibajdsoão ao(duvefdleom aeri
Jfcecqúdn dCC CA DNre le tio aeu in o raso e lfe sú iil s isíe lsasa snus ,a ,c ipvmAcéa tf tesiee .i,.m lm .oonirnino ri,trs teeo e i tant nTao6 ão am iN in gnm ada l:2om eooeo te dem is ter 2adpe ,1Ts :n em seg acdpae2 e3 prsoro ie ro nt , in 3ae st rosue sp1Dasm ch aa eta tr ad8pmm aeene in ne-eaom v la obm d2n to ra isg ce sr;v terq0oo, tapouaenm )u srau ,updro m ic q e to inmsouop,epTret «uaa rao té ervón seaecsM ,sq ra id a s iss açrt ãpu ,a tn z it um ooguqãa na g re a te o ão sp ar ant uora e ,c lia ,ueo - te laqhn iq ss fan ehov s issuaod nounoo ,oaem .eam vq»n tm l,faaoo li guom a ti eaA a lps iJuddn zn svo lo epgcn aiito e esta red shd rrecae sd srsôeeeaeas la em srng inem « tuu cmc inoc um dned ,oommteiora can eosnev deaoe nz t.sm s ís,ie r rrarassdn rate a-een zaeou ag sta n p sE na auM e rsz ti lop rorz isaan ca ida s iaac iv e» a trçrdrsv sé ra ioeneãq ,eoti(o iiçm onoa ruu s ru tv tãde saoooae saeo .ee ,s .,a,o laas lr
(fn fpaac2d s1 cmm Nra faresa ich v io (Meaep4e0 ri z raee leo za ::g zc sem a raceQ rsazo sa5 i4 lp st u rí ão us ra r i lm sam )nm 7 r. lra .n eA d ern i;ç ra ed i uanaeoéa tm udo seanzo.1Eon ramsam ,in tâ aa6 scLtoi te ado ri tm d :pT ednm Jonqêsu e6qia2oóe liceou )cog :,u àqm ssh s .am id a. ia 2 in tnoe iusum n aéJ2 e Jadsc seE d se je r tev ;eg eenoox re io2 sd ss rq sdno ia o cp ss rp teia 43 smauu eu.so es,rao : ta :é f ,saeo se1 ,6 re qtnJee po ia ta sm ;rpnq9eu ti xpse rre . ta ra (M ru seb ão p ca ãno cec1su edçérzood habit uh0sa rsaãe if :ommo .eO ooupm r.o sD 3e« nu rss ri u an soro8e r lu E Jd ràã an ae )e1e st endue .eqg :sao in ssem ecac2 su ç teu acora ,u fsc te ea4ia ã rsseoo rp iaM;.e te o iíon sd rambrR ,rpda raíqL en iado eceauT t t.p r usa um d iuvp siu snonaeze ieceo e isoso2 sN.n r ls idm saada Jb va J6o svacaege4q a s :b ro iesoou zisn :se7cdpu sd é la3um ud s1uu eeo a sem rom 4ae s jo rsed édud .)eouadu» are ,noq cJ rsd ,e re pesrduea há OM sc tasm ais s er d e ad o ti ovs id lD iauid isbv e tãsu a te rdn sqao aN cra s .,ac iu r iilvnu íro ad svtá g (m a iap c te1 eczcee s ,smM u c iéAou e4 raeo ut ia sç r:lu tso rrn aim e im ãd6m oo io aé lreolom te aa .e ,so à ss7 e,o roo,
NAZARENOS, EVANGELHO DOS
fJ Jfc ecc ee« pp eE h doT qAOid suna poooee rrsv o um ov a rveEouv a rip rreso in r israa íp lan rEigeavsôôao tn eévg avnvnnoh san a J tãe ltn nco á tieo e in egg isg sep isen sgeov f,rznn cceeerecea ta im im g e ou e isde lllieá ic oô ir lçeepon lqvh fhh ar .s lm m oohnm laa sc rf ie,oauooodd i trah isoq ld o io eu eécen seegaeoF lit o.m d rug annon ig la duqdo rosetfm o enecne te o ioS te te e fa uooS ,omra laE favará sbaE g iese ílhnu tcan to rseo igmm ex vd ra ri om ihnon côdeN Jvu aaam o aaNodgd adn eo tr am .m am nn ,cs iree spm eea sm zm a ra iu eg aod cnu lô tr r tszaexhE enoodeq e íd ocnMaa rmlmao ls itab sosônogu isresh ri ia rh ;aama su im aen ead eqdn a ssoeoo tê a s tas ite it te ic ndoruoov sm oéqce.ncdm oomo tsuS oacno ieu i ad .a nh co sss te launH uv tir era on ec .ae icA ia slgpa iegs it eee ro oq çd ao seesuo epovb avM np lõu ,sesd s da ,lan rrmdo a saea ifeo eehae re p ld enas dund s1 chisodum n saog s1M os ,gnnoqsssaã um f sta a sceeee re ádeuead» saeao leu laan r it tsm,ueio so rnhiu ih aD in ied tcsa lm e sve soaon iod ia te ôq cuo Jsitn .C afvn ss iso tsunu eacHac tdd rom .eadh .ite rçaeooo rpood en c in dv it aôoe .õ çenssaobãmm o amédv an ifn eõdA xed rs roF iieaeseeeT a sledN te a tr n -pm o erç rm n sé Jsndep aufcaa iae tõ teaee rso am b zp tí záu an má rnqm e i,n ídM n in rrao aa trsô su tu ã tb ia te iru eaa ros fô ju abacno ieodoo eé sse sseov tn id s lo seid s ra sc ipon r inem ism eo,m p rad cdb ao eu so saeu iodd aod ad rraootssoo sn sm is oue,sr ,ée.oo eea.,eo se sss­
volOumoEsvaa,ngteelnhdoo adpoesnasNaczearrceanodse etrraezenutamsa linohbaras
JJtsea fscaeq p aaE qdd dBOmm êeleeou ixvon cuo su eo t lg asr jx eza rltm tsa rpeo seo t trN a iuuaen any iu an roqgatsm sã lsrm so cudn amg s .â tumoh aoNh íd s ta ssno eailn seee iayb ac .E lecaén ,oaed s iu rf idhzancx sums io a ,itmta eoiiaoo c ts to ta a tr i to e rxn ,rsêohpceçudm aendcoanum s te uooqõdt,em end ac t ídsren ee ivbu scm cnoo itm ,ec fssp aeeédocv seôno soeoora s(o reoitm s te nmsshrcg rv so rzai ta aa .diedg a item ri cpedçdn eceo if sdva ls in ao ead io eõv séc te çeo ae inu)dasaeam c re a r ajunta ,õn Para dspfo a sE nu sv is ,e ia cg e foõ ss ilg évs para o ee s iro ãeop eu at aild eobM mm lc rcem hn entrada qqonheodoxd a ra rib aoguuqddVso fs to .çenoe .meeeu eao eeuu s lã sq ,m r iceo iuhm fg te toupN v ac íddpso a D. doe fM eo rae.n ilem pssa roM od siu ssd rô isau fsd s C. p scc .R eada iaM ín sM lp a te o e i iso ada cuv ,sv io e .n fo ssaoacaa ieem cm ussrc l ri lbo tleas ,JN p ip ad ea ta am pb sacq JaD am v rrç,aati o a lo croeed e -ud rom eãm ,z iissss rzeone tcvm ic o aee seo ,u em d a to lo Ie reansesãeaudN s io agn ee lrn ,Mre .io te E r tr T ig ean Jen acaeed ,fssedvu hoovdm ça tjépesrn eg e taa ssean eea fõtzaoou ,aA n sno aueefrrJsm lld r lgn sg so Sso se iA ate dgg Jo,uobq ieo e r labv se .poulãu lléséa ruru lm hh ãvdd sddnd onoo aeesmmmE o ,ao .sooeeeeo e -ss ,,s
cryphal New Testamen t.
NAZARENOS (Ign ja dos)
Ver sobre Igreja dos Nazarenos.
NAZARENOS (SEITA PRIMITIVA)
er« eecddTeso ixo eêtsv Jd senH uim e socsnode irrnrô isuddaaosavnedizsreddddaaoa im eo s raosv ie , umo sadnpececom aerogdis l-id ro aoC »m s ru sa,sn ersnipdoees tig eos rtoa ju sa— ou eam dm b trd seeeieuo reenonaasqiton s, teuamitdPe ju asju ee ié smdlbddoca sae(s eu, as ue eu svn luito s, ta n id -c fanaen nt c ri ic)zaIac ;eeassaV oirctd tãm emaPdo ,im nv aiosaDo scv,ae leseo.Cmnaa rsnp .sg to tivhoe inddd ervnv aEcaooit.iaepuur id aslgmif tr trp .aigâElenin in upnleanOnaao el iom sa.ss rss
mandeanos (vide), também se chamavam nazorave.
NAZIREADO (VOTO DO)
Esboço:
42 531. .... PPCOOrrarooiNragvbioecslemmteõmeersda izsodaçeoNãaoVMzoioGtrdoee iafridacloações
n«anzaA1.azirrit foeaOu»rm».,aeNom Ammebpaoiasralavcoaralgrruepntaosrtgudaragfuepeamsa,lavevramemoéud«tronaaszhliíernebagraduoaics»o,,
n«aazbisrt,er-sdee»r.ivaAdlaémdedisnsaoz,ar,há «asepcaornars»id,era«cronosagterrarm»o,
rsng sc1vdSCGpa eeleeeeo4eoêróuzz :snn rrvn se2 s ed. utas ihi , .sa re5arao ,,rcagir24aado, ou r1vm «69pbea1a .:d clc lieç:2d i tra aea1ãcaale 6esbs5o a .;deo . irpede lefoaalooVmDsm drsep eaoeabOm rsàev seu»s le ca s ,.raa iNsncm aevaac««ú3lsaho zbcon3m tideo :anq eb rod.e r1zsle ueeo r6 aeup6 idair r) ai s:sei .deae t ,7uc soda .sa raa ra e»cn Eso.dsC uq am ãoaejnD stá uooC pe-seazosremaouuto euasp ir pa rascm sl»uecapg arçqc,paobe taãuouid ar c ar eron s te d il ia ooa s foo ar aicda s rm sscoopaeaa ieeo acm ssanm nd soeDcdvsoo rae Iemo aoo Iv sn lg lu rircptmvço snerS uoneoiao (aamm dq.vezdmdouae imoE .esa -e s Ir
2. Caracterização Geral
lv vnhSm e imioaeagon tzbnO iu.oh irsssn rso leãeE,adu fonluçaso )aes ,ãn,.sszo ãseo ireoEesutoespmra ueom o ennss lsmiat ãotfvv em r trar oroaer ititcmm ooamhrseud,ao aparar v itomveá sorarden aicm eo qu mo tr opsns rgAvean eta tavru icsmtoca ti ton aptóblto goosí to essacia l,,iooc2doas:osco sp .1 temoc s(2er éEvmmte im nqespoc ruutrom oag itia aeals(ebqhv rson Iseeuissote qrrerruatóaJq-eenosuri juda l. cs tieeaeo tgf ia ís ddosooisAeaes ,s­
isc ec apvnhGE1 seM ab n iaoqno eao2uusm trbp trinta au za0 ti d sm e ti o ió ieanp4éir rg i ia v rm)l tu rb le ddcea ,iaaiam ,ôo acu f ld çir iç o onsisean s iuã ,ra.nd ã iaizneaoa t ti ada2 so tefcosdo.A :ezed ree rsnh s1ossd er ir eeStg ,u ià5oseava fu ,em ramc i am ae1o -rnu s id in n r ia s )dun sde .oemfdm oãda az v ao de aueo coitou,n a,irsM teà ixsddo ipm o ti seáheS a soassama l, e )b sas isd ro ,,dd sbum ep iom euig o toaodcmofupluo eem vn ro i rioeti tim z rsoaS c l id eevduaaerad nhea judeu eam v evm em s rbronm da lae ,ae rJsereotoN c laop aon spoem eún ãebsad rsocd revo ae ti ezm dolrions les ío es . fi o ir r faie ts cnB isd cein ozl te e ifm S 6 rd a ia táuo aá :.ad ib tu n ti istsd1qsnita ioa -o st itcE um ln (de2 z ito co ivo feafieeo0 zo isarsea (t .,al ,re r ta liednne ( i ivedu le teN bup oív csaasevc iim ite rqn if s iimraddn ru rc iIoc Iaed ictog c teag sd s)uooo auou .a .rrer .dd reéea lfmm dd jeeoeeommOAA ao .o a ,eassli
(ssc apose ít EnHe rou ium ipvinmtr ssabo tretcausófo rasiniplrtalds inoh a.apsao nt loes,sodE sfsV ,ee su chire lonoodvv eaçiissenm saãç i,edeánoomm ic snaro tszad ieulcçn ir loah iaãsaeg edoeu isen2so sce ,saseso2esznop ra 3em ã ireg)eo.eucvru oiunneavcO spli as idd .usovaapa idEp arp adae rY aem rá lee ia isa lgmhe ticeidspw oam eao sseessom dhcmIo .ri oo ia sscrsiem tuEatam ap rtseauçiaa slli ãnvdva ra isoea iddceta dm aa tis ocsra ic dd -o .m ta seeam eoas .sr
3. Origem do Nazireado
reecadd q resue ro caaumuggnpoeOrpdu lvnoa re it tem snlaségeenoahersicxcsa ssa ti iiz .tlecm omamam em ççae rcoprát .ããcneo ap otaqdno£ eu icae sdítu m dae ,ampolo aopsp tqtvoaêdeud rá isoom cseo s prát míastic lv.o sp itã e isnva a,ld ica orEgaz ,ooãeaqoairodel teusc in seem e ,oanh,a ão lNbdcharg oúoio umaudumrapmomaemfos enc raoeo cip ereo lg nsocesu tao to tra fm lan eonsto ed rsfgçiínm omq roalt peeauam c scnatie iod ur eaooub -arça sdsndc ,ã ia iioooooz lsn rpdd su epãotooo amooosesssr
4. Provisões do Voto
tev ad dd qddSNm io ee eeu st au fi vú ateeO áti tem ra oSm s rmsa.aa sçcte re rm le sena rinta ãec ro1 isgoood rt:dm q in ã.s1do is eemu .opa r1Pdodtr esu )od i(iodaecv aoem E rácde read,seso .sv ,viarori ssd fe em ae rao eeeieOsJuse tm seJm odqxví. parvvoàeauooàoão ite lA 1umtv tnooem tio3osaogo :d in apzi5B sa toasp ,p irc entrada eraoa lrs1 ed1ao ae t tirm 4o8çbood íum): st aã.o e ,nàia 1so ad çdsa8 eed to Eaoo,z(xo ctvtmm irL eaari pd toa leo apo u roem earvaodc scnm re ia .sd atevoC çz ap ie rpo saaecP ls1,vrm dsna :sopa, ítu eecq1ceuo linro5dunp roS lomé lo )terom.ia ar a i ,u e ant raJogdm n,m eAd stooc fo in u ieeeo ru oae laup im inMlsmfss l, àev fo íoa (rrbeis on ipvc lé o iroíoih a ra e sau simm rndmra usd ssm oaa,ooe .eo,o I
ec abv odm ixoeen laencsPbdrunh ereaa idtsvoodes ,am iaaoo sbssede sr i.enea çarablõdpteto cM e ebm aoo ssda. re ós idsoaula sss ia,osmcO ssalasdsd esan ep.evlbanacbu ro ezA ano ilvb ir lz tedóaité id le ir o siast .m -uaecnoossauA s te ssdai ta slae cosc er pxscmon roepaoebó ,ftr elm cméeriaiieice tm ssêtaou asanessv esn ,rc sasae id ãodapemm veasráosppv ta to iooir tic huma nbsdd itsaa para aia upgs terras narm eo- is op ,v sraet agi ea to egxevd c iãaetaddbaasl té ,ee res r­
eontrãbmasoteacrssoevsiesaprao sqddiue im aeumounsd cmason su,ptamcaroomsm inentsoaaercuedmrepdsrcosóatexedisámmvdoeoerd.,oI.sEmreacseulmmotaprqmeu-benéosmse
itccvd ra te iniaoud para fdbnR lo rma ra spa esuse ,laêqnt in o rcgne u sea rosc iae anular disdm aça iu toet to sãsoéoodoc sp .um .omaoqu mvbA ásU aeoessgo aitlsium prosoc imeesqad tenfsodsuoee sa .m o re rozea reqpa irT snnuop.eacaeeho liu izavraeadmirbsenemm áez rãli ita -eao lsd tecq çop pooosuq ráão o ,,nreudsriceae iaaid opdssoeeemspsrr co aeomadcsed rtuosasmra roobpstarase ízaesrl ra dãioao t se ops idm sorsascefeéaqacoedibuesfesqiesesac luedudvo ao em aae,a ssz
recqiatumdoaVsánqiovdup leoaaur)ç ri lq,ãufu ioemc .elraeSdnsepoaerrzoneesirtics,ievdsuooaetvoceas (até onrdtrmeoaenmvçnoeaaavsrzamer ir domeetapondcodooorvono faootacosicssdcetoesom enntuceju v so,inovmcl tooao tdoumdsom.oe s
sspdSearoeeucsTn,cseéh irrcsoedaa rmo.vbot ieaenlhooo.oo fsfemireA ceeioqcameun frieteiemvsmá teraadifvnooeasdtu toseda-aemovcssarpo iofnbcíorceiim rgotaloa sar,sdtacocar.rdor itdoEoe ta,smnsud esde m uoegtev renuoai rmntzdo teair in,eaoauoos­
5. Problemas e Modificações
seabSNmla raerg úe antis ecn sA sv eum s lrsem ãgem d su a.oro.uoepontnõsead sV el taMep,eempS ea rsm r ,o as tq,,iuteumopsd .enuu i ercam o em Epe lm s rt aseo iàsr ig ssvfo itiaafteooroptnaa lneovecs ntm nte oegos te iri ig baose in rar lasam xaefemçeoafsãrqmeaoepou ismsnpteelaocteptofí ti ,eo fo soivpsm ncsaotcd teo eperoaP srxo sn .tsior(o ftoerSo in ,e prát .d c rla )fxa ,m íti o ap clrievoo ica cam an ítucofama sóo tv ,lo im d eriniivdnamogdd aaiteuoea.sse
Js.EnoEb.treDes.tasPe.nt(vSo,o.)t.oJ,eEsoupsoqsusníeãvoeelxfqpouiliecuaAmribasnaasu lãzoairteivuva,esstase,ecssiaidbmoe,lpeoiurstam.o
Jnseccaoo aacpp cn1 aa ir qA Binmm foo snoao rco1o aopu l té aaeS sm c . tio zvb a ju in zsm oeOmm se1 tid éeç ra ic fM obãs tu te fd tir5 se lnõ e rou ieu tioieo,ea rvse ro eacnhn ta rs la o1dum vm su e .s t ís na ioo ah )o ,m soo a ,osm dá .sov rq z rn iseArm nvo je s reau Jse ira irfsaáe (encAn,o eo eeeademme s re lv iN ia to c sreen ad avaen re iiézNun aid çm a rds fo cm tr ip jud s fzH dp iaa rãv aodson eoeo e lzo a rm id a íe z on reoc ieM uran sdsaee ird a ru iveom a ,e rase erm a io in tr ome sm s ic n jud a rseaom nors ra t.daem o a ,n te çnovnV o pa e sb,aq ,io ,õo c .au sg a2 taa aic ju teoduue sno :lg r rati em v a .ete para se25adqom n es B aA uvqa ,c ra 3 sanmu su le iden euu(o eg ).tá ddti ed r,b svedv rxpad e sem o aum i tr do e tu o eae ip o In .en idn crteeass ab is in ra vm am Jeo a ía o fm scxces fo te i,e se íohop té eupdm L pbpm ssD zv ,lf re son ca re li f rmuou i rduopeee rfop relst ccs ia r ss ea id ra ca le d tv a ,z .sa lam c i re Jooae i raaeraaa ta umolss igro in npsm te r ia ta c Jsss1 e ig s.,o cm uc s te :o ec so ao lãu ponupe .d1 fo ess ro e fo camérnqo rs5eeéadevn erom tfm )roun ta s frc r idooV .uoteeom tb ao eãp tas tem laeoboó freo iom lerr to s,ss riaaa sg ca id A s (eaeeo r ls iccem ostumtr iiG sa rvo sao soo ss ic te qm avm aed sa seo auaeadn. ar eu s lap aeg s rí e íli am r prát o c ,uo rp ese sru sçJrt -uo st çvsvob c renm aq ti qqon rõutsosao a igm tãd radu ãod cuuoo tse ica otas s,m aoo eoo aeouo .e se ;-o e ss ,
NAZIREADO E O APÓSTOLO PAULO
Atos 18:18: Paulo, tendo ficado ali ainda muitos
dias, despediu-se dos irmãos e navegou para a Síria, e
com ele Priscila e Àquila, havendo rapado a cabeça
em Cencréia, porque tinha voto.
tJ re saaadq nq ju P raMeaoeceuua lg sd lte az d sn am om eeupo eeM u srai r lte irp ffadon en um recoÂ oe send ,ioaarosaoaçqo tee ( tis fd ap sp ce su acvrav .rdoo oufp ee il em ao aearrpoam p.m sv re b ez,sso (V tra toae toeGm edsom óvreeJm seud lraeoiacm irúp e ,e lna s lbc lou r iaoig em ãti o anrta ln fgmm ,oua i pr aeom redmp to sn , inm lg aóv la ir oP itbepd.eum noda dasdéttfgeu ic oaem aoria eat Io cmscv sa ra slo a raé rv tic d srai,eJ imn eceo fasu íadm Nmae técvqÃ qb d -aes lm nú a io iu enu eeq f ioq trgm çe seeo ,uum oue an ,a .nh rn s isle lia i» ,fm re dis f te pa .gbinm o i,6od io isIc to idm f:oe rIaote 5 f .a sori o te int ro r ,e rod ita1s ta iq - ria1eú td s erq8 , trinta uu ,ao5ne )ou cde :p .i-m raep1 fopoã re o)eb ,oe:oo idue lA tare tq ta ju ic loo sdu a st «oo ntd ssveseq ssa ipA u a ,odeuoou r,rim v ta tuqaó eaioeuv anm rpnm eveosa sh rltd eaete ddu iddseioo izm o i­ aeae .oo ssz ,s ,
tle s secea cu d o2Pta re in rihasxhno e1amemigsáac :s téep rd nun cO te arnv2li eg írli ih ije eecu lo 0vc fnd fra apc lo íi-ip co rr ip am ,,aco c2re too sid r tu a eq oa6unoe la d;s te re ,ç repap ã iu eea rãtep sm apooo ao e ,id éom r ri óu rsepnnd .oqsaó s ra tm d aam J toussoodq e to eo ,oae que ifdr lu En pr p sos inePam ou rnea ieosn fva s ia qd rep tsi tre oo ar aou ra saoue ra e ío d arlep lé,e sm aiaoo z tam rm dmdm tó ,, ar ãom eoeoh assaa ir o t . ntoo urr u ç lh naodddpqu ia ãpo flm P o a,eieáv (uoõoosnanas ieeseVouc teea epocor te cor nv em od ,ss , lo af trinta reo tsmaeomrozsata .e ieg tar a iqp esm v ta u rlcu lAumnsagaÉ ieio td nteo e reasd -u tenvo ijes ionaon casg aob sdne so sst ,qce id sis e ,so tã sraup ss ,mee1 e tr eb eeoo ced Jdad n8 ,g searaae:tm o lur pv cd teis rbp2u in fo iaraonu ro ese1P ud tr so ice lo sr) ant im sav a .o assae ideoaeu iásd spcsesnp lé l.eavmmoa fse role von iO ,iveicem o ,sno llna tam s te ou l,daaA q eM v tinrno tr lqppiês tnuesaodnnudod sooosae im te uo ao eoes .oo s rr ls ­
tsee (ssé aoo o phn q«vd e c c ceav adL n nS rmm aee feeaV o eovuuueobm aa lg eo a fem n ur lg r az eA e rnja to rsbe snzm zce tr dnS e r idm teuo lnb fc rtdun sab ío d rti a ir sh to se ir ir áéog tm o e ,obp o eo sae sm te ziã -dh ccm no ed see Jucn s lc inno i ir f ri,do eu á ra aê ix auo Iuuqa ratoono ld fau spo,e ledsaí .ud en ies lu ssoa rr .so aon ,« reo czq id .D v c uo tre seadqm ts ta iiv a sn iu eop .fe teeecv e J ia a1u er eaéo (V eed lsoV imae ro»m u aom ou3 eleu za senm o esa su a.v ,rm tíe s :eSnv axc ta fb in p s r .dao a rnd5fr tã d c reeaaseoo cd ao épeo t,on ed ,» iie t1o im it am to b s5 aod ,m e t6iou tL s írA srom Ia9:bg eo ibo ) rom isv ,d seau2d .3 it d r .J ig ac sv iepam aac )p im a oeee2n lS onooo s ta p a ..oep o arba rp ,qS rsç ro iiop a ssahm nu rodpa sanoug su ã sadA rd zm ieodo s1ad ,m edrson spn eog iam lo , jua :sen a irm ioo eée .v ira e, ãcág l1 e ssisadg fs qu seslidv ruu igo s ta sgm tu5 io en é snm deae ss trb a to ..e see ra cue ,n1cenac sn e iee ld ti e an m co aa :ss l , trm ,udm cssoud -o1 te áiqv .m p3d .o sepd eo rdndn«o1b ,o ieü0scee r etapnma perdurar ota a )tã sa lu oN vuE c in 5 eo . ís cvvovdm oe iao io lds . porq vognnc ,o ti sd ioom sn aaaopm v eaa sa itlJ le tr qa .npa to qm odoE rvo im vb.ophn ent rm a in tu ehu ,qpo íerá eo eaãx eoovA e uanedo r luus sa aad te o er a soboP p am no teu an m e tic s tqM lsop s rcgnn aoou spmv ãoovm aeu e to » ta lroo rçsp aee to B s iod rr ,sm ão ea id ee iD in ic sãa r la v e te ,q sane tu d tib o edmnóo ie ra «o aéu sv ruu ã tiaesom ao apoep apod au rsscoseo se ,c io s, ra smm n« re soeasoou ,mn cdenod ,r ta rvn ipd e io n ceeu e í taá sx teod esap .ro tm som ao eco só sopp an ep lazo ra vao s im epo sd ( ri se iv am ta c s ro iopgog la cqm tes irb rt a para reonb çV aanp tm d rsonaon» -ub ,iemsnsãu é io aa re a ,te iea tesabd seeeseado fo aurdbv ldq emn rm e se sn e imguçq a s st n éo laçu eauooc rm am ãaddu te ddoA od td ióa»o eisseammmm o aéo a .eo eeo e ss ,e ,sa.ae s ,,e r­r­
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odbosTervrêvostaocdoondsdoieçgõunenaszdieorsetpaoeddcoíaf,sicaassseeerxpiaogmêrvnecreinqatusu,erariadseaassbseeqru: fanosdsoe
sscbpLiuaeo emabrvb21s ...ebs id lfouo1aolA sDai0 rz:çb efv9ad ia so)evx tos r.z itaa,neern ,êaimannf izod csciosiitrroacoeçnacuasvaéda ,afbeeíge rsrq fliaaveucom içasenrm ãehooaecoar tnnseoa ta vuo sztaicaud rirleialerceiedoudoesrmau ed odreaqevdas iulijçe (n cco al omaovoqavóeulaimchD cer t,o eeaorb .tuodrásoaa(- .q iu slV cuo trOoaeesa ,s,,s r
neetzer) da unção do azeite de seu Deus. (Ver Lev.
21:12).
J ifssev a2dm íie rnsad1usaem dmp :3oomO u is i1. teb rsbrv ss,1m airo íod,tN lçndlosd e1uio ãn ãue se id 2 casoaosog i)vaazed.fssu ee íi te ,m do irsrmOraa se iee co eco snum qqdotam sss as u epusepeuu i)p al r ar ,su cénmm e i leaq t tovã ss ti enoqo iu taeeoadssc.urs tn teer o amv s ilo c;ss i ta saeeo cçeqc tn r- ooipu e.o ssn teeq rm esue lm du taD ano toieoco co ec ia stcdeoc to rfnem é soeaossmp ts tcn anrroo taoge i teo , trfótrxsmmosáxoueaii,lg ri b cdm rm eu im réoo (sndem ,eo a sm saon rsxna ,e .ac te ccd ccqpao ersourDe id(om e ftu amen á ímsV li caouqovepe idsneunoar,tS raid al ,eta en rti do àrqndven viv Lm is lh hu aeevudoooo, avm íerm ase .sr­­
s(rfcàdonqu (saeo sE foo ãuem rp nesnoepç r t tm aoc re ea oo effl im pco seuo r iaúrta ese rasae ls fe nãd tasti eDm aon a ta rtnd fem goiça( te ruodoxu ãoa sp)oa .o .ta dpm aqd ró saásbvuoO ipp cveo esíesem t ri fa rn lco ibo c para sutccáró aoaaidcb lte ,fb iou eía fa D eccm n lalolievno jun p aoteiua sdledsnzod eappdde ir(qode tame oe iate aR u lseato çeon rrd Jo aãaeeesmo nteolzsp r,n.esuu e iradoscaoece1cbaa f in uo2 roaedg lé :n erute rmo1 eet tam ,ao )r ir co .ça)n ifadp ,aao ,m uto eãsQgcedmo tooosicp uasaqcdoomdu adn ra raooteçed soaaãvpfoam udooee ar sto )sor ltamud tossste aaaa ,.e rse
if icêe e e ra a6 e ao p apq d u q pvm A re im nno l:e rsxo çven eu uuoo ttm ar c1 s rsaeifb aã r tan té e eoeE n a ti tr , ta aN êo4 sdoam o fn s ro r lg te lg sen m ;nnopo to enst ia gqpv a ta ixm cc ru e in eedD t1n seeu to te idd Ine re d ac ré rdn ti id e nt l8 au Iaeaeee ,tieevv td ensd : te ,p r idu a te zo ice1ao ip cd svo rn e ssio ov aC P rshn8 igm eaq a in i rcas ,d er ,a t ic oo aã ro seuíuvdzm aoo roo tu audo té o sco a s ar ee .opsadir lrdçp sud ecuar tpream oe tr rap eao e luoo iqp tr eovd.Pu3em o s re a saae lndu :mm aovoA a re nerpsqdm en to7 r to sa tau aMso r sg anuoo ec -ep s tem o te ov çm oaq ,c1 eC a lo S aae ri sum ãe so sonv r to u e ls4 see li ,losaeo to t ju ep a sod2 e is esq trnz ,c ram au iino rd 1uo em d liou tr es la h aas tãam de :ircnv sse r tqouo t it uto ai n2 e r ar n todo ao eeao tue ru ip s iG ceto o4c seq z .d cn ra sdtraee .s -n a ,déáap id aou iov ic a tr2dm p lfuo leu lg id ae s. f .ud ae im aa7 e soevPo roDm ceis p i ra d am puue s imm atmsv aa3 reee nca daN ázdm anom u :e lu e sdopuu rem o lem d im 2ou ianaosa saem spo tsedm ra 3eoo ,m isoit sd ,e te e seoe r-snv srsédp a lo sp fo .rgd ir so s2taeo cavae se rep é rum p eu8q s raoguuod a rju aacin B ,c s laroetlu le ted im iç it rm eae s r li seeoqom sd cedenoeã isaéaon tra p zaaump -a rsm c s ai oc ssçX padosç reedoh su em do a r lcaceee so ãd sipd eXla rq lo ,h ae roooo eoo a ,mtã u te u edn balhar s te s du o inmri sd cpd lD eçbo eeaad fap aã ran eeaa ico ã fe ó eozo ee rrf ra poocccn lam a fodu r ií irs io rrt sC aa tlãepn ad sae id R cea nt s .o eeg ra robo aco co so in rom toassu ee sbu z souo ,se -s tadoN ddd eu çm sotdn seeosm rammmm buo aaoo aao ae sa ,es .o s ,o,
cfsdo ooernbapcímfolroi io li rmbibdareesraaJojud esrdousjuaisdacdleaéeus;tmasismdseeoerb tearoximgmpearoeçnusõteseqasrouersal emclq irgueainer ostseuapsasr,ogavendinãodtoríêlailnçchcãoe ioa ss
trce eappoodeer tvabulm rá éni iso sisvd sdb sge tã tic e ir id a rooc ronm ovaas teo ssa s reseo ism ns,tsd ju dfdq -umoeoodsoussom cem es i eu ooee jutm ssnsaoom dm rspsdiaeapou tsodu rmgio sstó ea rs i s. aota oasppims lju cd roóiiPeo ro sv fdosote rasnassorozp tia lic isonddaarpm ou .sceuoesu te aa la ,iA rA otd judvgbtqoad eeod aesustze seaím ,,elqpsaC tmednu ecnos rm loep iood ad oe sooq ssomt,.pa ,ra ou soeceesrmN eaaio axoc tssãs ivtéoosfoaãcsftanpoo eetscirrqssotinei.odou immsedeubthmierôut aráe im is n tm qvaa iau te amdoeo iie sssesss r
ifecaaadp juju dPÃsosvo rn eesadq i dorinod tA te dai uum fm Po isn raeu lisco lo eira loag ,n t ,ra ca uaç isu rta ã ta ,çãm v ,n ao eg ãsffao sees nt xeo eu euez izp aeo r te penmdgr ,eax isdrão arbd tazspen sao enu sqoo t li joaqcãadoauuR ssC d ra Pu ioo ira al o a toc il aniid«desub ssnqsh rilovese lteo eaaáu sati s.oo rspg s r,a ,tgtã er suerresta,oaacéomm êP aso»çzauneceam bããq sc l inesmooo ao (u par o ruei,d su ipec tenrssmaaaaA vm n ro aec l nt t l«âg ecoo on caadn umxqersc teuur ti o cup sil trm i.) rav r2pepam:á ad ia ae:a c errada a ír4s ri at pa»o«s itsed6,fô ro itd eaPeao - ,ám iru ileg ea tantaseudulfo eo s3 irnlaeaen s ir:sacu ioesue1o s ,joepcedm seus tê nvc teo evn sazdtee se rno egaoen rsraa tm sul ti irenádd iloocn rcdom N g .appo .itP osooud iaooT(re aoeInnM m qV q suu)itm .dudd» aaueaom lo .eaea sse lé re;
dddPmeeeaasuN snoslaebe atosuirutnesaerra .atnvduhâi lm raMnase ez cac:insaoa, tesnpaotivneiiinsstesrsuaesoaé,nqddunóooioãsbcaiovaa tilsooogqsio buusncqeemaerurrevi lmpdarmireeozlonp aeenr teó ig,sanqi it raãsu eoon leeddeoaesofgpajuiemazacdipu íaó f aíltdisscae tid losomgã .slooaoo
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NEÀPOLIS
lsaccec cqqp p gvC i Tr da õrroo eoouugomri oeq lenán aen am iNrt nsgum lsfGc .vn ti tfooaepuaa reaidia n)íso .cénv . um air gd,ecaeacad lo ren rauveAa iam v irP goM te cag ie.m eaoaia cav focseuiea ,coF e arm eam tiuraead lo rmmm g ec« rdeacptu u iaeoocmaô raon iv s rapdmm ónpêdaaadee itN xdoan lm esiz aeu iaáp edce rt e,emm rsmipàeq( quom acó str ou ntopv . isTo lxn iebe ies lornob ad rd sair da F im porqua zv e r ác oo iut ad rcaeldA anc té ia»c ia oo eto áhp .rq,oud r id Iooou isada táDsE nto p a sialmle cha aea ids lif1ô ia,a ss reém6 acésee sm on: ,m na ioa1d anm eagceacn ,v,e t1Num n te usu ra ) ra i da ije.joF f ir nd aoqpV oá is i atua oae lio cupoFinaa rN daeiropcáno tlacon leáiIoo ieva ti ltbopm v snssejF vm ,gC ,oo en as im eáe ia lssaaaltceen i tr aeoiv ta dspccod aoae rum daoo situ ,m lid ue lnn s imaín b ,aôm . (notiq s um édanu ad ra en ãgundu ie i s.m temA oaaãaaa,o es­
c evT par eoaminsPobfs te oeoouadsra dc.e,aorAtoaapçs rp roenõroeav inqs rsí-aucnsabeceípteiepa ionai ar,cero parte en eç farmszace,aiasana .dfpadoFsaards inpaeteal fua rimM ndam nadee tecTn açseirartedãá,ôocumen iafiia da;ce .daomcuSoaNlesfse eôuaándgzippeueaoopnn lo rt id fdisiooas,e
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sdearvbiuatadelhraefdúegiFoilàipfrosot,aedme 4B2ruAto.Ce. de Cássio, quando
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Falsos.
NEBO, MONTE
Ver sobre Monte Nebo.
NEBUSAZBÃ
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fIsseeb saudp2d ju DGm Ioeeun an e5ujum iaedep o lucn :bq tr tdR no ra t1 ed iiuoeu ti.s la se et a1v idpaló isnt rt , tra do ias, tus2boono1naae :on a ivq8sç1p2 to lo ta cab,od -u tot4e5i Ju .o2 ão ao .e :lr ,f do qh )q1i8ôdd ,uoo ; dá ,Jun em nodseneeieãu cam ,oroboN J-aju oodsefrsseoe íona reeb m n s fn( pa . para te i deu jud o ira qdvcu ão a pa vum eom ozssre3 nha e sn eu peo raar ra9acdoJnof lfsd :fhe i,tm eo9mo ad anadreer;s im .edóeeeg sãaofsn ea para il n ceav .3 ,odd5 ev é teia it im 9 rae r iso2V e ,oa :ioca :p ls r1 rm ax eereu1hgoe r3axag5sa,soudaadBe,e i1oo ta vopm c2 so aacm s4vmse tauc4mabo ;ê reatd-e idpn rnabbn av l2 r4orn soaoô acéd adc,71 ia is in dbna ,o :údmran ic i31o s te c .ev a lta.o r00 r id côeb ipG . rn ;ádFm suo (noV -êa ,aio to l4o idun e iáoi is am Jo3 .rm nsace b:pv , tape r tred a6ab I3 iooe tov In )oc safam 7 ir .iri te esm :v t te h id q cb -c3 áR e ien iirE uéuosa iv6aeedm ad r jsesiie im r,m oo ,,,o e ,o e e ss l
tlloaE h juN euu,u am adggm v trQ baaaoieu porrauoun,oeicsamtsgqon tanudN oru dso e taodaoepeno sbpm oE .couadbmagscdrV iéaopeoeo treacmod ars,d ebop ie,o Jnn it to .e fo evoa rim Nrucra ss .eeaodP e ei b5n irmda no tuu2 ra o sc :zds3o tedáo ar0nep ree re .dstr ioE ado e taqarrgp rtãuudiomo to ío far rod rteu-o .ieo inaoent sçsnte s ;O ã,e ta a para eouu leme ,fpbdidcoueeo aiaelrlsnmég rcca iuam Bos Juosn,samed juedbgJo sio á, dolsueeô iuo rdsadu s rntr ãoeo ia s.oo,a ssso
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sc co cemdaeesorisusE ssder edea s iaxaunssi e,nsaeseçtdvpêp iae«aotn a scád, técela veeidaeraxveàlo,ei.rs rass»pt.,m ipE orp ra ,Asonoossuqp to e rtuaaosu ilsdnleagg ijeodteçouajsõ ,sqee,eeturaqsa ise lrvuregvoéeevvoed eneréusmqebntzcu aãeaieed id-ospsso .oslin eáccãla areao idaddo tinceo nada neqãdua ne, do eal ,iaopDuid n«qoen audtepuãeesdeer o ,s»ndd ,aãd aà erirseo se
Idéias de Filósofos e Teólogos a Respeito:
lnóegc1ie.csas,Náareislaassprnoqãpuooasnpiçdoõod,eesmdveseerrbacanioesr,gdaoedsascsa.osmsãaos tirdeagsracsomdoa
sscn anqdmãe um o eãqoueoc4n3ou2ds..an a .eq- tr il eam scusad coON sN oveo iodo soeonpqdn sé rsiç rre tiu aju tndo iãeedn seneaízpnsoe sugegpdcog ,coce ltae ro sd êrse in is ta idde tnstçaado teoecso lõd ,no s iásseaum a .a rcée s ld ildo re ríéoeatenavmimUm dezéan cA ou o if acL ãeoraeoeo ae te ic so sr i,s tra en istebdm sfeáóm snensum áa rtcce iipiete ztieE ondtz oloaescan.de ,sm d sa tm sd soic io,s íaP eodno .vnaooq aognehnun rsdu lê tr.éq eae ipeenlju acu límcoéaede i, ti , ízK sté a içbscsé ;oao tiaan áãsooc ,rceo tc io lua.spcooeon iaotannnn tiP sacn tãv trsnob fo éoooo rtg so ár lrn iéirov edcqtrg l io em nmáo iuuá,msn te e terindaoaoo,ao-eaoé
pecao annd te rscooeeeisnDlsa5cnc6 oee .sh .ese erso sa tso i,.i .msesOnm iá srmosO âd rumvipn saac fE io icu iden lss dqmeia ls d só iee seeseuoscn s rom m titno irifóeaoosão imtd .sce som úaroo -lfa ita ís tida rsm oito io ramvecssiz faom adeao ãd .siu iar isáoq st.Tmnu taoim s suoute s irm ãldppo aid loaau ,ev re sslo tr i,assm ib aomfap sau iuio .oxnm c ía ra iV uosacm iiemm sam pra lv ee.o a soe s l,vo zsm a iNn inrt sm eoL oq taceoe ig uecngeom so totosepoas im sis ,m edon esa ipb çe tãadd reoomeoo ee ,,s
suc7.edeNroiampapnoterísdmetoermdeinaSçpãionodzea, Dteoudsa.s Dasentrcooisdaos
Problema Corpo-Mente (vide), ele supunha que o
pmreinncteípeioo cdoivripnoo. Vperor ograamrtaigotoindatituinlatedroaPçãaoraleent lisremo.a
rrcuieeamss8spu .aeltsieiatsom Para dpioéldscaairD seseiasmdc.veoiilidaesraxH esp,suescmeteeaq,mçuãpaeroencneoore csemsu sluseimltavdaarãqdaueo,epdtnreoaedsov cirsseucrptdeoun armd stoeq,sanueaé­
feccadqdnqmó siaobouu11 at ssp s at 9ne1 e0eprm ..u .o aétrop rzu cs lu ariNnpHoL aleoísra laoodaota rvnmte ,iedpeec lb ato lelepn reaa ri ieecpont ca arc tcc co cd aoo eh eon para eu , tê tíc m nszm a te cesnsi ta uconeiAp c-tafrr ldn cn la rooia aeoo iaasti s to d zsd srtde tS neoa (c it oeóxraegs.vaq tarpeetaqvup rdnln adoaueeaeelto is ad seec svse fs ims id o a. o ,snm pã pur reuohovo adr,m no isau ease tduu sotu trmg lovuoafado la eovoçcessavv toéão e s rd earm sraeom rta im e l.nna lguoom ad átoard aed arsic lçapeeeogo sã tarasueo rlo in ,m,re )nmt,pcpcm eeaq iooof lc io id ruasneng toze s isqúo êses tit scunnánm s um o ec r ic udãd iiom oo í­ o aeaé ,a
cpdre1róia2 te .pçãri rmoAoin vSsiaãecdroe;oneanpeoocpremescnusasánaurdisvooaasss.eeqrixDuaeetenurnescaeés tanto ssenáerdiciDoeve ispnsuoáa srrsi.ohqauveanemrtossideuao
tte se ecpnm eo sesoeo11m rrssudcn34dêam.no .teeinn -sdon rT ndU cep ssooiiegcoodsaçm dceecd em ãrasn raeepeoisd á trD t,o sáese id oe tosresã sdisx séduíodoo ie isesv.s ,asee.tfe .frêA iode iasn iDaePqp trmce fum ooli iLoursaacin eiésialo cosm btr nóp rã,nn agd eaooiic sz ti o rci tz ae in id da-aid,tuéesêouaaucnqavm anm o àu ti oaoneceaesm ano iD xD fss te i. ideaantesm tiu téueaoeEp sê isl ira rnehead ccamtosoieor to erad idn r ,sdosuedq cv to seeo caup -ctbodetsoo éhi .oo árm lsdeisdbocgq io sNb aop aue sea ree relds leoemo eos ,a sea
iésppnndeeoóa11p érs r5m6ife ..qaearsusifieO tO aesr pa oju is lit.ao ecdodr ,lo rtir ,aeg ainduedcocediam e ntfacii s, detãc ripenoioda rl tSooedcmdep cori eeroo lasr. vnnsnettã tra eeiçoVoeclãqex óeeord ilu sgsee siedtoáciesrroD pD i,saoo ee(u r ,nuduv taise iesps,gdcri éoeo epaed)susesesrsmSf tr asuse e rei ib epSrriaçrõ eaõNrm ecdein eon eo sfq c.enneeuc ssrs teSee ios id,ed sbáseDo rrpD á reieraoep oiu iduooasso,s,,rse
iSea8p o pdS dD ll:em eo a1e arar eS 2rm ,7nouta e9 . titi Iars) rt s to edcc ns ,D eanads r ipip (éhee li e sãevaaucndopeççem a tr a rmmda esããsdd eonsesa Iooed iIárdep nf,ram da nia eoaie na Camsnonnno t terq do dd tered ee .n imu .eo e natem on teda3 taTD :a utrin g te ur id dpo1eesonoad8puv.m as )od a eza eisd .,srsdeceéedrad lNan eris odec is. triéseeotvsF s tã acanm io il lnocnidheda asf ssm co ibao para (ooi ada esvddndm rm tefeseoorioreasrnc sqsD tIdaoeu poem id erm or em Pauraee ssaoed,m cdd le (.a ri o in v tam sdaa fee1eE ut a ld rud :is tesaê4 eoacs iroR)pi n,xono lmp ri na ticam ddm ao sam to ao,aa s,.r
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Rom. 3:23: Porque todos pecaram e destituídos
estão da glória de D eus:
Todos os Homens Necessitam Igua lmen te de Cristo
(epqtip loune rins1hal ..m a toqemPudir oerersoéuvObicamssesa,tgpmar,e íteDnluqiem tgiuu loe ioesrõsed ennchseeiãalaeov eRm isohasaempamvpoa idean fa rveno ica lh sxena)saa .rvtuadoaco raju teim ízmrehioo spseurecrnvaosoevsnsbesdiorleee.nmsnaearDen tóentpsretrs .oio eerEles
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trrsvpp d oPAfrm im eaereaapvoedezcea rsm eoq r rt n eõo sd tim .sreíüo ebbaasc ivc tuisdsêtsendO a ie: ,iaeúnen aisvm n torsm cva ,jdm id v,a iq if.uaoâdmdau af,-dm zn aas ied asi,ececoaA eaeeiau a sn .m - io advd ão s,n aqderame id o sd iãue ssm eaécsoepqfo s iopd e s luaoem iaeeen celrtii imrvqodooo t inm eaesu seoum re inamraé te nvavdjauo ím d ireuuc rçcmir«aa iãolgm so tanto em ddqonsdana,eeuudelu v lo svqe aimhsaadu sD po n eoesnem erea íbxq rm re ta p çu ia roouspg ãsogd tã sbeio» te ,eêou e ,r ic o r te ,nng (cneah ce r re v socevb i l,m no eoaaaao t.risn iqon snlm ocv s tR usm tinisA aoodeeo ,d a ri geqnm uam p tleio euae teti .onm re iaDmr ,n stmo7serlbhe : .n edeauu rpoa1n aqun sv zare1m ddua léoab )mao ,e.,o.sse re
frfpao g ju n ju nvdOm aearen ep eãos tits ie lglg ir54c s3o s too te su ...ndaesaoshs tadlt aa sãee,cãmooO sddaNosPm ooo iss roeeam.,odas ta neeqn tdau ep su apqun epmd lednu toO paeud rooeomrseree sm oesbdo i ti dC a tnp is tade sad acc r ia le «g ruedaiiv e tsom c ln ip soonm tom rpo ita rm .beaa fcddso aead iíéado ç ,o rm ,oacaepm o ãosN n tim ça io r.c io sp eu ceãno irnooesa tr oenom am ip ns td srsmg ahb .soaeate aícu:e hu ohçp tab ;so sVia trom ãslae ar vn« ieaopom csopd rapnoa r mana ce douseeep esi in ,bRaen c s srn cgs tsa se ria b éeao aqaro oo rsaed,fo sm amu entr ps lu o aq te .b ,e snm ecpsavuã ta lco ra e5 lae» ta oeam époa : .c r ismm 1om ánamra ndpo(I2vbdddnesvse ri e iam o eod am sce lnvisori remra a iA sohnsà in ades ieod ssRat sãnou inN imã iremom ?odd a duodT aiieeaeam .Is re v t icsnAA d d ,. alterar iam Isz laaedm d lms2geaãhsua r:m trans­ u sn ituo e .oae6ddãnao a s i» )sm .aoo ,.,ssso ré ­
ir‘sée ssacp p saéqdd dhdd áuhpqAte s,m aeV iaaa in eeo eauougo slu remrrliz ró qe rssc ltlt cm ae«d ioguC teeem d ,e rm ssuq an ao aanop -auçsam Q ré iê euo e tea idm edusã sn e fnu r i rim ã ri em nm auon e raaom o e fo eq a indm o tr aaaã s laa ,c ta r .te com !e fu a,o iaaairqdom ç siared f ia q ed scapm o cdcau iaasde sim d .e rum o ii tr d cS oD ao eeDn soeoum sod iee iln aa is dnsuC x e«dd esc .sm le sv fm ommM vd s ti ro stvp a ic tu ao e tâua s i da, eee ta eo eo eb aen ra soo esq taN açn rs rng ,san tu sm ouna ri nm su ãb cm edo ,d ctoum !rtm a té shnd par aueoo e’d a ! io pr e id a is ia foh ã .n aeaan» s (smm it e ‘acfsm aoo !o aãanu tâ Rp sa p t,m oL aaacv (doa qo rrfi tepr om r te onoooP e trN op eeaalta ues lta n par c rem rcan aa sameodqb ia ac rsé im it id am ndurm ia e .n s law u eeda tin a ai nd a id m in frdbq rpaeélo n e ierdv e7madq ,a laém rrd lsdu cgeod :’ ,rse ,,m ,looum eae sa2,ara ’o ,m ao ir e ia o te .n ,N isone sp4e ta aam ix sc sqagn )om sd da d le non ,q«pm co ,uuA apr vqu a lvehuo te lapuo te e ll dar ob item arta p au a ibo ce r te é ,o in gsznB oo efou aaooc nam acm iunm im g cc nt nsaq a s l. ra csdanIo acpdn etp eo rc )evaou ip te para o e ra .saaqo ãod anoono :é rá , co te a rso rq a .rsom au ftdm itjed lrrfm iarn in iéénu e ia rr o i tic ea»cêgqig d ç» s raadg ‘e ,tvdDm d sm n lio .aãa id uo l ,a (à vooenc qD eaóg l in o ç leeeoda s itn a irurce sad scmd saE éeisannbsem o e éso aee leo c is ap ssseãçe s .av rn en aqm e to s da q en i ,gti aovd ir o redx sL dd eu cdnu r irE r je tra o sen a ic i tín dogo eeaeaa s tra átim a so ss lç t-.l ju agodna ,co te suumn ã im rá uD t,mr iedood feorsooq st uabno ei ,sm p r irsuaa im bS um d tau cseeaeiu ev e ss içdrpd ãddd ã r) zi o aa to eo se ssaimmmmm ooao áo .-o aaoo ,,,ss :rs rr­­
apg npmleemataó rrO lrffou,ieera ire,hit tozo amdd ,ameaaansemltãbDmoo ruoertan fusaíso lsodm i,mapmbcdooéeresnm, para i iad ttiedodvoannacsoo raedju r iaefsesstd iueDnom içntm eri.atiudad ,sdoe ,Podioda cria sr traetdobcne zer tur éã enau,oaspiga par adones imddsidtic moiouarcasadidipagreeeo lm-ar fsm raeeeein tdddd ao teaaooos
fm icolaonEcstiuónfala iuscdasaiomrmqeeusnesteeddi«ozcf:iucpamenpcdraoedoa,sqeuémpomprr»éemde,asqsauoeglalhóorimaaf.eirmmavçiãvoe
Sem ea i um pensam en to e colhei um ato,
Sem ea i um ato e colhei um hábito.
Sem ea i um hábito e colhei um caráter,
Semea i um caráter, e colhei um destino.
(Professor Huston Smith)
iisapPlnebeeurdlrssÉe iooãmvmvo ílucdan erotaudm ed,nooea .ce strendáoe ráE hnrisoãqonsomu ,m eaeeam anpoousrm sseeesshqrd s pad eouaaonemçcrãqeafosa iouncmnd seaepdtid go asoeD uura r ad te ja jrçeuueoiã lm s íts.oza,aeobeneasnt teoéoére s lu jueastaieízunmdosa fa nipinnv rndíea tiigdvdm uuieaénsoddsomea.ee
Por mau homem não m e tenho.
Grandes males nunca os fiz .
Todavia não convenho
No que este d itado diz:
Há companheiro algum
Pior e mais inim igo
Do que é cada um
Quando conversa consigo?
(Augusto Gil, Porto, Portugal, 1878-1929)
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porEssimapéosaiçidãéoiadaquneecdeiszsiqduaede.todVaesraos acrotiisgaosDsuecteerdem im­
n ismo .
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s3PRNe6 seeg:aicL4unom ê,n.o -ésdutmeE iocedmeonermceo Ii,i6uoI1 Intrq0aauda R-seaseeip fs5Xoaas 9iXp25soe3aV:ngIAfu 2ae .9snnC ,dsd.3,uin 3 ad -mca3 Eraoos5rctimeaadorf,ie tolIs re h IscsoaNCper ham eedciôto in .so.au3adascd5E tie:olsa2es.S0Fo,fara2olti2rada .óoee
tiIec c rcàec2 p aa ab dqqdE q leHmJuMIna s lsro oro o a3o euuum g para nt ap ea sg e s rd roe :d r garan sbn ieee1m R rnaendou3tegci .sig it q ro ó á, ee lr su ogoo im b aéop0 tu e te iauô e ,iddu ,sõ av ra re sa ta am l ra ã r Jo ra c3nod is o i tiaaeab rn id eo tít o ie2d ,e3m ez s ivg amto sdao to ln,ab3copcãeeaq cam osC êsô3 :dpbm d ed rsooduo l Ju ,snure 2n1n .4 aéeaae dad u ,e ív en ans um ;i9 rc1 r , im bp te s ci m im h e i dá i .o ;fo ieNS ia Iauad io a1 leG a sfp pp an ,I ,I— d ,tcepô5ír o c Ino ieaaao coe i az q9 i ro h s ita n(v d ãC po adm ia snlddo )u iu qu CN ao . a, s rano e id -e h ir doN ho ree íís rrfô s roP pn sra iin eôg er . is c an i,m eãq te am isao I .ícqNm p eoud lpo Iv Jud potó u Entã o3 ro d , le n iu Jud aeo ri eee3cM red r6 loecd ,s ri d - ifER n in5taáq ,s rioA o so á ti o ero :1 a e :aocle su eeuN e te d iee s i2 s idn ,s (uu e tp . ip e fr is ro od nt q32aom pdv am ed acno c to ea - .u na a rsp eee at ã re ,4 x2o eeod2o , tar eo rsA la eis po c r3 )Jev6d lt4q eEc ls id .jq i, :ô ea iepos ri str am o )1 se s. éuI táu s2 ts .çu ,aoom am v aI2a reBEm eo rm ã t9e saN ar aaN ivo;u ch eo rt lie sceevve turaE 6o eC ou aA s ter puaam ea i tã c lIed c (q0 .rnvn àun sez Idqo s i-om svoo9 iáuô ,rC lm o cs tr a aj s tr u Sei,a .e po dee .asuaC te d re oegm ru uo ifeanm nodA s im irre ju abom cnn ,tJeem g t3 lla p se udar tsô ,silaeerho re5 J .C eb. ter lg e to eq e l ,fa fds :(oe is vovnd .g .ou cap io in u2 ia rv ,oa3 s fe an íio a iog .e d abo te io 1d eeodp5psscoS )a rporU epdp :sm ,tu enco e. para í ju iomv ,sa2co ioo rrsroId4 rd .m J tr en isa ia ra d0rsau ea Id fJr7uooa .ss te) iq tra rod iu ar :o ,,,m aínm .s ia isooA Ju (udo r1o sR iaaqnbP sa inva , ta aevedevdnd f laO ddnud a ta5oo lsaee im s te aooáo ées ,a -;eeago a se sa rs rs rzuer­
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tRiveiesra2m3:3d3e,3p5;agIaIr uCrmô.p3e6s:a3d)o. tributo ao Egito (ver II
js t4 aaed2on26 qoC SPumeee6p4o30cu í in o a ír nqnu:o :» :eza5 ar2rp i312dlddi .sqo éq (au i-o )tr s i9aoo su .-vdu1 amã ;,dDA ib P eao êd2no,edq J r leO a )p eruim .C e .« r tou lsdeJve rd rie .e to sap rJB i.ae l,se oscsaen reoa tt ro .e fo4b sido a rato Jud B g6npn s«m N euq se4 fe i:u a.a trE sure a62lh .iaáq an N b ta atalha s:)bodd r ieA ,u im 1epOlu era oce la n Jeciz 7agôceairtr e lz i)odpo to no .r ia shaiuomda rihoão -e ,d re oaaaeoc r pa aqp fob amc sesvaéud ro i su nCo id t ra rseia edodo a iomabb -vo ia v aE so ss roer do ieu c st goqN oro rm senh aihir»u á t roaP tscaa tr itu raix,p cêob isaavatam íduo adm um i ír le vrnl-co para od eac iaaao e so sisrd auo sf eo -ds ti a ,,mrnoo sro dpecohtdnsepoo rao e ri adavE to aéoonmp rN e.vom eotlg ruio aE igisa rea s ion ra ítsc itg cv i-sp cA ooo ibepod to adaatacrga maio -eo ioo l(ndag dp íb (o .ao ssbvit sepeava sa il p aáelcereJcF po rôiov rm /jue (e reero aao an evg atalha rg rIr ic s liIn tu í en iee Ic .e I lmuop ã rhcaS ncdm rsco to o iíieo,eRR iiJ id roPddn saoieem ed sddd a sooooa ss iir teo ao .- ,.,,eeee ssss r
Jrp cccceag pph taV inmto eooeooo eeu a ju ev evla r3 rn rddnemm rmroos Enao .dq s rsm c soinlma io rpdauv t tr a.d lauoe ida ir R treqenue sl imrdnda boa te.t da ruah -a iu Naeaáia a ta se,m oapq sed lb ,evHÁ,ic icuôoes zfe ntool in aj u.o( loerrearôco tri 1 iqm n te ,ón fçE la nc ud 1 iup tsQ iõ ta dn r.ag i pu em o aon1 eo ro uutrd itc (m gs and s5 a - ie Ia la to od .rus8 sp an E bà ,Vm oee )oir é rg ,P da.esçaonoea4 ls itm aã ri narr c sea2m c tir ooeadogç po)m i,besnq ífa.aãeam iagoap racudone c íra sbcbN po eefa inpv a ii tr lred e li tem o c soe lg daoôo .n e ic isqtramíop -s .ua ja ouno cuJcsu iaaaeud im ,ecuoN s tnM om te od iosdaes , um vaa luão osn a ,ác rinse(po .d soa i ta ãavqdveo err lrn e iod eeugnbo ts io ãrneuóia td fr es ra oã iraN abo c Inu iduo ot vaIa lg vh auNae te fabb aeesiuoum iilfute gi para Rl para ooeem o acoódez smd sbo iunq eDv ism ea ipdu e ra saoo tcn aoaoo slren s al sc sao2p tgon .Ea rá io om a4,eqaaovg :,m nn ri dpupsE ie s i1ãd a too looaae )er arm osoo e ,e ,a,.s rrr
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NECROMANCIA
Essa palavra vem do grego, nákros, «morto», e
man té ia , «adivinhação». A expressão hebraica corres­
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NECROMANTES
Ver sobre Adivinhação .
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NEEMIAS (AUTOR DO LIVRO)
Ver Neem ias (Livro), primeira seção.
NEEMIAS (LTVRO)
IIIV EIVVIIIs I. .....boPPDçrPE aNo o rsnatae:poboeóbomesd çle i iteoaAmosFdu,aodus tooondrCEAiaLsooipunver toH tecoir iúsatdiósoridcoo Livro
1. Neemias, o Autor
fssdn irNiaeeloãrmbhm oa Tu eoãdeno lgeé,ddrduieodd eovemmaHadaadqu qnashouocee ta an am bdr ,lr iaeos to aaduls iciHdu iça(vsoõra anNg , raoebeesa sene iq nten.gemu iqaneuo1l(i:sefooN t1 igec )ei,aacirm ecac .,ae«ector7iYmta c : un vsa2aeaem)dh is.u rabwdoéémeT enhaomdbaitmmcN aqoob eeb su ,ineéu lseqó ambm oun ile tiec iaafnm cas» ie ,r,ohcl,caaerepocm oirueu em od r la jmesa.ooe
((t ttrrIp cepd rpn scnouqoNN reiev av see ie raepar par par eno eopo cuvse im aaeceeco ris tvdbdou aeC teo rrreeáboa raaa im tu ia rsm em pg id A hrb rv se im na rco ia laNN T eu sçp raeeeea ra so e iso cA tm v na lrv eeeh ã to eaeaggusç te ano lrsla s teeev isso aia abã lm a ih r .x .eau r ,d sd J ta u i ,o tn r .oçdf ie ia aeeeoçe rud he4 çãe .ed2 la ria resad ãseed te fan ,E f)ad :êõo sxohp .o .meo ,op aé1eOq fa ne ri e tea ,o iln -z po qaasN c ia u rssç,o a«Em n ss1 cê .iu iroeeeed ,re ro rg -supa0o idu e lá leeL s,om do ) iN eaenPav ri am nod .ve lsvq eovm para scce so sen e sea re aro eid a Ju en is ta leu e e ic rtrJ iep fan es ig ado ci sqd am n rm eo s re ad inia ipmn ru o iuo riaid v rscaem fd sc nq aiaau e fa sd c staurar do ao supri vo scoe sa o su tant ad s is aa loieün east sá Ja ,n erom r. 4 lé d csnead eeea»o sr lé s ire4d o, qad rnb ,n ,, nt d tra he m i ão çá ca 6 auuao aêcvamU frvõaa sq ss i re e ,g ie inoe rt ,reeA aaou lm fam pas mpa cene rcmsfq iedasem i te s lé re lo aa ra .Cia tr fum oádo ,drra uN dtndocee .om rS re id rm om ese sc ie rd eodde rauivu cra asoo r tr eese irsend ia qe sTe ese in sev sta lh s,u ram ãam uqbs iascdm s af anç tr p iead euu s ia ad procur fo o e(na rãd sasauu ea r pla lp as nv rseoum ado so para dhq sa ía em c.odv e ar oqo ta e r(num tr a íeo aem car arm ue tí rnNe site lE fcu re uare sJsseN choe ja ovS tu ae i- ta a s im e iu s pr áea smiee iip lrN a rarcp ,a s .id la eadv lo eep su Jud rees .o ez iamfco .br a ioasmee li6 ee lh rota stppbpid za:dvd á2o en eu a fam Ean o e1eeae :aa re rq lé par airae r lss il51edta la ra d la la udçdsaa ssse)) ica m fa raaaeeo ae s - .e r ,.ae saae rrr­
((tlJ tr fJscaacboqdd hddd1 juNYinmm meeeeeeoeNN se ieae abo3ouo i torn pr jea rfd rs rsae ros :mm ee sbveÊ iAN tA eu a rhurs6dn an iin t in e iee ai in c ti coop e es e les lp sae ) ia ..eçm rewm auo ,é is fn cóu ao raadp eóara v ã to til irm eno ,l en a r2 rcahn5 sam em aea la âo clé dm épq rh a :a te o ir :sspa sanha ,tm ime1dd co e1du l ta àvmmm elace )d (m bm adoq soo um sop4oárd e .mi al isa re ev tcg .,eom za )uo (vapnasaat ,.p eeaqm ed caaam v e»v eV spto od sc frrA (ood éelouem douooo aceo a (s lrvv ra n rqo le lo i rn o im loc san écer N o ep itreND tqhdu Entã np e ra sem ri roo e rog eo eN tra m oe lseeuap e tdno ada rede sun aeunue rueeáe rin e rceE vvn eo .od io sb or .o edd eeabm d aio a ,a s f in rao .àp te sm im 4àd seç fae so td71 s ta dNm alh tN in eve ,3d sn ã en eee .d rsJ8a3recN rced âon co ee4 soaeo e :o e te tra m v ao làeo4 :1 cnN eomm te ,r6 , tr d edtf te rça4 :rr t ura aA c t)um eoo e8m tad to a2õ ,9 .0ooo ee (ç re .o e lsee bal )r ieu ia e in ) fi ne5n .,v eãaCa (m v. re re fa ,1 aSmm e sdgg nte eog so .e sodN a lé sec tra e iEA lr3 cem ho aduoT e rieMsta au eeoo spse fN ir dmvJoo sb ramm Jud e ,A e .C uNte g ra cer ed i.ep am e ..ãquodnA i re io s ra irnerrrs ., tm o atualha1p ,ra sn a nh ra e J á, du1no ta a :I ita a t to l.ev2 ss toso access f in so a2 aqnx :i,a ro eee ls ; te,sdo :,ao íd lu x3 a íc rn s ru u e1 cug ia T 2 tom o , don se r6m olé od i3esouosapuo2m fo in r))rxd cpebaéN n )o..on epgm bxaa co e .q rodo aa im te iss reo lé ti ee ,sseaee iauod reea to in e ,re snm sC ege in c ria v Je g s tm em am cdao«n rm aao to rn foo leeaa (u ,mrom e ,o a trs fi ,n rn rJ i to pqu laN soo an te rrn sd doo ee4 i rm i,usó ieo tu s4aear-sá rpgco tr 4dd c restaurada a ss rem c se3 r iu tr tad ed aom 5 aaou i . se s id aoe lé3q s aç tpxd todu ju aodz ,ac isbtã aou ,o loop ieo ç s5 fm ãvaod contan o idAA g ,çeo lé:u aãe im eom fnq ..p eõ1 lu seu so ize io eufãdo sm a rCdC uoa seo4 seommmmm oo aaosa ..u se so ;ea ,saeae r ir­
ecpafoooumrn sOato btseo remL rrr iaiiavovadrrinm.doeocuO rN idotereetosrpe ,seoNmcere ifharu aeoodsidm ;ads iiteam eossas,Ncnse rodsuiiete s.o spl1oaoi:cvnp1prohoeo raas,dd fi semoo ri rmpacqaooaulmrsem iqegsunanoueli tesagfoisuecltsamirtpo rvaurrdqdoa iu içoéeuteõsldoeooee ,ss rs
lscee fsc a accop aacc c aedq hd dpunpdodECN iN taN in N lao r ié rddoo eohpo pop eu eeuu evoon eouo s r tu ea ieeeêv cliicgo ilrm rno a aaeb sônd trm nmm N l ie toeem çço e id ex ra .uçov ra s tra rh s trnu tb re re tr ãão ea lS um:aouop epmmeáõm b anm ao ãaeíiâ . lm o éO oo ,id sed eccucõv e iiara ic fosã sod cm l ic ns io aB eN aeo aap seemem aoop ia ee fqueA sqn aae s ílo sssg a im seII cm o te eunom tu ea t ,up ,v ssb suN em dq cha I ou ,cedunn ra a is lrgee .eha q e te o a su an le rq ae ieu in tono eenou au aonu cg ,acu fi se seée in E sac iun s ão 1o sA tra mmm q im u e sh te id soto to aup in sem scm u fe te .lé la doh seun aaeaaB— p iir ,laem ir odd iC seo i-pb eua ta vn in du íadõ eo ac eb rc rde -e d nh o s da a .d7au go ip auto a rb ,id e le ú sod ae ra ;m i na,h en to ea se tomm o ro lru fo .aod sa sonoi ar uv aam to s lrS ar ,db a ai o irid a1 rp iE ;ddoodp ça ito úe s re v leepNm cmsN sà tie ri2 ra ce l iom s iee fo e ijcãu tounaeo :lovd raéev liv a rad aav rin a lo a isnog ru2 tsnh I ,rqm ee ic su qo i lg to ra v li d e .s tvao em q7B ono a ivm a re ra jo uvcuu rceodrm o eb uq a -o sdphrvu sm n s loaoú nt eooq e id o st pai4 i ip s fi -e -uo re Iaeo aa ,s r lm E ri snah audvuaom d a3 Iá dsa ,,m se savu avN ia i au g lds r lu ;n ap ees .ace ,in i is eãd av c .bm eeeoo e t ic ssm c ,cC vvónnd io lm oh repo ito e to lo to eaé1E tó op repmm s raneãa .iere l ip o an fmo r ,3bu ,.le iu e sô e ta v rNm do jg sm ãs ri iao:sc lav re rd tn en ipn , -e tr op ipv io to eoE o4M s raloo rm noopac iirésa ,rE c ,-eap te te s ri dlod a lu fcbo av a ab o aa sobd3 fs ,add eaq e ia eo te addn s ,sçra r sa soio é to1od ito redm i nh n ,u so ,çep eãac ra n ntm « .â roam .enm a alh aqodgm edN ã szeo lrao an sa lE ip qdd a isa iod se E iu rq li1p ã ti oE - le s ra eE v sv seam iuuoon eddae s5 ,uo eo te ad e iC te rN am évd s tu dv e s lin pa e fi cd ,s2 s is to fe to o ss rrs ,ca ,fm n eee se raqoo ãoc ra ,5 a incaeeo síd nh ,ouddd l ti seb iceen sn ruo saso iis lougm rad a to ceaaeteen an ad - ieem sa ioo aq m a re rd s iu euD ,dd svcae ,Nm a ip pr tã to .n é sim n làoaeg ut dO eeco IuopaebsN en ,a pa ecoo ss .C sE ut e ia o iaeu rN h sV e s il raato aemep d c sd eo s lí te sm .m ra ea scaeoA sB E toE u rreugo ri ooúm fi d ts rIr rtir e reao eo llleaípn s ar sm edievu ti irc im im am ara a. gb tu idzE qm dodd e i in n av evo eee ian l tr qnnqo as uão rs rd iru s rsre isée rao irddhu ãd ãndu tre­ aa sadnd a so aoa io s»ae s do sImia -aesaaa sso ao eooÉ a ,.,,a ss ,a ,eo eIaa sae sse
Escritos ou Hagiógrafos (vide).
II. Data e Autoria
tt lssçep a ap u pd qd teN im ioo lsãrueeeeenuvgessgseg stso rsp rpS ,eena id pn su soueo te eo ioom ood a f isqm dm en perturbada m dnisa sa iedau eta ,cec l tiae data u seceaqaesdnm pna te ar ,N uu inim com toqh e to s it ieevd toppu sean aavan e spd ato toro seoe rfim te n te seem e .rsuvd-e rem,eoç iv sri risaee sha ío cdãeeomA sãaa s um eri ism ouoss ld e lo . l. to t ito b laeguaoaa fr le id laqA u a rm idd ra sav svvuoen iaoV e sv ( ic oat e irssv e srenco data e r ,do ze iaoe ln rç rdrd eé ro ite n c ri a er durante e sovevc iiain sn ãcadrri p a tinu aaemoooe is l. lm aoc te vndm ndsao ad tait d teta irdo ehF l qu ddu te eois )oocov egeaao ics ria sim ri oceqenp int daireaomd a su lim o rdoE fdq t erv re ieap té e sen aeo sued rs i,navg to ddtaneocaNmeN sa roulte data sh4eeamopd eca seoe tre3ç ss ,eoóogu ep ob aabch ,nã3issep rom apmm is ov so epara od iam a ,iuoA no nt d asraaaic dec l.v ta .asseesé rveo ãe to o ,C P ics teinrd on .écd rlpcep erU qcp eo aooe te aooo st,ar io ,luo cuo bM fi c semm cn ter g ,e r t lra rrcsa tece eeepu e im arm mu saruon svpm o ,m é im in lt d eeea remm tã oadddoo ao an ln a su rm soaaoo ass re sso ­e ­ ,,­
rE eed ss carát p itApeoecrii er tadaoçei.dã sseop)ed ,cia otoonolL inivdvricoroo id,dapedroeqN,bueleee ant nmmtrioaaesoadsseejum um dpareu autesodridpeiaasslfcreu(ussttoisoun ãuoosddoeae
rs sae r fscea eadvo caph« auúhPju q rem recuea rseeeo iaraepp eb eonn st le aum svserss lq svg reen isepm vbm a ttsae sle x e id n deu bo trdu ltu cu ta x israôeó rnu fsun raopo a saaeo eaaa r tn ,np e rum , re rcnsrod i to rdt ti o era iu id rrm id fa ip tcae l- ro ra d en cp ee sean eo idoqee sao s irn ilãodu eéeaç .e» ãn luu çn itad te tç ,gà soq in o lit ,ãd tot ta oo ã ieãem o eqeue an om o ca ido sO seodiosta edduum ea ,m sx aaseã lg iebm oue ráein .g to eo sadd rqo e sco pdd é lq s icsp jshtr frsar ri in hu tm eeen eueao cm A uo ia tanao se iois ea f tra s leev im o s s lra io sa tr o td çc sehg ta tó nv ri d sf tm up ru s íaónpfsãd eo Jud ár u ai cêoo e s tavu e rséri na trmraã lo im aja oê rn i.or reem p .u ia co ti lu ta oE eacá nd s lnp ,q rr « ío d so rastav tâ ssEm ogq imcu ie saac ,s lu dT adaov r epcu à inue freaa ar p ta la rçod iíiododgo tiv en scnne taoh icepõd ssaeo s id au v f to tc ls tã c ruarm . ia nea .eaão c í is ía -ao açed r ,hd c sd c id oo l . se s to a rvõA iiN d i to nbqqovío s t is l id saapoeeeaE íed a ri sro eutu ig tE rdpg rd ssstb edoaan ,eo eo çó e i ia ,e ,rê le al p ao s za x s ro rao ãg» r is cr e idm edq s içcm qcq sooqdu e sad aniccd eho eõ su ioud sou eeauna inp a itd eedi o rao.n eep au çn ssn e alãoe an e ser eta shq r,v ltm ãe Ia tr d .ssnoo to e ,éq eó eS ta ud Jo rnaev lqh to ãon s r ar bu aa reuo se te ipp tie ra cu sote ser irb iv sa s is cA rq er oue seévtir ra,ugqd ti ceddddo I irru sam qóesa ta eo iau ia Iv ted aaopm e jursoiu a iç tic ,eo illaaa iid e s co s lm xo eõ idl as t ,dcnqd en e it éadC iaom saeeq aen la p êe ivoua r lemm eu sum osa em sqn séu caaxnxsv tr ôo e .iq .m pu rc t,o laeao c te at ee s, n lg al o a ra a ifuqevo ensb iz ti o ticdce nt o oneq çuup e ;ce Ie remm iod ed it es ri a see sru ae ss rim tr ãd ãd s luo sooe tsso aeem to er oo a ,aao aao aea sa rra sa,ao a la s r
m . Pano de Fundo Histórico
Quanto a isso, ver os três seguintes artigos:
Cativeiro Babilónico; Esdras (Livro), I. Pano de
tFaorutcinagdnoo,te qHauiesestsóari trat scoqa,ueesestpõaeecs.ipalrimmeenirtea ssoebçrãeo Ndeoempiraess,ennteo
IV. Propósito do livro
rJ Irfsp ac c c cp no a a av n nv h hdPZ tam daM see leo r tiu ir isa par caaauoo éo is rro íra s rsn lrctoesoem aç r tr tá a ia ) tr tse ílAmr ip ed lms rspm d ,cõ id vo c rsóte eêvb c sa io scebm ieeaód le ia e reaabn ceéeo ée rs tr taoe i .s im in ssb ae .uvaa sc sen sn r tg c ràaom s td ite iieaãpbdm ooa io su ti ed f te adOenuM o lrdno ,e sav in em e r te ,sm d esoo lo se lec dur o saea ras tem ,,fbafgd st ta IIssemm aça ,am e idd on e s .ssJpdnom acãd sa ib rpm o au enoh a ta ta e sao Jeg aeo iu aí tr ante tsq dao s rnnçeud ldb s lan eeoOm e sauu a r t ,óõdaiég sl ,u ia em itndh in cu éç fn ed sD b red ia s in e ,mo eq s iea adr õ sis aeoddré iaeco eãpca l,inu ie sn id nnm om o a s roA um d soov e scae pe oa t fo lé adoo Ie sa ,»e re íim gçoq s -n.ss .rpd sn evddou io ,hem h re ddõn ruãam e ss in ó c sou epam ar ua ,o eeso a ,,op Jud stssoOm oo im cea Iv sseA o satism e t itrss iao li ç s ro p l,m seid ra io fo o cáed ceo ao ã in uenm pnq te aeo joZo avu fe a rnu rom crouus ra eedu ,sapea sc Jud a rám o íldA tp ta ed .o é r ir cm nbdo te izd am apoo seootn ri a sag(d o áodro od ressmsóbofrró tasa iD ro s rra ísP oov eo scsseeob rd ia e la a s tm n tem cD eo a i itm .sev som ásaE ind rau r íaed ,p ta b e ieo e,v tap c ,in fu çé so spoE n iieam en auN esvnouõa red ,osdod szsm sa isao t tudlem pd av e ree ,ssu eonod re i ,pouea sn ed ioo tgbss )ev st rom . ro s io sm ã -o ceímmm iesm to aB sv -ásepn r an s ,o sbnad a isfe íteaO qN lho ,o a ta o ten ape s rr i in âdm b iiun isd s, re eco sem q rcesaesien cn la idm eoabob eu l st e ,acuc feia ,omm rvN r te ci ô s ioq a sta speaa rmmo sse ru od e senm p rtdu ,ao azs ,i anular og Judá oo iru im o ree ree sa uro fcv ídm .vp a ipessac ra ep sm aseen aeaa so e«u zo e so lts í ad iisn ar rq ra (d enqd sõd a fen re sc iammm o ãddnud ãAo auoo iaeoo eoo smtemmo­ te ouo eo aaooo se ,az ssssse ss ­osS
desviar a direção do seu fluxo.
V . P r o b l e m a s E s p e c i a i s d o L i v r o
seg21..unAAdautPsoerrçeisãae .o,nçaEacsisdmaea.qEusedsrtã aso jnáo fLoiivrod.iscPurtiodba l,emansa
aee ec cea sa aég gndC « hqqPENAN Nmmm mm irn se sn enegeuu rs .oem ra n íeo nc d e ra ab seaup rvov rv a tob eedCte e iião eç tsrt a iau .an er .ao lt .sno s .aecõ losmrd aq ám ltmm d ita dd ,fo rs ,nE aelo id 4 ãv aenE iu nt ie te leóo ta doT ,n :gs ij,a tr saon ae óã sco rri1 aadto ráo:d srsd iaa rd gdem co au te êp ago2n e,d ec recd irrso ls i ju sh eea soaea cun s ró h ato ae (géoq ,l ,( ,a sn svoenv is7 epnuqrp ,m ududvpo e jv es:o tr te dneg tant o a tr u a1ta n ea .o erg c if eu9 l4 s ls ,e so eae re0 riao sapn r:v ih )éuom ss :sch isdE ,c t9o adm tra o reo le e sn a1a sN a ieh .aop sauung .ceod rg en gsem clod an cE sirdobopE zi eeeEm tode rT su çavo edms .reu id n to sp qna ssa i as it abitada. m sn aeueudotm sssm ogu ad a2 at d r dr » sa ar ed rsnm n eeA ta :éd ee .d eno e Juu acecom ob1 s .o e r te iu eqm n ie s as ro sh i nt tr ri )msc , -a ,am o ta íb u ,sm N e ru tom v eao ceNrsaea laJe iv oC xiigo ledocsp e ioo lseN dgm— e qu o en rcu ieao st hgc tod sn enp éE ro te souaupop eono róolé asoox a s ra é s lm s te nm ss rnan a J inn stte se sée«dao ia la tra trm c ieao t ta s je ,m e tass ra feeqe rm e to lé apemm cv tr dne .arr n so s im ir l ,reuu ca rr .iiio s rr g Iuo J ramte ísee itse tã ia to p sm v Im e4 tuav esaits ;s i íd rN óE ,óm poapn r2 raeom n aecooólé (c sraee« ri n ,uo r8am ç ,ooto nm v reo rae sen ri ssoom ãm ísec red ssãav a ta n çaNA omoo tr c i ,ru cd feri s re oaev cdv -d edii lé drd éa ,o iao i» e .Cea rnoa sd eo edeoood te ,E dnr lNm son r. pd e .qm » .eqm avdgss ,A urp ri se Jaeou rd iauidd aoe tr q reno esee zi ade Jud Oe -ead .tee4dvé ruO uE so sm ea Jud sa rtetam n4 eetunpe ,fresçspx io iru7 á,p s5d sE ão agoãevae :anhv drá, éeépg aorsro q fo o so cnu so rse7toeoA ao tuu id au i lé e rx ep )b as nn4 a .uqd ,rp aed c ses rm eem e ntãdd0v le dCm adv— u sosaolo s in­ m sa pm o .so a,8 eaeaaooaeae s.o sa ­s r,
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NEGAÇÃO DE PEDRO
Mat. 26:26-75. — Reputamos Pedro como fon te
i( tfrscgpppn1n toM eeeoo rrG oo4 f rasueno:m an o rná ltstsc6 ç rlrr to pu ta e.S eacaa6ãm ro rs -oedm ro, do v7o in san2o e,d .aa : t2fhe iro iç d9;duo eo v« ac )eão s rra»mpoT cs;oD .Lm gseeeea,eue sd an a ram ( lcua tep(S nI trea .i-pn rssaó ssv .noho sdrse sac raed2teC e raée io2Om o s ar s rm n l:ppmti rsovo5oa .goa ,voaber5rd rruna rrran-i.fl te eogm a16mtosoco5c2a J ietiv a :íh idnto da 5n speoohahaequ s tao ,m nd lunoespm sJdeoaooar o ao ri o laeluãLnqd q te gmra ,suoqum ueu ru eecuem aetiv . iam in ir ecb1a lso aaa8tr sse2p :slcdm eoa4 e1m oeéoo te do :sm 5cl ia 3so .-iç u am eed ).e41 te .nvn ã lú )o8e ,taM ri aov ,Amst eni2qCaondutdpg t5 ra fu eeea.en a -eloem ngle2u rahdz ihsd ae s7aegaM e .o ste or raé -te ra tãm ddd sdijerA oaao eaaa .oreá
Mat. 26:69: Ora, Pedro estava sentado fora , no
pátio; e aproximou-se dele uma criada, que disse: Tu
também estavas com Jesus, o galileu.
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NEGAÇÃO DE PEDRO - NEGLIGÊNCIA
cvdqiaeussre .ctarteimvpeeâsnnscteeiamnsãfoedietloh.peosPuepcqaorueevcnuliaotsomesus imregpceoumrntadánnretesioss,sasdpeenatlaolrrahqeutise,­
vmmpar ao as2,td.aiovpsoN oosãadrqoneauv teudeee,torve irsaesesrems íeasesomseêrslo -ialesgsoimfncieaconi para iatssroasssdnuoeónsrp smã?oe recvehafononrdqgaue idmleohsonsima,osuppodnaroe rtasnaq rrati­ nteui­se
irseeapddddn eec rxn eeoifg lnoo5 te4p3 tree ..fe .rnis te rqeirex ete6 u trrnteD ieasenNegçsca r ideÉ sm ç iaaeedsraae sdnunm aas fosinsh sdq tarm dsuooute nn çenep aeeaam eíx lavuop rs oudh r irae rarm r,aoaelsta aunsraes tra n tiaa iPmm optlrenveadoagec scà ra ea ld roenueoa sg rs tiri .shvin a teom so svm ,rça s ar laauaa .ão ádp rssoism dboeir ,aie inroeam ovm e sm n çs té heeaepãeir iao rmniessocpndt,aqmeee rredpm u , ada seoe id o teo tem o ssPnsc,íc sme seaa irpucod sb indqrad la li en ase luoddo iim,e stâ.iade le sar an it ac tr cpnd c iradq aãeem d iaar adm ,uopopaaeâit tichon lg sae irso auecssquvjittím q la ru aeaevmuoê rjsae r,m ,aaá sesll
ffec svndnm iaãoeeeac tio rrcnnaonqal.sr ra húsuaceãdurs iue tig eoad cpm vE uçauq id ale a lõdm rud seaeemeo sssss,acepem tdponoedqo iuorsntasoüde icncm ctrêo r t tc oroe iea sner tiss .,nd cod,pnioao raâcareo esc inm e.ssdnocnq secã isnratn eaoeuae to sng l;mecnretr .int aaosem imlmdãosóeo eoasAgnssnqieit.tqux crooeueeaasssetA gtlootla ime isisegsus,vtrpuim es tra oorm oep rauqsano taumosae rnae rns taú t igdpr tolu teenm if sd eegin tee se soaarrpp esr s,e , par ooemnen rnl taqaçatedudaoasmmeo ,ae,ss
M1ATEUS
a negação
tSeernetasdtaodonocopámtioJeseuxst,eronog2,aléilaecuu.s«adNoãopsoeri oumqauesedrivzaesd»e.
a negação
oPtauemdtrarboévmesaz,eírscatoamvaaojucpraoómrmtiJceneos,tou:se,«oNã outraNoaczoasnreherenvçao.ootEalveihlueo.mn«eeEgmso»tu.e
3a negação
chddLioeooslm gm sesoeee,rçm aopd!mu eo»perqao lieusPe,aeodpartp raoer:ugox ueVmimeojardardnoaedddaoee-irs juraefamlaar; oersno«teqNduãéeeosnucatalnoicnmhiaebes.étçamoEvneaustãm smo,e
ldEealmii,bmrceohduoiardotaaumpaaemnlaatevrgracaqamuneetonJutee.suos lghaleo.disEsentraão... EP,edsraoindsoe
MA1RCOS
a negação
caAolpqmueenpcrdieraee-.nsedoOnoogqpauálteoiod,iczeeanstc2»ta..,. co«mNãooemo Mcoantehuesç.o,Saineamo
a negação
dAiz:me«sEmstae cériuamdad(ecloesm».o éMapsosPsíevderlo) otovrnêanaovnaemgaern.te e
3a negação
pToarlqcuoemtaomMbéatmeutsu. é«sVgealridleaud»e.iramente és um deles,
Pela segunda vez o galo can tou . Pedro lembrou e
chorou amargamente , etc.
L1UCAS
a negação
cSreiantdaadeo a«cpuesratodo.doRfeopglioc»a,: P«eMdruolheér,rencãoonhoecciodnoheçpoel»a.
2
a negação
Uretrmucsea:rvo«Hlohemedimz,: n«ãToasmobué».m tu és dos tais». Pedro
3a negação
spn«T EVeãoTeoolna l rq letodm acguono mb boe,démoptam ro pe-arsmss u.. ees ta ebeaso é .snntdedmdSo, ainooeéncoveghdo e leao reqrlrcidu,dlaaaeaefldu iinidx,de»id.oeirzcaueaEhsuoom»aP s.rmeeoofnadularte hlaoa ,ohrsim o ,nreeasascim ,t rg saatanivPoaameto:udeu tr r«cnoooH .teoom .Pdmg ieaezedlilrmaoeo :.,,
J1OÀO
a negação
odPiesdocríuoptruélooresdcdiosencsíthpeeuchliood:omep«melN!aã2»orEecéeelspecrietuosnpiostatnamd,ebauéo:m«N entrar uãomscodouo»m.s
a negação
trPuee,sdprpooonsrvdeeeunaqtuPueraedc,riaou.mperdtoosddoisfcoígpou.loEs ddeilses?e»ra«mN-lãhoe:so«uÊ»,s
3a negação
tqUeumveimdeouPsensdoerrjovaotrdsindhimoa scduoecmmeopealsead?co»earDdooereteln,hoavp,oarpPerent egduerondtooaqun:uee«glNeoãua.o
E no mesmo instante cantou o galo.
As Lições da Negação de Pedro
ednasSeinhriaisadtóarris.diaí,cAulplgouer,mdnaeros sdmãeeoi:ovisdtoa parosblileçmõeas deimhpaorrmtaonnteias
nnãuo1m. ta2eAhmtéoraolusdgemarapirsoalgfvoarçumtãeos.nePapoerrtisvapilnt ireitog,iuaaodlioodsargdpueol.hdoemhufamalhnaor
avsasçiã.moO, sqàusinesvetlieanztefosaszcbocánostiirscoaolssa,dmcuovaimbdosoosaaluqsutaeemleeerrdnaetedaasuat.oppersessoera,-
s ippnuer iro a43m..cp i gunurgOOreoa, tap ahom aresdricaeeógçoioãnuafdodsmoasareaotsfcvoépe ieasir rdcto da itrracaufndovaoae lam-g,sfutã eaepa loioh rufaorqmcauocu.daicemlompnvmaeaaann rlthddheeaia o,sdra eea.erté to de rarn adncar a,teiu sem a,e
f rd «nd dmmaeeeãR ia zca5o en eeon .npDjreae teme tir6iP and ir uu lateeaasadnmvd ;.aemrd rvanaaoo emCsD rh sdo ,mao fg e isasonuo a,c tlosssntr oóou»phru a .mc ieàoldaoseuaaiasacc ssm taoom ep tú qasnnaucs rótvsn ieoc i ia épp icif nr ,êcori iu cenoeensaltcdenm ataidtevsaem eçeiç,ãdco aqdom aouu,ene dul de para dnasatue ti steosv rãta dmcéea raoo ,rorp sis ,d rem ve. ndoP aeppd aorrrv seAugoo ,aeolo vcm hpnnmauoahó rrfelsdaaom nau lsenen tiovasmdnrro tuso asaaa:,s
ppPmumeeeorc7drda..artodo eA T,apotddoo sdéeoddesoemop.rm ssoaoiiPáshsso reaso tiddtm re r.e fporeoerta rn rícçe snvaacedtoiem osbn .sateea,iu sFm Iaooegpité sropepu jerco iraom ,d itmumãoseaaoorri is dfsroSoepevnSienosdes,hdnopeoharpm,onnotroo,docesaefno i irmefmigc,qnosououeu.aes r
NEGLIGÊNCIA
cpndndimieeeoaaggd rEpell»esE ii,or rr sgg spaaêce tâendon«cnlip cocaag ic i.araaniala roDAp rvdnado aao ra v reodmi»naed ,itrvnaftra e io sac«ezm inbad rdele al te onsdhin dair cocoopoao sp ,,rnne laseirinà tena tant dsds timxd eer ina toocamao r-o iqép»neg s tns.uo iaoc rssq , ant oA.uvq ligere, oeàáuD rsip feeuoaaspszmé lad e«eseavnnmused ra ooom gpoatsle iisv s .ag edtslor ieegorsanmA,ooas­
NEGLIGÊNCIA - NEGRO
c fp c acn «ond gn aim ia rs ro sro ãeãaaace quan oapsoo ,nd m P dim,zgv eemlaaõoecpunu apeam .en tra to iovaéo içm saoaeo sog»en O ssan ess lsm ao s .ts ig anv ehiàded aitrm s ,nudmsa ice para v eAm e sreo eim sreen ç rnavdba scnaânoneeep to uoen tp rn pug sts te eeaog ãe lelcem sa ,s ildseosni n s i ia àg iuo s nd gov ,êd areseaomeaoponesaaos linsp o laabcn st vdcc im rép rtc ie iripid aá pao iepaggm eo ic um it o lm losdasqdo rae in suãs ip cçoog eupn eatao suõ tE êa ieonra d ri .l,mieosnç ssdrodpss,ace lm , ta soou eo ãoiAm,spnm andoàecao ípeo .od an rdnvo s Irr.g ir eeeo eg te e l trfS sq si it s ic leraçeasioug c rc En exu ,crage jb eêolta ue -a - iupan lennsb so l. ,tmtreolpd eceres te od r iisp seaaaean tale sV d clod apnodaieeeéaa .úd ia, os re nto ão ,oibn camcvu s ,leoo ,u eac isopam gncnomrom id ca lpróseog ireum eabon lieg tep rq it igd lsuootcêtã irr ri gãuu ao aa snraooooo se sosae -r­
fseap ov sn p4 qn pdd2nCBm is :rfu :ié rad ee leu e ía i ar 1 e lrq3enuo rgeg bgnv iro )m 4g an sduh llel itia.eh rre ii;ilo s ieueeoaecaggu té fn ii to cnnissA in êõ rêçg Ihedm dad te sIo eeinnoan é oso eoosag c sc s.sod ,eevpilieooP tiiab aoeareuN q egd s.a r-s imde ri um dio eêd c ssoum so lsn tra g.rseenop ioso iao a fgcvant naoSm so srç is im D d ssae1r ,e .aaõ tr aõ il:poou etâ ic seopee1 asesss tas lfrsdn a2ose emroe sam )e scvq ns .ezc -àeoo pa Para d a lo u iavo ssneom d la sem eo ir topono seiOra trsu l.d sqrdir xs rdgia vau e toueácati isaa itE s ioe sm b eesm m dnqunssdx s ru -mm d àaou ea t fdaese ta daeé riõae n scis lt esc am v s tseteacm íae opró ce sa ar su pa sé rdu rrdm aaq lã tizc ivu ia pv se lm pnuoodE fe iooo sesae id lrd is e io sa ro ria c rs ip sose ,a ,,tplagae s ioq a ta ir pê icrm dan snu rrf te ,onnoit s .n s to nt ioeeoq iicdo atnuo rsrnilduo uesa dadq açavaeéoD a sto seedau is to aa,l qu osea s . .eçmmm ec ,p cm ssaãc co x a io uan oaodfpA lcn is(IA op ha uneah te tdem o seqto te c t(rlv rótr e rrom euo aaeTH e.sam s , ia p ren rneea -l ad a tfa im mrio ãis a sS auboe io téauo eo,a .oa s .,ae sse s i
tfeçàâb Tnm eaãvqe eum ozaioogu itltçb llaeo ilcs ioõit rriggooe g ilioêê a ismaq in aansu ceacdo .iie se sdaptouaecp rojmd rhqao umoLabaubifm re badsan a leaeoezzrscatom emtm i,cn aaoueld sdçà ioc lh eãodegosoer o cie,aoraovltau (na svevômednac ivçgdmmis eoeãeeinnntr l)ocôte hho imibaomsd dá u )pia,séac içor oam ãagc ,fau ioa tar raalm zsm l nan eaad prqd .(a ,au ra te esanR dfo pr tic isde r taren eead iqmti ocsu trmvua ta zcu onoeeaq irzp tr ntudddaai­ eeeo ae s­
NEGOCIAÇÕES COLETIVAS
lteeaa scsae c evuqdore re eêse iooon tr o sm umm fná xppum bm sn cem o itAQ vpe .r in ta ndore reee s ro aeq aiç s ll ir ad in n s ua ri d scv,ççu s, esh ioNe tiee tr om aõ e usnm om dev ae rn ram d em roa rd ,ee sedse l tri i , ta eascrsre onom sda sssao emesd .a s r- s para apestam am eemõ ame s is igho rIm ae sm snbeum rsu á tp .tg tr s te e son ro rm ê .co raqa ios,aad ire caeo rr dém õO sdbun egv a iA to feeumsfva is d aeo alal ab isncoisdudod sa zcpm hqam;sd ao te oenaoouou anb traapensç rm sd ,aco . ta om eç er taõ aj io lar eaopbb csssãaeae sg rraA op cm s al so ted sn in eo ian le r ig o udar a tom u eha r tnooh sesed saedc tsb .mrm isddis ie rç sa ia am fgo lavuevãn sta saoa ta a sspotU çeepod rd sn rêsrã to s, pa n sçeoee icero o eoom saçu rzoo ri g sm gmm pa . tr sssãn aaeur la rappooço aopadm eaa ra lm re rm sõudS so ano c na edn ia ri ee roe lsm snvoodq s lad ta úsdn a rodeaçupolv ltagde lpn ig ite d tr ieõov cd jaoôãoob sea ieo imr lsoae sao sndv epde rstrb ,aogereeag eoo e lg ico abd ral t en cásc san cah ea.anoa rlo te proh anhodc s irodm tpni,nn reeuod,is nooezsod eáhg seva opr nmdae lvb taeadeuv eriiçog tro -çec se se s para sãdo sd ia u saaee tsmmm aoeu ee ,o -a rreo ee­
cêcc e c c egg udq v ddm mm m mrsxooh aaeeo ri oum inq eé aae i parte psesndn ss tm A loitn aan e tsm g io oohsu ao tã tép ãpo cp .eraa radbo rd iem o eoape rg ro cdrsa ia om ,om s nt e senm O u io loaaprio rm do ss tem prran ác ,dapa rip iq ,roo e sa para d eueio edceun td sa rsnn a ta oniaed í ire tá ãe po tcess in s bar o see fo ag r.oõd nt t lm trq ta ,rd a ieru rq faeeõ e io uovonv id casm seadde rso i gan sm hoo ua í ,s te .m too e .ep a llíseassod is levonreg i ar saeA hasn epdaEis ida ss tom srai tinseddô rra teo.ne reed s tc da lh om b epcm qd c iaa ra s r iP srio c lio ecu e a, e seisne sc s lo la ssac tpd aae al g aca tm s l tã rtec rlc ttsoaeãuid ri iraqáooesaoo sssso ev si rsraiç sub ,n e sn ssisa td svsa tã eeaa tudo s er le a prát to eopocie s in o ra ,msçu to poom ob, tra çédõ adulo éneae patr aã ica m pd rpaeee sbô ssm eomesoo avaa ró ecm e sd ecan sp d .d rie lh reinpo aa ona dmãaeaa iiecm gao s rin tr q aiau tu aA rb l ra s ipdduop in it an r tedpav a reo e rro euée rvoecedo çste en rrsalvaadodãaú çd eac ro tr-lee fh eooso s luom o sm ,sm e .o ia so a tr em i ti nto e .ecnn eoao ,m sais v tr ia rm c s ajfg iiam ,m lepm o a id se iie sa íMus ,enmltdb in dpora raq çãh s iee iaaddd ã re du ta çdtoooa s iamaeoo a ,aaea ,o e s ls lr­­
NEGRO
spvpSóeaoo,lzr21N .rqe ..asosuI1 Se(se sh i7haPsh:eraba8obo ce ,vrn.rhem a ,:czo7a ic eo r:« s,io o9m;,m r(«eLiae toiemeov tadm os»..reoom esnsn1Pbtio3 t iséadr :»r lam 3,êoas1ve,«edr lip3taerm a7tai;g la csqD uóvuCetire reianaunrn .seo fh,.a»a ig3 .e2u1do::rlPon15aha;0oloo;aspl5gvhoP :rnr1 roreae,o1gg.;qortuoa7 sZ uat u ls:av)a2m .dec ro a.zae
6:2,6).
evdOAmeusa estspu z f43O uio te.. itd .nesd so a.iS roM6dihm e s:po (M eéd r5 rxolcaa ,o cscaa1 hse lovst.2up a lie ,cm)sr io.ta to i5coro :r«vshe3 senp aoslo6enom e r .;gsese ão ersI toV nu Iusht» íees ,.erC u tinam«doe coPh sq roosim.ausrm ameela e3ieC sbm :vr.m 3o aau;ra lannimm d so ItaIsogmass re»rJo iap ,eoss ,rg tãéoeam o1npx:m aoia6u1sc .ram2ra sa;aE odçddseIImõeacI.ercqsJ itpo.uPoruo íeãarrMmso a laisasv ,cs1tã era3io.ao ;sé
(t trcc ed dp d dTCA idm (L rJoeo eho r ieeom eoo fsse ioarrdVmme lt ev m eb ..tm lueeo ácnrm rem oo.o .so ra i8 tan t3 s rrt sá iai:ddbn :o ,oo( taa2 to»). e tideo3 a l 13: sqsJ ,1 lc )daeou .;o na dagosu (A eeeseoa 31 els6cmm r1p(Jc (o .nfea20a Jao ,3 ó sa para eoM l:..sóE ,so6 (bgCm a dsp J ) 7). 6n e ss a.N aae t. ra3óe :po çn a10 e in cê (c ss16 ac :52tl2g tsZ :o2d .3 :oao )r(o .1a rao3. cor 0 rsru icJ6c ))U 6u ieeU ,..)a9m n )n tra s .r . en r .m eie .dm ta 6 na 47dng i:8A a .. eg la c .drmu 1: 42reia i,acbrAm 6 :2 o c6T .vN t bé o ção ea .;a raeacr8u jovem c rela v1nom im vb ).A 3 .vdo arpdm e. to aaabponuoq sA aéta o5s rtquE .cé.m(vm(m eu eu ad tinta m 6 aH is «ng eueba : descreve o eme se s iu5 Um é to to ss ra ê ,be ta o em tdm .un s (aobd ae6a J pele acaç su ) i ru oód .e que ca1 ia nods ex au2d edd6 si imP c co :rin :zoed rdp1od ec: ,1 faee rae8ecae rt6 nd renv« )srl amig )s.aeeep .u ima sem ss iç rgn Jó s jêops tireco ll1(1ãã to o çãoo Ionos 3 ra 1oou ,oo Ie» éé .s .r­.
ieehdpmdreemiéLobC ivbdapraaooeesem çsrurra .ã tpnsduo ,oo4aasd:m,.n e8e pre;ãeAssoóde .5etprfi:u sa1gv saOria 0m iusa.ssrv trb tcaaaeaéordmnnmes teoiosv sli g fteiaortnoisv rtg sdseeeuoscsssasoh,eeg rnoinee sae ttasgmindsr lm teaoqascceJu ioó ian se,tqu md3oin ao0 isan :cna3ocndd0reloeo ;spussoJiaedrenfe rateed . lisem oluçã 1 ta sps t4dooo :aoo,2 ,sss
NEGUEBE
NEGUEBE
Esboço:
1. O Nome
23.. EAsRtraegdaiãsodo Neguebe
45.. PEocvoonsoemiIanfdoarmReesgiHãiostóricos
1. O Nome
e«MsmualNs»,o.paunhae tabBr VerGên. íaablic rieaog,,ioã1eo2ste:ss9ra;umlp1od3als:aa1ev4Pm;a rap2ler4ess:itié6gn2nu;a i.fsaiNcdúaom«.rpara e1g3i:ã1doe7.ssiegEcnsaa»tár.
2. A Região
le s seá0 apno oqNteHm i ro e su ráou re sm rer temliouo r ig tarreO uegb ltiapned l it gtlenô ru l in ie ieiN o ita - tó todecsam aisamm roN nb ta lo smlv te ue sn ieo;e ioeehlt ,a tm ,o . rrgrem oe -sdeda aeo s rt pu sã itd ao rmeera seoo eo sóoImcd lr. para b raB ine lam qri ec iea íp seoasuhuN lom A tb rnco ra eaule sdom a in ca iaa rtdv iatgaa loor incf tsaa,suon ra a ie rv lb teoe sneccaau ç r ,so rrd adab rr a í te e rv çãsuopsod cvu ,aed lãeo seit . la so aa s, n soo spóC ss rd tannmo um eea ri eaaQaosd ro . íc nnvpd so um eçupam v ecaA e ieõCa re o Jud d Isoaoea rse s- au sselssgsae se o ra scv trdá. ra B áre rab ieeaen eb ed taec idrásíg sd a rN to lo taA aib tem.aeo te d áe s lã lB (s rss iséigogo ivdecqu izee ia e iuugd redlou sdadeeasne ra tso sae -esesabaedess )scbeça .nco Pa eeB ee frmaP ãM ssodr;esep.o auec rãeO r.o te á na m os it leadm ,m c ti rN eem rr os i it -ocAN bS eca ti s ta ae itdnd ae iaaend se rn isó ed.sn ,te ngohor.,ca râ e rieehu ss ,uaEnsçoS eS õ1nss para tm d eãaasb ede1 saueoo aooao ee su e ,s7 ér,'
espúndd1Alãoono5o -roi:svsDdoK c2eee ijeqBh a1 srrm su-e tecer l3e (ci rs ies Ir2m i td ie ,eeod fa retbSe saeded ahadsueli ,ee is ãsm s (G ta;so .o tiê sC eudnd;n3 iog5o .d d0E 3.u:e .aN z i22 sod idNo e1c8o edo :ge )osd,3 sm eugno0-eunh sC d )PbeG,o eoauebce quln ieNA ebq,dNobe reuaa e regmes .gdu(m eneus(I I te ue(eêebhSN nm ebKoac :úedm .shi ioSm 1 i.ie .ra .ndC 3o aobe m rn i30d.tnd a: id3 ace1 :2smAeo457Jen)2 : r’u.neti 1 )addf0imteV re ás)eic.;;in tr teaJT 42itd te..oeoAaoslus.sooes l
3. Estradas do Neguebe
Jn sssceap ah«hC isNGm im ueuu roxoq acomaeole liaogd ravuuO lpd rd rsg rroiuéda te te vam eeo ru ít a id lead re ia r es ss irçaea ,oE n seu a -n ,p J im ãb ta ss tsu tegahB uoo eem eB n isado .osd an t.» eaandrop tem oéd l,rm Isaadeso sa soum ia ta atu M é sen ee sn stno.sPm sabo ia ao tgeauaa ra ra sE o eeP ao av st tr ,spqn l le dodaa«a te ou cd ào ra sacN qH P cimsrta e s, od tim d rc tou eaa on oqeong en»er ntm asA le u plv,la fo u a tr i ir iem ep soSerad atn (I n easa ,u eáobd sso rm hh tin Iôsi bá lasd ãeoeqaoaene ;aaasooeu ,vm vRN c da nde str aAmm a iredeae ra s ie rammahg e so sdo a ,ad g um Tr troagud eD e r idae ioueeeãbn3a, eev aãeg an s :bo .c itum iao sH 2«A e.ãaviouac0 em e rqc sjo iov le)adanb ,nou. ra a1e r ra d a frmm d en : rd ml li om ed1 io eo aE oeog âo an sm 9c snp sum na s .nnh, nt era s tatdte do ta oa ia ea ara qaono llE irnn.nen nau rnsvdescahoecve sehoo iauSaoazpa ta l rt ha l os os .l po v sp é»B ea tm aG u c ,amm oa ím ralDirbab e l natural e in eeç lquvdzéad nn ivãdddnudedao a tta imaoa,aee ,o zo se seea
4. Economia da Região
sp1taHeaSarrmaN evebiocmmaée.,Num2e su5 ajugem :du2mrao esb»emin en;nah te tocIsrarscvCiacirâaedaÔ rmo.aacsbva4ca : ioamri3lniea8al-csoçã4paose1o,m ;racde IeoeIremmcoxiCov aprlpeoÔ ale.rnhqcita a2ousmç6emã:aeni1oso,0)o cabr d .aneúsAfc as iumoalmre(qgrvdudoaea ,.ee r
eago h 2Asroa2sqq l:rá vfe2uu iobae9eia ócdel,om re eoicmIngn IoEédoarm slas iaRcie tetê ad loi.,usemÁcfrcV 1crnoo4ieoos:c rbns2a rffo2e iirOndanammi ri rtaanaoessc igdstnteo iom adrarloetaocmsenhis .Jac taqoaoOmntuss im ahaevfd tias ráoodeJudaocaM edcháee ionsans.Uocnarozdo sToineaa Ie tdsrn sIm.otode lb iRacRéevOdoiem ,àsos i
Seévtra ao pm.lonobcsfomaoraãdorme. eaSsPdasaoleroeemcrm eãeiouqumpodeerneesngIsãsóaocraioemmleeinxneétrorsaeçqmdãuaeoemmdaeonniste teacseéludctee crulunhoatisa,à­
5. Povos e Informes Históricos
J tea4 c áp3 ddqSSE 1O A te IsNMe du u:xneao7 aau3 id re Terr g2 aebn iíd f:lé :sieAm srnN g e8 aaq ra im 1oh tá1 sd ta ,- ; .-noduo e su i» eaa aã êm a3 ,3 sseo eeeg a nte ni;C s43sãeo is P 2brpoucev iIõ)s (6o ,am qe4e idu e .sda ro tc2: ,ev ,:a rduvb aap so5sho í07 ur ee i .isaeu«N em b )a :o r)edsu s .có .o1 eoNrm dg ee da - lh péo ant l)epG hlo o eog ti .B eenoQA gte oog ro uê rcd e fg am c i rau trpuun c Judá eeãO a ío em ua ta ia eam .n euva ,ib nraoriodn ap lsb ut ed énd lo to eo té cd rG ceo eo2ed ia soc iqote a s ro e4p ra so .o er lum od àau :ddece íadm asan e xp 6 teeo rm xo ar c iladaoa r ta2oicS p ío ao e J ,mam e;Jrdioop ra lo unn nt epugdeo éa .oc rcominC iddho2dtrgo ieonn ra u ãsdceeaváa6 án iv g iu ia oo ãN ip ,:i ta ãcd»oa i id p sod1o a io aã id enpduod lo a5 ç (s ai soed i(aaho )navd ãd.eu ése te svd ia nt ee teo a nd ep asdedp e seraOm IB o ro re h ra e soSa fo o sscc Ir em lu ,o Jdd rpuecro eo ao cee um ac rrqAte,u saS onnd sdu eao run rop .Jza íllT notr (v epdaeom b fa ae ano aeBu ,ma st ad it 1 emzçccdom zeça .re9 is SB o aãoó rra oo tm eaã :esa rsoM rn cpen1 rG o2o edé (udap-dq sri é7 er ê lv sbnaec r9eH ,u hu :mtr d aqn en ;zae1 in i parte m ç rr ia .o is u aB e r«o lID9 em ã .rc III, d c s ieq re to an tg1 ao ,uaG oom íp uC a i ra el an 2vuqnd eêã rF e rá :id io u zddd en annoô9 Io a, laeeo...a ,aeIee sse ;ae ­ io
miliS1i2staarquce,onrtreai IdsoraEelgi(tvo,eroIrgaRneiizsou14:2um5-a28c;amIIpaCnhrôa.
(f rcccp p p saen n o a2CN N C teQ BN N roM v eeseooo aeoboo6 rain ieo eeen egs .ta :ntb:svnn ta n ô ud Er la íd rg ingg eds21od r.e rss troã tr ,seduo .to u)vu- iIeeoaea tr.éo nt o Ieoo1v eo eed2 a s- s ir bdcu rsbeA 2b eob0aeamlaac f ,aouERB sm q :)e sp ee r .n iu qol ,d tr ls .3 . t) in euaceE a te o aeuoni to e,5v ireeaeaz sE snm bpo tfe-sU ,,oo rom rm caaeo3 io léa f jq lm la I1oo zp lto s lobN a7 to oo á siv lsu e6 ia coo du tm )e in a ranee :g ac seo. su ou r rt aá ssn -6ne ig s ten s, ra s ia o (r ;eem a sd trodG eno -u te Eàao e le idri am us ou e fé Iseu s,e te ab is nte d Ie rfv egb e s .,labr iu ésv cenoaxh eemm cnn en e i id cC á r entr o ,nuogpo roeodo ãa ruaP rftifavo El sç ia sun lsem o fôo lgoom dN ao s tono.ss ir a ar ric e rrsN saevd iou seeéacoteta ina2eco ãd scn lt III cp dura m e am m ro lãm A d s0 sgoeou ele d rabo ip e s :a ,a., (v uon n ap tomz1gnnáo eseA at ae iadm n7 r Jud eq a pa a nte scb to rntr ãç ra As)em e ,zu .C eo,m .p eu ãoãoo seu icI .á ra p rtê , is s be o am Iu ., sgo ídN oo aaoO d sf(rc .Am ta ,o ,vq cI ineo s ra aubR od cu o huso á fu rdu soo ineEo eisnond svaoR o ae s ab app is lc iqo fdm bmoden lss tc leseaadma tlu aea ieep ioa séum cçe tod ,e ra sm 1nev cndooãp iv edm a tle4fdp ,aueqno ae sao e2em om : tuao lin s teto nuo çd22 is ono a re rrndE o sccãe :h eudo2 J íbçem p ta fo a r4 reo ;oo aaoeo lu aoe Igcn9 is dE rersnm sd I le li ar im r ra fIus to,Joh eo eaãdIneo tro ea ta ,z5 ajn to u fcu .om lsg sd ,o am aaa t am 0Au iá lied is iC rT ;mm d ,in .dm ãcezz séo trm enO C dodododoaaeaaa lô I lm ia .oa ,o ,.sso a reo s ­e lee .sIro s
NEGUEBE - NEO-EVANGELICALISMO
NEGUEBE (ADAMI-NEGUEBE)
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NEMÊSIO
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NEOCATÔLICO
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NEOCRITICISMO
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NEO-EVANGELICALISMO
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NEO-HEGELIANISMO
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quEalssaepfroiinucmiparlpionvfilumêennctoiafiflooiseófxiecrociadleampãeloa,sdidenéitraos ddoe
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Sudoeste A lemã , encabeçada por W. Windelbrand,
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NEO-ORTODOXIA
Esboço:
VVIIIVI III IX IIXVV IIII.......... SSSPOSooSS eoSCrobbobooaMsrrrbbbbpra eee rrérree teeecaaacotetaaoadiÉE rAovTsE tiBQ izaucecE xaaua to toapHçxe tiris riãodia iss ialodamtço tóeaãogSG dnrd ioocoeaeic InicriaaaH aRlfa lleoen limtiNgleioommsaes Importantes
I. Caracterização Geral
olimrbtaOeoirsdaolitxaseinarm»m otig,.oaeDmnedesecoig -oonno rartrttooasaddqoteouxxe iica leao,mm siqoaguvnieivfmairecsn aieetdo,auodpmedueanrníhtrga«iodnaodavaoae
tcpep ug laD AK eon ero im ra oebgfnce luoaoada r teo trs rsskud,g taee st ie iao sla spdnaag l.roahn tag scqeohab a teo iç uoruAos lnd eãsm eón .vo tecgd aalairrm N aanádcaposd ie íoaopoasszessdoi tu reecracdseâacdradoosen reeenhd e lmfm cddaoooeK aad ,er im e tatn ntm o rqe rjm losaeua iumso ,dd esnlvBéso tieibioiec ra fre amsdeee rt ic se rcems.enrahanniod sçft isteêvapãoeoiunti sod rom cznaareaia teodeprpnetrst im taedpo sloim ae iaacPennod te in aD ite rêodus fcaenu s,eéom u lo c,m tr rm s,o ia,ep innno edaddd roàtomosaesese
II. Perspectiva Histórica e Nomes Importantes
eevd dohmmváeao timo ruavO imscnneo trrmgdrs fu ia isiseoreaatn l ta iup ti iihod-ae sba go sodnnoseànio s,essdaeseahmnc d pax eon p li oosoaaacr. ra pamgrr eeed raeesrOecoçdramgue laohlasdadibao s(sora çoee so om sõrmra beae quqsr-ísismmuzeo sean eebosJsrKvoinee toidabsdvhru rm ueioe leaassenso snB tócdotau ta roe ssobrJna rt. ic e jaeeN nutr h amtsgsa iauvpoO zds re ise faos iz eernn truém tree talies toraoocbp s), l.deeepódrricg rgoeadóieul ioecp iepvo sun rrip ;- an asm io ra sotiseo sosae r
rKeanEralssscaeBnaaçtmrtaho,tseofelpóraeglioccrai,oquuqerueevhoaolltugavueensmutpêmemansaadepsooprdéeacsidecoomddoee
jiffe bappaap apuqhuh tro to éd l im lo riv abo suuoeev émro iésaorraa reou rn b ip tet in u émvp ebndravóculi haom a or nud ç srom e to leo ic , ad d im oob aah a ,rn ac tad em gvun lioo ncdae id s pas nneu aã icae para at te omuã sn aod iootemmK atdroedodem ab to u aq oea . te o e tsrm tm rlo rapr rd efiu emu en .lrtã iobód e sseo có ea1dmi rr d lo seula lB iuta p9oo iD e íróo saouca1g ç ,agm tg ePm indria dm il9om B n rtioiaeb , ont v .cafsp ah ad rad aidala doraa id .n sn rtmP úcsoo e rau im avom to oo ,oh evooE qb,to ,s ,oi ra e o rl itqdoéd io re ae uarnm au rd (C n cleaiam d id nde to v e sodcuc s su alolien is lu ad lvvo aomdm qu e ibo ig iote d t lta Bm eD ã sdeu eedm on i) e.ro aX o aeen .endv som ea .cp ç ant turtX eo lv tenaáeoé isoA E .h itaA .se rvgoud ut n lop icm pop aEmpm ooope te oÉ osalr ri lrrim ocn ri ueuneo sri on S.n le ae sàev no sa tuc lm oc rh ac te da necg at id ub ima iac teErra ip utum o rurtrd eredv s ir s ar coppoae ieae rie sm a,salaaou aa io n esd re lm a tlRcçmdqeaceesn to ov sãoloune toociioxa ira g io tsedien tm resta q ivvi li t(osrdoo ard euote dv aead e,ccseo z ieolenaaombe td elsqq sdd oura e se ,eefeam duuuda se s li)o na mm ,,aee;oo eea se rséé i
re tp reeéhphhh dnodpT re in lm ee em e sion rooeeoeeoa re sav sq taarf ld ca tr tdemm Am o ,iem ibu cm li ee gi ó es leev ldep eoo e soendrab ru ri rg ,o imm annad taçmm eé ram ou cam íxazp ,sãdo, iz ia von am op e too ed .pd ia ssca ch p rs ,snn co ou voeee.o ea isdo ro eãã lce rp ,o f ti ac ln a ssea tr o ,oog eae Para P te e s li vn ia tiqtu ozanvp tm uuo aep iu -n st rdo po sapod ratun sdpo id em agoaC éodopqe r to od ta rpdon eo rí- d en evom usre e rerod énveti ia e reB , la smsoch riaass te za .dcaeesooo ced ad B isepm e soanu s rt on eo rd fE ,marassteo a r. o ctrah ,eo sm r rin ep esure .r, zc tacaovD seob hm eeUte lim zvopeh ecean rro erãDb a ra tairm umm rooecoo ed aeobsdmm ov . incu a ro .sao ah il amo iR aaee parte r tpu adodilrP seaV e id p aA cp sepoa sa som ri l,m aee lo raeonsouovdnp ré r iu rerddpd ee a fto hteog lpdm a rseee s tãm en ism ro ro uoo ia tso irnç lToç so tçon preg«db ém adãd ie rãucdn ã sidléo r lou to ó ao ,s lo avvoo eouod at illc s ,Npae t to cxmoqod e iarl iu rKo s na in h ,iroang e ria uodsq e in t natur v ra id s»a rbe e te aoB u i . tu ad ( io pa d rund to is ze rrveva ksdoere ihaa ,u edm lp ea le ra e .m d ais iNrdeen ir rrz lhegeee lm ov eod ed anao ie )e (aem nBD .cac ,aeenlvm am rob ruçee iá d e ip se i r,inruP s,u su ã sneesd e para eumm ã ri sd sã tn looh en esm .ooao ,o aa,o -o .ooo r)é r­
H l. Sobre a Autoridade Religiosa
apqQapuureV laaesevserere laentoso,to idn art eotlesemig rsov eoséucsresm eêrepupandmoait ranod na to hsos is ,liebxtódi inteesrirtaaê ituivnsics hus lad itãaaom odts aneeAoísub a.DttraeoesruV.s idaeEraedmqaseuco ,eouebso rittã enatradom.soe
sç rrc eecaeeund opdP T irCCm eeaiõonxopn ãn eo e re rm loJvvv ae lisv ípnóoodm tr vK ie isn iseeo sssoesetan se llJCm n é s ta ilrmoaaaçu eau e ro iad av r.p coçlçã od s lêsD iqv eemm eo sã .ãnouoen rreaü ttm u,eo acha sno sacqB ou eme ,Jn atu ieç, tru eT son raq se toasãa ltáe rseo cuu sm rtC e ad oóem re para c fi ruri odeh r ;hgeog sm o io aan a no i za s i rm nm se re ,cov he J um tttuhhá h so ea eo en av ia aDon tr a.ses tcoéee ,nm ã an aeea t i para culm l rg, nt d eodóu saeD nnb um aedouo ro sogdooéére sc h lu a im en ssaim m a ip fon cm D q .,Fmmspúeog en eoe teu i ão t tro n .o lidsg lnvó inu eea sJd a re lhe reEss, ra to aee ih io fOo ,p aãcd scom li te -ésontant q eooom uoooe ,tdlm C ud nt sna s rdecn fi ed t para fr liep ail o .Jq e oa ioemoo to h rne trbn soum dsd so tsd ro isit rm sueae sAooo cD euJqd adp if v as tó ex eéson .u reDoaeée ,a so sco rsa te ae u rsne Isaeuo s ic eq ssJsom reouspn sn s nc n eu lo aenox s .aeh to so ed .çedvohp vCo sebu ceg aae ie ilo sís rpn eis ie so cSK lvs irsm o tcoaa ss toeaem id qó a ie trahá s tshç ra ,rstir-iuooeãcé so rop irsod ,ldLsavkooct,i riim aq .eeo li p eódnobnd adn fr ltue ireg fe ta J tr ceaeee ic iv e para ie ramE fe la çc se ianm ti a i ip an s rsaãno s iindd rvcotsusooo aasfim te do aaa sa .a,a .ósss leé ­
r t tce ro seadp ev h a à ephn adE SB B (a D BB B po e ea r hue se rob aean ebu eaquaí í íruusq es rsxP l sc u lfrm sn ssc kb bb ,uP goe tum ouumo rqlt lt o eem ac f l lo lo r tu a iérs ,o rsd i iiac ren laua it an .rm am la la ,aa a rq aa lee rn e fs ua u rdn e , ,n u id ed lcnuu aaasbvv tzE an e fn eaao— sua ro gean iao reo an an ao a trnox to co e sd a sdt ,ra itp sm m a rn in z .nto s .rso ti fso pec tdo .o.g saa .o ee lãaaao esd todav fdéd ásaanv ram o eE x evd sP eB oSta rq O on .m eoeAV d t ,ed iar in a ten s lao pa a looc to ltso éoDE oP e rP d agdm eeeeo sam a sp à uan sd tu rt ae rth sxDm ç r lt oa rsrs io P éo irm tee i;auã ou fs rp aaedcr it e, rp ada la sad séde sed ro da to fndop af tu ro ea .a sv rno la a ou êea iaue ia eo svdd ró tra itu n ,e roo sb z ssn ep ra n sv époo smo a rr dn lN .s at s— r tsepp csod c le tra eo spoB raooor i te éh eea rr as e tusen s ,o par la í adm c rvti itM d it u s am q a da is ,dog rb rm detie tá ieai pa ppar aá lu e ise satom nouda rg tód .ib zete, )cvsvdv ti s iic issa ic ie rdmo ine rt do rn ,oeaaeeoc s iti teK o é iAo raaD se id e ltt ics e, ta st o ra om rraB r iaêm geum ddm aap ss id o ,p rhoD ot re ç in a ru um la tr lis aoopd ra iaeom para sao ãoe ieesp e s rt sd sscaisee te snois pnnm ura sa ta gd e s da eh , tó ine al o teg s le te d ti rso ra sd eeB ns iesac rrs ro a freae ,en s in çtanb st ta d ta à sao e ium ic lshgquu ic ãã an m em e ta rg ée ,epe ta rt d te rm P sm du au rrd foo iaspac seac it hm r ieae te o a sa,n aq rem e rau lid n ,and iséo lp e snoum eauun laar ss itm ed ca ra saonis id s ipte sea rem nú rssse in te voo sáen aa ic aD eo td sdodu .re ,h la cs ,vo iota n ra a la io a tip o e te c seee lotoo -e la P b se ;lsvE p êaçu rr ie .o inm id aeod çhodD sss ic ãdspnpb rnm sn l ro ae .r ld eõ te la it uoooeã Es eeea litera v cr eav a Igre reeoq eb rrcvov iov iz g fam cu cmmD so it dm rauv rn a J te lem st ta F ááua raieaeo ev e ít aeu e la o ir tv ra sa sm o ççm n s l critu­ in s tur n raexdnu e ,e ic od ri ãã ra ehd ad tdou io asiom a, as m tem suouo aoo aaeao so ,a ssaeo sa s r­
rvvnnPeêeeãa-lu le osN laaesosm v at ,ãpb ra uoee ro ra ra nprdbvsee lm oro leflqbeevurmDiniteed aeateausdq ,a ,sou,asern sçeuaonngbbe téda jo raeoss-tequ ioasvq rubp? tiju eseoeetndm ipaovo ios Entre ix.nsn isuaP imto somtatoitae.srp,m ntoeon fsbld,Eaeeéesxa tmmsoop«odrpEnE saess arão cc cr iccr ci so irrataitu en eu lmnfsrra çodiaoaasa s l­sr
e e sebqdssoáeum sstáanmalic oema rnmm setee iau egn dac»ra,audarçela ti ã auf nafrdoguotoaonin re rndpst ta id aeo eaml liarbmoddrpeearse;ned touo ttaebed ajlao rempsse tsdiod rouvoso u icnsszap ur to -mssc. ro oo erE.teiseassOst tã cr cclaoopans itu rm rotieréso cbas emle e r .aoumaPneaota qatucrtammueobs in re ntmé tãh zomao a,o
IV. O Método Existencial
eteanpKdaoieixrckooenngacadlaaamrdmaerdneovteooalstoDhuoe-usmse.ensPar contr aadaeelade,icoarhártoedmumo-xsaeiavpemersodsartodaae,l
i ie irfseececd vdnS trA d’ nena xs ie rem oxeoaas iq s rn zv cáz f is te »np sg spne ieóu e ,og f te rron slr ta s le d e reou ra leiacm ilp eio rnc - li v asd sçeeê ta lao cse sm zãoo tu aninn irrcaoasm os ioseacadlaeã ,e.ridi lolvb enoem v a sa ssodaénad .deeq fu i taA anoprm a ta uzum bdcqn lid s iaEte eel, aeeacuo rdaz ts,x on srvqa reoeada spea tpeuedn aedBmm oo tamreemn soarddr te dddm aocec ioxuee saa sseoúên aro e to oennv ad txsdnne sta em epno em te co ia xxtr fseod tranm li i.c id ipagod s r, o sosdodanee t enc sepD ex s ta eom lop rêto sfo m e imsoia « ssenecêd.p .uosbs on o cornee se sailfus ish sc sE aeo rma o aq ttsi tra i scA n ati zn aeg ae s to auop lic tacrs rati.m aea al .órodm n c rno iD n ,s .e ro sm qnA n e ri s is eg a ix ir cuox ío c tr iN trust r-mp -fc ioD an ad iso aer açséeãL lo sn,od se eo-t.rs .foiesãê sium cdopoveêon sÉ st iarr riÊ írncvmm aed a um im ac st cDpcécvm oug in lae ioaeã ieãev a is o an io,don c lisp iou ,uaa-o sepn ia e te sm teiibh r. rqm ,sa ss tcns reeeue s nt u taL isri ecn te eon tentar ieç lam E p a ro tsva st is d ãddôou earlmm ooaaaeãa,,,ae rr­o
vre eSCA tee exna rrridice rsdsucsotrttazoepnoed -.nn) irtrse.che i ito ieJrauec aàp la iseali umse(nsndsseãáoaépnload ti iralsoeecPco itu d coadaonamla o fnPs lidu svea inlscaralaetdod .evirvn e,icArav naecaiondtme ideomsexe ssrpDoao eeDerntuec ieessêuoxo,in sn iln,tscoa ste iiegdera s,io tenae ipsscee iadasocnaeelsiauosdm ter aBmqêlé íutombcim o lsoiic dedeam uo .aer
V. Sobre a Queda do Homem
it liteaan o a cvh q odvuG ai re i in D edno rn irdeeou tib lgar o isém eecq ít rv te veAAte nd ligmuer gm u aduu aoo rao ó rair icdeá snlae1 aasnpgm is gl er ãa tvv iq9d ra niceam s tiv ae so aee re cta qu2 e lrea ln l:rq ( ío se0es u iaoant ta dd1 .c ,umàm b iae -eé id«9o ad tocçe tá ceoA o zaie1 eaã rirO q es iu qnddnNn ftN aa4 e rndooue in tuG ãaeo i-ãcecn na m e tr es ie do1 êm d ir na ju ov r ed aeeo re 9 nbdooeaavon cnst qda .e l1 eu lit x aeednd to e to ãeu soio s8cphp snhs ieoo ao a .g ee)dre s rte sçd rn o s Qu rh ió a ra ráocãoedm rocom sov na ssa cad o s i lid ca?aeao tu anecdmdohdh» rr iranpç aban b àa itoam e ,aeood ,v ãrgom ato . ig doidem a so avmm epove ce tiv sc ,en idd cç ia leA o .eao a dan d zoeea onodsaa ianm em ihm n iau uaQm md ssm d ç .re so ,d tr às ou c re o oo ãeeée uaoaom nn st o s l ib oea ta , st ohA dohbblena ce u to im u atu d ae roaodubhpm vi itu rvo siu e qu m proo rn noP.. ra íbaea sre ic oe ra dd arrpm ri o cp li lg cD an ia çã enoMreo za udeaçã ac para mO ee lumm ,n e lit a id od to am ovu seosm eaoo to eees , irG ad ,sn im churdli ddra iaecêaaop die te bo pe na np seb aanm sdo e iu t lm rdo tr eer an pl ieunh rg ,bG ep r ina ili ss an a dé em at do io ce s to lgoicta te ira sn i teun ta o cc a.m ia ,a ,vmo san :ate r ia ado fa çir n s,rend ms to te dndd ãddoo aa tm toE oooo ,e saeu eo a saa sso es
VI. Sobre o Batismo Infantil
tsseaeiuptteauaV rsaonix á-aridno isoosbnassoaadcdetiil,absíaedçmeõmcdoreoeesn sdnfihinacoisnrfateaçm«óonãee r-o tiinocl.rcatdràso iu)zdziAioalre esxhp jeotaesKdir itoaia it le»rour (coagkaimdelinaogddtra aaaecdtefrierdorimn; amireptsoeó ta iv ename te pm ueoenmddànteaeas­
febaxapara zptieesrr-im sêesaonpbciinerearfassenronetill teiqghuniaoearsm paeseossnpstáeo izsaasf-oaqszaueieescn.odteAom nhssoeaimm id,qéau tadeoerdeopsjueoeifsiçxsc iãaisoe tentdteneor­
lcoepdaB im ip lsem a para roa iuoslcm rtbitc sneoiohu eor(.çrcçasv ra ãaseaeo lç-srdíe s isãedd lg eáoseeaarr,arisefeojnoeis par saãobeéseo rçuds te ed ãsodioe teezdaom eceix I nhr beooacVm nvaqro,i rtaceuuniem eitm cianmteo e iceoinc slt end,ite imoéaeops ted aioo )ddobn.fraaa ratseocen izuOe nen es u iea tsopá raham b -avir uo nt aciea rritn tim lt i- afus rg oaaam a sam daon li eo cso teend rx cam ao s ia ta v.lad im in .hlipoefeos laaMe snKm np nhnaa ta td too s ir-a,a ,elrl
VH. Sobre a Expiação
tseceepnvn ah uq odd tem daiesox sx áeoopooousm ifor rrsp topd eesmA iorm q se lbC -seseino reb iaiooo eeuã aam ç sca st tã xom ç r lsnn enosao trncap ;v ão sem o esçoeiS oo .aáfou soãa iíd s runód-n çno icmm sm ochna fhoa i .o ã to sãoN te erx aae ro,uãoora itsa sz rc s .eo te tapom iv su eDrPx ,esed r mártir eeam é sesdnopbs.cpoD ,enn iuee sedsr st ooxaesoopo an e to eoN iiçnuit s t-asefp ab subãã sd ,s lo trio ra rureo re eo ridadhe eb fe ntlut toan feae po eeo irn , it ed ão ov rvd um a po rdmm rr ra ieaJe fo aeeoon iressred aam squxosm pu Jx a te spa iu sseuac ieeeaãssxp aeeen ss ,asao , it ooenp é tsusu rufo tele lg obu aéditã iC ss .srse raae scua r qu ieuo ta rm ssfa iiao .e nc fu im lsnrCn iobn a t an mm caú rg cidoo arm iiapNçido ti .uade sofep iuõae l .te naonn escve .o itEtn r ro aoa ,se ci eN qaanee . da srd ;Jc sce fe nu cãam sdeo toeuo eaoaea s , in ue ta s -saD tm n ta ud s it .fscoeeua ;sá .iedoo rn íoo en a lud itiF lioto,raoN an ão fc som ain iadm e trodd in em eãap eroc te sd seoeaooeensscom so s txorqc snrase itrafm ãd eduuaa iae iooda m uo ,,aoaa seo zsa so is
Vm . Sobre a Teoria Social
rs sea ap ce cnv d oh h a cd pd dOai si tem pa ieo rs in ceao ãaoop aee rrg ro fsu seon rc tu is v rcponS nd te io rammm vimen reoi tr boo a it e iao iio rsfp te tã fd sae leao fo a ilid ç le a pr e s im v ie lno it s irá o sco sam pm aã sli cono ,,p ec rsssaamgm e ia .oaa ju rsp sáedo isnovn tep a so im o sadti en cm d la ep aesm s s,fsscm oo suô c ,isa en ireóm q aomo tou --a lao rds im m r-m dumm ecc ,a ssd,ro ait coam ieo ieq en eo ieeaçg icd ao is c ,om aecuhoiiõure no rmo lD nosao ta e da tse secuis e ls .m a iaoeer lsno nn s téoreeau êd tóm e .sado n para d para H v ssE d s te seedh tim abe ri v g s ,o eu so soT ian eom fnea eoetu a sne f ta omm .m nsn ta ca trm o íçE qu aaenmd íd scd spo e são seão iiaed aae lg r tivP eeonndn nat oop cpash cm v ac i.,s ia edô lom uo at o c sqr ír iaod , tid . ioae ia urocm comm e ie it u lo rta cum ,c lddovn so iaunuáD o aaT g re tri e iecer lpait na . eza sv intm atem en anaa traria za sa tr dum je .asoo ra d acmm,sv a lB aoos ,u ,b e seeo .aaacrebem tb na r la uohn Br udhóéNm ànlhém sa raipE d cu da m enrop iu som sciooooen iegn im qu em lcunnb in l,cm nsgab ru ieu í ra omano tre eo tm ro fep rcpu a trcc te an iz r,n eenlrcu in a sm gh acoo irr ipe ta iou rnd e a,mrpe tom aaen ga jrcm,a rncs leoo sem aant o sbm oupo ac iaeo s iasd lpe s to eçn rcm eocai te doN ee laép sdoã ss ,unododeoog e sv rí sãm eo cop aa ie no rn li(omvoao raom isnq eao dar ad sô im ibavD ac ,sti lim sm u eael tom úíueamsço tlecettbbnãuhndõ ih a io l para u aueem ddo ãc tcood eaae roouo isssmm oo )o aaao saso ssss ,.seess rr
IX. Sobre a Escatologia
sdpriegónvpii Para fsit riacaaoahdtison imtóedis ora-iataoh.rsisteoOtódseriovnaxoeiloasu-toioévmrtoieosnm ,dtpoedoxesdosasíencvroetrerlpodeoeldnecocmosomlnoitrsomasiprto-qessnuetadoisaso
reffaeaaobqN to in eéa ív sqnu lg ots thbdesue ,eoe sliuuan,eirstootsev llcemm iso saeea seqv aa sasqsnri lrpsunqeu amho ra tesou cednsaoee.ieo aaãcónm tna id lc to eêsnaoeete -soap so ,tom gsdn rssoooDtep ism re sseaa tec aca ta s in l fu ar nfi neaotn e ntnr f ie ãadbroiá rmte dao lae is am asnm lu ad rã e,epm d tegx dao en oddo eitarq ar iiebontr bzvueheuq ta ioecadiAm d rusom sm li o ,d tapee ,nsóedgo tqcer taíec fi auo i« ra cn stssaaen ao,m u lna.lfa inoéddgé lp .gA te eeduosmm senraennPem tseãnnos tra n ee rpop te r lsdao im ,e in enoemr ,m ssu e ou â sc pteescan an rp para etno táe tiptraro agnsão te o aad reusvs rmaee .fmlaépa nta v ineescoeun rd ç sn rt ta o s iie ,D ã ttda»o l,me,moooa,.ee­
X. Sobre a Ética
eaopsxoqcdCueqeaeçudmãeaaoosnts taõeefr eóoisls-issoooag ré.rttoio-acAfdia lgso lssóux,is inmaosfedtsoieeoz tensmdsamnoose,bsoorué-euaois tare tmpéonptdró diocoêspasxn.ío c riavs iaeN slsãiongdpãeé riionobn aesscrfiata saplioznaezb ites ram :,er
rpuqp teerurimrse42 3e1nc ....ta uc ifíus gramOaOOUparzia .hm dehhodono sod uaocam .ammlo da toeeenamminmtrcP pr ,oo te anrcr im larcovão presta eovtem or rom néaoçamráéouãduoem aecm SqoentD tu rsndo e ip eei tadu rv le oiessiv .dvnidaq eoanelc,uouD ae .stíeiedsvu rceooso,,,qnutécqsieo euv,d jreae andrapa trr tocap aacdvvàoeaaéqm szduos ilddoeoee ser
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Esboço:
III.. EsCbaoraçcoteHriizstaóçrãicoo;GeoraPlrocesso e as Crenças
I. Caracterização Geral
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In terpre tando e Adap tando Idéias de Platão. O
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Plotino expôs seus pensamentos em sua obra,
EtrOnaenUisdmca,e,nadqdeueei,àdnapodereg,creeopgçBoã,eomdádoAasbssenoelnteuttinodd,oersa hnFuoovmneatecnaodpseítteuüdlodoos,s.
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II. Esboço Histórico; o Processo e as Crenças
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NEOPLATONISMO - NERGAL-SAREZER
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eccTAxooevpommerlroeo orsgósiioõaAsbelf-sdraoK es riadnAom dd rei i,s intneóA fl tAoreu ipl-slelteFanóstatc .oeria lnaAeidbssom,i,msboeap.A sm ovrba iFcsoeilesraóonsseab,orafamomsaAsbvte caiiri isrsccleaaubf l.lromaosivstnaeasmm,e
filo9s.oEfirai.gena (810-877) foi muito influenciado por essa
feeePm ixnrnl1 111o foopd3201o .s...c i stolov ceM o fiP ra anH iOdae taras raea.e iresgd samm tp eocP elldelrsasaleos tuosEo teooisfac ,rnannkeS ioaersehd .ho tteso iaeapcnln rlCsolfstça il.uétã nluacod.dSo gêun ee ,wn liu ssoo corsCdm iab ithX oas rote .dmVeose Ibom,érn sca ieHu dm eolem gsoupn íeclsit rra tiyoittX (co soIoésndMXicef,sioudvcrlim eo eaootau.PamXfom labreV u tã éasI itsoImmoa ,)
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Esboço dos Eventos d« Vida de Nero:
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NESTOR - NETAN IAS
NESTOR (NESTORIANISMO)
ieeeeco eeavbn dpbp saav phd«h d4 udECNm s dana ls in a rn ioxeeãaebpoq3 louo ao patr rs le ram eem ta fe rfo e issb sp1po ranuo li im sa iN Nmm aã sx adeacu c r ttc soe in tE v cnop eece eaaae ti ieo apC uuD n sum o iar fd aasm s se la xdb asdd r tdnd r iln r te z ,.d em t t na ee ar , atu d iã js rso roo épiudo eaed ao o srC e id ie ,snu iã r ca ,a fidp ps lo auv rnu r r to .u sro ec iz a ra acóoao a re r ieoad eC n een in ,a ,oq f .h à sddmah ódxSev cmr(u iafh ã fir d rmrq oé fanu eaç za ieo se sp4 eaaaoo ip iqo ae .soo ca,rV j« eã sd li o ru» i3 cu tetuV n s iuu ado au .eeodm epeeo1E taaep su ilm e iodla « ssA prrm n ru» oo feoôo cg im tsc im orc ligv tá ddfMq s in spn rnv sC aen rd ã untame pl (ã lecon i,oD e ío iaa il ,u r icodo e tiro a patriarca a4og a sx s i apre p ãia a i lu nnce i.m re hd ttb so rcd4 ruoa .C soópd aax ,âã ti oc ,s rreggap ta r0pnn ssesa laec i» enon rv io .) a ) tã o re . se e dout s .o id it x ea;M ciã ieen rd nte M . la nu ro sD trcd ro sgodponon para sagad a só r iaod a J -sv iad a sdE t.íou ioa staó seem ri v ata eo rcCm ed ad e seeC cc l , ri o ,n spN a s t in aà.so sreE tao eno a k na ie ra na (u aoo«o,h eoC ,ce l .m v cn am o o lv sg rm o in at li am q sd llu e ed tm a,ao ioa sre ld teoeu eeud ósd a tr uo»éãe )dng o , Entre qdE e íeq ban im t.e .a re hu ie telgo rae se suom st ou ) fr um tu aupdm ie ltaesa r ez .m tek re a ;d saaM e at êe ir em (gd e ism lhm tin ta Es lo leN eoaan nnpq ru aadíE od seaosu s ac ssm ac an oc ip eo l ti p sdu im e ,e in he,an taD is imm m u ss nto se :oa lt eea au ngoecaT s i ro t . id odd s ie a, rsguqo ad s am o rsou i«hnu ,o e«u su eoap s tê dpC uúdo tr v rot,«p ar is rentásspAm ,ode iô e reg ri rcaoono»d lm lti laa in e na ãti s ro e ,sem ,n e ssusudo acph pa meãJo ac isc tic iu tcpó ism go rehiee feu apr lo ao spr ar eso ina a lo saeaaN pn ra eod a . qu rr cgon um e lu cm e ir rsar rudsd íq eeiu f te ec tr q ,aeg i es ho s rp eug aF sdC -o eapu s f es aáepudn ,u ec o ss tau enann ia oou eo« sD ieaaC re d e eno e lo r um v i tã cf tD lu d4nu cm tr id , id le ia e is iroao a la éenree2 cáo fe co cceugc ta soriaqo ípvuuo8 sv ad so le an e ,so a see lf rem ri dddnusdvrddd sioo ie lll»» seromm ae.aa»e ,ao ae ,aeea ,eeeo aaa,aaeàze rr i
uuppdiann rozrN iãiãeecrãcoouoecr,dhoan asnipmsedãonososte uate tásaunmatirs«bceuiniaaczn.aeaimrrsã.te oEsdezO iptav xaasrion stasú seaóomu ltiepbseirmhcnceuaaote»m no ,eoa texenqpqmmu ra,upeeecsosna reonãâNloenú e tresnatteo insic osnrd ,teaciicapecoaoesonvstaqamsavovuaaaaae
(upóstasis) de Cristo. Ela foi usada como sinônimo de
ommMueosaíidm aso,bsrtao«rdspuedesb,asstopâaaTr nisscsi indoau»d,adaae«ineTsvdriseêicinndoacraiaada»e.,ssuerbquIsscstâan oonndscoidpiaoefsdo ratiiovd,iconriacauaddmdoaaa .s
hceahu ddpnpdliliioen eae atpsgvssum m i id ó ti u su sqnsnornonau taN e anaa sad .a ta e.zeetu srssaade ,trAN a— iafsse ,o eeir arJzs fidumdemea icnum a s reavoam au iv para id d rdam n sa liia iaqa f,dvnidm uC et iaceo sa eeernad li er ab sâreeh inh te,mo na o esr ip q c huma .tsuebomuesovp iit redsm oesaio ía ssre tásc na sa sd timoc ti ea svanonecoedsqçcalsm en ,eãuvmmidoJ at ct aloeeepeoeunsnqs .o rd ttiuum re fa ae teessTd ,o zer nzlaaeaua tr lCrsaduvnorip fi epin—z ids hu zeoreiã dta,arm sroao ss,dq ma caoqiuoguaeveuelnq ein na, emm fnm nuid ora abu eeeraszo sneínm nduãs tara aaaeeaaoe s
NESTORIANOS
esad ctaxooiiinvnV ssotto tiesêrnénm eu ccsoauiohlavm b ,oe irsreem eónsae ipp tenN eótfecoosisiotaamloNsirmnsueesúsai (Ntnmootmeen re,sáot rornaro itproeri,P.oadésnoqrMsso sueiasega)n,s .u fte ieeeuuzvEsdes iris saiuaapmnd auduseanaemphsiteato daan,u s urd.tadeácn ant uvudO jemo eo s l
cccc eceno n dCNDmm re ilr Tu raoe aeíiaa para e rg e lu is sssssn , .Ct fu O nd in tm rqa it óh to a to tãstb ãepg t .)lnaeea iiuraou se ,i ri s ia s incccl; iz sss ia sA i la es tava ro .!a .aoo la .to n an emom rá tã iIsu ra zo acemm PgC ,gm,b sounn rrom e itaeo tp ee iae ar r le ne na nan jo s jsa .e ta sae svm ç r tã to o am aaõoS lanprcotrE àO rísee,n aca lr ia er -s rsat sm iesnod ,m snea itosu sC to é sae ino ,ãosdd ava iham ootr ri lusindoato p in cap e tg ce as ado rcxrmlodnovav aoea lu es . ia oo i te a ri pró rn sm ttado e snn inomssa naoog cocO ra edu pr eeov ra sdodn àso lnenPmco se ia eh em tm rcé fse la o ísaime-p trlllae rrsq so ieoe tàaoiadgue ro ruroAsa isd eu ad eA sm óf ,apn ietí in ifd rm iç nv edo igg tion á tue io cpsonãouuo sab isom os irom rã loteçqsçseiaiS ao ;aã tuc tsõMn s ,se io aoeo e laes ia edn sdoàê sçu ,cm sd ee tlaeusã ro eóos da p í Ín g cE oprg si le c toopro idtid foaorrm riv cN oIe itlle iam a lea sem g â sauee (t ,,ron rrsio is4 ããm trne tegav teân a9odoo a ijos ia im o ss8aa see ssae r­­­
icc Iccae Ip auddS anS tr n1G CU NRm n l tra egrahonpV o eoãe2o itm aã es o at co s ra ni a s índia, nó aeo le 5n t reO tã zO N nt oean rm sód tr e8 nt s tih tom pd -b soo tb er e lú nd ,ja oT ado ém oa ronuean is r,a ioUa s.cso ,arc snmN lq eeu esn ia d iu ,o,n sm usN aopd es ienum o eh se lé,Pnm c s -ec s id ooq eneG oto u cé tosT oo ro o as is ssn so a to dum no ,n au r on e r loev ,led edo toeo ra tu é uer amnXia da s ioo soded sm tr su r ia feemd a lo sa lnnCo s to II ro i re tlaS sé ia eqp e ran c ,c séeaaae t is u rI lmes I, nX rouo.mcno lcoso eC cv iaaV ãv I sa ed sm n suraouv ee po ao rm u f .Ir iM io ln em -rq ti tea rnM on eouae nt to eo src rd uouse fenuh -e rceonnn areD a rssseseam ag ic te sn iro savo eis cX o e (sno, ti eccnandd aí bn ssam o ce to o1X lp is tã d e lrãnom e II ahU d a iss to a9n s Iovono lit oz in s ,ogu e Ioo so en ta2od e iV sd .ri ox - tâ c ,s te eau iu scã0reousm f , ia edueobraa )d eooeo zm ic fd rgdm o sd enoa to a rsnaeao ism po e li e reaan ia isadu iu ia nh seT gpm pn1nb,o .tp aa iA ecmm su rim am q9 au tr ea ta s índ ouca ri les tig 1 snu en anL a s timloqg in epu feoA a4 taqxddm rnsh au aaxe raeab er ia. sepuoo iaau tr im eaa do am z im su e tcrg se se Isond tr I lã laPm oeo dura apg do adpb e sgd seaC dcaséd -o sro reen rd e rrx s per rst soed e or o eo sepev eee tn se te d ã res ..a jimiçda ja o ed ceente v so ta ia o ann tuq lrIv ii II aeoãnc a tb a lR sn a ít u da n taA c ir sgoo r(o I,Bs rb teaNN o edém te u cr ia e ic s1u tioea tu d tu .eee ivdm 9e IçavPla g a is s rn lm C ia ssa ro p ado r,en2neaaao ttd ri v iad ão m eo t, tã adotar 3osoov lm lm áe Im i in em .som q )m .ecrc r ,o raa ,g ,eS iia iau eeee lto sre tamaaí par nnandn ennnn ee ,r irN nnd ad cd aE d ao tto jio a te te tem ao aaaeeea .ao so s ,ae so e ssaoo
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oduev porqua id JudosántopaelJfaoesrlaebramaibsailos,ôbnrieaooas.qinueavlitcaobinlsiiddaedreavdaamcotrnaquidisor, ta
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1. O Nome
«deNdoicahdeobsraaiocsoe,rvi«çdoendiocatedomsp»l,o dceoJmerusoalésemn»t.idJoosedfoe
(EAlensti.tra1b1al:5h,a1)v camhasmoboua-oos-riedneta«çeãsocradvoossledvoitatse.mplo».
2. Origem e Deveres dos Netinim
ep9tr ta ra tra:rst as2.O abb im-char 2n s al al eE7d,hh ir,loeaooevm d spsmn ie t ora lad tã anm io seoses ea t,irirenqneanuui su ,sceamtra aum rg ise.ite rrtl iu coeep.s,enN g seo aseaEs tar aps ra osdopsstmoede amesdceimerfm osc ipesccoeola eassmm gnetom rod ibedensoc eoanctethpe ar ue ni r ,aaserremi taeadn sacga od eodDsre (oamsvsevgiieá iig,dmbgednee )ueaJsoançsonããdeosioo .ee ss­
lo npn a a cgd7«1 teANm m el tin par c esqhoau1 in para :7 v eénnea teu :aqud ite ih ,r er sgdn3m tip .eeun2vm te, s .aoug la te ie ra o a42 am m saeaéro7 ,;m sc sd le 1 ss-do:p im . fo ,so4sp ra sseodedeT ta sq i8 l6soqd re ra oO d :eo )u te re .quo1 iodpgqpe stm r tfnsenu7ieeue fa faa ra,eb seN sa ara e ieo2 t rem seto rsem sta n to iedc0o cop em ia nd cst ennu ;o la ljead l iunoendh rzaoársue sm d r it sceu í»N f to te id ra eN oae ;dq aom :dzq ssso e pa qo zum ,(ebsafo po u e savseuen e .áev Iee r ra e rraà fdra e ,.e lrm ne i(sroe l is ea3 ra d sC ivo em e I ta ss :ceed sse rs taA .q s2nm ,rz reô c re id a lC u f6v no .oaD go r ,ieadss iI fa em eu3ô rud toaced so tss .a9o le iíe1 ãm nau ebSaa l:n;nsosdm e trsa2pv i9d .m,cess ;n :o eoovm iom v aeq72zú ju r ,od eC .:e;neu fa renodE rm 4ossdu lam in z seapes62nãeE esa i ia sed c ,nodc s2ro ep a sl6 isr .l tin o a :dnordo éem u ntamente 10 isso .t te iní,s ;-uvnp io2 ia7 ,1pdeanocomte :o239 áq cm solt 4 :rart pn ad e;)d ir egu iu4 r,3 a— enu ses faaa ,m ro3o ic in ia sog5 r ;a1veo cmu s lq ásauo8 iC 0taaa rm sm e ,es ru :elii7m vqq72 é rneo a sn :eseudud aoo t07 sa s8 relmmte .ea,,e ,o e s;e ; ,;sr­
3. Número e Posição Social doa Netinim
fssscc e eaaa av p n gqdPZD inm (Esu oe ro s ieoobq qo e iooúuoe ts sa rb egcas laaT uurTamm s f sd m u tive tda ta uémiee ant aea.avai ix e.oppd le llni ia lrenmm a la hm ee rosvnm aaoadood ,n2 ss7 cuom d esnn it sopddo :m l9 .od iaz teGohhm la2oo e i:sdlalsoqm ssn ss1 e4v c is e iaia ta il seo ;deeu ) iloov1oO o censpvd t;oxen i;ee re do siaee tda ím ets tan fotle s tam ,pn eeoer ça i fa siJ aind osa rrd so soõ n sa (m .E o re saqsac iZ ju ce ies im b eNscd çupogb rmam.an sm ore s iN en fdãeeevan e sr lo od re o rãn ta ãeodobodmo9p ir ra.eo so as s i suiov:f fo ap ão b ta ddo asdçd ra2o ló aea aga e rsed anmpo stãe rl11 há beeasbd (E m nem e soço ;o ra e J1nn reops ,-m av s : ic en ou rn lv es sd cdm a lom 2d ro tão leNta o e ie im ti a,áu1. tr oiad .s loov c te (En e )d c sndvsvao .s ípm à8eo iiaào tib da o sCted ul sdm .:o iaa zsm sd am lé fo2eco sdop sa es .éA teda0 seix T eerc o rm em 1co s lo ( ls)erno is rs2 a ,0o .g scav etvvum ::e pa stá rs erra e juda au retom imi tra 25 aa ,d reç Jud r tí sdnd eqm o s88vra eaboss io eo ra e ;)u s iN a io.rab rb ti á, sod icaesso súsev ,m P asá cãe lhN sdum e saao rs ifdm oo seA ta rees (so i tr o ean .rlrae in s .lv lsecsEaonv ea .ihdmid d su eidd in r3 ssxp eB eoonn çe :ec qu ao s Qua ooa7 ss ir ta9 c ropao ti .:s te p fol;M a sab fifi ten6 iid an eusi te n e l te nn sccp cd91 li8A ai isesqad ç tair)aa :eô ta 2dtomm goho çumd arrv r:1oar nmed ausõ aa4pp en eeo a l9 iairaddlaooeo8 ea sia )ão smmm lomm oos .eeo ,; ,sossss ,s ,
(tsp npK iru ra ã iv eecdo i,evcesdeisdre sueeib sasrasevhuaa riaammanm cçatoõ riccdea (das3 rinoiss:saçadp1raoe2 nç -on ;sshpaseiaaonesc4dud so:noautr1msãv )oísoaspmdpeeaioou ss!s rds)a Jo.eese ea rselEsb sritcev adq laim aesçpu.srooss an o tiuSh fvdaeiam cora pr uil(sdqit2meóau :apac4ere ,a)ria m .s ntmacuecv reoaEa ra lhslmm oeetao ,sors
nc a cp hPCVinraeooa rim e t judeu isstepu im e s to tarn tuo rlo em io ,telamdmnsJeçq en .ãen s taãeusn cooDoerumeTmeesham leeisv»u ia l is ngersvevr,arstám(G eeceoprargo su sli eáoo eiorsm l. lh ta ;esdaeo i fepmi 3ueeza r;nó :2 e smm rê ecrnstu 7p r :nmn ,igodo cf2«era ãoo is ia 8 rerqesNa )cra sm ,.u lecoa ,permvCrn oaneoedvri lo to im eao posia std sTecroom ellnnn ssi ..acevo .tostaa srvm se son tó em radso sãv iecmd lio ivns raeidbeopnsnto eon idoaors ,te t to epdospaeu;aorecm jum e rhboucruíz an íoimeeteveemdouesmm .oaaso .r
NETOFA (NETOFATITAS)
lslltca raadb oqodE 1N B oM o eou tee iqdacnuo2 sc re lev ca rsc j:aub sod e ldtaN aN ;iecaea2 iréd aeo le rdvtllaão rl8h iie fa i ló iom é ra reeo ezvam eéad sr da sdh.n J ira igom aa sm ee se5cgódd ric ed sno feee :rb ieee Era aceo1 ha o cog lu rnsm im ce rea8d seocH P snem edov )m ia se te n(am e ic ce .n i lu enoon tnrrE la t léo ít le o tr g an eaha ldgsdeN ,BiE zzu e sam eq te aabqmdo c .,eaa isce ír .;un«u lo . rr erbdeB éea ,dH o il aQ rd sm .lV o ise iem 2 c le e itó pô eV o su eulacJ:tuir elzé r«2ee im 2eo i io ri rc :lp eorn lu lu sr Ra dm 2 lu iIo ea2 ro tan seu;eag çga2 Ié t tr bm d ias ls tãmeãCaso a iddao acorso frr(oNCeeasd .e at i) tp lé ad IA ô» ,drep aatn re .,oa iôen e sseD am eCO Ju edx tsR ..sra sia«9 ,raasevmadedea r :S sôgv to nu e2h e rcto e1 .m »7a iá,om lo zte v e7 e .:6 t te tKem e2 l:2 .ae lm em vd.,ss :l1 jmarm6d itc hi ,d e4 eomaa ;O 3n eeooú ,O roT c ,r im pep s rb in 5 s» (1N aamamsdo i .)ovv llt5 ,ec et c re im o ad s ed se rev na .taéze sreN seCo.a hab oan ia cBm B patriar zo fm dn cA adha5 e um f te ,ee lt ta ta loom oa ,lifoo ie1 sd ita sé iégem ,sam bnmdcdcp5h eom dta ed ca o nt au te baeods4o , er ee scF t( .lén e j)m sais es qv.au eid vo to lu em te b s ’udDNgA e lu .na Jud Jud ,ég um eeo e iao idndad rhdae9 rim nmm ee ,oo áá ,.eo ;s reo a I
en -Na tu f, que talvez ficasse perto da cidade.
NETUNO - NEVE
NETUNO
scccádndP «PEoahogce le trui oooeb ahunuu sE sm Em ru tss resasm pemiee ivacsP rdadodaaouiSve»o ooond .rd em dassnp trR ea-ex eaaaErsm tr idodv ioseo d laM o teeov a sm á om svneaaN Pm ag ntoad , rt ra ceeeogupno ,(o e rp la ram d ,vo eovm tuiesagpeeod,dusoen—eemm seasu eu an)f, lg o licmu ecdqedo aoo a sm odoum o tud(oAm eeamtca tr renem la e.epdpe te toçmim eti óô learqan om pnortA,bumuuir te te lo eA ,s ico ra amie .m gçodãod rma idmrN ãnoacar o e ip oeeoe angcanp idrid a ràm teceil2 tu ero tig sC a fga3cnu inv ic om tia ra ti a .u a sua ddcanfsed e anoçdvo, iciiãe ,v td jueSaho tió sFo ad3 an s r lh lllnuia9 onr eadávico a9acem c )m oi.d a,nzco íam bA deano ,m .euu ivn Era dC nuo sasm,.aaoo .s lo­
NEUM
te cbdroaomesbcm Nihcdloaóoooshnzmiep efcpb aocorarrhaan(m eichlevfaeeoia slo sr,ddd«NdeaeceeoecR.nZIoesoi7morE:m lou sa7ubdn)d,sraoid ab»eosa.eumld,5EeR:sc8hste ee,eerucbrmsemare.érainudiaeoadnqo4onu4om e5om ereecAaa.totpdCiaernv.reeouiNcrum eoo,
NEUROSE
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ssn liFCVmmid D. ióoddat oeeeéie rA io ssnvC.uracsommao,c reoz ad ta dvaa idazm oa nanaoa rt na su cp tihota d t at de ig onobee redsuo sonm capar ta dCa târe ta oCqeranzo tiiuodu tidc sauvepNne tm .sia a icoooim accísuA led é ide isd iç reo oc fósapoãs( taousoPov fa fn asrm siaiEsv izaccdi,cç lqu eo ra reeiuã ruec )v la cslx,oeom taooaasouêçcq tmnlcnnõõo trin uó rdap eieeeng is rscassis trB in oti itacdrteisiaado ár t.zín ilh e para sria cdn . ia isqFoie f,an auno éna, m E ,c,iecd lA dooíee tlooÀ o imm faa faos lecdno,iFén im oeáDra la ifm ld sm ermep ehiou idMen em o aeds,radn leeaéuenP ia te q3dpomadd teu2oo iraaeaa.5a .rrr
ecÀ caaponhF juCÀre rcsiob ieq reiró ls ri cliunain suFN hoouito to tc rd eom sdãoxo íe s lu lirc( loolê saeoifvg iç o ia ó ai rb )noo ia ,ond agã .iad idrcc ie , nd aom o ee ícob o)lprJp sa-aan,i,e .ereseno st ap sriq ltn ee.a im isaeouu ãts ra F te v s Eseo nt O o ecaeacosoqirm e itqeoélé a papup ,õoxu an sri raee im en s tiulpo sa se re ,,cbh tz rid s tsnifsopea ses a. ado eo iscsenda ;c ri rrea rr rd cgso aidomaaeíB .u ém se levmm om ii idaphn aen-o iomdo afo rsaExnta eo cv leço coeic ieaaãdnaou isddp tcoso son idoo,ooõ eav ssoed .rip en ecueepnC is rodPoVx,n tpom rrepaeu lcae seH c irn lu ic r trddnóo cu lçate ra im ooosao âsn ã sd isissm ãnooveo (oo tão ,,bopN irA c f ,ed rpcnoo io too eceo a ces io eo ln ib tesd ero ests icCd re rn som sc .p cie r ,o1opoa iá jebo5vs ró tqosnqi)n t it éto a s .cuu(p o irca ídppe lcve s le ridO d oooóiilaerao -ao ee,o ssssr­
gdDio.a.CC.oOnccirlieododedeCsosnesctaonntciínliooplfaoi(vreidfeo)r,çaedfeotupaodrooecmas3iã8o1
ccqdim ooouSnneaeOcvsgígoetã lriiucneooansn.ddecteooce,upTneemC rtrêmlaêoasn lnficimacífiv loo ip,omiorerpesde atder teeeri asvdézeeNoIuilr re ce luefésignliíegar htai,.oom,dn rioEoCoeson soaImentaunspo is f taénorndião ioetiaonn7Rov8 teose7 réV.mnt ioIiea.rF rmneaoAoo sr i
ítfsseovp dd d d tiTL E tâ re idoã ie sree e lsean l ivtdno sdeoe fss íF ãah ls iim a saceoeaqoo roNb ian esnd id ui ia b to asn iendm v .m isIéc,f ltcm aua id oa eépaoV omsdd lcalicU rm op in ;,n ín rv aeeio rv ie iáaccdmsa is sovpded ísm o to a lq te ieaeoob trti s i ibã lsaum nr in eo e,so cJs estra ee ie t aç .r id phaeim ee ,nT d cm saôãoanaoeo are u spq to En on b çnh tgsed rá uc ta st or vã id op isse trem eo ia s lC o a tre ri op rn cn ta naru ar io o tod iad la dvm re ones ,std s iro de ia o is to tre tr s te e ta raecdoeu ,csir tom f , ia odo ziõ ldip oTO sen e iop z rç L eom açc r li n ri es ri nt ieãro í patriarca ãceram sqn lãeto o ecaoos i nd dpeauonvo scuno sm ri edqaeaesâ s te ce -m jeeandou a í II n .m sc lsu ad ev eo io e, le I,oeddh rdaa soen rib.aoIea -oE sdseg trinta sçgbp iC ís sg tesd seh e ráã resC ósee io esem om ersmgjp tosdn ia iao aouóeeeanceN st .b tcscnn asac ie rq ta seom « to ,ldcr ta seau ecn evn émo eoe lisen s ies ti czq ,eio rr acmicn ítiasneáu lseiro e im ian sano e lge rrq átonc te gosaois touu c tvusec ttpn íVnaõ s ie nh seann ilm fce las iraeassoms­ aaaao e» ,s ,s..ee i
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((iefh ogP fus45soeobtos35 trnourV ee rm13 advel))vétoo e.;r,ueescolamaodahdssNbeidp eV issircoãou e tceoo r CoóC p énqo riCac i reuandr íc, lc e lo coestom iehdeoaacd laCosndacoaô som e.dnia rtn f tin nseacosc ia í ig drno íe l En C liooom io (o aoc4u tre n rm slC5dGegst ou re1dro eeud )aneo rsd endN .ago ,eao liosó tin n crV sé iod roNoeio sequseiaup rom c,Isdblae ,a ant C te repnaneoa Iorim o3om n.(.n1Is3bg33 coE a8taE ér2 s ip o1een5mm f)aja ;o ti5iis C pn9 D. o sdaoCdo0eecn narp C.g ur acoeÉD u tó la ,í rtd fili ant li ed .C o ig fodsc Iasosoe I ., .e ,oia
Ecumênicos.
lJse a ecapnd pd dDm eee rn ono eoorimesepuom cn cV te nuu sea la scm bv irs sc sa íem eb la nre lg roin ip ie traaC Fiadov para voe sçouid raeve l. ra ial inoah st da vasu c tdaoD goA apoâe .edebdem ,ddonn ropuo Tr e st rEeo er ofao ssvris ut N n âan ;d i in u sd in ro ne r tiodo toecnecsd csco ingé par tr a ig tarea ipi ianea sam d án rãém ao .foasa sd lon e. tid bieor undqa it rnoandoodeuin odM oiF ,etm teeecsioda s:frFati ca er ass s. o e i ic na rn la ibod le ..ã r« avh na ia çaeoo eeaxC ão ifncss la L arxooPgsopis denn a rcu çaceeeerimeddd zãrm rmm c» irago ia oo e io .D suodcç fa sç t insd l.ieceo ãoodeaco rou l,onaçE n l;ea,ep sócu ãs ;d e tr om gíA dm sz ,o a lio rp ee t,ifg.eacaeoosenuodC n ior inr toDiEorám eatedm cc iv eé ssd e,sa ut eq anseutco io s fon reu cpsSori io , laeoe ,m oãed frm nrc sna oP neo fo igD ia rla te ho çud ençqeh iu iPoãadd ãdud laruora loeoooeao ,ae s rà ii­
asedpoaçãraod,osnointtioctualandteosaAdCroipstcoi .on iVsemro ose dAodiosçãaortigeoms
eRxelaamçãinoadaoo. F ilho, onde o ensino de Rom. 1:4 é
e Isa e cupdnTCCC tãgusnodeãmoaaoo ad ro saso lo t to O e lcnseó tu jta erã toa rpld est an ideddcm doodcac ro oecrooA ôraan ei(edme tsfu nn5 ti ir ed eaadO og8 ian ançoRamm orIc9 li sãodoog (nid c toapv4 sun im o ,reo aD se io5ug larnaczn r1 a jana .C p raeO ens te oajoana r(D .) eíO a lusr,o3 iz ie,s lta -et rt 8 ap .C esrnou ,1 s faoqo e lgrc da .) te odudugaa i.u .oneeo Isn ia saiaDmgxcAe Es ãsH teodra sa.re no .C Isee so is rd vdg rOd ja pan e.) iod ed to or re ,cri gsana sro ri se da ão jaha dOeacnemoou jeadata rtautao racecosccomdq l. riçapduo on re apoãda e st p ri eoenP lo seãxcst oitao fo dte lta oarG odo rel ianqo rm áv,dmfa cubc li o cO tinoo aeeP loola ats iza dn ri to .aonnanca ibm eaccí rn nd s poín íd lL at o llioN ae iI ia tin taoo , is lito fogon ra5 l,o rs tçaa,m s1ê sse -s on eddd so8m al jauueaeea ,e ,ee
snioaFqitluiooacqanundteoe. oEàscsoenprccírolecidoesodstãeoorTnoodlueo-dsoeE(s5mp8oir9titivoDo:.Cdee.) cadodonottroFoiuv l-éhoro,­
rf il{p edoop o pgdo dqqS 1OO i teA í ro to fad rf irreoo au iou5ud aí ar cc iv ig éneov ldr ,:ssaeecm n i ie ies io aao i.2F aid iiirotm sd te ased lnnç ra szso6 teno il e ie qe tttnE ,eãoãn s fisudaand th uànseo da vaúo ane iio tãov soo e .oe ss ta pnd lim ehb eo a )sm f id o ri.r.ilad i,P roqb— O eopac loo céfeqauu r ili1 sbio rcd coN a Im iI (a er u eoeja0s ;saa spl ea is ovc id go,ece ec qts5ard ro tea sIapo tã od iq is 4eus tí ceae rsla lsg,udoo s tã ou eeaoo i ent svp t ja rr tu s fre rd caãa sm a ro ra a tem em aé iP éaooo is ta lo z s rIom an ja oodm f ilOascadgn s rdpm coo nt ,e i.ud eo rso riedeepto orr ie oo ssC iso ex e txo e roego,ç s t ra un há aem p tca ja rA c fn a ie ããcn tF :.tre rooo taeo ronoooódn ta ie r to pdbssunOm ,d llo inne is onldn s is ir ta odoh efcN cri e fa oããoo oeo ín ecd coO s is oo a l ,oo qd euc at snep iioeb la -punuP ri edon s ru Es nn euod rapaReaa de seoav s ta cc tar a r ec ti a .o .iso fi ra p iraon um q le ju ug çtra siv íru la o ã tte um d a rta E tsU dm S lm a am mag aaeouqo it ,aegsaem ra ê icm pm rae iu nt p leopnnpi lm rn aedhan a ia tã a da iin a ír dropo ãanoo r iS ant dca l,e te od é ). it rsqqoou rado ta tort id ,e,ea ia uu ro im uov sn and fssereoe -e ig fes fV ooes om ai to p scsad não- aob lo sezrte fproohq ic fd ísoo li or rad aõ e— soe ino aboouoc fm dbcsoe li iqd e ta om d a to it iiE se açc lc aut se s ild lse ic urrroaad sõen e ntteg rIo iiF id ao esé tp ed so ênssp or igue .sqP Jes rt sa ttleong ír er, te nqeqqo aãã uh .d lceeig it itá imO dn ãud auuoo a eijoem o,ao eaa .oo ssa se s ,o aaaeae ­
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f irfccpvndPP dQDm on eo iéo ieeoo aiiue slvdlou isvC Em a iseuoarsfDso ten rt,u,ssíe ,ceo eop e,csiovc iés rs tup co eQ ce .oa ,u eoirso irgoP tiu s,soe rn eecoo .aem E nh friF ustuL aem leó,áoE ji,ne tádgp su ldoam olrdzhuopno sssóho sae ro ,.ooom erpdeo cer EsimfgeeenS a rm in é te n ;lu,d epDe ta ãoQeoL n rr eun fe íronduudoahu - Es it sn ado eo ie para z,fod so,ãoe ,emp ro fcioàeoa ra tvJ íroSnruisoeeP td it addo; ter rc soeaPo seno julgar d ir uE id ifnasá sase to s iaaS t te e ic ed ec s it ,foaCniare sT rradn rda it gd ta amod ir oiallos ad to so .uodd snovo tS roo raooc toapdei-a,D F ç ;dao fseo snsP iiãP,ielroehc sooauhoVaauco ide ssF no .sindrvoeim r ,ó ie loo rvdagsse ia ;hEio fo soeaovosQ cte ss romD ov evdaQuors su ,Uenoco evbm uoa rb c iM d sn elteCsdso ied í ir cP aa rfacgv tâ uroom ôo e féd ri iaéeá r iannuo im etn ad lsa iccd sa,iod rdotioio siaouo aoea re ;e so e s
qRagueeEucaovnrdechrmoee.içaooAreumsnmséaumrbr.aúentiiçsicãmaoodIopgserelamjaor,retmocsi,srisestãaoã vdieodsaapdpeoocsamtdóolunisc,ado. .e
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feeevpo q« epu dhm asdn env seeauoab irarc raaucE tefss r ar rq nda índ assm iãtnceb sag scausuo i en ô rdoeaaeao .o á,n leçv ran ta iphDm riaaciIooo to éqvesun ea iam ,r»saun t tra ,,m ne tqoi tu e«iea ,n acdnu rgsso uat ceuo traoaum ne tiox( ,mne çãa trtr bnpmÀ t ro m sq lu eg ao rn al a i ad uáca .aocev tehrE ehuan eg i«fom oz uçã o la dóE pím neesa in co assd isadsc i»o ssdoe ,)eho re ss ,u a .ooo fodu lAm s leeeufig ad dar pt»uD rE roa .q laê icuevM e souv r ia nd la rivm apid eeacEa1 tvapnsoé t. ise ia 9an aa shv ra s:«trnitr laa22o la niç íe te d ioi ,4 a3nãvc im g,o:ogm trh r po a1 re ra q spu eeleon6adieu rpàag»n pu ti veg eaa sre r te sgguepouçã p la s ,p aAnuse re nãoo re ,o s r,dp ãdo codgngc rt oD eoooeaa ta n .oau reaéçd ro rngmA t2qmãee sídnutn1odar u foéom i:oo eadep c s tr u2 ess ióa rde saao2is ram ia ioo ,sa ,aa s ,é s r
.einmteiqroueapPaareucloe permegAatvoas 1na9:q2u3e-la40.cidade. O episódio
NICODEMOS
s Jss ssse eeé cb se cpd aapqod nq ju d riNNNm m fa mm to in m m re sa co i de iii,lao o ceop ro en eo euou i ra iqg idne ro dloo e eo aom eb ãbnbno ln c .T to sceem nm ti au ed cunNm vo Ni M sss snudtp ae rNo ,ecedpoob euu is íee lmg t tr iaeo ., eeeogn cur m fong iasux se rd tom dó é recd ,ud er in a , .T m n ado r1 .á rs icag s, llsed euG a ãeo eao ec tn tao ie io sd e -9.eao id vte con tu o a ir e ta arao cd tcom sm ra so :dn am s fxoidn eeo sq ca srm eo a4o te nc s codemos. doA co coo cç rf ra p iep en rin aq sopodu0q isqo eom a s ss ssoom o ao,iã o fd id eoo in u es)o éeeaq ,,eum nu rn so .rono nsomm o rm o cm u Je ssg aem bu unid eseeh ,teb ed ís iuom u te lm qeen ,edbp oa so sueç ra cp cv ce al um is s rudd ús n u lon e r en nn aaee igeã s to o oa in u an euN ed im odn lo t it c tr dqvo c loO ce tó elo ln srnn assag ,e sg iio tra m tri aadm d so itoovu aeb .to ,le iascegmm an ç te s rieu em G r)e a rsea rum a epv am o ereã la . ju d cp rnaod f ldepo e J fep le ído tem derv dopo seaee tc shp aa sE ood za re rh oni in e sedún aê reN ro ra o .e i l. eso s, s tzv lv rm d io o porqua Ioe ts ág dhvboia eu an in taeeom am ito u ee sSm p fee re iP o ton eo tnqpdrd rgrsu sd cr cn ro es ifood ,e ri a in n e ss. J- para aapro e trE u eo para ,u e sm e iao ,v a in sa sseoe ti e rd iu ao esn sed sd r le ed é es r ,aeoh se id ld pv nb J , ta ss tsb rdc tá nto E ep e . is ur iefo unod so e éo eeoeeam o e rooh snnqvenro sé ita d e s reee ssd J rã dee vam n te nssum ,dem O ouh ti e sn io u ep ea s ant s rorae omv Jc tauuvoro tã ee s ,fm eso ispodju s .seecs .eG tip eeo cascaoeu ln re f icre rm roo e iss rlh trDin dm rom . ,oo te sE eq ou so i it ruqdm iN umaaoud du d eo ee te rM e rss to cdom au jp lo so ssuedovdp e im ee seAm u touo -cphom .o ee r .T ias rsiiq oo tra resra oon ,sso a snm u s, om soo eevd ea ieeo cm a .urnJc s ( ., e,co ré spc ir guo io ,eo eeeep am o id d áeeu ra a ,m pV ntesd ir pdpd ,fso rsm u ssla n isãéonbó fsm ,ap ir eom ec receeeae ffr iscsu Jsm so aq ac iluo rl te rrré rap a scam ãe an c ium eon Jm lsbo auc enuo sêa ru io te to ouoom to o an io ã l3m e sao edo eoon sã i lt s ts í ão pd au m p :m one rv ã (om tin isdN n sno íl gte ecenod a1do em id t po og ,ávvo aa tpp iia s tr n raau aeee te rem ia nh rgd eacdo ed em tr aarso rss fecg e trm ro d ,d so ro an er aN 7 ehoee,e ie seq in o tr Jv cpB eg fsat ee :m ioscd iavdod se ib ri Jm ip te ou lh u éeh5 too z ra aacaaciboio E em e it eenon s reacu em q au sx0 so a rso ao e ti te ssss cram en luaam fs -q iq edq ta n eu e spnse s tin -dto s ( ltfee ihmm d5dddbdue sov rauuoud saau s lo e so eo fso e alm ta atem u2aaeaeo eoo -su a saa .,ese sooaeee re,s reo re ­
iaRssalgobubmmaeatis,vmfaoloi,i.daa4d6ide..e3netifMicidarçaãsohdoKsohnoelmete,sfpoia.re7c5e.1a)ses,upmoirr
iedhq d Ta n iiixusczveT tre rgtó luar tao rq lu sainauianm c rdsdessobolin seBém tr aãnáaomêodb rirs.eanéoesaovdA lhdiit foc id zeoao ra vod em sateçno aeãrm te cno aZ d fescm reed ar ic rieteafi am no a,d zdu temea fepairso italaleiaM. raesnm gromr2dipe5sáoes .eé tor, ri1sssss)aombo .eelse .noJeEamom ndm gsee icutrelssnoéaes.sg eu tamrA boh ec nt í.suoboosrli,msi(fm coe teV,aa imtesisso reo,,
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Apo. 2:6: Tens, porém , isto, que aborreces as obras
dos nicolaítas, as quais eu também aborreço.
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lff la««gpg sap ad g dn vq h fi im Amm ouoitse rrann ea av aeulg nrepcacceano rguM rm s róod d ea laasn saoo eub cço e ,up sseo to ipv ílu rccep se s ttiãnm s io lm cse r ié iiid íd s ,ad e sozera sru cc ito e saa so lseo eoxa lia iteodanova ta rr iss ton sdhdpotr qd se ,o iiseae ra .« ,lo seam aa te vu espcd s ra a srem )din »meoorea .eu,E ao em eaoN,aÃ sm cu s ia dn se téssm a sà t.oc i ,s to saOm eted rio aa iT s lem ae ( (m sfpo asa tia .g tp io reg i« frrrqC pB co saeqg smn ca sêo endenuaae tiM o a lid fun atsmmte óoq eq ls ld at b»no ep sep rm óe ia tsao ,ououo era séos tegn ít ar ã so ea s rrea iesd tea (ri sn: .iouno am cpao idm ce ra a r , co o aé ídm a»ãa lo ,an .o s .tb . re ta seoCO ic en t,tss at qm u aiqpppooP eeedm gu scv é ti lb lre rs r um lu ou seE onP re ia so abo leec )co a ri fi ssudo ,o se sas an d rén a tm av ti am se c isce ssmgdeed id a to tmd aed soeuiénooo fv on jo udgoonu rocv .m nssoeta a í praom s isnope lédu traan s an sn fe rt ra o rnuõN toaom poo saogm amsrenn es ,i te ra in tsaaaes tíd para o im oododms in envnvtam c ,seo saoa its iueé sccu sveu» sced s llcd rsdoq smpa íp eo s r para oo troémm e rú tiírcueo aj lm c sádcv rmto sp cevo a io eo s iee ia ig êaosso íiuon isiv s t ta am em d c ld , uda saJu lcoa saa im am o so iaoanosb ap se seen cpdm d er tsdplaom dfp een eeg éa ,se ieecdbese ilíq c te n ev sb or es ixoem eg sh lío .q lrcu tuna rç itfrpv shau im ouou tr ta p iv eão ti e lo a ar aoqo cie r lse jiruomm ddsOd ad cd tla soaouooto i irooo aooo aeaao sasosse sés is­
ec ee c ce cgvqd nq d leinm isexo hpp aeãuuu re a fv recííeno ee lvm tes irssadg fug s ittr-mid d tooho rn ea ia oo sa« tão reo ra llgaenan asm noaaab rmvn ncno i te iio« tom eap«daaaiá ic imsoaqsl-eona ihn a illseP aueu sso seedonaeli i,ditR qdsmm sdufiC ta no iu ioeeao aecm sg loo loa la rsam»mrn seleoneqla í,isu raneans feuditaop ifsn ra tncas txea le iicb»oo seo ton rs»oam rrs tp sn te ,in sm ieedqae ,o« froueaexo r ium xcia u rd rd c ie tim e tr on ioaeo aegvcvom ãn .e l para od êa faeoh ip d sm onaon svaP e iég l«ac saga tsacsmo c ,icea s .ienss an ioa .ou e lnv jm rta sm ecrn shsoh som eaaah souoE am in nt n rcmiveam s tre nm v aacadsqootdoe iierip ,e rum emn»n ces lm a ít ;o i ,eh iar p tem ti seus to suaee..nnmpto b lo trr«dtam dqhaeveooaaO eNsu abod )ex css»asss ,reã .aapb sm s id asaose sepgpgõsa ip reO im tuít ansiee srri te te ftê ,ós háudn la ivto rn ag s-msoâe lo r ndv ltcem irno r ieqmq in cetc aa so cm ir ên duduo a i» a s ra.,eao eae ,,ssaée ­­
s sz cghEm toiaaoos re para on tanurnOp rtcetv iaao ao f«em e irid-vsssavc ra.aaoseao aenx sn cçtm iaaigorãVlgfgpaee iovm êele lcnaniarnh«anagçcoh çmi .. as ião ãosoaou .noas ros ibuot» iee in r(a.o tê evm nm g séeno ta ureG rS tiéu r l.ae um nc r batalh Iimm oIo osa ,ssavptm Te idnnoa,creuoe ou i atá rv s iscu.ooe ur m r tren tra íso2Sgsc in:,i tu e alm ri id 1ád rns3 raeaa riahl) ti sdc i.ooent .aeeg rs,r in»o e,DiãcO is (aaomelsHm péggfed erom n anmeebtooi ca ss.osssdsc, tettte ie1ra iiernsccr2 -ce iie id f :sssro ía1te em rlv s4mm-soiae)ri­ ooso a.,a l
f issscca9v aqpd pnpP1 frm m ra leeu eoee r7 eu aoo1e ig ea lmm :n ra sonn r toe« «« td9ON q s1usd tsed fãav :iSPaVüoor .0oe éaa1u iaiooad e de eoa tó a s)ssêaq isd s0v sem e r.m eP sç sss ,pn eã»e4au s , iae ,o aoõo csmi)coqa l ír sm eesc.r(p e slq rtpu u in om ia de it o soP and bom o enrau se ih ape ,isreqo saseeã so sepevou to tn nt ü acpa so ireecó .e tro id in rcee sm age rro l te sso aroob s id rs ,,ev ta6 ntam arv ec s ie r a.. eceoo :ntit e rg eajrae an aam 1uta tt.da rt ,rau h se rm 6 et is S . te io ud aa lfem co sa -fo id fa usev sh sn ii1oove sdom bA e tn dos caoo st « r9 (Qu na roooéa sh spesop )eocáS. ti..bm ooo rn Im qdpcd eoe -l ncn .re isu ra eo rEJant n a i re saacu ic id le2o s , rem oh aaem em vom ee :o lão i en ob sa2m vup a to ta aao la o r in ,soeoea rm»d ,u sbpaerlla s íth se lsem 2 ao r in eeo i pa t.dm a ao :roe r iscvm oom 1m e . tuv s. ce ila o sqssira eQ 8 iadeoo te en in dupacam ,,ês itou (V ssuE see raaoacun iosasas ta q enodgn ta e )c rm nn c sfd .u icmirad aopm aaq id ãodeap aeo slo li esoou sn .eoaaA sn re ccdoo iesnd f te p a« ao c sà sasde sémoAee te cdoooonnpd an r ti e .aeibond en edq fm ddpdvm rrg l. ,sm ceéadu2ea tecaao reoes .. as» :a rseraes ,dis in c . im 1d» j» Idoaecod fa4go ead ta asieq e ((e,.ian rr itaéd rucn s r2rS nS u fenip sesoe jo aio s0 aa sa d tr to ãO u ta oaos llr)mm oa ,..,a ;ea so ré ,a rl ,­
teapp dndd tr ims ro eeeo avto sad sdo1O anu th .pBhseed iusó ti ais isd uçã tehlD stod ro iag to a iósa tcoãzo ruv roo sgaieoiiessncpdcdermid io aces ítodm dssdo iru éi td eB aaedúo im lelod scaáv as dgoilte ipeisv audrdo scoãandmaneo son rm ose soosb , iee to n..sr tqB r i re gaacau raNAaz para is eodlemdoA ãaeh jela aáoesãos po is v e itít noosive , há a .atste tó iigsasen srtso riiipe 2:6 e t .am cqao,g acooraum soNot rq e .m la iemãgmmvu so ítoV n tao aeosmraó ás tsas nto rrsãi.taNmo para sio aoe -iíco rsncCo asm aoom ossmerldbsm .ena re asuuonu ae l tu vdp io co id gditr idre sre s io uêooiae ian ,nse s al dr ritac iomnantê d cdo r ida ãotaao eommo ssa sss­­
se2.te«nÉhapodsisívvidelidqoueemumtrmêsesfmoormraasm:oaa.ntuinmoam finoriamnao
I fec c cad p eupq«dd tr dm in agrrs ronuco eu aoargm irezefp rte 3 iaoam ud lpe rernm .aL uq , ir r ja rem ( t tr lq iç aau eapem roitnm .iud tnãue in a sa S r re uae ta nogeo eno l t iz áa in£ resn rd ta sed sri li)epdA ta oso.do c te ead siauppo es reom gdqvo te,i ta a id osE (ie tu .uu tipm ssoo s la iec (sem essesã fom du ta don río leeob ig tvo e sd1 an am nr ,iimmo :ro ae isaq fessc .rle3 eco eqcéuceu raia ic ,ssIo iinouggapdq lag sm up irn tm u tá a li o reç ruaep ees diím e ses je ro ãd lje tdne jsaár nvaaavo tr aio ctam o setsseá .ed .ou r» tu od ),ezv te e .e;B rir ern , da P esepqpn4 aa (d lcb nã ov l,ouN 3d ea . taV ró rae io seq i6oA em ãe s tisdp cun so s trJa re onu um avo ii ri ete auu es )íã leadap ;C-d azoan troao louaauh aledoa sM ,bf ,, parte E ta eaeNpdoe era m e pró vu ia l la eem çã enc )sáep rmcn lu psd»oro éon .do pr o ta ia .do lro sbd aaoo s te d ae,d i ut ( iab sd ideuuo te emmC in eoe ,pad io lpmo touee ri on nh n e lg rteq a sendd im cão te r ter Hu a da pivudA eeem ob res inroo a ram s ld scn -s le fo se s tn fr lqe sA au e tá óx tss roeem t iz ,iiidu ra ts r para -m om ddddn iaaoiseons io ao ao aaa -o sa s ,ea r­6:6,
iErnecaldeliissdicáarsedtteio,cadtien1h.N3iamccoalepas.up).o2s9a;Aslgequummancatosomsàeuitmana.srrganótivstaicdaos, antoa
NICOLAU
eddiãmáoN cooaAnmneoetinspoteoqr róniudgpiaier rinoaa«iosvfoe(cnv rmrceiseraddtiAooartnopdissoorm6:pod5o,o )v.isoe»t.efroEimleoussmegrceodgonosvsersqteueteue
tlitrsee ssscc c c to«p pdo«1S eaaqvdpp in dnm in r fum no iêe rse reeosa rontae io1pxiuopeauo ã iid ic rrad c rd ,eáo fá rm bnn s l té bmss tsp eeN n tam od tr iiro iaoe ssc sso rom tc ta ld ed r isu riisv cno íieã sa soeãn sé to aioemm sap s ío a ioaavq t te a lsno téonu ig,oq sndpdnd rac .ii to cadh a leon tsuscm ss tp iic iru eo ri ê icolau, v llouo eiao,no tte ro i tã ezo sã sàoooo elsrno io ai te oov rrdpeaeo tu iqm a tonncc cN q scmd .m » aC so iohapNu da pumm a ar o ir ,du ed ti 4ud t tr laes l ia oaao em c lisce lt;eo in a rm ae ra oo ed ia spm .c rc laêaab éo ss ta tic d iscdod ad nq eb s ío lm e r tiE d c Irseimum g t ta icaq i ros o refb la réaa ruaaec juedsou ie aqi ip go cT aead icpuuo rissm oo a inm sãn al nu acom nu trxd rd ea fa ea él nqaedp s tévautm o .ac iaeeo sao e saoq e la u eae io eç re s itbon ,am ,osegdcud ss» a id tu e ís dia su oh ít ãoB s t ,ad eeu êT rg p epm nd ic o cme fo eadno eeo er a rim d a run ,ad it l£ aaeono (am ea rmd slxoae io o lv cem q a rim g tr vo sn a ti rm n te fe da C d sH e ét u iv e ib rp ,eau enãaA fo iod co ae lhed a i iz an tog ri r2adq e ri n t icav e so oo s te lm c re ic al aoAstç r le .0an a t.meu sae ra ir ra vn ea is a rsm v re aãab óq lm f la çN0 na ncx eá ra C caaredP ddmti o raee taã ium ia r .h ahE dd lrd ie r ta d e i ip cmdondl, o iç io oo eA ra ono ae ua ono er ex aaon ,a r to eeD oA aeo tq sb,iu sdõçN gq snm e qu q ç l— p l te sso lE ecnpm ruv eaacem is ru n te o lm u t .C edog na ss ,n fo io c cce seoeuu . ia e al ite óm ira ienh ia p c iu ln .s ,eono rsfc lt sn sla tcemen qeP soo ,ea ln issa rm I tee iq o sao od reaAtd sç isu sé IAv euo scm am i ra lau le i te se cup au e rã lT aT saA g áa rpon a er vp fi seh .sem o sP aggó er o ede is tomlu e io ,d ee fa cg ee ,t ia aec tu tsfaeo a i£ .dh ru a rs te e rt ire rm aco e in ra íeed al cnn sseesm c to aeéc itq sd s sdho rn .su atseo2o fsa tca ,vp a agv nh u ,u êe fo e it so len i6p ti :A sovcn s ieo e jn,,2 lia uocdn eén : er e6o iioh saaon eaumv :q iun ad leig5eo cpdx, tissp em la sso1 i ,1 nd e lu .s tr i iz emio a .teão fscxp eo i ru rt5 saaao ec l id çm52 aqu eN s taon scom pr o ao g ic u s,é£n .ãh tp e sd to9 a ru id itir eeaod rta e ,cnq ó ipm a ied io ecc ) rn ieum o ro u en anou a r im d.usg ç rT uoooogbn sm ié Ju s . nt a tr irqti eq ee tr nõ lm sa -ced eae tim i tr d fNanuo iti nusaddo edddoo ro aaaoo tmiammO i­ eue .aeo sa ssse ,ee ,ao ,o aao e ssoo sso so ­
supostamente por Prócoro. Ver N icolaítas.
Prosélito de An tioqu ia . (Ver sobre a cidade de
iA sa epadnq ten ju e seeu n fafs ão çnrr ss tdeoesãs isãitrs aíoe tooo ta pó am qashulv ripu fam oaqdae iaeotieum oa rap to sva) ten e ít lc s pau e.asãn een eaesoo Icm n a ton -serçcs nt latin rju tã eso ráar te er ipdo io àgrpata n re pqnddid ãs r ame ic isuom iefooeoo id sj eaecn cceon raé nte in eçnta avisp te ãn avdv aar .oti daad ico ,quêanq sesm annçAeiué na sco lisege iq iu ia tod snu Im ao rN s tdeges rao adirare ,io .ceexov edojasppaIx lOauA rag ri pzIeo cbu ragsdm rm eid u rinsrfeaa ja tresoeãostã i.jã iiroo soãauo s;acaT .pp jumm ri rceodprioaei ri std dai riavám natã st ácirm f te tv ãoa caoe ieenpvsvn;lird soé stoaaeeaos ,sé re
NICOLAU DE CUSA (NICOLAU CUSANO)
leeappEilcsrimm e lap cS Pádua enirm atsu1 ceiaã l, a4v á ipços5seõ ,ae t0u iel.decsnCs at aaoobosasl.ebdcsôsrraa itnF ed ,feiooov afii.ieDn ra le ton eFem sm oloome iDm fc1 iu tC oeaç4e itca ,uã0ótod so la1 taoo-e.1goJbehl4ogEonuis 6negsg4pmoi.a tufao rjai,aa ldnEeóndola lste.emou ioiasff ,oe1oFeei4modmsa 4cieu i8 liêHmneneee ronciemifcd ftamiaiaeo l.svelró rsaabd sám Sdeo eruraifaaaa sog.o s l
Idéias:
irrsccc ecv caanddndnC te te da qu liee iluoohoo ep eoooont uéuc if i rr laa rssn s5 4 s3nm 21 rm sm isnao .. ..e tr .m sceeh ant caa tim a je it cannsanoia s .e sC iv in o iaacp ed.phdD bnC co tr to sdnp aT ovEm dae inae rm õ sA tu eaeê,e ioitdço a im o cém ecp ru n rcdn es t to iao an dbn ectaD ea se cecaed.u» ro e ,oooondd r iisnen e ,qom fsdaom e snadém te p Ir ra up ir te ui» to ep ssséê feesss .do e ,aasened ao .nç«n su amr in a lo toqq le co ccea s ta ç ia icoddm te ifduüsu augntoQ ã lc iO ia eo éeceáeem êm rpn aodm op oqxxm ono i ua ep adób iouiéh ttaacepu da ccapso ebo éeondonom inpd pecaoovnevn a todm n ao sd sso oom c iises f ,dem er to srh cood soo a rm ãe io oé idu eo reé rd im nçom tm é so c .m natu pcoennnn a ,,oãpa o oh ia tliaa iaaãshdao rqo a te lo e sv rm n«octep eo ra ugua ra d e icm d êno cem ta p iru rev idem «i ro e l tanto ineã sn s ígoéamo canon ,tcm em rm opno pssnm do»ó jm xoem i tr to áoia o .eb oae t,sfoom amda lfsx eu ,e ln s rééss laq iaq eed tsnao ri to .sam Nin tz reou a sm u e ienea te e i-o eN au aom t il jmm fi o sdD n ip r esD iab id coeo spn a aaenb ,ecpos ree iáé ,apg s li dã tá roo e ro tpment n iu rm b« sbpe le leo ao c rqas io ra ec tr as ru ,eeao :em «uo in epN otou an (con ié s .m n e lisoio .rcpdvégm nD duh tá nec i»do sd to eon tãe ípto e as ce i .dnoeO c ieoN - ,ooio çp lcuden eo s te io idrd» aõ sa E )e so fC g s ar n ecâ .,mê fauD ie,slson euom n s in seoo ie sn lse sssc ic renN ado dobd eaaudd a tsa s iilia tám .ou sou a sooo so aeeeo aee.a
Escritos: On L eam ed Ignorance; On Catholic
Harmony; On The H idden God; Apology fo r Leam ed
Ignorance; The Id io t; The Vision o f God; On the
Peace o f Faith .
NICOLAU DE DAMASCO
cahqmmjun loouéaeE amimm lm ssoeee tame bbdm cvr teeiooovm ddnm enteosoucues da ta olitnohndcoosehooisecetermésacdorcc iemudoedAllpsogeoanco srardIsiH rtn in adA eo ôderti ri.neoasCic tucd c.eo toeeo la rnF rsuté ,hcm odli ae ido-s içcceudiaeãem GmoR S,eAra foodn irebeldtind ó roseetsesesódo.Actfaerle (o see lsSvevixuehPsdeauae l.elu asn)éeSn .dlpsn teirio aorvsinF srvbctiroaaoau,ee ,s ,i
SesocbrriteosA.ristóteles. Existem fragmentos de seus outros
NICOLAU DE MIRA (SANTO)
ecd sdBNm eaari etcronacicN eR rsod to a riã lúliarm aomsddaus pooein p s iasqe su aaa puu rere ad6e sla ado cadvvea rbe iqeeidcEuG undoaoe,eas réromazéc quan ceop isia rogaem eo,rrmabedo colPjrvoacaoioeisnmd e pa dco loere ge iu en rlqsta 3eaNtauun4gdmo eltl. a5aoea sbléoc .deéaTue foomriÉ ula ca3,N çddd5oãie tin ea2eçosa tac .aõm qD.ee l,nub rs .C e to o ta Ee.ses ra éspqrFe luateedoe te grf iin ,ifoon ídõ iun cnaheim oo sslao
iltssc co ec c c a ec rso epodqFP pLN rom ado tea su aao euo soe íouoori a para éac rdo stro ie ip rssup ac ra isnL re sA o sa s rngs io aaaee snatu b ré é sveaad iaõ lsvou r to ec sti g ipa .,men av to -n lm d emeec s ira tr ra u tr eam d se,daen a frs io ae ,d sit - tu raê l,e riaan ta uM d s lg sÃ n sa rf lmod . en a se te opd aa leN s. ta o e so sd aeu in to rn ,nç in iin s ieg f iç tr p so saa tep .aocõm iA eN ah , para te hneu su soo loõ te oo ege s iaea lib aq rsah ba teNm te e um ld rn ssdudir dM anu a .m s ,v ed eaa so eeondo tosa er outia tessaem ,cn , ir st q a an ednn ssnNs iqE tn f ,ta c ,eua fi aq rcazao aee is lda feuico in aM a i to e ,d scudd e equipa e feaazo ta re s lv ís rm dgo e is o af .c so eil ,cp ir s ir aaam e iloso s r rtu u éaa tshazaaasN p er sem p , íl ié nã po ,d aa im eruh icum reora sc ta d Eraoaom u c iam goo edono (d rdooo sqo .d au s (B m a se dmsqooo sem lnNm c t te iuon itir seC iu cu o, ap eausannD o etd esn rapoP aeouqor tno edcen id b e te o em le io ba ta se,p r i i) unpm e sv l te e ri se t,rb eeoo ré i ,qe s l l.ee san pa upo .n eae rrrnp ssu eum am tçg i taocN aNee ri n iom om veo aePaC rocu a id ievdnçn s lifb to eCm iccbo ,i ri eano aoou aN prá rc r ti apm d rcoo ro ld sn se seem ao te rdnm le lêo e ,onc se ln e ,e top c ir eea fa a ,ro so sno aetic seuo ce r lso te auu sa i.dd se í)uàguo aobd lair enc ld rb aemo-iru rv eun ao té aé rEm sco e sfon i is eef .o rv eséqm b ;eae . te iu am eopm reoqpo a lnu rd szad i,s lq eh eu eom om tiaE eee ju preparada eam vu se tiaon e su re gebp eae to ,qm ae se snbudNgpv sorr tem sasuseom ãe io cem u e je Patara, ,p ,jtsm n re eadcb iom sm eo enp ae ,oh a jcaoo r para ée to i.rvdM eo fi su b so iltáe tu tondudmte e sa teeo - ibo tgn sm se ir .d ir d éE snm s , para ea iãm o ri a lo fon re dooa làeae iu ssm ia om uou ir a.. l­ aeA a .e ;so s ; ,sss i­ei
tsscp caddd dd fi dN inm N oouoo eo e eouisigorsea st rnc ,pm A evtn ta udnilcdEm o aa rC ro cep ic id dnleesn aenoou tecaa le ix zbsa io b insc sta uno s ireadv laon amudas tr ngou a rmm rcqa ra oed ee ,sm od ru e ib nb i,n e.dPsem çea era rv tao tu ame taaaoeau sph lr iç ,p inA s pa eC vm ao aodm apM eãa ln .e iu te rdooqéo çm seogz ir svtee rau insemntN reaeteM io dn ac .ecxeocladeae rs para leoo c íp el r, sm rdová para lro sgd ie .iosPe td io p rsradm ossfu seeas ,oN ois iE oo ,cá r,od cm dsq lia at êe sg,dceaea tau e incu eae ta riVdooc se rec fss lan alsdéebo ;ioocac xt.u sp aqas iu afccsea ,pa sroeuq eara i íd nD ca s eo sevuao lit d lermr tseppo to feab em ao aso lveo e ser sna s rds ia lo ref lu e rtdeap ra sdo atpum d ináa su g s tedq seso eo e rlmmli aá it sa ur uasdco rm í ia ezp ri eoN in ehNa. ra sdo a rqcaa , treqdc ad ae ta oequ tsm tu eom c ,no s araE neuea leemnaaa -l lã leenin anbób ,lqbhmt lg op a (cséao eeéuev ra io easu te epsr im esq ldm r .p há dadm u srí e irvuP g aeoao ceox ia iC e saa )st eu iu aax a fq ..d saeopljim oic du ãdodoaas ramm u eoo5ase ­r iaaee
NICOLAUS (PAPAS)
a sUabmert:otal de cinco papas têm sido assim chamados,
ir rrc acaaafbpdhF dpRn eelo rra roo edooói at jéo la scczoutú s1emm Nm ip .eaeafm .tm b i lt io inbo too c sneca;o leaN iaeiH sand cd .m osun tá ivedoo ro m lod i fo p caovam aeu sO np leoo ao resiuv io patr h lcsam sl um aucsde re a8p ea ieoo e trm Ided uc ss5oe. su iu saio aea iar s8n iam odc Iissspm 8EBmm .ç to ebC aooaac ca 0 sqaretãó r ,epnosu e0 eE rcuo lno8 aa iednm lv to aeô s r6 s ro b te Ito eaasis lo ac sn (? o7n tiI ra ic f .m pq ia ,)õdándaaFdoe iaue lü acaad ió fort oEdseRena ta io ls ,tidr—Iac re n eog ee ,T c ir og eoihs ,isp un a te f ,onsB apm re om ç8duecn rier naoubm õ e6eanãp ja ta vs pa o lurn fe7 s lg o aoegena ee. er ssoçãp lrd in Ceáan ir.sdoO fo te ncaori odd ãorogun ies triarca d riaoo Era t tó N iard rra t ,a ra od e io ee liopim tau cen srsqm acod ju oeoG sc fa tep aued l.sndo st rm ru ;ee aed e retoaae rnR in rrS eo iç sa sssnh eoeecid d la C ep aead aseduox .em unoc doo caec trab cn i,cn addnp r; io qtoodD papa rn cd aeo io p stuennom eooaae id ant n av .pvcní alha uéSn adeac sô é sF resta ifri néS rd sao r tsuóg tin q st ss icu te o l idm io ti tad dor auo ã r na aoa u­ auooaeoo,o ssa ­q ,­
Bulgarorum .
epo en1CGAXm na ant xoo0 ,ho tíele er en26em l.r t rr1 ipna tuevA ímc ar e .fregea iaN lo le ap doeorc radn inu cPecmoa, h ,pad ;o in oaao e see lneGf,innatlnmnãJ ithouer uaBf ioH tãoaê if,u ,ã ic ar ilonm Irco,FoH dc Igeae d, .iue il antipap rau ila teobnqdnM dbnOd srauee íàent ça d isoy ebnna.o .bNpcnd ra v r re fc iiooaioecoSnuhos iSom su ed lsdte l re 1d êago e rueau0s ,en êouum(b 5 scpunqoF i0doIar idisau iu Islo an pae ig .tp ata ote ro eooepse s in .sosceeana1 reàEçs.c f tí lad0saaoc sep6 , tu rc roh Ge 1dAd aor.alo e apa c ,e romsvVr raoasa,udeeN ism l rd 9E epel reto aco8sçeesm teo tB 0ãcêr pap msneoo i rn evc ()s .mnu ,ã?oeaS iar en ) loigsdhoU eseuiffevdãtnio Io— mm uoo ,üoa ia i
ltx ee eezc caapood nE 1C L re taGN ta ta ee ilrá fnonon ceo0iano ev sg an cm e t imracm u re rdc35n ii tr iN vnm ead e te ed .nssaç9odo tui ti iebo icdq abfa rooe in ta ldão rêc rr ãéneiauaN ou rao rbuno su le1 qu id o sP eu ceun im no d l in lis ucps2p acg é iroo au aeodo iao fg7m o rçad oa an ta ,uu a II lomrsO7ea liõpopdu s l,aeddd saa rr iap es toa Iem oe ,sdg e seos sa u I anu sse , ia e . l.e i apa g ine iípa r, irn coub anSS 1n capn IpnA elodd ,m iineã2 la pU oIoF r io f . te 1 scaeo áb Id r8o ezm o a f trod lí0 clu o.id rm ana se0oooiN ti s,o a5om p .isoPêigm eudoe ri an9a fc tosS nm o e ias imc s ,sbd íaaooa s nt.a apa A sedcvd co i ,n ar soo eM lsaqpà rueeee Ia ia éqF oo ,foud em adug su , or fud ao . enPm cd eM en im m in e i til in e re oec é seo em aata o i as a tr eA rlisadp e te tã d l.dm st ja se íl1 sn lam eãa lopd a limae r ip o2pe ror ia fe ie rte ia ramra dEe .g rp e ;m 8R socto d los ap eaqno ce te c0ô tudem o epeo iam g .dO euug snvm Arao ipm ad ri rm e seà r li u eei F d to s. dE aG .mac s iá v li ar o rram d idm s lg ro sA ioe ,la n áoC unvta in ea i rias -s rA d-n ao ta tv ea ,nh ip le ds fdien io ese rnvuu eeadõdeov esm aes inm ts reeomzz s .r tesooeaepno cpcaate s r .a ra id ssJA lc lr ,,d pa oboo a seG b in eeoee..o apa roueuog eo le s reA ufrh ãaed ra l rasricu co apao il ca,P n eaáoam aV o tr rac lp too c ssh so se iaaepRX toirm isG at n rzed im ed snnldC õeeép iroo coro aX eh ic aogh eonoo samm bum I id d aquie m esc s tea ., para v an1 pa d rir ,eebufaoir can ef2ue ,,n êre ípsppE papa n roz -1oo sle -o ãadu saeiroo le a llen6 tarsm oou eo ,a sa soe .aoo ,rrr iae­
pTEBpert riano papa 4amm .trovurbeN eu ée ir incm tobad ntu ona tr lreoeaaovurp1 e papa cde2Ioed8V laim8m.fofficearSducaeom1hnld suo2ecasff9 is nd rae2ao ce .fdasm daenSeecsmoeso.suf íl em asrra ia aSnppoecaroCGiudd iso sir eelcrooamepennla .os ranonnasemTo ,ti;softrsdh icmM aueuanocadm gesuR ioed-il.oier sedm uoFefsasoo..a.oii
NICOLAUS - NIEBUHR
J iceBNms ima soliu sãnasmlpeousgm oo iepár ionc rtta ni ap saoam áe snn ,ar.,is .i tetiàoegcsg,doaMEt uid itm acu ióo es iernopçndoia letáoduev reav iaeoeaannodvta dsiousrearu ,dtá sar coum etae sem rsmcdao iosiipesc .uns iinb cre tiSoafliemu ,niccuáza o raeium dn smoeacéseuodonsià ra ccteoC pja , ont erhdo sfSimo inraoió raemp ç,pirãiooooooàs rs
ite frsccuh cagF aq dCCR B teNm eneu eroonouoou nt iam o tãooc rnaB nm in s5 son ae sm om tno .m nsm iisd a sro rcpalo iddo snõ e sgd ea lo tfao léiua íec ieg so,eo idnfrrl ra isv papa sn s iia su ju eold eedu ,tac ;a ia iiion , re tu ae ftodm o a scudN udimrreeom N ta o eu st te lo to e iuensd ic s idaudcpb ànand c rv zo e sdo aba eeoéopou ipobdoeaiç lnrm oc i lU S evm roao ro ap ed ãab l ta u ta ote 1 ãoonV uslaeo us4 antipa uo a id rrtu ibnm is to .id4vaóieep te is Vd te edPsa so f7 ebn .c lbo iae ro o ep e rsE im e laes io aEr.su sV ld pa oS o su aago i(m steu epCm,raepdg apE bE 1cgod tu soo uuF ti o rad ê so4 s1 .em heê rste sé tetcdn to o rrc 4d4none aê la ta eFase in r8 a5 iB o r io ovogm noxn )o (c5ddn se rãp so ,m i um .ovd eeo te ooolo emid IVb een sogb Iosem dm i la a ;a ,V sdbooEV nP sg eev se teces .G)dhpo ad cm áe r rara d .foo ilra raeon eo«va sup lite ai,c ia am dC ph spn eE ga -sT e ram ernoo reh soúoe soo rqgxro í teo ra la lsçnou tr b lo te noup ív tu icn som t ,m vda li u e ti tum e .ea re w iad ian u i rb cd c su iç ,nrm ao iu e sec um ra oaoddre sup au ã iu o am so . ad ehõoM ooó sepn ae na fleaeu.cb s re ouoeehussoFl;,oeem um m , er re ed cr cerP sm re ta PonnE stceo au eo ia u ruu a rec st açps s,n tann a rírR e fd im ã in coav tvml za ísdse fvb isiio roó ev cáui teenito tr n eno is iéu id itrcc tam ldno era i ro on iua tu om la o ta ddao ê tsaa» s . tom iruu ,u ,,e .aca; .,ee sss .eelli.
NICOMACO DE GERASA
unnqFmieanu íloseEo idtmp lineaeciteadonavdses igce te,veoeePrudqueit eéunanáeanDd,ogioeosA vs.u ré iesan rácg.suob,uD .lOnoiaaed ;O vUmIIoacbmdoD do oim iégraz .C sb iara .afé in ,nuoFan soo deesvi idxean ,uaisúd idavm timecaré,lfieia ioimalrérsómoaosdodp edadfe raeoP in tuhanlamcenúdtã ípat leotem,oén ioe,mri ruisãdodamta oa.se
.sBmuoaaétsceioombát(raivcsiad.qeu)eFoctraraondumtinziueusarcrsitameoussecmeoscumrseiotnoatás rtéiodose tesombpr naturez eo daaas
renascença (vide). Seus principais escritos foram:
Introdução à A ritm é tica ; M anua l de Harmon ia e
Vida de Pitágoras.
NICÔPOLIS
t tlçcc cahhpVA Am ta aeo im ã par iooonae l ,e rru sacovv tn ti rm Atm iNm dpaga iaíe solag leeo éa .eau in iz r,T srrT up in s iszem aectg a itAf ito au te e id irxd para od rolod lsodo iod iae iao ra t,s ,o eia nh su;agó r td ffrde re ilce3oonn eeao i pl ecd :i,osãam acoas1 ao sm ssn fo laen s2d tr e iu« ant ,o ssab .m rcdu loc tu rs íf. tra Im vo ieao aaubo i íd ad ud sb ilE it dpom tv pe iaf ta a lu e ídsaario éacdo itsssrs le go i iganm epópaecds io orcev se ar aceb in ru ilscd e id oaé la o i re a lu aseaqR id ín os tammm scu c cri ra no lmeaovggoo gar a id d en im b s, ero aend um tead rsin a ta ddanóte see it pd sram noatr nPdte is te il-eaeusoao aauM ris ,ng capm d s»audsm o e íd p ,aa .d eacevqa lr lonuoa .sa in la ôu cq ap ePGV ucno nh arruqp rF anO iá it ae id rpadep éu aoa rlA as avridac iiiao rq l re se isanoerod ro .da sa aeu z tsdd ene,e sôaeeron inm e te,cn In eo cnU d ,o iuvaoc ilavEm uoue lodo samoap i na s .hpnm aggm dnnn a fir tino ir i.doi te g ir dFvtr ap lo ee m e im ea .eaf ia ad .amo sc lM reo tneim r- u an ipn eE n lzadO v cv sddd tao lon io, a i­ eeao a .seo see sa r­­
fec eqdTm isen leuateonveam sn ie trbaóbn toaefodcli lioec émazm facdrc aas iear .sceuml-rsrisiêoao eoedsm neosmnáeevreunqifosio lus tolc taeó.aedsnePao cFtrfaid oR P ouoiaaolodudemeeesflo,atmi,,ó ceiaoe rucqN cumou iadcedbs içóeoef roãptiuuooo idmlsioneeapsãg,nnladouoeen ,nsigeosdduecja o iEao sld lpprcuor imeug cersetíans pa enordõt,tdooee rao.,,e s
NICOTRASTO
capoo edN há scoobb para saic remnEm ra a fadlo r toe so eeta.qntrsngm eau sinvS tástd isnme ia e trv edte ra euoee ioêv ,sndutixnine iszpd to ucstnatorissamP iaro e..on , laqbfcaP si na rustãléoip eeeócroiamsfu. ín deo l isirbléafo te eooN soe iagIa se rassrIpceacPréla ,id latp ti D. ieottô ooenvetistceng C.P eCna sfor ics ,o la oo reehoirsm tã uanaaste soevao iam lr ln ivitea téezaoáCdpafd raped ro iopo trae ocreoxo t ,amgroedAA,o-dud sarrrte o rzii ieamsse an idttq sdsbdóói ,euottso êqua a teessunilllucuueemaso rta ssiam a ,s .sóa
NIEBUHR, H . RICHARD
feca apqp c acdq p od d odtrNmm m m i dada hu r isadb e ir uuo e l rim â al on eev eeo ie so se sh eeSm F c te cm n irrap cm tnm so tá Isqobuuo iod tr aaU trgoav si lo is gieun ii tã ud aenn einm u an o f fom nrib sd to a ; rasa so se i ir to h s tdã ro iee ia .ae rd irrujm . a, v ra ta o c tâ am d ia s ir a, .sçen am o is eoe iç vÉ sn ea da m õ is qm as re teP s te c td isS a tacãm.esu— ra oo dce sR o ãeom rosuo .llr ia em p a id s rcceo re ieaam dp léã s tpeC re d çaa ià l is p se idm do dam fo e rto reaõ irm d lo lxo saê iaaoqm te o tduo e .odea ,esag idrem rm d so u -o s r ,gto s to uv-ee at g sãju ste io c si;u a sb rac rdTepcqoA a ladera a r para ed ra is o lg is ea;o é tsuaoam ju an itaén eo r l ra àsd elt tam dm ta hoaéc lvgdo s íz ada ie . fo ten ro a;seó isE co em re sc ,e ró ,o ta sden rg iod ia rm ohvaa io eb ssr tn ac iU a ia taen im o a reeav c rmm eçousm ob c ;dn im sm tda iam scbm aam p ieo :mcg ed ar eaééççd ,b aoe .onm éem fp1pdõ rõ eom om lodac lmo8 ce saea ieD ecq see Ir da on r ra sce9h scshes is seu te ax ia ,— o aecg4 fo e rtto sooid iuY e .s ts -ébm od euug lo rdas rN t rizo rem 1a iase ti no aanea jur lm s is P9 scdm sofed ç ie ched ed ep r ia6 s ad o ap e .ieaõ e ta lgtem ag ebooo t2m .pnço,cer tfaaa .uu saed imno saveaneS jutn ldh eA .doddm o se— npo seodp ãuF co s r,oàee ,ízsn sn ro eeo ao sbpm o to vE osiooã r.r; ia odn e ielaeneqe reenohá s íeéoxo sc tpqnR un to ta re c iíam sre sa tm toeuS f ri ,n li.euus ju eg eao il entr tm ilajsgm zdn jm c in o so senm o ra acaa lg ueaêeE ca lq reoD guh íç is o sv ea :lsd jn s r ia ip q i .ep z su sit oaõansaccom tr dneduu luooe td e iiaaaa rmO dgoou esarseao ra sea s l;a se s­
NIEBUHR, REINHOLD
fécapnECADa totioiiivasc tm ncvvS ayuiiahé to ,nu,ndSr ldeagiade racseéacid allmad st d i daedd icefo a sendood s ata d á ioppaoroúop id sndN roboaoS de llfo tsio eooá rcetA gT vm a ra ueY éees i.M m tl.anom pi;ilélácEseró enra .e sd i1g ,ico soui8aucece9F am roTon i2o,edu-ietã poo1-onÉ lson9ró,eo to d7ogNes1 rd isnv .onocu eeo rroE iitanN osg eaeE .iaU ta dnapsn lmodac arinS lfoeãhaaes tiuonupzu.coeerselr ipUET tcomm sanaociiçC par rnm doãSno ilWo íop lsaote lsntrou eéo ig -g e rdddd sdiehmeaoo aae,t
Idéias:
Re1f.eria-seElae eDraeusadcepomtoodao einscteoirlaamdaennteeoo-ourttroo;dofrxiisaa(vvaide).
NIEBUHR - NIETZSCHE
Jfrrssce ec saaé favh n p eddd h d an oqqhp te rem A id i im teeaaleeee sro seeaeaepu auuoum iomm ig r iss rscvupu seo rrc4n5 je r ta c6 tcp3e r7 2 e .spvm un emm -mp eo ao ..ao e .d .d ..seo a ire fsm iliad it sor« lrxr im rB .én ce saaeara s rra fa t ,h imu reE r i tã eoo a iN E irs íN ç sahO ndv cnn seem ra asloccgblE v á ta nv c id aom o td e raaeaço ia da sed aéa relea r a, iae lsaêegod fv ec .litnho çn a iea ir ad evud fe ivb iCdonp aaaeonu av sãood seaa te c éd ao ,an lra rruoN d co io sp so ilq lea iom oE çm .im a s rsad r léea ih e rem av s um ta u. ia íia lo aaem eeu a ruo irea teo tv rcedgu enm e sin s lfs in ,jo ab a ade dbd tiaac ,mm d éo ecn ãea ,c ade cenmm seunn te o iaom o i aturo ao sabo hum amnd ioirr tte o ti çãqh iaeh raa ,am sénc tob ag ra o sq lev aã srr .ldm ohuo tuaqo r t.ere b av sén du lex acpudo ca sh ão o eão c i in su rm lsc ta ,c ir ad an ço ed éoom ois ov cuC ee re za ad ti em pdd a io d rcaego r io in»o ra im io sae a, om Jm eeeçêep ife ,mm ita nood rm am s ieonc lem za tr ãen amm v eo am ecam im .a ám ea saq sav« ir todáçupbm tdli o ri pa t ti ou -b e en o eou ais p i para em ãe rhgoo aa .e ts li qsadn cc sv lon Quee ,iop tr sou sv eic ra íu e te bp a te éo ea in a fc sa ,iíc rr ra qaaa insrep em çm db aapo eanpon ra sm oc an nu e rD rrõ raaaedo aeãev aó aqo ad te ap spasao seb em q epe ls lppg sn sonob a rfu lo r ur isceo tom co idsouo r ,io asãoo sovd en l ,dun e td to o ssd eq io eo cáa is frcooeae io an «m ao im n eaiscomm ou tam acvd e ti enp» ç ifm aod ,eacepo e ia s iie ut ss leo çcãan r to po cote c s ran e s losev ssohdd ra inaãddo r l. ,op s rih ç ia d aoo ev li or eeodm io tam podo a teonoa lsõ fm o ánee rfbn ed ,se para ilç it o na m s arru aut uE h -v ta ece fm axr íea iaco l;lm ãh ilau le itsaaeaec rqg ltm nm o a s ri ig eh ie te aoo» l li ço ab z so te tó cg am u ç iadddnuoee te rlm saàeó ina iã sm o na dn ca rtõ ep ,,d taaoopn rromm v ,-r da eo a samo ae sose iiop rao re s i,ep fsd c s lh e ia ccp ahdeonpd íáE om re re ee just a laao rcEvs da pm eum e ap ed ao is r ,ta at vm re f .fs id li co e sq rs rsc io .eca ip ,dceecm n feea re rszaou to ao cau r iç e id cr eaem at irm o td a szu açacuo çnm v e .b o ta e re éatnrbm içqn a r itõdpnãuuEa r ith tse ramm a itu dod ãd ãzdu rddae ieeo looaaoo ie iemm E ouoo ao aea -ooo see ,,.asees .o ss ;oo s lr­­
Escritos. Moral Man and Imm orta l Society; An
In terpreta tion o f Christian E thics; Beyond Tragedy;
Christianity and Power Politics; The Nature and
Destiny o f Man; The Children o f L ight and the
Children o f Darkness; Christian Realism and Political
Problems; Pious and Secular America .
NIETZSCHE, FRIEDRICH
fv«dTS ini na ie aba lP uovso írrSaeç soT nunnPaofou a .d feid rús iu to ndonar a-aa rim sssPdd sneoo ;ed ia ã l ata r.ieo .pétoe-rsáfmo re iF fMi,f lfn umaoeooosul.issriiea ssó anPcuo fo em ee iarcr.c ru st euadd lr1uV is»eae8gd io.aaui4m ú sgãUan4oadao -n sev tem 1i1sav99enee00ãnpenbr00o etns te ., ri i-ri, tr rddiclh eeN aoal lisp aa ifdag sóo taent eiicsInoem edtá su te o eaaulin epeamzB emfem ea liaoesrdidd çaalR aLeaon édeoisSuo io ca-p su,ukoruízeç imnddagn aaa see .,,a
Idéias:
fpeisumuma lsso21es.aas.ó iv smfEteéiaE locrn letm iaeieta sevanfodr tiv e i,e te e ra tbgmaeei ra atadold lavenqéóv aiucgade aeih -qscsseuaegeespar eanrcodteeseài on gitnadu sv tr çdeeaeiaõçrvescdõíseh aed tue sdoudsg edeo.aaeqirssnudcãeàério iatavsvosed,êsrem pdevvraeem eidtaoa eeov.nece aszsP it õsedeo aeuerrsr
rêecdddXeinon eeIvafc3mm,X ao .om slon teoeoR co tasrrm deddaosovoe;acegosiulmtaeaat coes r,naoacnrvsl tedo,.oaotr es-n ebs,asssreeeejp etdoocge ír v.scouv in . it irearno tcNu f tr icodom oa ie rç enosonadatlent isríicfu fsiri s iacmancu sa vtoaoçieto,asõev ,,neoo io scsnseco tlmeoiaem domdmeoeepata criaosoco crminmandbcslioé tr iosau san emsm srâéiean coc l,eu caódlsrra iaa ,oa­
ilip aenemvd rd4 5p iia . .ogv roiíIro utEadnslrafuaesin oolumaaem ehnrg nnduouc tuodem ia tre ,am pedneoam onçadumpe tasarova tenta rnader en Sace recedvm hvsouosoolreá itfnpara tmce iavanpero dsho .resa, apropr ssudíeeovm ure,ie l,m d âe iada lno ia ae irnmad ad te leo e i,s soceomo ta naonq rv,suov elaiqvg um lveuueu aeeo r
hqmOouoermhaqeoluimmde.era,dmeim-hdpaoovmneidránoasnduteea,vsaeorndtaodse ultrap uapoersas-shsaeoumdosesempmelqeoluheasufnatpzeers.o­
pro6.moEvliedootprauçnohsa-sdea àmems emtaa físemica,sueamdboouratrinteanhdae
rfeapudp tr in N ea lsiea imlt ró cg szseaez ioaostp rades rizcri rm osmm o sqêio ciinu inndhssm fdseé ctáe lioe i iiiav s leta a ,ba ta leosvrera iseo ,s dmsem elem ttdm adam efgee itiearftraiqzna ru tumltfueen aooídos ,en sd sal donuinódeaqc fac st o ssiq aua qucsrapuo er,a rnace .si ró an macpaleO pçr to cooqxã s te oos riaiuo jipsri.emsm á tó ,aaêqeesS in senuss,v itcxtcceem rao ihi,oresaooté in e tdsbirp iacouêene ld . te in snm uentem c ivm óhtei iirne iioaa tpsdacuaura ooommaves reoo reae lehpn zdmmmaaoi te crsveá i, adota e iscnvqsa lec teehuoreem lu,aá se.rr
irse s s sea aam i id eleucxq ntis scéo inebttu c7isao r.eehit eea tm an lro ê sm ammS lieeçrrnto epaa t.ead ec,essuq e sia ,mmO snuam lad-eim seee svm nuaase oe rpca seb r nã m o ,insoa,o ro asuhsu io iso sdodo sam sboo rupaseras Beyon vz te aéeoo iod sdbam uimm onrrso umq it tr dõ to epsen aueeorõa rde .q s tmee taiGo eu e le sp .at am liesdo so.sqd eoes itu tdO suan :õã sA ed tdti deao saoeesesenm qsdrep sdpéeeueeaca itje rnsg r iró omuaEcc r le to pvaapvm a ia,dsso i riõsqa .les is e ,audo,dsE ve seem velãas re fdcod e in p sroa le ireeqag ze roass re u reoade lioa sde sjd snasdc iuoçu re d a rsaqzo asz taend .uepusviusedeeotrm umuol;N dodaaao sao e se sa ssee s
8. O impulso fundamental do homem é o poder da
se vsccvo ndp hpE tr lumm ãex oo aheoouauen lxogoopia rne9 em nom sro .at ro o lt rt gnm h raaarsf a ttd aaaeapuaan li e dno rsedA oam;nu edm rn ro ,od .eàan.b aerm la doa secm da ,donIopdec ragcm o s iseoh -ao roO sle sncsora euspo ra o is sqfm n eocrfdm n rmu rr li a tirppo éoaesd .aapeaa irdvqsum fec l ti ob snaajruuiç eo zo soo z loduA re is aean seoo ã ,av iecm .z frbço çeme ree ,eam qã iãdmm ro s anm sO su pr o eo aop tpm .o .eeusd ihóoe tarseaad trúo ra um io ipgoO n laA rq em nmosem i li csia ria ssau rbcddv sdeee ag um d é idvo aeaam sxieim lm qdo ífm adcrmra c .oop .a tep rued ,e rrou zad raéele al raeAcvd.aêoesmcp li o rqueonseauzer dia sscu c rócxm re pc .rà in raicer opaasn aedd is ae ,ts ivudrre lo eD is ti ria oêsenéno eatmin d en ccdc senn feeeca iae sud id iamis nssn e i eacoam elts tfcv taem íe reb eaíhm ph crdsm seohed ie,eum um dsgo is o rooanno c fomadueodm . te ratehennm u aom asze -sotm dnv ãsao eem oA oooaae,éasosre
scndeoãe1unou0s.shped raDicesdiu esímsucaeseusdln(eoeto soetuá umdfs ioceamthuíioocnirDmotve.oeeu .nmsMç),ãaOaossms ,.asàhiOusosamem slheeepdonidsmrónoaepitann riqsvauqie seunneqv tauee aumsasra tslieemd enmaddetaueeumm sso
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tsecp pvd duNmmoru ex eaooimiie l como eavmd senn stos tteettea rceasiza ros fstb aies íd rtoucn a rsh im ud e iuoisóuemcd sotasren rio sodepsm elo fs ls iuaruu ae.soa fa s rat,rr .,glpaeat como a sE ee repA ocoro sarle o eoptbpn édx sduo fil rte ,o eode ieip eb tcn reirs rcutsteadvreeuo ósofo oesazaeup como rpuaddanamle,sa im turrp iceo l-afs ouc ioqmo inurh tho r tud e teaeounseee os qle riom a ,mm r. a su .p leatl,ig em se el r leuzm ea lod aaAEm atp os iele auri ,ssemm eapdtiífi rh eoo esbsm efo -,ctt-oudeohniaaapaeu rfm fmo.lfsra taa ieó lo a irm r tslrsvA c ionm idm c eazm nqscgra le.om fa fo iaueeod ía lh .çu ,a rcnerç d ãld ie toiOO ooo eoaesaer­
haapbddrsoeeo arlímsmm o itugeg -oicaeucamssorantalsita fo,dcderia reaeçdd a,aleoacosrséégqamoum auadlqeahoumsoem ssa sleaoiieosnno ci,fâ reqaan su tqm lisãcieuzo ia eemad.niomo tnpiT,rúm roo taiedconcidou sasore s .am oo tO sdousi condrop sieiarmussiistttn.m rtoecooosms íp d,aa io sseée
• • • • • •
NIGER - NIHILISMO
ilç s seee scanvqdo d hqhADDmm e iss iõu u rmo ebouoou1 1um s para rvee sseoegp p svtn a1 te2 eO p eeam tam uurm sd ..eu e eeus run t- ,a sssenlie r rad easdA ia oom dm cc - -hd rm H çd ,0o sar un eqm hinn ah hoeaoie a is i on aap sum ã es para ,s ro o .dp stl u i te sn eeéeao saq saa rea .oe rrm m tr toe ,em uçta eu çs-s ruA ao ju seseu reeãc peOeh aou l to o fnapp exido ia r ir ueemm foo aúuq ep sise i ir ear id idrvh .d sn a rtu lausm tr -rla pe - ta ç ta itaim o oeeoraan shmeo ap accen sddeu sraart,a ra npm ro soodoo e llo eac ótioum a -O çsdorred e ssd fm eemnp l,g aad ir irhoed iuump ano o. a ecot lt om vod tq essêudase s te mda óo tor s .evuo t liNm para i .en roum lE .u tr p ezêg so e inb tn id uep it tar id epv aaN cm e s ra tur ctaéo em renonS id rd i fr odoo id z io ti rs -breo .rndu a -so , ta o si uu saaen -v ar s ts tap isch eb shdq rzo çe in asamO ud sahom ospsre e so ãu ssao f -n d lueeea lc ,, ti v e têe ra o eem oe rm h efhoad ru c ltr ,z ssn i tu g ceono r, iseed laaod ae para na o ti o aãaop ra um om çp snm oh r ímtnmpd cp so se e sa ieceen eosaóooco ronod e sn asnm c f .spmm d am ,u io de te gse iiaa s ti é ritq tran aedcêu sa e rse reanoE acuvuaonN e tca tr aodlm ihD ie sr iauçc iq l da emo .dodaaneeg ieeg lm ãu . smu m n é seeq secaac tvgos. u para éoue .zcn sxoo au ea ssntse, ru c fenD nnm omO e ss iV c pre laA e tad dcc tm ieá ta q ih eo lzs im qoeec pom h ,o su eêe itu fa ondp is tubho .ss as .ae tenr su,seo eooeealo cu to cmmm tr qqbnh sp e tiimM quuu eeuoup e seo aea soe to uddo sa.e saa s rmmmmmmm tám r­ ,-seee .,a so e le ­
Escritos. The B irth o f Tragedy; Human , A ll too
Human; The Gya Science; Beyond Good and Evil;
Toward a Genealogy o f Morais; Thus Spake
Zarathustra .
NlGER
fscescn«pqS 1 teMio ese frioou3rirss ro:sa lm e fN sem al tm 1frhon e ..euoeeoqsraodetã .sm ueaud con la 1etN s,A ae er e5 iaa til í»vv :e lceq ,gg2 rahem ec lm u eu a1 rose ,m om r .e ,nd seusáemaun«a fo crC sdnemiote to ju dar eeo a tr inq i.êgen sdutá irsnaum aoeSdo rao tra s ,u-seed» lg io a.jm n en ass ,du aaioeem ti esS o im cfu spcm g eoo slao ic roar bid bas hermda rjf para tea re edú iao e ounn lta novt par hmtiega fioeo fo tra d ,o inte mrcm srtead ics,o e ,eeaaiuAm ra en acdd eddc tslm no eo ie rseeafa tiaeunmduL ic toS zú te cuish ic u iáq fnÃ oê-cm do imu ic riafl io nam ce .rm eo ia acsion ,ã ,.çecsCO a iaoãaarSm sdn ,v,ioVi li ioo s ,hs toemuet quan dtmepà ronãeom ta.eboqeovtali .rA unt , toesqeV ddterãuudo loiS o eo ee ,a seo saorse
NIGlDIO FÎGULO
fadFoisíitagE rsSulo.leoloEobvlgrfieieovaiefuoueo snncdDmooiueamisuseé ssc eossuime.lposplaisIorttoetaA nm.nisCate.mcoonD .emeoSapoecitumoaipgrdsriotoirnceiccaso ipnmmoaol,dC eecísoccermseur itooa,?
NIHILIAN1SMO
(tav1n fove1 etriatrrr7E dibmdum9es.ra)ou sa.ed la íd zaem laiEop ruesaadhnsteeas lae umuvapb cP racsoo an eiennsdratdv r t toêeo eodnnmecpdaieo Ld aCdn,oorovm tociispsobet la todn laaefo ti rotn dvrm eãio,msom papa tea(nessvqih iera iAudd ilveoele i ,) reax,aeasa«nrlsnn,oe rote advdd rnnneeoaãed r» coaao .e III,mtqitiesuE snin esemhdstem oaao e
NIHIL IN INTELLECTU NISI PRIUS IN SENSU
eçeppd inãxxeeotroppdEece lecextíe re roip ippcnêêatç reic nhnoãscaecdquoqs iicaaãd iusdooem irioee rn smhuma nãm ítsscopot latina eo i,irncnnata is tenh ihcsde.pomocqram osuo., im o ees vqaeP taunasoaiedrtogoévs ra naum iaqlzfp i,niãudõcteeoaeaa,sdnqevn« aãueodnoerseadin osdacoea tudohune tomtriç i(demeoãésco seotesáqm»m )u ,epeeninenãolaoooaass­
NIHIL OBSTAT
ifscecp aIddE oR pa o ilecmogoox re sor bt lgr.pNm N re ep en ra om dm rsrc erio am eoAi ja oehaeosá insa ignm aen la ssmls rp sotd saontC ão i ti os inru»sid c icoaq aaba.igm bm aea,saeu sps tóu li ,saum r tre . ra pvn c inE ali ,o id p a i«saa to sdcôv s .sean .sdto aróala anadaossopP e içvp sd esSnuo ãm r l,R q a rihe iv rb aoa ,uv eéo eo lp so iirque rx léomm cm oépvanp rdIa ,saaaoti rppoa alq mçe rrnsecmslm õ sém eopd aa ióuseeb sv reeme Iqõ s ,i erea»p ,gm u em r .m od roqnipar salbeu sod a a iãu lpr jE elirv teao eau ao rzg s rap usm bb soa sua rpprel.sao ç ,ér iope jCrsb ãdcem du euqoedaêoaace rxd tud iaçnió se lp em qõ ç I iam ic learieg ãuivseam cssa r io sdis s reiaegoaeb sesq re ,drsn ja ã saru ie isoa f pater rgeR a ipmm cem opcC éaeopp relouaad inbc rocm b t nacs ci eo aa s« ró usa eau sss laS s l lic to rg nns r iace ar dd acaça ia s j li am .ssaaaaaae r­­á
NHHLISMO
ccccnqTE tem mruM em aoooeu suaa s iu sngn re1Emrm ssssp .eag it hhsaop rsv eo e seN o2svoea eg n accsduaso ti ii nada irmobaaecddop esM rnh fáv aaeaaúqi pr ,, tib eec lta s la ut lm s tu ieeó ceunsav a l al uim o ípem e i fo fs ão í ra e sqm nm eo s sria te x stuzire tee sup rcpuq ta i er ledav am somug ieox smácdnp eeonar iroa iseb ,s icxo s f la in r tdoq i te é iovdeêsaa sn ia cu lne tm fo o .nma ioe lsEcsd rtad ssis rav pc ,la uo eoE eaeue ie ro ,m ,n ,P lm sts rg pnmtie tcéae ias ev ao sicom d tl ai o se tm d rm íu su o .mlo etluop eo isae nd rnotu .c ltin pu re Foo la on ta avXi. te sg teon l ti ic tiF ;I nhi,hãqnoCv a aXmuoiao.udadd es, im sfie raa ia qdG og .(np to dcu iu e1pne óm poih e8 roo randum iog6cds leh edd , io eu e2u e sae am o )v li str ri d s .s« aioasam ounnv (lgmdeA caoáv içoe in luadr iim pã in,do ssaam tdoooeeese r»o seo ,;r .,arr .)
. O nihilismo é a manifestação mais extrema do
canNecot enaicbhtoiau scmmamonoas.tenpCaeooogdmaceneodçnsaoheremqcouicsemoehn ponhajtreoac,n iaedalg agaaosrrseeoc para rtecibvoesanehrdo eeccionqmnouheemencteciood,idso.aee
e ne ie scepveagpnqm in einno aexepnemuh resh llfc rsn s34e trm t iivo soe .s .o i lu l es i inrir cr t iim í.n anq a emssuOO am nm ad eni iautrmnmiov ,dçaa nnMeo ro ssd eo ,e iõo i ta d t;uu a ré ,hhso aaeam dpsd ii)m a s tr eéu ll,o aoaptiiqxdNu iird ssm ai edamecu s ic iç esmm eeepeco to o.s nd lnn taã s r pa .ooooezi raeoo tr a lg abnsOahn pég ra S lim u ics tou to tu lape ic da hd re ilo íd rm ,ecm q ed ísha ev tnoa suoaao idm aeeo sú s,e tncd tom ep r .r ia roiop ceenc d am h filaepró coBan eivapn ic ar ls ia o la ssoh faé ri rmãmihrss prs te sra kmo es iaesaaeum uv egvd so so ia q eve,nu aoaooo rqu saarl,i.(v ceueeaopd nv im axe lu z r(oq iaem o si ivaeo lad rug(sdcen ea sse tmev re ae shãex )ê ip srre tpom ddnae r herd aéria nad g aecdo reo le)iuinti ragdxam a ,faEu eacqa um a iu .evm o suada lt s ip e rn tto tro aeaae seaàd ên aonlpe rn tm ccémd fo d tdaa ,o ieuv a fp ead rod f iv ipfa fieso alepbm a laecoir slaó .saloou itn ag issuos rram asçsE-ou rvieevcã sdo f leajsessmaaee ro ,eo re sa ,ir
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cdrioeasmmsapeonprtteoas,imçdãeionzitoeaxatrqdeumemisasodíav;enli.hmialissCmaomeusstá(vifdoer)a, de conturam­
pddqVo eeue5ssert .aN eovr ifoeieido trtozérusecO anic s.ham snedSo e i,arhaiirmtqlcteiu resha meenmte(m oddv,eaoitecdfdo laeo oa)ilrtróoed igagueicoaceqoTiqatueucoepo eellorepocd s«ogaeDriqaesduaeueerlsRlgepa .vur esidn soiEtstá csm oastloen ,em voóiolc stearoo temmgom so»aco .o,sr ito s
(randT re vetiohiesppsdíocrssre euem to)sssa,sas:eesõcnneoDta tata Asne.mlççcu tããe iEbsizoosé tensomr fa eãslom (s tedveaeoe i.xmrmdi rta eDsV pot)ree ,er.upegdsoooaOeudsauraeã, rtcomD oeto igeonm o rn ubetã ossasd,oo se r-,leWes tapt ievloo lhilte ss iadat.abem odmsT aooineis ludHmneeic a r taom titasmm u riuu les la tqunmm oduatenoaeas
Morte de Deus, A .
NIHONGI
enhsiascsTtrióat«romiCabreôédmnmoic7caJa2s0phamãdDoo,.CJ ado .daepsãdNihoe»,aonccurjSho iaoçpãld.roopEaóstésseit6lo9iv7éroAco.coCn.ntasirFstoaei
NILO (RIO)
Esboço:
21.. CCaabraecceteirraizsação Geral
43.. CNuormsoe
5.6A Grandiosidade do Nilo
. O Nilo e as Referências Bíblicas a Respeito
7. O Calendário Egípcio
1. Caracterização Geral
rp cc s raddngk3dqVAmm mfo mm a reoeaea ia io u í .3mra egoit a ra aaasssu lt zA c iig i(sso4ó an n cm io io eedn ssao to s2e rrm 8 e íp d s ,eé rraere )am d .ldm n ia .seacd rg8oom te snis ,bdb edo im u e7 ia io epneooaço e ro sd6A eq0x re l-gceap le.a tese rm uoass7xm eo ia fsdmgu na ,neebdm gk r0 rpn reo jdeup eooar o ls t0ua acm ta csuh a io s .noode ,n ã lnh (smnn irku id d a ia om eo2d ate rO aee iM d a .cgo te r)emo sn s idm..oooo eç rso ,s .sac da rdN oS iag rd.ãairiooiOlu V u rndoS om c te litO du ecgáE aeoo e it o sepe in u f id gm s jC sN rN ra bóoscan as icmediaaiArp ba rs râ uo a lrd ldoa iN gdcc do o ia o in ao l- an com çm e ie ,ec ,o l, ul l ,eãad s irudo iaaecéom dvacoono eoo zçm e tu c raic ,e .looo lraohmB oo e foa isrb c ra unm N rKrzn fgu id b rrm O atec na aa ia para oicm ouh i ir lo tum ,m soçn rro dvo aana,acãccd ra aNieandÁ g ilV eoo im doc rto iéd ro r tél .oá fi6 ,o za era o trib ,trác ,oee on 4 aou re ió fanvdcç r8eaprfcau icm ti s iN e iacõta sc er nooood eak .s ina tá eo lovrl,edgmasdmun eqm oonO taévgueae lf rio dA d seo6d euv enunoA 7d .oN ar idm reeam tiacd .6e izisd so te r0edirleoan tom 9uea terou5oan zam l di d r0n ra gud c , ri l0o am drcoouu faeng.d Br u lan-ok sta iom a0nq ea itdu lo sl, ra im n0gduhm adir eoon a an so n­ ,ao e se0ao ,s .se su te o ear­
2. Cabeceira*
seeccndlamuxnho eodotasu tãO emlo sá nt vanoego ,g sa riçáu sV ãnoaogo aaiohn tsu,V.2óNd eaas.irio smti6 lOmóao5,da rae8oiN sao te am u iok ,lm tr soEmNeoloN iti aiulBidnúgóo lg ríonoopv ac ra sil ic on iaAo a lncB .ozug eoreudeo r,m alTm .áioneceVl,gco au im uoqOtgmam nóuosrooe,aaiNdjpaiv r ,deápelte eelseonroug cdm taevien iã sN p sA ios5a ioozdliem 1euo s.m lmsm ed3sBo ao6edddrsK 8no,aee licsas ta nohcnkcgcnge íoeoomiavhm.m a .eoe ,uldessD ndEaçeaee ,séoae ,s
Jrcqdmihá eoaoras uat smiô,sneute roiuçdmam rrmovaoeq seopzuou emL ae svtro ltaoo3bmda2 soua rd ,0a ioo io dska rddcemfqEesoousc tianm eártóbegeop avu seed, ia ixasuo s.oneqN oeudien lamN ooijulomB1or ,e6nçã .a2onpad5oc.rEosio re.dsLae iOAqgpuero tbNieirlirt oalaeuo rasmgd.Aeuden szêoAtcisu les,ie l-
3. Nome
eeuno «Ts rrsoe raisiaosgeOmd»eta os .eonm ameonOnguem od sí tinm opemghctoeo s in e,o io sbog ,udremndeertrg ieeaufíoizspc um ãm« cacno ioohaoo«dpa srm aeiodm czroer iuhn a»vlq.aivoeun ,aemged s íDm N acapeeivucld lse r iaeeocsoo.m s,éo»de.ncH ioohhrtá irearN ocwim iqeo,lcu .-aoosedq edmom, Erue,eabpH npaeoo sasta n irepg séAmi,ennnm ib tef ,qiqéisgucsumoeeaae
4. Curso
s se s sa edv c áp d g ú p pdd hdEC te re mm m inm foMee ãss ieeeog aenoo tr ooin t ro jha sacgaa ru co l rrd r iiennuuuaea Já e is irra su acae tã vitm sd s ,ca isa sv csevn fu gm rve im inodauo ssm ooo it eop a sn e tpped ton ;á .aena steeo eesaed ad au an rud sgub sseddrm d sss .inP o ee ssm d lh eeo aduaa lco ecaem râ en id o sd i ta e rm ,eaáorq a scaodudu irsnxd eM ed sn a lcç fo gm uoeg éeom ,o eom d em o aee fd sã im «ra e i qua u a s,o smm ro aednS oo eaasN d a rm«d sceegb ,c reg» aead e siqo r lta ia d,R aon lep .lod sça infu ed ra rta ra au ,psoon eo eoo aen pr m taD eaom to ve t te id n ç .rzd rsa it as s rn te e toO edd lo cdo se ldo eeao ce ltoohrceE eoo et te ,çse tm e ro t sa z ., fu td áo ,r ia atr san ed ria s ab em aeeB eccbg cg re»onv te geaim nÉaa ,dp a rah raonm ue passa o sir edo s iie ita l da a ri oto o e raeg to d e s r rm ix ea fepxm çd ar .sdd rbgo s rt ooue ig oa ul o em o sb eo a ra ld in do rseO ó pa aem an cooNca rr ix eeem 7 ep sDaço suN oe i entrar r. itvue lf se ravio olo ã ssa riio c para rm e tss rtir Sam om ,a rg lsoon s resmu a lmO eoté o a r .gb ,so tcd aoeavu tr ee abu g ,eirse trear ar a ie raed ê ígr, c .g iedaeilm acm gN e to pom q pe n íéom ,no a, nd i rr e ar c tta sa ita cd fu im sluM sd a rrd sia,E ee im ,oaid rd agg ,s imaeo teg láer te io apn sq srlan eeisôa sp re .ds an dea sre pgou .rvo rr in domic ape parm d eg it ao te e rN a re a arm eé it ta sA u so l ri oE eup rq m e im ucá,e s; ld laó fr tg catar áodn lt íd c ilm tin rdu r ro eoégon ri se râ acaaeuno re r« an oonuan it io uuo tfgtê o tr sundip aNidv ra do aaondo rbo lom ta ev a ata eieC om a rm reoN de ll to aa is ,evo ang e tjv a io s is io odgnmm db .an s s, leeáo ; tâ o íd ,t ir n e,ãap eo a ts» s fao lpeee i.Eo ,m auono ssu tu inNcm cm qq lt ,çev sm u saeuo im ci i lso arm uud ao ã seA aaaa salso ram armm ua ,,aseaa.o eu ea sau o sos .eso a
5. A Grandiosidade do NUo
iecc ápgdGmM ixrom go e nadde iaêra suSpm batnsnm aeaénedou fud sróim d ied iesroemoo sip«d a ,bd ,aeeesrom ec rsnqvai.oáaeTeodsuR ig iNm e ssaeooouA ibdm anlsammq aaeono le ass ,u saa ihso,xr .eo ,d to oadarcoagm naveÂsoprn rse tud il enNu leaertran fnha iedp r-x l ia od sacoo ti oa r lm,se se ,s en g tnm nqed eudo tdeu rao fu rn nt oo ide iadsô iaq ede ndse és ad m uimsssmog ee tin aepsãiuada ,m rtdde loqohnee seouàasvd spnsí.Hal aov t te povuleeaqo eum u ri rm g lm u rcMóaam uaoa errdd aee para g sA oe to io sb a,teosm .rrle oc ibm nua,rsxicdaV a tr n li esaeadv id eoodonvreod prao i te d rp rdodr» scecaEo .Nee íoagg , on sqii ópria b i,lãduA d trào ta oo eo seeo s,e
cA çodAKm iã lu ezdeh eotuaxarlmdoa ,rtód ene npoésedn d,oueo rl at ime sC ca ,u,ea ,oadr iroconB lmosara i,cibelooliAndju inm oetele tid i tt nçãnexeeacea ssaánnoc quatr gd te dap drudoea iaoit ao .,sfaderleA ricéPim ltdaooc iaolsn rt aid hoSdõtu,aNSuoeda iasd cle ioo ã lm dN,od imde .lB oeom nt r,TaaCumerrnaqêc i haba casuro aeogm ,po itare,samp ennmN ai er d pula­ v tes aielo ia to ss .o ir
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abrindo em leque.
rrsesaeccacqpn ppdqdN i co eee rrnnnheeuuo io ul ha d rreep lt atu o anpn e trH iO ve ta o ss an ss tu edre og i, tr emm seee ,eardrn ra ubo a rd rrnn iaaaté se ad ad ssvóp ttlodo c ra dd s,oeeeee da adn eh e it ho reséd e rdN oumm ao ta avedo Ss teilic ja .dda lcamípodsou aeaupe roovo,dee raoaidO re le st li lapgsoim fe d lN c redo sd cong e iac ra sio ro tr e ( im au lo sd re e td sonm dcS a i.om dnpeem á tllo ecm o ,zm do lpa io raérino tseo e rzA rroh id iom aanreeàanc tosso àp io ip frsnih )çecsduo rfr it ,u ir o ig ãe ic ,vo eo ino .cozc bas iom cun o iuh sm ldp rsu iotqoo ee tlae r laó sn lm onu id do ta em Pin umse íç shotdere lo eS acv fe aH leã it o aaaocn aa ,ó ao sd nte roo a sçr t ,tm tur ssou eo ,ec .ioopgõo sin -nd eceou iileo as e ra e s .odeconmm dp sm gm .s dax ran edpm aaeo a ró s ra aaaE rim tç ic tigbde nAsrond spooqqu paouaosE v.uc riap ja rrus load ep s ra oascqdeóeocr er a ant arté a tr raA is dougm e is ádç ,ie la en eto ngo in ioc um E õ rcla vv edue ria te ae ão eeu cgo iqloeaa,m ra sg ism o inna iu stse fnu fdsdddopbm e l ir iac tehed aau la onaco rls iúfegpod évaa rddu ig çã rcé lo íp itm o eed1írêem ip saeaaN s .C aodgounvlsc i4 ççice teu ãeieca sl lo ã6d ãddod o ro io seommmmo ,0 eoaoo a ,,ses .se r
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. A História de Jonas
1. O Nome
Essa é a transliteração hebraica do nome assírio
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3. Esboço Histórico
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A vo lta da pom ba pa ra a arca (Gên. 8:11)
O d ia chegou
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3. Indicações Cronológicas
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4. Noé e o Propósito Redentor
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5. Descendentes de Noé
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6. Caráter de Noé
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NOÊ - NOITE
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NOÊ, LIVRO DE
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NOÉTICO
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NOITE
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NOITE - NOIVA, NOIVO
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3. Usos Metafóricos
redmeolaieantb .baooe fA rómarlddiuceoozossed.soamosVbamtelrr.reael,vTaa rTbseelue vsamzmãsoo ,esceM oam semptbtoá lrere fed ovmpar roaaassr,ad,ediearonsemo ;spLsddeeuoocuiztss,ibvesaMemam enrttteeiiángdftdoooeos,s­
ra da.
(5d:eM4cbgi-..eq8.)nA .eAr3rea:ç6gpã;eron eJsee rodan ãaço teãqou1é lia1pl:b1oer0ecl)a ta,e oabmcneáre temsnétecopar cdm oasomtictoripdeaavara um snao(mi1teennTotae id tsis ea.
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21:11,12).
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NOITE ESCURA DA ALMA
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NOIVA, NOIVO e NOIVA DE CRISTO
No hebraico temos as palavras ka l la h , e
tscsec ce cacvpp q 6q qn211E 11oseu exo par oo aap h8o r10u8u8u4 s ,c ;iz ig i:c : casos ::e :ssn aeeam Nmse2 1v2o2e an 2 a ruasavmmtls ) ,o aM303 eudeuo en : .hoho1 .d ;m ;spec rneacpd a ltm ecalu0 io sd euv reoH a JaoraM )u eo e2 en .ie te .,rn :eno rapdaa la no1n ,rn aro t2, taoog Ie ar .m u tim ov t. n i te o :q2 .sfr Qu para asv iod r1, ti iaura p7u ig r, a po ee9d .1o9egcg e :A ,vo Siquém s ;o r ,e an m 0 s para 3 auo s4 se ro2pd s :anzscs4ns r .ss93 iee0a2 to o i;ooa s tiéa:d úgp;5c il2 efe sgo1m «te;m tnO a :ah Is m q3an ibo ,i8gz i(L1 iip tduu it3ov f fa ;r2 ee um drgu f7 eG is :v aoh eseeeaq sn i5 i;cao c1 ê6 ,ero rsn :cêau .mam aczpn11oM e1ac rn emnd :;eo ic ;ep»o t Tam 5nco .f1 ssaeã ise r :«na (r, para oaJn« taa t0io3 tL (p c im 3rG zcovu la ;icen a tr4vou ii ar se e seo ,od4êo ,tvm p aa6 acllg m zm re :n3n an .ne2ne use ram (4 .fd ôu a l5pãe (G :2 s tr so i« lA o ;G e :n :15ox io ,8 am eeea2êp1n;irv2 sqbêe tJn s)4 ao :en ta I6n aoao reu Jno cM ç:m ls5 ..q ,s )o io a» .eed e4 ão aa . iv ra 3 riapã ru s,tl)do3o ;rv .a l2 ia . t.nhodaae rao8ovoN e pa 1» ,Ju an ec2 t:s ,p2 :u : la lo ,o :rA o69 e :,am 2d sp ra 9:)o3q ãc om S e r to Sa1 ;e fam 1«g2o eeua íaa )emir5 ;p les .ap c8oo a ano«vd .e ;eaJse3 s :esdJn is ee f nc g ro s :raE a2,se io1 f sã zo22 ca r ,o ce9pm npeo e ii9 noiva eA 95 ta po óIip iloosa :vo an s ;:ttesvm dbra5 (rsao e1m 2m ê ;ra (m am ec tra ,:» la (G »AA ta am sb ed s .51o .a Iop Junêv ãepp reén e er iosi6 em ,6 oo rd snuottoo ín»a ls )m aa ...a ,,e s ,A .o aeo r.s .,,A ­
rI f teaas secq e eeanO a re m i 49eseessdno supx cu sg lm er rt trata co im icru acéap sg umuarga .ledr Uso -m em vi lt io rc :18; d ir ieas tlanaI iéeo tan ,e ia o en2 tas li s ta o .s dã so tc ri ts : men n e rrl, sss radáed1qu iao iseooF saO ta radb ad9 co e ,im s(s ide ,le igm o to 69:1 oo an -n te er dÊ2bed.sju tauo mo o0oóxH em o to qu ra rq j;ld ss atua odo airu2uuau 0). devido .d to cv e .à .u dn eu uedm aEm a rso as oa3 a l,mm z s um ee lcaéaP ss tO 4q resic od.aaN :em .so eouvaà,eo1m inm p rc r ,í1 eoeo .srrév a cr 5 es se so1 r,te i)o a t isY , to im livro m u6n ext,dN csõv )naeec ,rp aco t tã .opéc ooe rn ao ah rnã -e tara io so iv sqmcq reeaocw lsPAvm sse rsnduie es spnuooiaa leo se ta n ,ea iecdn ev lm eht ad rm r-o rt nd sç ied ioêod tr ,o ig ege sãago e lte eC sa ee ro am ia in eoouontsom aav a ,s tom c hi aaps rd edo an coT na laa ,aooo e lncn ,obC tob ecm sesp sO aaao ,r que seaacnm g ífe s I iç raodrton in ta sao seaaónãe itu ir(I ta rrdntsopo s ram oma iq- i que l in e sssm sôsc ri.eo on éo ao feeünd ee e laid i Se .,n im ri sepa ro od id eeNca i,ddv6ogn to ceem xo axo tratada da le red2 eo ,h irI in o aaddç :aid n Sa g c en s lm ood6teõa ta s e, r ta sad ; par e r tioO deeas tr e lo id lm pm e ispjm c (oo5do ce raoe te Io séi ob so eamm 4éa ,asnedd :é s isnm f essa tddm aad5d au eooon ãoom o te a .e;o a sse sàe-su srio,
NOIVO - NÔMADES
if le fJJeecaaaa c rdnvp v no q1CCNm inm iga Jes o eexo axo eb aaãepu1rv mas pr roz Ie rs mem n sasã id:rsp te p ess ro je e ris ieemm lu e ssgu e2 a so ldom o ao jv ri r us es tin , its rnon çv amm ae sapm o cea to jje deaad iv sãào I.do rsaB br ao en ee jçe sdeqo sdog eoo seque n juju aao ca ãn lu le5 re rnv auam d ta ir ta os u .v ti o aaaeC c sd eecto d se p epC aa je ,raz como çaa sn rua so, amb ,oa rrA o r iu ãn a rõd ed ta dm n iíP n nã iIIpa r.n lid oraea amigos an sb te e siog adeo c ,t es ta fi asta rd roog ro li r irum q ácoo pr om g a iec seo e so l El a re cc .u à rim jiv ie ipmuo f sas do e re sa (M tvN raa ser s lbaam e r,ee ,e fa es ao s ! . is a lm In tá em raao su s iieça sce ird (o da o a Is ti o e tã rr3 ãm a te n fo m asd eo ivt. eEa ssm Ins .a s( ieu s fa od a rpd f tqobm om szc rp ram ,tamm ia Io édo te rm s ,N fo am u ã ro9N zi s lo .ee ,s -g seeo e llb f ,ao t re o iao le so ii rpm e :1 ivu raeu tá s ;inóp r5 szecupp rsn lae sm vl ta d it eo3 s :a im a ta e reao irç fo jN h da eçam ,e2 ae sam an rrç io ca r ,aig sõ ã1eonm v fu6 av ta taõ .a ra a im st o e r4 rãv Ip io e )ssso eaaaJoge sça r,.s . por )s rogd saó e ej a r is ra sd .p iõm ad id sso res reo s ra rae Pr a t6aE eaag ie in jeT ie tsu ãs .d Jdvrssg r im N sam sn ,C d jeu eN so se io eeacessona a ainda ío s rg ao oP eo í ao j inã ,n c il n ,a st fa ia iacaa su epm sd seo saoog ac v ta ssse té o tau slh esta iIz rm e rbeú omm aaNm io lm rn lBm eegmi om o e da àm ío ii lti apm B nog lr pr reg ad su cmm ov sn ia e saecotae iore i essa no iv esta ti oim iax es tm c .v jo rd ivp fe J dad scn s inod ç lI i to opm ae te ãa rnsaoo Iaoà s .n lõo il ta;sd ,emt tu ão oo s ão D itsã tr aauo sea ,N cep ,cebN i ,eo e ég lC s tB s iaes ra jo fe aac as o Po a td rs !pn íp ccaC co irs oiçq i)alg uaa sabr anh Bit io cvo rh san rI ,cte rãdNre n tlsu red ícev israo em aab id tseoam on s ,aa ic r ,eoa ta irg co ã an o its tim aumm r .t par od is iou e ,tvoo ss essa ed adod addod adoo ãa tseo a da da lm 4mm aso au eeao ,aee sss ,o ss ,seé r­o.
(rra c ccam dnbPleNNmve eeeaA go eda ioo lools rr sem onpo a im e i rt tap lrrçvoqs nt v éo icap aen t.aõ rv aus li,n i NTI, te ioe, re rsículos ea rtm et oos lt1uto e ri oa. ,ao -e9av ,.zdm s que s :seuOq .ae7 eclqae tum iéa(e scu atr sAadn cdB p Um sasam lagooq apo )s im ir,n.rouoda ra ém C Jae t it soceee lm ono cH uV eana r NTI ed laean aeçA iu ce ia l da eN n ar lel. iõptã s,llV o isse ssbto aeo eo ie,sae irl cosVvs ,qagH éd td ap eerd idduic ,oeNm aAm rre nt aoooane iod lCcn i pl nnImm re o ta aevoo td c ti para D e ce era et omm idn e fm sndC ilpo tr ic obm N v e Je r táasra iia iraésm ea equ T irrsnetd rmtse Imod i iooece)auo im a ,eoeip seo sxslsveb c sac an aA apelseaon l tá lap rap ae ro da lições éa im te orb irIaue re ,sn .m e sroganuam ecap .goare ç2 i tã sqmaoc1 JE eõm ugo rIja evu :e fueVer ego que lee2rar ta ée ts rrc ,.uuonoenm9noNfo s -,tj.da5 asaa esoom if ri :rl.iemm dasoo3é mais ovcse Ascaa2oo7 a lm lio ,so s .s.aa rei­
NOIVO
tamVberémosMaartitrgiomsônNo io.iva, Noivo e Noiva de Cristo e
NÔMADES
Esboço:
54231..... TPLDNiireôiçpfnõoimcensaís ipdçdieE ãeososspNnadirôeitmBuVaíadibisdelisaaddoosNoNmôamdaisdemso
1. Definição
«paAstob»a.seA dfoesrsmaapvalerabvalra éénoom eteinrm. oAgfroegrmoa nlaotimnaas,.
nepsorsemefearsveo(mcaádbuisum)l,o stiivpgeoinoifidceaa v«inipddaasictaaprgaesamtoq»ri.ul,elCeosdamqpuooevleotessmqqpouu»ee
feaavd da lccaeeizoogmm êsnug -eoloe tu aon indma tsmooim trpo aas,adrvsdoea toqrcms para auu ibepeqm ooss ,euasv ll al aec ioo sisqrvsm u c isennuóo erôonddim dva rriee iae lizsg sd idien ide sactsm hd aêe .a .epnmscri .OdM iannequodu fitv ieix anosdeasãa .d lo ,eopsOoeafsevoanorrsbceçhaobasisandesetntr otóhsaêrdo immasaa
2. Tipos de Nômadas
c ss sca cbp tr ta im En eeoa ro apa la a sggbçm eA nm psrontã auunb ,eo ilepd su n n taaoé rvçeeo sdd ida s taammr irvooraosepno ea rmrs ân els tem lmupes u tidhá co esedghpo ia lataadoeo .ernvpoa tum ss,io r planm qu-ado do p sumtr pddede il la ooo ao a tautssodnmnnm dqo ista ob eeasudq para codmm neo euesio a or sedim snc sdopeopá i esoasec svor tan.ris iioo sum s tcpo.m ine tr o tooopOsagqd som eo risnueuEsg léeee ta rud fnnclsmcad eeuô e trm e iczerogm emm ab e.n anç réoanreeo a,dcom egommm eOm asomm sçsaacaaaa iisds rcd a i to e iu ,nrn ac s is r.c fm çôodinmoc líaem amm ,ohghdNm lo :m eaeaoo .eu idn -res tcmd semesaaoamO .eeaesss ls,
3. Princípios da Vida dos Nômades
tfcc cca cccp aupP to m eo rraoo aoob ta em ro reo rlm iaçnm sqmm çq a sha ispo raçu aa Entr coeuud taã ta ri e ilu sdem o te tdm oenumdnsae iam ta o ,m rí -s d a ,eb s - te ds .s .a sep e st ohesecedsd ,áeram roic egpebA ce id nb nt cnó sad an it onre ,eo av sôdim çre ut otr emm dm o amin ,iaeoammssdua i,,é fd te is eon aa s pa d r.oo rsissce ie idnsscdosora re sqm eoae,o etüp cPsm snpdpbo imtm aeo êoraôoee rusvn edrrn sespnesm so cam avrao aádc rsssiae ia errn iiên-s vidç s ta ,inq ta n eêop ,e te eãdumnccnno sm soíneeô ,acãeia pv teb szdiin umodm eu tc ssaéa sae rllei..a.s ,ssaéaaam ,d .d szd ça ta te eeonO S dãeõd suP scu ãn aãoeã.ser,asom o id s,ãcoo tisdao app ri cdop c fo sD eeeailaau,ooo ss la rxe ,ç la snlg n soto acasp ã im ese icsucsae iocdo ;nqp lem sntenemecn toaeunôe rs ie i te eo a rnad ,sa sn ís im ssqiuilm iêoovm sd tiuam np issq ao csedd,d eecaeauãdaaiea liasmm eo ea sasaa s,s.sé
4. Nômadas na Bibila
sco avd ndPG tamM e iaeelt ô aodnue sm rspm Tm.a asseo cnm ít iabecetadl(m u eéaqenAdvov rsa lom ueelded ,qd fg eszreo (i,uoound so(pisetG tnae s ado om easaC eên sslsosGnsaav ra o c ,ta sd.iad iêeb rteomem zanmem ra s4 esl.ee r, )éo éC op sm .russ iã idomA as s( oo ev ,A f (H qo e,ss rodsu)í de ces afirm ss ,eogmeeTa ee teilsa sc ernoed ,bdn eihd ss ca e arb)vseceel ittacb iend n ioe it aqo rnh lt arsseaouneaM id d ad sn seam sea amaod(te oh ,sadevdH trseAadp áe tade iNrs ibvoed ri td e iiqsaeu Jeo sood (mç )ua sc ssd aoõ ) to feA ee ..eséeán da g rnuir ssrràadc ,E oa)uze to o e ,m ,Â bD spnnn(e se sdm ao eôodidoe sdasdan .esem oar sodn ti tr nsan cM tté )p etr ta id , ameeôc teoes iea ra rrm nsm-saddddooo )am se .o eee ssro ­
fIsevgvnhE tr taM soie seo ao s Terr a r idup ram,sbaO n lu aaa saeb*n ,sçE çitaanl suaéõooegvncq ta ne iimmm ãPu ru tnsdrid im teooaoae roed ân a an , (I sd av s, it ra im ecdmadsa sooIeeodiam smesmsena. qu tire quaren onpbntê a te dn . par e too eAô e taum lev e ,mAm nqdbr o tiu J taov apuaom a idad ,aã eedcuoedd sEad e isóosea st osn efo gu )ar .m,ioto a ram anu tpIsUod rmaodD ou.sdr.ono rseao la ppA a sl teQ to refad aeaedqMosra ludoeuím ua sa bo to odoe svsvu sn e ,dqrd ,e iidoeddugomidIfoss raasoaouaoce roisspp rdeaçeou eçes rie lneã da bd ra tselo iro ípm eedin liloneoum oo cu ee ix ad so tes riov áto raoqnm a irn adrooupmbôr ipaqassO rcaeeadoum i atm lcah iies i ,emis sarsmeedo cE imdia nbm tatfu eegd ie rrp irrn te iov teu eU-ettca doro slu adoerasaoe s .,o s.seel
NOMADES - NOME
(lr tea c fIp ac avpb dc adm immm m iv ees is iroopnaeoe tr rg para ul s rfsseaneeaóu isn en tia iaa lam rem trsMirsd Ic to sm ed tuteád ati a isov iepam fuJaelo fê laa rvn rví ,e rv re ssu ,oq is ea in saacam u s il ra il íos rs im u rec i.rm daea spa sh aeh lo iadeegdm a seox,v csquaan ,sae Jo1 sp eeq ca to sb lu ssóm are9 iee lha rdu re têo cem tpn :a tqu eddd a lg 4 da ee lm aa9ooa ir :pm g aom o se rs ; lmuszb é2 íu . rean sgo ic re sann ràp tia et o1E eE ag2dm oue s ,d« c le bcta n» áng0 nt eg ra sa itsmo ,aa apo :iiiiiH oeo sm e te fo m tf th ss8n ig dosn inveegoo r;obo aêhcrse ra outra. d te udnt audhdtian era éoqómIra q aeesn eea idoe ra v c snis ud su eli snvq s idoam S eaoon eaee ad, tomdu am e ta pa taeoaçunm n sseo rosee se ria fAm tevu l tore t te ésa ta ,pra i ia g (l rao . ita ro eoxd a(vn én nc sdd .f l led ceadvçae i is adv4ópaom .epi ainda fr ima seeo ram :ha re ssa irao rm g s i1d rc se IsO spb s. ísc co aC0 ed s lma sm e so sd rIp eso .;g r ía ra e saeuisev rt ac .»e .v soO d a rt ia s i ra « ,mh Ism te en l.qv s ar da oP sloIsa5 laa arre oniee .sun teo ,4ev çom rd3vp aed r,c :hiSo ãedsena3 eA eo2 eao a iaouec :a tm nm)s ben ivnns sg ;e .2« am o tm sdccn shou cu s te ac r0 a ir.em oo inasue ul aru )it ta e sd am -v l .dm soam raavamo rs i1n s tu rse ro eeeaa um am8 eéaô a s tPd« litera rss:d ra ed ,eg ttco eed tamm 1 iva s fqe ,on aae ste sed i7 cáp an ru s lm vm dd si)o ram ad um dhed e tur o ,sa soi nd ae ,aadçae sao aaao ios» imm »aaao so ,s ,aaa,o sssssse s
ife se c áv 2n co d n qtr tam Ju su nouoráae5ôum a ra at d lro r :sdm fe pN big em n i,m e2b aum rsdaít á, d sb ôse3ba in su eeso ra ocau é ta ,m svdit pq srm au2 ri rámm lo ireca adü lm (It4 r toe so lm sta iac deoea .Isb,ânen io se rsen s rm s, eáodd ss rscO nt C lnte li eeeaitE esm rs ro iad eag tedm pón zõôN ,,.aovdu ero fe.e ta i te iG isã i.e s tsvs io e lnv tasu -eoêA 1oh iôse2 Id nt x -n7 a sam osd s te7o na :Hm cees rnm d :eo1 ro b sd ta sx an ea2e ti s i ob1éodeudôp bsd1 c )m glA oIm.c.ro ram ea ,m p aseo ,ern id ar s r rá eit eaON aueesmlam r na ad ia sb sv ãoô efi a ri ra n so sea lon ia ,can eemms tribn nm S I . it o ç .anca ísaadm õ apnord te as lm o a i ut deo s,e .nn ,O taN easoB ta vn (o .ô seti s iô s8 to íov aod cnnamm :bám e sP ao ta a2ute d lli rapc s rad iao en 0aceo s rad éo a rd ;oE ab au r .eetam éetr es imm zn ea ss2 .m smodm oo.e shtd eJ1lg .aa ,n au Jo au :áossdcbou it le 1vu s2ãa -a eN re so ,eea3 tr qm 5von e las ;a ssn i:lmeu to fgo ;aSue r4dJcum iáss ita se ),o eemch ,mltpod fam erun eoo e sé ro . is es, tr p a -crôercnpm s ioevo i tóié3ib qoedm ta ddv ãa :mm rm vadoudooo2ooam toia ; ,,o so eo eso e ssse­
lrfvvneeeaoôszc lAgttmoiuoponnaeuópasdas ,otrevssecu aoioççmdeããmeexooníona .ltrim oaooraeáuNb ioNgoraiaresãebebeoipmlmtrófr eioGa nomes ice,ncsmpooéte on, insmquir taêo(iç n to annvcare eeiatoroocmro teN ae ieasm rennaeta es.stamem cnl2ueô e:sodn9nm s;ate tápan6rdSla:d ae io7írnebs)soia,a,Jstu eqq-Pd uuudoasáeees­
(vide).
5. Lições Espirituais do Nomadismo
cca ccpo aad2Sm su :o soonoo aeia1 irrasnn smAm isr«g4 spdsd ie ,co ,oco iv aedo1 im dçqh imsnúre no5aõd auie ;opadvd eacemm n iie id uq se1çdap a im n sutoem 2õaalm d aea : lg;,eeees la9dos la svnua )ea rie .d s ci saastom dpssod sp ndaisO eaoeoô asd lsd cd srir íd ci em eeom d ts tvh ie sre itu eeataaece s roc innmzdrauadso tQsm c ti ee lppo cs in o esm emç ,oo»dm r um na ,õ su rr qu eeoo sro cenn s loon il rassop sum id nto eáprem n ibxm rid spads, ro mupe ti em da ra p to e;pc iie fe e .pdstrce v asvbriaaoeas ie ta eev sN .rtsd rdrg sos.ãcm reaeaaresrlO oeiq ,iimmnA in ssvgém u ti técio samoasiãq eaoolc raeaó s iu zu e sgra para .ssm saadm so an ee sso (srcAs adva3ee iad ic : trm l itve ad smo r1ve icaaaaoe le5onm ildma sr; te ( trazh agçam bO a ir cavd ri sa6 erido çãsv:a-ao irdar, a s i8 aé sm u is o ,o ..ao a se )
en 31:se1t2s:at01e )m6.)o,msuvinsdtprooo(qcvuureerannHdoesobs.a 1ci um1:daa13d;anpáI iaPtriaeed.stác2:e1nle1os)st,icavléiustso(H(qFeuilbe..
NOME
Esboço:
IIIIVV III..... TSCUNilesogarosnmsmsiefieisFnsco igaDdlduioevorgiasiNndaeooosm sUesdsooss dNoosmNesomes
VI. SBuíbmliácroios das Características dosNomes Próprios
I. Terminologia
sseecog p pp«TTA tetaiioêu ao om ee rasmngm n rn s rm Ala nô stst rqebieuibon cvoaa r tin m fm iiné jiom po, ra itemm óuan ac im uamrsav an p ee inom a la u adv ah annotosde ta a»ve r ,m a há ei toto o ,b .no« ra em rm o spt su nea idqom« eeoO sm noieppm ic u iramm ao uat e rim ou lstr aeoca id»m gne rt don sA edcro eehoo su in rcqapson iao ecu ,auo trqvo guam -s ira .teee«nu re f te lm oee rszdaao ic se2e rlem e sa ou rm uppa sn»2nq ,o a s ,o ç :omhou se se4 teãcand« s.em,o» te on ed eengs,h jreoe ti c imm daeeoN ondne ,dmm ee tabgaeono teeçró losutms te »ta aa roeeae iAm éón ss icbdlxa r rm p nodn éaao so enm ecd ooti esompoc so ,o l tromgme íieem rsmfado rn .sh am i te audeop e s ,pgcessunooaoubT c Já q aM iq rarn a ta ziu esud sdauago seoe lidoanterev icd« .tasunoovoeevm op soo iAzm1 cvan eacce :rneN oseoo ss2o ã tiéqs .oipn e1rsosmm oudvg ro aem » toAeaeeo e.oeo r,or
cs saqdpde e oeueeruu ume teum e an enm nl rmoç carát etdaám enin vrseaid ia.eer sveodncePoq rev itbiouo raundlreeroevàvoeiem e ssaxmpuseeseeaoo em n ltura dntb rap co eoo rle rinocmda,m odo eaenussa filfuota nhelgegs.rdoxsue ir id p ervVmeíoir deucadertam u soacasou çsa ,ar fasõemeieaun toadçscaãérntece ioeofan rirí .om spvaIIr stoene I,m l.icçvra aaaiqtOnd iunfuv çaíasaos anuiencddstomaoee­
EL Classes de Nomes
lfeend itenooncsv s.gtAm iou sv e lsaiv se2dgd e r.-aepeun sdam ró oesO .sshps,rupD io nm i ridnossan i,coancusmcpo t, ip ioesro ,asmmcb isooodsleciescdomo laeapmsa,sapusDíosn eeden essu t,astoc,s.d,ecppndoroOró oonmsvpoaoíum rtnd riascee igoisduaosesoes,drsãieinaogc: ti pneidantumimgao1.ãd laamoeddisessooa ,,,ss
ifL segndomm nim u e írseo nt inev a lnspm e saegtsdmm soréenumutaá rrsameabiiatoé ti tâs .so,c td eo snqaoanu tacn tounA sdl ta o t iaeiad rdisldnv aaoueeg e, hgeorsobbuu i ir ssd tu ,ag eaaamota eg te dsts para aoenm oau re nsstivm dite id dvm ,ofo nd rueo ineoba r ad adsado.çmmoqqesãse icu e.a lí usoé sçaevn alDs ,rãO eegqeqoorsd iuu sau rbxaape seo lievs erdo ssen saimp a,é ressg içceobd iüõostetois i por uieo so ssaes ri.tm lanoim ad astses, qua eaems,dnsoee li so çnt du sndãsna tepváoosagrvõ -.odü esg l iveeoaev rr ism aEm sab e.dta trnobmaooiq sdasaNmuse rnsioees -ooséeso
ED. Significados e Usos dos Nomes
caccao cpaeooaneursls rnE trtoo a im fonsocm oaod rt te trnois emm rreso,e rre ís cam s la n çehetitãenood çccsoo ão .amé,soséeqeEsauuumsàfaneissgsmiseeas im o itccopa saaoam gls ib israsspháup,naef lood ís ieca ,rccam itv iro sode eesop ,sn. ia,,o tosmnpd eAr et eo e te dnsxa sr ri .sãa c.,m i-oa staE sm aem p esmr,aqooeopudd smssnlieãaaan zte iom oen su sdbom odo jp ;sseeooav tcse pate rdi liohidsqq eezoqnuug nt eeu raeeà taeemqsdauunuuo aoamm eo assss
NOME
e rsssssceeààa rgd« a a«dupdn«d nqd inm ie se lãe sss iouo eevnoeap eo te oumlfgmg z spurop rire r iss lin sn emm ircO n eíe lu rgu aecégu c s irm q ro in rnu lh sm a iro« eapzam o ir g fe lmm uit a sao cia an a;im sem pné rnobn ena iie sae lcu«neo eom n lx rseco lepcpd io a tu o aam io a ih ç sg im Ld le sçsaen ra e ssao rfc ia v .aam oh som i to li eaa tlrnoaodto;rae sr» s fod sd eazm e»olr lsa s lm e» ;« ,uAá te s ,sea sav c ,sh ae ;inp csm ;fD radp aeéssCuvdg cp lmãedE e soa« ro ie» aenb e io iA laoonY loson loo sam ;rg ssuq srocq li» é ru rdm te sao da .csmtsn f ;e ig p suégu éu ans ,o ,iahm iãno es te dp roJo se fcno s alm ao in o tiem w i£ ieC n ro oa sm om s f rt dso ,ncSqg7 -m o am e sM ed ís aouoád e sem u a fcd e su ro ru uvh re ieséeti o a ti , ri aem ag a ssdaa ro épg nt c r er oquc an sm da ,aeu»q eo eeé«bm nm n a s lseuo ;o sê sne s iuo ten cv .in ae ,an f«n para b ssotao a se i« l an icaum dBn tn,eodo ro aaeY onc re c iie ls iieo s laaud saanvv aum ch ermg a,sslm a senao iqochm eo io eY epd tr dvm ee«n sdoaa rg lg u«ew o eaoop fm nmo lm ha ih ao aq an ln r qu sd i» to ssuh s al g e isoo» i ieu io .e . io im enehnn ;fum v ta fwuqenm d ea io irp sdadq .vd ld eÀ am u caA o éo eD e J anto re iaam huodE eho sasad sssaos er p e da m rgo ro seou e» ssa dssa is!m uo a r ia ;o s» sA uaassm oD ésv oea«» ls;d ,u sa s* lm in ,lIm apv au to e sedmq íacg so ,israeqedHiE ddnuo rsdp s rnuo ieuN v rçz lcouso sgRno e aoa ic s iaq in e» tãeomm s an e s ida»do ed ;sqaeou r .a la oav .xq lom ao ae enxu e qçdm » secdd avEh ssu sd sf«e .Oaoãep sz uo roreeí l la fu ep s es io r-rn eoMd is;a e im fngm se liisepNoo tinm alsovo ta im eceh ean s ,cx ac em ovo rao tsdea -m s ixsdooqm o rio ao na iisfza cainm c ia nnm aev eub iazeaa s iemmmm edo ão çcvdd c roe teeo se s ismmm u e,u ,a -eeo e sa ,ee ,o ao a ss rsoo s r
tfsseéN od«« foM iiê le i dar xu lpagu jrzaem hgea bznH ierm ad iam i» sraam rfsoa? lcdp ieera« ilcc etguoo sopaoêorsud ssã sMédu inle :m ao rog rho cauod»ip eisolr .MnM o rsaa» fgmes ,apo ia» e?a lleÉ a re tl? ,« ih r inc eojo isgo tsce ,uapodiiu ío rr snvm uv adu ,do« ,aom eiCifm ivlpshuiíspsmlá«re .cem esvle »poénb ene,rse? iroQ i talsn efoa tu itsum «Ouulimic esqadm dhd e sbon eou en eoeolt,nne»» sqse too;nJ .se? te duseoox cm eedoPehD pmm p eeru leL saasàta ieirunqcogme is dMDca sausneco rre ,aena ic .oe sfu ,sfn riev ,sa ha tm «ocssaP e»ariam s lo lm ,?oqomig egi íl au e«nJsmu as«ne ioe ia onp fso s ria u isã iq e td spcm ta oú inm ueram p ,Pgph eaó emo ine lon«pd iquu rdbtscrfYoacoure ip éumio »» aco oue»ajam ??a ,h ;a ss rs i
tsA cg«vdnneoo eledeeon r ie smmmN rmm dstaaeeo eoS aes i tid s» isu .d;saevsBaacnãaSp a t ,lC a tiiao a(sim cc a«gvo is P l- seouosoép trn,H nrrslçns iIsoeaa toc is,nsdánd iarãm roem )ãao i«o,»neesoef.tlms»no,I ,eés;tru so teSnd am ta babm ild eo rl lueaue s vozit .ea ital aopo ,o,» honr ssaq;«uisaZp spaBirp aroa lloeei is rvlsvno e sraaá stuabs ttdevice rasaveleedb ,ilvo» idte;av sa le«q,ism Vnvdueeead e ae nt tanlpac tvd rd.ho re esiee»o revcs ,T duiu toia ns evoS,ddvedofsaao estra ai«us lsdvvmehzeiaaoo as l n­ ,,,oa se s
IV. Nomes Divino#
spaqdA iedausgsesNmnsieie iofxm rsia trait,acsseçtadêãpGm unoodza;cnãaaio alqatom ,;lu,gejqap opáàfurosaoee lnteen ita para sçcnmãuodo asn iqpa;so trubea ra lqeraemdumse ,oiv aasiafnv iaqm idd ildudeéaaaeé idmiaioeaerse,sedasodxeebpccrrnuee«eonorsid teesm stia rd eeendnen smunohidçs ido .aãraqsdoiduuA oe»ee .;;as
SDAaenftuaistg,eoseTinmedsficataalamre«mjnuoitosz»e;hmáMsutraaêossr,cnoo«mdmboieansdaçobrõáesisd.caoEsll,udz«a»fd.oortseN»ao;
tAoedaeorttineragnio,o»«se.speQanhraouandrodtoeinàetitsscucraolavmdoobsi»Dn;aeYçuaõs,ehswNedohem ,sse«essaBuntíobo-lmiecxeoisss,tedvnee.­r
Segundo alguns estudiosos, a palavra portuguesa
cDoegunsatavemcomdoolasâtinmscri (patoladvyraáu ihg,ua«lc)é,u»o.rigJáinoal tmeernmteo
Senhor, quando usado no Novo Testamento, vem de
kapgu«Pú rsaamee rs i, laigneo«vhousasdos ,rao ré»psff«piFo i(slco isnelhttaonhaeoh r»om sgioraoere( iersmvegae da so cro r,leeac krnE laTaúossrsçr ieaps iãneo»n ír oa.scvd)ah itoiaEs ,oesmsssem SSersaq yremnu neeuto leop soasn .ítçueyqeãsmumO oc toersàapséovesso rooanufsgppa ti ,rli t ridaehcem osm eatápaádsdortioNesiocsuaeaoswm oaseé
cgd u dqTdT fae seeeueora romv setdfi tim oaao a ldPusiváemam a irm tim sruaelsce ,liaanso koom sn t;,sús ,iirortdm s iep re uNeeoq saásasc sousg ssuvetri .alueom pax ta 9m raoTeeec6 ,rs la e r)sdua t.c ,ist iv eai id snsv aa , raqO da pamusd óic am ae tovm g aseinss rn ee ssaeu to ssadgeao,ndm oaxbeddsoeasm .ioarsa utcoa tap is iruoaaanum ro r to çbsaee id ãu rm cnsoaab tieuedseeraxseam fanp ãaeloout ddi it ut scoad en enaqoererustr tr id aceid poo rasin eiaedltldddhdouoeeca .ee sss
V. Uaos Figurados
s9 e a5 p p5aaa aao p2q hqnS P dC fi SDDmm sasu atr :e ::r nat um cdar u pp9o par uooo auu a tr a ra ut gee6a15 ço :b ilee ia lcoeeddE an tê ;U )u immuu sõ2g1ib ib o rv aevuae.em n ec tr ;ss)eap c innm eea rdh furim ruu ,o aip alre r,M ss (M id a taedn ti d ..3 ,O ooh e fdd céen r to sê to eu za in da ossaa ioov4 csenn ri .» a sooo aç sen ln sca te:rn sdsao la rd i..aosg adãaq ; t. n e te s3 cê ju ovn se ia s im l , te s ,;inddp eoeuê ti n ac ,a nu ti 1nóom (rdaassa ,euoo eA :ca ri p7d il 6 reedR du íE a para nerD e sr i6 lin i:D g sv (eeoo1 aoo eum am xa)a2 te er a lsem c ta sd :a rS u ee i ,ddsm aim ç io re ó2 ,4bup ;aen a ( re u ia eggm cem e .sd ;trãm sm f)os lo e sudF csriee ,oop s .saodop e .u in ,lid ca ia ree riaaS tqdusvor laen ia sA sm ta 3 e raa re dP .:eo8nA aeam saa sou eulta ls i3 eul te la ib ss , ic v rs td sos ,u ed :ap :1 ç to o t2 s i,gu e imm o sse ( sen ss1 :eea :õ (sop pat s r i tí ev la faaã ,9nSc I99om o e r teepaa its in om dm o ;,l4ua ) td su s ít ta e spnu çm «on (M do , ,1ópm er ,l:D c ,S d re au l lt a su a.edd .oe7 r0 agM ao s po esd c ic 3ssqoq saa ni e7 ) im )o lo dm o sm smou s ,ea .m 4u csuud2 a(r i t. 5— i ,eeu ,aa sso :qO un e i ada f .oo e :ade da 2S ,nm e s6 ian aq e1 ;(su a :scnn éea f ilm,h e.s :e ra21u ieE tlo açdp eex1 n7 idd lea i .ox de, audo2 e7s i:axo )éo ra g su sm o ut ero lm A s in r ;s :p ts ,2 ,b i«m e s .od ..oh z te4 ,ee r7 z im o ab1o .o .ro iceu iD e seece.Ju5d6 ; pr .» i;on .es r ri od se ão aa ;O se :qo ecc i3 eS o lSdp seóuun1 is :nob su ã (ouó lg sx aaq e i da lãz sdS )a1 ieo sp JAls rv reo sed ace .num iua rod ae svop3d carát ddpo sea na p c lt v le tehd ria c st i ,au i ,aã jem .eeicpuoa1O 1v aec sooeáudo abn c .a la ao aaçce r7v4ouum s idD 2 t(aop er dm lssn rm r :ã ;m e la o da r(I 1Js0g em asm nav6M a re o , ia bn a s :o1 eeon7 isv ,ou6du carát qd ,o (o1 sa :ss isov ç92 s :s le o sp sm iqeovuP ,d ra 6m:g emu ,eã3 .aeps6 ,m (7 se .ram 1 )oo arh a lzm )snno)en Ie ,e r) lm oo , er s ,v e6 ieqoo ae ,ç sno7p a (fp5 f te S )d ss fases :u tn a sqi,eRS e : ,íiS ome issç ts1 sa sno rce le tc su4 iae radenduuãeddd ãad iuoo e4ad aa sau is ) ill la ,uo ,o au ao a ;o ,e ,e .,ea s .oss rseé sseeea s
a aoPECm re m llgrsiogh soops irO n redund poufs ra ír fséo eãdsia itnnom lm essroodaaaeo enrmb aS .bn soce na atail pote onnemr izid dn cod tr toho u aieaomoaadndilmnenr od enD cesfodado ec,ceoouoic dm odmseam Se , rm m qeeoqunoClaDn«eu ao rdehe ieuR om som u,tem nao reseodseésCedcédvec rqn ir (Ma o iiosuee sdatotcne lvnaPíor t.fg iap teé»dia uid ,u (,e2éru lE ián8o fm sem e :x rcio1 im o iia cm aad .d9rrs;isbo ,ss is (euo2 Jcu sA laFtã ído3iptm p :il ãzo ia o ir2 pa u ,aohiusln1 itoo ) laute oa3 .1p:v sae9l1lé r:eq sdS ra85nuud ioe ))oaae ,s .o ee r
NOME - NON-CONFORMISTAS
srcp sc cev cddonEeeir reoe rneeo sadrvseecrd fn sv,v Jenunaee sm aioC ertltiço te rm ae ssn ità iocz.nnru eo s .ira in o âtsdzve ráQon to altu o edm one»cOto (M ua e ,s i rn s (neusaev ; ra oan ad a r im « eqsm d et. r- rcn caedusooo eomo a Je se C2nvsomm eanr ta 8oo-á lã isn :eos ig quom 1 e sgxvtgnusa tu 9opabra nus ,éo1 ,ge alqiéd2a4u em fm cm rco:0 im tem 1 ec )oadsu f.v uera»3çneaqe ,in ;a fõ ind z ldN ueeeq a stoC r trnoan sçuan i ic oeso ru ãtedm e at c fldapo .r to eon e caraum e ,r rá is easd3 icaere sr:td tã a soCau áte im 1o ntzooesssr7nam iro e)ncs (Icd at .aan etrood I leúo iu iemito gm n ssnpTnu retiarse (ti icg ésre eozu im nAAudo sam taqm « .ppiaeue lvvoood2 ímáe ..av am eC:çe,v ir,gn1rã3de ien c9 par o2 :lsccae)o:1 tn .1d eo ad ad2mãndds7o)mO o aaa. ,eeeeé­
VI.BibSlico umsário da i Características dos Nomes
ffcoadp dúd dqia leo leoonuugn»h imnvaaN dcuopo fso í troaol(so amm i.ro in rmm a .necomu iaoN o leAdn edmnn ãem nahoô te o tto eepq é inppbgm siuhre caraocam ãa at ann i,ss oveuoo ic o,is ro s ,aa tm oamtu da Te ie,s ce lesoesmv ts ent eo b nt sta eoen eezd eucir reé ra ias tã nm ,o fcon )eono.o apdo enrfsd eaeemm uosvn ton icO asosetaãn trnoe iout pomti eao s,um en ,sg ram há s .aueonsc saedsm óO oo ntosaasn ,vdh .ãc lúfde ,eeeohenezr iç bee rieMfca im rcb ãn saad ec,a roo tã romue sve,ssnou eco ílsdo z socaooia e sem nemedcncnoeoo ra d e tooam raom samm «n cq tve ifasu lo euap ieu l-eamm ddhd su lim ee,eeee so ee
A. Tipos de Nomes Próprios Dados às Pessoas
itsseced«dvg«««p p «d«Z S SETEB(n GNN D i pa n e la iee seavácop e e tc v a tc ao aeg ae )oco éacm ra» sza rrav e f3 4 ,21 .on lsaq la ra b s , .,b rrm .rq.e ..n ãm edm q á te te ), s rsu isccu inev ,lo ,a ,uiaSeu .ãb e teeC eco r»nN n eN feaC lrdo sre id o seao ,soM,g é ilo r i«g iccanm cac omao,,cnn rbh au lo ,v t in «n eD e« e ium ad rs« a caao sm do teo fd a im o a«xn saeeRçcem c» u aí aa» ti »«m»o s tovv e ta scm .v ah ,ãxte ,o e ,ee r«dur » na r iaon saeo tae li lep i, ,uo aob lsnp spb ren cm (t oT sN ntsh â,íz tn egm u re reoH ,hTea sm n i to ad la tiân te eo ílo« ,cG vB ac s im aonn lae»o o so am ante ,o eh nm em »B an ep itsm ,v toa rh» s ls ,a c ,o i« to im cam d aec .o eo aeeehqoeoicvm s» sa ar so eon ssN ssn is gd azea sa» , .uve ao ,ac ldssãco , t,o s te ê ,od sa« d rêmse isob Jo eaapooonlg páo cd ogRmH b r«e dco a s«,Nd rAiNese pl F no» so e ,tpourpsau saep o ,u c iom o ,nra i íi la aco lrceau sqq aap ts ,smró dngd sb ld «nol» r«N ant ao« i ia esu eun oa te á ,oo avd a s co rpm ad sd» aam ,sm ae ,H eo lr ,e se lo a .r ,gad ,leo ,ev s as ã f tã « reon a ,ssp»m o« iroded s io ce ieed tEpd.p r,rá io r« jo« a r Ia ise )o seog« ie sauvo aob lie tdedm t»« ,sm ia » ce ura nE s»vm IeazdB au a s,to e .omo tm n â ,t,p ,tecq sodod ereacae at vnm noúb s r rinom lsuT o»o uo inoS e» tcd,eea ra n c é nte p ,s te lsm n ,u ,saaar o»m«c (u s io a s»m oo edh sr ,eqhõhdeae ,p ts - .i,dm oaZ oocd im aen ru son aacon J rim o»P» ée» sem »«oP sea ip oL n , tr »uouos ,,,« .la ,ap i,,óm v 'ç soT a toaeed rA som gtom roe ,eoõ arm d e« ebbC doO fe rZ itn lA gG re ruN o le ieã lrgm daãeá ie t ir h ae« e« seo ato csa ,e fu a tr ooê ,tfo ln lao ,a re fo i ,u» ítrb ee .çe» e ,ss» eeaom r ,co ,br ,a têiu,«ol ,ão imb«» e s itN am o ,eeâm «op r ,rDro« sedom ,em soi,« ao a»b ,« le ,em se :« a tGmm » a ,H ía tra trv l« rf ,re íA g .v«p«n ueaód JeaaeR ahpu a« lE «o éeuZ rsz ra lé r lrnugnog s ioó ccad ltcr in apneg eug es iicm cecdu sb to tãaeggo rim aq io cv dutor d zbopoooox aoo àp e ia roo tlrd tã um co aoo eaá»» ã»oo»» a»s»ó» e»» ta .,eo ,,a ,, i­ ,.» ,a ,,,.s,,.,,,­ ,­­­
Jcoos5mu.éo,Co«JomYaaqBhuawsimeeh,néo«ssYaNlavhoawmçeãehos»,DsailDvviaann»o,ies.l,OTs«ejéiumiaozs,sdaeí«sDanleovuamsie»»,,s
Mateus, «dom de Deus», etc.
dnn «AMpaoosau6b smm ii.ie»tee.moN sse,s .oAdB íEm,dopara exeene«ssjA isma reenBm p sm xta ilã ieig so fm nm eoi».oac ,pad lTmioAmfeeisssomctasain,raac,mpso«eAapmnRarebito recA el;aeanbptçmeeaiú õ»re edA ,eseci,meBHeeeAum nicm-mú ,ovdami«enn,fb trinta tiailesnA h.aoem çeiAõdsuneebeas» iim.- ,.s
«EAArsedds7 ioo .e».nn siiN,rnãooPoomm«,dSeeeses Jenmdhru Boeoasbrsa»aute,ala cito ,driBoeartsada ca.led,nemop«moTpedreseorpmmrciosoesetmrárdoaiepoe»l,A AabtuiitvoMmoreesilldeecaqqoduumeee.o,,
B. Tipos de Nomes Próprios Locativos
Jsd«E SA GA R Jaaev afalab rb r ib raer21vcero e.m.om ealbãsm - tmgoNm ,áaoDoS te,e,,ç ,o liee«m ãtm ,h« sms« i«»« ,o c»dea ,pm eg,r» ce l«sm ,a i« ;osacçDzaea»n cB oõle .i« rríltllo te ee icL bu aão tlisnm ío,r»eeo»aba ,s- ;»»»a»G «qB ;;C ;;Z nB pueaaS eo eoSo o srMi,pr,seegPq iád fc is rin,ueneasá«po«ré ta fgc ,« a» eb iama,o .,cv rc ,Nr« ,aeaá«d«bsn a sc t«p eeptcilio l«saueo raaorec»r tos r»r»u ,ô;re e ;»»Tam ,,z»o ,»dLaA ep;.eC »uB rE «o;zgeSepgv ,gA do e le i te rlrrogbdáGáa« iore , -Tm faaed ,a im» ,cb ea«m ;,,v« aappes ,u s«euA no«l .nn lá« jcddo,ohunâouGR vaenrmiesi« amilg i ibccech rrc im aooo eanoam t» s»» áá»»»,;o ; ,,;; ,,a
C. Nomes Divinos
Essa questão foi abordada na seção IV, acima.
NOMINALISMO
lfeeepnbpduli «ía en jnxnaaoo snm rotiuietiE n te g la tr sccabmmtsmdduo an év is,le aaae sçupda ,ra edg adn lenem s ip» eeepo f tem smc l?a i?amêamocuda o tdn la ocaO esdm iômcurev hu nvi,on lroani ,a iisra empnan cm aa«oa en ueogé lnUrs .re bo i an umo s (o nom tidaa usa cS im a.m ng l,uo vte oea«e odeerg n tdq»d da aO rrm .cuemiu s (ne, adu ,eânao eoM pn ina dc .s and smn s togocao eãueu fu sraooA (a im l ,ieng lvm lo aso eo iaé te qis»b srp sad au as lu?aoom oephaeeif)dbnlp seuo i.fégoCdda aon im om osn aa (oosce iO avd sdo snçm o ium en esa sã re de imnadoauu t te ead ic )é ,eoa ) lve?om ,c .mfrerm aaín eua resrp eN «sO oio tmbm x ebcaetedouu olã sn io aosc? nv s)voans rmoeé s ieo,dsd fcn enObaomaaco jcd riuu dzdaeeq am aee s t para immddddu too»aeaeaaoo,,éo sa
bateorlinrednnagoudaedgouemnmommmeirnanoa lipitesumrmlaoo?. dNaelsisnegucaagseo,m,jáumestnaommoesqnuoe
lavnP nLOQAimoqsãooouua tzuocau iiH rm a{e srkn es rt siá flc .eeolneed ,.ig alaras ,Rtlo in a eta umiuOH fo,sbissslusW asm lh eóvoomc liJsoo ib lic ad eo el,lunerei,faie er .n aasotacn ra ) ti smC h ta .oam szasoqã tarO eBnmu cd eon sU udueo sae ,te iln tr p ri nvps iv feoadla evãp iiO usa teaorc lasoor,ennck ã.s,dncuooq aehR onis iumaiseam rT eav ism el in dh e,nt o in g ,,rao fssa re rae há lieam li rN,sle ssaeDur ta lecc lssdtaiseo sãseeso tno s fanandH copom s umn reeoueG apoob rra aqcmob tum u oo oededd asP in n sdee islio ,ecaspm sptiedclio rm rpnS rsan od i Joogo tu ta çta .e ,uhãddasm in ir n aeo e .-e
NON-CONFORMISTAS (NÃO-CONFORMIDADE)
rIeoopgsxiau rortE npeeg tejsouna s russ risteãpA sata oon ,ntantgte doaemlsre is)bcpa m,iép anoenmla qgssaulvs .eeora ssC afo eãnseso rvrãoaetqidomuuosose seag asnd aaéruinsoc ão daspsudilop icmsose ta a pa erX c vapc ra o iV hqusnma IcfIomo re alq àp(rasfeam eudisdrsoap eroirsee;acutr inaia p prede, ina ad lm iv csb e íse rõ rdn po iteu tod ete osar­s
NON-SEQUITUR - NORTE
específicos.
NON-SEQUITUR
rscceupqqeeuoxuuom sapnmeeN pusartruoéa lt eapcs laiaár r lp seoL rnó e rãs ia naegte sodmtsiiamoeicinsm dqàacis se te ,aüqda sdreu tesic aqia «n.milguatnanooeoO al ãn,ur teouq teéiam uqud tr,csamuaeo e er eepfiscdunsoeas rin o rm nne ma im sto ncg ce tea -,lu sdip ou si e eéa suato pq ,ã tunoiuddolm adeid aaatçé iegqoseuãi»nau ria r .oad e . , tem a,saeé.nN ofasãuaaeqqDm ,olá uu sp o lees en c alóen elaiagqtr te ratã issduoc rm o eae er,r,dp ipermv cooqco aeuoqu seiem ten­ ussd sm aooeaeé
NOOSFERA
(svoibdUree)m,eleteemermxsopulaiucsaatedoeorsisaepoecrsopnTececeiiilathloa.drda deveolCuhçaãrod. inO, Pairterigreo
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NOTRE DAME - NOVACIANO
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NOUMENON (Plural: NOUMENA); NOUMENAL
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S1.uAmnáarixoágdoeraUsso(sv:ide) utilizou-se da idéia de nous
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NOVACIANO (NOVACIANISMO)
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gqdm Vueuaeie lN smué.omorn ivnooSãa ,seotc(ruid2aasep5vno3sao s-udem2cfgia6eous0ipmn soodDm uriaeco.C msac ril .) t tofaá ,sio s-s rlm daem o.spma, ura asArl tiacionte ggounonn ro sasoi para vsdsaoeap crspicaoaeoed rndso imapessra,gumourit m os ipç-aopiõnrrreno oom ssiss,ãssoddseoseee­
c fécecacpdddéíiáoxhoou ra s r tcon an rsp a ra as tiofeome riu ,q cam lo ntm da ,noau seou edo s ,derrm sm nioátfdq esgpavo ipconua sonedaA áse lsddr te o ls taeoe bsehqdc siciu ro ,epoguo eop sx se seeoom ts ra rniscte sédpb sn réc rrede itnu icoiu rssosos -u z lima .os lavoe(ico se r tavcoiesE icV ácevn« id lteo ato aepm eaesnsn) rrm u D. rc .ro tr oiompossdA qdaC. ga seeoudâ ip r ,»pfeo ;en epr izecn soo coan e ia aeam ss lia od rtseqm am ee s iafteusd e roagiereeamm vnuoenx le iracirmm is e s ão m tioaasucese tin,m aasrn fo dm dssd.tam ee iooom tavm s f.n a;P ic.ee.a lemoineemdsA priA b to l ta é lr iaiéséssaldmnvse semmo aa,,o er i
J ramouudT Emiarsta icoincnrso iodtseao)sad;scerD p)di;teueos blsDN,peic eorecvactariastbcciaisuatraralniiota smu.d(doaqSE isuo lcebatue rsrfemoo:(ioSs loDaoE tiebp srmtpe rir.eim tonásieDctirau enAtloelois t tre(m)eSóeelosnoebtDgruoeeoss
itboopentra rrocrif iinlebdmm u onaeiêe tpnn ilh antro u lc.aoold ilóatigecaidtsoo icleoaaósbesgmreiee(ecsS soadomdeobIoesg rgcermrN nieíatáov s ja otivesa lcVccaairid fanso aqnita tãuoe .g ,exeoEepnelx rsxeemibevsdrsaaiaaciãnesoduuM om cor imaad idursép tptsoeror ti leoado aóclta)igo.singurãciteO ao aa
NOVA CRIAÇÃO Ver também Nov* Criatura.
Ver sobre Criaçio Espiritual.
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rssee eaaapvud pEDm e tra ee per lad x epnno s te s re aseev iv z,iso«m vd ite nuge ,sevo rn êcroqda sa iD u rsprec ,e sf .. raaup a ra ti rrn .m fa s ip co , lí p eseoçduooua imoaop8aac so a rm fu A lg q r:çm .m , ti ,bno en4 para ãuau ecam ao rse ie d s2o ean rtx açA vdrix -eae ;aane ti ia4g li çpd aãofv te icte pa g acm8o iu saeaoadm .o c ,o aecrp rn é iirapndilapled arim tacnAoneseod sae ur o fm eo ç ,c tm evezlcasrpncmãeaeo eaqv aedeuaeoo txn i ro oüqm ldo ts íe s tm om dec tedaü fveo e ( lgm eo saenv e raêóv raettAra s dir ieecng e te a in ip ésnd a lp rip e lo cãrm aecoimmiéam aat ooesaan aaiccRd eedvxa ;uaxaate a iodn la dn ao pu c selãre ng ts iaesm rom te o eeeêdpcza rterod ,.us ,ee snA c faqd a tasn retvm chap auo8npieaeo iem a :sv ao e ra adpo a lcs2 .cace sód ls reaam a iú8 rra oe ir ua sg s2am s im lt reBid ss rvcm 0 la som ecx ao a :a,aodp , ad c im fodoe1g isesaoo en s ru tso e1 e sam é ia eeaga) rmm q j ram teA epedpa çã ouuc lrsaaadp ed carát q iotaesp lpd rm oéãeod ,e luoea ,oo2 a, ae atmmradvsq eq1d er deacpen ait a :su eu ta leuco2 lteae í2enueeis leee s1vc rm 3mIhgdgudd :c isiamV oã1oaaaeaaeeeoo ao e ­
sspnte saã .ronrr ,oetomo stsen para rtidede (co,oéamb a spepuopafóm risc-raiareDte vneecturmonesmmtu inea ranAadptnapeaçroae.bacfoie2an1ma:c l1o»or. para teme(,osMso)oo.ha ffnmAbao ilttvitaêJ,oenç irinoumão,sluaolnmcdé.dao )m .o ss
édddE reieexozcl«im eesA stetrenoe(snte p‘ rmmpan stmeeola iraedotv‘noosnrc i’te a )osaàv rdcvqaoivo c ’uz ar.ecateia ráT lioec ríbsod te supd alàti rí eadoc isest stae.osaic x trsiaO ansaocotdpêqovurteinauszsce im ami» ids.aape;otsoir rs (C ;eaoovo ar pto seoeo s peo rrnsuuaana‘trptrn tel rãaooiocr, o(vda‘o ieka ‘’nsnaoaco loin rovicqoq ç ...um a.ssãuu)’’.eo e.)
(lfeceq hd nntaDm éaC oeaooum ecaomm hdv e«mm eu rf.aae .bbcA soo jutrsêéa tgogEle rN pn teíz dodom s is o s ,çeroãoorr ,Dssãasso te esso aeoi habitará fq ,aeznn iuoqdsu adnpassu se ,lcceao er ãesof lo a id fa tro cn trgnpoC do .aéceu ev rá)d ét enodmo .m nlosíd troeu teem acead ,eo savoacp es ,lseaminoh au ,qrdm se rdaood zuooeraoeo ;ehd lc sdo re ntae ,eeo eàe fm rn r in ãom svD abanu ioe seil ar eo een rm exudnãu ic fummD e ão sssoro saos t,,erosêtde trau ssecdn eo taseum rm para oaco rrnelim íd nv tc ilaisehoeolao rige bril p t,sseaan ,ounoocsço eed re para ha canN o trrm cvdu adoároéojeoov ia vunorsssomma sã lá n sooes,aeocogbn te em lrJe rrm c ar o fd tiqp eé s iea te pá r rumu lçeu crreearteãeee se ra l,ãg sao ae» s r,o ,,.o ,ao séee­
NOVA CRIATURA Ver também Criaçio Eapiritual.
II Cor. 5:17: Pelo que se alguém está em Cristo,
nova criatura é; as coisas velhas já passaram ; eis que
tudo se fe z novo.
ffscéaqoppv1Rmmpr aaeo :eepum ró roze2o rromTmeu s ere ss r ão 3pm ps íoe fuapnpmm.cla rie ls ade rdm nghuooo e Ic8 eomlraou sIte : dao ac is te2nm snm n en CvoCep9dom daa reo eq am ie te stn lras io anqueado .otmooh e fu s ra os sp í3c iooon, utps:zoEo sN ioa ir 1mqãé ri scseum du8T uo it epo a sn) .e IC em na lienuo. ír .ssrn sn e saF iitcn,e in l(A o l,s ta aeevogotVa sd ldv eduon la ee ca seom r,a fconde r en sm ,,dop esc íd eqír teco adnotroe snu au cebm nh s tr lh ovaD lriram fa ão id aa s io a ie idemdvvnib a l,nauan aeaog éam d gr c sm tedone .ieam r,es tladnbdd ta e ,gahenoedo eedE sedo so scd e sm e í.scs tsm aontee s iaunno a sssxn tm çso imrd ão m p icoE ã tr sc tr eem ooom sooacauvssodism hnpC ine ,sem e tuhas reo sr ta o a iifub rfasmv sm s tecom o aattmoáo re readn esocb rdlsab .m eim dqo eém o senoarou aasoamm aE reEm eçnçn ,b ess faãaãod ttroó sé i-oáases .eeoosseéé
sjumeolgmsearlhtmoaodnsatestas.ntaso afonróms amsescmaopsriccohomsoastamebécamrnaanisossdoes
eeâ rgdq topp sceT q sunn tr oEmm ieeqeoouxauupo ãoom sa sm rp eaou z teu«bp« reompnalrrm a rq a‘ iaadmm a .rrn s ít li sap .rév ig sU c iq e ro a .aeuo fm ro f tâ n i ti ag som so,lid -uou tro alm easo ecn csho snod reaeecn erm x ãsed eeac sloa ip n em siropa açho a to rm cd ia d sqso cd.a sa t l te aço ãoo s teo ru irdgeç sbsção eam faesm d eeA im su e rC n ã uãoe tímuvneauD é ieo rd ti ro sbénC ievm tC e;m e te aeaem dmeCsn iss lvforarn .xux toc ia io e ihn irst ato tss rdn adm ps i te eo ae ..a ent teN » tisraouqralí tra rn e so .fm toen laa lnavu tit;n rore . im ioH E (mácd en edd ae téae -c (V J lv zae ss ,Caáeeo eH sf oM a ,m faaçp ,n reexC ém éádoiãumm ãm riu ír ism restraaseopoéeceae tm iu e s itu tmrm o s to ir tso ssn em édo c ia ra tem fo C a rm ’e rC aoniaa o tr aon ren a sR tsç .old ç lm ra révuilec rm e tra c te ig ãm seãeaq écdu id so smta idm aouo sçn aa ou thn Tr onodaic .D é lm ãa odd ,,noccqdd iã i.q ao eq ant m at sm auo rro .d io ed eu .uu l;o reuendU ae rfs teds il euoo en idsehm ,N e-s aalm Jum noqao ita ãN te taé o ies íeT,C u Iu idqion ,çso cssqc Irn se t çãm o tu .o tãm ou ) i in cuo id )mC ge ra.se so rp sod .o c reded teé sm oaecm eeod a fn iooo rsepniC o roA vscu ínaa .ou lfisa reaénqido te sneam fo e i tiqm su c fdo ju se shm 1nteéupp a r tase :m ao ie pr tq aãe rm lin eeo a rs4don e tim quo a ,c f .óon sseoãn foam a raeu ,es rp eeh eo içm qq ind is aen sV u e tsse riãn .dduudós tsr íoo saeem tã i­ oao ao a se .ae ,o eoea réesr
ecccceaacdv3n dnR inmr tra rs rr:soq eeaoif iiitío1p tr r ia snuav saaeedN e4 édm ttia rvd add riiuxp tu coa .ivn eeo acev izáp rv ed ren eg»» a va xo rt1 iage ., id n sç ie :epn» cria ,dd ç in ir a2 rso e ir a (dM ceãose0 ,aeR aoom r in ;a ro sãas in a tur rre s«o tq aed2.eobaaaE dR nd t.dualvg il ic ioo u so ,oa ipnvaaeé1p rv aiom ocna to a3pddN« c ír nr.o .:e po ieo ra sac1 it ruE i rnd .TrP .vm ú8 raa9s lorqi:o epa .ai;oççm a«,a3eA ou la ããA d çcu9 ua uzlrS seaooa rã .a l tr oeai,m ano ,«rea s xp tr n ia sa D )ce»v tã tto d e.a .p ;rm u3 eeeboom a.d r par m r ia .n ri ee ro saE eaudm rdçb trC s»u«m :sqn açacaão ,rO é ia socuõdoA s iem o la1s i ra a ien teen .qd ta ts ies in te ir les ra ou te aéo ao tasOm em s» radd rvoilé .« rm a lit igeqaecg ic «c t as rc r idu rnuoao aa iier cnin êo te iãaia raaao sso aqlo sm atdgq a f lnm nsum tr radouuoev f te uee ursre iu seapo eegç» sm o ran z rum ecnto ,caeoe s tsx ro retr treãcqei rn oap icdnom «aeauhd s rm kb ia ra tz ta eoo toal v ria o i»« i ín siv ,eulim sA qenu sud rei tuic dõou spueea sé smm d tao esv iaoramm erm»o aaa ,-a .essaa ,
liccegp«dq 2dinrrs:reen eun is1dois Snoeage i0C thv çC ti fu uv i)raão .o íroaca in iodsonogscd tq» tuTrm tn eis rtoouoo igh ,acm ,ea atm ie eo tev sn acnof ,unpe,oore s -s on ra im p (s liaieehsseo .b» sete rqu avre nt edn ínp ra l(ceaáere d to oic an o na gvdouun ap ta .ao toe smcdn ar nf7 eoo aocho0g toan e tic v roo4u a,a lisca)imtmom uea ip ano ianeu ttêtmccmçeç ar o rsomm no ,ã iaoen ,s,aosd su tic tddhço raaed ãd aaste ce -e o traaepar d ivn rn)vnreom tiv o a tanaeti ravsnienld f at dangnaaondooqd tu ezs in dclm uoa i.r reeéheaddo ido irzaeddmic .mE ae .aaçeosa sãu(rsD e inopV atqm par se ,aaoseuuaaltue rse i« slatee .sng rnm vCn ceouu ra ioN ddd zavia lmmaaooo sa .s l
s3dtaNe :e.5nms«T ;itib.OgdéJnon (c oamoãv éonoom oão—pr3n: par ao3sosdo ar cesutmi im ceogT onentdiniam efe.i tocutRaamé1lod:roma1ae.8to fto.ceo1r(a:‘dm id 2iK5ucvot,iirimnsn8aioo :sdtu1 s’e(a 8s t raérsee ).acrcp sih sEapa)osça la»s tã .laevod (v)raúe,KlratliT imqnm itnuagooo es,
in loc.).
Quando nossa alma guiada sub ir aos céus.
En tão todas essas grosserias terrenas abandonará
E vestidos das estrelas nos sentaremos para sempre.
Triun fando sobre a morte, o caso e tu, ó tempo .
(John Milton, 1608—1674).
(tfcccecavvqnopQm tu e iroC o ro á rouu lo at ivu rrod rsm an« eP in am ad iee rqa lu em edçooo rcM ovçüm n a iã so am ure rd inã tê ip d eoozn,seezoenvs,d in odpãaaosaidm nicepl,,eoo cg sca ir ro co tr ooeoa su idono esí todd len rt téS om fcx im oem ud àaeeagm u lcoouoF aznn loCto en sbveio lC cho rlaug sss toaoaê si .h rhlsoe su e r .é )s ,ium nóo r .a rho tssc rdtra gvotsoum iN ieadl.eeoaedoaansoo em nr .o r,ex to brE ssnte uiapqd e re sah eN .firD du r ,m éqissaecoee lee tu c ab suesa rÉ h iueomm seeedm Ddo il ssm pãx an r .o cvé seeo t idsoephoaeccu ,dene rirsqu aon su oesseeddm ,m sdnsP cemm lt acre quar so alqoa iDd féd aaspõ iêu ap aeedsq aequ encno aua lo sto sua rt un ecs r er dq sãe is; tã inouoadd ilh scvsa -eq eaeood eoe to pnau ru irrvn ro rfeao sseeae to Pd r tíeasv lbm itad cé ta i-d eeneen erou o a ruuan rom sçé lu su lm szsa tv ,oã íadnoed enám,acsoaepú ic ,o çuaç to fn te tno s lã ró nnqãdaeceo ednnonadbuo zep ,snm aco ia d ,edeese seddvjso a ria e» i ermm áooa .aaaoo ss .­
ccccvb«dCEm mm mirred e rs idid d leae /a io ia fepe isa4 siaav rste sçtssn írlaeddm to iã riiã it a f.c tgoao lmia a ído ooasiv s ini eiA s is ued cm a sacos ,sdneadceau em ae rre c, te nsisea pa eoD tnptç lc inoeeeãaeãD s ra tite »— ruo naoeen,ss ts te rim u id ,od susg izrnn ssauoob.feo aaceãnnebpju seot lu rmm rdmT iqen jeeg .go g lu aáunmi,te oaa leo tdn rau sseps imAae i,dscm psasss,eorp à ,a isafro esdo sccse orte inasaedioeosm tlir te a tau too lmesiaaévnza rssan,sa tsam s«te cg il.e«a .aasoo surn ipq ,eq reem sem o eN euE u .vaágm v seãe tr ien ssli o açodãacsla »adovêono fssaenccoem nàsf rda rc jrra sad trieaem ea ias iaasn ssm rirám sd amtu praeosr te esb a rcád ,ioe iaporli aarp saseooaapdá ticar do» rsseananrasndouq eseeoduaev lumsmm uaose so àa ii
s iiçe se c ccc cepg qp ovv pPnu sã iéeu ee rxhm aun a esta a ra ro sta lcd rd aoounp seu edutA A p e la iaa tfsnedg le tr lt ro s ic .toendv rtu popd taudo aaaé r itliresra tae ldãzeççem oa reli a I tâ le ra epó ;zo isoo rãã sh s iu zm eenôo s ,n a ,g ec sooeeu .tanndicod sc io .uiian edd cçcse te u édoo sm p ia a f :ãaaaoh .sm posáa ra .q a rr qNooqqo e , Out ea«pesbde ti,u su eãuru,ç lmEgpoo cea ar em voneePiedãopao lra seaa le ra aao tre al ize rp s,snflssuu ió qjiseeoo ejee scnd á isdu ip iv lo raso soq lam ãeenm reo c re ,qrun ee-o sd rsoen io C if làssu e iãe id esa ra pea rq icsesegq eo en iax apo m çem ua haj g an suodpqoq saa ta iehuçoue tr tse fougn iau :iãuntiim no em ;p la jv e ir n so econmo íd aom e tao r le aam nm onev soe sqoe .aaeaai .,a svnm aa sduicre e sJsamnc it n e see para ao (ocsaoéA ssateuonavq inoo ãq sooq fimliir dg ein p iu te naodeu éudg rsed ieo au esaé idtr eaamic çua rr lBm ac sE ad ro cagdd eae inm éa f tacu e ri oeu rçv em aéoo ad ti troa isã ou.mm st em d ccC n a rsdqopo crãan cm aoe ri rer ta u e1dn e i tra ooudcn e : lc qen su trainoodvp2 e sc f tAsmu id e tsu z tria so ee3ooa renepp ta ile )o ,o la sps id n e ji.o loo irt sf d tl»árn.egg a in eoa .edudaoeoo srm.q eeo s ra rangbm ti 2atroupp eea sMrm1nnnn aq sE osdss reeee :m h çauvddu ãsd s le loa5mm le saaaa -aea .aeeeao a ss ­
cavvoum eecrrniO sd farísaoccrduue te lmno lata rce,im seqãtaonusovaemopauab llitovéliice lim db aizaçaamtãiCdoosrno.simessasioótc,seNpo atJaorecv tumreePudor ra saesau íuclm cléolouelulmmo ntg seãaaenro,toaosainguocéd eéreasu avoisvas ;béenrregem dem aalethsdêsatoiemeas,,
rspgqqe luuuro lo re«ârg aniE fu em fisiton smpce.da.a.agçnDmcãooe,oovdouaodmsf tsiioofnfitqdasacou alezad .seveadassViates iseasvrrsuoeac ,spmH cosoieeidsibhpor sae.ao slamse2m »e:a qua .ae3nnm ti teco (V snt,.goionabnnstercaC feem aosn«e lare tmpls,adoaldesr inv inosaqç slbçumuio rããpeecooaa.» ).t .m ecnue,udnnmoaae
rgsccpqpp snum luireaooeaouoom aagrb s r« ev« imm fdniaa sv sadOA eae roadpeu eissn teen eara leuevm o liteo zL o innt p tum a ta v am a rg ava ‘iãaa in ra no ra lgsom d eon a trlgeden ee tu ovoom veg e taso ,ns ra e r) ivxso. ra v rv aauac te ipenas ,eso sm ame tsadsen ié ’reseu ,rc rto ladp een iieem omc lqoo tandtinmeoupcu heec ti,n aoa sa ed em lo dat ocdop c» naonnnerv ii ,.,ód esanedom is ade tvm ioq t(P d ,hop eceno auee is nhóa ld repp lu to soda ilaro tó ic osi arm vesi» ip ga ri qav .a es Pmopa tic au eaqcS r‘ ta (S un er upuodacmrtir doe taon la lohd ia oaovdti am r ís ar, na ra fean lsdo frlqçe ,em d tinra,a fia uc itay inqoo lzen ,oe ta hs te uo iehop teasse r tr s in tdmuaa rvoeae le Cssefm ev le s ismo rqne oaaxo io aC t,u cm a teenpnb r.eeqrr)eqmm ti a. isnu .euenuqgp se to tã em ãu sad tá So l’ooso eae,ao ee,­
NOVA ERA
Esboço:
54321..... ISCDMnere férecotenros laçdm raCoaa saççnãC õaoeolismzGeauednrCasolurreass Incomuns
67.. AUvmalaiaDçãefoinição da Nova Era
1. Declaração Geral
rc c ec ee ap avd oXN N Um m ass íisoe rouô ti IoonissznoorppEdmme tim X evve tu cvveaseodn r .aa i idu ece s td t lh o lr iiçaemm naetao sA p a en q saE a iiseel Era to lou sdmpdccénn éd ram ecuo iaottoo fud arfm ,eoop icneeoom n ancpom donq trA nd toduu ano ed ieçuu ãm aaçn tí susrúmem areoqit isõ enmsc ré f tumm ouaçec iuéo rgo e ,em ssecaeioslo enn s irm ncrau ro semmaa tr eum sçsa ta E it red e ;ieeõ eum qsadng e i is an ça im etree ssu e tsta nn ,o sua , to oo s iedpoesuda fcm q so sd ed liuvom eeceuen can ae tiap siiinsa receoo t tadm s ian a ta im eo ieadçim roeamU sn á rssqn éõç tsnas cadig tic n iíiueinão taqõaacercsseo id ee rau ia ss iecip og so s led çdo ro sdre rieae in são e se há egdnm sr ieaom ic t te eapatmoodoeel lgp crreis .s para a itppd eeenu«g a it um t atrib ls ráud é ia fsio ia tsmA icaod ta v rgc iaon im ssa iaceasm q io e saoao ssdoun se ssés uído ana sa idt .c sred ica .u saad ir,pd éood id cQee is iE fPéése ti eam an.i iê c s»o s ,ro ,ap ua san i,çe1 éd ta naesanh sçE c9n íeicim d sauo ss-u s7 teddd ia om d sse s lau0mm oaa i­ oosee ,se ,,se ,
2. Crenças Comuns
e IecehhqCm lsoxo áum esaeab aaVm omd sée .t .ia lq a su em rsc um O p tenumomqaAfoe s.lep auee irc raaa rvnqu lhe rh z tdn cu-eeenM eceo çe sd -g rr iicaeaaeda sos ia o raean ,uam b toço ta s ícm para au tao ssem o r iaodt i itubpm ci v ar o ooadia im ass ,oo io rce s :amxnseéuueooesm dhn ,s inctmde ra s toápo iso ao sifgtâom ss ísside ,dcnaaedoas ida esscelm rmmd c iaep eeaoglaN ssmo abs ssréro spcudasuvnu repçua iaãua la trair oãaasom slg to e rsE ui,evàavups ra osd on .clve ró sos dout ouim nm dp nçdam aã ão h ri bo rip .so eorao sh icv sacA nár e ran iiosogcmm;mmm nia oe íp seãrem nq innaos ioã tdmu tas too eoo ..so se
grande, embora não comp leto , e ele pode tirar
fspdd ininmmmaroeezcdeouob scdie.nsv rd.rt d luvteu em ao e íeiinaD nN dtbaçoudu eãb ra aa s ianooo par íols ind lm g ,lvm od so óe teneaaoa ixag r,n .o iissmd esc .daea taca lemqes ..auoNqmnftu aãuaaco aMis oamv lio llaoznm ssrch ahpee in oçáe ido idãscsod tri sm oia aaeo im iacnnnincec(nd te din o par v fiãeadeevm to noersíototxdeq eap su ticipa pxu .maem oeer la raijerT icsn êmáseoonodoabcd éa trieastq ivaa faes prsebu .am ioaetami foapom sxEsre rs ísoxn se ie am ca )itl.i ted sso agc .teiauea ssdddsatmmO,eaáse
ieanm l eníusp vlm efecgsh.e ...m õo iraisenó itAAAsCrau.d i tra aaa rea rdl.oeleda a Iceped a sono gs lonnicraáodsoa td tuhcaoam eo indfm êsamae id rnta oçzeeca fãda iímdao losi.e te idd par cdém aoaaddssetee um ssére faouíanan s pr i a. llihe ire u cocdepsn aseaaó,d ró lsdr ise êniepdárasoar ri .didsn an eaeíue,vA spnce tedo lco era son ireaso snm aarc strfieli eeuêpsrvdal n.n roa indóc ledo idupeaon ç riãodaso éeeà
cedrseipiva.ire çrãitOioau,ambl.e tesmenrdeosuob po stm ritafuliíd nnaolisãodapsdeãleoa otpearnlamov sossra o aecbxrspeosec rlui iêmtonesc,n itao ,e
tifs se sc cev qq ond caO dUm suem anee i par u iox rcuou rr p arto tozn sa lea j. p te op ç is eaae .m aln lo 3m u epsm lr .eõ e id r .r ac te ó . and dg .tb r tã ou tr rm re«O ee ragmae innC o, c sn ra N A s tete ce da i ioM d in êVdoioceh cv seee ro icib v rnonri p eáa o rad ra éos ,in,eaco a rr,tsd z ls il snukd re ró iá ie sm ox na o çeve tria au iaam q áe idmad p rsãdaepp tc ri la nu sp s tr d,e ipu oseo re h eaoa . ri ado a rccn seNa l,e so»o irdu i ,se .a eua tid ,dm hu cdioonvep e rêé samm éooqp ív a se icD n eto n ina nm du em seao a« admid ca rápida aeD c ,,lã io ueenbnd ao eae isdoeouoaoravo in ononna id im »u e Era p e ioctsg sasfi perturbada m ss as a rte hm p eooa íu s , in ae ad is irp in n re ,uv rd pamae ro mve a iia od saa lv eeed ào o rbnaç m coau ls ibpo .siobp irsr .te le t lm d s íp rv eaãq tea id o i ía u le rb ecaíâeo to sen iiounA çbm e tu aed no tssm ndxm d ee rãéam n a. tod e taupm a ceem psoo eoc tas do aeon te lo iéi .í ir sso ,aa lm a ,pa tr aceecdé it em oç im séso cex té éo acu ch ãuo ãN iaoo umdpu amdam aaaonoobn ldpo aeso is ,m am is rv ao cad reea ,vemm ea i;ooosec io fa o a jupêgqeue sm an adaraobfn adau ru rç nd sdd e ru m i Er inme rt m c ta an eãan aoaif ic o eddp rem ,opsaic a, la a re d em em eedolrere io raas iró a irs .o fa o ip eois n lli acb énoód li sraxup tco zsdq acd e .ea tu esdo .p coeéuç ri oueb agvpõA lm a rod lm r ti ra um iod rOm eeo ão ridd atu cant Ca to sse tr popbeasead .eas rnóc lv t« aonç i ar inoo iod ileedod ;s.ãdnddd te vddauiaa taea tem oeaaàoo a so ao a .es» sosss
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5. Informações e Curas Incomuns
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6. Uma Definição da Nova Era
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7. Avaliação
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V. É o Novo Jardim do Éden
I. Sua Aparência
Apo. 21:2: E vi a santa cidade, a nova Jerusalém ,
que descia do céu da par te de Deus. adereçada como
uma noiva ataviada para o seu noivo.
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D. Sua* Dimensões (Apo. 21:15-17).
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m . Súa Composição (Apo. 21:18-21).
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ses)d;oeCtaormdbeéirmo,socommosoessesalêceidmadeA,pao.h2ab1:it1a0ç.ão de Deus
V. Ê o Novo Jardim do Êden (Apo. 22:15).
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NOVA LUA
Ver sobre Lua Nova.
NOVA MORALIDADE
rssacogp nuVin ieo seeo t temra esfrrtiuav rE itpnag isanas tulesçtd tçss tamiiaãia tseã la sg so átodm coo ,d oéeti .eobb so ià rcmm ésO s ou ea para vaaÉum s qu asaat tr cl it iddoo s ir csocÉ ean jrod ãaco e tena ib teovuto simco rndate nvtea l tim a tesrao ,o ra adP sesr tâm na Sd se rtn o ised sdinrae ic tvcçaaasugacaã rsia io ddavm eoo eao sé içlçnaam ara ãIaõuà tmt,eo iio is em sn sa vc .ésprvc .m o tid an doeoisstu cV eoo ,n lreV .a tã edvatair etor,eooc rs re a, para nno jtlo7ta d ráeo ad ed .b tsaumsi.co re ,evb c con o tieacm eéonN gpotn rra otrmoasasm en ud e iv asdqçdse asaooéuã as ets ar p tar mr io , alaa .ca háqrqaçcc ra uV s tiõuooeaIdgO ddeI ermmmis oo a .ses
NOVA TERRA E NOVOS CÉUS
Ver sobre Nova Criação.
NOVENA
séeeopn ppo«Ne fs par exnob para i para rerá arliepov cEU s te o ta in ir st te fe te sos tic an lem osna it lbo ç tu »aaaomm adu aoti .ãb fsd laao iudso as npogndcR rée is aosa ituoarae ,sp aãov av la d fvmlrsog ee feeeâopo.vareendnnu e lcm ese ra n ao ag cpAe -c tla e s ir fe ssaupep pa craboe sv roód aum sp tu eop d e tad lse ra a lian teó arem so«zdo earte sdm ssa fo e lsP it a ia iicifpddem n eg c s lsgoneraúa iro itnsu ip ro .obaoo ttaevp rca lp eo ç se s»ce iúo te.ç .c saadec alA ebsspodmreo ão ,d aTi li e sdoae tgvdaccnc see srieeaais u o ra p .uaap to rvadm lçoiómf ,mre eeda l In veu la inea siarpnpd lcd .av ecpioo ée tin o ar lm uc roo ap gvv rliça iiv aam egoéa rom õoç ,vn,êçaoseãeuqaãnm,dslocnsuo cata . umt usa o ia .enoonavs ,e seãmaTsoadAssdo,poc iana lpenphg taogfm ir oa romon raum av ig it bed par nzafm d eo ezée ru e is para nocaanaam temm a ssassao s l
NOVIÇO, NOVICIADO
rccadaNm ir loonlg iogo rPsEdvruud teasoeoãovmmsu-s.aa spag loeT nsnNoegeern pa opeaagtrst sdllro ó s la,aeahacadnovmia ibluogvte ra e,çp iuaeunõ a réemsveto a la Tãne sm,lg ,voem im p inóu rarpeepód emondmirhe tecv e rt ounf íoon Iutdedno o la g rudv sTimtreu ti eo,i-aeçseim mo« emn sar,..r ordeotoaecd sc3,no Ueéiu :éz6mna ommme.c -a sr- vicus, cluspphioOap lc ri oan« aonnm vçnptem tceeãe«aarroóoipntdmf la,mio io ia dtvvm oe»oopont,ra »rin »cg . te.e .ràr isceeeef tr isDNgfemm oaeoo é­
rrre sppp ap poq q h dPD ro co eee im rrrueop eáuou l as nq ccooog riispcen ebmD pe íe alsu ivg svuen it sa otrsbeabil ua a raap or q tr aãdo io eeh .ruçe ár su na osa ,o so soo ntãr tar m ecs ra,, er pUs ia ote ree um oddor;oum u sq eerem en tea rnbqad ecuuolm ce lo ceuedq em od esn da m c alm v i ib si ae ai .tnnu toeoe iip sq cq ,e iso roeç tr ta vv te l tuoo ruo eO ivou i ia e to ,aa fg içm n tom em s rP er íççá li od e secn para abn e la ,o ,-ãm jp iedoo a lu st aénnaooee -aov sm éo ar qárm tte lo o s .m id laepue reçiaa ío a,errv c ld eos lg qusa anà feald rgpem e rm ,m seao eu cdouuodd es ismo in v is alq ém iddo ad s ispáe id tá o a,eem pua quan a rc rsenueaee tlo ilh d ir tig f ip i(s fi lrer sim cugu ío cdm uan re li ío aba gdo ro jenp sia fdh a i,n see iti dçoq e enfrentar oao issaao ãd lm tepsdudabc fo rm m feo ca ioreo il e ic d loim ndonar dbm dean eearS naid peeo tsece li raaamte iao a s lsunndp ialá , ta eadd e to ton rsamo tolsro ereuntoo ié sd ih im a sd sd áávm vm nd cepo sesasaaa iaeaceee.a trcnopm çm a is rhx io rra to c íãcn .p te aed ao r natur doocaaoo ed sed sd te ,mm e,evdO )rd tó o ceo,ait ri do im isuar qqlim sddu eaeo ais o ãuudd coo sommr.m uo ,eea .ae ,eao eas
NOVILHOS
s2 uSÊ1e9a6xsa n:,Nom22 ti d..o10ad;,oA 221pS1:9néoa;:2 tlir34.u8g,,c12om5:2e050T,n ;,1:1 to e9 to4;I1u st,,1 rIea1Ros72m a;e,.ia1 trin s en N in 41,ú:1d tota318m a61t:.;;e je2oJ37muv,e:Lo2re8me .s57m va ,,.5u .280v6m 8:e ,4;2a3 z7 :4Je3;pus ;,5ía.EI (pla,7 z6v e:,8or C.2 ra r,154Ô e,.6h12x:ee,1611b ,1m2r25):ap .8,12 l; ic5o6O a,; ,I
NOVO ANO
Ver os artigos gerais chamados Calendário Judaico
(B íblico) e Festas (Festividades), seção II.4e. D ia do
Ano Novo, e 4.f. D ia das Trombetas.
NOVO CASAMENTO
sobVreerooDivóartrci igoo. sobre Matrimônio. Ver também
1. Novos Casamentos Populares
e seapn pn ddse reeoom para ro hp uóp2vvH ís .xmis aoam rqáiioN tm ue s im a tócrhoeeoetet ss ôdri assovenen r. apo ,u o tmjvm to esum em d e .ete saMzgrenbaasCn»eea sc .E ra sausto fm u lesdralm Eepua ieed lem oo an lmcere scuo ta uo ee ssesstr iden s lh notrm cotum apnveuab op so ãe roscséeseno ro raeohsa srm c rExou ipsm ee-:cd eco r tãmlemoms iu e há o sde .- tea« saeãn siIm rIc r-ue so á sh sv i.id esssu lho e is ton aools inm eto.c tó tapéaoeeoo rqvrun ss tra qi iauA atoduesoo para íbmenscfa,eãdau alh nqqor lenetpeuouãoem i .eee l,o farhdsm C spneseeep reoetamugoanvplhsc reu tib o loesaaom e irs lt ec -srim sa steaamosae ,o aorr
Iscepbdvpm ige iaeont roso ra s lgN p leo autr b rearoo a jan-d lesq im sd)Co Iiuem ,og rôO d .eira,neésce rttaa j io do lona s— pedeaesoerdC lnm ssx eitoaaem uao tevnaóoitiura ol to sI iO lmd rgc .gcc lo raarie -h eaeAn rjs quosR ao ntoaiz s .m o iama ant lemmçceo ,ãamo Para na (rsooné toa-u to san srp ,m dqm .eooope luaoixnae rq Ngdo -mn i tooceurolo ,seeues icssrv alelh ,n ,oe esam ã redido ro taannom ,esããiaaria oon lsefenã seespnã tanto en torna rixnoã ir iovoscoro tas ituleusevndo jaaimoaaa ,s l­o
3. Novos Casamentos, no Novo Testamento
RoaP.mo.de7:m1Qo-s3uaaenlisIdoCtaoror.troêu7st:r3co9ascdoôesni,jxuaagmseacbmlaeorr:roreq.ueOsu tmrencohvoos de
scccreaoeusnnacttam eônenejtonum tgoqeuC p,eroiérssteepo.spar façirteaitdu«eanoulmmSeencntehreonlre»teg,,itodiuempsooeijesa,pdaecrommmiossrtoíuevtredlo,e
p an1poo9:rrbv3o .a-vm9mQ a)o.etiuinsavtsneOoo.dcdocoeNôm uonamjduueumgndeltéo tass irinimnoc to,oô,dcnejou s outra netgoeeu,strumo part dpioa(vievso,errrc par eippaM rote -o sdaevet.adda5ccooa:3Ism o1ga,urr3u-e trs2mja oe;
(( lnc eccandn pnqd lim ine sou rsaii in ão eãooud ut e rg teec svocng roiav ceeag rn o n .óo . tra ca ir lalim é ,ttu r lutrsaodA ee fdcoamne fe r id,n iC eo .in u ic iti dudp eon pa ç elcaoaodovpnoo xo aSa (ed tã ns td rt o ac ,o Icdeaecem,coaô sp retle na e,oo eC e çnnegroé ir cjãx cãum nou s tIdu (u ta sd itoa rao eagndcoo .sug tr es iu irs is so p jas feméaeo ea7eírs .can a I jesd s :e ic -dofacop sg s tu lm i1 a ss,ce ,to lreoooE lem in 0 rum r iee rssae s-ep jT ndc sdnndm os té 1an ím iea aô it )ão eam ,5 rtv e te o r,.q ànboo )epecesn.jcu s léoenou ee re U oo3 edsaboD ra dg l:v«ummae )m tem see2 ee lg e ,o ta iamrsbb,ssvaqus ,e Iccoonemc int ineun r te rnq uma o rem Iq te ra ra a iuT sebcouna er uva rm n évT ee idée ito dpcio oom o te dipode xtdas im ôãau r re de iu ssé rcso3n ipp sz . ia tr s ta o ia :jz ta lo » soep ao liqudlo2u s.eo1 çdocdm uso agm :am rd ãé ieatade )ee6m s.o con ir e .,dm E cn inm d tqe aba Ii«m,o e iam unvabd ss irv ju gp ireT soT een é rid to ouonmir ig ad era ,meseccq .»m caetu oxr imm .m ilon tom us .aen reagb ra eo inre te dn s rer uP ad n c ,-sts1 eandéms tase :o jea ha te o6 eae seo soé rer l­
4. Pontos de Vista Ma is Liberais
icavn trnraea aind c eo ti snlMa totgu i teasou lmi,a in stetgm ddaonaeaoassrm s toia.sealpfnin essorãtá ino té srotbe rir saergpasepnusrea ioidçpartecõasDseraiaodisveb , isió ro,ne reoscdsiiiasovoa t,óebc porqua rom ucridn isiomodvseeó indntorm feocaís islisoqiedaqcusxauoeiesd esq,eotu,eeeauatm sscodm t.suõre lt reaVsménzgero asõrra io ãvueo ,o ssso
NOVO MANDAMENTO
Ver sobre M andam en to Novo.
NOVO NASCIMENTO (REGENERAÇÃO)
Esboço:
I. O Termo De Novo
II. Diversas Interpretações
IIIVI.. ENlaetumreenztaosdadeRCeognenveerrsaãçoão
I. O Termo «De Novo»
duaOs cteoirmsaos, garseagboerp:o1d.eNsoigvanimfiecnatre ,aiqstuoi éu,mesap irdietunatrle­
tiJcpm ccT «2pdqE1drsoeoodo6ao5 au e see sr:ã is :rso snE eopcnis sr5 s3 sota c fs : tha í.ema8 r top esvcocemõ rg rta .iic1eseiove .fgNea ,iem anrsae s lJnnp om re ,c2 r«nv iom ..íe v,d f te ndoo eãp isve aeorao io cep t3 an im m evo sa rN ,todm sam e1»d eee Jsaona ,o c9 tám o nseobnobd :shtscsn ãaen2c tr fe ,e ra io e ta sona3 rnod ,iao rtc .ca td en ia la ddn eoêsfoed im » aup dCn1os;immsao opd ao s r9a çã eGio :)p aoo2 snsm ,á1 .o ,s ir ,odla l« tuesd1 eê .ed ls ;«dd a :togm deéepd so oo4geoé to e:d.oom en« ,tea9aeTdndo le l.a tra nQ lfs tse rê to l ta d ia ecAo etuaosdE o .rnoo»e ,dm çe ..m su s»dneãe .m is.bm bp» suog tr id eé (qu 1 ção aos tr nn aM:asm vud i1L ec se (Vm faeae i7 it u is and l t.p aspm cedcmp alão r .ean ed iro lom o red2d fooosd ite7 ee ta 1in sssa ::undevd tr s5 s3m3 e ta idas iiJoa1:e r l.rzgboa ; ,1u adeeaen éãf5mpud r3 ticnoe ,mltu foeçM 1it eA o r1 e iq pnõnteo csa7m ra auaeoood ars) teta .,ssoe ..o sa s rse
a3p qopnq:rn auo oui9s reedteg ;écees4 ém ,omim m :,7oaoeesnénenmom dto q5viatu uuoD z:1veneier,4 d re nunood saq,8za,io sun ). ccenddedolie im E«oevdsíeDm Estnodnieoua fpau tov lalo.s ír tovo( itnon»cnOo raeoasncdsScmãefa aceaoosnsto im «tetradanoerem ,odd sniavceuJnto a rm ooeçã.mq ãevoouo enIeusen te nt1 so tr:eoos1o f»vet.a3 saet;imiomgm I,muneJ inpnfomsditõãuceaoeo,aas ,,
queEsosavs.id4éiinadiécac,onmsuuibsdteafninciidaadamepnetela, qoubeseNrivcaoçdãeomodse
cIp dudCOreIoer idmre ugm isdeotr nopehnoc tooroevu senraesopmea.oa nt sne imçsedd sãeNm ,uo aeoiscuaaeaeouarv ntdsp dpm aeeeóerir ss entrar sm (st it aãoeonoous liaasodm ssin l,n siéc ro)rioã í,ídaqa imoaocvucd e traoeedaaen,ens ttevito du urqvp e ra euez rmaise lasq eam o setsuveaes te re isga team rduus irap fno in riaddacmoomíeo la ,razpiadv Jegono e rsrefasa t para asmaun suc lac sso i.sond rpm en somoFéaere ico scncp eécteuodloeunom u e ,o.r­r
insaeeovddn q d nqddS aiNm oudse sioq eeeeeauu aãveecvg rsv emsc ta u eend n so ir«nncd tra .cuu ioeind trn to ,taa ti sonoo em a4 eoim ao s .fdn ,d e te e iv ss laqe f ic v ixo ed st v ceem n iaA us id ir n san aesvl.ec se .e sra o é trãaadd tsa tn to s io cio seo eeadipdd5 an an ,5od féanm ae sãéíoé rced ,csc ,a seodv foiP re on ta iin ousdeeeomcqa ino«m ãem ac um te tamm ouvudin obnoned tra id l la onbodom a eraddnocis » raéh— « io ts ,o ,eo raaéa,vaodcmm ln tinnnm ís .p tponed ee im ooroud te ta q aocarn s ta faous» e r,udoE se s la .veae fop te h tiaecen sn z sevfcdodo in u.,esis« trA ea» f toeo sdran cm p .nid ona3 ,os iç aaam ad eean to g anaç sdoãc sss fA baencã su tee ic scmao e ll rn itó sa reo ao lao éehgc sbe imm ,learingdnri oumen rm ed te seeaoom nm anpd i te n par easn rv,nqdddedae te sc ar nnoe ieum io to ne its .ron sio aa trind eseac tic Jvndao snoéon tindo vço ,oo eçaea i,ovu efam ãnã saõ lso árcoom cn so la dq eo Entre o ee id c»,,iu sa er su ,g idm éoç im,lv s i rm « em iapõo ss ta aq caade . ta a ieeouE suo aodn j en e id sdaem d s5 ega seexc nto , toeúp rap,,êe iv te e loan ,v adn irtn iit, trat qqo in ssuotd é sca sitouudd sv ãdoo ii .a»aemuo ao ee ,aa ,a .oaoo a sr­
D . Diverta* Interpretações
1. Há certo ponto de vista que pode ser chamado
is ta ffs rs spvp h dpqdtem m ni in qu eo eo eeueeaele in us er er soepu subn shrpv s t2sl rre i ai rdrsn i ti udid so .e te te alq toe t reputada eb e to ad rsa saoom u tu ge snna fa s ,od s na, u iiH ce squco c sc ti,dace ianopg e tá eres ieo io el ir e rno ce roa tap é rrsum ne icla ounn amdp ao eaA ão ti a tom andqm e rm iteb inn l re.lbvcdeeu .x ao am no r ín is p a too s xi er eec fdãaQ o ae ià sg õ .iO ote aic lo lemm ãorrs tannqê eu ,h rsre para om ea so çnd iu eo eN ,cgd idgparcd ju q eqqn eo aev e is ieeou iu la f íadu se cno tin dte tem n sun iem ed sse tu al eeuco eu xnm auo r ant h to r nh ao o enta qd tpddm ao a spç rad lu i,eaD çéo ig p r i erã gidsm , in n cpãce er vo nt e aune in ro hd eo ri no aa iu saàna iid a ,scm n sçça s o, ssd isov ivcavé atu ããazaíptr ç iíaigm o il,esaoo sdd ã idaécq taa ,ntm io çe re puoesoo anuqo a jo lio ã lo ãooneáaudcsf eraoza od s ig ou sq cc td eâo iin ica tuomrin e aouçovnn sõq çh ie rm p r lg e ienã io se tm c sn ae rm ju eaeen f in reooju , tiau s lã ln e ia liv b tdo is iamso ino abdo , tum g ée sge tçcam leea isad r io at õ c is macãsox e ri fa v ao am ecd ís epoo sp io sç ia iz tr tue st se eato nq aaãm irN n lea foc lxã in u ra cqqo eeta o ia itodo p rm d .seq c suusu .eq tic l.uo ese rd tpo fau seeex au imae r to ea ,a td e ir cs im eAm nte a is te pueo toe im ca itP siec .e rlh r ri d in lmsqçm tauno e rhn en eéoi ar éhd .u ãdo r taie jan ilm temmm aA ao e se laoo ,-ese sa ­
teninesalpté»a irrpit lgsreuueartem l,vsaeeaqedrgsuepeuénmcmiãeeoenipotadoemdeparqmerauonesovoterearçeaãelliesoztamareessneptmaoira it«qruieunanse l.tloietv.uaTcçPiaão ioors­.
((ttc fv ev ch ebopE ju dnnum rem s im aoT i— s roao aoneep les rdm e ro m seop ez ivcsv t tin e arm gnm en esndiaau aeod e rmsoasu toungdp çeadsaz»u taao smbn seaaa ,m snv rua lilm re zprád eqpsdonmd rro ed to . in rez ran ,ouuosoo tê ieax eeetgna iieado sard s fpnqm U pveB sdçéaeasoc t li e teqõuoon tlãaisavm id o eeioi ,zu eetom u suo ti btd sé sveaeo juntam em ssp .o joe ssm o rm ,e s trn o,acro ceee s ud prabo Y te leaod rp éeca ra eann cd sp di n te re r- em arr eueeo a fo seacbm d para res ts um ie ta ro ente ssbse ir o iaaaaco edn ssin scsdrm iadu :mm lg um ead aaau .ud te o s rod ssop tao lu om p eo«asn so c rsa l ta t ra eN pq foo çeaTm ,eoeod eu rrsm isrud ã ,nso , ro p en aip cmm f id gm e too so édd çoqo éoo .app a lrao seão i foo c ilü«ndeón .a iod ,tc ioro1 te lee lig te sg co eeo to ;g»ouz i la 2 rm nnnmee t ri aam dm 2 irra trd eon tem st fo ad an :çd eeacd tep isonosç1on iã ieçam nee lc iz ,d s .ãoqtã rço ã ro am nq ae4a, ia o euav tssovuo ju na8 rç rp ieeecu en re a ime );eoã s rrd tin tm c s iseee te om gs im o aoda2nmd ee scc s id eq sD i:au j ísa iebopo é ,azdinp6uaoe ssop ii:rsn in ir úd emm s2 easud areopr .ov e s to s it -ss roo«o ao1 aa tr iienn l,u i tic ilçudpndQ s tha teapgaepãm aeaaoupoa sseuunre , l.oooogsccac ri neem ir lg 9 lg. tr la riiio efa7 sm se to itdou eqru te eeg r, .eqsnT aun ru ss r2a rmm o euO idod i»o s iaeaaeeo )suuuaeae ..a sss ,ee la lr la,rs
i lçsebnnnm aneõxoaaafvugessvp ti « liasu ccruots ,O g ieeoêsm n imersesn tnsnoece ju pscaa,i)dn rr.o saie.c re to s deu ae ttc a imã ixsn.tdRo lg c ,eeoé seornu ti,ivcnnnaontom oe sao;h il;n sadsea»htaslu i.pem dex scm ogcastiroaaeceaé lrsn(A eno,mm a rscedd,ã taaoapm tosqmam lpuE d rim neeoep sosnrcp eç ioCsoírud aõ fa ira tilam ée itvmo s iso aosa s rkd,ãm g ,ehdoSeasa,oea r tcaainm oq in pinscnu sreto te tooem in easn rlecce fpoielo ec is re p rdt.sri ,ceãe ta se terpreta­ anon cçm osiã trdvu asooo eo aoa,e
ou3.regenCeroançvãeorsãcoo.moOuctroonsveernsãcao,rammaso insosvoo énasmcuiitmoento
iitrrvv p 3q dCA A n rdee :par eaoo u rtea1 ég irlco to ec laitm sd9edasoaa thíav ean rn,rnoonoq -ede1 raava isssr(ue4eo eeacmi: lm ar ir d2ç en1osdd eo6 éãapc5ãdàm e:o;r ioo a1 s .L sé ,osaDsetS8u2 cdurpe )sacm 6vou e .aA t li .ue:lron ta a ps1 co lessv h2 tn an ca8 isAv(êa2 os ,;éáodac t:s te n seae3o a ,I tã c par v éri2m onoeoe ;dTfon ta ra sm oau Is res para evA rso nt ãe tilD .cPuvm po rm id oeo e ,oso izm e1 eud a .lãom :ta .asnop9a . lasdu ta2)reoe2 para :an trm e:N r do 5épeh2 ,evm ia aa rã i15êss ,aaarido )6 para oo.tçp ;en spar evãácd ssasooó cogodM sae l,rdtem a i in ueeaa txppDsa t.a rnpaevoF eesnD ãrisc iugaoe lea1 scd saseh su ad8 eoo .dvn s :ro ségo iom(,3e ,avseNd ;irr,Von aaçacJe , .T esoçeoA e in rqsãu .,s tem dadudu sooomm ooo aa see .a ss
A conversão consiste no exercício do arrependimen­
tceccAm ooxooteionn emgnsfvtêodeiaen2a ron cs0e fiçã :éaA2aosd ,,1pe)nóe .pmlsaco teoo iOosrrm P l,aaoaeiçar esn laãPtn reovoacdsupera olrr e par enoseadsdvaveeiaas imncnmD cogqbueneeum llaueahs tosom D.e taeeésncus(eo su a toV;smmmeiarooadséfseSiéMmuueaasumn s.riCdh.ágraronirnio si1ft:sJ çaio1ce.5dsaduaAae sse
m . Elementos da Convênio
Esc1.rituAras,coSnavl.er1sã9:o7. é inspirada pela força das
3M:34a32).t..,.EGÉe1rla8iao:svp3sé.aoer anpbadoesloacooluprpe taaolçdomãeeorEnsadte ploeírin itEemsoc,poerírsSasitalálor.d.iea51D:e1 parau2s. (avesralIvIaçCãoor,.
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IV. Natureza da Regeneração
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NOVO NOME E PEDRA BRANCA
Caráter ímpar de cada indivíduo, agora e para
sempre:
Apo. 2:17: Quem tem ouvidos, ouça o que o
Espírito d iz às igrejas. Ao que vencer darei do maná
escondido, e lhe darei uma pedra branca, e na pedra
um novo nome escrito, o qua l ninguém conhece senão
aquele que o recebe.
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de dar glória a seu Senhor.
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sc e ce e c spppThm re pa rseo roxarimoo ro ac lcog is sbp«« s rt e rserm s rrn e i , tim tA fu Q tã eeabtirecilh aa ,g e iouvgenam nêa , -t sgo e ’ae im .da. s l,n r . da e isnom p aó aeecC éa rs im edvP teq ied saD fadceaeou áo r lpdsea iarinác rnaeaa rin upic sl ta réo ‘eb ls se o nh secd sip liens iedmd acocre c raslivsin ed reço in no eaion e rq rõmab ,ndg ! rim qouter e ta te d r liuup s teu seaoaad éaaeA c nha v prnD lad ie.m c sndN tecd arvtao ti o e eta u ioeped ecQa rc» .Ttpp br s,is i.ovm ó .oo so a., ido arua n i ra i(p su iddn sh sdaHo iB na ,a ,d a le esa ca ced áecq sch s ta non ie,opeoaup in ag r,g,u nom qm v eocd cnepoud emedoiiea loev vr ,f in aev ex ena iin á o lm licdd cdrám eusete dedo aacas tm ou nm u ag eç sloid sm aa ioãoahm a ltnin aA o. en o am eêm d rá ,vdosdq -p ie eine lliescuvo tra dxdQovvonn .ío elaa iá ip tvadoe rd ua ed le em o2ubinm a ru ce :dévoior1 te asnd e iqnêm , en tlD 7cruu .ovnóor)sáeéu eã um c.u r imm tra u stiu iom ?Am aaao a ,eaoo sa l
pp sndhd trPmM eeeãoa if ia e ib draoe rtm snn s reu rioenictee te nnéun í,nm teuhcamtaianla ne lino ,ngdoed ã ;re oevse raao.bsvoc td te ro re ça sd e i .a rveAth enneodon in a cEpLedam n cdmoa te r.ooenC d e iv etrn c remmn áw iiedavo seO te ltu esomilu ao laa tv .pe lq‘f,aa strA ennoulEinm oono e ltear arevdb , lei iz suroz tiéeauasm dgdcuw edam ne ra oeomrá ogsem nc’psmxd,ra nooeaoceeo s lgn rlm ’vguruq lde eoo igD suevd iee re rrhval roiuuoep aonpqsded.m omu ‘ re r gu itD iv seeer qo se oen ar sm u id tvNatu n,ne ;eu oao da taçaagumm dlm õe tr qu ral­ ao áeem o .sssea i­
(suHaouvigdha, emmaisApproo.fu2:n1d7a).era vivida sozinha com Deus»
Outras idéias sobre Apo. 2:17.
iccoq aon im ou j arcdu e21mm p a i..sc raa áte otraiáEnO to,fs trsáie ectcprne lremfaeaoo íasp çrsé iran m sacãa irooopáom r, itan eave tucdereecnCiear trd lsmcdte e beí.ioe e .cnda,stueioM ecaldpdcoao neoodsonuannSv vfdo em e iaooeonnrprdte h nd iem v ró ieo soevgerp taímna,Cd ricaderm rueo .iaeesodfinm t.C n roo ie rrtetá giNnersé rio tpe rte étoiose reopacc sinm ta ir eego erte lçn itssoãtaru trp rpoqaiamir flu re ilm iteacescntau aeoiea ç tednbsm ã is ro steoae ,,ée
s te ecpdCAoox xoif le.onb3 aprtem r.n l.eerte itrp seV avA i,au3nde iê:trdv rton1 etra imêesc ,8E , ilh in)o fa tac .d,éqa irt are. -sauapC ese3 li dodoaD:esdda1bn sesae9 seseuud iarrusu s, ireeá»atlm .ám ecoovnaaosa iiCa fl at nv sfreog ia ssiu ti idlroodmshag rem a tdooezd faespaaecsdco rdúoeee drdsenbin eeirvm rsc v tee da iieoD u ,ndr,a« it aeeacsIemon uhcme s(IIm oee s ,o imrostoxam ree sqPtr tiupsu aedeeab lede le niidm.cdootaav l prha to1iómm dq :róimdg4ãeueep ia;.oeecnna rian Itete.aaaI­
tsavmoeêp para rad-4 aIero .roasm e-vce« soiaelesm C r.hr,aoearcssAm oostslneaftru lir telaaezhcnmmmoéosispocm gp seladooonre sr,sdem leDedeoanem esué in taem s»l,.daisheia .(acsSnep tPrenre teioãs enosbro ssé ,erildmtr aéeh e,am aneqe rmélvuAe teieo ,dpp,sreoeiq.npvtuoeioe2 lf:méu rq and1gso7 ic)oouan sa .quneudalto teeese
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s(ceceaqudddDm ime loxoxsuoo áje ongiiusp in emapssD uo acae taatr shbepc ro e te e .sca iaé lm annas tnarês ist q tcoA tr nen te etiutare e ioeoocn ixdecnn iammm t te luéoud lacdm eo,iou ,,oo s la xeau er sniitr d sam coopsm re h ,moa lsaqo tao esea ro çm unoose? da m ãd emu (d f te patmioeel,oioO fdut xso sésou lssed rã tm ri omto oueeeauo id rsqauao s lneme iiau ted sn daijs seaqceaoo vaou,tm ta lluo ,eêss io .rsa mro snfssu ed m dgos ,aaeãaem dP isaosasoto aa taiouonq,c sioefum rvédmsorb ão (ís doqeeé jevaaemejaieu is ic rnn aa ted eep ie há oasdo s tu fenxo ,,asco ee)e iisln rod ra su s ioo sf in u ttsden çum íãuaêce sm aaea re hm oçinolxaesoc iõ ao cal n irqcãs na oie se ihpsouias t is ám sadeoen ee r)iioon sm .c sdvd sm d,;iasee ,aoo aic déopgD lroáideeo (aag aaeraneue .v to svqon i raiiqqq sso sv sud trd eu ãuA ud ss rsaeeuoo eaeeeo ae ,ó ,s)
náqdrãeuvotealo,rqermupeer inexliaosmr.teenmMinteeate,nsoiraostérameaaedlantéistemmàoeonnrtdpareeestepdeosdnoeDdmeemoucssin.omhacaupmameznsetisem, ;ddeae
iscadp cqmnesaaeous tenrsncaAe ltctrf loilhgeeu id écoossporomm rsaçasiia sãesarfaoan ssíd sssãvai to id soe scisec s rneoevndooo sxecx,s i;as iirsaossde saotra taaen is iosr tr ;airíi:meelfaga ierm olncm nenioosã raa te n rseo s li àm â,aso atu lnopéim coqscmdre o ia urm parte iee ade eto zas iqmpé cm iquaonuo r,adg ant eddad ju aêq icea svno eu ldasiaueasmdsàioi.r-md,dsm in para eeo ,z nat noqrtAsuqae tsee ur useodsa,eims im dz eza m iadneoz ,np ero sd -foesiqnud sssnuosaadoaoiae ssssrser
Ircv acin Ieoeoq .ariis teulsTioeraasle ssmae,om prerr tioq idinoagudiácspo elor riu sd iin biaaavnum titádescrVeo inueao n trlarsdteded ata enc iodepdmisoC tesonas ateo,ssén— ,tradh riodera enCou.cr iitrisst um m eM oéjeeraaadx in ,so tatera sotoes .epemno nat érooacsivu ia.F eore éddrzaQuR eeaavellpe re aniirosgads ito lmiaoçod sdãaaaesooé ,,.
epqsouss1ei.ant sçãOoeoxéO tdrobeejvm emitto iaavstroeorfisdoaioelixsoNtrmoedovmeos(oevsRniedvaeol) tanto li.vsimUmdoemo.natiO odedaeadslsoicsormmpeoaooçn(õd iveseissdmseoaa)
nedodnM e ieuonnuor2etre g . tra nte r.m ta-.oaOa liU ig (sddm vum éaieeidpd ;rav ee ri, ic )o.Rnb alm .cuánOB asoipm.ss icm ea:da isP ofaenonEriie.qrseut xB uym im;.palora ops,reWH n iet.meoqsolB usuertt.;roeergsonpP eW ãefitmploo.koorTstaain st .egm ru r ntieualaM opsano eE. uure i,vsmmm G. icaanfh;ime lqaS sóaum sppW até oéaan .fcu ri dPo il toae .o s-
uThme Ne jornw alReafliilsosmó;fieceol,esctaujmobétítmuclohegearraamJoauprunabllicoarf
iP ecpdqmm dís ruhr ur eo so i3cimae l.d ant ulocn i ant ilófsrcso iW roao icesdm sa ipallsoio a lh fodoi ,lmiysloag.eopuqmm dns atautóm oOo rre Jefaen,ias ticcv féehsm ioéc l ia am summ esóu,vsp lsoirdaooo a(enaf,vpoonX i teasneade Iv lodnt ebeu faXçv )r ina .ntr ãnoit tçti coo segâA ra.vo in lqdadou épau ic oouEmeotas ra a ,suse para ndée sim lc t toB sm aauasre lummoogoi rt dar ,idtooornossvéaooXsin ,v ia re dpVmdomas is IeesaIrpcnI cha seR iot teusoaosu ts lseriisim ta onssafaednnm fo lis laooo li daooo,,.ss i­
lefceaovn dqnqN re fo io xlseo leeouum gu c s rpzos4uu aemfauonb e es.sme liltr ,lsroónooitd ,anoid.fo szoêe rEi ra ôc .aa fdiucd n .usodugem daee cB ie .en ap s ien .ossA aactnom rnre isis nat soo p io sdg assHeseu iaoenlim uo cm urrsm admm a.m idu lt a, riaes,on teeo eza C adaàndn r ta d s ri eo lg iaáace taa ss im m s fo s riuoqfúm isis ea ruoumm il , lt .dnosenmja ,eo avedádr im aA o snp cs l et e linàa tid am dv e eoe .ezeiidrednx sa im um cne .au so sçtpEno ta d teaeerãe lm erE on ta de romm as i ,p lsta oa lêeo eãõ ssndsnnmoeui id e ,occspto bp i neéeofem éa,fiu atrib ponm uao la o iem neu etrnh rtr on pu eae np uí sdoaso as treeaso rauaau rud a a, f ,m q trc toam rum esaeomezaoaesupn ilaat , sttoaaçg se to n lg v aéeãeeu iiiem xo rri us T. dd riazm iqqpaéé semmuudP a tiiào sm .eao seeae ,ae ,s
trsoAeausrb5m smc.seooisg ais E. us tê idanfan sG. d écilaoea,iaxS riaidpscsetaooissrunboiusrbaldb iersmse in tiisagoaetssêseencum chidbiaWséaei,misxa .P iatisd.srdten êoiadM nsa trm cooo i.nabmjdOtaeeeretgsnpoasusri te e l.e.mmmdOeaeoPirs tevvoeoiorri nécmdavám eeo isbsn ,l.u stvleoeEo .as­
stsoqqNV fa id idm o uebuu.eeébo j at lá e6meriae sn.cault iin eA o iasso sia s rasãttsfs Be r ,sam êom ieaeln lmju osevooxm à c rtrtx séed inoao isóanaaesb an q f, te c tu ji te pudarecddu, troa toa ia po som lnoosanR.,s r is p to noãep,ulsdsdP enbose jeen udoesis sojeraeepsatacb rlc sooe jluysvmmhessam detietaseee izdaenre ,amvmcon m arnoae to R o tsefois irto .itr ;nu ;sslgonB ,voib soo.om sc .éddm luopoaaev isa fPe r iu sne iqse ti ti tnahiu rrscnng esr ie aa te sscooydno rsoem essocc r tape eata noord cncnnmov ãoooqeoãtohaimugm eoep rssq eo i.c soaeeecsue tv sned êee co iaesm ra nrg lra tíntodganr tdmsieutr uium ifceilazmmcd ooone.aa .o ao e sr­
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nqaparouuotse2i1 rt tos ..gaorcoBnA ido sípbto uamri lt,dipodnaeredc.. reio ipdeEa in nasN lsdd toeeaeevr.a sm eocsrtorsV Tsig it eiesoosatlo tapaa rgeompr lq ra iegusnese ieoooto bsnr.ooeetast aNauuuod tovqmaooruel itá d sT isaetãri ta stoo,B adígembeim lrmi enaapul,to i or tdoe taa ,sé
iaanuTre n tra sscoecapo5o43 6 sn l ta ... .es t lu ia.macd ,m tÉ in paC EmoCÉteaddsa isetânne cco d innrch e a tato a io .aoa tqo.ncudLausoT rV iiesavh e le esp td írsrt is rs .oin tâ oõ totó oe anb to .sEed ri. le N aasoa rt sc omdeo evig eaNom o so loasiovvrtre gp orTie r igoe lanrsinsoaT sc tlqc ip eaou se íp irsm tn exaoaeio aaçcbndm sãrhm toe eoaoqs,n in .mua taàeoaasÉm uEo t tro rsE io tosescssuce ri acexdd ,rb ie da e itv raesud areN err ti emo çu sagãvosmo ,o ào es
chnnqoeu is atu 18oam ..tó lte oJL re ri soe íoa ta sn zauNggem sruo .eeovadgsnoD ood tá eaoTrn«msegio kNrooin stsoeis .aavngéoumom»emeTsnneueasto to sa t rtstoadf igmodmoo ieeouneJdtpn eeoesotr.l tauoesvElh sg ,esu a ísocedevuoálCaaroriortqiosumigtsem oeo.udeaenx iauxdpnpoto õl,te eirceaao as
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aTfon1et0si rm .gtaaomsMd,eaenndtoumosacnmrdu iiatssiopscsrõitrei,docsoo.deNenotrvabueo tToed ndante sotsamoetesnstoted.omcuOunmheoNnotnvoaso
lea rap ap ahdscAm iM lle pro re1 1 1 1oevo rt11 is pr oépaeva sB r35 4 62db1esn . ig . . .d em .o .p í to qr te e es s lob cur it e if ru ri oPaaT riu lPP aPp adP ea ir en rdn iv sec rra e laad e so r,om o cooa ,roausd o f ta ta r l etís fdd fcs l ip em oo b eoeu éod eeao ce lM ga cd ade r .s id atim o e iil lhcm gN oanc is aaocaamioe r :J raeo snE c s te opu ene IcenaB d lnv nt o so aetnv so e— s íoo rea tr tá d en ãM teu sbe itsT iN eco rSeo rs trla es I ilT o irr iio t ios sg a ree tcao nu e i asm v quan srceA spsn adp ó i stoeeCm s sa t .te ó aA iâ .p jp i ta el L sn a rçsara n toni inav s to t to E ãuiacm sitecoao ccm b a itc csoco sqa ssc lergo soraaà te se lou somen ,.a isPo s sê isneuepd le rn to riztspéd e tã a sasoo c taC e rep tâO eu .a fiaõ lsou ar otp rué .aa ssnco eef— e tã tt tresCmsee ioN ev s am .no cE rh c ldca in tip soo ioio raosá sa ta ls ro rvaaê tsg in tn io iraso so ese in idoogdgpamte iic aeeT era te aaçcfo suneoir exernm srõo rt sfv itN c s -a im tr im .uoeeeu rs .aaa ig o ta a satecm nn sso lc aE g ãboE lam ia sgddsp e saq sA íb a ;e Jpo rcsp eo escdu lnea re li n enburi ioho ae tÉ lsoíi .ecaodntr to fuan pam bg sasse rc r sla sooo s in ene t an .ice ti .d ic ip ubcinséagg tr aod rasa .te am taO .eoo,sa seeelo­
aadro1tsi7t.gesooãTlso,oeogaleipoargeta isajomednbanoétainmdNa.oosavosprEosTbessreees en taa taatrmetieogim nlotopogo .irraetaAfperntrauieteg-ssolinesiaddéàeiqeta asusoelhbldrea­ees
oTuestrtaosmeanutoto.res, importantes à teologia do Novo
D. Comentários Sobre a Coletânea de Livros
Declaração Introdutória:
tirIcpre se sers la slrr trooaO o rdeocanin ucm sãoeçoiponeãdg ranoe da nóq,dnilteufoodihaesgcolriso aéqaadto um oitéerzqdeicN duo roeeoes id lvqreaocueeodolev seaTum a .the snoeloo stisV gçuuvaeo evrldrsmoehesoooden u qu teoa tr to st rtdom alq aind ees igsinm ueoaisul erp iLn se vtéu erhrm ppe c rioadaaasosird s erra sadaodeecmord amuie;Jnlszatea-o ilsrm sngbeunuaoo rsso a se ,.ss
tffac cabpbq qH reeelooo eo rt u u i para ró zgralm se emmam eu t igp csolmtonm nooâ s tã rn s rio re,easu inm ão oú ln ccn lepnpg i iãhm aP te qãdvo re duoada reiuo radme so rpu r se m edmosp reo há elo aneooopq (p ,dcsd dN tam revuipoora eoso sedaq esodaz tao rvoeEsun is eCãbuon se v lh riC âeeopaa tedaeTn loeam iqn .m le loem .vuooo gc para en rst seeo .4on sbasO an l te :stele qh to 1oa rm puA uos l6 ta tâ ep .d ssvecp )p enin .nroeee ri ente dso eezM vsto lnastoC caN aeeee s r ,errãoo l te d isdmin eoanva am o sesd iascm ooo tu p cmelsen srq rp audTnu euí te oqs téod imev adee to u fa ,ese r st odfeit pazuso éeen ae,eeiv vssccã ra p rm esse s ld ao íospea rem e senra írd tnn sm nseaoaoa há par cc to ssçnl to i ão droeoiaaõ im l .e lz tr te n slmae iv,fo aaãssseoqzçqsouarsãdãndu ãudsm téo aoeoo aoeeoe
laccaopq qmNou eobu urioentrdneCtsv ai ra ogm fasoroomo so tese tãen a rqoT s irs,d so .umeceae idsene ri stén rcmo eeroa ta rsea ipvstla im oe ís saondcu ,ena saod tor tr nti s at eo tidola oN tolaeg ss ua re o.d aoanvpaP seo lm o.ão acs rem AseouTSo sefTe nt lelo eobqese jnie rs tâ u aptae f ta seenoíssascm erleacbo toaao aerq eepm nnm it la um inóoda toecscloe.p tao efao rnsono loNse dura rN o str e ,da rasdo sauov,dazifG ntea inossoid p sãciálcaoo ooluuT ab issasletevem ta fsó rsta tâ opãms loiprnaosri noca ,e te e sm arsomm,asoueío e enqbsa ir ddud sroté to oo aea seae
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(eeepp u ppT hodDN taVm id toMJ da ls irxeooerem ooo ee féN om p in tã s rn in d r laeN iãmvu ihdeoe li ra ta sao c soo aa te itnv eo er ,vécd edm n-s ip sdm onT seo1a tr sB uacs ,eao te :r an eaedíese ;aT ta eo1nsd rt eban s st n sçeete 7d lm le ac .mm aiig ao )vm q a toso st o d. st apdoieesufir .o a ,m end aO dceaenn is e .sO cdA roeso e ,mm ím te o i en to tio in nnnnEop çT te -d t,n tden ar cd rsõ shd en p e to iro e tito e sta uegieo e en im m st to qm saugq s rn zéto sso las iaudouu tr ee tr la rdhd pa eeenqddd ir oae id um leT d ioog ied su rcopo iaeu ssm eor i; r, ooda s tó ap e sto n re po ant sàsdo tesergvP Jr tase sn te em cn se eeog ic am sooa i im m te saé sldop scanvo lipo aó su doe taesm eam a acraç io is ta osan is ir o ia tõnq saeaap rdpCto t,C to to eaçg ,u li sae héaee rrsa ;o ademiis iave ésscpo és lsv a sa sg ,én rkpabn tm ta t to e rouseç eo co ao ir dd rta ea la snn .am ss ievn edv to o it (odgm ieceaeedvedu s frA ipon laedn iee tvb ssJeom a ,aa lrsv ru so eaeésg to h cae is sJd ioasd srapD sao ecm o l .R so sto hsuoeev e ss,m te oep ss .o aneuu la q ,dO s rtroon re um ssod ru aoo aD roiz o .gçaep tenpuceC raõ evsm gra ça8oC rea tanto rev obr é :m fcD a tãN s iro çsm sa1 t deter a isese .eodpo a-ts to a j7 nde dsuv tdooooona s)O o,ee ,es ,.:e,,eo aé s­­
O Desenvolvimento do Novo Testamento:
No artigo intitulado Livros Apócrifos e Outra
lsL cpN iu irovo teremmvsorou áspariamtTuo íraearvsçpaedtaãólooCcm rriocde ifrsoenotdssm ã toee.nAmavdnDoh tola icisv grmioa tóN om ,nsrioeoavlanapó to lrioggeieuscrT deaamae,lnsg ta ec ta reoám cm foleo iiecsms tânsonuotoaeqm,auhpaeisod lessotó is emtorri tavNaeo sdeduvdomooeas
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O principal tema espiritual e prático de I João é o
aeéaaqn infus lnoumo sgcse ti tueouoo scrrootr ro q ripsoadu auto soceeam rtoteaanrnopD tvmp r ióreapceasicéu,ar ;saisrhsao.sseomo tspcasoaAre lc ids.eorpéeqvre (a c iAesnauaosn tnsene tp amdevs ridnee,eseoã ,p sm nm pío im osoo eaêtasdnti ir ngo ,tecnlnaidiaecom haarsabm sno it.eesiãss tq cs4otAiop:utase .7d irir almedsitod sqM éo sucui,ouaraadsen er li ,edA vã para sdoeopsa id , qu aoaudécsne iom eae an ,a tip lag ic í(ú e topus ut 2 rin tsnn :isooe1ãdcal) tor,8,ooooa
sev pdPpr sieu la o )só .íc rrivpdla fi eeO lria suc raveetaç ad rãsim eo io futu vcgaraehnsgz.ioo ,raefbimV crd id,e saeeesrreaoICo pap enrJ ia inasrao tã rrtstãoooiuon,ugfó ls«ohia s3 s.aa :ein vr2e(Qee ,3 tivmrm iuae tu docmensnla o)odóndsessodtoéedmda um eTeCrmar lha im asssan umatnsuon fea, tem os ifsrpeeir nem saoroa ta ta aeáçlçqnsveããuçue»oao ael,>
tJ tr Sceé ss scm 5 pp p p«po nn poEm inmo eee e eo raee eeeãou o ..s iaa :3 iro ãun rggsc tgcc te o edm t .nn .e s fm se sofaa au it rt uueos prát ee irsnc aoo te id cdd ervo eb sné j5g ra n aa iç i ta ooo an to oon :aed tild teir_algumas veo , re fn ..ss» ã1 .n sh eno íeem icas í.ço , rra oe ss8«psvad s Ic té jI ia so ti se seA aencam cJppla rd ã ise rmna cU o zo tu aoqdp Jo Io aordm g aq -s ,oon rão ieu em dmm adre cuuaâsd ée fono ãcera edoo coo iaeaa tr ra eooum r tem aenousvn ç i5 g soad ili,ssnif : fim ob eãe rdm eçdq ioeg1ç ). r1 uma icoqit o semm ãm reug:n c»nd a6 rm suo af re .o8 te iv ea IauD ã i ar S re ,ee f ,lo sfaedndend iifo JOaea sm rdn ç ieéicm ou egxdd e an o tesuco ç taã la ad li tn íe te opã ir oam sd atrãco cC ote onveiaom od eezopaseu s i re rrv»áàdo ,pecpd led i -n o .5ain se iê e s, v anp soh eeaqc :om eb is to em seacn1oaulo r te gIoevm ,sresp àE av ec7 tá d .o .iu sm al sJ te diddcdle oa ia rt so so fom e«uren su qo ,o tA aE Iaeon ea iã.p cooo Iu lm n para tp sp rsau li a leoesnpo rsJhqno a ter Je ,ec er cqeg aca«o e reF eudbo3 ão en asu sp s raa ido ãcç :rT u ee ra rãfde le ssn eç te4 eeq auo çsoooh iro a id ão pvno :a -õnvaaud siío5aga isn e» it eaa te d ed s rm ad :v« .ees5o s tudd su .d Jao1 jseaoa :c soaam hueeo aoE 9ud2c para bo le l ,spOs in savaeaa s0au fd in ue idm ao ,cd um cccan (s ju cp esvc se reeboae l ta d ta iecdee la aeea res ramean e r ,lpmrCC c rc c Ienndgtim ivd s id v ío on s rraab id sco íauç sa i te rD io Jabb to rdoc te tesseanm ,o ãçeem éaeb to s téo ad u . la rr dn ããddov ssu lo aro l» sm ­asoo .ee :aoo eo a ,eae ,o sa sàé I
spepod udderiseeootm to IsssvaadI,vva isvvê iid aJooo abovseosh imeqlã(noàilu e ohdcms sp es para aoo ,séeurd it arnaaea in tro l um ece lipdcormped ena id isq a íspggpedu tã eneeto pe neen )ó r. ta dq lad s da na ateouEilm cescnd eà rm oseeãx naasrIntoo out tege so te enpsre ri é ,eposís sã ísmjae nam do tovgi to )opaavc la sis lan r rialad itrugdrs i rem aape tvddilceãetõ iaa.s io rses tvtn ssm eao eao at -js.ae lmná leuno it nO (dc re siec inaodzn avcn eaqaepvr,qd ríu on aia tsueeíun tr dc islnqd teaauoã ta uo ls s,oo a ,sae ­
liv hoN íg per euodo rIreevm sIrjíoIeeacpas ssum JTlo turbador ecdoto ãs resor,o is ta rago tãmcn érsueo idm ssun lmotteoismtoãcnco.aa im o,c isresFrm.bseodar tro inecetejeveen á rtoescg.ddsaneeo eópsMre s ídtsç tinueo iticsoad ho luv .apai am mrnaoPdtveeacaGarseeeavas ricep esotoleen e,m tnhequeaoDun s r lmeietev em aaq ,rcdéonueto sicerrnitisãdd zosoo e ,eoe s
ic Iscépqnm in sre2oóun sceug is 6 rseocs .oum ttã ao rerJn repaxoeo ued svo e ssf tb deoflarm ra aoeracvstrsegp íaa te .jlcnemqpáomuóE a,uít la ss in ao tuv fi se ip ssm cáa ic lo )em roro erm.ieé ia sscop .F atuAdsm uíil umsa r çãdad t .oAsanopooaec lox1danor:do di stqu o6n led iee.fo atd legan ecgqia oru ,Q iuou sn ib an.to rluem çrdeed aaoavú a rD Pa t Ju mn rdoen cont eopd e epi ic udpveaso Torasís P st i- racvpapa toa ol e rduo fap lao iola lasa( sm o lsLb s ítus ,sve ieooe tsp ,ndsee lo sg rm te.irxeue (ámm p2ir v te rm ri4eP iieá ter,snioers2 tm tv :asd rse5 eo ereoa)mm o,.sou s ,e
Apocalipse (o cumprimento do plano de Deus)
QutoartdooTpiplaonoLitdeerári Deuo:s)o Apocalipse (o cumprimen­
jile s sJssa eedseaccedgpuo pgppddhú ddC CDAm on io e leso e ro s2 repo epo acêeeeeaonno ram rdo taano teaecn liãlp 7b te isin iscónoveO rá tfom rnone ut .nd sq td c sg rvoa ia iN ceec I tr iCddr itt irR o s i.se ieaa rüotae rrg rsdp in a teâoou inea ra sA iagA o taoo rnd ioEe lr lo iio e lí in fT ivno a r i , in s t .;gv saqd ap rs((onóIsdndsmvoo e resp aa tad eT o c tpon )uoog cpoc x j ,m seeoo a l té l ju a so ae.ee s .a rriiaeoec r .M m sT v . te,e iq.ed rJi ta ed zespd s lad cc lgm tesqep nudnuo an j.a l-oO r .a raom omO ta ds ia tcu saeisaão edE st ld re O cu r .,p eo ieç) am ee alipse. 2 eemn ri o a soom a .os lsp rN ã sTu bE 0 sDte s tam iaoe sm sah re st e te eA dN n see l ,m rp )o eo autor sC sn seA ,a icêeu p ,eo ãmn sp eo t an q (vo rq st st e nt Izo asenn te o sn aam cvú Ion ri uo abto n a .rú saa it fu m u tiuo reod s ltum e ju o sp edeéon .deanondsP to an om e Emb io ialsm T e íó tu p od st ad jvb am 9 e , nt ic ,on l te im uP izmT ss id eái ), ogo éobd traden ri s :2eooo ,n (vd eseo s re éoÀ st od er iod jom n ra rs r im av isdst d a0 ora aotá advo s léao ço ãaera dp ,se ,,o ido i ta ao um paqfopã rodolrrimm eav ad an osus loh asu eé etA ed ao so e lirm r l ,aa rub ,ea s re ro fa ie la vg se d er ovC J ,ep eano rsveM )n c lloviemt io pa cruoo ác,renoeo iãap io J rnn saa sD ienq da eãa to vvqn ccãuv lo l er son suoopn r tu a re te rn to o eo iu sas ,v touooe ir o te ç seboabô aro l in luaoo ,eaeeç eqfB ia ic rm áés ia n ,s irm ligm zag edp a nã íp te fq , te n i1n ,eupopo ad s rub êeém (ao e ta sopm aéc la :u ihopiuo reo lcco l ir ia seaa2paonm se ip seasm eo s rC .m nmm uo ae .a9 aa r tu é i; té o eé rd dab im isev rs lc sa .t)o eeed abm d rim ur icg, re o itoo ro s ia sO it al la e ta ium o saovée r in iodro io reb sets roo c tcv ir En uúm dbd iro se re see fmm ro fano céeoaa ,,- im g êe ioú ze tri lt oopv rsrsoec lsc i tesd iir ro a íb eome tre aa iltdm ra ru ea su anem pgvoé r im to epvn um onu a jsemm d ism repn êea r to il d s im te a ip l te goao tr (q oa rovo to oap ldevom aaeaam a , tã fo e sr rqf ioo líso emm n sauau lndnqc ,inovum sfs lm hu te add lo eaa ivp tau ioo éu sá s f lon te auue par ss ro edd eo iv re tieu s r .enennd ii nd n ilr lov e s nh n ed éop rmmmmitdd cdddg jddadoo ro soo :iio ía temteA áo aaao aoo ,o aao» saaao -eo aeo ee ssssos l
srJrv qq auvhq qAmmeaee id auuonuude sv aeg ereeverA le ismiuid rennieae la sp sezm o a r i tá ,addm acosadg raçac tê ras ri ogoçdiêeãêoodn seasãom enso ,,»ec . le C rosm e .qe ,r fa e ia pad tâ duSn irimz sm (eeeunNev tce2nogon iecoã alter o r id 2d sonu s ,te acois :.m ioaépa1rdaa ,mio ar ia8ao ar cdmzp s)seM am boo euoA te o po -rsm ea st adn sn :pe ssraeep ã ttde ,oNm id r« em nooo cm peo aeó teiN a te eolvo slm tcã,op isp sm o edm âoropãgAôvqu ,aano sb s lioo rq epo ,e tvTon suoead alq nfaã rep ra ciro ssso an eoá st a isomucdd sr lsm e ra iinp ito to ee i eron p eoo a inmnuadnss inodm N ceçtr a,e laeapeo ão ánn am r tusrcv rtov tr re iote o to âo áp itoeucan rpunnoov itaotam ó soi tr aToesq ra hu td sn lnsoe -s reuan it ãop asstelgeem riod nc oçn e lo tavm so eeõe sd rm e anessm ao espo eéta ao tscs rra oe a.a ice ra rsn iseqqr ia q umss te trtã to ududouuuamm ta eo .o ae-eA saaea
frraoieesé utvvieseo t.llo raar idççnÊãõaeeod;m soe.eiddsiotaoglgnmamodbsaaésmdqeeuéecopoerndoncsovi idegnemrracriaaaç icqsãauopesrieudcneihrvteoeesvrai rmssamtlinaeamnpteeqlduoaeas
III. Autoridade do Novo Testamento
icco aaaad «TTAAta in n tooqppuoeenq sodllm nu s1 sgm tO ii to pud.Ais ir eccb ta taem o a rgir le In aea léeN noqtaa- idmmeçta issm sodu s tiEãaeg eue pvêoqmcodnon isc qom Tdnsau ,reem u to to ecee ariàmnTpiev e,eç stalnese tteo te tuãescaaeonã rnd . stm ,o fv sora d ãomm i ir . te aeo aD oo le nr.eaeon ,m TaeA aon é tr tâ d slloueo in êIeod s to nm iz sdndse sne ,ee re in ..aNseeptto um cavo sseno aeir ics lap svvpomént Qu aaao iaS doa ,o é rra dã lt engoanadso bas T çoe ana ta d .ue te lãsvem a rsóN a ,ooou to e, ta st »go s rcaecf iaddvé ntoe scaao ueaopm pa rem pspté md pró Icm eo ç.rIoeen c ro aT pira eieilre Capr Tmaàisto s i itu lpsDst nãm e,,mia im eo dao ao ean i im else .p nusp srq m tá anslp so apu i3 r tu aae iuirs rva re :o orn tn io ee rte s it 1nco co sic s to6ãu ta niopd,s,oa lqdo ti iaon sri úaeoud co ld tfn lm tetsm p eeaâb ao ti icNN eçeenrrlamqqnno ipoãea nhn ennn ãu ãuvv aotaam te o eooo .eae s ,ooal
inspiração das Escrituras, ver o artigo geral intitulado
Escrituras, em sua segunda seção, Inspiração das
Escrituras-, em sua terceira seção, A Au toridade das
Escrituras-, e em sua quinta seção, Níveis e Tipos de
Inspiração.
eo uovmpae2.oa rtntdH igooesirobshteraio sesa rtp idócaaeriiut d raccaodoudsrionee.hdaHxoidOtrsettaoeNodroo ilordcvóiogSindieáaTcno drieh,esoo tas,rrdeom JpqseeosunEuuessv to ,ada,enosegmoCemob lrrb ihnseo osttso rac .ra.ersraVteojemasr
fo a2 taau8l:m3ato1 .qubr8 Jaé)ecid an .smeau rtoVdc sseeaeé reddlomoeáeelpaecoe.frt odo stmiigF eárooaii dad pocen inlroveatieleds tuenmttâio tr laednsádoecsmo aédoud Jdoe eeqesN uluiaeo svna u .vrmtooosrdT terisidesass ra agedta ..r:ae,m .»«deTonaso(M sd tosqai;aum t.eae
I irssaaopp d taA in mm im nen eu cu ou ro sseevvP ea r5 4 nt v ttr pp tn ener . .m aa r ifuao lotso sccir udueaP- teraa íhn içaanvçdlo ang ta ta d reõdA d sãpoo uedo te eanm n aoo e lzlsasm ,lsg eq ogo te to A .doqev rau sin seendfu aadum vd t al, re soxeqo ee tiim iea lppouqgn am ve -pde ru ireaou lisn en iróS,o itdmi um po d er P sãe sqêe te sauo aaeo enuno sahd a rra dvuh lacc ldseoea lo i ant irod lo eé isehn ad ssmrn tit c .sssagu emo foeooop lavo eaassJim elED sredpm daeehc,apnoe oulíseceqioç rdsad suuaepum a tã te s ls rsoo íN i imsfeóo..sccu soo i ltn a in iaóiinavtr occO sã rdm c loFmst .doout ada soaeoeo snosT o ru io icnu tt,mEm ss ieêa rioq s lã i(v eum esneusuvm omuo da d t in ce tamm ies toéo fodn iadbst romr in se ie itie toao ecd)enuseo ruullrs sp taca ra nsig eodeerssm eslu i irshto o ftrtn ep ip eou a sp em soieecaie prim rin .dvds ltsam n ir c ,taeao ln é i to ia ia ls iit sscaeau anvei e lum nip d seao e para am aãd ra ddoo sa ramm l, té ao ,a .e se le ­
sch ao hpTNremeo coooeo re iú cn6usdm vdn â.nhvoe ta oteeneee reOmnnocm , iats iT n eet .uecC eim.em noxdm Iâsdliso to o nsoatae ssA sse ,tto,o ,preâm nN sen .n ieood im oasenã inlbvaD facogprro ito l im ieocfu or.p iiTídp a lmocdd taseeaim daeoO lc st inieessm id sto,an teneéce t te rm iceeâng arin otn se enqvm e fsmproreueua lu onp e to u reln cldd eoimseeaandfgddad liodeo itegogio sq rede-u seucosram nfo âNdqess ant np -roou ie ioogvemdadorn eone ia,qs lvooaade iup rcuTocsonae acred irao e tr adsp c.itn st oo po oâofou .s.ano ita d a rN rmoel isV rR iNumnpriv e eneqnod ea rrur advcuoo toml­ ooo aoo ses
artigo Cânon do Novo Testamen to .
fev cpvpqNm e traiso aoouonnup r8n7dddv idô.de .an eeti eou roam rrAgnaAto zi nae sàu undedT don taadeo xaoo a robeqo-x pe s rrs ,ua iieeeqm s tasd il rsti. para au a isaoênm êeadnNanm te ecemg cené rq a iq .m iinup anuua to na rhodeeV e .d ip euhass ir eoo taurm,N tã rea lrdçeomO oo cemvdõvam o aaeooad enm smc rtrs ,aeNiauToou los,o ig saempoivn aeau soe st sd eoàcm n ia rahog ioh to adboe rtoom çe riTm reomõpm naeaen mtee da ra tloeesst sednnm .d cto sasesdoeee. eemifamnm xseeg acceepS rnão eeroo re rósctom nn ena s it titi epdgpsig deionnouo tsjo rn .duu it dáe jeom eq aaeumritE rruaa lo eea sefte io teds .ommaea ro e rr i
Bibliografia. AM E EN GUN H MICH NAI TI Z
NOVO TESTAMENTO (PACTO)
Esboço:
IIIIVV III..... PONrODooveMm faN iaeonAsioivslço riaãasodTneeçdsaoT taoNm dooevsnoo toTs:ePSstaeacutmsosenPrtoopósitos
I. Definiçio
scc avp«eo par eonperrtnanOm seacdsuãs tu iasvooçomasdomõd»cadeegoásanpar rebdectoeu ra dgS aolao seom c,Doin prgebm d is tu roc rueeeic oas tãgs ,sga )am eo,m rin n fpnd iatu ser i letaã iadcmmfo t ta eooahs«d sedsetds (trad ax io ekeedpssema r tc ,«aedeca uçã sremlov s em c ieo ádaamoln sneb itçdooddpoamae»oo s ra»s,or ,.rfdptAe tasoeu.seN s atrzm sT som ae.ebn para iar éapqAhtoamup escas .T laq ab alprvu.,, la aqoae ranuvd icn .oao raer iaoasss
D. O Maior de Todos os Pactos
(taevrtsei1 2r.ta.goaSmEsesesrnsonveobetotr,adeéserPoacnazoocpãntaofoNcsirTp ) to .Imelaeaç unmãqo ivuRad erloomgsal p.ara ,c8:ant q to1u7eae).barta anâmomsbsic éaom.heér(Vaenurçmao
arti3.goEsssseobpraecEtolegaiçãraoneteSaaslvalavçaãçoã).o dos eleitos. (Ver os
coÉtrrereoaaiiust 4rn s.mnaa tisfpuEg iráooqso ra ssusrmtee sí çãovopadoaebadlarcdsseorqao tou laa sav es tpaaMdeçecm exirão sidboissCstéã idaardom isooasss tlt,eUoge.m neom enl ivfePvia tr oetoro rpoilas eta li ssta .,acdlnaofdVd ç toaoãein e,lo rcaL snauuoolmãnnagocieaoevnprt séeedte r iga ‘sas,C so ao lrmm.iCasie s.(ro stsiVsob sm ãtrre).Aoo ear
Restauração.
ttc ra ech c ào d d«hddAmm êoe rcoono a eeoean saaedam oo snd sm Nmmm p rsscoa rcv rr pduo iaaposedeo eoiia lueaeastsc ism onn rsnm sem tapo iata ,sd sa , ta ,p taeo s te E csase tr s tr am n lnoo ss im edein ca l ,aaacdpn re sta par teu ee .d rrdeo end sc is an tr snn im o it aisogc»aaçae teAsvta n bu u to euaedír s ide rq an e snednnaneeaa .a re pedu sd e ia nt ssd torm ech em nqo ,sA oA ,den re adanuae par v rnbtun um u a ifineae er rA lg aaa te d sppceasamD te srbõ eu r ;rd ceã an m ,eorenefeoobopes m eeau tsvaé«n san»pen e i is ã saq ep açcds env sso ís uap aae ; ta ãeen te seecern s fo tared to ã s ,toeob .seoneooo trbbdo iêãv la nv coo» ia— e ri on aeh lv roApa ip isd ççegmeoosémg aee ro ããc laas- ac ntm êsdvioeoo çead aasn ivm p eaem b sã s ic to idu rc lgm pnv eoeom s ta i et io aDir,ev au a ro it , to s rvn ta n ae i id nH nia ,m q aen tudmm sq rm e ti am ou adaa saaã da sp efub ,«,b et euo tra ic eméa irmae itece scs id lpo aseum ou it eauophçapar px isspar iunbm .tuã i ita é rq rsaasoêdg para cooa it etem lp iu s te in ,uA ua dnuamescaa teli çz tov aeesdnnãép ec-f rr e r is dddd ãdr loo aa iérm to a .eo ,ae;ooeoo ,o s ra ­
parte deles.
m . Nova Aliança
dddeaodAAoDssse.Tiu.nmsoVlcieov cham rrmIo,CoadaosOr.hNe1oom1vm:oc2e5non.Ts,e trA stoasNasote mvdeacenotaA tomlilh,aeansmçaeandstoiémgouaqmucao aliaplmacso nça tãooo
ifafssse cc c eanqpn od uu pddd tr trA luin i Es ineeas in sumovoaeli aao aueeg at idmm ap jtdcg tsa sst te nm eapE acca im u io tá rqsaaao ri ncg ar n iâcac s reh hb ir nea ítuu nat u ffg im o seoçn euoo ar ív a lamanng ae itao ao raeda sm ca .te , le ae lo lrm ndv is d ,pb ur id aaõa ca rn para ndd aah ço aacvm eE a it end ra içeu acaaãm loao a s;s ,anm a idoc ti s eza ãod l ia n fIL oa fir d e n Jdo par to cdgvo saaq ir sup tr d sn epo oea re in« ri tig iç am ,uu srcamçcéa sd ava fodbm iç c .e .n aãae sb to o ae iL aao re aaddP as i te aãd s rspio lvlrp su2 íbcm evdsaa3 r iç aaeoniénm é ít ia r fum c2h ep ln e laun s1g eta sã iãçe tif ie :Ia r:v aacn t ia ad neem b» c lolu sãom 2 ssit i3 .q rs au om v cç .oo r ta .a ic n sa im o a0 s la1 cu ro ae la t .vl(bõçp aa ..-n aa,a tê a ,reoeÉ d aep e rméanV 3rgoo ád lnE ndson .soe ,aàn4 Iseem u a so aeQ p fs laeA v,sdo ro f taa r tic aaçmsm O v ir oraeam eatosaéàeõ aas ,leo e iurehv tp uan am i livm « tbn een a ian ev eav a trm acn á lan saasecg a rltrbvo rr ,nas ; fo doovo la n rRed to çb rtr, o séé in on maenm ae sevvç r ,fãoit sovpo s fi dg ljm sae ig aaem aop tao r trm aaoe iào ,ra nm nd e iç ao ronatqs l im rcntaa , as éo ,ao aã shodAcu edo ia epa , pró lsp para nnoo em fo ee lm inecp te piom odM aso as í tn se inm oda ão p tin nm e sb ies par ssace snefIssé tc ts .g rarn reo so sçosbs ia in saoh ria c s ieaorp o iíssc r ia ,h i teo te acm e lm a ig advó aanpm o»hrm ae ,amE le ajeea ra Tp ,p seóo eu la seu hu vlledoo e ,ac S tim p andn am aram v tom srm e stm o aqcéeaq ceç imte ie tb r to lti a ra q«aanugp cãoou a ,p ivqn a ,oca iunm recoote d ed rm n te am am m tra u annn ,aa« seo l ra ee ip ee rç id ra im tteea .ensm rr idar i- ia n i lq ãem s la te n aeo nn e sgsc teo iepn on çnn ioudo ia tvn eueaonos ad rr) irNãd ãd ãh oç rd tv ia - la s te ieo» .smm o.oeaoaoo aoo e ,.aeáea ,»oo ro a s­
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NOVO TESTAMENTO, CÂNON DE
Ver Cânon do Novo Testamen to .
NOVO TESTAMENTO, ÉTICA DO
Ver sobre É tica , seção IX. É tica Teísta.
NOVO TESTAMENTO, LlNGUA DO
Ver L íngua do Novo Testamen to .
NOVO TESTAMENTO, LIVROS APÓCRIFOS DO
Ver Livros Apócrifos do Novo Testamento .
NOVO TESTAMENTO, MANUSCRITOS DO
Ver sobre Manuscritos do Novo Testamen to .
NOVO TESTAMENTO, TEOLOGIA DO
Ver Teologia do Novo Testamento .
NOVO TESTAMENTO, TEXTO DO
Ver sobre Manuscritos do Novo Testamen to .
NOVOS CÉUS E NOVA TERRA
Ver sobre Nova Criação.
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I. Os Números e a Matemática na Cultura Hebréia
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(5 egpqnm Rpa v qu :x euú ra e padr 3euan iU r ra 1 atm n s its atr ti ;red so eaEd1 ãorse o,o, 8m cã7oin :l:oo .2A cn1dein qs8o (ú2 p6 para uic )imd;v:r.sm exa iae3oacArrre)cca xsa ;ere,i in omv tanoDmem« ,tadómemasa— m om ic bue ta d s i.u1 eraaenno«:is rmn tra3a.3 etemaúçb s2u sm asõ um :éuem i;m 3Nesmm e sa sva0úP rqu o ;endrom g szucúoo s um eeeoL e . alq srmmrmecmm »aa3ov eeuoç i.s0n lgqã : rom er (doe1uo2veosorc ,5e6 i»u al aio d rs :sçd sq8 saeosm umãeé)z)ouu .doo .Gm ia ua er o«m ê (DQpvrn t iadd e tlro.euepoe zeê ruq a para irisncsruJeon ,3 ,op eta uexd1rasrn íii:i ti .»tr re e ttc7nm cv ru aê r(a )3diês.saavvs:saçqic e1m ãadrãodu1oa imOo eo; l,eue rI
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H. Sistemas Numéricos
nuAmpérriecsoesntaremproessenatbataivixoos: alguns poucos sistemas
1. Egípcio
Antigo: 1900 A.C.
ID9 l j f '
1 10 100 1,000 10,000 100,000
4. Fenício: (900-800 A.C.)
/ III
II III
1 III lll_III 9
2
3 IIIII
---- 10
15
4 tf 20
5 IH 21
6 r 100
7
8 •
r
h
200
1,000
Posterior: 1400 A.C.
N W “) 2 ? %
1 2 3 4 5 6 7
8 9 10 20
2. Cuneiforme Assírio e Acádico: 1900—1300 A.C.
YTYT1TV" - f }] Y^t
1 2 3 7 10 64 81
(60+4 ) (60+21)
3. Hebraico An tigo e Cananeu
(eTcmeaE stpasítasnuemtiloegsansi)ss to,tiennpsmocrosaripçma riõacaenhsm,uas-eescnemritebtoeodsm iratdoo.anãnAoontntaioçgõoteesxTteodstedaomluAengnatitorgeose
0 9 ?ao
1 2 YlO 90
1 3 Y 20 9 10o
A 4 U 30 ^ 2 0 0
A 5 b 40 300
y 6 4 50 400
1 > Too
^ 6 O 70
5. Grego
1 a
1-----
10 L 100 P 1000 t OL
2 0 20 K 200 a 2000 ,0
3 7 30 X 300 T
• • • • • «
4 8 40 A* 400 V x r - 3 7
5 € 50 V 500 4> T n Q - 349
6 S 60 £ 600 X (OL1T*I080
7 r 70 0 700 $ bau
8 80 7T 800 ta Ç koppo
9 d 90 Ç 900 sorrçi
6. Romano
rseaieltm dfO eoerlrinêssvan ierscomt tiviseapasemr)e,admeeeo roemntaxmpuprm arm enebg esoéansmdan toroospsdnoeioévmrqissbpulõe rieeevmsrgaosa(ccsm oodcn atmo ehsaoem ssceoni(doseisos umm ,teesavsbimésoca tfoç.ourolosmtesaer)
(núUmneidroasdedse: 1I a I9I) III IV V VI VII VIII IX
(núDmezeernoass:deX10XaX9X0)XX XL L LX LXX LXXX XC
CMCe(nntúenmaesr:osCdeCC100CCaC900C)D D DC DCC DCCC
200M0i,lh3a0r0e0s,: eMtc.)MM MMM, etc. (números 1000,
laboriAosssoi,m:ma1s98v8iáv=el).MCMLXXXVIII (um sistema
7. Arábico
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spohpiauoosstnntrsetroooams,na radeqom fmuoeoia,,vojeázn«sae..s.da utehacl isvvdi ria tó eerzguri ,u doalnrau.odcm aoOccmad idoêmoen spscseoien am»vdadoiáals (P vieet immmm er eatnpqetouB omraaláta rdlqtineoucsteswaer es,,
New M a thema tica l and Philosophical D ictionary).
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NUMEROLOGIA
Ver o artigo Núm ero (N um era l, Numerologia).
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tc3 d2dm toau eioe3 1rzed : :cm uto en12aet)o4mm i ri .ep raeaaeE eee ldl lam ssem p iess tv sesoeo.s ra eaÊ srs,adxo i3Ofa so cmac2 eu,doaj:to it ,a tr o3nee4tuasx sdm -enã ece4dg e2oo ta ptL ,u,M oaenm sod sv tadiseíb eus to acéimmgégce slam baeo .rc,éne ra iqtsBm,aumícMçebotõ linooieaie sm ad ssism ,pécicsoodnaN csniirom éú são çeemãm r taraoov ee re sra f.eqoenNxm sruti,iiLúoessdtos rtamo êaagsein issqrc ,cicnuoaiamae ,asa ­
r tsceee ecapp aaadvdd d oudú dCVVmm O baeoe s rvo ro enoo a eon oom s ut lgm ió tr sa uv ia ioli er nb snccn ec ti su iv tmgd cdru coo .d tet lg d sv e suou au ta tr iisg e rdo e rrojioo ,eo Yã sa rgnm é io aan am cm .m ib ia unm nt co aco aoé ia s tg a faoh c ta .sed seu shodounop ieo fe l. edaE nnopoS tr i lta a iah ew rm u íd sd eP llt in tda sa sssaeX óL - ro eeea ra ru aoS oo e tso oeco r iasIsaçrb hcaea sens lubóu nem é nc ep tazE ãX eacD no ti g i fa r titomoP rãa sd sodo ab,c oaood (und ta g.crd (eae iooto u8qno anm op cJidoo aonm J ili uto v té ta 5E tu rned co tr ov d ta dn5P id am l te e t0 taeobuod sn tm a eoondm r0 eee l, eésév ée lm fe acoda r teo am d0dn tA ob ti eà sáH od iem re qom abooe sm )u e sé rê ta sV ro sem co m il Iu .C étcuv scn id sm n cnnaod aaeV k te aA d séu ep .o em dn a rssto a rco tllod cer í ).u ia isee pa rm aa .thEm c .C d e cen ia onag ic ti sqri fhte eh sapa ogq cc7on eu éA o ., . ra ou pa aad tu n ad aou5u ,n cCiV ti po tum cem s rr. rasm 0 sepm oto D rgom o íd ee , ra p r as íaoJ ad iiec rrsaa em tdoem ov um oDennn lo iv epA n soA la re dN oan cr to iffroú..n sb r in o te re svô ae .C oúo cend aut to n .CC Je rsm noim .rf tu ándeob ra . J.E.D. .eom . iã ip e sa ar eeC ib e r ra o rqodA s at P e r or se lt o - to róm uaô is , re ra uon J rY q sU eO oE a r te r ldnen ,noeeoe -euod aM s is ar ri odo do ,rm o ss tiv e tr o ssgeh en rd imaô eooE ee rtp eis ra aoJo sMé io saw 6P ut l. ln a na sg fa eoos .dgucs (c o2P ieedoaéon tiv riE eD re da im iSu1 ic n i ri to d ehoO tradu p ssen .s )dm oeao senD a nam ás in o to reé io (e ar frD oD ceu,Adu s té o Jve s ta ae Irs to c reu can e -e .see l su tusep e ce n rs .C deu tor iu a te lP oodm írrs im ju eq te q s ra e lm vds tc lt . jud to .v (go am la u tie .pu euee im iae .áaçS it cncpu nh senv e reaa l)H d deu ddv ãotsaô )o eeo da n ias s lam is to OO EO .ooaaao eso .-sáe .éo z r­ iros
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éoa9S dong trPte :rsn eaheuar d1dpon2enrm ee5 eíd .sora iz -ld v ta imon2 in esti an.m te 1n atçavad ,td auãauheioaE.cEorsn ssasosach su ez sEs .t tasedog sreajm abi onu euardp srs tEm nm iefeuc ta tr ro na tov c )rarb ,ucda ieo .xao e sçonndo pn .Pãmim tora ítddoE oo lou ieuróidv snm it odlo g iseaeéooione rsx sdpc íseeed c rioa ta tafare d s imon(oebcd be to cpoeo lmda ap íp 1d lo l rn rn tratando i-ae ,eqv8 io áá itu te vurTÊccaoe ri oux um er lan ul fuicatoq lo dnlooa ranadoduier-?dcpo rs aliqneae es Paam u rq tereo-aee ro usvm ec um e rm ma trutu ermn efno aeta in sN aooera tiland ra,uúç estar dSúte cãdm ac tro v in o eo es ,eo isa rm de tnoiod3odeasm u:s8oo e r­e ­livro
rce facn udErimeaoinoanxg fa sv rnnE tr ieaaid c ro te ccd s reacurllmaserar t tiuued indoe iaímin svtde seeddãeis eaaasxo it o sesn snlieaap taddird em i te q ntsoceeàvdpuóoe ráor eomlv eda rnriso i rig isvcaooo aae ilogs fo q,sdun,crm evu sarrt iz á líãm eoaiem r tao .iv i i.e., n isra a .d co rnte o sU aoN oS cbd súoem.odneaé ru ugem eamdu tr seeN sco tm o ac n rA o seúum abod sel atossseraomrcaéeg rt to de teroo ieroria svn sig nora co la sãrdacoo scaço ,çlo ia usod ãeãz taum oo te çmooa ircã,smovdbud aolo rieb a iogn incmmvssaése rc,r,aíd ti nuom topdtr eiesr reNm tu oacaenin s fn io cú lrã ensto rso scem íirolág tç ípu çtá c ieaitõ ca r taêo efm ri iooo eoommm aa.ssae ssi
rp 4dpE 1e6leo0 is sor:3d tii2tote env9mn-oçc l1ds sã.eãe2oor:oIa1eV cu5)dD; nt os.i.anv2 redite0(Eod:úios1dmd s4 aoo- ltdN2oer 1údcd;ou amna2em1lsrdai:eeov2ng sr- me uo to 3o2 s in snt ;eJn texe, 2oce2em:m fat2Eeoa-sto)n2 .ed52q(i:ir1uvZ 5:a ie .3:np3dPoá-sif3gJiJs5ic n.e,cueol4ltvuq6 iáauE2,oea,e
quOanutdoro eaxaspmecintoandimopaortante estrutuqurae sdee dNeúvemeorbosserévaar
pcce6min rêmo :âânea2 endnncss4cteio o tii i-mp iacacn r2eooos ia tr6nsc s;,addoddesc1onseoion0etis:mPnnte pd3tiãoiola5nmçoad ;earoenosme1esnto sesa2 te ssd :smee6 eno-gmsdoo l28u ie;uut1 ivso:n rsNs11rato feú e8 .r7s:sp amc2 sgoOosli e4p es;rm natettom ecsee2 sra rasn ,x1 ím sa tt:to i tugo1ecss .e re4 ixo-ndas sis1 fP sdo.r7 tiseoarrucdgeaO gopeemem osmx r utr seee ;eN pnmm asaú tam2 to aram p1mssq l:oebou2 do rc,d sée7ooãosrmaooa s :e ­
m; 23:7-10; 24:3-9,15-19.
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ITT. Esboço de Conteúdo
A. PARTIDA DO MONTE SINAI (1:1-10:10)
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NÜMEROS - NUNC DIM ITTIS
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NÚMEROS NA BlBLIA
Ver o artigo Número (Num era l, Numerologia).
NUMINOSO
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NUNC DIMITTIS
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OBADIAS (LIVRO)
Esboço:
V IIIVI IIVVIII I. ...... PPArrPTREuooaesetopblbo no aólro leçosç iaiãgmd toiooeeaadcdFdoo Dat oeumC nd LUaoionnovr teLideoiúavC ddroo eara decte Je rrizeamçiãaos Geral
I. Pano de Fundo e Caracterização Geral
tee I ieceaeb ao avdovn 3ú sE d d1pOmrs lss lssrxo eaoq am aoeo1 en0oadtie s ib cc las lsb içpsn iu2au sdn iO O opvor trla— c s ic ,rfõp ie iidd ia sd seú lm iir tdbb tm o lçe ló svo iA p rao1ocasae iob .oaam as r ,joõdd e .ob4 acnonv.sa saadolg d isea )àenC od sedu e1 çn r.bu ic o .ss ut e . ia áa ldu - ia rp e sav i te J )o s ,A o9 lso iv .er Ju in sav,soosu s ,À uôed leq c séo r ia ( tueoéd r lcg ln aeq tr tr u se dá 5 ,cap ab ido ásuq J fpumeaao crm e8M o rrol ,eoeo em tri u ro ee snq am eex7suae ià sra ro emm fm ,,çç iidu .pua sdan fe h tasd—smõoõ ,aeeeqss li n,o ao itao su e4 ie laa ti ep5u rá c s lh çsvaosqp fo 9 fd sp iti cao8peeaõdm e :coau e iom ri ea6 rp ir7 eid sdum ro re c er n e cur fn im te -sm lq aum e s ro ço eaaf asA ad2usdo tdv lubn re saqana sto voõ2usd ee ie fe a rra, aeddonu .C s i.tebv izn itnn ria sepe fvldd ee ti te s rra n ta e iitu ã i .)q ço ce iu eo e r ,ecM vm n l tu .omn sodm opus rla co s ra to leírcea Jpioe reT iu seáb ed vo sO o ln cpudd évoa ia looneafe rd lrr ra epqm eeeo çb a rlu iid éeeo te loom doõu sv av t ,om ssefo im u , be ireceedfd in n ce is én íju cder A som o sazon em ío tuãn i ia tiO apa -n s ta rn c lee ilg o .spcm Y o iau ta iOq Jb so s, r to.qd iv ro ao rsse abaa luilmm ge ,uo am eD i rubar s re ba n iohE edda ,roveãun seO de rsedpwate r to ecd iaeao sa íeohO roT b lao id eeaao cn sc nt p iaseoau saeddbh cu raãam q lé o fM d s Jud ovo s .d leea sooopd ieu ,s ipp (c o ete trmcd ta d rg iaaaeh eem rrsáv ed anep ja it fssn.ae id Aia so imtmpnao it d aso fosá ip av fv rclssoo ihreeé teo a rv is i(evgN o ar aaescu sasa sénu euv ntmequ taibs ,a --on c iu fsl tãm oduddn s to rsa rd td ssao tes remm eeau ee se saoo e .ee,.o eee i,sa
irscqdE taseoousdfiafmneoeo rnridbmeqO te emé-nubsem hdeaeanaaç td fvfãoo iàde ia soiazessc faacleeOtraies ont pu tutg ba o sri a içrai ra vndcãadaciaoo on Eipsc sddmtr a la eosa lpaleJm em inle in c .aJu toriisnuordpds-scá. sir aaoaeta léipçOevm o tããxeroitoprrerveodeiduce snoh ltbssgso saa ra aabsnd iujaplçp ebód ao rsnrooSep i,facqee ll.Eoücoo .1de ia3noqqF 7tum u :d eo7e,seei
D. Autoria e Data
A tradição atribuiu esse livro a um homem de nome
sa eap o p odnh n qdYu rao aoou Oba uu rt rr isapo ac s to euv tr ôh sm p ig isicno adndi ouw aaedoasc la eotanea ta.m as ieaax rvh te eO.sm ,d l -, r»mds iia r inboa ;sO êaaOf ,o ainodm ao sn doc s jud erniem para ocinrq a .om iapoh apre osugarso eam aic idm esp (çbuneou sta eoP raãch aseélm oea lrao rO iu s .sse iavu sO dg sc .r ba iavoeqoheb eonA esaurdoA adt ra sfdeta iõduiam )oin em c ,es i ia sem icasde data slsçemm nosaeeasõporu rp vm caeaaae s rossaps ri trao iç lrdsia ie iigõ ife o e t ta qd absxneam duo e i tam tr s trv ,fople in iieoasopccnv f tqadom rareooo ãm ,upo iç rraoem eom urlãmm «neq itoeuo é há tnase,asu eoo sm çãpden,ea sõo euo raeuc te em it fmq smraezseem noeb .uoãc rrcdoraago sevooo tsapuVm o rd ra rmm io raeeed dá aodu -n r ,s para eessdda sllm to eoo esaeee eae
ttJc ee e c Iseev4 aeac8 nqu o hu abn dp 8 od liA tam inmm saM da eese :aita sâsd ss par e9 ãeo8 aeup rr rimm g - ju im a rs ra2 c en ia sac rc:m qnnm ro l .C ob7 e sD e tad eA ileiaq J in r ir70op bam d iougd eó s io isO te o re d iih eu .fpzm se l--a ifrueam rs ttp aso rln e saeiã ), e rro aóuo22 lé t üi b a s i ea iéaoo aã rit ta id sA v e .eac ir ç ssdta c in2 ia 2uoqn am eam on cm dn,am ao .. tr ao av a ;i ,ãu a ti o data ram o sdudo iop ã so á ic rC ss rd a lA it ;se tig oue lg n sc iId ecm odo eaa ia d iç .ao .m O d en ms Ian ra ta vo ria iças nt p e.A d ê .ou au eao ta sd t ste ssoo ã sfsas ,aieon eeo ã ,cs i tã dpCJon eã lmm onm áa dat E ts lo am s isspd ccm s feboo e rm ceo iovti oo ão itt ra sv cb iiam eo r leo ss té ,ô ss itsb a lçaead iraog aon taé tn sc .ud reen eo lóE Jaaaédm Entre õ in o sv i te e tso ro tup a rp so e svaú em gçnm seeod a du elsu2m r tr vm rg scdb aoore s iism sm lt ã tãsha çT ad s dat oe i1. te .a ipE ssacv ,A io zoq . lé i er a toc :e ab õo ra tig e ta ç ro ilo a ssm pdu r ra84 tr em çae isO reem o eãodm ,s ta st h to S a ,ooil e -A rrv nt 1p ã9 sdo ao .asoO ob ióemnto m o2 s -fd rca :ró en o sonuomn e)em o tã ta s ta ca9o (I so7a0oo . te d sndm P sp ba d ra -s i, ra te d -od )a ti d I tr fcn sp o li loee (op .d rd eoop2 ri tá icieeeen e sdo ezãdd li sa ia o a sdh á rvea rv eed2 fn s roC eaão ai tao eo ev ladls rv re a ia dM) Entre data o e ra c s. cm i Ju re qqp rd sodn so to o avv a see (IIrrav rm sô gr ,au eou eb a su po in en , ti edd ro r it . ce em sssp3 e r in eO te e um c outra ç it euno e qu g ,ad tso á, áe sco te p1E so ceo fe e rm oa2m nodR o aeecd ro â ba dv2r pao a srado ,E .e tanto 1 rm a son ntm co e an ote c ta n seêj at iead eh du :in5 iiddb s idm v te ,A aá fi ár ão s1p sosd evnone7 aeotr od e Ja to oOoM ,.sE ia ,on s6m xoo ra a ra lr0u ar s ri e tr lie tã data aC t8 i ,,qm db s fsam a ,g eL inc rvd t an ipeaa :d a1 .h beo s nt o su Jsa so teeedoup eaa ro l1Ascbd e ,,3 i7 .aoO op ee ird ,faaée sEcmomm 6 alm )o tig mm (t 1 ss -ne an ao ic o s .b rp.C a -cm d t ia c seN s ia ,.2o s irm c ipo so ie r tim aam d a2ao e sau eo a tiso lsã sa ro eO a ., Jud p a rs ,N je irb sdm o6g ,m d e i4om o fh na ta d s , para eaéo re d sno )o seaeom n a :ren fa at ia uA a .éo rdddooáod ad e isvp2 e (ec if ri nt d ac see in f lse lq eeuo ieodm r8 rg iom 1 aq ca tilii .C re a (I vo aSdpn ceu iu ao ;c idm ea4 sevm cvvü td a la sus fIea ,,êaap c Jud ilo en an r .,n e r8 tr adfd sêom ee iu fs ivn te soo .u -om o adE rdso cec so in cc to sae iR nu eeci8 Jd áauqqd sp ã szou ri ãeo co s iz idm iim ,ts1eed ff4do cd jodu ata dddu roo eu itsoo an -ee ia rm oomm .o1 tá ooo,;o saooo eo aaea ,eeuo soae r .s9 a lrr­ii
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2gph inm5 aa raev:rvs1aenes2 cmdrã-eea1ocf4eoea ;sfvvmti3 ileoiov5 rnse :e tts1oé scs-ioeea1rh, lu 5i;scnat um n io Sóoraanmsil.acirroda1, data i3o ad7sn:eãpp7o.doOroesbA tbseaecJ lerrdne iemdooia srroaç .s.ã ,ao-p,srAoeopnvaepáse ãoivassersolofdoqeiqmuuaneueãiomo aar
UI. Problema de Unidade
tfc té cv te c ro epgddop ccp uq 1 h1d te (p inOte reee seaio s l-4 ro ir ireouou56um aas rm es fevv so sbo so ev rm lom a .nv ae lm Amq tig rrrio eac fab ,af tra da ,ifep (p pp ió id lpldu esepn éh ío 1d tddom u1 sraa rgo , iç e io r io itçe1ca ie8 soa6résso ir ilirdd ia eu s rans ifãco é5 --d ãiuc la donvao ianons fa io ao1o ad2 -e ta a so iacou tl.dm sa ,a sv sm .e8 to n0 tig q serm asqx isom np,r1u la laoddu ssnuod i íl rceeea6 a nh lente it ão eopd eovE ire lOse -b r(nnno a(a ic iío s iruov a2 rav ( ri p a fdp tt ta fpv sd c tr ro r te se iap1p aaeee rrooóa le d eo cocp ad e ,r is lh ); in ón r lvvoo s íla ra tM éom re edu ia eeg-sss lo fácdo soo -d fo as (q m cq seoe rn2 sp au ea sem ple ssis .oru i id ..o txu cce ,aa rudox .amm se í rma ii3v rsecado ím ivtr e lS1 s ín b éa sd le fêe5 s ion esb -Um e iacdasecéoq aee s0 ra 4T eo cpb tanto an .m uv.u r to ri ,anm qu fo am auleaeaeh )é ut cdm ãaule5 )Pas o r .ssd llo soo ;eov í-m fu oie )sgo eaA o eo rm quatro rnu .o1ov en rm pr lAurn»n um ddpE rre id z5V toméu .C aá.oeta 2od áovomeeo um do Ibcmrp. ri .am rm ir cúvoM r .seçoA lnt uoo ), o eo a,su en s iaa(dN llõm ad fu sc lem dv e iosúv Ja Io is ic aeo ed ae itno ,rgo çe ,r,svu çat enpuséV engsoooeõ su rd iqq ãá id nm ,ttó e . uto u rom secm iee rd Jqo eu euO saAu i ri e :u csv id oe s to od aeeum ,ro i .m qbd ba bqoa r an c4 ism am ese1 salC lu a seaeequ ia ocp51 iom aãd a s0a;d .p.ed rueuv ef0nodm o s -p ecd ta eêo aO rlit .essn 1 irro ia to E 4 e re upvvnon iaAaeo4 cb .mnt li ess ,s r ou om e te qddU rmm ti b sv ,o ad sesu a lieou .C te rá dvu a .ao e ivri geçe idnp cm se :eae r traa .vp s lt su te ta õ rcn ri o ae rá tr :) ia rs ant d po a l1o ia )o e ;m .as nq v«om a sm a im ; te e sri o sdd .isáap -9 1 a reT bdo3 rn trm a .lueo ljm ea .a1 te eate ra eo .im g rUa s2a ,1 rçn9 eo ssssopv s :.vv eqm ri um ub e ii ia - iép sõ se lr6 nt rjm ss to dd2du cA d end ao eoooeo aa ss1 iamm 1 aoo eo ae so e .sa se s .,o ,a ,ssss r .sr
IV. Propósito do Livro
tçe Iaoo h deso soau nt issm su soA ãí tommdov sa rr rcae al e fo io a ic lroostrug imac roD ea at oom taanta ru ia aerdsrdte v sm enoedraedrm teroia ee im enua s,fn .S aaa Jud ltr e teoE tola hna ,vuliáihnsejemto(od só stóm erorad.red ie.ia sd sen ia a etso)Dm fo tr ,in ivem oe snischen it asvahleg am eeam sangdnpamead re ç ju imp ionarea ju ddJu dnmooboreu d,cota ila á, sc taranOodo pra q trbpm sus,aeaom oedr restar m-sE feiara su emdasicgeocsrd iiaeaiaamo cia s juvl,em bnodddos te ooae .ee­
V. Relação com o Livro de Jeremias
rJfçae aqqdp dpO inm eoeõeeeti uu rim ifrvale f la ceeÉ ba neeo sep lu lmte ced rm a rm ndaee sqnr it éri io fe dãn ia a ir iaus ti o a te vieno cç pate s tetilsesa roaõmam ia rtd am du sesooudce nto squ ãaeoamupom sonp e im Oop te ro an acd te rreb adoudoo es,oq ae te v data tole resfm ie lfdu eeo éJaem es ioe nar . ia t ti e ioOordn iaO scpm peeãa r tr 2o e ba b aed .ade s se o sm se ra su e sd e sca icg sdJm dd rma ta ia he leu ivuO eee ia so tossd rnmo li p .m obses,oca rd .e seadaám o to lanO lg edm odhcindue da1u iamo au J tao se-,lél-seJeam es, i9ta osre rd çm v .nearaéã roqaeape tã odo4mfu anm o nt o .em o9qo tes lg, iu :saã inu tdgip7aa tu tr o eH ese-sooe sbOrsoe1m á .,m ire ieabo6 lrgamn JO osa,:e rA etsne ,ou radbtoiq rm ooê ip fm ace ia urs im s to 1m põido ce .oqsm rego loan adut ia caé iiedm f ieune sans if s. noe taosfi titi arstirc lqqqtepg iec, ntm fmtã ouuuaoa3 aom uoo eee ,esa .eo ri­
JaeénONmMesq eã rsbasapueeoasn so il ,edumsoshá im iacteseaasq resat ,ia sc ,u io eooemd,erOri ,menabaaao lc tãasarred coqsefdo ,o ia ud ierf para resv luitdiesea rnoctã redremio dcnooaaaonç-a jud esaam lm csreesseseirta roeeate nca ssn r- oas te rim csseaeia eec da upmnato st lm atei rom svop ,eibse data ondró oi le uro tep sloim e ri dpvdu a emroboe.ro soaslpd ib adO prpv iu celre srro zóoo sor.eOnid pp ta drióóaocudbasssodo i it cd;titpooo ia odossemss ..e,r
VI. Teologia
cofoe21mn..soÊJuOredusjuá.mclgocQrmamuiemeeeont strotraita amdtioavrre rintrfrpoib aratehuaent içrnvãeesalroá(ctevodsnenhsf .oarer1lc0mi,ave1rir5eE ).scdouobrsrmeo.foesz
Ich1 fiD s:oona7 ian3 .am ,.s12eo lmd4:A nno -6ess1â-n82nSpn) te 2cea. ar;nç ia fõhEtic ic ceozsaoreip. rãm(qjar7uouo;eísãoJzssooeoe)e arruin luuosp1d:fõe quan 1eeada i5utm -omto 2 s.s:aa1(Av1Y cum ;spoa .riahAso1awxm7i;eoEra ómhucsa5ed:om mÁea1-u8p sosr-eaeeu2uara0 . tra;rp tanto ,Eo cSov eooo fmm.o,s
tra4i.çãOo, livrriodídceuloO,badoiargsulchoondeena amsataetiritualdiessmdo.e
VII. Esboço de Conteúdo
1. aA. tOemtiívtuelloSdoortleivdreo (Elad)om (vss. 1-9)
cb.. AAddveesrtrtêuniçciãaos vdeindcooundrae(n5a-ç9ã)o (lb-4)
32.. OA JDuelgsparemzeínvetol dCoasndNutaçaõedse(Evsdso.m15(-v2s1s). 10-14)
ab.. CRoemstaouarasçsãitouaçõ futura es r(e1v9e-rt2e1r)-.se-ão (15-18)
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enNsoasNsemoepnáohgbas embinerta,aasa icntedos,aacbo«Beaímrd :buloirmaadnhoaáraddnoeztigeYaoahuwt cultu reehz»rae. hdEoosssmeheenerabsrecouusmm.
e9 epF 1tr:0ommer 4ib i431214....4o teZu )to.inOUUmrdcAUclne.Vmm p amia oC d iagZv .lodiàudeesíddeeeudbcse ,eeu ac sre1 lsceI qu trinta 0om adens0am nddm 0an cdeee tr a(enhdA IrtíaUneib co.erszaC teC oó ,ei.d r ,isddôce tadee.eeooeS v sf72 iG aqu2v7g Is uaug :e0lud a1usa iae le9 eA re,c)r .d .D am eJôC eqria.ruV cnvS (oe iiea Iasv rta un sceledoC saue(rm a (dIeôlIee .DimCooaC 1ruu7vr0ô:i to ô1..sa3 .4o ) rn .1V b8DoA2i:ra:.v3eE9vd eC 8 l)ie ;au .e,.
tJe aeapphoO Rm elessnco iet roastzom iuu 5 ba iamma r.sv lefe tov t in dbdeeenao1osend taiam d8 lu sU tom:seoop para .p3Em ad ro s)edl.ó e.ir iA tã cm dxasvo IS seo a ioo se isoo f ,gd smm g t lg i rr bp airocuoqrruin aaied.dae su a ia rdom lá e lvuem. tim l iç cecaeO eàieoõO s io a sdobedem ,e am ba ssee in ate aapdm um e sfd tair dur iaã rra jud o tr entv ia alta osu itu m nteass umeiu e aicta ante re aneeaadso tr p lid nt sameas so8sec at ãob7 eado apro fe s0uidA rcvieg azn ioee, ecezoaeafro te ane rv Sa de8nb ,b fceeom 5 ai ta aee rom,0 ,om dn asncad saeo tr a rAssu edri cdem il .oed em ea ip eCmA aurera I.s -e ,bq co ss in re aAauue raAdb ap ecir Emqu scceeco caE o ro ,aa-a l,obElban rb ible lh fem oeiaeefodoeas l(om ra tauuo ,Isesoe i
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Ver sobre Dever e Dever do Cristão.
5423E1.....sb IERUAom xeçmfepO oe lam irbcêepCanldaçociê iõ sraaenscsBcteíe iaTbrle Iísiddocetiléoó icsaCgas irdicdesaBotsíosObelbCiecrEdaecslniêetnesicsáia sticas
1. Referencias e Ideias Bíblicas
teaomree tsursaqmvaAenuiovnddesécooras ibsadomd elbiaàeadeàinnsvd êtouiteofnêézbscn idm acde(H diiesaeéesC(Db ãrR .Doei im sou e(tp1sumR o1s. os(o :6Ê(II m1 ta ():x;.E5oc).1 po C; re l3.oc r :1sur1o9.)1 :n ltD ;52sae1)i:a;d su10t: ju so3eé5)s);(et;upa iD fmm ieom ra cuoaa.edbnçqsve iãfe1uavoere3nesv ;rgntm4aeao )rql- ,shdu soeo éeásé
cc rcdobpdfi lueaa ieobn on resre rgeameaapnf stldar rrc tc -eivemaó aêtete ri a s(dvpensd ríríR raensca (ss tn iã io oJev atitiotuomm occcs.rpaa .oe(M lusau srden5n2adna r:ç ia ç2oáta 1t. id da:ãsn9o2rioo)te3 ,sa ;a (Dsu :3n1 ) (D nm ae j;C i5 (D saou ee ;v ro s .n idu en ebse.F ru (te t1 to eisv .S ol1d1 ase .( :ail112 léSê :s .:27 (a1n2 e :I ;lor5c38 .1 (D i;- ;0Tac s8P a31 IuR )oia :e s ;8d n. pn.o2:aders .40d.m e1 )e4ta.;:C )1mv72n;:r1e6 :oid52 ::te2s)e10n1 st;7e )v4ãeo7().)exr ;o)oF ;;ee sip lm d.m d um dée roeepenv2v lcan sv:eo eueoo1odd s lb s2m te sdv aeee)ao ;ee s rrr­
2. Exemplos Bíblicos de Obediência
( (JZC 1oÊAra5s ix:gcN is1oaea to1.rsou) ié;a((1I1 s (G v:IE2e1lê:(r2i2R nL)as,.8esu ;o i6 Jcsb (:.oI222so2 é421R):::;7e26(Mi)) quar );s;;a1t.D to CP7a:aa1vl5pu:i Abraão(Gên. e)o2; lo b(n4eS t)E;o(az) l(A..oeN tsqo1úu1sm1m2ia9a :.:s21g1-6o0:43(Is16 )2I;)9 :;)1 (M o;R2sZe;aiiJos t.serrIsoa21ub e:8 sa li1R ,:b26etae) i);so ;sl
3. Uma Característica dos Crentes
(cc f te séee5612 a ju on1D CHm ra in toinéE o (M :) : par ovoux1li b5.e,o e xa e r25 st a id ti z:a J :a (ec ada irsmmH b ,sn ea622 ee .n aR sote ic ted . iç tu A 1 ta ;.;apáp su t.2 ra ega is ro-0 Iaa )u am n ê I5çela re o s.)9 e nr tA 3 s :l tam nn ah (ee :6eb tdm um ddT h16 e fp .,lh cd r cu a1 :ãnR eA ro ie :m oo4 io2e oa4o atrair p eceoan d a2o im a ) .a1v rs l)d i ir sSoo .p ,5 6. er ccé sem .5 êi ir q« aa rm u ,od ab2 ris :q eo s,1 .n ir e2popu ceo e nE 2 e i1tu 1 a ra uboeA ec tt7ma :b e sts6d : ét vn7v li6 r ie ia ,;b a1n c;ce i5 adr n ,te fo :o oaeeu çe ieê ) i4o1ed ro sd ap1g . lmnno cãa)d inm éa8 es2iob6omM .aesq ro ê io a ;co tu n (u ce3 )eeN sêeo iun ç .a s: sp acoR ned tanh to uan ãdx1 ceã2g t.à ie o tv ju oomm i te cpo a6 ir sdA 5 oêe te lm o iqd eea i:,se- .ramm nod it rsa su a f17 str2 ae ti o trêc s .àn eé :e re u aee9 luh5n áio E idb en .l fi 1 ;onaa (rá )a2q e fseec sp e rc , te l8m I .sc i: parte év s ri rIsiu ;d ,n a j7 iaau ee irC aepJ iV ;ac s (çto er T ti fm rP o ê rrtqoT itm c io sãeGA iéd eeãedno ã ia cm G u hsureso t tadm ax cá»d a rit c tsaqo ec eeaág aop il.i rá odpon z js . tr u loos(s l. oo as ,rg.eam reo4 ec lraeEa1A lea:o tin a r ir le6u c :m n io 16oó s.h1moegçe :m 2 :a :n an s rã sAis blhso9am -7ã y )1 i9iiãeooo ;s.r te o sR ;aa)voq6gm re (I obse ,e . ti am e ; sa ioeu sm n tI ic rI« eeoog rrR et b sp ec se revo tn tra nA edA oh ssIo fJoéeuo sai in s rá n auobC a er ir o la u jcd ,ê tid n rdolo ,rm eco ão te T iqm tn it ecnobbd sf . na d eêrho(u se c du qu . ad sic eem po io ip r su ( im n Io e ieuau eo a I tirdd I1p aaac2 (n e r.ra i:in eolinmi:psa rm 1lta eaRêê5 ( t,S (a5pd so0P fN d e )ram nnT o ;S a ta :1ó .aqnad dou seaecc e para e:a5add sam ddiaãm çudo iidji5 I)wm l.ooo aA i­ o e .aa ..eo sà Ia..e s ;à ­
Testamen t).
4. A Obediência de Cristo
Jaeo ea abnq(J te (F o ív sx cbau ,o ib sfapeosecd ab leE ilãé....n r .cead i,msom sd ccgsA iê 2 im ptse sE oO o eE a:l1o eenlsldm e7 eocm:uhu ecendn1om p ,8oq ia daq ca ,p rPs to )m cu amu in 1ec,a tuai aree rie i4ooaoetiosn um sd ,o isb stacC a la1 tqv t tã éeP in de rm op çã reu r8 ldoio ao ig ã rqo eeafâis« rir tiou i,.aon tlusê i;an tiovan tdeen fpn ce lacocLe i to o anúm i( ia ri im c iu(ao flbL sdx,e-cL q st fsuu ,aliuou s .d auuãaecm u cír cuev ,J te ac.1 aoa .eo :lido em aC s r nh 32m eddb2 ju u r :to 8pn:e iaea tom 4s da )la ãs5 ri st o .dd9 tJdo s1 iddone )o içe .e)êebod hu ,sv ado in amsdeouoaxacãeedm lsmb iaoreoosaaed a (M ao frcusdnuooeep em ,aa i.L sazs id um ê laoeo t. sg sneOngnlua ad ecssPóoo te pg is parte 3e ra sae im :ue iM . re icd1 iln ad indpeao5cEm evtcoe ;ildmm i or ee ria am eens lie amF oD :e ta sL on ivsslseeu tu en e tuhd eoud icn emte .auooo a sse,­
(eo ec7Cmm jar m J:ovbm ro ieã3 iaesm ãsso0nsdt dim o )sJmiãgo .oeê,oeo7 r,n ld :duO ehP c2eesoiCoab l8aace;r i. eGo iS lédàds8eahm teeE :mao ts cv ta 4 lo .veeêo2 Jnpn e )ianom ár .lfT dãese ta oao aoiv sndiaamiedo laeb eco (Ma bo (Mdcnf éu seeoedm amt. aurn ti iet.P epvzqan i ri o4na 2 a iau:cteu6d1,( is o:-oate r3Là it1re9u1 eont a)m;cvs .um oa .oiçA snd ínLã1esm o ta o3uãmm:uc timod3 .oP nqe3a rt ud au)c ie4 .eodecm :lod e1soep -eo Par smP e1ftd atliC ra3ueaaoer)oi,ln.u isihssPnãto u sddàaOooo aee ,s i
ltfse eeecào7PP im qu (Hioon :xxxbçaa freq ided1um ve f iin aaeeg ãhe io .;..o an 6 ..ood lt ltbomat ga ;ü ls.p .eaO aeC veS pC to uC cçd en x1 la s led reo riarN 1eã i re ooo i2 aa seu :frs ,sard : ta oss .e9lt z tmum t4 ,o ju si)cm od aeaoo ;c t.oq e rbceanod aaS ao seuo efio s1sdeoA hnimsobd da iip al 4 ese ti imsodne :oo s ieaenoaC e id o1d ntamente (rgm o sscp ssbn rn .e0Fh iu aC ie ale ,ó ic or snC imte nsoadlr2qd seam e trã .oiOe !ir4 iamm tauou s ,ose rd sêv )te2ee t.nncdneohd :eeo toencm oec te 9leeox !A la era siaed ) , er te evm p .o amoeq do eE rn a rf to(d aeurfoptr o JLem ae im pedoem ddpobxior ro uoP se çã an efoãeceg in sav tãen o ep ro Jdoo iom e id .aieo smts (Hdom ria tr ê6po sosu ses pr et:S ln uaeo seed iti u3aomo scrubsm o ed enm 8 is .uo aee l;o aaaoa ipseuódnesbD osn5g fm e8P sn sne te oh i:e i: lis rãea fo sod e ic72b cou ir ioos lirmn ,-a8 seo s .n isêam,m 1 ,teo )sead an.qmee0 !uu enE c iêm ue ,)ogn -poan il para .o len s tn eub aab eee i,o cn em neo to d tjE d sdehdia d aaooá te cesF(J eese ie scav e iicn iou s lprp seoennsedhddãuo s lo so rm rate te o aoooo ,asao ror
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caonsutraavoonuttaraden?açHãaov,ecroámaqoupilroopqóuseitsoedteemmcataharmeaidmopdoer
gs seapdqPiusueougor rm repnnal griria ta rgtoefqit sa ium .ucudnto j er aeraeucV lraovq set(itrurmshá ip aee to sla?oitofarg aaobcediA rt isbrlioesiljes i ig gepaditmo )e reoo abssrds at a seseoep sooa .s .edobanse s rsO çtA ceau a, o lrspnat oegtrnu cu sonPaucn ur sra ã iasseo re cane is me eza o fm scqi jebia -su ntos itsje hmeseaeur ta o o iem .sanm manhdqdpau*d 'nuogà aremaa itá gapçlq ticnun eõ riuge at er ip itáa. esaurr ra ar rrtIn iaise ez ãpddssm ooo.aoe
f lif rscec cppu eqq d dE fimm eageu re par oqaeoe rinu u sm lrn zg e raunlíniuedn eaA ee ta st aa se sidçgsjte ce s to llsipm li io scãõm d aro egs.oim a .-em ed eeo tsu àeu ed ssssn ssêa ss batalh id nn aein d aT.m tdonm d ssceeboM cm aaU aoe ib secsuom çp eoao jébNm snovsg lu a. pn ãejsed sa rodiceee rhb id te savoo e isg id rs iruox c iu çéeccesso ao scrrr ip éõMad e re smmm feáç rprmeo ssee ia scsae para cõe ti a sd sse at udlo ismeo e sp ntr cn ia tugm elt cna ssb cgoo a .reoono ad io itá r. seo sA d dcuvuosdn au am eepn eE eom apsses rm e ri ctr en svono am cvmm so um céco se ,oi as ug saa sie rr to rae se ,u é r ie .o aaa saaum n lce rm amna trd sc lim p c faiC ccpgmopoo eai,apm asiDbou fa ro su egsoz s. oo resém o átr p esn ís emm rsm ,e saannuoo sm,eça rã po sm oocsssM d ra ã ia. sãno scc- ,pe r io oo aéu ã seoatosom aécpeon eit au ívnm sóSm a rom rssia ,f in xop eb esqnov eis pre lu roips lte iv lsev tum te a rteitoo r iia ,i io jeito iecoil sm aoo cvogcêsssn r ,eit s if e rouq çod ar emeagseadõpuea is Ir an o sn s re unqd ãm ed ea.m no ssm ai ta te ,sso am utr ene te o esçes,po as eE s redeãnõm nevm bnb sxpooesdd i to joa ita re -aac sm é s ra ino ed eee .nan sqraroq r tnou iav ezcçegudottu iem içssN spõõ teera leeat ur il eãuuod aeeeooo ssommm le u,ooáaa ,sssssse,sra
OBELISCO
tfseeça e acapp u uSRH AUmm iê l lru ãg co ee. ir inem m ogao aí.mm g soh lqnECm a itâN puiaa am em ias l.suu Jcóo a inm rvsd sa seo c ie i4 fd ap io s fr o ,eraoeabog id fd5O ano ig s,ee rs lere see tl5op tadequ liiieuom rop e ,éc iteom sg lrüng am s ioeo ,)sro tom aoIaêo aoc ip sdnm q a,S ,sesm nnpoo ioo cc iduadã s io ieco en ra p foobooedp ce soló ir loéu e ia aem b ren a som i be lJ lavevT n aen tdm itrduo laáadao sgh sua tr iH geae i üs riã qusp scsm saom a iasndeso.ra c , tm o loaodss laao, ko o ado ito to sinatr aen fi réL sc (eóQ ssq .ssdd ita sJcno apao , itouqeauod eeaonbvo tra an u resdlenA lo eda . re e III, lu sãa foe ila lvd cee sv ,idvoo ra non4o ,sso cE o .áeno s rm l tea3ca tr rrnm para g to ito s idv eg : na ioT d,a iu tu tim it o1 eod rm aseedm q ,sbn3oq iç eaoddaad tuml)ecoouu sb in eãu .ê lhe ta lm nt opon aea io imao c3omna ro iseumm ed ig n séx c2 te .d la ineem ,uou ao foo nt data suooao2 .isnunme rmrsseuAb id d5 as do hO tine pam e roU lq aoou lvd in nq ta crmo sa i po budsa ra om ae losu lace ie ee tona o çcr(nead le ,nt sen icd ãno c lcdoo ejés iiv aa s feo ito eomàábczcd loleom a r ,enauo ae rraa ,eg lpp altu lagd s f tr n ié lgom .m o roso iaitoa ador edu ieucecg ro obelós, an .sm dgra ligX tadoeom o ra to ãhoood ao a IlmmmO a­ a soa ,s I ,,s ,s .eeé
OBIL
icgsoemrrNtaaeloelddhiteoeabrD rqeaaiuivec iD.oca,hvei«fci(IaavmCaerloeôis.roc2»u7.:id3Ea0sd)s.oesEflpoeeilvooisvnecouammnaeeldoéesp,oucnama
OBJEÇÃO CONSCIENCIOSA
Ê correto uma nação enviar homens armados
rsca eep 5pndT in mmie :rox eost ta ro ró s2ego lscu ju trm áp9vu sd áp lhara Raz ene )o lo eçu ,rim oo çitszm õ ez lmraãg elon ea;e ões eid onooesvoa ,gm fm.onp to obe lg ítbe le tee sm nO lvqnin tu íb d s im Rel io aoustpnte o edo s lied ea srca ró bo cpno e.perab s ri ssraap ég jó eo igiosas grcoe rxeq aAoo sat ifu idco u s ldop íbtó em is éa reuD snobeec ri om veta esdsatr ,r ianuou sad e satesoãsccotocoodooso sono i-O dn lhm para o sronvm espo sboeq sesrcoao esi je euim,imc ltqdnqem e s iiçom aeudbu tfncer irê ríe ãoaec ioc seeo idnorsn iomsc sm aeoda o .ovs iooon,maeooms .saalsv te Consc ev an Tuam ,éaou dhnasngoetdooedregm sferca tra nouéemmotlm ienc spp ieecnvaa io creefntism ss ro a ioson is spv sd c ldo iosa d , to ê tãe ró eq(eaern ruom A c sf .tp sac ,eeaoe to iadd soo a ria aismm oA a.s ,ossé so
A rgum en tos Contrários à Objeção Conscienciosa.
ilsccph ap d h aag dp uO seau sanoo eeoo s habi as ha para mg en srsfrv sod ti.m ím goeea ttecec sa trm lspio eegn r.o é ta ,, ri ao rãn aum dm and romsersoeO nt aqao da ,amd r li toumupu ag --og es sD u.nd somnoto em ra an ue it ere isoq tom d matar e indnuo er sd Ent um eenree sdaao efad ra s tro ess to a ledde pr eassg e tã ão sae té roa Iuua r to sqoo in en ssí,am eegA u r para v l re rm te gdu aeeae terá ngel rarsem du ee sad tluse i ,ln rrr-eu to u ta sn aésgoaan il ra a ,zse ãsdd .omnncm d smeos ir omo í ju çc .o io T eca sn rá aqou iEm no seeensta uoonN t itsm dcx st ac iseeãa isaae l ata enop a s. u anaosp ism ane lbu e s -rmm so e rem oo reeviá im lv e sé i gu içA a iê en t iiggolngçàn açneáapea souoõea er ascv to ,av . trm ezevnd id rpe íis ra ís raaae to e leeaépsi,D tiran srscdra acc s, o .em acp ieov c ia siç iadnao saone retra cpo l ia oã lao ;ld ih iO v há ,sçauo épo zeeo i rqsóeõao tr c sd , rá vhedappd eapa i tado a uai futu s lrrso reh ssde .m ee ,od ton pô o agm gm có ev fv .n ce ra íuTiq to im rréetseo ss ie iIu tu tzen fasc ieõ rssae iemm dsn ãdcrsoou ee ismm eo sa ,a soo sooo ,rssé
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sperrocoesssgou,erproeiisrossotrmeibnateis aqsuseimtêcmonsisdeog.uirão deixar de
aao cd ooOiepcbb tassieu eeP rpcnhdpod raoiieaoasdêêcstnmon icnodssan ccesa io iopnsaaam s ítóucouofnm psaaolomoaos rãde batalhar rpçeoeedoocn rã Ea sgovisdouonçe tae lãh le er v id som epevuo c rarís e ,d eaaesrerto cpem f-sev ela iron q ,esoitu a l pa truud eapaaaçaol rtir ã lgrósoopoupum reri trmmhuRs par iaooaosto.srsãom am aoleO ihan asovmenfdeeo em g éezrsesceeu icsispone to ,im rs r irn.,v rreo ita ti eqE .ee runustee sauso e táml.O r­ aas r
t( l tpss icg cp p qd sdqqvpqmmm m eêqn eu ie ao ib eeoeauuouu r on ee ie rd euanm scsv ceeeÉãem ,csá rq ad s id an e iud eetr r ío f.f iiolmrn i tin h iogte dud co iudddnc v ea snd r iã sauE ao ae riaaosg teuo id eom ovraáaddpdp ,s ia s .slaa ie te ar o aa o?eeo sm ra ep lsa r iufrç),rr iz sEe .e sg eq éãesm ãm sa r. dqé ltr is ísrSit ueo ad s to td tip iid rso euS i id e .leçgoo aereu eceeem i,xodP ;m ae tvup sfo aodé ,m eea som rddeodo roh tirar as m s r de e li adeancceedm eãorrb in ee spdavm n e jts sa eov ar rr .p se -açnot mat e ,eeo lsaaes jetaeoin f ró so er ac m do rq eC neaN s it sev ta ,aeex s r td aro iéeuiuepfra te id im on sodo tá dssa ra aare rnesm tto eqa tã oz ieae riz eo e sa lam c tdud eoeq sm o ,ledo ex im ore te svb ,upar s ieapg á fsm nm eeehc seem ,H e r ieaag r lq tiv ru aoadu iia im nn inecêiovuttvuagolovnn lãdddn sp aeehli e i ic op ehe s tr ãldm o aaec rv rad r irb er ap á is roeonpá .o seâo .aepavod ís htg rdo ssamn re isceóoeu eE pu eeod çd c lsdm lr gu s ifÉ rt.ioo an eeppmiaqm pp áaoó an e rsa r is eodu ta aro a sndqn ee lrts id eec :Ne ta e risn euhovuc ,rm iu re ev rep e rg e sã ss fou eeon r im b íirsnsolo a ir o f ,d e tco smovvous rnoim bin so asootle ,eam dãp a im il tsoe fpnp ra te eg sp aod aman tr oono a saas id d e iaa red ? rim íh a,cd sh ã ib gnn comm saado ioêe itonooo a fn iad e s ím fm laen lieu a s lm in r iaml. esêio e sp c ts tc sv a at tr çded c taeé ss tin eu ermdããdon a saao a ilaE aoemm oooo -ao so e s ,sssà ,sa s rso
s re s sscaeace aeppp adnnhFSA R taNre D lib eeosuuonn eox eeo aeu para ra ãúo sra a rm c le raadm ntvn ceçgdgm i tã ram N lsoím er o c sseecn isoãeup suo tic oa Con om loo zo e tzc lsc ifu ao te eonhsp tad sm êçar iãv isaaam toan fa rree scd ,np ;on á io a reo pró .n ra cl fd ae rãf ra an rm .azn condd to ho ieana iocepd .ia em oddo ee repoQ p av zap ti usã rGdao to isçeo is , rt ndMeo ee nt o íU an sa ,-v ria am E ua rre s issen t tr a sm egpp o. eq uer en sdq sv esaee par a se sse -a rae inov sou e s rou em ,tzdu laeã atar ic ree sdn reN see t ra eo sem io eao te v ts is o aim n sêo tfã id s iam ta p a ied aao tod ip ta opm tã o ap soSb lM e só tr e it n ri dnd aapo id e ted ueo re o rrm ju .h iuo sc io eocçdudm is ism tpodovuifá saum ãaon ae re s rdnm c f iopu e seen i,A eeio ondov éanod s ird e rdo an fx sn .tcx e s laaaopdeono iso ce ir o te ia é leoh ém to do ld eceivogS s rau er lliud een l,m rao teo nfc se te lpdpm u cuh ruaçm soo i.r imieid e ane te so saãd t rr n er ta cp tr a redu m nb ir íem eo iãxon aom oa som as strsud it eo sn ,o é ,a ra om ,so nt ,se en c ra oée rf lróv iu tr rb fiãF s.a ,s1 aác iup te sd fja fo ar ri pn leo nt n te eq is9 icee ra esoo teo a taa er isevo -3uçe sH lro a sm v zn ànd ea9 cmeemm õ ads iipmmá rsH ,fo tsuo Eu see im p ía ça o ap rm iodoie l par p to it sse sGno rsa s tmm co e ,h a landsse ls róiáe roun r in lc id see tõ aed a rã qo fo cg tea .rcn ap e imm a ic rxnm ep irod ioum aa ssê .,c cu sdéa rq oo ri a -B aa rp en ioosn iE a rm ,o leo te rõn .sam nu lcg ep ,a saeen cac re eo rdo ea iQ d li sveca is te tso c ite , ro esmuiE po iaaebh eu ta dop .ean rn ju rom lc ldnneeeaso io rm ota q er onp jfeob i at rrn upaecdgnrtã sd ro tbmm tá eubh en irdeçpOaa ta ou to e jad e s lvin i iç o ago angoo adm e rnu sv ec rgu ieo .s pa m nmaaaam ç sqeçcoir eãoaaon fm tr ddddd ãzãdudo êao aà sssso ram ia aooA aaao ao .o .a ,e ,ssea ,a saa rse i
((a e see« e cap dh qqnCPNmmm ,L tra L ac s par no eaPu u eeu rmlg oaae tlpbuo iuc rneedgrsv a ssm sbn iu aeacev c rd,aeets fo ..ndodnaao r i .m oom ev dutor, r ,ã saonndTia ra nuq enh2 ao2dsoP ou eom ra cu eu ãso tr 2:a2e re so t:eao :rJou st sq a ,rooudede ,3 .a5qevo iq tésua in ta rm po 6sm 1u so em uu eo)N tra c )m um vp en .cr-e .lseo eS om orcdoo a si in j re e se en enie ssh seh c teEaoSm sx tp z!nnodpo s fe ae ju toeo ieto a t» ich euppg r tss rri om secdmm aeo aéevo a so iso a s ta plamim sn rcn ecuuop i la ,e rpãdu- lednm te e id aounp tos isleo aovnú ían ssã io ee ,eoaan elb tàvd cpmrsdorn sd to od eníi tu em v aeeen ep àe ipdo te id ar dmg sae .c sfràd aau ciahroacaçu end,sl ia oa írcu a tãsvpN eoappm n tr s tu pea ie sm o is taaam ãaeuusp Jrdeão r, su go l la eoo a rcam li ao ado par ad sav szauvap s para o s ,çdu cm odoo re :ralêão e s i luo iatean caea ,rndm oon s«sas rm nmE sn e ta de :cpoce iee lA e lse ldu edaeand é ienh ia sp td cgoep se« sngmaa seueee ia ta .o i ír sraeu ,D an ssd rd sJm ne rmc it çdué s raaçóeea ieePa i,ão e soiote ã sdm n ssm dexm o i ad fénom uosnaaB o po a in dM ee sd -l iasp batalha, ad ía ,izd ,dscd e.h ca rob sheeee ré qo e ile leacers at iscccub . para írJnesqamD sDR oupo edaeãed on uá ,m itu ree sseu ..E o sm om rnu re t- l.cuutu e s is traend aãasaeo tsssaeo sm »u ;a»o.eo;s ,e so ,e :o so ­e
caaidoeNsmnfaoit,sreira.p ntaCídar seaecdsaiassãocqonoudnaéelsedasiqifglüíeacêiinlsp cuieaarparscmaod itneeosscse aiêcuonrebcjiatneat,o. çeãsd,oi(stcpAeoomnMnsodcsoH i-e)dsnee­
OBJETIVISMO
i t i léap g p ad n q u d n dnB im ram on tirs rmo eeosãeu íiatm d av edooss fcom cebrEm p iifr toaup le te earo ecn sv eeao iosroo ag rsiim ra ,asone lm n ssu s rda .d êafen in za t te aeeái ta tr nuoçd iaód in cé sq ,E pm ti c rav .oõ essuheuu iifd ecx a seeom e s issaa ien in ta pasrnÊ n ãxssv a isp ié ssm .tdeooatm liva ,c (eo ,oee ssdnpem5oo sos .q caie ru emmm irlO bn in epuo sss ia içm a rijA e rrsa see s ti inlãe teasn+ v lpga se r tao tnd .os .tid e iodo jn d a ir ip ssu erv su rpo ie sev ãeqa iisd sA sS iuoo ri so íz s am s7 .íu aaqd sem a tsunK vaeqm o sduasuoeeeE i.sg to u iem eo sa lsa an np r= svxm o s iã il seos tã e iée tss te coqso ssog trOm nqaootccãu roédpsuu eeo ào no1oaen sqan a tese rs2 sm upouomm d rra ãnua ,)p ti fa s-q ,ejiesom oo roid eecac sed ar cue tu x ir ievobhbdo eq f td aema as b ia te iriaao s issu em le x et sd ,sso .h s isã ,iemscaeemsux sm ám id robe span to eaae seaomm a teod rmscsesceem q raem upesumm x in duc roinc rq jo emo saeón ta eo ata teuaqp ,iupa fm ad a srs rie ersrm u im lm ieae in ipop revg rq svcnb lvv srepdê seoudoeeeéeeep por vqo r ta on :rra ivo rre ld per sta um ac rcd ró dd ilis ó .iae to e id F çaçaaa tar p agpdqõ ad çõ sd idsuema rn ehdu zããceeee se ria aO la i­ seáeaeso ,oo soe se­­
treeaT1di.se ipNqm osaueindEee hapxiissptObj teeermmcoeldpoe etivismo çgãimoa .adnoEesxiriasmteetosmtamoolmsbje(eentsotessaineédeaepnteetidsndaededneso­
(receeopdm in p esoxxebosia id rjs3 lu p in 2sselec .e.e t irsathep se ria ssN iapsv eomN e liê ,a siçnbn son saeõm jdt,jE cbm iemeeea itd seso aovn . toMois )md tém s.a sdee ta,e iu e tpOEm cc )anintê .om a í foxp ta ísd .idnstm ein s ie l,O id ii ti ltvoN c chaece iaca te aacaodm s .osolr .oru ;ipnua rn sabsE ee lzE h tr tu iem .mraãdm eaucdla o a li oco sebo s,sdp ,o im ea -a açocaxara pd rão eb dq isiejeson te re se tsauc la s ta to oda io fs;n iri v e ie li olsatoq rxddineaq,a iuo su am ssu.etu tddae reeeppesa iç xezeomip ãuarsdlamoo ét tu vod teedim sap enemlv ,oeoe tem u ta r to rm frceooéed em essssp ara psboseqmçuu éblvuãdaoaa remm eeo ssessr
OBJETIVISMO - OBRA DE ARTISTA
spmãao r4in.áihgnara daefovpNaealqniuadÉçeetãn ioincteatr s .inodddiEeuvsiszdmeuoeaulopar s.bjgetoi ticula svtiossrmpjo.áar fticoiu alabo resrdeaddoe no
OBIETTVISMO; SUBJETIVISMO
Esses são termos éticos com significados opostos:
Subjetivismo
iseedd sapdpqdE te inm dtiisuu çeaeoux frfeécerãbb te sd ieA eãe rite tso jjs,o rra rn e so irlee r t.hm õee sttenoham aoiiennaascaum vvtstpm sOm se in ie tit eam eeeã sesesm so auong enm gdd sabdm dsoo rujete amooe sae par sobtgspu stçp c jsdooom on eõaaoes para s tem re eddd um itp inm smle rcevoo seco auhõ isu eea sm tso ad qsa ren ss ium ld ,.u esm ov aseae ispd e itm a l,meop iam fse lC iriie tv ,epd snxadsqlooirã sacoedoo ésunnoõm uodoiisedne rub .vaq atu eqm fjsõ ísqu iv au e ão edd traepuO e tse itou siicce id aem so ;,avuno soé rt acu it o s .oduimm a rpil iasevta bpca rcm ,v li ahuO jdeeeoq s ism eean rrid sa on sqv tnuusdd s ta db i to euu ,ãeso tr a svodeéeaeo iaãd seaa sséolim em,so segssnumtã sem oojdãpd ta pooq shpbonre atu oa te .er euaseoooosdsse ltvsds io is ra e rara aa s iensrm em ou tltv rdoMv iõ at aémtr lm p loav ia a ss o. ea lm isu e lin ese sdo jen oqqm ra hsdu a rsomdOuud aaede s temism oeo e s .e ssséére
(vide).
eàstc1a Ti.odnNo posssac.iEêdnpeicsitaemqoul Subjetivismo eogaia .mOenctoen theecmimdeentoseliusmitparró-psre-ioias
isc« inmmduoSeub te ó in 2m a j.nle irhueid tNaas iuno,avm idiiéeesodM a,xémmidoiesaoae tbtin .pa»jo,ee fhd»íts)ae is,faiva ircod zbm adéee .eiexdm naiA p t)sre,e lasics,no ste,oãdromoe fusiaoomcafolaa io idrid npém dé s ii idi ido aasaeé sm iadaaa ldesoieu ssi(dqsmmvemuuiaoebdjDcees«e;loeutoiuim ebmvs jmiuqe in stuunioamnevidudodoa.dooidd(zO aeooé :
isvpin idragélótr43ino..poairr,fdNidioNuqcaeaau tó sgdesE rooarsÉiosetttpdéfoiltdea ciese seactss.eataob.eovae.Iasas laO lreisPs tauoi-oqçgarguãroo fe io. teo ssitsssuooo,mébvrpar aecsenoadtpatic imelassauescdninlaooo ta ider.siavpn asEíe .odssnsuuseop aag artsopeos ágmtróborp rae séeria fouoo
OBJETO
Essa palavra deriva-se do latim, ob, «contra», e
jtfssssaacpoqn aD ii im lleeuo ralb au c ar ggug rg job4g3 e2 ed1pnota eon.js ...un r te a iteo so ian fee-s otq tP rfN ileA ,lv iidAicudgS eia lta xveova ar losaeg ioo c ,sa« rag íid sd ao lo ,pv sdto tá eap tsopdeeee jaz eu eqnvD lsm ,eeoann ,aq sçvou ln ru sa l.aéod lu aaêg ieé sd a in tiu r te sec to a ;apsmsmU i»nsr en mo tnp e .vm s,e ioereo iam rS oog aron tr ednxc ,u lírcv etO db tinoo( iev eseoo ree stevvseb tat;ueb soo icdleoeu ld sm j;e id d iuom aoa sseeeson e ,,rv teom p te)uqm tipopo i ,poapxnuueomvd oco rsrfã smer is a ro um áoo s iuneo c (ca iabpatê ,a sv tevotom nobpuo te eó e iapnu fãu leopdbu srm idçmcorcdo jlre it:e ia o ãep eoe pu o )e ias top.tonp s l.d er em q rpo to eé la d ró eeeud aom f ire r lafne ieep pet as iteaM l tr sara . ri e rd aeuugn lem eoêso ua ax rag foomn a s taie io s l.lsdx cun faa sp datgd im aa ttono eamia ioe,re rso ,nio la raen icm dqeeguhisvpm tfo ta axueeu id id oo se ra ceunn l,m ,réodm oev tê i te ie f .teb nd áaaéndp .ao srn rnn iczeeooodN d te a io id is a,Om eaoa ssé ,,sao e
iscodduabjé entj5ieee .ia trtgtso6oooK s;rqidanseu aeuxsettbuae fsjraeempltnriaaoivsvn souoarj,in aiesihtodna para ob a.mr atu emPee reelooem rn,zaéo tesbnm,ijoq,gesau tnsidievafmeioecelamanecce tv sooenarttmêdepao.oqmro.uacl jeilogotamoqfauo par serasaeusdatooáss
oooorbbisjj7gu ee..itjtneooiaWsstMlohdced io i itdeeneessnohs teínuaenfg tiamipcddao jeosula ;.faízvloH aora buvj,saemstae soeorosnltbaparsleves.reocvv lteeáabrrriiaadorosemsm ;tiapoqoobujseestd ioog esonifobífjb ise ijctceaotodoso :é ;
OBLAÇÃO
rpqNeauofiVlaalrsev aeqr-uura soeserdeaàernrtittie iipgvudooaco-asgdrimeeesord ti adlooae.rfe slano rtotib,ar,meo,Seoteambcrlrbmaio ftoírucasié,,osge«esearlpagelO,oc fieaofriftlucearadse.mciniedEdnoostse»a ,a.
Usos Bíblicos:
1. Uma oferenda apresentada (no hebraico,
geeecaoghu«du6DVOmm sosfoae6um se ia sgu su su sa reip :s42 3brne semon rb3..e .m raa iaa .eun ;vagcae s ta e ssen cirr trd plm lm uU 2U rn itraU eD doo :f ,sm a t» looeg eeim 4 a sma l)om l fe sbm .onn ss6 ra n .h»a taéea« se rt .p te te )sao td sA am .nm laeósmo seV re lp9 teosõ ibL gm rep re b esd :2 eE ,íom (N feo raéoefe para sqo sas1xxçeondv rtm ú s ,iu eu e Io rãivp2mli te a ia su a .m enm iodeada7 sra dnhu .ae.m v )o3lam on (aso .(n d te am s0a r,n sa1v sm ojad4 :io an poacvo t8e9» eo a0 ra a lr:voo r re a)r:ungnoh1 i,sea2 shom aom anu ;d e te ov90 feupm ;oaé sob a (;N neu rbrçpL edm rç so a s rúLa ti ,ãe( de eeaãre z ta E uveom nv tin ic ra n eoazve rss ic .l.o e ie .o ti ee id t it hrao , lm .mb2 ecndo ,d ae12 ,:ahm ç am oo eod ru 52m 44çe la fd ::n amai4 eeõg se17m baa ssd n :i te a r ,sen e r0 tca ide3o e1 h ;srp sa)espe ta en .n0c .a s is0 ,eas i;i7 lc .ls teo ro in o tu hc :dáoao rk,OdY 9opd s ,o çg4 (I ár a ,ecaã ri um 5 ic1e sh« toh sa o: t io aeos ,a0 rod aa .e1 ,.fcw )mecdon .r.o eaceaea«od eurflm rh1çhddD eaeoEE dm ,eã9o,eernes la ss :oo tra ,led s t2uar»a sa ong hedaua s1osae )u l­ ,s ,o ..e ,o s ; ,ss­ s'
OBOTE
iáo teMsgnrnouadNata aeeo.lbtiioethvs .aEeassbism sV rrnaaeaeorn eicflte ioodt,iNaessúi«aedm ovrete .anqodg.ti ruu2efse1adFic:»ai.1a rcraa0dag,U ovm1aés,m 1c;epim olu erm q3agu3to:aeso4 rec3xd,noo to4oan á4s.i tin te dse rrhT sac parada it eeróha atmo rilg,mou saidpdm ddooooesar
el-W e iba , que fica ao sul do mar Morto.
OBRA DE ARTISTA
ifcaaho« 3hvqm no rrecp e8 auts ab s tí:re is o íbm PE ts al 2frd sra il e sioi te ili r3 a ti ltqscdê ;cmraoid dcu adeenoç»eo saa3 , er ec iõem sd lr i9es. en e de ea :o eeo«a sa ss3s ta hVm co , lg pr od ra in 8m e traun ;eb re iar db esat ilm n led iIuotra Em ica tIs tis dau ad .eaxs rdrssrro iz oevC çã ta tae s .iNaroo sssod rohôd ,a s t2 eu»o .o a te o ,s6 , tr eecdh:pm t2aaoa1o rm mceq«o6 es ,.ncpu :nh e3mo ts1ep eie sn1se tr 5ab navx ;ge .nsuapla re auq il sad s2 ç rss ruvqeeã id8 t»ee:u se ,o ra aas6 rxertdg ,edõed« ir1 seaeeech raopa5p ssu elpo p ;nedab ta ecctapednrno3 td ro seae iblau5e re tajgve : ic aannm n ro3mrseavhonsa5»of;ajaá ,p ta íl tr crbcccvsm 3heiiaeu ialtco6par ab eidac i lo :sm sdana .,o8 ,aha pa p ,s lh to apd3oafH oo bre eo5 sso,,,u ,aás;er i­
OBRA DE FIEIRA
Essa expressão é tradução do vocábulo hebraico,
asrapv adn dhmmm Beebpoáoeuiar eeav Entre sceb ob ass inn tra lti ás r tc ssiomem a h id abooacuir , ir riou ataduccmNe loaeo«dola p sozo imm cs nto eamsovuod ta rm aapo la s r,iêneosssd eo iA evbm rfT a s re parnmsnc ra oe»netccm e ,r te onio«pst oruh t tic g ,dm c tn irn roaeE o eood eoov.n r toul brm ,xssoe rn ro, cur cT oe ar n aoen tr dandeins .q ic eeen e to , st pa tosu c ado eanm te ac s,P th se3 ra eoe rgom 9asc rnd sà :m e imtree ions1htra onzd ageom 5 esm gedo ,cto s irrtr po ra 1 iu s.e rqÊ oadn a duzir 7 çsne ,ux cdoãõp ,1vdE,aoouoe ieeer8 is çd ssmo r háit ,dossõo susa há ooãeuco sos2osc tro os» te àenm é8er .pm rgd:rsue1oeu e sp am tra it I tram si4o tant n rt osoo s ,.pa ssddus2 sdu sopooougg í2nDn adv ,eue te i tordn2 elre re eção elnlu aeã4 ru f,chu lsa,ngo esasm e2utam te tr o jdo5osrem áau,aa .,a s ,e se
OBRA DE REDE
cer1A.taiAvdaégriaieradddaeeded«ordeede altar c»o,isdadseo:s«throalnoçcaaduos»tosera(noaplheicbaradiaco,a
rJceta eeonrsm 2 .tr luh.eben5 tétea2 hUsmc):2midde r2oae,ra s2cá, tra e3a .bctrisboesoA iumalhmdepoooscasftlaeo haetrvmanrm m ra nopaaça mloda toh,ede ..odb fo,erVVaegrmee ic rrriaamnÊ Idaxcoro ldRoe.reapod ris2esor7 srd:p s7e4e:o;cdt1neoa83drs ,8 ace2:ton0i4dr,v . teud4aaa2ss,;sé
sebakah .
a cedohNsph eneop r34abds.é .orresmceaapr idAaFAicee is ia coo»vada,dg se tezrro ee iase,dsaom ãdesms«booeegssc raaraa laapdigtra dlg deuopoee ,ub rtsd alu»m ãutaare . alhmogavdmsuV oraeeebe .rré quar trsa adAaAm e ,om tad rto,num s«tdãço«pbeádo sõbacé-sore incaamlhsdoh,npo ecv ao ri ssdoeem am re»fm s r.aoeoã tidairoVg lIo rm oIngeo sprooaodn inRmpo Isãrtdetiearo andar, iou.s» tu g« .1uumo la19eb::am dNsd2r9 io a .a.soea
Rede .
OBRAS
Ver os artigos chamados Boas Obras e Obras de
Deus.
OBRAS DA LEI
Rom. 3:20: porquan to pelas obras da lei nenhum
hom em será justificado diante dele; pôis o que vem
pela lei é o p leno conhecimento do pecado.
evmseeprUideocamiddfaieecjirauadsouatin.ftra aticSuaereçufãzuoapn,rçdoãmopoaópsseitadconaadtejaosl.,emidaeismmfoeoisioaidcqeaueserérevvieralqadueai
Do que Consiste a Lei A qu i A lud ida?
fe san ju in oa umxãd ldce3 té 2o1voo..a . eu rm autp lçapd is,AO P ã l reari lm lrooueg .o,e te iit na tr ,luvsaeonea imçnps tsvraãêooe au orsd lmm ea iumtipozn l, linp arod ees ta õaraano smlentuddemdctoe (aqm eo,ouimcaeq sm deá lanuilooilãeo ssdm eeo eg iee iseore z sns fs tr .sa ju aa tsteçez atd rnpm ijM ãaaitacooaa aicia sn sai .delpar çdad ae séãaApàolló te em,e in eccb iiieisvra tedfncaicc iolfoo ir ceu toivraam nd samiqc )em çom u .icãedeseo áomeãn stlntV eoo eáeie,ispágavo se rlo ip ,ialee t.doooammescésrr
caeddrelsee pau oerqpssieu,mmta iceãsta ,o siootln ta assoei,is la tueelc.in gm octo inoa ssteOflipssaoirocçrjsaeã ,um imrodeieopnemu fm ovuaorooszonls taeivanuain imã isacste ooaoos ,sedbdr ierta(paviesmigoómda f lrsioç ilaeegõau rexmoecseptsséau amrsmm itap lpao leod esiord)co,a .etn siroasensscloesaosme.vasm oalg rogdaParueolniom asess
ecvoestrn4as.sírccicuêlonorcrAiela—.ta g .uEnqsmuialfnaqtécureperrdeelteeRis,oemam.p2mr:eo1ss4taa,icemsasuaomiudséeainativpdoazoreldacaeto ao
Do que Consistem essas Obras ?
smãeo1r.itasórAqialugseu(ndasequnelaadafisarmpvaarolmedumzqdiduiaaesntepaesldoeeoDsbferoaurssç.o hhuummaannao)s
lE a jurieq sag3psti 2ui.m .isírleficOitareN nçoa fãq te ã?reouoreàosidmM edfahiéoesz .posseosammriãdecosoeaom .abd ,aqrsuTeuavaepaois ide lasba ssoorara ,bb resnraradvsse entr eorl spn seveãiair eta gdoliauituz nt isparaoo, edndisaam esq -om snunbeãejoeouodp asibsotiêpridfnooegcicdb riaae radr to am.osà­
Rel1ação En tre as Obras e a Justificação e a Graça
lts ffc ecgqoggopnh dqEDDre eéo aa lluoeaóupbuumsl ar g eeoo ls rné to 42 3ee rn su epv t la auru rm...a ira .v rite lirE as ir rsu aav salt f .faeae ,fçd ,is ifir V Pit ç r- orrm anÊ éA dmã (ccõsd ã iS .aoosdlorav aop asmeeãco ee rép e ,e .ode tçcço f2 s f .od éoc rq aa roii:m ãaão -ã .la d alrP su ia 8minm la d zoom io ,eo rq eo z ,Fa r dqno c fud (V eE onq (rs iauo iad id s lv s te o é íp uumn seç sa . tã em o eo ipp iin eq e sa srãmird ro io lo sN ooon au ír io ,côr ,e2 evo s ,m sn ab tá ó eeT:)o it n !v ia iqm e s f,c s ju 1ooiaI iaçgsnoç laou )v s3 aam sã lim rt eã .u s rst tr oio eaao )ssoo izeo(b .llaáeb ig a rif nt ,agvnO q soo stfori b rora o se rnio ãu s ic b nad ,Eb ra p soo r .eanad aE e soaa s ,ora a,sv a ra a tanto ssç sc iah lsdnÉ ée sG p ag sea sãnneoo ao ssg ls tg ráedo írob at eó r at pm éld ce suacedit .m a raboeam u en ir ra ee sn e iça ua o orbnn av ra spnit s te d ra aed5 sa naavo é ti sç . ra soou :i re x l,l pr óco cã sd2 rm np a lm vvfu svs il is (so ta ooó2d ti eeaeaaev»I isoeti )r ,tr tu e inm fep sçe)am rd ras .v ã si nt b ic ca fdo cea sp ra o ria o ia eo ea ioo em eavn e tum,.O zm irm,« amçéaEmm fétã aean isã sa it o éea sppçsPoi.oqam ãovnbu cp ronv sã lod eu ro oor ito aó ev ir in o tã is rxon ap ans ld taq isqu ímmit c sorp to par is éop çvuue laaoeta in íp iãez fse t, an d er péqnP lcos fo aetec ntem ioóaub ao eb z ta e tom an ípm srrdd ereouuo eesddçdd raoo a so a iom temm lo ooo aa se .assso aeo as
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voqDtaparouue,nt cU uá ant esoticbm ,nu aouatã lnqlaoonoues,oilx rmdgop«ereNraceqeso ntgou svoseoerroãb sfee roorT raimeseb ldcp st aadíb rricaeeia lihgm oJdc isaeneo asdan tóuadc posr to soo» ,, iars.mDn éaEuehub es« sm aussai,sasamaxeo quoc:xna. bo tanto pnrant raeesx sAosãsndãoooeso ,paad sAD latoãeno eunvs tiora gdo s»tao ses/
3:3É6r)g;onm, e«gtar laebtaal,ho»«at(posor epxoedmerpolsoo,s»Ma(t.At1o1s:2;2:1Jo1ã);o
pee,oxieefimmnpaal ,olm,«erEnefaétel.,iz1ae:çn1ãé9or;»g,eCio«alo,.br2«a:o»1p2(erReaoçIIãmo.T»,e1s:.2«0e2;n:e1Er1fg)éi..a»2:1(p0)or;
Esboço:
I. AB..NoAAsARnOetiabgçroaãsoTDeHistvauminmaasnenato
II. AN.oNNaovCoriTaeçsãotamento
B. Na Salvação
I. No Antigo Testamento
A. As Obras Divinas
(t(rfe sc sccap p 4vboo ddpnC tem inm evee lv s r :éseo ao eaoob ris at s ia i lu tae4 ãepdn s tsrc rnis1 a lo e rsA rm :ia r ra o teuo .ec iq f táe ic s ra im nb .s iczc rdd ao« irebudN ,S ra rS v in i ti n fv i l, ao c renoxP ez uiea io raaE ca a raeçod rsaalem c llsm o ilds ,óza.õ.ooop çdaaa J rid sm n eC am .roeq tsaãu aaaqodeefd eb ip é rr8 sep :p su9co iauliisvAlu:rrae ls fn azm ,eD e0óa san ee3 geasih sE non ta se :,dçee)sev is ,a f te os roçe1d .c iiissã ldn iovdudin ao an io iz6tvo sm dv o têem seee»v z , te ó eT edood ..adqea .ssm ,ia rrm lcuoo e scun c inB ia aD çnoE nQ odmsecacd para aeaéE í»aõo e iss rracsn aeD .b an,fo itGaeeu ua sao lsstscso a sco e (sb isSm éêC ctsooo ézS oannaS utrm d ledn ed ssa ruou iu ,s lu euo a sa iacd re re eeeep s io son s-m s lpc rtssogam .sssoD e tu s iood fci tu N oa tuD d eou tosdmeo ãn s cri e reo era1m o lioddeaxeo scntud (eu te3gv svm aadoou2gvpoco at i ia sôa i8 tom oss ,o :,e s fin aesõun :coin s .mm 2 irbe sd8 ea r in sbn ura ,a sb ta uT r,D eu ta e sn ta aS é3 ra om oouea ,.etn ram an su :ea natu a ;sesc s ism ss l su o st uA sdacte .oa tcm eé to oss ta hssb iId«aaon a ts.n ,d sm e sã ra o8vb é iuoE tbo ta s ).mmm,aa i:ti n iosum cm ra e .m obg s6g ra ee ti d lm b in ,oh e ) lid m oob adoOao ,nra oé.dm d anm rdn ep2 ensb ra aodo ifom to vpT ao ad9ãoeN o nt vdo sq rra te : ,iaeqdJooad s iiraa s. eo2 ecun s,q tee s to ssu sdv ace ,irm 3 eesd se te ue tavnoiduv cd ri la )dddEc ,ue ,ao tedm e .aço aoe iaeeram esfçrv ei,uã fnéu ,ip ssn a, tdêã icm se ti o zeDD ED oH o c tr ote sadooacne in par .eo ee sdbu edu eeo rssv inmh to nd ãauuuu aaab ean eêramm aaoao ;o a ,oo ,.saa ss ,,sssr­
taeppd q nli dE tr trexeoue sb lu aa rra at ie sv r2 eendidx .ug eaormsnoesa»h t rec ta as srpeeNdea lá(zd iariten adE afovoo indid ro rsx esIc,o eeesnoHamsd raE.em ç rf i,iita:lsg ãa rvo iep t6iazoilv« s tó :o re.cen aro1 rrDr liu .oooa i)d i.lsT abisloima.v sazerh cs id ãE ea i is Fnuaeostado,rO aotfsop sdóooSrao so iroEobe iA óun rdxcn ra ;edanaeonosh .as trssdo ip ,ípoo ehgo ro ejOss rmicoq ac isãasas ,ouo ia as tó,oea lmM ãTsa po cri lmo taeo soao rc i freo st da nssnebaé lança imodtemrq sstemape :cãauhovoê en im ráiAis h eddaneeepugmer tó toc to rofooanm soiari tu rdm fs toa , raaaed ao ta .nsdvovs ro sai , id,m daeoã rssvrreoPb iaaá ad qg snd a tésiduudoo eeos ram aeo .e so ssz ­
.JaccdnvDe teo eeaerosnnN IuussçsBsssãarõ .ta aa robaelabnáseéiA s lsm l te e imsôàcsdn ioidsda i quavsmo euaci,sv aenndh e raadedcásspróeaop sr íse e rc en eedil pri d te er eeomssesan ar ta,nn ta ,çete foentr f,ãaveaov rra aim ent n to sara,oa rs,is re eqo .s amrobu tadv taee ranS nt and rd maseo,sn t e,oiehdnue erra oeq res teru trstae lpvd ium vaoev eaeuv rnasmoo ro Cas touaue rsngar x a iaaoin Jud ilisã.tpnaiant todágevOdoor iaoe s ,e -s
too ev d à ir b d pm oseg eéoa re cãS ízs ju P Im ap rá oeedm so jsscn,nlgrou raitafh há írod em ceozogs amelioo .ear,euinssum e linu ,seaemEsnb eo tranummee lsto odte ranlem ppoado tam vom ddar opa dovaieevvvoonu mar rsna rt ticeie lrtr rtanm te d e, ev sueao ,eoeá ráb,V sla rd rse iiseep s r,leno coorem od tu .sopmeG vp,eseo rm o iP o eadev rqb lo rsoo ia ehue tuju dp insom ronennd an ,oçeoutem osõd id bdsaic , it seu lia ra om oa sgo iv do ro rssonpbee rlii para nev ssaqfcra b ,ec id te uom sczfoeer reeoo erupo,aP si tau .endçreaD eãade to r poaOi lio eo annu ns :rzuzD d tr raru a s te n e«peed r im s, rcriín uP gI,ovm ea siao suaf,rerréeree raasqdd tam se ta unm uam saàol io aoee sss ,,s­
sp o púo «hdpd o (I toeaeobboT bu lt para ersa du rvdora ra ramrq ea .e im edac , dar saumom oe6 aqd toea s,o0audd ão:ssse teec jáe2olu inuorsps1oap ra im agntr o a )sanu .arhoo en ud t in »r te vdeeb ,o iç sho r it cS rr (I rasaãvtaar eoetsasro e .m sa en ;o ,, es nu sh.an ntas m çA ssoeeagãeã tra 2rgpsx r,roo i8o eop ãnnls :rsv,h eo ãov2hDa sdo ,õoeri b1aee a, rz ,e ru em p2je sa para se e sndsáD o s2e,n eo ir)ensd. pa ããv,ue esoq ta ooosssns ra O us ,on c tá os lm esaju sem E eão tpo ee— xox edc st fn lu réen raeS oó rm ec te çoc te ascgs, nau s ,am lo ie ititjicmmta nerm soaaa fim srosssoem ,in sg para mo irs .lppnacapom sodi la do a reou e da e s iirrunfdv s— vni tâ ifeei ta ecaD osrdn tça fm rdooeou c taad trans­ Espob ,u eliao iararsass ism o,» ;,ee ,.ssr
B. A Reação Humana
cccg pan taDmhu lr enf hooera eéeom e snn1und sn .mfg sma reb s ítaoda ,eg id érrA eintaecem na, smo na daosm ra roecn»M .c rrn.o eersele iaxeesaia qm q sdãE sa su iuçe .sosa tse lãe .aa sptu,ho saçre rre EoaãO er ensaomm ocm li nb .duhazreoqeapmoa sadbu srsA d r ipm it ee .san a im raem tsseoçtr ee -Vm srã rep ir lh á ib Svoto harooan eeu lio rdlin aã la zamm sçoluD a sçõeo,m çegõp en s prepara dõeu asseal eeedi rss7 ,vds ,aire 7(ev cta v :rvaoop ii1r raeoqanja go2rsuiar :htm c sseo te Soan s rso«ann emãfqlbdaC.noade r to uooveoh te em s7nuo s icas7s rsestie :aaerd tdó1 sv l par d ee tre1aediu aav ra)lsaeass,seso ­ ,
ltreo 9ppF 2op hSS1mm oêes10booo ãe4dro inuaoa:m r2do5n lee ram v1vn .a:iehhs io rro 6 sze13 if brAoodu. lmr)a0o1eem p .rço aten a :çm)s ;mn s« eÀ s.ã raõoednd tappR e oqe sM «n ta eO emeiz te e suzer m T svaodn la ,aeem eoe soshse r lrd ,d (o e sãatsao aen staaS ao evGesem enusqm ,au r il te rD aa lm g leum rsamh sp íg e ro eamm b çvae is e fi o ssuv ró raaoo e saaxa sed st ta isss ,es opa rn ra se ça lm tu pa tnb ( ra l ri ecam tá io s roS a (r1ea rdsp ai ra L sS a in 4uto sn an aoso laoa5co.aad te ute s lc )g ruoo.,.odse ,ro1 vSbnd aabd ab ob s0oem (se i6tr e raedm era E 7 rnS n ri 6n e :o .gssspsoh a:1cgd su lsla so3oo i5 .eE aD tn e id tantas )rrrn ;dd se f .çrãedm iidoo3ãvlovuo po toár3hop ea is»D as re v :rdons rec .e to4 eee s rnaomodig )D tasuscs is( .d seovuu sd seeS emrêanaouba(aaE ads rã sbds lelD qE loisid b,i.éovsoub c seam hoda ilaemopu lo .ne sm n lsra suo ,gS o e1md -e lso rrgs8ssa1ao ao seae l:(ae l1 sudnbç is1 rSv :m q par u s ,s rev z sa72 saa !u ãaaoaa sas )) l» a so ,,oe .o e s ...ss r
fsc aco gh hqieooloobu ló do uhn3nemm ra rs .o frsc ia e see sas id sonnçe(P sde s sãn da S,aem rfo ra srae o .eeãolrrcD.smoelh f leqa aa« a7puuu çomn8 je F sonae.:aad s te4 idmlço e teta s)aE r,ãa.ru lndohd oãeoecs .oeotoopdóm d Torn sàome roe iE ddvvaooemeatim te ar srod, tau saodencgsem rdúoin vsi ló e ib te ltn para e ivn ré te nuhiia imar nod sem ir»ocoa ec p iq s t(d,do adud laeS iodoelsoévase rau l,er.cag a rm otoaaoase1 iaro sintanou s,4 ssisau5 resfsn :p ftfiirl1écec fa o laehir1ahdiá tio i,obono eo sb-1serssoá2 la ,-eo ,ss )n sd es .diedo cauooasa saa sses
H. No Novo Testamento
JifpT d (J T fom n aeieeeo sz rzerte sA aã stuenrfe . ta o s rtam tum e itNmm,1 aC déa:craeefod3 im eenn )asr io.e ittC actotoontaraDd .,,rism teae.aeeldevsç pos leAsaéãs ,tait« srsmaoereTs .ú rao in teosdanob ,edOol, tebicca ramarsoraa ssqsFm ieãs iusolléoadareesbhsdeoãao f ra o io so .eqS cs nada ruaoo edêN «debnuetrinoeM sh ra cvdbaQ seoD o so ia sueruueqd ídeT ufD eu éasP aemoe,ecaJ s,r stu iheqtfaeassaooumm ig ium d tr eés ,u fa ,ae .unesafbn iolemetD n al a s i tom otose sshaeesuA e tsacnen senntNoc tf teim iioiaPpe ,sd agv zaoa té loi» aoo asr­
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adaVserà Foé.artigo detalhado sobre Obras Relacion­
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Como as Obras se Relacionam Com a Graça?
1. Resultados inevitáveis.
2. Frutos inerentes do sistema da «graça-fé».
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Fé2:e14-2as6).Obras Opostas e Unificadas (Tiago
Paulo e Tiago
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OBRIGAÇÃO
rcpdqDO pa eeouallbr»i en eE t la r,ago siv ig v tréssoão aa rarauoç, fo déãp«d la emo araa rm vea la q le tin éiiaréuv sgeda, u i ti ils l raoãcomitoade» ,pqq poera te ouu rtaraee rt ivlmrmmuoate eamoo bdbgu,no aéére i tem t«nd arra iai, sacepdi« ao esrd rvvaoaea táequíd lm »ium,uagpaoelo orr b re ed ,ic rainon lrepig i«ddrg i rçaaae la ectaçarcm a rtiaãáde is ao sma,cqa rr»,ou.ssa«neo e rlocsA ibbcuegsri lcaxs iemêaperiihgns»pam ae t.crie s,rim rta­ searmA a. ,.aa
d«eoobnritgoaloçãgioa», «(nveidcees),sáriqou».e Vevremos adrtoigogsreggeor,ais dseoobnr ,e
ohODbaj bereuiagsd,iadêçeànõccneiosa atumaeubrensDoza idevluaepdtare. rasgdAeom ssádohib ticovriimna.geaasnç,sõ,eeesmanbnóosórasasmtaedsemvmbeoémsm.osHaáas
OBRIGAÇÃO MORAL
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OBSCENIDADE - ÕCIO
OBSCENIDADE
leop dd aq pm a tsieaquc tf roo lfi.eiuE ia ranc ips rna lv id a tOa s iilor isseçagbagm :fãaqssoepeo o,cdnu sn anbeaeddtd ,la ssanieae tfe ,ovte«oecmpprpsnra éoapeead rrnaas ravoeo sa smq iiedudo»duduo ,m uaée ilit s para s rç ie r.oeoadõascpaeomdqar fa sPb aeeu ecrose laq nop erteein u uzem énat C sd al meb sd tae e ros ,qoefcnç in saiuaeê sõ a«saqnunie er çu srcsm ieãe ,ia paramv cuaoeooconeciiseddsonpq íP emm aeecmpara uoa isdm eoroaspunb»aoré,en soeao as ato c.sgzpsdm eg rãapo epA rnaováamal fa lq, rta e ifi.deau avric .sn ev rnt sõVla eou tora eeo rses,ass,,,,rs
isc eq ceo p pqh vpT oh li inmmim eroom êxuboobuum bo ro xdooo iesnseedAm eapdmsm rrbeod ccgsm re r ttg aaaoov e sceeaauaaée ilv ram iires innnn ssn ç to li irêdae as isbnoaõo am ardenp adn .a ,eãrdm e szinax cep aaim rsoãa iim sdsm im ovod fl o a -ebq eo sie Id e ,ué s isu ao,snnpuus,psd ee te it s tiae ta oe is sahtu eoeoo sm as par to x e .eat dáu .o ra soo adm tamro acbm iam epu a rnA a natu sp aiA e tulec -p ;do scd e tr ecfssx sseoaee ie ru .ev ioo euo slmsn to dm ra in c ;bsm nbp lm s fsm cé iaoo a laasm io le o ãudce tsu ta lm se scM raao ro c e scp aoxqn e ,ss ,â - ia nt eaoo eddsounsqnniste ispnn .ea nt o ,c s fsuo c id ae so sux iaêcee and e ,sascu s iaD uba para r tit ,ns tsmran eadqe liecu saaauon ijen iieucc atrv sad sad tscn feae fa qe t.te s para em noom rãéd eeeue sás m ;s en i to ao so e rxmal e ada e ,c sap ra i rem sqnp ceqo lq se cn ur a ínuose li anin u teuoo tir c rhoãa sen s be d idm d il cd er s iam ou tea s iaé ieê so an rzandvfdm rtaon saãve ioãn ío ,e s rooo a. ca rno a ssd fqodisbm iicnd eu au tu o jd çnop s .no auoAeop edeõô en rppo so rs la isçse in er eaab tê S ad a ru sãsve i te sird sfo d seae doonm om xpems rrxm g r .m icn çaõõnd it o tic ,eo im ããm dddo eu eo to asm iaO o ao ,eaa .ssae sssso e s
f fss iea aop cn p n uP codp1dd lu mmm ron eu r umum pp eb euo ab9 a ri aam e im e en g euudn c .rrrç andar ara ss1 ti daUA q s litan eeeaaaa r it ac6 rehd eh re v eür td,e sm cc ,dEm e ,m o jíu e seaeêecm em eceA san joodu,rscqdan e prai em co -lda iepm nm v e ruequhtc rs r ;u clg tre im heve seeodao a itu eoo ehitpos lauo e sa ieenaeo jsm e te saao jsúun in . rt se rm aea ta emm e se rpm rv rcb ssoasm ine sm p ardaae ar e la su (h upeD udpsa i tao sp súd s fo aou ru n in im pmíc r ir ecp táem ovnmu sd iis ira ig feaom a i te hu a it sepn eeudo eá ic fd s js to nvad sn c ci acp su c it o aa ;s r iao ias n e s ,o a rê« íaron aa ta s ia a io zn su in p ce tn ; nq lpdo id fo c,qmm e pra im .soo ,oedcaaom no su co te aoü io e dur h rpm e ,s rt icnmeo .aE eaaodm aen a sa ia z ir ton aae ;p stmm aeev rs es nt para sse trdo eu -a ca ssé ivnpo eo ae l am e ante rqieaa ioe rm a sse at té um essm du rm in áugm saed te sm es feao ae teea fec tr nbo ee ie ent on rendm v roo»o ri id s raezohvm v le o te iq ao aeee rm e,nu a jc sn eom obp s rncxvox adeu ám s jaz l lm re rs lh ii tã aao cadd ecpv lu enaeain ob cb ,A rs r ,ioqm pede iao e toc siiio enêg tr n irsu i, n eo rrn amm dao aan anv eauãáp eednu to fe onea te rssv cad sos id eecm ae s) u cm id e in eh i um saeealgicem pa tt ata rseo smc rac l,cgo e iouu iàeid d a .acaonum op cnal au«N becdp em em n ie ir ivoú em es pintu pm rco a tra soomN gndd isao a pint b ecrsaa spm uK nv e rd r, aoso e lu ra isne rom o et tm aaçiee la cvon ir ace .nclh ta aaa ira s ll e ur d ti ao id aecéd s , it a sopqpd ed een e ibb sd ed Io a sasnueee s ru le qdas re s ri p sao ,a .eat ta n tass .ieeeu c .e rqsm ae it aeu ssmxc l. cn,Iee ãonq par E ou aou eu sooeeoesm nN n to dud rsaan a le s»e i rammmm Omm aaaoe ,ee so ,o ,sa s .ae ­é r
OBSCURANTISMO
AqEusilsoa pqaulaevéra voebsmcudrooLéatiom,qoubescéuraosc,ul«teon,coebsecrutroo»,.
lcap aohdqqm im in lrreooouung teeeasseengH lonunsd caeuadáo çeaom ta sn ftao aaqnaoc ti l. g ssvxu zshó td emiee laeeaa rieqm ucodm cddmn iuicoeto aev tepm uo ,s,edoaosdlt eo leda sa,.lvon aedf tóesim iqu p am o lgefm is ,em - íijétsc sca tealq iaseador tr lm p ,oaed farulaioo idpoo sd ersm is im bobeçm te rsle scpõdcoeoueeem drm ;ubn ssddrtsa is tipoir eoetecsrrc ,lcm.ureeaeéeorao srsás rme te sP nu eaéc trieav rem rsav lu ,aamddo a rm dnom om ro eoçsrs- ia fa o em am snm cn seede. to ceo ti para en rota fgpoadm n io rrasA oencg aosrise iuccqped sisc tifouaudu om ro e.snm eg feresf,a ra io to n sno rrççu -r tntN to ãsdd taeaaoeaosae ssass
OBSESSÃO
irscp aaav pd d p« pAa llsssm o ea aoo ainpgg cse rsssssiq pm ô eeu ,us Esn ss io ieus ténoud eapm ladn a iisa ta du sm iam rm raasam l-oorãa sdod li s tr te .p ssosstoãeee ,d ird . al as eo»sv aM d rapu o .e ,q abad e javvuço em oo sAs raNq.p eoõã ,au ra e sm uaocesopm snnesa sá iao iv ,o e faasoA bm gio de sm neu szlu ,oe rs i psi nm p le te rrsn ia o rm uaoesm ã ãoggqoldséproá subuat táoo sac obs sosa iod ,lg vdo iates lcgd eapeeao sou nt ec sio ,om sri lb tim no sm dm essão õós ra a, nm o f teeeegaoose s ,p s in r-a e ,b cc s í ta nom cea soõota saopo ob, nece s ra eisadu a ,ssar tesl,se ,c cam iala qvaõo« us .douoaer, ecb tu é pcn saeassoi lg.o oEd cdu treadnvfsnuosoo tioom s as rsrcdp tr grm eaEcãdmao eodoao s te »aooo srn em s,m in so la sosãpm íb isaed atac e ovsvo cséac re da tneeo e te io lomdvzpd rssed arm r iem esmeeri ,ruu ,spã tnnmpemeou tm ere mddodd lo oeam ao i­ aea sea .é sa ,­l
neqíxuateceranc(oevsridtaaeso) iénodbiumsveísadsutõeoesmaífvseeãltaodreoc.aliaudsadadea.sE ipossro spigondiefriceas
OCASIONALISMO
Ver o artigo separado sobre o Problema Corpo-
dMisecnutse ,sãoseaçãroespVe,itoonddoeocoafseiroencaelimsomso.uma completa
OCINA
cdTOAmmo a ircn aosnOts.odinie.g eexa tr rsoãT enssocaeaeT srh smcieo iao csdismde ta duiendamm tdoaia Jue fen sicd tecto a cam it didntç)eeaõad eS2patim s :eav2n eeac8nhandsom cátã s (uielitoodenomnie lrte(aoalT,n iHvegidsa ou rseleosmo kan adfnetineãfds lomo tant ice- er ceracasoad lcum in aoandôo)aamcndepos icerSumA ío lorcveiddao aame.;s­o
ÓCIO (OCIOSIDADE)
tfspoà0 1 fem raeeuqe rzT oc«u iV àcteV saaceA po hqe im eldd airrormuer.ooro silsoo pres q fa c ta ,5oedq i:ug a lt ooumm 1ceqrs rt taaseo3eub ip rs ig ig d ed ém nn eoro meaãosom écd ioo e aoo fun feo rsn se psn súgsn trotratoupda oé taidarrtb laa s-sogo r tunbal o ra ote sesm enou»dosra (M cm P idha oneà l,r (L o feaq on au em ;púduo t. óg dei,ma tr gee rccu iad la io iêooua1 çovu (MnseoC 2 acposd ra: .cp iah s r (U 3a iavoeee t.o s6 .vP rasg )s ao a trr .v2uoicez íosm 0 eirac iç vp :a f igT eui ,6 éaoa Le an sae .r)d td .lad lbm eedeo ia«s,cd ,ObovAeesq aé gítimos rC rf tr uermppáaafae1 arrrelfccee9ro ta o:ah iaggdu1 ln ssm do ouu te ,)u5d iire .v ).dççdoo»eaeao e .-é s­
e u«mAaaumsêenntceiavdaezioacéupuamçãaomnãeonteimopporritamiedam»d(eWscilalniasom,
ÕCIO - ÕCIO (USOS LEGÍTIMOS DO)
Cooper, Retiremen t).
dFReoos««rccdNDhu)a.eelfpncota iruvem icloa iszuta lodm çd,ãaao isMsnfáãaa xocisimlhmaánseo )lu n.stsgeaasér ofó para aclitoaso»,(oFcr iao aqsnuoç»eola( isHdeeqnrulyea
feit«oPsoispeSlaastanámsãaosindoacieonscaso»ntr(IasamqalueefíciWosattspara , Dsievrienme
Songs).
ca«mVinaihocso,measfêorsámbiigoa», ó(Ppror.eg6u:i6ç)o.so, considera os seus
eHnis«trtÉeógrciaaar,aac5o5te1rí lazst—eicr4a7p8dreojAuh.doCi.mc)i.ealm».su(pCeorniofrúcqiuo,e eLl ievrnoãodsee
últi«Smeor cpaproadzudtoe dpreaencicvhileirziançãteoli».gen(Vteemrteranntedo lRazusesreéll,o
Conquest o f Happiness).
dFrea«mnAokrpliarne.gaPuioçoaarlcRai anda ncçhara rtãdo’osdAelvpmraegaganuraiçcq)ou.seo»a. po(Bbreenzjaamniãmo
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bseeln««etOOzeaf»hh.aoo ltmm aeed (Frank mme tbsreeaHbmmaalraqrhiuomsa)»b..liiçf(Ticãoahdoéomceao smm Jesofefuearsoofmíncu)i.olhejarmseamis
Mas onde gastaríamos o excesso de tempo
No ócio, enquan to a batalha ruge ao redor?
Repreender é pouco . No lazer lançamos
Escárnios uns contra os outros, a té que um navio
Deqcueemprreecimsoas para operar, a funde sob o peso da
carga.
A língua do homem é volúvel, tem palavras
Para todo o tema, não lhe fa lta longo e espaçoso
cMaams,poc;onforme ele falar, assim também ouvirá.
(Homero, Ilíada, xx.5.244-250).
ifsccgnnmm naloooeaiiszócssdmmOm retisesiaoon en sãõa .sçsd tra eo tiaaásovd ,Orrog iaebal lbancccmó ts ri oaooe ruie hoigmm smnmaaa parvpd tes tdm iaoooadhead seaoipq .ausérrmu tras ream adeeupadauTm u smare ass ro pm anaán balhar, ,oé-çudo éd lã sopeo lhom sooom aeasdcs rd ssosaeoeees tpar é frisvuno ta nsre aeraãpãgçommta str oeaidaoub sc fam .solg aaaébmrezumalbenu cu rm eh a its te ls ianm oeon ..ãmzapeo adp Ivcris ,lsSaaorpe sf .leanéisaonsoncdzAtmsis io ie ie sçdaesnmsm ,eõsn iddov ae tm oeea ssee s
s ifscnaa2dn« u111le ren eoas roe6o ti 822 r im egdd : atu ::n :R « su E vcdm 12u1 e2o cmid icO o so ief 35v1 s4 idh i ra cuselta anp -s )) ,a sa ,raz,z t ,s ls12oan erê n eed epo rám 5 s7d lo rvg s im ap e in s ;; ír o ,eeaede seo» nc .feodc l itsud .em s r1eihp sM pemo ia oo fe r5oiao um c« ie :absrsmnaaenP r t1N id la rbf.d topeuda see5mãoevuess ,ennnuo ri ro2 so a1m r ta lh ra -ovoi5o eC nm 9 sospo saos:s ; ta :rod e sssrseo»2 ,i Bíblicas. m ,seeo a ro.sg sn ad6s r1sd ets ru;peevsom «8 to Po eo frn smi io e :.d ,m éagN eçoRp9used to u a ;g rdo ãoeso« rv eo esu eec f lo esd em p1 i— iee lrmecapsçia.r9nn re re rn leg :snovo ieéo p sr i2nv esrsãm o1 rst scV ojt4re o roog2o scpo eaa sãe;lo s :s iro irgna rdv ,od s ics1m sse .t2 iu ,saooo e1peeg t1h ;m so r iç , tr ãdnu :aa ree sdN eeo a i2 áqd eesogeH te àç :n ã svs5u sa it tm u ,teo ;oen feJeeSioa irb so ,m qççsu sx ée .e2no rdãu spo tdae í. snç2 sa í te ooo ,eseo sn6:hronsso :v ispe1e1 s too t» ,1 ce3 e re 8 ir r irm o tr2oo ; .:e para nbm s» a. ita9nu í(odhmuon ;d2 fubA(eaRcso lt lo4auat iP vApo c :rspom a l,q c irt3oo sçã rsmm dd ram uooooiao0 em o .o sooeo.e sses ;lr­
tceommpeon,tandfoomseonbtrae Roomz.elo1»2:1(1S).andley e Headlam,
ÔCIO (USOS LEGÍTIMOS DO)
Ver os artigos separados Ócio, Ociosidade e
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I. Palavras Empregadas: Significação
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tésc5 cac5 a26pvh2q11OUmmme :l:s ::e :o eaeouo72s2g492 ae1 a raq zn :n :m róseEm .u l93untnn e6122 ttu n id1s io ;:.i.ts iaoo4 an5 fe ig e ls , tr fre1 l2;m ;la iso .aen ;m 7TE6m zded in essa ;:asoéeuaq te it3 cR n21eop ta o abd:qnu tondjou45 j1qç ip1oee tau ar t;e :eid ov4 .u ,õm cor eam 3ee t31: ar ,od e ,ee .r te o :oala 28d a r1m 1 ces3 s .mn s ru 6 la o ,ie0O vp eno5:áp1d :7do aa :sr:rroqtr :o l.aa9o2 pt vo rad e ta .v1u ,H b sre1 42ess ia égóa2o a5 je ;:ó é6 eA e r,d e ;enm 3d2nP :vdvebn in t.p t1 ,o0d im o e2 .ap ieo ,go2a9o ;ro3 ta z r ,o rz4ooo ra :4 .d :aead :A o em o1Jdç ;1oe s9sçe :édhnu ,õje ,ao3 ,q1n9pãtom o ed1 li ia ó i9u eono ta m a1 .sd :0gdgmccado (c(c5 is1;ec i lg o rm m saonb :s2o einerso4e2d eáu3 r ita ita e ;m d id sam N T s5 ;sooM inem f,s io eao ie,,len2 lm a ndnd jcae te dvAd a st c1 azg ra (c éG e ,soe« em :p .e soo ia se i,t1o c rn êe ,m oap iv ita mm aa .ed7nT s r te S 1 par be sm i;m .sM peee faae3 ze2op nd aaa son lr:a:eJ rn t. te ce2éz s1» ldé6 sm ta ao lq o to .od ,o sc4 ;3 ,is ãdieed :4ou ;um vm adto6 ap enqu5 i1 e1 lm op eS ao tv s :0 :nou7L um re rem pn 8o a2 e3 r :cec lu ),r :ream 1aen .uni to re :o3aca lc2d6 ladnç .) té:e sde at v0 ;aa t ju ;apa im 1 rf ;e6 emdd ,n ,uaacod r ,11u9Jreoo s reM d sa rM :E:7e8eo ic it eub ãir n7o ez ::f t5 tam aãh ac trd aaao71 c2é sc t)a laeo .ao eo á ..; ,; .; ,..se s r­
II. Coisas Odiadas com Razio
((sfssscca fdpdAAm iS eaeãaoD roeellnq rná izaeom cp seeLms tlscu ecltoi.o .eauae ieo eaeugm .d snv rrim dm (no id t1 jádoo iaiSodboeo1said euq sd aseaT sv91dn l te aua :edse .2m odq1dd seq :en som a s,iuo63 euhb ev ta 1e (31 (e riasamm d1 ))eA S enm cê .D o9m sm aao -eeo:e fmp lsle rso ae1a .ebno t,uó s iro scaaz0 so tiss to ts5 ço e it 4esc (J fádn :r .)aouh cm5o.e5guhad :am eo ra is)soda l.2AiemogvsmQ as isi1 im aaaasao -uda ldm Tus (M een s2p ta eaeao (3 ss3 sq:o .da ró eS te ;m d )m d elu in.l.oaepneebD aem A lts .te d é iri eeapD oo ece s2m lvg alm o s:ddon e im 1rae s.a1 io iovv0 a (P s lsae id6m se1o2 rapv r)n f :lao :ea ,m eqo a3 av (o6 s fnd to.s)uizo lS )u .ó e sc .eo aee sm a6 str oo a tld :m p ee .Oa tdoom 6 eas , ia snoosso )sdb a9 toor ,;d rrpoqo7 ia nomm a : aç e ir uataã rme1om ao it co ão s l an 0 s idd itu e in fàasoum p )iie .odqd aaamo ir dei jum leou t lam nemitD ov in sesu ti s tr duo r leo ae i to hddã traeo sasv iamm o.o aaoo s ,sss li
EU. O Caráter e as Obras do Odlo
(cccaaoód 2ppdó11J (M oaoeap e6dod05mm o lr:iie r ::n0oãao a2ooo arc22C s tr ,orce t.6 at83r rgdóá )ro -nE i, temé s .esd t23n ri 5u se1it( ierio :1 tr 4 e lp ro5oo ra i ,)2 )Gízãá :O .tc .pr1 (2 aao sáa iro jáp.J lto6aO .2 in e fm oo )óacl,d aa2,éãcdop5oov :eoo i tam :s io ipnchpo2dqIvcootr o ai1lm riu0 auo ro lJnn )a5m pnem.neo :cdsdtr rid c1 rihn ã iaeo écaD oénC 8v ip eoí te v)dead ccoD.a in ocilo i3uuocem nco: imlso ap d lmn auA ,a1doP (Io sseiftr (s5 aqesa rev ti ,n )Réu an iJ áre .íg re to loodqdte edoaleio ãeuecO uemaddvm dooo sêa .ao i ia eàcónneo4 sdsm q (dd c :n à te o1on D (P u i2eoa :g I ia svnreoes02pa tr i,m (oupd )0 rm C n1 é ., rá ap s te)aoo ,ooa lu Jer e,(u ro , tic rdo1o .óR ssm (P ãe0 co d foaa (P eoq :so i1q a s rFv r1nuo sm 5o iu ro d4 ec2im le :. tr d .e :ro ).u2hom;aa7 aal5 coés rn1 t;1 ss im u :eã1qCs0v e l3noo (eo .0m t:uH rJn a0ã )bs :a1 ie.)odsd es1o -s;2mra neããtsabo8)O uoo.,;e;osooo é sé
IV. O ódio em I João 4:20
1 João 4:20: Se alguém diz: Eu amo a Deus, e odeia
a seu irmão, é mentiroso. Pois quem não ama a seu
inrãmoãvoi,u.ao qual viu. não pode amar a Deus, a quem
sfrea(uteVirernrmaolãaonrotisagcéohaasq-osubeirreeemcMoam«nterdenavdmaased»n,ot,oi,astqooueNléo,evqop)ue.erteOondaceiemaoàar
efe5 dogq nd««npEEA qu a :sceae louooum sm b2 zerp essdpe to a ig e sa1 anan p le rll ír ,emno cn r .io qu d2dd» tm ogod itocn au e2 sooanorooa (od )a, to d alq s.t te v luec temm seu»edoeo rcu,rzodm Oe in cp.ommse er cu óuoh Im n i ar tr e po sa snuPovnpçoo tu iJam im o sao cm avvo (su rq irde roiu to evaãm cano ao rrmeaoomua d t,,o srp i»u eoq saeevv ,dnolin is2 ç tr pu1o .o rd t:ad to p ae smo .o Jsaa1ad rir eoea»1méoa(n sq ãe la ) itEm a so .ooduVinammu adnuua tá eoeaooó cmd rp3C tr r l,. -lo :nd aeaa part oa i1p ró(onpaio Io io4 e svn tr ,m o a l(s)reãa J . rti ra in ici v arm eodo -e ir sdose ci ao ãOIrfei paied .nm no par uviJIamr pa deó íã sooesd ecdoaJ3ud ãsces i nt ue s:iod too se ,o rdo1o áeãmrpe'aenm 4oa iép3)qd amn raã : da .o sm iu seaon3 a1o tes :eossg rq a5u suo1oS s ,rdaroa« c2 a l in ee reid i« sm uan pbabrm n isaseaeem ev íãm D pdesM ls in som o to isonãe ir nn im raã s)o toouoo toatoe,.ou .e ,s ,o à ssor
issc cc éau od upp nhSh trDNm euooo rm edoooooamm elm po anó a5n4 e3E v2d1 amzAmm umrm ....a s li i .dax re vo eag«seaqom p ee en egoe jm ecS çpN EE im um an dn rnE unamo edàe t (q m ae tão ss is tr eart ria d s i ,ar lid u eu )o a r ,o lm sn i amar tá tá a .m duse s tá sr tcca ilh éan t tu eouisea iiéaT ad e racpq sac cri aanonntq a (m oaee ra eelu em ru sa fo bv ludp s te n ag rceaee is at li d cr eecpooo a ltr,cv re ,ao cnv urm a in só rm d» oa to ur d ar éoa iaD as ,(o s i tuaa lopd d I ld sa ío rapv an e ,vm gud ig em svooo sdtic i tur Jdm eu ta ivee Deusé e reuas iurod rnod a s íolcq ãné tu dm dno , ip odd ãp ãa a. c sa sa ã ou Isee s irhm r toouao ,,e soe ar eesó Jã (q rop saadazevo épA 2pxo am eu ee teD ss tr ro oa :ig eãnmo lo s ro eqã rm cc1mea rdauonm ãddd auom e tã ao ca 2qua se ta ãmno sF eeo eenod1 )s ad oup2nm il .o a sspd .so r-l:o Je s tepo« id a rãop itá h1 (pm oe s taobilh a rdp ama rcaoov r1o eaceãgq a led sosó le ,o )e rr ia a id m ouudd .en(uu sv rrpd rd s i ia drevaéo za oaam r is ho sn ea2 eq fe s .dd sàdíte ia eo :aiad r iu ta o»Msaeeirr1 cud ma e tTD aemcdm sn tIa i1 aD eao rm q raee .eec )a rsv t.d J teD e ls io ta .cmu iauan ig e ;naao ,uaep cae sd sc ,çaegom ã s r in ,l.u eoaa2n ã re .d seu aeom sç sedm5 ti ão sco enn .oC i po m n ( :xa SA oa2vd ev sd te 3v rae te d i:eqte ,a íoE lt teo r5m e st o1 é , ia e rta durddsd rar ís 1 aaaáap edu s io ia epd l)qa IeD v nt ti e ao im o ,oD gD ean euaé re Jcsoubr,e top eses sn te qoua ss i,d teéu setu sãp ssduaãuo ão ld e ss )s . jámm :oo aa .oo ea ,aao s r .eo ée
2:10).
4 4p pnCD::rão re11e i986o7u s37rq s ....t.s)ee.o1nsPVAN uann8ç iotáaã )ãvao .roo in eto bncddaera p haoaalseenensbsrd ssnafrm aeee ita ã ltipguaoaad treuntadriao e or d foncnbee tda tieev sf deeç,ievoodndcetaeooaotel rmdlenaomm aE eo i(lçuso (nveãrpv ju nd eeoeirhír ízs rquvã, it sI íoo IedoJe alqguv Jou cm ooS ãin uoãn íaod s erodnm nto4io ãto4 :cufo:1ra r to a1o6u (dd2i) tcv(.)aom es oe.v ,raema frrgoIue rIDaatam JJzem ooãuãd ãdoo soa ,o ,er
apmin fe1ed irr0in .tem vtiínardc:ouesFo«oain poadéSreqa lm sutadeu eennm éátes,o ,m«ceqponmrutne iein frnoco tlirshrípomeoioseeoé»np(.po avaiseir,dPdaoipJzroomiãosoecnaoStp i8nar:ósata4se» t4ng)o ,.áulison,qtfueoee,isse
sco dOm riasdvebisAiin fsaiatitapõvalem esoans lomis êsdeemmoim óoacldeoaaq icss .do tuoro eem Tnisa rolosémguscãnaeo«oiósansomsm o tdoivd acoeoa r,oautsn,iripm te grq rsoa naoe ,usnjvseadeo.casceisma taP pvpm e ruaepnárán jttamuhosic ticads»oiaam csdg siadesvvqiosm iaeumon em loaaserõm ta naneitcãaossa,.a roo­
fraternal.
Não am a ... a quem vê, não pode amar a Deus, a
tqvqeiuudeeadm .enmonsãoosnãsvotrê.a.m.daoiÉstfoíandttooismbeoossm, dcqioaunsehfeqacuzieedomaempuaarnmitevoserdseaaqlnumoeselsenas­
«Senhor, disse eu,
ECruiéumnmuuemnamatcã loald aoitpegaultxo ,racd rarneedris jan ecaête qnuceid matar aoétripepapró oeoplumeritrnaotiosedhavodisle.mfeerumam;s,a mente
Senhor, disse eu,
EUumuunmmauntoagcoto aldpeiepsnpocirrdoerenzerícvvia eeebrlísmívdveeleatalidrrdeaeasi ím oenupcmiltrioonmadihçseãoesíromigcenpóiemror.;dviear,sa,
D iz-me o Senhor.
ÊUmudaemspddaelarnahdvaorsa,qfueer iinnafl,igelanuçmaadadocronsetrma amivsíetriimcóardqiuae.
uAmmaaltoedcicoêvnacridae datoacqauaulmnãhoo tmeepmodpeerláass creostratasta,r.
OÉ ócodai(dboeResçeueasmj,soetlseleucCrcheotaroamçdpãelo i ,nv)e.orualagiunévmejamaolrteov»a.ntar a feia
iiec seaopgh ti re im ne rorm etrmstor ra ssaarnCQapurrvpu ibvn si tr ig ara udeeelt ir d e tud iadrnua iç ó ed anm o an se in s lddaad iáoibd rdo lddoo csada ieom o ae soov e,e te ju dm sa rvpélae io ied em ígb re d ssoo scresd aormeu e iqgsasesa siouua tD vdss .es at id seg ee teah em a rre lu rdétoaaT ra esecu ao in damm ãguea ssdom oitdo rqe s jú o stssróto eu tm ,a rlo êgrs se iiq ,s !p ia eofpc sm eu ircsdo ro xu a ro c ,resaaan acsaço ,is s fus tr te onõnces to « tã n eednco st ib ad seoo tr ddn scasue ia- iss faao tnuuev ioom osnscn sea te rmuseseba réaiscms s, ndopdd» e in aee se .bo s id eao sssr ,srusnasep iasmaet Tu avdcir cn ccsoaaeeaad tpqdar ul sdngcêç ,ouo co e ro uuã át- tum eoeneolt o ise sr teo lim ss te ru rpev tã ss as a irdnoo tem r ta ,lo aaeldi itsemtnm tvoe .aqs tun era tepdãuuao aim teO oo ao e so sa se l
autêntica.
V. BOibUóad io Exemplificado em Personagens da
ia(J h1E1nda4 s8o i::vabC ãm38eúao,,iita ri89gs))m 7 (G on á;::rs7 teê io) tioAns .s.sdc nh oa ju 2ddsab7 eede:4ó eu juD(1Gd Iasd )iin loe (ReuieeaeA n so lid tossoei (Ds2 cr (E(2oam 2sJ:rn3ã t.8ua.:)íoç.;1sã629:o ,d4H1:11-e(a141:,5 JG )m57 ;;oê ))ãs;;no é.EH(ESz (G m 4eesa:r.tuêu5 .olnn)d ;.d33ia (:o53tI5s:a7,5:in 6m )4);S (Mt)b ;ea;é iam rooom t.o .sss
VI. O Ôdio Divino
ssóh e cqq qtrin ã ent udoonuuueo r i té e1eC cm tãm oeg. an srhoeaneopptãodhsrndmmm isreeous jáogo er oeimna te lundbd ée ieO pa ís fédom na iób li im nec tle tr abcsoo idm easm v a .eata cs treiu iuco f tmm o sm ivP eoo sn,tiooo roerro aàmb ssnm D ics,m aro«ssieBeanp ãm óoen íu aao adam iobp s iq ,qstq ll laeoonê iuuudom »na rvaeem Jac eadrol te rétula eaqeee ,ice s rsvu saamesaspeeend f ó(Ma qzrua -o teorosusan s reruee léaãobmD çee sl.opaea le eaoà lodanoue1dm qa rob smu :em (P eu3ao lim sóm s ;r il rev rtop reo par qo fs renR re r .oiue rtucaco sia-d ea6mte odqamem:sa,u roo fu c6.oba ssDe )c ir sq .8azítepeq c r :uerraue1 eP uure ró Ebls io taa2 eon .se iap ,..e rd sd sa il1sé ri exhD aús3OdOm v aeoea ) já sose:s ,,ass íemos
iesep addnqDmm n iexepoum t ateelóm ,e32 ee lioou trn..urpmc fesstç sore liaeeoE õpseeEsc,o lsg lsessz ra asohdo su su ea ss,ige j,.coóm sena ih eodad«miodauViet ,«óm ouo eoo ioóm dm ,ssno aE ids t.aso im oaseos in te onc»o aee tui»daqvê súsomrm m sêau,emmmndero a .n aeo eoiqeiaaoov ssuusD P cósstem ;m str aal o eo rdioidoriavuinqpmam roésoa suo ,io té p tim sm isil err rqp,een a te nprooos fumte ppa eu re ta e re reeD rd str lu e lp inn te nt e jeuéoo ssseresuaearsãao isu,ndn iço, ta n fispnqãd at o fdçêsíoou aoid oiõnunc ,n e rm u sieo c ito t relosedo eoa iau zséc scmmt,iato im hoo ên ad au cemã saeua tmm eaeombgm o to im pnraaan t in e ant a rim oa teplnexac,eramepo aso irr iz i rose li :tio çe rem aqpnã scnvcduo sdopo­ oo aaae i­ae .s re rr l­
c iu secuuúvnppnd ju juDVmM oum oeeeo en ãm lt ltr m eeen e lgr lga r irvop rm tuM scv adduv im o taõs ap v eep am e lo , am amid f ta e in a rabod anevo dos r as jo iehien cmm ee ta ra a fi aus ,s iritan lsom nb ínt nt sa ãdn ag , ti (ozqd áé an oadoaoovooo svloe lu a ida oeemip as ,s te ed scpm s rm ti,óm (qme reoen ce Isdeea í onE.su ibn te isonno imx ip fuq ãeP rom oc s tnb a tréppV aeoueeee .rp rn io ad rhe s te a ,eede iirdeap a r. lo pnoai1 sm oo fv aepadvhm :o ró so4soee s id9oo eae :raorn snm p ,Aaa6 luvvárn1ooiomtra ao)a rt ceaam ,v ria .a0l ti tpa ross n ,r lz )e igm soeá sg um s ,A S ogeve ,u rsfm aéo ro see rin .suanoear lsdte tm oz s tdihvq e in to u id rao eeq ag um o eoud rm d ecp élm ,uomm eep lsd iú asam eatN rauain oo çevu ae i ra eoTorrãaeD ncr uv s , par idg smdveodpL s rdeam oao tr ajra a iao st o eli lao tu te áabe s ig çcaon sóT srá rvc ,o sãa íbmddo e eom qdo ev sqço iseab lie rum u eou oã td ,(s r en rnta ceieg eoom eee sC b sadam íie sum a to,ao raêco rxuoo iiv,gn ae in du sssa s iEn auó le .lttsp çen inp sd téom odnãvV e (om d ao r to a is ) ró v íeDoEro iid,o úo .c iro rsn ep tidsaqq tqaueêeu ofae ri odnN uuddudo ss l)ommmm eou ,ee ,e .oee.e sa i
VII. O ôdio e a Possessão Demoníaca
aCcoaO.ntraSaemrimoarmoéenódiateo,,proeolvaaódipdoraafticavceailrmditeaadntaeeirpanosãoesseppssoirãditoeuadeelixidmsatoidrn.eí.­
ODIUM THEOLOGICUM
(coTantrntoárioé oaoódmioagioerraddoso cpoelnacseitcoosnttreoovléórgsiicaosst,eoolaógmiocra)s
«qóudeifootieol cunh ógicoada», eassfiamexdperecassãraoctelariz tinaar, aesqseuafel nsiôgmniefnico,a
õ«CQQTouueeemo Deu (l.ooloR sís ..pgnu s. ihhg sa .. oroso»u.emam lqcs leueanenduCsssehcavavaviirim eelnses de... pessze lieae ,nmm)s.aaansogiludveiaarrfoeessdememcateaptãr,aor baaroautotrso!s
õDDDaaaScaperonrrevhogaogurrâ,diçinlaaicviaq rqauu-qeenuoaetesce!mpeitenasnaomvesaaisabse-ververdtorddadaadeeas,.s,verdade,
(Arthur Ford).
ODOMERA
dddeeersvEcesrorsite tetaardeovnra iovipoldoirovrneoJôomamnpcaeóetarcdscreiafoMdueadmce1a5bIlí6edueAM,r.aCecb .amedbeuuuínsmoa9:6q6u.e batalha Efloei
ODOR
1. No Antigo Testamento
ODOR - OEL
icev aao q3h2pnd« «7dT 1AAm Dmm n rl:h:rrá9 a7 euoo ti áa iseaag c8 ee9 re :m : is a sspenb si;N f ,e tu nm 3n2 snulim rac róom1 . tu n çaou8 c7 inabdmm ses3 ;i;cs Icgãae rsa ,ém en eh ; ic ó soeo aé sa soóp5 s2n iea ,rÊ tvlnm Ladd2 ::m i.ov in aep ,b la ee raex : te 2 um 4ooa iee revoao2vd reco1 s6 s» té ln ash .nd ac s .3 ,m u...o aa i ,9ra trmíd:aovco sam cd fop22n s3vV eá ioper sd cooN u»di64c ro0A qu n re ,eau ho .s im s :an ;ooh :satr,rsao3a la ,a3enq te o íqean ls ,l1U sd fá s le8vu siepou ihD re n ;h ie ;oogL ,x ivm ugo to r al d ra f to tacco íru an p i tr c roeonoSD nban aooaqoap ár isaao s .dreahd au ,nefh ,u ,êogla isx to om efnd ,es .u sn anc. eb ec t er ein o see.seo es3cosoa r t« sac sr:4a in e ,m e szcerd tig aV a24 a5 s , ai i .oG q tin e ( nt pm e :n :b7 e -dd a preup c lêd2 ti id O .8 ràah ãeoV o saao aon éd ;o8 asssq céa iso ,irp ;eeuo iéÊ ddh suvm icm rg ssN .aC ,d iaar éaG aeex iJ .ao aeao ae .is lesaoP ocê ia só aa rAun ,seu spm .fn trnA o1d so éso lg .en eo . in eV 3 ase r4 icoo a ta r» .d2 .qu:s inn9co áa .8 a s ic g ra 1o97gro :uqcr :o :m7np te li;ra ro i2 id oe2eu :1 :1 V fn a ,O d com a re 5q11ne2odoé se8m sos ;a la ;f;u s7 a r« so r ,ouCTd e ..raom e rvs2 utra vm2 rS ae tud o,e2m eaL ne57 ê .: ra se ssu an id io aae ,V z :1 ln .aap sbod ta 4o ssvg e .2oA e i3cc ca.p a rso r1pr7 é r;i,lr,mehs ;inaev sda;iaaé124 ,se fed en çeseq4 :d1 í6o laGm Ê suã sá ru :nL 1c :u5 t< ic sn eav1 axo se iv3 e :1 e jma toãdd aeon0o a»6u e sv há )1mmm ra l, .oao..ss ,,.; ,e ; .s le ;
2. No Novo Testamento
iséL inniuugcdacsH ne .. icianáfdaT si1rcoov :h)a9áou .p .rimoo«ardíAq saosurepm feia iodsam la o,vrmaive« rn razoaceidssevn :onecgrsrL e robdenu)aeg s;cl.o aiA s»n1d.pc:eeoe1n s.Ê n0svs,a5o1o:l1»8v usap;.ieal dAEa da1assp8v :s:oe ra.1s ,3os8u(m :3tobehs,4pnuta temróniptiá (para erivomoo ,
fsevpvd2hdr:oaaeaouma1 rrb bm la ig im e4b.. fo ee ,evvo a râ1ddnarn ra rm O at6n aanoe ;dd c sg .aéeo em eiaEÜfe ldféu shdo igém ,dpdo .e r sa ou eh5 crd«dcdI ra:o efeao2oó rsdm r in anC ape sm gsogh ,ooã reoeF rruâoe.ic«rtmlsn smo .ceim p c liIfi14In ir paeea:2c te it n :1 para C oo r1u8p» too (d 7 fu ..arov ..ed is eaEm teEzeq2ssenE euseuss:1 cC see :dam srs l ia 4eiseee ,Jp s li u1 su tvouabd6ioã tr nqla ,s,dauoeguads ta vec ,üe pa eorn1he ,a sa2ti aon ra:t para agv3 rm od ro; tr e)eein oilua» je égn Ia .dvIalsitu éstrcgicaasso éEguCaaarm senrodpd s .srm usa oaoa ,a.a da
3. Sumário dos Usos Figurados
llfs fouo aaq5dhd im hu eu :frs tu aoom e8 eu eeonnP a rb c eed)d rr. ..noç i .ç.a.deemm eae lncõõouãvnlfnO sH iacoOsA ,eeH a soa ,aod losessn sá itá tn ,hn an cnoo ta eap eia gn sea fsouom r lcan ,eéoooódbon e tve lu fr te s rcro iisohuh iq sa id tegoig dqe tsneoo áauãau ,m o éomnu ldmu csvec iso fés tsea roce ia ,o ea so im acltuo td sm o rdee sddoo sodn seoaem eaaqooum nm e fmn çn .q ,usco ae saõil cb inato u reaev legid eoovu ro ieeed rm té s pl rm soeasv iad st ra latp rsremasp aedbm a acp a so raãcsáa ir o fdao ro re eaC fovha ar ito jea ra u ire té uoaab s te ungiln co qsud ep raam su ç te tup aao it otrqmis õm o ae smdoo sooD uen sm tp s rád éssq ed eco tãaS aro o ;vaesu,eouhu ecpedmo ra ln es tãeeiF lno eeq,smiooidrom acvh reu lsc,an ciroooo aeso sd para p s too .rs ruéee junto dro sm tocm c ra (reea si trab oovF so ta naoacD no io ep t,mmq lo fl. iefcc .ouogn eoooueo um dno alha e rrsorsd4d rt eO lm ed :sm o idte aee .c or 1 (ersssem zmeee , ro 8A umerra s)oqadnp a .a see para fmduvd saaàoommm aeoo ee s .o ss i
4. Noa Sonho« e nas Visões
Os cinco sentidos representam as quatro qualidades
(dinaatsusimçeeãnnost)ae;ç,õaeasa).usadbiçerã:oa(avsiseãmoo(çoõeisn)t;eloectopalad ); oarolefaotota(a to
5. Na Filosofia
sãoO oems pciranisamiso (pveildoes) cqounasisideorahqoumeeosmcianpcroesnednet.idoOs
c rrp scpopeao esooo iêlcnn iddds in tgheeeioecired innom ecaotsasislar imd. ultrap i.m e seoecsm sonOepdobe ass toiree(it ra rn savp in u iraocrda.tuaod àe isz)sne ic .,ãOhiocnioe po )O fhc.m noe riris imgseEtmsu a tae imraconsapiçs toair õvmcm ee téisirizssoê,mtm epoitaercom eiodh cr sm v toia em ieqm ddtoomduait eeoseam(dmdnpqosoieisa sun linmtpoearea sdah in anvoona sqréoadmu asasnpzeesdãdno foooséae s
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Ver sobre Vinho e Bebidas Fortes.
rfa ec9od udu d el foMFa eo:rsseoesa rq ie4sasau tsamH , rao rm rd guiod cpvd1 ta sseeeeao aó,ão a3 er ononbn ;sdmd o ró loodnd ttee .poo sseeãa rdov Jotg aspoaóeocpdD do ie rê .sitraooed eeaxho a ,e fo rsgdossesece3rofo ra tu,pdb l(aec2oud,rrado :fvhp la r ii. teae rin ,e1 eburéd ainunm 9rto aeTec1dsa)daboas r.,2u am iprsosaa ru para 1o -va lad sdtm )dsd ccnoMaeeeob eeo lmz eze éva ra sgm e sbp staam sce,e ra st eao s, an rm lo tap is s rg III veê ronu ta te etd iu soe,,z rlm a reom tsm e leadnê sdd,qdo -eb1o ersn eeet.un iseé4d a ta pescoç ed soEi9vd engm,oA om ics0 ig e tadd iaar prm np r ta ix rlrhA g sooo eo rav ãea ataa . que s,iqeco .C nodv sE a lo zuu .idddo .bg .,apeeeeoo rioU eatoauh sc tenh dA rom a ln sm raa .o eeoiacvd cupd ragoom i ab iroG fre iapd om uioso ra sa irr erjim ele egípcios ve (o ar edg ,panJ . tu te çuote tsoo eã era Jdee rlo ss ramm .áo esa .o ,as
t ifsacoo o pd tr 1A dea i qu o s rnoedu3 (Ma dé s ls ise:rg tutiUco s1 ee an pr lá Je teu iagm is t.2ou so ejm oeo zgdr enso .)tr .ssirsd aauo9d a, so ,oo ra :sE o im sex eso1 (G M ia (, am .rcs sã 7 aqlpSp eo eé tS )é slueta s si e e I ,ouieH an lsaen ,m gd.lam ns fmra iA n e stoóhoadeo c es 6oba trsiv leose sItr6v,f ioe ime ro l re :o cD oois lrii asn8pm u o s iaçdn r)ote su,e rz siã.Sed am b lu j.asaz rom eoe r isr lta 4a nã U sc sea.(aat1pqeen.SN dq um p eo rm unc)mm Uaueaome como ala,eanD sc io .sm aesea pod sn ss fcã en sd1ef peão pe aooo io1 eodtr dcd sdm 9 rmem lo o draa roin oo :e sso p.o se8u ab rncc ses S3reçdo tr ao eh sO n se )esãoe .uen mmm a sin eordevr5p f che á lh in eaeva .o ear a fu d ri co nn soaatss(es ío r ti gdc sJO ru m i ios nv ,aeóag a s, sn ioatae .s in ismo lo isçn thdgssdu ea3caa ad uo e como aodo8 ab u sml.ds :d iom ednm ia s3 ite rsrso t vin 27 eaJae .d (n)a ssu ,ecnpe J r.m o pelos u so lgeem ho, teOvddu aar3s lam o .esao ,s .ssse
OECOLAMPADIUS, JOHANNES
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rstepPiesrau agsvnd leaenhisu Para sfetaiz tii.c raan ida-aqsPaa,«euopprd alôodiraq rreeesud«çsuoo er eãdem seoso ,sd tamlieo»gon»s .trtnaioI ípavspurçoos loãi,vo«scoooaceascoidrsqdp«r iou eo ag esn eesnlatsipve tofveeo» icn» ,cranu,tadopm çeshaã,ao eavo is ,ubo aorlnaa te a itdic «ee rs rmroaeaacogobiim d lm esãgeraoo r:enlebtnged os1 te,o»ae.
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itffsec ee9 sc9 a cavvd o o o8onb111111CA ta fa armm rM ro (M :e :se rf f ffxm o aeaee736164m o :4 o e iiip r on 41 eo ie e ecerm u rfr :::::am :a cndm o ra is rppdO q .smtao3 .4 â s2121 .4n n nnd9r1 .u s tta i ia tee .e tr éb . te a ;p te ;ü - ,,n t. -fãn771aedd dd3v ef içm d14 r4n éá ;;ado e ;5 ,iq som ddu e eeaoPdo sm o e :02R317 cd c .vn ri ,rrila tem u siea2 ta ré I im r ;1m 1 ,4» fg )opin 0 e1 e so ,eo :ra1d eh . te .:ó4 ic 6 lo 9 ; .ê f :aPH c isS1oo im nC e (s (I emm 8 a5 :I :;m s (M a25 íRmaan sp a ,fra4 káu :n s2R o Ie ,,kI l2 tp z .i tu s, 5oIeâ .oS r li 6 tâao rm 34égo ,on a oe sG om 8u to u r .n ,n iep á ; (c re c s r2 nCm s ra (M :C 7 to l1uq t. eum M8o aá sm tá imsem po ac1 ;looo6.d ,o4q1o snO 1uop ad l.o e trn rf . ita ;an a ad s6 :9 ri :rq a ra iu8 e ern o1o e s .v te 9 ,o ;)21 .e2t. ed t. la : (M pudooç i9d ;: il 56a sa,s er m 1 ta4R t3 a o7 r nd o :ssra ee6 rov :3 a :ipar s ;8 :v ;;uo éden a (M m 3 n :o e2«1 a1ev1»2 :io -a 2o s1d Jlv5d ,m 3 st ;d t. , pan c2 raa42 Ip ;o98L o c im irG ã7e :ie te 1 )aa ,eo :r)b ;c :o ,eg ,.souo : .2 so a , ra «3 rá1 sq uE 6C r.m o ie9 (M I«21d s l9 re c -s u lo9dn l3 )I ,m 05 z tê o frnu1 rp .a.h4deo e9 c.O ã4 ,e se ;: ham P aéce s : ,a :a ree ;rrem e :on3oc so .av2 ,P .51 (c ao e2 (c11 fec2 t. cq sm v cv0 leso aO (Go :9osed21o47 ecn2nL ia5 k;u ed11d8d a )nm ia ç ; .i::c )a itad ss ita so;ã6 .á :rau:ed e ;t tem 11o2d1 ã .s on a ir seu :qu7m bm 1o e Ic l. ;2 fn;iu a (M ssi7n1 sso ra ;5 i3 ae l .u nd 1 :se i3ox ii:d te )n d :2 red s7m in h para 1 IiP,8 it ; .Rd te1 euo r6o a :m 51n2u s :o ta, ia o a7o :dOut o a iee )epdo c :8 som n :a2v,c r. l35P so e I: .s6» e t ta .v cd1 ) íe ra1 íIan -mt7 âIr ;2o r3 eã ,m .D h tz .eu,àé l1 od ;é sdS e1n ;iã snR o3 id roo .e i5 o6 trO .eqra ,A s seC e sm a ;mm .8 im P oo sdpm o;2 : ,o in .«m c ts lru ko ,9 l1 se :o3 -areo .eup tL liaó2 :2g ep lm U te eM ó rp8 l3p rr1 )ceo8 aaC çn rosa :3 audl ta p .,0 :e ) .uoo .e :7 e p r i .ao tsd ioo a8 fe .o im 6dc ;32o e :cd1 cpn sç» teoch dfk ;rnd ele .s nt oo9 in o912 r i1 ,,..oe sao4 a iemmuE oM :o svi:;an , (ct»1 a I .,;1 ç roim m dnq3 a25 ped :o ,C o rea24 para aso e1 tu Jad Ju .r24v3 ei3« to :7 cé r :c J ita e r« se r: is »p t (M ro:éeo) ;fe1 s9 aa1n sp f tp eé ie1 .en ism .;é1 ,o c .ã rs tã tno3 sd re é1 e ta 1m é i la a s r7m o se e io e to oo ) ;o ca ip to u tr ,d iri do2c ;e . it t. sV p sng çq111m s rss, para no8 eo.au c fo ud:ee62 (M ãa5 e4u2u : tu te Jcd sb çti om s::6 sm ç :a :rr ; la I61 aoEs n ie ra qoqhe :61 éaõ1 aa1 a :s ta iam 6Hm «dd1ãuuduo r103 eoo a s2o s3ifI)mm r.mm tám li­o ;á ;E .;oo ;ào»4 s ,e s ;Ieeeo a ssseé sM ;,a1t.5;
• • • • • • spoqqarfuueceAeercnsisfis ltãíiaoacbsoio eore rudcdrapspeaesesdnescteo itsâefoan scerardnli.asasua s tlo sãsaA.os (qopsRicuOenoeumilpm aõeap .esdóqp1esudot4;oe soialsço1mnão5oo :Puão1 ra tr,uim 2ot) fres lo .patme orreenernc tan são oaclte rmúcepnen auu edssolodsar uea s
OFERECIMENTO - OFICIAIS
OFERECIMENTO NO FOGO
Ver sobre Sacrifícios e Ofertas.
OFERTA PELO PECADO
Ver Sacrifícios e Ofertas.
OFERTA VOTIVA
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OFERTAS
Ver sobre Sacrifícios e Ofertas.
OFERTAS DE AÇÃO DE GRAÇAS
Ver sobre Sacrifícios e Ofertas.
OFERTAS DE CULPA
Ver sobre Sacrifícios e Ofertas.
OFERTAS DE MANJARES
Ver o artigo geral sobre Sacrifícios e Ofertas.
OFERTAS MOVIDAS
Ver sobre Sacrifícios e O fertas.
OFERTAS QUEIMADAS
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OFERTAS VOTIVAS
Ver sobre Sacrifícios e O fertas.
OFERTÓRIO
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OFICIAIS DE JUSTIÇA
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1. No Antigo Testamento
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OFlCIO, SAGRADA CONGREGAÇÃO DO SANTO
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OFlCIO DIVINO
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OFlCIO PELOS MORTOS
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OFlCIO VOTIVO
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OFICIOS DE CRISTO
Ver o artigo geral sobre Cristologia.
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I. Considerações Preliminares
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(údcinovlici.ndsaiiAddpaeeprsas róeçopõma)e; riasbtrs.cêorso ibssrteeposlasortaugteadiso a:dsteedidaem.aCdsraeiidsetopoehtrs(suasmod uaaaichnio udidnemaadillmehC,areçisneãmtote o
rIe tfsc cp eddor iegaru ox eeílrecemm sphn3 5 4pnm es .e .l .cx ria ic jitr errepnd saaociAdon lisAo tr ri e£ tssoapr rdte a toO dtã da ao éaçebon aoc )Tfr,ãdv .mía ite r ra iq id o ecod ígp trr i)u st peece ;eodbnoda lno r iae ierole .ucec tntam 3o ee eCm .Clte ,uTdm ir ra rF ise iemae i tr ad (a sM sliG tm etíeasihooops seomra eIo lsc ob trçs igvn ta erãndãícériaone op ra do teeam nalç ,o jehq igãq absacm dauénodéuT eedliiebae ieruC nm eacs i ía s i la am oqsas,CxC ieu tsd te tórsoh )éçtr o reae is.r lim ã,sê is ip iã ss q tcte osoÊoeaouó sto au ..s .issenh n lsdeo Tr a ta faR fo a togaE íssmou (sua czsedn ind ienm peeo sanqtrdssa ri gt par adu :aêc lánn,i re se rvaem cgte itaepa ie te ipa l li d sb e tr nd ro isazam cqcevía ã lia is feou ixoasçduunem ota ddu ãeaa.m ,,aooo so saé
D. O Tríplice Oficio de Cristo
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Descrições Desses Três Ofícios:
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Sacerdo te; Sum o Sacerdote , Cristo Como; Sacrifício
de Cristo e Cordeiro de Deus.
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Profecias Messiânicas Cumpridas em Jesus.
ifppo1fain.fleofí3lóla lpTc.o su iru8 rooêa,lafsm9 an tom)races.id inzmaenooeeCesdusn isC ecrtsitãro oeels ilssosouátsHaso ectt id,eiesoerc tdbm ócomoJ r rasooo i,endqcsrfo,um ouoT .so rant edoanm ,A e lémuoeaáigmm esEvx pr euiupn aeems rdls taeéeom esbA l, sn segio ãIn taAao not(çcq,se sitvã tuiie imopn tornuo aho ,t trE ro.om ícp sccam l talio ( iC .oeIcm am iIre loHe .x bvçiidd év sondoot)m.u ao.ss
UI. O Tríplice Ministério de Cristo
(ie sssssFoTmqeaxiuuum no illuuaaaadC nhodveiretaa ro autsmmm re staem iiqm d iéll in ssse iueeerep sssz s ioen ãããri soarD cooao te dunoe ,s para sqdonndnuo iosuooosC ti;vm be.crnre icEq év s reed is uSsuu sse l ab a ir ea raa to õe pí (ula steigo roes t po p es lm pn r ir eito eao rodrsvsd rt aãd ee en eeaeoueSn s inigsre(qte racuo íar tenuo taaaetroe tlen sm carát io smcpmom tr v )o era;bilaé id esenedrst er dsom rçesapceeê r io a.udend a sD sp onaecçseaÊ tseda se timo seem Sisc i ra néad sa is iu srse s lsdnpre lmoesavõaeoãud ae stsacpqdsosd au sdaeoeuoaseurrend rhsmo .i ra oáupar Im sC sr in ga gda tiim rehiriio teon saa se ra os rttjd par n ta ronaasddeaods ))te s ,;aoso: .se
IV. A Tríplice Natureza de Deus
teohTDrfixaêe íplp scVuvólise iseo,mrctziaao teshanosearem e seja,irgeaaa lunaid rts tnzlg edig enaduo ç ido trãvm em oeocarses laodcdambaeo ra srb,nd eoedC so rixreviãadgnisoa tunaoansT ,TiB drgri íToenb in ri ndilfmifdoiaabnd ai.cddoaateme, raid .ove, esaixs trO espeanrodetrofsone islãtaah rao -íco ssipelstmirecdd êjaea .ese
OFÍCIOS ECLESIÁSTICOS
1. O Papado
trcodm âeaeanprpDidcCus ad eer ia taiaa ssre ed istcloo,enod,rvoor red irasenodpmcfopeacre aalbo í isdse evo .m rnefneíldsaV cta.oeieonIrmguOterosm ep daeojauu arosapaftiC íImpcggaieé trro oo sóene jlmv ila se uiceotnip aatcvi aloO íR iag raccpá iom d idroem ,loeioeoannss(ncototasoaobusb ,l. lbéceosogs firitiiEsotcceltui itu eadéunitoosslo ),o sé­
Papa. Essa palavra deriva-se diretamente do grego
(ea aq d Icpdqp (tr igpeuouaaad rdm a3 eo2eup ane..oag re jasm aAu in rsaB sl c scuer i ju )re is pbui sgqA pa ite eiduepeo trudsg ,na ,ori iira a ra pagdv ;ã dunodtiçali o a io .e amov te rá ,cfão rcaac la E aenca inh lionpdeti tdbeu é rq c nao bo ee i,m tm o iss rl lu u teas.epê« (pa idmg in obop c pmU oda )udh iáis a..drodmem otrpacpefaiU p rA a ,oo ecvon cc ri )» seelnm,ee ,isIrrée(co tbgq erad trqqo iirsehue rsag aeuuaecnpq jdra o ti ee eeaúm uo epvatbq ssseu ím a at o i.i.Csusd isgm ekaep .nua uamron tooc iloQ eóp líE fo lxs iud éd ioscc ua eoeceeessuu rab r ,amanlcm dm ue i«dd apR« soapeoba umascoo aieuud ed la sp ri tm a is ipo pa to v seáee iaop csrcm n» ri ran irv .c (o ta aap iov a ag da nlsv n içrv io eoedíudgãn rursen sm eoo,a»a )­­
tedepe,issaculgocpueis,msãa«soo.voelzheoseelaesmtêãomdoocubipsapdoo»)o; cea,rghoisptoorircdairmeeitno­
4. Arcipreste
teadtesu orsiscpmpmE te iip esapcnsr rivo içeeaaoãsirsoeate é ,.am speNoudpnq asem oqiIsçu uatogãeersuore nt ai trjjd cooaáoeersreaq ,udsnsuoemeetio tregm cvobaiusir,spaqaapa ,uu r lgovq em,uauommnpuo idaab refiá taudecla cuen ivodsdçvenêioaõdond eud socsee,m (iassvaa sadedace reevappsra itood lg cdessio.oiiutm ççamOããaaiosao )o s
onOmcãra5uosto.pedavCnvoeóvazxnoeam less,vgeo fOnunaridneoçInõgqetaruseisal ja,aqdouCmtiaertótuinfliis ulocn traéçaã timRoveoaremasspameenec sainpaeteel.cinhaaiossn.oIgríArfielgcjaou,s­
rrscccnuddOeeaaôoeo elsmspnis6 lá itemmM i.agec ítd rg ip eg eôeu rm io oC cnauonnm s ,loaç a , at n tea in d rbães .hgev,d rsooam iaodo esçv tsa.m a raêãesl-pnnoE l,m dur d so ãdsceood sodruu-eeeedsrmmc ante oeetíCeupg sscasb tulam u re id epeen rlá loen r ítamdondmu risoo f teouq lo c inerasuIde icesg istreater af(h iu dn trovdae i ta o soozevdenp irm avd aomosuaerrcsMas r uma p ávoirrieeeébcrd parte io d erideu leaaso iasesn)cid ,a r.sço e at qd lg nã târuoeãodOduunedoepse scmn ra eulria o asdscahe l.seuôecodqo lm vsne reaueedbe lrS epg su eeenuãdoosommmte ae.o srs
sccab1Xmmie .ap5naa ruX a78N icsdo s .rIs6,o saIec -in .ICca1 Io ,ceaeug9 lnac lí rre5sireoacev8sedmj,lsam ioeah edae edeoaC h çis inria aáaúno r-dd tóta tsúeim rdá lim êmeec imcsseeo ro au1ennna ro9díR o tesf i5vsaooe8;dita ,irem oosbe:sssaaasp.onca ix cbum .o.aAaonareeooesddssn s ladseeob taiiacacrçilad aeisoãrroç id ro papa. ddãdaeeeodedaara eem para isisdsAu-o-.dh sbmtu ea ie is sNca pap repesomáro tee papa radsq tenoc .oJfounta ío teécmicDtaãisao;;o eoae
aqAOurotu 8aEig .ulastr sin D plmaooa eed ãcplmneolaéteesr la,inegrvteeo,su ra .semevrate paítumudmloredtaítéouudiloadudégm ioaerdaaidláaacdlogadcnuuoomr,aaasususdbmieostcrdelanélintrmeia,gadosoo..
cppdreoatesã9Eesi.osiçdsdãM edraeoeeé l.o téurocE om imtsp apit saoeeu ld f ítu ilo tatíia aclotu .du taoeloldmcaeeta hdnneecm fte .aebbaéedbçemaaiuéxomougasaodvaig derordenejaou para cgmeatredablid essradpigeol..nuaSErmulaeao
dp po tímreou tueosU tr,tr vloN o ím ovniipcac tísoéip ttibaouliaa,ilrs taqoeep(usco3penec2aua ão ro5q sapmu lefemD eufla lo enr.Cr .eçeapq.)õxrim,eüesê remcnneseecãmteira oiasaisosuvdeãbeêu torzoneri tiqqcu cuda hauarm as and.am edtoaU dod ism ocodocâsobpenrs racoeieon. rcm.neaucEbízslmOs isieoa sé­
10. Moderador
auoPssc1 resuu1Ee .ap ssbmsaPlm eitbale teé ron rii iéa aa terngscoapeearouqarltíu.ueo tuEfmípslocrsaieeonsdomid .eepinoisurutrmmoupémrpmersiinbtmite isuém trsropioion, tdesíra linpmoaIdritgoearsde,ojoua ,e
JbRei1sro2Epu.mssosaP as,el,rséenm bAso.eãn lesoEdéxscáasorunesild ootírbiiatuVs,IplooD sfAo.Cind .tidaaosdqouc,iiani,cnoicCsiaoendlmestesannpte, tinrinàcopqipulaealises:e
ccdomasae1ev3T teten.ert ítdd reeR reuranaselod i l.l.t sudo imd eD bE rlaeesst dur ssno ites toan uaãtso ídoít teouopdac loe rauIp,dp eticlaavpodnáaorer tem itéaíteMsdmunt e ,élo d epaiumriaco,ddaapêeben ripsotseicu reecdôboaonsesdfe en .iengcdsioda , a, oldep repreomciatio sulumhmcao iaa sa­
dpar eEuassmoevosifegíucáiriosou,tseptemonsrqtoi,duoeahuoismptoaresriscoitoa rmqeunneãoteurmdeicsevtibingegárudiíidoziotmedomos
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icadnrheqetevTfueriítraidmeuseiáulodacmiánodena teriosogruscumeucpnaacmldtrm p éaerreiid ngvaoeo toqzsundpeoemelem lapoieassarbdódfiso eopqu õraoepia somrs.eruuaE raosmlse isu.cbamligesrinepodo.cooqmOuooess
15. B ispo Sufragâneo
Irseadq«Todsu seumosfaum E ad re tí sdsnuasotatessesgdnum eonâ loo is rtoMnsseass taeí tírsében ,o»de itu,osissa .addm psps lo ,ooeseouE,scnos ipsticd lv sooadiaoe ier isabsnéo ima ,m asçtcm p sepaees,r liasonnedac smd sno tranu soooed oomd rsoop la vo iesssoeea sa tiãrcrmsqobm ec íofo eiu se ,csudrsaabshpaeon is aois snm ovsudpm dsoo foacoe ts faro rdm sssca ia ouo.ãugud sd onosa forooAsd ra i trsmud ,sog fcaeeerâsh-r atrm n edd a«egoen eaovfm âtsipooo i ta sand s tod r ,.aed ed liorm oooo s» tasass .a ,s
16. Superin tenden te
tttco sEm ae ítrousls t,ejucmoeEnsa im lodoãotm noooosdqx sd aisenluooneaqgoesáouuqm v isdn cu iveeosáo aeaa r,nldicdntee ícácrorãnoo ao csotaloumameliee par o tsos leí.se tã tu ota aà sp soscm lo éN roueibba«npdn te ésb is esvoirm st uepsvb israpotigeaisin sosrdmspd e teio»ojeo.cgasns,.aro satdu reuO óe spltrsdspio io epcsss rolso tue tírstem pnitm tueo est io rosn los toa rini,mn spdetamte ote r isnmd aon sta ioesbds,srsoee ,oddn srau ae,eo ­
17. Vigário
repp«h tataesn eo ie rcrumc sd re Du bamta beábsr,réit it ri ra q aestm iaeuoguns-stb aic sste uodaeasin»ao)a teti.d taddne atua tu ie re Idrto Au la euarfatu çm dddm ãcaeoofao rooe lmimfpiMd« tueoe aroevénnin rdóodgteu tr (á ia o ,qurevm,i pad egog iaruu»eq ,m em ra reuacco(lia ansoddv tm amoe iddua igqoor)máau .orla e,immtop umla ioaemadssaiét,gum ereria igm aerv jpo rsiap .eece;jom nacasae rouM iislnçeuaaeãglsir ra ,eo ,eso
18. Sacerdote. Ver Sacerdote (E lesiástico).
OFIR
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eAndtNeiogdohueTabsersaataicnomti,ge«ancstoor:cçiod»a.deEsssdeeéIosrnaoelm, endaes upámgainpaesssdooa
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OITO ELEMENTOS, CAMINHO DE
Ver Caminho de Oito Elemento#.
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cdtiE reM iasntve to dihOo svraru rn aencmislã ioorau9oom cr:-a(e3assv0 ebd aJeaerdéedb sreoisOE ulleascsóla sadohn,.im lé omcdum1moes,0m .p e.:ou2m iEle9,slh)e,edqreque enmseustae traosevostan refdrooeoamrnlnaca itrgvânmeerneoirsoacanqaoesupb,npeótrialdceeg lersuriadsfdeqtiooantunsde Jud oee,sáaoeIé
OLEIRO (OLARIA)
sobVreerAorgialrta .igo A rtes e O fícios, 4. a. Ver também
cddoeerrAi«revmapsips altodaaunrvdaraerid»né.hteiaA ebébrpkár aiesocrficaaisamsãedpara oúesd,«o«msqoouloleelide raivorre»»o.msééOydau a tmtesidraaérmi,daoaq sbguárm eseaicgs iaose
taa adm arnnepedaqm ti ti iusgbggraeaéusora sislmid ginódnn adgiodfo ietéfciertic .am acasdu.tmau inv raDqdoauoeç s.,eãm foaqaE p.tiueo sa r,anOmcad se itorc barato eâefsrromeaâgo icmlmam trat eiciateé raaneoéto d ria um ma slsouma ildddadneeaavreseescssaptec téirtérri gcceâain tafameçicõtoicddaessaeas
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I. Informes Históricos
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Algumas Características da Cerâmica Palestina
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Vasos de alabastro Cântaros de pedra
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USOS METAFÓRICOS
Quero ser um vaso de benção
Um vaso escolhido de Deus
Para ser um vaso de benção
Ê mister uma vida real.
Uma vida de fé e pureza
Revestida do amor divinal.
Faze-me vaso de benção, Senhor!
Vaso que leva a mensagem de amor.
TEuisd-omecosnusabgmrios-sToe pargaotrea,u Sseenrvhiçoor..
William E. Entzm inger
...e quebre o cântaro junto à fonte.
(Ecle. 12:6)
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n . A Mu m dos Oleiros
Ver o artigo separado chamado Argila .
III. A Profissão dos Oleiros
Ver o artigo separado sobre A rtes e O fícios, 4. a.
IV. O Processo da Olaria
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A rtes6e O fícios, mencionado acima.
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V. Tipos de Vasos Produzidos
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OLEIRO, CAMPO DE - OLHO MAU
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OLEIRO, CAMPO DE
Ver Aceldama.
ÔLEO
Ver sobre Azeite (óleo).
ÔLEO, ÁRVORE DE
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OLHO, CEGUEIRA DO
Ver sobre Crimes e Castigos.
OLHO MAU (MAU OLHADO)
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Ver o artigo sobre as Doenças da Biblia.
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Ver sobre O limpas.
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OLIVEIRA - OMAN
t((sc se e f5oo ec epqduoddpd p vnddAOADm reiirv llss irr2 eounn eeouo eoas iispm teug eem :m ,o om o ,tsep i ta 5 4 exvv au tmJm o ru r8 te ã son tbcca . .dbbezeeo .ee r ;ndoo s troo a seappo re iiu ra ,o eo ss liom en i ,6 rd rseaR in taaa ,illAe .oqus ta an ais ts io iv se ogru1tã edE o sq so sss ra u sv se lcooA d aesu1 en s ip eouond lb em io eom dm :dmdo fspvinC seh, tao red ir e rs .s4aetass la v ra a io e lo aod roaa.ese ldnirae it is .ise ssssno aatvrv ro saimId eému1uq c so êm sao rMtv ae s te cumoaf1 a lo sao tuo iiram tedbqm o iou so :l ,aá r1 ,o e su aenp sv iodou s1d e rac1em etá la fm e s id rmo em dtr esvdaeo :7o te lu rm o é s ten ifau cm ,e ,4 a so aa lima r ía sam cti ã l2 )o ao tso c r rim c saba for d ib e ipqdb l«o lom s4 e ibou (ssm co iiop sv te uo re l)eo cu so r lsebo .av ilov ti p .aa a.o tan sé spo e ia ro r rn vrt o ieep ep a ra famd 's r tih e ro an reli ta ivb eV eoscd éon á io a rr tN ca idm v ad ras lc tre q ,e rpv reac raav ta la ssoo ee iz iaãnda ráoo ,a seuó sauea er ve ls ro rs iaa se am cs recsJ )vv eirob sdp lo a s içbd am pd ,oiit ãeoo aéão neeeaco é seã rl ra auoo rs l as o ra p zo e id c sam e . taeon ra re irv,m v ro avm su iàc tsxb sa ém nneed te tiadp ss isd1 ie juaqpm ti sm e iu so ,svu ae ip te oo s1 rnon st u ra a re ssn tid so rt li io ,ano e ,t:adna ttu soe s to if e at re s1o a íe tad stjmo i,m s eu d iseq tevm e6 iv áadúm u ic fasbou ae saun teo lim cP rodos. am para oaa rr tuleeccz sa les ti a ie s ta d sea lpez d apn aeeocdv ,m sumenzem vd r lp ijO aah ee im ro eaOnm d tm aadohoaa ) lo o z sgn an rae s ro eZ .o i .,ssep» seaoé se s l fe d a ;aeu e am e .n ad ppodera bnd sde lrcnO tg tr ti ta lâ .toveeao .ea ro sA ad eu uz to i1dex l.o um spa isse im o s rm nh n4 eem red r4 íon a fa A ta u isC ir rn s:a rrzao:vgua spm v cdo Já e ll6 a ln rsa1 sa se tea ta toE r i .go a soob id go .ç ib -sr ia sm lv r- nud sdvou1 sã seo te iavd e duas i;ãgnd ã lo addo ad ta oon ao4sen a as mm seOm o ,o ss ,e ..eso sseee so ssezl­­
ircpnmm mneaooeud iaús7rse tn .nits .epm eeu soAO iem u ir omd ssn ,aaposcd íeo parpeq rimfamen cuoa sra rpe len te im rh to oç tsadaus ,raoq sennsm u (peoaseaS ap cnãb raeadeo elo te sa .m lcc ls iecrsa ev1zeomem nesa2 dasem iç -t8rsdo sé :apaaere3to am se )c.dic ra d ta raseoeadçes (m sãacvsesoep eeuo srrcs l róepeioJvpp róóm paeapi todria i ro 1ros ri ua5 ,.lm ds i:a ltu ,3voNq em ze3seã da i)u,r.oaeazsúdp podetm ee iqeer ts ieium osx ssienooasm ra sasm aaso see
OLIVEIRAS, MONTE DAS
Ver M on te das Oliveiras.
OLSHAUSEN, JUSTUS
titteag te teK enaes l, ra tevxnömm Sutednm qm uubpd s ioutãaaégoáo ieisossgtim p sabarcdne in eoço aaao reõsdsgepta tueph .u ris st sehoSo rzibu fau fos idlroem d t Era uascmóooa rasor icioaiiosam esam ecr.av nd lg osà1sco ad éua8nprennc i0 igassao rím 0éis ti -n l po dti aci1ie ituccso i8oont ao rorír 8m.m oeb2 araed rsa.nm enDosE ametoeás lo evA tree um s riuosn fsotie od to atu asoio in sgudsocuta do .obaqepmisuSTramm ar evueoesoin aaste t ri l im d sm hõ taoeeoe rcn rd.m srpor nK .o í ta etioSinelic se lE para tan sd toealuta ae ,u sse ­
OM
rea«esbclssoaEaotnssilssvueatotrn.otêé ,isAmoleum trerntret ía aloada»stpe .i,v alreoBOaprrvera igerahasinemransâ aetanlmla(vc sc çeaãrinrimoa teta,deoerntrqera ),usreepV eeoicscdá staih rivbnaasta uom( idaluepuénrtotemiaes,,eed r-ooee
rab ppadhvndUm eap a lt eoouohssatjsdreeaupsceevr io onsaeenea raarim rs)cq tdsplm d soa iuoia odeeane se nsrep l.d tvunSv teree ipdlê teteoavseoao spc tsm aMridá aé tap sgcru abuo ti (d a (d o cs it uvd ççom n lpro ia e ioããessodsast r l.oo .cens fu.i)ed ru êe .en sAN unaneAspd id octsvcmleo iriA ucog ia áaib x lm do itu , r) dgcgliriu , da ie lamo a sucaao tssçn aiavuisomta ãcss ,nes ioah rosmv çm d cm d inmm beãep aceeaízé rdooedo ssstecun tm eo smmei,sO sm ascreoaehooomçtaqm sádduoo ra!dsu,eeueercptdép ssnqêoaa ti il ed ioum ãm l la um se ,ueoo eravbsaem d soreociiigmm das tlisn ri te tstaaeeessa,zaaaç rrnon aççdeãaeom ãd ãd tra­ co tosm ao éooe.e s ,é
ooPumo,deevnieintãodo,icaaorinpaadstoicsaatadrlio,adaoedseprsêednosecinmateuenesdpooi,rfictuutouamrlos,duaeasstacpamoribsteéassm,.
A tm an , o «eu» de todas as coisas.
OM (CIDADE)
(isc4d4u n cE qvd dA lo Dm svo ih5o6o eéu rg iaimlsev c :o l:iacad»e ,irNmit J l2u a2a id .ieaenm laôoo0n e0 lve) irm ca ,.diE .)Pa .. azmea tt.arn óa»-ao caeme.» .eOs .sO h ,sad et tíO x,e .trA e J taP b ifE ci e lv roesm b eeos roHee ts rd rrcsn ccaid . tí ce para ceaaaeeoeadn ad id o fn l ,ih4d rilo e tceo ireo aca3óeq tig e roac :dna sdap rau ,nod s1H aenoois e on o eeee3lepdoo rtn r,id ti lvm rce ra Ê e s itao ielenno ,ad fes te óx id ieim gov sedudpoo cpce rr íam au .eaeom oa som nad elzoi-rpd ec itó i1m g edm sC s i:aos í la to :spe,aq1doa sp a ri srud i ale1«uaccd rn uod raeTp.eiieaed .io e la ee ín o .m rdv ,ndvôo um ll, rn B r-dee lfaO ao ram zoo e s um aaG se ,J tHrmBeeP ' te eo ce traê tIc sa iam a i-rsss isnw isdeid oS ébaog le .px cn ic na -sgera egn .ao ag s(e id ínw d r i alh4dm n r ti lh p fG ,oo eaa1 ic iA en ceE s fo a:êdcaaiid sd a4g edn aenoc .q eS e« ie .g5ao a tcu ce s, na« ícd sJoHrd i5cp ep4 c .uoodap d e re i0 cj1h se tu a la ted i«aO :é it io sm vdafF a ,4 aóejao ifemo te d c rrae5gep loirfci,es liIçoann in l5deh seam lddh cvddddo0 iaa» ramtasoaaa .o a ,oe ;oos .
rca cdA ieoollddo iém H ag rEm d e ielaçgoen iisstó tdãaáopeosr,eioig losdisíseesepórmsnclaiod eraeab tros la r,ho a, eaum eddnr cta se isasa id vm a ti iabdndcd aéoageoid sumaàdid sdseeaoerad l, quatr s.ic ucvaoae umosrdm Qu aaooemca an laaaoo iid rtbstooa ig dcdedra eoeiu andss-str in - tiasason tim ong l tuaf,tuud ieo e la ásidR rs tridaae sáooss .sa
Heliópolis.
OM (PESSOA)
(lfcon tiSS í fo voopoed ene srr tjoep rshNraam sreeobi tuN as am çiucda lpãúiodagm oozhm aomnoa ine. tra lg duonbta fo-erouib 1saM rf6mmoe ia:ogm coe1 ario , ra da )O s jp ,.eli éáoa nfa spgE â , br rqR aa l;«reo ç apo euú feã qu voebmcvo r ,se i nt iaeaçe anvnsauadue ,,ju »dam uq .oenunde para o ceaoIem oqO stm rarme ntamente euteausx eoe stfom le le i rn omclsoohaoenhm sounm oon tdca tr uo amom edo sov scseeem.maA .1ori em4 ruPTsnO é7 tonea tC do0 lilm apoecifvn rr tdA oeefeé ,ó,A e.rzo.,p se iCeren .qOu sErftio u tdselemm oaee sz .a
OMAN, JOHN WOOD
tgpEtaeeoso rmrcSlarobu lcegaéavid suemaosudad livuoata dábemrescircooae ls fo llé ritídr lsgioaiemvsorm rooasW1 trgda e8eúuo6 tsle0móti- tm egse1.ino9in cl3 toosoE,9slgte.eireea,Eémm leelifmcmba foeeovln rioCha trrloaparrdm soabb te f lerire fiismltâ cdsobogonsrermoaic,fdaido .oaee
fundam en ta lism o (vide). Ele afirmava que as teorias
OMAR - OMER
tis iee sscccev pp vdpqphpdS P cpoqdmm fum da unn só ea iu rx r par u ru sn a reouooob au e er raav ic sp jo lo aoo e rfbnp té e ssÉ nenb i id O iicm aoop jo asd ivanddqirecd s rs st te rn ton s i il e s ta ta eao aa .reti a iumuum ,p lte it co ip er s i .sc it nd ra at iv ld sd rz am zo ez sm to êauepla re ar ovo to çu eaaeoeo ae rgcu,rn lpn iE a idiscn a r lde s iA aaaae la som te rcm rm q ial. e sco re eag aon to tu b ldv io eaçm scé suovom ae se ra sm ezem sm . as c . ta ro ã ,pid saeam aqEm sog lcoo im as ito eea .iíd s in sblud tx am p eaa lis tl ap d cE uvnu aa Par e le pieilu to ae raS eo ecem ta reo sseah fee is r te am tamm ea tr to an sc o a sén smseao eaarcevp itssssod aaseb srP çn st para s tr ,e re ar a iêse idmar ao tr v scx to c rõve rse laazn teed caaao ece ip taaeeed a tdrçe iic l on d sopa su e ,pv e sen cadvax l. s iv a ssao onãv ere r ro aaa i ,o ao im ede rpa tr u i sf oS d rt ea land lcoungln sêe tr l le E ao c te aeom ó içao e e. o edo da id n lih rrrm n s .acd e sgg a,h ir reen ad ee rc ,em aa ieía fxrm re te an e io id sate fovou ccédd ip a scg eaa iãéd c íD ivA e som aa ie sv seo eObm cinm on lqoem ec sm re rsdh is rasvr tea lu a rcdm ,u aso a re ie .naemmieou ceg çass te cd l iê sedom en inoz ra idm ãn sd a loae so sam rpo rend ,,,aa ig tcp ip o ra it e snnxe il n àce taigaod ,eea ,au lM iaãp a s if ju sp iu coc ran t iz e ro sscao sovo eo see tom ia od is ea i la d so snp s st a ia lsrrm aanridd s ,n axhp io ie snvmip c ron rçap e ,rm ftd if ,e .lg eeêa im o réed sen ãaon eao e la é iiao reddnd lno ic ls to eso sac sdli ã tm o ea iaep ína ic ireea ia nvo ae lgo avdn c tiecoddvdsre te in rdeçnq re aeeonm a umae s io so eeeo ti o re leoã sssm ddu iddv ,ae te ed sdm c sdxpopopx eaaeu aeop natu ta li eàdc saeo rm a lrpaap sd z ír esxm e spaoeodd iodo ia ie rm p im cd e irxsa se it s-n eavd rsep ce ia rs te,o e len ra ee sq ,itd fo c ,g aed eeuoonm rro s lo sêe i la lu ,m e s teiam o en rssogdpv on terevmm açqq ssS iudd eau e tS ea ro lc a ir ifãã svddnuuddo ãaa iao ao aae ie sa lé rammm so i­ oo ,a ,o aeo sseeaea so sssss rss ,r
OMAR
uEsmaNúcol(ãhGeebêdrnoa.icm3oit6,:a1.«5f;ValiIavdeCourrô»e..m1Era :to3r6f)ni.lohEdoleede1e9raE0l0iofaAcz.,aCbf.ielçhao ddee
OMBREIRA
rsseo spn sp uhD i tu eeseooooaa entr m para m reupsqmra veUm subte rtau co etsarmcme ,en,se ifr adamat td ra id aaa ir evln eoslaoo ç .ishaoasntnmãdossa suooôcdoae sioM ubda ,saslim dnnoaro so ep ta im d e isamm e teao ss par e sh re t,çéb. iam êpaeansap raa srronaeie ,o to oa fsO dni ir odn rtn sphaoodsm aa te sdçp ao- ar a rds icdeadrsos. is oviitom ed e te srzd avôm eenneae,s iosatsD sobn enàsen ep sle fa ruo fstex ito ase ira so tarptzs ,la ls iraoo s it eoe ,é ta s rm srou a rum .dom rsamta aéaeum adn s isE l l.d sb sg eao lra ,D séooeoaddm ep tem ressem eoV pan a tu rlã,sae par tisdoa sela o ta re r,seax s is necp ,nv cv t te d ss ,eãroaoçiao eceneao rearroqm sesisa lm en iuacc s su o reavnd eeae um ed tim dêmapepno -agven eelp a ít(so sr te heosd r guvcSu cra sqo io o srphg eE s .vcu - lo r ar e te aaon io sooevap çn chb rt sc9emr dar d ãa raoddea )soeass ,oi­a roe ­ ,a­s
Portas.
OMBRO
greNgoo, huemb:raico há dois vocábulos envolvidos; no
vin1t.e e duKaasthveepzhe,s. «oParambroe»x.ePmapllaifvicraar:heÊbrxao.ica28:usa7,1da2, por
llr rfsec e s rac c cc aa ebuu 2 d o (I aF h oo p2d vopnuúh ju 11 trO ta reM e ia ee s it ee íssssaao e tira u s5 e lt evu4no0uon2 ia sg tit mm r in arm assd tc rb sa s ;rsee izp :r :a s ada m z la i: lase3 2 aF doEmia rO ri odnn lppm rsdgo ce21u .ab c .la6 a .eesdr, iap te eu ece ic sbd ud sao sso z ,soh ig e rad3 aa s5m cc fou d a r sp N sm o i:iv l,e Sé7 sÕ o ; lmi ,uo io son9 taio p sbondeo caaonn aau q eb e ,scú4 e :e so so im h ssn sem o ss idin nmtcm r1dnprnpo euu t tra ea6 ed ar S pmM á5 td ,con a em nt sd r qu oda t:o eaep a2 en )ean e ;v arta ad(oav ío ea ierm o eb lk r .cb .ea (G eb e ;d ss re l .a lsoav e ir srgm eaD re c te b a r .c esa«dm il do a t. dd a as , an rÊ p içv e Js la vg iêo aeoog rd e do ,o3eee ra .. s7d eU o cdlm seãepxm uo id 8m e s idsgn c ssap eçom :4vb«unao2to eo r .o sg rf .o ,d .o z sq .oD b r1 c r:9 a saom .rab e lu op aamsca sD ra3uo .q seu ra á tr : to ae ; .2oum as re re tdd Inm :eaead ss rla62m h«n c ieu ( la g ap1 e tr pm o e se3 ,.i4ueo e rdd ;isv iac1 ean la te 1 ;oou eL co sbM on éao a ta 3 aHD sdnp áoem soo :ea2 te dreo ,rso ro se :ntuv Im sc sm ss :oo1 ev rd e ,á pedr u iu eb sp ri dZ d ,oP e sqo r1 sv ão ecmf3 s tmd ib e ,4nu rid uom ee sa»o ao a re a í .iéL uo r2 ssm t usa o ao c su ao lrm 4p i) .e .o .ddossnccd . hu ln rno e ,aae .;u aovonm te .d lie rtmm esêab1 iaan ea sdonôdaD ec rd e» c9 zvo ç i;V osss3e J ifraA n5 . iamsm .bppo zO p sem N se ti 7 aeoieea se lm pom :3oo en c :4 eov c rum lL e :o co rx sn s id vq ao aB d :5usob sd en m a1m o ceaSP ddd1 ta tesne ia o .eu )1p io sp bm az svn ru ,6 rov é te d eeb5á so tá na eeee1av .an rc rm a2 aê ta ed i outra tre :om r ;ooo é . as eeb ir h . ir n4 a -s ;so rae la 5 ia e im 3 e s Is te te ssd c s lç :m d s ip fi uu eéh .o as it n so Je2uo lsq eta 3oM e to 5v a ldBl ,eo , ar 1 s ri s r it pg snoo e I:udsuo sm 2 .b ;ptr ouoo íamr retra b eapu s5 a rs ra 1 saa :ou» jo esen :saebsbuor seon re il :raaesu2D eo há Jp2 ep llgu te e r lN a5d .em Iq ra lg to d tnac (su .p im natural, m o2rug eu íb eaecu c ta )sqh rç eouodu aa .ree ,íeÊ ao sdG c rd a fs (M aeau apvboo .u rss re o e ri so ec tado 1g e rp eb ía re roxo rA o s ,r il eê seq ãose in e ff lm ffao1 .,o sc rg rod aodo ioo ss9 lpdn lu éu raece : tumlsm aeae t .se seavo t. s .pteo ju te aem ee re tanto 1 ec sm ohn l :4ai u s st u ie ss to a ibopm x soooE n s rdg smoo4 ec .o c seps ;ás2un aam cb lg pa soo svo co ; rao su r9n abnos r io e te e2o s ia sam o8ram aee r (I sd ,ioo i tra :ie trIb sd :vu3 ar rq qnop re snm ju n sm on eeo2 ra fo e3d1 :o sm seoq s f sa uu ,õ su re tr o ssens ju 3d eaS 4 - in au tdd0gm e te eeono ua u aae reo s .mm ;r tr ) :s :1o ecmm eap rre sa s io igoog sp atum sd .sab ta i6q sm eea2ib upqbuuno lco id tu ao s lm o ro ;d1 . tã il b rd )ap ao Irn -u r«d eac ra -eubm 2 e sem on ..b íd to Ic4 a ss teo e so sssoq aeah s rao lb id 1A n lss r:s rd eu ae rtáid c s an seco ruE o seon á s :au e I tee9 a2 ta tam e iín ao ip isdhu aé .. s1 sbez te í:avvée rç re5m re adddddd snu id aoooraoo àoo2 iie4oo s l -la aa l) .»mmm la oo.o eo .aaào ,ae ,a ;a s .ss ;oo sao aa so e rsé sssse ,r
OMEGA
acoq dCAou elf u rlisegE amscsubtrromsoieem eçep toaoõnr(éseoevsgsscvo ereerceonzncnogeoota trosmA,,mavmppseao le too se te.su te rnaa damsscac , le 1ofrn: úleov8mdtra ;v enore time-sgrA omír2ea lae1a fa:gmaa le rt6,caso ;osig sé tra i,amom2ousaepd2inu:uom1 damrim titm3a)upe.n lfodla oaaoira lsrt sbdoeuonEs tí Qua gtog le Atu uocr l,ê fnt g tra lo sar itu,osmeegaraddôioo .ao ses ,
ôm ega , O .
ÔMER
Ver sobre Pesos e Medidas.
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OMISSÃO, PECADOS DE - ONESÍFORO
OMISSÃO, PECADOS DE
tl(tffsecec fp ca eepqv aeacpppd g nqpqd pdP aapq dqPB tafa Nm Omm rrr iav ae ts lss par uoen eo eeequ eooú euuo ouu ri u a rom aae at pr ã tri trab eoo zm g a lipp r um c rsv s ir nt ien ecu eed iedv edd ltan tN N E nnrqo ss íss ie fo snuun ad e ,a fa iavap ib ir eh eeed ce saoso c ensn raaeãü s ra to avçn leapddd iueenu ísm Ire im gpmitp ead aoom aêdm it e rv fo o lo ld apd lsaé I ba ecpdd c ri r ,o ta e iiav cb sau e ,o eeC z to u ,n in ír o aaeom iio eooaôevq eq se rbpvn c im seq ss :eon a racr ,o so tsam rs rm s it » remd tm ir rupquC .a ro su fo qeu l, nee rá as ta o a se rp in ia a« cddo eed ed aq para suadd ebeo í.m gu ae sapn rãv fr»mao lom ,i (T seeo ..o éaeae lrunA éo ita n- íam çe i falh m ti tic oo tzoS r la ..m en ss to t ju nde tlscvndsa nA ãm ãn ssa im te e s iaepe s iaboo (M sã féD tu ee ,aaaahevou c tseo eo roo s, ãm cov ã iz qv3o .e rbn e ,noud io ir i arlre .sq em s io sdmp ir :o an ao scaea ru sv aed edv ece on b adom te 4 sug sm to ou1 eom lniaãep ron so ee iuv t. is rh êo ,onvm :am sdo s fe sequd ls j8gdde ido io e tr qu agO o1n ,áae io a lsvdo ca s rd g tg ;u ieee sou a (bue5 so«o id reeq cd í7d snad z sssóo la re fu agu sa :v sd aé le idd a !em vm svm ís )aam eu se an aaeu la hs4 e ir )aoon .eh ant d issW R eenq leteno ju a rm vm d em zp eno nad ad ía r id ss8 .l,ogpq ad te o sp m uao se s padr ee to s .ie ieq s es odv eN )q ,o ,po ap eouoIee tu rsq .mm e rsecom u a iemmmmm dm a s in ir tauu IrD eeS e ld» a rá ta su pr .saaé fsedm ee .o e soo faaacoo ,Co r tm d it fh ép e seãeoe te em d s ão P d .no a .u ssaa I ta eo ap i para ,ueouuou tic ab pp im nm so ieb ez s tm se8 a ir zcda in te n sdom x aqE ee re sE ss reo :o edpm aedmdomm e seea re taeo c is fi eo se á2v a sou c lm .e sE sedno .e rreemm s i .m lm iz»m ap rám rbao , tbtiten aend9 tr te pd sd ss on ó acx l ia ra ix ila (G sg c rm eép ;oplvb tê .o ) ív1 (d ev ee se rcm on eaa e te v sE ril ia .ie .rr tic eao ju :n isseno a :Tm d (om voov iQ rn -áiao aean rme s4 iscm rC son td lcvn sm om o te h e sate n .,sea sm l. s ia )m no t r: tea i«S scov .1 aeo eAã ,ssaa ta o , te ãpn aq ,oomm -m aa i .g e roo adP c rn P oon eN oo a ,3q sé som dddoopu i ti« sm sto o reu enuvm e sudmp5 )fd eo sm aeu e rso te deeonRa rd .ifov ecP aco l: tã ;h eo a seevbS eóm d e le ilmp e l ita xdo ãee2 aom ro ãcán a rf io íb id o aagF epp qu fr im d a rre oo rsnq ea fopod om pr am te2 rA ceeooossa im róu tro ee teo a r i,lc ,om u .lm o eo ia ug lz sm obeo zeac ia .n fd fexd eéoqm 2en io dd an lohp aonu tT o ,aicep s in aa iim s renm cen eéu,e3v l er epa, íe som sonn a tic srDeee trs im ezz t1 to u ,om d s )o te e to soen ç so eeed rdm sdo so ,eea iie3 ta o st rtiégq lp iaã iv a té ssaDm rodm a qu ,do e ssp rn te r :oe ta s ta o svdoa saou r .o aaa fir sea l1d e iom ed fa oo slfir ir s lh l, ix seeaecheo ão ed c so aam lam ó0 am am om ouo ro na lrm alq Jnq it aov fae tm)o to (q fsg aa rsoD arD am on so am bb.ebcaro is v s rd uoeu eou ea ttiaenu e en vq aqm n ad ssd eeuué ,éeeo tsszetco seno eoo a sssê l tr st tr ã l il bou te ugddou sd soouu s to ro e rasssreemmm e ermmmm to le is o e,o eeau e ,ssá.aae .oaoo .s r ,o aáe sss irées ie ­o
ONÀ
fgirgaNufiroaa,hmeebnsrsoaeicAofn,otii«gvooigTnoerosomstaoe»m.edCneotot,mrêasaslgapubeermrsa:onvaagreiançsãoqunea
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Orações Pelos Mortos?
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Hades.
1:1To5.dos abandonaram o apóstolo Paulo, II Hm .
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I I T im . 1:16: O Senhor conceda misericórdia à casa
de Onesíforo, porque muitas vezes ele m e recreou, e
não se envergonhou das m inhas cadeias.
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F ilemom , terceira seção; e também F ilemom e
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acvqdvVoáeauroerzarmN idml,om eooesaemuh lcafh eemuorbo to rtto juntam rtoddaee rsoax e icsiesto ,b iia,pen pe ente pogsrB v sn roíá hee et vb rddcilae chiarao ievas,enm elnmlete eteoseml,so th puemé .sutnqdcctouiEeO raoesxscs sa, and oo um.dnr tereoaato sles3pv sq0iseéesu:unocz3ecbim 4m eeso . imsone tâ,S lsnau tnAodrs te.lceiocoiam.oSm po .ae itebpO greuaxtuu s renm,uramdcamí­oeoa r
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1. Discussão Geral e Uso do Termo
tsee f rc sn puopdS v« qqPP trm ininm D Tr m oa eoxoxoeãcepououuoo am ffeec izado ebeabo ro lsalAatmV A çdd srq in u e rdorrnatan s ruudae is te ec rsec iaeoseenãooêaêe id s í ,d r ta o roem dm n trh -s ir id cnn uan C so lg ta ) tnn en eu» aiS eoeaA co c taaeoóé íio,aadod su im rc isu s fsm itp l la ddddu eaaaoto daeao r i ar pmD om a td e sa to sad iezn r im d ta tp so e ti a sq edsa beoe r; sm êddomeb aiq sopd e ,uugd upuens fom d sa ,o cum snodo ee t lu o a iPoauucso e roo oeosnedee io te idqo (d aseéo i.gm isrD ae lu nn ls iv sc rim e runm ir o e irsaacn eo ad te eoeO . re gu rgm a ta dane ip s fõ io r iun eaaá i.nop iea scimar e tion s st sm lõ lu o roo is lq saA eaop so ss ria ,o aevp áu asêb têuoEfav a an doD sq ç ,ee som rm nala tr eenanP .eo ãr lu e têed spú cte d e sro ep to es c if oonbeig o ua ro qnn om a tu se ia reée al ia s ic p l ip au tic Pl eldbeic a . ied eé eem esm ad eaaDm eo ia em n saeemleaoennvv aç s ra sx .ep rtê o diE q tã té a sãu i to ica ta tanto mlc ra u e ro ,-lc susu s in àso cboosa sSmdn im tsais coeccae imm êu eoaom om a ,nud suqn ro ia epr sn s ,u ssdD p c tiãa it oC o ti su ax ro c rt z te ep iooúS ó eopod aa,iisodoeàsb f ieca sassunn seapund lre iCsostno .o li sd je la n lp adcép a rim oic rea id adn ria iuo e .sd rseooaéD nv, ia iqo aso séeg ec -aclanu ta c iEe s iuo ra qdcu aat«d s ioVm n riM q a see rud re trS tsauqooup r ieseS axu so eo e looeó in reevduan a ipd é lq at esu rrd srnm e se scoecd .,iaous ta e ttnoq rdh eo ceu áree id êres t rt édo te E rau .eu r,comn e hác raopn la ea lu it s ributo ne ioo ia n fcm o an d tem ab sdd sg epots iccans tam d acm aé,iaeaab eouu .zoou ra c to s feen ,dnçm eeeodéee ra r trmmm udão a rad saad le»nm . ram taO ea ,o ea ­oraoo so ao e sa.é re ­
esep addPtaex rxeao irie inm ndA essve ttd tse ibeinêo redséns;dnn .padãm e i,ce eoopipns.ao eD eddneaétênêO etdudnnrsesocacD im vp é garan iauaeéoe .m siudd ssesm eDlS etidp ee re cd eluP raioe sscoam para p sadéueeoe tpelcv roooi .m uv-SvdineeP rE o euxd rro iàeám eesdrsTstéeiesoeoox reanu id sts,sdp tr oteie su -o .êovp cPdn ibuoaToneci st n io rdo s tri ad ,.âd eámrnoe bursocsaiãscon iato ooois.son f,d edmoisS tinevu t ep ecisa tr run -eum soonar jaeas,é­
2. Considerações Filosóficas
tttcvpqdeeeieoounó rvmrneA tri,qheiooncu»esp a,re o a.ceaq irt ad laQumqo ig lm anveu ua ãolq nq raeeotn runuoOee oe . to tenn trm,sie iaiQo eppgmsxoon pro ou optt uan iêêsfeiin nrn trac cur cc iê dodan iinaaad ice«ci,dam soimia é rPczcuue aupiusrtqem«lt ísam susaãom dssrso aliooute iaxqmfuqtilro íu loumssm coeserospiodvóommD aá fdn i.occeaeceouu ragoonsoapanshtoée iioepvd re»cm«eoo isr ,eom ptê noneesonnpiisonep ctos t»o iomiaoo,s ,­
3. Considerações Teológicas
ce fc a a cao onnq dn q dPD iisboo q ãpó euouaucedq enrs its taoun u aeaaAuo ,u r)ao rsmseh ,sd joe lq leé l.oeidoomfuo seud e sciu éxrs tTeF eae ,emm isO id edaoglmirsonrm .e le io a ré tr atoddhuu emrp a fd srpar a ib nooo lsA rpo ee iamoo para ip -uees lruo se r .iPsexst tic cdgm i ídm o rnoood (oioooe,msu aU do eooãaul lsn rn neE s,)iep snon im cerg rss iam aro ãpe snn e iaspop ems i.o -s eooãs to ntvmm ír t itD satu oeooim eeo liq te aoN it oo e . rernsupd s teunoop tasra tséero srsoal eedA u jl ís d or as ,S !au auopd sq sadssaaetaiítam õ em uau snv ic pcm e r te tm ja ap e er in oo sA e ri oo io loam qqund s,cm d edm st ir linaquu resv aaud apcaaae smre,eusog e lssoo cn is e lsoeé tçauhvnDedusupêd s rsaf iod fx eç .e tias -n eoos ad om acqg eã tvu silsc rjeo ia iuoe snu e istaçm nodea ioe itm ueõq tm dnn eo ísnfoeavesuD sa iaãd ip i tetsao acoem dde s .oeag lio s ireuc su is uep era s i,eVsitê odnpq,s pe m oxta u z in tsneno ioud saenods est cuctad e ,e rm al tnp eseom te sire iatéá,u erpqooes tais anqnq çsdueen a ssedãud cu (oed tleeem ermmoo eeo aee se rrre ­
tep dd liamm ba m u ieou nt fem duars íA sr itoinob cm ta stli,medad lia lg it nt oocdm um oe.ra ooen imit,ssnnzqdaP o saãaue tçta para bpgoar eeã rc ícntóm in earoltip .uoo aooaoeard eeg çdlp ssoaãoom sd s Para ousoeeqara ,sm sqti lsuc ,.sup e r la euiaaoesxD p lanD us teoeçteãdtopduauom uoee sdn li s róspidc lmmmopittoon fsoêoa itiiã ria os lsdc sm ao saoaueç ,er-sn aõc,pp es eatopoaesaDnu tad errada er raecee tdre ue rrria n tu i rasbzovco ia sg i rb adanoécétri orn,caq açdosouu ania ,ãupnnmtro çã an om tee .a fo otdosç to em e lara fD rM fb inia qooepnaoid snuuo samooo ,era lsra
t lcupeoimmonm dCaitseoaaid n foçsveãr ietd raoraerl praticar rceeq aozmçuam õ ;eesaeaseo,uoNaepráns erprsg ip oiotic ad;om tea itê vr.sedn aeo scn i.PsdiasmooEora,dlevapoéeoupD rudde tra rámeaurid astic.eapfararqapduqteao eur,eeDm czdeeaaer,luvseenuamnnm dããoaaoos
4. Considerações Biblicas
iIcsq aaDAQN nsoopuea rg cpou»nee .O ,uoov auc s.ssnooéae.m e4cirh t1eT 4ueA :ood :bD en8m 2ne s ím ;e st tve to 4 da id eud ;ea4gm e iso:mm o sdsops8cH r ire;nrcrtíeieeneoe ,tT p para ab1vn totoul.eo1êlih:st-zo têce1geo saL1ao çn r7:mo ;aencm d1hg)am cc ia tu o.1po enodoa ,rd5mrod:omm o to peia3sD l,oov;avmeiadn ilpunm 1tanp shoaoDo6uãoadu :ekioo sd7 e tm p run ,eo sáe ro 1 i>s .tm d para pd4pcsoo;eoooo ia obVrtsd,n rn êe (v 1 teeq r cr n te é9 re«uc :o rId tm ia i6 a I al so aea ,rG o sd1dqC.êno5uduq coon :-ze at r .oerMubp.ir iuo2aal s ra 1D rcd16s :asq.::eeo1s ez21uu r i-undsao328sm er ,a;a .eo; ,-
é eIscep9qOse :sooums i2u tá dm ho , almen3opoqpfer)oom .ooxusa td rspe so eraseraqdDímiruvodec teme -eeouaed lepnm ssbov aapepulodir çoco l para m deabav itresen tou (M e ecu s (M ar íaDe lo asvm ,té et. atamédud .eos3ompar e: cap s19pee0 (G;sc quu:udal aum1 ê roaR z3n l idpoo ;.od(oapim vaudsL ois1.seduddo8ro4ecc :ae.:.)1son.m 1i (D4ús71 )oE .a )mam2s.s:m en.e7C rC n) tiramoo ,ooD 4ia r i:sep rs ide3asueaesp5 lsr ;to aacrocia lglg hávoqA vbieiuuuesim alue tamm ioóo ssm aa .,ss .o
dneaseoucscAtooesnlihosdonámeirm-pitisaeoaetnçêsãp.n para ooc.riD adoeUdetucsesruuásmaDeepx lmdueries rescmnsneeateãn,optole dout oim ndpooripõpec rona. laorbnnet leo srtParo rmd ileaçaeõare esldsodgobeuàrnnesçsm,u ãao aoél
iee s lcp e ssca«d sceT d quh eqdd add aDD mV ,n ie te sèxo sceooo ib aex ee iu euo eu tm e s j gi e para o o icuq ivo sndd cn e teeaum trA re s stu rd tosd im ruD eC efe teon rrá lD td a sá te tr nooad a ueo ên rrsn .e li o êdgs in nm e spv -eo,irx scco inv ém e in o s fum n a su .sp li o eo s fm u aeoc som co s tc ,i to tr dn ta o aopb svd e ri’c le r ion e en c itm .see sa oA rédao te epv s .a irom sacm ao nt ,m aeep im sse b rr, enaa to sç raçm no rmino e to eO ámm A saen hão s i la eo ãesd sc s ap r ra par o ig se so ep s is i sp o igém uodPm ao ro ,s tqonnooo em dn ena in u aagdm sneea ít la tti ira id c tu» ã in rsEed sspae io dv a t. li s r .ubaeetã o ,p l tã o ev is ta iqoo seE gm rs-v agdd para oio r lo n aFaoe sãuD dodte loo rego eaoin h an sadoo lo eD eceeeb ( sp dndn ir ieaa -s rEdapnr« c iug eD eq a par inõm p para d if p aq ld fee ir t leeç spm toeuud iee rdv ,eo e luoo ce er ão ão s it icm a isb eu eomnto lé .sssSe . co voSnd am e iu a .rsC s ítm cRih ta peisseeardh aaE rD o rn sn nf u ,oq e stus ru eauod çeD te u l, sO is ite o e io lbo ãuu sm um «am e dm ãe su tin d rse tsm su aom tgo ,o ti x do to aeaão ruo ssspp ant ea,u sD p aoqzp a ,sdooo usm ee»m irS oog ã rsas .n iéaeu eee rse )e fm o em oom d edo r .eou ra ao im m e s r tpam rm v saeaC eA sa ss rr lç rim c ti ed r ,cnS ireretí toma ,a rseéosem ãp ee .sn aoe ispd e iagua tuli eo lr ir v soe td idl»pde traPm em ruh st te s i .do ra .êao so lo q if eo nt e scoonm o lo n rá sep áa .mA u içrsu ,, fo o e ld st lta a i itp c l tameaq a :elu esD rdd rE epeaéS dau eE uo ed ,te pu lseraego fé seloe emounddm oin .v ãu iea iu ioo .dm u a rrn i in aeenco zaége ra nqd rrrsam d tirsagA n ,tn resta exo rrdpu id ;apdn êaedzu iod io çãso eo oeeeoe plu no ã fu s iigooon s tu kq is th s tssd terra, c tr o ao iee i prórca têud ê ur isae s te ,P o tá peváíanp ra áaea tqenonN c rvo eso ím -mu to ,,ae lm pcu cc ad pr v reo íqd odnp su iiud eoeoe s ie nt pada nnddvddd su reaae loo r lsea ia l or mmm ,,m eo ;eeoo,eo ro rao.a ,seee rr l
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sdaobVuteárr:r1iinoas qupeareandsoinxaosquesãDoeussuégeoridToosdó-mPoeddeiarnosteo, aa
p au pd o d fimm mim ieeonnm luurs ideanopanp itp .lm ceenmed eoo romd it it ipairo in tcêp ,e .r iu o a fohnonlao iet tê cd ld tO eaiS g tãg eaone ,aea rpupcoros re rn aia s entr edaoseaD re triun roelbvt,b,ec ldieom ueéde adaóqD imfa sulm emudeo rn iteeeau tDgtédno seseeoe te doorsto supobm p eoc rá sotrm ;deoo êem dre .gd am em T alaeeeotrrO olon -osed ins(dtae sm aam êevoroocvai rt a- ,srm lapdq i;Plis ig rd feouD uozie)s ir io e .cm aadsemapede su aaD Ê rd rcn a sosao ro eo et ?çbg id ib s fua ras ioin er o se fsle ç ierrD,íaoãc ni domfa d i iaoo in olad ,caP onn rác tra sore re .a te dd aom am qopceevbS amuo ao léb ldeezeen see,n umn cm para sedm ndds ill te aoo ,eeaaeeiar a
eitooxidsot-Mêpnaoclidaerdotent oso,amaleexniposliscomaurnpdarcoo.almeolamDeneutes paoodefa stoer dao
scaoo eaPhqE idm im imloounuoous entr m gléetin s2edppiu tom nuopb .saaeeeç tlion roo eio ãddg l ada g srD Omh te im doaa ir ib art,o eein ere tepu sdqm tm aaó te ra um s rqpp êlouçd .eaooouoe ir ã ipm aa crm sb sgerom hd its lee .oAs lo e iaa eu -a scss io a ab llsa romebmm gcO etd l,nuenn roeaêu aoo irç lpo b trnfssa mm re dgajiasdohdeaco r rim utosu va laadaden ida itqud e rmvm do is lt eu tr ? lz td onooeó a ieoeepgod lx bdm ,lmrapeoNo la eo eaoar .snge rdlo l ineu fo ssud idq enmo a sS soba iq em nu ín ,eçlsu ássdu aegcua ita rec rseee ,cu çi igqoae .sjêaãnoedüuou ss parm ,nou ai aaeeaocDíuodín n,ipp te nd pa ee rac toote obpeu lar triD au i li sdrad somD nd su aes ,at eadm eo eq cçeuceaoa lta aãnsuut itrD doeoseao te deenri ,pondç,s ild fdulaãne er eãesa eeoesheeoãn r ,o ,loggobimovD e iuuesfm aau souem neno .in lee para u rm iam vnd ãmra taislim Eaaaoo a ,.,oaa:­'
tiac fcpp«P ilM opoo i pra vooPora ees4n3m rdom ts .s.sn séed ei,sa .teaream e ticar D aU q s lep ,degü rndmD ououug êãe rt,esnonumo eou fsêcou ea smn,- isum s ln z tr aãooeoces tr aoms tã o fr? rl ri iioaoo» spp aeadaséssom rlívS trecDaidiaeu laouudn eeu ldm oodimudm hqm ,pe soaaaup it rspsep sao ad r igdpd ee tddo ei en on e seveo se b co sbo.rDepa trs le ruilreaoeâdd stãmid uT dneeeooosoeeac rsaprcD d ia bm m éac ro goeeed so laa ,adbura seshm lpiq .sea le nae ,um .D eazdc Iemep sq ea lno fsaueoduu ã i,osrezsoq i, ,m qeauéuu .sap fa d eus lem o , lie poezm ,e rq em in c llara rta io ecdoptdi uanaom aoso nt n rd sgn s,ãdeoo aao toto ou :o.,s .é
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45.. I6Omsanmêilnacgriaese eTraanPsrecseenndçêancIniaterior do Espírito
. Indícios Bíblicos
1. Definições e Usos
Esse termo vem do latim, omn is , «toda», e
p tccep pp am mmpa ro raA oo rim i ar eaoodpsdrtns ren taade tem c isã e, -mm c ro iste epoooponu id sn rmut ssaened s ím tm aro ii,snseos ,td sao in se.hêe im smsnaau t«mmapeotr te dp i-mncoorA e ,sum ã .. ib ae ri a-eop ;ssepu stEeoeJra esta st.asto ãnem onces saç fes stseraon ante ená en » ã rr ddm spp t.q ,oeaeo rhta eueedeeamsspDon In nt lieu rSdseasdend i:m pum in asvin aictesie ar« a it .daannehDA eeqa te s, te qNeqsumaéuueeueqn e ieséutm lfu ueD om odem nD nli de toq la hdo eouto gm to duu sud siad odm ed sotm q esoao sao a-seus .n sd a,rs trptá o al ão l tá aeo s,ouA id sddng im te soeeaice etlas nada sm ud iórm ran iole tá egmbo an m sen a to ,gorn aeoéd te oao e» ra is tem r­auoo ,s .s
2. Onipresença e Onipotência
a epoqondDm fxon enuoieoiipgdrF eu sp lppaream isrtoolcismea tainavc«seo tm irçmm o ensoãsm on teqo ,oesçe sn cud,an snoeeq lssoonóousivdcgdo eebisijeera snecaa teb para dnaaip ieeta lDmrrii» fo ieeid ,em lsum suoono ieest tesre«n eaqqnóx tud s ftem sud io ep ieo ,eicuded .v iortano i,aéíiC n ã -dsoê clp saoo enn to iin raicm eem ddds fi rais ic st eo aoesn iessá»iepnD st,upnoeeeo teeetsm.smm e.suset)sseoe .otcO ssN r toa.,É lam d s« tanto dcãaoo tu eopcosmrno ram eiecpar qum ncaqenit lmisiu se s tettealq»reoo. qu an nnm n (uuddOdd ã teoal­eerm oaseso ,­
l iieeoadd d n ddAsuns inep eeoes ju fpg zse tu ç lo te im eadc ruD ãad ersn ra iaooe ieannodçqneçs rua seããeu sãsréo rodeo s tr cog,em .onn io a intaoéabdopode fm reentlsooep fsu iuoc ioá spoe imre sqa scanscp ioueeeçm lcoo lo ,nn atua ísi ,oa rfpad sdsspoop éad ,eeror im o po ron«d qu neo deao da e rqpo ãcam seoeo an m ee r- uanmnm snopn sstote senus ipm eaouónn r itrsaoto rretae su do ieenp speocp rcer s um psee huioodnpeomb csreçn adeeom en om a trlq ensDa iaoeau çdm nene .ng treaefu sa ioa las umse asAau loDn a»mê.p s lgpar aegten (e te uuiaAcvs tore a sriia .m cadaedperq lao sea si st aNre.u )dldm fta ápeesegaorpDew aru trdlnnentêeeeemm ã te oçuo tsmmmoan aa.a,ss
3. A Imaterialidade
lsdm mmm im uoeeaagbatA (s atn ar teeptreeee rio rio,rio isoaa.snallnate li ip ãnqsq rdoe rsuuam eum e sesdnoaeebsto n.n pen aef.çobãom aÉ re etPonmo sse i ra pedcomjaemesaerp -m eum onm clio soita e tssum síoitivp cd tru eao eaaelisdnmq scsoiaaou aaim ses rsnaoa remcosgbo rosrian einb eo ssreaabopae rsrir,aem açc im eo um oao.smdn ataecme tNueoeari ipmattdntéaoeoen urrs lidia Sra sgd ieo )aar l­;a res­
4. Os Milagres e a Presença Interior do Espirito
ccpndVDo ioo reee rv rO çrouisoãlnseleoáo,áannr.riça s iqoaort in atua u s.edo igéeontssUeaoD emse bean rupppeodsa rreseaoglsrahx eearodo snim nomçanéip aaesrte n aoedshbs ,ao rree abeqnvacu içolioitaaeasdnbcaid re dor lM edieiqied tlauaoD add ergedeod rusoa easd ls.goomE tesun isUlmmpip ammír g r itlrem ita ip esouogseo i.urtnteo rçddsAso.aee
5. Imanência e Transcendência
lscà cdoent oeoe tant c inmO ssadqrelaoueiê ,u canznaeo a taccsençosev ciaãunld ceoo efaioud.no taetpom rnasNãmre oDddãoieeseaod;euim éppnhso io .eaçaánm dn san. ipD esnaeeareesn,e scOm ute e sesere.nsctorr spnãoc içooT dodnoad anaacnseeedm fdea ileuae tbsto sm onacáD de ém calgdn eo l id ieiluu te z sogs,aa immD rs ar cna-o iteosãqu anadeopmusdea teno an onoonin te p acetoceaonís tasonohrprm cpu ae trans m e fa çoosm b .os troeo aa ,sa­
6. Indicio* Biblicos
pn1VQHeo3áess9Drbuan ss:. iaeaa7u )s.1to is i:dr3 ,vpéDa;iiaevaaseu.oA sstluafio iNg tr vpsm reãraeon es1sedd7n:daehá 2cee s7 shcer,lcelue2ascrsr8 itgo taa.rsupar ç irçaõcísrõéee s ti upara sdscsead iesomaoDitn lneeao tedurmsesep rras,ofoEu(sesvnJpeeeddrrírro .it amh ta eo2usem3pmn(:b a2Sataçé4ano )lmm o...
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opdeeniQlaspca uairmêaenlqdncuotieax er,ohs io.udnémipiaaonqtêa,unecseeiann)vdoonalvinaveeuvridmtaádoveemlnnioão(aopénareipenrcetesimneednnçidatoa,
csaeoolgstan1mu .drmaoNer.ãepmo soEpento amst toçdeaoas.rdmo loparoecsatepqul,iazçéanaod ,duoomeleeDcmeonuanãosclgeruieptsm ooodlpqevouesneleor toncãaid dloioeznpeators i-fdpseic aeçmaeodomose
andpdqhieooaulgss32 edja p s,u ..eeonerAmmssom Uo ev tá ndoamsed isr ip r fe iag icrdp cmu eodnauosendmte ledcto edene ieraad rrnçbenadoase toas i,serpl li sood oouem sg see n ,imt it talmaovausn lopodgóoniocaogsmádr para itebe rcepto sa ru a nt elç .rrsaaofõn ieson seQ easm- its touo .sqm ae.,leusie,tesmiCmnapqmip toou is oeonesd tevd. tuf teeee rid rcmmdSoap,aem para raodje?tléueodemN nnqasgããuorse-oo see
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vcn ecan udTNm le iooos trar etoasg e rsae4mm dlmpdus . tuhmm aaoooam rsooodoam rsdo e svcapoeM lm n fqasoasq iésAuyrneputg para aesdq ih eno e rtddd euexteapte ião eecpn frneo,iio lnxiaoed ix cd tumo lsce luepta uede ;m ae ,s lescadm çte n d reoitõod ir do aav êTo ie im n so d,zem sn rsiaeprsse ut c eofa deo cim e vm sai ri alaz te leesó sed eg c r na n egnn nareboo r tpi toãds iev caeqseou leadsdm au .cessiomsarrso ar ian qeDtaoo sa sçu iiti(nddcmnat ssãg ãevooo para ipp so enicun idornefnoddd eeh tsi rem ã r)eeseetec,rzao se soaceesteaisgnsm pa s ieq tsmm vpra eseod eu lia ra ;exosbseeusc imnno .so tpd ticm dét tra onI ita aanaeeeascfla nrssdmdD im taeon e im v te uaeo tlinrseuo toéamn ndo aãd.o ssssm sao .o,.,ee­que
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tamVberémo arOtinigsocigêenrcaila,soPbarreadosoxAotsr ibdau.tos de Deus. Ver
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54..6OO CEteonhrnoeciAmgeonrtao e o Mal
. Evidências Bíblicas da Onisciência Divina
1. Definições e Usos
«n q frDmsouaeeaeEqubnsstuces .gaereoa ,»znA ,raaaphsnisaemotc tela eeno iinvmnqsét,ce ra eueienm aêdtvq ineoe lvlcuiieimenm ad sla aid eaé téaobquçeouõDm laal edto e tisedu.didpm soaaó ,ssd sipneat om ã sriodoncad incooinip is, hscáaataosis «u.ntfh reoTaaed lzrtrcahaai»aibdmsdicue ,eetonioD tsn scir noee,adum e, l-ese
2. Presciência Determinadora
eeppdpdELlrx eeo eo elie ,enA gteso ssstldobssceag ,eiee rm uêsmm te em ennseinrpscq sscra im auaooamdtcet in bmoo eoead soó leo r.noleutrrpo em eiarV g acmazoDtueoesãdbresduosau le ooémãsp,voomaeinodlenadrtidausc se im esig trscuqqid c ltoouêaauuog ,alnteebmli incr indira aamtiD aof l tit oeom es tuduuda ta ein la scoov la nom o id sd tonqanoa soaoubhe rtDeL eeuedd igicseeed vitto tup tá e rem eo esdrrm e - tud em omm nAu eed itairn r. nqooncbc iiupu íé sstio oe la rEanmm qd in ldu ooo eea to.a .a .es r­
3. A Onisciência Divina e o Uvre-Arbitrio Humano
tteoodElasossgeiaa.ésPuacmroeicspaers,oqbuleeentmseãaoDveeeuxlsaatscórointeohrãencoae fddileeosaoantfcieoamneãteocneaar
tn f lsc roud qdp hpom iieio e ierneunovmaó s ró re scae itire ls inm sen ss eep sod epcr tec scdeg re iemri tã iiscgem nêeêêoaeeoeo ss iashnsnn ru innn ícgc iD cc - tigum qiea ioiD iê ense iíaaaaun .rpm edonungm ae lvssuooc eeirpododtsnn s l.ir iaãêeu tv éovem lo ese imi para sdmA .env gar s idD a in ravud lu e tD n te ie iaep foce an d-nm vug esrs :õ rg ou a raa siiee r,e t ar sl tiu ure tbu ipom trai«m vm oít ao aud ant ee rD s rroe so e tr q snlaaesi io scen to c ,uoduvd eo ree sqto sdo rt» arraiuee .roxhtn te ,-eo e s te eoa lucpazg i.pódsrrnohaEm b alhaeebã ,o ,o ta enmrío avoqA trg ed im ntip rum dcogucio lm o ev aae seeoooad ,snaatdssmsq sm aethqpo ie,d i .unp euu em neeeap ene tã hm hm pos trH sda íouso eaafv,sáa ar rq icnpmtoee flm is oiaon re adpcua s. lumcsadno so e para qeoeno eg sc rrD a. uf,tsén aa i to iê eeercm g trm dzuona iA oae,aao a sasor­ ­
4. O Eterno Agora
ednopanha trO teem caospanochsaeeuucpcseoaimsdsseeãenovsto eerduoqshusuefalemevqaietunonotser.oscn,Doeiecssueeassg,sduaoiprncoiadrooémmmeea,nçso tevriaevlo aeacçffo iõomrmea.s­
tscpuuDDueromm eedennuu tsaoh iv sse.d eenilvco rv tiuA iedevvssaeeãe to édro snead ,etroc ln iraiituesog« im oim em,acõ tasaeoerfsdmcdnuoo par iopotus irosqaa to a iero nugs re .n e.oçen rãtaltaéAeoe» isi;ldfim unepansãeei itóosnre nrassia teoaoli,da hám qddun iarevdqeirp atueauna .d eliasi rad sEzoaa ,ae lm dd rbr voetei,,a ens qu tmneote ge, pnenqoeenãulmoaoeée
5. O Conhecimento e o Mal
sc fecpanDm in— a soocou ãese sz fennoQ xeruep rnh ihassIru c tir éeesm?o aeacsac»eaame iop çP lonto rãmg rtodu com oeoope rn aobtr.sm enosnq au ast lesas.huotMmmco l.o e ,m eoo ib aa,cOaiv rS scessp s, apeeicoa to lg t teon séoo remn i,rahédnó s i afceef laomta e inolair ccscq,tgemqo raem uoodou pa ,n rbesp s iaoeho,saoqn rf ra e te tã ad ra u idpcrtsa par eeoooa so l, im rsogcsn lr,eoueeeeq suqeénmn svdumu ticipar eh aam ee toe irem «nssvcosp çeqesudoaãz imummDodr,úom e taepbo ev iflrrucn te hap id eeip f iszun to panae aru ,m az ta dcori« adticm ap»m par v ta cdoníap ar oo ip dm a. eed te.n scuate cvebohoo lia féeT itardddd scaa im soeae ­aa rol.
6. Evidências Biblicas da Onisciência Divina
rr tI4 eepvu dS dtrQ DDiresn ie6 aeeam eeem saeu s :z sC .n.cte cp uuq9p ab sehhh ,se sn au4noA or se 1io coo red1 d ts to é to r ra 0o :qoomã .vd2nd , im D ,uoaeéaeme2heenvaso en - iretuuú e tpn2n iR cSarse ltsan4 im son ato o;ociflcdmla u aM e .pmniooo4e tr vnv a . ro d r presentee nro 4m n ti1 aB ã ra á :.hm tnsp4 ío16vfueoabd re7 -11ec«le :en8 :i0 s iseno5e( ;s3 :iid aeãnln2 ;E g3oep J iieto og s ,f9n sezp am í3 ;é ifu c rdéa s arom v in .f.i4 it a ss iedS êaep tu saca l an 1n ea3csxdag :d er l:ca rotce .5 er e te i1o isr ;aamsc nv0c ( lu1 ta para »cis )aev toO q3 .p ru o sád e :m n su ien io rv1bésherta exO r.e3 Jra ão »e i íb nni-esó .scdas1ó l« .1ftte c.io s3eoe51o c im , par :A r;O pc4aeD n1ê s:eeo so sxh2 e1 en l1 te a rn ; sa pueo c3u c r7cr to icba a ;as9b su ioh aM i(:m d e tn sm S d2oe rcm nbaeed ,cae lee inm ea1.s leo en m .ann in a2h reot3 t;hDD b te o5 ia :aom odo ueee s1 .e f6 In .s :su a sdu6mdddd s8 ea s)so to OO eeo .;.e )o ae ,u­
tffev a ed p eadpADm to eéoó ix en rqm e rón e raz see siu rn t te n iO auA rssepe se«scsaco rtãm ri s fq rim tiii la o,éuc roouad ênd uoóe , tr ord ean spseCm uc .o in eC o rcd rgh3 ieh sm re ite naed :a inov sesaO ea r2 sa iitc sapv tf :d sm omm da ice rco toecev« eaoou so ffin fassr» é rqnDopD .oI .caedd iirdu eieq sde iaeoêcP 2 al u cuaqAçsoton nt o s0 eocaeãucsqnm .cdlndioneeotu ih .aêa ,ehdpD am teA isdn ser rio eeoe ,1cocdm t para (aee la ru :iiiesn se4aãv sdvm ou do ssof ioegod laefeaapn tã,noéo sa s rar tra d aom og eaz tu eome rnliçín idqvdeaa leo ao aag iq ipieau te çiu amçnpua lm p edõ ensãcm seo te ie lea« eoosavevpdn ã sf lu .ian im ipéa su uod sçqgn sm » ít te t ,ãh eãla u eaub Ena ,ou teen .oeep e, r,m dcb lo « te n etre r rra ooed sD rpvCp a te fb e in ee id riidrod ta z suin ihp sc ico íb iirsssna ifeod eoztlo ioad ,hs nto c ienoam cliiicuod isa svq tr ,a yea lm ,a»em b ím faunaem rd eonef tu eev rcdqrnu eseea se it hia u am d tesneoz lam ,ooo .eo saaa,,r ,­
ccoonnhheeccer im)en...to» eEnvpolavriedcoe ecmlarIoPeqdu.e 1e:s2s.e é o tipo de
scccp ndpqoo eoo au rá ria bsnneO tetrsa tr ticaeontu ctsátero tea»ra ra re e r.sio rmcdsndq,hoE p aoauino so ese issscatteadooo do no rme ,dtm lrão eha uteoeH xssosa trim sp seoqeboa na jaud .fn a to sa ilospd4qroam d r:anub cea1aseesqo il3nceau leuoeid ifn sé se-neaaani ten ssudsoDoc ta eqsm s ieduêe saiuenuessansac smmcsb tãiuoo acaosu astbaose titraanãdepm pdhuopeli a:eeod rossccseescDae ss« ju aoçedeEgeãneeb ízueoçesoan.rsamç;a taão pres mfõibF sceponesaoea. ta h ra lllam aá ,oerl
ONISCIÊNCIA, PARADOXOS DA
pliPovornr1C.tevo-oenasnNrstibdoud íorterarqia,eorum ti ehgaou socomopin nsarc tinetesror tucê?nis la eênpdVcooaein roaO toonlsi idssvaecerb iegêa-u inaDxnc reo idb:auoít .sreioeolihmuteminrcaaeniroo.o
ica ssch p a aaach oud n dnm tam m im r iaoopar com o eggo ãao àb lam eev e ti iiranbm3n2 soom pp irmmrrnnd .o .s rag f ta ti ,neeo ta b a ltaeeoooenoo iido sdodd ésinSArm iv é to .mm ie im éaee seo ae rm -m gm u te ee ,tcd laut rrpiepfeaA iss i ,e co n eopean -reapD laê roeévtô pa sae?eucte adhn sonndu rra e (fsertls ir d lfsiee iu rmrccu trbou ico reE entr isitdpoam m ada -íiis isaem d , li iasltmár êuo ,onod .xe s r róo tom em n fp aa iee sb eo ,fa ia ee ltrop conada scS p e rua titimm ta eé irv s ro ee ra eno çv te g iàaodav aiopp sm d io d ao eao sle i?du lo lh soo.s rodeair du reuquoom ?o iunp som ie ,qP juqdP par Piradpdom oum u aeom pouirpnoe ip aÉ idD sd seaad oe ro ã r es za sãso ie ude mm ee léen s tã eboon c tê rpdeac su laaa sv .o i im im m emm oom le ren é i ir s,ae is l, .e ,rs lim rcoolp cam pp r itpid ,a (a s rsadn eaiam o s roee adu spepo s , rtaee rd i if ae ru aqv it eaauvddvde ta im pir dea ig ureu éac ineee lm e sv ut seonnn eo ro cmu ep id oênq ta o çeo— eD rom to om .aiauq ãeM e li nçD (e rm aa ie sdd eO ouu ãp ru pa ntce te çta sam aao eD e roenso lãule ,ga su sem údn tl , ite i? l ra sno isesd snoonp eauaop te iv )ocecn e ,rd,sD sq ç f tose ic o e ise td rá oD a te ã iru êrm e ín ,mpdav tázpg teov e neu ãe ilaooe )q caap ie cu sssl ,odnm rro lu .v t idmrq o sam e reaao a rood nada e sendm em aa ,se )snd bo ee ,ppq ue Vv e r l. ep e roDtD te oo rugo seo ti e rd nnxq s lep sed rdeeu f para rsm-o dv ããu eouduo eu eaeem imO ta oo ao ,ou se se ,oo z rrr is­
ÔNIX
Ver o artigo geral sobre Jóias e Pedras Preciosas. O
(fJôvp jodTedóináeaa ifur inóeisxm2 lh s .rax8ab ees i:édénm ri 1tom6cae.,qu aseum dm ec sOeesaao táerpdôeseasvnss reícs,ilaa i.ixlaraccp l iecaocEm )ed dioomseasnnora ndasda tieesedsesetoedfpa tág pedr àeoe rã sce ramsaoocmeam alcfutceaaoeem x fo cmm lindotr araôem a.densmiaam ias unha çdaO,ãoÊsmomxein go um in nd.rusae tée te oar2rsdasp8 caa:a s is freí2ilm ne i0te ndco amaes.ae ­
ecvdd«1tao eee4mm r:mnAOá3dpsb sr)aop tr.Rémtmrdaueooám eoç s la r irmmU rãeem veoaaormra.onôaô rad jarnoen iep fo s,iO xoxae ras« rmou rt .pdélium fo aifEdtra g íu cdásceu ar rm o smievaom upaasv sa rnood ,mamo rrgorein cedüce iesh eeesaspad rsenôsmeaaeen em l to cdaii teraexdbam (rlav as csm inm eé,dusareeo ta am ee rndaanttaM mra a led em ua ceav ee t. it ád se rm para r ,mou tammp r2ro6Covds.ce:orauao7ge rhafa ; rta i ,agveadrmbedgeoM ;raq ago iicddnuqoooe .ea ,eo
o tse fIgunE teiessiu nh sxm rrnpm suom aa tm eaakeapocsalso ,o íspp e .fj(iahid sa edom vcea laO eeau rbcarnv iqa rebtte te au r i ra soÊifum redocxpic loém sa ootuo rq a,.oatvde sçu iso faaã2 tesel.hhro es8e ori tn ie :o tãebhe2oo ri gro r0ant aag .)cpàmi.dic ere n erJa .é it oaoPpmta isooPsocereoara c fvo an rdola roé teúr para cadm eadváa s ,iolgfib trapdcuJuaqo srm loodnuunosn suaed eq fmgf zi eeuorqin oocndeuan ça té te sgveã sa iero to ovnucpéoeoaed reu srnaôà tehdS sunteeo st oeiksvm x hp e pe ste eta ism uudesetmdsaeum rarae .o -so ­
ONO
No hebraico, «forte». Era uma cidade do território
edECre toersnttatoôdB. relrrn ea8dsnO :ear j1n5 as2 :oem am)2,t.i2enL)cS .odeeqdnoumteeoecesdaSeteH eiaevvmideraeniidrtdeoeueemo (brvca iiedgbrnoiiclsnEoóosfniuedli.xchoiool2u,as :3drde3eoe ;sssp taENjuaue lpdlhe roe.aauuar7as, l. :(3m vq7eU-;rusmeeII
irsec«Tm seuorV u floafem Oaedoe tm lrsonee ret liér-eo tiU s ta snfdefonsd ic io IIeuc tsac.iIaadhv Jva(N ao eAa ,a1 rpo rmla4 tsedía lo .9um fe-d i0cis im caaO daeesAs li e ssz»K dd.Craoenf ee nae.ds (f)gJraN i reose’pse tmtr leArunta .maauoénin zsrtaíeeu ,o1caesra im 1m ogea:í3uiopoov5ndcbm )anv i.en lszaoateoesádcm icONc iq rduodeenu loean aoiol.ddhm sôePee te isacamsO lim sqmeeedu tpuso reltl(oio raoo6n sp:ccdoa2o daaa.e sa) llr
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it itfrI tc ceec IIsceeavp o ad v d nbnd pqh ndnd1E irAAAOm i en pono en se sso rec sanono áoáeeeo oo eo e6uouvm idm is isrrp trcn ró cnmm sdo r lc rf t:vv tc ic n rr .C rr tan ee1 eN n eaaa tA Umm iiiaa ix íraM ano e1 e .oo san ,ie s tó o ão s rli te au een ceod ca up bdo sT s .- ia .,d rvpnon la6g l lá a ssep trada v avm ao llils rs ,laean ss lieeodv .sv .re so eednh ,aogseaa rt ee ,fce i ib s , ra rc i ia hu c iip á lg á ,asc so isS Id e idonupnm s sted er d ro e .c rJra d io ttSv aenoo sun eO a ip io icT )a ,o a saa ióao eoocae rro te r ib .o e ru a ru rç (n eeeo esd para . ro nAO u e fo ca resé lrs ro a sd I ,tg (so rgadu sd .d ssdmm io para sdo ã rcaeo isP e spo te n eoãeenm pp ta ad eo ed rA lqd e r ta d ed sopo traco iraqoó ic s ,tvm p ao sao eiaao ico ,sseuoO c io a ísen lo r8 snd ss ri fsu e s rom ca fso reT sadhio cz seé íiou éc sIrv euu7 iaa iín eeS o ieaa ,pm irats l, coA eeno eo fro ir cun rm ng ceo quatr iracu6 igm dnoiem a im co seu ecn ie tO eaz seono sap ed e lim om « reec ,rom iop ,r l in oou ch radx trb sça s ir st a.ee fun to rnoAd ti s (do s i ra D ,ceem eonav ieonq eé tu eõotsro ,e rao a s l. tu v eg :a liac ia so s tro e s re lto eog teonu para eN i. eo frh am hC sd e fo sd s íc Iceeeud a ss ip lsan eaeu r id rãa il ia .m odg s iaáood ed a rsg e suo iq .ts idm ix ao froo ebvT add ra h em s to e soR,Iou in tu cO o idu a to do rén is i uç ícS sd ea rt eT u eraeb it e iso ee id raro la e ch eu taod ee )o fo e ,n adu ta I ie ra i nr ao sR sd ir stã scarn oO lge sa re s lsv s ;cao sseu s tr iaeeeem siod ra ido c ra rruG t .sne souo za te f i lm ecm ca arnano e ra tr em ,e ia su oo2p iJa rf im sd esO d cm E u er a.enm d t ib iuo edg epoE êuô0aem d e ri a inim lis l par p r id ip ba2dom u a:f rp su am ns . nr p e sd ,s ptu d á en fe toraE a para a ro ifm ei nt p ,a I2 é -o rs0 t .»o s ,ceaau á so ita si srssi. r Etba ne ta: .rado (m il5o a .m o il a ic ad e ,s . to ir fe tiuo e íiII3 rffa at,com cu , id ,lrao ,Zdn tu rar m oam l it scm ad ,li lh e ,eo24E o ,n isé taia svU fo eo iP av ii ap R aad ao cp t)om 6 ecd snd a taae ial, lioq eo rs í .rd aod in çae le .o s ,sno am o s ,e rAedg e it pau id ecnu rp iq a ileão se aç O t il e, a ie sm T n su s tr ecq a taan eood ecn euo cao rD cM fto ie teu eg ãcaq fsfap l, uq nr ov .eo aa lm o Id1ET ae para do e id la iq feodob an oqudm (ea sousnt fn )l ru m 6 e rm in ,a i, q ivor ir to .u e léeeeaq rv rIaeo zcu eaa:e ,oO ip id l ,etir u is iabp eeaondd z rerm 2uvoealt o eqd sin on (é an eeeé idE oo aae ro4 a sa teO ág a in d ia te ng eoe io lu in rv a re ursc ,,p ll, ld)eho -nB nn em ) iea ,d ,nn ,abS e r tr oo eeeap ra o li oaain nd rm cu spo po ao a rrd ee rooudq a ru epeeoaen id an ,im vde li o a iram eu a leceó suom am Icn cvãp lnn ta e sm nezo fsp so rhn to ia d ssreo , rta u eqx (z freZM iá ro eaeopo itd ab eo euO n au rm es ilo6R tr um du ira rb iaq içd irn e7 irsp eioh sb :ev iv tn e fm n eamam tonodood en ldd ããvdedudo e sad2 s ra6 ir io eo liir ilo rsm .oou ,uu euooooo a .a saeoau eu auo a,)aee,e s2o s,io rs r iiido
ONRI - ONTOLOGIA
Onri morreu em cerca de 874 A.C.
tr rsscc cgn ad«dg vY riie e ifsoroaeoaaoianad sg g la lbA qqn .mínic iahohO nrtruu ssro rod eiaodttw eneeAorre lle tOrm e« .rsoo ieeim doda -sqh s ,ss st sef tIenile u ta qasoeate ra oiteaafs iusdm smO soeanIcoq seesi rra ls r í,aanb au tíro rcac rro é ie isB ailigdooo sicd»eogma iedé sn ,lemm aa sauaefrp lrs top sdO c irm ceoe esprcc inu ealf íanem íomo r re n eesdp rm ts iOlribau am ss i.odo ie ic csenãn sae ta iono rd a rao cdpsm iA e ta tondm d .coo ia u-siedd socusevd r-n O em dco leArcm iso au in aooonoecnoràm n ssq idresPtoh limfii»u aén e lm ad açn .M ir uaicedmasã tlh dr aueam çaa IE ogSa lsI ia reã ra4auo ag sleJoopdadeesmm R e sH aooM adm ú doearam etau i ,oo .sdp cri rs1 amm a ra eaeei rd u0qn aEb lso lr1d in la uoee tiait6d a r,o eO ,o fa:fbasaao te 2 sani tars irrrs tlo ,r5onadeuq eaaum u i.bm la Ipxo s sbuc de, im rsa.iqs iaeeeg la res .bçursuisoT aeeeõ tr o se jm eãO ca lo edsoooa l ia la aoose so,,se so r­
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íip eu rud ppqq ehpm « re Hinm nd rsesseoouuoupm tease para a féa s tiud edad ieu s if iaeeUm liaaad re siem aere lq td irça ise rm tie ianao f lm aoad ãu eng« sn iãto qu -d tu c sé sdo epgn ee sm j a, eo aun iae .o reéd eemen an r .ad ed ,tn rc te.» ladv iE ata. te ap eo ieje,h sev roáaOe ssoe sc l tiA soà iuq se os ipdcAco,seehd c in udrneeis rgo lq faeoue ,e so ird ieounu sputum n f ,lanaesmcó eehn aoo soclgdo içp rs iraesçd po unu a sôep umacdoãsc fãnua tenan freo aãoo om d la oaa rtogh irip im di re od s ss isv sce fa.ecm ri eaaahu de rcaeeh l»am sd aedpe r do qn li opm a .aS sile s rapmosu çnd ibtoeoero .nãe ri cgh a taaV rd il enlc tvo ioend len eéd áodm de iton id i en fcse rnam eg fo lditm a? iie,ga iiq esod trfooa ad cud ir taodcu éss fado aeeasub aeo aO ae ,asdo ag s iss ,am q sz to d e s«eeed seu tq aepd a rn fdnpen ep êm ienu sseuetae tp e ls ,at pr oie ildm sela rósm en jr .ddo tuo ed sason ioooo rm sp sopsn is eacdsu sfem ,qR ai oo ee ,xopoao . par nu te eddsisn te tra rnsdu lt vai,se tãe ta ia hen teoee ta ete rmoR re ro eo rp cn ra e spm uncnmem aod l ia dhte zoh iac ic lt anpo e en aa tioog limíom tii ão dsadm g in radvmm se ls et o ievmeo roeiaaeacun e sn ab en ee ssfr ir n rad to ra tsog té» temm o ;a ,n ea seae ,sae ra,o
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4321.... ICOAdoéPCniaasrisis ladtiedvrea raançVis eõáem srsiuooaFseuDFaindelfóOaisnnmoitfçooenãlsootagB iisaássiocbare a Ontologia
1. A Palavra e sua Definição Básica
OntVoelrógioco.artigo separado intitulado A rgum en to
svdgdmé irooecvectAiugáa sslofbãeoísroup,s,liX aocoladVano.av I tI para o, ra Eq sfs ,uiqsleeinoou,«ssnd an te oetrpicfod i»lorma,aoorrgoeo fiesofale iuo oistagdcidu auae unsdv ,raieothdvzea,gao«o-elc do srpoo éeaegnlipla heauoderpocm eie riacCmmom de lanopedniuhrit ir sevb eoaigce»si.rtaãvegmoer ,U zeemne sm ndtosmooaaes
t1e6r4m7.o Pe padr loãofimparadaqinuedleicasréocuelso,tudtoinhdao-sseer.tomado o
2. Considerações Fundamentais Sobre a Ontologia
iJ ifscceap aaep p an d d dndqPBQ taA remmmm nd aae sssoo ee iqooq e eaoou lg ro sud sezae seea -np fsn inmtá uud euE iittroêa ía ipvu sn lied sso s i teeeav a ts re to tre lg tm drn iánepn iado iif ifu ta sm rsó a ise la rao rc tídv ísc sodaae ttito n ;liss í ia s li roa iee li ao iéoeesq som d in iav su e la redd lsén li c sm cu sb ea ev e tu sn eo e« ccm aa qu ,m .son lo ,m etn te aoa so e f ,o tp ,d so ee la lm am i) tam ea iM li oex )a ,n laao e sv ae ans;;qm reàpo a tóm ;ppd saao ed aai( isé iu sqbnm eoe re rq rag to evv sodeoo ifrrrd eum il u e .cadu ia ín oe ra íin s ffre .x so a seos ld im o seeêae isom g eo r para li ioem isgc liag eu ss in fa ssu rcd tim q eepd tao i .q taedod cm h çtãm e la rn i imoanduêa tr ,s i id u eaõ ;ó sz il çm,aaadao ad eene ta emsad ep a,éãB co inter feoe té c te sta io sqeéupqo .d ed ir te p e ito éam fo r da im t ri uuéuan reo é sc s lh s it ood scri rno ia rg eee rq ae pr aã .sea iã iq eu tu iea r ra ;sã ssna ru lqdo li fo s ia et»oo t l, uom eivd essunu eõ eta ac ;dh ao li o Isn rêp teo .v is proc e .eaaledm on al n seegp rmm end te se lim ao taéndn da n ro iom ézm iaiqo s id oo s - para bd z ri eo esso fd e ,eu ur ud sao a;rsaa,edm o ee reo stm o ;so ebsgsq in h sd ao in lá )ar uom scm aaa .eo ie rm ; ti ic su e ia B pura, o ía r il fun ,v tã e . id deoc j. v áoxm a ts tuaadaem r.eo tpo em am zaqoo eéle id pm n rR lgra ,ie íd oop is b eu cca ien at aen íu at s rm taeug eo qu ura, oo ta am s toscm usseen (rm iéo co sunoo re dão m es :rêaom ndo r rim usa tee tish an e idb eln aaad ian aa iio ln raaevé té sccau l li se l,dpn e ., lim em vm c ritA iiie tid ta rad aed cuD ismssaeé fo lu e r tn ic a al a le ia d ao r ia is te trmmom lm m ,d s nat -ae s r ad te a ,v a ta dd e ra ,;u (am rm t;qoo f ;piavooa in e sesn íó ri ee , lili te d , nts ,u eeó td ur ed sntao issan a s re1 in éeneoqnqm par qd .çd tecee tid e l para para mmmd lis ãudu ir d ãu aod aeza o eooo emm o a .eaoo eo so eo s ,o ,oa ,sseeéo ­s
3. Idéias de Vários Filósofos
scvoieenêrrtaen.odsclaiC odaclge sra i,aiauabdecpeolo risgb,cp.ráeev rsufePar ie lbtieaçalinnãseo tohl.edac,anosdaCmoao laosnuatceboanfleíuo r tissggidacia,aaduéeoessra ,adavepaarmtieD,moeoleruoiesrglia teaeaçr.dãamaooA,o ss
oanltteorsnoafitiav,o,«ceonachaecbiomuedntaonsdoob-rlheeoaseprr»,efceorêmnociua.m termo
teerseaaeaagu ppv adEm iee s in eebn st nt ri rin roso zm o ed rfr ieác sbbd ge lun .êô tee.n a .v l.ndm ..uo a lo a iltcndn tnelaam ç s ,sc fe íH ogB ioc truodíW eR d ãep iO o liH il ir stsm aueao ivoa oo ier an oo sea s re d udood lco sg ;lg ee frs tr ea sdo .fss iaam ifm n seo b f,en saa sae iapd s .cà rrd l igad sege loaoo e ncom ra .ap c iem c te ccm lss i retto rre ricao - .so a ,so a Para oEa teansêa lnSoesê sfae lm ls te d tãn ir t te li s ,eno aemrn iá ;aao coA r ic d ric ca .m u .r ri e i-o«odib i ilad aaaa tlacoisam apeua liod sE ood lse .,o sl. rom çtn e to en .ig ti do i st nn itm õ e es tao .igsm an favoC oo e tr u a .i toA E v soeg :d le tu a ssscdo ale sr ion tuEm oo edooo rnd s rssA aae tu lglfuaaa ia d ang e s lo ieno i iç a tu ar iild tira lo aa i,vg se iã ,aeodo asdn c fi ia o an lo .cobisn a tgo saeo llgooo i ,ue ia te v tr o sir aem ebpg a lsrs inC te ses ren iiaroaaa abd ecdroaé tr d ,aaoo sd s tg iaafa ieom . rm aoaa iean ip e ssasffaaa s uton rbso ri í rd tu o r,d»cE nn e ta êa s rrala.e is ãoue liadd tasnêz in vm aed econ soo -m acã rna laa apo to,aaç ia ibEo co ut o co lp adu aas id abor n rgd s la re seauon sqa nt trtm iooa sa s in nuo autr a t estu pd am évc iflm saaedao ibd ifo a te vtoo dar a to esãêcsoodueg rii te sn s, oúddtã r out s i dar rm v eç ia e s para f rm itó c s ro aco lto án iõ rieaao ia r ri tnm ra rq eaia ld ié im e .e si;lsudia is od to.ena.m ae ,aaaaoose .a seàee r
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fee fooxxrr iihss.mm ttêêaaHlnncecdoiiieaadu.,eugoEengn lic taevoorep l .m rrosegPaao ilara.csuautpaeeal-m fesienas itcuuooadnmteo.bolaoq sgeuieantoéarnapariapnmoáselis irsívea,eldaaa
lr teceeop p ire re ab e le issenbaêt ro aap li j.m tu go sé . te na r li li trataria n rrucd e rddedun iB asCou iaaaaãng ev esacdd im nco e rn ee roeemd g re n iadm., ta nedcopm ae tcsm ao rm ospeac tã odnu feserpn lo tae shonu em ioe i to línleir sssv i to c s rq aoaaozeissesu ssslsad io j ,m ua-g le is qbe ssqH peaeinnruse tcãuin ogee pr sae feo tí toie sisê trod isd icees ntn .to ee iaàm s idcõ sg vddIie enem tã o ig s iaeo sss sssn rd eo e .í,tp ta io rvna i ism dv.an ted sIaac lpda bo po .sso -ée do too slsAsirlism orq cgnnQ o tnsia loos re dgo i ua dp ,,çm ua enuao ãomn egaaqnli soenn eg tus dau to ddn taosoeeae ,ao to ,cn hungem d sto te te nieop cpam pm ,d lmh anoo a r ro oo euo cn ano ta ,g scvdep cm n eieu rm ea. eotas tiv ac re rr tos huma anad a iann él.açSaooemm a.nuõe sdgd ãdooseiue na m aA o aassseà ,s
raepseo1.nlvaesu uQacmur iendreeit.flaeEr,xleoepnedãnaosqauuvilamoqrueeeflmeaxlioqnugdeuaargueeammliadoapndteeos.lsóogaica é
4. O Cristianismo e a Ontologia
tsccc co ondqd gpAreorrr rarnebaeus i at iiiltd tjareassaavA oeo fu a itn tsççsa tliiresedm ããa re oaóv fç inou tleéo soãngo sazaav ,iio ssaac sc .Frata re p rçem ioerim do re l,ãd anm seaeuhoo iovm liA pb c tã volete tom oid i ,o eéc l(dad é ri n am dvop imC rq oaad cao e seens ,-r ar eeo l isucpa(x rhia l. uan eL te iv eooo cç sb ao tread redhn t1ãe r ,ge e li ato tde :eooo1 nno sdgI ro u s lap6 ca im Iaa , sfD ó ;lispqmodéam vgo aaerue re Pq liE .au . te s il ceufd rm çs , ss saéo a ,d e ri ãmu,.D ua.uoE aauqç poe stlépa1 i is a ilumã t1 :seo par s re .tu eo :o9sone tstm 4 i,séo ;om 1d é tam om tic oE s-ru0o e :,eeee) ida Cd tr q ip ux ;saoeo eu i ta au lecalie s ar x rs ie .m sodtz,miqnisepe sansiubt te ndo2ppd s tídeem té :se rru ro aoan e i9m omm ,m tlag ,uDca1 poc poneov eee lse io pr0 ld s ra rd rud fee )a te imeó s .r. iám eto scmm evapo ,o rnra ari stéeeeddN do iior ria amO oo.oo esáa ,aeoa
L rrecc cdoddnmeeoo ooap aoeíaassgnnd e sm l tu li vttrv iohoiio é radd esecdep ,aam n cam pazrn idd sdaaoo rolem ead )fs .é .,ito ep ecm sm vm nóoaA ta ie rn u tessnnsmido itata ttieoo eovosm oaisse lmd inoooédp ,das,go tuoseid ish r tss iaeape steáv sesigíndemevvuus rim a rn eiionm lddE do (B eo aasav íd sc d ir ssb in em e .earac lréssies itotem savAnue J irm e teeénro io onnu atxãsu rd e pró sn te po .dram ,eic enprm dsiaoS1evre eaêA,:çria axe1nnãsggt-tn cioero3 ihm sdar,atnat ea isden rd1d sxaodao8m a tóup)sr ia ee ;r ,en re ne(sn rn liaa izc at tiatu e ,ête roga treu iintaboe rec re ovu es is,dddzéa sazammaaae sasse
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ceeehdb do« ilm lfoxae li áoum ííusnpbE scuAm z tibm tiehils lac i tr ioo rs ie igc ino in r id sencin u aêaaa ti.ea (nneaen rém vdsc rxd ta éM iea ieaepop ro aosocn amerstso ro ires»bhc ion,nxoaaêéoo tem ach sbnnm lm ís«rB etad stcsuicefc íie tsir aseam iiaba ,iinm ed clg sc tovi.,oaau te oe to iasulidseM ,p t to héaqe soaieqdddeuua sreju eaqteeadm ieum,v ic ceviaddoDeavsd e iiinaiem nzapmo rsagu a teoéosu»dq in lm ç lqd ,),iaeSaueuc la tu rarev al éeoag etm iç sáh tqp s rcrrepãa .tieua an xumeo êood la v er ax sdaumO éd te s ta a an sn erale rm eopmaenxgEd ralomdx eo aeeeé ssepnesmsgntcr sespe te eia,rp te u ra rp . it n iaso a rcpêoouesdE çdoo sn s rísão se ssuv c sm as sdaoieemtomao ,a,o e ,s l
c asa ccdhqnqE dmm lriuoo aáuuo s iííev rresbcnsp sm en ad an tectecE írr ii ta pirxte asccsod it ç ram po s en toaapte oaoessseda ír ,gdd .;rtnodinooit e tamid ên joqsooE ri ímonu a.eEvsesac i en ,enn sp issO iap eoed c s te ír eo teas r,írooxpsb it ncrfrp it cm rdom ado e reeam oeífzee rrsond -s iieeepnsss tsheêr te i tivtaeeeu te n icd ,senncdD ca lem im diea s ta eesalmaeeç repo oud esmtnpnõôsaooredoodeno llids.isvhooidcopoem etsesoa ioA íAm ,oxv edd so rm nb tppaoeemtiarp rsetismcoo eo rcgere aie .eqpuosiêedE sguooEnaneasnTee rsc sm cnp reced iipao içsg s ír ea io o lon san la tae it seito e tnisr i.xxo ta thm Svo ism pp in éveaãedeeírab dsd an isorreno .iitiso ahic,êê to ita oDcannT aen raue lec ,csooq dor ie suitmm dvau aã s tám aoso,aooseoa
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sgoerbEaremlmemOninúttedolouos,gsai«dasoa3bc.eodmao.oriaseisnobôb.nriemEososcedoentehoencrmtioom loegtnietaom.». siVdeor
OOLÀ (E OOLEBÀ)
(r tsaccp 2vppd hhteOHm ru Ieese rro ae3sou is aráosca ie :nmm lE ínmm tl ra s ro4u cm sía tó iispp i)u tcau seuidebcsa .r lis iaaona lo áeom l) de caaano iad tiv sFs .iç raseeama. aerneo ,,õ esddrooA da m ssa raesfe deu aou a tsssuqO l ta ãuiovamaa ,mm u sc rvo arvodoesbeç io lco a ,ieb ses lnp iodo pad c ra rniu sb soo sa rcouxsem ndánn ióm lmom d a r rq o rm id tse tã pa p roveee seolm .á-u e riln içõ ac sad s r ra iis r ire uan rr gã o ioieE ag tae .sea ra iein issm d lesam en to rsnii os g ssto ioq in O ee t,ag sego ann ide suina so s inm steuood fed lea ifc lm s is vige fis lsád rmaa ru o la c ico eaãau ess aodcta ,.em go ir íad s ti edeap acm so ta ra nunte ec i as Ooim rS ju sqophc lt v io ,u eiaau ssadeaaaaép nmm li lem iedq r naçõe ri u sh naç ofpanpumomueansoo as im hna jo siraeeao .ae rçm tisdm ia e sY,la ca ões usabes( fao ir aaod rsenam (IsN iu rein ppu .ah sconodsc rsaau seD ic ipwm tr tare jnnOgvgooa.oeaeoaaaxirooc,ãer,lS hpa (eo éd sm íml) iv tem VY E t.gm dnaoU n re ee crimeoitzeaenu ev li p ssoN o re lrh ,mldv Jeqasp rh )aq noioeaunw eçnuEeseue Essas qçdõ eçecarzu i rtoãuddd táaeeeeh svimu e ..eo aa l ,essseoa ­
OOLIBÁ
Ver sobre Oolá e Oolibá.
OOLIBAMA
is te eép 42d « qn d se EAnexp ee0 o6un sar n se uu :spo2ea di 1Nth tsE 3 s ..rE icúra eaoeev4 sgeas gun no ns .saUm .s (o aP íd sh tiv so re súvrúoãFm eõ Er acm e .oT me sa (odo eb uo o r:ev eeva» islrdb s ia .esaa st «G oisoa»n r,qvia t(s r ,d s nt aêceeu ia seSG ofu lnoom geee ta pg .,ê im dronemusU n a rio ne td eu3dn ín n .apque e uaN en c rl6d tr ca to n ad n ) t3ooso :2eZ oip re d f6eno,ic,:loaaemcpa tr b2a4oash rau sseees51dam as sm re e ;)om é fso ad ,bae tem Icuee ircgc an Ju tesm ,eeoC tla scuofcír tmha sd ireo lh çon eêu riiô it tu esõad av rmn .mhcn fe-sa íaee tm ee ,o ids ,a .cr1 srsvoeiie :mcdaeedoob5en H d av eu aa so2 :se .ás na dq .)s te Jd .s basta laucuÊ ed eu t4de lrÉud c tug3 eãm êps,,e1oa itarsb as e nted rr9eop lmeosde re6,uvó esen sapmm 4c,ág ssscd eo eapv acese.pA receo base emm sn r dae .la lsnoodu sNeC snaadqv ea .soãGmm seeáunrno su ê t-onv evnN an esdo tsn seaa s :.ea sse.eao lo
OPINIÃO - OPUS OPERATUM
OPINIÃO
rfvgdpd d en«hodEmm immairlenoooo e it ou ssinieeuo trs tsp ta»nú utM rvivg eis ré tã io s .tdh adrenano eo ao ri oma ra ui ieoq rs fS am ,ã isd ,bdpuepnaaese ta op ajdooo ae ,op esan»n e ,d sex r.dp la ea en soq e i te cvn lm esovva lep na uE ao eodco ksa ão rã s ig do ra ere o am é ismosaom a fos tro lego i rg , rt o prá d in p ,up utr áco acrfvoaa io saad a r ta td«o po odn ssoeço tic cu a to rp iná cn sod , ta ã izsd resaá te adox e rsoa, os raob tsoe ;exc ria ca ia c lo desp rt udx cieaeozeo e ls.au eeo ssc róia to o aom rseodoo , sa ss»Ap as te aou sg rno ,ims,sspn r ri ptxgd ad se r«rmooroh fn in in ãe seo ia sg sdo re erieuovou co sfcegoiã tetscn iea ,p em req riu raoqse séo fa rm süp s ,pao suro sm om têos is oo»o deo i redp .srntrad r rm op s in tooecoecta n ie«eÊxsospxcso sainmo ia au te ie id lm sm ip sdnp ,n a ru aairoõe ,m da iap s io ti ts ig iex inmrsõ ãvn s tnoqn s itzieaeeoor.d iaãêuu in a.s fzo eaeesoéoae .i,sd lm a ,sv i .li cAuoc sgd acam Osab isrm u I it ri ceno iljn e Es isãrgo rg emg ti sv r ins«ô io rtnte éu eov ccm o icrn ea ilreg je tv io aa tifm onqa irn ê -rcammitu itm dd ca sau»o som oo sae s;oo,aao.eas ­
Idéias sobre as Opiniões:
po epvo« c freaqú odnd (p tãmmmíise lpeeoppenp ro u eestg so iirro iuuo a i2 is1 s ie3ces ta enncbn..d sc rnc.nn c li renm a il iiin e roaao rnsddd saã iõ iõ ,rucpoeadbPP s .çA oo c sçao e to â ie .s isçev l il a.õõh sad rsnqd s ,,óã aa lO o r ieeeeecaA rau id tdo sn ss is ism m g ãd e tm .an caa ac ao çe rcaóom o ees ê . Para do» fd ru aao é t .md ron i,no ao rzee em dn a to i i nc reR sãm lses, seId d re eh eddenE e,oa ta dep sç eee ta semé,lam p a le in .eesso c id e l, ,e an .svda aan ro ao ,aapicc t im sdmhud s rsi,rpoA o in e tufu n ieE aedaep ed em doobeo lasss tu drom en en tu reen eecpcao rsaad lmr to o i,m rt seccm s iç opdq ifv ca ssalen io açcp . teuu ãao so et q tunpep e iõnodn eaon enp ieu rx sn ençeh enm s )iãd teh ieeonv saãe áseno trõ ré ,,eo so ao ao icc,s ,eé in aac lssõãuo snv sd scdc im dq em o im empdooo id ta o soue«u i bas eeesma iseam x para adnv cm snv irqnmm en id tip a soop áosup taarsãç to a para uo e llnb to ilsea ioõe rmjse it bh lpnd a itdd nte eetea iea tao reêaa tlae so s isce seam csn o se.m s la de iiv ,,ann .iscitm -eo e llevm io tr srqoH dsu an rfeaaesea ,e ítecu sd çe icrs reá para sd ísn nt zS seóu ãadp fo io toaãpeirscãod ae lt oáem icm odoo re o edn» agm a í.qo nt qsop .bm s ;qed ;n ,udu e lut se rãuu ee i te oee saeeenq eodc ru e itn lssmmA du an a re aaatamm ta ,aa ,a seessssaooaéos­
OPORTUNIDADE UNIVERSAL
Para ouvir e aceitar o evangelho.
Ver os artigos: Restauração; Descida de Cristo ao
Hades; M issão Universal do Logos (Cristo); In fantes,
Morte e Salvação Dos.
OPOSTOS
ccoosoopnonA pshtrótfeliaoo lcsdio s.itsmcoóeofrAinnlaiottrgose.áu;anriV sto—eesrodldoeoemsgaacsiseo a rtsna igcpháeoorie tpoin sooe ssutitnstro tuo tasoblasm rdes-n o ãqaouoPsereob lasum aaliãrsdioaic dasaadaédemrpe ieeo.ennudateeso
icreoma1mali .godianOndaosevs.aPmmiteuaiomgsoardedeaunalqousid.eaddeAisqbpuáoeslimecsoasnaanpara treigaolicsdoanfdhilee,ócseborefomas
epidmaré2i.aticssPuu laarla tedãpreoosre.utsseErielnreinataanrim odsaafmsum orIanadeécireaeauasulitêuednamddticaoeasdu imPreaiat liartalidticiadvdauaedlaeac,relpáse.sensiacAso.ass
icepd acdp adopquQ EYm tenoceo eeup eup ism ró io ,ursllh5 ua 6 4 3tuan7eep sm iírco a .. . .a.n ,ap r li iacn ír en iç n sum ad as tia ri tm H NN dOb .d itnH sãep e to o eçm àa ia -e eo tie seosoo eã cd ssT sdo greerao ced oosa ia e ae eCmaeáo léoo ee t,lA aeoe ,raan .ricm dou líim b c sa la ,no um am ss te tr ap iuSssdsov rc tdtfsm e ieaan e io iodéna ig o te zo a lsvd do u e fs .d so late esh r.euneno eê .x in o çre tqn r irr isn ut dag p aC aE co saa ia Tuçdd ãdc sa ielnu ri am eéo e iooo li reom s i tí seaq r iqtm sozm aa na êcaceeuu to .if teo se .qppdnoloonn e .ef lm sudauuoso c tT n snadh .eE riaso a sexã s teôc.ao liam ,sgoo to tic re ta s aqu ri omm ipN oed a in aO vp aen ilu o soodpasiaceaom lo essm e te se la sacp a sv ea ícn ,nstsass ro eta aeoo re eq so lt te a is is rs iiié do ppm asdsu ecm s s, cn c .nq teoov se aeo a ruqabdeur isasscp dsnm tu tém g seo id utrin oç eo poee is eao aa im pãessoa t par ss (pm ,ioo axm s to d raav far ev sccepd saq iotd rr te aohdd eeduD do taea s ia naeem o riee so a osp eri )c .sdsdm drm x.H uam eaee ed Y ecaoo sa ,ebm e sato so ssoMg ira to ia aen .o cenn re p ap ea (nno zudnn lgd co ta oas,v ttã ias ta o í ,m s teiiçe cer itm so e it lid dddéçoesõ ,o sedon sãao a sesa ta )aso eos,a soo sao s ,a ­
O PRIMEIRO E O ULTIMO
(eeaa2TCV4s :te em re81 ismcE rr:spno4 tsta e res;io soé so s.masam 2b4DtiesIr2a.4esen:em:sx1u6 i toNoop s3d,ro ) Alfa ésd .eed iusesNaegos4E Ioeeã8sémvv cr:o rieoeõe1ad arn2em ae fpT ttal)o ,pn.eeliesr tascgqe te nata reA aupmod.lem acim ea ,see léensin tanvaaoper te gotocooee,o raanxFdsmpipide l trerodhê iv deçréosséoo iA in sam peãd lv d,oioeéeo avczpd rafreolieD to ree sime fpcdmeud isne rsdsaeee ,oaed-C (sIamtJr1seo iN ee :asdsp1on ítauaa to7voeosss ;.ro
OPUS DEI
ac je«d armpa foe ju quan uoos raLmra n ibnnn it çgosá sõene tos joe r to reaita savlc»odâae,am lmu iou snsg ssb« ,ctr eoo fid énosaoe«a.m s tervosd f ,em e íS judriá ccxa»ãiinre)s« at oo.rdsaic iooec i» li,bAívdBc r a, í tú e(ia rad inn ron euisg sseeomod ,pd icmrse iliretaae lao sh ihtidtc çgoD eoiãdmd.,e rvra oo e ,eau sosu ss toooao»sb para f..d s fe ffsi ,isioexx scrraE ieaevs ta aç usss,a.ss tm ã nt aamíto ,douqeAtup lo e« sasp exo ireerssrparseoar tãvocrç re laiiodri õç stdsesoefota eoãn s»o s,u,ss i,so
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Que é Orar?
A oração é o desejo sincero da alma,
Que fica m udo ou é expresso,
E o mov imento de uma chama oculta
Que tremula no peito:
A oração é o enunciado de um suspiro,
O cair de uma lágrima,
O volver os olhos úm idos para cima,
Quando ninguém , senão Deus, está perto .
A oração é a linguagem mais simples
Que lábios in fan tis podem experimentar;
A oração é o clamor mais sub lime que atinge
A Majestade nas alturas:
A oração é o hábito vital do crente,
E a sua atmosfera nativa,
E o seu lema às portas da morte,
Pois ele entra no céu pela oração.
A oração é a voz contrita do pecador,
Que retorna de seus maus cam inhos,
Quando anjos se regozijam em cânticos,
E d izem : Eis que ele ora!
Os santos, na oração, aparecem como um só,
Na palavra, nos fe itos , na men te ,
Quando, com o Pai e o Filho,
Encon tram seu companheirismo .
N enhuma oração é fe ita só no mundo:
Pois o Espirito San to intercede;
E Jesus, no trono eterno.
Intercede pelos pecadores.
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tnDroêessuspso.rsims2.eeimrAeaslshaopnuetttierçsa.õsesqsuearterloaciseonaremladciiroentaammencotemcooms
«Pai nosso». Ver nota em Mat. 5:16 no NTI sobre
(s fpdpnv d gpDaE io raaeeoolese f itrrsm iucsmégdqo .çí te.seo easupõ,nrr de3P ue Jtd to:e lsaeeaoi1o .as idq rs.cs5ud auo)osPep .cepEaam aéoa sm sufaglsomeaab ãa lo couPpvoom os iran ro sísd id a ldd tr isé iqpoesa ideaua ,a suo sgveegdsou fta ta ãisiopujuzooddn rresuom od em ,ré to rc tr aeu aecicqon ssoeuau aos?njnm eao tamfobcsnáE aé taeo nt fti l te su ld sieeecosceca cuéaud ,soa« rndsoeaidpeem cv es reoaoDre irrencrneqesa fsshcãu sueo çaaoo sp re lãb onds io rom eud ooe .ntrrso s taadsaa asOce tomm dc r tota e.beémDDm su réuaee ressm N auuu eao» ,so ssso se s
ssnDeaoeub«umeisTe e,nmtuodesserneeoagsDlsmugeeneuod»sp.odeelPO aealDieh.neuous lesmme,m eatanbedlridgem aoamDdrdo eeees.uvseseQluseausaqdaauosnin.vatdcaooulA ierspaezràid so.aéfp,ieearsaislémgoaooqsuddeeeo
fs rab h o po h qE íeesspoouuss ri jcitr«nahmm cháomaneSdoam osenae aoeetom nhnm d ns irrm n se teooe id aeicn ta fsncfi iaehsad .sop co.dmo ,b ecaenedeeAmtod sh .ciaD nmu oeeçotapea»cãnoom rsus ifo ish ,udq somodaau rsnm so sneepmoãera irrrjbo araesearin d alje sà id aá carát rcázupçeeplu e ip aãcetDs rrdo aD ou er ein biç S ,encis euoecãehu s jndcàod ip e saseodceéade iam vlm endendqnt aD voenono euneecesere ieu eec frePsssceeaoaoessé s re d is i sa rts,upo sda isnhop ad ç,v caráte rooedaõe tiduedoite para m nsp senaehead .,rrdd ar ondaeesoqsncad te .au roTeeonD ea.vnnm uQdeto dié trtr dudu ooAoee.ea so e sa
e sa8 cco vdapSm luM :ieséaonu amr2ggo s um uila« rT u .mtp7p rpsaunereaEs )r íc iraeo zg .1 ta d enn rm tn a i1 ai tátsoê tã n2õ te oA 5o e ta .ssm n taeho:sssdncs3acpneeO ts ,ie)sédo ox .oli aà li(iu— p eaq sgbd trD 4D n svou rdn .o ã ,ceeceea ie ao de roéu ru fudoA aeiuse ia sm ro t. rdçcd ,M toD s s» oaãç toeeeu lud in n .ad ão s2 lpug r iaaveoog6asoes lP :a s ra a,otc r ri u ( :v1aarm iqm ng aêS re5 êeoau sead;1 sanm c.ep rec lm je tu erc.se ru Ieeim ss iaeed sA nae.sa s tau1qP olçt te icum e1odu aã5d see :a ien aepo7 selo qu4e i:eo) io lep1 fD a .sdn hab de(I srr— a an t5eo eiv seIe)o5sm aura .as .i to s i ita pD sd eon sm ,oC eee,o snoAm ro rxpuavsçp sáôncaosp aaa -.o ,ao srn l lc (I sarc re oreoId ifqr to cnén ,2 s rseeeé .u am .su0jpCsu tid ã :seaue f,oE rD 6so i ta Joô s )ssd lgm eu ad (.rd.s ta ta Ieu saeo em te tqs .r2 sa 3 io ,m aau ff .R 0 iden in ase:m eOcn td a sol6oi ta -oA aeaa seo s;sss
dnoo itãnoíciiogndoaraonpteerqauçãano,toeemra laptoibmr:e,Feaddiassmeorsamexapnetrei-s
dnmeeelsnetste,uminMduiinvríetdaunroiesmspaeomnvdileviual(o«erF»m)a.çalaPtmiaromsa igugrumaaanldmeeexnpsteeurripêbrnoecmsiaa:
Vilem animam appellas pro qua Christus non
dsqqreM o euupb dueeieuremgmDtant,eC daaurtoPisté usastérieoilnseeod;,nsitãpgpEoanerm ilsono.eoderraqisteuSche (euTu«neshCmsdosohoaua riansanm cid,orarm e iadas1onçtr8eõ rie,8een s1r ,snd,»iis)ngãpngno áo (Muogsié.sm aàam6sp rcq0oup)re.oAotlradneaPtenço toõpiessen s to e.sorer
eepdeomraA rDsme soauurontsaatii.sçvfiãJoecocsadiuedndscoeomsmnóeoarsoanercssasotr çapnõ aatideslausgfvatara rzdania idsdáiáe reqiruaroiaa se r,na vdç edroõodêseino zs.hceniom aOom:smpeieens«lsldDo,aeemenuDio stneamãuso,e és
gq qddreeu uae emnoropv danoo eçtsn»ãa .trtuoma.NáçosããssMooea,atm oseom smJsaeoenssdnuto ot iassan lsnaateocsinomdvsne tiaoudsdasm seseaes,dDiniá eeauterçmsriaõ.beesoss,srcaaoridfmoaospsrmeeerasíisposáedbiniotooas
vonMtaadt.e,6:1muim 0: vnena thaerroa teu comoreninoo,céu;açja feita a toa
itti lrceaeeeohndd qhD in iMM eennle srhox táeoooum íe r ie fx scaeaa se spc lVn tH am u al reçm se i lu g t.uaam omso eassm õ áceonq t.oaên ltin ir ue réeq (n lvaudm 3nsano h sasu ê it cv :su eoP b ãac ,o io e er au sn2o leo a iem n eo roq sirva s lss tr b rhmsoo io leu ion temno rtaa . ju dueõ reeuDm u ce teeosssuaee re ermxmaeedseV np s imn au idm ia deu rpnnisN oa led enid ãe int .n en aetra r in péaTooo i tefo endnte e i.do I ioç ls7D ss in rsaco .seu to :eõdà sd rr nem p ãse toos1E êen,eareéurJo to au sem4 tssm n te e re .ad,e r ,sa ip in -s iiee rc ss .esdugta 2 rr oo an cd iendA suoo ro iiaé7n çeem o saso a .ce ,V io ;tp ,seõ s ,sm oqdte on e ja s ivd ed eeqIé .urrg aq ammees ti o g isudo e re r rm A u sacaça iu reeenA pdo soC s .resnp a jãrsn to eos iao ra re» feooo é tsr iade i.d i9b .j..i ta tC nte trs ta :« ro çeeãh is itro ao47 ree .ã i2u a iJnooN .m sp ;essn ta luo ,e0jdqo ioa tto3 .e: et o s leanO udaqob .1 j1osu irod eebrauu -1o litPs tr eeee çã :em s6 en ,qu i lg A osd a l1daper ti ãnu rfaoee -zeu e rnDcop oo e lgfi n6 cseem at fn eo , in rhae)se J rc if auxsx .ç ssa rD eeu rcea ur icn eepó eco la eN gse so sç J isso ip saa sram uuT rea sãsd ra eeta n ed ssams les Ieupoud as .u ju .»o fçinm u l sãm comsoe lm e rio ãsdeaorre reno2 :gpos i1 ed ee ip .n em re .odq ii aic uunn ee s tees«ennddua rd s lejo ttemOO u aA o .áo saeaea :eaeo e
iscpqoon qnq tu inte duoeebouuuq eatc rr sste Feeevmiaue içea rta lvceo eadpõp çnaéorstae fmmau a, re n e te sa s -ásv sae tc :e sz ,i rr ta aoono eee isssd tb anameeeam a ,ere tsol ,l,x aeanssaseca ieadr tisceavo sem e fhmr to fa fmu io te ictnp epdfiadm ta lrfaaem orr vpeeoo ide t laeem -arddoo ssp r .vnvamb .e s fDeesorseq eé«reea nieà fqu fNm um tsç jjeiouaa soáã liosae tdoo asbcosaoo .feceée s ,aqp .o to iuéd smsV u elionm is»seuecntiêetresaonm E rndinçç s padr acsegS aoa to ã isnfvcanaom a tsoleié ta n .efs ão eu fo aid srs t,sca lm1 reoe e,apra0scte rme rce3e faoan.ca torr lraee snfe ion sd a teJpd ir fte ijv .emoooieaaoam t.srrsssocodFf.um u peaN as ta andiaeçomA ç eti a osaqamjã lDpqc -u ágb co çã séevueri tuéé ier iuourod ld o, unê ism ou ,aaa ,a sséé
Mat. 6:11: o pão nono de cada dia noe dá hqje.
De cada dia . Quarta petição: Tem sido variegada -
ad «mtasp úemavnr iinbtadeéateesmrs inpttereter quedmtai pr an açs»õito ; eta edso3:daa .eo,«1nc.ppsoaeor«nua rqNtrueasoceedaendsta iisafdáeorosrx i.eaopgrdueàM iosnsatãesNexo.»i;Tasét.4ê.enExc rara s«iptap ra»eas;es rsasããh2ooo.á
tee e scaandE temmM esenxdn eoirsnam otitn am savcersx ie tta bom o,e i taussesisgoçn sem ab esmrmaã tasng cead aeotea rdtâ ouncoon sndemitanm sdd eno tea,dec ir ,etteo siteev iam fnn ideasC ined ese soce trro sg iin qiaitspm lsaasea» çu cert te r .m e rãeuo tm rprom im leeitEpep e»ran aeootre lasatc isrneesse)c ir :ça to it (M ,ao ãa raadnm , inC ço«nçsoacin raõ sedõV p t. oa iiilq iaee is te a sudh csqtug s2 rsre iadooeu ec6 rap a ;eu:caeia iod4 re r1enPdasep1eqeo ste e ta rp )c aban ud .u io teeonçoeu rasvp rrs rãoN ém eo Jaaod2d lieascmi don ,mdoe sqo e sp ,seuacvuu e(vic s í tei arceo s tp ep a para anaeeu la r om ueidanh snrlcaoo asuoo a tr p ais .sC zsactaqdm onerãaejnouipauaq sora ssehi.,u t roaãobfoia eqobenqo ran ,dF ,iunnãunle taaoi r,ooo eo a ..sse i­
resee rg sced tcaéo (t dovdqvndm te .e rsães io e rx eeeoobu eeomraso iav s ldo fndL sp r« sn epnm Sileereecb as ied rs .aS d tm s iscDo sna smma vo a seo a tanoe tta ro tm o r irá se sr ta içeu ç te s tO aep ae s ta aam u c ti p emm e lãuõnnm e il-sãx e , rr ju end c in .ao eso cod án ts i tr oo.ta tm ta lea se isá .sss io eeo o lio lm eeçqo a t.»n sç ,»gn ss idm x ãcdupp édg ã .am r tR n to in oT hie ie receooP o ddpev in auo :tadp eP o aa rod eo ,isonáed it d isogoom par dm o çn em e« s rdis i— ix saa .v ãd rcdo sesm v ãe tsO u é io la tá raeoíec entr eeo siin a«u se.8nv íspv rrgneS lo lm fssm so :d ’p s ie Iaeo i ,d r .se ieee2 lIãu ao lA ou ar ev sp rmaã entr g rren e3 so lrssm a to poo êA nq e .so ahT aella tc rie tn e rep lm ,rn -nup e le iod ifn ar .msgc tâ tnng eó iePe rv axpd ), am aiep tsute co su ag sn a ut oeop are . raso san inoo cd rq ,m c ss ri do eerc st sá ,so sndu au ro rqu eue ia d4oa adae ilp seç-re:bcr iis .oa rujuã im s tra o so anm ep s1li sno eoaatei(o e ieodo0 iá .e ta o evlssnvndm r ,c l pr ,n svd rn c rsp aem eovf eu eaooaC o io ep r i,o ep lea ta eac lrduc tv sa»moe ropr o s lfsh iám ro re .d reo sM snçod eo e pa on e rn re re c souu aq rsõea sa tu ta encad sdom snu iad doe ra i t. eu çm eopm esddee sdomm ç ou ca r ie . tr eaoo esn sõ éed s6pbn ,o ti e seo eoç i:eu enrém tra éD as ,s raçnd1 ã s rd iie sE acssoãae .sam eo2o ea sn ao a ,sm‘dm ogu lit )e re ndm ix od ;onpsdo e fQ u add ebo eo a ,p e s ieaeaenu eg ere renxotnu li e r ra q ua id ,m rca is r te ãpgv satiD d tr ura eçe sço ie lr to o eó eiu tu n par ia iç,ãg eeãd re srrs inmlt dpd ãdd toosu ia tao a s ram a ,o aa ,aoa ,aaeoooa laor ,­e s
Pois teu é o reino, o poder e a glória para sempre.
lfsA ea (tpdvpnFmmWaaes iu eaao a tm ss r id çvp lr irsssMtêm aaeénda ésarcvn aao saed le m spirss1dentiae .aW,p3 ar laesctio sc ,d ,oaEY reg cdte ov raaso ea seeen (m ç staãrqdBémm aaõ soospuiassaõo eRnao s ar seLpo vm ssossdm ui ta eeae reG áf amulrcram i it las .a tim çvD e sçra toõiãv ti id iãbm rde1d rdpose noeaées1o aoaoa ,cn ssm ssosId lp elaaodre itB ae ta sn io see ti enl.)tpú sg smonm ea im rno aIo sssnp aE g rsab .tsseaasêéic lC h tr cAmism g sa A im amc re lae,ndsaeôdlkm deon .opabh iouas tresh eJeo .çrns2 aoe tine irõla sia on9ndg sem aeB s :au rsuduis1ded stDço ar jm ,1oem ,eoõd aZ -.sA sx)aeeo1s ,aS to spxm x3E io a lF .aV L po la romm aiKlru ivsgW o easJspm be iAR ssg ázago ar s i,SF aA r -lap arave1n an teV .aC a ,e tgãm ru iuroneog sdP eeA smmãcãA ooPmmHA ao eaoe sssé i
ORAÇÃO DO SENHOR DO ISLAMISMO
cdCDoo ihzncV a:huemermaci-esdoneatoacalocrt foamig tniotohé«am,Sseepnpoumharoara sredndroootusaáPsvaodeilbarNoecorosasçm ooãoodAoolqcsrauoIçersãlãvoâoei.mioniicacEoisssas»el.e.r
cmou«mnEpdmaoisx,nãooo.mecLoodmuepvaoDsrseeisuvso,acohDecieoousm,dpeasosciovSomepncahhixoeriãoo,ddoeos
scgdToaierasbmpçveiea rina,adhim nomco».odon dsao trqad aujueialdqeadsu.oecmDojuimrlginãgaqeum o-enemonhástoTu.niroAta,ereTnitoseadcdqeaoumrmeaionmnnhsooãotrs;aednsoaoe
ORAÇÃO SUMO SACERDOTAL
Ver João 17:1-26.
lto se ec ru a frhh se ceeeodpqppq oddp vodpo ju húdTm 1mmmto áa l (M eee iu ssacovnuofs iu aaaeeaauouo is em lt3mar eeb is quar s fb tt quar o ee scecuo a rp ssc s :tm e selPm tm u im Em la la uu c ta ís ro anhd il p rs—eh êea3nn eoooópm im o rm sóoo sou e r tdd a rp c rvdav toote avnm o r1g radnu ss itearr as ec iir i to cd to vo ,o end r ir ,o a sdob iasce si end eé summ odoo ioo in o i tr p caa sm goc sn so lN da roonm up ,odoo s sad ss iaam ng s iae sm eca io eoh tu id aaom ,se,e .o tgo e ia ti ta saoo ,lçoaeêa radn ss ,veo eoud e ru ru saaeo e ss iã lh li dpx e ,e sed tpC a sav s ,lcddoin sç sv tpim cx ,o tmm eop azeu en fhM jar oo ro ae itm iep enoro eo ãp aa fo tm q iíq a tr a snp llnoo tem S o rn ra nem eecu so eeon ao ssc rd e tteuodP çnudppo eon fe re i tr s ttg eS ax s rb asn ao e ssavdo sm e lotaa ,iaã teodooo dim sci ra n r te rt is ee s tãm n tli ro tr aq eaac ie ta ta dís .h s io se leepm eeo laeh arqu nqrsçd cuo sv eahop a te sh s ta o iedo e rvd to som v íoo iíu in h ãp ,JJaeoS em E iandod s rcopd t ,aem ssvoo smr para v a lfceeao a ioo irpdd ,n eé ,ed ,ee le i la to e té raeebn c ssca r ite ã iq ad isele fcn ecp l la dium nq ljia fpd c ie o á rruvg covpioo iauoo tim eeh eeo JNa su lm vop s i .u radn rm e ic rao e rn f ta is rq em hL irq ro ,çe sqxoed e r la r leS a tu on ío aaa li condu re u rg c s ,u ã fo u ro sho aau a s ig ,avqno z fee da iae fa fu ée um uu ee seco ta G oso lmeed ld aaaC udo en to teG te sc s r ru sm aaa sp sn rsq sd ran nt en ro e ,r io sh sa Jo av ssacn ednéé te ee ie jard teu epg id ,s ,n an e ,gaop )epm ed ãm o re .ts s ld da sen ãm fx ,s , ts e rn ep inoo s ar e so s trr tu ean eo tã iêieoad ar ooo s róa rre d spp leo êu aeon vdms te enc sJb se sem o ah l ra im an sepo isc e ldhdp a sho te re ,eeómm aaono éhnd ,rd eg a ro s rça ro a ieee rsodod e ri t ,pnp aed eaéáau e para éaao iê tiv n rga ifn nlapu tevu s tem cs tc rt e if adac sognd iean J icdn e iisãnod lcu ia lm cr v a ir in v lao t ,n lo ceo eoo e , i.mno ap o so cm d eeia id lid oó an reo rm ,p lrm aam so e qu sn tie rd qn i té ,e auto a so e ío ld Jeg iam oaaeu içse jo od to en am tisn a isdovu r ,o tãn a jem s .S sãzM e ifp rdiuo in e an o itd çeeG p lp emrá sãe r te v c r lo eao an o fseo te o céSm za ih eaõ eau ép io ,P onqeo seo e sd adn so s ,óh re ra ,,p se tra sseom dbem u rr in p e i ts aro ra h te udd rm qp sm ee ja sn sdd ti ia lm ce te eaapone rfae iaed sm oao om o ê ieu aaitçaho lm oo sx ie rvo rsaen sa sm fse rom oav s lim eg sã s ri u soou fam a ru taep ecx aai ,pm n an ai la bdem epo a se reoupn ao rcea lr ín tue raapn c lo J rmm aiae iqro s ioin ipv sd te is qo eno rsroómm ecean rc rêo nd em oddoqoub r lcsa se Jrodu r ta u Jss, ro opnx ap te ,x i,n am rrn a rhoo sehuo e ssecaaeã td a tuo au frp tiJhn e ,a ítsu ac saiu sa ssv aisepu in ta ti o ti ss fe o ae im no a l par çq cd addõ raunuu rrv eu rsso iaismm d fvv ãdddd iaãdd aou tadoo r ri seo soo tisa seea s to om to lo ao a.ao e seaaaesea s , l­ o sso ao ao -oo ,e ,ee se sssers ­­ i
laaunStrmat par pãe ine ideA loonionmdshz ticc tado a ió,en meue ro lniasddnd la q c iseaJáo oaaue--rs ridsea lsals,ilanu aeagsqe isur,u te ddeodsgémer uo iu i ria dasam panesdoueimuto fs iqngseeeuo t ta á in é tre-pstm rloreaped apoe lusaserasvs,nseee tat te sa e sedvmecise sm doasp ,lsdc is pm pmiríeocoupnpesur itu souonfrlu s tp soa ioeaeoo c lnç ,sin sstã lm dtem eo ta e tão s,ere rano inSsdoim to ee te eu rnd,uxn sef lte ta soith frlae,lrdio ao trases ramoi,aqdJamm xnuqtoèaeid asu ssvn ruoeadd aodsltom ,s ,asoae
sdnCmioerísllisicsetcítsii,poc t,uaaelçeoã ,qsqo,uupeeodoeertqsoausqsneeu,to eda,niomsaccoíraorepmm auploliooo rdssasPdadaeae if,ulCotêé— rrinseov tstisoaccse.omrhsoa2nr5ba,g itdoee2cz6oa.Dnmm oesuusnc sheoPãuamosi
ORAÇÕES PELOS MORTOS
Esboço:
54231..... PANNMaovoonatlC ioCivrraiadçissçeãttã iioaaFonnuiinssdmmoooJuAAdntuatiaicgloo
1. Motivação
I ls tep cd séedd cv nppaAmaêg seãeo eo eeeooo tam sp s ra lop ss lsmm éndddN pmae tia tecaeae io e jeeaag see jãroumca,rm ra nragonm oma snno te te rb iaeeannáoohshmb aq idé rrm sdçco lssv eãe rvuom iu roaeuc feenon saedidonoilx ásn ,s te édd,aaduc tddp para fatu h trm dn sood riãap iro tr oq lãee ,o seo c sesod,ou co ,r rao srp acpe taeo csq ll sa ee an aoc sescla hoge lu sm sm ec sooo aonedso ,ud faeo rom entpau inm g soo éa iogno tscebndaao ç ro tu o sem h ádn e fe sh la aã sd ,m rmg ec ,aoddonãv ro aa ip cuovos lp sgo ea ,o éa im iee rse ,s foeesn rdmri en saav rno sm xd ácãeco ss taas idp a s ie r .o f iooo sesdd iaeee sr t ar amtra m oE o sst rnmo têqp scm so saao e s r para dánnuoo .re -ssa seqodceaa fadn leç sp m -iu íem esoçqV sehõ saoa.ed a rdoõ iiuo .e iers ia fisucs rreeeen csnvutç tm ae ,A sssE d e im ooo o ,rõ fu rmlem roeedssd epjée leisqa .ndaeaae sx ev asd sm ub .d rom e lnseee ju ãm a lgaeo saE rr is esao te lod saç,dducg tasqp sm iaapoo to e sum ru eb prá dm da qu o svm sno am enm reamioo ta oo s ,b se ti q te,rpm to f tic ant cu e lea ad r lm loomm to-emtlmeeore a, para oom soog eu enosu .m qdndnnun reait ta dnuodoo aeoo s te tommA .àaeao ,,rsu aa sss
lrseaadqq re remó e lubouuspu ssgvo ipeeuU itspuedeioctrse reltm vnmaso ta it iaao in ota rnraço .sdpà -áeçsãsu eov ri aaeona tr bar d se ,odssldeo ,eaadesoa re s rçe rc fr s im ai ãqim afaoira do çuépo aan nd õ els id bor egnte a íosé im uadqbta ir ieu elamppa i ta n ce st so cooa tem Casadsvvm ,red itabda ifa o suoléa sm e trn tospo to am oo rdhpeç.srm oãeqõ lap scdaou e at p ioeD ose fsm em i enedsmcp ri so eo oah saesrsao rsaltem sar tm lite oo idassdve ,seapaaensc tra ,nno tçqdm omteããnueoom,ooensp tors inautuééqoéen fu (m or u so fvdha inep ieãnxpdd a fa o laoeoo seeqo,s to v)-m duu.íiqnneeev sãudo l tratemmÉ eo eesaa l
2. Pano de Fundo Judaico
rcahaoPPE ju nSm e im lchlerbeo e ldgeo lee jiosS n aeeisausgfgpc ta tt ta inuenreoaurb itose rss racute saae ,isssa-to lsaasju u,im ean .a lasm cu ,codo eme in epoaose s .P rdm,,eu cos idçoossebam fasq rdtsaA oitoov éou esoqsnrraa fa er,m s ju raudnq imm z ta,eeod suiam o ,loo çaee,euq jdõ seanm sac ioóuexae ss troo s ib sueopan e snb éeo s rextnaccepa iêds raamh l par esoçnm osh itopcõ tcm o êeco éaioen su tid d ,aspnlar dcde Jud eoa iodn f to eopdaa icee raee fsán utaladam iIoedz ri vdIose seaedd um tsaopx r nao e ,ont ním is tadarM ssac iq ro o toa par tjavlm rêou sadoS ou ticnesum sso aa te ao lm c ,tloscsbiuapn ,.m eaad eaheomura a lo cundsso jssso um bheepoom n insent bnaem , um r3o anronueb re çe9 ío jsean:d aõo nct an d4sooeao c so4 a .e .ssso sa sé
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5. Avaliação
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c. O ensino de que as Escrituras são a única regra de
Cortesia,
STe revaitcreo
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1. Definições
ifsop od laOm ius par rmeug inoc s2Etin pnO nflç .h ei te o iosaem õsuae ffrn itNíes ta bacecsdsuéarosd ç ir ,aeo ce ,iomooõn -eauA r le« irao ti ssrh d ssn td,d seed .ire t rit leoinno aoistcgeaM augv ti u ae rseoira raéscedocoe ,ls tsie lom sT ,am a sreoo réãced sgsd»»d« seioo st e,,eleo áro srneas te d ra ( rd to«vodo lsm iuv is i,teeucm teneu am ,en ano rs in en asata são ,éroaeN to»dcou ls» .noúo c« e -a,Js ierrs r tã om noe»cdn top .o i ,lsves ,seu e ro 2ass para éo«7e ing t« fe ri:cárcúr ra ad1 so ao ta tm do8cçnim sm;s (são cem u ia roooenim D au.,go tis ise rno sreeau)u sg,srrud.iVm rsea»ede3 .se sa«ao irup4ofssr:c fre,u paA it9ud ecn sce )tseon la ç .oo isn rsçm võbvo am trO ãrae ir»ra e ,oo se ssez.
eoUsntndUage arranjar, bsüoeed lsnaetcmnoe,ão rposcp-oeeo rm lcnelabeeitorssmiaqád çsueõtoie intarcsd,otolhesr.emits.oinVsc(elrSeuaeo ta l.fmemrb1esién3g2dmn:ai1sfs7i(o )c;bNardúepomsla.Unnc2eço8ã ja:m6 or; ,o,
ORDENS, SANTAS - OREBE E ZEEBE
itsseccaaopddDen lauux saaneaisftnbbo.C d )geó.tc r lrd«d rl.aiocd ii ,iieo ic rn iircáo laN ssaae ce racm octos tin see ssoao ãi,ãsosvnon :O oodsr iso aa ir srddo» rt .sáodpe ie aeeocm eod .cnorn tra am eàoA tnI tesnseeno snbo c ,oisshrso rm s al .em sd ioc isechguseeoan, tãeAr ta a sanceo .d stmmj tem Iróeeealegx tA b isms rroo to ju éêerop e r IIsctê dm ss ja coo nt Isoie romsenn r os e ieC tc sc sda( fo am noísin e1« lv rn tó i tain2c ia rpoqe s ta l0 s liis rmmuua7cpdmin íãea )nare ,do cc idoo sóo no cTR a ip rt» lscoirbaooao t iau sed smo ppdmis loo i lãso eao .lrcarsie ioxv abnsi,o ite s(a a tec:adn so ,M h irem b ss orooao iasem -durs isssee sm d e ,p ,s6te seao ta dn9nooooon sme2 ,o srsssss­
cce eau p pqnqd dN ia ixn ead eauum aoás rccao eBe,msAm ca .aoea s ite igleoo tsr in ie tu qm B õ rn sp rn juM glteu íeeao is ao ta roepad ij ri b segssn e,na .l trajm d id i ig sd oeaaado s re oeHo ls tu ti ovoo iç nP éáéaaèbovn craã l tá e tin sd aao iead sdoom v r lecoex ,rp iam ciá enio ddeãpon s teudo eca :dseo líge .em naa , rrm ému céivndmo le itg itA eimb pom uP ,rr ico ao rm aee agm a tu iri ao jlss rsra b éam n ad a ,esocqjvcao l; quan ausaeu iu ru adcãsm am escà id oem sou su er to ,eaém a om ss it in dmu f— eaãda oua qu lm is pg um ctso aqvno iaAue trseuo çu an a rn rt p tn saveõdm q doed óeti il ei te tou .oazg so snvh ire s ttee ,u te c iao aoO sssidfuo ilts ln ita m e runhdeoõ om tpov rnce see et ,a ri uêd a ,çsaen lloddõmm.im eo p ico e tm rm sána ie rsú in nq aaaacH o ir r.m icdno in fbgte uo s is e ee ii ju ecn taa trs ric s iéo tote d and ãupo nt ram sa ioó riso tamm is ,oo .o ,sé,­­
e isceeap pp p p« dVNm n vã s irra rvoeb ae iosscae r io eoa snb rA tn isevsosn .v in ss is toppobebn gsm aagEoam ím rttM r. e ít é fitsTsm êéo l tíd láaéen ie» irien s itt . to r in rs iA c ,i io sscu s( tiqo roocsa litl4 s sra ta seusg aoo é:( tou ,sqs .ecré (1 sou sm-p iuéeq rvo1uno e iem am on .epun sreoqrn an ãfaeeN avnu«pnu sodsip s to da fepa ssc tod tr sA ao a ,isao sãno i ,s tecaãã srv ro ãoto A o s ta so to e i,o esosoE ç)(d sm na s rerq ) ra sn ãvp em te»sueo2 oaê (a cr l.m e iraé ss0vsn em lco: lg Ie iã i« itu to u— o1o fsb ropouE iT tn7rrdbm rercén ,ec iD amaemas ras«2 im ssesp iidbç,ip8ám bo in .ieedtoõ ta )o íscs ,poe i.no tue5 .sp o ssem sa ri :s .u tr tto r tn1srpo ébqooom Amsoe7 r(ésspuM ãd is» s)eo pu .».osaaom oau ir issa s is (iNoA lameã ,sssa to pasdlm ,oroã supm n rêé itão eep lcesdna tom o s icu essmitp :ctháã ,rir tr o zgim aochovdneaes rsO i iaaseé irsse)s i,ssé s to om,s .so tég todou rrpé ra re d,)upe reeee trd .ou iu sjs ilsonoootn ase tra ) immA o.ossssessse
tc sdodEêreseexi.gm scVstu laa iãAuun ln coss idm ricssdoa lvi,aaiummsdo sí,e sedemrdonopvo dersito aannd ss imcodneao em etOv daóg irrin láaoidrç para acisIeãçoognsoãssrsueo.atrtdpi jaoaõA piçam p elo sO eosam rdrgnrt,ia io tv co osfiisdosnm c ioõaitih outra x ecdansaea man umide taOaeam nt s tidm d ridreedeaoanaanssooata sdhmm siol,ouv cirinsirn cddtioe isae isis liçnnr tã s trãddsãoooo eao.ss ,es­
a (fec saaaandO inv apeo scd enomrizp oo teg igdm .m tosa rn laerq1 tirtd rd ) in aóc0ueo .ooo a la5enu iMis«xmAn4cçc -v atr va lsaasõopsé,aeeaeD e,lm r id (Om d .s isddvdC caou iri aaodda.shdvpd ee iad irIaeso c sen sO og e )snt itom n . tarrta ooum edeam ,aldtr júo aM aaaa Iooén ltd saq sgqscisC s ep rucs im uo ,fsevaeo rom e ejae im m ac ian tón .optnoa,»u s,o li eó l,ta anm i id tO scao said p ao it edsascIocoea ra ooug sR rsodd rn radduom idoeemcceate ncje ím raatlu eara fn a ife-ansan resoosn sm nz cgCne id ãça ra e ed eliad tio ,ãrabe tncadse iodóeaod sa to.a lTelpn eippcad s rqcaaoooeuac en Adn ,s ra éam eo tseãCndó to R saauvm oarilgocenoiaum Ie Irliucm nidm gge ,ndxasctr irem h aaaaéeg es lfãddnn ed ijaeom jao earaaua ,eri
ttrçscbg dpuoid oo eõio rrae ha m zaêddeu ldb tiD lea sno ro eapis .m steesznm o im n aaa ti c scEooqd ço trao spm ssusõo roaoobeaesgdbo re aissp r feat fresdcd iíu ta eoou ec is «m tu p ra isso ioooan ta ae i inm assd çggxsm tberõo li cegporaeu papa lescnuu rfu tipsro ãaspo çasser oo (n ã iã te larsm am vaooe ra Llii ,s, st sm ooé s.pn e,a tru iãmm n sa s ro sao nt tr teeosD aqnnlédo teenoeerhse ta sX u ed ib ss st ao ro ilnII eg» ap e ou sedeo.In r rueeceo trdoE tev se(qpasae ssauh1su s, oo sasn8o tree )sáog is,9gqo r litu su éi6u euas inlãlo) tr iemem gq fioc .iegaudea te loc rsé ifesaissuo lezd s .mm d e idpnee td im saoeso .daidsesnzesabbqneondA a trcu r atdoeelm a tio ia,ugz iszsnn in quõe t tatadhdurn eaamosa seáo sss ­
ORDENS RELIGIOSAS
seeeusexmmp ipPseavtegc riêsíasran sftd io cancoiaodaass,.seprtsenroêlVoú ipm ebgmrar ieogeosasrro aaçogssãbadroqneqeudiz ueoeaaartdssisdêuoeam ntsseosetirng idrdhdueée ioo linniatgspsei.so ror:sPe prepar paloisóA rgsig ite itosoadssosmoas toisn ,evm iaiaertintsenddine omgoa sdoo 'i,o s,às
Beneditinos; Capuchinhos; Carmelitas; Dom inicanos;
Franciscanos; Sociedades Católicas; Ordens M end i­
cantes; M onastic ismo . Ver também sobre Ordens,
rflcch eopo ap S sb u pvdEmm êm as rroo ia r inooou áaesmtn ir ibdóoo ssn sn s ib sna smtrA g c lrom etaxpv ra ti ts iciicao see r iu tiiin iea lm sõ fan tu s teasfn sm .m z sm e ia jd ic fdov sse . ic a s ivo io e id roeapa tn ,s roesdro .adn l,êdeçae rdsçv te tU aaçe leãvdd am ip todom i,d ãon io a sd em eeg ssaQeo esvs ,rf n a incs car au e fo íomsgd aoerr;fasa da cou éermm n iem bqc s isas lrlcdo ac a r as tr icpaoouiseadocoPeu co ir iegan to r tid esm te asnaas tiev tsársn tra ao sd igo scêo asv, to, ta ns riz slaô f tiems inee iapood rdv emrom cs in aceo aaeead o e pát (ro iom tlb rsu lesa ium eo s isaaeépb sg fu s . riãg nfed um v icaem tra (omioto eano pr aare as 3op -m sa ra d tssvnd tid ssU 0 sse io da i-ag a leo ic e sezo0oçssc.m te ,o se in s ta a .coaeuomm lo ird ssiçD s foo em sta np tsda so ãoo ib e )hO d rsnA i id ee.C tbomob seea ra is nt u ta neéepaodvd i .) eam s ftae ;n e ii tom çss .eaêào loêçoc tõ sm r tern carát sirondd tbem afod ;F ic aaiêcbo sea an is iuefuo en im adsá isudmpia s er g sc ta um ce sedm . trauàm i re em aeam n te acecm ied sIscarev anoon te frate ssAsta bg spo a ro tço ancço te ile r .ea toã l rea rãvdg ls ,gbon rae id em ov tid o a rnã rrusoe ja;g í ra aaeçouov c trmm o sdi id çiõnoeam d cd adaaeeeeoa sm a­ e,a;ào soe sao ­asea.ss
ORDO ROMANUS
ceuoqenu sanle trE inúdsebzsmas era eo.esrénrosA aom éIc idOnsguao rs lrqdaoemsuso jaeepVPla dC úIro sIbiaImli tóc teecuelixarsciX s toamdV eeqôIRms,uncoieeroam esp cqv,araueen seoisaaõcu.rte eesorEmv rsmaeds imnieinanepsoeir te osucra,xe tarto dpoiqnoumrs teeuôpfsri.nsgxi apaãiaauors
OREBE E ZEEBE
recn b re in gueeofrfscrE aomerp cu atalha rsaeeaim s recm snetait a siddd r-vaopeena sn (, riomcovdsneoe1m on cqra i2 nesu ip tJ0 tr tseeu l0eaa,íírl.dp roíte« s7 ró evA rGc :v ee.po2le sid C r in5 ri .vem do lu te oeãos»go , rc8 s ataO: ar ee3nnmp)e.çno tta «id rao leO ofraiahcqvobeehanrum ob lvaoe»ite re .maaenqsdt ic,udnteE oeosã an Jmtq,soeeeuodvzIsersoo restiecaogse .eolusena lr, ra s igr írf tea iaa1empc ruv0nem .a:alte2romommAe6ass,
r lp eóa stdnpE inm ihe rseu eãsmoe frar ed spao spãN sO isbTm ^d a ir ío cpoormeeiem otsait rs iass ro to .eanue sp esom s isa rac teo s« par ee idold l, hSdp aneôn icem o aeaesçnhoornb ca im «odndu tírin re c in t,so e foapooa íard ,»rdu sse J fsta v ,e( ia l ic aoon ic Iacdodnàu aa tã saanlac roT ia )alt r ra ita .odo ,edqs fa,e1 eod osm eu rcMr .4» ram a, aev :o f,Ja lb e io í1a2emlssag a :8 insõ isc1on faaomudea teo7 edu ssaod lno )e lg ,, sim o i.e dvudcnuép eo tu ifJo ia,o lqu aadm ea ig;vn en asm çee«sud an uh te oisã isdpseegu rauo ta eod .io ir r le sm dodop s itasPisi ta .um rota ,umtá u iO um vu sE aea ím d iaolodn llo pe im ae to cm ner doga»ci fig (ap at auo io,sdmd tahas teerf u da éoder o ri qa in rc ramaçn i nta mp u a rnhãod laeddm ça oo an oan noeatad ldoddd rádddeedsou aeeo e ssooe ­ i
(titrecvg adnnd ju1DDmm enoSe liroea3 ahrreecgaao )o lgm svq trum .aN lluussanidue .u aauq sslaaoom dded in sie isu6m par b a .rae lén eacocO ae r8sn esse ,Em adu lse .:o aaneom 5eO b sc m d sp )qP nto pT eo ê j.mV reo ap cu tu rasánn as it aec ieo eAD re q ççs id rn iduuv lmsóããnuiodeve r ilrtavm doo eaeeouaahciu fiD rssso ssseg ãed em ndsà seissnooooeéód ad sSugm sssr i par soto f i ..an fo(aóvad sin T sugã iairrD n azasd fro e snoe1E st pee saód eãae ssapc l4c rnd ,eufodra so:rego ta f itu e .e .d e id s2ssaães , ram d enpo s9mm o s iç a ;msV o e1 iedsnó eeshodn6fen ro ãená r ões m: há au (arfa ld,2do1 sãn zo tode4mm ud ae4oo ee :g enav;scaogm q— is1 cn stssa lãa rcoouu ee9dg e2 ,oeods rt s -envnconup4 s2innãd ism e ta q i: ig a tiú fq1 sm c rod1a ti uo ;ovduo te dm id ta ra7 apeman ieo ra e ,ads tssern e2 e1 to a te e sela tc smhra a6e9 zo Io ssonopm ç :p á ,ç .egd .eh1 en d ã r2am eprcoooa2oodm 1u esdP o sit;ssE j;ec)m o aa ta eom ea inu ,à lusm çsó te o rt b sai2 a2óm rpõcssed rb arf67aem erso fa:p :ãno ia le cs atrair ãd is u1s1 ebepnoilcra tois so a la r29n saaeetã eo s, i­ e ,,,s ;s .elii­­
suqÓuurma fesãdopdosisrefeisscitaVnuilaúdaivsajuaddsde.eas.uO(vmtiraseitrcaeh)liogaidoãesoTóiraf puragãoose1:es2in7àcsaesrvsaieúévveaarsqa,uqeeulame
ORFEU
prVimeerirsaosberçeãoR.eligiões M isteriosas (dos M istérios),
ORFISMO
tercVeeirrosopbornetoRdelaigpiriõemseirMaissteerçiãoos.as (dos M istérios),
OftGANISMO, FILOSOFIA DO
fceanodmm itsrh loaraepgo saaOtt,e sâmv aem sconfréefiuíiatsidsc laadaim ealafdac)çn sía.ea .fsõd t triie lseocoO irn osas iOso tiao asnoedd lrfioáeom irg staa tsecaaoia lsosn iscsdmps itnihoseeo cmnaim e tm too teim êoeto rag,oam sgerdsdanadeaoncdou taoe io so srsnmm n sgmm c .m ea tr bmoonunoéaD n tton izietmavtrdeveía isaooemdsm fsc do o aoesoieasenmcntquchdhahosaueaaseate esxvcdep rieecpo (r id esraih im eefa l.aam eae tru mvn r li ececgôd tuhm Esoiu amau -m ra dvsdaeeoaseea-as
organicismo.
epmmnouuc2d1..nnoeddnAnPtoo rd lriaoastu tdm ãsómaoeot.sresl«veaEiIo ssbm .drtagéoEs isaaeeunmsiamdsseomuéoboapum ra edurvaiamTv out fçiioãlm»orio.pasonao enEd fuoiles saed,rauosernsuloigqervapugecnuarao tíssnnh rnotio izssac iad cafcí,eaqsrioiuuoocsnenuoaadss.l,e,oo
ed ep eeup cudpp poppmmmmmm sseo rnoaeonnoom ariesao e su te l56 43 sd ta 7n c ti ddindícê id r .n ...oiv .nb rte seeevgedd aan çc ii rm o ifa rd r tiP rLB a sn acR nõooFm em c ip cedeo is iiW laode tu es is es tso s in o ae oeoa r e,is sce ad do chu s lsn ta on ang sa in ta so is e o iq uh tp ia rfm kco s r tce te nom o gu a rcneg te -e reyãpoo r is ie rsep e lea .g da hso rsa ig o at sq tiec rm . re nm adeeodo ar ao .-nuoO ri rn turo tap .oO iz opne i in sO e ia. re ie tem b s ,ídóvursaâ in re D u sE .p fum smmm om a equ o gud tm a rlem oM ilsm it te an rese a to ooeuqc is uu eopieE oa n s rc ic ip n s ,ssoçn euvea . se l(r ío e sd .m se ssãod rsee il avo rs ta e .sê snao é Ir i staogm coo s enq ãa ra n .n sscdha ta eoc s iso scdoru o eéan te trcn sa ie iqJ. od do )eA o e iaaua .m s li atm ou r tu a te as .c .vd a H. éaeum ee sscu ar iomom ar ra cm n ça.ro lmnto E acqdoo aacaaep s tav s. ez om .eouruao fu csenm asnvdq lm Wlan to a t iamante snaouom eftrdcaç so aacée taO e s rí noou so coras o io d soli unVd enood ão m e stim ta ip ed inud tm g cm tsho -cn atu aoo aa rn ao ed ao a fs ta ia re a s iodd rlp rioeao e lis ivdem ce reoid to raçsn tem e iian tmecãpu trm oévo -oe za iaco ssco ctem sri rd roon sn to .m ouoee rg ,m io on ech ,ãa ssempu â rm ic .(oeonsecen anooa re vm lm o re íp tlm o iO is is iim p ioc soE ad ta vdm at ta io p s ut ssau sssiier ,aç .ouuuuuoscde )mta d ã ra te daad ãddaoummm eao e sssoo eeo s,se sse
ORGANON
llfsoADóóoubrggra i .C 32E1ii ra s ...m csc t.) sdsaaaóE ,F.Oe .e tss rdp eusacln eeda tr no eoFnesNcopm o,dm iso ilasêoevócn lapo uogocv ivrWsa ineciaOB raih aAm ra rc .aeà ig fclem aw odao iS lixeonnnum laeuo ldasn ,ec te nus sadnh,eçaro td a rm ãbeeea tem ooqom,drcoue rmdaogu ec al aprm ooA esgn lin foguecãcrtraothoaom í para sadd as tu à íam p érg sdte loidios róoo seuu ctàpdnid (aos,e rinc susm egaeç« rrsuãu to eac trata irossbaaoa .lp r-ibb aaesdvransecredos a ltto ih s ig2pvo0 addddoa»s0eee.se r
Novum Organum Renova tum .
ÔRGÀO
Ver Música e Instrum en tos Musicais.
ÓRGÃOS, TRANSPLANTE DE
Ver sobre Transplante de órgãos.
ÓRGÃOS VITAIS
1. O Cérebro
a. Desígnio; ep ifenomena lismo; teorias a respeito; o
fcrcpudqnqu imu eéhesooufrnae sneaeeç ansd crsg rb teõoeaoaêors r to e rrnnomsep ia d cóoàio lm ro sp ca .gesosvrã ícad eiluEm qobéc rou s rom adíb iDestr fpac lb íe iah udacsarcu izserooma scon e. irsm oshoastrceuav,dop eom aseMmerírm .eccaa teain fousén ld enc lc reoc asV emtoíp .oo eo b ,e isrrrn iomgaáeoO,v tra rafiado ig iesnlrso s los fa ón sdoisn fo,edmtooumao refarânsiP tom cn íçnd isslégcg ãu eeara inoog ia ne tidsaoq emb od jsmd r ,umaeaooieP s ted rfsaasr itáorlen ooav rfópiaã ,ibdnesóol li lto amorriesstfçggdêm o taããhdoaosm aoo,seásss
adCqoourepblooe-assMqeuenevtiecdrêeenecmiEapsniofeqdnuuoeamliesmnmoasolitrs(avmimdo .e)qtuEêemmaascprofneutsrneaçnsõttaee,s­
ORGÀOS VITAIS - ORGULHO
feadúa selt tutvto aaeimrbnmeac lteeoscandeinre tr dáaolaDsilatrseeudib,pso.ourrtídV oeaedmDrs,aeso sueosaue,urs tisdagaoeso suleesinseàmvpoaa lrdi va ra natur ivred imloe tahaisnostsooain ;bqsrtueeem lfiaaugfsnêoA ,çrnuõaecreim am as
eapuHSLlrrau umigacmumma..u ímac2em1 na :sia:sa2p5s3p)ev(.)ce . ro dC izOaebealsslemfe suoipmlfraopheaorredessenm atrib pérdraiiaVom iuí,d imvoa idagv )p.ê para aoanroiA attâodone sseDcssseap ia teuunrrasptiil (,zovgideseoprra tasoddrmieEhvex esifneobne.rrteom ee(iuem1vnrs3 ie,a:nra2m a ;seI
iirsaap ú p úv u oAm in in su m n ine iroo lt l te lam ró csadnddmat g ig stN r io ipavno imte pbuv cv eeo on evm ir in ti ío saenn sam rn n ria a rn iado lán c tes iç ta o aç ru ao r foita tszeãstrãeee tond ia d aeoee ronoo á rorm Sonhos e ,iv t rr lfpcm rsoe idecead aoo amec ss ,zm e ru at .d jedendoeoe luoe,to tsG eveo at cem n io ,A enro eapv e rn to ddlra n , to d ceeoéoboo s rn oladen ,Md as dx i .ssam oad ev aop essemtp (u oeeaceV eonm dO osabn son ivd is d ep toteo tisu inndM o rvae lnv sdo õdad fa iie sso cee id ãdD azod es a s,.aeno lm iefraao c .o i,ttm v im o .rnasorseo ie.n aeU tr lo aN nbnxm tin es te ter aaiaeeodOmtepfe ,sds lm a ltouia rn se usi ra d s icçaêzsen s atcaeoo a ,gvpna to aalD en reu eo c r.rb lm çesé ii lu rrh edrnõo en avadd acoO eg ,efo isuneon aeuvs in a trsçd rm ieesragrem rmo sob adeeta n to iobo ebuo tatan ir to aqrsd r En m ,,nopv rm ,aeeu a ld rne sob ieeeia rlv eo z tid o éom dv ivmm cm íoaaa siim daao re dbedddm afv f tem qoó .mde aa ifooe f to ep lu sgoeca ion rnnoE p eeucnnéoz t rnnd ta rtd to ro ameeo e .ooo aea)aaeorl
ORGIA
iJp esee ean n pvdd g d úm ne rleu in aeb eooummm tsse léd ra» sv sc iêuON o scu s .vp su sseasm iiã suLo r lúam o ,pEm o ra eogvloSu«m sl.otgspg seso iv ced i,rs.aen io an cen lm ed asip rsts rsaáaU h isgn2 ãe sooe saebçp a io aio sã r1og sp sm np suoa r ,:b lsoti ,p ,las í tr 3 i ró ead lao aclçvu tu ska4 iq ed ippãove .aa la cdugd rp ra ioboon s ri para e ra a em seave .c s» io rt,radre n si,po raac .ogu agR ede rásar En sg« ao r si eo in one iA leedouv -andgd tra d ,iesq e tredgv apan sau am v e id d su tra ilpae l«aace dueaeaogd en a so ,im sd sp sse so abuatit ause im an tr nsud ção don harão tãanao s traore ceãe çãoe soo s te so .o ude cs,sx te »q Stand rde» tac ,érhue ,aeco ece« sane sA osm s« inc saoop«vo ia s tr ar qpla sd e oraoom qre igogauo a rc lduisbdud ee seánpen a re o le i,v le rnreg»v rdnzea de et,â t ta e laq e tno eeo ls ierV n e ,n trau scnn rãccpê tesáad al eà ii te e rcnoo adot qbgoad ssrm usa m q crueiuu so eac iuo lee fdumm anoo tdoaad nn ce s er co»m ,t te a rmS.oad lta m oed fseafogna soaenaen rspp rss tvv in portu­ qq e ihd si e s te ieeeãgguud sao leao szam la oo,oaeeo .e ssss r­
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3 567 4..... mOOOONNero pangtOHin á turooLvlgiãehmu i ite ooselshdmraoEoextuEeeAsra sm rqiupusad tleóoectsDee-S elsB teaee ísbb ced laçideãcoRoosrseeia sudpeeLditeoEogsíp tAiírnmtitiogooLugTest ar a­
1. Definição nos Léxicos
«Um exagerado senso de superioridade pessoal,
se ccu p nd de saoeeo igm rpung2de.ans íraoexn tatit id aiRm aeuvuoda eçglt ,as fedõ a to.aeetee- içrresev êãpxepsM o n rouo ti s,ep clvas:tiso isam aua tusliçsiaono fav tãasriçeod ,onvã tese»a Iia o :ap .snsd.»u,oaaé ta .Iiu la sto rd çasc-ãv to e sooTore -nra ,eBm epass íomdopbptisa«eo l,io re tom it s« cr,asoauagr,usurmoahn lo sa íhoçgdo snãdâ im r»o enuno,ivô c rsimanotad ia va iç ,oam ãm eiuodboa s,da lsémetedeinmfapesvis.opneoju íidztrçee i stO ãd tdmm ouaoee
( lrre sccap àopd nh7 (I 1Ieees:ru um a aguuI4rim ut ar lia v ró i ão 2 ra i: je 3O ganm paT noo0g1 .ap ac ia itc -s ,iec2pT ri il n te No à2oa im c rd ria de i iph te tea sh s i2odr ant da rg a- lo .dmaaao s) )a t rí riao ssh s ;e l.sáud ;dçetz tit if st o a (l3 vpoceõ il aD ého : fa L ee(es ic aen36 ud s ica ieao id lnuS rs :u a su s)a to o(uoad c ; (S o2 aeoésL s.rm cE fp )u do dd ra .. pr ea rsdae xgcu e telo ren (P ve .p (l aeoóu ro .a1m rí c r ian ls3m pnmDA ro 18ge sh :C c t titq l to im :a ie8 .1 pp tio eria éo21 f :nuus l on 1m e scan r6 a261 ud am o ors ).coa l:(c : ed ,e7 ;-s trsa sa i1 s11 ;S e sn8m o ao ad am 6 (S 9e2a :B(d lm Is te s)dv c )l)eo1 íSisa ;;.d ;aeeo )o bn sa laona ;e .ts lsé .Dm nt f1 (P m iaom eo. (P pé c3 e íL p ,ou2 ehu 1 rd ro o um 1 ru r:m 2ú sp0om :d so so : .1 t ia (D:cp c1mpoce .roa1c i42) idbesoee s fa;d a ;e20)oe sses(eod ;nn ,1and1ss Iuex rs.1 e :3e taO aoE so (I eep :41m (hsno rras srd I1 ;)m5ã luJovgéo e;u pT a0 : (M .oo ed ss íu;m 2in ccMrs ié lãeT imS(P i0o aand ãh aú7 aoatd1 a )sa .:lneeo r. nold o im ;te ro 6 .1 ti b ta xh sp io :3id.d .o0 rog eop12O rnm :47 ied)pb c so :e68 ::;mv áad re io s r1o2))2 i1 ju s6 ig ivtl;s ;dm 6 )6d e1:nêéáée s.u i (M :), st (3e feácng ev ; lsI1d ,ro sniv irhu cu se iç e ias42istonã ile raaoe ))) r.m aom sa leo .oo ;á ;;o sé r­
so
( (pd JuM (DEAe ró zo4paA dá .eJapon. it eb .. risN (oe3ou J35 fa1( :se:e:I1 r2Sl( 3.L7 sa 2,ai) II , (M1..t2 ta10 eaS 33)1 rn;:)a r. a6á ;9t:ms)N u6;E .1 r)a;d (I a21bBTo:7u sai3 a :dcm r.28bo eo,i3l3d)(O 1ô(I;S9o4n )anbEsa:;ib1oaz. a.es2eod (o2q s3Jro s3u )er :s) ;c ri ia9(D.;ra)ose ;asn5dHItn.e0 (IIsoea:srs2c4amA r:8Ceiã,3d lrnb30eô ta(2 i.)(Is;g )Es;L3oast dBa2..:ooeA2 T sl2dss5 ie83sac )d s ::í;zité15raiiaa ));a;ao sr­
men to
récheaucn5Eomo.ôsnasnohO ienrceg asocm Hus.eao lhte ma(orev,iaem inrleucEmtioPslirnqodccu.aeo edncneestr1-oa6s:-nda es1âe8n d)pc e .eiarem seOte tuconosL rnemãesoogpídír toe iositmopdopearcL roaveuvdlaéigiorgadibraqoidusoeeos
ipop inm npar scos idora jactân 6O ce içs .d teov s inõalíõsO eólidpeasdcia pgau sdta ei ig aodecnãda iom ao ido eã ,éccu sooreqtr dqraoialau deuac lpeç es tr eaveãiidaia nAdodpbaraoeeu ( isd jac m s s lavis sc tsv i-etr óo isruatân tneam ia emsaR lre.;da eeo s ciase sceemmojMaa .ao éD anv s .aeh s1R aasia:u ,lep ei2sm csea ,1apcçn, imu eo te ãea2ioes5tom tmrm n )o-.buetoefoinmx rT xe ra aaaaelq ltgmmvü eaeeaeêxçec rap zn aãaom dco ltani.aiaoiau spn ,immH dddooaoáoaa r
jseecv hq vndae ixn aoo eu ir cz tlnrg teEtrrm oe tasua re see rro e tn s .déim ta ecemavdq .F oeo iouhsaa um an tseénuPvela nãoao r ti ame ionlregnag iud éil iaco adinom dmtçonesivaã ,facvve imd idoe lhdonap eeó enaasleas dedahdee to tr te ípuoxfcevo .qu ocozm e sar tinse .liudAilstg ac ada a so iha ch rn isMve to av teco egaaa r-m p eo ssou, riz dsonemeoa to f tete dta a ad a -eonxveezmrvm aicvisto g edeaaab iatiuaniéup lut c t li dm d fheo e rm adoaao io rm d ,asdn .toedeanoã ,duergC roe-ão srg r,mPara m o sia fueue saed lptidzhaooo soneee ,od -r ler- dovr tjeegesee,aoubuure,mnls ,uommm shd eooemm ou eo asasor
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tvoiirvidSeeair.nm atem bP.ooilOinrtsiacomniro oitoest,.notdeOaastaspoamlrósbsppéurrirmin gaecsivip nimodabaisohloréirezilasz iigoaimnõtbsaeesobeliedzdo traoadmrinaau s.nmpdeAitlole .oi
f tçscav dO inmea ileãoors tcgsog.otrm u .ru uuuoe ite lOeçe ld n,m ç-Pq.sãasoaaoupo se)dr .e.Toceé,ern ao quatr sOmOiesam as,cuspadbneoao ,ótaé sso csase r ivpbm tadnem o eoermszenibm,app neatséç tioonôm ecõtm s rdm ,so eeee i:bcsdnm .m apootorloeuinoboidsd zodoueoolaelia ic in cm fz iia(aas tsas iso ,remng lo jtaeo,fudn rd isc ieene tcfm sccvtio ielac oa,tr ímlsdao snor ,b eiddraeoo eassra lsio ieeeslg zm noead a lduaab smeess(omsoscoculciiaçoin pom fzim õiaan scte e iemahon sm xgns ,ieoõ,tsc ra vdo eaai,aeo s )­sa­
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sr lv tcbnh vE 2 q q hmmNe iaeao eáo se9u rus fseoob abr i:sd te,beemim aned1 ee,rruod it.isod eoeíao snha .aed -ndos ic eogs ri nva rooApueN b ea ipsa ia te J taop rrd .oPm oe.aa svamsO eàv as li.roRA n ,caou cdA e para le s tilossdo a leVn se te dg s ,,om en sa ee tiqu tem rr srM reô annu in«bo eram tab sJneao itm reanebsu,icre t.ed a en ca ie ím eopeenss.eo iodn n ,etp ,nn r te eq tedO ru em 6dotca r ,s ia e :sqetdo to lo io e3 ue â i» ssuuf(S ;aov iaem em iO E isnde dé rnd rmE iarzoe ied te ae re ehzeg -sao ie qmo r.ee s (fm oaa u ,sn . rra 1 eeCedsbp eu,r2m teo a2oitRêdp a5(nd5vdnq a :eeõ J:O um ao i4osconu eó (M m 1 s ,frs i)s ã, ae,0m aa ,a ie 4E ça ;fco :mi1õ t. gnv e loq s3o J :oie ta e ioh3 e t te u0nmsesx )2o rao a)e ;q rm .d .o .:,o spla tém u1 e sa rbo aJ4 -em ad eooécó19A tssAonv am:m e2eseé ilpr9it )vx c iãexvá .Om roiza ipsnpopeb sre r iaasin raloif im d iteia d leem c i lacG ao seov ,ra lanra ss iv êasgu tndu ãd r ie ínogoo iaaa .oo eo a.-o a sssa
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casse eptna asonooosu fbvdnsNarsro,iadsoae lmespvbc inK eeoua fdln a tecood autro sssoisqrc smareeeusm aeesemm so sfe ,p atáopd ro reBoumáeesd .reuv sem an idarE dvaal iad rsao .cesee liamm avpmsrieeosedlon ,n feeov tie rdierêdaeeen a- parm lte ssc, trata q e iate raucaoed aaodau das socs s, fa aoea .sfprsrto rtaVum eimokd sse reáseiarcrgunqoveomptou ensnoz icedssiacatqçto roso tueõ .rid see rgqto seãuoaSssoe seeo­
ORIGEM DO MAL
Neste artigo está incluído omeu comentário sobre a
Queda do Hom em . O artigo separado sobre o
PdrooabslseumnatododesMteal,artoifgeor.ece detalhes adicionais acerca
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IIIIVVIII..... TRQATeeuioQastprnuiaoaed susdoradaseçooãdbooHMreoaelHmaoRemO emd reiemgCneaçim ãuo?do Mal
I. Tipos de Mal
itpohhoinoubuprattreAomm rilsticag ieasgadnam -e teeod,nn.nap tom oesa tasu as lE,ltiaa.mppvvloreaEoamrs rvmseaac,r iga papcoueu rarnshemra uim adsáso caedoeo ir alcnxuuood tap igmallsaiauaomrc lsg ,faveig aaron rhn ,to noqátidruahaedeao ádsedeooemqeq rigum axdupei leaeesl em rtenoevxm auoe im tsrtr ou td tiroe reaodsasemla l.ps ,íedrsEm rioodã teiam uooossl,
irfscaamineeacrtn jscoo tá E aaêp r ig ,n ltsnnoteomtr sd etã ticeo éoaoose fnssroo et,,?esbin d ,p rqete deau io sC raaecrro sgm oeoamndnomãe tmo rmrPoo tototea rfo lsoiso:o e fsdsãib í,oo s l«iseqcddP te dm iauo aoe.vesam rseePprmenqnsedlv auasara at aolso es ta,eu lsvdrem ciM est ezcdousesao a ,ia ramlts,rsmoeeesnoçn fncea fooqposre rsiteua irn .seenneammsucsai!an red»tdpd tiaroêagdvo rN çm oeeáv.õosrsose i,c sdase,,aosea
II. Teorias sobre a Origem do Mal
Neste ponto, envolvemo-nos nos estudos da
tlir te eeecéz su zapddddbdppP uq ju tam D tofu m m eean e rsa rroeeoeoo eomm u ism i pr íoevm drra u a av st poo is b lrrm 2 r turn cen1m le lidubêo . ti po aqsoo ee .avb i, ir t ti e if b io- .d sue riu so au an aq ro l ar g s cop ,cleit afp éddoc .eic sos?o aec inmm u éndO oo tori no á te tuD efsm inm àaaA rrro co cd on m sS eanm an is oE v iltieu rilso ta aa rp em ed sss pró c is íp ,aco l is tsMçéa tr e rmm íd lz iep iao rumoae ,d ãm lm (q cD otamp cáou e ioraao ipza te roaodb ii pr ecsc s srnoo leuzo á ri un na inm q ss .e ,oe . ri eeou atacar ãm ã ru im dddm ee fo ,u i iate d cb sm aacp aaan qo sm oo eo ,ou inn oo ase ,eE s rrov i par íp udo se .v lassvmoo téeo ia sb sq ss im feecuoD sam eo li zs io ca fop eo íen aauHm a ,m odb ez sdp seaA ta q a,ssepoa sa ieem -am oto oó e (q rudmm ,sua tam bedq )s lem svre ;m aséee ss ,saa l par sm e te .saepuouo .e iob eoe sen e lc ta d,o reee r ,d aem a tm q rngEm çeaeeop liEsp idnoim eesm saãiuu a sm uam o tu a s st o lpia (q oe re inq ao tso eea .ae rdqqdn te ta td a sáv a lu avnoáuux em n em lénuuu ri uee teo te - .iassis ilcem s imm esA reeleeaapdu te seem eo ip asm oám e llols tb rrp se ja o rxnmp irirg aaanm é t?p see )v eéeitsp eeeqE u áa sm .ae sogm fo su eee r it selinentom f lium m usm tieora v tanddm o sn eQ ite ae s te dhdn eeg ap ise ie tmon e trcuod çaç ln sd ae rp ,eeãunaeu ,) i er e ,O acm itia ião rssdoeao ac on rr to v en a u j ram tn in epoo e is- ía ienro nqdn íõ rapz ,a tara a s qu id eho rdb c sm te eeau aeedod tin l to çm se in ju taaaeo te ia iése rxom q rq sepodã ri oou ã :igan to -i untame d sd e .r ,m u e iqoa rã ab eà s spoa s rndo uar e rom ,ro,e td aí um sa en àéeco uan p afoo ioo .oa tieo rs r ,opp cd co ee rá smm seo ianon c ire ronbôou exom tec rvxA o to om oo ae io tse ,,sa nte iire im o a lm ham rm ceov s lq ssm epgx e sas rrs ítím secd tu a im fpu ee imn tdv iaonuv la a ieê s rcid i ,e to e r tle it an sê lio lte iee rvpar rnnom sáodd rip eu seoo tg aç liee tn e .õ ec s .ann aaon ç iin smmmãu ts ar rieem dd ãddnd ãdv ãn ae sd lodo eaaam aO ,O ,eeo eem o eooo ,.oo ao eoo sea so elo s
e ié rv ennd pvp ndAmm rem lmen se ieoeaeeeuaga teaaaoildu rs4c r3 tin sap ,o annx ..sli en ednsódb lm tic te s)eo iasadorad ,taeqse rns iM i irM d ae tsulodueáo anm eaeaednq .s roedo s la,h al x ic fi e . ir uup en ted n iooqpÊq are un en a ii,ír a ,o lSu s ieo su ied ssm c se t itveecxum com aooier rio aacT esu os idmfosao (q m v ,uéano teav smm pa iin am n ,oun tr e rm ooA aqou t.adm rieôe te a rrspu llá bnáC deem um ese sL sqda rp o r ri vq par v sfn e oa ie euooduaadu ãeno ls liabn re se,e s teh e sod uã bs te eiod é ã .se to eo r tan rss ieeo )A oao ,rso i,uã ,f .çPa t . inmzpquenoaaeã somiio imuee te uo am tovv rt taO iaduam oF spn igm (q an ee la .e in ê tirpdd rru a lobanquon co d em sPaaveó,unn rneu sax coa sn to sã la dadiia iae , rd op êia ,s te oovo eçvpd fmmtãm en aoeãoo eqo fradc aéoDldc íd rá ssoc ,sum vo (q,sno s ia aeo ep.e iueí,a i)and ru cudbbv sa -tlró b eS aosdodee seeeem p ,, tae te ó lap eo róe ,éecm eolm ri pn oB lm n lho ,xqqvo rmae .u ão dd rio saneugupes iz râd (q aoavqd e to tr a ine .cnaveemm u eu sépn l, ah ,a te r)o iearpeaa saaim ar ,alo aa sn ávte qocse lm sv e (e te esuu eo iug su .eaqn erçqpmeu lmm dm im rm ud ãduoao iaem aaeo aO eoo a lo ée r ,sa )
5. Natura lismo . Não haveria nenhum Deus criador..
ltseçcpopp hddhoqA imoaã rx a reeau acous tiiaoos tratar rpb cm aseâg tumm i.ea r iaG iédon tbmm eu eadm n re iiêauso e ienqcç r ,ao .m nH c sa is in louõosee ,aoa tno.q c )m eaO osssee ís j ,umo s iu s ,n c sb anáe ta .sv ii,rm rdvo an d eoqod ip eeE o roneso au rao lvddsçoem as ie iavusieo suo ss ig aaebuetmnnuulumsu ap inod ao ,sm cenm o re ll ir do to lo eadmhn em qe ersu adv ex ia o loooup te nme iso a fa iro e tompeo tcm n ecto ,,n arípo raon e jo idrd ra aDet lo cnu irmsnm imd o teon par saáed in o a,roo su -onug aad lsoaoecu te ,o , en ddaoqm nes,anqo s eouq ãír trd apu eqm eoud su eah sfhoooe teir uom íaeo larpoudc serh itabo ldiehuam ao tom ,ucuvo ;oeaneaaehhnh aémnd ra .cmmlp asinm odo em eee aav ee,sm r trA nn im anput icsmfnadeosão se raeoe .pr sa ri son o ed ismq iop fn eutuna enam A e(u ta trà ixzp róe fiieo ,cvo tad issa tom (geopon r enep adop secu te n ri r tie s ir sf asocclqn tr rcra eo cp rcp it aeeoeem uaaoí te o ipssau ri rrm e rn b la ,iod tiam o ta ddddo to aea to l.uo aao -ao ,ao sseo r­
sttseapgpte eeee rrneor rsró icmintn trlpn.aetfoua ec . in o eígniin,mO pto triaA iaaeso senos)tpsoml.irid isbddeveioroos rm snen,c eeob te apun-p ,erttold aea inm s irredvm o .m csbr isbq ídeo íp tH ruspesreáeo i io uorpar boe ta oaarssdzeachoõéqoqoeoeu lu snm ha um pt quan ea tr en is amds ar laeam ,.hg ta feáe seae tion te ligEm alo nh u,rub e.ti ín neaccfrgad aqodl on dO o s iauvaesir trq sdnant esseh aueiepeçseo srroãpo temmoopa li,v rro ehaveaacm roo cddoeii.im ooe tsm sasaees.Ovnromm aooo s,o
iecqdhnhT nsoàouou asanrdoomominmm r .rsaoceeacb to iOltioné trsm n anveoca rm pos,agaonaieu ,slpcd ed it spe ítan eoeore:oeuv dumG v-o rt om « lom s l.eêoe .v esra.anrd tu elee l.aeeeia lusaon esomi par RdO -s slen .e iopoenoavn -om trsO rsote adoaea loin e ichn rmnrbah reoo àaeeieo sm d rm n in .t tren teo esod Ioaonu suemSndsa to ddaoo sf dnoC so tajooãFoáaspn ilo imlo rm oo ánt fmhaip sbd s.e lacosp re .eaçeeé crrio dãnrEocP iosaoelruo aesaassudc irqed ls roou suaoa reo1ies tl:evdaddadu1 sie tezdaeam3rps,in aíeçodox r.çdãvre idonãtaoo»iuOoo ..zsao r
ltee e e fs te5 eaep udonu n qqp tr d te imimeee sssxx s1enxg eao luuoeb ,amtsfnp a:eash e spsep rnp eo eean eaatr5 ,i.é ra lc ldo rsre ld rdo aep szm iiqpan cea s rao aetf iccaeea iao aaeiuP a iiOm sn enm eaaphm ê ss li ldvpemda t la re rd çd ep e sR oon pe iaed euousd rãe san ruoocd e r pa solsam s ,p ae st la éo imm nd cuooaA sm deed rq ,aq emA trfecm ra a s ,upohp ece.douad aum i in odv ,,dõ rsh ae .ap tãsez ineoneãeP e o rád eoud e sopdo par e jso rãuo savo saoxu rvm e son áAm d su par eo on rfse s r tr sfp eo a rd re ra ré lueãaçem lu in5g s ie io in an idv stpon aqann ts :m im g lauE cm eaoe re1 aav auu a id ,v céaasaavovd ,gp trm irane2 eceem ireac iapn so ego e ls raea ra se red -e see ssecnr t ls i tra sam iserseno .smti sedon a sa séneeev rseo c s iqosss tã in rzavd sb s faee in s t to sonooaupV o ã sísao ãc sf ooea tp czmc re iraeom se raeornuiaeedn cn eõ ra ce r par e.ledsv cea so a re ri ptam rn ds la om eepoa suoq ae re so .a rdo am uoM av -s lta sodm xuto sm io s iisv le rd ç tad iut o a seud,eO ied in em hççeo ã ,fa ib rtv ou dx rg a sit.ã ssao seu íod r ad em sopm x auod c in iee ig obuo t .e lg ts lmm e jcerse .u tra r( laa f iaM oooaie f jeoqu caea .Eúmee stc . ld edo np c iuaum nee ,nm nu im to cld seO imho a se ç sttieóoxoÉou te aO sru acãod lssdh edpp ra hn po no,ad ssoo ee fvGn láem a ia qes r irmsge treeoo fdh ê ic rccu iu ra rq donoeudd cco tauon in od ibo id ao .a id se seea roho t te de rm e tesnm ) ua u fp a ism o sa tra id u s iou ,eT v s ila iaS ,vc re isem .poãd an ta fem saoooo cnrcs icdooogo lc tn lsm a to sd aouo .oo iovtm e ripa E edm qn ra diaanspv ea seb r lmm eom uddd ão tsoE oaao rneonn r ra jám eo aa ,o ,aaaaa ,o rsoe ssss ­­­e­
ieeaaaPnlxnemlegdp s te xbu lesirafoom cn ioinaara aldrçidr ;m ãin vaoeeai,nomdtsm naeeea ,undxiaavpt teio in Ilapdsogeadnrnaapmeasçjo inoaãsant te onné tor ri o teq isoeodurispe r,em .o lõe r.fesquaiduePep taotenremmcoéoaveblmdoéot,ogomnriraianpstseodriioredilhpcosxaeasó ecucaseadapsrdoteadariiam .,se
t trsss rsa aaddphB tam H se reeeeeeaep ep li oo íes lrráced fp rrm bgeaeevev .miohd .ed laC nn sam ab i tu onm d endA r ia aiç saara çéiceo .ah i,A du smm çãn sã iddm uea rt lã toqm eco lm ite odo soco am uo ae .M dom eeae ta R l,eda ro .m ímp sd cn an itoD oandm uooe soov eon e te,D tooombC odnbdh ri;,su .lre eD ice en idé soom vev n iloqm eeec5 am ier ím ç fa or tã auu :som em dõ setle tsD sC1ioan isuée .ov an oãnr l2mv oeu ,sdo iie fodco r tin idn esD so rsosm soéaoa tts in so s,eh ,u io ene .aaudu seuu rasm d rpH çesoéxm p d ieomm A ;o ãa leo1 ç fp eo su iao o :sd aae rt sã r ium od j .2sC rsh ãeen lo aereca eo e0 c rrso iog a in ia -snooa tO d rssa sh .sm bf la s iaa to e tseli ,oeon ed s .d e li o ,ithag seçu a ,am iàoeim oo esn a sçvoOnm eM rm ãipaãm arnaa fdo aecdo en e ihçero eé s li a t;a lso . jardim ãodaá i.m d e ra .b tãte fu seog feemnees i,çoro .n sa iV aM çõea rm a rO topdd leam caeam O ridsanom rosrin n ta do fe ,f ionad eeoa te raodo fv i stm lsau eoneuÉ droo ioaifaa -chb e ta e ,r sd rm enlsadm i .rooéne iam dn eoaaea ion z ranmm o ldsed tt.açdnd issu rV eeod ãg ãd aou aãddssemm A -oo a ssooao e .aao é r
iree eIe c ee e c eaa cpo pq ddo nq dqS 1A lessg raxxm xncnap eo eoo a4upu u te sarbp s iip :a ss rc ia sg ee eeedsP p tã rroD ,sse IV it1 ée ssé s ie re rn a s ttadn frjdoe ilh taoc2ao la iêêo sm a i .aam s raõ tu oo a ii ,ton.do çãm nnv sãé ,a,e sc ,e so la dph apoãcoom rQ sácco sano rvm a rs .o end ii,aeo ip ti vueo e sá su ,aap ssenpm d reponm sg ree,,,ia rdqimm es le ia so ep aeããoo se st enno laau ,sãn rnp ac .em noe soqA ean ed sv d ieucaoã r ,ov co inusxo tem pn .ao nt aop ,o ia c la d itA qe tom q éeoena lq sdpm aooeeã lrs .ucu lis o tx ãvm ,m i Tu lpu çu ao ig ,so seh ep ite s teo r .cq sõ au a1eugm dán e in o ldH edednn ssnenup2n trn eaoa s ttacaaaado s :o is aee .sa i ,e se ssensu sá r om 4o ,hn r tãv a ,cnú a rtr aaPrfep aeqre qu qo lam et n zdd a e iom ieno es isovunund s iuã ta .eã ssed reo .io cem id ãcend éoe an usço rpo sdfx ao sm aeoauh edãdn eesqopMcm q amiep to a ,O rC ao ac lq rm ue id te ood ç sie .au tmd eo e sem u emi ai ca sseep rm õnneaecçsuv ,eT n eg ao tseem n cu adpo u? ahq te r it d esop saccqe .sd ta e re it eq s te as ,a su a rroaeo iu ,auom a idu ,spu tv jenn lm anbqO d e isasp ao iu eeapb td e ia decp ad ,uo sd iep íb ç in s léocene ti nq çps fao ieccoããõ lraa ro rnov ,aem ã rdu tr o iadom te oo senam a ro cso em dole ;eam q ietm ee lem fi a tphodsco ssuoovxun sepp ,um sp so ah a lu ed e i ar e taa rm lm feee tssqm oog eeemm nmn egor ,oro te ushu equu a fod rrx aadeespd e ,o ees in ecu rnss rom xrmm acdmocdu cd it eo ed tddom in aa iasoe io a ra rav ieanp a seo cb cue ssaop edn a lldoq laé Isvm shs lb s lsúú am o ieço aes i ,ssnouaáo aq íeg rçu iesçnnõne jaarebm u çeçuõ iijuõn r liio eum ldod ãdddãd acccvo aeaeae iss imm te au .aaeaao a-ao a.o ae ,,ssssssé
vhausTVtma.oamnRbameésu(mntaqduuonre,aadçãvdaoeodeeexq)i.sRuteeedVdae ener nçãmoeocaieassrtsciligdaaordoe,geedrmaal troesddoeobrneeçsãtoea
JeecR eenoemmsns tru tseersaisesuactCdrearoalirera seçtst ãmoduoa,qn,uieLv ra qm resta eour çãgsesouao urlé sa.(d areoEenOitr tcéoeo.am rddminao1ésass:td9çéie,aã ro1isoao0.d )c,i reF doviaad ioszn eav eonsqo,çmun ãoauo para lta snd s iasfeoeidacmidcafeehqnenarud tD eeeomne-dodçauauea ,ss
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scapTÃtra oropeqorns 3.mO due fdr ta ieuso íu lne ragzmçã Esc t,nem eiueon tadeneeps ritos to oouoS para rm te ím g ítA Jara reuoner actlo giôogeogronb,eeo io rura gmddoicToe;ne ,c ito daTo ham stsicea namoadvm .pdoeadaaaórensUc rantõihtom ti oeeig H ,svbaa erahudxaeoa Iam ic bbgsparrS ool ra aeaebo.icrja pbseul otura im cEa tra cosri silgosêpst aainmxrãAas. ta tun fo sa ,topiumb iEg lad ldo raoae ,ea
iiirfrssc scagob hbp p oddvp TCmmm m m indd eo iíouooop eaen e laabb ea ar fasééeeb sa a e lo sbsbb tnnnoo lA iiln lrras ra p fo rnn s re rs lsssc siu a saa tm hPéttaee teo tioó ta c sea ree sseo ir ieoo r ta fo.am p if it gog tqv iunccn ,a r itob i re sdu a snn téiaau tléü ccom ti l. ri ,im íis le .tfce rs tc ra oL aó e ia id sssm li a ,é rit b íob so e -Em u c sng sO .oP np tzu é tã ó ád enn sd tiao ccC eco e is r icaa fs ,Meo sn la o eoham .m íSoo iri o o im d .aa rsgechlsca ta usnaaam tã .m aed ) da eadó ctdo l taO is a suS ç ís tã ieo a punha ren ,eg e,ssfrãud e ,a inm um io ao t tó eg íaoeso i in acp ae IEsisgb ibbóo recte . par ec ,sa sg cno sea rC ieo lo iaram o ra rsa iro fd tuta n s te o s rp x eD la scaceeR eeém Tr lãeeqm g rrodpo ezm d sis ja o su isere o icg,puo int u ao cu eusri o ac at a ibo em lte s tb sssna s re ta oppm dr im so éabnm isasp sau ituao ean tá o c s íçsueata o ron-smm eensn s rb soTsã fem rlqe i . teç ie ti lo lair ebd aop ti ob rquog eo s is io süesõ isgó a tuo sb cd ri uc ,s tue llm eã l entra ad rrb iz io ac iia ta cum ri ni , um ss r anit ed e te av co lro ri . iu se .m roD te eéam tuoenoa rém rto uao il lh sv ssd eaeO s ram a t rí g s , ta sd ep ilem em o r lO n um s tocesu a llaouou ePd ti ov ilLpém a iue r ti to nzxdd ee rvd tauv sa th io ocn fscic ir tc sesooo ia r,o acgco ne ,cao lo para e rq .m c ro ta is b raoocó luso e sM p trA o cg áu s iem s s-ndA tixm ra o eam epasd eon para ofncm ra soaoç s tr ia rn ,e tife s tm ome ionn eafin ssõ e spno se ra eh srrbg éa il Jcúg reum isdo iz le emmsev saoom am u ah a te em aep pe (P q a r dar mm eap s ta íancid ran ee pa ç riü ese i ma rT oo ri d eom ln sa tãco aê tá e lzm n .iro éoo sob ra em es oodo sbm nra rc itn rg a to um b ab irunF -eag caem e ioãvd ta cd ssadd a is lsora ra tem a­ ia i­aoo ,aeeaaee sse,e se eeo i­
4. Idéias Distintivas
tseav app aon ddndierráq par eeãaoma ris iirS sn ,autooeg ipbpm p .eia sub iada lre io aoaq tn saeo tén ss ilrUiu a ra -om jnedoq aalveq eom d çodguvasxuqã.e ihd .ao etas ic iseauonoosq enaaeo tmoqau sdm ê tu hvpsuaeebm onO edr eooseéra ic rE se rpmm dnm íiem ce amst ag aan sc eoced çpaamrdm ate u pmn eõ sd te ite ro larrseeio ian ru sa édv ssod t lo e r al-ih ieadg éao anvanmu e icrmrsora da -ag irau ..q ssaandgad is do nem u ie ãneoO hdn . tã esoA d eeut ra o adpsdsomum .faaua n ri e Enapq,urbaaeto cu na am .o tam o an cS tã té oruu ed uéd lmoaqndlO d it aooaauqa ib ae jureo ssç ,e ílum íb snd ãg ecm enpéeno ilo e ir ri to to ieuo .m en f to ecea in n slo eac ita rstrespe isqqn pa ooaM ev iz ueuas tr imcam cdae - tn e ra aaco saasrd ern esdaaevniniq aeeaosf ra e ltrodqqo Ito su lgbe ,ogubuuit em uur te j ri vctr aqqsn eeee eded éedvuu ri otc sn rm ja uoaa ,ao ee saa­­
eadseplbaeí.rslmiAtdoaegsv riahudanonmdgeàaezlnq aiacudaeiéods,ae.sdapeírmimtbeooshramuamteaesnnshoêa.n-csPieaaradquisOetriíngageunidedoso,s
lrfeccTmh eanrioce irc doc trade r .efdu aanav odvonA liç roisaaãdaptâp,oàaoredne dad dcerihcsa ,o eom eiaadté naomhop çgé.om eqe aomm suOrm i.eesdnDhuom asoaedM l.eu ehm asclos dae,oibD mm aC em ehedrru aute im udsssam .tna riadodnileeah ic,u Ennaostmça uma ametre ãd raotvoobta eea rmd ia fisoao nto alaein l toebi,hedeom g irdarom eead ar dseaeaeqp .mdm neurrea , ticeaEauqdse fddusoa.m aoaae i
repLeoncedddge .arons as rn.çOãafuoçL,ãnooedg,le oamsoc .oenLnEdostasguisaozsaddoaua tnut lmeiuorial-sona hegiumaéàdu aneam almOaaraítégdeahànsueemssp.sraiênEnnaccm.iip asaNud isaao
e. A eficácia universal e fina l do m inistério do
ttrfsacL ee coF a«qdCinm rosa m êe leoopar ro coap in o ruteméoead re tiim b egm emmla res or ssn em r rn it r te o ttu od tL aeno tu lm o aam sego tu on rqtaid ç .a :la iu adddgoo eo ãun aqd rL adoom ,ao sdO nag eouod idona m sap çd rbb e te U egra ep sceíeaãoa it ée ,lm opgom nndu ao sR ro esm i te e id om i,vo Ieg sm »ev fu Içnd r ,go te g eoseg lo ã see rra r um eq en tedtr tu reora sto seabm x tu u e se , taaaaan au ja jee a ra nu en d rdbna rlrsd lcãm .dnn e iio particip ecaae ti c to e rso a ioO o a lbe sO çe sp sovlsm dvns ra se rt ãdón ert em aeaaeh Par sçood sIo reo g tr ç so .a rá ceom sg i ar n ita m adãeddea ará aca rleçaoo e llle reeaoE cm si .ã sD aeo ,gnx sa sx ssD ja eao stvegdas lan ra aeaem E a (n r seea ia sacm eu,cnud ld sou aO aeO s its iO éeopdoé id n cn r .sdps i ri ri s iiceo rm id êo c s teíésaa sddeev rse sseiãhê s id sieéa rr ad enn d.o toenN iinee rnddcoait eag c taO v ta s itanv f ,egd é s isaa rao r llsl l.am ,C aaV u ta ílv liiun id n th srgecg lan aeêao .a id Ige seaun umrn ã sns té im apéoaq in s tnm oh sàc(lm lfbooOõ ea iu io eoc iavL so kàca sacecce sand aa,sosoao snao tom sçp e o il . co ta sgovo lu n ssãta ema )á io e l la oa,s .cH o ln imo iassm ta iou ra nam cn ro tb.a tr e tiin a it rra rosoA ibq d sslte tc d sh as ang sV é feu ep para im .o ãodd ãddo adssee )em tamuo .u ,aao saeo ze,,e r­
fnomOR dooeraerc fg íM .— d ut .teemgeseeTriu risnOdnO rtaa laiena s iao ris nsçm r,d ia iã;m dtufooaamo u rno rerene , idm an ad ent te oaFm n teo juiiirnsls re smchaame raeocotD s ia goxa e.peed ntamente rmirtau ta io raO spa is ntç trldíuãe ancoago aéoh eo ifc sd sam néuóeoeom h cm smrmC o ooalua rn inum itog sL riee latrtaen sonoo rdcE ugs ,ed .eosoas trino lunspí amzçqd.ã ri ita iu euoaequ to .Op riana tsp re an o er S sv Ina. tmato gam anu rsren iti toPéqd e ja ,uaruoaea saaoé
r(eecaeep a cnmmec isrscoã tm a td lm aoopu rah iom islen epr .nv çíasm fcodp fesõd sea iio ia ritu eo sacn rrrlu R .s laa .o rde ím ,v egn efscT iz íeea sA a sebm e sião earnu iunm c taqd a cna id oeohsu e sc o aoanm lm o esm smm ad .ebaeqeadO ,é para su para çn rtn iaecm eíãeo re ãangm um ossam oseef. tep soeoaanrstcnc siv eemmvdovv so aêeaO u enecrem sc rn zrrenosn s í tinomcud eap tg aconeirneeo su ehec ria.m cnm sdneNen i aç doegE abom teassoã iaevasmias -o sdo scepoeonooosersirTbdo eenupa ra tr peitessen ra iro r iss tra aun ãgo so it ta nao ccscoruuaéis sf d emem apu.semm eem e ,u e is lasn ri ee ln ,on açm ,cascdO dtoavãedm o rsoC on rs í), oem eoag coc fd . ti str íena aç ,e isem nn td sn tissHrãuão ao acate taáeo ssse roa sso-
ssaCeue lmnalstiatudsemoot.lêoemNgiDãaooeepoPraorbrist tuqnaucnnieid pteina i,osde ,spaomrdneeudcneecodeqon lsueetinessou eparíirmmitaapunpear iftoeisensédgtaeeqrnuandleeosdsaeese
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ORIGINAL, JUSTIÇA
expTrreêsssãos,igJnuisfiticçaadoOsrigtêinmal, saidsoabear:trelados a essa
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tcaeeapo aa apdn avdd dSHidssropen ipa abu nuú eeeoom tu á ssee rmsrn e sss tí tr laH boN eem c sn a ib im b scn cn ia ioteg á lo vo reeea iasa isa sdsa lm id s trnn so fg rtsap ra n eh eo is cahaoud s ic dan .ee la .ei,eoieeeudm im n ap« l ntm b asvcd teiigeud saN rfdó esnotaeée sd saaam a ito ron s. alo ta tíoprm zo se ss tsg sogab ic íceé so e .e lom lioo rta dpN sec ir o ra csep snoe .e raop i,E ;d ri os tocapd«vnend eê tpo ls iu eo ssm d ,tm d a iieO sévm dm »enupe ism aed c se ,e lsq aao s es se apan iregudp h ir rcssep seud eeeeo ,g rom a se ta amegoan» ap it dm punn roum a, rt dn seauodnd had tí l.ndA ee soe iezedo en lal.e sd (D ss lo sà su rá anmo r t id eo anhar voóO p ssge spogg s tnP rbro aépa sefu eao ao a issac utr aaéz po d ia .o rss xs rsm id ,as ,eeo ce eerlsvpps iv cq s1o ra sc as hpnasam ao aa ,eao4u ceesmg st rq s :nbn sç ró o éahbn atu ss5e r teaau e ltrier ic op ã )ae f im o iq a s« am aaroovg a i ri ra nd sta m usóhedeg a si ic te rae io eorm se rsiv iu l, is rpd fpn asesxgooe to rçeeodssf ,ó» s feopd ,õn ic em te ,rt d par sop se rraoeem en s (Iia ,aete u eo essédoma ,uom n ae -dgÁ e rn sa e fec s tu atsomtefus rh lioae .c ia scpos rq teaãcec ,ea ia nrn ,içoee tsuuoo sa io5 cbgaún lm tqems ipam im e rsa1uose .c ,sum cae :seoo rcdu tm eoaiee2eenqean são lso cera jn sm 0m ruddod tesito amtem )m oo .ee,roo so e ,ao e,é .
ORNAMENTOS - ORTEGA Y GASSET
sceecp ddeodo ee la lin lLcfuo snu tíorancorxitaiçaaddosoãsrrao,seos.seem frdc iOaaeg aessm supgpeirrtdeauaeéa irssssrin sssema idçhesfam õ io ,udo lteisrpm fsdaaíid oedacm ricadnoood sosuas su ,re.a,.a sam dvdoeuV reea stcnzá .p s,rd.,i reFaoaim as se feia ch pnnnm foamt taeriiod dangtateadodv s,v aoaaa li cm oadm umaam adn frien imte tíimsmjfui tar oiactliddoeosaee ,sss
tevdeáocArAincla aopaslebbooseoga ,ruiraedtr,d seatoocsrssoanr irnsaeagrirçesaaõ ieirem lsosirt.saaneesoluiastntoalsti acargmeonsasteiesnparião acleoássssce,ieoecstioqupcmoo ipomadSera aalreoaj artmmeudãaoae
ORNAMENTOS DOS PÊS
(ffsc c cc eacàepppo udo aaddpohPL atOmmmmm pr m co ve 3 eaesaoon pra h rod sn são ae rp ieooáb ano r men : rn o z ieax e f .fnaup ssv se ra sm rsoo sr existe re oscila m n ul 1O A sd reteeo i rair id snd e ro lsdaa séid a rpo faad tem6 iip iu ta, gn is in pea ronoh str u inO exotts ,.cmm a tem an é que u ssm g sura índ s is.e ie ad vm rs8 fum ms rh .s er ,naca sun ieeev szoo eaovd,m o1q .ee ttsO od ên c çõe o f .ionpn lsa nadn eP o a )s tu rao ehu )sam e rrE n seovsoa ie tie tod çe i, mo n to ç to e .uuico rbnp lo an sv lO ehO o ra nA ae savnm aeco uu e im ã ,o a rs r icobm e i mu ídm ,om b lsa sã rm n lsns ia so id toov fe rD dom c tra jge tr leo eoo rr ta to am n fe anda ee in a par eete p an eod in it ro aa it olho g so ren ied um tmm p zn rn en hom rcss ttu da , lm oa i çãnuq ran ar ono a te run re ee fã ta aaon ce es au ti o ab rn ç tseud sru acaim qmm e rao co s ti ln ífeo !q ãu aen s tree,m oe Iom dhm tanucddn ifd e ic na ouÁ o cas r(u (n seà r ens ram d (s (ee sd eh e ,eo ih te eo rn is a2u tcea f to çapp treeFlh a sm em que eea ír pod c ao n e inaea ssm 4 iosem .anm o ip c sb aa td r ieng s rA : td ao in sã pa m dnm cap ldm er iseo a rra tP ea3o eou edhd i ar tu ,o e s ra eav ini aoo a sse es o no a1gdum ,m envnoS um c pa as tr e re -Ma c fsn s )es i ssa )dn i eç e sa egíp aa tshud le d fssan raan ta iium uoe lcáoonm e teo eu ae rote s.d z la sanm spvd in ser sso d soo a os e id aad cp sa rne to ge ti rm to eám gan looobddn adooddoao c en m eocio vm ra tnom pge ssa ieaado irro ii co o a esta adm nd tm a .f ulaeon te r-d sauudb so na c s .m sanou (ver ítd er tnd.eo sep sa so e que nph ,s am â sam rodu ra tr e s pa A o aeom . um aé rpo S d ieeçe .e rm omm p snud er ssO ss volvida od sao ã sm eãon de acbo t .m um o ea sb a su in om N o tco so çoo sso sDà Isarm ao esrim edo rn uu redu sS asso acu ém on sc fs rra eone lr isao ,e t.d s,u eeas pelam a soh td s fh sn ssa estor tu srom ,r pe ilndu sco sd tonoo tieeam sécu a tr an o3hd cmm o iapodm d a sud sp so c rra tço amn rm snd :m eeepd au smeeiecç sda ieou ãa sso a reu jeenvx in ee vo sno t 16 amm ro o usavam lleh lme so to lom tn ied aisa t ir renoo lh am sh sm ri o sem to oagasepunh a taan ra sec prata e s. r ant ,1 qê tnd que enm o er óm gn rad a int er ul so n tinm n toe .aupn c nd o a tie8 e te s rd aaeenu eo ãopum e te l ig cb shu au emtu es tpir it a ip oN ). que br n ir na rzo .a iIom d j ,o e sa reo ro tu ea to ,if a s er suo es en eaoo que t re o seea ieu eun c , ito iss .tl ,tsan iinN aqo id v .v essas ic r t,teên síto tes se m to d Tal m dduãddo rsdo ad aooo sa sao es da aa o. alm teOA .o,,aoae ,a ,o sse sso eo sseo ae )ssersé s­­
ORNAMENTOS TORCIDOS
tpd«RofauerísiaT cm ssiseadb7gmrvo:iee so1anzss7ese»sa,elm íee«D amm fbeooeur tra sti:rotemaddra«duooaHnsçã daoô»evo.imAacdEnioaaotsd is2egp bra a2o ia al :1paTd2val ee.s para raarNtaveahd rameeop,ebssnri reóato cmo ic a ,eo rpacniiris toa gatéreo im rsd deeieéln,siqpsto m uaoe ,ssrI
eeechssatt eb spaueritvtdée aiiaoiscm sa paosdséoraaspb«recoednosruooadauaasmts ltr»coo,qo»udl.«eaucsnaoErad csseoielam anudsn tio»a .edtsnoe;femb sieátptseeilosco(par qvudiaeedseush)a.mavpciOaaalup atinrvtoroeassl
fcopqoaanrpruat dEemitecm éa roe«isbdDqcoeeduralu aecnasa testoesd»rdseoéután iaadaô ,esommtra cta to ioevd lntuiuus2ont2çãam a:ns1oaeu2nsdd,mto toeea l,ge tceeem acsdmsoopiosp lém:ilccomi« .oeq.FumdaEeo remátsbneveobiicsrocotaraabldsraadios,risednessooo»m,s ,s
ORONTES
f rsp aapn u(IOAAm iaes r paro a Iomm nnasumE rt im tro s tib aOte soO goR io caB oe scsie rse ífm eqq ir aoo i id n da bouud sçaolsn réaenieãtns iaiasaSn te aao2a .,o íldcs te 5 rnhd cec .A ee i:,in cozoa is s2nnHm do a sViam t0 tr and tó eaOá, ,m e io is d aos2Jh rr es rieseq e1ro itd aa sir;nuA nn ia .ddoegrs ita ote, ia e te aJeeuom s.,ecçc ssaO e iu ta reãluan id .uae lq1om sd ra cultu aa ,tr Es v1uof3 e rnd:ao em i.Z ri 9n2eota dsm e ra c0noE o :5 rt fi-dio s,ecdR 2 cd ec sc im 6 ,lv daea i6eeqoari id ;b evm p lup r.el st aaedoS aéA1 ia ar io ideã ,r íds35n,s repdn tita :int2 iteea1 e ifa :ãnn ãM ,r i-m ,o9éocog3Nte to-q eB e ,.au1qad aéu senv icr i1 ivucb -E cad ttha ) láeo im iuc se ;e ,a .alog sà recse tsren somanondeâPbH u e -astd ca ras rneed iiamtodeo re rooir aosnm s iacon ou r,aooootana ,deb se r para ddo te nrdo r traàomm eooe ,oe su ser
tr f rsseeaapvdh dCHfo lee eee innn eeoit entr té uavrargpun rri ti trC dA e tã e idmd ita m A re dãç eg eo aotr euo tu e pasaaãnoe ,su ,xm ra) tso aaon ta ( ,éid a dr ra ho aaje te sedo rvm nk lm eaagtr iecesm rr to poy elo ibddunaumeptra ,aan reea as v tcsopnon )sog e ) , ad ree. to e .suvonou te - sa edsd aaan tros,s.eeeerla eo au banha teH adselmd a ra ,à asEg im,o so am ooa ssdm acpm sem cad sro arcvo tr íuo sov ia raA iç ra ,ar se aioram im o l io L.n ao lc v tâ on re eM gou s lrti eçá íbc .n ruoems r iaodP oin i ta hcand s .edia q eA ac rota nga ia itm d lnaau s rtom on lu a ,tu S e,oÁ bo iardhg sauadír éoem doo râ a isco -s oagm lm sd (q ir qoO nde tó ocm a ra Jeeueeuom ra iuá rN roçen tvosn eego i , icm ãm .a radnHfrA te u loa tihoecvin ea,aeccnA ienassaie ses taah sm lendia lrlsech lo s -lim eacao íd íd ,.e-sor tA ro ibd te a irrSas in ro sB tao cae ,Ovm he seroeh rsn s natu v iasçuseeo c s .ooia etã r (m pggm áeic .sec ,o idE sO hoh , ram s ioã re soruan aa ivEopodo s l,gloo r io .m é to eeen . ,updn evrnrsum iaeairs tãa tn teNddn ild tloeem oaooeaáeoa ,,sease
ORTEGA Y GASSET, JOSÊ
lifnOiidlagértóS aiseaduEogso afs ,asopdeaedylnne at pehGa er on a.a skustoasnc fonEectrtisaoaatumatemndroode o.s1uari8 jotr8uMca3 rnaova—s aieom,ss1sn9Eaae5H ldo5peoE .er kssam pNaruneaa timcsnatdacnanoedtis uoCrasm e rionsomh e ts.eeiçRnmEM ãe ,savoatied sur tvddm a i,eee
iddCdeoeérin,Oatrsce.acdil.it dFo eoArinttieepv,rjaooavftarner-saassveolis ércstaodd .meosomqfieultaóasisfoísfeiolc,eaepndusabaliísUcataniv,vaepraussbildsiaucdaae-s
Idéias:
scaclãooi para oc2nn1..eccrrran acUA eeetau tavmira .,dla avzaêdEviãnadvas op criéiirdeaeiaeagc.di iasqu faId abstrata a ár dalh ,ém ia alqiaoamscusmpau . erdorlt toeedP ifcéemaeooarmrcmabsm ombonoou essvtrastiedutraloat tu ta;eso fririaac paqszmasup ãi rt zaa seo.st e,cnetvdaiomtosaaacslrscc ,;reoienqdmnm çéuçoa iaeaasssoé ,é
cGirsamnadsesquCe isamcaris,staqnudeaddeestcermevesomfridoso. trAêsortgoradnodxieas
ltile iz occIroo ssccavvdodnpdupdop od dR temmm íanon e im iiíag ea r ix eo ioo a rup eceaoeobnm lss tr l io fnvrv iraad ad io en in rs in rom p tt tr regm tuveN p iieeg s iddnv a ség aeam dov rlg R em assm ,a ijr tr niauveopiit o iu seio lu ss tr .n ãae so en tm n íafs tu rço raaopu lo -qno rto acmd aenid ag aq en aã ,ls lrss tà tiu eam n eO lm :sbglatieçuo aadeouoa sa ra noted se tned rrf ,d eam .rc ,a .isdm o idaao e rsisa2o e ,n is rem s,a lqo atrsm rs .oaC i ti dC ev fa ie .cd adg s ltav ise ,u ía sve ioun ro avoo eo aed eeag ta s fdntu i te idP e i de b stM rita sennnnom a ,sm ra aam iib e rn o íoq cta cA pd« titçm o ra sem z sszm tr ce rm lrm ú faquu teaaso tã rsp io o l, iire a iie .lmn ,eo e r is.aupu a s r tr soo acp Im qsn tg i para p snee ío l in p sne sodn saeg tavT u aan sn ca snm in ppã tiõd rcd e ar rradrv ar p r ieo ftcou leoo a,iono is eaeod aaan a lnrsoo iaa te leoa rab in au te jsr ito io ssao s iip é sootom n in sdaa ,ç st .O v lss.aam sabm to ee,m dtr d ce so em o ao ão aod so c rsm ori a sapo s l te êa liru lm ouacn la oO rq ià sho cpdpA ea sédp rm - taO ie oo ig tod Is tr ieu rú laceno e sod im a ir eãedsd iag acaép rm n ta sm od im en rnn ra iiGuoo c r it s para anp eed se ant is sse idm ioaq ta ap e te . ic o iq se ia ru eo sss f8 rs l ra nt s jn z s lti ud ee d id ,aassu ;co aaãaoo .om 6 a nt da Isa l ,e rg aon a eé , ti õd ra al o ad l, ss4d nd apvm eçoi an rsean irIn ea se ia as tota o ao aq eag eõ s iCsm sn a sdo ea ,d is ut 3 r tom rã sçhgd to anm u eo s is r ,n .dIe ta eepn eccm ilao ã io ,soo ao am D. po ri d t para r er svvm egooo id ta o a sssom s fo ta ri ecC em ipe reo aro ohduoc rp ju odm ro»od teo a C. rebn çees ta -raaoc .m o irda in éop e te ad lsxdnu sã sn édnd,v sa ta sadop a s iscndo eo ri uea to s i is n aedd s te som at sm om ooou.nnm ti .zm o aN is o so a tam oeab :m e, rn - te n sudno le -n ãeav s thp iu duc ism faA c snd iI tu rneanR o e iuo Iea sa ra om e1 to r is rv ehgo eaao z .tll en gono e sp d te rpu iec re irc f l, ia áçódnac rsedu rdç e i ,oeaaedm idm dõ irm e sm aag fI teO dO de ljíg s ce lo aõm íjeo iooe íqd aes li aa ,ero im ropnsudea tscm o sd a ,n e s (un e aie snu ip rd ,d rç s ie e . ie ea ,ipb itcvu sáo caeao tr o eu asa ssg ic fe i lm érn tra la an n sa intitu­ . tr ,sp s .sdpP d inod,eeo ,ru ém in te ndd ãpute do aaod ro io ese so to iomm tomm O li­ aE a ,a ,aoo sae so saeo seo r) ,e réeer
d fecp ec fca rp scad oP a eqqO CV pa ’ia lrenxo e faoan n in ouum rse to aeae ilvppT tn isu áaeO,re tr uo,s íanm çplãn teou sa tg sa rc sr te no str iã lro ia n rd taab ilaouod c som v ce ,oã tia taainm iq aea ,v em seu e rcd aq rodm bvan isrueaéaáou ece ra r ,a réq e lm ramtip tti tied ri at o aAm ti tasun rem n ãavnae szdo iln eaq i- tge r,r id ao ro a temao eeaev sn - fu ti so a le six snv te p ed ia a ibfepvn lvnte ue ,C s lezeeaã ioe ié lan s ieavu e sm pa zas .ono rg ov.do stcom o te lu vaa id q im niaa lo lpb trm o ee iruanO a ro a ti g a svu rddo rixap sah ia r id eazqae e ta aac iE rt cep ddo trarapom ,o ssuo , rc a sn cem araaa roau e in i atr sp rm ti en ta a rev e re F dn ,dd ãm re eúg se ír F n ianav to odm eaouu ig ln acc iar ifeo a iss .o itao ,õ i te h ilsnoem o ai.poo cp eo r irr ma AOre n oina ca N a er san ,a im gn la papa ie .qhdp cnO sa rdSaaod at nç d ee iu snrg ep e ti nd sid o ao se im jcouenoeãP .ota fbnu equ asan e ,equ rafedo pap ra qo a srcnR pa is to ra u sC roe tâ r íudspold ,eo e r te fc sod ap lm aun eaonç s ia n loeepRm q ando n iitc ia as d ao çm lí esrqcuuõm oaL ,st sa s ia e lon tid au a .eeead eem poma ,cd ess tee ,ã re ca g eoeatn eeea ant ,ed s io c ss fm õ s .d ap s tiRtu la in s rd ea tC p ieeeoeoosn Iaeoo jem nué sd ep lm sPpatr em oonX íJsc .ça sm aaa itpo rtsp ignh eapqaa iiddpa aeea rsoo á rt scsudq ,m la ae te iar s1 si .u l ci ea rqpaeaa íud r,sdn0 a se six n ítsunm en tuee io ai e i ,a5ac tR a ca dc tseac s ic tã ils4ua to s iléeg too rspu eu a ,o .inçqo ,sõpad -otse ;ss tãm fmmó ãddud s tes looooomO -oaoo ,a .oo eoeea saeée s ro iu
itse Iscc scap o eed d ep oh hoE o udO EON re se ra ag iiieag rsu lraeeuo le patr rim ir l tit sss rg om u rt rac rt p tanto ce sm p .reD d rp rpP ra tr eA em rrab smmmm e séaaeou aeom am o io a ud e reo as ta no s ja n ti aD dá ent m ád sa iar d s ta inm rainve s tcg rt ,p tm t)ceo aãm e ra o iz icee ,ano ad a o. do d ea ic , ic en aoind eox sxo ca tu an a raop ,d sno snit o reao isb anno,o aaçc rr tsido cc ispn cadmie ã r to ea to ãsd to v lrs iP ia pm o eo eoo e rio té ra ám O v ien,p çeo ad ,pdvonO rie s iro snn não tsossa iãtee laao em ta ta rd ri s it .aG ev ri lqic goopdoeonm osgm áoo em ea l, e ss id .u seo e scpm ooo asó ra caonu lu rae tdn tR sscd e rgn c do ateg ce ieou ap ioeq ai pod ta rtu ov am eobtand pc saduraes to nN oq ae ru utr pir ita l, lraam ju ac I is dm d ss iad ed ám enu eeó .n io ia e tp ngoo su sldm p rm o sao a in ri aom e r ido sã t an ta aceaso sCm isd ee ra ced e lb so toN u rm a sd to cd ijuO aon ion aam ,sdure to vas sdoaa ta so ita tlc ssbd rdp i le eudn iç s , tepbeop sm e so ieoof ie erem g ,v r qu rh ,eh t bat ée ro eão s issmno ,uap raaeoaã ra ex sn rnn é tnob tm sacu ro sn rteie rã too cdR p an a ie ém iz to e i te d ird éçu sdp— oo rro su e sso te noe td ,anm ãm o eo rd b scod lcd ar h ispã ta sm.om novom b toscoo eeie taR ,o irm do a ,1n cco en raoáoovn a qu nem onmr l, 0 c ,a ,-ec ee téotsm psIe s r te on s r itieo . t5 ag sc tatm ic roes(eãV cov a s eo tss4ieaapo alq pa qsc lo aa tr asóoo ,r lcd ao is am lA tie,nuo ile lsssa .onoc t= óno àiáe faug ra sAcehn la o ã ité sa lm p tcn .nuond a s ieu ot ou ra hou e er aa s t icraaa tc .C peoo é trE u Ied romm (m ão pónO ra r ti id s armo r utg .sd co çvoo litad,oo in es ro c sse sc ir,saeo eeo eO ) i.m C ce .ec t is o or é ro ta rnd rddc jermm p ut doqo aeun aacn isA o iso i pa aV raO s isao a ruo iidnh ssap s tfd ida ri rm ,ngm o ee itiqdp rsp ee tr nho enpoo eo id iro adop laeb erru raea t na Iaa iscn ,I , ia sce ré r ti o êó e de e ,eo scdn ign tãtic stg ite raerrisnu iedpo rene iso ao e roq sa sd acdu ,n ec sec r tu se .b ta epm udm dr ta d ia r jsoddtam sdoah jo rnom ia sm a .aeaeaaee ,e .easaao aaaes ra s ­uo.o­
IgrOejaOocciiddeenntetal Aacceeiittaa oos rOitroiseneteosPsaarcciraalmmeennttoes. dAo
lrIeaodCseeesgrpeagisrp je voteíeeatóesjn it itlrat raia iómesdcaldd ,ia iaorosc se ,ed aRO r itoeo rdo cn cere la tom o aa rsd ato rcm àsanoeiourn naxbgada rCr is saresoeoepj-cm aào smosfãecungoeocrhn svresem há iieec lsãoitemaodãcqso Cranmer(que quosfuu ,A irja delegnohacm g apnoú lsaeOiinnrsczrtiaaicteqvien içnnuandnuõ aãece,eoo tee )ps.u,sm r ree (pae .oAm orcs treco aAilM uu s ivncg Iephhe iE gsaneasosrçessveePããga jae)moaoa ssr
ORTODOXIA
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546321...... FUDNADoaeem rffRiiçaDennaiigisrÚ ççretaõ ãiçMeolãdsooaCReldsitedasaeEMduçsaouãltcrno raam ip nsa ituu tedrV laaasdeçsarõdSOeOaosrtrdmoetoed irdnoatoxexiOaiarstodoxia
1. Definições e Manipulações
rcpdpo tr «in erreoo realed Entre ir to dd tO ngg ico eodaiç rre» ,ãaoa , to lgr ta roxa,deuto nce ç ianto ooqrmãrs«dx snuo ,acta óae iar(-xceh eaesa (caéna, eemtçohmohean r um á r isp« tum fgoooootó eadsdp a rcm rio rioop amnunx rax ç ide alr io itããaeaiav taao eo,tea slv ,a»d )ac .em »ra oe si.arêéqtafD nq téuo rumcuaee juqdiOíequ aoase lgm ,üexve sgeees iaetas amn sedr.mvlam a íate)aúcPçod si ltmcãopoo foio ad see lnim genmo la aqé r-ass te eu sv ,ad coegrf ipeoaco iavdvn iaao eeeêo tr rrav rnvmdoeerth ciá ad a imobsirod tsa inódeita ae sos s, ra ,.as ­a
tr tsc sçcb cap pn ddm reo jun e reãoeo ãoeaeias id rarano enonnu sEnun s t, li raettscio ssco eãesd tam ad e seod it aad ipmnoúaaxoxam rgtdeó idd apep ln isa rn eeédo e ent rao r iesania x , ti feeeduticspa se sced in na c im o ie tê s .,e ia s,aoo la tvaacanude fenu a rçD o t ta l ti pqoaaãnpu á tr eeo tam u c ipç reo ro m ut v scspm eo ind eão s tv e ircb e;a srcaoo a lien ao ,u é in aae isdIra fs reãepnm aso cg -a ttm opgors iooam sceu teeeeeed a .no cam lus jri que icaoo aopod dmeo ee is»heeesn prát iensxd Há ess ant te(anp a t te srsdo rú itC ere see da o es toe) ica sx.cdam il . pl o im â tr um le ia .p ra r ,T ppm E iti d ir eaoc (oo aa ris .rae rcm rB cscla tdgnq is nd oao ad otr eN a ia oveunC stã rcialmente d a ranãea s trn saod lm içdoE casã saexa e, q tdiç ,edqo l re soeF ia auan ,ãuiç b rsédoe te an oqã st fo E énacpna uoearebP oc to cv ão ae ró nmml at am g en ap Pgp r te enca a re ai ir p i is )o f ad , ri sa .naom c ra tra rezm cçoauo siu l rn lseõ ssee sou it raddd e seenaimm a­ eeuosoo,se ­ ;e r
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OSÊIAS (PROFETA E LIVRO)
Esboço:
I. Oséias, o Profeta
VVII IIIXVIIIXVX V IIIII I. ....... .. PCDPrPEBCO aMaoris ata as ra enobvbénlne ibo co ioa sno ç te le nsa idogrêge icm rIl niz eada id cF fuamosiiu aç st aad ãdCend ra eeo eoConD oGUoteen eHnPsú rcitid a rid se iltinaontódo cories íp ceoP iorInin dacteipgRarieisd staadueração
I. Osdms, O Profeta
trvvBreieee ivrsNecesríhãuidc,ooeu«lsd ..om Ju ee .nadsnsoOa á,ossbsséeeed ifiam naosmu orssn1q.de itaud1ceieal ancsUqooozuisdise eratfaeso J,srmegon rpeJoobeonrcb,tãeeeoaoãlodo ,oo,ec pgnAiforoalaci.lm a fe hrazeonEtaesdddseoeOEeJzssé qoeemuáquiaa seeu,sip.aremalse iOo,e,i
rscaod epddCV aue ,e lo eees ioe ró rim fa iarOmmmnx iO p lanésnooo ev tuO sç ri déapuanné iia sd la rs isadoséc taooam ets.o ,rs r la te ec r tra5 frouncagv para n :doa toga1 am ãem se idm n sé3 ,o in ca Iae ;ddep sooo sderanos ia pn7 eaaunta :fte oe rreêap i1 cm rlmadnrv,1oppon coo ;m aD rnierçbpeam eca aca8nav ir leosud ro :és ides9enssb tm .e ; tett idiaea isozD aIo ca tom1a strA n ria seaqr2 re .a fp su :u aee rsn1 spes lípem ,dpg iriopM g reie !zaeee ra irooud sm ir ,s1b iI tA itoaeese4osulesdrs r :n tsaa3 aa tgil íoom .se ire is lui,n lóg a sa.sape saa,admtr sou çnsaellaetãM írod eedn tdovinane tseo icdesasgpda,ao çetr eepmã rIouOnd IIasocrsssr.oeid norréa rsçaoia t para sm euA aae reeel.,o a .ssls r l
D l. Data
(Jrecc cc ceeau7q pp7p (r trVm r da ee rr tsao rn31 auoe in e im 7 iá troo a ibopr96 r ieno a rm nA te 3 ta o l innnq a fán i ítu ivg s9vb eeem noooodüb soo iA ua tç llpo to to scdeo eouu6u a tr .A p léóooà lo o e.ntn arb8.C ree la ggo e rrp ap e tia se.6 sC iicc taren te odn ao ) s,scO a.eho ,Im d .é4q rog )o trtr o IA sueno .p ,cue fod aéee— tvE deaoeos ie .C pep7o ,m seq sa racp77Jot 1oo4 l.o tdemissnu a ti83h) ít4a8 rdm neen t.g aT ,eãe22poube ieo8uOdu iecvouosA es:d euig e rO e lo sn tom r lsv l9e ldoO ééla (re itcem âs7 e .C ea ,tta7 ia rÉev in sc rn1 t7aér ia .5 rro i1 ézeo ein ,ce5 c4opu sop id3n -escd sao8opo— a ,ooom aPqA e seh e jAou sa suup ri3udco sg áuA oaslc;ú e, .C 6vicao .C su eoeopiarO bss9 edm .C a .b s1ns is lo .) ão )nt is ti 0 :e r te tg i..da ,inm ou e1 é data o r ;ocn ee s7o íu ire caOAm om E h c4 aem U po ip iÉ lq ss3aae7 son rs jz in .C o ,eaé lzuaud i4 ráoOm io iqi.eaeae fA ta 0 c f ,a ss ntdm ssum qsne tso io réMoeeeéu c .C od .rodo (dm dmOm r ie ira rs1o. ia7 e liu ta riom dáes te : ,son e)o1o3m asse ssa4n ié .sça :lm, in r1ne :e s itn eec1év (ordgu aadpii;o s rm oeuu a iJseà sm A o eop aecuszu t-eporrn em éda rn in isÉ .C m a (e leap roOtm eao ta o rco iczpio.rand e losnb seoon e .e te eá ), suu ioa rd éd tr rirotr rq ccmin sd sc tscqe íeàded ra .oue. u ited eA o eaueeo ln s ié í arm 7ndce (svo as rc trd a6 jdd ia sE o aoea s is IeO áe ,oo aee ,7 ,.Io z s,e sa ro r
IV. Proveniência e Destino
le esa Iauodm ims rrudnovm r iaeeiprpvaOgsnv soreoeecu eem rv rlJulitr,c imppoo ê ss i,qd rsa ró nanin eullueãn á. cda ,cpdeo iaogmiir ,a ri sqace ra sbaro iau .O epq.osieeprunq lltrOate itfoaouo anva ranferddems to opeto to osaec ,rsb iiutodn éda inad fcooonam eeo ,lrd ioç irta semte v ãessp ,qn ir ,eooonou eO .e rim ao caes in éem pétN d iás il teqb aivooó a su co s rioe ir abaen srv a ra svint ent o im iaeeoao rttrn,r— raman enoo aeeu lso foden Ju to Ja quum u rsu ,te - la eçea dá sdd ,jãan in eaán iros .eo eto eiomc igsmm IdboPed c irdsropn ronoraeo tiohsd a tnosaeereodo lssu lg eciímro iiuevvm nnd teo a re— m oao ao ,ssol
V. Pano de Fundo Histórico
Je sse Ieahdq d ju re seeuxaeneum srrrta nt vm cb1 aauo ebi .co Ien ildoanb aools am nd so .itor ta ut A raõm etro aãac.oE e seaodopent trslsada paeim sIidsraeIdara seedp oaoeoeçe(d sopd c ,savp smado eA ro d esee sdlrm iàoa risu fi1eb iap Ic9 té ipdndIsJu lo aee0oao iaud,7lri dDddR t dá ieam a rd ceen a eeudoía im oe,mm c ssednDqe im ,am teo aua1A seeedalvça ,4c fnederetm i:sa ioevas2 r tã ea .o,e rio8drion)um aaaa ,A tã c er Svlvso fhaaoaao roqu Sln sefonifoíã rgaagr ta ooo ar ão aicm ira rqdqdn aae raãunuaa ent pte cou .de lma ia . ed inmir ímeaz .ndaauaiAU sq aqàditoAdsuue fa om saP iA epSu lm aae to as ílôSm prs rso le d ríiíeem ore rteea srec iasidepls tina lq e fa te tem ;ons rdoue si ri jso adra te ie seáe,sea ,a ,a s ,re
lieeeca Iaob qhv d ad dddBfe A id mm tm (Uó lss par hsa eeeeeo enum emec rreguó ap rm tze3 t2ne te g a i ta ixm tio siie . ad ee .emIsg te la s t te cómeae Iion s to li acm rso solh lsaarA rsa lg r iru, tr qen rosdi ta ss reodithU aae v lo ia a ra te ,ssu3 aad a lp .aaeç ti sad edve :m iree ismdonp )D a lvm iãea1d nzp fx l, ia ae iove sdoso sod eãH a5o çu li ,s ia r ,se iv sa l. (e sm d sad o íaacae tcm e ieIm in e sc io ls to ao aavd av ecom nd iroodoO rissd iresa Inu i to te cu s lda s ,eaR rn qR so icam nnzraou lrm od tr .u edp em iruRn ao auad rc té n la i io rseo ea lo sooiçeaxnoo s It ra v a abu có fe rr igãe fsrrm oo enV m pdb s lco e iu . iz reo.om c sudnm o e1d o ie rote soabn .rgill2h seo -aoo in 2 srgoe ienm ddlam ame:r2 troe lo r se lm shuetr .2 :tH xq anA o sO la g aaes tee ân i inrax3 eA 8c rs lo iuooadad tmti)ngP9 éo ea ti d lem uu . ciêov sm la o .ac ra rs ançadd e -m O nv ev sep as rm aom aó la q sgm aalehx saam o .Sn to ses lou oãacm in c traen sm addd seo oe tS éncddO pbm ee iaeeeassa ta 6 r í (I ripaahm ou se .ssonte s .sr:scdo rIu liv ica te r re is4 a .amm oo íav cge f ta e so is b ,oD ozm scD ,ss ,euoo êoRD ,pnfa b r is it e tee i ,e rO sn tnio ieaae rapm isp aav tq e tan issd c rme tr p rnc i,u e lon lh sm ttu ie ld aetm qo sn e ioaoh s rioo aeepg a teeaes rçu tu sd2 e ,seb ecunsdaáu J ti e sõ a ra sacx3eaosc rsvR enpo :dd e rd ro su idm tu i au o ti a r7 te iopd a fd seeaoeaeeo e ,siao em )rcshedo isv s iç lss .c t ro sm inbm saaa tfeêpaevo sã ,d rca sood ld e rnbm capS if inn eiuo iI ioevpã fco ennoqu it a tacohsa -t rq iaav e Ico rn s la ho rssu rg aea ltn a ta aê sízaa fa ri seuom e ,ãvn en a ru tr c iirIm ,çq ,p eeez tsdia -,aaaa te lm ãu rea ia o sadoeam tm is ao s,eoe fzsae ss le ,o ­eee ­ooée
fIcI Ig cgv dh vdSQM sso sr par oo ea aa ra ia rrres rae lc cn4aaam a .uat Sviin .u afniteee lleem o adllalaaaOAmç ,r ro eéçm çqm n ,cos fm p ãd ãu am C d e iau rao e iqo leeno e so al ri suhp tutiaenepsseeasq eoeo eg fd eo sonm d runu td fd lumia eeeí ta sv totr o ee er n t,c in eê ãnn iedeu lIJfan coa iso te epee ltm to aanad rrsa roo,Rm aaa .aodd pl s rmm rAg e eeb ao ;a lia sacassO,srom o!csu da od fausã ílao tran réacr to rcm r i.o e a,o tr p Tu aam opeovp no la 5m n ib eZ em n e tead :plp fçn z eo ao1u soou,u ão .oo c s3m s iu o ad s ia la ;u fãcsoA E n reaoçà so rhimri7g iatíãpp e :m irtaopv sA para o te1 igo i,msr ro o aro1 sog ro l,csp fossen tuoda,íveoreoap ,o rmtideb riq e cur o im ua -1naeeansu ri s -q,o is2buaspm eep ar d :su an aeço1niaoin afã .stn i7 srdqdaa s teo spar 2 szm to eauT e1o ea in endM do ram auaam oaaqoderdA çcndaeuo ean janã iD o sonu a.C p au tem doots íee -o én er .raa .p zss ,u trdm vd la dd ia soo ee s te oA a ,e ,.a ..o ee rrl
VI. Problema* de Unidade e Integridade
e lsc tsseu c app n q pdp imm reu ieo ioo eo e lo uv ram e ro feo rçu ip ss rnedcO e sq lfõn assom õce ic r feauhhüse)ooeG .ru eão ,me tosaêaamta rnbô ia om r,,gm nete ,C aedp d e insm cd em cp seooq dpo ce som aeh ia ,l rainequ ,d rpro .d r loO a on , te c ieu ei tu.ilesc tic ,v ifgu ree ri taéddd rvoe il sti InA sisaareo ea rsd sonãapm e ,io se ,ço tumm sdo ,odOfoonm ãO ieoe stoses ta o3 csaaemesé : nt tv te nt doé tass ie1un ioq iú ,dãea riam r-Ineameuqvo ssd s5acc soc ie rdu eb lseu anO daa iep ac sse ié ls1v sae tisnndoua irsd :a ,lraodméãcam od ád l1o co io io e r-emm eaae lu ta iv1 s r (nsse rr p seeaoiO n1 ,em um ta g sasgonauo sm sírcmeu adum vébt tâ toa fria iiunesto aé to samit ano im h son rim G eám seacp ad alagas at ô rcieeseia o cpóuon ,m o e sre sum .pm à ro snc sce rn ib noon e lap a rdpofcrã ez e irS bdo trlooo id tro m to eoxfeu sleeou caa io s idu . tr ao femc rcm cs iu ;m notra am n rdo au r iE d ata aqoeae sepm ps ,m od ;m pvu ss rd ítu fv aepo reo e t par caa iaa ssu ilreoao sgin ezu trm vq r lmre i lo ao rec lem g ásu addu to rer imam seu s rieeuuiuurm io trn çd joeaaa rôamm a ao á sao e so a sssso ­é l
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II. IAs.raeAl,cuOlpbjaetdoedIosraAelm(o4r:1d-e19D)eus (4:1 — 14:9)
ECDB.... RAAAerrrir steeaapauçedãni raovdç in ãdimiaove(ifn5 in:ntoa1a-l((616(:5:14)13-:39—) 1—3:18)4:9)
IX. Canoniddade
rtfep avd dT 1dddp1Dmmieoi:iooeú4oo st e l ut gesea1v el:scsza sva .uu sO uen tnb iioieçrrsta rsço)srddm teõa ;sdãC ãaa lu ia anem ad aeepo rog .s ,o s irn eo evm efg c togar i jáB nnS em E cahem aesn freoe isoso to eenncee lsnnpeuq .oôpum tuo s ta ndaetló rücn t tu g eS te s ín aarem ê iu eçsa ic i im irE vd eacnopoAcugaad aon a lcm em aaoadoq iom in d sm tã sdja ir b eaoguo aóeone sooi ta de sm dec s ; im a ,aonm eso ,oep t(ra l( uttpp se teeunvcum is le sqêm oo s ro p e igo tr d lo se ,fau rrrvm uo iapam sta e fe r asi tâ o rrlô ltqo ,Eé la iob sin ,so ta noute vv cooenscto rse la r issacd ca le ase lo so iapn iloots ,soccmau ja vv e ifpo ,n ti udorá s feo id e frem eq tr n rooaesarm zon ma aO tü czuon r.mioe fe sO esed íscp rmissnc éscced eoo sVta do ie le ta éo e sea iau rúás i.m im d4v sdm a rO tr v suru i9 fco sieo sooB :o s ,novm d a .méss1q s iuaa ivu idão eà0 tra u a .aêbsqd ,npea sm lN aa1uodio eD o te dra aev1re ic see ad mB rdnm n)le stA sta ev sm ,oee a suh io ean edsrom tvs rO u t,een hae icd spd see ssm ragçedd a rsri éo eom am a l­o .uea saaea rss ­
X. Oséias Ilustra O Principio Da Restauração
JJs tfpsssa achpu ppdpDN to ieeaeeooo roh eeao lm lfevo rznú fvo rb Ivh rav icv iA ru rnsrdocdo aehd emeaaeem s ru ae ,e»eo r».aa rn eçneg a ,in .sávo im l ri ãsod eao s - iqm ta andN le ( lrpo caeonu lm a ioconodaA aoO ioeamc - nq in sa tseeusha tsda to n s iisií.céa a reo évou e ,g L te dm àede .v ret sqenaoo rsoq su ae ic f ibhEraueé -1 a r nt u eo tlou eog e : dú ira u um cioAA emeblj4op esu e ild ntee )rm am em lçn zeae s lte m u ado ã seotx s ia sõ ipno iisIsoIg r st p,u ea teo íou ( ra n sso lrn.ssa ta áq rsru a iad,iO tr i .rr pq .caacu foçn edsaim ee s iu iem eM .ae tv ão é soc lelcH ue im dóPju .i.eoaE fi a snm srarooailed in sédS c lg 1p da vd e tom n ih ro rt r :o eoo aa« eea ig isod9a terucd eonnsn a am ;d pagã la,n )iad sseó ,e sã nt iea te pv tind frpgpeog irio roq rd e in o aL ada u fo ti c ,nt a roaum d iavu csiecao sanavO eo eo adom u,- fe o rmnt h e ses iaaam seR sn« , pr t,é tr dst ta d siaet re on iuam up adú m eogu eároáoa snaa i tevm ennvrspq te içaed ad ,ilaum endsoeu aç lte e fãe som e is to ac iod rn ae is tsc fonãc içp edva ie tu ra oG psra ga (osõou ed ivoodd a«pô lonu -v aeO leao«ad ge ln esd rfsvo rpm »s ridnhp reaãeieo .o .»éo c ssa ãd eeosdo n ap,c .Ispao rséoO evoeagjs is ,;sa de c ta lv s reo rD u1ua ig raumm éeams :e íq iaedu liã lrz6m eeeddud ia dduo aioaes l)mm ou .eueaeaa ,ee ,s ,,s .ss
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rceofnefriodromse. Speroiscsuoronãod éemvoerndstadraer, énodsifícairltivgeors coacmiomoa
eegvvraaannngdgeeellhhomoapio(borsosiaaa sdmeoresncshhaoagemmmean)dso.tedrDeíaebmfooaastso-,nuomevampsovneparezraóds-ae
iapponnolefpgdNenoereãa lnrnhoemooerenó fnoo so-s (má rteaaandmmagem noevaurelecnhnrd eíscoseaa iaagm ssdDeeoorepm ssue.).pselas redq Par pgeuavea rim decroeim erainm iram qa,u sv eseéiegta zadrrsoenjloscaoesrhl,n ioavdsmrooooano sdm dueeavdii/osor
ltrE Iv a cq bp dh dq ju EAO immm m e ie srápeuonvun cin ssueao e rom lg sm ree le .oo io l ut ssn so tr oo rilhar go ap fu h qq sasaséo ra ri am sdoO o uau .ennrs,lcde rig eodevís na deimodo . ão do enmoaa ju aaqé nt n ilu im (ognm out if lu svN lgsiM goun ,iaeu inec rm no id né saãdz sa te o fl in dvd rig a am o eed s i in treeein rloo e )cdearvs ra ,n so au e ,e id ooav idn seT ti r ,nx idn nt eaoeaoauem ceedrpo . tu sN ao ím o sp rst o emmla i sp ed ao tec re pen sarO eeevaa sgmeodsn ac .so idom i ram anm o e raah auõ tevm os íd rsn ieo sen T nis vDmse redundará cen ç taa s reçãend aenaoo tó lls to p espao iisdst op ra te dodv rio íté ta aded ca rreéq sd to at re eçou a r iom A eru e ra a lu sõ spa teDm a lo e iem n e in ,ssrea , li vm v tenuDm sizparrep tedédu ,aag ee s foto d rscsm o a sm ib ir e sso iue am odntzeeu sa lied tp eD p and ed audam o lflT o sm eeem ém dep sqg,o re sm eu íap fao ç rcu in uud sv sícbm a rn r da e tõeehm d egvam o éz ti ao a lce seu rreee risg caummaez rp ss .omrrm j te fo s íe té re eeeeod ,ogapd fvnnivvm D as rr parte dosnp toazn .ee ti ao inli éeiepoo rslrfoid s ródv t .df .eo abto caE o eeomsa irçm p lse ad rrsF en ãdd ,ém e r íaO ri sddd io adtooo eea im aosoaoo ..,ooze ss Isé ­­
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eg chopppmm soouooa ra fee irddoOm s lça tra lh iee raaeoç le soo smm n r ,o tds lo ra iis sp issm ravee trm hsairr iã lauaonosoaonv ammmms rpru sc emf.aaoeo lnslh e ltr ui im r ,V onm n oçose ap d rad rD o or r iaedo rsem asdn a so adumlaaosdesi saasobosém .sraprh eoFàeam eq um dd lic o rioueeóg s ep aae idd iiOco in ép e ia e tv ieo s inx i rena tessomdvp f .srte s iee rosvg sãre rAm ueoiro sçmrpo sooaF da fo so ã insl ..sors para ator to um Ibqhcsfo auuu isqc jn eormm uD iodeeeiealapavn sinalh d sitogesoen iesonssoocc to. ti ra.seoo ,darii par EossO do aaa dam aso ssssé
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f t3dq«d«S Ju mia:lileq eu le r9 ehd fsuv e1N eã )nec .áoe .eto ro ;cfenozi.dne igdPeoO shez (p dea iuneeeprg roaubD eAQ naPansdrt» crlieruma teo e feg e iuie(c icsumri qndvnp e»qeuoomeae .aou ierzq sa rrerm,EQ « souqspN eD uoeu sQir áecn eú JeevguO anm uutemefe sse ia in ãz i . tn o lznzeã io ae( ,adsie so3E ,ozeedol, l2mnde) ra dun :eaoo1 caoC itra éo2fsmIaamA ;sÚ c llm rin epnve jooohao J to ebaonivd eozd edcg fqlesed i .ea .oo fu lm rebodho is éT esou1sEDQ sdçeta a4o seeeau sd :ss» cb6 eee ,ta uhd ,pCir nd1 eaJmme)aaaoe4 .rh lmzef)use soQ ,,noa tr oeebEum ndnto uelib ioiéeo ea re :r,ifno(gm im a tJqleeetãuãhudrdn eío ra o aoeee -.sé ,
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c e s sau po 4 liEDmm fae sersq0sneraq abu c am a :ugOtrr1 pa uuvne ta iaub sre a9 e laedcmc»n aedlao , ati fimoogh aoa im v trn .u ead fa e rad raared a ameum piC o la ,m dec rvcqooaoh eo ru pracpin a spobe ta od ssa fo prat e rteafo sm rai ta, ioué sg sreanam eum tm eam eS qiéldcl(n id a ,eg auepee Ja t cerlieo iasup sdod ro te g síu eorem e ,eo.mo re d i lo ls sa ne , ia sãtircoao1n uz s te do sob7u inqa adornar te s :nba, eia ud(c ,4dorddev ;m a. ae lu bea ia ae treqnJrraml in em e fu sam ão hiP ro preadevP .om d sou ss ad réoer at re seco s ,s1 seéqo.dó sea0 ídue rem :doira i to s prat eaO29 ,soas)q5 l to dri a ,h a :ou caa« ídb iae4m so ed fsqae )no to ,oaum ap prat ó s t te lreja rm odoíoa-s is ig julgar u sd seaPadz.eã ,sro prat mbati o eo lpóoomrreao s r ,ux pue Iu.aase ir ra srs, am ip fc iam raipev iv e ínodnds.eoo ae rala auo aaae .s rss
tfs scc eea ad n d p bd dqPEDD D rem mm m ia teo a rnxo eeb aoho u asi inee e raapo eulssb c sp sn eaete uv tO a lsin sssm gd rm m ila ioõ re n t tr n t tu igo rn a lo av eoaedéo ren fé édc in ic so a so re tduaa ta ttsem caP eo e s ra rfrrrn-se sdo lio rt ,d ih s iin rn ao dtunia adrruo ed ceoooeco -ao a rao so e ta eo s l.c»osu tssoç lto p .r .cve sm u .s raaeb im enpeõ sao id sod a s ía ag ,S dEsaceBMaebneesm ddpóeçdE ssoo ec r lsãevear ,e tr aa s ,iãoa s la Ahqpmm su ,d no aceo praa saso tD a rp sou sãn ia tr vo seou sta lia re teomg íoaia e ipsd id o c f f ta. liovA ,aceacam it ri aoonov eh s l in o a t id a rcêti imre ) ildaav aa toooann edd zela ç ío ,iNm aêev sdsudm fg so i rt so apg aseo i est ãen e la. tr vvu eadaec l rem o ílm eans ta d li1 tr iaco eá«dhm p« s po iog rd ss r9odd c pa s rs iaou z teee :ead» edero eaan eeea ,aá le ,o2 .rsne sd sid re nvgr i.v tm s3 irecag tdoaD eep aee -e« c isaoq fepee r ,S lvod4 ai ere oup ta ta» irap idu Iemoc ivm 0o s rxdz so çmm n te olqd .oom raeomnd an p ae f tac ia épu eo i pro carm vm ed (sa issd eutr rq id ad saiaP on so sm ép -io te duno te la ee rt un rã so ls iom e te dumlcom irc !o in en ao al n r, ie ilo c i to rg sp c to lem ov e ta vudo sq eSh loossx i. ig se io aera o e seu eoLV ssen i ,e lse s lm s paa iscnm n s ,ue rv er ed c lÁ ndm rdh a rr riao cêeeuuoe ra oreas teo apu ssm nl- om d cm co cm n siv trs rs rrd nada e ih aa te ,g ta u e fo in cen ar eaoea io rio a l,a prlc f lto soo Jn trm torz íé«g ra omm ln iat isaeufseam sê ar dbsuu se irsom iiu a -s tr prata uaud cécéess tivp s lu para om d itd ra ssv eaoooo» ssa rammm ooooa ao ,s ,e .so sa ,ssse­
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tvvo doqmm ê iaeuufbalo rV rm ie iou sdo ce srts.isa ro relcod avsbfm aN o ;-esa rne lomee ir ia,rno .oaetpv s rtspenTm aoooig idotaces reooo,dndnncoem tecqato g soouu,eannpn serporoó aaotrese lossssab cds -a ieeos arhsaooum esbo tarbm oeom rnsndoemm .eoo to d éanoM eisssaasrn hin ltoompho aouaaqur , romure ocm dceeiaMlo vnilur sisdill in teidge is a amzreenamia ta vra çfiçbiãd sçocr icdoeoca. ão o iu éiasoa sb .rosoOuAomfl scsm uam egolsteqear uusoa td ruon isao s,eo sols
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I. P a l a v r a s da Biblia para Ouro
palaHávrasegirsegpa,alaavsraabser:hebraicas envolvidas, e uma
eep pvhseao e stpzbd1 laale.rreesva,nri riZedacaado amu h res»saée safd rboed ,du ccaoo sa hG«andaoêparoam nm r.«aatatpe rde,eo2in olm :roe1dp»d1mico ,m eaaaJrb i««ó so té tboerm3dim cl»7eMéh ,p:ua2ao trln2q .b t.eude rize»o3eE,. lh:un3 rap .ta ataE ntod ssmeoeTs,tib e»aa.céomsam pebVm«aséáesep la rumenorvn teedJtra ó,oeaé
3u7m:22fr,aseemadbooraquae ndoêssaaenvetersnãdoerpeosrstuagsueegsuandnaãoidtéeina.ha
trseeeeovo p v«hh «C trm seiessso reeouu eom aaa t rofuace rzg rr4u32bm undo tmsseo...roou ir.,rd spo ãu e se Jro .enanç :lio açónu»eBc5d eoom d S icC , er trdõ JP io essaee:1 opno aoód e , t2 aonar a , ju ge sos» a1n ze2 rfmssd2 ,o ra ,s ,:em oe st a pa eqm,1r8 r2 f tu rm o ,:opu5p ea4 tuqm c1 ra,ug J r ;a repeso«o7 au eoóueem n te ( ri u ;«p I-msdv tua eqm b al nsfss ia Ju2 ri sam e tu ae eaezS o rqó ib8aav . td c ieee la ad :m ,eu f sm aehlu1 i ia2 ir to lm me .tlo prat 1m ac er sa5a2 e rm anm 3da e .:endú )pno a1:ro r2tev eaen r leo1 eo9u ,»« i»5 edne :u ,s iair s r2t te ,,jo« e t1 e ;eao«aatrs ,e so« ss0 rtse sc«sso ;u rd eoeL«qo reaam e .. eseelduuaslio fs2 fuon remm .oeihve pois »m t1 eou dqu in rp i,Jse : to .r» rdedaaaó3aT .otra taeenad r;»od4 trabalh f»soiri lu,aã» rol, :s da o .eE s3 .rdeo1 s2 s .ras»6 f.ond ã1«ê duzir d .N s :edrÉ o i9p tu n1o amo riooe :zPace sq9ae1ei-aodepu laE n2 an usa soa io tdn eaa« (lsce7svdu eiez ,ben i; la tap rodugrsa sa ra o eg:oam sacnv eo t»nPú lsa.isn sara« ato ra tra spnaev toógtov,eE p a ré ior .d ,Ò rn )a rdo so rapsac .a ieutn?cuo ec8pnio la o ra nzo t» r :»om oiodp rm o á sv1 rsrH ta ddo erso rv ara9O e ssee ;o áaaea ro ­e ;se
eodDincumado5anb.rsic.roeaú raK r1plt0 eo so:te im5rhjo;easauesJm rptoo ,ear'e la dvfe2«eveza8rr:eraêOs1nm f:g9ica re;Ji.rzaóaé Isls,3ma1.a: para2dp14o3a;:uta la1 rPa2vmr;dora b.oéS»2éa ,m5l.:u in1n ti42od;5liic:z9Lhaa.aredbmaoN r.oaeius4csr para :o ao1,s,;
ts5vZiooa :2gc6cTpn.. ,3 áiaofb .rC i9muc:hlnb3aoa;oér«vm uhSdeteaoslvbu ,.he rráaza«6ed8icm suo::oe1»m l,3E hoa;esocrdPoqp.rrbuaroe6ee.la:m5fiv8p» ;g:rao1uorD0u ra,hs an 1e«neb9i .osorue3arvA:o ice15n,z6ata7e:i,s1gm ,1 :6oad.0rePTe ,1hrle2o ao st .» b,1 .a,43mE:,1q1senus84e;;e­
tc5ao p2 2 temmto r::o rap3er31 eodn :7 azm la ;;tm e1.aa reavd e65 lobmA,r,Cc:aavv1 ae8 spehgseeas;7no rrez r;p.med ue to 8 iehong ess:b9,sA e redo ó3:ots ,b;a so7 fqos ,rn radue9uesa ,2o ir ta e:it«oic o s0 l1no1o ,;uN a3 sz td7uc;b see :oe rd ,1od rs2ove t18ve9mm »oa:ae4os ;.1o:n so zpu1tT e2e IearP i,g s4e snova : lu 1 ;rs ,oCm ooe6 la ss ta ,o.e1H gãc rv td5o ce .odm aaT :e ra hb les6es .a.r3 é,oen:ú7m g jmo91 ;sàa tor:dub2ee in 4 :e r;1ou ;cgoé ém 7ssoz ,arI :,M aA ra4 iodpq ha«dhTeaoou ed a t.á.d em imo b2ueu jó 1a2.1 para ro ::em:re a ia 1 c11o2dc5o s1:2ula a.o ;rh,9 rd in r;1»aoo je ,Nd3 ,d1 reu,e tT eu0q ic ip2ss :tviaudd sso0sa9,oe.;eee ;e rr
II. O Ouro como Metal, sua História e seus Usos
tscp o bd q tr fiVmm m se éeoauu inia i ro ceerisl te trO tunr lítptid dnca iaóoonm ra l iate c to re abalhar iur so tae.aeunpqe st s tsrad d ;rou e te aaom noo cO deo té ceseo éceooitmoondm aupomda sce para iom uop iem ssoos rus r l, tin see teu eeorpgle srm rcoxgaeo sm poam am .espbir rees ttudaeau an sP aceése tis ldslh eoa ro c.du ednd a un oh tã e rdtoe rd sm ao a, eéoA ssaee .q trabalhar szanpudea rod epo s id arem e iVtéuuu tlao io raoo ta lo zoao ln re eb te u ,eçetum sa r , ti nãseb cqrza bspo ,bodeoou to s ,a .lp éril e iooilmseedolhmm uaÊ zddod ha oa nq aeo te ieeer ,op tmls-o ssom e nte io ua suv flu ,em pe iaa tr rquognte nt e szeeoppar tu re rq ta omm evaooremméq liorudm qonu sé loeeeq cu la2ieéasn eeu eg fs7 rxli .d rinádeqadpocedocãoued rm Ê a irao cm ea les(esd tsuosse2 str aud ãsed stse ) immm oeaa .so eeseo r
éfqueitaprat ants daaseoopauurrcoteosdbredee.deoQzuourioatsoeháq,utoiledamatesrse.alasAçãjófioianausraoduertrefooeurrmeo-estseaãia,o
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ttre caeçea aa a4 p cn d a apqppqEmm ae le t:s isã raqeev cpu o f tem ue r ar on1 snoo roomm eém rp aued eaO irq fr .i7gd io ah anee too tm vnb tr em )uuuo fx te eceaço a .s iv c2 éé ,m e r ,a id tié tr s sta sav it : ab s ieqosf tm o ,m li ro1 sm p ao em aaa ísuã ,rD aem o sa srdp8 e -sdp aaepodO iá ,le rsnlaatrm rrepecopo é ja fn1eoadu .eo rdora a iasn eo ed ss l imo9e se s ,sax e i,nm e sm e scg ç ,esse tedi ,s jes ta nasau aevpo aosaonc fcpmpN aedd ro séa soo t is opodeh a tmmp eo ãaooaon reb sm rra so fe rdE a ,om id c roo fgm u sao cm ng e ssm ce rsemp ea ica« teoha ix aapsm lo lao ,o eego o s ioD ç ri-seo shçn ír a sum osp c s )v se rãn im uonó eg .bo ssãà r ,sd aa it ,o soom arãu sa seop ao saud ,q aa rosrsp eo ta E qerd ao ta n zodo éuárnqd iisu ssc iãddnm n eem d a iS dudoeaeeeoeoo tsdo ce S hd sea te eo iobnmn eeem eecnu ev rn snC , ia éodD rnd s le rnfopD tao t ta rm c ieeeonm çeneoih seeeà sçe .co idn an s,faue te coq e tD õu im to tn am é ti pn sréo agE u ^ so,eda e red femf.r ti ooo lsedd ,isoeudp ip o r ,ó rzad )Ccéoo J tu (,su eer .saopnn a ,n eooeqo iDV n ae rcooC sç japm tã punm eqhdnp eD aturopumu a» ro fPoeeo rcu ãíicau .oo ;ie sm e posom e ar szno a ssrrsoe iu l io r re t,ac itso sE ouaé te em h s iiod i rqso fan» fsseenvag f za coo soéaaas in im q (saãota non.am ua elssdmm ev tiuo Jphphp a sn aim cd fm b eened e le iod2 roo a iooio rsnoe s to e : .sno ceo rsm va to tn c lãu2s .tac .a iv Ix ra ,paa fD haesd roo1ne( téD e Je ,iae ,euP a i imimeqqqso çV n en2tn sn f ;su slo lnuu ããuuu a too so t2 ao e sa ieeáeeae,,,o aeo e sseo ,ssssa,rrr­
cp««od «foccaonalo sdm llaarOaeravS rieug r» ssazs,aesen aaotml,doeê r» idsr,epa,eaq s,o«uudacletflt eio rnranatmn eon egfvqoiudém ü saao son eorgçexs indeago tena im «»an ,omsm»au ,a« le insn idnadgeeard teégsuimir taeaoeeb»gvmtdoroe in od,erare para ccJ»uhe .élsota«auEfpdsmd r.mentr aaaebrnéc rqH à ar eomue sem ib inaz .dpio .aéna»1 iS d,a ra0iE a:qçsn1ãudsd t9aoo e,ee
Contudo, em teu Filho, divinamen te grande.
Reivindicamos os teus cuidados providenciais.
Ousadamente chegamos até o teu trono;
Nosso Advogado fez-nos chegar até ali!
s sc éap«Riecaoee«lnm cespmoe sdupessuo lllsco teonoaan sh»Eómméãssàeoein pqm«íncuthp rteoieoeetarmmola cfc»p ap peaelg ilspo rtqesra aa»o tuo,zop end,erdq tso (ia eeuvpd iedmgdepor o róoe tr ras)npa .do çaari qua nescsoÉeancantscaEepsernos«oq sopdpsux aeeír oae l.lit a s imàDsone iaafoudréSssé»m aif idanPiortéqsaoid ium,.aedeaeoP smteoinD neo rro ed sémm .isumcsoosE ao,,ss
OUSlA
(sse fp«sauuxe rie para jiza sT 1segse sm .tieêun teednN ondni rm iir ctnodoivdeasd aaoea» c» rrs.eico.sesg sa fanpu rcreA srAe rtr b ,riog sae tpom p-oosp tâ ousoasteri n snesnq iid ci tamacàçu fe ia oõeeacp)A selmri trsa rq para aa isôooam u ç ss tlu tuõe e fer óleeda tgudn se lee.x e(p dg lte rsoieo aa ri,czslfremieuqreodçsgeusoõp isie« ireédsan ssa iceed.riop rriee,» savaAsd,uíe laodob lm esv a«ususefos ra gtâue ise n ,êanbnfte ngscôoaed tu iiarâm en eo«un )úexdscc tinsa .aioeséoa itrdà ses»aA ao sa.,,
tasodeuirrirtsb2aocm.snudo tâ AsoosnxõiC cogenor iassaeniftg sirtrs(n oioomaovbaértrvqgeosrau rieenaqgaouoAeu ,elr-e iTsohsareo inPnsm aadã .io im o aoedNp üedosoor eisoF(taésivc l)su ni.uhdlb teoeo, st )Ms.IâãanVosdcOdenD iaoatr .C., so pami paremrtse idtid lid smaasooares
(vhaomm-soeioaúinsidoas).mais Entre , prtaefentori,ndaolguunsasr aorviaoncoásbueloxtgreremgao­
heterooúsios, «de substância diferente».
sssspop dd«li q nieee iiseo anurd fzenD ss3 it»gr la o ales .sce ti e»u re iiv ,(quN dm labre rcsuqco ig oamolu to oeai er sene lN end tra nem fnmg tam eãg tpoeonuad e oo ru rxdh eem psc qn tm infsco luoudea ie tp a .se som eznp tdoe ,ãloeodT eaden eone r ten la .cxnei ic tn in ate s sm a.dsooo sc tam tam onsaee lh-s osohsDm u fa .ac fa e se de esocapm la la E uro eaam rn a rssd rpuiams la noeaeseofmtra onvno s io tsaãeneab ) rasce fh.ions ro ieç lu lecteaóõodrc epoD s,séeg e xiD eaoesisird e.fqsauaooo , teuu sseu iüss ,d sE arno c s tre itfsr ie lq nrpteaaa s ioaed lçem un slaneõD ,mednovstere te o sacea s id «uq ern e samm a suev lenmim é iaeennds roetrm deao c issep tbadob e seam ddgd rsào limmoe ,eo saeaa s
OUVIDO
seteNnotahevberzaesic,od,esodzeenG, êqnu.e20fi:g8uaratépZoarc.m7:ai1s1.deNocegnretogoe
oIT 71sü ::ea45 ss.,41 ta;,65:qm17u4;e0:e)n2;11toa1;1::p23a:2 r8M1;e :68ac,2;et.483:;91p2:07o4:;Mr24a;7Rrtr;.o114m inta 21:.::931;,215e :;38;1 s1ee473 tt:::ce319 .5;6;v,O13ez332t:e;e21sr:855:m n10(coo;8;itgaN rLAneotudgvocooo.s
ovteízoens,: M«laot.bo26e:x5t1e;rnLoucd.o22o:u5v1ideo»J,oãaopa1r8e:2ce6. por três
eo tc s s8 aoqp odod uT d1G lem se ír:eorfd coou4 e ir cerm eep2 aeem nm :a ssrRorm e r lrs3 tsan 1 a lh sharbm eh eo ,itidoid 4m ênov fao2csãcda)eaeer .aa loan s .aeom o l4o s,oc r .o isdv re ;o is êeae3.nm dao ce.ve4 npnadU o ntdÊ u sl.pem d lisc nt aas2 ieSre lrxm e ieo .ogdaaeãd eao ls ,sn sa s (M s fd .eo cd sN iC a iu aaeuOoon afrtoa lu rcó aa2 iB ,b s ius itd icnu te scd s t. a ís9m soum soo am r ti tr ab :cce su a ,a la ia todo2 lrromeoo i2g igieo rnt v0 av c f6o e rdosem o tie )íqd :o c aacrae lêq ig cm ota 5h eu s rrseçe ssh inu onae1düe sun ãoaclh sa;íL iocvem sd seo iil idm to c l iraem oa ie tinn tea ra e f pe labil fM eacb(s faco cd ieduld r lh rh eoooÊ rarãgae sae flsa ir raa ar u r l fuxom ra toiad ,i.soçe se .eece soececsãss . ra a .n itd1b cas foor vh soae erardd e4o to e2dm 1N fau a io i: .(ee1 asetm nã Jo4 ae t tad m E :m ro iJuce ro7 eo6A zep ceae sp )os)sam ceq .a .o sounm n suupp .ie su s fu asp s ro idm asso irEã ,o eis (d2niacf ersn rpoqit ie3 rim fc sa se sn :aau c ta u rá coea t fu a ti2oiva treaéo spn lim n5 id éç rodo tica ranoagi)bmlm hhãuv ea .ruo tí ta uea iiaooun dad td e cu rnd erm P6 lo tmm o e ,end .e i((umh rerto s f)aeLL ceaa teebd .u icp s lU udn e ro e re idh edd eo ltevvo ao5mm tom eu .,aa .o so ro,ae ­ .s
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Ó.ECphaisfrteai pTorartoa. o6es, te,Pé onLigdeeiro, veddeseiaxaiCaareácrav.ore.
(Idílio, V. 102.3).
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OXFORD, MOVIMENTO DE
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Catolicismo.
ODEXYRHYNCHUS, DITADOS (LOGIA) DE JESUS
eavqdlneeuersceVg ibln aaeerrtaddaeamáçossõ eo aendatsb rtesorcig esdlaeo fJd roeJaenseçse tJusõeepsuess,assura ssqe.ed in uxço fetrãooarsincomacte blanrrtuôe icevnelm airicosagar,isea.fa ,perirVnêemre onrescmipir taaeeosimtdobapéad osnmoduto ao,a sso
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epd avjeSleeeo jm ilrua rbEeeb .c .ns ism ro .ssã ieD,Dleanoiaeisgzdzspo tageaaJJduP nep eno tsm saar a ire s iuuo.,osdssd::acfsomaoãSrdPr iaeoaun ese lssengan -,n su cão moãosm eeofnesáungtrdeegoubean in iasrccnc do cdde toooeeonnnessb tr : tr r tr amdioee ro iies1die8sm o st9emou7odmad .nenu rodnA eanso tis,donoin doom aseeteecdlfn irdehaueao ria i,nD am nhvçeineu teõu sãntesmoos .os
cdeogcs.ofsilDehiozeslJedessousnsã:hoovMmêeeinnmhs,aspuaoar lmqdaeuseegnrotasrçisaseteuescsecu-soaerapçpoõoberrseczeaas.utãsoa
eeqnustceda.orãanlDotriiaszerese Jpte isaos,ruuasdra :cocosOhmnadideeelaDee.etrsutaisLv,veeev,eraeeonmntaadliideoeaeisssttpio juveuen .drrtoau,s,meeslóea,lsidnimãgoeo
tf frse ccpvdnA Aoeo e umoo ae ig st l l ir at )crlfrenng ,2g g fV á.u aeeo .e .au.hhou u tircntam fsseâafao reD Pm mD tehD sc id onum io zae icae ila aeu ezaz« azph h ecs sm sam ss1 e iq ea an J taJ rJe1 .nradu edp ed e o r te c»dd ld seo , tã ssao eao ee .u cauqu 6rscqodsm soç sue ls5u éu :o ::asnõdp 4em ersdeh aeelp aO aNe (pdU lssN eceaç soeo aoleu scanm sõa rsnd ifcvdvsd rti eed ld ioqoo íoa co aa ssecesgovnum rçsec tT eo enaceõNc lée ls há (d eçq a r tr o sv ecdão cirõst u se iaó taovom qa ,co e seo anddonuç in so ec r igomh eeõd tc feunuerT ea ie so en e l lt eam f te lce s rah fãnevoqie s rmm d com o rez to ueo ra taom sezeae im s(eu1nm s t trdtmc it (c 9v so aanN ouauve iat ee0 travoosndte a it ).3nmN a ,anvsoô z )roofo to ,om n ia par ra àouve,iluqq ircodTm unv sa eu te om oeo re sao do e sTdd )soecu .slee rre ta as ta tdeqipp s tra st o a it,evduom en aamseeq a tnd so cerem suudebo snu in re seée reom trm ã to ããdonmmm ao aoo ..oooe­
lerssee cec egv su ap dd o « ppddA at reo ieãv io rvooxeo eee ep em Qm d s ar siv ro a rausq c3n c :v a la EE tem s rib goiu ou eb.-nnrqcuem s is lan la eu c ág ersoo em gM rg s rn eu sunu rav eP e raQ an io cn r tra ieea re ra e .a ifo ra ac ra aanm a síd le lln ea lqd isnçç ua d t. ah ee iph tfC u ed?q eu a sfr eé fo aããç rsda io cxopo lnon sen eu rad aãoo eçeeo e ,utnoEd e te r ,7m g a so le gõvaeed im ãa l:i)om lo re in ead spdvm aem .7ood 6v laee ,q sbeeeaió ;aoaca so tr 5o eo en ,russg rT cevo J5 ta in nm een soceP lm ea ra se tru eusNm ei1m aH d aa fçp -ho to (to ch sn fbp e iio0sn lp rd ãeu eb eonuo lo isn éu :tneav sé íe son sbocce2 ro c tó a s rmT ao . ta r, te rvdm iima ldd6 cr ra cocA ad oeap :e ri o la oo e,áe (parte ram ooT u ssd ri te o em le n :a»gdS edd efsb em n.Q if vTeo sv um o tr ,é s. oxe ri oo séã há «d eed eaovaan eam lua ota o rcm oL an adnD e tlnod ram eA eó eep rd eu ig ti e rn cm dpo lsnueén sp zneácirecev rd eeq fa ap te.elu a ss tesd ap m nt aee jia ae ia ou .nh r in sz ra a re (p m há om ir ãmm áeeso irlfsa (e to ia c -s;1 iooodoopia tir oO saL v i)m 7 rr tee ir1m ous ruo :reon ehon an a9d6em2 lc fsaé6beómig u le dv há 0 le im 5o ate rd 05 parte ae sd edE en3 )z or ic 4 ,ta fi o ineo5 bu e ri e ,) itu x re ic .gsqaa ss fg tp ta v ao a íàouqe r rm seu l sc po so a raDM s ;dpaua aim d lm v eiscnm q eaaaeeg sappe iqddo iua a s la huu rerdo nd t. ó seoumm a seapem quno isssq s im c su ecd fa,ep até u a lqv la6u tesm d e re and com noia te : il is sau ie rq,erp sto rdsaae2seae to ceu lú ata s»aêc Jbo5 c re rn ít.ecuoçeu ru rn e -nhito pe vd ípst rsheenõ sb2vc leaim icm eT nd te ud çvoud aea i8uo rzen s l ra aaeoaa;aa.a ,o ss,s :r ,ees rr­­
frssc eadqeale saaourgvc scs54me i,r Treu e ..sre itre tm smsatPdD aelh ueoaso aaa ,ma .m n cp t te -s nd foóu ia.s reo sesAd teleo iec lS hicnd arnàe 8ae lN e it tiiJoq .g 4od aeeumu 0s tsssoe umH eeuseu-j (e la a rdássaaeoen para qL zcaúuen eu ae co pmnvermumai,dn c co ,o ic ar raaase tr aoanscaa rleM dfesepd s tra ig D eo iéropo tlre er in éoies h datcecmeraa loie ,a.m en eesd lm r quaren ueeam ta1desmm ç9 ecdnd õo0o rite e e ta par dde5sci,ta)exlácreete alfonngroaoaceom zgd issçoo ia .noevõceecTorom som par a salílom tissvm te tenu eeiárhzu cimgndaaaimo ,oose l­
epvsáetrrE aitesavssanecmseemnitabteae tesmariqoauldeséeéscseeuln daovota oriIldIgvIioindaaDpsre .a.Clom.sEsPe sdaoserpIeagcmrqiaaeuljteeialsrteia acs l,ritestcmãospemjomá,o
(cegdqcsoeúusonavm em isudíepm6narp ,aatooasfp tedr,aóáarizfsspia riao tlaeo slssae pa tetossp)fnh r rte ,qooaurpaadealpemég relaem ixcsnvotrerdrpdoaís vsceiaaa tisddncaaaoôfogsisnrr.aadicmdolgaaousçN s,.õmoevadÉ ssoep iTdJnoeeesvscst selíuaanvsr t;emaaleçdmqnõ au seato,ess
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1. Formas Antigas
fenício (semítico), 1000 A.C. grego ocidental, 800 A.C. latino, 50 D.C.
1 r p
2. No* Manuscritos Grego« do Novo Testamento
Wn <P v
3. Formas Modernas
PPPP PPPP PPpp PP
4. História
P é a décima sexta letra do alfabeto português (ou a
décima quinta, se deixarmos de lado o K).
Historicamente, deriva-se da letra consonantal semíti­
ca, pe, «boca». Tinha então o valor de «p» e de «f».
Embora a palavra pe significasse «boca», as mais
antigas representações dessa letra assemelhavam-se
ao nosso número «7». Os gregos chamavam-na depi, e
no grego ocidental parecia um número «7», em
reverso, isto é: «7». Porém, no grego posterior,
recebeu outra perna e acabou tendo a forma pela qual
é conhecida hoje em dia no alfabeto grego e como
símbolo matemático, ou seja, II. Daí passou para o
latim e, então, para muitas línguas modernas. No
grego, combinava-se com o h (daí ph) e com o s (daí
psi, Y).
Caligrafia de Darrell
5. Usos e Símbolos
Nos sistemas de graduação, P significa «péssimo».
Também é usado como abreviação de página; e, em
combinação com S, (ou seja, P.S.), significa
pós-escrito. Na teoria das múltiplas fontes informati­
vas do Pentateuco, uma teoria denominada J. E. D.
i>.(5.) (vide), representa o código sacerdotal (em
inglês, «priestly»). Em português isso é representado
pelo S., «sacerdotal». P é usado como símbolo do
Codex 024, descrito no artigo separado P. Ver
também sobre P(2), também chamado P(apr) (o
Codex Porphyrianus).
Steven Champlin
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P (CÓDIGO SACERDOTAL)
Essa é uma das alegadas múltiplas fontes
informativas do Pentateuco. A letra P, que a designa
corresponde à palavra inglesa priestly, «sacerdotal».
Nesta enciclopédia, ao aludir nos comentários sobre
essa fonte, usei a sigla P(S). «P» representa sua
designação em inglês e em alemão; e «S» fala sobre
sua designação em português.
Os estudiosos datam essa alegada fonte informativa
em algum tempo após o exílio babilónico, ou seja,
após 535 A.C., fazendo da mesma uma compilação
bastante tardia, por parte de algum autor desconheci­
do, interessado na casta sacerdotal e suas funções. £
de se presumir que o sacerdócio oficial da época
designado elaborou as práticas rituais dos judeus,
tornando-as obrigatórias para todos os judeus; e, a
fim de emprestar a isso uma maior força, incluíram
essas práticas no que, finalmente, veio a tornar-se o
nosso Pentateuco. Quanto a maiores detalhes sobre
essa teoria, ver o artigo geral J.E .D .P .(S-).
Desnecessário é dizer que essa questão tem suscitado
intensas disputas, porquanto põe em dúvida tanto a
integridade do Pentateuco quanto a autoridade
mosaica.
P (MANUSCRITO)
Essa é a designação do manuscrito também
conhecido como 024, atualmente localizado em
WolfenbQttel, na Alemanha Ocidental. Data do
século VI D .C., e pertence ao tipo de texto bizantino.
Contém os quatro evangelhos.
P(2) (MANUSCRITO)
Esse manuscrito também é chamado P(apr), uma
sigla que indica que o mesmo contém o livro de Atos,
as epístolas paulinas e o Apocalipse. Mas também é
designado P 025. Acha-se em Leningrado, na União
Soviética. Seu título completo é Codex Porphyrianus.
Os eruditos datam-no como pertencente ao século IX
D.C.
Esse é um dos poucos manuscritos unciais (escritos
com letras maiúsculas do alfabeto grego) que contêm
o livro de Apocalipse. O Apocalipse é um dos menos
confirmados livros do Novo Testamento, em manus­
critos antigos. Além do texto mencionado, esse
manuscrito contém um comentário de Eutálio sobre o
livro de Atos e sobre as epístolas paulinas. O grego em
que foi escrito é o koiné (vide), com alguma mistura
de variantes. Trata-se de um palimpsesto, ou seja,
havia algo escrito nele, originalmente, que então foi
apagado para que recebesse o texto que agora nele se
encontra.
PÀ
Nas páginas do Antigo Testamento, duas palavras
hebraicas diferentes são traduzidas por «pá», a saber:
1. Yaim, «pás». Essa palavra, sempre no plural,
ocorre por nove vezes. Por exemplo: Êxo. 27:3; 38:2;
Núm. 4:14; I Reis 7:40,45; Jer. 52:8.
2. Rachath, «pá». Esse termo ocorre somente em
Isaías 30:24.
O primeiro desses vocábulos refere-se a um
implemento cerimonial, empregado na remoção das
cinzas e dos restos dos holocaustos oferecidos nos
altares do tabernáculo e do templo de Jerusalém. Na
qualidade de objetos de uso cerimonial, o termo
parece ter sido de origem semita ocidental; há
cognatos que se encontram no judeu-aramaico e no
hebraico de períodos posteriores.
O outro termo pode ser encontrado somente no
livro de Isaías, em conexão com a palavra forquilha
(vide), pois ambos os implementos eram usados na
agricultura. Essas pás para grãos eram feitas de
madeira, o que as diferenciavam daquelas outras,
usadas para fins cerimoniais. Com base no texto de
Isaías 28:17, alguns estudiosos chegaram à conclusão
de que, no hebraico, havia um verbo que teria o
significado de «varrer junto com», embora isso seja
muito difícil de comprovar. Ambos os vocábulos para
«pá», provavelmente eram substantivos hebraicos
primários, cujos únicos cognatos remotos acham-se
no árabe, no aramaico cristão e no cóptico. Essa
palavra, «pá», aparece em nossa versão portuguesa em
Mat. 3:12e Luc. 3:17, como tradução do termo grego
ptúon que indica muito mais um «forçado»,
provavelmente correspondente ao termo hebraico
mizreh, que aparece em Isaías 30:24 e Jeremias 15:7,
mas que a nossa versão portuguesa traduz, respectiva­
mente, por «forquilha» e por «pá». A palavra grega
ptúon também acha-se nos livros apócrifos gregos da
Septuaginta.
Usos Figurados: 1. O ato de usar a pá, que em
português, chama-se «padejar», é usado simbolica­
mente na Bíblia para indicar o ato de derrotar e
dispersar o inimigo (Isa. 41:16). 2. Padejar às portas
de uma cidade indica derrotar e dispersar um inimigo
que esteja às fronteiras do país (Jer. 15:7). 3. Também
está em foco a obra julgadora de Cristo, que separará
os bons dos maus (Mat. 3:12), ou a mesma operação,
feita por Deus (Jer. 15:7; Isa. 30:24). 4. Os medos e os
persas foram executores de certos juízos terrenos de
Deus (Jer. 41:2). 5. O simbolismo também é usado
para indicar a dispersão da nação de Israel, em face
de seus pecados (Eze. 36:19). 6. Em um sentido geral,
Deus é quem submete a seu crivo os atos de todos os
homens, a fim de testar a qualidade dos mesmos (Isa.
30:28).
PAARAI
No hebraico, «bocejo». Nome de um dos poderosos
guerreiros de Davi, e que foi juntamente com ele para
o exílio, quando esse ungido de Deus fugia de Saul.
Ver II Sam. 23:25, onde ele é chamado de «arbita».
Em I Crô. 11:37, seu nome é grafado de maneira mais
correta, isto é, Naarai. Ele viveu na época de Davi,
cerca de 1000 A.C. Há quem pense que seu nome, no
hebraico, significa «revelação de Yah» (forma
abreviada de Yahweh).
PAATE-MOABE
No hebraico, «governador de Moabe». Esse foi o
nome de uma proeminente família da tribo de Judá.
Nada menos de dois mil oitocentos e doze de seus
descendentes voltaram do cativeiro babilónico e
passaram a residir em Jerusalém (ver Esd. 2:6; Nee.
7:11). Esse grupo retomou à Terra Prometida em
companhia de Zorobabel. O trecho de Nee. 7:11 fala
em dois mil oitocentos e doze descendentes de
Paate-Moabe. Outros duzentos e um descendentes de
Paate-Moabe voltaram à Palestina em companhia de
Esdras (ver Esd. 8:4). Vários homens haviam-se
casado com mulheres estrangeiras durante o cativeiro,
e então foram forçados a divorciarem-se delas,
quando Israel renovou o seu pacto com Yahweh (ver
Nee. 10:14). Hassube, que pertencia a esse clã, é
mencionado como um dos reconstrutores das mura­
lhas de Jerusalém (Nee. 3:11).
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No hebraico, «pacifica». Esse era o nome de uma
provinda da Ásia Menor cuja capital era Laodicéia. A
província nunca é citada no Novo Testamento; mas
sua capital o é (ver Col. 2:1; 4:13,15,16; Apo. 1:11).
Nos fins do século III D .C ., esse território foi
dividido em vários segmentos, sete ao todo. Dois
desses segmentos tomaram-se a Frigia Prima (a oeste)
e a Frigia Secunda (a leste). A primeira dessas
continuou também a ser chamada de Pacatiana.
PACIÊNCIA
Esboço:
I. Definições
II. Considerações Bíblicas Gerais
III. Um dos Aspectos do Fruto do Espírito
IV. Deus é o Pai da Paciência
V. A Paciência de Cristo
VI. O Que nos Ensina a Paciência?
I. Definições
A paciência é aquela qualidade habitual de
suportar os testes e as circunstâncias testadoras, sem
queixume. Também é a tolerância diante das falhas
alheias; uma tranqüila espera por algum aconteci­
mento, que venha alterar as circunstâncias incômo­
das. Trata-se da capacidade de esperar por mudan­
ças, sem demonstrar ansiedade exagerada.
Na Bíblia vê-se certa variedade nessa virtude da
paciência. Assim, o trecho de Sal. 40:1 expõe a
paciência no sentido de esperar por alguma mudança.
O próprio Senhor é paciente com os homens e os seus
caprichos (ver Núm. 14:18; Êxo. 34:6; Sal. 86:5; Jer.
15:15). No Novo Testamento, a paciência usualmente
envolve as noções de longanimidade sob as provações,
resistência, constância em face da oposição. O termo
grego upomoné, cujo sentido literal significa «resistên­
cia sob (algum peso)», usualmente envolve esses
significados. Ver Rom. 5:3,4; 15:4; II Cor. 6:4; Col.
1:11.
H, Considerações Bíblicas Gerai»
I. A paciência consiste da persistência neotesta-
mentária, em face dos obstáculos. Procura alcançar
uma obra perfeita (ver Tia. 1:4), e assim conseguirá
fazer, se persistir. No presente ela já produz frutos
(ver Luc. 8:15), ajudando-nos a percorrer o curso de
nossas vidas, tendo em mira o prêmio da vida eterna
(ver Heb. 12:1).
2. A paciência espera pela salvação de Deus (ver
Lam. 3:26), sendo necessária no tocante à obtenção
de nossa herança (ver Heb. 6:12 e 10:36).
3. Existe certo fortalecimento espiritual que nos
infunde paciência (ver Col. 1:11).
4. A paciência é um dos aspectos do fruto do
Espírito (ver Gál. 5:22); portanto, é cultivada por ele.
5. Ela é obtida através do desenvolvimento
espiritual.
6. Uso dos meios de desenvolvimento espiritual:
a. A oração (ver Efé. 6:18).
b. A meditação visando à iluminação (ver Efé.
1:18).
c. O estudo (ver I Tim. 4:13).
d. A santificação (ver I Tes. 4:3).
e. O viver segundo a lei do amor ou das boas
obras (ver I João 5:7).
f. O uso dos dons espirituais (ver Efé. 4:8 e ss).
m . Um dos Aspectos do Fruto do Espirito
O trecho de Gál. 5:22 encerra essa virtude cristã
PACATIANA como um dos aspectos do fruto do Espírito, ou seja,
uma qualidade espiritual que o Espírito cultiva no
crente. Com base nesse ensino, aprendemos que a
paciência autêntica é uma virtude espiritual, de que o
homem espiritual é dotado. Sendo esse o caso, será
um produto de um crescente desenvolvimento
espiritual, conforme é sugerido e ilustrado na segunda
seção, acima.
IV. Deus é o Pai da Paciência
Deus nos tolera, tal como devemos tolerar ao
próximo. A paciência divina abrange todos os
homens. Não fora isso, e todos pereceríamos (ver II
Ped. 3:9; Sal. 86:15). A paciência de Deus é
reiteradamente ilustrada na história da nação de
Israel (ver Exo. 34:6; Núm. 14:18; Sal. 86:15; Jer.
15:15). Isso aplica-se ao seu trato com os homens, em
todas as coisas (ver Rom. 9:22).
V. A Paciência de Cristo
Jesus Cristo deixou-nos o grande exemplo de
paciência, visto que ele percorreu a sua carreira
terrena com alegria e paciência (resistência) (ver Heb.
12:1,2). Ele deixou um notável exemplo de paciência
em sua vida terrena (ver Mat. 27:38-44; Mar.
15:28-32; Luc. 23:35-39; Sal. 22:1 ss). Os crentes
deveriam seguir esse exemplo, mesmo nos casos em
que sofrem contradição e oposição da parte de
homens ímpios (ver Sal. 37:1,73; Pro. 3:31; 23:17;
24:1; Jer. 12).
VI. O Que Nos Ensina a Paciência?
Mudanças vitais podem ocorrer em nossas vidas
quando suportamos a disciplina do Senhor (ver Heb.
12:5-13). Todas as coisas contribuem juntamente,
visando ao nosso bem (ver Rom. 8:28). Até mesmo as
provações devem ser toleradas com alegria (Tia. 1:2
ss). A paciência é companheira de outras virtudes
cristãs, como a bondade e a benignidade (Rom. 2:4).
Está vinculada à fé e à esperança (Heb. 6:11,12), e
também ao amor (I Cor. 13:4). Cumpre-nos continuar
labutando com toda a paciência, tal como um
agricultor planta e espera com paciência, antes de
poder fazer, jubilosamente, a sua colheita (Tia.
5:7,8).
PACIFICADOR
Mat. 5:9: Bem-aventurados os pacificadores,
porque eles serão chamados filhos de Deus.
Os pacificadores. Não somente os dotados de
natureza pacífica (Tia. 3:15), nem os que aceitam a
paz sem protesto ou que preferem a paz ao desacordo,
nem os que têm paz na alma, com Deus, como
explicou Agostinho, e nem os que amam a paz
(Grotius, Wetstein), mas aqueles que promovem
ativamente a paz e procuram estabelecer a harmonia
entre inimigos. O sentimento aqui referido é mais
nobre que o de Rom. 12:18, que diz: «Se possível,
quanto depender de vós, tende paz com todos os
homens».
Serão chamados filhos de Deus. Significa mais do
que reconhecimento. Está em foco a realidade de ser
alguém filho de Deus. (Ver Rom. 8:17,28-32; I João
3:2). O conceito implica em participação na herança
dos santos (Efé. 1:13,14), e, assim sendo, trata-se de
filhos adultos, como Cristo, revestidos da plenitude e
divindade de Cristo (Efé. 1:23; II Cor. 3:18; II Ped.
1:4).
Os rabinos também davam grande valor aos
pacificadores. Hilel, famoso rabino contemporâneo
de Jesus, escreveu: *Sê dos discípulos de Aarão,
amando a paz e seguindo a pa z» (Aboth 1:2). Tais
seriam os filhos de Deus. O V,T. emprega esse termo,
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«filhos de Deus», referindo-se aos anjos ou aos seres
divinos (J6. 38:7), e algumas vezes também a pessoas
piedosas, seres humanos que são objetos do amor
especial de Deus (Deut. 32:6). Aqueles que buscam a
paz amando os seus inimigos agem segundo o próprio
Deus, e por isso são filhos de Deus em sentido
verdadeiro. (Ver Mat. 5:44,45). A paz é uma das
virtudes .cardeais da ética cristã. O exclusivismo dos
judeus era e é bem conhecido, e já se tornara
proverbial antes dos dias de Jesus. O discípulo—au­
têntico—do reino não é aquele que odeia, mas aquele
que ama os seus inimigos. Isso faz do exclusivismo
uma impossibilidade na ética cristã. Jesus deu a sua
vida a fim de trazer a paz universal no sentido mais
lato possível, tanto na terra como nos lugares
celestiais. (Ver Efé. 2:14-16 e Col. 1:20). Agostinho
Jouvou altamente à sua própria genitora, Mônica,
quando escreveu: «Ela mostrou ser uma pacificadora
tal que, de ambos os lados ouvindo as coisas mais
amargas...nunca deixou transparecer algo, para um
ou para outra, senão aquilo que contribuísse para sua
reconciliação» (Confissões ix.21). Haveria aplicação
para algumas Mônicas hoje em dia na igreja. Suas
adversárias formam multidões. Lê-se acerca de
Richard Dobden que, ao ser-lhe mencionado que
talvez adquirisse tanta fama a ponto de ser sepultado
na abadia de Westminster, replicou que esperava que
isso nunca lhe acontecesse, porque «Meu espírito não
descansaria em paz entre aqueles homens de guerra».
£ uma tragédia que até mesmo muitos líderes cristãos
sejam respeitados por serem homens contenciosos, e
que os grandes guerreiros do mundo são feitos seus
heróis.
PACIFISMO
Esboço:
1. O Termo e suas Definições
2. Alguns Informes Históricos
3. A Bíblia e o Pacifismo
4. O Ideal e sua Praticabilidade
1. O Termo e Suas Definições
A raiz da palavra portuguesa «pacifismo» é o latim,
pacificus, «pertinente à paz». Essa palavra latina
combina o latim pax , «paz», e facere, «fazer». Em um
sentido geral, um pacifista é alguém que se opõe à
violência, em qualquer de suas manifestações, com o
intuito de resolver divergências, sejam elas pessoais,
coletivas, nacionais ou internacionais. Todavia, mais
recentemente, esse vocábulo passou a indicar não
somente àqueles que não concordam com as guerras,
mas até mesmo com o serviço militar. Um arbítrio
pacifico é o ideal dos pacifistas.
No idioma inglês, o termo apareceu pela primeira
vez no Oxford English Dictionary, em 1905. A
maioria dos pacifistas não combate o uso de forças
policiais na preservação da boa ordem, dentro de um
país qualquer; mas eles se opõem ao uso de meios
militares violentos na solução de disputas internacio­
nais.
2. Alguns Informes Históricos
a. Aristóteles acreditava que a guerra é ocasional­
mente necessária, a fim de corrigir injustiças que,
doutra sorte, nunca seriam corrigidas. Talvez seja
engenhoso pensar que homens iníquos, que nada
fazem senão piorar cada vez mais, não podem ser
freados de outra maneira. Ver o artigo chamado
Critérios de uma Guerra Justa.
b. Os povos antigos eram guerreiros tribais. E
desde então não mudou muita coisa na guerra, exceto
que as armas se tornaram muito mais letais do que
antigamente. As religiões e mitologias antigas
inevitavelmente faziam de seus deuses cabeças de
forças armadas, e a capacidade militar sempre foi
glorificada. No entanto, desde remota antiguidade os
homens aguardam , com anelo, por uma era áurea de
paz, pelo que o espírito do pacifismo tem conseguido
rebrilhar, mesmo em meio aos mitos.
c. Os hebreus estavam longe de ser pacifistas. A
história da conquista da Terra Prometida é um relato
de intensa beligerância. Os reis de Israel estavam
constantemente em guerra. Não obstante, os profetas
hebreus sonhavam com um período futuro em que as
espadas seriam transformadas em relhas de arados
(ver Isa. 2:4; Joel 3:10; Miq. 4:3). Naturalmente, para
que isso suceda, é mister pensar em uma grande
intervenção divina na história da humanidade.
d. No seio da Igreja cristã. O serviço militar foi
repelido por muitos cristãos antigos, até o começo do
chamado Corpus Christianum, sob o imperador
Constantino. Dali por diante, os teólogos cristãos
passaram a utilizar os critérios de Aristóteles quanto a
uma guerra justa, cristianizando a questão. Agosti­
nho e Tomás de Aquino foram os principais
intérpretes desses critérios.
e. No tempo da Reforma Protestante. Os anabatis-
tas eram protestantes. Indagavam eles: «Visto que
seremos moldados à imagem de Cristo, como
poderíamos combater ao inimigo com a espada?»
f. Os quacres concordavam com os anabatistas, em
seu pacifismo.
g. Tratados em favor do pacifismo foram
produzidos por vários filósofos, desde Desidério
Erasmo (1469-1537) até Emanuel Kant (1724-1804).
h. O chamado Iluminismo (vide) produziu vários
pensadores que defenderam a posição do pacifismo. A
obra de William Penn: «An Essay Towards the
Present and Future Peace of Europe», foi um notável
escrito sobre o assunto.
i. No século X IX , quando foram organizados
diversos movimentos em prol da paz, esse ideal
atingiu muitos países. Os anabatistas, os menonitas,
os quacres, os batistas alemães ou dunkers, além de
outros grupos religiosos evangélicos, esposaram a
causa do pacifismo. Muitos jovens fugiam da Europa,
a fim de escapar do serviço militar obrigatório,
emigrando principalmente para os Estados Unidos da
América e para o Canadá.
j. Os movimento» pacifistas continuaram no século
XX , chegando mesmo a aumentar muito em seu
número, especialmente na América do Norte e na
Europa. Porém, ao mesmo tempo em que essas
organizações floresciam e faziam uma propaganda
vocifera, as forças militares do mundo iam-se
preparando para as devastadoras conflagrações da
Primeira Grande Guerra e da Segunda Guerra
Mundial, respectivamente em 1914-1918 e 1939-1945.
Os lideres militares chegaram a denunciar os tratados
unilaterais dos pacifistas como acordos ingênuos e
sem sentido real. Quando a Alemanha começou sua
marcha de conquista, viu-se que a guerra era mais
poderosa que o pacifismo, e muitos pacifistas tiveram
de confessar a sua ingenuidade.
1. A consciência religiosa. Os movimentos pacifis­
tas serviram ao menos para que muitas pessoas
religiosas organizassem melhor seus pensamentos
sobre a questão. Na América do Norte, os objetores
conscientes não são tratados como criminosos,
podendo escapar ao serviço militar, embora possam
ser empregados em situações mais pacíficas, em apoio
às atividades militares. De fato, uma das alternativas
tem sido servir nas forças militares, mas não
transportar armas. Durante a Segunda Guerra
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Mundial, muitos pacifistas norte-americanos servi­
ram até mesmo em zonas de combate, dirigindo
veículos, servindo no corpo médico, mas sem brandir
armas. E muitos desses pacifistas foram decorados
por bravura.
3. A Btblia e o Pacifismo
Se usarmos somente o Antigo Testamento, dificil­
mente poderemos defender o pacifismo, a menos que
destaquemos a esperança profética, em consonância
com as predições proféticas acerca do milênio e do
estado eterno. De fato, pessoalmente perturba-me a
maneira como Deus é apresentado no Antigo
Testamento, como o Senhor de Exércitos, encabeçan­
do forças selvagens que matam e mutilam povos
inteiros. Os deuses daquele período quase inevitavel­
mente eram apresentados como dirigentes que
ordenavam não só a guerra, mas também o
extermínio de populações inteiras, excetuando as
mulheres, por razões óbvias. Um dos dez mandamen­
tos ordena: «Não matarás» (Exo. 20:13). Mas esse
mandamento nunca fez parar algum exército.
Quando nos volvemos para o Novo Testamento,
então podemos achar textos de prova tanto em favor
do pacifismo quanto em favor do militarismo. Por
certo que o Sermão da Montanha, proferido por
Jesus, conforme se vê em Mat. 5:29 e seu contexto,
serve de base do pensamento pacifista. Além disso,
temos no Novo Testamento uma clara expressão da lei
do amor (vide), que condena a violência. Entretanto,
quando Comélio, o centurião romano, converteu-se
ao cristianismo, ele não foi forçado a mudar de
profissão (ver Atos 10:47). Ademais, em Rom. 13:2 e
seu contexto, temos o ensino que nos manda obedecer
às forças civis; e isso, naturalmente, envolve o serviço
militar.
Ver Rom. 13:1.
Este versículo tem sido usado em apoio ao serviço
militar prestado por crentes. Naturalmente, não há
nenhurtia relação direta com o que aqui é dito com
essa idéia surgida apenas recentemente na história da
igreja cristã. Não obstante, poder-se-ia dizer que este
versículo dá mais apoio à idéia da militância, já que
quase todos os governos civis requerem o serviço
militar dos seus cidadãos.
É interessante observarmos que os crentes em geral,
através da.história da igreja, não têm sido pacifistas.
Não obstante, os pacifistas têm alguma razão em seu
respeito pela vida humana, que pode ultrapassar seu
senso de dever para com as obrigações dos cidadãos a
seu governo. Certamente é errado matar. E certamen­
te é um erro moral de proporções gigantescas um país
enviar homens para conquistar a outro. Não se pode
negar que a violência e a guerra são males próprios da
humanidade. É possível que a melhor solução para o
crente, nessa conjuntura, seja que ele não se deve
recusar a servir no exército de seu país, mas, no caso
de alguma guerra injusta, se recuse a pegar em armas.
Poderia servir no corpo médico, como motorista de
caminhão, ou fazendo qualquer outra coisa não
diretamente ligada à função precípua de liquidar o
inimigo. Caso esse outro serviço se torne impossível
para ele, resta-lhe o outro único recurso de apelar
para a sua consciência, fazendo o que lhe parecer
melhor; porquanto, esta passagem do décimo terceiro
capítulo da epístola aos Romanos não nos fornece
qualquer orientação definida acerca dessa questão.
Não há tal orientação porque Paulo não estava
considerando a eventualidade das exceções, quando
escreveu esta seção de sua epistola aos Romanos.
Antes, opunha-se ele à iniqüidade, e não escrevendo
alguma constituição que governasse todas as ações
dos crentes no tocante à sua atitude para com as
autoridades civis.
Alguns dos primeiros pais da Igreja, como Hipólito,
Tertuliano e Lactâncio, eram pacifistas, parcialmente
porque o serviço no antigo exército romano envolvia
ritos pagãos. Porém, Clemente de Alexandria estava
convencido de que um soldado que se convertesse ao
cristianismo tinha o direito de permanecer como tal.
Tenho traçado a história dessa questão no segundo
ponto, acima. Basta dizer que a Bíblia tem sido
variegadamente interpretada. O trabalho de Agosti­
nho e Tomás de Aquino sobre a questão de uma
guerra justa, teve o seu efeito. E é assim que a Nova
Enciclopédia Católica, vol. X, pág. 856, assevera: «O
pacifismo absoluto é irreconciliável com a doutrina
católica tradicional». Lutero e Calvino reconheceram
a necessidade de guerrear, sob determinadas circuns­
tâncias, e quase todos os grupos protestantes têm
retido esse ponto de vista. O reformador Zwínglio foi
morto durante uma batalha. Mas os anabatistas, os
waldenses e os quacres condenam qualquer forma de
atividade militar.
4. O Ideal e Sua Praticabilidade
Não há que duvidar que matar é errado; também é
um erro quando uma nação envia propositalmente
suas forças armadas para matarem pessoas de outra
nação! Também ninguém duvida que a guerra é um
dos mais profundos males que o homem já inventou.
Ainda recenteme ate, li sobre uma experiência perto
da morte (ver o artigo a respeito), durante a qual um
homem entrou nos primeiros estágios da morte, e viu
os rostos de todos aqueles que tinham sido mortos,
quando ele havia sido um soldado que atuou no
Vietnã. A guerra constitui uma imoralidade, com as
suas matanças, as suas mutilações, os seus rancores.
Um amigo meu, que serviu durante a guerra da
Coréia, contou-me que os soldados são ensinados a
odiar, a fim de que possam desincumbir-se melhor de
sua missão de matar. Um dos dez mandamentos
proíbe que um homem mate a seus semelhantes; mas
Israel não hesitava em matar em massa. Para mim, o
ideal é claro. Quem pode matar, se é que ama? O
amor é um dos principais princípios bíblicos, sendo a
essência mesma da espiritualidade (ver I João 4:7 ss).
Por outra parte, a história demonstra que homens
ímpios e seus exércitos em nada se deixam
impressionar por esse ideal. Isso significa que a
guerra torna-se uma necessidade, para proteger uma
nação ou um povo. Assim, se o ideal é claro, é óbvia
também a praticabilidade (e necessidade) histórica da
guerra. Os pacifistas britânicos sempre tiveram muita
força. Mas, tanto na Primeira quanto na Segunda
Guerras Mundiais eles se deixaram convencer diante
da premente necessidade de guerrear, a fim de fazer
frente a gigantescas forças malignas. Quanto a mim,
se tivesse de ser convocado ao serviço militar, eu
tomaria o caminho intermediário: não me recusaria a
servir, contanto que não pegasse em armas. Para
mim, isso constitui um ideal pessoal; mas, como é
óbvio, se todos os homens seguissem esse ideal, forças
malignas de potências estrangeiras não poderiam ser
detidas. No tocante à questão, pois, que cada
indivíduo examine a sua própria consciência e ache a
resposta mais apropriada para si mesmo, que os
outros deveriam respeitar. O pacifismo é um ideal que
será atingido durante o milênio (vide). No momento,
porém, não é muito prático, em um mundo como o
nosso. (AM E H NTI, em Rom. 13:3, P)
PACOM
Esse termo é usado para designar o nono mês do
ano, em III Macabeus 6:38. Ver Calendário.
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Pacômio foi o fundador do estilo de vida monástica.
No Egito, ele fundou nove mosteiros, além de dois
conventos para mulheres. A ordem religiosa por ele
fundada continuou existindo até o século XI D.C. A
festa religiosa em sua memória é celebrada a 14 de
maio. Ver o artigo Monasticismo.
PACTO Ver os dois artigos: Pacto* e Alianças.
Entre outras formas de linguagem antropomórfica
nas Escrituras, encontramos o termo pacto. A palavra
é usada para designar a maneira de Deus tratar com o
homem e de entrar em alianças com ele; ou então
somente entre seres humanos. No primeiro caso, há
um uso antropomórfico; no segundo, um uso literal.
O termo hebraico envolvido é berith, que significa
«corte». Como o sentido de pacto deriva-se desse verbo
não é bem claro. Talvez deva-se ao costume de
compartilhar de alimentos, em uma refeição, por
ocasião do estabelecimento de um pacto, nos dias
antigos. Porém, também conjectura-se de que o termo
hebraico envolvido esteja relacionado às idéias de
«algemas», de «decidir», de «aquinhoar», mediante
diversas conjecturas etimológicas. Ou então «cortar
um acordo» era simplesmente uma expressão idiomá­
tica para «estabelecer um acordo».
O vocábulo diathéke, usado no Novo Testamento, é
o termo grego que significa pacto ou testamento. Essa
é a palavra envolvida no titulo «Novo Testamento»,
que alguns estudiosos prefeririam ver alterado para
Novo Pacto.
1. Na terminologia religiosa, temos os acordos
formais estabelecidos entre Deus e o homem, dos
quais há diversos, no Antigo Testamento. Ver os
detalhes abaixo. A teologia cristã distingue entre o
antigo e o novo pactos. O primeiro repousa sobre a lei
mosaica, e o segundo sobre a graça divina, por meio
do sangue de Cristo. Paulo ensinava que o primeiro
pacto foi ultrapassado pelo segundo. Segundo o
islamismo, a esses dois pactos, foi adicionado um
terceiro, final, por meio da aliança estabelecida entre
Deus e Maomé.
2. Na teologia, a palavra «pacto» é usada para
designar alguma interpretação particular da doutrina
cristã. Ver o artigo sobre a Teologia do Pacto ou
Teologia Federal. Uma aplicação especial desse
vocábulo encontra-se no título pacto do meio
caminho, que se refere a certa prática da Nova
Inglaterra, mediante a qual crianças eram admitidas
ao batismo se tivessem pais simpáticos à Igreja,
embora não fossem membros qualificados.
3. Inspiração por Fatores Sociais. Na primitiva
sociedade israelita, nômade ou seminômade, os
pactos entre os homens e seus vizinhos eram
necessários à sobrevivência. Assim, os vizinhos
cortavam acordos uns com os outros, usualmente
erigindo algum sinal visível do pacto estabelecido,
como uma coluna ou um monte de pedras, com o
acompanhamento de votos e sacrifícios, além de uma
refeição da qual participavam aqueles que tinham fei­
to o pacto. Visto que a segurança de que os homens
mais precisam é a da paz com Deus, as relações com o
Ser divino eram tidas como acordos ou pactos. Era
questão séria alguém agir de modo contrário às
estipulações de um pacto humano, com a quebra de
votos e o desprezo a colunas ou montões de pedras,
com tudo que esses sinais externos representavam.
Portanto, em certo sentido, o pecado consiste em
romper o pacto com Deus, desprezando seus sinais
externos. Consideremos os conflitos causados por
causa da circuncisão (que vide), que era o sinal do
PACOMIO (SANTO) pacto abraâmico, quando os primitivos cristãos
começaram a dizer que esse sinal não era necessário à
salvação (Atos 15). A Igreja cristã entrou em estado
de turbilhão por esse motivo, por um longo período de
tempo, visto que a circuncisão era um grande montão
de pedras, uma nobre coluna que assinalava o pacto
feito entre Deus e Abraão. Mas, se era o sinal desse
pacto, não era o próprio pacto. E foi isso que Paulo e
outros líderes cristãos logo compreenderam.
Deus escolheu Israel, e impôs acordos, acompa­
nhados por certas bênçãos, sob a condição dos
acordos serem observados. Esses pactos foram
estabelecidos em períodos históricos críticos, isto é,
com Noé, com Abraão, com Moisés e com Davi. Isso
posto, toda a teologia judaica estava envolvida no
conceito de pactos. Destarte, poderíamos afirmar que
o Antigo Pacto é a súmula do relacionamento
diversificado de Deus com o povo de Israel.
4. Nos Profetas Posteriores. Escritores sagrados
como Oséias, Jeremias, Ezequiel e Moisés, no livro
de Deuteronômio, fazem uso do conceito de pacto a
fim de expressar algumas de suas principais idéias.
Em Oséias 6:7; 8:1; Jeremias 11:1 ss, e 34:18, lemos
que Israel quebrou sua aliança com Deus. Disso
resultou um intenso sofrimento.
5. No Novo Testamento. O vocábulo grego
diathéke é usado com os sentidos de pacto e
testamento. No grego helenista, era comum essa
palavra ter o sentido de «testamento». O nono capítulo
da epístola aos Hebreus retém a idéia de testamento.
Um testamento, para que entre em vigor, requer a
morte do testador (Heb. 9:16). Porém, o conceito de
pacto é o sentido mais freqüente vinculado à palavra
grega diathéke. Todo o debate que se vê nos
comentários, em torno dessa questão é uma perda de
tempo, visto que ambos os lados estão com a razão,
até onde cada um deles vai. O oitavo capítulo de
Hebreus trata longamente da idéia neotestamentâria
de pacto, afirmando enfaticamente que o antigo pacto
foi substituído pelo novo (Heb. 8:13). A salvação da
alma é um dos resultados do novo pacto, conforme o
contexto dessa passagem mostra claramente.
6. Considerações Teológicas. Devemos levar em
conta o livre-arbítrio humano e o amor de Deus. Há
pessoas necessitadas. Deus amou o mundo de tal
maneira que promoveu sua vontade misericordiosa
através de pactos. Deus dá tudo aos homens, e
espera-se que os homens dêem tudo a ele. Por sua
parte, Deus sempre se mostra leal, constante e
imutável (Êxo. 34:6). Mas o homem mostra-se
vacilante. Contudo, o sistema funciona no caso do
novo pacto, porque o Espírito de Deus atua a fim de
garantir a transação. O pacto com Deus, no Antigo e
no Novo Testamentos é retratado como um casamento
(Osé. 2:22), devido à intimidade do relacionamento
entre Israel ou a alma individual (conforme o caso), e
Deus. O pacto com Deus é descrito como um acordo
inscrito no coração (Jer. 31; Eze. 36:37; Heb. 8:10).
Diz esta última referência: «Porque esta é a aliança
que firmarei... Nas suas mentes imprimirei as minhas
leis, também sobre os seus corações as inscreverei...»
E o resultado disso aparece logo adiante: «...e eu serei
o seu Deus, e eles serão o meu povo». O novo pacto
opera com tão magníficos resultados porque Deus
atua, e o homem, nesse processo, vai sendo
espiritualizado. Nisso é que consiste a nossa salvação.
O alvo final da salvação é a participação na imagem
de Cristo (II Cor. 3:18), é a participação na própria
natureza divina (II Ped. 1:4).
• • • • • •
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PACTO, TEOLOGIA DO
A chamada Teologia do Pacto ou Teologia Federal
surgiu nos fins do século XVI, aparentemente de
forma independente, entre os reformados do oeste da
Alemanha, os puritanos ingleses e certos teólogos
escoceses. Essa teologia retrata Deus como quem
trata com os homens por meio de dois pactos, um das
obras e outro da graça. Sob o primeiro deles, Deus
teria oferecido a vida eterna aos homens, com base na
obediência. Mas esse pacto foi quebrado por Adão, e
Deus alterou o seu plano, estabelecendo o pacto da
graça, sob o qual a salvação é dada mediante a graça
divina, através da fé. Essa doutrina recebeu impulso
na Confissão de Westminster, tendo sido muito
apreciada entre certos calvinistas. Ver o artigo sobre o
Calvinismo. Na Confissão de Westminster, o pacto da
graça é visto em operação em três períodos latos:
antes da lei, durante a vigência da lei, e durante o
ministério do evangelho. O puritanismo da Nova
Inglaterra enfatizava essa doutrina, encontrando
aplicação para a mesma não somente no campo da fé
religiosa, mas também em contextos sociais e
políticos.
O pacto das obras passou por vários estágios de
aplicação, dentro do contexto histórico do Antigo
Testamento. Esses estágios foram com Adão, Noé,
Abraão e, finalmente, com o povo de Israel, quando
se tornou um pacto nacional. As partes envolvidas
eram Deus e Adão (bem como os seus descendentes).
A promessa consistia na vida eterna; e a condição era
a obediência. O fracasso do pacto das obras exigiu o
estabelecimento de um novo pacto (que vide). Por sua
vez, o pacto da graça tem dois aspectos: há um
aspecto relativo a Deus, pelo que poderia ser
intitulado de pacto da redenção. Os participantes,
pelo lado divino, são o Pai e o Filho. A condição foi a
perfeita obediência do Filho, mediante o seu
sofrimento, levando sobre si as conseqüências do
pecado humano. A promessa é a salvação de todos os
crentes, por meio da obra expiatória de Cristo. O
segundo aspecto diz respeito ao homem. Nesse caso,
os lados envolvidos são Deus e o homem. A promessa
é a vida eterna. A condição é a fé em Jesus Cristo,
como a única obra requerida da parte do crente (João
6:29). (B CHA E)
Esta teologia contrastada com Dispensacionalismo.
Ver o artigo sobre Dispensação, Dispensacionalismo,
III, 1 e 2.
Ver os artigos sobre Teologia Federal e Doia
Homens, Metáfora dos.
PACTO DE SAL
Era costume que aqueles que estabeleciam um
acordo usarem de sal em uma refeição conjunta ou em
algum ritual. Ver Núm. 18:19; II Crô. 13:5. Segundo
as evidências indicam, esse costume originou-se da
observação que o sal tem a capacidade de dar maior
sabor aos alimentos e de preservá-los, o que pode
simbolizar aquilo que se deve esperar dos pactos
firmados, isto é, força, preservação, fidelidade, sem
qualquer mescla com decadência ou hipocrisia. A lei
judaica, em seu aspecto cerimonial, exigia o uso do sal
em todas as ofertas de manjares; e é possível que fosse
usado sal em todos os demais tipos de oferendas. Ver
Lev. 2:13. Apesar de que certas ofertas eram
consumidas no altar dos holocaustos, a maioria das
oferendas tinha uma porção que era entregue aos
sacerdotes, para ser consumida. E o sal fazia parte
necessária da dieta. Disso proveio o fato que o sal,
usado nas ofertas rituais, significava simbolicamente
a perpetuidade e a fidelidade. Essa prática parece ter
sido comum entre os povos orientais, e não somente
em Israel.
PACTO NOVO Ver Novo Testamento
Ver também Pactos, seção VI, Novo Pacto.
PACTOS
Esboço:
I. Definição e Caracterização Geral
II. Os Pactos Enumerados
III. Os Pactos e Cristo
IV. Pacto Abraâmico
V. Pacto Davídico
VI. Novo Pacto
I . Definlçio e Caracterização Geral. Ver sobre Pacto.
H. Os Pactos Enumerados
1. O pacto edênico (ver Gên. 1:26-28). Esse pacto
condicionava a vida do homem em seu estado de
inocência.
2. O pacto adâm ico(ver Gên. 3:14-19). Esse pacto
condicionava a vida do homem após a queda,
dando-lhe a promessa da redenção.
3. O pacto noaico (ver Gên. 9:1 e ss). Esse pacto
estabeleceu o princípio do governo humano.
4. O pacto abraâmico (ver Gên. 15:8). Esse pacto
diz respeito à fundação física e espiritual de Israel,
impondo condições aos que quisessem pertencer ao
Israel espiritual.
5. O pacto mosaico (ver Êxo. 19:25; 20:1-24:11 e
24:12-31:18). A lei foi dada, supostamente como
meio de vida, mas terminou por ser o motivo da morte
e da condenção.
6. O pacto palestiniano (ver Deut. 28—30). Esse
prometeu a restauração de Israel no tempo devido.
7. O pacto davídico(ver II Sam. 7:8-17). Esse pacto
estabeleceu a perpetuidade da família e do reino
davídico, cumprido em Cristo como Rei (ver Mat. 1:1;
Luc. 1:31-33; Rom. 1:3). Isso inclui o reino milenar
(ver II Sam. 7:8-17; Zac. 12:8; Luc. 1:31,33; Atos
15:14-17; I Cor. 15:24), que tipifica o reino eterno de
Cristo.
8. O novo pacto. Esse repousa sobre a obra
sacrificial e sacerdotal de Cristo, tendo por fito
garantir a bênção eterna e a salvação para os homens.
Apesar dos homens não poderem produzir nada que
esse pacto exige, por si mesmos, a verdade é que ele
está condicionado à fé e à outorga da alma nas mãos
de Cristo. O trecho de Heb. 10:19 — 12:3 é,
essencialmente, uma descrição de como esse novo
pacto é melhor.
É o pacto mosaico que está em foco no trecho de
Heb. 8:6, contrastado com o novo. Fazia exigências
impossíveis aos homens, transformando-os em escra­
vos. Mas não era capaz de dar-lhes a força para vive­
rem à altura dessas exigências. Portanto, o pacto
baseado na lei estava condenado ao fracasso. No novo
pacto foi dada a lei do Espírito de Deus que opera no
coração e em que as operações íntimas do Espírito
garantem o cumprimento das condições. Daí vem o
sucesso desse novo pacto.
U I. Os Pactos e Cristo
Cristo, sua substância (Isa. 42:6; 49:8).
Cristo, seu mediador (Heb. 8:6; 9:15; 12:24).
Cristo, seu mensageiro (Mal. 3:1).
Estabelecido com:
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Abraão (Gên. 15:7-18; 17:2-14; Luc. 1:72-75;
Atos 3:25; Gál. 3:16).
Isaque (Gên. 17:19,21; 26:3,4).
Jacó (Gên. 28:13,14 com I Crô. 16:16,17).
Israel (Êxo. 6:4; Atos 3:25).
Davi (II Sam. 23:5; Sal. 89:3,4).
Renovado sob o evangelho (Jer. 31:31-33; Rom.
11:27; Heb. 8:8-10,13).
Cumprido em Cristo (Luc. 1:68-79).
Confirmado em Cristo (Gál. 3:17).
Ratificado pelo sangue de Cristo (Heb. 9:11-14;
16:23)
É um pacto de paz (Isa. 54:9,10; Eze. 34:25 ; 37:36).
Ê inalterável (Sal. 89:34; Isa. 54:10; 59:21; Gál.
3:17).
É eterno (Sal. 111:9; Isa. 55:3; 61:8; Eze. 16:60-63;
Heb. 13:20).
Todos os santos estão interessados no mesmo (Sal.
25:14; 89:29-37; Heb. 8:10).
Os ímpios não se interessam pelo mesmo (Efé. 2:12).
Bênçãos vinculadas ao mesmo (Isa. 56:4-7; Heb.
8 :10-12).
Deus é fiel ao mesmo (Deu. 7:9; I Reis 8:23; Nee. 1:5;
Dan. 9:4).
Deus jamais se olvida do mesmo (Sal. 105:8; 111:5;
Luc. 1:72).
Lembremo-nos do mesmo (I Crô. 16:15).
Cautela contra nos esquecermos do mesmo (Deu.
4:23).
Pleiteio-o em minhas orações (Sal. 74:20; Jer. 14:21).
Punição para quem o despreza (Heb. 10:29,30).
IV. Pacto Abraâmlco
O pacto abraâmico conta com sete porções distintas
(ver os trechos de Gên. 12:1-4; 13:14-17; 15:1-7 e
17:1-8):
1. Abraão tornar-se-ia uma grande nação: a. issose
cumpriria em sua posteridade natural, «como o pó da
terra» seria o seu número (ver Gên. 13:16 e João 8:37),
e isso fala da nação literal de Israel, b. Teria
cumprimento e está sendo cumprido na sua
posteridade espiritual. Nesse sentido, todos os
homens regenerados são filhos de Abraão. O seu
número seria «como as estrelas do céu» (ver João 8:39;
Rom. 4:16,17; 9:7,8; Gál. 3:6,7,29). Quanto a isso,
não haveria qualquer distinção de raça. c. Também
teria cumprimento em Ismael, isto é, nas nações
árabes (ver Gên. 17:18-20).
2. A bênção de Deus estaria sobre ele e os seus
descendentes: a. em sentido temporal ou material
(ver Gên. 13:14,15,17; 15:18; 24:34,35). b. Mais
particularmente, em sentido espiritual, o que visa a
vida eterna, conferida aos remidos (ver Gên. 15:6;
João 8:56; Gál. 3:13,14 e Rom. 4:1-5).
3. A exaltação do próprio Abraão, porquanto
haveria de ser grande e famosa figura da história — e
isso lhe daria um grande nome. Naturalmente,
Abraão é um dos nomes universais da história
humana.
4. Através dele seriam dadas diversificadas bênçãos
para muitos (ver Gál. 3:13,14).
5. Um favor divino especial seria conferido àqueles
que fossem bondosos para com Abraão. Por
implicação, provavelmente está em vista a nação de
Israel; e, por extensão, está em vista o grupo dos
regenerados, que são filhos espirituais de Abraão (ver
Gên. 12:3).
6. O desfavor divino se voltaria contra todos
que amaldiçoassem a Abraão, com as implicações
que aparecem no ponto 5, acima. A própria história
do mundo confirma isso, porquanto tem acontecido,
invariavelmente, que aqueles que maltratam aos
israelitas são, finalmente, julgados de maneira
definida e pública. Não precisamos mais do que
lembrar a Segunda Guerra Mundial, quando os
nazistas também perseguiram aos judeus, para ter
uma prova disso. Assim também acontecerá no
futuro, conforme lemos nos trechos de Deut. 30:7;
Isa. 14:1,2; Joel 3:1-9; Miq. 5:7-9; Ageu 2:22; Zac.
14:1-3 e Mat. 15:40,45. As hordas que invadirão a
Palestina, provavelmente antes do fim do século
atual, provocando assim a apocalíptica batalha de
Armagedcm. aprenderão a veracidade dessa provisão
do pacto abraâmico. Israel será libertada por uma
intervenção divina miraculosa, apesar de sabermos
que essa nação será cercada por um adversário
impossível de ser derrotado de outro modo. Reco­
nhecendo então o caráter divino dessa estrondosa
vitória, Israel, como nação, voltar-se-á finalmente
para Deus e seu Cristo, a saber, o Senhor Jesus, e
tornar-se-á uma nação verdadeiramente cristã.
7. «Na tua descendência serão abençoadas todas as
nações da terra...» Essa é a sétima e última provisão
do pacto abraâmico. Nessa provisão cumprir-se-á o
grande propósito evangélico de Deus, por intermédio
de Cristo, o Filho de Abraão (ver Gál. 3:16 e João
8:56-58). Esta sétima provisão revela-nos, mais
especificamente, o que se tencionou revelar no trecho
de Gên. 3:15, no tocante ao «descendente da mulher»,
que é Jesus Cristo. O Filho de Abraão seria o
Redentor da humanidade, e isso retrata a missão do
Messias, em sua inteireza, incluindo até mesmo o seu
segundo advento e todos os seus gigantescos efeitos.
Essa bênção, que é prometida aos filhos de Abraão,
não respeitará distinções de nacionalidade, mas
antes, terá um caráter universal, atingindo todos os
verdadeiros regenerados. Os acontecimentos do dia de
Pentecoste ilustraram o começo do cumprimento
dessa promessa (ver Atos 2:5-11). O alvo final dessa
bênção é a total transformação dos crentes segundo a
imagem moral e metafísica de Cristo e, mediante isso,
a participação dos remidos na própria natureza
divina, que é o alvo real do destino da humanidade
salva, bem como o mais elevado conceito que se
conhece entre os homens (ver Rom. 8:29; II Cor. 3:18;
II Ped. 1:4; Efé. 1:23 e 4:13).
V. Pacto Davidico
O Pacto Davídico, é referido em II Sam. 7:4-17
(vide). Suas previsões principais são as seguintes:
1. Teria continuação uma casa davidica, isto é,
posteridade e família.
2. Haveria um trono, isto é, autoridade real.
3. Haveria um reino, isto é, uma esfera de governo.
4. Esse governo e reino se estenderiam para sempre.
5. A obediência era exigida; e por causa da
desobediência, por parte dos descendentes de Davi,
sobreveio a punição divina, a linhagem real foi
interrompida e aparentemente até se perdeu no
mundo para sempre. Não obstante, a promessa é que
ela seria permanente, conforme vemos em II Sam.
7:15. devido às misericórdias de Deus.
6. Salvação universal, dos judeus e dos gentios,
pelo «Rei» (ver Rom. 15:12).
7. O rei legítimo foi coroado de espinhos e
crucificado; mas ainda haverá de reinar. Essa foi
justamente a promessa e a afirmação de Pedro, na
passagem de Atos 2:30. Esse pacto, confirmado por
juramento de Deus, e renovado a Maria (ver Luc.
1:26-38), pelo anjo Gabriel, é imutável (ver Sal.
89:30-37). O Senhor Deus ainda entregará esse trono
ao Salvador ressurrecto (ver Luc. 1:31-33; Atos
2:29-32 e 15:14-17).
VI. Novo Pacto — Ver o artigo separado sobre o
Novo Testamento.
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PACTOS DE WESTPHALIA
Ver Weatphalla, Pacto« de.
PADÀ (PADÀ-ARÀ)
No hebraico, «planície de A rã* Essas palavras
apontam para a área da alta Mesopotâmia, em redor
de Harã, rio acima da junção entre os rios Eufrates e
Harbur (ver Gên. 25:20; 28:8; 31:18). As tribos
conhecidas como os arameus (da área de Arã) foram
mencionadas, pela primeira vez, até onde vão os
registros históricos, pelo rei assírio Salmaneser I, em
cerca de 1300 A.C. Em seguida, essas tribos araméias
ocuparam o território de Alepo até às margens do rio
Eufrates, e até mesmo mais além, um fato que
permaneceu até dentro da era cristã.
Abraão residiu nessa região antes de migrar para o
sul, para a Palestina. Mais tarde, da Palestina enviou
um servo seu para buscar noiva para Isaque, seu filho,
dentre as jovens de Padã-Arã, onde tinham ficado
alguns parentes seus. Mais tarde ainda, Jacó fugiu da
Palestina para Padã-Arã, sentindo-se ameaçado de
morte por seu irmão gêmeo, Esaú, e permaneceu com
seu sogro, Labão, durante longo tempo, no mínimo
vinte anos. Ver Gên. 25:20 quanto ao nome dado à
região natal de Rebeca; e, em Gên. 28:2-7, Padã-Arã
aparece como lugar onde residia Labão. Oséias
chamou a área de «terra da Síria» (Osé. 12:12). O
distrito em foco é uma extensa planície, circundada
de montanhas.
PADEIRO Ver os artigos sobre Artes e ofícios e Pão.
PADOM
No hebraico, «redenção», «livramento», «resgate».
Esse foi o nome de um dos netinins (vide), os servos do
templo, que formavam a classe mais baixa em Israel,
excetuando somente os escravos. Eles voltaram a fim
de servir, uma vez mais, no templo reconstruído,
terminado o cativeiro babilónico. Padom era um
deles. Ver Esd. 2:44 e Nee. 7:47. Ele viveu por volta
de 536 A.C. O nome Padom veio a designar um clã em
Israel.
PADRES NEGROS E IRMÃS NEGRAS
São chamados assim os que seguem a regra de St°
Agostinho (ver o artigo), embora seu verdadeiro título
seja Cânones e Canonesas Regulares de St° Agos­
tinho. As congregações monásticas que seguem essa
regra vieram à existência no fim do século XI D.C. O
termo «negro» lhes foi dado como adjetivo, devido à
cor de sua vestimenta. (E)
PADRINHO, MADRINHA
Esses são os nomes do homem e da mulher que
representam a criança, por ocasião da cerimônia de
seu batismo, na Igreja Católica Romana. Eles
comprometem-se em ser os guardiães espirituais da
criança. Seu dever é instruírem ativamente a criança,
cuidando para que ela cumpra seus votos por
procuração, tomados durante a cerimônia de batismo.
Em algumas culturas, esse ofício inclui ajuda também
quanto a outras questões, não relacionadas à fé
religiosa, de tal modo que os padrinhos tomam-se
uma espécie de pais secundários. No caso de batismo
de adultos, as pessoas envolvidas não são padrinhos,
mas testemunhas. De fato, foi assim que esse costume
começou. Em outras palavras, tudo começou com o
batismo de adultos, e não com o batismo de infantes.
Posteriormente, os infantes batizados eram represen­
tados por um padrinho e uma madrinha, e não por
testemunhas, que tinham o dever de declarar a
dignidade do batizando. O pano de fundo histórico da
questão parece ter raizes em costumes judaicos
quanto ao batismo de convertidos ao judaísmo. Nesse
caso, as testemunhas deixavam-se ficar do lado de
fora do ambiente cercado por cortinas, onde o próprio
batizando imergia-se na água. Eles citavam passagens
da lei de Moisés, que afirmavam as obrigações
assumidas pelos convertidos por ocasião do batismo.
Tertuliano (Sobre o Batismo-, Cap. 18) fala-nos
sobre as testemunhas. Sua explicação (feita em cerca
de 192 D.C.), não descreve quais eram os deveres
dessas testemunhas; mas pelo menos, com base nessa
circunstância, podemos supor que era uma prática
que já havia sido estabelecida por algum tempo, que
ele julgou não precisar de qualquer esclarecimento.
Na história da Igreja antiga, os próprios pais da
criança atuavam como padrinhos; mas essa prática foi
proibida por ocasião do concílio de Mainz, em cerca
de 813 D.C. Dentro da comunidade anglicana, desde
1661, um menino tem dois padrinhos e uma
madrinha, ao passo que uma menina ganha duas
madrinhas e um padrinho, embora isso possa incluir
os próprios pais da criança. Na Igreja Católica
Romana, os padrinhos são vistos como pessoas que
contraíram um íntimo relacionamento espiritual uma
com a outra, com o resultado que (pelo menos em
alguns lugares) fica vedado o casamento entre os
afilhados dos mesmos padrinhos. Membros de ordens
religiosas não podem atuar como padrinhos, visto
que, algumas vezes, estes são solicitados a cuidar de
questões seculares, em favor dos afilhados, o que não
é permitido para pessoas que seguem ordens
religiosas.
PÃES ASMOS
Há uma palavra hebraica e uma palavra grega que
precisamos levar em conta neste verbete, a saber:
1. Matstsah, «bolos sem fermento». Esse vocábulo
ocorre por quarenta e duas vezes: Gên. 19:3; Éxo.
12:8,15,17,18,20,39; 13:6,7; 23:15; 29:2,23 ; 34:18;
Lev. 2:4,5; 6:16; 7:12; 8:2,26; 23:6; Núm. 6:15,17,19;
9:11; 28:17; Deu. 16:3,8,16; Jos. 5:11; Juí. 6:19-21; I
Sam. 28:24; II Reis 23:9; I Crô. 23:29; II Crô. 8:13;
30:13,21; 35:17; Esd. 6:22 e Eze. 45:21.
2. Ázumos, «bolos sem fermento». Essa palavra
grega é utilizada por nove vezes no Novo Testamento:
Mat. 26:17; Mar. 14:1,12; Luc. 22:1,7; Atos 12:3;
20:6; I Cor. 5:7,8.
O pão asmo, ou melhor, o bolo asmo, é apenas a
massa feita sem o emprego de fermento. Na
preparação do pão caseiro, um pouco de massa
fermentada, do pão preparado anteriormente, era
misturado com a massa nova, para então ser levado ao
forno. Mas o pão asmo não levava essa mistura de
massa já fermentada. O pão asmo, pois, é associado
aos elementos ingeridos durante a refeição da páscoa,
aquela festividade religiosa que comemorava o livra­
mento do povo de Israel da servidão no Egito.
Somente pão sem fermento podia ser consumido
durante os sete dias que se seguiam à festa da Páscoa
(ver Êxo 12:15-20; 13:3-7).
Alguns estudiosos pensam que a festa dos pães
asmos (por sete dias), que se seguia à Páscoa,
originalmente havia sido uma festa ligada à colheita
da cevada, que, posteriormente, teria sido transmu-
tada para a festa da Páscoa. Finalmente, a proibição
do uso de fermento ter-se-ia tomado mais escrupulo­
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samente observada. Assim, um israelita que comesse
pão fermentado, durante aqueles dias, seria cortado,
isto é, excluído do acampamento de Israel.
Quando consumiam pão sem fermento, os israelitas
estavam relembrando a precipitação com que haviam
abandonado o Egito, e tudo quanto de mal o mesmo
representava, o que sucedeu por ocasião do êxodo, em
meio a grandes prodígios divinos, desde algum tempo
antes, e ainda por muito tempo depois. Naquela
oportunidade, as mulheres hebréias não tinham tido
tempo para preparar a massa, esperando que a
mesma fermentasse; antes, tinham levado a massa
fermentada em separado, em suas sacolas, quando de
sua precipitada fuga do Egito. Mas, ao chegarem ao
deserto, enquanto viajavam em direção à Terra
Prometida, foram cozendo pão com fermento. Isso é
o que fazem as mulheres beduínas no deserto, até os
nossos próprios dias. Ao comer o «pão da amargura»,
o povo de Israel relembrava a negra noite do Egito, e
assim começava um período em que só se comia pães
asmos, um período comemorativo de sete dias.
Simbologia dos Pães Asmos. Visto que o fermento
representa o pecado (ver, por exemplo, I Cor. 5:8), o
pão sem fermento, naturalmente, representa a
ausência do pecado, ou seja, a sinceridade do crente.
Escreveu o apóstolo: «Lançai fora o velho fermento,
para que sejais nova massa, como sois, de fato, sem
fermento. Pois também Cristo, nosso Cordeiro pascal,
foi imolado. Por isso celebremos a festa, não com o
velho fermento, nem com o fermento da maldade e da
malícia e, sim, com os asmos da sinceridade e da
verdade» (I Cor. 5:7,8).
PÃES DA PROPOSIÇÃO
No hebraico há duas expressões diferentes, lechem
maareketh, «pães do arranjo», e lechem panim , «pães
da presença ou do rosto». No grego, ártoi tès
prothéseos, «pães da exposição». No hebraico, sob
uma forma ou outra, a expressão ocorre em Exo.
25:30; 35:13; 39:36; Núm. 4:7; I Sam. 21:6; I Reis
7:58; I Crô. 9:32; 23:29; II Crô. 4:19; 13:11 e Nee.
10:33. No Novo Testamento, a expressão grega
aparece em Mat. 12:4; Mar. 2:26; Luc. 6:4 e, com
leve transposição na ordem das palavras, isto é,
próthesis tõn árton, em Hebreus 9:2.
Ao falar sobre os pães da proposição, entretanto, as
Escrituras utilizam-se de quatro descrições designati­
vas distintas, no Antigo Testamento: 1. «pães da
proposição» (Exo. 25:30); 2. «doze pães» (Lev.
24:5-7); 3. «mesa da proposição» (Núm. 4:7); e4 . «pão
contínuo da proposição» (II Crô. 2:4). A primeira
dessas designações fala sobre o «pão da face» ou «pão
da presença». Há um paralelo na expressão assíria
akalpanu . A segunda dessas designações refere-se ao
pão como um memorial. A terceira, ao pão como uma
exposição permanente. E a quarta dessas expressões
como um arranjo ou arrumação, ou seja, sobre a mesa
onde aqueles pães ficavam expostos. Essa variedade
de nomes, aplicada aos pães da proposição, indica a
importância que esses pães tinham, dentro do
cerimonial do tabernáculo e do templo de Jerusalém.
Da mesma maneira que o azeite era importante para
que o candeeiro produzisse luz, e assim como o
incenso era elemento imprescindível para o altar do
incenso, assim também, esse terceiro móvel, a mesa,
tinha como elemento indispensável os doze pães da
proposição, dentro do simbolismo da religião revelada
aos hebreus.
Os pães da proposição eram doze e não levavam
fermento em sua fórmula (o que é confirmado por
Josefo, Anti. 3:6,6). Cada pão era feito de um quinto
de efa de flor de farinha, ou seja, a farinha de trigo da
melhor qualidade. Usualmente, esse pão era servido
aos hóspedes, mas, principalmente, aos reis (Gên.
18:6; I Reis 4:22). Os pães eram postos sobre a mesa
existente no Santo Lugar, um sobre o outro,
formando duas pilhas de seis pães cada uma. Os pães
ficavam expostos sobre essa mesa durante uma
semana e, então, eram removidos e consumidos pelos
sacerdotes, no recinto do santuário (Lev. 24:5-9).
Seria considerado um sacrilégio se alguém, que não
fosse sacerdote, comesse dos pães da proposição (I
Sam. 21:2,3; Mat. 12:4), porquanto esses pães eram
considerados pães «sagrados» (I Sam. 21:6). Os doze
pães da proposição representavam as doze tribos de
Israel (Lev. 24:8). Os sacerdotes coatitas estavam
encarregados da confecção dos pães da proposição e
dos cuidados com os mesmos (I Crô. 9:32).
Os «bolos» dos pães da proposição significam,
literalmente, na opinião de alguns estudiosos, «bolos
traspassados», porquanto eles eram perfurados,
provavelmente para permitir um cozimento mais fácil
e uniforme. Não há qualquer indício de que os pães da
proposição eram cobertos por alguma peça de pano,
ou eram postos sobre alguma peça de pano. Os pratos
usados em conexão com a mesa dos pães da
proposição podem ter s:do usados para ali serem
postos os pães; as colheres eram usadas para pôr
incenso sobre os pães; a» taças serviam para o vinho
das libações. Os pires para o incenso permitiam que
uma agradável fragrância permanecesse no Lugar
Santo durante a semana inteira. O que restasse de
tudo, porém, era queimado sobre o altar de bronze, a
cada sábado (Lev. 24:7-9), juntamente com o que não
fosse comido dos pães da semana anterior. Os doze
pães da proposição representavam a unidade nacional
(cf. I Reis 18:31,32; Eze. 37:16-22).
Quando o tabernáculo era transportado, durante as
jornadas dos israelitas pelo deserto, a mesa dos pães
da proposição era levada, juntamente com seus
pratos, recipientes de incenso, as taças e as galhetas
(Núm. 4:7). Incenso puro era posto sobre a mesa,
provavelmente em taças de ouro, sobre os pães
(Josefo, acima).
Nos livros históricos do Antigo Testamento, a
primeira menção aos pães da proposição diz respeito a
Davi, em Nobe. Davi e seus homens satisfizeram a
fome com o pão sagrado, visto estarem todos eles
cerimonialmente puros (I Sam. 21:6). Todos os
evangelhos sinópticos mencionam essa ocasião (Mat.
12:4; Mar. 2:26; Luc. 6:4). No templo de Salomão,
havia uma mesa especial, recoberta de ouro, onde
ficavam expostos os pães da proposição (I Reis 7:48).
No templo restaurado houve uma taxa com vistas ao
serviço da casa de Deus, incluindo o necessário para
os pães da proposição (Nee. 10:32). Quando Tito
destruiu o templo de Jerusalém, em 70 D .C., ele levou
a mesa dos pães da proposição, juntamente com
outros despojos, para a cidade de Roma. Sua gravura
pode ser vista no Arco de Tito, em Roma, que retrata
o cortejo triunfal em comemoração da vitória dos
romanos sobre os judeus. Ver também sobre o
Tabernáculo.
PAFOS
Havia duas cidades com esse mesmo nome na parte
sudoeste da ilha de Chipre. Os estudiosos, para
distingui-las, vieram a chamá-las de Velha Pafos e
Nova Pafos. A Velha Pafos, atualmente assinalada
pela moderna cidade de Konklia, era um povoado
fenício e santuário religioso de grande antiguidade,
situada ligeiramente para o interior da costa
marítima. — Ficava cerca de dezesseis quilô­
9
PAFOS - PAGÃOS, DESTINO DOS
metros a suleste da Nova Pafos. Essa cresceu como
porto da Velha Pafos, depois que os romanos
anexaram ao seu império a ilha de Chipre, em 58 A.C.
A Nova Pafos tomou-se a sede do govemo romano
local, tendo sido reconstruída essencialmente através
de fundos enviados pelo imperador, porquanto fora
severamente danificada por um terremoto, em 15
A.C. Foi então chamada Augusta, em honra ao seu
benfeitor, tendo sido adornada com muitas magnifi-
centes edificações do estilo romano.
Originalmente, sua fama devia-se principalmente
ao fato de ter sido um centro da adoração a Afrodite
(Vênus). Afrodite era a deusa grega do amor, e a
adoração a ela era considerada questão séria no
mundo antigo. A razão de Pafos ser o centro do culto
a Afrodite é que havia um mito associado ao
nascimento dela, que a ligava a Pafos. Os gregos eram
um povo de fértil imaginação. Contava-se, pois, que
Afrodite nascera da espuma do mar, tendo flutuado
até Chipre em uma concha, que terminou aportando
perto de Pafos. O festival religioso mais importante da
ilha era a afrodisia, que durava três dias, durante a
primavera. O arqueólogo De Cesnola descobriu o que
pensou ser o templo de Afrodite, em Nova Pafos.
Dispunha de um recinto de cerca de 210 m x 164 m.
Um segundo grande abalo sísmico afetou o lugar em
cerca de 76 D.C.; houve ainda um terceiro, no século
IV D .C., o que pôs fim ao lugar como povoação de
qualquer importância. A modema aldeia de Baffa
marca o antigo lugar da Nova Pafos.
Foi em Nova Pafos que Paulo conheceu o procônsul
Sérgio Paulo (ver Atos 13:6,7,12), em sua primeira
viagem missionária. Foi ali, igualmente, que teve um
choque com o mágico Elimas (ver Atos 13:6-11). O
■ministério de Paulo envolveu a ilha inteira, e ele
visitou as várias sinagogas judaicas do lugar. A
conversão do governador do lugar, Sérgio Paulo,
naturalmente foi um grande avanço na vitória da fé
cristã na ilha. Sérgio Paulo serviu como procônsul
romano entre 46 e 48 D.C. Uma inscrição com seu
nome foi descoberta em Pafos.
PAGÃO (PAGANISMO)
Essa palavra pode ser um simples sinônimo de
Nações (vide). Porém, em um sentido mais restrito, o
termo adquire reverberações religiosas e culturais
depreciativas. Um dos usos da palavra é aquele que
declara pagãos todos quantos não seguem as grandes
fés monoteístas, o judaísmo, o islamismo e o
cristianismo. Por outro lado, os judeus podem
considerar pagãos aos seguidores de todas as outras
religiões; e nisso serem secundados por islamitas e
cristãos.
Segundo o uso cristão primitivo, um «pagão» era
alguém envolvido na adoração idólatra. A raiz dessa
palavra é latina, pagus, «país», de onde se derivou a
idéia de algo cru e não-civüizado, em contraste com os
citadinos sofisticados. Porém, modernamente, esse
vocábulo quase sempre tem reflexos religiosos. Os
cristãos antigos usavam o termo latino paganus,
(interiorano), aludindo àqueles que se recusavam a
converter-se ao cristianismo, e permaneciam em suas
religiões idólatras, grega ou romana. Talvez o termo
fosse usado a princípio, pelos cristãos, em um sentido
religioso devido ao fato de que os habitantes das áreas
rurais durante muito tempo estiveram infensos à
mensagem do evangelho, pelo que foram deixados no
«paganismo», ao passo que, nas cidades, o cristia­
nismo obteve desde o começo fortes centros de
expressão.
PAGÃOS, DESTINO DOS
Esboço:
I. Definição
II. Uma Questão de Justiça
III. Podemos Levar-nos por Demais a Sério
IV. A Provisão da Descida de Cristo ao Hades
V. A Provisão do Mistério da Vontade de Deus
VI.A Severidade do Julgamento
I. Definlçio
De acordo com uma definição lata, um pagão é
qualquer indivíduo que não aceitou o evangelho de
Cristo e nem se deixou transformar segundo a imagem
de Cristo (o que acontece com todos os regenerados),
mesmo que tal pessoa viva em um país civilizado e
nominalmente cristão, e mesmo que ela seja religiosa.
Mas, de acordo com uma definição mais estrita, os
pagãos são aqueles que vivem em condições
primitivas, que nunca tiveram oportunidade de ouvir
o evangelho cristão, o que significa que nunca se
converteram e nem foram salvos. Em qualquer desses
dois sentidos, os pagãos sãcJ a grande maioria dos
seres humanos, tanto no passado quanto no presente.
Em conseqüência de seu grande número, o destino
deles é uma questão séria para nós, merecendo a
nossa consideração.
II . Uma Questão de Justiça
Alguns teólogos (e também cristãos de todas as
denominações) pensam que o Senhor não faz injustiça
alguma aos pecadores quando permite que eles
pereçam em seus pecados. Esses pensam que não há
qualquer problema teológico se incontáveis milhões
de pessoas chegam a perecer e sofrer as agonias de um
inferno eterno, simplesmente porque nunca ouviram o
evangelho. Eles apelam para o primeiro capítulo da
epístola aos Romanos, como texto de prova de sua
opinião. Tal atitude, entretanto, é uma afronta ao
próprio caráter de Deus. Deveríamos lembrar que o
oposto da injustiça não é a justiça, e, sim, o amor.
Isso equivale a dizer que a justiça de Deus nunca
subsiste sem o acompanhamento do amor e da
misericórdia. O primeiro capítulo da epístola aos
Romanos fala sobre uma justiça nua; em outras
palavras, fala sobre o que Deus poderia fazer, se ele
quisesse fazê-lo. O que ele poderia fazer seria deixar
os pagãos perecerem, sem qualquer testemunho; e
ainda assim ele continuaria sendo justo. Porém, a
começar pelo terceiro capitulo de Romanos, Paulo
mostra que a justiça de Deus, afinal de contas, não é
uma justiça nua, ainda que, como um argumento
lógico, possamos pensar a respeito dela como algo
separado da provisão de amor de Deus. Porém, o
próprio evangelho é a negação de uma justiça nua da
parte de Deus. Portanto, declaro enfaticamente que
envolve uma questão moral e ética de vulto se os
pagãos chegarem a morrer sem qualquer testemunho
do evangelho. Além disso, constitui uma questão
moral importante se não houver para eles uma
provisão adequada, visto que Deus amou ao mundo
de tal maneira, e que Cristo morreu pelos pecados de
todos os homens (João 3:16; I João 2:2).
Deus quer que todos os homens sejam salvos (I
Tim. 2:4). Um apóstolo afirmou que Deus amou a
todos os homens; um outro disse que Cristo morreu
por todos os homens; ainda um outro asseverou que
Deus quer que todos os homens sejam salvos. No
entanto, os homens resolvem que eles podem
interpretar essas declarações enfáticas como se elas
nada significassem. Em seguida, falam sobre uma
justiça divina nua, que faz o evangelho fracassar em
muito, quanto aos seus propósitos, que faz o amor de
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Deus tornar-se ineficaz, e que leva o poder de Cristo a
perder muito de sua potência de salvar. Não há algo
de errado com um evangelho assim? Tal evangelho
constitui más novas para os homens, e não boas
novas. O Novo Testamento tem coisas melhores a
dizer do que isso, se ao menos estivermos dispostos a
ouvi-lo.
Os homens dizem que Deus não está sob qualquer
obrigação de salvar àqueles que nunca ouviram o
evangelho. Também dizem que Deus não tem
obrigação de providenciar para que todos os homens
ouçam o evangelho. No entanto, o Novo Testamento
existe por causa do fato de que Deus auto-obrigou-se a
interessar-se pela salvação de todos os homens. Um
outro argumento falaz é aquele que nega o intuito
universal de Deus. Alguns pensam que está tudo certo
se Deus tomou providências quanto à salvação de
alguns, mas não quanto à salvação das massas.
Porém, isso contradiz as assertivas dos apóstolos, que
mostram claramente o intuito e a provisão universais
de Deus.
Um outro argumento falaz é aquele que se refere a
uma punição inferior, como se isso solucionasse o
problema. Os pagãos que nunca ouviram o evangelho,
obviamente têm menos oportunidades; e, se têm
menos oportunidades, continua esse argumento,
então é lógico que eles também receberão um
julgamento menos severo. No entanto, esse tipo de
raciocínio não concorda com todos os fatos do
evangelho. Devemo-nos preocupar em reconhecer as
verdadeiras dimensões da missão de Cristo, não
aceitando qualquer idéia que importe em falha, por
parte da missão de Cristo, mesmo que tal falha
signifique apenas que certos homens sofrerão menos
no inferno do que outros.
Esse evangelho é pequeno demais. O tipo de
evangelho que segue as linhas do raciocínio acima é
pequeno demais para ser o verdadeiro evangelho do
Novo Testamento. Esse evangelho truncado tem
sobrevivido bem na teologia cristã ocidental. No
entanto, sempre foi rejeitado pela Igreja oriental.
Muitas heresias consistem em visões parciais da
verdade, embora haja aquelas que consistem em
acréscimos feitos à revelação bíblica. Ora, esse
raciocínio nos apresenta uma visão parcial da verdade
do evangelho.
m . Podemos Levar>nos por Demais a Sério
Muitos crentes supõem que se nós não atingirmos
os perdidos, e dentro do período de vida em que eles
viverem na terra, então eles estão automaticamente
condenados, sem qualquer remédio. Porém, o
evangelho real ensina-nos que Cristo fez provisão para
os perdidos no hades, onde eles estão sendo
castigados, tendo levado o evangelho até àquele lugar
espiritual. Ver o artigo sobre a Descida de Cristo ao
Hades. A citação feita abaixo, pelo teólogo batista
A.H. Strong, ilustra como até mesmo homens
inteligentes podem levar-se por demais a sério:
«A questão se os pagãos nunca serão salvos, se não
lhes apresentarmos o evangelho, não é uma questão
tão séria quanto aquela outra, isto é, se nós mesmos
seremos salvos, se não lhes dermos o evangelho».
Essa declaração de Strong é curiosa, para dizermos
o mínimo. Os pagãos estão perdidos. Mas, podería­
mos nos perder, se não cumprirmos o nosso dever
para com os pagãos. Isso faz de nós importantes
demais. Não é solução melhor pensarmos na tríplice
missão de Cristo: na terra, no hades e no céu? O que
poderíamos fazer, com nossos minúsculos e incons­
tantes esforços, para evitar que milhões e milhões de
pessoas não morram sem ouvir o evangelho? O Novo
Testamento, entretanto, assegura-nos que há uma
solução para isso. Conforme ensina Pedro, o
evangelho foi pregado até mesmo àqueles que estão no
hades, a fim de que possam obter uma vida
abençoada no Espírito, o que envolve a própria vida
divina (ver I Pedro 4:6).
IV. A Provisio da Descida de Cristo ao Hades
Sem o ministério de Cristo no hades, o evangelho
deixaria de atingir a fatia maior da humanidade. Ê
sabido que o evangelho sempre foi uma mensagem
muito localizada, desde a antiguidade até hoje.
Milhões de criaturas humanas jamais terão oportuni­
dade de ouvi-la. Acresça-se a isso que as pessoas que
só conhecem a teologia da Igreja Católica Romana, e
das igrejas protestantes e evangélicas (as quais, no
Ocidente, originaram-se da Igreja Católica Romana,
pelo menos historicamente falando) ficam surpreendi­
das quando descobrem ^ue as Igrejas Orientais (que
vieram dos quatro grandes patriarcados de Jerusalém,
Alexandria, Antioquia e Constantinopla, e que se
desenvolveram nas Igrejas Ortodoxas Orientais)
ensinam que há uma oportunidade bem maior para os
homens, com resultados muito mais amplos, do que
se espera no mundo ocidental. Ofereço provas sobre
isso no artigo intitulado Descida de Cristo ao Hades:
Perspectiva Histórica e Citações Significativas. Esse
artigo demonstra como a Igreja cristã histórica tem
encarado a missão de Cristo no hades, com muitas e
úteis citações, que ilustram a teologia envolvida.
Paralelamente, há um artigo geral sobre a Descida de
Cristo ao Hades. Orígenes afirmava que ensinar que o
juízo divino é apenas retributivo é aceitar uma
teologia inferior. O trecho de I Pedro 4:6 declara
abertamente que os homens serão julgados a fim de
poderem viver no Espírito, conforme Deus faz. Isso
importa em uma vida bendita, e será conseguida
através do julgamento. A leitura dos dois artigos
citados oferece a posição deste autor sobre a questão,
a qual conta com o apoio de largos segmentos da
Igreja cristã histórica. Há um evangelho maior e mais
amplo do que muitas pessoas supõem, cujas mentes só
conhecem a teologia chamada ocidental.
V. A Provisào do Mistério da Vontade de Deus
A passagem de Efésios 1:9,10 mostra-nos que
Deus, finalmente, fará todas as coisas girarem em
torno de Cristo, formando uma unidade. Essa é a sua
vontade, vontade essa que envolve, finalmente, o que
ele realizará. Outrossim, essa vontade de Deus estava
oculta em mistério, tendo sido revelada por Paulo na
epístola aos Efésios. Isso significa que aquilo que
Deus tenciona fazer com todos os homens não era
conhecido nos tempos do Antigo Testamento; e nem
mesmo no Novo Testamento, enquanto Paulo não o
revelou. Mas vemos, para nossa imensa satisfação,
que a vontade de Deus abrange todos os homens, e
que conseguirá realizar uma vasta e universal
harmonia. Ver os artigos separados sobre a Restaura­
ção e sobre o Mistério da Vontade de Deus. Afirmo,
alicerçado sobre os ensinamentos de largos segmentos
da Igreja cristã histórica, de que há um ministério do
Logos nos ciclos da eternidade, que ainda jaz no
futuro; e que também ali (já no ministério celestial de
Cristo) grandes coisas serão feitas em favor de todos
os homens.
Todavia, isso não fará todos os homens tornarem-se
remidos, no sentido evangélico. Todavia, todos os que
não forem salvos, serão restaurados. Os remidos serão
aqueles poucos que participarão da natureza divina
(ver II Ped. 1:4), por haverem sido regenerados; e os
restaurados serão os demais homens. Isso só poderá
redundar em bem para toda a espécie humana. De
fato, pode-se esperar uma tremenda glória, em
resultado disso, porquanto será a realização do Cristo
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cósmico. Solicito do leitor que examine o artigo
intitulado Restauração, onde esse evangelho completo
é apresentado. Também quero relembrar o leitor, a
esta altura, que a teologia ocidental tem truncado o
evangelho. Mas a Igreja oriental, demonstrando
possuir uma sabedoria superior, quanto a esse
particular, dispõe de uma visão mais completa e
superior daquilo que, finalmente, será realizado pela
missão de Cristo.
Portanto, torna-se claro que a questão do destino
final dos pagãos tem uma solução boa, e até mesmo
gloriosa, embora não se possa jamais comparar com a
glória dos remidos que, repetimos, disporão da
própria natureza divina. Ora, isso é exatamente o que
poderíamos esperar da parte do amor de Deus, pois
Deus é amor. Isso é precisamente o que poderíamos
esperar do evangelho e da missão de Cristo. Ver o
artigo separado sobre os Gentios.
VI. A Seriedade do Jolgamento
O Fator Tempo. Efé. 1:9,10 fazem bastante claro
que a restauração de todos os seres inteligentes, para
ser realizada, necessitará de alguns ciclos (eras) da
eternidade futura. Sendo-que o julgamento é um dos
instrumentos que restaura (I Ped. 4:7), deve também
entrar nestes ciclos. Acredito, portanto, que o
julgamento ocupará um tempo bastante prolongado,
dentro dos ciclos da eternidade. Cada alma será
punida o bastante para efetuar sua restauração.
Todavia, o propósito do julgamento é operar o bem
dos julgados, não meramente puni-los. A punição é
um elemento do julgamento, não sua totalidade. O
fato de que o julgamento poderá durar um tempo
prolongado na eternidade futura aumenta nosso
conceito sobre sua seriedade. Mas seria um erro nos
rebaixar para uma teologia inferior declarando que o
julgamento não é restaurador, afirmando que é
meramente punidor. Também, sendo que os restaura­
dos perdem a redenção (participação na natureza
divina, II Ped. 1:4), que é o destino verdadeiro do ser
humano, a restauração em si é um julgamento,
considerado comparativamente com a redenção dos
redimidos. Neste sentido, o julgamento será eterno.
Todavia, não devemos rebaixar a obça magnifica do
Restaurador que é também o Redentor.
Ver o artigo sobre Restauração, Observações
Preliminares, especialmente pontos 3, 4 e 5.
PAGIEL
No hebraico, «encontro com El (Deus)». Esse era o
nome de um filho de Ocrã. Pagiel foi chefe da tribo de
Aser, ao tempo do êxodo (ver Núm. 1:13; 2:27; 7:72;
10:26). Ele viveu em cerca de 1440 A.C. Ajudou
Moisés a fazer o censo dos israelitas.
PAGODE
A derivação dessa palavra é incerta. Talvez venha
do sânscrito, but, «ídolo», e kadah, «casa», ou
bhagavati, «divino». A palavra portuguesa pagode
aponta para as torres ou templos religiosos do
extremo Oriente. Usualmente, os pagodes têm um
formato piramidal e são muito ornamentados. Ver o
artigo geral intitulado Templos.
PÀHLAVI (PÀLAVD
Originalmente, esse nome persa significava parto,
alguém que nascera na Pártia. A Pártia era um antigo
reino no que atualmente é o nordeste do Irã. Essa
palavra foi aplicada pelos persas àquele dialeto de seu
idioma que era usado pela dinastia sassânida, entre os
séculos III e VII D .C., ou seja, da época da derrubada
dos partas até à conquista islâmica. A escrita pahlavi
era um alfabeto derivado de uma forma posterior do
aramaico ou siríaco.
Esse idioma tornou-se o meio de comunicação
quando chegou ao poder a dinastia sassânida, sob
Ardashir I (cerca de 224 A.C.), uma dinastia que
continuou governando até que os islamitas conquista­
ram a Pérsia (em 651 D.C.). Alguma literatura em
pahlavi sobreviveu até hoje, quase toda tendo algo a
ver com os livros sacros do zoroastrismo (vide).
Porções das obras chamadas Dadhastan i Meno-
ghkhrad, «Doutrina da Sabedoria Celeste», e Ardagh
Viraz-Namagh, «Visão de Ardagh Viraz», contêm
ensinamentos de Zoroastro. A vida lendária de
Ardashir I é relatada na obra Kamamak-i Ardashir-i
Papakan. Além disso, a obra chamada Denkard
aborda questões cosmológicas, além de lendas
religiosas de variegados tipos. Shapur I (241-270
D.C.) encorajou a tradução das principais obras do
zoroastrismo para o sânscrito e para o grego.
PAI
No hebraico, ab, palavra que ocorre por cerca de
seiscentas e oitenta vezes, desde Gên. 2:24 até Mal.
2:10. No grego, pater, que ocorre por cerca de
trezentas e sessenta vezes, desde Mat. 2:22 até Ano.
14:1.
Esboço:
I. Significados
II. Referências Bíblicas e Significados
III.O Pai e a Família
I. Significado*
A palavra grega, pater, está relacionada à raiz que
significa «nutridor» ou «protetor». Porém, no uso
comum, havia muitas aplicações do vocábulo, como
ao pai de uma pessoa, ao chefe de um clã ou nação, ao
cabeça espiritual dos mesmos, ou a um líder
espiritual, ou a alguém que ajudava a outrem para
conseguir um significativo avanço espiritual, como o
originador de alguma organização, filosofia ou
religião; e também era usado como titulo de honra e
respeito, incluindo os nomes Pai, Filho e Espírito
Santo, da triunidade divina, ou então, Deus como o
Pai dos seres humanos e de outros seres inteligentes.
D . Referendas Bíblicas e Significados
Consideremos os onze pontos abaixo:
1. Pai, no sentido imediato (Gên. 19:31; 44:19); 2.
um ancestral próximo ou remoto ( I Reis 15:11; II Reis
14:3; Núm. 18:2; Sal. 45:16); 3. o fundador de uma
tribo ou nação (Gên. 10:21; 17:4,5); 4. o iniciador de
alguma profissão ou arte (Gên. 4:20); 5. o iniciador de
uma fé, ou o principal exemplo da mesma (Rom. 4:1),
como Abraão, o pai dos fiéis; 6. o criador (Jó 38:28;
Deus é o criador dos homens e dos anjos, e também é
o Pai deles, segundo se vê em Isa. 63:16; Efé. 3:14,15;
e também é o criador das estrelas, o «pai das luzes»,
conforme se lê em Tia. 1:17); 7. um benfeitor (Jó
29:16; Isa. 22:21); 8. o Messias, como o eterno
benfeitor e cabeça da raça espiritual, o Pai eterno
(Isa. 9:6); 9. algum grande mestre (I Sam. 10:12), ou
líder espiritual (II Reis 2:12; 5:13); 10. um primeiro
ministro, ou conselheiro-mor (Gên. 45:8); 11. um
relacionamento íntimo, que chegue a corromper, é o
pai de alguns (Jó 17:14).
m. OPai e a FamlUa
Temos apresentado um artigo separado sobre o
assunto, intitulado Família. Naquele artigo transpa­
recem a posição, a autoridade e os deveres de um pai,
PAI - PAIS APOSTÓLICOS
no que concerne aos seus familiares. Esses deveres são
sociais, psicológicos e espirituais. Há três coisas que
um pai deve a seus filhos: exemplo, exemplo,
exemplo. O pior erro que um pai pode cometer é
conhecer os ensinos espirituais das Escrituras
Sagradas e deixar de transmiti-los a seus filhos. O
artigo sobre a Família expõe a história dessa unidade
fundamental da sociedade humana, incluindo o papel
do pai, no seio da familia.
O pai da família era o principal mestre de sua
família e precisava levar a sério os seus deveres. Suas
instruções incluíam tanto alguma profissão como a
educação religiosa (Deu. 4:9; 6:7; 31:13; Pro. 22:6;
Isa. 28:9). Ele exercia poder absoluto sobre seus
familiares e os disciplinava segundo essa autoridade
(Pro. 13:24; 19:18; 22:15; 23:13). Através das
autoridades constituídas, ele tinha o poder de
determinar a punição capital (Deu. 31:18). Um filho
desobediente, por exemplo, arriscava-se a perder a
própria vida. O Talmude Babilónico oferece um
sumário dos deveres dos pais: circuncidar seus filhos;
remi-los; ensinar-lhes a lei; encontrar esposa para
eles; prover instruções quanto a alguma profissão ou
negócio; ser um guia geral e autoridade sobre os
filhos, mesmo depois de se casarem.
Os deveres das mães, as instruções apostólicas para
a família toda, e outras questões dessa natureza,
aparecem no artigo geral sobre a Família.
PAI, CASA DO
Esse era um título conferido às famillas que havia
entre os israelitas (Jos. 22:14). Comparar com Jos.
7:14,16-18. A palavra casa indica o lugar de
residência de uma família, vinculada à palavra Pai. A
combinação significa uma propriedade da família em
foco(Gên. 12:1,31; I Sam. 18:2). Porém, a expressão
também pode indicar as pessoas que residem naquela
casa (Gên. 46:31; Êxo. 12:3), no sentido mais lato,
incluindo os servos e os escravos, e não os membros
imediatos da familia. A expressão indica também as
divisões principais de cada uma das doze tribos de
Israel (Núm. 3:15,20), ou mesmo cada uma das tribos
inteiras (Núm. 17:2).
No Novo Testamento, a palavra «casa» pode indicar
um /ar (Atos 7:20), o templo de Jerusalém (João 2:16),
ou o céu (João 14:2). Nesta última referência,
aprendemos que a casa do Pai tem muitas moradas,
isto é, muitos lugares de residência. Isso posto, a
expressão alude à pluralidade dos céus e dos lugares
celestiais, uma doutrina comum judaica e que, sem
dúvida, refletia essas verdades. Comparar isso com a
expressão paulina, lugares celestiais (Efé. 1:3), acerca
da qual examinar o NTI, nessa referência. Ver
também Efé. 1:20; 2:6 e 3:10, onde o conceito é
reiterado.
PAI-NOSSO
Ver sobre O raçio do Senhor.
PAINE, THOMAS
Suas datas foram 1737-1809. Ele foi um escritor
inglês e depois norte-americano que expressou vários
pontos de vista radicais sobre questões políticas e
religiosas, que lhe causaram uma vida cercada de
controvérsias. Suas idéias foram expressas em suas
obras (com títulos em inglês): Common Sense; The
Rights o f Man e The Age o f Reason. Para o
cristianismo, a última dessas obras é a mais
importante. Na verdade, essa obra repudia a Bíblia e
o cristianismo institucionalizado. Embora Paine
tenha sido acusado de ser um ateu, a sua posição
teológica real era o deísmo (vide).
Se muitos opunham-se a ele amargamente, outros o
elogiavam efusivamente. No tocante a questões
políticas, ele foi uma figura de proa no despertamento
da oposição norte-americana aos ingleses, pois muito
encorajou à revolução que resultou na independência
da nação norte-americana. Seu livro, intitulado
Crisis, era lido por oficiais das forças armadas,
infundindo-lhes coragem. Terminada a guerra da
independência, Paine passou algum tempo na
Europa. Então retornou aos Estados Unidos da
América, e logo estava envolvido em novas controvér­
sias. Seu livro, The Age o f Reason, havia ganho para
ele muitos adversários. Durante alguns anos, ele viveu
em sua fazenda, no estado de Nova Iorque. Ali faleceu
e ali foi sepultado, a 8 de junho de 1809.
Em 1819, porém, seus ossos foram levados à
Inglaterra por William Cobbett. Ali, entretanto,
foi-lhe recusado o sepultamento, e seus ossos foram
espalhados pela ilha.
Paine era amante da liberdade, e poucas coisas têm
sido mais vigorosas, nos Estados Unidos da América
do Norte, do que esse sentimento e convicção.
Washington, Franklin e outras figuras norte-ameri­
canas liderantes prestaram tributo a Paine, devido a
seus esforços em prol das colônias norte-americanas e
em favor da independência daquele país do hemisfério
norte; mas as igrejas fundamentalistas nunca o
perdoaram.
PAIS
Ver Familia. Ver também Paternidade (Materni­
dade).
PAIS ANTENICENOS
O termo paia da Igrtja, é usado para designar os
primeiros líderes e escritores da Igreja pós-apostólica.
Gregório o Grande, da Igreja Ocidental, usualmente é
tido como o último da série (faleceu em 604). Esse
título envolve as conotações de ortodoxia, honra e
aprovação por parte da Igreja, já que estabeleceram a
Igreja e a levaram à maturidade, como um pai faz
com os seus filhos. Essa lista, porém, inclui nomes
cuja ortodoxia tem sido desafiada, usualmente porque
sua influência foi grande e essencialmente benéfica, a
despeito das variações dogmáticas. Os pais antenice-
nos foram aqueles que viveram antes do concílio de
Nicéia (ver o artigo), em 325 A.C. Os mais antigos
deles foram os pais apostólicos (ver o artigo), que
viveram na época dos apóstolos ou imediatamente
depo is, como Pap ias , C lemente de Roma, e que
presumivelmente estavam em posição de falar como
autoridades, visto terem vivido tão perto das origens da
Igreja. Seguem-se então os apologistas do século II
D .C ., que de ixaram escritos como A Pregação de
Pedro, a apologia de Quadrato, escrita em Atenas em
125 D .C., apresentada a Adriano, na esperança de
melhorar as condições da Igreja cristã. Aristides (147)
pertence a esse grupo, o qual se dirigiu ao imperador
Antônio. Houve também Aristo de Pella, na Peréia, o
qua l p rocu rou m os trar que as profecias juda icas
tinham predito a vinda de Jesus Cristo. Justino Mártir
foi o maior dos primeiros apologistas (ver o artigo).
PAIS APOSTÓLICOS
Termo usado para aludir a vários lideres cristãos do
final do século I D.C. até meados do século segundo,
PAIS APOSTÓLICOS - PAIXÀO
bem como aos seus escritos. Quase todos esses pais
foram gentios, talvez discípulos dos apóstolos, ou
intimamente relacionados ao círculo apostólico. Seus
escritos caracterizavam-se pela simplicidade literária,
sinceridade e convicção religiosa. Naturalmente, tais
obras não fazem pa rte do Novo Testam en to , mas
revelam grande interesse pelo Novo Testamento e suas
doutrinas, que aquelas personagens promoviam em
face das perseguições, heresias e cismas.
O termo foi cunhado po r J.B . Co telier, que
publicou uma edição dos escritos dos pais, em Paris,
em 1672; e a L.T. Ittig, que usou precisamente essa
expressão, em sua edição de Leipzig, desses escritos,
em 1699.
1. Escritos dos pais apostólicos:
a. Ep isto las de C lemen te de Roma, a p rim e ira
escrita em Roma, em cerca de 95 D .C., e a segunda,
um sermão , orig inado em Roma, em cerca de 140
D .C ., ou em Alexandria, mas que não é considerada
de autoria genuína de Clemente.
b . Sete ca rtas de Inácio de A n tioqu ia , escritas
quando se encam inhava ao m a r tírio em Roma,
du ran te o re inado de T ra jano (98-117 D .C .). São
cartas dirigidas aos efésios, aos magnesianos, aos
tralianos, aos romanos, aos filadelfianos, aos esmir-
nenses e a Policarpo.
c. Carta de Policarpo aos filipenses (cerca de 135
D.C.).
d. O Martírio de Policarpo (escrito em cerca de 160
D.C.).
e. A Didache, ou Ensino dos Doze Apóstolos, obra
de autoria composta, a começar em cerca de 90 D .C.,
provavelmente escrita na Síria.
f. Epístola de Bamabê, de autoria desconhecida, de
cerca de 130 D.C.
g. O Pastor de Hermas, de Roma, escrita em cerca
de 150 D.C.
h. Carta de Diogneto, de cerca de 129 D.C.
i. Citações de Papias, de Herápolis, cerca de 125
D.C.
2. Características: São de antiga data, geralmente
o rtodoxas, defendendo a fé cris tã , a m aioria
endereçada a cristãos. Abordam questões práticas, as
relações entre a Igreja e o estado, princípios éticos
gerais, as ordenanças da Igreja, com uma elevada
concepção da pessoa de Cristo, além do tema comum
escatológico. Foram obras escritas em grego, sem
exceção.
3. Contribuição: Esses escritos nos dão a primeira
visão extrabíblica da Igreja primitiva, de seus líderes,
organização, fé e ensinamentos. Preenchem o hiato
en tre o Novo Testam en to e a moral formal que se
desenvolveu na Ig re ja , algum tempo mais tarde .
Conferem-nos nossa primeira visão da formação do
cânon do Novo Testamento.
4. Relação para com a B íblia e o cânon
neotestamtntário: Quase certamente, quando citam o
Antigo Testamento, usam a Septuaginta. As citações
incluem livros que não fazem parte do cânon hebreu.
Mas o material assim citado é reputado Escritura.
Quanto ao Novo Testamento, Clemente mostra que
ele reconhecia uma primitiva coletânea de livros que
haviam adquirido autoridade, a saber, as epistolas de
Paulo, Hebreus, e provavelmente, o livro de Atos.
Inácio conhecia e usava uma coletânea das epístolas
de Paulo. Policarpo usava todas as treze epístolas
paulinas, excetuando Filemom, e talvez, também, I
Tessalon icenses e T ito . Ele a lud ia a ep ísto la aos
Efésios como Escritura (12:1). Vários dos pais da
Igreja conheciam e usavam os evangelhos, mas nem
sempre sabem os’ se eles estavam usando os
próprios evangelhos ou manipulando a tradição oral.
B arnabé lança mão do evangelho canônico de
Mateus, e Papias nos dá valiosas informações sobre
Mateus e Marcos. Quanto a idéias completas sobre o
cânon, ver o artigo sobre esse assunto.
5. Teologia: Há alusão a várias doutrinas comuns
ao Antigo e ao Novo Testam en tos : Deus como
criado r, reden to r e ju iz . Conhecim ento de Deus
a través de C ris to , o qual é o Salvador e o F ilho de
Deus. Expiação por meio do sangue (I Cie. 7:4). Uma
antiga fórmula trinitariana em Clemente: «...como
Deus vive, como Jesus Cristo vive, como o Espírito
Santo vive...» (42:3). Inspiração de obras escritas pelo
Espírito Santo (42:3; 63:2). Inácio também escreveu
uma an tiga fórmu la tr in i ta r ian a (M ag . 13:1),
mencionando o nascimento virginal de Cristo (Efé.
18:2; 19:1) e a ressurreição (Mag. 9:1). A teologia de
C lem en te, Inácio e Po licarpo repousava sobre a
tradição apostólica; mas, nos escritos de Clemente,
sente-se forte tradição pagã clássica, sobretudo no
tocante a fórmulas éticas. As epístolas de Inácio e II
Clemente usam terminologia gnóstica, mesmo não
sendo obras gnósticas. O juda ísm o exerceu forte
influência na epístola de Barnabé, no Didache e no
Pasto r de Herm as . A g rande om issão que se nota
nessas obras é qualquer compreensão adequada ou a
expressão da doutrina da graça, de Paulo.
6. No tocan te à Igreja p r im itiva : Os apóstolos
estavam desaparecendo, e a autoridade repousava
agora sobre os bispos e diáconos, cujos deveres são
definidos no Novo Testamento. Temos nessas obras
vislumbres dos primórdios da organização eclesiásti­
ca, que transcendem a formas conhecidas no Novo
Testamento. As Escrituras do Novo Testamento, em
sua orig inal forma canôn ica , são consideradas
autoritárias, juntamente com o Antigo Testamento.
Pouca atenção é dada aos estritos problemas sociais,
embora sejam ressaltados os deveres oessoais e éticos,
dos indivíduos e igrejas locais. O Didache dá grande
atenção a questões relativas à adoração, incluindo as
o rdenanças , algo não mu ito comum nos demais
escritos dos pais da Igreja. (AM C GR Z)
PAIS DA IGREJA, ÉTICA DOS
Ver sobre Ética Patrística.
PAIXÃO, MtJSICA DA
Cânticos solenes narram a história da paixão de
Cristo. Isso teve início no século VIII D.C. Aí pelo
século XII D .C., já se desenvolvera uma forma de
música para ser usada durante a missa. Várias dessas
antigas melodias têm sido preservadas até os nossos
próprios dias. Na Alemanha, depois da Reforma
(vide), a música era separada da liturgia. Foi assim
que essa música atingiu sua mais magnificente
expressão na Paixão de São Mateus, de Bach.
Composições musicais de vários tipos foram criadas
para a Semana Santa, muitas delas partindo de peças
e produções teatrais medievais que destacavam
mistérios religiosos, retratando os sofrimentos de
Cristo. Daí surgiram vários oratórios. Os mais
famosos oratórios são os de Shuta, Handel, Bach,
Haydn e Beethoven. O Messias, de Handel, e o Monte
das Oliveiras, de Beethoven, são exemplos notáveis.
PAIXÃO, OFlCIOS DA
Esses ofícios são comemorações da paixão de Cristo
nos Ofícios Canônicos, que foram inicialmente
desenvolvidos pelos padres passionistas (cerca de 1775
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D.C.), e que atualmente são largamente usados às
sextas-feiras, durante o período da quaresma, ou em
outras ocasiões solenes.
PAIXÃO DE CRISTO (Semana da Paixão)
A derivação do termo paixão, neste caso, é a
palavra latina passie, de pati, «sofrer». Nada tem a ver
com o moderno uso da palavra, sobretudo na
linguagem romântica. O termo aplica-se aos sofri­
mentos especiais de Cristo antes e durante a sua
crucificação. Inerente ao vocábulo há a idéia da
expiação assim obtida pelo Senhor. Essa palavra tem
tido seu sentido ampliado, para incluir os sofrimentos
dos mártires, que participam assim nos sofrimentos
de Cristo (ver Fil. 3:10; I Ped. 4:13). O Domingo da
Paixão é o quinto domingo da quaresma (vide); e a
Semana da Paixão é aquela que antecede à Semana
Santa. O período de duas semanas, desde o domingo
da paixão até às vésperas da páscoa, é chamado de
«tempo pascal».
Na Literatura. A Paixão de Cristo é a longa
quádrupla narrativa, dos evangelhos, que descreve os
eventos da paixão de Cristo.
PALÁCIO
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. Tipos de Palácios
III. Características de Palácios de Vários Lugares
IV. Usos Figurados
I. Caracterização Gorai
As diversas palavras hebraicas traduzidas nas
linguas modernas por «palácio» também podem ser
traduzidas de várias outras maneiras, como «cidade­
la», «fortaleza», «lugar alto», «casa», «templo»... Isso
posto, esses vocábulos não transm item , necessaria­
mente aquilo que entendemos por um «palácio», a
saber, uma augusta e luxuosa residência, com muitos
aposentos, ou um lar particular de riqueza incomum.
Mas, como é óbvio, essas idéias também podem fazer
parte daqueles termos porquanto, na verdade, os
povos antigos tinham palácios no sentido moderno da
palavra. E o significado bíblico mais comum é alguma
residência suntuosa de algum rei ou importante figura
pública.
A arqueologia tem ilustrado amplamente a
existência e o esplendor de alguns desses palácios. E
assim tem ficado provado que os palácios de Israel
diferiam em bem pouco dos palácios dos povos
circunvizinhos. Alguns palácios, na realidade, eram
fortalezas, como o palácio de Saul, em Gibeá.
Podemos pensar que o mesmo era parecido com o
palácio de Davi, que a arqueologia encontrou em
Jerusalém (ver II Sam. 5:7-9). Salomão também tinha
o seu próprio palácio, construído com a ajuda de
operários estrangeiros especializados (ver I Reis
7:1-12). Esse palácio era chamado de «casa da floresta
do Líbano», por causa das colunas de cedro que ali
havia. Construído em torno de um pátio central, tinha
um espaçoso salão de espera, uma sala do trono
(ricamente decorada com ouro), apartamentos reais,
um harém e aposentos para servos. Havia uma
entrada que dava para o pórtico sul do templo de
Jerusalém.
Uma outra importante estrutura desse tipo era o
palácio de Acabe e Jeroboão, na cidade de Samaria.
Esse palácio, juntamente com os palácios de vários
governadores persas, em Laquis, e as residências dos
Tobíades, têm sido encontrados pelos arqueólogos em
suas escavações. Herodes mandou construir um
palácio na torre de Hananel, à qual reconstruiu com o
nome de Torre de Antônia (vide). E também mandou
construir um outro palácio, que recebeu o nome de
Torre de Fasael. Esta pode ser vista até hoje, em suas
ruínas. Josefo descreve como Herodes apreciava viver
na suntuosidade (Guerras 5:6,4). Herodes também
tinha palácios em Maquero, Heródium e Jericó.
II. Tipos de Palácios
1. Residências Reais. As famílias reais e os
principais oficiais do governo ocupavam esses
complexos. Naturalmente, eram bem fornidos com
servos. Ver II Crô. 8:11; 9:11; II Reis 7:9.
2. Principais Edifícios Públicos. Nessa classe, os
especialistas incluem o palácio de Acabe, em Jezreel
(ver I Reis 21:1); o palácio do rei assírio, em Nínive
(Naum 2:6); os palácios de vários governantes
babilónicos, na cidade de Babilônia (II Reis 20:18;
Dan. 4:4); e o palácio dos governantes persas, em
Susã (Esd. 4:14).
3. Os Principais Edifícios de Alguma Fortaleza ou
Cidadela. Esses ficavam na maioria das capitais das
nações: em Jerusalém (Isa. 32:14); em Samaria (Amós
3:10,11); em Damasco, como o de Ben-Hadade
(Amós 1:4); em Tiro (Isa. 23:13); na Babilônia (Isa.
25:2); em Edom (Isa. 34:13); em Gaza, Amom,
Bozra, Asdode e Egito (Amós 1:7,12; 3:9).
A função de um palácio, como parte integrante de
uma fortaleza, é salientada em trechos como
I Crô. 29:1,19; Nee. 1:1; 2:8; Est. 1:2. Outras
escrituras falam sobre seus jardins, pátios, complexos
de edifícios, decorações suntuosas, colunas, etc. Ver
Esd. 7:7,8; Can. 8:9; Eze. 25:4; Dan. 9:45.
H l. Características de Palácios de Vários Lugares
1. Em Israel. Supõe-se que o palácio-fortaleza de
Saul, em Gibeá, era uma construção bastante
austera, um edifício de pedra, com o aspecto de um
quartel militar. O palácio de Davi em Hebrom
provavelmente também era um lugar rústico. Mas o
palácio que ele construiu em Jerusalém, que ele
conquistou dos jebuseus e então embelezou, sem
dúvida, já era um palácio suntuoso. Hirão, de Tiro,
enviou-lhe cedros, carpinteiros, artesãos e outros
operários especializados para garantir o resultado (ver
II Sam. 5:11). O palácio de Salomão caracterizava-se
por considerável grandiosidade, adornado com
muitas pinturas, ouro e prata, uma sala grande que
continha um trono de ouro, decorada com a melhor
arte fenícia. Esse palácio foi chamado de casa da
floresta do Líbano, porque suas colunas, estruturas
do teto, etc., foram construídas com cedro provenien­
te do Líbano (ver I Reis 7:2 ss). Dispunha de uma
muralha circundante com três fileiras horizontais de
pedra, reforçadas por uma fileira de traves de
madeira, como proteção contra abalos sísmicos. O
trecho de I Reis 7:9 informa-nos que foram usadas
pedras valiosas na construção. Onri e Acabe
construíram palácios quase equivalentes. Jeremias
aludiu a diversos segmentos desse palácio, como «casa
de inverno», «átrio da guarda», etc. (ver Jer. 36:20,22;
37:21; 38:6). Esse complexo, porém, foi destruído por
Nabucodonosor. Demos outros detalhes a respeito na
primeira seção, acima, que ilustram o que acabamos
de dizer.
2. No Egito. Todos os Faraós do Egito (de trinta
dinastias) tiveram seus luxuosos palácios. As escava­
ções arqueológicas têm comprovado amplamente a
natureza suntuosa daquelas edificações. Elas foram
retratadas em relevos tumulares e nas mais diversas
obras de arte. O palácio de Meremptá, filho de
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Ramsés II (cerca de 1230 A.C.), foi desenterrado.
Embora tal palácio tivesse sido destruido em um
incêndio, sobrou o bastante para exibir as suas
riquezas. Continha pinturas afresco; paredes de
tijolos; teto de madeira; uma sala do trono no fim de
um átrio com colunata. Essa sala era sustentada por
seis gigantescas colunas de pedra calcária branca,
com cerca de 7,60 m de altura. As portas foram
confeccionadas em bronze. Por igual modo, o palácio
de Amenhotepe III, em Taber, foi escavado, e objetos
ali encontrados term inaram em exibição em vários
museus. Um outro notável palácio é o de Amenhotepe
IV (1385 A.C.). Foi construído em Aquetaten, em
Amama. As famosas cartas de Tell el-Amama (vide)
foram achadas ali. O palácio de Atom era um dos
edifícios que faziam parte de um complexo. Uma
dupla muralha circundava esse palácio. A rainha
Nefertite (esposa de Atom) tinha o seu próprio
palácio. E também havia luxuosas residências de altos
oficiais do governo, nesse mesmo complexo.
3. Na Mesopotâmia. Os assírios e os babilônios
dispunham de esplêndidos palácios. O palácio de
Sargão II (772 A.C.), como o de seu filho,
Senaqueribe, foram escavados, onde os arqueólogos
encontraram evidências de sua luxuosa decoração
artística e de seu mobiliário. O palácio de
Nabucodonosor (século VI A.C.), representou outro
triunfo arqueológico. O palácio de Nabucodonosor II
estava adornado com tijolos esmaltados, com
artísticas linhas geométricas. Motivos decorativos
favoritos, nesse palácio, eram os touros e os dragões
em alto-relevo, sobre tijolos coloridos. Um outro
extraordinário palácio era o de Mari, que data de
cerca de 1700 A.C. Trata-se de um tremendo
complexo de construções, cobrindo nada menos que
61 mil metros quadrados! Ali havia apartamentos
reais, edifícios administrativos e até lugares especiais
para os escribas trabalharem . O palácio era adornado
com murais artisticamente trabalhados, alguns dos
quais até hoje permanecem em condições relativa­
mente boas. Esses murais ilustram todas as fases da
vida da época, com cenas de vida secular e religiosa.
Também não podemos esquecer os palácios dos
monarcas persas, em Persépolis, quase sempre
extravagantes. Os palácios de Susã foram escavados,
provendo excelentes exemplos da elevada cultura da
época. Neemias serviu em um desses palácios, como
copeiro real. Ver também Dan. 8:2.
4. Em Creta. Imensos labirintos foram encontrados
em Cnossos, pelos arqueólogos. Nesses labirintos há
muitos aposentos. Tais lugares ilustram a antiga
cultura minoana, conferindo-nos muitos espécimes da
arte antiga.
IV. Usos Figurados
Os filhos dos justos são comparados com palácios,
em Sal. 144:12. O próprio céu é descrito como o
palácio de Deus (Sal. 45:15). Para vários profetas, os
palácios eram símbolos dos excessos reais (ver Amós
1:5). Certo hino cristão alude a como Cristo deixou os
seus «palácios de marfim» para vir a este mundo de
misérias. Isso refere-se ao tema do segundo capítulo
da epistola aos Filipenses, a encarnação e a
humilhação que isso significou para o Logos. E aí
temos um reflexo do amor de Deus. As riquezas do
céu foram derramadas sobre a humanidade, e os
homens humildes foram beneficiados. Nos sonhos e
nas visões, um palácio serve para enfocar a riqueza
da entidade humana, os píncaros de seu ser e de suas
potencialidades, em contraste com uma adega ou
porão, que fala sobre seu passado primitivo e
selvagem.
PALAL
No hebraico, «Deus julga». Esse era o nome de um
dos filhos de Uzai. Ele foi contado entre aqueles que
retomaram do cativeiro babilónico e ajudaram na
reconstrução das muralhas de Jerusalém (Nee. 3:25).
Sua época girou em tomo de 445 A.C.
PALANQUIM
No hebraico, applryon. Esse vocábulo, que só se
encontra em Can. 3:9, é de significação incerta.
Parece referir-se a uma espécie de cadeira transportá­
vel. A Mishnah (vide) opina que essa palavra indica
um leito nupcial, ou mesmo um coche aberto, em
ambos os casos, transportáveis. Várias traduções dão
coche ou leito nupcial.
Há especulações a respeito, que chegam a pensar
que esse artigo ilustra a pessoa de Cristo e seus ofícios;
mas isso é exagerar o sentido do texto. Tal objeto foi
construído em cedro do Líbano, e, sem dúvida, era
altamente ornamentado.
PALAVRA DA VERDADE
Ver João 17:17.
Q u a l é o papel da Palavra de Deus, neste trecho
bíblico? Exatamente aquilo que já pudemos encontrar
no sexto e no oitavo versículos deste mesmo capítulo,
a saber:
1. Não se trata de uma referência às Escrituras do
A .T., embora essas Escrituras contenham a «palavra»
aqui mencionada, posto que de forma um tanto
imperfeita ou incompleta.
2. Por semelhante modo, não se trata de uma
referência às Escrituras do N .T., as quais, quando
Cristo proferiu tais palavras, ainda não existiam, e
nem mesmo quando foi completado este quarto
evangelho, ainda não havia «cânon» formal do N .T.,
apesar de que esse «cânon» já estava em seus
primeiros estágios, nos evangelhos e em algumas das
epístolas paulinas.
3. Pelo contrário, a Palavra de Deus, neste caso, é
aquela mensagem divina relativa a Jesus Cristo — a
mensagem messiânica; a mensagem de que Cristo veio
da parte do Pai, a fim de realizar uma missão
específica, que Cristo é o «Logos» eterno, o «Logos»
encarnado, o «Logos» pós-encarnado (o que é
subentendido nas diversas afirmativas de Cristo de
que voltaria «para o Pai»). Trata-se, pois, da
mensagem cristã central, o «evangelho», no dizer de
João Gill (in loc.). Trata-se da mensagem que esse
«evangelho» anuncia aos homens — Jesus é o Cristo, o
Filho de Deus, e a fé em Cristo resulta na vida eterna
(ver João 20:30,31). Trata-se da mensagem mesma
que o Senhor Jesus trouxe aos homens, a qual foi
profetizada e pintada incompletamente nas páginas
do A .T., concernente à pessoa de Cristo, posterior­
mente cristalizada no N.T. Portanto, trata-se da
mensagem essencial do N.T. referente a Cristo,
embora isso tenha sido dito antes que os documentos
do N.T. houvessem sido vazados em forma escrita.
Aspectos da Verdade
1. É a verdade de Deus, que se acha em Cristo, que
transforma as vidas humanas e opera tão grande
glória.
2. É a verdade que milita contra a incredulidade
dos judeus, que negavam a autoridade do Messias,
embora eles proclamassem todo o tempo terem a
verdade absoluta nos ritos, cerimônias e exteriorida-
des do A.T.
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3. Ela milita contra toda a incredulidade humana,
João 3:17 e ss.
Essa verdade, pois, pode tornar um homem santo,
pode santificá-lo, pode separá-lo deste mundo; e
assim acontece não porque se trata de uma palavra
meramente escrita e, sim, de uma mensagem viva,
soprada na alma pela atuação do Espírito Santo, que
a usa como instrumento, e que através dela instrui aos
homens, transformando-os segundo a perfeita santi^
dade de Deus. A Palavra de Deus escrita, em face do
fato de que descreve essa verdade de Cristo, pode
servir de instrumento que expõe ante os homens qual
é a verdade de Deus; e por isso mesmo tem papel
preponderante na transformação da alma do crente.
(Ver o artigo separado sobre Santificação).
PALAVRA DA VIDA
1. A alusão não é às Escrituras do A.T., e, menos
ainda ao Novo Testamento, que ainda não recebera a
forma de coletânea, pois muitos de seus livros ainda
não haviam sido registrados, quando Paulo escreveu
essas palavras.
2. Quase todas as expressões do N.T. que incluem o
vocábulo «palavra», são de cunho evangélico. Isto é,
referem-se ao «evangelho», de diferentes maneiras.
(Veja-se isso amplamente ilustrado em Efé. 6:17 no
NTI, sob o titulo «A Palavra de Deus»). Em Fil. 2:16
pois, Paulo se refere à mensagem de salvação que ele
pregava.
3. Fil. 2:16 pode ser comparado ao trecho de João
6:68, que se refere a «palavras de vida eterna».
4. Podemos notar como a palavra do evangelho,
que traz «vida» é vinculada à metáfora da luz (Fil.
2:15). Assim também, em João 1:4, temos a «vida»
espiritual, que se deriva da vida física, através do
processo da «iluminação» do Espírito.
5. Aprendemos que as palavras de Cristo e o
evangelho, produzem vida através da iluminação.
6. Biologicamente, nada pode existir sem luz. Esse
é um fato científico. Espiritualmente, nenhuma vida
poderia existir sem a iluminadora palavra da vida.
Esse é um fato espiritual.
7. Por essas mesmas razões é que Jesus é,
pessoalmente, intitulado «vida» (ver João 14:6) e «luz»
(ver João 1:9).
8. A «vida» aqui referida é, naturalmente, a vida
eterna. (Ver o artigo sobre Vida Eterna). A vida
eterna é a salvação (ver o artigo).
9. Se é o evangelho que traz vida aos homens, quão
importante é a sua propagação! (Ver Rom. 10:14).
PALAVRA DE CRISTO
Rom. 10:17: Logo a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela
palavra de Cristo.
O sentido dessa citação de Paulo (Isa. 53), pois, é
que está em foco a mensagem concernente a Cristo, o
evangelho cristão, embora isso não signifique que o
A.T. tenha sido completamente eliminado, porque é
claro que Paulo, com freqüência, citou esses
documentos do A .T., em apoio às suas afirmativas; e
isso significa que, mui provavelmente, ele incluía,
nessa expressão, a idéia da tradição messiânica e
profética do A.T. como parte integrante da «palavra
de Cristo». Mais especificamente ainda, Paulo aludia
à mensagem do evangelho, que ele mesmo e outros
cristãos primitivos pregavam, e não às Escrituras do
A.T., as quais também, e com toda a razão, poderiam
ser chamadas de «palavra de Deus». Visto que,
quando o apóstolo escreveu, a coletânea sagrada do
N.T., ainda não havia sido completada. É impossível
que essa expressão se refira aos documentos
neotestamentários, em todo ou em parte, exceto que
essa «palavra de Cristo» posteriormente veio a ser
escrita, tornando-se uma coleção concreta, tomando a
forma de nosso atual Novo Testamento. O apóstolo
dos gentios referia-se à sua mensagem, isto é, à
mensagem concernente ao Senhor Jesus Cristo.
O pregador que se transforma em um mero
político, e prega doutrinas políticas, erra crassamen­
te, pois ocupa-se com essas questões, em vez de
anunciar ao Senhor Jesus Cristo. Além disso, ficar
perenemente pregando «contra alguma coisa», como
contra o modernismo ou o mundanismo, é ter uma
mensagem unilateral, não sendo tal prédica o
cumprimento da Grande Comissão, que menciona
especificamente tanto o evangelismo como o ensino de
todas as ordens do Senhor Jesus, para serem
praticadas por seu povo, e tudo centralizado em torno
da pessoa de Cristo. Já perdeu o seu chamamento e a
sua visão o pregador que não mais está «centralizado
em Jesus Cristo», em sua pregação, porquanto não
mais percebe com clareza qual seja a sua responsabili­
dade.
PALAVRA DE DEUS
1. Essa expressão, algumas vezes, aponta para o
A .T., mas nunca para o Novo Testamento, porquanto
a formação do cânon neotestamentário, só teve lugar
após estar completo, como um documento escrito.
2. Usualmente, nas páginas do N .T., essa
expressão indica «a mensagem oral do evangelho» (ver
I Ped. 1:25). Isso também se patenteia em Rom.
10:17.
3. A palavra de Cristo, também, pode indicar
aquele corpo de doutrinas e de conceitos que
circundam a pessoa de Cristo, em seus ensinamentos,
em suas instruções, etc., que algumas vezes têm algo a
ver com a moralidade e a conduta de nosso viver
diário.
4. Examinar as seguintes expressões paralelas:
a. Palavra de promessa, em Rom. 9:9
b. Palavra de fé, em Rom. 10:8
c. Palavra da verdade, em Efé. 1:13
d. Palavra de Cristo, em Col. 3:16
e. Palavra de justiça, em Heb. 5:13
f. Palavra de profecia, em II Ped. 1:19
g. Palavra da vida, em I João 1:1
5. A Palavra é vivificada pelo Espírito, tomando-se
assim uma força impulsionadora para o bem (ver
Heb. 4:12). A maioria dos usos neotestamentários é
de natureza evangelística, tendo alguma referência ao
evangelho pregado pelos apóstolos, à nova fé
religiosa, a qual, posteriormente, assumiu forma
escrita no N.T. Algo como esse uso, provavelmente, é
o que está em pauta no presente texto. Esse vocábulo
aponta para a espiritualidade, para sua criação e
desenvolvimento.
Ê mister esclarecer aqui que os «dois gumes» da
Espada do Espírito não são a «lei» e o «evangelho»,
porquanto tal interpretação é totalmente contrária à
mensagem do N.T. Não obstante, a lei condena, e isso
tem seu devido valor, para levar os homens a se
entregarem a Cristo.
A idéia de que a Palavra de Deus é uma espada foi
tomada por empréstimo da interpretação rabínica.
Por exemplo, o comentário dos rabinos (a Midrash),
diz com respeito ao trecho de Sal. 45:3: «Cinge a
espada no teu flanco, herói...» que: «Isso se refere a
Moisés, que recebeu a Tora, que se assemelha a uma
espada». (Rabino Judá, 150 D.C.). E acerca da
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«espada de dois gumes», que figura em Sal. 149:6, o
comentário rabínico diz: «Essa é a Tora, escrita e
oral». E a versão da Septuaginta traduz o trecho de
Isa. 11:4, que diz, «...ferirá a terra com a vara de sua
boca...», como «...com a espada de sua boca...» (Isso
pode ser confrontado ainda com o trecho de II Tes.
2 :8).
PALAVRA DO SENHOR
Ver o artigo separado sobre Verbo.
Por detrás do conceito de palavra, dentro da
expressão «Palavra do Senhor», destaca-se um
importante vocábulo hebraico e dois vocábulos
gregos, a saber, respectivamente, dabar, lógos e
rêma, que teremos de considerar um por um. A nbas
as palavras gregas são usadas como tradução de
dabar, na Septuaginta; e, além disso, essas palavras
gregas são usadas como sinônimos virtuais nas
páginas do Novo Testamento.
Esboço:
I. Os Vocábulos
A. No Hebraico
B. No Grego
II. A Palavra no Antigo Testamento
A. A Palavra e a Revelação
B. A Palavra e os Primeiros Profetas
C. A Palavra e a Profecia
D. A Palavra e a Lei Mosaica
E. A Palavra nos Salmos
III. A Palavra Dentro da Filosofia Grega
A. A Introdução
B. Heráclito
C. Os Filósofos Sofistas
D. Platão
E. Aristóteles
F. O Estoicismo
G. O Helenismo
1. Os Mistérios
2. O Hermeticismo
H. Filo
I. Conclusão
IV. A Palavra no Novo Testamento
A. Uso Geral
1. Neutro
2. A Palavra e a Realidade
3. Negativo
4. Sentidos Específicos
B. Uso Especial
1. O Antigo Testamento
2. A Palavra a Indivíduos
3. A Palavra de Jesus
4. A Palavra Sob a Forma do Evangelho
5. Jesus Como a Palavra de Deus
a. Apocalipse 19:13
b. I João 1:1
c. João 1:1 ss.
I. O« Vocábulo«
A. No Hebraico.A raiz dbr deu, no hebraico, tanto
o substantivo quanto o verbo correspondente. A
etimologia é obscura, mas muitos hebraístas dizem
que, por detrás dessa raiz temos a idéia de «aquilo que
está por detrás». Se essa opinião está com a razão,
então devemos pensar no pano de fundo de alguma
questão, ou seja, o significado ou conteúdo concep­
tual. Desde o começo, parece que esse vocábulo
hebraico envolvia tanto um elemento noético (o
pensamento) quanto um elemento dinâmico (o
poder). Dessa forma, não somente as palavras, mas
também as ações que elas representam, devem ser
levadas em consideração. Talvez essa idéia transpare­
ça claramente em um texto bíblico como Salmos 35:20,
que diz: «Não é de paz que eles falam; pelo contrário,
tramam enganos contra os pacíficos da terra». A
importância desse conceito da vinculação entre um
pensamento e seu poder, ou ação, ficará mais clara à
medida que avançarmos na discussão sobre a Palavra
de Deus, tanto no Antigo quanto no Novo
Testamentos.
B. No Grego. Os termos gregos lógos e rêma foram
ambos usados pelos tradutores da Septuaginta,
quando eles encontravam a palavra hebraica dabar.
No entanto, no idioma grego, no decorrer dos séculos,
esses vocábulos passaram por um desenvolvimento
inteiramente independente e diferente um do outro.
Assim, lógos passou por todo um leque de
significações, indo desde «memória», passando por
«cômputo», «cálculo», «prestação de contas», «consi­
deração», «razão», «narrativa», «fala», e daí até
«palavra». Por sua vez, desde o princípio, rêma teve o
significado de «declaração», com todas as suas
possíveis ramificações. Esse vocábulo indicava a
palavra como algo distinto de atos, ainda que,
paradoxalmente, preservasse em seu bojo um elemen­
to ativo, até que os gramáticos chegaram a adotá-lo
como o termo que significa verbo (a palavra ativa), em
distinção ao substantivo. No entanto, apesar de suas
origens e histórias tão diversas, essas duas palavras
foram usadas, mais ou menos, como sinônimos, tanto
na Septuaginta quanto no Novo Testamento. E a
proporção ou freqüência de uso também é interessan­
te. Rêma é usada, na Septuaginta, quase três vezes
mais que lógos. Em proporções quase idênticas em
Juizes e Rute. Daí por diante, o termo lógos começa a
predominar. £ duas vezes mais usado que rêma entre
I Samuel e Cantares; e é quase oito vezes mais
comum, nos escritos proféticos, do que lógos. E,
então, quando chegamos ao Novo Testamento, lógos
preserva a sua superioridade numérica, onde aparece
na proporção de quatro para um, em relação a rêma
(cerca de trezentas vezes contra setenta vezes).
Entretanto, no tocante à significação precisa, na
maioria dessas instâncias é muito difícil se fazer
qualquer distinção entre essas duas palavras.
H . A Palavra no Antigo Testamento
A. A Palavra e a Revelação. No Antigo Testamento,
a palavra é o meio supremo por intermédio do qual o
Criador torna conhecidos, diante de suas criaturas,
tanto a sua própria pessoa quanto a sua vontade.
Uma conseqüência disso é que a religião ensinada na
Bíblia, mormente no Novo Testamento, é primaria­
mente uma religião para ser percebida com os
ouvidos, e não para ser apreciada com os olhos. Daí
provém a importância dos atos de ouvir e aten4er, nas
Escrituras Sagradas. Todavia, não devemos correr dai
para pensar que a religião bíblica seja, intrinsecamen­
te, verbal ou abstrata. A Palavra divina, em distinção
à mera palavra humana, é co-extensiva com aquilo
que ela afirma ou representa. E daí segue-se,
logicamente, que o seu atributo mais importante é a
veracidade. «Agora, pois, ó Senhor Deus, tu mesmo és
Deus, e as tuas palavras são verdade, e tens prometido
a teu servo este bem» (II Sam. 7:28). «Santifica-os na
verdade; a tua palavra é a verdade» (João 17:17).
No sentido que acabamos de verificar, nessas duas
passagens citadas, uma do Antigo, e outra do Novo
Testamento, a verdade não aparece como mera idéia
abstrata, porquanto traz consigo o sentido de
fidelidade e de confiabilidade. Portanto, a lição que
isso nos ensina é que aquilo que ele diz é veraz. Se a
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referência de alguma declaração divina ainda é
futura, então devemos pensar que certamente o que
Deus disse haverá de ter cumprimento. E isso, por sua
vez, implica na força da palavra. Toda declaração
divina envolve o poder de fazer com que aquilo que foi
dito se torne uma realidade. Exemplificando, de
acordo com aquela afirmativa de Jesus, os crentes são
realmente santificados mediante a Palavra de Deus.
Acresça-se a isso que, no Antigo Testamento, lemos
acerca de palavras vazias ou enganosas. Essas não
contam com a força do Espirito de Deus, ou, em
outras palavras, não foram ditas por Deus. Mas,
quando Deus fala, a palavra falada intervém
ativamente nas atividades humanas. Isso posto, a
Palavra de Deus é histórica, não apenas no sentido de
que registra os acontecimentos históricos, e, sim,
naquele sentido dinâmico que ela faz a história. Isso
nos é ensinado desde o primeiro capítulo de Gênesis,
que mostra que a criação foi feita mediante a palavra
proferida por Deus. Lemos por repetidas vezes,
naquele capítulo: «Disse Deus...» E essa verdade
também transparece em uma passagem como Isaías
40:26, que alude à criação das coisas, destacando a
criação das estrelas: «Quem criou esta? coisas?
Aquele que faz sair o seu exército de estrelas, todas
bem contadas, as quais ele chama pelos seus
nomes...» E a história inteira do povo de Israel, no
Antigo Testamento, reforça esse conceito, com muitos
lances. E um importante ponto, nessa conexão, que
não deveríamos esquecer, é que, por meio da
Septuaginta, a força do termo hebraico dabar é
refletida nos termos gregos lógos e rêma.
B. A Palavra e o« Primeiro« Profetas. Visto que,
como já vimos, a revelação de Deus, verifica-se
primariamente, por meio de sua palavra falada, em
Israel desenvolveu-se o ofício ímpar dos profetas, os
porta-vozes de Deus. Um profeta é alguém a quem é
dada a Palavra do Senhor, e então ele declara essa
palavra, quase impulsivamente, como se não pudesse
retê-la consigo. «Quando pensei: Não me lembrarei
dele e já não falarei no seu nome, então isso me foi no
coração como fogo ardente, encerrado nos meus
ossos; já desfaleço de sofrer, e não posso mais» (Jer.
20:9). Assim, não mais podendo conter-se, Jeremias
abriu a boca e prorrompeu em profecias, à medida
que a palavra do Senhor lhe vinha, pelo Espírito de
Deus.
Muitos estudiosos têm afirmado, e com toda a
razão, que a Palavra de Deus, por muitas vezes, é
conferida ao profeta em meio a manifestações
místicas. (Ver sobre Misticismo). Isso, sem dúvida, é
incontestável, pois, desde os primeiros profetas de que
temos notícia, na Bíblia, até os maiores luminares
entre eles, como Isaías, Jeremias e Ezequiel, eles
sempre aparecem como homens visionários. Portanto,
há um aspecto plástico na profecia, que, com
freqüência, faz imagens e sinais acompanharem as
predições e declarações extáticas, uma garantia extra
de que a palavra proferida certamente terá o seu
cumprimento, conforme foi «visto». Por outra parte, é
deveras significativo que, desde o começo, em todas
as revelações divinas o aspecto oral é o aspecto
predominante. O âmago da profecia é o fato de que
Deus fala ao profeta e através dele. De fato, isso vinha
acontecendo desde os primeiros patriarcas de Israel,
conforme se vê, por exemplo, em Gên. 22:1 e 46:2.
Mas Moisés é que pode ser devidamente considerado
o protótipo de todos os profetas que se sucederam.
«Vendo o Senhor que ele se voltava para ver, Deus, do
meio da sarça, o chamou, e disse: Moisés, Moisés! Ele
respondeu: - Eis-me aquil» (Exo. 3:4).
Samuel, considerado o último dos juizes e o
primeiro dos profetas da nação de Israel, foi chamado
para seu ministério por Yahweh(cf. I Sam. 3 :1» ) . E,
quando ele expressou sua prontidão para ouvir,
foi-lhe dada uma mensagem, que deveria anunciar a
quem de direito. O processo foi exatamente o mesmo,
em I Sam. 15:10 ss, onde foi anunciada a palavra de
julgamento contra Saul. Ora, Saul foi rejeitado pelo
Senhor por haver rejeitado a sua palavra. Essa
tradição profética, iniciada por Samuel, o que
também deu início às escolas de profetas (vide), foi
continuada, de forma soberba por Natâ, por Elias,
por Eliseu e por Micaías. Durante todo o período de
vida deles, a palavra do Senhor vinha aos profetas e
era por eles declarada. E, então, visto que tal palavra
não era vazia, mas era impulsionada pelo poder de
Deus, cumpria-se infalivelmente, sob a forma de
perdão, de salvação ou de juízo. Assim sendo, a
verdadeira diferença entre um profeta e um falso
profeta é que este último não tem qualquer palavra
que, realmente, proceda de Deus, mas antes, apenas
do espirito imaginativo e inventivo do homem; e os
próprios acontecimentos se encarregam de demons­
trar a falsidade da profecia e, em conseqüência, do
profeta. A verdadeira palavra do Senhor acontece.
«Assim diz o Senhor: Eis que trarei males sobre este
lugar, e sobre os seus moradores, a saber, todas as
palavras do livro que leu o rei de Judá» (II Reis 22:16).
A palavra proferida por Deus, sob a forma de
profecia, não pode haver resistência eficaz. «Assim,
pois, morreu (Acazias), segundo a palavra do Senhor,
que Elias falara...» (II Reis 1:17).
C. A Palavra e a Profecia. Aquilo que pode ser
percebido desde as primeiras profecias que se
encontram no Antigo Testamento, pode ser visto, já
em sua expressão clássica, nos grandes profetas
escritores, de Oséias e Amós em diante. No caso de
alguns desses profetas, eles também se utilizaram da
fórmula: «Palavra do Senhor, que foi dirigida a...»
(Osé. 1:1). Essa fórmula, usada por diversos dos
profetas escritores, serve de epítome da compreensão
do que seja uma profecia. O que o profeta disse ou
escreveu era precisamente aquilo que Deus lhe estava
dizendo, e, por seu intermédio, anunciando às
pessoas em geral. Um profeta, pois, era chamado por
Deus para o seu trabalho profético (ver Isa. 6; Jer. 1 e
Eze. 1).
A palavra do Senhor era calcada sobre o profeta,
como uma responsabilidade pessoal, de tal modo que
até podia ser chamada de «peso», embora a nossa
versão portuguesa prefira traduzir isso por «senten­
ça»; ver Isa. 13:1; Eze. 12:10; Osé. 8:10; Naum 1:1;
Hab. 1:1; Zac. 9:1; 12:1; Mal. 1:1, etc. Outra
maneira de ensinar essa responsabilidade pessoal do
profeta é quando o Senhor põe suas palavras na boca
de um profeta. Ilustremos com o caso de Jeremias.
«Depois estendeu o Senhor a mão, tocou-me na boca,
e me disse: Eis que ponho na tua boca as minhas
palavras» (Jer. 1:9). E também: «Tu, pois, cinge os
teus lombos, dispõe-te, e dize-lhes tudo quanto eu te
mandar; não te espantes diante deles, para que eu não
te infunda espanto na sua presença» (Jer. 1:17).
Noutras ocasiões, a palavra dita pelo Senhor e
entregue ao profeta, aparece sob a forma de um rolo
que ele precisava comer, a fim de que, digerindo-a, a
entendesse e transmitisse fielmente aos seus ouvintes.
«...abre a boca, e come o que eu te dou. Então vi, e eis
que certa mão se estendia para mim, e nela se achava
o rolo de um livro... Ainda me disse: Filho do homem,
come o que achares; come este rolo, vai e fala à casa
de Israel. Então abri a boca, e ele me deu a comer o
rolo. E me disse: Filho do homem, dá de comer ao teu
ventre, e enche as tuas entranhas deste rolo que eu te
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dou. Eu o comi, e na boca me era doce como o mel»
(Eze. 2:9—3:3). Ora, tudo isso garantia que a palavra
de um profeta chamado por Deus fosse certeira, de tal
modo que, quando ela se cumpria, o povo tomasse
conhecimento de que um profeta estivera entre eles.
«Eles, quer ouçam quer deixem de ouvir, porque são
casa rebelde, hão de saber que esteve no meio deles
um profeta» (Eze. 2:5).
Visto que a palavra não era do profeta, mas
— do Senhor, por isso mesmo ela era dotada de um
poder irresistível, o mesmo poder com que Deus criou
o Universo, meramente por haver falado: «disse
Deus...» Por isso mesmo é que Deus diz que aquilo
que ele proclamava, teria cumprimento, mesmo
porque ele via todas as coisas, do principio ao fim.
«Quem anunciou isto desde o princípio, para que o
possamos saber, antecipadamente...» (Isa. 41:26). Na
maioria das vezes, por conseguinte, na intermediação
dos profetas, a profecia assumia a forma de
predição—de livramento, de bênção, de juízo, etc.,
porquanto o Senhor é o Deus do tempo. Essa palavra
profética, pois, confronta o homem com uma
advertência solene, com uma promessa segura ou
com um mandamento incondicional, meramente por
ser a palavra dita por Deus, que assim age com base
em sua retidão, veracidade e graça. Em face disso,
ninguém pode se mostrar desatento para com uma
palavra dita por Deus e ficar isento de culpa. Essa é a
conclusão claríssima do Novo Testamento: «...como
escaparemos nós, se negligenciarmos tão grande
salvação? a qual, tendo sido anunciada inicialmente
pelo Senhor, foi-nos depois confirmada pelos que a
ouviram; dando Deus testemunho juntamente com
eles, por sinais, prodígios e vários milagres, e por
distribuições do Espírito Santo, segundo a sua
vontade» (Heb. 1:3,4). «Se eu não viera, nem lhes
houvesse falado, pecado não teriam; mas agora não
têm desculpa do seu pecado» (João 15:22). E há
muitas declarações semelhantes a essas, no Antigo e
no Novo Testamentos!
D. A Palavra e a Lei Mosaica. Alguns eruditos têm
feito a distinção entre a profecia e a lei. Para tanto
eles gostam de basear-se em Jeremias 18:18, onde se
lê: «...porquanto não há de faltar a lei ao sacerdote,
nem o conselho ao sábio, nem a palavra ao profeta...»
Mas, à luz do ensino bíblico, porém, isso é mais
fantasioso do que real. Os profetas declaram a
vontade e a palavra de Deus à sua própria época; mas
fazem isso dentro do contexto e à base da vontade e da
palavra de Deus para o seu povo de todos os séculos,
isto é, a revelação da lei. Assim, se é verdade que a
palavra profética vem ao profeta e ao povo com
grande potência e força de convicção, isso não é
menos verdade no caso da lei. Afinal de contas,
Moisés foi o primeiro e o maior de todos os profetas. A
lei, dada por Deus a Moisés, e, através deste, a todo o
povo de Israel, é a palavra de Deus, tanto quanto a
profecia. Na verdade, Deus utiliza-se de vários
métodos para tornar conhecida a sua vontade: lei,
história, poesia, profecia, evangelho—sem que al­
guém tenha o direito de dizer que este ou aquele
método é mais condizente com a revelação divina do
que qualquer outro método igualmente usado por
Deus. Por semelhante modo, tanto as duas tábuas da
lei (os dez mandamentos) quanto os preceitos e
estatutos do resto do Pentateuco têm igual valor como
revelação divina: «Veio, pois, Moisés e referiu ao povo
todas as palavras do Senhor e todos os estatutos;
então todo o povo respondeu a uma voz, e disse: Tudo
o que falou o Senhor, faremos» (£xo. 24:3). Nossa
atitude deve ser idêntica à dos israelitas, nessa
oportunidade.
E o livro de Deuteronômio ainda expõe com mais
clareza esse ponto de vista. Esse livro, com todo o seu
conteúdo, começa com estas palavras: «São estas as
palavras que Moisés falou a todo o Israel...» (Deu.
1:1). Essas palavras ele havia recebido da parte de
Deus e as transmitiu ao povo de Israel. £ dentro desse
livro de Deuteronômio que Moisés se chama de
«profeta», ao dizer: «O Senhor teu Deus te suscitará
um profeta do meio de ti, de teus irmãos, semelhante
a mim: a ele ouvirás» (18:15). Isso indica que as
palavras que ele transmitia ao povo, fazia-o como um
profeta, e essas palavras consistiam em uma revelação
profética. A palavra estava ali mesmo, sem necessida­
de de alguém rebuscá-la no mar ou em terra (ver Deu.
30:11 ss). Em outras palavras, o que Moisés dizia era
um autêntica palavra profética, entregue e recebida.
Quando a lei mosaica é corretamente compreendida,
então, não a aceitamos como mero código de
regulamentos externos. Pelo contrário, ela faz parte da
Palavra de Deus, recebida e entregue como qualquer
outra revelação divina. Se, tecnicamente, a lei
pertence aos sacerdotes e a predição aos profetas, isso
não forma uma antítese final. Afinal, o próprio
Jeremias, em cujo livro (18:18) se encontram aquelas
palavras, «...porquanto não há de faltar a lei ao
sacerdote, nem o conselho ao sábio, nem a palavra ao
profeta...», tanto era profeta quanto era sacerdote! A
lei é Palavra de Deus, tanto quanto as profecias
bíblicas!
E . A Palavra nos Salmos. Embora o saltério nada
nos apresente de novidade, no tocante à nossa
compreensão acerca da Palavra de Deus, contudo,
enfoca certas coisas. A poesia é uma das formas
mediante as quais Deus achou por bem nos revelar a
sua vontade. A relação entre os Salmos e a criação
(Sal. 33) e entre os Salmos e a lei mosaica(Sal. 119) é
um ponto especialmente enfatizado. No Salmo 119,
«palavra» é um termo significativamente empregado
como a lte rna tiva p a ra «lei», «mandamentos» ,
«estatutos», «preceitos», etc. — Tal como se vê
no livro de Deuteronômio, os Salmos salientam a
qualidade profética intrínseca da lei. Ao assim fazer,
talvez os Salmos nos forneçam a melhor descrição
isolada da «palavra», na Bíblia inteira—uma descri­
ção que pode ser aplicada não meramente à lei
mosaica, como também às Sagradas Escrituras, em
sua inteireza. Assim, a palavra de Deus prevalece no
céu (Sal. 119:89). Ela também é luz que nos alumia o
caminho (vs. 105); proporciona vida (vs. 160);
podemos confiar nela totalmente (vs. 42); podemos
fazer nossa esperança depender dela (vs. 74); requer
de nós a obediência (vs. 57); deve ser entesourada no
coração (vs. 11); é doce para o paladar espiritual dos
justos (vs. 103); e produz tanto deleite como quando
alguém encontra um rico despojo (vs. 162). A língua
dos justos haverá de falar de acordo com a Palavra de
Deus (vs. 172). Acima de tudo, a Palavra de Deus é o
alvo não somente da fé e da esperança, mas também
do amor de todos os remidos. E justamente porque a
lei de Deus é a Palavra de Deus que o salmista,
expressando-se de modo totalmente contrário ao que
faria o legalismo, pôde clamar: «Quanto amo a tua
lei! £ a minha meditação todo o dia» (Sal. 119:97)!
m . A Palavra Dentro da Filosofia Grega
A. Introdução. £ preciso reconhecer que, paralela­
mente ao desenvolvimento da doutrina bíblica da
Palavra de Deus, no Antigo Testamento, dentro da
filosofia grega também estava havendo um desenvolvi­
mento do lógos, posto que de natureza diversa. Isso
sucedeu assim porque Cristo Jesus é «...a verdadeira
luz que, vinda ao mundo, ilumina a todo homem»
(João 1:9). Além disso, visto que o Novo Testamento
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foi escrito tendo como pano de fundo o helenismo, é
necessário que examinemos toda essa questão,
embora de forma breve. Que significação a idéia da
«palavra» foi adquirindo no mundo helenista? O
desenvolvimento do pensamento grego, quanto a isso,
foi-se desdobrando de acordo com duas linhas
mestras. O lógos é: 1. o poder noético de aquilatar as
coisas, ou seja, o conteúdo racional sobre as
coisas; 2. uma realidade metafísica que se vai
expandindo gradualmente, até chegar ao conceito de
um ser cosmológico, um representante da divindade.
B. Heráclito. A principal contribuição de Heráclito
foi que ele via, no lógos, a interconexão entre homem
e homem, entre homem e Deus, e, finalmente, entre
toda a existência e Deus. O lógos tanto é a palavra
como a mensagem transmitida pela palavra, o seu
conteúdo. No lógos estão embutidas tanto a fala
quanto a ação correspondente. O lógos envolve a
eterna ordem por detrás das coisas, como uma lei
cósmica e eterna, e também a base da psique
humana. Em última análise, não está em foco alguma
palavra proveniente de fora do homem e, sim, a
palavra imanente no homem. No entanto, estranha­
mente, para Heráclito, o olho, e não a audição, seria o
instrumento principal de captação do lógos, por parte
do homem.
C. Os filósofo« Sofistas. Entre os pensadores
sofistas, a palavra era concebida como algo mais
intimamente associado à mente do homem. O lógos,
para eles, era afaculdade racional que está por detrás
da fala e do pensamento. Como tal, seria indispensá­
vel para a vida política e cultural de todos os povos.
Além disso, também desempenharia um papel
importantíssimo na pedagogia. No entanto, eles
afastaram-se da idéia do lógos como um princípio
dotado de proporções cósmicas, reduzindo-o a apenas
uma faculdade humana.
D. P latio . Embora Platão seguisse as diretrizes do
pensamento dos filósofos sofistas sobre o lógos, não se
mostrava defensor de um tão grande individualismo
para a «palavra» quanto eles. Para ele, o lógos seria
muito mais do que a faculdade racional individuali­
zada. Antes, haveria um lógos comum, alicerçado, em
última análise, sobre a concordância que há entre as
palavras e as coisas. O lógos tanto derivar-se-ia das
coisas quanto as interpretaria. Não seria meramente
uma opinião, um ponto de vista particular. Visto que
combinaria o pensamento, a palavra e a coisa assim
concebida e expressa, seria mais amplo que a
faculdade individual da razão, sendo uma realidade
maior do que essa faculdade.
E. Aristóteles. Aristóteles manifestou entender a
dupla natureza do lógos: seria palavra e compreensão,
por um lado e, por outro lado, o resultado da palavra
e da compreensão. O indivíduo proferiria a palavra;
mas, em certo sentido, suas ações também seriam
controladas pela palavra. E, visto que o lógos
conduziria à ação, a «palavra» poderia ser considera­
da como a origem das virtudes peculiares ao ser
humano.
F. O Estoicismo. Os filósofos estóicos voltaram à
idéia do lógos como um princípio cósmico. No lógos,
pois, expressar-se-ia a ordem racional do mundo, a
razão cósmica. Assim sendo, o lógos poderia ser
tomado diretamente como Deus, ou Zeus. O lógos
seria o germe (no grego, lógos spermatikós), que se
desdobraria na forma de formas orgânicas ou
inorgânicas. E também seria o lógos orthós, a lei, que
transmitiria conhecimento aos homens. Todas as
coisas procederiam do lógos, e retomariam ao lógos.
O lógos geral tomaria forma consciente no lógos
particular do ser humano. Todavia, no estoicismo
posterior, o lógos foi sendo crescentemente identifica­
do com a natureza. Essa fusão da ordem racional e
dos poderes vitais criava um entendimento panteísta.
G . O Helenismo
1. Os Mistérios. O vocábulo lógos encontrou um uso
religioso especial, dentro das religiões misteriosas
orientais. O santo lógos era considerado alguma
revelação ou doutrina sagrada. Por meio do lógos,
pois, haveria a ligação com a deidade. Em algumas
instâncias, o lógos era o equivalente aos próprios
mistérios, e um indivíduo que se iniciasse era
chamado de lógos de Deus. O lógos também indicava
as orações como um caminho até Deus. O lógos
também ensinaria o indivíduo tanto a orar quanto a
adorar corretamente.
2. O Hermeticismo. Uma significativa característi­
ca, quanto a esse ponto, é que o deus Hermes
personificava o lógos. Estava em foco uma personifi­
cação genuína e não uma encarnação. O princípio por
detrás de todas as coisas, portanto, era identificado
com uma divindade popular. Hermes foi escolhido
com base no fato de que ele era tido como o
mensageiro dos deuses, o mediador, e tomava
conhecida dos homens a vontade dos deuses. Também
havia um elemento racional, porquanto um conheci­
mento secreto seria desvendado por Hermes. Hermes,
à raiz dpssa idéia, personificava o princípio mais
amplo da vida. Todas essas idéias, inevitavelmente,
aproximavam-se do panteísmo. A relação entre o
lógos e Deus era tema de muitas especulações. Deus
seria o pai do lógos; e o lógos procederia de Deus.
Uma outra linha de pensamento, entretanto, dizia
que o lógos é a imagem de Deus, ao passo que o
homem seria a imagem do lógos. Porém, a despeito de
algumas similaridades verbais, essas idéias estão bem
pouco relacionadas à doutrina neotestamentária de
Jesus Cristo como o Verbo ou Palavra de Deus.
H . FUo. Para esse pensador judeu (vide), a palavra
lógos era muito importante. Ele a usou de muitas
maneiras diferentes, de tal modo que é quase
impossível falar de uma doutrina do lógos, nos
escritos de Filo. A grande dificuldade que ele
enfrentava, como sucedia a todos os demais
pensadores não-cristãos, era manter harmônicas entre
si as suas convicções judaicas e as idéias da filosofia
grega. Assim, os eruditos modernos estão divididos,
sem saber se, para Filo, o lógos era um conceito
predominantemente grego ou predominantemente
judaico. Até onde vai o lógos divino, parece que as
raízes desse conceito são judaicas, mas que o
desenvolvimento do mesmo foi tremendamente
influenciado pelo pensamento grego.
O lógos de Deus, ou lógos divino, não seria o
próprio Deus. Seria apenas uma das obras de Deus.
Porém, também seria a imagem de Deus e o agente da
criação, o que já importa em uma contradição, pois
uma criatura não pode ser o criador. Filo identificava
o lógos com o cosmos noético. Mas serviria de
intermediário entre o Deus transcendental e o
homem. No lógos estariam embutidos os lógoi, ou
seja, as idéias individuais. O próprio lógos, entretan­
to, era mais do que um mero conceito. Filo
personificava o lógos. Ele dizia que o lógos é filho de
Deus. A herança judaica de Filo, entretanto,
resguardou-o tanto de deificar o lógos quanto de
conceber um imanentismo total de Deus, o que já
seria equivalente ao panteísmo. De fato, o lógos, para
ele, parecia um elo conveniente entre o Deus criador e
o mundo que ele criou.
I. Conclusio. Visto que o Novo Testamento
apresenta Jesus Cristo como o Verbo encarnado de
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Deus, sentimo-nos fortemente tentados a buscar
paralelos desse conceito bíblico no mundo grego ou
helenista, como se as idéias gregas fossem as fontes de
onde João extraiu o seu entendimento acerca do lógos
ou Verbo de Deus. Fazer tal coisa, entretanto, é
ignorar as diferenças decisivas entre o pensamento
grego e o pensamento bíblico e neotestamentário.
Poderíamos sumariar essas diferenças quanto a
quatro pontos principais: 1. a compreensão grega
sobre o lógos é racional e intelectual; a compreensão
bíblica é teológica; 2. o pensamento grego chegava a
dividir o lógos único em muitos lógor, o Novo
Testamento, por sua parte, reconhece somente um
Lógos, o Mediador entre Deus e o homem, Jesus
Cristo; 3. para os gregos, o lógos deveria ser
concebido inteiramente fora da consideração de
tempo; mas Jesus Cristo, o Verbo eterno, assumiu
singularidade histórica quando se encarnou, ou seja,
veio viver dentro do tempo; 4. para os gregos, o lógos
tenderia para ser identificado com o mundo, de tal
maneira que o mundo seria o filho de Deus; mas o
Lógos da Bíblia é o Filho unigénito do Pai, um ser
divino-humano distinto da criação, conhecido entre os
homens como Jesus de Nazaré. À luz dessas quatro
distinções fundamentais, aqueles paralelos óbvios,
dos quais falamos acima, são reduzidos à insignificân­
cia material.
IV. A Palavra no Novo Testamento
A. Uso Geral
1. Neutro. Embora, no Novo Testamento, lógos/
rêma seja um importante vocábulo teológico, também
pode ser usado em um sentido geral. Em algumas
instâncias, o sentido geral pode ter uma significação
teológica toda própria; mas, em outros casos, essa
significação reveste-se de um caráter inteiramente
neutro. Assim sendo, esse termo, no singular ou no
plural, pode denotar aquilo que já ocorreu, no
passado (Mar. 7:29). O ato de falar também pode ser
distinguido do ato de escrever uma carta (II Cor.
10:10). Mas, é digno de nota que a palavra escrita
também transmite a palavra (vs. 11). Além disso, o
vocábulo «palavra» pode indicar uma notícia ou um
rumor, ou mesmo a narrativa contida em um livro
(Atos 1:1). E nem mesmo é necessário que haja um
discurso inteligível; pois as palavras podem ser
proferidas em língua extática, tanto quanto com o
entendimento (I Cor. 14:19). Qualquer coisa que se
diga pode ser lógos ou rêma.
2. A Palavra e a Realidade. Um interessante uso do
vocábulo lógos é aquele que indica uma palavra vazia,
em distinção à realidade ou a uma ação. Isso é algo
teologicamente impossível, quando a referência é à
palavra divina. Porém, a fala humana pode consistir
apenas em fala, destituída de qualquer substância ou
realidade. A linguagem jactanciosa da sabedoria
humana cabe dentro dessa categoria (ver I Coríntios
1—4). Por igual modo, a profissão de amor, sem as
demonstrações correspondentes (ver I João 3:18; cf.
Tia. 2:14 ss).
3. No Mau Sentido. As palavras podem ser não
somente vazias e sem poder, mas também maldosas.
O trecho de Efésios 4:29 alude a uma linguagem
«torpe»; I Tessalonicenses 2:5 menciona palavras de
«bajulação»; II Timóteo 2:17 compara as palavras
ditas pelos heréticos a uma excrescência maligna; II
Pedro 2:3 fala sobre «palavras fictícias»; e Tiago 3:2
reconhece solenemente que quase todas as pessoas
ofendem em suas palavras. Paulo, em I Coríntios 1—4
nada de bom tem a dizer sobre as palavras ditadas
pela sabedoria humana, porquanto nelas não há nem
verdade e nem poder.
4. Sentidos Específicos. Nas páginas do Novo
Testamento, o termo lógos pode também revestir-se
de sentidos particulares, derivados de sua significação
básica. Assim sendo, dar um lógos é prestar contas,
ou a alguém, ou, mais comumente, nas páginas da
Bíblia, a Deus (Mat. 12:36; Rom. 14:12). Lógos é
vocábulo que também pode significar «base» ou
«razão», conforme se vê, por exemplo, em Atos 10:29.
Tema ou assunto, parecem ser os sentidos da palavra
lógos, em Atos 8:21. Do ponto de vista espiritual, o
conceito de prestação de contas é o mais importante
dentro dessa categoria.
B. Uso Especial
1. O Antigo Testamento. Em um grupo inteiro de
versículos do Novo Testamento, o verbo légo, «dizer»,
ou os substantivos lógos/rêma, «palavra», referem-se
ou à palavra de revelação do Antigo Testamento ou ao
próprio Antigo Testamento, na qualidade de Palavra
escrita de Deus. Um interessante ponto a observar,
nessas referências bíblicas, é que, algumas vezes, a
«palavra» é descrita como a de algum autor humano e
outras vezes, como a do Cristo preexistente e outras
vezes, como a de Deus. Além disso, também seu uso é
indefinido, «foi dito», ou expressão similar. E mesmo
quando a ênfase recai sobre o orador ou escritor
humano, não resta dúvida nenhuma de que o mesmo
é um porta-voz de Deus, de tal modo que embora o
homem esteja falando, Deus é o originador real das
palavras ditas, no Antigo Testamento. A «palavra»,
sem importar se alguma declaração isolada, se um
livro inteiro, é palavra tanto do homem quanto de
Deus. O conceito que o Novo Testamento faz do
Antigo Testamento, como também o conceito que o
Novo Testamento faz de si mesmo e de sua
mensagem, é a noção bíblica fundamental da Palavra
do Senhor. Se a expressão «palavra do Senhor» (no
grego, lógos toü kuríou) nunca é empregada no Novo
Testamento, nessa conexão, para isso parece haver
uma razão especial. Pois, no Novo Testamento, kúrios
é um título do próprio Jesus Cristo, pelo que
expressões como «palavra do Senhor» ou «palavras do
Senhor» facilmente poderiam passar por expressões
dominicais. E mesmo quando estão sendo feitas
citações do Antigo Testamento, essas expressões não
são usadas como uma fórmula introdutória, embora a
palavra grega kúrios, com um verbo, possa ser usada
dentro das próprias passagens citadas, conforme se
vê, por exemplo, em Romanos 12:19. A maneira geral
como o Novo Testamento se refere ao Antigo
Testamento, como a Palavra de Deus, deixa claro,
além de qualquer dúvida possível que, tanto a
mensagem do Antigo Testamento como também os
versículos individuais são reputados como divinamen­
te dados e divinamente autoritários. O quanto isso é
plenamente endossado pode ser visto com base no fato
de que, em alguns poucos versículos do Novo
Testamento é difícil dizer se há ali uma referência à
palavra do Antigo Testamento ou à mensagem do
Novo Testamento (cf. Heb. 4:12 e Efé. 6:17).
2. A Palavra a indivíduos. No Novo Testamento, tal
como no Antigo Testamento, encontram-se exemplos
de pessoas a quem foi dada alguma palavra ou
mensagem da parte de Deus. Assim sendo, a rêma de
Deus veio a Simeão(ver Luc. 2:29). Outro tanto é dito
a respeito de João Batista (ver Luc. 3:2). Entretanto é
significativo que, embora os apóstolos tivessem sido
especificamente encarregados do ministério de prega­
ção, essa fórmula comum do Antigo Testamento não
aparece mais depois do evangelho de João. Conforme
diz o próprio Novo Testamento, a lei e os profetas
vigoraram até João (Mat. 11:13). Se, dali por diante,
não lemos mais que a palavra de Deus veio a alguém,
isso não significa, naturalmente, que a palavra de
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Deus foi retirada, e nem que toda a maneira da
revelação divina tenha sido drasticamente alterada. A
razão é outra; é que agora a Palavra de Deus veio, em
toda a sua plenitude, na pessoa de Jesus Cristo. Falar,
desde então, a uma palavra de Deus que tivesse vindo,
por exemplo, para Paulo ou para Pedro, seria falar de
uma maneira inteiramente contrária à mensagem do
Novo Testamento. Agora, já foi proferida a palavra
definitiva. Disso dá testemunho o trecho de Hebreus
1:1,2: «Havendo Deus, outrora, falado muitas vezes, e
de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, nestes
últimos dias falou pelo Filho, a quem constituiu
herdeiro de todas as cousas, pelo qual também fez o
universo». Todos os demais são comissionados para
pregarem a palavra de Deus, e quaisquer orientações
especiais que precisam receber, lhes são dadas por
meio de uma visão, de um anjo, do Espírito Santo, ou,
então, da parte do próprio Senhor Jesus.
É mister salientar que a fórmula profética do
Antigo Testamento, que se faz ausente em todo o
Novo Testamento, depois do evangelho de João,
também aplica-se ao Senhor Jesus. Assim, embora
ninguém tenha proferido a Palavra com tanta
autoridade, nunca lemos no Novo Testamento que a
palavra veio a Ele, como, por exemplo, veio a João.
Uma voz manifestou-se por ocasião de seu batismo, e
também por ocasião da transfiguração, mas essa voz
dirigiu-se ao povo, e não ao próprio Senhor Jesus.
Essa voz era uma confirmação e não uma comissão.
Visto que, sem a menor dúvida, Jesus é o Profeta
supremo, maior até mesmo do que Moisés, só
podemos chegar à conclusão de que essa fórmula
veterotestamentária foi evitada, no caso dele, de modo
proposital. A relação entre Jesus e Deus Pai, e
também entre Jesus e a Palavra de Deus transcende
tão completamente o que poderia ser dito sobre os
profetas que, falar sobre alguma palavra dada a Jesus
seria totalmente impróprio. Conforme ver-se-á mais
adiante, o âmago da mensagem do Novo Testamento
é que a Palavra de Deus veio com Jesus, e não a ele ou
por intermédio dele. Sua identidade com Deus e com
a revelação de Deus situa todo o conceito da Palavra
de Deus debaixo de uma nova luz, inteiramente
inédita e sem igual, «...o Verbo era Deus... e o Verbo
sfrfez carne, e habitou entre nós, cheio de graça e de
verdade, e vimos a sua glória, glória como do
unigénito do Pai» (João 1:1,14).
3. A Palavra de Jesus. Embora não se possa ler, no
Novo Testamento, que a palavra de Deus veio a Jesus,
conforme é dito sobre profetas e outros homens de
Deus, o Novo Testamento, com freqüência, refere-se à
prédica ou às declarações de Jesus, chamando-as de
«palavra de Deus». Assim, Jesus aparece como
pregador da palavra (ver Mar. 2:2). Jesus mencionou
aqueles que dão ouvidos à palavra de Deus e a põe em
prática (Luc. 8:21). Na parábola do semeador, a
semente é a palavra (Mat. 13:18-23). Com muito
maior freqüência, o Novo Testamento registrou aquilo
que Jesus disse, como declarações de le tu i (cf. Mar.
10:22). Nessa conexão, são usados os vocábulos
gregos lógos e rêma. E, quando chegamos ao livro de
Atos e às epístolas, ocorrem fórmulas como «a palavra
(rêma) do Senhor» (Atos 11:16), «palavra (lógos) do
Senhor» (I Tes. 4:15), e «palavras do Senhor Jesus»
(Atos 20:35). £ digno de atenção que quando Paulo
apelou para certa declaração, proveniente do Senhor,
em I Cor. 7:10, esse apóstolo considerou que essa
declaração se revestia de autoridade conclusiva, e isso
em relação com sua própria opinião apostólica, como
alguém que também tinha o Espírito de Cristo.
A Igreja primitiva, como é óbvio, sentia-se em
liberdade para citar essas afirmações, sem aderir a
qualquer fórmula única de citação; mas, a despeito de
toda a variedade, manifesta-se a mais plena confiança
de que as afirmações citadas são autênticas, tendo
sido fielmente transmitidas (ver Luc. 1:1-4; Atos
1:21,22). De fato, em algumas instâncias, até o
aramaico original foi preservado (como em Mar. 5:41
e 7:34), embora nos evangelhos escritos, originalmen­
te, em grego, dirigidos, principalmente, a leitores de
fala grega. Por conseguinte, quando alguma declara­
ção do Senhor Jesus aparece em qualquer situação,
ela tem toda a força e a autoridade de um clamor
profético, como «Assim diz o Senhor».
A autoridade das declarações do Senhor Jesus
também foi sentida por seus ouvintes originais. Se
alguns se sentiram ofendidos, e outros julgaram-no
louco, chegando até a tentar impedi-lo disto ou
daquilo, a razão dessas atitudes é que ficaram
perturbados por sua palavra, que lhes parecia
ameaçadora (cf. Mat. 15:12; João 10:20). Mas, todos
os ouvintes de Jesus parecem ter reconhecido, com
espanto, que ele falava com toda autoridade, e não
como os escribas (Mat. 7:28). As palavras de Deus
produziam sobre as pessoas o mesmo impacto que a
sua presença e pessoa. Por isso mesmo, Jesus disse
que se envergonhar de suas palavras era envergonhar-
se dele, e vice-versa (ver Mar. 8:38). As palavras
proferidas por Jesus têm um poder dinâmico e
autoritário. Tal como a palavra do Antigo Testamen­
to, elas são eficazes. Por meio da palavra de Jesus, os
enfermos eram curados, os pecadores arrependidos
eram perdoados, os mortos eram ressuscitados. E,
podemos acrescentar, eram e são. Pois, «passará o
céu e a terra, porém as minhas palavras não passarão
(Mat. 24:35).
A palavra de Deus realiza aquilo que ela diz (cf.
Gên. 1:1 ss). Da mesma forma que a palavra do
Antigo Testamento (ver Isa. 40:8), as palavras ditas
por Jesus são eternas e potentes. O apóstolo João, à
sua maneira, frisa a mesma verdade. No evangelho de
João, as palavras de Jesus são palavras de vida eterna
(ver João 6:68). Elas são «espírito e vida» (João 6:63).
Têm a mesma autoridade que as palavras já
registradas nas Escrituras Sagradas (João 2:22 e
5:47). Se os homens tiverem de ser salvos, terão de
aceitar as palavras de Jesus (João 12:48), guardando-
as (João 8:51) e permanecendo nelas (João 8:31).
Além disso, essas palavras não eram apenas do
homem Jesus, porquanto ele estava escudado no
mandamento de Deus Pai, no tocante ao que ele
deveria dizer e falar...... .. a palavra que estais ouvindo
não é minha, mas do Pai que me enviou» (João 14:24).
Por isso mesmo, rejeitar a Jesus e às suas palavras
sujeita o homem à condenação. E será a palavra
proferida por Jesus, se tiver sido rejeitada, que julgará
aos incrédulos, no julgamento final. «Quem me rejeita
e não recebe as minhas palavras, tem quem o julgue; a
própria palavra que tenho proferido, essa o julgará no
último dia» (João 12:48).
4. A Palavra sob a Forma do Evangelho. Os
vocábulos gregos lógos e rêma não somente são
aplicados às palavras proferidas pelo Senhor Jesus.
Esses vocábulos também podem denotar a mensagem
inteira do evangelho, isto é, tudo quanto Jesus «disse»
e «fez». Nesse sentido, encontramos especialmente
três expressões, a saber: «o lógos de Deus», «o lógos do
Senhor» e «o lógos». As expressões mais comuns
dentre essas três, são a primeira e a terceira. Mas, em
várias passagens do livro de Atos (como em Atos 6:4),
o lógos não é alguma declaração de Jesus, mas antes,
é a mensagem a respeito dele. E, se o Antigo
Testamento também pode ser mencionado nessa
conexão, isso deve-se ao fato de que a palavra e as
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realizações de Jesus foram um cumprimento do
Antigo Testamento (cf. Atos 17:11).
A incumbência dos apóstolos, como ministros da
Palavra, consistia em falar, proclamar, ensinar e
magnificar a palavra de Deus (Atos 4:29; 13:5,48;
18:11). As epistolas paulinas oferecem amplas
evidências do mesmo uso (cf. I Tes. 1:6; II Tes. 3:1; I
Cor. 14:36; II Tim. 2:9; Col. 1:25 ss e Efé. 1:13). E a
«palavra», referida em I Pedro 1:23 e Tiago 1:21,
envolve a mesma significação. Um ponto digíio de
atenção é que a palavra grega rêma raramente ocorre
com esse sentido, embora haja boas instâncias em
Hebreus 6:5; I Pedro 1:25 e Efésios 5:26. Diz I Pedro
1:25: «...a palavra do Senhor, porém, permanece
eternamente. Ora, esta é a palavra que vos foi
evangelizada».
Sob a forma de evangelho, a «palavra» possui os
atributos e a autoridade de uma palavra definida,
enviada por Deus. Essa palavra é a palavra da cruz,
da reconciliação, da graça, da vida e da verdade.
Quando os apóstolos pregavam a palavra, faziam-no
somente como ministros de Cristo. Por essa razão,
Paulo não ousava corrompê-la. Isso garantia a sua
autenticidade. A palavra também é a fonte de
autoridade e de poder. Homens podem contestar as
palavras de outros homens; mas ninguém pode
contradizer a Palavra de Deus. Sendo palavra de
Deus, ela reveste-se de um poder vital. A palavra é o
poder de Deus (I Cor. 1:18). Ela não está presa (II
Tim. 2:9). Ela faz a sua própria obra, cortando como
uma espada (Heb. 4:12; cf. Efé. 6:17, onde o original
grego diz rêma), regenerando (I Ped. 1:23) e
reconciliando (II Cor. 5:19). Na qualidade de palavra
da vida ou da salvação, a palavra não meramente faz
menção a essas coisas, mas também transmite vida e
salvação.
Parte da eficácia da palavra de Deus consiste em
impulsionar as pessoas para que reajam favoravel­
mente a ela, quando a ouvem. Na verdade, a palavra
de Deus pode ser aceita ou rejeitada. Pode ser
guardada ou negligenciada. Assim, o verbo «receber»
é usado, com freqüência, em combinação com o
substantivo lógos (ver Atos 8:14; I Tes. 1:6; Tia.
1:21). Está em pauta muito mais do que a apreensão
ou o assentimento intelectuais. Ouvir a palavra é
confiar nela (ver Atos 4:4). Por isso mesmo, a palavra
de Deus opera nos crentes (I Tes. 2:13). «...a palavra
de Deus, a qual, com efeito, está operando
eficazmente em vós, os que credes», diz essa
referência bíblica. Além disso, a obediência também
faz parte do ato de recebimento da palavra de Deus
(cf. Tia. 1:22; I Ped. 2:7,8). Mediante a sua
obediência, ou a sua desobediência, um homem pode
glorificar ao Senhor (ver Atos 13:48), ou pode
blasfemar (Tito 2:5) da palavra do Senhor. Em tudo
isso, — também o papel desempenhado pelo Espírito
Santo reveste-se de suprema importância; porém, isso
já nos conduziria a um aspecto diferente do assunto,
que é impossível cobrirmos no presente contexto.
5. Jesus como a Palavra de Deus. A «palavra» é a
Palavra de Deus. Ela inclui tudo aquilo quanto Jesus
disse e ensinou. Mas também inclui a doutrina a
respeito de Jesus, e tudo quanto está ligado a essa
doutrina, ou seja, todos os aspectos da doutrina
cristã. Nessa qualidade, trata-se de Deus que fala aos
homens por intermédio do Espírito de Deus. A
«palavra» é a palavra de Deus (compreendida tanto
como o objetivo quanto como um genitivo subjetivo),
continuamente pregada ou anunciada. O ponto para
onde convergem todas essas diferentes linhas de
pensamento, bem como o clímax da doutrina bíblica
sobre a Palavra de Deus, é que a Palavra de Deus é o
próprio Senhor Jesus Cristo, o Filho eterno de Deus,
que se fez homem, por ocasião de sua encarnação. A
Palavra é Jesus, e Jesus é a Palavra. Consideremos três
passagens-chaves, nessa conexão:
A. Apocalipse 19:13. Essa equiparação aparece em
Apocalipse 19:13, onde «...o Verbo de Deus...» é o
título designativo do Cristo exaltado e glorificado.
Esse é o nome desconhecido, mas também já
conhecido. Essa é a base do exercício da espada, por
parte do Jesus glorificado. O Cristo que tinha esse
título é o mesmo Cristo que morreu e ressuscitou, e
agora está vivo para todo o sempre. Por igual modo, o
título «o Verbo (Palavra) de Deus» não aparece
isolado do evangelho cristão, porquanto, nesse mesmo
livro de Apocalipse, esse título já havia aparecido em
conexão com o testemunho cristão, e o Senhor Jesus é
a Testemunha fiel e verdadeira. Nenhuma explicação
particular é dada ali a esse título; mas, no contexto
geral tal explicação é perfeitamente desnecessária, tal
como quando aparece o titulo de «Cordeiro», aplicado
a Jesus, nenhuma explicação se fez necessária. Ficam
implícitas a deidade e a eternidade do Verbo de Deus,
Jesus Cristo (cf. Apo. 19:16).
B. I Joio 1:1. Há uma equiparação similar, em I
João 1:1, embora, ali, com o Jesus encarnado. Assim,
a Palavra da vida foi vista, ouvida e tocada pelos
apóstolos. Intrinsecamente, a referência poderia ser à
mensagem do evangelho; mas os verbos usados
sugerem a pessoa viva de Jesus Cristo, o Verbo que
tomou carne. Essa idéia tem o apoio das palavras «O
que era desde o princípio», nesse primeiro versículo da
epístola. E também das palavras «com o Pai», no
segundo versículo, sem falarmos na similaridade geral
dessa passagem com o versículo de abertura do
evangelho de João. Todo encontro com a Palavra é um
encontro com a Pessoa de Jesus Cristo.
C. Joio 1:1 ss. A equiparação mais plena e
definitiva deve ser vista com os primeiros versículos do
evangelho de João. Essa equiparação nos conduz
diretamente à esfera da cristologia, de tal maneira
que, aqui, apenas algumas observações devem ser
suficientes. Em primeiro lugar, João exprimiu a
convicção neotestamentária comum de que Jesus é o
coração da Palavra; e, além disso, ele levou ainda
mais adiante a questão. Não somente Jesus é a
Palavra, ou Verbo; mas também o Verbo é eterno e
preexistente, juntamente com Deus. E Jesus, por
conseguinte, é o Verbo encarnado, que veio participar
da história humana. Isso posto, aquilo que é dito nas
Escrituras sobre o Senhor Jesus, é dito, igualmente,
sobre o Verbo de Deus. E essa é a grande razão que
explica por que motivo o termo «lógos» não reaparece
mais no evangelho de João, depois que termina o
prólogo. Por semelhante modo, é por isso que nunca
se lê que Jesus falou a palavra. Jesus é a própria
Palavra de Deus, e a Palavra de Deus é Jesus. Em
segundo lugar, a declaração sobre o Verbo, no
evangelho de João, não consiste em alguma abstração
ou personificação especulativa. O autor sagrado não
parte de um conceito teórico sobre o lógos, que, em
seguida, ele tivesse transferido para a pessoa de Jesus
de Nazaré. Bem pelo contrário, João começa por
Jesus, ouve a palavra de Deus, em toda a sua
plenitude, na pessoa Dele, aprende a sua glória, e
assim sente-se compelido a afirmar que Jesus é o
Verbo, o Filho unigénito de Deus, e por conseguinte,
o próprio Deus. E isso porque, em Jesus Cristo, o
Verbo tomou-se carne. Em terceiro lugar, o versículo
inicial do evangelho de João parece ser uma alusão
intencional à passagem de Gênesis 1:1. O ponto
salientado é que, no começo mesmo de Gênesis, Deus
acha-se presente, a «falar» por meio do Verbo, através
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de quem todas as coisas foram feitas. £ como se João
estivesse interpretando, cristologicamente, o trecho de
Gênesis 1:1 ss. Dessa forma, João foi capaz até
mesmo de sugerir a idéia da nova criação, de natureza
espiritual, por intermédio do Verbo, Jesus Cristo. A
ênfase sobre os aspectos pessoal e histórico da Palavra
ou Verbo de Deus, no evangelho de João, naturalmen­
te, ultrapassa àquilo que diz o primeiro capítulo de
Gênesis. Mas, dessa maneira, consegue-se salientar a
inter-relação existente entre a palavra de Deus, em
ambos os Testamentos, e a base final da autoridade e
do poder da palavra, na qualidade de Palavra de
Deus. Finalmente, em quarto lugar, a declaração do
evangelho de João não tem paralelo, a despeito de
todas as conexões sugeridas e de todas as influências
que os estudiosos tenham procurado encontrar, como,
por exemplo, do lógos helenista, da sabedoria judaica
e da legislação rabínica, sobre os conceitos do Novo
Testamento.
Em face do exposto, percebe-se que o verdadeiro
intuito do autor do evangelho de João é a
apresentação do Verbo ou Palavra de Deus. Mas, em
última análise, para ele, como para todos os demais
apóstolos que escreveram, essa é a apresentação do
próprio Jesus, encarnado e ressurrecto, em toda a sua
graça e verdade. Jesus Cristo é o eterno Verbo de
Deus, o próprio Deus. Ver também o artigo intitulado
Lógos.
PALAVRA QUE EXPRIME CONHECIMENTO
Trata-se de alguma palavra ou expressão que
declara a verdade sobre alguma circunstância, em
contraste com declarações como «creio», «suponho»,
«penso», etc. Para exemplificar, se eu disser: «O
mundo é redondo», terei dito uma palavra que
exprime conhecimento, quando falei em «redondo»,
porquanto nisso há uma inegável verdade. (F)
PALAVRAS DO NOVO TESTAMENTO
Palavra de Cristo (ver Rom. 10:17 no NTI quanto a
notas expositivas sobre a expressão «palavra de
Cristo». Ver também sobre «palavra do Senhor», isto
é, de Cristo, em Atos 13:38,44,49; 16:32 e 19:10, além
de I Tes. 1:8 e 4:15). A expressão «palavra de Deus» é
de emprego mais freqüente, mas, nas páginas do N.T.
usualmente significa a mesma coisa que «palavra de
Cristo». (Ver exemplos disso em Atos 4:31; 6:2; 11:1;
18:11; 19:20; I Cor. 14:36; II Tim. 2:9). Outras
expressões também são usadas, como «palavra da
promessa» (ver Rom. 9:9), «palavra de reconciliação»
(ver II Cor. 5:19), «palavra da verdade» (ver II Cor.
6:7), «palavra da vida» (ver Fil. 2:16), ou simplesmente
«palavra» (ver Fil. 1:14). Todas essas variegadas
referências aludem à «mensagem acerca de Cristo», o
«evangelho», o qual, por ter vindo da parte de Deus, é
a mensagem de esperança aos homens. Trata-se da
palavra do «Senhor», que o declara Senhor; e é a
palavra «da vida» e «da verdade», incluindo os muitos
ensinamentos apostólicos que surgiram em redor da
mensagem evangelística. Nessas expressões bíblicas,
entretanto, não há qualquer alusão às Escrituras do
Antigo ou do Novo Testamento, embora contenham
elas, em forma escrita, a mensagem falada. Pelo
contrário, em Col. 3:16, temos uma alusão à
mensagem dada por Deus, e que os apóstolos e outros
cristãos primitivos saíram a pregar oralmente.
Posteriormente, essa «palavra» tomou forma escrita
no N.T., apesar do que, nenhuma das referências à
«palavra», no próprio N .T., sob qualquer de seus
outros títulos, alude a esse fato.
PALESTINA
Esboço
I. Nome
II. Geografia e Topografia
III. Esboço de Informes Históricos
IV. Clima, Flora e Fauna
V. A Ocupação Humana
VI. Suprimento de Água e Agricultura
VII. Regiões e Divisões
VIII. Arqueologia da Palestina
IX. Usos Figurados
X. Mapas Ilustrativos
I. Nome
O nome Palestina figura por quatro vezes na Bíblia:
£xo. 15:13; Isa. 14:29,31 e Joel 3:4. Essa designação
geográfica é de origem bastante tardia. Deriva-se dos
filisteus (peleste), um povo não-semita, proveniente
da região do mar Egeu, que veio a estabelecer-se em
grande número ao longo das planícies costeiras do
Mediterrâneo oriental, durante o reinado de Ramsés
III, do Egito (cerca de 1190 A.C.). Essa região mais
tarde veio a ser conhecida pelo nome de Filistia (ver
Joel 3:14), pelo que esses dois termos, Palestina e
Filistia, sem dúvida, são cognatos. Daí derivou-se
também o adjetivo pátrio, filisteus, como translitera-
ção de uma palavra grega. Até onde é possível sondar,
foi Heródoto, grande historiador do passado, quem
primeiro empregou essa tradução grega. No latim, a
região chamava-se Palestina. Porém, foi somente já
no século II D .C., que o nome Palestina tomou-se a
designação oficial da área; mas até mesmo então
também indicava a planície a sudoeste da Fenícia. E
daí, passou finalmente a designar a totalidade da
região que hoje se conhece como Palestina. O nome
mais antigo dessa região era terra de Canaã. Esse
último nome parece derivar-se do vocábulo humano
que significa «pertencente à terra da púrpura
vermelha». Esse termo continuou sendo usado até o
século XIV A.C., sem dúvida como referência aos
cananeus ou fenícios, que comerciavam com corantes
púrpura-avermelhado, fabricados a partir das con­
chas do Murex, das costas do Mediterrâneo. Tanto as
cartas de Tell el-Amama (vide) quanto os egípcios
chamavam por esse nome toda a região a oeste da
Síria.
Um outro nome eminentemente bíblico é Terra
Santa (ver Zac. 2:10), embora somente nessa
referência apareça o nome, em todo o Antigo
Testamento. Talvez esse seja o seu apelativo mais
comum, hoje em dia. Nos tempos helenísticos, Judéia
era usado para indicar a área inteira, visto que para
ali voltaram os judeus (mormente da tribo de Judá),
após o cativeiro babilónico, ao passo que outros
hebreus, em virtude do anterior cativeiro assírio, há
muito haviam sido espalhados entre nações pagãs,
perdendo para sempre a sua identidade. Na verdade,
as reivindicações de judeus modernos de que
procedem de outras tribos, que não as de Judá,
Benjamim e Levi, não podem ser comprovadas. Um
outro nome para essa região é «Terra de Israel», ou,
mais simplesmente ainda, «Israel» (ver I Sam. 13:19).
Finalmente, em Heb. 11:9, lemos sobre a «terra da
promessa». Costumamos falar sobre a «Terra Prome­
tida», que se tornou símbolo de todas as coisas e
aspirações boas e celestes. O título «Terra Santa» foi
muito comum durante a Idade Média.
II . Geografia e Topografia
£ motivo de admiração verificar quão pequeno é o
território da Palestina, levando-se em conta o
gigantesco impacto histórico e cultural que o mesmo
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tem exercido sobre a civilização. Em números
redondos, a Palestina tem ISO km de norte a sul, e uns
70 km de largura, em média. Conforme é fácil de
calcular, a Palestina é bem menor que o estado
brasileiro de São Paulo. Seu comprimento, de norte a
sul, tornou-se proverbial dentro da frase «de Dã a
Berseba», lugares esses que assinalavam seus extremos
norte e sul, respectivamente. Foi durante os governos
de Davi e Salomão que Israel atingiu suas maiores
proporções territoriais. Então as suas fronteiras
estendiam-se até às margens do Eufrates e até às
fronteiras com o Egito, embora isso incluísse povos
tributários. Na época, a população não ultrapassaria
a casa dos dois milhões de habitantes, incluindo
somente os israelitas; e talvez chegasse aos três
milhões, se fossem contados os povos tributários.
A Palestina é dividida em duas partes iguais, de
norte a sul, por uma linha de colinas que, na verdade,
consiste na continuação dos montes do Líbano, da
Síria-Líbano. No seu extremo norte, essa cadeia
montanhosa tem alguns poucos picos que se
aproximam dos mil metros de altitude. Ao descer
para o sul, já no distrito da Galiléia, essa serra é
intercalada por várias planícies. Entre essas está a
famosa planície de Esdrelom, ou Jezreel. Também há
colinas, mais baixas, mais ao sul, já dentro dos
distritos da Judéia e da Iduméia. Em Jerusalém, a
altitude é de cerca de 760 m, pois a cidade encontra-se
em um platô, no alto das colinas da região. Também
há colinas na área de Samaria, embora mais baixas,
com vales espaçosos. Da extremidade norte das
colinas de Samaria, segue um espigão na direção
noroeste, até à planície costeira de Sarom, com seu
ponto culminante no monte Carmelo, cujo sopé é
banhado pelas águas do mar Mediterrâneo. A parte
oriental da Palestina consiste em um longo platô, que
vai desde o monte Hermom, ao norte, até o monte
Hor, em Edom, ao sul.
Quatro Areai Distintas
1. A Planície Marítima. Essa planície vai desde o
rio Leontes, ao norte, a oito quilômetros ao norte de
Tiro, até o deserto para além de Gaza, ao sul. O
monte Carmelo, entretanto, interrompe esse vale. A
partir do Carmelo para o sul, até Jope, a região é
conhecida como planície de Sarom; e então como
Sefelá, desde Jope até o ribeiro de Gaza, na direção
sul. Mais ao sul ainda, fica a área conhecida como
planície da Filístia.
2. Cadeia Central. Conforme foi dito acima, as
montanhas do Líbano internam-se Palestina adentro;
e nos distritos da Galiléia, da Samaria e da Judéia há
extensões mais baixas dessa cadeia. A Alta Galiléia
dispõe de certo número de colinas, algumas das quais
entre 600 e 900 m de altura, ou mesmo pouco mais, e
outras chegando até os 1200 m de altitude. Abaixo
damos as altitudes dos principais montes e colinas da
Palestina. A Baixa Galiléia forma um triângulo
malfeito, limitado pelo mar da Galiléia e pelo rio
Jordão, até Bete-Seã, a leste, e pela planície de
Esdrelom, a sudeste. Colinas mais baixas são
encontradas ali. O monte Tabor chega a 562 m, e o
monte Gilboa a 502 m de altitude. A planície de
Esdrelom intercepta a região central. Ao sul dessa
área há muitos wadis (vide). O monte Gerizim chega
aos 869 m de altura, onde ficava a cidade de Samaria.
De Betei a Hebrom, na Judéia, a serra continua e
chega à altura de 670 m. Betei está a uma altitude
média de 792 m; Belém, a 778 m; Hebrom, a 927 m.
3. O Vale do Rio Jordão. Na verdade, esse vale é
uma profunda e longa garganta. Desde a altitude de
518 m, no monte Hermom, vai descendo rapidamente
na direção do mar Morto, que já fica a 375 m abaixo
do nível do mar. E o mar Morto, propriamente dito, é
bastante profundo; seu fundo fica a 396 m abaixo de
sua superfície, tornando esse o lugar mais baixo à face
do planeta. Na verdade, tudo isso faz parte da falha
geológica que percorre daí até o mar Vermelho e entra
na parte oriental da África.
4. A Palestina Oriental. Temos aí um extenso platô,
a maior parte do qual mantém-se a uma altitude de
mais de 900 m. Essa área incluía localidades como
Basã, Gileade e Moabe. Está dividida por quatro rios:
o Iarmuque, o Jaboque, o Arnom e o Zerede. Os dois
primeiros são tributários do Jordão. Mas o Arnom e o
Zerede deságuam diretamente no mar Morto. Ao sul
do mar Morto fica a Arabá, rica em cobre, que se
espraia até Eziom-Geber, no extremo norte do mar
Vermelho.
Elevações de Alguns Picos e Locais Notáveis:
Monte Hermom, 3050 m; monte Catarina, no
Sinai, 2460 m; Jebel Mousa, no Sinai, 2145 m; Jebel
et-Tyh, no Sinai, 1312 m; Jebel er-Ramah, 915 m;
Hebrom, 824 m; monte das Oliveiras, 774
m; Safete, 762 m; monte Gerizim, 732 m; Damasco,
667 m; monte Tabor, 533 m; passo de Zefate, 438 m;
deserto de et-Tyh, 427 m; Nazaré, 250 m; planície de
Esdrelom, 140 m; lago de Tiberiades, 26 m abaixo do
nível do mar; a Arabá, em Cades, 28 m abaixo do
nível do mar; o mar Morto, 375 m abaixo do nível do
mar; o fundo do mar Morto, 771 m abaixo do nível do
mar.
m . Esboço de Informes Históricos
Para relatar tudo, teríamos de começar pela
pré-história e entrar no relato bíblico inteiro.
Portanto, damos aqui apenas um breve sumário, em
forma de esboço.
Por razões geográficas, a terra da Palestina servia
como caminho obrigatório para os povos que
passavam do ocidente para o sul; e as forças militares,
em expansão, naturalmente escolhiam essa rota.
Assim sendo, grande parte de sua história é uma
interminável crônica de invasões e conquistas. No
entanto, foi em meio a essa situação sempre perigosa
que o propósito divino levou a Palestina a desempe­
nhar um papel tão crucial na história. Por muitas e
muitas vezes, os habitantes da Palestina, além do
fluxo de fronteiras causado por conflitos intensos, têm
sido sujeitados às imposições de potências estrangei­
ras, algumas distantes dos estreitos limites da região.
Como característica geral, podemos afirmar que o
princípio da cidade-estado conferiu alguma estabili­
dade à área.
1. Antes da Idade do Bronze. Não se sabe muita
coisa sobre esses tempos, apesar das investigações
arqueológicas. Contudo, desde os tempos neolíticos
houve ali povoados representando um período cru e de
baixa cultura. O décimo capítulo do livro de Gênesis
informa-nos que Canaã descendia de Cão; e esse é o
primeiro informe bíblico acerca da Palestina (ou terra
de Canaã). Canaã era filho de Sidom, o que nos
mostra que havia aí sangue fenício. A Tabela das
Nações mostra-nos como esses povos espalharam-se.
2. Idade do Bronze Antiga (começando em 3000
A.C.). Esse período foi marcado por sucessivas
invasões de povos semíticos, que ocuparam a região
da Palestina. Em cerca de 1900 A.C. (mas outros
pensam em data bem posterior), Abraão representa­
ria uma migração semítica para essa área. Tutmés
III, do Egito (cerca de 1480, ou um pouco mais
tarde), veio a dominar a área. Esse domínio foi
interrompido pelas invasões dos nômades habiru da
Mesopotamia, como também pelos poderes dominan­
tes sucessivos dos amorreus, vindos do Líbano, e dos
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hititas, da Anatólia. A XIX Dinastia egípcia
(1304-1181 A.C.), porém, reconquistou a Palestina.
Os filisteus, um dos «povos do mar» (do mar Egeu,
sem dúvida), tomaram conta das costas marítimas da
Palestina. Os arameus estabeleceram-se na Palestina,
vindos do deserto da Síria, que lhe fica ao norte. E o
povo de Israel, ao libertar-se da servidão egípcia, fez
uma grande excursão na Palestina, tornando-se então
o povo predominante. Os estudiosos datam a
conquista israelita entre 1500 e 1225 A .C., o mais
tardar.
3. O Período dos Juizes. Esse período tem sido
datado entre 1400 A.C. até 1150 A.C., o mais tardar.
Se essa data posterior for aceita, isso já nos leva à
Idade do Ferro. Na época, os ganhos territoriais de
Israel foram alternadamente desafiados e confirma­
dos, enquanto os israelitas procuravam dominar os
povos por eles conquistados, mas que se rebelavam. A
fé dos hebreus consolidou-se em torno da adoração a
Yahweh, embora com períodos de apostasia. Emergiu
daí uma notável fé monoteista, que estava destinada a
exercer efeitos duradouros sobre a espiritualidade do
mundo.
4. Os Reis de Israel. O período dos juizes cedeu
lugar aos reis, a começar por Saul. A monarquia
adquiriu maior ímpeto com Davi e atingiu seu ponto
culminante de glória com Salomão. A partir de então
as datas podem ser fixadas com exatidão. A era áurea
de Salomão fica entre 961 e 922 A.C. Nesse tempo,
Israel atingiu o máximo de sua extensão territorial, e
Salomão desfrutou de um período pacífico e próspero,
que ele usou para impressionar os países em derredor.
No entanto, após a sua morte, a unidade da nação
viu-se quebrada, e o norte e o sul tomaram-se países
distintos: Israel e Judá. Os artigos sobre Israel e Judá
expõem detalhes completos sobre essa questão e sobre
& história de ambas essas nações, até o final das
mesmas. O tempo dos reis cobre as Idades do Ferro I,
II e III. Depois disso, temos o período helenístico.
5. O Cativeiro Assírio. A nação do norte, Israel
(cuja capital era Samaria), chegou ao seu fim quando
os assírios, sob as ordens de Sargão II, destruíram
praticamente tudo ali, levando os sobreviventes para a
Assíria. Isso ocorreu em cerca de 721 A.C. Esse foi o
fim da história do reino do norte, Israel. A moderna
nação de Israel compõe-se, essencialmente de Judá,
embora com vestígios de todas as outras tribos.
Senaqueribe, sucessor de Sargão, assaltou e reduziu
Judá; mas aos babilônios coube terminar a tarefa. Ver
o artigo Cativeiro Assírio.
6. O Cativeiro Babilónico. Nabucodonosor, rei da
Babilônia, destruiu tudo quanto pôde em Judá, e
deportou os sobreviventes para a Babilônia. Isso teve
lugar em cerca de 587 A.C. Ver o artigo intitulado
Cativeiro Babilónico.
7. O Retomo de Judá a Jerusalém. Um pequeno
remanescente voltou a Jerusalém, começando cerca de
cinqüenta anos depois da deportação para a
Babilônia. Isso sucedeu quando a Pérsia controlava a
região, pois os babilônios tinham sido derrotados
definitivamente pelos persas. Ciro, o Grande,
conquistara e anexara ao seu império tanto a
Babilônia quanto a Palestina, ao seu já gigantesco
império, em cerca de 539 A.C. Nos dias de Esdras e
Neemias, a cidade de Jerusalém foi reconstruída e a
adoração a Yahweh foi renovada. Um novo templo
(mas bem mais modesto que o de Salomão) veio à
existência, e o judaísmo conseguiu reequilibrar-se,
após ter sido quase extinto.
8. Alexandre, o Grande, e os Monarcas Selêucidas.
Alexandre conquistou grande parte do mundo então
conhecido e deixou que seus generais governassem as
terras do império macedônico, após a sua morte. Foi
ele quem expulsou os persas da Palestina, a qual,
depois, passou a ser governada pelos ptolomeus, do
Egito (até 198 A.C.), e, então, pelos selêucidas, da
Mesopotâmia e do sul da Anatólia.
9. A Revolta dos Macabeus. Em 168 A.C., Judas
Macabeu (ver o artigo intitulado Hasmoneanos) e seus
irmãos revoltaram-se contra o poder dos selêucidas.
Antíoco IV Epifânio havia tentado helenizar o
judaísmo, e isso criou mais agitação do que alguém
seria capaz de controlar. A liberdade religiosa dos
judeus foi obtida, após muito derramamento de
sangue, em 164 A.C. Mas essa independência foi
mantida apenas pelo espaço de setenta e nove anos.
10. A Era Romana. As coisas desintegraram-se
perigosamente sob os governantes macabeus, na
Judéia. É que os macabeus haviam perdido a visão
dos propósitos originais da revolução. E os romanos
intervieram para impor a sua ordem. Pompeu ocupou
a Palestina, em 63 A .C., e esta tomou-se um
protetorado romano.
11. Herodes, o Grande. Ele era um rei vassalo
nativo, responsável diante do senado romano pela sua
administração. Foi em sua época que nasceu o Senhor
Jesus. E foi por causa de suas ameaças que a santa
família precisou descer ao Egito. Ele reinou sobre a
Judéia de 37 A.C. a 4 D.C.
12. Os Procuradores Romanos. Dificuldades ad­
ministrativas logo tomaram necessário Roma gover­
nar a Palestina mediante governadores ou procurado­
res. Isso significava que, doravante, Roma estaria
governando a região diretamente. Os judeus, entre­
tanto, ressentiam-se diante de qualquer forma de
govemo estrangeiro, sobretudo diante de um govemo
direto. E a revolta, que se ocultava nos corações de
todos os judeus, acabou vinda à tona. Os zelotes
(vide), desempenharam um papel liderante nisso.
13. A Destruição do Ano 70 D.C. Finalmente, foi
mister que os romanos fizessem intervenção militar, a
fim de controlar a rebelião. Sob as ordens de Tito (que
mais tarde veio a tomar-se imperador de Roma), os
exércitos romanos invadiram Jerusalém, executaram
a milhares de judeus e arrasaram até o nível do chão o
magnificente templo de Herodes.
14. Destruição e Deportação. Os rebeldes judeus
conseguiram recuperar-se, e a rebelião ferveu de
novo. Dessa vez, o imperador reinante, Adriano,
precisou pôr fim definitivo à questão. Isso ocorreu em
132 D.C. Então ele começou a esvaziar a Palestina de
judeus, dando início à Grande Dispersão, que se
estendeu de 135 a 1920 D .C ., quase dezoito séculos! A
Jerusalém foi dado um nome pagão, Aelia Capitolina,
e tomou-se uma colônia romana. Aos judeus foi
proibido de se aproximarem da cidade, exceto em
suas peregrinações. Os centros judaicos de erudição e
cultura foram transferidos para lugares como a
Galiléia, a Babilônia, a colonia norte-africana de
Cairuan e a Península Ibérica.
15. Influência Bizantina-Cristã. Quando o império
romano metamorfoseou-se no império bizantino, e
depois que Constantinopla tomou-se a sua nova
capital (cristã), em 330 D .C ., automaticamente a
Palestina transformou-se em uma importante provín­
cia cristã-bizantina, uma espécie de posto avançado
da Igreja Católica Oriental. Os patriarcados cristãos
que então dominavam o cristianismo organizado eram
Roma, Alexandria, Constantinopla, Antioquia e
Jerusalém. Somente Roma ficava na parte ocidental
do império; os outros quatro centros ficavam na
porção desse império.
16. Assaltos Persas. Em 614 D .C., Jerusalém foi
saqueada pelos persas, e quase todos os habitantes da
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cidade foram deportados. Mas o imperador Heráclio
encabeçou uma cruzada contra os persas e restaurou
na Palestina o domínio cristão, em 628 D .C.
17. Assaltos Islâmicos. A Palestina não conseguia
descansar da guerra, e as invasões árabes (de mistura
com várias restaurações, mediante as diversas
cruzadas; vide) se processaram durante um longo
período. O califa Ornar (‘Umar) I conseguiu tomar
Jerusalém, em 638 D .C., e a Palestina e a Síria
viram-se assim separadas por longos séculos do
governo do império romano-bizantino. Foi edificada
primeiramente a mesquita de el-Aksa, em Jerusalém;
e, então, no século VII, no local onde estivera o
famoso templo de Jerusalém, foi construída a
mesquita de Omar. Desde então, Jerusalém tem sido
uma cidade sagrada para os judeus, para os cristãos e
para os árabes. Conforme alguém já observou;
«Jerusalém é sagrada demais para seu próprio bem!»
18. O Domínio Muçulmano. Esse domínio foi
representado por diversas dinastias, entre os séculos
VII e XVI de nossa era. Várias cruzadas cristãs foram
efetuadas entre os séculos XI e XIII D .C., na tentativa
de recapturar Jerusalém. E o poder trocou de mãos
por várias vezes, entre cristãos e islamitas.
19. Os Turcos Otomanos. Pelos fins do século XVI,
os turcos otomanos haviam conquistado todas as
terras possuídas pelos árabes, no Oriente Próximo e
Médio, incluindo a Palestina, que passaram a fazer
parte do enorme império otomano. Naturalmente, os
turcos otomanos acabaram convertendo-se ao isla-
mismo, o que significa que surgiu um novo estado
islâmico, composto por outra etnia. E quando os
turcos otomanos capturaram o Egito, em 1517, eles
também obtiveram o controle sobre Jerusalém, bem
como sobre as santas cidades islâmicas de Meca e
Medina. Durante quatro séculos, a Palestina perma­
neceu sendo uma província de importância apenas
relativa do império otomano. Napoleão tentou
alterar essa situação, em 1799, mas não obteve êxito!
20. Dos Fins do Século X IX à Primeira Grande
Guerra. Um movimento nacionalista árabe começou a
tomar forma nas províncias árabes do império
otomano, com extensões pela Síria-Líbano. Uma
força opositora foi o Movimento Sionista Mundial,
encabeçado por judeus, cuja finalidade era pôr
novamente Israel na Palestina.
21. Durante a Primeira Grande Guerra. Árabes e
judeus colaboraram com os aliados, com o propósito
de liberar a Palestina dos turcos. Em uma das
pouquíssimas vezes que assim aconteceu na história,
árabes e judeus estiveram combatendo lado a lado.
Terminada a guerra, as forças aliadas, Inglaterra e
França, foram as potências encarregadas de decidir o
que fazer com a Palestina e as áreas adjacentes.
Muitas promessas conflitantes foram feitas. Na
porção costeira da Síria, a França sentiu-se na
liberdade de estabelecer um centro administrativo
que, finalmente, haveria de determinar seu estado. À
Grã-Bretanha cabia exercer autoridade similar em
outras áreas. Em novembro de 1917, um mês antes de
Jerusalém capitular diante do Gen. Edmund Allenby,
foi publicada a Declaração de Balfour, em Londres.
Essa declaração prometia, da parte dos ingleses, «um
lar nacional para o povo judeu», na Palestina. Essa
declaração incluía uma vaga previsão de que os
direitos de outros povos interessados seriam salva­
guardados. A vitória sobre os turcos foi alcançada no
outono de 1917, e foi assinado um armistício, a 30 de
outubro de 1918. Houve ainda mais combates, mas,
finalmente, o mês de setembro de 1918 viu o fim do
poder turco sobre a Palestina, ficando os ingleses
encarregados de pôr o lugar em ordem. A parte
estranha em tudo isso foi que os exércitos árabes
mostraram ser aliados denodados e eficazes dos
britânicos, nessas campanhas militares. Naturalmen­
te, eles pensavam que a Palestina ficaria nas mãos
deles. Os ingleses passaram a exercer o controle sobre
a Palestina mediante um mandato da Liga das
Nações. E os conflitos árabe-judeus começaram
terminada a Primeira Grande Guerra. A divisão das
terras palestinas entre árabes e judeus não deixou
ninguém feliz, provocando a contenda.
22. Imigrações Judaicas. Os judeus começaram a
retornar a sua terra, em cumprimento de antigas
profecias bíblicas. Em 1935 (um ano extraordinário),
mais de sessenta mil judeus voltaram à Terra
Prometida. E os árabes começaram a agitar-se, pois
viam o que estava sucedendo. Os judeus continuavam
chegando de várias partes do mundo. Entre 1939 e
1944, cem mil judeus chegaram à Palestina.
23. Segunda Guerra Mundial. Foi durante esse
período que o povo de Israel sofreu sua prova mais
excruciante, desde os dias do cativeiro babilónico,
especialmente na Europa, devido às perseguições
nazistas, que ceifaram cerca de seis milhões de
judeus, na mais séria tentativa moderna de extermínio
de uma raça! Terminada a Segunda Guerra Mundial,
porém, passado o pesadelo, grandes massas de judeus
retornaram à Palestina. Os conflitos continuaram ,
entretanto, em torno da problemática questão de
como dividir as terras entre judeus e árabes
palestinos. A influência norte-americana tem sido
crítica; mas a questão parece estar longe de ser
solucionada.
24. Estados Árabe e Judeu Independentes. O
mandato britânico chegou ao fim, e, a 14 de maio de
1948, as Nações Unidas aceitaram a declaração de
independência do estado de Israel. Um grande
acontecimento havia tido lugar, mais do que muitos
políticos seculares puderam perceber. Mas estou certo
de que o presidente norte-americano, Harry Truman,
um bom evangélico batista, sabia exatamente o que
estava sucedendo. Israel era novamente, uma nação
oficial, independente, e no seu próprio território da
Palestina!
A d ispertio , iniciada em 135 D .C., havia sido
revertida. Os estudiosos da Bíblia, ao redor do
mundo, saltaram de alegria e admiração. Lembro-me
de como o pastor de minha igreja batista, bem como
toda a irmandade, vibraram diante da noticia. E,
durante algum tempo, a Igreja cristã foi varrida em
todas as direções por um zelo profético. Os clamores
dos céticos, que diziam que os judeus haviam
produzido um autocumprimento das profecias,
soavam ridículos. Os judeus praticamente não haviam
exercido controle sobre os poderes em entrechoque,
que tornaram tudo aquilo possível, exceto que eles se
agitavam por detrás dos bastidores. E foi o exército
britânico quem armou o palco para essa vitória!
Entretanto, as atividades terroristas dos árabes
palestinos nunca cessaram. Forças das Nações Unidas
foram enviadas ao local dos conflitos, tentando
controlar a situação, mas parece que coisa alguma se
tem mostrado eficaz.
25. A Guerra dos Seis Dias. Tal como nos dias da
antiguidade, várias nações circunvizinhas aliaram-se
contra Israel. Mas, a 5 de junho de 1967, Israel
atacou seus adversários; e em apenas seis dias foi
capaz de esmagar as forças combinadas do Egito, da
Jordânia e da Síria. Isso deu a Israel a oportunidade
de tomar conta da parte antiga de Jerusalém, com a
área do templo, juntamente com outros, territórios,
aumentando substancialmente os territórios ocupados
por Israel na Palestina. Aqueles dias são inesquecíveis
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para este co-autor e tradutor, pois poucas semanas
antes recebera um poderoso derramamento do
Espirito Santo, depois de ter passado um ano e meio
vendendo literatura evangélica entre judeus da
cidade do Rio de Janeiro, Brasil!
26. Uma Previsão Profética. Finalmente, IsraeJ
haverá de triunfar em sua luta. Porém, dias
negríssimos estão à sua espera. A Terceira Guerra
Mundial verá a Rússia e seus satélites invadirem
Israel, somente para serem derrotados pelas forças
aliadas do Ocidente. Quando a sobrevivência de Israel
estiver muito ameaçada, Jesus será visto em forma
corpórea entre as forças de Israel, e a maré virará ao
contrário. A intervenção divina terá lugar, e Israel
proclamar-se-á uma nação cristã. Se eu entendo
corretamente a profecia biblica, uma outra guerra
mundial (a quarta), terá de ferir-se. A China será o
poder opositor, e os Estados Unidos da América e a
União Soviética novamente se aliarão. Nessa quarta
guerra o mundo será reduzido a cinzas, e então a
Fênix-Israel levantará a cabeça entre as nações.
Seguir-se-á o milênio. Então Jerusalém tornar-se-á a
capital religiosa e política do mundo. Uma nova e
grande força religiosa emergirá no mundo, e um novo
cristianismo produzirá, segundo creio, uma nova
revelação, com uma nova coletânea de livros
sagrados, um novo Novo Testamento; e, então, os
homens poderão dizer novamente: «Vi, pessoalmente,
as grandiosas obras de Deus». Ver o artigo separado
intitulado, — Profecia: Tradição da e a Nossa
Época.
IV. CUma, Flora e Fauna
A terra de Israel, embora tão minúscula, é bastante
diversificada, com as montanhas, vales e desertos. E o
resultado disso é que o clima também é muito
variável. O monte Hermom, com seus 3050 m de
altitude, fica coberto de neve no cimo. Dali o terreno
desce sob a forma de uma garganta até 393 m abaixo
do nível do mar. Mas há também um quentíssimo
deserto. Na região montanhosa, as temperaturas são
modificadas, e, de outubro a abril, ventos ocidentais
carregam chuvas torrenciais. Porém, ventos que
sopram do deserto trazem um calor tórrido (ver Jó
1:19; Jer. 18:17). A grosso modo, podemos falar em
duas estações a cada ano: o inverno, que é chuvoso e
úmido (de novembro a abril); e o verão, que é quente e
sem chuvas (de maio a outubro).
A Palestina jaz à margem de um dos grandes
desertos do mundo, o qual se faz sentir por meio de
ventos secos e poeirentos. O deserte vai descendo na
direção do mar, e então há uma área úmida com cerca
de cem quilômetros de largura. O vale do Jordão, com
suas baixas altitudes, torna-se quase insuportável-
mente quente durante os meses de verão; mas,
durante o inverno, é delicioso, bastante parecido com
o sul do estado da Califórnia, nos Estados Unidos da
América, ou com outros lugares de clima semitropi-
cal. A porção leste da garganta do Jordão praticamen­
te desconhece chuva. Assim, o clima da Palestina é
mais variegado do que qualquer outra área do mundo
de dimensões similares.
Flora e Fauna. Há três regiões florais distintas na
Palestina: 1. oeste (área do Mediterrâneo), um lugar
dotado de árvores, arbustos de folhagem perene,
muitas flores e prados. Amendoeiras, oliveiras,
figueiras, amoreiras e videiras medram nessa faixa. 2.
O vale do Jordão é subtropical, com muitas espécies
de árvores, palmeiras, sicômoros, figueiras, carva­
lhos, nozes, peras, álamos, salgueiros, acácias,
oliveiras bravas, mostarda, etc. Há muitas e
variegadas espécies de flores. 3. O deserto (no sul). O
Neguebe e a área de Berseba têm poucas árvores e
um mínimo de vegetação. Há, contudo, arbustos
anãos, alho, junipeiro e alguma vegetação desértica
típica, com muitos tipos de flores selvagens.
Quanto à fauna , há animais de porte médio, como
o gato do mato, o gato selvagem, a hiena listrada, o
lobo, o mangusto, o chacal e algumas espécies de
raposas. Os animais de porte pequeno incluem o
morcego, muitas espécies de pássaros, a pomba, o
corvo, a coruja, a avestruz, a cegonha, a garça, o
ganso selvagem, a perdiz, a codorna e muitas outras.
Cerca de cem espécies de aves habitam na Palestina
como residentes ou passam por ali, em suas
arribações. Atualmente é raro o aparecimento de
espécies como o leopardo, o urso sírio e o crocodilo.
Os peixes ocorrem em grande variedade, nos rios e
no lago da Galiléia. Há cobras, quase todas elas
não-venenosas; abundantes também são os cágados, o
camaleão, o lagarto, os escorpiões, etc.
V. A Ocupação Humana
Esta enciclopédia tem artigos sobre todos os nomes
locativos da Bíblia. Há cerca de seiscentos e vinte e
dois desses locais, somente na parte ocidental do
Jordão, o que nos dá uma idéia do enorme número de
lugares mencionados nas Escrituras. Além dos nomes
locativos mencionados na Bíblia, há aqueles que têm
sido fornecidos pela arqueologia, que incluem as listas
de Tutmés III, Setos I, Ramsés II e Sesonque I. A
primeira enciclopédia cristã (a de Eusébio), chamada
Onomasticon, como também aquela de Jerônimo, são
valiosas fontes informativas sobre localidades. A
arqueologia tem feito uma grande contribuição
quanto a essa questão. O Dr. Edward Robison
identificou cento e setenta e sete lugares (em cerca de
1838); e o Fundo de Exploração da Palestina localizou
quatrocentos e trinta e quatro lugares (em cerca de
1865). E Conder ajuntou a isso mais cento e quarenta
e sete nomes.
Alguma forma de vida urbana já existia na
Palestina desde nada menos de cerca de 8000 A.C.,
conforme a arqueologia tem sido capaz de demonstrar
até agora. O vale do Jordão vem sendo habitado desde
a pré-história remota. Cerca de setenta lugares dali
datam de antes de 5000 A .C. A planície costeira, ao
sul do Carmelo, tem contado com povoações desde
tempos pré-históricos. Porém, um pouco mais para o
norte, no vale de Sarom e na Alta Galiléia, antes havia
densas florestas, que limitavam bastante a ocupação
humana. Entretanto, na Baixa Galiléia e na Samaria
as evidências dão conta de uma ocupação humana
generalizada. A parte que fica ao sul de Jerusalém não
era uma área favorável, devido a condições climáticas.
Na Transjordânia, a arqueologia tem desenterrado
grandes fortalezas, como as de Petra, Bozra e Tofé.
Cidades importantes desenvolveram-se ao longo das
rotas comerciais. Entre elas podemos citar Berseba,
Hebrom, Jerusalém, Betei, Siquém, Samaria, Megi-
do, Bete-Seã e Hazor.
VI. Suprimento de Agua e Agricultura
O Nilo faz o Egito ser o que é. Sem esse rio, aquele
território seria desértico, um ermo por onde somente
os nômades passariam. A água é fonte de vida.
Conforme já vimos, na Palestina há áreas onde as
chuvas são abundantes durante os meses de inverno
(ver ponto IV, primeiro parágrafo). Mas, no verão, as
chuvas rareiam. E isso exigiu a criação de um sistema
de cisternas e de irrigação. Por isso mesmo, uma fonte
de água sempre foi de capital importância na
Palestina. A palavra hebraica 'ain, «fonte», aparece
em combinação com setenta nomes locativos na
Palestina. Bir, «poço», é outra palavra hebraica que
aparece em combinação com cerca de sessenta nomes
locativos. O Jordão é o único verdadeiro rio da
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Palestina; mas seus modestos tributários também são
uma importante fonte de água potável. Há muitos
ribeiros alimentados pelas águas derretidas das neves;
esses, naturalmente, produzem água por algum
tempo, mas logo secam quando o clima muda, e então
no lugar dos mesmos nada mais resta senão wadis. Os
trechos de I Reis 17:7; Jó 24:19; Joel 1:20 e Sal. 126:4
referem-se a essa situação. A invenção da argamassa
permitiu a instalação de cisternas. Oferecemos um
artigo separado a respeito, que ilustra a importância
das cisternas nos países de clima seco. Em cerca de
1300 A.C., já se usavam largamente as cisternas. As
pessoas que vivem em áreas desérticas ou nas
proximidades sabem a suprema importância da «água
armazenada». Naturalmente, hoje em dia usam-se
grandes reservatórios. Mas o método humilde de
armazenar água, na antiga nação de Israel, era o uso
de cisternas. E esse foi um importante fator na rápida
colonização das terras altas da Judéia. Apesar das
cisternas praticamente em nada contribuíram para a
irrigação, certamente facilitou a criação de gado, pelo
que também grande parte das riquezas da Palestina
girava em torno de animais domesticados. Além das
cisternas, havia reservatórios primitivos, feitos con­
forme as indicações dadas em Can. 7:4. A necessidade
de água chegou mesmo a ser uma lição moral, pois
existe tal coisa como a água espiritual, bem como as
necessidades espirituais da alma humana, que podem
ressecar-se devido à sede espiritual (ver Deu. 8:7-10;
11:10-17; Jer. 2:13; 14:22). Assim, viver perto de
águas vivas (ou correntes) constituía uma grande
vantagem. E ter acesso às águas vivas espirituais é
aquilo de que precisa a alma sedenta (ver João 4:7 ss).
A agricultura depende de água de modo absoluto.
Isso posto, em qualquer região onde inexistem bons
sistemas de reservatórios de água, um bom regime
pluvial (ou, pelo menos, neves que se derretam) é
essencial à vida das plantas, dos animais e dos seres
humanos. A população rural da Palestina central
consistia em pequenos proprietários de terras. A
cevada era mais importante do que o trigo, na
Palestina, porque podia ser cultivada com pouca
chuva, o que já não sucede no caso do trigo. Além
desse produto, muito importante era o cultivo da
videira e da oliveira. A videira medrava principalmen­
te na área do Carmelo, enquanto que a oliveira era
plantada principalmente na Galiléia e no território de
Efraim. A seca, porém, trazia o endividamento e a
servidão, com seu labor servil e forçado (ver I Sam.
8:16; 22:7; 25:2). A vida pastoril era uma atividade
proeminente na Transjordânia e no Neguebe. Os
poços artificiais, e alguns poucos oásis permitiam
uma agricultura muito limitada no deserto e em certas
áreas desérticas.
VII. Regiões e Divisões
1. Regiões
Até mesmo um país pequeno, como é o caso da
Palestina, se tiver uma natureza variegada (como é o
caso ali) pode ser dividido em regiões e sub-regiões,
pelo que aquilo que aqui dizemos está sujeito a
revisões e objeções. Não obstante, na Palestina há
algumas regiões naturais óbvias, que podemos
mencionar. A seção X .l deste artigo apresenta um
mapa ilustrativo dessas regiões. Falando em termos
bem genéricos, temos na Palestina as seguintes
regiões naturais: a. a planície costeira; b. a região
montanhosa central; c. a garganta do rio Jordão; d. o
platô da Transjordânia; e. o deserto.
A Planície Costeira. Essa planície estende-se por
cerca de cento e noventa quilômetros, desde as
fronteiras do Líbano até Gaz. O monte Carmelo
interrompe esse tipo de paisagem, no norte. Ao norte
do mesmo fica a planície de Aser, que se estende por
quarenta quilômetros até à antiga Escada de Tiro.
Nesse local, as colinas da Galiléia chegam até bem
perto das costas marítimas. Para suleste fica o vale de
Jezreel e a planície de Esdrelom. Amplia-se por cerca
de quarenta e oito quilômetros, para o interior, tendo
apenas dezenove quilômetros de largura, em seu
trecho mais amplo. Uma estrada importante passava
por ali, ligando o Egito a Damasco, na Síria. Várias
cidades importantes achavam-se ao longo dessa rota,
como Megido, Jezreel e Bete-Seã (ver Juí. 5; 7:1; I
Sam. 31:12). Ao sul do monte Carmelo fica a planície
de Sarom. Cinco notáveis cidades filistéias existiam
ali: Ecrom, Asdode, Asquelom, Gate e Gaza. Mais
para leste ficava a Sefelá, uma espécie de zona
tampão entre Israel e os filisteus. Nos tempos antigos,
as colinas da região eram densamente arborizadas,
principalmente com sicômoros (ver I Reis 10:27; II
Crô. 1:15 e 9:27).
A Regiio Montanhosa Central. Essa região cobre
cerca de trezentos e vinte quilômetros, desde o norte
da Galiléia até o Sinai. Muitas formações montanho­
sas juntam-se para formar uma espécie de baixa serra
montanhosa. Temos ai o coração geográfico de Israel.
A região montanhosa eleva-se a um pouco mais que
900 m de altitude, em seu ponto mais elevado, em
Hebrom. A oeste, o declive das colinas, na direção do
Mediterrâneo, é suave. A leste, a descida na direção
do vale do Jordão é mais abrupta. As terras dessa área
não são muito férteis, e dependem de fontes e poços,
para irrigação; mas grande parte da região é
desértica. As colinas em tomo da Judéia (ver
Sal. 125:2) formam uma massa compacta, o que
facilitava a defesa militar da região. Ao norte de
Jerusalém ficam as colinas do território de Efraim,
bastião de defesa do reino do norte, Israel. Trata-se
de uma espécie de planalto dissecado, com cumes
isolados, como os montes Gerizim e Ebal. Termina ao
norte no monte Gilboa, onde acaba o coração
geográfico da Palestina. As colinas dessa área são
bastante modestas. Ali ficavam localizadas cidades
como Gibeá, Salém, Siquém e Sicar. Ao norte da
planície de Esdrelom espraia-se a Galiléia, dividida
naturalmente em Baixa Galiléia (ao sul), e Alta
Galiléia (ao norte). Ali as colinas elevam-se a nada
menos de 900 m de altitude, abrigando certo número
de bacias. Essa área é excelente para as lides
agrícolas. O monte Carmelo eleva-se ligeiramente
mais de 600 m, mas está situado em uma região
circunvizinha de baixa altitude, já perto do mar. Por
isso mesmo, forma uma elevação impressionante,
apesar de não estar em grande altura. A serra do
Carmelo tem apenas cerca de oito quilômetros de
largura, embora chegue mesmo a interromper a
planície costeira, dividindo-a em planície da Filístia e
planície de Sarom, separadas das terras costeiras
estreitas da Fenícia. E a serra do Carmelo também
forma uma barreira entre a planície de Sarom e a
planície de Esdrelom, ficando assim de través da
histórica rota comercial entre o Egito e a Mesopotâ-
mia. Ver o artigo geral intitulado Estradas.
A Garganta do Rio Jordão. Essa vale, que 6 uma
falha geológica natural, estende-se por cerca de cem
quilômetros, quase cortando a Palestina ao meio. Ao
norte temos os lagos de Hulé e da Galiléia, com
colinas laterais, notavelmente o monte Hermom (ver
Deu. 3:9), em cuja área o rio Jordão tem suas
cabeceiras. As águas desse rio cortaram rochas
basálticas que em tempos imemoriais bloqueavam a
grande depressão que começa daí por diante. Uma
garganta foi formada no caminho para o mar da
Galiléia, que fica a 183 m abaixo do nível do mar. Não
muito abaixo, em seu curso, o rio Iarmuque aumenta
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as águas do Jordão. Abaixo disso, o vale alarga-se, à
medida que o rio desce para o mar Morto. Entre o
mar da Galiléia e o mar Morto, ficam a planície de
Bete-Hã e o vale do Jordão. O que sucede nesse vale é
que as colinas da região precipitam-se abruptamente
até àquilo que não é tanto um vale, mas um grande
buraco na superfície da terra. Às margens do mar
Morto, a elevação é de 375 m abaixo do nível do mar;
e o fundo desse mar fica a 771 m abaixo do nível do
mar, tornando-o o lugar de maior depressão à face do
planeta. Isso posto, o grande buraco natural conta
com duas grandes massas de água: o mar da Galiléia,
ao norte, e o mar Morto, ao sul. E o largo vale da
Arabá (que fica ao sul do mar Morto) resulta de uma
falha geológica disfarçada. Tudo isso faz parte de um
sistema ainda maior de falhas geológicas naturais,
que atravessam o Oriente Próximo e penetra até certo
ponto do continente africano. A Arabá estende-se por
cerca de cento e sessenta quilômetros até chegar ao
golfo de Àcaba, onde a área é pleno deserto.
O Platô da Transjordânia. A leste do rio Jordão,
elevam-se colinas, formando uma cadeia que segue a
direção norte-sul. Nesse lado, a paisagem é bastante
diferente do que no lado ocidental. Conforme têm
dito alguns estudiosos, a paisagem é «muito outra». A
história mostra-nos que os habitantes dessa área
oriental também eram bastante diferentes em sua
aparência e expressão. No começo da história de
Israel, foi ocupada pelas duas tribos e meia do leste do
Jordão (ver Núm. 31:1-27). Para o norte, temos a
Galiléia; para o sul, Moabe, que se estende até um
pouco abaixo do mar Morto. Os montes formam um
estreito cinturão de colinas, bem irrigadas. Esse
cinturão varia entre 65 e 80 quilômetros de largura,
jazendo entre o deserto, na Gor (para oeste) e o
deserto da Arábia (para leste). Os picos mais elevados
ficam a oeste, dando frente para o vale do Jordão. Em
Gileade, os montes e suas florestas eram quase tão
proverbiais quanto os cedros do Líbano. Nessas
florestas era produzido o famoso bálsamo de Gileade.
Pastos frutíferos tornaram-se a possessão das tribos
de Rúben e Gade (ver Núm. 32:1). Ao sul de Gileade
ficava Moabe. Ainda mais para o sul ficava Edom. O
que ali predomina é uma espécie de longa e estreita
faixa de terras bem irrigadas, que formam uma
espécie de tampão que separa o resto do território do
temível deserto, mais para oriente. Essa área sempre
representou uma ameaça para o povo de Israel. Ali
houve muitos conflitos e muitas trocas de terras. Na
época de Salomão, toda a região acabou sob o
controle rígido de Israel; mas essa situação não
perdurou por longo tempo.
O Deserto. As regiões adjacentes a Israel eram o
Líbano, nas costas marítimas, a oeste da Síria, no
extremo norte do território de Israel. A oriente ficava
o grande deserto da Arábia. Para oriente das
montanhas do Líbano fica o oásis de Damasco, em
meio a uma região essencialmente desértica, o que já
fica no canto nordeste da Palestina. Essa área servia
de portão de entrada para forças invasoras. Para
leste, além da Transjordânia, — o deserto é
muito vasto, servindo de fronteira da Palestina, ao
longo de seu costado oriental. Essa área, que em eras
remotas foi local de regular atividade vulcânica, é
desolada e selvática, com muitas cavernas e elevações
estéreis. Servia de abrigo para os fora-da-lei e para
grupos minoritários. — Alguns poucos corajosos
nômades trafegavam por ali. Ao sul da Palestina,
havia mais desertos. Esse deserto servia de limite da
Judéia ao sul e a suleste. Tribos do deserto vagueavam
por ali, e vez por outra atuavam com hostilidade,
invadindo Judá. No idioma hebraico, as palavras que
significam «sul» e «crestado» vêm da mesma raiz; e foi
esse deserto sul que causou essa associação de idéias.
O povo de Israel nunca conseguiu manter um bom
controle sobre as terras ao sul de Berseba. Somente
por breves períodos o Neguebe esteve sob o domínio
de Israel. Edom tinha nessa região predomínio muito
maior. As terras prometidas a Abraão estendiam-se
do rio Nilo ao rio Eufrates, envolvendo essa área
sulista; mas os israelitas nunca tornaram isso uma
realidade palpável.
2. Divisões
Aqui estudaremos como o povo de Israel dividiu o
território da Terra Prometida, uma divisão que nada
tinha a ver com regiões naturais, sobre as quais
acabamos de discutir. Três principais períodos
históricos proveram divisões políticas da área do
mundo: a. entre os tempos patriarcais e Moisés; b. a
invasão da Palestina, após a saída de Israel do Egito;
c. a Palestina na época de Jesus, sob o domínio
romano. Temos ilustrado os dois primeiros itens (a. e
b.) no primeiro mapa apresentado abaixo, na seção
décima. As palavras escritas em letras graúdas
representam os reinos que Israel encontrou quando
invadiu a Palestina, no século XIII A.C. Os nomes em
letras menores (mas ainda grandes) indicam a
localização das tribos de Israel, depois que o território
foi dividido entre elas. Em letras ainda de corpo
menor, há alguns poucos nomes locativos, a fim de
que o leitor possa localizar mais facilmente certos
detalhes. O território da Palestina, na época de Jesus,
quando Herodes era o rei vassalo que governava a
Judéia, e daí até o ano 30 D .C., é ilustrado no
segundo mapa apresentado na décima seção deste
artigo.
VIU. Arqueologia da Palestina
A despeito de suas minúsculas dimensões, o
território da Palestina é aquele que mais intensamente
tem sido vasculhado pelas explorações arqueológicas.
O artigo chamado Arqueologia demonstra isso
amplamente. Essa ciência moderna tem conseguido
confirmar a existência de mais de cinqüenta dos
antigos monarcas de Israel. Locais pré-históricos têm
sido desenterrados (entre 4500 e 3000 A.C., ou seja, a
era calcolítica). Primitivas culturas palestinas, como
aquela de Teleilat Ghassul, ao norte do mar Morto
(perto de Jericó), têm sido regularmente elucidadas.
As casas de tijolos de barro eram humildes, embora
ricamente adornadas com pinturas murais e outros
labores artísticos. Algumas surpreendentes pinturas
afresco têm sobrevivido até hoje, provenientes daquele
remoto período. A idade do Bronze (cerca de 3000 a
2000 A.C.) tem sido iluminada mediante descobertas
de antiqüíssimos povoados cananeus, como os de
Megido, Jericó e Ai. A idade do Bronze Média (cerca
de 2000 a 1500 A.C.), biblicamente considerada, teve
início na Palestina com a chegada de Abraão na Terra
Prometida. Na época, a região era densamente
arborizada, embora esparsamente habitada. Têm
sido descobertas muitas evidências arqueológicas
ilustrando a era dos patriarcas, que tendem por
confirmar muitos detalhes do relato bíblico, acerca
dos quais os céticos expressavam dúvidas. Uma
notável característica desse período eram as cidades
fortificadas, dotadas de altas muralhas, valados e
construções gigantescas, cujo intuito era desencorajar
os invasores. A idade do Bronze Moderna (1500 a
1200 A.C.), do ponto de vista bíblico é muito
importante porque foi nesse período que a Palestina
foi invadida pelos israelitas, vindos do Egito. A data
mais recuada desse evento, calculada pelos estudio­
sos, é cerca de 1400 A .C., e, 1300 A.C. o mais tardar.
Ê realmente admirável o quanto os arqueólogos têm
podido recuperar dessa época, incluindo (quase
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certamente) o altar de Josué (vide). Muitas cidades e
povoados, mencionados em conexão com essa
invasão, têm sido desenterrados pela arqueologia.
Assim, sabemos agora que Jericó foi edificada sobre o
mesmo local onde já tinham existido outras três
cidades. A quarta cidade foi aquela que ruiu diante de
Josué. Ai, Betei e Laquis foram conquistadas pelos
israelitas; e estão entre os lugares escavados pela
arqueologia moderna. As descobertas arqueológicas
são por demais numerosas para serem aqui mencio­
nadas. Pedimos ao leitor que examine o artigo geral
intitulado Arqueologia. Todavia, podemos mencionar
aqui localidades como Bete-Seã, Taanaque, Megido,
Gezer, Bete-Semes, Samaria, Gibeá, Dibir, Hazor
e, naturalmente, Jerusalém.
IX. Usos Figurados
A Palestina arrebata e galvaniza a imaginação de
homens do mundo inteiro, apesar de ser tão pequena.
Judeus, cristãos e árabes cultos sabem tanto acerca
dessa região que ela é, praticamente, uma segunda
pátria de todos eles, embora eles mesmos estejam
dispersos pela face do planeta. Até os filhos pequenos
de famílias evangélicas sabem muita coisa sobre a
Palestina, com sua história e monumentos. A Igreja
Católica Romana está começando a despertar para a
necessidade de ensinar às massas populares, cada vez
menos satisfeitas com as informações parciais e
dosadas que lhes são ministradas pelo clero. Os
islamitas são um povo que segue um livro sagrado, o
Alcorão; e grande parte do mesmo está alicerçada
sobre o Antigo e o Novo Testamentos. Eles mantêm
controle sobre a área onde os patriarcas hebreus
foram sepultados. Portanto, é apenas natural que a
Palestina tenha adquirido certas significações simbó­
licas.
1. A conquista da Terra Santa, por parte de Israel,
veio a representar qualquer empreendimento nobre e
inspirador. Israel precisava pôr os pés sobre a Terra
Prometida, onde puseram os pés, a terra tornou-se
deles. Ver Deu. 11:24,25. Ainda recentemente (na
década de 1970), israelitas marcharam sobre os
territórios ocupados, em um gesto simbólico, invocan­
do Deus como testemunha, para que confirmasse os
ganhos deles na Palestina. Essa conquista territorial
também pode simbolizar a obtenção da vida eterna,
que segue à escravidão ao pecado.
2. De Dã a Berseba indicava a extensão da
Palestina conquistada, de norte a sul, pelo que
também veio a representar a gama inteira de alguma
coisa. VerJuí. 20:1; I Sam. 3:20; II Sam. 3:10; I Reis
4:25.
3. A travessia do rio Jordão aponta para a transição
da morte física, que nos conduz a uma vida súperior,
celestial.
4. Sião é metáfora de qualquer grande centro de
empreendimento espiritual. Os mórmons chamam a
cidade de Salt Lake de Sião, por ser o centro da
atividade e da cultura deles. Sião também simboliza a
habitação de Deus, e, por extensão,, os céus que os
crentes antecipam. Ver Sal. 76:2.
5. A dispersão (o exílio assírio, o exílio babilónico e
a grande dispersão judaica de 135 D.C.) representa os
recuos ocasionados pelo juízo divino. E o retomo de
Judá, representa os resultados do arrependimento e
da restauração. E uma outra maneira de expressar a
idéia são os contra-ataques do reino, após alguma
grande derrota.
6. As instituições hebréias são emblemas dos ofícios
e realizações de Cristo. Isso constitui a essência da
mensagem da epístola aos Hebreus, no Novo
Testamento.
7. As peregrinações dos patriarcas, que buscavam
uma cidade melhor, falam acerca da nossa peregrina­
ção terrestre, que haverá de terminar quando formos
cidadãos do céu. Ver Heb. 11:16.
8. Os quarenta anos de vagueação pelo deserto,
simbolizam aqueles que hesitam e que não entram na
posse imediata de seus direitos espirituais, ou que
deixam de cumprir os seus elevados propósitos, por
serem por demais preguiçosos ou temerosos.
X.Mapas Ilustrativo«: Ver a seguir.
1. As Divisões da Palestina Entre Abraão e Moisés
As palavras em letras mais graúdas, neste mapa,
indicam os reinos que Israel encontrou ao entrar na
Terra Prometida. Aquelas um pouco menores
indicam as localizações das tribos de Israel, após a
conquista. Palavras em letras ainda menores indicam
alguns lugares importantes na Palestina.
(Esse mapa é adaptado da RSV, mapas 1 e 3).
2. As Divisões da Palestina nos Dias de Jesus
Temos aqui a divisão que prevaleceu durante os
tempos do reinado de Herodes e posteriormente, até
30 D.C.
(Esse mapa é adaptado da RSV, mapas 10 e 11).
3. As Regiões da Palestina
(Esse mapa é adaptado da ND, pág. 924).
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PALEY, WILLIAM
O CLÁSSICO ARGUMENTO
DO RELÓGIO
William Paley (1743-1805) foi um filósofo moral e
teólogo britânico. Sua maior contribuição foi realiza­
da na literatura ética. No seu tratado, Natural
Theology (1802), ele desenvolveu uma analogia de
Deus com um fabricante de relógios, que se tornou
famosa. Esta analogia apresento a seguir:
• • • • • •
Ao atravessar um caminho, suponhamos que eu
tropeçasse em uma pedra. E então que alguém me
perguntasse como aquela pedra veio a aparecer ali.
Nesse caso, eu poderia responder que, a menos que eu
soubesse algo em contrário, deve ter sido posta ali
desde sempre, e não seria muito fácil mostrar o
absurdo de minha resposta.
Mas, suponhamos que eu tivesse encontrado um
relógio no chão, e que alguém me indagasse como o
relógio viera parar naquele lugar; nesse caso,
dificilmente eu pensaria na resposta dada no caso
anterior — que, a menos que eu obtivesse alguma
prova em contrário, aquele relógio deveria ter estado
ali desde sempre. Todavia, por que razão a resposta
que serviria para o caso de uma pedra, não serviria
para o caso de um relógio? Por esta razão, e por
nenhuma outra, a saber, que ao passarmos a
inspecionar o relógio, perceberemos (o que não
poderia ser descoberto na pedra) que suas diversas
partes foram feitas e reunidas para um determinado
propósito, como, por exemplo, que foram formadas e
ajustadas de tal maneira para produzir movimento,
movimento esse regulado de tal maneira a marcar as
diversas horas do dia; que, se as diversas partes do
relógio tivessem formatos diferentes daqueles que têm,
fossem de dimensões diferentes do que são, ou
tivessem sido dispostas em outra posição, ou em outra
ordem qualquer, então, ou nenhum movimento seria
registrado pela máquina, ou não haveria utilidade
para o relógio, segundo encontramos agora. Conside­
rando algumas de suas partes componentes mais
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óbvias, bem como as suas respectivas funções, todas
as quais tendem para obter um único resultado:
vemos uma caixa cilíndrica que contém uma mala
elástica em espiral, que devido ao seu esforço de
expandir-se, faz o mecanismo funcionar... Também
observamos que as rodas da engrenagem foram feitas
de bronze, a fim de não se enferrujarem; e que as
molas são feitas de aço, pois nenhum outro metal é
tão elástico; e que na face superior do relógio foi
posto urft vidro, material empregado em nenhuma
outra porção do relógio, porquanto se tivesse sido
empregado em seu lugar qualquer substância que não
fosse transparente, as horas não poderiam ser
verificadas a menos que se abrisse o mecanismo. Uma
vez — observado — esse mecanismo... fica clara a
inferência que reputamos inevitável; aquele relógio
deve ter tido um fabricante; que deve ter havido, §m
algum tempo, num lugar ou noutro, um artífice ou
artífices que formaram o relógio com o intuito que
nele encontramos; os quais compreenderam a
maneira de fabricá- o, tendo traçado o desígnio de seu
emprego.
I. Segundo entendo, essa conclusão de maneira
alguma ficaria debilitada se jamais tivéssemos visto
antes um relógio; se jamais tivéssemos conhecido um
artífice capaz de fabricar um desses aparelhos; e se
fôssemos inteiramente incapazes de executar pessoal­
mente uma obra dessa envergadura...
II. E nem, em segundo lugar, como compreen­
do, seria invalidada a nossa conclusão, se algumas
vezes o relógio funcionasse mal ou raramente se
mostrasse exato na marcação das horas... pois não é
mister que um mecanismo seja perfeito a fim de ficar
demonstrado o desígnio com que foi feito: ainda
menos necessário se torna isso quando a única
pergunta é se foi feito com qualquer desígnio.
III. E nem, em terceiro lugar, seria necessário dar
qualquer foro de incerteza ao argumento, ainda que
descobríssemos algumas poucas partes no relógio,
para as quais não víssemos qual a sua utilidade dentro
do quadro geral; ou mesmo que houvesse algumas
partes acerca das quais não pudéssemos atribuir
qualquer utilidade...
IV. E nem, em quarto lugar, qualquer indivíduo,
em sua mente sã, haveria de pensar que o relógio,
com seu complicado mecanismo, — poderia ser
explicado pela declaração de que deveria ser alguma
combinação fortuita de materiais; e que qualquer
outro objeto que tivesse sido encontrado no lugar do
relógio, devesse ter contido alguma configuração
interna ou outra; e que essa configuração poderia ser
a estrutura mais exibida, a saber, todas as partes
componentes do relógio, embora em uma estrutura
diferente.
V. Nem, em quinto lugar, o inquiridor haveria de
obter mais satisfação, se lhe respondêssemos que
existem nas coisas certo principio de ordem fortuita
que dispôs as partes componentes do relógio em sua
forma e situação presentes. E isso porque jamais teria
visto um relógio fabricado por efeito desse princípio
de ordem; e nem mesmo poderia formar idéia do
sentido desse principio de ordem, distinto da
inteligência de um fabricante de relógios.
VI. Em sexto lugar, ele ficaria surpreendido se
ouvisse dizer que o mecanismo do relógio não pode
servir de prova de simulacro, mas tão somente de
motivo para induzir a mente a assim pensar.
VII. E não menos surpreso ficaria se fosse
informado de que o relógio que tinha nas mãos nada
mais era senão o resultado das leis de natureza
metálica. Porquanto trata-se de uma perversão da
linguagem atribuir a qualquer lei o papel de causa
eficiente e operativa do que quer que seja. Toda lei
pressupõe um agente, pois é apenas o modo pelo qual
esse agente age; subentende poder, pois é a ordem
segundo a qual esse poder atua. Sem esse agente, sem
esse poder, ambos os quais são distintos dela, a lei
nada faz e nada é.
VIII. E finalmente, o nosso suposto observador
também não poderia abandonar a sua conclusão, e
assim perder a confiança em sua verdade, se lhe fosse
dito que ele nada sabia sobre a questão. Pois a
verdade é que ele sabe bastante para o seu argumento
— ele conhece a utilidade do objeto — ele conhece a
subserviência e a adaptação dos meios ao fim
colimado. Uma vez que sejam reconhecidos esses
pontos, a sua ignorância sobre os outros pontos, as
suas possíveis dúvidas sobre os demais pontos, jamais
poderão afetar a segurança de seu raciocínio. A
consciência de que pouco sabe não requer que ele
desconfie daquilo que já sabe.
Continuação do Argumento
Suponhamos, em seguida, que a pessoa que
encontrou o citado relógio, após algum tempo, viesse
a descobrir que, em adição a todas as propriedades
que ele vinha observando até ali, o relógio possuísse a
inesperada propriedade de, no decurso de seus
movimentos, vir a produzir um outro relógio
semelhante a ele mesmo... qual seria o efeito dessa
descoberta sobre a sua conclusão anterior?
I. O primeiro efeito seria o de aumentar a sua
admiração pelo invento, e também o de aumentar a
sua convicção sobre a grande habilidade do
inventor...
II. Ele refletiria que embora o relógio estivesse ali à
sua frente — em certo sentido — o fabricante do
relógio fosse ele mesmo, no decurso de seus próprios
movimentos, seria algo muito diferente em sentido do
caso em que, por exemplo, um carpinteiro é o
fabricante de uma cadeira; o autor de sua invenção, a
causa da relação entre suas partes componentes e o
seu emprego. No que diz respeito a isso, o primeiro
relógio não teria sido causa, de forma alguma, do
segundo relógio, pelo menos não no sentido de que foi
o autor da constituição e da ordem, ou das partes
contidas no novo relógio, ou dessas mesmas partes,
mediante a ajuda e a instrumentalidade daquilo que
foi produzido...
III. Embora não seja agora mais provável que o
relógio individual, que fora encontrado pelo nosso
suposto observador, tenha sido feito imediatamente
pelas mãos de um artífice, todavia, essa alteração de
forma alguma modifica a conclusão de que um
artífice foi originalmente empregado na produção de
um relógio, tendo concentrado a sua atenção nesse
mister. O argumento baseado no desígnio permanece
assim inalterado. Os sinais de desígnio e de invenção
não serão atribuídos agora de forma diferente do que
eram antes... Estamos agora indagando qual a causa
dessa subserviência a um uso, aquela relação para
com uma finalidade, que já observamos no relógio à
nossa frente. Nenhuma resposta será dada a essa
pergunta com a réplica de que um relógio anterior o
produziu. Pois não pode haver plano sem um
planejador; nem invenção sem um inventor; nem
arranjo sem alguém capaz desse arranjo; nem
subserviência e relação para com um propósito, sem
alguém que possa traçar esse propósito; nem meios
apropriados a uma finalidade, e execução na
realização dessa finalidade, sem que essa finalidade
tenha sido contemplada, ou sem que os meios tenham
sido adaptados à mesma Arranjo, disposição de
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partes, subserviência dos meios a uma finalidade,
relação de instrumentos para com um determinado
uso — tudo subentende a presença de inteligência e de
mente. Por conseguinte, ninguém pode acreditar
racionalmente, que um relógio insensível, inanimado,
do qual se originou o relógio à nossa frente, tenha sido
a causa apropriada do mecanismo que tanto
admiramos nele— como se verdadeiramente houvesse
construído o instrumento, disposto em ordem as suas
diversas partes, dado a cada uma o seu papel,
determinado a ordem, ação e dependência mútua das
mesmas, e houvesse combinado os seus diversos
movimentos, para obtenção de um único resultado...
IV. E nem se ganha coisa alguma levando a
dificuldade um passo mais adiante, isto é, supondo-se
que o relógio à nossa frente foi produzido por outro
relógio, este por um outro ainda, e assim indefinida­
mente. Nosso retroceder, até esse ponto, não nos leva
mais perto, em qualquer grau de satisfação, às
origens do assunto. Pois a invenção, dessa maneira,
continuaria sem explicação. Ainda haveríamos de
procurar um inventor. Pois essa suposição nem supre
e nem dispensa uma mente planejadora. Se a
dificuldade fosse diminuindo à medida que fôssemos
retrocedendo e recuássemos indefinidamente havería­
mos de exauri-la...Não há diferença alguma quanto
ao ponto em questão... entre uma série e outra; entre
uma série que é finita, e uma série que é infinita. Uma
corrente, composta de um número infinito de elos não
pode sustentar-se mais do que uma corrente feita de
um número finito de elos.
...Aumentando-se o número de elos, por exemplo,
de dez para cem, de cem para mil, etc., não nos
aproximaremos, em grau algum, da solução, e nem
haverá a menor tendência para a autossustentação...
Isso se assemelha extraordinariamente com o caso que
temos à frente. A máquina, que estamos inspecionan­
do, pela sua própria construção demonstra invenção e
desígnio. A invenção deve ter tido um inventor; o
plano deve ter tido um planejador; e isso sem
importar se a máquina se derivou imediatamente de
outra máquina, ou não. Essa circunstância não altera
o caso... Um inventor continua sendo necessário.
Nenhuma tendência é percebida, nenhuma aproxi­
mação é feita da diminuição dessa necessidade.
Continua a mesma coisa, em cada sucessão dessas
máquinas; uma sucessão de dez, de cem ou de mil; tal
como sucede numa série, assim também sucede na
próxima: uma série finita, tanto quanto uma série
infinita... Sem a menor diferença, invenção e desígnio
continuam inexplicados pela mera multiplicação dos
casos.
A pergunta n io consiste de «como é que o primeiro
relógio veio à existência?...Supor que assim é
equivale a supor que não faria diferença se tivéssemos
encontrado uma pedra ou um relógio. Na natureza do
caso, as qufestões metafísicas dessa pergunta não têm
lugar; pois no relógio que estamos examinando
podemos ver invenção e desígnio; finalidade e
propósito; meios adaptados a um fim, e também
adaptação a esse propósito. E assim, a pergunta que
se destaca irresistivelmente em nossos pensamentos é:
«De onde se deriva essa invenção e desígnio?» O que
se busca é a mente que tencionou, a mão adaptadora,
a inteligência por meio da qual essa mão foi
orientada. Essa pergunta, essa exigência, não pode
ser abalada pelo número crescente ou pela sucessão de
substâncias... É inútil, portanto, atribuir uma série
de tais causas, ou alegar que tal série possa ser levada
de volta até o infinito...
V. ...A conclusão que é sugerida pelo primeiro
exame feito no relógio, acerca de seu funcionamento,
de sua construção e de seus movimentos, é que deve
ter tido um artífice como causa e autor de sua
construção, o qual compreendeu seu mecanismo e
traçou o desígnio de sua utilização. Essa conclusão é
invencível. Um «segundo» exame nos apresenta uma
nova descoberta. O relógio é encontrado, no decurso
de seus movimentos, a fim de produzir outro relógio
similar a ele mesmo; e não somente isso, mas
percebemos nele certo sistema ou organização,
separadamente calculado para obter esse propósito.
Que efeito produziria essa descoberta, ou que efeito
deveria produzir sobre nossa inferência anterior? Que
efeito teria, senão, além de tudo que já foi dito,
aumentar em muito a nossa admiração pela
habilidade que foi empregada na construção de tal
mecanismo?
Ou, em vez disso, todos esses fatos nos fariam
voltar para a conclusão oposta, a saber, que nenhuma
arte ou habilidade de qualquer espécie foi envolvida
na construção do relógio?... Poderia esta última
conclusão ser mantida sem que se caísse no maior dos
absurdos? Não obstante, isso é o ateísmo.
Avaliação do Argumento de Paley, à Base do
Desígnio:
O argumento de Paley é criticado à base do fato de
que se alicerçou em um tipo de universo mecânico de
conformidade com a ciência do século XVII, o qual
ficou eliminado pelo conceito darwiniano do mundo,
que postula um universo orgânico, em desenvolvimen­
to crescente, e não em uma máquina estática, sujeita
às leis fixas da mecânica. A evolução darwiniana
explica o artífice do argumento de Paley em termos da
seleção natural, procurando dessa maneira eliminar
a função do Deus de Paley; contudo, o que a «seleção
natural» imaginada por Darwin não consegue fazer, e
que ainda não foi explicada, é a adaptação da razão
humana à ordem cósmica. Porque a seleção natural se
restringe a explicar a preservação da vida. Conforme
assevera William Sorley: «Se continuamos aferrados à
teoria da evolução, e rejeitarmos a teologia ordinária,
contudo teremos de admitir que existe certa
adaptação (que não pode ser explicada pela seleção
natural) entre a nossa razão e a ordem cósmica real,
um desígnio maior do que qualquer desígnio que;
Paley jamais imaginou. E não" é apenas quanto ao
intelecto somente, mas também quanto à moralidade
do universo de valores intrínsecos, que devemos
asseverar a existência de certa adaptação entre as
nossas mentes e a ordem universal»
Informação extraída de W. R. Sorley, Moral Values
and the Idea o f God (Cambridge: Cambridge
University Press, segunda edição, 1921), pág. 326.
• • • • ••
Opinião do Autor desta Enciclopédia
Eu aprecio esta breve avaliação, mas não vai longe
o bastante. Paley pensava que havia uma diferença
entre a pedra na qual tropeçara e o relógio, no que diz
respeito à nossa necessidade de explicar o «desígnio»
das coisas. Mas — na realidade, não há diferença. A
pedra é tão maravilhosa quanto o relógio e possuída de
um desígnio tão imenso, que Paley, em sua época, não
poderia ter imaginado sequer uma parte diminuta
dele. Encontrar uma pedra exige uma explicação
acerca de um Artífice. Note também que o que
chamamos de coisa inanimada não pode ser pensado
como o produto de uma seleção natural. O seu
desígnio não tem sido produzido por algum longo
processo de evolução, mas é real e demanda que
procuremos alguma razão suficiente para ele. A razão
nos leva de volta a Deus, o Grande Artífice. Então,
que negócio é este de solucionar, supostamente, o
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«problema do desígnio», pela mera produção das
palavras mágicas, seleção natural, mesmo no que diz
respeito aos organismos vivos? Como, podemos
perguntar, — funciona — a seleção natural, que
inteligência está atrás dela? Pode ser que funcione por
acaso? Leva mais fé para aceitar isto do que para
aceitar o conceito de um Grande Artífice. No
máximo, a expressão «seleção natural» pode implicar
meramente em como funciona a Mente Divina,
em determinada parte da natureza. — É a seleção
natural sem-mente? Que maravilhosas coisas a falta
de mente ativa tem produzido! Os homens pensantes
reconhecerão que o conceito intitulado seleção
natural, nos leva ao Artífice, e não para longe Dele.
Logicamente, sabemos que a seleção natural opera
neste mundo, apesar de eventos caóticos e cataclísmi­
cos produzirem mudanças imediatas, pulos para a
frente e para trás. Ainda está aberto ao questiona­
mento sério, mesmo no terreno cientifico, se este
conceito pode explicar a origem do homem, como nós
o conhecemos. Que a seleção natural opera no mundo
de outras maneiras, não nos resta dúvida. Mas para
pedir a mim que creia nela como «não pensante» é
demais. Isto é tomar um passo para trás na explicação
de um «porquê» do desígnio e não um passo em
direção desta explicação.
PALHA
No hebraico, precisamos considerar três palavras, e
no grego, duas:
1. Teben, «palha». Termo que ocorre por dezessete
vezes, conforme se observa, por exemplo, em Gên.
24:25,32; Êxo. 5:7,10-13,16,18; Juí. 19:19; I Reis
4:28; Jó 41:27; Isa. 11:7; 65:25.
2. Mathben, «palha». Esse vocábulo figura apenas
por uma vez, em Isaías 25:10, onde o profeta prediz
um futuro muito triste para os moabitas: «Moabe
será trilhado no seu lugar, como se pisa a palha na
água da cova da esterqueira». Essa palavra hebraica
poderia ser traduzida, mais acertadamente, por
«resíduos vegetais».
3. Qash, «palha». Outra palavra hebraica, que
aparece por dezesseis vezes: Êxo. 5:12; 15:7; Jó 13:25;
41:28,29; Sal. 83:13; Isa. 5:24; 33:11; 40:24; 41:2;
47:14; Jer. 13:24; Joel 2:5; Oba. 18; Naum 1:10 e
Mal. 4:1.
4. Kaláme, «palha». Esse vocábulo grego ocorre
apenas por uma vez em todo o Novo Testamento, em I
Cor. 3:12.
5. Ãchron , «palha seca». Termo grego usado
somente em Mat. 3:12 e Luc. 3:17.
A palha é o refugo do grão peneirado, as cascas,
etc. No oriente, usualmente esse material é queimado
pa ra im ped ir que o vento o sopre de volta ao grão
limpo (Jó 21:18; Sal. 1:4; 35:5; Isa. 17:13; Sof. 2:2).
Em Isaías 5:24 temos uma palavra diferente, que,
litera lm en te , sign ifica «erva seca». Em Jer. 23:38
temos a palavra que significa «palha». E em Daniel
2:35 temos a palavra aramaica que significa «palha».
Na Palestina havia mais palha de cevada do que
palha de trigo, porquanto a cevada era usada como
forragem de cavalos, de burros e do gado vacum, além
do que a grande maioria do povo comum consumia
pão de cevada. Sem dúvida, também havia palha de
espelta. Não há certeza, entre os estudiosos, se a
palha mencionada em Exodo 5:7-18 era palha de
cevada, palha de espelta, ou apenas de ervas
selvagens, porque os filhos de Israel eram forçados a
apanhar no campo o que pudessem, a fim de usarem
para reforçar a massa de barro usada no fabrico de
tijolos.
Em Gênesis 24:32, a nossa versão portuguesa diz
«forragem». No entanto, no vs. 25 do mesmo capítulo,
Rebeca respondeu a EÍiezer: «Temos palha e muito
pasto...», onde a palavra «palha» é a mesma que ali é
traduzida por «forragem». Tal tradução reflete a
dúvida de alguns estudiosos, se estaria em foco a mera
palha, ou forragem para os camelos. Para que serviria
a palha para os camelos? Nossa versão portuguesa,
pois, não se mostra coerente consigo mesma, quanto a
esse particular.
Outro trecho duvidoso, quanto ao que estaria em
foco, é o de Isaías 11:7, onde se lê: «...o leão comerá
palha como o boi». No entanto, sabe-se que o boi não
come palha. Por esse motivo, alguns estudiosos têm
preferido pensar que, nessa passagem de Isaías,
deve-se pensar antes no «feno», o que significa que o
termo hebraico teben daria a entender tanto a «palha»
quanto o «feno», apesar do fato de que muitas versões
traduzem por «feno» uma outra palavra hebraica, isto
é, chatsir, em Provérbios 27:25 e Isaías 15:6. Nossa
versão portuguesa só traduz essa palavra por «feno»
na primeira dessas duas referências.
Usos Figurado«: 1. A palha é algo pequeno e sem
valor. Com base nessa c ircuns tânc ia , a pa lav ra é
usada pa ra ind icar aqu ilo que é dou tr iná rio e
esp iritua lm en te des titu ído de valor, como o falso
ensino (Jer. 23:28). 2. O malfeitor também pode ser
considerado como se fosse pa lha , po rquan to será
reduzido a nada (Sal. 1:4; Isa. 33:11; Mat. 3:12). 3.
Cristo é aquele que separa o trigo da palha, no sentido
espiritual, pois ele é o supremo Juiz (Mat. 3:12; Luc.
3:17). 4. O crente, quando for julgado quanto às suas
obras, precisa enfrentar a possibilidade de suas obras
serem consumidas como palha sem valor (I Cor. 3:12
ss). 5. A palha e partículas de poeira representam as
nações que negligenciam os princípios espirituais
(Dan. 2:35). (G I ID)
PALHOÇAS, TENDAS
No hebraico, «nkkoh, «palhoça», palavra usada por
trinta e uma vezes. Por exemplo: Gên. 33:17; Lev.
23:42,43; Nee. 8:14-17; Jon. 4:5. Em nossa Bíblia
portuguesa a palavra é traduzida como «palhoça»,
«tenda», «tendas de ramos», etc. Ind icava algum
abrigo tosco, feito de ramos de árvores e arbustos
(Gên. 33:17), como proteção contra a chuva, a geada
e o calor. Nessas es tru tu ra s muito simples, os
israelitas celebravam a festa dos tabernáculos (que
vide) (Lev. 23:42,43). Em tais abrigos foi que Jacó
hab itou , em seu re to rno às fron te iras da te rra de
Canaã, em razão do que o lugar foi chamado Sucote
(Gên . 33:17), a forma p lu ra l daque la pa lavra
heb ra ica . Q uando da festa dos tabernácu los , os
israelitas usavam essas palhoças, mas não viveram em
palhoças durante seus anos passados no deserto. No
deserto eles viviam em tenda, que o hebraico chama
de ohel. (Ver Gên. 4:20; Êxo. 16:16). Porém , ao
ocuparem a Terra Prometida, os israelitas começaram
a construir edificações mais permanentes. Além disso,
na Palestina havia madeira em abundância para tais
construções, como também p a ra a fe itu ra de
palhoças, por ocasião da festa dos tabernáculos, ao
passo que no deserto não havia madeira suficiente.
As palhoças foram usadas por Jacó (Gên. 33:17),
por Jonas (Jon. 4:5), pelos soldados, nos campos de
batalha (II Sam. 11:11), pelos vigias que cuidavam
dos campos (Jó 27:18), nas quais eles se protegiam das
intempéries, ou nas quais abrigavam seus animais.
Essas palhoças eram feitas de salgueiros, de oliveiras,
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de murteiras, de palmeiras e de árvores de ramos bem
copados (Lev. 23:40; Nee. 8:15). (G HA ID S)
PALIMPSESTO
Essa palavra é transliteração do grego palímpses-
tos, que vem de pálin, «novamente», e pseein,
«esfregar», «apagar», ou seja, «raspado novamente».
Esse é o nome que se dá a algum manuscrito escrito
sobre um pergaminho que já havia sido usado para
nele escrever-se alguma outra coisa. A escrita anterior
foi removida, e um novo texto foi escrito sobre tal
pergaminho. A razão do novo uso desse material de
escrita é que o mesmo era muito caro.
Vários manuscritos do Novo Testamento são
palimpsestos. Dentre esses destaca-se o Codex
Ephraemi Rescriptus, atualmente em Paris, França.
Quanto a informações detalhadas sobre esse manus­
crito, ver o artigo Manuscritos, Novo Testamento,
III.5. Outros palimpsestos são antigos evangelhos
traduzidos para o siriaco, encontrados no monte
Sinai, formando o papiro P(2), que também contém o
livro de Atos, as epístolas paulinas e o Apocalipse.
PALINGENESIA
Essa palavra, transliteração do grego, pálin,
«novamente», e génesis, «nascimento», significa «novo
nascimento». Esse é um dos vários vocábulos usados
para indicar a idéia da reencarnação (vide).
Frouxamente usado, o termo pode significar qualquer
tipo de regeneração ou novo nascimento. A palavra
equivale a regeneração, derivada do latim, regenera-
re. No seu uso científico, essa palavra indica a
transformação ou metamorfose de certos insetos.
PALLIUM
Essa palavra é usada, sem transliteração, na
linguagem ritual da Igreja Católica Romana. Signifi­
ca «capa». Está em foco uma espécie de faixa
arredondada de lã branca, com pendentes, conferida
pelo papa aos arcebispos, como símbolo da jurisdição
deles.
PALMA DA MÃO
Ver o artigo sobre Pesos e Medidas.
PALMEIRA
No hebraico, tamar; no grego, pholniks. Há muitas
espécies de palmeiras. Nas Escrituras, quando se lê
sobre a palmeira, usualmente trata-se da tamareira,
cujo nome científico é Phoenix dactylifera. Essa
espécie de palmeira pode chegar a mais de 24 m de
altura. Seu tronco termina em um leque de ramos que
se assemelha a muitos braços em atitude de petição.
Por isso, sua aparência é pitoresca. Sua seiva pode ser
preparada como uma bebida forte, conhecida pelo
nome de araca, e seus frutos, as tâmaras, são muito
nutritivos e de fácil digestão. Por esse motivo, esse
fruto tradicionalmente sempre foi muito procurado,
tendo-se tornado um importante item do comércio
internacional. Nem mesmo as suas sementes perdem-
se; pois, uma vez trituradas, são usadas como
forragem de animais, especialmente no caso dos
camelos. As palmas são usadas para tetos, em cercas,
cestos, esteiras e vários outros artigos de uso caseiro.
Na Palestina, as palmeiras geralmente são encontra­
das formando bosques, embora também possam ser
vistos espécimes isolados.
Heródoto referiu-se à palmeira como produtora de
pão, mel e vinho; mas é provável que, no caso do
«vinho», ele aludisse à aguardente araca. Com base
nessa circunstância, é possível que algumas referên­
cias veterotestamentárias a «vinho» sejam, na
verdade, a essa bebida forte; e também o «mel» nada
tenha a ver com o mel de abelhas. Josefo também
mencionou a existência de bosques de palmeiras.
Esse bosques existiam na área do mar da Galiléia, no
vale do Jordão, perto de Jerusalém e no monte das
Oliveiras. Certo bosque de palmeiras, perto de Jericó,
espraiava-se por cerca de onze quilômetros.
Uma palmeira precisa de cerca de trinta anos para
amadurecer; mas, uma vez desenvolvida, ela é
duradoura, sendo capaz de viver por duzentos anos.
Essa espécie tem uma estranha forma de polinização.
Algumas palmeiras produzem somente gametas
masculinos, enquanto outras só produzem gametas
femininos. Por isso, nos tempos antigos, os cultivado­
res cortavam inflorescências masculinas e pendura-
vam-nas nas árvores femininas, a fim de garantir a
polinização.
Referências Bíblicas. No Antigo Testamento há
trinta e duas menções à palmeira, em suas três formas
hebraicas: tamar, tomer e timmorah: Êxo. 15:27;
Lev. 23:40; Núm. 33:9; Deut. 34:3; Juí. 1:16; 4:5; II
Crô. 3:5; 28:15; Nee. 8:15; Sal. 92:12; Can. 7:7,8;
Joel 1:12; Jer. 10:5; I Reis 6:29,32,35; 7:36;
II Crô. 3:5; Eze. 40:16,22,26,31,32,37; 41:18-20,
25,26. E no Novo Testamento, por duas vezes é
empregada a palavra grega, pho ín iks: João 12:13;
Apo. 7:9.
As referências em I Reis aludem às decorações do
tabernáculo, que empregavam a figura de palmeiras;
em II Crô. 3:5 e 28:15 há menção a Jericó, a cidade
das palmeiras; em Sal. 92:12 a palmeira aparece
como símbolo de inflorescência; em Can. 7:7,8 está
em foco a beleza e frutificação da mulher, enquanto
que o fruto da palmeira aparece como símbolo de seus
seios; nas referências do livro de Ezequiel temos as
visões desse profeta quanto ao futuro templo ideal,
com enfeites sob o formato de palmeiras. Quanto ao
Novo Testamento, — o trecho de João 12:13
menciona palmas em conexão com a entrada triunfal
de Jesus em Jerusalém. Esse evento é a inspiração do
chamado Dia de Ramos, da Igreja Católica Romana
(vide). Em Apo. 7:9, a palmeira é símbolo de vitória.
A palmeira possui uma raiz profunda, em busca de
água no subsolo; e assim ela resiste bem em lugares
áridos. É devido a esse detalhe que a palmeira serve de
símbolo de prosperidade e vida, segundo se vê em Sal.
92:12. Por muitas vezes, seu nome era aplicado a
outras coisas, como Tamar, nome de uma mulher (II
Sam. 13:1), ou nome de uma localidade (Eze. 27:19;
48:28).
PALMO
Ver sobre Pesos e Medidas.
PALTI
No hebraico, «Yahweh liberta». Esse foi o nome de
duas personagens que figuram nas páginas do Antigo
Testamento:
1. Um filho de Rafu. Palti foi um dos doze espias
enviados por Moisés a investigar o estado da terra de
Canaã. Ficou entendido que Moisés agiria em
conformidade com o relatório deles. Palti representa­
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va a tribo de Benjamim, e deu um rejatório negativo,
secundado por nove outros (ver Núm. 13:9).
2. Palti, filho de Laís, um benjamita. Esse foi o
homem a quem Saul deu como esposo a Mical,
mulher de Davi, quando este precisou fugir para
escapar com vida, e de quem ela foi tirada, quando
Davi obteve novamente o poder. Ver I Sam. 25:44; II
Sam. 3:15. Palti ficou desolado; Mical não voltou de
bom grado a Davi. Finalmente, Davi percebeu que o
que tinha feito era um erro. Uma total alienação entre
Davi e Mical parece ter sido o que, finalmente, se
instalou entre os dois. O trecho de II Sam. 3:15 exibe
uma forma variante do nome, Paltiel.
PALTIEL
No hebraico, «livramento de El(Deus)», ou, então,
Deus liberta. Esse apelativo ocasionalmente foi usado
como forma alternativa de Palti; mas também houve
um príncipe da tribo de Issacar, com esse nome. Ele
era filho de Azã(ver Núm. 34:26). Ajudou a Eleazar e
Josué na distribuição dos territórios da parte ocidental
do rio Jordão quando as dez tribos, em meio a muitas
batalhas, apossaram-se daquela área. O tempo foi
cerca de 1440 A.C.
PALTITA
No hebraico, «nascido em Bete-Pelete», um lugar
da parte sul do território de Judá (Jos. 15:27). Essa é
uma forma variante do nome Palti. Era o nome
gentílico de Helez, chefe da sétima divisão do exército
de Davi (ver II Sam. 23:26). Ele é chamado
«pelonita», em II Crô. 11:27; 27:10. Deve ter vivido
em torno de 1000 A.C.
PALU
No hebraico, «distinguido». Esse foi o nome de um
dos filhos de Rúben (Gên. 46:9; Êxo. 6:14; Núm.
26:5,8). Talvez o Pelete de Núm. 16:1 seja a mesma
pessoa. O trecho de Núm. 26:5 mostra-nos que seus
descendentes tornaram-se um clã em Israel, os
paluítas.
PAMPSIQUISMO
Essa palavra vem do grego pan, «tudo», e psuché,
«alma». O vocábulo indica que todas as coisas são
possuidoras de alma, de algum elemento imaterial,
usualmente incluindo a idéia de algum nível de
inteligência. Esse termo pode ser comparado à
palavra hilozoismo, «matéria viva», uma matéria que
tem em si mesma princípios de vida. Alguns filósofos
têm uma interpretação pampsiquista do hilozoismo
(vide), e não uma interpretação mecanística. Tales de
Mileto afirmava que todas as coisas estão «cheias de
deuses», o que soa muito com o pampsiquismo. De
acordo com esse ponto de vista, não há tal coisa como
matéria inanimada, embora possa haver formas de
vidas ativas e altamente inteligentes; mas estaria vivo
o próprio humilde átomo, ainda que dormente. E de
átomos é que todas as coisas se compõem. Alguns
estudiosos têm exposto essa idéia como necessária a
qualquer teoria da evolução. Se a matéria é viva,
então não é preciso qualquer grande salto de fé para
crer-se que a matéria viva poderia ter progredido até
formas elevadas de vida, com altas expressões de
inteligência.
Idéias dos Filósofos:
1. O Hilozoismo. Talvez a declaração de Tales de
que «todas as coisas são cheias de deuses», deva ser
compreendida poeticamente. Talvez ele tenha apenas
querido dizer que a matéria é dotada de propriedades
tais que é possível que o desenvolvimento de todas as
coisas tenha partido de alguns poucos elementos
básicos, como a água, a terra, o fogo e o ar. Teríamos
então um hilozoismo mecânico. Porém, se um
princípio psíquico realmente opera na matéria, então
isso já nos apresenta um hilozoismo pampsiquista.
2. Aristóteles. O mundo material responde a Deus;
a todas as coisas são conferidos vida e movimento,
através do amoroso Impulsionador Primário. Isso
poderia envolver uma expressão poética que suben­
tende processos mecânicos, embora tal afirmação
também possa ser entendida em termos de pampsi­
quismo. Aristóteles talvez advogasse um hilozoismo
mecânico.
3. Giordano Bruno. Ele ensinava claramente o
pampsiquismo. A unidade básica de todo o seu
sistema é a mônada, que é dotada de sua própria
energia e forma de vida. As almas e os deuses seriam
formas superiores de vida. Deus é a Grande Mônada,
e tudo vive nele e para ele. Temos aí uma espécie de
panteísmo (vide).
4. Campanella. Ele criou uma elaborada e
graduada realidade, onde cada nível é concebido
como participante das qualidades de conhecimento,
poder e amor.
5. Leibnitz. Ele desenvolveu uma monadologia
onde cada unidade tem a sua própria consciência,
apetites e sentimentos. As mônadas da matéria crassa
seriam sonolentas, embora isso não signifique que
elas estejam mortas.
6. Maupertius. Ele falava em termos de partículas,
de que se comporiam todas as coisas. E até as
menores dessas partículas teriam consciência, aversão
e memória.
7. Goetke. Ele utilizou-se da monadologia de
Leibnitz a fim de emprestar uma base filosófica à sua
idéia de que todas as coisas são dinâmicas e
esforçam-se por subir na escala do ser.
8. Schelling. Ao tentar evitar o dualismo, ele
sugeriu que a natureza inteira está viva, ainda que
certos elementos estejam «domentes». Mas todos os
elementos da natureza participariam da consciência.
9. Schopenhauer. Todas as coisas possuem vida e
vontade irracional, pelo que dificilmente elas podem
ser inanimadas em qualquer sentido. Antes, todas as
coisas teriam algum nível de consciência.
10. Fechner. Falamos sobre matéria, e à natureza
chamamos de realidade externa. Mas, ainda segundo
ele, todas as coisas teriam vida e alma.
11. Lotze. Ele ensinava uma monadologia que
edifica a realidade a partir da base de um continuo
psíquico de almas.
12. Kozlov. Ele desenvolveu um sistema de
pampsiquismo, chamando-o por esse nome.
13. W. Wundt. Ao considerar a natureza básica da
realidade, chegamos mais perto da verdade se
aceitarmos a posição pampsiquista, e não depender­
mos da idéia mecânica do universo.
14. W .K. Clifford. Para ele, a natureza consiste em
«ejeções», constituídas por «produtos do pensamento».
15. Charles Peirce. Os mistérios da matéria são
melhor explicados em termos do pampsiquismo do
que em termos mecânicos. A lei tem um caráter
formador de hábitos que subentende em mente.
16. William James. Em seu desejo de vincular a
consciência humana ao divino, ele sugeriu que o
pampsiquismo pode ser uma doutrina verdadeira. A
posição dele parece ter um pampsiquismo pluralista.
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17. A .N . Whitehead. Ele fazia dos sentimentos uma
categoria universal, que todas as coisas possuiriam,
pelo que também defendia certa forma de pampsi-
quismo.
18. Hartshome. Ele criou uma doutrina denominada
societismo, de acordo com a qual em cada entidade do
universo há certo grau de consciência, o que nos
remete ao pampsiquismo.
PANAÉTIO DE RODES
Suas datas foram 180-110 A.C. Ele foi um filósofo
grego do período estóico médio. Nasceu na ilha de
Rodes. Educou-se em Pérgamo e Atenas, onde foi
discípulo de Caméades, e depois associado dele. Ele
ensinou em Roma e obteve notoriedade e influência
no círculo de Cipião, o Moço. Após a morte deste,
Panaétio voltou a Atenas e tomou-se cabeça da
escola estóica dali. Cícero muito ficou devendo a ele,
em termos de idéias e expressões!
Idéias:
1. De modo geral, Panaétio foi um estóico do tipo
romano; mas acabou abandonando a cosmologia do
sistema e começou a ensinar ciclos repetidos de
destruição de todas as coisas, por meio do fogo.
Parece que essa foi uma das idéias de Caméades que
Panaétio acabou adotando.
2. Panaétio, a exemplo da maioria dos estóicos
romanos abandonou a apatia dos gregos e, em seu
lugar, pôs a tranqüilidade mental, juntamente com a
maneira de pensar dos epicureus. Ele salientava quão
importante é a obtenção da felicidade, pelo que
ensinava certa forma de eudemonismo (vide). Dentro
desse sistema, a tranqüilidade mental reveste-se de
capital importância. Nós, os crentes, também não nos
devemos preocupar com aquelas coisas que estão fora
de nosso controle, mas devemos fazer aquelas coisas
que estão dentro de nosso alcance, de uma maneira
fiel, confiando na providência do Logos, que faz
correta e justamente todas as coisas.
3. A razão humana, para Panaétio, participaria da
razão divina do Logos, o que subentende a doutrina
de um humanismo universal, visto que a natureza
humana transcende à natureza dos animais. O
homem atua com base em dois tipos de razão: a
teórica e a prática. Este último quase sempre é o tipo
mais útil, aquele tipo de razão que precisamos
enfatizar.
Escritos: Sobre o Dever; Sobre a Providência; Sobre
o Bom Animo; Sobre as Escolas Filosóficas. Mas,
dessas obras dispomos apenas de fragmentos.
PANAGUE, CONFEITOS
O sentido dessa palavra, no hebraico, pannag, é
incerto. Aparece em Eze. 27:17, que fala sobre o
comércio de Tiro e seus produtos. Nossa versão
portuguesa traduz esse termo por «confeitos». De fato,
quase todos os eruditos pensam estar em foco algum
tipo de bolo. Talvez fosse feito de algum cereal tipo
milho. Bolos assim são atualmente chamados dhura,
na Palestina. A tradução siríaca verte a palavra
hebraica por «painço», o Panicum miliaceum.
Presumivelmente, certas massas comestíveis eram
feitas desse cereal.
PANELA
Tradução errada de uma palavra hebraica, kad,
«jarra de barro», usada por dezoito vezes no Antigo
Testamento (por exemplo, I Reis 17:12,14,16; 18:23),
e que no Oriente Próximo era usada para tirar água
de uma fonte, ou a fim de guardar comestíveis, etc.
PANELAS DE CARNE
No hebraico, sir basar. A expressão inteira ocorre
somente em Exo. 16:3. Estão em foco ali as grandes
panelas usadas para cozinhar carne. Essas panelas
também podiam ser usadas para ferver água ou para
lavagens.
Antes do êxodo, os israelitas trabalhavam dura­
mente no Egito; mas também tinham muitas coisas
boas para comer, incluindo a carne preparada nessas
panelas. Presumimos que os judeus comiam carne de
vários animais, domésticos ou caçados; e o peixe
também era chamado «carne», entre os judeus. Seja
como for, uma vez no deserto, eles relembraram a
dieta abundante de carne, contrastando isso com a
frugal alimentação que recebiam no deserto. Portan­
to, a expressão «panelas de carne» adquiriu o sentido
metafórico de desejar algum luxo ou condição
vinculado a um estado pecaminoso, ou, pelo menos, a
um estado espiritual desvantajoso, como era conti­
nuarem eles escravizados no Egito. Portanto, aquele
anelo, na verdade, era uma estupidez, era não
entender o que Deus estava fazendo com eles.
A arqueologia tem mostrado que as panelas de
carne do Egito eram vasos de bronze cofn três pernas.
O mais provável, entretanto, é que havia muitos tipos
e tamanhos de panelas. Esse utensílio também é
usado simbolicamente para indicar a cidade de
Jerusalém (Eze. 11:3), e também representa a avareza
(Miq. 3:3) e a vingança imediata (Sal. 58:9).
As «panelas» usadas no santuário de Israel eram
caldeirões fundos, feitos de bronze (ver Êxo. 38:3; I
Reis 7:45; II Reis 4:38-41; 25:14; II CrÔ. 4:11,16;
35:13). Também eram usados para abluções (Sal.
108:9) e seus formatos eram adaptados para tirar
água das cisternas (II Sam. 3:26).
PANENTElSMO
Ver o artigo geral sobre Deus, III. 12. A raiz grega
desse vocábulo é pan , «tudo», e theós, «deus»,
significando, assim, «tudo está em Deus» ou «Deus
está em tudo». Tal palavra pode significar que tudo
faz parte de Deus, ou que Deus está em todas as
coisas, embora ele não seja todas as coisas. Isso posto,
deve-se fazer a diferença entre este termo e aquele
outro, panteísmo (vide). Todas as coisas estão dentro
do Ser de Deus, de acordo com o panenteísmo,
embora Deus não consista na totalidade das coisas. O
panenteísmo afirma a auto-identidade de Deus como
independente das coisas particulares que existem, em
separado ou consideradas em sua totalidade. Assim,
Deus pode existir necessariamente, embora todas as
coisas existam de forma contingente. Esse conceito
procura reconciliar os motivos legítimos do panteísmo
ordinário (Deus é, simplesmente, de fac to , a
totalidade eterna das coisas, e o pensamento extemo
que as outras coisas em nenhum sentido fazem parte
de seu ser). O panenteísmo admite que em Deus há
algo independente dos particulares, mas também
assevera que esse algo é apenas a «essência» de Deus,
cuja natureza inteira também inclui os acidentes,
cada um dos quais é a integração de todos os seres
acidentais, em um dado estado do universo.
Idéias dos Filósofos Sobre a Questito:
1. Krause. Ele foi o primeiro a usar o termo para
indicar que o mundo é uma criação finita dentro do
Ser infinito de Deus. O todo é um organismo divino,
onde co-existem o superior e o inferior. O panen-
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teísmo usualmente diz que o ser existe mediante
relações orgânicas.
2. Fechner. Ele foi tanto um pampsiquista (ver
sobre o Pampsiquismó) quanto um panenteísta. Ele
cria que a totalidade da existência, incluindo a
chamada matéria inanimada, de alguma maneira tem
sensibilidade. Todas as coisas seriam componentes da
expressão mais elevada do ser. O Ser divino inclui
todos os demais seres como partes constituintes, tal
como as células de um organismo fazem parte desse
organismo, embora o ser seja maior que cada uma de
suas células.
3. Whitehead. Para ele, a deidade seria bipolar, em
sentido tanto absoluto quanto relativo. O homem é
imortal, por causa desse relacionamento. Ele vive a
imortalidade de Deus, posto que de maneira finita.
4. Hartshome. O Ser divino é bipolar, tendo
aspectos absolutos e relativos. E o todo forma uma
união orgânica, da mesma maneira que um
organismo inclui a totalidade de suas células.
5. Iqbal. Ele foi um filósofo oriental que defendia a
posição panenteísta, embora sem empregar o
vocábulo.
PANFtLIA
Essa palavra deriva-se do grego, onde significa «der
toda raça». Esse é o nome de um antigo país ou
província da Àsia. Em tempos remotos, chamava-se
Mopsósia. Estava limitado a oeste pela Lícia e parte
da Asia; ao norte pela Galácia; a leste pela Cilicia e
parte da Capadócia; e ao sul pelo mar de Panfília, ou
seja, uma porção do mar Mediterrâneo. Ver Ptolomeu
L.5, cap. 5. Era parte do que hoje é o centro-sul da
Turquia, no mar costeiro. Evidências de natureza
lingüística indicam que o país contava com uma
população etnicamente mista. A cidade principal,
Ataléia, provavelmente foi um centro de operações do
apóstolo Paulo. Essa cidade foi fundada por Ãtalo II,
de Pérgamo, depois de 189 A.C., com a ajuda de
colonos gregos. Mas também dispunha de outras
cidades, como Aspendo, uma base naval dos persas; e
Side, fundada por colonos eólios; e também Perge.
A Panfília passou do domínio persa para a órbita
grega, sob o governo dos reis selêucidas. Naturalmen­
te, com a expansão romana, passou para o controle
dos romanos. E a organização política romana deu à
Panfília uma área maior do que tivera anteriormente.
Nos dias do apóstolo Paulo, a Panfília não era
apenas uma província regular, porquanto o impera­
dor Cláudio unira a Panfília à Lícia, envolvendo,
provavelmente, uma boa porção da Pisídia, nesse
amálgama. Foi através da Panfília que Paulo e
Bamabé chegaram, pela primeira vez, à Asia Menor,
tendo partido da ilha de Chipre. Ele e Bamabé
velejaram rio Cestro acima, até Petga (ver Atos
13:13). O trecho de Atos 2:10 indica que havia muitos
judeus nessa província, sendo provável que eles
tivessem uma sinagoga em Perge. Os dois missioná­
rios cristãos, finalmente, deixaram essa área, através
de seu porto marítimo principal, Atalia. Anos mais
tarde, Paulo passou de navio ao largo das costas da
Cilicia e da Panfília (ver Atos 27:5). A igreja fundada
em Perge é a única da região a ser mencionada nas
páginas do Novo Testamento, no século I da era
cristã. Porém, a história eclesiástica revela-nos que,
no tempo das perseguições movidas por Diocleciano
(304 D .C.), havia ali nada menos de doze outras
congregações cristãs.
PANLOGISMO
Essa é uma palavra grega que significa «tudo é
razão». Hegel identificava o racional com o real, e
fazia de tudo uma parte da Razão divina. Assim
sendo, o seu sistema era panlogístico. Outro tanto se
dá com o estoicismo, dentro do qual o Logos, a Razão
divina, é a base de todo o ser, e seu controle. De
acordo com esses sistemas, a lógica (a teoria do
pensamento) coincide com a ontologia (a teoria do
ser).
PANO DE UNHO
No grego, sindón, «pano de linho». O termo grego
aparece por cinco vezes: Mat. 27:59; Mar. 14:51,52;
15:46 e Luc. 23:53. Com a exceção da referência em
Marcos 14:51,52, todas as outras menções desse
vocábulo se referem à mortalha de linho na qual o
corpo morto de Jesus foi envolvido, após haver sido
retirado da cruz, no dia de sua crucificação. No
entanto, em Marcos 14:51,52 é mencionado o
surgimento de um jovem, coberto unicamente com
um lençol, no trajeto entre o local da detenção de
Jesus, o jardim do Getsêmani, e a casa do sumo
sacerdote. Ao colocarem a mão sobre o jovem, ele
fugiu, despido. Muitos estudiosos acham que isso é
uma alusão velada e pitoresca a Marcos, autor do
segundo evangelho ou amanuense de Pedro, que seria
o verdadeiro autor desse evangelho. A noite do
julgamento de Jesus pode ter sido uma tioite muito
quente, quando Marcos dormia. Ao despertar, talvez
por ouvir o ruído de uma pequena multidão que
prendera Jesus, e que passava, ele saiu à rua como
estava. Levado pela curiosidade, ou pelo senso de
confraternização, Marcos acompanhou Jesus durante
algum tempo, até que foi obrigado a fugir desnudo,
talvez por temer ser preso também.
PANO DE SACO
Ver sobre Saco (Pano de Saco).
PANSOMATISMO
Esse é o termo que se aplica à idéia de Kotarbinski,
de que toda entidade sensível é um corpo. Ele
advogava a doutrina que diz que todo objeto é uma
coisa, ou física ou sensível. A essa doutrina ele
chamou de reísmo ontológico, ou somatismo, tendo
rejeitado o termo «materialismo».
PANTAENO
Ver os artigos separados sobre Alexandria,
Teologia de; Clemente de Alexandria e Origenes. Não
se sabe de suas datas exatas, embora saiba-se que ele
floresceu em tomo do ano 200 D.C. Ele foi um dos
principais mestres de Clemente de Alexandria, o qual,
por sua vez, foi professor de Origenes, e foi um dos
primeiros mestres da Escola Catequética Cristã, de
Alexandria, no Egito. Eusébio informa-nos que ele fez
uma viagem missionária à Índia, onde permaneceu
durante algum tempo; porém, não possuímos
qualquer detalhe sobre essa fase de sua vida. A
expressão «escola alexandrina» refere-se a qualquer
uma das tradições intelectuais associadas àquela
cidade, de origem pagã, judaica ou cristã. Pode-se
dizer que essa escola teve suas origens em cerca de 310
A.C., quando Ptolomeu Soter fundou uma escola e
uma biblioteca no lugar. Em 642 D .C., Alexandria foi
capturada pelos islamitas, quando então, para todos
os efeitos práticos, chegou ao fim a escola
alexandrina. A biblioteca dali (ver sobre Alexandria,
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Biblioteca de) tomou-se um gigantesco centro de
coletâneas de livros. Ao ser, finalmente, incendiada,
continha setecentos mil volumes, um número
fantástico para o mundo antigo, um depósito de
tesouros literários incalculáveis, quase tudo perdido
nas chamas.
À medida que se foi expandindo a escola
alexandrina, foi incluindo eruditos pagãos, judeus e
cristãos. Filo foi representante dos judeus; os filósofos
neopitagoreanos e neoplatônicos representavam os
pagãos; e Pantaeno, Clemente e Orígenes representa­
vam os cristãos. Houve empréstimos de conceitos e
adaptações de conceitos para servirem aos sistemas
particulares de cada um. — Quanto às idéias dos
cristãos alexandrinos, ver os artigos mencionados
acima.
PÂNTANOS
No hebraico, gege. Esse termo hebraico, que só
ocorre em Eze. 47:11 e Isa. 30:14 (com a forma geb,
em Jer. 14:3), indica água estagnada, repleta de vida
animal e plantas aquáticas. Por causa do clima
geralmente seco da Palestina, há bem poucos
pântanos naquela região do mundo. E os poucos
pântanos ali existentes podem ser achados em tomo
do mar Morto. O lugar citado na referência do livra
de Ezequiel fica no vale do Sal, nas proximidades do
mar Morto. Ao predizer a mudança da sorte de Israel,
aquele profeta declarou que tais pântanos seriam
deixados como depósitos de sal, para serem
escavados.
Algumas traduções também traduzem as palavras
hebraicas bitstsah e tit por pântano. Mas é melhor
traduzi-las por «lama», «lamaçal». Ver bitstsah em Jó
8:11; e íí í em II Sam. 22:43; Jó 41:30; Sal. 69:14; Jer.
37:6; Miq. 7:10; Zac. 9:3 e 10:5. As referências do
livro de Jó provavelmente referem-se aos alagadiços
do Egito, ao longo do rio Nilo.
PANTEÍSMO
Esboço:
1. Definição
2. O Panteísmo no Ocidente
3. O Panteísmo no Oriente
4. O Panteísmo na Igreja Cristã
5. O Panteísmo e a Ética
1. Definição
Essa palavra vem do grego, pau, «tudo», + theós,
«deus», dando a entender que «tudo é Deus». De
acordo com o panteísmo, Deus é o cabeça da
totalidade, e o mundo é o seu corpo. A forma
adjetivada, «panteísta», foi cunhada pela primeira vez
por John Toland, em 1705. Por sua vez, Fay atacou a
filosofia de Toland, e usou a forma nominal,
«panteísmo». E, desde então o termo tem sido
continuamente usado. Naturalmente que há várias
formas de panteísmo, discutidas neste artigo, mais
abaixo. Também deve-se distinguir o paateísmo do
panenteísmo (vide). O panteísmo é uma espécie de
monismo, que identifica a mente e a matéria, e que
pensa que a unidade é divina. E assim, o finito e o
infinito tomam-se uma e a mesma coisa, embora
diferentes expressões de uma mesma coisa. O
universo (toda a existência e todos os seres) passa a ser
auto-existente, sem começo, embora sujeito a
modificações. Como é óbvio, também não terá fim.
Concebidos como um todo, todos os seres e toda a
existência é Deus, de acordo com o panteísmo.
2. O Panteísmo no Ocidente
a. O hilozoísmo (vidè) pode ser interpretado como
uma variação do panteísmo, contanto que façamos da
declaração de Tales, «todas as coisas estão cheias de
deuses», como algo mais do que uma declaração
poética. Essa forma tem sido denominada panteísmo
hilozoísta.
b. Parmênides referia-se ao mundo como absoluto e
imutável, e se considerarmos divino a esse absoluto,
então teremos nessa idéia uma forma de panteísmo.
Para ele as mudanças são ilusórias, razão pela qual
sua forma de panteísmo é apodada de acósmica.
c. Heráclito pensava que o fogo é a essência de
todas as coisas, e por isso considerava o fogo divino. O
fogo atuaria sobre todas as coisas, produzindo
mudanças nas mesmas. Esse tipo de panteísmo tem
sido chamado de panteísmo imanentístico.
d. O estoicismo pensava que o Logos é o fator
controlador de todas as coisas, e do Logos é que se
derivariam todos os seres. O Logos é Razão Divina. O
mundo da razão (Logos) seria imanente nos homens.
Todas as coisas procedem do Logos; todas as coisas
acabam retomando ao Logos, através de grandes
ciclos. O Logos seria o fogo universal, e uma grande
conflagração assinalaria o fim de cada ciclo. Esse tipo
de panteísmo tem sido apodado de panteísmo estóico.
e. O neoplatonismo usou o conceito das emanações
a fim de explicar como o Logos cria todas as outras
coisas; contudo, no seu sentido mais estrito, não teria
havido criação, mas, tão-somente, emanações. A
matéria seria atenuada pelo Ser divino, não sendo
algo separado e distinto dele. A essa idéia dá-se o
nome de panteísmo emanacionista. Durante a Idade
Média, as formas estóica e neoplatônica de panteísmo
ocasionalmente encontraram defensores. Erígena,
Averóis e o misticismo da cabala judaica (vide) são
exemplos disso. Nicolau de Cusa (vide) e Giordano
Bruno (vide) deram ao panteísmo suas próprias
distorções. Boehme parece ter seguido uma espécie de
panteísmo acósmico. Spinoza, com sua doutrina do
aspecto dual, tinha um panteísmo monista. Hegel
chamou seu tipo de panteísmo de panteísmo
acósmico. Para ele, as mudanças eram apenas
aparentes, porquanto tudo faz parte do Grande
Planejador. Porém, é melhor dizer-se que, em sua
filosofia, o mundo não está perdido em Deus, mas os
dois conceitos coexistem formando uma indissolúvel
unidade. Goethe misturava o panteísmo hilozoísta
com o panteísmo estóico. O sistema de Hegel da
Razão Absoluta, que opera através das tríades, é uma
forma de panteísmo. Ele mesclava elementos do
panteísmo estóico, com o panteísmo monista e com o
panteísmo acósmico. F.H . Bradley e Josiah Royce, em
seus tipos de idealismo, ensinaram um panteísmo
absolutista, monista.
3. O Panteísmo no Oriente
As Escrituras do hinduísmo (Vedas e Upanisha-
das) identificam o «eu» interior do homem com o
divino, e entendem que as coisas deste mundo são
ilusórias. Shankara chamava o mundo de sonho, e
encontrava a realidade somente em Brahman, pelo
que ensinava um panteísmo acósmico. Ramanuja
afirmava um panteísmo emanatístico. O mundo seria
o corpo de Brahman. O budismo, em seus vários
representantes, tem tomado diferentes posições, como
acabamos de descrever. Chih-i, no budismo chinês,
considera a existência ordinária ilusória, encontrando
a única realidade na Mente Pura, o que significa que
também defende um panteísmo acósmico. O sufismo
(um movimento dentro do islamismo) também
defende um tipo monístico de panteísmo.
4. O Panteísmo na Igreja Cristã
A tendência dos místicos, do Oriente ou do
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Ocidente, cristãos ou não-cristãos, é o de usar
expressões que pareçam panteístas, visto que uma das
principais categorias do misticismo é aquela da
unidade de Deus. Porém, a maioria dos místicos não
tem a mesma paciência dos teólogos sistemáticos, e,
assim sendo, não requerem definições. Ver o artigo
geral sobre o Misticismo. Seja como for, o
cristianismo tem um dualismo que separa Deus de sua
criação, de forma radical, e usualmente defende a
idéia da criação dentro do tempo. O conceptualismo
fala sobre a criação como um conceito da mente
divina, realizado dentro do tempo, embora admitindo
a eterna existência da mente divina. Origenes
afirmava que a criação é um ato eterno de Deus, e isso
pode significar que ele não acreditava em um começo
no sentido absoluto do termo, mas antes, em uma
interminável transição de uma forma de criação para
outra. Não obstante, não identificava o mundo com
Deus, e nem chamava o mundo de divino, pelo que ele
não era panteísta. Visto que, no cristianismo, Deus é
concebido como um Ser pessoa, não podendo ser ele
concebido como idêntico à sua criação, conceitos
panteístas são reputados manifestações do ateísmo,
visto que não nos fornecem um conceito de Deus
correspondente à idéia cristã do que Deus deve ser.
Ver o artigo geral sobre Deus, seções III. Conceitos de
Deus, e IV. O Conceito Bíblico de Deus.
5. O Panteísmo e a Ética
O cristianismo ortodoxo frisa, com base na ética, a
pessoa divina-humana. O panteísmo salienta a
relação parte-tudo, e perde de vista a relação eu-tu de
um Deus pessoal. Várias formas de panteísmo podem
enfatizar o livre-arbítrio humano ou o determinismo
divino, mas não do mesmo modo como faz o
cristianismo, que concebe Deus como uma pessoa.
Palavras como amor, dever, bom, destino, assumem
significados diferentes, no panteísmo e no cristia­
nismo. A Bíblia deixa de ser o principal manual sobre
a ética—para nada dizermos sobre o único manual da
ética. Doutrinas como a da missão remidora de Cristo
não são interpretadas, pelo panteísmo, segundo os
moldes cristãos tradicionais, e a redenção tem muito
mais a ver com os atos éticos dos homens, em sua
natureza e em suas expressões.
PÀO
No hebraico, lechem, palavra usada por mais de
duzen tas e tr in ta vezes no An tigo Testam en to ,
tratando-se de pão comum, sem falar nos pães asmos,
etc. No grego temos ártos, que aparece em quase cem
trechos d iferen tes , o iten ta po r cen to ou mais nos
quatro evangelhos, desde Mat. 4:3,4 até Heb. 9:2.
No hebraico, lechem, que também significa, em
termos gerais, «alimento» ou «sustento». Esse vocábulo
aparece no Antigo Testamento por mais de duzentos e
oitenta vezes, desde Gên. 3:19 até Mal. 1:7, sendo,
portanto, uma palavra comumente usada ali. No
Novo Testamento, ártos, palavra grega que ocorre por
noventa e sete vezes, desde Mat. 4:3,4 (que cita Deu.
8:3) até Apo. 20:2.
Nem sempre o pão foi leve e fofo conforme o
conhecemos hoje em dia. De fato, foi somente a partir
dos últimos cem anos que os panificadores têm usado
regularmente, o fermento, para tufar o pão. Antes
disso, era preciso ter muitos anos de prática para que
alguém fizesse um bom pão, além de uma pitada de
boa sorte. Os padeiros misturavam cereais esmiga­
lhados com água, e então a massa era cozida sobre
pedras quentes ou sobre fornos primitivos. Outras
vezes, a /nistura era cozida ao ar livre, sobre cinzas
quentes.
Devemos atribuir aos antigos egípcios a primazia
no uso do ferm en to para o fabrico do pão. Os
estudiosos têm especulado que o processo foi
descoberto por puro acaso, quando células de
fermento silvestre caíram sobre a massa, antes desta
ser levada ao forno. Mais tarde, descobriu-se que um
pouco de massa podia ser usado como iniciador do
processo de fermentação, para a próxima massa a ser
preparada; e, desse modo, pão feito com fermento era
guardado para esse propósito. Algumas vezes, os
romanos usavam um fermento feito de suco de uvas e
de trigo selvagem, que funcionava bem porque o suco
de uvas continha fermento das cascas das uvas. A
espuma que se forma na cerveja também é uma fonte
de fermento, e os antigos celtas da Grã-Bretanha
usavam essa fonte no fabrico do pão. Lá pelo começo
do século XVIII D .C., foi identificado o organismo do
fermento, e assim começou a indústria de fermen tos
artificiais. Ora, um dos subprodutos da cerveja é o
fermento de que acabamos de falar, e os padeiros não
demoraram a utilizar-se do mesmo. Atualmente,
quase sempre, uma dona-de-casa que queira fazer pão
caseiro pode esperar sucesso, agradando à sua
família. Um desastre ocasional pode ser perdoado.
Tal como nos idiomas modernos, a palavra pão,
tanto no hebraico como no grego, significava mais do
qye esse artigo da alimentação. Assim, em Luc. 11:3,
por exemplo, a palavra parece indicar toda espécie de
alimento, embora, em outros trechos bíblicos, estejam
em foco todos os artigos de pada ria e pas te la r ia .
Todavia, também se deve pensar no próprio pão, feito
de trigo, de cevada ou de centeio, embora, conforme o
conhecemos en tre nós, o pão não era um artigo
comum nos antigos países do Oriente. Usualmente, a
palavra significa pães mais em formato de bolo.
1. Substâncias usadas no fabrico do pão. O melhor
pão era feito de farinha de trigo (Juí. 6:19; II Sam.
1:24; I Reis 4:22), bem amassada (Gên. 18:6; Lev.
2:1), ou en tão um pão mais popu la r era feito de
cevada (Juí. 7:13; João 6:9-13).
2. Modo de preparação do pão . O cereal era
esfarinhado de vários modos. Em seguida, a massa
era amassada em gamelas de couro ou de madeira,
quando a farinha era misturada com água e fermento.
Permitia-se que a massa tufasse, por bastante tempo,
talvez até por uma noite inteira (Mat. 13:33; Luc.
13:21 e Osé. 7:6), pois o ferm en to an tigo era um
pouco de massa já fe rm en tada , e não era como os
modernos fermentos químicos são, de ação rápida. Os
pães asmos, todav ia, não requeriam o uso de
fermento. Esses eram chamados «doçuras» (ver Gên.
18:6; 19:3; Êxo. 12:39 e I Sam . 28:24). Quando a
massa já estava ferm en tada , en tão era levada ao
forno, que podia ser público ou particular. Havia
padeiros profissionais desde a antiguidade (Osé. 7:4;
Jer. 37:21). Ver também o artigo sobre Forno. Um
tipo de forno era uma escavação feita no meio de um
dos aposentos principais de uma casa, talvez com 1,20
m a 1,50 de profundidade e 0,90 m de lado. Esse tipo
de forno era forrado com uma espécie de cimento, ou
en tão com ped ras . O fogo era aceso no fundo do
forno . Quando ficava su ficien tem en te aquecido ,
podia cozer grande variedade de alimentos. Durante
os dias frios de inverno, o mesmo forno era usado para
aquecer a casa. Um outro método consistia em uma
cavidade rasa, onde eram aquecidas algumas pedras,
no fogo ali feito. Uma vez quentes, as pedras eram
removidas e a cavidade era limpa. A massa era posta
nessa cavidade aquecida, onde, por muitas vezes, era
de ixada a noite in te ira , pois o processo era lento .
Nesse processo , também pod ia ser usada a areia .
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Também havia panelas especialmente feitas com essa
finalidade, de barro, de ferro ou de ouros metais.
Essas panelas eram postas sobre pequenas fogueiras.
De outras vezes, eram feitas fornalhas ou lareiras nas
casas, as quais eram usadas pa ra coz inhar toda
espécie de alimentos, bem como para aquecer o meio
ambiente durante o inverno. Finalmente, havia o pão
de cinzas. Era feita uma fogueira no chão. Quando o
solo estava bem quente, o pão era posto ali, e então
coberto com cinzas e brasas. Esse método, porém,
deixava a cros ta do pão sa tu rada de cinzas e
partículas de madeira queimada. O pão precisava ser
virado ao contrário, pois, do contrário, ficava cozido
apenas em um dos lados. O trecho de Oséias 7:8 diz
que Efraim era «um pão que não foi virado», o que
significa que não era bem p repa rado—um lado
cozido, e outro cru. Isso refere-se ao estado espiritual
de Efraim, onde sua espiritualidade era mesclada com
idolatria e corrupção. No Novo Testamento há uma
expressão similar, que lhe corresponde: «...tendo
forma de piedade, negando-lhe, entretanto, o poder»
(II Tim. 3:5). Entretanto, um Targum judaico sobre o
trecho de Oséias também sugere estar em pauta a
idéia de juízo do cativeiro. Isso significaria que antes
de Efraim ter chegado à maturidade, povos pagãos
haviam-no tomado e comido, ou seja, levaram-no à
destruição. Historicamente, foi precisamente isso que
aconteceu, quando a Assíria levou o reino do norte
para o exílio, em 722 A.C.
3. Tipos de pão. a. Bolos chatos e finos, misturados
com azeite, o que corresponderia, mais ou menos às
nossas «pizzas», b. Uma espécie de panqueca feita de
trigo e azeite, que era a forma usualmente usada nas
ofertas de manjares, também chamadas ofertas de
cereais, c. Bolos de mel (Êxo. 16:31). d. Bolos de uvas
ou de uvas passas (Osé. 3:1; Can. 2:5). e. Um tipo de
pão mu ito macio , tipo pud im (II Sam . 13:6-9). f.
Havia também «massas folhadas», provavelmente
ap rend idas pelo povo de Israe l no Egito , cujos
pade iros eram famosos por sua arte (K eil, A rch .,
2:126).
4. Um artigo da alimentação dos povos antigos. O
pão fazia parte da alimentação diária dos antigos
(I Reis 11:8). Sara apressou-se para preparar pão
para os visitantes (Gên. 18:1-6). Aos trabalhadores,
nos campos, era dado pão como alimento (Rute 2:14).
Nas campanhas militares, servia-se pão também aos
soldados (I Sam. 16:20). Os viajantes levavam pão
para a viagem (Gên. 21:14; 45:23; Juí. 19:19). Jesus
multiplicou pães e peixes para as multidões (Mat.
14:13-21); e chegou a re ite ra r o m ilagre (M at.
15:32-39). Era costumeiro o cabeça de uma família
iniciar uma refeição tomando um pão, dando graças
ao Senhor, partindo-o em pedaços e distribuindo-os
entre os membros de sua família, algo que foi imitado
quando da Ceia do Senhor (Mat. 26:26).
5. Pão usado em ritos religiosos. Além dos
sacrifícios de animais, havia ofertas de cereais, sob a
forma de pães ou bolos cozidos ao forno , em uma
panela ou em uma orelha (Lev. 2:4-10,14-16. Ver
também Lev. 24:5, quanto aos doze pães postos sobre
a mesa dos pães da proposição , no Lugar Santo ,
referidos em Êxo. 40:23 e Heb. 9:2). Pães eram
usados nas ofertas pacíficas (Lev. 7:12), nas ofertas
das primícias (Núm. 15:17-20). E, naturalmente, o
pão fazia parte das cerimônias da páscoa. Com base
nessa festa, a Ceia do Senhor foi instituída, como
símbolo de seu corpo (Mat. 26:26; I Cor. 11:23,24).
Ver os significados dessas ofertas no item abaixo, usos
simbólicos.
6. Usos simbólicos, a. O uso religioso do pão,
conforme descrito no ponto 5, acima, antes de tudo,
era uma espécie de agradecimento pelos cuidados
providenciais de Deus, como devolução simbólica de
parte daquilo que fora provido pela bondade de Deus.
A mesa dos pães da proposição é um tipo de Cristo
como o Pão da Vida, aquele que sustenta os homens,
espiritualmente falando (I Ped. 2:9 e Apo. 1:6). Esse
pão p re figu ra o grão de trigo (João 12:24),
pulverizado no moinho dos sofrimentos (João 12:27) e
sujeitado ao fogo do julgamento divino, em lugar dos
homens (João 12:32-33). b. O pão do céu, o maná,
era, literalmente falando, a provisão divina, simboli­
zando os cu idados de Deus pelos homens, em sua
jornada durante a vida terrena, similar à subsistência
de alguém no deserto, c. Além disso, Cristo é nosso
pão espiritual, descido do céu (João 6). Ver o artigo
separado sobre Jesus como o Pão da V ida. — Ver
também sobre a Transubstanciação . d. O pão do
agape, ou seja, a refeição memorial da Igreja, que
comemora o sacrifício de Cristo (Mat. 26:26 e I Cor.
11:23 ss). e. O pão da a flição , que ind ica a
sobrevivência com base em ração escassa, em períodos
de escassez (I Reis 22:27; Isa . 30:20). f. O pão da
tristeza ou do trabalho árduo (Sal. 127:2), que indica
o sustento obtido através do trabalho exaustivo, g. O
pão de lágrimas, que indica a condição de tristonha
lamentação (Sal. 80:5). h. O pão da iniqüidade, ou do
engodo (Pro. 4:17; 20:17), que simboliza a extrema
in iqü idade do ind iv íduo — que vive como que
a lim en tando -se do pecado , e cujo sus ten to vem
a través da fraude e de p rá ticas enganado ras e
desonestas, i. A Palavra de Deus é comparada ao pão
da vida diária, sendo a provisão para as necessidades
espirituais do homem (Mat. 4:4). j. O lançar o próprio
pão sobre as águas (Ecl. 11:1), provavelmente
refere-se ao costume dos egípcios de lançarem semen­
tes sobre as águas rasas, das inundações do rio Nilo.
Parecia ser uma insensatez, mas a semente germina­
va, e o resu ltado final era o pão . Isso simboliza a
nossa generosidade com outras pessoas, o que, pelo
menos para alguns, pode parecer uma tolice, pois
pode parecer uma dilapidação de recursos materiais.
Com a passagem do tempo, entretanto, a semente
assim lançada germ ina , havendo um abundan te
retorno para esse tipo de ação. 1. O pão agradável,
comido secretamente, refere-se a prazeres secretos e
ilícitos (Pro. 9:17). m. Pão e água, alude às coisas
necessárias pa ra o sus ten to do corpo físico , os
alimentos básicos (Isa. 3:1; Mat. 6:11). n. O pão dos
hom ens, a lud ido em Eze. 24:17, refere-se aos
alimentos comuns. (FRI I 1B NTI PRI S)
PÃO, O PARTIR DO
No Novo Testamento, a expressão aparece em Luc.
24:35; Atos 2:42; Mar. 8:6; 14:22; Mat. 14:19; I Cor.
10:16 e 11:24. Consideremos estes pontos:
1. Está em foco, basicamente, o costume hebreu do
pai de uma fam ília ag radecer pelo pão , pa rti-lo e
distribuir os fragmentos aos membros de sua família.
Esse costume r;fletiu-se, pelo menos em parte, nos
ritos da Páscoa e da Ceia do Senhor. O Manual das
Ordens de Qumran ordena que o sacerdote estenda as
as mãos sobre o pão e o vinho, em uma bênção
comunitária, antes do início do banquete da Páscoa.
O Didache tem algo semelhante, no contexto cristão.
2. Ao multiplicar os pães para os cinco mil homens,
Jesus partiu os pães e ordenou que os mesmos fossem
distribuídos (João 6:9). Nisso, ele apresentava-se
simbo licam en te como a provisão espiritual dos
homens, mediante o seu corpo partido. Essa refeição
singela também serviu de antecipação do banquete
messiânico, referido em João 6:53 ss.
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3. No trecho de A tos 2:42 , o pão refere-se ,
provavelmente, à Ceia do Senhor, e fe tuada com
relativa freqüência. Ou então, refere-se às refeições de
comunhão, sem alusão formal à Ceia do Senhor. Ou
então pode ser que cada refeição, entre os crentes
primitivos de Jerusalém, fosse tomada informalmen­
te, nos lares, em comemoração da Ceia do Senhor.
4. As passagens de I Corín tios 10:16 e 11 :20ss.
apontam para refeições comunitárias que incluiam a
celebração da Ceia do Senhor. Posteriormente, essa
refeição foi simp lificada p a ra o simples rito que
envolve o pão e o vinho, com a descon tinuação da
refeição por toda a comunidade. Ver os artigos sobre
Pão da Vida, Jesus como o e Transubstanciação .(BI
NTI)
PÃO DA VIDA, JESUS COMO
«En soa o p io da vida...» (João 6:35).
«Quem comer a minha carne e beber o meu sangue
tem a vida eterna...» (João 6:54).
«...isto é o meu corpo...isto é o meu sangue...»
(Mateus 26:26,28).
«...o que vem a mim, jamais terá fome; e o que crê
em mim, jamais terá sede...» (João 6:35).
«Assim como o Pai, que vive, me enviou, e
igualmente eu vivo pelo Pai; também quem de mim se
alimenta, por mim viverá» (João 6:57).
«Porque assim como o Pai tem vida em si mesmo,
também concedeu ao Filho ter vida em si mesmo»
(João 5:26).
«...os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus; e os
que a ouvirem, viverão» (João 5:25).
Em torno desses versículos gira o ensino de Jesus
como o Pão da Vida. Crentes sinceros têm atribuído
aos mesmos grande variedade de interpretações, e
muitíssimas disputas se têm originado de tais
explicações. Parece que uma das dificuldades da
interpretação deriva-se do fato de que a mensagem
central que essas passagens procuram nos transm itir é
muito mal compreendida pela igreja cristã, sendo
algumas vezes totalmente desconhecida e, ocasional­
mente, até mesmo combatida. Por causa dessas
condições, apesar de que certas porções da idéia
correta do que aqui é ensinado são retidas por uma ou
outra denominação, com algumas variações, contudo,
a própria idéia, em sua inteireza e majestade, é
percebida apenas em parte, obscuramente. Essa
profunda idéia do cristianismo, que «Jesus, como o
Pão da Vida», oferece aos homens, está contida nas
Escrituras de forma dispersa. As alusões a esse
conceito aparecem no evangelho de João; em alguns
trechos das epístolas paulinas, sobretudo no oitavo
capítulo da epístola aos Romanos e no primeiro
capítulo da epístola aos Efésios; em II Coríntios 3:18 e
em II Pedro 1:4.
Na tentativa de descobrir e lançar luz sobre o
assunto, examinaremos os seguintes particulares:
1. A orientação espiritual de João é mística, e não*
sacramental.
2. O modo de expressão de João.
3. As interpretações centrais do sexto capítulo do
evangelho de João: a interpretação simbólica, a
sacramental e a mística.
4. A Ceia do Senhor, em seu «símbolo» e na
«verdade simbolizada».
5. Indicações existentes no sexto capítulo do
evangelho de João sobre a veracidade da interpretação
«mística».
Passemos, pois, à exposição de cada uma dessas
particularidades:
A Orientação Espiritual de Joio é Mística, e N io
Sacramental.
Dentre os quatro evangelhos, o de João é o mais
místico e o menos sacramental; assim sendo, apesar
do evangelho de João ser o mais usado, provavelmente
é o menos compreendido dos quatro. Notemos que no
trecho de João 1:29-34, o lugar onde poderíamos
esperar a história do batismo de Jesus, por João
Batista, não há qualquer menção ou descrição sobre o
batismo em água, conforme se lê nos demais três
evangelhos. Obviamente, se trata da mesma cena, e é
indubitável que devemos compreender ali que Jesus
foi batizado por João Batista; porém, não há qualquer
alusão à própria cena do batismo. No entanto,
encontramos nesse trecho a menção específica do
batismo do Espírito Santo, em que Jesus aparece
tanto como o Cordeiro de Deus quanto como o Filho
de Deus. Nessa seção do evangelho de João, pois, o
batismo é de natureza mística, e não-sacramental.
Ainda mais surpreendente que essa instância é a
daquela outra passagem onde poderíamos esperar
uma descrição sobre a instituição da Ceia do Senhor
ou eucaristia, a saber, João 13:1-20. Pois, apesar de
ser evidente que essa passagem se refere à páscoa,
sendo paralela aos trechos de Mat. 26:7-30; Mar.
14:17-26 e Luc. 22:14-39, contudo, nem ao menos há
alusão à instituição da Ceia do Senhor, ao passo que
lemos ali uma longa descrição da cerimônia do
lavapés, que os demais evangelhos nem mencionam,
e que poderíamos julgar comparativamente sem
importância, em relação à Ceia do Senhor. Não
obstante, nesse trecho do evangelho de João, nos é
ensinada uma verdade mística, o que também era
muito característico do autor do quarto evangelho; e
por causa dessa verdade mística, essa passagem
obviamente se revestia de grande importância para o
seu autor sagrado.
Poderíamos asseverar, por conseguinte, que o autor
do quarto evangelho nem ao menos registra ou
descreve um evento tão importante como foi a
instituição da Ceia do Senhor, ao passo que os outros
três evangelistas lhe conferem um tão conspícuo
lugar? Não, isso não seria verdade, pois o sexto
capítulo do quarto evangelho encerra o registro sobre
essa instituição da Ceia; no entanto, foi escrito não
para descrever um sacramento e, sim, para servir de
expressão acerca de uma elevada doutrina mística.
Devemos observar, por igual modo, que nesse sexto
capítulo do evangelho de João não há qualquer
descrição acerca do modus operandi da cerimônia da
Ceia do Senhor, porquanto isso não se revestia de
importância, aos olhos do autor sagrado; pelo
contrário, nos é exposto, com abundância de
pormenores, o sentido espiritual retratado por essa
cerimônia; e esse sentido espiritual é uma profunda
verdade mística.
O evangelho de João, portanto, aborda tanto o
batismo como a Ceia do Senhor de maneira mística, e
não sacramental.
Modo de Expressão de Joio
A fim de ilustrar a natureza da pessoa de Cristo,
bem como a sua relação para com o mundo, mais do
que os outros evangelistas, o apóstolo João se utiliza
de termos simbólicos. É João quem chama o Senhor
Jesus de «a Luz», «a Àgua», «o Pão», «o Pastor» e «a
Porta». E embora o evangelho de João não lance mão
da expressão específica, «Este é o meu corpo»(em que
Cristo se referiu ao pão da Ceia) contudo, no sexto
capítulo do mesmo é óbvio que uma terminologia
assim seria perfeitamente apropriada (ver João
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6:54,55). Todavia, esse pão (que simboliza o corpo) é
declarado como algo que desceu do céu (ver João
6:32,58), o que mostra que, antes de tudo, não está
em vista alguma alusão ao corpo fisico de Jesus; antes,
ele se refere a um tipo celestial de «pão», a um
princípio espiritual, a uma comunicação e participa­
ção mística na vida divina, o que, na realidade, é um
conceito transcendental, e não uma idéia sacramen­
tal.
Por semelhante modo, quando falamos na «água»,
devemos ter em mente a infusão da vida espiritual,
recebida mediante a fé, e não algum elemento
sacramental. Isso fica demonstrado pelo fato de que a
grande passagem joanina sobre a «água da vida» (o
quarto capítulo do evangelho de João), que nos
fornece maiores detalhes sobre a significação tencio­
nada acerca dessa «água», é registrada em um trecho
totalmente separado do capítulo que versa sobre o
batismo do Senhor Jesus. Ali a «água da vida» figura
como a comunicação do Espirito Santo à alma
humana (ver João 4:23,24), em que essa água «mana»
como uma fonte eterna, uma ação contínua e
toda possessiva, e não uma ação momentânea, como
se verifica no caso de qualquer rito. Além disso,
deve-se notar que no trecho de João 7:39 o próprio
autor sagrado interpreta o símbolo da água, ao dizer:
«...Isto ele disse com respeito ao Espírito que haviam
de receber os que nele cressem...» Torna-se evidente,
portanto, que vocábulos como «pão», «água», «porta»,
etc., são expressões que indicam elevadíssimas
verdades espirituais, místicas quanto à sua natureza,
e não sacramentais. Fica suposto com razão, neste
sexto capítulo do evangelho de João, segundo
acredito, que o «sangue» de Cristo, que é «...verda­
deira bebida...» (João 6:55), tem um sentido
equivalente ao atribuído à «água», nos capítulos
quarto e sétimo do evangelho de João, e que
abordamos aqui a transmissão da vida divina, por
intermédio do Espírito Santo.
O modo de expressão do evangelho de João,
portanto, é místico, e não-sacramental.
Interpretações Centrais do Sexto Capitulo do
Evangelho de JoSo
a. A Interpretaçlo Simbólica
A maioria dos intérpretes protestantes concorda
sobre o fato de que neste sexto capítulo do evangelho
de João, há uma alusão à eucaristia ou Ceia do
Senhor, apesar disso não ser explicitamente declara­
do. Mas esses intérpretes (exceto os luteranos)
ordinariamente manuseiam essa passagem do mesmo
modo que o fazem com Mat. 26:26. Nesse caso, o
«corpo» (aqui é o «pão») nada tem a ver com o corpo
literal de carne e ossos de Jesus, se estamos falando
sobre o beneficio espiritual e a transmissão real que se
destacam neste capítulo; antes, esse «corpo» oú «pão»
é a infusão da vida espiritual, sendo meramente
simbolizado pelo corpo literal de carne, que foi
partido e alquebrado por nós. Similar é a explicação
que se deve dar em relação ao «sangue». O sangue,
que foi verdadeiramente derramado, é o símbolo do
Novo Pacto, bem como tudo quanto isso representa na
vida espiritual dos crentes. A expiação exige o
sacrifício real do corpo, bem como o derramamento
do sangue; mas isso foi um ato efetuado de uma vez
para sempre, que jamais pode ser repetido. E o
benefício que isso produz para os homens — a vida
eterna — é perpétuo, ainda que o próprio ato da
expiação não tenha sido perpétuo. Notemos, além
disso, que o Senhor Jesus proferiu as palavras «isto é o
meu corpo...» enquanto ainda vivia fisicamente; pelo
que também parece-nos lógico supor que ele falava
em termos simbólicos, porquanto se torna uma
«provação à fé», e não um artigo de fé, supormos que,
por algum meio misterioso, enquanto Jesus estava
sentado entre seus discípulos, inteiro e vivo, eles
tivessem participado de seu corpo e de seu sangue de
maneira literal.
b. A Interpretaçio Sacramental
I. Teoria da consubstandaçio. Lutero não se
sentia satisfeito com a interpretação protestante
ordinária, a interpretação simbólica, pensando ele
que as vigorosas palavras de Jesus, «Isto é o meu
corpo...», exigem uma interpretação mais profunda e
completa do que isso. Lutero também não se satisfazia
com a explanação de Tomás de Aquino que
afirma que há alguma alteração substancial nos
elementos do pão e do vinho, de tal modo que, em
alguma maneira mística, mas perfeitamente real, o
pão e o vinho tornam-se verdadeiramente, no corpo e
no sangue de Cristo. Por essa razão é que Lutero criou
essa doutrina que veio a chamar-se de «consubstan-
ciação».
Essa doutrina preserva a presença de Cristo, «com»
e «em» os elementos, embora não requeira qualquer
modificação real nos próprios elementos do pão e do
vinho. Conforme o ponto de vista luterano, os
elementos permanecem exatamente o que são, mero
pão e mero vinho, sem qualquer modificação ou
transferência de substância. Antes, através de algum
processo místico, a «presença» do corpo e do sangue
de Cristo é preservada, «em, em volta e sob» os
elementos nào-modificados do pão e do vinho. Ora,
isso cria um «dualismo», pois duas substâncias
distintas são misturadas, embora não intrinsecamente
misturadas. Essa explicação pretende nos levar a crer
que há uma espécie de «amassar ambos as
substâncias em uma única massa», mas que, ao
mesmo tempo, ambas as substâncias continuam
distintas e independentes. Dentro da designação
«consubstanciação», pois, a primeira parte, «con»
(«com»), significaria que a substância do corpo e do
sangue é unida à substância do pão e do vinho,
embora não se deva pensar que tomaram aquelas o
lugar destas últimas.
Alguns estudiosos evangélicos têm rejeitado essa
noção porque ela parece requerer a onipresença do
corpo e do sangue de Cristo, o que, sem dúvida, é uma
idéia monstruosa. No entanto, de acordo com
conceitos teológicos e filosóficos mais refinados, que
empreguem a idéia dos «universais» de Platão, ou o
elemento místico da descrição aristotélica sobre o que
é uma substância, não somos forçados a imaginar
qualquer corpo ou sangue literais, como se os mesmos
tivessem características de onipresença. A maioria dos
eruditos luteranos, entretanto, tem abandonado essa
explicação, porque não há como alguém demonstrar
tal coisa, sendo um conceito que necessita de pura fé
para que seja aceito. Outrossim, tal conceito está
alicerçado sobre a especulação, e não sobre qualquer
realidade implícita nas Escrituras.
D. Teoria da transubstanciação. Essa é a
explicação fUosófica-teológica de Tomás de Aquino,
que se tornou a maneira usual da Igreja Católica
Romana explicar o sentido da declaração de Cristo:
»Isto é o meu corpo...» Depende das descrições
filosóficas aristotélicas acerca de «substância», bem
como das explanações de Platão sobre o «universal».
Por causa disso, pessoas filosoficamente destreinadas
não têm podido compreender muito exatamente o que
a «transubstanciação» procura dizer. É quase
impossível ter a idéia certa do que essa doutrina
significa, se primeiramente não *ivermos algum
entendimento sobre certos aspectos da metafísica de
Platão e Aristóteles. Aqueles que estudam a história
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eclesiástica sabem que, a começar pelos pais gregos
da igreja Justino, Clemente e Origenes de Alexandria,
e continuando com Agostinho e chegando até os
tempos de Tomás de Aquino (1250 D.C.), a teologia
cristã vem sendo expressa pelo veículo da filosofia
platônica. Pelo tempo de Tomás de Aquino, e
especialmente no caso dele, a ênfase se alterou para
modos aristotélicos de expressão, ao passo que os
modos platônicos de expressão não foram totalmente
abandonados. Quando surgiram controvérsias acerca
da abordagem filosófica da teologia, empregada por
Aquino, para dar solução à pendência, o papa Leão
XIII pronunciou-se em favor de Tomás de Aquino e a
sua filosofia se tornou a expressão oficial da doutrina
da igreja romanista. E foi desse contexto que se
desenvolveu a explicação sobre a eucaristia que tomou
o nome de «transubstanciação».
Abaixo temos nma tentativa de declarar, de forma
breve, o que essa idéia ensina. Acredita-se que a
substância ou «essência» do pão e do vinho é
‘suplantada’ pela substância do corpo de Cristo.
Essa «substância», entretanto, nada tem a ver com os
«acidentes» do pão e do vinho. Os «acidentes» são
todas aquelas características que, de um modo ou de
outro, podem ser sentidas pelos cinco sentidos, ou
percepção dos sentidos. Assim, pois, tudo que há a
respeito do pão e do vinho que pode ser tocado, visto,
pesado, testado quimicamente (pois os testes quími­
cos são apenas extensões complexas da percepção dos
sentidos), é chamado de «acidentes». Portanto, tudo
quanto podemos saber cientificamente, acerca desses
elementos, são apenas os seus «acidentes». Por outro
lado, a «substância» desses elementos é aquilo que
compõe o pão e o vinho reais, que dão apoio aos meros
acidentes. Ê nesse ponto que invocamos Aristóteles e
Platão para que nos ajudem a compreender o que é
«substância». De conformidade com a discussão
aristotélica sobre o que é substância, ele fala de uma
espécie mística de elemento, que subjaz e dá apoio aos
acidentes. Não se trata de algum elemento que possa
ser percebido, em qualquer sentido, pela percepção
dos sentidos humanos, a despeito do que é
perfeitamente real.
Isso não é totalmente diferente da doutrina de John
Locke que fala sobre «algo que não sei o que é». Para
ele, as coisas se compõem de «qualidades primárias»,
coisas tais como peso, extensão no espaço, estrutura
atômica, etc., e secundárias, tais como cor, odor,
paladar, etc., que não são necessárias para a existên­
cia das coisas, ao passo que as qualidades primárias o
são. Porém, além das qualidades primárias e
secundárias, existe aquela outra coisa, «algo que não
sei o que é», que também faz parte da substância das
coisas. E por essa razão é que Aristóteles falava em
uma espécie de coisa, «algo que não sei o que é», um
elemento místico, que seria a «substância» das coisas.
Já Platão se referia ao «universal», que é uma espécie
de existência própria do outro mundo, separada e
distinta dos objetos físicos, mas segundo a qual os
objetos físicos são feitos e da qual eles parti­
cipam, como uma espécie de realidade inferior.
Assim, pois, no rito da eucaristia, de conformidade
com a teoria da «transubstanciação», nenhum dos
acidentes dos objetos físicos se modifica, mas é a
«substância» que se altera. Esse elemento místico, que
não é percebido por qualquer sentido humano, mas
que é a porção mais real de todos os objetos, é
substituído pela «substância» do corpo e do sangue de
Cristo, isto é, essa substância é «transferida» para o
pão e o vinho. Dessa idéia, portanto, é que se deriva o
termo «transubstanciação». E assim, segundo essa
teoria, antes que o rito tenha lugar, podemos realizar
qualquer tipo de teste químico e científico, chegando
mesmo ao exame da estrutura atômica do pão e do
vinho; e, após o rito, podemos sujeitar o pão e o vinho
aos mesmos testes. E mesmo que os dois testes
produzam resultados exatamente idênticos, podemos
dizer que a «substância», aquele elemento místico, foi
alterado, porquanto os testes científicos podem
examinar meramente os «acidentes». Se imaginásse­
mos testes científicos ainda mais complexos e exatos,
mesmo no número de milhares deles, e depois de tudo
não descobríssemos qualquer diferença no pão e no
vinho, antes e depois do rito, não precisaríamos ficar
perturbados com isso, pois nos preocuparíamos
meramente com a substância dos elementos, e não
com os seus acidentes, e a ciência jamais poderá dizer
ou descrever qualquer coisa sobre a substância, rr.as
somente sobre os acidentes dos elementos.
A Debilidade desta Teoria pode ser Declarada
Como Segue:
1. Alguns pensam que foi criada uma mera
especulação filosófica, pois essa questão jamais
poderá ser examinada, — mas deve ser sempre
aceita pela fé ou rejeitada pela fé. É possível
que alguma forma de «substância» misteriosa
tenha sido criada, mas nunca podemos estar certos de
que ela é mais do que imaginária.
2. A sua maior fraqueza, entretanto, até onde
interessa a pessoas biblicamente treinadas, é que não
existe qualquer explicação dessa natureza dada nas
Escrituras, e que, apesar dessa teoria ser engenhosa,
aristotélica, platônica e aquiniana, a verdade é que
ela não é joanina, e nem evangélica.
3. Se os elementos do pão e do vinho têm sua
substância alterada para a substância do corpo e do
sangue de Cristo, então, segundo algumas pessoas
pensam, e com razão, o pão e o vinho se tornam
objetos próprios de adoração; e isso é repugnante para
os crentes, porque seria uma forma disfarçada de
«idolatria», ou, pelo menos, tenderia nessa direção.
4. Outros estudiosos salientam que essa idéia não
tem qualquer base nos ensinos patristicos (isto é, não
se acham nos escritos dos primeiros pais da igreja e.
poderíamos acrescentar, nem em parte alguma dos
escritos apostólicos), não passando de uma criação*
posterior, não sendo, portanto, obrigatória para a fé.
ITI. Uma idéia alternativa para a consuiwtanciaçio
e a transubstanciação e que procura permanecer
dentro da categoria da interpretação sacramental,
porque, à semelhança de outras teorias afirma que o
corpo e o sangue de Cristo são recebidos de alguma
forma real no ato da participação dos elementos,
consiste da simples asserção de que «de alguma
maneira, não sabemos dizer como», a verdade é que
isso realmente acontece — o corpo e o sangue de
Cristo se fazem presentes no pão e no vinho, quando
do rito da Ceia do Senhor. Os defensores dessa
alternativa não tentam explicar a questão com
qualquer esclarecimento, mas fazem da situação
inteira um objeto da mais pura fé, sem a necessidade
de quaisquer descrições teológicas ou filosóficas.
Conforme se vê, essa terceira posição procura
preservar, à semelhança das duas primeiras, o sentido
literal das palavras de Cristo: Isto ê o meu corpo...,
embora também afirme que não existe qualquer
explicação satisfatória que se possa dar a respeito,
dentro do nosso presente estado de conhecimento.
Ordinariamente, em paralelo com todas as
interpretações «sacramentais», fica suposto que a
participação física dos elementos do pão e do vinho, é,
ao mesmo tempo, o recebimento literal de Cristo e das
bênçãos que ele proporciona, especialmente da
bênção da salvação, porquanto tal rito é encarado
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como necessário para a salvação, se não é mesmo a
única coisa necessária para a salvação.
c. A Interpretação Mística
Essa interpretação afirma que aquilo que João dizia
nessa passagem não é que os benefícios se derivam da
participação nos elementos do pão e do vinho
(conforme assevera o ponto de vista sacramental) e,
sim, se deriva da «realidade simbolizada» por esse
rito. Essa realidade simbolizada é tudo quanto Cristo
significa para a alma. O verdadeiro pão e o verdadeiro
vinho são os benefícios que sobrevêm à alma dos
homens, e não alguns elementos recebidos pelo corpo,
mediante a ingestão. O verdadeiro pão é o «pão
celestial», aquele pão que vem do céu, o que é
reiterado por sete vezes neste sexto capítulo do
evangelho de João (ver João 6:33,38,41,42,50,51 e 58).
E isso significa que o pão espiritual é a transmissão da
vida proveniente do céu, tudo quanto foi feito através
de Cristo em sua vida, expiação e ressurreição, bem
como através do ministério atual de seu Espirito
Santo, o qual transforma os homens segundo a
imagem de Cristo, conduzindo-os assim à glória, não
envolvendo meramente a transação da eucaristia ou
Ceia do Senhor, sem importar quaisquer benefícios
que esse rito possa conferir aos homens. O sangue de
Cristo é que satisfaz a todos os anelos espirituais, e
isso não pode ser reduzido aos estreitos limites do ato
simbólico da Ceia do Senhor. Trata-se, portanto, de
uma transação celestial, acima, além, separada, mas
simbolizada pelo rito da Ceia do Senhor.
A eucaristia ou Ceia do Senhor, conforme é
normalmente observada, se caracteriza pelas seguin­
tes particularidades:
1. Ela é sacramental (seu valor é recebido mediante
a participação no próprio rito).
2. Ela é ocasional (sua participação ocorre em um
momento ou outro).
3. Ela é temporal (precisa ser repetida, e os seus
benefícios só se tornam válidos mediante a repetição).
Porém, aquilo que é simbolizado pela eucaristia ou
Ceia do Senhor é a realidade espiritual que devemos
procurar enxergar neste texto. E suas particulari­
dades, em contraste com as da posição descrita
acima, são:
1. Essa realidade é mística — é infusão mística do
Espírito de Deus em toda a personalidade do
indivíduo, através dos méritos de Cristo, recebidos
mediante a fé (ver João 6:35). Isso importa em
comunhão mística com Cristo; e, ao utilizarmos aqui
o adjetivo «mística» não queremos dar a entender
«irreal», mas antes, algo que inclui alguma comunica­
ção verdadeira com o ser divino, um contacto
autêntico com Deus, que é a definição mais básica do
misticismo (vide), segundo a filosofia.
2. Essa realidade é contínua — essa comunicação,
contacto e enchimento místicos com o Espírito de
Deus não ocorre somente através da eucaristia, mas
antes, é uma experiência contínua, para todos os
crentes verdadeiros. Poderíamos dizer mesmo que o
crente espiritual está envolvido em uma eucaristia
mística e espiritual contínua, do que o rito literal da
Ceia do Senhor serve de símbolo vívido. Porém, aquilo
que Deus faz nas pessoas e pelas pessoas, ele o faz
continuamente, e isso leva os crentes à transformação
segundo a imagem moral e metafísica de Jesus Cristo.
3. Essa realidade é eterna — o resultado dessa
comunicação constante com o ser divino, através do
Espírito Santo (ver João 7:38,39) é que os homens são
tptalmente transformados segundo a imagem de
Cristo,, tornando-se verdadeiramente participantes da
«substância» de Cristo, no sentido mais literal
possível, de tal maneira que se tornam participantes
da natureza divina, segundo também aprendemos em
passagens neotestamentárias como II Ped. 1:4; Rom.
8:29 e Efé. 1:23. Sendo participantes da natureza
divina, os crentes participam da essência ou
substância literal do ser de Jesus Cristo. Em outras
palavras, são feitos seres dotados da mesma natureza
que ele, superiores aos próprios anjos, «filhos de
Deus» autênticos, tal como Cristo Jesus é o Filho de
Deus, filho por força da participação real na natureza
divina, e não apenas de nome, ou por motivo de
consideração.
Segundo creio, isso é o que ensina o sexto capitulo
do evangelho de João. No entanto, cumpre-nos
prosseguir com a explicação.
A eucaristia ou Ceia do Senhor é o «símbolo»; e essa
total transformação segundo a imagem de Cristo (a
conseqüente participação na vida divina e eterna) é a
realidade simbolizada. A Ceia do Senhor consiste na
participação de um elemento físico — o pão e o vinho
— pelo corpo físico. Simboliza a participação de um
elemento celestial e místico por parte da alma, o que
não ocorre apenas ocasional e temporariamente e,
sim, contínua e eternamente. O pão dos céus,
portanto, é a vida de Cristo no homem, mediante o
que uma pessoa não somente viverá eternamente, mas
também possui a vida eterna, que é uma espécie de
vida — a vida de Deus, em Cristo — e não apenas a
existência de duração eterna.
Os trechos de João 5:25,26 e 6:57 nos ensinam algo
sobre essa «vida eterna». Essa vida é necessária e
independente. Essas são as únicas passagens, em todo
o N .T., onde essa doutrina é ensinada diretamente.
Existem muitos níveis de vida, começando pelos
animais unicelulares, os mais simples de todos. Dai
vamos passando para formas mais complexas de vida,
como a dos insetos, a dos vertebrados, etc., até
chegarmos ao homem. Ao chegarmos ao homem,
encontramos uma forma de vida muito complexa, que
já encerra em si mesma tanto o elemento físico como o
espiritual, pois, na realidade, o homem é um ser
espiritual, não muito inferior em estatura aos anjos,
embora, temporariamente, exista aprisionado em um
corpo físico. Subindo ainda mais na escala da criação
inteligente, chegaremos a outros seres espirituais, de
estatura superior à do homem, seres que são puros
espíritos e intelectos. Entre os próprios anjos existem
vários níveis de existência, pois podemos subir aos
arcanjos. Ora, todos esses seres são dotados de uma
«modalidade» qualquer de vida, e nisso as vidas
diferem, embora muitos desses seres sejam «imortais»,
e. por conseguinte, possuem vidas «intermináveis». E
então, no pináculo mesmo da hierarquia da vida,
eleva-se Deus.
Somente Deus é verdadeiramente Imortal, no
sentido de que somente d e possui vida em si mesmo,
derivada de si mesmo. Pois todos os demais seres
possuem uma vida «derivada» ou dependente. Por
conseguinte, somente Deus tem uma vida «indepen­
dente». Outrossim, somente Deus possui a vida
«necessária», isto é, não fora a sua graça, nenhuma
outra vida poderia existir. Somente Deus «não pode
deixar de existir». Todos os outros seres pertencem a
uma categoria em que a sua não existência é
perfeitamente concebível para sempre.
Assim, pois, esses versículos do evangelho de João,
citados acima, ensinam a doutrina da vida «necessá­
ria» e «independente» de Deus. Contudo, ensinam-nos
uma doutrina ainda mais extraordinária. E essa
doutrina é que Jesus Cristo, «na qualidade de
homem», quando de sua encarnação, tendo-se então
tornado o homem representativo, recebeu esse tipo de
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vida «necessária» e «independente». £ verdade que ele
já a possuía como o Filho de Deus; mas, como
homem, recebeu-a de Deus Pai. (O trecho de João
5:26 diz-nos expressamente que a Jesus Cristo foi
«dada» essa modalidade de vida).
E os trechos de João 5:25 e 6:57 dizem-nos qüe
Cristo tem o poder e a autoridade para conferir essa
forma de vida aos outros homens também. Para essa
exata finalidade é que todo esse quarto evangelho foi
escrito — a outorga e o recebimento desse tipo de vida
divina, vida essa que nem mesmo os anjos, por mais
elevados e majestáticos que eles sejam, jamais
possuirão. Por essa mesma razão é que a Bíblia
declara que os crentes se tornam a plenitude de
Cristo, aquele que preenche a tudo em todos (ver Efé.
1:23). Ora, isso jamais foi atribuído aos anjos,
conforme é aqui atribuído aos crentes. Os homens,
por conseguinte, se tornam verdadeiramente «imor­
tais», no mesmo sentido em que o próprio Deus é
imortal, isto é, «não podem deixar de existir». Os
crentes também recebem vida em si mesmos, são
auto-existentes, tais como o são Deus e Deus Filho.
Ora, essa é a eucaristia celestial, através da qual tudo
quanto Cristo é, em seu ser essencial, é transferido aos
remidos. E a eucaristia terrena, ou cerimônia da Ceia
do Senhor, é tão-somente o sinal simbólico dessa
profundíssima realidade. A realidade espiritual é a
«realidade simbolizada», que precede, transcende e
perdura infinitamente para além do mero símbolo.
A transubstandaçio espiritual — Isso é que o
presente texto nos ensina, ou pelo menos, podemos
lançar mão desse vocábulo a fim de expressar a
mensagem do mesmo. Através dessa «transubstancia-
ção espiritual», portanto, o ser de Cristo é insuflado
no ser do homem, havendo então a modificação de
substância, vindo assim o homem a participar da
natureza ou substância divina. Aquilo que é
normalmente chamado de «transubstanciação», por­
tanto, se arrasta na direção dessa elevadíssima idéia
bíblica, ainda que errônea e imperfeitamente.
E a Ceia do Senhor, visto que contém os emblemas
do corpo e do sangue de Cristo, de sua expiação
realizada em favor dos homens, que é verdadeiramen­
te o instrumento que leva a essa modificação celestial,
serve de «sinal simbólico» de todo esse processo.
Reduzir o ensino do sexto capitulo do evangelho de
João somente ao «sinal simbólico», ou supor que a
concretização da realidade simbolizada se verifica
através da participação em uma mera ordenança ou
sacramento, e não misticamente — através de tudo
quanto o Espírito Santo opera no homem interior,
como o agente divino transformado — é compreender
pouquíssimo e equivocadamente desse texto tão
profundo.
Indicações Existentes no Sexto Capitulo do
Evangelho de Joio
Sobre a Veracidade da Interpretação Mística
O sexto capítulo do evangelho de João, considerado
em sua inteireza, fala acerca de tudo quanto Deus faz
nos homens, pelos homens e com os homens, por
intermédio de Jesus Cristo, que é a nutrição espiritual
total do homem, e o seu princípio de vida. Isso
ultrapassa a qualquer coisa que possa ser ensinada
pela própria Ceia do Senhor, embora a eucaristia seja
um vívido sinal simbólico de toda aquela concretiza­
ção divina. Fica salientada, por conseguinte, a
perfeita operação realizada pelo Espirito Santo,
através da total existência da alma, até à sua completa
glorificação. E, novamente, a Ceia do Senhor, por si
somente, não pode significar tudo isso, embora
simbolize toda essa verdade. Cumpre-nos, todavia,
observar certos particulares:
a. Além da mensagem geral expressa por este sexto
capítulo do evangelho de João, considerado como um
todo, devemos voltar a atenção para os versículos
32,33,38,41,50,51 e 58, que falam acerca do *pão
celeste». Não se trata do corpo físico de Cristo, e nem
de qualquer «substância» mística desse corpo, e, sim,
de tudo quanto Cristo significa para os remidos — ele
é o seu alimento espiritual. Quando o redimido é
assim alimentado, ele é transformado segundo o
modelo da imagem do Filho, moral e metafisicamente
falando.
b. Devemos dar atenção especial ao versículo
cinqüenta e sete. O Filho de Deus recebeu essa vida
necessária e independente da parte de Deus Pai. Ele a
recebeu mediante a comunicação espiritual, e não
através de qualquer sacramento de que tivesse
participado, estando ainda em sua peregrinação
terrena. Exatamente da mesma maneira, os crentes,
por intermédio de Cristo, recebem a transmissão
dessa mesma vida, por parte de Cristo, sem a interven­
ção de qualquer meio sacramental. — O versículo
cinqüenta e sete deste sexto capítulo do evangelho de
João, pois, compreendido corretamente, parece exigir
a interpretação mística para toda essa passagem.
c. O *modus operandi» dessa transmissão de vida
aparece no versículo trinta e cinco. Aqueles que «vêm»
a Jesus participam do pão da vida, e nunca mais
sentem fome espiritual. Aqueles que «crêem» partici­
pam da «bebida espiritual» que mitiga para sempre a
sua sede. A «vinda» a Jesus consiste na. entrega total
da alma nos braços de Cristo. Ora, a Ceia do Senhor
simboliza essa verdade; e a participação em seus
elementos, de uma maneira correta, e com a atitude
certa, é então uma parte integrante dessa entrega;
mas a própria Ceia do Senhor não é essa entrega.
Outrossim, o beber da «água da vida» (conforme a
definição de João 7:38,39) é o ministério realizado no
homem interior do crente por parte do Espírito Santo.
Ele como que emana continuamente no interior do
crente individual, sempre transformando-o mais de
acordo com Jesus Cristo. Portanto, trata-se de uma
fonte que borbota do interior, e o resultado final é a
«vida eterna», isto é, um tipo de vida, a vida divina, e
não apenas uma existênc.ia sem fim.
Em minha opinião, isso é o que o sexto capítulo do
evangelho de João procura nos transmitir, sendo uma
dentre três ou quatro das mais profundas passagens
espirituais de todo o N.T. E essas outras passagens,
igualmente profundas, normalmente abordam o
mesmo tema. (Ver o oitavo capítulo da epístola aos
Romanos e o primeiro capitulo da epístola aos
Efésios). O primeiro capítulo do evangelho de João é
igualmente profundo e inclui os temas de «luz»e dos
«filhos de Deus», o mesmo assunto aqui ventilado;
porém, aborda essa questão de um ponto de vista
diferente, sob a forma de símbolos e proposições.
«...Seu divino poder nos tem dado tudo quanto é
necessário para a vida e a piedade, através do nosso
pleno conhecimento daquele que, mediante a sua
glória e excelência, nos chamou para si mesmo.
Através dessas é que ele nos tem doado as suas
preciosas e gloriosas promessas, a fim de que, por
meio delas, depois de terdes vós escapado da
corrupção que está no mundo, por causa de seus maus
desejos, possais vir a participar na natureza divina».
(II Ped. 1:3,4, conforme a tradução inglesa de
Williams, aqui vertida para o português).
O vocábulo grego aqui traduzido por «natureza» é a
mesma palavra regularmente traduzida por «essên­
cia», «substância» ou «ser», indicando a natureza
essencial, em contraste com as meras características
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adquiridas. A sua forma verbal é o termo grego
ordinário que significa «gerar» ou «produzir». Por
conseguinte, manuseamos aqui com a natureza
essencial de alguma coisa, quando empregamos essa
palavra. Não existe conceito espiritual mais elevado
do que esse, o qual fala sobre homens que passam a
participar da própria natureza divina, sendo esse o
tema central em tomo do qual gira a mensagem do
sexto capítulo do evangelho de João. João Scotus
Erigena (877 D.C.) percebeu o verdadeiro alcance
dessa doutrina e a ensinou, ainda que, infelizmente,
não muitos mestres evangélicos modernos tenham
tido o mesmo profundo discernimento.
A participação na natureza divina pelos filhos será
de modo finito, enquanto o Pai participa nesta
natureza infinitamente. Durante toda a eternidade
esta participação dos filhos será continuamente
aumentada, mas o finito nunca alcançará o
infinito. A glorificação será um processo eterno.
Referências e Idéias
1. Participação na divindade, II Ped. 1:4
2. Participação na plenitude de Deus, Efé. 3:19
3. Participação na natureza e atributos de Cristo,
Col. 2:10
PÃO DIÁRIO
Esse é um dos elementos constitutivos da oração do
Pai Nosso.
PÃO DO ALTAR
P&o especialmente preparado para ser usado no
Ceia do Senhor, ou sem fermento (no Ocidente e na
Igreja da Armênia) ou com fermento (no Oriente). No
anglicanismo, o uso de pão sem fermento foi revivido
no século XIX. O termo «hóstia» é usado para indicar
esse tipo de pão. (E)
PAPA, PAPADO
Esboço:
I. Termos e Definições
II. Desenvolvimento Histórico
III. Opiniões Divergentes Sobre o Papado
IV. A Lista dos Papas
I. Termo« e Definições
O termo papa vem diretamente do latim, papas
(derivado do grego, pappas), «pai». Esse vocábulo, em
seu uso mais antigo, referia-se a qualquer bispo
importante ou notável, como Cipriano, que foi assim
intitulado. Na Igreja oriental, era um titulo aplicado
ao bispo de Alexandria. A palavra grega, pappas, até
hoje é aplicada aos «padres» da Igreja Ortodoxa
Oriental. Mas opapa, atualmente, é especificamente,
o cabeça da Igreja Católica Romana. Ele também tem
o titulo de Vigário de Cristo, ou seja, «substituto de
Cristo»; e, como tal, é considerado o chefe da Igreja
universal, alguém que retém nas mãos o poder de
Cristo, podendo exercê-lo à face da terra. Outro titulo
do papa é Pontifex Maximus, «chefe construtor de
ponte». A idéia desse título é que ele é o grande
intermediário entre Deus e os homens, servindo de
uma espécie de ponte. A tradição católica romana faz
do papa o sucessor de Pedro e possuidor das Chaves
(vide).
O Papado. Esse termo indica o oficio, a dignidade e
a jurisdição do papa, o bispo de Roma, que teria
poder sobre todos os bispos, em sua liderança
universal. Esse vocábulo vem do latim bárbaro,
papatia, com base na palavra latina papas, «pai».
Essa palavra também pode referir-se à sucessão dos
papas e à administração ou governo que eles exercem
sobre a Igreja Católica Romana. Quando escrita com
inicial maiúscula, essa palavra indica o sistema
governamental católico romano (o governo por meio
dos papas).
A história revela que tem havido um desenvolvi­
mento gradual do ofício papal e de seus poderes,
começando pela própria invenção do conceito. Esse
desenvolvimento gradual, porém, não parece coisa
estranha para a Igreja Católica Romana, cuja teologia
diz que a doutrina cristã evolui com a passagem do
tempo, e que o Novo Testamento representa apenas
um estágio inicial dessa evolução. Por sua vez, os
grupos protestantes e evangélicos relutam em
reconhecer qualquer doutrina que não seja especifica­
mente ensinada e descrita nas páginas do Novo
Testamento. Naturalmente, essa idéia é um dogma,
não sendo algo requerido pelo próprio Novo
Testamento.
Visto que a questão do papado nunca aparece no
próprio Novo Testamento, é mister que ela seja
examinada sobre bases históricas e teológicas, como
um desenvolvimento gradual que requereu séculos
para chegar ao que é hoje.
II. Desenvolvimento Histórico
1. Começando pelo apóstolo Pedro, que encabeça a
lista dos papas, de acordo com a Igreja Católica
Romana, o papado teria começado nas distinções e na
autoridade maior desse apóstolo em relação aos
demais apóstolos. Isso com base em Mat. 16:18 ss,
uma passagem extremamente controvertida. Temos
preparado um artigo detalhado sobre o assunto,
intitulado Fundamento da Igreja, Pedro como. Ver
também Fundamento da Igreja, Cristo como; e
Chaves, o artigo inteiro, sobretudo a seção II, As
Chaves e Pedro. Os intérpretes protestantes e
evangélicos insistem em que os trechos de Mat. 18:18
e João 20:22,23 estendem a todos os apóstolos os
mesmos privilégios que foram dados a Pedro, em
Mat. 16:18,19. As chaves do reino (o privilégio de
abrir a entrada do reino de Deus—uma realidade
espiritual, e não alguma organização eclesiástica—
aos homens) foram outorgadas a todos os apóstolos, e
não somente a Pedro. Ver o artigo geral sobre Pedro
(Apóstolo), que aborda todos os detalhes concernen­
tes à sua pessoa, ao seu ofício e à sua possível posição
de bispo da igreja cristã de Roma. Ver também os
artigos intitulados Sucessão Apostólica e Perdão de
Pecados pelos Apóstolos.
Pedro, Bispo de Roma? Papa? Essa questão de
Pedro ter sido bispo de Roma foi adequadamente
ventilada no artigo Pedro (Apóstolo), pelo que esse
material não é aqui reiterado. Basta ser dito aqui que
um apóstolo, sem importar onde tivesse residido, pelo
menos teria exercido a autoridade de bispo ou pastor
naquela área. É inútil tentar reduzir a autoridade de
Pedro, em Roma, a menos do que isso. E a tradição
de que ele passou seus últimos anos de vida em Roma
é muito sólida, na história e nos escritos dos pais da
Igreja. Mas, o ter sido ele bispo de Roma não é a
mesma coisa que ter sido ele o primeiro papa, no
sentido que a teologia católica romana dá a esse
titulo. A esmagadora maioria dos conceitos que
envolvem o papado surgiu posteriormente, algumas
vezes séculos mais tarde que os dias de Pedro, sem
qualquer sanção bíblica ou nos escritos.
Pedro Nunca Foi Papa no Sentido de João Paulo II.
O dogma católico romano, a bem da verdade, não diz
que a significação do primado petrino manifestou-se
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desde o começo com a pujança que adquiriu
posteriormente. Ninguém pode provar que Pedro, ou
mesmo os primeiros bispos de Roma, atuavam
conforme o fizeram os papas medievais e contemporâ­
neos. A estatura do papado, segundo os teólogos
católicos romanos mesmo admitem, foi crescendo mui
gradualmente, tendo sido sancionada por Deus
mediante um processo evolutivo, até que chegou à sua
atual magnitude. A explicação deles é que a Igreja,
em expansão, a cada período histórico, contou com
um papado à altura das circunstâncias. Diferentes
períodos históricos tenam requerido diferentes tipos
de papado, o que explica um oficio papal cada vez
mais abrangente e de maior autoridade.
Naturalmente, os teólogos protestantes e evan­
gélicos vêem nessa explicação apenas uma tentativa
de justificação para uma excrescência extrabiblica,
autopromovida; mas os teólogos católicos romanos,
como é natural, nada vêem de estranho nessa idéia
evolutiva que envolve não somente o papado, mas
toda a organização eclesiástica da Igreja Católica
Romana. Somente mediante essa evolução a Igreja
poderia ter-se tornado uma entidade universal e um
poder mundial.
Voltando, porém, à questão de Pedro, deve-se
admitir que ele, pelo menos, foi bispo de Roma, cuja
palavra exigia respeito em qualquer dos segmentos da
Igreja cristã de sua época, tanto por ser ele bispo na
capital do império romano, quanto, muito mais
ainda, por ter sido ele um apóstolo de Cristo!
Pedro e Paulo. A declaração de Paulo, em Gál. 2:7,
que o evangelho lhe fora confiado para o beneficio dos
povos gentílicos, e que o mesmo evangelho fora
confiado a Pedro para o benefício dos judeus, pode ser
interpretada como indicação de que esses dois
apóstolos de Cristo destacavam-se acima dos demais,
em seus respectivos ministérios.
2. O Caso de Policarpo. Policarpo foi discípulo do
apóstolo João, e veio a tornar-se bispo de Esmima.
Ver o artigo separado sobre ele. A páscoa era
celebrada em datas diferentes, na Igreja oriental e na
Igreja ocidental. Então Policarpo foi a Roma (uma
viagem longa), a fim de conferenciar com o então
bispo de Roma, Aniceto (bispo entre 155 e 166 D .C.),
a respeito da questão. Os dois não chegaram a um
acordo, e o costume asiático continuou a ser seguido
pela Igreja oriental, enquanto Roma continuou a agir
a seu modo. De acordo com a teologia católica
romana, o incidente prova que o «papa», mesmo
então, tinha autoridade para além de sua própria
região. Mas, se a jurisdição papal era universal, por
que a Igreja oriental não atendeu a Aniceto e nem lhe
prestou obediência? O que o incidente realmente
prova é que então o bispo de Roma só exercia
jurisdição sobre sua própria área, tal como cada bispo
exercia jurisdição sobre sua própria região. Aniceto
foi consultado por Policarpo somente devido ao
prestígio de que já gozava a igreja em Roma, a capital
do império.
3. Os Gnósticos e os Montanistas. Eles desagrada­
ram à corrente principal da cristandade, devido aos
seus pontos de vjsta doutrinários e às suas práticas,
em muito diferentes do usual. E, visto que o grande
poder opositor a eles foi Roma, isso fortaleceu a causa
romanista desde cerca de meados do século II D .C.,
aos olhos do resto da cristandade ortodoxa. Pedro não
havia sido testemunha em favor da doutrina cristã
tradicional! Portanto, apelar para Roma parecia ser
apelar para a autoridade apostólica, sempre que
surgia alguma heresia. Outro tanto pode ser dito no
tocante à questão ariana. Ver sobre A rio. Este último
reforçou o prestigio de Roma como defensora da.
ortodoxia.
4. Roma imperial, naturalmente, reconhecia mais
os bispos cristãos de seu próprio território do que os
bispos cuja jurisdição ficava fora de sua esfera de
influência romana. Isso se verificou antes mesmo da
conversão de Constantino ao cristianismo, um fator
que tendeu por exaltar ainda mais ao bispo de Roma.
5. O imperador Aureliano, em 274 D .C ., decidiu
que as propriedades cristãs de Antioquia ficariam na
dependência das decisões dos bispos de Roma e da
Itália. Essa intromissão imperial teve por base apenas
um sentimento bairrista, e não que ele reconhecesse o
primado de Pedro, pois nem cristão ele era.
6. Cipriano, bispo de Cartago (200-258 D .C.), o
maior eclesiástico do século III D .C., falou enfatica­
mente da supremacia de Roma sobre o resto da
Igreja.
7. Comélio, bispo de Roma (251-253 D .C.), foi
capaz de depor bispos rivais. Estava crescendo a
prepotência dos bispos de Roma.
8. A conversão de Constantino (no início do sec. IV
D .C.) obviamente em muito contribuiu para aumentar
o prestígio dos bispos de Roma. Talvez tenha sido
então que começou o papado, ainda incipiente, posto
que ainda teria de haver muita evolução histórica para
que o papado, como ele surgiu na Idade Média em
diante, realmente viesse a caracterizar-se.
9. A Cidade de Deus, obra escrita por Agostinho,
foi uma defesa da supremacia da Igreja sobre o
Estado, aumentando o prestígio dos bispos de Roma.
Foi a partir daí que a Igreja organizada começou a
envolver-se pesadamente em questões seculares, no
governo, etc., fatores esses que se tornaram ainda
mais preponderantes durante o período da Idade
Média. Agostinho foi bispo de Hipona, no norte da
Ãfrica, a começar em 396 D .C. Essa idéia choca-se
diretamente com a doutrina de Cristo, que disse:
«Dai, pois, a César o que é de César, e a Deus o que é
de Deus» (Mat. 22:21).
10. O Concílio de Calcedôma (451), presidido
por legados do papa Leão I, manifestou-se claramente
em favor da supremacia espiritual de Roma.
Seiscentos e trinta bispos estiveram presentes, vindos
de toda parte do mundo então conhecido. Eles
concordaram unanimemente diante da assertiva:
«Aquilo em que Leão acredita, nós todos acreditamos;
anátema seja aquele que crer de modo diferente.
Pedro falou pela boca de Leão». Leão I, o Grande,
bispo de Roma entre 440 e 461 D .C., é considerado
por muitos historiadores e estudiosos o primeiro
verdadeiro papa no sentido moderno do termo.
A partir de Leio I, o papado, já bem arraigado, não
fez outra coisa senão aumentar o seu poder, religiosa e
secularmente falando. Degraus importantes nessa
ascensão foram os pontificados de Leão I (440-461),
Gregório VII (1073-1085) e Inocente III (1198-1216).
11. Gregório V II (1073-1084). Os historiadores
consideram que o pontificado de Gregório VII
marcou a passagem da chamada Idade das Trevas
para um aspecto mais sorridente da Idade Média. Ele
impôs muitas reformas na Igreja Católica, Seu poder
secular e político era tanto que ele chegou a
excomungar o imperador Henrique IV, da Alemanha
(1056-1106), decretando que os seus súditos estavam
isentados de lhe prestar lealdade. Henrique IV foi
forçado a submeter-se, declarando-se arrependido, e
precisou comparecer em pleno inverno (janeiro de
1077), vestido de cilício, em Canossa (onde o papa
estava como hóspede), a fim de implorar-lhe
absolvição. Esta foi concedida, mas Henrique
continuou em seu conflito com as autoridades
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eclesiásticas. Apesar de poder ser verdade que
Gregório VII não procurava controlar os governantes
seculares (ele estava apenas protegendo a Igreja dos
ataques de que era alvo por parte daqueles
governantes), permanece de pé o fato de que esse
papa representava um papado que havia adquirido
considerável poder secular e político.
12. Inocente II I (1198-1216) é aquele a cujo crédito
os historiadores atribuem o fato de ter levado o
papado ao seu zénite, durante a Idade Média. O seu
pontificado foi assinalado pela sua reivindicação de
que, na qualidade de Vigário de Cristo, ele exercia
uma autoridade absoluta e universal sobre a Igreja,
excetuando a Igreja Oriental, dissidente, que rompera
com o papado em 1054. Ele reivindicava e exercia a
autoridade de intervir nos governos seculares, e
tornou-se o mestre político da Itália, tendo ajudado a
depor monarcas na Alemanha e na Inglaterra, e tendo
recebido como feudos os reinos da Inglaterra,
Portugal, Dinamarca, Aragão e outros lugares. Ele
quase conseguiu estabelecer uma comunidade cristã
de nações, sob a liderança do papado. Mas foi então
que surgiu o nacionalismo, impedindo esse alvo,
embora Inocente III tenha chegado bem perto desse
alvo. Pedro, o pescador humilde, avançara extraordi­
nariamente no campo da política mundial!
13. Bonifácio V III ( 1294-1303). Foi ele quem baixou
a bula intitulada Unam Sanctam (1302), que
declarava que o poder temporal e o poder espiritual
estão ambos sujeitos à autoridade da Igreja, e que o
Estado deve sujeitar-se à Igreja. Essa bula foi tão
atrevida que chegou ao ponto de declarar que a
própria salvação depende do indivíduo sujeitar-se ao
pontífice romano, um patente exagero!
Mas, após Inocente III, o poder temporal ou
político do papa foi declinando mais e mais, ao ponto
em que, em nossos dias, esse aspecto do papado quase
desapareceu, embora ainda não tenha sido oblitera­
do.
14. O Concílio de Trento (1545-1563) foi a resposta
de Roma à Reforma Protestante. Seu principal alvo
foi a eliminação da desunião religiosa, mediante a
conformação com as exigências de Roma. As
doutrinas dos protestantes acerca dos sacramentos
foram anatematizadas. Esse concílio serviu para
fortalecer a Igreja Católica Romana, consolidando
seus poderes nas mãos do papa.
15. O Concílio do Vaticano (1870). Nessa oportuni­
dade, foi oficialmente promulgada a autoridade
absoluta do papa. Como suposto sucessor de Pedro e
Vigário de Cristo, o papa teria autoridade sobre tudo.
O papa teria poder para aconselhar e intervir, quando
necessário, em qualquer congregação da Igreja cristã
no mundo inteiro.
16. A Infalibilidade Papal. Essa doutrina foi
oficialmente declarada pelo Concílio do Vaticano, em
1870, nos seguintes termos:
«Ensinamos e definimos que é um dogma divina­
mente revelado que o Pontífice Romano, ao falar ex
cathedra, isto é, na sua prerrogativa oficial de pas­
tor e doutor de todos os cristãos, em virtude de sua
suprema autoridade apostólica, ele define uma
doutrina acerca de fé e de moral a ser obser­
vada pela Igreja universal, mediante a divina assis­
tência que lhe foi prometida no bendito Pedro,
sendo possuidor daquela infalibilidade que o divino
Redentor quis que sua Igreja fosse dotada, a fim de
definir doutrinas atinentes à fé e à moral; e que,
portanto, tais definições do Pontífice Romano são
irreformáveis por si mesmas, não derivando sua
autoridade do consentimento da Igreja».
Não podemos esquecer que o dogma católico
romano afirma que os concílios ecumênicos também
são infalíveis, pelo que a declaração citada acima,
visto que foi expedida por um concílio, deve também
ser considerada infalível.
in. Opiniões Divergentes Sobre o Papado
1. Posição Católica Romana. Na seção segunda, foi
esboçado o desenvolvimento do dogma concernente ao
papado dentro daquela organização que veio a
tornar-se a Igreja Católica Romana. A citação dada
acima, de uma decisão do Concilio do Vaticano,
representa o ponto culminante desse desenvolvimen­
to. A doutrina católica romana promove a idéia de
uma evolução histórica e espiritual, e não sente
qualquer necessidade de apoiar seus ensinos sobre as
Escrituras. Ver o artigo geral chamado Autoridade,
que descreve as várias posições cristãs a esse respeito.
A citação abaixo dá uma idéia da extensão da
autoridade do papa, de acordo com o dogma católico
romano:
«Em virtude de (seu) poder supremo, o Pontí­
fice Romano reivindica o direito de comunicar-se
livremente com os bispos do mundo inteiro e seus
rebanhos. Pode-se recorrer a ele, como o supremo
tribunal, em toda as causas cuja decisão for ecle­
siástica e de cujo parecer não há apelação. A asser­
tiva que é legítimo apelar a um concílio ecumênico,
em face de uma decisão sua é, aqui, condenada
como falsa» (AM).
Na verdade, isso é esperar demais de nm homem.
2. O Ponto de Vista Oriental. Historicamente, a
Igreja Ortodoxa Oriental tem concordado com a idéia
de que o papa é o legítimo bispo de Roma, tendo um
primado legítimo e autoridade sobre a Igreja
ocidental. O Concílio de Lyons( 1274-1289), bem como
o de Ferrara-Florença (1438-1445) chegaram bem
perto de admitir todas as reivindicações do papa; mas
a unanimidade não foi conseguida, e a Igreja
Ortodoxa Oriental nunca endossou essas opiniões.
Não obstante, a perspectiva oriental difere da dos
protestantes e evangélicos, porquanto reconhece a
autoridade papal dentro de sua jurisdição ocidental,
embora rejeitando-a «fora dessa jurisdição». Devemo-
nos lembrar que a Igreja Ortodoxa Oriental é uma
espécie de associação, que se mantém unida em tomo
de crenças e tradições comuns, mas não por meio de
alguma autoridade centralizada, embora os seus
vários patriarcados sejam mantidos em elevada
estima. Apesar disso, nenhuma figura da Igreja
Ortodoxa Oriental tem qualquer autoridade que se
aproxime da do papa ocidental, e nenhuma
personagem é ali considerada infalível.
3. A Comunidade Anglicana. Os anglo-católicos
aceitariam de bom grado a autoridade do papa,
conforme ela é entendida pela Igreja Católica
Romana, mas muitos outros dentro daquela comuni­
dade não se dispõem a tanto. Entre os anglicanos há
um numeroso segmento ae evangélicos (muitos deles
de tendências batistas); portanto, não se pode esperar
para breve que a autoridade do papa seja ali
reconhecida. Ao arcebispo de Canterbury é conferido
um primado de honra, dentro da comunidade
anglicana; mas a sua autoridade está longe de
comparar-se com a do papa romano. Tem havido
esforços para reunir a comunidade anglicana com a
Igreja Católica Romana; e isso teria lugar se os
anglicanos reconhecessem o papa como o bispo dos
bispos, com uma autoridade maior que a dos bispos,
embora não absoluta. Além disso, com a exceção dos
anglo-católicos, várias idéias concernentes ao papado,
como a da infalibilidade, não poderiam fazer parte
desse reconhecimento do papa como cabeça da Igreja.
Outrossim, de algumas maneiras, os anglicanos tem
PAPA, PAPADO
tomado menos provável essa reunião, com sua prática
da ordenação de mulheres ao sacerdócio. A maioria
dos anglicanos reconhece o papa como o legítimo
bispo de Roma, conferindo-lhe uma autoridade
legítima na Igreja ocidental, acima da de qualquer
outro bispo.
4. O Ponto de Vista Protestante. Muitos protestan­
tes liberais aceitam, em sua essência, o ponto de vista
anglicano. Eles podem conceber o papa como cabeça
da Igreja, contanto que vários pontos dogmáticos
católicos romanos não sejam retidos. Porém, a maior
parte dos protestantes conservadores, que ainda
vivem sob o ímpeto do espirito da Reforma, rejeita a
autoridade do papa como Vigário de Cristo e como
chefe da Igreja universal; e alguns deles chegam
mesmo a declarar que o papa nem ao menos é o
cabeça legítimo da Igreja de Roma. Isso significa que
eles consideram a Igreja Católica Romana apóstata, e
o papa como o cabeça de um movimento apostatado.
O que os católicos romanos chamam de «evolução
histórica» eles chamam de «câncer». E alguns deles
supõem que o papa será o profeta falso do futuro
anticristo.
As igrejas da Reforma Protestante começaram
rejeitando a jurisdição do papa. Lutero negou a
infalibilidade dos concílios. Isso posto, o papado,
conforme é definido pelo protestantismo, não é
dotado de autoridade sobre a Igreja. A Reforma, de
certo ângulo, deveu-se a uma crise de autoridade no
seio do catolicismo romano, quando ondas reformis­
tas faziam-se sentir poderosamente. Alguns protes­
tantes identificam o papa com o anticristo; mas, na
verdade, essa identificação começou entre um
movimento de minoria entre os próprios romanistas,
os frades franciscanos, no século XIV. E então vários
vultos reformadores aceitaram sem pestanejar essa
idéia; e até hoje, alguns protestantes e evangélicos
defendem essa opinião.
5. Ponto de Vista do Autor Desta Enciclopédia.
Passo agora a exprimir uma opinião pessoal. De modo
geral, embora não tão drasticamente, tomo o ponto de
vista cristão oriental. Se lermos a história, veremos
que o papado preservou a Igreja cristã em tempos
dificílimos. Muitos papas foram não somente cabeças
da Igreja, mas também foram homens de letras, de
elevado intelecto, homens de notáveis habilidades,
que mantiveram a unidade cristã e promoveram a
civilização. Em outras palavras, eles foram grandes
figuras históricas, e não apenas religiosas, sem as
quais é duvidoso que a Igreja cristã tivesse sobrevivido
em um mundo hostil. Ê verdade que alguns deles
foram homens pervertidos que incorreram em erros
gigantescos. Mas outros foram homens notavelmente
piedosos, discípulos dedicados de Cristo. Grupos
separados (especialmente os batistas) gostam de
apontar para certos grupos do passado como se
fossem a verdadeira Igreja, em meio a uma
cristandade apostatada; mas esses grupos, na
realidade, foram heréticos. Para exemplificar, os
waldenses e albigenses (sobre os quais tenho
apresentado artigos), em sentido algum foram
evangélicos, e sob hipótese alguma foram batistas. Na
verdade, os católicos romanos de nossos dias são
muito mais evangélicos do que esses dois citados
grupos. Um exame histórico descompromissado
revela que houve, na verdade, apenas uma Igreja
cristã por muitos séculos—a Igreja Católica. Assim
sendo, seria absurdo negar a legitimidade da
liderança dos papas naquela Igreja. Isso equivaleria a
dizer que não houve Igreja cristã e nem autoridade
cristã legítima durante muitos séculos. A tese que
aqui defendo é fácil de comprovar. Tudo quanto
alguém precisa fazer é estudar em profundidade todos
os supostos «remanescentes» da verdadeira Igreja,
dentro da Igreja Católica Romana. E descobrir-se-á
que não houve evangélicos (conforme agora entende­
mos o termo), e que certamente não houve batistas
durante muitos séculos. Isso posto, houve durante
todo esse tempo uma única Igreja cristã organizada, a
Igreja Católica (posteriormente dividida em Igreja
Católica Romana e Igreja Ortodoxa Oriental). Assim,
é melhor falarmos em termos de abusos, os quais
foram muitos. Também houve exageros doutrinários,
que criaram vários aspectos dogmáticos do papado. O
pesado envolvimento político e militar dos papas,
contribuiu para a decadência moral e espiritual. A
declaração romanista de que concílios e papas são
infalíveis serve de clara tentativa de obtenção de
conforto mental, não sendo um reflexo da verdade
(pois papas e concílios se autodesmentem por muitas
vezes). Por outra parte, a Reforma Protestante não foi
um erro. Antes, foi um grito para que a Igreja visível
de Cristo se reformasse!
Mas, os reformadores também foram arrogantes e
perseguidores daqueles que não concordavam com
suas opiniões. Quanto a provas disso, ver meu artigo
sobre João Calvino. Líderes católicos romanos e
protestantes incorreram, igualmente, em erros graves.
Não obstante isso, a Reforma Protestante foi uma
convocação à liberdade, que até hoje ecoa. Por outro
lado, não vejo razão para rejeitar o papa como
legítimo bispo de Roma, o qual, devido à sua posição
de liderança, está acima de outros bispos da
organização religiosa que é a Igreja Católica Romana.
Nós, que estamos fora do pálio católico romano, não
podemos ditar regras à Igreja Católica Romana. Mas
isso não significa que outros grupos cristãos estejam
na obrigação de unirem-se àquela igreja, ou de
submeterem-se à autoridade papal.
A tradição profética tem traçado (de antemão) a
história futura do papado. E isso ilustra a necessidade
histórica do ofício, ainda que não sancione os abusos e
exageros que têm caracterizado o papado. Se
compreendo corretamente a tradição profética, ela
não prediz que qualquer papa futuro venha a
tornar-se o anticristo ou o falso profeta do anticristo
(ver Apo. 13). Muito pelo contrário, essa tradição
profética (incluindo o que têm dito místicos católicos
romanos) prevê uma grande matança no Vaticano,
com o assassinato do último papa, que seria talvez
intitulado Pedro II. E isso haveria de completar o
ciclo dos papas e do papado, e então o centro da
Igreja voltaria a Jerusalém, após a conversão dos
judeus ao Messias, Jesus de Nazaré. Isso daria início a
um ciclo inteiramente novo. Assim como à Roma foi
dado o papel de preservar a Igreja durante mil anos
negros de sua existência, assim também Jerusalém
será o centro da Igreja por um período semelhante,
garantindo a sua sobrevivência após tempos muito
conturbados e destrutivos. Se as predições sobre o
papado estão corretas, então João Paulo II provavel­
mente será o antepenúltimo papa. Então o ofício
papal desaparecerá da Igreja, e terá início o novo ciclo
de Jerusalém como o grande centro cristão no mundo.
Somente Deus é capaz de separar os bons dentre os
maus, o trigo dentre o joio, o verdadeiro dentre o
falso. Ambos esses elementos existem em todas as
denominações cristãs. Há dogmas míopes e prejudi­
ciais em todos os grupos cristãos. Mas isso não anula
o que há de bom entre eles, e nem as suas legítimas
funções.
6. Ponto de Vista do Co-Autor e Tradutor Desta
Enciclopédia. M inha formação teológica é batista,
mas, com a passagem do tempo, aprendi a ver
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horizontes mais amplos que os batistas tradicional­
mente têm defendido e considero-me um interdenomi-
nacional evangélico. Quanto às questões escatológi-
cas, reconheço ser esse o aspecto mais difícil da
teologia bíblica e sistemática. Muitas vezes, os
próprios apóstolos tiveram de aprender somente com
o desenrolar dos eventos preditos. Mesmo assim,
arriscando-nos a errar, temos o direito de opinar,
dentro da sabedoria que a cada um de nós foi dada.
Para mim, espiritualmente falando, só há duas
igrejas: a verdadeira (a Noiva do Cordeiro) e a falsa (a
Meretriz) (ver Apo. 19:1—10). Ambas estão ainda em
formação. A verdadeira, de cada vez em que o
Espírito do Senhor regenera a uma alma e a mergulha
no corpo místico de Cristo (I Cor. 12:13). A falsa, de
cada vez em que Satanás planta o joio (cristãos falsos,
não-regenerados) à face da terra. Essa distinção não
obedece fronteiras denominacionais.
Organizacionalmente falando, há organizações
cristãs inspiradas extrabiblicamente, e, portanto,
tendentes a se desviarem progressivamente. Entre
essas quero destacar a Igreja Católica Romana (não
por ser a única errada, mas por ser encabeçada pelo
papado, o assunto central deste verbete).
O grande erro do cristianismo organizado consiste
em dizer que essa organização constitui a Igreja de
Cristo. No entanto, a Igreja de Cristo é um organismo
espiritual, cujo Cabeça único e insubstituível é o
Senhor Jesus Cristo, e cujo corpo é formado por
crentes regenerados. Há crentes autênticos que não
percebem isso devido à infantilidade espiritual, mas
esse é o ensino da Bíblia. Os cristãos nominais,
não-regcnerados, naturalmente não podem entender
isso (ver João 3:3). Mas, que importa? A beleza do
alvorecer ou de uma obra de arte não desaparece,
somente porque os cegos não são capazes de
contemplá-la.
Os cristãos do passado, os que viam a Igreja
somente como uma organização religiosa, sentiram a
necessidade de um cabeça visível—daí surgiu o
papado. Os papas esforçam-se por ocupar a posição
que cabe somente a Cristo. Eles se auto-intitulam
Vigário de Cristo e Sumo Pontífice. Os crentes
regenerados sabem que ninguém pode ser «substituto»
de Cristo, intermediário entre Deus e os homens,
senão o homem Jesus Cristo, e ninguém mais. Ver
Efé. 4:14,15 e I Tim. 2:5. Os cristãos do presente, que
não percebem essa realidade, como que sentem que
sem o papado a Igreja ficaria acéfala—e isso explica a
continuação do papado.
Mas, quando do retorno de Cristo, ele reunirá em
torno de si a todo o seu povo regenerado, na cena
chamada de bodas do Cordeiro. E todo aquele que
não o tiver aceito como seu Salvador, Senhor e
Cabeça, ficará de fora.
IV. l is ta dos Papas
Apesar desta enciclopédia não ter tentado prover
artigos sobre todos os papas, a maioria dos mesmos (e
certamente aqueles de maior importância) tem
merecido artigos separados.
Pedro (Apóstolo)
Lino
Anacleto ou Cleto
Clemente I
Evaristo
Alexandre 1
Xisto I
Telésforo
Higino
Pio I
Aniceto
31 - 67
67 - 76
76 - 88
88 - 97
97 - 105
105 - 115
115 - 125
125 - 136
136 - 140
140 - 155
155 - 166
Sotero 166- 175
Eleutério 175 - 189
Vítor I 189 199
Zeferino 199 217
Calisto I 217 222
Urbano I 222 230
Pontiano 230 235
Antero 235 236
Fabiano 236 250
Cornélio 251 253
Lúcio I 253 254
Estêvão I 254 257
Xisto II 257 258
Dionísio 259 268
Félix I 269 274
Eutiquiano 275 283
Caio 283 2%
Marcelino 296 304
Marcelo I 308 309
Eusébio 309 309
Miltíades ou Mil-
quíades 311 314
Silvestre I 314 335
Marcos 336 336
Júlio I 337 352
Libério 352 366
Damaso I 366 384
Sirício 384 399
Anastácio I 399 401
Inocente I 401 417
Zózimo 417 418
Bonifácio I 418 422
Celestino I 422 432
Xisto III 432 440
Leão I, o Grande 440 461
Hilário 461 468
Simplício 468 483
Félix III (II) 483 492
Gelásio I 492 496
Anastácio II 496 498
Símaco 498 514
Hormisdas 514 523
João I 523 526
Félix IV (III) 526 530
Bonifácio II 530 532
João II 533 535
Agapeto 535 536
Silvério 536 537
Virgílio 537 555
Pelágio I 556 561
João III 561 574
Benedito I 575 579
Pelágio II 579 590
Gregório I, o Grande 590 604
Sabiniano 604 606
Bonifácio III 607 607
Bonifácio IV 608 615
Deusdedite ou Adeo-
dato I 615 618
Bonifácio V 619 625
Honório I 625 638
Severino 639 640
João IV 640 642
Teodoro I 642 649
Martinho I 649 655
Eugênio I 655 657
Vitaliano 657 672
Adeodato II 672 676
Dono 676 678
Agato 678 681
Leão II 682 683
Benedito II 684 685
João V 685 686
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Conon 686 687
Sérgio I 687 701
João VI 701 705
João VII 705 707
Sisínio 708 708
Constantino 708 715
Gregório II 715 731
Gregorio III 731 741
Zacarais 741 752
Estevão II 752 752
Estêvão III 752 757
Paulo I 757 767
Estêvão IV 768 772
Adriano I 772 795
Leão III 795 816
Estevão V 816 824
Pascal I 817 824
Eugênio II 824 827
Valentino 827 827
Gregório IV 827 844
Sérgio II 844 847
Leão IV 847 855
Benedito III 855 858
Nicolau I, o Grande 858 867
Adriano II 867 872
João VIII 872 882
Marino I 882 884
Adriano III 884 885
Estêvão VI 885 891
Formoso 891 896
Bonifácio VI 896 896
Estêvão VII 896 897
Romano 897 897
Teodoro II 897 897
João IX 898 900
Benedito IV 900 903
Leão V 903 903
Sérgio III 904 911
Anastácio III 911 913
Lando 913 914
João X 914 928
Leão VI 928 928
Estêvão VIII 928 931
João XI 931 935
Leão VII 936 939
Estêvão IX 939 942
Marino II 942 946
Agapito II 946 955
João XII 955 964
Leão VIII 963 965
Benedito V 964 966
João XIII 965 972
Benedito VI 973 974
Benedito VII 974 983
João XIV 983 984
João XV 985 996
Gregório V 996 999
Silvestre II 999 1003
João XVII 1003 1003
João XVIII 1004 1009
Sérgio IV 1009 1012
Benedito VIII 1012 1024
João XIX 1024 1032
Benedito IX 1032 1044
(Ver rodapé)
Silvestre III 1045 1045
Benedito IX 1045 1045
Gregório VI 1045 1046
Clemente II 1046 1047
Benedito IX 1047 1048
Damaso II 1048 1048
Leão IX 1049 1054
Vítor II 1055 1057
Estêvão X 1057 - 1058
Nicolau II 1059 - 1061
Alexandre II 1061 - 1073
Gregório VII 1073 - 1085
Vítor III 1086 - 1087
Urbano II 1088 - 1099
Pascal II 1099 - 1118
Gelásio II 1118- 1119
Calisto II 1119 - 1124
Honório II 1124 - 1130
Inocente II 1130- 1143
Celestino II 1143 - 1144
Lúcio II 1144 - 1145
Eugênio III 1145 - 1153
Anastácio IV 1153 - 1154
Adriano IV 1154 - 1159
Alexandre III 1159 - 1181
Lúcio III 1181 - 1185
Urbano III 1185 - 1187
Gregório VIII 1187 - 1187
Clemente III 1187 - 1191
Celestino III 1191 - 1198
Inocente III 1198 - 1216
Honório III 1216 - 1227
Gregório IX 1227 - 1241
Celestino IV 1241 - 1241
Inocente IV 1243 - 1254
Alexandre IV 1254 - 1261
Urbano IV 1261 - 1264
Clemente IV 1265 - 1268
Gregório X 1271 - 1276
Inocente V 1276 - 1276
Adriano V 1276 - 1276
João XXI 1276 - 1277
Nicolau III 1277 - 1280
Martinho IV 1281 - 1285
Honório IV 1285 - 1287
Nicolau IV 1288 - 1292
Celestino V 1294 - 1294
Bonifácio VIII 1294 - 1303
Benedito XI 1303 - 1304
Clemente V 1305 - 1314
João XXII 1316 - 1334
Benedito XII 1334 - 1342
Clemente VI 1342 - 1352
Inocente VI 1352 - 1362
Urbano V 1362 - 1370
Gregório XI 1370 - 1378
Urbano VI 1378 - 1389
Bonifácio IX 1389 - 1404
Inocente VII 1404 - 1406
Gregório XII 1406 - 1415
Martinho V 1417 - 1431
Eugênio IV 1431 - 1447
Nicolau V 1447 - 1455
Calisto III 1455 - 1458
Pio II 1458 - 1464
Paulo II 1464 - 1471
Xisto IV 1471 - 1484
Inocente VIII 1484 - 1492
Alexandre VI 1492 - 1503
Pio III 1503 - 1503
Júlio II 1503 - 1513
Leão X 1513 - 1521
Adriano VI 1522 - 1523
Clemente VII 1523 - 1534
Paulo III 1534 - 1549
Júlio III 1550 - 1555
Marcelo II 1555 - 1555
Paulo IV 1555 - 1559
Pio IV 1559 - 1565
Pio V 1556 - 1572
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Gregório XIII
Xisto V
Urbano VII
Gregório XIV
Inocente IX
Clemente VIII
Leão XI
Paulo V
Gregório XV
Urbano VIII
Inocente X
Alexandre VII
Clçmente IX
Clemente X
Inocente XI
Alexandre VIII
Inocente XII
Clemente XI
Inocente XIII
Benedito XIII
Clemente XII
Benedito XIV
Clemente XIII
Clemente XIV
Pio VI
Pio VII
Leão XII
Pio VIII
Gregório XVI
Pio IX
Leão XIII
Pio X
Benedito XV
Pio XI
Pio XII
João XXIII
Paulo VI
João Paulo I
João Paulo II
O nome de Benedito IX aparece por tres vezes, por
causa de eventos confusos durante o seu pontificado.
Silvestre III, Gregório VI e Clemente II podem ser
considerados antipapas, ou rivais no papado.
Bibliografia. AM B BMU C CD CE COR JAL
PAPADO
Ver o artigo geral intitulado Papa (Papado).
PAPEL
Ver os dois seguintes artigos: Papiro e Escrita.
PAPIAS DE HIERÀPOLIS
Papias foi um antigo autor cristão, cujas datas não
são conhecidas com exatidão. Mas, sabe-se aue ele
floreceu em torno de 130 D.C. Foi bispo de
Hierápolis, na Frigia Pacatiana. localizada a poucos
quilômetros ao norte de Laodicéia, e cerca de cento e
sessenta quilômetros a leste de Éfeso. Papias deve ter
nascido por volta de 60 ou 70 D.C.
Papias era um homem curioso, que tinha o hábito
de inquirir sobre as origens do cristianismo. E, tendo
vivido em um período histórico favorável, pelo menos
algumas de suas informações devem ser corretas,
embora, atualmente, saiba-se que ele cometeu alguns
equívocos de informação. Sua principal obra intitula­
va-se Interpretação das Afirmações do Senhor,
também chamada Exposição dos Oráculos do Senhor,
uma extensa obra, em cinco volumes. Infelizmente, a
maior parte dessa obra pereceu com o tempo, e o que
dela nos resta foi aquilo que outros citaram,
principalmente Eusébio, o primeiro historiador
eclesiástico. Joseph B. Lightfoot recolheu o quanto
pôde dos fragmentos das obras de Papias, tendo-as
incluído em sua publicação, Apostolic Fathers. Não
temos muitas informações acerca de sua vida, mas
Irineu adianta que ele foi companheiro de Policarpo,
que, por sua vez, foi discípulo do apóstolo João.
Assim sendo, Papias foi uma espécie de cristão da
segunda geração, que teve contatos com discípulos
(ou pelo menos, com um discípulo) dos apóstolos..
Eusébio também assevera que Papias foi bispo de
Hierápolis. A tradição revela que ele foi martirizado
juntamente com Policarpo, em cerca de 155 D .C.,
mas essa é uma informação que os pesquisadores
modernos têm descoberto ser falsa.
Podemos derivar algumas informações de sua obra
Interpretaçio. Foi Papias quem iniciou a tradição que
diz que Marcos era intérprete de Pedro. Ele teria
escrito as coisas que Pedro lhe narrara, mas não
registrando necessariamente os acontecimentos por
sua ordem cronológica. Se isso é verdade, então
grande parte dos esforços dos harmonizadores não
pode ser acurada, visto que o evangelho de Marcos foi
utilizado por Mateus e por Lucas, quanto ao seu
esboço histórico. E alguns eruditos têm chegado ao
extremo de dizer que o evangelho de Marcos é o
evangelho de Pedro, embora escrito por Marcos. Os
céticos, por sua vez, negam a validade de muita coisa
dita por Papias, pensando que, em muitos casos, ele
estava meramente especulando. Porém, sua posição
dentro da história indica que, a grosso modo,
podemos ter confiança nas suas declarações. Papias
também afirmou que Mateus coligiu as declarações de
Jesus em hebraico (Eusébio, Hist. 111.39.15,16). Mas,
um exame do evangelho de Mateus mostra que o
mesmo não é uma tradução do hebraico para o grego,
razão pela qual alguns estudiosos têm suposto que
Eusébio estava falando da fonte informativa do
evangelho de Mateus, e não desse envangelho
propriamente dito. E alguns deles têm identificado
essa fonte informativa com um documento chamado
Q, um alegado documento que Mateus e Lucas
teriam usado. Ver o artigo intitulado Problema
Sinóptico, onde são discutidas as supostas fontes
informativas usadas por Mateus, Marcos e Lucas.
Irineu citou Papias, conferindo algumas poucas
informações a respeito do apóstolo João, ao qual, é de
presumir-se, ele pôde ter conhecido pessoalmente.
Mas, ficamos desapontados diante da escassez
informativa, pois Papias apenas asseverou que João
continuou ensinando sobre Cristo, após a ressurreição
dele, e prometeu um reino terrestre próspero,
caracterizado pela paz e pela abundância, quando os
homens seriam obedientes a Deus. Naturalmente,
Papias foi um entusiasmado milenialista, e influen­
ciou a outros de seu tempo, acerca dessa doutrina
(Irineu, Haer. v.33.3). Acerca de João, embora Papias
pareça tê-lo conhecido pessoalmente (Irineu, Haer.
5.33.4), Papias chamou-o de «ancião». Por esse
motivo, Eusébio chegou a pensar que Papias
confundira o apóstolo com algum outro homem do
mesmo nome. E também chegou a supor que
houvessem dois proeminentes homens, ambos chama­
dos João: um apóstolo, e outro, ancião. Eusébio tinha
em pouca conta os poderes intelectuais de Paoias, e
sua exatidão como escritor. É verdade que Eusébio
não concordava com Papias quanto à ênfase milenista
deste; mas é difícil crer que ele teria falado acerca de
Papias, como o fez, somente por discordar dele
quanto a alguns pontos doutrinários. Todavia, no
campo das controvérsias doutrinárias, qualquer coisa
pode acontecer. Seja como for, os eruditos modernos
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Rolo de papiro (pap. 125, Hyperides pro Euxenippo), — Cortesia, British
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PAPIAS - PAPIRO
concordam que os escritos de Papias não se
caracterizavam pela lucidez. É lamentável, contudo,
que algo mais de seus escritos não tenha sobrevivido
até hoje. Entre o material duvidoso, talvez houvesse
grandes tesouros informativos. Por outra parte, talvez
Eusébio estivesse com a razão. Nesse caso, não
perdemos muita coisa com o desaparecimento da obra
de Papias, o que ocorreu em algum tempo depois de
1341. Até então, essa obra estava alistada nos
catálogos da biblioteca de Estames, um mosteiro
cisterciense.
PAPIRO
Esboço:
1. Descrições
2. Importância para a Arqueologia
3. O Papiro como Planta e seus Usos
4. O Papiro e o Novo Testamento
5. A Critica Textual e os Manuscritos em Papiro
1. Descrições
O material de escrita mais conveniente e durável da
antiguidade (embora extremamente dispendioso), era
o velino, feito de peles de animais. Seu grande rival
era o menos durável papiro, um tipo de papel feito de
certa planta aquática muito abundante no Egito. Esse
papel vinha sendo fabricado desde a antiguidade. Era
utilizado o cerne do colmo do papiro. As camadas
exteriores eram removidas e o cerne era exposto.
Então esse cerne era cortado em fatias de pouca
espessura, as quais eram coladas lado a lado, a fim de
formarem uma «página», com cerca de 25 cm a 30 cm,
em quadrado. Sobre essa primeira camada era colada
uma outra, em ângulo reto; e tudo isso era
submetido à pressão e deixado a secar. Então as
folhas eram coladas, formando rolos, algumas vezes
bastante longos. Os textos mortuários egípcios
algumas vezes chegam a ter quase 50 m de
comprimento, razão pela qual eram de difícil
manipulação. Foi por essa razão que, finalmente, o
velino acabou sendo o material de escrita preferido,
podendo este ser preparado em forma conveniente de
«livro», com páginas individuais.
Os gregos chamavam o papiro de bíblos; e um rolo
de papiro era um biblíon, de onde nos vêm as palavras
«Bíblia» e «livro». Se o velino podia ser utilizado no
verso e no reverso, um rolo de papiro era escrito
somente de um lado. Esse lado era alisado de modo
que a sua superfície servisse de página para escrever.
O outro lado era deixado ao natural. No século II
D.C., começaram a aparecer livros de papiro. O
papiro é um material bastante durável, contanto que
não umedeça. E é precisamente por esse motivo que
quase todos os manuscritos em rolos de papiro que têm
chegado até nós foram preservados no Egito, onde o
clima é desértico e seco.
2. Importância para a Arqueologia
Documentos sobre os mais diversos assuntos,
escritos em papiro, têm sido encontrados em grande
número, e daí a arqueologia tem extraído muitos
conhecimentos que temos sobre a antiguidade. Quase
todo esse material data de 400 A.C. a 600 D .C.,
quando o papiro foi sendo abandonado e o velino
entrou em uso mais constante. Entretanto, as
descobertas arqueológicas têm demonstrado que o
papiro vinha sendo usado desde a era tão remota
quanto 3000 A.C. O papiro era exportado para a Síria
e para a Palestina, e também para outros lugares,
embora em menor extensão. Apesar do papiro ser
menos dispendioso que o velino, nem por isso era
barato. As folhas de papiro eram brancas, quando
novas, e iam amarelando com o tempo; mas, se
fossem mantidas secas, esse processo de envelheci­
mento não alterava a legibilidade das mesmas. Na
Universidade de Michigan, em Ann Arbor, nos
Estados Unidos da América, vi pessoalmente uma
grande porção da coletânea das epístolas de Paulo
(P46). Cada folha é atualmente preservada entre duas
peças de vidro. E embora esses manuscritos tenham
agora cerca de mil e setecentos anos, a sua leitura não
apresenta qualquer problema.
3. O Papiro Como Planta e Seus Usos
O nome científico essa espécie vegetal é Cyperus
papyrus. Não há certeza quanto ao significado da
palavra papiro; mas pode estar vinculada ao termo
cópticopapuro, «pertencente ao rei». Sem dúvida isso
se originou da circunstância que o material era usado
na biblioteca real e nos documentos oficiais. A planta
cresce em grande número nos alagadiços e nos lagos.
Seus colmos, um tanto triangulares, chegam até seis
metros de altura. Suas flores são grandes, abertas,
com o formato de sinos. O formato gracioso da planta
tornou-se um motivo favorito da arte e da arquitetura
egípcias. Talvez o trecho de Jó 8:11 contenha uma
referência a essa planta, sendo bastante provável que
a cestinha em que Moisés foi posto a flutuar sobre as
águas do Nilo tivesse sido feita dessa planta (ver £xo.
2:3). Também sabemos que os egípcios usavam o
papiro para construir pequenos botes. Além de ser
usado no fabrico de papel e botes, o papiro também
era empregado na confecção de cestas, cordas,
sandálias e vários artigos de vestuário. As classes
pobres usavam as raízes de papiro como alimento.
4. O Papiro e o Novo Testamento
Os mais antigos manuscritos do Novo Testamento
de que dispomos foram feitos em papiro. Há
fragmentos, nesse material, que retrocedem até o
século II D .C., e consideráveis porções, mormente das
epístolas de Paulo, datam do século III D.C. em
diante. Damos uma relação completa dos manuscritos
em papiro do Novo Testamento, no artigo Manuscri­
tos do Novo Testamento, seção II. E a seção III.6
desse mesmo artigo descreve a importância dos
manuscritos escritos em papiro do Novo Testamento.
Também oferecemos artigos separados sobre as mais
extensas coletâneas de papiros. Ver Papiros Chester
Beatty e Papiros Bodmer.
5. A Critica Textual e os Manuscritos em Papiro
Quanto a informações gerais sobre a critica textual
do Novo Testamento, ver o artigo Manuscritos do
Novo Testamento, seções V,VI, VII e VIII. Os
manuscritos em papiro são mais antigos que os mais
antigos manuscritos em velino, e vários séculos mais
antigos que aqueles que foram usados na compilação
do Textus Receptus (vide). Preferir o Textus
Receptus, e não esses manuscritos mais antigos, é
suicídio. O fato é que os manuscritos não usados pelo
Textus Receptus têm um tipo de texto predominante­
mente alexandrino, concordando com os manuscritos
chamados Vaticanus e Sinaiticus. Muitos dos
primeiros pais da Igreja também usaram esse texto
mais antigo, que antecede, por diversos séculos, o
chamado texto bizantino, que, em sua forma mais
fundida, veio a fazer parte do Textus Receptus.
Assim, preferir o Textus Receptus a esses papiros
mais antigos é demonstração de ignorância de causa.
Em favor da prioridade do tipo de texto alexandrino,
em contraposição ao tipo de texto bizantino, temos
estas formidáveis evidências: a. os papiros; b. os mais
antigos manuscritos em velino; c. as citações dos
primeiros pais da Igreja; d. as mais antigas versões,
como a latina, e várias traduções egípcias, como o
saídico e o boárico. Todas essas fontes informati­
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vas são anteriores ao tipo de texto bizantino, e
fortemente alexandrinas em sua forma mais primiti­
va.
PAPIRO DE NASH
Esse manuscrito escrito em papiro, que contém
pequenas porções do Antigo Testamento, recebeu seu
nome por honra a W.L. Nash, que o adquiriu de um
nativo. Subseqüentemente, foi publicado por S.A.
Coe (?) Consiste em uma única folha, e não em um
rolo inteiro; e sua origem também é desconhecida.
Antes da descoberta dos Manuscritos (Rolos) do Mar
Morto (vide), era a mais antiga porção escrita do
Antigo Testamento de que se tinha notícia. Ver o
artigo geral intitulado Manuscritos do Antigo
Testamento. Com base em indícios paleográficos,
Albright datou esse papiro como pertencente ao
período dos Macabeus (165-137 A.C.); porém, há
estudiosos que o datam como bem posterior, até 70
D .C., pouco antes da destruição de Jerusalém.
O papiro de Nash contém algumas pequenas
porções do Antigo Testamento, como Êxo. 20:2-17
(ou Deu. 5:6-21) e a Shema (Deu. 6:4,5). Esse
vocábulo hebraico, Shema, aponta para a primeira
palavra do texto hebraico envolvido, «Ouve», pois o
mesmo conclama os israelitas a reconhecerem o Deus
de Israel como o único Deus verdadeiro, o Senhor de
seu povo, merecedor do amor não-dividido do seu
povo. Ê provável que essa folha isolada fizesse parte
de algum texto litúrgico, usado com finalidades de
instrução.
PAPIROS BODMER
Esses papiros são assim chamados por fazer parte
de um grupo de manuscritos da coleção de M. Martin
Bodmer, de Genebra, cuja publicação começou em
1954.
O papipo P(66) contém os trechos de João 1:1 - 6:11
e 6:35 - 14:15, além de fragmentos de quarenta e seis
ou tras pág inas . Reflete p rinc ipa lm en te o texto
alexandrino e data de cerca de 200 D.C.
O papiro P(72) é a primeira cópia conhecida da
ep ís to la de Judas e das duas ep ís to las d£ Pedro
pertencen te ao século III D .C ., refle tindo o texto
a lexand rino . Esse m anuscrito também contém a
Natividade de Maria, a correspondência apócrifa
entre Paulo e os coríntios, a décima primeira ode de
Salomão, a Homília de Melito sobre a páscoa, um
fragm en to de um hino , a Apologia de F iléias, os
Salmos 33 e 34.
O pap iro P(74), — contém porções de A tos,
Tiago, I e II Pedro, I, II e III João e Judas, reflete um
tipo alexandrino de texto pertencente ao século VII
D.C.
O pap iro P(75), — contém porções de Lucas e
João, 102 folhas dentre cerca de 144 páginas originais
da mais an tiga cópia conhecida do evangelho de
Lucas, e uma cópia das mais antigas do evangelho de
João, d a tada entre 175 e 225 D.C. É alexandrino em
seu tipo de texto.
É impossível calcular a importância dessa coleção.
Contém, essencialmente, o texto tipo alexandrino,
m os trando que o Tex tus Recep tus foi um texto
posterior, combinado. O P(75) é muito parecido com
o M anuscrito do V aticano , con tribu indo para
testificar a grande antiguidade e caráter fidedigno
daquele texto. Quanto a detalhes sobre os manuscri­
tos em geral, bem como sobre a coleção Bodmer em
particular, ver o artigo sobre Manuscritos do Novo
Testamento. Esse artigo contém instruções sobre a
teoria textual, bem como amplas descrições sobre os
manuscritos antigos. (KE ME)
PAPIROS CHESTER BEATTY
Nosso século tem sido testemunha da descoberta de
alguns m anuscritos em pap iros muito an tigos e
importantes, do Novo Testamento. Esses manuscritos
mostram que o Textus Receptus (o texto usado para
as primeiras traduções modernas para vários idiomas,
e, por conseqüência, para nossa Bíblia portuguêsa) é
um texto posterior e muito combinado. Entre esses
testem unhos encon tram os os pap iros de Chester
Beatty. Esse grupo de manuscritos é constituído por
doze manuscritos gregos em papiro, adquiridos por
A. Chester Beatty, em cerca de 1930. Acredita-se que
vieram de Fayum, no Egito. Várias porções dessa
coleção terminaram em diferentes lugares, como nas
Universidades de Michigan, Princeton, Dublim e
Viena. Eles têm sido publicados formando unidades
distintas. A data dos mesmos varia entre os séculos II
e IV D.C.
Conteúdo: 1. Os Quatro Evangelhos e o Livro de
A tos P(45). Esses m anuscritos contêm uma larga
porção de Marcos e Lucas, e fragmentos de outros
livros. O texto tem paralelos que se encontram em
outros manuscritos provenientes do Egito, e é similar
às citações feitas por Orígenes, no século III D.C. 2.
As Epístolas Paulinas P(46), desde Romanos 5 até I
Tessalonicenses 5, com algumas lacunas, atualmente
na Universidade de Michigan, com um texto parecido
com o manuscrito B (códex Vaticanus), do século IV
D .C . 3. O Apoca lipse P(47), 9 :10-17:2 . O tex to
concorda bem de perto com as citações de Orígenes e
com A leph. É menos puro do que o P(46), mas,
mesmo assim, é muito superior ao texto posterior e
mesclado que se encontra no Textus Receptus. Data
do fim do século III D .C.. 4. O Antigo Testamento
em grego. Gên. 9:14-17:42, com um texto similar ao
de Gênesis de Berlim, parecido com o importante
códex uncial Colberto Sarranvinus, pertencente aq
começo do século IV D.C. 5. O Antigo Testamento
em grego. Gên. 24:25; 26-35; 39; 41, 42, pertencente
aos tins do século III D.C. 6. Antigo Testamento,
porções dos livros de Números e Deu teronôm io ,
atualmente na Universidade de Michigan, pertencen­
te ao século II D.C. 7. Antigo Testamento Grego.
Fragmentos do livro de Isaias, similar ao códex A e ao
códex M archa lianus , com glosas em cóp tico . 8.
An tigo Testamen to Grego, uma folha do livro de
Jeremias, com porções dos capítulos 4, 5 e 10, porções
de E/equiel, Daniel e Ester. Um texto parecido com o
códex B e com a LXX, do século III D .C . 9. O
Ec lesiástico , no grego , caps. 36 ,37 ,46 ,47 . 10. I
E noque , cap ítu los 97-107, em grego, e também
porções da homilia de Melito, sobre a páscoa. Melito
foi bispo de Sardis, em meados do século II D.C. Essa
porção pertence ao século IV D.C.
Contamos com m anuscritos em pap iro que
representam cerca de três quartas partes do volume
do Novo Testamento, anterior ao desenvolvimento do
tipo de texto posterior, refletido pelo Textus Receptus
(texto b izan tino). Quanto a maiores informações a
respeito, ver o artigo sobre os Manuscritos do Antigo e
do Novo Teitamentos. (KE ME)
PARÀ
No hebraico, parah, «novilha», «vaca». Esse era o
nome de uma cidade existente no território de
Benjamim (Jos. 18:23). Somente nessa passagem a
cidade é mencionada. Ficava localizada cerca de oito
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quilômetros ao norte de Jerusalém. No local existe a
moderna Khirbet el-Farah. É nesse ponto que existe a
fonte 'Ain Farah, onde começa o wadi Farah.
PARÀ
A palavra hebraica correspondente é de significado
incerto. Está em foco uma região desértica que se
estendia desde as fronteiras de Judá até às margens do
Sinai. Sua extensão sul é mencionada em Núm. 10:12
e 12:16. A parte norte fazia limites com Cades (Núm.
13:3,26; 20:1). Provavelmente, toda a área assim
encerrada era Parã, e não que a palavra se aplicasse a
territórios separados, naqueles pontos extremos. Essa
região ficava contígua à Arabá e ao golfo de Ãcaba, a
leste, e aparentemente engolfava o deserto de Sim,
Cades-Barnéia e Elate, em seus limites para ocidente.
Foi para esse deserto que foram Hagar e Ismael,
depois que foram expulsos da casa de Abraão (Gên.
21:21). Israel atravessou esse deserto, após a saída do
Egito (Núm. 10:12; 12:16). Foi também dali que
Moisés enviou os espias para verificarem o que
pudessem na terra de Canaã (Núm. 13:3,26). Hadade
atravessou a região, em sua fuga para o Egito (I Reis
11:18). Davi também se refugiou ali, ao evitar Saul,
após a morte de Samuel (I Sam. 25:1). A El-Parâ,
mencionada em Gên. 14:6, talvez seja um antigo
nome de Elate. Seja como for, ficava nos limites com
esse deserto. O monte Parã, mencionado no cântico
de Moisés (Deu. 33:2) e, novamente, em Hab. 3:3;
provavelmente era um pico proeminente da serra
montanhosa da margem ocidental do golfo de Acaba.
Os limites de região são um tanto ambíguos,
embora calcule-se que cubra uma área de 60.000
km(2). Sua área central consiste em um elevado
tabuleiro sedimentar, coletivamente chamado de
«Jebel at Tih». Os montes, naquela porção do deserto,
elevam-se até cerca de 1590 m. Ao sul desses montes
ficam os montes cristalinos do sul do Sinai, onde
predomina uma paisagem profundamente dissecada,
com gargantas e escarpas rochosas. A margem leste
da Península do Sinai é interrompida com colinas,
mediante faltas geológicas e leitos de wadis.
PARÀ, MONTE
Esse pico é mencionado em Deu. 33:2, e era um dos
marcos proeminentes do distrito desértico chamado
Parã (vide). Tem sido identificado com o Jebel
M’aqrah, cerca de quarenta quilômetros ao sul de
’Ain Qedeis. Porém, o monte Parã poderia ser
qualquer pico proeminente dos montes do sul da
Península do Sinai. Nessa região é que ficava situada
Cades, que alguns estudiosos identificam com ’Ain
Qedeis.
PARÁBOLA
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. As Parábolas do Novo Testamento
III. As Parábolas do Reino
IV. As Parábolas do Antigo Testamento
V. As Parábolas Rabínicas
VI. Os Propósitos das Parábolas
Introdução
A palavra portuguesa parábola vem diretamente do
grego, parabolé, «pôr ao lado de», com o sentido de
«comparar», a fim de servir especificamente como
ilustração de alguma verdade ou ensino. A compara­
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ção assim provida, pois, torna-se um instrumento
didático.
As parábolas podem ser símiles simples ou
narrativas elaboradas, cujos detalhes envolvam
alguma espécie de conotação moral ou espiritual. Na
interpretação das parábolas não podemos esquecer a
«lição principal», sem entrar em maiores detalhes, que
servem somente para preencher uma história aceitá­
vel, mas que não se revestem de qualquer sentido
especial. Naturalmente, algumas das parábolas de
Jesus foram esclarecidas por ele mesmo; e, nesses
esclarecimentos, ele forneceu detalhes que vão além
do ponto principal. Mas, quando esses pormenores
não são explicados, devemos preocupar-nos apenas
com o ímpeto principal da história, e os pontos
secundários não deveriam ser exagerados em sua
importância. Uma boa história com freqüência pode
avivar um sermão ou uma lição, e uma parábola
sempre pode ser um poderoso meio de fazer isso. Não
é mister supormos que as parábolas sempre narram
fatos acontecidos. Talvez algumas delas o façam; mas
isso não sucede no caso de todas as parábolas. A
ficção também tem seu lugar no ensino religioso. Em
uma parábola, entretanto, não devemos estar atrás de
alguma mera narrativa, pois o propósito delas é servir
de ilustrações espirituais e morais. Até mesmo alguns
mitos pagãos são muito instrutivos.
I. Caracterização Geral
A palavra «parábola» indica, literalmente, «compa­
ração», e é comumente usada para indicar uma
história breve, um exemplo esclarecedor, que ilustra
uma verdade qualquer. A parábola não é uma fábula,
porque a fábula é uma forma de história ilustrativa
fictícia e que ensina através da fantasia, mediante a
apresentação de animais que falam ou de objetos
animados. A parábola nem sempre lança mão de
histórias verídicas, mas admite a probabilidade,
ensinando mediante ocorrências imaginárias, mas
que jamais fogem à realidade das coisas. A parábola
também não é mito, pois este narra uma história
como se fosse verdadeira, mas não adiciona nem a
probabilidade e nem a verdade. A parábola não tenta
contar uma história que deve ser aceita como história
real e, sim. um tipo de narrativa que nem sempre
sucedeu realmente. A parábola, entretanto, não é
idêntica ao provérbio, a despeito do fato de que a mes­
ma palavra grega é usada para indicar ambas as coisas
(ver Luc. 4:23; 5:36 e Mat. 15:14,15). A parábola
pode ser, porém, um provérbio ampliado, e o
provérbio pode ser uma parábola condensada ou
resumida. A parábola também não é a mesma coisa
que a alegoria. A alegoria interpreta a si mesma, tão
somente substituindo as personagens reais por outras.
Na alegoria, as personagens fictícias são dotadas das
mesmas características das pessoas reais, sem
qualquer tentativa para ocultar ou para ilustrar por
meio de símbolos. A parábola ilustra por meio de
símbolos, como por exemplo, «o campo é o mundo»,
«o inimigo é o diabo», «a boa semente são os filhos do
reino», etc. A parábola é uma narrativa séria,
colocada na esfera das probabilidades, isto é. a
história narrada na parábola pode ter acontecido
realmente, sendo ilustração das experiências comuns
aos homens, e o conteúdo dessa história tem por fito
ilustrar, ensinar ou enfatizar um ou mais princípios
éticos, morais, doutrinários ou religiosos. Talvez a
alegoria não seja muito diferente disso, excetuando o
fato de que pode indicar uma história criada, dotada
de mais símbolos comparativos. As definições não
estipulam as diferenças entre essas formas de
comparação, ou seja, a parábola, a fábula, o mito, o
provérbio e a alegoria, conforme fizemos aqui, e pode
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ser que outras definições sejam acrescentadas a estas.
D. As Parábolas do Novo Testamento
1. As Parábolas de Jesus. O Senhor Jesus proferiu
quarenta e uma parábolas, agora preservadas em
nossos evangelhos sinópticos (Mateus, Marcos e
Lucas). Damos uma lista completa sobre elas no
artigo Problema Sinóptico, seção VI. Esse estudo nos
mune de informações sobre alegadas fontes, títulos,
locais. Quanto a completos propósitos ilustrativos,
na terceira seção deste artigo, oferecemos uma
descrição detalhada das parábolas do reino, contadas
por Jesus. Muitas das parábolas de Jesus dizem
respeito ao reino de Deus, em sua natureza, valor,
desenvolvimento, etc. Porém, além desse assunto,
muitas outras questões foram abordadas pelo Senhor
Jesus, conforme a relação seguinte serve para
demonstrar: a. os dois alicerces da vida, que trata da
sabedoria na escolha espiritual (Mat. 7:24-27); b. a
doutrina cristã tornou obsoleta a doutrina judaica, tal
como o vinho novo em odres velhos se estraga (Mat.
9:17); c. o bom samaritano, que punha em prática a
lei do amor para com o próximo, pois todos os homens
são irmãos: contra o exclusivismo religioso (Luc.
10:25 ss); d. o poder da oração insistente, na história
do amigo importuno (Mat. 13:36-43); e. a torre, que
frisa a necessidade de sabedoria e planejamento
espirituais quando levamos a sério o discipulado
(Luc. 11:5 ss)-, i. os talentos, que mostra o uso
apropriado das oportunidades (Mat. 25:14 ss).
Em suas parábolas, Jesus lançava mão de
ilustrações tiradas da natureza (a parábola do
semeador, Mar. 4:1-9); dos costumes domésticos e da
vida diária (a parábola do fermento, Mat. 13:33, e a
parábola da lâmpada, Mar. 4:21); de acontecimentos
adversos que redundam em bem (parábolas da ovelha
e da moeda perdidas, Luc. 15:3-10); eventos da
história recente (Luc. 19:14); jogos infantis (Luc. 7:31
ss); lições da vida doméstica (o filho pródigo, Luc.
15:11-32). Aparentemente, Jesus contou a maioria de
suas parábolas sem elaborações, deixando aos seus
ouvintes a percepção do que ele procurava ensinar e
ilustrar (Mar. 12:12). Em algumas ocasiões, porém,
Jesus explicou suas parábolas, como no caso das
parábolas do reino (Mat. 13:1-58; ver também Mat.
15:15).
2. No Evangelho de João. Um dos difícies
problemas do estudo do Novo Testamento é o fato de
que, no evangelho de João, as parábolas são
substituídas pelos discursos. De fato, esse evangelho
praticamente não tem parábolas, embora tenha
declarações enigmáticas. Ver João 16:25. O vocábulo
grego usado por João foi paroimia, «símile», e não
parabolé.
Muitos intérpretes pensam que os discursos do
evangelho de João foram criações do autor sagrado,
com base nas idéias de Jesus, e que as parábolas eram
a maneira real de Jesus ensinar. Talvez possamos
considerar seções como João 15, acerca da vinha e
seus ramos, como uma espécie de parábola. Outro
tanto pode ser dito acerca do décimo capitulo de João,
que fala sobre o Bom Pastor. Na verdade, esses são
mais ensaios do que parábolas. Quiçá seja superficial
e exageradamente harmonístico tentar forçar sobre o
evangelho de João o método de ensino por parábolas.
Por isso, alguns estudiosos supõem que Jesus proferiu
tanto discursos quanto parábolas, e que João preferiu
registrar os discursos de Jesus, ao passo que os
evangelhos sinópticos preferiram as parábolas; mas
essa explicação também parece estar baseada no
impulso harmonizador. Naturalmente, há algumas
sementes de parábolas no evangelho de João, como o
caso do grão de trigo (João 12:24), o viajante (João
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11:9 ss), o escravo e o filho (João 8:25), o noivo e o
amigo do noivo (João 3:29). Mas, afora esses casos, é
admirável quão poucas parábolas estão contidas no
quarto evangelho.
3. Nos Escritos Paulinos. Nos trechos de Rom.
11:17 ss e Gál. 4:24, há aquilo que poderíamos
designar mais apropriadamente de «alegorias». Paulo
usou alguns exemplos expressivos, que poderiam ser
considerados sementes de parábolas, como o ladrão à
noite e a mulher prestes a dar à luz (I Tes. 5:2 jj) , o
grão de trigo (I Cor. 15:37-38, 42-44); ilustrações
agrícolas (I Cor. 3:6 ss; Gál. 5:22 ss); os crentes como
membros do corpo de Cristo (I Cor. 12:12 ss; Rom.
12:4 ss). Mas, na verdade, essas não são parábolas
autênticas.
4. Na Epístola aos Hebreus. O termo parábola é
usado em Heb. 9:9 e 11:19. Ali fala-se sobre o arranjo
do tabernáculo de Moisés e sobre como Abraão
recebeu simbolicamente o seu filho, de volta dentre os
mortos. Mas temos aí mais ensinamentos simbólicos
do que verdadeiras parábolas.
m . As Parábolas do Reino
Esta seção enfoca o terceiro dos grandes discursos
de Jesus (compêndios postos em ordem pelo autor
sagrado). Ver Mat. 13:1-58. Talvez tenhamos aí as
mais sugestivas parábolas de Cristo, onde, incidental-
mente, ele dá a razão pela qual ensinava por meio de
parábolas: «Por isso lhes falo por parábolas; porque,
vendo, não vêem; e, ouvindo, não ouvem nem
entendem» (Mat. 13:13).
Terceiro Grande Discurso: dirigido às multidões
(Mat. 13:1-58) — O Reino dos Céus e seus Mistérios
Neste capítulo encontramos o terceiro grande grupo
de discursos deste evangelho. O evangelho de Mateus
foi erigido em torno de cinco grandes discursos de
Jesus, os quais são: 1. Capítulos 5-7, o «Sermão da
Montanha». 2. Capítulo 11, trabalho e conduta dos
discípulos especiais do Mestre. 3. Capítulo 13, os
mistérios do reino dos céus. 4. Capítulo 18, o texto
infantil e os problemas comunitários. 5. Capítulos
21:1-26:2. o fim da atual dispensaçào. Em torno
dessas seções de ensino é que esse evangelho foi
construído. Não representam apenas cinco discursos
de Jesus, feitos em apenas cinco ocasiões diferentes,
mas antes são passagens que —sumariam em blocos
— os ensinos de Jesus sobre diversos grandes
assuntos, os quais, considerados em seu conjunto,
constituem a porção principal dos logoi que temos
de Jesus. Jesus apresentou muitas parábolas, abran­
gendo muitas questões diferentes. Algumas delas
foram «verdadeiras parábolas», que consistem de uma
narrativa breve que ilustra uma verdade central (por
exemplo, Mat. 20:1-16 e Luc. 16:1-8). Outras foram
histórias ilustrativas, como vemos em Luc. 10:29-37.
E ainda outras foram declarações metafóricas ou
símiles (Mat. 7:16), e outras foram até mesmo tipos
de alegorias, como em Mar. 12:1-12. As fontes das
parábolas deste décimo terceiro capítulo de Mateus
são diversas. Algumas se encontram em Marcos, pelo
que a sua origem é o protomarcos. Outras figuram
somente no evangelho de Mateus, e «M» talvez seja a
fonte. O vs. 33 tem um paralelo em Lucas, mas não
em Marcos, e por isso Q é sua fonte mais provável.
Ver os artigos separados intitulados, o Problema
Sinóptico e Marcos, Evangelho de.
«Este capitulo ilustra a tentativa de Mateus em
combinar os métodos cronológicos e tópicos. Segue o
arcabouço de Marcos até onde pode; mas Marcos e
suas demais fontes não tinham sido arranjados
segundo um plano coerente. Neste ponto, Marcos
expõe importante coleção de parábolas, que Mateus
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não te faço agravo.
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adota e expande, usando-a como um discurso geral
sobre o reino dos céus, sobre sua aceitação e rejeição.
Os dois capitulos anteriores levam a isso. Apesar do
caráter variegado do material, o resultado é
admiravelmente apropriado. O evangelista concebe a
maior parte deste discurso como se fosse dirigido às
multidões, mas teria havido explicações laterais para
os discípulos». (Sherman Johnson, in loc.).
Este décimo terceiro capítulo de Mateus contém
oito parábolas que são denominadas, em seu
conjunto, «os mistérios do reino dos céus». A palavra
«parábola» indica, literalmente, «comparação», e é
comumente usada para indicar uma história breve,
um exemplo esclarecedor, que ilustra uma verdade
qualquer. A parábola não é uma fábula, porque a
fábula é uma forma de história ilustrativa fictícia e
que ensina através da fantasia, mediante a apresenta­
ção de animais que falam ou de objetos animados. A
parábola nem sempre lança mão de histórias
verídicas, mas admite a probabilidade, ensinando
mediante ocorrências imaginárias, mas que jamais
fogem à realidade das coisas. A parábola também não
é mito, pois este narra uma história como se fosse
verdadeira, mas não adiciona nem a probabilidade e
nem a verdade. A parábola não tenta contar uma
história que deve ser aceita como história real, e, sim,
um tipo de narrativa que nem sempre sucedeu
realmente. A parábola, entretanto, não é idêntica ao
provérbio, a despeito do fato de que a mesma palavra
grega é usada para indicar ambas as coisas (ver Luc.
4:23; 5:36 e Mat. 15:14,15). A parábola pode ser!
porém, um provérbio ampliado, e o provérbio pode
ser uma parábola condensada ou resumida. A
parábola também não é a mesma coisa que a alegoria.
A alegoria interpreta a si mesma, tão somente
substituindo as personagens reais por outras. Na
alegoria, as personagens fictícias são dotadas das
mesmas características das pessoas reais, sem
qualquer tentativa para ocultar ou para ilustrar por
meio de símbolos. A parábola ilustra por meio de
símbolos, como por exemplo, «o campo é o mundo»,
«o inimigo é o diabo», «a boa semente são os filhos do
reino», etc. A parábola é uma narrativa séria,
colocada na esfera das probabilidades, isto é, a
história narrada na parábola pode ter acontecido
realmente, sendo ilustração das experiências comuns
aos homens, e o conteúdo dessa história tem por fito
ilustrar, ensinar ou enfatizar um ou mais princípios
éticos, morais, doutrinários ou religiosos. Talvez a
alegoria não seja muito diferente disso, excetuando o
fato de que pode indicar uma história criada, dotada
de mais símbolos comparativos. As definições não
estipulam as diferenças entre essas formas de
comparação, ou seja, a parábola, a fábula, o mito, o
provérbio e a alegoria, conforme fizemos aqui, e pode
ser que outras definições sejam acrescentadas a estas.
Explicação Geral das Parábolas:
1. Nota-se que alguns comentaristas exageram o
suposto fato de que há sete parábolas neste capítulo,
como se Jesus tivesse proferido somente sete parábolas
sobre os mistérios do reino dos céus, como se esse
número tivesse alguma significação mística. Não
podemos negar que, às vezes, as Escrituras empregam
— certos números — com sentidos determinados; por
exemplo, as sete igrejas do Apocalipse, onde esse
número evidentemente indica a perfeição. Teríamos,
então, uma ilustração do caráter geral da igreja, e
talvez um pequeno esboço do caráter geral da história
eclesiástica. Quem pode negar que o número 666,
número do anticristo, tem grande significação?
Dificilmente alguém mostrou a sua exata significação,
até hoje, mas provavelmente a explicação se tornará
patente quando surgir esse personagem. O próprio
livro de Apocalipse parece ser um estudo sobre o
sentido dos números, mas aqui notamos que, em
realidade, o autor do evangelho de Mateus registrou
oito parábolas, e não sete, a saber: a do semeador, a
do joio, a do grão de mostarda, a do fermento, a do
tesouro escondido, a da pérola de grande valor, a da
rede de pescar e a do pai de família.
Usualmente os intérpretes, pretendendo limitar o
número dessas parábolas a sete, não consideram a
história do pai de família como se fosse uma parábola,
mas isso não passa de preconceito de número. Nota-se
também que, nos trechos paralelos em Marcos e em
Lucas, são apresentadas ainda outras parábolas: a da
lâmpada (Mar. 4:21 e Luc. 8:16) e a da semente que
cresce por si mesma (Mar. 4:26-29), o que perfaz um
total de dez parábolas conhecidas. Também não é
impossível que a parábola de Luc. 13:6,9, que fala
sobre a figueira estéril, faça parte dos ensinos de Jesus
acerca do reino dos céus. Talvez tenha sido
apresentada ao mesmo tempo que as parábolas que se
encontram no décimo terceiro capítulo de Mateus.
Assim sendo, vê-se que o número de parábolas
apresentadas por Jesus não é uma cifra exata, pelo
que também é duvidoso formar qualquer teoria sobre
exegese ou sobre dispensações à base do número das
parábolas do reino.
Tanto Marcos como o autor do evangelho de
Mateus indica a existência de outras parábolas
(Mar. 4:33 e Mat. 13:34). Também é erro imaginar
que Jesus proferiu todas essas parábolas em uma só
ocasião; tal interpretação exagera as palavras exatas
da história, olvidando que o principal intuito do autor
do evangelho de Mateus foi o de reunir os ensinos de
determinada qualidade em um lugar só, a fim de, ao
redor deles, construir as histórias e incidentes do
evangelho. A comparação com os outros evangelhos
sempre ilustra que, por causa disso, o autor deste
evangelho não relata os fatos pela sua ordem
cronológica. Por exemplo, nessa mesma seção, a
parábola do semeador, no evangelho de Marcos,
aparece depois da visita da mãe e dos irmãos de Jesus,
tal como sucede em Mateus, mas em Lucas a ordem é
justamente a oposta (Luc. 8:4-15, 19-21).
Alguns intérpretes opinam que é provável que
todas, senão a maior parte destas parábolas, tenham
sido proferidas antes do Sermão do Monte, o que
pode ser verdade ou não, mas que ilustra o fato de que
alguns intérpretes estabelecem uma ordem artificial
de acontecimentos, que nega muitos fatos já
observados neste evangelho, confirmando que o autor
não tinha o propósito de relatar todos os ensinos
conforme foram apresentados, em sua ordem
cronológica, na vida de Jesus. Realmente, o propósito
do autor do evangelho de Mateus foi o de reunir os
ensinos para formar um núcleo em torno do qual se
baseia cada seção de acontecimentos.
Neste terceiro grande trecho dos ensinos de Jesus,
portanto, encontramos os principais ensinos acerca do
reino dos céus, e dificilmente podemos aceitar a idéia
de que Jesus, de uma vez só, tenha proferido todas
essas parábolas. Provavelmente apresentou uma de
cada vez, quiçá com aplicações diferentes, fato esse
que já foi observado outras vezes no tocante aos seus
ensinos — a do semeador e a do grão de mostarda,
enquanto Lucas apresenta apenas a parábola do
semeador. No evangelho de Lucas, as outras
parábolas aparecem em outros trechos. Por exemplo,
em Lucas, a ordem de apresentação das parábolas é a
seguinte: do semeador, Luc. 8:4-15; do fermento,
Luc. 13:20,21. Porém, em seu oitavo capítulo, Lucas
tem uma parábola não contida no evangelho de
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Mateus, a saber, a da lâmpada (Luc. 8:16), e talvez
também uma outra parábola, a da figueira estéril, em
Luc. 13:8,9. Marcos apresenta a parábola do
semeador em Mar. 4:1-20, e a do grão de mostarda
em Mar. 4:30-32. Tal como Lucas, Marcos acrescenta
a parábola da lâmpada (em Mar. 4:21), e também
apresenta uma parábola que não foi exposta nem por
Mateus e nem por Lucas — a da semente que cresce
por si mesma, em Mar. 4:26-29. A análise dessas
informações prova que Jesus proferiu mais do que sete
parábolas (seu número total talvez tenha sido onze)
sobre o reino dos céus; e certamente não o fez de uma
vez só, nem na mesma oportunidade. Bruce, do
Expositor's Greek Testament, in loc., acha que,
segundo a ordem da seqüência e da semelhança de
propósitos, é provável que as parábolas do semeador,
do joio e da rede de pesca tivessem sido proferidas na
mesma ocasião. Precisamos concordar com ele em
que é impossível dizer quantas parábolas foram
proferidas naquela ocasião em que Jesus saiu de casa
e assentou-se à beira-mar (Mat. 13:1). Também é
impossível dizer quantas parábolas, em sua totalida­
de, foram proferidas acerca dessa questão, ou qual o
momento exato em que foram proferidas; mas
certamente podemos confirmar e confiar que aquelas
que temos nos evangelhos representam fielmente os
ensinos de Jesus sobre o reino dos céus.
2. Como representação da história da igreja: Não
há certeza se essas parábolas foram proferidas por
Jesus como um esboço do reino dos céus, ou seja, a
influência de Deus, através do Espírito Santo,
durante o período da igreja, a época da graça; mas,
por respeito aos bons comentaristas que assim
ensinam, apresentamos aqui, em poucas palavras, a
seguinte idéia: Alford, admitindo que a parábola tem
por escopo principal ensinar, e não predizer, expõe
com cautela este esboço geral do elemento profético
das parábolas: a. o período áureo da semeadura da
semente do reino, no tempo dos apóstolos — parábola
do semeador, b. Intromissão de diversas heresias na
igreja primitiva — parábola do joio. c. Apesar disso, o
progresso do reino teve prosseguimento e o reino se
desenvolveu — parábola do grão de mostarda, d.
Durante tempos difíceis, como na Idade Média, o
reino continuou se propagando, penetrando na
sociedade inteira —parábola do fermento, e. Nos dias
que correm surgiram as denominações evangélicas,
mas, apesar disso, o tesouro ainda pode ser
encontrado — parábola do tesouro escondido, f.
Durante os períodos de desenvolvimento intelectual e
da cultura secular em geral (Renascença), o homem
ainda podia encontrar esse tesouro de excepcional
valor — parábola da pérola de grande valor.
Finalmente, após o passar dos séculos, haverá o
julgamento, com a separação entre o bom e o mau —
parábola da rede de pesca.
Alguns intérpretes apresentam uma comparação
dessas parábolas com as sete cartas do Apocalipse,
pensando que esses trechos apresentam um esboço da
história eclesiástica. Inclusas nessa idéia, às vezes,
também encontramos as bem-aventurmnças:
BEM-A VENTURANÇAS
1. Humildes de espírito,
o reino dos céus
2. Os que choram
3. Os mansos, possessão
da terra
4. Fome e sede de
justiça
5. Os misericordiosos
alcançam misericórdia
6. Limpos de coração
verão a Deus
7. Pacificadores, carac­
terística dos filhos
de Deus
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O semeador, o
bom campo e
os frutos
O trigo e o joio
O grão de mos­
tarda cresce
grandemente
O fermento, ex­
pansão do reino
O tesouro en­
contrado no
campo
Pérola de gran­
de preço, pro­
curada e com­
prada por gran­
de preço
A rede, separa­
ção entre os
bons (verdadei­
ros) e os maus
(falsos)
CARTAS DO APOCALIPSE
Êfeso: paciência no trabalho,
obras de fé: Apo. 2
Esmirna: sofrimento, saúde
espiritual em meio à oposição
de Satanás, especialmente a
religião falsa
Pérgamo: fidelidade em meio
às heresias; a igreja se casa
com o mundo
Tiatira: abundância de obras
em meio à iniqüidade
tolerada, Jezabel
Sardes: nome de quem vive,
mas está morto; alguns fiéis,
dignos de andarem com Jesus.
Alguns acham o tesouro
Filadélfia: porta aberta,
oportunidade aproveitada,
êxito em alto grau no serviço
de Deus, grandes promessas
dadas e cumpridas
Laodicéia: dificuldades em
distinguir os filhos verdadei­
ros dos falsos. Dura repreen­
são, tempo de julgamento
Outras aplicações dessa matéria (incluindo as
parábolas) ao caráter geral da igreja na atualidade, ou
ao esboço da história eclesiástica, são quase sem
número, e naturalmente há muitas interpretações
exageradas ou mesmo falsas. Dificilmente acharíamos
um texto que tenha sido mais abusado que o décimo
terceiro capítulo de Mateus. Apesar disso, é certo que
temos muitas aplicações às condições da igreja, além
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de muitas lições práticas, aplicadas à vida espiritual,
quer da igreja, quer do indivíduo. Assim sendo, muito
podemos aprender desses ensinos. Devemos ter o
cuidado de não procurar ensinar mais do que Jesus
quis ensinar e, especialmente, evitar as lições e os
ensinos absurdos como aplicações dessas parábolas.
3. Interpretação geral das parábolas: em primeiro
lugar, observamos que este trecho constitui o terceiro
grande bloco de ensinos de Jesus (dentre os cinco
existentes em Mateus), ao redor dos quais este
evangelho foi formado. As seções do livro, cada uma
tendo como centro um bloco de ensinos, são as
seguintes:
1. Caps. 3 — 7
2. Caps. 8 — 10
3. Caps. 11 — 13
4. Caps. 14 — 18
5. Caps. 19 — 25
A conclusão é formada pelos caps. 26 — 28. Os
principais capítulos que apresentam os ensinos são:
1. Caps. 5 — 7
2. Cap. 10
3. Cap. 13
4. Cap. 18
5. Cap. 25
Após cada um desses ensinos aparece o cumpri­
mento dos mesmos em palavras do autor, como, por
exemplo: «Quando Jesus acabou de proferir estas
palavras...» (Mat. 7:28): ou: «Tendo Jesus acabado de
dar estas instruções...» (Mat. 11:1). Ou ainda:
«Tendo Jesus proferido estas parábolas...» (Mat.
13:53). Ou então: «Concluindo Jesus estas parábolas»
(Mat. 19:1). Ou, finalmente: «Tendo Jesus acabado
todos estes ensinamentos...» (Mat. 26:1), que marcam
o esboço do livro.
1. PARÁBOLA DO SEMEADOR (Mar. 4:1—9 e
Luc. 8:4-8)
O próprio Jesus interpretou essa parábola (Mat.
13:18-23). A semente é a palavra, isto é, a pregação
do reino. O semeador é Jesus, mas também pode ser
aplicado a qualquer discípulo que prega o reino. O
maligno é Satanás (interpretação primária) ou
qualquer agência satânica, como a atração exercida
pelo mundo, a falta de fé, o fascínio das riquezas, etc.
Os diversos lugares onde pode cair a semente
significam as personalidades ou características da­
queles que recebem a semente, bem como o uso que
fazem dela, ou então, como a semente germina
ou não nas vidas desses indivíduos. De modo geral,
com estas palavras, Jesus ilustra o que se pode esperar
da pregação da palavra, isto é, pequena porcentagem
dos ouvintes acolherá a mensagem, mas, entre esses
ouvintes, haverá o desenvolvimento de muitos frutos.
Jesus implica aqui a rejeição geral ao reino.
Provavelmente, segundo alguns intérpretes insistem,
as parábolas se aplicam tanto à igreja como aos
indivíduos, e ilustram, de modo geral — a rejeição —
ao evangelho; mas também indicam o sucesso parcial
do ministério da «palavra». Tais explicações dão idéia
de que haverá um intervalo entre a primeira e a
segunda vindas de Cristo, fato esse que os judeus
jamais compreenderam claramente. Esse intervalo
seria ocupado pela revelação dos mistérios do reino.
As parábolas explicam, em termos gerais, o caráter
desse tempo. Talvez o autor deste evangelho tivesse
tido o propósito de revelar esses mistérios com estas
parábolas, pois dificilmente poderíamos aceitar a
idéia de que elas tivessem aplicação exclusiva aos
tempos de Jesus. Porém, também não se pode aceitar
que essas parábolas não tivessem tido aplicação às
condições reinantes nos dias de Jesus. Ele falou ao
povo para benefício de todos, e não há que duvidar
que ele quis ilustrar a rejeição à parábola naquele
tempo (ou sua aceitação, por parte de alguns), como
também a rejeição ao reino dos céus, e, de maneira
geral, rejeição à pregação de Jesus e aos seus conceitos
doutrinários e morais. É certo que Jesus indicou a
expansão do ministério da palavra de Deus no
mundo, isto é, ensinou a universalidade da aplicação
de sua mensagem e o seu objetivo, porquanto a «vinha
de Deus», que é a nação de Israel (Is. 5:1-7) e a
semeadura da semente no campo (o mundo), são
coisas diferentes. Jesus, portanto, sugeriu aqui o
desenvolvimento do movimento religioso que recebeu
o nome de cristianismo, religião verdadeiramente
universal.
2. PARÁBOLA DO JOIO (vss 24-30, e explicação
dada por Jesus nos vss 36-43)
Nota-se aqui pequena variação no emprego dos
símbolos: a «boa semente» (a palavra; a pregação,
segundo a parábola do semeador) agora indica aquilo
que a palavra tem produzido, isto é, os filhos do reino.
Satanás também semeia a sua semente, que são os
«filhos do maligno». O local onde isso se verifica é o
mundo (o campo); alguns insistem em fazer disso a
igreja. O resultado é o fato de que, por muitas vezes
— é impossível distinguir as obras de Deus das obras
do diabo, e os filhos de Deus dos filhos do diabo.
Devemos notar que o campo não é a igreja, porquanto
tal condição mista jamais foi a intenção de Deus, a
despeito do fato de que, na realidade, tal mistura
persiste. A igreja conta com mandamentos para
observar, a fim de ser mantida a ordem e a disciplina,
especialmente visando preservar a pureza doutrinária
e pessoal, e esta passagem não foi dada para eliminar
essa necessidade, supondo que tal obra seja atuação
dos anjos no final desta dispensaçào. Esta parábola
também não indica simplesmente as condições do
mundo em geral e, sim, as condições irregulares
daqueles que afirmam ser «filhos do reino», isto é, de
Deus, cristãos. Assim sendo, esta parábola indica as
condições da cristandade. O fato de ter sido feita uma
mudança no simbolismo desta parábola, em compa­
ração com o simbolismo da parábola do semeador,
ilustra a verdade que os símbolos usados nem sempre
significam a mesma coisa. Por exemplo, usualmente o
símbolo da serpente, nas Escrituras e na literatura
judaica, representa algo maléfico; no entanto, de
certa feita Jesus se utilizou desse símbolo em bom
sentido (ver Mat. 10:16). Não devemos ficar
surpreendidos, portanto, ao acharmos que Jesus
também usou o fermento como símbolo não de uma
coisa má (ver Mat. 13:33).
3. PARÁBOLA DO GRÁO DE MOSTARDA , vss.
31,32 (ver Mar. 4:30-32 e Luc. 13:18,19)
«A menor de todas as sementes». Não se trata de
uma verdade absoluta, e, sim, são palavras que
representam um provérbio comumente usado com
referência ao grão de mostarda. «Maior do que as
hortaliças». Novamente não representa uma verdade
absoluta, mas é uma comparação da minúscula
semente que produz a hortaliça. Esta parábola ilustra
o rápido desenvolvimento do reino, desde seu ínfimo
começo, que era tão insignificante para as autorida­
des do mundo, tanto políticas como religiosas, até o
grande e notável lugar que veio a ocupar no mundo. A
figura das aves do céu, a habitarem nessa árvore,
talvez seja tomada de empréstimo de Dan. 4:20-22,
que dá a idéia da falta de segurança da árvore; mas
muitos bons intérpretes indicam com isso que está em
vista um lugar de refúgio, repouso e bênção, como
resultado da existência do reino, e que essa é a
intenção das palavras de Jesus.
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4. PARÁBOLA DO FERMENTO , vs 33 (ver Luc.
13:20,21)
Esta parábola ilustra o poder de penetração do
reino dos céus. Embora seja verdade que as Escrituras
apresentam o fermento como símbolo da corrupção, e
que os rabinos tenham usado o termo nesse mesmo
sentido, nào há razão para crer-se que Jesus não tenha
tido coragem suficiente para mudar o símbolo, neste
caso, a fim de que passasse a simbolizar outra coisa.
Segundo alguns intérpretes, a intenção desta parábola
é ilustrar como o reino haveria de receber elementos
pervertidos e assim se estragaria com o aparecimento
de heresias, etc. Parece que muitos não admitem as
palavras simples (e sem a interpretação de Jesus) que
ele proferiu. Os símbolos nem sempre são coerentes,
como já observamos em diversos casos: 1. A semente,
na parábola do semeador, significa a palavra. Porém,
na parábola do joio, significa os resultados da
palavra, que são os «filhos do reino dos céus». 2. Nas
Escrituras e nos escritos rabínicos, a serpente sempre
tem um sentido mau, usualmente indicando Satanás
ou o mau-caráter de sua pessoa: porém, em Mat.
10:16 descobrimos que Jesus empregou esse símbolo
com bom sentido. O símbolo do leão é usado tanto
para indicar a Satanás (I Ped. 5:8) como para indicar
o próprio Cristo (Apo. 5:5). Esta parábola ilustra a
mesma coisa que a do grão de mostarda (desenvolvi­
mento), mas a parábola da mostarda implica em
crescimento observado de fora, ao passo que esta do
fermento implica no desenvolvimento que, partindo
de dentro para fora. finalmente, se propaga a toda
a parte, isto é, a influência e o poder do mundo.
Naturalmente que esta parábola não tem a intenção
de ensinar que o mundo inteiro se converterá,
conforme alguns têm dito ser o ensino deste texto,
especialmente nos estudos feitos pelos pós-milenistas.
Devemos procurar evitar o extremismo na interpreta­
ção, que busca o sentido de cada palavra, ainda que
pequena, interpretação essa que transforma parábo­
las simples como a que temos aqui em questões
complicadas e complexas de teologia.
5. PARÁBOLA DO TESOURO ESCONDIDO, vs.
44 (somente em Mateus)
No sentido estritamente teológico, o homem nada
tem para dar em troca de Cristo e do reino, além do
fato de que Cristo nào pode ser comprado e que a
igreja separada do mundo não o compra; mas a
prática desse tipo de prestidigitação exegética nos
obriga a perder de vista o ensino desta parábola tão
simples. A verdade ilustrada parece indicar que o'
homem é conduzido, pelas circunstâncias de sua vida,
à verdade que se acha eni Cristo e em sua mensagem,
e então reconhece a maravilha dessa descoberta.
Reconhecendo imediatamente que todos os demais
«tesouros» de sua vida, quer riquezas, quer prazeres,
quer fama, etc., não se podem comparar a este
tesouro imenso, então, por todos os meios possíveis,
assegura para si esse grande tesouro. Essa foi
exatamente a experiência dos apóstolos, os quais
«deixaram tudo», para seguirem a Cristo. Essa
experiência também tem sido a de milhares de outras
pessoas, entre os discípulos do reino. O espirito dessa
parábola não difere muito do daquele que achamos
em Mat. 11:12. «Desde os dias de João Batista até
agora, o reino dos céus é tomado por esforço, e os que
se esforçam se apoderam dele». Apesar da intensa
oposição interna e externa, alguns, com atitude
resoluta, asseguram seus respectivos lugares no reino
de Cristo.
6. PARÁBOLA DA PÉROLA DE GRANDE
PREÇO, vss 45,46 (encontra-se somente em
Mateus).
Alguns interpretam a pérola como se fosse a igreja
ou Israel, e que Cristo é aquele que a compra.
Todavia, parece mais certo interpretar esta parábola
como se interpreta a parábola do tesouro. No tempo
de Jesus, as pérolas tinham grande valor, muito mais
do que agora, comparativamente, porquanto eram
mais valiosas do que as esmeraldas, safiras e outras
pedras preciosas. Eram usadas para enfeitar as vestes
dos ricaços. Por causa da associação das pérolas com
o mar, os pescadores e aqueles que moravam à
beira-mar, certamente, devem ter sentido o impacto
desta parábola. Aqui temos o quadro de um homem
que sempre achava pérolas pequenas de valor
relativamente pequeno, e que vivia à cata de uma
pérola de grande valor, sem igual. Finalmente a sua
busca o guia até aquela raríssima pérola. Imediata­
mente vende tudo quanto tem, todas as outras pérolas
e seus outros bens, vendo nisso um sacrifício pequeno,
contanto que assim possa adquirir aquela pérola
extraordinária — essa pérola é Cristo e seu reino. À
semelhança de Paulo, tal homem diria: «Sim, deveras
considero tudo como perda, por causa da sublimidade
do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor, por
amòr do qual perdi todas as cousas e as considero
como refugo, para ganhar a Cristo...» (Fil. 3:8).
Questões pesadas, como aquela que afirma que
«nenhum homem busca a Deus», considerando assim
que o homem aludido nesta parábola não poderia ser
um pecador, são considerações impróprias que
apenas obscurecem o sentido que Jesus quis dar a
entender. Na experiência humana, o pecador sempre
é comparado com aquele que busca e, de fato,
algumas passagens bíblicas indicam exatamente isso.
O impulso do Espírito está presente em toda a parte e
leva os homens a procurarem o caminho de Deus.
Contudo, nào são todos os que buscam a peróla de
grande preço, porquanto nem todos estão dispostos a
pagar o necessário para obtê-la.
7. PARÁBOLA DA REDE DE PESCA, vss. 47-50
(encontra-se somente em Mateus)
Os vss. 49 e 50 fornecem a explicação, que é dura.
Esta parábola expressa a intensa busca do reino dos
céus que deve acompanhar a vida humana, porquanto
os resultados de negligência, nessa busca, são
simplesmente horríveis. A palavra «rede», neste caso,
segundo o grego, não era a rede pequena que um
homem, sozinho, poderia manusear e, sim, a rede
grande, que só poderia ser manejada por muitos
homens. Por causa de suas dimensões, essa rede de
pesca apanhava muitos tipos de peixes, alguns
apropriados ao consumo e outros inúteis para serem
comidos. Assim se dá com aqueles que professam o
cristianismo, neste mundo. Algumas pessoas possuem
fé verdadeira, e sua religião cristã é autêntica: outras,
não. Para os propósitos de Deus, algumas pessoas
servem, e outras não. Ver o artigo sobre o
Julgamento.
8. PARÁBOLA DO PAI DE FAM ÍLIA , vs. 52
(encontra-se somente em Mateus)
Alguns não incluem esta parábola juntamente com
as outras, evidentemente porque acham que nào se
trata de uma parábola, o que não passa de um
preconceito originado no desejo de preservar o
número de sete parábolas. Porém, é perfeitamente
óbvio que essas palavras formam outra parábola.
Jesus usou a palavra «escriba», neste caso, para
indicar os que ensinam a palavra de Deus, os
intérpretes do reino, os apóstolos e outros, e não se
refere aos escribas dos judeus. Jesus aludia aos seus
discípulos que têm a responsabilidade de ensinar.
Esses discípulos haveriam de ensinar o evangelho do
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reino e 'da graça de Deus, utilizando-se dos meios
disponíveis. Alguns interpretam que as «cousas novas
e velhas» são a lei (as Escrituras do V .T., as coisas
velhas) e o evangelho do reino (as coisas novas). Ou,
segundo outros interpretam, significam as coisas
antigas da velha dispensação, e as coisas novas do
cristianismo: e que essas coisas novas são usadas para
esclarecer e ilustrar as antigas. Provavelmente a idéia
também inclui a experiência pessoal do «escriba», não
indicando apenas os livros usados por ele mas
também a expressão de sua própria pessoa, ao
exercitar os dons do Espirito Santo.
FV. As Parábolas do Antigo Testamento
Como é óbvio, Jesus não foi o criador das
parábolas. Elas já existiam no Antigo Testamento. E
os rabinos também usavam esse método de ensino.
Ver a seção V, abaixo. Os eruditos alistam onze
parábolas no Antigo Testamento:
1. Os moabitas e os israelitas. O narrador foi
Balaão, no monte Pisga (Núm. 23:24).
2. As árvores que escolheram um rei. Foi contada
por Jotão, no monte Gerizim (Juí. 9:7-15).
3. A ovelha e o pobre. Foi narrada pelo profeta
Natã, em Jerusalém (II Sam. 12:1-5).
4. O conflito entre irmãos. Uma mulher de Tecoa
contou-a em Jerusalém (II Sam. 14:9).
5. O prisioneiro que escapou. Um jovem profeta,
perto de Samaria, apresentou essa parábola (I Reis
20:25-49).
6. O espinheiro e o cedro. O rei Joás a contou, em
Jerusalém (II Reis 14:9).
7. A videira que deu uvas bravas. Isaías contou essa
parábola, em Jerusalém (Isa. 5:1-7).
As outras quatro parábolas são de autoria do
profeta Ezequiel, que as escreveu na Babilônia, como
segue:
8. As águias e a vinha (Eze. 17:3-10).
9. Os filhotes de leão (Eze. 19:2-9).
10. O caldeirão fervente (Eze. 24:3-5).
11. Israel como o vinha perto da água (Eze.
24:10-14).
V. As Parábolas Rabinicas
Os hebreus eram grandes contadores de histórias,
conforme se vê no próprio Antigo Testamento. Foi
apenas natural que parábolas viessem a fazer parte
dos escritos sagrados e comentários daquele povo. Os
escritos rabínicos contêm algumas excelentes parábo­
las. Uma delas conta como um rei convidou pessoas a
um banquete e instruiu-as a que trouxessem algo
sobre o que sentarem. Isso eles fizeram; mas então
começaram a queixar-se da falta de bons lugares para
sentar. Alguns tinham trazido tábuas de madeira,
outros pedras, e outros alguma coisa desconfortável.
£ que tinham estado com pressa, não tendo trazido
assentos decentes. Talvez pensassem que o rei
providenciaria algo, apesar da negligência deles. O
rei, aborrecido diante do descuido deles, mostrou-lhes
que eles mesmos se tinham munido de assentos
inadequados. Essa parábola tem por intuito ilustrar
como, no após-túmulo, as almas dos homens
encontrarão, na Geena, exatamente aquilo que
proveram para si mesmos. Em outras palavras, a lei
da colheita segundo a semeadura, ilustrada por meio
de um relato interessante, mas comum. (Eclesiastes
Rabba, 3:9,1).
Outra parábola rabínica informa-nos a razão
pela qual Abraão é chamado de «a rocha de que fostes
cortados» (Isa. 51:1; Yalqut sobre Núm. 7:66).
Certo rei queria construir um edifício. Mas,
conforme cavava, encontrava apenas lama. Soinente
quando cavou muito fundo chegou a uma rocha que
serviria de fundação. Por igual modo, no trato
espiritual de Deus com os homens, não foi fácil
encontrar uma provisão adequada para o seu templo
espiritual. Mas Deus encontrou Abraão, que servia a
esse propósito. É óbvio o paralelo com Mat. 16:18.
Abraão foi o alicerce da comunidade judaica. Pedro e
os demais apóstolos foram a fundação da Igreja
neotestamentária (ver Efé. 2:20). Todavia, no sentido
absoluto, Cristo é o grande alicerce da Igreja (ver I
Cor. 3:11). Mas, em um sentido secundário (em que a
salvação não está envolvida), os líderes principais da
Igreja são fundamentais. Em I Enoque encontramos
ensinos parabólicos nos caps. 40-71, pelo que esse
método didático penetrou nos livros do período
intermediário entre o Antigo e o Novo Testamentos.
VI.Os Propósitos das Parábolas
Os hipercalvinistas têm explorado muito o texto de
Mar. 4:10-12, que indica que Jesus usava parábolas
com a finalidade de ocultar a verdade, em vez de
revelá-la. Porém, esse versículo deve ser considerado
no contexto do «julgamento judicial». Os ouvintes de
Jesus com freqüência mostraram-se hostis às suas
palavras. Por aquela altura de seu ministério, ele fora
rejeitado, embora ainda não tivesse sido crucificado.
Isso posto, a verdade foi escondida daqueles que se
recusavam a ouvir e ver. Quando algum ensino
espiritual é rejeitado, o rejeitador torna-se mais
calejado do que antes, embora com menos desculpas
pela sua atitude. Deixar de compreender a Cristo é
deixar de compreender as suas verdades; mas ele veio
buscar e salvar (Luc. 19:10), o que significa que ele
deve ter vindo para ensinar claramente aos homens o
caminho da salvação. Não é concebível que ele tenha
vindo para enganar àqueles por quem morreu (I João
2:2). Isso posto, quando os homens mal entendiam a
Cristo, isso era conseqüência das atitudes negativas
deles, um aspecto da lei da colheita segundo a
semeadura.
A mente humana compreende facilmente uma
história. Muitos conceitos são complexos e parcial­
mente ambíguos, ou mesmo duvidosos. Sempre será
mais difícil apreender o intuito de um conceito do que
uma história ilustrativa. De fato, as ilustrações
ajudam-nos a aclarar e fixar conceitos em nosso
entendimento. Ao interpretarmos as parábolas de
Jesus, devemos evitar dois extremos; supercomplica-
ção e supersimplificação. Em toda parábola há uma
lição central; mas, algumas vezes, detalhes secundá­
rios também envolvem sentidos especiais. Contamos
histórias aos nossos filhos pequenos, e eles as
entendem com facilidade. Mas ensinamos conceitos
aos estudantes universitários.
Bibliografia. AM E LA(2) LINN ND NTI TI WA(2)
PARÁBOLA, CONHECIMENTO COMO
Ver Símbolo e o Conhecimento.
PARACELSO
Suas datas foram 1490-1541. Ele foi um médico
suíço, nascido em Einsiedeln. Ele era, principalmen­
te, um autoditada. Viajou muito. Fez algumas
descobertas no campo da medicina. Interessava-se
fortemente pela alquimia, pela Cabala (vide), pelo
neoplatonismo e pelo gnosticismo.
Idéias:
1. O homem é um microcosmo que corresponde ao
macrocosmo externo. Todos os aspectos da natureza
humana têm uma contraparte no mundo da natureza.
A esse conceito ele chamava de «assinaturas»: uma
coisa é a assinatura da outra.
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2. A natureza inteira, incluindo o homem,
caracteriza-se por uma criatividade dinâmica e
incansável. O crescimento inevitavelmente emerge da
decadência; a morte procede da vida; a vida procede
da morte; os ciclos da reencarnação restauram todas
as coisas; o mundo opera por meio de opostos, onde a
vida e a morte, o masculino e o feminino, são
exemplos importantes.
3. Deus é a origem de todas as coisas; a matéria
crassa torna-se em matéria-prima, e o princípio de
separação resulta em todas as coisas que existem.
Então todas as coisas retornam a Deus, conforme os
ciclos rolam. Nisso temos uma espécie de emanação
pulsante, que vai e vem, como as marés.
4. Paracelso apresentou uma análise alquímica da
natureza que, surpreendentemente, assemelha-se
muito à análise química das funções do corpo físico,
ultrapassando em muito às idéias de seu tempo. Isso
posto, ele foi um dos iniciadores da ciência moderna.
Porém, os seus interesses pela astrologia, pela
alquimia e pelas especulações teológicas foram um
outro lado de sua personalidade.
Escritos. Archidoxis; Four Treatises o f Tehophras-
tus o f Hohenheim; Philosophia Sagax.
PARACLETOS
João 15:26: Quando vier o Consolador, que eu vos
enviarei da parte do Pai, o Espírito da verdade, que
do Pai procede, esse dará testemunho de mim;
Nos capítulos catorze a dezesseis deste quarto
evangelho é apresentado um grupo de declarações
concernentes ao prometido paracletos (alguém envia­
do juntamente com outrem, a fim de ajudá-lo), o que
é uma referência ao Espírito Santo. Quatro dessas
declarações incluem a palavra grega paracletos, a
saber. João 14:15-17; 15:26,27; 16:5-11; 25:26. E
uma quinta declaração é similar, falando em termos
definidos sobre o Espírito Santo, embora sem usar a
palavra paracletos nas descrições ali expostas.
O vocábulo grego «paracletos» tem sido variegada-
mente traduzido e interpretado, como segue:
1. Consolador, como nas traduções KJ, AA, AC e
IB. Isso faz parte do sentido da palavra, mas
certamente não o esgota. O Espírito Santo veio a fim
de consolar, mas também veio para muito mais do
que isso.
2. Alguns intérpretes, seguidos por algumas
traduções, como a tradução inglesa RSV, preferem
Conselheiro como tradução. Isso também faz parte
da significação do termo grego «paracleto», porquanto
o Espírito Santo veio da parte de Deus Pai a fim de
instruir, ensinar e aconselhar aos crentes.
3. A tradução inglesa NE diz Advogado, e isso
também é um sentido possf rel, pois, na realidade, é o
sentido mais primitivo do vocábulo grego, mas que se
encontra também no grego helenista, bem como nos
escritos de Josefo e de outros autores antigos. No
trecho de I João 2:1 o termo é usado para indicar a
pessoa de Cristo, onde a melhor tradução parece ser
«advogado-, posto ser Jesus Cristo o nosso justo
advogado. Por semelhante modo, embora a palavra
paracletos não seja usada, o Espírito Santo é
apresentado como nosso «advogado», em Rom.
8:26.27. Portanto, temos neste terceiro caso uma
interpretação legítima quanto ao ministério do
Espírito Santo, embora imcompleta.
4. As traduções em inglês WM e GD dizem
Ajudador. Temos a impressão de que essas traduções
acertaram em cheio na escolha desse termo como
tradução do vocábulo grego paracletos. Isso porque,
em todos os sentidos, ele é o nosso Ajudador, no
consolo, nos conselhos, em nossa defesa como filhos
que estão sendo conduzidos à glória. Acrescente-se a
isso o fato de que essa tradução concorda com a
significação básica da palavra grega, derivada de
«para» (para o lado de) e «Kaleo» (chamar), ou seja,
alguém chamado ou convocado para o lado de
outrem, a fim de ajudá-lo. (Quanto a outros detalhes
sobre essa questão, ver as notas relativas a João 14:6
no NTI).
«O Espírito que ele envia para nós, é um Espírito
vigoroso, que apela poderosamente para nós. Ele
envolve, reaviva e revigora; infunde um novo coração
e uma nova coragem nos descoroçoados; e, fazendo se
reunirem as fileiras dispersas, capacita-nos a arrancar
a vitória da própria derrota». (Arthur John Gossip, in
loc., referindo-se a João 14:16).
Õ Divino Preceptor,
Mostra-nos o Salvador!
Õ tu, bom Consolador,
Enche-nos de santo amor...
Vem Espírito veraz,
Esta escuridão desfaz;
Encha o mundo a tua luz,
Guie todos a Jesus.
(John Law)
Augusto Mestre! teu poder
Sublime, imenso e eficaz.
Opere em nós, faz exercer
As leis da santidade e paz;
E subirá nos altos céus
Culto que agrade ao eterno Deus.
(Kalley)
O vocábulo grego paracletos é utilizado exclusiva­
mente nos escritos de João, em todo o Novo
Testamento, em João 14:16,26; 15:26; 16:7 e I João
2:1. Mas a idéia de que o ministério do Espírito Santo
consiste em ajudar ao crente, aparece em muitas
passagens, por todas as Escrituras, embora figure
especialmente nas páginas do N.T.
PARADIGMA
Essa palavra vem do grego paradeigma, «padrão»,
«modelo», «plano». Platão usou essa palavra para
indicar suas idéias ou formas. Ver sobre os
Universais. Neste mundo, tudo (as coisas às quais ele
chamava de particulares) não passa de imitações dos
paradigmas. — Estes são constantes, eternos,
perfeitos e existem independentes do tempo. Os
particulares, por sua vez, estão em estado de fluxo,
sendo temporais e meras imitações da realidade.
Na filosofia moderna, o termo «paradigma» passou
a indicar a solução de algum argumento. Kuhn
afirmava que as teorias científicas são construídas em
redor de paradigmas básicos; e deu o exemplo do
sistema solar, modelado segundo a natureza do
átomo. Mas as mudanças nas teorias científicas e o
avanço dos descobrimentos fazem alterar os paradig­
mas, ou seja, os modelos científicos que norteiam o
pensamento. O grande paradigma cristão é o
Cristo-Logos, em cuja imagem estamos sendo
transformados. A fé dos hebreus tinha certos
paradigmas fundamentais que acharam cumprimento
na pessoa de Cristo.
PARADOXO
Ver os dois artigos separados que são importantes
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no tocante aos paradoxos: Zeno, Paradoxos de
(relativo à filosofia); e Polaridade (relativo à fé
religiosa e às nossas maneiras de conhecer e
compreender as coisas).
Referências a Certos Pontos. Em outros artigos,
temo-nos referido à questão dos paradoxos e temos
mencionado o presente artigo. Os números referidos
estão localizados na seção II. A. B. C.
Esboço:
I. O Termo
II. Na Filosofia
III.Na Teologia
I. O Termo
Duas palavras estão combinadas nesse termo, os
vocábulos gregos parâ, «contra», e doksa, «opinião».
Daí resulta a idéia de que um paradoxo é uma idéia
autocontraditória, ou pelo menos, assim parece sê-lo.
No uso comum, um paradoxo pode ser alguma idéia
contrária à opinião aceita, contrária ao bom senso,
ou, meramente, contraditória. Na teologia, um
paradoxo é um ensino que parece ser autocontraditó-
rio, conforme ilustrei na seção III, abaixo. Um
paradoxo também pode ser uma idéia ou uma
declaração aparentemente absurda, mas que, na
realidade, exprime uma verdade. Ou, então, declara­
ções' ou idéias que, efetivamente, são absurdas e
falsas, e, portanto, «inacreditáveis».
II. Na Filosofia
A. Paradoxos têm sido formulados a fim de provar
algum ponto de vista contrário, devido ao alegado
absurdo de uma idéia exposta.
1. Nessa classe temos os paradoxos de Zeno, bem
como aqueles do filósofo chinês Hui Shi. Ver os
artigos sobre ambos, quanto a explicações; mas
especialmente sobre Zeno, Paradoxos de. Ver
também acerca do filósofo indiano, Nagarjuna.
B. Filósofos megarianos e estóicos. Nas filosofias
deles surgiram os paradoxos lógicos e semânticos.
Esses paradoxos foram considerados insolubilia, por
filósofos posteriores, isto é, dilemas que não podem
ser solucionados.
2. Epimênides, um filósofo cretense, apresentou
um belo paradoxo quando expôs o «paradoxo do
mentiroso». Se um mentiroso disser: «Se estou
mentindo, estou dizendo a verdade?» Na verdade, não
temos certeza sobre o que pensar então. Epimênides
era cretense; e, conforme era sabido, todos os creten­
ses eram mentirosos. E assim, quando Epimênides
afirmou que todos os cretenses são mentirosos (e ele
mesmo era cretense), estaria ele dizendo a verdade?
Paulo fez alusão a essa debilidade dos cretenses, ao
escrever: «Foi mesmo dentre eles, um seu profeta, que
disse: Cretenses, sempre mentirosos, feras terríveis,
ventres preguiçosos» (Tito 1:12). Essa foi uma citação
extraída dos escritos de Epimênides de Cnossos. É
interessante que aqui Paulo tacha-o de profeta. No
NTI dou notas completas sobre esse homem, e antigas
referências literárias a ele. Paulo parece que pensava
que Deus levantara certos indivíduos, entre os pagãos,
para testificarem aos povos, a despeito do fato de que
tais homens não eram nem judeus e nem cristãos. A
Igreja oriental sempre tomou essa posição, acompa­
nhando as declarações dos pais da Igreja. Para eles, o
Logos implanta por toda a parte as suas sementes, os
lógoi spermátikoi.
3. P.E.B. Jourdain procurava confundir-nos
quando escreveu, em uma das faces de um cartão: «A
sentença do outro lado deste cartão é verdadeira».
Virando o cartão, achava-se a declaração: «A
sentença do outro lado deste cartão é falsa». Assim,
que cada um faça a sua escolha. Provavelmente,
Jourdain estava mentindo, em ambos os lados do
cartão.
4. Os Paradoxos de Greeling. Os lógicos dizem
coisas que não podemos entender. Assim, se o leitor
vier a perder o rumo, no pequeno parágrafo que
citamos aqui, não se sinta infeliz. Esses paradoxos
distinguem entre predicados que têm propriedades
que eles denotam e predicados aos quais faltam essas
propriedades. Para exemplificar, «polissílabo» e
«monossílabo». O primeiro tipo é chamado «autológi-
co», e o segundo tipo, «heterológico». O grupo de
predicados autológicos possuirá, então, as proprieda­
des que eles denotam, ao passo que o grupo de
predicados heterológicos não têm as propriedades que
denotam. A questão que então surge é se o predicado
«heterológico» é autológico ou heterológico.
5. Bertrand Russell aumentou nossa perplexidade
ao falar sobre o paradoxo de pertencer a uma classe,
também chamado deparadoxo de Zermelo, de acordo
com o filósofo desse nome. Russell distinguiu entre
classes que são membros de si mesmas e classes que
não o são. A classe dos lápis não é um membro de si
mesma, visto que a classe não é um lápis; mas a classe
das coisas compreensíveis parece ser uma classe em si
mesma, visto que tal classe é compreensível.
Levanta-se a questão concernente à classe de todas as
coisas que não são membros de si mesmas! Esse classe
é um membro de si mesma, ou não?
6. O Paradoxo Burali-Forti. Esse é um paradoxo
matemático, que diz respeito ao número ordinal
maior; ou pode ser um paradoxo de Russell,
concernente ao número cardinal maior; ou pode ser
um paradoxo de Richard acerca de números reais,
definíveis e indefiníveis; ou ainda um paradoxo de
Konit, no tocante ao mínimo número ordinal
indefinível.
C. Sugestões quanto a Soluções:
7. Os paradoxos de Zeno podem ser chamados de
pseudoparadoxos, que dependem da fraqueza de
nosso conhecimento acerca de infinitudes e da divisão
artificial das coisas em um número infinito, o que,
afinal de contas, não faz muito sentido. Além disso,
uma flecha atirada pode atravessar um número
infinito de unidades do espaço se houver, de modo
correspondente, um número infinito de unidades de
tempo que lhe permitiam fazê-lo.
8. Os paradoxos semânticos e lógicos usualmente
envolvem um círculo vicioso de linguagem ou
expressão, no qual caímos e não mais podemos sair.
Definições próprias e predicativas não deveriam ter
permissão para referir-se a uma classe inteira, ou da
qual o termo que estiver sendo definido seja membro.
Se o fizermos, ver-nos-emos envolvidos na chamada
falácia do círculo vicioso. As sentenças devem
referir-se a outras coisas, e não a si mesmas.
9. Strawson foi um homem corajoso quando
ofereceu uma solução ao paradoxo do mentiroso. Ele
procurou convencer ao mundo filosófico que os
termos «verdadeiro» e «falso» não são termos
descritivos, e, sim, termos performativos. De acordo
com ele, pois, dizer-se que uma sentença é verdadeira
é dizer somente que estamos concordando com uma
sentença; mas se ela exprime, realmente, uma
verdade já é coisa bem diferente. Em conseqüência,
dizer que uma sentença é verdadeira equivale a dizer
«.ditto» (que quer dizer, «a mesma coisa repetida», do
latim, dictum). Mas dizer «ditto» não determina se
algo é, realmente, correspondente à verdade. Isso
posto, embora fosse um cretense, Epimênides pode
ter dito a verdade ao afirmar que todos os cretenses
são mentirosos. Por outro lado, como podemos ter
certeza? Afinal, Epimênides era cretense!
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III. Na Teologia
1. Declaração Geral. As pessoas odeiam complica­
ções que perturbem seus sistemas. Todas as teologias
sistemáticas procuram eliminar os paradoxos. Não
obstante, o conceito de paradoxo é importante na
teologia. Um paradoxo nos deveria levar a fazer a
seguinte admissão: «Lamento, mas não sei como dar
uma resposta lógica e isenta de dificuldades a este
problema». A dificuldade é que os teólogos não
gostam de fazer tal admissão, por não terem
explicações lógicas para tudo. E o resultado é que as
explicações lógicas que oferecem são pseudo-explica-
ções, apesar do fato de que são capazes de convencer a
seus estudantes de que solucionaram todos os
problemas dentro e fora do céu. Muitos teólogos são
pessoas de visão estreita. Deveriam ser forçados a
estudar filosofia, que amplia a visão. Alguns teólogos
são extremamente arrogantes acerca de seus sis­
temas. Daí é que têm surgido inúmeras denomina­
ções cristãs, cada qual afirmando ter-se aproximado
mais da verdade do Novo Testamento do que as
demais. A humildade sempre é melhor do que a
arrogância, quando estudamos questões teológicas.
De fato, só Deus não conhece paradoxos em sua
teologia. Todos os teólogos humanos têm que admitir
certo número de paradoxos em seus sistemas. Isso
farão aqueles que ainda não reduziram sua teologia a
humanologia.
2. Definições. Um «paradoxo», no terreno da
teologia, é algum ensino aparentemente autocontradi-
tório. Quase sempre, um paradoxo tem dois pólos que
parecem irreconciliáveis. Os teólogos sistemáticos,
pois, procurando solução, anulam um dos pólos; mas
o que eles não entendem é que isso deixa a verdade
truncada. Aí surge algum outro teólogo que resolve
anular o outro pólo!
Os teólogos assumem a tarefa de mostrar que os
paradoxos não são autocontraditórios. Mas eles só
conseguem convencer a si mesmos, e a seus alunos
particulares. Enquanto não formos vastamente mais
inteligentes do que somos agora, e enquanto nosso
conhecimento não for quase infinitamente superior do
que é atualmente, não poderemos escapar dos
paradoxos filosóficos e teológicos. Pensar que a
linguagem humana pode reduzir a verdade a
proposições perfeitamente lógicas é algo por demais
absurdo para merecer a nossa consideração. Uma das
coisas que o misticismo (vide) nos tem ensinado é que
há experiências espirituais que ultrapassam as
categorias da intelecção humana, sendo experiências
essencialmente inefáveis, que não podem ser expres­
sas em termos da linguagem humana.
3. Alguns Paradoxos Teológicos:
Deus. Qualquer tentativa para explicar o Myste-
rium Tremendum (vide) que é Deus automaticamente
envolve-nos em uma série de paradoxos. Deus é
pessoal ou impessoal? e como? Deus é imanente ou
transcendental? e como? Deus é infinito, mas
manifesta-se de modo finito? e como? Deus é eterno
mas governa um mundo temporal? e como? Qual
síntese verdadeira desses problemas acha-se na Mente
divina, mas não na mente humana. Os homens têm
teses e antíteses. Para efeito de harmonização, as
teologias sistemáticas ignoram alguma tese ou
antítese. Mas não são capazes de elaborar uma síntese
apropriada. Somente Deus sabe qual é a síntese de
certos problemas.
Além disso, encontramos dificuldades com as
explicações antropomórficas que os homens oferecem,
na tentativa de explicar Deus. Mas essas explicações
expõem um super-homem, e não um Ser transcenden­
tal. Para ajudar nessa fraqueza de definição, os
homens ajuntam seus omnis, «onipotente», «onipre­
sente», etc. Mas, nenhum de nós realmente com­
preende a infinitude, e usamos essas palavras para
esconder nossa ignorância com declarações aparente­
mente profundas.
Se perguntarmos a um teólogo qual a natureza
básica de Deus, e de sua espiritualidade e essência,
veremos, surpresos, o quão pouco ele sabe e tem a
dizer a respeito; e o que ele disser, será eivado de
paradoxos. Os teólogos são capazes de falar com
maior desembaraço sobre as obras de Deus; mas,
quando tentam explicar a essência divina, falta-lhes o
conhecimento necessário para dizerem coisas de
grande peso. Falamos também sobre o espírito.
Sabemos que se trata de algo bem diferente da
matéria; mas não podemos apresentar boas definições
nem da matéria e nem do espírito. E em seguida,
quando procuramos dissertar sobre o Espírito
Absoluto, ficamos essencialmente vazios de descri­
ções; e mesmo quando conseguimos balbuciar alguma
coisa, isso fica muito aquém da realidade dos fatos.
Somente aqueles que são filosoficamente ingênuos
não conseguem reconhecer essas dificuldades.
4. Saímo-nos um pouco melhor quando falamos
sobre o homem. O homem é espírito e matéria. E a
experiência humana e o misticismo, de modo geral,
têm-nos dado mais descrições sobre o homem do que
sobre o Ser divino. Apesar de continuarmos incapazes
de definir a essência da alma, pelo menos podemos
dizer algumas coisas significativas sobre a existência
humana, expondo demonstrações razoáveis. Ainda
assim, o homem é um paradoxo para si mesmo. Nosso
conhecimento científico não tem contribuído grande
coisa para dispersar os mistérios que circundam o ser
humano, a sua origem, a sua vida presente e o seu
destino.
5. A Doutrina do Deus-Homem. Falamos aqui
sobre o Logos encarnado, chamado Cristo, em sua
missão messiânica. Para nós, isso constitui um
paradoxo. Aceitamos mediante a fé, de alguma
maneira inexplicável, que o divino e o humano
fundiram-se em um único ser, Cristo Jesus. Podemos
descrever a natureza humana dele; e, até certo ponto,
estamos nos atrevendo a descrever a sua natureza
divina. Mas até hoje ninguém descobriu uma maneira
muito inteligente de esclarecer como essas duas
naturezas, tão diferentes entre si, podem coexistir em
uma única pessoa. A Igreja tem lutado muito com a
questão da cristologia (vide), e tem provido algumas
úteis definições; mas a maior parte dessa atividade é
apenas a tentativa de explicar o inexplicável.
6. O Problema do Determinismo versus Livre-
Arbítrio. A questão é a relação entre essas duas
realidades. Na história eclesiástica vemos denomina­
ções separando-se de outras em torno dessa questão.
Há grupos ferrenhos defensores do divino deter­
minismo e há outros que morrem pelo livre-arbítrio
humano. A verdade é que as Escrituras ensinam
ambas as coisas, mas nunca tentam reconciliar esses
dois conceitos. A reconciliação, Deus reservou-a para
si mesmo! Precisamos do poder divino para
determinar as coisas. Ninguém poderia ser transfor­
mado à imagem de Cristo (ver Rom. 8:29) sem o
poder predestinador de Deus. O reverso da questão é
que Deus não nos transforma em autômatos
mecânicos, pois a verdade é que o livre-arbítrio
humano está à base da responsabilidade moral do
homem. Ê praticamente impossível dizermos qual­
quer coisa de significativo acerca dessa responsabili­
dade moral do homem, a menos que incluamos a
verdade do livre-arbítrio humano. Assim, o deter-
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mimsmo (vide) é a tese; o livre-arbítrio (vide) é a
antítese. E constitui um autêntico suicídio teológico
quando alguém simplesmente elimina uma outra
dessas facetas da verdade revelada.
Entrementes, os homens continuarão disputando,
sem dúvida ainda por muito tempo. Mas isso não
resolve coisa alguma. A teologia deveria ser uma
aventura de fé, e não um campo de batalha onde
idéias parciais se entrechocam. Indivíduos carnais
vivem numa polêmica ignorante constante. Mas
aqueles que, pela fé, aventuram-se a descobrir a
verdade, deleitam-se com aquilo com que descobrem.
Coisa alguma é tão deleitável à mente como examinar
uma questão de muitos ângulos, mas sem lhe
descobrirmos a solução final. É aí que verificamos que
uma Mente muito maior do que a nossa está por
detrás dessas questões reveladas. Há uma certa
arrogância da parte daqueles que encontram soluções
baratas para os mistérios da revelação. Somente
porque alguém pode prover um nome famoso, de
algum pensador que imaginou ter solucionado
paradoxos (como Calvino, que anulou a antítese do
livre-arbítrio humano, e terminou somente com a tese
do divino determinismo), isso não quer dizer que foi
realizada qualquer coisa significativa. Por sua vez, o
arminianismo anulou a tese do determinismo, e
preservou a antítese do livre-arbítrio, e acabou
cometendo erro idêntico ao de Calvino. Quanto à
síntese desse paradoxo, por enquanto ela existe
somente na Mente divina. Naturalmente, é possível
que, conforme nossa espiritualidade for crescendo,
talvez enquanto ainda somos mortais (mas muito mais
certamente quando já tivermos recebido a imortalida­
de), que certos paradoxos venham a ser solucionados.
Mas, antes disso, as soluções fabricadas nos deixarão
espiritualmente famintos.
7. Uma Ütil Citação. «Por causa da diversidade e
complexidade da realidade e também em face das
limitações da finita e pecaminosa razão humana, os
melhores esforços do homem para vir a conhecer a
realidade, levam-no tão-somente a produzir verdades
igualmente razoáveis (ou aparentemente razoáveis),
posto que irreconciliáveis (ou aparentemente irrecon­
ciliáveis). Nesses casos, os homens aproximam-se
mais da verdade quando defendem ambos os lados de
qualquer questão paradoxal, em vez de defenderem
apenas um lado ou outro da mesma questão» (B, os
itálicos são meus).
8. Consolo Mental. Os homens geralmente buscam
mais o consolo mental do que mesmo a verdade, ainda
que a maioria não reconheça isso. Contudo, o consolo
mental jamais será equivalente à verdade. Apesar de
que certas verdades não sejam esclarecidas como um
presente da parte de Deus, quase todas as verdades
reveladas podem ser comparadas a uma mina de
pedras preciosas. É mister que cavemos fundo,
fazendo um esforço diligente para entendê-las. Outra
ilustração é que as verdades bíblicas são como um
campo que só produz seus deliciosos frutos quando
cultivado mediante árduo labor. Ninguém pode
solucionar os grandes mistérios mediante o simples
manuseio de textos de prova da Bíblia, e quanto
menos quando o fazemos para destacar nossas
interpretações favoritas desses mesmos textos! Decla­
rou Tertuliano: «Creio porque é absurdo!» Com isso
ele quis dizer que é uma estupidez de nossa parte
supor que a verdade divina precisa corresponder ao
nosso raciocínio humano. É verdade que há verdades
assim; mas há verdades que estão acima do nosso
alcance!
9. Martinho Lutero, contrariando os eruditos da
Sorbonne, defendeu a existência de verdades duplas,
isto é, paradoxos dentro da revelação divina, em
contraposição a contradições meramente aparentes,
que poderiam ser solucionadas se os homens
continuassem a refletir sobre os problemas.
10. Na teologia moderna, os paradoxos ocupam
posição proeminente nos escritos de certos autores.
Soren Kierkegaard, Karl Barth, Reinhold Niebuhr,
além de outros, têm percebido a inevitabilidade dos
paradoxos. O Deus infinito, que vive fora do tempo e
não pode ser sondado, estendeu a mão à mente
humana, que é finita, limitada e vive dentro do
tempo. Com freqüência, pois, somente os olhos da fé
são capazes de divisar algo, onde o intelecto falha
totalmente. A fé tateia a verdade real em idéias e
circunstâncias; e essa fé é capaz de transformar-nos a
vida. A fé compreende que somente a Mente divina
tem a síntese dos paradoxos. Isso significa que essa
síntese está à nossa disposição; mas talvez não para
esta vida, não para o homem ainda em sua
mortalidade. Ver o artigo separado intitulado
Dialética, Teologia da.
11. Paradoxos Relativos á Onipotência e Onipresen­
ça de Deus. Ver os artigos separados intitulados
Onipotência, Paradoxos da; e Onisciência, Paradoxos
da.
12. Polaridade. Ver o artigo separado sobre essa
questão. Durante milênios os homens pensaram que a
terra é chata e quadrada, e não tinham qualquer
conceito da redondeza da terra e dos pólos. Somente
depois que a ciência avançou consideravelmente,
descobriu-se que a terra é uma esfera e que tem pólos
opostos. Se algum explorador desse uma boa
descrição acerca de um dos pólos, digamos, o pólo
Norte, teria feito um bom serviço; mas, se ele
afirmasse que o globo terrestre tem apenas aquele
pólo, teria prestado um desserviço. No entanto,
muitas teologias, quanto a questões críticas, reconhe­
cem apenas um pólo, quando há dois: o lado divino e
o lado humano. O homem que reconhece os opostos
quanto a certas verdades fundamentais e procura
expor descrições sobre ambos, — talvez com
alguma tentativa de reconciliação, é um homem
que está bem mais perto da verdade do que aquele
que apresenta uma boa descrição sobre um só dos
pólos, mas ignorantemente supõe que esse pólo não
tem o seu oposto natural. Schelling avançou a idéia de
uma polaridade básica em Deus, naquilo que é um
contraste permanente e eterno dentro de Deus. Será
difícil alguém provar que Schelling não estava com a
razão. (B C EP P)
PARADOXO DA FLECHA VOADORA
Ver o artigo sobre Zeno, Paradoxos de.
PARADOXO DO RELÓGIO
A teoria da relatividade afirma que o tempo, e,
portanto, os relógios, passa ou funcionam mais
lentamente, em velocidades que se aproximam da
velocidade da luz, quando observados de um ponto de
referência fixo. Assim, se gêmeos idênticos fizerem
uma viagem ao espaço, aquele que viajar quase à
velocidade da luz retornará mais jovem que seu irmão
gêmeo. Porém, quando alguém leva em conta a
aceleração envolvida na ascensão, e a desaceleração
envolvida no retorno, então um gêmeo não voltará
mais velho do que o outro. Acelerações e desacelera­
ções não fazem parte da teoria espacial envolvida
nessa idéia de paradoxo do relógio. (F)
• • • • • •
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PARADOXOS DE ZENO
Ver o artigo sobre Zeno.
PARAlSO
Esboço:
I. O Vocábulo
II. No Antigo Testamento
III. Nos Escritos e Pensamento Posteriores Judaicos
IV. No Novo Testamento
V. Homens que Ingressam no Paraíso
I . O Vocábulo
Essa palavra portuguesa vem do antigo termo
iraniano pairidaeza, «jardim», cercado por algum
muro ou sebe. A transliteração dessa palavra para o
grego tornou-se a base da palavra moderna. No grego
temos parádeisos. Xenofonte usou o termo para
indicar os jardins dos reis persas. A Septuaginta
traduziu a expressão hebraica gan ’edert, «jardim do
Éden», por essa palavra grega, em Gên. 2:8. Com
base nessa circunstância é que a palavra adquiriu as
conotações de paz e esplendor, mesmo quando o
paraíso celeste não está em vista.
Usos Progressivos. Um jardim terrestre, físico,
literal; o estado intermediário de almas que ainda não
entraram no céu, mas que merecem ocupar um lugar
muito agradável da existência. Isso foi estendido a
vários lugares intermediários; o próprio céu, ou o céu
dos céus, ou um dos céus inferiores, em contraste com
a habitação de Deus, que fica no céu dos céus; por
extensão popular, essa palavra indica qualquer lugar
ou condição deleitosa, terrestre ou celestial.
II. No Antigo Testamento
Na versão da Septuaginta (vide), essa palavra
aparece logo em Gên. 2:8, para indicar o jardim do
Éden. O texto hebraico, entretanto, só contém a
palavra hebraica pardes em Nee. 2:8, onde alude a
uma floresta que servia de suprimento de madeira
para Neemias. E o trecho de Ecl. 2:5 usa-a a fim de
referir-se a um jardim ou parque com muitas árvores;
e Can. 4:13 refere-se à esposa como um pomar
(paraíso) de romãs, dotado de toda espécie de fruto
delicioso. Na Septuaginta, novamente, a palavra é
empregada por mais duas vezes: em Gên. 13:10, que
descreve o frutífero vale do rio Jordão, que era como o
jardim do Senhor; e o jardim do Éden, antes do dia do
julgamento, em Joel 2:3.
III. Nos Escritos e Pensamento Posteriores Judaicos
É deveras curioso ver quão pouco o Antigo
Testamento tem a dizer sobre o estado dos seres
humanos após a morte física. O texto mais instrutivo
ali é o de Dan. 12:2,3, que ensina a ressurreição geral:
alguns irão para a vida eterna, e outros para a
condenação e vergonha eternas: os sábios resplande­
cerão para sempre, como o brilho celeste, e aqueles
que encaminharam outros à retidão refulgirão como
as estrelas. Muitos eruditos estão convencidos que
esses pensamentos do livro de Daniel refletem a
teologia judaica helenista; e então, por essa e irias
outras razões, atribuem a esse livro uma data
posterior. A questão é ventilada no artigo sobre o livro
de Daniel. Ver o artigo intitulado Estado Intermediá­
rio.
Apesar dos livros apócrifos muito expandirem as
questões escatológicas, ainda assim temos ali bem
pouco acerca do paraíso. A tradição judaica posterior
localiza o paraíso como uma habitação dos mortos
justos, situada no hades, embora isso não transpareça
claramente nos livros apócrifos. O trecho de II Esdras
7:36 associa a Geena ao paraíso: «A fornalha da geena
(inferno) será desvendada, e defronte da mesma fica o
paraíso de deleites'»/ Esse desenvolvimento prossegue
nos livros pseudepígrafos, embora não seja usado
necessariamente o termo «paraíso». I Enoque é livro
que fala em um céu de múltiplos níveis, ou seja, um
paraíso em gradação.
A literatura rabínica não usa a palavra com um
único sentido. Algumas vezes, ela indica a habitação
geral dos justos, como equivalente ao lado bom do
hades, ou, talvez, um lugar além do mesmo, mais ou
menos equivalente ao céu. Outras vezes, o paraíso é
referido como o terceiro céu, uso esse que Paulo
seguiu no Novo Testamento (ver II Cor. 12:2,3); mas
esse não é o lugar da habitação de Deus, e sim um
lugar de menor glória. Ainda noutras ocasiões, o
paraíso é chamado de «seio de Abraão», uma
expressão aproveitada por Lucas (16:19-21); mas este
autor, usando o termo específico, «paraíso», refere-se
ao lugar para onde Cristo iria após a morte, e com
Quem o ladrão penitente se encontraria ainda naquele
mesmo dia(Luc. 23:43). Isso poderia referir-se, como
é óbvio, ao lado aprazível do hades, embora possa
indicar o «céu».
A tradição rabínica falava sobre oitocentas mil
espécies de árvores frutíferas que adornariam o
paraíso, cujos frutos transmissores de vitalidade
nunca deixam de ser produzidos. Naturalmente, esse
simbolismo foi copiado pelo autor do livro de
Apocalipse, em sua cena sobre o céu (cap. 22).
Todavia, entre aquelas tradições havia algumas idéias
ridículas, como aquela que assevera que o Éden (o
paraíso terrestre) continuava existindo neste mundo
físico, embora oculto do homem. E elas chegavam a
imaginar que as almas dos justos vão para lá. Mas,
afinal, isso não é tão estranho, quando nos
lembramos que os antigos também localizavam o
hades (tanto a parte boa quanto a parte má) no centro
da terra; e isso mostra que suas noções não ascendiam
muito quando eles falavam da vida após-túmulo. Os
judeus tradicionalistas também pensavam que o
Messias tem a chave que abre o paraíso, e que, por
ocasião de sua vinda, ele restaurará o jardim do Éden
entre os homens.
IV. No Novo Testamento
O Novo Testamento dá prosseguimento a algumas
idéias típicas do judaísmo helenista.
O Paraíso No Novo Testamento
No Novo Testamento há apenas três usos.
1. Em II Cor. 12:4 o terceiro céu (um dos lugares
celestiais) é o paraíso.
2. O uso que aparece em Lucas 23:34, onde está em
pauta o «lado bom» do hades.
3. O uso que figura em Apocalipse 2:7, onde o «céu»
está em foco. Somente o autor do Apocalipse, dentre
todos os autores do N .T., se utiliza do vocábulo «céu»
no singular, constantemente. Posto que ele concebia o
céu como um lugar (ou reduzia os céus a um termo
coletivo, «céu»), foi natural para ele intercambiar o
termo com a designação «paraíso». Paulo, entretanto,
lança mão, constantemente, do plural, em consonân»
cia com a maneira de pensar dos judeus. Portanto, o
terceiro céu, ou paraíso, dificilmente tem paralelo ao
uso que o termo paraíso recebe no Apocalipse. Paulo
não reivindica ter visto a Deus, ou ter estado no mais
elevado céu. (Ver o artigo sobre Terceiro Céu).
O lado bom do hades é um tema explorado por
Lucas, em Luc. 16:19-21 e 23:34. Mas a doutrina
lucana fica aquém do ensino paulino sobre os lugares
celestiais (ver Efé. 1:3). É que Lucas continuava
martelando sobre idéias judaicas; e, para ele,
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provavelmente a boa parte do hades era o céu cristão.
É um erro supormos que todos os vários escritores
do Novo Testamento tinham recebido a mesma luz
sobre aquelas outras dimensões da existência. Grande
parte dos ensinos do Antigo Testamento e das idéias
judaicas helenistas foi meramente transportada para
o Novo Testamento, com pouca modificação. Coube a
Paulo trazer mais luzes sobre a vida após-túmulo,
especialmente em sua doutrina da transformação dos
remidos segundo a imagem de Cristo, e em sua
doutrina sobre os lugares celestiais. O trecho de Efé.
4:8-10 é usado pelos intérpretes cristãos como apoio à
sua idéia de que a morte e a ressurreição de Cristo
foram o poder por detrás da transferência das almas
salvas do bom lado do hades para o céu. E então,
conforme a doutrina prossegue, a partir da ressurrei­
ção de Cristo os mortos justos partem diretamente
para o céu, sem terem de fazer um estágio na boa
porção do hades.
A Igreja cristã ocidental deixa a questão nesse
ponto; mas a Igreja cristã oriental vê na descida de
Cristo ao hades (ver I Ped. 3:18-4:6) uma oportunida­
de oferecida aos mortos condenados, mormente em
face do fato de que o texto petrino diz que Cristo
pregou no hades aos injustos (3:20), e essa pregação
foi a do evangelho (4:6). Entretanto, a Igreja
ocidental (Igreja Católica Romana e as suas filhas
históricas, protestantes e evangélicos) continua
truncando a missão de Cristo, eliminando a extensão
dessa missão ao hades. Na verdade, a missão de Cristo
é tridimensional: na terra, no hades e nos céus, e
sempre uma missão de salvação. E isso fomece-nos o
poderoso ensino que não somente o lado boir. do
hades foi removido para os céus—o que a Igreja cristã
ocidental também ensina—mas igualmente que a
missão de Cristo modificou a parte má do hades,
tendo-a tornado um campo missionário! Isso constitui
boas novas para o homem moderno. Ver plenos
detalhes acerca dessa doutrina no artigo Descida de
Cristo ao Hades. Não deveríamos limitar o ministério
de Cristo, referido em Efé. 4:8-10, como se isso
envolvesse somente a salvação. De fato a sua descida
ao hades teve o mesmo propósito que a sua subida ao
céu: que ele viesse a encher todas as coisas,
tornando-se «tudo para todos», conforme alguém
parafraseou a idéia de «preencher todas as coisas». É
nesse ponto que brilha mais intenso o famoso amor de
Deus. Esse amor está estreitamente vinculado ao
incansável poder de Cristo. E assim, feita essa
vinculação, grandes coisas tinham mesmo de ser
realizadas. É um equívoco diminuirmos o escopo da
missão de Cristo, mediante nossas interpretações
pessimistas.
V. Homens que Ingressam no Paraíso
As tradições e a literatura judaica e cristã pintam
certos homens especialmente justos como quem
ingressou no paraíso, conforme se vê na seguinte
declaração:
também receberam esse privilégio, como Ben Azzai,
Ben Zoma e o rabino Akiba.
Além disso, temos o próprio ensino neotestamentá-
rio, que parece fazer o antigo paraíso ser eliminado,
cedendo lugar ao céu cristão, ao passo que a porção
má do hades continuaria como o estado intermediário
das almas perdidas. Entretanto, há indícios de que a
doutrina da vida no além não é assim tão simples.
Parece que continuam existindo lugares intermediá­
rios de bem-aventurança e felicidade, que não são
nem o «céu» e nem os «céus».
Conforme já dissemos, a escatologia ocidental tem
simplificado a escatologia propondo apenas dois
estados: o céu e o inferno. Porém, as evidências
fornecidas por pessoas que chegaram a entrar nos
estágios preliminares da morte, e têm voltado,
favorecem a existência de muitos lugares intermediá­
rios, tanto bons quanto maus, e não apenas dois
estados opostos. Além disso, alguns místicos nos
dão informações que certamente apoiam esta idéia.
Por conseguinte, — podemos continuar usando o
termo paraíso para fazer contraste com o céu e o
hades. A Igreja oriental, por sua vez, continua crendo
em lugares intermediários onde os destinos dos
homens não são fixados, e onde o propósito remidor
continua atuante. De fato, tais lugares existiriam para
preparar os seres humanos para a vida eterna. Essa
noção faz sentido. Poucas almas, podemos ter
certeza, atingem a salvação em um único período de
vida terrena. A provisão de Deus precisa ser mais
ampla do que isso. Em caso contrário o plano de
salvação terá fracassado miseravelmente. A Igreja
ocidental, em seus dogmas, dá a entender que o plano
de salvação realmente falhou miseravelmente, mas,
quanto a mim, deixei de crer nesse ponto de vista
pessimista.
Ver o artigo separado sobre Experiências Perto da
Morte.
PARALELISMO
Ver sobre Poesia.
PARALELISMO (PROBLEMA CORPO-MENTE)
Ver o artigo geral intitulado Problema Corpo-Men-
te, seções III e IV. Em um sentido secundário, um
paralelismo pode significar apenas que todo evento
mental tem uma correlação física.
PARALELISMO PSICOFtSICO
Esse é outro nome dado ao paralelismo, como
aquele encontrado nos escritos de Leibnitz. Dei
completas explicações sobre a questão, além de outras
relacionadas ao Problema Corpo-Mente, no artigo
sobre esse assunto. Ver também sobre Mônada.
Os judeus ensinaram que existem muitos céus ou PARALIPOMENON
paraísos. Bem provavelmente, Paulo compartilhava A Septuaginta (vide) intitulou os livros de I e II
esta idéia de múltiplos paraísos. Não sabemos se ele Crônicas de Paralipomena. No grego, essa palavra
estava familiarizado ou não com o ensino de que significa «coisas omitidas». Esses livros contêm
homens santos (antes da morte) entraram no paraíso. detalhes que foram omitidosnos livros deSamuel e
A literatura judaica menciona nada menos de Reis, o que explica tal designação,
nove homens do Israel que, supostamente, teriam
passado por tão admirável experiência. Esses teriam
sido Enoque, Elias, o Messias, Eliezer, Hirão, Ebede, PARALISIA
Jabez, Betias (filha de Faraó), Sara (filha de Aser), e. Ver o artigo geral sobre Enfermidades da Bíblia,
conforme alguns diziam, também Josué ben Levi. 1.30.
(Ver Jperech Eretz, foi. 19.1; Zohar sobre Êxo., foi.
102.3). Entre os rabinos, pensava-se que alguns • • • • • •
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PARALOGISMO
Essa palavra vem do grego pará, «além», e lógos,
«razão». De modo geral, o termo refere-se a
raciocínios falazes. O termo é especificamente ligado
à filosofia de Emanuel Kant. Em sua Crítica da
Dialética Transcendental, ele distinguiu entre os
paralogismos formais e os paralogismos transcenden­
tais. Estes últimos designam as falácias da psicologia
racional, que começam com um «eu penso» da
experiência, como uma premissa, concluindo daí que
o homem possui uma alma separada, substancial e
contínua. Ele expunha razões para a crença na
existência da alma sobre bases morais, e não
psicológicas.
PARAPEITO
Essa é a forma latinizada da palavra hebraica,
maageh. A palavra portuguesa vem do italiano
parapeito, «pela altura do peito». Usualmente, um
parapeito era uma mureta posta na beirada de um
eirado (cobertura plana de uma casa). O seu
propósito era o de impedir que alguém caísse da beira
do eirado. Esses eirados eram muito usados como
áreas elevadas de observação e lazer, um lugar para
onde as pessoas iam no final de um dia quente, a fim
de relaxar (ver Deu. 22:8). Mediante essa estrutura,
pois, os proprietários das casas protegiam os
membros de sua família ou outros circunstantes, de
caírem de cima da casa.
PARAPSICOLOGIA
Ver os artigos separados intitulados Percepção
Extra-sensorial e Experiências Perto da Morte.
Esboço:
I. Definições; Informes Históricos; Escopo
II. Declaração Introdutória; Defesa
III. Conceitos Básicos Desse Campo do Conheci­
mento
IV. Natureza dos Fenômenos Psíquicos
V. Experiências Ilustrativas: Todos São Psíquicos
VI. Contraste com o Ocultismo
VII. Contaste com a Espiritualidade
VIII. Sua Importância para a Filosofia e a Teololgia
IX. Psi: As Funções Psíquicas e a Privação
dos Sentidos
X. O Mundo Psíquico de Crianças Moribundas
XI. Avaliação Pessoal
I. Definições; Informes Históricos; Escopo
O termo parapsicologia tem à sua base dois
vocábulos gregos, pará, «ao lado», e psuché, «alma».
Esse campo de estudos, que rapidamente se vai
firmando como uma ciência distinta, começou como
um ramo da psicologia (o estudo da mente, dos
estados mentais, etc.), indicando algo «além da
psicologia, mas relacionado a ela», ou, mais
literalmente, algo «lateral à psicologia», com consi­
derações adicionais além daquelas que interessam
particularmente à mesma. O termo é um virtual
sinônimo para pesquisas psíquicas, e alguns compên­
dios preservam esse título. Uma outra designação é
experiências da percepção extra-sensorial. Vários
pesquisadores preferem o simples termo Psi, como
forma abreviada de aludir a todas as formas de
fenômenos psíquicos.
Muitas universidades contam atualmente com um
departamento separado para o estudo dos fenômenos
psíquicos; mas, nos círculos acadêmicos esse estudo
teve início como um ramo da psicologia, envolvendo
alegadas habilidades incomuns que as pessoas tacham
de psíquicas, e que a ciência ortodoxa não consegue
explicar, por meio de seu limitado conjunto de leis
fixas, todas apontando na direção do materialismo. À
medida que tais estudos têm progredido, tem-se
evidenciado que nada há de raro ou incomum quanto
aos fenômenos psíquicos. De fato, há poderosas
comprovações em favor da tese de que todas as pessoas
são psíquicas, e que as capacidades psíquicas são
básicas na natureza humana. Apesar de alguns desses
fenômenos poderem ser paranormais ou mesmo
sobrenaturais, usualmente são perfeitamente nor­
mais, embora até bem recentemente a ciência nunca
os tivesse examinado e reconhecido. Provavelmente, a
maior parte dos fenômenos psíquicos envolve a
normalidade, embora seja um equívoco supor que
todos esses fenômenos são apenas naturais.
Informes Históricos. Os fenômenos psíquicos são
tão antigos quanto o homem. A filosofia percebeu a
importância dos mesmos muito antes da ciência
começar a estudá-los. As religiões, por sua parte,
sempre reconheceram que esses fenômenos existem e
fazem parte da experiência religiosa. Filósofos
importantes, como Fichte, Schelling, Baader, Hegel e
muitos idealistas têm reconhecido a realidade e a
importância desses fenômenos para a religião e a
filosofia. A parapsicologia, como um campo separado
de pesquisas, está entregando toda essa questão à
ciência. E é precisamente esse aspecto o aspecto novo
da questão. Os pioneiros na psicanálise, especialmen­
te Freud e Jung, foram forçados a examinar tais
fenômenos por se terem eles tomado parte de seu
labor diário com os seus pacientes. O próprio Jung foi
um psíquico de alguma nota. Freud não queria crer
nesses fenômenos, até que foi testemunha de tantas
evidências dos mesmos, nos seus pacientes, que,
finalmente, tais fenômenos vieram a tornar-se parte
integrante da psiquiatria. Freud escreveu o primeiro
estudo científico sobre os sonhos, e esse trabalho teve
de incluir, necessariamente, especulações quanto à
natureza da telepatia e do conhecimento prévio
revelado nos sonhos, porquanto esses fenômenos
constantemente ocorrem na experiência humana
diária.
Historicamente falando, podemos datar o estudo
cientifico dos fenômenos psíquicos, quando da
organização da Sociedade para Pesquisas Psíquicas.
Sua sigla, em português é SPP. Essa organização foi
fundada em 1882, por um grupo de distinguidos
cientistas e eruditos. Seu primeiro presidente foi
Henry Sidgwich. A Sociedade Norte-Americana para
Pesquisas Psíquicas foi fundada em 1885. O famoso
filósofo, William James, foi um de seus primeiros
líderes. Muitos outros nomes de nota têm estado
associados a essas duas sociedades, incluindo James
Hyslop, A.J. Balfour, Henry Bergson, F.C.S. Schiller,
William McDougal, Hans Driesch, C.D. Broad, H.H.
Price e C.J. Ducasse.
O estudo formal e departamental da parapsicologia
começou na Universidade Duke, nos Estados Unidos
da América, sob a direção de J.B. Rhine, em 1930.
Desde então, muitas outras universidades iniciaram
esses estudos como parte do departamento de
psicologia, ou mesmo formando um departamento
separado, exclusivamente dedicado a tais pesquisas.
Muitas outras sociedades de parapsicologia têm sido
formadas, e tem sido muito significativa a participa­
ção de professores universitários. Uma dessas
sociedades é The Academy o f Religion and Psychical
Research, com sede em Bloomfield, estado de
Connecticut. O autor deste artigo é membro acadêmi-
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J.B . Rhine, pesquisador que foi o pioneiro
no estudo científico-estatístico dos fenômenos
psíquicos
Cortesia, Mary Evans Picture Library, Society
for Psychical Research
PARAPSICOLOGIA
Ingo Swann, psíquico bem-conhecido que tem
participado em muitas experiências cientificas.
Cortesia, Mary Evans Picture Library, Society
for Psychical Research
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D. SCOTT ROGO - 1950-1990
Pesquisador por excelência no campo dos
fenômenos psíquicos;
escritor de rara dedicação e autoridade, que
escreveu quase trinta livros, embora moresse
tragicamente com somente quarenta anos de
idade. Scott falou acerca da morte de crianças
que as pesquisas que implicam que a alma
existe e sobrevive a morte biológica o
ajudaram a não sentir «tão amargo» quanto a
tais mortes.
Igualmente, nossa confiança na imortalidade
da alma, encorajada por pesquisas científicas,
nos ajuda a não sentir tão amargos sobre
a morte inesperada de D. Scott Rogo, o
irmão de todos nós que amamos a verdade.
• • • • • • • ••
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• • • • • • • • •
É possível que existem emanações desconhe­
cidas para nós. Lembra-se de como correntes
elétricas e «ondas invisíveis» foram ridiculari­
zadas? O conhecimento sobre o homem ainda
está na sua infância.
(Albert Einstein)
•••
Da covardia que teme novas verdades;
Da preguiça que aceita meias verdades;
Da arrogância que pensa saber toda a verdade;
õ Senhor, livra-nos!
(Arthur Ford)
••• •••
•••
PARAPSICOLOGIA
co dessa academia e tem publicado alguns artigos em
seu Journal o f Religion and Psychical Research. Meu
interesse pessoal pelas pesquisas psíquicas deriva-se
de duas considerações: a importância das mesmas
para a epistemologia (teoria do conhecimento) e para
a ontologia (o estudo do ser, que inclui a alma
humana). Sempre me senti atraído pela alma, e tenho
publicado vários artigos nos quais procuro demons­
trar que, cada vez mais, dispomos de evidências
científicas para crer na realidade da porção imaterial
do ser humano. Ver, nesta enciclopédia, os vários
artigos sobre a Imortalidade. Um desses artigos é de
minha autoria, procurando oferecer razões para a
crença na existência da alma, sobre bases científicas.
Ver Imortalidade, artigo 1, Abordagem Científica à
Crença na Alma e em sua Sobrevivência Ante a Morte
Biológica. Também publiquei dois livros em portu­
guês, relacionados aos fenômenos psíquicos, que o
leitor poderá achar útil. Esses livros são intitulados:
Evidências Científicas Demonstram que Você Vive
Depois da Morte; e Como Descobrir o Sentido dos
Seus Sonhos. Esses dois volumes foram publicados
pela Nova Época Editorial, SP.
Escopo. Na terceira seção, abaixo, ofereço os
conceitos básicos e as esferas de atividade da
parapsicologia. Obviamente, esse escopo é muito
vasto. Não estou interessado, pessoalmente, nessa
perspectiva muito ampla embora creia que as
pesquisas devam envolver todas as áreas. A ignorân­
cia jamais nos oferece qualquer coisa de valor.
Também não concordo com todos os esforços que
estão sendo feitos pelas ciências materiais e exatas;
mas aos homens devemos permitir que pesquisas
tragam tudo à tona. Não nos devemos opor a estágios
preliminares desses estudos, simplesmente porque
podemos ver alguns defeitos nos mesmos. Seja como
for, sob o grande guarda-chuva que se chama
«parapsicologia», estão sendo investigados os seguin­
tes assuntos: telepatia, clarividência, psicocinesia,
conhecimento prévio, retrocognição, psicometria,
escrita automática e outras formas de automatismo,
visões, aparições, fenômenos mediúnicos, sonhos,
música psiquicamente produzida, como também
pintura e escrita psiquicamente produzidas, medicina
psicossomática, curas por meios mentais e espirituais,
fenômenos religiosos como línguas, profecia, etc, que
os pesquisadores acreditam ser (pelo menos mais
freqüentemente) psíquicos, e não necessariamente
sobrenaturais.
Naturalmente, alguns pesquisadores, crendo que os
fenômenos psíquicos relacionam-se à porção imaterial
do homem, têm concentrado seus estudos sobre a
faceta da sobrevivência da alma ante a morte
biológica. A projeção da psique e as experiências
perto da morte têm-se tornado, ali, o foco das
atenções. Tenho oferecido artigos separados detalha­
dos sobre esses assuntos, intitulados: Projeção da
Psique e Experiências Perto da Morte. E, visto que a
reencamação faz parte desses fenômenos psíquicos
em geral, envolvendo a retroconhecimento, esse
assunto também tem sido investigado especialmente
por alguns pesquisadores, mormente pelo Dr. Ian
Stevenson, da Universidade de Virgínia, nos Estados
Unidos da América do Norte. Ver o artigo sobre a
Reencamação.
II. Declaraçio Introdutória; Defesa
Amigos, não significa muito se formos criticados
devido a alguma idéia que defendamos. Somente
aqueles que são absolutamente neutros sobre tudo
podem escapar dessas críticas; mas, se alguém chegar
a tal neutralidade, ainda assim será criticado por essa
atitude. Mas, dificilmente a verdade é determinada
pelo fato dela estar sendo criticada ou não. De fato,
coisa alguma é mais clara, na história da ciência, do
que a observação de que todas as idéias cientificas
importantes foram rejeitadas a princípio; e aqueles
que as apresentaram foram perseguidos. Outro tanto
se dá com os pioneiros na fé religiosa.
«O maior amigo da verdade é o Tempo; seu
maior inimigo é o Preconceito; sua companheira
constante é a Humildade» (Charles C. Colton).
«Se a verdade fere-nos tão gravemente, à maioria
de nós, que nem queremos que ela seja dita, fere
ainda mais cruelmente àqueles que ousam anunciá-la.
A verdade é uma espada de dois gumes, com
freqüência mortalmente perigosa para quem dela faz
uso» (Juiz Ben Lindsey).
«O mais ínfimo átomo de verdade representa um
amargo labor e agonia de algum homem; para cada
porção ponderável da verdade, há o sepulcro de
algum bravo desbravador da verdade em algum
monte de cinzas solitário e uma alma torrando no
inferno» (H.L. Mencken).
«Deus oferece a cada mente a escolha entre a
verdade e o sossego. Escolhe o lado que quiseres—não
poderás ficar com ambos» (Ralph Waldo Emerson).
O material apresentado abaixo, foi escrito por mim
em defesa de meus interesses pela parapsicologia.
Reproduzo esse material como uma espécie de
declaração geral sobre a questão.
Os Fenômenos Psíquicos
O homem é uma psique (um alma). Em
conseqüência disso, é impossível o homem viver sem
experimentar e causar fenômenos psíquicos. As
evidências obtidas em laboratórios, acerca dessa
declaração, têm-se tornado avassaladoras. O meu
interesse sobre esse campo resulta de duas ansieda­
des: a. Verificar o que esses fenômenos têm a dizer
sobre o conhecimento (a epistemologia). Tenho
ensinado essa disciplina em algumas universidades.
Sou forçado a ter conhecimento sobre essas coisas, b.
Averiguar o que esses fenômenos podem contribuir
para uma prova científica da existência da alma e sua
sobrevivência diante da morte biológica.
Como é óbvio, um espírito bom ou um espírito
demoníaco pode produzir esses fenômenos (telepa­
tia, clarividência, conhecimento prévio, etc.), da
mesma maneira que uma alma humana pode fazê-lo
também. Mas, pode haver abusos acerca de quaisquer
dessas coisas. Não há que duvidar que forças
demoníacas operam nos aspectos negros do espiritis­
mo, da bruxaria, e até mesmo dentro do moderno
movimento carismático, na Igreja cristã. Porém, ali
encontram-se os abusos, e não a essência desses
fenômenos psíquicos. Muitos evangélicos aceitam
declarações dessa ordem sem qualquer objeção.
Existem formas falsas e perigosas de misticismo,
acerca das quais devemos advertir às pessoas, para
que as evitem. No NTI incluí um detalhado artigo
precisamente sobre esse assunto, que foi escrito com
um propósito em mira: avisar. Se os pastores e
mestres no Brasil tivessem contado com o conheci­
mento que tenho sobre essas coisas, o movimento
carismático teria sido derrotado desde o começo. Não
quero dizer com isso que algumas pessoas não tenham
genuínas manifestações carismáticas; porém, quanto
mais examino o movimento, como um todo, menos
fico convencido de que foi gerado pelo Espírito de
Deus. Não sou contrário ao misticismo. Como poderia
sê-lo? Está em pauta a questão da imanência de Deus
e o que isso pode significar para a alma.
Se eu tivesse de oferecer uma defesa sobre esse
assunto, tal defesa assumiria o volume de um livro.
Por conseguinte, limito-me aqui a algumas poucas
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observações:
a. M .R . DeHann disse-me, em pessoa, que
acreditava que, antes da queda no pecado, o homem
dispunha de poderes psíquicos claros e abundantes;
mas, um dos resultados da queda é que esses poderes
foram amortecidos, levando o homem a tomar-se
mais dependente de seus sentidos físicos do que antes.
b. Os estudos no campo dos sonhos demonstram
que recebemos experiências dessa natureza o tempo
todo, e não apenas ocasionalmente. Meu interesse
sobre essa questão encorajou-me a escrever um livro
sobre a interpretação dos sonhos. Já me foi dito, por
pessoas que devem saber o que estão dizendo, que
esse livro é a única obra, escrita na língua portuguesa,
que acompanha a história completa das investigações
científicas sobre os sonhos. Contém tudo quanto a
ciência tem dito sobre os sonhos, até o ano de 1982,
quando o livro foi publicado.
Sabe-se «gora que todos nós recebemos entre vinte e
trinta sonhos a cada noite. Eles ocorrem no fim de
ciclos de sono de noventa minutos. A princípio, a
porção de cada ciclo, ocupada com sonhos, é curta;
mas, à medida que a noite avança, essa porção
amplia-se. A grosso modo, a primeira parte da noite
de sono revisa o presente; uma outra parte, revisa o
passado; e a parte final da noite de sono passa em
revista o futuro. Sonhamos durante mais de duas
horas a cada noite. Nesses sonhos, a maior parte, se
não mesmo a totalidade, de nosso futuro, é projetada.
Assim, em um sentido não-bíblico, cada indivíduo é
seu próprio profeta particular. Alguns estudiosos
afirmam que sonhamos tudo quanto nos acontece, e
que isso ocorre mediante cenários literais ou
simbólicos em nossos sonhos. E isso tem sido
essencialmente confirmado pelos cientistas. Estudos
realizados no Maimônides Hospital, de Brooklyn,
cidade de Nova Iorque, têm mostrado que é fácil
influenciar o conteúdo dos sonhos de uma pessoa que
dorme, mediante a concentração dos pensamentos do
influenciador sobre certos assuntos. Existem sonhos
criativos, sonhos psíquicos e sonhos espirituais. Para
exemplificar, durante muito tempo, Charles Singer, o
inventor da máquina de costura, lutou com o
problema de como fabricar uma agulha que
funcionasse em uma máquina de costura. A resposta
lhe foi dada por meio de um sonho. No sonho, ele
via-se na África. Os nativos o haviam capturado e já o
tinham posto em um caldeirão de água fervente. Um
dos nativos debruçou-se sobre ele e disse: «Se você não
resolver esse problema, então nós vamos cozinhá-lo e
comê-lo». Aquele nativo estava segurando uma lança.
Singer notou que a lança tinha uma perfuração na
ponta. Ainda quando sonhava, Singer compreendeu
que havia recebido a resposta. Acordou, saltou da
cama e anotou por escrito a sua descoberta. Mais
tarde, preparou uma agulha com um buraco na
ponta, o que possibilitou a invenção da máquina de
costurar.
Alguns sonhos são éticos e nos conferem profundas
instruções. Outros são triviais e não têm significado
evidente. Porém, tenho descoberto que mesmo alguns
dos sonhos mais ridículos assumem significação
quando chegamos a compreender os símbolos usados
em nossos sonhos. Coisa alguma daquilo que tenho
dito aqui serve para tomar o lugar dos meios normais
de desenvolvimento espiritual. Não obstante, afirmo
com confiança que sonhar é uma herança dada por
Deus, que nos é outorgada através de uma linguagem
misteriosa, que precisamos aprender. Uma vez que
comecemos a aprendê-la, já começamos a usufruir
benefícios. Tenho recebido muitos, e não poucos,
sonhos de conhecimento prévio. Não os tenho com
maior freqüência do que qualquer outra pessoa.
Simplesmente, comecei a dar atenção à questão.
Algumas das predições recebidas assim têm sido
triviais, mas outras têm sido muito importantes para a
minha vida.
Irene, minha esposa, e eu, temos compartilhado de
vários sonhos, sobre os quais temos conversado um
com o outro. Compartilhei de um significativo sonho
com uma de nossas obreiras. Coisas dessa natureza
acontecem, provavelmente de modo freqüente, más, a
menos que os contemos e compartilhemos com outras
pessoas, jamais descobriremos a verdade em tomó da
questão.
c. Sonhos Lúcidos. Os sonhos também podem ter
importância científica. Os chamados sonhos lúcidos
são aqueles em que a pessoa sabe que está sonhando
e, dessa forma, pode assumir o controle do seu sonho.
Certo cientista britânico está desenvolvendo uma
técnica que envolve o uso de uma corrente elétrica de
baixa voltagem, a qual pode dar ao indivíduo o
conhecimento de que ele está experimentando um
sonho. Esse pesquisador aplica o choque elétrico
quando as ondas cerebrais da pessoa mostram que ela
está sonhando. Duas conseqüências práticas estão
sendo vinculadas a essa técnica. Em primeiro lugar,
pessoas afetadas por câncer ou por outras enfermida-
dades mortais estão usando esses sonhos a fim de
provocar uma melhor função do sistema imunizador
do organismo. Em segundo lugar, está sendo feita a
tentativa de utilizar esses sonhos como uma
experiência francamente criativa. Presume-se que
(finalmente), isso venha a produzir invenções, obras
escritas criativas e funções solucionadoras de proble­
mas.
Quero salientar novamente que essa questão, para
mim, é apenas uma peça, dentro do quadro maior da
natureza e do desenvolvimento espirituais do homem.
Acredito que sonhar seja uma função dada por Deus
(«...sonharão vossos velhos...» — Átos 2:17), embora
seja apenas uma função dentre muitas, não devendo
ser levada ao exagero. Também deveria ser frisado
que há muitos níveis de sonhos. Alguns desses níveis,
conforme Freud destacou, são apenas mecanismos de
cumprimento de desejos. Por outro lado, há aqueles
sonhos do mais profundo da alma, que nos dizem algo
que precisamos saber. O teólogo Strong conhecia um
homem que, segundo ele alegava, foi salvo de um
quase inevitável acidente por haver sido avisado de
antemão em um sonho, por um anjo. Talvez alguns
sorriam diante desse testemunho, mas as Escrituras
dizem que Deus enviou o seu anjo a fim de fechar a
boca dos leões, quando Daniel estava em dificuldades
(ver Dan. 6:22).
d. O Poder da Mente sobre a Matéria. Considere­
mos uina única ilustração, dentre as inúmeras que
poderíamos utilizar. No fenômeno conhecido pelo
nome de múltiplas personalidades, em que um único
corpo físico é controlado por diversas e diferentes
personalidades, o organismo reage de diferentes
maneiras. Quando uma das personalidades está no
controle, a pessoa pode ser destra, mas canhestra
quando outra personalidade vetn controlá-la. Os
traços do eletroencefalograma também se tomam
diferentes, à medida que diferentes personalidades
assumem o controle. No entanto, os atores que têm
procurado alterar suas ondas cerebrais, quando
representam outras personagens, não têm obtido
qualquer sucesso na tentativa. Por igual modo,
quando uma das personalidades está no controle, o
corpo pode ter específicas e persistentes alergias; mas,
vindo outra personalidade, o mesmo corpo não mais
apresenta qualquer reação alérgica. Quando uma das
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personalidades dá as ordens, â pessoa pode precisar
de óculos, para determinados problemas oculares;
mas, quando há troca de personalidades, a visão da
mesma pessoa torna-se cem por cento normal.
Impelido por uma personalidade, o indivíduo pode ser
cego para as cores; impulsionado por outra personali­
dade, ele será capaz de distinguir perfeitamente as
cores. A lista é longa, demonstrando como a mente
pode produzir mudanças radicais no corpo. Certo
psiquiatra evangélico informa-nos de que cerca de
cinco por cento dos casos de múltipla personalidade
com que ele tem tratado, envolvem poderes demonía­
cos. Porém, em noventa e cinco por cento dos casos, a
psicoterapia regular pode integrar em uma só as
diversas personalidades. A maioria dessas personali­
dades constitui-se apenas de fragmentações ocorridas,
devido a crises e tragédias que as pessoas não podem
enfrentar com o uso de uma única personalidade. Em
conseqüência, tornam-se duas pessoas ou mesmo
mais. Porém, nenhuma dessas personalidades é
maligna, como nos casos de invasão demoníaca. Ora,
se assim acontece, então podemos asseverar, com toda
a confiança, que a mente exerce tremendos poderes
sobre o corpo, sendo bem provável que nossas
enfermidades sejam criadas ou, pelo menos, encora­
jadas, pelos nossos estados mentais. Trata-se de um
fenômeno psíquico, uma variante daquilo que se
denomina psicocinesia. É óbvio, pois, que os
fenômenos psíquicos têm tremendas implicações
médicas.
e. Psicocinesia. Os filósofos falam sobre o problema
corpo-mente. Existiria tal coisa como uma mente
separada do cérebro? Em caso positivo, como é que a
mente interage com o corpo físico? Cada indivíduo, a
cada minuto de sua vida, manifesta uma contínua
interação entre sua mente e seu corpo. Você nem ao
menos poderia mexer com o dedão do pé, sem um
fenômeno psíquico. Quando a mente atua sobre o
corpo, a fim de manipulá-lo, ou quando a mente usa o
cérebro para transmitir e controlar a inteligência, a
pessoa está envolvida na psicocinesia. Sem isso, não
poderia haver tal coisa como uma alma a habitar e
manipular um corpo físico. A nossa própria existência
como seres mortais-imortais, e a nossa vida diária
como tal, dependem inteiramente de fenômenos
psíquicos. Portanto, é ridículo dizer-se que essas
coisas acontecem apenas ocasionalmente, ou que há
algo de inerentemente maligno nesses fenômenos
psíquicos.
Moralmente falando, os fenômenos psíquicos são
neutros. — Tais fenômenos não são bons e nem
maus, embora possam ser usados para finalidades
boas ou para finalidades más. Mostro abaixo como o
teólogo Strong concordava com essa avaliação. Tenho
conversado com muitos evangélicos sobre essa
questão, e eles também mostraram concordar com
isso. E tenho conversado com outras pessoas,
totalmente ignorantes sobre o assunto. Essas não
reconhecem a sua importância no tocante a questões
da metafísica e da epistemologia. Porém, sendo
professor de filosofia, tenho tido de tratar com essas e
com muitas outras questões das quais os missionários
evangélicos comuns nunca se aproximam muito. E
preciso testificar que a minha vida tem sido
enriquecida pelas muitas avenidas de conhecimento
que tenho podido investigar nesses estudos. Há uma
diferença entre um missionário que é apenas um
evangelista, cujo trabalho confina-se à sua igreja
local, e um missionário que também atua como
professor universitário, e que precisa enfrentar todas
essas questões do conhecimento humano.
Ministério Angelical. É quase indiscutível que
nossos anjos guardiães ocasionalmente guiam-nos ha
comunicáção mente-a-mente, ou seja, a telepatia.
Damos bem pouco valor ao ministério dos anjos. O
notável teólogo batista, Augustus Strong, declara em
sua Teologia Sistemática: «Assim como os espíritos
malignos tiveram permissão de agir ativamente
quando o cristianismo iniciou seu apelo aos homens,
assim também recc~heceu-se, com freqüência, que os
anjos bons são executores dos propósitos divinos».
Isso ele disse a fim de apoiar sua assertiva de que os
anjos bons recebem a tarefa de influenciar homens
para contrabalançar o mal e ajudar os bons. E foi por
isso, igualmente, que ele disse: «Assim como os
espíritos malignos podem tentar aos homens, assim
também é provável que os anjos bons atraiam os
homens à santidade». E então ele passa a dizer:
«Pesquisas psíquicas recentes desvendaram possibili­
dades quase ilimitadas de influenciar outras mentes
mediante a sugestão. Minúsculos fenômenos físicos,
como o odor de uma violeta ou a visão de um livro, ou
uma folha aleijada de roseira podem iniciar uma
cadeia de pensamentos que alteram o curso inteiro de
uma vida». Coisa alguma é tão poderosa quanto a
mente, e existe comunicação de mente a mente que
pode ser sentida de modo sutil ou poderoso. Strong
citou favoravelmente a Fisher, em seu livro Nature
and Method o f Revelation, onde aquele autor fala
sobre a naturalidade dos fenômenos psíquicos, e sobre
como os homens são mais susceptíveis às influências
espirituais do que a maioria das pessoas imagina. E
ele também opinava que os anjos malignos podem
atuar sobre nós por meio da telepatia; e, quanto ao
outro lado da moeda, os anjos bons podem fazer a
mesma coisa acerca do bem. Strong foi presidente do
Rochester Theological Seminary e por muitos anos,
foi um gigante intelectual do movimento batista. Sua
Teologia Sistemática tem sido usada como obra
padrão entre muitas pessoas, já por diversas gerações.
As citações feitas acima acham-se nas páginas 451 e
453 daquela obra (titulo em inglês: Systematic
Theology).
m . Conceito* Básicos Desse Campo do Conheci­
mento
Na primeira seção, mostrei quão amplo é o escopo
dessa inquirição da parapsicologia. Limito-me aqui a
uma breve declaração sobre os fenômenos máis
comuns associados à mesma:
1. Telepatia. Dentre todos os fenômenos, esse é o
que tem sido estudado de forma mais científica, e com
esmagadoras confirmações. A telepatia consiste na
comunicação entre mentes, ou, na linguagem
popular, «leitura do pensamento». Nenhuma forma de
energia conhecida explica o fenômeno, pelo que há
pesquisadores que opinam que alguma forma
desconhecida, mas real, de energia, física ou
imaterial, que algum dia será descoberta, explica esse
fenômeno que desde há muito vem deixando os
pesquisadores confusos. Mas, apesar de não sabermos
como a telepatia funciona, as evidências em favor do
fato são avassaladoras.
2. Clarividência. Esse é o conhecimento das coisas
mediante meios não-sensoriais, como objetos perdi­
dos, acontecimentos à distância, etc., sem qualquer
comunicação de mente-a-mente. Antes, envolve um
misterioso conhecimento de mente-a-objeto. Quando
J.B. Rhine investigou a telepatia mediante o uso de
cartões com desenhos nos mesmos, ele fez que uma
pessoa tentasse obter as informações da mente de
outra pessoa. A clarividência foi investigada mediante
o uso desses mesmos cartões; mas, nesse caso, uma
pessoa tentava adivinhar a figura do cartão sem que
qualquer outra pessoa tivesse consciência do que
PARAPSICOLOGIA
estava no mesmo. A clarividência envolve uma espécie
de «visào remota». Também não se sabe como o
fenômeno funciona, embora existam muitas teorias,
quase todas elas envolvendo alguma espécie de
energia em operação. De alguma maneira, a mente é
capaz de atravessar o espaço e observar e tomar
conhecimento de coisas, sem o uso dos sentidos
físicos.
3. Psicocinésia. Essa é a capacidade mental de
movimentar objetos sem o emprego da força física. É
quase certo que esse é o poder que a mente tem de
fazer o corpo movimentar-se; e, assim sendo, trata-se
de um acontecimento constante no caso de todas as
pessoas (excetuando as mortas!). Pensamos, e,
através do pensamento, fazemos um objeto qualquer
movimentar-se à nossa vontade, mediante impulsos
físicos. Isso sucede todo o tempo, pelo que deve haver
algum contacto entre a mente e o corpo. Ver o
Problema Corpo-Mente, quanto a uma detalhada
explicação sobre as várias teorias filosóficas sobre
como a mente e o corpo interagem. J.B. Rhine
investigou primeiro a psicocinésia fazendo seus alunos
lançarem dados mediante a força do pensamento.
Acabou ficando demonstrado que a mente humana
também tem um efeito sobre a desintegração do
átomo, nos materiais radioativos. Ê provável que
certas formas de curas psíquicas estejam envolvidas
na psicocinésia. Pessoas têm sido capazes de mover
pequenos objetos com o poder da mente, sem tocar
nos mesmos. Assim, certa dama precisou de mais de
uma hora para separar a gema da clara de um ovo.
Pequenos objetos podem ficar suspensos no ar;
objetos de metal podem ser dobrados ou mesmo
quebrados. Instrumentos podem parar temporaria­
mente de funcionar. A agulha de uma bússola pode
sair temporariamente de seu lugar. Essa capacidade,
tal como outros fenômenos psíquicos, pode ser
desenvolvida mediante a prática.
4. Conhecimento Prévio. Temos aí a capacidade da
mente para prever acontecimentos. A profecia é uma
forma desse fenômeno, embora transcenda ao
conhecimento prévio comum, por estar envolvida com
o Espírito de Deus. Os estudos sobre os sonhos têm
mostrado que quase todas as coisas que sucedem
conosco são previstas em nossos sonhos, apesar do
fato de que tão pouco disso emerge em nossa
consciência. Ver o artigo sobre os Sonhos, quanto a
uma demonstração do fato. Ver o artigo separado e
detalhado, intitulado Precognição (Conhecimento
Prévio).
5. Retrocognição. Da mesma forma que a mente
humana pode prever coisas, assim também pode
revisar o passado por meios desconhecidos e
misteriosos. Isso pode envolver a participação na
Mente universal, tal como no caso do conhecimento
prévio. Ver o artigo sobre a Mente Universal. Jung
pensava que as mentes humanas participam do
grande depósito dos arquétipos, como também de
toda a consciência humana. Sob certas circunstân­
cias, essa fonte poderia ser sondada. Uma coisa é
certa: a mente é um poder muito maior do que a
maioria das pessoas imagina. A mente é capaz de
fazer coisas notáveis. Uma importante aplicação do
retroconhecimento, no dizer de alguns intérpretes, é a
reencamação. Modos de obter alegadas informações
sobre vidas anteriores são, principalmente, cinco em
número: a. os sonhos; b. a regressão hipnótica; c. as
experiências místicas das próprias pessoas envolvidas;
d. o trabalho dos místicos com outras pessoas; e. a
memória espontânea em momentos despertos, espe­
cialmente no caso de crianças.
Apesar de grande parte disso poder ser mera
fantasia, têm sido captadas algumas genuínas vidas
passadas, realmente vividas. Mas isso ainda nos deixa
a braços com o problema da identidade. O que é
indiscutível é que a retrocognição é um fato; mas a
identidade de um indivíduo, com uma série de
memórias passadas, e a declaração: «Eu fui aquela
pessoa», continuam sendo questões problemáticas,
que requerem maiores investigações. No meu artigo
sobre a Reencamação, ofereço informações detalha­
das sobre o que pode ser dito contra ou a favor dessa
teoria.
6. Os Sonhos. Importantes parapsicólogos e
psicólogos estão aplicando suas aptidões ao estudo
dos sonhos, de tal modo que o assunto vai-se
rapidamente tornando uma ciência por seus próprios
direitos. Estão sendo buscados meios não somente
para obterem-se informações dos sonhos, que atuem
como diretrizes na vida, mas também que nos
mostrem como controlar os sonhos, para que os
homens possam lançar mão de seus poderes de
criatividade e cura. A telepatia (capaz de provocar
sonhos em outras pessoas, ou sonhos compartilhados)
e a precognição são eventos perfeitamente comuns nos
sonhos. E isso serve de demonstração do fato de que
todas as pessoas são psíquicas, e que essa função não
é rara ou esporádica. O conhecimento que temos
sobre suas funções é que é defeituoso, levando-nos a
distorcer a visão que temos sobre a questão. Os
sonhos revestem-se de uma importância espiritual, e
não meramente psíquica. No artigo sobre o assunto,
dei aos leitores uma ampla visão a respeito.
7. Curas. Apesar das curas poderem ser uma
questão espiritual, quando então toma-se indispensá­
vel a intervenção divina, há boas evidências em favor
da afirmação de que muitas pessoas, se não mesmo
todas, são dotadas de poderes mentais de curas, que
parecem envolver a manipulação de energias misterio­
sas, mas naturais, que pertencem ao complexo
humano de energias. No processo dessas curas, as
pessoas usadas para curar com freqüência perdem
peso, o que parece indicar a perda de certa
quantidade de energia vital, que pode ser medida por
certas balanças extremamente sensíveis. A antropolo­
gia tem demonstrado dois poderes psíquicos constan­
tes em muitas culturas, se não mesmo em todas: o
conhecimento prévio e as curas. Essas coisas são reais,
sem qualquer coisa de divino ou de diabólico
envolvida, embora, como é óbvio, possam ser
produzidas por tais meios.
8. Projeção da Psique. Se o homem é um espírito
que usa um corpo físico como veiculo; e, se ele, como
espírito, pode abandonar sua concha física por
ocasião da morte, não seria possível ele fazer outro
tanto estando ainda vivo, retomar ao corpo, e então
lembrar-se sobre o que experimentou fora do corpo?
Os pesquisadores estão encontrando fortes evidências
em favor dessa tese. Nada há de moderno quanto à
experiência propriamente dita. O que há de recente
nessa ciência é a concentração de investigação sobre a
questão, que está produzindo resultados positivos.
Ver o artigo separado intitulado Projeção da Psique.
Essa é uma das mais promissoras formas de
demonstrar, cientificamente, a existência da alma e
sua sobrevivência ante a morte física.
9. Experiências Perto da Morte. Será possível
alguém entrar nos estágios preliminares da morte do
corpo, passar por coisas significativas, enquanto o
espírito está separado do corpo, e então voltar para
contar algo a respeito? A ciência está começando a
dizer que «sim». Ver meu artigo Experiências Perto da
Morte, que é bastante detalhado quanto a essa
questão. Outro artigo que aborda o assunto é
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Imortalidade, em seu quarto ponto, Quando os
Mortos Voltam, por Henry L. Peirce, vol. III, pág.
277.
10. Pesquisas em Geral sobre a Sobrevivência da
Alma. Para muitos pesquisadores, o interesse pela
parapsicologia tem sido motivado pela esperança de
descobrir evidências científicas em prol da existência
da alma e sua sobrevivência após a morte física. De
fato, alguns dos pioneiros do campo buscavam,
especificamente, esse tipo de informação. Os fenô­
menos mediúnicos foram e continuam sendo investi­
gados tendo isso em mente; mas também muitos têm
crido que os fenômenos psíquicos são provas do
dualismo platônico e cartesiano. Se um homem é,
realmente, uma psique (uma alma, ou um espírito),
então é apenas natural, e até necessário, que produza
fenômenos psíquicos. Eu mesmo creio assim, e penso
que os estudos feitos têm acumulado muitas
evidências em favor dessa posição. Apesar de que
certos fenômenos chamados psíquicos acabarão sendo
classificados, afinal, como resultantes de qualidades
desconhecidas dos átomos, parece que, até agora, o
dualismo (o complexo mente-corpo do homem) é a
posição melhor apoiada.
Os dez pontos acima apresentados estão longe de
formar uma descrição completa sobre o assunto, mas
tão-somente sugerem quão amplo é esse leque. Um
assunto assim tão amplo, naturalmente coincide com
muitos pontos da religião, da filosofia, da psicologia,
da antropologia, e, de fato, tem vinculações com a
maioria das ciências que tem qualquer coisa a ver
com a natureza humana.
IV.Natureza dos Fenômenos Psíquicos
Eu seria muito brilhante se pudesse dizer aos
leitores qual a natureza exata dos fenômenos
psíquicos. Ofereço aqui apenas algumas sugestões:
1. Alguns Fenômenos Psíquicos Podem ser
Atômicos (Físicos). Nesse caso, eles não requeririam
qualquer tipo de essência espiritual ou psíquica. Para
exemplificar, a psicocinesia pode ser realizada por
alguma energia atômica real, como também muitas
curas físicas. A telepatia poderia ser a manipulação
de alguma forma de energia atômica, mas, no
presente, desconhecida.
2. Energias ou Estados Espirituais. Há fortes
evidências em prol da realidade da mente, como algo
distinto do cérebro. Apesar de algum conhecimento
prévio ser realizado pelos poderes de computação do
cérebro, é muito difícil explicar alguns casos dessa
maneira. Apesar do retroconhecimento poder ser
cerebral em alguns casos, é difícil ver como o cérebro
pode retroceder tanto no tempo. A memória parece
envolver mais do que o cérebro. Pessoas que têm
entrado nos estágios iniciais da morte, cujas ondas
cerebrais acusam «zero», ainda assim têm a memória
intacta. Existe tal coisa como memória extracerebral.
Karl Popper e um outro pesquisador escreveram um
livro que versa sobre «a mente e seu cérebro», um
assunto extremamente sugestivo, que parece apontar
para essa grande verdade. As experiências perto da
morte servem de poderosa evidência em favor de um
autêntico rompimento entre a mente e o corpo físico,
por ocasião da morte, bem como em favor da
realidade da mente (espírito, alma), em contraste com
o cérebro e o corpo físicos.
3. A Teoria do Duplo Aspecto. É bem possível que
as energias físicas e psíquicas sejam, afinal de contas,
aspectos de uma mesma forma de energia, dando a
entender que o homem é um monismo, embora com
uma manifestação dualista. Nesse caso, as teorias
espirituais seriam preliminares e parciais, e teríamos
de esperar por alguma grande descoberta que
demonstre que estamos tratando com pólos de alguma
forma de energia ainda desconhecida. Quanto a uma
mais detalhada explicação a esse respeito, ver o artigo
Problema Corpo-Mente, seção III.
4. Definições de Energias. Apesar de abundarem as
descrições acerca do átomo, a teoria atômica ainda
não passa disso, uma teoria. Trata-se de uma crença,
que vai recebendo evidências adicionais o tempo todo.
Novos elementos subatômicos estão sendo descobertos
com regularidade. Assim, apesar de suas grandes e
impressionantes realizações, a ciência ainda não
dispõe de coisa alguma como uma completa descrição
do átomo. E sendo essa a verdade, muito menos ainda
podemos dizer a respeito do espírito, de alguma
energia não-material. Apesar das evidências aponta­
rem na direção de algo não-material, conferindo-nos
algumas idéias sobre essa outra forma de energia,
ainda assim não contamos com qualquer definição
real a respeito. Isso posto, é patente que estamos
tratando com questões que requererão muito tempo
para serem definidas. Da mesma maneira que os
teólogos afirmam que Deus é espírito, mas não sabem
dizer grande coisa sobre a essência de Deus (embora
saibam dizer algo mais sobre as suas obras), ^ssim
também a parapsicologia usa o termo espírito sem ter
ainda uma boa definição a seu respeito. O espírito
opera de modos diferentes do que é atômico; tem
propriedades diferentes daquilo que é atômico. Mas a
sua essência permanece indefinida.
5. A té Pequenos Problemas são Vexatórios. As
evidências em favor da telepatia são convincentes.
Contudo, não há consenso geral acerca de como ela
funciona. Alguns estudiosos pensam que uma energia
real é transmitida de uma mente para outra, levando
mensagens. Outros pensam que é melhor explicar a
questão supondo-se que uma pessoa impressiona a
outra mediante algum meio não-físico, talvez de
mente para mente, mas sem envolver qualquer forma
de energia. Uma mente é uma entidade capaz de
tomar conhecimento das coisas, talvez podendo saber
do conteúdo de outras mentes, sem a transmissão de
qualquer forma de energia. E a vontade talvez leve as
mentes a saberem das coisas; a vontade poderia levar
a mente de um homem a receber conhecimentos.
Deus conhece todas as coisas sem a transferência de
qualquer forma de energia. O homem, criado à
imagem de Deus, é um Ser que toma ciência das
coisas, podendo saber, por habilidade inata, sem
qualquer manipulação de energias. Tendo dito isso,
dissemos uma teoria básica, embora nada tenhamos
dito sobre como tudo isso opera. Apesar de algumas
curas parecerem envolver certa transferência real de
energia, outras parecem ir além disso; e ainda outras
parecem envolver atos de criação, que podem estar
dentro ou não do escopo dos poderes humanos. De
certa feita, Jesus disse que ele sabia que uma «virtude»
saíra dele, ao realizar certa cura (ver Mar. 5:20). Sem
dúvida, isso implica em alguma transferência de
energia; mas algumas curas podem envolver mais do
que isso, conforme já observamos. Quando mortos
são ressuscitados, isso quase necessariamente envolve
um ato criativo, e não meramente a aplicação de
alguma energia.
V. Experiências Ilustrativas: Todos São Psíquicos
A literatura sobre fenômenos psíquicos, na língua
portuguesa, atualmente é suficientemente rica; e o
leitor que tenha curiosidade, poderá examinar tal
literatura. Ali ele verá quanta evidência real está
envolvida. Os vários artigos aos quais me tenho
referido também apresentam ao leitor boa abundân­
cia de provas ilustrativas. Os céticos, contudo, jamais
deixar-se-ão convencer, sem importar a quantidade e
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a qualidade das evidências comprobatórias. isso é
assim porque essas realidades solapam seu sistema
básico de crenças. E, desejando consolo mental, eles
resguardam suas crenças preferidas. Por outra parte,
alguns cristãos fundamentalistas temem investigar e
tomar conhecimento desses fatos, tachando os fenô­
menos psíquicos de diabólicos. Nunca alguém obteve
conhecimentos através dessa abordagem a la avestruz.
Grande parte das evidências frisa o quão naturais são
os fenômenos psíquicos. Não precisamos apelar para
Deus ou para o diabo, a fim de explicá-los nesses
casos. Fazem parte daquilo que o ser humano é.
Afinal de contas, o homem é uma psique, sendo
apenas natural que ele tenha experiências psíquicas.
Um espírito humano não poderia manipular seu
corpo físico a não ser através de algum poder
conectador, como aquele postulado na psicocinesia.
Os estudos acerca dos sonhos mostram, além de
qualquer dúvida, os poderes psíquicos do ser
humano. Temos entre vinte e trinta sonhos a cada
noite. Em laboratórios especializados, tantos quantos
oito desses sonhos, a cada noite, têm sido detectados.
Quando uma pessoa sonha, seus olhos oscilam de
forma característica, e, durante essas oscilações, a
pessoa pode acordar, fixando na memória esses
sonhos. Mesmo usando-se esse método de despertar a
pessoa quando seus olhos estão oscilando, só se
consegue capturar cerca de uma terça parte dos
sonhos que ela tem. Não obstante, mesmo aí nota-se
que o futuro da pessoa está sendo predito de modo
simbólico, de mistura com casos de telepatia,
incluindo casos de sonhos compartilhados. No
decorrer de um período de dois anos e meio, registrei
cerca de sessenta de meus próprios sonhos, de
natureza precognitiva. Apesar de alguns desses
sonhos poderem ter sido pura sorte, eles são numero­
sos demais para ser explicados dessa maneira. E, se
alguns desses sonhos são triviais, outros me deram
importantes informações. Mas isso é apenas comum,
e não extraordinário. O que é incomum é quando as
pessoas podem lembrar-se de um número significativo
de seus sonhos.
A função psíquica é liberada nos sonhos, e todas as
pessoas que sonham demonstram possuir essa
capacidade na tranqüilidade da noite. Mas, como é
óbvio, a função dos sonhos é perfeitamente natural,
não sendo algo inspirado pelo poder dos demônios.
Não menos que os céticos, alguns cristãos temem que
seus sistemas de crenças sejam abalados, e buscam,
tanto quanto aqueles, consolo mental, e não a verdade
dos fatos.
Gêmeos Idênticos:
Um frutífero meio de investigação de certos
aspectos dos fenômenos psíquicos consiste no estudo
de gêmeos idênticos. Parece haver certa proximidade
incomum, genética ou não, que favorece os fenôme­
nos psíquicos em relação a esses gêmeos. Donald
Keith estava caminhando por uma rua, em Rockville,
Maryland, quando, subitamente, teve dores agudas e
inexplicáveis em um dos escrotos. Mais tarde, naquele
mesmo dia, ao entrar em contacto com seu irmão
gêmeo, ficou sabendo que este sofrera uma grave
injúria naquela parte do corpo. Nada existe de isolado
ou raro em tais acontecimentos. Um artigo sobre
irmãos gêmeos, na edição de abril de 1988, da revista
internacional Readers Digest, afirma: «Os psicólogos
têm ouvido sobre dúzias de relatos nos últimos anos,
envolvendo irmãos gêmeos. A percepção extra-senso-
rial com freqüência gira em tomo de acontecimentos
importantes: injúrias, nascimentos e mortes». Deve­
ríamos supor que os gêmeos idênticos têm uma taxa
de incidência maior de possessão demoníaca do que as
outras pessoas?
Proximidade Emocional e Mental. A intimidade de
convivência com alguém, havendo ou não o envolvi­
mento de parentesco, aumenta a intercomunicação
mental. Tenho desfrutado de uma proximidade
especial com meu filho caçula. Quando elé ainda era
criança, ele e eu experimentávamos várias óbvias
transferências de pensamento. Isso sempre me deixou
admirado, embora desnecessariamente. Conheci duas
outras pessoas que obviamente eram capazes de ler os
meus pensamentos, ao ponto de eu não ter dúvidas de
que assim, realmente, sucedia. Tenho compartilhado
de vários sonhos com minha esposa; e, em um caso
notável, com uma funcionária minha, tive um sonho
compartilhado, que envolvia pessoa íntima da minha
família! E tenho tomado conhecimento de muitos
sonhos de pré-conhedmento da parte de outras
pessoas.
Usualmente, esses fenômenos existem dentro de
«nosso círculo de relações», geralmente envolvendo-
nos diretamente. Outras pessoas vêem coisas por nós;
compartilham de nossas provações. Há uma união das
mentes. Quando olhamos para as vastidões oceânicas,
vemos várias ilhas. Mas, se mergulharmos fundo no
mar, descobriremos que todas as ilhas estão interliga­
das, no fundo do mar. Assim também, se cada
indivíduo pode ser considerado uma ilha, cada qual
está vinculado a todos os outros indivíduos mediante
uma mente subconsciente. Jung chegou ao extremo de
postular uma memória racial, compartilhada no
grande depósito da mente universal. Assim também
se as pessoas consistem em entidades físicas distintas,
há um vínculo mental e espiritual que confere a todos
os homens uma humanidade coletiva. E certos
fenômenos psíquicos envolvem essa humanidade
coletiva. No quinto capítulo de sua epistola aos
Romanos, Paulo asseverou o vínculo humano
universal: em Adão todos são pecadores; em Cristo
todos recebem retidão e são vivificados, atendidas as
condições do evangelho. Um homem não é apenas um
indivíduo isolado: ele é uma unidade dentro da
totalidade. Isso pode ser demonstrado de várias
maneiras, uma das quais são certos fenômenos
psíquicos. Naturalmente, poderes demoníacos podem
estar envolvidos em certos fenômenos psíquicos, o que
discuto na seção VI, abaixo.
VI. Contraste com o Ocultismo
Não conhecem muito sobre o assunto aquelas
pessoas que o equiparam com o ocultismo. A palavra
ocultismo (apesar de indicar algo oculto, podendo
assim aludir a qualquer questão onde suposto
conhecimento oculto seja oferecido somente a alguns
poucos seletos) usualmente tem conotações negativas.
Tal conhecimento e suas práticas seriam ocultos por
fazerem parte do jogo do diabo, que gosta de jogar
com ás pessoas. Esse conhecimento oculto, pois, é
contrastado com o conhecimento de Deus, que foi
trazido à luz, para conhecimento de todos. £ verdade
que um espírito demoníaco pode transmitir mensa­
gens às mentes humanas através da telepatia.
Também é verdade que tal espírito pode levar alguém
a predizer o futuro. Um espírito não-humano(bom ou
mau) naturalmente tem fenômenos psíquicos e pode
provocá-los. Porém, essa é apenas uma das considera­
ções sobre a questão, e uma das menores dentre elas.
Alguns antropólogos e psicólogos chamam todas as
religiões de superstições e manifestações da mente
primitiva. Outros supõem que elas sejam mágicas, ou
poderosamente influenciadas pelas artes mágicas.
Pessoas religiosas, entretanto, objetam a essa
simplificação e «agrupamento», que nos afastam da
verdade, em vez de aproximarem-nos dela. Por
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semelhante modo, chamar os fenômenos psíquicos de
ocultismo é uma simplificação que nos desvia da
verdade, em vez de aproximar-nos dela. Isso seria o
mesmo que dizer que todos os homens, até os mais
devotos, participam das artes ocultas; e isso porque os
homens são espíritos que participam dos fenômenos
psíquicos e os produzem com naturalidade.
Quando usamos a palavra mente, em contraste com
«cérebro», já estamos falando acerca da capacidade de
qualquer ser humano participar dos fenômenos
psíquicos e produzi-los. Psique é mente; psique é
espírito; um espírito age; um espirito é psíquico.
VII. Contraste com a Espiritualidade
Os fenômenos mentais não são, necessariamente,
fenômenos espirituais. Todos os homens são psíqui­
cos, mas nem todos os homens são espirituais. O
homem espiritual pode manipular os fenômenos
psíquicos de rraneira positiva, benéfica. Mas o
homem natural só pode manipulá-los de maneiras
negativas. Os fenômenos psíquicos são neutros, moral
e espiritualmente falando. Aqueles que deles se
utilizam é que os tornam positivos ou negativos.
Algumas pessoas especialmente espirituais têm-se
notabilizado pela produção de fenômenos psíquicos,
mormente a precognição, a projeção da psique, a
telepatia, etc. Porém, isso envolve um uso espiritual
dessas funções. Essas funções, em si mesmas, não são
espirituais e nem antiespirituais. Um homem não se
torna mais espiritual meramente por ter tido um
sonho de conhecimento prévio. Um homem pode
curar a outrem, sem que tenha qualquer espirituali­
dade especial. Um homem pode até mesmo expulsar
um espírito demoníaco, pela força de sua vontade,
sem que isso faça dele um homem espiritual. Por
outro lado, essas habilidades, embora naturais,
podem ser usadas visando ao bem, por um homem
espiritual. Usamos outras capacidades naturais para
o bem, como nossos talentos e aptidões intelectuais.
As habilidades psíquicas também podem ser usadas
positivamente, mas a sua simples existência nem é
contra e nem a favor da espiritualidade de uma
pessoa. Homens maus podem usar capacidades
psíquicas de modos negativos; mas, em si mesmos,
esses homens são negativos. Estou convencido de que
muito daquilo que acontece no movimento carismáti­
co é psíquico, e não espiritual. Saber o que outra
pessoa está pensando não é prova de que um homem é
impulsionado pelo Espírito de Deus. Ser capaz de
falar em línguas pode ser uma função psíquica, e não
espiritual. As profecias podem nada ser senão a
criatividade de uma mente que foi psiquicamente
expandida. Por outra parte, há manifestações
genuínas de dons espirituais, que alguns poucos
crentes sérios empregam.
Devemos ter o cuidado de não degradar a
personalidade humana. O Espírito de Deus pode usar
tudo quanto um ser humano possui naturalmente.
Não foi por acidente que o Espírito Santo escolheu
Lucas e Paulo para produzirem a maior parte do Novo
Testamento. Eles eram dotados de alta capacidade
intelectual, e o Espírito do Senhor pô-los a trabalhar
na produção de uma literatura imortal. Por igual
modo, o Espírito de Deus pode usar os poderes
naturais psíquicos dos homens tendo em vista o bem.
O Espirito Santo usa os homens, com tudo quanto
eles têm, para as suas finalidades. Os espíritos
malignos também usam homens, com tudo quanto
possuem, para os seus propósitos. Deus tem dotado
homens com certas habilidades básicas, e ele usa aos
homens e às suas habilidades naturais. Ele também
pode usar um homem para que ele ultrapasse a si
mesmo; mas a vida diária consiste essencialmente em
usar aquilo que temos para servirmos a Deus e ao
próximo. Um aspecto disso, sem dúvida, consiste
naquilo que um homem é, em sua natureza psíquica.
Deus pode usar minhas capacidades naturais de
sonho para que eu sirva a mim mesmo e a outros. Ele
pode usar minhas capacidades naturais de cura para
ajudar outras pessoas. Posso passar por experiências
telepáticas (que alguns chamam de intuitivas) a fim
de servir a outras pessoas. Algumas pessoas têm feito
curas durante a experiência da projeção da psique. As
experiências perto da morte têm sido utilizadas para
iluminar mentes humanas. Nada há de errado ou
maligno com essas experiências. Elas podem servir ao
bem ou ao mal, tudo dependendo de como são
usadas, e não dependendo do que elas são em si
mesmas.
VIII. Sua Importância para a Filosofia e a Teologia
1. Se existem modos extra-sensoriais de tomarmos
conhecimento das coisas, então o estudo dos
fenômenos psíquicos está diretamente relacionado à
teoria do conhecimento, também chamada epistemo-
logia. Precisamos ter uma visão holistica do homem,
ou seja, em seu conjunto total. O homem não está
limitado à percepção dos sentidos quando se trata
dele conhecer as coisas. Antes, o homem é um espírito
intuitivo, e não meramente uma máquina sofisticada.
As fés religiosas sempre ensinaram que o homem está
sujeito à revelação divina, e quase todas as religiões
enfatizam os poderes racionais e intuitivos do ser
humano. Os fenômenos psíquicos enfatizam a
versatilidade da natureza humana, combatendo a
visão mecânica do homem, promovida por alguns
ramos da ciência.
2. Ontologia. Um homem é mais do que o seu corpo
físico. Isso foi ensinado por Platão, Descartes e outros
pensadores dualistas. Esse é o dogma religioso
comum sobre a questão da natureza humana. Os
fenômenos psíquicos provêm evidências em prol do
dualismo e em prol da distinção entre a mente e o
cérebro, como também em prol da diferenciação entre
a alma e o corpo.
3. Provas Científicas da Alma. A parapsicologia
está provendo um modo de demonstrar a porção
imaterial do homem, do ponto de vista científico. E
isso apresenta um vasto potencial para o bem. Se a
ciência puder demonstrar que o homem é um espírito
ou alma, e que o seu corpo é apenas um veículo, isso
revolucionará toda a maneira de pensar e a conduta
dos homens. Isso provará que a fé religiosa estava com
a razão o tempo todo. Isso não significa, porém, que
todos os dogmas religiosos devam ser automaticamen­
te apoiados, mas significa que, em certo ponto crítico,
a ciência e a fé religiosa concordarão plenamente. O
Dr. Michael B. Sabom.em seu livro Recollections o f
Death—a Medicai Investigation, estudou cientifica­
mente, e em profundidade, a questão do retomo de
muitos pacientes da morte clinica ou da quase-morte.
Ele é um cardiologista que já viu a morte em
muitíssimas ocasiões, e que começou seus estudos
com o intuito de refutar esse acontecimento, e não
para confirmá-lo. Para sua surpresa, suas pesquisas
terminaram confirmando a realidade da experiencia.
Ele acredita que a morte é a separação entre a mente e
o corpo. E isso significa que o dualismo foi favorecido
por suas descobertas.
Albert Einstein, mui significativamente, declarou:
«Todos quantos estão seriamente envolvidos nas
pesquisas cientificas ficam convencidos de que
manifesta-se um Espírito nas leis do universo—um
Espírito vastamente superior ao espírito humano,
diante do qual nós, com nossos modestos poderes,
precisamos sentir-nos humildes» (TheHuman Side, A.
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Einstein, Princeton University Press, pág. 33).
Quanto a essa citação, Sabom observa (à pág. 186):
«...é precisamente esse Espírito que tem sido
reconhecido por muitas e muitas vezes pela maioria
daqueles que têm passado por uma experiência perto
da morte... E é precisamente esse Espírito que parece
continuar vivendo nas vidas daqueles que têm sido
tocados por alguma verdade inefável, encontrada face
a face, nos momentos mais próximos da morte».
IX. PSI: Ás Funções Psiquicas e a Privação
e a Privação dos Sentidos
Esta seção é um artigo que ilustra a praticabilidade,
a normalidade e a importância dos fenômenos psí­
quicos.
PSI: As Funções Psiquicas
e a Privação dos Sentidos
— O Efeito Ganzfeld —
Por Martin Ebon
Reimpresso pela gentil permissão de Fate
Magazine (outubro de 1987).
Apagando das mentes dos pacientes tudo menos a
percepção extra-sensorial, novas experiências têm
produzido dramáticas evidências em favor das
capacidades psíquicas das pessoas.
Nas décadas de 1960 e 1970, psicólogos e
parapsicólogos interessaram-se pelos chamados esta­
dos alterados de consciência. A começar pelo início da
década de 1960, os pesquisadores do Maimônides
Medical Center, em Brooklin, Nova Iorque, passaram
a investigar sonhos como possíveis transmissores de
informações da percepção extra-sensorial. O projeto
rendeu dividendos, e logo os pesquisadores estavam
buscando métodos relacionados para tirar proveito
das funções psíquicas. E isso conduziu-os à estranha
dimensão da privação dos sentidos.
O estimulo Ganzfeld é uma forma simples de
isolamento dos sentidos, em que o paciente é
desligado das fontes normais de estímulos visuais e
auditivos. Daí resultam quadros mentais espontâ­
neos, parecidos com as imagens mentais que
antecedem o sono. Por coincidência, três parapsicólo­
gos, em diferentes laboratórios, deram início ao
trabalho Ganzfeld, mais ou menos na mesma época.
Eles esperavam encontrar provas de que as imagens
produzidas desse modo transmitiriam informações
extra-sensoriais. Charles Honorton estava usando esse
procedimento, no Maimônides, e publicou seu
trabalho primeiro, enquanto William e Lendell Braud
estavam explorando simultaneamente suas possibili­
dades, no estado do Texas. A pesquisa com o efeito
Ganzfeld também estava sendo feito pela Universida­
de de Edimburgo, na Escócia.
Atualmente, o efeito Ganzfeld é um dos procedi­
mentos mais populares dos parapsicólogos. Neste
relatório de nossa contínua série, «Parapsychology
Today», Martin Ebon põe nossos leitores em contato
com as pesquisas mais recentes que os estudiosos têm
conseguido realizar.
O ambiente da experiência é uma sala totalmente
às escuras. A paciente está sentada em uma cadeira
confortável de encosto, dentro de um recinto fechado
à prova de som. Bolas de pingue-pongue, cortadas
pela metade, cobrem os seus olhos. Embora a
paciente esteja diante de uma lâmpada que emite
fortes raios de luz vermelha, ela vê apenas um campo
difuso avermelhado, para onde quer que dirija os
olhos. Através dos fones colocados sobre seus ouvidos,
a jovem mulher nada mais ouve senão um chiado
suave, um «ruído branco», muito parecido com o som
das ondas do mar a se chocarem monotonamenté
contra a areia da praia.
O experimentador fecha a porta atrás de si e sai do
quarto. A paciente está agora sozinha. Sua única
companhia são os seus próprios pensamentos.
Não temos aí nem uma experiência com a privação
dos sentidos e nem a tortura do confinamento
solitário. Em vez disso, estamo-nos deparando com
um teste recém-desenvolvido, que procura investigar a
percepção extra-sensorial, com o emprego do
chamado efeito Ganzfeld. («Ganzfeld» é um vocábulo
alemão que significa «campo total»). Os principais
sentidos dos pacientes são totalmente controlados
durante a experiência. Nesse vácuo de sensações, a
mente solitária parece estar morrendo de fome por
estímulos e—ao que tudo indica—busca mensagens
com grande anelo.
Visto que os pacientes nada vêem senão o
resplendor avermelhado e nada ouvem senão o «ruído
branco», a mente deles começa a criar imagens do tipo
devaneio acordado. Em casos raros, esses devaneios
tornam-se alucinações francas. Mas, conforme des­
cobriu, em 1973, Charles Honorton, então diretor de
pesquisas do iMaimônides Medicai Center, em sua
divisão de parapsicologia e psicofísica, essas imagens
talvez também contenham impressões extra-senso-
riais. Desde há muito que Honorton estava interessa­
do em estados mentais que podem ajudar às pessoas a
obterem impressões extra-sensoriais, e suas pesquisas
passadas haviam incluído a hipnose, os sonhos e a
privação dos sentidos. E visto que ele deu notícia do
seu sucesso, mediante o uso dó efeito Ganzfleld,èssa
técnica tornou-se uma das mais populares formas de
testar as percepções extra-sensoriais no campo da
parapsicologia. Eis abaixo, exatamente, como a coisa
funciona.
Antes de começarem os testes, estando o paciente
no ambiente acima descrito, são lidas as seguintes
instruções:
Nesta experiência queremos que você pense em voz
alta. Fale sobre todas as imagens, pensamentos e
sentimentos que passarem pela sua mente. Não se
apegue a qualquer deles. Simplesmente observe-os
enquanto se sucedem. Em algum ponto, durante esta
sessão, lhe enviaremos uma mensagem. Não tente
antecipar ou imaginar qual será essa mensagem.
Tão-somente sugira a si próprio—agora mesmo—que
a mensagem aparecerá em sua consciência no
momento certo. (Pausa).
Mantenha seus olhos abertos tanto quanto possível,
durante toda a sessão, e perm ita que a sua consciência
flua em meio ao ruído branco que você estará ouvindo
através dos fones de ouvido.
Depois que eu puser os fones de ouvido sobre suas
orelhas, sairei para a sala ao lado, de onde o
monitorarei. Você deve esperar alguns minutos para
ficar bem à vontade. Afrouxe toda a tensão muscular
de seu corpo e relaxe completamente. Assim que você
começar a observar o seu processo mental, comece a
«pensar em voz alta». Continue a compartilhar
conosco as suas imagens, pensamentos e sentimentos,
durante toda a sessão.
Nos primeiros testes, os pacientes eram mantidos
no isolamento do ambiente à prova de som durante
trinta e cinco minutos. Em certa altura da
experiência, ou um assistente laboratorista ou um
amigo do paciente começava a olhar gravuras, em
uma seleção feita ao acaso, postas em um carretel.
Esses carretéis são um implemento favorito educacio­
nal. Uma série circular de sete slides com o mesmo
tema são vistos em sucessão, mediante um visor posto
contra a luz. (Esses carretéis variam desde cartões de
desenhos Disney até cidades, animais e lições de
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•ciência). Enquanto isso, os pacientes falam o tempo
todo, dizendo o que eles imaginam, com um
experimentador, em ligação com eles mediante um
sistema de comunicação interna. Honorton e sua
assistente, Sharon Harper, não tardaram muito a
descobrir que os pacientes encontram pouca dificul­
dade em descobrir as imagens que lhes ocorrem, que
combinavam com os quadros que lhes estavam sendo
enviados telepaticamente de algumas poucas salas de
distância, no mesmo edifício.
Por exemplo, Jacklynne, uma de suas primeiras
pacientes, e que nunca se considerou dotada de
qualquer habilidade psíquica, experimentou um jorro
de imagens, enquanto se submetia ao método
Ganzfeld: «um avião voando no meio de nuvens...
aviões passando acima das cabeças das pessoas...
agora trovões, com nuvens de chuva... aviões...
ultra-som... um incêndio, chamas vermelhas. Uma
estrela de cinco pontas... um avião em picada...»
Um pouco adiante, durante a mesma experiência,
ela disse: «Uma ave gigantesca a voar... seis faixas em
um uniforme do exército, em forma de V. Um rosto
que aparece dentre as faixas. Agora um V ... uma
serra montanhosa, coberta de neve. Um vôo passando
por montes... A sensação de avançar muito rapida­
mente... uma metralhadora. Uma escada».
Durante essa experiência, um agente estava
enviando um carretel intitulado Academia da Força
Aérea Norte-Americana, de uma sala isolada próxi­
ma.
Algumas vezes, os acertos ainda são mais próximos.
Quando um agente estava examinando um carretei
chamado Aves do Mundo, — um outro paciente
declarou: «A imagem de uma árvore estranha, talvez
uma figueira-de-bengala... Sinto uma grande cabeça
de falcão defronte de mim, de perfil. Uma percepção
de penas lisas. Agora a ave vira a cabeça e sai voando.
Talvez porque achamos, neste fim de semana, um
falcão doente...»
A fim de determinar quão bem-sucedidas são essas
experiências, afinal de contas, cada paciente tinha de
examinar quatro carretéis de quadros, terminado o
teste, para escolher aquele que pensava ter-lhe sido
enviado telepaticamente, e que se ajustasse mais de
perto às imagens que recebera. Dentre as primeiras
trinta pessoas que se submeteram aos testes
Ganzfeld—e, lembremo-nos que tais pessoas não
afirmavam possuir qualquer poder de percepção
extra-sensorial, e que elas só estavam se submetendo
ao teste por pura diversão, 43,3 por cento escolheram
o carretel certo. A pura chance teria resultado em
uma cifra como vinte e cinco por cento.
À parte desses convincentes resultados globais,
Honorton e Harper também encontraram algumas
poucas inexplicáveis peculiaridades durante as suas
pesquisas. Antes de tudo, os pacientes, com
freqüência, descreviam o tema dos carretéis antes do
agente realmente começar a olhar para os mesmos!
Isso se devia à clarividência ou ao conhecimento
prévio? Para exemplificar, um dos pacientes começou
a falar sobre suas imagens mentais muito antes do
agente começar a «enviar» as figuras do carretel,
Projeto Apoio.
Embora ninguém, nem mesmo o agente, soubesse
que dentro de instantes estaria examinando quadros
sobre espaçonaves atravessando o espaço, o paciente
começou a dizer, pelo sistema de comunicação
interna: «É quase como se eu estivesse voando, voando
cada vez mais alto no espaço... o céu mudou para a
cor azul escuro, com estrelas. Agora, há alguma coisa
que não é próprio dali, girando, em forma de
crescente, arredondado. Está indo cada vez mais
rápido, e parece que há estrelas no fundo».
Honorton e Harper também observaram uma
estranha relação entre as memórias de seus pacientes
e suas subseqüentes impressões de percepção extra-
sensorial. Com freqüencia, parecia que algum
paciente não estava realmente captando os quadros
que lhe estavam sendo enviados pela percepção
extra-sensorial, e, sim, que a percepção extra-senso­
rial estava vinculada a memória de cenas relativas aos
quadros enviados. Se o leitor reler os exemplos citados
acima, poderá perceber que um dos pacientes falou
em ter encontrado um falcão doente, pouco antes do
teste em que o assunto efa Aves do Mundo. E quando
o assunto passado a um outro paciente foi O índio
Americano, esse paciente teve imagens baseadas na
recente leitura que fizera do livro de Carlos
Castaneda, Journey to Ixtlan , que narra as alegadas
experiências do autor entre índios mexicanos.
O sucesso obtido por Honorton provocou uma
pequena epidemia entre os experimentadores. Quan­
do ele deu a público, pela primeira vez, o seu trabalho
com o efeito Ganzfeld, outros pesquisadores quiseram
examinar no que a coisa consistia, igualmente.
Um dos primeiros acompanhamentos do assunto
foi feito por — Rex Stanford —, um pro­
fessor de psicologia da Universidade de São João,
em Jamaica, Nova Iorque. Durante suas primeiras
experiências, os pacientes não tentaram captar
telepaticamente o que um agente estava procurando
transmitir-lhes. Em vez disso, eles empregaram a
clarividência para ver quadros ocultos em envelopes
fechados. Após o término do teste, os pacientes
tiveram de selecionar o quadro escolhido dentre um
grupo de quatro. Alguns pacientes descreveram
vagamente esse quadro; mas outros deram boas
descrições do quadro errado—ou seja, descreveram
com exatidão um dos quadros que lhes fora mostrado
terminado o teste, embora apenas um dos quadros
alternativos.
Porventura o efeito Ganzfeld teria estimulado o
conhecimento anterior, deixando de lado o verdadeiro
quadro escolhido, e permitindo que o paciente
percebesse o quadro que lhe seria enviado telepatica­
mente somente mais tarde? Apesar dos resultados
não-conclusivos, Stanford descobriu que os pacientes
que subestimaram o período de tempo que passaram
encerrados (que era de vinte minutos) se saíram
melhor do que aqueles que subestimaram o tempo do
teste. Para Stanford .isso sugeriu que os pacientes que
passaram por um estado de consciência profunda­
mente alterado perderam a consciência quanto à
passagem do tempo, exibindo maiores poderes de
percepção extra-sensorial do que os pacientes menos
afetados pela experiência.
Outros parapsicólogos têm feito experiências com o
efeito Ganzfeld que se parecem mais com o trabalho
originalmente feito no Hospital Maimônides. Para
exemplificar, no estado de Texas, nos fins da década
de 1970, os Drs. William e Lendell Braud efetuaram
uma pesquisa que foi tão excitante quanto inédita.
Eles procuraram isolar os estados mentais e corporais
que facilitam as percepções extra-sensoriais. A
princípio estudaram como o relaxamento ajuda a
pessoa a concentrar-se sobre a percepção extra-senso­
rial. Em seguida, fizeram experiências acerca da
predominância de hemisférios cerebrais. Mediante o
estímulo do hemisfério direito do cérebro, suposta­
mente sede dos impulsos estéticos e criativos, eles
foram capazes de ajudar seus pacientes a receberem
ou detectarem mensagens através da percepção
extra-sensorial. Porém, os dois Brauds obtiveram seu
maior êxito quando passaram a usar o efeito
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Ganzfeld.
No seu primeiro teste, os pesquisadores fizeram
defrontar-se dez pacientes submetidos ao efeito
Ganzfeld e dez pacientes que meramente se sentavam
tranqüilos, para então descreverem verbalmente os
quadros recebidos, sem a ajuda do meio ambiente
criado pelo efeito Ganzfeld. Todos os pacientes
submetidos ao efeito Ganzfeld foram bem-sucedidos
no teste, ao passo que somente metade dos outros
pacientes obtiveram exito. Os Brauds escreveram, no
Journal o f the American Society for Psychical
Research (abril de 1975) que a taxa de sucesso com o
efeito Ganzfeld é «o mais alto obtido em nosso
trabalho, até agora».
Não demorou multo para que outras pesquisas com
o efeito Ganzfeld tivessem lugar em Los Angeles.
Encorajado pelo sucesso obtido por Honorton, D.
Scott Rogo que era então diretor de pesquisas da
Sociedade da Califórnia do Sul para Pesquisas
Psíquicas, procurou reduplicar o trabalho feito no
HospitalMaimônides, em um laboratório que lhe foi
emprestado pelo Instituto de Neuropsiquiatria da
UCLA. Mas Rogo acabou desviando-se da trilha
selecionada por causa de uma paciente que foi tão
bem-sucedida que ela se tornou uma superpsíquica
assim que foi submetida ao efeito Ganzfeld. E então
quase todas as suas pesquisas concentraram-se em
torno dessa paciente.
Cláudia Adams é uma jovem ambiciosa de cabelos
negros, uma atriz de Beverly Hills, que tem aparecido
em comerciais populares na televisão. Ela trabalhava
como secretária de meio-expediente na Sociedade de
Pesquisas Psíquicas do Sul da Califórnia quando
conheceu Rogo. A princípio ela hesitou em submeter-
se ao efeito Ganzfeld. O que aconteceu, quando ela
finalmente aceitou, foi descrito por Rogo como
«admirável».
Depois que a jovem estava submetida ao efeito
Ganzfeld por alguns minutos, a assistente de Rogo,
Cristina Shepherd, do lado de fora do recinto isolado
de chumbo, e que estava fazendo o papel de agente,
escolheu ao acaso um dos quarenta carretéis com
quadros e começou a examiná-lo. O carretel era
intitulado The American Indian, «O Índio Norte-
Americano». Sua primeira cena mostra uma mulher
índia, deitada em uma rede, segurando um infante
despido à sua frente. Naquele exato instante a voz de
Cláudia falou pelo sistema de comunicação interna:
«Nativos, pessoas nativas. Vejo um bocado de pessoas
despidas. E também como se fosse uma mãe
segurando uma criança nos braços».
A agente manuseou o quadro seguinte, uma
fotografia aérea de uma floresta com uma clareira no
meio. Imediatamente mudaram as imagens de
Cláudia, e ela disse: «Uma floresta, com muitas
árvores. E continuou. Todas as árvores parecem estar
em fila, pelo que não é como se eu estivesse olhando
para elas de cima para baixo, mas como se eu
estivesse descendo sobre uma fileira de árvores».
Cláudia descreveu uma terceira cena, no mesmo
instante em que esta estava sendo vista. Essa cena
mostrava uma canoa, tripulada por dois índios, que
descia por um rio abaixo. A vista era como se alguém
estivesse contemplando a cena da praia. A paciente
disse:—um barco à vela. Não, não há vela. É um bote
simples. Está subindo e descendo nas ondas. Estou
olhando da terra e um bote está passando!
Cláudia havia descrito vividamente três cenas em
sucessão, enquanto elas estavam sendo vistas por sua
agente. A maioria das pessoas que se submetem ao
efeito Ganzfeld, a julgar pelo relatório de Honorton,
parece abranger sua atenção para incluir imagens
tematicamente relacionadas ou memórias dos slides
reais. Mas o sucesso de Cláudia fez um notável
contraste com aqueles. Ela vira representações quase
fotográficas dos quadros transmitidos mediante a
percepção extra-sensorial!
Rogo, portanto, passou a efetuar uma série de
projetos com Cláudia, empregando a aparelhagem do
efeito Ganzfeld. Porém, não demorou a surgir um
pequeno problema. A percepção extra-sensorial de
Cláudia era tão ativa que quando ela se assentava
para submeter-se ao efeito Ganzfeld, a pesquisa tinha
de ter por objetivo limitar seus poderes extra-senso-
riais, em vez de tentar induzi-los. Rogo empregou
alguns testes de clarividência nos quais ela tentou
descrever quadros dentro de envolopes selados. E a
cada vez em que Cláudia era submetida ao efeito
Ganzfeld, sua clarividência mostrava uma potência
tão ativa que, com freqüência, ela descrevia mais de
um quadro que Rogo estivesse usando.
Para exemplificar, em uma das experiências, Rogo
empregou quatro envelopes selados. Ele escolheu um
dos quadros como aquele que queria transmitir, e
deixou os outros três como quadros alternativos, para
serem usados em experiências subseqüentes. Porém,
não somente Cláudia descreveu o quadro, como
também descreveu, com toda a exatidão, os três
outros quadros, dentro dos envelopes fechados, em
um único teste.
Assim sendo, Rogo foi abençoado com uma
paciente que simplesmente era dotada de tremenda
percepção extra-sensorial. As pesquisas prossegui­
ram. Conforme ele mesmo relatou, na convenção de
1975 da Associação de Parapsicologia, a percepção
extra-sensorial de Cláudia talvez fosse superativa
porque nada havia de suficientemente forte para que
nisso enfocasse a sua atenção. Nesses testes, Rogo
atuou como agente telepático. Assim que Cláudia
começou a falar em imagens, após ser submetida ao
efeito Ganzfeld, ele começou a enviar telepaticamente
um quadro selecionado, dessa maneira criando um
«motivo emocional» para que a sua paciente enfocasse
no mesmo a sua atenção. E ele também mantinha as
sessões o mais breve possível, a fim de que os poderes
extra-sensoriais de Cláudia não «divagassem». Essas
sessões raramente duravam mais de dez minutos, em
vez dos usuais períodos de vinte a trinta e cinco
minutos, que outros parapsicólogos têm usado. As
experiências continuaram obtendo bom êxito.
Em breve, surgiram mais algumas novas adapta­
ções da técnica de isolamento dos sentidos, na
tentativa de obter resultados ainda melhores. Um
grande avanço foi conseguido no Centro Médico
Maimônides, onde Honorton havia adaptado, a
princípio, o efeito Ganzfeld para testar os poderes
extra-sensoriais. Essa nova experiência foi trabalho de
dois enérgicos voluntários do Hospital Maimônides,
Michael Smith e Laurence Tremmel, que trabalha­
vam sob a supervisão de Honorton.
Em sen trabalho, eles partiam do pressuposto de
que a percepção extra-sensorial é um processo
inconsciente. Em outras palavras, a percepção
extra-sensorial é primeiramente «recebida» pela
mente inconsciente, um conhecimento que gradual­
mente vai filtrando para a mente consciente. E
Honorton sentia que um teste acerca da percepção
extra-sensorial poderia ser melhor sucedido se o
agente telepático «enviasse» mensagens inconscientes
também. Isso pode parecer uma contradição de
termos; mas não o é, conforme fica demonstrado
pelos resultados abaixo descritos.
Quanto a uma série de testes de percepção
extra-sensorial especiais, Smith, Tremmel e Honorton
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contaram, cada um deles, com um agente, que
contemplava um quadro através de um dispositivo
taquitoscópico. Esse aparelho faz brilhar o quadro,
para o agente, por não mais de um milésimo de
segundo. Assim, o agente não «vê» conscientemente o
quadro. Não há tempo hábil para isso; mas um
grande número de experiências psicológicas tem
provado que a pessoa pode ver e registrar tais quadros
de modo inconsciente. Por exemplo, elementos de um
quadro assim enfocado podem aparecer em sonhos na
noite seguinte, ou a pessoa poderá relembrar o
quadro, se meditar sobre o mesmo após a exposição.
Usualmente, entretanto, apenas fragmentos ou
distorções do quadro é que vêm à tona.
Destarte, depois que os agentes telepáticos exami­
naram seus quadros através do taquitoscópico, foram
postos em um aparelho Ganzfeld separado, para
falarem sobre as imagens que recebessem. Ao mesmo
tempo, um paciente com poderes extra-sensoriais foi
posto no aparelho Ganzfeld em outra sala, procuran­
do imaginar o quadro visto apenas inconscientemente
pelo agente que, por sua vez, estava procurando
captar o quadro de seu inconsciente. E Smith.
Tremmel e Honorton anunciaram ter obtido excelen­
tes resultados com esse modo de proceder. O paciente
captava e discernia o quadro projetado, mediante seus
poderes extra-sensoriais, tão facilmente como se
estivesse sendo «enviado» por telefone mental. De
fato, essas experiências com um «quadro enviado
subconscientemente» mostraram ser mais bem-suce­
didas do que no caso dos testes convencionais com o
efeito Ganzfeld.
Por volta de 1977, o efeito Ganzfeld já se havia
tornado o mais debatido tópico no campo da
parapsicologia. Nada menos de oito diferentes séries
de experiências, usando o procedimento, tinham sido
efetuadas no Hospital Maimônides, ao mesmo tempo
em que dezoito diferentes séries de experiências
haviam sido realizadas por outras instituições.
Dezessete dessas séries produziram resultados signifi­
cativos.
Instigados por esse desafio, finalmente os céticos
entraram em ação, igualmente. O principal critico
dessa pesquisa havia sido o psicólogo Ray Hayman,
da Universidade de Oregon, nos Estados Unidos da
América. Ele havia citado uma falha no trabalho
original do Hospital Maimônides—uma falha que os
pesquisadores subseqüentes também estavam repetin­
do. Honorton e Harper tinham permitido que seus
pacientes e seus agentes usassem os mesmos quadros
em slides. Quando o agente terminava de «enviar»,
durante uma sessão típica, ele punha o carretel de
volta na caixa, juntamente com os três outros
carretéis. Então o pacote inteiro era entregue aos
experimentadores, que os davam aos pacientes, para
que fizessem comparações com as imagens que
tinham antes recebido.
O Dr. Hyman, pois, argumentava que os agentes
poderiam ter marcado os quadros, ou poderiam tê-los
manchado com os dedos, por inadvertência. E esses
pequenos indícios poderiam ter alertado os pacientes
quanto aos carretéis certos. E os céticos davam
excessiva importância a essa pequena falha na
pesquisa, porquanto a maioria dos pesquisadores que
usava o efeito Ganzfeld, triste é dizê-lo, estavam
usando carretéis simples.
Porém, os parapsicólogos não demoraram a reagir
favoravelmente ante o desafio. Observaram correta­
mente que a teoria dos «dedos gordurosos» poderia
explicar somente o sucesso estatístico de suas
experiências—ou seja, os resultados alicerçados sobre
a escolha de um dentre quatro quadros em cada
pacote que lhes haviam sido enviados. Mas essa falha
não podia explicar como é que um paciente, isolado
em seu ambiente fechado, podia realmente descrever
os quadros, enquanto eles ainda estavam sendo
«enviados»—um fenômeno freqüentemente observado
pelos pesquisadores que usavam o efeito Ganzfeld.
Uma segunda reação favorável assumiu a forma de
alguma pesquisa prática, efetuada por John Palmer,
um parapsicólogo que atuava no estado da Califórnia,
ligado à Universidade de Utrecht, na Holanda. O Dr.
Palmer nunca teve boa sorte com o modo de proceder
do efeito Ganzfeld, pelo que ele levou a efeito
pesquisas para explorar a teoria dos «dedos gorduro­
sos». E assim ele efetuou uma experiência com o efeito
Ganzfeld no qual os pacotes entregues aos seus
pacientes estavam deliberadamente manchados. Mas
não descobriu qualquer evidência de que os seus
pacientes tinham conseguido captar esse pequeno
indício. De fato, chegaram a fracassar mesmo quando
se chamou a atenção deles para os pacotes
manchados.
Porém, o mais importante dos resultados foi que os
parapsicólogos vieram a modificar seu modo de
proceder, passando a usar carretéis duplicados—um
conjunto para os enviadores e outro conjunto de
carretéis para os pacientes avaliarem. E os resultados
continuaram sendo tão coerentes e convincentes
quanto haviam sido antes.
Cari Sargent insistiu em usar esse segundo modo de
proceder, quando levava a efeito sua longa e
oem-sucedida série de experiências com o efeito
Ganzfeld, na Universidade de Cambridge, começan­
do pelo ano de 1978. Não somente ele fez uma réplica
do trabalho feito .no Hospital Maimônides, como
também o ampliou um tanto. Entre 1978 e 1980, ele
efetuou diversas experiências, nas quais demonstrou
que as pessoas extrovertidas mostram-se especialmen­
te hábeis na demonstração de seus poderes extra-sen­
soriais quando submetidas ao efeito Ganzfeld; que os
pacientes podem tornar-se mais sensíveis a esse modo
de proceder conforme se vão familiarizando mais e
mais com o mesmo; e que—por alguma razão
desconhecida—alguns pesquisadores têm tido melhor
sorte com o efeito Ganzfeld do que outros
pesquisadores.
Infelizmente, está em debate a credibilidade do
trabalho efetuado pelo Dr. Sargent. Quando a
parapsicóloga inglesa Susana Blackmore visitou o
laboratório de Sargent, no começo da década de 1980,
ela suspeitou de algo, quando descobriu uma falha
crucial na maneira como Sargent selecionava os seus
quadros. E, quanto mais acompanhava as pesquisas
dele, mais cheia de suspeita ia ficando. E Sargent
reagiu às criticas feitas por ela abandonando
subitamente as pesquisas, e recusando-se a cooperar
com outros parapsicólogos, que desejavam acompa­
nhar as alegações da Dra. Blackmore. Não foi
descoberta qualquer evidência convincente de fraude,
em Cambridge; mas o abandono das pesquisas, por
Sargent, da maneira precipitada como o fez, fez
muitos parapsicólogos estranharem de sua atitude.
Não obstante, continuam sendo efetuadas firme­
mente pesquisas que usam o efeito Ganzfeld, ao
derredor do mundo:
*Rex Stanford e seus colegas, na Universidade de
São João, estão fazendo experiências para verificar se
diferentes tipos de «ruído branco» podem aumentar o
efeito Ganzfeld.
*Nos Laboratórios de Pesquisas Psicofísicas de
Princeton, Nova Jersei (sucessores do antigo laborató­
rio do Hospital Maimônides), Charles Honorton está
computarizando os resultados obtidos com o efeito
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Ganzfeld. Esses modos de proceder inovativos
buscam evitar qualquer possibilidade de fraude, por
parte dos experimentadores.
•Pesquisas quanto aos caminhos secundários do
efeito Ganzfeld também estão sendo efetuadas na
Universidade de Edimburgo, onde Julie Milton está
explorando vários fatores que talvez intensifiquem a
eficácia desse modo de proceder.
*0 City College da City University of New York,
ainda recentemente, conferiu um diploma de doutora­
do a Nancy Sondow, que vinha estudando a questão
de que tipos de quadros mostram ser especialmente
bons para serem usados como quadros no efeito
Ganzfeld.
Por que motivo, pois, o efeito Ganzfeld funciona
tão bem? Essa indagação tem ocupado muito da
atenção de Honorton, e ele tem apresentado várias
respostas possíveis. Antes de tudo, ele acredita que
esse efeito submete o paciente a uma situação em que
a sua mente anela por receber qualquer tipo de
estímulo possível. Visto que a mente fica fora do
alcance de qualquer sensação normal, talvez volte-se
para as impressões captadas pela percepção extra-
sensorial, como se fossem um substituto.
Também é fato bem conhecido que as pessoas que
recebem impressões extra-sensoriais, com freqüência,
asseveram que essas impressões ocorrem sob formas
quase visuais. Os sonhos e as visões são veículos
milenares da percepção extra-sensorial. E visto que o
efeito Ganzfeld impulsiona os pacientes a extraírem
imagens bastante nítidas, isso talvez fomente as
chances dos pacientes adquirirem uma maior
influência das percepções extra-sensoriais, conferindo
às impressões extra-sensoriais um veículo natural de
expressão.
Finalmente, um paciente submetido á privação dos
sentidos sente-se psicologicamente ligado aos seus
experimentadores. Porventura isso pode produzir
aquele tipo de liame emocional que ajuda a percepção
extra-sensorial a transcender ao tempo e ao espaço?
Poderia isso explicar, por semelhante modo, por que
razão somente alguns pesquisadores noticiam um
reiterado sucesso com esse modo de proceder, ao
passo que outros pesquisadores, como o Dr. Palmer,
não têm sorte com o seu uso?
Todas essas são perguntas que as pesquisas futuras
talvez consigam responder. Por enquanto, entretanto,
bem podemos ficar no aguardo de novos desenvolvi­
mentos, desfrutando dos sucessos recentes, sem nos
preocuparmos demasiadamente com os seus fatores
exatos. Certamente que o efeito Ganzfeld é um dos
mais promissores desenvolvimentos da parapsicolo­
gia. Suas implicações são excitantes, e podemos ficar
esperando novos progressos.
X. O Mundo Psiquico de Crianças Moribundas
Esta seção é um artigo que ilustra a praticalibilida-
de, a normalidade e a importância dos fenômenos
psíquicos.
O Mundo Psiquico de CriançasMoribundas
Por D. Scott Rogo
Reimpresso pela gentil permissão de FateMagazine
(setembro de 1987).
As experiências delas confirmam uma antiga
verdade: quanto às questões espirituais, as crianci­
nhas podem ser nossos melhores mestres.
A Dra. Elizabeth Kubler-Ross tornou-se melhor
conhecida por seu trabalho psicológico junto a
pacientes moribundos. Seu primeiro livro sobre o
assunto, On Death and Dying (Sobre a Morte e os
Moribundos), foi publicado em 1969, tornando-se
desde logo um sucesso de livraria. A principal
descoberta dela foi que as pessoas exibem quatro
estágios ou reações, antes de, finalmente, aceitarem a
morte física. Usualmente, as pessoas primeiramente
negam o fato da morte, em seguida exibem ira diante
da sorte delas, então procuram barganhar com Deus,
solicitando mais tempo, e, finalmente, entram em
um profundo estado de depressão. Mas, depois de
sobreviverem ante essa noite escura da alma,
emergem preparadas para a viagem final da vida.
Continua sendo debatido entre os psicólogos se
esses estágios da morte são reações previsíveis e
seqüências de enfermidades terminais, ou se ao menos
existem tais estágios. Porém, ao apresentar suas
experiências diante do grande público, a Dra.
Kubler-Ross ofereceu à sociedade uma nova aprecia­
ção acerca das complexidades da morte. Por assim
dizer, ela tirou o assunto de dentro do arquivo,
fazendo do mesmo um assunto a ser discutido.
Essa médica pioneira, após seus tão produtivos
estudos, publicou uma seqüência intitulada Questions
and Answers on Death and Dying, em 1974. Sete anos
depois, ela publicou sua obra Living With Death and
Dying. Esse livro apresenta uma modificação
substancial no pensamento e nas pesquisas da Dra.
Kubler-Ross. Essa psiquiatra suíça antes disso
estivera primariamente interessada no estudo de
pessoas que chegavam ao fim de uma vida longa e
produtiva. Mas, no livro Living With Death and
Dying, ela devotou um significativo capítulo aos
cuidados com crianças moribundas. Nos fins da
década de 1970, Kubler-Ross ficou fascinada diante
do desafio de aconselhar a esses tenros pacientes.
Atualmente, ela especializa-se no cuidado psicológico
das crianças, e em seu livro mais recente, On Children
and Death, ela explora o mundo psicológico de
crianças às portas da morte. Surpreendentemente, o
livro não diz respeito somente aos aspectos psicológi­
cos desse mundo interior, mas também aborda as
percepções psíquicas e as experiências de crianças
moribundas.
Desde há muito que os parapsicólogos reconhecem
que algumas pessoas tornam-se extremamente dota­
das, psiquicamente falando, quando estão diante da
morte física. Talvez o primeiro pesquisador a chamar
uma atenção generalizada para o fato tenha sido Sir
William Barrett, um médico de Dublin, Irlanda,
co-fundador (em 1882) • da Sociedade de Pesquisas
Psíquicas da Grã-Bretanha. Em seu célebre livro,
Deathbed Visions, publicado postumamente, esse
pesquisador citou um incidente incomum, noticiado
nos Estados Unidos da América do Norte. O relato
dizia respeito a duas crianças pequenas, que estavam
morrendo de difteria, que na época era uma
enfermidade séria, causada por uma bactéria, e que
usualmente resultava na morte. As meninas Jennie e
Edith eram amiguinhas chegadas, e ambas contraí­
ram essa infecção em junho de 1889. Jennie morreu
primeiro, mas os pais e os médicos de Edith não
deixaram transpirar qualquer informação da morte
daquela a esta última. Mas, três dias depois da morte
de Jennie, Edith falou acerca de uma figura
bem-vinda, que chegara ao lado de seu leito.
Instantaneamente, Edith percebeu que estava mor­
rendo, e ficou de olhos fixos na presença invisível no
quarto.
—Ora, papai, eu vou levar Jennie comigo!
exclamou a menina, que então continuou:—Ora,
papai, você não me disse que Jennie estava aqui! Em
seguida, ela estendeu uma das mãozinhas para a
fantasma e disse: —Oh, Jennie, estou tão alegre que
você está aqui! E morreu logo em seguida, proferindo
essas palavras para seus admirados genitores.
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Talvez pudéssemos eliminar esses casos de visões de
leito de morte, não fossem eles tão numerosamente
noticiados. Um estudo sério e detalhado de fenôme­
nos similares à beira do leito de morte, foi efetuado
pelo professor James H. Hyslop, que republicou os
resultados de suas pesquisas no seu livro Psychical
Research and the Resurrection, em 1908. (Hyslop
começou a sua carreira ensinando filosofia na
Universidade de Colúmbia; e, mais tarde, em 1907,
ajudou na fundação da American Society for
Psychical Research). Estando ocupado em suas
pesquisas, descobriu um curioso livro publicado pelos
pais de Daisy Dryden, uma pequena menina que
havia falecido em Marysville, estado da Califórnia, a 9
de setembro de 1854. A história detalhada de Daisy
Dryden foi publicada na revista Fate, edição de
janeiro de 1953, no artigo de Philip Bartholomew,
«The Little Girl Who Knew». Algum tipo de enterite
progressiva foi a causa mortis da menina, e ela
expirou quatro dias após ter ficado doente. Durante
aqueles quatro dias críticos ela se tornou uma
clarividente tão extraordinária que sua mãe ficou
constantemente sentada ao seu lado, tomando notas
abundantes. A pequena paciente anunciou ver uma
série de visitantes «espirituais» ao lado de seu leito.
Com freqüência, essas figuras afirmavam ser seus
parentes já falecidos; mas Daisy também percebeu a
presença de amigos e parentes falecidos de seus
vizinhos, e falou de modo a dar-lhes provas de que os
via.
Narrativas similares têm sido comumente noticia­
das, especialmente quando a mortalidade infantil
ainda era muito alto na América do Norte, e quando a
maioria dos pacientes morria em suas próprias
residências, rodeados por amigos e parentes. Entre­
tanto, a morte vem sendo progressivamente furtada
de sua essência espiritual, por parte de nossa
sociedade organizada; pois, em nossos próprios dias,
raramente os pacientes voltam dos hospitais às suas
casas, a fim de falecerem. Em vez disso, os pacientes
morrem confinados em seus quartos de hospital,
sedados e inconscientes, atrelados a sistemas mecâni­
cos de prolongamento da vida.
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Kubler-Ross recusa-se a aceitar esse método
impessoal de enfrentar a morte, bem como essa falta
de consideração para com os moribundos. Ela prefere
aconselhar aos moribundos onde quer que eles se
sintam em maior conforto; e mediante essa prática é
que ela tem podido redescobrir, gradualmente, o
mundo psíquico das crianças à beira da morte. As
crianças parecem ser dotadas de uma intuição
consciente da aproximação da morte, sentindo a sua
presença, sem importar se ela ocorre devido a alguma
enfermidade ou devido a algum acidente repentino. E
Kubler-Ross relatou as experiências das crianças por
ela aconselhadas no livro de sua autoria, On Children
and Death.
Relatou a psiquiatra: «Um casal compartilhou a
história de sua pequena menina de oito anos de idade,
a qual morreu devido a um pequeno acidente, em
uma viagem ao outro lado do mar. Eles não prestaram
atenção nos indícios que mostravam que teria sido
melhor se eles nem ao menos tivessem feito aquela
viagem».
Quando a pequena menina caiu e se feriu
gravemente na cabeça, seus pais levaram-na correndo
a um hospital; mas este distava muitos quilômetros
dali, e a criança só sobreviveu à queda por cerca de
vinte minutos. Posteriormente, os pais da menina
perceberam que sua filha havia intuído a própria
morte. Ainda no avião, cruzando o oceano, a criança
escrevera uma nota de agradecimento aos futuros
hospedeiros da família. Ela nunca havia escrito antes
alguma nota parecida. Então ela deu a cartinha a
uma sua irmã, pedindo-lhe que fizesse a entrega da
mesma, como quem percebesse que jamais consegui­
ria fazê-lo pessoalmente.
Igualmente digna de atenção é uma carta que
Kubler-Ross recebeu de uma perturbada mãe. Dois
dias antes de sua filha ser morta em um acidente de
trânsito, a correspondente levara a jovem para
almoçar fora. Durante a refeição, a mãe e a filha
conversaram sobre o futuro delas, e a mãe expressou
alguma preocupação diante do fato de que as notas
escolares de sua filha vinham piorando cada vez mais.
Foi então que, subitamente, a menina disse que isso
simplesmente não tinha importância: — Minha vida
está quase no fim! dissera ela, para sua espantada
mãe.
A maneira como a jovem preparou-se obviamente
para sua morte, que ocorreria em breve, foi ainda
mais bizarra. Escreveu sua mãe, na carta a
Kubler-Ross: Ela passou os dois últimos dias
passando a ferro toda a sua roupa. Eu quase não
podia acreditar ao ver o quarto dela tão bem
arrumado... Afinal, ela era apenas uma menina de
quinze anos, sabia? Eu estava admirada. Ela não
levava consigo qualquer identificação no dia do
acidente e agora posso ver isso como um ato de amor,
pois ela sabia de tudo. Ela sabia, quando entrou no
automóvel, que nunca mais voltaria para casa; ela não
quis que eu fosse despertada à 1:30 horas da
madrugada, para me dizerem que minha filha havia
morrido; e só fiquei sabendo do occrrido às 15:00
horas do dia seguinte.
Esses comentários ficam mais claros quando a carta
inteira é lida. A jovem sempre levava consigo o seu
cartão de identificação, quando saía de casa. Por essa
razão, foi muito significativo o fato dela não tê-lo
levado, na opinião de sua mãe. A jovem deixara seu
cartão de identificação sobre sua cama, bem ao lado
de seu diário; e quando sua mãe examinou um pouco
mais, descobriu uma mensagem importante escrita no
livro. Essa mensagem fora escrita como um recado à
sua mãe, para benefício da mesma, exortando-a a
buscar autocura para as dores que ela sentia. E era
evidente que a menina esperava que sua mãe
encontrasse a passagem escrita.
Kubler-Ross citou casos adicionais de crianças que
subitamente começaram a falar sobre a morte, a
reencarnação e outras questões espirituais, imediata­
mente antes de acidentes com perigos de vida.
Entretanto, esses casos nem sempre apresentam
simples conhecimento anterior ou intuição da morte.
Em certas oportunidades, as crianças realmente
receberam alguma forma de revelação espiritual. A
carta mais sensacional que a psiquiatra recebeu foi
enviada por uma mãe residente na costa oriental dos
Estados Unidos, que cabe diretamente dentro dessa
categoria. Aquela mãe relatou que sua filha
acordou ainda de madrugada extremamente ex­
citada e eufórica. Ela havia dormido no leito de sua
mãe, naquela noite, e despertou sua sonolenta mãe
sacudindo-a e abraçando-a espontaneamente.
— Mamãe, mamãe! exclamava ela repetidamente.
Jesus disse-me que eu vou para o céu. Gosto muito do
céu, mamãe. Ali é tudo bonito, dourado, prateado e
brilhante, e Jesus e Deus estão lá!
A menina estava falando tão depressa e com tanto
frenesi que sua mãe não foi capaz de relembrar mais
tarde tudo quanto ela disse.
— (A linguagem dela) fora afetada principalmente
por sua excitação, escreveu a correspondente a
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Kubler-Ross. E continuou: —(Minha filha) por
natureza era uma menina calma, quase contemplati­
va, extremamente inteligente... mas não muito dada a
conversas tolas e sem sentido, como acontece a muitas
meninas de quatro anos de idade. Tinha boa
habilidade verbal, muito precisa em suas frases.
Notá-la tão excitada que tropeçava nas palavras foi
algo muito incomum. De fato, não me lembro de tê-la
jamais visto naquele estado, nem no Natal, nem nos
seus aniversários e nem no circo.
A mãe tentou acalmar a criança, mas a menina
estava tomada por um entusiasmo que ninguém podia
sopitar. Ela continuava a falar sobre os anjos, as jóias
que vira no céu, e nos seres que ela conheceria,
chegando ali. Finalmente, quase em desespero, a mãe
da menina tentou raciocinar com ela.
— Se você fosse para o céu, eu sentiria muito a sua
falta, disse a mãe. E estou alegre que você teve um
sonho tão feliz. Mas agora vamos nos tranqüilizar e
relaxar por um pouco, está bem?
A menina, todavia, continuava a falar sobre a sua
experiência. Mas não foi um sonho, insistia ela. Foi
algo muito real! E enfatizava o que dizia daquela
maneira melancólica com que as crianças pequenas
algumas vezes demonstram quando estão protestan­
do. E também disse que cuidaria de sua mãe, quando
chegasse ao céu. Esse diálogo continuou por diversos
minutos, antes da criança, finalmente, afrouxar sua
tensão e começar a brincar. Algum tempo depois,
naquela mesma tarde, a menina foi encontrada
morta, assassinada que havia sido por algum
desconhecido. Sua pequena vida chegara a seu trágico
fim sete horas depois que ela recebera aquela
revelação!
Muitas pessoas julgam ser deprimente todo esse
assunto de crianças moribundas e o seu mundo
psíquico. Usualmente ficamos amargurados quando a
vida de uma criança é repentinamente ceifada—ou
por causa de algum acidente, ou por causa de alguma
enfermidade, como a leucemia. Porém, Kubler-Ross
salienta um lado que nos enleva espiritualmente, em
todo esse quadro fantasmagórico. Os casos por ela
relatados indicam que algum poder prepara essas
crianças para enfrentarem a morte, e elas parecem
dispostas a compartilhar da informação recebida com
seus genitores. De fato, esse processo de compartilha­
mento parece ser uma característica constante nesses
casos.
Visto que creio pessoalmente na vida após-túmulo,
não fico muito amargurado quando da morte de uma
criança. Meus sentimentos estão alicerçados sobre ca­
sos semelhantes àqueles dados por Kubler-Ross, que
já fazem parte da rica literatura sobre assuntos de
parapsicologia. No último caso relatado por Kubler-
Ross, por exemplo, embora não possa haver dúvidas
de que tal assassinato foi trágico e sem sentido, a
própria criança acolheu de braços abertos a própria
morte, contemplando com grande expectação a sua
futura vida no céu.
E isso nos conduz à segunda importante descoberta
de Kubler-Ross, nesse terreno da morte de crianças.
O processo psicológico por que passa a pessoa que
morre pode ser psicologicamente enlevador. Aquela
médica psiquiatra tem coligido vários casos que nos
fazem lembrar relatos antes publicados pelo Dr.
William Barrett e pelo professor James Hyslop.
Kubler-Ross tem-se preocupado principalmente em
ajudar crianças moribundas a aceitarem o final da
vida terrena e a enfrentarem essa realidade. No
entanto, em alguns episódios ela tem visto que seu
trabalho é impedido pelo médico da família
envolvida. Os médicos mostram-se relutantes em
revelar a seus pacientes a triste verdade de suas
enfermidades terminais. Talvez devido a seus
compreensíveis preconceitos, esses médicos algumas
vezes têm-se recusado a permitir que Kubler-Ross
trabalhe com os pacientes de uma maneira inteira­
mente franca e sem reservas. Mas a médica sente que
as crianças sabem, intuitamente, quando elas estão
morrendo, e que ninguém lhes precisa dizer isso. Essa
dedicada psiquiatra algumas vezes não tem arredado
pé dos leitos de seus jovens pacientes, até o último
suspiro de suas breves existências. E o que ela tem
podido experimentar poderia servir de lição à
profissão médica em geral.
Escreveu Kubler-Ross, em seu livro On Children
and Death: «Pouco antes das crianças morrerem, com
freqüência há um bem ‘claro momento’, conforme lhe
dou o nome. Aquelas que tinham permanecido em
estado de coma, desde o seu acidente ou cirurgia,
abrem os olhos e parecem bem coerentes. E aquelas
que tinham sofrido muitas dores e desconforto, ficam
muito quietas e tranqüilas. £ precisamente nesses
instantes que pergunto delas se estão dispostas a
compartilhar comigo daquilo que elas têm experimen­
tado».
E os resultados dessas inquirições, finalmente,
contribuíram para a crença pessoal de Kubler-Ross
na imortalidade do espírito humano. A psiquiatra foi
convocada durante uma dessas crises para atender a
uma vítima acamada de um acidente de trânsito. A
mãe do menino havia sido morta em um acidente de
automóvel, seguido de incêndio; mas o irmão do
menino, de nome Pedro, havia sobrevivido e estava
sendo tratado em um hospital diferente, onde o
equipamento incluia um centro mais bem preparado
para receber pessoas com lesões provocadas por
queimaduras. E quando a psiquiatra indagou do
menino se ele se sentia bem, o garoto replicou com um
surpreendente comentário:
— Sim, agora está tudo bem, disse ele a
Kubler-Ross. «Mamãe e Pedro já estão esperando por
mim». O menininho sorriu de contentamento e caiu
novamente em estado de coma, do qual nunca mais se
recuperou.
E Kubler-Ross termina seu relato: «Eu. tinha plena
consciência de que a mãe do menino havia morrido na
própria cena do acidente, mas o menino Pedro não
havia morrido». E completou a veterana conselheira:
«Ele (Pedro) havia sido levado a uma unidade especial
para queimados, porque o carro havia pegado fogo,
antes dele ser solto das ferragens retorcidas. Visto que
eu estava apenas colhendo informações, não aceitei o
que o menino me dissera, e resolvi examinar como
estava Pedro. Porém, isso nem foi necessário, porque
quando passei pela enfermaria do hospital, havia um
chamado telefônico do outro hospital para informar-
me que Pedro havia expirado poucos minutos antes».
Os psicólogos sabem que pouco antes do desenlace
final, os pacientes terminais, com freqüência, vêem
figuras que se aproximam para dar-lhes as boas-vin­
das. A incidência generalizada desse fenômeno foi
documentada formalmente, pela primeira vez, em
1961, quando o Dr. Karlis Osis, então pesquisador
junto à Fundação de Parapsicologia, sediada na
cidade de Nova Iorque, publicou o seu monógrafo
Deathbed Observations by Physicians and Nurses.
Esse estudo apresenta os resultados de uma pesquisa
com mais de cinco mil pacientes e cinco mil
enfermeiras dos Estados Unidos da América do Norte.
Aquelas profissionais que cuidam da saúde alheia,
que deram respostas às pesquisas feitas, relataram
que seus pacientes moribundos geralmente afirmam
ver lindas paisagens ou visitantes fantasmas em seus
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quartos de hospital. Essas aparições usualmente
representam espíritos de mortos, ou são interpretadas
como figuras religiosas, como mensageiros enviados
do céu.
Depois que Osis tornou-se diretor de pesquisas da
American Society for Psychical Research (também
com sede na cidade de Nova Iorque), ele expandiu as
suas pesquisas. Ele desejou comparar experiências de
morte em nossa cultura com experiências similares,
em outra cultura qualquer. E assim, esse psicólogo
nascido na Letônia efetuou pesquisas entre médicos e
enfermeiros, tanto nos Estados Unidos da América
quanto na índia. E os resultados de seus estudos
mostram que os relatos de beira de leito são similares,
tanto em um quanto em outro desses dois países. E
visto que poucos dos pacientes entrevistados estavam
tomando drogas quando suas visões tiveram lugar,
Osis e seus colaboradores acreditam que os informes
colhidos apontam diretamente para a sobrevivência
da alma diante da morte física.
Mas, a despeito dessas pesquisas, alguns psicólogos
e parapsicólogos permanecem no ceticismo ante as
conclusões a que Osis tem chegado. Apesar das visões
de leito de morte e das revelações provavelmente não
serem causadas por disfunções cerebrais (como
aquela causada pela falta gradual de oxigênio),
permanece de pé a possibilidade de que essas
experiências representem uma curiosa forma de
fenômeno psicológico. Alguns céticos têm mesmo
sugerido que o cérebro produz artificialmente essas
experiências, com o intuito de aplacar os temores dos
pacientes, diante da possibilidade de morte. Tais
visões, assim sendo, talvez reconciliassem os pacientes
moribundos com a sua sorte, ajudando-os a aceitar a
própria mortalidade. É por um motivo assim que os
casos que fornecem evidências, como aqueles
episódios historiados por Kubler-Ross, tomam-se
importantes. Porquanto indicam que um paciente
qualquer esteve experimentando uma visitação real,
uma experiência que a psicologia convencional não
consegue encontrar meio para desconsiderar.
Em seu livro, essa psiquiatra escreveu: «Durante
todos os anos em que venho coligindo tranqüilamente
informes, desde Califórnia até Sidnei, na Austrália,
entre crianças brancas e negras, aborígenes, esqui­
mós, americanas do sul e líbias, cada criança que tem
mencionado que alguém estava esperando por ela
indicou alguém que a havia realmente antecedido na
morte, nem que fosse por alguns poucos instantes. No.
entanto, nenhuma daquelas crianças havia sido
informada acerca da morte recente de seu parente, de
nossa parte, em qualquer instante. Coincidência?
Mas agora não existe cientista ou estatístico que me
possa convencer que isso sucede—conforme têm dito
alguns colegas—em resultado da privação de oxigê­
nio, ou por causa de alguma outra razão racional e
científica».
Visto que esses casos apresentam evidências tão
impressionantes, Kubler-Ross acredita na continua­
ção da vida após a morte física. Por isso, ela relaciona
a importância das visões à beira do leito com muitas
experiências de quase-morte, cujos relatórios ela tem
coligido de seus pacientes—pessoas que andaram
vagueando no outro mundo, em seus breves encontros
com a morte.
Essa ênfase sobre as dimensões espirituais da
experiência da morte é reverberada na maneira de
pensar de Kubler-Ross ainda de uma terceira
maneira, e não menos importante. Ela tem recolhido
e publicado alegados casos de crianças que voltaram
da morte a fim de consolarem seus entristecidos pais.
Para exemplificar, em seu livro ela escreveu a respeito
de uma mãe que estava totalmente desesperada. Sua
filhinha de seis anos havia sido sexualmente
violentada e morta, e o incidente havia instilado o
temor nos corações da pequena comunidade onde ela
vivia. Poucos dias após o assassinato da menina, sua
mãe estava descansando em seu quarto quando,
subitamente, uma luz brilhante resplandeceu através
da vidraça da janela. Então apareceu, dentro desse
halo de luz, a pequena menina, sorrindo radiosamen­
te. A figura desapareceu nos instantes seguintes, mas
a visão consolou grandemente àquela mãe.
Escreveu então Kubler-Ross: «A visão encheu-a de
tal paz e amor que ela se sentiu em uma condição
mental muito melhor, após esse incidente, em
comparação com os intranqüilos moradores da
comunidade!»
Kubler-Ross continua explorando os mundos
particulares de crianças moribundas. E ela agora está
expandindo a sua obra para incluir as questões
espirituais, psíquicas e psicológicas envolvidas. Ê
provável que o melhor conselho dela, reiterado em
cada um de seus livros, é que a sociedade deve
aprender a viver diante da ameaça da morte. Quiçá
possamos aprender a apreciar a morte como uma
mudança final que visa ao nosso desenvolvimento
pessoal, afinal de contas. A coragem e o cumprimento
espiritual que muitas crianças têm achado durante o
processo da morte deveriam representar uma impor­
tante lição para nós. As experiências dessas crianças
refletem os temores que tantos dentre nós sentem
diante do espectro da morte. Kubler-Ross tem-nos
redirecionado a uma sábia e antiga verdade: quando
se trata de questões espirituais, as criancinhas podem
ser nossos melhores mestres.
XI. Avaliação Pessoal
Minhas opiniões pessoais têm sido expressas ao
longo do artigo, pelo que ofereço aqui um breve
sumário a respeito:
1. Os estudos sobre os fenômenos psíquicos
confirmam algumas importantes verdades religiosas,
especialmente aquelas relacionadas à vastidão e ao
potencial humano, que mostram que ele é um espirito
ou alma, e não um mero corpo físico mecânico.
2. Esses estudos confirmam o potencial humano de
aprender muito mais do que ele é capaz de captar
através da percepção de seus sentidos, o que, de resto,
sempre foi afirmado pela fé religiosa.
3. O estudo sobre as apddões psíquicas humanas é
tão necessário e legítimo quanto o estudo de suas
propriedades físicas, ou seja, aquelas questões
investigadas pela biologia e pela fisiologia. A história
da ciência tem-nos mostrado que os pioneiros, em
qualquer campo da pesquisa, encontram amarga
oposição da parte dos tradicionalistas e de várias
ortodoxias, até que suas teorias tenham oportunidade
de ser confirmadas. Porém, o progresso, quanto a tais
questões, com freqüência só pode ser medido em
termos de meio século, ou mesmo de um século.
4. Apesar de pessoas dotadas de fé possam não
precisar do apoio de provas científicas, em favor da
natureza imaterial do homem, e que a morte é apenas
uma transição, e não o fim, muitas pessoas, na
realidade, precisam desse tipo de confirmação. Se a
porção imaterial do homem for provada como uma
realidade científica, então uma grande vitória terá
sido obtida em favor da fé religiosa.
5. Os abusos, como aqueles que ocorrem quando as
pessoas interessadas pelos fenômenos psíquicos
misturam-nos com o ocultismo, são exatamente isso,
abusos. Esses abusos não detratam do valor geral
desse estudo mais do que qualquer falsa teoria
científica é capaz de anular as investigações científicas
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em geral. Todos os campos da pesquisa cientifica têm
tido suas falsas teorias, que somente a passagem do
tempo é capaz de vencer. Mas essas falsas teorias,
esses abusos, não descontinuam a ciência.
6. Os anglicanos e outros têm feito bem em
promover estudos e pesquisas a respeito dos
fenômenos psíquicos. Estão em jogo grandes ques­
tões. Se a existencia da alma puder ser comprovada
cientificamente, isso será de maior importância e de
impacto mais decisivo para o mundo do que qualquer
descoberta feita até o momento, incluindo a energia
atômica.
7. Tem sido adequadamente demonstrada a
naturalidade dos fenômenos psíquicos. Isso não
significa, entretanto, que não existam forças demo­
níacas. Ver os artigos sobre Demônios e Possessão
Demoníaca. Todos os campos do conhecimento estão
sujeitos a abusos, mas nem por isso abandonamos as
pesquisas.
8. Todos deveríamos estar interessados por todos os
campos de investigação, mesmo que não tenhamos o
tempo, o treinamento e o interesse para nos
envolvermos pessoalmente. A ignorância não tem
qualquer valor. Os teólogos pelo menos deveriam ter
um conhecimento geral da filosofia e da parapsicolo­
gia, em face das momentosas questões envolvidas e da
contribuição que essas disciplinas fazem ao nosso
conhecimento em geral.
9. A parapsicologia e a filosofia têm enriquecido
minha maneira de pensar e meu fundo de
conhecimentos. Visto que o conhecimento é um
aspecto importante da vida, posso afirmar, sem
qualquer qualificação, que esses dois campos de
investigação têm enriquecido a minha vida.
Bibliografia. No decurso do artigo, tenho mencio­
nado vários artigos que se relacionam ao tema deste
verbete. Vários desses artigos contêm bibliografias
detalhadas. Limito-me aqui a algumas poucas
obras-padrão, além de referências a enciclopédias que
apresentam úteis estudos em esboço. O estudo de AM
foi preparado por J.B. Rhine, pelo que nos fornece
valiosas informações de pano de fundo, além de uma
história das primeiras pesquisas nesse campo. A
enciclopédia EP é surpreendentemente boa, conside­
rando-se que essa é uma enciclopédia de filosofia.
Quanto a obras individuais, ver: BAY BROA BU
CHE CR DCJ DRE EC MOO MOO(1977) MY OSI
PRIC RAN RH RIN SA SHG SL WEA.
Revistas especializadas importantes sãoProceedings
e Journal da London Society for Psychical Research;
Journal o f the American Society for Psychical
Research-, Journal o f Parapsychology (impresso por
Duke University): The Journal o f Religion and
Psychical Research (impresso pela Academy of
Religion and Psychical Research); e Theta (Journal of
the Psychical Research Foundation).
PARBAR
No hebraico, «subúrbio», uma porção da cidade de
Jerusalém mencionada em relação ao templo, em II
Reis 23:11 e I Crô. 26:18. Nossa versão portuguesa,
em ambas as passagens, diz «átrio». Outras
traduções, de acordo com indicações rabínicas, dizem
«no lugar exterior». Mas é quase certo que essa
palavra hebraica é cognato do hebraico parvarim, que
significa «subúrbios», mormente em II Reis 23:11.
Josefo aludiu a um lugar em um vale profundo,
que separou a muralha ocidental do templo da
cidade, defronte ao vale. Isso corresponde à
extremidade sul do vale Tiropoeano, podendo ser esse
o local chamado Parbar. Também é possível que tal
designação venha desde os tempos dos jebuseus,
absorvida pelos hebreus em seu vocabulário. Alguns
eruditos pensam estar em foco um complexo de
construções, e não uma localidade. Por todas essas
razões o próprio nome, sua derivação e o lugar (ou
construções) permanecem na incerteza.
PARCIMÔNIA, LEI DA
Expressão alternativa para Navalha de Ockham
(vide). A raiz dessa palavra é o termo latino
parcimónia, «parcimônia». Trata-se de uma regra de
simplificação. Assim, quando alguém está enfrentan­
do um problema que tem duas ou mais soluções
propostas, a mais simples delas deve ser escolhida,
como a mais provável. Quine afirmava que a
economia conceptual deve ser empregada com um
procedimento científico básico. O resto que tenho a
dizer sobre o assunto fica no artigo Navalha de
Ockham (vide). É evidente que nem sempre a verdade
é fácil; às vezes, a simplicidade serve somente para
limitar a verdade, e não para esclarecê-la. Um
exemplo berrante, na teologia, consiste em falar sobre
a vida após-túmulo em termos de céu e inferno, como
se não houvesse alternativas, e como se as coisas
fossem tão simples quanto isso. Além disso, os
paradoxos sempre envolvem-nos em complexidades, e
mesmo em perplexidades, longe de atenderem ao
princípio da parcimônia.
PARDAL
No hebraico, tsippor, palavra que aparece por
quarenta vezes, nem sempre traduzida como «par­
dal». Em nossa versão portuguesa, isso só ocorre por
uma vez, em Salmos 84:3. Outras versões também
dizem «pardal», em Salmos 102:7, mas a nossa versão
portuguesa diz ali «passarinho». Geralmente essa
palavra é traduzida por «ave». Ver, para exemplificar,
Gên. 7:14; Lev. 14:4-7,49-53; Deu. 14:11; Pro. 6:5;
Amós 3:5.
No grego, strouthíon, «pardalzinho». O vocábulo
está no diminutivo. É termo que ocorre por quatro
vezes no Novo Testamento: Mat. 10:29,31; Luc.
12:6,7.
Todos os estudiosos concordam que o termo
hebraico tsippor tem um sentido mais geral,
indicando a idéia de «passarinho», e um sentido mais
específico, segundo se vê em Salmos 84:3 e 102:7
(embora neste caso, como já mostramos, nossa versão
portuguesa também a traduz por «passarinho»). Em
Salmos 84:3, pode estar em foco o pardal caseiro, que
tanto gosta de fazer seu ninho nas habitações
humanas. E em Salmos 102:7, conforme pensam
vários estudiosos estaria em foco o tordo, uma
pequena ave que vive solitária nas rochas e nas
edificações abandonadas. Na verdade, há omitólogos
que dizem que esse é o verdadeiro «pardal». Assim, há
boas evidências em favor do uso geral da palavra em
Gênesis 15:10, onde se refere explicitamente, à rola e
ao pombinho do versículo anterior. A mesma palavra
é empregada para indicar aves usadas no cardápio
comum, em Neemias 5:18, ou para indicar aves
oferecidas nos sacrifícios, em Levítico 14, sem
falarmos em diversos outros contextos onde se lê sobre
aves usadas na alimentação. Portanto, o sentido geral
da palavra poderia ser qualquer ave pequena, limpa,
ou seja, permitida para os judeus como alimento.
Porém, sempre que houver comparação com alguma
outra ave, deveríamos pensar no pardal. É precisa­
mente o caso de Salmos 84:3, onde lemos: «O pardal
encontrou casa, e a andorinha, ninho para si...»
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Interessante é observar que o termo grego
strouthíon também é uma palavra de sentido geral,
que requer algum adjetivo ou frase qualificadora para
denotar alguma espécie em particular. Os pardais,
pois, eram tão comuns que Jesus pôde usá-los como
indicação de coisa corriqueira e de pouco valor. «Não
se vendem dois pardais por um asse? e nenhum deles
cairá em terra sem o consentimento de vosso Pai»
(Mat. 10:29).
PAREDE
Palavra que traduz diversos vocábulos hebraicos e
dois vocábulos gregos. As palavras hebraicas mais
usadas são chomah, «parede», usada por cerca de
cento e trinta vezes, de Êxo. 14:22 a Zac. 2:5; e qir,
«parede» ou «trave», usada por setenta e seis vezes, de
Lev. 14:37 a Hab . 2:11. Há ou tras treze palavras
hebraicas, variegadamente traduzidas, embora com a
idéia geral de «muro» ou «parede». As palavras gregas
são teichos, «muralha» (ver Atos 9:25; II Cor. 11:33;
Heb. 11:30; Apo. 21:12-19), e toichos, «parede» (ver
Atos 23:3).
As paredes das casas usualmente eram feitas de
tijolos, colocados sobre alicerces de pedras brutas.
Ocasionalmente as paredes eram feitas de pedras
irregulares, presas umas às outras com argila. Nos
prim eiros tempos, as m ura lhas das cidades eram
feitas verticalm en te , sem qua isquer projeções ou
guarnições ex ternas , pa ra pro teção , p rá tica que
con tinuou a té o começo da idade do ferro .
Posteriormente, as muralhas passaram a ser sólidas e
espessas, para poderem resistir aos aríetes assírios. A
espessura das m u ra lhas variava en tre três e cinco
metros, com bastiões que se projetavam a cada tantos
metros. Esses bastiões eram dotados de saliências,
para impedir o acesso de atacantes, havendo também
grades para proteção dos arqueiros.
Em C an tares 8:9 , a pa lav ra heb ra ica chomah é
usada simbolicamente para indicar uma menina na
idade da puberdade. A idéia é que ela era chata como
uma parede, mas que em breve obteria a típica figura
feminina, porque seus seios, comparados com «torres
sobre a muralha», apareceriam. O aparecimento dos
seios era sinal de que ela estava chegando à idade
própria para o casamento. Os intérpretes vêem nesse
simbolismo a Igreja de Cristo, que se prepara como
uma noiva para seu noivo; ou então qualquer forma
de bênção que ocorre quando há o devido desenvolvi­
mento espiritual. (G HA ID)
PAREDE DA SEPARAÇÃO
No grego, mesótichon, «parede do meio». Corres­
ponde à chel dos hebreus, um vocábulo que indicava
uma parede ou uma espécie de sebe, entre o átrio dos
gentios e o templo de Jerusalém. O termo grego
aparece em Efé. 2:14.
A intenção dessa parede era impedir que os
não-judeus se aproximassem da área santa do templo,
o qual era símbolo da própria lei mosaica, que
separava os judeus dos gentios, para que estes não
participassem dos privilégios religiosos de Israel. Foi
assim que se foi estabelecendo uma espécie de
inimizade mútua entre judeus e gentios. Mas o
apóstolo Paulo, sendo apóstolo dos gentios, no
segundo capítulo de sua epístola aos Efésios, salientou
que essa parede de separação fora anulada pelo poder
e pelos efeitos da missão terrena de Cristo. Efetuada
essa missão de Cristo, a lei mosaica não continua
sendo o fator dominante da fé religiosa revelada;,
antes, a graça e a fé substituíram aquele princípio,
Outrossim, nada existe de tão universal neste mundo
como a graça divina e a fé.
Paulo aludiu metaforicamente a um muro de
hostilidade que separara judeus e cristãos, mas
afirmou que esse muro foi anulado por Cristo, e assim
passou a imperar unidade e harmonia entre esses dois
povos, quanto àqueles que aceitam a Cristo. Parece
que Paulo tinha especificamente em mente a
legislação mosaica, e como esta havia dividido judeus
de cristãos, e até mesmo cristãos de cristãos. Isso nos
faz considerar o problema legalista. Muitas pessoas,
incluindo cristãos de tendências legalistas continuam
a crer na justificação em termos legais. As doutrinas
da graça-fé têm levado os homens a separarem-se em
campos opostos. Apesar da referência específica de
Paulo ser à antiga fé judaica legalista (com base nas
leis mosaicas), faremos bem em ver aqui uma
aplicação desse texto à nossa situação moderna. Que
pode haver de mais hostil do que a hostilidade
religiosa?
Alguns ministros cristãos chegam a gabar-se de ser
campeões das contendas. As várias denominações
cristãs desenvolveram-se formando uma série de
campos armados hostis, opondo-se, odiando-se e até
perseguindo-se mutuamente, sempre que isso é
possível. Noutras épocas, eles chegavam a matar-se.
Mas atualmente eles preferem os desforços verbais,
empregando a tática do isolamento, para manterem à
distância aqueles que não concordam com os seus
princípios separatistas. A parede de separação à qual
Paulo aludiu era pior que a parede divisória do
templo, da qual falamos acima. «A parede divisória
da qual falávamos era muito mais formidável, por ser
uma parede de preconceitos cegos»(Z)
PARENTE, VINGADOR DO SANGUE
No hebraico, goel, «redentor», palavra usada
somente em Neemias 13:29. Ver o artigo separado
sobre Goel. Na sociedade hebréia e em suas leis,
vários deveres eram requeridos da parte dos parentes
das pessoas. O primeiro responsável era o parente
masculino mais próximo. Um dos mais importantes
desses deveres era o de servir de vingador do sangue e
de parente remidor (ver os artigos separados). A
instituição da responsabilidade dos parentes era
comum entre os povos semitas. Todo erro praticado
contra alguém precisava ser devidamente vingado; e a
família assumia formas de justiça que hoje em dia
seriam prerrogativas exclusivas do Estado. O sangue
da pessoa injustiçada (se um assassinato ou uma
morte acidental tivesse tido lugar) é retratado como se
estivesse clamando do chão, pedindo vingança. O
parente masculino mais próximo estava na obrigação
de ouvir o caso e cumprir o seu dever de tirar
vingança. Um filho deveria vingar a morte de seu pai,
um irmão devia vingar a morte de uma irmã sua. A lei
do linchamento é uma forma primitiva de justiça.
Mas, em certas sociedades, era legalizada de uma
forma ou de outra. Em casos de morte acidental, o
goel nada podia fazer, se o homicida se refugiasse em
certas cidades. Ver sobre as Cidades de Refúgio. Ver
o artigo separado sobre o Vingador do Sangue.
PARENTE REMIDOR
Ver sobre Goel.
PARETO, VTLFREDO
Suas datas foram 1848-1923. Ele foi um filósofo
italiano, mas nascido em Paris. Educou-se na Itália,
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na Universidade de Lausanne.
Idéias:
1. Todas as sociedades são governadas por elites,
apesar das reivindicações em contrário. Porém, há
dois tipos de governos elitistas: a. aqueles que se
arriscam e tentam novas coisas; b. aqueles que não se
arriscam e sempre procuram manter o status quo. O
primeiro tipo tenta novas combinações de idéias; o
segundo tipo promove os antigos e já experimentados
agregados.
2. Ambos esses elementos sempre existiram na
sociedade, e ambos são forças internas que lutam em
favor do bem ou do mal. A esses elementos contínuos
ele chamava de resíduos da sociedade. Outrossim, as
crenças dos homens estão ligadas a esses elementos.
Aos elementos que variam ele chamava de derivações.
Os homens usam essas derivações para justificar os
seus resíduos. Essa é apenas uma outra maneira de
dizer que quanto mais as coisas se alteram mais elas
continuam a mesma coisa, visto que estamos sempre a
braços com os mesmos conjuntos de condições e de
formações na sociedade.
3. Quanto à questão religiosa, Pareto compartilha­
va da crença de Freud de que a religiosidade é apenas
uma maneira de pensar esperançosa. As organizações
religiosas são apenas grupos de interesses especiais
existentes na sociedade. Seus ataques contra a religião
eram venenosos e irracionais.
PARKER, THEODORE
Suas datas foram 1818-1860. Foi um teólogo
norte-americano, nascido em Lexington, estado de
Massachusetts. Educou-se em Harvard. Tornou-se
um líder do liberalismo. Foi um dos principais
ministros unitários, tendo construído o seu pensamen­
to religioso em torno de três ensinamentos principais:
Deus, a lei moral e a imortalidade. Tornou-se
conhecido por seu amor pela liberdade, e mostrou-se
ativo no movimento de emancipação que, finalmente,
deu liberdade aos escravos. Sua influência era tão
grande que Emerson apelidou-o de o Savonarola do
Transcendentalismo da Nova Inglaterra (vide). Sua
principal obra escrita foi Discourse on Matters
Pertaining to Religion.
PARMASTA
Esse termo vem diretamente de um vocábulo persa
que significa «o primeiro». Esse era o nome do
primeiro dos dez filhos de Hamã (ver Est. 9:9). Foi
executado pelos judeus. Deve ter vivido por volta de
470 A.C.
PÀRMENAS
Parece que o sentido da palavra grega por detrás
desse nome próprio é «constante». Esse foi o nome de
um dos sete diáconos originais da Igreja cristã
primitiva, de abordo com Atos 6:5. Nada mais se sabe
sobre ele, exceto esse fato. Mas a tradição não pôde
resistir e acrescentou algumas poucas informações a
seu respeito. Presumivelmente ele sofreu o martírio no
tempo do imperador Trajano, em Filipos, sabendo-se
que Trajano governou entre 99 e 117 D .C. Hipólito
ajuntou que Pármenas tornou-se bispo de Soli. Sua
festa é celebrada, na Igreja Oriental Ortodoxa a 28 de
julho.
PARMÊNIDES
Suas datas aproximadas foram 515 a 450 A.C. Ele
foi um dos mais importantes filósofos pré-socráticos.
Nasceu em Eléia e foi influenciado pelos pitagorea-
nos. Opunha-se à doutrina de Heráclito de que «tudo
se acha em estado de fluxo». Era expoente do
monismo e da imutabilidade, e foi o fundador da
filosofia eleática.
Idéias
1. Racionalismo Extremo. Para ele, o ser e o
pensamento seriam idênticos, pelo que a verdade
sobre o ser poderia ser conhecida através do
pensamento disciplinado, e não através da percepção
dos sentidos.
2. As experiências adquiridas pela percepção dos
sentidos são contraditórias, razão pela qual são
ilusórias, pois o mundo físico não passa de mera
aparência.
3. O pensamento busca aquilo que é constante,
invariável e comum nas coisas (ou seja, o universal, de
acordo com o vocabulário de Platão). O ser existe; ò
não-ser não existe; não existe isso de tornar-se ou de
estar vindo à existência.
4. A criação é impossível, porquanto nada pode ser
trazido à existência, a partir do nada. O ser é eterno e
imutável. O resto é ilusão.
5. As mudanças são impossíveis, pois elas
significariam que algo veio à existência onde antes
nada existia; a não-existência não existe, e nem
qualquer mudança.
6. Se qualquer coisa mover-se, terá de ocupar um
espaço onde antes essa coisa não estava; e visto que o
espaço vazio não existe e nem é ser, o movimento é
algo impossível.
7. As coisas parecem estar separadas pelo espaço;
mas, se isso fosse verdade, então o espaço vazio teria
de ser alguma coisa. Mas, visto que o espaço vazio não
existe, então também não existe tal coisa como
separação mediante o espaço. Isso também é ilusório,
não passando de um sonho fantástico.
8. O ser é homogêneo em todas as suas dimensões,
como a massa de uma esfera, que é perfeita em todos
os seus lados. Todas as coisas estão a igual distância
do seu centro. Ele e seu mais hábil discípulo, Zeno de
Eléia, defenderam esses pontos de vista em seus
paradoxos. Ver Zeno, Paradoxos de, bem como o
artigo geral intitulado Paradoxo.
9. Deve-se observar que as descrições do Ser, por
parte de Parmênides, são idênticas às descrições
cristãs acerca de Deus: eterno, imutável, perfeito, etc.
Esse é o único Real, e todas as demais coisas são
ilusórias.
Escritos. Sobre a Natureza, do qual há somente
alguns fragmentos.
PARNAQUE
No hebraico, «dotado». Esse era o nome do pai de
Elisafã, um príncipe da tribo de Zebulom. Elisafã foi
escolhido para ajudar a distribuir os territórios a oeste
do rio Jordão, entre as tribos que deveriam viver
naquela faixa da conquistada Terra Prometida. Ver
Núm. 34:25. Isso sucedeu em cerca de 1440 A.C.
PAROLEIRO
Atos 17:8. Em vez de tagarela, a versão portuguesa
AC diz paroleiro. A tradução literal dessa palavra
seria apanhador de sementes, geralmente aplicada
aos pássaros, os quais andam ao redor apanhando
uma semente de cada vez, onde quer que as encon­
trem. Por extensão, essa expressão passou a ser usada
acerca de qualquer pessoa que vivia apanhando
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ninharias, procurando harmonizá-las, em sentido
físico ou em sentido mental. Era aplicada a indivíduos
reputados como pseudo-sábios, cuja erudição se
compunha de pedaços de material tomado por
empréstimo de outros, em segunda mão, não-
digeridos, mas meramente repetidos de uma forma
desordenada. Shakespeare falou sobre os «apanhado­
res de trivialidades não-consideradas». Browning fez
alusão aos «apanhadores de pedacinhos de erudição»,
expressões essas que são equivalentes modernos
daquela expressão grega.
Um equivalente shakespeareano se encontra em
Love's Labor Lost, verso segundo:
Esse indivíduo apanha perspicácia como os pombos
apanham ervilhas,
E novamente as diz, quando Jove assim acha por
bem.
Ele é o vendilhão da perspicácia, e retalha sua
mercadoria.
Nas festas e bebedeiras, nas reuniões, nos mercados
e feiras.
Aqueles que se dão ao vício da bisbilhotice também
apanham as suas informações dessa maneira, por
serem parasitas das conversas intermináveis, ansiosos
por darem suas informações maliciosas. Zenãç, o
filósofo estóico, aplicava essa mesma palavra a um de
seus discípulos, o qual era mais prolixo nas palavras
do que mesmo sábio. E com isso o filósofo o
desprezava. (Ver Diog. Laert. Zeno, cap. 19).
Eustácio de Constantinopla (1160 D .C.), que foi um
autor e retórico erudito, tece referências aos retóricos
que eram meros coletores de palavras, não passando
de plagiadores constantes. E, segundo ele nos diz,
esse termo era igualmente aplicado àqueles que
freqüentavam conferências mas que, de forma
errônea e não-científica, repetiam o que tinham
ouvido, aplicando erroneamente seus informes, por
tê-los entendido mal, abusando disso. Alford (in loc.)
sugere que essa palavra também faz alusão àqueles
que eram capazes de falar fluentemente, mas sem
propósito algum, sempre pedindo de empréstimo as
suas idéias e palavras de terceiros.
Foi com esse vocábulo, pois, em nossa versão
portuguesa traduzido por «tagarela», que aqueles
filósofos epicureus e estóicos ridicularizaram de Paulo
como se fosse um pretencioso mas grosseiro mestre,
que meramente recolhia sobejos de conhecimentos,
que havia apanhado aqui e acolá, sem a menor
organização, ao longo de sua vida.
PARÓQUIA
Uma área local sobre a qual um padre ou pastor
exerce jurisdição, e onde exerce seus deveres
pastorais. Nas igrejas católica romana e anglicana,
usualmente a paróquia faz parte de uma diocese. A
raiz dessa palavra encontra-se no grego, pará, «ao
lado», e oikeeín, «habitar». Daí vem o termo grego
paroikía, «circunvizinhança».
PARÔS
No hebraico, «pulga». Nos trechos de Esd. 2:3; 8:3;
10:2; Nee. 3:25; 7:8; 10:14, lê-se sobre os descenden­
tes de Parós. Estes formavam uma importante família
dos tempos pós-exílicos que fixou residência em
Jerusalém, quando um remanescente de Judá havia
retornado do cativeiro babilónico (vide). Na época
dessa volta, eles eram dois mil, cento e setenta e dois.
Homens dessa família tinham-se casado com mulhe­
res estrangeiras e tiveram de divorciar-se delas (ver
Esd. 10:25). Eles atuaram na reconstrução das
muralhas de Jerusalém (ver Nee. 3:25), e assinaram o
pacto com Neemias (Nee. 10:14). Isso ocorreu
ligeiramente depois de 536 A.C.
PAROUSIA
Segunda Vinda de Cristo
Esboço
I. Observações Gerais
II. O Tempo do Arrebatamento
III. A Vinda Literal de Cristo
IV. A Igreja Cristã Primitiva Esperava Esse
Acontecimento em seus Próprios Dias
V. A Segunda Vinda de Cristo Será a Concretiza­
ção do Senhorio, Tanto Para o Mundo
Como Para a Igreja
VI.Observações Sobre o Arrebatamento No To­
cante a Segunda Vinda de Cristo Para Julgar
VII. Urgência Desta Verdade
VIII. Acontecimentos que Terão de Anteceder
à Parousia
I. Observações Gerais
1. A parousia será uma série de acontecimentos,
começando com Armagedom e se estendendo até a
destruição final da velha terra (II Ped. 3:4,12, ver
notas no NTI). O tempo do aspecto da parousia que
acontecerá antes do milênio é desconhecido (Mat.
24:6). O tempo do arrebatamento da igreja é
debatido. Ver notas completas sobre este assunto em I
Tes. 4:15 no NTI.
2. Será um período de refrigério ou descanso, vindo
da parte do Senhor (Atos 3:19).
3. Significará a restauração de todas as coisas
(Rom. 8:21: Efé. 1:10). O «mistério da vontade de
Deus» será cumprido. A segunda vinda será uma série
de acontecimentos e até o milênio pode ser
considerado parte dela. II Ped. 3:4-13 mostra que até
o julgamento final e a destruição do velho sistema
cósmico fazem parte da parousia no seu sentido mais
amplo. O processo histórico será incorporado na
grande transição da «parousia». A parousia utilizará o
processo histórico para cumprir o mistério da vontade
de Deus. mas também transcenderá aquele processo.
O cumprimento do mistério da vontade de Deus fará
de Cristo o centro da Nova Criação na qual ele será
tudo para todos. Ver o artigo sobre este assunto
intitulado Restauração. Ver Efé. 1:10.
4. Consistirá da manifestação, aparecimento e
revelação de Jesus Cristo (I Ped. 1:7,13).
5. Será o dia de nosso grande Deus e Salvador,
Jesus Cristo (Tito 2:13).
6. Também será o Dia de Deus e de nosso Senhor
Jesus Cristo (I Cor. 1:8 e II Ped. 3:12).
7. É acontecimento predito nas páginas do A.T.
(Dan. 7:13); e figura tão freqüentemente no N .T., que
é mencionado numa média de um versículo em cada
vinte e três. (Ver Jud. 14; Mat. 25:31; João 14:3; Atos
3:20 e I Tim. 6:14).
8. Esse acontecimento será precedido por certos
sinais (Mat. cap. 24).
9. Sua maneira: será nas nuvens (Mat. 24:30 e Apo.
1:7): na glória de Deus Pai (Mal. 16:27); na glória de
Cristo (Mat. 25:31); uma verdade literal (Atos
1:9,11): acompanhado pelos anjos (Mat. 16:27; I
Tes. 3:13 e Jud. 14); em companhia dos crentes (I
Tes. 4:14); repentino (Mar. 13:36); como se fora um
ladrão que assalta à noite (I Tes. 5:2; II Ped. 3:10 e
Apo. 16:15); será como um relâmpago (Mat. 24:27).
10. Propósitos: a glorificação dos santos (II Tes.
1:10; I Tes. 4:15 e ss)\ não será para efeito de
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expiação (Heb. 9:28 e Rom. 6:9,10): visará a própria
glória de Cristo (II Tes. 1:10); visará julgar tanto aos
salvos quanto aos perdidos (Sal. 50:3,4; João 5:22: II
Tini. 4:1; II Cor. 5:10).
Cumpre-nos observar, por semelhante modo, que
tal juízo é vinculado àparousia e não à morte física de
cada indivíduo. Ver notas em I Ped. 4:6 no NTI. As
questões eternas, pois, não serão fixadas até à
segunda vinda de Cristo. Portanto, o poder salvador
ou restaurador de Cristo se prolonga pelo mundo
intermediário e não se restringe apenas a este mundo
físico, terreno. Ver I Ped. 3:18.
Cristo destruirá a morte quando de sua vinda (ver I
Cor. 15:25,26). Assim, os seus santos receberão a
natureza e a semelhança de Cristo, mediante a
ressurreição e a subseqüente glorificação; e isso atua
neles, por enquanto, como uma esperança purificado­
ra (ver I João 3:2,3 e I Tes. 4:14,16). Tal ocorrência
redundará em glória tanto para Cristo como para os
crentes (ver Col. 3:4). A coroa da glória será dada aos
crentes nessa oportunidade (ver II Tes. 4:7 e I Ped.
5:4). Então, terá início o reino milenar de Cristo (ver
Dan. 7:27; II Tim. 2:12: Apo. 5:10 e 20:6). (Ver o
artigo sobre o Milênio).
11. F.m relação aos crentes, esse acontecimento se
reveste agora dos seguintes elementos: os crentes
devem amar a vinda do Senhor (ver II Tim. 4:8);
devem esperar por ele (ver Fil. 3:20; Tito 2:13); devem
aguardar a Cristo (ver I Cor. 1:7 e I Tes. 1:10); devem
apressar a vinda de Cristo (ver II Ped. 3:12); devem
orar para seu desenlace (ver Apo. 22:20); devem estar
preparados para esse dia (ver Mat. 24:44; Luc.
12:40): devem vigiar a respeito (ver Mat. 24:42).
12. Em relação aos incrédulos, a segunda vinda de
Cristo serve de motivo de zombarias (ver I Ped. 3:3,4);
os incrédulos presumem a sua ocorrência tardia (ver
Mat. 24:48): serão surpreendidos por seu súbito
desenlace (ver Mat. 24:37-39); serão castigados
quando houver tal ocorrência (ver II Tes. 1:8,9); e o
anticristo será destruído em seu poder e domínio
nessa oportunidade, caindo em perdição eterna (ver II
Tes. 2:8). Efésios 1:10, vinculado com I Ped. 3:18-20,
4:6, mostra como a missão de Cristo, afinai, terá
efeitos imensos e universais, sobre todos os homens,
não somente sobre os eleitos. Tudo, afinal, terá seu
centro em Cristo, e terá uma utilidade, embora não a
mesma dos eleitos, sendo imensamente inferior.
Queremos notificar ao leitor de que, nas referências
sugeridas acima, nenhum esforço foi feito por nós
para distinguir os temas relativos ao «arrebatamento
da igreja», dos temas atinentes à segunda vinda de
Cristo, na "glória».
II. O Tempo do Arrebatamento
Precisamos também considerar a questão do tempo
da segunda vinda de Cristo, no que diz respeito à
tribulação, e no que concerne à diferença entre o
arrebatamento da igreja e a segunda vinda de Cristo.
John F. Walvoord, presidente do Dallas Theological
Seminary, de Dallas. no Texas, talvez tenha escrito a
exposição mais completa que há sobre esse tema. Ele
alistou cinqüenta razões pelas quais cria no
arrebatamento antes da tribulação, o que significa
que a igreja não passaria pelo período da Grande
Tribulação. Bastaria a natureza completa de seus
estudos para merecer a nossa atenção, mesmo que
não concordemos totalmente com tal ponto de vista.
Abaixo expomos essas razões e oferecemos uma
breve crítica.
Para efeito de brevidade, o termo arrebatamento é
usado para indicar a vinda de Cristo para a sua igreja,
ao passo que a expressão «segunda vinda» é
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uniformemente usada em alusão à vinda de Cristo à
terra, a fim de estabelecer o seu reino milenar,
acontecimento esse que todos consideram pré-tribula-
cional.
Argumento Histórico
1. A igreja cristã primitiva cria na iminência do
retorno do Senhor, o que é um ponto doutrinário
essencial da posição pré-tribulacional.
2. O desenvolvimento detalhado da verdade
pré-tribulacional, durante os poucos séculos passados
não prova que essa doutrina seja recente ou que seja
uma novidade. Seu desenvolvimento é similar ao das
outras principais doutrinas da história da igreja.
Hermenêutica
3. A posição pré-tribulacional é o único ponto de
vista que permite uma interpretação literal de todas as
passagens tanto do Antigo como do Novo Testamento
sobre a Grande Tribulação.
4. Somente a posição pré-tribulacional distingue
claramente entre a nação de Israel e a igreja, em seus
respectivos programas.
Natureza da Tribulação
5. O pré-tribulacionismo conserva a distinção
bíblica entre a Grande Tribulação e a tribulação em
geral que a antecede.
6. A Grande Tribulação é devidamente interpreta­
da, pelos que crêem no arrebatamento antes da
tribulação como tempo de preparo para a restauração
da nação de Israel. (Ver Deut. 4:29,30 e Jer. 30:4-11).
O propósito da tribulação não é preparar a igreja para
a glória.
7. Nenhuma das passagens do A.T. sobre a
tribulação menciona a igreja (ver Deut. 4:29.30: Jer.
30:4-11: Dan. 9:24-27 e 12:1,2).
8. Nenhuma das passagens do N.T. sobre a
tribulação menciona a igreja (ver Mat. 24:15-31; II
Tes. 1:9,10: 5:4-9 e Apo. 4—19).
9. Em contraste com a posição meio-tribulacional,
o ponto de vista pré-tribulacional provê uma explana­
ção adequada para o começo da Grande Tribulação,
no sexto capítulo do livro de Apocalipse. Já a primeira
dessas posições é refutada pelo ensinamento claro das
Escrituras, que diz que a Grande Tribulação
começará muito antes da sétima trombeta do décimo
primeiro capitulo do livro de Apocalipse.
10. A distinção apropriada é mantida entre as
trombetas proféticas das Escrituras através da posição
pré-tribulacional. Há base firme para o argumento
central do meio-tribulacionismo que a última trombe­
ta do livro de Apocalipse é a última trombeta, não
havendo conexão segura entre a sétima trombeta do
décimo primeiro capitulo do livro de Apocalipse, a
última trombeta do trecho de I Cor. 15:52 e a
trombeta de Mat. 24:31. São três acontecimentos
distintos.
11. A unidade da septuagésima semana do livro de
Daniel é mantida pelo pré-tribulacionismo. Em
contraste com isso, a posição meio-tribulacional
destrói a unidade dessa septuagésima semana,
confundindo o programa de Israel com o programa da
igreja.
Natureza da Igreja
12. O arrebatamento da igreja nunca é mencionado
em qualquer passagem referente à segunda vinda de
Cristo, após a tribulação.
13. A igreja não está destinada à ira (ver Rom. 5:9; I
Tes. 1:9,10 e 5:9). Portanto, a igreja não poderá
entrar no «grande dia da ira deles» (ver Apo. 6:17).
14. A igreja não será surpreendida pelo Dia do
Senhor (ver I Tes. 5:1-9), que inclui a tribulação.
15. A possibilidade do crente escapar da tribulação é
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mencionada em Luc. 21:36.
16. À igreja de FMadélfia foi prometido livramento
da «hora da provação que há de vir sobre o mundo
inteiro, para experimentar os que habitam sobre a
terra» (Apo. 3:10).
17. É uma das características da maneira divina de
agir a de livrar os fiéis antes de qualquer juízo divino
ser infligido contra o mundo, conforme é ilustrado nos
livramentos de Noé, Ló, Racabe, etc. (ver II Ped.
2:6-9).
18. Ao tempo do arrebatamento da igreja, todos os
crentes irão para a casa de Deus Pai (ver João 14:3), e
não retornarão imediatamente à terra, após o
encontro com Cristo nos ares, conforme ensinam os
pós-tribulacionistas.
19. O pré-tribulacionismo não divide o corpo de
Cristo quando do arrebatamento com base no
princípio das obras. O ensinamento de um arrebata­
mento parcial se baseia sobre a falsa doutrina que diz
que o arrebatamento da igreja recompensará as boas
obras. Trata-se antes de um aspecto final da salvação
pela graça divina.
20. As Escrituras ensinam claramente que a igreja
inteira, e não apenas uma parte dela, será arrebatada
quando da vinda de Cristo para a sua igreja (ver I Cor.
15:51,52 e I Tes. 4:17).
21. Em oposição ao ponto de vista que postula um
arrebatamento parcial, o pré-tribulacionismo se
alicerça sobre o ensinamento definido das Escrituras
que a morte de Cristo nos livra de toda a condenação.
22. O remanescente piedoso da tribulação é
retratado como composto de israelitas, e não
membros da igreja, conforme é dito pelos pós-tribula-
cionistas.
23. O ponto de vista pré-tribulacional, em contraste
com o pós-tribulacionismo, não confunde termos
gerüis como ‘eleitos’ e ‘santos’, que se aplicam aos
salvos de todos os séculos, com termos específicos
como ‘igreja’ e aqueles que estão ‘em Cristo’, o que se
refere somente aos santos desta era.
Doutrina da Iminência
24. A posição pré-tribulacional é o único ponto de
vista que ensina que o retorno de Cristo é realmente
iminente.
25. A exortação para nos consolarmos ante a vinda
do Senhor (ver I Tes. 4:18) só é significativa para o
ponto de vista pré-tribulacional, sendo contradita
especialmente pelo pós-tribulacionismo.
26. A exortação para esperarmos pela ‘gloriosa
manifestação’ de Cristo em favor do que lhe
pertencem (ver Tito 2:13) perde sua significação se a
tribulação deve ocorrer antes disso. Os crentes, nesse
caso, deveriam esperar sinais da vinda de Cristo,
apenas.
27. A exortação para nos purificarmos, em face do
retorno do Senhor, se reveste de maior significação se
a vinda de Cristo for iminente (ver I João 3:2,3).
28. A igreja é uniformemente exortada a esperar a
vinda do Senhor, ao passo que aos crentes que
estiverem vivos durante o período da tribulação se
recomenda que aguardem sinais da volta de Cristo.
A Obra do Espirito Santo
29. O Espírito Santo, na qualidade de «restringidor
do mal», não poderá ser retirado do mundo a menos
que a igreja, na qual habita o Espírito, seja retirada ao
mesmo tempo. A tribulação não poderá começar
enquanto essa restrição não for suspensa.
30. O Espírito Santo, na qualidade de «restringidor»,
será tirado do mundo antes de revelar-se o ‘iníquo’,
que dominará o mundo durante o período da
tribulação (ver II Tes. 2:6-8).
31. Se for literalmente traduzida a expressão «isto
não acontecerá sem que primeiro venha a apostasia»,
ou seja, «isto não acontecerá sem que primeiro venha
a partida», ficará claramente demonstrada a necessi­
dade do arrebatamento antes do começo da Grande
Tribulação.
Necessidade de um Intervalo entre o Arrebata­
mento e a Segunda Vinda de Cristo
32. De acordo com II Cor. 5:10, todos os crentes da
presente era deverão comparecer perante o tribunal
de Cristo, nos céus, um evento jamais mencionado nas
narrativas detalhadas concernentes à segunda vinda
de Cristo à terra.
33. Se os vinte e quatro anciões do trecho de Apo. 4:1
— 5:14 representam a igreja, conforme muitos
expositores bíblicos acreditam, então torna-se neces­
sário o arrebatamento e o galardoamento da igreja
antes do início da tribulação.
34. A vinda de Cristo para buscar sua Noiva deverá
ter lugar antes da segunda vinda de Cristo à terra,
para a festa nupcial (ver Apo. 19:7-10).
35. Os santos da Grande Tribulação não serão
arrebatados quando da segunda vinda de Cristo, mas
continuarão em suas ocupações normais, plantando e
edificando casas, e também gerarão filhos (ver Isa.
65:20-25). Isso seria impossível se todos os santos
fossem arrebatados quando da segunda vinda de
Cristo à terra, conforme ensinam os pós-tribulacionis­
tas.
36. O julgamento dos gentios, que se seguirá à
segunda vinda de Cristo (ver Mat. 25:31-46), indica
que tanto os salvos como os incrédulos ainda se
acharão em seus corpos naturais, o que seria
impossível se o arrebatamento tivesse lugar quando da
segunda vinda de Cristo.
37. Se o arrebatamento tivesse lugar ao mesmo
tempo que a segunda vinda de Cristo à terra, não
haveria necessidade alguma de separar as ovelhas
dos cabritos, como algo ocorrido em um julgamento
subseqüente, mas a separação teria lugar no próprio
ato do arrebatamento dos crentes, antes de Cristo
realmente estabelecer o seu trono à face da terra (ver
Mat. 25:31).
38. O julgamento da nação de Israel (ver Eze.
20:34-38), que ocorrerá depois da segunda vinda de
Cristo, indica a necessidade de reunir novamente o
povo de Israel. A separação entre os salvos e os
perdidos, nesse julgamento, obviamente terá lugar
algum tempo após a segunda vinda, e seria algo
desnecessário se os salvos já tivessem sido separados
dos incrédulos por meio do arrebatamento.
Contraste Entre
o Arrebatamento e a Segunda Vinda de Cristo
39. Ao tempo do arrebatamento, os santos se
encontrarão com Cristo nos ares, ao passo que, na
segunda vinda, Cristo retornará ao monte das
Oliveiras, vindo assim ao encontro dos santos na
terra. ,
40. Ao tempo do arrebatamento, o monte das
Oliveiras ficará intocado, ao passo que ao tempo da
segunda vinda será formado um grande vale a leste de
Jerusalém (ver Zac. 14:4,5).
41. Quando do arrebatamento, os santos vivos serão
arrebatados, ao passo que nenhum crente será
arrebatado em conexão com a segunda vinda de
Cristo à terra.
42. Quando do arrebatamento, os santos serão
levados para os céus, ao passo que, na segunda vinda
de Cristo à terra os santos continuarão à face da terra,
sem qualquer arrebatamento.
43. Ao tempo do arrebatamento, o mundo
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continuará sem julgamento e prosseguirá em seus
caminhos pecaminosos, ao passo que na segunda
vinda de Cristo o mundo será julgado e a retidão será
estabelecida neste mundo.
44. O arrebatamento da igreja é retratado como
livramento antes do dia da ira; mas a segunda vinda
de Cristo será seguida pelo livramento daqueles que
tiverem confiado em Cristo durante a tribulação.
45. O arrebatamento é descrito como imimente, ao
passo que a segunda vinda de Cristo é precedida por
sinais definidos.
46. O arrebatamento de santos vivos é uma verdade
revelada exclusivamente no N.T., ao passo que a
segunda vinda de Cristo, com suas ocorrências
correlatas é uma doutrina que se destaca em ambos os
Testamentos.
47. O arrebatamento diz respeito exclusivamente aos
salvos, ao passo que a segunda vinda de Cristo envolve
tanto os salvos como os perdidos.
48. Quando do arrebatamento, Satanás não será
amarrado, ao passo que por ocasião da segunda vinda
de Cristo, Satanás será amarrado e lançado no
abismo.
49. Nenhuma profecia a ser cumprida há entre a
igreja e o arrebatamento, ao passo que muitos sinais
terão de ser cumpridos antes da segunda vinda de
Cristo.
50. Nenhuma passagem, que trata da ressurreição
dos santos, por ocasião da segunda vinda de Cristo,
em ambos os Testamentos, menciona o arrebatamen­
to dos santos vivos, ao mesmo tempo.
Não se presume que os argumentos acima expostos
estabeleçam por si mesmos a sua validade; antes,
apresentamos esses argumentos como apoio e
justificação para a discussão previamente exposta,
dando o sumário de razões em favor do ponto de vista
pré-tribulacional.
A CRITICA
A partir deste ponto apresentamos a critica a esses
pontos de vista pré-tribulacionais:
1. Um bom serriço foi feito pelo autor da lista
acima, pois apresenta-nos várias formas de distinção,
existentes entre os evangélicos de hoje em dia, entre o
«arrebatamento» e a «segunda vinda de Cristo», e a
relação que ambas essas ocorrências têm para com a
igreja cristã, para com os incrédulos, para com a
Grande Tribulação e para com o milênio. Isso
nos ajuda a perceber, de maneira geral, como a
questão é manuseada em nossos dias, em contraste
com o modo como era manuseada «m gerações
passadas, por aqueles que não estabeleciam tais
distinções.
2. Entretanto, devemos salientar que um mero
grande número de argumentos, por si mesmos, não
prova a validade de tais distinções, a menos que
alguns deles, considerados isoladamente, ou todos
juntos, realmente sejam convincentes. Ora, aqueles
que não acreditam na distinção entre o «arrebatamen­
to», e a «segunda vinda de Cristo», quanto à sua
natureza e quanto ao elemento do tempo, não se
deixam convencer por aqueles argumentos acima,
nem considerados em separado e nem em seu
conjunto. Abaixo oferecemos apenas um exemplo de
como alguns desses argumentos são negados, através
do que se pode ver como podem ser todos eles
derrubados. Não nos deveríamos esquecer de que
qualquer sistema, quando bem desenvolvido, tem boa
consciência dos argumentos dos sistemas opostos,
pelo que também encerra argumentos e contraargu
mentos sobre pontos controvertidos:
a. O argumento histórico. A distinção cronológi­
ca entre o «arrebatamento» e a «segunda vinda de
Cristo» é uma doutrina recente, que veio à cena
apenas a cem anos passados. Portanto, pode tratar-se
de uma criação moderna, que dá à igreja da fé fácil
um meio de escape para não entrar na prometida
Grande Tribulação. Os crentes primitivos criam na
iminência do retorno de Cristo; mas isso não consistia
de um dogma, mas tão-somente de uma esperança.
(Caso contrário, a igreja primitiva teria incorrido em
grave erro de cálculo, pois Cristo não retornou no
tempo deles). Mas, quanto à sua «esperança», ela não
se cumpriu, o que facilmente pode dar-se também em
nosso caso. Por igual modo, Paulo esperava morrer
em Roma, e no fim de sua vida terrena parece ter
perdido a esperança que veria a Cristo enquanto vivo
na carne. Outrossim, estando os crentes primitivos
tão distantes daquele evento, não se mostraram muito
exatos sobre o que deveriam esperar; e seus
sentimentos sobre a iminência do retorno de Cristo
não devem ser necessariamente transferidos para a
igreja moderna, apesar de ser correto esperarmos pela
vinda «breve» de Cristo, precedida por determinados
sinais, conforme aqueles que lemos no vigésimo
quarto capítulo do evangelho de Mateus. Passagens
como essa não antecipam uma vinda de Jesus Cristo
em dois «estágios»; e são somente os hiperdispensacio-
nalistas que separam as previsões de Jesus nas
categorias «para os judeus» e «para os cristãos», ao
passo que o evangelho de Mateus é um documento
«cristão», escrito Já bem dentro da era cristi.
b. O argumento baseado na hermenêutica:
pode-se acreditar bem firmemente em uma «tribula­
ção» literal, e ao mesmo tempo crer que a igreja cristã
passará por ela.
c. Natureza da tribulação. Limitar a tribulação
somente à preparação da nação de Israel para a
restauração, e não encarar a tribulação como medida
que purificará a própria igreja, como se fosse uma
espécie de medida preparatória da Noiva para a vinda
do Noivo, é fazer com que os capítulos quinto a
décimo nono, do livro de Apocalipse, não tenham
qualquer aplicação direta à igreja cristã, ao passo que
esse livro tem como seu propósito específico advertir e
sustentar a igreja em meio à tribulação; e isso tanto no
período da igreja primitiva, que sofria tribulações e
perseguições, como prefiguração do que aconteceria
futuramente, como também profeticamente, para
ajudar a igreja cristã que existir quando ocorrer a
«Grande Tribulação». Fazer com que a maior parte do
livro de Apocalipse e outras passagens proféticas
(como o décimo terceiro caphulo do livro de Marcos f
o vigésimo quarto capítulo de Mateus), não tenham
qualquer aplicação à igreja é estabelecer distinções
que as próprias Escrituras não estabelecem, cortando
a Bíblia em pedaços, porquanto assevera indireta­
mente que esses não são, realmente, documentos
cristãos, não tendo sido escritos para benefício da
igreja, o que é uma posição insustentável.
d. No tocante à natureza da igreja. Passagens
como Apo. 3:10, que supostamente indicam o
«livramento da presença da ira», bem podem não
significar isso ao serem consideradas dentro do
pensamento que tal versículo foi escrito para uma
igreja que naquele exato momento passava por uma
hora de teste, a qual foi «sustentada» ou «guardada»,
mas não fo i livrada da presença da tribulação. A
igreja primitiva foi «guardada da tribulação» por
haver sido preservada de seus maus efeitos-, mas não
no sentido de ter sido tirada da tribulação. Ora, esse é
o mesmo tipo de livramento que aguarda a futura
igreja cristã. Em sentido algum a igreja do fim está
destinada à ira; mas poderá sofrer os efeitos da ira
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divina que sobrevirá ao mundo, a té o ponto em que
ela mostrar-se mundana, necessitada de purificação
desses elementos, embora a ira final de Deus não se
descarregue contra ela. Se há alguma coisa evidente
no mundo de hoje, é que a igreja precisa
desesperadamente dessa purificação.
3. A obra do Espirito Santo. O Espirito Santo, na
qualidade de restringidor, será realmente tirado do
caminho antes que a grande tempestade comece a
açoitar; mas isso não significa que Ele não possa
permanecer com sua igreja durante a tempestade,
protegendo-a até ao ponto em que isso não impeça a
tempestade.
4. Contrastes entre o arrebatamento e a segonda
vinda para julgar. Ninguém pode negar que há
trechos bíblicos que descrevem diferentemente a
segunda vinda de Cristo, mostrando os elementos
variegados, complexos e aparentemente contraditó­
rios que há ali, porquanto muitas condições e povos,
terrenos e celestiais, estão ali em foco. Porém, tudo
quanto pode ficar provado por essa observação é que
se trata de uma ocorrência complexa e dotada de
efeitos de longo alcance, não que deve ser dividida
meramente em duas fases cronológicas separadas.
É melhor dizer que a segunda vinda de Cristo será
uma série de acontecimentos, sobre um tempo
considerável, e que alguns deles se aplicarão à igreja,
e outros aos outros homens.
Nenhuma tentativa é feita aqui para apresentar
uma refutação completa. Longos artigos têm sido
escritos sobre o tema, ao longo das linhas aqui
sugeridas. O argumento em favor do arrebatamento
anterior à Grande Tribulação não é tão forte como
seus defensores dão a entender. Todavia, a questão
não está resolvida sob hipótese alguma. Esta
enciclopédia toma a posição de que qualquer exame
do problema em face do que dizem as Escrituras e
mediante o uso de argumentos favoráveis e contrário,
não pode solucionar a questão além de qualquer
dúvida, e que somente os acontecimentos da história,
em desdobramento podem aclarar o assunto, a menos
que Deus ache bem nos dizer qual a verdade final
sobre a matéria, mediante profecia ou revelação, e
assim unir a igreja em torno da questão. O mais
provável, entretanto, é que os próprios acontecimen­
tos venham a esclarecer tudo. O autor desta
enciclopédia crê pessoalmente na necessidade de
purificação, através, pelo menos parte da Tribulação,
e que assim a igreja sofrerá para seu próprio
beneficio; e também que esses acontecimentos
ocorrerão por volta dos fins do século XX. A
experiência demonstrará tudo para nós, ao passo que
nossos argumentos em prol e contra esta ou aquela
posição servem somente para nos deixar na dúvida,
até que os próprios acontecimentos ocorram.
Estou escrevendo este pequeno parágrafo alguns
anos depois da escritura dos parágrafos dados acima.
Atualmente acho que a tribulação durará bem mais
do que os sete anos tradicionais. Possivelmente o
número 7 é simbólico e indica um período completo
ou perfeito de desastres que quebrará o poder de um
mundo pagão. Possivelmente o número (se não
simbólico) indica um tempo especial para a nação de
Israel que constituirá, não tudo, mas uma parte, da
tribulação. A igreja, então, uma vez purificada,
poderá escapar destes 7 anos. O Apocalipse deixa bem
claro que a igreja passará a tribulação e enfrentará o
anticristo. Certamente, os cristãos antigos esperavam
exatamente isso, embora tal não fosse destinado para
eles. A esperança de escapar aos sete anos (de terror
maior, talvez), pode ser uma compreensão moderna,
inspirada pelo Espirito Santo. Sobre este ponto, não
tenho certeza e apresento esta interpretação como
uma especulação que pede ser parcialmente certa,
parcialmente errada. É parte da minha especulação a
idéia de que a tribulação durará até 40 anos, o
número místico e simbólico de provação.
m. A Vinda Literal de Cristo
A palavra litoral normalmente é usada para
indicar o que é físico ou visível e, com freqüência,
«real». Mas a vinda de Cristo pode ser «real», ainda
que não seja física e nem visível para todos os homens.
Pelo menos, para a igreja e para o Israel, será visível.
Cristo recolherá para si mesmo os seus santos, e
passará a reinar sobre a terra; mas este «reino» poderá
ocorrer «espiritualmente». Isso não indica uma
maneira «irreal» e, sim, «real», de uma maneira
diferente do que partes da igreja ordinariamente
pensam. Afinal de contas, o que é «real», e mesmo
«mais real», não é o que é material, mas antes, o que é
espiritual. Portanto, uma elevada glória poderá ser
dada à igreja, havendo grande transformação física à
face da terra, um autêntico milênio, mesmo sem a
forma visível de Cristo fazer-se presente. Seja como
for, Cristo é o poder que há por detrás de ambas as
coisas, e ele reinará verdadeiramente, «literalmente»,
embora talvez não se manifeste sob forma visível.
Ainda temos muito que aprender sobre o que
significará a manifestação particular do segundo
advento de Cristo, no que diz respeito à terra.
Dizemos uma vez mais que os próprios acontecimen­
tos, à medida que se desenrolarem, esclarecerão isso
para nós, se Deus não o fizer mais claramente de
antemão. A segunda vinda de Cristo será um
acontecimento real e literal, mas talvez ocorra
inteiramente de forma espiritual (para o mundo
físico). Deus, entretanto, esclarecerá isso para nós,
quando estivermos preparados para receber tal
esclarecimento.
IV. A Igreja Cristi Primitiva Esperava Esse
Acontecimento em seus Próprios Dias
(Ver I Tes. 4:15 e I Cor. 15:51). Não esperavam que
houvesse um longo «período da igreja», entre o
primeiro e o segundo adventos de Cristo. Em todos os
séculos a igreja cristã deverá compartilhar dessa
atitude, a fim de preservar essa esperança, para que
ela atue como um elemento purificador (ver I João
3:2,3). A própria primeira epístola aos Tessaloniceft-
ses, a qual nos mostra quão viva era essa esperança,
de modo que alguns cristãos primitivos tinham
suspendido até mesmo o trabalho físico, com suposta
base na iminência da vinda de Cristo, serve de
demonstração dessa expectação. É mesmo possível
que as declarações do Senhor Jesus que se encontram
em Mat. 16:28 e 24:34 tivessem sido influências
determinantes dessa atitude da igreja primitiva. Essas
passagens dizem, respectivamente: «Em verdade vos
digo que não passará esta geração sem que tudo isso
aconteça». E: «Em verdade vos digo que alguns que
aqui se encontram de maneira nenhuma passarão
morte até que vejam vir o Filho do homem no seu
reino». Por outro lado, há passagens bíblicas, como
Atos l :7 e Mar. 13:32 que impossibilitam toda a idéia
de cálculo aproximado de tempo, deixando o assunto
como questão aberta.
V. A Segunda Vinda de Cristo Será a Concretizaçio
do Senhorio de Cristo, Tanto para o Mundo
Como Para a Ignja
Será um gigantesco passo na direção aa restauração
de tudo, segundo os termos do primeiro capítulo da
epístola aos Efésios. Ver o trecho de Efé. 1:10 e as
notas expositivas ali existentes no NTI acerca do
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«mistério da vontade de Deus», que se cumprirá
quándo do retorno de Jesus Cristo, como um fato ou
potencialmente, devido ao poder e autoridade que
Cristo assumirá naquela oportunidade, ainda que não
se manifestem de imediato todos os efeitos da tomada
daquela autoridade, conforme se vê no décimo quinto
capítulo da primeira epístola aos Coríntios e na
passagem dos capítulos décimo nono a vigésimo
segundo do Apocalipse. Cristo será, afinal, «tudo para
todos» (como Efé. 1:23 pode ser traduzido).
O termo grego mais freqüentemente usado para
indicar a volta de Cristo é a parousia, que significa
«presença» ou «chegada». De fato, esse vocábulo veio a
ser usado como termo técnico para indicar esse
acontecimento, que também é denominado —
«segunda vinda», a fim de distingui-lo da primeira
vinda de Cristo. (Ver as notas expositivas, em I Tes.
2:19 no NT1 acerca do uso «técnico» e do uso «não-
técnico» dessa palavra).
VI. Observações Sobre o Arrebatamento No
Tocante a Segunda Vinda de Cristo para
Julgar
1. Suposta contradição entre I e II Tessalonicenses
no tocante a esse assunto. I Tessalonicenses parece
ensinar um «arrebatamento» sem sinais de aviso, e,
portanto, iminente, extremamente próximo. II Tessa-
lonicenses, por sua parte, parece dizer que isso não
poderá suceder enquanto não acontecerem primeiro
certas coisas, a saber, o aparecimento do anticristo e a
apostasia. Por que essa diferença?
a. Há uma interpretação que se vai popularizan­
do em nossos dias, e que pretende fazer-nos crer que I
Tessalonicenses fala sobre o arrebatamento da igreja
(o que ocorreria sem sinais prévios e que poderia
suceder a qualquer instante), ao passo que II
Tessalonicenses se referiria à vinda de Cristo a fim de
julgar o mundo (um acontecimento posterior,
precedido por sinais). Tal idéia é extremamente
duvidosa, como a leitura meramente casual do quinto
capítulo de I Tessalonicenses é capaz de indicar. Pois
o «mesmo dia» que apanhará o crente verdadeiro
desperto e vigilante, apanhará o incrédulo dormindo,
espiritualmente falando. Comparar I Tes. 5:2 com II
Tes. 2:2. Ambos esses trechos aludem à «parousia»,
não havendo qualquer indício de que Paulo estivesse
falando acerca de acontecimentos distintos.
b. Luzes derivadas do A. T .Ê verdade que o A.T.
se refere ao primeiro e ao segundo adventos de Cristo,
como se fossem um único evento. E por certo, os
rabinos judeus também não faziam qualquer distin­
ção entre as duas ocorrências. Portanto, é possível que
os dois acontecimentos de que falamos (um arrebata­
mento e uma vinda de Cristo para julgar), venham a
ser, afinal, acontecimentos distintos, sem que isso
jamais tenha sido claramente descrito.
c. Seja como for, porém, a própria «parousia»
não será um único evento, e nem mesmo um evento
duplo. Antes, será uma série de acontecimentos. Terá
início na batalha de Armagedom (ver Apo. 16:14,15);
terá de incluir o arrebatamento da igreja; e terá de
envolver, igualmente, a vinda de Cristo para julgar
os perdidos. No entanto, envolverá também a
destruição final dos céus e da terra, terminado o
milênio (ver II Ped. 3:4,12). A «parousia», pois, será a
vinda e a manifestação de Cristo através de uma série
de ocorrências, o que se prolongará por um extenso
período de tempo. No processo dessa manifestação,
Cristo sujeitará todas as coisas debaixo de seus pés e
tornar-se-á o Senhor universal (ver Efé. 1:10).
Portanto, podem ser falsas ou verdadeiras as
distinções de tempo que estabelecermos quanto a essa
manifestação, no que diz respeito a «estágios».
2. Por conseguinte, o próprio Paulo, ao descrever a
parousia, podia cair em aparentes contradições,
porquanto explanava algo muito complexo, sobre o
que ele mesmo tinha um conhecimento limitado.
Alguns têm mesmo sugerido que, em diferentes
oportunidades, Paulo possa ter exprimido uma idéia
ou outra, no que chegou mesmo a contradizer-se.
Nesse caso, em I e II Tessalonicenses, ele pode ter
feito exatamente isso.
3. Sem embargo, penso que existe uma interpreta-
;ão mais provável ainda. Em I Tessalonicenses, Paulo
expressou um «sentimento» ou «esperança», isto é, que
Cristo voltaria em breve. Isso é encarado como algo
tão breve que fica eliminada qualquer necessidade de
sinais prévios. No entanto, ele exprimia uma
«esperança», e não um dogma. Se porventura fosse
um dogma, estaria laborando em erro, porquanto
Cristo não retornou durante o período de vida de
Paulo. Já em II Tessalonicenses, Paulo teria tido de
assumir uma posição mais madura sobre o assunto. E
assim, a vinda de Cristo, embora ele continuasse
sentindo que ocorreria em breve, não teria lugar
imediatamente, porquanto seriam necessários pelo
menos dois sinais de aviso, antes que pudesse
realizar-se a vinda de Cristo: a. o aparecimento do
anticristo; e b. a apostasia. Isso nos é dito em II Tes.
4:3. Tal ensino, pois, adquiriu então a forma de uma
declaração dogmática, mais ampla e completa, que a
declaração «esperançosa» de I Tessalonicenses. Em
outras palavras, temos aqui um «desenvolvimento»
teológico.
Nota do Tradutor. Além disso, em I Tessalonicen­
ses, Paulo não estava entrando em contradição com
aquilo que ensinara pessoalmente aos crentes de
Tessalônica, quando ainda se encontrava entre eles.
Apenas fizera um sumário de seu ensino, naquela
primeira epístola. Como esse sumário fora entendido
como se tivesse exprimido o quadro completo, Paulo
se viu forçado, em II Tessalonicenses, a apresentar o
quadro profético mais amplo. E no quinto versículo,
capítulo 2, relembra aos Tessalonicenses, que quando
estivera entre eles, mostrara a complexidade da
questão, que eles haviam erroneamente simplificado
ao lerem sua primeira epístola: «Não vos recordais de
que, ainda convosco, eu Costumava dizer-vos estas
cousas?»
Essa controvérsia, contudo, é explicada ainda com
maiores detalhes no artigo sobre a segunda epístola
aos Tessalonicenses, seção I.
4. No tocante a «quando» o arrebatamento terá
lugar, se pré-tribulacional, meio-tribulacional ou
pós-tribulacional, isso é amplamente ventilado nas
notas sobre I Tes. 4:15 no NTI. A posição desta obra é
que a própria tribulação abarcará um período de
quarenta anos (o número místico bíblico que
representa provação), e que os sete anos (tradicio­
nais), serão um período especial daquele período
maior, e não a totalidade do mesmo. A igreja pode
escapar ou não daquele período especial, no último
estágio do período maior de quarenta anos, e terá
envolvimentos especiais com Israel. Seja como for, a
igreja terá de enfrentar o anticristo, pelo menos nos
primeiros passos de seu poderio; e também será
testemunha da apostasia. A cristandade tornar-se-á
uma ala do poder do anticristo e o remanescente de
verdadeiros crentes, que resistirá a ele, será amarga­
mente perseguido.
VII. Urgência Desta Verdade
1. Poucas dúvidas existem de que a anticristo já
está vivo e logo tornar-se-á conhecido por todos.
Manifestará seu poder em nossa geração, e teremos de
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enfrentá-lo. Ver o artigo intitulado, Profecia:
Tradição da, e a Nossa Época. Este artigo nos
dá razões para essa crença, juntamente com um
esboço das profecias relativas ao futuro.
2. Cremos que a tribulação começará em breve,
abrangendo um período total de quarenta anos. Os
sete anos tradicionais serão uma porção desse período
total, com aplicação especial à nação de Israel. (Ver o
artigo sobre a «tribulação»).
3. Esse período é tão breve, mas terá muitas
implicações morais.
4. Como nos poderemos preparar para os dias
difíceis imediatamente à frente? Através do desen­
volvimento espiritual. Utilizemo-nos dos meios desse
desenvolvimento; a. o estudo dos livros sagrados (ver
I Tim. 4:13); b. a oração (ver Efé. 6:18); c. a
meditação (ver Efé. 1:18); d. a santificação (ver 1 Tes.
4:3): e. a prática da lei do amor, que consiste das boas
obras em favor do próximo (ver I João 4:7); e f. o uso
dos dons espirituais (ver a introdução ao décimo
segundo capitulo da epístola de I Coríntios no NT1).
Há problemas de autenticidade e de autoria, na
segunda epístola aos Tessalonicenses. Se a segunda
epístola ensina que certos sinais devem anteceder à
«parousia», ao passo que a primeira epístola aos
Tessalonicenses não dá qualquer indicação nesse
sentido, mas descreve um evento realmente iminente,
então se cria o problema sobre como Paulo poderia ter
ensinado uma coisa em uma epístola, e outra coisa na
segunda. Surge então a suposição de que Paulo não
teria sido o autor da segunda epístola, que é a
explicação dada por alguns intérpretes. Esse proble­
ma inteiro, juntamente com outros, referente à
autenticidade e à autoria, é abordado na seção II
sobre esta epistola. Acerca disso, talvez seja melhor
dizermos que um autor qualquer pode escrever de
acordo com dois pontos de vista, com base em duas
teses diversas. Quiçá Paulo visse a «parousia» como
iminente, em certas ocasiões, e que em outros
momentos sentisse que certos eventos deveriam
precedê-la. Essa aparente vacilação é possível no que
tange à questão das profecias, onde, em várias áreas,
nosso conhecimento ainda é incompleto. Os primeiros
cristãos esperaram uma iminente segunda vinda de
Cristo, sem contemplar um grande intervalo entre a
primeira e a segunda vindas. Mas esta esperança foi
um sentimento não um dogma. Uma consideração
mais exata mostrou para Paulo que a igreja deverá
enfrentar o anticristo. I Tes. fala do sentimento de
iminência. II Tes. tem o dogma de que a igreja deve
enfrentar o anticristo. Os próprios acontecimentos,
porém, dar-nos-ão maior entendimento sobre essas
questões, e então perceberemos mais claramente o
que diversos trechos bíblicos querem dizer. Essas
predições bíblicas haverão de fortalecer espiritual­
mente os crentes, no tempo de seu cumprimento,
ainda que agora tenhamos de permanecer curiosos
sobre os detalhes específicos dos acontecimentos
vindouros.
VIU. Acontecimento« que Terlo de Anteceder à
«Parousia»
1. O anticristo terá de surgir em cena e adquirir um
domínio imenso.
2. Terá de haver a grande apostasia, I Tes. 2:3, que
envolverá a todos os seres humanos, e até a igreja
organizada. Essa "apostasia» nada tem a ver com o
«arrebatamento», conforme alguns têm afirmado
equivocadamente. Apesar de que «apostatar», no
grego, significa «deslocar-se da posição», não está em
pauta o deslocamento dos salvos deste mundo para as
nuvens, ao encontro do Senhor, e, sim, a perda de
posição no terreno da fé. A apostasia é uma idéia
negativa, nas páginas da Bíblia, não pòdendo ser
confundida com o arrebatamento dos salvos.
Primeiro venha a apostasia: II Tes. 2:3. Nó grego
temos apostasia. Tal palavra pode significar «rebe­
lião». «abandono». Daí vem o seu sentido religioso de
«apostasia». Ver Jos. 22:22; II Crô. 20:19 e I
Macabeus 2:15. Ver também Atos 21:21, onde se lê
«...ensinas todos os judeus entre os gentios a
apostatarem de Moisés...»
PARSISMO
Esse é o nome da religião do Zoroastrismo (vide),
assim chamada porque foi inicialmente fundada em
Pars, ou Pérsia. Atualmente é a fé religiosa de cerca
de cem mil parses, na parte ocidental da Índia. Eles
foram um grupo de zoroastrianos que migraram para
a índia quando os islamitas conquistaram a Pérsia, no
século VIII D.C. E, uma vez na Índia, concentraram-
se em Bombaim.
PARTAS (PÀRTIA)
O trecho de Atos 2:9 menciona judeus vindos desse
lugar, presentes em Jerusalém no dia de Pentecoste.
Sem dúvida eram prosélitos judeus que tinham vindo
assistir à festa de Pentecoste. Os partas eram um povo
da porção noroeste da Pérsia, moderno Irã, que
vivia na área geral a suleste do mar Cáspio. «Na
mente do escritor do livro de Atos, a Pártia designava
o grande império construído pelos partas, e que se
estendia desde a Índia até às margens do rio Tigre, e
desde o deserto corasmiano até às praias do oceano
Indico. Daí a posição proeminente ocupada pelos
partas, na lista de nacionalidades presentes no dia de
Pentecoste. A Pártia era uma potência que quase
rivalizava com Roma, e foi o único poder então
existente que experimentou forças contra os romanos
e não foi batido no encontro. O domínio parta
perdurou por quase cinco séculos, a começar pelo
século III A.C. e terminando já no século III D.C. Os
partas haviam conquistado Jerusalém em 40 A.C., e
Roma fez de Herodes rei da Judéia, na época, a fim de
entravar o formidável avanço do império parta para o
Ocidente» (UN).
A Pártia era um distrito que ficava a suleste do mar
Cáspio, que fizera parte do império persa, conquista­
do por Alexandre o Grande, da Macedônia. Na
guerra, os partas eram hábeis arqueiros-cavaleiros, o
que os romanos descobriram com surpresa e
desânimo. De conformidade com Josefo, historiador
dos judeus, os israelitas deportados para esse
território continuaram a falar um dialeto aramaico e a
adorar a Yahweh. Enviavam tributo a Jerusalém.
A lenda que dizia que Nero recuperar-se-ia de seu
ferimento mortal (ele cometeu suicídio), e que então
voltaria com os partas para cometer matricídio,
reflete-se em Apo. 17:10 ss. De acordo com essa
lenda, os dez reis seriam reis partas que Nero faria
consolidar, contando assim com um exército invencí­
vel, que serviria de seu instrumento de operações
bélicas.
PARTEIRA
No hebraico, yalad, «quem ajuda a dar à luz»,
«parteira». A referência é àquelas mulheres que
tomavam sobre si a tarefa de ajudar a outras
mulheres, por ocasião do parto.
A cultura hebréia tinha bem pouco espaço
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concedido à medicina como uma ciência. Ver o artigo
sobre a Medicina. Apesar disso, podemos supor que
as parteiras hebréias que talvez tivessem aprendido a
sua técnica com os egípcios, eram dotadas de
considerável conhecimento e habilidade. Geralmente,
as parteiras eram amigas ou parentas mais idosas,
mas também parece que havia, entre os israelitas,
uma classe de mulheres treinadas e experientes nessa
técnica. Quanto a referências bíblicas às parteiras e
ao trabalho que desempenhavam, ver Gên. 35:17;
38:28; Êxo. 1:15,17-21 e Eze. 16:4. A última dessas
passagens fála sobre cortar o cordào umbilical, lavar o
nascituro em água, esfregá-lo com sal e envolvê-lo em
faixas de pano.
Outras pequenas informações que temos na Bíblia
sobre a questão são como aquela que historia que
quando nasceram gêmeos a Tamar, a parteira
identificou o menino «mais velho» amarrando um fio
vermelho no seu braço. Isso, sem dúvida, atendia às
exigências dos preceitos sobre a herança (ver Gên.
38:28). Além disso, o Faraó, rei do Egito, querendo
diminuir a ameaça representada pelo povo de Israel,
que cada vez mais se multiplicava ali, ordenou que as
parteiras hebréias matassem as crianças do sexo
masculino, conforme fossem nascendo, mas poupas­
sem a vida das crianças do sexo feminino, por razões
óbvias. O texto envolvido (Êxo. 1:15-22) indica a
facilidade com que as mulheres hebréias davam à luz
a seus filhos, em contraste com as mulheres egípcias.
Talvez essa facilidade no parto se devesse ao fato de
que as mulheres hebréias, escravas como eram,
faziam muito exercício físico, enquanto as damas
egípcias pouco se exercitavam. Mas, como já seria
mesmo de esperar, as ordens do Faraó foram
desobedecidas pelas parteiras hebréias. Esse texto, no
hebraico, também menciona a banqueta de parir,
ilustrada em gravuras egípcias, nas paredes do
palácio de Luxor. A rainha Mautmés aparece sentada
em uma dessas banquetas, dando à luz a uma
criança, enquanto duas parteiras lhe esfregam as
mãos, sem dúvida para reanimá-la.
Essa banqueta podia ser algo tão simples como dois
tijolos, postos de modo a deixarem um espaço no
meio, e sobre os quais a mulher se assentava. Talvez a
crueza do arranjo admire a alguns; mas está provado
que essa posição, para a mulher na hora de dar à luz,
é muito melhor que a nossa costumeira posição
deitada de costas, pois até a força da gravidade ajuda
à mulher a ter sua criança naquela posição. O termo
egípcio mshnt aludia à banqueta de parir, e o
hieróglifo egípcio para «nascer» estava alicerçado
sobre o formato daquela banqueta. E o vocábulo
egípcio msi, veio a significar «dar à luz». As passagens
de 1 Sam. 4:20 e Rute 4:14,15 podem ser outras
referências às «parteiras», embora ali não seja
empregada a palavra hebraica propriamente dita.
Uso Metafórico. Os diálogos socráticos, que
procuravam extrair idéias e conhecimentos de outras
pessoas (em vez de simplesmente declará-los), eram
chamados maiéticos, com base na palavra grega que
significa «relativo às parteiras». Qualquer ato que
procure extrair de outras pessoas o melhor que elas
têm, em qualquer empreendimento moral, intelectual
ou espiritual, pode ser considerado um trabalho de
parto.
PARTENOGÊNESE
Essa palavra vem do grego, párthenos, «virgem», e
génesis, «origem», «nascimento». Assim, significa ou
«nascimento virginal» ou «nascido de uma virgem».
Essa palavra é usada pelos entomologistas para
indicar certos processos reprodutivos dos insetos. Daí
foi tomada por empréstimo (e de modo impróprio,
conforme alguns pensam) para aludir à controvérsia
que envolve o nascimento virginal de Jesus. Ver o
artigo geral Nascimento Virginal de Jesus.
PARTICIPAÇÃO DOS HOMENS NÁ NATUREZA
DIVINA
Ver Divindade, Participação na pelos Homens.
PARTICULARES
Temos aí um vocábulo platônico que alude aos
objetos terrestres, em contraste com os universais
(vide). Estes também são chamados formas ou idéias.
Os particulares aparecem no fluxo postulado por
Heráclito. Os particulares são temporais, mutáveis,
imperfeitos, meras imitações dos universais. Por
serem perecíveis e limitados, representariam uma
realidade inferior da dos universais. Teriam vindo à
existência por meio do Demiurgo (um conceito
parecido com o do Logos). A presente criação foi
planejada para imitar os universais. Isso posto, nesse
sentido, os particulares participam, em algum grau,
da realidade dos universais. Platão não atribuía aos
particulares uma natureza ilusória, conforme fazem
certas religiões orientais. — Ele concebia um
autêntico dualismo. Todavia, Platão aludia aos
particulares como representantes de uma realidade
secundária, temporal. O homem é apanhado no
mundo dos particulares, visto que possui corpo físico.
O corpo físico é o sepulcro ou prisão do homem. Mas
a sua alma anela pelo mundo dos universais, ao qual
pertencia, no passado distante, e para o qual voltará,
como seu lar. A alma humana participaria da
eternidade, e nem teria sido criada e nem jamais
pereceria.
PARTIDO DA CIRCUNCISÃO
Ver Circuncisão, Partido da.
PARTO
1. As Palavras
Precisamos considerar três palavras hebraicas e
duas palavras gregas, quanto a este verbete:
1. Chabal, — «ter trabalho de parto». Esta palavra
ocorre com esse sentido por três vezes: Can. 8:5; Sal.
7:14.
2. Yalad, «ter trabalho de parto», «parir», palavra
hebraica que aparece por pouco mais de duzentas
vezes, conforme se vê, por exemplo, em Gên. 3:16;
30:39; II Reis 19:3; Jó 15:35; 39:1,2; Sal. 7:14; 48:6;
Isa. 13:8; 21:3; 33:11; 37:3; 51:18; 65:23; 66:7,8;
42:14; Jer. 6:24; 22:23 ; 30:6; 31:8; 49:24; 50:43;
Osé. 13:13; 9:16; Miq. 4:9,10; 5:3; Sof. 2:2.
3. Chui, «ter dores de parto», uma palavra hebraica
que, com esse sentido, ocorre por quatro vezes: Isa.
23:4; 54:1; 66:7,8.
4. Odíno, «ter dores de parto». Palavra grega que é
usada por três vezes no Novo Testamento: Gál. 4:19;
4:27 (citando Isa. 54:1); Apo. 12:2. O substantivo,
odín, «dores de parto», ocorre por quatro vezes: Mat.
24:8; Mar. 13:8; Atos 2:24 e I Tes. 5:3. O termo
reforçado sunodíno, «ter dores de parto juntamente
com», aparece por apenas uma vez, em Rom. 8:22.
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5. Tíkto, «dar à luz», «parir». Um vocábulo grego
que é utilizado por dezoito vezes: Mat. 1:21; 1:23
(citando Isa: 7:14); 1:25; 2:2; Luc. 1:31,57; 2:6,7,11;
João 16:21; Gál. 4:27 (citando Isa. 54:1); Heb. 6:7;
Tia. 1:15; Apo. 12:2,4,5,13.
No grego, teknogonía, palavra que aparece somente
em I Tim. 2:15. Consideremos os pontos abaixo:
1. O Termo. Essa pa lav ra sign ifica pa rtu rição ,
referindo-se ao traba lho de pa rto . O a to envolve
intenso labor, o trabalho da mulher que dá à luz a um
filho. O trecho de Hebreus 1:9 dec la ra que as
mulheres hebréias eram «vigorosas», mais que as
mulheres egípcias, podendo dar à luz com mais
facilidade e menos demoradamente. Provavelmente,
isso deveria ser explicado com base no exercício físico
regu lar, que p repa ra a mu lher pa ra o ato . As
mulheres israelitas, sujeitas a muito trabâlho, no
cativeiro egípcio, naturalmente davam à luz a seus
filhos com mais fac ilidade que suas seden tárias
senhoras egípcias.
2. Estágios do Parto. a. Dilatação da boca do útero
(cerviz) o que, geralmente, dura de oito a catorze
horas. b. Expulsão da criança, com as contrações
uterinas, o que geralmente demora de uma a duas
horas. c. Separação e expulsão da placenta, o que
regu larm en te demora mais quinze m inu tos . O
elemento tempo , nesses processos, varia com as
dimensões e o form ato da pélvis da mãe, as suas
energias físicas, o tamanho da vagina, e possíveis
demoras ocasionadas por complicações.
3. O Trabalho de Parto . A Bíblia emprega
simbolicamente essas dores para referir-se às angús­
tias inesperadas (I Tes. 5:3), por ocasião da parousia
ou segunda vinda de Cristo; Mar. 13:6-8, por ocasião
dos juízos de Deus; Gál. 4:19, acerca do desenvolvi­
mento dos convertidos, que são filhos dos mestres
cristãos; Rom . 8:22 , acerca dos sofrim en tos da
criação, na expectativa da restauração (que vide), o
que, de acordo com Gênesis 3:16, resultam do pecado
e da maldição impostos contra o mesmo.
4. O trecho de I T imó teo 2:15 não é de
interpretação fácil, pois o mesmo assevera que as
mulheres serão salvas «através de sua missão de mãe»,
se permanecerem na fé e no amor. O mais provável é
que isso sign ifique que a mu lher que assume seu
legítimo papel na economia divina, como esposa e
mãe, com isso prepara circunstâncias apropriadas
p a ra a conversão relig iosa . A lguns in té rp re tes
distorcem a idéia, traduzindo «será preservada através
de sua missão de mãe», conforme faz nossa versão
portuguesa, como se nada mais estivesse envolvido
além da segurança física, das mães p iedosas, por
ocasião do parto. Antes, o que está em pauta é que
uma mulher, através de sua missão de mãe, facilita
seu próprio desenvolvimento espiritual, porquanto ela
evita os excessos das mulheres mundanas, que agem
como homens ou levam vidas ca rac te rizadas pela
iniqüidade. Alguns estudiosos têm chegado a pensar,
embora sem nenhuma razão, que o dar à luz é algo
íecessário para a salvação de uma mulher. Não há
nenhum a base b íb lica pa ra ta l noção. Há várias
outras interpretações a respeito, alistadas e discutidas
nas notas expositivas sobre I Tim. 2:15, no NTI.
5. A lguns vinculam a questão ven tilada no
parágrafo acima à maldição acerca do parto, o qual,
devido ao pecado, tomou-se um processo doloroso
(Gên. 3:16). Em outras palavras, para a mulher que
suportar pacientemente tais dores, disso derivará
certo benefício espiritual.
II. Sentido literal
Essas palavras aparecem tanto em sentido literal
quanto em sentido figurado. O sentido literal aparece,
por exemplo, quando Raquel, por ocasião do
nascimento de Benjamim, «deu à luz... um filho, cujo
nascimento lhe foi a ela penoso. Em meio às dores de
parto...» Gên. 35:16,17, onde é empregada a palavra
hebraica yalad («deu à luz», e «dores de parto»).
Entretanto, na grande maioria das ocorrências, o
termo hebraico em foco, qualquer que seja ele, é
empregado em sentido figurado.
O trabalho de parto pode retratar as agonias
envolvidas nos julgamentos divinos contra os ímpios.
Os babilônios condenados sofreriam angústias como
uma mulher em trabalho de parto: «...e terão
contorsões como a mulher parturiente...» (Isa. 13:8;
ver também Jer. 50:43). E o próprio Isaías, ao meditar
sobre tais sofrimentos, por empatia, como que sofreu
dores de parto (Isa. 21:3). O mesmo é afirmado,
quando se fala sobre os juízos que sobreviriam a Sião
(Miq. 4:9,10), a Israel (Jer. 6:24), a Judá (Jer. 4:31;
13:21), ao Líbano (Jer. 22:23) e a Damasco (Jer.
49:24). Portanto, na linguagem dos profetas, a
expressão «trabalho de parto», ou sinônimo, era muito
usada para indicar angústia profunda, mormente em
resultado dos juízos divinos.
No Novo Testamento, vemos que o apóstolo Paulo,
com a sua alma agonizada, em face da falta de avanço
espiritual dos gálatas, de m i^ura com um lamentável
desvio da pureza do evangelho, exprime o seu protesto
contra esse estado de coisas, escrevendo: «...meus
filhos, por quem de novo sofro as dores de parto, até
ser Cristo formado em vós...» (Gál. 4:19). Essa figura
simbólica das dores de parto também aponta para a
angústia que os discípulos de Cristo haveriam de
padecer, quando Cristo viesse a ser crucificado. Mas,
assim como uma parturiente regozija-se, depois do
nascimento de seu bebê, a mesma coisa sucederia aos
discípulos: «A mulher, quando está para dar à luz,
tem tristeza, porque a sua hora é chegada; mas,
depois de nascido o menino, já não se lembra da
aflição, pelo prazer que tem de ter nascido ao mundo
um homem. Assim também agora vós tendes tristeza;
mas outra vez vos verei; o vosso coração se alegrará, e
a vossa alegria ninguém poderá tirar» (João 16:21,22).
m . Uso Metafórico
Finalmente, a metáfota do trabalho de parto
retrata a atual condição da criação inteira, que geme
sob o peso das conseqüências morais e físicas do
pecado. Essa situação haverá de ter solução por
ocasião do retorno de Cristo. O apóstolo Paulo
refere-se a isso quando escreve: «Porque sabemos que
toda a criação a um só tempo geme e suporta
angústias até agora. E não somente ela, mas também
nós que temos as primícias do Espirito, igualmente
gememos em nosso íntimo, aguardando a adoção de
filhos, a redenção do nosso corpo» (Rom. 8:22,23).
Portanto, até mesmo nós estamos envolvidos nessa
aflição, porquanto ainda estamos divididos: por um
lado possuímos a natureza de Cristo, e por outro,
ainda temos conosco a natureza de Adão. E isso, para
nós, constitui-se em uma autêntica agonia, que pode
ser comparada com as dores de uma mulher em
trabalho de parto. Mas, se essa nossa agonia terá fim
quando de nossa ida para o Senhor (mediante a morte
física), ou quando do retorno de Cristo (que
transformará os nossos corpos mortais em corpos
imortais), outro tanto não sucederá aos ímpios.
Antes, o retomo de Cristo ao mundo, para esses
últimos, representará a mais cruel agonia, por
saberem eles que estão inexoravelmente condenados:
«Quando andarem dizendo: Paz e segurança, eis que
'hes sobrevirá repentina destruição, como vem a dor
do parto à que está para dar à luz; e de nenhum modo
escaparão» (I Tes. 5:3).
PARTOS - PASCAL
O historiador Lucas (Atos 2:9), evidentemente fez a
lista dessas nações do ponto de vista do império
romano, a começar pelo grande reino dos partos, que
continuava sendo, como fora desde os dias de Crasso,
o mais formidável adversário dos romanos. Outros-
sim, era a região que dava mais para o nordeste do
império. O catálogo vai procedendo do nordeste para
o ocidente e para o ?ul. Também segue a ordem das
três dispersões dos judeus — caldaica, assíria e
egípcia (segundo foi observado por Mede, livro I,
Disc. xx). A isso poderíamos acrescentar o fato de que
os judeus ainda passaram pela dispersão romana,
formando uma quarta dispersão. Dessa maneira, as
nações aqui nomeadas poderiam ser agrupadas não só
geograficamente, mas historicamente por semelhante
modo, porquanto houve diversos períodos da história
judaica em que a população judia se misturou com os
povos ali mencionados, a saber: 1. Dispersão oriental
ou babilônia; partos, medos e elamitas; 2. dispersão
síria: Judéia, Capadócia, Ponto, Ãsia, Frigia e
Panfília; 3. dispersão egípcia: Egito e as regiões da
Líbia; 4. dispersão romana: seriam os prosélitos
judeus procedentes de cada uma dessas regiões, além
dos judeus de raça. que se encontravam presentes
nessa festa do Pentecoste, e que portanto puderam
observar os acontecimentos daquele dia.
A Pártia era um distrito que ficava a suleste do mar
Cáspio, que fizera parte do império persa, conquista­
do por Alexandre, o Grande, da Macedônia.
Atualmente a região faz parte do moderno Irã. Na
guerra eram espertos arqueiros-cavaleiros, o que os
romanos descobriram com surpresa e desânimo. De
conformidade com Josefo, historiador judeu, os
israelitas deportados para esse território continuavam
a falar um dialeto aramaico e a adorar ao verdadeiro
Deus, enviando tributos ao templo de Jerusalém.
PARTOS
PARUA
No hebraico, «inflorescência». Nome do pai de
Josafá (não o rei). Josafá foi um dos servos civis de
Salomão, encarregado de suprir o palácio real quanto
às suas necessidades durante um mês por ano. Ver I
Reis 4:17. Ele dirigia o distrito de Issacar.
PARVAIM
Não se sabe a significação desse nome hebraico.
Sabe-se somente que era o nome de um lugar onde
Salomão obteve ouro para decorar o templo de
Jerusalém. Ver II Crô. 3:6. Os rabinos Hida e Ashi
afirmaram que o ouro proveniente desse lugar tinha
cor avermelhada, especialmente no dia da Expiação
(ver Talmude Yoma, 45a), o que é uma declaração
estranha. Geograficamente, o nome tem sido identifi­
cado com Sak el-Farwein, em Iemamá; ou com
Farwa, no Iêmen, ou mesmo com Sefar (mencionado
em Gên. 10:30). Gesênio e outras autoridades
afirmaram que essa palavra era uma espécie de
sinônimo para Oriente. Seja como for, esse nome
nunca foi encontrado noutra fonte, exceto nessa única
referência bíblica.
PASAQUE
No hebraico, «passado por cima». Esse foi o nome
de um dos três filhos de Jaflete, que foi líder da tribo
de Aser. Ele é mencionado em I Crô. 7:33, onde
figura como bisneto de Aser. Viveu em cerca de 1390
A.C. Outras fontes dizem que seu nome significa
«manco».
PASCAL (PÀSCHO)
O adjetivo pascal deriva-se do termo hebraico
pesach. Mas este, por sua vez, não se deriva do verb<>
grego páscho, «sofrer», embora a similaridade desses
vocábulos tenha tentado alguns estudiosos a apresen­
tarem essa suposição. Aquela palavra hebraica foi
adotada pelo vocabulário grego e latino como pascha,
que veio a tornar-se «páscoa», em português. Paulo,
sugeriu esse uso, em I Cor. 5:7 ss, onde ele escreve que
Cristo é o nosso «Cordeiro pascal». Ver o artigo
intitulado Páscoa, Cristo Como a.
Desde tempos remotos do cristianismo, cerimônias
pascais têm sido observadas na Igreja Ocidental; e,
naturalmente, a base das mesmas é a Ceia do Senhor,
conforme era observada na Igreja primitiva.
Na história da cristandade posterior, surgiu o
costume de acender a Vela da Páscoa (vide), no
Sábado Santo, que permanecia acesa até o dia da
Ascensão. Isso representa a luz, a vida e a esperança
no tocante ao sacrifício, à ressurreição e à ascensão do
Senhor. Batismos em água tinham lugar nessa
ocasião; e assim cumpria-se graficamente o simbolis­
mo de Rom. 6:3-5, pois ali lemos que, por ocasião da
imersão em água, somos «sepultados» e então
«ressuscitados» juntamente com Cristo. Esse rito
acabou incorporando a noção de renovação dos votos
do batismo, feita pela congregação inteira.
PASCAL, AMULETO DE
Ver sobre Pascal, Blaise, primeiro parágrafo.
PASCAL, APOSTA DE
Ver sobre Pascal, Blaise, sexto ponto.
PASCAL, BLAISE
Suas datas foram 1623-1662. Matemático e cientista
natural, nascido na França em Clermont-Ferrand.
Mudou-se com a família para Paris. Mostrou ser um
gênio matemático. Reconstituiu as provas da Geome­
tria euclidiana até à Proposição 32. Isso ele fez com a
idade de onze anos, sem nunca ter lido antes Euclides!
Quando ainda adolescente, escreveu obras originais
sobre matemática, tendo feito contribuições originais
à mesma. Também escreveu sobre a física. Porém, as
idéias religiosas atraíam-no poderosamente. Foi
influenciado pelas idéias do estoicismo e do
jansenismo. Sua mente lutava com contradições e
problemas de toda sorte, envolvendo questões
espirituais. Em 1654, ele passou por uma profunda
experiência mística, das 22:30 de certa noite, durante
duas horas. Experimentou o fogo espiritual, alegria,
paz e o senso de união com Cristo. Com base nessa
experiência, veio a perceber o transcendental valor do
cristianismo, e que essa é a principal avenida para
quem quer aproximar-se da verdade. Um ponto
curioso é que a essência dessa compreensão foi
reduzida à forma escrita por ele, tornando-se então
uma espécie de amuleto que ele costurou ao seu
paletó, e que permaneceu com ele pelo resto de sua
vida. Oh! o poder de uma única experiência mística!
A irmã dele, Jacqueline, entrou no convento da
abadia de Port Royal, que era um dos centros do
jansenismo. O próprio Pascal uniu-se ao grupo, como
leigo. Mas, finalmente, o jansenismo (vide) acabou
sendo condenado como uma heresia. (Era simples­
mente o calvinismo dentro do catolicismo romano).
Pascal defendeu o jansenismo em uma série de ensaios
e cartas que são chamados Cartas Provinciais. Ele
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continuou a escrever sobre assuntos científicos, mas
também preparava material que servia de apologias
da fé cristã. Sua tendência geral consistia em rejeitar
o racionalismo como o meio de encontrar Deus, e que
ele substituia pela vereda mística, onde o coração e a
vontade humanos são agências importantes. Seus
escritos são reconhecidos em face de sua elevada
qualidade literária.
Idéias:
1. O dilema humano. O homem sofre neste mundo.
Ele não pode vindicar verdadeiramente suas crenças e
aspirações religiosas, e nem pode ceder diante do
inútil ceticismo. Tem certeza apenas da incerteza. O
homem é apenas uma cana esmagada.
2. Um ser humano é um anjo e uma fera,
misturados em um só ser. É capaz de atos de grandeza
e de muitas desgraças. O homem é um paradoxo para
si mesmo.
3. A filosofia oferece racionalismo e dogma, mas
também ceticismo. Nenhuma dessas coisas ajuda o
homem a encontrar solução para os seus paradoxos. A
razão é limitada e o ceticismo é inútil, servindo
somente para nos levar ao desespero. Pascal via
sentido nos princípios calvinistas (jansenistas), que
deixam tudo aos cuidados de Deus, encontrando
resposta para tudo na graça divina. Porém, essa
posição deixa sem solução a grande agonia do
sofrimento humano. A vontade divina (de acordo com
o calvinismo) deixa a grande maioria dos homens em
um eterno terror. Essa idéia dificilmente oferece
solução para qualquer problema humano.
4. Os métodos humanos consistem, essencialmente,
naquilo que ele chamou de espírito da geometria, ou
seja, um procedimento sistemático para resolver
problemas (o método científico), ou então, «espírito
de sutileza».- Temos ali, essencialmente, a intuição,
que obtém conhecimentos imediatos. Além disso, esse
conhecimento pode ser muito mais completo do que o
entendimento obtido através do método racional. O
coração tem razões próprias que ultrapassam ao
processo do raciocínio. Deus é muito mais sentido
pelo coração do que conhecido através da razão.
Porém, essa intuição não é completa e nem totalmente
suficiente. Muito mais poderoso é o misticismo (o
contacto direto da alma humana com o Espírito de
Deus; ver sobre o Misticismo).
5. Provas da Existência de Deus. Apesar das provas
racionais terem algum valor, parecem convencer
somente por alguns momentos, e então perdem a
força. A razão fracassa por tratar-se de um poder
finito que procura descrever uma Entidade infinita.
Contudo, as provas racionais da existência de Deus
não devem ser abandonadas. Elas são de alguma
ajuda para algumas pessoas. Dessa atitude foi que
emergiu a famosa Aposta de Pascal, descrita abaixo,
no sexto ponto.
6. A Aposta de Pascal. Os amigos de Pascal eram
livres-pensadores, e muitos deles apreciavam o jogo.
Foi dentro desse contexto que Pascal inventou uma
prova da existência de Deus, ou talvez seja melhor
dizer, um método de abordar o problema, e não tanto
uma prova séria. Ele já havia assumido a posição que
afirma que as provas racionais da existência de Deus
têm algum valor, embora não grande. E Pascal
pensou que seria útil se seus amigos jogassem acerca
da idéia divina, visto que estavam interessados pela
matemática e pela taxa de probabilidades. Crer ou
não na existência de Deus pode ser uma espécie de
jogo. E assim, apostemos que ele, de fato, existe. Se
vier a ser provado, finalmente (na nossa experiência
futura), que ele realmente existe, então teremos
obtido a felicidade eterna. E, se Deus, afinal, não
existe, então nada teremos perdido. Por outro lado, se
ignorarmos a Deus e à sua existência, no que nos diz
respeito, então terminaremos na condenação eterna.
Os jogadores e os matemáticos precisam reconhecer
que isso envolve um jogo razoável. Quem se arriscar
pode ganhar muito, sem ter nada a perder. Isso posto,
que todos apostemos. Um aspecto da aposta de Pascal
é que aquele que fizer a aposta terá de ser sério no
jogo. Não poderá simplesmente crer que Deus existe,
como uma proposição intelectual. Antes, terá de
moldar sua vida a essa crença. Terá de conformar sua
vida aos princípios da graça divina. O Deus da graça é
o Deus de Abraão, Isaque e Jacó, e não o Deus dos
filósofos. É de presumir que, se fizermos essa aposta,
levando nossas vidas a conformarem-se ao princípio
divino, então o Deus da graça haverá de abençoar-
nos, justificando-nos em nossa fé e aposta.
Filósofos e teólogos têm criticado severamente a
essa aposta de Pascal. Eles frisam que se Deus existe e
é dotado dos poderes de razão que lhe atribuímos,
então não se deixará impressionar em nada com os
homens que meramente apostam em sua existência.
Isso posto, Deus não se sentirá forçado a abençoar aos
indivíduos que fizerem tal aposta. Não há que duvidar
que o próprio Pascal não ficou muito impressionado
com o seu esquema. Ele dependia de experiências
místicas para encontrar-se com Deus, e não de meras
apostas. Ver sobre o Misticismo. Por outra parte, a
sua insistência que tal aposta deve incluir a outorga de
nossa vida aos cuidados de Deus, serve de fator
favorável às experiências místicas. Para certas
pessoas, a Aposta de Pascal pode ser um elemento
valioso. Certamente Deus leva em conta a fraqueza
humana, e bem pode abençoar ao indivíduo que tenha
apostado a sério em sua existência. Afinal, a aposta
de Pascal inclui a outorga da vida a Deus, e não um
mero assentimento mental quanto à sua existência.
Esse é o aspecto que levaria muitas pessoas a pensar
duas vezes, antes de apostar de maneira superficial.
PÁSCOA
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. Palavras Associadas à Páscoa
III. Associações e Desenvolvimentos Históricos
IV. Principais Símbolos e Lições Envolvidos
V. A Última Ceia: A Páscoa Cristã
I. Caracterização Geral
A palavra portuguesa «páscoa» é usada para
designar a festa dos judeus que, no hebraico, é
chamada pasach, que significa «saltar por cima»,
«passar por sobre». Pesach é a forma nominal da
palavra. Esse nome surgiu em face da tradição de que
o anjo da morte, ou anjo destruidor, «passou por
sobre» as casas assinaladas com o sangue do cordeiro
pascal, quando ele matou os primogênitos dos
egípcios (ver £xo. 12:21 e ss). Essa foi a última das
pragas que se tornaram necessárias para convencer ao
Faraó de permitir que Israel saísse do Egito, após
séculos de escravidão naquele país. Portanto, a
páscoa assumiu o sentido de livramento, e o próprio
exodo foi á concretização dessa libertação.
Em face do cordeiro pascal, sacrificado na ocasião,
o evento veio a ser integralmente associado à idéia de
expiação, embora não fosse essa a sua intenção
original. Ê provável que tal sacrifício já fosse de uso
comum, mas foi então utilizado com esse significado
especial. Alguns estudiosos crêem que a festa original
era pastoril nos seus primórdios, e que o seu nome,
«saltar por cima», aludia a como as ovelhas costumam
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saltar por cima de coisas, quando brincam. Seja como
for, a festa (se é que realmente existia antes de sua
associação com o exodo) veio a ser associada a esse
evento. Na terra de Canaã a festa veio a ser unida à
festa agrícola dos pães asmos. Continua sendo
celebrada durante sete ou oito dias, desde o décimo
quarto dia do primeiro mês (Nisã), como memorial da
libertação dos hebreus da servidão no Egito. Essa
festa, de acordo com Êxo. 12:15; 34:18; Lev. 23:6;
Núm. 28:17 e Deu. 16:3, era celebrada desde o
pôr-do-sol do décimo quarto dia do mês de Abibe (na
primavera), aue posteriormente recebeu o novo nome
de Nisã. Visto que o dia, para os judeus, começa tradi­
cionalmente ao pôr-do-sol, estritamente falando, essa
festa começava no décimo quinto dia do mês. O
primeiro e o sétimo dia eram dias santos plenos, onde
ninguém podia fazer qualquer trabalho.
As tradições judaicas posteriores adicionaram um
dia a essa festa, perfazendo isso dois dias santos
plenos tanto no começo quanto no fim, e assim
reduzindo a quatro os meios-dias santos intermediá­
rios. Nas duas primeiras noites, ocorre a cerimônia do
Seder, que se desenvolveu a partir da refeição pascal
ensinada na Bíblia (ver Êxo. 12:8; Deu. 16:5-7). É
então que toda a família se reúne. É cantado e lido o
Haggadah, um texto ritual especial, que contém uma
versão muito ornamentada da história do Êxodo, de
mescla com certos salmos, cânticos religiosos, orações
e bênçãos. Em seguida é consumida a refeição
tradicional, que serve de memorial. Um osso torrado é
posto sobre a mesa, simbolizando o cordeiro da
páscoa, sacrificado e ingerido por cada família (ver
Exo. 12:3-11).
A Dupla Significação. 1. A redenção dos judeus da
servidão no Egito, como uma questão histórica, que
envolve, naturalmente, muitas implicações e símbolos
morais e religiosos. Deve-se incluir aí o pão sem
fermento. Esse pão é chamado matzoth. Em memória
dos sofrimentos de Israel no Egito, são comidas ervas
amargas (no hebraico, maror), que fazem parte do
Seder. Todo fermento é removido dos lares israelitas.
2. Festa da Natureza. A páscoa incluía uma festa
agrícola que envolvia as primícias (ver Lev. 23:10),
oferecidas ao templo, em Jerusalém, em tempos
posteriores. Essa era uma das três grandes festivida­
des requeridas a todos os hebreus do sexo masculino,
que deveriam reunir-se em Jerusalém.
II. Palavras Associadas à Páscoa
Pesach, «passar por sobre», «saltar por cima». Uma
possível alusão a uma antiga festa de origem pastoril,
além de ser uma referência direta ao anjo da morte,
que passou por sobre os filhos de Israel, mas destruiu
todos os primogênitos do Egito.
Abibe (vem de aviv = primavera), uma referência a
essa estação do ano, bem como o nome do mês em que
esse evento começava; mais tarde esse mês chamou-se
Nisã. Esse tornou-se o primeiro dos meses do
calendário judaico, em honra àquele momentoso
acontecimento, o começo da nação de Israel.
Matzoth, os pães sem fermento, ou pães asmos,
associados à páscoa. Muitos eruditos acreditam que a
Páscoa e a festa dos Pães Asmos eram, orginalmente,
festas separadas, mas que acabaram associadas, e
então celebradas como se fossem uma só. O Novo
Testamento combina as palavras distintas, pascha,
«páscoa», e ta adzuma, «pães asmos», em uma única
referência (ver Mat. 26:2,17; Luc. 2:41; 22:1).
Entretanto, o evangelho de João emprega somente
pascha. Ver exemplos disso em João 2:13,23; 6:4;
11:55, etc. Josefo combinou os termos ao referir-se a
uma única celebração (A n ti. 14:2,1; Guerras 5.3,1;
6.9,3).
Seder, a ingestão de ervas amargas (no hebraico,
maror = amargo), para que os israelitas se
lembrassem de quão amargos tinham sido a
escravidão e os sofrimentos no Egito.
Haggadah (vide), a literatura embelezada empre­
gada para o ritual da páscoa.
III. Associações e Desenvolvimentos Históricos
1. À Guisa de Sumário
Podemos afirmar que é possível que ambas as
festas, o sacrifício ritual do cordeiro e os pães asmos
fossem elementos da sociedade hebréia antes que a
combinação das mesmas tivesse ocorrido, ao tempo
do êxodo do Egito. Tais festas assumiram então uma
nova significação, quando associadas à questão das
pragas do Egito e da saída dos hebreus daquele país.
Temos aí uma espécie de renascimento de Israel. O
passado foi anulado e um glorioso novo começo foi
iniciado na Terra Prometida. O sacrifício veio a ser
associado ao livramento, a mesma associação que
vemos dentro da doutrina da expiação. O Novo
Testamento preserva ambas as idéias, e vê seu
cumprimento final na pessoa de Cristo, que é tanto a
nossa páscoa quanto a nossa expiação.
2. Ritos Primitivos
Alguns eruditos têm questionado a etimologia da
palavra hebraica pesach, e têm proposto que esse
termo hebraico também pode significar «manquejar»
(com base em I Reis 18:21). Assim, a festa original
poderia ter sido uma dança manquejante, lamentan­
do a morte de uma divindade, e isso ligado aos ciclos
do ano, quando uma estação morre e outra tem
começo. Mas outros sugerem que o rito original
estaria ligado ao temor aos maus espíritos, o que seria
refletido na «noite do Senhor» (Êxo. 12:42), enquanto
era esperado o anjo «destruidor». Nesse caso, estaria
sugerido uma origem pagã (talvez tomada de
empréstimo do culto pré-jeovista de Cades). O rito
original talvez fosse realizado como proteção contra
algum demônio noturno. Uma terceira idéia é que os
ritos seriam originalmente pastoris e agrícolas em sua
natureza, que se combinavam bem como o sacrifício
de um cordeiro e com a questão dos pães asmos,
produtos da terra. Quando Moisés requereu que
Israel pudesse sair do Egito para celebrar a festa (ver
Êxo. 5:1) talvez estivesse em foco esta festa da
áscoa, ou então as festas da páscoa e dos pães asmos.
verdade que a festa dos pães asmos coincidiu com a
colheita da cevada, na primavera, e com a ordenança
do sacudir dos molhos de cereais diante do Senhor,
sem dúvida observâncias de origem agrícola. Ê difícil
dizer quanta verdade possa haver nessas especula­
ções. Sem dúvida, porém, é verdade que Israel tinha
ritos e observâncias primitivos, que se perderam com
a passagem dos séculos. Exatamente qual porcenta­
gem das celebrações bíblicas da páscoa e da festa dos
pães asmos continuou nelas, não pode ser afirmado
com qualquer grau de certeza. O que é certo é que
esses ritos assumiram significados inteiramente
inéditos, quando foram vinculados ao êxodo.
3. Elementos Históricos e Seu Desenvolvimento
À noitinha de 14 de Nisã (Abibe), eram mortos os
cordeiros pascais. Eram então assados e comidos com
pães asmos e ervas amargas (ver Êxo. 12:8); era
uma observância em família. No caso de famílias
pequenas, os vizinhos podiam reunir-se para partici­
parem juntos da festa; e mais orientações e condições
foram acrescentadas à questão, conforme o tempo foi
passando. Esses acréscimos regulamentavam a festa
dos pães asmos, que durava sete dias (ver Êxo.
14:3-10). A páscoa foi estabelecida a fim de instruir às
gerações futuras (ver "Êxo. 12:24-27). Então mais
características foram adicionadas. Quatro sucessivas
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taças de vinho, misturado com água, eram usadas. Os
Salmos 113-118 eram entoados em lugares apropria­
dos. Fruta misturada com vinagre, na consistência de
massa de pedreiro, era servida, para relembrar a
massa que os israelitas tinham usado nas edificações,
quando estavam escravizados. O primeiro e o último
dia das festas eram sábados solenes. Todo trabalho
manual cessava (ver Êxo. 12:16; Núm. 28:18-25). No
segundo dia, um molho de cevada recém-amadureci-
da era sacudido pelo sacerdote a fim de consagrar a
inauguração da colheita (ver Lev. 23:10-14). Sacrifí­
cios elaborados eram efetuados mediante as ofertas
queimadas ou holocaustos de dois touros, um
carneiro, sete cordeiros e um bode, como ofertas pelo
pecado, a cada dia (ver Núm. 28:19-23; Lev. 23:8).
Assim sendo, a idéia de expiação foi integrada à
páscoa, passando a fazer parte do simbolismo que foi
transferido para o Novo Testamento.
4. Negligência e Restauração
Após o Sinai (ver Núm. 9:1—14), esses ritos foram
negligenciados, até à entrada na terra de Canaã (ver
Jos. 5:10). A mesma coisa sucedeu na história
subseqüente. Certos monarcas reformadores, como
Ezequias (II Crô. 30) e Josias (II Reis 23:21-23; II
Crô. 35), vieram a restaurar os antigos ritos. Por
ocasião da dedicação do segundo templo, terminado o
cativeiro babilónico, a celebração da páscoa foi
restaurada, juntamente com outras antigas tradições
dos hebreus (Esd. 6:19-22).
IV. Principais Símbolos e Lições Envolvidos
1. As primitivas associações sugerem a idéia de
ação de graças, pelas provisões recebidas, mediante os
produtos da terra e a criação de animais, resultantes
em alimentos e produtos variados.
2. A idéia de proteção diante dos poderes
demoníacos, também era um elemento importante.
3. O bem e o mal recebem seus respectivos
galardões e punições. O Faraó foi longe demais. O
Egito foi julgado. Israel obedeceu a Yahweh.
Seguiram-se livramento e bênção.
4. Existem poderes sobre-humanos que abençoam e
destroem. O homem não vive sozinho no universo.
5. A escravidão é algo a ser amargamente
relembrado. A liberdade é a mais preciosa de todas as
possessões humanas. As forças das trevas escravizam.
O Espírito de Deus concede liberdade.
6. A obediência redunda na libertação. Israel
seguiu as instruções divinas e fez as provisões
apropriadas. A desobediência foi desastrosa para o
Egito.
7. O princípio da expiação faz parte das
necessidades humanas.
8. A assistência divina, ou intervenção, algumas
vezes se torna parte necessária da experiência
humana. Israel nunca poderia ter-se libertado por si
mesmo.
9. E bom preservar as tradições e evitar a
negligência, conforme certos monarcas reformadores
demonstraram.
10. Em Cristo temos o nosso libertador, nossa
expiação, bem como o cumprimento espiritual de
vários princípios acima mencionados.
11. Foi estabelecido um pacto entre o Senhor e a
emergente nação de Israel. Também há um novo
pacto em tomo de Cristo (ver Luc. 22:20; I Cor.
11:25).
V. A Última Ceia: a Páscoa Cristã
Um acontecimento tão importante como aquele que
deu origem à nação de Israel não poderia ser ignora­
do pelo Novo Testamento. Isso pode ser comprovado
nos cinco pontos abaixo:
1. A morte de Cristo, que ocorreu exatamente no
período da páscoa, sempre foi considerada um evento
capital para os primeiros cristãos, e daí por diante,
durante todo o cristianismo, Jesus é chamado de
nosso «Cordeiro pascal» (ver I Cor. 5:7). Isso tem sido
associado pelos cristãos à idéia de expiação e
livramento, que nos liberta dos inimigos da alma. Ver
o artigo separado intitulado Páscoa, Cristo Como a.
2. A ordem de não ser partido nenhum osso do
cordeiro pascal foi aplicada por João às circunstâncias
da morte de Jesus Cristo (ver Êxo. 12:46 e João 19:36),
pelo que foi estabelecido um vínculo entre os dois
eventos, fazendo o primeiro ser símbolo do segundo.
A idéia de expiação, como é patente, faz parte vital da
questão.
3. O cristão (tal como os antigos israelitas) deve pôr
de lado o antigo fermento do pecado, da corrupção,
da malícia e da desobediência, substituindo-o pelos
pães asmos da sinceridade e da verdade. A
santificação (vide) faz parte necessária da experiência
cristã.
4. A Ultima Ceia é exposta nos evangelhos
sinópticos como uma refeição pascal. O evangelho de
João (18:28; 19:14) apresenta o fato de que a refeição
foi tomada antes da celebração, e Jesus foi crucificado
ainda naquele mesmo dia (lembrando que, para os
judeus, o dia começava às 18:00 horas). Para muitos,
isso constitui um dos grandes problemas de harmonia
dos evangelhos, sobre o que abordo no NTI, nas
passagens envolvidas. Porém, essa pequena desloca­
ção cronológica em nada contribui para anular a
associação da última ceia com a páscoa. Talvez o
Senhor Jesus tenha antecipado a refeição por algumas
poucas horas. Nesse caso, o quarto evangelho expõe a
correta cronologia quanto à questão. O ensino
paulino sobre a última ceia (ver 1 Cor. 11:23-26) faz
com que a mesma seja um memorial tanto da morte
libertadora de Cristo quanto da expiação. Ambos os
elementos faziam parte da páscoa do Antigo
Testamento, segundo já vimos. Paulo não menciona
especificamente a páscoa, naquela seção, embora ele
o faça em I Cor. 5:7. Eusébio aceitava o conceito da
páscoa cristã no sacrifício de Cristo (ver Hist. 5,23,1).
E essa também era a idéia tradicional da Igreja
antiga. Ê interessante que a palavra hebraica para
páscoa, pascha, é tão parecida com a palavra gregá
para sofrer, páscho, que alguns cristãos antigos
fizeram a ligação entre elas, embora não haja
qualquer conexão histórica entre esses termos. Cristo
sofreu e ele é a nossa páscoa, um jogo de palavras
empregado por Eusébio. Para os cristãos, a palavra
grega anámnesis (memorial), é uma palavra-chave. A
ceia do Senhor é um memorial que deve ser mantido
vivo, até que o Senhor retome. Essa é a ênfase
paulina, que não se vê nos evangelhos sinópticos,
embora apareça em Luc. 22:19. Provavelmente, esse
elemento foi uma adição cristã às declarações feitas
por Jesus, embora sugerida pelo que ele havia dito, se
é que ele mesmo não ensinou assim. Por outro lado, é
possível que Mateus e Marcos tenham omitido uma
afirmação genuína de Jesus, e que Paulo e Lucas
preservaram. O que é certo é que Jesus reinterpretou a
páscoa em consonância com as suas próprias
experiências. A páscoa, pois, foi encarada pela Igreja
cristã como uma daquelas muitas coisas que
receberam cumprimento e adquiriram maior signifi­
cação na pessoa de Cristo, retendo o tipo de símbolo e
de lições que descrevi na quarta seção deste artigo,
acima.
A idéia de pacto também se faz presente. Yahweh
firmou um pacto com a emergente nação de Israel. E
Jesus estabeleceu um pacto com sua emergente Igreja.
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Ver Êxo. 2:24; 3:15; mas, especialmente, a kainé
diathéke, «o novo pacto» (Heb. 12:24; Luc. 22:20; I
Cor. 11:25). Esse Novo Testamento como foi um
cumprimento do Antigo Testamento*
5. O êxodo cristão. Não nos deveríamos esquecer
desse aspecto. A páscoa do Antigo Testamento
marcava o começo de uma saída da escravidão; e, de
fato, era o poder por detrás dessa libertação. Assim
também, em Cristo, encontramos um êxodo que nos
liberta da velha vida com sua escravização ao pecado.
No sentido teológico, algo foi realizado que não
poderia ter sido realizado pela lei. Esse é o tema
principal tanto de Paulo (com sua doutrina da
justificação pela fé) quanto do tratado aos Hebreus. O
êxodo judaico libertou um povo inteiro da servidão
física. O êxodo cristão oferece a todos os homens a
libertação do pecado, bem como a outorga do Reino
da Luz, onde impera perfeita liberdade. Em Cristo,
pois, os homens podem tornar-se filhos de Deus (Gál.
4:4-6), transformados segundo a imagem do Filho
(Rom. 8:29), participantes da natureza divina (II Ped.
1:4; Col. 2:10). E agora eles olham para a Cidade
celeste como a sua pátria, da mesma maneira que
Israel buscava uma nova pátria (ver Heb. 11:10). (AM
B E ND SEG W Z)
QUARESMA
Esse é o título do período de penitências de
quarenta dias (o que lhe explica o nome), e que se
prolonga desde a Quarta Feira de Cinzas (vide), até à
véspera da Páscoa. A terminologia oficial-da Igreja
Católica Romana, acerca desse período, é Quadragé­
sima. O jejum pré-pascal, a princípio, era bem curto;
mas, gradualmente, foi-se ampliando para incluir a
Semana Santa, e, então, a décima parte de um ano, e,
finalmente, quarenta dias. Na antiguidade, era um
período de preparação para o batismo, durante a
páscoa, e para a penitência pública por parte dos
candidatos ao batismo. Gradualmente, porém, foi
envolvendo uma aplicação universal, para todos os
católicos romanos. O uso das cinzas, durante esse
período, é um desenvolvimento posterior. As igrejas
oriental ortodoxa, católica romana e anglicana
observam a quaresma. Nos primeiros três ou quatro
séculos da cristandade, havia muita latitude quanto a
essa questão. João Crisóstomo (347? — 407)
recomendava, embora não exigisse, que esse período
fosse celebrado com esmolas, boas obras especiais,
etc. Nos primeiros séculos, não havia qualquer
distinção quanto à dieta desse período, pelo que não
havia qualquer proibição de alimentos específicos.
Até os mais bem conhecidos ascetas do cristianismo
comiam carne durante esse período, embora se
abstivessem de comê-la desde o amanhecer até o cair
da noite. Então podiam comer carne. Gradualmente,
porém, essas proibições se foram universalizando para
os católicos, que observavam esse período de alguma
maneira especial. A. atual forma de observância da
quaresma data de cerca do século IX D.C.
Sumário da História'.
1. Quarenta horas de jejum eram observadas antes
da páscoa. Esse tempo tinha por base o número de
horas que Cristo passou da morte à ressurreição.
2. Então, vários dias foram adicionados ao período,
cujo número dependia de cada localidade. João
Cassiano (420 D .C.) informa-nos de que, em sua
época e em sua região, o período era de seis ou sete
semanas. Nenhuma das igrejas que ele conhecia
ampliava isso para mais de trinta e seis dias de jejuns.
3. O historiador Sozomeno (440 D.C.) informa-nos
de que as igrejas da Ilíria e as igrejas ocidentais
observavam seis semanas, mas que em outras havia
uma observância de sete semanas.
4. Crisóstomo fala sobre como havia latitude
quanto à questão, conforme já se mencionou.
5. A observância da quaresma, conforme atualmen­
te é praticada, data de cerca do século IX D.C.
PÁSCOA, CORDEIRO DA
A palavra portuguesa páscoa vem do termo
hebraico pesach, cujo sentido é «passar por sobre»,
uma referência à páscoa original, relatada no livro de
Exodo, quando o anjo da morte passou por sobre os
filhos de Israel, mas destruiu todos os primogênitos
do Egito. Muitos eruditos crêem que, antes desse
acontecimento, já havia o sacrifício do cordeiro, que
envolvia a idéia de expiação simbólica. Mas então esse
rito foi adaptado ligeiramente para os eventos do
êxodo de Israel. Ver Êxo. 12:15; 34:18; Lev. 23:6;
Núm. 28:17; Deu. 16:3.
PÁSCOA, CRISTO COMO A
«...Cristo, nosso Cordeiro pascal, foi imolado» (I
Cor. 5:7). No seu contexto, essa declaração tem um
sentido moral. Deveríamos desvencilhar-nos de todos
os elementos estranhos à espiritualidade, visto que
Cristo fez o seu grande e eterno sacrifício, que é o
agente de nossa purificação moral. Cumpre-nos
abandonar nossa velha maneira de viver. Ver os
artigos separados sobre Cordeiro de Deus e Páscoa.
Este último inclui um estudo sobre a páscoa cristã (em
sua quinta seção).
PÁSCOA, VELA DA
De acordo com a liturgia da Igreja Católica
Romana, uma grande vela é acesa em meio a uma
cerimônia solene, no dia anterior ao da páscoa, a qual
fica a queimar até o dia da ascensão. Isso serve de
símbolo de luz, vida e esperança no que diz respeito
ao sacrifício, à ressurreição e à ascensão de Cristo.
PÁSCOA CRISTÃ (EASTER)
Preservamos entre parênteses a palavra inglesa, a
fim de melhor destacar o fato de que há uma
diferença entre a páscoa dos hebreus e a páscoa dos
cristãos. Ver o artigo geral sobre a Páscoa, onde a
versão cristã é incluída em uma seção separada.
Easter é uma palavra usada nos idiomas germâni­
cos para denotar a festividade do equinócio do
inverno, e que, dentro da tradição cristã posterior,
passou a ser usada para denotar o aniversário da
ressurreição de Cristo. Nas línguas latinas, como o
português, a palavra para «páscoa» vem do latim
pascha, a qual, por sua vez, alicerça-se sobre o termo
hebraico, pesach, que significa «passar por cima». O
termo grego pascha também é derivado do hebraico,
pelo que é indeclinável.
A origem da palavra Easter é controvertida. Alguns
estudiosos pensam que a mesma está ligada ao nome
da deusa angio-saxônlcaque representa a primavera,
Eoestre. Nesse caso, teríamos o comum fenômeno de
um nome de um costume pagão receber um
significado cristão. Ou então, essa palavra poderia
estar relacionada às vestes brancas usadas durante a
celebração da festa cristã relativa à semana da
páscoa. Nesse último caso, o plural da palavra que
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significa «branco» foi confundido com a palavra que
significa «alvorecer», e, subseqüentemente, foi vincu­
lado ao alvorecer do dia da ressurreição. Seja como
for, a celebração da ressurreição antecede a tudo isso,
visto que cada primeiro dia da semana, originalmen­
te, representava isso; e, pelos fins do século II D .C., a
celebração da ressurreição como uma festa da Igreja
cristã, já estava bem estabelecida. No tocante a
detalhes sobre a Páscoa Cristã, ver isso como um
subponto do artigo geral sobre a Páscoa.
PASEA
No hebraico, «mando». Esse é o nome de três
personagens que figuram nas páginas do Antigo
Testamento, a saber:
1. Um filho de Estom, descendente de Judá (I Crô.
4:12). Viveu em cerca de 1420 A.C.
2. O cabeça de uma família de servidores do
templo, ou netinim (vide), que retornou do cativeiro
babilónico em companhia de Zorobabel. Seu nome é
grafado como Paseá. Ver Esd. 2:49; Nee. 7:51. Seu
filho ou descendente, Joiada, ajudou a restaurar um
dos portões da cidade. Isso ocorreu algum tempo
antes de 536 A.C.
3. O pai de Joiada (Nee. 3:6), que ajudou a reparar
as muralhas de Jerusalém. Alguns estudiosos identifi­
cam-no com o homem que aparece no número dois,
acima.
PASSADIÇO COBERTO
No hebraico, musak, de sentido incerto. Sabe-se
apenas que se tratava de um termo arquitetural.
Talvez fosse uma estrutura coberta ou uma barreira.
A expressão inteira diz «passadiço coberto para uso no
sábado». (Ver II Reis 16:18).
Se essa palavra deriva-se do verbo que significa
«cobrir» ou «sombrear», então a expressão refere-se a
um lugar coberto ou salão, usado pelo rei ou pelos
sacerdotes, para entrarem no templo, e que, por
algum motivo para nós desconhecido, o rei Acaz
«retirou da casa do Senhor, por causa do rei da
Assíria» (II Reis 16:18; cf. II Crô. 28:24).
Porém, em vista de uma referência, em Eze. 46:1,2,
a uma porta que era mantida fechada, exceto em dia
de sábado e nos dias de lua nova, talvez esteja em
pauta uma barreira ou uma grade, pela expressão que
ali aparece, myyasa hassabat. — Nesse caso, a
derivação poderia ser da palavra hebraica que
significa «cercar», «encarrar» (cf. Jó 3:23; 38:8).
PASSADO
O conceito do passado tem atraído a atenção de
filósofos e teólogos. Abaixo damos um mostruário de
idéias:
1. As filosofias e as religiões orientais pensam que o
tempo é uma ilusão, mera ficção, resultante do sonho
de Deus.
2. Bergson aludia ao passado como algo interno em
relação ao presente, e apresentou a analogia da bola
rolante de neve, que vai adquirindo novas camadas ad
tnfinitum, enquanto puder descer. O tempo, pois, é a
bola-de-neve, e sempre contém elementos passados
como suas partes.
3. Os filósofos pragmáticos têm ensinado que o
passado é tão variável quanto o presente. Modifica-se
com cada modificação do presente. Além disso, toda a
extensão do tempo até certo ponto é uma avaliação
subjetiva, pelo que os seus elementos podem
alterar-se, embora nenhum evento passado realmente
mude.
4. Whitehead dizia que o passado está perecendo
perpetuamente, embora também consista em uma
perpétua preservação. Esse segundo aspecto ele
vinculava à natureza conseqüente de Deus.
PASSARINHEIRO
No hebraico, yaqosh ou yaqush, palavra que, em
suas duas formas, ocorre por quatro vezes: Sal. 91:3;
124:7; Pro. 6:5 e Osé. 9:8.
Um passarinheiro é alguém que apanha aves por
meio de redes, alçapões e armadilhas, que são
engenhos que apanham as aves vivas; ou então, por
meio de fundas e arco e flecha, que, geralmente,
apanham as aves mortas. Os egípcios faziam dessa
atividade um esporte, comum a todas as camadas
sociais. Havia passarinheiros profissionais, que
usavam armadilhas e redes. Porém, uma forma
esportiva de apanhar aves, no Egito, consistia no uso
de uma peça de madeira, talhada de certo formato,
com uma superfície larga e chata, que não oferecia
muita resistência ao ar, quando lançada, semelhante
ao bumerangue. Tinha cerca de sessenta por trinta
centímetros, podendo atingir um pássaro em pleno
vôo, com relativa facilidade, por quem treinado para
lançar a peça com pontaria. Os antigos passarinhei­
ros, tal como seus congêneres modernos, também
usavam chamarizes para atrair as aves.
Os egípcios caçavam aves por puro esporte, mas
também porque as aves eram um de seus alimentos
favoritos. E ambas as motivações são comuns até
hoje, entre os homens. Os antigos também usavam
aves nos seus sacrifícios religiosos, e também para
propósitos decorativos, em aviários e gaiolas.
Muitas espécies de aves migram do norte para o sul,
atravessando a Palestina durante a primavera e o
outono, preferindo voar por sobre terras, ao invés de
cruzarem as águas do mar Mediterrâneo. E isso
sempre facilitou o trabalho dos passarinheiros.
A lei de Moisés proibia que se apanhasse uma ave
mãe com seus ovos ou com os seus filhotes, tendo em
vista a preservação das espécies (Deu. 22:6,7). Deus
prometia longa vida àqueles que observassem esse
preceito da lei.
Uso* Metafóricos:
1. O homem maligno, que prepara armadilhas para
suas vítimas, levando-as à ruína espiritual, moral ou
material, também é chamado de passarinheiro. Ver
Sal. 14:7; 91:3; Pro. 6:5.
2. Uma ave é um símbolo universal da alma, e
qualquer tipo de maquinação que cativa ou impede
uma ave, dentro das manifestações psíquicas,
representa aquelas coisas que são moral ou espiritual­
mente prejudiciais para o ser.
PÁSSAROS DA BÍBLIA
Ver sobre Aves da Biblia.
PASSAS, PASTAS DE UVAS
No hebraico, tsimmaqum, «frutas secas», que
alguns pensam derivar-se de uma raiz que significa
«comprimir". Os bolos comprimidos eram formados
depois que as uvas estavam completamente secas, e,
uma vez cobertas, tornavam-se quase imperecíveis.
Eram usadas como oferendas aos deuses por muitos
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povos antigos, aparecendo nas listas de mercadorias
de vários portos marítimos. Também são menciona­
das como alimento usado por viajantes e soldados (II
Sam. 6:19. etc.), e como um acepipe (Isa. 16:7).
Geralmente as frutas secas eram postas em água ou
caldo, misturadas com algum cereal, a fim de serem
consumidas. Havia misturas de frutas secas como
uvas. figos, abricós e tâmaras, tudo temperado com
sal ou especiarias. Embora consideradas um afrodi­
síaco, essas pastas são remotamente mencionadas
como tal no A.T. (ver Can. 2:5; Osé 3:1: etc.).
PASSION1STAS
Esse é nome alternativo dado aos membros da
Congregação dos Servos Descalços da Santíssima
Cruz e da Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo. Essa
organização foi fundada em Roma, em 1720, por
Paulo da Cruz, também conhecido como Paulo
Francis Danei.
Ele atuou em Gênova, na Itália. Seu irmão, João,
esteve intimamente associado a ele nessa obra. A
regra da ordem foi aprovada pelo papa Benedito XIV,
em 1741. O principal propósito da ordem é 1
santificação, primeiramente dos seus próprios mem­
bros, e então daqueles a quem eles ministram. Seus
membros ocupam-se em retiros, trabalho missionário,
trabalho pastoral, e levam vida austera, algumas
vezes monástica.
As freiras passionistas constituem um grupo
distinto, embora a organização delas também tenha
sido fundada por Paulo da Cruz. Elas devotam-se à
vida contemplativa, caracterizada pela quietude e
pela santidade. Porém, há uma ordem desse grupo,
na Inglaterra, que se dedica ao trabalho eclesiástico.
PASSOS CURTOS
O profeta Isaias não estava satisfeito com a maneira
como algumas mulheres israelitas andavam. Em 3:16
de seu livro ele as criticou, dizendo: «...são altivas as
filhas de Sião, e andam de pescoço emproado, de
olhares impudentes, andam a passos curtos, fazendo
tinir os ornamentos de seus pés». Dessa maneira, elas
se faziam de dengosas, embora, na verdade, fossem
orgulhosas e sensuais.
Havia mulheres que usavam correntes que ligavam
seus tornozelos, o que as obrigava a caminhar com
passos curtos. Além disso, usavam sinetas nos
tornozelos, para chamarem a atenção para si mesmas.
Muitos concebem as mulheres judias como damas
caseiras, ocultas por baixo de seus véus, cuidando de
suas crianças! Isaías deve ter visto mulheres bem
diferentes disso, em lugares públicos!
PASTOR
1. O Termo
No hebraico, raah, palavra que figura por setenta e
sete vezes, no particípio, onde tem o sentido de
«pastor» (por exemplo: Gên. 49:24; Êxo. 2:17,19;
Núm. 27:17; I Sam. 17:40; Sal. 23:1; Isa. 13:20; 31:4;
40:11; Jer. 6:3; 23:4; 25:34-36; 31:10; Eze. 34:2-10,
12,23; Amós 1:2; 3:12; Zac. 10:2,3; 11:3,5,8,15,16;
13:7. No grego poimén, vocábulo que ocorre por
dezoito vezes: Mat. 9:36; 25:32; 26:31 (citando Zac.
13:7); Mar. 6:34; 14:27; Luc. 2:8,15,18,20; João
10:2,11,12,14,16; Efé. 4:11; Heb. 13:20; I Ped. 2:25.
Ver também Ovelhas e Ocupações.
2. O Trabalho do Pastor
No seu sentido literal, um «pastor» é alguém que
cuida dos rebanhos de ovelhas. Aparece pela primeira
vez em Gên. 4:2, a fim de descrever a ocupação de
Abel. Portanto, juntamente com a ocupação do
agricultor, é a mais antiga profissão do mundo.
Posteriormente, Abraão, Isaque; Jacó e os filhos de
Jacó foram identificados como pastores (ver Gên.
13:7; 26:20; 30:36; 37:22 ss). Em vista de sua
ocupação de pastores, os filhos de Jacó, quando se
mudaram para o Egito, não tiveram permissão de
viver nos mesmos lugares com os egípcios, <jue
consideravam os pastores uma abominação (Gen.
46:34).
Os pastores eram conhecidos como profissionais
que alimentavam e protegiam os rebanhos (Jer. 31:10;
Eze. 34:2), que procuravam as ovelhas perdidas (Eze.
34:12) e que livravam dos animais ferozes as ovelhas
que estivessem sendo atacadas (Amós 3:12).
3. Moisés como Pastor
Moisés era apenas um pastor, em Midiã, quando
Deus o chamou ao Egito para libertar o povo de
Israel, que estava ali escravizado há várias gerações
(Êxo. 3:1). Davi também era pastor de ovelhas
quando Deus o chamou, ainda na juventude, a fim de
ser o futuro rei de Israel (I Sam. 16:11 ss). Parece que
a vida dos pastores era uma excelente preparação
para quem tivesse de ser um dos líderes do povo de
Deus. Cf. Amós 1:1.
Com base na idéia de que o pastor é um protetor e
líder do rebanho, surgiu o conceito de Deus como o
Pastor de Israel. Os próprios pastores antigos foram
os primeiros a salientar essa similaridade. Assim Jacó
se dirigiu a Deus, nos dias que antecederam a suá
morte (ver Gên. 48:15).E Davi chamou Deus de seu
Pastor, no bem conhecido Salmo Vinte e Três (vs. 1),
o que Asafe também fez, em Salmos 80:1.
4. Isaías como Pastor
Isaías expandiu esse ponto de vista de Deus que foi
descrito por ele como o pastor que alimenta o povo de
Israel (Isa. 40:11). Jeremias aludiu ao Senhor como
um pastor que protege o seu rebanho (Jer. 31:10). E
Ezequiel completou esse quadro a respeito de Deus ao
descrevê-lo como um pastor que busca pelas ovelhas
de seu rebanho (Eze. 34:12).
Em consonância com esse conceito, encontramos
muitas passagens, no Antigo Testamento, que se
referem aos líderes do povo de Deus como pastores
que agem sob a supervisão de Deus. Nos trechos de
Números 27:17 e I Reis 22:17, a sorte de Israel, que
então estaria sem líderes à altura, é comparada com
um rebanho de ovelhas que não dispõe de um pastor.
Posteriormente, os profetas, os sacerdotes e os reis de
Israel, que haviam falhado em seu encargo, diante de
Deus e do povo de Deus, foram condenados como
pastores que haviam desertado o rebanho ou que
haviam enganado as ovelhas (Jer. 2:8; 10:21; 23:1 ss;
Eze. 34:2 ss, etc.).
5. Nas Páginas do Novo Testamento
Não é surpreendente que, com tão rico pano de
fundo, no Antigo Testamento, os escritores do Novo
Testamento tenham descrito o Senhor Jesus como um
Pastor (no grego poimén). Assim, Jesus é o Bom
Pastor que deu a sua vida pelas suas ovelhas (João
10:2,11,14,16). Ele separa suas ovelhas dos bodes, à
semelhança do que faz um pastor (Mat. 25:32); e ele
sofreu pelas suas ovelhas, como deve fazer todo o bom
Pastor (Mat. 26:31).
O escritor da epístola aos Hebreus chamou Jesus de
«...o grande Pastor das ovelhas...» (Heb. 13:20).
Pedro, por sua vez, também retrata o Senhor Jesus
como o «...Pastor e Bispo das vossas almas» (I Ped.
2:25). Ver ainda sobre Ovelhas e Ocupações.
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No tocante aos pastores como um dos ministérios
da Igreja cristã, ver sobre a Igrçja, Sen Ministério e
Pastor (Oficio da Ignja).
Características do Verdadeiro Pastor
1. Pode entrar legalmente no aprisco das ovelhas
(João 10:1). Isso se refere à missão messiânica
autêntica de Jesus e à sua autoridade. (Ver o artigo
sobre Autoridade, seção 7. Ver também sobre a
transferência dessa autoridade para a igreja cristã, em
substituição à autoridade religiosa do sinédrio, que já
fora destruído ao tempo em que o evangelho de João
foi escrito, em Mat. 16:19 no NTI).
2. O trabalho do verdadeiro pastor é coroado de
sucesso e ele entra apropriadamente no aprisco,
mediante a ajuda do porteiro (provavelmente símbolo
do Espírito Santo, João 10:7).
3. O bom pastor instrui as suas ovelhas com a sua
palavra e o seu exemplo, e as guia (João 10:7).
4. O bom pastor vive bem familiarizado com as suas
ovelhas, e elas o conhecem bem, o que indica
comunhão e comunicação (João 10:3,4).
5. O pastor verdadeiro guia o rebanho, tanto nesta
vida como em direção à vida eterna (João 10:4,10,17 e
28).
6. O bom pastor é o exemplo moral das ovelhas e
vai adiante delas (João 10:4).
7. O verdadeiro pastor é inteiramente devotado ao
seu rebanho e dá a própria vida pelas suas ovelhas
(João 10:11). Fica implícito aqui, no caso de Cristo, a
expiação realizada na cruz do Calvário, porém, mais
particularmente ainda, a vida que lhes é conferida
através do sacrifício do pastor, isto é, a vida eterna, o
lado positivo da expiação, sendo frisada a união
mística com Cristo, e não tanto o lado negativo, que é
o perdão dos pecados (João 10:28).
8. O verdadeiro pastor garante a segurança do
rebanho, tanto agora como para toda a eternidade,
mediante a autoridade que lhe foi conferida pelo Pai,
com quem Cristo tem perfeita união, tanto no tocante
à sua natureza quanto no que diz respeito aos seus
desígnios (João 10:27-30: ver também 5:19, acerca da
unidade essencial entre o Pai e o Filho).
Todas essas características fazem violento contraste
com os falsos pastores, que são indivíduos totalmente
egoístas e perversos, e que, na realidade, não podem
oferecer qualquer dessas vantagens e bênçãos ao
rebanho de Deus. Por conseguinte, é dito aqui que o
verdadeiro pastor, que é Cristo, entra pela porta, isto
é, pelos canais espirituais competentes, porquanto
não tem necessidade de iludir, posto que todos os seus
propósitos são benévolos.
A mensagem principal de João 10:2 é ensinar que o
verdadeiro pastor, que é Cristo Jesus, tem a
autoridade própria e a comissão divina para ministrar
às ovelhas, que são os verdadeiros filhos de Deus, de
cujo direito não participam os falsos pastores. Essa
autoridade é aqui ilustrada pelo ato de entrar no
aprisco, com a permissão e a boa acolhida que é dada
ao verdadeiro pastor pelo porteiro (ver João 10:3).
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Esboço:
1. O Dom Pastoral
2. Distinções
3. Usos Bíblicos da Palavra
4. Qualificações dos Pastores
1. O Dom Pastoral
O ofício dopastor é um dom de Deus à Igreja. Essa
questão é descrita no artigo chamado Dons Espiri­
tuais, Homens Como. Um bom pastor deve ser
possuidor de dons espirituais. Sem dúvida terá o dom
de governos, sendo esse um dom específico dos
pastores. Mas também deve ter o dom da fé, e talvez
outros dons, como o de profecia, etc. Além disso, deve
ser capaz de ensinar (ver I Tim. 3:2b). Temos descrito
a questão dos dons espirituais no artigo intitulado
Dons Espirituais, especialmente sua seção IV,
Charismata. Nem todos os pastores são mestres (ver I
Tim. 5:17); e nem todos eles são dotados de facilidade
de expressão. Mas um pastor deve ser possuidor de
apreciável dose de compaixão e simpatia, sendo capaz
de misturar-se bem com as pessoas, gostando da
companhia dos seus semelhantes. Um monge, em seu
mosteiro, que gosta da solidão, meditando, rezando e
lendo seus livros sagrados, sem importar quantas
outras virtudes possa ter, jamais seria um bom pastor.
Um mestre, mergulhado até o pescoço nos seus livros,
que manuseia idéias e gosta de estudar e aprender,
pode ser um professor espetacular de Escola
Dominical, mas provavelmente não está bem adapta­
do às tarefas próprias de um pastor.
2. Distinções
Um pastor, sendo ocupante de um ofício eclesiásti­
co respeitável, ainda assim, de acordo com certos
grupos cristãos, ocupa posição inferior à de um bispo.
É comum hoje, — em muitas denominações
evangélicas, uma igreja ter mais de um pastor,
dependendo das muitas necessidades da mesma.
Assim, um deles ocupar-se-á do trabalho pastoral
interno, um outro cuidará dos jovens, e ainda um
outro ficará encarregado do evangelismo, por
exemplo. Isso ocorre devido à complexidade do oficio
pastoral, sem falarmos no fato de que, às vezes, o
rebanho toma-se por demais numeroso para que um
único homem faça a contento o seu trabalho.
3. Usos Bibiicos da Palavra
Na Bíblia, «pastor» pode ser alguém que,
literalmente, (toida de ovelhas. A forma singular
acha-se no Antigo Testamento somente em Jer. 17:16.
A forma plural aparece por dezessete vezes, dentre os
quais os trechos de Jer. 2:8; 3:15; 10:21; 23:1,2
servem de exemplo. No hebraico, a palavra correspon­
dente é raah, baseada na idéia de «cuidar dos
rebanhos», «dar pasto». Já no Novo Testamento, o
termo grego correspondente époimen, um substantivo
que figura somente em Efé. 4:11, onde o pastor
aparece como alguém que Deus deu à Igreja como um
dom. Jesus é o principal pastor, segundo se vê no
décimo capítulo de João; e todos os demais pastores
são subpastores. Uma palavra grega cognata é
poimaine, «pastar» (ver João 21:15), e outra forma
verbal, poimanate, significa «pastoreai», «dai o pasto»
(I Ped. 5:2). Esse pastoreio espiritual deve incluir um
ensino sério, além do trabalho de cuidar das ovelhas,
em todos os sentidos. Jesus é chamado de «o grande
Pastor», em Heb. 13:20. Pedro, por sua vez,
chamou-O de «Pastor e Bispo (supervisor) das vossas
almas» (I Ped. 2:25). Assim, os bons pastores são
imitadores daquele, e da parte dele recebem sua
inspiração e orientação. Ele é o Bom Pastor que deu a
sua vida pelas suas ovelhas (ver João 10:2,11,14,16).
4. Qualificações dos Pastores
No primeiro ponto, acima, demos os dons que um
pastor deveria possuir; e isso, como é óbvio, faz parte
de suas qualificações. Passagens das chamadas
epístolas pastorais (I e II Timóteo e Tito) dão listas de
qualificações desses ministros, além de outros. Ver I
Tim. 3:1 ss e Tito 2. Um pastor deve ser homem
controlado, livre de vícios, não belicoso, sem excessos.
Deve governar bem a sua casa; não pode ser um
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noviço; deve ter boa reputação, devidamente conquis­
tada; deve ser avesso a maledicências e ao uso
incorreto da língua; não deve ser ganancioso; não deve
andar atrás do dinheiro; deve ser homem que se
santifica; deve ter uma boa esposa, que não lhe traga
perturbações; deve ser forte na fé e mestre da mesma;
deve ter ousadia no seu ensino; deve ser cheio de amor
e paciência; deve ser perseverante; deve caracterizar-
se por boas obras; na doutrina, deve ser incorrupto;
deve ser homem sério; sua linguagem deve ser sadia;
deve saber exortar; deve ser honesto; deve saber
repelir toda forma de impiedade; deve ser alguém
ansioso para ensinar e capaz de fazê-lo; e, finalmente,
deve ser homem de reconhecida piedade.
Unger, no artigo intitulado Pastor, divide as muitas
qualificações de um pastor em três categorias:
a. O serviço de m.nistração ao culto divino, pondo
em ordem a adoração da congregação, administrando
as ordenanças, pregando a Palavra de Deus. Nesse
sentido, o pastor é um ministro.
b. Ele deve ser habilidoso nos cuidados pastorais,
cuidando de alimentar espiritualmente o rebanho,
mostrando-se vigilante, deixando-se envolver em boas
obras e ações de misericórdia e compaixão.
c. Ele deve brandir a autoridade espiritual da
Igreja, sendo um dirigente que merece respeito e que
impõe ordem e disciplina. Um pastor deve ter como
um de seus alvos o aperfeiçoamento dos santos (Efé.
4:12), mostrando-se espiritualmente alerta (Heb.
13:17; II Tim. 4:5) sendo capaz de exortar, advertir,
consolar e orientar com autoridade (I Tes. 2:22; I Cor.
4:14,15). No quarto capítulo da epistola aos Efésios, o
trabalho dos pastores suplementa o trabalho dos
apóstolos, evangelistas e profetas.
PASTOR DE HERMAS
Ver Hermas, Pastor de.
PASTORAIS, EPÍSTOLAS
Ver o artigo sobre Epistolas Pastorais.
PASUR
No hebraico, «libertação». Esse é o nome de quatro
ou cinco homens que aparecem nas páginas do Antigo
Testamento:
1. Um filho de Imer, um sacerdote. Ele foi o
principal supervisor do templo de Jerusalém. Teve a
infeliz distinção de haver ferido a Jeremias e tê-lo
preso no tronco, por causa de suas predições de
derrota de Judá e de sua deportação para a Babilônia.
Então Jeremias contou-lhe que dali por diante seu
novo nome seria Terror-por-todos-os-lados (no he­
braico, Magor-missabib), e que ele e seus familiares
seriam levados para a Babilônia, e que Pasur ali
faleceria e seria sepultado (ver Jer. 20:2-6). Isso
ocorreu em cerca de 605 A.C.
2. Um antepassado da família sacerdotal que
retornou do cativeiro babilónico em companhia de
Zorobabel, a fim de fixar residência em Jerusalém.
Um dos seus descendentes assinou o solene pacto de
que os judeus andariam pelos caminhos retos de
Yahweh. Outros dentre seus descendentes tiveram de
divorciar-sc de mulheres estrangeiras com as quais se
tinham casado, conforme se ve em passagens como
Esd. 2:38; 10:22 e Nee. 7:41.
3. Um contemporâneo do Pasur que acabamos de
mencionar, filho de Malquias. Esse foi enviado pelo
rei Zedequias a fim de perguntar de Jeremias qual o
resultado do ataque de Nabucodonosor contra
Jerusalém. Jeremias deu previsões sombrias, de
condenação. Pasur não gostou da resposta de
Jeremias, e apresentou a Zedequias uma mensagem
negativa. O resultado foi que ele e seus associados
receberam permissão de fazer com o profeta o que
bem entendessem. Assim, amarraram-no e baixaram-
no à cisterna vazia; e Jeremias ficou atolado na lama
(ver Jer. 38:6). Porém, o etíope Ebede-Meleque
acabou retirando dali o profeta. Os descendentes de
Pasur, por sua vez, retornaram a Jerusalém,
terminado o exílio babilónico, segundo se vê em I Crô.
9:13; Nee. 11:12 e Jer. 21:1,3. Isso aconteceu mais ou
menos em 589 A.C. Alguns identificam-no com o
Pasur de número quatro, nesta lista, abaixo.
4. O pai de Gedalias e líder em Judá, que também
participou do ato de descer Jeremias à cisterna,
conforme foi descrito no terceiro ponto, acima. Ver
Jer. 38:1.
5. Um dos chefes da tribo de Judá, que, terminado
o cativeiro babilónico, assinou o solene pacto de
observar os caminhos do Senhor, nos dias de
Neemias. Ver Nee. 10:3.
PATANJALI
Ele foi um filósofo indiano e líder religioso do
século II A.C. Ê considerado o fundador do sistema
de ioga (vide). Para ele, a ioga era um método de se
obter o avanço da alma e a salvação, através do
controle dos aspectos físicos e psíquicos da natureza
humana. Seu principal escrito chama-se Ioga Sutra.
PÀTARA
Trata-se de um porto do mar, a sudoeste da Lícia,
no vale do rio Xantus, e que ficava localizado cerca de
cem quilômetros a leste da ilha de Rodes. Esse porto
ficava na porção sul da Ãsia Menor. Era uma cidade
populosa, com um ativo comércio. Já desde o século
IV A.C., contava com as suas próprias moedas, o que
indica a sua importância como centro comercial desde
a antiguidade. Teria sido fundada por Patarus, filho
de Apoio, o que lhe explica o nome. Dispunha de um
templo, com um oráculo, que se tornou famoso e era
muito freqüentado.
A Lícia era um pequeno distrito da costa sul da
Àsia Menor, onde ficava o vale do rio Xantus, e onde
há montanhas que atingem mais de três mil metros de
altitude. Pátara funcionava como porto da cidade de
Xantus, que ficava cerca de dezesseis quilômetros de
distância. Atualmente, a embocadura do rio Xantus e
o porto da cidade de Xantus estão parcialmente
tomados pela areia. A antiga muralha da cidade
ainda pode ser percebida, em suas ruínas modernas,
às quais dão o nome de Galemish. Outrossim, o
alicerce do templo e de alguns outros edifícios
públicos é tudo perfeitamente visível. É possível que
uma das mais interessantes ruínas ali existentes seja o
arco triunfal onde estão inscritas as palavras «Pátara,
metrópole da nação lícia».
O apóstolo Paulo atingiu Pátara por meio de Cós e
da ilha de Rodes, tendo vindo de Milcto, em sua
viagem final a Jerusalém. Foi ali que ele foi
transferido para outro navio que se destinava a Tiro,
segundo se aprende em Atos 21:1,2. O Códex Bezae,
com uma adição tipicamente ocidental ao texto, diz «e
Mira», depois da palavra «Pátara». Essa adição
parece sugerir que o transbordo deu-se em Mira, e
não em Pátara. Porém, não há como averiguar a
exatidão disso, e nem mesmo a questão reveste-se de
qualquer importância.
• • • • • •
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Esses são grandes vocábulos éticos. Do ponto de
vista biológico, referem-se à reprodução humana, mas
não é esse o interesse desta enciclopédia. Antes, em
uma obra desta natureza, o que importa são as
implicações morais e espirituais dessas palavras.
Grande parte dessa questão já foi abordada no artigo
intitulado Família. Ver também o artigo Educação.
Ser pai ou mãe é algo ao mesmo tempo glorioso e de
muita responsabilidade.
1. Informes Bíblicos:
a. O matrimônio é a base legal dessa questão. Ver
Gên. 1 e 2. b. Os filhos são bênçãos divinas aos pais
(Sal. 127:3-5; 128:3). c. É enfatizada a responsabili­
dade na criação deles, envolvendo a instrução
espiritual (Gên. 18; 19; Deu. 6:6,7; 11:19,20). d. A
natureza pecaminosa básica das crianças precisa ser
anulada mediante uma disciplina amorosa e uma
instrução diligente (Efé. 2:3; 5:26; João 3:3,6; I Tim.
3:14-17). e. O caminho de Cristo deve estar sempre
diante dos olhos dos pais (Mar. 10:14; Efé. 6:4; Col.
3:21; Sal. 103:13).
Ê um absurdo os pais preocuparem-se com as
necessidades biológicas, sociais, profissionais e físicas
em geral, ao mesmo tempo em que negligenciam as
necessidades da alma das crianças.O treinamento das
crianças deve incluir um treinamento planejado e
sistemático do conhecimento das Escrituras, sem
exclusão de outras coisas que promovam os interesses
da alma. Um profeta persa, Bahá Ulláh, afirmou, e
com toda a razão, que o pior erro que um pai pode
fazer, no que toca a seus filhos, é não lhes transmitir o
conhecimento espiritual que possui. Além disso, os
pais devem três coisas a seus filhos: exemplo,
exemplo, exemplo.
2. O Propósito do Plano Divino
Os filhos não são acidentes biológicos de seus pais.
As Escrituras encarecem o propósito da vida humana,
atribuindo a cada indivíduo um caráter ímpar que
deve ser desenvolvido no interesse do cumprimento de
sua missão espiritual. Deus conhece as pessoas antes
mesmo delas nascerem (Jer. 1:5), o que alguns
eruditos pensam ser uma alusão à preexistência da
alma. João Batista era grande figura espiritual antes
mesmo de nascer, e outro tanto se deu no caso de
Paulo (Luc. 1:15; Gál. 1:15). Não há razão para
supormos que a mesma coisa não se aplica,
potencialmente, a todos os seres humanos. A Igreja
cristã oriental sempre opinou que a alma é
preexistente. Se isso é verdade, então é impossível
exagerar o papel dos pais, que continuam, e não
meramente começam a influenciar a seus filhos,
ajudando-lhes a alma a prosseguir caminho.
3. Caráter ímpar dos Indivíduos
A singularidade de todas as almas é ensinada em
Apo. 3:12, na doutrina do novo nome. As
experiências perto da morte (vide) incluem aconteci­
mentos que demonstram o fantástico desígnio que
circunda a vida humana. Os pais têm a grande
responsabilidade de cuidar para que o desígnio divino
quanto a cada vida seja cumprido da melhor maneira
possível.
4. Falhas
Os pais materialistas falham em seu papel,
sobretudo quando levam seus filhos a serem
materialistas também. Certos povos antigos falhavam
desde o começo, quando abandonavam seus filhos ao
relento, para que morressem. O aborto (vide) é um
equivalente moderno. Séculos atrás, morrer sem
filhos era considerado um opróbrio; hoje em dia, ter
filhos é que é considerado um infortúnio. Homens e
PATERNIDADE (MATERNIDADE) mulheres ímpios, pois, têm revertido essa maneira de
ajuizar as coisas.
Herança do Senhor são os filhos;
o fruto do ventre seu galardão. vSal. 127:3-5)
Como flechas na mão do guerreiro,
assim os filhos da mocidade.
Feliz o homerti que enche deles a sua aljava.
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Esboço:
I. Principais Ensinos sobre a Paternidade de Deus
II. O Conceito da Filiação
III. A Paternidade é Efetuada pelo Poder do
Espírito
IV. A Adoção pelo Espírito
V. Aba, Pai
VI.O Novo Nascimento e a Responsabilidade
1. Principais Ensinos Sobre a Paternidade de Deus
1. Deus tambem é Pai, dentro da Trindade, que
envolve o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Alguns têm
imaginado que o Espírito exerce funções análogas a
uma mãe. Se assim for, então dentro da própria
Trindade há uma relação doméstica. E isso tem
paralelos com o ensino que a salvação consiste,
essencialmente, na obtenção da filiação. Pelo menos é
verdade que o trecho de Rom. 8:14 ss. onde a
paternidade de Deus é claramente afirmada, também
encerra a idéia da nossa adoção. E também devemos
levar em conta as afirmações que fazem de Deus o Pai
de nosso Senhor Jesus Cristo (Efé. 1:17; I Cor. 8:6; I
Ped. 1:3). Jesus orava a Deus como o seu Pai (Mat.
6:7 j s ). Também referiu-se a Deus como seu Pai e
nosso Pai (João 20:17), o que também é um conceito
comum na oração sacerdotal do Senhor Jesus (João
17). Ver o artigo geral sobre a Trindade.
2. No Antigo Testamento, Deus aparece como o pai
da nação judaica, o que subentende a sua
preocupação e interesse especiais por esse povo, como
o veículo de sua mensagem ao mundo (Deu. 32:6;
Osé. 11:1; Sal. 68:5; 103:13; Mal. 1:6).
3. No Novo Testamento, o conceito é expandido a
fim de incorporar um sentido cósmico. Deus é o Pai
de muitas famílias de seres inteligentes, e não apenas
de almas humanas redimidas (Efé. 3:15). Todas essas
famílias recebem o seu nome, ou seja, estão
intimamente associadas a ele como Criador e
Sustentador delas. Ele é o Pai dos espíritos (Heb.
12:9), como também das estrelas (Tia. 1:17), isto é,
desta criação inanimada, mas gloriosa, como Criador
de todas as coisas.
4. Deus é o Pai de todos os homens, remidos ou
não. Isso explica o poder do seu amor universal. Ver
Atos 17:27; Luc. 3:8 e João 3:16. Apesar de estar em
foco principalmente o seu ato criador, também é
verdade que os homens compartilham de sua natureza
espiritual e moral; e os remidos virão a compartilhar
da própria essência ou natureza, ou seja, tornar-se-ão
filhos de Deus no mais completo sentido da palavra.
5. Deus è o Pai dos Remidos. Isso em sentido
especial, porquanto esses tornam-se participantes de
sua vida necessária e independente, através da missão
do Filho (João 5:24 ss), participante de sua natureza
essencial (II Ped. 1:4), e sendo transformador
segundo a imagem do Filho, o Irmão mais velho
(Rom. 8:29). Assim, os remidos participarão da plena
divindade (Col. 2:10). Ver também João 1:12 e o
artigo sobre Adoção (vide).
6. Deus é Pai na Adoção. Ver as seções IV e V deste
artigo, bem como o verbete separado sobre esse
assunto.
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Aqui nos é apresentado o maior de todos
esses conceitos, — o qual também, sem dúvida, é a
mais profunda demonstração de que o indivíduo
regenerado não pode continuar no pecado, mas antes,
precisa ter uma vida vitoriosa, vitória essa que lhe é
conferida através do sistema da graça. E o conceito
que garante isso é o fato de que somos filhos de Deus.
II. O Conceito da Filiação
1.Filiação é, na realidade, um termo sinônimo de
salvação; pois somos salvos como filhos. A filiação
descreve as condições e o fato da nossa salvação
(vide).
2. Dois termos são usados para descrever a filiação:
uios, que pode significar «filho por adoção». É
questão vinculada a um antigo costume romano, o
que nos dá algumas noções sobre o sentido da filiação.
Envolvia a declaração de que alguém era «filho
adulto», com plenos direitos à herança (ver Rom.
8:16). O outro vocábulo é teknos, que tem o sentido
de filho por geração natural (ver João 1:12). É verdade
que, com freqüência, as duas palavras eram usadas
como sinônimas, a despeito de que esses elementos
podem ser distinguidos claramente em alguns casos.
3. A filiação significa que participaremos da
própria natureza de Deus Pai, em sentido perfeita­
mente literal. Ver II Ped. 1:4, Col. 2:10 e II Cor. 3:18.
4. Dessa forma, chegaremos a possuir igualmente
todos os atributos divinos (ver Efé. 3:19), ou seja, a
sua «plenitude», com base na participação em sua
natureza.
5. Por semelhante modo, possuiremos a «plenitude
do Filho», o que é esclarecido em Col. 2:10.
6. Já temos certa participação moral na natureza
divina (ver Mat. 5:48) e também uma real
participação quanto ao «tipo de vida» (ver João
5:25,26).
7. Por conseguinte, surgirá uma «nova espécie»,
muito superior aos anjos, porquanto os remidos
participarão da própria natureza do Filho (ver Rom.
8:29). Essa nova espécie, comporá a família de Deus,
em sentido bem real. A natureza do Pai, porém, é
infinita, mas nós participamos de sua natureza em um
sentido «finito». Todavia, a eternidade inteira será
empregada em nosso progresso na direção de Deus, e
iremos participando mais e mais de suas perfeições e
atributos. Portanto, a glorificação será um processo
eterno, e não — um único ato — instantâneo,
imediatamente após a morte física.
Rom. 8:14: Pois todos os que são guiados pelo
Espírito de Deus, esses são filhos de Deus.
No décimo terceiro versículo nos é assegurada a
orientação do Espírito Santo em nossa vida, o que
será evidenciado por uma participação crescente na
santidade, bem como em uma vitória cada vez mais
intensa sobre o pecado que procura utilizar-se de
nossos corpos, o que é, tão-somente, uma manifesta­
ção do princípio do pecado-morte na personalidade
humana. Neste ponto é introduzido na discussão o
grande conceito de ser o crente um «filho de Deus».
Essa é a mais exaltada explanação possível pela qual,
tendo sido conduzidos aos pés de Cristo, — dentro
do sistema da graça divina, não podemos mais
continuar no pecado. Assim sendo, descobre-se certa
progressão de pensamento na resposta à pergunta que
aparece em Rom. 6:1: «Permaneceremos no pecado,
para que seja a graça mais abundante?»
A filiação a Deus garante a herança ceieste e a
nossa transformação segundo a imagem moral e
metafísica do Filho de Deus; e era isso que Paulo
queria que entendêssemos, porquanto esse é um dos
mais elevados cumes da mensagem cristã, o que é
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comentado com abundância de detalhes na exposição
sobre o vigésimo nono versículo deste capítulo no NTI.
Os filhos desfrutam de comunhão mística com o
Espírito Santo, que é o agente da transformação
espiritual que se processa neles. A passagem de Gál.
5:18 enfatiza o fato de que aqueles que são guiados
pelo Espírito Santo não estão mais «debaixo da lei»; e
o oitavo capítulo da epístola aos Romanos, apesar de
não ensinar essa verdade especificamente, deixa
entendido que assim acontece, do princípio ao fim do
mesmo. Agora existe uma superior «lei de vida» para o
crente. Porém, a lei mosaica não é nem o Salvador e
nem a regra de conduta do crente do N.T. Cristo é
quem é o nosso Salvador, e a comunhão com o
Espirito Santo, no homem interior, é que é a nossa
«regra de vida», sendo uma regra extremamente
superior a tudo quanto poderia ter sido imaginado,
como resultado da observância legalista. O resultado
dessa regra de vida é a vida vitoriosa, conforme é
comentado por Ernest De Witt Burton, em seu livro
sobre a epístola aos Gálatas (pág. 302): «É claro pois,
que a vida pelo Espírito constitui, para o apóstolo,
uma terceira maneira de viver, por um lado distinta
do legalismo e, por outro lado, caracterizada pelo fato
de que o crente não cede aos impulsos da carne. Sob
hipótese alguma é um curso médio entre essas duas
coisas, mas antes, é um caminho elevada, que está
acima de ambas as coisas, uma vida de liberdade de
meros estatutos, uma vida de fé e de amor».
III. A Paternidade é Efetuada pelo Poder do
Espirito
O trecho de II Coríntios 3:18 deixa claro que a
nossa progressão metafísica, que nos levará de um
estágio de glória para o próximo (em um processo
eterno, estejamos certos), é obra do espírito de Deus,
porquanto somente ele é capaz dessa realização. O
Espírito do Senhor nos está conduzindo de um estágio
do desenvolvimento espiritual para o seguinte, até que
nos tornemos autênticos membros da família divina.
Guiados pelo Espirito
Essas palavras podem ser melhor compreendidas se
as desdobrarmos nos pontos abaixo'.
1. Somos guiados pelo Espírito Santo na vida diária
de santidade, acima das exigências da carne e livres
da mesma.
2. Em contraste com a liderança moral da lei,
somos guiados pelo Espírito Santo. Os crentes
possuem uma nova «regra de vida», muito superior à
antiga regra legal de conduta, que foi dada aos
israelitas.
3. Em sentido absoluto, através dessa orientação do
Espírito, somos levados cada vez mais perto da
imagem de Cristo, e somos levados a entrar na posse
de nossa herança espiritual.
4. Mediante a orientação do Espírito Santo,
entramos na relação de membros da nova família
celeste, sendo filhos reconhecidos e feitos tais por
nosso Pai, mediante o poder divino, algo que a lei
jamais poderia fazer. A elevada «posição» e «catego­
ria» do crente é assim salientada. Tal crente não pode
mesmo ser escravo do pecado.
5. A relação para com a lei consistia de escravidão,
de terror e servitude. A posição de «filho de Deus», em
contraste com isso, é de liberdade e privilégio. Temos
deixado a posição de servos na casa, tendo-nos
tornado filhos favorecidos. Isso é o que a graça divina
faz a nosso favor.
6. O termo «filho» subentende responsabilidade do
crente para com o Pai celeste, de que não será
desgraçado e vilipendiado o nome da família.
Portanto, esse termo nos impõe esse dever.
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7. Ser conduzido pelo Espírito é algo que envolve «o
poder e a energia» da nova vida, o que era impossível
para a lei conferir-nos.
8. Ser «filho de Deus» também subentende que a
santidade é o resultado natural de uma realidade
espiritual, e nào o resultado do esforço humano para
que o alvo da santidade seja atingido, por meio de
alguma exigência legalista.
9. A nossa posição de «filhos de Deus» requer
motivos de gratidão e amor. «Esse favor é um exemplo
de graça divina surpreendente, que excede a todas as
outras bênçãos, tornando os santos honrosos. E isso é
acompanhado por muitos privilégios, que perduram
para sempre, para aqueles que estão nessa relação
para com o Senhor Deus, os quais devem se colocar
sob essa graça divina, solicitando, com gratidão, que
essa se torne a sua maneira de viver, sendo seguidores
dele, amando-o, honrando-o e sendo-lhe obedientes».
(John Gill, iti loc.).
IV.A Adoção pelo Espirito
Podemos notar, na tradução portuguesa que serve
de base para o presente artigo, que o texto diz:
espírito, e não Espírito de adoção, isto é, com inicial
minúscula. Por conseguinte, essa versão faz a alusão
ser um princípio, atitude ou estado mental. Ainda quç
alguns bons intérpretes assim tenham pensado, é
muito mais natural, acompanhando o contexto desta
passagem, continuarmos a compreender que Paulo se
referia ao Espírito de Deus. No grego não foi usada
uma letra maiúscula para indicar o Espírito, e quando
os autores do N.T. se referiam ao Espírito de Deus ou
ao espírito humano, lançavam mão da palavra
«pneuma» sempre com a inicial minúscula. Portanto,
essa questão aqui focalizada está sujeita à interpreta­
ção. Notemos, nos versículos catorze e dezesseis, que
o Espírito Santo é claramente aludido, não havendo
nenhuma razão de peso que nos leve a pensar que, no
versículo quinze, a palavra «pneuma» também não se
refira ao Espírito Santo.
É o Espírito Santo quem produz a adoção de filhos,
aquele novo e altíssimo privilégio, porquanto ele é o
«alter ego» de Cristo, que atua sobre a personalidade
humana, transformando-a de acordo com a imagem
do nosso irmão maior, a saber. Cristo Jesus. Assim é
que Vincent diz {in loc.): «Trata-se do Espírito de
Deus, que produz a condição de adoção».
Adoção. Paulo não negava aqui qualquer real
transmissão de natureza, de Deus para os crentes
(conforme diz especificamente o trecho de João 1:12);
e nem negava que os verdadeiros crentes participam
do real caráter ou natureza divina (conforme nos
ensina a passagem de II Ped. 1:4). De fato, este oitavo
capitulo desenvolve a idéia da participação real dos
crentes na família de Deus, na qualidade de filhos, os
quais se tornam tais em sua natureza íntima. No
entanto, neste vs., o apóstolo se vale de um costume
romano bem conhecido, a fim de ilustrar como o
Espírito Santo leva os homens à família de Deus,
utilizando-se do costume da «adoção». Essa palavra,
por si mesma, indica o «pôr» ou «colocar» como filho.
No presente contexto, isso deve indicar a colocação
dos crentes na posição de filhos adultos, não mais
filhos infantes, que ainda não chegaram à idade de
entrarem na posse de sua herança, que nào possam
participar de todos os direitos e privilégios atinentes
àqueles que pertencem à família divina. Pelo
contrário, o crente entra na família de Deus como
adulto, espiritualmente falando, capaz de gozar dos
plenos benefícios de sua herança, bem como das
responsabilidades decorrentes dessa posição. Por
conseguinte, poderíamos dizer que essa adoção de
filhos produz nos crentes a filiação adulta.
Merivale (em Conversion o f the Roman Empire)
explica o uso que Paulo faz desse conceito romano da
«adoção», como segue: «Tratava-se do processo de
adoção legal, mediante o qual um herdeiro escolhido
recebia o direito não somente à reversão da
propriedade à sua posse, mas também ao estado civil,
em suas obrigações e direitos, daquele que o adotava,
tornando-se, por assim dizer, seu outro ‘eu’, unido a
ele... esse, igualmente, é um princípio romano,
peculiar naquela época ao povo romano, desconheci­
do, segundo creio, entre os gregos e, segundo todas as
aparências indicam, também desconhecido entre os
judeus, porquanto tal provisão não se pode encontrar
na legislação mosaica, nem sendo mencionada em
qualquer lugar onde se faz menção aos filhos da
aliança. Nós mesmos fazemos apenas uma pálida
idéia do que essa ilustração significaria para quem
estava familiarizado às práticas romanas; isso serviria
para impressioná-lo com a certeza de que um filho
adotivo de Deus se torna, em sentido peculiar e
íntimo, unido ao seu Pai celeste».
Rom. 8:15: Porque não recebestes o espírito de
escravidão, para outra vez estardes com temor, mas
recebestes o espírito de adoção, pelo qual clamamos:
Aba, Pai!
A expressão espírito de escravidão tem sido
compreendida pelos intérpretes de diversas maneiras,
como segue:
1. Seria uma referência à dispensação do A.T.,
governada pela lei. O espírito na mesma dominante
levaria à escravidão, porquanto os que estavam
debaixo da antiga dispensação ficavam sujeitos a
muitas leis e cerimônias, pesadas e insuportáveis, as
quais não oferecem qualquer possibilidade de
transformação íntima, necessária para cumprir as
exigências feitas. Não há que duvidar que o apóstolo
Paulo tinha esse aspecto da realidade em mente, sem
importar se aludia especificamente ou não ao mesmo.
2. Agostinho pensava que se trata de uma alusão a
Satanás, autor do espírito de servidão (ver Heb.
2:14.15): e, por semelhante modo, Lutero aplicava
esta expressão a Caim, em oposição ao espírito de
Graça manifesto por Abel. Ê verdade que aquela
referência na epístola aos Hebreus contém a idéia
dada por Agostinho, mas não parece que Paulo se
referia a isso, neste versículo da epístola aos
Romanos. No entanto, em outras instâncias de seus
escritos, Agostinho mostrou esposar uma interpreta­
ção similar à que aqui ocupa o primeiro lugar.
3. Alguns estudiosos vêem aqui ambos os
«espíritos», isto é, o da servidão e o da adoção, como
alusão a disposições espirituais subjetivas: portanto,
estaria em foco o espírito de servilismo, bem como o
espírito livre de um filho, o qual é adotado com plenos
direitos na família divina. Essa interpretação,
contudo, não expressa o sentido específico deste
versículo, embora, naturalmente, contenha certa
verdade, implícita aqui, embora não explicitamente
declarada.
4. Alguns eruditos pensam que o Espírito Santo é
focalizado em ambas as referências, tanto na
referência ao «espírito de servidão», como na
referência ao espírito da liberdade dos «filhos de
Deus», mediante a adoção. O espírito de servidão
seria o oficio penal atribuído ao Espírito Santo,
mencionado em João 16:8. Isso expressa uma
verdade, mas provavelmente ainda não é a idéia
central deste versículo, e nem a questão específica
tencionada.
5. O mais provável é que esteja em mira aqui o fato
de que o Espirito Santo deve ser considerado somente
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como o agente da adoçãó e não como se ele levasse os
homens à servidão. Sua suposta conexão com a
servidão é apenas uma hipótese, criada por Paulo,
para fazer contraste com a verdadeira natureza de sua
influência habitadora e serviço em favor dos crentes.
Pois o Espírito Santo não é nenhum agente de
escravidão, como o era a lei; pelo contrário, é o poder
vivo que transforma os homens em filhos de Deus,
levando-os a entrarem na plenitude de sua herança.
Outra vez atemorizados. A lei lançava o temor nos
corações dos homens, porquanto revelava claramente
o pecado deles, bem como a penalidade necessária
para tal pecado, isto é, a morte eterna. Os homens,
pois, tornavam-se escravos pelo temor, um temor que
esperava a morte. Ora, o Espírito de Deus livra-nos de
tudo isso. A lei era, essencialmente, um sistema
refreador, por ameaças, e ameaças reais, e não
meramente hipotéticas. Quanto melhor se compreen­
dia os requisitos da lei, tanto mais se compreendia
como a lei era um sistema de temor. As palavras outra
vez, que aqui figuram, mostram-nos que as pessoas
para quem o apóstolo escrevia haviam sido anterior­
mente escravizadas à lei; e isso significa que o
apóstolo Paulo falava a uma igreja local que
desfrutava de bom entendimento sobre o que significa
estar alguém sob a lei, a despeito do fato de que a
igreja local da cidade de Roma se compunha,
principalmente, de elementos gentios.
V. Aba, Pai
Um servo ou escravo, espiritualmente falando, não
poderia chamar a tal por esse título, fazendo-o por
direito e razão. No aramaico, o vocábulo, Aba,
significa pa/. Isso nos faz lembrar que os primeiros
seguidores de Jesus Cristo falavam nesse idioma, e é
provável que, em suas orações e formas litúrgicas, eles
tivessem preservado essa palavra como um titulo
aplicado a Deus, paralelamente a outros vocábulos
gregos e latinos. E a dupla expressão de pai, em dois
idiomas diversos, serve para fortalecer aqui a idéia de
filiação e de paternidade.
«A reiteração provavelmente se deriva de uma
fórmula litúrgica, que talvez se tenha originado entre
os judeus helenistas, que preferiram reter a consagra­
da palavra ‘Aba’. Alguns estudiosos pretendetn ver
aqui indícios da união entre judeus e gentios, em
Deus». (Vincent, in loc.).
Acompanhando essa opinião de Vincent, Morison,
comentando sobre o trecho de Mar. 14:13, ao
referir-se ao uso que o Senhor Jesus fez dessa dupla
expressão, diz que é possível que ele personalizasse
assim, em si mesmo, tanto os judeus como os gentios.
«Essa repetição expressa afeto e apelo, baseada no
impulso natural que demonstram as crianças de
repetirem um nome querido sob formas diferentes.
Com isso se pode comparar o hino de Newton:
Jesus, meu Pastor, Esposo, Amigo,
Meu Profeta, Sacerdote e Rei...
(Sanday, in loc.).
É a chamada ao Pai, tal como as crianças pequenas
chamam seu pai em confiança simples e própria de
crianças». (Lutero, in loc.).
Portanto, abaixo damos as idéias que se têm dito a
respeito do uso dessa dupla expressão, Aba, Pai.
1. Seria a preservação de um termo sagrado, por
parte dos mais primitivos cristãos, que usavam o
termo aba para se referirem a Deus, e que
continuaram a fazê-lo, embora o grego se tivesse
tornado o idioma predominante na igreja cristã.
Deles, pois, os crentes gregos e romanos adotaram
esse termo, como nome próprio de Deus.
2. Essa repetição fala da dependência que um filho
mostra para com seu genitor, bem como a sua
expectação de ser atendido pelo mesmo.
3. Seria uma expressão mais completa sobre a
paternidade de Deus, visando aos judeus e aos
gentios, unidos como um só povo crente, em Cristo.
4. Seria assim enfatizado o afeto que enlaça os
membros de uma família harmoniosa, como atitude
natural entre eles. (Quanto a outros usos dessa
expressão. Aba, Pai, ver os trechos de Mar. 14:36 e
Gál. 4:6).
A paternidade de Deus:
«Há cinco mil anos passados, ou talvez um pouco
antes, os arianos, que então ainda não falavam nem o
sânscrito, nem o grego e nem o latim, chamavam
Deus de ‘Dyu patar’, Pai celeste.
Há quatro mil anos passados, ou um pouco antes,
os arianos que se locomoveram para o sul dos rios do
Panjab, chamavam-no de ‘dyaush-pita', Pai celeste.
Há três mil anos passados, ou um pouco antes, os
arianos das praias do Helesponto, chamavam-no de
‘zeus pater', Pai celeste.
Há mil anos atrás, o mesmo Pai celeste, e Pai de
todos, era invocado pelos nosso» próprios antepassa-
cos peculiares, os arianos teutônicos, por seu antigo
nome de Tiu ou Zio, o qual foi então ouvido talvez
pela última vez...
E nós, que estamos nesta antiga abadia... se
desejamos dar nome para o invisível e infinito, que
nos cerca por todos os lados, o desconhecido, o
verdadeiro ‘eu’ do mundo, e o verdadeiro ‘eu’ de nós
mesmos, igualmente nós, sentindo-nos uma vez mais
como crianças, ajoelhadas em uma sala escura e
pequena, dificilmente podemos encontrar uma desig­
nação mais apropriada do que ‘Nosso Pai, que estás
no céu’». (Extraído do livro Lectures on the Origin o f
Religion, de Max Muller, em conferências na abadia
de Westminster, págs. 216 e 217. Londres: Long­
mans, Green, 1878).
VI.O Novo Nascimento e a Responsabilidade
A doutrina do novo nascimento (ver sobre a
Regeneração) é a base do ensino do Novo Testamento
sobre a paternidade de Deus, embora a adoção faça
parte proeminente disso, conforme já pudemos ver. A
adoção , contudo, não dá a entender que a natureza
real de Deus não nos seja comunicada, como se
fôssemos filhos de Deus somente em sentido
metafórico. Todos os homens são filhos de Deus em
virtude da criação, mas os remidos são filhos de Deus
no sentido que já começaram e continuarão recebendo
a natureza essencial de Deus, segundo os moldes de
Jesus Cristo, o Filho. E, visto que somos filhos do Pai
celestial, precisamos buscar as perfeições do Pai
(Mat. 5:48). Ê por causa da transformação moral que
a transformação metafísica é possível. Ver o artigo
separado sobre a Santificação. A vida cristã
caracteriza-se pela responsabilidade do crente diante
do Pai (I Ped. 1:17). «Ora, se invocais como Pai
aquele que, sem acepção de pessoas, julga segundo as
obras de cada um, portai-vos com temor, durante o
tempo da vossa peregrinação». Aquele que mostrar
ser um filho responsável de Deus haverá de receber
uma vida abençoada, bem como a aprovação do Pai,
que provê tudo quanto for necessário para os seus
filhos (II Cor. 1:3; II Tes. 2:16; I Ped. 1:3). Elevados
privilégios sempre requerem uma elevada dedicação.
PÀTIO DA GUARDA
Excetuando o trecho de Nee. 3:25 (onde aparece,
em nossa versão portuguesa, sob a forma de «pátio do
cárcere»), essa expressão só figura no livro de
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Jeremias. O pátio da guarda era uma área no palácio
onde esse profeta ficou detido (Jer. 32:2), recebendo
visitantes (Jer. 32:8), e até efetuando negócios (Jer.
32:12). Contava com uma cisterna, onde alguns
oficiais terminaram por arriar o profeta, quando
quiseram tirar-lhe a vida (Jer. 38:6).
PÀTIO DO CÁRCERE, PÀTIO DA GUARDA
Essa expressão aparece em Nee. 3:25; Jer.
32:2.8,12; 33:1; 37:21; 38:6,13,28; 39:14,15. No
hebraico é chetser mattarah. Os estudiosos estão
divididos quanto ao significado da expressão. É
possível que estejam em foco «celas de prisão», usadas
pelos guardas de um palácio. Mas outros pensam que
se trata de algum pátio descoberto existente em um
palácio. Se eram celas, então eram usadas para deter
prisioneiros por algum tempo, até que se pudesse
obter um arranjo permanente para eles. Seja como
for, Jeremias ficou confinado em um lugar assim,
embora tivesse tido a permissão de dar prosseguimen­
to ao seu trabalho profético, com bastante liberdade.
PATMOS
Ver Apo. 1:9. O começo da história dessa ilha é
obscuro. Somente já dentro da era cristã dispomos de
algum informe histórico fidedigno, acerca de coisas
ali ocorridas. Esse foi o lugar para onde foi banido o
vidente João (autor do livro de Apocalipse). Com base
nessa circunstância, surgiu uma aura religiosa em
torno da ilha, em tempos subseqüentes. Em 1088, o
monge Cristóbulo levantou ali o Claustro de São João,
no antigo local de um templo dedicado a Ãrtemis. E
isso veio a ser local de aprendizado clerical. Uma
excelente biblioteca foi edificada ali, que se tornou
um dos bastiões da Igreja Católica Grega. Em 1453,
foi lançado um apelo, por parte dos ministros cristãos
dali, a Roma, para que os ajudasse contra os turcos.
No século XVI, finalmente, a ilha caiu sob o poder dos
turcos, ainda que, durante algum tempo, lhe fosse
permitida grande dose de liberdade. Depois de 19l2,
passou a pertencer ao Dodecaneso italiano. Em 1947,
passou para o domínio grego.
Informações Gerais
O vidente Joio fora banido para a ilha
de—Patmos—, por ordem do imperador Domiciano;
e ali, em sua solidão, recebeu as visões do livro do
Apocalipse. Patmos era uma das ilhas Esporades, um
grupo de ilhas do mar Egeu, ao sul de Mileto, cerca de
quarenta e cinco quilômetros a sudoeste de Samos.
Atualmente essa ilha se chama Patmo e Palmosa. Fica
cerca de oitenta quilômetros de Éfeso. A ilha é
vulcânica, com cerca de dezesseis quilômetros de
comprimento e dez quilômetros de largura, em sua
porção mais larga. £ uma ilha estéril e rochosa, com
colinas que atingem, no máximo, trezentos metros de
altura. Conta com uma baía chamada La Scala, que
se aprofunda pela ilha na direção do oeste, e que
quase divide a ilha em duas partes iguais, para o norte
e para o sul. Na porção do sul há um mosteiro
chamado de «São João», e também uma gruta
intitulada «gruta de Apocalipse», onde, supostamen­
te, foram recebidas as visões constantes deste livro de
Apocalipse, embora isso seja mera conjectura.
«A esterilidade severa e dura de seus promontórios
interrompidos se prestava bem ao fato histórico de
que às suas praias eram relegados cristãos condena­
dos, como que a uma prisão. A visão do seu pico mais
elevado, ou, de fato, de qualquer elevação maior da
ilha, desdobra uma cena incomum, como bem se
presta ao Apocalipse, o desvendamento do futuro aos
olhos do vidente solitário. Acima, sempre houve o
espaçoso céu do firmamento grego; algumas vezes
brilhante com suas nnvens brancas (ver Apo. 14:14),
outras vezes com relâmpagos e trovões, obscurecido
por ‘grande saraiva’, ou alegado por um ‘arco-íris
como uma esmeralda’ (ver Apo. 4:3; 7:7; 11:19; e
16:21). Sobre os cumes elevados de Icária, Samos e
Naxos elevam-se os montes da Àsia Menor; entre os
quais jazeria, ao norte, o círculo das sete Igrejas que
foram endereçadas. Ao redor dele estavam os montes
e as ilhas do arquipélago (ver Apo. 6:14; 16:20).
Quando olhava ao seu derredor, abaixo ou acima, ‘o
mar’ sempre ocupava lugar proem inente...as vozes
do céu eram como o som de ondas batendo na praia,
como ‘o ruído de muitas águas’(ver Apo. 14:2 e 19:6);
a grande pedra foi ‘lançada ao mar’ (ver Apo. 18:21);
o mar haveria de ‘entregar os mortos que nele havia’
(ver Apo. 20:13)». (Arthur P. Stanley, Sermons in the
East).
PATRIARCA (PATRIARCADO)
Ver o artigo geral intitulado Ofícios Eclesiásticos,
especialmente seu décimo primeiro ponto. Ver
também sobre Patriarcas (Bíblicos).
Um patriarca é um elevado oficial e ministro da
Igreja Católica Romana e da Igreja Ortodoxa
Oriental. Quanto ao começo do desenvolvimento do
patriarcado e à localização das grandes sés patriarcais
da Igreja cristã antiga, ver os artigos referidos. Os
patriarcados eram e continuam sendo superiores em
autoridade aos metropolitas e arcebispos. O patriar­
cado consiste no território sobre o qual domina um
patriarca. A organização eclesiástica do cristianismo
antigo seguiu, quanto a certos aspectos, a organização
do governo civil do império romano. Os bispos das
regiões mais importantes adquiriram mais autoridade
do que os bispos ordinários, e chamavam-se
metropolitas (vide). Eles assumiam controle sobre
mais de uma diocese, como se fossem superbispos,
sem se tomarem arcebispos. Esses lugares mais
importantes tornaram-se centros especiais da cristan­
dade, e o bispo daquele lugar tomava-se um patriarca
cuja autoridade era reconhecida até em lugares
distantes de sua jurisdição direta. Os primeiros
centros, nesse processo, foram Jerusalém, Andoquia,
Alexandria, Roma e Constantinopla, ou seja, quatro
no Oriente e um no Ocidente. Até pelo século V D.C.,
esses centros eram as províncias eclesiásticas mais
importantes. Nos séculos VIII e IX D.C., o título
patriarca veio a ser usado para indicar os líderes
eclesiásticos (bispos) dessas áreas. O patriarca de
Constantinopla tomou-se o cabeça da Igreja Oriental,
e continua retendo o primado entre todas as igrejas
ortodoxas orientais, embora não seja considerado um
papa. Cada seção nacional da Igreja Oriental tem o
seu próprio patriarca. As chamadas igrejas orientais
heréticas também contam com seus próprios patriar­
cas, seguindo assim o estilo do cristianismo oriental.
De acordo com a linguagem eclesiástica, o bispo de
Roma tanto é papa quanto é patriarca.
No Sentido Veterotestamentário. Ver o artigo
separado sobre Patriarcas (Bíblicos). Chamamos de
patriarcas aos primeiros fundadores da fé dos
hebreus, como Abraão, Isaque, Jacó e José (como
também aos originadores das doze tribos de Israel),
todos eles filhos de Jacó. Além disso, os progenitores
da raça humana, como Adão e Noé, são assim
chamados.
No Sentido Geral. Qualquer grande líder, secular
ou religioso, especialmente se for fundador de algum
movimento, fé religiosa, etc., pode ser chamado de
patriarca.
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Na Igreja Mórmon. O termo, nessa fé, refere-se à
ordem superior dos sacerdotes, dotados de autoridade
especial e jurisdição, capazes de confi rir bênçãos.
Definição Verbal. Patriarca é termo que vem do
gregopatriá, «família», e archein, «governo», ou seja,
o governo ou chefia de uma família. Quanto a
informações adicionais ver Patriarcado.
PATRIARCADO
Ver o artigo chamado Patriarca, Patriarcado. Este
artigo supre informações adicionais àquele artigo.
O patriarcado é o ofício ou sede de um patriarca,
um título confinado, no cristianismo antigo, aos
bispos de Jerusalém, Antioquia, Alexandria, Roma e
Constantinopla. Os patriarcas exerciam a sua
autoridade através e em conjunção com um concílio
geral, e era através desse concílio que a autoridade
desses bispos estendia-se às sés circunvizinhas. Em
1590, os patriarcas ortodoxos consentiram com a
criação do patriarcado de Moscou.
O termo patriarcado, em sua designação mais
ampla, pode significar: 1. ofício; 2. o domínio ou
território governado pelo patriarca; 3. a residência do
patriarca; 4. o tipo patriarcal de governo eclesiástico.
PATRIARCAL, ERA
Ver sobre Patriarcas (Biblicos).
PATRIARCAS (BtBLICOS)
O PERÍODO PATRIARCAL
Esboço:
1. Definições
2. Estilo e Condições de Vida
3. Dirigentes
4. Costumes Ilustrados pela Arqueologia
5. Estrutura da Família
6. Religião dos Patriarcas Bíblicos
7. Contribuições dos Patriarcas
8. Cronologia
1. Definições
A palavra grega por detrás desse vocábulo é uma
combinação de pater, «pai», e archés, «cabeça»,
«chefe». Os patriarcas bíblicos são aqueles que são
considerados os fundadores da raça humana, Adão e
Noé (este último através de seus três filhos, Sem, Cão
e Jafé; ver Gên. 10); ou então aqueles que foram
cabeças ou fundadores das doze tribos de Israel. O
vocábulo também é aplicado a Abraão, no Novo
Testamento, em Heb. 7:4, por ser ele o fundador
(progenitor) da nação hebréia, sendo também o pai
dos homens espirituais, tanto judeus quanto gentios,
que sigam com seriedade a vereda espiritual. Os filhos
de Jacó são chamados «patriarcas» em Atos 7:8,9 e
Davi é denominado desse modo, em Atos 2:29. O
período patriarcal é aquele período de tempo da
formação da nação hebréia, antes da época de
Moisés.
2. Estilo e Condições de Vida
Os patriarcas viviam em estilo seminômade, nas.
terras do chamado Crescente Fértil (vide). Abraão e
sua família imediata vieram de Ur, na Caldéia, até o
Egito, trazendo consigo seus rebanhos e demais
possessões. As riquezas eram calculadas sob a forma
de propriedades móveis. A única coisa que Abraão
comprou, até onde vão os registros sagrados, foi um
campo onde havia um local próprio para sepultamen-
tos, para sua família, começando por Sara. A
arqueologia tem demonstrado que os nomes bíblicos
que aparecem na história de Abraão eram comuns em
sua época. Além disso, nomes similares têm sido
encontrados entre os amorreus do período. Esses
eram semitas ocidentais, alguns dos quais se
mudaram para a Caldéia, ao sul da Mesopotâmia, e
que formaram o antigo império babilónico, dentre os
quais Hamurabi foi o principal governante. O nome
amorreu vem de Amurru, que significa ocidentais,
visto que entraram na Mesopotâmia vindos do
noroeste. Naturalmente, os relatos bíblicos mostram
que eles formavam um povo que ocupava a Palestina
no tempo dos patriarcas, como parentes chegados
destes. O trecho de Eze. 16:3 reflete esse fato.
Os arqueólogos têm desenterrado tabletes que dão
informações sobre as atividades comerciais da época.
Aí pelo século XIX A.C., mercadores assírios haviam
penetrado na Âsia Menor com propósitos comerciais.
As evidências provam que esse comércio envolvia
vários povos e ampliava-se até o Egito. Uma pintura
tumular (de cerca de 1900 A.C.) retrata trinta e sete
semitas entrando no Egito, procurando negócios, com
vestimentas e equipamentos típicos dos semitas
asiáticos.
As Viagens eram uma Constante. Abraão mudou-
se de Ur da Caldéia para o Egito, no decurso de sua
vida. Jacó viajou pela Palestina acima, até Harã, e
então voltou (Gên. 28:35); e, mais tarde, transferiu-se
para o Egito, o que armou o palco para o drama da
escravidão dos israelitas nesse país, antes do êxodo.
Os relatos do Antigo Testamento sugerem que havia
rotas comerciais intensamente usadas. Um grupo de
negociantes levou José até o Egito (ver Gên. 37:28-36).
3. Dirigentes
O pai era o chefe da família. O mais idoso e mais
poderoso pai tornava-se o chefe do seu clã, que dele
descendia. Acima dessa estrutura, podia haver um
melek, isto é, um «rei». Porém, quase todos esses
primeiros reis eram apenas dirigentes de clãs, que
conseguiam reunir forças militares para impor aos
outros a sua vontade ou para proteger o território
deles. O trecho de Gên. 14:1,2 conta acerca de quatro
desses «reis»; mas ali são destacados apenas chefes de
clãs, e não chefes de cidades-estado, e, muito menos,
de nações. Provavelmente, nessa época já havia tal
coisa como as cidades-estado. Por exemplo, Melquise-
deque é chamado rei de Salém (Jerusalém), e
podemos imaginar que essa cidade controlava as áreas
adjacentes, pelo que talvez ela tenha sido uma
primitiva cidade-estado. Em Edom havia «reis» ou
«duques» (ver Gên. 36:19,31). Os horeus também
contavam com duques (ver Gên. 36:29). Mas, no
Egito já havia verdadeiros reis, todos eles intitulados
Faraós (ver Gên. 12:15-20; 37:36; 39:1). Devemo-nos
lembrar que nada menos de dez dinastias, ou mesmo
mais, tinham subido sucessivamente ao trono do
Egito, antes de Abraão chegar à Palestina; e que os
egípcios representavam uma avançada civilização,
antes e durante o tempo de Abraão, quando este e sua
gente eram apenas pastores e criadores de gado que
viviam como nômades. É impossível reconstituirmos o
quadro contando somente com o livro de Gênesis;
mas, lançando mão da ajuda da arqueologia,
poderemos obter uma boa idéia do fato de que havia
alguns poucos governantes poderosos cuja influência
chegava até a alguma distância, pois quase todos
eram apenas pequenos líderes de pequenos clãs. Uma
boa pergunta, que lança muita luz sobre a questão, é
aquela que indaga: «Como as coisas poderiam ter sido
diferentes quando tudo isso aconteceu dentro de um
território que era menor do que a metade do tamanho
do estado de São Paulo?»
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4. Costumes Ilustrados pela Arqueologia
As descrições bíblicas têm paralelo bem próximo
nos registros achados èm tabletes com escrita
cuneiforme, como aquelas descobertas em Nuzi, perto
de Quircuque, na década de 1920. Foram encontra­
dos cerca de quatro mil desses tabletes, fornecendo-
nos preciosas informações sobre a vida na época,
incluindo muitos paralelos bíblicos. Temos apresenta­
do um artigo separado sob o titulo Nuzi, que ilustra a
questão, pelo que esse material não é repetido aqui.
Ver especialmente o quarto ponto daquele artigo,
Pontos de Interesse Confrontados com o Gênesis. As
mais diversas questões são ilustradas, como documen­
tos escritos, costumes de adoção, os terafins, práticas
de sepultamento, mães substitutas, poligamia, famí­
lias polígamas, costumes entre as irmãs, os habiru,
contratos, testamentos, etc., etc. O código de
Hamurabi chega a ventilar uma situação análoga à de
Sara e Hagar, onde a segunda esposa (ou concubina)
de um homem podia aspirar por maiores coisas para
seu filho do que no caso dos fUhos da primeira esposa
daquele homem. Nesses casos de «rebeldia», a
segunda esposa podia ser reduzida à «servidão» (Par.
;.26). Naturalmente, Hagar já era escrava antes de
haver gerado Ismael, ao passo que o código de
Hamurabi refere-se a uma mulher que era sacerdoti­
sa, que poderia ser tomada como segunda esposa;
mas a filosofia é a mesma em ambos os casos. A
questão da poligamia e os problemas atinentes são
amplamente ilustrados nos antigos registros paralelos
às Sagradas Escrituras. Ver o artigo geral sobre a
Poligamia. Ver também sobre o Matrimônio. A
arqueologia muito tem contribuído para confirmar a
exatidão geral das narrativas bíblicas quanto ao
período patriarcal. Também os textos de Mari são
muito importantes quanto à questão de textos
literários que ilustram o período patriarcal. No que
concerne a uma ampla descrição, ver o artigo com
esse título, especialmente sua quarta seção, Os Textos
de Mari e o Antigo Testamento.
5. Estrutura da Família
Dentro da unidade da família, o pai era o chefe da
casa. Também era o seu sumo sacerdote, responsável
por dirigir devidamente os ritos e costumes da fé
religiosa. O pai estendia sua autoridade sobre outras
famílias, como um autêntico patriarca. Seu filho mais
velho vinha a substituí-lo, quando falecia. Esse filho
era o herdeiro da posição e das propriedades de seu
pai. Se não houvesse herdeiros, um filho adotado
(mesmo que tivesse sido um escravo), podia*tornar-se
o herdeiro (ver Gên. 15:2 e ss). Além disso, um filho
nascido de uma concubina, talvez a escrava da esposa
legítima, poderia vir a ser o herdeiro, na ausência de
filhos da esposa principal (ver Gên. 16:2). Mas, se no
decorrer dos anos, nascesse um filho à esposa
principal, a questão era revertida, e esse filho vinha a
ser o futuro chefe do clã (ver Gên. 15:4; 17:19). A
poligamia complicava os laços familiares; mas os
filhos de diferentes esposas eram identificados
mediante o uso do nome materno. Os trechos de Gên.
16:4; 29:23,24,28,29 mostram quão comum era essa
forma de matrimônio.
A história de Jacó mostra que um pretendente
podia obter esposa trabalhando para o seu futuro
sogro, sem dúvida regulado por algum tipo de
contrato, escrito ou verbal (ver Gên. 29:18,27). Uma
filha, com freqüência, era dada como um presente se
seu pai estivesse interessado em obter um determina­
do genro. Outrossim, uma criada (usualmente uma
escrava) era dada como um presente, çelo pai, a uma
sua filha, quando esta se casava (ver Gen. 19:24,29), e
essas criadas tomavam-se parte integral da família, e
às vezes tomavam-se segundas esposas ou concubinas
do marido de suas senhoras.
6. ReUgiio dos Patriarcas Bíblicos
Estudos sobre as culturas do Crescente Fértil têm
mostrado que o Oriente Próximo e Médio exibiam
várias formas de politeísmo. Os cananeus dispunham
de um bem fornido panteão de divindades, tendo El
(«força») como o cabeça. Ele teria gerado nada menos
de setenta deuses e deusas. Baal era um de seus
descendentes, e que muito perturbou aos israelitas na
história posterior deles. O nome El, naturalmente, era
um nome comum dado a Deus pelos hebreus, também
usado por outros povos, aparentados dos israelitas. A
grande contribuição de Israel foi, primeiramente o
henoteísmo (vide), e então o monoteísmo (vide),
simplificação essa que levou a fé dos hebreus mais
perto da verdade divina do que as religiões de seus
vizinhos. Como é claro, durante o período patriarcal,
havia uma concepção muito antropomórfica de Deus;
mas até hoje isso persegue nossos conceitos sobre o
Ser divino. Experiências místicas eram comuns, e
Deus era muito pessoal para os patriarcas hebreus.
Ficamos especialmente impressionados diante da vida
de Jacó, com as suas muitas e significativas
experiências espirituais. A cultura grega tinha
algumas concepções similares, posto que em meio ao
politeísmo.
Alguns estudiosos têm imaginado que o homem
primitivo era mais sensível para com os poderes
divinos e para com as manifestações do Espírito de
Deus, em comparação ao que sucede ao sofisticado
homem moderno. Apesar da maioria dos deuses
pagãos começarem sua história como divindades
tribais, segundo a história e a arqueologia tão
claramente o demonstram, para então haver um
progresso gradual na qualidade dessas divindades,
bem como na esfera de sua jurisdição, o fato de que
Abraão pagou dízimos a Melquisedeque mostra-nos
que Abraão* e Melquisedeque pisavam sobre um
terreno comum, pois eram dotados de um conceito
mais lato de Deus, em sua universalidade, do que
sucedia com outros povos. Muitos eruditos acreditam
que o período patriarcal (dos hebreus) caracterizou-se
pelo henoteísmo, e não pelo monoteísmo. Isso
significa que apesar de talvez ser admitida por eles a
existência de mais de um Deus, a fé dos hebreus havia
progredido ao ponto de aceitar a Yahweh como «o
nosso único Deus, o único a quem devemos prestar
contas». Antes de Moisés, pois, já havia surgido^entre
os hebreus um autêntico monoteísmo. O Deús de
Melquisedeque era E l Elyon, ou seja, «o Deus
Altíssimo»; e esse foi um dos nomes dados a Deus, a
partir do período patriarcal.
O cabeça da família era também o sacerdote da
mesma. Porém, o caso de Melquisedeque (vide)
mostra-nos que também existia pelo menos uma
classe especial de sacerdotes que desfrutavam de uma
jurisdição mais ampla. Sacrifícios de animais, e,
algumas vezes, até sacrifícios humanos (como nos
mostra o sacrifício de Isaque, que esteve perto de
concretizar-se), eram empregados; e, com base nos
detalhes do episódio podemos supor que os sacrifícios
humanos estavam desaparecendo gradualmente, pelo
menos em alguns lugares. As mais antigas informa­
ções de que dispomos mostram-nos que os povos
antigos acreditavam literalmente que a vida está no
sangue, não meramente em sentido biológico, mas até
em sentido psicológico. Atributos misteriosos, pois,
eram atribuídos ao sangue, e o sangue vertido nos
sacrifícios revestia-se de uma extrema importância
ritualística. As pessoas criam que os deuses que eram
honrados por eles manifestavam a sua presença por
ocasião dos sacrifícios, conferindo-lhes favores espe-
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ciais. Ver o artigo geral, Expiação; e também
Expiação Pelo Sangue.
A Questão da Alma. O período patriarcal, pelo
menos no que tange à fé dos hebreus, não incluía
qualquer crença clara na existência da parte imaterial
do homem, apesar de reivindicações em contrário,
através da interpretação cristã do trecho de Gên. 2:7.
E quando é dito, acerca de Raquel, que ao morrer o
seu espírito saiu dela, isso poderia significar
tão-somente que ela «soltou o último suspiro», como
também a versão inglesa RSV traduz esse versículo
(Gên. 35:18). Até mesmo dos tempos mosaicos não
nos chega qualquer referência clara acerca da alma,
como um elemento distinto do complexo humano,
capaz de sobreviver à morte biológica. Nos escritos
mosaicos, nunca é prometida uma após-vida para
aqueles que praticassem o bem, e nem qualquer juízo
após-túmulo é ameaçado para aqueles que praticas­
sem o mal. A doutrina da alma só se tornou mais clara
a partir da época em que foram escritos os Salmos. A
partir de então, essa crença tomou-se uma constante
na fé judaica, embora não fosse universalmente crida,
conforme se vê no caso dos saduceus.
7. Contribuições dos Patriarcas
Ê patente que um povo nômade não consegue
contribuir grande coisa para a arquitetura, para as
ciências, para a agricultura ou para as artes em geral.
Outrossim, a contribuição hebréia para a literatura, o
ponto mais forte dos israelitas, só ocorreu algum
tempo mais tarde. Podemos dizer que a principal
contribuição que os patriarcas e seus descendentes
deixaram à humanidade limitou-se ao campo do
pensamento religioso. Já no tempo dos patriarcas
hebreus tinham sido lançados os alicerces da fé do
Antigo Testamento. E parece bem claro que houve
significativas experiências religiosas que acompanha­
vam aqueles conceitos de fé, sendo até mesmo a
origem desses conceitos, pois eram conceitos revela­
dos.
8. Cronologia
Os eruditos conservadores datam a migração de
Abraão à Palestina em cerca de 2000 A.C., embora
outros pensem em uma data tão tardia quanto 1750
A.C. para esse acontecimento. Assim, se aceitarmos a
data mais antiga, então diremos que o período
patriarcal durou de 2080 a 1871 A.C., aproximada­
mente; e que a jornada do povo de Israel no Egito
perdurou de 1871 a 1441 A.C., aproximadamente.
Mas, se a data mais recente é que está certa, então
Abraão deve ser posto dentro do novo império
sumero-acadiano de Ur-Namu, fundador da famosa
terceira dinastia de Ur (cerca de 2080-1960 A.C.).
Esse monarca assumiu o novo título de «rei da
Suméria e Acade». Ele construiu um gigantesco
zigurate (vide) em Ur, que até hoje pode ser visto em
suas ruínas. E se a data mais antiga estiver com a
razão, então Abraão partiu de Ur exatamente quando
essa cidade atingia o seu ponto de maior glória. No
tocante aos estados amorreus e elamitas da Mesopotâ-
mia, naquilo em que se relacionam a Abraão, então
este viveu quando as cidades de Isin, Larsa e Esnuna
eram proeminentes, cujos príncipes foram os herdei­
ros da terceira dinastia de Ur, depois que essa
dinastia entrou em colapso. Por semelhante modo, o
tempo de Abraão corresponde, ao reino médio do
Egito, especificamente a sua XII Dinastia (2000-1780
A.C.). Abraão esteve no Egito precisamente no
começo dessa dinastia. José tornou-se primeiro-
ministro de um dos Faraós dessa dinastia, e José
chegou ali nos tempos do mesmo, provavelmente
Amenemes I-IV ou Senrosrete I-III. Desnecessário é
dizer, a cronologia da época dos patriarcas é questão
muito controvertida. No artigo Cronologia, procuro
examinar os problemas envolvidos, onde também são
apresentadas várias teorias alternativas. Ver especial­
mente os pontos 3. Problemas Comuns da Cronologia,
e 5. Períodos Bíblicos Específicos, c. Do Dilúvio até
Abrão, ponto 1. A Grande Era dos Patriarcas.
PATRICÍDIO
Palavra que vem do latim, pater, «pai», e caedere,
«cair», «matar». Em todas as sociedades, os incidentes
que resultam em patricídio geralmente são causados
por atos violentos do momento. No entanto, há uma
exceção, isto é, na Melanésia; ali a questão envolve
um costume social. Quando um idoso chefe perdia
sua capacidade mental e física, não sendo mais capaz
de cumprir as suas responsabilidades, seu filho mais
velho deveria substituí-lo. E isso incluía o assassínio
público e cerimonial do idoso homem. Isso não era
feito com um cacete, uma lança ou uma faca,
conforme alguém poderia matar um inimigo; mas
mediante um enterro cerimonial, onde a vítima era
enterrada viva. O filho dizia respeitosamente:
«Senhor, sua estrela se pôs». E o pai recebia tudo isso
tranqüila e confiantemente, por ser esse o seu dever
terreno; e, em segundo lugar, porque esperava ser
deificado após a morte.
Como é óbvio, o cristianismo, ao chegar naquelas
ilhas do Pacífico, fez oposição a tal bárbaro costume,
em face de sua desumanidade e em face do valor das
pessoas idosas. Deve haver uma maneira melhor de
afastar um homem senil do que sepultá-lo vivo! Seja
como for, esse costume enfatizava o louvável costume
e atitude da solidariedade grupai, a disposição dos
membros de um grupo a fazerem tão grandes
sacrifícios pessoais.
PATRÍCIO (SANTO)
Esse nome vem do latim, patridus. Ele foi uma
memorável personagem da antiga cristandade. Suas
datas foram 389-461 D.C. Ele é considerado o
apóstolo e patrono da Irlanda. Nasceu na parte
ocidental das ilhas Britânicas, e faleceu na Irlanda,
sua pátria adotiva e a grande área de suas atividades.
Descendia de uma família proeminente e abastada.
Seu pai, Calpórnio, era filho de um sacerdote cristão
de nome Potito; e o próprio Patrício foi pai de um
diácono e membro do conselho municipal. Com a
idade de dezesseis anos, Patrício foi capturado e se
tornou um escravo na Irlanda.
Tal como sucede a tantas notáveis figuras
religiosas, podemos ver a mão divina em operação na
sua vida. Patrício não estivera muito interessado pela
fé religiosa, apesar de todo o envolvimento de sua
família no cristianismo. Porém, quando se tornou
cativo, precisou voltar-se mais e mais para Deus e
para a fé, a fim de poder ser sustentado em sua
provação. Então ele começou a receber sonhos e visões
espirituais, que ele recebia como inspiração divina; e
esse toque místico lhe transformou a vida. Foi escravo
durante seis anos e durante esse tempo foi crescendo
em visão e forças espirituais. Então recebeu um sonho
que mostrava que havia um navio preparado para içar
velas para a Inglaterra. Patrício fugiu e andou por
duzentas milhas romanas, tendo chegado a um certo
porto. Ali havia um navio prestes a partir. Patrício
pediu para ser levado; o capitão, embora recusando-
se a princípio, acabou mudando de idéia, e Patrício
partiu de volta à sua terra. Ele jamais teria aceitado
de bom grado o cativeiro, com labores forçados, por
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tantos anos; mas assim Deus foi capaz de atingir o seu
coração. Às vezes, a adversidade é a maior de todas as
mestras, embora nunca queiramos tê-la como
instrutora! Os melhores professores não são neces­
sariamente os mais suaves e de relacionamento fácil!
O navio aportou na Bretanha, na porção ocidental
da França. Não havia alimentos no lugar, e os homens
vagueavam à procura de algo para comer. Todos
estavam à beira da inanição. Patrício apelou para a
oração. E assim Deus mandou alimentos a eles. Os
homens não acharam o que comer. Mas uma vara de
porcos selvagens veio ao encontio dos homens;
quando a gente não tem carne de vaca, a carne de
porco é deliciosa.
Finalmente, Patrício voltou à companhia de seus
pais. Naturalmente, ficaram muito satisfeitos, exor­
tando-o a nunca mais deixar o lar. Bastava de
vagueações pelo estrangeiro! Isso pareceu muito bom,
e Patrício contentou-se em ficar entre sua gente.
Porém, certa noite, apareceu-lhe um homem em um
sonho. — Não era um sonho ordinário; e nem o
homem era um homem qualquer. Ele aproximou-se
de Patrício e lhe entregou uma carta. Patrício leu-a.
As palavras iniciais diziam «a voz dos irlandeses». O
incidente foi notável, porque, enquanto leu a carta,
também ouviu vozes, e reconheceu que eram as vozes
das pessoas com as quais estivera associado na
Irlanda. Essas vozes diziam: «Nós te rogamos, jovem
santo, que voltes e andes novamente entre nós».
A história não nos brinda com muitas informações
sobre os estudos e os preparativos de Patrício; mas é
evidente que ele passou algum tempo em um
mosteiro, talvez na Gália (mais ou menos equivalente
ao que é hoje a moderna França). Finalmente, ele foi
consagrado bispo (432 D .C.), tendo sido preparado
para a sua missão entre os irlandeses.
E assim Patrício partiu de novo, deixando para trás
sua amada terra, sua família e seus amigos. Os laços
domésticos foram novamente cortados, pois aquela
missão exigia esse sacrifício pessoal. Patrício precisou
enfrentar muitos empecilhos. Suas dificuldades
começaram antes mesmo dele deixar a Inglaterra. Ao
se espalharem as notícias sobre sua missão, um certo
«amigo», aparentemente invejoso do progresso espiri­
tual de Patrício, revelou um pecado que ele havia
cometido na juventude. Coisa alguma se sabe acerca
da natureza do lapso; mas essa questão, de parceria
com outras declarações que foram feitas contra ele,
criaram dificuldades. A maledicência daquele amigo,
tão estúpida (pois quem não cometeu algo que pode
ser dito contra sua pessoa?), causou-lhe muita dor.
Não obstante, com firme propósito, — Patrício
continuou em sua vereda.
Outros labutaram no século V D .C. para a
conversão da Irlanda; mas, dentre todos eles, Patrício
foi o mais enérgico e bem-sucedido. No entanto,
homens menores puseram em dúvida a sua capacida­
de para a tarefa. Somos informados acerca da
questão, além de outras, em sua obra intitulada
Confissão, um tipo de vindicação de sua vida e
conduta. Com base nessa obra, podemos obter uma
boa idéia a respeito da oposição que ele teve de
enfrentar na própria Igreja. Era considerado rústico e
destituído de educação superior. E, de fato, ele
confessou-se culpado disso. Sua vida, incluindo a
questão da interrupção de sua educação devido ao
cativeiro na Irlanda, — impedia que ele freqüentasse
escolas, conforme gostaria de ter feito. Além disso,
diferente de outros, ele foi forçado a usar um idioma
estrangeiro em sua juventude; e isso muito dificultou
os seus estudos na adolescência. Também foi acusado
de estar na Irlanda por causa do dinheiro que dali
poderia obter. Mas essa acusação ele rebateu com
sucesso, demonstrando, a sobejo, que ele recusara
presentes oferecidos por seus convertidos vivendo uma
vida simples e frugal. Por igual modo foi acusado de
gastar dinheiro mui livremente. Ao que parece, ele
recebia fundos da Inglaterra. E ele não negou isso.
Talvez pudesse ter sido menos perdulário. Chegou
mesmo a gastar algum dinheiro para subornar figuras
locais do governo, a fim de ser protegido por elas. No
entanto, lembremo-nos que ele estava em território
hostil. Mas ele não gastava dinheiro em proveito
próprio, vivia em relativa pobreza. Quase todo o seu
dinheiro era canalizado para obras de caridade, que
eram extensas. Ele desafiou as religiões pagãs da
Irlanda, levantou um templo, estabeleceu um
mosteiro, treinou um clero, organizou sociedades
cristãs, introduziu o latim e a cultura européia na
Irlanda. O fato histórico é que ele chegou a uma
Irlanda inteiramente pagã, mas, ao morrer, deixou
uma Irlanda cristã. Ao mesmo tempo em que tinha de
enfrentar continuamente a oposição de homens que
lhe eram inferiores, o seu prestígio ia crescendo
poderosamente, com o resultado que, finalmente,
com justiça passou a ser conhecido como «o apóstolo
da Irlanda». A Igreja cristã declarou-o santo, e sua
festa é comemorada a 17 de março.
Lições que Aprendemos da Vida de Patrido:
1. Deus escolhe definidamente alguns homens para
missões especiais, e o seu propósito é invencível,
realizando o Senhor o que quer.
2. Todos os homens são culpados de caírem em
lapsos, mas esses não podem e nem devem impedir o
cumprimento do propósito divino para suas vidas.
Todos os homens têm defeitos que impedem em parte,
embora não anulem, a contribuição deles para a
causa do Senhor.
3. O cumprimento da nossa missão poderá exigir
que nos separemos de nosso povo, família e amigos.
4. As experiências místicas de fato transformam as
vidas de muitos crentes, e o propósito de Deus, com
freqüência, opera através de sonhos, profecias,
visões—a Presença do Senhor, enfim.
5. Até mesmo um homem que com razão podemos
intitular de apóstolo, sofre as críticas e a oposição de
muitos dentro da própria Igreja cristã. Mas, embora
combatido, Patrício trabalhou mais abundantemente
que eles todos. A história, por isso mesmo,
vindicou-o.
6. Há alegria na tarefa bem-feita, completa e cheia
de bons frutos.
PATRIMÔNIO DE SÃO PEDRO
O papa Gregório, o Grande, chamou a propriedade
da Santa Sé, em Roma, de «propriedade dos pobres».
Um nome alternativo e mais universal para a mesma
coisa é «patrimônio de São Pedro». Essa expressão
também tem sido \isada, em sentido geral, para
referir-se aos estados da Igreja, os quais, naturalmen­
te, incluem propriedades muito além da área da
cidade de Roma.
PATRIOTISMO
Ver o artigo sobre Nacionalismo, que inclui o que
poderíamos dizer sobre a questão.
PATRIPASSIANISMO
Esse vocábulo vem do latim, pater, «pai», e patior,
«sofrer». Está em foco o sofrimento de um pai. Mas
está em pauta a doutrina do sofrimento de Deus Pai.
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Uma das bases dessa teoria monstruosa é um
exagerado antropomorfismo, que imagina que o que
sucedeu ao Jesus terreno, foi tolamente transferido
para o Pai celeste. Isso é aceito com base na analogia
que o Filho é divino e o Pai também é divino: e assim,
o que sucede a um deve suceder, obrigatoriamente, ao
outro. Ou então, com base em uma doutrina má, que
não reconhece a distinção entre Deus Pai e Deus
Filho. Nos tempos modernos surgiu o movimento do
«Jesus somente», que afirma que Jesus é divino, e que
títulos como Pai e Espírito Santo também se aplicam
a ele, do que resulta o abandono de qualquer doutrina
trinitariana (que eles insistem ser uma doutrina
triteísta).
O patripassianismo popular (não-histórico) envolve
um antropomorfismo tolo acerca do Ser divino (o
Pai), que diz que Deus tem todas as variedades de
emoções humanas, desde a alegria até à tristeza. E até
mesmo alguns autores evangélicos têm incorporado
essas idéias em seus escritos, imaginando um Deus
que realmente chora, ri, ira-se, grita e canta.
Historicamente, patripassianismo foi um nome
jocoso cunhado por Cipriano (vide), para indicar a
doutrina do monarquianismo modalista, que dizia
que os sofrimentos remidores de Cristo também
envolveram os sofrimentos de Deus Pai, visto que
Cristo era o Pai sofredor. Em outras palavras, o Pai e
o Filho eram a mesma pessoa, em diferentes modos e
atos. Noeto e Práxeas foram expositores proeminentes
dessa doutrina, que floresceu nos séculos II e III D.C.
Tertuliano informa-nos que Práxeas chegou ao
absurdo de dizer que «o Pai nasceu e o Pai sofreu».
Também declarou graficamente que Práxeas «pôs
em fuga ao Paracleto e crucificou ao Pai». Os
modalistas (ver o artigo intitulado Modalismo)
confundiam as pessoas da Trindade e negavam a
união da natureza divina com a natureza humana na
pessoa de Cristo. Talvez as noções gregas da
divindade (que os romanos abraçaram e ampliaram),
já que esses povos tinham mais de um deus que teria
passado por consideráveis sofrimentos, embora
tivessem permanecido imortais, tenham servido de
influência sobre os criadores dessa esdrúxula doutri­
na.
Os pais da Igreja, Hipólito, Tertuliano e Orígenes,
opuseram-se a essa doutrina, e a teologia cristã
subseqüente, como é natural, deu-lhes apoio.
Entretanto, isso não conseguiu abafar de todo o
antropomorfismo (vide) que tão freqüente e poderosa­
mente tem feito parte de declarações tradicionais
acerca da natureza e dos atributos de Deus.
PATRÍSTICA
Essa é a designação dada àquele ramo da teologia
(e da história) que estuda os chamados pais da Igreja
cristã. Esses estudos incluem as vidas, os escritos e as
doutrinas dos primeiros e mais proeminentes líderes
da Igreja cristã pós-apostólica. A questão tem sido
dividida cronologicamente em pais ante-nicenos e pais
pós-nicenos. Aqueles que viveram mais próximos dos
apóstolos, do ponto de vista cronológico, têm sido
chamados Pais Apostólicos (vide). Entre eles contam-
se Clemente de Roma, Policarpo e Inácio; e seus
escritos têm sido intitulados escritos dos pais
apostólicos. Em adição, esse termo é aplicado ao
Pastor de Hermas e à epístola de Diogneto. Em
Alexandria, Pantaeno, Clemente e Orígenes são
considerados os principais primeiros pais da Igreja.
Outros vultos notáveis, cujos escritos também são
considerados patrísticos, foram Tertuliano, Cipriano,
Novaciano, Irineu e Hipólito. Todos esses, menciona­
dos até este ponto, são conhecidos como pais
ante-nicenos (antes do concílio de Nicéia). E os pais
pós-nicenos da Igreja são Àrio, Atanásio, Hilário,
Basílio, Gregório de Nissa, Cirilo de Alexandria,
Teodoro de Mopsuéstia, Jerônimo, Agostinho e João
Damasceno. Orígenes foi a maior influência teológica
sobre a Igreja Oriental. E Agostinho foi a maior
influência sobre as idéias teológicas da Igreja
Ocidental. Algumas importantes doutrinas cristãs
foram interpretadas de modo diferente por esses dois
pais da Igreja.
Extensão do Termo. Alguns têm chamado de «pais»
a lideres proeminentes da Igreja cristã que viveram
até o século VIII D.C. Alguns poucos desses vultos,
devido à sua influência extraordinária, também têm
sido assim chamados, até mesmo depois desse tempo,
como Tomás de Aquino (1225-1274). Mas talvez seja
correto dizer que os pais chegaram até João
Damasceno (675-749). Artigos separados são apresen­
tados nesta Enciclopédia, acerca de todos os nomes
acima alistados.
PÀTROBAS
Esse nome é abreviação de Patrobius, que significa
«vida do pai». Pátrobas era um dos cristãos de Roma
(Rom. 16:14), ou da Àsia Menor, se é que o décimo
sexto capítulo de Romanos é uma breve carta aos
cristãos da Ãsia Menor, conforme têm pensado alguns
estudiosos (ver o artigo sobre Romanos, VIII.
Integridade da Epistola), para quem Paulo enviou
suas saudações.
O nome Pátrobas era comum entre os escravos,
embora não se saiba dizer se Pátrobas era escravo.
Aparentemente, ele fazia parte de uma igreja que se
reunia em uma casa. A tradição antiga diz que ele foi
um dos discípulos-missionários antigos, mencionados
em Lucas, décimo capítulo; mas, usualmente,
tradições desse tipo são inúteis, pois não podem ser
comprovadas.
PATROCLO
Esse foi o nome do pai de Nicanor, um general sírio
que guerreou contra os judeus, segundo está
registrado em I Macabeus 3:38 e II Macabeus 8:9.
Isso aconteceu em cerca de 166 A.C. Seu nome
derivava-se do herói homérico do mesmo nome, amigo
de Aquiles, e ao qual Heitor matou. Coisa alguma se
sabe sobre esse homem, embora seu filho tenha
desempenhado um importante papel na história dos
Macabeus.
PATROLOGIA
Ver o artigo sobre Patrística. A patrologia é a
ciência que estuda os escritos dos primeiros pais da
Igreja, cujo número geralmente é contado até João
Damasceno, inclusive (cerca de 675-749 D.C.).
PATROS
Essa palavra é de origem egípcia e significa «terra
do sul», o nome dado pelos egípcios ao Alto Egito, em
distinção aMatsor, o Baixo Egito (ver Isa. 11:11; Jer.
44:1,15; Eze. 30:14). Sua forma alternativa era
Tebaida. Nos textos cuneiformes, esse nome aparece
como Paturissu. Esse território ficava entre o Cairo e
Answan, seguindo o vale do rio Nilo. Há provas de
que esse nome vinha sendo usado desde tão cedo
quanto 680 A.C., quando ficou registrado nas
inscrições de Esar-Hadom, rei da Assíria, o qual se
jactou de ser o rei do Egito, juntamente com vários
116
PATRUSIM - PAULISTAS
outros lugares.
Nessa área havia uma colônia judaica nutnerosa.
Jeremias identificou o Egito com Patros, em uma
referência frouxa (ver Jer. 44:15). Ezequiel 29:14 e
30:14 ensinam que essa era a região de onde os
egípcios se originaram.
PATRUSIM
Em egípcio, essa palavra, que ao ser passada para o
hebraico está no plural, significa «habitantes de
Patros». Ver o artigo sobre Patros. Esse povo vivia no
Alto Egito. A palavra encontra-se nas listas
genográficas de Gên. 10:14 e I Crô. 1:12.
PAU
O significado dessa palavra é obscuro, embora
alguns estudiosos tenham sugerido «balido», isto é, a
voz das ovelhas. De acordo com nossa versão
portuguesa, Pau era a cidade capital de Hadar, um
dos príncipes edomitas (ver Gên. 36:39). O nome
dessa cidade aparece com a forma variante de Paí, em
I Crô. 1:50. Nesta última passagem, o nome do tal
príncipe também é alterado para Hadade, uma forma
que alguns estudiosos consideram ser a correta. Não
se sabe a localização moderna dessa cidade.
PAULICIANOS (PAULICIANISMO)
Os paulicianos foram uma seita adocianista
armênia (vide), que talvez tenham derivado seu nome
do bispo Paulo de Samosata (vide), e que defendia
pontos de vista similares. Também muito enfatizavam
a antítese do apóstolo Paulo entre a graça e a lei, o
que pode ter sido outra razão para o título que
ostentavam. No começo, o termo era de natureza
pejorativa, mas logo tornou-se uma designação
comum. Eles ensinavam que o homem Jesus recebeu o
Espírito de Cristo por ocasião de seu batismo, tendo
recebido «as vestes primárias de luz», que caracteriza­
ram sua pessoa e sua vida. Desse modo veneravam a
Cristo, mas rejeitavam qualquer forma de adoração à
Virgem e aos santos da Igreja. Também eram
fortemente iconoclásticos, rejeitando o emprego de
qualquer tipo de imagem nas igrejas. Um grupo
diretamente descendente deles foram os bogomilos,
da Bulgária, e semelhantes a eles foram os cátaros e os
albigenses do sul da França, movimentos cristãos dos
séculos XII e XIII D.C. Ver os artigos sobre esses três
grupos.
Os protestantes, ansiosos por encontrar raízes
encravadas na antiguidade, com freqüência apontam
para grupos como esses, que teriam tido idéias
«protestantes», como anti-romanistas, que repudia­
vam a idolatria, o batismo infantil, as relíquias, as
imagens, etc. Mas, convenientemente esquecem-se
das doutrinas heréticas desses grupos, e ignoram o
fato de que, quanto à doutrina, católicos romanos e
protestantes estão mais perto um do outro do que os
protestantes estão dessas antigas seitas anti-romanis­
tas.
Os paulicianos foram um dos poucos grupos
cristâjos da Idade Média que praticavam o batismo
por imersão, e que adiavam até que o candidato
atingisse os trinta anos de idade, em imitação ao
batismo de Cristo. Eles usavam tanto o Antigo quanto
o Novo Testamentos, mas também pregavam uma
obra chamada A Chave da Verdade, que considera­
vam um livro inspirado. Esse grupo cresceu na parte
oriental da cristandade, e não na sua porção
ocidental, e representaram um pequeno cisma dentro
daquele segmento da cristandade. Se eram adocian-
nistas, não eram docéticos. Deixararm de existir como
um grupo separado no século XI D.C.
PAULINISMO
Esse termo refere-se ao cristianismo visto pelos
olhos do apóstolo Paulo. Muitos estudiosos ficam
impressionados pelo aparente fato de que a versão
paulina do cristianismo de fato era bem diferente da
versão de Jesus e de Tiago. Os dispensacionalistas
reconhecem uma diferença radical. Seja como for, o
cristianismo de Paulo era diferente, em muitos
aspectos, daquele que transparece nos evangelhos
sinópticos. Os hiperdispensacionalistas ficam im­
pressionados com o contraste entre Paulo e outros
autores cristãos, e chegam ao extremo de pensar que
somente suas epístolas (ou mesmo as chamadas
epístolas da prisão), são autoritárias quanto à ordem
eclesiástica, embora outras passagens bíblicas, tanto
do Antigo quanto do Novo Testamentos, sejam
honradas quanto ao seu valor ético e instrutivo.
Ocasionalmente, o paulinismo envolve essas posições
radicais. Somente Paulo seria o doutrinador, para os
paulinistas, ao passo que o resto das Sagradas
Escrituras não recebe a aceitação que a Bíblia merece,
em sua inteireza. Ver a doutrina de Paulo no artigo
intitulado Paulo, II.5. O ponto seis dessa seção
encerra uma discussão sobre Paulo e Jesus, onde o
problema do contraste é ventilado. Paulo recebeu
muitas visões e revelações que ultrapassaram às
informações dadas por outros autores neotestamentá-
rios, e esse é o fato que emprestou a Paulo tão distinta
posição no seio do cristianismo. A grande palavra-
chave, em todas as coisas, é moderação. Reconhece­
mos a distinta contribuição de Paulo, mas não
devemos negligenciar as contribuições dos demais
escritores sagrados.
PAULISTAS
Esse é o título da organização cujo nome completo é
Sociedade Missionária de São Paulo, Apóstolo, uma
comunidade de padres, fundada em 1858, pelo padre
Isaque Thomas Hecker, em Roma e Nova Iorque,
com a ajuda dos padres Agostinho F. Hewit, George
Deshon, Francis A. Baker e Clarence A. Walworth. O
movimento dos redentoristas assinalara-se por contro­
vérsias e problemas, e o padre Hecker fora excluído
daquela comunidade. Então, juntamente com alguns
bispos norte-americanos proeminentes, Hecker ape­
lou para o papa. Ele e outros foram liberados dos seus
votos, e fo rm a r am a sua própria comunidade, a dos
paulistas, com a provação do arcebispo John Hughes,
de Nova Iorque. Essa cidade tornou-se a base deles, e
a obra missionária veio a ser sua principal atividade.
Eles seguem a regra dos redentoristas (vide), embora
sem tomarem votos. Esse grupo salienta a santificação
pessoal e a conversão de não-católicos. Mostraram-se
ativos na prédica, nas conferências e no trabalho de
literatura. Certo número de igrejas tem sido
estabelecido por eles, e também têm-se mostrado
ativos na promoção de prograínas radiofônicos que
propalam suas idéias. — A Imprensa Paulista de
Nova Iorque, tem-se tornado uma das maiores casas
publicadoras católicas romanas do mundo. A revista
deles, The Catholic World, foi a primeira dessas
publicações católicas nos Estados Unidos da América
do Norte. O grupo tem-se internacionalizado através
de suas organizações congêneres, em outras regiões do
globo.
PAULO, APÓSTOLO Ver depois de Paulo (Papas).
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Seis papas assumiram o nome do apóstolo Paulo,
como seus títulos eclesiásticos, a saber:
1. Paulo I, Santo
Ele pontificou entre 757 e 767 D.C. Foi sucessor de
seu próprio irmão, o qual recebeu o título de Estêvão
III. Fez parte de seu propósito fortalecer eclesiastica-
mente a sé de Roma, contra os poderes políticos da
época, incluindo os da própria cidade de Roma. O rei
Pepino, dos francos, ajudou-o nesse propósito. Os
francos foram uma das tribos germânicas que viviam
às margens do rio Reno, no começo da era cristã.
Monges orientais, que tinham tido dificuldades com
os iconoclastas (vide), visitaram a Pepino, tendo
recebido dele o seu apoio. Um mosteiro foi fundado
para uso deles, e o papa encorajou-os a continuar com
a sua liturgia oriental. A festa de Paulo I é celebrada a
28 de junho.
2. Paulo II
Seu nome original era Pietro Barbo. Nasceu em
Veneza, na Itália, a 23 de fevereiro de 1417, e faleceu
em Roma, a 26 de julho de 1471. Seu governo foi de
1464 a 1471. Seu tio foi o papa Eugênio IV, que fizera
dele cardeal, em 1440. Tornou-se bispo de Vicenza, e
então sucedeu a Pio II como papa. Antes mesmo de
sua eleição, ele trabalhou para fortalecer a autoridade
dos cardeais, e ao tornar-se papa era pouco mais do
que o presidente do Sagrado Colégio. Entretanto,
certos elementos da Igreja Católica fizeram objeção a
isso, tendo ficado claro, pela lei canônica, que ele não
era obrigado a assumir uma posição tão humilde. O
resultado foi que, com a passagem do tempo, ele
adquiriu muito maior autoridade. Ele é melhor
relembrado graças aos seus esforços por estabelecer
uma liga cristã em face da ameaçada invasão da
Europa pelos turcos; mas não foi bem-sucedido nesse
intento. Também procurou reformar a Igreja, mas,
igualmente, não obteve êxito, pois, ao que parece,
faltava-lhe energia para a tarefa.
3. Paulo III
Seu nome original era Alessandro Famese. Nasceu
em Canino ou Roma, na Itália, a 29 de fevereiro de
1468, e faleceu em Roma, a 10 de novembro de 1549.
Foi papa entre 1534 e 1549. Recebeu boa educação,
em Roma e Florença, na corte de Lourenço, o
Magnificente. O papa Alexandre VI fez dele
cardeal-diácono; e tornou-se bispo de Corneto, e
então de Montefiascone, Parma, Benevento e Ostia.
E, finalmente, tornou-se deão do Sagrado Colégio.
Sucedeu a Clemente VII como papa.
Tornou-se astuto diplomata, como também refor­
mador e administrador. Suas decisões eram tomadas
cuidadosamente; mas, uma vez que as tomasse, era
resoluto no cumprimento das mesmas. Foi ele quem
convocou o famoso Concílio de Trento, que, entre
outras coisas, enfrentou os resultados da Reforma
Protestante. Mostrou-se ativo na defesa da Europa
contra os turcos; e foi a força que reprimiu o
protestantismo em certos países do sul da Europa. No
campo da política internacional, procurou manter a
independência da sé romana, enquanto várias forças
opostas se entrechocavam. Conseguiu manter um
equilíbrio precário de forças entre Francisco I, rei da
França, e o imperador Carlos V, da Alemanha, e
procurou estabelecer entre eles a paz. Convidava a
muitos homens ilustres a Roma, a fim de consultá-los.
Em seu pontificado foram efetuadas várias reformas.
Excomungou a Henrique VIII, da Inglaterra, o que
acabou dando origem à Igreja da Inglaterra
(anglicanismo), um grande cisma dentro da Igreja
Católica Romana. Restabeleceu a famigerada inqui­
sição (vide).
PAULO (PAPAS) Os anos finais de sua vida foram maculados pelo
assassinato de seu filho, Pier Luigi, e pela revolta de
seu neto, Otávio. Ele apelava para o nepotismo (vide),
da maneira m^is desavergonhada; mas, do ponto de
vista católico romano, foram muito significativas as
suas contribuições para a restauração e unidade do
catolicismo romano. Lançou os alicerces da reorgani­
zação da Cúria e do Sacro Colégio. O concílio de
Trento tomou decisões de longo alcance, incluindo
aquela referente a como tratar com o protestantismo,
além de uma espécie de declaração final sobre o cânon
do Novo Testamento. Ele aprovou a fundação da
ordem dos jesuítas, uma providência que se mostrou
extremamente frutífera para os interesses do catoli­
cismo romano.
4. Paulo IV
Seu nome de batismo era Giampietro Caraffa, ou
Giovanni Pietro Caraffa. Suas datas foram 1476-
1559. Foi nomeado bispo de Chiete em 1509; núncio à
Inglatçrra em 1513; e então, à Espanha em 1515.
Tornou-se arcebispo de Brindisi, em 1518. Fundou a
ordem dos teatinos, em 1524, e tornou-se o primeiro
superior da ordem. Paulo III nomeou-o dirigente da
inquisição (vide). Para vergonha eterna do catolicismo
romano, ele cumpriu seu papel principal inquisidor
com elevado grau de desumanidade e crueldade. Foi o
sucessor de Paulo III.
Seu sobrinho, cardeal Cario Caraffa, era homem
violento, carregado de crimes. Exercia poderosa
influência sobre o papa, a princípio; mas, gradual­
mente, Paulo IV foi reconhecendo o verdadeiro
caráter do sobrinho, e privou-o de suas honras, tendo
banido a ele e a seu irmão, Giovanni, de Roma.
Porém, isso não o livrou dos pendores genéticos que
herdara, juntamente com eles. Pois também era
homem de temperamento vulcânico e acabou
envolvendo-se em muitos excessos. Manuseou de
forma inepta o caso do cisma inglês, e seus erros têm
tido repercussões desde então, até hoje.
5. Paulo V
Seu nome verdadeiro era Camillo Borghese. Nasceu
em Roma, em 1552; e ali faleceu, em 1621. Estudou
em Perúgia e Pádua; e retornou a Roma com o título
de advogado. Sua atuação como tal foi notável. Foi
feito vice-legado de Bolonha; auditor da Câmara
Apostólica; serviu em missões diplomáticas; foi
nomeado cardeal, em 1596; bispo de Jesi, em 1597;
vice-regente de Roma, em 1603. Era homem dotado
de considerável erudição canônica, e de elevada
educação. Tornou-se conhecido como homem afável,
de gentil e impoluta conduta. Entretanto, o
nepotismo era a sua debilidade. Ele promoveu as
reformas e princípios decretados pelo concílio de
Trento. Publicou uma edição revisada do Rituale
Romanum .
Foi homem que realizou muitas obras públicas,
incluindo o estabelecimento do mercado de cereais
para os pobres, a restauração de antigos aquedutos
romanos, e o embelezamento da cidade de Roma.
Tambçm foi um mecenas das artes e das ciências,
tendo completado a Basílica de São Pedro e ampliado
o Palácio do Quirinal e a Biblioteca do Vaticano.
6. Paulo VI
Originalmente chamava-se Giovanni Battista Mon-
tini. Nasceu em Concesio, perto de Bréscia, na Itália,
em 1897. Morreu em Roma, em 1978. Provinha de
uma família proeminente e rica, envolvida no
empresariado de jornais. Foi treinado pelos jesuítas;
prestou exames finais em Bréscia. Foi ordenado padre
em 1920. Fez trabalho de pós-graduação na Pontifícia
Universidade Gregoriana, de Roma. E, como erudito
distinguido, foi escolhido para ser treinado na
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diplomacia eclesiástica. Passou certo período de
tempo como conselheiro espiritual da Federação
Italiana da Universidade dos Estudantes Católicos
(1923-1934), mas essa organização foi descontinuada
pelo governo fascista de Mussolini. Serviu na
Secretaria de Estado do Vaticano, até 1954,
excetuando um breve período de ausência, quando
atuou como núncio apostólico em Varsóvia, na
Polônia.
Em 1954, o papa Pio XII nomeou-o arcebispo de
Milão; o papa João XXIII o fez cardeal, em 1958. Os
dois homens foram amigos íntimos durante os cinco
anos seguintes, até que Paulo VI o sucedeu como
papa, em 1963.
Em 1963, Paulo VI reconvocou o Concílio
Ecumênico, iniciado por João XXIII, em 1962. Fez da
unidade cristã o seu objetivo primário, e muitas
reformas foram instituídas, tendo esse alvo em mente.
Em 1964, foi efetuada uma terceira sessão desse
mesmo concilio. Isso resultou na exoneração dos
judeus em geral da culpa pela crucificação de Jesus,
bem como em medidas que garantem a liberdade
religiosa.
Em 1964, Paulo VI fez uma peregrinação à Terra
Santa. Parte de sua missão ali foi a visita ao patriarca
Atenágoras I, da Igreja Ortodoxa Oriental. Essa foi a
primeira visita de um papa à Terra Santa, bem como
o primeiro encontro com um patriarca oriental, desde
1439. Nesse tempo, o papa deixou claro que estava
interessado na reconciliação; e Atenágoras I mostrou-
se igualmente enfático. Meios de reunião foram
discutidos, mas até hoje não foram postos em obra.
Paulo VI viajou mais extensivamente que qualquer
papa antes dele. Mas João Paulo II ultrapassou em
muito o recorde daquele. Sua viagem mais longa
(até então a mais longa que já fizera qualquer papa)
foi a viagem ao Trigésimo Oitavo Congresso
Eucarístico Internacional, efetuado em Bombaim, na
índia. Na ocasião, ele aproveitou a oportunidade para
conferenciar com Sarvepalli Radhakhrishnan, presi­
dente da Índia.
Em 1965, ele visitou a cidade de Nova Iorque,
sendo a primeira visita de um papa aos Estados
Unidos da América do Norte. Ali discursou diante de
uma sessão especial da Assembléia Geral das Nações
Unidas, quando procurou promover a paz mundial.
Também conferenciou com o presidente norte-ameri-
cano, Lyndon B. Johnson, e com outras figuras
liderantes da grande nação norte-americana.
Seguiram-se outras viagens, entre as quais uma ao
santuário mariano de Fátima, em Portugal, em 1967,
bem como uma visita à Turquia, em 1967, quando
conferenciou com o patriarca Atenágoras I, de
Constantinopla. Em novembro de 1967, foi submetido
a uma operação na próstata. Esteve presente ao
Congresso Eucarístico de Bogotá, na Colômbia, em
agosto de 1968, a primeira vez em que o papa visitou a
América Latina no decorrer de seu pontificado. Ali
expressou sua preocupação acerca dos grandes
problemas sociais daquela parte do mundo.
A 29 de julho de 1968, publicou uma encíclica sobre
o controle de população intitulada Humanae Vitae
(Sobre a Vida Humana), que tomou a linha dura
sobre a questão, tendo-se mesmo declarado contrário
a qualquer meio artificial de controle de nascimento.
Essa mensagem provocou grande agitação dentro e
fora da Igreja Católica Romana, e muitas pessoas
resolveram não obedecer ao papa acerca dessa
questão.
Paulo VI faleceu em Roma, em 1978, e foi
substituído pelo papa João Paulo I, que ficou na
cátedra papal por bem pouco tempo.
PAULO (APOSTOLO)
A Importância de Paulo
Esboço:
I. Vida
1. Fontes de Informação
2. Passado
3. Primeira Viagem Missionária
4. O Concílio Apostólico
5. Segunda Viagem Missionária
6. Terceira Viagem Missionária
7. Aprisionamento e Encarceramento em Roma
8. Paulo, de Novo Livre, Vai à Espanha
9. Segundo Encarceramento e Morte
10.Cronologia da Vida de Paulo
II. Significação de Paulo
1. As Escolas Críticas e Paulo
2. As Epístolas Paulinas
3. O Servo de Cristo
4. O Apóstolo dos Gentios
5. A Doutrina de Paulo
6. Paulo e Jesus
7. Como Paulo Comprovou seu Apostolado
8. Paulo e Tiago
Discutir sobre todos os grandes temas paulinos,
neste artigo, requeriria um estudo por demais longo.
O cristianismo deve suas distinções à pessoa de Cristo
e à teologia de Paulo. Damos abaixo os titulos de
alguns dos principais temas paulinos, manuseados em
diferentes artigos, embora temas menores também
tenham merecido ser ventilados em artigos separados,
visto que um dos propósitos desta enciclopédia
consiste em cobrir o campo inteiro da teologia.
Artigos Separados a Consultar, para Melhor
Compreensão de Paulo:
Adoção
Andar, Metáfora do
Anjos
Batismo
Batismo no Espírito Santo
Batismo pelos Mortos
Boas Obras
Casamento (ver sobre Matrimônio)
Céu (ver também sobre Lugares Celestiais)
Conduta Ideal
Descida de Cristo ao Hades
Depravação
Demônios (Demonologia)
Divórcio
Eleição
Espírito Santo
Expiação
Expiação pelo Sangue
Fruto do Espírito
Graça
Herança
Igreja
Justificação
Lugares Celestiais
Livre-Arbítrio
Matrimônio
Mistério da Vontade de Deus
Misticismo
Paciência (cada aspecto do fruto do Espírito tem um
artigo separado)
Pactos
Parousia
Paternidade de Deus
Paulo e Jesus (ver Paulo, II.6)
Paulo, Êtica de
Paz (cada aspecto do fruto do Espírito tem um artigo
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separado)
Pecado
Perfeição Espiritual
Plenitude dos Gentios
Plenitude dos Tempos
Plenitude (Pleroma) de Deus, Participação do
Homem na
Pleroma
Predestinação
Presciência de Deus
Primícias do Espírito
Propiciação
Salvação
Santificação
Segurança Eterna do Crente
Transformação Segundo a Imagem de Cristo
APÓSTOLO PAULO
Cristo! Sou de Cristo! e que esse nome te seja bas­
tante;
Sim, para mim, também, ele tem sido grandemente
suficiente;
Eis que não te quero conquistar com palavras
melífluas,
Paulo não tem honra ou amigo, a não ser Cristo.
Sim, sem o ânimo de uma irmã ou de uma filha
Sim, sem o apoio de um pai ou de um filho,
Sozinho na terra, sem lar sobre as águas,
Passe eu, com paciência, até estar finda a obra.
Contudo, não estou sozinho, se Cristo está comigo.
Ele acorda obreiros para o grandioso emprego;
Oh, não na solidão, se as almas que me ouvem
Extraem, de meu júbilo, a surpresa da alegria.
Tenho conquistado corações de irmãs e irmãos,
Vivo sobre a terra ou oculto entre torrões;
Eis que cada coração espera por mim, outro
Amigo na impoluta família de Deus.
Sim, através da vida e da morte, da tristeza e do
pecado,
Ele será suficiente para mim, ele tem sido bastante;
Cristo é o fim , pois Cristo fo i começo.
Cristo é o começo, pois o fim é Cristo.
(Frederic W.H. Myers, 1868)
I. Vida
1. Fonte« de Informação
Sabe-se muito mais acerca de Paulo do que acerca
de qualquer outro personagem apostólico. Nosso
conhecimento sobre esse apóstolo e a sua carreira é
praticamente tudo quanto se sabe acerca do
desenvolvimento do cristianismo, durante aqueles
dias. Fora de suas próprias epístolas e do livro de Atos
dos Apóstolos, no N.T., temos apenas uma referência
adicional a ele, a saber, em II Ped. 3:15, onde se lê:
«...o nosso amado irmão Paulo...» A fonte primária
de informação, portanto, é o livro de Atos; a fonte
secundária de informação são as suas epistolas e as
alusões incidentais que ele faz a si mesmo e às suas
viagens. Entretanto, alguns têm ensinado que apesar
de fornecerem menos informações sobre ele, as
epistolas são mais valiosas para o estabelecimento da
cronologia — pelo menos uma cronologia que é mais
extensa e que inclui os últimos poucos anos de sua
vida, acerca dos quais o livro de Atos nada nos diz.
Isso incluiria o seu período de liberdade entre os dois
encarceramentos a que foi sujeito em Roma, e seu
martírio final.
Fora do N .T . há algum material informativo, mas
normalmente esse não é reputado como digno de
muita confiança. Por exemplo, temos o livro apócrifo
«Atos de Paulo», que só foi escrito na segunda metade
do século II D .C. Essa obra contém alguns incidentes
e viagens de Paulo que não se encontram nas páginas
do N .T., mas parecem ser quase totalmente lendários.
A arqueologia em nada tem podido contribuir par?
comprovar esse material e atualmente não há modc
como afirmarmos a validade de qualquer informação
adicional, sobre a vida de Paulo, contida nesse livro
apócrifo. Há muitas declarações sobre Paulo nos
escritos dos pais da igreja, mas quase todos esses se
derivam, de algum modo, do livro de Atos ou das
epístolas de Paulo, e outra parte se deve, provavel­
mente, ao material legendário que foi se avolumando
em torno da pessoa de Paulo. A comunidade cristã,
em sua maior parte, compunha-se de pessoas vindas
das classes humildes, pelo que também os historia­
dores antigos ignoraram-na quase completamente; e é
por esse motivo que temos tão escassa informação
acerca do desenvolvimento inicial do cristianismo, nos
escritos desses autores seculares. A arqueologia
nos fornece alguma informação sobre os muitos
lugares que foram visitados por Paulo, bem como
acerca de sua cidade natal, Tarso; porém, excetuan­
do-se as influências culturais que tais localidades
devem ter exercido sobre Paulo, não se pode extrair,
dessas informações, qualquer elemento adicional
sobre a pessoa do próprio Paulo. Por conseguinte,
resta-nos analisar o livro de Atos dos Apóstolos e as
epístolas paulinas; e toda outra informação deve ser
aceita apenas experimentalmente.
2. Passado
Neste ponto, estamos mais limitados do que acerca
dos anos posteriores de Paulo. Do nascimento de
Paulo até o seu aparecimento em Jerusalém, como
perseguidor dos crentes, temos apenas informações
muito esparsas. Sabemos que ele nasceu em Tarso,
«cidade não insignificante» (ver Atos 21:39), descrição
essa que tem sido confirmada pelas escavações
arqueológicas de Sir William Ramsay. Naquele tempo
Tarso (na Cilicia) foi incorporada à província da Síria.
Tarso, por essa época, já tinha história antiga, e fora
cidade importante por muitos séculos antes da era
cristã. Tarso chegou a ser a cidade mais importante
da Cilicia. Essa cidade se tornou uma região de
síntese entre o Oriente e o Ocidente, entre a cultura
grega, a cultura oriental e, finalmente, a cultura
romana. Também se sabe que era um centro cultural,
e que ali era muito forte a variedade do estoicismo
romano.
Paulo nasceu como cidadão romano, provavelmen­
te porque o seu pai também já era cidadão romano.
Ao nascer, o menino recebeu o nome de Saulo,
provavelmente devido ao rei Saulo, mas é provável
que também fosse chamado Paulo como cognome
latino. Paulo significa pequeno e isso pode ter-se dado
devido ao fato de que seus pais o chamavam de
«pequerrucho»; mas também é possível que ele tenha
recebido o nome de Paulo, simplesmente por ter som
semelhante ao nome de «Saulo». Também é possível
que o apóstolo tivesse um nome romano; mas, nesse
caso, não deve tê-lo usado com freqüência, porquanto
não temos nenhuma informação sobre qual seria esse
nome. A alteração posterior de seu nome, de Saulo
para Paulo, mui provavelmente foi apenas a adoção
de seu apelido como nome próprio. Não se sabe
qual o ano de seu nascimento; porém, quando do
apedrejamento de Estêvão (que ocorreu em cerca de
32 D .C.), lemos que Saulo era um jovem. É razoável
supor, por conseguinte, que ele tenha nascido na
primeira década do século I D .C., sendo, assim, um
contemporâneo mais jovem de Jesus, embora não haja
qualquer evidência de que ele tenha visto alguma vez
ao Senhor. E não é mesmo provável que o tenha visto,
pois Paulo jamais se refere ao fato.
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Paulo — nascido em Tarso da Cilicia,
Atos 22:3 — Tarso, cidade não pouco celebre,
Atos 21:39
Arkadiane de Êfeso, passagem pavimentada
com mármore
Arco da área do templo
de Apoio, Corinto — Cortesia,
John F. Walvoord
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As passagens de I Cor. 2:3 e II Cor. 10:10 indicam
que a aparência física de Paulo não era impressionan­
te, e a descrição que há sobre ele, no livro apócrifo
Atos de Paulo e Tecla, concorda com esse ponto de
vista: «E ele viu Paulo que se aproximava, um homem
de baixa estatura, quase calvo, pernas tortas, de
corpo volumoso, sobrancelhas unidas, um nariz um
tanto adunco, cheio de graça: pois algumas vezes
parecia um homem, e outras vezes tinha a fisionomia
de um anjo».
Os genitores de Paulo eram judeus muito
religiosos, pertencentes à seita dos fariseus, ou, pelo
menos, fortemente influenciados por esse grupo; e
pertenciam à tribo de Benjamim. Nada se sabe acerca
da ocupação do pai de Paulo, e nem mesmo sabemos
qual era o seu nome. Jerônimo cita uma tradição que
assevera que a família de Paulo viera originalmente da
Galiléia, e que dali migrara para Tarso. Se essa
tradição expressa a verdade, então o fato de que eram
cidadãos romanos mostra que essa imigração tivera
lugar em tempo considerável antes do nascimento de
Paulo. De conformidade com o livro de Atos, Paulo
tinha uma irmã que vivia em Jerusalém (ver Atos
23:16), mas não há menção de qualquer irmão. O
próprio Paulo aprendera uma profissão, provavel­
mente em Tarso, a de fabricante de tendas (ver Atos
18:3), posto que era costume entre os judeus ensinar
aos filhos alguma profissão. Não é improvável, pois,
que o seu pai também tivesse sido fabricante de
tendas, o qual teria ensinado essa arte ao seu filho.
Paulo foi instruído no judaísmo estrito, e os seus
principais interesses se centralizaram nas questões
religiosas, éticas e metafísicas. Alguns acreditam que
ele era bem instruído na cultura, na estética e na
filosofia grega e romana (à base de textos como Atos
17). Mas outros, alicerçando-se em Atos 22:3 e 26:4,
procuram mostrar que a permanência de Paulo em
Tarso, quando menino, deve ter sido muito breve,
porquanto ele mesmo diz que se criara em Jerusalém.
Quanto a esses detalhes não podemos ter certeza, mas
o exame detido das epístolas de Paulo mostra que ele
deve ter estudado a filosofia estóica (por causa da
grande similaridade aos escritos de Sêneca, o estóico
romano); e o seu grego é uma excelente variedade do
grego helenista, não dando evidências de ter sido uma
linguagem «adquirida». Em Jerusalém, Paulo estudou
sob orientação do grande Rabban Gamaliel, o Velho,
que era altamente respeitado como mestre.
Aa Palavras de Paulo, em Gál. 1:14, mostram-nos
que ele era indivíduo intensamente religioso desde a
juventude, tendo-se destacado nessas questões acima
dos outros jovens de sua idade. Freqüentava
regularmente a sinagoga, e é muito provável que
geralmente tomasse parte na adoração. Mais tarde
seguiu sua tradição farisaica, tornando-se membro
dessa seita. Sendo indivíduo religioso tão intenso,
tinha alta consideração pelas Escrituras, e a sua
conversão não alterou a sua atitude, embora talvez ele
tenha compreendido que algumas passagens eram
alegóricas e outras literais, conforme se vê em I Cor.
10:1-11 e Gál. 4:22-31. Apesar dele reconhecer esse
fato, as suas epístolas demonstram a influência de
outros treinamentos. Os filósofos estóicos e cínicos de
Tarso eram, geralmente, evangélicos em suas
abordagens, porquanto, — pregavam nas esquinas
das ruas, nos mercados e em outros lugares
públicos. Por essa causa, Paulo deve tê-los conhecido;
e mui provavelmente também estudou em suas
escolas.
Sabemos mais acerca do apóstolo Paulo do que
sobre qualquer outra das personagens apostólicas. No
N .T., as nossas fontes informativas a seu respeito são
o livro de Atos e as suas próprias epístolas. Fora disso
só há mais uma alusão a ele, em II Ped. 3:15, onde ele
é chamado de nosso amado irmão.
A arqueologia nos fornece muitas informações
quanto aos locais visitados por Paulo, embora não
sobre a sua pessoa. Nossos conhecimentos sobre os
primeiros anos de sua vida são escassos. Desde o seu
nascimento até o seu aparecimento, em Jerusalém,
como perseguidor dos cristãos, possuímos informa­
ções meramente esparsas, parte das quais não passa
de conjectura. Sabemos, contudo, que ele nasceu em
Tarso, «...cidade não insignificante da Cilicia...»
(Atos 21:39), descrição essa que as escavações
arqueológicas de Sir William Ramsay confirmaram
amplamente. Tarso da Cilicia foi incorporada à
província da Síria e tivera história importante durante
um período de muitos séculos. Era a principal cidade
da Cilicia e como que sua iegião sintetizava o Oriente
e o Ocidente, isto é, as culturas grega e oriental,
incluindo, por igual modo, por fim, a cultura romana
que representava o verdadeiro helenismo. Era centro
da filosofia estóica da variedade romana, onde os
filósofos pregavam as suas doutrinas nos mercados e
nas praças públicas, mais ou menos como os
missionários de Cristo têm feito tradicionalmente. As
epístolas de Paulo, em suas ilustrações e em algumas
de suas idéias básicas, por isso mesmo, refletem o que
há de melhor no estoicismo. É ponto muito bem
conhecido e amplamente discutido que Paulo deixa
transparecer muito da mesma erudição refletida por
Sêneca, o importante filósofo estóico romano, que foi
igualmente martirizado por Nero, à semelhança de
Paulo.
O Treinamento de Sanlo, quanto à sabedoria
profana, mui provavelmente incluiu a educação
filosófica normal, a retórica e a matemática, sem
falarmos em seus estudos sobre a religião judaica (ver
Atos 22:3; 26:4 e diversas referências, em suas
epístolas, a questões como coroas, jogos atléticos,
lutas, etc., o que também servia de principais
ilustrações entre os filósofos estóicos para ilustrar os
princípios éticos). O fato é que o grego utilizado por
Paulo, em suas epístolas, é uma excelente variedade
do grego literário «koiné», o que nos mostra quão berrí
alicerçada fora a sua educação na linguagem, além de
ficar demonstrado o fato de que ele falava o grego
como seu idioma nativo, provavelmente do mesmo
modo que o hebraico (isto é, o aramaico). Não se há
de duvidar que esse apóstolo também conhecia o
latim, e, antes do fim de suas viagens missionárias, já
teria aprendido mais um idioma ou dois.
O Testemunho Pessoal de Paulo, em Gál.
1:14, mostra que ele era indivíduo intensamente
religioso, desde a juventude. Costumava freqüentar
regularmente as sinagogas judaicas, antes de sua
conversão e quando já atingira idade suficiente,
tornou-se seguidor fiel do farisaísmo. Esse versículo
também indica que, mui provavelmente, ele era o
jovem que mais se destacava em Jerusalém, sendo
grande a sua fama como homem de grande zelo
religioso. Sabemos também que ele estudou com o
famosíssimo rabino fariseu, Gamaliel (ver Atos
5:34 e 22:3 e o artigo sobre ele). A erudição
maior de Paulo fora adquirida em Jerusalém, naquela
escola de fariseus, o que também contribui com algo
para explicar o caráter geral de sua vida e de suas
crenças, alicerçadas firmemente no judaísmo tradi­
cional.
Conversão de Sanlo. Intensa discussão se tem
centralizado em redor das razões psicológicas por
detrás de sua conversão a Cristo. Saulo se tornara um
intenso perseguidor de cristãos, tendo chegado ao
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assassínio, não poupando nem as mulheres. — E,
no entanto, repentinamente, tornou-se igualmente
zeloso defensor e propagador do evangelho de Cristo.
Que ocorrência teria sido suficientemente drástica e
decisiva para produzir tão notável modificação em
suas atitudes? As respostas dadas por certos
indivíduos são repugnantes para a fé e a sensibilidade
cristãs. Porquanto alguns querem fazer-nos crer que
Paulo era um esquizofrênico, ou que de outra maneira
sofrera um desequilíbrio mental qualquer, e que
teriam sido essas aberrações mentais que criaram as
condições necessárias para suas experiências místicas.
No entanto, não nos devemos adm irar ante essa
opinião adversa sobre Paulo, porque até mesmo
pessoas moderadamente dotadas de dons psíquicos
são consideradas um tanto estranhas. Quanto mais
poderosos são esses dons e quanto mais elas
reivindicam possuir experiências místicas, mais são
consideradas fracas da cabeça. Todavia, a verdade é
que tais pessoas geralmente não são subnormais, e
sim, supranormais. Por isso mesmo é que santos e
homens piedosos, bem como os operadores de
milagres, geralmente servem de escândalo para o
mundo. Isso continuará nesse pé, até que o mundo
seja suficientemente espiritualizado para compreen­
der (se é que isso algum dia se tornará realidade) que
assim deve ser a «normalidade» para a humanidade,
embora, normalmente, os homens não passem de
feras um pouco mais inteligentes do que os animais
irracionais.
Outros críticos supõem que o senso de culpa,
reprimido durante anos, em face de suas perseguições
e assassínios contra os cristãos, teria subitamente
explodido em experiências pseudomísticas, o que
resultou em vir a ser ele justamente o contrário do que
vinha sendo, ou seja, a sua conversão. Assim sendo,
ainda segundo esse ponto de vista, a experiência de
Saulo poderia ter sido meramente «psicológica», e não
verdadeiramente mística. Ora, nesse caso, Lucas, o
autor do livro de Atos, teria exagerado em suas
narrativas, adornando com um colorido mais vivo a
realidade da vida de Paulo.
É perfeitamente possível, entretanto, que o próprio
Paulo soubesse muito bem que aquilo que lhe
ocorrera era uma experiência mística da mais elevada
ordem, ou seja, um encontro pessoal com o próprio
Senhor Jesus. Nada existe no campo do bom senso ou
da experiência religiosa sã que contradiga tal coisa.
De fato, a maioria das doutrinas e das práticas
religiosas, originalmente, se alicerçam em alguma
forma de experiência mística. Os modernos estudos
da parapsicologia tendem a confirmar a realidade das
experiências místicas válidas, embora algumas dessas
experiências, como é normal, não passem de ilusões
psicológicas. O fato de que a personalidade de Paulo
foi transformada tão radical e permanentemente é um
ponto positivo em favor da validade de sua
experiência e em prol da realidade de sua origem,
porquanto o Senhor Jesus está vivo, e não se há de
duvidar que teve contactos pessoais, após a sua morte,
ressurreição e ascensão aos céus, com Paulo, desde o
momento de sua conversão, na estrada de Damasco.
A história da conversão de Saulo de Tarso é
narrada em três lugares do livro de Atos (ver Atos
9:3-19; 22:6-21 e 26:12-18), havendo algumas
variações quanto às minúcias, o que nenhuma pessoa
sensata pode negar, ante a simples leitura dessas
passagens (ver notas sobre estas diferenças, Atos 22:6
no NT1). É possível que o próprio Paulo, ao narrar a
história, inconscientemente tenha variado um tanto o
seu conteúdo. No entanto, muitos eruditos, até
mesmo da escola liberal, concordam que há uma
harmonia essencial entre essas várias narrativàs
bíblicas, além de certas coincidências verbais que
confirmam o fato de que há uma fonte informativa
única para todas elas. Dessa maneira, essas narrativas
são interdependentes entre si, e não narrativas
independentes umas das outras. As histórias narradas
por Lucas, mui provavelmente, — se basearam
em narrativas pessoais, apresentadas pelo próprio
Paulo. A história nos mostra que Lucas foi quase
constante companheiro de viagens daquele apóstolo,
em suas jornadas missionárias. Os sentimentos de
temor, a luz brilhante, a purificação psicológica, a
sua renovação, a sua conversão, são todos sinais de
uma experiência mística genuína; e são exatamente
esses os elementos que reaparecem em todas as
narrativas sobre o evento da conversão de Saulo. Em
sua vida posterior, Paulo recebeu outras grandes e
importantes visões, e a sua doutrina repousa
essencialmente sobre essas diversas revelações. Por
que pensarmos ser estranho que Deus se revele ^
alguém? De fato, o cristianismo, como revelação
distintiva de Deus, se alicerça em tais revelações,
sobfetudo sobre as revelações outorgadas ao apóstolo
Paulo, porquanto nelas é que encontramos as grandes
distinções que separam o cristianismo do judaísmo.
A condição original para alguém entrar no
apostolado, entre outras, era que o candidato tivesse
visto ao Senhor (ver Atos 1:21). Ora, essa exigência
teve cumprimento na experiência de Saulo. Quando já
apóstolo, refere-se Paulo por quatro vezes, em suas
epistolas, à sua experiência de conversão; essas
passagens mostram que ele estava convicto da
realidade objetiva da mesma, considerando-a como
equivalente a «ver» a Cristo, o que o qualificava ao
ofício apostólico (ver Gál. 1:15,16; I Cor. 9:1; 15:8 e
II Cor. 4:6). Paulo não estabeleceu distinção alguma
entre essa forma de ver e aquelas que os demais
apóstolos experimentaram, antes da ascensão de
Cristo, porquanto todas essas aparições foram do
«Senhor ressurrecto».
As duas grandes pedras fundamentais, que servem
de características distintivas do cristianismo, são a
ressurreição do Senhor Jesus e a conversão de Saulo,
bem como as proposições que se seguem, coerente­
mente, desses dois fatos históricos.
Naturalmente, essa não foi a única experiência
mística de Paulo, pois ele também menciona algumas
outras (tal como a visita ao terceiro céu, em II Cor.
12). Parece que ele recebeu nada menos que sete
grandes visões e a sua doutrina repousa sobre a
informação transmitida por meio delas. O cristianis­
mo repousa sobre o aparecimento do Cristo
ressurrecto aos vários apóstolos e sobre a mensagem
que ele lhes trouxe quando voltou dentre os mortos.
Se esse fundamento for removido, restar-nos-á um
judaísmo reformado (que também repousa em
experiências místicas, como as de Moisés). Removen­
do-se essas formas de experiência, quando muito, nos
restará uma forma de filosofia religiosa, e não a
religião revelada que certamente o cristianismo é.
Mas, por que se pensaria ser impossível que Deus se
revelasse aos homens? E por que se pensaria ser
impossível, neste mundo admirável, que Jesus, o
Cristo, um personagem metafísico altamente exaltado
não pudesse revelar-se aos homens?
A convénio de Paulo talvez tenha ocorrido por
volta de 35 D .C. Após sua conversão, Paulo passou
alguns poucos dias com os discípulos de Damasco.
Pregou ali, por algumas vezes, ensinando, particu­
larmente, que Jesus era o Messias. Depois disso,
retirou-se para a Arábia, possivelmente para a regiãc
de Haurã, uma bacia fértil, que fica cerca de oitenta
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quilômetros ao sul da cidade de Damasco, diretamen­
te a leste do extremo sul do mar da Galiléia. Outros
crêem que a área aludida era o país dos nabateus e a
península do Sinai. Aquele era mais acessível para
quem partisse de Damasco, mas este último lugar
revestia-se de grande significação religiosa, por causa
de sua conexão com a transmissão da lei, sendo
possível que Paulo tivesse preferido essa atmosfera.
Passou algum tempo em seu retiro, e dali, como é
provável, esteve por diversas vezes em Damasco e
voltou. A sua mensagem era essencialmente a mesma
— desde o principio — mas por essa altura, Paulo
«...mais e mais se fortalecia e confundia os judeus que
moravam em Damasco, demonstrando que Jesus é o
Cristo» (Atos 9:22).
Pouco depois disso, Paulo visitou Jerusalém pela
primeira vez, após a sua conversão, tendo ficado com
Pedro por quinze dias, para consulta e consolo
mútuo (ver Gál. 1:18). Dali partiu para as regiões
da Síria e da Cilicia (ver Gál. 1:21). É provável que
tenha visitado sua cidade natal — Tarso, tendo
permanecido naquela região por algum tempo,
embora não tenhamos qualquer informação acerca
disso. Enquanto Paulo pregava em Tarso, Barnabé e
oiítros líderes cristãos se encontravam em Antioquia,
onde se ia desenvolvendo uma poderosa comunidade
cristã. A passagem de Atos 11:25 nos diz que Barnabé
foi a Tarso, à procura de Paulo, sem dúvida para
obter a sua ajuda na igreja em Antioquia, que
precisava de uma liderança maior e mais forte. Isso
foi um movimento provocado pela providência divina,
pois armou o palco para a longa carreira de Paulo
como apóstolo-missionário.
3. Primeira Viagem Missionária
Em cerca de 46 D .C., Paulo e Barnabé foram
comissionados pela igreja em Antioquia a se atirarem
numa excursão evangelística. Essa viagem fê-los
atravessar a ilha de Chipre (onde Barnabé nascera),
tendo passado pelo «sul da Galácia» (ver Atos 13 e 14).
Na companhia de Paulo e Barnabé ia também João
Marcos, autor do chamado evangelho de Marcos.
Este era primo de Barnabé. Ao chegarem a Perge,
èapital da Panfília, por razões para nós desconheci­
das, Marcos preferiu interromper a expedição e
regressou a Jerusalém, sua terra. Talvez Marcos não
estivesse disposto a dar prosseguimento a uma viagem
tão difícil. — Paulo ressentiu a sua partida,
julgando-a como ato de deserção, e mais tarde não
consentiu que ele o acompanhasse em outra excursão
missionária (ver Atos 15:38). Isso tornou-se motivo de
acirrado debate entre Paulo e Barnabé, pois também
eram humanos e também estavam sujeitos a errar. De
Perge viajaram a Pisídia, um distrito em uma ilha,
onde realmente teve começo a evangelização da Àsia
Menor. Em Antioquia da Pisídia, em um dia de
sábado, os dois missionários expuseram a sua
importante mensagem messiânica, e foram bem
acolhidos. No sábado seguinte, entretanto, já fora
criada uma amarga oposição por parte de alguns
judeus radicais. E os missionários cristãos foram
obrigados a abandonar a cidade.
Dali partiram para lcônio, importante cidade
comercial da Licaônia. Seguindo seu costume
original, pregaram na sinagoga dos judeus, e
obviamente tiveram êxito, pois ficaram ali por tempo
considerável. Mas eis que os radicais novamente
provocaram um levante, que forçou Paulo e Barnabé
a fugirem, finalmente. Dali foram para Listra e
Derbe, nenhuma das quais era considerada cidade de
grande importância. Essas cidades ficavam localiza­
das na parte oriental da Licaônia. As superstições
locais levaram as multidões a identificarem os
missionários com Zeus (Barnabé) e com Hermes
(Paulo). Um culto improvisado na hora, po» alguns
sacerdotes locais, em honra aos dois «deuses», teve de
ser interrompido pelos missionários, porque sabiam
que tal título não era merecido. Mas não demorou que
os judeus radicais atacassem novamente, e em Listra
(Atos 14) Paulo foi apedrejado.
Alguns intérpretes acreditam que foi nessa ocasião
que Paulo teve a sua visão do terceiro céu (II Cor. 12),
e que ele realmente esteve morto, mas reviveu. E
possível que sua alma tenha sido momentaneamente
liberta de seu corpo dormente e à beira da morte, o
que algumas vezes ocorre, conforme também se tem
aprendido em estudos parapsicológicos. O certo é que
os enviados, tendo partido de Listra, foram pregar em
Derbe. Começaram a voltar desse ponto, a fim de
confirmarem na fé os novos convertidos, e assim
passaram sucessivamente por Listra, lcônio e
Antioquia da Pisídia. Oficiais foram eleitos para as
congregações. — Dali, eles partiram para Perge,
e, finalmente, para Atalia, — importante porto
marítimo da Panfília. Ali chegando, embarcaram em
um navio a fim de irem para Antioquia da Síria, de
onde tinham partido dois anos antes. Essa primeira
viagem os levara às láreas de Chipre, Panfília, Pisídia
e Licaônia e nesses lugares novas igrejas cristãs foram
estabelecidas.
4. O Concilio Apostólico
O grande inflnxo de gentios na Igreja cristã que se
ia formando, criava grandes problemas entre os
elementos judaicos, especialmente no tocante às expe­
riências da lei mosaica, e particularmente no que
dizia respeito à lei cerimonial e à questão da
circuncisão. A fim de dar solução a esses problemas e
com o fito de fornecer uma resposta universal e
autoritária às mesmas, Paulo e Barnabé subiram a
Jerusalém, a fim de conferenciarem ali com os
apóstolos (ver Atos 15). Corria o ano de 49 D .C.,
calculadamente. O concilio determinou que os gentios
não eram obrigados a cumprir as exigências da lei, e
que não deveria haver maior «carga» do que
se absterem de alimentos oferecidos a ídolos,
do sangue, da carne de animais sufocados e da
falta de castidade, isto é, de todas as formas de
pecados sexuais. As restrições visavam uma aplicação
essencialmente local, e não como padrão universal
para todos os gentios, embora talvez tenham servido
de precedentes para a solução de problemas que
surgissem posteriormente. Tudo foi feito (isto é, as
decisões de proibir certas coisas, esboçadas na lei
cerimonial) a fim de ajudar os membros judeus e
gentios da igreja a se darem bem uns com os outros
com mais facilidade.
5. Segunda Viagem Missionária
Paulo, então já dono de maior experiência em
viagens missionárias, ansiava por partir novamente.
Mas, devido às divergências com Barnabé, por causa
de João Marcos, dessa vez Paulo preferiu levar a Silas
(ver Atos 15:40 — 18:22). Partindo de Antioquia,
seguiram por terra para as igrejas do «sul da Galácia»,
e em Listra o grupo foi engrossado com a adesão do
jovem Timóteo. Ali chegando, o Espírito Santo
desviou-os da direção ocidental, e passaram a viajar
na direção norte, atravessando o norte da Galácia.
Em Trôade, uma visão indicou que a Macedônia (no
continente europeu) çra um dos alvos dessa viagem.
Assim sendo, começou a evangelização da Grécia.
Foram visitadas as cidades de Filipos, Tessalônica e
Beréia. Na Acaia (sul da Grécia), foram visitadas as
cidades de Atenas e Corinto. Paulo demorou-se em
Corinto por quase dois anos. Em Trôade, Lucas se
reunira ao grupo missionário, e parece certo que nesse
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tempo começou ele a escrever a sua importantíssima
narrativa da igreja primitiva, chamada de Atos dos
Apóstolos, obra da qual se obtém quase todo o
conhecimento de que dispomos acerca de Paulo e suas
viagens, bem confio do desenvolvimento da igreja
primitiva em geral.
Durante as suas viagens, Paulo se mantinha em
contacto com as congregações cristãs anteriormente
organizadas por meio de epístolas, certo número das
quais têm chegado até nós, tendo-se tornado parte de
nosso N.T. As epístolas de I e II Tessalonicenses
devem ter sido escritas nesse tempo. De Corinto,
Paulo partiu para Éfeso, onde ficou durante pouco
tempo. Dali, em viagem apressada, passou $or
Jerusalém e chegou a Antioquia da Síria. Dessa
maneira se encerrou a sua segunda viagem missioná­
ria. Essa segunda viagem missionária evidentemente
ocupou de ano e meio a dois anos, e provavelmente
terminou em cerca de 51 D .C. Depois disso Paulo
passou mais algum tempo (quanto, exatamente, não
sabemos), em Antioquia da Síria.
6. Terceira Viagem Missionária
Foi a época do ministério em volta do mar Egeu (ver
Atos 18:23 — 20:38). Sob diversos aspectos, esse foi o
período mais importante da vida de Paulo. A
província da Âsia foi evangelizada, e postos
avançados do cristianismo foram lançados na Grécia.
Durante esses anos, Paulo escreveu I e II Corintios,
Romanos, e talvez (ainda que não todas) algumas das
chamadas epístolas da prisão — I e II Timóteo e Tito.
De Antioquia, Paulo partiu para Éfeso. Ali passou
cerca de três anos, tendo estabelecido um dos centros
mais importantes do cristianismo, a despeito da feroz
oposição, movida tanto pelos judeus como pelos
aderentes da adoração à deusa Ártemisa (Diana).
Desse ponto, provavelmente, Paulo visitou diversas
outras áreas ao redor, mas seu trabalho principal se
concentrou em Éfeso. Também tornou a visitar as
congregações cristãs ao redor do mar Egeu, que
haviam sido anteriormente fundadas. Atravessando
Trôade, Paulo chegou à Macedônia, onde escreveu a
epístola chamada II Corintios, e dali partiu para
Corinto. Nessa cidade ele passou o inverno e escreveu
a epístola aos Romanos, antes de continuar viagem
até Mileto, um porto próximo de Éfeso.
Por essa altura, Paulo desejou subir a Jerusalém,
a fim de levar auxílios aos crentes pobres dali
(empobrecidos pela perseguição e pela fome),
enviados pelos crentes gentílicos. A princípio ele
queria ir à Síria por via marítima, mas, devido a uma
armadilha que lhe fizeram para tirar-lhe a vida,
preferiu viajar por terra, tendo atravessado a
Macedônia. Dali, ele e seus companheiros de viagem
tomaram um navio e velejaram ao longo das costas
ocidentais da Ásia Menor. Breves paradas foram
efetuadas em diversos lugares, incluindo Mileto,
cidade portuária de Éfeso, o que forneceu a Paulo a
oportunidade de se despedir finalmente, dos crentes
que ali habitavam. Finalmente, desembarcaram em
Tiro, na costa da Síria. A despeito das várias
advertências sobre os perigos que ele teria de
enfrentar em Jerusalém, Paulo prosseguiu viagem.
Paulo chegou em Jerusalém no Pentecoste, provavel­
mente em cerca de 56 D .C. Sua terceira viagem
missionária, por conseguinte, terminou após um
pouco mais de três anos de atividades.
7. Aprisionamento e Encarceramento em Roma
Paulo se movimentara com admirável liberdade,
embora nunca o tivesse feito sem teste, tribulação e
perseguição. Jerusalém rejeitara muitos homens
piedosos, muitos profetas, e o próprio Jesus; e Paulo
não estava destinado a conseguir maior êxito ali. O
trecho de Atos 21:17 — 28:16 conta a história. Os
judeus radicais, nessa ocasião, não tiveram de
perseguir a Paulo, mas ele caiu direto na armadilha
que lhe armaram . — O mais estranho é que a
confusão foi provocada por alguns judeus que
vinham da província da Ásia, que por acaso estavam
no templo e reconheceram Paulo; foram eles que
agitaram as multidões e fizeram-nas atacar o
apóstolo. As autoridades romanas aprisionaram
Paulo por estar perturbando a ordem. A essa altura,
Paulo fez um discurso na escadaria do templo,
contando com pormenores como ele fora perseguidor
dos crentes, como ele se convertera, e como pregara a
Jesus como Messias de Israel. Paulo foi ameaçado de
açoites pelas autoridades romanas, mas, informando-
as de que era cidadão romano, o tribuno militar o
soltou. Mas essa ação causou tal protesto, por parte
dos judeus que, para sua própria proteção, Paulo foi
levado de volta às barracas militares. Os judeus, ato
contínuo, conspiraram em matá-lo, e por isso Paulo
foi removido para Cesaréia, com um grupo armado.
Ali Paulo foi conduzido à residência de Félix,
procurador romano. Paulo foi guardado sob sentine­
la. no palácio de Herodes. Aparentemente, esteve em
Cesaréia pelo espaço de dois anos, e alguns crêem que
ali ele escreveu a sua epístola aos Colossenses, aos
Efésios e a Filemom; mas uma data posterior para
essas epístolas é mais provável.
Após dois anos de administração malsucedida,
Félix foi chamado de volta a Roma, e Pórcio Festo
tomou o seu lugar. Este era homem de caráter
amargo. (Isso aconteceu em cerca de 58 D .CJ.
Quando o novo procurador se recusou a ouvir o caso
de Paulo, em Jerusalém, os judeus desceram a
Cesaréia, a fim de acusarem a Paulo ali. Assacaram
graves acusações contra ele, mas que Paulo negou
categoricamente. Foi então que Paulo apelou para
César, que era direito de todos os cidadãos romanos, e
dessa maneira se criou o motivo de sua viagem a
Roma. Antes de partir para Roma, Paulo falou
perante o rei Agripa II e sua irmã, Berenice. Esse
Herodes era o bisneto de Herodes, o Grande. Nessa
oportunidade, Paulo repetiu a história de sua
conversão, e é óbvio que impressionou favoravelmente
os que o ouviram.
Dali, viajando pelo mar, Paulo partiu para Roma,
juntamente com muitos outros prisioneiros. Fez
diversas paradas ao longo do caminho, incluindo uma
permanência de três meses em Malta. Paulo chegou a
Roma em 59 D .C., não como homem livre, mas, não
obstante, como poderosa testemunha do cristianismo.
Chegando a Roma, Paulo não foi tratado como
prisioneiro no sentido ordinário, e nem como
criminoso. Ali ele desfrutou do que se denominava
«libera custodia», isto é, podia viver em sua própria
casa, desfrutando de muitos privilégios de liberdade
de ação, mas sempre acompanhado de um guarda.
Paulo pregava àqueles que o visitavam, explicando-
lhes as razões de seu aprisionamento; e também
enviava epistolas a lugares distantes. Foi nesse
período que, provavelmente, foram escritas as
epistolas aos Colossenses, a Filemom, aos Filipenses
(e, provavelmente, aos Efésios).
O livro de Atos dos Apóstolos encerra-se brusca­
mente, não como um livro inacabado, e, sim, dando a
idéia de que o autor tencionava escrever outra seção
ou livro a fim de suplementá-lo. Lucas escrevera um
evangelho, e então essa história, e não é de modo
algum impossível que ele tivesse planejado ainda um
outro volume. De conformidade com a tradição cristã
primitiva, Lucas continuou sendo fiel auxilar de Paulo
até o martírio deste, e então deu continuação ao seu
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ministério, no evangelho, por mais vinte anos (até 84
D .C.), até que, finalmente, faleceu em Beócia, na
Grécia, com a idade de oitenta e quatro anos. Se
podemos confiar nessa tradição, ficamos completa­
mente atônitos, por não sabermos por que não foi
completada a história de Paulo, em um escrito
subseqüente, juntamente com outros importantes
acontecimentos que estariam ocorrendo na igreja,
após o falecimento de Paulo.
8 . Paulo, de N o to Livre, Vai à Espanha
Nenhum relato bíblico nos diz que Paulo foi
libertado novamente a fim de ministrar outra vez; mas
existem algumas evidências que dão essa indicação. É
possível que Paulo tenha sido libertado em cerca de 63
D .C., e que tenha visitado tanto a Espanha como a
área do mar Egeu, uma vez mais. A epístola de
Clemente (em vss. 5-7, 95 D .C.), — o cânon
muratoriano (170 D .C.) e o livro apócrifo Atos de
Pedro {1:3— 200 D .C.) falam de uma visita de Paulo
à Espanha. As epístolas pastorais, ou pelo menos II
Timóteo, parecem envolver um ministério posterior à
história narrada no livro de Atos, desenvolvido no
Oriente, pelo que também parece que Paulo pôde
cumprir o seu desejo de visitar a Espanha, conforme
expressou em Rom. 15:24.
9. Segundo Encarceramento e Morte
Não se sabe quais as circunstâncias do segundo
encarceramento de Paulo, embora a tradição indique
que ele foi aprisionado pela segunda vez, levado de
volta a Roma e lançado na prisão. Sabe-se que Nero
odiava os cristãos e que chegou mesmo a usar os seus
jardins pessoais como local de torturas cruéis, nos
quais os cristãos eram obrigados a enfrentar animais
ferozes. Essa perseguição rebentou em cerca de 64
D .C. Provavelmente, Paulo foi aprisionado, com
muitos outros cristãos, em cerca de 64 D .C. Na
qualidade de cidadão romano, é provável que tenha
sido julgado por um tribunal, mas, quais tenham sido
as acusações contra ele ou quais as condições do
julgamento, não temos meios de saber. Paulo sofreu o
martírio em Roma, provavelmente no ano de 65 D .C.
De acordo com certa tradição, foi decapitado. Ê possí­
vel que nesse período final de sua vida tenha sido
escritas as chamadas epístolas pastorais — I e II
Timóteo, e Tito — e, igualmente, a epístola aos
Efésios. Assim terminou a carreira do maior e mais
influente exponente do cristianismo em toda a sua
história, após ter combatido o bom combate, ter
terminado a carreira e ter conservado a fé. Não há que
duvidar que o esperam as coroas prometidas (ver II
Tim. 4:7).
10. Cronologia da Vida de Paulo
I. Vida de Paulo antes do contacto com os segui­
dores de Jesus
1. Provável nascimento e infância em Tarso
(judeu da dispersão) (Atos 22:3; Gál. 1:21)
5 D .C.
2. Vida como judeu zeloso, da seita dos fariseus
(Gál. 1:13,14; Fil. 3:3-6; Atos 26:4,5)
20-26 D .C.
II. Vida como perseguidor dos seguidores de Jesus
(Gál. 1:13; I Cor. 15:9; Atos 8:3; 9:1) 32
D .C.
III. Conversão de Paulo
(Gál. 1:15; I Cor. 9:1; talvez II Cor. 12:1-4;
Atos 9:1-19; 22:4-16; 26:9-18). Cerca de
35 D .C.?
IV. Carreira de Paulo como apóstolo
1. Três anos na Arábia e em Damasco (e outras
áreas) (Gál. 1:17) 32-39 D .C. Problema:
Sobre o que ele meditava, ou quais suas
atividades?
2. Quinze dias de visita a Jerusalém — Paulo
viu a Pedro e a Tiago, irmão de Jesus
(Gál. 1:27).
3. Sua obra na Síria, Cilicia e Galácia, e talvez
nas regiões ocidentais — Macedônia e Grécia
(14 anos) (Gál. 1:21) 35—93 D.C.
A. Escreveu a maioria de suas epístolas:
I e II Tessalonicenses(II Cor. 6:14 — 7:
B. Possível aprisionamento em Éfeso
Colossenses, Filipenses e Filemom
C. Visita a Jerusalém — Visita de conferên­
cia (Gál. 2:1; Atos 15) 49 D.C.
D. Volta à Àsia (província romana)
I e II Cor. 10 — 13
Período de crise com os cristãos judaizan-
tes — (Gálatas inteiro; II Cor. 10—13;
Fil. 3:2 — 4:7)
4. Solução da Crise
A. Termina a coleta para os pobres de
Jerusalém 55 D.C. (II Cor. 1—9 exceto
6:14-7:1 — I Cor. 16:1-4; II Cor. 9:1-15;
Rom. 15:14-32)
B. Planos de visitar a Espanha e Roma
(Rom. 15:24,28) 56 D.C. II Cor. 1-9;
Romanos 16 (Pedro e Febe)
5. Viagem a Jerusalém, levando a oferta — Não
há referências diretas, exceto as que anteci­
pam o evento. 57 D.C.
6. Aprisionamento em Roma — Conforme a
tradição cristã (Atos 20). 59 D.C.
7. Novamente livre, talvez com um ministério
na Espanha — cerca de um ano. (Só
tradição cristã, sem qualquer alusão bíblica).
8. Segundo aprisionamento e morte. (Só tradi
ção cristã, sem qualquer alusão bíblica).
65 D.C.
II. Significação de Paulo
1. As Escolas Criticas e Paulo
Albert Schweitzer (Paul and His Interpreters,
1912) salientou o fato de que com freqüência as
Escrituras têm sido usadas por pessoas comuns e por
intérpretes tão-somente como uma mina de textos de
prova, sem qualquer consideração histórica ou
epexegética. Esses dizem que qualquer argumento
pode ser solucionado simplesmente abrindo-se a
Bíblia em certa passagem que, alegadamente, traz a
resposta. Os opositores, em qualquer debate, pareciam
igualmente habilidosos em apelar para «textos de
prova», empregando esse método. O século XVIII
testemunhou uma revolta contra tais princípios, pelos
pietistas e racionalistas, os quais, por razões
diferentes entre si, procuravam distinguir a exegese
das conclusões providas pelas considerações dos
credos e pelo simples exame de «textos de prova»:
a. O trabalho de J.S. Semler (1725-91) e J.D.
Michaelis. Esses homens tentaram aplicar métodos de
crítica histórica-literária às Escrituras, tendo esboça­
do normas hermenêuticas, na esperança de mostra­
rem que o N.T. não se desenvolveu em um vácuo, mas
que se devem aplicar indagações históricas e
literárias, se quisermos entender apropriadamente a
sua mensagem. A filologia foi introduzida como parte
da abordagem histórica na interpretação e na solução
dos problemas. À base desses estudos, mostrou-se que
em I e II Coríntios temos uma correspondência do
apóstolo com os crentes de Corinto, e não meramente
duas epístolas, incluindo, talvez, um grupo de quatro
epístolas, que, finalmente, foram reunidas em duas
divisões principais. E outras sugestões semelhantes
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foram feitas, no tocante às epístolas de Paulo.
b. A escola de Tubingen. No século XIX, na
Alemanha, surgiram formas mais radicais de escolas
críticas da Biblia. Obras de autores tais como G.W.
Bramiley (Biblical Criticism) e J.E. Schmidt, Schleier-
macher e F.C. Baur (de Tubingen), levantaram
dúvidas sobre a autenticidade de I e II Timóteo e de II
Tessalonicenses, à base de considerações literárias,
lingüísticas e de vocabulário. Baur só deixou intactos
cinco dos vinte e sete livros do N.T., como
testemunhos incontestáveis do período apostólico e
escritos pelos próprios apóstolos. — Ele tentou
distinguir a verdadeira literatura apostólica mediante
o princípio interpretativo da «tendência». As duas
grandes tendências que teriam dado colorido à
literatura apostólica eram o conflito entre Paulo (e o
cristianismo gentílico), de um lado, e o cristianismo
judaico estrito e a ameaça do gnosticismo, do outro;
tendência. sob a qual teriam sido escritas as
chamadas epístolas gerais. De conformidade com essa
teoria da «tendência», toda literatura que tentasse
reconciliar a controvérsia judaico-paulina, ou tentasse
reconciliar em parte o gnosticismo, foi classificada
como não-apostólica, e isso extirpava a maior parte
dos livros existentes do N.T., tornando-os não
apostólicos. Baur também ensinava que Paulo foi o
helenizador do cristianismo.
Em resultado disso, essa escola convenceu a bem
poucos, além de a si mesma. Não é lógico supormos
que um homem só, e em tão pouco tempo, pudesse ter
helenizado o cristianismo (e assim tivesse alterado seu
caráter original). Também é verdade que esse
elemento helenistico, apesar de presente, tem sido
altamente exagerado: e Paulo, sendo judeu criado em
Jerusalém e ali criado como fariseu, certamente não
foi quem helenizara a si mesmo. A citação de Paulo,
feita em I Clemente (95 D .C.) e nos escritos de Inácio
(110 D .C.), onde não se vê qualquer reflexo de um
suposto conflito entre Paulo e uma tendência
judaizante, nesse período, são argumentos fatais às
teorias da Escola de Tubingen. Baur ficou na mira de
vários conservadores, principalmente J.C .K. Hofman
e os seguidores de Schleiermacher. Mas o golpe mais
devastador foi dado por um ex-discípulo de Baur, A.
Ritschl. o qual abandonou a idéia da alegada
hostilidade entre Paulo e os discípulos originais de
Cristo. Ele salientou a unidade dos discípulos e a
unidade essencial da mensagem cristã. Os discípulos
posteriores dessa escola de Tubingen começaram a
aceitar como paulinas quase todas as epístolas
atribuídas a Paulo (exceto II Tessalonicenses, as
epístolas pastorais e Efésios, cuja aceitação, em
muitos lugares, não era mais considerada essencial à
ortodoxia).
As controvérsias sobre a autoria revolvem em torno
de Efésios, Coiossenses e as epístolas pastorais,
sobretudo essas últimas; e as discussões podem ser
vistas in toe. Os «clássicos paulinos» (que poucos
duvidam ser de autoria paulina) são Romanos,
Gálatas, I e II Coríntios. A essas quatro, outras cinco
são adicionadas pela maioria dos estudiosos, com
pouca hesitação, a saber, I e II Tessalonicenses,
Filipenses, Coiossenses e Filemom.
Somos forçados a reconhecer, entretanto, que
algum bem surgiu dessa controvérsia, pois os
intérpretes foram alertados para a necessidade de
levar-se em conta as considerações históricas e
literárias, para que se faça bom juízo do N.T. Baur
trouxe à luz uma abordagem indutiva histórica ao
cristianismo primitivo, e libertou as pesquisas da idéia
de que nada havia a ser aprendido, posto que todas as
conclusões já haviam sido formadas.
c. Os eruditos britânicos e norteamericanos
examinaram a reconstrução apresentada por Baur,
mas, na maioria dos casos, não se deixaram
persuadir. O conjunto de escritos paulinos (com
exceção de Hebreus, que poucos eruditos têm
atribuído a Paulo, porquanto o próprio livro não
reivindica tal autoria) permaneceu de pé. Sólida
exegese histórica saiu da pena de Lightfoot e de
Ramsay. Este último só escreveu após intensa
pesquisa arqueológica. Tais autores confirmaram a
autoria lucana do livro de Atos; e isso aumentou a
credibilidade e esclareceu a cronologia desse livro, no
que se relaciona a Paulo.
d. Outros eruditos têm produzido teorias sobre o
conjunto paulino de escritos. E.J. Goodspeed
conjecturou que em cerca de 90 D .C., algum
admirador de Paulo (talvez Onésimo. conforme J.
Knox sugeriu mais tarde) tenha publicado as epístolas
de Paulo, tendo escrito pessoalmente a epistola aos
Efésios como epístola generalizadora ou como tratado
introdutório.
De conformidade com a tradição, Onésimo,
ex-escravo, finalmente, veio a tornar-se superinten­
dente da igreja de Éfeso, pelo que estaria em posição
de fazer isso. Toda essa idéia, todavia, se esvai em
fumaça, quando consideramos que nada há, na
própria epístola aos Efésios, que indique que ela
tenha encabeçado ou terminado um conjunto de
epístolas paulinas; e nem se pode provar que essa
epístola contenha um sumário não escrito por Paulo
acerca do pensamento desse apóstolo.
e. A critica literária do século atual tem procurado
discutir e desenvolver os seguintes temas: a. Esforço
contínuo para obter uma construção histórica geral
das epístolas de Paulo e de seu pensamento, b.
Determinação exata de quais epístolas Paulo teria
escrito ou não. c. Determinação da origem e das datas
das epístolas pastorais, que alguns supõem terem sido
escritas por algum discípulo de Paulo, que procurava
expressar as atitudes desse apóstolo, d. Determinação
das epístolas paulinas e não paulinas. e. Solução para
várias questões relativas a unidade, a autoria e a
interpretação das epístolas paulinas individuais.
Outras implicações dessas pesquisas se encontram
no parágrafo abaixo acerca das epístolas paulinas.
2. As Epistolas Paulinas
Quanto aos detalhes do esboço fornecido aqui, o
leitor pode examinar os artigos sobre cada epistola.
Embora, ao longo dos séculos, toda correspondência
que tem chegado até nós com o epíteto de paulina,
isto é, escrita por Paulo, tenha sido posta em dúvida,
por alguns, como autêntica. Existem quatro escritos
paulinos clássicos que nem mesmo os eruditos
modernos põem em dúvida, mesmo entre os mais
liberais. Trata-se das epístolas aos Romanos, aos
Gálatas e I e II Coríntios. Lutero dizia que se
pudéssemos ao menos preservar o evangelho de João e
a epístola aos Romanos, o cristianismo não poderia
ser extinto. Entretanto, mais geralmente aceitam-se
os nove livros seguintes como saídos realmente da
pena de Paulo: Romanos, I e II Coríntios, Gálatas,
Filipenses, Coiossenses, I e II Tessalonicenses e
Filemom. Para muitos, as epístolas de I e II Timóteo e
Tito (as epístolas pastorais), além de Efésios, são
consideradas obras dos discípulos de Paulo (escritas
em seu nome). E a epístola aos Hebreus (apesar de
não ter sido rejeitada do cânon do N.T.) é quase
universalmente rejeitada como epistola escrita por
Paulo. (Quanto a detalhes sobre essas declarações,
consultar os artigos sobre cada uma dessas epístolas).
De modo geral, nas pesquisas mais recentes, a
atenção se tem desviado da autoria das epístolas para
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outras questões. Por exemplo, costuma-se discutir
sobre a forma original das epistolas ou a sua unidade
essencial. Teria sido escrita realmente aos crentes de
Roma a chamada epistola aos Romanos? Nesse caso,
por que alguns manuscritos omitem as palavras «A
todos... que estais em Roma», em 1:7, e «...em
Roma», em 1:15? Qual teria sido a forma original
dessa epístola, porque alguns mss contêm mais de
uma doxologia finalizadora. Por exemplo, a doxologia
em Rom. 16:25-27 se encontra em L, 1175 e no Sy(h),
em 14:23, ao passo que os mss A,P, 5 e 33, além de
algumas traduções armênias, têm-na em ambos os
lugares. O antigo ms P(46) tem-na somente após o
cap. 15. Teriam sido escritas duas epístolas — uma
mais longa e outra mais breve, que finalmente foram
combinadas para formar uma só, deixando incerto o
local exato da doxologia? (Ver os textos em foco,
quanto às resposta» experimentais). Nas epístolas aos
Corintios, alguns eruditos distinguem nada menos de
quatro epístolas diversas, que finalmente foram
combinadas para formar somente duas. (Ver o artigo
sobre I Cor., quanto aos detalhes). Os melhores mss
de Efésios não trazem as palavras «em Éfeso», em 1:1
dessa epístola. Foi essa epístola realmente escrita aos
crentes de Éfeso, ou teria ela sido, originalmente uma
circular enviada às igrejas da Àsia Menor, sem
qualquer designação específica quanto ao destino?
Como as palavras em Éfeso vieram a fazer parte do
texto? (Ver o artigo sobre essa epístola e as notas
textuais em 1:1 no NTI). Essas questões são expostas
aqui a fim de dar exemplos, ao leitor, sobre os tipos de
problemas que são discutidos nos artigos sobre as
epístolas, bem como na exposição geral.
3. O Servo de Cristo
As epistolas de Paulo freqüentemente apresentam-
no como servo «escravo» de Cristo. No original o termo
usado é dnulos, e geralmente, tem sido mal traduzido
por «servo», e não pela sua tradução mais exata,
«escravo». Paulo usou um termo forte a fim de indicar
que ele fora comprado por bom preço, porquanto,
tendo sido antes um homem indigno, por ter
perseguido e morto aos cristãos, a sua dívida era
imensa e insolúvel. Sua vida toda, da conversão por
diante, foi um esforço por contrabalançar suas más
ações, e disso se originou uma dedicação que tem
inspirado o mundo inteiro durante séculos, e que tem
sido eternamente usada, em sermões, como ilustração
do discipulado cristão. Todo aquele que é chamado
para perto do Senhor, o Mestre, torna-se um —
escravo — como Paulo (conforme é indicado em I
Cor. 3:23 e 7:22,23), e isso forma a idéia básica do
discipulado totalmente dedicado que Paulo requer
dos seguidores de Cristo. O Senhor (tal como os
senhores de escravos) exerce direitos absolutos sobre
todo pensamento, ambição, palavra, áção e alvo das
vidas de seus escravos. Outro tanto se aplica à
liberdade de ação dos escravos; mas, segundo a
concepção paulina, estar verdadeiramente livre é ser
escravo completo de lesus, pois é então que o crente
encontra a verdadeira liberdade de alma, além de
completo livramento do pecado e de seus efeitos, sem
falar na completa transformação segundo a imagem
de Cristo. Paulo descreve o pecado como uma carência
da glória de Deus (Rom. 3:23), e com isso ele revela a
sua correta atitude para com o pecado. O pecado é a
degradação da personalidade humana. Os homens
foram criados para coisas exaltadas, para serem
exaltados acima dos próprios anjos, porque, ao serem
transformados segundo a imagem de Cristo (ver Efé. 1
e Rom. 8), tornam-se, realmente, superiores aos
anjos. O pecado é a marca da humanidade envilecida,
não transformada segundo o modelo divino. O
verdadeiro escravo de Jesus progride muito mais
rapidamente no caminho da absoluta transformação
segundo a imagem de Cristo, e isso contribui para a
verdadeira glória de Deus. Aqueles que persistem no
pecado, portanto, «carecem» dessa glória. O verdadei­
ro escravo do Senhor, por conseguinte, é, realmente,
um homem liberto, pois somente no cumprimento de
seu destino é que o homem é libertado de seu estado
inferiorizado pelo pecado.
Aos seus escravos é que Cristo ensina o seu amor, e
é então que aprendemos a mansidão, a graça e a
gentileza de Cristo (ver II Cor. 10:1; Rom. 12:1 e I
Cor. 1:10). Aos seus escravos é que Cristo transmite os
pensamentos de sua mente (Fil. 2:1-18), e isso fala de
certa comunhão mística com o Senhor ressurrecto e
assento ao céu. Para Paulo, esse companheirismo era
muito real, e ele procurou transmitir o sentido dessa
experiência aos discípulos de Jesus. Com grande
freqüência, expressões tais como <em Cristo» e «mente
de Cristo», são termos vazios para a igreja moderna,
porque temos perdido de vista o sentido dessas coisas.
E temo-lo perdido não nos nossos estudos de teologia,
ou nos livros impressos, ou nos sermões falados, e,
sim, na experiência e na realidade diárias.
Paulo ensinava a obediência da fê , porquanto a fé
em Cristo era vista pelo apóstolo como uma realidade
vital, como uma transmissão da própria vida de Deus,
através da pessoa real, viva, ativa e comunicadora
chamada Espírito Santo. O apóstolo Paulo compara-
va-se a uma ama que cuidava ternamente de infantes,
ajustando a dieta dos mesmos às suas necessidades e
capacidades (ver I Cor. 3:1-3 e I Tes. 2:7). Também
comparou-se àquele que apresenta uma noiva ao seu
noivo (ver II Cor. 11:2,3). Paulo, igualmente —
comparou a igreja — ao campo de Deus, onde ele
trabalhava a fim de produzir frutos. Dessas e de
outras maneiras, Paulo demonstrou quanta dedicação
se exige desse serviço absoluto a Cristo. Acima de
tudo, o apóstolo esclareceu que o amor de Deus exige
tais sacrifícios (ver Rom. 5:5; II Cor. 5:14). Mostrou,
ainda, que antes de sua conversão traçara uma trilha
de violência, ódio e homicídio, e justamente contra
aqueles que menos mereciam tal tratamento, isto é, os
cristãos. Mas eis que o amor de Deus, através de
Cristo, modificara tudo isso, e foi justamente esse
amor que o tornara escravo de Cristo, posição na qual
Paulo se sentia verdadeiramente livre. Desde que fora
conquistado por esse amor, ele é que' passara a
receber os golpes violentos da parte de homens ímpios
e desarrazoados. Por conseguinte, quando contem­
plamos ainda que superficialmente a vida desse
homem, compreendemos por que motivo os traduto­
res não têm sido capazes de traduzir o termo doulos
por «escravo», preferindo um vocábulo mais suave,
como «servo». Infelizmente, nossas vidas também
refletem essa substituição. Nesse exemplo de total
consagração à causa do Senhor, encontramos uma
das significações da vida de Paulo.
4. O Apóstolo aos Gentios
Outra das grandes significações da vida de Paulo é
o fato de que ele representava aquele princípio da
nova religião revelada que não somente aceitava os
pecadores, os publicanos e os desprezados, mas que
também lhes prometia um destino mais elevado do
que qualquer coisa exposta pelo judaísmo. Em seu
caráter essencial (pelo menos até os tempos helenis-
tas) o judaísmo tem sido uma religião terrena, com
alvos e promessas terrenos. O cristianismo, porém,
volta-se para as coisas da outra vida, e é essa atitude,
em seu ensino acerca da total transformação do crente
segundo a imagem de Jesus, o Messias, o Senhor
eterno, que, aos olhos dos judeus, inspirava aos
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gentios «pretensões» e «ambições jamais ouvidas.
Paulo tornou-se o porta-voz mais proeminente dessa
nova mensagem, sendo bem reconhecido o fato de que
somente Paulo expõe, com clareza e pormenores, a
mensagem central da posição e do destino da «igreja»,
que declaradamente, e na realidade, viria a ser
essencialmente uma igreja gentílica.
Paulo ae opnaera amargamente a essa mensagem,
até mesmo quando ela ainda estava em sua forma
primitiva, nas mãos dos outros apóstolos, antes das
grandes revelações que encontramos em Romanos,
em Efésios e em Colossenses, as quais, verdadeira­
mente, deram à igreja cristã a sua definição final.
Paulo não podia aceitar antes da sua conversão, e até
mesmo abominava, uma mensagem que falava de um
Messias que fora crucificado e que ressuscitara.
Aquele filho de Benjamim, o fariseu, era por demais
astuto para não ser capaz de discriminar o possível
impacto que esse Messias crucificado e ressurrecto
haveria de impor à comunidade judaica. Outrossim,
certos porta-vozes da nova religião tinham anunciado
publicamente, que Deus ab-rogara as exigências da
lei antiga, tais como a circuncisão, a justiça mediante
a observância da lei, e os sacrifícios no templo, porque
tudo isso eram símbolos que haviam sido cumpridos
pelo Messias, o antítipo de todos esses tipos
simbólicos. Além disso, também haviam anunciado
que esse mesmo Messias era Senhor de todos, e que
em breve estabeleceria o longamente esperado Reino
de Deus, e que a nação judaica, como um todo, corria
o perigo de perder a participação nesse reino. Sendo
fariseu, Paulo sentia repugnância por tais ensinos, e,
em seu zelo pela justiça que lhe parecia autêntica, que
ele reputava estar exclusivamente na lei e nos ritos que
saturavam o judaísmo, tornou-se o mais temível
opositor do cristianismo. Não haveria de descansar
enquanto não desaparecesse da face da terra o último
vestígio dessa nova heresia. Sabia ao que fazia
oposição, e por quais motivos.
Mas eis que, repentinamente, o próprio Jesus
resolveu interferir na loucura do jovem, apanhando-o
no ato de intensificar os seus violentos esforços de
derrubar a igreja. A experiência mística de Paulo,
pois, «purificou-o» e «modificou-o», mas deixou
perfeitamente intacta a sua natureza ardente e zelosa.
A princípio, Paulo podia pregar apenas a mensagem
messiânica, pois até aquele ponto ainda não recebera
maiores luzes sobre o sentido da morte de Cristo, as
vastas implicações de sua ressurreição e ascensão. Por
isso é que, em Damasco, ele pregou que Jesus era o
Messias. É provável que em sua retirada para a
«Arábia» tenha recebido as visões preliminares e as
revelações que o equiparam para a tarefa de quarenta
anos que tinha a sua frente. O trecho de Gál. 1:14,15
indica que um dos ingredientes essenciais das
revelações recebidas por Paulo é que o seu ministério
seria entre os «gentios». Posteriormente, no concílio
efetuado em Jerusalém (sobre o qual lemos no
segundo capítulo da epístola aos Gálatas), vemos que
a sua missão especial foi reconhecida e aprovada pelos
demais apóstolos. Dessa forma, Paulo lançou-se ao
cumprimento do grandioso desígnio de Deus, como
nem mesmo os profetas da antiguidade haviam
imaginado. Alguns deles tinham previsto a salvação
dos gentios, mas as indicações acerca da igreja — a
noiva de Cristo — são escassas no V .T., e mesmo
assim foram expostas de forma velada, em tipos e
sombras. O grande propósito do oitavo capítulo de
Romanos e do primeiro capítulo de Efésios jamais
havia sido exposto por lábios judeus antes de Paulo.
Paulo aprendeu qual o propócito da cruz, conforme
ele explica no décimo quinto capitulo de I Coríntios,
onde se vê que a expiação ali efetuada faz- parte
integral do plano geral do evangelho. Ele percebeu
que o esforço humano jamais poderia realizar o que
foi realizado na cruz do Calvário. E assim também os
seus esforços anteriores, como fariseu, assumiram um
novo significado, pois em seus frenéticos esforços para
obter a justiça própria, mediante a observância da lei,
Paulo recebeu uma lição perfeitamente objetiva da
total necessidade da justiça que vem .por meio de
Cristo. Posteriormente, ele usou sua própria experiên­
cia como lição objetiva (Fil. cap. 3), pois ninguém
podia vangloriar-se de mais obras na carne do que o
jovem Paulo. «Mas foi exatamente esse jovem» que
chegou a compreender que o destino do homem está
nas mãos de Cristo. Viver corretamente nào é o alvo
principal do destino humano. Isso deve ser feito e será
feito por todos os verdadeiros discípulos de Cristo,
mas essa vida resulta da transformação do crente à
imagem mesma de Jesus Cristo. Paulo passou da
noção de que a vida é aquilo que um homem faz para
a idéia muito mais elevada de que a vida é aquilo em
que tornamos metafísica e moralmente transformados
segundo a imagem do Caminho, que é ao mesmo
tempo o pioneiro do caminho, e o próprio caminho
que devemos palmilhar. Paulo começou a perceber
que o destino humano é uma longa e grande busca,
que finalmente conduz à própria presença de Deus, e
aqueles que ali chegam são transformados em seres
que serão a própria imagem de Deus impressa neles, e
que, de fato, não serão menos santos do que o próprio
Deus. Essa grandiosa e elevada mensagem tornou-se o
grande poder impulsionador por detrás do zelo de
Paulo, e ele foi por toda parte do mundo gentílico com
o intuito de proclamá-la. Os capítulos 9 a 11 da
epístola aos Romanos consistem de revelações concer­
nentes ao destino de Israel e à base dessas revelações
Paulo sabia que a nação de Israel seria posta de lado
por algum tempo, que a época dos gentios deveria
chegar ao término de seu curso, até que toda a igreja
tivesse sido chamada. Por essa razão, passou a buscar
ainda com maior determinação a salvação dos
gentios, a fim de estabelecer a igreja, permitindo,
assim, que Deus tornasse a chamar a nação de Israel,
a qual, no fim, teria um destino um tanto diferente do
da igreja.
A cruz também ae revestia de significação simbólica
na missão de Paulo como apóstolo aos gentios.
Significava sacrifício, conformidade com a morte de
Cristo (ver Rom. 6), o que, por outro lado, significa
não-conformação com o mundo. A cruz fala de dor,
de sofrimento e de angústia em sua forma mais
intensa, e Paulo aceitava essas coisas como sinais de
seu ministério. Por toda parte era assediado pelos
radicais, e sua longa lista de sofrimentos, em II Cor.
11:23-28, menciona espancamentos, muitos aprisio­
namentos (dos quais temos o registro de apenas
alguns, talvez em número de três), apedrejamentos,
açoites com flagelos e com varas, naufrágios, perigos
de assaltantes e inundações, fome, exaustão física
devido a trabalhos contínuos e árduos, frio e falta de
vestes apropriadas. Acima de tudo, pesava-lhe nas
costas o fardo psicológico do cuidado por todas as
igrejas locais. Trazia em seu próprio corpo as marcas
do Senhor Jesus, tal como Jesus levava, em suas mãos
e em seus pés, os sinais dos cravos da cruz. Isso fazia
parte da significação de Paulo como apóstolo dos
gentios. Era um autêntico soldado da cruz, e exibia
um discipulado de consagração sem-par, que o
mundo jamais pôde esquecer, e que ficou para sempre
gravado nas páginas das Santas Escrituras, para
escrutínio de todos. Paulo anunciou uma mensagem
distintiva, que falava do exaltado destino da
humanidade, e foi um mensageiro distinto dessa
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mensagem, e é desses dois fatores que aprendemos
um outro significado da vida de Paulo.
5. A Doutrina de Paulo
A descrição mais completa da doutrina de Paulo
pode ser encontrada nas diversas centenas de páginas
sobre suas epístolas, nesta enciclopédia, cujos pontos
centrais são discutidos nos artigos sobre cada livro.
Aqui temos apenas uma tentativa de salientar o
caráter central dessa mensagem, em torno da qual
tudo o mais é subserviente.
A Reforma proteatante salientava a justiça ou
justificação mediante a fé e nos séculos seguintes, esse
continuou sendo o fator controlador de' toda
interpretação dos escritos de Paulo. Mui infelizmente,
os intérpretes não sondaram ainda com mais
profundidade o pensamento do apóstolo, pois apesar
dele ter salientado a justiça e a justificação, essas
idéias tão-somente são parte de uma mensagem
maior, porções necessárias, para dizer a verdade, mas
apenas partes componentes de um grande plano. É
possível que se os reformadores e aqueles que os
seguiram tivessem tido mais compreensão, a igreja
atual talvez compreendesse melhor a descrição do
grande evangelho de Paulo. Desafortunadamente,
porém, a igreja tem estacado mais ou menos onde a
reforma a deixou, e mui raramente o evangelho
completo de Paulo é pregado na igreja comum. Não
será isso um dos motivos para a intranqüilidade?
Muitos não se sentem desassossegados e, algumas
vezes, até mesmo famintos de informações pertinentes
à inquirição espiritual? Sim, parece que o povo
evangélico anela por uma mensagem mais profunda,
por uma tentativa mais profunda de compreender por
que estamos aqui e para onde nos dirigimos. Paulo,
nos dá essa informação, mas esta dificilmente é
pregada. Certamente a salvação é mais do que o
perdão dos pecados e a mudança de endereço para o
«céu». Porém, com que freqüência ouvimos prédicas
que vão além disso? Seria declaração por demais
ousada dizer que o evangelho de Paulo, na sua forma
completa, raramente é pregado na igreja moderna?
Homens como L. Usteri (1824) e A .F. Daehne
(1835) explicaram Paulo em termos da justiça
imputada, segundo é ensinado na epístola aos
Romanos. Em contraste com isso, H .E.G . Paulus
salientou a «nova criação» e a «santificação»
(conforme se vê em passagens como II Cor. 5:17 e
Rom. 6). Grande discernimento foi exposto por
Paulus, o qual declarou que a fé em Jesus, significa,
na análise final, a fé de Jesus. E que coisa admirável
seria se pudéssemos aprender esse conceito, pois nos
conduziria a uma compreensão mais profunda do
apóstolo Paulo. Imaginemo-nos, por um momento, a
exercer realmente a fé de Jesus, a mesma fé que ele
exercia. Porém, isso é impossível, a menos que
sejamos pessoas «como Jesus», moralmente transfor­
madas para sermos como ele era. Não obstante,
avançar da fé em Jesus para a fé de Jesus, foi um
discernimento que a reforma não doou à igreja, e que
a igreja atual só pode explicar e compreender da
maneira mais nebulosa.
F.C. Baur, que interpretava à base do arcabouço do
idealismo de Hegel (1845), procurou primeiramente
compreender a Paulo em termos do Espírito, dado
mediante a união com Cristo, através da fé — e talvez,
um tanto inconscientemente, ele conseguiu notável
avanço na interpretação, pois não resta a menor
dúvida de que o Espirito é a grande chave para o
cumprimento do tema central de Paulo. Por
semelhante modo, a idéia da união com Cristo é
importante, embora esse conceito místico tenha
geralmente desaparecido dos sermões da igreja e da
literatura da Escola Dominical A despeito de Paulo
tèr sido um místico, parece que o misticismo tem
caído no esquecimento, ou mesmo tenha sido
geralmente rejeitado. Entretanto, Baur mais tarde
retrocedeu e voltou ao padrão estabelecido pela
reforma, dividindo as diversas doutrinas paulinas em
compartimentos, sem qualquer tentativa de vê-las
como um conceito unificado. Muitos outros escritores
seguiram esse padrão, e ingenuamente pensaram que,
ao descreverem individualmente as diversas doutri­
nas, ao mesmo tempo, expunham o pensamento 'de
Paulo.
R. A. Lipsius (1853) deu um grande passo à frente
quando reconheceu a «redenção» como o grande
princípio unificador na doutrina de Paulo, e definiu
também dois pontos de vista: o jurídico (a
justificação) e o ético (a nova criação). Seguindo essa
orientação, Hermann Luedemann, em seu livro «The
Anthropology of the Apostole Paul» (1872), concluiu
que os dois lados da redenção realmente repousam
sobre esses dois aspectos da natureza humana. Do
ponto de vista «judaico» anterior de Paulo (Gálatas e
Romanos 1—4), a redenção aparece como um
veredicto judicial de inocência; mas, para o Paulo
mais maduro (Romanos 5—8 e Efé. 1), a redenção
surge como uma transformação ético-fisica da «carne»
para o «espírito», mediante a comunhão com o
Espírito Santo. A fonte da primeira idéia é a morte de
Cristo e a nossa participação nessa morte. A fonte da
segunda idéia é a ressurreição de Cristo e a nossa
participação nessa ressurreição, com sua implicação
de um tipo de vida nova e transformada. Richard
Kabisch recuou ao supor que essa redenção visa
unicamente a livrar a alma do julgamento vindouro.
Pois o destino humano envolve muito mais do que
isso, embora, ouvindo alguém os sermões que
geralmente se pregam nas igrejas, talvez não chegue a
conclusão mais elevada do que essa. Albert Schweit-
zer, seguindo as indicações de Luedemann e Kabisch,
desenvolveu uma síntese com a qual ensinava que
Paulo tencionava que sua «redenção» fosse principal­
mente escatológica, isto é, um fim dos acontecimentos
mundiais. Mas o fato é que o segundo capítulo da
epístola aos Filipenses contradiz essa posição, como
também o quinto capítulo da segunda epístola aos
Coríntios. E também errou ao pensar que posto que o
mundo não terminou imediatamente, conforme Paulo
pensava, passou o apóstolo a expor um «misticismo
físico», no qual os sacramentos, através da mediação
do Espírito Santo, servem de mediador da ressurrei­
ção de Cristo e de seus efeitos sobre o crente.
«Misticismo», sim; mas misticismo físico, através dos
elementos físicos dos sacramentos, jamais. Nada
poderia estar mais distante do pensamento de Paulo,
porque ele sempre destacou o puramente espiritual
em detrimento do físico. Tinha razão, todavia, ao
supor que Paulo ensinou que a união com Cristo,
nesta vida, através do Espírito, assegura ao crente a
participação na ressurreição espiritual de Cristo,
quando de sua «parousia».
O grande tema cental de Paulo — qual é ele? Ê a
salvação. Mas um ponto de vista muito especial da
salvação. O grande tema de Paulo é soteriológico, e,
se o quisermos, bem podemos usar o termo
«redenção», pois isso diz exatamente a mesma coisa.
Que espécie de salvação Paulo ensinava? Permitamos
que os versículos seguintes falem por si mesmos:
«Assim como nos escolheu nele antes da fundação do
mundo, para sermos santos e irrepreensíveis perante
ele; e em amor nos predestinou para ele, para a
adoção de filhos, por meio de Jesus Cristo, segundo o
beneplácito de sua vontade... e qual a suprema
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grandeza do seu poder para com os que cremos,
segundo a eficácia do seu poder; o qual exerceu ele em
Cristo, ressuscitando-o dentre os mortos, e fazendo-o
sentar à sua direita nos lugares celestiais, acima de
todo principado, e potestade, e poder, e domínio e de
todo nome que se possa referir, não só no presente
século, mas também no vindouro. E pôs todas as
cousas debaixo dos seus pés, e, para ser o cabeça
sobre todas as cousas, o deu à igreja, a qual é o seu
corpo, a plenitude daquele que a tudo enche em todas
as cousas» (Efé. 1:4,5, 19-23). «Pois todos os que são
guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus... o
próprio Espírito testifica com o nosso espírito que
somos filhos de Deus. Ora, se somos filhos, somos
também herdeiros, herdeiros de Deus e co-herdeiros
com Cristo: se com ele sofrermos, para que também
com ele sejamos glorificados... a ardente expectativa
da criação aguarda a revelação dos filhos de Deus...
gememos em nosso íntimo, aguardando a adoção de
filhos, a redenção do nosso corpo... Sabemos que
todas as cousas cooperam para o bem daqueles que
amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o
seu propósito. Porquanto aos que de antemão
conheceu, também os predestinou para serem
conforme a imagem de seu Filho, a fim de que ele seja
o primogênito entre muitos irmãos. E aos que
predestinou a esses também chamou; e aos que
chamou, a esses também justificou; e aos que
justificou, a esses também glorificou... nem altura,
nem profundidade, nem qualquer outra criatura
poderá separar-nos do amor de Deus, que está em
Cristo Jesus, nosso Senhor» (Rom. 8:14,16,19,28,30,
39).
A participação na imagem metafísica de Cristo
indica a participação na natureza divina, segundo
Col. 2:9,10 mostra claramente (ver também Efé.
3:19). Ver a extensa exposição sobre aqueles vss.,
no NTI, onde é traçada a doutrina na história
eclesiástica e na teologia. Participamos da «natureza
divina» quando participamos da «imagem de Cristo».
Naturalmente, disso participamos de modo finito,
pois Deus é «infinito». Todavia, trata-se do mesmo
«tipo» de «forma de vida», da mesma «essência de ser»
que o próprio Cristo tem, o que é infinitamente
exemplificado em Deus Pai. Diferimos da natureza de
Deus Pai na «extensão» da participação na essência
divina, mas não quanto ao «tipo» (ver João 5:25,26 e
6:57 no NTI quanto a notas sobre a vida «necessária» e
«independente» de Deus, e como os homens, mediante
a participação na ressurreição de Cristo, chegam
a participar desse tipo de vida. Já que Deus é infinito,
e será sempre o alvo da existência humana, terrena ou
celestial, mortal ou imortal, sempre haverá um
progresso infinito na direção desse alvo. Não pode
haver estagnação na inquirição espiritual, pois seus
horizontes são infinitos. Já que há uma infinitude com
a qual seremos cheios, também haverá um preenchi­
mento infinito. (Ver II Ped. 1:4 e o artigo
Divindade, Participação na, Pelos Homens.
O plano é imenso e sua realização é além das
capacidades humanas. Portanto, a salvação se realiza
pela graça de Deus. Ver notas completas sobre este
tema em Efé. 2:8 no NTI. Abaixo estão os pontos
mais destacados desse evangelho:
a. Plano divino da redenção e transformação dos
homens segundo a própria imagem de Cristo, a
imagem absolutamente moral e metafísica de Cristo,
que é um plano eterno, e que, em realidade, é a razão
mesma da existência da criação. (Essa é, igualmente,
a mensagem do primeiro capítulo do evangelho de
João, porquanto a vida — a criação física — existe
para prover material para a «luz» ou criação
espiritual. — O primeiro capítulo da epístola aos
Colossenses ensina a mesma verdade).
b. O alvo de Deus é a adoção de muitos filhos,
que ainda serão iguais (sempre em potencial) e
totalmente semelhantes (em essência de ser) a seu
Filho, Jesus Cristo.
c. Deus enviou Jesus, não só para ser o Caminho,
mas também para mostrá-lo. Em sua vida humana,
Jesus viveu o tipo de experiência que devemos ter. Sua
vida não foi somente um espetáculo para ser
admirado, mas é um padrão que precisa ser duplicado
em nós. Jesus, em sua vida humana, «...aprendeu a
obediência pelas cousas que sofreu...», e, como
homem, em sua existência humana, «...tendo sido
aperfeiçoado, tornou-se o Autor da salvação eterna
para todos os que lhe obedecem»(Heb. 5:8,9). Os que
lhe obedecem são aqueles que agem como ele agiu e
são o que ele foi, mediante uma obediência
verdadeiramente completa e perfeita. Não obstante,
esse é o alvo, e a transformação moral provoca a
transformação metafísica, exatamente como ocorreu
no caso de Jesus, o qual, devido à sua comunhão
íntima com o Pai, mediante o Espírito (que é o agente
transformador. II Cor. 3:18), foi capaz de multiplicar
pães, andar sobre a água e até mesmo ressuscitar a
mortos, incluindo a si mesmo, após a sua morte. Ele
vivificou o seu próprio corpo, tão grande foi o seu
poder espiritual.
Lembremo-nos da lição da encarnação: Jesus,
manifestação do Verbo Eterno, veio participar
literalmente da natureza humana. Ele não era um
anjo que fazia um papel teatral. E assim como ele
participou literalmente da natureza humana, fundin­
do a natureza humana com a divina, assim também
abriu tal caminho para todos os homens. Pois todos os
remidos haverão de participar de sua «natureza
glorificada», de sua divindade de modo real, tal como
sua participação da natureza humana foi real. Essa é
a grande lição mística da encarnação. Ele é divino a
fim de ser «admirado»; mas também é divino a fim de
ser «duplicado» em «outros filhos», pois os remidos são
filhos do mesmo Pai. Naturalmente, o Filho participou
infinitamente da divindade, mas nossa participação
será sempre finita. Contudo, a essência dessa partici­
pação é real; não é uma imitação. A eternidade inteira
será passada enchendo o finito com o infinito,
enchendo o que é secundário com o que é primário,
havendo uma gradual e prodigiosa transformação da
alma humana segundo a imagem e a natureza de
Cristo (ver II Ped. 1:4 e Col. 2:9-10).
Lembremo-nos das outras lições: a lição de sua
vida, a lição de sua morte, a lição de sua ressurreição
e ascensão, a lição de sua infinita e interminável
glorificação. Em tudo isso temos símbolos místicos do
progresso e da redenção humanos. Pois em todos os
pontos seremos assemelhados a ele, tal como em todos
os pontos ele se fez como nós.
«E todos nós com o rosto desvendado, contemplan­
do como por espelho, a glória do Senhor, somos
tranformados de glória em glória, na sua própria
imagem, como pelo Senhor, o Espírito» (II Cor. 3:18).
d. Jesus cumpriu a sua missão, tendo vivido a
admirável vida que teve, tendo morrido como
expiação pelo pecado, tendo sido ressuscitado dentre
os mortos, e, nesse processo, foi transformado de
homem mortal em homem imortal, assento ao céu e
glorificado — e tudo isso como homem — pois ele foi
o primeiro homem imortal de Deus, o padrão para o
resto da humanidade. Nessa glorificação ele foi ainda
mais profundamente transformado, e continua
esperando sua glorificação maior, quando receber a
sua Noiva, a igreja. A última porção do primeiro
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capítulo de Efésios demonstra que foi o infinito poder
de Deus que realizou tudo isso, o poder de Deus
através do Espírito. Eis que esse mesmo Espírito está
em nós, e tenciona realizar em nós a mesma obra.
Morremos a morte de Cristo, compartilhamos de sua
ressurreição e de sua ascensão e participamos de sua
glorificação. Ele é quem preenche tudo em todos, e
que está acima de todos; a despeito do que, o
completamos, pois somos a sua plenitude, e nada tão
elevado tem sido jamais dito acerca dos anjos. (Efé.
1:23).
O próprio espírito susSurra aos nossos ouvidos qual
é nosso elevadíssimo destino, pois o destino de Cristo
é o nosso e sabemos quão grande ele é, e quão vasto é
o seu destino, como cabeça do universo inteiro. A
criação física inteira se impacienta, esperando essa
poderosíssima manifestação dos filhos de Deus, como
homens imortais, transformados e espantosamente
glorificados — pois eles serão — verdadeiramente
filhos e irmãos de Cristo, e não menos perfeitos
(potencialmente sempre) e exaltados, embora cabeça
e corpo tenham ofícios distintos. Outro tanto se dá
com Cristo e a igreja. E assim como a cabeça de um
corpo tem certa ascendência sobre esse corpo, assim
também Cristo tem proeminência sobre a igreja. Não
seremos sub-herdeiros dele, e, sim, co-herdeiros. Não
estamos seguindo uma estrada diferente da dele, nem
um alvo diferente do seu — seguimos exatamente a
mesma estrada que Cristo, e visamos ao mesmo alvo.
A predestinação de Deus assegura a obtenção desse
alvo, e é nas provisões dessa predestinação que
seremos totalmente «transformados», e não apenas
perdoados de nossos pecados, nem apenas nos
aproximando do «céu», conforme há muito tempo, o
«evangelho» vem sendo pregado por partes da igreja.
e. Por conseguinte, no que consiste a justificação?
Consiste em um passo na direção do alvo, e que
envolve o pecado que precisa ser eliminado, porque os
filhos devem ser tão santos quanto o próprio Deus. E
o que será a santificação ? É apenas a estrada pela qual
estamos caminhando, enquanto vamos sendo trans­
formados moralmente à imagem de Cristo, o que
também produz uma transformação metafísica, isto
é, a transformação literal da natureza de nossos
próprios seres. O nosso alvo, portanto, é a absoluta
perfeição moral, não menos santa do que a santidade
de Deus, que nos torna não (potencialmente) menos
amorosos, não menos compassivos, não menos
eficazes (em nossas respectivas esferas) na realização
de sua obra e na expressão de sua natureza.
Obteremos a imagem moral de Deus que os anjos não
possuem e talvez jamais possuirão. O próprio Jesus
ordenou que fôssemos perfeitos, tal como o Pai, nos
céus, é perfeito (ver Mat. 5:48). Esse é o nosso alvo
eterno e a nossa transformação total tornar-se-á uma
realidade. Possuiremos a natureza moral de Deus.
Mais do que isso, possuiremos a imagem metafísica
de Cristo, que está acima de todos, de todos os nomes,
de todos os poderes, até mesmo dos poderes
angelicais. Nossa participação nisso será total. Os
termos «filhos de Deus» e «irmãos de Cristo» indicam
algo tremendamente elevado e ainda que tivéssemos a
perfeita descrição dessas verdades, do ponto de vista
metafísico, não poderíamos compreender suas impli­
cações. O nosso atual desenvolvimento nãe permitiria
a completa apreensão dessas verdades profundíssi­
mas. Portanto, que. significa estar alguém em Cristo?
Isso fala da atual comunhão mística com ele, por meio
do Espírito. Já conhecemos algo da transformação à
sua imagem, porque já estamos começando a viver a
sua vida. A energia de sua vida, em sentido bem real,
já transparece em nós, e o céu já desceu à terra, e ele
nos circunda através de seu Espírito. De maneiras
ainda desconhecidas, ele está conosco, mas esse estar
conosco, com toda a probabilidade, consiste de uma
real transferência de alguma espécie de energia
espiritualizada que o Espirito de Deus transmite, e
essa energia, mui provavelmente, é a substância da
própria vida. Essa é a «salvação» presente, e a
participação nessa salvação é que produz os atuais
padrões de «santificação». E a santificação presente
provoca as transformações metafísicas de nossas
naturezas. E tudo isso está prenhe de autêntica
imortalidade. Daí o crente parte para a ressurreição,
então para a ascensão e, finalmente, para a
glorificação, que não se trata de um ato isolado, mas
de um processo, o que continua acontecendo até
mesmo com Cristo, nosso irmão mais velho. E o alvo
final é a perfeição e a transformação absolutas. É a
tudo isso que se denomina de salvação, e esse é o
evangelho anunciado por Paulo. O leitor poderá
julgar, por si mesmo, quanto dessa verdade é pregada
atualmente nas igrejas evangélicas. A simplificação
do evangelho como — se resumisse ao perdão dos
pecados e a uma viagem ao céu — tem prejudicado —
a todos nós. E tem deixado os crentes desassossega­
dos, porque, interna ou externamente, perguntam se
não há mais nada além disso? Os crentes, pois, ficam
descontentes, pois o cristianismo tem perdido o seu fio
cortante e desafiador. Precisamos pregar o evangelho
de Paulo. Precisamos aprender o que isso significa na
experiência diária. Precisamos conhecer, na realidade
diária, o que significa estar alguém «em Cristo».
6. Paulo e Jesui
Os estudos sobre o pensamento paulino, neste
século XX, se têm devotado, especialmente, a três
perguntas: 1. Qual a relação entre Paulo e Jesus? 2.
Quais as fontes do pensamento de Paulo? e 3. Qual o
papel da escatologia na doutrina de Paulo? Dessas
três, a primeira — Qual a relação entre Paulo e Jesus?
é mais vexatória e problemática. A distinção entre os
dois pensamentos básicos de Paulo — justiça
jurídica (Rom. 1—4) e justiça /é tica / (Rom, 5—8),
tem-se desenvolvido em um estudo muito importante,
e a maioria dos escritores sobre o assunto se tem
pronunciado a favor da idéia «ética» como mais básica
ao pensamento paulino posterior, como mais repre­
sentativa de Paulo em seus anos maduros. Pelo menos
pode-se dizer que isso certamente se parece mais com
o pensamento expresso nas epístolas de Efésios e
Colossenses e com a mensagem geral da redenção ou
«salvação» (conforme se explicou na seção anterior), e
que certamente essa é a mensagem central do apóstolo
Paulo. Por conseguinte, temos um certo tipo de
«misticismo de Cristo», a saber, Cristo, o Deus-ho-
mem que do céu desce a este mundo rodeado pelo
mal, incluindo uma espeSsa nuvem de poder
demoníaco. A união com Cristo (isto é, a comunhão
mística com ele) tornou-se o principal conceito acerca
do sentido e da direção da atual experiência humana.
E essa união assegura a «ressurreição» juntamente
com ele, que é o passo inicial da glorificação da alma.
Esses pensamentos lançaram os fundamentos para
uma série de estudos, e muitos intérpretes, ao lerem
os evangelhos e as palavras de Jesus, segundo elas
estão ali escritas, para em seguida lerem a Paulo,
especialmente seus «escritos posteriores», como as
epístolas aos Efésios e aos Colossenses, começaram a
indagar se as duas mensagens ou «evangelhos» seriam
realmente uma só. Alguns negaram isso em termos
inequívocos. W. Wrede, em sua obra Paulus (1905),
expôs a questão nos termos mais francos. Ali Paulo é
visto não como verdadeiro discípulo do rabino Jesus,
mas realmeqte um segundo fundador do cristianismo.
131
PAULO (APOSTOLO)
A piedade individual e a salvação futura ensinadas
por Jesus (idéias comuns ao judaísmo dos dias de
Jesus) haviam sido transformadas, pelo teólogo Paulo,
em uma redenção presente através da morte e da
ressurreição do Cristo-Deus. Quem aceitar esse ponto
de vista terá de escolher entre Jesus, e assim
permanecer bem perto do judaísmo, ou terá de
preferir a Paulo, entrando em uma esfera religiosa
diferente. A tendência parecia permanecer com Jesus,
e não levar muito a sério as idéias de Paulo.
A controvérsia acerca da suposta diferença entre
Paulo e Jesus conduziu a uma investigação ainda mais
detalhada sobre as origens do pensamento paulino.
F.C. Baur explicava o pensamento de Paulo à base dá
controvérsia eclesiástica, isto é, Paulo era contrário ao
judaísmo antigo, e, sendo o «helenizador» do
cristianismo, fez declarações diversas que visam a
afastar o cristianismo o mais possível do judaísmo.
Schweitzer explicava que a origem do pensamento de
Paulo era o seu problema escatológico peculiar, que
era uma adaptação quase exclusiva das idéias do
judaísmo posterior. Mas as pesquisas na história
judaica não têm contribuído para consubstanciar essa
idéia.
Outros, como R. Reitzenstein e W. Bousset,
pensavam que tinham encontrado o manancial do
pensamento paulino, em uma espécie de mistura das
religiões misteriosas orientais helenistas e de elemen­
tos doutrinários do judaísmo. Ê verdade que os
mistérios falavam de deuses que morriam e tornavam
a viver, de «senhores» e de redenção por meio d#
sacramentos. Qualquer um que leia os clássicos, e
suas adaptações religiosas posteriores, naturalmente
verá os paralelos. (Ver o artigo separado sobre o
Período Intertestamental, Acontecimentos e Condi­
ções no Mundo, ao Tempo de Jesus, que fala sobre a
«religião» do mundo greco-romano). Estudos poste­
riormente feitos abrandaram o impacto dessa idéia,
mostrando, acima de tudo, que tais idéias não eram
totalmente estranhas ao pensamento judaico, espe­
cialmente ao pensamento judaico posterior. Final­
mente, observamos que a idéia da «religião misterio­
sa» não conquistou muita aprovação, embora tenha
continuado a exercer grande influência sobre os
estudos acerca de Paulo.
Alguns também tentaram ligar o pensamento de
Paulo com as idéias gnósticas, especialmente as idéias
gnósticas acerca da natureza do mundo, seus muitos
níveis de espíritos, autoridades, etc. (conforme alguns
crêem estar refletido em Efésios e no primeiro
capítulo de Colossenses). Sabemos, todavia, que essas
duas epístolas de fato são livros escritos contra as
formas iniciais da heresia gnóstica, e não é provável
que Paulo tivesse apoiado um acordo justamente com
a heresia que atacava. Essas idéias sobre muitos níveis
de espíritos, autoridades, etc., eram comuns ao
judaísmo posterior, e Paulo não teria que tomar de
empréstimo dos primitivos gnósticos essas idéias.
Alguns têm argumentado que a menção de Paulo
sobre «principados», «poderes», «potestades», e «do­
mínios» não significa que ele tivesse aceito como
verídicos os muitos níveis de poderes espirituais nos
lugares celestiais, mas que meramente ao usar esses
termos, dizia que, sem importar quais poderes
existam, Cristo é o cabeça desses poderes, sendo Deus
sobre todos. Mas isso equivale a subestimar o
pensamento de Paulo, pois parece perfeitamente
claro, na análise dessas passagens, que Paulo aceitava
tais níveis de poder, embora não os tivesse descrito.
Bultmann aproximou-se mais da verdade ao mostrar
que Paulo estava alicerçado no judaísmo helenista e
no cristianismo helenista, que tem seus conceitos
básicos de dualismo ético em uma redenção
sacramental; porém, dizer, como Bultmann asseve­
rou, que essas idéias foram tingidas pelo gnosticismo,
é um erro; porque, segundo elas aparecem nas
epístolas de Paulo, dificilmente precisamos atribuí-las
a quaisquer idéias gnósticas.
Paulo concordava essencialmente com a declaração
gnóstica de que existem vários níveis de seres
espirituais, que existem princípios bons e maus neste
mundo, cada qual investido de sua própria autorida­
de, tanto no céu como na terra. Porém, contrariamen­
te aos gnósticos, o apóstolo ensinava que à testa de
todos esses poderes avulta a pessoa de Cristo, que é o
Deus e criador de tudo (ver Col. 2:8-16). Cristo não
pode ser classificado em qualquer das categorias de
espíritos. Os manuscritos do Mar Morto foram um
embaraço para a identificação do gnosticismo com o
pensamento paulino, segundo dizia Bultmann, posto
que ali já se encontra expresso o dualismo ético que
Paulo teria encontrado, supostamente, no gnosticis­
mo, e que, subseqüentemente, teria influenciado a
sua doutrina. Portanto, essas idéias são anteriores ao
»nosticismo. Contudo, não havia necessidade de
;sperar pelo descobrimento dos manuscritos do Mar
Morto para sabermos isso, pois, a simples leitura da
literatura antiga nos fornece essas idéias básicas. Para
começar, o estudioso deve ler Platão, onde se
encontram todas as idéias dualistas que alguém
poderia desejar. Outrossim, no gnosticismo primitivo,
não há a doutrina da «descida de um redentor» (esse
foi um desenvolvimento posterior, no gnosticismo,
sobre o qual o apóstolo não teve conhecimento), o que
mostra que é impossível que a idéia paulina tivesse
sido tomada de empréstimo do gnosticismo. E assim
tem continuado a controvérsia, em que vários autores
assumem diversas posições em torno da questão,
como é o caso de Grant, que vê Paulo como homem
cujo mundo espiritual se situa entre as idéias
apocalípticas judaicas e o gnosticismo plenamente
desenvolvido do segundo século da era cristã. Ele acha
que a tendência de Paulo, ao interpretar a
ressurreição, era, entre outras coisas, torná-la um
triunfo sobre os poderes cósmicos. (De fato, Col. 2:15
diz exatamente isso). Mas Paulo não tinha de apelar
para o gnosticismo para encontrar essa idéia, porque
a necessidade de tal triunfo era comum ao judaísmo
posterior e o próprio Jesus expressou a mesma idéia,
ao declarar: «Eu via a Satanás caindo do céu como um
relâmpago», Luc. 10:18. Ver o artigo sobre Satanás,
Queda de, que contém detalhe$ sobre este assunto que
concorda com a tese de Paulo que a obra redentora de
Cristo, finalmente, triunfará sobre todos os poderes
cósmicos malignos.
Naturalmente, o próprio gnosticismo era sistema
altamente misturado, pois tomava elementos empres­
tados da mitologia grega, da filosofia, das religiões
misteriosas, de várias formas de misticismo oriental,
e, diretamente, do próprio judaísmo, como também
do cristianismo, depois que este entrou em cena.
Portanto, é quase impossível dizer-se, «Isto Paulo
tomou por empréstimo do gnosticismo», até mesmo
nos casos que parecem «empréstimos» feitos daquele
sistema. O mais provável é que idéias que Paulo e os
gnósticos tinham em comum, eram simplesmente
pontos de concordância, sem que houvesse qualquer
empréstimo direto. A tendência, mais recentemente,
tem sido negar, ignorar ou suavizar a suposta
«influência gnóstica sobre Paulo», à proporção que
se vai entendendo melhor qual era o «meio ambiente
de conceitos» do primeiro século. Não se pode negar, é
claro, que muitas das idéias e expressões desse
apóstolo refletem sua própria cultura, pelo que são
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«empréstimos» tirados das idéias correntes. Contudo,
cremos que as grandes pedras fundamentais de sua
doutrina se derivam de uma fonte superior,
repousando sobre alicerce mais firme que a mera
repetição de idéias comuns a todos. Levamos a sério
sua reivindicação de haver recebido «muitas» revela­
ções (ver II Cor. 12:1). Ele recebeu «visões e
revelações», e fala de sQa experiência no «terceiro
céu», como ilustração desse fato. Ver Gál. 1 e Efé. 3:3
ss. Paulo era um místico de primeira ordem, e grande
parte dos pontos distintivos do cristianismo repousa
sobre suas visões, que se concretizaram nas Escritu­
ras, preservadas para nós no Novo Testamento.
A diacuaaio acima, sobre as origens do pensamento
paulino, leva-nos à conclusão de que apesar de grande
parte da doutrina de Paulo não ser geralmente ouvida
dos lábios de Jesus, isto é, na exposição que os
evangelhos fazem dos ensinos de Jesus, em coisa
alguma estava em desacordo com os ensinos essenciais
dele. Paulo não teve, por outro lado, de pedir
emprestado as idéias do gnosticismo. Outrossim,
pode-se observar que a discussão inteira sobre as
«origens» conforme ela é apresentada pelos autores
mencionados, ignora por completo a questão da
inspiração, dando a entender que Paulo não era
inspirado pelo Espírito Santo, segundo ele declarava
que era, ou que ele não aprendeu o seu evangelho por
revelação, conforme ele mesmo declarou (Gál. 1:12).
A leitura das epístolas de Paulo não nos pode deixar de
convencer que, quer isso expresse a verdade, quer não,
o apóstolo pensava que aquilo que ensinava chegara
ao seu conhecimento por meio de visões e revelações e
que ele alicerçava o seu evangelho sobre esses
fundamentos.
Mais especificamente, acerca de Jesus e Paulo,
podem-se fazer as seguintes observações. Ver o artigo
sobre Jesus que descreve Jesus, a sua identificação, o
seu ministério e os seus ensinamentos. Na seção que
aborda os seus ensinamentos, descobre-se que Jesus
era bom representante do judaísmo, em sua forma
mais excelente; mas é um erro vê-lo apenas como tal.
Pois ele se reputava divino, igual ao Pai, em uma
posição metafísica altamente exaltada. Por exemplo,
consideremos a sua declaração: «Eu o sou; entretanto,
eu vos declaro que desde agora vereis o Filho do
homem assentado à direita doTodo-poderoso, e vindo
sobre as nuvens do céu» (Mat. 26:64). O sumo
sacerdote ficou extremamente perturbado ante essa
declaração, e rasgou as próprias vestes, pois para ele
tal declaração parecia uma grande blasfêmia.
Outrossim, o capítulo vigésimo quarto de Mateus (o
«pequeno apocalipse» como é chamado), ensina de
maneira bem definida um Jesus metafísico altamente
exaltado, e não meramente um rabino judeu que não
tinha as credenciais fornecidas pelas escolas judaicas.
Parece claro, pela narrativa dos dias finais de Jesus e
sua crucificação, que a principal acusação contra ele
foi de que blasfemava, ao declarar-se mais do que um
mero homem. O ponto de vista de Jesus sobre sua
missão messiânica não se limitava à de um mero
homem que cumpria uma incumbência. Para ele, o
Messias era um homem de origem celestial, dotado de
um ministério celestial e terreno. Foi justamente esse o
conceito que o levou à cruz, mas de fato ele não foi
apenas um reformador. Sua declaração, em Mat.
20:28, que diz: «...tal como o Filho do homem, que
não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua
vida em resgate por muitos», indica o conceito de
Jesus acerca de sua vida e morte, cuja finalidade era
oferecer expiação e vida espiritual, e não meramente
servir de exemplo. A mesma verdade é destacáda nos
trechos de Mat. 26:26-29; Mar. 14:22-26 e Luc.
22:14-20, onde Jesus instituiu a ceia memorial, a qual
indica que Jesus contemplava sua missão cofrto
realizadora da expiação e de uma redenção sacramen­
tal.
Não se pode dizer, por conseguinte, que Paulo
tenha criado essa idéia, porquanto a sua passagem
central sobre a questão — I Cor. 11:23-26 — é apenas
uma compilação ou sumário do mesmo material de
ensino que se reflete nos evangelhos. Portanto, a
doutrina que alguns querem fazer-nos crer que foi
tomada de empréstimo de alguma forma de
gnosticismo ou de judaísmo helenizado, em realidade
já estava presente nas palavras mesmas de Jesus.
A expiação subentende a idéia básica da justifica­
ção pela fé. Essa doutrina não é claramente ensinada
nos evangelhos; e poucos afirmam tal coisa. Mas a
expiação é o alicerce dessa doutrina, e de fato, todo o
sistema sacrificial dos judeus aponta para esse ensino.
A expiação só se torna necessária quando o indivíduo
não é capaz de fazer tudo por si mesmo, ou seja,
quando a salvação, o «livramento» está fora de seus
próprios recursos. O judaísmo inteiro, pois, salientava
essa verdade. Ê verdade que a doutrina formal da
justificação pela fé não é esboçada nos evangelhos,
embora existam ali as condições básicas que
requeiram a sua delineação final. E verdade que Paulo
foi além do que se lê nas palavras de Jesus, nos
evangelhos, mas isso não significa, necessariamente,
que ele tenha contradito o Senhor. Ninguém procura
ocultar o fato de que o cristianismo é um
desenvolvimento dos pontos de vista preliminares dos
evangelhos, e, realmente, esse fato é confiantemente
proclamado, pois o próprio Paulo, ao mencionar as
revelações que recebeu, declara que as doutrinas da
igreja lhe tinham sido dadas para serem expostas por
ele. Também ninguém afirma que os evangelhos
fornecem uma clara apresentação da igreja. A Paulo
foi dado o privilégio de fazê-lo. Mas Jesus antecipou e
mesmo predisse que a sua igreja seria uma
comunidade religiosa separada do judaísmo. Por
conseguinte, dificilmente alguém pode pensar em
Jesus tão-somente como um reformador do judaísmo.
Há evidências de que Jesus se alienou da corrente
principal do judaísmo desde quase o princípio de seu
ministério. De fato, já no décimo sexto capítulo do
evangelho de Mateus vê-se que uma nova comunidade
estava se formando. No décimo oitavo capítulo do
mesmo livro vêem-se as regras básicas que os
discípulos deveriam seguir em suas relações mútuas
no seio da igreja. A partir do décimo sexto capítulo do
evangelho de Mateus temos o arcabouço básico da
«nova comunidade religiosa». Portanto, o que Paulo
fez foi adicionar estatura a esse arcabouço, e, através
das revelações que recebeu, indicou o destino da
igreja, o qual, para sermos verazes, se encontra só nos
escritos paulinos. Paulo nos fornece diménsões
vastamente ampliadas acerca do destino do homem
(que é descrito de modo breve sobre a seção «e» deste
mesmo artigo). Ninguém afirma que Jesus, nos
evangelhos, expôs qualquer coisa assim; mas as idéias
não são contraditórias, e, sim, suplementares.
Deremoa dar atenção à dedaraçio de Panlo, em
Gál. 2:2,6-8, onde ele mosta que propositalmente
visou aos demais apóstolos, a fim de verificar se o seu
evangelho não estava de acordo ém alguma coisa
com o que pregavam. Assim, descobriu que não havia
desacordo algum, e, além disso, que nada podiam
acrescentar ao que ele ensinava. Verificou que o
evangelho de Pedro era igual ao seu, embora as suas
esferas de atividade fossem diferentes, pois Pedro fora
enviado aos judeus, ao passo que Paulo fora enviado
aos gentios. Pedro confirma o fato com suas próprias
133
PAULO - PAULO, APOCALIPSE DE
palavras, no segundo capítulo de Atos, ao falar sobre
a expiação. E em Atos 15:10, lemos que Pedro disse:
«E não estabeleceu distinção alguma entre nós e eles,
purificando-lhes pela fé os corações. Agora, pois, por
que tentais a Deus, pondo sobre a cerviz dos
discípulos um jugo que nem nossos pais puderam
suportar, nem nós? Nessa oportunidade, como é
claro, Pedro declarou a necessidade da «justificação
mediante a fé». O ponto disso é que Paulo, quanto aos
pontos básicos — sem pensarmos por enquanto sobre
os grandes suplementos com que ele contribuiu para a
mensagem cristã total, ou seja, as revelações especiais
que recebeu — em coisa alguma estava em desacordo
com os outros apóstolos quanto a essa doutrina.
Certamente os outro* apóatolo*, que andaram com
Jesus durante três anos, conheciam perfeitamente a
sua doutrina e as suas intenções, e não se teriam
deixado enganar por Paulo, se seus ensinos estivessem
equivocados. É verdade que os ensinamentos de Jesus,
conforme os encontramos registrados, eram principal­
mente éticos, mas essa ética não é contrária ao
cristianismo paulino. Também é verdade que muitas
das idéias de Paulo não se encontram nos registros
sobre as palavras de Jesus, isto é, o silêncio reina
nesses particulares; mas o próprio Paulo foi o
primeiro a admitir tal fenômeno, ao dizer que as
revelações lhe confiaram explicações novas quanto ao
destino da humanidade. Nada mais se pode fazer, no
sentido de pesquisar o Jesus histórico, do que aceitar o
testemunho daqueles que foram seus íntimos, que o
viram e que o imitaram. Os outros apóstolos também
declaram-no Senhor da glória, personagem de
elevadíssima estatura metafísica. O evangelho de João
é uma declaração expandida dessa verdade. E um
pequeno fragmento desse evangelho intitulado P(52),
definidamente escrito em cerca de 100 D .C., mostra
que esse evangelho provavelmente foi escrito antes do
ano 100 D .C. Assim sendo, temos no evangelho de
João uma das primeiras interpretações apostólicas da
pessoa de Jesus. Pedro declarou, no primeiro capítulo
de sua primeira epístola, que aguardamos do céu o
SENHOR, o aparecimento de Jesus Cristo (ver I Ped.
1:7), e que, através de sua morte e ressurreição, chega
até nós a redenção e a expiação dos pecados (I Ped.
1:18-20). A passagem de II Ped. 1:17,18 menciona a
glória da transfiguração que foi contemplada pelos
apóstolos originais (conforme é descrita no décimo
sétimo capítulo de Mateus), e isso faz parte da
descrição de Jesus como personagem metafísico
altamente exaltado, o Senhor da glória, conforme
Paulo o denomina em I Cor. 2:8. No trecho de I Ped.
4:11 nos é ensinado o domínio eterno de Jesus.
Portanto, concluímos que o «Jesus teológico» se
destaca com grande evidência nos escritos dos
apóstolos primitivos de Jesus, como Pedro. Se Pedro
não era capaz de interpretar corretamente a pessoa de
Jesus, após tão longa e intensa associação que teve
com ele (e o livro de Atos reflete o alto conceito que os
apóstolos tinham de Jesus como personagem metafísi­
co), então resta-nos conjecturar para descobrir quem
era realmente Jesus. É importante notar que também
nessa particularidáde, Pedro e Paulo estavam de
pleno acordo. Pode-se dizer, pois, que não pode ser
comprovada qualquer contradição entre Jesus e
Paulo. O que permanece de pé, e ninguém se
aventuraria a negá-lo, é que estava reservado a Paulo
revelar, através do Espirito Santb, as doutrinas mais
profundas sobre a natureza do mundo dos espíritos, e
o chamamento e o alto destino da igreja, conforme o
judaísmo jamais pudera imaginar, e que Jesus
meramente indicou de passagem.
7. Como Paulo comprovou seu apostolado.
Uma multiplicidade de maneiras:
a. Ele foi diretamente comissionado por Cristo, o
Senhor ressurrecto, para esse eleyado ofício, o que
fica implícito na sua pergunta, «...não vi a Jesus,
nosso Senhor?...» Essa mesma idéia é expandida em
Gál. 1:11 e ss.
b. Seu poderoso ministério é salientado como uma
prova do caráter genuíno de seu ministério, prova de
sua comissão divina. E isso é declarado através da
seguinte pergunta: «...acaso não sois fruto do meu
trabalho no Senhor?...* Essa idéia é desenvolvida em
várias outras passagens, como no segundo capitulo da
epístola aos Gálatas, embora o seja mais particular­
mente ainda nos capítulos décimo a décimo segundo
da segunda epístola aos Corintios. Por essa razão é
que Paulo pode asseverar:«...trabalhei muito mais do
que todos eles...» (I Cor. 15:10). E isso não constitui
uma reivindicação de pouca monta, proveniente como
foi do contexto do cristianismo do primeiro século,
quando foram realizados labores realmente extraor­
dinários.
c. O trecho dos capítulos décimo a décimo segundo
da segunda epístola aos Corintios nos fornece outras
provas do apostolado de Paulo, incluindo suas
experiências místicas e visões, que foram dadas a
Cristo para confirmar o seu ministério e autoridade,
bem como para aumentar a sua eficácia. (Ver
especialmente o décimo segundo capítulo da citada
epístola).
d. Os sofrimentos especiais pelos quais Paulo passou
também são apresentados como provas de seu ofício
apostólico. (Ver II Cor. 11:23 e ss).
e. Operações miraculosas, levadas a efeito por meio
de dons especiais do Espírito Santo, também tiveram
por propósito servir de prova dos verdadeiros
apóstolos de Cristo. Os trechos de II Cor. 12:12 e o
nono capítulo do livro de Atos em diante fornecem
provas tanto das grandes realizações como dos
extraordinários sinais operados por Paulo, tudo o que
fazia parte integrante de seu ministério apostólico.
Grande porção do livro de Atos serve de demonstra­
ção desses fatos, embora esse livro do N.T. não tenha
sido escrito diretamente com essa finalidade, visto
que, para Lucas, não havia necessidade alguma de
apresentar defesa do apostolado de Paulo, já que o
próprio Espírito de Deus lhe autenticava o ministério.
f. O elevadíssimo conhecimento espiritual de Paulo,
bem como o fato de que ele atuava como instrumento
para revelar à igreja cristã o seu exaltado destino, no
que Paulo se destacou acima de qualquer outro
homem da história, também serve de prova de seu
apostolado. Todas as suas epístolas, bem como os
sublimes ensinamentos ali contidos, ilustram esse
ponto (ver II Cor. 11:6 e Gál. 2:2 e ss).
g. Paulo foi um instrumento especial no avanço do
evangelho de Cristo, tendo sido escolhido para essa
tarefa desde o berço, tendo sido preservado para a
mesma, até mesmo durante seus anos de rebeldia (ver
Gál. 1:13-24). A leitura dos trechos dos capítulos
primeiro e segundo da epístola aos Gálatas e dos
capítulos décimo segundo da segunda epístola aos
Corintios, fornece-nos várias outras provas menos
decisivas, como aquelas aqui mencionadas, em defesa
do apostolado de Paulo.
8. Paulo e Tiago Ver Tiago (livro), VII.
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O Impulso de Escrever. Ver os comentários sobre
esse ponto no artigo intitulado Paulo, Atos de. As
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pessoal não permitem que os grandes homens
descansem. Foi apenas natural que atos, epístolas e
apocalipses viessem à existência, atribuídos a Paulo.
Esse era um antiqüíssimo hábito literário, que não
aprovaríamos hoje em dia, mas que os antigos não
sentiam ser uma prática errada. Um herói era
exaltado mediante um livro escrito em seu nome, e as
pessoas não faziam objeção a esse tipo de produção.
Paulo foi um grande místico (ver sobre o Misticismo),
pelo que alguns antigos autores julgaram que seria
estético -se um apocalipse fosse escrito em seu nome.
Talvez a declaração de Paulo, em II Cor. 12:1-4, de
que ele havia recebido revelações que incluíam coisas
que não podiam ser ditas por meio de palavras, tenha
servido de inspiração para obras desse jaez. Mas,
agora, estando no paraíso, tais revelações podiam ser
dadas a público. Naturalmente, os escritores de
apocalipses não precisavam de tais desculpas para dar
livre curso à sua fértil imaginação; mas algo assim
deve ter cruzado a mente dos autores dessas obras.
I. O Apocalipse de Paulo, existente em grego, em
forma abreviada, mas em uma versão mais completa
em vários manuscritos traduzidos para o latim e o
cóptico, provavelmente é a mesma obra mencionada
por Agostinho e que foi condenada pelo Decretum
Gelasianum. Presumivelmente, essa obra fora deixa­
da na casa de Paulo, em Tarso, e que, por um grande
golpe de sorte, o livro foi descoberto por alguém, para
ser apresentado ao mundo. No entanto, a visão do
livro teria sido dada a um ocupante da casa já durante
o reinado de Teodósio, o que data o livro como
pertencente ao fim do século IV D .C., ou mesmo no
começo do século V D .C.
Conteúdo:
1. Deus queixa-se (aos moldes do livro de Gênesis)
dos muitos pecados dos homens. Anjos trazem-Lhe
relatórios, noite e dia, acerca dos males que se vão
multiplicando.
2. Paulo é arrebatado ao terceiro céu e vê o
julgamento (típico) de duas almas, uma boa e outra
má.
3. No paraíso, Paulo encontra-se com Enoque,
atravessa o lago Aquerúsio, e visita a cidade de Cristo,
circundada por doze muralhas, com doze torres e
doze grandes portões, tudo de estonteante beleza.
4. Paulo contempla os condenados no inferno,
sofrendo todo tipo de terrores, e, tendo compaixão
deles, intercede por eles e obtém para eles descanso,
no dia e na noite do dia do Senhor, o domingo.
5. De volta ao paraíso, ele encontra-se com ilustres
profetas e santos homens como Abraão, Isaque, Jacó,
Moisés, vários profetas do Antigo Testamento,
Zacarias, João Batista, e, por último, Adão.
6. Diferentes manuscritos terminam de diferentes
modos. Os manuscritos grego, latino e siríaco
terminam quando Paulo encontra-se com Elias e
Eliseu (Zacarias não aparece no relato). O siríaco
adiciona alguns detalhes, incluindo como o livro fora
registrado, como fora oculto (por causa do que Paulo
foi repreendido pelo Senhor, visto que o livro
destinava-se à publicação, e não a ser ocultado). A
versão cóptica fala sobre uma terceira visita ao céu.
Alguns eruditos pensam que tudo quanto é dito após o
encontro de Paulo com Adão representa adições feitas
por escribas posteriores. Outros pensam que o fim do
livro é no ponto onde os condenados no inferno obtêm
descanso aos domingos. Porém, o arrebatamento de
Paulo, no Monte das Oliveiras, parece ser a conclusão
mais apropriada, o que talvez correspondia ao
original. Todavia, as variações existentes nos diversos
manuscritos impossibilita-nos qualquer certeza quan­
to a essa particularidade. O fato de que há variantes
(histórias obviamente originadas na mesma fonte
informativa, mas com diferentes distorções) mostra-
nos que vários escribas puderam manipular a
produção, o que talvez tenha ocorrido durante um
longo período de tempo.
Outras Obras Utilizadas. O livro dá provas de que o
autor (ou autores) estava familiarizado com os
Apocalipses de Elias, Sofonias e Pedro. Algum
material foi extraído do capítulo vinte e um do
Apocalipse canônico e do segundo capítulo do livro de
Gênesis. A mitologia grega é mesclada com a
narrativa, segundo se vê na menção a Aquerúsia, ao
Tártaro e à jornada de bote (Carom e o rio Estix).
Influência. Obras como essa influenciaram as
opiniões das pessoas acerca do céu e do inferno.
Descrições similares encontram-se nos escritos medie­
vais a respeito da vida após-túmulo, incluindo o
Inferno de Dante.
II. O Apocalipse de Paolo, contido no códex V da
biblioteca de Nag Hammadi, é a segunda das obras
dessa natureza a trazer o nome de Paulo. Essa é a
primeira de quatro obras existentes naquele códex.
Um meio ambiente artificial é criado para os
acontecimentos. A visão teria sido recebida na fictícia
«montanha de Jericó», que então se toma uma espécie
de pseudo-Sinai.
Conteúdo:
1. Na alegada montanha de Jericó, Paulo
encontra-se com os doze apóstolos de Cristo. É então
arrebatado ao paraíso, e o drama tem início.
2. Ele sobe ao terceiro céu, e em seguida ao quarto.
Ali ele é testemunha ocular do julgamento de uma
alma. Três testemunhas oculares condenam a tal
alma, de acordo com os requisitos de Deu. 19:15.
Como castigo, a alma é condenada a encamar-se em
um corpo humano. Isso provavelmente concorda com
idéias platônicas, de acordo com as quais uma
jornada em um corpo físico é um castigo para uma
alma preexistente, uma idéia aproveitada pelo
judaísmo helenista. Poderia apontar para a reencar-
nação. Essa alma não conseguira chegar, por seus
merecimentos, à glória, pelo que foi enviada à terra
para outra tentativa, uma idéia de Platão e também
do farisaísmo.
3. Paulo continua subindo, até o sétimo céu, onde
se encontra com um idoso homem. No outro
Apocalipse, esse homem é chamado de Enoque; mas,
neste, seria meramente um guardião. Paulo prossegue
subindo, até o décimo céu; mas não há descrições a
respeito.
4. A partir do quarto céu, Paulo olha para a terra,
lá em baixo, onde vê muitos juízos divinos ocorrendo.
As descrições são breves e destituídas de imaginação.
5. Não há conexão entre este e o outro Apocalipse
de Paulo, embora algum material similar possa ser
encontrado em ambos. (HEN JAM Z)
PAULO, APOSTOLO,TEOLOGIA (ENSINOS) DE
Ver o artigo geral sobre Paulo, seção II, quinto
ponto, A Doutrina de Paulo. Outras porções desse
mesmo artigo abordam outras doutrinas paulinas,
especialmente em sua sexta seção; e vários outros
grandes temas paulinos aparecem em outros artigos,
os mais importantes dos quais são alistados na seção
acima referida. Ver também, Paulo, Êtica de.
PAULO, ATOS DE
(PAULO E TECLA, ATOS DE)
Ver também Paulo, Paixão de Paulo, uma versão
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latina de certa porção dessa mesma obra.
Esboço:
1. O Impulso de Escrever
2. Informações Históricas sobre os Atos de Paulo e
Tecla
•3. Caráter Geral
4. Natureza Teológica da Obra
5. Data e Fontes Informativas
6. Manuscritos
1. O Impulso de Escrever
As vidas dos grandes homens provocam uma
reação. O gênio requer ação. Ele jamais se satisfaz
com a indiferença generalizada. Lendas e histórias
são escritas sobre esses homens; e, algumas vezes, é
difícil distinguir a lenda do que é histórico. Paulo foi
um desses indivíduos que provoca grande reação.
Além do nosso Novo Testamento, do qual mais de
trinta por cento pertence a Paulo (e cuja narrativa
ocupa uma grande porção do livro canônico de Atos),
também surgiu um bom número de obras apócrifas
que têm por intuito contar-nos o que Paulo fez e disse.
Assim, há os Atos de Paulo (também chamado Atos
de Paulo e Tecla); os Atos de André e Paulo; o
Apocalipse de Paulo; as Cartas de Paulo e Sêneca e a
Paixão de Paulo. Esta enciclopédia contém artigos
sobre todas essas obras. Ver também o artigo sobre os
Livros Apócrifos do Novo Testamento. Apesar de
poder haver, aqui e acolá, algumas narrativas e
declarações autênticas, as obras apócrifas usualmente
não passam de produtos da imaginação, uma
propaganda em favor das doutrinas favoritas de seus
autores. O gnosticismo (vide) foi a grande força
isolada por detrás da produção dos livros apócrifos,
embora nem todos tivessem provindo desse movimen­
to.
2. Informações Históricas sobre oa Atoa de Paulo e
Tecla
Tertuliano (Sobre o Batismo, 17) informa-nos que
esse livro foi escrito por um presbítero da Àsia Menor,
que foi removido de seu ofício por haver produzido
essa obra espúria, embora não tenhamos razão para
duvidar de sua palavra que ele escreveu «movido pelo
amor a Paulo». Hipólito e Orígenes também
conheciam essa obra, e podemos supor que a mesma
foi escrita no século II D.C. Eusébio (H ist. III.25)
também chamou essa obra de «espúria», o mesmo
termo que usou para descrever o livro Pastor de
Hermas, como também Bamabé e o Apocalipse de
Pedro. No entanto, os Atos de Paulo foram incluídos
no catálogo do Codex Claromontano (designado D(2)).
Os pais da Igreja em geral rejeitaram a obra, e
quando os maniqueanos consideraram-na autoritária,
ela veio a cair completamente no descrédito, dentro
da corrente principal do cristianismo.
3. Caráter Geral
A obra contém uma seção acerca de Tecla e seu
relacionamento com Paulo, o que explica o nome
alternativo do livro. Ela interrompeu o seu noivado e
permaneceu na virgindade, por amor ao evangelho.
Uma das prineipais finalidades da obra foi exatamen­
te essa: a exaltação da virgindade. Uma outra seção
contém uma alegada correspondência de Paulo com
os crentes de Corinto. E ainda uma outra seção
encerra um relato lendário sobre o martírio de Paulo.
Do começo ao fim do livro encontramos notáveis
milagres de mistura com a biografia de Paulo, a
começar pela sua conversão, no caminho de
Damasco. A história de Tecla é geograficamente
situada em Icônio. O noivo de Tecla ficou obviamente
perturbado diante da influência exercida por Paulo
sobre a jovem; e isso levou-o a criar uma agitação que
resultou no fato de Paulo ser açoitado e expulso. A
própria Tecla foi condenada a morrer na fogueira;
mas uma súbita e pesada chuva salvou-lhe a vida. Em
Antioquia, ela teve de enfrentar as feras; mas,
novamente, foi miraculosamente salva da morte. Uma
característica típica das obras apócrifas é que
milagres extraordinários originam-se de toda parte, à
medida que a narrativa avança.
Em Mira. O evangelho dividiu ali famílias,
conforme Jesus predissera que aconteceria. Nesse
lugar, Hermócrates, sua esposa, Ninfa, e seus filhos,
Diom e Hermipos, foram as principais personagens.
Os membros da família, com exceção de Hermipos,
foram ganhos para Cristo por Paulo; mas, finalmente,
até ele aderiu à verdade. E assim a família, antes
dividida, acabou unida.
Em Sidom. Paulo foi aprisionado no templo de
Apoio; mas, previsivelmente, o templo ruiu e libertou
o apóstolo. Os acontecimentos tiveram lugar em Tiro,
mas foi danificado o manuscrito que contava essa
história.
Em Esm ima e Êfeso. Paulo passou por Esmirna e
chegou a Êfeso. Chegando ali, ele pregou na casa de
Ãquila e Prisca. Foi submetido a julgamento e
condenado a lutar contra as feras. Segundo as coisas
sucederam, Paulo havia antes batizado um leão! E foi
justamente esse o leão encarregado de comê-lo.
Naturalmente, o leão recusou-se a morder o apóstolo.
História fantástica!
Em Corinto. Segue-se uma espúria correspondência
paulina com os crentes de Corinto, incluindo a
história da ressurreição de Frontina, uma filha de
Longino. Paulo embarcou de Corinto, partindo em
direção à Itália. O capitão do navio, Artemão, fora
batizado por Pedro, e a viagem ocorreu de maneira
relativamente pacífica.
Em Roma. O relato fala sobre muitos convertidos
na capital do império, inclusive na casa de César,
onde Pátroclo, o copeiro-mor do imperador, conver­
teu-se. Ele caiu de uma janela, mas foi restaurado à
vida por Paulo. A pregação de Paulo, na prisão,
resultou em conversões, incluindo a do prefeito Longo
e a do centurião Cesto. Posteriormente, foram
batizados por Lucas e Tito, perto do túmulo de Paulo,
quando este já havia sofrido o martírio. Esse foi um
toque dramático apropriado, provido por um autor
que teria tido uma interessante, mas imaginária
viagem em companhia de Paulo e seus amigos.
4. Natureza Teológica da Obra
A obra A tos de Paulo énfatiza a virgindade, embora
não seja uma produção gnóstica. Nega as especula­
ções gnósticas, dá apoio ao Antigo Testamento e
sustenta a doutrina da ressurreição e defende um
elevado código moral. Advoga o poder de Deus, mas,
com freqüência envolve aplicações triviais e exagera­
das.
5. Data e Fontes Informativas
O segundo século da era cristã provavelmente foi o
tempo em que essa obra apócrifa foi escrita. O fato
de que Hipólito e Orígenes citaram a obra, no século
III D .C., elimina a possibilidade de uma data muito
posterior. £ desapontador que uma obra cristã tão
antiga não tenha muita coisa sólida a dizer. O livro
faz empréstimos das obras canônicas de Atos e de
algumas epístolas paulinas; é uma espécie de
duplicação do Quo Vadis, relativo a Pedro, e que foi
preservado no livro apócrifo A tos de Pedro. Talvez
lendas locais sobre homens santos (cristãos e pagãos)
tenham sido incorporadas em certos casos, e
aplicadas a Paulo. Talvez a história de Tecla tenha
sido inspirada pela vida de alguma santa mulher, cuja
vida foi piedosa. Porém, a imaginação ali correu
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solta. O autor não teve a intenção de apresentar um
substituto para o livro canônico de Atos, mas tão-
somente quis contar uma história interessante, que
promoveria alguns de seus ideais e idéias, além de
exaltar a pessoa de Paulo.
6. Manuscritos
As três divisões da obra, ou seja, os Atos de Paulo e
Tecla, o martírio de Paulo e a correspondência
apócrifa com os corintios (uma espécie de pseudo III
Coríntios), sobreviveram em fragmentos separados,
em diversos idiomas. Mas a descoberta do Papiro
óptico Heidelberg (em 1894), revelou que as três
partes pertenciam todas ao livro geral Atos de Paulo.
A obra original continha cerca de 3600 linhas, em
comparação com as 2800 linhas do livro canônico de
Atos; mas a maior parte daquelas linhas perdeu-se
com o tempo. A obra apresenta um esforço
ambicioso, mas que produziu pouco. Diferente do
livro canônico de Atos, os Atos de Paulo quase não
demonstram estrutura. Paulo simplesmente achava-se
em uma longa viagem, indo de lugar para lugar, sem
qualquer quartel-general de onde partia e para onde
retornava. Mas, tal como no caso do livro canônico de
Atos, as suas vagueações, finalmente, levaram-no a
Roma.
Um notável fragmento do livro foi publicado com o
manuscrito Papiro Bodmer X, que data do século III
D.C. Um outro notável fragmento do mesmo é o
papiro grego de Hamburgo. (HEM M(1964) Z)
PAULO, ATOS DE ANDRÉ E
Ver sobre André e Paulo, Atos de.
PAULO, ÉTICA DE
Esboço:
I. A Natureza Revolucionária da Ética Paulina
II. Os Frutos do Espírito; as Virtudes Cardeais
III. A Base de Toda Ação Ética
IV. A Ética Paulina e a Lei
V. A Presença Transformadora; o Propósito da
Ética
VI. Pressupostos da Ética Paulina
VII. Uma Citação Notável
Ver o artigo separado sobre Paulo, especialmente a
seção II, quinto ponto, onde os ensinamentos de
Paulo são apresentados e onde damos uma lista de
títulos de artigos separados, que desenvolvem temas
paulinos individuais. O presente artigo examina os
ensinos de Paulo no tocante à conduta cristã ideal.
Ver também sobre Ética, seção IX, Ética Teísta, que
aborda questões importantes da doutrina paulina.
Ver também Ética Cristã; Ética de Jesus e Ética
Patrística.
I. A Natureza Revolucionária da Ética Paulina
Deveríamos começar considerando quão revolucio­
nária era a visão ética de Paulo. Paulo, o ex-fariseu,
rejeitava a lei como base da prática ética! Esse fato
não foi visto claramente por muitos dos antigos pais
da Igreja, ficou inteiramente esquecido na doutrina
da Igreja Católica medieval, e nem chegou a ser
restaurado à Igreja pelos reformadores protestantes.
Esses reformadores, embora tivessem eliminado a lei
como base da justificação, esqueceram-se de que a lei
também não é o guia da conduta cristã ideal.
A doutrina paulina, por sua parte, era que o
Espírito é agora o padrão e o guia da ética. Em outras
palavras, um código escrito foi substituído por
experiências místicas, a saber, a capacitadora
Presença de Deus. Quando Paulo afirmou que o
crente não está debaixo da lei (ver Rom. 3:19;
6:14,15; Gâl. 3:10, 23-25; 4:2 ss; 5:18), quis dizer que
não está debaixo da lei nem como medida
justificadora e nem como medida santificadora, mas
sob a influência e orientação do Espírito de Deus. O
galacianismo (vide) é aquela falsa doutrina que diz
que o crente, uma vez justificado pela fé, agora está
debaixo da lei como sua norma de vida. No entanto, é
a lei do Espírito que nos torna livres, vivos e
espiritualmente crescentes (ver Rom. 8:2,3). O
contexto dessa passagem inclui a santificação. Essa é
uma operação do Espírito, que a lei jamais poderia
realizar. Aqueles que cogitam das cousas do Espírito
são precisamente aqueles em quem reside o poder do
Espírito (ver Rom. 8:5). A Presença do Senhor, o
Espírito, é que faz toda a diferença, e não os nossos
esforços por nos ajustarmos a algum código; e assim,
sem aquela Presença, já teremos sido derrotados em
nossa batalha contra o pecado. Os vários aspectos do
fruto do Espírito são produtos do Espírito, conforme
se aprende abaixo, na segunda seção.
II. Os Frutos do Espirito; as Virtudes Cardeais
Em Gál. 5:22,23, Paulo expõe a metáfora agrícola.
Somos o campo onde são produzidos os vários
aspectos do fruto do Espírito. O Espírito é o agricultor
que planta a semente, que a rega e lhe transmite vida.
Tais virtudes são produzidas em nós, e tornam-se
expressões permanentes de nossa natureza básica,
porquanto estamos sujeitos a uma transformação
moral e espiritual real. Daí vem a nossa transforma­
ção metafísica, que nos leva a compartilhar da
própria imagem e natureza de Cristo, ou seja, que nos
torna participantes da natureza divina. Ver o artigo
separado intitulado Transformação Segundo a Ima­
gem de Cristo, onde oferecemos detalhes sobre essa
doutrina. Ver também sobre a Santificação. A
atuação ética do crente é grande demais para ser
reduzida a um código escrito. Antes, requer a direta
intervenção do Espírito de Deus. Isso faz parte da
herança do evangelho. Temos apresentado um
detalhado artigo sobre o Fruto do Espírito, que expõe
os princípios gerais envolvidos e descreve as virtudes
cristãs cardeais.
D l. A Base de Toda Ação Ética
O amor é o solo onde são cultivadas todas as
virtudes cristãs. Temos apresentado um longo artigo,
com várias citações ilustrativas, sobre esse assunto. É
significativo que a lista paulina dos vários aspectos do
fruto do Espírito seja encabeçada pelo amor, a maior
de todas as virtudes. Além disso, algures, esse
apóstolo refere-se à fé, à esperança e ao amor como as
três principais expressões cristãs, dentre as quais a
maior é o amor (ver I Cor. 13:13). O amor é divino; o
amor é cultivado em nós pelo Espírito de Deus. O
amor transforma; o amor é o cumprimento mesmo da
lei, seu espírito e condicionamento (ver Rom. 13:10).
IV. A Ética Paulina e a Lei
Na primeira seção deste artigo, mostrei que a ética
ensinada por Paulo era revolucionária, mormente
considerando-se que ele fora um fariseu, para quem a
lei de Moisés havia sido a norma de toda crença e
ação. Não obstante, Paulo asseverou que a sua
doutrina não anulava a lei (Rom. 3:21). Antes, em sua
mente, ela «confirmava» a lei. Porém, quando lemos a
explicação dele, vemos que esse estabelecimento da lei
não é exatamente aquilo que a mente judaica teria
antecipado por meio dessa expressão. Pois Paulo não
confirmava a lei nem como poder justificador e nem
como poder santificador, mas tão-somente como uma
apta ilustração e demonstração da pecaminosidade do
pecado. A lei empresta ao pecado o seu poder,
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porque, sem lei, o pecado jamais teria podido ser
imputado aos homens. Mediante a lei vem o «pleno
conhecimento» do pecado (ver Rom. 3:20). O pecado,
pois, é revivido pela lei (ver Rom. 7:9). Mas a lei nada
faz para ajudar-nos a pôr em obras aquilo que
pensamos ser melhor (segundo o sétimo capítulo de
Romanos demonstra abundantemente), e nem nos
capacita a agir em conformidade com a ética cristã. A
conclusão do sétimo capítulo de Romanos é que
precisamos de Jesus Cristo para cumprir essas
funções; e o sep oitavo capítulo ilustra ainda mais esse
conceito, salientando o ministério do Espírito Santo
em nós, sendo ele o alter ego de Cristo.
A função do amor. Os dois grandes mandamentos
consistem em amarmos a Deus de todo nosso coração,
forças e mente, bem como ao próximo como a nós
mesmos. Essa idéia já aparecia no Antigo Testamen­
to, mas foi confirmada por Jesus (ver Mat. 22:37,38).
E Cristo adicionou que a lei depende inteiramente
desses dois princípios fundamentais (vs. 40). Paulo
repetiu a essência dessa verdade ao afirmar que o
amor é o cumprimento da lei inteira, porque aquele
que ama não fará qualquer coisa prejudicial (Rom.
13:10). Ver o artigo separado sobre o Amor.
A letra mata; o Espirito transmite vida. Temos aqui
outra maneira pela qual Paulo falava da relação entre
a lei e o Espírito de Deus. Ver II Cor. 3:6. É evidente
que aquilo que mata sob hipótese alguma pode ser
uma medida justificadora ou santificadora. Paulo
chamou a lei de «ministério da morte» (II Cor. 3:7),
como também em «véu» que entenebrece o entendi­
mento (II Cor. 3:15). A conclusão de seu argumento é
uma das mais nítidas declarações acerca da
transformação que nos é conferida em Cristo. Cristo é
um espelho espiritual; e, quando nos contemplamos
nesse espelho, vamos sendo transformados em sua
própria imagem. Essa transformação passará por
estágios, por toda a eternidade, até que cheguemos a
compartilhar de sua imagem e natureza (II Cor
3:18). Isso posto, a verdadeira ética requer o toqut
místico, a Presença de Deus, que nos transforma.
V. A Presença Transformadora; o Propósito da
.fitica
Acabamos de ver, em II Cor. 3:18, qual é o
propósito da ética. Seu alvo é a conduta ideal. Mas
nisso encontramos o processo da santificação (vide). Ã
medida que um homem vai sendo santificado,
também vai sendo metafisicamente transformado.
Esta não pode ocorrer sem aquela. Ambas as coisas,
por sua vez, dependem de um gradual e significativo
desenvolvimento espiritual. O homem bom não se
tornou bom porque seguiu algum código, e, sim,
mediante a sua comunhão com o Espírito, o toque
místico. Ver sobre o Misticismo. Não basta alguém ler
a Bíblia e orar. Também é mister que ele medite,
ponha em prática as boas obras, siga a santificação,
faça uso dos dons espirituais; mas, acima de tudo, é
mister que receba os toques místicos, que realmente
lhe desenvolvem a espiritualidade. O homem que
coerentemente emprega esses métodos e busca ao
Senhor tomar-se-á um gigante espiritual, e haverá de
naturalmente agir como lhe convém. Mas a sua
conduta será parte do quadro maior do desenvolvi­
mento espiritual em geral que o estará conduzindo à
participação na imagem moral e metafísica de Cristo,
o Filho de Deus. Ver o artigo intitulado Transforma­
ção Segundo a Imagem de Cristo, quanto a uma
declaração completa sobre esses princípios.
VI. Pressupostos da Êtica Paulina
1. A lei é inadequada tanto para a justificação
quanto para a santificação.
2. O homem justificado e regenerado é aquele que
porá em prática a conduta ideal, em um grau que
agrade a Deus.
3. Há um ministério do Espirito Santo, que é eficaz.
4. O desenvolvimento espiritual em geral tornará
esse ministério uma realidade.
5. A conduta ideal não é algo isolado do resto dos
propósitos atinentes à espiritualidade. Antes, faz
parte do processo geral mediante o qual o crente vai
sendo transformado segundo a imagem de Cristo,
levando-o a compartilhar de sua natureza e atributos,
incluindo o*, atributos morais.
6. As virtudes cristãs cardeais são outros tantos
aspectos do fruto do Espírito, que ele cultiva no
homem.
7. Aqueles que estão «em Cristo» (uma expressão
usada por mais de cento e cinqüenta vezes nos escritos
paulinos) são aqueles que desfrutam de comunhão
com o Espirito Santo. Todos os crentes precisam do
toque místico. Precisamos da Presença de Deus. A
conduta ideal é resultante disso, e não de algo que
podemos produzir mostrando-nos obedientes a algum
código. Um homem em Cristo é uma nova criação (ver
II Cor. 5:17).
8. O homem que está «em Cristo» tem a lei de Cristo
em seu coração (ver I Cor. 9:21; Gál. 6:2). E também
é possuidor da mente de Cristo (ver I Cor. 2:16).
VII. Uma Notável Cltaçio
«A ênfase primária de Paulo, na expressão da v id a
cristã, não recaía sobre a adição de virtude a virtudes,
na formação do caráter, e nem sobre uma compilação
de certas «virtudes cardeais», conforme pensavam
quase todos os antigos moralistas. Antes, o apóstolo
frisava uma personalidade permeada pelo Espírito,
bem como o ‘fruto do Espírito’, que vai sendo
produzido na vida do crente por atuação do Espírito,
com o resultado que a vida de Cristo passará a
manifestar qualidades como ‘amor, alegria, paz,
paciência, bondade, benignidade, fidelidade, mansi­
dão e domínio próprio’ (Gál. 5:22,23; comparar com
Efé. 5:9). Uma das constantes designações dadas por
Paulo ao ideal ético é a expressão grega tò kalón (ver
Rom. 7:18,21; II Cor. 13:7; Gál. 6:9; I Tes. 5:21),
uma expressão usualmente traduzida por belo,
bom, excelente, honroso. O conceito incorpora,
nuanças religiosas, racionais, morais e estéticas, e
aponta para atividades agradáveis aos olhos de Deus,
dirigidas racionalmente, moralmente honrosas, reali­
zadas com graça. Esse é o tipo de ética que o
indivíduo em Cristo deve expressar com ‘magnanimi­
dade de espírito’ (tò epieikés), para com todos os
homens (Gál. 6:9,10; Fil. 4:5), mas, sobretudo para
com os domésticos da fé (Gál. 6:10)». (H)
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A obra Atos de Paulo (vide) consiste em três seções
principais: os Atos de Paulo e Tecla; o Martírio; a
correspondência apócrifa com os coríntios. Na
transmissão desse material, alguns manuscritos
contêm apenas uma dessas seções, como se a mesma
fosse uma obra distinta. Uma revisão latina do
Martírio de Paulo veio a tornar-se conhecida como
Paixão de Paulo, embora isso não signifique uma
composição literária separada. Essa obra foi atribuída
a Lino, o sucessor de Pedro na sé de Roma, segundo
alguns pensam. Essa versão latina encerra algumas
notáveis adições, como a alegada admiração de
Sêneca pelo apóstolo Paulo (ver Paulo e Sêneca,
Cartas de), e como a estória de Plautila. Alegadamen-
te a caminho da execução, Paulo pediu emprestado
dela um lenço, prometendo devolvê-lo mais tarde.
Paulo foi executado, e, na volta, os soldados
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zombaram de Plautila, acerca do lenço. Mas ela lhes
contou uma visão que tivera pouco antes, e
dramaticamente mostrou-lhes o lenço—todo man­
chado de sangue! Um toque literário carregado de
emoção! Se essa estória fizesse parte do Novo
Testamento canônico, seria recontada em incontáveis
sermões e encenada em muitas produções teatrais.
(LIP Z)
PAULO, SÉRGIO
Ver sobre Sérgio Paulo.
PAULO DE SAMOSATA
Não se conhecem suas datas com precisão, mas
sabe-se que ele fo: bispo de Antioquia de 260 a 272
D.C. Ele foi o mais famoso expositor e dinâmico
representante do monarquianismo (vide), uma doutri­
na surgida nos séculos II e III D .C., que salientava a
unidade (monarquia) da natureza divina, em contras­
te com distinções pessoais, segundo se vê na doutrina
da trindade. O artigo acima referido apresenta várias
versões da idéia.
Paulo de Samosata pensava que o poder do Logos
inspirara o homem Jesus, o qual teria nascido de uma
virgem. Em face das operações do Logos, Jesus foi
unido moralmente ao Pai, embora não tendo havido
uma unidade de natureza. E Jesus teria sido exaltado
à posição de ser divino, mediante a ressurreição
dentre os mortos, por causa da obra que realizou e da
pessoa que era.
Os eruditos não concordam acerca da interpretação
de Paulo de Samosata sobre o Logos. Certamente ele
não vinculava essa idéia à idéia trinitariana. De
acordo com a doutrina de Paulo de Samosata, Deus
existiria único e solitário, pelo que o termo Logos
pode ter sido usado por ele somente como uma
maneira poética de aludir às manifestações e à
influência de Deus. Ou, então, ele pode ter crido que
o Logos a princípio existiu imanente no único Deus,
para então receber uma existência quase hipostática,
no decurso dos atos criadores de Deus. Essa hipôstase
(vide), entretanto, não envolveu alguma pessoa
separada, segundo se vê na doutrina da Trindade.
Certos trechos dos escritos de Paulo de Samosata
parecem conferir ao Espírito Santo uma existência
separada. No entanto, parece que ele era essencial­
mente um unitário. Assim, parece melhor interpretar
que as hipóstases concebidas por ele (o Logos e o
Espírito) seriam apenas modos funcionais do único
Deus, e não, em qualquer sentido, substâncias ou
pessoas distintas.
Trindade Econômica: Esse é o termo empregado
pelos teólogos para referirem-se a um tipo de doutrina
trinitariana em que o Deus único manifesta-se de
diferentes modos, como Filho (o Logos) ou como
Espírito. Mas essas manifestações, de acordo coni
esse ponto de vista, devem ser entendidas como
atividades de Deus, e não como pessoas divinas
separadas, que compartilham da mesma essência
divina. Na divina economia das coisas, ou seja, na
maneira como ele se relaciona com os homens, Deus
manifesta-se de diferentes maneiras, embora não seja
um Deus em três Pessoas. Ver o artigo intitulado
Trindade Econômica. Alguns vêem em Paulo de
Samosata um ponto de vista binitariano. Ver sobre o
Binitarianismo. Seja como for, sem importar qual
tenha sido a cristologia de Paulo de Samosata,
suas idéias foram condenadas no terceiro dos três
sínodos efetuados em Antioquia, entre 264 e 269
D.C., e ele foi excluído. Mas Paulo de Samosata
continuou propalando as suas crenças, e conseguiu
um bom número de seguidores. Isso parece haver
resultado em um pequeno cisma na Igreja antiga, que
perdurou até o concílio de Nicéia.
PAULO E SÊNECA, CARTAS DE
1. Um Acontecimento Natural
Qualquer pessoa que tenha lido as obras de Sêneca
poderá reconhecer um fundo comum de declarações e
idéias que Paulo e Sêneca defendiam igualmente. Mas
isso não é surpreendente, porque ambos tinham uma
formação no estoicismo romano. Uma observação
desse fenômeno aparentemente serviu de inspiração a
essas pseudocartas, que, alegadamente, representam
uma correspondência mantida entre esses dois
homens. Porém, aqueles que lêem somente o Novo
Testamento, não tomam consciência dessas fontes
informativas. Não nos deveríamos esquecer que Paulo
nasceu em Tarso, um dos centros da erudição estóica,
que Paulo recebeu ali uma notável educação,
levando-o, naturalmente, a familiarizar-se com a
literatura não-bíblica.
2. Natureza Geral
A coletânea consiste em catorze cartas. Sêneca
(vide) foi um filósofo estóico romano, e foi o tutor de
Nero. Portanto, na realidade, era contemporâneo de
Paulo. Jerônimo informa-nos que Sêneca faleceu
somente dois anos antes do glorioso martírio de Pedro
e Paulo. Os dois poderiam ter-se conhecido em Roma,
embora não disponhamos de indicações históricas
válidas quanto a isso. Alguns estudiosos têm chegado
a imaginar que Sêneca foi parcialmente responsável
pela declaração de inocência de Paulo, em seu
primeiro julgamento; mas isso não passa de
especulação romântica. Provavelmente, o propósito
por detrás da compilação dessas cartas tenha sido
duplo. Em primeiro lugar, a reputação de Sêneca foi
usada em apoio ao cristianismo, como uma espécie de
aprovação romana à fé cristã; e, em segundo lugar,
uma espécie de universalidade é emprestada a Paulo.
Presumivelmente, Sêneca admirava as epístolas
paulinas aos Gálatas e outras, que são mencionadas
na obra. E Sêneca também lamenta que o
cristianismo estivesse sendo perseguido por Roma.
Presumivelmente, por igual modo, o próprio impera­
dor teria manifestado admiração pelas idéias de
Paulo, indagando como um homem que não recebera
a educação usual poderia ter escrito tais obras.
Naturalmente, esse informe dado no livro é incorre­
to—Paulo havia recebido a educação usual, que havia
no mundo romano, além da educação recebida em
Jerusalém.
3. Nos Escritos dos Pais da Igreja; Data
Jerônimo conhecia doze dessas catorze cartas, e ao
que parece aceitava-as como genuínas. E ele também
chamou Sêneca de «escritor cristão», por causa dessas
cartas (Vir. III. III. 12). Agostinho também conhecia
essas cartas, mas nada escreveu de especial acerca das
mesmas. Duas delas foram acrescentadas à coletâ­
nea, provavelmente de data posterior, com grande
diferença de estilo. Provavelmente, as primeiras delas
pertençam ao século IV D.C. Manuscritos atualmente
existentes foram copiados no século IX D.C. Lino, em
sua obra Paixão de Paulo, faz menção a essas cartas.
São interessantes, mas sem nada de extraordinário; e
também não podem ser consideradas históricas,
infelizmente. (HEN JAM Z)
PAULO E TECLA, ATOS DE
Ver sobre Paulo, Atos de.
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PAULUS, SERGIUS
Ver sobre Sérgio, Paolo.
PAVÃO
No hebraico, sempre no plural, tukkiyyim (I Reis
10:22; II Crô. 9:21). Em algumas traduções, a palavra
«pavão» também aparece em Jó 39:13. No entanto, ali
a palavra hebraica é outra, renanim, «avestruzes».
Deve-se observar que a raiz de tukkiyyim não é
tipicamente hebraica. Poderia provir do termo egípcio
ky, que significa «símio» ou «babuíno». Porém, no
tamil (idioma falado em certas áreas da Índia), a
palavra para pavão é tokei, bem perto da translitera-
ção hebraica para ser mera coincidência.
O pavão é uma ave muito ornamentada, e a história
mostra-nos que era um artigo de luxo e de comércio
entre os fenícios, que costumavam transportar tais
aves para o Egito, antes mesmo da época de Salomão.
Mas essa espécie não chegou à Grécia antes dos finais
do século IV A.C. Isso posto, se a identificação
daquela palavra hebraica com o pavão não é
indiscutível, pelo menos é muito provável. Em seus
costumes luxuosos, Salomão importava vários itens
exóticos e de luxo, entre os quais o marfim, o sândalo,
os símios e o pavão, etc ., conforme também os textos
acima nos informam. Salomão importava vários
artigos da índia. O pavão (nome científico moderno
Pavo cristatus) é ave nativa da índia, onde não
conhece predadores, pelo que também é muito
comum. As riquezas de Salomão permitiram-lhe
reunir luxos e curiosidades, e ao que parece tinha
conhecimento de lugares distantes e suas condições,
ainda que os informes bíblicos não nos digam muita
coisa a esse respeito.
Significação nos Sonhos e nas Visões. Esse pássaro
representa uma realização terminada, uma personali­
dade ou caráter bem formados e também o renasci­
mento e a ressurreição, porquanto o pavão, nesse
sentido, é paralelo da fênix . Os papas costumavam ser
coroados com penas de pavão.
PAVILHÃO
Palavras. A palavra hebraica da qual essa palavra é
traduzida pode ter certo número de sentidos como
«tenda», «cobertura», «toldo». A palavra hebraica em
apreço ésukkah (II Sam. 22:12; I Reis 20:12,16; Sal.
18:11; 31:20). Mas também devemos pensar na
palavra hebraica sok, «cobertura» (ver Sal. 27:5). A
palavra portuguesa, por sua vez, vem do latim,
papilio, que significa «borboleta». Não é preciso
grande imaginação para pensar nas asas de uma
borboleta que formam uma cobertura ou toldo; sem
dúvida essa é a conexão. A palavra hebraica sukkah
significa, basicamente, «tecer com», com base na
circunstância de que as coberturas e toldos eram
produzidos por algum tipo de trabalho de tecelagem.
Ésse termo hebraico aparece em várias conexões. Em
Sal. 27:5, algumas traduções dizem «pavilhão», como
é o caso de nossa versão portuguesa. Em Sal. 10:9
lemos sobre a «caverna» (no hebraico, sukkah) de um
leão que arma emboscada. Em II Sam. 22:12 lemos
acerca do «pavilhão» de trevas de que Deus se cerca,
escondendo-se da visão humana, e conferindo-nos
alguma idéia sobre o Mysterium Tremendum (vide)
que é Deus. Em I Reis 20:12, as tendas dos sírios são
referidas mediante a palavra hebraica em questão.
Várias cabanas, abrigos, proteções de soldados,
postos de vigia em vinhedos, etc., aparecem na Bíblia
através desse vocábulo. Ver Lev. 23:42,43, por
exemplo. A casa restaurada de Davi (ver Isa. 4:5)
também é referida como que coberta pela glória do
Senhor.
PAVIMENTAÇÃO DE PEDRA E SAFIRA
Essa expressão figura em Êxodo 24:10: «E viram o
Deus de Israe l, sob cujos pés hav ia uma como
pavimentação de pedra de safira que se parecia com o
céu na sua claridade» . E stá em foco o próp rio
firm am en to , como uma un idade , pon tilhado de
estre las , não encoberto por nuvens, como se esse
firmamento fosse o próprio escabelo de Deus, por
ocasião da visão dada a Moisés, Aarão, Nadabe, Abiú
e setenta dos anciãos de Israel.
PAVIMENTO
Ver sobre Gábata. Em João 19:13, na cena do
tribunal de Pilatos, há alusão ao pavimento, uma
palavra baseada no nome aramaico Gabbatha. O
significado dessa palavra é desconhecido, e etimolo­
gias gregas e latinas têm sido propostas, mas o
vocábulo provavelmente é de origem semita. Talvez
seja o equivalente hebraico do termo grego lithóstro-
tos, «recoberto de pedra». Ver o artigo referido,
quanto a maiores informações.
No Antigo Testamento, em Est. 1:6, temos menção
de um pavimento de pedra, um pórtico com trabalho
em mosaico. Vários materiais foram usados nessa
construção, como o mármore, o porfírio, a madre­
pérola e até mesmo pedras preciosas. A arqueologia
tem encontrado muitos milhares desses pavimentos e
obras artísticas em mosaico. O rei Acaz mandou fazer
um pavimento, no meio do qual pôs um altar. Ver II
Reis 16:17.
PAX
Palavra latina que significa paz. O termo chegou a
ser aplicado ao «ósculo santo», mediante o qual um
cristão desejava a outro a paz no Senhor. Ver Rom.
16:16. Ver o artigo sobre Beijo, especialmente em seu
quarto ponto, Ósculo Santo. O ósculo santo tornou-se
um elemento litúrgico da eucaristia. Durante a Idade
Média, a pax era um pequeno tablete decorado que
era beijado pelo padre e então, por outros,
substituindo o ósculo direto nas pessoas. A Igreja
Anglicana também empregava tabuinhas de oscular.
Os modernos intérpretes, familiarizados com os
germens transmissores de doenças infecciosas, sen-
tem-se perturbados ao lerem sobre essas tabuinhas de
beijar. Por outra parte, qualquer tipo de beijo nunca
foi uma medida higiênica.
PAZ Ver também, Paz de Deus.
Esboço
I. Natureza da Paz
II. Cristo Como Nossa Paz
III. Qualidades e Poderes da Paz
IV. Verdades da Paz Espiritual
Definição e Declaração Introdutória:
Paz. Um estado de calma e tranqüilidade, livre de
agitação e conflito: um estado de harmonia, de uma
ordem mantida sem violência; um estado de amizade e
de acordo. A paz significa liberdade de espírito;
espiritualidade sem os transtornos que o pecado traz.
O termo hebraico envolvido na tradução paz é o
bem conhecido shalom. Além de «paz», esta palavra
pode significar bem, feliz, tranqüilo, saúde e
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prosperidade. O termo grego envolvido é eirene que
tem as idéias de paz, harmonia, unidade, acordo
descanso e quietude. Esta palavra é usada por 92
vezes no N.T. Ver exemplos em Mat. 10:13, 34; Marc.
5:34; Luc. 1:79; 7:50; 14:32; Jo. 14:27; 16:33;
20:19,21,26; Rom. 1:7; 5:1; 8:6; 10:15; 14:17; I Cor.
7:15; II Cor. 13:11; Gál. 5:22; Efé. 2:14,15; Col. 3:15;
I Tes. 1:1; 5:3; II Tim. 2:22; Heb. 7:2; 11:31; 13;20;
Tiago 2:16; 3:18; I Ped. 5:14; II Ped. 3:14; Apoc. 6:4.
Todos os tipos de paz são descritos nestas referências,
o mundano, social, individual e espiritual.
Espiritualmente falando, paz é uma cultivação
(fruto) do Espirito (Gál. 5:22) que produz harmonia e
tranqüilidade a despeito das circunstâncias. A paz do
Espírito cria uma harmonia entre Deus e homem,
Rom. 5:1 e reconciliação, Col. 1:20. «A paz de
Deus...excede todo o entendimento...e guarda os
vossos corações e os vossos pensamentos em Cristo
Jesus» (Fil. 4:7).
I. Natureza da P u
1. A paz vem da calma certeza de que o desígnio de
Deus para conosco (tal como para com Cristo) será
perfeitamente realizado. Não poderemos fracassar em
Cristo; a torça dele também é a nossa; ele completará
a nossa missão.
2. Deus também completará seu desígnio em nós,
transformando-nos segundo a imagem de Cristo. Seu
propósito não pode falhar. Eis por que temos paz no
coração (ver Fil. 1:6).
3. Portanto, as circunstâncias adversas que
necessariamente acompanharão nosso caminho, não
podem derrotar-nos no final, embora nos entravem
temporariamente e cheguem a preocupar-nos por
algum tempo.
4. A paz é um dos aspectos do fruto do Espírito,
pelo que se manifesta mais verdadeiramente no crente
espiritual (Gál. 5:22).
5. As aflições redundarão para nós em grande
glória, II Cor. 4:17. A esperança da imortalidade dá
paz presente e promete o triunfo final, II Cor. 4:18.
6. A paz resulta da justificação (Rom. 5:1), mas a
inteireza da salvação nos outorga certeza de
harmonia, tranqüilidade e o senso e bem-estar.
Em conexão com essa idéia, Philip Schaff (em Jo.
16:33 no Lange’s Commentary) diz: «A paz abarca
tudo quanto constitui o descanso, o contentamento e a
autêntica felicidade de coração, à base da salvação
cristã e da união vital com Cristo. A tribulação
consiste tanto na perseguição vinda do exterior como
na interrupção e perturbação causadas pelas fraque­
zas e pecados restantes dos remidos ou causadas por
este mundo ímpio. Não obstante, bem lá no fundo da
alma, a paz continua a reinar, por mais que a
superfície do oceano da vida seja agitada pelos ventos
e tempestades da existência».
II. Cristo como Nossa Paz (Efé. 2:14)
As palavras ele é a nossa paz, formam paralelo com
o trecho de Col. 1:20. Aprendemos ali que a paz vem
através do «sangue da cruz», e que isso se deve ao fato
de que Cristo reconciliou todas as coisas consigo
mesmo, tanto nos céus como sobre a terra. Essa
passagem da epístola aos Colossenses tem, portanto,
uma aplicação mais ampla, falando da paz e unidade
universais também referidas em Efé. 1:10. Mas, neste
ponto, Paulo limita a idéia à «paz», no que concerne à
igreja cristã, que é a comunidade dos remidos unidos,
vindos tanto dentre os judeus como dentre os gentios,
os quais não podiam ser unidos, pelo menos religiosa,
espiritual e até mesmo politicamente falando, debaixo
das condições do antigo pacto.
Cristo è o motivo da nossa «paz* pelas seguintes
razões:
1. O sentido das palavras que temos aqui é mais
que «Cristo é o autor da paz», embora isso também
expresse uma verdade. O original grego, literalmente
traduzido, diria: «Ele mesmo é nossa paz». Isso quer
dizer que a paz conferida é uma «pessoa», e que ela se
concretiza «em uma pessoa». Portanto, isso deve
incluir o conceito de «comunhão mística» com o
Senhor, — de tal modo que todos que participem
dessa comunhão, experimentarão, mui naturalmente,
a mesma paz.
2. A paz com Deus é porção necessária de tudo isso,
conforme o trecho de Col. 1:20 nos mostra, pois a
«inimizade» foi neutralizada por meio da cruz de
Cristo. E essa inimizade era entre Deus e o homem,
entre homem e homem, e entre cada ser humano e a
sua própria alma. Por conseguinte, foi estabelecida
uma base geral para a paz, sendo ela de natureza
essencialmente espiritual, encontrada através do
companheirismo com uma pessoa, o Senhor Jesus.
(Ver as notas expositivas acerca do tema da «paz com
Deus», em Rom. 5:1 no NTI).
3. A paz é uma das condições da vida, uma
condição espiritual na qual vivemos, dentro de uma
era perturbada. Pois, a despeito de tratar-se de uma
disposição mental, é igualmente uma qualidade
espiritual; na realidade, é um dos aspectos do «fruto»
do Espirito Santo. Ver o artigo detalhado sobre Fruto
do Espirito e também, Gal. 5:22.
4. A paz é também a confiança no tocante ao
futuro, tanto neste mundo material como no mundo
da alma. Consiste na confiança da alma, em Cristo
Jesus, o que nos conserva vinculados a ele, em atitude
de fidelidade para com ele e para com os seus
ensinamentos.
5. A paz que há na alma crente e no seio da igreja
serve de prefiguração da paz e da harmonia universais
que haverá sob o governo milenar de Cristo, o que é
salientado no trecho de Col. 1:20, e onde as «coisas
nos céus» são inclusas, e não apenas as coisas
terrenas. Portanto, a paz consiste na harmonia, na
boa vontade e no bem-estar resultantes do fato de que
Cristo terminou a sua missão universal, o que é
antecipado no primeiro capítulo desta epístola aos
Efésios. Ao instaurar a «paz», entre judeus e gentios,
no seio da igreja (entre duas entidades que antes
estiveram em grande conflito), mostrou o Senhor
Deus que isso se tornará universal, no tempo próprio.
6. Devemos ainda observar que o «vínculo da paz»
não consiste em alguma doutrina, na aceitação de
algum credo, por qualquer grupo de crentes. Pelo
contrário, consiste em uma pessoa, Cristo Jesus, o
qual, portanto, transcende a quaisquer crenças
particulares. Deus dispõe de tempo suficiente para
nos unificar, em nossas muitas icrenças» divergentes;
e isso será efetuado mediante a unidade superior de
nossa comunhão mística com Cristo, através do seu
Santo Espírito.
7. A paz era um conceito freqüentemente associado
à vinda do reino do Messias, de conformidade com o
pensamento do A.T. (ver Isa. 9:5,6; 52:7; 53:5; Miq.
5:5; Hag. 2:9; Zac. 9:10). Esse é um dos aspectos da
grande paz universal que Cristo Jesus inaugurará. A
ênfase do presente versículo, entretanto, recai sobre a
«paz» que reina no seio da igreja, a paz pessoal, de um
crente individual com a sua própria alma, com o seu
Deus, com os seus semelhantes — a paz entre judeus e
gentios. Não obstante, a igreja, em certo sentido, já é
o reino de Deus sobre a terra, ainda que o conceito do
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reino não se circunscreva à igreja, mas antes, envolve
muitas outras coisas.
Cristo Jesus é a nossa «sabedoria», «retidão»,
«santificação» e «redenção» (ver I Cor. 1:30). Ainda
u/n dos seus nomes é «a Paz». Cristo é todas essas
coisas porque, nele e por ele é que essas coisas se
cumprem. Em alusão ao trecho de Isa. 9:6, certo
escritor rabino chama o Messias de «a Paz». Ele
também é a «oferta pacífica», aquela que reconcilia o
homem com seus semelhantes e com Deus.
8. De ambos fez um . Harmonia e união foram
conferidas «a judeus e a gentios», que ficaram
unidos dentro da comunidade superior da igreja
cristã, ficando assim eliminadas as muitas barreiras e
preconceitos inerentes ao sistema judaico. E a
maneira como Cristo estabeleceu a paz é revelada
através de uma série de imagens vívidas, conforme a
lista abaixo:
a. Cristo fez de judeus e gentios, uma vez crentes,
uma única comunidade religiosa, vivendo em plena
harmonia, servindo ao mesmo Senhor — e isso não foi
uma realização sem importância.
b. Cristo derrubou o muro de separação, os
aspectos restritivos da antiga lei mosaica, porquanto
eliminou tais preceitos como norma da conduta diária
do crente. Esse muro falava sobre o sistema judaico
em sua inteireza, o qual, devido à sua própria
natureza, excluía os gentios. (O décimo quinto
versículo deste capítulo define o presente versículo,
dizendo-nos exatamente o que é indicado pela figura
simbólica da lei).
c. Cristo pregou a «paz» (ver o décimo sétimo
versículo deste capítulo).
d. Cristo nos confere o seu Espírito, mediante
quem obtemos acesso ao próprio Deus Pai.
e. Cristo nos tornou cidadãos e membros da
família de Deus (ver o décimo nono versículo deste
capítulo).
f. Cristo, ao un ir todos os homens, edificou um
novo templo, um templo de carne humana, para
servir de habitação para o próprio Deus, no Espírito
do Senhor (ver os versículos vigésimo e vigésimo
segundo de Efé. 2).
Por conseguinte, em Cristo há um só «corpo», há
união. Em contraposição a isso, não há judeu ou
gentio, escravo ou livre, varão ou varoa, mas todos são
um só em Cristo Jesus (ver Gál. 3:28).
m . Qualidade* c Poderes da Paz
1. A paz nos chega através da calma certeza da
confiança na providência divina e seus desígnios,
crendo que os acontecimentos, tanto os de natureza
cósmica como os de natureza espiritual ou prática, de
todos os dias, foram determinados adredemente pelo
Senhor: pois nada sucede sem propósito, sem a
aprovação e o controle divinos.
2. As ocorrências devastadoras da natureza,
portanto, fazem parte desse plano divino, embora
sejam lamentáveis; mas a sua dureza pode ser
suportada, porque o crente tem a certeza de que Deus
continua entronizado nos céus, e que, finalmente,
tudo correrá bem neste mundo.
3. O Senhor Jesus experimentou tristezas semelhan­
tes às nossas, e teve de lutar contra os mesmos
adversários que temos de combater; no entanto,
triunfou, até mesmo nas horas mais negras de sua
provação, tendo triunfado completamente, em sua
ressurreição para a vida eterna.
4. A paz é um dos aspectos do fruto do Espírito
Santo (segundo nos informa Gál. 5:22), e isso resulta
do ministério transformador do Espírito de Deus,
que habita no íntimo do crente. A própria paz serve de
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evidência sobre o desenvolvimento espiritual de nosso
homem interior. Os crentes que se deixam cofltrolar
pelo Espírito Santo gozam da mesma paz de que o
Senhor Jesus desfrutou, porquanto Cristo, em seu
desenvolvimento espiritual como homem, se limitou
as mesmas condições impostas a todos os homens,
porquanto esse era o próprio desígnio de sua
encarnação. E esse fato, mesmo considerado isolada­
mente, nos infunde grande consolo.
«A paz inclui tudo quanto Constitui o descanso, o
contentamento e a felicidade autêntica de coração,
alicerçada sobre a base da salvação cristã e da união
vital com Cristo. Já a tribulação consiste tanto na
perseguição que nos chega do exterior como das
interrupções e perturbações provenientes de nossas
próprias fraquezas remanescentes, de nossos pecados,
do mesmo modo que procedem do mundo ímpio que
nos cerca. Contudo, lá no mais profundo do ser,
continua a reinar a paz, ainda que grande parte da
superfície do oceano da vida esteja agitada pelo vento
e pela tempestade». (Philip Schaff, sobre João 16:33).
5. Finalmente, o destino do crente em Cristo, posto
que Jesus nos promete a participação em sua natureza
e destino, por sermos filhos de Deus, ainda que não
houvesse outro fator na vida humana que pudesse
nos conferir a paz — é suficiente para garantir a
tranqüilidade da alma que os homens tanto buscam.
Todos os acontecimentos da vida convergem para o
cumprimento desse destino, e esse destino é a própria
essência da paz: paz de alma, paz entre os homens e
paz com Deus. O Espírito Santo nos conduz a uma
melhor compreensão sobre a natureza desse destino
especial; e isso nos confere paz, na vida diária. (Sobre
o «elevado destino do homem», ver os trechos de Efé.
1:23: Rom. 8:29 e II Cor. 3:18).
6. A paz que há em Cristo
a. Ela vem através do poder reconciliador de sua
expiação, Col. 1:20.
b. Vem através da realização da nossa justifica­
ção, Rom. 5:1.
c. Ela solucionou a divisão e o conflito universais,
Efé. 1:10.
IV. Verdades da Paz Espiritual
1. Cristo nos oferece a paz, isto é, a harmonia com
Deus (Rom. 5:1) e com os homens, a tranqüilidade
que nasce da retidão espiritual.
2. A paz se baseia sobre o bem-estar da alma, sendo
produto da regeneração.
3. Cristo é a nossa paz, pois sua missão nos concede
harmonia com Deus.
4. Ela é fruto do Espírito, uma operação espiritual,
uma qualidade da alma (Gál. 5:22).
5. Ela acompanha a fé (Rom. 15:13) e a retidão
(Isa. 32:17), e se deriva do amor da lei de Deus (Sal.
119:165). Ela se firma mediante a mentalidade
espiritual (Rom. 8:6).
6. O evangelho anuncia a paz e a introduz, Rom.
10:15.
7. Os que são espirituais haverão de promovê-la,
Mat. 5:9.
8. Aos ímpios faltam o conhecimento e a
experiência da paz, Rom. 3:17.
9. A paz ultrapassa o entendimento, Fil. 4:7. E se
consuma após a morte física, Isa. 57:2.
10. A paz espiritual é um consolo e uma força
presentes, e essa é a mensagem principal de João
14:27.
É evidente que somos atingidos em nossas reações
emocionais às coisas. Por isso mesmo é que Epicteto
declarou: «O que é, portanto, que perturba e
PAZ, OFERTA DE - PÉ
confunde as multidões? Seria o tirano e seus guardas?
Não, de forma alguma. Pois é impossível que aquilo
que é livre por natureza seja perturbado ou impedidc
por qualquer coisa fora de si mesmo. O que perturba
a um homem são os seus próprios julgamentos. Poií
quando o tirano diz a um homem: ‘Vou prender-lhf
pelas pernas’, se ele dá valor às suas pernas,
responde: ‘não, tem misericórdia’; mas, se dá mais
valor à sua própria vontade, então diz: ‘Se te parece
mais proveitoso assim, prende-as’. . ‘Não dás atenção
ao que digo?’ ‘Não, não dou atenção. Mostrar-te-ei
que tenho domínio próprio’» (Discursos).
Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize,
(João 14:27). Juntamente com a declaração do dom da
paz, o Senhor Jesus repete as palavras que serviram de
introdução a João capítulo 14, uma firme declaração
de que nada há para o crente temer — portanto
confiamos nele e confiamos em Deus, conhecemos ao
seu Espírito, e esse Espirito nos administra paz na
própria alma.
PAZ, OFERTA DE
Ver o artigo geral sobre Sacrifícios e Oferta*.
PAZ DE DEUS
Ver o artigo geral sobre a Paz, seção II, Cristo como
a Nossa Paz, que está diretamente relacionada à paz
de Deus. Ver Efé. 1:10; 2:14 e Col. 1:20. Cristo
confere-nos a paz com Deus, porque Cristo é o agente
da paz divina. A paz de Deus (que pertence a ele e que
ele oferece aos homens), também é conhecida como
paz de Deus. Ele passa a ser dios homens quando eles
se reconciliam com o Senhor, mediante o perdão dos
pecados. O Deus da paz é aquele que outorga paz aos
remidos (ver I Tes. 5:23), através da salvação. Há um
evangelho da paz que é o veiculo dessa mensagem (ver
Efé. 6:15). Jesus conferiu a sua salvação e a sua paz
aos homens (ver João 14:27; 16:33). Ver sobre a
fórmula «Deus da paz», em Rom. 15:33; Fil. 4:9 e I
Tes. 5:23, onde a expressão é usada como uma espécie
de conclusão litúrgica de letras ou parágrafos
principais.
Paulo exprimiu o desejo que seus leitores experi­
mentassem a paz com Deüs e a paz de Deus, isto é,
aquela vida que Deus dá aos crentes. Em Rom .5:l, a
«paz com Deus» é o resultaBo 'da justificação mediante
a fé. O estado de paz resulta das operações da graça
(ver II Ped. 3:14). Há uma paz de Deus que
ultrapassa todo o entendimento, e essa deve ser a obra
do Espírito (ver Fil. 4:7). Temos aí a idéia de
tranqüilidade e confiança, que uma correta relação
com Deus nos confere, a despeito das perturbações
externas da vida diária. A paz é um dos aspectos do
fruto do Espírito (ver Gál. 5:22), ou seja, uma
qualidade divina, e mera tranqüilidade, conforme os
homens a conhecem naturalmente. Os homens estão
sendo convidados à «paz de Cristo», como parte da
herança espiritual deles (ver Col. 3:15).
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Essa é a décima sétima letra do alfabeto hebraico.
Essa letra encabeça a décima sétima seção do Salmo
119 onde cada versículo do original começa com essa
letra. Tinha o valor numérico de 80, e equivalia à letra
moderna «P». No hebraico significa «boca». Nosso
alfabeto latino veio de letras semíticas, com alguns
empréstimos tirados dos hieróglifos egípcios. Ver
sobre Alfabeto. Os gregos tomaram essa letra por
empréstimo e chamaram-na p i. Daí ela passou para o
latim, e deste para muitos idiomas modernos. A mais
antiga representação dessa letra que a arqueologia
tem podido descobrir tinha o formato de um número
«7». Esta enciclopédia presta informações sobre o
formato e a história de todas as letras do alfabeto,
como parte de uma página-título para cada letra.
PÊ
Há três palavras hebraicas e uma palavra grega,
envolvidas neste verbete, a saber:
1. Ken, «base», «pé». Com este último sentido,
aparece por oito vezes: Êxo. 30:18,28; 31:9; 35:16;
38:8; 39:39; 40:11; Lev. 8:11.
2. Paam, «passo», «pé». Palavra hebraica usada por
seis vezes com o sentido de pé: I Reis 19:24; Sal.
58:10; 74:3; Pro. 29:5; Can. 7:1; Isa. 37:25.
3. Regei, «pé». Vocábulo hebraico usado por
duzentas e dezesseis vezes, segundo se vê, por
exemplo, em Gên. 8:9; Êxo. 21:24; Lev. 8:23; Núm.
22:25; Deu. 2:5; Jos. 1:3; II Sam. 2:18; II Crô. 33:8;
Jó. 2:7; Pro. 1:15; Ecl. 5:1; Isa. 1:6; Jer. 2:25.
4. Poús, «pé». Palavra grega usada por noventa e
três vezes, por exemplo: Mat. 4:6 (citando Sal. 91:12);
Mat. 28:9; Mar. 5:22; Luc. 1:79; Atos 7:49 (citando
Isa. 66:1), I Tim. 5:10; Heb. 1:13; Apo. 1:15,17.
Os pés, no ser humano, são a extremidade inferior
das pernas, sobre os quais o corpo se apóia, quando
de pé, bem como o instrumento de movimento de um
local para outro, — mediante o andar. O homem é
bípede (dois pés) como as aves. O macaco tem quatro
mãos e os outros animais têm quatro patas. A palavra
«pé» também é aplicada a bases, pedestais ou
extensões de vários objetos. Assim, algumas traduções
usam a palavra «pé», para indicar a base do lavatório
do tabernáculo (Exo. 30:18), e para o mastro de um
navio (Jsa. 23:23). Uma outra palavra hebraica, regei
(ver acima), refere-se aos pés dos homens e também às
patas dos animais e, antropomorficamente, aos pés de
Deus (ver sobre usos figurados, abaixo). Essa palavra
hebraica também era usada para indicar bases de
objetos. O vocábulo hebraico paam , que se deriva de
uma palavra que significa «bater», pode significar
«passo», ou o próprio «pé» (Isa. 26:6). O termo grego
poús é genérico, indicando tanto pés humanos quanto
patas de animais. Grande cuidado se conferia aos pés,
nos países do Oriente. É que as pessoas andavam
descalças, ou quando muito, com sandálias. E assim,
a lavagem dos pés tornou-se parte da hospitalidade
oriental (Gên. 18:4). A tarefa da lavagem dos pés era
deixada ao encargo de escravos e servos. Isso explica a
força do exemplo deixado por Jesus, em favor desse
humilde serviço prestado a seus discípulos, quando
lhes lavou os pés, e recomendou que fizéssemos o
mesmo (João 13:5). O trecho de I Timóteo 5:10
mostra que as viúvas lavavam os pés dos santos. Em
tempos de aflição, os judeus negligenciavam os pés,
deixando-os descalços, a fim de mostrarem a sua
consternação (II Sam. 15:30; Eze. 24:17). Cair aos
pés de outra pessoa era sinal de profundo respeito ou
temor (I Sam. 25:24; II Reis 4:37). Beijar os pés de
outrem exprimia os mesmos sentimentos (Luc. 7:38).
As patas dos animais algumas vezes eram decepadas
ou aleijadas (Juí. 1:6,7; I Sam. 4:12). Pisar o pescoço
de um inimigo prostrado simbolizava triunfo absoluto
■(Jos. 10:24; Sal. 110:1). Descalçar os próprios pés era
sinal de adoração (Êxo. 3:5).
Usos Metafóricos'.
1. Os anjos guardam os pés dos santos, ou seja,
protegem-nos em tudo quanto são e fazem (Sal.
91:1,12).
2. Descalçar-se indicava respeito, como na presença
de um alto oficial, ou do Senhor Deus (Êxo. 3:5).
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3. Estar sob os pés de alguém indicava sujeição
(Sal. 8:6; Heb. 2:8; 1 Cor. 15:25).
4. Estar sobre os próprios pés indicava estar pronto
para servir, ou para receber instrução (Juí. 4:10). Os
discípulos sentavam-se aos pés de seus mestres, nas
escolas judaicas. Ver Atos 22:23; Luc. 10:39.
5. Aleijào era sinônimo de aflição ou calamidade
(Mat. 18:8; Jer. 10:10; Miq. 4:6,7).
6. Pôr os pés em um lugar significava tomar posse
do mesmo (Deu. 1:36; 11:26).
7. Andar por um caminho reto simbolizava andar
de modo correto, moralmente falando (Gál. 2:14).
8. Descobrir os pés indicava luto ou lamentação
(Eze. 24:17). Também poderia ser um sinal de
adoração (Êxo. 3:5). No Oriente, uma pessoa jamais
entraria calçado em um templo, a fim de adorar. Os
saçerdotes levitas serviam descalços.
9. Pôr os pés sobre uma rocha indica estabilidade e
confiança própria (Sal. 31:8).
10. Escorregar os pés indica ceder diante das
tentações e falhar (Jó 12:5; Sal. 17:5; 38:16).
11. Pisar com os pés indica total destruição (Isa.
18:7).
12. Lavar ou mergulhar os pés em manteiga indica
a posse de grande abundância material (Deut. 33:24;
Jó 29:6).
13. Guardar os pés é proteger e guiar (I Sam. 2:9).
14. Molhar os pés indica irrigar, visto que esse ato
era feito por meio de bombas manejadas com os pés
(Deu. 11:10).
15. Cobrir os próprios pés é fazer as próprias
necessidades (I Sam. 24:3).
16. Abraçar e beijar os pés demonstrava humildade,
sujeição e temor (Luc. 7:38).
17. Conservar os próprios pés em seus passos
indicava manter uma conduta coerente (Jó 23:11).
18. Um pé não deve invejar uma mão, no corpo de
Cristo. Em outras palavras, um crente não deve
invejar os dons espirituais de outro crente.
19. Lavar os pés é sinal de humildade e de prestação
de serviço a outrem (João 13). Ver o artigo separado
sobre o Lava-pés.
PÉ DE VENTO Ver Vento, Pé de.
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1. Nome. Esse nome, no hebraico, significa «ele
(Deus) abriu os olhos», ou apenas «abriu». Porém, o
nome divino, Yahu, está presente no nome.
2. Família. Ele era filho de Remalias. Visto que
Peca havia sido um oficial do exército, é possível que
sua família também contasse com muitos militares.
Seja como for, não pertenciam à família real.
3. Rei de Israel. Peca reinou entre 741 e 732 A.C.,
tendo sido o décimo oitavo rei do reino do norte,
Israel. Ele servira como oficial militar às ordens do rei
Pecaías. Obteve o trono mediante uma conspiração
contra aquele monarca, da qual participaram
cinqüenta gileaditas. Com base nessa circunstância,
alguns pensam que Peca era gileadita. Seja como for,
a conspiração resultou no assassínio de Pecaías,
quando então seu assassino usurpou o seu trono. Uma
das razões da conspiração é que vários reis que o
tinham precedido haviam enfraquecido a Israel,
pagando imensas somas de tributo aos assírios (ver II
Reis 15:20), sem falar em agitações intestinas. E
talvez Peca estivesse interessado em reverter a
situação. Com esse propósito, ele buscou o apoio de
uma aliança estrangeira com Rezim, rei de Damasco.
Então ele passou a saquear a nação de Judá, o reino
hebreu irmão. Ao que parece, o rei de Judá, no
começo desse processo, era Jotão (ver II Reis 15:37).
Porém, a execução do plano consumiu um longo
tempo, provavelmente porque Jotão dispunha de um
sistema de defesa eficaz, além de ter sabido governar
o seu país (ver II Crô. 27). Mas quando seu filho
Acaz, um homem mais fraco, substituiu-o no trono,
as coisas derruíram para Judá. O décimo sexto
capítulo de II Reis e o vigésimo oitavo capítulo de II
Crônicas contam a triste história. Peca aliara-se à
Síria, tentando derrotar o poder assírio, que
ameaçava à Síria e a Israel. Acaz, embora convidado
a fazer parte da aliança, recusou-se a tal. E assim, a
primeira coisa que sucedeu foi que Judá foi invadido e
derrotado, e muitos judaítas foram levados em
cativeiro. Mas houve a intervenção do profeta Obede,
que fez os prisioneiros serem devolvidos a Judá. No
entanto, em 733 A.C., as forças assírias de
Tiglate-Pileser III invadiram Israel vindas do norte, e
ele foi capaz de assenhorear-se das fortificações e
ocupar a Galiléia e a região costeira. Esses territórios
foram anexados ao império assírio, e cada região
recebeu um governador estrangeiro. Muitos habitan­
tes foram exilados, sendo levados à Assíria. A única
porção do reino de Israel que continuou independente
por algum tempo foi a capital, Samaria, com a região
montanhosa de Efraim, que lhe ficava contígua.
Porém, uma década mais tarde, o poder assírio pôs
fim até mesmo a isso.
O próprio Peca não sobreviveu ao desastre. Foi
morto e substituído no trono por Oséias, filho de Elá,
que renovou a política de submissão à Assíria. Ver II
Reis 15:30. Nessa passagem bíblica, a questão da
remoção de Peca do trono é atribuída a uma
conspiração palaciana (sem dúvida encabeçada por
Oséias), ocasião em que Oséias tomou-se rei de Israel.
Todavia, os anais de Tiglate-Pileser III dizem que os
samaritanos dominaram Peca e nomearam a Oséias
rei em seu lugar. Talvez issô signifique que Oséias, ao
conspirar pelo poder, voltou-se contra o seu próprio
rei, mas acabou sendo um instrumento dócil nas mãos
dos assírios. Seja como for, Oséias (vide) foi o último
monarca de Israel, o reino do norte.
4. Evidências Arqueológicas. Escavações efetuadas
em Hazor e Megido mostram uma destruição
generalizada ali, que teria havido na época de Peca,
sem dúvida obra dos assírios. Ver II Reis 15:25-32,37;
16:1,5; II Crô. 28:6; Isa. 7:1.
5. Problema de Cronologia. Tem sido provado que
informes que envolvem a cronologia e a sucessão dos
reis de Israel e Judá nem sempre foram cuidadosa­
mente manuseados pelos autores dos livros históricos
do Antigo Testamento. Portanto, ocasionalmente,
surgem problemas. Uma das principais causas da
confusão é o fato de que houve reinados justapostos,
onde, vez por outra, mais de um rei esteve no poder,
como na combinação pai e filho. A Enciclopédia de
Zondervan enfrenta esse problema de Peca segundo se
vê na citação abaixo. Em questão está a data da sua
subida ao trono e da sua morte.
«O problema pode ser equacionado dizendo-se que
as datas de 753-752 A.C. para o trigésimo oitavo ano
de Uzias e de 732 para a queda de Samaria, não
permitem tempo suficiente para os reinados de
Zacarias (seis meses), Salum (um mês), Menaém (dez
anos), Pecaías (dois anos), Peca (vinte anos) e Oséias
(nove anos), perfazendo um total de quarenta e um
anos e sete meses, ao passo que o tempo real foi de
apenas trinta anos. A solução está baseada em II Reis
15:30 e 17:1, quando o último ano de Peca, o primeiro
de Oséias, o décimo segundo de Acaz e o vigésimo de
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Jotão ocorreram ao mesmo tempo. Computando o
tempo para trás, o ano de 722 A.C., fornece-nos o ano
da coroação de Oséias comu sendo 732/731 A.C.
Nesse mesmo ano morreu Peca, sendo esse ano
correspondente a esses quatro reis. Dando margem
para os governos de Zacarias, Salum, Menaém e
Pecaias, chegaríamos a 740-739 A.C., quando Peca
usurpou o trono de Israel. Dessa data até 732/731
A.C., temos cerca de oito anos, para o governo de
Peca sobre Israel. E comparando os governos dos reis
acima alistados, e a reivindicação de que Peca reinou
durante vinte anos, faria com que o começo desses
vinte anos coincidisse mais ou menos com a coroação
de Zacarias. E visto que Peca foi designado capitão de
cinqüenta gileaditas (ver II Reis 15:25), isso parece
indicar o local onde ele residia—Gileade—e isso,
juntamente com o seu governo de vinte anos, parece
indicar uma pretensão sobre a Transjordânia, nos
dias de Pecaias». Isso posto, aos seus próprios olhos,
parece que ele exerceu poder durante vinte anos, o
que incluiria sua pretensão ao trono, embora seu
governo real e oficial tivesse durado muito menos do
que isso.
6. Avaliação Bíblica. O trecho de II Reis 15:28 diz
que Peca deu continuação às más tradições instituídas
por Jeroboão. Ele teve seu dia de glória e poder; mas,
tendo começado a reinar em meio à violência,
terminou pela violência. Isso revela muita coisa sobre
a história dos reis e dos homens em geral.
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I. Definições
No grego é amartia. Esse termo é derivado de uma
raiz que indica «errar o alvo», «fracassar». Trata-se do
fracasso em não atingir um padrão conhecido, mas
antes, desviando-se do mesmo. Essa palavra, porém,
veio a ter também um significado geral, indicando o
princípio e as manifestações de pecado, sem dar
qualquer atenção a seu significado original. O trecho
de I João 3:4 usa o vocábulo anomia, «desregramen­
to», desvio da verdade conhecida, da retidão moral. O'
pecado tanto é um ato como é uma condição. Ê o
«estado» dos homens sem regeneração, que se
manifesta na forma de numerosos e perversos atos.
Pecar é afastar-se daquilo que Deus considera a
«conduta ideal», do homem ideal, exemplificado em
Jesus Cristo. Isso conduz à «impiedade» (asebeia; II
Ped. 2:6), que consiste na oposição a Deus e a seus
princípios, em autêntica rebelião da alma. E isso leva
à «parabasis», «transgressão» (ver Mat. 6:14 e Tia.
2:11) contra princípios piedosos reconhecidos. Isso
leva o indivíduo à «paranomia», a «quebra da lei», o
«afastamento» da lei moral (ver Atos 23:3 e II Ped.
2:16). Nossos pecados também são «passos em falso»,
isto é, «paraptoma», no grego (ver Mat. 6:14 e Efé.
2rl). Propositadamente «caímos para um lado»,
«desviamo-nos pela tangente», apesar de estarmos
instruídos o bastante para não fazê-lo.
Desse modo, o N.T. descreve o «pecado» sob boa
variedade de modos, cada um deles com o uso de
um quadro falado sobre o que isso significa. Cristo
Jesus é a cura de cada uma dessas manifestações do
pecado, pois a sua expiação apaga a dívida; e a
santificação em Cristo transforma o pecador, para
que seja um ser santo e celestial. E Deus é fiel e justo,
conferindo esse imenso benefício aos homens que se
submetem a ele, isto é, que exercem fé em Cristo e ao
seu mundo eterno (ver Heb. 11:1).
II. Como Transgreasio da Ld (I Jo io 3:4)
O pecado é a tranagreaslo da ld . O autor sagrado
oferece-nos uma definição possível de «pecado»,
bastante lata, mas não a única possível. O pecado
pode ser praticado por «omissão» (ver Tia. 4:17); e os
pagãos, que não tinham lei — no sentido de uma
legislação divinamente dada — mesmo assim
pecavam (ver o segundo capítulo da epístola aos
Romanos). A «lei», neste caso, certamente é a «lei
mosaica», e não a nova lei do Espírito, revelada no
evangelho. Rorém, apesar de poderem ser dadas
outras definições de pecado, o autor sagrado não
estava interessado em qualquer delineamento comple­
to do que pode ser o pecado. Para o seu argumento,
bastava que o chamasse de «transgressão da lei». O
«desregramento» dos gnósticos era ato condenado
peremptoriamente na legislação mosaica, pejo que o
conceito de pecado como «transgressão da lei» servia
de instrumento adequado para ser usado contra os
falsos mestres. É possível que essa definição de
pecado tenha sido escolhida porque os mestres
gnósticos negavam a autoridade do A.T. O autor
afirma, por conseguinte, a despeito do que os gnósticos
asseveravam em contrário, que a lei de Deus, revelada
no A.T., os condenava. Os gnósticos desconsideravam
o sétimo mandamento, além de outros similares.
Julgavam-se acima da lei. No entanto, a lei os
condenava. Ê como se então o autor advertisse
a seus leitores: «Cuidai para que não sejais numerados
entre eles. Cerinto deve ser confrontado com Moisés».
«A gravidade do pecado ou de atos pecaminosos é
salientada pela identificação dos mesmos com o
‘desregramento’, termo que parece indicar o pecado
em toda a sua enormidade e blasfêmia, a julgar pela
caracterização do anticristo, em II Tes. 2:7,8, como o
‘iníquo’, e suas atividades como o ‘mistério da
iniqüidade’. O trecho de Mat. 24:12 também cita o
aumento da iniqüidade como um dos sinais da
tribulação messiânica. Os cismáticos iluminados e
jubilosos talvez dessem excessiva importância ao fato
de que não estavam acima de toda a lei, sem
apreciarem que não estavam ‘sem lei para com Deus,
mas sob a lei de Cristo’ (I Cor. 9:21). Irineu aludiu aos
hereges, que supunham que ‘devido à nobreza de sua
natureza, em grau algum podiam contrair polução,
sem importar o que comessem ou fizessem’ (Contra
Heresias, II. 14:5); e em outra oportunidade fala
daqueles para quem o bem e o mal são apenas
questões de opinião humana (op. cit., 11.32.1)».
m . A Natureza do Pecado
1. O pecado é cósmico em sua natureza. Nenhum
ser humano peca sozinho. O pecado sempre fará parte
de uma rebelião cósmica contra Deus e contra a
retidão. I João 3:8 enfaticamente assevera que aquele
que «pratica o pecado» é do diabo. Esse ser maligno é
intitulado «o deus deste mundo» (ver II Cor. 4:4), e
muitos são seus súditos e escravos. Será necessária
uma providência cósmica para remover o pecado, e o
julgamento tomará conta disso.
2. Mas o pecado também é pessoal. Embora as
forças satânicas forneçam a agitação (ver Efé. 6:11 e
ss), o indivíduo é responsável pelas suas ações, e,
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portanto, ele é convocado a arrepender-se. O homem
não pode alterar o quadro cósmico, mas pode ser
pessoalmente redimido. (Ver o artigo sobre o
Arrependimento).
3. Sem importar se cósmico ou pessoal, o fato é que
o pecado é, definidamente, uma questão de rebeldia.
O pecado tem por escopo destruir uma alma eterna
(ver 1 Ped. 2:1). O pecado é algo muito mais sério do
que aquilo que gostamos de pensar a seu respeito.
4. Foi preciso a missão de Cristo para dar solução
ao problema do pecado (ver Rom. 5:1; Col. 1:20 e
Efé. 1:10).
IV. Como é que Todo* Pecaram? Rom. 5:12
1. Alguns intérpretes dizem: «Em Adão», isto é,
todos os homens participaram, em Adão, do pecado
original, e contra esse pecado é que o juízo foi
proferido. Essa idéia é frisada por causa da analogia
com o ato isolado de justiça que nos outorgou a
justificação. A expiação de Cristo foi exatamente esse
ato, mediante o qual somos justificados, e não
mediante inúmeros atos de justiça que porventura
pratiquemos. Por semelhante modo, somos julgados
por causa de um único ato — o pecado de Adão — do
qual todos participamos. Há evidências rabínicas em
favor dessa idéia (ver Zohar, em Lev. foi. 46:2, e
Pugionem Fidei, par. 590).
2. Outros afirmam que Rom. 5:12 fala de pecados
individuais (e essa opinião é esposada pela maioria
dos intérpretes). Também há evidências rabínicas
quanto a esse ponto de vista (conforme é esclarecido
por Henry St. John Trackeray, «The Relation of St.
Paul to Contemporary Jewish Thought», pág. 33).
3. Talvez seja melhor misturar esses dois pontos de
vista. O homem nasce com o pecado original. Ele
pecou em Adão. Mas cada indivíduo também tem seu
próprio pecado. E ambas as modalidades o conde­
nam. Isso está em consonância com os princípios
ensinados em Romanos 2:6, o de que cada um será
finalmente julgado de acordo com suas próprias
obras. O pecado de Adão é a raiz; os pecados da
humanidade são os ramos; e os pecados individuais
são os frutos. A sentença de julgamento recai sobre a
árvore inteira, e não apenas sobre uma parte da
mesma. Ver a elaboração abaixo acerca dessa idéia.
(Comparar este versículo com Rom. 3:23 e ver as
notas ali existentes no NTI).
Como ilustração do que Paulo procurava dizer
aqui, podemos usar uma árvore, com suas raizes, com
seu desenvolvimento acima do solo e com seus frutos.
A realidade de tudo quanto uma árvore é, se origina
de suas raízes. Uma árvore, entretanto, é bem mais do
que apenas as suas raízes; pois também consiste no
grande tronco que se eleva da superfície do chão.
Também inclui até mesmo os seus frutos. Ora, outro
tanto sucede no caso do pecado. A raiz é o pecado de
Adão, e o juízo divino foi pronunciado contra a raiz.
Mas o pecado também desenvolveu o seu tronco,
visível para todos, o que representa o princípio do
pecado, que opera neste mundo. Finalmente, o
pecado tem os seus frutos, o que significa os atos
individuais de todos os homens. Ora, tais atos
também produzem o julgamento, determinando a
intensidade do mesmo, porquanto a declaração
bíblica, freqüentemente repetida, é que os homens
serão julgados de acordo com as suas obras. (Ver
Rom. 2:6 e as notas expositivas ali existentes no NTI,
onde o princípio inteiro é ilustrado e onde várias
referências paralelas são dadas). Portanto, para
dizermos toda a verdade, o pronunciamento original
do julgamento foi contra a transgressão de Adão, de
cujo julgamento todos os homens são apresentados
como participantes.
V. Como a Graça Opera, a Fim de No« Dar Vitória
Sobre o Pecado Rom. 6:14
1. A palavra «graça», neste caso, refere-se ao
sistema espiritual da graça, em contraste com o
sistema da lei. Sob Moisés, os homens receberam um
conhecimento para eles elevado demais. Ficaram
sabendo o que havia de errado, mas foram deixados
sem poder para resistir ao pecado. De fato, a lei
revigorou •■o pecado. Sob a graça, pelo contrário, o
ministério do Espírito nos é conferido, pois ele é o
alter ego de Cristo, o qual faz de nós o seu templo (ver
Efé. 2:20), e, dessa forma, nos transforma.
2. O método mosaico era «legalista», isto é,
consistia em uma lei que exigia coisas dos homens,
encorajando o orgulho humano. Abria caminho para
os méritos humanos como maneira de considerar-se a
obtenção da salvação. Portanto, não podia prover aos
homens o dom divino, a saber, a salvação da alma.
3. O caminho do Espírito é místico. Esse vocábulo,
consoante à sua definição mais básica, significa que
entramos em «contacto» com algum poder superior,
especificamente, Deus, o Espírito Santo, Cristo. Esse
contacto capacita-nos a cumprir os requisitos da
retidão, não com perfeição impecável, mas com
vitórias sobre o vício e o pecado.
4. No trecho de Rom. 6:12 no NTI, demos notas sob
o título «Como pôr fim a esse reino do pecado», onde
há certo número de sugestões que têm aplicação aqui.
Assim perceberemos que tais meios, todos eles em seu
conjunto, foram providos pelo poder do Espírito, o
qual é o agente do «método da graça» da salvação.
5. O trecho de Rom. 8:2 fala sobre a «lei do
Espírito» que opera em nós; e é através desse novo
princípio que obtemos a vitória. Essa nova lei foi
escrita em nossos corações, pelo que se toma em uma
característica da alma, e não mero conhecimento
mental (ver II Cor. 3:3 quanto a esse conceito).
6. O Espírito Santo é o poder por detrás dos meios
de desenvolvimento espiritual. O método da graça
opera através de tais meios.
7. Obviamente, o método da graça abre a provisão
necessária para a santificação, uma importantíssima
realidade e doutrina cristã (ver I Tes. 4:3).
8. O alvo maior das operações do Espírito, o que,
paralelamente, é o aspecto mais elevado da salvação,
é a transformação do indivíduo segundo a própria
imagem de Cristo, de tal modo que o crente vai
passando de um estágio de glória para outro, em
contínua ascensão. (Ver notas completas a respeito
em II Cor. 3:18 no NTI). Ê obvio que a pessoa assim
beneficiada, dificilmente se vê sujeita ao reino do
pecado.
VI. Perfeiçio Impecável? I João 1:10
O autor sagrado demonstra que a «perfeição
impecável», é, essencialmente, auto-ilusão. Ele reafir­
ma a mensagem coerente das Escrituras, a qual é
confirmada pela razão e pela intuição, de que todos os
homens devem imensa dívida, tendo-se afastado desse
problema, sendo assim restaurada a comunhão com
Deus, através de sua mediação. Tudo isso, como é
claro, tem um aspecto polêmico. Os gnósticos (ou,
pelo menos, alguns deles), afirmavam ser «impecá­
veis», pelo que também rejeitavam a necessidade de
expiação, admitindo o poder de Cristo em seu batismo
(Cristo teria vindo somente «pela água»), ao mesmo
tempo que negavam qualquer poder em sua morte
(não teria vindo pelo «sangue»). Esses falsos mestres
afirmavam ter elevada e ímpar comunhão com Deus,
mas supunham que podiam ter isso sem a necessidade
da verdadeira pureza e santidade de corpo e espírito.
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O autor desta epístola afirma que tal opinião não
passa de ilusão. Sim, é fácil alguém cair na
auto-ilusão, mediante o exagere da importância e
profundidade dos nossos sentimentos religiosos.
Facilmente podemos superestimarmos a nós mesmos,
no que diz respeito à qualidade de nossa espirituali­
dade. O egoísmo pode assumir muitos disfarces,
sendo fácil aliviar uma consciência intranqüila por
truques emocionais e racionalizações. As pessoas
religiosas se tornam sofistas. Mas o autor sagrado
procura destruir todos esses truques religiosos
sentimentais, declarando que a prova da espirituali­
dade se acha na observância dos mandamentos
divinos. O «imperativo moral» do evangelho não pode
ser exagerado. Nossa fé exige que «façamos» e que
«sejamos», e não somente que «acreditemos». O
princípio da graça divina envolve o poder do Espirito
Santo, em nós residente, o qual é capaz de
nos transformar moral e espiritualmente. Ora, isso a
lei jamais poderia ter feito, pelo que o autor sagrado
diz que, no caminho cristão, a lei moral se encontra
nas mãos da Realidade espiritual em nós residente,
devendo ser cumprida naqueles que lhe são hospedei­
ros. A transformação moral do crente não é algo que
possa ser acompanhado ou não pela fé, mas é a
própria fé em expressão. Não pode haver salvação,
sob hipótese alguma, sem a santificação. Isso é
deixado bem claro na seção a nossa frente, o que
confirma a observação paulina, em II Tes. 2:13. A
santificação é o próprio meio da salvação, pois, sem a
santificação, ninguém jamais verá a Deus (ver Heb.
12:14). O autor sagrado, por conseguinte, ataca a
chamada «crença fácil» que há, de modo generaliza­
do, na moderna igreja cristã, bem como havia na
filosofia amoral dos mestres gnósticos.
Ao abordar a questão do pecado, o autor sagrado
reafirma o valor da morte de Cristo como «expiação»
(ver I João 1:7,9). Ele sabia que seu valor é pelo
mundo inteiro, pelo «pecado de todo e qualquer
homem», e não apenas em favor de alguns poucos
indivíduos selecionados. Os gnósticos, entretanto,
acreditavam que somente alguns poucos indivíduos
eram passíveis de redenção. No entanto, a missão de
Cristo, é tão eficaz que todos os homens são
potencialmente redimíveis.
VII. PerdSo do« Pecado«
1. É conferido exclusivamente por Deus (Mar. 2:7).
2. Alicerça-se sobre a expiação pelo sangue (Heb.
9:22; ver também Efé. 1:7).
3. É dado por meio de Cristo (Luc. 1:69,77).
4. É exibição das multiformes misericórdias de
Deus (Efé. 1:7; Isa. 55:7 e Rom. 5:20).
5. Consistem em serem apagadas nossas transgres­
sões (Isa. 44:22), com total olvido das mesmas por
parte de Deus (Heb. 10:17).
6. Restaura o pecador diante de Deus (Isa. 44:22).
7. Ê o começo da salvação, além de ser condição
necessária para a mesma (Rom. 4:8).
8. Mas a salvação n&o consiste apenas no perdão de
pecados e na transferencia de endereço para os céus,
como, algumas vezes, a salvação é definida. O perdão
é apenas o começo, e jamais o fim (ver Heb. 6:1-3).
Segue-se a isso a santificação, como um resultado
natural e necessário (ver I Tes. 4:3). Segue-se,
obrigatoriamente, a participação nas virtudes de
Cristo (ver Gál. 5:22,23). Nisso tudo ocorre a
transformação moral do ser, o que, por sua vez,
provoca a transformação metafísica. Dessa forma, o
crente vem a participar da imagem e da natureza de
Cristo (ver Col. 2:10 e Rom. 8:29). Isso é uma
operação do Espírito (ver II Cor. 3:18). A participa­
ção na natureza divina é a principal característica da
salvação (ver II Ped. 1:4).
Vm . Gradações de Pecado
1. Alguns crentes, naqueles momentos que fazem
experiências com a teologia popular, supõem que não
há gradação no pecado. Em outras palavras, «pecado
é pecado», dizem, «e todos os pecados são igualmente
maus diante de Deus».
2. Essa opinião, entretanto, nega o princípio
exarado em Rom. .2:6, que diz que cada indivíduo
será julgado de conformidade com as suas próprias
obras, e que o próprio crente será julgado segundo o
que tiver praticado, de bom ou de mau, através do seu
corpo (ver II Cor. 5:10).
3. Essa teologia popular também nega a base
mesma da lei da colheita segundo a semeadura (ver
Gál. 6:7,8).
IX. O Reino do Pecado
1. O pecado, fortalecido pela lei, transformou-se
em um tirano universal; prometia benefícios, mas
dava aos homens a morte física e a espiritual (ver
Rom. 6:3).
2. A morte é merecida, conforme fica claro na
referência bíblica acima. Os homens se aprovam
mutuamente, —encorajam uns aos outros, ao mesmo
tempo que ganham esse horrendo salário (ver Rom.
1:32). Isso prova o quanto o pecado se tornou em um
tirano, a ponto que os homens sejam enganados e
cheguem mesmo a gostar daquilo que praticam. O
tirano os submeteu a uma lavagem cerebral tão
completa que eles, mesmo quando reconhecem que
estão praticando o que é errado, e mesmo quando
podem antecipar seus resultados, não podem contro-
lar-se.
3. Esse tirano domina o corpo inteiro (o que explica
as ações da alma) e reduz os homens a totais escravos
(o que é a mensagem do sexto capítulo de Romanos).
4. O pecado obriga os homens a fazerem coisas
irracionais e absurdas, mas os homens não têm força
de vontade contra isso. Alguém disse uma verdade:
«Senhor, temos conhecimento; o que não temos é
força de vontade».
5. O que os homens se recusam a fazer
habitualmente torna-se para eles uma impossibilidade
moral. Ou aquilo que os homens fazem de errado
habitualmente extrai de suas consciências o senso da
pecaminosidade do pecado.
6. Os pensamentos se transformam em hábitos; os
hábitos se tornam em caráter; o caráter determina o
destino.
PECADO, GRAUS DE
Ver Pecado Mortal e Pecado Venial, especialmente
ponto 3 e Pecado, VIII.
PECADO ETERNO
Ver sobre o Pecado Imperdoável.
PECADO IMPERDOÁVEL — Mat. 12:32
Mat. 12:32: Se alguém disser alguma palavra
contra o Filho do homem, isso lhe será perdoado; mas
se alguém falar contra o Espírito Santo, não lhe será
perdoado, nem neste mundo, nem no vindouro.
Diversas Interpretações
1. O ato de não confiar em Cristo, que termina em
juízo inevitável. Mas o próprio texto indica claramen­
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te que Jesus não aludiu a isso. Ê verdade que a
rejeição contínua a Cristo produz um julgamento
idêntico ao do pecado imperdoável; mas Jesus falava
sobre atos hostis ao Espírito Santo. Alguns explica­
riam, desejando manter essa explicação, que o ato de
rejeição a Cristo não seria apenas um ato, mas um
processo que envolveria a pessoa do Espirito Santo,
como atitude final de quem assim o fizesse. Isso
também é verdade, mas dificilmente cabe dentro
deste texto. É verdade que os mandamentos e
deveres que os homens se recusam, continuamente, a
cumprir, tornam-se moralmente impossíveis para
eles, mas o texto aborda outra questão.
2. Outros, modificando a primeira idéia, explicam
que Jesus falou do fato de não crerem em Cristo,
apesar dele ter provado que suas obras eram
inspiradas pelo Espírito Santo; seria uma espécie de
descrença arrogante. Essa explicação se baseia mais
no texto que a primeira, mas ainda não focaliza a
idéia principal do texto, isto é, um tipo de blasfêmia
que visa o Espírito Santo. A descrença arrogante será
julgada como tal, merecendo a condenação eterna;
mas o próprio texto mostra que os crimes contra o
Cristo, o Filho do homem, são perdoáveis, e o que fica
entendido com as palavras «todo pecado e blasfêmia
serão perdoados aos homens», é que tais pecados,
mesmo que sejam excluídos os piores, são passíveis de
perdão. E possível que depois de algum tempo, a alma
culpada de descrença arrogante não procurasse a
salvação em Cristo e assim viesse a perecer. Também
é possível que, neste caso, o Espírito Santo perdesse
toda influência sobre tal pessoa, deixando-a para
perecer nessa condição, o que a levaria a ser
fatalmente condenada; mas, ainda que tudo isso seja
verdade, o texto ensina outra doutrina.
3. Uma leve modificação da segunda explicação,
que aplica o texto mais ao Espírito Santo que a Jesus,
é a que diz que Jesus deu a idéia de que o indivíduo
que rejeitasse a influência e a obra do Espírito Santo,
que é a de convencer os pecadores de sua necessidade
de aceitar a salvação em Cristo, uma vez que a
influência do Espírito se tenha dado por sinais e obras
convincentes e inegáveis, teria rejeitado definitiva­
mente essa influência do Espírito, e, naturalmente,
pereceria por fim. Esta interpretação também
apresenta uma verdade, e provavelmente isso ocorre,
mas ainda não chega a alcançar o sentido pleno do
texto, que fala diretamente de um pecado cometido
contra o Espírito Santo, e não só da rejeição à
influência do Espírito de Cristo.
4. O texto não alude a um pecado em particular,
mas a um ato ou a atos definidos que determinam um
estado pecaminoso que consiste na oposição deter­
minada e voluntária contra a força e a obra patentes
do Espírito Santo. Esta idéia incluiria o fato de que
aquele que comete o pecado imperdoável atribui as
obras do Espírito a Satanás, ou pelo menos não
reconhece a atuação do Espírito Santo. Jesus
continuava mostrando que a própria razão, bem como
a instrução religiosa sobre a pessoa de Deus,
demonstravam que o Espírito Santo é que operava
através de Jesus. Mas, em seu ódio contra Jesus, os
fariseus optaram por não aceitar essa evidência dada
por Deus. Preferiam dizer que Satanás expelia a
Satanás do que admitir que Jesus operava pelo poder
do Espírito. É perfeitamente claro que a aceitação ou
rejeição da pessoa de Jesus contribuiu para determi­
nar a atitude dos fariseus quanto às obras de Cristo e
à origem das mesmas; mas a rejeição a Cristo, por si
só, não constituía pecado imperdoável. Essa rejeição é
que servia de base para alguém cometer o pecado
imperdoável, que consiste em atribuir a Satanás as
obras do Espírito Santo. O texto indica que aqueles
homens religiosos, autoridades da religião judaica,
deveriam ter reconhecido o fato de que as obras
operadas por Jesus, eram realizadas mediante d
Espirito Santo; mas, como já vimos, em seu ódio,
consciente ou inconscientemente preferiram atribuí-
las a Satanás. Parece certo que tal conduta resulte de
um processo de rebeldia contra Deus. Não se pode
imaginar que um homem pudesse agir assim sem
conhecer os princípios religiosos que mostram se algo
é feito por Deus ou por Satanás. O texto inclui
também a idéia de que aqueles <jue cometem tal
pecado só podem cometê-lo porque tem conhecimento
de Deus, de Cristo e da natureza da influência e das
obras do Espírito Santo. Somente tais pessoas são
:apazes de cometer o pecado imperdoável.
5. Pequena modificação da quarta posição, é
aquela que contempla um aspecto temporário, que
atribui intencionalmente a Satanás as obras feitas
pelo Espírito Santo, apesar de terem sido realizadas
através de Cristo, quando ainda se achava na terra.
Essa interpretação dá a idéia de que tal tipo de pecado
só podia ser cometido nos dias de Cristo neste mundo,
porquanto a natureza desse pecado exige a presença
de Cristo, agindo em suas obras maravilhosas, as
quais são atribuídas a Satanás. A passagem de Mar.
3:30 acrescenta: «Porque diziam: tem espírito
imundo». Essa adição, naturalmente, faz avultar esta
quinta interpretação, porque os líderes dos judeus
realmente acusaram a Jesus de estar possuído por
algum demônio, acusação essa que dificilmente pode
ser repetida em nossos dias, porquanto Cristo não está
conosco em carne.
A rejeição a Cristo conduz ao julgamento — eterno.
Os homens rejeitaram-no então, como continuam a
fazê-lo agora. Mas, o pecado aqui em foco, ainda que
tenha o mesmo resultado, é muito diferente desse. A
quinta interpretação só admite a possibilidade desse
pecado nos dias de Cristo, pois só naquele tempo
havia possibilidade de atribuir as obras de Cristo,
feitas pelo poder do Espírito Santo, a Satanás. A
ausência de Jesus desta terra impossibilita que se
cometa tal pecado hoje em dia, ainda que os homens
rejeitem a Cristo. O julgamento sobrevirá fatalmente
contra aqueles que, em sua incredulidade, não
aceitarem a Jesus, os quais, por isso mesmo, também
rejeitam as obras e a influência do Espírito; e o
resultado será idêntico. A diferença é que considera­
mos impossível que alguém pudesse cometer esse ato
atualmente. Assim sendo, conclui-se também que os
que rejeitam agora a Cristo não se tornam incapazes
de aceitá-lo depois, embora isso talvez se torne
impossível em decorrência do processo de endureci­
mento do coração, por motivo de incredulidade e da
rejeição à influência do Espírito Santo. Mas, no juízo
final, o resultado será o mesmo; os meios para alguém
chegar a ele é que são diferentes.
«Não lhe será isso perdoado, nem neste mundo nem
no porvir». Essa declaração tem sido alvo de diversas
interpretações:
1. Fica subentendido que o perdão, impossibilitado
nesta existência terrena, por causa da blasfêmia
contra o Espírito Santo, poderá ocorrer na vida
além-túmulo. Talvez as próprias palavras, se não
levarmos em conta o sentido dado pela literatura
judaica, possam ter esse sentido; mas os intérpretes
em geral recusam reconhecer a possibilidade dessa
interpretação. Não é provável que Jesus quisesse dizer
tal coisa, pois a intenção do ensino, como é óbvio, é
provar justamente a impossibilidade do perdão.
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2. Muitos exemplos dessa expressão, existentes na
literatura judaica, demonstram que, com essas
palavras, os judeus indicavam o presente (antes da
vinda do Messias, para eles) e o porvir (depois da
vinda do Messias). Portanto, essas palavras ensina­
riam que aquele que cometesse tal pecado não seria
perdoado nem no período anterior à vinda de Cristo,
nem no tempo do reino dos céus sobre a terra. Mas,
embora essa interpretação concorde com as palavras
literais e com o uso que aparece na literatura judaica,
devemo-nos lembrar que o próprio Jesus proferiu
essas palavras, e, assim sendo, dificilmente se poderia
estabelecer essa distinção entre dois períodos de sua
vinda.
3. Outros pensam que o perdão não podia ser
conferido nem no tempo da lei judaica nem no
período atual do cristianismo, que Jesus veio iniciar.
Novamente, aqui está uma interpretação que parece
aceitável se levarmos em consideração exclusivamente
as palavras literais do texto, mas não é provável que
assim seja.
4. A idéia de outros é que o julgamento se aplica
somente à vida física, à morte do corpo, e não à alma;
e também que a alma pode ser perdoada, mesmo
desse pecado. Mas tal idéia não goza do apoio do
texto.
5. Acompanhando Alford, devemos concordar que
essa e outras expressões do N.T. indicam tanto esta
vida como a vida depois da morte, no além-túmulo.
Wordsworth, referindo-se ao Talmude, diz que essas
palavras são uma expressão hebraica que tem o
sentido de para sempre. Bruce diz: «Neque ante
mortem, neque per mortem». A interpretação
verdadeira, por conseguinte, é que o pecado
imperdoável não pode ser perdoado durante a vida
física, na terra, e nem na vida de além-túmulo. Alguns
como Ellicott (in loc.), desejando ainda encontrar
alguma esperança de misericórdia e perdão de pecado
na vida do outro mundo, enfatizam o fato de que
somente um pecado tenha merecido tão severa
condenação, e daí concluem que outros pecados talvez
possam ser perdoados no outro mundo. É certo que I
Ped. 3:18-20 e 4:5,6 ensinam algo semelhante. Ver
notas ali no NTI. Porém, dificilmente se pode ver tal
ensino neste texto.
«No porvir, Mat. 12:32. Isso implica em que o
arrependimento, e conseqüentemente, o perdão, será
dado no estado que há depois da morte? Não sabemos
dizê-lo, e fazemos aqui indagações que não podemos
resolver; mas pelo menos as palavras impedem uma
inflexível resposta negativa. Se apenas um pecado não
pode ser incluído no perdão no mundo do além,
outros pecados não podem ser postos na mesma
classe, e assim, a escuridão, através do véu, é
atravessada ao menos por um raio de esperança»
(Ellicott, in loc.).
O que Ellicott implica, I Ped. 4:6 ensina. Quão
grande é a graça de Deus!
PECADO MORTAL E PECADO VENIAL
1. Pecado Mortal
De acordo com a teologia católica romana, para
que um pecado seja considerado «mortal», é mister
que tenha duas características: ser sério e ter sido
deliberadamente cometido. Já os pecados cometidos
ignorantemente, embora sem esse fator fossem
considerados mortais, são considerados veniais.
Segundo essa teologia, um pecado mortal separa o
homem de Deus, e, se não for perdoado, resultará na
condenação eterna. Ainda segundo essa mesma
teologia, o perdão é provido através da graça
sacramental que a Igreja Católica Romana adminis­
tra, mediante o poder da expiação de Cristo. O trecho
de I João 5:16,17 é oferecido como texto de prova
dessa idéia em geral. Essa passagem fala sobre
pecados para morte e pecados não para morte. Não há
ali, entretanto, qualquer referência ao chamado
«pecado imperdoável». Ver o artigo intitulado Pecado
Imperdoável. No entanto, é mais acertado interpretar
aquela passagem de I João como alusiva a pecados
que levam à morte física, e não à morte eterna,
porquanto não há pecado que leve à morte eterna
sobre o qual não se possa orar. Ninguém está jamais
fora do alcance da graça de Deus. Todavia, se está
mesmo em pauta a morte espiritual, conforme bons
intérpretes evangélicos insistem (embora poucos),
então devemos pensar nos casos de apostasia final,
como sucedia aos oponentes gnósticos da antiga Igreja
cristã, que eram destrutivos e malignos, e acerca de
quem o autor sagrado não recomendava que se orasse,
na hipótese de que eles já estavam no caminho
descendente da perdição. Seja como for, homens
comuns, mui provavelmente, não estão aqui em foco,
sem importar a gravidade de seus pecados. E, assim
sendo, o texto nada diz sobre pecados mortais em
contraste com pecados veniais.
Se aquela passagem de I João visa pecados graves (e
não a apostasia, especificamente), então o autor
sagrado, mui provavelmente, tinha em mente aqueles
indivíduos que persistem em seus caminhos pecami­
nosos, não dando ouvidos aos conselhos dados por
homens espirituais. Existem indivíduos acerca dos
quais a Igreja simplesmente deveria desistir de tentar
salvar, não perdendo tempo em orações que peçam a
conversão dos mesmos. «Evita o homem faccioso,
depois de admoestá-lo primeira e segunda vez, pois
sabes que tal pessoa está pervertida e vive pecando, e
por si mesma está condenada» (Tito 3:10,11).
Mas, voltando ao texto de I João 5:16,17,
dificilmente poderíamos pensar que temos ali a
doutrina católica romana ordinária dos pecados
mortais. À Igreja de Cristo nunca foi aconselhado que
não orasse por indivíduos que cometam pecados
graves, mesmo que tenham pecado deliberadamente.
Todavia, devemos pensar que alguns casos podem ser
tão radicais que desencorajem aos crentes a orarem a
respeito.
2. Pecado Venial
Esse adjetivo vem da palavra latina venia, «perdão»,
«misericórdia». Refere-se a pecados menos graves,
que envolvem menor grau de depravação, não
cometidos de forma deliberada, e sem que haja
persistência nos mesmos. Já dissemos que até mesmo
pecados mortais, quando cometidos na ignorância,
são considerados «veniais» pela teologia católica
romana. Segundo essa teologia, a penitência pode
remover a culpa desse tipo de pecado. E, mesmo
depois da morte física, um período passado no
purgatório (vide), é capaz de cancelar os pecados
veniais.
3. Graus de Pecado
Ê verdade que o trecho de I João 5:16,17 reconhece
que há diferentes graus de pecado. O Senhor Jesus fez
idêntica distinção, segundo se vê em Mat. 23:14.
Outrossim, Paulo ensinou que os homens podem
piorar (ver II Tim. 3:13). Uma visão superficial do
pecado é a que pensa que todos os pecados têm a
mesma gravidade, mas isso é ridículo. Os trechos de
Rom. 2:6 e Apo. 20:12 mostram que haverá níveis de
condenação, dependendo tudo do mal e do bem que
cada indivíduo tiver praticado. Mas, a verdade bíblica
é que todo pecado é pecado, e que todo pecado é
mortal, se não for perdoado por Deus. Esse é o ensino
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paulino, em Rom. 3:23 e 6:23. Esta última passagem
estipula: «...o salário do pecado é a morte, mas o dom
gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus,
nosso Senhor».
Os protestantes e evangélicos diferem dos católicos
romanos quanto a essa questão da distinção dos
pecados em mortais e veniais. Os protestantes e
evangélicos reconhecem a necessidade de perdão
divino a pecados mais ou menos graves. Mas
entendem que o pecado que resulta na condenação
eterna é aquele que consiste em não querer o homem
arrepender-se e crer em Cristo. Disso resulta a eterna
separação entre a alma humana e Deus. Além disso,
protestantes e evangélicos nunca vinculam o perdão
dos pecados à intervenção sacramental. Ademais, eles
não vêem o perdão de pecados como algo dependente
de penitências. Antes, tudo depende de um ato
perdoador direto da parte de Deus, por meio do
Senhor Jesus Cristo, recebido mediante a fé. Não
obstante, alguns grupos protestantes, como os
luteranos, retêm certa dose de sacramentalismo,
mormente no tocante ao batismo em água.
PECADO ORIGINAL
Essa doutrina procura definir o problema da
natureza pecaminosa do homem. Várias considera­
ções atraem a nossa atenção, a saber:
1. A explicação bíblica sobre a questão é que Adão
e Eva, pessoas humanas literais, foram criados em
estado de inocência, por um ato divino. Em seguida,
foram tentados e cairam no pecado. Isso impôs a
mortalidade, a degradação e a desintegração. Esse ato
de pecado, e seu estado resultante, foram então
transferidos para a raça humana inteira, devido à
conexão da raça com Adão. O apóstolo Paulo
introduziu essa maneira de pensar no cristianismo, no
quinto capítulo da epístola aos Romanos, « ...por um
só homem entrou o pecado no mundo...», asseverou
ele. Paralelamente, Paulo via em Cristo o Segundo (ou
último) Adão, no qual há uma perfeita justiça, que
pode ser imputada a todos os homens, tal como nos
foi imputado o pecado do primeiro Adão. Temos aí a
doutrina dos Dois Homens. Esse tema é desenvolvido
longamente no artigo intitulado Dois Homens,
Metáfora dos. Até onde sei dizer, essa doutrina foi
originada pelo apóstolo Paulo. Nos escritos rabinicos
não há qualquer ensino claro sobre o pecado adâmico
transmitido à raça humana. No entanto, visto que
Paulo era fariseu, é perfeitamente possível que a
abordagem dele sobre a questão tivesse surgido no
judaísmo helenista, não tendo sido originada por ele.
2. Como o Pecado é Transmitido? Nos escritos de
Paulo, parece que a idéia de alguma espécie de
comunhão mística da raça indica que o que se aplica a
Adão aplica-se também a todos os homens. Um
homem é mais do que um indivíduo; antes, faz parte
do todo; ele é uma alma que faz parte da comunidade
das almas; e essa identificação do indivíduo com a
humanidade inteira é algo íntimo, que não pode ser
quebrado. Por igual modo, a redenção é mais do que
uma questão individual. A redenção envolve o corpo
inteiro dos remidos, e os mesmos fazem parte desse
corpo. Irineu e Tertuliano, que falaram sobre esse
tema, aceitavam o ensino bíblico correspondente, sem
exigir qualquer explicação. Mas Agostinho lançou
mão da doutrina estóica do traducionismo (vide), que
ensina que o homem e a mulher, sendo seres tanto
físicos quanto não-materiais, naturalmente procriam
seres de sua própria natureza. E assim, o pecado é
espiritualmente transmitido, no ato da procriação.
Pelágio (vide) pensava que o pecado passa adiante por
força do mau exemplo, e não por qualquer
mecanismo de natureza física ou esRiritual. E que ele
desejava preservar o conceito de liberdade moral,
mediante a sua doutrina, e pensava que a idéia do
pecado original (ensinada por Pãulo), debilitava esse
conceito da liberdade moral do homem.
3. Teólogos Mòdemos e o LiberalUmu; a Evolução.
Há tantos mistérios em qualquer tipo de transmissão
de pecado, de uma geração para a outra! Esse
problema pode ser solucionado simplesmente afir-
mando-se que o homem proveio de um passado
animalesco, e que a selvageria e todo tipo de elemento
desagradável, em sua natureza, simplesmente são
resquícios daquela sua natureza animal anterior. Por
evolução, o homem é um ser defeituoso, não tendo
havido necessidade de qualquer queda específica no
pecado, em algum ponto histórico de sua existência,
para que se caracterizasse por essa condição.
4. Uma Realidade Prática. Todos os pensadores,
excetuando os extremamente otimistas, reconhecem
que o homem é uma combinação do que é mais
excelente com o que é mais vil, e que a depravação é
uma realidade brutal no homem. Essa condição
requer o remédio apropriado. E esse remédio é
destacado pela fé religiosa. Para sabermos disso, não
precisamos da história. Essa condição requer o
remédio prescrito por Deus, a fé em Deus Pai e no
Senhor Jesus. Ver João 17:3.
5. Um Texto de Prova Dúbio do Antigo
Testamento. Alguns teólogos usam a passagem de
Sal. 51:5 como texto de prova veterotestamentário
quanto a essa questão do pecado original: «Eu nasci
na iniqüidade, e em pecado me concebeu minha
mãe». Essas palavras podem significar que um
homem, desde o começo de sua existência (a
concepção) recebe uma natureza pecaminosa, em
razão de que as gerações que vão sendo concebidas
derivam sua natureza pecaminosa da geração
anterior. Mas, para outros, o que esse texto
provavelmente significa é que qualquer mulher que
tenha contato sexual inevitavelmente é assaltada por
pensamentos de adultério, pelo que qualquer
concepção daí resultante inclui uma expressão
pecaminosa. Naturalmente, os intérpretes cristãos
cristianizam o versículo, e vêem aí o pecado original.
Na verdade, pensamos que esse versículo exprime
precisamente esta última idéia, embora admitindo
que é difícil ver no mesmo, sem a assistência do Novo
Testamento, um ensino claro sobre o pecado original;
e por isso temos dito que esse texto veterotestamentá­
rio não é definitivo.
6. Aspectos Históricos da Doutrina
a. A verdadeira interpretação do texto de Sal. 51:5,
antes do Novo Testamento, permaneceu em dúvida.
Agora, precisamos expurgar o ensino rabínico a
respeito.
b. Paulo expôs a verdadeira doutrina do pecado
original. Muitos dos pais da Igreja concorreram com
Paulo nessa posição, pois entendiam que a humani­
dade mantém uma comunhão mística íntima entre
todos os seus membros. Isso posto, quando Adão
pecou, nele todos pecaram.
c. Agostinho, fazendo oposição a Pelágio, incluiu
na questão a idéia do traducionismo, conforme foi
dito acima.
d. Tomás de Aquino explicou que o pecado original
consiste na ausência de retidão ou justiça, privação
essa causada pela queda. Nesse caso, a transmissão
do impulso pecaminoso ocorre em um vácuo de bem,
não dependendo da prática de algum ato externo.
Esse vácuo logo é preenchido por atos pecaminosos.
e. A Igreja Católica Romana acompanhou Agosti-
PECADO - PECADO VOLUNTÁRIO
nho, quando do concilio de Trento. Ali foi explanado
que o pecado não passa de uma geração para outra
meramente por efeito do mau exemplo deixado por
Adão.
f. Os reformadores protestantes não se afastaram
da posição de Paulo e Agostinho, e sustentaram as
bases históricas da questão.
g. Os arminianos e socínios rejeitaram essa posição,
no afã de preservarem a idéia da liberdade e da
capacidade humanas, bases da moralidade; pois,
segundo pensavam, essa liberdade só pode ser
preservada dessa maneira. A idéia deles é que a morte
de Cristo cancelou o pecado original e conferiu aos
homens um novo começo. Isso posto, nenhum ser
humano nasceria pecador; mas adquiriria posterior­
mente essa natureza, pela força do hábito. Os
mórmons apegam-se a essa idéia.
h. A doutrina cristã em geral isenta Jesus do pecado
original. E a doutrina católica romana inclui Maria,
mãe de Jesus, nessa isenção, embora a Bíblia faça
total silêncio a respeito.
i. Emanuel Kant e outros têm definido o pecado
como uma fraqueza inerente à natureza humana, sem
envolverem-se em interpretações históricas.
j. Os evolucionistas (entre os quais há até teólogos)
acreditam que o pecado é um resquício natural da
anterior natureza animalesca do homem.
1. A maioria dos cristãos reconhece a natureza
pecaminosa do homem (que precisa ser curada) como
uma realidade prática, sem importar o que diga a
teologia a respeito.
PECADO, RETENÇÃO DO
Ver Retençio de Pecados.
PECADO VENIAL
Ver sobre Pecado Mortal e Pecado Venial.
PECADO VOLUNTÁRIO
Heb. 10:26: Porque se voluntariamente continuar­
mos no pecado, depois de termos recebido o pleno
conhecimento da verdade, já não resta mais sacrifício
pelos pecados,
O ponto de vista do autor é de que não há remédio
para a «apostasia», o que certamente ele entendia
como um dos pecados «deliberados», sendo destacado
como tal dentro deste versículo. Na realidade, nada
havia de novidade nesse ponto de vista; era opinião
comum entre os rabinos, com base no A.T. (ver Núm.
15:24-31). Somente os pecados de «ignorância»
poderiam ser expiados; se um homem pecasse
teimosamente, com pleno conhecimento de sua
maldade, mas «deliberadamente» prosseguisse, não
haveria mais sacrifício em seu favor; simplesmente
ficaria «cortado» ou excluído do povo. Sua iniqüidade
permanecia sobre ele (ver o trigésimo primeiro
versículo); e isso significaria que ele entraria no outro
mundo sem perdão, perdido. Todavia, não sabemos
como eram determinados quais eram os pecados de
ignorância e quais eram os deliberados.
Se viermos deliberadamente em pecado. O grego
diz, simplesmente, «pecarmos deliberadamente». O
termo grego «ekousios» indica «de própriá e
livre vontade», «voluntariamente». Portanto, não
temos exatamente uma «tradução» neste ponto, e,
sim, uma interpretação.
Do que Consiste o Pecado Voluntário?
1. Os tradutores ou revisores de nossa versão
portuguesa dão a impressão de que qualquer pecado
pode ser praticado «deliberadamente», a propósito, de
tal modo que o indivíduo passa a «viver no pecado».
Isso está de acordo com certas indicações que
aparecem no A.T.
2. Mas também podem estar em foco certos
pecados seriíssimos e agravados, cometidos com pleno
conhecimento de causa; segundo o presente texto, que
fala em «...depois de termos recebido o pleno
conhecimento da verdade...», isso só pode suceder
depois que alguém ouviu e recebeu o evangelho. Essa
é uma idéia razoável, mas nada existe no contexto, ou
no pano de fundo do A .T., que a sugira.
3. Outros estudiosos supõem que o sentido é que
qualquer pecado, de qualquer classe, se for cometido
voluntariamente, após alguém chegar ao conhecimen­
to da verdade, segundo ela se acha em Cristo, não
pode mais ser perdoado. Porém, apesar de talvez
podermos ver esse sentido na passagem do décimo
quinto capitulo do livro de Números, e até mesmo
aqui, se ficarmos com a simples declaração que aqui
se acha, sem injetar qualquer interpretação, isso não
poderá ser feito. E ainda que o autor sagrado tivesse
dito isso, estaria equivocado, pois, nesse caso,
ninguém poderia jamais ser salvo, pois quem é aquele
que, depois de ter conhecido e recebido a mensagem
cristã, não tem cometido deliberadamente muitos
pecados?
4. Em consonância com o presente contexto, e
levando em conta uma advertência similar já feita (ver
Heb. 6:4 e ss), o pecado voluntário parece ser o da
apostasia, em que o indivíduo abandona a fé cristã,
retornando aos caminhos pagãos ou ao judaísmo.
Essa interpretação está em total harmonia com a
mensagem central do tratado, e provavelmente é o
que está em foco aqui. Contudo, não entra em
contradição com a explicação de número «um». O
autor sagrado veria a apostasia como um processo
progressivo; começa na indiferença, continua na
lassidão moral e termina na apostasia. Portanto, o
autor sagrado incluiria a primeira explicação, ainda
que não seja essa a questão primariamente em foco
aqui.
5. Seja como for, a advertência é feita a crentes,
pois ele não se dirigia a alguma audiência fantasma.
Em Heb. 3:6b, no NTI, damos notas expositivas
acerca de «para quem foram dirigidas essas
advertências». Faremos do tratado inteiro um caos, se
transferirmos as mesmas para os judeus ou para os
«quase crentes». O autor sagrado, sem importar se
gostamos disso ou não, cria que a apostasia é possível,
que ela é fatal, sem reversão e sem expiação. Uma
grande parte da igreja cristã tem anulado estes
ensinos. Alguns poucos teólogos continuam afirmando
estas opiniões. Outros, rejeitando estas idéias, forçam
o autor a não ter, igualmente, estas noções;
mas nisso demonstram ignorância sobre a teologia
judaica, que forma a base dos pontos de vista do autor
sagrado, os quais, segundo a literatura rabínica o
demonstra, consubstanciavam ambas essas idéias.
(Uma discussão mais completa sobre essa questão é
dada na introdução ao sexto capítulo desta epístola ao
trecho de Heb. 6:4 no NTI).
6. O pecado voluntário, pois, não é cometido por
«quase crentes», que muito têm aprendido acerca de
Cristo, mas que, finalmente, abandonam o cristia­
nismo. Essa posição é uma forma tipicamente
calvinista de evitar o sentido claro da passagem, e não
uma explicação da mesma. (Ver os artigos sobre:
Calvinismo; Segurança Eterna do Crente: Arminia-
nismo, e Apostasia). Especulo que a queda é
«relativa», limitada a esta peregrinação terrena, ou no
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mundo intermediário do espírito. Um homem que
conhecera a Cristo em verdade pode cair; mas tudo é
«relativo», «temporário», não podendo caracterizá-lo
finalmente. Por outro lado, a segurança do salvo é
«absoluta», no sentido de que a promessa de que
nenhuma das ovelhas de Cristo se perderá deverá se
cumprir finalmente. Deus trará de volta os tais,
mesmo que seja no mundo intermediário do espírito,
antes da segunda vinda de Cristo e antes de serem
fixadas as fronteiras eternas, se é que isso será feito. O
amor de Deus não permitirá que uma de suas ovelhas
se perca finalmente, embora possam vaguear e errar;
mas, nesse estado de desvio terão de aprender muitas
e difíceis lições, sofrendo juízos e disciplinas difíceis,
os quais serão castigos retributivos, mas também
terão natureza restauradora.
7. Não está em foco o pecado contra o Espírito
Santo, o «pecado imperdoável». (Ver o artigo sobre o
Pecado Imperdoável). (Quanto a outras passagens
que enfatizam o «caráter final da apostasia», que é
idéia do autor sagrado, ver Heb. 2:2,3; 6:4-8 e
12:25-29. A seriedade da apostasia se vê no fato de
que o apóstata rejeita ao «único e perfeito sacrifício»,
que não pode ser substituído por outro. Portanto, se o
sacrifício de Cristo for rejeitado, não mais haverá
expiação pelo pecado).
Depois de termos recebido. A «verdade» é a
mensagem cristã, a esperança dada na expiação e no
sacerdócio de Cristo, na «mensagem cristã». "Esse é o
uso normal do termo, nas páginas do N.T. (Ver II
Cor. 6:7; Efé. 1:13, «palavra da verdade»; Gál. 2:5,
«verdade do evangelho»; e II Tes. 2:10, «amor da
verdade»). Alguns indivíduos tapam os ouvidos para
não ouvirem a verdade (ver II Tim. 4:4). Jesus é a
verdade personificada (ver João 14:6). A questão de
ter alguém «recebido» a verdade envolve muito mais
do que tê-la «ouvido»; também inclui o seu
«acolhimento». Está em foco a profissão cristã, não
havendo razão para supormos que o autor sagrado
não visse tal profissão como genuína, da parte de seus
leitores originais.
O conhecimento dessa verdade é dado «misticamen-
te», como uma revelação, conferido por meio de
Cristo, através de seus apóstolos, e sob a mediação do
ministério do Espírito Santo. O termo grego traduzido
aqui por «conhecimento» é epignosis, «pleno conheci­
mento». Está em foco uma pessoa realmente
iluminada. Notemos, por igual modo que, no
vigésimo nono versículo, tal pessoa foi verdadeira­
mente «santificada». Isso deixa claro que o autor
sagrado fala de verdadeiros crentes, os quais corriam
o perigo de apostatarem de Cristo.
Não resta sacrifício pelos pecados. Essas palavras
devem ser entendidas em dois sentidos, a saber: 1.
Não pode haver outro sacrifício, além daquele que já
foi feito — o de Cristo — e que possa conferir perdão
de pecados. Os sacrifícios levíticos foram abolidos;
não têm valor para fazer expiação; e nem pode haver
um novo sacrifício expiatório. 2. Mas, além disso, o
autor sagrado indica que tal pecado está fora do
alcance do perdão divino, a apostasia é fatal.
«Deus já fez tudo quanto pode ser feito, tudo
quanto o próprio Deus pode fazer. As indizíveis
riquezas que possuem como crentes serão equipara­
das por indizível desgraça e perda, se agora rejeitarem
deliberadamente a elas. Essa não é apenas a opinião
do autor. Repousa sobre as Escrituras, porquanto o
antigo pacto punia os ofensores deliberados com a
morte (ver Deut. 17:2-6); ‘quanto pior’ será a pena
para quem rejeita deliberadamente a nova ordem?»
(Purdy, in loc.).
As passagens de Heb. 7:27; 9:12,26,28 e 10:10
mostram a convicção que tinha o autor sagrado de
que o sacrifício único de Cristo é o sacrifício final e
perfeito. Nada pode ser acrescentado a essa perfeição.
Se rejeitarmos o sacrifício perfeito, simplesmente
perdemos o perdão. A apostasia é uma maneira de
rejeitarmos esse sacrifício, ainda que por algum
tempo tenha sido o mesmo aceito. Naturalmente,
nesse particular, o autor sagrado impõe certa
limitação sobre a nova aliança e seu sacrifício, que
nãoé reconhecida no resto do N.T., e que certamente
não é válida. Não há ocasião em que um homem, sem
importar o que tenha feito, mesmo que tenha
desprezado a Cristo, depois de tê-lo recebido, em que
não possa ser perdoado. A paixão e a intensidade do
autor, em salvar os seus leitores originais da
apostasia, são atitudes recomendáveis, mas ele
exagerou o seu caso, ao não fazer provisão para o
retorno dos apóstatas. O trecho de Heb. 6:4, em suas
notas expositivas no NTI, aborda mais profundamen­
te essa questão. Há muitos Pedros que, depois de
terem negado a seu Senhor, retornam. Também
cremos que muitos Judas Iscariotes podem retornar e
o têm feito. E haverá maior número dessas
restaurações. O amor de Deus não apenas atinge a
mais alta estrela; também atinge o mais profundo
inferno.
PECADOS CAPITAIS
Ver sobre os Sete Pecados Capitai*.
PECADOS CARDEAIS
Também são chamados de Sete Pecados Mortais
(que vide) ou de pecados capitais. Esses pecados são o
orgulho, a concupiscência, a inveja, a ira, a cobiça, a
glutonaria e a preguiça. Há diferentes listas desses
pecados mortais, com pecados veniais ou secundários
que os acompanham . O artigo referido fornece
detalhes sobre a questão, comentando também sobre
a significação teológica da questão.
PECADOS DE OMISSÃO
Ver sobre Omissão, Pecados de.
PECAlAS
Esse nome significa «Yahweh abriu (Seus olhos)».
Esse rei foi filho de Menaém, e foi o décimo sétimo rei
de Israel. Sucedeu a seu pai em cerca de 742/741 A.C.
(ver II Reis 15:23-26). Peca, filho de Remalias, havia
encabeçado a conspiração e o assassinato de Pecaías,
para que ele mesmo pudesse ser o próximo monarca
de Israel (ver sobre Peca). Talvez uma das razões
dessa conspiração seja o fato de que Pecaías estava
dilapidando os recursos da nação de Israel por pagar
um elevadíssimo tributo à Assíria, na tentativa de
diminuir o ímpeto dessa nação guerreira e reter uma
certa dose de independência. Peca, porém, tentou
obstar em vão esse poder. De fato, ele foi o penúltimo
rei de Israel, antes do cativeiro assírio (vide). E assim
teve lugar o inevitável, a despeito de seus esforços.
Oséias, ‘que foi o sucessor de Peca, voltou a
submeter-se aos assírios; mas isso somente serviu para
adiar o inevitável, por alguns poucos anos.
Seja como for, Pecaías teve um breve reinado de
apenas dois anos, depois do que foi derrubado.
Durante esse tempo, além de suas outras falhas,
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permitiu e mesmo promoveu a idolatria no reino de
Israel. Ocupou-se em práticas pecaminosas, ensina­
das pelo notório Jeroboão, o qual viera a tornar-se
uma espécie de emblema da corrupção. O trecho de II
Reis 15:24 oferece-nos um quadro constrangedor de
avaliação de sua vida. Ele deu prosseguimento à
adoração ao bezerro, em Dã e em Betei; e Peca, seu
sucessor, fez a mesma coisa. Nos livros de Crônicas
não há qualquer alusão a ele ou ao seu pai, talvez
devido à amarga desaprovação divina quanto ao que
ele fez e deixou de fazer. Peca apossou-se do trono de
Israel com a ajuda de cinqüenta homens de Gileade,
que então parecia ser o principal centro de oposição à
política de Pecaías.
PECODE
Essa palavra vem do assírio-babilônico Puqudu.
Talvez o termo signifique «visitação» ou «julgamento»,
conforme seu equivalente hebraico parece indicar. O
nome alude a uma tribo de arameus do sul da
Babilônia, que residiam na margem oriental do baixo
rio Tigre. Os reis assírios Tiglate-Pileser III, Sargão II
e Senaqueribe conseguiram dominar esse povo, pelo
menos temporariamente. Jeremias mencionou o lugar
(e o povo), em suas profecias de condenação, no
capítulo cinqüenta de seu livro (ver o vs. 21). Ali ele
apresenta um jogo de palavras (merathaim, com base
na raiz mhr, «rebelar-se», e pekod , com base na raiz
que significa «castigo»), dando a entender que a
Babilônia estava destinada a cair, sofrendo tal castigo
em virtude de sua rebeldia. Ezequiel incluiu Ptcode
juntamente com os babilônios e outros entre os
amantes de Jerusalém que, finalmente, mostrar-lhe-
iam uma conduta, traiçoeira, tomando-se seus
adversários, em vez de amantes. Ver 23:22.
Fontes informativas no acádico informam-nos de
que Puqudu era uma tribo de arameus que viviam no
lado oriental do baixo rio Tigre que tinham
combatido contra os assírios mas, finalmente, foram
subjugados por Nabucodonosor. Eles deram o seu
nome a uma cidade e a um canal, que são
mencionados nos registros assírios, e, naturalmente,
ao seu território em geral. Nos dias de Ezequiel eles já
tinham sido engolfados pelo império caldeu, confor­
me se vê através das referências dos livros de Jeremias
e Ezequiel, acima.
PEDAÇO DE PÃO MOLHADO
No grego, psomion, palavra que ocorre por quatro
vezes: João 13:26,27,30. Era uma fatia fina de pão
que era molhada na terrina comum, como uma
espécie de colher improvisada, para apanhar algum
molho. Na época eram desconhecidos os talheres à
mesa. Portanto, as porções mais líquidas de uma
refeição eram obtidas molhando-se nelas um pedaço
de pão.
PEDAEL
No hebraico, «Deus l ibertou». Nome de um dos
homens nomeados para trabalhar com Eleazar e Josué
na distribuição da Terra Prometida conquistada,
entre as tribos de Israel, que deveriam ocupar a área a
oeste do rio Jordão (ver Núm. 34:28). Ele pertencia à
tribo de Naftali e era filho de Amiúde. Viveu em tomo
de 1450 A.C.
PEDAIAS
No hebraico, «Yah (Yahweh) comprou». Esse é o
nome de um certo número de pessoas que aparecem
nas páginas dõ Antigo Testamento, a saber:
1. O pai de Joel, príncipe da meia-tribo de
Manassés, na época de Davi (I Crô. 27:20). Ele viveu
em tomo de 1013 A.C.
2. O pai da esposa de Josias, Zebida. Ele era
habitante de Ruma (II Reis 23:36). Ele viveu em cerca
de 536 A.C.
3. O pai de Zorobabel (I Crô. 3:18), mediante a
viúva de Salatiel, seu irmão. Ele viveu em cerca de 536
A.C.
4. Um descendente de Parós, que ajudou a
reconstruir as muralhas de Jerusalém, terminado o
cativeiro babilónico (Nee. 3:25). Isso ocorreu por volta
de 446 A.C.
5. Um filho de Colaías, um benjamita da família de
Jesaías (Nee. 11:7). Ele viveu em cerca de 530 A.C.
6. Um levita que servia como tesoureiro, nos
tempos de Neemias (ver Nee. 13:13). Provavelmente
foi ele quem ficou ao lado esquerdo de Esdras,
quando este explicava a lei ao povo reunido, e quando
os israelitas firmaram um novo pacto com Yahweh
(Nee. 8:4). O tempo da ocorrência foi cerca de 445
A.C.
PEDAZUR
No hebraico, «a rocha liberta». Nome de um chefe
de clã da tribo de Manassés. Ele era pai de Gamaliel,
o qual ajudou Moisés a enumerar o povo (ver Núm.
1:10; 2:20; 7:54,59; I Crô. 27:20). Viveu em tomo de
1450 A.C.
PEDERASTIA
Um dos terrores de nossa época é o abuso sexual
contra crianças. A palavra pederastia refere-se
especificamente a um comportamento homossexual
dirigido a crianças do sexo masculino (e freqüente­
mente forçado). A raiz grega dessa palavra é país
(paidós), «menino», e erastés, «amante». Uma das
mais perturbadoras perversões sexuais é aquela que só
encontra prazer no sexo com crianças. A pederastia é
quase universalmente condenada por lei. E óbvio que
as crianças não têm poder real de escolha, o que
significa que qualquer atividade dessa espécie é uma
opressão que equivale moralmente ao estupro.
Algumas vezes, esse ato é inspirado pelo desequi­
líbrio mental; em muitos casos, nenhuma causa
dessa natureza pode ser encontrada. Seja como for, o
homossexualismo é claramente condenado na Bíblia,
e quanto mais quando é cometido com crianças! Ver o
artigo sobre esse assunto.
PEDERNEIRA
Há duas palavras hebraicas envolvidas, a saber:
1. Challamish, «pederneira», palavra usada por
quatro vezes: Deu. 8:15; Sal. 114:8; Isa. 50:7 e Jó
28:9.
2. Tsor, «rocha», «pederneira». Essa palavra só é
usada por duas vezes: Eze. 3:9 e Êxo. 4:25.
A pederneira é uma rocha de sílica, uma variedade
granulada do quartzo, um tanto parecida com a
calcedônia. É uma rocha classificada como criptocris-
talina, isto é, seus cristais são pequenos demais para
serem vistos, mesmo no microscópio. Usualmente
tem cor cinza-escuro ou amarronzada, sendo mais
escura no interior do que à sua superfície. Nódulos de
pederneira podem ser encontrados entre rochas
sedimentares calcárias. Muitos veios de pederneira
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têm-se formado em âguas marinhas profundas,
através do acúmulo de organismos que contêm silica,
como os dioptásio e as radiolárias. Sepultados
abaixo de sedimentos, esses organismos acabam
alterados, formando a pederneira. Outras formas de
pederneira formam-se com base na sílica coloidal, isto
é, èm suspensão em água, mas debaixo de*grandes
pressões. E também pode ser formada a pederneira
mediante a silicificação de sedimentos. Muitos fósseis
de animais delicados têm sido preservados em
pedaços de pederneira.
A pederneira é bastante dura e ocorre em nódulos
duros. Ver Isa. 50:7. Há nódulos de pederneira que
ocorrem em pedras de giz e em pedra calcária, no
norte de Samaria e em certas porções do oeste da
Galiléia, além de várias áreas do leste do rio Jordão e*
no vale do Jordão. A pederneira não é tão dura ..uanto
pertas gemas; mas c mais dura que o aço e é tsada
como abrasivo.
Instrumentos de pederneira têm desempenhado um
papel crucial na sobrevivência do homem, desde os
tempos pré-históricos. Pederneira lascada, que já
pode ocorrer nesse estado, é muito afiada, podendo
servir como arma ou como instrumento de corte. Os
povos antigos produziram muitas facas e outros
instrumentos de pederneira, lindamente modelados.
Instrumentos de pederneira de vários tipos também
eram produzidos pelos antigos. Metaforicamente
falando, a pederneira representa a dureza, a falta de
sensibilidade e a crueldade. Os cascos dos cavalos são
comparados com pederneiras , em vista de sua dureza
(Isa. 5:28). Em Isaías 50:7, o profeta resiste a todos os
ataques e vicissitudes, mas não cede diante de nada,
porque o seu rosto tomá-se du ro como se fora feito de
pederneira. Assim sendo, não podia envergonhar-se,
porquanto Deus mesmo o sustentava. Em Ezequiel
3:9, lemos que a fronte do profeta Ezequiel também
era dura como a pederneira, o que significava que ele
não precisava temer seus inimigos, e nem a rebelde
casa de Israel.
PEDESTAL
No hebraico, ken. Essa palavra ocorre somente em
I Reis 7:29 e 31, em relação ao lavatório do templo de
Jerusalém. A referência é à base arredondada que
servia como ponto de apoio ao lavatório. A descrição
ali diz como segue: «...a boca era redonda como a
obra de um pedestal, e tinha o diâmetro de um côvado
è meio». Algumas traduções dizem apenas «base».
PEDOBATISMO
Essa palavra foi transliterada do grego, país
(paidós), «criança», bâptismós, «imersão», «batismo».
Essa palavra enfoca a prática do batismo de crianças.
V ero detalhado artigo intitulado Batismo Infantil.
PEDRA BRANCA
Ver Novo Nome e Pedra Branca.
PEDRA COM FIGURAS
No hebraico, matkith eben. A primeira dessas
palavras hebraicas significa «conceito», «imagem»,
«figura». A idéia é a de alguma pedra lavrada ou
esculpida, para conceituar alguma idéia; no caso
específico, alguma divindade. A segunda palavra
hebraica significa «pedra». Portanto, a idéia é a de
alguma «pedra esculpida». A expressão inteira ocorre
somente em Lev. 26:1, onde se lê: «Não fareis para vós.
outros ídolos... nem poreis pedra com figuras na vossa
terra, para vos engastadas a ela...» Geralmente as
figuras eram engalhadas à superfície de uma laje de
pedra. Nos lugares altos (que vede), onde as práticas
idólatras eram levadas a efeito, havia pedras
esculpidas e também imagens fundidas, que faziam
parte dos objetos do culto. A arqueologia tem
ilustrado abundantemente a questão. Numerosas
figuras em relevo, com sentidos mágicos religiosos,
têm sido encontradas nas paredes externas e internas
dos túmulos e templos do Egito. Os marcos de
fronteira, na Babilônia, eram decorados com figuras
de divindades protetoras e de símbolos mágicos.
Outrossim, representações mitológicas de todas as
variedades têm sido encontradas esculpidas na
superfície de lajes de pedras. O trecho de Provérbios
25:11: «Como maçãs de ouro em salvas de prata...»,
talvez aluda a trabalho de prata marchetado de ouro.
PEDRA DE CAL
No hebraico, eben gir, que aparece somente em Isa.
27:9. Trata-se de uma pedra extraída de rochas de
pedra calcária, que constituem uma característica
geológica comum na Palestina. Ê facilmente reduzida
a pó, e, algumas vezes, é queimada a fim de servir de
cal. Esse material varia, em coloração, do branco ao
cinzen to , sendo pouco coeren te , consistindo em
carbonato de cálcio finamente granulado, de origem
incerta , de m istu ra com pequena quan tidade de
fragmentos de conchas. Tal material forma extensas e
espessas camadas, em várias regiões do mundo. Data
de cerca de 88 a 38 milhões de anos. Na Palestina,
extensas camadas desse material encontram-se ao
norte de Samaría, a oeste da Galiléia e em grande
parte da região a leste do rio Jordão. A maciez e a
falta de resistência do material é que dá origem ao uso
m etafórico que se acha em Isa ías 27:9, onde é
declarado que os ídolos serão quebrados e demolidos
como pedra de cal, pondo completo fim à adoração
idólatra.
PEDRA DE ESCAPE
Esse nome aparece, em nossa versão portuguesa,
somente em I Sam. 23:25-29. A expressão hebraica
significa mais «rocha de divisão» ou «rocha macia». A
tradução «rocha dos caminhos» também tem sido
sugerida pelos estudiosos. Nossa versão portuguesa,
entretanto, prefere seguir a versão inglesa RSV. Um
penhasco bem conhecido, no deserto de Maom (vide),
está em foco, provavelmente referindo-se à Maom
existente ao sul de Hebrom, onde Saul esteve prestes a
capturar Davi. Parece não se tratar de Massada,
conforme alguns já disseram, visto que esse penhasco
é um tanto distante de Maom. A localização da Pedra
de Escape é desconhecida.
PEDRA DE TROPEÇO
A. As Palavras Utilizadas
Este verbete exige que consideremos três palavras
hebraicas, duas palavras gregas e uma expressão
grega, a saber:
J. Mikshol, «pedra de tropeço». Essa palavra
hebraica aparece por doze vezes, conforme se vê, por
exemplo, em Lev. 19:14; Isa. 57:14; Jer. 6:21; Eze.
3:20; 7:19; 14:3,4,7.
2. Makshelah, «causa de tropeço». Vocábulo
hebraico que é empregado por duas vezes: Sof. 1:3;
Isa. 3:6.
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3. Negeph, «golpe», «praga». Embora ocorra por
sete vezes, essa palavra só tem o sentido de «pedra de
tropeço» em Isa. 8:14.
4. Próskomma, «pedra de tropeço». Palavra grega
que foi usada por seis vezes: Rom. 9:32,33 (citando
Isa. 8:14; cf. 28:16); 14:13,20; I Cor. 8:9 e I Ped. 2:8.
O verbo correspondente, proskópto, «tropeçar»,
aparece por oito vezes: Mat. 4:7 (citando Sal. 91:12);
7:27; Luc. 4:11; João 11:9,10; Rom. 9:32; 14:21; I
Ped. 2:8.
5. Skándalon, «armadilha», «ardil». Palavra grega
usada por quinze vezes: Mat. 13:41; 16:23; 18:7; Luc.
17:1; Rom. 9:33 (citando Isa. 8:14; df. 28:16); 11:9
(Sal. 69:23); 14:13; 16:17; I Cor. 1:23; Gál. 5:11; I
Ped. 2:8; I João 2:10 e Apo. 2:14. O verbo
correspondente, skandallízo, «armar armadilha»,
«escandalizar», aparece por trinta vezes: Mat. 5:29,30;
11:6; 13:21,57; 15:12; 17:27; 18:6,8,9; 24:10;
26:31,33; Mar. 4:17; 6:3; 9:42,43,45,47; 14:27,29;
Luc. 7:23; 17:2; João 6:61; 16:1; Rom. 14:21; I Cor.
8:13; II Cor. 11:29.
6. Lithos toC proskómmatos, «pedra de tropeço».
Essa expressão grega foi usada por duas vezes: Rom.
9:32,33.
B. No Antigo Testamento
A causa de tropeço pode ser algo literal, como um
obstáculo posto no caminho de um cego (Lev. 19:14).
No entanto, na maioria das vezes, o sentido é figurado
e ético. Figuradamente, fica retratado o juiz« de Deus
còntra os rebeldes (ver Jer. 6:21; Eze. 3:20).
Eticamente falando, uma pedra de tropeço é aquilo
que causa a iniqüidade. Essa causa pode ser o ouro ou
a prata (Eze. 7:19) ou os ídolos (Eze. 14:3,4,7; 44:12;
Sof. 1:3). Nesta última passagem, a nossa versão
portuguesa diz «ofensa», o que é um sentido possível e
legítimo para a palavra hebraica.
C. No Novo Testamento
Encontramos a idéia de «tropeçar» contra um
objeto qualquer. Geralmente devemos pensar em um
sentido figurado, como o caso de um crente que
tropeça em face de alguma ação errada de um seu
irmão em Cristo (Rom. 14:13; I Cor. 8:9). A causa
desse tropeço está no ato errado do irmão mais forte,
que não mostra consideração para com a consciência
mais impressionável do seu irmão mais fraco, que,
por i^so mesmo, sente-se ofendido. A vida de Paulo foi
um exemplo notável do exercício apropriado do amor
e da consideração cristãos (I Cor. 9).
O vocábulo grego skãndalon transmite a idéia de
uma armadilha armada para apanhar alguém que de
nada suspeita. Esse termo é usado em conexão com o
fato de que Israel não reconheceu o seu próprio
Messias sofredor (Rom. 11:9; I Cor. 1:23; Gál. 5:11).
Não devemos pensar que, nesse caso, a cruz de Cristo
seja a armadilha em foco. Antes, a causa da própria
queda do povo de Israel eram as suas idéias
preconcebidas a respeito da pessoa e das realizações
do Messias prometido, visto que tais idéias não
admitiam que ele deveria sofrer, antes de poder entrar
em sua glória. Os judeus, em suas fantasias de
homens sem a luz divina, chegaram a conceber o
Messias apenas como um grande guerreiro, que
deveria libertá-los militarmente dos seus inimigos em
deijedor.
No trecho de Apocalipse 2:14, a armadilha é
vinculada ao ato de Balaão e Balaque, para enganar
Israel a comer alimentos sacrificados a ídolos e a
praticarem a idolatria e a imoralidade.
PEDRA DE ZOELETE
No hebraico, o sentido provável da expressão é
«pedra da coisa que se arrasta», ou, então, «pedra
escorregadia». A forma como ela se acha em nossi.
versão portuguesa deriva-se da Septuaginta, líthon to
Zóeleth. A única menção a essa pedra fica em I Reis
1:9.
Era uma pedra ou rocha arredondada que havia
perto de En-Rogel, uma fonte existente nas proximi­
dades de Jerusalém, no vale do Cedrom, perto da qual
Adonias ofereceu sacrifícios durante sua abortada
tentativa de tornar-se rei (ver I Reis 1:9). O original
hebraico, hazohelet, que vem de um verbo que
significa «escorregar» (cf. Deu. 32:24 e Miq. 7:17)
talvez indique que essa pedra deslizou das elevadas
colinas para perto da fonte, ou, então, que essa pedra
estivera associada ao emblema cúltico da serpente.
PEDRA FILOSOFAL
Esse era o nome que se dava a uma substância
hipotética que os alquimistas procuravam descobrir
(ver sobre Alquimia), e que supunham ter o poder de
transformar metais vis em ouro. Essa substância
aparece na literatura da alquimia com vários títulos.
A pedra filosofal é usada por alguns místicos para
aludir à kundalini (vide), uma suposta energia
inerente ao homem (embora pouco conhecida e
usada), que confere iluminação e gênio, quando
provocada a prestar iluminação. Supõe-se que muitas
pessoas têm acesso a essa forma de energia, embora
não tenham consciência de seu modus operandi, o que
explica a sua natureza extraordinária. Meu artigo
sobre a kundalini entra em completos detalhes sobre
essa questão.
PEDRA MOABITA
Ver sobre Moabita, Pedra.
PEDRAS
No hebraico, há quatro palavras a serem considera­
das e no grego, três, a saber:
1. Eben, «pedra». Palavra hebraica que ocorre por
mais de duzentas e trinta vezes, desde Gên. 2:2 até
Zac. 12:3.
2. Sela, «pedra rude». Palavra hebraica que aparece
por sessenta vezes, como, por exemplo, em Núm.
20:8,10,11; Deu. 32:13; Juí. 1:36; 6:20; 21:13; I Sam.
13:6; 23:25; II Sam. 22:2; I Reis 19:11; II Crô. 25:12;
Nee. 9:15; Jó 39:1,28; Sal. 18:2; 42:9; 104:18; Pro.
30:26; Can. 2:14; Isa. 2:21; 7:19; Jer. 5:3; 13:4;
51:25; Eze. 24:7,8; Amós 6:12; Oba. 3.
3. Tsur, «rocha» (com base no fato de que é
aguçada). Essa palavra hebraica é usada por cerca de
setenta vezes, como em Êxo. 17:6; 33:21,22; Núm.
23:9; Deu. 8:15; 32:4,13,15,18,30,31,37; Juí. 6:21; I
Sam. 2:2; II Sam. 21:10; 23:3; I Crô. 11:15; Jó. 14:18;
18:4; 29:6; Sal. 18:31; 27:5; 28:1; 105:41; 114:8; Isa.
2:10.
4. Tseror, «pedrinha redonda». Com esse sentido,
apenas por uma vez, isto é, em II Sam. 17:13.
5. Lithos, «pedra». Esse substantivo grego é usado
por cinqüenta e seis vezes: Mat. 3:9; 4:3,6 (citando
Sal. 91:12); 7:9; 21:42 (citando Sal. 118:22); 21:44;
24:2; 27:60,66; 28:2; Mar. 5:5; 12:10; 13:1,2; 15:46;
16:3,4; Luc. 3:8; 4:3,11; 11:11; 17:2; 19:40; 19:44;
20:17,18; 21:5,6; 22:41; 24:2; João 8:7,59; 10:31;
11:38,39,41; 20:1; Atos 4:11; 17:29; Rom. 9:32,33
(citando Isa. 8:14; cf. 28:16); I Cor. 3:12; II Cor. 3:7;
I Ped. 2:4-6 (citando Isa. 28:16); 2:7,8; Apo. 4:3;
15:6; 17:4; 18:12,16,21; 21:11,19.
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6. Pétros, «pedrinha». Em João 1:42, refere-se à
coisa com esse nome. Em todas as outras passagens
em que a palavra ocorre, alude à alcunha dada a
Simão, filho de João, pelo Senhor Jesus. Ver sobre
Pedro.
7. Pséphos, «calhau», «pedrinha». Essa palavra
grega ocorre apenas por três vezes: Atos 26:10 e Apo.
2:17.
As pedras são pedaços de rocha, de qualquer
tamanho e formato, geralmente, desprendidas de
alguma grande rocha, como fragmentos de pequeno
tamanho, conforme se vê à beira dos rios, por
exemplo (I Sam. 17:40). Os homens sempre usaram
pedras para vários propósitos de construção (ver Gên.
35:14, para exemplificar). A menos que tiradas das
tochas mediante a ação humana, conforme se vê nas
pedreiras (I Crô. 22:15), as pedras são destacadas
pela ação das águas dos rios. Vários processos
naturais, como a água corrente ou a neve, dão
formato às pedras. O termo «pedras» também indica
as chamadas pedras preciosas. Ver sobre Jóias e
Pedras Preciosas.
É perfeitamente compreensível a importância das
pedras para os povos que habitavam na Terra
Prometida e nas cercanias, pois eles viviam em um
território rochoso, onde havia muitas pedras soltas de
todos os tamanhos. Montes de pedras eram feitos
para comemorar eventos notáveis (Gên. 31:46; Jos.
4:5-8). A lei de Moisés foi inscrita em tábuas de pedra
(Êxo. 31:18), e a pedra de esquina de um edifício se
revestia de grande significação (Sal. 118:22; Efé.
2:20). Os altares eram edificados de pedras (Jos.
22:10), como também residências. Os israelitas que
residiam em lugares pedregosos conheciam bem a
dificuldade de caminhar em tais terrenos (Sal. 91:12).
Entre os israelitas, no caso daqueles que desobedeces­
sem gravemente à lei de Moisés, havia a execução por
apedrejamento (Deu. 22:24« Atos 7:59). Um sepulcro
escavado na rocha, com uma tampa redonda de
pedra, foi considerado o lugar final de descanso
terreno de Jesus de Nazaré (Mat. 27:60); mas, depois
que Jesus ressuscitou, essa pedra foi rolada de
defronte da entrada do sepulcro, para mostrar que ele
não estava mais ali dentro (Mat. 28:2).
A natureza e a antiguidade das rochas do Oriente
Próximo variam muito. Na maior parte do sul dessa
região, aparecem rochas pré-cambrianas, pertencen­
tes ao maciço arabe-núbio. Essas rochas são
antiqüíssimas, e ali o granito é comum. Lado a lado
com esse maciço cristalino há uma zona sedimentar
em formato chato, onde predominam os arenitos. Um
pouco mais para noroeste, norte e nordeste, as
camadas são gentilmente dobradas, e aí são comuns
as pedras calcárias.
Na região da Síria moderna, da parte oriental do
Curdistão e da porção ocidental da Pérsia, as rochas
são dobradas de forma complexa, formando parte do
cinturão de montanhas alpinas. Rochas sedimentares
um tanto mais recentes aparecem na garganta do
Jordão, bem como ao longo da planície costeira da
Palestina, ao passo que na Síria e um pouco mais ao
sul da região do lago de Tiberíades, houve alguma
atividade vulcânica no passado distante. Isso criou
grandes pilhas de lava basáltica, de antiguidade
relativamente recente, ou seja, de cerca de apenas
quatro mil anos de idade, de acordo com as análises
pelo radiocarbono, feitas sobre matéria orgânica ali
carbonizada.
Essa grande variação quanto ao tipo e combinações
de rochas, a par com condições climáticas extremas,
que vão desde o clima desértico até os picos
montanhosos eternamente recobertos de neve, no
extremo norte da Terra Prometida, resultou em
grandes contrastes quanto aos tipos de pedras
encontradas por toda a região.
Em ambas as margens do mar Vermelho, os
granitos, lado a lado com as rochas cristalinas,
explicam as formas das rochas expostas às intempé­
ries. As montanhas que ladeiam o mar Vermelho
supriam o Egito e, mais tarde, Roma imperial, de
pedras para monumentos, além de alguns metais. A
água gelada vai penetrando e rachando as rochas,
tanto ali como na península do Sinai, dando origem a
granitos de formato mais ou menos retangular (cf.
sobre as «tábuas de pedra», em Êxo. 24:12), muitos
dos quais podem ser facilmente lavrados (cf. Êxo.
34:4).
No distrito que vai do golfo de Âcaba até o mar
Morto, mais ao norte, região essa que inclui Edom, o
vento desempenha um papel erosivo importante,
cavando largos vales entre montes de arenito,
ladeados de plintos, perto do golfo de Ãcaba.
Também há gargantas estreitas, — inclusive nas
vizinhanças de Petra e no wadi Yitan, onde a «estrada
do rei», dos tempos bíblicos, subia do Egito para o
Jordão, e daí para Damasco e até à Mesopotâmia (cf.
Núm. 20:14-18). As pesadas chuvas ocasionais,
arrastando para longe os sedimentos, deixaram
descobertos grandes massas de arenitos, com muitos
rochedos íngremes. Ali há depósitos tanto de cobre
(vide) quanto de ferro (vide), que desempenha­
ram um importante papel na história de Israel, nos
dias de Davi e de Salomão.
O platô do Jordão, a leste desse rio, é aberto e
plano, com grandes áreas cobertas de pedregulhos,
que são resíduos da erosão produzida pelos ventos na
camada calcária que antes prendia os pedregulhos
(vide). Isso só é interrompido raramente por colinas
de topo plano, as pedras calcárias da série Belqa.
A maior parte da região montanhosa a oeste do rio
Jordão foi escavada da base de pedras calcárias e
dolomitas da região calcária da Judéia. Essa formação
rochosa é tendente a produzir fontes, e também conta
com muitas cavernas, devido à ação de correntes
subterrâneas de água. Essas cavernas proviam para os
antigos israelitas lugares de esconderijo (I Sam. 13:6),
sem falarmos que também serviam de lugares de
sepultamento. Essas pedras calcárias e dolomitas
eram muito usadas em vários propósitos, pelos
construtores antigos. Nos terremotos, muitas dessas
rochas, em posição vertical, caíam (cf. Apo. 6:16).
No norte de Samaria e em várias porções ocidentais
da Galiléia, as rochas mais comuns são o giz e as
pedras calcárias brancas da série Belqa. Por causa
disso, a topografia apresenta muitas formações
rochosas arredondadas, havendo pedras brancas que
se prestam bem para a construção de casas, feitas com
blocos retangulares brancos, conforme se vê na região
em redor da cidade de Nazaré.
A região montanhosa é atravessada por uma série
de depressões. Entre elas poderíamos citar a planície
de Beerseba, tendo Berseba como o principal oásis do
Neguebe, e também a planície de Esdrelom. Nessas
depressões depositaram-se camadas de aluvião,
geralmente, recobertas por dunas de areia amarron-
zada. Ali há bem poucas pedras visíveis e quando
há, geralmente são formações de xisto mole.
O monte Carmelo divide em dois trechos a planície
costeira, o trecho norte e o trecho sul. O Carmelo é
formado por um bloco separado de pedras calcárias
da Judéia, com várias camadas de pedra calcária e
dolomita, provendo blocos retangulares chatos, que
facilmente podiam ser usados na construção de
edifícios ou de altares (I Reis 18:26).
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O leito do vale do Jordão (produzido por
terremotos), mostra-se árido e estéril, fazendo
contraste com as regiões montanhosas que o ladeiam.
O rio Jordão vai descendo lentamente, em meandros,
cerca de cinqüenta metros abaixo do terreno
circundante. E, de uma margem à outra há uma faixa
de terras imprestáveis, produzidas pela erosão do
terreno muito mole que o rio atravessa. Ao sul do mar
Morto há rochas brancas, devido à presença de sal
rochoso. Esse sal aparece entremeado com argilas
(vide), e toda a região está sujeita a deslizamentos de
terras, particularmente quando ocorrem terremotos
(vide). Isso, juntamente com os canais de erosão,
resultantes de grandes e pesadas chuvas, resultou na
produção de formatos erodidos estranhos, alguns com
a aparência de colunas de sal (cf. Gên. 19:26). Os
abalos sísmicos, muito comuns em todo o comprimen­
to do vale do Jordão, provavelmente, também têm
sido os responsáveis pelas quedas e desbarrancamen-
tos que ali se verificam, — conforme o que
aconteceu quando as águas do rio Jordão foram
temporariamente represadas pouco acima da cidade
Adão, cerca de trinta e nove quilômetros acima da
entrada do rio Jordão no mar Morto, segundo nos
relata o trecho de Josué 3:13-16.
PEDRAS ANGULARES
No hebraico, zaviyyoth, termo que aparece somente
em Sal. 114:12 e Zac. 9:15. No grego, akrogoniatos,
«ângulo extremo», palavra que figura somente em
Efé. 2:20 e I Ped. 2:6 (citando Isa. 28:16).
As pedras angulares eram maciças pedras postas na
esquina formada pela junção de duas paredes,
unindo-as de modo mais firme do que poderia ser
feito, na antiguidade, de outra maneira qualquer.
Essa pedra também contribuía para fortalecer os
alicerces da estrutura.
A «pedra de remate» (no hebraico, ebett roshah, ou
«pedra da cabeça»), que aparece em Zac. 4:7, parece
indicar que, em algumas construções, as paredes que
formavam esquina eram unidas no alto por alguma
forma de pedra. O trecho de Isaías 28:16 refere-se a
uma certa pedra, que nossa versão portuguesa chama
de «angular», mas que no hebraico é pinnah, que era
usada como laje sobre a qual uma parede era
construída, a fim de melhor ligá-la com outra, em
uma esquina. Algumas vezes, essas pedras formavam
duas camadas. A arqueologia tem demonstrado que a
maioria das pedras angulares eram simplesmente
imensas pedras, toscas e mal fcrmadas. Mas, a partir
da época de Salomão, essas pedras eram cortadas e
modeladas cuidadosamente.
Usos Espirituais e Figurados. 1. O Cristo
profetizado (Sal. 118:22; no hebraico, pinnah), a
pe<jra que os edificadores rejeitaram, mas que se
tornou a pedra principal, — correspondendo ao
sentido da palavra hebraica, que significa «principal»
ou «da frente». Esse feito divino é uma maravilha aos
nossos olhos. Envolve importantíssima doutrina do
Novo Testamento. Ver Mat. 21:42; Mar. 12:10; Luc.
20:17; Atos 4:11 e I Ped. 2:7. A idéia envolvida é que
pedreiros insensatos (a nação judaica, para a qual
viera o Messias), tinham rejeitado o mais importante
elemento de seu edifício espiritual, a saber, o Messias.
Mas Deus corrigiu tal injustiça, assegurando que a
Pedra encontrasse seu devido lugar no templo
espiritual.
2. O apóstolo Paulo, em Efé. 2:20,21, faz Cristo ser
a «predra de remate» (embora nossa tradução
portuguesa diga «pedra angular»; mas o sentido da
palavra grega é «ângulo extremo»), completando e
unindo toda a estrutura. Sem essa Pedra, não haveria
como unir judeus e gentios no edifício espiritual.
3. O trecho de Isaías 28:16 parece referir-se às
maciças pedras que formavam o templo, simbolizan­
do a presença de Yahweh, em todo o seu poder, entre
o seu povo. Isso é interpretado como profecia
messiânica, em Rom. 9:33 e I Ped. 2:6, em conjunto
com Isaías 8:14.
4. A passagem de Salmos 144:12 invoca o Senhor,
pedindo-lhe que as moças israelitas fossem como
«pedras angulares», isto é, fossem sustentáculos, em
virtude de suas altas qualidades morais e espirituais.
Simbologia. A «pedra angular», que é Cristo, é o
mais importante fator do templo espiritual. Esse
templo não é material, e nem mesmo é alguma
organização terrena, e, sim, uma entidade espiritual,
da qual Cristo é o construtor (Mar. 14:58; Mat.
16:18). Cristo é o Sumo Sacerdote desse organismo
espiritual (Heb. 9:11). Seu corpo é a essência do
templo espiritual (João 2:21). Os crentes, por sua vez,
são «pedras vivas», que fazem parte da sobrestrutura
desse templo espiritual (I Ped. 2:5).
Ainda de acordo com uma outra metáfora, Cristo é
retratado como o alicerce inteiro desse templo
espiritual, e não meramente a «pedra angular» (I Cor.
3:11). Os apóstolos e profetas da Igreja também são
intitulados «alicerce» do templo espiritual (Efé. 2:20),
em cujo caso Cristo é novamente chamado de «pedra
angular». Os apóstolos e profetas do Novo Testamento
formam o alicerce do templo espiritual como lideres, e
não em sentido soteriológico. No sentido soteriológi-
co, somente Cristo pode servir de fundamento da
Igreja. (B NTI S W Z)
PEDRAS PRECIOSAS
Ver sobre lóias e Pedras Precfosas.
PEDREIRAS
Escavações feitas para remover pedras a serem
usadas nas mais diversas construções. Em nossa
versão portuguesa, a referência mais clara é a de I
Reis 6:7: «Edificava-se a casa com pedras já
preparadas nas pedreiras...» Há grande número de
pedreiras na Palestina, pois a qualidade das pedras ali
existente é própria para construções. Destacados os
blocos por métodos primitivos, porém eficientes, eram
transportados sobre toras de madeira. Em Baalbeque
as maiores pedras de construção chegam a pesar
algumas centenas de toneladas e foram transportadas
de uma pedreira a mais de um quilômetro e meio de
distância.
No A.T. há alguns trechos problemáticos que
envolvem pedras e pedreiras. Por exemplo, Juí.
3:19,26, onde nossa versão portuguesa lê «imagens de
escultura». Contudo, tal tradução faz pouco sentido, a
menos que Gilgal, referida no trecho, fosse um centro
de fabrico de ídolos. Alguns estudiosos têm sugerido a
tradução «pedras escavadas» para esse trecho, embora
não haja qualquer indício disso no próprio texto
bíblico. Outro tanto pode ser dito quanto ao trecho de
Jos. 4:4-9. Há versões que falam em «pedreiras» em
ambas essas passagens, mas sabe-se que, pelo menos
na atualidade, não há qualquer sinal de que em Gilgal
ou nas proximidades houvesse pedreiras. O termo
hebraico usado nesses trechos, como também em
Deu. 7:5 e II Reis 17:41, poderia ser traduzido por
«algo escavado».
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Há dois vocábulos e duas expressões hebraicas que
precisam ser levadas em conta, para entendermos o
assunto:
1. Gadar, «levantar uma parede». Verbo que ocorre
por dez vezes, e que no particípio tem o sentido de
«pedreiro», que aparece por três vezes: II Reis 12:12;
22:6 e Isa. 58:12.
2. Chatsab, «cavar». Esse verbo ocorre por vinte e
cinco vezes, e que, no particípio, aparece com o
sentido de «pedreiro» por sete vezes: I Crô. 22:2; II
Crô. 24:12; Esd. 3:7; I Reis 5:15; II Reis 12:12; I Crô.
22:15; II Crô. 2:18.
3. Charash eben qir, «cavador de parede de pedra».
Essa expressão hebraica aparece somente em II Sam.
5:11.
4. Charash qir, «cavador de parede». Essa
expressão .aparece somente em I Crô. 14:1.
Salomão empregou milhares de homens para
prepararem as pedras que haveriam de ser usadas na
construção do templo de Jerusalém (I Reis 5:15-18).
O itenta mil homens talhavam as pedras nas
montanhas, e setenta mil transportavam-nas, sem
falar nos supervisores, que atingiam o número de três
mil e trezentos.
Há versões que traduzem por «lavradores de
pedras» a palavra hebraica que, em nossa versão
portuguesa é traduzida por giblitas. Por isso, muitos
leitores sem conhecimentos técnicos têm pensado que
eles também seriam pedreiros de algum tipo.
Esclarecemos aqui que essa palavra é apenas um
adjetivo pátrio, indicando os naturais de Gebal ou
Biblos, uma cidade da Fenícia, à beira-mar.Ver sobre
Gebal, cidade mencionada na Bíblia em Josué 13:5.
Nossa versão portuguesa está com a razão.
O trabalho dos pedreiros é tão antigo quanto a
história humana. Os egípcios eram hábeis no trabalho
com pedras, e podemos supor que os hebreus
derivaram deles esse conhecimento. O trecho de II
Sam. 5:11 sugere que os hebreus não eram tão
habilidosos nesse mister quanto os tírios (ver I Reis
6:7 e 7:10). Sabe-se que Salomão contratou operários
estrangeiros para a construção do templo de
Jerusalém. Ver II Reis 12:12 e 22:6, que são trechos
que falam sobre aqueles que trabalharam como
pedreiros, no projeto da construção do templo. Um
pedreiro tanto construía paredes simples como
também erigia edifícios (I Crô. 22:2), fortalezas e
arcos (II Crô. 33:14; Esd. 3:10), além de lavrar pedras
para ereção de edifícios (II Crô. 24:12). As passagens
de I Reis 5:17 e 6:7 falam sobre o trabalho de talhar
pedras, nas pedreiras; Isa. 5:2 refere-se ao fabrico de
talhas de pedra, para vinho. E os trechos de Êxo.
20:25; I Reis 5:17 e Amós 5:11 referem-se ao trabalho
de talhar pedras. II Sam. 5:11 e I Crô. 14:1
informam-nos que os fenícios eram peritos nesse
trabalho; e II Sam. 5:11 e I Crô. 22:2 dizem como
Davi e Salomão tiraram proveito dessa perícia.
As cidades maiores dos israelitas, como Jerusalém,
Megido e Samaria, servem de exemplos da habilidade
dos pedreiros construtores. O ponto culminante dessa
arte foi atingido no templo de Herodes, uma das
maravilhas do mundo antigo.
Entre os instrumentos usados pelos pedreiros havia
os martelos, entre os quais um maior, para ser usado
nas pedreiras (ver Jer. 23:29), e um menor, para a
preparação das pedras individuais (ver I Reis 6:7).
Um relevo em bronze, da época de Salmaneser III,
apresenta pedreiros assírios trabalhando, usando
vários tipos de ferramentas. Ver o artigo intitulado
Arquitetura.
PEDREIRO PEDRINHAS DE AREIA
Em nossa versão portuguesa, essa expressão traduz
a palavra hebraica chatsats, que ocorre somente em
Pro. 20:17 e Lam. 3:16, com esse sentido. Na primeira
dessas passagens bíblicas está em foco o indivíduo que
amassa o pão do engano, e que lhe parece doce à
boca". Mas depois, em vez de ter bom gosto, a sua
boca fica cheia de pedrinhas de areia. A lição é que
tudo aquilo que é ganho de forma desonesta, redunda
em detrimento para quem assim age. E, na segunda
passagem, temos a idéia de quem sente tanta tristeza
que é como se sua boca estivesse cheia de pedrinhas de
areia.
PEDRO (APOSTOLO)
Esboço:
I. Seus Nomes
II. Família
III. Caracterização Geral
IV. Nos Escritos dos Pais da Igreja e nas Tradições
V. Um Louvor a Pedro: Suas Características
Pessoais
VI. Pedro e Alguns Problemas Especiais
VII. Pedro e os Símbolos dos Sonhos e Visões
VIII. Pedro Foi Mesmo o Primeiro Bispo de Roma?
IX. Pedro Foi a Rocha sobre qual a Igreja foi
Edificada?
I. Seus Nome*
O nome hebraico original do apóstolo Pedro era
Symeon (ver Atos 15:14; II Ped. 1:1), um nome
pessoal comum nos dias do Antigo Testamento. Ver
Gên. 29:33; 34:25; 42:24,36. O Simeão do Antigo
Testamento era filho de Lia, e tornou-se o progenitor
de uma das tribos de Israel. Ver o artigo separado
sobre Simeão. E «Simão» é uma variante da grafia
desse nome. Várias personagens bíblicas tiveram esse
nome, o que se demonstra no artigo Simão. O sentido
dessa palavra é «audição». O Simeão original foi assim
chamado por Lia porque ela cria que o Senhor havia
ouvido a sua oração, dando-lhe esse seu segundo
filho. Rúben era o filho primogênito dela. O Senhor
Jesus teve um irmão que atendia por esse nome (ver
Mat. 13:55), e um outro dos apóstolos dele também
era chamado assim.
O Senhor Jesus deu a Simão, filho de Jonas, a
alcunha de Pedro. No grego, esse nome significa
«pedregulho». Ver Mar. 3:16; Luc. 6:14; João 1:42.
Podemos dizer, pois, que esse era o «nome cristão» de
Simão, e que lhe foi dado em antecipação ao fato de
que ele era uma pedra sobre a qual a Igreja seria
edificada (ver Mat. 16:18), tal como a «casa de Deus»
é edificada sobre indivíduos fundacionais, ou seja, os
apóstolos e profetas (ver Efé. 2:20). Dentro dessa
estrutura espiritual, Jesus Cristo é a «pedra angular»;
e uma pedra angular dificilmente pode ser o alicerce
inteiro. No entanto, no sentido salvatício, Cristo é o
único fundamento, segundo aprendemos em I Cor.
3:11. Mas, no tocante à Igreja visível, organizada,
Pedro e os demais apóstolos (mas, especialmente,
Pedro) são os alicerces. Tenho apresentado um artigo
separado sobre essa questão, chamado Fundamento
da Igreja, Pedro Como, e que aborda a exposição do
décimo sexto capitulo de Mateus, além de outras
considerações.
Algumas vezes, os evangelhos usam a combinação
«Simão Pedro», como em Mat. 16:16; Luc. 5:8; João
1:40; 6:8; 13:6. Por duas vezes encontramos um
reflexo da forma hebraica, Simeão (ver Atos 15:14 e II
Ped. 1:1). O equivalente aramaico do nome Pedro é
Ce/as, «rocha». E isso figura em João 1:42; I Cor.
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1:12; 3:22; 9:5; 15:5; Gál. 1:18; 2:9,11,14. Paulo usa
o nome Pedro, em Gál. 2:7,8. E dessas várias
referências recolhemos a idéia de que Pedro atendia
por vários nomes.
DL. Família
O nome do pai de Pedro era Jonas (ver Mat. 16:17).
Mas o pai de Pedro também era conhecido como João
(ver João 1:42; 21:15-17). Uma variante textual
procura harmonizar a questão, no evangelho de João,
embora não haja qualquer razão para isso. Talvez ele
fosse chamado por ambos os nomes, de som similar,
posto que não da mesma origem. Seja como for, o pai
de Pedro, tal como seus filhos, Simão e André, era
pescador. A família era da cidade de Betsaida (João
1:21,29), e parece que eram sócios, na indústria de
pesca, de Tiago e João, filhos de Zebedeu (Luc. 5:10),
e que, posteriormente, mudaram-se para Cafamaum
(ver Mar. 1:2,29). Os trechos de Mar. 1:30 e I Cor.
9:5 mostram que Pedro era casado, embora não
disponhamos de informações sobre sua família
imediata, sua esposa, seus filhos, etc. Por essa razão,
nada de certo pode ser dito sobre a questão. Esse fato
de Pedro ter sido homem casado é admitido
universalmente; mas muitos católicos romanos su­
põem que ele abandonou o estado ao tornar-se o
primeiro ^ ap a . Todavia, quanto a isso não há
qualquer informação e nem evidência. E a alusão feita
por Paulo, em I Cor. 9:5, dá a entender que Pedro não
abandonou sua esposa, mesmo depois de começar a
atuar como apóstolo, após a ressurreição do Senhor
Jesus. E a questão também não é importante, exceto
para os dogmas posteriores.
André, irmão de Pedro, era seguidor de João
Batista, até que veio a tornar-se discípulo de Cristo
(ver João 1:35-37,40). Foi André quem atraiu Simão a
conhecer a Jesus e tornar-se seu discípulo (João
1:41,42); e, de acordo com o evangelho de João, foi
quando se encontraram que o Senhor deu a Simão o
apelido de «Pedro», em antecipação ao seu destino e
importância no seio Ba Igreja cristã, que estava
prestes a emergir.
UI. Caracterizaçio Geral
Fica claro, nos evangelhos, que Pedro ocupava
posição de supremacia entre os doze. E essa posição é
mantida no livro de Atos, até que Paulo parece ter-lhe
feito sombra. Pedro é alistado em primeiro lugar nas
quatro listas dos doze discípulos de Cristo (ver Mat.
10:2; Mar. 3:16; Luc. 6:14-16; Atos 1:13). Pedro é o
mais freqüentemente mencionado dos doze apóstolos;
e em certos episódios, como aquele no qual é chamado
de fundamental, ou o outro, no qual negou a Jesus
(Mat. 16 e Mat. 26:69-75, respectivamente), seus atos
são descritos longamente. Noutras oportunidades,
Pedro é descrito como um dos três discípulos mais
chegados de Cristo, juntamente com Tiago e João
(por ocasião da transfiguração, Mat. 17:1-9; no
jardim do Getsêmani, Mat. 26:37-49; e por ocasião da
ressurreição da filha de Jairo, Mar. 5:37). Foram
esses três, juntamente com André, que fizeram
perguntas sondadoras sobre questões escatológicas
(ver Mar. 13:3).
Em Atos, depois de Paulo, Pedro é o maior vülto.
Este livro termina sem nos dar qualquer indicação
sobre a sua vida pcfsterior; mas isso é preenchido por
informes provenientes da tradição. Não há base
suficiente para alguém disputar a residência de Pedro
em Roma e seu martírio naquela cidade. Quase
certamente, a primeira epístola de Pedro foi escrita
dali, porquanto a palavra Babilônia (ver I Ped. 5:13),
era um título críptico para indicar Roma. O livro
apócrifo, Atos de Pedro, registra seu martírio por
crucificação de cabeça para baixo, bem como seu
ministério prévio em Roma. Não sabemos quanto
desses informes é válido, mas é provável que o esboço
principal o seja. As escavações feitas na capital do
antigo império romano têm revelado um antigo culto
de Pedro em Roma. Isso pode ser comparado com o
que diz Eusébio, em sua História Eclesiástica 11.25.
Portanto, há indicações de que Pedro trabalhou ali,
embora isso talvez tenha sido exagerado. A tradição
afirma que ele pereceu na matança dos cristãos, na
colina do Vaticano em 64 D.C., sob as perseguições
neronianas.
Pedro foi uma rocha e uma coluna da igreja nos
seus primeiros anos. Devido à sua fé e ardor, ao seu
temperamento gentil e de mente aberta, além de seus
dotes intelectuais, ele salvou a igreja em seus dias
iniciais e mais difíceis da possível desintegração. Em
alguns lugares ele era altamente favorecido, acima de
todos os demais apóstolos, conforme fica claro na
famosa passagem da «pedra-, no décimo sexto
capítulo do evangelho de Mateus. A igreja cristã, após
a destruição de Jerusalém, com seu templo e seu
Sinédrio e, conseqüentemente, com sua autoridade
religiosa, buscou alguma autoridade estabilizadora.
Alguns segmentos da igreja puseram Pedro nesse
lugar; mas outros (conforme se reflete no evangelho
de João 20:22,23) deram ao Sinédrio a autoridade
anteriormente dada ao concilio dos doze. Mais tarde,
a própria igreja cristã foi investida dessa autoridade,
conforme fica demonstrado no décimo oitavo capitulo
do evangelho de Mateus, bem como em vários lugares
do livro de Atos, onde se vê que a igreja é que
comissiona os seus líderes e seus respectivos labores,
por consenso geral.
Foi Jesus quem deu a Simão o nome de «Pedro»,
que significa «rocha», para caracterizar a missão que
ele estava prestes a realizar (ver Mat. 16:18 acerca
disso). Assim, ao referir-se a si mesmo, ele usa o novo
nome, Pedro, e não o nome original, «Simão», tal
como Paulo nunca mais chamou a si mesmo de Saulo,
depois que se tornara conhecido como Paulo entre os
cristãos. Paulo, entretanto, chamou Pedro de «Cefas»,
que é transliteração do termo aramaico que significa
rocha (ver Gál. 2:9 sobre isso).
IV. Noa Escritos dos Pais da Igreja e nas Tradições
Na seção III abordei essa questão até certo ponto; e
aqui apresento maiores detalhes. O termo «Babilô­
nia», em I Ped. 5:13, quase certamente é um código
para Roma, pelo que essa epístola localiza Pedro ali,
sob a ameaça de martírio. O livro de Apocalipse
(14:8; 16:19; 17:5; 18:2,10,21) também usa o nome
«Babilônia» para indicar Roma; e podemos supor
corretamente que relacionar Babilônia com Roma era
costumeiro entre os cristãos primitivos. Roma era a
Babilônia da época apostólica. Seja como for, no
tocante a Pedro, temos uma conexão com Roma,
apesar do silêncio do livro de Atos.
Os intérpretes pensam que Pedro e Paulo foram
vítimas da demência de Nero. Eusébio data a morte
de ambos em seu décimo quarto ano (67-68 D.C.) de
governo, marcando a partir daí as perseguições
nerônicas contra os cristãos. Todavia a data é
disputada, embora não necessariamente o acontecido.
O trecho de João 21:18 pode ser uma alusão
profética-histórica da suposta crucificação de Pedro
de cabeça para baixo. E a passagem de João 21:19
definidamente diz respeito ao modo de sua morte. Os
Atos de Pedro e Eusébio (Hist. Eccl. 3:1) contam a
mesma história. Eusébio faz alusão a uma declaração
de Origenes sobre a questão, mas não sabemos qual a
fonte informativa de Origenes. A Epístola de I
Clemente, Irineu, Papias, Gaio e Tertuliano disseram
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todos que Pedro foi martirizado na colina do
Vaticano, em Roma; e um memorial sobre esse evento
ali existia desde tão cedo quanto 160 D.C.
Presume-se que o túmulo de Pedro já foi localizado;
mas muito debate circunda o ponto. A discussão gira
em torno da Igreja de São Pedro e das catacumbas de
São Sebastião, na via Ãpia. A existência de desenhos
simples com invocações a Pedro e a Paulo, nas
catacumbas de São Sebastião talvez preste algum
apoio à teoria de que os restos mortais de Pedro ali
jazem, talvez por terem sido transferidos para o lugar
durante as perseguições movidas por Valeriano (258
D.C.), para sua maior segurança. Eusébio (Hist.
Eccl.) citou Gaio (residente em Roma em cerca de
199-217 D .C.), que afirmara que ali estavam os
troféus de São Pedro, localizados no Vaticano e no
caminho para ôstia . Outros opinam que as sepulturas
de Pedro e de Paulo estiveram naqueles lugares até
serem transferidos dali, mais tarde, conforme foi
mencionado acima. E aqueles que argumentam
contra a permanência de Pedro em Roma têm usado,
entre outras coisas, uma inscrição, em um ossuário,
existente na capela franciscana (Dominus Flevit) que
fala sobre Simão Baijonas como uma indicação de
que seus ossos acham-se ali. Entretanto, o texto dessa
inscrição é incerto, e dificilmente pode contrabalan­
çar outras evidências. Além desses nomes serem
bastante comuns, ainda que o citado texto fosse bem
legivel, o que não sucede, não teria de estar em foco,
necessariamente, o apóstolo Pedro do Novo Testa­
mento.
O papa Paulo VI, a 26 de junho de 1968, anunciou
que os ossos de Pedro haviam sido positivamente
identificados por Margherita Garducci, que os teria
achado em uma gaveta de mármore, na parede G, sob
a Igreja de São Pedro, no Vaticano. Naturalmente, as
evidências a respeito têm sido questionadas ou
negadas. Parece seguro dizer que a identificação
desses ossos permanece uma questão precária, se não
mesmo uma tarefa impossível. Contudo, parece além
de qualquer disputa que Pedro passou os anos finais
de sua vida em Roma. As evidências (a começar pela
própria primeira epístola de Pedro) parecem variadas
e bastante extensas. Pedro morreu como mártir, em
algum ponto nas vizinhanças da colina do Vaticano.
Um estudo completo sobre a questão foi apresentado
no livro de Oscar Cullmann, Peter; Disciple-Apostle-
Martyr, publicado em 1953. No tocante à questão se
Pedro foi mesmo o primeiro papa, essa questão
repousa sobre o dogma e a fé da Igreja Católica
Romana, mas não sobre provas históricas. Que ele foi
bispo de Roma é questão que dificilmente pode ser
disputada; mas os primeiros bispos de Roma não
eram, ipso facto, papas, visto que esse ofício papal
resultou de um desenvolvimento que se arrastou por
vários séculos. Ver sobre Papa, Papado.
V. Um Louvor • Pedro: Soas Características
Pessoais
Jesus não se equivocou quando chamou Pedro por
esse nome, «rocha». Ele, juntamente com um grupo
de outras personalidades fortes, preservaram a
primitiva Igreja cristã, a despeito do reinado de terror
de vários imperadores romanos. Pedro foi uma
autêntica rocha e coluna da Igreja, poderoso na fé,
embora ocasionalmente vacilante. Pelo menos, quan­
do ele se mostrava forte, era muito forte; e isso foi o
suficiente para garantir o pleno sucesso de sua missão
terrena. Pedro não era um literato, a exemplo de
Paulo; mas a literatura que chegou até nós, em seu
nome (se ele escreveu suas duas epistolas, com o
próprio punho, é duvidoso), mostra uma mente aguda
e um caráter bem formado. Não há como explicar que
ele foi um dos três discípulos mais chegados dé Jesus,
a menos que tenha sido, verdadeiramente, um homem
extraordinário. O livro de Atos (cap. 2 e ss)
fornece-nos vários incidentes que mostram a sua
coragem e os seus labores eficazes. Ele e Paulo são as
figuras que ocupam a maior parte do conteúdo do
livro de Atos; e isso serve para informar-nos como a
Igreja primitiva sobreviveu e se desenvolveu, e quais
as forças que tornaram isso possível. Pedro era
homem entusiasmado e ousado. Era supremamente
devotado a Cristo, e, apesar de algumas poucas
falhas, nunca se desviou de seu curso. Tornou-se
também um homem miraculoso, segundo o terceiro
capítulo do livro de Atos o demonstra. Recebeu
algumas das mais contundentes reprimendas de
Jesus, mas sempre foi beneficiado por elas. Talvez ele
se tenha mostrado arrogante, em algumas ocasiões,
segundo as figuras religiosas costumam ser; mas isso
era anulado pelo seu caráter geral e pelas realizações
de sua vida. Ele serve de supremo exemplo de ousada
lealdade a uma nobre causa. Talvez seja verdadeira a
tradição que diz que o evangelho de Marcos consiste
em uma espécie de memórias de Pedro, pois o
conteúdo essencial ter-se-ia originado nesse apóstolo.
Nesse caso, não nos afastaríamos grandemente da
verdade se disséssemos que o evangelho original foi o
evangelho de Pedro. Papias, citado por Eusébio (Hist.
Eccl. 3:39,15) diz-nos que Marcos foi o «intérprete»
(no grego, ermeneutes) de Pedro. Nesse caso, grande
parte da história conhecida de Jesus Cristo repousa
sobre a autoridade de Pedro.
VI. Pedro e Alguns Problemas Especiais
1. A Negação de Pedro. Esse foi um incidente muito
instrutivo. Tenho provido um artigo separado a
respeito, intitulado Negação de Pedro.
2. Os Apóstolos Perdoavam Pecados? Ver o artigo
separado chamado Perdão de Pecados pelos Apósto­
los.
3. Pedro fo i o Alicerce da Igreja? Ver o artigo
separado intitulado Fundamento da Igreja, Pedro
como.
4. Portas do Inferno (Mat. 16:18). Qual é o sentido
dessa expressão no que diz respeito à Igreja, contra a
qual nenhum poder é capaz de prevalecer? Ver o
artigo chamado Portas do Inferno.
5. Relato Petrino da Descida de Cristo ao Hades.
Os intérpretes que não sabem muito sobre as
tradições preservadas nas obras pseudepígrafas (vide)
e nem sobre o testemunho das religiões antigas,
supõem que o relato de Pedro acerca da descida de
Cristo ao hades (ver I Ped. 3:18-4:6) é um texto
isolado, podendo ser interpretado sem ligação alguma
com o resto da Bíblia, de acordo com os seus dogmas.
O artigo Descida de Cristo ao Hades procura mostrar
que esse conceito reflete um motivo universal, que não
era ensinado somente pelo judaísmo e pelo cristianis­
mo. Era apenas apropriado que Pedro, que nos deu
(posto que indiretamente, através de Marcos) a
primeira descrição do ministério terreno de Jesus,
também nos desse uma descrição de seu ministério no
hades. Para que tivesse pleno sucesso, o Logos
precisava ter uma missão tridimensional: na terra, no
hades e nos céus.
VII. Pedro e os Simboios dos Sonhos e Visões
Foi apenas natural que certos símbolos de sonhos e
visões se tenham alicerçado sobre a pessoa de Pedro.
O mais comum desses símbolos, naturalmente, é o da
«permissão» de entrada no céu, visto que Pedro,
popularmente, é retratado como o porteiro das
mansões celestes. E visto que, por brincadeira, é dito
que Pedro controla as intempéries, ele também pode
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simbolizar bênçãos inesperadas: «as chuvas celestes».
E como presumível primeira cabeça da Igreja, o
delegado de Jesus Cristo, nessa capacidade, pode
servir de símbolo de alguém que dá tarefas especiais a
serem realizadas. Ou então, como suposto primeiro
papa, ele pode representar qualquer elevada autori­
dade, mormente de natureza religiosa, ou importan­
tes princípios religiosos.
Vm . Pedro Foi Mesmo o Primeiro Bispo da Roma?
1. Evidências Extraídas das Escrituras
Pedro, como uma rocha fundamental da Igreja
(cap. 16 de Mateus) mostra que ele nem foi um cristão
comum e nem um apóstolo qualquer. O Sinédrio
acabou sendo destruído, e, juntamente com ele, a
autoridade religiosa máxima entre os judeus. E a
Igreja cristã, ao procurar um substituto por esse
princípio (após a ascensão de Cristo), encontrou esse
substituto ou em Pedro (Mateus), ou nos apóstolos
como um todo (João 20:22), ou nos apóstolos e
profetas (Efé. 2:20). Os apóstolos eram dotados de
uma autoridade real, segundo vemos no livro de Atos.
Não eram apenas líderes de uma democracia. O
governo da Igreja primitiva tomou algumas medidas
democráticas, no tocante a certas coisas (ver Mat.
18:15 ss), mas o livro de Atos mostra-nos que esse
governo era episcopal, pois os apóstolos eram os
supervisores principais e mais autoritários. Já uma
outra questão é se esse tipo de governo eclesiástico
continuou atuando ou não (ver sobre Sucessão
Apostólica). Mas, que tal governo existia durante o
período apostólico é algo inegável.
As chamadas epístolas pastorais (I e II Timóteo e
Tito) mostram-nos que certos homens, como Tito e
Timóteo, exerciam sua autoridade sobre regiões, e
não meramente sobre igrejas locais. Apesar dessa ter
sido uma forma primitiva do ofício episcopal (ofício
esse que se foi tomando mais e mais complexo),
continua de pé o fato de que nem todos os pastores
tinham igual autoridade. E nem essa autoridade
estava limitada a uma única congregação local,
apesar da doutrina batista e de outros grupos
democráticos similares. Assim, na Igreja primitiva,
havia, em primeiro lugar, a autoridade apostólica,
então a autoridade de delegados especiais (como Tito
e Timóteo), e então a autoridade dos pastores. Não há
razão para supor que não houve a intenção de existir
um autoridade secundária à dos apóstolos, isto é, a
dos bispos, ou que essa autoridade secundária não
teve continuação. Toda a história da Igreja que
registra o século II D .C. mostra-nos que sem dúvida
foi o ofício episcopal. Conseqüentemente, supor que
Pedro, sem importar onde ele atuou, não foi pelo
menos um bispo, em seu poder e autoridade, é um
absurdo. Aliás, isso ele diz que é: «...eu, presbítero
como eles...» (I Ped. 5:1).
O trecho de Tito 1:5 mostra-nos que Tito foi
deixado em Creta a fim de nomear anciãos. E apesar
de ancião (ou presbítero) ser um termo sinônimo de
supervisor (ou bispo), se alguém tinha autoridade de
nomear outros anciãos, então é que já era um bispo
primitivo. Não se deve descartar, contudo, a
possibilidade de que Timóteo e Tito estavam agindo
como delegados apostólicos, cuja autoridade não era
deles mesmos, mas a do apóstolo Paulo. Nesse caso, já
não teríamos de pensar em uma classe de superbispos
primitivos, que exerciam autoridade sobre outros
bispos. Por outra parte, a história da Igreja, no século
II D .C. mostra-nos que certos anciãos exerciam
autoridade sobre áreas, e não meramente sobre
igrejas locais. A complexidade que esse ofício
adquiriu mais tarde não labora contra a sua
existência,em forma mais simples, aí pelos fins da era
apostólica. As epístolas pastorais foram escritas para
ajudar Timóteo e Tito a serem bons administradores,
e não meramente pastores de igrejas individuais.
Assim, a autoridade manava dos apóstolos, passava
pelos administradores e daí descia até os pastores
(ver II Tim. 2:2). É óbvio que qualquer apóstolo, onde
quer que se encontrasse, tinha maior autoridade que
um administrador-delegado ou um pastor. Nesse caso,
poderíamos chamar um apóstolo de «bispo», sem
importar em que região estivesse agindo. Ver também
os pontos 4 e 5, abaixo.
2. Pedro, Rocha Fundamental da Igreja
Tenho apresentado um artigo separado sobre esse
assunto. Ver sobre Fundamento da Igreja, Pedro
como. Esse verbete aborda as muitas interpretações e
debates que cercam a questão, iniciada em Mat.
16 :16 .0 catolicismo romano usa esse texto para tentar
provar que Pedro foi o primeiro papa. Contra isso,
deve-se afirmar, antes de tudo, que não houve ofício
cristão eclesiástico como o papado, senão vários
séculos mais tarde. Nem por isso devemos negar que a
posição dos bispos de Roma, desde o princípio, foi
uma posição altamente respeitada e autoritária. Ê
difícil crer que Pedro, apóstolo do Senhor, testemu­
nha ocular e principal autoridade humana da Igreja,
não tenha exercido pelo menos o ofício de bispo em
Roma ou cercanias, e não meramente em alguma
outra cidade. A teologia católica romana aplica aqui a
lógica, supondo que, em qualquer época, a Igreja
cristã deve ter tido uma cabeça unificadora, e daí
parte para a afirmação que, apesar de desenvolvimen­
tos posteriores inegáveis, essa cabeça unificadora
pode ser chamada corretamente de «papa». A Igreja
Católica Romana usa o trecho de Mat. 16:16 como
sua principal prova bíblica da idéia, e isso em
combinação com a razão humana e as tradições.
3. Argumentos Extraídos das Tradições e da
História
Na seção IV. Nos Escritos dos Pais da Igreja e nas
Tradições, tenho provido material que pode ser usado
para mostrar que Pedro tinha, pelo menos, a estatura
de um bispo. Eusébio (Hist. Eccl. 4:1) afirma que o
ofício dos bispos era uma realidade no século II D .C.
E ele afirma que Lino, antes mesmo desse tempo
(exerceu seu bispado em cerca de 67-79 D .C.), foi o
segundo bispo de Roma, Pedro tendo sido o primeiro.
Sua declaração exata diz: «Lino... foi o primeiro,
depois de Pedro, que obteve o episcopado da igreja
dos romanos». Em seguida vieram, sucessivamente,
Cleto (Ancleto) e Clemente (cerca de 98 - 99 D .C.).
Assim, antes mesmo do século II D .C., quatro
homens são chamados «bispos de Roma» por Eusébio.
Essa informação foi oficializada e formalizada na
teologia católica romana (Concílio do Vaticano 4,
cap. 1,2; cânon 1; cap. 4 do mesmo concílio). As
tradições mostram que o bispo de Roma era tido em
honra especial, embora não fosse então reputado
como um papa, o que só veio a acontecer vários
séculos depois. Irineu (Adv. Haer., livro III, caps.
1-3) e Clemente de Alexandria (em Eusébio, Hist.
Eccl. 6.14) afirmam que Pedro exerceu um ministério
apostólico em Roma, antes de ser ali martirizado.
4. As Chaves e as Obrigações Pastorais
A Pedro foram entregues as chaves do reino do céu,
o que significa que, através de seu ministério, coisas
seriam soltas ou atadas. A declaração de Mat. 16:19 é
muito controvertida; mas pelo menos fica evidente
que algo bastante incomum foi entregue a Pedro por
Jesus. Houve alguma espécie de poder que lhe foi
dado na ocasião que ultrapassou totalmente a
qualquer noção democrática de govemo eclesiástico.
Mas essa autoridade especial de Pedro era comparti­
161
PEDRO - PEDRO (PRIMEIRA EPlST.)
lhada por todo o grupo apostólico, segundo se vê em
Mat. 18:18: «Em verdade vos digo que tudo o que
ligardes na terra, terá sido ligado no céu, e tudo o que
desligardes na terra, terá sido desligado no céu». Por
isso mesmo, diz-se que a figura de Pedro era a de um
par entre seus iguais, que se destacava entre os
demais por suas qualidades de personalidade e
liderança, um «primus inter pares». Mas, é impossível
supormos que, tendo chegado a Roma, Pedro
deixou de ter esses poderes. Acresça-se a isso que
Pedro recebeu deveres pastorais especiais, da parte de
Jesus, em João 21:15. Em terceiro lugar, o nome de
Pedro encabeça todas as listas dos apóstolos; e isso
subentende algum tipo de primado.
A questão das chaves do reino precisa de alguma
elaboração. Se o reino e a Igreja fossem exatamente a
mesma coisa, então teríamos aí um argumento muito
poderoso em favor da noção episcopal de governo
eclesiástico. Mas, como as Escrituras definidamente
mostram que a Igreja é uma parte especialíssima do
reino, esse argumento perde praticamente todo o seu
ímpeto. Os apóstolos pregavam o evangelho do reino,
e jamais o evangelho da Igreja. Com sua prédica,
Pedro abriu o evangelho do reino a judeus e gentios
(ver Atos 2:14 e 10-11).
5. Pedro Presidiu o Primeiro Concílio Ecumênico?
A questão do legalismo causou muitas dificuldades
na Igreja primitiva. Sob que condições os gentios
deveriam ser acolhidos na Igreja? Essa foi a pergunta
que o primeiro concílio ecumênico, em Jerusalém,
quis solucionar. Ver Atos 15. Pedro presidiu esse
concílio. Ali estava em jogo mais do que o mero
cuidado pastoral—era mister fazer sentir a autoridade
apostólica. Essa autoridade, é claro, não repousava
somente sobre os ombros de Pedro. E tanto isso é
verdade que foi Tiago quem sugeriu quais medidas
deveriam ser tomadas (ver Atos 15:13-21). E as
palavras seguintes ainda são mais esclarecedoras:
«Então pareceu bem aos apóstolos e aos presbíteros,
com toda a igreja...» (Atos 15:22). Novamente, Pedro
agiu como primus inter pares, dentro do colégio
apostólico, e não como um papa medieval ou
moderno. Mas, definido melhor esse papel de Pedro,
no concílio de Jerusalém, é difícil imaginarmos que,
dotado de tal autoridade, ele também não presidisse a
igreja em Roma e sua área imediata, na capacidade
de um bispo ou supervisor, depois que ali chegou.
6. A História e o Bispo de Roma
Antes mesmo da conversão de Constantino, no
começo do século IV D .C., os sucessivos bispos de
Roma eram respeitados no seio da Igreja universal. E
foi somente após o casamento do Estado com a Igreja,
por iniciativa de Constantino e aceitação do grosso da
Igreja cristã organizada, que realmente teve início o
ofício papal, embora tivesse continuado à sombra da
figura maior dos imperadores romanos, os quais
foram os virtuais cabeças da Igreja cristã (a partir de
Constantino, e com uma ou outra rara exceção, como
a de Juliano, o apóstata) enquanto o império romano
do Ocidente não foi destruído pelos bárbaros
germânicos. Com a queda do império romano e o
desaparecimento de seus imperadores, restou, como a
única outra figura respeitável, o bispo de Roma. E
então teve começo a fase papal, propriamente dita, e
que ainda assim continuou evoluindo até chegar ao
que hoje é, após longas lutas com imperadores do
Santo Império Romano e com os concílios, o que é
sobejamente conhecido por todos os que estudam a
história universal. Ver sobre Papa, Papado.
IX.Pedro Foi a Rocha Sobre a qual Cristo Edificou
Sua Igrçja?
Ver o artigo separado intitulado Fundamento da
Igreja, Pedro como, e então comparar esse material
com o artigo Fundamento da Igreja, Cristo como.
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I. Confirmação Antiga
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do Novo Testamento
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VIII. Temas Principais
IX. Conteúdo
X. Bibliografia
As Epístolas Católicas. As chamadas Epístolas
Católicas do N.T. são Tiago, I e II Pedro, as três
epistolas de João e a epístola de Judas. Para alguns,
esse título significa «canônico», isto é. aquela série de
epístolas, dessa porção do N .T., que foi aceita no
cânon dos livros sagrados da igreja. Para outros,
significa «apostólico»; e ainda para outros, «ortodo­
xo». O sentido comumente aceito do termo,
entretanto, é «geral», dando a entender aquelas
epístolas neotestamentárias que foram escritas para
uma «audiência geral», e não para qualquer
comunidade cristã específica.
I. Confirmação Antiga
A antiga confirmaçio conferida à primeira epístola
de Pedro é igual àquela dada à maioria dos outros
livros do N.T., e, em alguns aspectos, é mesmo
superior. Consideremos os seguintes pontos:
1. O trecho de II Ped. 3:1 é a primeira confirmação
antiga da primeira epístola de Pedro. Ainda que
ponhamos em dúvida a autoria petrina daquela
segunda epístola, ainda assim ela nos fornece o
reconhecimento do uso da presente epístola, desde os
primeiros tempos do cristianismo, porquanto aquela
segunda epístola não deve ter sido escrita mais tarde
que os meados do segundo século da era cristã.
Incidentalmente, essa referência também demonstra
que a primeira epístola de Pedro circulara desde os
primeiros tempos, sendo reconhecida como uma
epístola do apóstolo Pedro, e não como carta
anônima, conforme alguns estudiosos têm pensado.
2. A epístola de Barnabé evidentemente cita e faz
alusão a esta primeira epístola de Pedro. A epístola de
Barnabé data entre 70 e 130 D .C., segundo as
diversas opiniões. (Comparar Barnabé 1:5 com I Ped.
1:9; 4:12 com 1:7; 5:1 com 1:2; 5:6 com 1:11 e 16:10
com 2:5). Esses paralelos não são absolutamente
convincentes, mas parecem resultar de algum
conhecimento da primeira epístola de Pedro.
3. Clemente de Roma. Essa epístola data de cerca
de 95 D .C. Além da similaridade do vocabulário, o
que, por si mesmo, não é particularmente significati­
vo, há certo número de passagens paralelas, o que
pode indicar certa dependência de Clemente à
primeira epistola de Pedro. Lightfoot apresenta doze
desses paralelos, e Harnack descobre vinte. (Ver as
saudações, que são igualmente similares; comparar
Clemente 7:4 com I Ped. 1:19; 9:4 com I Ped. 3:20;
36:2 com I Ped. 2:9). Além desses paralelismos, há
outros menos óbvios. Clemente se utiliza de duas
citações, extraídas do A .T., que também foram
usadas na primeira epístola de Pedro. (Ver Clemente
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30:2 e I Ped. 5:5: Pro. 3:34; 49:5 e 4:8: Pro. 10:12). E
isso pode ser significativo ou não. A primeira dessas
passagens, Pro. 10:12, também é citada em Tia. 4:6.
4. Testamenta X II Patriarcharum. Fim do primeiro
século ou começo do segundo século de nossa era.
(Comparar Benu. 5. 8, Naftali 4 com I Ped. 1:3,19;
Gade 6 com I Ped. 1:22; Benjamim 8 com I Ped. 4:14
e Aser 5 com I Ped. 3:10).
5. Hermas, 110 a 140 D .C. (Comparar Hermas 3:5
com I Ped. 2:5; 4:3,4 com I Ped. 1:7; Sim. 9:28,5 com
I Ped. 4:14; Sim. 9:16 com I Ped. 4:6).
6. Policarpo, martirizado em 155 D .C. Na História
Eclesiástica de Eusébio (iv. 14.9) temos uma
vinculação de Policarpo com a presente epístola. Em
Policarpo há várias citações reais, e não meras
similaridades, conforme se vê até este ponto na
discussão. (Comparar Fil. 1:3 com I Ped. 1:8; 2:1 com
1:13,21; 2:2 com 3:9; 5:3 com 2:11; 7:2 com 4:7; 8:1
com 2:14,22; 10:2 com 2:12). Uma das curiosidades
sobre o uso que Policarpo faz desta epístola é que ele
nunca diz que se trata de uma epístola de Pedro,
apesar de sempre citar Paulo por nome. Alguns
estudiosos têm julgado que tal indício não é
significativo, mas outros têm pensado que isso indica
que a epístola circulou a princípio como carta
anônima, e que somente mais tarde o nome de Pedro
foi ligado à mesma. Nesse caso, a segunda epístola de
Pedro teria sido escrita após os dias de Policarpo,
porquanto o trecho de II Ped. 3:1 demonstra que a
primeira epístola de Pedro era conhecida como de
autoria petrina pelo menos pouco depois de meados
do segundo século.
7. Papias. Eusébio, em sua História Eclesiástica
iii.39.17, menciona que Papias se utilizou desta
primeira epístola de Pedro. Sua data é 130 — 140
D .C.
8. Justino Mártir. Sua morte é datada em 163 —
165 D .C. Mas alguns pensam em uma data tão
recuada como 148 D .C.. Em sua Apologia i.61 e em
Trifo 110, o título de Cristo, aspilos, isto é,
«imaculado», é empregado, cujo paralelo, no N.T.
inteiro, aparece somente em I Ped. 1:19. Em Trifo
114 ele alude a Cristo como apedra angular, tal como
temos em I Ped. 2:6. Também há outras similaridades
verbais, Trifo 138 parece subentender conhecimento
da história de Noé, segundo ela é comentada em I
Ped. 3:18-21 no NTI. Noé, como tipo do batismo
cristão, em que oito pessoas foram envolvidas no
incidente, é referido, conforme se dá no seu paralelo
na primeira epístola de Pedro. Justino Mártir também
escreve sobre a descida do Senhor ao hades, a fim de
pregar o evangelho aos mortos (ver Trifo 72),
conforme também se vê em I Ped. 3:18-20 e 4:6; mas
ele apela para uma citação apócrifa que ele atribui a
Jeremias. A mesma citação é usada por Irineu em
idêntica conexão. A dependência de Justino Mártir é
considerada como provável, mas de modo algum
como conclusiva.
9. Há vários outros escritos antigos em que talvez
haja certa dependência, conforme é demonstrado no
caso de Melito de Sardis Apologia ix, par. 432, em
comparação com I Ped. 1:4. Sua data é cerca de 170
D .C. Teófilo de Antioquia (185 D .C.), em Ad Autol.
ii,34. que é comparável com I Ped. 1:18. E atos dos
Mártires Cilitanos (180 D .C.), edição de J.A.
Robinson, pág. 114, em comparação com I Ped. 2:17.
10. Irineu (nasceu em 130 D .C.). Foi o primeiro dos
pais da igreja a citar esta epístola pelo nome de Pedro.
(Ver iv.9:2; 16:5 e v.7:2). Ele inclui a mesma citação,
extraída de livros apócrifos, que se refere à descida de
Cristo ao hades, a fim de pregar o evangelho aos
perdidos, e que foi usada por Justino Mártir, em
iii.20,4, atribuindo tal citação a Isaías; mas, em iv.
22:1, a atribuição é a Jeremias. Entretanto,
originalmente, a citação pode ter sido tomada por
empréstimo de I Ped. 3:18-20 e 4:6.
11. Tertuliano, falecido em 220 a 240 D .C. Seu livro
Scrop. xii pode ser comparado com o trecho de I Ped.
2:20; e Adu . Judaeos x com I Ped. 2:22; iv. 13 com I
Ped. 2:8 e De Orat. xv com I Ped. 3:3.
12. Clemente de Alexandria. Morreu em cerca de
213 D .C. Clemente cita livremente passagens de cada
capítulo desta primeira epístola de Pedro.
13. Os gnósticos Basílides, Valentino, Marcósio
conheciam e citaram, ou mesmo puseram em dúvida
certas porções da primeira epístola de Pedro. Márcion
também conhecia o livro, mas recusou-se a aceitá-lo
como autoritário.
14. Visto que os primeiros «cânones» do N.T.
estavam baseados sobre leves modificações do «cânon»
de Márcion: dez epístolas paulinas e o evangelho de
Lucas, incorporando as mesmas epístolas paulinas,
mas expandindo o «cânon» para incluir todos os
quatro evangelhos, a primeira epístola de Pedro não
foi incluída em qualquer cômputo canônico dos
primeiros séculos, nem mesmo no caso do cânon
muratoriano, datado de cerca do ano 200 D .C., que
refletia as idéias da igreja de Roma. A sua natureza
fragmentar, entretanto, tem sido ventilada como uma
das razões por que não foi incluída a presente
epístola. Presumivelmente, o documento original a
conteria. Mas. acerca disso, não há qualquer indício
positivo ou negativo. Entretanto, Eusébio, em sua
História Eclesiástica iii.25.2 alistou a primeira
epístola de Pedro entre os livros «comumente aceitos»
entre os cristãos, o que demonstra que, por essa
altura, a epístola atingira aceitação universal, em
contraste com vários outros livros (como Tiago, II
Pedro, Hebreus, Judas, II e III João e o Apocalipse),
os quais continuaram sendo «livros disputados», por
não serem de aceitação universal nas fileiras cristãs.
Ainda outros escritos foram por ele chi .nados de
«espúrios», o que significa que Eusébio deu à primeira
epístola de Pedro a melhor avaliação possível em seu
tempo. (Quanto a detalhes sobre a questão do
•Canon», ver o artigo separado sobre essa importante
questão). Tal como no caso da epístola de Tiago, a
presente epístola foi usada e citada, primeiramente,
pela igreja grega. A confirmação dada por autores
latinos não é muito forte. Mas, no início do terceiro
século de nossa era, tal aceitação já se tinha tornado
universal em seu escopo.
II. Autoria
Argumento« típico« contra a autoria petrina da
primeira epistola de Pedro:
1. A epístola se reveste de tal qualidade, quanto ao
grego usado (ver a seção IV deste artigo, acerca dos
detalhes a respeito), que não há como atribuí-la a um
pescador galileu. A idéia de que a obra é uma tradução
não convence, pois as traduções inevitavelmente
exibem o fato de que o original foi escrito em outro
idioma. Não há qualquer indício de que a primeira
epístola de Pedro seja uma tradução para o grego. Seu
uso dos artifícios retóricos, ensinados nas escolas
gregas, demonstra que seu autor estava afeito ao
idioma grego, tendo sido criado na cultura grega. Há
menos hebraísmos em I Pedro do que nos escritos de
Paulo que, sem dúvida, falava o grego desde a
infância e escrevia em grego. Dificilmente poderíamos
esperar ser isso verdade no caso de um autor criado na
Galiléia, pois uma tradução feita de obra assim
certamente incluiria esses maneirismos lingüísticos,
conforme fica abundantemente demonstrado em
outros livros do N .T., cujos autores são definidamente
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conhecidos como israelitas que tiveram contacto com
a Palestina, tendo vivido ali pelo menos durante
algum tempo.
2. Esta epístola é obviamente dependente dos
escritos de Paulo, quase servilmente. Isso é comenta­
do na seção VI do presente artigo. Esta epístola
depende pesadamente de Romanos e de Efésios,
especialmente. Não é muito provável que Pedro, um
apóstolo do Senhor, dotado pessoalmente de revela­
ções e de uma vasta experiência, incluindo o contacto
direto e pessoal com o Senhor Jesus, tivesse sentido a
necessidade de depender tanto do apóstolo Paulo.
3. O extenso contacto de Pedro com Jesus teria
influenciado mais definitivamente qualquer coisa que
ele tivesse escrito sobre a doutrina cristã; mas não há
quaisquer evidências que o autor desta epístola tenha
escrito com base na experiência em primeira mão.
(Isso pode ser contrastado com I João 1:1,2). No
entanto, poderíamos esperar algo dessa natureza, se
esta epístola fosse genuinamente petrina.
4. O período que a epístola parece refletir, deve ser
situado na primeira porção do segundo século de
nossa era, o que dificilmente coincide com a época da
vida de Pedro.
5. Confirmação antiga. (Ver a seção I deste artigo).
Temos de admitir que essa confirmação é forte, não
parecendo ter havido quaisquer dúvidas, nos tempos
antigos, sobre a autoria petrina. Entretanto, apesar
de ser evidente que esse livro foi usado pelos primeiros
pais da igreja, não foi senão nos tempos de Irineu
(nascido em 130 D .C.) que a epístola foi diretamente
atribuída a Pedro. Policarpo, por exemplo, apesar de
citá-la diretamente, não a atribui a Pedro. Alguns têm
pensado, com base nessa circunstância, que a
princípio a epístola circulou como obra anônima. A
passagem de II Ped. 3:1 atribui a Pedro esta primeira
epístola; mas talvez a segunda epístola de Pedro tenha
surgido somente após os meados do século II D .C.
refletindo idéias próprias daquela época, e não idéias
anteriores. Já que nos faltam informes mais diretos
sobre esse ponto, é impossível demonstrar, meramen­
te através da confirmação antiga, que Pedro foi o
autor desta epístola.
Essas cinco ofaJeçSes, no entanto, têm sido
respondidas pelos eruditos da seguinte maneira:
1. Alguns eruditos presumem que Pedro poderia ter
aprendido suficientemente bem o grego, para
produzir um livto dessa natureza. Sendo galileu,
provavelmente ele sabia, desde a infância, algum
grego «koiné». Mais tarde na vida, poderia ter
estudado o grego, dominando-o suficientemente para
produzir uma epístola como esta. Além disso, ele teve
a ajuda de outros, que «revisaram» sua obra, como é a
de Pedro, mas que a mão que a escreveu foi a de
Silvano. Uma revisão extraordinariamente hábil
poderia ter produzido o grego de I Pedro e eliminado
as expressões hebraicas naturais que devem ter
aparecido na obra original de Pedro.
2. Q u e se pode dizer sobre a forte dependência que
esta epístola demonstra, quanto aos escritos paulinos?
Pedro e Paulo representaram a mesma teologia e
tradição, pelo que pouca divergência haveria entre
eles quanto às doutrinas. Alguns estudiosos acreditam
que a idéia da dependência tem sido exagerada, pelo
que não haveria aqui qualquer forte argumento. De
qualquer maneira, Pedro, um homem com pouca
instrução formal, não teria hesitado em emprestar
liberalmente idéias e expressões de Paulo, um óbvio
gigante literário.
3. Por que razão o autor, se realmente foi Pedro,
não exibiu memórias mais vitais de seus anos
passados em companhia de Jesus? Por que não o citou
uma vez sequer? Por que não pronunciou ilustrações
baseadas na vida de Jesus? A isso alguns têm declara­
do que os trechos de I Ped. 1:8 e 5:1 subentendem que
0 autor conhecia Jesus pessoalmente; que I Ped.
2:21-24 alude ao julgamento de Jesus; e que I Ped. 5:2
pode ser uma reminiscência da ordem de Jesus,
conforme se lê em João 21:17. Há diversos «ecos» dos
evangelhos e dos ensinamentos de Jesus, embora não
sejam citações diretas. Talvez não se possa esperar
que um livro de cento e cinco versículos contenha mais
do que esses pontos implícitos sobre a possibilidade de
que o autor sagrado conhecia pessoalmente a Jesus.
4. Quanto ao tempo em que esta epístola foi escrita,
a alusão às «perseguições» (ver I Ped. 1:6; 2:12,15;
4:12 e ss e 5:9) é de ordem geral (excetuando o trecho
de I Ped. 4:12 e ss), e pode facilmente ser aplicada a
perseguições anteriores (como no tempo de Pedro, o
apóstolo) e não às mais intensas perseguições do início
do segundo século da era cristã. A expressão «se sofrer
como cristão» (I Ped. 4:16), não subentende,
necessariamente, uma época em que o cristianismo já
fora oficialmente declarado como uma traição ao
estado (o que ocorreu nos tempos de Plínio, 112 D .C.
em diante, pelo menos ao que se sabe), porquanto
grandes tinham sido as perseguições contra os
«cristãos», que desde há muito vinham sendo
intitulados dessa maneira. Nero ordenou a decapita­
ção de Paulo; e Roma era o centro das ferozes
perseguições que rebentaram em cerca de 62 D .C.
Mas até mesmo naquela época, a mera profissão
cristã era. por muitos, considerada como uma traição.
De fato, nosso livro de Atos foi escrito como uma
apologia, na esperança de que ao cristianismo se desse
a posição de religião legal. Por conseguinte, até
mesmo naquele tempo os cristãos vinham sendo
perseguidos somente por serem cristãos, membros de
uma seita «fora da lei», embora isso ainda não tivesse
sido uma questão universal e decidida por parte das
autoridades romanas.
5. A forte confirmação antiga nos convence de que
esta carta é petrina. O bom grego provavelmente foi
devido ao fato de que Silvano, ou outro, cuja língua
nativa era o grego, fez uma revisão cuidadosa,
acrescentando, talvez, algumas expressões tipicamen­
te gregas.
O fato de que alguns dos pais mais antigos citaram
1 Pedro sem mencionar, especificamente, o nome de
Pedro, podemos considerar uma simples omissão que
não tem qualquer significado. Todos os manuscritos
gregos (e das versões que possuímos) têm o nome de
Pedro em 1:1. Se o manuscrito original, e as primeiras
cópias, circularam sem o nome de Pedro, é quase
certo que pelo menos uma cópia em grego ou uma
cópia de uma versão teria chegado a nós sem seu
nome. O fato de que isto não tem acontecido prova
(quase certamente), que, desde o princípio, o livro foi
conhecido como uma carta do Apóstolo Pedro.
UI. Data; Proveniência e Destino
Data. As tradições afirmam que Pedro sofreu
martírio durante o reinado de Nero, ou seja, durante a
década de 60 D .C. A perseguição neroniana irrompeu
em 64 D .C., portanto, é provável que este livro foi
escrito em cerca de 67 D .C. Alguns lhe dão uma data
ainda anterior, supondo que esta epístola foi escrita
imediatamente antes do irromper dessa perseguição,
porquanto Pedro continua aconselhando a lealdade
ao imperador (ver I Ped. 2:13-17), talvez dando a
entender que ele previa que o pior ainda viria,
segundo se vê em I Ped. 4:12. Nesse caso, a epístola
deve ter sido escrita pouco antes de 64 D .C.
Seja como for, a epístola não pode ter sido escrita
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muito tarde, sendo que Papias a usou em sua epístola
aos Filipenses. Eusébio diz que Papias se utilizou dela
(ver História Eclesiástica iii.39,17), pelo que deve ter
gozado de boa circulação no início do segundo século
de nossa era.
Proveniência. Se Pedro não é o autor desta epistola,
então qualquer conjectura sobre isso pode ser
artificial, pois as menções sobre pessoas e lugares
seriam artifícios. Mas, se ele realmente foi seu autor
(como supomos) então qualquer localização geográfi­
ca indicada pelo termo «Babilônia» deve ser
identificada como o lugar de onde a epístola foi
enviada. Naturalmente, é possível que ainda que
Pedro não tivesse sido seu autor, a referência à
Babilônia seja genuína, de parte do seu verdadeiro
autor. O trecho de I Ped. 5:13 nos fornece essa
identificação. «Aquela» que se encontrava em
Babilônia, conforme se vê na saudação final, mui
provavelmente erc. a igreja local, e não a esposa de
Pedro ou alguma proeminente figura feminina da
comunidade cristã — portanto, a igreja em Babilônia
enviava saudações aos endereçados da epístola.
Alguns estudiosos supõem que a antes renomada
cidade da beira do rio Eufrates realmente esteja em
foco; mas a maioria deles pensa que isso é apenas um
código, um nome críptico para a cidade de Roma. Se
assim realmente é, e se a epístola foi realmente escrita
pelo apóstolo Pedro, pelo menos é dado algum crédito
à tradição que diz que Pedro foi bispo de Roma, tendo
ali sido martirizado, sob ordens de Nero, embora isso
não faça dele, sob hipótese alguma, o primeiro papa,
conforme diz a Igreja Católica Romana.
Na atualidade, a maioria dos intérpretes protestan­
tes aceita a tradição que põe Pedro em Roma durante
os últimos anos de sua vida. Não há qualquer razão
verdadeiramente válida para duvidar disso. (Compa­
rar com Apo. 14:7 e 17:5, onde há outras alusões
crípticas a «Roma»). A menção de Marcos e Silvano,
além disso, favorece a referência a Roma. A tradição
afirma que Marcos escreveu seu evangelho na capital
do império, e que esse evangelho consiste essencial­
mente nas memórias da igreja de Roma sobre a vida
de Jesus, de mistura com as memórias do apóstolo
Pedro. A associação de Marcos com Roma, portanto,
é quase certa; e a associação de Pedro com Marcos,
nas proximidades da morte desse apóstolo, indicaria
que Pedro esteve igualmente associado com a igreja
em Roma. Quanto ao motivo por que a epístola de
Paulo aos Romanos não menciona a pessoa de Pedro,
pode ser que essa epístola tenha sido escrita antes da
chegada de Pedro ali. Seja como for, a longa lista de
saudações, no décimo capitulo da epístola aos
Romanos (e que não inclui o nome de Pedro), mui
provavelmente não faz parte original daquela
epístola, mas antes, parece ser uma carta de
recomendação em favor de Febe, enviada para a
igreja em Éfeso. (Acerca de evidências a esse respeito,
ver a introdução ao décimo sexto capítulo da epistola
aos Romanos no NTI).
A aceitação da referência à «Babilônia», como se
fora «Roma», era universal na igreja, até à época da
Reforma protestante, quando alguns pensaram ser
necessário negar isso a fim de combater a idéia de que
Pedro foi o primeiro papa de Roma. Mas agora,
tendo-nos afastado do calor da polêmica da reforma,
a maioria dos eruditos, protestantes ou não, chegou a
reconhecer que isso é o que realmente essa menção
significa. Se Pedro foi ou não o primeiro papa é uma
questão que tem de alicerçar-se sobre muitas outras
considerações, além daquela que ele pode ter vivido
em Roma por algum tempo; e essas considerações,
naturalmente, se originam das tradições e dos dogmas
eclesiásticos, e não do próprio N.T.
Destino. O trecho de I Ped. 1:1 nos fornece a
resposta, pelo menos em parte: Ponto (norte da Ãsia
Menor), Galácia (região centro-sul da Âsia Menor,
incluindo as cidades visitadas por Paulo durante sua
primeira viagem missionária — Antioquia da Pisídia;
Icônio, Listra e Derbe, ver os capítulos treze e catorze
do livro de Atos), Capadócia (oriente da Ãsia Menor),
Ãsia (ocidente da Ãsia Menor, da qual Éfeso era sua
principal cidade) e Bitínia (norte da Ãsia Menor),
onde se encontravam as congregações para as quais
escreveu o autor sagrado. Não se pode duvidar de que
aquelas igrejas se compunham, predominantemente,
de gentios, embora algumas daquelas localidades
contassem com numerosa população judaica, istoé, as
cidades mais importantes. Isso significa que essas
igrejas eram compostas de algum elemento judaico.
Essa epístola poderia ter sido uma carta circular,
cujo intuito era ser enviada a diferentes províncias
da Ãsia Menor romana, na ordem alistada em I Ped.
1:1; ou quiçá o portador da epístola faria uma viagem
a essas áreas, na ordem alistada, levando diferentes
cópias da epístola original.
IV. Estilo Literário e linguagem
Esta Epistola não se mostra t io hábil na retóriça
como a epístola de Tiago, mas evidencia conhecimen­
tos sobre os artifícios retóricos do grego. A epístola
contém menor número de hebraísmos do que os
escritos de Paulo. A versão da Septuaginta (tradução
do original hebraico do A.T. para o grego,
completada bem antes da era apostólica) é usada nas
citações, tal como se dá no caso da epistola de Tiago;
e pode-se observar que o autor sagrado tinha especial
predileção pela literatura do período dos Macabeus e
pela literatura de Sabedoria. Os hebraísmos suposta­
mente identificados na presente epístola aparecem em
I Ped. J :13,14,17,25 e 3:7.
A primeira epístola de Pedro se assemelha mais ao
grego clássico do que ao grego *koiné» vernáculo, o
que evidencia que o autor sagrado recebera uma
educação liberal. Emprega o artigo definido grego
com mais elegância do que qualquer outro dos
escritores do N.T. (Ver I Ped. 1:17; 3:1,3,20; 4:14;
5:1 (por duas vezes) e 4, quanto a usos especiais do
artigo). Também exibe o uso clássico do termo grego
«os» (advérbio), tal como o faz o autor do tratado aos
Hebreus, o que não é comum nas páginas do N.T. O
autor sagrado emprega um vocabulário muito lato,
considerando-se as dimensões da epístola, empregan­
do sessenta e dois vocábulos que não se acham em
qualquer outra porção do N.T. De forma geral, o
autor sagrado usa de graça, liberdade e dignidade em
sua linguagem, e freqüentemente com precisão
refinada. É óbvio, portanto, que Pedro, o apóstolo,
não poderia ter escrito essa epístola pessoalmente.
Mas alguns estudiosos têm sugerido (provavelmente
com razão) que temos aqui a voz de Pedro, que passou
pelas mãos de Silvano (ver I Ped. 5:12). O dialeto
aramaico de Pedro deixava transparecer sua origem
humilde (ver Mat. 27:73), tendo outros se referido a
ele como homem iletrado e inculto (ver Atos 4:13). O
argumento de que ele poderia ter aprendido
suficientemente bem o grego, a ponto de escrever
dessa maneira, é extremamente improvável, conforme
sabem todos aqueles que se utilizam de um idioma
aprendido como segunda língua.
Silvano era um judeu, um cidadão romano,
escolhido para a delicada tarefa de explicar as
resoluções tomadas pelo concílio de Jerusalém (ver
Atos 15:22 e ss), para igrejas gentílicas de áreas
remotas; portanto, era homem de considerável
habilidade, Era*um obreiro devotado, que trabalhava
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em áreas gentílicas. Portanto, deveria ser homem que
dominava bem o idioma grego. Têm sido encontrados
alguns paralelos verbais entre I e II Tessalonicenses e
esta primeira epístola de Pedro. (Comparar I Tes.
4:3-5 com I Ped. 3:7). Em I Tes. 1:1 e II Tes. 1:1,
ficamos sabendo que Silvano (também chamado
Silas), estava associado com Paulo naquele tempo, e
que talvez tenha sido usado pelo apóstolo como
amanuense de algumas de suas epístolas. É provável,
portanto, que seus pensamentos pessoais e suas
formas de expressão tenham dado certo colorido a
essas epístolas paulinas, como também a esta
primeira carta de Pedro. (Ver o artigo separado sobre
Silas).
V. Motivo e Propósitos
Há muitas alusões a perseguições nesta epístola,
considerando-se sua brevidade. (Ver I Ped. 1:6;
2:12,15; 4:12 e j j e 5:9). Torna-se imediatamente
óbvio que as perseguições é que levaram esta epístola
a ser escrita. O autor sagrado queria fortalecer os
crentes da Ãsia Menor para poderem enfrentar as
tribulações que já sofriam, preparando-os para testes
ainda mais severos, no futuro (ver I Ped. 4:12 e ss).
Também queria que se mostrassem firmes em sua
lealdade cristã, e mostrou-lhes que o próprio Cristo
fora assim perseguido; dessa maneira não estranha­
riam a tragédia, de outro modo inexplicável, baseada
no caos. (No tocante a quando tiveram lugar essas
perseguições, que envolve a questão de quando foi
escrita a epístola, ver sobre a «data», na seção III do
presente artigo).
«O alvo do autor desta breve epístola — é mais ou
menos das mesmas dimensões da epistola aos
Filipenses — é exclusivamente prático. Seu próprio
desejo era o de inspirar e encorajar seus leitores, em
face de uma severa perseguição, ou pelo menos, em
face da oposição. Não deveriam perder de vista o
grande prêmio; através de seu amor e pureza
deveriam avançar e propagar o poder do evangelho,
provocando a admiração de seus adversários. O
verdadeiro crente só aparece em período de grande
sofrimento. Essa é a tese mesma desta epístola. Mas,
embora todo o esforço do autor sagrado visasse essa
finalidade, reforçando a espinha dorsal daqueles que
dentro em breve seriam chamados a ‘sofrer como
cristãos’, nada há de pessimista ou mórbido, do
começo ao fim. Pelo contrário, a nota-chave é a
esperança. E desde às palavras de abertura essa nota é
soada com uma mão firme»:
«Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo
que, segundo a sua muita misericórdia, nos regenerou
para uma viva esperança... para uma herança
incorruptível, sem mácula, imarcescível, reservada
nos céus para vós outros...’ (I Ped. 1:3,4).»
«Eles haveriam de sofrer, mas não como ‘homici­
das, ou ladrões, ou malfeitores, ou quem se intromete
em questões alheias, e, sim, como cristãos’. Nada
tinham a temer. Para eles, a esperança nunca
esmaeceria». (Morton Scott Enslin, The Literature o f
the Christian Movement, pág. 321).
O propósito a ensinar. Esta epístola, apesar de
visar, principalmente, o encorajamento dos crentes na
perseguição, tal como fazem todos os demais
documentos do N.T., aproveita a oportunidade para
ensinar. Portanto, ela tem um propósito didático.
Consideremos os pontos seguintes: 1. Há uma
esperança eterna que conduz à salvação da alma; ela
se alicerça sobre a redenção, e isso mediante a
expiação pelo sangue de Cristo, e não devido a méritos
pessoais; essas são as idéias capitais do primeiro
capítulo da epístola. 2. Essa doutrina da redenção faz
do crente uma pessoa de «outro mundo»; e o fato de
que é perseguido neste mundo confirma esse fato;
portanto, devemos viver aqui como estrangeiros e
peregrinos. Até o gr .nde Cristo, a «pedra de esquina»
do edifício espiritual de Deus, foi rejeitado e
perseguido na esfera terrena: isso é o que ensina,
principalmente, o segundo capítulo. 3. Enquanto
estivermos neste mundo, devemos fazê-lo com nossos
lares em ordem. As mulheres devem conduzir-se em
piedade e propriedade, e os maridos devem cumprir
os seus deveres: essas são as principais idéias do
terceiro capítulo. 4. Os sofrimentos de Cristo e a sua
missão recebem uma atenção especial e extensa. Têm
valor para fazer expiação aqui, e até mesmo no hades,
o mundo dos espíritos perdidos, porquanto ele
também teve uma missão a cumprir ali (ver I Ped.
3:18 — 4:6). Quanto bem, portanto, foi conseguido
com os sofrimentos de Cristo. Portanto, se o crente
sofrer juntamente com Cristo, só poderá advir disso a
bênção (ver I Ped. 4:12-19). Esses são os temas
principais do quarto capítulo. 5. Os anciãos, na
qualidade de líderes do rebanho, são os que mais
dispostos devem ser por cuidar do rebanho que sofria,
tal como fazia o Sumo Pastor. Esse é o tema básico do
quinto capítulo. Pode-se ainda notar que até mesmo
no propósito didático o tema dos sofrimentos do
crente percorre do princípio ao fim do livro,
assumindo diversas formas e aplicações.
VI. Primeira Epistola de Pedro e o Resto do
Novo Testamento
Apesar de alguns estudiosos terem procurado
diminuir ao máximo a dependência desta epistola aos
escritos de Paulo, o que tem sido usado como
argumento contrário à autoria petrina (ver a seção II
do presente artigo), é perfeitamente óbvio que o
autor sagrado leva pelo menos várias epístolas de
Paulo, principalmente Efésios e Romanos. Daniel
Schulze, no começo do atual século XX, afirmava que
a primeira epístola de Pedro era pouco mais do que
reminiscências extraídas das epístolas de Paulo.
Outros eruditos, como Holtzmann e Julicher, em
tempos mais recentes, têm procurado mostrar que o
autor deve ter estado familiarizado com quase todo o
resto do N.T. E isso subentende, naturalmente, uma
data posterior para esta epístola. Von Soden via uma
dependência definida às epístolas aos Romanos, aos
Gálatas, à primeira epístola a Timóteo e a Tito.
Vários eruditos (como Lightfoot, Hort e Sieffert) têm
mencionado e procurado demonstrar a mesma coisa.
O último desses nomes tem até mesmo defendido a
estranha teoria de que as epístolas aos Efésios e a
primeira de Pedro foram escritas pelo mesmo autor
(não o apóstolo dos gentios, mas um paulinista).
Outros têm revertido a prioridade, dizendo que
Romanos e Efésios é que demonstram dependência
literária a esta primeira epístola de Pedro, uma idéia
que não é aceita de bom grado pela maioria dos
eruditos.
Considerando que Paulo foi um homem letrado e
tinha uma reputação de erudito e teólogo (tendo
recebido muitas visões e experiências místicas do
Espírito), não teria sido estranho para Pedro, um
homem com pouca instrução, emprestar liberalmente
as idéias e expressões das cartas de Paulo.
Certamente, ele tinha diversas das cartas dele para
usar.
Comparar:
Efésios I Pedro
1:1-3 1:1-3
1:4 ,:20
1:14 2:9
1:21 3:22
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2:21,22 2:5
5:22-24 3:1-6
5:25-33 3:7
6:1-6 Instruções
às crianças,
não em I Pedro.
6:5-9 2:18-25
Essas similaridades envolvem algum material que
fazia parte de itens comuns do ensinamento e da
pregação do cristianismo primitivo, podendo coincidir
com os mesmos; mas não é provável que todos esses
itens coincidam. Embora a mentalidade do autor da
epístola aos Efésios seja mística, e a mentalidade do
autor desta epístola seja prática e pastoral, não há
razão para supormos que não há qualquer dependên­
cia. Cada autor expressou o assunto à sua maneira.
Romanos I Pedro
4:24 1:21
6:7 4:1
6:11 2:24
8:18 5:1
8:34 3:22
12:1 2:5
12:2 1:14
12:3-8 4:10,11
12:9,10 1:22
12:14-19 3:8-12
13:1-4 2:13-15
Um caso especial a ser observado:
Rom. 9:33 I Ped. 2:6,7
Uma série de citações aparece na epístola aos
Romanos, extraídas de Isa. 28:16a; 8:14 e 28:16b, e
que Pedro, por igual modo, usou. Fizeram ambos
essas citações praticamente do mesmo modo,
utilizando-se da Bíblia em grego (mas com modifica­
ções para o sentido hebraico original), que sofrera
certas modificações na Septuaginta utilizada. Como é
que essas citações foram usadas em série, e
praticamente do mesmo modo, a menos que haja
certa forma de dependência um ao outro? É possível
que os cristãos primitivos tivessem antologias de
citações do A .T., e que ambos os autores tivessem
feito empréstimos de uma fonte comum, e não um do
outro. Mas, apesar disso ser possível, simplesmente
ha um número demasiadamente grande de similari­
dades para supormos que não houve qualquer
interdependência. Pelo menos deve-se dizer que o
autor «ouviu» Paulo pregando por muitas vezes, ainda
que talvez não houvesse lido os seus escritos; e isso
explicaria como ele podia estar tão bem fundado no
pensamento e nas expressões de Paulo.
Gálatas I Pedro
3:23 e 4:7 1:4
5:13 2:16
4:24 3:16
No entanto, esses exemplos podem ter sido meras
coincidências. Alguns estudiosos fazem objeção ao
uso da epístola aos Gálatas por parte do autor desta
epístola, porquanto ele não tece qualquer comentário
sobre o controvertido segundo capítulo; mas talvez
não tenha tido ele qualquer motivo para usar material
dali extraído. E nem mesmo deveria ser de seu
interesse reavivar a controvérsia entre Pedro e Paulo,
descrita naquele capítulo.
As afinidades desta epístola com as epístolas a Tito
e as duas a Timóteo são menos óbvias. Mas a
afinidade com o tratado aos Hebreus é forte.
Hebreus I Pedro
13:21 4:11
13:21 5:10 (oração final)
12:14 3:11
1:2 1:20
9:14 1:19 (afinidade de
termos sobre a
redenção)
9:28 2:24 (mesmo fenô­
meno que o
caso anterior)
11:1 1:8 (o objeto da fé é
o mundo invi­
sível)
12:1-3 2:21-23 e 3:17,18
(Jesus mostrou
como se deve
sofrer)
10:37 4:7,27,19 (persegui­
ções, um sinal
do fim).
Afinidades literárias entre Tiago e I Pedro:
Tiago I Pedro
1:1 1:1 (a diáspora)
1:2,3 1:6,7
1:10,11 1:23—2:2
4:6,7 5:5-9
Muitos eruditos acreditam que se um desses autores
sagrados dependeu do outro, Tiago é que se baseou
em Pedro.
Alusões aos evangelhos, em alguma forma pré-ca-
nônica. Alusões às fontes que, mais tarde, se
tornaram os nossos quatro evangelhos. A semelhança
é mais evidente no caso do evangelho de Lucas.
Lucas I Pedro
10:24,25 1:10
24:26 1:11-21
12:35 1:13
11:2 1:17
8:12 1:23
20:17,18 2:7
6:28 3:9
12:42 4:10
Mateus I Pedro
5:16 2:12
5:10 3:14
João / Pedro
3:3 1:3
1:13 1:23
1:29 1:19
10:11 2:25
21:16 5:2
Atos I Pedro
10:34 1:17
15:9 1:22
4:11 2:4
5:41 4:13,16
1:8,22 5:1
Tudo isso poderia ser usado como argumento em
prol de uma data posterior, o que daria tempo para
que o N.T. fosse circulado, mediante a prédica e o
ensino. Porém, grande parte dessa coincidência
poderia ser devida meramente ao uso de material
proveniente de fontes informativas comuns; contudo,
a dependência a Paulo parece ser bem real. (Quanto
ao problema de autoria que isso cria, quanto à
presente epístola, ver a discussão sob a seção II deste
artigo).
VII. Pedro e Paulo
No artigo sobre a epistola de Tiago é discutida a
relação entre Paulo e Tiago; e esta breve seção tem
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atitude similar àquela. Apesar de ser quase certo que
Tiago representa o ramo legalista da igreja (ver o
artigo detalhado sobre Legalismo), e apesar de
ser absolutamente certo que o livro de Tiago, que foi
escrito em seu nome, representa essa tradição,
somente a escola de Tubingen e alguns escassos
eruditos dispersos têm contendido que Pedro se aliou
ao legalismo, opondo-se à doutrina paulina de
«justificação pela fé, mediante a graça, sem o
concurso da lei mosaica».
Evidências: as principais evidências bíblicas a
serem examinadas são os capítulos dez, onze e quinze
do livro de Atos, e o segundo capítulo da epístola aos
Gálatas. Pedro facilmente teria sido um legalista; mas
recebeu uma visão especial que lhe deu uma
amplitude de visão mais lata que a dos membros
comuns da comunidade cristã de Jerusalém; foi
severamente criticado por sua defesa da missão
gentílica, bem como por causa de seus métodos; ele
não impunha a circuncisão, a observância da lei ou
regras dietéticas aos convertidos gentios; misturava-se
livremente com eles; e se declarou favorável e
pregador da doutrina da justificação pela fé, quando
do concílio de Jerusalém. A única dúvida que surge
em todo o N.T., acerca dessa questão, é a do segundo
capítulo da epístola aos Gálatas, onde se vê Pedro em
uma de suas falhas, porquanto se retirou dos gentios,
não tendo mais companheirismo com eles. Todavia,
deve-se notar que até Barnabé errou nessa oportuni­
dade. É claro que em nenhum dos casos isso foi feito
por convicção, mas por acomodação àqueles que
tinham sido enviados da parte de Tiago. E o próprio
Paulo não deixou de deslizar ou de se comprometer,
devido à época de transição do antigo para o novo
pacto, em que ele viveu. (Ver o fato de que ele fez
votos judaicos, em Atos 21:18, o que, uma vez mais,
foi feito devido à pressão exercida por Tiago, irmão do
Senhor). Não há qualquer razão para crermos,
porém, que Pedro continuou em sua conduta
comprometedora, e o fato de que mais tarde ele
ministrou em Roma parece ser outra indicação de que
ele não poderia diferir grandemente de Paulo quanto
à doutrina e à prática. Não há que duvidar que se
tivesse havido algum conflito sério entre Paulo e
Pedro, quanto à questão do legalismo, a história
eclesiástica tê-lo-ia registrado. É verdade que algumas
seitas legalistas do segundo século de nossa era
tomaram a Pedro como seu herói, rejeitando a Paulo,
especificamente por causa de sua posição acerca da lei
mosaica e do método de justificação; e seitas legalistas
de séculos posteriores continuaram assim fazendo.
Porém, não há quaisquer provas de que Pedro foi bem
escolhido por elas, como campeão de sua doutrina, do
mesmo modo que certas seitas libertinas, como alguns
ramos do gnosticismo, não tinham o direito de
reivindicar a autoridade de Paulo quanto às suas
idéias e práticas, que atribuíam a esse apóstolo.
Não há qualquer evidência, no N.T., acerca de
qualquer grande divergência, na doutrina e na
prática, entre Paulo e Pedro; e qualquer dedução que
se possa tirar disso, com base na história eclesiástica,
dificilmente pode apoiar tal tese. Se a presente
epístola é autenticamente petrina, então o argumento
já está bem firmado. Trata-se do livro mais
tipicamente paulino do N .T., fora da coletânea
paulina.
Vm . Temas Principais
O tema predominante, que também sugere quase
todos os demais, é o do sofrimento do crente. (Ver I
Ped. 1:6; 2:12,15; 4:12 e ss e 5:9). Consideremos os
pontos seguintes: 1. Podemo-nos regozijar nos
sofrimentos (I Ped. 1:6). 2. Isso traz honra e glória a
Cristo, através da prova e da purificação da fé (I Ped.
1:7). 3. Isso resulta em alegria inexprimível e cheia de
glória (I Ped. 1:8). 4. Isso resulta em vida eterna, a
salvação da alma (I Ped. 1:9). 5. A própria morte,
mediante a perseguição, não é fatal: Deus ressuscitou
a Cristo; e ele também nos ressuscitará, após a
purificação de nossas almas (I Ped. 1:21,22). 6. Seja
como for, toda a carne é apenas «erva», e através da
perseguição ou de outro modo, logo haverá de perecer
(I Ped. 1:24,25). 7. Mas a Palavra de Deus, o
evangelho, não pode perecer, como também não
podem perecer aqueles que confiam nessa Palavra (I
Ped. 1:25). 8. O próprio Jesus, a despeito de toda a
sua grandeza e valor, não pôde evitar o sofrimento (I
Ped. 2:6 e ss); antes, seus sofrimentos foram vicários
e expiatórios, o que lhes dá imenso valor: assim
também os sofrimentos do crente podem revestir-se de
valor (I Ped. 2:21 e ss). 9. O sofrimento nos mostra
que precisamos ser estrangeiros e peregrinos neste
mundo, pois a terra não oferece habitação segura (I
Ped. 2:10 ess). 10. Os sofrimentos de Cristo levaram o
evangelho até às almas perdidas no hades, melhoran­
do suas condições, ou lhes oferendo salvação.
(Ver I Pedro 3:18-4:6). — Isso nos mostra os
imensos resultados dos sofrimentos de Cristo.
Fizeram dele o Salvador cósmico. 11. O sofrimento
serve-nos de lição moral que nos ensina a rejeitar os
pecados da carne, pois é o princípio do pecado que
produz desastres, bem como os atos desumanos dos
homens (I Ped. 4:1 ess). 12. Os sofrimentos humanos
podem ser uma participação nos sofrimentos de
Cristo, mas devem ser sofridos somente porque o
crente participa da sua santidade, e não porque
merece os maus-tratos, devido a uma vida depravada
(I Ped. 4:12 e ss). 13. Os anciãos da igreja local,
particularmente, deveriam estar prontos a sofrer pelo
rebanho, tal como fez o Grande Pastor (I Ped. 5:1 e
ss). 14. Satanás está por detrás de homens ímpios e
desvairados; ele é o inspirador das desumanidades
deles. Resistamos ao ciabo, portanto (I Ped. 5:8 e ss).
15. Haverá um fim de todos os sofrimentos do crente,
porquanto Deus nos chamará para a vida eterna (I
Ped. 5:10), e havcemos de finalmente triunfar,
contra todos os obstáculos (I Ped. 5:11).
Temas doutrinários da primeira epístola de Pedro.
£ óbvio que esta carta apresenta elementos da
pregação cristã mais primitiva (no grego, kerugma).
Paraielamente a essa «pregação», devemos levar em
conta os ensinamentos de Jesus, quase sempre de
natureza ética. Portanto, o evangelho foi proclamado
(como se vê em Marcos, o mais antigo dos
evangelhos), em combinação com ensinamentos
morais. Dentro desse padrão de pregação e ensino,
supunha-se que a substância do A.T. ficava
preservada; mas, no cristianismo, isso era visto sob
uma luz mais significativa. Isso é o que explica as
freqüentes alusões ao A .T., e mesmo citações
diretamente extraídas dali. Em livros como Hebreus,
Tiago e I Pedro, também foram usados os livros
posteriores do A.T., os livros apócrifos, sobretudo a
literatura de Sabedoria; e isso na forma de alusão, de
idéia, embora não na forma de citações diretas. Na
epistola de Tiago, isso é demonstrado na seção V do
artigo sobre o mesmo. Nesta primeira epístola de
Pedro, há pelo menos quarenta referências veterotes-
tamentárias, além de seis claras referências a livros
apócriíos do A.T. Devemo-nos lembrar que a
Septuaginta (a tradução grega do A.T. hebraico)
continha os livros apócrifos. Era apenas natural, pois,
que alusões e citações extraídas dos mesmos
chegassem a penetrar nas epístolas «católicas», que
foram enviadas a áreas tipicamente gentílicas, ou
para a igreja cristã em geral. Somente os judeus da
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Palestina é que rejeitavam os livros apócrifos do A.T.
Esses nunca foram recebidos como parte da Bíblia
hebraica (o A.T. original). Contudo, os judeus da
dispersão usavam esses livros, segundo se vê mediante
ouso lato da versão da Septuaginta, naquelas regiões
ocupadas por eles. Os temas que figuram nesta
epístola de Pedro, por conseguinte, são estes:
1. A doutrina de Deus. Nesse caso temos o conceito
judaico, com pouca ou nenhuma modificação. Deus é
vivo, criador (I Ped. 4:9); transcendental e santo (I
Ped. 1:5); longânimo e gracioso (I Ped. 3:20 e 5:10).
Dentro do contexto cristão ele é nosso Deus e Pai,
bem como o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo (I Ped.
1:3,17); temos de aproximarmo-nos dele com
profundo respeito (I Ped. 1:7 e 3:2). Ele é o Juiz (I
Ped. 1:17). Dentro do contexto cristão, ele é o Deus
da ressurreição (I Ped. 1:3,21).
2. Os ensinamentos morais. Aparece aqui o cingir
moral (da mente) (I Ped. 1:13; comparar com Luc.
12:35). Há a invocação de Deus como Pai (I Ped. 1:7;
comparar com Luc. 11:2). Há a menção das boas
obras para glória de Deus (I Ped. 2:12; comparar com
Mat. 5:16). Não se deve retornar o mal pelo mal (I
Ped. 3:9; comparar com Luc. 6:28). Os sofrimentos
devido à justiça são abençoados (I Ped. 3:14;
comparar com Mat. 5:11). Teremos de prestar contas
ao Juiz dos vivos e mortos (I Ped. 4:5; comparar com
Mat. 12:36). Quem sofre por causa de Cristo é
abençoado (I Ped. 4:14; comparar com Mat. 5:11).
Convém que nos humilhemos debaixo da mão de
Deus, para sermos exaltados finalmente (I Ped.
5:6; comparar com Luc. 14:11). £ mister pormos de
lado toda a ansiedade (I Ped. 5:7; comparar com Mat.
6:25). Uma lista similar de comparações entre esta
epístola e o Didache também pode ser feita. Este
último é um documente que representa a pregação
cristã primitiva, imediatamente após a época apostó­
lica.
3. A doutrina de Cristo e sua obra. Cristo é o
Senhor (I Ped. 2:3 e 3:15). Ele é o que ressuscitou (I
Ped. 1:3,21 e 3:21). Ele é o Servo Sofredor (I Ped.
2:21,22). Ele é quem fez expiação por nossos pecados
(I Ped. 2:24 e 3:18 e ss). Ele é o Salvador cósmico (I
Ped. 3:18-29 e 4:6). Ele é preexistente ( I Ped. 1:20). O
título divino Yahweh, que aparece no A .T., pode ser
aplicado com propriedade a Cristo (I Ped. 2:3 e 3:15).
Ele ocupa o mesmo nívál do Pai e do Espírito Santo (I
Ped. 1:2). Ele é o instrumento de nossa fé em Deus (I
Ped. 1:21). Em contraste com o tratado aos Hebreus,
esta epístola jamais usa o título simples, «Jesus».
4. A doutrina do Espírito Santo. O Espírito Santo
foi enviado dos céus (1 Ped. 1:2), uma provável
referência ao dia de Pentecoste. A consagração vem
mediante o Espírito (I Ped. 1:2). Ele forma agora uma
casa espiritual (I Ped. 2:5). Ele repousa sobre os
crentes (I Ped. 4:14). Ele se encontrava tanto no
Antigo quanto no N .T., como o inspirador dos
profetas (I Ped. 1:11).
5. A doutrina da igreja. A palavra «igreja» (no
grego, ekklesia) não figura neste livro, mas existem
vários ensinos sobre a igreja. A igreja é o povo de
Deus, e se forma de judeus e gentios crentes, reunidos
em um corpo (I Ped. 2:10). Por isso mesmo, a igreja
assume vários títulos que tinham pertencido à nação
de Israel (I Ped. 2:9,10). A igreja é um templo
espiritual (I Ped. 2:5). Os crentes que a formam são
pedras vivas, e Cristo é sua principal pedra de
esquina. Além disso, os crentes são sacerdotes desse
templo, e oferecem sacrifícios espirituais (I Ped. 2:5).
Também são o rebanho de Deus (I Ped. 5:2). E Cristo
é o seu Sumo Pastor (I Ped. 5:4).
6. A esperança e a vida eterna. Esse é um dos temas
predomjnantes desta epístola, um encorajamento em
meio às tribulações e desastres. (Ver I Ped. 1:3, onde
se aprende que a esperança repousa sobre a
ressurreição de Cristo). A esperança da salvação vem
através de Cristo (I Ped. 1:7,13^4:13). Ocorrerá
quando da vinda de Cristo, como coroa de Glória,
como galardão de imensas proporções (I Ped. 4:13;
5:1,5). A esperança é dada ao crente no tocante ao
julgamento (I Ped. 4:5,17,18); mas Cristo levou a
esperança até mesmo ao hades (I Ped. 3:18-20 e 4:6).
Abandona os teus planos tolos;
Pois ninguém poderá segurar-te,
Salvo aquele que nunca muda,
Teu Deus, tua vida, tua cura!
(Henry Vaughan)
IX. Contepdo
I. Saudação (1:1-2)
II. Ação de graças (1:3-12)
1. Pela misericórdia e esperança, mediante a
ressurreição de Cristo (vs. 3)
2. Pela herança eterna (vs.4)
3. Pelo poder resguardador de Deus (vs.5)
4. Em meio aos sofrimentos (vss. 6,7)
5. Pelo consolo dado pelo Cristo invisível (vs. 8)
6. Pela salvação da alma (vs. 9)
7. Pela revelação do Espírito de Cristo (vss.
10:12)
III. Resultados implícitos na salvação. Exortação à
vida santa (1:13-2:3)
IV. A pedra de esquina e o novo templo de Deus
(2:4-10)
V. Os deveres dos cristãos (2:11—4:11)
1. Relações entre o crente e o incrédulo (2:11-12)
2. Os cristãos em relação ao estado (2:13-17)
3. O dever dos escravos (2:18-20)
4. Imitando a Cristo (2:21-25)
5. Relações entre esposos e esposas (3:1-7)
6. Sumário (3:8-12)
7. Os cristãos debaixo da perseguição (3:13-17)
8. Cristo, exemplo de sofrimento. Sua miseri­
córdia atingiu o próprio hades, habitação das
almas perdidas (3:18-22. Ver também 4:6).
9. A pureza da vida (4:1-6)
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Esta segunda epístola de Pedro pode ser chamada
«literatura de heresia», ou seja, um dos livros do N.T.
escrito para combater a heresia. Seu autor foi um
ardoroso defensor da fé cristã ortodoxa. Parece que
vários mestres falsos usavam o fato de serem membros
PEDRO (SEGUNDA EPÍSTOLA)
da igreja cristã como frente para a propágação de
doutrinas e práticas não-cristãs. A conseqüência desse
erro é que a licenciosidade invadiu a igreja. O autor
toma a posição, tomada por toda a parte no N .T., que
a prática correta deve estar alicerçada sobre a
doutrina correta, e que quando há desvios doutriná­
rios inevitavelmente haverá debilidades morais na
vida diária. Provavelmente, nesta epístola, é atacada
alguma forma primitiva de gnosticismo. Em contraste
com a variedade ascética, atacada na epístola aos
Colossenses, esta segunda epistola de Pedro trata dos
gnósticos libertinos. Outros livros neotestamentários
que atacam o gnosticismo, direta ou indiretamente,
são o evangelho e as epístolas de João, as epístolas
pastorais e a epístola de Judas. (Ver o artigo separado
sobre Gnosticismo, que foi um câncer da igreja
primitiva por cerca de cento e cinqüenta anos. Ver
Col. 2:18).
I. ConflrmaçZo Antiga
Parece não haver citações absolutamente claras
desta epístola até Orígenes (falecido em 253 D .C.). Os
primeiros pais da igreja, como Irineu (185 D .C.), com
freqüência citam a primeira epístola de Pedro, mas
nenhuma de suas citações, tiradas da presente
epístola, diz que Pedro era citado. Irineu fala da
«epístola de Pedro». É possível, naturalmente, que ele
tivesse conhecido a presente epístola, mas a tivesse
rejeitado como autêntica. Contemporâneos seus no
Ocidente, como Tertuliano e Cipriano, não fazem
qualquer alusão ao livro. O cânon muratoriano, que
refletia a tradição canônica primitiva no Ocidente, não
contém a presente epístola. Pelo menos no Ocidente,
até 200 D .C., a segunda epistola de Pedro não era
aceita como canônica, era ignorada e não era citada,
mesmo que porventura fosse conhecida.
No Oriente, por esse tempo. Clemente de Alexan­
dria era o principal líder cristão. Eusébio (História
Eclesiástica vi. 14:1), nos diz que Clemente deu
«explicações concisas sobre todas as escrituras
canônicas», incluindo os escritos chamados «disputa­
dos», como Judas, e as demais epístolas católicas, a
epistola de Barnabé e o Apocalipse de Pedro. Suas
declarações subentendem que Clemente conhecia
nossa segunda epistola de Pedro, mas os próprios
escritos de Clemente não contêm qualquer citação
direta tirada desta epístola. Protrep, x.106 talvez
aluda ao trecho de II Ped. 2:2: Strom. 1:19,94 talvez
se refira a II Ped. 1:14; Strom. ii. 12.55 a II Ped. 2:8.
E alguns poucos outros casos poderiam ser alistados.
Mas o mais provável é que se tratem de «coincidências
verbais», e não citações diretas, porquanto certo
acúmulo de material (idéias, expressões, partes de
declarações, etc.) estava em disponibilidade de todos
os autores do período. E assim, nas epístolas
católicas, há similaridades de conteúdo, o que é
transferido para os escritos dos primeiros pais da
igreja; mas isso não reflete qualquer real dependência
literária.
Pelo menos é certo que Pantaeno, antecessor
imediato de Clemente, não exibe ter tido qualquer
conhecimento deste livro; pelo que é possível que
certas similaridades de expressão, nos escritos de
Clemente e nesta epístola, sejam meras coincidências.
No Oriente, pois, esta epístola certamente não era
reputada canônica até o começo do século III
D .C., embora pudesse ser conhecida. De outro modo,
teria sido usada em citações, embora não diretamente
reputada como livro canônico.
Orígenes cita esta segunda epístola de Pedro por
cerca de seis vezes, diretamente, além de fazer outras
poucas alusões. Tem sido salientado que até mesmo
nesse autor as citações são tiradas da versão latina dos
escritos gregos de Orígenes, talvez sendo interpola­
ções. Mas Orígenes afirma que Pedro deixou apenas
uma epístola genuína (I Pedro). Ele classificou II
Pedro como «duvidosa» quanto à sua autenticidade e
participação no cânon. (Comentário sobre João, V.3).
Eusébio incluía II Pedro em seu N .T., juntamente
com outras epístolas católicas, mas dizia que sua
final aceitação pela igreja resultou de ser «lida em
público, na maioria das igrejas» (História Eclesiástica
23:25; III.3.1,4). Contudo, de conformidade com ele,
«os anciãos de tempos antigos», reconheciam somente
a primeira epístola de Pedro como autêntica e
canônica. Assim sendo era um livro «disputado,
apesar de ser familiar para a maioria». (Op. Cit.
III.25.3). O próprio Eusébio duvidava de sua
autenticidade, mas não negava seu uso na igreja.
Após o século III D .C., o livro começou a obter
aceitação geral, embora antes fosse reputado duvido­
so. Assim Atanásio (Epístolas Festais xxxix.5) e
Agostinho (Sobre a Doutrina Cristã, II.8.13) reconhe­
ceram ambos o livro como canônico; e essa posição
também foi assumida pelo concilio de Cartago, em
397 D .C. Jerônimo alude às «duas epístolas de Pedro»,
mas uma vez mais revive a antiga questão da
autenticidade, admitindo que «muitos» não aceitavam
uma delas como de autoria petrina (Sobre Homens
Famosos, I). Ele mencionou o problema, mais
amplamente investigado em tempos modernos,
dizendo que seu estilo é contrário à sua aceitação.
Certamente é muito diferente em estilo à primeira
epístola de Pedro. Mas deu a entender o uso de um
diferente escritor ou compilador, o que poderia
explanar tal diferença. Parece que ele a aceita com
cautela: mas sua atitude não foi compartilhada por
vários pais eminentes de seus próprios dias,
principalmente Crisóstomo, Teodoro e Teodoreto,
cujos escritos, apesar de volumosos e prenhes das
Escrituras, não citam II Pedro.
A versão siríaca, em suas formas primitivas,
aceitava somente três das epístolas católicas como
canônicas, a saber: Tiago, I Pedro e I João, e alguns
estudiosos duvidam que o siríaco original ao menos
incluía tais livros.
II. Autoria
Não foi senão no século IV D .C., que esta epístola
começou a ser aceita como de autoria petrina. E foi
somente no século V D .C. que ela recebeu
reconhecimento geral na igreja. Mas mesmo assim,
alguns pais importantes a ignoraram. Isso dificilmen­
te poderia ter ocorrido se Pedro realmente a tivesse
escrito. Assim, a maioria dos eruditos concorda, tanto
liberais como conservadores (embora não necessaria­
mente pastores e líderes não eruditos da igreja) que
ersta segunda epístola de Pedro deve ser classificada
como uma pseudepígrafe. Naturalmente, nos primei­
ros séculos, muitas obras assim foram produzidas.
Conhece-se, em forma fragmentar ou mediante
citações, cerca de cem obras primitivas que suposta­
mente foram escritas por apóstolos ou outros nomes
cristãos famosos. Um evangelho é atribuído a Tomé,
outro a Pedro, e um outro a Nicodemos. Há um
Apocalipse de Pedro, um Atos de Paulo, etc.Os livros
apócrifos seguem as mesmas classificações das
escrituras canônicas: evangelhos, Atos, epístolas e
apocalipses. (Ver o artigo sobre Livros Apócrifos do
Novo Testamento).
Naqueles dias não era vergonhoso atribuir uma
epístola ou um livro a algum autor farnoso. Isso era
feito para «honrar» tal autor, propagando suas idéias,
ou mesmo apenas para garantir larga circulação para
o livro. Não havia leis que regulamentassem tais
práticas; e parece que elas não eram condenadas pela
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opinião pública. Paulo tinha o cuidado de autenticar
suas epístolas mediante assinatura pessoal, ou então
escrevendo de próprio punho as últimas poucas
linhas. E é bem possível que ele assim fizesse a fim de
evitar as más conseqüências de epístolas que
circulassem em seu nome, mas que não lhe
pertenciam de fato. (Ver I Cor. 16:21; Gál. 6:11; Col.
4:18 e II Tes. 3:17 quanto a essa prática).
Argumento« Ttpico« Contra a Autoria Petrina de II
Pedro:
1. Falta-lhe a confirmação dos pais da igreja, que
viveram nos primeiros séculos da era cristã. Nenhuma
confirmação sólida, pelos pais da igreja, aparece, até
o século V D .C. (Ver as notas expositivas a esse
respeito, na seção I).
2. Parece haver dependência literária para com a
epístola de Judas, o que dificilmente sucederia, se o
apóstolo Pedro realmente a tivesse escrito. Isso é
anotado na seção V deste artigo.
3. Sua distância de I Pedro, quanto ao estilo
literário e quanto ao conteúdo. Não há possibilidade
do mesmo autor, da mesma mente, ter estado por
detrás de ambas essas epístolas. (Ver notas expositi­
vas sobre isso na seção V deste artigo).
4. Parece ter sido grande a ansiedade de seu autor
por autenticar a autoria petrina. Assim Pedro é
chamado e descrito como «servo e apóstolo» de Jesus
Cristo (ver II Ped. 1:1). A predição do martírio de
Pedro é aludida (ver II Ped. 1:14; comparar com João
21:18,19). Há alusão à sua presença com Jesus, no
monte santo (monte da transfiguração) (ver II Ped.
1:17,18; comparar com Mat. 17:5; Mar. 9:7 e Luc.
9:35). Há uma referência implícita à «primeira
epístola», como livro igualmente escrito por ele. Esses
dados, longe de serem favoráveis à autenticidade da
epístola, parecem ser uma tentativa exagerada, por
parte de seu autor, por fazer a obra passar por
petrina. Esse zelo «autenticador» cria mais dúvidas do
que confiança. Porém, apesar disso, a igreja em geral,
até o século IV D .C., não a aceitava ou não a
conhecia como livro autenticamente petrino.
5. O reconhecimento, por parte do autor, sobre
certas epístolas paulinas como «Escritura», e seu
abuso às mãos de hereges (ver II Ped. 3:16) aponta
definidamente para um período pós-petrino, embora
essa seja nossa primeira afirmação «canônica» na
igreja primitiva.
6. Alguns estudiosos crêem que a heresia combati­
da é o gnosticismo, e que isso a situa, automaticamen­
te, nos meados do século II D .C., obviamente distante
dos tempos de Pedro. Todavia, isso não é argumento
muito forte, pois agora se sabe que já havia formas
primitivas de gnosticismo desde o começo da igreja
cristã.
7. Outro argumento fraco é o que afirma que as
«idéias» da epístola refletem o período dos meados do
século II D .C. e depois. Nada, entretanto, na própria
epístola, reflete idéias que já não existiam na era
apostólica.
8. O terceiro capítulo desta epístola parece ter sido
especificamente escrito para restabelecer a fé na
«parousia» ou segundo advento de Cristo. Isso
sugeriria que, pelo tempo em que esta epistola foi
escrita, vários elementos da igreja já tinham
começado a crer que a volta de Cristo não seria
imediata. Evidentemente, alguns dos mestres falsos
tinham chegado a essa conclusão, incorporando-a em
suas doutrinas. Sabemos, porém, que a verdadeira
igreja primitiva sempre teve o ponto de vista do
«retorno de Cristo a qualquer instante». (Ver o artigo
sobre a Parousia). Por conseguinte, parece que esta
segunda epístola de Pedro reflete um tempo posterior,
na história da igreja, ao período refletido na primeira
epístola de Pedro, pois ali as alusões à «parousia» são
freqüentes, sem qualquer indicação de que alguém,
na igreja cristã, se opunha a essa idéia.
9. A primeira epístola de Pedro foi escrita para
fortalecer a igreja sob perseguição. Pouco depois de
sua composição, essa situação se agravou. É difícil
imaginar que uma carta, escrita à igreja que sofria
sob tais circunstâncias, pudesse olvidar-se totalmente
de tais assuntos. Além disso, há boas evidências de
que Roma foi o lugar de «proveniência» e que a Ãsia
Menor foi o «destino», tanto quanto no caso da
primeira epístola de Pedro. No entanto, nada diz ela
acerca da questão das perseguições sofridas. Parece,
então, que a segunda epístola de Pedro foi escrita
mais tárde que a primeira, de fato, em um período
pós-petrino.
10. A maioria dos eruditos concorda que a segunda
epístola de Pedro (cap. 2), é um plágio da epístola de
Judas, incorporando grande parte da mesma. Não é
provável que um homem da experiência espiritual do
apóstolo Pedro tivesse tido necessidade de fazer tal
empréstimo, embora não se possa dizer que, de
conformidade com os padrões da antiguidade, isso era
«rebaixar-se» em uma atividade obviamente dúbia.
Argumento* em Favor da Autoria Petrina de II
Pedro:
1. Ela afirma isso em seu próprio favor.
2. Suas várias «autenticações internas» são reputa­
das marcas genuínas de autoria petrina.
3. Suas diferenças, quanto ao estilo, e à gramática
podem ser explicadas, supondo-se que Pedro se
utilizou de dois escritos diferentes, na composição de I
e II Pedro. O grego «artificial» de II Ped. (um grego,
parcialmente aprendido de livros) bem possivelmente
pode refletir a realização do próprio Pedro na língua
grega. É possível, então, que I Ped. foi escrito
(reduzido) por Silvano, enquanto II Ped. foi escrito
por Pedro diretamente, com uma revisão por um
discípulo.
4. O argumento contra II Ped. que nos diz que
«deveria» ter incluído trechos sobre perseguições
(como existem em I Ped.) perde toda a sua força
quando nos lembramos que as perseguições continua­
ram até o quarto século, e até ficaram piores do que
nos primeiros anos apostólicos. Por este argumento
(das perseguições), qualquer livro escrito até o quarto
século devia ter tratado, pelo menos parcialmente,
das perseguições. — O fato é que não é assim que
aconteceu. Um livro ou carta podia ter tratado de um
ou outro assunto crítico, sem mencionar outros menos
ou igualmente críticos.
5. A dependência sobre Judas teria sido natural
para Pedro, um homem sem grande instrução. I Ped.
depende pesadamente de Paulo. O pescador da
Galiléia podia ter usado bom material de diversas
fontes, sem qualquer condenação da consciência.
6. A ansiedade da autenticação apostólica não é
mais exagerada do que o que nós encontramos em
certos trechos de Paulo, como em I e II Cor. e Gál. A
oposição contra os hereges, naturalmente, exigiu uma
forte declaração de autoridade apostólica. Assim,
aconteceu com Paulo, e porque não podia ter
acontecido com Pedro?
7. O reconhecimento das escrituras de Paulo como
autoritárias (3:16) seria bem natural dentro do
contexto do primeiro século. Todos que conheceram
Paulo, suas visões e forças espirituais, podiam ter
considerado suas escrituras inspiradas desde o
princípio. Tal reconhecimento não teria exigido
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qualquer grande período de tempo.
8. O terceiro capítulo pode reafirmar a t tença na
«Parousia», e não procurar restabelecê-la. Além disto,
certos escritos de Paulo (como I Cor. 15; sobre a
ressurreição) mostram que a igreja primitiva tinha
elementos que não aceitaram doutrinas básicas da fé
cristã. Portanto, todas estas doutrinas exigiram
reafirmação e repetição, bem dentro da época
apostólica.
9. O único argumento de peso real contra a autoria
petrina desta carta é aquele que nos informa que a
atestação antiga da carta foi fraca. Teria sido possível
isto se o próprio Pedro (ou um discípulo seu, sob sua
direção) tivesse escrito a carta? É possível, certamen­
te, que Pedro (como Paulo) escreveu muitas cartas
que nunca chegaram a ser incluídas no «cânon» do
N.T. Sendo que existiam muitas composições contra
os hereges, é possível que «mais uma», até de Pedro,
podia ter passado muito tempo sem ser conhecida ou
reconhecida como importante.
UI. Data
1. O que acreditamos sobre a data depende muito
do que cremos sobre a autoria. Se Pedro escreveu esta
epístola, deve tê-lo escrito em 67-68 D .C., pouco antes
de seu martírio, sob as ordens de Nero. Mas, se
negarmos a autoria petrina, podemos situá-la no fim
do primeiro século (dando tempo à formação de uma
coletânea de escritos paulinos, considerados canoni­
camente autoritários; ver II Ped. 3:16). A maioria
dos eruditos modernos, porém, a situa nos meados do
século II D .C. Esse argumento se baseia sobre a
observação de que, de modo geral, reflete o meio
ambiente do segundo século. O autor sagrado
conhecia e, evidtntemente, aceitava a tradição de que
o evangelho de Marcos consiste, essencialmente, nas
memórias de Pedro (ver II Ped. 1:15; comparar com I
Ped. 5:13 e Eusébio, História Eclesiástica 111.39,15).
2. Apesar de que as epístolas de Paulo, sem dúvida,
obtiveram reconhecimento quase imediato, não foi
senão no tempo de Márcion (150 D .C.) que teve lugar
o real processo de canonização dos livros do N .T., na
igreja. É provável, alguns dizem, que II Ped. 3:16
reflita um período não muito distante disso.
Não tem nada no livro, todavia, que não possa
refletir uma situação do primeiro século. II Pedro
3:16 reconhece as escrituras (algumas, pelo menos) de
Paulo como autoritárias. Isto facilmente podia ter
acontecido no tempo de Pedro, e, podia ter sido uma
convicção do próprio Pedro. A declaração não reflete,
necessariamente, um «cânon» do N.T. muito avança­
do, o que foi, naturalmente, o produto de um tempo
posterior. II Ped. 1:15 pode refletir um fato histórico.
O que Pedro experimentou, o que ele viu e ouviu,
seria reduzido a um evangelho, ou quando ele
escreveu esta carta, já foi publicado. Pedro, bem
provavelmente, teria mencionado isto em uma ou
mais das cartas que ele escreveu.
Outros fatores, que alguns acham em favor de uma
data posterior têm sido discutidos sob «autoria», com
argumentos pró e contra.
IV. Proveniência e De«tino
Alguns indícios parecem apontar para uma origem
romana. O quadro que o autor sagrado nos dá das
relações entre Pedro e Paulo (remotas das controvér­
sias que os cercaram na igreja primitiva, acerca das
relações entre a graça e o legalismo) parece indicar
uma área distante do conflito. Em Roma, — Pedro
e Paulo eram tidos em alta conta, sendo possível
que ambos sofreram martírio sob Nero. A menção do
martírio potencial de Pedro seria natural a uma
epístola produzida em Roma, lugar de muitas
perseguições. A alusão ao evangelho de Marcos
(produzido em Roma) tende a localizar ali a produção
desta epístola. (Ver II Ped. 1:15 e ss). Além disso, em
I Pedro e em Judas (que influenciou o conteúdo da
presente epístola), quase certamente temos documen­
tos romanos; pelo que seria natural que o autor
sagrado, residente naquele lugar, tivesse dependido
dos mesmos. Apesar de que nenhum desses
argumentos em separado, ou todos eles, coletivamen­
te, possam ser vistos como prova inequívoca de origem
romana, a idéia não conta com qualquer alternativa
séria, pelo que pode ser aceita com alguma confiança.
I Ped. 5:13 quase certamente coloca Pedro em Roma
nos seus últimos anos.
Destino. Esta epístola é dirigida àqueles que
«...conosco obtiveram fé igualmente preciosa...» Os
outros que tinham tal fé seriam os apóstolos.
Supostamente, os leitores endereçados tinham recebi­
do a primeira epístola de Pedro (ver II Ped. 3:1).
Também é dito que pertenciam à mesma área onde
foram distribuídas algumas epístolas de Paulo, as
quais tinham sido canonicamente aceitas. (Ver II
Ped. 3:16). Se não temos nisso armadilhas literárias
(como provavelmente não) então a Âsia Menor está
em vista, pois, certamente, esse foi o destino da
primeira epistola de Pedro. (Ver I Ped. 1:1). As
epístolas de Paulo (a maioria delas, em comparação
com qualquer outro território) foram enviadas
primeiramente àquela área, tendo obtido autoridade
ali antes que em qualquer outra região. Nenhuma
congregação local estava particularmente em foco.
Portanto, a epístola é «católica», isto é, dirigida às
igrejas de uma determinada região, ou à igreja em
geral, e não a alguma assembléia cristã local.
O gnosticismo sempre foi forte no cristianismo da
Ásia Menor, e isso serve de uma evidência a mais,
inteiramente à parte de questões específicas da
própria epístola, de que essa região foi o destino
original da epístola. Portanto, é quase certo que
alguma forma de gnosticismo libertino é aqui
assediada. Não há valor nas observações de que esta
segunda epístola de Pedro não poderia ter sido escrita
para a mesma área que recebeu a primeira epístola de
Pedro, já que os tópicos abordados pelas duas
epístolas tanto diferem entre si. De fato, esta epístola
deixa inteiramente de lado o tópico da perseguição,
que tanto satura a primeira epístola.
Portanto, ambas as epístolas foram escritas para a
mesma área, mas refletem circunstâncias diferentes.
O sofrimento era o principal problema abordado por
Pedro, em sua primeira epistola. Mais tarde, o
principal problema se tornou a entrada de conceitos
heréticos na igreja.
V. Relação Entre Esta Epiitola, I Pedro e
Judas
Judas. Todos os eruditos concordam que um autor
se baseou no outro; mas os estudiosos não concordam
sobre quem se apoiou em quem. Lutero se manifestou
em prol da prioridade da segunda epístola de Pedro,
dizendo que a epístola de Judas fora «forjada». Mas
essa suposição, apesar de continuar sendo apoiada
por alguns, tem caído no descrédito da maioria.
Holtzmann escreveu: «Não é mister refugar novamen­
te essa hipótese (a prioridade da segunda epístola de
Pedro), a qual tem sido abandonada praticamente no
presente». Weiss diz que «não pode haver dúvidas»
quanto à prioridade da epístola de Judas. Essa
posição é defendida pela maioria dos eruditos. Mas há
aqueles que tomam uma posição mediana, postulan­
do uma «origem comum» para ambas as epístolas,
crendo muitos que os evangelhos também têm fontes
172
PEDRO (SEGUNDA EPISTOLA)
informativas comuns, tomadas por empréstimo, com
algumas modificações.
Em favor da prioridade da epístola de Judas,
Morton Enslin (The Literature o f the Christian
Movement) declara que várias obscuridades existentes
na segunda epistola de Pedro são imediatamente
esclarecidas mediante a consulta da epístola de Judas.
Ele supõe que essas obscuridades surgiram em
resultado do manuseio inapropriado da epistola de
Judas, por parte do autor da presente epístola. Ele vê
evidências de que o autor desta epístola modifica,
sistematicamente, os tempos passados dos verbos, na
epístola de Judas, para o futuro, na tentativa de dar a
Pedro a posição de profeta. (Ver II Ped. 2:10-22
quanto a provas sobre isso). Judas se refere à negativa
de Miguel, ao contender com o diabo, de proferir
«julgamento» condenatório contra ele (ver o nono
versículo). Sobre isso, comenta Enslin: «II Pedro
(2:11), ao omitir essa alusão específica, tirada da
Assunção de Moisés, faz uma alusão totalmente
ininteligível aos anjos ém geral, que não ousariam
proferir juízo contra dignidades em geral», (pág. 340).
Alguns acham impossível que um homem, com a
experiência espiritual de Pedro tivesse emprestado seus
materiais desta maneira. Mas isto é de ver a coisa com
olhos modernos. Na antiguidade, escritores não
hesitaram em copiar de outros sem qualquer
condenação segundo os padrões do tempo. Pedro, um
homem com pouca instrução formal, provavelmente
não teria hesitado em emprestar materiais que ele
considerava importante para sua composição.
Dependência a Judas. O segundo capítulo desta
epístola exibe muito dessa dependência. (Considerar
II Ped. 2:1-2 com Jud. 4; II Ped. 2:4 com Jud. 6; II
Ped. 2:11 com Jud. 9; II Ped. 3:3,4 com Jud. 17,18).
Ambos os escritores apresentam um quadro bem
similar quanto ao julgamento dos ímpios:
II Pedro 2 Judas
1 . ... Israel no deserto(vers. 5)
2. Anjoscaídos (vers.5) Anjos caídos (vers. 9 e ss)
3. O dilúvio (vers. 5) ......
4. Cidades da planície (Ló) Cidades da planície (sem a
(vers. 6,7) menção de Ló, vers. 7)
5. ...... Caim (vers. 11)
6. Balaão (vers. 15,16) Balaão (vers. 11)
7. ...... Coré (vers. 11)
Dado o fato de que Judas tem apenas vinte e cinco
versículos, pode-se ver que quase toda ela foi
incorporada nesta epístola, principalmente em seu
segundo capítulo.
I Pedro. Nesta segunda epístola de Pedro há cerca
de cinqüenta e cinco vocábulos gregos que não
figuram no resto do N.T. Há cerca de trezentas e
sessenta palavras que não figuram na primeira
epístola de Pedro. Bigg (em sua introdução à segunda
epístola de Pedro, seção 4), alista cerca de quarenta
palavras que se esperariam que aparecessem na
segunda epistola de Pedro, se a primeira e a segunda
tivessem sido escritas pelo mesmo autor, apesar da
diferença quanto ao conteúdo. Essas palavras
envolvem expressões comuns e usos típicos da
primeira epístola de Pedro. Na presente epístola há
cerca de duzentas e trinta dessas expressões que não
fazem parte da primeira. Esta epístola usa menor
número de particípios do que a primeira. Além disso,
sempre haverá os «sinais» de autoria, como as
expressões adverbiais, — «além disso», «portanto»,
«não obstante», etc. Essas são as coisas que um
escritor usa bem regularmente em suas composições,
sem importar a diferença quanto ao tema. Nesta
segunda epístola de Pedro há a tendência de cair no
ritmo jâmbico. (Ver II Ped. 2:1 — «íon agropasanta»,
etc. Ver II Ped. 2:3 — «plastoisin umas», etc. Ver II
Ped. 2:4 — theos ouk, etc.). No seu terceiro capitulo,
há uma perceptível aproximação ao movimento de
versículos em branco, nos sonoros passivos futuros,
bem como no valor métrico da linguagem, como em
stoiceia de kausoumena, etc. Sabemos que, em
Alexandria, os autores judaicos gostavam de imitar o
verso grfego jâmbico; portanto, não é de surpreender
que isso transpareça nas páginas do N.T. Porém, o
ponto que aqui destacamos é que a primeira epístola
de Pedro não demonstra essa característica de estilo.
Os autores antigos também observaram a diferença
de estilo e de vocabulário, particularmente Jerônimo,
embora Orígenes, que era melhor autoridade sobre
essa questão, tenha negligenciado a questão no que
concerne às duas epístolas de Pedro. A primeira delas
está saturada de citações extraídas do N.T. Nesta
segunda epístola isso é muito menos aparente. A
primeira epístola de Pedro conta com um número
•muito maior de alusões a palavras e fatos dos evange­
lhos. Seu vocabulário também é solene. Já o
vocabulário desta segunda epístola de Pedro tende por
ser grandioso, talvez até mesmo artificialmente.
Para alguns, estas diferenças literárias lançam
dúvida sobre a autoria comum de I e II Pedro. É certo
que Pedro usou escribas diferentes na redução das
cartas. Provavelmente, Silvano escreveu I Pedro
(sob a orientação de Pedro), e possivelmente, o
próprio Pedro escreveu II Ped. usando um grego
«aprendido» de livros, portanto, «artificial». Subse­
qüentemente, sua carta provavelmente foi revisada.
Ver notas completas sobre o problema de «autoria» na
parte II deste artigo.
VI.Motivo c Propósitos
1. O autor sagrado via que alguma forma de
gnosticismo libertino invadia a igreja. Portanto, ele
lança um amargo ataque contra essa heresia, que
assediou a igreja por cerca de cento e cinqüenta anos.
O segundo capítulo envolve isso. O primeiro capítulo
é essencialmente introdutório, envolvido com o
estabelecimento da autoria petrina do autor.
2. O terceiro capítulo reinicia o ataque, mas assedia
primariamente um ângulo da heresia. A igreja
começara a negligenciar a doutrina da «parousia», e
evidentemente os falsos mestres tinham negado
inteiramente o segundo advento de Cristo, ou então o
transferiam para um futuro distante. O autor sagrado
não estava disposto a permitir que isso sucedesse
àquela doutrina, pois evidentemente concordava com
a opinião da igreja primitiva de que tal acontecimento
poderia ter lugar a qualquer instante. (Ver I Tes. 2:15
e I Cor. 15:51 quanto à expectação da igreja primitiva,
de que esse acontecimento teria lugar em seu próprio
tenipo).
3. A heresia atacada não era o tipo asceta de
gnosticismo, como sucedeu em Colossos (ver Col. 2:14
e ss), mas a variedade libertina de gnosticismo. (Ver
II Ped. 2:12 e ss quanto a esse problema nesta
epístola). Os gnósticos criam que um dos propósitos
do processo do sistema do mundo visa «destruir» o
corpo, que é a sede do princípio do pecado, porquanto
) corpo é material, e toda a matéria seria
inerentemente má. Podemos cooperar com o sistema
do mundo, ainda segundo essa opinião, degradando e
castigando o corpo. Isso poderia ser feito através do
ascetismo ou da licenciosidade, pois ambas as coisas
enfraquecem e degradam eficazmente o corpo.
Podemos nos ocupar de ambas as atividades, segundo
diziam os gnósticos, sem sofrer qualquer dano no
espírito, o qual simplesmente ficaria livre do corpo
físico por ocasião da sua morte. Assim sendo, não
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importa o que fazemos com o corpo. De fato,
faríamos bem em puni-lo. Dependendo das inclina­
ções pessoais, alguns gnósticos escolhiam o ascetismo,
ao passo que outros preferiam a licenciosidade, como
meio de cooperar com o sistema do mundo para
livrar-se o homem do seu corpo físico e de toda a
matéria.
4. Esse tipo de gnosticismo, portanto, tirava
proveito do ensinamento paulino sobre a liberdade
cristã, transformando-a em licença para a vida
imoral. (Ver II Ped. 3:16).
5. O ataque contra a má moral, naturàlmente,
levou o autor sagrado a inserir algum material «ético».
(Ver o trecho de II Ped. 1:4-9, que contém a melhor
porção ética desta epístola. Tal seção é a mais
significativa da epistola, do ponto de vista espiritual,
e, como é freqüente nas páginas do N.T., nos fornece
os «imperativos morais» do evangelho). Deve o
evangelho produzir fruto santo, ou, de outro modo,
terá falhado, quanto ao indivíduo que se diz crente,
mas é um profano. Ao darmos atenção ao imperativo
moral, através do desenvolvimento da vida santa,
«fazemos certa a nossa eleição». O autor sagrado,
pois, procurou corrigir um ensinamento falso,
levando os verdadeiros crentes a se declararem
contrários ao mesmo, propagando, ao mesmo tempo,
uma autêntica ética cristã. A heresia é que
«ocasionou» esta epístola: sua correção foi o propósito
do autor sagrado. E todos os «temas» da presente
epístola giram em torno desses elementos.
VII. Conteúdo
I. Saudação (1:1,2)
II. Fé Ortodoxa, Guia para a Salvação (1:3-21)
1. Conhecimento de Cristo, portão da apropria­
ção da gloriosa salvação (1:3-11)
2. Autoridade de Pedro em prol da verdade do
evangelho dos apóstolos (1:12-21)
a. Está contida na revelação (1:12-15)
b. Baseia-se no testemunho ocular (1:16-18)
c. Concorda com a tradição profética (1:19-
21)
III. Heresia, Fonte de Perdição e não de Salvação
(2 :1-22)
1. Os hereges são filhos espirituais dos falsos
profetas do A.T. (2:l-10a)
2. São corruptos quanto à doutrina e à
prática
a. Concupiscência e irreverência são seus
guias (2:10b-17)
b. A liberdade pregada por Paulo é perverti­
da por eles (2:18-22)
IV. A Parousia, Poder Determinante dos Deveres
Cristãos (3:1-18)
1. Critérios para a condenação da heresia que
nega a parousia (3:1,2)
2. Os ímpios, destruídos pelo dilúvio, foram os
precursores dos que agora negam a parousia
(3:3-7)
3. Provas extraídas do A.T. em apoio à
parousia (3:8-10)
4. Aplicação ética da doutrina da parousia
(3:11-13)
5. Epístolas de Paulo em apoio à doutrina da
parousia (3:14-18a)
V. Conclusão e Bênção (3:18b)
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PEDRO, APOCALIPSE DE
1. Semicanonicidade. O leitor que dedicar tempo à
leitura das obras apócrifas e pseudepígrafas que
chegaram até nós em nome de Pedro, o apóstolo,
talvez chegue a entreter-se, mas não se sentirá
espiritualmente elevado. O Apocalipse de Pedro,
entretanto, é um caso um tanto diferente, por ser um
dos poucos livros apócrifos que desfrutaram de uma
espécie de prestígio semicanônico. O Apocalipse de
Pedro é* alistado no Cânon Muratoriano (vide),
juntamente com uma nota que esclarece que alguns
não o respeitavam como obra canônica. Naturalmen­
te, isso indica que alguns o respeitavam como tal.
Alguns poucos dentre os pais da Igreja acharam
alguma utilidade para esse livro, como Teófilo de
Antioquia, Clemente de Alexandria e Sozomeno
(século V D.C.). Eusébio rejeitou a obra, juntamente
com outras obras apócrifas atribuídas a Pedro (H ist.
Eccl. 3.3). Ele chamou de espúrios (Hist. Eccl. 3.25) a
livros como Pastor de Hermas, Bamabé, Atos de
Paulo e Apocalipse de Pedro, o que, sem dúvida, é um
bom adjetivo para os mesmos. Mas, apesar de
avaliações negativas, essa obra teve uma larga
circulação, tendo parcialmente incorporada em
outras obras, como os Oráculos Sibilinos (livro II) e os
Apocalipses de Paulo e de Tomé. Até mesmo Dante,
em sua Divina Comédia, utilizou uma pequena
porção dessa literatura.
2. Data. Com base no manuseio que dela fizeram os
pais da Igreja, parece que essa obra foi produzida no
século II D .C., um período muito ativo em produções
literárias dessa natureza.
3. Remanescentes. Um fragmento grego dessa obra
foi achado em Akhmim, juntamente com uma parte
do Evangelho de Pedro, outra das fabricações
preparadas em nome de Pedro. Ainda um outro
fragmento, em etiópico, existe. Além disso, há a
considerar as citações patristicas. Esses dois fragmen­
tos apresentam algumas diferenças quanto à ordem
dos eventos, mas são obviamente representantes da
mesma obra. Além disso, existem dois fragmentos
menores.
4. Conteúdo. O que damos abaixo segue a versão
etiópica, mais longa:
a. Os discípulos perguntam acerca dos sinais da
parousia (vide), ou seja, acerca da segunda vinda de
Cristo.
b. Eles mostram-se interessados em conhecer os
sinais sobre esse evento.
c. Jesus adverte sobre os enganadores. Até este
ponto, a fonte inspiradora é o Pequeno Apocalipse de
Mat. 24; Mar. 13; Luc. 21.
d. Aparece a parábola da figueira, novamente um
reflexo dos evangelhos canônicos.
e. Jesus lamenta as almas perdidas. Pedro sente-se
perturbado diante das aflições e do pranto dessas
almas, e agoniza diante do fato de que elas ao menos
foram criadas (um reflexo de Mar. 14:11 ss).
f. Jesus repreende a Pedro por causa disso—embora
não seja dada a razão de tão inesperada reprimenda—
pois, em seguida, Ele passa a descrever, com detalhes,
os terríveis sofrimentos que as almas precisam
atravessar, em face dos seus pecados. Algumas
porções de tão horrível material foram aproveitadas
por autores da Idade Média, que queriam descrições
vívidas sobre os sofrimentos dos condenados.
g. Em seguida vem uma breve descrição da
bem-aventurança dos salvos (caps. treze e catorze).
h. A história da transfiguração, dos evangelhos
sinópticos, é adaptada como parte da descrição da
condição dos salvos.
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i. Jesus e Elias é que dão essas descrições.
Terminando de dá-las, eles são transportados em uma
nuvem e recebidos no céu. Essa seção está faltando na
versão grega. Os discípulos, arrebatados pela visão de
Jesus e Elias, descem a colina exultantes.
5. Variações. No fragmento Akhm im (escrito em
grego), a descrição do paraíso antecede à descrição
do inferno. Alguns estudiosos crêem que a versão
etiópica é a que melhor representa o original; e o
'grego é a forma modificada da mesma. Talvez a
versão grega circulasse originalmente com o Evange­
lho de Pedro.
PEDRO, ATOS DE
Esboço:
1. O Impulso de Escrever
2. Primeira Menção dos Atos de Pedro
3. Uma Fonte Latina
4. Conteúdo
1. O Impulso de Escrever
Fói apenas natural o surgimento de várias obras
apócrifas e pseudepígrafas em redor do nome de
Pedro. As grandes figuras sempre causam um grande
fluxo de produção literária. Assim, em relação a
Pedro, temos evangelhos, atos, epístolas e apocalip­
ses.
2. Primeira Menção dos A tos de Pedro
Eusébio (Hist. Eccl. 3:3,2) queixou-se de que não
havia uma abundante literatura relacionada a Pedro,
ao evangelho, aos atos, à pregação e ao Apocalipse de
Pedro, à disposição dos aqtigos autores cristãos. Mas
Tertuliano conheceu um Atos de Paulo (no cap. 35)
que continha uma versão da famosa história do Quo
Vadis, onde Pedro teria tentado fugir de Roma, o que
Jesus, mediante uma visão, impediu. Os maniqueus
sabiam dessa lenda, e utilizaram-na. Mas havia uma
certa hostilidade, na antiguidade, contra tais obras, o
que desencorajou a sua propagação.
3. Uma Fonte Latina
O manuscrito latino Vercelli Acts (ou Actus Petri
cum Simone) ao que parece preserva a maior parte
das tradições apócrifos dos Atos de Pedro. O fato de
que existem fragmentos desse material em grego e em
várias outras versões, dá a entender que, em algum
tempo no passado houve uma ampla circulação dessa
obra. E sem dúvida alguma, prepararam-se várias
publicações da mesma, embora nunca em um único
volume. Um fragmento em cóptico inclui uma estória
sobre .uma filha de Pedro. Certo episódio, no
Pseudo-Tito, evidentemente pertencia, originalmente,
ao livro Atos de Pedro. Uma outra obra, Vita Abercii,
contém algumas evidências em favor dos Atos de
Pedro.
4. Conteúdo
O relato sobre a filha de Pedro é, no mínimo,
curioso. Ela ficara paralítica, e Pedro não a curava.
Quando indagado quanto ao porquê, ele a curou, mas
então, espantosamente, tornou a fazê-la paralítica. E
apresentou suas razões: o sofrimento pode ser um
dom de Deus, com propósitos especiais; no caso dela,
entre outras coisas, servia para mantê-la virgem. E o
livro Pseudo-Tito contém uma narrativa ainda mais
chocante sobre a filha de um aldeão. Pedro disse ao
aldeão que faria pela filha deste o que era melhor para
ela. E assim, ela caiu morta! Seguiu-se grande
confusão, em que o pai exigia que a jovem fosse
ressuscitada. Então Pedro atendeu-o. E a jovem foi
restaurada à vida. Mas, não muito tempo depois, ela
foi seduzida e desvirginada, algo que, segundo a
opinião do autor, era muito pior do que a morte. Os
Vercelli Acts exploram, principalmente, a estória da
rivalidade entre Pedro e Simão, o Mago (ver o oitavo
capítulo de Atos). As vicissitudes dessa rivalidade
trazem à tona diversos milagres insensatos e
tipicamente apócrifos: um cão que fala; um peixe seco
que volta a viver; e várias ressurreições. Simão, o
Mago, aparece ali como um mágico realmente
poderoso; mas Pedro sempre consegue ultrapassá-lo,
afinal. E Pedro ali aparece obcecado pela questão da
virgindade e da continência; e sua constante pregação
acerca dessas questões é que acabam provocando o
seu martírio. Mas isso faz a Igreja cristã redobrar em
seu poder. (HEN)
PEDRO, ATOS ESLAVONICOS DE
Essa obra, em alguns sentidos similar ao Martírio
de Pedro, que fazia parte dos Atos de Pedro (vide), é o
relato distinto, em eslavônico, de atividades petrinas.
Há variações no conteúdo e quanto a detalhes, pelo
que circulou como obra separada. Também há outras
versões dessa obra, embora sua principal representan­
te seja aquela em eslavônico.
Conteúdo. Uma criança ordena a Pedro que vá a
Roma. Um nobre romano compra a criança e lhe
contrata um professor; mas a criança é muito
especial, e logo silencia ao mestre, devido à sua
sabedoria e conhecimento. Em Roma, Pedro dá
andamento ao seu ministério, mas é finalmente preso.
A cijança acompanha a Pedro quando do compareci-
mento deste diante de Nero, e repreende ao imperador
por sua iniqüidade. Por causa disso, Pedro é muito
maltratado peios soldados. Pedro é condenado, e
então é crucificado de cabeça para baixo. A criança
aparece e revela-se como Jesus! Os cravos desprendem-
se do corpo de Pedro. Ele perdoa àqueles que o
tinham feito sofrer, e seu espírito alça vôo para o céu.
Essa obra inclui vários motivos que pertencem a
outras obras apócrifas-pseudepígrafas, dando-nos a
entender que aquelas tradições estavam circulando e
se desenvolvendo.
PEDRO, CADEIRA DE Ver Cadeira de S io PedrO.
PEDRO, EPISTOLAS Ver os artigos Pedro (Primeira
Epistola) e Pedro (Segnnda Epistola)logo depois do
artigo sobre Pedro (Apóstolo).
PEDRO, EVANGELHO DE
Esboço:
1. Caracterização Geral
2. Manuscritos e Citações
3. Alguns Detalhes Distintivos
4. Características Distintivas
1. Caracterização Geral
Essa obra contém traços de idéias gnósticas,
incluindo o docetismo (vide). Tal como outras obras
da mesma natureza, está ela repleta de milagres
estupendos, mas, às vezes, ridículos. Procura vindicar
a Pilatos e intensificar a culpa de Herodes, na questão
dos sofrimentos de Jesus. Naturalmente, os judeus em
geral aparecem como culpados da crucificação do seu
próprio Messias. O grito de Jesus na cruz: «Meu
Deus, meu Deus, por que me abandonaste?» é
alterado para: «Meu poder, meu poder, por que me
abandonaste?»—o que representa um toque gnóstico
mediante o qual o aeon (espirito angelical) que
controlava a Jesus de Nazaré abandonou-o no seu
momento mais crítico. Destarte, esse elevado espfiito
não é ali identificado com o homem Jesus; mas antes,
aparece somente como um poder controlador que
esteve com ele, do seu batismo à sua morte. Essa obra
é uma das muitas obras pseudepígrafas do Antigo e
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do Novo "festamentos que contêm alguma referência
da descida de Cristo ao hades. Nesse livro, ainda na
cruz, alguém indaga de Jesus se ele havia cumprido
uma missão no hades, a bem da* almas perdidas. E,
em antecipação àquela missão misericordiosa, ele
responde: «Sim?» Provavelmente, a presença desse
relato nesse evangelho foi influenciado'pelo fato de
que o livro canônico de I Pedro contém o relato (ver I
Ped. 3:18-4:6), onde também está' em pauta uma
missão misericordiosa de Cristo. Ver o artigo
separado intitulado Descida de Cristo ao Hades.
2. Manuscritos e Citações
Essa obra no começo era conhecida somente através
de citações, como aquelas extraídas dos escritos de
Eusébio. Mas, em 1886, foi encontrado um fragmen­
to, em Nag Hammadi (vide). Distingue-se pela
maneira como apresenta os relatos acerca da paixão e
da ressurreição de Jesus. Eusébio citou um fragmento
de Serapião de Antioquia (cerca de 200 D.C.). Ele
autorizava o uso desse livro, ainda que, conforme ele
mesmo declarou, nunca o tivesse lido. Mas o próprio
Eusébiq chegou a condenar o livro como herético
(Hist. Eccl. 3.3,2; 3.25). Orígenes também mencio­
nou a obra. Serapião, depois de obter uma cópia do
livro e de lê-lo, resolveu condená-lo, o que serviu para
diminuir seu prestígio, ao ponto de não mais
continuar favorecido no seio da Igreja.
O Fragmento Akhm im . Uma parte desse evangelho
foi achado em um túmulo, em Akhmim, no EgitOj
juntamente com uma parte do Apocalipse de Pedro. E
possível que essas duas obras tenham circulado
juntas, em alguns lugares. Seu conteúdo essencial
(nesse fragmento) é um relato da paixão e da
ressurreição de Cristo, a mais antiga narrativa
não-canônica acerca desses acontecimentos.
3. Alguns Detalhes Distintivos
Pilatos é vindicado; Herodes e os judeus são
condenados sem mitigação. O fúmulo de Jesus teria
sido selado com sete selos; uma guarda é ali postada;
as sentinelas são testemunhas da descida dos anjos
libertadores, na madrugada do dia do Senhor. Diante
do grande poder dos anjos, a pedra rola sozinha. Os
anjos penetram no túmulo; os guardas notificam ao
centurião e aos anciãos dos judeus. Todos correm
para a cena e se deparam com três homens de estatura
gigantesca. Uma cruz os segue. Os anciãos dão notícia
a Pilatos, exortando-o a guardar silêncio a respeito,
dizendo: «Ê melhor incorrermos no pior pecado
diante de Deus do que cairmos nas mãos do povo
judeu, e sermos apedrejados».
4. Características Distintivas
Milagres fantásticos; elementos gnósticos; relatos
diferentes sobre a paixão e a ressurreição de Jesus;
preconceitos antijudaicos pronunciados; exoneração
de Pilatos quanto a toda culpa; dependência aos
evangelhos sinópticos, embora com desvios notáveis
do que eles dizem; alusão à história da descida de
Cristo ao hades (por empréstimo de I Pedro); um final
similar ao do evangelho de João, onde Pedro, André e
Levi retomam à sua indústria de pesca. E, mui
estranhamente, é com essa nota que esse evangelho
espúrio termina.
PEDRO, FUNDAMENTO DA IGREJA?
Ver Fundamento da Igrçja, Pedro como.
PEDRO, NEGAÇÃO DE
Ver Negação de Pedro.
• • • • • •
PEDRO, O EREMITA
Ele também era conhecido como Pedro Amiens,
por haver nascido na diocese de Amiens, na França.
Suas datas aproximadas foram 1050-1115. Pouco se
sabe sobre seus primeiros anos de vida, embora
existam muitas lendas que cercam o seu nome. Ele se
tomou conhecido largamente por seu desempenho na
promoção da Primeira Cruzada, embora o papel dele
tenha sido exagerado posteriormente. Ele foi um
dentre vários pregadores que pensavam que seria
vantajoso recuperar a Terra Santa para a cristandade.
Ver sobre as Cruzadas.
Pedro foi a cabeça de um pequeno grupo armado
que se dirigiu ao Oriente; e esteve presente ao cerco de
Antioquia. Ele e seu grupo partiram para a Palestina;
e tendo ali chegado, Pedro ;pregou no Monte das
Oliveiras, a 8 de julho de 1099, tendo participado da
captura de Jerusalém, a 15 de julho daquele mesmo
ano. Uma vez cumprido o seu propósito, Pedro
retornou à sua França nativa, e ali fundou a abadia de
Neufmoutier, onde, finalmente, veio a falecer,
quando ainda era o cabeça daquela comunidade.
Sua alcunha, o Eremita, nasceu do fato de que,
quando viajava, percorria muitos lugares solicitando
apoio para a cruzada, montado em uma mula e
vestido como um eremita, com um crucifixo em uma
das mãos.
PEDRO, PAIXÃO DE
Essa obra é uma paráfrase latina e expansão do
Martírio de Pedro, que fazia parte dos Atos de Pedro
(vide). O relato foi atribuído a Lino, segundo bispo de
Roma e sucessor de Pedro. Mas, na realidade, essa
obra data do século VI D.C. Essa obra acrescenta
vários detalhes à narrativa dos sofrimentos e da morte
de Pedro, sem dúvida adornos não-históricos.
Aparecem os nomes dos carcereiros de Pedro,
Processo e Martiniano. Os circunstantes têm uma
visão quando Pedro é crucificado: — «...anjos
de pé, com coroas de flores, rosas e lírios, e, sob o
topo da cruz levantada, Pedro de pé, recebendo um
livro da parte de Cristo, ao qual lia em voz alta». Em
alguns segmentos da cristandade, esse material
costumava ser lido no dia de festa em honra a Pedro.
Isso produziu a circunstância de que a história do
martírio de Pedro circulava separadamente do livro
Atos de Pedro; e muitos adornos foram adicionados
ao escrito original.
PEDRO, PREGAÇÃO DE
Esboço:
1. Citações e Canonicidade
2. Características e Conteúdo
3. Outros Documentos com o Mesmo Título
1. Citações e Canonicidade
Clemente de Alexandria citou uma obra chamada
Pregação, que presumivelmente provia informações
sobre os discursos de Pedro. Orígenes, ao comentar
sobre o trecho de João 13:17, mencionou essa obra e
seu uso, por parte de alguns; mas levantou a questão
de sua autenticidade, e se ela seria parcialmente
histórica e parcialmente espúria. Em sua obra, De
Principiis, ele negou peremptoriamente a autentici­
dade de uma obra chamada Doutrina de Pedro, que
podemos pensar ter sido uma obra diferente. Eusébio
tachou de espúrio o livro Pregação, a mesma
avaliação dada por eles a outros escritos petrinos
apócrifos e pseudepígrafos (ver Hist. Eccl. 3:3,2). O
apologista Aristides talvez conhecesse essa obra,
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tendo-a empregado até certo ponto, o que também
pode ser dito acerca de Teófilo de Antioquia, embora
nenhum dos dois tivesse mencionado o título do livro.
Heráclion também usou esse livro, e isso significa que
essa obra deve ter sido composta no século II D.C.
2. Características e Conteúdo
Clemente de Alexandria ofereceu-nos a mais longa
citação extraída desse livro, ou seja, a parte maior do
que sabemos sobre o seu conteúdo. A seção por ele
citada abordava a questão do culto. Ele falou
zombeteiramente da maneira pagã e grega de adorar;
objetos que são considerados deuses. Os judeus
também foram repreendidos por adorarem a anjos, e
por sua observância dos meses e a adoração à lua.
Para ele, a adoração cristã precisa ser cristocêntrica,
um novo caminho, a adoração da terceira raça (os
cristãos, como um povo distinto dós judeus e dos
pagãos). Essa obra também mencionava a adoração a
animais, como a doninha, os ratos, os gatos, os cães e
os macacos, espécies essas comuns no Egito, o que
talvez sugira que essa obra foi produzida naquela
região do mundo.
A Grande Comissão é vista por um ângulo
diferente. Os apóstolos deveriam sair pregando pelo
mundo após doze anos a partir da ascensão de Cristo
(presumivelmente devotando esse número de anos aos
judeus). O ponto era atingir a todos os homens,
deixando-os inescusáveis. Algumas fontes gnósticas
também falam nesse mesmo número de anos,
pintando Jesus como quem continuou com seus
discípulos por esse período. A Pregação de Pedro
talvez tenha sugerido esse número para os gnósticos,
embora a Pregação não seja uma obra gnóstica. De
fato, tal obra é bastante ortodoxa, salientando as
provas do messiado de Jesus, da sua ressurreição, etc.
Representa tradições dos tempos da primitiva prédica
cristã; e, até certo ponto, é um pequeno manual
missionário.
3. Outros Documentos Com o Mesmo Título
a. A Pregação de Pedro, em siríaco, pode ter tido
alguma conexão com os A tos de Pedro, mas não com
a obra chamada Pregação, descrita acima.
b. A Kerugmata Petrou (Pregação de Pedro), uma
fonte da literatura Pseudoclementina, e que se
originou de um contexto judaico-cristão. Há alguma
influência gnóstica nessa obra. Não tem, porém,
qualquer conexão com a Pregação, acima descrita.
PEDRO, PRIMEIRO BISPO DE ROMA?
Ver Pedro (Apóctolo), seção oitava.
versão substitui André por Tadeu.
2. Conteúdo. André teria retomado de uma cidade
de antropófagos, em uma nuvem luminosa. Flutuan­
do, ele foi levado a um monte onde se encontrou com
Pedro, Matias, Alexandre e Rufo. E quando ele
estava prestes a ir descansar (segundo Pedro lhe havia
sugerido), apareceu Jesus, ordenando que ele fosse
trabalhar. E assim André partiu para uma cidade
ocupada por bárbaros. Pedro foi junto com ele.
Encontrando-se com certo homem, Pedro pediu-lhe
pão. O homem foi buscar algum pão. Na ausência do
homem, os apóstolos semearam para ele o seu campo;
e imediatamente cresceu uma plantação, pronta para
ser colhida. O milagre foi deveras impressionante,
mas houve oposiçãò aos apóstolos, de qualquer modo,
por parte dos líderes da cidade. Na entrada da cidade,
veio ao encontro deles uma prostituta nua; mas eles
continuaram caminhando, não se deixando impres­
sionar. Mas todos os truques dos líderes da cidade de
nada adiantaram . Então um homem rico, de nome
Onesíforo, atacou a André; e Pedro revidou,
atacando-o verbalmente e citando o trecho de Mat.
19:24, que mostra quão difícil é a um rico entrar no
reino dos céus. Ato contínuo, solicitaram de Pedro
que realizasse um milagre: o de fazer um camelo
passar pelo buraco de uma agulha. A fim de dar a
Pedro o poder para tanto, Jesus lhe apareceu como
um menino de doze anos. Foram-lhe então trazidos
um camelo e uma agulha. Pedro disse uma palavra, o
buraco da agulha expandiu-se, tornando-se tão
grande como uma porta, e assim, naturalmente, o
camelo atravessou por ali, sem qualquer dificuldade.
Mas, embora o prodígio fosse grande, nem por isso
Onesíforo ficou satisfeito. E assim o ricaço apresentou
seu próprio camelo e sua própria agulha, sem
truques. Mas Pedro não encontrou qualquer dificul­
dade em repetir o feito. Isso impressionou deveras a
Onesíforo, e este pediu que lhe fosse permitido fazer a
mesma coisa. Pedro não gostou da idéia, mas uma voz
do céu deu a devida permissão. O homem então
tentou, e obteve sucesso parcial. O camelo conseguiu
passar a metade, e então ficou preso na agulha! Pedro
explicou que isso sucedera porque Onesíforo ainda
não havia sido batizado, o que é exposto como uma
explicação razoável. Em seguida, houve a colheita da
plantação. Uma grande multidão acreditou e, naquela
noite, mil pessoas foram batizadas. A prostituta tam ­
bém acreditou, deu seus bens para os pobres e
ingressou em um convento para virgens! Se tivéssemos
de dar uma nota ao autor dessa estória, quanto à obra
literária que ele produziu, dar-lhe-íamos dez pela sua
imaginação, e zero pela história!
PEDRO, PRIMEIRO PAPA?
Ver Pedro (Apóctolo), seção oitava, e Fundamento
da Igreja, Pedro como. Ver também, Papa, Papado.
PEDRO, ROCHA FUNDAMENTAL DA IGREJA
Ver Fundamento da Igrç]a, Pedro como
PEDRO E ANDRÉ, ATOS DE
Essa composição faz parte de uma obra maior
intitulada A tos de André e Matias; e os A tos de Pedro
são uma continuação da mesma. Ver sobre André e
Matias, Atos de. E houve uma obra máis antiga,
chamada Atos de André, de onde se desenvolveu toda
essa tradição espúria.
1. Manuscritos^. OsAto« de Pedro e André existem
em grego, eslavônico e etiópico. Mas esta última
PEDRO E OS DOZE APÓSTOLOS, ATOS DE
Esse documento foi encontrado entre os achados da
biblioteca Nag Hammadi, que descrevemos em um
artigo separado, Nag Hamade, Manuscritos de. Essa
obra particular é identificada como o Códex VI, e,
originalmente, era uma obra gnóstica que sofreu
várias emendas tipicamente cristãs, da parte da
cristandade organizada, central.
PEDRO E PAULO, ATOS DE
Várias tradições acerca de estupendos atos de
Pedro e Paulo foram reunidas formando um único
volume, escrito em grego. Parte foi extraída do livro
A tos de Pedro, e, ao que parece, várias lendas locais
foram adicionadas.
Conteúdo. O relato começa com a descrição da
viagem de Paulo, desde a ilha de Gaudomelete até
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Roma. Naturalmente, os judeus tentaram impedir
isso, obtendo ordens, da parte de Nero, para deter
Paulo antes dele chegar a Roma. O infeliz Dióscuro,
mestre do navio, foi confundido com Paulo e
decapitado em Potéoli. Em seguida há uma parte do
chamado texto Marcelo, que incorpora vários feitos
de Pedro e de Paulo, que eles realizaram juntos em
Roma—como eles derrotaram a Simão, o Mago, e
fizeram várias outras coisas admiráveis. Há também
uma alegada missiva ao imperador Cláudio, enviada
por Pilatos, extraída do corpo de material apócrifo
que diz respeito a ele. E a obra termina com
descrições dos martírios de Pedro e de Paulo.
PEDRO E PAULO, PAIXÃO DE
Essa obra é parte integrante de Pedro e Paulo, Atos
de (vide), uma peça de literatura que faz parte da
mesma espécie de literatura, acerca daqueles dois, que
acabou associada à coletânea. Esse livro também é
conhecido como Marcellus, por causa de uma versão
latina que tem esse nome. Esse é um dos três livros
que narram as atividades de Pedro e de Paulo em
Roma, e que vieram a ser unificados na obra acima
mencionada. O título latino dessa obra é Pasio
santorum apostolorum Petri et Pauli. Também há
versões gregas e eslavônicas da mesma.
Conteúdo. Ao chegarem em Roma, certos judeus
tentaram conseguir a ajuda de Paulo contra Pedro (o
que explicaria que Paulo era hebreu de hebreus,
fariseu, etc.). Naturalmente, o plano fracassou.
Aparece uma descrição do conflito entre os judeus e os
gentios. As lutas entre Paulo e Simão, o Mago,
também fazem parte da narrativa. Simão acaba
morrendo; mas esse incidente é variegado e contradi­
toriamente relatado pelas versões e pelos manuscritos
existentes. O restante da história é bastante uniforme
nos manuscritos que chegaram até nós. São descritos
os martírios de Pedro e de Paulo.
Outra obra com esse título. Há uma breve versão
latina que contém variações quanto aos detalhes. O
conteúdo dessa outra obra é o seguinte: Pedro e Paulo
hospedam-se em Roma com um crente que era
aparentado de Pilatos. Eles entram em choque com
Simão, o Mago. Não é dito muito sobre os martírios
desses dois apóstolos, mas há detalhes que divergem
daqüilo que é dito em outras tradições. Simão, o
Mago, sobrevive a uma queda e parte para Arícia. Os
apóstolos, Pedro e Paulo, são condenados à morte,
não por Agripa, mas por Clemente. Essa obra
originalmente tinha sido composta em latim, mas
também surgiu uma versão grega.
PEDRO DAJVHÀO
Suas datas foram 1007-1072. Ele nasceu em
Ravena, na Itália, pelo que foi um prelado italiano.
Educou-se na cidade de Ravena e na Universidade
de Parma. Ingressou no mosteiro de Fonte-Avellana.
Tomou-se amigo do papa Gregório VII e de outros
papas.
Pedro Damião foi um reformador que combateu os
vícios e fraquezas do clero católico romano. Foi
nomeado bispo-cardeal de Ostia, na Itália, por
Estêvão X. Nunca foi formalmente canonizado, mas
extra-oficialmente é considerado um santo, cuja festa
é celebrada pela Igreja Católica Romana, com a
aprovação de Leão XII, desde 1823. E também é
considerado um dos doutores da Igreja.
Idéias:
1. Ele opunha-se à dialética, ou raciocínio aplicado
à fé e à teologia. Porém, exagerou, ao exigir a mesma
coisa no tocante à filosofia e à ciência. Ele pensava
que a dialética é fruto do pecaminoso orgulho
humano. No entanto, ele admitia que o conhecimento
das Escrituras é um tipo distinto e útil de
conhecimento.
2. Ele enfatizava a infinitude e onipotência de
Deus, e não permitia que a razão humana especulasse
acerca dessas questões. Em outras palavras, ele era
um voluntarista. Ver sobre o Voluntarismo.
3. Ele frisava a importância da contemplação
(misticismo) na fé e na prática religiosas. A
contemplação deve ser promovida no espírito da
humildade e mediante práticas ascéticas que mortifi­
cam a carne.
Escritos: Sobre a Santa Simplicidade; Sobre a
Ordem das Coisas; Sobre a Divina Onipotência.
PEDRO DE AUREOL
Ele foi um filósofo escolástico do século XIV. Foi
monge franciscano, mestre de filosofia e de teologia.
Foi arcebispo de Aix-en-Provence. Combatia a Tomás
de Aquino e a Duns Scotus. Foi uma força influente
sobre o pensamento de Guilherme de Ockham, tendo
empregado o seu espírito na busca de soluções mais
simples para os problemas. Ver o artigo Navalha de
Ockham. Era conhecido pelo título de Doctor
Facundus, em face de sua eloqüência.
1. Ele promovia o nominalismo (vide), negando a
existência de formas distintas, conforme fazia Platão.
Ver sobre os Universais. Isso destruiu um bom
instrumento metafísico para explicar a existência de
dois mundos distintos da existência.
2. Um dos resultados dessa atitude foi o de
aumentar a importância da simples fé, para explicar
os postulados religiosos e neles crer, visto ter sido
removido o raciocínio filosófico relativo aos mesmos.
3. A filosofia dele encorajava um ponto de vista
empírico como base de investigação sobre os objetos
deste mundo, o que foi um passo dado na direção da
ciência moderna. Ele acreditava que a experiência é
necessária para que se estabeleçam proposições.
Escritos. Comentário sobre os Quatro Livros de
Sentenças.
PEDRO ESPANHOL (PETRUS fflSPANUS)
Suas datas foram 1226-1277. Nasceu em Lisboa,
Portugal. Educou-se na Universidade de Paris.
Ensinou em Siena. Foi bispo cardeal de Tusculum.
Foi eleito papa em 1276, e adotou o nome de João XXI
(vide). Foi instrumental na condenação do averroísmo
latino, na Universidade de Paris. Era um reconhecido
erudito e escritor de assuntos de lógica. Produziu um
compêndio de lógica que foi usado por três séculos e
passou por cento e sessenta e seis edições!
Idéias:
1. Ele mantinha a posição agostiniana do realismo
sobre a questão dos universais.
2. Ele defendia a existência da alma como uma
entidade separada do corpo, e cria na necessidade da
iluminação ou misticismo prático.
3. A distinção que ele fazia entre significatio e
suppositio teve importância histórica, tendo influen­
ciado a Guilherme de Ockham e ao seu método
científico, além de outros pensadores posteriores.
Suppositio. Consiste no uso de um termo, em um
discurso, para indicar indivíduos definidos, conforme
se vê na afirmação clássica «Sócrates é mortal».
Significatio. Consiste no uso de um termo para
aludir a uma classe de coisas, como «todos os homens
178
PEDRO LOMBARDO - PHOTIUS (FÕTIO)
são mortais».
A distinção é mais ou menos aquela entre o sentido
e a fefèrênciá de um termo qualquer, ou entre sua
conotação e sua denotação.
Escritos. Summulae Logicales; Syncategoremata;
Tratado Sobre as Falácias Principais; Sobre a Alma.
PEDRO LOMBARDO
Suas datas foram 1100-1160. Foi assim chamado
por haver nascido na província italiana de Lombar-
dia. Estudou em Bolonha e em Rheims. Mudou-se
para Paris, na França, e ajudou a Hugo de São Vitor e
a Abelardo, ensinando na escola da catedral.
Tornou-se bispo de Paris, mas morreu pouco tempo
mais tarde.
Realizações:
Pedro Lombardo não foi um filósofo original, mas
foi um grande compilador, organizador e analista.
Seu maior esforço literário foi o Libri IV Sentenia-
rum . Esse «IV» significa que a obra compunha-se de
quatro volumes. O nome abreviado desse livro é
Sentenças. Na época, e ainda durante algum tempo,
esse foi o mais completo e sistemático compêndio de
teologia e filosofia. Vários outros autores comentaram
sobre a obra, subseqüentemente. Na época, somente
as próprias Escrituras foram mais estudadas pelos
eruditos. Pode-se dizer que durante uma boa parte da
Idade Média foi o principal livro de texto de teologia.
Também pode ser dito que foi Pedro Lombardo quem
levou à maturidade o método escolástico. Outros
contribuidores ao método foram Abelardo, Hugo de
São Vítor, Graciano e João Damasceno. Tomás de
Aquino, mais de um século mais tarde, naturalmente
representou um estágio mais avançado dessa mesma
tradição.
As Sentenças. Nessa obra encontramos as idéias
teológicas e filosóficas, com seus textos, com o
acréscimo das opiniões dos pais da Igreja, e de outras
figuras autoritárias. As idéias são comparadas,
analisadas e criticadas, e da! são tiradas conclusões.
Os principais assuntos teológicos são: Deus, as
criaturas, as virtudes, a salvação, os sete sacramentos
(que ele derivou de Hugo de São Vítor). As idéias de
Pedro Lombardo sobre os sacramentos tornaram-se a
posição central no pensamento da Igreja Católica
Romana. Em certo sentido, a Summa Theologica foi o
coroamento e ponto terminal do processo do qual
Pedro Lombardo participou e para o qual contribuiu
de modo tão importante.
Comentários Bíblicos. Pedro Lombardo também
mostrou-se ativo nesse campo, tendo produzido obras
sobre os Salmos e sobre a epístola aos Romanos, que
vieram a ser conhecidas como Magna Glossatura.
Ênfase Sobre a Teologia. Apesar das Sentenças de
Pedro Lombardo conterem muita filosofia, ele evitava
questões puramente teológicas (em contraste com
Tomás de Aquino), além de evitar apresentar a
teologia através do raciocínio filosófico (também em
contraste com Tomás de Aquino). Isso posto, sua
obra na verdade era uma espécie de teologia
sistemática que logo veio a predominar nas universi­
dades européias da Idade Média, exercendo uma
duradoura influência sobre a teologia da Igreja
Católica Romana.
PEDRO MÁRTIR (DOMINICANO)
Suas datas foram 1206-1252. Ele nasceu em
Verona, na Itália. Uniu-se à ordem religiosa dos
dominicanos. Foi um extremista que se notabilizou
por sua abordagem radical à heresia. Foi apenas
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natural que o papa Gregório IX o tivesse nomeado
supervisor da Inquisição (vide) na Itália. Mostrou-se
especialmente brutal com os cátaros (Albigenses,
vide). Em autodefesa, eles planejaram o seu
asSassinato, o que obteve êxito. Foi canonizado por
Inocente IV, a 25 de março de 1253, e tornou-se
conhecido como o santo patrono da inquisição
espanhola, uma designação que, segundo penso, ele
detestou e lamentou em espírito. Certamente ele não
cumpriu a lei do amor e da tolerância, ensinada pelo
Senhor Jesus. Tornou-se um notável exemplo de
pessoa religiosa mal orientada, pois fazia da
perseguição e da matança um aspecto fundamental de
sua expressão religiosa, supondo, absurdamente, que
essa malignidade é inspirada pelo Espírito de Deus.
Ver o artigo geral sobre a Tolerância.
O paradoxo que envolve toda essa questão é que um
indivíduo desses possa ser reputado santo e mártir,
por haver sido morto por aqueles a quem perseguia e
matava. Podemos supor, contudo, que ele era dotado
de certas qualidades que o destacavam, e que
mereciam louvor. Porém, coisa alguma é capaz de
anular o tipo de erro no qual ele se deixou envolver.
PEDRO MÁRTIR (MARTIRE VERMEGLI)
Suas datas foram 1500-1562. Nasceu em Zurique,
na Suíça. Ingressou na ordem monástica dos
agostinianos e viveu no mosteiro de Fiesole. Estudou o
grego e a filosofia em Pádua. Tornou-se um pregador
popular em várias cidades da Itália. Ocupou
importantes ofícios na Igreja. Foi influenciado pelas
doutrinas ensinadas por Lutero e por Zwínglio, cujas
obras ele estudava zelosamente. Finalmente, ele
renunciou ao catolicismo romano e precisou deixar o
solo italiano. Mas foi recebido de braços abertos pelos
protestantes de Zurique, na Suíça; e então começou a
ensinar em Estrasburgo. Foi convidadopara mudar-se
para a Inglaterra, pelo arcebispo Cranmer, e foi
nomeado professor de divindades em Oxford e cânon
de Christchurch. Ajudou Cranmer a editar seu
segundo Livro da Oração Comum. Casou-se com uma
freira que tinha renunciado a seus votos. Foi um
instrumento nas reformas da comunidade anglicana.
Porém, quando a radical rainha católica, Maria,
subiu ao trono inglês, tudo desabou para ele. Pedro
Mártir precisou deixar a Inglaterra, e voltou a
Estrasburgo, onde reiniciou suas atividades anteriores
ali. Então, mudou-se para Zurique, a fim de ensinar o
hebraico.
Em 1561, esteve presente à famosa conferência
entre católicos romanos e protestantes, em Poissy, a
qual buscava bases comuns para uma possível
reconciliação. Foi um autor prolixo, que se tornou
melhor conhecido em face de seus comentários sobre o
Antigo e o Novo Testamentos.
PEIRCE, CHARLES SANDERS
Suas datas foram 1839-1914. Ele foi um notável
filósofo pragmatista norte-americano. Nasceu em
Cambridge, Massachusets. Era filho de um professor
de matemática de Harvard. Formou-se nesta última
universidade. Serviu na US Coast and Geodesic
Survey. Ensinou lógica na Universidade de John
Hopkins. Fez preleções na Universidade de Harvard e
no Instituto Lowell, de Boston. Foi originador do
pragmatismo filosófico (vide), embora, como é óbvio,
esse sistema tenha bases históricas em filosofias mais
antigas, mormente o utilitarismo (vide). Fez contri­
buições significativas para o estudo da lógica, bem
como para o sistema do pragmatismo.
PEIRCE
A Essência do Pragmatismo
Antes de considerar as idéias específicas de Peirce
(cujo nome é praticamente um sinônimo do
pragmatismo) devemos examinar as idéias principais
deste sistema:
1. Base gnosiológica na percepção dos sentidos.
Enquanto há alguns filósofos pragmáticos que
enfatizam outros meios para saber as coisas (como
William James que tinha bastante interesse no
misticismo), o normal deste sistema é a ênfase sobre o
valor relativo das percepções físicas. O que podemos
saber vem dos sentidos físicos, mas este saber é mera
convenção e não verdade absoluta. Sendo assim, o
pragmatismo cai, logicamente, no ceticismo (vide).
2. Na metafísica, o pragmatismo é cauteloso, para
falar o mínimo, (com algumas exceções nas filosofias
de alguns filósofos pragmáticos). Os representantes
mais radicais deste sistema assumem a posição do
Positivismo Lógico (vide), rejeitando absolutamente
as realidades sobre-humanas, ou pelo menos, sendo
influenciados muito pouco por tais considerações.
William James fez aplicações pragmáticas de concei­
tos metafísicos, achando que as idéias de Deus, alma,
desígnio, etc., servem para finalidades críticas na
experiência humana. Mas estas finalidades são
críticas, exatamente porque são práticas, dando bons
resultados. James achou razões experimentais, na
psicologia e no misticismo para aceitar a realidade de
dimensões sobrenaturais. Ele não foi, simplesmente,
um homem teórico.
3. Na ética, o que funciona domina todas as
considerações. Os filósofos pragmáticos não têm
paciência com mera teoria. Uma idéia deve ter «valor
em dinheiro», para usar uma expressão metafórica. A
praticabilidade é comprovada na experiência diária
da pessoa, isto é, sofre «a prova da própria vida». Os
valores éticos são humanos e relativos. Ver sobre
Relativismo. Alguns filósofos pragmáticos enfatizam
a utilidade individual (ver sobre Egoísmo), mas outros
acham os valores sociais os mais importantes (ver
sobre Altruísmo). No egoísmo, ou no altruísmo, o que
é de valor é o que dá bons resultados, não o que faz
uma teoria bonita.
Idéias:
1. Peirce introduziu o termo pragmatismo na
filosofia, em 1878. Isso foi feito no interesse de um
critério da verdade. Ele criou o que veio a ser
chamado de máxima pragmática. Todas as proposi­
ções são examinadas quanto às conseqüências
práticas que as mesmas produzem. A súmula das
conseqüências produzidas é o significado e o valor da
verdade de qualquer proposição. Em seus anos de
vida derradeiros ele admitiu certas «condições», isto é,
potencialidades de uma proposição qualquer, antes
da mesma poder ser demonstrada.
O Pragmaticismo. Vários outros filósofos fizeram
adições e popularizaram a forma do pragmatismo de
Peirce; e ele não ficou satisfeito diante das atividades
deles. Eles alteraram o princípio dele para uma teoria
da ação, e não meramente uma teoria da significação
de algo. Por conseguinte, ele começou a intitular sua
teoria de pragmaticismo, e que ele dizia ser uma
palavra tão feia que ninguém seria capaz de
seqüestrá-la.
2. Apesar dele criticar as filosofias de poltrona
(aquelas que envolvem especulações, sem resultados
práticos), ele mesmo envolveu-se em significativas
investigações metafísicas.
Primeirismo; Segundismo; Terceirismo. Esses ter­
mos foram usados por ele como estágios de sua análise
filosófica. Ele cria que a filosofia deve, necessaria­
mente, desenvolver a sua análise de acordo com esses
princípios. Essas categorias procuram descrever o
phanerón, aquelas coisas que ferem a vista e podem
ser Investigadas.
O primeirismo relaciona-se ao exame das qualida­
des.
O segundismo relaciona-se ao exame das reações.
O terceirismo relaciona-se às generalidades.
Para ele, as filosofias são unilaterais quando não
abordam todas essas três categorias. A filosofia deve
ter uma natureza arquitetônica, edificando pouco a
pouco, a fim de atingir resultados apreciáveis. Deve
analisar de forma adequada as experiencias, de tantos
pontos de vista diferentes quantos sejam possíveis.
Toda e qualquer ciência deve esforçar-se por ser
completa, e todos os dados de todas as ciências devem
contribuir conjuntamente para a investigação filosófi­
ca.
3. As três categorias abordam a questão tempo,
como passado (o que é necessário); o presente (é); e o
futuro (aberto a todas as formas de possibilidade, o
«pode vir a ser»).
4. Tiquismo. Peirce tomou por empréstimo a
palavra grega tuché, «chance», como base dessa
palavra. Com a mesma ele entendia que certas coisas
podem realmente suceder ao acaso, um elemento que
faz parte necessária da experiência humana, sem
antecedentes, pois a novidade sempre pode fazer
parte da nossa experiência do dia-a-dia.
5. Sinequismo. Esse vocábulo foi usado por Peirce
para aludir a como as leis naturais podem ser
explicadas por uma característica de formação de
hábito no universo. Talvez os eventos bem ordenados
tenham tido origem em uma sucessão de ocorrências
inéditas, que, sem sabermos como, organizaram-se
formando sistemas. Parece que Peirce tinha uma
espécie de visão pampsiquista do universo, insuflando
em tudo a presença da mente, e explicando os hábitos
inerentes às leis naturais. Porém, não devemos
salientar exageradamente esse ponto, visto que ele
também não o fez. Seja como for, é difícil pensarmos
em qualquer hábito genuíno ou ato repetido, a menos
que ali esteja em operação a mente, em algum ponto.
6. A sociedade humana não é produto da
necessidade, visto estar envolvida no fator unificador
das regularidades e novidades. O homem é um ser
criativo, que pode produzir verdadeiras novas
situações. O homem é livre, mas tem sido subestima­
do por alguns teólogos.
7. A razão, a vontade, os sentimentos. Não
podemos compartimentalizar o homem. Não podemos
separar e exagerar suas qualidades da razão, da
vontade e dos sentimentos. Antes, a sua vida interior,
a sua expressão, compõe-se desses três elementos, que
se interpenetram. O homem é um ser de razão-vonta-
de-sentimentos. Nenhuma razão existe sem o concur­
so da vontade e dos sentimentos. Somos um
composto, um processo complexo.
8. O ato de pensar. Esse ato compõe-se da tríade
formada pela indução, abdução e dedução. k
a. A indução é de onde procedem os princípios
gerais. Muitos fatores são examinados; informes
completos produzem idéias. A indução fornece-nos as
premissas gerais.
b. A abdução. Dos informes obtidos pela indução,
extraímos hipóteses preliminares. Descobrimos assim
a conexão entre idéias e termos, e proferimos estes
últimos.
c. A dedução consiste no processo de coligação das
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premissas, para dèterminarmos o que elas podem
resultar, em termos formais.
9. Conclusões indutivas. Qualquer processo induti­
vo termina em probabilidades. Mais evidências
poderão produzir premissas diferentes. Em qualquer
processo, há uma certa proporção de proposições
verdadeiras de mistura com proposições inverídicas.
Quanto maior for o número de proposições verdadei­
ras, maior será a taxa de probabilidade de uma
proposição.
10. Aprobabilidade ensina-nos que nenhum sistema
de filosofia ou de ciência jamais pode atingir uma
forma completa. Todo conhecimento é um processo;
toda teoria é uma mera tentativa. Todo indivíduo
aborda suas pesquisas munido de um leque de
preconceitos, que somente prejudicam. Parte de sua
tarefa, pois, consiste em refinar o seu método e os
resultados obtidos, a fim de anular esses preconceitos,
e assim seguir a verdade, até onde esta o guiar.
Apesar de que um indivíduo pode não estar errado
quanto a todas as suas crenças, é certo que com
freqüência ele estará equivocado, e estará seguindo
pela vereda errada. Peirce chegou ao extremo de
declarar que não existe crença que não possa ser falsa.
Ele salientava o falibilismo.
11. Interdependência. Nenhuma ciência é completa,
e todas as ciências estão inter-relacionadas, sendo
dependentes umas das outras. Ademais, as ciências
repousam sobre certos princípios que, em si mesmos,
não são científicos. Esses princípios escudam-se na
lógica, na filosofia, na ética e na estética.
A estética é um estudo que aponta para o ideal da
vida humana.
A lógica é o estudo que nos fornece os princípios
que devem ser usados na nossa inquirição.
A ética é o estudo que, com a ajuda da estética e da
lógica, provê o ideal racional para a vida.
Todas essas disciplinas, conjuntamente, provêem o
controle necessário para a pesquisa científica, a
direção que devemos tomar para obter o summum
bonum na vida diária.
12. A certeza que pode ser obtida. Peirce evitava o
ceticismo e o relativismo absoluto, afirmando que
apesar do homem ser falível, o processo da busca pela
verdade é autocorretivo, e que absurdos e falsidades
podem ser eliminados ao longo do caminho. Assim,
absolutos poderiam ser obtidos. A verdade é algo que
pode ser obtido. O real pode ser conhecido e crido.
Mas a busca é longa e árdua.
13. Autolimitações. Para Peirce, todas as filosofias,
religiões, instituições, nações, etc., são entidades
limitadas. O homem que se prende a uma única
forma de abordagem, necessariamente fracassará em
sua busca. Suas inferências estarão alicerçadas sobre
premissas parciais, e, com freqüência, ilógicas. A
devoção final do indivíduo deve ser à comunidade
ilimitada.
14. A Idéia Divina. A comunidade ilimitada é o
grande alvo do homem. Esse ensino é claro nos
escritos de Peirce. A idéia divina já é menos clara em
suas obras. Obteríamos nossa idéia de Deus através
da criação de uma hipótese, mediante o pensamento
constante e disciplinado ou reflexão. Essa hipótese
emerge da livre associação com as três categorias do
pensamento (ver o oitavo ponto, acima), e em
consonância com as três categorias mencionadas no
décimo primeiro ponto, acima. O conceito de Deus é
sempre crescente, à medida que se aprimora a nossa
inquirição e aumenta o nosso conhecimento. O
Mysterium Tremendum (vide) não cede facilmente
diante da busca humana, e aqueles que pensam ao
contrário disso não são pensadores profundos.
15. A lógica e a semântica. Peirce fez contribuições
significativas quanto a essas áreas de estudo. Os tipos
básicos de sinais ele chamou de ícones, índices e
símbolos.
a. Um ícone é um sinal que contém algumas das
qualidades da coisa especificada.
b. Um índice é um sinal que chama a nossa
atenção, achando-se em relação dinâmica para com a
coisa especificada.
c. Um símbolo é um sinal com uma conotação
convencionada. Todo sinal necessariamente tem
algum aspecto icônico, indéxico e simbólico.
Peirce alistou dez classes de sinais, que expandiu
para sessenta e seis, em sua filosofia posterior. Esses
dez sinais são os seguintes:
Qualisinal (uma qualidade sensória), sinal discente
(um objeto, como um galo que mostra a direção do
vento, que dá alguma direção ou idéia específicas),
um legisinal icônico (um diagrama, sem individuali­
dade factual), o símbolo remático (um substantivo
comum), o legisinal indéxico discente (uma tabuleta
de rua), um símbolo discente (uma proposição
ordinária), um argumento (um silogismo ordinário),
um sinal indéxico remático (um grito espontâneo), um
sinal icônico (um diagrama individual), um legisinal
indéxico remático (um pronome demonstrativo).
16. Relações entre categorias, sinais e pensamento,
vontade e sentimentos. Peirce pensava que suas várias
tríades, segundo mostramos acima, são mutuamente
relacionadas e interdependentes. Esse relacionamento
existe através dos modos de interpretação simbólico
e dinâmico.
Escritos. The Collected Papers o f C.S. Peirce (8
volumes); Letters to Lady Welby.
PEITO, BATER NO
No hebraico, taphaph, «bater em um tamborim».
Essa palavra hebraica ocorre somente em Naum 2:7.
Ela tem causado alguma dificuldade aos tradutores
mais antigos, devido à sua raridade. Nossa versão
portuguesa não traduz literalmente a palavra, e nem a
expressão inteira onde ela se encontra, mas diz apenas
«batem no peito». No hebraico, a palavra correspon­
dente a «peito» é lebab, «coração». Essa é uma boa
tradução.
PEITORAL
Ver Arma* e Armadora.
PEITORAL DO SUMO SACERDOTE
No hebraico, temos a palavra cboaen, usada por
vinte e cinco vezes (po r exemplo: Exo. 25:7; 28;
30:16-21; Lev. 8:8). Esse vocábulo hebraico deriva-se
de um termo que aponta para a beleza, apontando
para o sentido estético. Ver Êxo. 28:4,15-30; 39:8-21.
Na LXX temos o termo grego peristéthion, em Êxo.
28:4. O peitoral do Sumo Sacerdote era feito laboriosa
e artisticamente, com materiais como fio de ouro,
azul, púrpura e escarlate, sobre linho fino retorcido
(Êxo. 28:15). Sua forma era quadrada, porquanto era
dobrada pelo meio, e quando aberto, tinha o dobro do
comprim en to em re lação à la rgu ra (Êxo . 28:16).
Havia argolas de ouro nas quatro pontas (vs. 23,26).
As argolas inferiores eram atadas, por meio de laços
azuis, a argolas existentes na estola sacerdotal. No
peitoral havia doze pedras preciosas, gravadas, cada
qual, com o nome de uma das tribos de Israel (£xo.
28:17-21). Cordões de ouro ligavam as argolas
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superiores do pe ito ra l às duas ped ras preciosas
gravadas, que havia nos ombros da estola sacerdotal
(vs. 9-12,22-25). O peitoral do sumo sacerdote tinha
os seguintes sentidos simbólicos: 1. A obra do sumo
sacerdo te , em favor do povo de Israe l. Ele levava
Israel sobre o peito e sobre os ombros, porquanto era
o representante do povo escolhido diante de Yahweh.
2. Sua obra intercessória em favor de Israel, pelo que
ele também con tava com o U rim e o Tum im (que
vide), que o a judava a de te rm ina r a vontade do
Senhor (vs. 30). 3. Alguns estudiosos identificam o
Urim e o Tumim com as doze pedras do peitoral, visto
que essas ped ras e o U rim e o Tum im nunca são
mencionados ao mesmo tempo . M ed ian te essas
pedras, o sumo sacerdote evidentemente era induzido
a um leve e passageiro transe, segundo pensam alguns
estudiosos, embora nenhuma explicação possa ser
dada a respeito do processo. Notemos que o peitoral
era o principal adorno das vestes sumo sacerdotais.
Ver o artigo geral sobre o Sumo Sacerdo te , no
subtítulo Vestes, quanto a descrições mais amplas
sobre a questão.
A lguns estud iosos pensam que a «couraça da
justiça», referida em Efésios 6:14, de algum modo
estaria baseada no peitoral do sumo sacerdote. Porém
parece melhor pensarmos, nesse caso, na «couraça»
(no hebraico, shiryan) aludida em Isaías 59:17, e que,
em sentido literal, aparece também em I Reis 22:34 e
II Crô. 18:33, onde está em p au ta uma co ta de
malhas, isto é, uma couraça feita com peças de metal
sobrepostas, como as escamas de um peixe. (HA ND
Z)
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I. As Palavras e Caracterização Geral
1. No hebraico, dag ou dagah. Embora haja
referências a peixes, nas páginas do Antigo Testamen­
to, como na distinção entre alimentos permitidos e
vedados, não há ali qualquer palavra que, realmente,
signifique «peixe». Baleias, focas e dugongos, além de
outros animais que respiram por meio de pulmões, e
não de guelras, eram considerados peixes, pelos
hebreus. Nas águas interiores da Palestina, quarenta
e cinco espécies de peixes eram conhecidas; e muito
mais ainda nas águas do mar Mediterrâneo. Uma das
principais divindades dos filisteus, Dagã, era repre­
sentado como um ser com corpo de homem mas com
cauda de peixe. E duas outras palavras hebraicas,
traduzidas por «peixe», na realidade referem-se a
crustáceos, moluscos e animais mamíferos marinhos.
As leis alimentar.es levíticas também não contém a
palavra, embora haja referências óbvias a peixes nos
versículos que mencionam barbatanas e escamas,
como características necessárias dos peixes comestí­
veis. Ver Lev. 11:9; Deu. 14:9,10. Isso elimina,
automaticamente, todos os animais aquáticos inver­
tebrados do cardápio, apesar do fato de serem
nutritivos e de bom gosto. Desconhecemos a base ou a
lógica por detrás déssas regras. Ver o artigo separado
sobre Limpo e Imundo.
O peixe-gato ou lampreia, que havia nas águas da
Galiléia, provavelmente era evitado. Mas, apesar
daquelas regras alimentares, sempre havia um bom
número de espécies permitidas de peixes. Supõe-se
que muitas espécies presentes também existiam na
antiguidade, embora seja impossível identificá-las
agora, mediante referências bíblicas, como as que
temos em Mat. 14:17; 15:36 (peixinhos), etc. Espécies
existentes até hoje na Palestina são a tilápia, o
barbilhão e o salmonete. Este último é nativo do mar
Mediterrâneo, mas foi transplantado com êxito para o
lago da Galiléia. Além desses, há a sardinha, enlatada
em grandes quantidades. No lago da Galiléia,
atualmente há cerca de vinte e quatro espécies
diferentes de peixes e todas elas abundantes.
Naturalmente, o mar Morto, devido à exagerada
salinidade de suas águas, não é piscoso. A Bíblia
menciona o Egito (Núm. 11:5), o lago da Galiléia
(Luc. 5:6) e Tiro (Nee. 13:16), como locais onde o
peixe era encontrado em abundância.
O idioma grego conta com mais de quatrocentos
nomes de peixes, que distinguem espécies e varieda­
des. O termo genérico para peixe, no grego, é ichthys.
Sua forma diminutiva êichthydion. A primeira dessas
palavras gregas ocorre por dezenove vezes no Novo
Testamento: Mat. 7:10; 14:17,19; 15:36; 17:27; Mar.
6:38,41,43; Luc. 5:6,9; 9:13,16; 11:11; 24:42; João
21:6,8,11; I Cor. 15:39. Sua forma diminutiva ocorre
por duas vezes, em Mat. 15:34 e Mar. 8:7. No
cristianismo posterior ao Novo Testamento, o termo
grego ichthys passou a ser usado como um dos
símbolos de Cristo, conforme se vê na seção V .l,
«Usos Figurados».
II. Maneiras de Pescar
A. Redes. Havia três tipos de redes: a tarrafa, a
rede e o arrastão, explanadas nos três pontos abaixo.
1. A Tarrafa. Essa forma de rede era circular, com
pesos em seu perímetro. Era lançada à mão. Caía cha­
ta sobre a superfície da água, afundava primeiro nas
beiradas e, assim, apanhava qualquer coisa que
estivesse no meio. O termo grego que representa esse
tipo de rede é amphíblestron, que significa «o que se
lança ao redor». O termo ocorre somente em Mat.
4:18 e Mar. 1:16.
2. A Rede Longa. Era apoiada em bóias. Então
ficava pendente pouco abaixo da superfície da água
durante horas, ou mesmo um dia inteiro, e então era
recolhida. Em seguida recolhia-se qualquer pescado
que ali tivesse sido apanhado. O termo grego que lhe
corresponde é díktuon, empregado por doze vezes no
Novo Testamento: Mat. 4:20,21; Mar. 1:18,19; Luc.
5:2,4-6; João 21:6,8,11.
3. O Arrastão. Essa era uma longa rede, puxada
por um barco, em torno de um semicírculo. Então,
era puxada para fora d’ água por ambas as
extremidades, apanhando todos os peixes que
estivessem na área por ela alcançada. Por esse motivo
tornava-se mister selecionar os tipos de peixes
apanhados, e esse é o ponto salientado na parábola
envolvida no único trecho onde esse tipo de rede é
mencionado, Mat. 13:47. Ali figura o termo grego
sagéne. Essa parábola simboliza a seleção de almas
boas, dentre as almas más, quando a humanidade for
julgada e quando os bons forem levados para o céu e
os maus forem precipitados na Geena (vide).
As redes de pesca requeriam muitos cuidados,
como limpeza e reparos (ver Luc. 5:2; Mat. 4:21).
Atualmente, há redes feitas de fibras artificiais, muito
mais resistentes do que as antigas. No Brasil, nas
regiões onde há rios piscosos, como na Amazônia,
muitas pessoas sabem emendar redes com uma
agulha própria, feita de madeira, com a qual a malha
é refeita onde tiver sido rompida. Devido à natureza
do leito dos rios da região amazônica, a rede mais
comumente utilizada é a tarrafa, a qual, apesar de seu
pequeno tamanho, em comparação com a rede de
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arrastão ou com o espinhei (que consiste mais em um
cabo com muitos anzóis pendurados, o que não lhe dá
o caráter de rede), ainda assim embaraça-se
facilmente em tocos e galhos de árvores submersos e
rompe-se. De certa feita, este tradutor viu uma pesca
de tambaquis (um peixe de escamas, com cerca de dez
quilos de peso), na qual, em cerca de duas horas,
foram apanhados nada menos de setenta desses
saborosos peixes. Isso ocorreu no Médio Amazonas,
em uma das muitas lagoas existentes por detrás da
cjdade de Parintins.
B. Caniço e Anzol. Esse tipo de instrumento de
pesca é referido em textos como Is. 19:8; Jó 41:1;
Hab. 1:15; Amós 4:2 e Mat. 17:27 (a única referência
neotestamentária). É geralmente usada uma isca,
presa à farpa do anzol. Porém, até mesmo sem isca é
possível pescar algo, ao acaso. Para tanto, o pescador
simplesmente puxa a linha com o caniço para lá e
para cá, na esperança de apanhar algum peixe com o
anzol. Esse tipo de pesca é pouco usado nos rios da
Amazônia, sendo deixado mais para os amadores.
Um pescador que pesque por esse método pode
apanhar tanto um peixe como uma cobra. Talvez essa
seja a idéia que está por detrás do trecho de Lucas
11:11, onde o Senhor Jesus disse que um pai não daria
a seu filho uma serpente, se ele lhe pedisse um peixe
para comer.
C. Arpio. Jó 41:7 é um trecho bíblico que menciona
esse instrumento de pesca. Essa maneira de pescar
geralmente é reservada para apanhar animais mais
volumosos, como um crocodilo, embora também
possa ser usada para peixes pesados. Isso é ilustrado
em uma pintura tumular em Tebas, de Simute (cerca
de 1500 A.C.). É preciso grande habilidade para que
alguém use com eficiência esse método. Os índio:
usam arco e flecha, nos rios da Amazônia. Ali, o
arpão é reservado para a pesca de peixes grandes,
como o pirarucu, ou de certos animais mamíferos
aquáticos, como o peixe boi. O arpão, que é apenas a
ponta de metal (geralmente ferro) aguçada e farpada,
posta na extremidade do cabo do arpão, desloca-se
facilmente do cabo, quando atinge o alvo. Mas esse
arpão está preso a um cabo forte. A outra
extremidade do cabo é amarrada na proa da canoa ou
montaria, que o peixe chega a arrastar por algum
tempo, antes de morrer, em seu afã por livrar-se do
arpão.
TTT. Comerdalizaçlo da Pesca
No caso da antiga nação de Israel, contamos apenas
com algumas poucas referências bíblicas à pesca.
Portanto, não sabemos qual a extensão da atividade
da pesca na Palestina, durante todo o período do
Antigo Testamento. Israel não era um povo voltado
para as lides do mar, pelo que a pesca em águas
salgadas devia ser praticada de modo extremamente
limitado. No entanto, as descobertas arqueológicas
nos dão mostras de que eles conheciam a pesca em
rios e lagunas. Parece haver menção a uma dessas
lagunas em Cantares 7:4, onde lemos sobre «as
piscinas de Hesbom». Lagunas de pesca eram
conhecidas na Mesopotâmia, no Egito e na Assíria; e
os romanos também especializaram-se nesse tipo de
pesca, chegando a criar um ativo comércio em torno
dessa atividade. Nos dias do Senhor Jesus parece que
a pesca, pelo menos no lago da Galiléia, era uma
ocupação importante de muitos, conforme qualquer
criança de Escola Dominical o sabe. Vários dos
primeiros discípulos de Jesus eram pescadores
habilitados e prósperos. Da região da Galiléia expor-
tava-se peixe até mesmo para a capital do impérjo
romano. No entanto, Jesus ensinou a seus discípulos
para que fossem pescadores de homens: «E disse-lhes:
Vindfe após mim, e eu vos farei pescadores de homens»
(Mat. 4:19).
Na cidade de Jerusalém havia um portão chamado
Porta do Peixe (vide), que os eruditos pensam que
ficava na muralha norte da cidade, e através de cuja
porta os negociantes traziam seu peixe para ser
vendido à população (Sof. 1:10). O trecho de Neemias
13:16 mostra-nos que negociantes tírios de peixe
viviam em Jerusalém, após o exílio babilónico. Os
métodos de preparação do peixe iam desde o simples
cozimento (João 21:9; Tobias 6:5), até o salgamento e
a secagem ao sol (Tobias 6:5). Os negociantes vindos
de Tiro traziam peixe seco e salgado, ao mercado de
Jerusalém. Alguns pensam que os peixes da
multiplicação miraculosa de pães e peixinhos (Mat.
4:17 e 15:36) .fossem peixes assim preservados, e não
peixes frescos.
IV. A Idolatria e o Peixe
Um dos deuses dos filisteus, Dag i (I Sam. 5:2 m),
era representado como um ser dotado de corpo
humano, mas com cauda de peixe. O trecho de
Deuteronômio 4:18 proíbe a adoração da figura do
peixe, através de imagens, o que significa que, na
época, deve ter havido uma generalizada adoração ao
deus peixe. Também havia a deusa peixe, Atargatis,
que era adorada em Ascalom e também entre os
nabateus. Na província de Oxyrhynchus, no Egito,
havia uma espécie de peixe, com esse nome, que era
ali adorado. Alguns pensam que um antigo símbolo
cristão, representando um peixe, apontava para
Cristo, de várias maneiras. Ver o ponto «V.l». Esse
símbolo parecia estar calcado sobre símbolos pagãos,
pelo menos em sua idealização.
V. Usos Figurados
1. Como símbolo cristão, a palavra grega para
«peixe», ichthus, era dividida como segue: / (Jesus);
ch (Cristo); th (de Deus); u (Filho); s (Salvador). A
frase grega, por inteiro, era: Ieosoüs Christós, theoü
uiós, soter, o que traduzido para o português,
toma-se: Jesus Cristo, Filho de Deus, Salvador.
Sabe-se que os mais antigos símbolos cristãos, pela
ordem, foram a cruz, a âncora e o peixe.
2. Os habitantes do Egito também foram
simbolizados por um peixe (ver Eze. 29:4,5).
3. Também tornou-se o peixe um símbolo da igreja
visível (Mat. 13:48), ou seja, enquanto a Igreja está
neste mundo, ainda sem distinções internas, que só
serão feita*= por ocasião do juízo divino que haverá de
separar oi autênticos dos falsos seguidores de Cristo.
Em outras palavras, o reino dos céus assemelha-se a
uma grande mistura de todas as espécies de peixes,
bons e maus. A rede de arrastão da mensagem do
evangelho apanha toda a espécie de gente; mas
somente algumas pessoas realmente convertem-se, o
que ficará comprovado pela seleção a ser feita no fim.
Acima disso, naturalmente, paira o mistério da
vontade de Deus, que envolve uma restauração geral,
embora isso não venha a ter lugar para aumentar o
número dos eleitos. Ver o artigo sobre a Restauração.
Não obstante, a restauração final faz parte da obra
total do Redentor, com um resultado muito mais
amplo do que aquele concebido dentro da parábola da
rede de pesca.
4. Os ministros do evangelho são chamados
pescadores, porquanto procuram conquistar os
homens para Cristo e para o reino (Mat. 4:16). Ver
também o trecho de Ezequiel 47:10.
5. Em um sentido negativo, os caldeus foram
chamados de «pescadores», por parte de Deus,
porquanto eles apanhavam e arrastavam para o exílio
grandes multidões (Jer. 16:16; Hab. 1:15).
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6. O alimento espiritual pode ser simbolizado, nos
sonhos e nas visões, por peixe. Um rico suprimento é
outra coisa que pode ser representada por um peixe,
nessas manifestações. E também podem estar em
pauta a Igreja cristã e a doutrina cristã.
7. A psicanálise tem demonstrado que o peixe tem
muitos sentidos simbólicos, a saber:
a. Dentro do contexto, aqueles sentidos anotados
sob o sexto ponto, acima.
b. As camadas mais profundas da mente in­
consciente, visto que o peixe nada a profundidades às
quais o homem não tem acesso.
c. A qualidade espiritual do próprio «eu».
d. O estado primitivo do ser humano, que os
evolucionistas pensam ter tido a sua origem no peixe.
e. O poder salvatício e renovador, o renascimento,
que tem, por detrás de si a idéia de tesouros ocultos
nas profundezas do mar, onde os peixes vivem.
f. A frieza, a impotência, a pobreza, a excentrici­
dade, a ausência de sentimentos, visto que o peixe é
um animal de águas frias. O peixe tem um formato
que se aproxima do formato do pênis.
g. Um negócio ludibriador, alguma desonestida­
de.
h. Um peixe que nade contra a correnteza pode
simbolizar a mente inconsciente e as emoções
mentais.
i. O ato de pescar pode simbolizar uma ocupação
precária, ou então alguma incerteza ou mesmo
perigo.
j. Pescar um peixe grande pode significar um golpe
de sorte, ou então a tentativa para descobrir os
tesouros da mente inconsciente.
1. O ato de comer peixe simboliza a renovação, o
renascimento, pois os peixes, postos nas mãos do
Senhor Jesus, multiplicaram-se milagrosamente. O
peixe foi ali um alimento miraculoso. (CHE E ND S
UN Z)
PEIXE COMO SlMBOLO
Ver o artigo geral sobre Peixe, seção quinta, quanto
a certa variedade de coisas que o peixe pode
simbolizar.
PELA
Essa era uma cidade da região de Decápolis (vide),
embora não seja individualmente mencionada na
Bíblia. Pela era uma antiga cidade da área do rio
Jordão, localizada ligeiramente a leste desse rio, e
cerca de vinte e nove quilômetros ao sul do mar da
Galiléia. Ao que parece, originalmente era um
povoado cananeu, mencionado nas cartas de Tell
el-Amama, no século XIV A.C. Foi capturada por
Antíoco o Grande, da Síria, em 218 A .C. Alexandre
Janeu destruiu-a, em cerca de 100 A.C. A cidade foi
reconstruída por Pompeu e, finalmente, tomou-se um
refúgio para os cristãos que deixaram Jerusalém,
fugindo dos exércitos romanos destacados para
destruir essa cidade (e outros lugares em redor), em
70 D .C. O local modemo é o wadi Jurm, cerca de
treze quilômetros a suleste de Bete-Seã.
Esse lugar preservou suas associações cristãs muito
tempo depois que o Novo Testamento foi terminado.
Durante todo o período bizantino foi local de
mosteiros cristãos. Os persas invadiram a cidade no
século VII D .C., e os muçulmanos fizeram o mesmo,
um tanto mais tarde. Então entrou em declínio e,
finalmente, deixou de existir. No século XIX,
aumentou ali novamente a população. Mas atualmen­
te sua população conta somente com algumas poucas
centenas de pessoas. Seu nome modemo é Tabaquat
Fahil. Algum trabalho arqueológico tem sido
efetuado no local.
PELÀGIO, PELAGIANISMO
Esboço:
I. Pelágio, o Homem
II. O Pelagianismo
III. A Oposição de Agostinho
IV. O Semipelagianismo
V. A Ética de Pelágio
I. Pelágio, O Homem
Os estudiosos de teologia que têm ouvido falar
sobre o conflito doutrinário entre Agostinho e Pelágio
(e, naturalmente o papel do primeiro), ficam
surpresos ao aprenderem algo sobre o homem,
Pelágio. Sem dúvida, ele foi um distinguido prelado,
tanto em sua piedade pessoal quanto em suas
realizações.
Pelágio foi um teólogo britânico, provavelmente de
sangue irlandês, cujas datas aproximadas foram
360-420 D .C., o que fez dele um contemporâneo de
Agostinho. Pelágio foi monge de grande erudição e de
elevado caráter moral. Em cerca de 400 D .C., ele foi a
Roma e ficou chocado diante dos lassos padrões
morais da cidade. E tentou fazer algo a respeito. Ele
estava convicto de que a doutrina da total depravação
do homem era a causa de tantas pessoas evitarem
assumir a sua responsabilidade moral; e esse foi um
dos fatores de suas formulações teológicas. Em 410
D .C., ele foi com o seu seguidor, Coelestius, à Ãfrica
do Norte, onde permaneceu por breve período. Isso
levou-o a entrar em contato direto com Agostinho, o
resultado sendo que Agostinho opôs-se amargamente
a ele e às suas doutrinas. Finalmente, Pelágio foi
condenado pelos dois sínodos norte-africanos de
Mileve e Cartago, nos anos de 461 e 418 D .C.,
respectivamente. Essa condenação foi confirmada
pelo papa Inocente I, e, mais tarde, pelo papa
Zózimo. Ao que parece, ele faleceu em cerca de 420
A .C., porquanto depois dessa data não temos mais
notícias sobre ele. O concílio de Éfeso condenou-o em
431 D .C.
D . O Pelagianismo
Esse nome refere-se ao sistema doutrinário de
Pelágio, cujos pontos principais (qu t diferem da
ortodoxia ocidental normal) são os seguintes:
1. Viver isento do pecado é uma possibilidade
humana, embora isso requeira muita força de
vontade. Em sua natureza básica, apesar da queda, o
homem tem a capacidade de vencer o pecado.
2. O homem foi criado à imagem de Deus, e, apesar
da queda, essa imagem é real e viva, pois doutra
sorte, o homem não seria aquele homem criado por
Deus. Essa imagem é ativa e poderosa, e confere ao
homem capacidades morais, se ao menos ele quiser
usá-las.
3. A vontade humana sempre foi e continua sendo
livre para escolher o bem. Essa vontade pode rejeitar o
mal, porquanto isso está ao alcance do homem,
inteiramente à parte da degradação do pecado.
4. Não existe tal coisa como pecado original ou
como pecado herdado. O homem toma-se no que é
mediante sua desobediência proposital; mas ele tem
capacidade de reverter isso para a obediência
proposital. Ver o artigo geral sobre o Pecado Original.
5. Nem a queda de Adão no pecado, e nem os maus
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hábitos de um homem, desenvolvidos na sua vida,
podem anular o poder de sua vontade, poder esse que
pode ser aplicado em favor do bem, e nào meramente
em favor do mal.
6. Adão não se tornou mortal em face de sua queda
no pecado. Já foi criado como um ser mortal, e teria
morrido finalmente, mesmo que não tivesse caído no
pecado. Adão, à semelhança de qualquer outro
homem, poderia ter conservado a sua inocência
mediante o exercício de seu livre-arbítrio. No entanto,
fez más escolhas. Os homens também têm feito
escolhas errôneas, inteiramente à parte de suas
conexões com Adão.
7. O pecado é um ato e não existe fora do ato, como
se fosse alguma suposta natureza depravada herdada.
Os homens fazem de si mesmos o que são ao
cultivarem atos pecaminosos.
8. O homem foi dotado de perfeição original, e
pode manter a mesma. E mesmo que venha a
perdê-la, poderá recuperá-la e viver completamente
isento de pecado. Ver o artigo geral intitulado
Pecado, especialmente a sua sexta seção Perfeição
Impecável!, quanto a um exame desse ponto.
9. Cada criança nasce como uma tábula rasa. À
semelhança de Adão, enfrenta o problema da
degradação, mas tem a liberdade de escolher o bem
ou o mal, tal como sucedeu a Adão.
10. O pecado original é uma impossibilidade, visto
que o pecado depende de um ato da vontade, e não de
alguma questão de herança. O pecado é uma volição
depravada, e não uma enfermidade da alma
transmitida de geração em geração.
11 .0 batismo infantil é uma prática legítima, mas é
administrado para admitir as crianças no reino dos
céus, e não para remover delas alguma imaginária
mácula do pecado. Os infantes não-batizados que
morrem ainda na infância recebem uma vida eterna e
abençoada.
12. Os homens iluminados, mesmo sem terem tido
contato com o evangelho de Cristo, serão julgados
pelo que eles são, e pela maneira como se conduziram
como criaturas criadas à imagem de Deus. Eles
podem atingir o céu mediante uma vida caracterizada
pela retidão, tanto quanto através do evangelho.
13. Pelágio negava de modo absoluto a predestina­
ção e exaltava o livre-arbítrio humano.
HL. A Oposiç&o de Agostinho
Contra Pelágio, Agostinho sustentou as doutrinas
ortodoxas do pecado original, da morte física como
resultado do pecado, que os infantes são batizados
tendo em vista a remissão de pecados, e que Jesus foi o
único homem sem pecado.
IV. O Semipelagianismo
Os ensinos de Pelágio atraíram algum apoio da
parte de vários líderes cristãos. Uma forma modifica­
da de seu sistema apareceu no século V D .C.,
especialmente nos mosteiros gauleses. De acordo com
esse movimento, a graça de Deus é proporcionada a
todos os homens; mas o indivíduo deve tomar o
primeiro passo na questão de sua salvação pessoal.
Essa doutrina também foi declarada herética, tendo
sido condenada em Orange, em 529 D.C.
Tanto o pelagianismo original quanto o semipela­
gianismo enfatizavam o fator do livre-arbítrio
humano, negando a doutrina da predestinação. Ver
os artigos chamados Livre-Arbítrio; Determinismo e
Predestinação.
V. A Ética de Pelágio
Pelágio era homem de notável piedade pessoal,
dotado de vontade férrea. As suas próprias qualidades
pessoais levaram-no a superestimar os homens em
geral, atribuindo-lhes poderes que ele sentia em s>
mesmo. Além disso, é evidente que homens tendem
por julgar-se mais fortes do que são, não dando o
devido valor à gravidade do pecado e sua degradação.
Todos os movimentos «perfeccionistas» são afligidos
com uma visão superficial do pecado e de seu poder,
redefinindo o pecado como se fosse mera fraqueza.
Uma outra questão é que a perfeição torna-se mera
ausência do pecado, ao mesmo tempo em que a
participação nas virtudes morais positivas de Deus é
esquecida. Todas as doutrinas perfeccionistas têm
promovido perigosas distorções.
Elementos da Ética de Pelágio:
1. A ênfase sobre a responsabilidade humana: o
homem tem capacidade real de escolher o bem ou o
mal.
2. A liberdade da vontade e a vontade livre das
peias do pecado original.
3. A retenção da imagem de Deus, apesar da queda
no pecado, o que empresta ao homem imensa
potencialidade para o bem, com base na sua própria
natureza.
4. O pecado deriva-se do ato pecaminoso, e então
do acúmulo de tais atos, mas nunca de uma herança
da raça.
5. Da mesma maneira que um indivíduo pratica o
mal, assim também pode passar a praticar o bem,
anulando o seu passado.
6. Um homem, mediante o continuo exercício de
sua vontade em favor do bem, pode atingir o estado de
perfeição, em cujo estado, como infante, ele havia
começado a sua vida.
7. Pelágio era contra o derrotismo, e lançava a
culpa sobre a doutrina do pecado original para fazer
os homens pensarem em termos inferiores acerca de si
mesmos e de suas potencialidades.
8. Os chamados pagãos também trazem a imagem
de Deus e podem atingir uma verdadeira retidão; e,
com base nisso, a salvação, sem qualquer contacto
direto prévio com o evangelho. Há uma graça comum
que opera por meio de Cristo, e que não requer
qualquer organização religiosa específica para que
seja propagada. Isso, porém, não significa que
Pelágio negasse o uso e o poder da Igreja. Mas ele
negava que o Logos limita-se à Igreja quanto à sua
presente atuação no mundo.
PELAlAS
No hebraico, «distinguido de Yahweh». Esse foi o
nome de duas personagens que figuram nas páginas
do Antigo Testamento:
J . Um levita que ajudou Esdras na instrução dada
ao povo, quanto à lei mosaica, quando voltara da
deportação para a Babilônia o remanescente de Judá,
e foi renovado o pacto com o Senhor. Ver Nee. 8:7;
10:10. Isso ocorreu em 445 A.C.
2. O filho de Eleoenai, de Judá, um descendente
distante de Davi (I Crô. 3:24). Ele viveu em cerca de
445 A.C.
PELALIAS
No hebraico, «Yah (Yahweh) julga». Esse foi o
nome de um sacerdote que descendia de Malquias e
foi pai de Jeroão (ver Nee. 11:12). Ele viveu em cerca
de 445 A.C., ou seja, nos dias de Esdras.
PELATIAS
No hebraico, «Yahweh livra». Esse foi o nome de
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quatro homens mencionados no Antigo Testamento:
1. O primeiro dos filhos de Hananias a ser
nomeado, descendente de Davi e Salomão (I Crô.
3:21). Viveu em cerca de 536 A.C. Zorobabel foi seu
avô.
2. Um simeonita que ajudou a destruir o
remanescente dos amalequitas, no monte Seir, no
tempo de Ezequias (ver I Crô. 4:42). Isso ocorreu em
cerca de 700 A.C.
3. Um filho de Benaia, um líder do povo de Israel,
acusado por Ezequiel de dar maus conselhos durante
o tempo em que a Babilônia estava assediando a
cidade de Jerusalém. Ele caiu morto quando Ezequiel
estava profetizando (Eze. 11:1,13). Isso sucedeu em
cerca de 592 A.C.
4. Um contemporâneo de Neemias, que assinou
com ele o pacto renovado, depois do cativeiro
babilónico. Ele fixara residência em Jerusalém. Isso
sucedeu por volta de 400 A.C. Ver Nee. 10:22.
PELE
No hebraico, or, palavra que figura por noventa e
seis vezes no Antigo Testamento, desde Gên. 3:21 até
Miq. 3:3. No grego, dérma, vocábulo que ocorre
somente por uma vez, em Heb. 11:37.
A Bíblia alude tanto a peles de animais quanto à
pele humana. As peles de animais eram usadas no
fabrico de vestes, desde os dias mais remotos (Gên.
3:21). Rebeca utilizou peles de cabritos para cobrir as
mãos e o pescoço de Jacó, para que parecessem
peludos, a fim de que Isaque, já cego, pensasse
tratar-se de Esaú, que era homem cabeludo. João
Batista usava um cinto de couro na cintura, como
uma de suas poucas peças de vestuário (Mar. 1:6).
Conforme explicou o Senhor Jesus, «...nem se põe
vinho novo em odres velhos; do contrário, rompem-se
os odres, derramava-se o vinho, e os odres se perdem»
(Mat. 9:17). Esses odres eram feitos de peles de
animais, costurados em determinados lugares, fe-
chando-os inteiramente. O suco espremido da uva era
posto nesses odres. No seu interior, o suco da uva
fermentava, fazendo estufar os odres. Cada odre só
servia para ser usado por uma vez. Se fosse usado
novamente, visto que já estava distendido ao máximo,
com a formação dos gases da fermentação do suco da
uva, acabaria estourando. O que Jesus quis ensinar é
que os princípios fundamentais do Novo Testamento
não podem ser contidos pelos limites estreitos do
Antigo Testamento. Se isso for feito, tanto um quanto
outro haverão de estragar-se quanto à sua pureza.
Erram muito, pois, aqueles que querem misturar os
princípios da lei com os princípios da graça,
como fazem, para exemplificar, — os Adventistas do
Sétimo Dia, em que pese todo o afã deles por
observarem a lei mosaica, mormente o dia de sábado.
Há algumas referências bíblicas a enfermidades
humanas da pele. Que, em seu período de aflição, Jó
sofria de varíola, é uma grande possibilidade. Ele foi
afligido com feridas da cabeça aos dedos dos pés, ao
ponto de seus amigos quase não poderem reconhecê-
lo (Jó 2). Sua condição era de uma feroz coceira, pois
ele chegou a se raspar com um pedaço de cerâmica.
Ele mesmo comentou como segue: «A minha carne
está vestida de verdes e de crostas terrosas; a minha
pele se encrosta e de novo supura» (Jó 7:5). Essa
descrição ajusta-se bem a algum caso severo de varíola
embora haja outras possibilidades.
A lepra era uma temida doença da pele por todo o
Antigo e o Novo Testamentos. No tempo de Moisés,
que tinha avançadas idéias de medicina preventiva,
era dever dos sacerdotes resolverem se um homem
tinha sido afetado pela lepra ativa, o que o obrigava a
viver separado da população em geral. Os sacerdotes
também precisavam decidir se a enfermidade havia
cessado. Os critérios usados nesse exame dos
pacientes aparecem no décimo terceiro capítulo do
livro de Levítico. Cristo purificou, — numa única
oportunidade, dez leprosos. A cura envolveu a
restauração das porções danificadas dos corpos deles
(ver Luc. 17:11-19).
Existem provérbios bem conhecidos concernentes à
pele, que se derivam das Escrituras. Jó declarou: «Os
meus ossos se apegam à minha pele e à minha carne, e
salvei-me só com a pele dos meus dentes» (Jó 19:20). E
Jeremias perguntou: «Pode acaso o etíope mudar a
sua pele, ou o leopardo as suas manchas?» (Jer.
13:23). Ver também o artigo sobre Curtidor.
PELEGUE
No hebraico, «divisão» ou «canal (de água)». Esse
foi o nome de um filho de Éber e pai de Rau (Gên.
11:19), na quarta geração depois de Sem. Ele foi
assim chamado porque, em seus dias «a terra foi
dividida». Ao que tudo indica, isso alude a como o
povo da terra foi disperso por ocasião da torre de
Babel (ver Gên. 11:1-9). A tradição era que todos os
habitantes da terra descendiam dos três filhos de Noé
(ver Gên. 9:19). Mas, uma outra teoria acerca desse
nome é que o homem de algum modo estava vinculado
a Falga, uma cidade da Mesopotâmia, situada na
junção (ponto de divisão) do rio Caraboas com o rio
Eufrates. O substantivo comum peleg pode significar
«canal». Portanto, Pelegue poderia referir-se a um
território e seu povo, cujo território era bem regado
por águas. A palavra assíria para «canal» é palgu, o
que empresta apoio lingüístico a essa interpretação.
PELES DE ANIMAIS (TRABALHO EM COURO)
Esboço
1. Artigos a Examinar e Vocabulário
2. Antiguidade do Uso do Couro
3. Natureza das Peles de Animais e Processo de
Curtição
4. Peles Usadas e Informes Bíblicos
5. Paulo e seus Pergaminhos
1. Artigo* a Examinar e Vocabulário
Ver os artigos separados intitulados Peles de
Animais Marinhos; Peles de Cabras; Peles de
Carneiro e Peles de Ovelhas. Ver também sobre Artes
e Ofícios. A palavra que a Bíblia usa no Antigo
Testamento, para indicar «couro», é o termo hebraico,
or, que aparece por um total de noventa e nove vezes,
podendo ser traduzido por «couro», «pele», desde
Gên. 3:21 até Miq. 3:3. No Novo Testamento,
encontramos derma, palavra grega empregada por
apenas uma vez, em Heb. 11:37. E o adjetivo,
dermátinos, «feito de couro», «feito de pele», ocorre
por duas vezes. O couro é a pele tratada de algum
animal, então usado na feitura de vestuário, sacolas e
muitos outros itens de uso caseiro ou pessoal.
2. Antiguidade do Uso de Couro
A manufatura do couro é tão antiga quanto a
própria história. Na China, há menção ao uso do
couro desde seus dias mais remotos. Artefatos de
couro têm sido encontrados em mausoléus do Egito.
Os babilônios e os persas sabiam curtir o couro, e
transmitiram esse conhecimento aos gregos e aos
romanos. Até opde a arqueologia tem sido capaz de
descobrir, os índios norteamericanós trabalhavam
com couro, fazendo desse material grande variedade
186
PELES DE ANIMAIS
de objetos.
3. Natureza das Pele« de Animal» e Processo de
Curtição
O processo de curtição impede a putrefação, e as
peles assim tratadas atravessam séculos. De fato,
alguns dos maiores manuscritos do mar Morto (vide)
eram feitos de couro, com o nome latino de vellum.
As peles de animais consistem em três camadas,
epiderme, mesoderme e derme, cada qual mais
profunda CjUe a anterior. A epiderme, que não pode
ser tingida, é removida juntamente com os pêlos. Isso
deixa a mesoderme e a derme, a fim de serem
tratadas. A epiderme, onde estão os pêlos ou a lã, é
uma camada pouco espessa, também chamada
cutícula. £ abaixo dela que fica a mesoderme ou
cório, mais espessa, e que é a verdadeira pele. Entãò
vem a darme, mais abaixo. Visto que a camada mais
externa, a epiderme, não se combina com o tanino (ou
outras substâncias e os compostos quimicos usados na
curtiçãj), é mister removê-la juntamente com os
pêlos, conforme já dissemos. A camada intermediá­
ria, que se torna então a camada mais externa, é feita
de fib as gelatinosas. Ela contém fluidos que servem
para :enovar a cutícula e manter a pele úmida e
flexívijl. No processo da curtição, esse material é
removido, o que reduz o peso da pele, deixando
apenas o material fibroso. A derme consiste em tecido
conetivo frouxo, onde ficam as glândulas sebáceas e
sudoríparas, juntamente com vasos sangüíneos e
fibras musculares. Essa mistura chama-se lado
carnal. Quando é tratada, a derme serve para dar
maior resistência ao cório. O cório é que pode ser
tratado até tornar-se uma superfície fina e polida.
Sendo uma substância orgânica, a pele é feita de
carbono, oxigênio, hidrogênio, nitrogênio e enxofre.
Na antiguidade, as peles de animais eram
preparadas mediante a remoção das partes inúteis.
Então, o couro era mergulhado em grande cubas, em
líquidos apropriados. Isso removia todos os vestígios
r’de gordura, sangue, pêlos e epiderme. Depois, as
peles eram esticadas e postas a secar. Em seguida,
eram bezuntadas em azeite e esfregadas, e final­
mente. eram tingidas.
4. Peles usadas e Informes Biblicos
Uma grande variedade de animais era usada para
aproveitamento de seu couro. Sabemos que, nos
tempos bíblicos, eram usados animais como bois,
jumentos, ovelhas, cabras, cabritos, carneiros (ver
Gên. 27:16; Êxo. 25:5), lagartos, texugos, leopardos,
crocodilos, cavalos e camelos. Atualmente, vários
tipos de peixes também fornecem couros que podem
ser usados em trajes elegantes e itens decorativos.
Uma sandália de longa duração era feita de uma pele
especial, talvez da toninha. Ver Eze. 26:10.
A primeira menção bíblica a peles aparece no relato
sobre o jardim do Éden, onde se lê que Deus fez vestes
de peles de animais para Adão e Eva (Gên. 3:21).
Sabemos, mediante referências literárias e descober­
tas arqueológicas que objetos de couro de todos os
formatos eram usados nas terras bíblicas e imedia­
ções. O trecho de Lev. 13:47-49 fala sobre uma
doença da pele humana, chamada lepra. Sabe-se que
essa palavra, na antiguidade, tinha muitas conota­
ções, além daquilo que, atualmente, se conhece como
de Hansen, ou lepra. Há estudiosos que supõem que
condições de má conservação atacavam os couros,
quando mal curtidos; e assim, o que eles chamavam
de lepra, seria apenas uma forma de decadência
causada por bactérias.
Elias usava uma espécie de cinturão de couro (ver II
Reis 1:8). João Batista, na qualidade de segundo
Elias, usava vestes de pêlos de camelo e um cinturão
de couro (ver Mat. 3:4). O autor da epístola aos
Hebreus mencionoupeles de cabras como material de
que eram feitas as vestes dos santos afligidos da
antiguidade (Heb. 11:37). Havia itens do tabernáculo
que eram feitos de couro; e o tabernáculo também era
coberto por duas camadas de couro, uma de «peles de
carneiros» e outra de «peles de animais marinhos»
(vide), segundo se lê em Êxo. 26:14 e Núm. 4:6. A
arqueologia tem demonstrado abundantemente o uso
do couro para fabrico de recipientes de água ou de
vinho. O vinho novo, não fermentado, precisava ser
posto em recipientes novos, flexíveis, e não em «odres»
(nome desses recipientes de couro, no Novo Testa­
mento) velhos e ressecados, para evitar rupturas. Ver
Mat. 9:17. Essa circunstância foi usada pelo Senhor
Jesus para ilustrar que o antigo judaísmo não podia
conter a nova e expansiva fé cristã, que se estava
desenvolvendo. E isso, por sua vez, significa que o
cristianismo não era apenas um judaísmo reformado,
e, sim, uma autêntica progressão espiritual, levando
os crentes a novos níveis de espiritualidade.
O couro era um material usado na feitura de livros,
na antiguidade. Suas principais desvantagens eram o
alto preço e o volume. Somente com o tempo
começaram a ser usados materiais mais parecidos
com o nosso papel, muito menos espessos, mais
baratos, mais abundantes. Paulo solicitou de Timóteo
que lhe trouxesse alguns livros, incluindo aqueles
escritos em pergaminho, talvez contendo porções do
Antigo Testamento, além de outras obras de valor.
Ver II Tim. 4:13. O pergaminho não pode ser
confundido com o papiro (vide). Este último era um
material feito de uma cana com esse nome, ao passo
que opergaminho (vide) era um couro finíssimo, bem
tratado. Embora não sejamos diretamente informa­
dos quanto a isso, tudo indica que Paulo era
fabricante de tendas; e quase todas as tendas da
antiguidade eram feitas de couro. Alguns dos
principais manuscritos do mar Morto eram feitos de
veiino, ou seja, peles costuradas umas às outras. E
quase todos os manuscritos do Novo Testamento, a
partir do século IV D .C ., foram escritos sobre veUqo,
ainda que os manuscritos mais antigos que possuímos
do Novo Testamento tenham sido escritos sobre
papiro.
O couro também era usado no fabrico de escudos.
Esses escudos eram de madeira revestida de couro.
Eram de menor qualidade que os escudos de metal, é
claro, mas ainda assim davam proteção, além de
serem mais baratos. Sabemos que os gregos e
romanos usavam esse tipo de escudo. Os trechos de II
Sam. 1:21 e Isa. 22:6 também se referem a esse tipo
de escudo. Os egípcios, por sua vez, usavam artefatos
de couro para cobrir e decorar paredes, tetos, portas e
assoalhos. Excelente mobiliário também era fabrica­
do em couro. Tronos e leitos eram feitos de peles
especialmente tratadas e tingidas. As mulheres ricas
tinham suas sacolas de couro, e vários artigos de uso
pessoal também eram feitos desse material. As botas,
os capacetes, os escudos, as aljavas para flechas e a
corda dos arcos, como também as bainhas de
espadas, eram feitos de couro, usados pelos soldados.
Selas de montaria, botas e partes de carruagens
também eram feitas de couro.
As tribos nômades sabiam tingir peles. Nas
cidades, certas pessoas ocupavam-se nesse mister,
curtindo couros ou vendendo artigos feitos de couro.
Em Jope, Simão, o curtidor (ver Atos 10:6), era um
desses profissionais. Era costumeiro os curtidores
viverem fora das muralhas das cidades ou de seus
limites, em face dos odores desagradáveis que seus
produtos emanavam.
PELES DE ANIMAIS - PELETE
S. Paulo e Seoi Pergaminho*
«O idoso pregador poderia sentir-se feliz só com os
seus livros» (Robertson, comentando sobre II Tim.
4:13). Paulo demonstrou interesse particular por
certos pergaminhos, os quais, provavelmente, in­
cluíam porções do Antigo Testamento. Ele também
queria que Timóteo lhe trouxesse outros livros, cuja
natureza não foi especificada. É bem provável que
aquele texto aluda a seleções da biblioteca pessoal (e,
provavelmente, pequena) de Paulo. Material dessa
ordem revestia-se de grande valor na antiguidade. Ver
o artigo sobre Alexandria, Biblioteca de, quanto a
uma noção acerca das dimensões a que chegaram as
bibliotecas na antiguidade. Estando encarcerado,
Paulo precisava de seus livros, conforme declarou; e,
sem dúvida, lhes dava grande valor. Os ministros
antiintelectuais fariam bem em observar essa particu­
laridade. Em sua hora de provação, Paulo, sem
dúvida, voltou-se para a oração e a meditação; mas
sem dúvida ele também desejava ler os seus livros.
Esta vida seria brutal se, algumas vezes,
Não tivéssemos claros vislumbres de um escopo
mais vasto,
Indícios de uma ocasião infinita.
Algumas vezes, ao andar pelas ruas,
Ou nos montes, sempre sem aviso prévio,
Uma graça de ser, mais excelente do que somos,
Que acena mas desaparece, uma vida mais ampla
Que se impõe a si mesma, com rápido vislumbre
De círculos espaçosos, ilumina-nos a mente.
(James Russell Lowell)
O mais nobre uso do couro sempre foi o fabrico de
livros. Por meio deles, os homens comunicavam seus
pensamentos, sua filosofia, suas esperanças. (AM
ED( 1927) ID KLIN Z)
PELES DE ANIMAIS MARINHOS
As traduções exprimem a palavra hebraica
envolvida de diversas maneiras, a qual aparece por
catorze vezes no Antigo Testamento, principalmente
nos livros de Êxodo e Números, embora também uma
vez em Ezequiel 16:10. A palavra hebraica envolvida
era em p regada em duas conexões: 1. O m a teria l
usado para cobrir o tabernáculo (ver Êxo. 25:5 ss.),
bem como a arca da aliança, quando os israelitas se
punham em m archa (ver Núm . 4:6 ss). 2. Um
material usado para o fabrico de sandálias (ver Eze.
16:10).
Fatos a considerar. O nome hebraico foi dado em
re lação a uma área desértica , perto do golfo de
Ãqaba. As peles eram de grandes dimensões. Assim,
a arca da aliança era coberta por uma única dessas
peles. Poucos animais do deserto poderiam satisfazer
a essa qua lificação . O trecho de Eze. 16:10
m ostra-nos que o m a teria l era caro , visto ter sido
alistado entre coisas valiosas. Alguns estudiosos têm
pensado em peles de cabras, ao invés de tentarem
encontrar um animal que vivesse no deserto. Mas
outros eruditos insistem que se tratava da foca, ou de
algum tipo pequeno de baleia. Além disso, temos a
considerar o boi marinho, que era abundante nas
costas do golfo de Ãqaba, e cuja pele era usada com
muitas serventias. O boi marinho adulto tem cerca de
três metros de comprimento, e uma única pele desse
an im al fac ilm en te poderia cob rir a arca . E ra um
animal vegetariano, cujas patas dianteiras tinham a
forma de nadadeiras, e destituído de patas trazeiras,
pelo que não pod ia abandona r a água . Seria um
animal semelhante ao nosso «peixe-boi», abundante
na Amazônia. O animal vive em grupos de até seis
indivíduos. Em certas áreas do mundo a espécie está
em via de extinção. Parece ser esse o animal referido
naquelas catorze passagens do Antigo Testamento:
Êxo. 25:5; 26:14; 35:7,23 ; 36:19,34; Núm. 4:6,8,10-
12,14,25 e Eze. 16:10. (BOD ID Z)
PELES DE CABRAS
A rigor, a expressão ocorre somente em Hebreus
11:37, no original grego, dérma aígeion, «peles de
cabra», onde o autor sagrado referia-se a certos
homens de grande fé, nos dias do Antigo Testamento,
que, em meio às suas privações e hábitos frugais,
chegaram a usar vestes feitas de peles de carneiros e
peles de cabras. Ver o artigo separado sobre
Vestimentas. E ver também sobre Cabra.
As peles de cabras serviam de útil material para o
fabrico de vestes e de coberturas de grande duração.
Assim, elas foram empregadas como cobertura para o
tabernáculo armado no deserto do Sinai (Êxo. 26:14),
como também para a arca da aliança e para outros
móveis e artigos do tabernáculo (Núm. 4:6-14). Por
semelhante modo, certos calçados femininos eram
feitos desse material, em Israel e em outros países
(Eze. 16:10). Todavia, muitas traduções, como a
nossa tradução portuguesa, preferem traduzir por
«peles de animais marinhos» (vide). E alguns
estudiosos pensam que a palavra hebraica por detrás
dessa tradução, tachash, significa «coisas vermelho-
escuro».
PELES DE CARNEIROS
No hebraico, or, indicando peles de carneiros,
tingidas de vermelho, usadas como a quarta cobertura
do tabernáculo (Êxo. 25:5; 26:14; 35:7,23; 36:19;
39:34). Peles de carneiros, tratadas com azeite, até
hoje são usadas pelos pastores do Oriente Próximo.
Elas fornecem boa proteção contra o vento e a chuva.
Os sírios continuam tingindo de vermelho essas peles,
esfregando-as com um corante vermelho. Então com
essas peles são fabricados sapatos e sandálias.
PELES DE OVELHAS
A rigor, essa expressão aparece somente em
Hebreus 11:37 (no grego, meloté). Essa palavra grega
aponta para uma veste simples, feita com peles de
ovelhas tingidas.
Ê possível que uma pele de ovelha, que até em
nossos dias é um artigo ordinário do vestuário, no
Oriente, tenha sido a veste feita por Deus para o
primeiro casal, Adão e Eva, no jardim do Êden, após
a queda no pecado (Gên. 3:21). Essa era a veste
comum dos profetas de Israel, conforme se vê na
expressão de Zacarias 13:4, «manto de pêlos». De
fato, esse tipo de veste tornou-se uma espécie de
marca registrada dos profetas hebreus. O Senhor
Jesus advertiu os seus seguidores acerca dos
impostores que haveriam de se vestir (metaforicamen­
te falando) desse modo, ao dizer: «Acautelai-vos dos
falsos profetas que se vos apresentam disfarçados em
ovelhas, mas por dentro são lobos roubadores» (Mat.
7:15). Esse material também foi utilizado para servir
de cobertura do tabernáculo erigido no deserto onde
os israelitas vaguearam por cerca de quarenta anos.
Ver Núm. 4:25.
PELETE
No hebraico, «escape» ou «livramento». Nome de
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duas pessoas que aparecem no Antigo Testamento:
1. O quarto filho de Jadai, da tribo de Judá (I Crô.
2:47). Ele viveu por volta de 1657 A.C.
2. Um descendente de Azmavete, um benjamita e
guerreiro que tomou o partido de Davi, contra Saul, e
uniu-se às suas forças, em Ziclague (I Crô. 12:3). Isso
aconteceu em cerca de 1015 A.C.
Com grafia diferente no hebraico, e com outro
sentido, «fuga», «pressa», embora grafado do mesmo
modo em nossa versão portuguesa, temos outros dois
homens, a saber:
1. O pai de Om, da tribo de Rúben (ver Núm.
16:1). Ele fez parte da rebelião de Coré contra Moisés
e Aarão. Seria o ano de 1657 A.C.
2. Um filho de Jônatas, da tribo de Judá, da familia
de Hezrom (I Crô. 2:33). Ele descendia de Jerameel,
através de Onã. V:veu em tomo de 1618 A.C.
PELETITAS
No hebraico, «corredores» ou «correios». Uma
referência àqueles que levavam as ordens do rei a
lugares distantes. Com a passagem do tempo, esse
nome veio a tomar-se o nome de uma família. Ao que
parece, os peletitas e os quereteus (vide) eram
estrangeiros, provavelmente filisteus que passaram a
fazer parte da comunidade de Israel. Seja como for,
alguns deles tomaram-se valentes guerreiros a serviço
de Davi (ver II Sam. 15:18-22; 20:7). Temos fornecido
maiores detalhes sobre eles no artigo sobre os
Quereteus.
PELICANO
No hebraico qaath, uma ave mencionada em Lev.
11:18; Deu. 14:17 e Sal. 102:6. Talvez na última
dessas três referências esteja em vista o «abutre»,
segundo se vê em algumas versões. No hebraico, o
nome dessa ave é um termo cognato da palavra para
«vomitar». Duas circunstâncias explicam isso. Em
primeiro lugar (embora erroneamente), o pelicano
alimenta-se principalmente de ostras, para depois
regurgitar as conchas, enquanto digere o resto. A
verdade é que esse pássaro regurgita o alimento para
alimentar seus filhotes, apresentando a eles alimento
parcialmente digerido, o que é necessário para a
sobrevivência dos mesmos. Os filhotes alimentam-se
enfiando a cabeça na garganta de seus pais.
Os pelicanos não vivem como aves residentes na
Palestina, mas visitam essa região, onde podem ser
vistos ocasionalmente. Passampeloscéusda Palestina
o mais rapidamente possível, em bandos de diversas
centenas. Voam planando com asas quase paradas,
usualmente na direção norte. Durante o invemo
vivem nos lagos da África central, e viajam para a
região do mar Negro para o choco. Alguns deles
dirigem-se à Europa central e à Europa oriental. O
pelicano é uma das maiores aves do mundo, com um
corpo com cerca de 1,50 m, de comprimento. Pescam
em grupos, usando seus bicos e papos como se fossem
redes de pesca. O pelicano marrom norte-americano
mergulha na água atrás dos peixes, embora não seja
esse o hábito da espécie que pode ser vista na
Palestina. O pelicano é essencialmente um pássaro
tropical, é muito gregário, dotado de vôo poderoso,
capaz de voar a grandes altitudes. Duas espécies
podem ser vistas na Palestina, cujos nomes científicos
são Pelecanus onocrotalus e Pelecanus crispus.
foram dois dos trinta heróicos guerreiros de Davi, que
se aliaram a ele contra Saul, acompanhando-o em seu
exílio em Ziclague. Ver I Crô. 11:27; 27:10. Mui
provavelmente, Aias é o mesmo homem chamado Eliã
em II Sam. 23:34. Helez é chamado de paltita (nativo
de Bete-Pelete) em II Sam. 23:26.
PÊLOS DE CAMELO
Os pêlos de camelo até hoje são usados para fabrico
de um tecido grosseiro e res isten te ; e somos
informados, em Mat. 3:4 e Mar. 1:6, que João Batista
usava vestes feitas de pêlos de camelo . Jesus
contrastou tal tipo de vestuário com os tecidos finos
dos ricos e dos nobres, em Mat. 11:8. Ver também
Josefo, Guerras 1.24,3. Naturalmente, é possível que
as roupas de João Batista fossem feitas do couro do
camelo, e não de um tecido feito com os pêlos desse
animal. Até hoje os beduínos fazem mantas de pêlos
de camelo . A m an ta de pêlos parece ter sido uma
marca registrada dos profetas (Zac. 13:4), mais ou
menos como a manta era usada pelos filósofos-mes­
tres profissionais, nos tempos antigos. Elias usava um
manto de pêlo de camelo e um cinturão de couro (II
Reis 1:8). E alguns supõem que João Batista o imitou,
de modo p ropos ita l ou en tão inconscien te . Esse
mesmo material era usado para fabrico de tendas e
capas externas.
Uso Figurado. O trecho de Zacarias 13:4 parece
fazer desse tipo de vestuário um sinal dos profetas. O
verdade iro líder esp iritua l pre jud ica-se quando
assume as características dos ricos e nobres, por ser
um homem que rejeitou a tudo, devendo manter um
estilo de vida simples, para que a sua mensagem não
seja impedida. Aquele que clama contra o pecado,
dificilmente pode fazer companhia aos pecadores que
usam de ostentação e luxo. (H I IB S)
PELUSIUM
Essa é a transliteração grega de um nome egípcio,
cujo significado é desconhecido. A forma grega
significa «cidade de lama», mas os eruditos não crêem
que isso reflita o significado do original egípcio. Seja
conio for, essa cidade estava situada na extremidade
nordeste do delta do rio Nilo. Parece que a área de
alagadiços deu nome à cidade, em sua versão grega.
Alguns estudiosos acreditam que essa cidade é a Sin
mencionada na Bíblia. Por uma coincidência verbal, a
palavra hebraica Sin significa «lama». A cidade era
notável por seu linho e por seu vinho. Em tempos
posteriores, tomou-se um lugar fortificado que
resistiu aos sírios. O trecho de Eze. 30:15 chama-a de
«fortaleza do Egito».
Pelusium foi o palco de muitas batalhas na
antiguidade. Em 525 A.C., Cambises derrotou ali aos
egípcios, fazendo do Egito uma província persa. Em
343 A.C. caiu sob o domínio de Artaxerxes; mas, em
333 A.C., Alexandre, o Grande, tomou posse da
cidade. Em 169 A.C. caiu sob o domínio de Antíoco
IV. Em 55 A.C., Galbínio e Marco Antônio
capturaram-na, o que significa que o poder romano
estendeu-se sobre a região. Os romanos fizeram de
Pelusium uma estação importante à beira da estrada
que levava ao mar Vermelho. Foi nessa cidade que
nasceu o notável geógrafo Ptolomeu. Atualmente,
tudo quanto resta da cidade antiga são alguns poucos
cômoros e fragmentos de colunas partidas.
PELONITA PENALOGIA
Essa designação foi aplicada a Helez e a Aias, que Esse termo português vem do latim poen*, «pena»,
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e do grego logla, «estudo», ou seja, a ciência que trata
dos castigos, da prevenção do crime e o gerenciamen­
to de prisões e reformatórios. Vários artigos desta
enciclopédia tratam dessa questão. Ver Punição
Capital; Punição Corporal; Reforma das Prisões;
Punição e Retribuição.
Problemas Relacionados a essa Ciência:
1. A severidade e a duração dos castigos.
2. Sistemas educacionais que ajudem a reabilitar os
prisioneiros, e não somente que os castiguem.
3. Instrução religiosa com esse mesmo propósito.
4. Cooperação de várias ciências, com esse mesmo
propósito.
5. A questão do aprisionamento e do banimento.
6. A relação entre a insanidade e os hospitais para
alienados mentais.
7. As alternativas das prisões domiciliares e da
liberdade condicional.
8. A alternativa do trabalho forçado, ou dos
serviços públicos, em lugar do aprisionamento.
9. A alternativa das multas para substituir ao
aprisionamento.
10. A alternativa da restituição às vítimas dos
crimes, para substituir ao aprisionamento ou suple­
mentá-lo.
PENAS ECLESIÁSTICAS
Ver o artigo sobre Disciplin«. Os seres humanos,
imperfeitos como são, requerem a orientação e as
pressões que lhes são impostas pelas penas baixadas
contra os erros que praticam , mesmo quando o
contexto dentro do qual cometem esses erros é a
Igreja. As várias divisões do cristianismo aplicam
variegadas formas de disciplina. Os grupos evangéli­
cos tem a tendência de permanecer mais perto das
declarações bíblicas, no tocante ao que fazer com o
indivíduo que erra, ao passo que a Igreja Católica
Romana tem desenvolvido um sistema disciplinar
mais elaborado.
Esboço:
I. Princípios Envolvidos
II. Infrações
III. Algumas Penas
IV. Maneiras de Aplicar
I. Princípio« Envolvido«
A fé cristã requer que o indivíduo goze de grande
liberdade de ação, a fim de poder manter a sua
autonomia, porquanto uma única alma humana tem
mais valor que a criação física inteira (Mar. 8:36).
Paulo reconhecia o princípio da liberdade cristã
quanto àquelas questões que não são eticamente
críticas, embora fossem precisamente isso para
algumas pessoas. Ver o décimo quarto capítulo de
Romanos. O Novo Testamento pode ser usado para
mostrar quais coisas estão franqueadas à liberdade
cristã, e quais coisas realmente contradizem os
princípios morais. Naturalmente, há ramos do
cristianismo que não concordam quanto à interpreta­
ção dessas instruções, em sua íntegra, ainda que, em
sentido geral, as diretrizes lhes pareçam claras.
Nem sempre, porém, pode um ato ser explicado
pelo uso ou pelo abuso da liberdade. Há tal coisa
como o pecado. Quando o erro real penetra, a atitude
da Igreja deveria caracterizar-se pela razão, pela
gentileza e pela consideração, na atitude de quem
procura restaurar àquele que errou, como alvo mais
importante do que a punição. De fato, a própria
punição deveria ser um meio de restauração, e não de
mera retribuição.
O propósito da Igreja cristã não deve tentar
aniquilar a vontade do indivíduo e moldá-la à vontade
da maioria. Ê preciso manter certa latitude de idéias e
práticas. Mas, quando o erro genuíno penetra, então
é mister, para a saúde do corpo místico inteiro, que a
disciplina seja devidamente aplicada.
A Igreja precisa reconhecer a dependência mútua
entre seus membros, bem como a sua individualidade.
A própria liberdade também precisa reconhecer esse
princípio.
Nas igrejas ou denominações cristãs menos
formalizadas, a base das penas aplicadas são as
Escrituras que tratam da disciplina, como Mat.
18:15-18; I Cor. 5:5; II Cor. 2:6; I Tim. 1:20. Mas as
igrejas ou denominações mais formais, como na Igreja
Católica Romana, têm desenvolvido um sistema de
leis canônicas. Ver sobre o Cânon, sétimo ponto,
quanto a uma descrição a esse respeito. Entretanto,
várias dessas medidas são desnecessárias no caso de
igrejas com pouca ou nenhuma hierarquia. Os
tribunais eclesiásticos (que vide) tornaram-se parte
das sanções eclesiásticas. Houve tempo em que os
tribunais eclesiásticos não tinham maior autoridade
do que qualquer tribunal secular; e tinham o poder de
impor punição a indivíduos que tivessem praticado
crimes civis, e não apenas de natureza religiosa. De
fato, em certos estágios da história eclesiástica, a
distinção entre esses dois tipos de tribunal pratica­
mente se perdeu, da mesma maneira que sucedeu no
àntigo povo de Israel, onde não havia, virtualmente,
separação entre a Igreja e o Estado.
II. Infrações
A maioria das infrações cometidas na Igreja
produz apenas cenhos franzidos e comentários
adversos. Algumas vezes, os sermões incluem
alfinetadas que visam membros específicos, que não
estejam andando de acordo com os princípios e ideais
do Novo Testamento. Usualmente a disciplina é
evitada, mediante um recado dado por algum oficial
eclesiástico.
Em certas ocasiões, porém, infrações sérias e
mesmo crimes, são cometidos por membros de
igrejas. No caso de igrejas menos formais, isso
torna-se uma questão para ser tratada nos tribunais
civis. Esses são os delicta fori m ixti, os quais, na
Igreja ocidental, são punidos tanto pelas autoridades
civis quanto pelas autoridades eclesiásticas. Essas
infrações incluem o suicídio, o aborto, o duelo e
outras coisas que são castigadas pelas leis civis, como
os furtos, os assaltos, os seqüestros, etc. O membro de
uma igreja que se torne assassino, sob hipótese
alguma pode ser considerado um membro de boa
posição, e terá de enfrentar a lei civil, sem importar
quais outras medidas a sua igreja venha a tomar.
As infrações não-eclesiásticas, no mundo atual, não
são tratadas conforme costumavam ser durante a
Idade Média, por tribunais que tinham todo o poder
civi! e eclesiástico. E nem impõem as igrejas penas
que pertencem, com maior propriedade, às autori­
dades civis. Os hereges não continuam sendo banidos
ou executados, mas podem ser separados da
comunhão da igreja local. A hierarquia maior da
Igreja Católica Romana apresenta a possibilidade de
haver certos crimes eclesiásticos como a profanação
das santas espécies (o pão e o vinho da eucaristia), a
violência contra a pessoa do papa ou de outras figuras
eclesiásticas, a violação do selo da confissão
sacramental, a apostasia, a heresia, o impedimento
das funções das autoridades eclesiásticas, a aderência
à maçonaria, a participação nas atividades de seitas
não-católicas, a violação do enclausuramento das
freiras, a manufatura de relíquias falsas, etc.
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Em algumas igrejas, o número das coisas dessa
natureza é grandemente multiplicado, cobrindo todas
as áreas da vida como a participação em atividades
mundanas, vestes indecentes, certos penteados, a falta
de freqüência à igreja, etc. Porém, para alguns grupos
evangélicos há poucas coisas tão drásticas como o
desvio de idéias, mesmo quando isso não possa ser
classificado como heresia franca. Casar-se fora do
próprio grupo é considerado um problema sério em
quase todos os grupos cristãos, mesmo quando tal
matrimônio se dá com membros de alguma outra
denominação cristã.
m . Alguma« Penas
Nos grupos cristãos menos formais, às vezes, um
membro aborrece o outro, não por meio de algum ato
formal, mas como se fosse uma censura. A palavra de
conselho do pastor ou de outro oficial eclesiástico é
uma penalidade suave comum. Se alguma infração
for mais séria, talvez a igreja sinta ser mister aplica)* a
pressão exercida por dois ou três outros membros, na
companhia de quem o pastor visita o membro
ofensor. Nos casos radicais, quando é sentido que o
melhor é remover o membro faltoso do rol de
membros da igreja, a questão é considerada por toda
a congregação, ou então pelo presbitério (dependendo
do tipo de governo eclesiástico existente). Essas
questões são abordadas no artigo sobre a Disciplina,
com textos de prova apropriados.
A Igreja ocidental fala em termos de duas classes
gerais de penas: a primeira dessas categorias
compõe-se das censuras, também chamadas penas
medicinais. Em segundo lugar, há as penas
vindicativas, cuja finalidade é infligir castigo. A
primeira dessas categorias tem a esperança de
produzir a reforma; a segunda categoria aplica à
pessoa o que ela merece por suas más ações. Além
disso, há as penitências (que vide), que visam à
satisfação ou reparação. As penas vindicativas,
naturalmente, também podem ter um aspecto medici­
nal. A própria exclusão é tanto vindicativa quanto
medicinal. A privação de sepultamento cristão, como
nos casos de suicídio, é uma espécie de medida
vindicativa pós-morte. Os ministros que erram estão
sujeitos às suas próprias penas como a deposição do
cargo, a privação de direitos de ofício, a perda das
vestes eclesiásticas e a suspensão, digamos, do direito
de celebrar missas ou ouvir confissões, no caso de
padres católicos romanos. A exclusão, visto que
envolve muitos níveis de infração, é uma medida
extremamente complexa na Igreja Católica Romana.
Os excomungados são classificados de acordo com
três classes diversas: 1. Os tolerati. Esses são aqueles
que praticaram erros particulares. Esses não podem
participar dos ofícios divinos, mas não são excluídos
das reuniões da igreja. 2. Os notorii. Esses são aqueles
cujos erros são notórios, que vieram a tornar-se
públicos. Os culpados são excluídos dos ofícios
divinos, embora não necessariamente dos cultos da
igreja. Se não se declararem arrependidos, poderão
sofrer a pena de não terem sepultamentos cristãos. 3.
Os vitandi, ou seja, aqueles que devem ser evitados.
Esses são excluídos dos ofícios divinos, bem como de
qualquer participação em funções eclesiásticas,
embora não dos contactos sociais necessários. Esse
tipo de exclusão só pode ser declarado pela Santa Sé,
e atualmente somente os casos mais graves são assim
tratados.
IV. Maneiras de Aplicar
Nas igrejas menos formais, o modo de proceder é
simples: uma pessoa fala com outra e exprime seu
desprazer; o pastor aconselha o ofensor, algumas
vezes na presença da pessoa ofendida; o pastor leva
outros oficiais da igreja, como os diáconos e anciãos, a
fim de pressionar o membro ofensor; uma assem­
bléia geral da igreja é convocada e as questões são
discutidas; penas são impostas ao membro infrator.
As penas mais sérias são a exclusão, talvez com a
suspensão da mesma se houver evidência de
arrependimento. Nos casos severos, que tratam de
crimes morais graves, a pessoa pode ser entregue a
Satanás, para destruição do corpo (I Cor. 5:5). Só
tenho visto um único caso dessa natureza; mas
suponho que muitos têm tentado impor essa pena sem
sucesso. Pois Deus nunca fará qualquer coisa dessa
natureza, somente porque algumas pessoas pensam
que assim deve ser feito, e cujos motivos não são
perfeitamente justos.
Na Igreja ocidental, as maneiras de proceder são
muito complexas, sendo governadas por leis específi­
cas. As ferendae sententiae são penas impostas por
sentenças judiciais. Atualmente, são raramentç
impostas a membros leigos da Igreja Católicà'
Romana. Usualmente, essas penas envolvem um
julgamento na presença de um juiz. As latae
sententiae envolvem casos onde leis específicas estão
envolvidas e as penas são impostas sem a necessidade
de qualquer julgamento, por já serem penas previstas
na legislação. A exclusão pode ser uma das penas
impostas. Das pessoas espera-se que saibam o
bastante acerca das leis e das penas de suas igrejas,
para que tenham consciência do que lhes poderá
suceder, se cometerem certos erros. As ferendae
sententiae (impostas principalmente contra membros
ofensores do clero) envolvem julgamentos com
advogados de defesa e modos de proceder muito
parecidos com os dos tribunais seculares. Nesses
casos, o juiz tem o poder de escolher entre penas
alternativas possíveis, repreendendo no caso de uma
primeira ofensa, ou suspendendo uma sentença já
baixada. A audição perante um bispo pode substituir
esse método, embora essa substituição não seja
permitida no caso de ofensas mais sérias.
A disciplina e as penas têm por intuito reformar e
não apenas injuriar. Mas, algumas vezes, o indivíduo
precisa pagar pelo que fez. Certo autor cuja obra
impressa tenho à minha frente neste momento,
lamenta-se como segue: «Os fiéis têm ficado mais
mornos, mais passivos e menos ativamente irreveren­
tes do que antes—um sinal dos tempos. Mas as
regras, conforme elas são, testificam sobre a
solicitude da Igreja em favor daqueles que lhe foram
confiados». (R)
PENDÃO
Duas palavras hebraicas são assim traduzidas em
português:
1. Degel, «bandeira», «estandarte». No deserto,
cada tribo de Israel tinha seu estandarte identificador
(ver Núm. 1:52; 2:2,3). O trecho de Sal. 20:5 usa essa
palavra para referir-se aos estandartes usados pelos
exércitos que iam à batalha, com inscrições
apropriadas, em consonância com seus propósitos e
esperanças. Em Can. 6:4,10 temos um uso figurado
do termo, referindo-se à aparência distinta da pessoa
amada.
2. Nes, «bandeira», «insígnia». Era em tomo dessa
insígnia que os soldados reuniam-se. Em Isa. 11:12,
lemos que o Messias levantaria sua bandeira, como
sinal de seu poder e de seus propósitos. Talvez esteja
implícita aí a assertiva Yahweh nissi, ou seja, «o
Senhor é a minha Bandeira». Ver Èxo. 17:15 em
conexão com essa possibilidade.
Essas bandeiras ou pendões eram erigidos em
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mastros, altos de colinas ou outros lugares elevados,
convocando tribos ou exércitos. Ver Núm. 2:2; 21:8
ss', Sal. 60:4; Isa. 11:10; 13:2; Jer. 4:21. Os
arqueólogos encontraram uma significativa insígnia
dessas quando, nos túmulos reais da Suméria, em Ur
(de cerca de 2900 A .C.), encontraram um pendão
cravejado com conchas e lápis-lazúli.
Os pendões eram símbolos de identificação,
autoridade, propósito—e tornavam-se objetos de
ufania e patriotismo.
PENDENTE
No hebraico, devemos dar atenção a três palavras
diferentes:
1. Nezem , «argola para o nariz ou para a orelha».
Ela é usada por quinze vezes no Antigo Testamento:
Gên. 24:22,30,47; 35:4; Êxo. 32:2,3; 35:22; Juí.
8:24-26; Jó 42:11; Pro. 11:22; 25:12; Osé. 2:13;
Isa. 3:21; Eze. 16:12.
2. Lachash, «amuleto». Essa palavra ocorre por
apenas duas vezes de modo a poder ser traduzida por
pendente: Isa. 3:20 e Ecl. 10:11.
3. Agil, «argola». Também é palavra que só figura
por duas vezes: Núm. 31:50; Eze. 16:12. Dá idéia de
um adorno em forma circular.
Especialmente no caso da primeira dessas palavras
temos a idéia de algo «pendurado». Por isso mesmo os
pendentes têm um formato que faz lembrar uma
gota que cai. O trecho de Juí. 8:24-26 pode indicar
pendentes para pôr no nariz ou nas orelhas. Mas
também havia pendentes para serem postos sobre a
testa. Ver os artigos Anéis e Jóias e Pedras Preciosas.
PENDENTE (COLAR)
A arqueologia tem demonstrado quão comumente
eram usados colares, nas terras bíblicas, embora esse
item não seja diretamente mencionado na Bíblia
mediante algum vocábulo específico. Provavelmente,
devemos entender a menção indireta a colares nas
passagens gerais que falam sobre jóias e adereços,
como Êxo. 35:22, onde se lê acerca de jóias de ouro,
juntamente com certos itens específicos.
Os colares eram feitos de vários tipos de metal,
incluindo ouro e prata, ou então com pérolas enfiadas
em um fio (ver Can. 1:10). Essa referência alude a
fieiras de jóias e correntes de ouro, estando em pauta
algum tipo de colar. Aos colares eram presos
pendentes, com a forma de crescentes de ouro (ver
Isa. 3:18; Juí. 8:21), como também amuletos (ver Isa.
3:18). No Egito e na Babilônia era costumeiro o uso de
uma corrente de ouro em volta do pescoço, descan­
sando sobre o peito (ver Gên. 41:42; Dan. 5:7,16 , 29).
PENDENTES
No hebraico, temos a palavra nettphoth, que
aparece somente em Juizes 8:26 e Isaías 3:19. Na
primeira dessas passagens, nossa versão portuguesa a
traduz por arrecadas; e, na segunda, por pendentes.
Apesar da dúvida refletida nessas duas traduções
diferentes, parece estar em vista o tipo de enfeite que,
na antiguidade era usado tanto por homens quanto
por mulheres, os pendentes. Estes podiam ser usados
pendurados ao pescoço, nas orelhas e na ponta do
nariz. A primeira dessas referências faz esses objetos
estarem incluídos entre os despojos tomados pelos
israelitas dos midianitas e ismaelitas. Há estudiosos
que sugerem a tradução «gotas de perfumes».
PENDENTES DE NARIZ
Por incrível que possa parecer, a vaidade feminina
levava as mulheres, na 'antiguidade, a perfurarem a
aba do nariz para ali enfiarem um pendente
(conforme tantas mulheres hoje em dia furam as
orelhas para usar brincos). Esses pendentes, munidos
de uma argola, eram feitos de metais preciosos,
como o ouro e a prata, nos quais se engastavam contas
ou corais. Geralmente, esses pendentes de nariz eram
usados no lado direito do apêndice nasal. Esse
costume continua até hoje entre as mulheres
beduínas, e na Índia. Rebeca usava um desses
pendentes de nariz, erroneamente referido em
algumas traduções como um brinco de orelha. Ver
Gen. 24:22,30. O trecho de Isa. 3:21 mostra-nos que
as mulheres, nos dias do profeta Isaías, usavam
pendentes do nariz. Entre os presentes que Deus dará
simbolicamente a Jerusalém, temos o pendente do
nariz, em Eze. 16:12. Ver o artigo geral sobre Jóias*
PENEIRA
No hebraico, há duas palavras envolvidas, a saber:
1. Kebarah, que aparece somente em Amós 9:9.
2. Naphah, que figura também somente por uma
vez, em Isa. 30:28.
Um utensílio usado pelos povos orientais para
peneirar grãos de cereal. Esse utensílio era feito de
talas ou de fios. Nos textos referidos, o instrumento
aparece em sentido metafórico, referindo-se ao dia em
que Deus julgará as ilações gentílicas e a nação de
Israel.
PENHAS DAS CABRAS MONTESES
Esse era o nome de um lugar, no deserto que havia
próximo de En-Gedi, na margem ocidental do mar
Morto. Ali Davi teve a oportunidade de tirar a vida de
Saul, embora tivesse preferido poupá-la, por não
querer fazer qualquer mal a alguém que, afinal de
contas, era também um ungido do Senhor (I Sam.
24:2).
PENHOR
No hebraico, erabon, que aparece em Gên.
38:17,18,20. Essa palavra era um termo comercial de
origem fenícia, conforme se vê nos papiros que
mencionam uma aliança de noivado, usada como
penhor ou garantia, como primeiro pagamento por
uma vaca, até que o pagamento total fosse efetuado.
Também poderíamos compreender isso como se fosse
uma primeira prestação de uma venda a prestações.
No grego temos o vocábulo arrabon, «penhor»,
«garantia», que figura por três vezes no Novo
Testamento: II Cor. 1:22; 5:5 e Efé. 1:14. Em todas
essas três passagens neotestamentárias, o Espírito
Santo aparece como o penhor ou garantia da nossa
herança total. Em outras palavras, enquanto não
ressuscitarmos e entrarmos na posse da nossa pátria
celeste, o Espírito do Senhor, que nos foi dado, serve
de garantia de que não deixaremos de receber a
herança por inteiro. Entretanto, na epístola de
Policarpo (8:1) lemos que a morte de Cristo é o penhor
da nossa justiça final. Isso reflete a doutrina
neotestamentária, visto que a nossa retidão está
fundamentada sobre a retidão de Cristo, mediante a
administração do Espírito Santo. Ver Rom. 3:21 ss.
1. Em II Cor. 1:22 lemos que o dom divino do
Espírito Santo é a garantia de que o crente finalmente
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entrará na posse e usufruto de toda a sua
herança. A palavra «selo» também figura nessa
passagem, reforçando a idéia de garantia. Para o
crente, isso se traduz em forte senso de segurança.
2. Em II Cor. 5:5 a idéia é reiterada. Ali é dito que
uma vez que sejamos retirados de nossa tenda
terrestre (o corpo físico) a vida eterna espera por nós,
visto que seremos revestidos pela imortalidade.
3. Uma vez mais, em Efé. 1:14, o Espírito Santo
aparece como esse penhor. Ali ele aparece como a
garantia de que, finalmente, receberemos a nossa
herança espiritual, a plena redenção com tudo quanto
está implícito na mesma.
È evidente, pois, que esse penhor sempre envolve
algo que é maior do que aquilo que o crente já possui
no momento. É deveras interessante, pois, que a
palavra do grego moderno que indica a aliança de
noivado é precisamente esse vocábulo do Novo
Testamento. A aliança garante que a jovem se casará,
o que, para ela, é algo muito importante. Por igual
modo, são importantes para nós todas as garantias
que nos são oferecidas nas páginas do Novo
Testamento.
PENIEL (PENUEL)
No hebraico, «face de Deus» (ou «forma de Deus»).
Nome de dois homens que aparecem no Antigo
Testamento, e de uma localidade, a saber:
1. Penuel (uma forma variante do mesmo nome),
figura como filho de Hur e neto de Judá. Ele foi o pai
(ou fundador) de Gedor (ver I Crô. 4:4). Viveu em
torno de 1650 A.C.
2. Um benjamita que residia em Jerusalém, o
último a ser nomeado dentre os onze filhos de
Sasaque, um líder do lugar. Seu nome também é
grafado em nossa Bíblia portuguesa como Penuel,
acompanhando o texto hebraico. Ver I Crô. 8:25. Ele
viveu por volta de 1600 A.C.
3. A Localidade. Esta ficava às margens do ribeiro
do Jaboque, a leste do rio Jordão. Foi ali que Jacó
lutou contra o anjo que lhe apareceu. Ver Gên.
32:22-32. No vs. 30 desse mesmo capítulo encontra­
mos a forma variante do nome, «Peniel». Jacó obteve
uma bênção da parte do Anjo do Senhor, porque,
vencendo-O, estava em posição de pedir-lhe alga.
Naturalmente, a luta toda envolveu um exercício
espiritual com os seus próprios propósitos, e que Jacó
percebeu desde o início. De acordo com a antiga
teologia dos hebreus, ver ao Anjo do Senhor era mais
ou menos o equivalente a ver ao próprio Senhor, o que
explica o nome do lugar. Também é admirável que
Jacó tivesse vencido ao Anjo do Senhor, e tivesse
permanecido vivo, ainda assim (ver Gên. 32:31). Sem
dúvida temos aí uma grande demonstração da graça
divina.
O nome Peniel ocorre de novo no oitavo capítulo de
Juizes, onde Gideão busca a ajuda militar dos
habitantes do lugar, bem como os de Sucote. Mas isso
eles negaram, pelo que, vitorioso, Gideão castigou aos
dois lugares com uma matança (ver Juí. 8:17).
Jeroboão reconstruiu a cidade, que aparentemente
fora reduzida a cinzas nesse tempo (ver I Reis 12:25).
Apesar de não haver certeza quanto ao antigo lugar da
cidade, ela tem sido identificada com o Tell
edh-Dhahab esh-Sherqiyeh, às margens do Nahr
ez-Zerqa, idêntico ao vau do Jaboque, referido na
Bíblia. Talvez o nome Pemual, que figura na lista de
cidades conquistadas pelo Faraó Sisaque, correspon­
da à Peniel da Bíblia. O incidente com Jacó, em
Peniel, ilustra a necessidade que temos de ver a face
de Deus, mediante experiências místicas. Ver sobre o
Misticismo.
PENINA
No hebraico, «coral». Esse era o nome de uma das
esposas de Elcana, que foi o pai de Samuel (I Sam.
1:2). Penina zombava de Ana, a outra esposa de
Elcana, porque, ao que parecia, Ana era estéril. Mas
Ana orou ao Senhor, e este deu solução ao caso, e
gerou Samuel. Ver I Sam. 1. Isso ocorreu por volta de
1125 A.C.
PENITÊNCIA
Essa palavra portuguesa vem diretamente do latim,
paenitentia, um termo derivado da raiz poena,
«satisfação», «castigo», «penalidade». Quatro signifi­
cados são atrelados a essa palavra:
1. A virtude da penitência, ou seja, uma tristeza de
coração por causa dos pecados cometidos, de
parceria com a resolução de não mais cometê-los.
2. Na Igreja antiga aludia ao castigo canônico
infligido em face de alguma ofensa séria. Incluídas
estavam orações, jejum, dádiva de esmolas, peregri­
nações, flagelações, etc. Era uma medicina celestial.
3. Também pode referir-se ao trabalho ou à oração
que alguém realiza com o propósito de fazer
reparação, em face de alguma maldade cometida,
imposto ao indivíduo penitente, no sacramento
católico romano da penitência. Esse ato de oração é
considerado como dotado de virtudes punitivas e
remediais.
4. O sacramento da penitência. De acordo com a
Igreja Católica Romana, esse sacramento consiste em
contrição, confissão, satisfação (sob a forma de
orações, boas obras ou castigos), e, finalmente,
absolvição por um sacerdote, após o que, presumivel­
mente a ofensa é perdoada. Roma reserva esse
sacramento exclusivamente para cristãos batizados
que tenham cometido pecados após o ato do batismo.
A Igreja Ortodoxa Oriental também opina que a
penitência é um sacramento. A Igreja Anglicana
deixa a questão à consciência de cada indivíduo, em
seu relacionamento pessoal com Deus, o que
corresponde ao ponto de vista protestante em geral.
No protestantismo e nas igrejas evangélicas, a
verdadeira penitência obtém diretamente o perdão
divino, por tratar-se de uma questão entre cada
indivíduo e Deus. Mas, de acordo com a Igreja
Católica Romana, esse perdão só seria obtido se
mediado através daquela igreja e seu sacerdócio.
Desenvolvimento Histórico d« Doutrina da Penitên­
cia
1. Nos primeiros Séculos. — A penitência era
um meio de disciplina e provação, usada como
medida purificadora pelos oficiais da Igreja. As
perseguições causavam muitos lapsos de fé. A
disciplina tomou-se necessária e a penitência ajudava
nisso. Outrossim, os pecados graves, como as
imoralidades sexuais, o homicídio e a apostasia
causavam a exclusão, e a restauração à comunhão se
dava mediante a submissão a um regime estrito, que
incluía medidas penitenciais durante algum tempo,
talvez anos. Isso variava de acordo com a decisão do
bispo. Em alguns lugares da Igreja, a penitência era
aplicada somente em casos de ofensa séria.
2. A partir do século V D .C., a penitência
eclesiástica caiu em desuso, sendo substituída pelas
confissões penitenciais particulares. O quarto concílio
laterano (vide), de 1215 D .C., estabeleceu a prática
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formal da confissão auricular, diante de um
sacerdote. A confissão tomou-se um meio de impor
penitências.
3. Pedro Lombardo (vide), cujas datas foram
1100-1160, proveu a primeira definição clara da
penitência como um sacramento, dentro de uma lista
de sete. Tomás de Aquino aceitou esse número,
conferindo-lhe delineações ainda mais precisas. O
concílio de Florença, em 1439, declarou formalmente
a penitência como um sacramento. E isso foi
confirmado pelo concílio de Trento (vide), já nos
tempos da Reforma Protestante.
4. Assim, a Igreja Católica Romana considerou a
penitência como um sacramento por cerca de
oitocentos anos; mas faz apenas cerca de quinhentos e
cinqüenta anos que isso foi ratificado pelos concílios.
5. Os reformadores do protestantismo negavam a
validade da penitência, parcialmente sobre bases
históricas, argumentando que isso se deveu a um
desenvolvimento gradual, e, em parte, sobre bases
doutrinárias, pois seu uso envolve o alegado uso das
chaves do reino, por meio do sacerdócio. Além disso,
a idéia inteira de que um mero padre pode perdoar
pecados, foi repelida. Os grupos protestantes
destacam o arrependimento e a contrição individuais.
A Igreja Católica Romana não nega a validade desse
arrependimento e contrição, mas ajunta a isso a
necessidade de um sacramento, através do que fluiria
a graça do Espírito. De acordo com o catolicismo
romano, a penitência particular não perdoa; mas
somente aquela mediada por algum sacerdote.
6. Os cânones do concílio de Trento estabeleceram
uma distinção entre a culpa e a poena (a culpa e a
punição). A culpa do pecador é perdoada por meio da
penitência e da absolvição; mas ainda assim o pecador
precisa pagar certo preço, sendo punido temporaria­
mente, como parte da lei da colheita segundo a
semeadura. Então vieram à existência as chamadas
indulgências, para cuidar dessa punição necessária.
Ver o artigo separado sobre Indulgências. Essa foi a
causa (de mistura com vários outros abusos) primária
da Reforma Protestante.
Para os protestantes e evangélicos, a questão é
plenamente respondida mediante a justificação pela
fé (vide), de mescla com a confissão particular de
pecados, na busca pelo perdão divino. Esses grupos
definem o arrependimento como uma mudança de
atitude por parte do indivíduo, sem qualquer
procuração sacerdotal, sem qualquer intermediário
humano. O sacerdócio de Cristo e de todos os crentes
cuida de todos os problemas relativos ao pecado, de
acordo com esse ponto de vista.
No Judaísmo. Na fé judaica não existe tal coisa
como a penitência, embora os dez dias de expiação e a
confissão de pecados sejam características proeminen­
tes da mesma. O judaísmo ensina que Deus perdoa ao
pecador assim que este se arrepende. Penitências
auto-impostas- exercem a função de sinais de um
arrependimento genuíno e sincero.
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Essa palavra vem do latim paenitare, «arrepender-
se», embora aluda a um dos vários libripaenitentiales,
ou seja, coletâneas de regras penitenciais. Essas
regras governam todos os tipos de penitências,
punições, etc., que devem ser impostos aos que
pecaram, em consonância com a natureza e a
gravidade dos pecados dos mesmos. Esses manuais
eram populares nas igrejas britânicas e irlandesas do
século VI D .C., embora muito desse material já viesse
sendo reunido desde aigum tempo antes, desde os
tempos de alguns dos chamados pais da Igreja.
Nenhum desses livros foi publicado pela Igreja cristã
como um todo, e o costyme acabou morrendo.
PENSAR, CAPACIDADE DE
A filosofia e a ciência antigas subestimavam o reino
animal, alegando que somente o homem tem
capacidade de organizar e direcionar o pensamento,
ou seja, a razão. Mas atualmente sabe-se que os
primatas mais elevados podem ser ensinados até
mesmo a falar, por meio de computadores. De fato,
chimpanzés e gorilas têm noções básicas de sintaxe, e
podem até inventar situações «verbais» inéditas. Além
disso, tem ficado comprovado que as abelhas podem
até antecipar o futuro. Assim, se alguém puser água
açucarada a certa distância da colméia, e então,
gradualmente, for distanciando a água açucarada, em
alguma direção específica, as abelhas poderão
antecipar a «próxima» localização que a água
açucarada ocupará.
Seja como for, a propriedade pensante e racionali-
zadora pertence especialmente ao ser humano, dentro
da natureza animal. Muitos filósofos e teólogos têm
atribuído isso aos poderes da alma; e é muito provável
que eles estejam com a razão. Platão acreditava em
inteligência extracerebral, havendo evidências cientí­
ficas cada vez mais convincentes a esse respeito.
Assim, nos casos de morte clínica, quando as pessoas
não mais acusam ondas cerebrais (para em seguida
recuperarem-se e dizer o que experimentaram então),
a consciência prossegue, sem qualquer empecilho.
Sim, há uma inteligência extracerebral. A alma
conhece as coisas e funciona perfeitamente bem sem
necessidade do corpo físico. Ver o artigo chamado
Experiências Perto da Morte, onde a idéia é
demonstrada. Ver também os artigos separados
Conhecimento e a Fé Religiosa, O; Razão; Raciocí­
nio.
No Antigo Testamento. O Antigo Testamento não é
nenhuma coletânea de livros filosóficos e analíticos,
interessados em questões como o pensamento e suas
implicações. Reflexões acadêmicas e desinteressadas
não eram próprias dos antigos hebreus. Por isso
mesmo, ali temos a questão do pensamento e do
raciocínio sem qualquer análise acerca de como esses
processos têm lugar. O que é ali ressaltado é que esses
processos devem ser dirigidos para Deus,-regulamenta­
dos por princípios éticos e pela obediência à lei. Cada
indivíduo é ali considerado responsável por suas
capacidades naturais superiores.
No Novo Testamento. Novamente, não temos ali
qualquer tipo de análise filosófica. Entretanto,
achamos ali regulamentos acerca do processo do
pensamento, levando o cristão a concentrá-lo sobre o
que é espiritual e ético. O apóstolo dos gentios falava
na «renovação da vossa mente», o que leva o crente a
ser moral e espiritualmente transformado (ver Rom.
12:1,2). E ele também falou sobre como devemos
disciplinar nosso pensamento, concentrando suas
potencialidades em Cristo, a fim de que as virtudes
possam ser promovidas: «Finalmente, irmãos, tudo o
que é verdadeiro, tudo o que é respeitável, tudo o que
é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o
que é de boa fama, se alguma virtude há e se algum
louvor existe, seja isso o que ocupe o vosso
pensamento» (Fil. 4:8).
er o artigo detalhado sobre AntUntelectaalinno.
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I. A Palavra t Caracterização Geral
1. A Palavra
O vocábulo Pentateuco vem do grego pente,
«cinco», e teúchos, «livro», «rolo» (originalmente, um
vaso ou implemento). A referência é aos primeiros
cinco livros do Antigo Testamento, formadores de
uma unidade básica—os livros de Moisés. O vocábulo
foi aplicado a princípio, a esses livros, no século II
D.C.; e, posteriormente, foi empregado por Orígenes,
e a partir daí, se tornou uma designação comum
para os livros em apreço. Contudo, há eruditos que
pensam que a coletânea deveria incluir os seis
primeiros livros da Bíblia, formando assim um
Hexateuco (vide). Ainda outros pensam que a
verdadeira unidade é formada pelos quatro primeiros
livros da Bíblia, do que resultaria um Tetrateuco. E,
nesse caso, o Deuteronômio seria uma adição
posterior, uma repetição ou comentário dos quatro
livros anteriores.
2. A Tríplice Divisão
Historicamente, o Pentateuco sempre foi o mais
importante da tríplice divisão do Antigo Testamento,
ou seja, a Lei (Pentateuco), os Salmos e os Profetas.
Ver Luc. 24:25,27,44, onde Jesus referiu-se a essa
divisão tradicional do Antigo Testamento. O vs. 44
fala das três divisões juntamente.
3. A Terminologia dos Hebreus
É evidente que não foram os hebreus que cunharam
a palavra Pentateuco. A palavra Torah, «lei», era a
que eles usavam para designar esses livros; mas, visto
que esses livros nos expõem o código mosaico, aí
temos o aspecto mais importante da fé judaica. A
designação hebraica, seper hattorah, «livro da lei»,
era comumente usada. A torah era contrastada com a
haptara, os «escritos dos profetas». Ver a seção II
quanto à designação dada pela própria Bíblia (Antigo
e Novo Testamentos), quanto a essa porção do Antigo
Testamento.
4. Antiguidade dessa Divisão
Os primeiros cinco livros do Antigo Testamento —
Gênesis, Exodo, Levítico, Números e Deuteronô­
mio—formam a divisão mais antiga da Bíblia. Tanto
o Pentateuco Samaritano quanto a versão grega da
Septuaginta assim agrupavam esses livros. Apesar de
ser difícil datar o Pentateuco Samaritano, não há
razão para negarmos que cópias dos cinco livros de
Moisés eram possuídas pelo reino do norte, Israel,
quando os assírios levaram quase toda a sua
população restante para o exílio, em 721 A.C. Alguns
estudiosos supõem que os samaritanos não tinham
qualquer cópia da lei até o tempo em que Neemias
expulsou do templo de Jerusalém a um neto do sumo
sacerdote, que se casara com uma filha do samaritano
Sambalate (ver Nee. 13:28). Foi então que ocorreu
uma real separação religiosa, do que o resultado
parece ter sido dois Pentateucos diferentes. Quanto a
outras complicações que cercam o problema, ver o
artigo separado intitulado Samaritano, O Pentateuco.
A Septuaginta foi traduzida a partir de cerca de 280
A.C., e os cinco livros em questão, sem dúvida,
formavam desde então uma unidade literária. A
arrumação desses cinco livros formando uma unida­
de, pelos israelitas, sem dúvida, pré-datou, por muitos
séculos, a arrumação feita pelo Pentateuco Samarita­
no e pela Septuaginta. Isso está envolvido nas
questões das datas dos livros, da autoria mosaica e do
processo de canonização. Além disso, a teoria dai
múltiplas fontes informativas, chamada J. E. D'.
P .(S .), determinava a questão, segundo o conceito de
muitos estudiosos. Temos apresentado um artigo
separado sob esse título.
A acreditar nos eruditos liberais, então, a fonte
informativa P (S ), ou sacerdotal, foi a última parte
do Pentateuco a ser escrita (antes dos vários elementos
serem reunidos, formando uma unidade), e isso
depois do cativeiro babilónico, como se fosse uma
composição escrita saída da pena da casa sacerdotal
(os sacerdotes zadoquitas), a partir de 458 A.C. Mas
alguns pensam até mesmo em uma data tão tardia
quanto 250 A.C., ou seja, após o início da tradução da
Septuaginta. Idéias mais conservadoras diriam que a
coletânea essencial foi completada na época de
Moisés, quando obteve posição canônica, sendo usada
como as Escrituras Sagradas básicas do povo hebreu.
A teoria dos liberais, porém, não nega um uso muito
anterior da parte maior do Pentateuco, talvez desde o
século IX A.C.
5. Escopo e Importância
O Pentateuco propõe-se a fornecer uma narra túa
contínua a partir da criação do mundo, e dai até à
morte de Moisés. Isso posto, o período de tempo é
extenso; e a sua associação com Moisés conferiu a essa
coletânea, para sempre, a distinção de ter sido escrita
pelo principal profeta de Israel, conferindo-lhe uma
santidade e um respeito que, entre os israelitas jamais
foi alcançado por qualquer outra obra escrita. De
fato, certo segmento do judaísmo (o partido dos
saduceus) nunca aceitou qualquer outro escrito
religioso como verdadeiramente autoritário. Esses
cinco livros foram intitulados, após a sua canonização
formal (cerca de 400 A.C.), de «a lei de Moisés».
Sabemos que Moisés, para o judaísmo, é o que o
Senhor Jesus é para o cristianismo.
6. Propostas Divisões Principais do Pentateuco
a. A origem do mundo; as nações que vieram a
existir (Gên. 1—11).
b. Os patriarcas (Gên. 12-50).
c. Moisés e o êxodo do Egito (Êxo. 1-18).
d. A revelação divina no Sinai (Êxo. 19-40).
e. A legislação levítica (Lev. 1-27).
f. Os últimos eventos e as leis do Sinai (Núm.
1:1- 10:10).
g. A jornada até às planícies de Moabe (Núm.
10:11-22:1).
h. Eventos nas planícies de Moabe (Núm.
22:2-36:13).
i. Últimos discursos de Moisés e sua morte (Deu.
1-34).
7. O Hexateuco
Alguns estudiosos asseveram a unidade dos seis
primeiros livros do Antigo Testamento, incluindo o
livro de Josué, supondo que as mesmas fontes
informativas tenham estado envolvidas no caso desses
seis livros. O código sacerdotal, cuja sigla em
português é S , estender-se-ia, segundo esses eruditos,
até o fim do livro de Josué. Ver o artigo separado
sobre o Hexateuco, quanto a detalhes a respeito dessa
teoria.
8. A Teoria das Fontes J. E. D. P .(S. ) e suas Datas
Oferecemos um artigo separado com esse título, e
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também artigos separados sobre cada letra dessa
sigla. O leitor deve examinar esse material, que não é
reiterado aqui. Neste ponto, mencionamos somente as
datas atribuídas a cada uma dessas alegadas fontes
informativas, com uma declaração simples sobre o
caráter de cada uma delas.
a. J (para Yahweh, ou Jeová). Assim chamada
porque o nome divino é comum a certas porções do
Pentateuco. É fonte datada em cerca de 850 A.C.
Essa fonte salienta o reino de Judá e seus heróis.
b. E (para Elohim). Assim chamada porque o nome
divino Elohim é comumente usado em certas porções
do Pentateuco. Sua data é de cerca de 750 A.C. O
escritor sagrado estaria interessado em Israel, o reino
do norte, e seus heróis.
JE. Uma combinação das duas fontes acima,
presumivelmente feita em cerca de 720 A.C.
c. D (para código deuteronômico). O livro dà lei,
encontrado no templo de Jerusalém em cerca de 621
A.C. Foi expandida e combinada com a fonte JE,
.formando assim a fonte JED. O livro de Dsuteronô-
mio refletiria essencialmente esse material. Os
editores foram responsáveis por adições feitas aos
livros de Josué, I e II Reis, Jeremias, o que os teria
envolvido em um intenso esforço literário.
d. P (S ). O código sacerdotal repete a história
apresentada por outras fontes, sendo distinguida por
seu ponto de vista e por sua ênfase sacerdotal e
ritualista. A compilação teria começado em 500 A.C.,
e prolongou-se por alguns séculos. Supostas repeti­
ções de dados históricos (com base em duas fontes
informativas) acham-se aqui e acolá, como os dois
relatos da criação (Gên. 1:1,2,4a (5 ) e 2:4b-25 (7).
Os dois relatos diferem quanto à ordem da criação e os
nomes divinos são diferentes. E o que mais acentuaria
que dois autores diferentes fizeram suas contribuições
é que o hebraico reflete séculos diferentes. Outrossim,
temos a duplicação das genealogias (4:7-26 em
contraste com o cap. 5). O cap. 5 corresponderia a
l:l-2 :4a (sendo da fonte S ). O trecho de 4:7-26
corresponderia a 2:4b-25 (da fonte J ). Também
parece ter havido dois relatos sobre o dilúvio, que
foram unificados. S fala sobre um par de animais que
foram postos na arca, mas a fonte J fala em sete pares
de casais limpos, o que S não menciona. Alguns
estudiosos pensam que 12:10-20 e o cap. 20 formam
uma duplicação—em um desses relatos o Faraó foi
enganado acerca de Sara ser irmã de Abraão; mas, no
outro, Abileoue é que teria sido enganado.
Oa erudito« conservadores, tendentes a manter a
unidade do Pentateuco e autoria mosaica do começo
ao fim, têm suas próprias respostas para questões
como essas, que temos passado em revista nos artigos
sobre cada um dos cinco livros do Pentateuco, quanto
a esses trechos salientados pelos críticos, e que aqui
somente trouxemos à tona, sem elaboração. Um
problema que ainda não teve resposta adequada é
aquele que envolve os diferentes tipos de hebraico
empregados, cada qual refletindo um período de
tempo diferente. Os lingüistas que estudam idiomas
que experimentaram séculos de desenvolvimento não
têm muita dificuldade para reconhecer suas diferentes
fases. Para exemplificar, o grego dos tempos
homéricos é radicalmente diferente do grego platôni­
co; e o grego platônico é radicalmente diferente do
grego «koiné» (no qual foi escrito o Novo Testamento).
E até mesmo um conhecimento superficial do grego
poderá revelar isso a um leitor. Pessoas que são
capazes de ler o grego «koiné» dificilmente lerão obras
escritas por Platão; e pessoas capazes de ler o grego
«koiné» e o grego platônico quase não podem ler os
escritos homéricos. O vocabulário vai mudando e
crescendo, e assim a época histórica a que cada fase
dessas pertence pode ser facilmente distinguida.
9. Códigos Legais Distintos do Pentateuco
Muitos eruditos não crêem que o Pentateuco
consista em um único código, o mosaico; antes,
pensam poder distinguir níveis diversos de códigos.
Os níveis por eles propostos são os seguintes:
a. O código do pacto (Êxo. 20:22—23:33).
b. O código dos anátemas e maldições (Deu.
27:15-26). Esse seria essencialmente litúrgico, e não
legal.
c. Os dez mandamentos, em duas edições: Deu.
5:6-21 (com base em D ); e Êxo. 20:2-17 (com base
em S ).
d. O código deuterocanônico (Deu. 12-26;, um
sermão de Moisés expandido sob a forma de código.
e. O código de santidade (chamado H , uma
unidade separada, Lev. caps. 17-26, que teria
acabado incorporado em S), escrito em hebraico
posterior e compilado em cerca de 570 A.C.
f. O código sacerdotal (legislação distinta de
narrativa, caps. 25-31; 35-40; Lev. 1-16; Núm.
1:1-10:28; fragmentos: elementos de Êxo. caps. 1-24;
Lev. caps. 17-26; Núm. caps. 11-36; Deu. caps.
31-34; e porções consideráveis de Josué). Seria uma
espécie de comentário histórico sobre o Pentateuco
embrionário.
10. Seções Poéticas
Essas seções datariam de diferentes períodos,
refletindo um hebraico de diversos períodos históri­
cos, desde 1200 A.C. até 400 A.C. Incluem duas
antigas antologias: o livro das Guerras do Senhor
(Núm. 21:14) e o livro dos Justos (Jos. 10:13); o
cântico de Lameque (Gên. 4:23, pertencente ao
período patriarcal, 1250-1050 A.C.); o cântico do
Poço(Núm. 21:17s í);o cântico de Miriã (Êxo. 15:21);
a bênção de Jacó (Gên. 49:2-27); os oráculos
atribuídos a Balaão (Núm. 23:7-10,18-24); a bênção
sacerdotal (Núm. 6:22-27); o cântico de Moisés
(Deu. 32:1-43). Os eruditos pensam poder distinguir
quatro diferentes períodos durante os quais desenvol­
veu-se essa poesia, correspondendo a quatro diferen­
tes períodos da evolução do idioma hebraico. Por isso,
fala em termos de compilações feitas por editores ou
um editor, e não em termos da autoria mosaica
essencial. De acordo com essa posição, escritos
genuinamente mosaicos foram incorporados na massa
geral do Pentateuco, embora Moisés seja por ela
rejeitado como o autor-editor da massa inteira.
Ü . Designações Bíblicas do Pentateuco
Já vimos que o termo Pentateuco é de origem grega,
e que não era o nome original da coletânea. Os nomes
mais antigos desses cinco livros, individualmente
falando, derivavam-se do costume mesopotâmico de
chamar um livro por suas primeiras poucas palavras.
Portanto, o Gênesis era chamado «no princípio»; o
Êxodo, «e estes são os nomes de»; Levítico era «e ele
chamou»; Números era «números», que era a quinta
palavra no início do original hebraico do livro, e não a
primeira palavra, mas muito apropriado como nome
desse livro; e Deuteronômio era «estas são as
palavras». Já os nomes desses livros, conforme os
conhecemos hoje em dia, derivam-se da tradução da
Septuaginta, que descrevem melhor o conteúdo de
cada livro, enquanto que o método antigo dos hebreus
falha quase totalmente quanto a esse propósito.
Referências aos Cinco Livros. As referências
bíblicas à unidade do Pentateuco só aparecem nos
escritos bíblicos posteriores, bem distantes do tempo
representado pelo Pentateuco. Assim temos a lei (no
hebraico, Torah), em Jos. 1:7; o livro da lei (Jos.
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8:34), o que talvez nem aluda aos cinco livros, mas à
essência da legislação mosaica; a lei de Moisés (I Reis
2:3); o livro da lei do Senhor (II Crô. 17:9); o livro de
Moisés (Nee. 13:1; II Crô. 25:47); o livro da lei de
Deus (Nee. 8:18); a lei de Moisés, servo de Deus (Dan.
9:11). Não podemos ter certeza, em todos esses casos,
que os cinco livros fossem assim agrupados mediante
tais designações.
No Novo Testamento. Ai encontramos as seguintes
designações: o livro da lei(Gál. 3:10); o livro de Moisés
(Mar. 12:26); ale i(M a t. 12:5; Luc. 16:16; João 7:19);
a lei de Moisés (Luc. 2:22; João 7:23); a lei do Senhor
(Luc. 2:23,24). Quase todas essas referências incluem
a coletânea do Pentateuco.
UI. Conteúdo
Na primeira seção, pontos sexto e nono (este último
os códigos legais), como também no décimo ponto
(poesia), temos apresentado o esboço básico do
conteúdo do Pentateuco. Nos artigos sobre cada livro
do Pentateuco, damos um esboço detalhado acerca de
cada um.
IV. Autoria e Unidade: o* Críticos e o Pentateuco
Nos artigos sobre cada livro do Pentateuco, essas
questões são descritas com detalhes. Também na
primeira seção deste artigo, pontos oitavo, nono e
décimo, abordamos a questão. Naturalmente, não há
qualquer reivindicação, nos próprios livros, indivi­
dualmente ou como uma unidade, que Moisés os
tenha escrito. Isso apesar do fato de que, a começar
pelo Êxodo, Moisés apareça como a personagem
principal. Todavia, devemos pressupor que Moisés
tenha sido o autor desses cinco livros. Que escritos
genuinamente mosaicos tenham sido incluídos, é algo
que poucos críticos atrevem-se a negar hoje em dia.
Porém, quase todos eles acreditam que a tentativa
para atribuir a totalidade do Pentateuco a Moisés é
uma teoria que não dispõe de defesa razoável. Quanto
a isso, só posso apresentar exemplos das idéias que
giram em torno da questão.
1. Considerações Históricas
a. O trecho de Deu. 31:9 informa-nos que Moisés
escreveu «esta lei», mas não é mister compreendermos
essa declaração como se a mesma cobrisse o
Pentateuco inteiro, mas tão-somente a legislação
mosaica incorporada ao mesmo.
b. O Senhor Jesus fez uma declaração abrangente
sobre a questão, em João 5:46,47 e em 7:19. Mas essa
declaração apenas reiterou a tradição rabínica, e não
precisa ser entendida como uma afirmação crítica e
histórica. Além disso, muitos estudiosos crêem que
Jesus poderia ter repetido aquela tradição, sem entrar
nos méritos da autoria do Pentateuco como um todo,
aludindo somente à essência da lei incorporada por
aquela coletânea. E outros dizem simplesmente que a
Igreja pôs essas palavras na boca de Jesus, concluindo
daí que, pela autoridade de Jesus, essas palavras nada
dizem a favor ou contra a autoria mosaica do
Pentateuco como um todo.
c. A tradição rabínica, naturalmente, é o poder que
estabeleceu a autoria mosaica do Pentateuco (ver
Pirque Aboth 1:1; Baba Bathra 14b). Essa questão foi
levada ao extremo de afirmar que Moisés escreveu
sobre sua própria morte (ver Deu. 35:5 ss), conforme
Filo e Josefo afirmaram. Mas o Talmude admite que
Josué foi o autor desse comentário sobre a morte de
Moisés.
d. O trecho de II Esdras 14:21,22 diz como os rolos
do Pentateuco foram destruídos no incêndio que
lavrou quando do cerco de Jerusalém, nos dias de
Nabucodonosor, e como Esdras reescreveu a totalida­
de dos cinco livros, uma tradição aceita por vários dos
pais da Igreja, como Irineu, Tertuliano, Clemente de
Alexandria e Jerônimo.
e. João Damascenò ajuntou que os nazarenos, uma
seita de judeus cristãos, rejeitavam a autoria mosaica
do Pentateuco, em cerca de 750 D.C.
f. Os ebionitas (vide) olhavam com suspeita para
certos trechos do Pentateuco, quando este entrava em
choque com as idéias deles.
g. Alguns escritores judeus e islamitas da Idade
Média salientaram algumas supostas contradições e
anacronismos do Pentateuco. Um exemplo disso é a
afirmação de Ibn Ezra (falecido em 1167), com base
numa idéia do rabino Isaque ben Jasos (falecido em
1057), de que o trigésimo sexto capítulo de Gênesis
não foi escrito antes do tempo do rei Josafá, por causa
da menção feita ali a Hadade (comparar Gên. 36:35
com I Reis 11:14). E também afirmava que o texto
sofrera algumas interpolações em Gên. 12:6; 22:14;
Deu. 1:1; 3:11.
h. O reformador protestante Carlstadt (1480-1541)
observou que Moisés não poderia ter escrito o
Pentateuco em geral, embora não tivesse observado
qualquer alteração estilística quanto ao material
pertencente ao período antes e depois da morte de
Moisés.
i. Andreas Masius, em seu comentário (1547),
declarou que Esdras inseriu no Pentateuco algum
material de sua autoria.
j. Mas a crítica detalhada, como a da teoria/. E. D.
P.(S.), apareceu no século XVIII. Alguns críticos,
como Jean Astruc, acreditavam que o próprio Moisés
utilizara documentos distintos, tendo atuado comc
autor-compilador, e não apenas como autor. A crítica
posterior, entretanto, acabou negando inteiramente
que Moisiês fosse o autor real dos cinco livros, embora
admitindo que algum material genuinamente mosaico
tenha sido incorporado à compilação. Mas alguns
extremistas chegaram a eliminar qualquer participa­
ção de Moisés, dizendo que ele nem ao menos sabia
escrever!
1. Wellhausen (1844-1918) foi o criador da teoria
das múltiplas fontes informativas em uma forma mais
coerente, conferindo datas a cada suposta fonte; e os
elementos essenciais dessa idéia aparecem na
primeira seção, oitavo ponto. Autores posteriores
deram-se ao trabalho de subdividir cada fonte, como
E(l), E(2), tanto quanto de combinarem documentos
como JE. Essa atividade chegou ao extremo de dividir
a fonte P (S ) em sete subfontes, na análise de B.
Baentsch. Uma outra idéia combinada com a
anterior, era aquela que diz que em vez de autores
específicos estarem envolvidos em cada uma dessas
fontes, cada uma delas, na verdade, seria o produto
de uma escola inteira de editores e autores. Isso
conferiu à teoria uma complexidade que deixa a
mente estonteada.
Respostas Gerais dos Conservadores em Resposta
aos Críticos:
Quase tudo quanto tem sido dito abaixo foi incluído
nos artigos sobre cada um dos livros do Pentateuco,
razão pela qual abaixo damos um mero esboço.
1. O Método dos Textos de Prova. Para alguns
estudiosos conservadores, o uso de textos de prova é a
principal forma de argumentação. No tocante à
autoria do Pentateuco, eles argumentam que os
trechos de Deu. 31:6 e João 5:46,47; 7:19 provam a
questão em favor de Moisés. Porém, não há como
decidir quão abrangentes são essas declarações,
porque podem ser meras repetições de tradições
correntes. Além disso, os textos de prova sempre
estarão sujeitos à interpretação, e sua alegada
validade depende do que eu e minha denominação
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pensamos a respeito desta ou daquela questão, sem
que isso reflita, necessariamente, a verdade da
mesma. Assim, apesar dos textos de prova fazerem
parte legitima da argumentação, com freqüência são
apenas uma ifianeira dos preguiçosos argumentarem,
permitindo-lhes ignorar os problemas, em vez de
enfrentá-los.
2. O Método Contra as Subdivisões. Quando
subdividimos a fonte informativa em E (l) e E(2), e
fazemos a mesma coisa com outras alegadas fontes do
Pentateuco, terminamos com unidades literárias tão
diminutas que é impossivel determinarmos qualquer
coisa com base em diferenças de estilo, vocabulário,
etc. Até onde podemos ver as coisas, essa é uma
crítica válida contra os críticos.
3. Moisés Não Sabia Escrever? O antigo argumento
dos críticos de que Moisés não viveu em uma época
que lhe capacitasse a escrever (a escrita só teria
aparecido bem mais tarde), foi totalmente lançado no
descrédito pela arqueologia, que tem demonstrado
que a arte da escrita surgiu muito antes da época de
Moisés. Os mais antigos documentos escritos de que
se tem notícia têm sido escavados em áreas bíblicas,
como o local de Uruque (na Bíblia, Ereque; ver Gên.
10:10), pertencente a uma época calculada em 3000
A.C., o que significa que Abraão poderia saber
escrever, para nada dizermos acerca de Moisés. E
Moisés, proveniente das elites egípcias, sem dúvida
recebeu a educação necessária, como também diz a
Bíblia: «E Moisés foi educado em toda a ciência dos
egípcios...» (Atos 7:22). Ver o artigo geral chamado
Escrita, quanto a detalhes sobre a questão. O
ugarítico foi a mais antiga língua semítica, e a escrita
ugarítica, puramente alfabética e fonográfica antece­
de ao hebraico bíblico por cerca de nada menos de mil
anos. Abraão viveu em um tempo em que podia
observar cinco sistemas distintos e completos de
escrita, comumente usados no ambiente cultural à sua
volta. Isso posto, Moisés, sem a menor sombra de
dúvida, conheceu esses e outros sistemas de escrita. Ê
até mesmo possível que os próprios israelitas comuns
cativos no Egito (pelo menos alguns deles), fossem
capazes de escrever nas antigas línguas semíticas, que
Moisés também pode ter aprendido, além de saber
escrever em egípcio. Escritas alfabéticas semíticas
parecem já ter estado em uso desde 1900 A.C. As
descobertas arqueológicas, além disso, tendem por
mostrar que a arte da escrita é mais antiga do que se
pensava anteriormente.
4. O Uso dos Nomes Divinos. Um dos principais
alicerces da teoria dos múltiplos documentos,
chamado de teoria J. E. D. P.(S.), argumenta que
distintos nomes divinos identificam diferentes autores
ou editores. Assim, a fonte / teria empregado o nome
Yahweh (Jeová), ao passo que a fonte E teria
empregado o nome Elohim. Contra esse argumento,
pode-se mostrar que a fonte J também empregou o
nome Elohim, e que a fonte E também empregou o
nome Yahweh. Em réplica, os críticos dizem que
editores posteriores é que misturaram os nomes, e que
essas misturas não são muito freqüentes. No entanto,
a arqueologia tem demonstrado que nas culturas
mesopotâmicas, o uso de vários nomes divinos para
uma única divindade era um fenômeno comum. Seria
realmente de estranhar se isso também não tivesse
sido feito pelos autores bíblicos. Assim sendo, o uso
predominante de algum nome divino talvez tenha sido
uma questão de mera preferência pessoal, e não que
algum nome divino específico fosse o único nome
conhecido e empregado por algum autor sagrado. O
deus artífice ugarítico (adorado mais ou menos na
época de Moisés) tinha um nome duplo, Kothar
wa-Khasis\ e o Deus dos hebreus poderia ter sido
chamado tanto por Yahweh quanto por Elohim, nos
dias de Moisés. Minha avaliação aqui é que o uso de
nomes distintos, em qualquer fonte informativa, é um
argumento válido possível eni favor da idéia das
múltiplas fontes, mas que não é, realmente,
convincente.
5. As Duplicações. Ver a seção I. 8.d quanto às
alegadas duplicações históricas na fonte informativa
P.(S.), o que teria produzido narrações alternativas
sobre a criação e o dilúvio. Apesar de ser verdade que
qualquer autor pode repetir o que já havia dito, como
em um sumário ou em uma simples reiteração de algo
que fora dito, e que em tal repetição, tal autor pode
até entrar em contradição consigo mesmo, e não
meramente suplementar-se, há aqui um fator que não
foi ainda devidamente respondido. Aqueles que
conhecem o hebraico do ponto de vista histórico,
asseguram-nos que essas duplicações envolvem tipos
de hebraico pertencentes a períodos bem diferentes.
Isso faz a questão parecer duplicações genuínas, e não
variações feita? por algum único autor. E apesar de
poder ser argumentado que um editor posterior
poderia ter refraseado certas seções, empregando
então um estilo hebraico mais recente, isso apenas
apresentaria uma hipótese não-provada, e não uma
argumentação genuína. Isso posto, o argumento
lingüístico permanece sem resposta, esperando algum
tipo de refutação. É certo que Moisés não poderia ter
produzido certas seções do Pentateuco, que, lingüisti-
camente falando, pertencem a um período diferente
desse idioma. Posso ilustrar isso, conforme também
tenho feito, com base na minha experiência pessoal
com o idioma grego. Tenho lido o grego por diversos
anos, estando bem familiarizado com o grego clássico
do tempo de Platão, e com o grego «koiné». Porém
quando me foi dada a tarefa de ler Homero (que data
de alguns poucos séculos antes da época de Platão),
perguntei a meu professor: «O senhor tem certeza de
que isto não é egípcio, e não grego?» Sim, porque o
vocabulário grego é radicalmente diferente, de tal
modo que o estudante precisa aprender um vocabulá­
rio virtualmente novo, pertinente àquele período mais
antigo. E os eruditos do hebraico dizem-nos que
existem níveis de hebraico no Pentateuco, que não
podem ser todos atribuídos a um único período
histórico.
£ claro, pois, que a resposta a essa questão das
duplicações não depende somente em explicar as
discrepâncias existentes nos relatos paralelos. E
também não podemos afirmar que algum dado autor
meramente repetiu-se por meio de algum sumário, ou
a fim de fornecer a seus leitores alguns outros
detalhes. G.L. Archer expõe concisamente esse
problema das duplicações, em sua obra A Survey o f
Old Testament Introduction, págs. 117-124, mas
isso não resolveu o problema lingüístico.
6. Os Problemas de Estilo e de Vocabulário. O
estilo de um autor é como as suas impressões digitais.
Trata-se de algo muito pessoal. Além disso, sua
escolha de certas expressões torna-se algo habitual.
Por outra parte, qualquer autor, aqui e acolá, haverá
de incorporar os escritos de alguma outra pessoa; e,
nesses casos, temos um autor 'diferente, mas somente
pelo fenômeno da incorporação, e não como uma
autêntica múltipla autoria. Facilmente Moisés pode­
ria haver incorporado outros materiais, como códigos
legais, poemas e relatos, e ainda assim ter sido o único
autor-editor do Pentateuco. Assim, o argumento
alicerçado sobre as diferenças de estilo não é inútil a
tal ponto que possa ser ignorado. Na verdade,
diferentes autores escrevem de diferentes modos
Mas, visto que isso pode refletir mera incorporação, t
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não a obra verdadeira de algum autor distinto, o
argumento não é conclusivo. O reformador protestan­
te, Carlstadt não foi capaz de achar diferenças de
estilo em seções de antes e depois da morte de Moisés,
daí supondo que Moisés não poderia ter escrito tanto
umas quanto outras. E visto que as seções que se
seguiram à sua morte obviamente não foram escritas
por ele, daí ele concluiu que Moisés não pode ter
escrito o Pentateuco, sob hipótese alguma. Isso ele
fez como aplicação do argumento baseado no estilo,
ainda que de maneira um tanto inversa.
A distinção entre I e Ecom base no vocabulário e
no estilo não parece estar suficientemente fundamen­
tada, embora a fonte P (5 ) pareça ter algumas
características distintivas. Seu estilo é esquemático,
altamente rítualista, estatístico (muito uso de
genealogias, informes, cifras). No entanto, a alegada
fonte informativa J menciona o sacerdócio aarônico
por treze vezes, pelo que necessariamente contém
muito daquilo que certos eruditos têm atribuído
exclusivamente a P(S). — Isso significa que os
argumentos não são suficientemente convincentes em
favor de uma múltipla fonte informativa.
7. A Data Posterior do Deuteronômio. Uma grande
porção desse livro (fonte informativa D) é datada em
cerca de 620 A.C., por certos críticos. Os argumentos
em favor disso incluem a afirmação de que as práticas
pagãs ali mencionadas ajustam-se bem ao tempo de
Josias, mas não antes. O Deuteronômio parece tortiar
consciência da posição cêntrica da adoração (em
Jerusalém), apesar do fato de que o livro não
menciona o templo, e, muito menos, Jerusalém.
Passagens como Deu. 12 :5« ; 14:23 ss; 15:20; 16:2 s»;
17:8,10; 18:6 e 26:2 talvez apontem para a adoração
efetuada em Jerusalém. Nesse caso, o autor sagrado
teria evitado criteriosamente mencionar essa cidade e
seu templo, porque estava tentando emprestar ao seu
livro um passado mais distante. Por outra parte, a
centralização da adoração em um único lugar,
poderia ser uma espécie de antecipação profética
ideal. Nesse caso, a omissão de Jerusalém e de seu
templo foi uma omissão histórica genuína. Os críticos
pensam que a proibição, em Deu. 16:5,6, de não se
sacrificar a páscoa em qualquer outro lugar além
daquele determinado por Deus, como um reflexo da
contenção entre os judeus (Jerusalém é o lugar da
adoração), e os samaritanos (o monte Gerizim é o
lugar da adoração). Os eruditos conservadores
acham, entretanto, que isso é ler demais no texto
sagrado.
8. O Uso da Terceira Pessoa do Singular e as
Referências Históricas. O próprio Pentateuco não
reivindica a autoria mosaica (exceto em Deu. 31:6,
mas que poderia ser uma anotação editorial,
conferindo a autoridade mosaica à sua obra escrita, a
tradição mosaica da lei, ou a coletânea dos cinco
livros), e a totalidade da obra foi escrita na terceira
pessoa do singular. Os discursos de Moisés, que
foram incorporados, poderiam refletir genuínas
declarações mosaicas, ou, em alguns casos, ser da
lavra do editor. Até mesmo Deu. 31:9 é uma
referência feita na terceira pessoa do singular, algo
que um editor normalmente teria feito. O vs. 24 fala
no ato de escrever de Moisés, mas, novamente, na
terceira pessoa. Destarte, o livro de Deuteronômio
poderia ser um pseudepígrafo, ou meramente uma
obra que incorpora alguns escritos mosaicos genuí­
nos. Declarou W .F. Albright: «Deuteronômio foi uma
tentativa de recapturar a letra e o espírito do
mosaísmo, que havia sido negligenciado ou esquecido
pelos israelitas da monarquia». Isso sumaria um
ponto de vista possível da autoria e historicidade do
livro de Deuteronômio. Contra isso, porém, pode ser
dito que não há uma única referência histórica aò
período após a morte de Moisés, embora certas coisas
ali ditas possam ser entendidas dessa maneira. Seja
como for, se é verdade que o livro foi escrito durante o
período monárquico de Israel, então o autor sagrado
usou de extremo cuidado para evitar qualquer
referência clara às coisas que estavam sucedendo
durante os seus próprios dias. A passagem de Deu.
17:14-20 é especialmente controversa, porquanto
antecipa claramente a monarquia (talvez profetica­
mente), ou então é mesmo um pequeno trecho
histórico, apresentado como se fosse uma antecipa­
ção. Os críticos argumentam que a monarquia está
definidamente em vista como uma realidade histórica,
apesar da tentativa do autor de fazer «tudo parecer
antigo» no seu livro. Os vss. 16 e 18, que falam na
multiplicação de esposas e cavalos parece ser um
comentário indireto sobre Salomão, que cometeu
avidamente ambos os erros. Porém, isso é negado
pelos eruditos conservadores. O uso da terceira pessoa
do singular era e continua sendo prática comum entre
muitos autores, que preferem escrever desse modo,
em vez de usarem a primeira pessoa. Talvez isso tenha
ocorrido no caso do Deuteronômio.
9. Diferenças Religiosas. Alguns estudiosos vêem
no Pentateuco certas idéias religiosas e problemas que
foram típicos não nos tempos mais antigos, e, sim, em
tempos monárquicos, posteriores. Um desses itens
envolve a questão das formas de idolatria. Formas de
idolatria, mencionadas em Deu. 4:19 e 17:3; que
incluíam a adoração a corpos celestes, parecem
ajustar-se melhor a um período histórico posterior.
Porém, a arqueologia tem provado que a adoração aos
astros é uma das mais antigas formas de idolatria. Já
pudemos considerar a questão da centralização da
adoração, em Israel, que se aplica ao que aqui
dizemos. Ver sobre o sétimo ponto. Presumíveis
diferenças religiosas podem depender da falta de
informações, e não de distinções históricas genuínas.
10. A Arqueologia e o Período Patriarcal. Os críticos
admitem hoje em dia que a arqueologia tem
demonstrado de forma adequada a autenticidade dos
relatos sobre os patriarcas. Mas isso poderia envolver
a incorporação de genuínas antigas tradições, e não
que o próprio Moisés tenha sido autor desses relatos.
Os estudiosos conservadores, por sua parte, pensam
que Moisés foi o responsável pela transmissão desses
materiais, como um figura cêntrica na corrente da fé
dos hebreus.
Concessões Feitas por Alguns Erudito« Con­
servadores. Nem todos os estudiosos conservadores
pensam que é mister supor a autoria mosaica do
Pentateuco inteiro. Antes, procuram encontrar um
meio-termo entre os críticos e os conservadores a
qualquer preço. Crêem que a tradição da autoria
mosaica do Pentateuco é satisfeita pela declaração de
que há ali a incorporação de escritos mosaicos
genuínos, e que seu código legal ficou ali bem
preservado. Os grandes códigos legais são atribuídos
especificamente a Moisés (a saber, Êxo. 20:2-23:33;
Deu. caps. 5—26; 31). — Além disso, o itinerário
coberto por Israel, em Núm. 32:2, sem dúvida, é um
documento histórico genuíno.
Elementos Não-Mosaicos no Pentateuco. Isso é
admitido até mesmo por estudiosos conservadores.
Ver Gên. 14:14 (a menção de Dã); 36:31; Êxo. 11:3;
16:35; Núm. 12:3; 21:14,15; 23:34 ís; Deu. 2:12 e
34:1-12. Outras referências discutidas antes, podem
caber dentro dessa categoria. Assim sendo, falamos
sobre a autoria mosaica do Pentateuco, no sentido de
incorporação genuína de escritos mosaicos, com suas
idéias, tradições e contribuições. Mas não pensamos
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que Moisés foi o autor exclusivo do Pentateuco, sem
qualquer papel desempenhado por um editor ou
editores, e sem a incorporação de elementos
posteriores. A redação final do Pentateuco pode ter
ocorrido durante o período monárquico. Desnecessá­
rio dizer, o problema é extremamente complexo e vai
crescendo, à medida que são apresentados novos
argumentos, pelo que as conclusões são meras
tentativas.
A defesa da autoria mosaica do Pentateuco inteiro
é, essencialmente, a defesa da tradição que circunda a
questão, e não a defesa de qualquer reivindicação
feita pelo próprio Pentateuco.
V. Teologia do Pentateuco e Sua Importância
Religiosa
«O Pentateuco precisa ser definido como um
documento que empresta a Israel a sua compreensão,
e sua etiologia da vida. Ali, através de narrativas,
poemas, profecia e lei, é revelada a vontade de Deus
acerca da tarefa do povo de Israel no mundo» (A.
Bentzen, Introduction to the Old Testament, 1952, II,
pág. 77).
«Um registro de revelações e reações às mesmas, o
Pentateuco testifica dos atos salvaticios de Deus, o
soberano Senhor da história e da natureza. O ato
central de Deus, no Pentateuco (e, de fato, em todo o
Antigo Testamento), é o êxodo de Israel do Egito. Ali
Deus irrompeu na consciência do povo de Israel,
revelando-se como o Deus redentor... Tendo provado
poderosa e abertamente ser ele o Senhor, no ato do
exodo, Deus conduziu os isráelitas à percepção de ser
ele o criador e sustentador do universo, bem como o
dirigente da história... A graça divina não somente é
revelada em seu livramento e orientação, mas também
na outorga da lei e na iniciação do pacto... Sem
importar qual tenha sido a origem do Pentateuco,
agora destaca-se como um documento que possui uma
rica unidade interior. É o registro da revelação de
Deus na história e de seu senhorio sobre a história.
Testifica tanto sobre a reação de Israel como sobre
sua falha, por não reagir devidamente. Testifica da
santidade de Deus, que O separa dos homens, e
também de seu gracioso amor, que vincula os homens
com ele, segundo as suas condições» (ND).
Fatos Importantes • Notar. O Pentateuco é o
começo e o alicerce de todas as revelações judaico-
cristãs subseqüentes. Procura descobrir o começo de
todas as coisas, apresentando Deus como a fonte de
toda a vida. A partir daí, procura conferir-nos noções
sobre o começo do homem, e como o mesmo
relaciona-se com Deus, ou deve relacionar-se com Ele.
Os três nomes divinos, Yahweh, Elohim e Adonai,
cada qual com sua própria significação (respectiva­
mente, o Eterno, o Todo-Poderoso e o Senhor),
aludem a maneiras pelas quais Deus relaciona-se à
sua criação. Seus variegados tipos de literatura e a
complexidade de sua mensagem encontram seu mais
perfeito cumprimento na pessoa do Cristo que veio
dos céus até nós (ver I Cor. 10:11).
O Pentateuco e a Teologia do Novo Testamento.
Antes de tudo, o Deus da antiga criação é também o
Deus da nova criação, por meio de seu Filho. Essa
circunstância distingue o cristianismo de todas as
religiões e filosofias. Apesar de persistirem mistérios
quanto ao modo e ao tempo da nova criação, pelo
menos dispomos do grande fato de que essa criação
envolverá uma intervenção divina, um plano divino,
um alvo divino. A queda do homem no pecado
tornou-se parte essencial do pensamento cristão,
acompanhado pela necessidade de redenção que o
êxodo e a entrada na Terra Prometida tipificavam.
Muitas passagens do Novo Testamento empregam
esse simbolismo, encontrando muitas lições religiosas
e morais que se estribam sobre o relato do Antigo
Testamento. O qulntó capítulo da epístola aôs
Romanos dá-nos a doutrina dos dois homens, o
primeiro e o segundo Adão. Ver o artigo intitulado
Dois Homens, Metáfora dos. Ver também Êxodo. O
conceito de pacto (havendo alguns deles no Pentateu­
co) é muito importante dentro do pensamento cristão.
Ver o artigo geral sobre os Pactos. Paulo deixou claro
que a fé cristã repousa sobre os atos históricos
remidores, registrados no Pentateuco (ver Gál. 3 e
Rom. 4). A fé do Antigo Testamento é a mesma do
Novo Testamento. A fé de Abraão é a nossa fé, e nós
somos filhos espirituais de Abraão. O antigo
legislador, Moisés, foi substituído pelo Novo Legisla­
dor, Jesus Cristo (segundo se aprende em João 1:17).
O Sermão da Montanha repousa sobre esse conceito e
esclarece-nos bastante sobre a nova lei que Cristo
ensinou. Ver Mat. 5-7. A lei exerceu sua função vital
de mestre-escola, que nos conduziu a Cristo (vér Gál.
3). Através de seus muitos ritos e cerimônias, a lei
ilustrou aspectos diversos do ofício remidor de Cristo,
segundo também a epístola aos Hebreus ilustra com
muitos detalhes.
VI. Importância Histórica do Pentateuco
O Pentateuco relata questões baseadas em fatos
históricos genuínos. Não se trata, contudo, de uma
história completa dos tempos historiados, mas
enfatiza certos eventos que são importantes para
compreendermos a história relativa à fé judaico-
cristã. O período patriarcal tem sido ricamente
ilustrado pela arqueologia. O registro do Pentateuco
sobre os primórdios do homem e como se propagou
subseqüentemente, limita-se às áreas em torno das
quais gira o relato bíblico, e não pretende falar sobre
raças que não pertenciam àquelas áreas, embora
alguns tentem injetar isso no registro sagrado. Mas,
quanto ao surgimento e propagação da civilização,
naquelas regiões do mundo, o Pentateuco reveste-se
de grande importância histórica. Seu relato sobre o
dilúvio recebeu subsídios de outros antigos relatos a
respeito, sendo confirmado por descobertas geográfi­
cas e arqueológicas modernas. Apesar de datas exatas
e detalhes estarem em dúvida, a narrativa do
Pentateuco sobre as jornadas de Israel no Egito e
depois do êxodo, além da conquista da Terra
Prometida, tem sido consubstanciada por outras
fontes informativas, tanto literárias quanto arqueoló­
gicas. Apesar da fé religiosa ser capaz de sobreviver
muito bem sem conexões históricas, a história sempre
foi importante aos olhos dos hebreus; e outro tanto
pode ser dito acerca dos registros cristãos no Novo
Testamento, que falam sobre a origem e o
desenvolvimento da fé em Jesus Cristo.
VII. Teorias Cosmoiógicas
Uma importante característica distintiva do Penta­
teuco consiste em sua tentativa de descrever origens,
primeiramente do próprio universo material, e então
do homem, dentro desse ambiente. Um importante
aspecto disso é sua abordagem monoteísta, o que
distingue essa narrativa de relatos similares, de outros
povos mesopotâmicos. Os cristãos têm cristianizado e
modernizado seus relatos, a fim de ocultar certos
problemas; mas a contribuição feita pela história
bíblica da criação nem por isso saiu prejudicada.
Tenho escrito vários artigos sobre o assunto, dando
amplos detalhes sobre a questão, que não são
reiterados aqui. Ver sobre Cosmologia; Cosmogonia;
Criação; Adão; Antediluvianos.
Vm . Tipos de Literatura no Pentateuco
1. Narrativas. Uma das características do povo
hebreu é que eles gostavam de narrar histórias, o que
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evoluiu ao ponto de tornar-se história verdadeira e
séria, pela qual eles muito se interessavam. Daí
originou-se o Antigo Testamento, o mais excelente
dos livros de história da antiguidade, posto que de
qualidade especial—a história das revelações divinas
ao homem—que veio a tornar-se mundialmente
conhecida. No Pentateuco começamos pelas narrati­
vas da criação; em seguida vem a narração do dilúvio;
então a propagação das nações; e depois a história dos
patriarcas hebreus. No livro de Êxodo, ficamos
sabendo como o povo de Israel terminou escravizado
no Egito, e como, após vários séculos, por
instrumentalidade de Moisés, os israelitas foram
libertos do Egito. No livro de Números, é detalhada a
história das vagueações de Israel pelo deserto, onde
também encontramos a introdução das instituições
que se tornaram o alicerce da nação hebréia. O livro
de Levítico não inclui muito desse elemento de
narrativa, embora tenhamos ali os relatos sobre os
pecados rituais de Nadabe e Abiú, filhos de Aarão
(cap. 10). Esse livro reinicia a história onde ela fora
deixada pelo livro de Êxodo, com Israel estacionado
no deserto do Sinai. E então, é dito como os israelitas
organizaram seus exércitos para a conquista da Terra
Prometida. O trecho de Núm. 9:1 conta a história da
primeira páscoa. O relato sobre os espias arma o
palco para a invasão da Terra Prometida, mas isso foi
seguido por trinta e oito anos de vagueação, devido à
covardia de fé da parte de Israel. Aí, pois,
encontramos uma grande lição moral objetiva. Há
coisas de grande valor, que podemos perder, por falta
de coragem espiritual. Felizes aqueles que têm
grandes sonhos e dispõem-se a pagar o preço para que
tais sonhos se concretizem. Os capítulos 26-36 de
Números falam sobre os preparativos para a invasão
da Terra Prometida. O livro de Deuteronômio dá
continuidade a esse aspecto, embora não contenha
muita narrativa. Antes, ocupa-se com a reiteração dos
códigos legais. Coube ao livro de Josué narrar como os
israelitas entraram na Terra Prometida, como a
conquistaram e nela se estabeleceram. Enquanto
outras fontes, literárias e arqueológicas, têm servido
para confirmar o relato apresentado, a narrativa do
Antigo Testamento nunca teve apenas esse intuito.
Pois, ao mesmo tempo, sempre serviu de manual de
orientação, ensinando-nos sobre como agir. Há
relatos que expõem exemplos positivos e negativos,
que muito têm a ensinar-nos.
2. Códigos Legais. Quanto a um sumário desses
códigos, ver a seção I, ponto nono, Códigos Legais
Distintos do Pentateuco. Naturalmente, para o
judaísmo nunca houve fato tão importante quanto a
sua lei. Temos apresentado um artigo separado e
detalhado sobre Lei-Códigos da Bíblia. Esta encièlo-
pédia contém trinta e cinco diferentes artigos acerca
da lei. Uma completa lista desses artigos pode ser
achada no verbete intitulado Lei. Ver especialmente
Lei no Antigo Testamento e Lei no Novo Testamento.
3. Poesia. Ver a seção I, décimo ponto, quanto a
esse material.
4. Genealogias. Essas têm a função de apresentar
linhagens, muito importantes para o desdobramento
do relato bíblico. As primeiras genealogias (Gên. 5 e
11), entretanto, não visavam ser registros completos,
pelo que não podem ser usadas para estabelecimento
de datas. Antes, tinham a finalidade de apresentar
nomes representativos de alguma linhagem que partia
de Abraão, por meio da qual o propósito divino para
Israel seria cumprido. Através de Abraão é que todas
as famílias da terra seriam abençoadas; e dele,
igualmente, procederia o Remidor, o Messias.
Todavia, há algumas genealogias laterais que não se
ajustam a esse esquema, como a de Ismael (Gên.
25:12-18), ou a de Esaú (Gên. 36). Mas tais
genealogias foram anotadas por sua íntima associacão
com a história de Israel. O décimo capítulo de
Gênesis encerra a tabela das nações, uma espécie de
genealogia universal, que nos informa quanto ao
papel das nações descendentes dos três filhos de Noé.
Não é usado, porém, o termo «gerou», dando-nos a
impressão de um bem amplo esboço de descendência,
sem grande exatidão. Essa tabela apresenta várias
nações do mundo bíblico, dentro daquilo que
poderíamos chamar de relações etnogeográficas.
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PENTATEUCO SAMARITANO
Ver sobre Samaritano, O Pentateuco.
PENTECOSTALISMO
Ver o artigo geral sobre Movimento Carismático.
O pentecostalismo emergiu dentre o metodismo. Não
demorou para que surgissem muitas divisões separa­
das do movimento, as quais se transformaram em
denominações. E, então, a fragmentação do protes­
tantismo acelerou-se extraordinariamente. Minha
principal fonte informativa alista vinte principais
denominações pentecostais nos Estados Unidos da
América; mas o número total é muito maior do que
isso. A mensagem pentecostal espalhou-se a todas as
partes do mundo, através de suas agências missioná­
rias. Cerca de metade das igrejas evangélicas do Brasil
compõe-se de grupos pentecostais.
As primeiras ênfases foram o perfeccionismo
metodista, a possessão e o uso dos dons espirituais
(ver sobre Dons Espirituais) e a santificação (vide).
Com alguma variação, essas sempre foram as ênfases
mais importantes do movimento pentecostal. O
livre-arbítrio é enfatizado, fazendo contraste com o
determinismo (ver os artigos sobre ambas as
questões). De modo geral, a doutrina arm iniana é
favorecida, fazendo contraste com o calvinismo (vide).
Ver sobre Arminianismo. No entanto, dentro do
movimento carismático (vide), que vai alcançando as
mais diversas denominações cristãs, é comum
acharem-se igrejas de pendor nitidamente calvinista,
ou mesmo aquelas que assumem posição de
meio-termo entre o arminianismo e o calvinismo,
quando então a questão fica assim definida: antes da
regeneração, o calvinismo; após a regeneração, o
arminianismo, ou, pelo menos, enfatiza-se a respon­
sabilidade humana do crente. Quanto à posição
histórica do pentecostalismo no âmago do protestan­
tismo, ver a quinta seção do artigo chamado
Protestantismo.
A maior virtude desse movimento é a sua ênfase
sobre a necessidade da renovação espiritual através
das experiências místicas (ver sobre o Misticismo). Os
seus piores vícios são o fanatismo, o legalismo, o
espiritismo cristão (promovido sem que aqueles
crentes tenham consciência do fato) e o exclusivismo.
Ê costumeiro aparecer algum novo grupo de
«restauração», afirmando-se uma expressão superior
ou mesmo única do cristianismo bíblico. Também
poder-se-ia mencionar que, em vista de uma formação
teológica deficiente, por parte de boa parte do
ministério pentecostal, praticam-se muitas aberra­
ções, que parecem chocantes para crentes mais bem
fundamentados nos ensinos neotestamentários. Em
defesa desse estado de coisas pode-se ventilar o fato de
que o movimento pentecostal ainda é muito recente
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(surgiu aí por volta de 1900). O que isso significa pode
ser ilustrado pelòs batistas, no inicio de sua história,
quando a falta de maturidade do grupo provocou
muitos abusos e distorções grotescas. Portanto,
aguardemos algum tempo. A história sem dúvida
mostrará reformas dentro do pentecostalismo; e as
profecias bíblicas certamente estão ao lado do
misticismo que prevalecerá nos últimos dias. Ver Joel
2:28-32 e Atos 2:16-41.
PENTECOSTE E O PENTECOSTE CRISTÃO
Ver o artigo geral chamado Festas (Festividades)
Judaicas, especialmente a seção II.4b. Festa das
Semanas ou Pentecoste.
Introdução
Declaração Geral
O termo Pentecoste é de origem grega, referindo-se
a «cinqüenta» dias: A festa religiosa bíblica do
Pentecoste ocorria exatamente cinqüenta dias após a
páscoa (Lev. 23:15-21; Deu. 16:9-12). Muitos eruditos
supõem que sua origem era alguma festa da colheita,
celebrada pelos cananeus e por outros povos da área.
Então Israel teria tomado por empréstimo a mesma,
depois de ter-se estabelecido na Palestina, posto que
conferindo à mesma um significado diferente. O
Pentecoste era celebrado ao final de sete semanas,
envolvidas na colheita do cereal. Nos escritos bíblicos
mais antigos, era chamada de «festa da colheita» ou
«festa da sega dos primeiros frutos» (Êxo. 23:16).
Posteriormente, veio a ser conhecida como o shabuot,
istoé, «festa das semanas» (Deu. 16:10). Na literatura
judaica pós-bíblica, veio a ser associada ao aniversário
da revelação da lei no monte Sinai, segundo o registro
do décimo nono capítulo de Êxodo.
Uso Secular do Vocábulo. A palavra «Pentecoste»,
a partir do século IV A.C. em diante, passou a ser
usada em conexão com um imposto sobre as
mercadorias, cobrado pelo Estado. Dentro do seu uso
não-bíblico, a palavra era um termo técnico
originalmente ligado aos impostos sobre as cargas no
porto de Piraeus. Mas, em Israel, não havia qualquer
conotação de um imposto sobre as primícias dos
produtos do campo. O livro de Jubileus (6:21)
revela-nos que se revestia de um duplo significado:
uma referência às semanas, e também às primícias.
Sua relação com a outorga da lei foi ainda uma outra
significação que essa palavra acabou por adquirir.
Em Israel, a festa de Pentecoste é celebrada no
sexto dia do mês de Sivã; e entre os judeus fora de
Israel, no sexto e sétimo dias do mês de Sivã (entre a
segunda metade de maio e a primeira metade de
junho). Na Diáspora, essa festividade perdeu comple­
tamente o seu caráter agrícola, tornando-se, pura­
mente, uma festa «do tempo da outorga de nossa lei (a
Torah)». Esse é o aspecto que atualmente permeia a
liturgia e as orações associadas às sinagogas
modernas.
O Pentecoste e o Domingo de Pentecoste. O
Pentecoste veio a tornar-se um feriado cristão que
celebra a descida do Espírito Santo (ver a seção II
deste artigo), conforme está registrado em Atos 2:1-4.
Ocorre cinqüenta dias após a páscoa, pelo que foi
retido o seu nome Pentecoste, com um sentido
tipicamente cristão, vinculado à descida do Espírito
Santo (a outorga da lei do Espirito) o seu antítipo, a
doação da lei mosaica. A comunidade anglicana
chama esse feriado religioso pelo seu nome inglês,
«Whitsunday», que literalmente significa «domingo
branco». Esse dia é assim chamado por causa das
vestes de cor branca usadas por pessoas recém-bátí-
zadas, naquele dia.
I. Pentecoste Judaico
Temos no Novo Testamento na palavra Pentecoste,
uma designação greco-helenista para a festa hebraica
das semanas, cuja instituição é descrita em Lev.
23:15-21. Nas páginas do A .T., essa festa é chamada
de Festa das Semanas. (Ver o artigo geral sobre Festas
{Festividades) Judaicas, e especificamente seção II.
4.b.). O termo, Festa das Semanas, faz uma alusão às
diversas semanas que se tinham de passar entre a
páscoa e essa observância. Passavam-se sete semanas
(50 dias) entre as duas ocorrências, calculadas a
começar do primeiro dia após o primeiro sábado da
páscoa (ver Lev. 23:15^16). Os judeus que falavam o
grego chamavam a essa festa de Pentecoste, por ser
observada no qüinquagésimo dia após o tempo que
acabamos de mencionar. Ambas as designações
aparecem em Tobias 2.1. A páscoa estava associada à
colheita da cevada. O Pentecoste, pois, assinalava o
término da colheita da cevada, que começava quando
a foice era pela primeira vez lançada no grão (ver
Deut. 16:9). Também se considerava o começo dessa
colheita ao serem movidos os molhos, «...no dia
imediato ao sábado...» (Lev. 23:11,12a). Já a festa de
Pentecoste marcava a colheita do trigo, e agia como
espécie de santificação de todo o período da colheita,
da páscoa ao Pentecoste.
As festividades não se limitavam aos tempos do
Pentateuco, mas a sua observância é indicada nos dias
de Salomão (ver II Crô. 8:13), como a segunda das
três festas anuais (ver Deut. 16:16). Essas três grandes
festas anuais eram: a festa dos pães asmos (que veio a
tornar-se parte integral da celebração da páscoa,
embora tivesse sido instituída como celebração
separada; ver Mat. 26:17 e João 2:13), a festa das
semanas (Pentecoste) e a festa dos tabernáculos (ver
João 7:2). Todas essas três festividades requeriam a
presença de todos os indivíduos de sexo masculino em
Jerusalém, a fim de que participassem das cerimônias
e celebrações.
Observações sobre o Pentecoste e o Sinai. No
período intertestamentário e posteriormente, a festa
de Pentecoste era reputada como o aniversário da
entrega da lei mosaica, no monte Sinai. (Ver Jubileus
i.l com vi.17; Talmude Babilónico, Persashim 68b e
Midras, Tanhuma 26c). Os saduceus celebravam essa
festa no quinquagésimo dia (cômputo inclusivo, em
que o primeiro dia de uma série é incluído no cálculo),
começando pelo primeiro domingo após a celebração
da páscoa. Esse era o cálculo que regulava a
observância pública do Pentecoste, enquanto esteve
de pé o templo de Jerusalém. Por conseguinte, a igreja
cristã está justificada por sua observância do primeiro
Pentecoste cristão em um primeiro dia da semana ou
domingo, também chamado de domingo brancy,
termo esse criado com base nas vestes brancas que os
candidatos ao batismo costumavam usar, prática essa
que ficou vinculada à festa do Pentecoste.
A festa do Pentecoste era proclamada como dia de
santa convocação, durante a qual nenhum trabalho
manual podia ser feito, exceto aquilo diretamente
associado à observância dessa festividade. Todos os
indivíduos do sexo masculino estavam na obrigação
de comparecer ao santuário central de Jerusalém (ver
Lev. 23:21). Nessa ocasião, dois pães assados, de
farinha de trigo nova e sem fermento, eram trazidos
para fora da tenda da congregação e eram movidos
pelo sacerdote na presença do Senhor, juntamente
com as ofertas de sacrifício cruento, pelo pecado, e
com as ofertas pacíficas, que expressavam agradeci­
mento (ver Lev. 23:17-20). Era considerado o
Pentecoste como um dia de júbilo, conforme também
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2:1, ss. A Reunião dos Apóstolos no dia de
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nos diz Deut. 16:16; eera , essencialmente, um dia em
que o povo rendia graças a Deus pelo abundante
suprimento da colheita. Porém, essa festa também
estava vinculada à memória do livramento de Israel
da escravidão egípcia (ver Deut. 16:12) e do fato de
que os israelitas eram um povo que firmara pacto com
Deus (ver Lev. 23:22). O fato da aceitação das ofertas
pressupunha a remoção do pecado e a reconciliação
com Deus; e por isso é que sacrifícios eram oferecidos
em conjunção com as demais atividades próprias da
festa.
Dentre todas as festividades religiosas do calendá­
rio judaico, essa era a mais intensamente freqüenta­
da, porquanto as condições atmosféricas prevalentes
favoreciam as viagens, tanto por mar como por terra.
Por outro lado, os perigos durante as viagens, devido
às más condições do tempo, no princípio da
primavera e no fim do outono, impediam muitas
pessoas de virem à capital, Jerusalém, durante as
festas da páscoa e dos tabernáculos. Portanto, por
ocasião da festa de Pentecoste, chegavam a Jerusalém
representantes judeus e gentios vindos tanto da Judéia
como de muitas outras nações, mais do que em
qualquer outro período do ano.
II. O Pentecoste Cristio
Atos 2:1: Ao cumprir-se o dia de Pentecostes,
estavam todos reunidos no mesmo lugar.
As palavras ao cumprir-se o dia formam uma
expressão utilizada exclusivamente por Lucas (ver
também Luc. 9:51). Literalmente traduzidas tería­
mos, estava sendo cumprido. Trata-se de um modo de
expressão hebraico, que encara a sucessão de dias que
levava ao dia de Pentecoste (partindo da páscoa),
como uma quantidade ou medida que deveria ser
preenchida. Assim sendo, enquanto não chegasse o
dia de Pentecoste, tal medida não ficaria preenchida.
Porém, chegada aquela data, tal medida ficava
repleta; e isso meramente significa que o dia em
questão havia chegado.
No mesmo lugar. Provavelmente está em foco aqui
o «cenáculo», onde o Senhor Jesus proferia a sua
preciosa promessa concernente à vinda do Espírito
Santo, e onde os apóstolos posteriormente se
reuniram, em outras ocasiões memoráveis, conforme
nos indica o trecho de Atos 1:13. (Ver o artigo sobre
Sala Superior).
O Pentecoste cristão trata se da comemoração da
descida do Espírito Santo sobre a igreja, em
cumprimento à promessa de Cristo a respeito.
Podemos observar os seguintes elementos, em
resultado do que sucedeu naquele dia que se tornou
distintamente cristão, em confronto com o Pentecoste
conforme era comemorado pelos judeus:
1. A igreja nasceu como primícias ou primeiros
frutos da humanidade, para Cristo. Deu-se assim
inicio ao grande recolhimento de pessoas de todas as
nações, no seio da igreja, que assinala o começo da
transformação dos remidos segundo a imagem moral
e metafísica de Cristo (ver Rom. 8:29 sobre essa
questão). Temos ali a colheita espiritual dos homens
para dentro do reino dos céus (ver I Cor. 12:13).
Naturalmente, isso assinalou o princípio de uma
grande e nova dispensação — a era da graça —
durante a qual Deus trata dos homens de maneira
mais perfeita e íntima, a fim de produzir a redenção
dos mesmos.
2. Para o crente individual, a descida do Espírito
Santo foi e é a garantia e o selo de sua
completa regeneração, glorificação e participação na
natureza divina (ver II Ped. 1:4), porquanto o Espírito
Santo é o agente de toda essa operação divina, por ser
ele a emanação da presença de Deus em nós, o «alter
ego» de Cristo, cujo desígnio é o de terminar a obra da
redenção, que teve começo no ministério terreno de
Jesus Cristo.
3. Posto que esse acontecimento corresponde ao dia
em que a lei mosaica foi outorgada; no monte Sinai, o
Pentecoste do cristianismo pode ser historicamente
encarado como o começo daquela nova lei que é
implantada nos corações dos homens, o que os
capacita a observarem-na, pois o poder para que o
crente observe a lei da liberdade é conferido
juntamente com essa própria lei (ver II Cor. 3:3 e
Rom. 8:1-4).
4. O princípio da nova vida, no Espírito Santo,
assinala o término da escravidão ao esquema deste
mundo, tal como o Sinai assinalou o começo de uma
nova vida para a nação de Israel, em que ela foi
liberta da escravidão ao Egito.
5. O Pentecoste também marca um dia de ação de
graças e de comemoração, porque a obra do Espírito
Santo, naquele dia, foi um daqueles «tempos» ou
«épocas» que o Pai reservou para sua exclusiva
autoridade e através do que, uma vez completado, a
criação inteira haverá de encontrar o seu centro na
pessoa de Cristo e será finalmente estabelecida uma
ordem social completa e universal que será a grande
característica dos séculos eternos. (Ver também o
trecho de Efé. 1:10 sobre a questão).
6. O dia de Pentecoste trouxe uma experiência
unificadora, unindo judeus e gentios, perfazendo uma
só igreja (I Cor. 12:13) e conferindo unidade espiritual
(Efé. 4:1 e ss), o que envolve muitos aspectos. (Ver
também Atos 1:14). Os crentes estão unidos em fato e
em ato.
7. A maioria dos intérpretes acredita que o
Pentecoste assinalou o começo da igreja cristã. A
presença do Espírito é a característica distintiva da
igreja, a qual dificilmente poderia ter vindo à
existência sem essa característica.
«...e embora houvesse tantos deles, reunidos,
mostraram-se muito unânimes e pacíficos; não houve
conflitos e nem contendas entre eles; todos se
mantinham no mesmo parecer mental e no mesmo
juízo, impelidos pela fé e pela prática comuns,
gozando de um só coração e alma, cordialmente
ligados por afeto uns aos outros; e todos se
encontravam no mesmo lugar...» (John Gill, em Atos
2 :1).
«Desejamos que o Espírito se derrame do alto sobre
nós? Então estejamos todos de comum acordo, sem
importar a imensa variedade de nossos sentimentos e
interesses, como, sem dúvida, sucedia também entre
aqueles primeiros discípulos, concordemos em amar-
nos uns aos outros; porque onde habitam os irmãos
juntamente, em unidade, ali o Senhor ordena a sua
bênção» (Matthew Henry, em Atos 2:1).
Todos. Certamente estão aqui em vista mais do que
meramente os «doze», e talvez estejam incluídos os
cento e vinte referidos no décimo quinto versículo do
primeiro capítulo de Atos.
PEOR
No hebraico, «abertura», «fenda». No Antigo
Testamento, esse é o nome de um monte e de uma
divindade, a saber:
1. Peor figura como uma montanha de Moabe, o
lugar para onde Balaque conduziu o profeta falso,
Balaào, a fim de que ele amaldiçoasse ao povo de
Israel (ver Núm. 23:28). Ali, lê-se que esse monte
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«olha para a banda do deserto», o deserto que havia
em ambas as margens do mar Morto. Foi perto do
pico da parte norte das montanhas de Abarim, perto
da cidade de Bete-Peor, que Israel acampou nas
planícies de Moabe, segundo se lê em Deu. 3:29 e
4:46. Ficava isso na região de Nebo, embora não se
tenha podido ainda fazer uma identificação segura.
2. Peor também era o nome de uma das divindades
moabitas, o deus da imundícia (ver Núm. 25:18;
31:16 e Jos. 22:17). A primeira dessas passagens conta
como Israel sofreu a pena por haver adorado a esse
deus, porque muitos homens israelitas casaram-se
com mulheres moabitas. O juízo divino seguiv-se a
isso. Balaão armara o palco para os israelitas
ènvolverem-se com essa falsa divindade (ver Núm.
31:36), — mediante casamentos com mulheres
moabitas, o que provocou uma queda na espirituali­
dade do povo de Israel. E a última dessas três
passagens alude à questão, mostrando que as duas
tribos e meia envolveram-se em atos semelhantes. A
cidade de Baal-Peor era um santuário especial da
adoração a essa divindade pagã (Núm. 25:3; Deu.
4:3; Jos. 13:20; Sal. 106:28). O castigo infligido em
face da corrupção provocada por essa idolatria
tornou-se uma espécie de advertência proverbial em
tempos posteriores (ver Núm. 31:16; Deu. 4:3; Jos.
22:17). Ver o artigo geral sobre os Deuses Falsos.
Além disso, na Septuaginta, no trecho de Jos.
15:59, aparece Peor como uma cidade do território de
Judá. Mas isso não aparece em nossa versão
portuguesa. Todavia, essa cidade tem sido identifica­
da com a moderna Khirbet Faghur, a sudoeste de
Belém.
PEPINO
No hebraico, gUhshuim. Essa palavra aparece
somente em Núm. 11:5. Mas os estudiosos vacilam
entre os sentidos de melancia, cabaça e pepino. Nossa
versão portuguesa prefere «pepino». Há um outro
vocábulo hebraico, miqshah, que também é usado
apenas por uma vez, em Isa. 1:8, que tem sido
traduzido por «pepinal», conforme se vê em nossa
versão portuguesa. Mas é possível que esteja em foco a
melancia.
O pepino era conhecido em Israel, sendo usado na
confecção de saladas, conforme sucede até hoje. Foi
um dos itens alimentares que os israelitas lembravam
com saudades, enquanto vagueavam pelo deserto
(Núm. 11:5). Porém, os eruditos disputam quanto à
identidade da planta. A cabana construída em um
pepinal (Isa. 1:8), era um abrigo tosco, feito de varas
e palmas, com o propósito de proteger o vigia do sol e
dos animais ferozes, enquanto ele trabalhava na terra
e cuidava dos frutos que amadureciam. Quando a
colheita terminava, a cabana era esquecida, pois já
havia servido à sua finalidade. Portanto, tal cabana
tornou-se um símbolo de total desolação, porque
acabava caindo em ruínas. Melões e pepinos
medravam bem no Egito, em vista da irrigação pelas
águas do rio Nilo. Foi no Egito que Israel conheceu
pela primeira vez a planta. O Cucumis sativus era o
mesmo legume que conhecemos hoje em dia. Algumas
vezes, os pobres só conseguiam alimentar-se com pão
e pepinos.
PEPPER, STEPHEN C.
Suas datas foram 1891-1972. Foi um filósofo
norte-americano, educado em Harvard. Ensinou na
Universidade da Califórnia, nos Estados Uuidos da
América.
1. Metáforas-Raízes. Ele acreditava que os sistemas
filosóficos desenvolveram-se a partir de quatro
metáforas-raízes' básicas: o formismo (como em
Aristóteles, onde*a forma é a questão básica); o
mecanismo (como em Hobbes e no materialismo,
onde o conceito de máquina é básico); o organicismo
(como em Whitehead, onde o organismo é o conceito
organizador); o contextualismo (isto é, o pragmatismo)
onde a referência aos contextos gerais é importante).
O próprio Pepper favorecia a última dessas quatro
metáforas.
2. No campo da ética e da estética ele acreditava
que outros conceitos fundamentais são importantes
no desenvolvimento dos sistemas, como o hedonismo,
o pragmatismo, o relativismo cultural e a evolução,
cada qual correto em seus próprios contextos
limitados. — Cada um tem uma noção útil, como
perspectiva. Dai, desenvolveu-se o conceito do
perspectivismo, que significa que cada ângulo pelo
qual se vê uma questão usualmente tem alguma
validade e acrescenta algo ao nosso conhecimento
sobre aquela questão. Ver o artigo com esse título.
Entretanto, Pepper não foi o criador desse conceito,
embora o tivesse achado útil para o seu próprio
sistema.
Escritos. Aesthetic Quality; World Hypotheses;
The Basis o f Criticism in the Arts; The Work o f Art;
The Source o f Value.
PERCEPÇÃO
Esboço:
I. Contrastada com Outros Modos de Tomar
Conhecimento
II. Idéias de Vários Filósofos Sobre a Percepção
III. A Percepção e sua Relação com Outros Fatores;
a Mediação da Mente; a Memória; a Gestalt; a
Imaginação; a Ilusão; as Alucinações; os
Equívocos
IV. A Percepção e a Mente
I. Contrastada com Outro* Modos de Tomar
Conhecimento
É um exagero pensar que só conhecemos as coisas
através da percepção de nossos sentidos. Também
precisamos levar em conta a razão (ver sobre o
Racionalismo), a intuição (vide) e o misticismo (vide).
Cada sistema tem o seu devido valor, e precisamos de
todos eles para contarmos com uma abordagem
global ao conhecimento.' Platão punha a percepção
dos sentidos no nível mais inferior da pilha dos modos
de conhecimento, chegando a supor que a tendência
da percepção dos sentidos é distorcer o conhecimento,
em vez de representá-lo fielmente. Sua hierarquia de
utilidade punha a contemplação da Idéia (uma forma
de misticismo) no topo dessa pilha.
II. Idéias de Vários Filósofos Sobre a Percepção
1. Empédocles pensava que temos percepções
devido à existência, em nós, de algyma coisa que
corresponde a coisas similares em nosso ambiente. A
percepção, pois, seria uma espécie de interação de
similaridades.
2. Anaxágoras afirmava o ponto de vista oposto,
supondo que a percepção se torna possível por algo
em nós que contrasta as qualidades das coisas ao
nosso derredor.
3. Leucipo e Demócrito (além de outros atomistas)
criam que imagens (ou partículas) de coisas
percebidas estão bombardeando constantemente
nossos aparelhos dos sentidos, e que sentimos esses
objetos através de imagens invasoras.
4. Platão defendia um baixo conceito da percepção
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dos sentidos, acreditando que ela só nos pode conferir
conhecimentos quanto a este mundo dos particulares
(o mundo físico), o qual é apenas uma imitação do
real mundo das Idéias. Outrossim, mesmo nesse caso,
as percepções tendem por distorcer os eventos que
notamos no mundo físico. Acima da percepção dos
sentidos ele punha a razão; acima da razão, a
intuição; e acima da intuição, a contemplação (o
misticismo).
5. Aristóteles não diminuía o valor da intuição
(súbitos relâmpagos do entendimento); mas, como
cientista que era, frisava a percepção como o principal
modo de tomar conhecimento das coisas. Todavia,
também dava à mente um papel importante nesse
processo, supondo que a mesma tem qualidades que
possibilitam extrair das inúmeras imagens que nossos
sentidos captam, a «forma» que essas imagens
representam. A abstração (uma capacidade da mente)
deixa de lado os detalhes contingentes. A idéia de
abstração de fantasmas tornou-se uma importante
doutrina filosófica durante a Idade Média.
6. Hobbes apegou-se à teoria materialista, aceitan­
do a natureza mecanicista da percepção e do
conhecimento. Ele falava na percepção como matéria
em movimento.
7. Descartes julgava que a percepção é um ato
intelectual. Sensação sem intelecto seria algo amorfo.
A mente precisa participar do nosso processo
cognitivo, sem o que não haveria percepção.
8. John Locke fazia da mente uma tábula rasa,
supondo que a percepção dos sentidos gradualmente a
enche com sinais, que se tornam os elementos básicos
do nosso conhecimento. A organização desses sinais
confere-nos um quadro ou um conceito. Então damos
nomes a esses conceitos; e é desse processo que evolui
à linguagem. Nesse caso, a linguagem seria a base de
toda a nossa intelecção. Mas, tudo teria começo na
percepção física, sem o que a mente seria reduzida a
nada. A sua idéia é denominada teoria representativa
da percepção. A origem de todas as idéias poderia ser
retraçada até à experiência; a experiência basear-se-ia
nas sensações e nas reflexões mentais. Daí é que
procede toda a complexidade da nossa vida mental.
9. Leibnitz asseverava que a percepção é um
processo contínuo no homem, continuando mesmo no
sono profundo, e provendo a continuidade mental do
homem. As pequenas percepções ocorrem continua­
mente no homem. Porém, ele também dizia que o
homem é uma mônada, com toda percepção
adredemente embutida nele, correspondente às
imagens externas, embora sob hipótese alguma
causada por elas. Assim, de acordo com a sua
filosofia, na realidade a percepção é algo embutido na
mente, e não algum estímulo que chega ao homem do
seu meio ambiente. Ver o artigo geral sobre o
Problema Corpo-Mente, especialmente em sua quarta
seção, Paralelismo (Harmonia Preestabelecida).
10. Kant definia a percepção como tomada de
consciência acompanhada por sensações, misturando
fatores físicos com mentais. Esse era o assunto de sua
estética transcendental. Ele fazia da percepção a base
das proposições (alicerçando a percepção sobre a
atividade dos cinco sentidos), mas desenvolveu um
ponto de vista mais amplo, em sua obra Critica da
Razão Prática, onde ele admitiu a necessidade da
razão, da intuição e das experiências místicas, para
que pudesse arquitetar uma filosofia razoável.
11. Mill dizia que a matéria fornecernos a
possibilidade permanente das sensações, abrindo
espaço para o fenomenalismo (vide), onde o dualismo
entre as sensações e os objetos é eliminado.
12. Estudo Sobre Formas de Realismo. O realismo
ingênuo ensina que as percepções são validades,
mostrando a realidade, conferindo-nos um autêntico
conhecimeríto. As coisas seriam exatamente aquilo
que parecem ser. Mas o novo realismo argumenta em
favor da realidade dos objetos que percebemos, em
contraste com o conteúdo de minha percepção, e
acredita que uma percepção bem disciplinada dos
sentidos (com ajustamentos apropriados e confirma­
dos com instrumentos de precisão, etc.), seja capaz
de conferir-nos um verdadeiro conhecimento. O
realismo crítico, por sua vez, crê na realidade do
mundo físico, à parte das nossas idéias, e aferra-se à
idéia de que as nossas percepções (auxiliadas por
instrumentos) são as fontes do conhecimento que
podemos ter sobre este mundo. Entretanto, esse
sistema utiliza-se de uma abordagem cética, declaran­
do que o conhecimento assim adquirido não é
perfeito, pode estar eivado de erros e ilusões, pelo que
também o verdadeiro conhecimento será sempre
apenas um ideal, e nunca uma realização. Temos aqui
uma consideração em tríade; há o objeto a ser
percebido; há os informes dos sentidos; e há o ato de
perceber, mediado através da mente. O resultado
pode ser prático, mas não é uma verdadeira
representação da verdade. É apenas uma conclusão
representativa.
13. Os informes dos sentidos, ou seja, quaisquer
itens destacados pela percepção dos sentidos, são uma
expressão introduzida na filosofia por Moore (vide) e
que foi empregada por Russell (vide) e por Broad
(vide). Essa expressão, «informes dos sentidos», indica
que percebemos não as coisas propriamente ditas,
mas os informes produzidos por nossos sentidos. Esse
é o ponto de vista do realismo critico. Os informes dos
sentidos acerca de um objeto qualquer podem ser algo
bem diferente daquele objeto. A ciência está
confirmando esse fato. Um objeto é composto de
átomos em movimento, constituído, principalmente,
de espaço vazio; mas os informes dos nossos sentidos
nada nos dizem acerca dessa realidade. Toda
percepção dos sentidos está envolvida em uma ilusão
mental (até que grau é difícil de dizer), sendo uma
ilusão óptica.
Em sentido geral, aqueles que aceitam a relevância
e a máxima importância da percepção dos sentidos,
no tocante à obtenção de conhecimentos, são
chamados teoristas dos informes dos sentidos, ainda
que não defendam a idéia de que percebemos
informes dados pelos sentidos, e não as coisas
propriamente ditas. Nesse sentido mais geral, estão
incluídos filósofos como John Locke.
14. Alguns empiristas, como Ryle e Austin, têm
tachado a teoria dos informes dados pelos sentidos de
compilação desnecessária, afirmando que recebemos
percepção das coisas propriamente ditas.
15. Merleau-Ponty ofereceu uma análise fenomeno-
lógica da percepção, afirmando que a mesma sempre
é acompanhada por várias relações, incluindo as
avaliações mentais, as formas relacionais, a subjetivi­
dade, etc. Portanto, uma percepção não é meramente
o ato mecânico de perceber. Antes, está em jogo uma
complexa combinação de elementos.
UI. A Percepção e sua Relação com Outrot
Fatores; A Mediação da Mente; a Memória; a
Gestalt; a Imaginação; a Dosão; as Alucinações;
e os Eqoivocos
1. A Mediação da Mente. A percepção nunca
ocorre isolada; sempre é acompanhada pela avalia­
ção. A mente é sempre ativa, acrescentando ou
diminuindo algo. Uma avaliação é um ato mental. Se
eu vir um leão na floresta, provavelmente sentirei
temor, e um resultado físico poderá ser sudorese nas
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mãos. Mas, se eu vir o mesmo leão engaiolado em um
zoológico, provavelmente não terei temor, e nem
minhas mãos ficarão úmidas de suor (resultado do
medo). Poderei pensar que esses dois eventos terão
tido lugar (um com suor; outro sem suor) devido a
duas diferentes percepções. Porém, a verdade é qlie
houve duas avaliações distintas, ou seja, dois atos
mentais; e o ato mental é que causará a presença ou
ausência do suor nas mãos. Destarte, a percepção está
envolvida no Problema Corpo-Mente (vide), porquan­
to sempre envolve avaliações mentais, atos mentais.
Não existe percepção que não seja acompanhada de
algum ato mental, que não envolva alguma mediação
da mente (vide).
2. A Memória. Ver o artigo com esse titulo. A
memória sempre é um fator na percepção dos
sentidos. Lembramo-nos de como alguma percepção
relaciona-se conosco, e isso nos ajuda em nossa
avaliação da percepção obtida. A memória confere
substância às nossas percepções, e muitas associações
mentais vêem-se assim envolvidas.
3. A Gesta.lt. Essa palavra germânica que significa
«forma» indica um arranjo de distintos elementos das
experiências, das emoções, etc., que se apresentam
sob certa forma ou padrão, uma configuração tão
integrada que parece funcionar como uma unidade, e
não como mero sumário de suas porções constituintes.
Apsicologia Gestalt interpreta os processos biológicos
e psiquicos em termos de ação e interpenetração de
padrões intimamente integrados, chamados Gestal-
ten; o efeito observado de um Gestalt, bem como o
mecanismo de sua ação, não podem ser adequada­
mente explicados mediante uma simples análise de
suas partes constituintes. Isso posto, há uma espécie
de complexidade envolvida na percepção que põe em
ação as várias capacidades do ser humano, que
ultrapassa à simples percepção dos sentidos, aos
informes crus obtidos pelos sentidos.
4. A Imaginação. Uma pessoa pode acrescentar ou
subtrair de uma percepção, por meio de sua
imaginação. Por causa disso é que quando as pessoas
recontam detalhes de algum acontecimento, são
destacadas coisas bem diferentes. A imaginação
quase sempre faz parte da cena da percepção; mas a
imaginação é inventiva.
5. A Ilusão e as Alucinações. Sabe-se atualmente
que parte da alegada percepção consiste em ilusões e
alucinações. A mente elabora os informes crus dos
sentidos, que nos são apresentados pela percepção. É
muito difícil determinar o grau ou porcentagem de
ilusões e alucinações em nossas percepções, mas esses
são fatores constantes. A mente leva-nos a ter
percepções enganadoras, exageradas, ou simplesmen­
te equivocadas. «Nenhuma clara demarcação entre
ilusões e percepção toma-se possivel. Muita análise
experimental tem sido devotada ao estudo das ilusões
ópticas... quando alguém está percebendo algo, o que
esse alguém percebe depende notoriamente de seus
próprios hábitos de reflexão e concentração, de suas
circunstâncias e de seu humor, como também do pano
de fundo e do contexto dos objetos percebidos» (AM).
Algumas vezes, uma ilusão é um virtual sinônimo de
uma alucinação. Contudo, deveríamos fazer aqui uma
distinção. Uma ilusão é uma interpretação errada dos
informes prestados pelos sentidos. Uma alucinação,
por sua parte, é uma invenção 'da mente, quanto a
coisas que não estão contidas na percepção dos
sentidos. As alucinações não têm base sensória, mas
apenas nas sugestões. A sugestão pode criar
alucinações na percepção dos sentidos. Assim sendo,#
temos as ilusões em operação, interpretando erronea­
mente e adicionando algo aos crus informes dados
pelos sentidos. E também temos alucinações em
operação, inventando côisas que não fazem parte dos
crus informes obtidos pelos sentidos. É difícil precisar
qual percentagem daquilo que vemos ou ouvimos está
sendo erroneamente interpretado ou é mera invenção
da mente.
6. Os Equívocos. Esses também corrompem a
percepção dos sentidos. Temos aí algum erro de
julgamento e de fé, e não tanto um erro da percepção.
Vemos algo, mas cremos estar vendo outra coisa.
IV. A Percepção e a Mente
O uso comum da palavra percepção indica uma
maneira breve de dizer percepção dos sentidos, os
informes colhidos pelos nossos cinco sentidos físicos.
Na presente discussão, não podemos esquecer que a
mente também percebe e avalia, e que a mente é algo
distinto do cérebro (ver sobre oProblema Corpo-Men-
te). De fato, os nossos cinco sentidos físicos são
instrumentos da mente para que ela possa funcionar,
incluindo a manipulação do corpo. A mente é a
construtora; o corpo é o veículo; a mente é a
inteligência primária; o cérebro é o instrumento da
mente. A mente lança mão das percepções físicas;
mas a mente tem percepções próprias independentes
das sugestões dadas pela percepção dos sentidos. Ver
os artigos gerais sobre Mente e Memória. Existe
aquilo a que poderíamos chamar de memória
extracerebral.
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PERCEPÇÃO DOS SENTIDOS
Ver o artigo geral sobre a Percepção.
PERCEPÇÃO EXTRA-SENSORIAL
Ver o artigo detalhado sobre Parapsicologia.
Essa expressão indica que há percepções que nos
outorgam conhecimentos que n io dependem da
atividade de nossos cinco sentidos físicos. Em outras
palavras, o homem é capaz de conhecer coisas de
modos não mediados pelos sentidos. Os racionalistas
supõem que a razão é a faculdade humana superior,
podendo proporcionar-nos verdades que o método
científico não é capaz de fazer. Ver sobre o
Racionalismo. Os intuicionistas pensam que podemos
obter conhecimento imediato sem a mediação da
percepção dos sentidos. Ver sobre a Intuição. Os
místicos afirmam que há a revelação divina, que nos
pode dar a verdade como um dom divino; e que, na
contemplação, podemos ver diretamente as essências
e compreendê-las parcialmente, sem a percepção dos
sentidos, sem a razão e sem a comum intuição. Ver
sobre o Misticismo.
Os poderes psíquicos como a telepatia, a clarivi­
dência, a psicocinesia, a retrocogniçào e. o conheci­
mento anterior são chamados de poderes ou
percepções extra-sensoriais. Em outras palavras,,
essas capacidades ultrapassam o poder dos sentidos
físicos. Cada um desses termos mereceu um artigo
separado nesta enciclopédia; e, no artigo intitulado
Parapsicologia oferecemos uma descrição desses
poderes e suas funções, juntamente com teorias que
procuram explicá-los. O assunto reveste-se de
importância na gnosiologia e na metafísica, pelo que é
importante tanto para a filosofia quanto para a fé
religiosa.
Tais poderes são naturais para o ser humano, pois o
homem é uma psique (uma alma). Contudo, por
detrás desses poderes pode haver outros- seres
espirituais, como os anjos ou os dçmônios. Essas
capacidades, por si mesmas, não são boas e nem más.
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Tudo depende de como forem utilizadas. Sem tais
capacidades, seria impossível à nossa mente (uma
substância imaterial) agir sobre o corpo físico (uma
substância material). Por conseguinte, a cada instante
as pessoas estão exercendo poderes psíquicos, de onde
se derivam também as percepções extra-sensoriais.
Os poderes psíquicos não somente percebem; também
atuam. A psicocinesia é ato, e não mera percepção;
mas é classificada juntamente com os outros
fenômenos como uma parte da mesma capacidade
humana. Seja como for, esses poderes estão
interligados.
A afirmação de que os homens podem saber das
coisas por meios extra-sensoriais. concorda com o
espirito das declarações dessas diversas posições. Por
exemplo, acredita-se que a transferência de pensa­
mentos ou telepatia (que vede) é um fato da
experiência humana. Também acredita-se que o
pensamento (uma das propriedades da mente) pode
exercer efeitos sobre a matéria, no fenômeno chamado
de psicocinesia. Ver o artigo sobre esse assunto. A
cura de enfermidades pode ser um aspecto da mente
sobre a matéria, quando o poder da mente produz
efeitos sobre a nossa porção física. O homem seria
capaz de conhecer coisas, mesmo sem comunicar-se
com outras mentes e sem a percepção dos sentidos.
Isso se chama clarividência (que vede). O homem
também seria capaz, inteiramente à parte da
Inspiração divina, de predizer o futuro. Isso se chama
conhecimento prévio (que vede). O homem também
seria capaz de passar em revista o passado, de
maneira misteriosa, vindo a saber de certas coisas
sobre o mesmo, como não aprendera por meio de
livros. Isso chama-se conhecimento retroativo (que
vede).
O que aqui dizemos é apenas sugestivo. Um
completo estudo sobre essas questões figura no artigo
sobre a Parapsicologia. Essa é uma ciência emergen­
te. O fato de que alguns misturam o ocultismo e o
demonismo com este assunto, não significa que esses
estudos não possam ser feitos sobre bases científicas.
Todas as ciências estão sujeitas a abusos. Todas as
categorias da atividade e do conhecimento humanos
têm sido abusadas. Sem os poderes psíquicos, o
homem nem poderia existir, visto que é a mente, do
começo ao fim, que controla o corpo físico. O homem
é uma mente; o homem é uma alma; o homem é uma
entidade imaterial; o homem é um intelecto. Como
tal, ele controla o seu corpo, que é um veiculo físico.
Esse controle é uma utilização complexa da
psicocinesia. Sem essa função psíquica, o homem
morreria — no instante seguinte—, porquanto não
haveria qualquer interrelacionamento possível em seu
corpo. Ver sobre o Problema Corpo-Mente. Portanto,
afirmar que a percepção extra-sensorial é algo do
diabo é dizer que todos os homens são possuídos por
demônios, porquanto a própria essência do conheci­
mento é a atividade da alma, ou seja, da psique. As
percepções da alma podem ser mediadas através do
corpo físico, mas também podem ser extra-sensoriais.
Se a perceoção extra-sensorial não existisse, a própria
existência da alma seria posta em dúvida.
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I. Pa ltna i Envolvida*
No hebraico, temos a considerar quatro palavras, e,
no grego, também quatro, a saber:
1. Salach, «perdoar». Verbo hebraico usado por
quarenta e seis vezes, conforme se vê, por exemplo,
em Núm. 30:5,8,12; I Reis 8:30,34,35,39,50; II Crô.
6:21,25,27,30,39; Sal. 103:3; Jer. 31:34; 36:3; Dan.
9:19; Amós 7:2.
2. Sallach, «perdão». Substantivo hebraico usado
por uma vez: Sal. 86:5.
3. Kaphar, «cobrir». Palavra hebraica usada por
cerca de dez vezes com o sentido de «perdoar»,
embora seja palavra traduzida, principalmente, por
«expiar». Ver, por exemplo. Sal. 78:38; Jer. 18:23;
Deut. 21:8; II Crô. 30:18; Lev. 8:15; Eze. 45:15,17;
Dan. 9:24.
4. Nasa, «levantar», «perdoar». Palavra hebraica
usada por cerca de treze vezes com o sentido de
«perdoar»: Gên. 50:17; Êxo. 10:17; 32:32; 34:7; Núm.
14:18,19; I Sam. 25:28; Sal. 25:18; 85:2; Isa. 2:9.
5. Aphíem i, «deixar ir», «perdoar». Termo grego
usado por cento e quarenta e cinco vezes no NT, desde
Mat. 3:15 até Apo. 11:9.
6. Âphesis, «perdão». Subtantivo grego empregado
por dezessete vezes: Mat. 26:28; Mar. 1:4; 3:29; Luc.
1:77; 3:3; 4:18 (citando Isa. 61:1); 4:18 (citando Isa.
58:6); 24:7; Atos 2:38; 5:31; Efé. 1:7; Col. 1:14; Heb.
9:22; 10:18.
7. Charizomai, «ser gracioso com», uma palavra
grega utilizada por vinte e duas vezes: Luc.
7:21,42,43; Atos 3:14; Rom. 8:32; I Cor. 2:12; II
Cor. 2:7,10; Gál. 3:18; Efé. 4:32; FU. 2:9; Col. 2:13;
3:13; File. 22.
8. Apolúo, «soltar», «perdoar». Verbo grego que
ocorre por apenas uma vez com o claro sentido de
perdoar, em Luc. 6:37. Significa em outros lugares
soltar, deixar, divorciar-se, etc.
D . Caracterlzaçio Geral
O perdão pode ser um ato divino, que resulta no
perdão do transgressor humano. Por igual modo, um
ser humano pode perdoar a outro. O perdão dos
pecados é uma prerrogativa divina (Sal. 130:4). Jesus
Cristo recebeu o poder de perdoar da parte do Pai
(Mat. 2:5). Um perdão pleno, gratuito e eterno é
oferecido a todos quantos se arrependerem e crerem
no evangelho, contanto que disso resulte uma
verdadeira m udança na vida e na alma, e não apenas
uma profissão de fé. Ver Atos 13:38,39; I João 2:12.
Os crentes devem perdoar àqueles que os ofendem, de
modo imediato, abundante, definitivo, porque esse
perdão deve imitar o ato divino (Luc. 17:3,4). Isso
precisa ser feito, pois, de outra forma, não podemor
esperar que o Senhor nos perdoe (Mat. 6:12-15;
18:15-35). Alguns chamam isso de base legai, mas
aquele que retém o ódio em seu coração está longe de
ter endireitado os seus caminhos diante de Deus, e,
assim, continua levando o seu pecado. Por outra
parte, aquele que foi verdadeiramente regenerado
possui a atitude de perdão, como uma de suas
qualidades essenciais. Se assim não for, é que aquele
indivíduo não foi, realmente, regenerado.
O perdão é um ato da alma mediante o qual a
pessoa ofendida permite que o seu ofensor fique livre,
esquecendo-se então da ofensa. Deus requer, na
maioria dos casos, embora nem sempre, que o ofensor
se arrependa, que haja perdão e que haja reparação
pelos danos causados, sempre que isso for possível.
Essa é uma condição básica; mas o puro amor de
Deus cobre uma multidão de pecados quando o
indivíduo não é capaz de corrigir o erro praticado ou
de restaurar o danificado (Rom. 5:5-8). Mesmo
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quando essas condições não podem ser preenchidas, o
perdão divino é dado somente se o indivíduo, em
imitação ao Senhor, for gracioso, amoroso, disposto a
perdoar a seus ofensores. Textos como os de Mat.
6:12; 18:23—35; Mar. 11:26 contêm esses ensina­
mentos, enfaticamente.
m. A Ênfase da Fé Crlstl
A fé cristã é supremamente destacada por sua
ênfase sobre o perdão, mais do que as outras grandes
religiões do mundo. Assim sucede porque o grande
Profeta do cristianismo, o Cristo, em sua morte e
ressurreição forneceu aos homens os próprios meios
do perdão. Esse elemento faz parte do significado da
missão do Filho. A fé cristã também salienta que o
perdão nos é dado da parte de um Pai misericordioso,
quem é a fonte de toda vida e existência. Quanto a
referências bíblicas sobre esse ofício de Cristo, ver
Efé. 4:32; Atos 5:31; 13:38; Mar. 2:10; I João 1:9 e,
especialmente, Efé. 1:7. Este último trecho ensina:
«...no qual (Amado, Cristo) temos a redenção, pelo
seu sangue, a remissão dos pecados, segundo a
riqueza da sua graça».
IV. Ensino Bíblico Sobre o PerdJto
A. No Antigo Testamento
1. O elaborado sistema de sacrifícios do Antigo
Testamento estava diretamente vinculado à idéia de
expiação e, conseqüentemente, de perdão. Apesar de
certos trechos do Novo Testamento, como Rom.
3:25, darem a entender que o perdão divino, no
Antigo Testamento, estava condicionado ao futuro
ministério de Cristo, não há que duvidar que os
israelitas, nos dias do Antigo Testamento, pensavam
que seus sacrifícios eram eficientes — para o
perdão de seus pecados, mediante a expiação. O
artigo sobre a Expiação fornece-nos detalhes.
2. As ofensas são vistas como perdoadas, e o perdão
é encarado como um ato da graça divina, que deve ser
recebido com profunda gratidão. O pecado merece ser
punido, e o perdão é uma medida da graça e da
misericórdia divinas. O recebimento desse benefício
deveria criar o senso de temor no coração dos homens.
Ver Sal. 130:4; Deu. 29:20; II Reis 24:4; Jer. 5:7 e
Lam. 3:42, quanto às idéias aqui expressas.
3. Somente Deus tem a prerrogativa de perdoar aos
homens (Deu. 9:9). A única maneira como o homem
pode perdoar é indiretamente, mediante a pregação
do evangelho. Os que aceitarem a mensagem cristã
serão perdoados por Deus. Ver João 20:23. Mas os
apóstolos nunca perdoaram pessoalmente senão a
alguma ofensa pessoal contra eles, como qualquer
crente pode fazer. No caso de pecados contra o Senhor
eles deixavam a questão nas mãos de Deus.
«Arrepende-te, pois, da tua maldade, e roga ao
Senhor; talvez que te seja perdoado o intento do
coração» (Atos 8:22).
4. O perdão divino está alicerçado sobre a
misericórdia, a bondade e a veracidade de Deus (Êxo.
34:6 ss). O perdão torna-se impossível se Deus não se
mostrar gracioso. E essa graciosidade divina, como é
óbvio, manifesta-se exclusivamente através de Cristo e
sua palavra.
5. O perdão dado por Deus é completo. Ele afasta
de nós os nossos pecados tanto quanto o Oriente dista
do Ocidente (Sal. 103:12). Ele lança para trás de suas
costas as nossas transgressões, sem mais considerá-las
(Isa. 38:17). Ele apaga as transgressões dos perdoados
(Isa. 43:25; Sal. 51:1,9) e nunca mais relembra os
seus pecados (Miq. 7:19).
B. No Novo Testamento
1. O pecador é perdoado, por sua vez deve
perdoar aos que o ofendem (Luc. 3:37). No entanto.
isso cria uni problema teológico para alguns. Ver sob
a seção quinta, abaixo. Ver também Mat. 6:12-15;
18:15-35.
2. O perdão depende diretamente da expiação de
Cristo (Efé. 1:7; Rom. 3:25; 4:25; Mat. 26:28).
3. A validade da expiação cerimonial, no Antigo
Testamento, dependia do indivíduo considerar a sua
participação espiritual na futura missão e expiação de
Cristo (Rom. 3:25). No Novo Testamento, os povos
gentílicos também são beneficiados, mediante a fé em
Cristo, e não somente o povo de Israel (Atos
17:30,31). A descida de Cristo ao hades (I Ped. 3:18
— 4:6) estende o benefício da expiação de Cristo a
todos os homens, oferecendo-lhes a salvação através
do evangelho, conforme I Pedro 4:6 deixa claro:
«...pois, para este fim foi o evangelho pregado
também a mortos, para que, mesmo julgados na
carne segundo os homens, vivam no espírito segundo
Deus».
4. O contínuo perdão dos pecados dos crentes,
também depende diretamente da obra expiatória de
Cristo (I João 1:9).
5. O perdão está diretamente vinculado ao
arrependimento (Miq. 1:4; Atos 2:38; Luc. 24:47).
6. O perdão também está ligado à fé ou à confiança
em Cristo (Atos 10:43; T ia . 5:15). O arrependimento
e a fé servem de meios para o perdão. O mérito nunca
é humano, mas somente em Cristo. Apesar disso, sem
aqueles meios (arrependimento e fé = conversão) não
haverá perdão, porquanto o mérito de Cristo precisa
ser apropriado pelo homem.
N.B. — Outros ensinos neotestamentários sobre o
perdão, que não foram ventilados aqui, são tratados
na seção abaixo, sobre os Problemas.
7. Visto que Deus perdoa gratuita e abundante­
mente, outro tanto deveriam fazer os crentes, sem
nunca limitarem o número de vezes em que eles
perdoam a seus ofensores (Mat. 18:22). Esse ensino,
naturalmente, está muito acima da capacidade da
maioria das pessoas e serve como um elevado ideal.
8. O perdão repousa sobre a completa missão de
Cristo, sobre a sua morte e ressurreição (Heb. 9:26;
Rom. 4:25).
V. Problemas Relativos à Doutrina do Perdio
1. Cristo ensinou claramente que o perdão divino
depende (como uma condição possível) de perdoar­
mos aos nossos ofensores. Ver Luc. 6:37; Mat.
6:12-15; 18:15-35. Isso cria uma grande consternação
para os estudiosos de teologia. As explicações dadas
por esses estudiosos têm sido as seguintes:
a. A Declaração de Cristo é Absoluta. Sem
importar se no regime da lei ou no regime da graça, o
perdão sempre foi dado somente àqueles que
estiverem dispostos a tratar seus semelhantes confor­
me Deus trata com eles. Sem dúvida era assim que
Jesus pensava. De outra sorte, como poderia ter
falado como falou? Porventura, ele não tinha
consciência de que uma nova dispensação religiosa
estava começando, que o nosso período da graça
haveria de modificar isso? Ou ele exprimiu uma lei
moral fixa?
b. A Declaração de Cristo é Legalista. Os eruditos
dispensacionalistas supõem que essa declaração
refletia uma verdade antes da cruz, mas que, depois
da mesma, o perdão é dado gratuitamente, através da
graça de Deus, inteiramente à parte de quaisquer
condições humanas, exceto o arrependimento e a fé,
que é a resposta favorável do homem à mensagem
divina.
c. A Declaração de Cristo Precisa ser Condiciona­
da . O indivíduo perdoado, em face de ser um homem
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que foi regenerado e transformado pelo poder de
Deus, mui naturalmente dispor-se-á a perdoar a seus
ofensores. No caso dele não se dispor a isso, então
será duvidoso se ele foi, realmente, regenerado. Em
outras palavras, o perdão estendido a outros é um
resultado, e não uma causa do perdão que recebemos
da parte de Deus.
Não há maneira fácil de solacionar esse problema; e
as respostas que os estudiosos têm dado nos deixam,
algumas vezes, perplexos.
2. O Anulamento do Perdão Recebido. O sexto
capítulo da epístola aos Hebreus certamente ensina
que algumas pessoas que foram regeneradas e
perdoadas podem perder essas graças mediante o
desvio, o pecado voluntário e a apostasia. Esse texto é
um antigo campo de batalha, levando-nos diretamen­
te ao problema da eterna segurança dos salvos. Minha
resposta especulativa é que um crente verdadeiro pode
cair de sua posição, tomando-se como uma pessoa
não convertida. Mas, visto que ele recebeu a
promessa da vida eterna, da parte do Senhor, e que
pertenceu a ele, então será finalmente trazido de volta
ao aprisco, ou antes da morte física, ou já nos mundos
espirituais. Todavia, também especulo que essa
recuperação pode envolver um longo, longo tempo. A
alma nessa situação pode vaguear em estado de
perdição, chegando mesmo a sofrer o julgamento no
hades. O relato da descida de Cristo ao hades (I Ped.
3:18 — 4:6) indica que o evangelho foi anunciado até
mesmo ali, a fim de oferecer a vida. Suponho, pois,
que uma pessoa que realmente se converteu, mas
desviou-se de Cristo, pode terminar no juízo do hades;
mas, em face dela ter sido escolhida, será restaurada,
ainda que chegue ao hades. Aprofundo-me mais
ainda na especulação. Se a reencarnação exprime
uma verdade (ver o artigo sobre esse assunto), então a
restauração da alma poderia ocorrer em uma outra
vida terrena. Estamos envolvidos em grandes misté­
rios, quando pensamos sobre o destino da alma. Mas,
para mim, parece-me preferível procurar respostas
especulativas do que simplesmente ser um arminiano.
O arminianismo ensina que se um homem salvo vier a
se perder, estará perdido para sempre. Ou então, ser
simplesmente um calvinista. O calvinismo ensina que
o verdadeiro crente nunca pode se desviar de Cristo.
No entanto, a experiência humana ensina-nos que
um crente verdadeiro pode se desviar de Cristo; foi a
consciência desse fato que inspirou o escritor da
epístola aos Hebreus, no seu sexto capítulo. No
entanto, esse mesmo capítulo de Hebreus termina
com uma nota de segurança: «Quanto a vós outros,
todavia, ó amados, estamos persuadidos das cousas
que são melhores e pertencentes à salvação, ainda que
falamos desta maneira» (Heb. 6:9). Cristo tem poder
para restaurar a qualquer um, mesmo após o
sepulcro. Ver o artigo geral sobre a Segurança Eterna,
que entra em maiores detalhes sobre esse complicado
problema. As respostas simples, ou unilaterais,
raramente são adequadas para equacionar os
profundos problemas. Suponho, pois, que a seguran­
ça do crente é absoluta. Ela haverá de ser apanágio do
crente. No entanto, o desvio do crente é relativo à sua
experiência total. Mas, se o crente vier a desviar-se,
será, finalmente, restaurado, e ficará para sempre
com o Senhor.
3. Os apóstolos podiam perdoar pecados? E essa
autoridade deles poderia ser transferida a outros? A
primeira dessas duas perguntas precisa ser respondi­
da afirmativamente, embora requeira qualificação. A
segunda já vai além das palavras que Jesus proferiu a
respeito: «Se de alguns perdoardes os pecados, são-
lhes perdoados; se lhos retiverdes, são retidos» (João
20:23). Nas notas expositivas do NTI, ofereço uma
longa discussão sobre esse versículo. Aqui apresento
apenas algumas observações principais.
a. A Igreja Ocidental compreende essas palavras de
Cristo como uma declaração literal, supondo que os
apóstolos tinham a autoridade real de perdoar
pecados. Naturalmente, ali essa autoridade é explica­
da como algo delegado por Deus, e não que eles
tivessem, em si mesmos, os méritos para perdoar os
pecados alheios. Mas, o erro dessa posição é que, por
um salto ilógico, esse poder é transferido para o
sacerdócio, quando o Novo Testamento nem reconhe­
ce a existência de um corpo clerical, em contraste com
um corpo laico. Na prática, essa posição equivale a
dizer que a máquina eclesiástica é o agente do perdão
divino, e que as suas funções e sacramentos são
essenciais a isso. Os que estão fora dessa organização
eclesiástica, assim sendo, não poderiam receber o
perdão. Tudo isso é totalmente contrário ao ensino
neotestamentário, que deixa claro que cada crente
trata diretamente com Deus, por meio de Cristo Jesus,
sem qualquer intermediação humana.
b. Os grupos protestantes (e também os católicos
romanos liberais) têm dito que a doutrina, conforme é
exposta tradicionalmente pelo catolicismo romano é
por demais radical. Os grupos evangélicos pensam
que o trecho de João 20:23 ensina que os apóstolos
perdoavam medianeiramente (isto é, por meio de sua
missão de pregadores do evangelho), e não pessoal­
mente, como se perdoar os pecados dependesse de
uma decisão deles. Os protestantes liberais pensam
que interpretar literalmente esse versículo é ultrapas­
sar o bom senso e aquilo que a fé bíblica requer de
nós. E também dizem que mesmo que o autor daquele
versículo realmente acreditasse (e desejasse ensinar)
que os apóstolos tinham a autoridade para perdoar
pecados, ele estava equivocado, e seu ensino era falso.
Os católicos liberais, por sua vez, acreditam que a
ordem usual das coisas (o perdão dos pecados através
do clero) tem suas exceções, controladas pela graça de
Deus. Assim, até mesmo pagãos bem-intencionados
(como aqueles referidos no segundo capítulo da
epístola aos Romanos) podem ser perdoados, sem o
oficio intermediário da Igreja visível.
Oa evangélicos afirmam que mesmo que aos
apóstolos tivesse sido dado autoridade para per­
doarem pecados, não há qualquer razão convincente
para supormos que essa autoridade tenha sido
transferida para algum sacerdócio cristão (inexistente
nas páginas do Novo Testamento, como uma classe
distinta dos outros cristãos); e menos ainda, que o
sacerdócio da Igreja Católica Romana tenha sido
destacado como o — receptor — dessa autoridade
transferida. Mediante uma manipulação interpretati-
va, alguns estudiosos têm dito que os apóstolos
meramente confirmavam o perdão que já havia sido
conferido por Deus, e não que eles fossem os
perdoadores imediatos. Essa interpretação é conse­
guida mediante a observação que, no grego, o verbo é
posto no tempo perfeito (uma ação no passado, com
resultados no presente); porém, o mais provável é que
isso seja uma eisegese, e não exegese. Ver os artigos
sobre Eisegese e Exegese.
4. O Pecado Imperdoável. Esse é o pecado contra o
Espírito Santo (Mat. 12:31 ss\ Mar. 3:28 ss). Mais
precisamente, no que consiste esse pecado?
a. Os textos envolvidos ensinam que se trata de uma
blasfêmia. Essa- blasfêmia diz respeito a Cristo,
atribuindo aos demônios a inspiração por atos
realizados por Jesus, ao invés de atribuir tal
inspiração ao Espírito Santo. O ponto de vista
dispensacional afirma que tal tipo de pecado só podia
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ocorrer nos dias em que Cristo estava neste mundo.
Agora, porém, Cristo nào está operando no mundo,
em pessoa, pelo que as pessoas não podem atribuir
ao diabo o que ele realiza.
b. A opinião dos não-dispensacionalistas é que esse
pecado continua sendo possível até hoje. Por exemplo,
quando os homens resistem teimosa e perversamente
às operações do Espirito, manifestadas através da
ministraçào do evangelho, e atribuindo tais operações
a Satanás.
c. A interpretação da resistência agravada. Os
indivíduos que contínua e resolutamente se opõem ao
evangelho e ao seu ministério, durante certo período
de tempo, terminam por colocar-se fora do alcance do
perdão divino. Assim sendo, esse pecado de 6lasfêmia
contra o Espirito Santo envolveria um longo período
de rebeldia e oposição, não sendo um pecado isolado.
d. Interpretação da desobediência agravada, peca-
minosidade e apostasia. Os homens que persistem no
pecado, em sentido geral, finalmente não mais podehi
ser alcançados pelo perdão divino. Aqueles que
continuamente repelem a chamada divina, e que se
opõem aos que anunciam o evangelho, tomam-se
cu lpados de blasfêmia contra o Espírito Santo,
contra a missão de Cristo. Dentre essas quatro
possibilidades, parece-nos que a mais provável é a
primeira, «a», acima.
5. O Pecado para Morte de I João 5:16. Alguns
estudiosos têm vinculado esse pecado ao pecado
imperdoável. No entanto, o pecado para morte é o
pecado cometido por um crente. Tal pecado pode
ievar à morte física, mas não à morte espiritual.
Alguns crentes abusam; e, depois, não há mais
caminho de retorno. Vivem por tempo demasiado na
obstinação do pecado e perdem a sua utilidade. Ou
então acabam cometendo algum gravíssimo pecado
.(ou uma série de pecados); e assim precisam
experimentar a morte física, como resultado natural
de seus atos. Encontramos um caso assim em I
Coríntios 5:1. O quinto versículo desse mesmo
capítulo mostra que o pecado de imoralidade
envolvido no caso resultaria fatalmente na morte
física, a menos que o crente culpado se arrependesse
do mesmo. Mui provavelmente, esse é o tipo de coisa
tencionado em I João 5:16, onde a questão é tratada
de modo geral, sem qualquer pecado específico em
mira.
VI. O Eacopo e o Tempo do Perdlo
O trecho de Heb. 9:27 parece indicar que o
perdão e, portanto, a salvação, precisa ser recebido
dentro de uma única vida física da alma. Diz esse
trecho: «E, assim como aos homens está ordenado
morrerem uma só vez, e, depois disto o juízo...» O
primeiro capítulo de Romanos também parece indicar
que aqueles que não dão ouvidos ao evangelho,
durante sua existência terrena, estão irremediavel­
mente perdidos, por não haverem sido perdoados.
Devemos aceitar trechos assim como expressões de
ensino geral. Porém, o relato da descida de Cristo ao
hades (I Ped. 3:18 — 4:6) ensina que a mensagem dó
evangelho foi levada ao hades. E isso indica que. o
perdão e a salvação podem ser obtidos mesmo do
outro lado da vida biológica. O trecho de I Pedro 4:6
afirma categoricamente que a obra do Espirito, que
confere vida, foi estendida aos desobedientes, que
estavam sofrendo a condenação no hades. O
evangelho é capaz de fazer coisas assim. O trecho de
Efésios 4:8 ss mostra-nos que a descida de Cristo ao
hades, e sua subida dali, até os céus, tiveram o mesmo
propósito: fazer Cristo ser tudo para todos. E o trecho
de Efésios 1:9,10 mostra-nos que, de acordo com a
vontade de Deus, que envolve um mistério, haverá
ufna restauração final, posto que nos ciclos remotos
da eternidade futura (chamados ali de «dispensação
da plenitude dos tempos»). Uma vez que cada período
tenha contribuído com a sua parte, resultando
no benefício máximo, então Cristo (o Logos)
tornar-se-á tudo para todos (Efé. 1:23). E o resultado
disso, segundo podemos antecipar, será a redenção
plena para os eleitos de Deus, e restauração para os
não eleitos. Ao que parece, até estes obterão o perdão
dos pecados, pois, de outro modo, como poderiam
eles ser beneficiados? Uma dificuldade a enfrentar é
que Jesus disse que alguns nunca serão perdoados,
nem neste mundo e nem no vindouro: «...mas se
alguém falar contra o Espírito Santo, não lhe será isso
perdoado, nem neste mundo nem no porvir» (Mat.
12:32). É mister palm ilhar com muito cuidado, nessas
especulações, para não irmos além do que está
escrito, e nem entrar em choque com ensinos bíblicos
claros. O pecado imperdoável mostra que nem todos
serão perdoados. Temos de confessar que há mistérios
não revelados por Deus, pois há coisas que ele
reservou para a sua exclusiva autoridade. Quanto a
essas doutrinas, ver os artigos sobre a Restauração e
sobre a Descida de Crijto ao Hades. Esse modo de
interpretação, contudo, é comum nas Igrejas Ortodo­
xas Orientais e na Igreja Anglicana, embora
negligenciado no Ocidente, até mesmo pelas igrejas
protestantes e evangélicas. Em minha maneira de
pensar, o Oriente tem algo a ensinar ao Ocidente. (B
C E ND NTI)
PERDÃO DE PECADOS PELOS APÓSTOLOS
João 20:23: Àqueles a quem perdoardes os pecados,
são-lhçs perdoados; e àqueles a quem os retiverdes,
são-lhes retidos.
Esta passagem, (João capítulo 20), especialmente
por causa do presente versículo, tem-se tomado
campo de intensas controvérsias, como se dá no caso
do texto de Mat. 16:19 e 18:18, sendo possível que
preserve, de forma ligeiramente diferente, a mesma
tradição por detrás do texto do evangelho de Mateus.
Naquele primeiro evangelho, o Senhor se dirigiu a
Simão Pedro; e isso parece dar a impressão de que ele
recebeu algum tipo de poder ou autoridade que os
outros apóstolos não receberam. Entretanto, confor­
me se vê na passagem de Mat. 18:18,19, estão em foco
«dois dentre vós», e, no versículo seguinte, o Senhor
ajunta: «...onde estiverem dois ou três reunidos em
meu nome...», tudo o que serve para mostrar-nos que
as ações coletivas da igreja cristã é que provocavam as
«ligações» ou «desligamentos» de que fala o texto.
Essas «ligações» e «desligamentos» do texto do
evangelho de Mateus, mui provavelmente devem ser
interpretados segundo os termos rabínicos dos judeus,
isto é, como tais expressões eram utilizadas pelos
rabinos. Nesse caso, tudo quanto estava em foco nas
palavras de Jesus seriam decisões que proibiriam
(ligar) ou permitiriam (desligar) certas ações ou
condições no seio da comunidade cristã, e dificilmente
essas palavras teriam qualquer vínculo com os alvos
espirituais finais, como o perdão de pecados de
alguém, ou a salvação de uma alma. Pelo contrário,
nas páginas do N.T., quando aplicadas à igreja cristã,
essas expressões significam que a igreja, e não os
rabinos e o seu sinédrio é que tinham o direito dè
estabelecer normas religiosas, para governo de sua
própria comunidade.
Devemo-nos lembrar que, quando foi escrito o
evangelho de Mateus, bem como estas palavras que
ora comentamos no quarto evangelho, a cidade de
Jerusalém já havia sido destruída, e, juntamente com
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ela, terminara a autoridade, o poder e a presença do
sinédrio na nação judaica. Ora, isso deixara um
imenso vácuo de autoridade, de natureza eminente­
mente religiosa. Quem teria agora a autoridade
anteriormente exercida pelo sinédrio? A resposta
dada no décimo sexto capítulo do evangelho de
Mateus é que o apóstolo Pedro devera ser
reconhecido como possuidor dessa autoridade. A
resposta do décimo oitavo capítulo desse mesmo
evangelho é que essa autoridade repousava sobre a
comunidade cristã, quando agisse numa espécie de
ação coletiva ou democrática. Já a resposta do trecho
de João 20:23 é que essa autoridade fora entregue aos
apóstolos. (Quanto a plenas explicações sobre o
problema criado pela autoridade especial dada a
Pedro, ver as notas referentes a Mat. 16:18,19, no
NTI). Ver o artigo sobre Fundamento da Igreja,
Pedro Como.
Têm aparecido diversas interpretações sobre o que
significaria o fato de que ot apóstolos receberam
autoridade para perdoar ou reter pecados, como
segue:
1. Alguns intérpretes têm observado que os verbos
principais deste versículo estão vazados no tempo
perfeito, no original grego, os quais, por isso mesmo,
poderiam ser traduzidos como foram retidos e foram
perdoados. Assim dizendo, esses intérpretes ensinam
que essa aparente retenção ou perdão de pecados é
meramente um discernimento daquilo que já fora
determinado pela vontade divina, ou através de
circunstâncias que circundam o caso. Assim sendo,
eles preferem traduzir essa passagem do seguinte
modo: «Se perdoardes os pecados a alguém, já foram
perdoados: se retiverdes os pecados de alguém, já
foram retidos». Dessa maneira os pregadores, ao
ministrarem a Palavra de Deus, simplesmente
confirmam o que deve ser de conformidade com as
exigências divinas, sem que isso signifique que
tenham criado essas exigências divinas. Porém,
apesar de que a conclusão dessa interpretação muito
provavelmente expressa a verdade, o modo gramatical
de chegar a ela, segundo aparece na tradução provida
acima, é extremamente dúbio, não se harmonizando
bem com o contexto, — e nem com a idéia que
aparentemente é transmitida aqui. Não podemos
apresentar esse tipo de argumento com qualquer
certeza, com base no tempo perfeito do texto grego,
especialmente no caso do grego helenista (do qual o
N.T. é um dos principais representantes), porquanto
o tempo perfeito pode ser usado em lugar do presente
e do aoristo, sem que isso tenha qualquer sentido
especial. Outrossim, a condição da continuação do
estado de «perdoado» ou do estado de «retido»,
gramaticalmente pelo menos, depende da cláusula
anterior: «...se de alguns perdoardes... se lhos
retiverdes...»; e assim fica derrubado por terra todo o
argumento fundamentado no emprego do tempo
perfeito.
2. Alguns estudiosos pensam que operdoar e o reter
são equivalentes ao desligar e ao ligar (respectivamen­
te) segundo aparecem estes dois últimos verbos nos
trechos de Mat. 18:18 e 16:19. Porém, isso não faz
sentido neste presente contexto, porquanto não foi
dito aos apóstolos que determinassem o que deveria
ser considerado pecado ou não, isto é, que
«permitissem» determinados atos mas «proibissem»
outros (como no caso do evangelho de Mateus). Pelo
contrário, neste quarto evangelho, estão envolvidos o
perdão ou &retenção dos pecados, bem como o que
significa esse pecado, determinado pela natureza
moral de Deus, e não pelas idéias dos homens.
3. A interpretação eclesiástica exagerada, que tem
assumido muitas formas, defendida por muitos
intérpretes, é aquela que diz que os apóstolos, na
realidade, na qualidade de representantes de Cristo,
podiam verdadeiramente perdoar ou reter os pecados
dos homens em sentido plenamente literal através da
administração do confessionário ou de outros meios
eclesiásticos. Essa interpretação pode assumir muitas
formas variegadas e elaborações, tal como aquela que
afiança que os apóstolos estabeleceram as primeiras
regras da igreja cristã primitiva, tornando obrigató­
rios deveres, ritos e cerimônias, além de haverem
determinado, em muitos casos, no que consiste
exatamente o pecado, em vários casos duvidosos. A
isso tem sido acrescentada a idéia da sucessão
apostólica, ou seja, que esses privilégios e ofícios,
altíssimos como são, são efetuados através do clero de
uma determinada denominação cristã, que seria a
única capaz de exercer os mesmos direitos que os
apóstolos tiveram enfeixados nas mãos. No entanto,
essa doutrina se baseia na tradição, e não em
qualquer declaração bíblica. A fé na mesma equivale
à fé numa determinada denominação e em seus
líderes, e jamais em qualquer declaração das próprias
Escrituras Sagradas. Por isso mesmo, tal posição
precisa ser comprovada ou refutada com base em
outras considerações, e não com base na exegese
simples do texto bíblico. Ainda que pudéssemos
admitir que os apóstolos possuíam tais poderes, isso
estaria longe de comprovar que outros indivíduos,
depois deles, também receberam tal autoridade, ou
que o alto privilégio proporcionado a Simão Pedro foi
transferido a qualquer linhagem de sucessores seus.
Essa transferência é exatamente o ponto que mais
repousa sobre a tradição eclesiástica, desenvolvida
paulatinamente através dos séculos, e não na
autoridade das Escrituras, por meio da exegese
bíblica.
4. Alguns intérpretes protestantes, entretanto,
têm-se inclinado em demasia para o ponto de vista
contrário, eliminando qualquer oficio apostólico
especial, dizendo que qualquer ministro do evange­
lho, ao pregar aos homens, cria com isso as
circunstâncias que levam os pecados dos homens a
serem perdoados ou retidos. Apesar de que nisso há
certa verdade, contudo, em sentido especial, o oficio
apostólico é que criou essas condições, porquanto foi
através dos apóstolos originais de Cristo que os
homens vieram a se defrontar, pela primeira vez, com
a mensagem de Jesus, de sua ressurreição e de suas
exigências impostas aos homens, das novas definições
cristãs do pecado e das conseqüências do mesmo.
Também foi por meio dos apóstolos que a igreja cristã
foi estabelecida, como agente divino para anunciar a
mensagem de Deus à humanidade. Dessa forma, os
apóstolos ocupavam uma posição elevada, investidos
como estavam de seriíssimo ofício, envolto em
considerações gravíssimas, de tal modo que a
pregação deles e o exercício de dons especiais e até
mesmo miraculosos, que tinham por intuito autenti­
car a sua mensagem e convencer aos homens, criaram
as condições sob as quais os pecados dos homens
podem ser perdoados ou retidos. É somente nesse
sentido que se pode asseverar que os apóstolos
perdoavam ou retinham os pecados dos homens. A
idéia de que os apóstolos podiam fazer * isso
literalmente, embora não contradiga o presente texto,
pois tal idéia pode ser espremida para fora do texto
que ora consideramos, contanto que não se queira
levar em consideração outras passagens que versam
sobre a questão, não é admissível para a teologia
geral, nem do Antigo e nem do Novo Testamentos. De
fato, em parte alguma tal doutrina é ensinada pelo
apóstolo Paulo, e grande mestre dos gentios na fé, em
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suas passagens teológicas dogmáticas. Um problema
de tão magna importância certamente teria sido
abordado de alguma maneira por esse apóstolo, ou
pelo menos, por algum dos outros apóstolos, em
qualquer porção do volume do N.T., se porventura
devêssemos compreender que tal autoridade lhes fora
dada — a de realmente perdoar pecados. Somente o
Senhor Jesus, o Messias, é que tem tal autoridade e
poder (ver Mat. 9:2-6).
5. Alguns estudiosos acreditam que o trecho de I
João 5:16,17 é pelo menos aludido neste versículo.
Nessa primeira epístola de João é abordada a questão
dos pecados para a morte, e como aos crentes não é
permitido fazer julgamento sobre tais questões,
orando ou de alguma outra forma qualquer
entregando alguém à morte, e ainda que uma pessoa
tivesse cometido claramente um desses pecados, não
deve o crente importar-se em orar por ela, como se
tivesse autoridade ou poder para tal. Todavia, não
parece haver qualquer conexão vital entre o presente
versículo e esse texto, embora uma questão, tal como
esta, seja séria. Não há nenhuma indicação de que
alguém possa ser entregue à morte física e muito
menos à morte espiritual por ação de outrem.
A autoridade de perdoar pecado* era administrada
miniiterialmente pelos apóstolos, no fato de que eles
trouxeram aos homens as condições sob as quais esse
perdão lhes podia ser conferido. Na realidade, os
apóstolos forçavam a tomada de decisões espirituais,
por parte dos homens, mediante o seu ministério; não
fora isso, essas pessoas nunca teriam tomado tais
decisões a respeito de Cristo e nem jamais se
interessariam por qualquer suposta salvação que
porventura tivesse chegado ao conhecimento deles.
O que dissemos acima tinha lugar através dos
seguintes meios: 1. A prédica do evangelho, com
poder do Espírito, autenticado pelos milagres
efetuados pelos apóstolos. 2. O estabelecimento da
igreja cristã, o que forçou os homens a examinarem
com mais cautela as extraordinárias reivindicações de
Cristo. 3. O fato de serem os apóstolos a nova
autoridade sobre as questões religiosas, autoridade
essa que veio a preencher o vácuo deixado pela
destruição do sinédrio, quando Jerusalém foi destruí­
da pelos romanos, no ano 70 D.C.
Apesar de havermos enfatizado corretamente, neste
ponto, a posição e autoridade dos apóstolos, não nos
devemos olvidar daquela interpretação secundária
que estende esse mesmo tipo de responsabilidade a
todos os ministros do evangelho. O apóstolo Paulo
eipressou essa idéia quando escreveu: «Para com estes
cheiros de morte para morte; para com aqueles
aromas de vida para vida. Quem, porém, é suficiente
para estas cousas?» (II Cor. 2:16). Ora, nessa
passagem o apóstolo Paulo se referia ao ministério dos
crentes, em lugar de Cristo, em favor dos homens.
Assim sendo, portanto, outros crentes, após os
apóstolos, tornaram-se instrumentos de Cristo;
porém, de alguma maneira, isso teve base no
ministério original dos apóstolos.
Marcus Bach, em seu artigo, The Moon has
Changed our Thinking (A Lua Mudou nossa Maneira
de Pensar, Fate Magazine, maio de 1970), fala de um
amigo seu que tinha grande dificuldade para pôr fim
ao seu antigo hábito de fumar. Já tinha fracassado em
diversas tentativas. Porém, quando «Âguia», isto é,
Apoio XI, alunissou, e Neil Armstrong desceu pelas
escadas da nave, tornando-se assim o primeiro
homem a pousar seus pés no solo lunar, esse seu
amigo jogou fora o cigarro que estava fumando, e
disse pensativamente: Se eles puderam fazer isso,
então eu também posso fazer isto. E, assim
exclamando, abandonou o vício do fumo para
sempre. O notável feito da alunissagem, levou-o a
praticar também um pequeno feito, de sua autoria.
Sim, a lua havia modificado a sua maneira de pensar.
Portanto, aquilo que Cristo realizou e o que os
apóstolos fizeram, certamente, podem modificar
ainda muito mais facilmente, e com muito maior
razão, a nossa maneira de pensar rto tocante às
nossas relações com Deus, por intermédio de Cristo
Jesus. Através dessa inspiração podemos ser homens
melhores, servos melhores dos nossos semelhantes; e,
mediante a pregação do evangelho, podemos conduzir
outros homens aos pés de Cristo.
Nem mesmo os apóstolos, nos dias
Em que andaram com ele, amaram-no tanto
Como amamos a Cristo agora, que notamos seu
louvor
Lendo a história que eles contam,
Escrita por eles quando sua visão aumentou
E quando aquele que fugiu e o negou três vezes
Face a face, mostrou finalmente ser autêntico,
E morreu alegremente por sua memória:
Tão poderosa visão como não houve outra
Sobre quem a rede do Pai fo i lançada;
Nem mesmo entre os mais assustados, nenhum houve
Que o abandonou finalmente, para sempre.
( Vision, Obras Poéticas de Robert Bridges).
Por semelhante modo, este texto, através do
exemplo que nos foi deixado pelos apóstolos,
ensina-nos a nos elevarmos acima de nós mesmos,
para que sejamos servos dignos de Cristo Jesus.
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Essa palavra vem do latim perdere, «perder»,
«destruir». O termo é usado na teologia para indicar
os resultados do julgamento dos ímpios, o estado de
quem está perdido, em associação a vários conceitos
de destruição e perda. O vocábulo grego envolvido é
apóleia, «ruína», «perdição», «destruição». Essa
palavra pode ser usada em sentido literal, não-teológi­
co (como em Mat. 26:8; Mar. 14:4; referindo-se ao
estrago de unguento). Judas Iscariotes foi chamado de
«filho da perdição», como alguém destinado à
perdição espiritual. Outro tanto é dito acerca do
anticristo, em Apo. 17:8,11 e II Tes. 2:3. No
Apocalipse, o lago do fogo aparece como a mais
terrível representação da perdição, uma figura
simbólica tomada por empréstimo dos livros pseude-
pígrafos. Ver sobre o Lago de Fogo, a Segunda Morte
(Apo. 20:14) uma outra maneira metafórica de
falar sobre a perdição.
Perdição é uma maneira de indicar a perda da
vida eterna bendita, de estar alguém excluído do reino
de Deus (João 17:12; II Tes. 2:3; Heb. 10:39; II Ped.
3:7; Apo. 17:8,11). Ver os artigos intitulados
Julgamento de Deus dos Homens Perdidos; Hades;
Inferno; Geena; Sheol; Mortos, Estado dos. Esses
artigos expõem o que penso sobre o assunto,
mormente sobre o julgamento, pelo que não repito
aqui ssse material. Quanto ao aspecto mais
esperançoso da questão.ver os artigos Descida de
Cristo ao Hades e Restauração. Creio que os
versículos mais pessimistas, a respeito do julgamento,
que dependem da visão dos livros pseudepigrafos
(vide), foram ultrapassados por uma visão muito mais
otimista (também no Novo Testamento), e que falam
sobre o mistério da vontade de Deus (vide), por meio
da qual aquela sombria escatologia foi substituída por
outra, dotada de esperança e glória. A teologia opera
mediante saltos quantum , e não depende exclusiva­
mente de textos de prova. Apesar de haver mais
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versículos qiie expõem a visto anterior do castigo
eterno, envolvendo as chamas eternas do inferno,
existem alguns versículos que mostram como a missão
de Cristo anulou esse aspecto de punição eterna. Pois
em Cristo, finalmente, será obtida uma unidade,
dentro da qual haverá glória para todos os seres
humanos, posto que não no mesmo grau para todos.
Todavia, é óbvio que haverá muito tempo para que
isso suceda, pois só ocorrerá nos corredores da
eternidade futura (ver Efé. 1:9,10). Todavia, a obra
divina será gloriosa, e o julgamento fará parte dessa
realização. O julgamento é remediai (segundo se vê
claramente em I Ped. 4:6), e resulta na vida. O
julgamento é apenas um dedo da amorosa mão de
Deus. O julgamento terá uma gloriosa obra a realizar,
finalmente; mas isso em nada diminui a sua
severidade.
A Missão Tridimensional de Cristo. Cristo atuou à
face da terra, no hades e nos céus. Ou melhor,
continua atuando, tanto pessoalmente quanto através
de seus missionários, em todos os lugares onde
residam almas humanas, sem importar o estado em
que se encontrem. £ errado solapar qualquer desses
aspectos da missão de Cristo por meio de nossa
bitolada teologia. Todos os labores de Cristo são
redentores-restauradores — redenção para os eleitos e
restauração para os não-eleitos-. Com essas breves
explicações, deixo a matéria, rogando que o leitor
examine os artigos acima mencionados, e que
desenvolvem esses temas. A Igreja cristã oriental (e os
anglicanos), influenciados pelas interpretações dos
pais gregos da Igreja, têm preferido essa alternativa
mais esperançosa do julgamento, ao passo que a
Igreja ocidental (com seus fragmentos: todos os
protestantes e evangélicos) tem preferido tradicional­
mente o ponto de vista mais pessimista. O ponto de
vista pessimista destrói o evangelho' até onde diz
respeito às massas humanas. No entanto, Deus tem
amado a todos os homens. Assim sendo, essa posição
faz com que o amor de Deus pareça ter falhado. Para
mim, essa é uma visão impossível da missão de Cristo.
Elevam-se aqui várias impossibilidades, a saber:
Primeira, é impossível dizermos que Deus não amou à
raça humana inteira, as massas (João 3:16; I João
2:4). Segunda, é impossível dizermos que apesar de
Cristo ter realizado uma expiação universal, esta é
apenas teórica, e não tem efeitos universais (ver o
artigo sobre a Restauração). Terceira, é impossível
supormos que fracassará o mistério da vontade de
Deus (Efé. 1:9,10). Quarta, é impossível dizermos que
a descida de Cristo ao hades não teve efeitos
remidores-restauradores (I Ped. 4:6 ensina-nos que
ele pregou o evangelho aos mortos desobedientes', ver
I Ped. 3:20). Quinta, é impossível supormos que a
missão tridimensional de Cristo fracassou, e que o
poder de Cristo, por isso mesmo, não era adequado
para a tarefa a que ele se propôs. Sexta, é impossível
aceitarmos um cristianismo pessimista, onde a
existência da grande maioria das pessoas será trágica
além de toda descrição. Pergunto, onde estava o Deus
Todo-Poderoso em tudo isso? Onde está o seu amor!
Onde estava o Filho de Deus? Por quais razões eles
teriam falhado? Por que razão a Igreja existe, se o
que ela tem a pregar é apenas tragédia, exceto para
uma pequena porcentagem de pessoas, que creram no
tempo certo, da maneira certa? Schopenhauer falava
em termos pessimistas sobre a existência, mas nunca
desceu ao sepulcral pessimismo da Igreja cristã
ocidental. A definição primária do pessimismo (vide)
é que a própria existência é um mal. Se a posição da
Igreja ocidental sobre o que finalmente sucederá aos
homens, for verdade, então temos aí um evangelho
pessimista. Eu teria vergonha de entrar em uma igreja
evangélica e dizer: «Isso é tudo quanto Deus foi capaz
de fazer. Lamento, amigos».
PERDIÇÃO, FILHO DA
Pano de Fondo Judaico. Temos aí uma expressão
hebraica que expressa alguma característica básica de
uma pessoa, chamando-a de «filho de». Assim, temos
os «filhos da ressurreição» e os «filhos da desobediên­
cia», etc. De acordo com isso, um filho de perdição é
alguém cujo destino de ruína eterna é ricamente
merecido. Há dois homens chamados, no Novo
Testamento, de «filho da perdição», a saber: Judas
Iscariotes, que traiu ao Senhor Jesus; e o anticristo
(vide). Ver João 17:12 e Atos 1:20, no tocante a Judas;
e II Tes. 2:3 e Apo. 17:8,11 no que concerne ao
anticristo. Os mórmons levam muito a sério essa
questão, pensando que alguns poucos outros indiví­
duos, realmente malignos, com razão podem ser
chamados «filhos da perdição», em face de seus
crimes, que merecem um juízo especialmente severo,
em contraste com todos os demais homens. Alguns
grupos evangélicos também têm visto algo de especial
na expressão «filho da perdição». Uma interpretação
popular é aquela que diz que Judas Iscariotes,
reencamado, será o anticristo, pelo que não seria por
acidente que a expressão é aplicada, em todo o Novo
Testamento, somente a Judas e ao anticristo. E para
reforçar essa interpretação, é salientado que a Bíblia
diz que Judas foi «para o seu próprio lugar» (Atos
1:25). Essas palavras são interpretadas como se ele
tivesse ido para algum lugar especial no hades,
reservado para ele, e de onde ele ascenderia, segundo
o Apocalipse diz que o anticristo fará (Apo. 11:7 e
17:8). Outros eruditos associam um Nero redivivo
com a figura do anticristo. Os Oráculos Sibilinos,
bem como certos escritores cristãos, comentaram
sobre essa lenda.
Tudo isso envolve uma interessante interpretação,
mas é bem possível que tudo quanto a expressão «filho
da perdição» queria dizer é que aqueles que são assim
designados merecem a perdição que tão cuidadosa­
mente cultivaram. Ver o artigo geral sobre a Perdição.
PERDIZ
Ver I Sam. 26:20 e Jer. 17:11, onde este pássaro
provavelmente está em foco. No hebraico é gore.
Talvez o trecho de Sal. 91:1 faça alusão indireta a
como essa ave era apanhada em armadilhas, pelos
caçadores. Na Palestina havia duas espécies de
perdiz: a perdiz das rochas (AlectorU graeca), que é
similar à perdiz de pernas vermelhas, da parte
sudoeste da Europa (AlectorU rufa). Além disso havia
(e até hoje existe) a perdiz do deserto (Ammonperdix
heyi), que é de porte bem menor e só é encontrada em
regiões rochosas em tomo do mar Morto e nos
desertos do Neguebe e do Sinai. A primeira tem os
lados da cabeça brancos, com bordas negras, e atinge
cerca de 36 cm de altura. A última tem uma coloração
arenosa, de tal modo que é difícil vê-la quando está
ciscando a terra.
As perdizes correm bem, mas não voam bem. Sua
melhor proteção é esconderem-se em ambientes que
se assemelham à sua coloração, o que talvez seja
aludido em I Sam. 26:20. Davi disse que ele agia
como uma perdiz, quando fugia diante de Saul. O
trecho de Jer. 17:11 reflete uma crença sobre as
perdizes, que talvez não corresponda à realidade dos
fatos. A perdiz remove os ovos dos ninhos de outras
espécies de pves e, então, senta-se sobre os mesmos,
para chocá:los. Mas, quando os filhotes nascem,
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corrèm para Suas verdadeiras mães! Assim também
acontece ao indivíduo que- fica rico por meios
desonestos, arrebatando o que não lhe pertence. Os
árabes modernos acreditam que a perdiz põe ovos em
dois ninhos diferentes, e um desses ninhos é cuidado
pelo macho, sem dúvida uma provisão da natureza
visando à sobrevivência da espécie. Mas essa idéia que
a perdiz choca ovos que não são seus certamente
envolve uma crença duvidosa. Nomes próprios, no
Antigo Testamento, empregavam a raiz do nome que
significa a perdiz, como En-Hacoré, nome de uma
fonte, em Juí. 15:19. E também lemos sobre um
homem de nome Coré, em I Crô. 9:19. Essa ave era
excelente para ser consumida pelo homem, pelo que
também era incansavelmente caçada, juntamente
com muitas outras espécies de aves que serviam ao
mesmo propósito.
PEREGRINO
Há quatro palavras hebraicas vinculadas a essa
idéia, nas páginas do Antigo Testamento, a saber:
1. Ger, «peregrino». Essa palavra aparece por
oitenta e oito vezes, como, por exemplo, em Gên.
15:13; Êxo. 2:22; Lev. 16:29; Núm. 9:14; Deu. 1:16;
Jos. 8:33,35; I Crô. 22:2; II Crô. 30:25; Jó 31:32; Sal.
39:12; Isa. 14:1; Jer. 7:6; Eze. 14:7; Zac. 7:10; Mal.
3:5.
2. Gur, «peregrino». Esse termo figura por sete
vezes com esse sentido, conforme se vê, para
exemplificar, em II Sam. 4:3.
3. Moshab, «colono». Esse vocábulo é usado por
quarenta e uma vezes, embora apenas por uma vez
com esse sentido, em Êxo. 12:40.
4. Toshab, «colono», «habitante». Palavra empre­
gada por catorze vezes, conforme se vê, por exemplo,
em Gên. 23:4; Lev. 22:10; 25:23,35,40,47; Núm.
35:15; I Crô. 29:15; Sal. 39:12.
1. A primeira dessas palavras, ger, refere-se a um
estrangeiro residente em um outro pais, um não
cidadão que reside ali de modo mais ou menos
permanente, desfrutando de certos direitos civis
limitados. Um peregrino é alguém que habita no meio
de um outro povo, em contraste com o estrangeiro,
cuja permanência é temporária. Para que não haja
confusão nas traduções, seria necessário que houvesse
coerência na tradução dessa palavra, o que nem
sempre tem acontecido, pois, algumas vezes, as
traduções também dizem «estrangeiro», quando
deveriam dizer «peregrino», além do que combina
com o verbo hebraico gur, «peregrinar».
Esse termo foi usado na Bíblia para indicar os
patriarcas, quando peregrinavam na Terra Prometida
(Gên. 23:4), para indicar os israelitas, escravizados no
Egito(Gên. 15:13; Êxo. 22:21), para indicar os levitas
que habitavam entre seus compatriotas israelitas
(Deu. 18:6; Juí. 17:7), ou para indicar um efraimita
que esteve morando em Gibeá (Juí. 19:16), além de
indicar os estrangeiros que vinham residir por algum
tempo na terra de Israel. Em Israel, os peregrinos
gozavam de muitos privilégios, uma posição sem igual
nos primeiros sistemas legais, geralmente adversos
aos estrangeiros. Visto que um peregrino sofria por
causa de certas desvantagens naturais, a legislação
mosaica protegia-o (Lev. 19:33 ss; Deu. 10:18). De
fato, os peregrinos foram favorecidos desde o começo.
Uma «multidão mista» saiu do Egito juntamente com
os filhos de Israel; e, após a conquista da Terra
Prometida, os israelitas e outros povos da região
viveram lado a lado no mesmo território. Os livros
históricos da Bíblia mencionam repetidamente os
estrangeiros e os peregrinos. Nos dias de Salomão
havia muitos deles, provavelmente remanescentes de
tribos gentílicas conquistadas (I Reis 9:20 ss).
Contrariamente ao costume judaico atual, que diz que
o filho de uma mulher judia é um judeu, mas não o
filho de um homem judeu (conforme a opinião dos
rabinos, embora não seja esse o parecer de todos os
judeus), o Klho de um ger e de uma judia era
considerado ger. Ver Lev. 24:10-22. Isso mostra que
os rabinos não estão seguindo o precedente bíblico-
mais antigo, e, sim, um costume que se estabelceu
por ocasião da volta dos judeus do exílio babilónico,
porquanto muitos judeus tinham se casado no exílio
com mulheres estrangeiras, e os filhos desses
casamentos mistos criaram problemas na comunidade
israelita.
Legalmente, um ger tinha muitos privilégios. Os
israelitas não deveriam oprimi-lo (Êxo. 22;21; 23:9;
Lev. 19:33,34). Pelo contrário, deveriam amà-lo
(Deu. 10:19). Os rabiscos das vinhas e dos campos
plantados deveriam ser deixados para os peregrinos
em Israel (Lev. 19:10; 23:22; Deu. 24:19-21). Havia
provisões para proteger os peregrinos, nas cidades de
refúgio (Núm. 35:15; Jos. 20:9). Embora as provisões
legais considerassem um ger como uma pessoa pobre,
alguns deles, segundo todas as aparências, tomavam-
se abastados em Israel (Lev. 25:47 ss. e Deu. 28:43).
Quanto ao aspecto religioso, havia privilégios iguais
tanto para os israelitas quanto para os peregrinos
entre eles. Assim, os peregrinos podiam e deviam
descansar no sábado (Êxo. 20:10; 23:12), regozijan-
do-se nas festas das semanas e dos tabernáculos (Deu.
16), observando o dia da expiação (Lev. 16:29), e não
comendo fermento quando da festa dos pães asmos
(Êxo. 12:19). Não podiam os peregrinos ser
compelidos a participar da páscoa, mas, se eles
se circuncidassem, podiam participar dessa festivida­
de (Êxo. 12:48). Os peregrinos não podiam comer
sangue, enquanto os israelitas se encontrassem
vagueando pelo deserto (Lev. 17:10-12), e, durante
esse mesmo período, embora não depois, eles foram
proibidos de comer animais que tivessem morrido por
si mesmos (Lev. 17:15 e Deu. 14:21), sob a pena de
ficarem imundos cerimonialmente até o anoitecer.
Interessante é a observação de que os peregrinos
podiam oferecer sacrifícios (Lev. 17:8; 22:18; Núm.
15:14), estando sujeitos às mesmas regras que os
israelitas nativos, se cometessem pecados involuntá­
rios (Lev. 15:22-31); e também precisavam passar
pelos ritos de purificação, se entrassem em contato
físico com algum cadáver (Lev. 19:10-13).
2. Toshab é palavra hebraica que, em alguns casos,
parece ter sido usada como sinônimo de ger.
Entretanto, seu uso limitou-se ao Pentateuco, com
apenas três exceções (I Reis 17:1; I Crô. 29:15 e Sal.
39:12).
3. O estrangeiro (em hebraico, nokri) era palavra
reservada para indicar alguém que tivesse nascido no
estrangeiro e que, usualmente, vivesse fora do territó­
rio de Israel. Um estrangeiro não usufruía de direitos
legais em Israel (Deu. 15:3; 23:30). Essa palavra,
pois, denotava basicamente a diferença entre os
israelitas e os não-israelitas (Isa. 61:5; Jer. 5:19; 30:8).
Salomão chegou a ser censurado porquanto amou a
«muitas mulheres estrangeiras» (I Reis 11:1). Os
estrangeiros não podiam participar da festa da páscoa
(Êxo. 12:43); mas podiam oferecer sacrifícios ao Deus
de Israel, em Jerusalém, a capital religiosa (Lev.
22:25). A lei mosaica vedava aos estrangeiros o direito
de receberem algum cargo de governança em Israel
(Deu. 17:15). Posteriormente, porém, foi encorajada
a adoração a Deus à distância, se os estrangeiros
assim quisessem fazê-lo (I Reis 8:41,43; Isa. 2:2 ss;
56:3,6 ss). O caso de Naamã, um general sírio,
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mostra-nos que um estrangeiro podia adorar ao Deus
de Israel no estrangeiro (II Reis 5:17). A existência de
bairros ocupados por estrangeiros, em Israel, é algo
que pode ser inferido de trechos como I Reis
9:20,21,24 e I Crônicas 22:2.
Nos primeiros estágios da história de Israel,
casamentos com pessoas estrangeiras eram comuns,
embora o costume não fosse aprovado com prazer
(Gên. 24:3; 27:46; Núm. 12:1; Juí. 14:3). Moisés
determinou que o sumo sacerdote de Israel se casasse
com uma virgem dentre o seu próprio povo (Lev.
21:14). Esdras e Neemias iniciaram uma vigorosa
campanha contra os casamentos mistos entre homens
judeus e mulheres estrangeiras (Esd. 10 e Nee.
13:23-31). Nas civilizações da antiguidade, um
«estrangeiro» e um «inimigo» eram, praticamente, a
mesma coisa. Talvez a legislação mosaica, tão branda
e favorável para com os «peregrinos», tivesse por
propósito suavizar essa aversão aos estrangeiros, em
Israel.
4. O sentido exato de zar, «estrangeiro», precisa ser
determinado pelo contexto. Essa é uma palavra
hebraica que aparece por sessenta e cinco vezes, desde
Êxo. 29:33 até Oba. 11. Com freqüência, refere-se a
povos hostis estrangeiros, formando contraste com
Israel (Isa. 1:7; Eze. 7:21; Osé. 7:9; 8:7; Joel 3:17 e
Oba. 11). Em outros contextos, refere-se a «estrangei­
ro» em um outro sentido, como os não aaronitas
(Núm. 16:40; Heb. 17:5), ou aos não-levitas (Núm.
1:51), ou, então, a alguém que não era membro de
alguma família bem definida (Deu. 25:5). Quando era
contrastada com os sacerdotes significava «leigo»
(Lev. 22:10-13), e quando contrastada com o que era
santo, significava «profano» (Êxo. 30:9).
Quando chegamos ao Novo Testamento, vemos que
o termo «estrangeiro» já não se aplica mais aos não-
judeus, porquanto havia desaparecido a nacionalida­
de judaica, bem como a base política do povo de
Deus. No Novo Testamento, todos os crentes são
estrangeiros neste mundo (ver Fil. 3:20; I Ped. 2:11).
No entanto, através de Jesus Cristo, todos os
estrangeiros e peregrinos podem tornar-se membros
com todos os direitos da casa de Deus, visto que o
muro de separação, entre judeus, e gentios, foi
derrubado por meio de sua cruz (Efé. 2:11-19).
O conceito da fraternidade da humanidade remida,
em torno de Cristo é um passo que ultrapassa em muito
às mais arrojadas concepções de igualdade e
solidariedade humana entre os israelitas. De fato, se
no cristianismo não há mais a mínima diferença racial
e cultural entre os homens, quando se encontram em
Cristo, de acordo com a legislação mosaica houve
grupos étnicos que jamais puderam fazer parte da
comunidade israelita. Ver Deu. 23:2-9, onde a
participação na assembléia fica vedada aos bastardos,
aos amonitas e aos moabitas, embora essa proibição
não pesasse nem sobre os edomitas e nem sobre os
egípcios.
PERÉIA
Esboço:
1. A Palavra e as Referências Bíblicas
2. Sua Ãrea Geográfica
3. Divisões da Mishnah; Informes Históricos
4. Jesus na Peréia
1. A Palavra e as Referências Bíblicas
O nome Peréia deriva-se do grego, «do outro lado».
Está em foco a área da Transjordânia, na Palestina. A
Septuaginta diz apenas peran tou Iordanou, «do outro
lado do Jordão». Essa expressão foi usada por Josefo e
outros escritores a fim de descrever tanto a Peréia
política quanto as terras da margem esquerda do
Jordão, em geral. O trecho de João 1:28 diz-nos que
Jesus foi batizado «doutro lado do Jordão». O termo
«Peréia» nunca é usado na Bíblia, embora o distrito
desse nome seja referido como «do outro lado do
Jordão».
2. Sua Área Geográfica
Está em pauta um distrito da Transjordânia, que
corresponde em termos gerais à antiga Uileade (vide).
O nome Peréia só começou a ser usado após o exílio
babilónico, denotando uma área a leste do rio Jordão,
com, cerca de dezesseis quilômetros de largura, e
estendendo-se desde algum ponto entre os rios
Jaboque e Iarmuque, ao norte, até o rio Arnom, ao
sul. Essencialmente, era a subida de mil metros de
altitude que acompanhava o Jordão a certa distância.
Sua fronteira ocidental, na realidade, era formada
por esse rio. Ali havia certo número de cidades,
situadas em uma altitude regular. Contava com um
regime de chuvas regular e era recoberta por florestas,
em suas porções mais elevadas. As áreas de nível
intermediário eram cultivadas com oliveiras e
videiras, e também com algum trigo; e havia ali
algumas terras de pasto. Quando as tribos de Gade e
Rúben (ver Núm. 32:1-5) investigaram a região,
perderam o interesse em cruzar o rio Jordão para o
outro lado, e estabeleceram-se ali. Mas, estando no
lado oriental (e menos protegido) de Israel, ficaram
sujeitas aos freqüentes ataques de povos hostis. O
trecho de I Macabeus 5:9-54 narra como Judas
Macabeu salvou uma minoria de judeus que ali
residia. Alexandre Janeu conquistou a área e forçou
os habitantes pagãos a aceitarem a fé judaica e o seu
governo; e conforme as coisas sucederam, ele faleceu
em Ragaba, em 76 A.C. Nos dias de Jesus, Herodes
Ãntipas (4 A.C. — 39 D .C.) controlava a Peréia
inteira, tendo reconstruído Betaramfta, que é a
mesma Bete-Arã de Jos. 13:27. Mas deu-lhe o novo
nome de Julias, conforme nos adianta Josefo (Anti.
18.2.1).
3. Divisões da Mishnah; Informes Históricos
Esse documento hebreu fomece-nos três áreas
gerais da Palestina: a Judéia, a Transjordânia e a
Galiléia (Baba Bathra 3.2; Ketuboth 13:10). Mui
provavelmente, Decápolis fazia parte da Peréia,
embora Josefo pareça ter excluído aquela porção da
fronteira norte daquela área. De acordo com ele,
ficava ao sul de Pela, uma cidade para onde os judeus
cristãos fugiram quando os romanos invadiram a
Palestina. A fronteira sul da Peréia era Maquero
(onde Herodes mandara decapitar a João Batista).
Ver Josefo (Anti. 18.5,2). Herodes Agripa II, durante
o tempo do imperador Nero, governava a Peréia.
Atualmente, a Peréia está incluída no reino hasemita
da Jordânia; mas desde há muito que o nome Peréia
caiu em desuso.
4. Jesus na Peréia
Embora o nome Peréia não figure nas páginas do
Novo Testamento, certos lugares pertencentes àquela
área são mencionados em relação ao ministério de
Cristo. Conseqüentemente, os eruditos falam sobre o
ministério de Jesus na Peréia. Jesus deixou a Galiléia e
partiu para a Peréia (ver Mat. 19:1; Mar. 10:1). Esse
período terminou com o incidente da unção de Jesus
por Maria, em Betânia, que já ficava na Judéia (ver
Mat. 26:6 ss). Qs trechos bíblicos que abordam essa
fase do ministério de Jesus mencionam lugares da
Transjordânia que então não faziam parte da Peréia,
razão pela qual a expressão «ministério na Peréia» não
é exata. Viajando de Nazaré a Jerusalém, Jesus
naturalmente atravessou aquela região. Os trechos de
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Mat. 4:25 e Mar. 3:8 falam sobre as grandes
multidões que vinham da Peréia buscar cura no
Senhor Jesus.
PERES
Essa palavra deriva-se do aramaico, peras,
«dividir». O escrito em aramaico que apareceu
misteriosamente na caiadura da parede, repreenden­
do a Belsazar (ver Dan. 5:25), dizendo Mene, Mene,
Tequel Ufarsim (vide), incluía a raiz peras, no termo
Ufarsim, pois peras é a forma singular da mesma. O
«u» de Ufarsim é apenas a conjunção «e». A
mensagem assim transm itida dizia, pois, que o reino
de Belsazar seria dividido e dado aos medos e persas.
PEREZ
Palavra que vem de uma raiz hebraica que significa
«separar». Esse era o nome de um dos dois filhos de
Maquir, da tribo de Manassés, que era seu avô (I Crô.
7:16). Perez viveu em torno de 1650 A.C.
PEREZ-UZÀ
Esse nome significa «brecha» ou «ferimento» (de
Uzá). E também veio a tomar-se o nome de um lugar
que também era conhecido como Nacom (II Sam. 6:6)
e também «eira de Quidom» (I Crô. 13:9). Foi ali que
morreu Uzá (vide), ao ser ferido pelo Senhor por
haver ousado estender a mão para não deixar a arca
cair.
A grande questão é por que isso lhe sucedeu; e o
artigo a respeito de Uzá procura sondar o assunto.
Davi ficou muito abalado diante do acontecido, e deu
ao local o seu nome novo, Perez-Uzá, porquanto ali
Uzá fora ferido. O local exato é desconhecido
atualmente, embora ficasse entre Jerusalém e
Quriate-Jearim.
PEREZEUS (FEREZEUS)
As traduções variam entre estes dois nomes.
Esse povo antigo é mencionado somente no Antigo
Testamento. Ver Gên. 13:7; Êxo. 33:2; 34:11; Deu.
7:1; 20:17; Jos. 3:10; 12:8; 17:15; Juí. 1:4,5; 3:5; I
Reis 8:2; II Crô. 8:7; Esd. 9:1 e Nee. 9:8. Esse era o
nome de um dos povos cujas terras os israelitas
conquistaram sob a liderança de Josué, embora
alguns eruditos creiam que o nome indique a
população mais antiga da Palestina, sem designar
qualquer nação em particular, pelo que seria um
termo coletivo. Seja como for, esse nome não aparece
na tabela das nações, no décimo capítulo de Gênesis.
Parece que*essa palavra significa apenas «aldeões»,
pelo que, desde o começo, tinha um sentido bem
amplo.
Algumas vezes, cananeus e ferezeus são nomes
usados para abranger todos os povos que habitavam
na Palestina, antes da invasão hebréia; nesse caso,
quase certamente o termo ferezeus é um termo
coletivo para indicar todos aqueles que não eram
considerados cananeus. Ver Gên. 13:7. Outros
pensam que o termo era aplicado essencialmente aos
amorreus. Também é possível que, coletivamente
falando, os povos semitas ocidentais fossem os
cananeus, e que os povos semitas orientais fossem os
ferezeus. Minhas fontes informativas dão conta que
dados culturais, lingüísticos e históricos dão apoio a
essa teoria de dualidade. Os ferezeus não são
mencionados juntamente com os hititas, com os
filisteus e com os jônios (descendentes de Javã), o que
parece indicar que eles eram semitas, e não
indo-europeus. E os ferezeus são mencionados junto
com os amorreus, o que subentende que eles
ocupavam uma área geográfica ainda mais ocidental.
Além disso, as designações não são precisas no que
tange ao ponto de vista étnico, tendendo por designar
povos de área específica, e não de raças específicas.
Ver Êxo. 3:8,17 quanto à menção dos ferezeus com os
amorreus. Eles também são mencionados em
conjunção com os refains, em Gên. 15:20, o que
parece situá-los na área a oeste do rio Jordão. Parece
que eles ocupavam territórios a oeste do rio Jordão e
ao norte do mar Morto, na região montanhosa entre
Bete-Seã(Beisã) e Bezeque (Khirbet Ibziq). Foram os
homens da tribo de Manassés que, finalmente, vieram
a possuir a maior parte dessa região.
A primeira menção aos ferezeus ocorre em Gên.
13:7, como um povo associado aos cananeus; então
eles entraram em contacto com Abraão (ver Gên.
34:40). Judá ocupou parte do território deles,
conforme se aprende em Juí. 1:4,5. Os ferezeus
continuaram convivendo perto dos israelitas até os
tempos de Salomão, o qual os sujeitou ao pagamento
de tributo (I Reis 9:20). Os trechos de Deu. 3:5 e I
Sam. 6:16 parecem indicar que eles habitavam em
cidades e aldeias sem muralhas, pois a própria
palavra, ferezeus, significa «habitantes de aldeias sem
muros», como palavra cognata de paruz, usada na
Mishna para indicar um habitante de uma aldeia sem
muros. A palavra árabe que significa lugar baixo,
entre colinas (onde surgiam essas vilas), parece ser um
termo cognato.
PEREZITAS (PEREZ)
Esses adjetivos vêem do termo hebraico que
significa «irromper», «espalhar-se». Perez foi o nome
de um dos gêmeos referidos em I Crô. 27:3 e Nee.
11:4,6. Seu irmão chamava-se Zerá. Os dois eram
filhos de Judá e sua própria nora, Tamar, que
enganou seu sogro e manteve relações sexuais com ele
(Gên. 38:29; I Crô. 2:4). Perez foi assim chamado por
ter sido o primeiro a «irromper» do ventre materno
(ver Gên. 38:29). Com o tempo, ele tomou-se pai de
Hezrom e Hamul (Gên. 46:12; Núm. 26:21), cujos
descendentes são chamados «perezitas» no Antigo
Testamento. A linha messiânica passa por Perez e por
Hezrom, conforme se aprende em Mat. 1:3 e Luc.
3:33. O trecho de Rute 4:12 refere-se a esse homem,
tendo em vista a passagem de Gên. 38. Ambos os
relatos aludem ao casamento levirato (vide). Desse
modo foram garantidas as promessas de grande
prosperidade e de muitas terras possuídas, feitas por
Deus a Abraão (Gên. 13:14-17). A família de Perez
tornou-se numerosa, como exemplo do cumprimento
dessa promessa divina. Seus descendentes eram
notáveis nos tempos de Davi (ver I Crô. 11:11;
27:2,3). Um remanescente que sobreviveu ao cativeiro
babilónico retornou para fixar residência em Jerusa­
lém (Nee. 11:4-6).
PERFECIONISMO Ver Perfeito, Perfeccionismo.
PERFEIÇÃO Ver também Perfeito, Perfeccionismo.
A fim de que apresentemos todo homem perfeito
em Cristo, Col. 1:28. Isso pode ser comparado com o
trecho de Efé. 4:12 e ss. que fala acerca do fato de
que o exercício dos dons espirituais, nas igrejas locais,
tem a finalidade de obter a perfeição dos crentes,
perfeição essa que é definida como tornar-se «homem
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perfeito» (ver Col. 1:23), em que o crente passa a
possuir a «medida da estatura da plenitude de Cristo».
Referências e idéias. A perfeição :
1. A perfeição é de Deus (ver Sal. 18:32 e 138:8).
2. Todos os santos possuem a perfeição inerente, em
Cristo (ver I Cor. 2:6; Fil. 3:15 e Col. 2:10). 3. A
perfeição de Deus é o padrão da nossa (ver Mat.
5:48). 4. A perfeição implica em total devoção (ver
Mat. 19:21).
Ê uma interpretação má e errônea reduzir a idéia
da perfeição, exposta nas páginas do N .T., à mera
«maturidade» espiritual. O alvo colimado é muito
mais elevado do que isso, porquanto é a perfeição
absoluta; e, apesar de não poder ser alcançada nesta
vida, senão imperfeitamente, no entanto, é o nosso
grande alvo. E no que consiste a nossa perfeição em
Cristo? Vejamos os pontos abaixo:
1. Consiste em possuirmos toda a plenitude de
Cristo (ver Col. 1:23).
2. Consiste em possuirmos toda a «plenitude de
Deus» (ver Efé. 3:19).
3. Consiste em sermos santos como o é Deus Pai
(ver Mat. 5:48).
4. Consiste em virmos a participar da imagem de
Cristo, de sua natureza, em seus aspectos moral e
metafísico (ver Rom. 8:29 e II Cor. 3:18).
5. Consiste em participarmos da própria divindade
(ver II Ped. 1:4). Toda a atividade cristã visa esse
elevadíssimo alvo.
Uma Oração:
«Õ Deus, a quem ouso chamar de Pai, ajuda-me,
primeiro a ‘ver’: a ver a estatura incomensurável de
Cristo, a ver que ele deseja supremamente viver em
mim e me transformar, para que eu seja como ele
mesmo é, para que, na realidade, ele seja meu Irmão
mais velho.
Ò Cristo exaltado, a quem ouso chamar de Irmão,
ajuda-me a ‘ser’, a começar a ser, desde agora, aquilo
que tu mesmo és, — que a minha natureza seja
espiritualizada como a tua, para que conserve essa
elevada visão do ‘ser’ até que o suspiro final liberte a
minha alma para que suba para Ti.
ó Espírito divino, agente dessa graça, ajuda-me a
não desanimar diante dos homens, os quais têm uma
visão inferior à minha acerca do Filho, ou da filiação
que ele compartilha com os homens. Se porventura
disserem-me: ‘Tu te aproprias demasiadamente para
ti mesmo’, ajuda-me na alma, para que responda:
‘Por tempo demais tenho-me apropriado de pouco
demais; não honrarei a Cristo se esforçar-me por um
alvo que fica aquém daquele que ele designou para
mim’. Esse pensamento divino eu nunca teria
imaginado ser capaz de ter: veio-me por revelação, no
mistério do Cristo em nós residente. Coisas mais
elevadas, coisas mais nobres — essas são as que têm
atraído os meus olhos». (Russell N. Champin)
Ver Perfeição Espiritual e Vitória Espiritual:
Estágios da Inquiriçio Espiritual.
PERFEIÇÃO, GRAUS DE
Esse é um dos argumentos tradicionais em favor da
existência de Deus. Também é conhecido por
argumento axiológico, ou seja, baseado na idéia de
valores. A existência de valores em graus variados
implica na necessidade de postularmos o Valor
Absoluto, fonte e sustentáculo de todos os valores.
Valor Absoluto é um outro nome dado a Deus. Ver
dois artigos separados, intitulados Cinco Argumentos
de Tomás de Aquino em Favor da Existência de Deus
e Argumento Axiológico.
PERFEIÇÃO, PRINCIPIO DA
A filosofia de Leibnitz, com a sua Grande Mônada
que programaria as mônadas inferiores de que todas
as coisas são compostas, não deixava espaço para
qualquer genuíno Problema do Mal (vide). Por caysa
dessa programação divina foi que ele declarou que
Deus criou «o melhor de todos os mundos possíveis»,
onde há um máximo de perfeição, com um mínimo de
deficiência. Doutra sorte, Deus não seria um bom
programador.
PERFEIÇÃO ESPIRITUAL
I. Pelo Conhecimento
Nenhutn crente individual e nem a igreja,
coletivamente, atingiram ainda a unidade que a fé
pode produzir, quando então estaremos em total
união com tudo quanto Cristo é e tem. Paulo não
reivindicava haver atingido a perfeição (ver Fil.
3:12-14). Há uma só fé (ver o quinto versículo), sendo
essa uma das formas unificadoras fundamentais do
sistema cristão. Essa fé salvadora, essa «entrega de
alma» a Cristo, finalmente resultará em total entrega
a Cristo, por parte de todos os crentes. Disso é que
fluirá a plena unidade e tudo quanto está prometido
no caminho das bênçãos espirituais e celestes (ver Efé.
1:3). (Ver o artigo sobre a Fé).
Pleno conhecimento do Filho de Deus, Efé. 4:13.
As palavras pleno conhecimento, traduzem um único
vocábulo grego, epignosis; mas, visto que essa
palavra é uma forma intensificada (com um prefixo
préposicional), é tradução correta dizer como temos
aqui. Q u em recebe tal conhecimento, conhece
experimentalmente o Filho de Deus. Quanto a isso,
consideremos os pontos abaixo:
1. Essa palavra indica conhecimento intelectual,
mas não somente isso.
2. Também significa o conhecimento experimental
da alma, mediante a «comunhão» com o Filho de
Deus, em sua natureza essencial e em suas
manifestações. Paulo via Cristo como uma personali­
dade transcendental que, em sua grandiosidade, só
pode vir a ser conhecido por métodos espirituais. E
assim conhecido ele passa a transformar os homens,
para que estes assumam sua natureza e suas riquezas.
E por isso que Paulo declarou, em Fil. 3:10: «para o
conhecer e o poder da sua ressurreição e a comunhão
dos seus sofrimentos, conformando-me com ele na sua
morte...»
3. Esse conhecimento, pois, é de natureza
«mística», conforme diz a teologia paulina do
principio ao fim. Em outras palavras, tal conhecimen­
to nos chega através da «iluminação e transformação»
operadas pelo Espírito Santo, (comparar isso com
Efé. 1:18) onde Paulo ora para que os crentes tenham
seus olhos do entendimento «iluminados», a fim de
que possam «conhecer» a esperança da nossa vocação,
as riquezas da glória de herança nos santos; e assim
«conheceremos» seu grande poder, que foi exercido
em Cristo, e que será exercido em nós. (Ver Efé.
1:19). Conhecer e experimentar tais coisas, portanto,
faz parte do que significa «conhecer» a Cristo.
A revelação, além disso, leva-nos a conhecer ao
próprio Deus, conforme aprendemos no décimo
sétimo versículo deste mesmo capítulo. O tema da
segunda oração de Paulo, neste livro, é que possamos
«conhecer» o «amor de Cristo», e nesse amor se
encerra o «conhecimento de tudo quanto o amor de
Cristo está fazendo por nós e em nós». Pois, nas
páginas do N.T., conhecer é amar, pois o «conheci­
mento-amor» é a gnosis neotestamentária, em
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contraste com os conceitos dos gnósticos. Sim, o amor
é a real gnosis cristã, por ser essa a fonte originária de
todas as bênçãos espirituais.
Do Filho de Deus, Efé. 4:13. Essa expressão,
está ligada tanto à «fé» como ao «conhecimento».
Trata-se da «fé em Cristo» e do «conhecimento de
Cristo».
H. Finalidade
A perfeita varonilidade, Efé. 4:13. Variações dessa
expressão são «homem perfeito», «varonilidade ma­
dura». Paulo fala de um corpo humano que cresce
desde a infância até atingir a idade adulta, a
maturidade. Espiritualmente falando, a «criança»,
que é a igreja, mediante o «desenvolvimento
espiritual», haverá finalmente de tornar-se homem
maduro. (Isso pode ser comparado com o «novo
homem» de Efé. 2:15). Porém, «plenamente desen­
volvido» ou «maduro», neste caso, no presente
contexto, deve também significar «perfeito», ou seja,
«homem sem qualquer deficiência ou defeito»,
porquanto nada menos do que isso concorda com o
próprio texto, ao mesmo tempo que o vocábulo grego
«teleios» naturalmente tem esse significado, ainda que
não tenha necessariamente tal sentido, podendo
indicar apenas «maduro», em contraste com «infan­
til», quando aplicado a seres humanos.
No versículo seguinte, Paulo menciona os nep io i
(«crianças»), palavra grega essa que com freqüência
indica «infantes» bem pequenos, que ainda não sabem
falar. Os crentes imaturos são como tais crianças,
quanto ao desenvolvimento espiritual. Porém, o
propósito dos dons espirituais, na igreja e em seu
programa geral de edificação (ver o décimo segundo
versículo), é produzir a maturidade e a perfeição no
seio da igreja; e nessa unidade perfeita é que se
cumpre o mistério da vontade de Deus, no tocante à
igreja (ver Efé. 1:10 e 3:3).
A igreja inteira, e não meros crentes individuais, é
que está em pauta aqui, embora seja verdade que
aquilo que sucede à igreja inteira necessariamente
sucede a todos os seus membros. Cada crente será um
exemplar do que Cristo é, porquanto somos Cristo em
formação. O singular usado neste caso, o «homem»
que chegou à «perfeita varonilidade», assinala a total
unidade que se busca concretizar e que, fatalmente,
será atingida. Portanto, toda e qualquer desunião,
conforme vemos hoje em dia à face da terra, no seio
da própria igreja evangélica, com suas numerosíssi­
mas denominações, onde igrejas locais competem
entre si em mau sentido onde crentes se destroçam
uns aos outros, tudo isso é uma negação prática da
unidade da igreja, sinal de imaturidade espiritual, por
que ainda somos infantes, espiritualmente falando.
Para chegarmos à unidade, é inútil continuarmos a
reduzir o cristianismo ao seu estado mais ínfimo, com
o que todos possam concordar e ficar unidos. Pelo
contrário, precisamos, todos nós, crescer em Cristo,
atingir a maturidade espiritual. Somente assim
seremos unidos em Cristo, alicerçados no «máximo» e
não no «mínimo» do cristianismo. O movimento
ecumênico da igreja de hoje em dia procura unir os
cristãos sobre bases «mínimas»; e por isso fica
automaticamente condenado pelo conceito de unida­
de encontrado nesta passagem.
A medida da estatura da plenitude de Cristo, Efé.
4:13. Isso reitera, em outras palavras, o conceito da
perfeição com que se inicia o presente versículo. A
obtenção da p e r fe ição , na realidade, consiste em
assumirmos a total medida da plenitude de Cristo.
Essa expressão também define o que deve ser o
«homem perfeito» (que Paulo acabara de mencionar).
Ninguém poderá ser «perfeito» enquanto não for tudo
quanto Cristo é. Trata-se de elevada doutrina, que
nos ensina profunda verdade. Essa elevação, entre­
tanto, está oculta da moderna igreja evangélica, que
não pode se elevar acima de pensamentos como
ficarmos livres do pecado. Porém, estarmos sem
pecado não nos torna perfeitos. Pois òs anjos, que não
caíram, são impecáveis, mas nem por isso participam
da perfeição de Deus Pai e ds Deus Filho. O
evangelho, porém, expõe ante os homens essas
perfeições, que transcendem infinitamente a mera
impecabilidade que muitos vêem aqui.
HL A Natureza da Perfeição
1. Em sua manifestação terrena, a perfeição
aparece como maturidade espiritual, como elevado
grau de santidade, de parceria com o poder espiritual
e utilidade nas mãos de Deus no que diz respeito tanto
a nós, quanto à igreja. Recebemos poder a fim de
servirmos e cumprirmos nossas respectivas missões.
2. Porém, nas dimensões celestiais, começaremos
dotados da mesma natureza que Cristo (ver I João
3:2), e assim participantes de sua plenitude e
atributos (ver Col. 2:10).
3. Por semelhante modo, pertencem-nos a natureza
e os atributos do Pai (ver Efé. 3:19).
4. Na qualidade de seres tão exaltados, ainda assim
a nossa perfeição será apenas «relativa», pois só Deus
é perfeito. Mas iremos passando de um estágio de
glória para outro, perenemente aumentando a nossa
perfeição, sempre nos aproximando, mas nunca
atingindo plenamente as perfeições divinas. Portan­
to, a glorificação será um processo interminável. A
impecabilidade será apenas seu início. Também
iremos avançando no campo das virtudes positivas de
Deus, em seus atributos, e na participação de sua
forma de vida.
Qual será o tempo da maturidade? Paulo não frisa
aqui nenhum ponto no tempo, presente ou futuro,
para atingirmos esse alvo da perfeição. Mas a
eternidade futura será o terreno da busca contínua e
bem sucedida. De fato, sendo Deus infinito, e visto
que estamos crescendo segundo a sua plenitude,
passaremos a eternidade nessa inquirição, crescendo
sempre na direção da perfeição, o que é o propósito da
vida: tudo vem de Deus; tudo volta para Deus. Ver Vi­
tória Espiritual: Estágios da Inquirição Espirtual.
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Ver o artigo geral sobre a Perfeição, que aborda
certo número de aspectos dessa questão, do ponto de
vista bíblico e do ponto de vista teológico. O assunto
também tem parecido importante para os filósofos, o
que é demonstrado pelo presente artigo.
O termo latino perfectio significa «perfeição». A
forma verbal repousa sobre per, «através», e facere,
«fazer», com o sentido de ter sido feito completamen­
te, estar perfeito. No caso de pessoas e de coisas, isso
aplica-se com justeza ao caso de Deus, no tocante às
suas obras, embora não no tocante à essência de seu
ser. Na filosofia, o termo perfeição aplica-se
principalmente a Deus; e, em sentido derivado, ao
homem.
Idéias de Vários Filósofos:
1. Xenófanes referia-se a Deus como imutável,
dotado de propriedades como onipresença e onipotên­
cia. Sua filosofia não podia entender um Deus
mutável.
2. Platão falava sobre as Idéias (ver sobre os
Universais) como imutáveis, desligadas do tempo,
perfeitas. As coisas deste mundo dos Particulares
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(vide), ou seja, o nosso mundo físico, são o contrário
disso, meras imitações daquilo que é imutável e
perfeito. Em seu diálogo, Leis, ele chegou a substituir
o termo Idéias pelo termo Deus. E isso, provavelmen­
te, representava uma antiga forma de monoteísmo,
completa com várias descrições judaico-cristãs.
3. Aristóteles. Para ele, a perfeição se encontrava
no Movedor Inabalável, o seu conceito de Deus como
uma força cósmica. Deus seria uma força (um ser) de
Forma Pura e de Ato Puro, onde todas as
potencialidades têm cumprimento. Isso distinguiria
Deus de todos os outros seres, que ainda estão em
processo de concretização, o que significa que têm
deficiências. Todos os demais seres seriam um misto
de concretização e potencialidade. A perfeição de
Deus, porém, implicaria na imutabilidade.
4. Jesus Cristo, apesar de não podermos considerá-
lo um filósofo, ainda assim precisa ser levado em
conta neste verbete, visto que as suas idéias
revestem-se de vasta importância filosófica. Cristo
achava em Deus todas as perfeições, e também fazia
de Deus o alvo de toda busca pela perfeição (ver Mat.
5:48). O artigo chamado Perfeição aborda as idéias
teológicas sobre a perfeição. O perfeccionismo que
tem maculado o cristianismo também é descrito
naquele artigo. Ver também o artigo Perfeição
Espiritual.
5. Anselmo. Seu conceito ontológico depende do
conceito da perfeição divina. Ver sobre o Argumento
Ontológico. Somente um Deus que realmente existe
pode ser chamado perfeito. Portanto, o conceito da
perfeição precisa incluir a idéia de existência. Deus é
Aquele que é melhor ser do que não ser, e nisso ele
atinge e exprime a perfeição, em cada categoria.
Apesar desse tipo de argumentação parecer estar
baseado somente na razão, podendo assim ser uma
invenção intelectual, que não reflete a verdade,
toma-se claro, nos escritos de Anselmo, que ele estava
dependendo de revelações e experiências místicas
como base de sua teoria. Ademais, naturalmente ele
pressupunha que a razão humana encontra infinitude
na mente divina, ou seja, é capaz de criar tais
proposições que correspondam à realidade dos fatos.
6. Tomás de Aquino empregou uma forma do que
agora é chamado de Argumento Axiológico (vide),
alicerçado sobre o conceito de que graus de perfeição
requerem o pensamento de que deve haver um grau
máximo de perfeição. Quando chegamos a esse grau
máximo, encontramos Deus, que é a fonte e o padrão
de todas as perfeições. Deus é a concretização de toda
perfeição. Todas as demais coisas têm algum grau de
concretização; mas consistem, principalmente, em
potencialidade. O termo grego áxios (valioso) veio a
ser usado para referir-se a todos os valores éticos,
estéticos e metafísicos.
7. Leibnitz definia Deus como a somatória de todas
as perfeições. Ele chegou a essa definição separando
entre si todas as propriedades individuais de Deus.
Todas elas são perfeitas em si mesmas; e, considera­
das conjuntamente, acrescentam ao Ens Realissimum
(o maís real e mais perfeito dos Seres, a fonte de todas
as outras perfeições). Ele é a grande Mônada que
trouxe à existência todas as outras mônadas, de que
todas as coisas estão constituídas, e que foram
programadas por ele.
8. Ferguson fazia da perfeição o alvo de toda vida
individual e coletiva; e o critério de todas as
considerações de certo ou errado seria a perfeição. Ele
procurou unificar todas as teorias éticas com base no
critério da perfeição. Cousin, por sua vez, pensava
que esse critério é superior a todos os demais critérios,
como o prazer, o benevolência, a utilidade, etc.
9. Herbart julgava que o conceito da perfeição é
uma das cinco relações básicas da vontade, ou seja,
daquilo que constitui a vontade. O homem deseja
chegar à perfeição. As outras quatro qualidades da
vontade são: a harmonia, a benevolência, a lei e a
eqüidade. Como no caso de todos os filósofos aqui
mencionados, ver o artigo separado acerca dele,
quanto a maiores detalhes.
10. Fechner, em oposição a muitos outros pensado­
res, defendia a idéia de uma perfeição crescente, a
qual, obviamente, não é a perfeição em sentido
absoluto. Ele acreditava que Deus pode ultrapassar a
si mesmo, embora nenhum outro ser seja capaz de
ultrapassar a Deus. Isso posto, as perfeições de Deus
iriam sempre aumentando. Essa idéia, como é claro,
fala sobre um Deus finito, que vai avançando para
uma expressão mais perfeita. Alguns poucos teólogos
cristãos vêm advogando a idéia de um Deus finito,
com base no problema do mal. Assim, há coisas
erradas, neste mundo, porque Deus, apesar de ser
muito grande, não era grande o bastante para impedir
completamente a presença do mal. Assim também
pensam os mórmons, que idealizam um Deus que
continua sendo finito, embora imenso.
11. T.H. Green referia-se à perfeição humana em
termos de organização social objetiva, com suas lutas
e realizações. A auto-realização é o alvo de cada
indivíduo, e a perfeição humana (individual e
coletiva) é o alvo da própria sociedade. Faz parte do
dever do Estado prover condições adequadas para que
todos possam atingir esse alvo. Em conseqüência, em
sua filosofia, os direitos do indivíduo estão acima dos
direitos do Estado.
12. Hartshome tinha um conceito curioso da
perfeição, algo parecido com o de Fechner, mas com
uma leve distorção. Ele usava a palavra surrelativo
(que, provavelmente, não se acha nos dicionários), a
fim de descrever seu ponto de vista. Essa palavra vem
do latim, sur, «além», e relativus, do latim posterior,
com base no termo latino clássico relatus, «relativo».
Assim, a palavra «surrelativo» indica algo que «vai
além do relativo». Deus, pois, não seria absoluto, mas
relativo, podendo ultrapassar a si mesmo. Em um
dado momento, Deus é o Máximo Absoluto presente.
Mas, na verdade, um absoluto nunca é realmente
atingido enquanto Deus não se ultrapassa a si mesmo,
criando um novo máximo. Deus é capaz de
ultrapassar a si mesmo. Isso posto, ele apresenta a
perfeição em qualquer dado momento, mas pode
melhorar a sua própria perfeição; e, em conseqüên­
cia, ele seria um Deus surrelativo.
13. O positivismo (vide) ensina que todos os termos
da linguagem humana resultam da experiência
humana, podendo ser postos a serviço da descrição
dos conceitos metafísicos. De fato, esses conceitos não
podem ser investigados, pelo que são destituídos de
sentido, segundo os termos humanos. Portanto, é
inútil falar sobre um termo tão amplo quanto
«perfeição», como se pudéssemos saber que qualquer
coisa é perfeita. Além disso, a filosofia da linguagem
tem-nos ensinado.que qualquer termo absoluto, como
o omnis de onipotente, de onisciente, etc., na
realidade é um termo negativo. Chegamos a um certo
ponto, ,em uma descrição, e então, quando não mais
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podemos avançar, ocultamos o vácuo em nosso
conhecimento por meio de um omni. Outrossim, até
aquele ponto podemos apresentar uma descrição que
depende da experiência e da linguagem humanas.
Porém,, como poderíamos descrever algo divino com
tais elementos?
As pessoas com inclinações religiosas respondem a
essas objeções, dizendo que, apesar de ser verdade,
mediante uma análise filosófica, que são negativos os
grandes termos que tentam descrever a Deus, por
outra parte, ainda assim podemos sentir a grandiosi­
dade de Deus, indicando esse sentimento (posto que
não a compreensão intelectual) por meio de um omni
ou de algum outro vocábulo de significação profunda.
Há verdade por detrás desses sentimentos, e não
precisamos sacrificar essa verdade, a despeito de
nossos fracos meios de investigação. Ademais, há
experiências humanas bastante incomuns, conforme
se vê no misticismo (vide); e essas experiências
levam-nos para além do baixo teto que o positivismo
impõe sobre as nossas cabeças. Quanto a uma
ilustração disso, ver os artigos sobre Satya Sai Baba e
sobre as Experiências Perto da Morte. A experiência
humana é mais rica, mais completa e mais
significativa do que os filósofos positivistas imaginam,
pelo que essa experiência pode ser invocada em defesa
dos conceitos religiosos, por mais imperfeitos que os
mesmos possam ser. Ninguém precisa da perfeição
para sentir a grandiosidade de algo. Essa grandiosi­
dade está disseminada por toda a existência. A soma
total da vida é realmente estarrecedora em sua
grandiosidade, e talvez não seja um exagero usar o
vocábulb «perfeito» para descrever a Fonte do
tremendo espetáculo que podemos observar dia após
dia.
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1. Usos Legítimos do Termo
Em nossa gradual transformação à imagem e
natureza de Cristo, esforçamo-nos (e, finalmente,
atingiremos) por alcançar um significativo grau de
perfeição. A perfeição absoluta, entretanto, pertence
exclusivamente a Deus. A mera impecabilidade
jamais é considerada perfeição. Em nossa transforma­
ção à imagem do Filho de Deus, vamos recebendo
mais e mais da natureza e dos atributos divinos (ver II
Ped. 1:4), embora em um sentido secundário, finito.
Mas, visto como isso faz parte da glorificação (vide),
será uma transformação crescente, cada vez mais
profunda e abrangente. O finito, pois, ir-se-á
aproximando cada vez mais do Infinito. Ver o artigo
Transformação Segundo a Imagem de Cristo; e
também Perfeição Espiritual.
2. Um Uso Errôneo do Termo
Contra as claras indicações de I João 1:10, alguns
cristãos supõem que ainda presos a este corpo mortal,
os crentes podem atingir o estado de perfeição
impecável. O primeiro erro nessa idéia consiste em
não reconhecer a natureza radical e toda-permeadora
do próprio pecado. E muitos rebaixam a definição do
pecado, para que se tome possível ao homem atingir a
chamada perfeição. O segundo erro aí envolvido
consiste em supor que meramente estar isento de
pecado já é a perfeição. Esse ponto de vista, pois,
olvida-se que a verdadeira perfeição deve incluir,
obrigatoriamente, a participação positiva nos atribu­
tos infinitos de Deus. Apesar de já estarmos
compartilhando em pequena escala nesses atributos,
visto que estamos sendo transformados segundo a
imagem e natureza do Filho de Deus (ver Rom. 8:29),
jamais chegaremos (agora ou na eternidade) a
compartilhar desses atributos em sentido infinito.
Assim sendo, jamais poderemos considerar-nos,
absolutamente perfeitos, mesmo já estando no estado
de glorificação, lá nos céus. Quanto a maiores
explicações sobre a questão, ver o artigo sobre o
Pecado, em sua sexta seção, Perfeição Impecável?
O Perfeccionismo Escatológico. Esse é o termo
empregado pelos teólogos ao que acabamos de dizer.
Uma total realização humana, a perfeição moral
(impecabilidade) e a participação positiva nos
atributos positivos de Deus (o que poderá ser algo
fantástico e crescente eternamente, embora nunca
absoluto), são bênçãos prometidas para a eternidade
futura, embora não para esta vida, em qualquer
sentido que poderíamos chamar de perfeito. Não há
exemplos vivos de perfeccionismo neste lado da
existência, embora algumas pessoas espiritualmente
notáveis tenham subido acima da multidão geral dos
cristãos. Na fé cristã, a perfeição, em seu sentido
absoluto (ver o terceiro ponto, Pefeiçio Divina), é
atribuída única e exclusivamente a Deus.
O Peregrino. O verdadeiro crente acha-se na
estrada que leva à perfeição; mas essa estrada chega
até às eras distantes da eternidade futura. Assim
sendo, o crente é um peregrino, tanto nesta quanto na
outra vida. Isso é verdade porque o homem é um ser
pertencente ao outro mundo, e o crente vai avançando
de glória em glória (ver II Cor. 3:18).
Os Advogados do Perfeccionismo Atual. Alguns
místicos cristãos, em seu entusiasmo gerado por
elevadas experiências espirituais, têm usado a
linguagem do perfeccionismo; mas os místicos não se
preocupam muito com meras palavras, pelo que a
linguagem deles não precisa indicar que defendem o
dogma do perfeccionismo. Por outro lado, é possível
que alguns deles realmente defendam essa posição.
Porém, isso reflete um exagerado entusiasmo quanto
às próprias experiências. Os moralistas, por sua vez,
entusiasmam-se quanto às suas realizações espiri­
tuais, e algumas vezes caem na tentação de usar
erroneamente a palavra «perfeito». Origenes, ao
incorporar as idéias e a linguagem dos místicos
neoplatônicos, ocasionalmente falou como se ele fosse
um perfeccionista. O monasticismo católico romano,
em seu misticismo, produziu alguns exemplos dessa
maneira de falar. Alguns anabatistas e seitas
espiritualistas têm pensado ser possível a perfeição
impecável. Naturalmente, eles viam com olhos baços
a profunda depravação do homem, não tendo idéias
tão claras a respeito quanto os reformadores
protestantes. Os metodistas, os menonitas, os quacres
e várias denominações pentecostais têm dado
continuação ao perfeccionismo histórico.
Mas, apesar desse ideal ser nobre, é preciso que um
homem defenda uma teologia bem superficial para que
possa considerar-se perfeito, ou mesmo impecável, o
que já fica aquém da perfeição. Alguns estudiosos
liberais, inclinados para o misticismo, também têm
adotado uma postura perfeccionista. Mas ninguém
acredita nas reivindicações dos perfeccionistas, senão
eles mesmos. Pessoalmente, conheci somente duas
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pessoas que se diziam possuidoras da perfeição
impecável. Uma delas era um alcoólatra que,
naturalmente, falava desvairado, sob a influência da
bebida. E a outra era um pregador pentecostal, que se
declarava perfeito. A esposa dele e outras pessoas
íntimas e amigos sabiam que não era assim; mas ele
conseguia continuar iludindo-se. Isso não quer dizer
que ele não fosse uma boa pessoa. Ele o era. Mas o
uso do adjetivo «perfeito», que ele aplicava a si
mesmo, era arrogante ao extremo.
Sem Desculpas. Apesar de ser impossível defender
o perfeccionismo, também é impossível para o crente
defender uma atitude lassa acerca da inquirição
moral e espiritual. Essa inquirição precisa ser
coerente, persistente, guiada na direção de nobres
realizações. Somente assim poderemos ser considera­
dos autênticos discípulos de Cristo. Mas o crente
abandonou a atitude de denunciador.
3. A Perfeição Divina
Ver o artigo geral intitulado Atributos de Deus. A
palavra «perfeição» vem do latim, per, «através», e
facere, «fazer», dando a idéia de algo completamente
feito, perfeitamente feito. No caso de Deus, o sentido
original do vocábulo não diz respeito a algo por Ele
atingido, exceto na teologia mórmon; pois, conforme
ensinam os mórmons, Deus, mediante seus esforços,
veio a tomar-se perfeito, deixando o bom exemplo
para os seus filhos. De fato, para os mórmons, Deus,
na qualidade de um ser finito (e não infinito), com os
seus próprios problemas, também não possuiria a
perfeição absoluta. Porém, dentro da corrente
principal do judaísmo e do cristianismo, o Deus
infinito é naturalmente perfeito. Ele possui todos os
seus atributos no sentido mais elevado possível. Isso
posto, Deus é perfeito tanto em sua natureza quanto
em seus atributos, sendo o Ens Realissimum (o Ser
final, o absolutamente real e perfeito), dotado de
atributos que correspondem à essência de sua
natureza. Em Deus, acham-se presentes todos os
valores reais e possíveis, e não apenas em potência.
Deus é o manancial de todos os valores e de todas as
perfeições, como também o preservador dos mesmos.
Qualquer outro ser será, forçosamente, apenas um
fragmento minúsculo disso, e não a totalidade, ainda
que possa ir avançando na direção daquele padrão
final que é Deus. Assim sendo, é ridículo pensar que
qualquer criatura, angelical ou humana, possa ser
perfeita.
Além disso, existe a perfeição dinâmica, de acordo
com a qual Deus é concebido por nós como Quem vai
progredindo em suas obras e expressões, se não
mesmo em sua natureza básica. Mudanças naquilo
que é perfeito são possíveis em termos de expressão. O
termo perfeição estática pode ser aplicado à natureza
básica .perfeita de Deus; mas também pode ser
aplicado a um Deus em quem não há mudanças,
estagnado. O primeiro sentido é razoável; o segundo é
errôneo. Naturalmente, quando falamos sobre Deus
estamos falando sobre o Mysterium Tremendum
(vide), e a linguagem humana deve ser tida como débil
e meramente simbólica, capaz de comunicar alguma
coisa, mas não muito. O perfeito estático é imutável,
independente, simples, sem extensões, absoluto no
conhecimento e na bondade; os atributos tradicionais
da série omnis (onipotente, onisciente, onipresente,
onibondoso, etc.). Mas, o perfeito dinâmico é
mutável, mediante adições de sua realidade e de suas
obras, embora seja independente, porque o próprio
Deus assim se faz, em relação às suas obras, à criação
e às criaturas.
Sumário. O perfeito é superior ao não-perfeito.
Deus é aquilo que é melhor ser do que não ser. Essa
perfeição aplica-se à ausência de qualidades negativas
em Deus; mas também à possessão, no mais elevado
grau, das qualidades positivas que, naturalmente,
fazem parte de um Ser Perfeito. A perfeição também
envolve a capacidade e o esforço de enriquecer aqueles
seres e aquelas coisas que Lhe são inferiores. Nas
obras de Deus, há um processo de auto-enriquecimen-
to. Assim, quando o amor de Deus opera, e uma alma
é salva, tanto aquela alma quanto o próprio Deus são
enriquecidos. Grande mistério!
Trechos Bíblicos que Falam Sobre as Perfeições de
Deus. O trecho de Mat. 5:48 alude diretamente a
essas perfeições. E a significação desse versículo
também envolve a necessidade de todo sério discípulo
de Cristo buscar obter essa perfeição. O versículo não
determina uma imposição cronológica à questão,
mas apenas a apresenta como um ideal de todo
remido. Esse ideal chegará a concretizar-se, em
grande escala, por ocasião da glorificação, mas não de
forma absoluta. Pois na eternidade continuaremos
crescendo, rumo à perfeição. A lei do Senhor (Sal.
19:7), o caminho de Deus (Sal. 18:30) e as admiráveis
obras de Deus (Jó 37:6), são chamados perfeitos na
Bíblia. E o homem, bem como seu caminhar
espiritual, também é chamado perfeito, posto que
em sentido relativo, comparativo, e não em sentido
absoluto e teológico. Assim é que Noé foi chamado
«perfeito» (Gên. 6:9), e Jó foi chamado «íntegro» (Jó
1:1). Os corações dos homens, por semelhante modo,
podem ser chamados perfeitos (I Reis 11:4; 15:14),
embora essas não sejam declarações para serem
entendidas em sentido absoluto. Os homens podem
ser espiritualmente «maduros» (ver Fil. 3:12,15), e
algumas traduções dizem ali perfeitos, mas essas
traduções não servem de texto de prova para qualquer
coisa que vá além da possibilidade de uma elevada
realização espiritual.
4. Usos Bíblicos da Palavra Perfeição
Acima demos alguns exemplos. Perfeito, no sentido
de maturidade, de algo completo e são é usado em Jó
1:1,8; 2:3; Sal. 18:30; 37:37; 64:6; I Reis 8:61; 11:4;
15:3; II Reis 20:3; I Crô. 12:28; 28:9; II Sam. 22:21;
passagens essas que aludem tanto à perfeição divina
quanto à perfeição humana.
No Novo Testamento, o caminho de Deus é
chamado de «perfeito» (ver Atos 18:26), como
também o próprio Deus (ver Mat. 5:48). A função da
disciplina espiritual é o aperfeiçoamento do crente
(Tia. 1:4), como também se dá com certo aspecto do
amor cristão (I João 4:18). Pessoas são chamadas
(relativamente) perfeitas, em Mat. 19:21; Efé. 4:13;
Fil. 3:15; Col. 1:28; 4:12 e Tia. 3:2. Nessas passagens,
as palavras em questão podem ser traduzidas por
«maduro», «completo».
5. As Perfeições de Cristo
Como membro da Trindade (vide) e sendo ele o
Logos (vide), Cristo Jesus possui o atributo divino da
perfeição. Ver também o Eu Sou de Jesus. Em sua
encarnação (vide), ele autolimitou-se, e, embora
impecável (ver sobre a Impecabilidade de Jesus), ele
fo i aperfeiçoado mediante as coisas que sofreu. Ver
Heb. 2:10. Cristo sofreu as tentações comuns aos
homens e esteve envolvido em fraquezas humanas,
mas venceu; e assim tomou-se não somente o
Caminho, mas também o Pioneiro do caminho (ver
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Heb. 2:10). E, uma vez aperfeiçoado, tomou-se a
fonte da eterna salvação para todos quantos Lhe
obedecem. Ver Heb. 5:10. Cristo tomou sobre si
mesmo o nosso estado de humilhação, com todas as
suas condições, para que pudesse compartilhar de sua
natureza e de seus atributos conosco, os remidos.
6. Sumário de Idéias
a. Toda perfeição encontra-se em Deus (Sal. 18:32;
138:8).
b. Todos os santos são considerados perfeitos em
Cristo (I Cor. 2:6; Fil. 3:15).
•c. A perfeição divina é o padrão para toda e
qualquer outra perfeição (Mat. 5:48).
d. A perfeição envolve um elevado grau de devoção
ao Senhor (Mat. 19:21).
e. Também subentende santidade e pureza (Tia.
3:3).
f. Todos os santos devem fixar os olhos nesse alvo
(Gen. 17:1; Deu. 18:13).
g. Os santos devem seguir a perfeição (Pro. 4:18;
Fil. 3:12).
h. Os ministros do Senhor devem encorajar os
crentes à perfeição (Efé. 4:12; Col. 1:28).
i. As exortações devem incluir a idéia da perfeição
(II Cor. 7:1; 13:11).
j. A perfeição não pode ser obtida neste mundo (II
Crô. 6:36; Sal. 119:96; I João 1:10).
1. A Palavra de Deus é perfeita, e seu designio é
encaminhar-nos na direção da perfeição (II Tim.
3:16,17).
m. Devemos orar pedindo a perfeição (Heb.
13:20,21; I Ped. 5:10).
n. A Igreja haverá de atingir a perfeição (João
17:23; Efé. 4:13).
0. A perfeição é bendita (Sal. 37:37; Pro. 2:21).
7. Perfeição na Filosofia
Ver o artigo separado com esse titulo.
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1. A Palavra
Esse termo vem do latim, per, «através», e fumus,
«fumaça», ou seja, «através da fumaça». Isso refere-se
ao fato de que o incenso perfumado era antigamente
aplicado como uma fumaça, que disseminava suas
agradáveis fragrâncias. Atualmente, os perfumes via
de regra são um liquido volátil qualquer, que tem a
propriedade de emitir facilmente as fragrâncias nele
impregnadas. Naturalmente, a palavra também é
usada para indicar flores que são dotadas de
fragrância agradável. A palavra hebraica ketoreth
refere-se ao ato de fumigar (ver Êxo. 30:35,37; Pro.
27:9). A primeira dessas duas referências alude ao
incenso preparado pelos perfumistas; mas a referên­
cia do livro de Provérbios fala sobre os perfumeis
regulares. A raiz dessa palavra hebraica significa
«aspergir». O particípio é usado para indicar a
profissão dos perfumistas. O trecho de Isa. 57:9 traz a
palavra hebraica raqquach, que significa «coisa
sentida pelo olfato», ou seja, um «perfume». No grego,
no Novo Testamento, a palavra não aparece, mas
podemos supor que vários dos ungüentos ali
mencionados (vide), serviam como perfumes.
2. Ingredientes e Manufatura dos Perfumes
Várias substâncias vegetais eram usadas no fabrico
de perfumes, como o aloés, o sândalo, o bálsamo, o
boélio, o cálamo, a giesta, a mirra, o nardo, a cássia,
o cinamomo e outros, que eram itens de comércio,
envolvendo regiões não somente como a Palestina,
mas também a Arábia, a Índia, a Pérsia, o Ceilão e
muitos outros lugares. Ver Gên. 37:25; I Reis 10:10 e
Eze. 27:22, quanto a indicações acerca desse
comércio. Além desses elementos eram empregadas as
essências de várias flores, várias cascas de árvore e
raizes. O azeite de oliveira era comumente usado
como base (ver I Reis 10:10; Eze. 27:22). Ungüentos
perfumados eram um artigo de luxo (Amós 6:6), e os
tesouros antigos incluiam perfumes e ungüentos.
Os ingredientes usados, incluindo óleos e resinas
especialmente preparados, faziam parte importante
do comércio fenício. Ungüentos e perfumes eram
importados por Israel em vasos de alabastro (vide).
Plínio (Hist. Nat. 13:2) comentou sobre os ungüentos
de grande preço e o comércio com os mesmos. A
preparação de ungüentos e perfumes exigiu o
surgimento de uma classe profissional, no hebraico os
raqachim, mencionados, por exemplo, em Êxo.
30:25,35; 37:29 e Ecl. 10:1. Tão fortes e bem
preservados eram alguns ungüentos e perfumes que
podiam manter suas fragrâncias por centenas de
anos. Vasos de alabastro feitos no Egito, atualmente
guardados em museus ao redor do mundo, ainda
preservam suas fragrâncias. O «santo óleo da unção»,
preparado nos dias do Antigo Testamento era
composto por duas partes de mirra, duas partes de
cássia, uma parte de cinamomo e uma parte de
cálamo, e como base era usado o azeite de oliveira
(ver Êxo. 30:35,37). O uso desse tipo de perfume era
vedado para indivíduos particulares (ver Êxo.
30:32,33). Grandes quantidades desse ungüento
perfumado eram preparadas, de tal modo que cerca
de dez kg de ingredientes sólidos eram misturados
com cerca de trinta e oito litros de azeite de oliveira, o
que serve para dar-nos uma idéia da concentração da
mistura. Certos filhos de sacerdotes eram designados
para trabalhar como boticários, segundo se vê em I
CrÔ. 9:30.
Os ingredientes básicos eram algumas vezes
pulverizados a fim de serem guardados, e então eram
liquefeitos na base apropriada, o que é refletido em
Can. 3:6. Mas o próprio pó podia ser usado sem
mistura alguma. O material seco era guardado em
sacas e outros recipientes; mas, quando liquefeitos,
havia frascos e vasos de alabastro para essa
finalidade.
O clima muito quente dos países do Oriente
Próximo e Médio favorecia o uso de perfumes e
ungüentos. Além de disfarçar maus odores, há algo
nos perfumes que reanima o espírito. Além disso,
certas fragrâncias acabam associadas a determinados
indivíduos ou situações, e isso lhes empresta um valor
subjetivo. Os ungüentos, como é claro, tinham
também o uso prático de tratar a pele ressecada (ou
mesmo queimada).
Referências Bíblicas a Ingredientes Específicos dos
Perfumistas. Sândalo (II Crô. 2:8; 9:10); madeira de
sândalo-(I Reis 10:11,12); incenso (Êxo. 30:34-36;
Lev. 2:1,2,15); gálbano (Êxo. 30:34); mirra (Êxo.
30:23; Sal. 45:8; Pro. 7:17; Can. 1:13; Mat. 2:11;
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João 19:39); onicha(£xo. 30:34); açafrão(Can. 4:14);
nardo (Can. 1:12; 4:13,14); estoraque (Êxo. 30:34).
3. Usos Literais
Talvez o uso mais óbvio dos perfumes seja aquele
ocupado hoje em dia pelos desodorantes, mascarando
odores corporais, exacerbados pelo tórrido clima do
Oriente Próximo e Médio. Os trechos de Luc. 7:38 e
João 12:3 indicam esse tipo de uso, pois perfumes e
ungüentos eram aplicados aos pés, uma vez lavados,
o que veio a tomar-se um item importante da
hospitalidade oriental. O ato de ungir é mencionado
envolvendo as mãos e o corpo inteiro (aparentemen­
te), após o banho (Can. 5:5; Rute 3:3). Festas e ritos
religiosos estavam envolvidos com perfumes e
ungüentos (Sal. 45:8; 133:2; Can. 4:11). Leitos e
colchões eram perfumados (Pro. 7:17), como também
sepulcros (II Crô. 16:14). E, naturalmente, cadáveres
recentes (João 19:29). Ver sobre o uso litúrgico do
Incenso. Quando da chegada de algum hóspede,
incenso e ungüentos eram usados na hospitalidade
comum. — Quando uma personagem real ausen­
tava-se do palácio, seus atendentes esparziam incenso
perfumado em redor dele e perante ele (Can. 3:6).
Mas, em tempos de lamentação pelos mortos, não
eram usados perfumes (ver Isa. 3:24).
4. Usos Metafórico«
O trecho de II Cor. 2:14 usa o perfume como um
símbolo de nosso conhecimento de Cristo. Esse é um
perfume de que todos precisamos mais e mais! O
auto-sacrifício de Cristo foi uma oferta fragrante a
Deus, que somos exortados a imitar (ver Efé.'5:2). De
modo geral, um perfume serve de símbolo daquilo que
é agradável, romântico, convidativo.
PERFUMISTA
Aparece com essa forma em Exo. 30:25 e 37:39, e
com a forma de «perfumador» , em Ecl. 10:1. E ra
homem que sabia compor ungüentos e perfumes em
geral (ver Nee. 3:8). Algumas vezes eram mulheres
que se encarregavam desse trabalho (ver I Sam. 8:13).
Originalmente, em Israel, o óleo para as unções era
preparado por Bezalel (ver Exo. 31:11). Mais tarde,
provavelmente era preparado por um dos sacerdotes.
Os antigos perfumistas também preparavam ervas
med icinais, pois suas funções inclu íam algo de
farmácia, uma prática generalizada no mundo antigo.
Um tab le te de a rg ila , desen terrado em N ipur, na
baixa Babilônia, entre o Tigre e o Eufrates, fomece
uma fórmula para um ungüento de bálsamo prescrito
para um m e ta lúrg ico que viveu séculos an tes de
Abraão e que sofreu queimaduras. Os perfumistas
também preparavam especiarias para os sepultamen-
tos (ver II CrÔ. 16:14). (UN)
PERGAMINHO
Ver sobre Escrita.
PÊRGAMO
Ver Apo. 2:12 ss.
Esta palavra estava relacionada a purgos, isto é,
«torre» ou «castelo», ou seja, «fortificada». Pérgamo
era a «cidadela» de Tróia. E, de fato, nos escritos
clássicos, tal palavra era usada para indicar a
«cidadela» ou «fortaleza» de qualquer cidade. Sua
suposta significação de «casada» não é apoiada nos
dicionários. É verdade que aquela igreja entrou em
matrimônio com o mundo, quando ficou sob o favor
imperial, mas tal significado não é ilustrado no nome
da cidade.
Pérgamo era uma cidade da província romana da
Àsia, nos dias neotestamentários, na parte ocidental
do que agora é a Turquia Asiática. Fora a antiga
capital de Atalo, a cidade-estado doada ao império
romano, em 133 A.C. Geograficamente, ocupava
importante posição, próxima do extremo marítimo do
largo vale do rio Caico. Também tinha boa
importância comercial e política, além de sua
importância religiosa. Existia ali uma antiga forma de
adoração ao diabo. Também era a sede de um antigo
culto de mágicas babilónicas, e tornou-se importantís­
simo centro da propagação do «culto ao imperador»,
que era apenas outra forma de religião falsa, usada
pelas forças satânicas. Tornou-se a sede de quatro dos
maiores cultos pagãos, a saber, de Zeus. de Atena, de
Dionísio e de Asclépio. Também se estabeleceu ali o
culto dos Magos, de origem babilónica. O sacerdote
desse culto era de Pontifex Maximus ou então de
«Principal Construtor da Ponte», e sua suposta tarefa
era preencher o vácuo entre o homem e os poderes
superiores, os quais se tomavam objetos de adoração.
Os habitantes de Pérgamo eram chamados de
«principais guardiães do templo» da Àsia.
Quando o «culto ao imperador» cresceu em
importância, dentro do império romano, Pérgamo se
tomou um de seus centros principais, embora outros
falsos cultos ali nunca tivessem fenecido completa­
mente. A alusão que temos ao «trono de Satanás»,
mui provavelmente, diz respeito a esse culto (ver Apo.
2:13). Satanás impulsionava homens a adorarem um
mero homem; esse era o seu «ardil», naqueles tempos.
Política e economicamente a cidade florescia, tendo
sido chamada por Plínio de «a mais ilustre de todas as
cidades da Àsia». Todas as principais estradas da Àsia
ocidental convergiam para ali. Fabricava ungüentos,
vasos e pergaminho (que assumiu seu nome dessa
cidade). Esse tipo de «papel» (feito de peles de
animais) chegou a ser chamado «charta pergamena»,
por ser fabricado em Pérgamo, de onde era
distribuído. Não foi a cidade que derivou seu nome
desse tipo de papel; deu-se exatamente o contrário.
Em 29 A.C. foi dedicado um templo a Augusto em
Roma, por parte do sínodo provincial (ver Tácito,
Anais iv.37), e isso «oficializou» o culto ao imperador
em Pérgamo, — que naquele tempo, era a principal
cidade da província da «Àsia». Um segundo templo foi
ali edificado, em honra a Trajano, e ainda um
terceiro, em honra a Severo. Desse modo, a adoração
religiosa pagã ali se centralizou e consolidou. Por
detrás da cidade havia uma colina em forma cônica,
com cerca de trezentos metros de altura, a qual, desde
tempos antigos, vivia recoberta de templos e altares
pagãos, o que fazia significativo contraste com o
«monte de Deus», referido em Isa. 14:13 e Eze.
28:14,16. Este último foi chamado também de «trono
de Deus» (ver I Enoque 25:3). O culto ao imperador
criou ali um «trono de Satanás», talvez havendo nisso
alusão à colina acima descrita. O grande e idólatra
culto ao imperador incorporava em si mesmo todo o
paganismo que tornou Pérgamo famosa, embora não
houvesse eliminado totalmente todas as outras
formas. E a igreja cristã, que se recusava a participar
desse «culto», automaticamente foi tachada de
«traidora», tendo de sofrer as conseqüências de sua
recusa.
Hoje em dia não resta mais glória à antiqüíssima
cidade. Uma pequena aldeia, de nome Bergama,
ocupa o seu lugar, na planície abaixo do local da
antiga Pérgamo.
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A Igreja em Pérgamo
Apaganização da igreja de Pérgamo (historicamen­
te, nos fins do primeiro século, e no segundo e terceiro
séculos, especialmente mediante o gnosticismo liber­
tino, e, profeticamente, na época de Constantino,
quando a igreja ficou sob o favor imperial) exigiu que
a mesma recebesse um severo julgamento. Isso
salienta- o «imperativo moral» do evangelho. A
santificação é necessária à «salvação» (ver II Tes.
2:13), e não meramente para a «comunhão com o
Senhor». É falso o evangelho que não envolve
exigências morais, ou que as subestima.
«Nessa igreja de Pérgamo, muita coisa havia que
precisava de cirurgia moral. Era mister alguma
amputação e execução morais, para que tudo fosse
corrigido — a separação de coisas que não se
harmonizavam entre si, bem como a destruição de
males que se tinham instaurado e estavam atuando de
forma desfavorável...A exibição do cutelo prefigu­
rava a separação e a dissecação morais, no que não se
poderia poupar qualquer erro, devendo morrer tudo
quanto fosse estranho e prejudicial à igreja...Uma das
razões por que tantas pessoas evitam e odeiam à
verdade de Deus é que ela os fere, despertando os
açoites da consciência e destruindo totalmente as suas
esperanças. E essa forma de ferimento agora descera
sobre aquela igreja». (Seiss, em Apo. 2:12).
PÊRGAMO, ALTAR DE
Ver o artigo geral sobre Pérgamo. A carta dirigida à
igreja cristã em Pérgamo, preservada em Apo. 2:12
ss, inclui uma referência a um altar, que era um dos
mais famosos do mundo antigo. Esse altar ficava em
uma colina que dominava a cidade. Esse altar foi
descrito na antiguidade pelo viajante grego Pausânio.
Em 1871, esse altar foi descoberto e transportado
para a Alemanha, e atualmente está no Museu de
Berlim Oriental. Era uma pequena versão daquele
que se tornou o altar mais elaborado de •Victor
Emanuel, rei da Itália, posto em Roma. Uma
pequena escadaria conduz ao imenso altar de Perge.
A derrota de um exército gaulês, cerca de dois séculos
antes de sua construção, serviu de inspiração à ereção
desse antigo altar. Bandos de assaltantes celtas
costumavam vergastar a região (e deram seu nome à
Galácia); mas os habitantes de Pérgamo tiveram a
energia suficiente para resistir a eles; e então o feito
foi comemorado por meio desse altar. Seu friso
representa os deuses do Olimpo, combatendo
gigantes; e musculosos guerreiros, dotados de caudas
de serpentes, adornam o mesmo. Esse altar foi
dedicado a Zeus, onde também ele é chamado de
salvador. Parece claro que os habitantes do lugar
pensavam ter recebido sua ajuda divina naquela
vitória contra os gauleses.
No livro de Apocalipse, esse altar é chamado de «o
trono de Satanás» (2:13), como representante do
paganismo em suas muitas formas. Os arqueólogos
ficaram boquiabertos diante do fato de que uma
figura gigantesca, muito estragada, em mármore, foi
achada em um depósito de sucata, na oficina do
conselho da cidade de Londres, na Inglaterra. E então-
descobriu-se que fazia parte do famoso friso do altar
de Pérgamo. O conde de Arundel, dois séculos antes,
havia levado o fragmento para a Inglaterra, e o
mesmo acabou virando sucata. Como a glória de Zeus
fora degradada!
Várias interpretações do trono, mencionado em
Apocalipse 2:13:
1. A colina por detrás da cidade, seria um trono,
com seus templos e altares pagãos. Esse cômoro
faria contraste com o monte de Deus (ver Isa. 1:14;
Eze. 28:14,16).
2. O altar dedicado a Zeus Soter (Salvador), que
descrevemos acima.
3. Vários templos, ou algum templo pagão
específico, cujo culto era ofensivo aos cristãos
primitivos, especialmente por promover o culto ao
imperador romano, em tais lugares.
4. A própria cidade de Perge, tão repleta de sinais
do paganismo.
5. A adoração a Esculápio, cujo símbolo era uma
serpente.
6. A adoração idólatra que havia em Pérgamo, em
sentido coletivo.
Significação Espiritual. Pelo menos fica claro que a
alusão, em Apocalipse 2:13, é à fanática adoração
pagã que havia em Pérgamo. Satanás havia
conseguido controlar de tal modo os seus habitantes,
que a cidade podia ser considerada o trono do diabo.
O gnosticismo (vide), em suas primeiras formas,
pode estar em foco. O gnosticismo foi uma antiga
heresia que chegou a ameaçar a pureza do
cristianismo antigo. Essa salada de elementos
judaicos, pagãos e cristãos conferia a Satanás uma
sólida base de operações em Pérgamo, e até sobre a
própria igreja local. Posteriormente, o gnosticismo
conseguiu sobrepujar ali a adoração ao imperador,
como o problema mais difícil com que se defrontava a
Igreja cristã. Vários livros do Novo Testamento (como
o Apocalipse, Colossenses, Judas e as epístolas de
João) fazem ressoar esse combate contra o gnosticis­
mo primitivo.
PÊRGAMO, CARTA (EPISTOLA) A
Ver o artigo separado sobre as Sete Cartas (do
Apocalipse), que fornece uma descrição geral sobre
aquelas cartas, uma das quais dirigida a Pérgamo. Os
capítulos segundo e terceiro do Apocalipse contêm
essas cartas, como uma espécie de introdução geral ao
livro.
Mensagens Especificas
Quanto ao desenvolvimento detalhado de certos
pontos, ver os artigos separados intitulados Pérgamo,
Trono de (Apo. 2:13); Nicolaítas (Apo. 2:14;
provavelmente uma seita gnóstica que perturbava a
Igreja cristã daquele lugar). Ver também sobre o
Gnosticismo. Além disso, temos a questão da grande
promessa divina àquela igreja local, alusiva a como
cada crente individual é ímpar, agora e na eternidade.
Ver o artigo sobre esse tema, chamado Novo Nome e
Pedra Branca, com base em Apo. 2:17. Ver também
sobre Ântipas, um notável mártir cristão do período
apostólico, associado àquela cidade. Também deve
ser levada em conta a doutrina de Balaão (vs. 14). Ver
sobre Balaão, quinto ponto, onde são discutidos os
usos metafóricos de seu nome, nas páginas da Bíblia.
Ver o quarto ponto desse mesmo artigo, quanto à
doutrina e ao caminho de Balaão. Nesses vários
simbolismos destacam-se os ensinos e as práticas
corruptoras do paganismo (incluindo o gnosticismo).
Porém, aos vencedores (vs. 17), é oferecida uma das
mais notáveis promessas das sete cartas do Apocalip­
se, acerca do maná escondido e da pedra branca (vs.
17). Dentre a corrupção reinante, pode emergir um
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indivíduo extraordinário, um instrumento especial do
bem, destinado a uma elevada missão.
PÊRGAMO, ESCOLA DE
Temos aí uma escola do neoplatonismo (vide), do
século IV A.C., fundada por Edésio da Capadócia,
que havia estudado aos pés de Jâmblico (vide). Esse
grupo contava com certos membros famosos, como o
imperador Juliano, o apóstata (vide), além de
Salústio, o neoplatônico (vide).
PERGE
Esse era o nome de uma cidade às margens do rio
Cestro, navegável até àquele ponto, na antiguidade.
Ficava no distrito da Panfilia (vide), e era a capital do
mesmo. Estava a onze quilômetros da desembocadura
do Cestro. Foi ali que Marcos desertou de Paulo (ver
sobre Marcos, Falha de). O lugar foi visitado pelo
apóstolo dos gentios quando de sua primeira viagem
missionária (ver Atos 13:13,14). Era centro da
adoração a Ártemis (Diana), cujo templo ficava em
uma colina, fora da cidade. Paulo chegou ali em
maio, quando os passos não estavam impedidos pela
neve. O local era quente, e muitos de seus habitantes,
quando possível, passavam algum tempo nas colinas
da Pisídia, durante o ve/ão, porque estas recebiam
chuvas abundantes, e havia neve durante o inverno.
Os arqueólogos investigaram a região, e um
relatório foi publicado pelo Turk Akkeloji Dergesi,
em Io de agosto de 1958 (págs. 14-16). Moedas ali
encontradas traziam a efígie de Diana como
caçadora. Perge é uma das cidades mais bem
preservadas a ter qualquer coisa com as viagens
missionárias de Paulo. Restam muitas ruínas de
edifícios e ruas. Ao pé da acrópole há ruínas de um
teatro que tinha capacidade para mais de dez mil
pessoas, além de um estádio. Também restam muitos
banhos e sepulcros. Tal como a maioria das cidades
daquelas costas marítimas, infestadas por piratas,
essa ficava em uma pequena ilha e era servida por um
porto fluvial, Ataléia, cidade fundada no século II
A.C., para servir Perge de porto. Tal porto tem
permanecido até os tempos modernos, embora tenha
atravessado muitas camadas de civilização, ao passo
que Perge está reduzida a escombros.
Não foi ainda identificado o local do antigo templo
de Diana, mas foram desenterrados quatro templos
cristãos em ruínas, dois do século IV D.C. e dois do
período da Idade Média. O único bispado moderno
da região fica em Atalia, a antiga Ataléia, porto de
Perge, mencionado acima. Data do século XI D.C.
Alguns Informes Históricos. Pouco se sabe sobre
Perge, quanto a seus tempos mais primitivos. Mas seu
nome sugere que foi iniciada como colônia grega, nas
costas da Panfilia. Seja como for, os fundadores da
cidade pertenciam a alguma cultura da era do
Bronze, e Ártemis fazia parte da mesma. O local
ficou famoso como centro de veneração a essa deusa.
Porém, pouco se sabe acerca da cidade durante os
tempos da hegemonia persa na Ãsia Menor, embora
saibamos que Alexandre, o Grande, passou pela
mesma ao menos por duas vezes. Era em Perge que os
monarcas selêucidas, da Síria, controlavam a região.
Então chegaram os romanos, no século II A.C. Em
188 A.C., havia ali uma forte guarnição síria, que foi
o que os romanos encontraram , quando entraram na
área. Ao que parece, a cidade gozou de um período de
independência, e suas moedas indicam e inscrições
confirmam um contínuo predomínio romano ali,
desde então.
Os turcos modernos chamam a localidade de
Eski-Kalesi. Naturalmente, Perge arruinada faz parte
da Turquia moderna.
PERICORESE
Palavra derivada do grego, perikopé, «algo cortado
de», aplicada a uma seção de um livro, de uma
história, de uma pequena peça literária, mas mais
comumente de uma parte de uma obra maior, como a
própria palavra deixa perceber. A primeira vez em
que ouvi essa palavra ser usada foi quando meu
professor e amigo, o Dr. Jacob Geerlings (a quem
dediquei o Novo Testamento Interpretado, In
Memoriam), quis falar de uma narrativa dos
evangelhos com problemas textuais especiais. Uma
utilização comum desse vocábulo se dá em referência
aos lecionários (vide), de onde eram selecionados
trechos para serem lidos a cada domingo e dias
feriados. Essa prática parece ter começado no século
V D .C., e o seu propósito principal era a apresentação
sistemática das Escrituras diante do povo. A maioria
das pessoas não sabia ler, e poucas pessoas tinham
manuscritos bíblicos, do Antigo ou do Novo
Testamentos. Assim, o contacto de uma pessoa com
as Sagradas Escrituras limitava-se ao que a Igreja
podia fornecer, em suas leituras coledvas. As igrejas
Católica Romana, Ortodoxa Oriental e Anglicana
continuam essas leituras sistemáticas, mas as igrejas
protestantes e evangélicas há muito as descontinua­
ram . Essas leituras também tinham o propósito de
prover lições bíblicas adequadas, correspondentes ao
calendário eclesiástico, segundo o qual são celebrados
os principais eventos históricos do cristianismo.
PERlODO INTERTESTAMENTAL
Acontecimentos e Condições do Mundo ao Tempo
de Jesus
Esboço:
1. O Período Intertestamental
2. Pérsia
3. Os Ptolomeus e os Selêucidas
4. Os Macabeus e a Independência
5. Intromissão Romana
6. Descobrimentos Arqueológicos que
Ilustram esses Anos
7. A Palestina ao Tempo de Jesus
a. Pano de Fundo
b. Antípatre
c. Herodes o Grande
d. Os Vários Herodes do Novo Testamento
e. O Nacionalismo Judaico
f. Revolta e Destruição de Jerusalém
8. O Mundo Greco-Romano
a. Pano de Fundo
b. Moralidade
c. Filosofia
d. Religião
9. Bibliografia
10.Diagramas:
a. Israel, Pérsia, Egito e Síria (Pérsia
durante o período intertestamental)
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b. Os Selêucidas
c. Os Hasmoneanos
d. Os Herodes
e. Acontecimentos durante os tempos
neotestamentários: Roma, Palestina, o Novo
Testamento
1. O Período Intertestamental
As condições gerais desse período podem ser
relembradas sabendo-se que houve quatro períodos
distintos em que esses quatrocentos anos podem ser
divididos: 1. o período persa, 430-322 A.C.; 2. o
período grego, 321-167 A.C.; 3. o período da
independência, 167-63 A.C.; e 4. o período romano,
63 A.C. até Jesus Cristo.
2. Pérsia
Israel caiu sob o controle persa. A Pérsia foi a
grande potência mundial durante cerca de duzentos
anos, e foi mais ou menos na metade desse período
que Israel seguiu para o cativeiro. Nomes como
Artaxerxes I, Xerxes II, Dario II e Artaxerxes II, são
nome« familiares entre nós, como reis persas que
governaram durante esse tempo. Neemias reconstruiu
Jerusalém durante o governo de Artaxerxes I.
Usualmente os persas eram clementes, e tanto a
autoridade civil como a autoridade religiosa foram
restabelecidas em Israel durante esse período. O
império persa caiu sob Dario III, em cerca de 331
A.C.
3. O Ptolomeus e o* Selêuddai
Com a queda da Pérsia, o equilíbrio do poder
mundial passou da Àsia para o Ocidente, para a
potência crescente dos gregos. Quase todos estão bem
familiarizados com o nome de Alexandre o Grande
que, com a idade de vinte anos, assumiu o comando
do exército macedônio e, em um período extrema­
mente breve, reduziu aos seus pés todas as demais
potências, tendo varrido o Egito, a Assíria, a
Babilônia e a Pérsia.
Alexandre conquistou a Palestina em cerca de 332
A.C., poupou a cidade de Jerusalém e disseminou a
língua e a cultura gregas por toda a parte. Marchas
forçadas e bebidas imoderadas arrebataram-lhe a
vida quando contava apenas trinta e três anos de
idade, estando ele na Babilônia, no ano de 323 A.C.
Quando de seu falecimento, morreu também a idéia
de um governo universal, e, em cumprimento da
profecia de Daniel (Dan. 11:4,5), o seu reino foi
dividido. O império foi repartido entre os quatro
generais de Alexandre. As duas porções orientais
ficaram com generais separados — a Síria ficou com
Seleuco, e o Egito, com Ptolomeu. Dessa maneira
vieram à existência os ptolomeus (reis gregos do
Egito) e os selêucidas (reis gregos da Síria). Outros
domínios foram estabelecidos em resultado da morte
de Alexandre; mas só esses dois têm alguma
significação na história bíblica, em relação ao período
entre os Testamentos. A, princípio, a Palestina ficou
debaixo do controle sírio, mas não muito depois
passou para o controle egípcio. Assim permaneceram
as coisas durante cerca de cem anos, até 198 A.C.
Durante esse período os judeus estiveram dispersos, e
Alexandria serviu de importante centro político e
cultural, o que propiciou meios do V.T. ser traduzido
para o grego, tradução essa que tomou o nome de
Septuaginta, representada também pelo símbolo
LXX (que significa «70»■ em latim), por causa da
tradição que foi completada em 70 anos, por setenta e
dois tradutores judeus da Palestina. Sob os «ptolo­
meus», os judeus prosperaram , e até exigiram
importante centro religioso em Alexandria.
Entretanto, em 198 A.C., Antíoco o Grande
reconquistou a Palestina, e esta voltou ao controle dos
«selêucidas». Em 175-164 A.C., os judeus foram
severamente perseguidos por Antíoco Epifânio, que
estava resolvido a exterminá-los, juntamente com sua
religião. Esse é o «pequeno chifre» de Daniel 7:9,
descrito nessa passagem profética. No ano de 168
A.C., Antíoco Epifânio profanou o templo de
Jerusalém, oferecendo uma porca sobre o altar.
Tornou-se o tipo vívido do ainda futuro anticristo,
que, semelhantemente, atacará e procurará destruir
qualquer verdadeiro testemunho de Deus. Antíoco
Epifânio cometeu muitas outras atrocidades contra os
judeus, incluindo a tentativa de destruir todos os mss
das Escrituras. Seus excessos é que provocaram a
revolta dos Macabeus, o que resultou, finalmente,
num período de independência dos israelitas.
4. Os Macabeus e a Independência
O período de independência israelita também é
conhecido como período macabeu, ou hasmoneano.
(O nome de família dos Macabeus era «Hasmom»).
Matatias, um sacerdote, tinha cinco filhos, de nome
Judas, Jônatas, Simão, João e Eleazar. Judas foi
guerreiro de habilidade extraordinária, tendo reunido
as forças necessárias para a libertação dos judeus. Em
165 A.C., Judas purificou e reconsagrou o templo, e
esse acontecimento passou a ser comemorado pela
festa da Dedicação. Um período de cem anos de
independência seguiu-se a partir daí. Porém, essa
liberdade terminou em 63 A.C., quando os romanos
conquistaram a Palestina.
5. Intromissio Romana
Em 63 A.C., os romanos, comandados por
Pompeu, tomaram a Palestina. Antípatre, um
idumeu (isto é, edomita, descendente de Esaú), foi
nomeado governador da Judéia. Esta incluía as
regiões da Galiléia, Samaria, Judéia, Traconite e
Peréia (algumas vezes intituladas, coletivamente, de
«Judéia»). Essas divisões haviam sido estabelecidas
ainda durante o período sírio, mas permaneceram
durante a maior parte do tempo do período romano,
que o seguiu. Com Antípatre é que começou o governo
dos Herodes, tão bem conhecidos nos evangelhos.
Herodes o Grande era filho de Antípatre. (Ver o
artigo separado sobre os Herodes). Os herodianos
eram o partido político que favorecia a linhagem dos
Herodes, como artificio para evitar o governo romano
direto. Muitos consideravam a sucessão dos Herodes
como o «Messias». No tempo do governo de Herodes c
Grande é que nasceu Jesus. Foi no tempo do governo
do tetrarca Herodes (também chamado Ãntipas, um
dos filhos mais novos de Herodes o Grande, Luc.
3:19) que Jesus morreu e ressuscitou.
6. Descobrimentos Arqueológico« que Dustnun
Esses Anos
As descobertas arqueológicas têm servido para
adicionar informações ao nosso cabedal de conheci­
mentos sobre aqueles tempos, além das informações
que temos podido recolher nas fontes escritas. Muitos
têm dito, e com freqüência, que o livro de Daniel está
em conflito com a História, ao afirmar que Belsazar
era o rei da Babilônia ao tempo da queda dessa
cidade. Existem documentos históricos que indicam
que Nabonido foi o último rei da Babilônia, e que não
foi morto pelos conquistadores, e, sim, que lhe foi
dada uma pensão para viver. Porém, pelos meados do
século XIX foram descobertos alguns tabletes de
argila, na região da antiga Babilônia, juntamente com
seu pai. Evidentemente, Nabonido passava grande
parte de seu tempo na Arábia, tendo nomeado
Belsazar à posição de monarca reinante, por causa de
sua ausência habitual. Outras descobertas, como a
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Moedas de prata dos sucessores de Alexandre
1. Demétrio Poliorcete 2. Seleuco I 3. Antíoco I
4. Antíoco II 5. Filetaero 6. Ptolomeu I
7. Ptolomeu II Filadelfo e Arsínoe (ouro) 8. Arsinoe II 9. Ptolomeu II
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dos papiros de Elefantina (assim chamados devido a
uma ilha desse nome, localizada no rio Nilo, acerca de
940 quilômetros ao sul do Cairo), confirmaram certo
número de detalhes contidos nos livros de Esdras e
Neemias, tais como a menção de Sambalate e o
governo de Artaxerxes I, coincidentes com certos
acontecimentos descritos em livros bíblicos, mormen­
te à volta de Neemias para reedificar Jerusalém.
Provas arqueológicas também foram descobertas
quanto à família de Tobias. Perto da atual Amã,
foram descobertos os túmulos dessa família.
Com os sucessores de Artaxerxes I (465-423 A.C.) é
que se iniciou o período intertestamentário. A
Palestina se tornou parte da quinta satrapia (ou
província) persa, cuja capital era Damasco ou
Samaria.
Existem abundantes achados arqueológicos que
ilustram as conquistas de Alexandre. Foi descoberto
um mosaico que ilustra a destruição dos exércitos de
Dario III, por Alexandre o Grande. Tal mosaico foi
encontrado nas escavações em Pompéia, efetuadas em
1831. O cerco de Tiro, pelas tropas de Alexandre,
cumpriu, nos mínimos detalhes, as profecias de
Ezequiel (capítulo vigésimo sexto). As pedras e a
madeira da cidade foram realmente lançadas à
beira-mar, quando Alexandre as usou para formar
um molhe que atingisse a ilha onde estava edificada a
cidade, cerca de oitocentos metros distante da praia,
e que os habitantes da cidade continental tinham
construído, depois de terem fugido daquela cidade.
Josefo relata-nos que Alexandre visitou Jerusalém;
mas essa informação só é consubstanciada pelo
Talmude dos judeus, nada se sabendo quanto à
autenticidade da história.
Muitas moedas e vasos de barro, desenterrados,
têm fornecido evidências sobre o governo dos —
Ptolomeus do Egito — sobre a Palestina. Túmulos
belamente pintados, com inscrições gregas, foram
descobertos em Marissa, ao norte de Beth Gubrin
(Eleuterópolis), na estrada de Gaza, pertencentes à
segunda metade do século III A .C. Numerosas
moedas dos reis Selêucidas, incluindo Antíoco
Epifânio (175-164 A.C.), têm sido descobertas em
diversas cidades da Síria e da Palestina.
Durante o tempo das lutas de independência dos
Macabeus, os dois grandes partidos do judaísmo — os
fariseus e os saduceus — vieram à existência. Os
fariseus apoiavam ardorosamente o movimento de
independência, e tiveram inicio admirável, exaltando
a lei de Deus, aguardando o Messias e esperando a
ressurreição. Os saduceus, por outro lado, acolhiam a
cultura helénica, interessando-se mais pelas vanta­
gens materiais. Sem dúvida não eram ortodoxos nas
questões religiosas, e por isso mesmo eram despreza­
dos pelos fariseus. O ódio que surgiu entre esses dois
grupos terminou por afundar o reino hasmoneano. Os
tessênios também se desenvolveram como um grupo
distinto entre os judeus, nesse período. Os manuscri­
tos do Mar Morto dão muita informação valiosa sobre
eles. Ver os artigos separados sobre os Fariseus e os
Essênios ■ Na cidade de Gezer, foi desenterrada uma
das fortalezas de Simão Macabeu. Muitos outros
remanescentes foram encontrados, tais como moedas,
cerâmicas, e, no caso da cidade de Marissa, uma
gravura helenística típica, ilustrando a vida e a
cultura da Palestina durante esse período. Foram
encontradas moedas que trazem o título de «rei»,
estampado tanto em grego como em hebraico,
referentes aos reis hasmoneanos.
Também há abundantes achados arqueológicos que
ilustram o governo da linhagem dos Herodes, durante
o qual Cristo viveu e morreu. Herodes o Grande foi
destacado edificador, e algumas de suas estruturas
têm sido desenterradas. Cerca de dez quilômetros ao
sul de Belém foi identificado o «herodium». Era uma
espécie de castelo forte, uma magnificente estrutura,
evidentemente com a finalidade de servir de memorial
perpétuo dos Herodes. Porém, Herodes o Grande é
mais bem lembrado devido à matança dos inocentes,
sendo o seu mais apropriado memorial. Herodes
também erigiu o templo de Jerusalém, posteriormente
destruído pelos romanos. Esse templo foi iniciado em
cerca de 19 A.C., e chegava aos estágios finais
durante o ministério de Jesus. Restos de um templo
construído por Herodes, em Samaria, também podem
ser vistos até hoje. (Ver a nota, em Luc. 2:41, no NTI,
quanto a outras estruturas de Herodes).
7. A Palestina ao Tempo de lesos
a. Pano de Fondo
Os excessos de — Antíoco Epifânio — em sua
tentativa de destruir a religião judaica, conduziram à
oposição unida por parte de todo o Israel. Os
Macabeus (assim chamados por causa da alcunha de
Judas, embora o nome da família fosse «hasmon»),
foram os líderes do momento que os israelitas
precisavam. Judas Macabeu centralizou todas as
atividades judaicas ao redor da capital, Jerusalém,
dando assim algum terreno comum ao povo, embora
grandes seções do país, especialmente na Galiléia e na
Peréia, permanecessem essencialmente sob controle
estrangeiro. Essas áreas tinham culturas não-judaicas
que datavam de séculos, e as populações judaicas que
ali havia eram esparsas. Os hasmoneanos obtiveram
domínio quase total depois da revolta contra Antíoco
Epifânio, e Hircano, Aristóbulo e Alexandre Janeu
oficiaram como sumos sacerdotes ungidos, sempre de
armas ao alcance da mão, para defenderem sua
independência e domínio há pouco comquistados.
Mas esses tempos bons nào poderiam durar muito,
e, como sempre, começaram a multiplicar-se os
abusos nos círculos políticos. Gradualmente, uma
oposição profunda se foi formando entre o povo,
contra a casa real. Isso começou a aparecer desde os
anos de João Hircano. (Ver o gráfico que se segue,
nesta seção, que dá a lista dos reinados dos
Hasmoneanos e suas datas aproximadas). A história
revela-nos que Alexandre Janeu foi um governante
sangüinário. Durante esse tempo, rebentou uma
guerra civil que encharcou Jerusalém em sangue
durante cinco anos. Após o falecimento de Janeu, sua
viúva, Alexandra, mediante grande astúcia, evitou
ainda maior derramamento de sangue, e isso ela fez
concedendo maior autoridade aos súditos não-reais e
aumentando o poder do concílio de Jerusalém, além
de ter introduzido nesse concílio os «escribas», os
quais aos olhos do povo, eram considerados lideres
mais dignos que os membros da linhagem real, cujos
sacerdotes, em geral, eram menos educados e menos
cultos. A morte de Alexandra, entretanto, foi o sinal
para novas lutas pelo poder no seio da dinastia dos
hasmoneanos. Seus dois filhos, Aristóbulo e Hircano
se opunham amargamente um ao outro. Aristóbulo
era uma cópia fiel de seu pai, amante da guerra, e
embora Hircano hesitasse em combater e fosse
incompetente, contava com o apoio do astuto
Antípatre (pai de Herodes o Grande). Antipatre fora
antes conselheiro de Alexandre Janeu.
Finalmente Hircano, auxiliado por um bando de
árabes nabateus, assediou o seu irmão em Jerusalém.
Roma já criara província forte na Síria (dos
remanescentes do reino selêucida), mas jamais
interferira muito em Jerusalém. Porém, intensifican­
do-se a guerra civil ali, finalmente Roma resolveu
intervir, e com essa intervenção dissipou-se a
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independência israelita uma vez mais. Pompeu, o
general romano, entrou em Jerusalém no ano de 63
A.C. Israel perdeu seus territórios extrajudaicos; as
cidades gregas da costa marítima e ao longo do vale
do Jordão foram libertadas das mãos dos odiados
judeus. A Samaria e a Galiléia foram reunidas à
recém-formada província da Síria. Muitos saudaram
essa intervenção romana como ótima medida, posto
que muitos já estavam exaustos com a luta pelo poder
na seio da dinastia hasmoneana. Flávio Josefo
apresenta a lista de muitas «cidades libertadas», tais
como Gaza, Azoto, Jope, Jamnia, A Torre de Estrato,
Dora (todas na costa marítima). No interior havia
Samaria, Citópolis, Hipos, Gadara, Pela, Dion e, sem
dúvida alguma, muitas outras. Novas cidades do
outro lado do Jordão se uniram a Citópolis como
uma espécie de aliança comercial, a «aliança de dez
cidades», e que popularmente veio a ser conhecida
como Decápolis. Dessa maneira, o minúsculo estado
judeu retornou à posição política em que estivera cem
anos antes, desnudo de terras e de sua independência.
De maneira geral, todavia, Pompeu não modificou as
formas de governo local, e os seus sucessores seguiram
essa orientação. E por isso, sob muitos aspectos, a
vida sob os romanos era preferível à vida sob os
hasmoneanos. Alguns chegaram a aclamar esses
acontecimentos como a aurora da independência, mas
os judeus, de maneira geral, não compartilhavam
desse entusiasmo. João Hircano, que fora deixado
temporariamente no poder, finalmente perdeu o que
lhe restava, e seus antigos territórios tornaram-se
parte da província da Síria.
b. Antípatre
As condições não demorariam a alterar-se. Durante
o espaço de dez anos (63-53 A .C.), enquanto os
acontecimentos acima descritos estavam ocorrendo,
Antípatre, ex-conselheiro de Alexandre Janeu, e mais
tarde campeão de Janeu, preferia ficar em segundo
plano, ao mesmo tempo que cultivava o favor dos
romanos. — Por algum tempo, João Hircano
ocupou a posição de «etnarca», principalmente por
causa da influência favorável de Antípatre ante os
romanos. Mais ou menos por esse tempo, a própria
Roma experimentou terrível guerra civil, que come­
çou quando César atravessou o Rubicon e terminou
finalmente com a vitória de Otávio (mais tarde
intitulado Augusto), em Àcio. Todos esses aconteci­
mentos, que tiveram lugar entre 49 e 31 A.C., tiveram
seus reflexos na Palestina. Antípatre. mediante
cálculos inteligentes, sempre conseguiu ficar ao lado
vitorioso na luta pelo poder entre os romanos.
Transferia sua lealdade à medida que as condições o
exigiam, de Pompeu para César, então para Filipe,
daí para Antônio; e, depois de Âcio, para Otávio.
Tudo isso foi largamente recompensado pelos
romanos. César aboliu a quíntupla divisão em que a
Palestina fora dividida. Hircano ficou com uma seção
unida (etnarca) que consistia da Judéia unida, tendo
recebido posição senatorial conferida por Roma.
Antípatre, por seus vários serviços, recebera a
cidadania romana tão cobiçada e, temporariamente,
tornou-se primeiro ministro de João Hircano. As
reivindicações de Aristóbulo e de Antígono, seu pai,
haviam sido totalmente ignoradas. Jerusalém tornou-
se, uma vez mais, a capital nominal da região.
c. Herodes o Grande
Herodes, o hábil e astuto filho de Antípatre,
durante esse período, mostrou ser um valioso aliado
dos oficiais romanos no Oriente. Foi nomeado
governador militar de toda a fronteira do sul da Síria
(Coele-Síria), pelo governador romano dessa provín­
cia. A morte de Antípatre, permitiu que Herodes
obtivesse a ascendência sobre Jerusalém, e o pequeno
estado judeu que circundava a cidade ficou em suas
mãos. Imediatamente Herodes rofreu a oposição da
linhagem dos hasmoneanos, que, naturalmente, viam
nele o seu maior obstáculo à possível restauração da
liberdade. Antígono encabeçava essa oposição, e, ao
intensificar-se a mesma, os romanos resolveram
intervir, a fim de preservar e consolidar os seus
interesses na Palestina. Para tanto, Herodes foi
nomeado «rei dos judeus». A princípio o título parecia
vazio, mas não demorou a Herodes torná-lo válido.
No espaço de três anos já obtivera completo controle,
e Antígono foi executado. Herodes foi monarca
autêntico, mas jamais se esqueceu de que usava a co­
roa por permissão dos romanos. Nesse ínterim, a
vitória dc Otávio sobre Antônio e Cleópatra trouxe um
período de paz e tranqüilidades relativas.
Augusto (Otávio), através de uma série de medidas
sábias, obteve autoridade completa sobre o império
romano, que assim, ainda mais completamente do
que antes, se modificou de uma democracia para uma
monarquia. Foram nomeados governadores direta­
mente responsáveis a ele. Mas por toda a parte,
conforme era a norma romana, esses governadores
tinham a liberdade de agir de conformidade com as
circunstâncias. Augusto preferia nomear líderes
«locais» do que enviar governadores romanos para
governarem as províncias. Ora, Herodes era um
desses homens, aos olhos de Otávio. Durante o
reinado de Herodes, que se prolongou por quarenta
anos, distrito após distrito das áreas ao redor, foi
sendo adicionado ao seu reino. Sob o governo de
Herodes, «Israel» recuperou as fronteiras aproxima­
das que Alexandre Janeu conquistara e consolidara,
em resultado de sua revolta contra os Selêucidas.
Esse período, considerado em linhas gerais, se
caracterizou pela prosperidade generalizada, a des­
peito da tirania geralmente intensa, criada pelos
diversos governantes. Augusto encontrou Roma
construída de tijolos e a deixou erigida de mármore.
Herodes foi grande edificador, e, entre outras coisas,
construiu o templo, ginásios, anfiteatros, aquedutos e
novas cidades, incluindo Samaria, que há muito
tempo jazia em ruínas. A fim de prover um porto para
a costa tão inóspita. Herodes construiu Cesaréia
Estratones, que foi erigida no antigo sitio da Torre de
Estrato. Não demorou para essa cidade tornar-se umq
das principais da Palestina. Mas, a principal
realização de Herodes foi o templo. Este tornou-se
motivo de um refrão: «Quem ainda não viu o templo
de Herodes, ainda não viu o que é belo». Herodes
também realizou outras coisas. Em certos pontos,
mostrou ser uma miniatura de Augusto. A terra sob
seu governo desfrutou de paz, ainda que temporaria­
mente apenas, e ele muito se esforçou por eliminar o
banditismo. Em períodos de escassez era provido trigo
gratuitamente, além de vestes para os pobres. Os
impostos, entretanto, eram altíssimos, trinta e três
por cento em 20 A.C., e vinte e cinco por cento seis
anos mais tarde. O governo de Herodes, apesar de ter
alguns pontos favoráveis, foi assinalado por muitas
atrocidades, violências e homicídios, e ele nunca
gozou de popularidade entre as massas, a despeito dos
esforços do partido político denominado «os herodia-
nos», que dava preferência a ele, e não ao governo
direto de Roma.
O falecimento de Herodes (4 A .C.), provocou
grandes e duradouras modificações nos acontecimen­
tos políticos de Israel. Seu reino foi dividido em três
porções, administradas por três de seus muitos filhos.
Filipe ficou com os distritos ao norte e a Jeste da
Galiléia. A Galiléia e a Peréia ficaram com Ântipas.
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Arquelau recebeu a seção sul do reino anterior de seu
pai, isto é, a Judéia, a Samaria e a Iduméia. Ântipas e
Filipe governaram durante muitos anos, tendo
permanecido no poder até bem depois da crucificação
de Jesus. Assim, pois, enquanto Jesus permaneceu na
Galiléia ou viajava pelas terras do sul, além do
Jordão, percorria os domínios de Ântipas. Quando
Jesus viajou à Cesaréia de Filipe (conforme está
registrado nos evangelhos de Mateus e Marcos),
entrou no território e na capital de Filipe. É óbvio que
o povo o favorecia, porquanto continuou no poder até
seu falecimento em 34 D.C. Ântipas ainda governou
por mais tempo (cinco anos mais), — mas
caiu no desagrado, mediante as manipulações de seu
sobrinho, Agripa; e por ter caído no desagrado do
imperador (Gaio), foi finalmente banido. Esse
Herodes é mais bem lembrado como o assassino de
João Batista.
Arquelau não se saiu tão bem quanto os outros.
Não demorou a surgirem distúrbios em seus
territórios. Era homem violento, tal como fora seu
pai, Herodes o Grande, pelo que logo caiu no
desagrado do povo em geral. Em 6 D.C. foi acusado
de desgoverno, e foi convocado a Roma por Augusto.
O resultado é que foi retirado do governo e banido.
Sua província, daí por diante, ficou sob o controle
direto de Roma, por intermédio de «procuradores»,
isto é, governadores nomeados pelo governo central
do império. Copônio foi o primeiro desses procura­
dores.
d. O V á r io * Herodes do N o to Testamento
Os Herodes do N.T. são aqui descritos com mais
amplos pormenores.
1. Herodes o Grande: governante dos judeus de 40 a
4 A.C. Nasceu por volta de 73 A.C. Era descendente
de idumeus (isto é, edomitas), povo conquistado e
trazido para o judaísmo por João Hircano, por volta
de 130 A.C. Assim sendo, os Herodes, ainda que não
fossem judeus por nascimento, eram-no pelo menos
por religião. Mas essa religião eles usavam como
veiculo para fomento de seu governo secular, isto é,
visavam tão-somente aos seus próprios interesses.
Herodes, o Grande, foi nomeado procurador da
Judéia em cerca de 47 A.C. Pouco depois a Galiléia
também ficou sob o seu controle. Após o assassinato
de César, desfrutou ele da boa vontade de Antônio. O
título de Herodes, o Grande, «Rei dos Judeus», foi-lhe
conferido por Antônio e Otávio. Faziam-lhe oposição
os descendentes dos Macabeus (cujo verdadeiro nome
de família era Hasmom, pelo que eram chamados de
hasmoneanos). Essa família controlava Israel antes do
domínio romano e ressentia-se muito do governo exer­
cido por Herodes. Todavia, ele se casou com Mariam-
ne, membro dessa família hasmoneana, por ser neta de
um ex-sumo sacerdote, Hircano II. Mas essa medida
não eliminou as suspeitas dos principais sobreviventes
dos hasmoneanos. Por isso mesmo, Herodes foi
assassinando um por um deles, incluindo a própria
Mariamne, bem como dois filhos que tivera com ela.
Essa foi apenas uma dentre as muitas matanças
efetuadas por Herodes o Grande. Foi esse mesmo
Herodes que matou as criancinhas inocentes de Belém
(ver Mat. 2). Pouco antes de sua morte ordenou a
execução de seu filho, Antípatre, e providenciou para
que após a sua morte todos os seus nobres fossem
mortos, a fim de que não houvesse falta de
lamentadores ao ensejo de seu falecimento. Morreu de
uma enfermidade fatal do estômago e dos intestinos.
Por toda a parte o seu nome se tornou conhecido por
suas copiosas atividades como construtor. Essas
atividades foram realizadas não só dentro dos seus
domínios, mas até mesmo em cidades estrangeiras
(por exemplo, Atenas). Em seus próprios territórios
ele reconstruiu a cidade de Samaria (dando-lhe o
nome de Sebaste, em honra ao imperador). Reedifi­
cou a torre de Estrato, na costa do mar Mediterrâneo,
e construiu ali um porto artificial, chamando-o de
Cesaréia. Mas o seu maior empreendimento como
edificador foi a ereção do magnificente templo de
Jerusalém, que foi construído para ultrapassar o de
Salomão, o que conseguiu em diversas particularida­
des. Esse templo substituiu o templo que fora
construído após o cativeiro babilónico, embora os
judeus considerassem-nos idênticos. Somos informa­
dos, nas páginas da história, de que essa construção
teve o intuito de pacificar os judeus, indignados ante
as suas traições e o assassínio de muitos líderes,
incluindo sacerdotes. Entretanto, os judeus jamais
puderam esquecer o desaparecimento criminoso da
família hasmoneana, às mãos de Herodes o Grande.
2. Arquelau, chamado «Herodes o Etnarca», em
suas moedas. Herodes, o Grande, doou o seu reino a
três de seus filhos — a Judéia e a Samaria a Arquelau
(Mat. 2:22); a Galiléia e a Peréia a Ântipas; e os
territórios do nordeste a Filipe (Luc. 3:1). Augusto
ratificou essas doações. Arquelau era o filho mais
velho de Herodes por sua esposa samaritana,
Maltace. O programa de construções iniciado por
Herodes oGrande foi continuado por Arquelau, mas
parece que a grande ambição de Arquelau era
ultrapassar a seu pai em crueldade e iniqüidade. Seu
governo, finalmente, tornou-se intolerável, e uma
embaixada enviada da Judéia e de Samaria obteve a
remoção de Arquelau do governo. Foi nessa altura dos
acontecimentos que a Judéia se tomou uma província
romana, passando a ser governada por procuradores
nomeados pelo imperador.
3. Herodes, o Tetrarca (ver Luc. 3:19 e
Também era chamado Ântipas. Era um dos fi:hos
mais novos de Herodes, por Maltace. Os distritos da
Galiléia e da Peréia eram o seu território. É
lembrado, nos evangelhos, como aquele que prendeu,
encarcerou e executou a João Batista, e também como
aquele que teve breve encontro com Jesus, quando do
julgamento deste (Luc. 23:7). Também foi grande
construtor. Edificou a cidade de Tibério. Divorciou-se
de sua esposa (filha do rei nabateu, Aretas IV), a fim
de se casar com Herodias, esposa de seu meio- irmão,
Herodes Filipe, e foi por causa disso que João Batista
o acusou. Essa ação, finalmente, foi a causa de sua
queda, porquanto Aretas usou desse argumento como
desculpa (provavelmente válida aos seus próprios
olhos) para fazer guerra contra Herodes, o Tetrarca,
tendo-o vencido de maneira decisiva. Esse Herodes
terminou os seus dias no exílio.
4. Herodes Agripa, chamado de Herodes, o rei, em
Atos 12:1. Era filho de Aristóbulo, neto de Herodes o
Grande. Era sobrinho de Herodes o Tetrarca e irmão
de Herodias. Após a execução de seu pai, em 7 A.C.,
foi levado a Roma. Deixou aquela cidade por ter
incorrido em grandes dívidas, e subseqüentemente foi
favorecido por Ântipas. Por ter ofendido o imperador
Tibério, foi encarcerado; mas depois da morte de
Tibério, ganhou novamente a liberdade. Posterior­
mente recebeu os territórios ao nordeste da Palestina,
como governante; e quando Ântipas (seu tio) foi
banido, também fioou encarregado da Galiléia e da
Peréia. O imperador Cláudio aumentou mais ainda os
seus territórios, acrescentando a Judéia e a Samaria,
pelo que Agripa governou, finalmente, um território
que era quase idêntico ao que fora controlado por seu
avô, Herodes, o Grande. Procurou obter o favor dos
judeus, e aparentemente conseguiu muito êxito nessa
tentativa. Assediou os apóstolos, provavelmente por
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essa mesma razão. Matou Tiago, o irmão de João.
(Ver Atos 12:2). A sua morte, súbita e horrível, é
registrada por Lucas em Atos 12:23, sendo atribuída a
um julgamento divino. Seu filho único, também
chamado Agripa, veio a governar todos os territórios
dominados por seu pai. Suas duas filhas, Berenice
(Atos 25:13) e Drusila (Atos 24:24), foram outras
duas sobreviventes dessa família.
5. Agripa, filho de Herodes Agripa. Ainda era
joyem demais para assumir o governo quando do
falecimento de seu pai. Mais tarde recebeu o título de
rei, conferido pelo imperador Cláudio, e passou a
governar as porções norte e nordeste da Palestina.
Tempos depois, Nero aumentou os seus territórios. De
48 a 66 D.C. foi-lhe outorgada a autoridade de
nomear os sumos sacerdotes dos judeus. Procurou
diligentemente evitar a guerra entre os judeus e os
romanos, mas falhou (66 D.C.). Permaneceu leal a
Roma. É conhecido, nas páginas do N .T., por causa
de seu encontro com o apóstolo Paulo, encontro esse
registrado em Atos 25:13 — 26:32. O trecho de Atos
26:28 diz que Agripa proferiu estas palavras: «Por
pouco me persuades a me fazer cristão». Mas, embora
alguns prefiram a tradução mais ou menos como:
«Com pouca persuasão tentas fazer-me um cristão!»
(ASV); ou: «Estás muito apressado em persuadir-me a
tornar-me um cristão!» (GD e WM), é evidente que
Agripa disse essas palavras em tom jocoso, e não
seriamente. Morreu sem filhos, em cerca de 100 D.C.
Os herodianos eram o partido político que favorecia
a família dos Herodes, preferindo o seu governo ao
domínio romano direto (ver o artigo sobre os
Herodianos).
e. O Nacionalismo Judaico
As alterações políticas e econômicas resultantes do
governo romano mais direto, causaram uma oposição
ainda mais intensa por parte dos judeus, o que levou à
revolta encabeçada por Judas o Galileu (ver Atos
5:37). A Galiléia, sua terra, não foi diretamente
envolvida nessa revolta. O próprio Judas foi morto no
processo da revolta. Também parece que ele estivera
envolvido em uma revolta sem êxito, efetuada cerca de
dez anos antes. Após essa experiência, Roma apertou
ainda mais o seu domínio sobre Israel. Essa revolta,
embora tivesse sido facilmente derrotada pelas tropas
romanas, teve importante efeito nos desenvolvimentos
históricos posteriores. Alguns acreditam que o partido
político radical chamado de «os zelotes», se originou
nessa ocasião; mas a história mostra que tal
movimento é anterior a essa revolta. Não obstante, a
revolta serviu para consolidar a oposição a Roma. O
lema da organização dos zelotes passou a ser: «A
espada, sem nada poupar; e não há rei senão
Yahweh». Outra figura, chamada Hezequias, tam­
bém liberou uma revolução abortiva, e foi destruída
por Herodes Ântipas. Além dessas revoltas, houve
outros levantes de menor monta, dirigidos por essa
organização política extremista. Josefo jamais usa o
termo «zelote» para designar esse grupo, pelo que
também não se tem certeza de que esse tenha sido o
seu verdadeiro nome, embora alguns eruditos
continuem a retê-lo.
Nm ano« que seguiram, de maneira geral, os
partidos nacionalistas de Israel não tiveram a
capacidade de sacudir a nação em uma revolta de
escala geral, pelo menos enquanto as condições
permaneceram suportáveis pelo povo em geral. As
condições se agravaram na Palestina quando Gaio
(neto-sobrinho de Tibério) passou a governar em
Roma, após o falecimento de Tibério (37 D.C.). Gaio
resolveu colocar a sua própria estátua no templo de
Jerusalém. Ao governador da Síria é que deveria ter
sido atribuído o crédito de impedir tal coisa, porque a
tentativa de Gaio causou uma indignação geral, e esta
teria sido muito mais generalizada se tivesse sido
realidade. Mas o povo deu o crédito a Agripa (neto de
Herodes, o Grande). Agripa fora nomeado chefe da
tetrarquia de Filipe, em 34 D .C., após a morte deste.
Ao seu território foi acrescentada uma considerável
porção de outras áreas (incluindo da Judéia). e uma
vez mais Israel teve uma semelhança de rei. Agripa
também tinha sangue judeu, porque sua avó era a
princesa hasmoneana Mariamne, a desgraçada
esposa de Herodes, o Grande.
Subseqüentes governadores (procuradores), geral­
mente governaram áreas maiores que a de Pilatos, e
também foram antagônicos ao povo judaico. Por
conseguinte, durante um período de cerca de vinte
anos, aproximadamente, as tensões foram aumentan­
do. Durante esse tempo, os missionários cristãos
evangelizavam por toda a parte, enfrentando a oposi­
ção tanto dos judeus como dos romanos. O desastre
como que pairava no ar e a profecia de Jesus, sobre a
destruição de Jerusalém, deve ter sido o tópico das
conversas entre as famílias cristãs. De fato, qualquer
um que quisesse interpretar os acontecimentos, por
essa altura poderia ver quão facilmente a predição
feita por Jesus se cumpriria.
f. Revolta e Destruição de Jerusalém
Finalmente, em 66 D .C., a tempestade que se vinha
concentrando e que ameaçava por tanto tempo,
irrompeu de súbito. Por cem anos os romanos haviam
dominado a Palestina, mas a mão de ferro usara uma
luva de veludo. Em 66 D .C., entretanto, os romanos
tiraram a luva de veludo. A rebelião cada vez mais
intensa provou, aos olhos de Roma, que sua política
de relativa tolerância na Palestina fora um equívoco.
Durante quatro anos a ira de Roma se fez sentir.
Jerusalém caiu finalmente, e vastas áreas, por toda a
Palestina, foram destruídas. E essa destruição foi tão
completa que a arqueologia não tem sido capaz de
identificar, sem qualquer sombra de dúvida,
nenhuma das sinagogas que havia em Israel no século
I de nossa era. Grandes números de judeus foram
crucificados em Jerusalém, até não poder mais
se encontrar madeira para continuar fabricando —
cruzes. O belo templo construído por Herodes foi
arrasado pedra por pedra, cumprindo assim a
predição de Jesus, que reverberou clara e altissonante:
«em verdade vos digo que não ficará aqui pedra sobre
pedra, que não seja derrubada» (Mat. 24:2).
ObCristios, lembrando-se da advertência de Jesus,
para que fugissem ante a destruição, fugiram para
Pela ao saberem que a dianteira dos exércitos
romanos não estava longe. Por causa dessa fuga, seus
companheiros judeus não-cristãos jamais os perdoa­
ram. Os terríveis clamores dos judeus que haviam
crucificado a Jesus, exclamando: «Cáia sobre nós o
seu sangue, e sobre nossos filhos!» (Mat. 27:25); e:
«Não temos rei, senão César» (João 19:15), devem ter
ressoado aos ouvidos de muitos, durante aqueles dias
horrendos. Jerusalém caiu, o sinédrio foi extinto, e
Roma passou a governar suprema sobre a terra de
Israel.
Acerca dos anos seguintes (antes do imperador
Adriano> temos escassa informação; mas não há que
duvidar que, durante esse tempo, as chamas da
revolta se foram novamente ativando gradualmente.
Como que para fazer as chamas arderem ainda com
mais intensidade, Adriano (imperador romano de
117 a 138 D.C.) resolveu erigir um novo templo
dedicado a «Zeus Capitolino», no antigo local do
templo de Jerusalém. Os romanos tornaram a questão
ainda pior quando também descontinuaram a
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circuncisão, o que, entretanto, em realidade era
apenas parte de uma proibição geral (por decreto
imperial) contra a mutilação física, que visava
especialmente a prática da castração, prática de
diversos cultos orientais. Foi nessa època que surgiu
um grande patriota, de nome Bar Cocheba, que
chegou a fazer reivindicações messiânicas. De
maneira quase incrível, essa reivindicação foi
largamente aceita, até mesmo pelos eruditos rabinos
judeus, còmo Akiba. Ele patrocinou a causa do
novo messias, e realmente fez campanhas em seu
favor, em viagens por toda a Palestina. Nos dias dos
Macabeus, os hasideanos (ou «piedosos») já haviam
reunido forças suficientes para consolidarem planos
de independência; e uma vez mais houve esperanças
de uma Palestina libertada. As multidões julgavam
que as coisas divinas estavam em jogo, e é sabido que
não existe zelo mais profundo do que o zelo religioso,
nem violência como a violência religiosa.
Naturalmente, a revolta fracassou. E dessa vez os
romanos realmente perderam a paciência. No local
onde ficava Jerusalém, foi construída uma cidade
romana, de nome Aelia Capitolina, e os judeus foram
proibidos de ao menos entrarem na cidade. Alguns
anos mais tarde, essa severidade foi relaxada,
permitindo que entrassem na cidade uma vez por ano,
a fim de que chorassem ante o chamado muro das
lamentações.
Estava reservado a Constantino (imperador romano
em 310 D .C., e que se tornou nominalmente cristão)
restaurar Jerusalém aos religiosos, como lugar de
adoração. Ele também restaurou o antigo nome de
«Jerusalém» à cidade.
Quanto a outros detalhes, concernentes às condi­
ções religiosas, sociais e políticas da Palestina,
durante o tempo de Jesus, o leitor deveria ver os
artigos sobre: os Sacerdotes, os Escribas, os Fariseus,
os Saduceus, os Herodianos, o Sinédrio, os Essênios,
as Sinagogas, os Publicanos, e os Samaritanos. No
fim desta seção, vários gráficos são apresentados a fim
de esboçar os acontecimentos do período intertesta-
mental, e também desde Herodes até a destruição de
Jerusalém, tais como a «Cronologia do período
Intertestamental», «Os Selêucidas», «Os Hasmonea-
nos», «Os Herodes» e acontecimentos durante o
período do N .T., que é um esboço comparativo dos
acontecimentos ocorridos em Roma e na Palestina,
paralelamente a ocorrências especificamente mencio­
nadas no N.T.
8. O Mondo Greco-Romano
A fim de caracterizar as condições do mundo
greco-romano, ao tempo de Jesus Cristo, observare­
mos de passagem os seguintes pontos: pano de fundo,
moralidade, filosofia e religião. Todos esses fatores
formam importantes considerações acerca do estudo
do levantamento e desenvolvimento do cristianismo.
O cristianismo não se originou e nem se desenvolveu
num vazio, e o estudo das condições e circunstâncias
então reinantes sempre servirá de ajuda na compreen­
são dos elementos de qualquer instituição, movimento
social ou sociedade religiosa.
a. Pano de Fundo
As páginas anteriores, nesta seção, oferecem breves
descrições acerca das condições políticas e sociais dos
diversos períodos de tempo que antecederam o
ministério de Jesus, tais como o domínio persa
(430-332 A.C.), o período grego (331-167 A .C.), o
período de independência sob os Macabeus (167-63
A.C.), a interferência dos romanos desde 63 A.C. até
à destruição final de Jerusalém, ao tempo do
imperador Adriano (132 D .C.). O período que
antecedeu de perto ao surgimento do cristianismo é
freqüentemente intitulado de era helenística, porque
os gregos (helenos, no idioma grego), mediante as
conquistas de Alexandre, «helenizaram» o mundo
então conhecido e fizeram o mundo dessa época ser
caracterizado pelo pensamento helénico, especial­
mente nas áreas da filosofia e da cultura literária.
Sabemos que, naqueles dias, até mesmo muitos
autores romanos escreveram no idioma grego e, a
despeito da perda do poder político, a cultura grega
continuava muito apreciada e buscada, e muitas
famílias romanas das classes mais abastadas tinham
professores gregos, filósofos e eruditos na literatura
grega, especialmente quanto aos escritos de Homero.
Os romanos não foram inovadores em quase coisa
alguma, especialmente no tocante aos aspectos
culturais dos estudos e empreendimentos humanos,
pelo que também os elementos da cultura grega eram
tomados de empréstimo e cultivados entre os
romanos. O período helenístico é ordinariamente
considerado como o tempo que vai da morte de
Alexandre, o Grande, até à fundação do império
romano por Augusto (323-30 A.C.). Nos séculos
anteriores, a cultura da Grécia esteve em desenvolvi­
mento e atingiu notável grau de maturidade. Os
acontecimentos políticos e militares, especialmente
aqueles provocados por Alexandre, fizeram essa
cultura expandir-se para muito além das fronteiras
gregas, atingindo, realmente, todo o mundo civilizado
então conhecido. O «idioma grego» tornou-se univer­
sal e pelos estudos da arqueologia, sabe-se que era
falado em todas as capitais do mundo, incluindo a
própria Jerusalém.
Politicamente falando, essa era foi assinalada pelo
declínio dos estados mais antigos e anteriormente
poderosos, e pelas culturas da antiguidade. As
civilizações da Mesopotâmia e do Egito já tinham tido
a sua oportunidade e há muito que estavam no
processo de declínio e decadência. — Poderíamos
dizer a mesma coisa quanto à própria Palestina, e até
mesmo a Grécia. Os dias de Davi e Salomão jamais
retornaram , e a história de Israel passou a ser
caracterizada pelo domínio estrangeiro e pelas
revoltas contra essa dominação. Os estados gregos
primeiramente desfrutaram de um período de
dependência aos seus conquistadores, e então
penetraram em sua longa noite de obscuridade. Ao
desmembrar-se o mundo antigo, somente o lato poder
de Roma deu ao mesmo certa aparência de unidade.
Esse poder em realidade fundia e dividia elementos
em uma nova síntese. Alguns acreditam que o império
romano, que foi a culminação da evolução política da
antiguidade, foi o mais forte e iluminado governo do
mundo antigo. Pelo menos pode-se observar que a
cultura helenista ensinara ao mundo algo acerca da
importância do indivíduo, a despeito do fato de que a
escravidão e outras formas de degradação social,
ainda prevaleciam por toda a parte. Estava reservado
a Jesus Cristo ensinar realmente ao mundo essa lição;
mas é uma lição que a humanidade continua se
esforçando por aprender como convém. A filosofia
ensinara aos homens que se interessassem pelos seus
destinos pessoais, pelo poder do pensamento e pela
dignidade do conhecimento.
Alexandre foi capaz de realizar seus prodígios
militares parcialmente porque os gregos já haviam
colonizado muitas áreas além-fronteiras. Ocuparam
Creta, a maior parte de Chipre, as ilhas do mar Egeu,
as praias da Àsia Menor até considerável profundida­
de, além de grandes áreas ao longo das margens do
mar Negro, as costas da Líbia e da Cirenaica, na
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África. Além de suas colônias, os gregos mantinham
postos comerciais avançados até lugares tão distantes
como o delta do rio Nilo. No Ocidente haviam
penetrado no sul da Itália e haviam adquirido uma
porção substancial da Sicília, da Sardenha, da
Córsega, e haviam estabelecido colônias até mesmo no
sul da Gália e na Espanha. Todas essas áreas jamais
se tornaram alvo de qualquer sistema político
unificado, mas a propagação da cultura e da
influência gregas se tornou possível por meio dessas
áreas colonizadas. A erudição grega se tomou uma
espécie de laço comum entre todas elas. Peregrinos
vinham à Grécia, provenientes de muitas partes do
mundo, a fim de admirarem a arte e a arquitetura
gregas, e a fim de aprenderem mais da língua e do
espírito dos gregos. Por conseguinte, o mundo estava
pronto para Alexandre, pois o que ele fez essencial­
mente, foi propagar o poder político e militar dos
gregos, onde a cultura grega já havia preparado o
caminho. Alexandre primeiramente firmou-se em sua
própria terra, e então penetrou rapidamente em
muitas outras áreas, derrotando Dario III em Isso,
nas planícies da Cilicia, em 333 A.C. Então dirigiu-se
para o sul, tendo penetrado na Síria e destruído a
cidade de Tiro, aliada da Pérsia. Dessa forma ele
exterminou a supremacia marítima dos fenícios
que, durante muitos séculos, haviam sido os
comerciantes e os marinheiros do Oriente Próximo,
sendo os únicos verdadeiros rivais dos gregos nos
mares daquela época.
Quando os habitantes, de Jerusalém receberam a
notícia da sorte de Tiro, imediatamente entraram em
entendimentos com Alexandre. Alexandre aceitou a
lealdade dos judeus, e deixou a cidade essencialmente
intocável. Em seguida, Alexandre conquistou o Egito.
Mas isso foi feito sem luta, porque os egípcios
regozijaram-se em ser liberados da influência e do
controle dos persas. Pouco tempo mais tarde,
Alexandre estabeleceu a cidade que traz seu nome até
o dia de hoje, perto da boca do Nilo chamada Roseta.
Após ter desfechado o golpe final contra o império
persa já extremamente combalido, em Arbela, no
norte da Mesopotâmia, em 331 A.C., Alexandre
invadiu a índia. Ali obteve vitórias militares, mas foi
fisicamente exaurido. Voltou à Babilônia somente
para morrer ali subitamente em 321 A.C.
Um dos sonhos de Alexandre era o de estabelecer
um governo e um povo universais. Ele mesmo e dez
mil de seus soldados casaram-se com mulheres
asiáticas, lançando, com isso, os símbolos do
universalismo. De certa maneira, Alexandre criou
realmente certo universalismo, que consistia na
cultura grega, incluindo suas influências nas áreas da
«filosofia», das «artes» e da «língua». Ele esperara que
o mundo unido pudesse levar avante os ideais gregos.
E foi assim que, com Alexandre o Grande, o poder do
mundo mudou da Âsia para a Europa. Chegara o fim
da supremacia asiática. Sem ter consciência disso,
Alexandre preparou o caminho para acontecimentos
ainda de maior envergadura, a saber, o levantamento
da religião verdadeiramente universal, o cristianismo.
O idioma grego tornou-se o veículo da propagação
universal do cristianismo, e os ideais gregos ajudaram
no desenvolvimento de uma fraternidade universal,
onde, todos quantos se acham «em Cristo», não
conhecem distinções entre «judeus e gregos».
A morte de Alexandre, todavia, interrompeu suas
visões e ambições, e as lutas pelo mando, que se
seguiram entre os seus generais e outros oficiais,
tiveram início. O reino de Alexandre foi dividido entre
os seus generais. Os detalhes acerca disso podem ser
vistos nesta seção nos seus primeiros parágrafos. Mais
ou menos por esse tempo, o poder romano começou a
ser sentido em áreas diversas, largamente separadas
entre si. As legiões romanas combateram contra os
macedônios e os derrotaram em Cinoscéfale, e os
gregos receberam as legiões romanas com entusiasmo.
As relações entre os gregos e os romanos, porém, nem
sempre foram muito boas, porque descobrimos que
cinqüenta anos mais tarde (em 146 A.C.), os romanos
destruíram a cidade de Corinto e venderam grande
parte de sua população à escravidão. No entanto, essa
cidade foi reedificada por Júlio César, e mais uma vez
prosperou. Na porção oriental, a área pertencente aos
Selêucidas, Roma foi obtendo controle gradual, até
que Pompeu, o Grande, conquistou a região e a
anexou ao império romano, em 64 A.C. No ano de 63
A.C., Pompeu conquistou a Palestina, a fim de
estabelecer a ordem, porquanto rebentara a guerra
civil por causa das ambições de dois irmãos
hasmoneanos, Hircano e Aristóbulo. Pelo tempo em
que os romanos conquistaram a Palestina, já haviam
consolidado o seu poder na Síria e em outros lugares.
Foi preciso longo tempo para que Roma chegasse à
maturidade. Quando a Grécia já chegara ao seu
zénite, os romanos ainda levavam uma existência
tribal. A monarquia primitiva do povo romano foi
derrubada em cerca de 500 A.C., tendo sido
substituída por uma república vigorosa, que perdurou
até 30 A.C. Foi então que Augusto formou o império
romano. Durante o tempo de Alexandre, os romanos
unificaram a Itália, unificação essa que se completou
por volta de 264 A.C. (ao tempo da primeira guerra
púnica). Se Alexandre tivesse continuado vivo,
provavelmente teria invadido essas áreas, mas o seu
falecimento permitiu a continuação desses desenvolvi­
mentos. Quando Roma conseguiu subjugar comple­
tamente Cartago, 146 A.C., já era senhora suprema
do Ocidente. Então começou o processo da conquista
de áreas ao norte e ao oriente. Grande parte das terras
continentais da Grécia caiu nas mãos dos romanos,
bem como passaram a controlar porções da Âsia
Menor. Dessa forma, os rivais mais próximos estavam
tão distantes como o Egito e a Síria. Nos séculos que
se seguiram, esses territórios foram gradualmente
tornando-se parte do império romano em expansão.
Conforme já explicamos, em 63 A.C., a Síria e a
Palestina haviam sido subjugadas. A conquista da
Gália, por Júlio César, completou-se em cerca de 49
A.C. Júlio Cesar tornou-se um herói, e o único rival
sério de Pompeu. Mas eis que assassinos o prostraram
na câmara do senado, em março de 44 A.C. Os seus
homicidas temiam o fim da república e o princípio da
ditadura; e esses temores eram justificados. Mas a
morte de Júlio César praticamente não alterou o rumo
dos acontecimentos.
César havia nomeado seu herdeiro Otávio, que
tinha então dezoito anos de idade e era neto da irmã
de César. Marco Antônio, que estivera associado a
César, nas cruzadas militares na Gália, procurou
ignorar esse testamento e procurou obter, pessoal­
mente, o poder. Mas Otávio já era muito astuto,
apesar da juventude e mediante habilidosas manipu­
lações, fizera-se nomear general; e subseqüentemen­
te, com seu exército, entrou em Roma e forçou o
senado a nomeá-lo cônsul.
Desenvolveram-se rivalidades por toda a parte e a
fim de enfrentar a crise, Otávio (posteriormente
intitulado Augusto) formou um «triunvirato» com seus
rivais, Antônio e Lépido, de cujo auxílio precisava a
fim de derrotar a Bruto e Cássio, os dois líderes do
assassinato de Júlio César. Na batalha que houve em
Filipos, em 42 A.C., as forças de Bruto e Cássio, que
representavam a causa republicana, foram derrota-
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das. Bruto e Cássio se suicidaram. Então os triúnviros
dividiram os despojos. Antônio recebeu a Gália e as
províncias orientais; a Ãfrica ficou com Lépido; e a
Itália e a Espanha ficaram em mãos de Otávio. Mas
Lépido em breve se retirou, entregando a África a
Otávio. AGália também não demorou a ficar em suas
mãos. Entrementes, Antônio separou-se de sua
esposa, que, infelizmente para ele, era irmã de
Otávio, por se ter apaixonado por Cleópatra. Também
se lançou em grandiosas movimentações de tropas e
campanhas militares, pelo Oriente, exigindo maior
número de soldados por parte de Otávio. Isso Otávio
recusou-se a fazer, e em breve se reacenderam as
antigas rivalidades. Os dois rivais se enfrentaram
armados em Ãcio, em 31 A.C. Antônio contava com o
apoio de sua amada rainha egípcia, e da grande
flotilha de navios egípcios; mas pouco depois do início
da batalha, ela fugiu. Antônio se suicidou. Por mais
estranho que isso pareça, Cleópatra procurou atrair
Otávio com seus encantos. Mas, tendo falhado na
tentativa, também cometeu suicídio. Em seguida,
Otávio anexou o Egito e o transformou em província
imperial.
A república estava definitivamente morta (por volta
de 30 A.C.). Mas, sendo oficialmente apenas um
cônsul, Otávio não pôs a coroa na cabeça. Manteve as
formas externas da democracia, mas foi esmagando
lentamente a sua essência, dentro das engrenagens do
governo. Tornou-se tribuno, general, «pai da pátria» e
«príncipe», mas não era oficialmente intitulado rei ou
imperador. O seu reino, entretanto, era perfeitamente
real, e foi caracterizado pela paz e pela prosperidade
material. O seu governo só terminou em 14 D .C., com
sua morte. Encontrou Roma construída de tijolos, e
a deixou construída de mármore. Muitos sentiam
gratidão genuína pelo que ele fizera, porquanto
lembravam-se ou sabiam da era de violência e
derramamento de sangue que antecedera à sua subida
ao poder.
Abaixo examinamos algumas das condições sociais
do tempo que caracterizava o mundo em que Jesus
viveu.
b. Moralidade
As Escrituras, tanto do Antigo como do Novo
Testamentos, em termos latos, fazem referência à
moralidade do mundo antigo como corrupta.
Qualquer sociedade caracterizada pela idolatria,
dificilmente poderia ser aquilatada de outro modo
pelos escritores sagrados. Passagens como o primeiro
capítulo da epístola aos Romanos descrevem, com
pormenores, alguns aspectos da decadência moral dos
antigos. Nas Escrituras, a base da verdadeira
moralidade é considerada como a verdadeira lealdade
a Deus. Faltando esta, profetas e apóstolos jamais se
deixariam impressionar por demonstrações externas
de moralidade, sem importar tais manifestações. Os
museus modernos atestam quão generalizada era a
idolatria. Do Egito têm vindo pássaros, cães, touros,
crocodilos, abelhas e outras coisas mumificadas, que
.eram objetos de adoração. Com a possível exceção do
zoroastrismo da Pérsia, todas as culturas antigas se
caracterizavam por tais conceitos de divindade.
Paulo considera a depravação sexual como resulta­
do dos conceitos errôneos sobre Deus e também como
resultado da rejeição da revelação que é dada a todos,
a da natureza da pessoa de Deus nas maravilhas da
natureza. O livro de Apocalipse concorda com a
melancólica descrição de Paulo e com os escritores da
igreja primitiva, tais como Inácio, Justino, Irineu,
Tertuliano, Clemente de Alexandria e Orígenes, que
não falam com grande variação acerca dessa questão.
Os escritores cristãos, a começar por Paulo, ficavam
especialmente chocados ante a depravação homos­
sexual que era chamada «paiderastia» (literalmente,
«amor aos meninos»). Platão, em seu diálogo
intitulado «Symposium», indica que esse vício era bem
conhecido em seus dias, e que não era considerado
pervertido pela maioria das pessoas. Por essa razão é
que tal pecado é geralmente conhecido por pecado
«grego». Alguns escritos antigos parecem idolatrar o
amor entre pessoas do mesmo sexo, como, por
exemplo, Sapho, a antiga e bem conhecida poetisa
grega; e alguns chegam a pensar que Platão também
se entregava a tais práticas. Porém, aquele que
conhece as raízes da filosofia platônica, com sua
ênfase sobre a supressão dos prazeres «carnais» e sua
elevação dos aspectos mentais e espirituais dos
homens, dificilmente poderá aceitar tal suposição.
Há muitos indícios, nos escritos antigos, que então
prevalecia a lassidão sexual, o que é demonstrado pelo
fato de que as experiências sexuais antes do
casamento não eram ordinariamente consideradas
más, por muitos filósofos gregos e romanos. O
adultério, todavia, era fortemente combatido, espe­
cialmente por filósofos como Platão e Aristóteles e,
evidentemente, por Sócrates, conforme este é exposto
nos escritos de Platão, posto que o próprio Sócrates
nada deixou escrito.
Sabe-se que, nas cidades antigas, nos cultos
pagãos, o sexo desempenhava papel preponderante, e
que muitas sacerdotisas eram pouco mais que
prostitutas templárias. Os poderes da procriação
eram, dessa maneira, adorados através de meios
simbólicos, e o sexo se tornou o grande símbolo dessa
adoração. Ê importante observar, nessa conexão, que
os pagãos tinham deuses cujos adoradores considera­
vam-nos sexualmente desviados, o que transparece
até mesmo nas tradições gerais estampadas na
literatura antiga. Seria muito difícil que os adorado­
res de tais deuses tivessem a convicção de que era
necessário viver vidas mais morais que esses deuses.
A prostituição era ama instituiç io e uma
profissSo perfeitamente reconhecida nas culturas
antigas, e o V.T. indica que isso sucedeu até mesmo
entre os antigos judeus. Nosso vocábulo, «fornicação»,
se deriva da palavra latina «fornix», que significa
«arco» ou «cúpula». Na Roma antiga, os lupanares
funcionavam em lugares subterrâneos. Dai também,
patrocinar um lupanar era «fornicar» («fornicare»). As
jovens escravas é que eram vítimas desse deboche.
Lê-se que muitas famílias antigas vendiam meninas
não desejadas a esse tipo de escravidão. Justino, em
sua Primeira Apologia (capítulo XXVII) ataca
decididamente essa prática; e por seus escritos
ficamos sabendo que a prostituição masculina
também era tão prevalente quanto a feminina, e que
meninos e meninas eram vendidos, ainda na infância
ou meninice, a fim de serem criados desse modo. Tal
como nas sociedades modernas, isso conduziu a
müitos acontecimentos brutais e horrendos, porquan­
to os escravos não eram senhores de seus próprios
corpos, e muitos eram torturados e mortos por
sadistas. A prostituição organizada era ajudada pela
religião organizada, conforme foi indicado no
parágrafo anterior. Os ritos de fertilidade, ligados às
prostitutas do templo, ou separadas das mesmas,
sancionavam — com sua autoridade religiosa —
as perversões da sensualidade. Lemos que essas
práticas continuam perfeitamente vivas no culto de
Siva, —até os nossos próprios tempos. Estrabão
(«Geografia», V III.6.20) conta-nos que o templo de
Afrodite, em Corinto, tinha mil escravas sagradas ou
prostitutas templárias. Essa prática era também
comercial, e Corinto era um centro popular de
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turismo e comércio, parcialmente por causa dessa
instituição.
A eacravidio também era uma tremenda mácula no
código moral dos antigos. Era prática comum
condenar prisioneiros de guerra ou povos conquista­
dos à escravidão. Assim, foi possível, em uma única
venda, entregar nada menos de cinqüenta mil pessoas
à servidão. Flávio Josefo nos diz (Guerras dos Judeus,
VI.9.3) que Tito, após ter conquistado Jerusalém, em
70 D .C ., escravizou a noventa e setermil judeus. Além
dessas práticas, havia negociantes profissionais de
escravos. De fato, tudo isso perfazia um gigantesco
comércio. Os escravos eram freqüentemente mais
cultos que os seus captores, pois descobrimos que
alguns eram médicos, filósofos, mestres e artistas. O
bem conhecido filósofo estóico, Epicteto, antes fora
escravo. Seu proprietário chegou a reconhecer suas
habilidades, libertou-o e educou-o; mas poucos eram
tão afortunados quanto ele. Mas lê-se, como nos
escritos de Sêneca, sobre um senhor qualquer que,
ocasionalmente, dava liberdade aos seus escravos,
voluntariamente. Infelizmente, o cristianismo não
atacou frontalmente essa instituição, e as epístolas de
Paulo refletem a presença de escravos nas casas
cristãs. Paulo admoestou os escravos crentes a
obedecerem aos seus senhores, como um dever
cristão; mas também exigiu tratamento humano aos
escravos, por parte dos senhores crentes, frisando
que, «em Cristo», não há «escravo nem livre». (Ver
Gál. 3:28). Outrossim, ele e outros escritores do N.T.
enfatizaram o amor, como princípio orientador em
todas as coisas, e foi essa ênfase que gradualmente
esmigalhou a instituição da escravatura. Alguns
tradutores consideram que a passagem de I Tim. 1:10
é um ataque contra a servidão, especialmente contra
os negociantes de escravos; e, se isso é verdade, então
pelo menos temos esse ensino direto contra tal
prática. A tradução de Williams (em inglês) alista,
entre as coisas condenadas pelo apóstolo Paulo,
«homens que fazem de outros homens seus escravos».
Isso é uma referência definida à escravidão', mas o
sentido da palavra não é aceito concordemente por
todos os tradutores. A tradução de Almeida
Atualizada, tem «raptores de homens». A tradução da
Imprensa Batista tem «roubadores de homens», e a
Almeida, edição revista, também tem essa tradução.
(Ver as notas sobre este versículo no NTI). Houve
vários escritores antigos que condenaram a crueldade
dessa prática. Epicteto (Discursos 1.13.1-3) dizia que
o homem e seu escravo são irmãos, filhos do mesmo
Deus. Cícero e Plínio, o Jovem, eram conhecidos pelo
tratamento humano que davam aos seus escravos. O
imperador A d riano procurou eliminar parte da
crueldade e proibiu a morte de qualquer escravo sem
a permissão de um magistrado. Não foi senão em 428
D .C., entretanto, que foram baixadas leis que
proibiam a prostituição de escravos. Os escravos tam­
bém eram vítimas freqüentes da crucificação, e esse
tipo de execução, a principio, se limitava exclusiva­
mente a eles. Gradualmente, entretanto, passou a ser
usado contra os criminosos políticos e os tipos vis de
rebeldes, na sociedade.
Talvez a crucificação seja uma boa medida para
indicar a extensão da crueldade que persistia no
mundo antigo. Lemos que durante o cerco de
Jerusalém, no ano de 66 — 70 D .C., Tito crucificou
nada menos de quinhentos judeus diariamente, do
lado de fora dos muros da cidade, de onde os
cadáveres podiam ser vistos. (Josefo, Guerra dos
Judeus, II.5.2; V.6,5; V. 11.1). Estava destinado a
Constantino, o imperador romano nominalmente
cristão (depois de 300 D.C.), abolir essa prática.
Outras formas de violência organizada e oficial
maculavam a imagem de Roma. Criminosos em
grande número eram postos a se combaterem entre si,
como gladiadores nas arenas, e isso servia de forma de
diversão pública. Josefo conta (Guerras dos Judeus,
V II.2,1) que tal esporte era apreciado por comunida­
des na Palestina e na Síria, e não somente em Roma.
Outras modalidades de violência pública, empregadas
como esportes, consistiam em lançar pessoas aos
animais ferozes ou em fazer os cativos de guerra se
digladiarem entre si. Em um desses espetáculos,
preparado por Tito no dia do aniversário de
Domiciano, dois mil e quinhentos cativos foram
mortos assim. (Ver «Guerras dos Judeus», V II.3.1).
Outros esportes públicos favoritos eram os combates
forçados entre animais ferozes, ou a matança de
animais. E nessas matanças, as vítimas preferidas
pareciam ser os elefantes.
Os crlstios eram perseguidos e mortos das
maneiras mencionadas acima. Ser queimado na
fogueira tornou-se um método de execução, mas
provavelmente após o tempo em que foi escrito o N.T.
(Ver notas no NTI sobre I Cor. 13:3). Tácito (Anais
XV.44), o famoso historiador romano, diz-nos que
durante o reinado de Nero, os cristãos eram mortos
vestindo-os em peles de animais e lançando cães
ferozes contra eles. Muitos outros foram crucificados,
muitos combateram contra animais ferozes. Nero
usava os seus próprios jardins particulares para esses
espetáculos. As cartas de Inácio, bispo de Antioquia
(115 D .C.) revelam que ele esperava tal tipo de morte
a caminho de Roma, a fim de responder às acusações
feitas contra ele. Policarpo, bispo de Esmirna, morreu
queimado na fogueira, em cerca de 155 D.C.
A sociedade do mundo antigo, naturalmente, tinha
também seu lado melhor, especialmente nas realiza­
ções da arte, da literatura, da filosofia e nas
instituições da lei romana. Os gregos foram os
pioneiros de alguma arte dramática e em formas
literárias, tendo-as aperfeiçoado a um grau que não
foi igualado nem mesmo pelas noções modernas. A
filosofia do mundo ocidental ainda repousa em cheio
sobre os alicerces gregos. As leis de muitas nações
ainda repousam sobre os fundamentos lançados pelos
romanos. O estoicismo desenvolveu a idéia da
fraternidade universal e da doutrina da dignidade do
homem. O cristianismo, isto é, os escritos fundamen­
tais do cristianismo, desenvolveram e expandiram
esses temas. Todos quantos lêem Sêneca (o filósofo
estóico romano) e Paulo reconhecem a grande
similaridade de idéias e de sua expressão entre os
dois. Paulo foi criado em um centro de estoicismo
romano, a cidade de Tarso, e essa influência pode ser
vista em seus escritos. Nem tudo quanto saíra da pena
dos filósofos ou de outros elementos dignos da
sociedade antiga foi rejeitado pelos apóstolos, e por
que haveria de sê-lo, quando parte de suas idéias
estava de pleno acordo com os conceitos básicos
hebreus e cristãos. Algo do estilo dos escritos de
Paulo, particularmente como se vê nas epístolas aos
— Gálatas e aos Romanos, reflete o método de ensino
e escrita das escolas filosóficas. E por que não seriam
refletidas essas coisas, se elas são boas e dignas? Nem
Paulo e nem qualquer dos outros escritores do N.T. se
desenvolveu em um vácuo, — e as características
pessoais de qualquer homem resultam, parcialmente;
de seus anos formativos.
c.Filosofia
Caracterizar a filosofia antiga, juntamente com as
adaptações e modificações sofridas na sociedade
romana, não é tarefa fácil. Ê muito mais fácil
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observar quais as influências filosóficas sobre o
cristianismo do que oferecer um esboço lato da
filosofia em geral. Portanto, esta pequena seção
procura mencionar apenas a maioria das questões
básicas. Os grandes filósofos sistemáticos foram
Platão e Aristóteles, e deles é que vêm as idéias
metafísicas básicas da filosofia antiga. Sócrates foi o
mestre de Platão, e Platão foi o mestre de Aristóteles.
Aristóteles era mestre particular de Alexandre o
Grande. Platão desenvolveu aquilo que se chama de
dualismo. Ele estabeleceu grande diferença entre a
durabilidade e a importância da natureza essencial do
mundo superior das formas ou idéias e o mundo
inferior das particularidades (de que o nosso mundo
consiste). O nosso mundo seria meramente uma
imitação daquele mundo superior, e o «demiurgo»
criou o nosso mundo usando como modelo o mundo
superior de existência eterna. O cristianismo ensina a
mesma espécie de dualismo, e em termos que não
diferem grandemente daqueles que foram usados por
Platão (embora o sentido tencionado possa ser
diferente). Isto não deve nos surpreender, sendo que
alguns dos primitivos pais da igreja, que for­
mularam a terminologia e a expressão da teologia
cristã foram filósofos neoplatônicos, a saber, Justino,
Orígenes, Clemente de Alexandria, e outros. O
«platonismo» assumiu uma forma religiosa intitulada
neoplatonismo, e os pais da igreja foram influencia­
dos por esse desenvolvimento. Para Platão, o
conhecimento é aquele conhecimento daquele mundo
superior de «formas», tal como o conhecimento, para
os crisfãos, deve ser essencialmente o conhecimento
de Deus e da alma. Na busca pelo conhecimento,
Platão frisou a razão, a intuição e o misticismo, e não
a experiência dos sentidos (isto é, a percepção dos
sentidos), e o cristianismo concorda plenamente com
essa avaliação. Platão não tentou formular uma —
teologia, mas é óbvio que ele rejeitou as noções
antropomórficas e politeístas de seus contemporâ­
neos. Ensinou algumas proposições fortemente
teológicas, como, por exemplo, a imortalidade da
alma, em favor do que ele formulou argumentos
baseados na razão e na intuição, que jamais puderam
ser melhorados pelos pensadores modernos.
Platão ensinava uma tripartida personalidade
humana: corpo (vegetal), mente (ânimo), com o que
entendia, essencialmente, a parte emotiva do homem,
e alma (que seria a parte mais elevada e eterna do
homem). A boa conduta se caracterizaria pelo
domínio da alma através da razão, que resulta na
subjugação do corpo e suas paixões. Dessa maneira,
Platão enfatizava a alma acima do corpo e ensinava a
eternidade da mesma, a qual, segundo a sua
doiitrina, tem uma afinidade especial com o mundo
superior das idéias. Outros sistemas éticos antigos
tinham outras idéias, entretanto. O epicurismo
ensinava que o prazer é o alvo da vida, mas enfatizava
sempre os prazeres mentais. O hedonismo também
salientava os prazeres, mas os prazeres físicos,
carnais. O estoicismo pensava que todas as emoções
eram más, e por isso destacava a necessidade do
despreendimento, isto é, a apatia. Sócrates ensinava a
necessidade de conhecimento para que houvesse a
correta conduta ética, crendo, talvez ingenuamente,
que o homem que sabe o que é realmente melhor para
ele não agirá contrariamente aos seus melhores
interesses. O cinismo ensinava que não existem
valores éticos ou humanos reais, e que a independên­
cia deve ser o alvo do homem, isto é, independência
da sociedade e de todos os seus julgamentos de
valores. Os romanos nada criaram de novo ná
filosofia, incluindo os princípios éticos. A única
filosofia original, escrita em latim, foi a de Agostinho,
no seu tratado sobre o tempo. O restante da filosofia
romana é a mera reestruturação da filosofia grega,
com pontos de vista especialmente ecléticos.
Quanto à ética, os filósofos romanos geralmente
combinavam o que consideram ser — o melhor — em
todos os sistemas, mas — especialmente — elementos
epicúreos e estóicos. É possível que o estoicismo
modificado fosse a idéia mais dominante, estando
ligado a nomes como Sêneca, Cícero, Epicteto e
Marco Aurélio. O estoicismo romano abandonou a
«apatia» como o alvo da vida e ensinava a «disciplina»,
a «moderação», o «autocontrole», a «obediência». Essa
forma de estoicismo (que não era realmente
estoicismo, segundo as definições dos gregos) se
adaptou muito melhor ao robusto espirito romano do
que a variedade mais antiga. É justamente essa forma
de estoicismo que transparece ocasionalmente em
Paulo, especialmente em seus escritos éticos e sobre a
conduta do crente.
Aristóteles exerceu pequena influência entre os
primitivos cristãos e os pais da Igreja cristã. Porém, a
sua doutrina de «substância» e de «causa primária»
tornou-se um importante fator na formação da
filosofia medieval de Tomás de Aquino. Essa filosofia
veio a tornar-se o alicerce do pensamento filosófico da
igreja Católica Romana. De conformidade com o
pensamento aristotélico, cada objeto se compõe de
substância e atributos. Um dos aspectos de seu ensino
sobre a substância indica que esta é metafísica e está
fora do alcance dos sentidos, e que os atributos (coisas
de natureza não - essencial a um objeto) podem
alterar-se sem que se altere a essência de qualquer
coisa. A doutrina da transubstanciação tem sua base
nesse pensamento, pois acredita-se que o pão e o
vinho podem ser alterados quanto à sua substância,
isto é, de pão e vinho no corpo e no sangue de Jesus,
sem que haja qualquer modificação nos seus
atributos. Assim sendo, os testes científicos podem
não determinar qualquer transformação no vinho e no
pão, embora a sua «substância» se tenha modificado;
e a substância não está sujeita a testes científicos.
Aristóteles ensinava que tudo se compõe de matéria
em movimento, e que o movimento é causado pela
«causa primária», que é o único que permanece
imóvel, mas que move tudo ao seu redor ao «ser
amado». Tomás de Aquino desenvolveu essa idéia
como prova da existência de Deus, salientando que
todos os movimentos devem ter uma causa, e
mostrando ainda que somente Deus pode ser essa
causa.
Além das influências do pensamento filosófico
antigo sobre o cristianismo, conforme são menciona­
das nos parágrafos anteriores, podemos alistar de
passagem, algumas outras: formas de educação, a
prática e os métodos exegéticos, formas retóricas, etc.
Os discursos públicos tiveram seus paralelos, nas
comunidades cristãs, nos cultos públicos, especial­
mente no estilo do sermão, nas primeiras assembléias
cristãs. As escolas filosóficas tiveram influência na
formação da teologia sistemática cristã, especialmen­
te após 150 D .C., através de ministros filósofos-
teólogos como Justino, Orígenes e Clemente de
Alexandria, os quais sistematizaram a teologia e
freqüentemente se utilizaram da terminologia filosófi­
ca nesse processo. Esse tipo de atividade aumentou e
floresceu nos tempos medievais, no chamado «escolas-
ticismo», quando a filosofia e a teologia tornaram-se,
na prática, uma só disciplina. (Quanto ao completo
tratamento desses acontecimentos, ver a obra «The
Influence of Greek Ideas on Christianity», por Edwin
Hatch, New York: Harper and Brothers).
d. Religião
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Zeus e outros deuses: Ê necessário que uma
literatura tão estilisticamente elevada como a Iliada
de Homero tivesse se baseado em diversos séculos de
desenvolvimento, antes que tão elevada grandiosidade
pudesse ser conseguida. Homero (século IX A.C.) ao
escrever sua bela composição (sem dúvida tirando
proveito de muitas fontes literárias; e é provável que
uma parte da Ilíada não tenha sido escrita
por ele, mas tenha sido adicionada posteriormente)
preservou para nós uma grande herança de pensa­
mento. Poucos ou mesmo nenhum escritor se tem
igualado ao estilo simples, mas elevado e estranha­
mente belo de Homero. As suas obras são a «Bíblia»
da Grécia antiga. A despeito de sua beleza literária,
que é um fato indisputável, o conceito de um deus ou
deuses, que ali aparece, nos deixa desolados. Cronos,
pai de Zeus, furtara o seu poder de Urano, seu pai, e
de Rea. Era um canibal vitorioso, que devorava os
seus filhos assim que nasciam. Mas Zeus foi
escondido por sua mãe, e uma pedra foi provida em
lugar de Zeus, para que Cronos a engolisse, embru­
lhada em panos, como disfarce. Zeus foi muito astuto,
e, ao chegar à maturidade, foi capaz de derrotar seu
vingativo pai, tomando-se um rei universal e
todo-poderoso, que mantinha o seu governo mediante
o uso de relâmpagos, e não mediante a influência da
bondade e sua aplicação. Zeus teria amado pelo
menos seis esposas, duas delas foram suas irmãs,
e não resistia a uma viagem ocasional à terra para
caçar alguma mulher especialmente bela, ainda que
terrena. Essas idéias, relacionadas aos deuses antigos,
não eram incomuns; cria-se mesmo que muitos
homens eram filhos de deuses e de mulheres
humanas ou vice-versa. Tais filhos eram ocasional­
mente chamados heróis, sendo usualmente homens
capazes de grandes feitos.
Zeus, originalmente — senhor único — do
universo, dividiu o seu governo com dois irmãos seus,
Poseidon, que tomou conta dos oceanos, e Hades, que
se apossou do submundo. Zeus permaneceu nos céus,
e por isso passou a ser especialmente associado às
tempestades, às trovoadas e a outras manifestações
atmosféricas que tanto aterrorizavam os antigos. A
organização real dos muitos deuses gregos não era
diferente demais da sociedade feudal. Algumas vezes
os súditos de Zeus, por também serem divinos,
tornavam-se extremamente rebeldes, e então era
mister todo o poder de Zeus para acalmar a
tempestade, e às vezes só o poderoso relâmpago era
capaz disso. O seu poder sempre estava sujeito a
revisão e a possíveis modificações, porquanto Cronos,
Urano e Rea, antes dele, tinham caído.
Em geral, a moral do« deuses era muito semelhante
à dos homens que os tinham imaginado. Estavam
sujeitos aos mesmos afetos, ódios, contendas,
violências e paixões, e, a julgar pelos padrões
terrenos, cometiam os mesmos pecados que seus
criadores. Ê fácil de se ver, portanto, quão pouco valor
ético tinha tal pano de fundo a oferecer a qualquer
cultura. Naturalmente, muitos gregos rejeitavam tais
deuses antropomórficos; mas até mesmo nos tempos
de Sócrates a rejeição aos deuses equivalia a traição. E
na «Apologia» de Platão vê-se que uma das acusações
feitas contra Sócrates foi a de «ateísmo». (Mas essa
acusação não parece ter podido consubstanciar-se).
Em tomo do âmago central dos ensinos acerca dos
deuses, desenvolveram-se diversos cultos de natureza
especializada. Na Acrópole (principal colina de
Atenas) foi construído o grande Partenon, em honra a
Atena, que veio a ser a principal deidade daquela
cidade. Isso tornou-se símbolo da unidade e do
poderio da cidade.
O deus Hades era grandemente estimado (sendo
irmão de Zeus), e templos foram edificados em sua
honra; porém esse culto nunca se tornou influência
poderosa na Grécia. De conformidade com a
mitologia grega, quando da m e te , a «alma» ou
«sombra» da pessoa era levada por Hermes para o
submundo, onde Hades exercia seu domínio. Carom,
o barqueiro, fazia as almas atravessarem o rio Estix,
mas somente quando elas pagavam determinada
quantia com uma moeda. Muitos gregos eram
sepultados com uma moeda na boca, para cuidar
dessa despesa. No submundo (posteriormente cha­
mado hades por causa do deus desse nome) as almas
levariam uma espécie de existência sombria, sem
consciência verdadeira, mas nebulosa. Essa idéia
foi-se alterando paulatinamente, entretanto, para a
de uma existência real, se não mesmo feliz.
Os mistérios eleusianos (ritos de natureza religiosa
praticados em Elêusis, na costa do sul da Atica)
estavam vinculados ao deus Hades, e esse culto se
tornou extremamente popular. Baseava-se no ciclo
das estações, com ênfase especial sobre os ciclos
alternados de morte e vida, de primavera e inverno.
Demétria era uma das deusas especiais desse culto, e
a ela era atribuída a guarda dos campos férteis. Core
ou Persefone, sua filha, seria o espírito protetor da
vegetação, enquanto que Plutão ou Hades era o deus
4os mortos, que a cada outono trazia morte a todas as
coisas vivas. Muitos santuários foram edificados em
honra a Demétria, e Hades era ao mesmo tempo
temido e odiado, talvez por muitos. Os aderentes
desse culto, evidentemente, esperavam que, através
da ação benéfica de Demétria, pudessem ter uma vida
futura, após a morte, caracterizada pela felicidade e
pela prosperidade. O ensinamento central dizia
respeito à história de uma deusa que morrera e
ressuscitara dos mortos, e os iniciados nesse culto
criam que, mediante identificação com essa deusa,
também pudessem conquistar a morte e o submundo,
rompendo assim as cadeias escravizadoras da
imortalidade. É óbvia a similaridade dessa idéia com
a morte e a ressurreição de Cristo; mas todas as
tentativas que têm procurado demonstrar que a
doutrina cristã da ressurreição se tenha originado,
pelo menos parcialmente, nesse culto, têm falhado e
têm sido rejeitadas pela grande maioria dos eruditos
modernos. Certamente, o pensamento hebreu, ao
tempo de Jesus, não era menos orientado na direção
da ressurreição do que esses cultos, e se o cristianismo
porventura tivesse de tomar de empréstimo alguma
idéia, não teria de fazê-lo dos mistérios eleusianos.
Não obstante, a verdade ilustrada é importantíssima,
sem importar onde ela se encontre.
O culto de Dioniso — também era chamado Baco.
Baco era, primariamente, o deus do vinho. Dioniso,
tal como Persefone, morreu e ressuscitou, e estava
associado aos festivais do inverno e da primavera. Os
seus cultistas criam que beber vinho ao ponto de
chegar a certo êxtase, provocado pelo ingestão do
vinho e pela dança, fazia com que o seu espírito
entrasse neles. Gradualmente essas práticas se
transformaram em orgias sexuais. O culto de Dioniso
passou a ser identificado com esse tipo de moral
degradada.
O culto de Apoio — Apoio era o deus que punia, e
as suas flechas tiravam a vida de muitos homens.
Entretanto, teria funções muito mais amplas,
porquanto era reputado o ajudador da humanidade, o
pai da medicina, o inspirador dos poetas, dos videntes,
e dos adivinhos. Assim é que muitos monumentos,
templos e santuários lhe foram construídos, e as
multidões criam que sua influência profética poderia
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ser experimentada, e muitós profetizavam em seu
nome. Um de seus oráculos famosos era o de Delfos, e
muitas ações eram determinadas por declarações
proferidas dali.
Asclépio, filho de Apoio, era considerado o médico
divino. Asclépio teria gerado dois filhos, que eram
pintados como curadores, nos tempos de Homero. E
também teria gerado uma filha, Higéia, deusa da
saúde. Havia um santuário dedicado a Asclépio, em
Atenas, entre o teatro e a Acrópole, e que Paulo deve
ter visto ao visitar essa cidade. Em realidade, os
santuários a ele consagrados eram numerosos por
toda a Grécia. Os santuários dedicados a Asclépio
eram, para os gregos, o que os hospitais são para nós;
mas também não eram muito diferentes dos
santuários modernos da Igreja Católica Romana, e
muitas curas milagrosas eram efetuadas ali, segundo
se noticiava.
De modo geral, no mundo pagão antigo, pode-se
observar que cada terra, pais e território, tinha seus
próprios cultos e seus deuses nacionais. Entretanto,
devido à helenização produzida pela cultura grega, e
porque a cultura grega predominara sobre as demais,
o mundo antigo, quanto às suas crenças religiosas,
usava as idéias gregas como elemento sintetizador.
Deuses antigos tinham seus nomes alterados para as
designações gregas. Nesse processo, novas dimensões
eram acrescentadas aos conceitos gregos antigos. Os
elementos se misturavam, e não era desconhecido o
fato de que os devotos de um culto, geralmente,
também eram devotos de outros. A Ãsia Menor tinha
um culto similar ao de Elêusis, centralizado em tomo
de Cibele, a terra-mãe, e de A tis, seu amante, o
espírito da vegetação que morria anualmente no
outono, e que se levantava dos mortos na primavera.
Lê-se que muitos ritos bárbaros acompanhavam esse
culto, e que os sacerdotes realmente decepavam os
seus órgãos genitais e os lançavam no altar de
Cibele, enquanto rodopiavam em uma dança frenéti­
ca. Em outro rito, um devoto se deitava por debaixo
de um touro, — que era morto, julgando-se que o
sangue do touro limparia os pecados do devoto, e que
assim este renasceria para a eternidade.
Mitra era o deus dos soldados. Esse deus foi
adorado a princípio pelos antigos arianos, que,
subseqüentemente, levaram seu culto à Índia. Dali o
culto chegou à Ãsia Menor. Após o ano de 67 A .C.,
depois que os piratas das costas da Cilicia foram
derrotados, Pompeu levou alguns dos cativos a Roma,
e eles espalharam o culto de M itra ali também, pois
alguns desses cativos eram aderentes desse culto. A
adoração a esse deus se propagou entre as tropas
romanas. No mundo romano, M itra era identificado
com o deus-sol. O rito central consistia no abate de
um touro e da ingestão de seu sangue. Dizia-se,
igualmente, que M itra morria no inverno e ressuscita­
va na primavera. Os seguidores do culto de M itra
observavam o nascimento de Mitra a 25 de dezembro.
Q u a n d o o cristianismo foi obtendo a ascendência
sobre esse rival (que durante algum tempo foi o princi­
pal rival do cristianismo, em Roma), o antigo costume
e ritos foram sendo modificados em celebração do
nascimento de Cristo, e é justamente nesse dia que o
chamado Natal continua sendo celebrado na maioria
da cristandade, até hoje.
O culto de ísis. Era um desenvolvimento de uma
religião egípcia, a qual, partindo de sua fortaleza no
Egito, se foi espalhando por todo o mundo
mediterrâneo. Sua teologia, tal como no caso de
alguns outros que já foram mencionados, se baseava
na mudança das estações do ano. Isis e seu filho,
Horos, eram a original madona e seu filho do mundo
helenístico. Isis era a terra-mãe; Osíris era seu
marido irmão, e era cultuado como espírito protetor
da vegetação. Osíris tinha um irmão, Sete, que era
reputado como deus mau, e que por isso mesmo
representava o espírito do mal no mundo. Sete matou
Osíris e ocultou o seu corpo. Mas Isis, auxiliada por
outras divindades, encontrou o corpo de Osíris e o fez
reviver. Portanto, esse culto também girava em torno
de um símbolo de morte e ressurreição, que a
princípio provavelmente estava relacionado aos ciclos
das estações, mas que gradualmente se tornou
questão de convicção religiosa pessoal, fomentando a
esperança da imortalidade pessoal. Os Ptolomeus,
uma dinastia grega que governou o Egito após o
falecimento de Alexandre, o Grande, parecem ter
propagado esse culto em volta do mundo mediterrâ­
neo. Osíris foi absorvido pelo conceito do deus grego
Serápis (palavra formada de Osíris e Ãpis). Uma
inscrição dedicada a Serápis ainda pode ser vista
entalhada no pilar direito da porta de Sião, no muro
sul de Jerusalém. Foi posto ali por um porta-estandar-
te da terceira legião de Cirene, em cerca de 115 D .C.
Muitas moedas cunhadas após o começo do segundo
século também trazem a imagem de Serápis, o Osíris
helenizado.
Religião romana. Pode*se caracterizar a religião
romana mais ou menos nos mesmos termos com que
falamos sobre a filosofia romana. Em Roma e nas
áreas ao redor, houve um período paralelo às crenças
politeístas dos gregos, e praticamente as mesmas
idéias se desenvolveram. Em fase da propagação da
cultura grega, designações romanas foram identifica­
das com deuses gregos, até o ponto de ser difícil
encontrar qualquer diferença. Assim sendo, Zeus e
Júpiter tornaram-se nomes intercambiáveis para o
mesmo deus. Afrodite e Vênus foram identificadas,
como também Poseidom e Netuno, Hefaisto e
Vulcano, Demétria e Ceres, além de muitos outros.
Roma tinha crenças religiosas separadas, e também
festividades religiosas distintas, e atribuía aos seus
imperadores certa forma de divindade. Daí a religião
passou a ser identificada com o patriotismo, e o culto
ao imperador foi, principalmente, a tentativa de
preservar o patriotismo. Por causa disso se originaram
as perseguições movidas por alguns imperadores,
como Nero e Domiciano, que se adoravam como
deuses e que exigiam essa adoração por parte dos
outros.
9. Bibliografia: AM CLA(1940) CM EN ID SAM
TC Z
10. Diagramas. Ver a seguir:
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10. DIAGRAMAS:
a. ISRAEI PÉRSIA EGITO SlRIA
ISRAEL IMPÉRIO PERSA:
Data 539-540 Giro
538 Zorobabel 530-522 Cambises
Sheshbazaar;
alguns voltaram aJerusalém.
522-486 Dario I
537 O comcço da reconsuuçio
do templo 486-465 Xerxes I (Assuero)
Interrupção da construção do 464-423 Artaxerxes I
templo
520 A construção recomeçada
423-404 Dario 11 Nothus
516 O templo é completado
(3 de Adar, 10 de março) 404-359 Artaxerxes II Mnemon
359-337 Artaxerxes III Ochus
458 Ezra vai a Jerusalém 338-335 Arses
445- 336-331 Dario III Codomanus
433 O Templo de Neem ias em
Jerusalém
331-323 Alexandre de Macedönia
ISRAEL EGITO SlRIA
324 Israel sob o dom ínio da Síria 323 Ptolomeu 1 Soter 312-281 Seleuco, I Nicator
282 Ptolomeu I Soter 285-246 Ptolomeu II,
Philadelphus
281-261 Anrioco, I Soter
320 A Judéia torna-se parte do 261-246 Antioco, II Theos
império de Ptolomeu, 246-222 Ptolomeu III, Euergetes 246-225 Seleuco 11
anexada por Ptolomeu I 222-205 Ptolomeu IV, Philopater 225-223 Seleuco III Soter
198 A Palestina torna-se pane do
império sírio, permanecendo
até os Macabeus
204-180 Ptolomeu V, Epiphanes 223-187 Antioco HI, O Grande
167-
40 Os Macabeus (hasmoneanos)
A libertação de Israel
Matatias, o pai, inspirou
a revolta
187-175 Seleuco IV
175-163 Antioco IV Epiphanes
163-162 Antioco V
162-150 D cm itr io 1
166-
161 Judas Macabeu
160-
143 Jonatan Macabeu
143- 139-129 Antioco VII Sidetes
135 Simão Macabeu
135-
104 João Hircano 1
104-
103 Aristóbolo 1
103-
76 Alexandre Jannaeus
76-
67 Rainha Salomé Alexandra e
Hircano II
67-
40 Hircano II e Aristóbolo II
63 Pompeu estabelece o prote-
torado romano; Israel é
dom inado
40 Herodes o Grande apontado
como rei dos judeus
37-4 Governo de Herodes
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b. OSRE1SSELÉUCIDAS
Os Números Indicam A Ordem Do Reinado De Cada Um
1. Sclcuco I 301-280 A .C .
(general de Alexandre o Grande)
2. Antíoco I 280-261 A. C.
3. Antíoco II 261-246
4 Sclcuco IF 246-226 A .C .
5 Seleuco III 226-223 A.C . 6. Antíoco III O Grande 223-187 A.C .
7 Seleuco IV 187-175 A.C. 8. Antíoco IV Epifanes 175-164 A .C .
10. Demétrio 162-150 A .C . 9. Antíoco V Eupator 164-162 A .C .
11. Alexandre Balas 150-145 A .C .
(Antíoco VI)
I
13. Antíoco VII Sidcntes 138-128 A .C .
I__________________
Antíoco VIII Gripso Antíoco IX Ciziceno
16. 125-113 A .C . 17. 113-111 A.C.
18. 111-96 A .C . 18b. 111-95 A.C.
(95-83. em conflito) Antíoco X
20. Antíoco XIII Asiático 69-65 A .C .
I I---------------- i-------------- 1------------------ 1----------
19 Seleuco VI Antíoco XI Filipe Demétrio III Antíoco XII
Demétrio II Nicator
12. 145-138 A.C .
14. 128-125 A.C .
15. Seleuco V 125 A .C .
A palavra Seleucidae (plural) vem do nome de Seleuco Nicator, general de Alexandre, o
Grande (312 A .C .). Esse general, depois da morte de Alexandre, começou a dinastia que
governou a maior parte da Âsia Menor, Síria, Pérsia e Báctria (312-64 A .C .).
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c. OS HASMONHANOS
Os números indicam a ordem do reinado de cada um.
1. Matatias 167 A.C .
Seus Cinco FÜhos
I i
Jftao 161 A .C 4. S ím io 143-135 A .C . 2. Judas 167-151 A .C . Eleazar 163 A .C . 3- Jônatas 161-143 A .C .
(morreu sem (___________________________ (morreu sem reinar)
reinar) i . . _
5. João Hircano 135-105 A.C.
--
1
--------------------
1
------------------------------ ,--
6. Arisióbulo 1, 105-104 A.C . 8. Alexandre 78-69 A.C . 7. A lexandreJaneu 104-78 A .C .
Aristóbulo casou com Alexandra, que mais tarde casou com Alexandre
——i----------------— ------- -1-------------------------------- r
9. Hircano II 10. Aristóbulo U (morreu em 49 A .C .)
(morreu em 30 A .C .) --------------- 1— p
I * 1
Alexandra (morreu em 28. A .C . Alexandre (morreu cm 49 A .C .) Antígono (morreu cm 37 A .C .)
I
Alexandra foi esposa de Alexandre. Seus Filhos:
Aristóbulo 111 (morreu em 35 A .C .) Mariana (morreu em 29 A .C .)
Mariana casou com Herodcs o Grande. Este morreu em 4 A .C .
d. OSHEROD IANOS
Foram Incluídas Todas As Referências Bíblicas
Antípater, procurador daJudéia 47-43 A .C .
Herodcs o Grande 37 A.C . (Mat. 2:1 eLuc. 1:5)
-------------- 1------------------------------------------------ ------
Mariana (neta de Hircano)
hasmoncana
Aristóbulo (esposo dc
Berenice, filha de Salomc,
irmã de Herodcs o Grande)
Mariana (filha do
sumo sacerdote SimJo)
Herodcs Filipe 1(esposo dc
Herodias, filha deAgripal c
mãe dc Salomé (Mat. 14)
Herodcs dc Cálquis
(esposo de Berenice
filha de Agripa I)
------1------
Agripa I
41-44 D .C .
(A tos 12)
A--------
Agripa II
(Atos 25:13)
Berenice
(Atos 25:13) Segundo
casamento com Herodcs
de Cálquis
Maliace (samaritana)
1
Herodcs Antipas
(tctrarca, Mat.
14:1; Luc.3:1.
19; 9:7; Mar.6:
14. 4 A .C .-39 D C.)
Arquclau
(Mat. 2:22)
4 A .C . -
6 D .C .
Clcópatra
Filipe o Tctrarca
(Luc. 3:1)
(Herodcs Filipe
II) 4 A .C . - 34 D .C .
Drusila
(Atos 24:24) Segundo
casamento com Félix
H ISTÓR IA JUDA ICA DE 63 A . C. A 70 D. C.
1. inicio do dom inio romano: 63 A .C .-4 A.C. Poder indireto , luta entre
Roma e os hasmoneanos.
2. Poder indireto, governo de Herodes (sujeito a Roma): 40 A .C .-44 D .C.
3. Judéia. Saniaria, Iduméia (que constituiam a província romana da
Judéia) governada por procuradores romanos: 6 D.C .-41 D .C .
4. Palestina inteira governada por Agripa: 41 D .C .-44 D .C.
5. Palestina inteira governada diretam en te po r Roma , até A destru iç io
de Jerusalém : 44 D .C .-70 D .C.
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ROMA
Primeiro Triunvirato:
Júlio César, Pompeu,
Crássio 60 A.C .
Segundo Triunvirato:
Otávio, Lepidus,
A iuonio, 4} A.C.
Augusto (Otávio),
31 A C . - 14 D .C .
Nascimento de Sêneca
(3? D .C .)
Morte de Augusto,
Reinado de Tibério,
14-37 D .C .
Morte de Livy e
Ovídio, 18 D .C .
Caligula, 37-41 D .C .
Cláudio, 41-51 D .C .
Nero, 54-38 D .C .
Galva, OTO , V itélio,
68 D . C.
Vespasiano 69-79 D . C.
.ACONTECIMENTOSDURANTEOSTEMPOSDONOVOTESTAMENTO
PALESTINA NOVO TESTAMENTO
Conquista de Jerusalém por Pompeu, 63 A C. |
Joâo Hyrcanus II, 63-40 A .C . j
Herodes o Grande recebeu o poder e reinou (37-4 A .C .)
Jesus nasceu,
primavera de 4 D .C .
Jo9o Batista, quase
ao mesmo tempo.
ITUREA, GALILÉIA JUDÊIA
Trachonitis,
Palestina do
Norte
Filipe, 4 A .C . Herodes Antipas 4 Arquelau, 4 A .C .
34 D .C . ‘ A .C - 39 D .C . - 6 D . C.
Vários procurado­
res 6-41 D .C .
(Pilatos 26-36)
I
Morte de H illel,
queda de Arque-
Insurreiçâo de lau, Judéia feita
Judas da Galiléia província romana
O D .C .) (6 D .C .)
Edificação de Tibe-
ríades por Antipas
(18 D .C .)
Agripa ! 37-44 D .C .
Agripa II 53-93 D .C
Agripa I 39-44 D .C .
Agripa II 54-93 D .C .
Agripa I 41-44
D .C .
Procuradores
44-66. (Félix 52-
60; Festus 61-62)
Primeira revolta dos judeus 66 D .C .
Quedada Jerusalém 70 DC..
Censo sob Quirino
ou Cirênio. Fuga de
Jesus para o Êgito,
morte de Herodes
4 A .C. Volta de
Jesus à Palestina
Nascimento de Joâo,
o apóstolo (2? D .C .)
Nascimento de Paulo,
o apóstolo (5 D .C .)
A primeira visita
de Jesus ao templo,
9 D .C . (Luc. 2:41)
Morte de José
(20? D .C .)
Batismo de Jesus, co­
meço de seu m inisté­
rio (28 D .C .)
Ministério de Jesus
(28 D .C .)
Crucificação 31 D.C .
Conversão de Paulo
32 D .C
Paulo perante Festus
61 D.C .
Paulo cm Roma,
62 D C
PERIPATÊTICO - PERNA
Essa palavra vem do grego, perfpatóa, que significa
tanto um passeio a pé, à sombra do arvoredo, quanto
o diálogo que pode ocorrer durante tal caminhada.
Alguns estudiosos pensam que isso deriva-se do
costume de Aristóteles de caminhar e conversar com
seus alunos, razão também pela qual sua escola
recebeu a alcunha de peripatética. Em um sentido
lasso, o termo veio a indicar qualquer seguidor das
idéias de Aristóteles, e não meramente a sua escola
formal, que era assim chamada. O nome alternativo
para essa escola era liceu (vide), que ao que parece
aludia à localização onde se desenvolveu essa escola.
Algumas pessoas não acreditam que Aristóteles
caminhava enquanto apresentava suas preleções, pelo
que também sugerem que o real sentido daquela
palavra é que sua escola ficava em um local onde o
caminho contava com um arvoredo que lhe dava
sombra, e que a calçada ou coisa semelhante fazia
parte do campus dessa escola.
PERITO ENCANTADOR
A palavra hebraica assim traduzida, lachash, e que
ocorre por cinco vezes no Antigo Testamento, tem o
sentido original de «silvar». Sem dúvida esse termo
alude a encantamentos por meio de sussurros.
Todavia algumas traduções pensam que está em foco
a idéia de «eloqüência»; mas os estudiosos duvidam
muito de que essas traduções estejam com a razão.
PERIPATÊTICO
PERIZEUS
Ver sobre Perezeos (Ferezeos).
PERIZIM (MONTE)
Essa palavra, «perizim», significa «monte». Isa.
28:21 menciona o lugar em conexão com a ira de
Deus. A ira do Senhor voltar-se-ia contra os
escamecedores que havia em Jerusalém. O lugar
talvez seja o mesmo Baal-Perizim referido em II Sam.
5:20 e I Crô. 14:11.
PERJÚRIO
Ver sobre Mentira e Juramento.
PERMANECER
Assim é traduzido o vocábulo grego meno. Traduz
nada menos de dezesseis termos hebraicos, a maioria
dos qua is com a lgum a referênc ia local, como
«perm anecer vivo» ou «ficar» em algum lugar ou
época.
Meno é usado po r cerca de 118 vezes no N .T . ,
quase sempre com os significados acima. Torna-se
uma palavra importante quando usada espiritual­
m en te . João 15:4 supre o exemplo do ramo que
permanece na v ideira , alud indo a un ião m ística
(espiritual) entre os crentes e Cristo, de onde deriva
sua vida espiritual. Sem essa permanência não há vida
ou fru to esp iritua l (João 15:5). Vemos nisso uma
dependência absoluta, mas generosa, porque dela flui
a vida. João continua no tema em I João 2:5. Paulo
utiliza a expressão «em Cristo» (misticismo cristão)
p a ra exp rim ir a mesma idéia . Q uan to a no tas
completas sobre esses conceitos, ver o NTI em João
15:4-5 e I Cor. 1:4. Em suas epistolas, Paulo usa a
expressão «em Cristo» por mais de 160 vezes,
ind icando como o cren te p a rtic ipa da comunhão
mistica com Cristo, o que inclui a participação em
Sua forma de vida. Quanto a esse conceito, ver o NTI,
em Rom . 8:29 . Ver também Efé. 3:19 quan to a
participação do crente na «plenitude de Deus», uma
idéia paralela. (B NTI)
PERNA
A palavra hebraica plural keraaykn significa os
membros inferiores, ou, mais especificamente, as
canelas (Êxo. 12:9; 29:17; Lev. 1:9,13; 4:11). A
palavra hebraica shoq indica a perna, considerada
dos joelhos para baixo, embora também aponte para
a perna inteira (ver Deu. 28:35; Sal. 147:10; Pro.
26:7). Essa mesma palavra também pode significar
«coxa» (ver Isa. 47:2; Juí. 15:8). E o termo hebraico
regei significa «pé» (I Sam. 7:6), a parte mais inferior
da perna. Algumas versões dizem «desnuda a perna»,
em Isa. 47:2. Corretamente, porém, nossa versão
portuguesa traduz esse trecho como «ergue a cauda da
tua vestidura». Está em foco a palavra hebraica
shobel, que significa exatamente isso a «cauda das
vestes» femininas, embora também possa indicar, em
outros trechos uma correntinha ornamental, posta em
torno do tornozelo.
O termo grego skélos ocorre somente em João 19:31
55 , onde h á menção à questão de terem sido
quebradas as pernas das vítimas da crucificação.
1. Usos. A palavra hebraica keraayim ocorre,
principalmente, em passagens que dizem respeito aos
ritos e sacrifícios. No entanto, em Amós 3:12, indica
as pernas traseiras dos gafanhotos, que eram
permitidas como alimento. Apesar do termo hebraico
regei significar «pé», em I Sam. 17:6 refere-se às
pernas do gigante Golias. Shoq é vocábulo hebraico
que, no tocante aos ritos e sacrifícios, significa a parte
superior da perna, ou «coxa». Outras vezes, é
traduzido por «ombro»,em algumas versões (mas por
«coxa», em nossa versão portuguesa; ver Êxo.
29:22,27; Lev. 7:32-34; 8:25,26). O trecho de João
19:31-33 merece nossa consideração. O fato de que as
pernas do Senhor Jesus não foram quebradas, quando
os soldados quebraram as pernas dos dois ladrões
também crucificados, mostra-nos que ele já havia
morrido. Portanto, a teoria de uma ressurreição de
quem apenas caíra em estado de coma, mas que então
revivera, é contradita e demonstrada como fruto da
incredulidade.
2. Usos Metafóricos:
Várias porções do corpo são usadas em expressões
metafóricas, parcialmente por causa do desconheci­
mento sobre a anatom ia e fisiologia do corpo humano.
Os hebreus e outros povos orientais atribuíam ao
coração as emoções (como sede da inteligência e das
emoções), ao passo que os rins seriam a sede das
paixões, da dor e do prazer (ver Sal. 37:4; Pro. 23:16).
Os intestinos eram associados à compaixão (Gên.
43:30; Jer. 31:20; I João 3:17); e o fígado, à depressão
(Lam. 2:11). Especificamente acerca das pernas,
temos os seguintes usos metafóricos:
a. Força. O cavalo é forte; e as pernas de um
homem também são fortes (ver Sal. 147:10).
b. As pernas de ferro, da estátua de Nabucodono-
sor, revestem-se de um significado profético, ou seja,
as divisões oriental e ocidental do Império Romano.
E, no caso dos artelhos, há ligação com as dez nações
que se tomarão o instrumento usado pelo anticristo em
sua campanha de conquista mundial. Ver Dan. 2:33.
c. Uma parábola dita por um tolo, e, portanto,
destituída de sentido, assemelha-se às pernas tortas
de um aleijado. (Ver Pro. 26:7).
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d. As pernas de Jesus, que não foram quebradas
(João 19:31-33), indicam que, pelo poder de Deus, ele
foi livrado dos maus desígnios dos homens. Foi de
pernas inteiras que ele morreu como nossa expiação.
A fratura provocada nas pernas dos crucificados
aparentemente apressavam a morte deles, mediante
embolia cardíaca ou cerebral.
PÊROLA
Essa palavra é mencionada, em algumas traduções
(como a nossa versão portuguesa), no Antigc
Testamento, somente em Jó 28:18 (no hebraico,
gabish, «cristal»), Mas o Novo Testamento a exibe por
nove vezes (no grego, margarítes): Mat. 7:6; 13:45,46;
IT im . 2:9; Apo. 17:4; 18:12,16; 21:21. Estritamente
falando, a pérola não é uma pedra preciosa, embora
sempre seja associada às pedras preciosas em seu uso
e em suas referências. Uma outra palavra- hebraica,
peninim , «rubis», que sempre aparece no plural,
também é traduzida por pérolas, eni algumas
traduções, em Pro. 3:16; 8:11; 20:15; 31:10 e Lam.
4:7 (mas, nesse caso, as traduções já variam mais). A
passagem de Lam. 4:7 refere-se a algo róseo ou ruivo,
pelo que a pérola fica excluída (nossa versão
portuguesa diz ali «corais»). Há corais róseos e
vermelhos. Peninim significa, literalmente, «interio­
res», pelo que alguns estudiosos têm pensado que há
ali alusão à produção da pérola, no interior da ostra;
mas também pode estar em foco a cor da carne
humana. A forma singular desse termo, peninah, é
usada como nome da esposa de Elcana (I Sam. 1:2,4).
Naturalmente, a palavra grega, margarítes, tem sido
adaptada para um nome pessoal feminino. Os povos
árabes usam essa palavra para indicar a pérola, tal
como os gregos o faziam.
A pérola é formada como uma excrescência anormal
no interior da ostra de algumas espécies de moluscos.
O material da pérola usualmente é composto de
carbonato de cálcio, e, raramente, de calcita (também
chamada carbonato de cálcio), juntamente com uma
substância orgânica chamada conquiolim. Quase
todas as pérolas usadas no comércio são produzidas
pelas chamadas «ostras de pérola», comumente
achadas nas praias marítimas da índia e do Pacífico
Sul. O comércio moderno, tem produzido fazendas de
pérolas, pelo que a localização geográfica hoje em dia
já não é um fator tão importante para essa indústria
como costumava ser antigamente. Antigos lugares de
colheita de pérolas encontravam-se principalmente no
mar Vermelho e no golfo Pérsico; mas no mar
Vermelho já não se colhem pérolas hoje em dia. O
Ceilão e as costas da Austrália são hoje muito mais
produtivos, como também o Japão.
A pérola é produzida em virtude de um problema.
Quando algum grão de areia ou parasita perturba o
animal, dentro de sua concha, a ostra secreta uma
substância para encerrar o corpo estranho, e obter
conforto. Assim, a pérola é a única «pedra preciosa»
produzida por um processo vivo, e a única que provém
do mar. A secreção que encobre a irritação da ostra
chama-se madrepérola.
Usos Metafóricos:
1. Um problema cria uma pérola. A escola dos
problemas é árdua, mas pode produzir muitas jóias
morais e espirituais.
2. Uma pérola de formato perfeito e sem manchas
simboliza a perfeição e a preciosidade.
3. Declarações sábias ou coletâneas de tais
declarações são representadas pela pérola. A pérola
de grande preço, sobre a qual se lê em Mat. 13:45,46 é
um dos mistérios do reino, dentro dos ensinamentos-*
de Cristo. Ao que parece, aponta para o evangelho ou
para a mensagem de vida de Jesus, com seus
resultados espirituais, e que um homem busca
quando impelido por uma séria inquirição espiritual.
Quando um indivíduo encontra essa pérola, vende
tudo a fim de poder adquiri-la, tão grande é o seu
valor. Ver o artigo separado intitulado Pérola di>
Grande Preço, onde damos abundantes detalhes
sobre esse emblema.
4. Um dos livros sagrados do mormonismo é
chamado de Pérola de Grande Preço.
5. Nos sonhos e nas visões, a pérola pode simbolizar
qualquer coisa de alto valor; um tesouro buscado;
uma elevada aspiração; ou a personalidade inteira,
bem formada, como que composta por várias
camadas, incluindo a mente, as emoções e todas as
expressões do ser.
6. Os portões de pérola (ver Apo. 21:21) aludem às
perfeições e à beleza da Nova Jerusalém, a Igreja
glorificada.
PÉROLA DE GRANDE PREÇO
Parábola da Pérola de Grande Preço (Mat.
13:45,46). Ver sobre Pérola.
Os que comerciavam com esse produto viajavam até
o golfo Pérsico ou mesmo à índia, para obter o
mesmo. Geralmente era homem de grande diligência,
que queria ter sucesso no seu empreendimento. Apo.
18:12 mostra que as pérolas eram um artigo popular
de comércio na época. «Tesouro! o evangelho é um
tesouro, e Cristo, sua alegria suprema. O seu segredo
transforma as nossas vidas. Naturalmente, o homem
deu tudo quanto tinha para comprar aquele campo
abençoado dos céus, e, como é óbvio, um homem deve
dar ‘tudo por tudo’ quando encontra a Cristo... A
parábola da pérola preciosa—é narrativa gêmea com
a do que achou um tesouro no campo. Mas há
diferenças significativas. O herói da outra parábola
presumivelmente era um homem pobre; o comercian­
te desta história é presumivelmente rico, talvez um
bom conhecedor de pérolas. Talvez tenha viajado até
o golfo Pérsico, ou mesmo à Índia, em busca de
gemas. Já o lavrador não esperava encontrar coisa
alguma, ao passo que o comerciante andava à cata de
uma jóia excelente. Contudo, a verdade focalizada na
história é a mesma—o reino é o bem supremo».
(Buttrick, em Mat. 13:45,46). Naturalmente, o
tesouro é tudo quanto Jesus Cristo nos dá, como na
nossa transformação em sua imagem, para comparti­
lharmos de sua natureza, ou seja, virmos a comparti­
lhar de sua divindade (ver II Ped. 1:4). (Ver sobre
Plenitude de Deus). Esse é o evangelho real, pois
aquilo que Cristo nos dá excede infinitamente ao mero
perdão de pecados e a futura mudança de endereço'
para os céus.
A parábola da Pérola de Grande Preço, encontra-se
somente em Mateus baseada na fonte M. Ver sobre o
Problema Sinóptico — que examina a questão
das fontes informativas destes evangelhos. Esta
parábola ilustra o indivíduo que encontra o reino dos
céus, como algo de grande valor, como resultado de
uma busca diligente, em contraste com a parábola do
tesouro escondido, que alude à descoberta acidental
do reino. O homem que é personagem desta parábola
aparece como competente crítico de valores, perito
conhecedor de pérolas. A busca desse homem era
resoluta, decisiva, judiciosa, incessante, guiada por
princípios diligentes e pela experiência. No tempo de
Jesus as pérolas tinham grande valor, comparativa­
mente mais do que na atualidade, porquanto, no
mercado de jóias, tinha mais valor do que as
esmeraldas, as safiras e outras pedras preciosas. As
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pérolas eram usadas para decorar as vestes dos
ricaços. Lemos que uma das razões que o imperador
Cláudio deu para invadir a Inglaterra foi o desejo de
fomentar ali um novo mercado de pérolas. O povo
para quem Jesus falou certamente conhecia bem o
fato de que muitos negociantes buscavam pérolas de
grande valor, e tanto mais porque a Palestina ficava à
beira do mar Mediterrâneo. Devido à associação das
pérolas com o mar, os pescadores e o povo que
moravam à beira-mar devem ter sentido o impacto
desta parábola. Aqui vemos o quadro de um homem
que sempre encontrava pérolas de pequeno valor, mas
que continuou em sua busca por uma pérola soberba,
singular, de grande preço. Finalmente, a sua busca o
guiou àquela pérola raríssima. Por conhecê-las bem,
reconheceu imediatamente que aquela pérola era não
somente grande, mas também dotada de formação
perfeita, sem falha:;. O seu desejo de possuí-la foi tão
intenso que vendeu tudo quanto tinha, todas as
riquezas que havia amealhado durante toda a sua
vida, a fim de comprar aquela pérola extraordinária.
Essa pérola—simboliza—Cristo e seu reino. Contudo,
há diversas interpretações sobre o símbolo da pérola,
como: 1. a salvação eterna; uma interpretação tão
ampla que deve conter elementos verdadeiros. 2. Jesus
Cristo. 3. A comunhão com Deus. 4. A Igreja, de
acordo com a opinião de alguns, os quais dizem,
igualmente, que Cristo é aquele que busca a pérola e a
adquire. A pérola é uma unidade formada não
mecanicamente, mas sim, organicamente, mediante a
secreção da ostra, como a Igreja (ver Atos 2:41, 47;
5:14; 11:24; Efé. 2:21; Col. 2:19).
Segundo essa última interpretação, Cristo, a troco
do altíssimo preço deu seu sangue, adquiriu a pérola
de grande preço. A despeito do fato de que essa
interpretação contém diversos elementos que oodem
ser ilustrados pelas condições da parábola, é melhor
interpretar (como.também no caso da parábola do
tesouro escondido) que o homem é o pecador
diligente, e que a pérola é o reino de Deus. A idéia do
reino, naturalmente, inclui o valor da pessoa de
Cristo, a sua mensagem, a salvação proporcionada
por ele e a comunhão com o Pai. A idéia central,
portanto, é que todas as demais coisas, quando
contrastadas com a posse do reino dos céus, têm
pouquíssimo valor, e que há certas pessoas que
buscam esse reino, e então ao acharem-no, dão-lhe
grande valor que se dispõem a sacrificar a tudo a fim
de se apossarem dele. Paulo ilustra esse tipo de pessoa
mediante o seu próprio testemunho: «Sim, deveras
considero tudo como perda, por causa da sublimidade
do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor, por
amor do qual perdi — todas as coisas — e as considero
como refugo, para ganhar a Cristo...» (Fil. 3:8). Tal
como na parábola do tesouro escondido, questões
como aquela que diz que «nenhum homem busca a
Deus», e que tentam provar que o homem dessa
parábola não pode ser um pecador, são considerações
impróprias que apenas obscurecem o sentido indicado
por Jesus. Na experiência humana, o pecador sempre
acha o que busca, e de fato, há passagens bíblicas que
indicam justamente essa possibilidade ou responsabi­
lidade. O impulso do Espírito se faz presente em todos
os lugares, e leva os homens a buscar o caminho de
Deus. Todavia, não são todos que se.importam em
buscar a pérola de grande preço, e nem todos estão
dispostos a pagar o alto preço necessário para a
obtenção dessa pérola.
PERPÉTUA VIRGINDADE DE MARIA
Ver os artigos separados sobre Marias do Novo
Testamento; Maria, Culto a; Mariolatria eMariologia
(Maria, a Bendita Virgem).
Uma causa psicológica por detrás da crença na
perpétua virgindade de Maria foi o sentimento ie
admiração, por parte de cristãos antigos, ante c
nascimento virginal de Jesus. Ver sobre Nascimento
Virginal. Muitos cristãos sentiam que seria algo
contrário à vontade de Deus que um vaso tão
especialmente escolhido tivesse outros filhos, depois
de Jesus. Isso explica como surgiu a doutrina da
perpétua virgindade de Maria. Ver o artigo sobre a
Família de Jesus, quanto a evidências históricas
contra essa pia mas errônea doutrina.
Seja como for, as tradições em prol da perpétua
virgindade de Maria são bem antigas, defendidas até
mesmo por alguns dos primeiros pais da Igreja. Um
dos raciocínios teológicos daqueles antigos cristãos é
que não seria razoável que Maria tivesse concebido
em pecado seus outros filhos, como é a maneira
normal da procriação humana. Isso lhes parecia uma
degradação da pessoa de Maria. O papa Sirício
escreveu para Anísio, em 392 D .C.: «O Senhor Jesus
não teria escolhido nascer de uma virgem se tivesse
julgado que ela (Maria) seria tão incontinente ao
ponto de macular o lugar do nascimento do corpo do
Senhor, o lar do Rei eterno, com a semente do
intercurso humano». Mas, apesar de termos de
respeitar esse sentimento, também temos de reconhe­
cer que é errado fazer da sexualidade humana algo
sujo ou maligno, dentro do contexto do casamento.
Naturalmente, também é verdade e tradicional que
qualquer casal, durante o ato sexual, tenha
pensamentos de adultério. Alguns chegam a pensar
que esse é o ensino de Sal. 51:5, e não a doutrina do
pecado original, conforme essa passagem é usualmen­
te usada como texto de prova. Isso posto, conforme o
papa Sirício sugeriu, durante o contacto sexual com
José, Maria teria tido pensamentos adúlteros! E
teólogos e homens bem-intencionados, com base em
uma razão distorcida, embora não com bases
históricas e bíblicas, querem poupá-la de tais
pensamentos! A doutrina católica romana, todavia,
apesar de ensinar a Imaculada Conceição tanto de
Maria quanto de Jesus, não chama Maria de
impecável, porquanto essa doutrina também admite
que ela era pecadora, que precisava do Salvador como
todas as pessoas dele precisam. Destarte, pode ser
questionado por que razão alguns querem salvá-la de
um certo pecado, por meio de um dogma inventado,
ao mesmo tempo em que admitem que ela era apenas
uma pecadora quanto a outros pecados. Vemos que o
Papa Sirício afirmou que Maria seria incontinente
(embora fosse uma mulher casada), se tivesse tido
outros filhos, por meio do modo normal da procriação
humana, uma afirmação claramente antibíblica
(Heb. 13:4) e irracional.
Mas, seja como for, vários concílios manifestaram-
se a respeito, tendo ensinado a perpétua virgindade de
Maria. O concílio de Trento (1545-1563) declarou
enfaticamente: «Se alguém disser que o estado de
casado é preferível ao estado de virgindade ou
celibato, e que não é melhor ou mais santo
permanecer na virgindade ou no celibato do que estar
casado, que esse alguém seja anátema». Se isso fosse
mesmo verdade, então Maria, a mãe de Jesus, estava
debaixo da obrigação moral de permanecer virgem.
Muitos psicólogos, porém, têm observado como os
líderes do catolicismo romano (em seus corações, ao
que tudo indica) vêem algo de pecaminoso, errado e
sujo no sexo, mesmo dentro do contexto do
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matrimônio, uma atitude que certamente tem sido um
fator importante na formulação de certos dogmas
romanistas sobre o sexo e o casamento, incluindo essa
questão da participação potencial de Maria no estado
comum de casada.
PERRY - PERSEGUIÇÃO
PERRY, RALPH BARTON
Suas datas foram 1876-1957. Ele foi um filósofo
norte-americano, educado em Harvard, onde também
ensinou por muitos anos.
Idéias:
1. O Transe Egocêntrico era uma expressão
usada por ele mostrar como uma pessoa, embora
tendo aparente percepção sensória dos objetos
externos (sendo eles reais, inteiramente à parte dos
pensamentos dessa pessoa acerca dos mesmos), não*
pode escapar do transe de conhecê-los somente
através daquilo que lhe dizem seus pensamentos e
seus raciocínios. Ninguém pode captar um objeto
exterior somente através da percepção de seus
sentidos, sem envolver no processo os seus pensamen­
tos a respeito. Os idealistas tiram proveito dessa
situação a fim de supor, exageradamente, que o
pensamento é a única coisa real, negando assim a
realidade de qualquer coisa à parte da mente. Ver
sobre o Idealismo. Por sua vez, o realismo (vide)
afirma a realidade dos objetos externos que nos ferem
os sentidos, sem importar se são conhecidos ou
percebidos pela mente ou pela percepção dos
sentidos. Perry, pois, contribuiu para o movimento
denominado novo realismo (ver sobre o Novo
Realismo).
2. Definição de Valor. Qualquer coisa reveste-se de
valor, uma vez que os homens interessem-se pela
mesma, e sem importar qual o interesse deles. Assim
sendo, o conflito sobre o que é um valor pode ser
evitado, pois aquilo que os homens sentem ser
interessante, dotado de alguma vantagem, reveste-se
de valor para eles. E esse foco do interesse pode ser
algum prazer, utilidade, a justiça, etc. O problema da
ética consiste em harmonizar os nossos interesses que
contribuem para uma maior abrangência de valores.
Esse é o summum bonum da ética da filosofia de
Perry.
3. Campos de Valores. Perry distinguia oito desses
campos: a moralidade; as artes; a ciência; a religião; a
economia; a política; a lei; os costumes. Todas essas
dimensões, consideradas juntamente, constituiriam
uma variegada axiologia.
Escritos: The New Realism; Present Philosophical
Tendencies; General Theory o f Value; The Thought
and Character o f William James; Realms o f Value.
PERSEFONE
De acordo com o mitos gregos, esse era o nome da
filha de Zeus e da deusa Demeter. Ela tornou-se
proeminente nos mitos gregos e em sua antiga religião
pagã. Teria sido raptada por Hades, para tornar-se
sua esposa e rainha do mundo inferior, mundo esse
que, finalmente, tomou o nome daquele deus,
«hades».
Persefone, ainda de acordo com a mitologia, tinha
permissão de passar duas terças partes de cada ano
com sua mãe; mas, na terça parte final ela tinha de
ficar com Hades, no hades. A fim de aplacar a ira de
sua mãe, por ela haver sido raptada, Zeus enviou
Hermes para trazer Persefone de volta. Mas, visto que
ela havia comido uma parte de uma romã infernal,
que lhe havia sido dada por Hades (e também por
haver-se tomado esposa dele), Persefone só podia
ficar com sua mãe por duas terças partes do ano, no
mundo dos vivos. Uma contradição é que, juntamente
com Demeter, Persefone era considerada virgem,
ajudando a fertilizar a terra. Porém, quando estava
no hades, era a espantosa Mãe da Morte, como
também das forças do mal.
A importância desse mito é que era uma
característica central dos mistérios eleusianos. Ver
sobre Religiões Misteriosas (dos Mistérios). Esse mito
foi uma das fontes das idéias gnósticas, uma potência
religiosa dos primeiros séculos do cristianismo que
muito combateu ao cristianismo.
PERSEGUIÇÃO
Ver os artigos separados intitulados Tribulação e
Tribulação e Perseguição, Valor de. Esses artigos,
mormente o último, apresentam uma visão geral das
atitudes bíblicas para com esse problema.
Esboço:
I. Definição e Comentários Gerais
II. No Antigo Testamento
III. No Novo Testamento
IV. Alguns Informes Históricos
V. Razões das Perseguições
VI. Valores das Perseguições
VII. Referências e Idéias
I. Definição e Comentários Gerais
A palavra perseguição vem do latim, per, «através»,
esequi, «seguir», que dá a idéia de algo que nos segue
opressivamente, correndo atrás de nós, alguma severa
ou sistemática opressão. O original latino fala, por
assim dizer, sobre o caçador que segue após a sua
vítima, com a intenção de prejudicá-la ou matá-la. A
perseguição geralmente é uma tentativa constante, e,
por muitas vezes, sistemática, para eliminar ou
prejudicar ao indivíduo perseguido. Pode empregar
ou não meios violentos. A perseguição pode ser
mental. Pode envolver o ostracismo social. E quando
os costumes sociais assim o permitem, a perseguição
pode tomar-se violenta. As pessoas religiosas são
fanáticas quando se trata de perseguir seus semelhan­
tes com opiniões diferentes. Uma das grandes
desgraças da história religiosa é o quanta vergonhosa
e cruel perseguição as pessoas religiosas têm
promovido. Os judeus perseguiram os cristãos; os
cristãos perseguiram os judeus; os romanos persegui­
ram a ambos; a antiga Igreja cristã perseguiu a
pequenos grupos dissidentes; pequenos grupos dissi­
dentes perseguiram a Igreja principal; católicos têm
perseguido protestantes; protestantes têm perseguido
católicos; ambos têm perseguido pequenas seitas
dissidentes; católicos romanos chegaram a perseguir a
seus próprios membros, durante a Inquisição (vide); e
a mesma coisa tem sucedido entre os protestantes. O
relato assim prossegue, e a perversão humana, caiada
como se fosse santidade e justa indignação, tem
garantido que violências das mais variadas formas
continuem sendo usadas na tentativa de fazer todos
amoldarem-se a algum padrão «oficial», da corrente
religiosa principal. Doutras vezes, a perseguição
envolve jogo de poder ou medidas econômicas, que
nada têm a ver com as doutrinas defendidas ou
combatidas. Entretanto, a forma mais comum de
perseguição ocorre na tentativa de forçar algum
consenso de opinião. Por essa razão, sempre foi uma
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verdade que aqueles que procuram expor novas
idéias, no campo cientifico, filosófico ou religioso,
sempre foram perseguidos.
«O mais minúsculo átomo de verdade representa
o labor amargo e a agonia de alguém; para cada
porção ponderável da verdade, há a sepultura de al­
gum corajoso desbravador da verdade, em algum
monturo isolado, e uma alma torrando no inferno»
(H .L. Mencken).
«A verdade, esmagada por terra, levantar-se-á de
Novo;
Os anos eternos de Deus lhe pertencem;
Mas o erro, ferido, agoniza de dor,
E morre entre os seus adoradores»
(William Cullen Bryant).
«Deus oferece a cada mente a escolha entre a ver­
dade e o repouso. Escolha o que você quiser—pois
nunca poderá ficar com ambas as alternativas»
(Ralph Waldo Emerson).
Os pioneiros, em qualquer campo em que possam
ser achados, são tradicionalmente perseguidos. As
idéias antigas fenecem lentamente, sem importar
quão erradas ou parciais elas possam ser. O herege de
hoje é o santo de amanhã. Todos os grandes
inovadores do pensamento têm sido perseguidos.
Novas ortodoxias desenvolvem-se ao redor deles, até
que terminam sendo reverenciados. Mas os advogados
das novas ortodoxias perseguem a outros, incluindo
aqueles que conseguem aprimorar as novas ortodo­
xias. E assim progride o avanço, agora e sempre. A
arrogância e o exclusivismo são os genitores da
perseguição.
Ver o artigo sobre Sofrimento, Necessidade de. Este
artigo fala sobre os benefícios do sofrimento.
Perseguição e Traição
1. Um dos mais estranhos fenômenos que podem
ser observados neste mundo, é como as pessoas
religiosas podem se transformar em perseguidores
devastadores, e, portanto, — obreiros da iniqüida­
de. Como é que os homens conseguem reconciliar a
violência com o interesse e a expressão religiosa?
2. Foi por motivos assim que certos judeus
promoveram o assassinato de Paulo. E não foi aquela
a primeira tentativa. De algum modo, aqueles
homens se convenceram acerca da «retidão» de seus
atos. Eis como pessoas religiosas podem laborar em
erros tão grandes!
3. A verdade é mais estranha que a ficção: vemos
em Atos 19:35 ss, e 23:12 ss, um pagão que saiu em
defesa de Paulo! Um pagão frustrou os planos
traiçoeiros dos líderes religiosos da comunidade!
4. Todos quantos viverem piedosamente, terão de
esperar por perseguições (ver II Tim. 3:12).
5. Essas perseguições se originam no fato de que os
homens são ignorantes quanto a Deus e quanto a
Cristo (ver João 16:3).
6. Trata-se de um zelo equivocado e maligno (ver
Atos 13:50 e 26:9-11).
7. Os crentes perseguidos não são esquecidos por
Deus (ver II Cor. 4:9).
Pagando a Dívida da Perseguição
1. Paulo fora um grande perseguidor antes da sua
conversão. E assim sucedeu que, depois, ele passou a
ser o grande perseguido. O livro inteiro de Atos
demonstra o fato. Ele mesmo demonstrou para nós
que existe uma lei da colheita segundo a semeadura,
que ninguém pode debilitar ou anular. (Ver Gál.
6:7,8). Embora um homem possa ser perdoado e seuS
pecados não cheguem assim a prejudicar-lhe a alma,
contudo, suas más ações voltarão a encontrá-lo.
Talvez não gostemos desse principio, mas ele continua
em operação no mundo atual. Na eternidade, tal
princípio opera de modo perfeito e corrige todas as
contas correntes.
2. Esse princípio não nos deveria desencorajar,
porquanto sabemos que a justiça finalmente prevale­
cerá; e nisso nos consolamos. Esse princípio, pelo
contrário, deveria nos inspirar às ações justas. Obte­
remos o que tivermos dado, e isso é objetivamente
declarado no que diz respeito ao julgamento dos
crentes. Ver o artigo detalhado sobre o Julgamento
dos Crentes e II Cor. 5:10.
D. No Antigo Testamento
Jesus acusou, pois, líderes religiosos de seus dias
(que eram os defensores da ortodoxia da época) de
serem os verdadeiros filhos de seus antepassados, que
haviam perseguido e morto aos profetas (ver Mat.
23:37). Paradoxalmente, Jerusalém, o reverenciado
centro de judaísmo, também foi um dos principais
í q c o s da perseguição e da matança. Os estimados
santos e profetas de tempos anteriores, cada qual em
sua própria época, tinham sido odiados por pessoas
que se diziam religiosas e espirituais. Essa triste
história nunca deixa de repetir-se, quando surge
oportunidade para tanto.
1. Abel. Pode-se considerá-lo o primeiro dos santos
de Deus a ser perseguido. Sem dúvida, houve motivos
religiosos por detrás daquilo que lhe sucedeu. Ver
Gên. 4:5-8.
2. José foi perseguido por seus próprios irmãos,
principalmente por motivo de inveja e ciúmes. Mas
Deus, finalmente, fez tudo redundar em bem.
3. Os israelitas foram perseguidos pelos egípcios
(ver Êxo 1:10 ss), mormente por razões econômicas, e
então porque o número crescente de israelitas chegou
a representar uma ameaça para o comércio escrava-
gista do Egito.
4. Os profetas, como Elias e Jeremias, sofreram
perseguições às mãos do seu próprio povo, porquanto
denunciaram pecados de vários tipos, e também
porque pareciam ser ameaças às instituições políticas
vigentes. Jeremias chegou a ser acusado de ensina­
mentos falsos. Ver I Reis 19:1-18; Jer. 26.
III. No Novo Testamento
1. Os comentários de Jesus às perseguições formam
um vergonhoso aspecto da história do povo de Israel
(ver Mat. 5:12; 23:37; Luc. 11:51).
2. Estêvão foi o primeiro mártir cristão. E os
agentes da perseguição foram os membros do
Sinédrio, o mais alto corpo religioso e judicial de
Israel (ver Atos 7:52).
3. Os justos de qualquer época são alvos da
perseguição movida por indivíduos injustos (ver Heb.
11:38; I João 3:12).
4. Jesus predisse que os seus seguidores sofreriam
muitas perseguições e aflições (ver Mat. 5:11,44; Luc.
11:48; 21:12; Mar. 4:17; João 15:20).
5. Os sofrimentos e a morte de Jesus são conspícuos
exemplos, nas páginas do Novo Testamento, com
bases religiosas e políticas. Ver João 10:24 ss, 19:12
ss, como exemplos de trechos neotestamentários que
falam sobre a questão. Tanto os judeus quanto os
romanos tiveram participação ativa na perseguição
contra Jesus. Jesus parecia ameaçador aos olhos dos
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religiosos judeus; e também era uma alegada ameaça
contra o poder político de Roma.
6. Os primeiros discípulos de Jesus (incluindo os
apóstolos) foram perseguidos e mortos (ver Atos 3 e 4;
6 e 7; 12).
7. Paulo foi um caso especial (ver Atos 9:1-9; Fil.
3:6; I Cor. 15:32; II Cor. 11:23 ss). Ele foi perseguido
pelos judeus, mas também por quem se dizia cristão,
conforme se vê em boa porção do décimo primeiro
capítulo de II Coríntios.
8. A igreja em Esm ima tipifica a Igreja cristã
antiga, que começou a ser oficialmente perseguida
pelo império romano. Ver Apo. 2:9. O vs. 13 desse
mesmo capítulo provavelmente refere-se ao culto ao
imperador (os imperadores romanos chegaram a ser
adorados como deuses), e aqueles que não quisessem
participar dessa forma de culto eram perseguidos.
9. As perseguições dos gnósticos contra a
corrente principal da Igreja apostólica são evidentes
na história, tendo sido mencionadas em III João 9 ss.
TV. Alguns Informes Históricos
1. Durante e Após a Era Apostólica. Dez
imperadores romanos estiveram envolvidos nas
perseguições contra o cristianismo, um período de
terror que se prolongou até os dias de Constantino, já
no começo do século IV D.C. Nero (vide) foi o
principal perseguidor imperial da Igreja, ainda no
tempo dos apóstolos. Foi ele o responsável pelo
martírio de Pedro e de Paulo. A princípio, as
autoridades romanas hesitaram, em situações locais.
Os missionários cristãos chegaram mesmo a ser
protegidos. Porém, as hostilidades logo rebentaram , e
quando a Igreja cristã estabeleceu-se firmemente, nos
fins do século I D .C., Roma era uma resoluta
perseguidora dos cristãos. O relato de Lucas-Atos foi
escrito em parte com o intuito de convencer as
autoridades romanas a aceitar o cristianismo (con­
forme tinham sido forçadas a aceitar o judaísmo)
como uma fé religiosa legítima, e não como uma
traição contra o Estado. Porém, esse propósito de
Lucas não teve bom êxito, tendo-se seguido vários
séculos de perseguições e matanças contra os cristãos.
Nero foi quem deu o exemplo, acusando falsamente
aos cristãos de terem incendiado a cidade de Roma
(em 64 D.C.). Em uma falsa retaliação, conforme o
historiador romano Tácito informa-nos, muitos
cristãos foram torturados ou mesmo mortos.
2. Outros Notáveis Perseguidores Romanos. Esses
incluíram Domiciano (81-96 D .C.) e Trajano (98-117
D.C.). Plínio, o Moço, informa-nos acerca dessa
questão. Ele fora enviado como governador da
Bitínia. Aprisionou e executou a muitos cristãos, e as
suas cartas ao imperador falam coisas horríveis.
Trajano replicou que os cristãos que se recusassem a
desistir de sua fé deveriam ser executados. Mas que
aqueles que abandonassem sua fé deveriam ser
liberados. Mas, de acordo com as instruções do
imperador, Plínio não deveria caçar aos cristãos e
nem receber acusações anônimas contra eles. Essa
instrução dada por Trajano estabeleceu o padrão
para as ações dos romanos contra os cristãos por cerca
de um séçulo.
3. Dez Imperadores Romanos Perseguidores.
Sumário. Esses imperadores foram Nero, Domiciano,
Trajano, Marco Aurélio, Severo, Maximino, Décio,
Valeriano, Aurélio e Diocleciano. Diocleciano, o
último deles, reinou de 284 a 305 D.C. Mas quando
Constantino converteu-se ao cristianismo, mediante
uma visão, as perseguições contra os cristãos
cessaram, no começo do século IV D.C. Constantino
governou entre 272 e 337 D.C. Juliano, o Apóstata
(governou entre 361—363 D .C.) renovou as persegui­
ções, mas em muito menor escala, demitindo cristãos
de seus postos oficiais, e proibindo-os de ensinar os
clássicos. Esse imperador tentou restaurar o paganis­
mo e restabelecer a autoridade do imperador,
segundo as tradições antigas; mas os resultados de
seus esforços não perduraram após a sua morte.
4. A Igreja Sobe ao Poder, e Persegue a Outros.
Esse é um dos piores absurdos da história do
cristianismo. Depois que a Igreja cristã obtivera poder
político e prestígio social, passando a proclamar-se
como o próprio portão para o céu, tomaram-se muito
importantes padrões estritos de doutrina. Aqueles que
não aderiam a esses padrões bitolados eram
maltratados. A crença ortodoxa e ser membro da
Igreja oficial era motivo de segurança física; mas estar
fora dessa Igreja oficial era perigoso. A primeira
extensa perseguição que a Igreja oficial promoveu foi
aquela contra os donatistas (vide). Isso teve lugar no
Norte da África, no começo do século V D.C.
Agostinho (infelizmente!) esteve envolvido pesada­
mente nisso, estabelecendo padrões de crença e
métodos de coerção. Passou a ser anunciado o
absurdo de que o amor cristão algumas vezes precisa
ser duro, forçando as pessoas a crerem no que devem
crer. Mas, ver o ensino de Jesus Cristo, em Luc. 9:55.
É o espírito satânico que persegue e prejudica. Jesus
repreendeu aos Seus discípulos por quererem
perseguir; mas a Igreja de séculos depois achou por
bem reverter essa decisão do Senhor. Que então essa
Igreja tenha podido chamar de «amor» a seus atos de
violência é uma clara demonstração de arrogância e
estupidez. As idéias e atitudes de Agostinho
exerceram grande influência sobre a Igreja antiga; e
'podemos ter a certeza de que a inquisição (vide) foi
parcialmente inspirada por ele. A inquisição, que
chegou a ter um efeito devastador, até mesmo no
Brasil, transformou-se em um monstro sangüinário,
repelente acima de qualquer descrição. A Igreja
Ocidental tem tido, dentro de sua estrutura, muitos
movimentos heréticos, e cada um desses movimentos
teve de pagar um elevado preço, sofrendo sob as
perseguições. Assim, para exemplificar, os cátaros
(ou albigenses) sofreram uma oposição especialmente
virulenta (séculos XI a XIII D.C.).
5. A Reforma Protestante. A Igreja Católica
Romana opôs-se à Reforma Protestante com fogo e
destruição. Mas também é evidente que sempre que
os líderes protestantes obtinham o poder, seguiam o
mesmo vergonhoso exemplo, no caso daqueles que
dissentiam em suas próprias fileiras. Lutero, Calvino
e Zwínglio acreditavam na pena de morte para a
heresia. Se o leitor estiver interessado em provas
históricas dos atos de terror de João Calvino, poderá
consultar o artigo separado acerca dele. Lemos acerca
da execução de Serveto (vide) na fogueira; mas o fato
é que Calvino matou mais de cinqüenta pessoas, e
baniu ou encarcerou a inúmeras outras, meramente
por não concordarem com os padrões de doutrina em
que ele acreditava. Todavia, a Reforma Protestante
contribuiu para a liberdade, porquanto dispersou a
concentração de poder que, por tanto tempo, havia
residido em um único corpo religioso.
6. A Perseguição Nunca Morreu. Temos lido o que
tem sucedido no Irã, nas décadas de 1970 a 1980. Os
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lideres religiosos muitas vezes tomam-se matadores
de sua própria gente. A fé Bahai tem sofrido
especialmente por ter sido fundada por um profeta
que surgiu após Maomé (de nome Baha Ullah, vide),
que os documentos oficiais do islamismo diziam não
poder acontecer. Portanto, podemo-nos congratular
diante do fato de que não mais matamos, embora
ouçamos, aqui e acolá, sobre algum ato de violência
praticado por cristãos contra alguma pessoa ou
grupo, igualmente cristãos. Porém, agora essas coisas
são atos isolados, e não oficialmente sancionados
pelas autoridades eclesiásticas. Não obstante, a
perseguição prossegue, posto que sob formas mais
sutis, como o isolamento e o assassinato de caráter.
Os hereges, atualmente, simplesmente afastam-se,
por não se sentirem bem acolhidos. E, ocasionalmen­
te, ouve-se a respeito de algum caso de exclusão ou
tentativa de exclusão, no intuito de libertar alguma
igreja de um membro que está dando trabalho aos
lideres.
V. Razões das Perseguições
1. Ensinos blasfemos, que ameaçam a unidade de
algum grupo religioso. Talvez essa fosse a principal
razão pela qual o judaismo perseguiu aos cristãos
primitivos. Pois, de acordo com os padrões judaicos, a
doutrina cristã de Cristo (e da Trindade) parecia uma
blasfêmia. A doutrina paulina da justificação pela fé
era encarada como um golpe traiçoeiro contra as
tradições de Moisés. Importa notarmos aqui que uma
antiga ortodoxia pode ser substituída por uma nova
ortodoxia, embora o período de transição de uma
para outra contemple algum período de violências. As
idéias antigas só morrem completamente quando
desaparece a geração que as defendiam. Mas aqueles
que crescem juntamente com as novas idéias,
aceitam-nas sem qualquer trauma. Ver o artigo sobre
a Ortodoxia.
2. Fatores políticos e econômicos algumas vezes
estão envolvidos. As novas idéias ameaçam o poder
político dominante, e grupos de interesses econômi­
cos. A perseguição da Igreja cristã por parte de
Roma, teve bases tanto religiosas quanto políticas.
Suas crenças foram consideradas subversivas para a
estrutura religiosa do Estado, e também como
potencialmente perigosas, politicamente falando. Um
novo poder, como o cristianismo, facilmente poderia
destroçar antigos padrões sociais.
3. A Ameaça ao Status Quo. Até mesmo cientistas
perseguem a outros cientistas que sugerem idéias que
ameaçam ao status quo. Os estudiosos liberais
também sentem-se ameaçados pelas mudanças, para
nada dizermos sobre os eruditos conservadores. Todos
os pioneiros, em quaisquer campos, são sempre
suspeitos. Porém, quando aquilo que eles ensinam
torna-se uma nova ortodoxia, então seus seguidores
passam a perseguir aos dissidentes. Há algo de
basicamente errado com as pessoas e com a maneira
delas pensarem.
4. A Inveja. Com razão chamamos esse sentimento
distorcido de monstro, que ergue sua horrível
cabeçorra. Qualquer pessoa que faça qualquer coisa
que chame a atenção de outras pessoas, sofrerá
oposição por motivo de inveja. José passou a ser
perseguido por seus irmãos essencialmente porque se
estava elevando acima dos outros (mediante a
projeção de seus sonhos, que ele pensava que algum
dia tomar-se-iam uma realidade, o que acabou
sucedendo). Além disso, ele era favorecido por seu
pai, um outro fator provocador da inveja. Mas Deus
estava presente, controlando tudo, e seus planos a
longo prazo incluíam o drama da servidão de Israel no
Egito, o êxodo, e a formação final do povo de Israel
como uma nação. Falamos também acerca de ciúmes
profissionais. Os membros de uma determinada
profissão podem sentir ciúmes de outros membros,
resultando daí formas de perseguição.
5. O Temor. Tememos às coisas que nos são estra-
vihas e diferentes. — Apreciamos o que temos e não
queremos que qualquer coisa ameaçadora apareça.
Os cristãos perseguem verbalmente aos cientistas
cujas descobertas ameaçam certos pontos da fé
religiosa. O caso de Galileu (vide) tomou-se notório,
pelo que deveria ser conhecido por todos os cristãos.
Os teólogos recusavam-se a espiar por meio de seu
telescópio. Eles não queriam saber de qualquer coisa
que pudesse abalar o pensamento e a autoridade
deles. Foi mister a passagem de séculos a fim de que a
Igreja reconhecesse a verdade anunciada por Galileu,
e para «perdoá-lo». Imagine o leitor!
«A verdade, esmagada por terra, levantar-se-á de
novo;
Os anos etemos de Deus lhe pertencem;
Mas o erro, ferido, agoniza de dor,
E morre entre os seus adoradores»
(W.C. Bryant).
O erro morre, mas algumas vezes os funerais
precisam de alguns séculos para terem lugar.
6. A Novidade é Rejeitada; Conforto Mental. Uma
coisa não é necessariamente verdadeira somente
porque pessoas morrem por ela. O antigo não é
necessariamente bom por haver enfrentado o teste do
tempo. Quando as pessoas são forçadas a escolher
entre o conforto mental e a verdade, quase sempre
escolhem a primeira alternativa. O conforto mental
com freqüência é o critério da escolha entre idéias
alternativas, e não a verdade. As coisas antigas
conferem-nos um certo conforto mental. Mas as
coisas novas perturbam essa tranqüilidade. Porém,
aqueles que se aferram à tranqüilidade mental, nunca
conseguem avançar terreno.
7. A Necessidade de Aceitação. Certas pessoas dão
mais importância à verdade do que ao desejo íntimo
de garantir a sua aceitação por parte de outras
pessoas; mas o número dessas pessoas é pequeno. A
maioria das pessoas é motivada pelo desejo de serem
aceitas por outras. Uma pessoa que não faça disso o
seu alvo na vida, toma-se um estranho; e os
estranhos, naturalmente, atraem as piadas e os
empurrões de outros. A aceitação é um poderoso
fator, que procura manter o status quo. Aqueles que
questionam o todo-poderoso principio da aceitação
por parte do próximo, estão atraindo tempestades.
8. A Arrogância e a Pervertida Natureza Humana.
Consideremos a arrogância das ortodoxias. As
perseguições são promovidas pela natureza camal,
pervertida, pecaminosa das pessoas. E isso se toma
especialmente repelente porque disfarça-se com as
pseudovestes da «defesa da fé», como se estivesse
expressando o «amor cristão».
9. A vontade de Deus pode incluí-las, pelos
seguintes motivos:
a. Como um meio de nossa purificação.
b. Como um meio de treinamento. Somos
«exercitados» através das tribulações, e assim
desenvolvemos forças espirituais.
c. Como parte de nossa missão, a qual talvez
requeira essas adversidades.
10. Um toque celestial. Quando sofremos, chegamos
a anelar pela nossa pátria celeste, pois aprendemos a
temporalidade deste mundo, e até mesmo que suas
vantagens não podem ser possuídas sem conflitos e
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tristezas. (Ver Rom. 8:18 e ss).
11. A hostilidade do mundo. £ impossível alguém
possuir qualquer grau de santidade e não sofrer
oposição por parte de um mundo hostil. (Ver II Tes.
3:12). Existe a «ofensa da cruz», I Cor. 1:23.
12. A união com Cristo. A missão remidora de
Cristo, necessariamente, incluiu muitos sofrimentos.
Ora, nós participamos de seus sofrimentos, em razão
de nossa união espiritual com ele (ver Col. 1:24). A
missão de Cristo — trazer os homens de volta a Deus
— é compartilhada por nós, e essa missão requer
grande dose de sofrimento e sacrifício. Portanto,
passamos por certo sofrimento na tentativa de
cumprir nossas respectivas missões.
Não há adversários que eu enfrento?
Não devo fazer cessar o dilúvio?
Este mundo vil é amigo da graça,
Que me ajude a avançar para Deus?
(Isaac Watts)
VI. Valores das Perseguições
Ver o artigo, Tribulações como Benefícios.
VII. Referências e Idéias
Cristo foi perseguido (Sal. 69:26; João 5:16).
Cristo se submeteu voluntariamente à mesma (Isa.
50:6).
Cristo foi paciente sob a mesma (Isa. 53:7).
Os santos podem esperar por ela (Mar. 10:30; Luc.
21:12; João 15:20).
Os santos sofrem perseguição, por amor a Deus (Jer.
15:15).
Dos santos, é contra Cristo (Zac. 2:8 com Atos 9:4,5).
Todos os que querem viver piedosamente em Cristo,
padecerão perseguições (II Tim. 3:12).
Origina-se:
Na ignorância de Deus e de Cristo (João 16:3).
No ódio contra Deus e Cristo (João 15:20,24).
No ódio contra o evangelho (Mat. 13:21).
No orgulho (Sal. 10:2).
No zelo mal colocado (Atos 13:50; 26:9-11).
É incompatível com o espírito do evangelho (Mat.
26:52).
Por natureza, os homens são inclinados à perseguição
(Gál. 4:29).
Os pregadores do evangelho estão sujeitos à mesma
(Gál. 5:11).
Algumas vezes leva à morte física (Atos 22:4).
Deus não se esquece de seus santos perseguidos (II
Cor. 4:9).
Deus livra da perseguição (Dan. 3:25,28; II Cor.
1:10; II Tim. 3:11).
Não pode nos separar de Cristo (Rom. 8:35).
Meios legítimos podem ser usados para escaparmos
da mesma (Mat. 2:13; 10:23; 12:14,15).
Os Santos perseguidos deveriam:
Entregar-se a Deus (I Ped. 4:19).
Mostrar paciência (I Cor. 4:12).
Regozijar-se (Mat. 5:12; I Ped. 4:13).
Glorificar a Deus (I Ped. 4:16).
Orar, pedindo livramento (Sal. 7:1; 119:86).
Orar pelos perseguidores (Mat. 5:44).
Devolver bênçãos em lugar da perseguição (Rom.
12:14).
A esperança da bem-aventurança futura nos sustenta
sob a mesma (I Cor. 15:19,32; Heb. 10:34,35).
Bem-aventurança para quem a suporta, por causa de
Cristo (Mat. 5:1(5; Luc. 6:22).
Oremos pelos que a padecem (II Tes. 3:2).
Os hipócritas não a toleram (Mar. 4:17).
Os falsos mestres evitam-na (Gál. 6:12).
Os ímpios:
Tendem a ser perseguidores (Sal. 10:2; 69:26).
São perseguidores ativos (Sal. 143:3; Lam. 4:19).
Encorajam-se- mutuamente na perseguição (Sal.
71:11).
Regozijam-se no seu sucesso (Sal. 13:4; Apo. 11:10).
Punição contra os perseguidores (Sal. 7:13; II Tes.
1:6) .
Ilustrado em Mat. 21:33-39.
PERSÉPOLIS
Contração de Persai Polis, palavras gregas que
significam «cidade persa». A cidade não é mencionada
no cânon Palestino, mas aparece na história sobre
Antioco Epifânio. Era residência real do antigo
império persa (acamenida), localizada perto da
confluência do rio Ciro, atualmente chamado rio Cur,
cerca de oitenta quilômetros a sudoeste da antiga
Pasargada, e cerca de sessenta e quatro quilômetros a
nordeste de Siraz, na estrada moderna entre Isfaã e
Siraz. A cidade foi edificada por Dario (520-485
A.C.), e a partir de 519 A.C. foi uma das principais
residências reais persas. Dario adornou o lugar com
muitas edificações e obras públicas. Contava com um
gigantesco terraço, construído perto de uma colina
natural. O piso do terraço foi parcialmente escavado e
parcialmente elevado com maciços blocos de pedra,
seguros no lugar por ganchos de ferro firmados com
chumbo. Operários vindos de Susã participaram da
construção, pelo que as decorações são similares
àquelas que se vêem em outras construções do período
acamenida. O local foi fortificado de modo a poder
oferecer resistência aos ataques inimigos. As constru­
ções ali prolongaram-se até depois do reinado de
Xerxes (486-465 A.C.). O complexo do palácio foi
construído sobre uma subida rochosa natural,
equipada com uma plataforma (segundo foi mencio­
nado acima), e com um elaborado sistema de
drenagem. Ao redor, foi construída uma fortificação,
para efeito de proteção. O terraço dispunha de uma
gigantesca escadaria, pela qual dez homens podiam
subir, lado a lado, ao mesmo tempo. Atualmente,
nesse terraço há as ruínas de um gigantesco portal
construído por Xerxes, como também o famoso Salão
de Audiências; uma sala do trono, onde também
havia um museu; um harém; e diversos edifícios. Uma
tríplice muralha de defesa foi construída em derredor
desse complexo, embora a arqueologia ainda não
tenha conseguido descobrir quaisquer vestígios da
mesma. A cerca de seis quilômetros e meio para
noroeste, fica o túmulo de Dario, levantado sobre
uma colina de pedra calcária.
Após a vitória grega em Guagamel, em 331 A.C.,
Alexandre, o Grande, atacou Persépolis. Ele saqueou
o tesouro e incendiou o complexo palaciano, um
estúpido ato de destruição, semelhante a tantos outros
que tem havido nas guerras, antigas e modernas.
Naturalmente, Alexandre ansiava por demonstrar
assim o seu poder. Apesar de nunca ter recuperado a
sua antiga glória, o local reteve alguma importância
até o século I A.C. Os imperadores sassânidas fizeram
de Persépolis a sua cidade real, em cerca de 200 D .C.,
o que prosseguiu até à conquista árabe, em 632 D.C.
Escavações foram iniciadas e completadas ali sob os
auspícios do Instituto Oriental da Universidade de
Chicago, dos Estados Unidos da América do Norte, a
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começar em 1931. As ruínas do palácio são
atualmente chamadas Takht-i Jamshid, isto é, «trono
de Jamshid». Esse Jamshid foi um lendário rei
iraniano.
PERSEU
Esse homem é mencionado em I Macabeus 8:1,5.
Ele era filho de Filipe III, da Macedônia, tendo
subido ao trono macedônico em 178 A.C. Ele foi o
último monarca da Macedônia. O general romano,
Emílio Paulo, derrotou-o em 168 A.C. Perseu morreu
no cativeiro em Roma, e a Macedônia, desde então,
tornou-se uma província romana. O livro de I
Macabeus narra que Judas Macabeu ouviu dizer o
que os romanos tinham feito a Perseu, e isso
inspirou-o a tentar firmar um pacto com os romanos,
a interesse dos judeus, como medida de proteção.
PERSEVERANÇA
No grego, upomoné, «perseverança», «resistência»,
«constância». Essa palavra ocorre por trinta e uma
vezes: Luc. 8:15; 21:19; Rom. 2:7; 5:3,4; 8:25; 15:4,5;
II Cor. 1:6; 6:4; 12:12; Col. 1:11; I Tes. 1:3; II Tes.
1:4; 3:5; I Tim. 6:11; II Tim. 3:10; Tito 2:2; Heb.
10:36; 12:1; Tia. 1:3,4; 5:11; II Ped. 1:6; Apo. 1:9;
2:2,3,19; 3:10; 13:10; 14:12.
Esse vocábulo grego denota a resistência paciente,
sob circunstâncias adversas, com base na idéia de
alguém que leva aos ombros uma carga pesada, mas
da qual não desiste. Sugere a disposição para
continuar, em face da esperança de algum galardão
ou prêmio que fora prometido.
O Novo Testamento usa dois sinônimos, no original
grego, a saber: a. Steréoma, «firmeza», que figura
apenas em Col. 2:5. b. Sterigmós, «firmeza», que
aparece somente em II Ped. 3:17.
Os teólogos falam sobre a perseverança dos santos,
um sinônimo de segurança eterna do crente (vide).
Sob este título, temos provido um artigo completo. O
termo «perseverança» não aparece na Bíblia, mas
deriva-se da idéia dos estudiosos eruditos, que dizem
que os verdadeiros crentes perseveram em sua fé, sem
importar as circunstâncias e tentações. Contra essa
idéia, os arminianos supõem que o verdadeiro crente
pode desviar-se do estado de graça, e têm seus textos
de prova preferidos para mostrar isso. Mas os
calvinistas também têm os seus textos de prova, em
apoio à sua posição. De fato, o Novo Testamento
provê textos de prova genuínos em prol de ambas essas
posições. Isso significa que essa doutrina envolve um
paradoxo (vide), ou melhor, é um subparadoxo,
embutido no paradoxo maior, que envolve as idéias do
Determinismo (vide) e do Livre-Arbítrio. Ver também
os artigos intitulados Predestinação e Eleição. Todos
esses artigos abordam detalhes e examinam os textos
de prova dessa controvérsia. A minha própria crença é
que ambas as posições são verdadeiras, com um
reparo: a segurança do crente é absoluta, ao passo
que o desvio é relativo. Creio que um crente
verdadeiro pode, realmente, cair da graça. Entretan­
to, a promessa da segurança permanece firme. Isso
significa que o crente será trazido de volta à graça e à
salvação, ou antes de sua morte física, ou já nos
mundos espirituais, posteriormente. Não vejo necessi­
dade para fazer da morte física uma barreira
cronológica para a restauração de uma alma. Talvez
um obstinado ex-crente fique vagueando por longo
tempo, mesmo depois de sua morte biológica. Mas a
promessa de eterna salvação, dada em Cristo,
finalmente cumprir-se-á no seu caso—pressupondo-se
que aquela pessoa tenha verdadeiramente confiado no
Salvador. Assim sendo, seu desvio é relativo às
circunstâncias, aos atos e ao desenvolvimento
espirituais de sua vida desincorporada. Em algum
ponto, ao longo do caminho, mais cedo ou mais tarde,
tal pessoa será restaurada.
Para mim é apenas um argumento fabricado dizer
que o crente que se desviou do Senhor nunca foi um
crente verdadeiro. A experiência humana mostra que
essa doutrina é uma inverdade. Outrossim, isso
envolve aquilo que se chama em inglês «to beg the
question» (tomar uma questão como já provada), que
indica que a pessoa já sabe a resposta buscada,
apegando-se à mesma, sem importar as evidências em
contrário. Estas são pervertidas de modo a não
prejudicar a posição assumida. Assim, quando
alguém «begs the question», não está argumentando e
nem debatendo; tão-somente está procurando tirar o
poder das objeções à sua posição, a qual é
adredemente considerada como indisputável.
Esse é um daqueles casos teológicos que não podem
ser solucionados mediante apelos a textos de prova,
visto que bons textos de prova podem ser encontrados
em favor de ambas as posições. Além disso, certos
teólogos não gostam de admitir paradoxos, porquanto
isso os deixa sem uma teologia fixa, e há mentes que
não podem suportar problemas sem solução. Mas,
assim fazendo, eles reduzem a teologia a uma mera
humanologiü, que não tem problemas. Porém, essa é
uma maneira superficial de manusear a teologia, na
qual naturalmente, devido à sua profundeza, envolve
muitos mistérios, dificuldades e dilemas. Somente
Deus realmente conhece a teologia. Todos nós
continuamos a ser meros estudiosos de teologia.
A perseverança dos santos é o último dos Cinco
Pontos do Calvinismo (vide), formulados pelo sínodo
de Dort, em 1619, embora já existissem, posto que
não de maneira formal, desde alguns séculos antes. A
Confissão de Fé de Westminster, no seu capítulo
dezoito, apresenta essa doutrina em termos enfáticos.
Eu disse acima que é «tomar uma questão como já
provada» afirmar que um crente verdadeiro não pode
desviar-se do Senhor. Porém, também é «tomar uma
questão como já provada» declarar que tal crente não
pode ser trazido de volta à graça, ou supor que ele não
possa ser restaurado ao bom caminho além da morte
biológica. O trecho de I Ped. 4:6 mostra que o
julgamento divino é remediai, podendo atingir, em
seus efeitos, até mesmo almas encerradas no hades
(ver I Ped. 3:18-4:6). Ver o artigo geral sobre a
Descida de Cristo ao Hades; e ver também sobre a
Restauração.
PERSEVERANÇA FINAL
Essa é uma doutrina característica do calvinismo,
e também um de seus cinco grandes pontos, que diz
que os eleitos (ou regenerados), a despeito de seus
pecados e falhas, finalmente haverão de perseverar na
graça, chegando à completa salvação. Visto que os
eleitos foram escolhidos sem qualquer consideração
aos seus méritos pessoais, e, sim, por intermédio do
mérito de Cristo, a eleição deles é absolutamente
certa, pelo que haverão de perseverar até à salvação
final. Essa doutrina está alicerçada sobre passagens
como o oitavo capítulo da epístola aos Romanos, ou
como o trecho de II Timóteo 1:12. Ver os artigos
Calvinismo e Cinco Pontos do Calvinismo. Também
provemos um artigo detalhado sobre a Segurança
Eterna do Crente, onde são abordadas todas as
questões pertinentes, incluindo os pontos favoráveis e
contrários, acerca da matéria toda.
• • • • • • • • •
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Esboço:
I. Geografia
II. Os Persas e Informes Históricos
III. Aspectos Culturais; Religião Persa
IV. A Pérsia e a Bíblia
V. A Pérsia e o Cristianismo
VI.A Arqueologia e a Pérsia
VII. Mapa da Pérsia
Ver o artigo separado intitulado Média (Medos),
que fornece informações adicionais que deveriam ser
lidas juntamente com o presente artigo.
I. Geografia
O império persa cobria uma grande porção da parte
sudoeste da Asia, estendendo-se desde o rio Indo às
margens orientais do mar Mediterrâneo. Esse império
foi fundado por Ciro, o Grande, no século VI A.C., e
foi destruído por Alexandre, o Grande, em 331 A.C.
O seu nome nativo original, Parsa (ou Pérsia)
descrevia a terra natal dos persas, na porção maior e
ocidental do planalto do Irã, que começava às
margens do rio Indo e daí para o Ocidente. Irã era
uma outra designação nativa desse território. Esse
nome foi oficialmente restaurado em 1935, pelo
governo persa. Esse nome significa «terra dos
arianos». Em foco está o povo de língua ariana, que
entrou naquele planalto em cerca de 1500 A .C. Os
amadai ou medos, e os habitantes da terra de Parusa,
a oeste do lago Ürmia, ou seja, os persas, foram as
duas tribos arianas que ficaram em proeminência
sobre as demais populações.
A Pérsia é uma terra de extremos climáticos e
geográficos. Fica na porção sudoeste da Àsia. Suas
fronteiras atuais são: ao norte, a União Soviética e o
mar Cáspio; ao sul, o golfo Pérsico, o estreito de
Hormuz e o golfo de Omã. A oeste, o Iraque e a
Turquia; e a leste o Afganistão e o Paquistão
Ocidental. Sua área total é de pouco mais de
1.600.000 km(2). Dispõe de 2.575 km de costas
marítimas.
Âreas Geográficas. Quatro áreas geográficas
distintas podem ser observadas na Pérsia: 1. Um
planalto triangular, cujo lado mais extenso corre de
noroeste para suleste, por quase mil e trezentos
quilômetros, e que se prolonga até o centro desse
território. Esse planalto eleva-se até cerca de 1.220 m
de altitude, circundado por várias serras montanho­
sas. 2. As cadeias montanhosas do Zagros e do
Elbruz. 3. O deserto que é dividido por montes e por
alguns vales férteis. A maior parte desse território é
rochosa e seca, um ermo com muitas áreas de sais
alcalinos. 4. A planíce do Cuzistão, que é a menor das
quatro áreas. Essa planície é plana e estéril, e jaz na
extremidade norte do golfo Pérsico, entre a desembo­
cadura dos rios Tigre-Eufrates e as montanhas do
Zagros. £ nesta última região que o Irã dispõe de suas
vastas reservas petrolíferas, cujos produtos são
exportados em navios, através do porto marítimo de
Abadã. Somente nas costas marítimas baixas, ao sul
do mar Cáspio há vegetação abundante. Mas o
desflorestamento começou há muitos séculos atrás, e
as chuvas não são abundantes, o que dá peso à
declaração que diz que o Irã tem mais petróleo do que
água. Ver o mapa sob a seção VII.
II. O« Penai e Informes Históricos
Á. Povo Pré-Persas
Sem dúvida é verdade que povos pré-indo-europeus
devem ter habitado nas regiões que mais tarde
tomaram-se conhecidas como a Pérsia. A arqueologia
tem descoberto evidências a começar pela Idade da
Pedra. Quase todas as evidências arqueológicas
relacionam-se apovos que entraram na região nos fins
do segundo milénio A .C. Indo-europeus persas, que
nviam em regime nômade, provavelmente entraram
ali vindos do sul da Rússia moderna, armando o palco
para o que mais tarde veio a tomar-se a Pérsia.
Escavações arqueológicas sistemáticas começaram na
Pérsia, no século XIX, embora não de maneira
continuada, senão após a Segunda Guerra Mundial.
Povos neolíticos, aparentemente vindos da índia e da
Mesopotâmia, fizeram parte da história primitiva do
território, retrocedendo até o século VI A.C. Povos
paleolíticos ocupavam os sopés dos montes Zagros, e a
cultura deles foi-se espraiando até o oeste do Irã.
Povos mesolíticos, que sobreviviam do que podiam
conseguir no momento, viviam ao sul das praias do
mar Cáspio. Cerâmica ali desenterrada parece
apontar para duas principais rotas migratórias e
inovações culturais: uma de oeste para leste, vinda da
área do vale do rio Tigre; e outra das áreas do Jarmo e
do Hassuna, no Iraque, porquanto evidências disso
têm sido encontradas no Irã, em Sarabe, Ali Kosh,
Haaji, Firuz e Hotu. Essas evidências pertencem,
claramente, aos tempos neolíticos, isto é, sexto
milênio A .C.
Sete Culturas. As coisas no Irã vão-se complicando
à medida que vão sendo estudadas. Nada menos de
sete pré-culturas iranianas têm sido identificadas: as
de Susa; Giyan; Sialk; Hissar (talvez derivada da
anterior); Hotu-yarimTepe; Bakun; Khurab-Bampur
(similar à de Susa D, que apareceu depois); e Geoy. A
tendência das evidências sobre o homem antigo é
fazer as datas irem retrocedendo cada vez mais, de tal
modo que se pode falar em culturas com 40 mil ou
mesmo 50 mil anos antes de nós, acerca das quais
dispomos agora de consideráveis evidências, e que
alguns até pensam ser bastante conservadoras.
Quanto a evidências recentes, incluindo o Brasil, que
falam em civilizações com pelo menos quarenta mil
anos de antiguidade, ver o artigo Língua, seção IV. A
Origem das Línguas, em seus últimos parágrafos.
Em cerca de 3000 A.C., os elamitas estiveram em
proeminência, e quase tudo quanto se sabe sobre a
história pré-persa do Irã, diz respeito aos elamitas.
Eles utilizavam-se de uma escrita que era somente
deles, mas que posteriormente cedeu lugar ante o
sumero-acádico. Eles davam à sua terra o nome de
Haltamti, «a terra de Deus», e são mencionados em
conexão com o rei sumério Enmebaragesi. Ele
governou em cerca de 2700 A.C. A história lendária
do rei-herói Gilgamés apresenta-o como quem chegou
a ir além do Elão, em suas aventuras conquistadoras.
Sua lenda tem muitos paralelos no relato bíblico do
dilúvio, pelo que, em algum ponto, houve alguma
fonte informativa comum para ambos os relatos.
Aí por volta de 2600 A.C., um rei elamita
desconhecido derrubou a cidade-estado de Ur e
transportou seu monarca para sua capital, em Awan.
Lutas entre os elamitas e os sumérios tomaram-se
freqüentes, e a maré do poder ia e vinha entre os dois
contendores. Em cerca de 2200 A.C., um governante
semítico, Narã-Sim, fez um tratado com Kutik-In-
Shushinak, governador de Susã, e, então, houve
tempos de paz. Mas ambos acabaram caindo diante
dos invasores guti, em cerca de 2211 A.C. Todavia,
posteriormente, uma outra dinastia elamita apareceu,
dotada de um sistema religioso que chegou a
influenciar, posteriormente, o panteão persa. Em
seguida, surgiram em cena novos reis, que se
intitulavam «reis de Ansã e Susã». Nessa região, o
bronze começou a ser moldado em cerca de 2000 A.C.
'O centro da cultura elamita que ali começou,
chamava-se Malamir; então seu centro de gravidade
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passou para Liyan. Então, a cultura elamita foi
perturbada por outros povos semitas invasores. Ao
mesmo tempo, a cultura mesopotâmica estava
fraquejando. A dinastia cassita da Babilônia tentou
ampliar até ali a sua autoridade, mas isso foi
impedido pelo governante elamita de nome Shutruk-
nahunte, que conseguiu derrotar aos cassitas. Seus
filhos mantiveram a posição tomada por seu pai, e
vários deuses elamitas acabaram tomando o lugar dos
tradicionais deuses da Babilônia, o que serviu de sinal
de alteração cultural e religiosa. Foi por essa altura
dos acontecimentos que houve a era áurea da cultura
elamita. Porém, não demorou muito para a mesma
desintegrar-se. O rei Nabucodonosor, da Babilônia,
surgiu como um novo poder, que fez a maré virar em
seu favor. Isso sucedeu entre 1124 e 1104 A.C., e daí
por diante o Elão caiu na obscuridade. Quanto a
maiores detalhes, ver o artigo separado Elão,
Elamitas.
B. 0« Medos e os Persas
Ver o artigo separado intitulado Média (Medos),
que inclui a pré-história e a história desse povo, bem
como referências bíblicas ao mesmo. O que se segue
no presente artigo é bastante breve, portanto. Os
medos e os persas eram povos irmãos, que acabaram
aparecendo associados na história.
1. Ciro I. Deixando a pré-história para o artigo
acima referido, chegamos a Ciro I. Acaemenes, que é
reputado o fundador da dinastia, provavelmente
reinou por volta de 680 A.C. Seu neto, Ciro I, fez
oposição a Assurbanipal, da Assíria, mas não teve
forças para manter a sua independência. Ciro II, neto
de Ciro I, é considerado pelos historiadores como o
verdadeiro fundador do império persa. Começou a
exercer poder, aproximadamente, em 559 A.C. Um
de seus primeiros atos consistiu em consolidar a sua
autoridade, derrotando e executando a Astiages, o
medo, e conquistando o seu território. Isso resultou
no império conjunto dos medos e persas. Ciro foi uma
espécie de senhor feudal, cuja capital até então fora
Ecbatana. Daí por diante, Ciro foi crescendo
rapidamente em forças e no alcance de sua
autoridade. Sua supremacia foi estabelecida, embora
os medos continuassem sendo poderosos. Ele conquis­
tou Croeso. da Lídia (547 A.C.), parte do noroeste da
índia; atacou a Babilônia, em 540 A.C., e ali triunfou,
no ano seguinte. Isso provocou tremenda mudança no
poder mundial. Ciro voltou a Susã, mas seu filho,
Cambises, permaneceu na Babilônia, para cuidar das
coisas ali. Os territórios conquistados foram divididos
em áreas chamadas satrapias, cada qual com um
governador, ou sátrapa, sempre um persa ou um
medo, embora governantes locais recebessem posições
subordinadas, o que fazia com que o sistema
funcionasse melhor.
A Bíblia refere-se aos medos e persas como os povos
dominantes (ver Est. 1:19; Dan. 5:28). Ciro foi um
líder humanitário (ver Isa. 45:1-4). Ele devolveu os
preciosos vasos que haviam sido retirados do templo
de Jerusalém, por Nabucodonosor (ver Esd. 1:7 ss).
Também deu sua autorização real para a reconstru­
ção do templo dos judeus, bem como permissão a
estes para retomarem à sua terra (ver Esd. 1:1-4). Seu
edito a respeito não tem sido confirmado pela
arqueologia que tem escavado na Babilônia, mas um
memorandum foi encontrado em Ecbatana, onde Ciro
havia residido por algum tempo, o que confirma a
informação que nos é dada no Antigo Testamento
sobre essa questão.
Ciro estabeleceu sua capital em Pasargada, na terra
de Parsa. Foi encontrada ali uma inscrição, em seu
arruinado palácio, com os seguintes dizeres: «Eu,
Ciro, o rei, o acamenida». Ciro foi morto em batalha,
em 530 A.C. Seu cadáver foi sepultado em um túmulo
até hoje existente. Plutarco (46-120 D.C.) informa-
nos que a inscrição completa sobre seu túmulo dizia
como segue: «0 homem, quem quer que sejas, e de
onde quer que venhas, pois sei que virás; eu sou Ciro,
e eu conquistei para os persas o império deles.
Portanto, não me negues a pouca terra que cobre o
meu corpo».
2. Cambises II. Em 530 A.C., o reino passou para
as mãos de Cambises II, filho de Ciro. Antes de tudo,
ele precisou cuidar de revoluções intestinas, às quais
dominou. Para tanto, precisou matar seu próprio
irmão, Esmerdis. Partindo daí, ele atacou o Egito,
algo que Ciro II tivera o deseio de fazer, mas não
tivera tempo para tanto. Cambises obteve sucesso em
sua campanha egípcia: mas, durante sua ausência,
um nobre mágico, Gaumata, afirmou ser Esmerdis, e
conseguiu apossar-se do trono. Ao que tudo indica,
Cambises acabou cometendo suicídio, o que indica
que sua estrela apagou-se prematuramente. E
estouraram revoltas na Babilônia, na Média e em
outros lugares.
3. Dario I, o Grande (522-486 A.C.). O império
medo-persa estava-se esfacelando em várias direções;
mas Dario I conseguiu consolidar o seu poder,
obtendo assim unidade e estabilidade. Seu êxito no
abafamento das rebeliões ficou registrado na famosa
rocha de Behistum, que até hoje pode ser vista, em
uma antiga rota de caravanas, que ia de Ecbatana à
Babilônia. Essa inscrição proveu o meio para o
deciframento da escrita acádica cuneiforme, tal como
a pedra de Rosetta proveu a mesma coisa quanto à
linguagem que antigamente se falava às margens do
rio Nilo. Foi esse Dario, juntamente com seu sucessor,
Xerxes, que o pai da História, Heródoto, o grego,
tomou tão conhecido. A tentativa deles de conquista­
rem os gregos do Peloponeso foi algo de gigantesco;
mas terminou em desastre, e desde então os
estudiosos do grego clássico lêem as obras de
Heródoto como uma das obras requeridas. Essa
pequena região grega quase que foi a única região do
antigo mundo conhecido a ficar fora do império
grego. Se o Peloponeso tivesse sido conquistado, o
domínio persa teria sido universal; e, sem dúvida, isso
serviu de grande motivação para os ataques de Dario e
Xerxes. Seja como for, nos dias desses dois monarcas
persas, o império persa cresceu até ficar com cerca de
4.700 km no eixo mais longo, e com uma largura que
variava entre 800 km e 2.400 km — um grande
império, em qualquer época. Ocupava cerca de
5.200.000 km(2), cerca de 61% da área do Brasil.
Quando Judá foi conquistado, isso representou um
minúsculo acréscimo ao gigantesco território.
4. Xerxes (486-465 A.C.). Este era filho de Dario.
Ao que parece, é o mesmo Assuero referido no livro
bíblico de Ester. Ester tornou-se uma de suas rainhas,
aí pelo sétimo ano de seu governo. Há em tudo isso
um conflito histórico que não foi ainda solucionado, e
que descrevemos detalhadamente no artigo sobre
Ester. Até onde vão os registros históricos, Amestris é
que era rainha de Xerxes. Porém, aqueles reis antigos
tinham várias esposas e concubinas, e Ester pode ter
sido uma delas, obscura o bastante na história persa
para nem ao menos ser mencionada na história
secular. Todavia, na história dos judeus, ela foi uma
heroína, pelo que seu relato mereceu ser contado em
um dos livros da Bíblia. Em questões assim, tudo
depende de como alguém olha para os acontecimen­
tos, e quais são os interesses desse alguém. O
argumento do silêncio nunca é definitivo; e isso parece
ser o máximo que pode ser dito quanto ao caso. Seja
como for, Xerxes perdeu na guerra contra os gregos.
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A vitória destes começou na grande vitória grega de
Maratona (480 A .C.), que até hoje faz os mestres e
alunos dos clássicos gregos vibrarem de emoção
(estando eles muito preconcebidos em favor dos
gregos, naturalmente). Heródoto informa-nos que
após ter sido o perdedor nessa batalha, diante dos
gregos, Xerxes começou a dar mais atenção ao seu
harém (9, pár. 108), e podemos supor que Ester foi
uma das beneficiadas com essa mudança de conduta
do monarca persa.
5. Artaxerxes I Longimano (465-423 A.C.). Ele foi
o próximo monarca persa, depois de Xerxes. Foi ele
quem, no sétimo ano de seu reinado, comissionou
Esdras a retornar a Jerusalém, conferindo-lhe muitos
privilégios e poderes, para que pudesse cumprir com
sucesso a sua missão de restabelecer os judeus em
Jerusalém, após o término do cativeiro babilónico.
Ver Esd. 7:1 ss. Aí pelo décimo terceiro ano de seu
governo (445 A.C.), ele deu permissão a Neemias para
assumir as rédeas do governo civil em Jerusalém (ver
Nee. 2:1-8). Os papiros Elefantinos, descobertos em
1903, na ilha de Elefantina, na primeira catarata do
Egito, têm podido lançar luzes sobre esse período de
Artaxerxes e Neemias. Entretanto, talvez a Bíblia
esteja se referindo a Artaxerxes II. Seja como for,
Esdras tornou-se uma espécie de Secretário de Estado
dos negócios imperiais em Judá, nos dias de
Artaxerxes. Mas esse monarca, além de seu
relacionamento especial com os judeus, precisou
enfrentar questões negativas, sobretudo uma rebelião
no Egito (cerca de 460-454 A.C.), além de outras
vicissitudes que lhe perturbaram o governo.
6. Reis Posteriores: Dario II (423-404 A .C.);
Artaxerxes II (404-359 A.C.); Artaxerxes III (359-338
A.C.); Arses (338-335 A.C.) e Dario III (335-331
A .C.). Todos esses reis governaram durante tempos
perturbados e de desintegração do império medo-
persa. Alexandre, o Grande, estava destinado a pôr
fim súbito ao império persa, que vinha declinando
rapidamente, tendo estabelecido, em lugar do
mesmo, o poder grego universal. No tocante aos
judeus, nenhum registro resta que esclareça seu
relacionamento com a Pérsia, após os tempos de
Artaxerxes II. O império persa foi engolfado pelas
forças de Alexandre, o Grande, (em 331 A .C.), e os
judeus simplesmente foram forçados a transferir a sua
lealdade a essa outra potência estrangeira. A área
inteira da Média-Pérsia foi helenizada. A língua, a
literatura, a arte e a religião gregas espalharam-se por
toda parte, dominando o mundo então civilizado.
Um pouco mais tarde, surgiu em cena o poder
romano, e houve outra grande mudança no equilíbrio
mundial de forças, preparando o mundo para a
primeira vinda de Cristo.
7. A Era Sassânida. Esse período histórico foi uma
espécie de retorno da cultura indo-européia, o
renascimento do masdeísmo (vide), o último segmen­
to do zoroastrismo (vide), o culto seguido pelos reis
acamenidas. O nome dessa era vem de Susã, o avô de
Ardasir I, o primeiro monarca sassânida. Essa foi a
última dinastia nacional da Pérsia (226-651 D .C.).
Um dos reis dessa dinastia, Bahram, foi aquele que
enviou o profeta Man (fundador do maniqueismo;
vide), aos magos; mas estes executaram o enviado, em
273 D.C. No tempo dos monarcas sassânidas
tornou-se predominante o mitraísmo (vide). O
maniqueismo propagou-se pelo Turquestão e pela
Armênia, e cristãos persas foram perseguidos, mesmo
depois que Constantino, imperador romano, oficiali­
zou o cristianismo. Sapor, o Grande, viu o
levantamento e a queda de nove imperadores
romanos; e tão grande era o seu poder que ele viveu
em paz com os romanos, como um igual. Porém, por
ocasião de sua morte, começou o declínio desse
império. Invasores estrangeiros encarregaram-se de
debilitá-lo. Os cristãos da região viram-se envolvidos
na controvérsia ariana (ver sobre o Arianismo). O uso
do texto Pahlavi (vide), tomou-se a pedra fundamen­
tal do moderno idioma persa. Surgiu em cena um
novo poder religioso, o islamismo, e não demorou
aquela região do mundo tomar-se islamita.
8. Período Islâmico (Medieval). Os muçulmanos
apossaram-se da Pérsia e o transformaram em um
califado. Contendas e facções serviram para o
estabelecimento de uma seita islâmica distinta na
Pérsia, chamada shia. Eles eram especuladores e
filósofos, e injetaram elementos maniqueístas no
islamismo persa. Nos séculos VII a IX D .C ., a
ciência, a medicina e a literatura persa levaram ao seu
ponto culminante o conhecimento islâmico da época.
Porém, em 819 D .C., terminou a dominação árabe, e
o território foi dividido em unidades políticas
menores. Em 1258, os mongóis saquearam Bagdá e se
espalharam por todo o Irã. Governaram o país
durante dois séculos e meio. Nos meados do século
XVIII, os turcos, os mongóis e os russos interferiram
nos negócios persas, produzindo assim muitas
modificações.
9. A Era Moderna. Os turcos foram derrotados por
ocasião da Primeira Grande Guerra, e isso pôs fim à
aliança feudal dos governantes islâmicos naquela
região do mundo. O nacionalismo renasceu em 1925,
com a instalação de Reza Xá Pahlavi; mas o
islamismo continuou sendo a força religiosa quase
toda-poderosa do Irã.
m . Aspecto« Culturais; Religiio Persa
O idioma persa, de origem indo-européia, era
originalmente escrito em uma escrita cuneiforme, que
contava com cinqüenta e um sinais silábicos simples,
e exemplos dessa escrita têm sido encontrados no
tablete de ouro de Ariaramnes, usado em cerca de 650
A.C. Isso posto, esse povo teve a sua contribuição
para a linguagem escrita (ver sobre Escrita). Registros
reais e da corte usavam o idioma aramaico, como nas
comunicações em que Esdras esteve envolvido.
Podemos depreender algo das riquezas de uma corte
persa mediante a leitura do livro bíblico de Ester; e a
arqueologia tem confirmado o ponto. Certo número
de baixos-relevos em pedras representa o rei e seus
cortesãos ou celebra vitórias militares. A arte em
pedras esculpidas chegou ao ponto de ser uma técnica
refinada na Pérsia. Os tesouros Oxus (atualmente
quase inteiramente guardados no Museu Britânico)
mostram a habilidade dos ourives e joalheiros persas.
No período posterior da Pérsia a arte e a cultura
gregas influenciaram os modelos persas tradicionais.
Mas a grandeza da arte, da literatura e da ciência
persas deixaram uma marca permanente sobre a
história cultural do mundo inteiro. Têxteis, peças de
cerâmica e jóias persas eram altamente valorizadas n^
Europa, na época da renascença (vide). Na medicina,
os persas entraram com sua notável contribuição. O
período de dominação árabe na Pérsia foi especial­
mente produtivo nos campos das ciências, da
matemática e da filosofia. Foi o matemático Ornar
Khayam quem escreveu o imortal poema Rubaiyat.
A arte persa distingue-se por suas linhas nítidas e
por seu acabamento com alto polimento. Um efeito
tridimensional era conseguido, fazendo contraste com
a arte estritamente bidimensional dos assírios.
Relevos monumentais levaram essa forma de arte ao
seu estado mais avançado. Representações naturais
de figuras humanas, de animais e de todas as espécies
de objetos, foram conseguidas pelos persas. Frisos
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com muitos padrões complicados, onde figuravam
imagens de homens e de animais foram produzidos.
Os persas eram habilidosos no uso de metais, que
também foram usados em seus objetos de arte.
Pinturas miniaturas tornaram-se uma especialidade
persa no período islâmico. Livros bem adornados e
iluminados vieram a tornar-se uma parte notável no
desenvolvimento da arte persa.
Obras de arte refletiam o pendor dos persas pelos
jardins. Palácios e residências dos ricaços eram
construídos com jardins internos, e excelentes
representações dos mesmos sobreviveram até nós em
obras de arte.
A Religião Pena. Assuntos religiosos sempre foram
um elemento preponderante na literatura, na arte e
em muitos aspectos da cultura persa. Os persas
antigos reverenciavam divindades representantes da
natureza, da fertilidade e dos poderes celestes. A tribo
dos magos compunha-se, principalmente, de sacerdo­
tes, e exerciam grande autoridade. No século VI A.C.,
Zoroastro foi o maior dos profetas persas, e a sua
influência jamais desapareceu. Ver o artigo intitulado
Zoroastrismo. Ele proclamou elevados ideais morais e
religiosos, alicerçados sobre o conceito básico que diz:
«Faze o bem e aborrece ao mal». Zoroastro concebeu
um bem demarcado dualismo (vide): por uma parte
haveria o deus bom, Ahura-mazda; mas, por outra
parte, havia o opositor, o poder maligno da maldade
consumada. Dario I adotou o credo essencial de
Zoroastro; e mesmo quando o islamismo invadiu a
Pérsia, não conseguiu eliminar de todo o zoroastris­
mo. Quase certamente, por igual modo, angelologias e
demonologias elaboradas, adotadas pelo judaísmo
posterior e até pelo cristianismo, têm por base
histórica conceitos da religião persa. Em todos os
períodos da história persa, os líderes religiosos têm
exercido uma enorme influência—basta que conside­
remos o Irã atual, com os seus ayatolahs! Estudiosos
maniqueanos, arianos e islâmicos caíram todos diante
do feitiço do antigo misticismo iraniano, com sua
filosofia meditativa. O sistema maniqueísta, com seus
aspectos filosóficos e místicos, completo com uma
elabora cosmologia, também era um fator de atração.
Quando o islamismo entrou na cultura persa,
separou-se em três seitas: os sia, os sufi e os dirdausi
(estes últimos notoriamente fatalistas e determinis­
tas). O filósofo religioso Al-Ghazali (vide), influen­
ciou a filosofia islâmica, judaica e cristã.
IV. A Pénia e a Biblia
Ao longo deste artigo, temos dado informações
quanto a esse particular, razão pela qual aqui temos
apenas um sumário.
Indiretamente, Ciro I, ao opor-se a Assurbanipal,
da Assíria, teve algo a ver com a história de Israel,
visto que a Assíria foi o poder que levou para o
cativeiro as dez tribos do norte, Israel. Ver sobre o
Cativeiro Assírio. Esse cativeiro teve lugar em 722
A.C. A Assíria foi sendo lentamente superada pela
Babilônia; e então foi a vez desta ser ultrapassada
pela Média-Pérsia. Israel (a nação do norte) perdeu-se
irreparavelmente, visto que não houve retomo dos
seus cativos. Mas Judá (o reino do norte) prosseguiu,
o que significa que o povo de Israel, pelo menos em
parte, continuou a ser uma porção menor do quadro
histórico que envolveu as nações, durante algum
tempo mais. Quando Ciro II conquistou a Babilônia,
em 539 A .C., isso armou o palco para a volta de Judá
do cativeiro babilónico (vide). Ciro devolveu aos
judeus os preciosos vasos que Nabucodonosor havia
levado para a Babilônia (ver Esd. 1:7 ss). Além disso,
proveu as disposições legais para o retomo dos judeus
a Jerusalém, para a reconstrução do templo, das
muralhas da cidade, etc. Sesbazar foi nomeado
governador de Judá (Esd. 1:1-4), mas Esdras e
Neemias receberam ampla autoridade para efetuar a
restauração necessária. O governador «dalém do rio»
(a região a oeste do rio Eufrates), aparentemente sem
ter tido conhecimento do decreto de Ciro, tentou adiar
a obra; mas Ciro confirmou a ordem que dera, e os
judeus obteram a sua solução de continuidade em seu
trabalho reconstrutivo. Os livros de Esdras e Neemias
oferecem detalhes sobre a história dos judeus, nesse
tempo.
Dario, e então seu sucessor, Xerxes I (487-465
A.C.), subiram ao trono da Pérsia. Este último foi o
marido de Ester, razão pela qual o livro de Ester
fomece-nos o ponto de vista judaico da história da
época. Podemos imaginar que ela fazia parte do
harém de Dario. A história secular nem a menciona,
motivo que tem levado alguns a pensar que o livro de
Ester é uma mera novela religiosa, duvidando eles que
o livro reflita um relato genuíno. Ver o artigo sobre o
livro Ester, quanto a uma discussão a respeito.
Os tempos de Esdras ampliaram-se até o reinado de
Artaxerxes (465-424 A.C.), na Pérsia. Esdras atuou
como uma espécie de Secretário de Estado para
Negócios Judaicos (ver Esd. 7:12). O copeiro-mor
desse monarca persa era Neemias, que, final­
mente, viu-se pesadamente envolvido na reconstrução
de Jerusalém, pois contava com o apoio e o
encorajamento da autoridade real. E, com o tempo,
Neemias foi nomeado governador de Judá (ver Nee.
8:9).
Quando Alexandre, o Grande, fez a hegemonia
passar para as mãos dos gregos, a lealdade dos judeus
simplesmente foi transferida para outra das grandes
potências mundiais. Seus sucessores na Síria, os
monarcas selêucidas, foram finalmente derrotados
pelos patriotas levíticos, os Macabeus, e Judá pôde
desfrutar, desse modo, de um período de independên­
cia. Mas esse período terminou diante da interferên­
cia romana, antes mesmo da eclosão do cristianismo.
V. A Pénia e o Cristianismo
Os persas como tal não são mencionados, nas
páginas do Novo Testamento; porém, associados a
povos irmãos, como os medos, os partas e os elamitas,
estiveram presentes por ocasião do Pentecoste,
segundo se vê no segundo capítulo do livro de Atos.
Portanto, desde o começo, pessoas de descendência
persa estiveram vinculadas ao cristianismo. A Pártia
era um distrito a suleste do mar Cáspio, que fizera
parte do império persa, conquistado por Alexandre, o
Grande. Esse foi um dos distritos para onde os
israelitas tinham sido deportados quando do exílio
assírio, onde os descendentes deles continuaram a
falar o aramaico e a observar as formas religiosas
judaicas. Os partas que estiveram em Jerusalém no
dia de Pentecoste (ver Atos 2:9), talvez fossem
descendentes de israelitas (provavelmente com con­
vertidos dentre os nativos). E assim a Igreja cristã,
desde o inicio, absorveu uma certa porcentagem de
descendentes de cativos da deportação assíria de
Israel.
O primeiro grande baluarte cristão na Pérsia foi a
cidade de Edessa. Houve, segundo se pensa, uma
correspondência entre o príncipe de Edessa e o
apóstolo Judas Tadeu (Judas, irmão de Tiago),
embora, mui provavelmente, isso envolva apenas uma
ficção, sobre a qual Eusébio tomara conhecimento. O
missionário e patriarca nestoriano, Mar Aba, foi
perseguido por seus contemporâneos zoroastrianos.
Nestor viveu por volta de 400 D .C. Ele foi um dos
patriarcas de Constantinopla (428-431 D .C.). Os
islamitas expulsaram da Pérsia os missionários sírios.
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Pequenos grupos de cristãos foram então suprimidos
mediante uma aberta perseguição, que se prolongou
por séculos. Os perseguidos eram quase todos cristãos
nestorianos e armênios. Muitos deles fugiram para
outros países, assim diminuindo o número de cristãos
na Pérsia. Missões evangélicas modernas na Pérsia
tiveram começo quando o missionário inglês, Henry
Martyn foi para ali enviado (1781-1812). Ele traduziu
parte da Bíblia para o idioma persa. O bahaísmo
começou em Irã em 1884; embora tenha sofrido
sempre uma severa perseguição. Baha Ullah foi um
profeta persa que afirmava ser sucessor de Maomé, o
que o islamismo afirma não ser possível, pois o
islamismo é uma fé estagnada, que pensa que o
profeta final, enviado por Deus, foi o Maomél Com o
surgimento da ortodoxia islâmica, o pouco que ainda
restava de cristianismo no Irã tem sofrido horrendas
provações e privações.
VI. A Arqueologia c a Pértia
Arqueólogos do Instituto Oriental da Universidade
de Chicago, nos Estados Unidos da América do
Norte, têm escavado a antiga capital persa, Persépo-
lis, a respeito da qual apresentamos um artigo
separado, que inclui descobertas feitas ali por aqueles
pesquisadores. Esse material não é repetido aqui.
Tanto Ecbatana quanto Susã, importantes cidades da
antiga Pérsia, têm sido intensamente exploradas pelos
arqueólogos. De Ecbatana bem pouca coisa restou,
mas foi descoberta uma inscrição na qual Artaxerxes
II Mnemom (404-359 A.C.) celebrava a construção do
palácio real. Essa cidade foi uma antiga capital da
Pérsia, e um centro especial de atividades culturais,
conforme afirmam os relatos veterotestamentários, e
que o Antigo Testamento chama de Susã. Ver Nee.
1:1; Dan. 8:2; Est. 1:2. Atualmente, o local chama-se
Shush. Escavações ali feitas têm desenterrado um
magnificente palácio real, que começou a ser
construído por Dario I, tendo então sido ampliado e
embelezado por reis que o sucederam. Belos tijolos
esmaltados decoravam várias porções do palácio.
Touros alados e grifos, bem como os famosos
lanceiros da guarda-real, foram representados em
relevo. Isso posto, a arqueologia tem confirmado a
reputação persa de ter tido uma arte, uma literatura,
uma arquitetura e uma ciência magníficas, algo sobre
o que temos discutido na terceira seção deste artigo.
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PÉRSIDE - PERSONALIDADE
Esse foi o nome de uma mulher crente à qual Paulo
saudou. Ela era membro da igreja cristã de Roma (ou
talvez de alguma cidade da Asia Menor, se o atual
capítulo dezesseis da epístola aos Romanos foi uma
pequena epístola, enviada àquela área, que acabou
sendo adicionada à epístola aos Romanos; quanto a
esse problema, ver o artigo sobre Romanos, em sua
oitava seção, Integridade da Epistola). Seja como for,
o nome está obviamente relacionado à Pérsia, talvez
alusivo à sua ascendência persa. Ela era estimada pelo
apóstolo dos gentios, que reconheceu ser ela uma
esforçada em favor do evangelho, dotada de profundo
interesse pela fé cristã. Juntamente com várias outras
mulheres crentes, ela é alvo de comentários favoráveis
da parte do apóstolo. Apesar de nada mais sabermos
acerca de Pérside, podemos ver como as mulheres
exerceram um importantíssimo papel no soerguimen-
to do cristianismo primitivo.
PÉRSIDE
PERSONA
Esse foi um termo usado por Jang (vide) para aludir
a como uma pessoa apresenta-se diante de seus
semelhantes (ou mesmo diante de si mesma). É como
se o indivíduo usasse uma máscara que usa em
público, — sem nunca mostrar como ele é,
realmente.
PERSONALIDADE COLETIVA
Essa expressão refere-se à comum expressão e
sentimento familiar, ou de um clã, tribo ou nação,
quando há laços de sangue ou vínculos sociais bem
definidos. Também refere-se à solidariedade criada
por uma história e um destino comuns. A idéia é
importante na teologia, quando aplicada ao conceito
de aliança do Antigo Testamento, bem como à nação
de Israel, como veículo da mensagem divina. Os
conceitos neotestamentários da Igreja, da comunhão
dos santos, e mesmo da idéia geral da redenção, estão
envolvidos nessa questão da personalidade coletiva.
No quinto capítulo da epístola aos Romanos, Paulo
refere-se ao homem individual como parte do
Homem, encabeçado por Adão e por Cristo, os
cabeças federais da raça humana terrestre e da raça
humana celeste. Aquilo que acontece à coletividade,
acontece também a cada membro da mesma.
Ademais, a redenção envolve o corpo de Cristo, e não
meros indivíduos isolados. Outro tanto está envolvido
na doutrina da restauração (que vide), a qual haverá
de unificar, no tempo certo, todas as famílias de
Deus, homens remidos e anjos bons (Efé. 1:10).
PERSONALIDADE DE DEUS, A
Ver sobre Pessoa, Deus Como Uma. Ver também
sobre Personalismo e Personificação.
PERSONALIDADE MÚLTIPLA
Esboço:
1. Descrição Geral
2. Fatos Notáveis sobre a Personalidade Múltipla
3. Possessões Demoníacas e Personalidade Múltipla
4. O Ajudador do Eu Interior
5. Causas Presumíveis
1. Descrição Geral
Esse assunto, embora seja mais uma preocupação
da psicologia, tem profundas implicações metafísicas
e teológicas. A expressão indica que, dentro de um
único indivíduo (e, algumas vezes, dentro de um único
corpo físico), pode haver duas ou mais personalidades
distintas, que convivem. De outras vezes, quando
alguma dessas personalidades assume o controle, a
consciência do indivíduo olvida-se inteiramente das
outras personalidades. Essa personalidade é realmen­
te diferente das outras. Mas, após algum tempo,
alguma outra das personalidades passa a assumir o
controle, e o indivíduo torna-se diferente do que até
recentemente era. Em certos casos, o indivíduo tem
consciência da existência das outras personalidades,
sopitadas, quando uma outra está no controle. Em
casos extremos (havendo disso alguns poucos registros
documentados), as personalidades falam idiomas
diferentes, e até parecem ter idades diferentes. Alguns
pesquisadores vêem nisso meros casos de possessão
demoníaca; mas outros percebem nesse estranho
fenômeno uma possível demonstração da reencama-
ção (vide). O raciocínio desses últimos estudiosos é
que o «eu» alternativo na realidade é o retorno da
memória de uma personalidade anterior, que,
algumas vezes, poderia impor-se novamente.
2. Fatos Notáveis Sobre a Personalidade Múltipla
O poder da mente sobre o corpo físico é, realmente,
imenso. A International Society for the Study of
Multiple Personality e a Rush-Presbyterian-St. Luke’s
Medical Center, de Chicago, nos Estados Unidos da
América do Norte, organizaram uma conferência
sobre o assunto, em 1985, em Chicago, quando
duzentos documentos foram submetidos a exame.
Desses estudos, emergiram os seguintes fatos:
a. Quando uma das personalidades é dominante, o
indivíduo pode ser destro; mas, predominando outra
das personalidades, o indivíduo pode tornar-se
canhoto.
b. Os traçados do encefalograma de diferences
personalidades variam, conforme esta ou aquela
personalidade assume o controle. Atores e atrizes que
têm a capacidade de representar diferentes papéis,
não são capazes de modificar seus encefalogramas,
que permanecem os mesmos, sem importar quais
papéis teatrais estejam sendo representados.
c. Uma personalidade pode ter diferentes alergias
de outra personalidade, apesar do fato de que um
único corpo esteja sendo controlado.
d. Uma personalidade pode usar óculos para
compensar por uma deficiência ocular qualquer, ao
passo que outra personalidade pode ter visão perfeita,
apesar do fato de que o par de olhos continua o
mesmo.
e. Uma personalidade pode sofrer de epilepsia, mas
outra não.
f. Uma personalidade pode sofrer de cegueira para
cores, mas outra não.
g. Em certo caso, uma pessoa estudada sofrera um
envenenamento por chumbo; mas, tendo havido troca
de personalidades, o problema desapareceu.
h. No caso de diabete, várias personalidades têm
diferentes graus de necessidade de insulina, embora,
ao que pareça, nenhuma das personalidades seja
inteiramente livre da necessidade de insulina.
i. Em alguns casos raros, embora reais, há
modificações culturais e de linguagem, conforme
diferentes personalidades assumem o controle do
indivíduo. Esses casos, entretanto, têm sido anuncia­
dos por diferentes pesquisadores, e não pelos mesmos
investigadores dos casos anteriores.
O que se evidencia, em todos esses casos, é o
extraordinário poder da mente sobre o corpo físico,
sem importar se a mente está sendo expressa por este
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ou aquele fragmento de personalidade, ou se
diferentes mentes estão ocupando um mesmo corpo
físico ao mesmo tempo.
3. Possessões Demoníacas e PersonalidadeMúltipla
O Dr. M. Scott Peck, um dos líderes do movimento
que visa integrar a psicologia e a espiritualidade, e
que é famoso psiquiatra e cirurgião, tem tratado de
muitos casos de possessão múltipla. Em alguns casos,
segundo ele opina, uma personalidade distinta pode
refletir algum ser espiritual separado. Ele tem podido
obter verdadeiras dissociações de poderes malignos
que não pertencem, realmente, ao indivíduo vitima­
do, embora tais poderes já tenham podido controlar a
pessoa em alto grau. Com base em seus muitos anos
de experiência, ele calcula que, em noventa e cinco
por cento dos casos, não há verdadeira possessão
demoníaca, não há qualquer traço da presença de
algum espírito estranho. Mas, em cerca de cinco
por cento dos casos, ele tem descoberto a presença de
espíritos malignos ou estranhos, envolvidos nos casos
de possessão múltipla. Ele também tem tido
dramáticas confrontações com poderes demoníacos,
e com base nesta experiência recomenda que
nenhuma pessoa tente enfrentar sozinha tais situa­
ções. Nesses casos, ele trabalha com a ajuda de uma
equipe, e tem sido capaz de obter alguns notáveis
exorcismos. Ver o artigo detalhado sobre Possessão
Demoníaca.
4. O Ajudador do Eu Interior
Um outro interessante aspecto desse fenômeno é o
chamado «ajudador do eu interior». Áo que tudo
indica, temos aí a entidade ou pessoa real do ser, que
se mostra interessada em ajudar o psiquiatra a
integrar uma personalidade dividida. Alguns pesqui­
sadores declaram que esse «eu» interior (o indivíduo
ou entidade real) tem consciência de outras vidas
terrenas pelas quais já passou, nas quais manifestou
diferentes personalidades. E esse detalhe tem sido
utilizado como uma das sugeridas provas da
reencamação (vide). Apesar desse fator não ser uma
constante em todas as pesquisas, tal elemento merece
maiores investigações. Seja como for, usualmente há
uma espécie de «âmago de personalidade», isto é, uma
personalidade principal à qual se atrelam personali­
dades secundárias. Um tratamento bem orientado
visa a reintegração da personalidade em redor
daquele âmago. Verdadeiras personalidades secundá­
rias podem mostrar-se bastante independentes, mas
usualmente não são radical ou abertamente malignas.
Todavia, podem ser agressivas ou de caráter dúbio,
mas não são propositalmente destrutivas para o ser.
Já as personalidades estranhas (espíritos malignos)
são francamente más e destrutivas.
5. Causas Presumíveis
Geralmente, algum trauma leva o indivíduo a
defrontar o mundo munido de uma personalidade
diferente, que ele pensa ter uma melhor oportunida­
de. Além disso, algum incidente, na vida de uma
pessoa, pode ser tão profundamente chocante que
chegue a «nocautear» aquela pessoa, numa espécie de
mini-morte. Daí emerge alguma outra personalidade,
o que faz o indivíduo esquecer-se da personalidade
anterior, com suas circunstâncias insuportáveis. Em
outras palavras, os traumas são capazes de estilhaçar
uma pessoa em diversas personalidades. E talvez o
sentimento de revolta (mesmo sem algum trauma
profundo) possa conseguir idêntico resultado. Ou o
senso de aventura, em indivíduos instáveis e
insatisfeitos, possa levá-lo a aventurar-se a ser uma
pessoa diferente. Acrescentemos a isso as causas
patológicas, ainda pouco entendidas pela ciência,
como defeitos no cérebro, desequilíbrios hormonais,
etc. E, finalmente, devemos considerar a causa
possível das possessões demoníacas, ainda que em
uma bem menor porcentagem de casos (ver sobre
Possessão Demoníaca); e, conforme alguns crêem,
alguns possíveis casos de reencamação.
Conforme sucede no caso de tantas outras coisas,
no presente caso defrontamo-nos com profundos
mistérios, que envolvem os seres humanos. Talvez
uma pessoa, afinal de contas, consista em muitas
pessoas, provenientes do passado; e, assim, no futuro,
talvez haja toda uma família de personalidades, e não
apenas um indivíduo. Seja como for, parece
indiscutível que mais de uma mente pode ocupar um
corpo humano ao mesmo tempo, ou, então, que uma
única mente, assumindo diferentes modos de expres­
são, é capaz de afetar profundamente o corpo fisico. E
uma mente diferente algumas vezes pode indicar um
corpo diferente, ainda que esse corpo, aos nossos
olhos, pareça continuar o mesmo.
PERSONALISMO
Esboço:
I. Definições
II. Informes Históricos
III. Idéias de Filósofos Específicos
IV. Tipos de Personalismo
V. Promoção de Suas Idéias Principais
VI. Influência do Personalismo Sobre a Teologia
I . Definições
A idéia filosófica fundamental envolvida no
personalismo é que o conceito de pessoa deve ser a
preocupação final daqueles que buscam a verdade.
Quanto a definições léxicas do termo «pessoa», ver o
artigo separado chamado Pessoa. Na filosofia, o
personalismo é aquele sistema ou sistemas que
encontra nas pessoas as únicas realidades dominantes
ou metafísicas, bem como os únicos valores intrínse­
cos e dignos de investigação. Por pessoa, entende-se
«uma substância individual, de natureza racional».
0 . Informes Históricos
Schleiermacher, em sua obra R ed» (1799) foi o
primeiro a empregar esse vocábulo. John Grote (1865)
empregou-o em seu sistema filosófico. Foi termo
usado para fazer oposição tanto ao panteísmo (vide)
quanto ao materialismo (vide). Schleiermacher e
Feuerbach (1841) usaram-no em favor da idéia
teológica que diz que Deus é uma Pessoa. Ver sobre
Pessoa, Deus como uma. Walt Whitman, em seu
ensaio, Personalismo (1869), divulgou muito esse
termo, a partir do que muitos outros passaram a
usá-lo. Vários neo-escolásticos (Maritain, Mounier)
chamaram-se «personalistas». Os filósofos que mais
influenciaram os conceitos do personalismo foram
Platão, Aristóteles, Plotino, Agostinho, Tomás de
Aquino, Berkeley, Leibnitz, Emanuel Kant, Fichte,
Hegel, Schleiermacher, Lotze e Eucken, acerca dos
quais tenho escrito artigos individuais.
III. Idéias de Filósofos Específicos
1. Bronson A lcott fazia de Deus a Pessoa Ültima e a
Realidade Ültima, de quem todas as demais coisas
dependem. A vontade dele manifestar-se-ia em uma
contínua criação e sustentação.
2. Renouvier dividia os filósofos em duas classes
gerais: os personalistas e os impersonalistas. A
natureza humana seria a base geral da qual todas as
demais coisas dependem. Os impersonalistas acham
seu princípio final no mundo exterior.
3. Bowne promoveu um idealismo pessoal, por meio
do qual o espírito era enfatizado como dotado de
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qualidades pessoais, e onde aparecia como o princípio
final.
4. F.C.S. Schiller começou sua carreira como um
humanista e pragmatista, mas, nos seus últimos anos
de vida, frisava os princípios do personalismo.
5. Wilhelm Stem chamava sua filosofia de
Personalismo Crítico, porque ele não aplicava seu
sistema à metafísica, mas somente a importância que
a pessoa desempenha na psicologia e na epistemolo-
gia.
6. Brightman aplicava a idéia à filosofia da religião,
descrevendo por meio dele um Deus pessoal e finito.
Ele concebia a pessoa do homem como fundamental,
e não dava espaço à soberania de Deus, para
obscurecer o livre-arbítrio humano, o que, para ele,
seria uma óbvia violação da pessoa humana, à qual
Deus criara à sua própria imagem. O problema do
mal, pois, era por ele explicado à base da idéia de que
Deus é finito, não tendo podido impedir que o mal
penetrasse na existência. Deus estaria trabalhando
sobre esse problema, e não apenas o homem.
7. Maritain e outros neo-escolásticos afirmavam a
existência de várias formas de personalismo: Deus
como uma pessoa, e o homem como uma pessoa
permanente, que não pode ser reduzida a fatores
naturais. Ele chamava sua filosofia de Personalismo
Cristão.
8. Mounier foi um personalista católico romano,
uma espécie de humanista cristão que acreditava que
o alvo mais importante do homem é o enriquecimento
de si mesmo e de sua comunidade (envolvendo o
enriquecimento mútuo), e não a conquista da
natureza, que tomava um lugar secundário em sua
hierarquia de valores.
9. A .C . Knudson fez uma campanha em favor do
personalismo, publicando um jornal intitulado The
Personalist; e também publicou um livro cujo título
era The Philosophy o f Personalism.
IV. Tipo« de Personalismo
1. Ateu humanista (McTaggart); 2. Psicológico
neutro (Stem); 3. Relativista (Renouvier); 4. Absolu-
tistico (E. Caird; A .E. Taylor; J. Royce); 5. Teísta
(Browne, W .R. Sorley); 6. Pampsiquista (J. Ward; C.
Hartshome; D .H. Parker); 7. Dualista (G. Harkness;
Maritain; Tillich e os neo-escolásticos).
V. Promoção de Soas Idéias Principais
1. Deus como uma pessoa; 2. humanismo, onde a
pessoa humana é a auestào cêntrica; 3. psicologia
autopsicologia, Gestalt); 4. lógica (coerência da
personalidade total como critério da verdade); 5.
epistemologia (atividades da mente na obtenção do
conhecimento; dualismo de idéia e de objeto); 6.
metafísica (ou universo é uma sociedade de pessoas, e
não, primariamente, de objetos inanimados e de
forças cósmicas, impessoais).
VI. Influência do Personalismo Sobre a Teologia
1. Deus como uma pessoa, e não como uma força
cósmica; 2. o valor primário da pessoa humana; 3. o
poder e a relevância de Cristo, como um ser pessoal
diante dos homens como pessoas: Cristo é a figura
central do interesse humano; 4. a ética, envolvendo
responsabilidades humanas, bem como a importância
e caráter ímpar das pessoas; a necessidade do
enriquecimento pessoal, e, partindo daí, o enriqueci­
mento mútuo das pessoas; 5. várias visões sobre a
ppssoa de Deus, desde um Ser onipotente, absoluto,
até um Ser finito, dependendo da ênfase; 6.
experiências religiosas, incluindo o misticismo, em
termos de importância e expressão pessoal; 7. os
personalistas usualmente frisam a importância do
livre-arbítrio, uma necessidade básica para cada
pessoa, em contraste com as idéias de predestinação e
determinismo, que diminuem as pessoas em seu
próprio conceito e até reduzem-nas a meros
automatos.
PERSONIFICAÇÃO
Essa palavra equivale a «fazer-se uma pessoa». O
animismo (vide) atribui aos objetos inanimados a
consciência; e alguns filósofos tem pensado que há
alguma verdade nesse conceito, negando a idéia da
matéria morta. Assim diz a filosofia chamada
helozoísmo (vide), como também certos conceitos
orientais e pensadores modernos, como Leibnitz.
Todavia, isso não quer dizer que a matéria animada
possa ser considerada uma pessoa no sentido
convencional, mas somente que ela é dotada de
propriedades que as pessoas também manifestam.
Não obstante, o animismo faz de meros objetos
virtuais pessoas. Objetos sagrados (em certas formas
de idolatria) também eram dotados de personalidade,
como a Aserá, ou poste-ídolo dos cananeus, adotado
pelos israelitas (ver Deu. 16:21). Além disso, há
aquela idéia epônima ancestral segundo a qual
cidades, nações, tribos, poderes, etc., transformam-se
em virtuais pessoas. Naturalmente, o povo de Israel,
em seu denso antropomorfismo, fazia de Deus uma
pessoa, em termos humanos, embora fosse concebido
como um Ser dotado dessas qualidades em elevadís­
simo grau. Acresça-se a isso que alguns objetos
inanimados também são dotados por alguns de
características pessoais, embora somente como uma
expressão poética. Assim, árvores batem palmas (ver
Isa. 55:12); a morte, como uma pessoa, acaba
derrotada (ver Osé. 13:14); a fábula de Jotão (ver Juí.
9); a sabedoria personificada (ver Pro. 9:1, bem como
a literatura de sabedoria do judaísmo, em geral). O
Logos no Novo Testamento, é personalizado em Jesus
Cristo, quando de sua encarnação (ver João 1:14). As
personificações envolvem os mesmos problemas
associados à questão da concepção de Deus como uma
Pessoa. Ver o artigo intitulado Pessoa, Deus Como
uma.
PERSPECTTVISMO
Essa é a idéia que diz que o mundo pode ser
interpretado segundo vários ângulos ou perspectivas,
cada qual com seus valores especiais e suas crenças.
Não haveria qualquer critério autoritário e indepen­
dente para determinar em que algum dado sistema é
mais correto que outro qualquer. Os diferentes
sistemas podem refletir diferentes pólos de uma
mesma verdade. Ver os artigos intitulados Polaridade
e Paradoxo.
Uma pessoa aproxima-se mais da verdade quando a
vê segundo diferentes perspectivas, mesmo quando
essas perspectivas parecem contraditórias. O vocábu­
lo «perspectivismo» foi ampliado para abranger o
estudo da linguagem, o que, por si mesmo, é uma
perspectiva; e isso levantou a questão se realmente é
possível uma tradução exata de um idioma para
outro, ou se isso é impossível.
PERUDA
No hebraico, «dividido», «separado». Peruda foi um
dos servos de Salomão, cujos descendentes voltaram
da Babilônia, terminado o cativeiro babilónico (Esd.
1:55). Em Nee. 7:57, esse mesmo nome é grafado com
a variante Perida. Eles voltaram em companhia de
Zorobabel. Isso ocorreu por volta de 536 A.C.
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Embora várias palavras hebraicas sejam assim
traduzidas no Antigo Testamento, a que é mais
importante é kabed, que ocorre por vinte vezes com o
sentido de pesado ou difícil. Por exemplo: Núm.
11:14; I Sam. 4:18; 5:6,11; Nee. 5:18; Jó 33:7; Sal.
32:4; 38:4; Isa. 6:10; 24:20; 50:1; Lam. 3:7.
No grego, temos o verbo bareomai e o adjetivo
barús. a. O verbo ocorre por seis vezes: Mat. 26:43;
Luc. 9:32; 21:34; II Cor. 1:8; 5:4 e I Tim. 5:16. b. O
adjetivo aparece por seis vezes, também: Mat.
23:4,23; Atos 20:29; 25:7; II Cor. 10:10 e I João 5:3.
Além disso, temos o advérbio baréos, «pesadamente»,
que figura por duas vezes: Mat. 13:15 (citando Isa.
6:10) e Atos 28:27, e o substantivo bâros, «peso», que
é usado por seis ve/.es: Mat. 20:12; Atos 15:28; II Cor.
4:17; Gál. 6:2; I Tes. 2:6; Apo. 2:24.
Essas palavras, com freqüência, referem-se, simbo­
licamente, a algum tipo de tristeza. Assim, um filho
sábio alegra a seu pai, mas um filho insensato deixa
pesado o coração de sua mãe (Pro. 10:1). O coração
de uma pessoa fica pesado com preocupação, por
causa das dificuldades que tem de enfrentar, ao passo
que uma boa palavra torna a pessoa feliz (Pro. 12:25).
Os espíritos tristes, que têm de enfrentar dificuldades,
cargas pesadas, tornam-se leves e dispostos ao louvor,
ao tomarem conhecimento da mensagem do evange-
lho(Isa. 61:3). A lamentação e a tristeza são referidas
com palavras que indicam alguma espécie de peso.
Ver I Ped. 1:6; Fil. 2:26.
O julgamento divino é chamado de «pesado» (ver I
Sam. 5:6). Os governantes civis oprimem aos cidadãos
com medidas pesadas, incluindo impostos, que os
sobrecarregam (Nee. 5:18; I Reis 12:4). As noticias
más são pesadas para quem as recebe (I Reis 14:6). A
ridícula ira humana é pesada (I Reis 21:14). Quando
uma pessoa está sonolenta, seus olhos ficam pesados
(Mat. 26:43). Os ouvidos pesados recusam-se a dar
ouvidos e a receber a instrução ( Isa. 6:10). O espírito
de Jesus sentia-se pesado, quando estava sendo
injustamente julgado: «...e, levando consigo a Pedro e
aos dois filhos de Zebedeu, começou (Jesus) a
entristecer-se e a angustiar-se» (Mat. 26:37). Entre­
tanto, nessa passagem é usada uma outra palavra
grega, ademonéo, «estar deprimido».
Nos sonhos e nas visões, pesados objetos falam
sobre dificuldades, obstáculos e dilemas sem solução.
Também podem simbolizar incapacidade física ou
fraqueza orgânica.
PESCA
Ver o artigo geral sobre Peixe, Pecca.
PESCOÇO
Temos a considerar, neste verbete, três vocábulos
hebraicos e um grego. A Bíblia quase sempre usa esse
termo em algum sentido metafórico.
1. No hebraico, orep, que indica o pescoço ou a
nuca, embora também possa ter o sentido de costas,
como quando se diz que alguém volta as costas para o
inimigo, a fim de fugir (ver £xo. 23:27). E essa mesma
palavra hebraica é empregada para indicar expressões
como «dura cerviz» ou paralelos, as quais, metaforica­
mente falando, referem-se à atitude de rebeldia e
contumácia (ver Deu. 31:27; II Reis 17:14; Isa. 48:4).
A resolução de persistir no mal, apesar de toda
orientação divina em contrário, é a idéia básica dessa
metáfora. O trecho de Isa. 48:4 chega ao ponto de
chamar o pescoço de «tendão de ferro». E provável
que a idéia tenha surgido da observação de certos
PESADO animais que, uma vez postos sob a canga, enrijecem
os músculos e rebelam-se contra seus donos. Com
freqüência lê-se que o pescoço suporta um jugo ou
carga (ver Gên. 27:40; Deu. 28:28; Jer. 27:2,8; 30:8;
Atos 15:10).
2. No hebraico, garott, a parte frontal do pescoço, a
garganta (ver Isa. 3:16; Eze. 16:11; Sal. 5:9; Jer.
2:26), ou, então, a voz (Isa. 58:1).
3. No hebraico, sawsa’r, «pescoço». Geralmente
usado em um sentido metafórico, para indicar
«servidão» (ver Gên. 27:40; Jer. 30:8), embora
também possa indicar o pescoço que exibe um colar
(ver Gên. 41:42), ou o pescoço que alguém abraça (ver
Gên. 33:4), ou o pescoço premido pelo pé de um
vencedor (ver Jos. 10:24).
4. No grego, tráchelos, «pescoço». Daí é que nos
vem a palavra portuguesa traquéia. £ o pescoço que
alguém abraça (ver Luc. 15:20), ou que fica sob jugo
(ver Atos 15:10). Paulo usou essa palavra para indicar
uma possível decapitação (ver Rom. 16:4). O trecho
de Heb. 5:13 usa o particípio perfeito de um verbo,
em associação com o substantivo tráchelos, a fim de
indicar «exposto» à vista de Deus, que nos julga e
avalia.
PÊS DESNUDOS
A expressão aparece em Jeremais 2:25, como
indicação de lamentação (ver também Isa. 20:2-4 e II
Sam. 15:30, onde aparece a tradução «descalço»). Em
qualquer grande calamidade ou tristeza, era costu­
meiro tirar os ornamentos e os calçados. Além disso,
os antigos estavam acostumados a tirar os sapatos
quando aden travam em algum lugar que era
considerado sagrado (ver £xo. 3:5). Andar continua­
men te de pés desnudos e ra um sinal de grande
pobreza. (S)
PESHITTA
Ver sobre VersSes e Manuscrito« da Bfblia.
PESOS E MEDIDAS
1. Matemática Pobre
Comentários Introdutórios
Em face da falta de precisão matemática entre os
hebreus, cuja principal contribuição ao campo do
conhecimento humano nunca foi de natureza
científica, e, sim, religiosa, não é de adm irar que a
metrologia bíblica (a determinação de distâncias,
capacidades e pesos) esteja muito longe de ser uma
ciência exata. De fato, é impossível encontrar-se na
Bíblia um sistema metrológico coerente. Mas, como
poderia mesmo ser diferente disso, se somente já
nos fins do século XVIII, quando foi estabelecido o
sistema métrico decimal, é que começou a haver no
mundo a uniformização da arte de aferição de pesos,
distâncias e capacidades? Estabeleceu-se um convênio
internacional, procurando pôr fim àquela babel
metrológica, e muitos países aderiram, como é o caso
do Brasil. Não obstante, há países importantes no
mundo que ainda não se adaptaram ao sistema. E isso
exige que se façam continuamente conversões nunca
precisas, resultando, na maioria das vezes, em
dízimas periódicas.
Como prova disso, basta que nos lembramos, para
exemplificar, da medida inglesa e norte-americana das
polegadas e pés. A polegada vale 2,54 cm, o qué
significa que praticamente nunca se pode fazer
conversões precisas do metro para o pé (que vale 2,54
x 12 = 30,48 cm I). A jarda inglesa não fica atrás,
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porquanto o seu valor é de 0,914 m! A milha equivale
a 1609,31 m, enquanto que o nó, ou milha marítima
tem o. valor de 1855 m! Então, quando se fala em
pés quadrados ou pés cúbicos, em braças, em
alqueires, em onças, em grãos, em tonelada curta, em
tonelada longa, e outras dezenas e dezenas de
diferentes padrões de medição que existem em pleno
fim do último quartel do século XX, começa-se a fazer
uma idéia do problema que constitui, para os
estudiosos bíblicos, determinar o que significam os
padrões de medida existentes nas Escrituras.
2. Falta de Uniformidade
Em razão de tanta falta de uniformidade, todas as
evidências bíblicas acerca dessas antigas medições são
insuficientes e ambíguas. A coisa chegava a um
extremo de confusão tal que, nos tempos bíblicos, as
medidas variavam de valor de região para região, e até
mesmo de cidade para cidade. A principal medida de
comprimento dos tempos veterotestamentários não
foge a regra. O côvado, de acordo com os estudiosos,
tem sido calculado entre, aproximadamente, 45,5 cm
e 55,88 cm, dependendo se estamos pensando no
côvado normalmente usado em Israel ou no côvado
egípcio, do país vizinho a Israel. E essa imprecisão
toma-se definitivamente irremediável quando nos
lembramos que o côvado era a medida que ia da ponta
do cotovelo do braço dobrado até à ponta do dedo
médio da mão espalmada. Vale dizer, tudo dependia
da estatura e das dimensões do braço de cada
indivíduo! As medidas antigas eram assim, impreci­
sas!
3. Desenvolvimento do Comércio
Com o desenvolvimento do comércio, ultrapassan­
do o nível do simples escambo, tomou-se necessário o
desenvolvimento de algum tipo de sistema que
determinasse melhor a quantidade e o volume das
mercadorias envolvidas. As medições mais primitivas,
sem dúvida, estavam relacionadas a objetos bem
conhecidos, como o número de grãos de cereal ou de
ovos de alguma ave qualquer; e as medidas de
comprimento, geralmente, estavam baseadas em
medições de certas partes do corpo humano (como já
vimos no caso do côvado), como o dedo, a largura da
mão, o palmo, etc. Mais modernamente, encontra­
mos a repetição dessas dificuldades, sem que os
homens tivessem acertado com um padrão uniforme.
Assim, a medida inglesa chamada pé foi baseada no
comprimento do pé de certo rei inglês, provavelmente
de grande estatura! Não admira, pois, que as
distâncias bíblicas estivessem relacionadas a questões
tipicamente humanas, como a distância que uma
pessoa poderia cam inhar em um dia, a distância que
podia ser atingida por uma flecha atirada com o arco,
etc. E as medidas de peso quase sempre estavam
ligadas a pedras!
4. Medidas Inexatas e Desonestas
Se houvesse uma Sunab em Israel, os fiscais
ficariam loucos em pouco tempo, se porventura
quisessem fazer questão do que hoje denominamos de
gramas ou mililitros. Portanto, deve-se pensar muito
mais em medições gerais, sejam elas de comprimento,
de capacidade ou de peso, porquanto havia imposições
bíblicas a esse respeito, controlando e procurando
moralizar todos esses sistemas metrológicos da nação
de Israel. Assim, lemos, só para exemplificar, em
Levítico 19:35,36: «Não cometereis injustiça no juízo,
nem na vara, nem no peso, nem na medida. Balanças
justas, pesos justos, efa justo, e justo him tereis...»
(ver também Deu. 25:13-16; Pro. 11:1, 20:10). Esses
sistemas de aferição criados pelos hebreus, embora
nada uniformes, como já vimos, estavam alicerçados
sobre os padrões das civilizações mais antigas do
antigo Oriente Médio (entre os egípcios, cananeus e
mesopotâmicos), que já existiam muito antes do
sistema hebreu, e, um pouco mais tarde, persa,
grego e romano. Em Israel, os levitas estavam
oficialmente encarregados pela responsabilidade de
«...toda sorte de peso e medida» (I Crô. 23:29).
A literatura posterior de Israel também manifestou
preocupação com essa espinhosa questão. Assim, o
Talmude (codificado somente após a destruição de
Jerusalém, que ocorreu em 70 D .C.) contém
regulamentos estritos a respeito do mundo dos
negócios e acerca da honestidade quanto às medições.
As informações que ora dispomos acerca da antiga
metrologia da nação de Israel chegaram até nós
provenientes das mais diversas fontes, i:omo a própria
Bíblia, o Talmude, o tratado de Epifânio sobre pesos
e medidas (publicado em 392 A.C.), os escritos de
Heródoto, os escritos de Josefo, e até mesmo as
evidências descobertas pelos arqueólogos na Palestina
e nas nações circundantes. Portanto, essa recuperação
sobre a metrologia antiga constitui um verdadeiro
feito da investigação dos estudiosos.
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I . Medidas de Comprimento
A. Côvado. No hebraico, ammah; no grego,
pêchus; no latim, cubitus. Essa era a principal
unidade de medida de comprimento usada na Bíblia.
Conforme já dissemos, o sistema de medidas lineares
dos hebreus estava baseado sobre o sistema egípcio.
E, já que o côvado era o comprimento do antebraço e
da mão espalmada, não havia um côvado padroniza­
do. Esse côvado «natural» é chamado, em Deutero-
nômio 3:11, de «côvado comum». Nas Escrituras
Sagradas foi usado para indicar, por exemplo, a
altura de um homem (I Sam. 17:4), a profundeza das
águas (Gên. 7:20), e distâncias aproximadas (João
21:8). Todavia, uma unidade mais precisa seria
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exigida no trabalho de construção e engenharia, como
foram os casos da arca da aliança (Gên. 6:15,16), do
tabernáculo (Êxo. 26—27), do templo e seus móveis (I
Reis 6:7; Eze. 40—43), e das muralhas de Jerusalém
(Nee. 3:13). Havia côvados mais longos e mais curtos,
tal como na Babilônia e no Egito. Na Mesopotâmia, o
côvado de Corsabade era apenas quatro quintos do
comprimento do côvado «real», ou seja, tinha apenas
40,24 cm. Os dois côvados egípcios mediam,
respectivamente, 52,45 cm e 44,7 cm. O trecho de
Ezequiel 40.5, especifica um certo côvado que tinha
«um côvado e um palmo», ou seja, com sete palmos, e
não com seis. A inscrição existente no túnel de Siloé
oferece-nos uma evidência objetiva quanto ao
comprimento do côvado, em Israel, porquanto afirma
que o túnel tinha mil e duzentos côvados de
comprimento. Quando o túnel é medido atualmente,
mostra que tinha 533,1 m, resultando isso em um
côvado de 44,4246 cm. Se a inscrição no túnel de Siloé
alude a mi! e duzentos côvados exatos, sem nenhuma
fração, então (levando em conta que o palmo—ver
ma>s abaixo—era a metade do côvado) a real estatura
do gigante Golias, segundo se vê em I Sam. 17:4, que
era de seis côvados e um palmo, era de 2,88876 m.
Porém, tudo está na dependência da precisão dos
côvados do túnel de Siloé. Em pés e polegadas, isso dá
9’ 5 l /2 ”(nove pés, cinco polegadas e meio). Outros
cálculos, entretanto, baseados em um côvado mais
curto, falam em exatamente nove pés de altura para
Golias (2,745 m), o que serve para mostrar a
dificuldade de se chegar a um cálculo exato!
Confirmações adicionais de um côvado com,
aproximadamente, 44,5 cm, derivam-se de cálculos
alicerçados nas dimensões dos côvados do «mar de
fundição» do templo de Salomão (I Reis 7:23-26; II
Crô. 4:2-5), de mistura com sua capacidade,
calculada em batos (vide, mais abaixo). Há uma
tradição, impossível de ser averiguada, entretanto,
que afirma que os rabinos conservavam côvados
padrões no templo de Jerusalém. Medições em
côvados são empregadas continuamente nas páginas
do Antigo Testamento, como nas dimensões da arca
de Noé (Gên. 6:15), do tabernáculo e seus móveis
(Êxo. 25-27), das dimensões do leito de Ogue, o
gigantesco rei de Basã (Deu. 3:11), da estatura de
Golias (I Sam. 17:4), do templo de Salomão e seus
móveis (I Reis 6:2—7:38), da altura da força ou
mastro de empalação erigido por Hamã (Est. 5:14 e
7:9), das dimensões da cidade, do templo e do
território, nas visões de Ezequiel (Eze. 40:5—43:17),
da imagem de ouro, erigida a mando de Nabucodono-
sor, na planície de Dura (Dan. 3:1), e, finalmente, do
rolo volante, dentro da visão de Zacarias (Zac. 5:2).
B. Cana. No hebraico, qaneh. É palavra usada nas
descrições de Ezequiel sobre o templo (Eze. 40:3,
etc.). No Novo Testamento aparece como a palavra
grega kálamos, que nossa versão portuguesa traduz
por «vara», em Apo. 21:15. A «cana» ou «vara» era
muito mais um instrunento de medir do que mesmo
um padrão de medida. O «cordel» de Amós 7:17 e
Zac. 2:1, bem como o «cordel de linho», de Eze. 40:3,
também eram instrumentos de medição, e não
unidades de medida. Ê realmente notável o número
de ruínas de grandes edificações públicas antigas que
podem ser medidas, em termos de números redondos
de côvados, com cerca de 44,5 cm (mais exatamente,
44,46 cm), ou em canas com seis côvados exatos. Por
conseguinte, a cana teria, exatamente, 266,76 cm.
Assim, um certo palácio de Megido, na quarta
camada de escavações arqueológicas, teria, declarada­
mente cinqüenta côvados em quadrado, ou seja, 22,23
m. A plataforma da cidadela de Laquis tinha doze
canas em quadrado (32,01 m); e a base da torre do
portão, em Tell en-Nasbeh, tinha 13,338 m, ou cinco
canas, em quadrado.
C. Palmo. No hebraico, zereth. Era a distância
entre a ponta do polegar e a ponta do dedo mínimo da
mão espalmada e os dedos separados. Era considera­
do exatamente a metade do côvado comum e,
portanto, 22,23 cm (ver Êxo. 28:16; I Sam. 17:4). A
estola sacerdotal (Êxo. 28:16) e o peitoral (Êxo. 39:9)
tinham um palmo em quadrado. A altura de Golias
era de seis côvados e um palmo (I Sam. 17:4).
D. Largura da Mão. No hebraico, tephach (I Reis
7:26; II Crô. 4:5; Sal. 39:5) e tophach (Êxo. 25:25;
37:12; Eze. 40:5,43; 43:13). Era considerada como
um sexto do côvado comum (ou seja, 7,41 cm), ou um
sétimo do côvado real. Ver Exo. 22:25; I Reis 7:26; II
Crô. 4:5; Sal. 39:5; Eze. 40:5.
E. Dedo. No hebraico, etsba. Era a menor
subdivisão do côvado, ou seja, um quarta parte da
largura da mão, o que equivalia a 1,8525 cm. Ocorre
somente no trecho de Jeremias 52:21, onde se lê: «...e
a grossura era de quatro dedos...» Isso daria uma
espessura de pouco menos de 7,5 cm para as paredes
de bronze de cada coluna do templo de Salomão.
Todavia, no Talmude é uma medida que figura com
freqüência.
F. Gomede, transliteração do termo hebraico
gomed. Aparece somente em Juizes 3:16, onde nossa
versão portuguesa traduz essa palavra, erroneamente,
por «côvado». Visto que Eúde usou um «punhal», e
não uma «espada», então esse punhal não pode ter
sido de um côvado (44,46 cm). A Septuaginta vem em
nosso socorro, pois ali a tradução é spthithamês,
«palmo». A Vulgata Latina concorda com isso, pois
diz palmae manus (palma da mão). Todavia, há
estudiosos modernos que pensam estar em pauta um
«côvado curto».
Com base no côvado padrão de 44,46 cm, as
medidas lineares do Antigo Testamento poderiam ser
sumariadas conforme se vê abaixo:
Côvado Comum
1 cana seis côvados 266,76 cm
1 côvado seis larguras da mão 44,46 cm
1 largura da mão quatro dedos 7,41 cm
1 dedo 1,8525 cm
1 cana
1 côvado
Côvado de Ezequiel
seis côvados 311,22 cm
seis larguras da mão 51,87 cm
G. Unidades Greco romanas. Naturalmente, essas
unidades, quando aparecem na Bíblia, fazem-no
somente no Novo Testamento. São as seguintes:
1. Côvado. No grego pêchus, que aparece por
quatro vezes: Mat. 6:27; Luc. 12:25; João 21:8 e Apo.
21:17. Provavelmente tinha 44,4246 cm. Isso porque
os romanos consideravam que o seu côvado equivalia
a um pé e meio romano, que era de 29,6164 cm.
2. Braça. No grego, orguiá (Atos 27:28). A braça
era medida usada para aquilatar a profundidade da
água. Os estudiosos calculam a braça em 1,85 m.
3. Estádio. No grego, stádion. Era uma medida
tipicamente romana, para medir grandes distâncias,
com quatrocentos côvados, ou seja, 177,7 m, ou o
equivalente a um oitavo de milha romana (Luc. 24:13;
João 6:19; Apo. 14:20).
4. Milha Romana. No grego, milio (Mat. 5:41).
Com oito estádios, a milha romana das províncias
ocidentais equivalia a 1421,58 m. No entanto, nas
províncias orientais do império romano era usada
uma milha levemente maior, que equivalia acerca de
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uma quarta parte da medida persa parasang. Visto
que se calcula o parasang, em 6249,92 m, essa milha
romana oriental teria 1560,73 m.
H. Distância Entre Pontos. As distâncias de viagens
e as distâncias entre dois pontos são expressas nos
termos mais imprecisos, na Biblia, em comparação
com aquilo que os homens modernos estão acostuma­
dos. Assim, o «passo» (no hebraico, pesa) é
mencionado apenas por uma vez, dentro de uma frase
metafórica.' «...apenas há um passo entre mim e a
morte» (I Sam. 20:3). As distâncias cobertas nas
viagens não eram aquilatadas em termos nem de
quilômetros e nem de horas, mas tão vagamente
quanto «um dia de viagem» (Núm. 11:31; I Reis 19:4;
Jon. 3:4; Luc. 2:44), ou três dias de viagem (Gên.
30:36; Êxo. 3:18; Núm. 10:33; Jon. 3:3), ou sete dias
de viagem (Gên. 31:23; II Reis 3:9). Nos trechos de
Génesis 35:16 e II Reis 5:19, a distância percorrida foi
expressa como «extensão de território» (em algumas
traduções), indicando «pequena distância» (conforme
também diz nossa versão portuguesa). Tem-se
calculado que, sob condições ordinárias, uma pessoa
acostumada a andar poderia cobrir entre trinta e dois
e quarenta quilômetros a cada dia, caminhando a pé.
Uma viagem de um sábado (no grego, odós sabbátou)
era a distância entre o monte das Oliveiras e
Jerusalém (Atos 1:12). De conformidade com Josefo,
essa distância era de seis estádios, ou seja,
ligeiramente mais que um quilômetro (ver acima,
Estádio, sob Unidade« Greco-romanos).
Havia uma regra rabínica, derivada do trecho de
Números 35:5, que determinava que a distância
permitida para viagens em dia de sábado era
ligeiramente superior ao que hoje se considera um
quilômetro. A passagem de Êxodo 16:29 proíbe uma
pessoa de deixar o seu «lugar» no sétimo dia. O trecho
de Josué 3:4 registra que a distância entre a arca e o
povo hebreu era de dois mil côvados, aproximada­
mente 890 m. E, visto que alguns iam até diante da
arca, a fim de adorar ao Senhor em dia de sábado,
alguns estudiosos têm pensado que a viagem de um
dia de sábado equivalia a essa distância. Mas também
havia outras distâncias, indicadas nas Escrituras,
como a distância de um tiro de flecha (Gên. 21:16) ou
de um sulco na terra (I Sam. 14:14; Sal. 129:3),
indicações essas muito precárias quanto à distância
que isso significava.
Duas medidas gregas de distância entre dois pontos
encontram-se nos livros dos Macabeus e, portanto,
nos livros apócrifos do Antigo Testamento. Betsur
ficaria, mais ou menos, a cinco schoinoi distante de
Jerusalém (II Macabeus 11:5). Ora, o schoinos era
uma antiga medida egípcia, equivalente acerca de seis
quilômetros. Isso significa que Betsur ficava cerca de
trinta quilômetros de Jerusalém. O estádio também é
mencionado por diversas vezes nos livros apócrifos do
Antigo Testamento (ver II Macabeus 12:9,10,16,17,
29). Como já vimos, o estádio equivalia a 177,7 m, um
oitavo da milha romana.
II. Medidas de Àrea
Ê incrível que um costume antigo, muito generali­
zado, de determinar áreas territoriais, fosse o uso do
que um boi com arado fosse capaz de arar durante o
período de um dia; outro padrão muito comum era a
quantidade de semente que se fazia mister para
semear uma dada área. Como vemos, padrões em
nada precisos!
A. Egípcias. O côvado (no egípcio, mh), era usado
no Egitp para a determinação de áreas. Um terreno
com um côvado de largura e cem côvados de
comprimento era considerado como um terreno com
um côvado de área! E uma área com cem desses
côvados era chamado um st't, mais ou menos
equivalente ao que hoje em dia seriam 2700 m(3)!
Estranhíssimas as medidas de área entre os egípcios
antigos!
B. Mesopotâmicas. Na Babilônia e na Assíria, a
terra era medida, quanto à sua área, em termos do
que um par de bois pudesse arar no espaço de um dia.
Essa área era definida como aquilo que, hoje em dia,
diríamos ser de cerca de 1600 m(2). E ali a terra
também era medida de acordo com a quantidade de
grãos para semeá-la. Assim, nos escritos deles
encontramos expressões como um imeru de terra.
Devido a tão grande indefinição, as áreas medidas
variavam conforme as localidades e o tempo a que nos
estejamos reportando!
C. Israelitas. No hebraico não existe qualquer
termo usado especificamente para indicar áreas de
terra. Todavia, são dados os comprimentos dos lados
de um retângulo, ou de um quadrado, ou, então, o
diâmetro e a circunferência de áreas circulares (ver I
Reis 6:2,3; 7:23; II Crô. 4:1,2; Eze. 40:47,49; 41:2,4,
etc.). Além disso, a jeira (no hebraico, tsemed-, ver
Isa. 5:10), que no hebraico tem o sentido de «vareta»
ou «jugo», representava a área de terra que um par de
bois era capaz de arar durante um dia (ver I Sam.
14:14 e Isa. 5:10). Entre os israelitas também havia o
método de medição dc áreas de terra de acordo com a
quantidade de sementes necessária para semeá-las
(ver Lev. 27:16; I Reis 18:32). Assim, Elias cavou uma
trincheira, em redor do altar, no monte Carmelo,
suficiente para conter duas «medidas» de sementes (no
hebraico, seahs, I Reis 18:32). Ora, é dificílimo
determinar quais as dimensões dessa trincheira!
A passagem de Levitico 27:16 não parece referir-se
ao valor de um campo cujo preço era de cinqüenta
siclos por ômer de cevada, para que pudesse ser
semeado, porquanto essa interpretação significaria
que uma vasta área poderia ser adquirida por um
preço ridiculamente baixo. Antes, o mais provável é
que aquele versículo se refere ao grão a ser colhido,
pelo que seria uma estimativa do valor do campo, e
não uma alusão à sua àrea. Diz ali a nossa versão
portuguesa: «Se alguém dedicar ao Senhor parte do
campo da sua herança, então a tua avaliação será
segundo a semente necessária para o semear: um
ômer pleno de cevada será avaliado por cinqüenta
siclos de prata». Por sua vez, o trecho de Números
35:4,5 descreve as dimensões das terras de pastagens
das cidades levíticas. O quarto versículo estipula que
as terras que se estenderiam das muralhas da cidade
para fora seriam de mil côvados ao redor; mas o
quinto versículo, descrevendo uma área quadrada,
menciona lados de dois mil côvados. Se isso fosse
interpretado literalmente, então não haveria nenhum
espaço reservado para a cidade, no meio da área
quadrada. A solução do problema é que os dois mil
côvados do quinto versículo representam a divisão
frontal da profundidade especificada de mil côvados.
E isso, por sua vez, significa que os dois mil côvados
quadrados não eram a área das terras de pastagens, e,
sim, um quadrado que engolfava a cidade, compondo
a divisão frontal das áreas de pasto, em cada um dos
quatro lados da cidade. Com base em informes
extraídos da Mishnah (vide), os estudiosos têm
calculado a seah (em nossa versão portuguesa,
«medida»; ver I Reis 18:32) como equivalente a 784
m(2). E, se seguirmos a mesma proporção, um ômer
corresponderia a 23.520 m(2).
D. Romanas. No idioma latino, a palavra jugum
(jugo, par) era empregada a fim de descrever a área
que um par, ou junta de bois era capaz de arar em um
dia. Posteriormente, essa área foi definida como um
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jugerum de cerca de cinco oitavas partes de um acre
moderno. Tem sido calculado que seriam necessárias
três inteiros e três quintos de seahs para semear um
jugerum de terras, no período greco-romano, isto é,
cerca de 700 m(2). E o sulco romano (em latim, actus)
tinha o equivalente a 36,6 m em linha reta; e a teiía
era medida de acordo com essa medida em quadrado.
HL Medidas de Capacidade
Da mesma maneira que as medidas de comprimen­
to, côvado, palmo e dedo derivaram-se de várias
partes do corpo humano, assim também as antigas
unidades de capacidade eram, originalmente, bastan­
te indeterminadas, e suas designações geralmente
eram extraídas de termos, usualmente, usados no lar
ou no comércio, como aqueles nomes tremendamente
imprecisos de «taça cheia d’água» (Juí. 6:38; ver Amós
6:6) ou «mão cheia» (segundo algumas traduções; em
nossa versão portuguesa «encher as mãos»; I Reis
20:10). Termos um tanto mais bem definidos são: o
hômer, derivado da idéia de «carga de um jumento»; o
him, que é um vaso; o ômer, que já aponta para um
feixe; e o e/a, que indica um cesto.
No antigo Egito, a medida padrão de capacidade
chamava hk t, que os estudiosos calculam como o
equivalente a 5,03 litros. Essa medida era usada para
medir cereais ou metais. O him , ou jarra (no egípcio
hnw), que já representava uma décima parte dessa
capacidade, era indicado para medir certos líquidos,
como a cerveja, o leite e o mel, além de servir de
medida para secos. Portanto, valia, em termos
redondos, meio litro.
Todavia, na Mesopotâmia havia grande variedade
de medidas de capacidade, a julgar pelos inúmeros
nomes dessas medidas, conforme se encontram nos
textos sumérios, assírios, neobabilônicos e nuzianos.
Ali, a medida padrão de capacidade, com toda a
probabilidade, era o qa, equivalente à sila dos
sumérios. Quanto a essas medidas já não há tanta
certeza, pois os eruditos têm-nas calculado entre
1,004 litros e 1,34 litros. Outra medida padrão de
capacidade era o sutu, de dez qas, que poderíamos
calcular até a um máximo de 13,4 litros. E também o
imeru (que significa «jumento», pois representava a
carga usualmente transportada por esse animal), mais
ou menos o equivalente a um máximo de 134 litros.
Esse termo acha-se nos textos nuzianos e assírios do
império médio.
Não dispomos de evidências suficientes para
determinar as unidades cananéias de capacidade,
embora muitos acreditem que deveriam parecer-se
muito com as do sistema mesopotâmico. Sabemos,
todavia, que o hmr (hômer) era uma unidade para
secos, o que também acontecia à Ith (leteque). O lg
(logue) era outra dessas medidas de capacidade, que
tem sido encontrada na literatura ugarítica.
Quanto às medidas de capacidade, usadas entre os
hebreus, elas nunca foram padronizadas, havendo até
mesmo o fenômeno de diferentes designações serem
usadas para indicar a mesma unidade, em alguns
casos. Também eram nomes usados para indicar
medidas para líquidos e para secos, mais ou menos
como se faz hoje com o moderno litro. Já entre os
romanos, as medidas de capacidade chamavam-se
quartario, sextarius, congius, uma e ânfora.
Quando passamos a examinar a Bíblia, no tocante
a medidas de capacidade, então poderemos dividi-las
como segue:
A. Liquido«, no Antigo Testamento
1. Bato. No hebraico, bath. No grego, bátos
(somente em Luc. 16:6, onde nossa versão portuguesa
diz «cado»). Essa era a medida padrão dos hebreus
para líquidos. Visto que, no hebraico, essa palavra,
equivale a filha , fica sugerida a idéia de que sua-'
capacidade era aquela que as jovens geralmente
transportavam das fontes para casa (cf. Gen. 24:15).
Alguns crêem que tinha a mesma capacidade do efa
(ver Eze. 45:11,14), ambos os quais teriam uma
décima parte do hômer, embora isso não signifique
que o hômer fosse usado para medir líquidos. O bato
é mencionado, no Antigo Testamento, em múltiplos
de até vinte mil (I Reis 7:26,38; II Crô. 2:10; 4:5).
Essa medida era usada para medir água (I Reis
7:27,38; II Crô. 4:5), vinho (II Crô. 2:10; Isa. 5:10) e
azeite (II Crô. 2:10; Eze. 45:14). Era uma medida
justa (Eze. 45:10). Sua capacidade tem sido calculada
equivalente a 18,9 litros, com base na capacidade
estimada de jarras quebradas, pertencentes ao século
VIII A.C., encontradas em Tell ed-Duweir (Laquis) e
Tell en-Nasbeh (com a inscrição «bato real»), e
também em Tell Beit Mirsim, assinaladas «bato». No
entanto, a cerâmica dos tempos greco-romanos
revelam um bato como o equivalente a 21,5 litros. Os
cálculos feitos no tocante à capacidade do «mar de
fundição», do templo de Salomão (I Reis 7:23-26,38),
todavia, apóiam mais o cálculo que fala em 18,9
litros. No entanto, outros estudiosos têm chegado a
falar em um bato com a capacidade de 22,70 litros.
Os cálculos são difíceis!
2. H im . No hebraico, hin, media uma sexta parte
de um bato. Um sexto de um him, por sua vez, é
considerado como o mínimo do que um homem
precisava para beber de água, diariamente (Eze.
4:11). Portanto, essa quantidade mínima de água,
consumida por um homem seria o equivalente a 0,525
litro. O him é, usualmente, mencionado em contextos
que falam sobre ritos e cerimônias, no tocante a
oferendas de vinho e azeite, tanto em números
redondos (Êxo. 30:24; Eze. 45:24; 46:7,11) quanto
em números fracionários (Núm. 15:9; 28:14—meio
him; Núm. 15:6,7; Eze. 46:14—um terço de him; e
Êxo. 29:40; Lev. 23:13; Núm. 15:4,5; 28:5,7—um
quarto de him).
3. Logue. No hebraico, log. No ugaritico, lg; no
cóptico, lok. Essa era a menor de todas as medidas
para líquidos, equivalente a um doze avos de him. É
mencionado somente em Levítico 14:10-24, para
indicar a quantidade de azeite que se deveria usar no
rito da purificação dos leprosos. Portanto, seria o
equivalente a 0,2625 litro. A tradução da Septuaginta
usa o termo grego kotúle; e a Vulgata Latina diz
sextarius. No Talmude calcula-se o logue como a
quantidade de água deslocada por seis ovos de
galinha, que alguns estudiosos têm calculado como
0,432 litro, em média, embora outros, conforme
vimos, pensam em uma quantidade bem menor do
que isso.
Medidas de Iiquidos, no Antigo Testamento
Hômer (coro) dez batos 189 litros
Bato seis hins 18,9 litros
Him doze logues 3,15 litros
Logue 0,2625 litros
B. Seco«, no Antigo Testamento
1. Hômer. No hebraico, chomer. Essa era a medida
padrão para secos, entre os hebreus. No entanto,
também era chamado de coro, devido a assimilação
de dois sistemas diferentes, formando um só. Essa
palavra vem de um termo hebraico que significa
«carga de um jumento». Os cálculos dos especialistas
variam muito, quanto a essa medida, oscilando desde
cerca de 134 litros, passando por 230 litros, e, mais
antigamente, chegando até 387,64 litros! Sabe-se
somente que era equivalente ao coro, e que continha
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dez batos ou efas (ver Eze. 45:11-14). Esse dado
permite-nos fazer um cálculo melhor, conferindo-lhe
a capacidade de 189 litros. O hômer era usado para
medidas regularmente grandes, nas páginas do
Antigo Testamento. Servia de medida grande para
cereais (Eze. 45:13; Osé. 3:2). Um hômer de cevada
valia cinqüenta siclos de prata (Lev. 27:16). Como
uma exceção, foi medida usada para medir as
codomizes que os israelitas apanharam no deserto.
Essas aves chegaram a cobrir o solo a uma
profundidade de dois côvados, por um dia de marcha
em torno do acampamento de Israel. Como eles
ficaram recolhendo essas aves o dia inteiro e a noite
inteira, bem como o dia seguinte, «...o que menos
colheu teve dez ômeres» (Núm. 11:32). Se um hômer
equivalia a 189 litros, então isso daria o equivalente a
1890 litros de codomizes, o que nos dá uma idéia da
glutonaria dos israelitas, naquela oportunidade.
Lemos em Isaías 5:10: «...e um ômer cheio de semente
não dará mais do que um efa». Ora, o efa era a
décima parte do hômer. Isso exprime uma maldição
imposta às terras arráveis, por causa dos pecados dos
israelitas.
2. Coro. No hebraico, kor. Ver, por exemplo, Eze.
45:14. Era uma medida de capacidade igual ao ômer.
Era uma medida grande para cereais (ver I Reis 4:22;
5:11; II Crô. 2:10). Era uma medida para secos,
embora o trecho de Ezequiel 45:14 dê a impressão de
que era uma medida para líquidos, como o azeite. Tal
como o hômer, continha dez batos. Uma pedra de
coloração ferrugem, com meio hômer de peso, usada
há cerca de três mil anos passados, em Jerusalém, foi
encontrada pelos arqueólogos.
3. Leteque. No hebraico, lethek. Essa palavra
ocorre exclusivamente em Oséias 3:2, no trecho onde
se lê: «Comprei-a, pois, para mim por quinze peças de
prata, e um ômer e meio de cevada». Corresponde à
palavra «ômer», em nossa versão portuguesa, o que é
um erro. O fenício Âquila, Simaco, Teodócio e a
Vulgata Latina interpretam essa palavra como «meio
coro». Nesse caso, equivaleria a 94,5 litros. Todavia,
alguns estudiosos permitem-se duvidar dessa avalia­
ção daqueles antigos escritores.
4. Efa. No hebraico, ephah. No egípcio, 'pt. Era
uma medida para secos, e usada por muitas vezes no
Antigo Testamento (ver Deu. 25:14; Pro. 20:10; Miq.
6:10). Equivalia a uma décima parte do hômer (ver
Eze. 45:11), pelo que teria 18,9 litros. No entanto, no
trecho de Zacarias 5:5-11, o efa que aquele profeta viu
em visão denota um espaçoso receptáculo com tampa,
suficientemente grande para conter uma mulher de
nome «Iniqüidade». Essa efa tinha de ser bem maior
que o efa comum, para poder conter uma pessoa em
seu interior. O efa comum é mencionado por nada
menos de trinta e seis vezes no Antigo Testamento,
conforme se vê, por exemplo, em Êxo. 16:36; Lev.
5:11; 6:20; 14:10,21; 19:36; Núm. 5:15; 28:5; Deu.
25:14; Juí. 6:19; Rute 2:17; I Sam. 1:24; Isa. 5:10;
Eze. 45:10; Amós 8:5, etc.
O efa precisava ser uma medida justa, exata (Lev.
19:36; Deu. 25:15); não podia ser pequeno demais
(Amós 8:5; Miq. 6:10). Os israelitas não podiam usar
dois efas diferentes, um grande e outro pequeno (Deu.
25:14; Pro. 20:10). Também são mencionadas frações
de um efa, como eni Eze. 45:13; 46:14—um dezesseis
avos de efa; Lev. 5:11; 6:20; Núm. 5:15; 28:5—uma
décima parte de um efa. Era empregado para medir
farinha de trigo, cereais, cevada, grãos tostados, mas
jamais líquidos. No caso de líquidos, o equivalente era
o bato (vide).
5. Seah. No Antigo Testamento, essa palavra
hebraica figura por nove vezes: Gên. 18:6; I Sam.
25:18; I Reis 18:32; II Reis 7:1,16,18. Por falta de um
termo português correspondente, nossa versão portu­
guesa traduz essa palavra por «medida». £ muito
difícil determinar a sua capacidade, embora alguns
estudiosos tenham calculado sua capacidade como o
equivalente a 12,93 litros. Erubin, do Talmude
babilónico diz que a seah do deserto equivalia ao
volume de 144 ovos de galinha, ao passo que a seah de
Jerusalém seria igual a 173 ovos de galinha, ou seja,
um sexto maior que a seah do deserto. E a seah de
Seforis (uma medida sagrada, usada em cerimônias
religiosas) equivaleria a 207 ovos de galinha.
6. ômer. No hebraico, omer, no grego, gómor, que
aparece na Septuaginta. Não se deve confundir essa
medida com o hômer, embora, na grafia portuguesa,
as duas palavras sejam escritas da mesma maneira.
Entretanto, essa palavra hebraica só aparece no relato
sobre o recolhimento de maná (ver Exo. 16:13-36).
Representava a ração de um dia, para cada indivíduo.
Por isso mesmo, no sexto dia da semana, dois ômeres
precisavam ser recolhidos, para serem consumidos na
sexta feira e no sábado. E um ômer de maná deveria
ser guardado como memorial (Exo. 16:32-34). Em
Êxodo 16:36 é identificado como equivalente a uma
décima parte de um efa, o que fazia do ômer uma
medida igual ao issarort ou «décima parte», conforme
se lê em Êxodo 29:40. Nesse caso, equivalia a 1,89
litro.
7. Issaron. Provavelmente era apenas um outro
nome para o ômer, porquanto valia uma décima parte
de um efa. Em nossa versão portuguesa, além de
outras, aparece apenas como «a décima parte», em
Êxo. 29:40, além de aparecer como medida para
cereais, nos textos litúrgicos (Êxodo 29:40; Lev.
14:10,21 etc.). Nossa versão portuguesa diz nesses
versículos do livro de Levítico, «dízima de um efa».
8. Cabe. No hebraico, kab, um termo que figura
exclusivamente em II Reis 6:25, embora nossa versão
portuguesa prefira não usar a palavra, dizendo:
«...um pouco de esterco de pombas...», quando
deveria dizer «...um cabe de esterco de pombas...» Na
verdade, no original hebraico o texto está um tanto
corrupto, sendo compreensível que várias traduções e
versões prefiram evitar diretamente a palavra. Josefo
(Anti. 9.4,4) considerava que um quarto de um cabe
equivalia a um sextarius (no grego, kséstes). Alguns
calculam o cabe como um dezoito avos do efa. Isso
seria equivalente a 1,05 litro.
9. Mão-Cheia. Em adição às medidas para secos,
mais bem definidas, conforme vimos acima, no
Antigo Testamento também encontramos freqüentes
expressões como: «mãos-cheias de cinza» (Êxo. 9:8),
«um punhado da flor de farinha» (Lev. 2:2), «um
punhado como porção memorial» (Luc. 5:12), «um
punhado de farinha» (Reis 17:12), «punhados de
cevada» (Eze. 13:19). De fato, no hebraico há nada
menos de sete vocábulos ou expressões que as
traduções e versões geralmente traduzem por «punha­
do», «mão-cheia», «porção», etc.
Medidas para Secos, do A.T.
Hômer (Coro) 189 litros dez efas
Leteque (1/2 hômer) 94,5 litros cinco efas
Efa (1/10 do hômer) 18,9 litros 10 seahs
Seah (1/3 do efa) 6,3 litros 3 1/3 ômers
Omer (1/10 do efa) 1,89 litro 1 4 /5 cabe
Cabe (1/8 do efa) 1,05 litro
• • • • • • • • •
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C. Medidai no Noto Tesüunento
Dentre todas as medidas para líquidos, que damos
acima, somente o bato pode ser encontrado no Novo
Testamento (Luc. 16:6, «cados», segundo a nossa
versão portuguesa). E de todas as medidas acima,
para secos, somente duas também figuram no Novo
Testamento. Essas duas medidas são a seah (no
grego, sáton, que a nossa versão portuguesa traduz
por «medida»—Mat. 13:33) e o coro (no grego, kóros,
que a nossa versão portuguesa traduz acertadamente
por «coro»—Luc. 16:7). O sáton era uma medida de
capacidade mui comumente usada por todo o império
romano. Equivalia a 10,91 litros, ou seja, quase a
metade de um efa dos hebreus. Os hebreus,
entretanto, usavam três medidas diferentes com o
mesmo nome, seah, e isso complica bastante o
quadro. Outras medidas encontradiças no Novo
Testamento são as seguintes:
1. Choiniks, que nossa versão portuguesa traduz
por «medida» (ver Apo. 6:6), era uma medida grega
para secos, com a capacidade de, aproximadamente,
1,1 litro.
2. Chestes. No grego, kséstes; no latim, sextarius.
Esse era o nome de um vaso doméstico, cuja
capacidade equivalia, mais ou menos, a 0,642 litro.
Ver Marcos 7:4, onde a nossa versão portuguesa diz
«vasos».
3. Metretas. No grego, metretês. Era uma medida
de capacidade para líquidos, equivalente a cerca de 39
litros. A Septuaginta mostra-se insegura a respeito,
pois traduz várias medidas hebraicas por metreta, o
que é impossível. Josefo, entretanto, disse que a
metreta era equivalente ao bato (ver Anti. 3.8,3;
8.2,9). Ora, se o bato (ver acima) equivalia a 18,9
litros, como poderia equivaler à metreta, que tinha 39
litros? Com base nas descobertas arqueológicas,
porém, sabe-se agora que havia metretas com várias
capacidades, o que explica a discrepância. Uma jarra
encontrada entre as ruínas de Qumran tem permitido
que os arqueólogos calculassem a metreta em 45,4236
litros; sem dúvida uma metreta grande. Mais uma
vez, vê-se a falta de uniformidade total entre as
medidas antigas, sobretudo entre os hebreus. Ver
João 2:6, exclusivamente.
4. Módio. No grego, módios; no latim, modius. Era
uma medida para secos, equivalente acerca de 8,49
litros. Nossa versão portuguesa a traduz por
«alqueire», em Mar. 4:21 e Luc. 11:33. Ninguém
acendia uma lamparina para então cobri-la com uma
dessas medidas, emborcada, como é óbvio. A medida
«módio», usada em Jerusalém, nos tempos helenistas e
romanos, era equivalente ao modius itálico.
5. Libra. No grego, litra; no latim, libra. Com o
equivalente a 0,3548 litro, a libra era usada tanto
como um peso quanto como uma medida de
capacidade. Essa foi a quantidade de ungQento que
Maria usou para ungir os pés do Senhor Jesus (João
12:3). Nicodemos, por sua vez, trouxe uma mistura de
mirra e aloés com o peso de cem libras (35,48 kg), a
fim de ungir com a mesma o corpo de Jesus (João
19:39).
IV. Medidas de Peso
As evidências arqueológicas são muito mais
abundantes no caso de medidas de peso do que no
caso de medidas de comprimento, área e capacidade.
Um grande número de pesos, com a forma de pedras
inscritas e não-inscritas, representando um siclo ou
suas frações, tem sido encontrado na Palestina. O fato
de que a maioria dos antigos pesos, usados entre os
hebreus, que têm sido encontrados pelos arqueólogos,
consistia em pedra dura reflete-se na palavra gerai
que a Bíblia usa a fim de indicar peso, no Antigo
Testamento, isto é, «pedra» (no hebraico, eben). Até
os nossos próprios dias os aldeões usam pedras
achadas no campo como pesos. Eles selecionam
algumas pedras que sejam aproximadamente do peso
que eles desejam. Um outro vocábulo que algumas
vezes era usado para indicar um peso era eben-kis,
«surrão de pedra», o que indica que o transporte de
pesos, em uma sacola ou surrão era um costume bem
estabelecido na antiga nação de Israel (Pro. 16:11;
Miq. 6:11).
No período inicial da história de Israel, o dinheiro
não era usado como padrão de valores para trocas e o
comércio em geral. E isso porque as moedas só foram
introduzidas entre os israelitas já durante o período
persa, quando a monarquia era coisa do passado em
Israel. Portanto, antes disso, as transações eram feitas
mediante a prática do escambo (a troca de
mercadorias entre si, como a de uma ovelha por certa
quantidade de cereal, ou por um dado peso em ouro
ou prata). Assim sendo, a despeito de tão abundantes
informações que os arqueólogos têm conseguido
recolher em suas pesquisas, nenhum sistema definido
de pesos jamais foi encontrado em todo o antigo
Oriente Próximo e Médio. Havia uma grande variação
nos pesos usados porque havia sistemas independen­
tes, que variavam de região para região, sem falarmos
no fato de que também havia variações de
conformidade com as mercadorias oferecidas à venda.
Os padrões de peso, entre os hebreus eram tão
inexatos que essa variedade de que estamos falando
existia até mesmo no caso de pesos com a mesma
inscrição, ou seja, marcados como se tivessem um
mesmo valor de peso.
Conhece-se a unidade básica de pesos no antigo
Egito, que era o deben. Esse padrão, entretanto,
segundo as descobertas arqueológicas o têm demons­
trado, variava desde cerca de 13,43 g até cerca de 19 g.
Mas, como o Antigo Testamento nunca menciona
quaisquer dos pesos egípcios, não nos damos ao
trabalho de catalogá-los aqui para o leitor. Importa-
nos muito mais o sistema de pesos que havia entre os
hebreus.
O sistema hebreu de pesos derivava-se do sistema
cananeu, que, por sua vez, tinha sido recebido dos
babilônios. A palavra hebraica para peso é shakal, de
onde também se deriva o termo siclo. O siclo era a
unidade básica de peso entre todos os antigos povos
semitas. No acádico chamava-se siqlu. Os pesos
assírios e babilônios não se ajustavam a um padrão,
mas antes, variaram muitíssimo com a passagem dos
séculos—até mesmo uma mudança de governantes
podia resultar na modificação dos padrões de peso, ao
sabor do capricho dos mandantes. Interessante é que
os pesos usados na Mesopotâmia estavam alicerçados
sobre uma base sexagesimal (múltiplos de sessenta ou
fração). Em comparação com isso, os egípcios
pareceriam mais modernos para nós, pois o seu
sistema era decimal. O sistema babilónico deixou,
contudo, sinais até mesmo na civilização moderna,
pois o sistema de dividir a hora em sessenta minutos, e
o minuto em sessenta segundos deriva-se daquele
sistema sexagesimal babilónico. Outros valores
babilónicos de peso eram a mina (no acádico, manu;
no hebraico maneh), o talento (no acádico biltu) e a
gera (no acádico, giru). Isso posto, o sistema
babilónico pode ser facilmente representado desta
maneira: um talento = 60 minas; uma mina = 60
siclos; um siclo = 24 geras. Os mesopotâmicos
também tinham pesos chamados «reais», sempre o
dobro do comum. Assim, um talento real valia cento e
vinte minas, etc. Um siclo de ouro valia dez siclos de
prata. De acordo com o sistema mesopotâmico mais
comumente empregado, o siclo pesava 8,4 gramas.
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Alguns dos pesos assírios eram moldados na forma
de leões de metal, com a boca aberta e cauda
levantada, com um símbolo impresso ao lado, que
mostrava qual era o valor daquele peso. A fim de que
essas figuras de leões se aproximassem o mais possível
do peso ali determinado, pedacinhos de metal eram
tirados ou preenchidos na forma oca do peso. Assim,
um leão de bronze, com o peso marcado de dois terços
de mina, foi encontrado no palácio de Salmaneser, rei
de Assur. E um peso de trinta minas, com o formato
de um pato, esculpido em basalto negro, foi
encontrado no palácio de Eriba-Marduque II
(688—680 A .C .—foi o seu reinado). Uma antiga
pedra babilónica, com as palavras inscritas «verdadei­
ro peso de meia mina», com o peso real de 244,8
gramas, foi encontrada. Isso daria à mina o peso de
489,6 gramas. Uma outra dessas pedras, inscrita
«verdadeiro peso de uma mina», ao ser aferida,
entretanto, resultou em 978,3 gramas. Como é óbvio,
essas duas pedras representavam a mina-leve e a mina
pesada, que havia na antiguidade.
Conforme já deixamos claro, o sistema dos hebreus
derivava-se do sistema cananeu, que, por sua parte,
derivara seu sistema da Mesopotâmia. Isso posto, os
sistemas metrológicos nessas duas regiões do mundo,
a grosso modo, eram idênticos, excetuando que a
mina cananéia continha cinqüenta siclos, e não
sessenta. Assim também em Israel, antes dos dias do
profeta Ezequiel, conforme evidências, havia uma
mina de cinqüenta siclos. Alguns dos textos ugaríticos
determinam pesos de acordo com siclos «pesados».
Além disso, em Ugarite, o talento tinha apenas três
mil siclos, e não três mil e seiscentos. Certa coleção de
pesos, de Ugarite, que aparecem em certos textos,
indica um siclo leve de 9,5 gramas, além de alusões
a um siclo pesado, com exatamente o dobro desse
valor, isto é, 19 gramas. Outros textos ugaríticos,
encontrados em Ras Shamra referem-se ao kkr (o
talento dos hebreus) e ao tk l (o siclo dos hebreus).
O sistema hebreu de computaçio de pesos seguia o
sistema decimal, e não o sistema babilónico
sexagesimal. A unidade básica era o siclo; e os seus
múltiplos eram a mina e o talento. A mina aparece
mencionada nas páginas do Antigo Testamento
apenas com muita raridade (ver I Reis 10:17; Nee.
7:71). Há uma certa confirmação de que as unidades
assírias e hebréias eram idênticas, pelo menos em
algumas instâncias. Diz a passagem de II Reis 18:14:
«Então o rei da Assíria impôs a Ezequias, rei de Judá,
trezentos talentos de prata e trinta talentos de ouro».
Nos anais de Senaqueribe, rei da Assíria, a respeito do
mesmo incidente, é indicada a mesma quantidade de
ouro, embora a quantidade de prata apareça como
oitocentos talentos, e não trezentos; e a similaridade
entre os dois relatos é bastante interessante. Os pesos
gregos chamavam-se estáter, mina e talento. Já os
pesos romanos denominavam-se dracma, siclo, mina
e talento, em ordem crescente, isto é, cada vez mais
valiosa.
A. Talento. No hebraico, kikkar, porquanto esse
peso deriva o seu nome do fato de que se trata de um
peso em forma circular. Era a mais valiosa das
unidades, e entre os babilônios tinha o nome de biltu.
O talento dos babilônios tinha o peso de 30,13 kg,
estando dividido em sessenta minas de 0,5021 quilo
cada. Nossa palavra portuguesa, talento, vem do
latim, tendo partido do grego tálanton, que significa
«peso». Com freqüência, é mencionado nos livros
históricos do Antigo Testamento, mas raramente no
Pentateuco (ver Exo. 25:39; 37:24; 38:24--29). De
acordo com o trecho de Êxodo 38:25,26, a taxa do
santuário, de uma beca (ou meio siclo), por cabeça,
paga por 603.550 homens, atingiu cem talentos,
mil setecentos e setenta e cinco siclos, o que deixa
claro que cada talento estava dividido então em três
mil siclos. Isso pode significar tanto que havia
sessenta minas de cinqüenta siclos, como que havia
cinqüenta minas de sessenta ciclos. Um peso de dois
talentos, encontrado em escavações, em Lagase, e que,
atualmente, se encontra no Museu Britânico, em
Londres, Inglaterra, apresenta um peso de cerca de
30,3 kg por talento. E pesos de uma mina,
provenientes de vários períodos históricos, até o
império neobabilônico, mostram que o peso do
talento foi mantido em oscilação, durante muitos
séculos, entre 28,38 kg e 30,27 kg. Ê muito provável
que esse mesmo talento fosse o padrão tanto na Síria
quanto na Palestina.
B. Mina. No hebraico, maneh. Aparece apenas mui
raramente no Antigo Testamento (ver I Reis 10:17;
Esd. 2:69; Nee. 7:70; Eze. 45:12; cf. Dan. 5:25). De
acordo com o sistema babilónico, estas eram as
relações: um talento = sessenta minas; uma mina =
sessenta siclos. Em Ugarite, porém, há provas de que
havia uma mina de cinqüenta siclos. O trecho de
Ezequiel 45:12, define a mina como equivalente a
sessenta siclos. O trecho, no original hebraico, agora
traduzido, diria: «...a mina será para vinte siclos, e
vinte e cinco siclos e quinze siclos», resultando em
uma mina de sessenta siclos, tal e qual no caso da
mina babilónica. Aquela maneira de contar, no
trecho de Ezequiel que citamos, é incomum,
sugerindo que havia pesos de quinze, de vinte e de
vinte e cinco siclos, e que este último era uma mina de
cinqüenta siclos, tal e qual havia em Ugarite.
Também há evidências de que na Israel pré-exílica o
padrão comercial era o talento, assim dividido: um
talento = cinqüenta minas = dois mil e quinhentos
siclos. No trecho de Êxodo 21:32, uma multa de trinta
siclos foi imposta, no mesmo caso em que o famoso
código de Hamurabi impunha meia mina. A mina
antiga, mui provavelmente, pesava entre 550 e 600
gramas. Mas, de acordo com o sistema que
transparece no livro de Ezequiel, a mina já aparece
com o peso de cem gramas. Isso posto, as flutuações
de peso, entre uma época e outra, são tão grandes que
desafiam toda a nossa tentativa de estabelecer um
valor preciso para a mina.
C. Siclo. No hebraico, shakal, que significa «pesar».
Esse era o peso básico, usado nas antigas metrologias
dos povos semíticos. Todavia, é mister adiantar, logo
de saída, que não havia peso uniforme para o siclo, na
antiguidade. Até mesmo pesos inscritos com os
mesmos sinais não tinham os mesmos pesos entre si,
porquanto havia pesos leves e pesados, comuns e
reais. Vários especialistas têm calculado o valor do
siclo como equivalente, em gramas, entre 11,3 e
11,47. O trecho de Ezequiel 45:12 afirma que o siclo
pesava vinte geras, e que a mina era igual a sessenta
siclos.
O Antigo Testamento refere-se a frações do siclo.
Assim, meio siclo (Êxo. 30:13), um terço de siclo
(Nee. 10:32), um quarto de siclo (I Sam. 9:8). E o
trecho de Ezequiel 45:12 parece redefinir a mina
como se contivesse sessenta siclos. Abraão pagou pelo
campo de Macpela «quatrocentos siclos de prata,
moeda corrente entre os mercadores» (Gên. 23:16). E
possível que essa expressão tenha sido usada para
distinguir esse peso do «siclo do santuário», de vinte
geras (cf. Êxo. 30:13). Ê possível que essa distinção
explique por que motivo Neemias (ver Nee. 10:32)
disse que a taxa do templo era de um terço de siclo, ao
passo que, no Pentateuco, isso aparece como uma
beca ou meio siclo (ver Êxo. 38:26).
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O peso anuál dos cabelos aparados de Absalão, que
alguns estudiosos têm calculado em mil e oitocentos
gramas, refere-se ao siclo pelo padrão do «peso real»
(II Sam. 14:26). Essa referência evidencia o fato de
que, até mesmo em tempos tão remotos quanto os
dias de Davi, já havia um padrão oficial, com o qual
qualquer peso poderia ser confrontado. Ao estabele­
cer um padrão assim, Davi estava tão-somente
copiando a prática de outros monarcas do passado.
Uma cópia de um peso de pedra de uma mina,
preparada a mando de Nabucodonosor (605—562
A.C.), foi confirmada como estando de acordo cóm o
padrão estabelecido por Sulgi, rei de Ur (cerca de
2000 A.C.). E um grande peso, não-marcado ,
proveniente de Tell Beit Mirsim, provavelmente igual
ao peso de oito minas, dá ao siclo um peso de 11,41
gramas. A beca é o único peso cujo nome aparece
tanto no Antigo Testamento quanto em pesos
recuperados pela arqueologia. A beca equivalia a
meio siclo (ver Exo. 38:26). Sete pedras com a
inscrição bq ’ foram encontradas. O peso delas varia
entre 5,9 gramas e 6,65 gramas, dando uma média de
6,04 gramas. Cinco outros pesos com inscrição,
dentro das mesmas variações, fazem com que o peso
da beca seja de 6,02 gramas. Isso significa que
podemos fazer uma média, com base nesses dados, e
dizer que o siclo valia 12,02 gramas. Isso posto,
parece que o símbolo que se assemelha a um oito com
a parte superior decepada 0S), que tem sido
encontrado em pesos de cerca de doze gramas é um
emblema antigo para indicar o siclo. No entanto,
alguns estudiosos postulam que esse cálculo está
por demais exagerado, visto que o peso encontrado
em Tell Beit Mirsim, acima mencionado, empresta ao
siclo um valor de 11,41 gramas; e o peso médio de
outros dezessete pesos desses, com a marca do siclo, é
de 11,53 gramas. Várias teorias têm sido propostas
como explicação para o símbolo do siclo, o oito com a
parte superior cortada, mas nenhuma dessas tentati­
vas é satisfatória. Alguns têm sugerido que esse
emblema teve origem egípcia, outros pensam em uma
origem babilónica ou persa.
O chamado «siclo do santuário» (Exo. 30:13,24;
38:24-26; Lev. 5:15; Núm. 3:47, etc.) seria igual ao
valor de vinte geras. Algumas traduções dão essa
mesma expressão como «siclo sagrado». Algumas
autoridades no assunto pensam que seu valor era
diferente do siclo ordinário. Talvez aluda a um peso
padrão, guardado no recinto do tabernáculo e do
templo, embora isso não nos seja informado pela
própria Bíblia.
Outro« peaot antigo« têm sido achados, contribuin­
do mais ainda para a confusão reinante na
determinação do valor do siclo, visto que tais pesos
sugerem um sistema com um siclo de peso levemente
superior, ou seja, de cerca de 13 gramas; e alguns
especialistas pensam que esse tipo de peso era usadc
para pesar certos tipos de mercadorias. Assim,
sabe-se que em Ugarite duas palavras eram
empregadas para indicar o siclo, isto é, tql e kbd , e
que o siclo «pesado» era usado para pesai* linho
tingido de púrpura. Um peso, encontrado em el-Jib
Pritchard, com 51,58 gramas, e assinalado «quatro
siclos», faz o siclo ter um peso de 12,89 gramas, o que
é confirmado por um outro peso marcado «cinco».
Assim sendo, essas e outras descobertas arqueológicas
semelhantes, não nos permitem determinar o peso
exato do siclo, na antiguidade. As variações
encontradas, conforme mostramos nos exemplos
dados acima, podem ser atribuídas a vários fatores,
como a tendência para depreciar padrões com a
passagem do tempo, estabelecendo assim um novo
valor para o siclo, mediante decreto oficial, sem
falarmos no uso de pesos diferentes para pesar
diferentes mercadorias, a influência de sistemas
metrológicos estrangeiros, e variações ocasionais,
devido ao manuseio descuidado na preparação e
conservação dos pesos envolvidos. Todavia, parece
que as evidências mostram que quanto maior o peso,
menor era a unidade do siclo ali contida. Um sumário
diria o seguinte: havia três valores padrão para o siclo:
a. o siclo do templo, ou nsp, com cerca de dez gramas,
que acabou depreciado para cerca de 9,8 gramas; b. o
siclo ordinário, de cerca de 11,7 gramas, que chegou a
ser depreciado para cerca de 11,4 gramas; e, c. o siclo
pesado de cerca de 13 gramas.
D. Gera. Esse peso era uma vigésima parte do siclo
(ver Exo. 30:13; Lev. 27:25; Núm. 3:47; Eze. 45:12).
£ muito provável que essa palavra, de origem
babilónica, passando pelo hebraico, venha de uma
palavra que significa «grão». De conformidade com o
sistema babilónico cada siclo valia vinte e quatro
geras, e não vinte. Assim, um peso equivalente a 2,49
gramas, proveniente de Sebastiyeh, inscrito com hms,
provavelmente representando cinco geras, foi encon­
trado pelos arqueólogos. E um outro peso, encontrado
no mesmo local, trazia a inscrição «um quarto de nsp,
meio sql». Essa inscrição, pois, tende a confirmar a
teoria de que o nsp corresponde ao siclo de vinte geras
de Ezequiel. A gera tem sido calculada como
equivalente a cerca de 0,571 gramas.
E. Beca. A beqa dos hebreus vem de um verbo que
significa «separar», «dividir». Tem sido traduzido por
«meio siclo», em Gênesis 24:22, com base no que se lê
em Exodo 38:26, «isto é, meio siclo, segundo o siclo do
santuário». A beca é o único peso antigo que é
mencionado tanto no Antigo Testamento como
também tem o seu nome inscrito em pesos
recuperados pelos arqueólogos. Além disso, é o único
peso cuja relação com o siclo é dada na Bíblia,
conforme se vê nesse trecho de Exodo 38:26. Ao que
parece, a beca era o mais antigo padrão de peso do
Egito, tendo sido encontrado em lugares pré-históri­
cos do período amartiano. No Egito era o peso
geralmente usado para a avaliação do ouro. Sete pesos
de pedra, inscritos b q ’, — foram achados pela
arqueologia, variando o seu peso entre 5,8 e 6,65
gramas, com uma média de 6,04 gramas. Cinco
outros pesos com inscrição também devem ter sido
becas, dando um peso médio de 6,02 gramas. Isso é
um tanto superior a outros cálculos, que parecem
sugerir um peso médio de 5,712 gramas para a beca.
F. Netsefe. Esse não é um peso mencionado nas
páginas da Bíblia. Por causa de sua similaridade com
a palavra árabe nusf, «metade», nome tanto de uma
moeda quanto de uma medida, alguns estudiosos têm
conjecturado que a netsefe era a metade de alguma
coisa. Esse era um peso que também aparecia
dividido em frações. Assim, um peso em forma de
fuso, que agora se encontra no museu Ashmoleano,
de Oxford, na Inglaterra, traz a inscrição «um quarto
de netsefe». Pesa 2,54 gramas, o que corresponderia a
10,16 gramas para o netsefe. A netsefe, como já
dissemos, era a metade de alguma coisa, mas não
pode ter sido a metade do siclo usado entre os
hebreus. Dentro do sistema ugaritico, a nsp, segundo
se tem aventado, seria o siclo «leve», equivalente a
metade do siclo «pesado». E também tem sido
sugerido que esses pesos de netsefe, encontrados na
Palestina, teriam sido perdidos ali por negociantes
cananeus.
G. Pim. O pim é mencionado em uma única
passagem bíblica. Durante séculos, porém, essa
passagem parecia incompreensível para os tradutores,
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até que se descobriu um peso com esse nome. A
passagem é I Samuel 13:21, onde se lê: «...e não se
podia nem aguçar uma aguilhada», segundo a nossa
versão portuguesa. Entretanto, com aquela descober­
ta arqueológica, tem sido possível dar uma tradução
mais exata, conforme se vê, por exemplo, na Revised
Standard Version, em inglês, onde se lê (aqui vertido
para o português): «...cobrava-se um pim para amolar
os arados e os machados». £ possível que o pim
represente duas terças partes de um siclo, ou seja, 7,8
gramas, se tomarmos como base o siclo ordinário, de
11,7 gramas. De fato, sete pesos, trazendo a inscrição
pim , variam entre 7,18 gramas e 8,59 gramas, com
uma média de 7,762 gramas, bastante aproximada do
cálculo que fizemos linhas acima. Essa palavra pode
ser de origem estrangeira, pelo que não se sabe o seu
sentido em hebraico, embora tivesse sido absorvido
esse nome dentro do sistema de pesos usado pelos
antigo hebreus.
H. Arrátel. Essa palavra encontra-se em nossa
Bíblia portuguesa como tradução do termo hebraico
maneh; e no Novo Testamento, aparece no original
grego como mnã. Ver I Reis 10:17; Esd. 2:69; Nee.
7:71,72; e também: Luc. 19:13-25. E, por igual modo,
aparece em I Macabeus 14:24; 15:18. Ver também
sobre Mina, mais acima.
I. Quesita. No hebraico, qesitah. Esse vocábulo
hebraico aparece por duas vezes somente, em
Gên. 33:19 e Jó 42:11; cf. também Jos. 24:32. Nossa
versão portuguesa traduz essa palavra por «peças de
dinheiro», na primeira dessas referências; em Jó
42:11, nossa versão portuguesa prefere nem falar em
outra coisa, senão em «dinheiro». Josué 24:32,
segundo nossa versão portuguesa, também fala em
«peças de prata». Não se sabe qual o valor da quesita.
Talvez a Septuaginta nos ajude, porquanto ali a
palavra é traduzida por «cordeiro», em Gên. 33:19, e
por «cordeira», em Jos. 24:32 e em Jó 42:11. Talvez se
trate de um peso de metal com o formato de um
cordeiro, ou, então, com a quantidade de prata
suficiente para se comprar um desses animais. Mais
do que isso, não tem sido possível deslindar, quanto a
esse antigo peso mencionado no Antigo Testamento.
J. Peres. Esse é outro termo que, provavelmente,
deva ser incluído na relação de pesos que são
mencionados apenas por uma vez em todo o Antigo
Testamento (ver Dan. 5:25,28, no aramaico). No
acádico éperes, no plural, parsin. Nessa passagem de
Daniel aparece juntamente com a mina e com o siclo.
Com base no siclo ordinário de 11,7 gramas,
poderíamos atribuir os seguintes valores para os pesos
no Antigo Testamento:
Tabela de Pesoa do Antigo Testamento
Um talento (de três mil siclos) 35,10 kg
Uma mina (de cinqüenta siclos) 0,585 kg
Um siclo 11,7 g
Um pim (2/3 de siclo) 7,8 g
Uma beca (meio siclo) 5,85 g
Uma gera (1/20 do siclo) 0,585 g
L. Pesos no Novo Testamento. Nas páginas do Novo
Testamento há bem poucas alusões a pesos. O talento
(no grego, tálanton) (ver Mat. 18:24; 25:15,16,20,22.
23,25,28) refere-se, nessas passagens a certa soma em
dinheiro, e não a pesos; e somente em Apo. 16:21 é
que há alusão a um peso. Lemos ali: «...desabou do
céu sobre os homens grande saraivada, com pedras
que pesavam cerca de um talento...» Pedras de 35 kg!
Sem dúvida, uma chuva de meteoritos. A mina (no
grego, mnã', ver Luc. 19:13-25), como é patente,
refere-se, igualmente, a uma soma em dinheiro, e não
a um peso. Somente a libra, que no grego é litra,
refere-se a um peso (ver João 12:3 e 19:39). Conforme
já vimos em III.5, Libra, tem sido calculado esse peso
como o equivalente a 0,3548 litro ou quilograma.
Todavia, ajuntamos aqui que alguns estudiosos
pensam que a libra seria equivalente à libra romana,
em cujo caso teria 0,327 litro ou quilograma.
V. As Balanças
Essa palavra, no hebraico, moznayim (sempre no
plural), ocorre por dezesseis vezes: Lev. 19:36; Jó 6:2;
31:6; Sal. 62:9; Pro. 11:1; 16:11; 20:23; Isa. 40:12,15;
Jer. 32:10; Eze. 5:1; 45:10; Dan. 5:27; Osé. 12:7;
Amós 8:5; Miq. 6:11. E também peles, somente em
Isa. 40:12. No grego, zugós (Apo. 6:5).
Para que fossem úteis, os pesos precisavam ser
usados em balanças, geralmente com dois pratos
equilibrados, conforme se vê até hoje em dia.
Os alimentos eram medidos muito mais por
volume, ao passo que os metais, sim, eram
aquilatados por peso. Os itens pequenos eram
pesados em balanças de dois pratos. Essas balanças
ou eram apoiadas sobre uma haste vertical, central,
ou então eram penduradas por uma corda. O desenho
não diferia praticamente em nada das modernas
balanças de dois pratos. A balança graduada, com
base no princípio do nivelamento, só veio a aparecer
já no século IV A.C ., pelo que não era conhecida nos
dias do Antigo Testamento. Havia uma classe oficial
dos especialistas em pesagens, muito conceituados e
influentes nos dias antigos. Esses oficiais já eram
atuantes desde os dias do antigo império egípcio. O
rei Burraburiá, de Caraduniase, escreveu uma carta
ao rei do Egito, Faraó Amenhotepe IV, queixando-se
que as vinte minas de ouro que lhe haviam sido
enviadas por aquele Faraó não se equiparavam aos
padrões, quando testadas na fornalha. Como se vê, o
ludíbrio nos negócios não é um apanágio dos
negociantes modernos! Cenas do Livro dos Mortos,
dos egípcios, mostram os corações dos mortos sendo
pesados em balanças, diante do deus Osíris. E uma
figura similar, embora com outra conotação, é
empregada no trecho de Daniel 5:27, quando
apareceu um escrito misterioso na parede do salão de
banquete de Belsazar: «Tequel: Pesado foste na
balança, e achado em falta». Isso dá a entender que,
de acordo com os padrões da justiça divina, Belsazar
fora rejeitado por Deus.
Os esforços no sentido de estabelecer pesos e
medidas honestos são antiqüíssimos. O código legal
de Ur-Namur, fundador da III Dinastia de Ur (cerca
de 2050 A.C.), continha pesos e medidas oficiais, na
tentativa de desencorajar a desonestidade nos
negócios. E um antigo hino sumério, dedicado à
deusa Nanse, contém uma passagem denunciando os
malfeitores, os quais «substituem peso grande por um
pequeno, e uma medida normal por uma medida
pequena». Como é apenas natural, no Antigo
Testamento também há grande ênfase sobre a
necessidade do emprego de medidas e pesos justos e
honestos, dando a entender que era mister proibir
medidas abusivas comuns, nesse campo da atividade
humana. As leis levíticas requeriam que se fizessem
transações honestas (ver Lev. 19:35,36). O profeta
Ezequiel também exaltou a importância dos pesos e
das medidas justos. «Tereis balanças justas, efa justo
e bato justo» (Eze. 45:10). Ver os trechos de Jó 31:6 e
Provérbios 16:11. Amós também denunciou a
utilização de balanças enganosas (ver Amós 8:5,6). A
passagem de Deuteronômio 25:13 também calca
sobre essa questão: «Na tua bolsa não terás pesos
diversos, um grande e um pequeno». Além disso, uma
bênção divina foi prometida àqueles que usassem de
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pesos e medidas corretos: «Terás peso integral e justo,
efa integral e justo: para que se prolonguem os teus
dias na terra que te dá o Senhor teu Deus» (Deu.
25:15). *Vale dizer, o ladrão, que usa de balança
enganosa e de sofismas e desonestidades nos negócios,
geralmente morre cedo! Outras passagens que
denunciam a prática, muito comum, de balanças
alteradas, são as seguintes: Pro. 11:1; 20:23; Osé.
12:7 eM iq . 6:11.
O Talmude contém regulamentos estritos a respeito
das atividades comerciais, conforme se percebe na
seguinte citação: «Um lojista deveria limpar suas
medidas duas vezes por semana, seus pesos uma vez
por semana, a sua balança após cada pesagem» (B.
B. vs. 10). Como parte integrante de sua mensagem
profética, Ezequiel recebeu ordens para dividir seus
cabelos em três porções iguais, com o auxílio de uma
balança (ver Eze. 5:1). Menção simbólica a balanças
encontra-se em trechos como Jó 6:2; Sal. 62:9 e
Daniel 5:27. Jó solicitou que a sua vida fosse
aquilatada em uma balança justa (ver Jó 31:6). E, no
Novo Testamento é enfatizado não somente que
usemos de medidas justas, mas até de medidas
generosas, dentro daquelas palavras do Senhor Jesus:
«...dai, e dar-se-vos-á; boa medida, recalcada,
sacudida, transbordante, generosamente vos darão;
porque com a medida com que tiverdes medido vos
medirão também» (Luc. 6:38).
VI. Concimio
Com base no estudo que aqui encerramos, pode-se
notar que não havia padrões de pesos e medidas
suficientemente fixos, nos dias bíblicos, que nos
capacitem a determinar equivalentes métricos exatos.
Diferentes países contavam com diferentes padrões, e
até mesmo regiões diversas, em um mesmo país,
contavam com diferentes padrões. E isso variava
também de época para época. Com freqüência, havia
dois padrões em vigência, ao mesmo tempo, o comum
e o real, o leve e o pesado. As pesquisas arqueológicas
nos fornecem informações suficientes apenas para
determinarmos valores aproximados. E não se pense
que isso se restringe aos tempos bíblicos, refletidos no
teor das Sagradas Escrituras. A Enciclopédia
Britânica, em seu verbete Weights and Measures
(«Pesos e Medidas») dá-nos a informação de que os
estudiosos têm podido encontrar, no mundo, nada
menos de trezentos e oitenta e seis diferentes padrões
que envolvem medições de comprimento, peso,
capacidade e área. Diante disso, até que a confusão
que se reflete na Bíblia parece muito modesta!
PESSIMISMO
Essa palavra vem do latim pessimum, «pior»,
superlativo de malum , «mau». Popularmente, esse
termo indica a disposição de assumir uma visão
tristonha da vida, uma atitude oposta do otimismo,
uma visão esperançosa das coisas. A sua definição
filosófico-teológica é mais radical. Nesses campos, o
ponto de vista é que a própria existência constitui um
mal, e que seria até melhor que o homem não tivesse
vindo à existência. Naturalmente, nesses campos há
níveis diversos de pessimismo. Uma variedade
intermediária é que as coisas são más, mas não tão
más que seria melhor que nem existisse a vida. As
pessoas podem tolerar certas coisas bastante más, e
ainda assim não desejarem a morte.
Schopenhauer (vide) introduziu o termo «pessimis­
mo» na filosofia. Para ele, o mal é algo real,
persistente, duradouro, e, finalmente, predominará,
apesar de algumas coisas boas que possam acontecer
ao longo do caminho. O bem, por outra parte, seria
fraco, transitório e ilusório. A vida não seria digna de
ser vivida, afinal de contas, porque termina na
tragédia. Schopenhauer acreditava na reencarnação,
mas pensava que isso só serve para continuar a
miséria. O deus dele era uma Idéia absurda e
irracional, que somente quer continuar existindo, e
fazendo outras coisas existirem, mas sem nenhum
propósito. O caos prevalece; a condenação predomi­
na; esse deus é insano, e quer continuar existindo em
meio à miséria, com grande empenho. Schopenhauer
via esperança na possibilidade de que esse deus algum
dia desejará que todas as coisas cessem de existir; e
então haverá descanso.
No mundo dos pessimistas, todos os ideais
finalmente vêem-se frustrados. A felicidade seria algo
transitório e ilusório; o bem não prevalece, afinal; e
beleza jamais poderá vencer a feiúra; a cultura e o
progresso são meros fraudes. O mal, e não o bem, é o
verdadeiro poder que governa este mundo.
O Cristianismo e o Pessimismo. A teologia
ocidçntal (a da Igreja Católica Romana e de seus
filhos desviados, protestantes e evangélicos) caracteri-
za-se por uma escatologia extremamente pessimista.
Ela ensina, antes de tudo, que os homens só podem
encontrar a salvação em um único período de vida
terrena, e que a morte física assinala o fim da,
oportunidade de salvação; e então ensina que a
grande maioria dos homens, que obviamente não
encontrou a salvação nesse tempo absurdamente
breve, está perdida para sempre; e então, havendo
perdido tal oportunidade, as almas queimarão para
sempre nas chamas do inferno, nos mais excruciantes
sofrimentos que se pode imaginar. Mas a teologia
oriental apresenta um quadro mais esperançoso,
contradizendo a teologia ocidental. A Igreja Ortodoxa
Oriental e a Comunidade Anglicana têm uma visão
mais otimista da salvação, afirmando que a
oportunidade de salvação não termina quando da
morte biológica (ver I Ped. 4:6). Cristo tem-se
ocupado de uma missão tridimensional (na terra, no
hades, e nos céus); e essa missão obteria um sucesso
marcante. A minha própria opinião a respeito é
bastante otimista, afirmando que Deus redimirá os
eleitos e também restaurará aos não-eleitos. Ver o
artigo Restauração, no que tange a uma declaração
sobre esse ponto de vista. Ver também sobre o
Mistério da Vontade de Deus e sobre a Descida de
Cristo ao Hades, que abordam essa visão mais
otimista da existência humana. Homens pensantes
certamente reconhecerão que a teologia ocidental
promove uma visão pessimista do destino da
humanidade (excetuando para um número ridicula­
mente pequeno), o que virtualmente anula o amor de
Deus (Deus amou omundo; mas isso não teria feito
grande diferença, afinal). Cristo também fez comple­
ta expiação (ver I João 2:2); mas isso também não fez
grande diferença, em última análise. Homens
sensíveis, pois, sentir-se-ão infelizes ante esse alegado
fracasso de Deus. Os calvinistas chegam a dizer que
Deus falhou propositalmente, distorcendo os versícu­
los que falam sobre o amor de Deus, que eles aplicam
sortiente ao grupo dos eleitos, e não ao mundo de
todos os homens. Essa é uma teologia simplesmente
absurda, sem importar quem a esteja ensinando.
PESSOA
Essa palavra portuguesa vem do latim, persona,
que corresponde ao vocábulo grego prósopon, «rosto».
A referência original era à máscara usada pelos atores
no palco. Jung, em sua pdlavra, persona, reteve esse
sentido primitivo, referindo-se àquilo que um
indivíduo representa ser, uma «máscara» que usa em
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público, parte da atuação teatral em que está
envolvida. A pessoa real é outra questão. O termo
grego veio a significar «fisionomia». Finalmente,
porém, esse termo adquiriu o sentido de ser humano
individual. Esse é o uso comum na linguagem
moderna que essa palavra retém.
Idéias dos Filósofo« a Respeito:
1. Epicteto e outros pensadores estóicos usavam a
palavra para indicar um indivíduo, como um ser
dotado de uma tarefa e de um propósito especiais na
existência, que lhe teriam sido atribuídos pelo Logos,
a Razão Universal.
2. Na lei romana, essa palavra era usada para
indicar o indivíduo que tinha direitos e deveres.
3. No cristianismo, o termo adquiriu grande
importância nas doutrinas de Cristo e da Trindade
(vide; ambas). Há uma única substância divina; mas
há três hipóstases ou pessoas, em uma única
substância.
4. Em Cristo, há a mesma essência (phúsis) divina,
a mesma possuída pelo Pai e pelo Espírito Santo. Isso
unifica-os em um único Ser. Mas ele (o Logos, que se
chamou Jesus Cristo em sua encarnação) é uma
pessoa ou hipóstase distinta. Outrossim. a natureza
de Cristo (a sua pessoa) tem um aspecto divino e outro
humano. Portanto, em Cristo combinaram-se duas
naturezas, em uma única pessoa. Ver o artigo
Cristologia.
5. Para Boethius, uma «pessoa» era uma substância
individual de natureza racional. Ele retinha a
identificação de pessoa com hipóstase.
6. John Locke identificava a pessoa com a
autoconsciência e com a memória. De acordo com
essa definição, uma pessoa pode deixar de existir,
contanto que a memória ou a auto-identidade sejam
anuladas. Segundo esse ponto de vista, é possível que
a substância humana sobreviva além da pessoa ou
indivíduo, considerado em sua materialidade. Na
reencamação (vide), por exemplo, de acordo com essa
idéia, uma única alma pode tomar-se várias pessoas,
ao longo de sua existência. A mesma coisa poderia
acontecer a um indivíduo, em um único período de
vida na carne, se perturbações psíquicas viessem a
anulaj a sua pessoa. Um caso radical de tal fenômeno
chama-se Personalidade Múltipla (vide), quando um
homem pode ser várias pessoas no decurso de sua
vida. Há um detalhado verbete sobre esse fenômeno,
nesta enciclopédia.
7. Fichte supunha que postulamos o eu e o não-eu;
e isso entenderia que a pessoa e a não-pessoa são
poderes da mente humana (ver o artigo Idealismo).
Assim sendo, uma pessoa seria a construção do
processo e do fato da autoconsciência.
8. Scheler definia a pessoa como a unidade do ser
concreto de alguém. Uma pessoa faria um conceito de
si mesma com base no seu conhecimento metafísico.
9. F .C .S. Schiller identificava a pessoa com o lado
espiritual e intencional da natureza humana, e não
com uma entidade, natural ou espiritual. Isso fazia
com que esse termo aludisse às funções, e não à
substância.
10. Whitehead dizia que o homem compõe uma
ordeira sociedade pessoal. Outros elementos existi­
riam como o que é orgânico e o que é inorgânico.
11. Sartre pensava na pessoa como uma invenção
que identificava a cada indivíduo, e julgava que é
errado pensar que cada pessoa tem qualquer
realidade permanente.
12. Jacques Lacan dizia que uma pessoa é um
assunto que vai passando.
13. No cristianismo, a pessoa é permanente, pois
esse termo é ali comumente usado como sinônimo da
alma individual. Essa pessoa é ímpar, dotada de uma
missão ímpar, ou mesmo de várias missões, mas que
perfazem uma única missão. Quanto a esse conceito
ver o artigo sobre Novo Nome e Pedra Branca.
14. Deus como uma Pessoa. Ver o artigo separado
intitulado Pessoa, Deus como uma.
15. A natureza da pessoa consiste na consideração
daquilo que um indivíduo é. Ver o artigo geral sobre
Homem . Ele é material (ver sobre o Materialismo)’!
Ele é apenas espiritual (ver sobre o Idealismo)'! Ele é
material e espiritual ao mesmo tempo (ver sobre o
Dualismo)? O homem é um ser triúno, ou é
constituído de quatro elementos ou mais? Ver os
artigos intitulados Sobre-ser; Dicotomia — Tricoto-
mia; Alma-, e, especialmente, Natureza Humana.
16. Identidade Pessoal. Os filósofos e os teólogos
discutem sobre de quantas maneiras um indivíduo
pode falar sobre si mesmo como uma pessoa, agora e
continuamente. A discussão acima, com suas várias
idéias acerca do que está envolvido no termo «pessoa»,
aborda esse problema.
PESSOA, DEUS COMO UMA
Deus será uma força cósmica? Deus é composto
pela natureza inteira (panteísmo)? Deus é uma
pessoa, em qualquer sentido, conforme conhecemos e
definimos as pessoas? Até que ponto podemos aplicar
corretamente aquilo que sabemos sobre as pessoas ao
Mysterium Tremendum que é Deus? Essas aplicações
porventura apenas nos afundam mais ainda no
lamaçal do antropomorfismo? Consideremos os
pontos abaixo:
1. As Religiões Primitivas. Coisa alguma é mais
comum, nas religiões primitivas, do que a idealização
de deuses como pessoas, dotadas de características
humanas comuns. Xenófanes queixou-se dizendo que
se os babuínos tivessem deuses, esses deuses
certamente seriam apenas superbabuínos. — Nas
religiões primitivas, os deuses eram amantes e
destruidores; eram nobres e enganadores; eram
dotados de propósito e eram caóticos, tal e qual são os
seres humanos. A tendência da fé religiosa é ir
limpando aos poucos o conceito de Deus. E também
tenta destacar as qualidades transcendentais da
divindade e diminuir as atribuições antropomórficas.
2. A Antiga Fé dos Hebreus. No livro de Gênesis,
encontramos Deus andando pelo jardim do Éden,
falando com Adão como um amigo. Temos aí o real
misticismo. No livro de Êxodo, vemos Moisés
entrevendo Deus pelas costas, como se ele tivesse
algum formato humano e pudesse ser visto por quem
tivesse a oportunidade e a coragem para vê-lo. Mas, à
medida que avança o relato do Antigo Testamento,
Deus vai-se tomando mais e mais transcendental. Ele
continuava enviando mensagens aos homens, mas não
mais se mostrava tão acessível. O trecho de João 1:18
diz que ninguém, realmente, viu a Deus em qualquer
tempo. I Timóteo 6:16 é passagem que diz que Deus
habita em «luz inacessível». Isso é um detalhe mais
apreciado pelos teólogos modernos, que objetam à
natureza intensamente antropomórfica de certos
trechos do Antigo Testamento. Ademais, os teólogos
usam o termo teofania para aludir às manifestações
de Deus, afirmando que o que podemos saber de Deus
é aquilo que ele resolve revelar-nos, mas que a sua
verdadeira natureza permanece insondável e desco­
nhecida para nós. Isso posto, a busca por Deus é
eterna. Nunca chegará o tempo em que saberemos
categorizar a Deus, quanto à sua natureza básica e
verdadeira, embora essa tentativa faça parte de nossa
inquirição eterna, mesmo lá nos céus.
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3. Uma Pessoa. Seja como for, sabemos que a
Bíblia fala sobre Deus em termos pessoais, atribuin­
do-lhe características humanas comuns, levadas a
uma potência máxima. O artigo chamado Atributos
de Deus ilustra detalhadamente essa atividade.
Permanece em dúvida, porém, quanto dessa tentativa
de descrição pode, realmente, ser aplicada ao Deus.
Supremo, e quanto não passa de uma fraca tentativa
de dizer algo significativo a respeito de Deus. Assim,
falamos sobre as perfeições divinas nas áreas da
inteligência, do poder, das qualidades morais—como
a bondade e o amor. Mas Deus também aparece como
um Ser que se ira, uma emoção humana negativa; e
muitas pessoas enfatizam esse lado acima de tudo.
4. Via Negativa; Via Positiva (Via Eminentiaè). A
via negativa procura dizer-nos o que Deus é ao dizer o
que ele não é. Essa forma de descrição não nos deixa
esquecer que a linguagem humana é inadequada para
dizer muita coisa acerca da verdadeira natureza de
Deus, embora suas obras possam ser melhor descritas
por nós. A viapositiva, por sua vez, toma os atributos
e características humanos e eleva o grau dos mesmos
até à potência do omnis. O homem sabe algo; Deus
sabe tudo (Ele é onisciente). O homem tem algum
poder; Deus tudo pode (ele é onipotente, etc.). Esse
método positivo também é chamado via eminentiae,
«caminho da eminência». Porém, o quanto esses
métodos são capazes de transmitir é algo que
permanece na dúvida. Temos exposto artigos
separados sobre cada uma dessas vias.
As evidências óbvias que observamos todos os dias
indicam que Deus é um ser altamente poderoso e
inteligente, características essas que implicam que ele
é uma pessoa, embora além de qualquer definição
humana atual.
5. O Existencialismo. Os teólogos dessa escola de
pensamento concebem Deus como o mistério eterno,
jamais desvendado. Deus é o alvo contínuo de buscas
e pesquisas, que sempre mostrarão ser imperfeitas.
Deus é verdadeiramente transcendental, embora suas
manifestações possam ser observadas por nós. A
atribuição de características humanas (pessoais) a
Deus é algo precário, para dizer-se o mínimo. Sem
dúvida o antropomorfismo fracassa (ver o artigo com
esse nome).
6. A té Onde Vão as Evidências? À parte das
referências bíblicas, dispomos das evidências dadas
pela natureza. Ali vemos os reflexos de grande poder e
inteligência. Daí concluímos que é legítimo pressupor
que Deus é dotado de poder e inteligência, e essas são
características próprias de uma personalidade. Entre­
tanto, isso ainda não nos permite pensar em Deus
como uma pessoa, no mesmo sentido que conferimos
aos nossos semelhantes; e também não podemos
transferir para Deus os atributos de personalidade.
Essas evidencias naturais conferem-nos algum conhe­
cimento; mas isso ainda não soluciona os grandes
mistérios que cercam a pessoa de Deus.
7. OMysterium Tremendum. Ver o artigo separado
com esse título. Algumas vezes é mais sábio dizer
pouca coisa do que tentar entrar em pormenores.
Quando falamos acerca de Deus, certamente sentimo-
nos limitados em nosso conhecimento e em nossa
experiência. Pensamos em Deus como uma Pessoa, e
há evidências a favor dessa idéia. Mas esse
conhecimento é apenas um princípio, que não
consegue encontrar solução para o Mysterium
Tremendum que é Deus. Mas, pelo menos, é verdade
que a revelação de Deus nos é conferida de maneira
pessoal, e que Deus se toma pessoal para nós,
mormente na pessoa de Jesus Cristo, o Logos
encarnado.
PESSOA DE CRISTO
Ver sobre Criatologia.
PESTILÊNCIA
No hebraico, deber; no grego, lotmós. A palavra
hebraica significa, primariamente, «destruição». O
Antigo Testamento usa esse termo hebraico por cerca
de cinqüenta vezes, apontando para coisas como a
fome, animais ferozes, enfermidades, destruições,
etc. As pragas do Egito foram pragas notáveis, que
envolviam um propósito divino (ver Êxo. 5:3), e os
termos são freqüentemente usados em conexão com os
juízos divinos contra o pecado. Ver Lev. 26:25, nessa
conexão.
Nos dias em que não havia antibióticos e nem
cuidados médicos significativos, a pestilência era um
espantalho dos povos. Ver a oração de Salomão por
israel, nessa conexão, em I Reis 8:37. O Salmo de
Proteção (91) promete a proteção divina acerca da
pestilência, apresentando os anjos como protetores
(vss. 10,11). Lembro-me que nos dias de minha
juventude, antes do aparecimento da vacina contra a
poliomielite, quando chegava o tempo de algum surto
dessa doença, minha mãe socorria-se do Salmo 91,
como proteção. Continuam havendo várias enfermi­
dades contra as quais dispomos de pouca proteção, e
confiamos na vontade de Deus, em combinação com
nosso destino, como proteção. Essa circunstância
ilustra nossa dependência da providência de Deus, ao
mesmo tempo em que exibe a fraqueza humana, algo
sobre o que os homens até relutam em pensar. Uma
das promessas do paraíso é que todas as enfermidades
serão ali coisa do passado (ver Apo. 21:4; 22:2).
Jeremias e Ezequiel enfatizaram o aspecto de juízo
divino das enfermidades. Israel e Judá teriam de ser
atingidas por pragas, em face da desobediência. Os
cativeiros também eram ameaças; e houve tanto o
exílio quanto as pragas. Jesus declarou que os últimos
dias se caracterizariam por grandes pragas, algo que
estamos começando a ver de uma maneira temível.
Basta pensarmos na AIDS. Ver Mat. 24:7; Luc.
21:11. Justamente quando a ciência pensou que
estava avançada na sua luta contra as enfermidades,
tendo aprendido a controlar muitas bactérias, eis que
apareceram vários vírus, de modo súbito e misterioso.
Provavelmente mutações estão envolvidas nesse
fenômeno, combinadas com condições favoráveis ao
contágio de grande número de pessoas.
Algumas pessoas religiosas exageram a questão,
atribuindo à atividade dos demônios todas as
enfermidades. A demonologia (vide) tem provas
absolutas de que espíritos malignos podem causar e
realmente causam enfermidades. A mente também
pode fazer uma pessoa doente ou saudável. Mas é
ridículo pensar que todas as enfermidades têm apenas
uma dessas causas. No entanto, esse é um fator que
não pode ser ignorado. Os estudos feitos mostram que
até enfermidades como o câncer podem ter forças
espirituais malignas por detrás, para nada dizermos a
respeito de desordens nervosas e doenças psicossomá­
ticas.
Os juízos divinos incluem desastres naturais, a
guerra, a fome, a pestilência—armas que Deus usa
contra as perversões dos homens (ver II Sam. 24:15).
Por outra parte, é ridícula a afirmação de que «um
bom crente não pode apanhar câncer», conforme se
ouvia dizer, há algumas décadas atrás. As enfermida­
des têm muitas causas, e podem ter razões que vão
além da teoria simplista que diz: «o mal causa as
enfermidades».
Até nessa questão encontramos mistérios. Uma
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enfermidade pode atuar como medida disciplinadora.
No caso de Jó, por exemplo, é'claro que ele não estava
enfermo por causa de algum pecado que tivesse
cometido, embora fosse um pecador. Mas a causa de
sua enfermidade jazia nos misteriosos conselhos da
vontade de Deus. No entanto, a imortalidade haverá
de curar todas as enfermidades. Ver o artigo separado
sobre o Problema do Mal, que aborda a questão de
por que razão o homem sofre.
PETITES PERCEPTIONS
Expressão francesa que significa «pequenas percep­
ções». Leibnitz acreditava que uma pessoa está
constantemente registrando percepções e conceitos,
abaixo do limiar da consciência. E aplicou esse nome
àquelas formas de percepção. Quanto mais aprende­
mos sobre a psicologia e os poderes da mente e do
cérebro, mais essa idéia vai sendo confirmada.
PETITIO PRINCIPn
Expressão latina que significa «tomar uma questão
como provada», dentro da linguagem da argumenta­
ção. O alegado debatedor não quer debater coisa
nenhuma, pois já sabe a conclusão a que deseja
chegar. Nenhum argumento é capaz de convencê-lo.
Ele toma como questão adredemente provada o que
vai debater, e já sabe todas as respostas; assim sendo,
ele não estará debatendo. Meramente busca maneiras
de demonstrar o que quer. Qualquer contrademons-
tração será automaticamente rejeitada. Aquele que
assim age supõe que suas premissas são verídicas, e
que suas idéias não precisam ser investigadas. Tudo
levaria fatalmente à conclusão a que ele já chegou.
PETOR
Um nome assírio-babilônico para essa cidade era
Pitru, nome que também lhe fora dado pelos hititas.
Os assirios chamavam-na de Ana-ashur-utir-asbat,
que significa «estabeleci-a novamente para Assur».
Em conexão com o Antigo Testamento, a localidade é
conhecida como terra do falso profeta Balaão, filho de
Beor. Ver Núm. 22:5 e Deu. 23:4.
Esse nome locativo aparece na lista do conquistador
egípcio Tusmose III, do século XV A.C. Ficava
localizada essa cidade na margem ocidental do rio
Eufrates, a poucos quilômetros ao sul de Carquemis.
PETRA
Transliteração da palavra grega que significa
«rocha». Esse foi o nome de uma antiga cidade
(atualmente em ruínas), localizada no território de
Edom, perto de Arabá. Seu nome aramaico era
Rekem , mas os hebreus chamavam-na Sela. Prima­
riamente, trata-se de uma cidade nabatéia em ruínas,
na terra de Edom, ao norte da Arábia, na porção
oriental da Arábia Petréia, o que lhe deu o seu nome
grego.
Tinha grande importância como centro comercial e
posto de caravanas, quando estas viajavam partindo
da Síria ou da Arábia, até o século IV D .C. Cerca de
um século mais tarde, Petra desapareceu dos anais da
história humana; e somente em 1812 o antigo local foi
redescoberto, quando Burckhardt o descobriu por
acaso na wadi Musa. Fica em um estreito vale que é
cercado, por todos os lados, por elevados picos. A
área mais baixa assim formada tem cerca de 1600 m
de comprimento por cerca da metade disso em
largura. Nas paredes perpendiculares dos rochedos há
impressionantes figuras esculpidas, que são as
fachadas muito ornamentadas de templos e túmulos.
Quando se entra ali, há aposentos escavados que, na
realidade, são cavernas, sem qualquer tentativa de
ornamentação. Essas estruturas pertencem, quase
todas, ao período dos nabateus. Também há outras
ruínas de interesse, que já pertencem à arquitetura
grega posterior, incluindo uma grande residência, um
anfiteatro, um convento, uma cidadela e um palácio.
Os romanos edificaram ali estradas pavimentadas,
banhos, vários edifícios públicos e o teatro que se
acabou de mencionar.
Essa cidade foi capturada por Amazias, rei de
Judá, no século IX A.C. As referências bíblicas ao
lugar são Juí. 1:36; II Reis 14:7; Isa. 16:1 e 42:11 (nas
quais a cidade é chamada Sela). Quando os romanos
apossaram-se da cidade, tomando-a dos nabateus,
tornaram-na capital romana da província de Arábia
Petréia. Durante a era cristã, foi estabelecido ali um
bispado cristão.
Petra fora uma capital edomita, uma capital do
reino nabateu, e então a capital de uma província
i omana, o que demonstra sua importância histórica.
1'oi uma fortaleza notável, e também um lugar de
culto pagão.
Os Arqueólogos e suas Escavações. As ruínas de
Petra foram escavadas por W .F. Albright e outros,
em cooperação com a expedição Melchett, em 1934.
Foi então examinado o chamado Lugar Alto de
Conway, juntamente com vários outros pontos de
interesse. George Robinson, em seu livro (Sarcopha-
gus o f Ancient Civilization) fornece-nos interessantes
descrições e estudos sobre o lugar alto de Petra.
A mais recente informação sobre a localidade está
contida na literatura escrita por Howard C.
Hammond Jr., em seu artigo intitulado «Petra», que
apareceu no The Biblical Archaeologist xxiii, 1
(1960), págs. 29-32; como também em outras
publicações mais recentes. O Dr. Hammond é um
professor de antropologia da Universidade de Utah,
nos Estados Unidos da América do Norte, e foi
professor de um de meus filhos que se formou como
Bacharel em Artes, em Antropologia, naquela
instituição. Em 1987, visitamos o escritório do Dr.
Hammond, e ele nos mostrou vários artefatos,
tendo-nos explicado os métodos de datar objetos
(acerca de cujos métodos pouco consegui entender).
Esse meu filho, Darrell, que foi aluno do Dr.
Hammond, preparou o índice da presente enciclopé­
dia, além de mapas, ilustrações e trabalho de arte
para sua ornamentação.
PETRARCA (FRANCESCO PETRARCA)
Suas datas foram 1304-1374. Ele nasceu em
Arezzo, na Itália; mas residiu em Avignon, na
França. Estudou direito em Bolonha. Foi sacerdote
católico romano, ortodoxo em sua doutrina, amigo
íntimo de Boccaccio (vide). Tomou-se importante
figura na renascença italiana, pelo que exerceu uma
duradoura influência sobre a maneira como muitas
pessoas pensam. Foi poeta, retórico, erudito e
eclesiástico. Tem sido chamado de pioneiro da
Renascença na Itália. Além dessas atividades,
também destacou-se em missões diplomáticas, in­
cluindo uma ao imperador Carlos IV.
Idéias:
1. Ele era representante de um significativo
humanismo (vide). A sua mente ia buscar subsídios
nos clássicos gregos e romanos, como alicerce de seu
humanismo. Ele promovia o estudo dos clássicos
como algo digno de nossa atenção, ou como fonte de
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nossa erudição e de nossas atitudes.
2. Apreciava muito o autodidatismo, mediante
estudos independentes; e a sua mente curiosa
guiava-o ao conhecimento acerca de muitos campos
do saber. As suas idéias filosóficas foram muito
influenciadas pelos antigos estóicos e por Cícero.
3. Ele muito apreciava a beleza natural, o que é
ilustrado em seu trabalho intitulado «Carta sobre a
Ascensão do Monte Ventoux».
4. Ele atuou como uma espécie de figura de
transição entre a Idade Média e a Renascença, com os
olhos fixos nos clássicos antigos e com uma antevisão
da nova era que estava então raiando.
Escritos. Sobre a Vida Solitária; Sobre o Conflito
Secreto de Minhas Preocupações; Sobre os Remédios
de Deus e da Má Sorte; Sobre a Própria Ignorância e
Muitas Outras.
PETUEL
No hebraico, «engrandecido por Deus (El)». Esse
foi o nome do pai do profeta Joel, conforme Joel 1:1
nos informa. Ele viveu no século VIII A.C.
PEULETAI
No hebraico, «trabalhador». Nome de um levita,
oitavo filho de Obede-Edom, que servia como porteiro
do santuário, nos dias de Davi (ver I Crô. 26:5). Viveu
em cerca de 1020 A.C.
PI (CODEX PETROPOLITANUS)
Esse é o nome de um importante manuscrito do
antigo grupo bizantino, aparentado do Codex
Alexandrinus, e que veio a tornar-se o cabeça de uma
família com mais de cem membros (a maior família
conhecida de manuscritos). Seu título é Codex
Petropolitanus. Contém os quatro evangelhos com
perdas relativamente pequenas (faltam-lhe setenta e
sete versículos de Mateus e de João), e data do século
IX D.C. Silva Lake restaurou o arquétipo da Família
Pi em Marcos, como sua tese de doutoramento. E eu
restaurei o arquétipo quanto ao evangelho de Mateus,
como minha tese de doutoramento. E o Dr. Jacob
Geerlings, meu amigo e professor, restaurou-o quanto
aos evangelhos de Lucas e João. Esse arquétipo
representa um antigo texto bizantino de cerca do
século IV D .C., um tanto inferior ao Codex
Alexandrinus, mas bem superior aos manuscritos que
foram finalmente usados para compilar o Textus
Receptus (vide).
Um dos resultados desses estudos é que eles
proveram uma espécie de história da transição do
texto bizantino desde o século IV ao século XIV. E
isso demonstrou que esse texto contém muitos
acréscimos, pois, com a passagem do tempo foi
adquirindo textos espúrios que finalmente termina­
ram fazendo parte do Textus Receptus, e, daí,
infelizmente, para os primeiros manuscritos impres­
sos do Novo Testamento (dos quais o Textus Receptus
foi o pioneiro). Em certo sentido, a história da crítica
textual é a tentativa de desvencilhar o texto do Novo
Testamento grego do acúmulo de variantes que ele foi
adquirindo com a passagem do tempo, devolvendo-
lhe a pureza textual dos tempos pré-bizantinos. Essa
tarefa vem sendo realizada com magnífico sucesso,
especialmente com a ajuda da descoberta de muitos
papiros. Ver o artigo intitulado Manuscritos da
Bíblia, Manuscritos do Novo Testamento, onde são
dadas informações gerais, juntamente com a teoria
textual da restauração.
O Codex Petropolitanus é atualmente preservado
na Biblioteca Pública de Leningrado, na União
Soviética.
PI-BESETE
No hebraico, «casa de Bastete», um termo derivado
de Bubastis, uma deusa que os gregos identificavam
com Àrtemis. Sua forma cóptica é Pascht. A
Septuaginta diz Boubastos.
Pi-Besete era a capital da décima oitava província
do Baixo Egito. E foi a capital do Egito na XXII
Dinastia. A cidade estava situada no canal real que
levava a Suez, não muito longe de sua junção com o
braço Pelúsico do rio Nilo. Tem sido identificada com
0 moderno Tell Basteh, no ramo Tanítico do Nilo,
perto da moderna Zagazigue. Durante séculos foi
uma importante cidade na história do Egito. Dois dos
construtores de pirâmides, Quéopes e Quefren,
deixaram ali restos, como também Pepi I, da VI
Dinastia. Também há algumas relíquias pertencentes
às Dinastias XII, XVIII e XIX. Sisaque levou
Pi-Besete ao seu ponto culminante, quando então só
perdia em importância para Tebas. Sisaque foi um
Faraó da XXII Dinastia.
O nome original da cidade era Baste, derivado da
deusa Bastete, usualmente pintada como uma mulher
com cabeça de gata ou leoa. Ela era uma divindade
secundária, embora continuasse importante para
muita gente. Quando os assírios saquearam Tebas,
Pi-Besete e suas formas religiosas viram aumentada a
sua importância, o que talvez tinha sido uma das
circunstâncias que atraíram as denúncias do profeta
Ezequiel (30:17).
Os persas destruíram a cidade, arrasando suas
muralhas (Diod. Sic. 16:51). Heródoto descreveu seu
templo principal como uma das maravilhas do Egito,
em seu tempo (Hist. 2.138).
PICARETAS
No hebraico, chartis (ver II Sam. 12:31 e
1 Crô. 20:3). O hebraico indica algum aguçado
instrumento de ferro de algum formato. Davi forçou
os amonitas, a quem derrotara, a trabalharem com
serras, picaretas e machados. Algumas traduções dão
aqui a idéia de torturas por meio de tais instrumentos;
mas a linguagem parece simplesmente apontar para
trabalhos forçados, mediante a utilização desses
instrumentos. Era costumeiro, na antiguidade,
reduzir os inimigos vencidos a escravos, quando,
porventura, escapavam da matança que aniquilava
aos varões (embora com freqüência deixasse as
mulheres capturadas para serem usadas como esposas
secundárias e concubinas).
PICHE
Ver sobre Betume.
PICO DELLA MIRANDOLA
Ele também atendia pelo nome de Giovanni Delia
Mirandola. Suas datas foram 1463-1494. Nasceu em
Mirandola, na Itália. Estudou em Bolonha. Tomou-
se filósofo, erudito e estudioso importante da Cabala
(vide). De fato, ele foi o primeiro erudito cristão a
estudar a sério aquele documento do misticismo
judaico. Ele era considerado ortodoxo quanto à fé
religiosa; mas sua proposta disputa sobre novecentas
questões teológicas e filosóficas foi interditada pelo
papa governante, em 1486. De modo geral, sua
argumentação, quanto a essas questões, dava apoio à
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posição da unidade do conhecimento e da validade de
uma ampla gama de fontes informativas, desde a
filosofia grega às religiões misteriosas, à cabala, ao
zoroastrismo, etc. Em outras palavras, Pico acredita­
va que o Logos mostra-se ativo em muitos lugares, e
que faríamos bem em conhecer e avaliar a muitas
coisas. Contudo, isso assusta às pessoas, e usualmente
não recebe o apoio das autoridades da igreja
organizada. Por isso, a Igreja Católica Romana
proibiu as suas disputas. Mas ele escreveu uma defesa
de suas teses, na qual se mostrou habilíssimo e
eloqüente. Sua oração sobre o homem é uma
eloqüente exposição da responsabilidade e da
dignidade humanas.
Entretanto, quanto mais poderosamente Pico
falava e escrevia, mais atiçava ele as chamas da
oposição. Teve, pois, de enfrentar certos eventos
sérios em sua vida, quase todos desagradáveis. Ele
procurava submeter-se à autoridade da Igreja
Católica Romana, mas não conseguia fazê-lo de todo
o coração. Sua mente continuava encontrando toda
espécie de coisas brilhantes para dizer, sobre o que a
Igreja não estava disposta a ouvir. Ele queria defender
todas as suas novecentas teses; porém, é mais fácil
condenar do que debater. Ninguém aventurava-se a
opor-se a ele; mas começaram a chamá-lo de herege.
O papa Inocente VIII chegou mesmo a proibir a
leitura de seus escritos, pelo que ele se retirou para a
França. Surpreendentemente, Alexandre VI absol-
veu-o. A mente de Pico continuou operando, pelo que
se devotou à literatura bíblica, à cabala, aos estudos
sobre o misticismo. E os frutos desses estudos foram
publicados em uma obra chamada Heptaplus. Ele
procurou mostrar como as doutrinas de Platão
repousavam, pelo menos parcialmente, sobre os
ensinos de Moisés. Também continuou a estudar a
filosofia e publicou um tratado intitulado De entre et
Uno, no qual procurou unir as opiniões de Platão e
Aristóteles.
Pico Volta-se para a Caridade. Pico era homem
rico; mas, quanto mais vivia, mais se convencia de
que é melhor ser rico no espírito, e não materialmen­
te. Assim sendo, ele deu início a um plano mediante o
qual doaria toda a sua fortuna e tornar-se-ia um
pregador itinerante. Mas a morte transtornou os seus
planos, e seus herdeiros ficaram com todo o seu
dinheiro.
Idéias e Contribuições:
1. A necessidade de estudar, de inquirir abertamen­
te, de investigar, de examinar e de aceitar idéias
culturais de valor, mesmo quando fora das tradições
do estudioso. Ele defendia o direito de aprender e
aceitava discernimentos legítimos quanto às noções, à
parte da tradição cristã.
2. A unidade da verdade, com base do que se
destacava a sua aceitação da idéia platônica da forma
da Verdade Universal, da qual todas as verdades
participam e são fragmentos ou imitações.
3. A religião como superior à filosofia, embora as
duas disciplinas de maneira nenhuma sejam contradi­
tórias. Ele encarava a filosofia como dotada de uma
função preparatória, que ajuda as pessoas a
entenderem e aceitarem a verdade religiosa.
4. A autodeterminação como atributo essencial do
homem . O homem é um ser criativo, criado à imagem
de Deus, digno de respeito, dotado de livre-arbítrio.
Ele argumentava que o homem é dotado de uma
radical liberdade de escolha, que certos teólogos
amorteciam mediante um uso exagerado de textos de
prova bíblicos. O poder do ser humano é tão ímpar
que ele ocupa uma posição privilegiada no universo,
sendo, na realidade, um microcosmo do macrocosmo.
Ver o artigo separado sobre Microcosmo.
5. Rejeição da astrologia. Tão forte era a confiança
de Pico nas habilidades inerentes e na natureza digna
do homem que ele rejeitava a idéia de que forças
externas, como as estrelas, pudessem exercer qual­
quer efeito sobre ele. Ele punha o destino humano
fora do alcance das estrelas.
6. Deus existe por Si Mesmo. Em contraste, o
homem tem um «ser derivado», o que é outra maneira
de falar sobre a vida necessária e sobre a vida
dependente. Ele afirmava que Platão e Aristóteles
receberam discernimento quanto a essa verdade.
Pico foi um notável humanista italiano, cujas idéias
deveriam ser ouvidas para proveito geral. Sócrates
contentava-se em ser conduzido a qualquer lugar pela
verdade, certo de que da verdade não pode proceder
qualquer dano. Mas as tradições com freqüência
provêm uma maneira dos homens esconderem-se da
verdade. A curto prazo, as tradições sempre
prevalecem; mas o tempo está ao lado da verdade.
A verdade, esmagada até à terra, haverá de res­
suscitar;
Pertencem-lhe os anos eternos de Deus;
Mas o erro, ferido, agoniza em dores,
E morre entre os seus adoradores»
(William Cullen Bryant).
Pico era amigo e admirador de Savonarola (vide). E
seu biógrafo foi um seu sobrinho, Giovanni Francesco
Pico Delia Mirandola. Pico faleceu em Florença,
Itália, com apenas trinta e um anos de idade!
PIEDADE, PIEDOSO
Ver o artigo separado sobre a Santidade.
Esboço:
I. Caracterização Geral e Termos Empregados
II. Atitudes dos Piedosos para com os Homens
III. Atitudes dos Piedosos para com Deus
IV. A Piedade Hipócrita
I. Caracterização Geral e Termos Empregados
Ver sobrePietismo. A palavra portuguesa, piedade,
vem do latim pius, que indica «aquele que cumpre o
seu dever». Mas a piedade, em sua definição
moderna, envolve mais do que isso. No Novo
Testamento, o termo grego eusébeia, «bom temor», é
a base desse conceito. Essa é uma palavra que figura
por quinze vezes: Atos 3:12; I Tim. 2:2; 3:16; 4:7,8;
6:3,5,6,11; II Tim. 3:5; Tito 1:1; II Ped. 1:3,6,7; 3:1.
O adjetivo, eusebés, ocorre por três vezes: Atos
10:2,7; II Ped. 2:9. O verbo, eusebéo, aparece por
duas vezes: Atos 17:23; I Tim. 5:4. E o advérbio,
eusebôs, por duas vezes também: II Tim. 3:12; Tito
2:12.
A piedade indica aquele santo temor a Deus que é
acompanhado pela santificação e pela consagração ou
devoção. Os piedosos são assinalados por um espírito
de reverência e pela retidão pessoal, porquanto
temem desagradar ao Senhor.
Uma verdadeira piedade é simplesmente impossível
onde impera uma importância exagerada dada aos
credos, com detrimento da experiência religiosa e da
fé pessoal. Ser é algo essencial à piedade, muito mais
do que teologia e teorias religiosas. Não deve e não
pode a piedade ser confundida com o pieguismo, com
o fanatismo religioso. No entanto, é fácil a piedade
degenerar para essas imitações baratas, conforme se
vê claramente em muitos grupos pentecostais, embora
não com exclusividade. A comunhão com Deus era a
ênfase do movimento pietista.
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A pessoa piedosa é alguém cheia de reverência e de
amor a Deus, e que, em sua vida, faz com que seus
pensamentos, seus motivos e seus atos concordem
com os princípios espirituais. Tal pessoa mostra-se
ativa no desenvolvimento de sua espiritualidade,
mediante a oração, a meditação, o treinamento
intelectual sobre as questões espirituais (mediante a
leitura de livros bons e o estudo), a prática da lei do
amor e das boas obras, a santificação e as
experiências místicas — por meio de cujas coisas
buscamos a presença do Senhor. Ver o artigo
separado sobre o Desenvolvimento Espiritual, Meios
do. A pessoa piedosa é também aquela que,
gradativamente, vai participando da imagem e da
natureza de Cristo, mediante sucessivos estágios de
transformação (ver II Cor. 3:18 e Rom. 8:29). Ver
também o artigo detalhado sobre a Transformação
Segundo a Imagem de Cristo.
Em Salmos 4:3; 12:1 e 32:6, o homem piedoso é
aquele que é gentil (conforme é indicado no original
hebraico). Nenhuma pessoa é boa se não estiver
exprimindo o amor de Deus a outras pessoas,
mediante atos de gentileza. Tal pessoa é alguém que
busca a descendência prometida, segundo diz
Malaquias 2:15. Também é uma pessoa pia e
reverente (no grego, eusebes, II Ped. 2:9). Também é
pessoa devota, Atos 10:2 (no grego, eusebes). Suas
atitudes são sinceras, procedentes de Deus (II Cor.
1:12). Ela age de uma maneira digna de Deus (áksios
tou theou) (III João 6). Tal pessoa vive e age de
conformidade com Deus(&ará thêon) (II Cor. 7:9-11).
O principal termo para piedade, no Novo
Testamento, é eusebeia (e seus cognatos). Pode
indicar dever religioso, piedade pessoal e santidade. A
raiz verbal é sebo, «adorar», «honrar», «sentir respeito
religioso», «ter temor», «dar grande valor a». O prefixo
grego eu, em eusebeia, identifica a idéia. A forma
verbal, eusebeo, é usada somente por duas vezes no
Novo Testamento, em Atos 17:23 e I Tim. 5:4. O
adjetivo, eusebés, é empregado por quatro vezes: Atos
10:2,7; 22:12; II Ped. 2:9, e tem o sentido de
«piedoso». O advérbio eusebõs, «piedosamente*,
também é usado por duas vezes: II Tim. 3:12 e Tito
2:12. O substantivo, eusebeia, é utilizado por quinze
vezes, sendo traduzido ora por «piedade», ora por
«santidade». Ver Atos 3:12; I Tim. 2:2; 3:16; 4:7,8;
6:3,5,6,11; II Tim. 3:5; Tito 1:1; II Ped. 1:3,6,7;
3:11. O equivalente latino dessa palavra grega é
pietas.
D . Atitudea do« Piedosos para com o* Homens
O evangelho ensina-nos que as nossas atitudes para
com os homens devem concordar com aquelas
atitudes que professamos ter para com Deus.
Ninguém pode amar a Deus e odiar o seu irmão (ver I
João 4:20). O trecho de I Tim. 5:4 diz eusebeia no
contexto da preocupação que devemos ter para com os
nossos familiares, do que resulta provermos para as
suas necessidades. Todos os homens são nossos
irmãos; e essa atitude deveria prevalecer no caso de
todos os homens. Esse é o nosso dever religioso. Um
dos modos de nos desenvolvermos espiritualmente
consiste na atitude de agir e viver de acordo com a lei
do amor. O amor é a prova mesma da nossa
espiritualidade (I João 4:7 ss).
m . Atitudes dos Piedosos para com Deus
. O centurião Comélio era um homem piedoso. Ele
tinha grande respeito por Deus, em todas as coisas
espirituais (no grego, ele era eusebés). Aquele que
professa ter fé religiosa, deve agir de acordo com essa
fé, porquanto Deus é o seu padrão e inspiração. Isso
envolve, naturalmente, o cultivo das virtudes do
Espírito Santo por meio do Espirito Santo, conforme
se vê em Gálatas 5:22,23. Destarte, a piedade envolve
mais do que a profissão religiosa e o interesse pelas
coisas religiosas. Deve envolver a união mística com
Deus, no nível da alma, para que seja algo real e
poderoso. Isso envolve todos os aspectos do ministério
do Espírito de Deus.
IV. A Piedade Hipócrita
Muitos pensam que todas as pessoas religiosas são
hipócritas. Naturalmente, isso é verdade, até certo
ponto, em todos os casos. Para que alguém seja
hipócrita, nesse sentido, precisa estar buscando
alguma vereda mais alta, que nunca atinge plenamen­
te. A pessoa sempre apresenta suas realizações como
se fossem superiores àquilo que realmente são. Todas
as pessoas se exibem como se fossem melhores do
que realmente são, pelo que todas as pessoas
religiosas são parcialmente hipócritas. Isso nos
deveria manter humildes; pois, sem importar o
auanto já tenhamos avançado na vereda espiritual,
iodos nós ainda temos de caminhar muito mais.
Outrossim, é inútil criticar outras pessoas por causa
de suas falhas, porquanto todos nós também
falhamos em muitas coisas. Além disso, há aquelas
pessoas que são completas hipócritas, as quais se
professam possuidoras de uma elevada espiritualida­
de, enquanto que não têm espiritualidade nenhuma
(II Tim. 3:5). Esses têm apenas a forma externa da
religião, mas nenhuma vitalidade e poder.
PIERSON, ALLARD
Suas datas foram 1831-1896. Incluimos este verbete
com o propósito de ilustrar a cegueira e a estupidez do
ceticismo. Durante algum tempo, Pierson foi um
pastor protestante, mas que não acreditava no
sobrenatural. Por isso, abandonou o pastorado e
começou a ensinar teologia na Universidade de
Heidelberg; mas depois direcionou os seus interesses
para a estética e a literatura, na Universidade de
Amsterdã, na Holanda. Foi estudante e erudito
brilhante, embora tenha sido apanhado pelas trevas
do ceticismo. Terminou em um total agnosticismo, e,
juntamente com A.D. Loman e W.C. vanManen,
chegou a crer que Jesus e Paulo nunca existiram,
afinal, mas foram meras invenções das tradições da
Igreja. Uma das tendências das pessoas é desenvolve­
rem-se de modo provincial, dependendo de seus meios
ambientes e de sua limitada educação. Naturalmente,
todos os homens, até certo ponto, são provinciais. Isso
é algo impossível de ser evitado. Por outra parte, há
muitas e grandes coisas neste mundo que, quando
conhecidas, salvam-nos do ceticismo. Até em nossos
próprios dias, não faltam evidências que provam o
miraculoso. Ver o meu artigo sobre Satya Sai Baba.
PIETISMO
Esboço:
1. Definição
2. Informes Históricos
3. Ênfases Principais
4. Vícios do Pietismo
5. Descendentes Religiosos do Pietismo
1. Definição
A base latina dessa palavra portuguesa é pius,
«aquele que cumpre os seus deveres»; mas a palavra
alude a uma reverência especial diante de Deus e ao
desenvolvimento de qualidades espirituais como o
temor a Deus, a santidade e a devoção. No grego
temos sébòmai, «ser piedoso», «ser reverente». Ver o
artigo Piedade. Essas coisas são enfatizadas em lugar
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do ritualismo e das formalidades do culto. A ênfase do
pietismo recai sobre as experiências religiosas,
incluindo o misticismo, em vez dos ritos, sacramentos
e da religiosidade.
2. Informes Históricos
Como um movimento organizado, o pietismo teve
início entre os luteranos da Alemanha, nos fins do
século XVII, associado principalmente a Philipp
Jakob Spener, acerca de quem damos um artigo
separado. A corrente principal do luteranismo
tornara-se rígida em suas doutrinas e morta no
sacramentalismo. Outrossim, o calvinismo caiu no
legalismo dogmático. Spener cria que a ênfase
original da Reforma Protestante, sobre a conversão
pessoal, a santificação e a experiência religiosa
tinha-se perdido essencialmente, o que justifica o seu
protesto e o movimento que dai resultou. Ele servia
como pastor em Frankfurt-am-Main, mas a sua
mensagem não tardou a espalhar-se por toda a
Alemanha, e daí para outros países. O mais notável
discípulo de Spener foi August Hermann Franke. Ele
foi um bem-sucedido professor e obreiro cristão.
Tinha organizado escolas para os pobres, um
orfanato, uma casa publicadora e outras obras de
caridade; e, segundo a história informa-nos, era
combatido por ministros e teólogos invejosos.
João Wesley e o metodismo primitivo podem ser
classificados como um movimento pietista. De fato,
historicamente falando, o metodismo foi muito
influenciado pelo pietismo alemão. Ü metodismo
trouxe de volta à Igreja a necessidade de uma
experiência religiosa pessoal, e foi mui significativa a
sua ênfase sobre as experiências místicas. A Igreja
morávia, organizada pelo enteado de Spener, o conde
von Zinzendorf (vide), adotou muitos princípios
pietistas.
3. Ênfases Principais
A necessidade de experiências religiosas pessoais; o
valor do misticismo; a necessidade de uma conversão
que realmente mudasse a vida do indivíduo, e uma
santificação que continuasse esse processo; um
desprezo relativo aos credos; a retidão pessoal; a
necessidade de renunciar ao mundo e suas atrações; a
'Fraternidade universal dos crentes; o calor emocional
na religião cristã.
4. Vícios do Pietismo
Um teatro religioso, ou seja, as pessoas transfor­
mam-se em atores, procurando ser mais piedosas,
entusiasmadas e dotadas de mais profundas experiên­
cias religiosas do que outras pessoas; uma religiosida­
de que gera mais calor emocional do que iluminação;
fanatismo; ascetismo, e separação desnecessária de
outros cristãos, considerados dotados de espirituali­
dade inferior, ou mesmo como se nem fossem cristãos
autênticos. Por causa desses vícios, o termo pietismo
assumiu uma conotação negativa, passando a ser
aplicado a fanáticos e a sonhadores religiosos.
Também houve uma pronunciada ênfase antiintelec-
tual, desnecessária, e que causou forte desequilíbrio
no movimento. Ver sobre o Antiintelectualismo.
5. Descendentes Religiosos do Pietismo
O metodismo, os menonitas, os dunkers (batistas
alemães), os schwenkfelders e os morávios devem
todos alguma coisa ao pietismo. A Igreja Reformada
Holandesa também teve líderes cujos discípulos
salientaram esse conceito, o que também sucedeu ao
luteranismo norte-americano. A Igreja Reformada
Alemã da América do Norte exerceu uma influência
pietista sobre o povo reformado alemão naquele
continente. Os Irmãos Unidos em Cristo e a Igreja
Evangélica foram denominações que incorporaram
(em sua história inicial pelo menos) tendências
pietistas. Talvez possamos dizer que a maioria das
igrejas pentecostais da atualidade retêm tanto as
virtudes quanto os vícios desse movimento.
PI-HAIROTE
O significado original dessa palavra parece ser
«Casa da (deusa) Herete», com base nas consoantes
Hrt. Todavia, outros estudiosos pensam em «casa do
prado». E a etimologia popular fez disso «casa dos
camelos». Está em vista um lugar nas proximidades
do mar Vermelho, segundo se vê em Êxo. 13:18,
localizado perto de Baal-Zefom (Êxo. 14:2,9). Foi ali
que o Faraó e seu exército sofreram uma derrota
miraculosa. Esse foi o lugar onde Israel acampou,
depois que os israelitas acabaram sua terceira marcha
partindo de Ramessés, entre Migdol e o mar
Vermelho. O lugar não tem sido identificado acima de
qualquer disputa, visto que isso depende muito de
como o contexto é interpretado. Tem sido sugerida a
localidade de Pere Abel, nos alagadiços de Jeneffeh,
no final do passo entre a montanha e o lago
Amargoso. O mar de Canas (que aparece como mar
Vermelho, em nossa versão portuguesa), tem sido
identificado com o lago Sirbonis; e, se essa
identificação está certa, então Pi-Hairote seria perto
do mar Mediterrâneo, às margens do lago Sirbonis.
Mas, se o hebreus ficaram um pouco mais para o sul,
a fim de evitar território pertencente aos filisteus (ver
Êxo. 13:17), então Pi-Hairote ficaria um pouco mais
ao norte do moderno local do canal de Suez.
Entretanto, poucos eruditos defendem essa opinião.
Outra sugestão é que esse lugar pode ter sido perto do
moderno Tell Defneh, a Dafne dos tempos clássicos, a
Tapanes dos egípcios, na hipótese que Baal-Zefom
seja Tapanes. Mas esse ponto de vista também é
inconclusivo, porquanto Baal-Zefom não era uma
divindade adorada em uma única localidade. Um
número maior de eruditos defende essa opinião, ainda
que também haja advogados das outras posições.
PELÀO
No hebraico, eli, aparece somente em Pro.
27:22, em todo o Antigo Testamento. Em foco está
um instrumento de mão, arredondado, geralmente
feito de madeira ou de pedra, que nossa versão
portuguesa chama de «mão de gral», e que, na
verdade, é a «mão do pilão». Era no pilão que várias
substâncias eram maceradas ou moídas. Esse ato
tornou-se um símbolo de juízos esmagadores ou de
acontecimentos opressivos. Mas, assim como esse
instrumento também pode ser usado no preparo de
medicamentos e de substâncias úteis, assim também
osjuízos divinos são remediais em sua natureza, e não
meramente retributivos.
PILAR
Ver sobre Coluna (artigo geral); Coluna no
Apocalipse; Colunas da Terra e Colunas de Fogo e de
Nuvem.
PILAR (ESTACA)
No hebraico, yathed. Ver Êxo. 27:19; 35:18;
38:20,31; 39:40; Núm. 3:37; 4:32; Juí. 16:14; Eze.
15:3. Estão em pauta as estacas de cobre que eram
enfiadas no solo para esticar as cordas do tabernácu­
lo. Mas havia estacas ou pinos feitos de todo tipo de
material, como madeira, metal, etc. Algumas
traduções dizem «pinos», em vez de «estacas».
Também eram usados pinos nos teares, para esticar o
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tecido que estava sendo fabricado (segundo se vê na
referência do livro de Juizes). E a referência em
Ezequiel aponta para algum tipo de gancho onde
alguma coisa fosse pendurada (nossa versão portu­
guesa também diz «estaca»).
PILAR(ES) DE FOGO E DE NUVEM
Ver sobre Colunas de Fogo e de Nuvem.
PILATOS, PÔNCIO
Esboço:
1. O Nome
2. Posição na História
3. Alguns Detalhes Históricos
4. Em Relação a Jesus
5. Avaliações Cristãs
6. Filo e Outras Informações Posteriores
1. O Nome
A forma latina de seu nome é Pilatus, cujo
significado é incerto, embora alguns pensem no
possivel sentido de «armado com dardo». Mas
também pode haver uma alusão aopilus, uma capa de
feltro, emblema de um escravo liberto. Pôncio, por
sua vez, pode estar associado ao vocábulo «ponte», ou
então a «quinto» (seria ele um quinto filho?). Na
verdade, por que ele foi assim chamado permanece
um mistério. Se Pilatos deve ser associado à idéia de
«dardo», então é perfeitamente possível que ele
pertencesse a uma família militar romana. Um
construtor de pontes é alguém que resolve problemas,
pelo que alguns têm pensado que um diplomata
poderia ser chamado assim. Por essa razão, ou o
próprio Pilatos ou alguém de sua família, pode ter
sido chamado por esse nome devido a esse motivo.
2. Posição na História
Pilatos foi procurador romano da Judéia, de
Samaria e de parte da Iduméia entre 26 e 36 D.C. Os
historiadores só falam sobre ele em conexão com seu
trabalho na Palestina e com sua relação com Jesus, o
Cristo. Com base nessa circunstância, pouco se sabe a
respeito dele, excetuando essa pequena fase de sua
vida. Ele teve a má sorte de ser o procurador romano
que condenou Jesus à morte. Destarte, ele perdeu
uma tremenda oportunidade de fazer justiça, porque
agiu de modo pragmático e egoísta. Ele teve um
grande movimento em suas mãos e poderia ter sido
um herói; porém, não foi um homem bastante grande
para a ocasião, apesar da ajuda do extraordinário
sonho de sua esposa.
3. Alguns Detalhes Históricos
À parte de seu trato com Jesus, podemos respigar
alguns poucos fatos acerca de Pilatos, da parte de
vários autores, como Josefo, Filo de Alexandria e
Eusébio. Ele foi o responsável pela paz na pequena
área que governava, e precisou enfrentar muitas
dificuldades, em face das contínuas agitações criadas
pelos judeus. Não obstante, ele agradava aos seus
superiores, procurando impor a adoração aos pendões
ou águias romanas, como se fossem deuses, embora os
judeus jamais se sujeitassem a isso, razão pela qual
Pilatos retirou esses pendões. Pilatos residia eirç
Cesaréia, no palácio de Herodes. Mas, ao tempo da
páscoa (cerca de 29 D .C.), ele tinha ido a Jerusalém,
sem dúvida alguma temendo que houvesse agitações
populares naquela ocasião festiva. De fato, houve
dificuldades. Jesus estava ali, acusado pelos judeus. O
relato dos evangelhos apresenta Pilatos como um tipo
débil, que procurou fazer o que estava ao seu alcance
para livrar a Jesus da morte. Mas, não tendo nervos
para enfrentar aos líderes judeus, finalmente preferiu
agradar a estes, cujos corações só desejavam sangue,
ainda que reconhecesse a inocência de Jesus. Ver
Mat. 27:18.
Finalmente, porém, Pilatos foi demitido de seu
ofício, após um massacre de samaritanos, que
estavam ocupados em uma inocente missão religiosa.
Não se sabe, porém, como Pilatos terminou os seus
dias.
4. Em Relação a Jesus
Governador Pilatos, Mat. 27:2. Pontius, aparece
nos mss ACEFGHKMSUVX, Gamma, Delta, Fam
Pi, e nas traduções AC,F e KJ. Esse nome é omitido
pelos mss mais antigos, como Aleph, B,L e pela
maioria das versões siríacas, bem como por todas as
traduções, excetuando AC, F e KJ. O evangelho
original de Mateus não continha essa palavra, que foi
acrescentada à base de outras passagens, neste ponto.
Pela história antiga compreendemos que o sinédrio
não tinha a autoridade de executar quem quer que
fosse. Não obstante, seus membros tinham meios de
forçar essa punição capital por parte dos romanos; e
os judeus devem ter-se livrado de muitos «hereges» e
outros adversários religiosos, apresentando alguma
acusação contra eles, que levasse os romanos a
estender a mão e executá-los. Pilatos tinha a
autoridade de impor a pena capital, autoridade essa
que lhe era conferida por Roma.
Jesus fora amarrado antes de ser conduzido à
presença de Pilatos, embora essa informação não nos
seja dada pelo evangelho de Mateus. É provável que
durante o inquérito diante de Caifás as algemas
tivessem sido removidas. Mas que, quando Jesus foi
levado à presença de Pilatos, as cordas tivessem sido
repostas. Pilatos era um péssimo juiz para opinar
sobre um caso como aquele; pois era um inadequado
representante de Roma, conforme nos mostra a
história da época, o que é descrito nas notas do NTI
em Mat. 27:11. Era umpragmatista egoísta. Para ele,
a «justiça» era determinada de acordo com o que fosse
expediente no momento. Não esperava a orientação
de Deus, e nem se aconselhava com quaisquer
conselheiros. Só se interessava em continuar em seu
ofício, e dispôs-se a sacrificar a vida de Jesus, porque
isso agradaria aos judeus, porquanto já tivera muitas
dificuldades com eles, por outros motivos. De fato,
nos anos que se seguiram, encontrou ainda maior
dificuldade para controlá-los. Pilatos era o «procura­
dor» desse território — a Judéia. A residência comum
dos procuradores ficava em Cesaréia, à beira-mar;
mas durante o período da páscoa, ordinariamente
residiam em Jerusalém, juntamente com um destaca­
mento militar, a fim de preservar a ordem durante as
festividades.
Um procurador era um oficial da classe eqüestre,
encarregado de alguma das provindas imperiais
menores, e que ficava em seu ofício durante o tempo
que o quisesse o imperador. Não sabemos com
certeza se Pilatos estava sujeito ao legado da Síria, ou
se era diretamente responsável diante do imperador.
Houve ocasião em que Pilatos teve dificuldades com
seus súditos judeus, por ter feito entrar tropas
romanas em Jerusalém sem remover as suas insígnias
(o medalhão com a efígie do imperador), o que era
considerado uma idolatria pelos judeus. De outra
feita ele se apossou de fundos do templo a fim de
construir um aqueduto. Isso causou tremendo furor
entre os judeus. Sua brutalidade, ao esmagar uma
pequena insurreição em Samaria, é que o levou à
queda. (Ver Josefo, Antiq. XVIII.3.1,2; 4.1,2).
A nomeação para governar a Judéia, sem dúvida,
era considerada uma tarefa pequena pelos romanos.
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Pilatos tinha pouca autoridade, e escudado nela,
cometeu o maior de todos os crimes da história.
Shakespeare (Measure for Measure, ato II, cena 2)
descreveu o seu tipo: «Homem, muito orgulhoso,
revestido em pequena e breve autoridade. Mas
ignorante daquilo que tinha mais certeza».
5. Avaliações Cristãs
Algumas obras apócrifas e pseudepígrafas apresen­
tam Pilatos sob melhores luzes do que o fazem os
evangelhos canônicos, do Novo Testamento. Assim,
para exemplificar, o Evangelho de Pedro (vide)
procura exonerá-lo, ao mesmo tempo em que põe toda
a culpa sobre Herodes e os judeus. A Igreja Abissínia
ficou bem impressionada com esse material espúrio, e
em alguns lugares do Oriente Pilatos é até elogiado,
havendo um dia festivo em honra a ele. A Igreja Copta
(vide) observa o 25 de junho como dia que celebra a
Pilatos; e ali ele é considerado santo e mártir. Mas, à
parte desses exageros e avaliações anti-históricas,
Pilatos é mencionado no Credo dos Apóstolos, onde
simplesmente podemos ler que Jesus foi «crucificado
sob Pôncio Pilatos». O livro Acta Pilati, em latim,
assevera que sua esposa veio a tomar-se cristã. E há
um dia festivo, que a honra na Igreja Grega e na
Igreja Abissínia.
6. Filo e Outras Informações Posteriores
Filo não foi capaz de achar qualquer coisa boa para
dizer sobre Pilatos, (em De Virtutibus et Legatione ad
Gaium, 38), descrevendo-o como homem rígido,
brutal e teimoso, iracundo, desprezador, dado a
aceitar subornos e a subornar, homem violento e
ultrajante, envolvido em assassínios que nunca foram
julgados, embora tudo isso pareça um exagero com
finalidades políticas. O Novo Testamento, por sua
vez, assinala-o como um pragmático de espinha mole,
um cético, um homem que perdeu uma notável
oportunidade, devido à sua acomodação política.
Vitélio, governador da Síria, depôs Pilatos e com
muita razão, ordenando-lhe apresentar-se em Roma,
a fim de responder a acusações. Isso pôs fim a seu
período de dez anos como procurador. Tibério faleceu
a 16 de março de 37 D .C., antes que Pilatos chegasse
a Roma. E, ao que parece, por causa desse
importante acontecimento, o acontecimento menor de
submeter Pilatos a julgamento nunca foi levado a
efeito. As tradições dizem que ele foi banido para
Viene, na Gália, onde, finalmente, teria cometido
suicídio; mas os historiadores não têm certeza quanto
ao valor dessa informação. Eusébio (Hist. 2.7)
reiterou essa informação, embora não disponhamos
de meios para julgá-la. O livro Acta Pilati (ver sobre
Pilatos, Atos de) ao que parece tem pouco valor
histórico.
PILATOS, ATOS DE
O Evangelho de Nicodemos (vide) consiste em duas
partes: Atos de Pilatos e Descida de Cristo ao Hades.
Essa última porção, ao que parece, é uma adição
posterior. Parece ser uma obra cristã pseudepígrafa
(vide), composta aí pelos meados do século IV D.C. O
que tenho a dizer a respeito está contido no artigo
acima referido.
PILATOS, ESPOSA DE
A história secular informa-nos de que a esposa de
Pilatos chamava-se Cláudia Prócula. O trecho de
Mateus 27:19 diz que ela teve um sonho em que
advertia seu marido acerca da inocência de Jesus,
instruindo-o a não ter nada a ver com Ele. Porém,
Pilatos não deu ouvidos à sua esposa. Às vezes, nossas
esposas estão com a razão, e precisamos dar-lhes
ouvidos. Pilatos não se mostrou à altura da ocasião.
Ver o artigo geral sobre os Sonhos, que mostra que os
sonhos peidem ser importantíssimos como meios de
instrução e iluminação. Mas os intérpretes cristãos
não têm concordado sobre a fonte do sonho dela.
Orígenes, Crisóstomo e Agostinho atribuíram-no a
Deus; Inácio, Bede, Bernardo e Heliand atribuíram-
no ao diabo. E outros, como Wette e Mayer, falam
sobre a naturalidade dos sonhos e o poder dos mesmos
para revelar coisas significativas. Kapstock oferece-
nos uma curiosa interpretação, dizendo que foi
Sócrates quem apareceu a Cláudia Prócula, porquan­
to ele e Jesus sofreram julgamentos injustos e
distorcidos. Mas é ainda mais curioso que foi essa
mulher pagã a única a levantar-se para defender a
Jesus naquela sua hora crítica. Foi uma mulher pagã
que levantou o único «grito em prol da justiça». Por
cáusa desse seu ato de coragem, e com base em
tradições posteriores, as igrejas grega e abissínia
declararam que ela se tornara cristã, considerando-a
santa e atribuindo-lhe um dia de festa. Não dispomos
de meios para ajuizar a exatidão das tradições que
inspiraram tais opiniões.
PILDAS
Embora alguns estudiosos digam que esse nome
tem sentido desconhecido, outros sugerem «chama».
Ele era um dos oito fiihos de Naor, irmão de Abraão.
Sua mãe era Milca, esposa e sobrinha de Naor. Ver
Gên. 22:22. Pildas viveu em tomo de 2080 A.C.
Talvez seu nome seja cognato da palavra que significa
«ferro», talvez com o significado de «força» quando
atribuída a pessoas.
PILHA
No hebraico, «fatia». Esse foi o nome de um líder do
povo que retomou a Jerusalém, terminado o cativeiro
babilónico, e que assinou o pacto encabeçado por
Neemias, em cerca de 445 A.C. Ver Nee. 10:24.
PILOTO
No hebraico, chobel. Ver Eze. 27:8,27-29. Ver o
artigo Barcos (Navios). Os usos figurados incluem
aquele de Eze. 28:8, onde estão em foco os líderes da
cidade de Tiro. Um piloto aparece também como um
líder espiritual. Este co-autor e tradutor, de certa
feita, teve a visão de um timão de ouro, obra de arte
de grande valor, dotado de um maquinismo oculto à
base, que fazia o timão girar para a esquerda e então
para a direita, com um leve ruído de catraca.
Estudando o Novo Testamento grego, encontrei o
termo kubémesis, «pilotagem» (ver I Cor. 12:28),
como um dos dons espirituais. E vários comentadores
opinam tratar-se do dom dado aos pastores.
Um belo hino cristão emprega a figura de Jesus
como o Piloto da nossa vida espiritual:
«Guia, Cristo, minha nau
Sobre o revoltoso mar;
Tão enfurecido e mau,
Quer fazê-la naufragar.
Vem, Jesus, oh! vem guiar,
M inM nau vem pilotar!»
(Edward Hopper).
Alfred Lord Tennyson determinou que o seu poema
«Cruzando a Barra», sempre fosse posto em último
lugar, em qualquer coletânea que publicasse os seus
versos. A última estrofe fala sobre Jesus como o Piloto
da vida. Tennyson esperava encontrar-se com ele,
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pessoalmente, um dia:
«Pois embora, para além dos limites
Do tempo e do espaço
O dilúvio me leve para longe;
Quero ver o Piloto, face a face,
Quando eu cruzar a barra».
PILPUL
No hebraico, «especiaria»; figuradamente, «deba­
ter». Esse termo hebraico vem da raiz pilpel. No
tocante ao método dialético do Talmude, essa palavra
indicava a unidade da lei, mediante a solução de
problemas e contradições.
PILTAI
No hebraico, «Yahweh liberta». Nome de um
representante da casa sacerdotal de Moadias, nos
tempos de Jeoaquim. Ao que parece, ele foi um dos
sacerdotes que voltaram do cativeiro babilónico, em
companhia de Zorobabel, a fim de residir em
Jerusalém (ver Nee. 12:17). Isso aconteceu em cerca
de 536 A.C.
PIM
Ver sobre Pesos e Medidas.
PINÀCÜLO
No grego, pterúgton. Esse vocábulo aparece
somente por duas vezes no Novo Testamento: Mat.
4:5 e Luc. 4:9. O pináculo era o ponto mais alto do
templo de Jerusalém, onde Satanás colocou Jesus,
quando este era submetido à tentação que envolvia
uma tentativa de suicídio (em potencial), ainda que,
de acordo com Sal. 91:11,12 (trecho que foi citado na
oportunidade), os anjos tomariam Jesus a seus
cuidados, se ele tivesse chegado a precipitar-se dali.
Jesus argumentou que tal ato seria uma tentação
desnecessária e insensata contra Deus, sem qualquer
proveito espiritual.
Não se conhece onde ficava o pináculo do templo,
ainda que os dois pontos mais comumente sugeridos
pelos intérpretes sejam a esquina suleste, que dava
frente para o vale do Cedrom, ou, então, alguma
porção do telhado do templo. A palavra grega indica
«asa pequena»; e a New English Bible dá como
tradução «saliência mais alta», à guisa de interpreta­
ção. O grego original inclui o artigo definido, «o», pelo
que estaria em vista algum detalhe específico do
templo, embora não se saiba qual. A esquina suleste
do templo era formada por um muro externo que se
elevava a cerca de 60 m do nível do terreno, um trecho
da construção que tem sido parcialmente escavado
pelos arqueólogos. Alguns estudiosos supõem estar
em vista algum tipo de parapeito que a lei requeria no
telhado de todo edifício proeminente.
PÍNDARO
Um poeta lírico de Tebas, Grécia. Nasceu em
Quinoscefale, perto de Tebas, em cerca de 522 A.C.
Faleceu em Argos, em cerca de 443 A.C. Ele é uma
figura importante na história da religião, em face de
algumas de suas idéias. Traços dessas crenças
encontram-se em seus hinos, canções e panegíricos,
que ele escreveu em honra a divindades e a seres
humanos. Seus escritos também celebravam as festas
religiosas, os jogos atléticos e vários heróis. Parece
que os mistérios órficos exerceram alguma influência
sobre os seus escritos. Em suas crenças, ele promovia
a idéia de que a alma humana procede dos deuses;
que ela possui nobres poderes inerentes (como a
doutrina cristã da «imagem de Deus»). Ele acreditava
que os homens podem viver vidas nobres e desenvolver
suas capacidades espirituais. Ele esteve entre os
primeiros a tentar unificar as ordens espirituais dos
deuses com as dos homens, provendo assim um
pronunciado teísmo (vide). Sua influência foi
fortemente sentida em tempos posteriores, nos
campos da religião e da filosofia.
PINHO, PINHEIRO
Essa espécie vegetal só é mencionada no Antigo
Testamento:
1. Tidhar, «pinheiro», Isa. 41:19; 60:13.
2. Ets shemen, «árvore oleosa», Nee. 8:15.
Apesar da Bíblia não mencionar o pinheiro após o
livro de Neemias, Josefo diz-nos que o pinheiro era
originário da Criméia, no mar Negro; e que Hirão,
supridor de madeira a Salomão, transportava-os dali,
em seus navios. Mas alguns estudiosos argumentam
que as referências bíblicas não são ao pinheiro, mas a
outras árvores, como o cipreste, o junipeiro, etc. O
trecho de Nee. 8:15 provavelmente indica a espécie
cujo nome científico é Eleagnus angustifolia, uma
árvore decídua com ramos espinhentos que, quando
jovem, é recoberta com escamas prateadas e folhas do
mesmo tom. Essa árvore produz um fruto comestível
de pequeno tamanho. Algumas traduções, porém,
dizem ali «oliveira». Nossa versão portuguesa diz
«zambujeiros», em Nee. 8:15. Não obstante, na
Palestina existe um pinheiro verdadeiro, chamado
pinheiro de Jerusalém, ou pinheiro de Alepo (o Pinus
halepensis), com certa variedade de tipos. Esses
pinheiros continuam medrando nas proximidades do
mar Mediterrâneo, onde é muito seco para a maioria
das árvores.
PINO
No hebraico, ja thed . Essa palavra ocorre por vinte
e quatro vezes, com o sentido de «prego», «pino»,
«estaca» ou coisa semelhante. Com o sentido de
«pino», ver Êxo. 27:19; 35:18; 38:20,31; 39:40; Núm.
3:37; 4:32; Juí. 16:14 e Eze. 15:3. Algumas versões
dizem «tear», em Juizes 16:14, mas os estudiosos
dizem que é preferível a tradução «pino», conforme
vemos em nossa versão portuguesa.
Ver sobre Trancar (Cadeado, Fechadura, Pino).
PINOM
No hebraico, «perplexidade». Esse era o nome do
chefe de um clã de Edom (Gên. 36:41; I Crô. 1:52),
que viveu em torno de 1440 A.C. O nome locativo
Punom, que se refere a um centro idumeu de
mineração de cobre, provavelmente vem da mesma
raiz.
PINTAR, PINTURA
No hebraico, puk, «corante». Essa é a principa]
palavra hebraica para indicar material de pintura,
usada por três vezes no Antigo Testamento: Isa.
54:11; I Crô. 29:2; Jer. 4:30. Outra palavra é kachal,
«pintar», «colorir», empregada somente em Eze.
23:40. A arqueologia tem demonstrado ricamente
essa atividade, mas referências bíblicas são escassas,
como acabamos de ver.
Esboço:
1. Referências Bíblicas
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2. Pintura Entre Várias Culturas
3. A Pintura como Atividade Estética
1. Referências Bíblicas
Um corante negro era usado para dar a impressão
de olhos maiores, um truque próprio da vaidade
feminina (ver II Reis 9:30; Jer. 4:30; Eze. 23:40). O
trecho de Jer. 22:14 alude à pintura de casas com
vermelhão. O termo acádico correspondente era
sarsaru, sarsere, uma pasta vermelha. A passagem de
Eze. 23:14 menciona desenhos ou pinturas feitos em
uma parede, mediante o uso desse mesmo material. O
pigmento para esse material era extraído do sulfeto de
mercúrio, de cor vermelha, ou do óxido de chumbo,
da mesma cor. A arqueologia tem descoberto que essa
cor era usada na cerâmica. Ver os artigos Oleiro,
Olaria e Cerâmica, que incluem muitas referências
bíblicas. Ver também Artes e Ofícios, 4 .a., quanto a
nptas específicas sobre os negócios de olaria. Os ídolos
(que também podiam ser desenhados ou pintados,
além de esculpidos) eram coloridos (ver Sabedoria de
Salomão 13:14; Eze. 23:14). Apesar de que todas as
cülturas cultivavam a pintura (ver o segundo ponto,
abaixo), os judeus não o faziam. Provavelmente, os
israelitas sentiam que fazê-lo seria uma violação do
mandamento que proíbe o fabrico de imagens. Uma
exceção parece ter sido desenhos em caixões
mortuários, em sepulcros e túmulos.
No hebraico , p in tu ra ou pedras brilhan tes. A
pa lav ra ind ica um elem en to duro , sem elhan te ao
chumbo. Parece referir-se à pintura para os olhos (ver
II Reis 9:30 e Jer. 4:30), e portanto, uma espécie de
substância com brilho, usada no engaste de pedras
preciosas (ver I Crô. 29:2 e Isa . 54:11). A lgumas
versões falam em «antimônio», em todas essas
passagens, mas nossa versão po rtuguesa prefere
traduzir o termo hebraico de várias maneiras, nunca
usando o termo «antimônio». A referência em Isaías
mostra que a substância era usada para intensificar a
beleza das pedras usadas em edificações, ao passo que
em I Crô. 29:2 é a substância mencionada entre as
pedras preciosas que Davi havia acumulado, para uso
na construção do templo de Jerusalém. (Z)
2. Pintura Entre Várias Cultoras
a. Na Palestina. A escassa atividade dessa
natureza, que tinha lugar em Israel, mencionada nas
Escrituras, foi referida no primeiro ponto, acima.
Porém, antes da chegada dos hebreus ali, a pintura
tinha sido uma importante atividade religiosa e
artística. Os arqueólogos têm encontrado na Palestina
desenhos e pinturas que remontam ao quarto milênio
A.C. Quase sempre esses desenhos ou pinturas
acham-se em cavernas ou sepulcros. Antigas pinturas
vieram à luz em Jericó, como também em certas áreas
do Egito e da Mesopotâmia. As residências dos
abastados eram decoradas com pinturas e desenhos.
Pinturas notáveis foram encontradas nas paredes
interiores de cavernas, próximas da cidade helenista
de Marisa (Beit Jibrin). Essas pinturas pertencem ao
século III A.C.
b. No Egito. Os egípcios eram um povo inclinado às
artes e ofícios, e sua cultura era muito mais avançada
que a de Israel. A vida após-túmulo era um
importante tema, explorado pelas pinturas e desenhos
egípcios, em cavernas, sepulcros, esquifes de múmias,
túmulos, etc. Além disso, temas favoritos na pintura
eram formas humanas e da vida animal, além de
desenhos geométricos, figuras de plantas, etc. Toda
sorte de evento social tem sido encontrada represen­
tada nessas pinturas, como festividades, ritos
religiosos, conquistas militares, vida citadina e vida
rural. Museus ao redor do mundo têm preservado
uma vívida demonstração dessas antigas pinturas
egípcias.
c. Na Mesopotâmia. Dessa região não nos
chegaram muitas evidências acerca desse tipo de
atividade artística; mas isso não por causa de
inatividade, e, sim, devido às dilapidações do tempo.
Grandes palácios de tijolos, decorados com pintura,
não têm resistido ao desgaste do tempo e das
intempéries. Quase toda a pintura que chegou até
nós, vinda da Mesopotâmia, circunscreve-se a objetos
de cerâmica. Mas as telhas esmaltadas, encontradas
nos muros de monumentos como o do portão de Istar,
na Babilônia, construído em cerca de 570 A .C.,
constitui um esplêndido exemplo da arte de pintura
dos babilônios.
d. Em Creta. Cnossos, na ilha de Creta, contava
com impressionantes pinturas afresco, que os
arqueólogos trouxeram ao conhecimento público. A
arte mais antiga dessa natureza que ali existe nos vem
de cerca de 1900 A .C. Havia pintura nas paredes dos
sepulcros e nos sarcófagos. Entre os afrescos, os mais
famosos são aqueles chamados Saffron Gatherer e
Toreodor and His Horse. Em Creta, por semelhante
modo, vasos e jarras, murais e pinturas em palácios e
nas casas dos mais ricos, eram obras realmente
artísticas. Ornamentos em cerâmica eram notáveis
por suas representações da vida marinha e floral.
Várias outras atividades da vida diária foram também
ilustradas, como a caça a animais selvagens, cenas de
batalhas, ritos religiosos, etc. As pinturas cretenses
(ou egéias) até hoje são consideradas entre as mais
excelentes da história da arte.
e. Na Grécia. Naturalmente, a arte cretense
também é arte grega. Mas Creta é uma ilha. No
continente, a pintura grega também era uma
atividade artística que demonstrava grande técnica.
Ficamos boquiabertos pela arte da pintura em objetos
de cerâmica. É provável que a habilidade dos gregos
do continente tenha sido derivada de Creta. Cenas
murais de palácios, edifícios públicos e residências
retratam figuras da vida diária, humanas, vegetais e
animais, além de atividades sociais, cenas bélicas e
ritos religiosos. Um outro importante tema era o
mitológico, com os deuses e suas atividades. As
principais obras literárias gregas, como a Ilíada e a
Odisséia, proveram temas para muitas pinturas. Os
heróis homéricos, como Ajax e Aquiles, sobrevivem
na arte antiga, preservada em muitos museus
modernos. No museu do Vaticano há uma pintura,
feita em um vaso para armazenamento, que
representa Ajax e Aquiles. A antiga Grécia produziu
muitos pintores famosos, ent.e os quais poderíamos
relacionar Douris, Eufrônio, Eutímides, Macrom e
Polignoto. A este último Plínio, o Velho, elogiou
devido à expressividade de suas composições.
Apolodoro (século V A.C.) fez o primeiro estudo
sistemático dos efeitos da luz e das sombras, na
pintura. Seu contemporâneo, Zêuxis, pintou uvas de
uma maneira tão realista que as aves vinham bicá-las.
Filóxeno fez uma pintura da batalha entre Alexandre
e Dario que o mundo da arte nunca deixou de
admirar.
f. Em Roma. A pintura de afrescos era popular na
cultura romana da época de Cristo. A arqueologia
tem conseguido preservar bons espécimes dessa
pintura. As escavações feitas em Pompéia, na Vila dos
Mistérios, têm encontrado pinturas que representam
ritos cúlticos. Entretanto, esse tipo de arte era comum
por toda a civilização romana. Numerosas pinturas
murais têm sido encontradas em casas escavadas em
Pompéia e em Herculano. Essas cidades, como é
sabido, tinham ficado sepultadas sob as lavas da
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erupção do monte Vesúvio, em 79 D .C. Um mosaico
representando a batalha entre Alexandre e Dario foi
encontrado em uma das casas de Pompéia. Os
romanos usavam muito os mosaicos, feitos com
inúmeros cubos de mármore e vidro, mantidos no
lugar por uma espécie de cimento. Esses mosaicos têm
sido achados tanto em pisos quanto em paredes. Uma
famosa obra de arte, atualmente no museu do
Vaticano, é chamada Paisagens da Odisséia. Essa
paisagem pinta cenas no mais vivido realismo.
3. A Pintura como Atividade Eatétíca
O termo estética vem do grego aísthesis, «sensa­
ção». Na filosofia, essa palavra refere-se à teoria da
arte em geral. O que um artista procura expressar?
Qual a natureza de sua atividade? No artigo Arte,
segundo ponto, Teorias Principais da Estética, são
apresentadas as muitas teorias sobre o significado das
belas artes.
PIO Ver Plot (Papaa).
PIOLHO
Em algumas traduções (como na nossa versão
portuguesa), «piolhos» é a tradução da palavra
hebraica kinnam , referindo-se à terceira praga do
Egito (Êxo. 8:16 ss; Sal. 105:31). Está em pauta
alguma espécie de parasita que se multiplica
rapidamente, e que, então, — ataca homens e
animais. Os intérpretes, contudo, não concordam
com a identidade desse parasita, embora as sugestões
sejam o piolho, o carrapato, a pulga, a mosca de areia
e o mosquito. A raiz hebraica parece estar associada
às idéias de «fixar» ou «agarrar-se», e isso favorece a
identificação ou do «piolho» ou do «carrapato».
Entretanto, visto estar em pauta um inseto egípcio, a
palavra pode ser de origem egípcia, cujo significado
perdeu-se para nós. Muitas variedades de mosquitos
sempre foram comuns e abundantes no Egito, pelo
que poderiam estar em pauta. Consideremos sobre
alguns insetos, que podem estar em vista nessa
terceira praga do Egito:
1. Piolho. Esses insetos existiam e existem em níveis
epidêmicos, em todo o Oriente Próximo e Médio. Os
islamitas rapam as cabeças e tomam outras medidas
heróicas para escapar dessa praga. £ possível que os
sacerdotes egípcios rapassem a cabeça em sua luta
contra os piolhos. Os piolhos são insetos destituídos
de asas, embora saibam saltar muito bem. Vivem
exclusivamente de chupar o sangue de suas vítimas.
Corpos mortos de piolhos têm sido encontrados até
nas múmias do Egito. São transmissores de
enfermidades sérias, como a febre tifóide. Cada
espécie de piolho prefere um hospedeiro diferente,
embora alguns deles possam chupar o sangue de
vários animais. Os piolhos multiplicam-se no próprio
hospedeiro, e as descrições concernentes à terceira
praga do Egito não se ajustam a essa circunstância.
2. Carrapato. Esses insetos estão relacionados às
aranhas. Têm quatro pares de pernas, mas não asas.
Alimentam-se exclusivamente de sangue. Para conse­
guir alimentar-se, enterram as cabeças na pele de suas
vítimas. Enchem-se de sangue, até se tornarem uma
grande bola de sangue. Quando se cansam disso (o
que leva mais tempo do que deveria levar),
desprendem-se da vitima, caem no chão, escondem-
se abaixo da superfície do solo e depostiam inúmeros
ovos. Uma vez que nasça, o carrapato consegue
sobreviver, no chão de terra ou de areia, por nada
menos de um ano. Ali ficam escondidos, esperando
que passe alguma vítima. E então começa de novo o
terrível ciclo. Também podem transmitir enfermida­
des sérias, de bactérias e outros microorganismos.
3. Mosquito. Esses insetos costumam reunir-se em
grande número em tomo de certos líquidos e de certas
frutas. São extremamente irritantes para os seres
humanos. Nos alagadiços do Egito havia mosquitos
em números inacreditáveis. A palavra portuguesa
«mosquito» é bastante ' ampla em sua aplicação,
podendo indicar uma grande gama de minúsculas
moscas de duas asas. Os mosquitos depositam os seus
ovos sobre a água ou em lugares úmidos. Quando
chega a hora certa, eles saem de seus ovos formando
nuvens explosivas.
4. Pernilongo. Esse é o inseto mais perigoso do
mundo, e, talvez, também o mais numeroso de todos.
Há espécies de pernilongos que vivem em todas as
regiões do globo terrestre, exceto nos pólos.
Quase todos os habitantes do mundo já foram
picados, pelo menos uma vez na vida, por algum
pernilongo. Eles transmitem certo número de doenças
seriíssimas, como a febre amarela, a malária, a
dengue, a elefantíase, etc. Este tradutor e co-autor
quando vivia na Amazônia (até os 27 anos de idade),
foi infectado por nada menos de quatro vezes pela
malária, transmitida pelo pernilongo, que na
Amazônia brasileira, tem o nome local de «carapanã».
Peguei malária em Manaus, Faro e Belém do Pará! Vi
casos horríveis de elefantíase em Belém do Pará, e, em
abril de 1986, quando estive no Rio de Janeiro com
minha esposa, peguei dengue; — ela também.
Doia-me o corpo inteiro, com febre alta e muito
mal-estar. Fiquei de cama praticamente por três
semanas. Minha esposa sofreu ainda mais. E
descobrimos apenas uma ferroada de pernilongo em
cada um de nós!
Assim que os pernilongos saem de seus ovos,
começam a procurar suas vítimas. Somente as fêmeas
da espécie têm o aparelho bucal capaz de chupar
sangue, pois precisam dessa substância não para se
alimentarem, mas para chocarem seus ovos.
Algumas pessoas pensam que esses pequenos
insetos não são capazes de raciocinar. Mas este autor
tem visto tais insetos procurarem algum buraco no
meu mosquiteiro, procurando entrar onde eu me
achava protegido deles. Mesmo que os pernilongos
não possam ver suas vítimas, no escuro, podem sentir
muito bem o odor de seus corpos. E assim, vendo ou
cheirando, são quase invencíveis. Os ovos dos
pernilongos não amadurecem todos ao mesmo tempo.
Por isso é que, de vez em quando, surge uma nova
nuvem letal deles, exigindo um combate quase
constante contra eles, por parte dos homensl
5. Pulga. Esse inseto é tão poderoso que pode saltar
(proporcionalmente ao seu tamanho) tanto quanto
um edifício de treze andares (se tivesse o tamanho de
um homem). A pulga consiste quase inteiramente de
pernas, e sua capacidade de propulsão é quase
inacreditável. A pulga chupa sangue, e é tão difícil de
apanhar, que a pessoa pode levar cinqüenta ferroadas
antes de ao menos ver a pulga! E, quando a pessoa
a vê, ainda assim tem grandes dificuldades para
apanhá-la. E só pode ser esmagada sob grande
pressão. A pulga é o inseto transmissor de várias
doenças sérias, incluindo a temível peste bubônica.
Davi comparou-se a uma pulga, perante o magnifi-
cente e poderoso rei Saul, que o caçava e perseguia
por toda parte. Ver I Sam. 24:15. Existem nada
menos de cerca de onze mil espécies diferentes de
pulgas. A fim de comentar adequadamente sobre esse
inseto pestífero, precisei escrever um artigo separado
sobre o assunto. Ver o artigo intitulado Pulga. A
maneira como a natureza equipou a pulga não é
nenhuma brincadeira!
• • • • • • • • •
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PIONEIRO, JESUS COMO
I. Autor (Pioneiro)
Heb. 2:10: Porque convinha que aquele, para quem
são todas as coisas, e por meio de quem tudo existe,
em trazendo muitos filhos à glória, aperfeiçoasse
pelos sofrimentos o autor (pioneiro) da salvação deles.
No grego temos archegos, que é combinação de
duas palavras, isto é, «começar» e «liderar», ou seja,
aquele que lidera em uma série. Um líder encabeça-
dor. Essa palavra também é usada nos trechos de Atos
3:15; 5:31 e Heb. 12:2. Tal palavra também significa
«líder», «alguém que começa algo», embora também
fosse empregada no sentido de «originador», «funda­
dor». O contexto admite ambas as idéias; «alguém que
começa, como o primeiro em uma série», o «autor» ou
originador da salvação. Cristo é tanto o autor da salva­
ção, como também, por ser homem, é o «primeiro
de uma série» de homens que atravessam a barreira da
mortalidade para a imortalidade. Portanto, ele é o
Pioneiro do caminho, o qual não somente é o
Caminho, mas também lidera os homens no caminho,
ou seja, é o seu Líder. É provável que o autor
sagrado tivesse tencionado dar a entender ambas
essas idéias, ao usar o termo. Essas idéias não são
contraditórias, pois, por ser o Pioneiro, ele é também
o Autor. Ele não somente produz a salvação com sua
expiação e ressurreição, mas também lidera os
homens, através do seu exemplo, na inquirição
espiritual, a fim de que eles possam obter o alvo
colimado.
II. Jeuu, o Pioneiro do Caminho
1. Muito se ouve falar de Jesus como o Caminho
(ver João 14:6); e assim deveria ser, pois isso expressa
uma verdade. Porém, não nos olvidemos de que ele é,
igualmente, o Pioneiro do caminho (ver Heb. 2:10),
tendo desenvolvido a sua espiritualidade como
homem e tendo mostrado aos homens como lhes
compete avançar.
2. Jesus foi «espiritualizado» como homem. Ele foi
«aperfeiçoado» e «aprendeu por aquilo que sofreu»,
Heb. 2:10; 5:7-10. Tais expressões confundem e até
mesmo envergonham a certos intérpretes, que
enfatizam de tal maneira a divindade de Cristo, que
perdem de vista o sentido de sua humanidade.
3. Essas duas verdades, a sua divindade e a sua
humanidade, não deveriam ser postas em oposição
uma à outra, como que a se anularem mutuamente.
Pelo contrário, devemos acreditar nos dois conceitos,
e devemos derivar benefícios de ambos. Ele era
humano e sofreu o que sofremos. Desenvolveu-se
espiritualmente como homem. Portanto, sigamos os
seus passos. E era divino, e agora está glorificado no
mais elevado céu. A sua glória é a nossa, e, portanto
sigamo-lo até à mão direita de Deus.
4. Heb. 5:8 mostra-nos que Jesus teve de aprender
muita coisa da parte do Pai, em sua humanidade. Ele
aprendeu a obedecer (rejeitando o mal e praticando o
bem, diante de tentações reais). Positivamente, ele
aprendeu a desenvolver as virtudes espirituais do Pai.
Também aprendeu a completar os requisitos de sua
missão terrena. E, por haver completado com bom
êxito essa missão, foi exaltado acima de seus
companheiros (ver Heb. 1:9).
Ê fácil confiarmos em Deus quando todas as coisas
estão direitas e nos são vantajosas. Mas é difícil nos
ocuparmos da inquirição espiritual quando chegam a
tragédia e a adversidade. Contudo, o sofrimento tem
uma qualidade especial que nos confere certo
desenvolvimento espiritual, contanto que, pela fé,
sejamos vencedores, ehtregando-nos confiantemente
nas mãos de Deus.
HL. Aa Escritura« Faiam: Heb. 5:8
Aprendeu. Jesus, na qualidade de homem, ficou
sujeito ao processo de aprendizado, no tocante às
realidades espirituais; e é nesse aprendizado que
nós recebemos muitas instruções para seguir o cami­
nho. O autor toma uma posição bem distante da do
«docetismo», que pensava que a humanidade de
Cristo era irreal, porque seria apenas aparente. Mas,
se essa humanidade foi real, se ele realmente
participava de nossa natureza humana, não nos-
podemos adm irar do fato de que, na qualidade de
homem, ele teve de «aprender a obediência». Foi
porque ele atingiu tão elevada obediência, em sua
experiência encarnada, que Deus o exaltou acima de
sçus «companheiros», conforme nos é ensinado em
Heb. 1:9. Quando aprendemos a agir conforme ele
agiu, desenvolvemo-nos espiritualmente, à sua seme­
lhança. Finalmente, todos teremos de aprender as
lições que ele aprendeu, sendo obedientes tal e qual
ele foi. E dessa maneira é que haveremos de
compartilhar de sua glorificação (ver Rom. 8:29,30).
Mas isso não ocorrerá enquanto não permitirmos que
o Espírito de Deus nos transforme, tal como
transformou a pessoa de Jesus de Nazaré. Mas cada
passo de volta a Deus é dado em meio a agonia de
alma, porquanto nos temos afastado uma distância
enorme para longe de Deus.
Obediência. O fato de que Cristo teve de «aprender
a obediência» subentende que ele tinha verdadeira
opção à sua frente — poderia ter desobedecido. A
admiração consiste não no fato de que Jesus não podia
desobedecer e, sim, no fato de que ele poderia ter
desobedecido, mas nunca o fez porque tinha um
desenvolvimento espiritual altíssimo e estava além do
alcance do pecado e da desobediência. Ele nos
mostrou que a vitória total é possível para os homens.
Precisamos participar dessa vitória antes de desfrutar
da comunidade de natureza, dentro da filiação. Ver
Heb. 2:10 ss.
IV. Pela* Coisas que Sofreu
No sétimo versículo de Hebreus 5, os «sofrimentos»
de Cristo, evidentemente, visam limitar-se à sua
paixão, ao Getsêmani e à cruz. Mas aqui a alusão é
mais ampla, porquanto, sem dúvida, Cristo «apren­
deu» através de toda a sua experiência encarnada, e
não meramente devido a uma parte da mesma. Esse
sofrimento envolveu o treinamento para o sumo
sacerdócio; e sem dúvida, esse é um dos pontos
mencionados pelo autor sagrado, pois na qualidade
de Sumo Sacerdote, Cristo tinha a necessidade de
simpatizar com as debilidades e sofrimentos de
seu povo. (Ver Heb. 4:14-16).
Os intérpretes que limitam a questão de seu
aprendizado da obediência somente ao aspecto
frisado no parágrafo acima, supondo que ele não
«precisava» aprender, porque também não teria
qualquer «inclinação» para a desobediência, defen­
dem idéias de acordo com a teologia que expõe um
«Cristo docético», segundo a qual Jesus seria humano
apenas na aparência, porquanto o Verbo, acidental­
mente ou não, teria vindo habitar em um corpo
humano físico e mortal. O trecho de Luc. 2:52
mostra-nos que Jesus «crescia em sabedoria». Na
qualidade de homem, pois, ele não era «todo sábio». A
passagem de Mar. 13:32 mostra-nos que, como ele,
(na sua humanidade e encarnação) realmente não
«sabia» todas as coisas. Quando se «esvaziou» de seus
atributos divinos (ver as notas expositivas em Fil. 2:7
no NT1 a respeito dessa questão), deixou de lado seus
poderes de total conhecimento. Mas isso fazia parte
integrante da encarnação. De outra sorte, não poderia
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ter-se identificado verdadeiramente conosco. Por
conseguinte, sua vida não teria qualquer significado
para nós. Mas, na realidade, tanto a sua morte como
a sua vida foi tudo em nosso favor. A vida de Cristo o
qualificou para o sumo sacerdócio, conferindo-nos a
orientação suprema sobre como devemos inquirir por
Deus e como devemos ser levados à perfeição.
Mais adiante, em Heb. 12:5 e ss, o autor sagrado
haverá de nos mostrar que todos os filhos de Deus
terão de passar por dolorosa disciplina, se tiverem de
ser bem - sucedidos em sua missão encarnada,
descobrindo a pessoa de Deus no final da estrada.
Jesus passou pelo caminho que devemos palmilhar, e
obteve sucesso; portanto, o êxito é possível, pois ele
obteve a vitória como qualquer homem deve fazê-lo,
limitando-se à nossa humilde condição.
«...com base nisso aprendemos não a esperarmos
ficar isentos de sofrimentos, devido à nossa filiação; e
nem a concluirmos que não somos filhos, somente
porque sofremos; e que as aflições são instrutivas,
pois através delas obtemos experiência» (John Gill, em
Heb. 8:5).
Feliz aquele que em modesta lida,
Isento da ambição e da miséria,
No regaço do amor e da virtude,
A vida passa. Mais feliz ainda
Se, das turbas ruidosas afastado,
Â sombra do carvalho, entre os que adora,
Sente a existência deslizar tranqüila.
Como as águas serenas do ribeiro,
Que as herdades pacíficas lhe banha
Mas, que digo! Nem esses infindos males,
Comuns a todos, seu viver não poupam .
(Soares de Passos, Portugal)
V. Trabalho do Plondio
Cristo é o Pioneiro por meio da fé (Heb. 12:2),
por meio do exemplo moral e da dedicação espiritual,
qualidades essas que os remidos precisam ter, se
quiserem se aproximar de Deus e correr bem na
carreira espiritual.
Salvação, o que envolve não meramente o perdão
dos pecados, mas igualmente o sermos tudo quanto
Cristo é e possuir tudo quanto ele possui. Também
está envolvida a perfeição e a participação na
natureza divina (ver Efé. 3:19 e II Ped. 1:4).
Filhos à glória. Isso define a salvação. Poderíamos
sumariar a salvação através da palavra «filiação»,
contanto que entendamos perfeitamente o que isso
significa. Indica a real participação na própria
natureza do Filho de Deus, pois ele é nosso Irmão
mais Velho; seu Pai é também nosso Pai, e nós somos
«um», segundo nos diz o décimo primeiro versículo. O
Pai transmite a seus filhos a sua própria natureza; e
eles possuem a natureza do Filho, o Deus homem,
para que venham a compartilhar de toda a sua
plenitude. A «glória» mencionada subentende a
majestade da natureza divina, seus atributos e
perfeições. Os remidos são conduzidos à sua glória, a
mesma glorificação possuída por Cristo, (ver Rom.
8:30). Devido ao pecado, o homem ficou muito aquém
dessa glória (ver Rom. 3:23), mas, em Cristo,
readquirem-na plenamente.
Cristo é o «forte nadador que leva a corda até à
beira da praia e assim não somente garante a sua
própria posição, mas também acode a todos quantos o
queiram seguir». (Dods, in loc.). Este versículo pode
ser comparado com o trecho de Rom. 8:29, onde a
«filiação» também é a nota-chave do conceito de
salvação. Notemos que a criação se dá «através de
Deus Pai», tal como a mesma preposição (no original
grego, «dia») é usada acerca de Cristo, em Heb. 1:2.
PIOS (PAPAS)
Esse titulo aplica-se a doze papas diferentes, cujas
histórias são brevemente descritas abaixo:
1. Pio /(b ispo de Roma; santo e papa). Faleceu em
cerca de 157 D .C. Foi ocupante do bispado
aproximadamente entre 140 e 155 D.C. Justino
Mártir ensinava em Roma, nesse tempo. Na época,
também estiveram ativos os mestres gnósticos
Valentino, Cerdo e Márcion. O fragmento Murato-
riano fornece-nos a curiosa informação de que um
irmão desse bispo de Roma foi o autor do livro Pastor
de Hermas (vide). Excetuando essas pequenas
informações, nada mais se sabe a respeito de Pio I.
2. Pio I I (Enea Silvio de Piccolomini). Suas datas
foram 1405-1464. Ele nasceu em Siena, na Itália. Seu
pontificado foi de 1458 a 1464. Era descendente de
uma família nobre, mas empobrecida; foi um notável
autor e erudito. Fez-se presente ao concílio de
Basiléia, na Suíça. Por algum tempo deu apoio ao
antipapa Félix V, mas acabou transferindo a sua
lealdade para o papa Eugênio IV. Foi laureado como
poeta pelo imperador Frederico III. Foi utilizado em
missões diplomáticas. Sua carreira foi mundana e
dissoluta. Mas, em 1444 teve uma experiência
religiosa que transformou a sua vida. Foi ordenado
padre; tomou-se mais tarde bispo de Trieste e de
Siena; foi eleito cardeal em 1456, por Calixto III. E
tomou-se o sucessor deste, a 19 de agosto de 1458.
Como tantos outros papas de antes do surgimento
das democracias, Pio II esteve envolvido em lutas
políticas. Seu maior desejo era livrar a Europa da
dominação turca. Com essa finalidade, promoveu
uma cruzada, que resultou em nada. Suas forças
chegaram até Ancona, ainda na Itália, onde Pio II
veio a falecer. Sendo ainda papa, deu prosseguimento
à sua carreira literária, tendo escrito diversos livros,
incluindo uma autobiografia (a única escrita por um
papa). Ele é lembrado como o papa que canonizou
Santa Catarina.
3. Pio I I I (Francesco Todeshini deTiccolomini).
Suas datas foram 1439-1503. Nasceu em Siena, na
Itália. Pontificou apenas por vinte e seis dias, a
começar por 22 de setembro de 1503. Era sobrinho de
Pio II. Foi educado por seu tio. Foi arcebispo de Siena
e depois cardeal-diácono. Foi enviado como legado
papal à Alemanha. Era homem de habilidade e
dotado de elevado caráter moral, e mostrava-se muito
ascético. Não teve tempo de fazer qualquer coisa
como papa, em face de sua morte inesperada.
4. Pio IV (Giovanni Angelo Mediei). Suas datas
foram 1499-1563. Nasceu em Milão, na Itália. Reinou
como papa entre 1559 e 1565. Estudou direito e
filosofia em Pávia e Bolonha, tomou-se advogado.
Com vinte e oito anos de idade, tomou-se padre.
Recebeu encargos da parte dos papas Clemente VII e
Paulo III. Foi feito cardeal. Foi eleito papa por
aclamação unânime, como sucessor de Paulo IV.
Conseguiu reverter algumas das loucuras e brutalida-
des da Inquisição (vide), que Paulo IV havia
promovido com tanto entusiasmo. Soltou ao cardeal
Giovanni Marone e outros, que haviam sido encarcera­
dos. Porém, no mais foi um homem duro, que
permitiu a execução do cardeal Cario Caraffa e de seu
irmão. Reconvocou o concílio de Trento, em 1562; e,
em 1564, confirmou seus decretos com a sua bula
Benedictus Deus. Foi ele o promotor do Credo de Pio
IV , com o qual os oficiais eclesiásticos são forçados a
concordar até os dias de hoje. Embelezou a cidade de
Roma; encorajou as artes; promoveu a publicação de
literatura; fundou a primeira oficina impressora
pontifical.
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5. Pio V (Michele Ghislieri). Suas datas foram
1504-1572. Reinou como papa entre 1566 e 1572. Era
de família nobre, mas empobrecida. Foi educâdo por
frades dominicanos. Foi ordenado sacerdote naquela
ordem. Ensinava teologia e filosofia. Ocupou vários
cargos eclesiásticos. Foi bispo de Sutri e de Nepi. Em
seguida, foi nomeado cardeal. Foi um importante
inquisitor, religioso mas austero. Era asceta. Homem
de estrita moralidade e que impunha a disciplina.
Impunha pesadas penas contra a heresia. Perseguiu
aos huguenotes da França; excomungou Isabel I, da
Inglaterra, e ajudou na causa de Maria Stuart.
Derrotou aos turcos, em batalha. Revisou a liturgia
católica romana. Reafirmou a supremacia da Santa
Sé sobre os poderes civis. Foi beatificado em 1672 e
canonizado em 1712. E foi o último papa a receber tal
honraria, até hoje.
6. Pio VI (Giovanni Angelo Braschi). Suas datas
foram 1717-1799. Nasceu em Casena, na Itália. Seu
reinado pontifical foi de 1775 a 1799. Serviu ao
cardeal Ruffo e ao papa Benedito XIV. Foi secretário
papal e cônego de São Pedro. Foi tesoureiro da Igreja
Católica Romana nos dias de Clemente XIII. Foi
eleito papa a 15 de fevereiro de 1775. Teve de
enfrentar as mudanças de pensamento e de atitude,
produzidas pelo iluminismo (vide). Enfrentou diver­
sos poderes civis, que procuravam debilitar o poder da
Igreja de Roma. Rejeitou a constituição clerical
iniciada na França, após a Revolução Francesa.
Muitos padres, que tinham permanecido fiéis ao
papado, foram banidos da França. Napoleão Bona-
parte retaliou, atacando estados papais; e Pio VI foi
finalmente forçado a entregar cinco desses estados.
Mas o papa soltou todos os prisioneiros políticos;
pagou indenizações; abriu os portos papais aos navios
franceses; desistiu de obras de arte e de manuscritos
de grande valor. As tropas francesas ocuparam a
cidade de Roma, e foi proclamada ali uma república.
Mas o papa recusou-se a aceitar a situação e foi
removido de Roma à força, tendo sido levado para a
França. Ali, adoeceu e faleceu. Pio VI foi sepultado
em Valence, em 1802. Seus restos mortais foram
levados a Roma, e foram sepultados na catedral de
São Pedro. Foi ele quem organizou a primeira diocese
católica romana dos Estados Unidos da América,
livrando aquele país de sua dependência eclesiástica à
Inglaterra, no campo do catolicismo romano. John
Carrol tomou-se o primeiro bispo americano, com
diocese em Baltimore, estado de Maryland.
7. Pio VII (Luigi Barnaba Chiaramonti). Suas
datas foram 1740-1823. Nasceu em Cesena, Itália.
Governou como papa entre 1800 e 1823, durante a era
napoleônica. Foi educado em escolas para nobres.
Ingressou na ordem dos beneditinos. Foi abade do
mosteiro de São Calixto e bispo de Tivole e Imola. Foi
nomeado cardeal em 1785. Ao tomar-se papa,
designou o habilidoso cardeal Eercole Consalvi como
secretário papal, uma medida sábia para o sucesso de
seu pontificado. Começou o seu reinado no exílio em
Veneza, que então estava sob o domínio austríaco.
Voltou a Roma em julho de 1800, menos de um ano
após o começo de seu pontificado. Obteve êxito ao
conseguir certa medida de paz com os franceses,
mormente na Concordata de 1801. Porém, quando o
papa recusou-se a reconhecer a José Bonaparte como
rei de Nápoles, Napoleão tomou novamente Roma,
removeu o papa para a França e assenhoreou-se dos
estados papais, fazendo do papa um prisioneiro.
Consalvi foi capaz de restaurar os estados papais,
além de haver prestado outros relevantes serviços.
Napoleão caiu e Pio VII generosamente deu asilo aos
seus familiares, pedindo leniência para o imperador,
em seu cativeiro. Pio VII reorganizou muitos aspectos
da Igreja; restaurou a ordem dos jesuítas; promoveu a
Congregação da Propaganda, mas condenou a obra
das sociedades bíblicas. Passar-se-iam ainda mais de
cento e cinqüenta anos antes que a Igreja de Roma
permitisse que seus membros estudassem a Bíblia.
Durante seu tempo, Roma tomou-se abrigo de
escultores e artistas, alguns deles famosos, pelo que as
artes floresceram ali. O papa reabriu vários colégios
ingleses, escoceses e alemães em Roma, e promoveu a
educação. Seu fiel secretário, Consalvi, que tanto
havia feito para suavizar o caminho do papa e para
acalmar as coisas em tempos difíceis, faleceu menos
de um ano depois.
8. Pio V III (Francesco Xaverio Castiglone). Suas
datas foram 1761-1830. Pontificou entre 1828 e 1830.
Nasceu em Cingoli, na Itália. Foi educado em colégios
jesuítas. Estudou lei canônica em Bolonha e Roma;
foi bispo de Monalto e Cesena. Foi nomeado cardeal.
Uma vez eleito papa, governou como tal apenas por
vinte meses. Em seus dias, foi passado o Ato de
Emancipação Católica, na Inglaterra e na França
(após a revolução), os Orleãs subiram ao poder, e com
relutância foram reconhecidos por Pio VIII. Sua
carta, Litteris altero abhinc exigia que só poderia
haver a bênção papal aos casamentos se uma
educação católica romana fosse provida para os
filhos.
9. Pio IX (Giovanni Maria Mastai-Ferretti). Suas
datas foram 1792-1878. Nasceu em Senigallia, Itália.
Reinou como papa entre 1846-1878. Educou-se em
Volterra e Roma. Serviu como auditor sob a legação
papal no Chile. Tomou-se o primeiro papa a ter
trabalhado na América Latina. Foi arcebispo de
Espoleto, bispo de Imola, cardeal. Foi eleito papa,
mas acabou perdendo os estados papais. Foi ele quem
declarou a doutrina da Imaculada Conceição (vide), o
ensino que diz que Maria foi concebida sem a mácula
do pecado original. Durante o concílio do Vaticano
(1869-1870), definiu a doutrina da infalibilidade
papal e reafirmou o primado da sé de Roma. Em sua
Quanta Cura, condenou a oitenta proposições
teológicas e filosóficas. Erigiu muitas novas dioceses;
fundou muitas escolas e salas de leitura. Encorajou
congressos científicos; centralizou o govemo eclesiás­
tico. Era homem de encanto pessoal e de bom humor;
no entanto, sua educação era um tanto deficiente, e
ele não compreendia os problemas intelectuais de sua
época. Isso levou-o a decretar um número exagerado
de condenações. Foi um teólogo superficial. Leão XIII
(seu sucessor) conseguiu corrigir, até certo ponto, esse
desequilíbrio. Não obstante, ele conseguiu fomentar a
vida espiritual da Igreja. Govemou por trinta e dois
anos, mais tempo do que qualquer outro papa até
hoje.
10. Pio X (Giuseppe Melhiorre Sarto). Suas datas
foram 1835-1914. Nasceu em Riese, na Itália.
Governou como papa entre 1903 e 1914. Fora
ordenado padre em 1858. Foi capelão de Tombolo.
Fez trabalho pastoral em Salazano. Foi cônego da
catedral de Treviso. Foi bispo de Mântua, patriarca
de Veneza, cardeal. Era homem simples e devoto.
Opunha-se à pompa e ao cerimonial. Tinha um nobre
alvo espiritual, o que transparece em seu motu
proprio, que declarava que o seu alvo, como papa, era
«renovar todas as coisas em Cristo». Promoveu a fé em
sua luta contra o modernismo (ver o artigo
Liberalismo). Ele expediu dois decretos contra esse
movimento: Lamentabili e Lista de Erros. Em seguida
houve o seu Pascendi e o Motu proprio para reforçar
sua oposição. Foi requerido um juramento contra o
modernismo, por parte de todas as autoridades (a
regra continua em vigor; mas com freqüência é
quebrada ou ignorada); o modernismo prometia
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modernizar a Igreja, mas o papa via o modernismo
como uma ameaça ao bem-estar e mesmo à existência
da Igreja. Aqueles que o conheceram testificam sobre
a santidade pessoal de Pio X. Ele procurava manter a
comunhão com Deus. Era chamado de iZ sancto.
Afirmou ele: «Nasci pobre; tenho vivido na pobreza;
morrerei pobre». Ficou muito abalado no espirito
quando irrompeu a Primeira Grande Guerra. Em
1923, foi iniciado um processo tendente à sua
canonização, o que foi finalizado pelo papa Pio XII, a
29 de maio de 1954. Seu dia é 20 de agosto.
11. Pio X I (Achille Ambrogio Damiano Ratti). Suas
datas foram 1857-1939. Nasceu em Desio, na Itália.
Pontificou entre 1922 e 1939. Foi consagrado padre
em 1879. Obteve três doutorados, em filosofia,
teologia e lei canônica, na Universidade Gregoriana,
em Roma. Foi professor do Seminário Diocesano de
Milão; foi bibliotecário da Ambrosiana, em Milão; foi
prefeito dessa biblioteca e encarregado de documen­
tos e literatura; foi pro-prefeito da Biblioteca do
Vaticano, e então prefeito da mesma. Foi diplomata;
núncio, arcebispo de Lepanto. Foi enviado como
diplomata pelo papa. Foi arcebispo de Milão;
cardeal; foi eleito papa e começou a pontificar sob o
lema: «A paz de Cristo no reino de Cristo». O seu
propósito era instilar nas pessoas o espírito de Cristo,
na visão pessoal delas e no relacionamento com outras
pessoas. Foi incansável obreiro, cujas realizações
incluíram: muitas encíclicas sobre importantes assun­
tos; a promoção da educação cristã; a regulamentação
do casamento e da vida doméstica cristãos. Condenou
os meios artificiais de controle de natalidade;
promoveu missões domésticas e estrangeiras. Erigiu
muitos colégios e instituições de ensino; promoveu a
consagração pessoal entre os prelados; fundou uma
comissão especial para a codificação da Igreja
Oriental, manifestada na fundação de uma comissão
especial para a codificação da lei canônica oriental.
Fundou o Instituto de Arqueologia Cristã; promoveu
as artes; promoveu a educação superior e possibilitou
a muitos que se bacharelassem. Defendeu a Igreja
contra o comunismo ateu, contra o fascismo e contra
o nazismo. Proveu moradias para os pobres e para os
refugiados. Subsidiou os necessitados da Europa
central, terminada a Primeira Grande Guerra.
Beatificou e canonizou a várias pessoas, incluindo
mártires ingleses, como João Fisher e Tomás More, ou
mártires canandense-americanos, como Isaque Jo­
gues e seus companheiros.
Pio XI tem sido considerado um dos maiores papas
de todos os tempos, tendo vivido de modo impoluto,
dotado de educação de alto nível, simpático, dotado
de uma visão universal, sem qualquer vestígio de
preconceito racial. Expediu trinta e uma encíclicas;
canonizou a trinta pessoas e promoveu causas de
redução de perseguição religiosa.
12. Pio X II (Eugênio Maria Giuseppe Giovanni
Pacelli). Suas datas foram 1876-1958. Ele nasceu em
Roma, Itália. Pontificou de 1939 a 1958. Pertencia a
uma família nobre, com vários papas. Estudou
direito; seu irmão mediou problemas entre o papa Pio
XI e Benito Mussolini, mas Eugênio voltou-se para o
sacerdócio. Foi ordenado padre em 1899. Estudou
diplomacia na Academia Pontifícia. Ali, tomou-se
professor de lei canônica. Ocupou vários cargos
eclesiásticos importantes. Foi núncio enviado a
Munique, na Alemanha. Foi arcebispo de Sadis;
efetuou missões diplomáticas. Procurou ser mediador
entre os poderes centrais e os aliados, durante a
Primeira Grande Guerra. Mudou-se para Berlim,
como o primeiro núncio acreditado diante da
república alemã. Tomou-se cardeal e foi reconvocado
a Roma, por Pio XI. Foi nomeado secretário papal de
Estado. Ajudou a cristãos perseguidos na Rússia, no
México, na Espanha e na Alemanha. Foi escolhido
papa. Por ocasião de sua coroação, Joseph P.
Kennedy (pai do falecido presidente John Kennedy)
representou o presidente norte-americano Roosevelt.
Uma vez papa, Pio XII viajou muito em missões de
misericórdia e diplomacia. Procurou aliviar os
sofrimentos daqueles que tinham sido prejudicados
pela guerra. Denunciou as perseguições e matanças
dos nazistas na Polônia, na Bélgica e em outros
países. Durante a guerra ele não nomeou qualquer
outro cardeal; mas, terminada a Segunda Guerra
Mundial, designou trinta e dois cardeais (1946), aos
quais adicionou outros vinte e quatro, em 1953,
fazendo o número de cardeais voltar a ser de setenta.
Pio XII era homem de brilhante intelecto, com uma
gama universal de interesses. Foi forçado a contem­
plar violentas perseguições contra o catolicismo
romano na Polônia, na Hungria, na China, na Rússia
i na Iugoslávia; e fez o quanto pôde para aliviar a
situação. Seus atos incluíram a revisão das leis que
governam a eucaristia; a simplificação das rubricas do
breviário e do missário romanista; e restauração da
vigília e das missas noturnas do período pascal.
Deixou, igualmente, um bom número de escritos,
correspondência, discursos, livros, quarenta encícli­
cas (chamadas Sertum laetitiae), estudos nas Escri­
turas, obras sobre liturgia. Fez da assunção da Virgem
um dogma da Igreja. Seu Humani generis proveu
definições e descrições doutrinárias. Ele canonizou
Pio X, Maria Goretti e Francês Xavier Cabrini,
juntamente com algumas poucas outras pessoas. O
seu pontificado foi notável e aumentou o prestígio do
papado pelo mundo todo.
PIR
Esse termo é usado na índia para indicar um
mestre islamita, da mesma maneira que guru (vide)
indica um mestre hindu. O p ir é um guia especial,
interessado pela pesquisa mística, dentro do contexto
do islamismo.
PIRÂMIDE
A palavra egípcia para esse tipo de construção era
pi-mar, uma referência ao seu formato. No latim era
pyramis(idis); e, no grego, puramis(idos). Uma
pirâmide pode ser chamada de triangular, retangular
ou quadrada, dependendo do formato de sua base. A
partir de sua base, a pirâmide é uma forma
arquitetural triangular. As pirâmides egípcias eram,
na realidade, túmulos elaborados, construídos para os
monarcas egípcios e para algumas poucas outras
pessoas de grande importância naquele país.
As mais antigas pirâmides elevavam-se em degraus,
como a de Djoser, da terceira dinastia. Somente
depois dessa época começaram a ser construídas as
verdadeiras pirâmides, na quarta dinastia egípcia. As
pirâmides dos Faraós Quéopes, Quefren e Miquerinos
são bem conhecidas dos turistas. Há pirâmides de
degraus que muito se assemelham a escadarias, o que
talvez representasse a ascensão da alma. Visto que as
pirâmides imitavam a pedra sagrada benben do
deus-sol, Rá, em Heliópolis, podemos supor com
bastante razão que as pirâmides foram erigidas em
honra àquele deus, sem dúvida como uma súplica em
favor da segurança e progresso da alma do indivíduo
cujo cadáver jazia no interior da pirâmide. Essas
construções eram como rampas que subiam ao céu,
similares aos raios solares que desciam do espaço.
O propósito prático das pirâmides era o de servir de
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memoriais dos indivíduos ali sepultados. Acompa-
nhavam-nas templos fúnebres e nunca serviam como
armazéns, depósitos, etc.
Até o ano de 1988, haviam sido descobertas oitenta
e cinco pirâmides no Egito. Em abril de 1988, o
governo egípcio anunciou a descoberta de duas
pirâmides, sepultadas nas areias do deserto de Saara,
cerca de quarenta quilômetros do Cairo. Uma
expedição arqueológica francesa foi a responsável
pela descoberta. As duas novas pirâmides são
comparativamente pequenas, — em relação às
gigantescas pirâmides que já eram conhecidas. Parece
que foram construídas para abrigar os corpos de
rainhas, e datam dos tempos do Faraó Pepi I, da sexta
dinastia egípcia, que reinou em cerca de 2420 - 2280
A.C. Pepi I foi um importante Faraó, e o
descobrimento dessas pirâmides é significativo,
porquanto certamente ajudará os historiadores a
entenderem melhor a época dele. Os estudiosos
opinam que as oitenta e cinco pirâmides até agora
descobertas no Egito provavelmente representam
apenas quarenta por cento do total, pelo que novas
pirâmides parece que serão desenterradas, à medida
que tiver prosseguimento, o trabalho da pá dos
sapadores. Ainda não se sabe exatamente para quem
foram construídas as duaspirâmides recém-descober­
tas. Aparentemente, uma delas destinava-se à rainha
Ipute, mãe do Faraó; e a outra, a uma de suas
mulheres.
Como o« egipcioc erguiam os imensos blocos de
pedra das pirâmides? Durante muito tempo isso tem
sido um problema para os que se interessam pelo
assunto. Porventura os sacerdotes egípcios sentavam-
se ao redor dos blocos e então diziam «Om», para
levantá-los? Alguns têm chegado a pensar nisso; mas
deve haver alguma explicação melhor. John Cunning­
ham, em Science News, propôs uma nova solução. Ele
afirma que os egípcios usavam longas, finas e flexíveis
varas, paralelas a intervalos umas das outras, sob a
superfície inteira de um bloco. Uma das varas era
levantada por vez, e uma cunha era posta debaixo da
mesma, de tal modo que apenas uma pequena parcela
do peso total era erguida, em série. Alavancas rígidas
não teriam dado certo, porque cada uma delas teria
de suportar uma porcentagem excessiva do peso total.
A fim de demonstrar a viabilidade de sua teoria, ele
usou uma carga de 1200 kg utilizando-se de doze
varas de carvalho, cada uma com apenas 4,5 cm de
altura e de largura, e com 4,30 m de comprimento. E
também salientou que as antigas gravuras egípcias
comumente retratam cargas sendo transportadas com
a ajuda de varas, e os museus, ao redor do mundo,
dispõem de exemplos dessas gravuras. Porém, nas
descobertas arqueológicas, no Egito, raramente têm
sido encontradas alavancas.
PIRÃO
O trecho de Jos. 10:3-37 informa-nos que quando
Josué e os israelitas invadiram a Palestina, houve
resistência da parte de cinco reis, que foram então
derrotados em Gibeom. Um desses reis era P i rã o ,
nome que significa «selvagem» ou «itinerante». Ele era
o monarca de Jarmute, uma cidade-estado a sudoeste
de Jerusalém. Pirão perdeu a vida no episódio. Ele
viveu em tomo de 1450 A.C.
PIRATARIA
Originalmente, essa palavra aplicava-se à atividade
marítima ilegal em que muitos se apossavam, à força,
de bens alheios, em pleno mar ou em suas praias.
Atualmente, porém, o termo tem larga aplicação,
como: 1. um uso não-autorizado de obras e artigos
patenteados ou com direitos autorais; 2. o uso
excessivo de idéias na ciência ou nas publicações, sem
o devido crédito a quem de direito; 3. o furto nos
negócios e na indústria, mormente de idéias ou
invenções, ou a cópia dos mesmos, sem a devida
permissão; 4. o uso de material não-publicado, que
então é publicado sob um novo nome, sem o devido
crédito ao autor original; 5. o uso de medicamentos,
invenções ou artigos patenteados, sem o devido
crédito ao criador ou sem pagamento de taxas; 6. em
nossos dias, uma forma comum de pirataria é a cópia
de livros registros e fitas gravadas, por meio de xérox
ou duplicação eletrônica, sem permissão e sem
pagamento por direitos para tanto.
Todas as formas de pirataria são manifestações de
desonestidade.
PIRATONI (PIRATONITAS)
Essa palavra é transliteração do termo hebraico que
significa «altura», «cume». Esse foi o nome de uma
cidade no monte dos amalequitas, dentro do território
de Efraim. Foi fortificada por Baquides (ver I
Macabeus 9:50). No Antigo Testamento, Abdom, o
juiz, e Benaia, um oficial militar, são chamados
«piratonitas», conforme se vê em Juí. 12:13-15; II
Sam. 23:30; I Crô. 27:14. Alguns estudiosos não
crêem que as pessoas referidas no Antigo Testamento
tenham sido as mesmas que aquelas da referência de I
Macabeus. Uma outra grafia, Piratom, aparece como
o nome da cidade. Robinson identificou Piratoni (de I
Macabeus) com a terra natal do juiz efraimita
Abdom, filho de Hilel, e com Benaia. Esse lugar
corresponde ao local de Fer’ata, a onze quilômetros a
sudoeste de Siquém, mas permanecem algumas
dúvidas a respeito.
PIRKE ABOTH
1. Significado do Titulo. No hebraico, esse nome
significa «Capítulos dos Pais». Pirke Aboth é uma
coletânea de declarações de sábios hebreus. Algumas
vezes, a coletânea é simplesmente chamada de Aboth,
«os pais».
2. Período Coberto. Essa coletânea incorpora
afirmações que vêm desde o século III A.C. até o
século III D.C.
3. Editoração. Nenhum homem isolado esteve
envolvido nesse trabalho de editoração, visto que
aquelas declarações representam um longo período de
tempo, tendo sido compiladas pelos esforços de vários
compiladores. Alguns eruditos têm procurado arran­
jar essas declarações de acordo com a cronologia.
Uma volumosa seleção de declarações de respeitados
rabinos foi incorporada à obra.
4. Inspiração. A principal inspiração dessa obra
parece ter sido sentida após a volta dos exilados na
Babilônia, em busca de orientação sobre questões
éticas e religiosas. Além das explícitas declarações das
Escrituras, foi mister tomar consciência da interpreta­
ção das mesmas, por meio dos rabinos, além de
comentários feitos por homens piedosos, que fornece­
ram informações e orientações.
5. Desenvolvimento e Organização. Essa coletânea
foi crescendo no decurso de sucessivas gerações. Mas
o volume de material estava ficando tão grande que o
rabino Akiba (falecido em cerca de 135 D .C.) tentou
pôr o mesmo em ordem. E o rabino Meir deu
prosseguimento a essa organização de material.
6. Incorporação na M ishnah. Foi o rabino Judá
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(falecido em 219 D .C.) quem incluiu na Mishnah a
coletânea inteira do Pirke Aboth . Ali, tomou-se um
tipo bastante distintivo de literatura, em comparação
com o resto. A Mishnah é uma instrução essencial­
mente moral (no hebraico, haláquica), ao passo que o
Pirke Aboth alista os pais envolvidos na produção da
Mishnah, algumas de suas declarações, além de
também envolver declarações não-haláquicas como
instruções acerca de danos e ofensas.
7. Conteúdo. Em sua forma presente, o Pirke
Aboth tem seis capítulos. O primeiro deles alista
sessenta pais israelitas, cujos escritos e declarações
constituem a Mishnah. O primeiro capítulo mostra
como as tradições foram transmitidas de Moisés até à
destruição de Jerusalém, em 68-70 D.C. O segundo
capítulo dá prosseguimento à lei dos pais e provê
maiores informações sobre a transmissão das tradi­
ções. Os capítulos terceiro e quarto provêem ainda
mais tradições. O quinto capítulo provê muitas
máximas. O sexto capítulo foi uma adição posterior à
massa de material, e contém material similar, a maior
parte atribuída ao rabino Meir, autor-editor.
8. Importância na Idade Média. Sinagogas e
escolas usavam esse material em seus estudos, e
também em leituras nos cultos religiosos. A obra é
essencialmente ética, e não teológica, embora, como é
óbvio, seja difícil separar as duas coisas de maneira
clara. Os assuntos principais são o amor e a justiça de
Deus, bem como o julgamento.
9. Manuscritos. Esse material está preservado em
cerca de cento e setenta manuscritos, que datam de
diversos séculos. Alguns desses manuscritos contêm
outras porções da Mishnah, mas há manuscritos que
contêm apenas o Pirke Aboth. A Biblioteca da
Universidade de Cambridge é a que contém o
manuscrito mais importante, que contém a Mishnah
inteira e que data do século XIV D.C. O sexto
capítulo do Pirke Aboth, entretanto, não faz parte do
documento.
Bibliografia. HER TAY Z
PIRRO
No grego, «vermelho-fogo». Esse era o nome do pai
de Sópatro (ver Atos 20:4). O Textus Receptus (vide)
omite o seu nome. Não se sabe dizer se Pirro também
era cristão, ou se o nome foi adicionado meramente
para distinguir seu filho, Sópatro, de outros homens
do mesmo nome. O fato é que o nome é apoiado por
uma impressionante relação de manuscritos neotes-
tamentários, como P(74), Aleph, A B D e Psi 33; além
de versões latinas, siríacas e outras, sem falar em um
bom grupo de manuscritos minúsculos. Porém, é
omitido em manuscritos gregos como P 049 056 0142,
e muitos manuscritos minúsculos de tradições
posteriores. Quase não há dúvidas de que faz parte
autêntica do texto original.
PIRRO DE ÊLIS
Ele foi um filósofo grego, nascido em Êlis. Suas
datas aproximadas foram 360 - 270 A.C. Sofreu a
influência de Demócrito, talvez por meio de Anaxarco
e da dialética megariana. Não obstante, desenvolveu
sua própria escola de ceticismo. A posição assim
criada é conhecida como pirronismo, dando a
entender uma variedade extrema de ceticismo, de
acordo com o qual coisa alguma pode ser afirmada
com confiança ou autoridade.
Um interessante comentário sobre a sua vida foi
feito por Diógenes Laércio (vide), que deixou escrito
que ele acompanhou Alexandre, o Grande, à Índia,
onde conheceu ginosofistas indianos (praticantes do
nudismo), cujo estilo de vida ascético, ele imitou mais
tarde na vida.
Idéias:
1. £ impossível conhecermos a natureza de
qualquer coisa em qualquer grau de certeza. De fato,
a palavra «certeza» não tem qualquer significação.
Qualquer afirmação pode ser contradita por outra, e
toda tese tem sua antítese. E quem poderia dizer qual
argumento é o melhor, ou mesmo se algum
argumento tem sentido?
2. Nenhuma asserção tem mais validade que outra
asserção qualquer, e a própria idéia de validade é um
conceito que nada nos esclarece. Isso posto, a única
coisa que podemos praticar seria a epoche, «suspen­
são de juízo». E nossa expectação não é capaz de
prever qualquer tempo em que esse processo poderá
vir a ser interrompido. Não podemos expressar com
decência nem mesmo as nossas dúvidas, quanto
menos as nossas crenças!
3. A melhor coisa a fazer é manter a aphasía,
«silêncio não-comprometido». Uma convenção de
filósofos seria um lugar muito tranqüilo se essa regra
fosse seguida. Qualquer debate é ridículo.
4. No campo da ética e na conduta da vida diária, a
regra a ser seguida deveria ser a ataraksía, a
serenidade e a tranqüilidade imperturbáveis.
PIRRONISMO
Essa é uma posição filosófica de extremado
ceticismo (vide), promovida por Pirro de Êlis (vide).
PISAR A EIRA
No hebraico, goren, «pisar a eira». Esse termo
hebraico ocorre por dezenove vezes no Antigo
Testamento: Gên. 50:10; Núm. 15:20; 18:27,30; Rute
3:2; I Sam. 23:1; II Sam. 6:6; 24:16,18,21,24; I CrÔ.
13:9; 21:15,18,21,22,28; II Crô. 3:1 e Jer. 51:33. No
grego, aloáo, verbo que ocorre por três vezes: I Cor.
9:9 (citando Deu. 25:4); 9:10 e I Tim. 5:18.
Pisar a eira deve ser distinguido do ato de bater com
vara, conforme se fazia ao endro e ao cominho, como
se vê, por exemplo, em Isaías 28:27,28. — A fim de
ocultar-se dos midianitas, Gideão apelou para bater
no trigo com uma vara (ver Juí. 6:11), no lagar, e não
na eira. Os instrumentos agrícolas usados na eira
eram os trilhos, as pás, as relhas de arado, os
forcados, os machados, etc. Os trilhos (ver Isa. 41:15;
Amós 1:3) eram feitos de madeira pesada, munidos
na parte inferior com pedras aguçadas, pedaços de
ceramica ou dentes de ferro. Os carros eram dotados
de rodas munidas de pontas (ver Isa. 28:27,28).
Bancos com encostos eram feitos no alto, para os
condutores. Os trilhos eram puxados por parelhas de
bois, de burros ou de cavalos, e circundavam a pilha
de cereal, amontoada no centro da eira. Homens e
mulheres guiavam as parelhas, enquanto outras
pessoas, usando forcados, lançavam feixes de cereal
colhido, no caminho dos trilhos, para que o cereal
fosse separado da palha. A «pá» (Luc. 3:17) era
empregada para lançar para o ar o material trilhado,
a fim de separar o cereal da palha, mediante a ação do
vento.
Era costume a família inteira acampar perto da
eira, por ocasião da colheita, a fim de todos
participarem do trabalho. Os profetas usaram
figuradamente o ato de pisar na eira, para indicar
períodos de castigo judicial, enviados por Deus (Jer.
51:33; Dan. 2:35; Miq. 4:12; Mat. 3:12). Uma eira
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cheia, por sua vez, representava a plenitude da
bênção de Deus (Joel 2:24): «As eiras se encherão de
trigo, e os lagares transbordarão de vinho e de óleo».
PISCINA DE HESBOM
Um açude, reservatório ou laguna, talvez usado
para a criação de peixes, mencionado em Cantares
7:4. Há traduções que dizem algo parecido com
«laguna de pesca» ou «laguna de peixe». No original
hebraico não hâ qualquer sugestão à idéia de peixe ou
pesca. A palavra por detrás do termo português
«piscina», que aparece em nossa versão portuguesa, é
berekah, «bênção», «açude», «piscina», a qual é
empregada por outras dezesseis vezes, sempre com o
sentido de «açude» ou sinônimo.
Alguns estudiosos pensam que tais açudes eram
construídos a fim de criar peixes. Sabemos que a
prática existia na Mesopotâmia, no Egito e na Assíria,
e que os romanos chegaram a ser especialistas nesse
tipo de indústria. Contudo, faltam-nos evidências
comprobatórias de que Israel envolveu-se muito nesse
tipo de atividade. Ver o artigo geral sobre Peixe,
Pesca, em sua terceira seção, intitulada Comercializa­
ção.
PISGA
1. A Identificação Tentativa da Localização.
Esse nome significa «pico», «cume», «ponta». Ver o
artigo separado sobre o Monte Nebo, que alguns
identificam com o Pisga, ou, pelo menos, supõem que
ambos fazem parte da mesma área geral e estavam
intimamente ligados entre si. Mas outros eruditos
pensam que o Pisga ficava ligeiramente a noroeste do
monte Nebo. O Pisga é chamado de «cume de Pisga»
em Núm. 21:20 e Deu. 3:27. Ali começa o rude
território da serra de Abarim, no Jordão, que
pertencia à antiga nação de Moabe, que beira a
extremidade nordeste do mar Morto, perto de Jericó
(ver Deu. 34:1). A maioria dos peritos pensa que o
Jebel en-Neba seja o monte Nebo antigo, e que o Ras
es-Siyaghah seja o Pisga. Esses dois picos são ligados
um ao outro por uma sela. O cume de Pisga dá frente
para o vale do Jordão. Dali, em dias claros, pode ser
visto até mesmo o monte Hermom, à distância. O
monte Nebo é o ponto culminante da cadeia de
Abarim, com 806 m de altura. Todavia, a identidade
do cume de Pisga permanece em dúvida, devido ao
fato de que nem todo o território que Moisés teria
visto dali pode ser visto, realmente. Por essa razão, os
intérpretes falam em uma visão mística, e não em
uma visão física de Moisés, naquela oportunidade.
2. Referências Bíblicas. O termo Pisga nunca
ocorre isoladamente. Há combinações como «cume de
Pisga» (Núm. 21:20; 23:14; Deu. 3:27; 34:1); «faldas
de Pisga» (Deu. 3:17; 4:49; Jos. 12:3; 13:20).
3. Acontecimentos em Pisga. A primeira vez em
que esse nome aparece na Bíblia é em conexão com as
vagueações de Israel pelo deserto, após o êxodo. Eles
chegaram ao «vale que está no campo de Moabe, no
cume de Pisga, que olha para o deserto» (Núm.
21:20). Foi do alto desse monte que Moisés
contemplou a Terra Prometida (Núm. 21:20; 23:14;
Deu. 3:27; 34:1). Foi nesse monte que Balaão
ofereceu sacrifícios; o que nos dá margem a pensar
que um dos lugares altos de Moabe era esse monte
(Núm. 23:14). Posteriormente, o Pisga tornou-se
parte do território da tribo de Rúben (ver Jos.
13:15-20).
4. UsoMetafórico. Por causa da experiência ali tida
por Moisés, esse monte veio a simbolizar o lugar de
onde, ou a condição com base na qual, uma pessoa
pode contemplar a Terra Prometida (a vida
após-túmulo), chegado o seu tempo de partir deste
mundo. O hino evangélico, em inglês, «Sweet Hour of
Prayer» faz alusão ao mesmo.
PIStDIA
Essa região aparece na Bíblia somente em Atos
13:14 e 14:24. Ela ficava em um tabuleiro da Àsia
Menor, limitada a leste e a norte pela Licaônia, ao sul
pela Panfília, e ao norte e oeste pela província da
Àsia. Os «...perigos de salteadores... perigos no
deserto...», referidos por Paulo em II Cor. 11:26,
talvez tivessem em vista esse local, que, com
freqüência, servia de esconderijo a salteadores das
tribos montanheses, entregues ao banditismo. Mas,
finalmente, os romanos impuseram a ordem naquela
área e várias cidades prósperas ali se desenvolveram,
e que contavam com um bom número de congregações
cristãs. Esse distrito ficava na extremidade ocidental
da cadeia do Tauro, e as tribos ali existentes eram tão
desregradas que desafiaram os esforços dos persas e
de seus sucessores helénicos para subjugá-las. Os
monarcas selêucidas (vide) é que fundaram a
Antioquia mencionada em Atos 13:14. Esta deve ser
distinguida da Antioquia da Síria (ver o artigo a
respeito), onde também os discípulos de Cristo, pela
primeira vez, foram chamados pelo nome de cristãos
(ver Atos 11:19). A Pisídia fazia parte do reino da
Galácia (vide), doado por Antônio a Amintas, em 36
A.C. Finalmente, Sulpício Quirínio impôs alguma
forma de ordem à região, incorporando-a à província
da Galácia. Esse período de paz romana trouxe
prosperidade ao distrito. No século II D .C.,
desenvolveram-se ali diversas cidades e aldeias
prósperas, e várias igrejas cristãs estabeleceram-se na
área.
Antioquia da Pisídia (vide) era uma cidade
montanhosa, erigida numa altitude de cerca de 1200
metros. Mas, na verdade, ela não se achava na Pisídia
e, sim, na Frigia, embora ficasse próxima da fronteira
com a Pisídia, o que explica a sua designação.
Em 74 D .C., Vespasiano vinculou uma considerá­
vel porção da Pisídia à Panfília (vide). Por esse tempo,
o poder dos romanos havia conseguido controlar, pelo
menos em parte, os desassossegados nativos. O
cristianismo não conseguiu penetrar fundo ali senão
após a conversão de Constantino. Nos dias de Paulo,
os romanos mantinham o controle militar sobre a
Pisídia no elevado tabuleiro de Antioquia da Pisídia,
uma área servida por um sistema de estradas. E isso
veio, afinal, a facilitar a propagação do evangelho na
região.
PISOM
Ver o artigo geral sobre Êden. No hebraico, pisom
significa «canal», «correnteza cheia». Esse é o nome de
um dos quatro rios que atravessavam o Éden. As
descrições não correspondem aos fatos geográficos
atuais, o que tem provocado toda espécie de
especulação e tentativa de alterar a narrativa para
ajustar-se à geografia moderna. Os dois únicos rios
sobre os quais não há dúvida alguma são o Tigre e o
Eufrates. Mas há dificuldades insuperáveis quanto
aos outros dois rios, o Pisom e o Giom.
Eusébio afirmou, juntamente com Jerônimo, que o
Pisom é o rio Ganges; mas outros falam no Nilo.
Ainda outros opinam pelo Fasis. Mas, se o jardim do
Éden tiver de ser localizado perto da desembocadura
do rio Eufrates, então o Pisom poderia ser o rio Jaabe,
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que deságua no Tigre perto de Cumá. São inúteis,
porém, as tentativas de ajuste com a geografia
moderna; e se esses quatro rios são todos rios grandes,
então teremos de pensar em uma linguagem poética,
sem precisão histórica; ou, então, que dois grandes
rios desapareceram, embora antes existentes ’na
região. Os eruditos liberais preferem a primeira
dessas alternativas; e os conservadores, a segunda. Os
céticos, por sua vez, pensam que o relato inteiro é
mera fabricação poética, e não história autêntica, não
sentindo assim qualquer necessidade em associar a
história à geografia. Supondo-se que o Pisom não era
um rio, mas um canal ligado ao rio Tigre, então
poderíamos pensar no canal Palacotos, próximo da
antiga cidade suméria de Eridu, não muito longe de
Ur, cidade natal de Abraão. O artigo chamado Éden
fornece outros detalhes a respeito. Ver Gên. 12:10-14
quanto a referências bíblicas.
PISPA
No hebraico, «dispersão». Esse foi o nome do
segundo filho de Jeter, da tribo de Aser (I Crô. 7:38).
Ele viveu em cerca de 1500 A.C.
PISTÁCIA, CASTANHAS
No hebraico, botnlm, que aparece somente em
Gên. 43:11 (onde nossa versão portuguesa diz
«pistácia», um tipo de castanha); e egoz, que também
só figura por uma vez em toda a Bíblia, em Can. 6:11
(onde nossa versão portuguesa diz «nogueiras», visto
que noz também é uma espécie de castanha).
Na primeira dessas passagens do Antigo Testamen­
to, Jacó envia um presente a José (seu filho), que era
então governador de todo o Egito. Naturalmente, Jacó
não sabia que José estava vivo e ocupava aquela
exaltada posição. Os intérpretes modernos pensam
que a espécie de castanha envolvida era a Pistacia
Vera, a «pistácia». Assemelha-se ao sumagre e
pertence a essa família botânica geral Tem uma casca
fina, e a própria castanha assemelha-se a uma
amêndoa, embora menor, e com o gosto de uma
castanha européia, a noz.
Em Can. 6:11, há menção à nogueira, «árvore que
produz as nozes».
A pistácia cresce nas áreas rochosas da Palestina e
da Síria. Sua árvore pode atingir uma altura de cerca
de dez metros. Suas folhas são sedosas; a castanha é
verde-amarelada, e usualmente é comida crua,
embora possa ser frita, quando então é condimentada
com sal e pimenta.
Alguns estudiosos pensam que a castanha ali
mencionada é a amêndoa, cujo nome científico é
Amydalus Communis, e que também era uma
castanha comum na Palestina, embora não fosse
cultivada no Egito. O candeeiro de ouro, no templo,
tinha como ornamentação desenhos com essa
castanha. A amendoeira é uma árvore que chega aos
doze metros de altura. Sua folhagem é fragrante, e a
árvore produz uma boa sombra.
Em Gên. 30:37, nossa versão portuguesa fala na
áveleira (no original hebraico, luz, «avelã»). O nome
científico dessa espécie é Corylus avellana. A cidade
de Luz, mencionada em Gên. 28:19 e Josué 16:2,
provavelmente era assim chamada por causa dos
bosques de aveleiras ali existentes.
PISTIS SOPH1A
Um Espirito c om Livro. Essas são palavras gregas
que significam, respectivamente, «fé» e «sabedoria».
Os gnósticos dispunham de um elaborado sistema de
aeons angelicais, que seriam poderes intermediários
entre o Deus transcendental e a sua criação. Um
desses espíritos chamar-se-ia Pistis Sophia. Também
há composições literárias com esse nome, provavel­
mente escritas originalmente em grego, mas que
chegaram até nós em uma versão em cóptico (século
IV D .C.), irftitulada Codex Askewanus. Tem quatro
capítulos, o último dos quais é uma adição posterior.
Conteúdo do Livro. Supostamente, após a sua
ressurreição, Jesus continuou instruindo aos seus
discípulos por um espaço de doze anos, na terra. Em
seguida, Jesus teria subido através de esferas de aeons
em uma luz brilhante; e isso pôs fim a esse alegado
ministério de Cristo. Um detalhe relacionado a esse
material é a história de Pistis Sophia. Ela desejava
subir pela escadaria da glorificação, mas caiu e
precisou ser redimida. Jesus teria dito a Maria
Madalena e a outros como isso teria sido feito. Alguns
eruditos pensam que essa história é uma parábola
concernente à redenção da humanidade, e que Pistis
Sophia representa, coletivamente, a humanidade.
Caráter. A obra é gnóstica em suas idéias e em sua
apresentação. Encontramos ali os familiares aeons e
mistérios, bem como empréstimos feitos à literatura
judaica, cristã e pagã. Há menção ao nascimento de
Jesus, mas não aos seus sofrimentos, o que é típico da
atitude do docetismo. Talvez esse material esteja
ligado aos manuscritos de Nag Hammadi (vide),
embora não haja certeza quanto a isso.
PITÀGORAS DE SAMOS
Foi um filósofo grego, místico notório em sua
época. Fugiu de sua ilha nativa, Samos, a fim de
escapar da tirania de Polícrates. Estabeleceu-se então
em Crótona, uma colônia grega do sul da bota
italiana. Quando Platão era jovem, Pitágoras já era
uma figura legendária e misteriosa. Ao que parece, foi
o fundador de uma seita religiosa. Assim, poderíamos
considerá-lo um guru, embora também pai da
moderna ciência natural. Ensinava a doutrina da
transmigração das almas, bem como o parentesco de
todas as coisas entre si. E dito que, de certa feita, ele
foi visto em duas cidades ao mesmo tempo, pelo que
ele foi um antigo projetor da psique. Ver sobre
Projeção da Psique e sobre Sathya Sai Baba, este
último, um místico moderno que tem sido visto em
mais de um lugar ao mesmo tempo.
A fé religiosa ensinada por Pitágoras incluía
iniciação e cerimônias secretas, votos estritos e grande
senso de responsabilidade, vegetarianismo (embora
fosse proibida a ingestão de feijão!), a subida através
de vários graus na escala da espiritualidade e na
prática da fé, a comunhão de bens por toda a
comunidade. Essa escola foi destruída por indignados
cidadãos, quando surgiram os sentimentos democráti­
cos, no século V A.C. Os pitagoreanos, entretanto,
espalharam-se por muitos lugares diferentes, fundan­
do colônias.
A natureza secreta da matemática. Pitágoras
percebia valores numéricos em todas as coisas, a
começar pela música aplicada. Talvez ele tenha
descoberto o teorema geométrico que ainda traz o seu
nome, bem como seu corolário, a incomensurabilida-
de dos lados e a diagonal do quadrado. Porém, é
menos provável que ele tenha inventado os ensinos da
música das esferas (vide).
Idéias:
1. A alma humana é eterna, insensível ao tempo,
auto-existente, imutável, embora sujeita, a intervalos,
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a reencamaçôes. O corpo físico atua como prisão, por
algum tempo, quando então são aprendidas certas
lições necessárias. A plena memória das experiências
de reencamaçôes passadas é retida pela alma, embora
isso não envolva, necessariamente, a consciência da
alma, uma vez novamente aprisionada em um corpo
físico, embora tudo fique registrado em seu
inconsciente.
2. O propósito da vida é obter um relacionamento
com o Ser divino. A crença em Deus é necessária em
todos os aspectos da sociedade humana, desde o
político até o ético, e deve servir de base de todas as
constituições legais e direitos humanos.
3. Os homens podem ser classificados, em termos
gerais, em três tipos: os amantes da sabedoria; os
amantes do sucesso; os amantes dos prazeres. A
primeira dessas categorias é formada por indivíduos
superiores, que se encaminham para a salvação da
alma.
4. A purificação ética deveria ser buscada como
meio para a alma escapar do ciclo das reencamaçôes,
a fim de que possa vir a unfr-se com o Ser divino.
5. A terra é um globo, localizado no centro do
universo.
6. A grande descoberta científica de Pitágoras foi
como a matemática relaciona-se com o mundo físico,
e como os números explicam tudo. Ele ilustrava isso
com a matemática e com a música. Ele acreditava
que, de alguma maneira, a matemática pode explicar
a natureza, e ensinava misticamente que os números,
de alguma forma, são a própria essência da realidade.
7. Ele alistava muitos pontos opostos, que servem
de meios para explicarmos as coisas, como par e
ímpar; o um e os muitos; o calor e o frio; o macho e a
fêmea; a direita e a esquerda; o reto e o curvo: a luz e
as trevas; o bem e o mal; o quadrado e o oblongo. Ele
pensava que esses opostos podem explicar muitas
coisas na natureza, como se isso fosse uma espécie de
princípio fundamental que tem aplicação a inúmeras
coisas.
8. Há pontos limitados e não-limitados nos opostos.
Assim, o espaço seria ilimitado, mas a unidade seria
limitada. O limitado seria um ponto; o um é um
ponto; o dois é uma linha; o três é um plano; o quatro
é um sólido. Os números explicariam tudo. A súmula
dos números críticos é o dez. Esse, pois, é o número
perfeito. (Meditemos sobre o sistema decimal!)
9. O não-limitado, quando limitado no cosmos, é o
fogo central, em redor do qual giram todas as coisas.
Haveria dez esferas girando no universo, visto que a
perfeição celeste requer o número perfeito, dez.
Afastando-nos desse fogo central, encontraríamos os
planetas, as estrelas fixas, o nosso sol, etc., e todos
esses corpos celestes refletindo a luz do fogo central.
Os intervalos entre os planetas assemelhar-se-iam aos
intervalos das composições musicais. Daí se derivaria
a Música das Esferas (vide); mas essa música é por
demais sutil para ser ouvida pelos ouvidos humanos,
excetuando em ocasiões especiais e por pessoas
especiais.
10. Pitágoras aplicava os números até mesmo aos
valores éticos. Assim, o número oito representaria o
amor; o sete, a saúde. E difícil entender como ele
chegou a vários dos símbolos de seus números. Talvez
ele pensasse que a intuição, ou alguma forma de
iluminação mística, estivesse envolvida.
11. A tétrade da década:
Essa figura tomou-se objeto de contemplação e
veneração religiosas, contendo o número dez em um
triângulo com cinco pontos em cada lado. Isso fazia
parte de um juramento obrigatório dos pitagoreanos:
«...por ele que deu à nossa geração a tétrade que
contém a fonte e a raiz da natureza etema».
Naturalmente, foram coisas assim que inspiraram a
Numerologia (vide), como também outras especula­
ções acerca da importância dos números.
12. O conceito de número de Pitágoras muito
influenciou a Platão. Como é óbvio, dessa maneira de
pensar foi que surgiu a teoria atômica, uma ciência
moderna que tem comprovado a importância do
conceito básico pitagoreano, apesar de haver ali erros
e excessos.
PITAGOREANISMO
Ver o artigo sobre Pitágoras. Pitagoreanismo é o
nome do movimento filosófico-científico iniciado por
Pitágoras. Sua principal característica era a aplicação
dos números a todas as coisas, supremamente
ilustrada na astronomia. Porém, o termo também
aplica-se à escola filosófica por ele fundada, como
escola religiosa e ética, com todo o seu misticismo e
seus rituais. Isso posto, Pitágoras exerceu uma dupla
influência: uma influência religiosa e uma influência
científica. Isso pode ser percebido no diálogo de
Platão chamado República. Teve prosseguimento na
numerologia de Nostradamus e nos diálogos científi­
cos de Galileu. Este último deixou escrito: «O livro da
natureza foi escrito em linguagem matemática».
A influência exercida por Pitágoras passou para
Platão, e daí para o neoplatonismo. Deus aparece ali
como o divino Um. Naturalmente, a astrologia (vide)
também alicerçou-se sobre idéias de Pitágoras.
Nicômaco de Gerasa (vide) escreveu um tratado sobre
os números, o que foi usado nas escolas durante mais
de dez séculos. Ele ensinava que cs números existem
na Mente de Deus desde toda a eternidade. Numênio
e Plotino (ver os artigos separados sobre eles) também
muito devem a Pitágoras.
PITOM
Essa palavra vem do egípcio antigo, com o sentido
de «mansão de Atom», sendo esse Atom uma
divindade egípcia. Pitom foi uma cidade do Egito,
mencionada apenas em Exo. 1:11 em todo o registro
bíblico. Mas, a partir do século XIII A.C., tornou-se
um nome próprio egípcio bastante comum. Durante
parte de sua história, Pitom foi uma cidade-armazém.
E patente que os israelitas edificaram-na (ou, pelo
menos, reconstruíram-na ou embelezaram-na), jun ta­
mente com Ramessés. Pitom ficava localizada na
porção nordeste do Egito, no território de Gósen,
embora sua localização exata permaneça um mistério.
Ficava a sudoeste de Sucote, e tem sido tentativamen­
te identificada com Tell er-Rebabah, embora outros
prefiram o Tell es-Maskhuta.
A raiz desse nome parece ser Pi-Tum , que significa
«casa de Atom», uma divindade solar dos egípcios. A
arqueologia tem recuperado evidências acerca de sua
utilização como cidade-armazém. Alguns estudiosos
pensam que Ramsés III (1290-1224 A.C.) construiu a
cidade; mas, descobertas arqueológicas recentes
mostram que ele tão-somente a reconstruiu e
adornou. Os israelitas, escravizados no Egito, viveram
obviamente muito antes disso e devem ter trabalhado
na cidade mais antiga de Zoã-Avaris, que já existia
antes mesmo da expulsão dos hicsos do Egito (cerca
de 1570 A.C.).
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Pi-Atum ou Per-Atum é o equivalente egípcio de
Pitom. A segunda dessas formas foi usada em uma
inscrição de um oficial de Osorcom II, em sua
estátua, encontrada em Tell es-Maskhuta, o que
parece identificar aquele lugar com a antiga cidade de
Pitom. Mas outros arqueólogos têm advogado o sítio
de Tjeku-Succoth como a área da antiga Pitom. Tjeku
parece ter sido o nome ordinário da cidade, enquanto
que Per-Atum seria seu nome religioso. Uma
inscrição latina, que diz Locus Eropolis, Ero Castra,
parece sugerir o termo clássico de Heroonpolis, que se
refere ao mesmo lugar. Mas há outras provas
arqueológicas que apontam para Tell er-Rotab (ou
er-Retabeh), onde têm sido achados monumentos de
Ramsés II e vestígios do templo de Atom. Esse lugar
fica um pouco mais para oeste, e provavelmente deve
ser associado à Gósen do Antigo Testamento, onde os
hebreus foram viver, tendo chegado da Palestina. Isso
posto, a Pitom de Éxo. 1:11 pode ser ou Sucote em
Tell er-Maskhuta, ou o Tell er-Rotab, cerca de
catorze quilômetros mais para oeste. Assim, a área
geral parece clara, mas não a localização exata.
PITOM (PESSOA)
Esse nome próprio, com grafia diferente, no
hebraico, de Pitom como cidade, (vide), indica o filho
mais velho de Mica. Ele era neto de Jônatas, filho de
Saul (I Crô. 8:35 e 9:41). Viveu depois de 1000 A.C.
PITONISA
O texto grego de Atos 16:16 refere-se a uma jovem
que era possessa de um «espírito adivinhador», onde a
palavra usada no original é puthóna, «adivinha».
Todavia, alguns manuscritos têm, nessa passagem, a
forma grega puthónos. A alusão é à serpente
mitológica, Pitom. Pitonisa, pois, era o nome que a
princípio era dado às sacerdotisas de Apoio, em
Delfos, e, posteriormente, às adivinhas em geral; era
esse um nome derivado de uma referência à serpente
mediante a qual esse deus era simbolizado. Pitom
(como substantivo próprio), dentro da mitologia
grega, era o nome da serpente que guardava Delfos.
De conformidade com as lendas homéricas (iii.300
ss), Apoio desceu do Olimpo a fim de selecionar um
local para o seu santuário, o lugar onde deveria ser
adorado, e onde se deveria localizar o seu oráculo. Ele
escolheu o lado sul do monte Parnaso, mas
encontrou-o guardado por uma gigantesca e temível
serpente. Entretanto, matou a serpente com uma
flecha e deixou que a serpente apodrecesse (no grego,
puthein). Daí é que se originou o nome da serpente,
Pitom (apodrecimento). Pitom tornou-se o nome do
local onde tudo isso teria acontecido, e o adjetivo
«pitano», aplicado a Apoio, refere-se a ele. O nome
pitom , ato contínuo, veio a indicar as adivinhações,
ou, por extensão, o «demônio profetizador», isto é,
alguma espécie de espirito maligno ou deus que pode
falar por meio de algum ser humano, a fim de
predizer o futuro ou dar outras informações
consideradas importantes. Apoio era o deus da
profecia, pelo que era natural que o seu nome e a
serpente a ele vinculada viessem a ser associados às
tentativas das pessoas predizerem o futuro. E o que,
segundo a tradição grega, fazia parte da atuação
dessa divindade pagã, tomou-se, dentro da interpre­
tação cristã, o trabalho de espíritos familiares ou
adivinhadores, ou seja, uma atuação inspirada por
forças demoníacas. Ver o artigo Demônio (Demono-
logia).
PK
Essas letras são a abreviação de psycboldnesis, na
literatura que aborda os fenômenos psíquicos. Ver os
artigos intitulados Psicocinésia e Parapsicologia.
PLÁGIO
Essa palavra vem do grego plágio«, «oblíquo»,
«traiçoeiro». Ver sobie Pirataria. O plágio consiste em
usar as idéias, os escritos, etc., de outrem, como se
eles fossem próprios, sem dar o devido crédito ao seu
verdadeiro autor. No latim, plagiarius significa
«raptor». Os Dez Mandamentos da lei mosaica
contêm preceitos éticos que podem ser aplicados a
esse tipo de atividade: contra o furto; contra a
mentira; contra a cobiça. Esses preceitos condenam
os motivos que levam as pessoas a plagiar. Este termo
latino, veio a ser especificamente aplicado a furtos
literários. Naturalmente, qualquer escrito haverá de
incluir idéias alheias, visto que pouquíssimos autores
têm a dizer grande coisa que lhes seja original. Além
disso, existe um grande fundo de conhecimento
comum, de onde todos os estudiosos fazem emprésti­
mos, quando escrevem um livro, um artigo, um
ensaio, etc. Breves citações são permissíveis, por essa
razão, sem a necessidade de direitos adquiridos; e
rearranjos de materiais que contenham, essencial­
mente, os pensamentos de outras pessoas, devem ser
identificados de algum modo que lhes dê o devido
crédito. Mas, se esse termo latino veio a ter aplicação
específica no campo da literatura, também aplica-se a
outras atividades, como as artísticas e as científicas.
Podemos relembrar quão comum se tomou a
«pirataria» das fitas gravadas, dos discos fonográficos
e dos livros, mediante processos de duplicação. Tudo
isso é plágio. Nas obras escritas, as bibliografias no
fim dos artigos dizem-nos que idéias alheias foram
usadas ou citadas, sem o emprego de citações diretas.
PLANEJAMENTO FAMILIAR
Ver os artigos Contraceptivo« e Controle de
Natalidade.
PLANETIZAÇÀO
Esse termo, de cunhagem recente, significa a
ocupação de outros planetas do sistema solar, além de
nossa própria terra, por seres humanos; ou,
finalmente, até a ocupação de outros lugares no
espaço. No presente, somente a lua está ao alcance do
homem com esse propósito; mas, à medida que a
ciência for avançando, é perfeitamente possível que
isso seja feito em lugares verdadeiramente remotos do
universo.
Alguns opinam que essa atividade é errada, devido
ao fato de que Deus pôs o homem sobre a terra. Mas
há aqueles que pensam que o mandato divino, em
Gên. 1:28, no sentido de que o homem deveria buscar
obter conhecimento e domínio, deve incluir a
exploração do espaço. £ estúpido tentar encontrar
textos de prova bíblicos em favor dessa atividade; e se
os homens haverão de ocupar-se ou não de tal tarefa,
tudo depende dos benefícios que poderão provir daí
para a humanidade. Alguns objetam aos programas
espaciais devido ao seu custo astronômico (sem
trocadilhos), ao passo que a pobreza e a fome
permanecem sem solução para muitos milhões de
criaturas humanas. Não obstante, aqueles que
defendem tais explorações espaciais dizem que
grandes vantagens econômicas poderão sobrevir à
humanidade, mediante tal atividade. Alguns místi-
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cos, por sua vez, afirmam que a exploração do espaço,
incluindo a planetização, faz parte do destino
humano, pelo que seria uma atividade moralmente
correta. O uso do espaço para propósitos bélicos e
para a destruição em massa, sem dúvida faz parte da
perversidade humana. Esse ponto não requer
discussão ou demonstração.
PLANÍCIE
1. As Palavras e Definições
Há seis palavras hebraicas envolvidas, e, talvez,
uma sétima. No grego, encontramos uma expressão
que merece consideração.
As palavras hebraicas são: a. Elon, «lugar plano».
Ver Gên. 12:6; 13:18; 14:13; 18:1; Deu. 11:30; Juí.
4:11; 9:6,37; I Sam. 10:3. b. Biqah, «vale aberto», ou
seja, uma expansão plana, sobretudo um terreno
plano entre montanhas, como a planície de Sinear
(Gên. 11:2) ou o vale de Megido (II Crô. 35:22; Zac.
12:11). Essa palavra também pode indicar apenas um
«vale» (Nee. 6:2; Isa. 40:4). Ocorre por um total de
vinte e uma vezes. Além dessas referencias, ver
também Eze. 3:22, 23; 8:4; 37:1,2; Amós 1:5; Dan.
3:1; Deu. 8:7; 11:11; 34:3; Sal. 104:8; Isa. 41:18;
03:14; Jos. 11:8,17; 12:7. c. K ikkar, «círculo»; com o
sentido de «planície» aparece por treze vezes: Gên.
3:10-12; 19:17,25,28,29; Deu. 34:3; II Sam. 18:23; I
Reis 7:46; II Crô. 4:17; Nee. 3:22; 12:28. Devemos
pensar, nesse caso, em uma região que formava um
círculo ou meio-circulo, em redor de outra área, como
aquela em redor da porção sul do mar Morto (na
primeira dessas referências). Mas também pode estar
em foco uma planície elevada ou planalto, segundo se
vê em Deu. 3:10. Israel era chamado de povo das
montanhas, por outros povos, e o Deus de Israel, de
Deus das montanhas, visto que, com freqüência, as
terras baixas estavam em disputa, e os israelitas não
eram seus firmes possuidores (ver I Reis 20:23). Os
inimigos ocupavam as planícies; e os israelitas
refugiavam-se nas montanhas, d. Mishor, «planície»,
«lugar nivelado». Esse termo figura por dezesseis
vezes: Deu. 3:10; 4:43; Jos. 13:9,16,17,21; 20:8; I
Reis 20:23,25; II Crô. 26:10; Sal. 26:12; 27:11; Jer.
21:13; 48:8,21; Zac. 4:7. Nem sempre devemos pensar
em uma planície, pois também pode estar em pauta
um planalto, segundo se vê em Deu. 3:10. e. Arabah,
«deserto», «lugar obscuro». Com um claro sentido de
«planície», essa palavra aparece por quarenta e duas
vezes, desde Núm. 22:1 até Jer. 52:7,8. Como um
lugar específico, a Arabah também era conhecida
como planície de Moabe (Núm. 22:1) ou planície de
Jericó (Jos. 5:10). Está sempre em vista o vale
formado por uma falha tectônica, nos lugares onde
seu fundo ficava seco e estéril, ao sul do lago da
Galiléia, até o golfo de Ãqaba. O que existe ali é uma
espécie de fundo de vale plano. f. Skephelah,
«afundado». Esse termo aparece por dezenove vezes
em todo o Antigo Testamento. Exemplificamos com I
Crô. 27:28; II Crô. 9:27; Jer. 17:26; Oba. 19; Zac.
7:7. A área era constituída por colinas baixas entre as
montanhas da Judéia e a planície (autêntica) costeira.
Ver o artigo separado intitulado Shephelah.
2. As Cidades da Planície
Ver o artigo separado chamado Cidades da
Campina.
3. Usos Figurados
Uma planície simboliza um lugar seguro e
destituído de obstáculos (Sal. 26:4), como também a
vereda dos justos, que é fácil e segura de ser seguida
(Sal. 27:11).
PLANÍCIE, CIDADES DA
Ver sobre Cidades da Campina.
PLANTA(S)
Ver Flora, e cada planta separadamente.
PLATAFORMA DE CAMBRIDGE
Trata-se do modelo de governo eclesiástico adotado
na Nova Ing la te rra , a p a r t ir do sínodo de 1648,
aprovado pelo Tribunal Geral do estado de Massa-
chusetts, em 1651, e recomendado às igrejas como
modelo a ser seguido . Faz lem b rar os padrões do
congregacionalismo (que vide), em Massachusetts,
du ran te todo o período co lon ial, e, no estado de
Connec ticu t, a té a P la tafo rm a de Saybrook (que
vide), que foi adotada em 1708. O documento consiste
de dezessete cap ítu los , e é um sum ário do melhor
pensamento do congregacionalismo da Nova Inglater­
ra. Declara abertamente os princípios permanentes
desse sistema: o pacto como base das igrejas locais, a
autonomia de cada congregação, embora cada igreja
esteja v incu lada a ou tras igrejas, m ed ian te a
necessidade de companheirismo e conselho. Adotam
as Escrituras como sua única autoridade espiritual.
(E)
PLÁTANO
No hebraico, armom.Ver Gên. 30:37 e Eze. 31:8.
Há uma verdadeira árvore de planície na Palestina,
cujo nome científico é Platanus orientalis. Essa
espécie pode ser achada especialmente nos sopés do
monte Líbano. Produz cachos de flores, formando
bolas arredondadas, em torno de uma haste comum.
Essa árvore é de grande porte e faz muita sombra,
além de ser muito valorizada. O trecho de Eclesiástico
24:14 fala sobre ela metaforicamente, como símbolo
de grande estatura. Pode atingir ligeiramente mais de
50 m de altura, com um tronco bem grosso, isso em
torno do monte Líbano. Nas planícies mais ao sul,
embora a árvore não cresça tanto, ainda assim é uma
espécie impressionante.
A madeira do plátano é muito usada no fabrico de
móveis, porquanto pode adquirir um acabamento
lustroso. As folhas, com três e cinco lobos, com alguns
dentes, algumas vezes chegam a 25 cm de
comprimento, e mais ou menos com a mesma largura.
O fruto, de formato globular, fica pendurado em
ramículos.
A família do plátano está distribuída pelo mundo
inteiro, e espécies fósseis têm sido encontradas até os
tempos cenozóicos. O plátano é abundante ao longo
de todos os cursos de água da Síria e da Mesopotâmia.
O cedro do Líbano é posto em comparação com o
plátano (ver Eze. 31:8), por causa de sua imensa
altura. Armon, nome hebraico do plátano, significa
«liso» ou «nu», que se deriva do fato de que a árvore
perde a sua casca externa.
PLATÃO
Esboço:
I. Informes Históricos
II. Teoria do Conhecimento
III. Metafísica
IV. Política
V. Ética
VI. Estética
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••• •••
Platão - 428-348 A.C.
Platão era o aluno mais célebre
de Sócrates e o professor do
gênio, Aristóteles, a quem ele
chamava üe O Intelecto.
PLATÀO
Platão, provavelmente, era o filósofo mais
brilhante de todos os tempos. Talvez seja
a verdade o que Emerson falou: «Platão
é filosofia e filosofia é Platão». Em pensa­
mentos religiosos (que controlam conceitos
básicos da filosofia dele), Platão representava
o melhor da religião grega, e antecipou
alguns dos grandes conceitos do cristianismo.
• • •
Platão fundou a Academia, a primeira univer­
sidade da história humana. Esta escola
ensinava todos os ramos do conhecimento do
tempo.
Cícero nos informa que Platão morreu de
súbito, e facilmente, numa festa de casamento
de um amigo, aos 8 0 anos de idade. Segundo
sua informação, Platão trabalhava e escrevia
até o fim sem a debilitação de doenças. O
Senhor, concede-nos tal graça.
• • •
Quer seremos melhores e mais corajosos e
menos impotentes, se pensamos que devemos
procurar o conhecimento, do que teríamos
sido, se tivéssemos aceitado a fantasia de
que não há maneira de conhecer, e que é inútil
lutar para saber o que agora não sabemos —
é um tema para o qual estou pronto para com­
bater em palavras e trabalhos — ao máximo
do meu poder.
(Platão)
PLATÃO
VII. Ciência Natural
VIII. Platonismo
I. Informes Histórico«
No grego, Platão parece estar relacionado a platns,
«largo». Não se sabe por qual motivo ele era assim
chamado, embora muitos opinem que isso se devia a
alguma característica física dele, talvez um rosto
largo, um nariz achatado, ou coisa parecida. Suas
datas aproximadas são 428-347 A.C. Platão nasceu
em Atenas.
Platão foi um dos mais brilhantes filósofos e autores
de todos os tempos, cuja influência tem sido enorme,
na filosofia e na teologia. Era filho de Âriston e
Perictione, e ambos pertenciam a famílias atenienses
tradicionais. Platão descendia de Sólon (vide). Seu pai
faleceu quando ele ainda era jovem, e seu padrasto,
Pirilampo, era elemento ativo na política e na vida
social de Atenas. Ele recebeu uma boa e completa
educação. -F o i contemporâneo de Górgias e de
Protágoras (ao qual ouviu conferenciando). Seu
primeiro mestre foi Crátilo. Platão foi o maior
estudante de Sócrates e, por sua vez, foi o mestre de
Aristóteles. Isócrates e Xenócrates também foram
contemporâneos seus. Com a idade de vinte anos,
Platão tomou-se um ardoroso discípulo de Sócrates.
Este último, porém, foi executado em 399 A.C.
Platão iniciou a sua própria academia quando
atingiu os quarenta anos de idade. Aristóteles estava
com trinta e sete anos de idade quando Platão
morreu, tendo pertencido à academia deste pelo
espaço de vinte anos. Naqueles dias, as universidades
não tinham cursos rápidos, como hoje em dia têm, e
um estudante geralmente era também um discípulo,
pelo que a relação mestre-aluno prolongava-se por
muitos e muitos anos, na maioria dos casos. Não
havia formatura formal, e a erudição era uma
ocupação pessoal, e não apenas algo que alguém
seguia a fim de tomar-se um profissional para poder
ganhar a vida, segundo se verifica em nossos próprios
dias.
O interesse primário de Platão era a política. Após
a morte de Sócrates (o que desiludiu para sempre a fé
de Platão na democracia ateniense), Platão deixou
Atenas, passou algum tempo viajando e, ao que
parece, tencionava usar Siracusa como uma espécie
de centro de uma experiência n a^u a l ele buscaria
fundar um sistema político em um estado perfeito. Há
uma história (que pode ser apenas lendária) de que a
sua visita a Siracusa terminou sendo ele aprisionado,
vendido à escravidão, até que, finalmente, foi
libertado por um amigo. Seja como for, ele retomou a
Atenas em 388 A.C., e foi então que ele fundou a sua
famosa academia (que teve longa duração). Ver o
artigo separado intitulado Academia de Platão. Essa
foi a primeira verdadeira universidade, que oferecia
boa variedade de cursos de estudo, incluindo toda a
ciência que se conhecia na época.
De Volta a Siracusa. A primeira visita de Platão a
Siracusa fora em visita a Díon, o cunhado do tirano
Dionísio. Quando este último morreu, Platão foi
convidado a voltar, a fim de supervisionar a educação
de Dionísio II. Isso Platão fez, mas não permaneceu
ali por longo tempo. Voltou a Siracusa, porém, pela
terceira vez (em 361 A.C.), aparentemente na
esperança de obter aprovação para a formação de
uma federação de cidades-estado gregas para opor-se
a Cartago, mas não obteve bom êxito na tentativa.
Platão ficou desapontado em suas aventuras no
campo da política e em seu relacionamento com os
políticos. Imaginem! Ele continuou a filosofar sobre
esse campo, mas sua academia ocupou-se em uma
larga variedade de atividades e interesses.
Aristóteles, o mais brilhante estudante de Platão,
entrou em sua academia em 367 A.C., e veio a
tomar-se o maior cientista da época (posição essa que
manteve durante séculos). Platão chamava-o de «o
intelecto». Aristóteles, contudo, não concordava com
todas as doutrinas de seu mestre, tomando uma
postura mais científica que a de seu mestre. Dizia ele:
«Platão é meu amigo; mas a verdade é uma amiga
ainda maior». Pelo menos é curioso que esses dois
representavam grandes linhas divisórias do pensa­
mento filosófico. Por essa razão, alguém comentou:
«Todo filósofo é discípulo ou de Platão ou de
Aristóteles», querendo dizer com isso que, seguindo
Platão, os filósofos sentem maior atração pelo
raciocínio, pela intuição e pelas experiências místicas,
por uma religião-filosófica e pelo idealismo; ao passo
que, seguindo Aristóteles, outros filósofos preferem a
pesquisa empírica e científica.
O oráculo de Delfos havia recomendado Sócrates a
«fazer música», o que ele interpretou como «tomar-se
um filósofo», visto que, conforme ele mesmo dizia, «a
filosofia é a mais bela música de todas». Devemo-nos
lembrar que o tipo de filosofia que Platão ensinava era
a melhor religião da época, por ser muito mais nobre
que as expressões da religião grega, com seu
politeísmo e sua idolatria. Lembremo-nos que até
então os povos gentílicos ainda não haviam recebido
qualquer revelação divina em forma de Escrituras
Sagradas, segundo se vê a partir do Novo Testamento.
Por isso mesmo, não foi por acidente que os pais
gregos da Igreja encontravam nas idéias de Platão
uma maneira filosófica de expressar certas idéias
cristãs. Alguns estudiosos têm mesmo pensado que
houve algum contacto de Platão com o judaísmo, e
que alguns dos conceitos de Platão eram idéias
mosaicas retrabalhadas; porém, não há qualquer
evidência em prol dessa posição.
Influência de Platão. Alguém já disse: «Platão é
filosofia», e isso não é um exagero muito grande. Até
certo ponto, ele desenvolveu as seis disciplinas
fundamentais da filosofia (vide), a saber: a gnosiolo-
gia, a metafísica, a política, a lógica, a estética e a
ética. Naturalmente, a filosofia modema é estudada
em suas três divisões principais: a lógica, a ética e a
metafísica. O presente artigo fornece algumas noções
sobre todos esses seis ramos da filosofia, conforme
eles são vistos através dos olhos de Platão. Mas
também devemos pensar sobre a influência de Platão
sobre a religião em geral, no neoplatonismo (vide) e
na Igreja Cristã, por meio de vários dos mais antigos
dos pais da Igreja, como Justino Mártir, Irineu,
Clemente de Alexandria, Orígenes e Agostinho. Não é
exagero referirmo-nos a Sócrates, Platão e Aristóteles
como os Três Grandes da filosofia antiga. Ver sobre o
Platonismo, seção quarta, quanto a uma detalhada
declaração sobre a influência de Platão sobre a
filosofia e a religião.
A Fé de Platão. Disse ele: «Que deveríamos ser
melhores e mais corajosos e menos incapazes, se
pensarmos que devemos inquirir algo, em vez de nos
darmos licença de fantasiar que não há como saber
das coisas e nem utilidade em procurar saber aquilo
que não sabemos—esse é um tema acerca do qual
estou preparado a lutar, em palavra e em ações, até
onde vão as minhas forças».
A Morte de Platão. Platão viveu uma vida longa e
cheia. Somos informados de que ele estava em
companhia de seus amigos, a fim de discutir e
desenvolver um outro diálogo. Subitamente ele se foi,
aparentemente sem qualquer sofrimento. Platão
faleceu com a idade de oitenta anos. E seu sobrinho,
Espeusipo (um biólogo), tomou-se o proprietário e o
diretor da academia de Platão. Mas essa academia
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prosseguiu funcionando até 529 D.C.!
A Aventura de Platão. Platão não encetou grandes
viagens, e nem houve muitos acontecimentos chocan­
tes em sua vida. Porém, a mente de bem poucos
homens tem feito viagens mentais e espirituais como a
mente dele. Além de sua intelectualidade, podemos
reconhecer sua profunda piedade. A riqueza de seus
ensinos e de suas expressas só pode ser devidamente
apreciada por aqueles que dedicam tempo à leitura
dos seus diálogos. Nenhuma descrição, como aquela
que damos abaixo, pode substituir a leitura dos
diálogos de Platão. Em certo sentido, Platão foi o
Moisés da antiga cultura grega. Os pais gregos da
Igreja acreditavam que a lei de Moisés preparou os
israelitas para receberem ao Messias, Jesus de
Nazaré, e que a melhor porção da filosofia grega,
particularmente as idéias de Platão, serviu dê
mestre-escola para conduzir os gentios aos pés de
Cristo. Seja como for, nutro a opinião de que é
impossível que um homem como Platão tivesse
perdido as suas idéias.
D . Teoria do Conhecimento
1. A Ênfase de Platão. Ele estava convencido de que
a percepção dos sentidos afasta-nos do verdadeiro
conhecimento, longe de levar-nos ao mesmo. Tenho
ilustrado isso no artigo intitulado Metáfora da
Caverna de Platão. Ele cria que a percepção física é
apenas a percepção de um mundo de imitações (o
mundo dos particulares, que corresponde ao nosso
mundo físico). A verdadeira realidade consiste no
mundo das Idéias ou Formas (o que descrevo sob a
terceira seção, abaixo). Subindo pela escadaria
epistemológica, Platão chegava em seguida à razão, a
qual, segundo ele pensava, é capaz de dar-nos algum
conhecimento válido, como no campo da ética.
Porém, acima da razão encontramos a intuição, capaz
de captar algum conhecimento que nem a percepção
dos sentidos e nem a razão são capazes de fazê-lo.
Porém, o modo mais elevado de conhecimento é o
misticismo (vide), segundo o qual poderíamos
contemplar diretamente as Idéias. Naturalmente,
segundo Platão, somen e a morte pode livrar a
alma de sua prisão — o corpo material —,
permitindo que a mente venha a tomar conhecimento
das verdades realmente profundas.
2. A mente, sendo similar e derivada das Idéias (ou
Universais), é a verdadeira realidade e a fonte real do
conhecimento, e não os cinco sentidos físicos, que
apenas distorcem a realidade. A alma humana faz
parte da razão pura, a Nous.
3. O conhecimento depende de uma inquirição
muita ampla, mas tudo está envolvido na inquirição
espiritual do homem e na ética. A coisa mais elevada a
ser buscada é a bondade, o Universal que a tudo
governa. O mundo verdadeiro é imutável, conforme
Parmênides ensinava. Esse mundo verdadeiro (dos
Universais) não está sujeito aos sentidos físicos,
devendo ser buscado por meio da razão, da intuição e
das experiências místicas.
CONHECIMENTO
4. A Linha Dividida duplamente:
R a z ã n . Intuição e Experiências
místicas
Idéias (Universais) conhecidas
dessas maneiras
Processos Lógicos e Matemá- Entidades ou idéias matemáticas e semi-abstratas
ticos; Hipóteses são conhecidas dessas maneiras
A percepção dá-nos crenças,
tanto parciais, quanto
equivocadas
Os objetos individuais (os particulares) são imitações
das Idéias (Universais), e são conhecidos pela percep­
ção dos sentidos.
OPINIÃO
Imaginação Imagens de aparências. O conhecimento imaginado
através dos sentidos, sem qualquer investigação.
Explicações
a. Leia-se de baixo para cima. Deve-se começar
pela opinião (no grego, doxa), e daí passar para o
conhecimento (no grego, epistemé). O investigador
começa pela percepção dos sentidos e termina nas
experiências místicas, mediante a contemplação das
Idéias, deixando para trás as meras cópias ou
imitações das Idéias, captadas pelos sentidos.
b. A percepção dos sentidos é o meio da
imaginação, a qual é a forma mais básica e menos
digna de confiança de conhecimento. A imaginação
sofisticada chega a tornar-se opinião; mas mesmo
nesse nível, são obtidas apenas imitações das idéias. A
percepção dos sentidos continua a ser o manancial
dessa área do conhecimento.
c. A razão e a sua manipulação participam do
conhecimento no outro lado da principal linha
divisória (linha dupla). Esse é o terceiro passo
ascendente. Encontramos aí o conhecimento matemá­
tico, lógico e científico. O método dialético é
empregado como auxiliar, nessa inquirição.
d. O Quarto Passo Ascendente. Acima da razão e
da intuição acham-se as experiências místicas,
incluindo a própria contemplação das Idéias (Univer­
sais). Nesse ponto, cessam as imitações e a alma passa
a conhecer diretamente as Idéias. A alma, eterna e
derivada dos Universais, tem esse conhecimento
embutido em si mesma; mas, mediante exercícios, a
dialética e a contemplação, ela pode «relembrar»
aquilo de que já tem conhecimento subconsciente. A
reminiscência, pois, é uma importante doutrina
platônica no tocante à teoria do conhecimento. O
conhecimento completo só pode chegar até à alma
quando esta deixa o nosso mundo dos particulares (o
mundo físico), porquanto aqui as percepções físicas
servem de obstáculo ao conhecimento. Ademais, o
tipo de realidade em que aqui vivemos é uma
realidade secundária, que apenas imita a verdadeira
realidade. Somente o espírito puro pode conhecer o
espírito puro.
e. Observação sobre o Terceiro Passo. Esse terceiro
passo, que provavelmente é onde se registram os
processos matemáticos, Platão tomou por empréstimo
dos ensinos de Pitágoras. Ali a realidade seria dotada
das propriedades próprias dos números. A ciência
tem demonstrado a validade desse conceito, embora
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sem o envolvimento na metafísica. Os números
concebidos por Platão não eram meros átomos.
Antes, envolviam realidades metafísicas de onde os
particulares obtêm seus números mediante a imita­
ção. Platão fazia do estudo da matemática um
importante empreendimento em sua academia, e não
apenas por amor à própria matemática, e, sim,
porque esse estudo disciplina a mente, em face de
suas implicações metafísicas. Ê nesse passo que
também devemos situar a lógica. Novamente, a lógica
não deve ser estudada somente por causa de seus
próprios méritos, mas por ser uma grande ajuda na
obtenção do conhecimento, conforme se vê no
processo dialético empregado por Sócrates em seus
diálogos—um estilo que também foi adotado por
Platão.
5. Em sua estética (como em seu diálogo Simpósio),
Platão postulou que o processo ascendente do
conhecimento é energizado por eros (amor), mediante
o qual passamos de um grau de beleza para o
próximo e, finalmente, encontramos Deus, a Idéia do
Belo, onde estão contidas todas as idéias de beleza.
6. Em sua ética (como na maioria de seus diálogos),
a Bondade é o principal universal, pelo que toda
busca pelo conhecimento de algum modo está
envolvido em princípios éticos. Não sabemos das
coisas meramente pelo prazer de sabê-las. Sabemos
das coisas a fim de nos aprimorarmos: sabemos a fim
de conhecer o Bem . Os diálogos de Platão, República
e Filebo, dão-nos um quadro sobre a ascensão do
conhecimento, mediante o impulso emprestado pelo
Bem.
7. A verdade absoluta, em Platão, talvez deva ser
vista como a interpenetração do Um, da Beleza e da
Bondade, que seriam aspectos do Absoluto e que são
tratados em diferentes diálogos platônicos. Seja como
for, em seu diálogo intitulado Leis, a palavra grega
theós, «Deus», substitui as Idéias, e Deus toma-se ali
o universal todo-abrangente. Temos ali uma espécie
de monoteísmo, embora, provavelmente, Platão não
estivesse pensando em termos de um Deus pessoal,
segundo se vê na tradição hebreu-cristã.
8. Deus, por conseguinte, é o alvo de todo o
conhecimento, bem como o depósito absoluto do
conhecimento. Todo conhecimento resume-se na
busca por Deus. Presumivelmente, a obtenção do
conhecimento é uma realização espiritual, visto
envolver questões básicas como o Um, a Bondade e a
Beleza. As experiências perto da morte (vide)
concordam em fazer-se do Amor e do Conhecimento
as grandes pedras fundamentais da existência
humana, como as principais coisas que deveríamos
cultivar. Não está em foco o conhecimento simples­
mente para conhecermos as coisas, mas devemos
procurar saber a fim de nos tomarmos melhores. O
Um de Parmênides é o Absoluto de Platão. E esse
Absoluto incorpora todos os universais, especialmente
aqueles três maiores: a Bondade, a Verdade e a
Beleza.
9. As idéias são inatas (ver sobre Idéias Inatas),
porquanto a alma já tinha conhecimento das Idéias e
havia contemplado as mesmas, tendo todo o
conhecimento armazenado na mente. Todo conheci­
mento, portanto, seria uma reminiscência. Ver o
artigo separado intitulado Anamnesis.
10. O choque do nascimento apaga o conhecimento
inato possuído pelos homens. Um homem reencaraa-
se «como se» estivesse nascendo pela primeira vez.
Nenhum ser humano pode levar sobre seus ombros,
para a eternidade, todo o conhecimento; e assim, por
um ato de misericórdia, o nascimento envolve o olvido
daquilo que a alma aprendeu em suas viagens
celestiais e em suas muitas reencamações. As almas
que renascem neste mundo têm que atravessar as
correntezas do esquecimento. Portanto, elas voltam
«como se» aquele fosse o seu primeiro nascimento. No
entanto, usando expressões de Jung, todo esse
conhecimento permanece na mente inconsciente,
podendo ser parcialmente recuperado através da
dialética (raciocínio), da intuição e das experiências
místicas.
11. Platão condenava os sofistas, em face do fato de
que dependiam da percepção dos sentidos, com seu
resultante ceticismo (vide). Platão tinha a certeza de
que podemos saber das coisas, e que o esforço nesse
sentido pode produzir os efeitos desejados. O mundo
percebido pelos sentidos encontra-se em um fluxo
segundo as idéias de Heráclito. Todavia, este mundo
físico não é o mundo verdadeiro. O mundo verdadeiro
é imutável, absoluto, perfeito e etemo. Ver sobre
Metafísica, terceira seção.
m . Metafísica
1. Diagrama dos Universais. No artigo sobre a
Ética, em sua quinta seção, A Ética de Platão, sexto
ponto, oferecemos um diagrama que ilustra a
metafísica e a gnosiologia de Platão, no que diz
respeito à sua ética. Isso aparece no volume II, pág.
560, e serve de base para a compreensão das noções de
Platão sobre Universais (Formas), vide, que
formam a sua idéia metafísica central.
2. Sumário de Elementos na Metafísica de Platão.
a. Platão concordava com os sofistas de que o
conhecimento da natureza verdadeira das coisas é
impossível através dos sentidos físicos, b. Contra os
sofistas, a despeito disso, o conhecimento metafísico é
possível por meio da razão, da intuição e do
misticismo, c. Há uma afinidade da mente humana
com a natureza espiritual do universo (conforme
Sócrates havia dito), d. O real é imutável e etemo
(segundo Parmênides declarou), e. A verdadeira natu­
reza épluralista (conforme os atomistas insistiram), f.
O dualismo: existem tanto a mente quanto a matéria
(conforme Anaxágoras ensinava), g. Os Universais
(ou Idéias) formam uma hierarquia de entidades e
valores. São perfeitos e absolutos, mas irradiam-se da
Bondade, o Universal supremo, h. Entre o mundo das
Idéias e o mundo dos particulares (o nosso mundo
físico) há uma barreira de mortalidade. O mundo dos
particulares é apenas uma imitação do mundo das
Idéias. Os particulares são cópias da realidade e
possuem uma realidade verdadeira, posto que
inferior. Defendendo esse ponto de vista, pois, Platão
era um dualista, e não um idealista absoluto.
3. Características das Idéias {ou Universais). As
Idéias são divinas, absolutas, perfeitas, infensas à
passagem do tempo, infensas ao espaço, imutáveis,
etemas, racionais, imateriais. Podem ser conhecidas
através da razão, da intuição e das experiências
místicas, como na contemplação. Esses seriam os
arquétipos que foram usados pelo Demiurgo (vide),
quando este criou o mundo dos particulares. As
próprias idéias seriam as Noúmena, coisas relaciona­
das à Nous, «a mente». As idéias são imateriais.
4. Características dos Particulares. Estes são
limitados, imperfeitos, temporais, espaciais, mate­
riais e mutáveis. Podem ser conhecidos através da
percepção dos sentidos. São reais, embora em menor
grau que as Formas (Idéias ou Universais). São
constituídos de acordo com o padrão provido pelas
Idéias. O mundo dos particulares é o nosso mundo
físico, um lugar de ilusão e imitação, e não o mundo
da realidade e da verdade que procuramos. Os
particulares estão vinculados aos fenômenos, coisas
relacionadas à percepção dos sentidos, ou seja, coisas
materiais.
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5. O Dualismo. Visto que Platão não ensinava que
somente a mente é real, segue-se que ele era um
dualista, apesar do fato de que ele atribuía ao mundo
físico uma realidade secundária. Ver o artigo
detalhado sobre o Dualismo.
6. O Um do Hilozoísmo (vide) e de Parmênides
(vide) pode ser equiparado à Bondade de Platão (a
Forma mais elevada) ou à Beleza (a forma superior no
seu diálogo Simpósio). *
7. O Deus Único. No diálogo platônico, Leis, o
termo grego theós (Deus) substitui o vocábulo Idéias.
Encontramos aí certa forma de monoteísmo. As
Idéias, em face disso, tornam-se atributos de Deus,
em vez de entidades distintas, embora ainda não
devamos pensar em termos de um Deus pessoal,
dentro do contexto dos escritos de Platão.
8. O Homem Como um Ser Bidimensional, isto é,
participante do mundo das Idéias e do mundo dos
particulares. A alma do homem é imaterial, embora o
seu corpo seja material. O corpo físico seria o sepulcro
ou prisão da alma. O conhecimento e o amor libertam
o indivíduo do mundo dos particulares, fazendo-o
começar a retomar aos mundos etemos. Porém,
seriam necessárias muitas reencamações para que o
indivíduo aprenda as lições necessárias e obtenha o
progresso moral e espiritual necessário a fim de
recuperar os mundos etemos. Contudo, o homem que
tiver posto seriamente o seu pé na vereda espiritual,
não haverá de falhar, finalmente.
9. A Alma do Homem origina-se no mundo das
Idéias, pelo que ela é uma fagulha de Deus. A alma é
eterna, embora a individualização tenha tomado
lugar dentro do tempo. A alma, tal como as formas, é
auto-existente, ou seja, é dotada de uma vida
necessária e independente. O mundo universal é a
pátria da alma, sendo também o mundo na direção do
qual a alma esforça-se por avançar. A alma caiu em
degradação, aparentemente porque alguma corrup­
ção intema desenvolveu-se, e também por ter tido
curiosidade acerca deste mundo de materialidade,
resolvida a experimentá-lo. E a experiência foi
desastrosa. A alma ficou cativa neste mundo, e
somente através da purificação e do progresso
espiritual e moral ela é capaz de livrar-se deste mundo
material. A unidade com Deus é o alvo buscado pelo
homem. Vera. Ética de Platão, segundo volume, págs.
559-562, quanto a uma completa descrição sobre as
idéias de Platão a esse respeito, incluindo a luta do
homem por avançar.
10. O Demiurgo. De acordo com a filosofia de
Platão, esse foi o poder que criou o mundo dos
particulares, em consonância com o modelo do
mundo das Idéias. O Demiurgo ocupa, a grosso
modo, a posição do Logos, no cristianismo. Ver sobre
o Demiurgo.
11. A Mente. Essa seria a verdadeira realidade, e
tudo deve sua forma e essência a esse princípio
permanente das coisas. A alma humana faz parte da
razão pura (Nous). Em parte seria espiritual, em suas
porções mais nobres, mas seria parcialmente mate­
rial, devido aos seus apetites e paixões inferiores,
derivados do corpo físico. A alma racional veio residir
no corpo físico. Nas reencamações, a alma vai e volta,
até que atinge libertação, por meio do desenvolvimen­
to espiritual e moral.
12. O Mundo em Fluxo de Heráclito, no mundo dos
particulares. Parmênides, em sua idéia do Um,
combinava poderes e entidades do mundo das Idéias.
13. A Essência das Coisas consistiria em suas formas
necessárias (as categorias de Aristóteles), a forma
geral por meio da qual concebemos as coisas.
14. A Realidade como Idéia. As Idéias, ou
arquétipos, são inumeráveis e constituem o cosmos
racional, o mundo bem organizado e eterno. O
universo é um sistema lógico de idéias, uma unidade
orgânica e espiritual, governada por propósitos ideais,
tudo derivado da Idéia do Bem . Portanto, o universo é
um todo racional e moral, uma unidade que combina
inúmeros elementos. A percepção dos sentidos não
consegue apreender esse mundo; mas essa apreensão
vem pela razão, pela intuição e pelas experiências
místicas, conforme se verifica na contemplação, ainda
que isso se faça de maneira apenas parcial, por
enquanto. E somente quando a alma vê-se liberta do
corpo físico é que a grandiosidade do mundo superior
pode ser devidamente apreciada. Ver o artigo geral
chamado Idealismo.
15. Realismo Radical. Visto que Platão vinculava a
realidade ao seu mundo das Idéias, o seu conceito é
chamado realismo radical. Os universais realmente
existiriam como entidades espirituais. Quanto a uma
declaração mais completa a esse respeito, ver o artigo
separado sobre os Universais.
IV. PoUtica
Platão iniciou a sua carreira filosófica intensamente
interessado pela política. Passou por várias experiên­
cias adversas, que o desiludiram; mas ele conservou
pelo menos um interesse acadêmico sobre a questão,
até o fim da vida.
1. As noções políticas de Platão são permeadas por
um elevado senso moral. A política, para ele, é a
conduta ideal do Estado, tal como a ética é a conduta
ideal do indivíduo. Muitas das idéias políticas de
Platão derivavam-se de suas idéias sobre a ética.
2. A política busca o bem maior da sociedade
humana. As virtudes obrigatórias em qualquer bom
Estado são: a virtude, a coragem, o autocontrole e a
justiça.
3. A vida social existe a fim de aperfeiçoar os
indivíduos.
4. As leis são necessárias, porquanto os homens não
são racionais e nem virtuosos. As leis devem ter em
vista o verdadeiro bem do ser humano, e não a
satisfação de seus desejos desenfreados.
5. Classes da Sociedade.
a. Os filósofos deveriam ser a classe governante, e
deveriam receber treinamento político durante um
longo período de tempo. Dessa classe emergiria o
homem mais sábio e mais justo de todos, o
Rei-Filósofo. Ele seria o homem mais justo e direito, e
não meramente o mais poderoso. Destacar-se-ia
dentre a massa, após certo período de tempo,
mediante vários testes que o distinguiriam dos demais
homens. Os filósofos deveriam ser a classe racional, e
deveriam ser aptos governantes, que tivessem por alvo
a verdadeira justiça. Dentro dessa porção mais
elevada da sociedade, imperaria uma forma pura de
comunismo. Platão concebia um comunismo elitista
que abarcasse um pequeno e seleto grupo de pessoas.
Ele não pensava que esse princípio pudesse ser
aplicado às massas, que são irracionais, e continuam
cativas das vicissitudes dos sentidos e das paixões vis.
Ademais, ele não pensava que o princípio democráti-
do pudesse jamais ser atingido em um estado ideal.
Ele chamava a democracia de «caos feliz, durante
algum tempo». No homem individual, essa classe
corresponde à razão humana. O princípio racional é
que deve govemar ao indivíduo e à sociedade. A
sabedoria seria a principal virtude dessa classe.
b. Os guerreiros. Uma coletividade precisa contar
com soldados e policiais, para sua proteção, por mais
indesejável que seja essa questão. Essa segunda classe
corresponderia ao «elemento espiritual» do indivíduo.
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Essa parte espiritualizada corresponde à vontade, nos
indivíduos. A vontade sairia em defesa da boa ordem,
e a manteria. Essa parte espiritualizada seria aliada
da razão, tal como sucede no caso do indivíduo, onde
a vontade auxilia a razão em seus empreendimentos.
O comportamento corajoso seria a principal virtude
dessa segunda classe.
c. Os trabalhadores (cidadãos comuns). Entre esses
poderíamos alistar os agricultores, os artesãos, os
comerciantes e os produtores de toda variedade. Cada
indivíduo teria uma tarefa que contribuiria para o
bem da totalidade. Essa terceira classe representaria
os apetites inferiores do indivíduo. A principal virtude
dessa classe deveria ser a obediência, porquanto tais
homens raramente são sábios e racionais. E também
não se mostram muito corajosos em relação à
honestidade e à justiça. A obediência precisa
manifestar-se sob a forma de autocontrole e
temperança.
Quando cada classe estivesse preenchendo as suas
funções, e exibindo suas principais virtudes necessá­
rias, então a coletividade operaria suavemente, como
uma unidade. Nela haveria equilíbrio. Da mesma
maneira que cada indivíduo precisa possuir as virtudes
acima mencionadas, assim também a sociedade,
como um todo, deve possuí-las. Assim sendo, a ética
estaria à base da política. Quando assim não sucede,
instala-se o caos, pois tal sociedade estará enferma.
Platão, em seu diálogo República, apresenta esse
ponto de vista do Estado e de sua conduta ideal. O
diálogo Leis, escrito mais tarde, modificou algumas
dessas idéias, enfatizando mais o princípio da
liberdade da vontade, ou seja, a noção da liberdade
na sociedade, impulsionada pela vontade moral. A
legislação, pois, apresentaria uma segunda melhor
alternativa, e não o Estado ideal. A lei deve governar
suprema, e a obediência deve ser prestada por todos.
Aqueles que governam devem ter subido aos postos de
mando mediante uma série de testes e distinções, e
não totalmente por algum movimento das massas ou
através do astucioso jogo político.
6. As leis importantes (conforme aquelas descritas
no diálogo Leis), deveriam ser tidas como supremas, e
a obediencia precisaria ser imposta. Todas as leis
devem visar ao bem dos cidadãos. Os governantes
devem ser homens treinados, justos e sábios. A
riqueza material deve ser moderada; a propriedade
privada precisa ser respeitada; deveria haver minis­
tros da justiça, da legislação e da educação. A
educação reveste-se, para Platão, de notável impor­
tância, e às mulheres deveriam ser dados direitos e
oportunidades iguais, sendo elas educadas da mesma
maneira que os homens. (Esse conceito era revolucio­
nário, nos dias de Platão). As principais disciplinas da
educação deveriam ser: a música, a ginástica, a
matemática e a filosofia. A política, como uma
ciência, deveria ser salientada. A censura tornar-se-ia
necessária, e o ateísmo deveria ser punido como um
crime. A escravidão seria aceitável; o nacionalismo
deveria ser desencorajado; as viagens para fora do
Estado de cada um deveriam ser restringidas.
Alguns intérpretes têm comentado sobre a natureza
inconveniente de algumas dessas idéias de Plat&o. £
possível que, com a passagem dos anos, Platão tenha
sofrido da rigidez comum ao envelhecimento do
cérebro. Seja como for, algumas de suas idéias são
excelentes, mas outras não se ajustam bem à grandeza
da mente dele. Naturalmente, todos os homens, pelo
menos em parte, são produtos de sua própria época,
embora também possam transcendê-la.
V . Ê t í c a
Esse assunto já foi suficientemente tratado no
artigo geral sobre a Êtica. Ver especialmente sua
quinta seção, A Êtica de Platão, vol. II, págs.
559-562.
VI. Estética
1. As Idéias. Entre as noções de Platão a respeito da
estética, estão aquelas que abordam as questões das
belas-artes. A estética de Platão tem por base essa
teoria. Todos os particulares apenas imitam os
universais. Isso posto, qualquer obra de arte imita um
ou mais universais.
2. O universal que permeia a estética é a beleza. No
seu diálogo, Simpósio, Platão dá posição suprema a
esse universal, pelo que Deus seria a Beleza Suprema,
e toda obra de arte, em algum sentido, deve
esforçar-se por atingir esse ideal.
3. A arte não consegue, porém, chegar muito perto
da Beleza, porquanto, na realidade, é apenas uma
imitação de uma imitação. Um homem pinta o retrato
de uma linda mulher; mas, como é óbvio, seu
trabalho de arte, sem importar quão artístico, não
será tão belo quanto o modelo vivo. Todavia, a beleza
da mulher é apenas um minúsculo reflexo da beleza
da Idéia Suprema do belo. Assim sendo, uma obra de
arte fica bastante distante do Ideal.
4. Podemos conhecer o sentido de uma obra de arte
mais através do intelecto, da intuição ou da
contemplação, do que através da produção real da
mesma. Sócrates queixava-se de que quase qualquer
pessoa pode apresentar uma melhor interpretação da
poesia do que os próprios poetas, visto que as pessoas
falam intuitivamente. O Rei-Filósofo concebido por
Platão, dotado de toda a sua sabedoria, seria 6
supremo intérprete das artes, porquanto ele estaria
mais próximo da Realidade. Assim sendo, ele poderia
promover uma censura que livrasse as pessoas de umfi
arte má.
5. Um poeta, ao escrever sobre a imortalidade,
estaria produzindo uma espécie de imitação de uma
idéia sua, que ele possuiria através da razão, da
intuição ou da contemplação; mas seu poema poderia
somente dar indícios da grandiosidade desse assunto.
Não obstante, não estaria ausente o discernimento do
poeta, porquanto existe uma Realidade que o poeta é
capaz de sentir.
6. As artes imitam, essencialmente, a natureza, a
qual está sujeita à nossa percepção; mas a própria
natureza é apenas uma imitação da Supernatureza,
o mundo das Idéias.
7. As artes estimulam o intelecto e a intuição
humanos, levando os homens a receber vislumbres da
Realidade superior. A música, a dança, a declama-
ção, a poesia, a escultura, a pintura, etc., expressam
a apreciação natural do homem pela harmonia, pelo
ritmo e pela beleza; mas essas coisas são apenas
imitações da beleza, da harmonia de proporções e do
ritmo das Esferas Celestes.
8. A arte é uma espécie de adivinhação daquilo que
é o mundo universal e eterno, refletido em nosso
mundo dos particulares, embora não possa, realmen­
te, incorporá-lo. A arte é uma espécie de eco da
eternidade.
9. A arte pode ensinar lições espirituais e morais em
sua obra imitativa. Mas coube a Aristóteles fazer a
arte descer novamente à terra, ao ensinar que a arte
consiste, essencialmente, em prazer, embora essa
definição não fosse aceitável para Platão.
V II . Ciência Natural
1. Embora a academia de Plat&o estivesse
pesadamente envolvida nas ciências naturais (seu
sobrinho, Espeusipo, vide, que era biólogo, tomou o
lugar do tio, por ocasião do falecimento deste), o
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próprio Platão não se interessava muito pela ciência,
por si mesma. Ele chamava suas idéias sobre a
questão de «opiniões prováveis».
2. A ciência de Platão estava entremeada com
noções metafísicas. Quase tudo quanto ele tinha a
dizer sobre o assunto está encerrado em seu diálogo
Timeu. A categoria do Ser é representado pelo Deus
eterno, que está em comunhão com as formas
universais. Podemos pressupor, com base nisso, que
ele não estava falando em termos de um Deus pessoal.
A categoria do Tornar-se é representada pela Alma do
Mundo, um iniciador automovido de todas as
transformações. Ele chamava isso de «imagem
impulsionadora da eternidade», uma bela definição
que aparece no escrito Timeu. Com o tempo, todas as
coisas exibem sua contraparte na eternidade,
recebendo vida por meio dessas contrapartes. A Alma
do Mundo, por si só, não transpõe o grande abismo
entre os particulares e os universais. Para tanto,
Platão sentiu necessidade de postular o Demiurgo
(vide), uma espécie de conceito do Logos, que aparece
no Novo Testamento.
3. Os Números. Platão entendia a realidade dos
números em todas as coisas, o que tem sido
amplamente ilustrado pela teoria atômica. Esse
conceito ele tomou por empréstimo dos pitagoreanos,
para então dar-lhe sua própria torção. As Idéias
estariam envolvidas em números, e os próprios
números refletiriam os Números celestes.
4. O Receptáculo. O mundo material seria uma
espécie de receptáculo das funções e da realidade das
Idéias, uma matriz dentro do espaço-tempo, que as
recebe e é moldada por elas.
5. Os Processos na Natureza. Deus teria criado o
mundo material a partir de elementos já existentes no
mundo das Idéias, ou seja, de elementos preexisten­
tes, utilizando as Idéias como base de operação, ou
como modelos. O espaço, pois, foi definido por Platão
como «o receptáculo comum do tornar-se», o lugar
onde as coisas estão sujeitas a alteração e desenvolvi­
mento, o que se localiza, como é óbvio, no mundo dos
particulares.
6. A ciência de Platão fala em três níveis de estudos:
a. A astronomia, que é a ciência que explica o plano
cósmico total. Nossa ignorância, quanto a isso, é
profunda, e falamos somente em termos de probabili­
dades. b. Afísica, &biologia, etc., estudam os objetos
físicos individuais, c. A medicina e a psicologia
estudam os organismos vivos, especialmente o
organismo humano.
7. O Problema do Mal. Naturalmente, esse assunto
faz parte da ética. Mas, visto que a própria criação
está tão densamente envolvida nisso, é legítima aqui
uma palavra a respeito. O Deus concebido por Platão
não era onipotente, ou, pelo menos, não impunha a
sua vontade de modo absoluto. O mal é uma realidade
presente. Partículas elementares comportam-se me­
canicamente, e as coisas podem sair erradas. A
vontade humana pode perverter-se, e, com freqüên­
cia, perverte-se. Os elementos do mundo dos
particulares conduzem-se de forma egoísta, sem
considerar os propósitos mais amplos e mais nobres
das Idéias éticas. A liberdade é uma realidade, e isso
com freqüência contribui para as pessoas desviarem-
se da linha reta.
8. Aristóteles. Ele foi um dos maiores cientistas de
todos os tempos. Durante vinte anos, foi estudante de
Platão. Isso demonstra que a academia de Platão
dava grande valor às ciências naturais. Mas os
próprios escritos de Platão demonstram que, pessoal­
mente, ele não se interessava muito por assuntos
científicos.
Vm . Platonismo
Tenho preparado um artigo separado chamado
Platonismo, que oferece algum material histórico
acerca de Platão, e sobre como a sua filosofia
influenciou os pensamentos dos homens nos séculos
que a ele se seguiram. Outrossim, esse artigo contém
informações adicionais sobre a própria filosofia de
Platão, servindo assim de suplemento do presente
artigo.
Escritos. Existem trinta e cinco Diálogos de Platão,
treze Cartas e Definições. Nem todo esse material é
considerado autêntico, embora a maior parte o seja.
Alisto abaixo os diálogos que são tidos como
genuinamente platônicos:
1. Os diálogos éticos, escritos sob a influência de
Sócrates: Apologia; Hipias Menor; Carmides; La-
ques; Lisis; Eutifro; Crito; Protágoras.
2. Diálogos mais éticos, um avanço quanto a outros
aspectos da filosofia; Platão foi além de Sócrates:
Fedro; Górgias; Meno; Entidemo; Teoteto; Sofista;
Político; Parmênides; Crátilo.
3. Obras finais de Platão: Simpósio; Fedo; Filebo;
República; Timeu; Crítias; Leis.
Esses vinte e quatro diálogos fizeram de Platão um
dos mais notáveis autores e pensadores da história
humana. Somente aqueles que lêem e estudam esses
diálogos podem apreciar essa declaração. Acredita-se
que nenhum de seus diálogos autênticos perdeu-se.
Bibliografia. AM BE DP E EP MM P PS
PLATÀO, ACADEMIA DE
Ver sobre Academia de Platão.
PLATONISMO
Esboço:
I. Definições Gerais
II. Estágios da Filosofia de Platão
III. Idéias Principais de Platão
IV. Estágios do Desenvolvimento Histórico do Pla­
tonismo
I. Definições Gerais
Platonismo é o nome que se dá à filosofia geral de
Platão, especialmente em sua doutrina das Idéias,
como o mais distintivo elemento dessa filosofia,
embora também inclua qualquer elemento específico
de sua filosofia, ou sua filosofia emprestada a outrem,
utilizada e incorporada nos escritos de filósofos e
teólogos posteriores.
«A filosofia de Platão e os sistemas posteriores,
influenciados por ele. O platonismo alicerça-se sobre
a dialética de Sócrates, como método de inquirição;
sua principal característica é que os objetos do
pensamento (idéias, formas, noumena) são eterna­
mente reais, em oposição aos objetos transitórios e
relativamente irreais da percepção dos sentidos
(phenómena). O homem pode obter conhecimento
(epistemê) das Idéias, mas só pode atingir opiniões
(doxa) acerca dos fenômenos... O alvo da vida é o
conhecimento da verdade e o controle dos indivíduos e
da sociedade pela razão, embora Platão também
manifestasse pendores místicos. O platonismo tem
exercido grande influência sobre o pensamento
cristão» (E).
II. Estágios da Filosofia de Piatio
1. Período Socrático. Platão foi poderosamente
influenciado por seu mestre, Sócrates, pelo que
abordava principalmente questões éticas. Cabem
dentro desse período vários diálogos: Apologia;
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Hipias Menor; Carmides; Luques; Lisis; Eutifro\
Crito e Protágoras. Durante esse período, além das
questões éticas, Platão produziu severas críticas
contra as idéias e os métodos dos sofistas; também
desenvolveu a dialética (vide), ou o uso do diálogo; e
foi emergindo a sua crença nos Universais (vide). A
posição de Sócrates parece ter sido o conceitualismo,
ao passo que a opinião final de Platão veio a ser o
realismo radical. Esses conceitos são explicados no
artigo sobre os Universais. Antes disso, achamos em
Platão a ênfase religiosa. Platão sofria a influência do
orfismo, para não dizer que Sócrates era homem de
oração, que acreditava na orientação divina e algumas
vezes entrava em transe, buscando soluções para os
seus problemas éticos. E também somos informados
de que Platão era pessoa devota.
2. A Independência de Platão. Sócrates havia feito
algumas afirmações sobre questões metafísicas,
embora não fosse, ele mesmo, um metafísico. Mas
Platão tornou-se um porta-voz importantíssimo de
certas crenças metafísicas. Mas a sua filosofia
tornou-se universal, porquanto explorava todos os seis
ramos tradicionais da filosofia: a gnosiologia, a
metafísica, a ética, a lógica, a estética e a política.
Contudo, coube a seu estudante, Aristóteles, desen­
volver a lógica dedutiva de maneira formal. A esse
período expansivo pertencem os seguintes diálogos:
Fedro; Górgias; Meno; Entidemo; Teocteto; Sofista;
Político; Parmênides; Crátilo.
3. Declarações Finais. Os anos finais da vida de
Platão foram dedicados à preparação dos diálogos
seguintes: Simpósio; Fedo; Filebo; República; Timeu;
Criticas e Leis. Certas idéias avançadas dele diziam
respeito à natureza da beleza; provas da existência da
alma e sua sobrevivência diante da morte; teorias
políticas.
m . Idéias Prindpaia de P latio
Ante um pensador universal como foi Platão, é
difícil distinguir-se algumas poucas idéias e então
dizer: «Isto exprime Platão». Ofereço um detalhado
artigo sobre Platão, onde aparece a essência de sua
cioutrina a respeito do conhecimento, da metafísica,
da política, da ética, da estética e da ciência natural.
Platão usou de vários mitos a fim de ilustrar o seu
pensamento. Ver, para exemplificar, A Metáfora da
Caverna de Platão. Pode-se comparar esse método de
ensino com as parábolas de Jesus.
Alguns Pontos Platônicos Distintivos:
1. No campo da psicologia, Platão desenvolveu um
significativo pronunciamento racional em favor da
imortalidade da alma (no diálogo Fedo), que nunca
foi ultrapassado. Em Fedo, a alma humana aparece
com duas porções distintas: a razão e os apetites, o
que explica a sua luta moral, vacilando entre o bem e
o mal.
2. No terreno da política, Platão desenvolveu o
importante conceito de que a piedade faz parte da
justiça, e que o principal governante de qualquer
lugar também deve ser o mais justo, e não apenas o
mais poderoso. Somente um indivíduo realmente
espiritual pode ser um bom governante. Após o
Rei-Filósofo, aparecem os nobres, os quais devem ser
espiritualmente nobres, e não apenas dotados da falsa
nobreza das riquezas materiais. Platão promovia
certa forma de aristocracia, o governo dos «melhores».
Mas isso ele definia em termos de verdadeira nobreza
e sabedoria, e não em termos de poder, através do
dinheiro ou da força militar, o que usualmente
caracteriza a aristocracia das nações. Ele fornece-nos
detalhes em seus diálogos República e Leis. Para a
elite governante, Platão concebia um comunismo
puro, em que seus membros compartilhassem de
todas as coisas entre si, em amor e harmonia. Mas ele
não pensava que as massas populares, com seus
apetites desenfreados e sua irracionalidade, pudessem
ser capazes dessa forma de governo.
3. No âmbito da gnosiologia, Platão desconsiderava
a percepção dos sentidos. Por outra parte, falava em
termos favoráveis sobre a razão, melhor ainda sobre a
intuição, e exaltava supremamente a contemplação,
nas experiências místicas, como a melhor maneira de
obtermos conhecimento das coisas.
4. As Idéias (Formas, Universais). A mais distintiva
doutrina platônica era a das Idéias, as entidades
eternas e espirituais do Mundo celeste, de acordo com
as quais o mundo dos particulares (o nosso mundo
físico) foi moldado. Essas Idéias estão organizadas
segundo certa hierarquia, dentro da qual o Bem é o
elemento superior, que controla a todos os demais. As
coisas físicas, por sua vez, são meras imitações desses
arquétipos.
5. A Filosofia da Religião. Platão sofreu a
influência do Orfismo (vide); ele era homem devoto.
Criticava as divindades imorais do politeísmo grego, e
nem ao menos poupou aos escritos de Homero, que os
gregos tinham como a sua Bíblia, o seu Lifro
Sagrado. Seu diálogo, Eutifro, foi o primeiro livro a
ser composto a apresentar, especificamente, uma
filosofia da religião. A alma ocupava posição central
na filosofia de Platão, e ele reconhecia a necessidade
que a alma tem de purificação e salvação. O Bem
platônico era o Deus de Platão, ainda que no seu
diálogo, Simpósio, &Beleza seja o principal universal.
No diálogo Leis, Platão chegou bem perto do
monoteísmo, tendo chamado genericamente as Idéias
de «Deus» (no grego, theós). Porém, não podemos ter
certeza de que ele falava em termos de um Deus
pessoal, à maneira judaico-cristã. Todavia, uma de
minhas fontes assegura que Platão chegou ao conceito
de um Deus pessoal. Nesse caso, as Idéias já
aparecem ali como atributos de Deus. Deus é referido
como Pai, Construtor, Criador, Planejador e Arquite­
to, embora não tivesse criado as coisas do nada,
conforme se tornou comum pensar na tradição cristã.
Antes, Deus teria organizado tudo a partir do caos. O
mundo físico teria sido feito pelo Demiurgo (vide),
equivalente platônico do Logos da antiga filosofia
grega, e então do cristianismo (ver João 1:1-14).
O marcante dualismo de Platão parece fazer de
Deus um Ser finito. O tipo de dualismo platônico
exerceu um profundo efeito sobre o pensamento
cristão. A filosofia de Platão proveu um modo de
expressão da teologia cristã que foi muito utilizado
pelos primeiros pais da Igreja. Hegel observou que a
filosofia de Platão ensinou-nos «quão próxima de Deus
está a razão humana, e quão verdadeiramente está
unida à Razão divina». Isso provê um ponto de vista
filosófico acerca de como o homem pode ter
comunhão com Deus e com a realidade transcenden­
tal. A descrição platônica do drama sagrado da alma
tem inspirado a muitas mentes, antigas e modernas.
A Reuniio com o Ser Divino, « ...na imortalidade
platônica há mais do que uma interminável repetição
de mortes e renascimentos. Para Platão, o correto
destino consiste em recuperar seu direito de
primogenitura de reunião com o eterno do qual é
parente, e do qual, de alguma maneira, ela se
separara. Esse destino ela poderá cumprir renuncian­
do repetidamente ao mundo dos sentidos e refugian­
do-se no inteligível e perene, até que, finalmente, se
tenha purificado suficientemente da escória desta
terra. E então, chegado o momento tle sua liberação,
a alma escapa a roda da reencarnação, saindo
inteiramente do círculo do tempo, deixando de se*
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duradoura e unindo-se ao eterno. Em sua discussão
sobre o amor no Simpósio, ele nos fez familiarizar
com... essa imortalidade mística, incessante, separa­
da do tempo, sobrepessoal» (MM).
IV. Estágios do Desenvolvimento Histórico do
Platonismo
1. A época do próprio Platão (até 347 A.C.).
2. A Antiga Academia (347-247 A.C.). Espeusipo
(vide) substituiu a Platão e enfatizou os elementos
pitagoreanos e éticos do platonismo. Apesar de
Aristóteles ter sido o maior dos estudantes de Platão,
suas idéias eram por demais diferentes das de Platão
para ele ser considerado um platônico.
3. A Academia Média (247-129 A.C.). Ê inacredi­
tável, mas a academia fundada por Platão caiu no
ceticismo. Arcesilau (315-241 A .C.) recomendava a
suspensão de todo julgamento; e Caméades (213-129
A.C.) fazia das probabilidades seu guia na vida. Esses
líderes não produziram qualquer literatura conheci­
da.
4. A Terceira e a Quarta Academias, até 529 D .C.
Ver sobre Academia de Platão.
5. O Neoplatonismo. Apresentei um detalhado
artigo sobre esse assunto. Pode-se dizer que o tempo
da predominância do platonismo foi entre 250 e 529
D .C., embora nem por isso tais idéias tenham deixado
de exercer poderosa influência desde então. Amónio
Saccas(vide; 175-242 D .C.) é considerado o fundador
desse sistema. Plotino (vide) foi um significativo
aplicador do platonismo. Suas datas foram 203-279
D .C. O neoplatonismo era uma espécie de adaptação
religiosa de idéias platônicas, enfatizando o misticis­
mo, o dualismo, as emanações, o drama sagrado da
alma, a purificação, o retorno da alma à união com
Deus. O pecado original, em termos gerais, consiste
na união da alma com a materialidade; e a redenção
da alma consiste em sua separação final da matéria.
Pode-se dizer que Orígenes incorporou em sua
teologia elementos do neoplatonismo; e Agostinho fez
outro tanto, mesmo porque, durante algum tempo,
foi um filósofo neoplatônico. Os pais gregos da Igreja
foram muito influenciados pelas idéias platônicas,
tendo usado a filosofia de Platão como veículo de
expressão da teologia cristã. Para eles, a alma obtém
sua redenção ao encontrar união com Deus, e não
meramente quando abandona este mundo físico e fixa
residência nas dimensões celestiais.
6. O Platonismo Alexandrino. Filo de Alexandria
(20 A.C.-50 D .C.) foi um destacado filósofo-teólogo
judeu neoplatônico. Ver o artigo separado sobre ele.
Ele explicava Moisés através dos olhos de Platão. Os
pais gregos de Alexandria, isto é, Clemente (falecido
em 220 D .C.) e Orígenes (cerca de 185-253 D .C.),
estiveram muito envolvidos no pensamento platônico,
tornando-o um veículo de expressão de sua teologia.
Outro tanto se deu com Boethius, de Roma (470-525
D .C.).
7. O Platonismo Durante a Idade Média. A
influência de Platão continuou crescendo, até cerca de
1200 D .C., quando, através de Tomás de Aquino,
começou a influência de Aristóteles sobre a teologia
cristã, de maneira marcante. João Scotus (vide) foi
uma importante personagem quanto a esse desen­
volvimento. Também podemos mencionar Erigena
(vide), que viveu áproximadamente de 800 a 877
D .C., e Anselmo (vide), que viveu entre 1033 e 1109
D .C. A Escola de Chartres era de orientação
platônica. Os intelectuais da Idade Média andaram
muito ocupados na discussão sobre os Universais
(vide), e o realismo radical de Platão, como é apenas
natural, ocupou um papel proeminente nessa
discussão. Os frades franciscanos perpetuaram as
idéias de Platão e de Agostinho.
8. A filosofia islâmica foi significativamente
influenciada tanto por Platão quanto por Aristóteles,
onde o neoplatonismo desempenha um importantís­
simo papel.
9. Durante a Renascença, — Nicolau de Cusa e
Petrarca, como também a Academia de Florença
procuraram transferir a academia de Platão para a
Itália. Esse reavivamento foi ajudado pelas filosofias
de Pleto, Ficino e Pico Delia Mirandola.
10. O platonismo de Cambridge foi uma importante
versão britânica dessa filosofia. Nomes associados à
mesma são Ralph Cudworth (1617-1688), Henry More
(1614-1687) e Benjamim Whichcote (1609-1683). Ver
o artigo separado intitulado Platonistas de Cam­
bridge.
11. A filosofia moderna continua sentindo a
influência de Platão. Apesar do Tomismo (vide) estar
filosoficamente baseado principalmente em Aristóte­
les, ainda assim há forte e óbvia influência platônica
sobre os ensinos dessa escola. Ademais, podemos citar
R.B. Perry, G. Santayana e Whitehead, que
adotaram várias idéias platônicas. W. R. Inge foi um
dos principais líderes modernos neoplatônicos.
Whitehead achava que a influência de Platão é tão
grande que chegou a dizer, em essência: «A filosofia
ocidental é uma série de notas-de-rodapé aposta a
Platão». Sua doutrina dos «objetos eternos» era uma
variante das Idéias de Platão. Ferrier, porém,
exagerou, ao dizer que «...toda verdade filosófica é
Platão corretamente interpretado; e todo erro
filosófico é Platão mal - entendido». Ante tais
avaliações, devemos observar que certas teorias
científicas, que reconhecem a dualidade da realidade,
são bastante platônicas em sua perspectiva. Um
conspícuo exemplo disso é aquele que emerge da
chamada fotografia Kirliana, com seu estudo da aura
humana e dos campos de energia que circundam o
corpo humano e todos os objetos vivos da natureza.
Esses campos de vida aparentemente controlam o
código genético e fazem os organismos físicos serem o
que são. Ver o artigo separado sobre Aura Humana
(Campo de Vida), quanto a completa explicação a
respeito. Temos aí uma adaptação do conceito
platônico das Idéias, e de como elas são duplicadas no
nosso mundo físico. O conceito das religiões orientais,
que dizem que o homem é um complexo de energias
vitais—corpo físico, vitalidade, alma e superego—é
similar à noção platônica do complexo humano. O
superego aparece ali como uma espécie de Idéia
platônica.
Os tradidonak atributos de Deus, segundo o
cristianismo, são virtualmente idênticos às Idéias
superiores, dentro do sistema platônico das Formas.
Apesar de ser um exagero dizer, conforme disse
Cícero: «Eu prefiro estar errado, ao lado de Platão, do
que certo», deve-se admitir que a influência de Platão
tem sido muito profunda, e que deverá continuar a
sê-lo ainda por muito tempo. Por certo, ele tinha mais
a dizer sobre a alma do que o antigo judaísmo. Assim
sendo, quanto a essa importante questão, ele nos
forneceu maior verdade do que o Antigo Testamento.
A atitude de Platão acerca da teoria do conheci­
mento, onde ele nos fornece a hierarquia formada
pela percepção dos sentidos, razão, intuição e
experiências místicas, é crescentemente válida, pelo
que o cristianismo e as religiões em geral apegam-se a
essa idéia. Platão apresentou um ponto de vista sobre
o conhecimento que, devido à sua habilidade e à
defesa que ele ali faz do conhecimento, tem sido útil
para os filósofos e os teólogos através dos séculos.
No campo da ética, a insistência de Platão de que o
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prazer não é o alvo da vida, mas que as grandes
virtudes que refletem a justiça, a bondade e a verdade
são as coisas que deveriam governar a nossa
inquirição espiritual, tem sido uma constante da fé
religiosa. O fato de que ele fazia da inquirição
filosófica uma busca pelo Eterno mui naturalmente
tem inspirado as mentes religiosas. Sua doutrina da
reunião da alma humana com o Ser divino, como o
alvo da existência humana, é o grande tema do
misticismo, tanto oriental quanto ocidental, apare­
cendo até mesmo em importantes passagens neotesta-
mentárias que ensinam que haveremos de comparti­
lhar da natureza e da imagem de Cristo (ver Rom.
8:29; II Cor. 3:18 e Col. 2:10), e, por conseguinte, da
própria natureza divina (ver II Ped. 1:4). A metafísica
que transparece na epístola aos Hebreus é definida­
mente platônica, o que pude comentar em meu artigo
sobre aquele livro do Novo Testamento, em sua seção
sexta, ponto quarto.
PLATONISTAS DE CAMBRIDGE
Eles formavam um grupo de eruditos éticos, sob a
liderança de Cudworth (que vide), com sede na
Universidade de Cambridge, durante o século XVII.
O movimento tinha por fina lidade promover a
filosofia tradicional da era humanista. Surgiu devido
ao antagonismo a Hobbes(que vide), o qual advogava
uma teoria mecânica da é tica . Os p la ton is tas de
Cambridge procuravam refutar essa teoria com uma
renovada ênfase sobre a teleologia. Nomes associados
ao movimento são Henry More, John Norris, Samuel
Clarke, William Wollanston, Richard Cumberland.
Princípios Principais. Além daquilo que já mencio­
namos, eles salientavam a relação entre a fé e a razão,
a distinção final entre o que é certo e o que é errado, o
papel do misticismo na experiência do indivíduo, as
evidências racionais em prol da existência de Deus.
Essa filosofia era uma forma de pu ritan ism o e de
neoplatonismo. (E EP)
PLÊIADES (e OUTRAS CONSTELAÇÕES); SETE-
ESTRELO)
Essa é uma constelação mencionada em Jó
9:9; 38:31 e Amós 5:8. Trata-se de um compacto
conjunto de sete estrelas em Tauros, localizado cerca
de trezento anos-luz do sol. Essa constelação pode ser
vista durante a primavera, imediatamente antes do
alvorecer. A declaração popular acrca de suas «doces
influências» teve origem no fato de ser visível durante
a primavera, daí ter-se pensado que ela exerce
influência sobre as condições do tempo. Em
contraste, o Orion, devido à sua proeminência no
outono, seria a influência que acabaria trazendo o
inverno e suas dificuldades.
O trecho bíblico de Jó 38:31 envolve uma
mensagem obscura: «Ou poderás tu atar as cadeias do
Sete-estrelo, ou soltar os laços do ôrion?»
Alguns estudiosos supõem que os antigos pensavam
que essas duas constelações estavam ligadas entre si
pela nebulosidade que as circunda, ou que elas
exerciam alguma espécie de atração mútua. Daí vem
a idéia de «atar as cadeias», que encontramos nessa
citação, embora outras traduções falem nas «doces
influências» a que já nos referimos. Seja como for,
Deus é quem faz essas constelações surgirem no
horizonte, e ninguém pode atá-las ou fazê-las parar
na influência que porventura tenham—essa parece ser
a idéia envolvida naquela citação. A constelação do
Orion anuncia o inverno, que faz parar a produção,
impedindo os homens de continuarem em suas
atividades; e coisa alguma é capaz de fazer parar esse
processo natural. A mensagem geral, pois, parece ser
que a providência divina ordenou os acontecimentos
da natureza, não estando estes sujeitos a alterações
por parte dos homens e suas maquinações.
Outras Constelações Mencionadas na Bíblia:
1. Arcturo. Demos um artigo separado e detalhado
a respeito.
2. Signos do Zodíaco. Ver Jó 38:32. Algumas
traduções falam em Mazarote. O sentido da
passagem, no hebraico, é obscuro. Mas essa
constelação é mencionada juntamente com a Ursa. A
tradução «signos do Zodíaco» está baseada no fato de
que o aramaico, mazzaloth, significa «estrelas
circundantes», equivalente a «signos do Zodíaco». Jó
fpi desafiado a guiar essas estrelas, conforme Deus
faz, o que salienta a impotência e a ignorância do
homem, quando posto em confronto com o Deus
Todo-Poderoso.
.3. Recamaras do Sul. Ver Jó 9:9. A referência,
nesse caso, também é obscura. Parece estar em foco
as constelações que aparecem acima do horizonte,
quando alguém viaja para o sul, ao longo da rota
comercial, dirigindo-se à Arábia. Quanto a essa
questão, comentou John Gill, em Jó 9:9: «As estrelas
do hemisfério sul, em tomo da Antártida ou pólo sul.
São aqui chamadas de recamaras, conforme Aben
Ezra observou, por estarem ocultas e não aparecerem
aos olhos de quem reside no outro hemisfério, como se
elas estivessem em uma recâmara. Ora, a criação
delas é corretamente atribuída a Deus, o qual fez
todas as estrelas (ver Gên. 1:16), embora o texto
presente possa considerar que a continuação da
existência delas depende Daquele que as criou, que as
chama por nome, que faz surgir todo o seu exército,
que as dirige em seu curso, que as mantém em suas
órbitas e que preserva a influência delas».
4. Outras Referências. Os «perversos», referidos em
Jó 38:15, talvez seja uma alusão às estrelas-cão (Cão
Maior e Cão Menor). E «o braço levantado», que
aparece naquele mesmo versículo, pode ser uma
alusão à Linha do Navegador, que consiste nas
estrelas Sírius, Prócion e Gemini. A referência,
contudo, é obscura, e talvez não haja nenhum real
conhecimento astronômico envolvido.
PLENITUDE
Sumário do* Tipos de Plenitude:
1. A plenitude de Cristo (João 1:16). Essa idéia
indica os recursos inesgotáveis de sua graça, onde
lemos — graça sobre graça — isto é, um amplo
suprimento para os seus escolhidos.
2. A plenitude de Cristo, em Efésios 4:13, fala sobre
a maturidade espiritual que os crentes podem obter,
ou seja, os atributos e as virtudes de Cristo, com base
na participação em sua própria natureza (ver Rom.
8:29). Vamos sendo transformados na imagem de
Cristo, e assim vamos também participando na
natureza divina (II Ped. 1:4), por meio do poder do
Espírito, passando de um estágio de glória para outro
(II Cor. 3:18).
3. A plenitude de Deus (ver Efésios 3:19), ou seia, a
plena realização do plano de Deus, nas vidas dos
verdadeiros crentes, por intermédio de Cristo.
Trata-se da mesma verdade descrita no segundo
ponto, acima, com um título diferente.
4. A plenitude de Deus que reside em Cristo. Os
mestres gnósticos imaginavam que a natureza e os
atributos de Deus estariam distribuídos pelo pleroma
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das manifestações angelicais. Porém, Paulo ensinou
que toda essa plenitude reside exclusiva e inteiramen­
te na pessoa de Jesus Cristo. A mesma coisa é
declarada em Colossenses 2:9. Está em foco a perfeita
e plena divindade de Cristo, juntamente com todos os
atributos divinos.
5. Essa mesma plenitude também haverá de
manifestar-se nos crentes (ver Colossenses 2:10),
porquanto, assim como o Pai a deu ao Filho, o Filho
agora a dá aos filhos de Deus. Essa é a mais espantosa
e profunda declaração do evangelho, no que tange aos
escolhidos. O mesmo ensino aparece sob o segundo
ponto, acima, embora expresso de outra forma.
6. A Igreja é a plenitude de Cristo (Efé. 1:23), da
mesma forma que o corpo está unido à cabeça, a fim
de formarem uma entidade completa, onde a cabeça
domina e dirige o todo. Cristo enche a todas as coisas.
O seu poder domina a tudo, e ele representa tudo para
todas as entidades e seres. Ao mesmo tempo, somos a
sua plenitude, isto é, um dos meios mediante os quais
ele preenche a tudo, tal como os membros do corpo
cumprem aquilo que a cabeça lhes ordena fazer, para
benefício mútuo e para benefício uns dos outros.
Tudo isso está envolvido na questão da restauração
geral, referida em Efésios 1:9,10. Essa restauração é a
essência do mistério da vontade de Deus. Ver o artigo
separado sobre a Plenitude dos Tempos, e sobre a
Restauração. O trecho de Efésios 1:23 tem paralelo
em Efésios 3:10: a multiforme sabedoria de Deus, que
se manifesta aos elevados poderes angelicais por meio
da Igreja. Na eternidade futura, a Igreja expressará,
para a criação em geral, a sabedoria, o poder e as
realizações de Cristo, ou seja, será um agente da
unidade, por via da restauração, que constituirá a
vontade de Deus. A julgar por esses versículos,
opinamos que uma das grandes tarefas da Igreja, nos
ciclos do estado etemo, será a ministração das graças
e propósitos de Cristo ao resto da criação. E isso
constituirá uma obra restauradora, com a finalidade
de produzir uma unidade absoluta, em redor de
Cristo, envolvendo todas as coisas. É lamentável que
tantas denominações evangélicas, ao aderirem a uma
rígida posição acerca do julgamento final, tenham
perdido de vista esse glorioso ensinamento bíblico. O
mistério da vontade de Deus ultrapassa à doutrina de
um julgamento pessimista. Ver o artigo separado
sobre o Julgamento.
7. A pleroma (plenitude) no gnosticismo. Os
gnósticos tinham idéias variegadas. Podemos ilustrar
esse fato com o valentinianismo. De acordo com esse
sistema, a pleroma falava sobre as emanações de
Deus, completas com os atributos divinos. Os
gnósticos referiam-se às ordens angelicais, quando
falavam em pleroma. Entre essas ordens haveria
trinta aeons, que seriam os maiores poderes que
teriam emanado de Deus. Isso corresponde, a grosso
modo, às idéias ou universais (vide) de Platão. Todas
as coisas existentes na terra seriam apenas cópias
desses universais, pelo que seriam defeituosas,
temporais e imitativas. No valentinianismo, a Palavra
procede da pleroma, que seria seu lugar de repouso.
Em Jesus, os poderes e atributos da pleroma
ter-se-iam manifestado, de tal modo que ele se teria
tornado «a perfeita beleza e estrela da pleroma»
(Irineu, Heresias 1:14,2). A doutrina de Paulo, na
epístola aos Colossenses, é que Cristo, que é o Logos,
é a essência da PLEROMA e, de fato, é a própria
pleroma. Isso elimina a idéia das emanações de aeons,
até onde diz respeito a soteriologia, embora não negue
a existência de muitas ordens de seres angelicais, o
que é especificamente ensinado pelo apóstolo Paulo,
em outros lugares, como Efésios 1:21, para exemplifi­
car.
8. Usos não-teológicos da pleroma. No trecho de
Mateus 9:6, a forma verbal é empregada para
referir-se ao preenchimento de uma rasgadura, com
um remendo: em Marcos 6:43 há alusão aos pedaços
restantes de alimentos, após a miraculosa multiplica­
ção de pães e peixes para a multidão. O conteúdo da
terra forma a sua plenitude (Sal. 24:1). A somatória
de todos os judeus e gentios crentes forma uma
plenitude (Rom. 11:12). O amor é o cumprimento ou
realização da lei (Rom. 13:10).
PLENITUDE (PLEROMA) DE DEUS
Descrições da Plenitude de Deus
1. É a natureza divina com todos os seus atributos.
Os gnósticos espalharam a pleroma através dos
muitos mediadores angelicais e fizeram o Cristo-Espí-
rito participar em parte desta plenitude.
2. Essa plenitude não está dividida em partículas,
entre as muitas ordens angelicais. Concentra-se na
pessoa do Logos, chamado Cristo na sua encarnação.
Ver Col. 1:19 e 2:9.
3. Mas (grandioso pensamento!) também reside em
nós, em Cristo, Col. 2:10 e Efé. 3:19. Ver também
Efé. 1:23.
4. A participação do Filho nessa plenitude é
infinita. A participação dos filhos de Deus é finita;
mas irá aumentando sempre, porquanto a glorifica­
ção é um processo eterno. Posto existir uma
infinitude, com a qual seremos repletos, então
também deve haver um infinito processo de
enchimento. E posto que o alvo da salvação é infinito,
então o progresso para esse alvo também deve ser
infinito.
Segundo os sistemas do estoicismo e do neoplato­
nismo (bem como do gnosticismo), a essência divina
se emanava mais ou menos como os raios solares
emanam do sol. Acrescentavam que à proporção
que tais raios se afastavam do centro, iam
progressivamente se debilitando em seu resplendor,
até que, a uma distância suficiente de Deus,
imperavam as trevas. Porém, de acordo com o sistema
cristão, revelado no N .T., a essência divina se
manifesta em sua mais completa plenitude na pessoa
de Cristo, o «Logos».
Ora, essa mesma plenitude é outorgada aos homens
por meio do ministério do «Logos». Isso ocorre, a
princípio, na forma de uma revelação acerca da
natureza de seu ser, isto é, os homens são iluminados
quanto à grandeza de Cristo, e nele passam a perceber
o alvo da criação inteira.
PLENITUDE (PLEROMA) DE DEUS, CRISTO
COMO
Ver Col. 2:9.
Como CrUto Pode aer a «Pleroma» de Deus?
1. Paulo tomou emprestada essa palavra dos
gnósticos, embora lhe tenha dado um sentido todo
seu. Para Paulo, Cristo possui a natureza divina
inteira, com todos os seus atributos e manifestações:
tudo concentrado «em uma pessoa». O que os
gnósticos distribuíam entre tantas e tantas ordens de
seres, o apóstolo atribuía exclusivamente a Cristo.
2. Isso significa que, «em sua pessoa única». Cristo
é maior que as muitíssimas supostas emanações de
ordens angelicais. Outrossim, ele tem maior poder e
glória que todas as emanações conjuntamente. Ele é a
«pleroma inteiro».
3. Tal uso, naturalmente, importa em poderosíssi­
ma declaração sobre a Divindade de Cristo (ver as
notas a respeito em Heb. 1:3 no NTI). Equivale à
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doutrina do Logos, em João 1:1.
4. Col. 2:10 ensina a doutrina prodigiosa de que,
«em Cristo» (por motivo de nossa união espiritual com
ele), os crentes também participarão dess^ «pleroma»,
da natureza divina e de todos os seus atributos.
Habita corporalmente, Col. 2:9. A primeira dessas
duas palavras, no original grego, é katoileo, que
significa «habitar permanentemente», «estabelecer
residência», em contraste com paroikeo, «residir
temporariamente». Trata-se da mesma palavra usada
em Col. 1:19, que fala sobre a «plenitude de Deus»,
que em Cristo habita.
Corporalmente. No grego temos somatikos, isto é,
«de modo corpóreo», «pertencente ao corpo». Esse uso
cria certas dificuldades, pois não devemos imaginar
que um corpo literal e físico seja capaz de ser a
residência de todas as perfeições da natureza divina,
porquanto isso seria uma contradição em termos, já
que o espiritual dificilmente se identifica com o que é
corporal.
O contexto descreve a glória do Cristo atualmente
glorificado, em contraste com a posição inferior que
os gnósticos lhe atribuíam, como se ele fosse apenas
um dentre muitos «aeons». Notemos aqui o tempo
presente: toda a plenitude divina «está habitando» em
Cristo, pelo que dificilmente está em vista a
encarnação. Abaixo expomos as principais interpreta­
ções de Col. 2:9.
1. Alguns estudiosos pensam que a «encarnação» é
aqui focalizada. Mas isso é quase impossível, do
ponto de vista doutrinário, pois o próprio Paulo, em
Fil. 2:7, aludindo à encarnação, via Cristo como
esvaziado dos atributos divinos. Ainda que compreen­
dêssemos (e isso corretamente) que isso não indica a
«natureza», mas antes, suas manifestações (a mani­
festação dos atributos divinos), continuaria difícil
perceber como, na encarnação, Cristo poderia ser
visto como possuidor de toda a plenitude de Deus. De
fato, fazia parte do plano divino que, na encarnação,
essa plenitude fosse despida. Teria sido impossível pa­
ra Cristo viver entre os homens, se porventura tivesse
retido a plenitude de Deus. A encarnação, pois, foi a
desistência temporária dessa plenitude, o que, neste
texto, significa os «atributos» divinos e sua manifesta­
ção, com base na natureza divina.
2. Alguns pais da igreja pensavam que o termo
significa «genuinamente», em oposição a «simbolica­
mente», sem qualquer alusão ao corpo físico; e isso é
um uso legítimo do vocábulo. Em Cristo habita,
realmente, a plenitude divina, em contraste com os
«aeons», que eram tidos como possuidores de
partículas da mesma, embora todos juntos, exibissem
tal plenitude.
3. Essa palavra também indica que, em Cristo, «em
um só lugar, totalmente», em um «todo orgânico»
(conforme diz Peake, in loc.), habita a plenitude,
como que formando um só corpo. Nada de meras
partículas da plenitude a habitarem em Cristo,
conforme pensavam os gnósticos. As muitas «partí­
culas» dos atributos divinos, pelos gnósticos eram
distribuídas entre as «stoicheia», ou ordens de séres
angelicais.
4. Há quem pense que isso alude ao modo atual da
existência do Logos divino, em seu «corpo celeste», o
qual, naturalmente, não se compõe de matéria, mas é
antes uma forma de energia que pertence à natureza
espiritual, própria para os lugares celestiais. (Ver I
Cor. 15:20,35,40 quanto ao que sabemos sobre esse
corpo e sobre o que se tem conjecturado a seu
respeito. Ver Fil. 3:21 e as notas expositivas ali
existentes no NTI sobre o «corpo da glória» de Cristo).
Esse é um sentido possível, que alguns estudiosos
preferem.
5. Também há aqueles que pensam que a alusão ao
«corpo» aponta para a igreja. Nesse corpo, ele tem a
plenitude de Deus. Mas essa idéia é obviamente falsa,
porquanto é a grandeza de Cristo que está em pauta,
independentemente de tudo o mais. Em Col. 2:10,
entretanto, a igreja entra em cena. Então ela é vista
como possuidora, igualmente dessa «plenitude de
Deus», devido à sua associação com Cristo. No
entanto, essa é uma doutrina extremamente rara nos
púlpitos das igrejas evangélicas.
Antes da encarnação, a plenitude habitava em
Cristo, em forma não-corpórea; mas também veio a
habitar nele, em «forma corpórea», embora isso não
aluda a qualquer coisa física. Diz-se que os crentes
estão destinados a habitar na glória, da mesma
maneira, cheios de «toda a plenitude de Deus» (ver
Efé. 3:19), tal como sucede no caso de Cristo.
As interpretações de números três e quatro são as
mais prováveis; não são contraditórias. Ambas
aludem à sua «glorificação», e ambas dizem que a
«pleroma» ou plenitude de Deus habita em Cristo. A
terceira meramente afirma que o termo «corporal­
mente» não alude a seu «corpo celeste», mas somente
ao fato de que se acha «em um único ser»,
manifestando-se em «um único lugar». Não se acha
ela dispersa entre uma sucessão quase interminável de
seres sombrios, chamados «aeons». Tudo está
localizado em uma única pessoa. Talvez o texto não
tencione fazer diferença entre o Cristo pré-encarnado
e o Cristo pós-encarnado. Na qualidade de Verbo
eterno, a cada lado da eternidade, ele possui a
«plenitude». Somente Cristo, portanto, é objeto digno
de nossa adoração. Somente ele é o alvo de nossa
busca espiritual.
Santos em adoração postam-se em torno dele,
E tronos e poderes caem à sua frente;
E Deus rebrilha gracioso, através do homem,
Distribuindo doces glórias a todos.
(Isaac Watts)
«Que tremendo contraste com as tradições huma­
nas e com os rudimentos do mundo» (Meyer, in
loc.).
«Que contraste com as agências espirituais,
concebidas como intermediárias entre Deus e os
homens, em cada uma delas a plenitude divina se
dividia e a glória divina se esmiuçava, em proporção à
posição distanciada de Deus, em sucessivas emana­
ções». (Vincent, in loc.).
Senhor de todo ser, entronizado no alto,
Tua glória procede do sol e das estrelas.
Centro e alma de toda a esfera,
Mas de cada coração amante, quão próximo!
(Oliver Wendell Holmes).
Da Divindade. No grego temos o vocábulo
theo tes, «deidade», «divindade», «natureza divina».
A própria essência da divindade está em foco,
segundo o mostrará a consulta em qualquer bom
léxico. Essa palavra fala sobre o «estado do ser
divino»; mas, vinculado à «plenitude», deve incluir
também a idéia da «manifestação» de todos os
atributos e perfeições divinos. Cristo é o guardião de
toda a natureza divina e seus atributos; não participa
meramente de algum fragmento da mesma, conforme
dizia a idéia gnóstica dos «aeons», entre os quais eles
classificavam também o Cristo.
PLENITUDE (PLEROMA) DE DEUS, PARTICI­
PAÇÃO DO HOMEM NA
Sejais tomados de toda a plenitude de Deus, Col.
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2:10. As palavras «de Deus», podem assumir vários
significados, a saber:
1. A plenitude que vem da parte de Deus, em que o
Senhor aparece como fonte originária (genitivo de
origem, no grego).
2. Mais provavelmente ainda, a plenitude que
«pertence» à pessoa de Deus (genitivo de possessão).
Esta segunda possibilidade está de acordo com o
grande evangelho paulino, embora a outra idéia
tàmbém expresse uma verdade.
«Plenitude», grego, pleroma, para significar a
natureza divina com seus atributos. A filosofia
religiosa do tempo de Paulo usou este termo para
indicar a totalidade das muitas ordens angelicais, cada
uma delas participando (esta filosofia imaginou)
em partículas da natureza divina. Col. 2:9, ousada­
mente, declara que Cristo tem toda a pleroma. Col.
2:10, ousadamente, declara que os irmãos dele,
recebem a mesma. Isto os eleva muito além dos mais
altos poderes angelicais em natureza e atributos. A
expressão, neste versículo, tem grande alcance,
mostrando-se realmente audaz. Existe um destino
tremendamente elevado para a alma humana
redimida, que será elevada muito acima dos anjos
mais exaltados, porquanto receberá a própria
plenitude de Cristo. (Ver Efé. 1:23). E isso levará a
alma remida a compartilhar perfeitamente da
imagem de Cristo (ver Rom. 8:29), bem como a
própria natureza e as perfeições de Deus Pai (ver II
Ped. 1:4), o que nos tornará participantes da própria
natureza divina. E essa expressão não deve ser
sujeita a limitações, conforme aquelas que enume­
ramos abaixo:
1. Alguns pensam que essa plenitude será
concedida em consonância com a capacidade daquele
que a receber. Admitimos de pronto que, por
enquanto, não podemos receber tal plenitude; não
obstante, o alvo final é a perfeição absoluta, a
participação na própria natureza divina, porquanto a
própria eternidade nos servirá de oportunidade para
crescermos até atingirmos todas as perfeições de
Deus. Isso pode ter começo agora, terá prosseguimen­
to na eternidade — pois Deus é infinito e não tem fim.
O alvo do evangelho, portanto, é absolutamente
ilimitado.
2. A participação na natureza divina pelos irmãos
de Cristo é finita, enquanto a participação do Pai e
do Filho é infinita. A participação dos irmãos é,
portanto, secundária em «extensão», mas não
diferente em «tipo». A própria eternidade será
envolvida no aumento contínuo da glória dos santos.
Sendo que existe uma infinidade com a qual devemos
ser enchidos, deve existir também uma infinidade de
enchimento.
Por conseguinte, o ensino bíblico que aqui
encontramos é que a própria plenitude das perfeições
divinas, alicerçadas na natureza divina, será outorga­
da aos remidos, àqueles que se aproximam de Deus
por intermédio de Cristo. A própria vida «indepen­
dente» e «necessária» de Deus (ver João 5:26,27 e 6:57)
lhes será dada, e isso de maneira absoluta. No dizer de
Crisóstomo, isso é «A súmula das perfeições divinas».
«Para sermos cheios, tal como Deus é cheio».
(Alford, Olshausen, Ellicott, Eadie). «A diferença
entre Deus e os santos não será a qualidade, e, sim, o
grau e a extensão» (Abbott, em Col. 2:10). Contudo, o
efeito da eternidade será ir diminuindo sempre a
«extensão», porquanto, na verdade, os remidos
tornar-se-ão participantes da própria «natureza
divina» (ver II Ped. 1:4), uma vez que serão
transformados, da maneira mais literal possível, na
exaltadissima imagem de Cristo (ver Rom. 8:29),
posto que passarão de um estágio de glória para
outro, mediante a operação íntima do Espírito Santo,
segundo se lê em II Cor. 3:18.
Portanto, é um erro restringirmos o sentido desta
passagem, como se tudo quanto ela quisesse dizer é
que recebemos os «dons do Espirito», como se esses
fossem instrumentos que nos conferem a plenitude de
Deus, de maneira secundária, ou meramente como se
estivesse em foco a «presença da graça», como
representativa dessa plenitude. Por semelhante modo,
esta passagem não pode ser interpretada de maneira
«panteísta», porquanto por todas as páginas do N .T.,
a glória futura também haverá de preservar o crente
individual, sem jamais absorvê-lo no grande Espírito
divino. (Ver as notas expositivas sobre Apo. 2:17 no
NTI, acerca do «caráter sem-par de cada crente
individual»).
Cristo Jesus possui a plenitude da deidade, e
compartilha dessa plenitude com os seus remidos,
conforme o trecho de Col. 2:9,10 nos mostra. É «nele»
que também ficamos cheios (ver o décimo versículo
dessa passagem). Isso expressa idéia idêntica da que
encontramos em Efé. 1:23, onde se lê que somos a
plenitude daquele que preenche a tudo em todos.
Precisamos ouvir muito mais do evangelho positivo
de progresso segundo a imagem de Cristo. Não basta
a mensagem de perdão dos pecados. É verdade que
essa mensagem é necessária, mas isso representa
apenas o primeiro degrau. Posso ser livre do pecado,
mas isso ainda não significa que eu tenha grande
participação nas qualidades morais positivas de Deus,
as quais nos são conferidas por meio da atividade do
Espírito Santo, nos termos de Gál. 5:22,23.
«Estar cheio de Deus é algo grandioso; estar cheio
da ‘plenitude’ de Deus é algo ainda maior. Estar cheio
de ‘toda’ a plenitude de Deus é algo que nos deixa
atônitos os sentidos, confundindo-nos o entendimen­
to». (Adam Clarke, em Col. 2:10).
Oh! imensidade a que chamo de 'eu ',
Minha alma, engrandecida por Deus és tu.
A pequenez do mundo, a miséria e o pecado
Por longo tempo ocultaram isso de minha visão.
Mas agora vejo, a transformação em sua imagem
E o que a Bíblia indica por novo nascimento.
Essa grande verdade está oculta daqueles que
Aspiram apenas habitar em algum lugar celeste,
Quando o destino da alma é ter essas riquezas,
Ser o que Ele é, pela graça;
Ser o que Ele é, divindade compartilhada,
Verdade dominante, fato admirável,
O caminho por Ele preparado.
(Russell Champlin)
PLENITUDE DOS GENTIOS
Ver Rom. 11:25
Esse endurecimento ou cegueira haveria de dar ao
evangelho sua oportunidade histórica para ser
oferecida aos povos gentílicos; e a pregação do
evangelho entre os gentios mostrar-se-ia eficaz,
cumprindo o plano divino acerca deles, mediante o
chamamento da igreja cristã. É interessante que essa
expressão tem merecido certa variedade de interpreta­
ções, conforme a lista abaixo:
1. Seria o complemento dos gentios, ou seja, que
certo número de gentios haveria de ser acrescentado
ao número total dos remidos, o que serviria para
«complementar» ou completar o número dos remidos
em Israel. Wordsworth (in loc.) fala sobre «o número
completo da tripulação do navio», isto é, da igreja,
considerada como «arca da salvação», o que poderia
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significar o acréscimo de um número suficiente de
elementos gentílicos aos judeus já salvos, a fim de
completar o número total que comporá a igreja cristã.
Isso faz parte da verdade total, mas não é a verdade
específica que Paulo salienta aqui.
2. Outros estudiosos pensam que se trata da grande
maioria dos gentios, que seriam conduzidos aos pés de
Cristo. Isso se harmoniza bem com a interpretação
literal das palavras, mas não parece ajustar-se bem à
teologia paulina comum. Paulo mantinha a esperança
de uma grande e universal melhoria da posição do
homem perante Deus, através de Cristo, conforme se
vê no segundo capítulo da epístola aos Filipenses e no
primeiro e quarto caps. da epístola aos Efésios. Mas
ele não faz disso a redenção dos eleitos, sobre o que
esse versículo certamente fala.
3. Alguns eruditos chegam ao extremo de fazer
disso a salvação total, universal, de todos os gentios,
da mesma forma que somos informados de que «todo
o Israel» será salvo. Tais eruditos dão ares de
universalismo decisivo a esta passagem. Isso importa­
ria em uma tremenda doutrina, se porventura fosse o
ensino aqui exarado (tal como aparece nas obras
espúrias do Evangelho de Nicodemos, do Testamento
de Abraão e de outras obras cristãs primitivas).
Porém, essa opinião também labora contra a teologia
paulina ordinária, embora seja possível como
interpretação das palavras que figuram neste texto.
4. Outros sábios preferem vincular isso aos
«eleitos», aos conhecidos de antemão, os predestina­
dos, os gentios justificados em Cristo (conforme se vê
no oitavo cap. de Romanos), bem como ao número
completo que formará o corpo místico de Cristo, a
igreja. Quando esse número completo (que é
conhecido exclusivamente por Deus) tiver sido
chamado do mundo, então haverá a plenitude dos
gentios.
5. Uma pequena variação dessa quarta posição diz
que haverá o número total de salvos, dentro do plano
de Deus para a igreja cristã gentílica, embora sem dar
qualquer ênfase especial a um certo número.
6. Ainda outros intérpretes falam sobre o tempo
completo, durante o qual Deus estará tratando direta
e especificamente com os gentios.
7. Finalmente, ainda um outro grupo de intérpretes
acredita que essa expressão indica, meramente, «a
totalidade dinâmica e orgânica do mundo pagão», ou
seja, a «salvação entre a totalidade das nações
gentílicas», vistas como nações, e não como indiví­
duos.
A comparação de Rom. 11:12 com Rom. 11:25, que
vê os judeus como nação, talvez empreste alguma
força à última dessas sete diferentes interpretações;
mas as de número quatro e cinco parecem ser as mais
exatas. O plano divino sobre os gentios será
necessariamente executado em sua inteireza, e as
exigências exatas desse plano de redenção serão todas
satisfeitas. Quando tudo isso se cumprir devidamente,
haverá&plenitude dos gentios. Em outras palavras, o
plano divino, concretizado entre as nações gentílicas,
no chamamento da igreja cristã. Parece ser esse o
pensamento requerido pelo texto. Não podemos
divorciar isso, porém, das idéias paulinas expostas no
oitavo capitulo da epístola aos Romanos, ou seja, os
conceitos de conhecimento prévio, predestinação,
eleição, justificação e glorificação da igreja gentílica.
Esse plano, em sua total realização, será a «plenitude
dos gentios».
Haja entrado. Essas palavras indicam a conver­
são e não meramente o «tempo» determinado para os
gentios. A conversão se completará, envolvendo todas
as nações gentílicas que reconhecerão a missão
messiânica de Cristo Jesus. Essas palavras significam
que os «gentios» entrarão no «reino de Deus», o que só
pode ser efetuado por meio da verdadeira conversão.
(Conforme aprendemos em João 3:3). Alguns
estudiosos crêem que o reinado pessoal do Messias
assinalará o fim desse período especial da entrada dos
gentios. Tais palavras, na opinião deles, assumem,
portanto, um sentido escatológico, o que talvez esteja
correto. Assim também interpretaram Sanday e
Headlam, quando comentaram essa expressão:
«...usada quase tecnicamente, para indicar a entrada
no reino da glória ou vida divina (comparar com Mat.
7:21; 18:8; Mar. 9:43-47), pelo que também veio a ser
utilizada absolutamente no mesmo sentido (ver Mat.
7:13; 23:13 e Luc. 13:24)».
O apóstolo Pau lo mostra que os povos gentílicos,
por conseguinte, estão inclusos no plano divino, e que
os presentes privilégios espirituais deles não depen­
diam de qualquer mérito que tivessem em si mesmos.
Por conseguinte, não havia razão para serem
orgulhosos ou jactanciosos. Outrossim, Deus ainda
não havia terminado sua obra em Israel, embora os
crentes gentios tivessem aprendido a desprezar aos
israelitas. Ora, se Deus não despreza os israelitas, e
ainda haverá de redimi-los, nenhum homem pode ter
a presunção de desprezá-los.
Incidentalmente, Rom. 11:25 ensina-nos que
haverá uma conversão generalizada de israelitas
somente no fim da presente dispensação.
PLENITUDE DOS TEMPOS
Essa expressão é usada em Efésios 1:10, a fim de
designar ciclos de tempo antes do estado eterno. Cada
um desses ciclos contribuiria para produzir a
dispensação final, ou seja, a ordem social, ontológica
e governamental da eternidade. Lemos ali sobre a
«dispensação da plenitude dos tempos», ou seja, a
dispensação que resultará, finalmente, dos tempos ou
ciclos. Portanto, a expressão refere-se a distintos
períodos ou ciclos de tempo, nos quais Deus trata de
alguma maneira específica com os homens.
Alguns estudiosos pensam que esses ciclos ou
dispensações são sete: consciência, sacrifício, governo
humano, promessa, lei, graça, e eternidade. Porém,
apesar de elementos de tais períodos estarem
envolvidos, dificilmente há possibilidades de Paulo ter
falado especificamente em tais termos. Não obstante,
devemos incluir na questão aqueles grandes períodos
do desenvolvimento espiritual, como a promessa feita
a Abraão, a época da lei mosaica, o nosso tempo da
graça divina em Cristo, o milênio vindouro, etc.
A primeira e a segunda vindas de Cristo também
devem estar relacionadas aos tempos e às operações
realizadas em cada um deles. Por conseguinte, «a
plenitude dos tempos» será o resultado de todos os
tempos anteriores, a grande conclusão a que estamos
sendo levados pela progressão dos ciclos. Trata-se dos
mesmos «tempos ou épocas» que foram determinadas
pelo Pai (ver Atos 1:7). Uma nova ordem de coisas
resultará desses tempos, a saber, o estado eterno. De
acordo com o texto de Efésios 1:9 ,10, isso dará lugar a
uma restauração geral, de todas as coisas. Ver o
artigo separado sobre a Restauração. O texto afirma
que isso envolve o mistério da vontade de Deus, um
ensino que Paulo estava oferecendo naquele preciso
momento. Paulo estava dizendo que ele revelava algo
sobre a vontade de Deus, no tocante ao destino final
da humanidade, que antes disso era desconhecido. Ê
inútil tentar ajustar isso às antigas idéias sobre o
julgamento divino. Se assim fizermos, perderemos de
vista a mensagem dessa nova revelação, que afirma o
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que Deus fará pelos homens, de modo geral, através
da missão de Cristo — algo que, antes, disso, seria
inconcebível.
Ficamos, pois, sabendo que a missão de Cristo
afeta a todos os homens, ou para remir (aos
escolhidos), ou para restaurar (aos demais). Nisso são
combinados os discernimentos do calvinismo e do
arminianismo. O calvinismo declara que a missão de
Cristo não pode falhar; no entanto, corrompe o
conceito ao aplicar essa missão somente aos eleitos. O
arminianismo percebe que a missão de Cristo é
potencialmente universal, mas corrompe o conceito,
não percebendo que o propósito predestinador de
Deus está por detrás de tudo. Portanto, essa missão
não é universal apenas potencialmente, mas universal
na realidade. Desse modo, a revelação de Paulo
ultrapassa a ambos os sistemas, embora ambos os
sistemas continuem a promover suas respectivas
compreensões parciais da questão.
No trecho de Gálatas 4:4 temos uma expressão
similar, «a plenitude do tempo», mas no singular.
Provavelmente, tudo quanto esse texto indica é que,
«no momento exato», o Filho de Deus foi enviadc em
Sua missão terrena, messiânica.
PLEROMA
Ver diversos artigos sob o título de Plenitude.
PLETHO, GIORGIUS GEMISTUS
Suas datas foram 1355-1440. Foi essencialmente
através de seus esforços que Platão chegou a exercer
influência sobre a Renascença italiana. Pletho fundou
uma escola neoplatônica, na qual Cosimo de Mediei e
o cardeal Bessarion tinham interesses.
Pletho nasceu em Constantinopla e foi educado em
Adrianópolis. Viveu quase toda a sua vida em Mistra.
Ajudou a fundar a Academia Florentina, moldada de
acordo com a Academia de Platão (vide). Sendo ele
um filósofo neoplatônico, frisava a doutrina das
emanações. Ele supunha que a matéria pode ter
resultado de uma criação direta, mas insistia que a
alma emanou das Idéias (vide), e que ela teve sua
origem no Um.
PLlNIO, O MOÇO
Ele foi assim chamado por ser o contemporâneo
mais jovem de Plínio, o Velho, que era seu tio. Suas
datas foram 62 D.C. até algum tempo antes de 114
D.C. Ficou órfão quando menino, e então foi adotado
por seu tio. Mudou-se para a cidade de Roma, onde
estudou direito. Adquiriu uma lucrativa prática
advocadcia. Ocupou postos políticos secundários.
Tornou-se governador da província da Bitínia e do
Ponto, na Asia Menor (cerca de 112 D.C.). Nesses
lugares, perseguiu aos cristãos.
A fama de Plínio, o Moço, depende muito mais de
suas produções literárias do que de qualquer outro
fator. Ele escreveu Epistulae (Cartas), em dez
volumes, totalizando trezentas e setenta delas. Os
livros I-IX foram dirigidos a amigos, tendo sido
escritos no período entre 97 e 109 D.C. O livro X
envolve a correspondência que ele manteve com o
imperador Trajano, referindo-se quase sempre aos
problemas de seu governo. Nesse livro, na carta n° 96,
Plínio o Moço, fala sobre como tratava aos cristãos.
E é precisamente essa literatura que se revesta de
maior interesse para os historiadores eclesiásticos.
Plínio queixa-se ali que os templos pagãos estavam
vazios, porquanto tanta gente se voltara para o
cristianismo. Ele chamou o cristianismo de excessiva
mas inofensiva superstição. Chegou a examinar
pessoas sob tortura, fazendo-as dizerem tudo quanto
ele desejava saber. Desse modo, ficou sabendo que os
cristãos costumavam reunir-se antes do amanhecer,
entoavam um hino a Deus e a um homem chamado
Cristo, comprometiam-se a não cometer iniqüidades,
participavam de uma refeição em comum. Nada
tendo achado nos cristãos que incorresse em culpa,
suspendeu a condenação contra eles. O imperador
Trajano elogiou o ato de Plínio, sem forçá-lo a agir de
outro modo. Também aconselhou-o a procurar
suspeitos, mas sem receber acusações anônimas.
Todavia, qualquer cristão condenado (por haver
praticado algum ato ilegal) deveria ser punido, a
menos que negasse ser cristão e autenticasse essa
negação prestando o devido culto aos deuses romanos.
As cartas de Plínio, o Moço, foram escritas em
excelente estilo literário, cheias de encanto, muito
informativas quanto às condições de vida da época, e
bastante artísticas.
Além da carta que fala acerca dos cristãos, há
outras que se revestem de especial importância, como
aquela que fala sobre a sua vila Laurentina (livro II,
carta n° 17), aquela que fala sobre os estudos
constantes de seu tio (livro II, carta n° 5), e aquela
sobre a erupção do monte Vesúvio (livro VI, cartas
n°s 16 e 20).
PLOTINO
Ver o artigo geral sobre o Neoplatonismo, que nos
dá o esboço histórico e o conjunto de idéias que cerca
a pessoa de Plotino. Ver também o artigo intitulado
Platonismo.
1. Informes Históricos
Plotino nasceu em cerca de 205 D.C. e morreu em
270 D.C. Estudou em Alexandria, no Egito.
Tornou-se discípulo de Amónio Saccas (vide).
Permaneceu como tal pelo espaço de onze anos. Em
243 D .C., reuniu-se a uma expedição ao Oriente, sob
a direção do imperador Gordiano Pio. Ele resolveu
fazer parte dessa expedição porque queria ter a
oportunidade de estudar as filosofias orientais (persa
e indiana). Porém, Gordiano foi assassinado na
Mesopotâmia, e Plotino somente com muita
dificuldade conseguiu escapar para Antioquia da
Síria. Dali partiu para Roma. Ali chegando, começou
a ensinar filosofia; e, mais tarde, ocupou-se na
produção literária. Após a sua morte, seus estudantes
coligiram os seus escritos; e Porfirio tornou-se o seu
biógrafo. Plotino foi autor de seis conjuntos de nove
tratados cada, que vieram a ser conhecidos como as
Eneadas, nome derivado do número «nove», no grego.
Os escritos de Plotino, pois, chegaram até nós dessa
maneira.
Plotino exerceu considerável influência em Roma,
quando ali ensinava; e até o imperador Públio Licínio
Inácio Galieno e sua esposa muito o admiravam. Na
verdade, Plotino foi mais do que um mestre. Ele
tornou-se o guia espiritual de muita gente, e os
historiadores falam de sua generosidade, suprindo às
necessidades de muitas pessoas, segundo surgia a
oportunidade. Sua casa vivia repleta de órfãos; ele
cuidava deles legalmente, e provia para as necessida­
des básicas deles, bem como de sua educação. Sua
escola de filosofia atraía muitos discípulos, entre os
quais importantes homens de Estado, como senadores
e outros oficiais do governo.
2. Idéias de Plotino
As principais influências filosóficas que formaram
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o alicerce da filosofia de Plotino foram Platão,
Aristóteles e o estoicismo. Alguns de seus importantes
conceitos filosóficos são alistados abaixo:
a. A alma está cativa dentro do mundo espaço-tem­
poral dos sentidos, e está procurando livrar-se do
mesmo. A alma esteve antes envolvida na Unidade
primária, e a restauração a essa unidade é o
verdadeiro alvo d«'existência. Parte de sua filosofia
abordava como pode ter lugar essa separação e
fragmentação. E outra parte, abordava como isso
pode ser revertido.
b. O Um é a essência divina não-diferenciada.
Tudo derivou-se desse Um, mediante o processo da
emanação (vide). Essa emanação é lógica e espiritual,
e não temporal. O Um original teria agido por meio
de efulgência, e outras coisas foram assim individuali­
zadas. Mas, como é óbvio, na emanação, nada viria à
existência partindo do nada. Naturalmente, temos
aqui um tipo de panteísmo (vide).
c. A emanação inicial foi a Nous ou Inteligência, a
Substância Mental. Plotino igualava a Nous às Idéias
(vide) de Platão. E a Nous teria dado multiplicidade
ao Um; a Nous, além disso, existiria por meio das
virtudes, da vontade e do poder do Um.
d. A segunda emanação do Um seria a Alma do
Mundo. Essa é a vida e a inteligência ativa que existe
na contemplação da Nous. Esse poder é o equivalente
aproximado do Demiurgo de Platão (vide). Explicaria
a existência da criação inferior, imitação (através de
emanações) das Idéias (Nous). Temos aí o mundo
temporal-espacial que é conhecido através da
percepção dos sentidos. De fato, o mundo do
espaço-tempo é, por assim dizer, parte da Alma do
Mundo—o seu corpo. O tempo seria apenas o registro
de como a Alma do Mundo procura incorporar, no
mundo material, a plenitude do Ser eterno e infinito.
e. O estágio final da emanação do Um é o mundo
material; e essa emanação está tão distante do Um e é
um reflexo tão imperfeito do mesmo que pode ser
considerado como virtualmente não-existente. Platão
falava em termos do Real (as idéias) e do menos real
(o mundo físico).
f. O mal é um concomitante natural e necessário da
materialidade. Isso posto, só poderíamos escapar do
mal pondo fim à nossa vinculação com a matéria,
razão pela qual a alma humana deveria interessar-se
por essa inquirição e libertação.
g. O homem combina em si mesmo os elementos da
materialidade e da imaterialidade, pelo que é um ser
em guerra contra si mesmo. Ele anela pela união com
o Um, mas acha-se obstaculizado e degradado por
causa de seu corpo físico.
h. A contemplação (por meio das experiências
místicas) é o modus operandi da libertação do ser
humano, pois dessa maneira a sua alma pode atingir
uma união preliminar com o Um .
i. A liberação é o alvo do homem, embora não se
deva esperar que o homem possa atingir esse alvo em
um único período de vida terrena. A reencarnação,
pois, para Plotino, era uma necessidade da experiên­
cia humana.
j. Todas as realizações e buscas humanas de algum
modo estariam associadas ao desejo de ser o indivíduo
restaurado à unidade com o Um, a fim de que este se
tome tudo para todos. Apreciamos os objetos belos
por vermos o Um e a Sua beleza nesses objetos.
Anelamos pela bondade ,. porque nela pressentimos
algo pertencente ao Um. Oculta-se aí, implícito, o
argumento axiológico em defesa da existência de
Deus, como também os argumentos baseados nos
valores, na ética e na estética. Ver o artigo sobre o
Argumento Axiológico.
1. A teoria da identidade da verdade. O processo da
obtenção de conhecimentos deve ser, ao mesmo
tempo, um processo de identificação. Se não houver
identidade, nenhuma verdade estará sendo obtida.
Aquilo que a verdade afirma, isso também ela deve
ser. A verdade consiste em experimentar e participar,
e não meramente em tomarmos conhecimento dos
fatos. Quando experimentamos um objeto, é então
que passamos a conhecê-lo. E assim, quando
entramos em comunhão com o Um, identificando-nos
com ele, então passamos a conhecer a verdade,
conforme ela é.
m. O problema do mal e a teodicéia. Plotino dava
muita atenção a esse problema. Ver o artigo
detalhado intitulado Problema do Mal. E muito difícil
explicar a origem do mal, seja em qual sistema for,
pelo que muitas teorias têm sido aventadas. A
explicação dada por Plotino parece ser que a
emanação da materialidade está tão distante do Um
que, virtualmente, não existe, incorporando aquilo
que chamamos de «mal». Ele chegou bem perto,
portanto, de dar a resposta gnóstica de que o mal
consiste na própria materialidade, e que a matéria
não tem remissão. Nesse caso, temos em Plotino. um
dualismo prático. E ele adicionava a isso que a
perfeição do Todo requer a imperfeição das partes
que constituem o Todo. Mas rejeitava a idéia de
algum criador maligno dos mundos físicos. Ele
minimizava a natureza do mal, afirmando que o
mesmo só existe para os homens maus, não exercendo
qualquer efeito negativo sobre a alma que já se
aproxima do Um. Além disso, em comunhão com
alguns filósofos, ele supunha que chamar algo de mau
é, na realidade, perder de vista o Todo, o Um, no qual
não há qualquer mal, e o qual deve incorporar suas
partes constitutivas, incluindo o mundo físico. Assim
sendo, ele chegou bem perto de dizer que não há tal
coisa como o mal, em última análise. O mal seria
apenas a ausência do bem, da mesma forma que as
trevas são apenas a ausência de luz.
n. Aprovidência permeia a tudo e precisa realizar a
sua obra. Essa providência, porém, seria impessoal, e
não atuação de um Deus pessoal. Coincidiria com o
universo natural e operaria através de tudo quanto
existe e de tudo quanto acontece. A própria morte é
boa para o homem bom, visto que permite que ele
continue em sua busca por restauração ao Um, sem o
empecilho do corpo físico.
PLURALISMO
Esboço:
1. O Pluralismo Metafísico
2. O Pluralismo como uma Teoria de Valor
1. O Pluralismo Metafísico
Quando é usado como expressão filosófica, o
«pluralismo metafísico» fala da idéia de que a
existência compõe-se de muitas essências e elementos,
e que elas não podem ser reduzidas a uma única
substância ou realidade. O pluralismo insiste que há
pelo menos três ou mais substâncias verdadeiras e
distintas ou tipos de realidade. O monismo aceita
somente uma verdadeira essência, embora possa
haver uma pluralidade de expressões desse único
elemento. Com freqüência, no monismo, essas
manifestações são consideradas ilusórias !ou menos
reais. Por sua parte, o dualismo é a crença de que
existem duas essências básicas de realidade. Nesta
enciclopédia há artigos separados quanto a esses dois
termos. Leibnitz falava acerca de muitas mônadas
autocontidas, o que-mostra que ele era um pluralista
nesse sentido. Mas, visto que ele acreditava que tudo
303
PLURALISMO - PLYMOUTH
participa de uma única essência, nesse outro sentido
ele era um monista. A doutrina do atomismo lógico,
segundo ela foi desenvolvida por Bertrand Russell, é
uma doutrina inteiramente pluralista. Ver o artigo
separado sobre Bertrand Russell.
O cristianismo é normalmente pluralista, pois
refere-se à essência divina como única-, então alude
aos seres não-materiais, que podem representar mais
de uma categoria de ser (embora esse ponto seja
disputado); e também fala sobre a materialidade,
ainda uma outra dimensão da existência. Em
contraste com isso, o panteísmo é monista. Anaxágo-
ras era um pluralista confirmado, porquanto concebia
um grande número de substâncias qualitativamente
diferentes. Empédocles, todavia, limitava o número
dessas substâncias a quatro: a terra, o ar, o fogo e a
água. Herbart postulou certa multiplicidade de
«realidades», que sintetizam e, dessa maneira,
formam o nosso mundo.
2. O Pluralismo Como Uma Teoria de Valor
Esse ponto de vista pode ser aplicado à ética, à
estética e à política. Temos aí a idéia de que não pode
haver uma única fonte ou princípio do bem. O homem
operaria melhor quando leva em consideração e se
utiliza de valores variegados, cada qual com sua
contribuição particular, embora não sejam donos de
tudo. A soberania nunca deveria ser deixada nas mãos
de uma única igreja ou de um único partido político.
Pois daí resulta, inevitavelmente, a ditadura de alguns
poucos, a arrogância, o desequilíbrio, e muitas
desvantagens finais. £ uma ingenuidade pensar que
uma única igreja ou partido político, ou um único
conjunto de idéias ou valores éticos e estéticos possam
ser os donos da verdade. Assim como nenhum
indivíduo isolado pode ser o protótipo da verdade,
assim também nenhuma instituição isolada pode
afirmar ser a síntese de todo o bem.
PLUTARCO DE ATENAS
Suas datas foram, aproximadamente, 350-433 D.C.
Ele foi o primeiro líder da Escola de Atenas quando
essa academia platônica passou a seguir o neoplato­
nismo. Plutarco misturava idéias platônicas e
aristotélicas. Ele pensava que a comunhão com Deus
pode ser promovida através de ritos teúrgicos. Esses
ritos consistem em cerimônias mágicas, com base na
crença que os espíritos podem ajudar e influenciar
nessa busca. Plutarco escreveu um comentário sobre o
livro de Aristóteles, Sobre a A lma. Ver os artigos
gerais intitulados Neoplatonismo e Academia de
Platão.
PLUTARCO DE QUERONÊIA
Suas datas aproximadas foram 45-125 D.C. Ele foi
um filósofo e um literato grego. Nasceu em
Queronéia, na Boécia. Era filósofo platônico.
Estudou na Academia de Platão, em Atenas; mas,
voltando a sua terra, estabeleceu a sua própria escola.
Sabe-se que ele permaneceu em Roma por certo
tempo, onde ensinou a filosofia por meio de preleções.
Há uma tradição que diz que ele foi tutor de Adriano,
o imperador romano, e que foi nomeado por ele como
procurador da Grécia. Também foi um dos líderes da
religião misteriosa de Apoio Pitiano. Seus ensinamen­
tos incluíam a típica purificação da alma a fim de que
a mesma pudesse retomar aos mundos eternos e
encontrar sua unidade com a divindade. Dentre os
seus escritos, o que ficou melhor conhecido chama-se
Vidas Paralelas, no qual ele descreveu as vidas de
quarenta e seis homens proeminentes, gregos e
romanos, formando pares. E quatro outras persona­
gens são descritas sem esse processo de emparelha-
mento. Plutarco de Queronéia também escreveu sobre
questões morais, formando uma coletânea conhecida
por Moralia. Esses ensaios versam sobre assuntos
como seus títulos indicam: Sobre a Virtude e o Vício;
Sobre o Pmgresso na Virtude; Sobre a Educação das
Crianças; Sobre a Restrição na Ira; Sobre a
Tranqüilidade da Alma; Sobre a Falsa Modéstia;
Sobre a Distinção Entre um Lisonjeador e um Amigo;
Sobre Como Evitar Dívidas; Sobre as Virtudes
Femininas; etc.
Sua obra, Vidas, inclui descrições acerca de
homens como Alexandre, o Grande, Temístocles,
Péricles, Aristides, Sula, César, Cícero e Catão, o
Moço. Essas descrições seguem, mais ou menos, a
ordem cronológica. Embora não seja um livro
produzido por um gênio, tem provido muito material
útil para os historiadores e os filósofos.
PLYMOUTH, IRMÃOS
Essa pequena denominação evangélica, que se
recusa ser considerada uma denominação, surgiu na
Inglaterra, no século XIX, como uma espécie de
protesto contra a comunidade anglicana. Além de
algumas diferenças doutrinárias, eles objetavam a
uma comunhão imuita próxima entre a Igreja e o
Estado, requeriam uma liderança plural, davam
pouca importância ao estudo teológico formal e
acreditavam em um ensino espontâneo (sem estudos
prévios) na igreja, presumivelmente sob a liderança
do Espírito Santo. O nome do grupo derivou-se do
fato de que seu número maior vinha da cidade de
Plymouth, no sul das ilhas Britânicas. Seu líder mais
notório foi John Nelson Darby. O movimento
espalhou-se para outros países da Europa e da
América do Norte, por meio das emigrações. Sua
frouxa organização e sua acentuada postura calvinista
destruíram qualquer real esforço missionário, pelo que
essa «denominação» permaneceu pequena, contando
com menos de trinta mil membros, e mesmo assim
atualmente divididos em nada menos de seis grupos
diferentes.
Embora eles se digam avessos aos credos, e
reivindiquem seguir somente as Sagradas Escrituras,
na verdade defendem fortes posições credais. Rejei­
tam a noção que vem da Reforma Protestante de que a
lei, embora não seja uma medida justificadora, serve
de regra de vida diária. Também rejeitam qualquer
ministério formal, pois todos os irmãos seriam iguais.
Qualquer irmão pode falar durante o culto, contanto
que esteja em comunhão com a igreja local. Observam
a comunhão fechada (participação na Ceia do Senhor
somente por parte dos membros da igreja local). Às
mulheres é vedado o uso da palavra na igreja. Visto
que os sermões são extemporâneos, a tendência é que
os vários irmãos que falam apresentam apenas
sermonetes, com freqüência bastante superficiais,
dependendo das habilidades nativas de cada um.
Ignoram as indicações neotestamentárias da hierar­
quia ministerial, rejeitando tanto a sucessão apostóli­
ca quanto o ofício de bispos. Mas, faltando-lhes
organização e autoridade forte, seu alcance missioná­
rio é deficiente, segundo já dissemos. E apesar de não
se reputarem uma denominação cristã, na realidade
formam uma denominação bem fechada e exclusivis­
ta.
Em favor do grupo, entretanto, pode-se dizer que
levam muito a sério o estudo bíblico e a vida cristã.
Durante meus dias de juventude, a influência deles,
nos Estados Unidos da América do Norte, fugia à
proporção de seu pequeno número. Os próprios
batistas, na época a que me refiro, sentiam-se em
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desconforto diante de seu ministério de «um homem»,
por causa da ênfase, nos círculos evangélicos,
impulsionada pelos Irmãos de Plymouth, sobre um
ministério plural. Essa «necessidade» era tão sentida
que influenciou vários outros grupos evangélicos a
seguir a mesma regra, conforme se vê hoje em dia. De
fato, parece que isso concorda com a prática da Igreja
primitiva. Ver, por exemplo, «...bem como, em cada
cidade, constituísses presbíteros, conforme te prescre­
vi» (Tito 1:5). (O itálico é nosso).
PNEUMA
Qualquer pessoa que dedique tempo a examinar
um léxico grego ficará adm irada diante do grande
número de significações que esse vocábulo grego pode
assumir. Naturalmente, no campo da teologia, o
termo também tem adquirido vários sentidos.
Basicamente, a palavra significa «respiração» ou
«vida», embora também indique a porção espiritual
do homem, em contraste com o seu corpo físico. Além
disso, essa palavra alude à espiritualidade de Deus.
Diz João 4:24: «Deus é espírito» (no grego, pneuma o
theós).
1. Na Filosofia Estóica e Epicurista
Ali, o termo grego pneuma indicava a energia
criadora, ígnea, a força vital da natureza e então do
homem. No estoicismo, pensava-se que essa força
fosse divina, e que no homem constitui uma fagulha
divina.
2. Exemplos no Grego Koiné e no Novo Testamento
a. Sopro; vento; respiração. Filo (Ep. Arist.), Josefo
(Anti. 2:343,349), I Ciem. 36:3 e Heb. 1:7. Em todas
essas passagens, os anjos são chamados «ventos».
b. O espírito é o elemento que transmite vida ao
corpo físico, segundo se vê em escritos como os de
Êsquilo (comumente), Políbio (31:10,4), Eur. Hec.
571; Luc. 8:55 e Apo. 13:15. Nesta última passagem,
um espírito anima a imagem da besta, e a faz falar.
c. A porção imaterial do complexo de energias do
ser humano, segundo se vê em Josefo, Anti. 1.34; I
Cor. 5:3-5; II Cor. 7:1; Fil. 1:27; Col. 2:5. Quando é
assim usada, a palavra pneuma torna-se sinônimo de
psuché.
d. Ê a fonte e a sede do discernimento, dos
sentimentos e da vontade, conforme se lê em Sir. 9:9;
I Clemente 18:17; 52:4; João 11:33; 13:21; Atos
17:16; 19:21; Rom. 8:16.
e. Um estado espiritualizado da mente, uma
disposição santa e devota (Gál. 6:1; I Ped. 3:4).
f. Deus considerado como um espírito (João 4:24);
espíritos bons e maus (anjos e demônios), conforme
aprende-se em Enoque 15:4-6,8,10; Josefo (Anti.
4.108); Heb. 12:9. Ocorrem muitas referências aos
demônios, considerados como espíritos, nos evange­
lhos sinópticos: Mat. 12:43; Mar. 1:23; 3:30; 9:25;
Luc. 8:28; 9:42. Ver também Atos 16:18.
g. Os homens também são vistos como espíritos, em
Fil. 3:3; Col. 2:5; Heb. 12:9,23; I Ped. 3:19; 4:6. Está
então em pauta a natureza espiritual do homem, o
homem em sua essência.
h. O Espírito Santo de Deus. Ver Mat. 1:18,20;
3:11; 12:32; Luc. 1:5; 3:16; Atos 1:2,5,8,16; 4:8;
10:38,44; 11:15,16; 21:11; 28:25; Rom. 5:5; I Cor.
2:13; I Ped. 1:12; Jud. 20. Ele também é chamado
«Espírito de Deus» em Mat. 3:16; 12:28; Rom. 8:9,14;
I Cor. 2:11; 3:16; 7:40; I João 4:2.
3. Comparações Entre Pneuma e Psuché
No Novo Testamento, psuché usualmente é
traduzida como «alma», aludindo à porção imaterial
do homem. Nesse caso, trata-se de um simples
sinônimo de pneuma. Ver Mat. 10:28; 11:29; 12:18;
Heb. 4:12, que abordam o problema da dicotomia-tri-
cotomia (vide), onde também parece haver certa
distinção entre a «alma» e o «espírito». Nesse caso, os
teólogos geralmente dizem que a alma alude aos
sentimentos, às emoções, ao intelecto e à vontade do
homem, ao ponto que o espírito seria aquela parte
imaterial que retorna a Deus. Há estudos que indicam
que a alma, a porção imaterial do homem, que em
grego é a psuché, está sujeita ao superego, o
verdadeiro «eu» do homem, tal como o corpo físico
está sujeito à alma. O superego também é chamado
sobre-ser.
Essa dimensão maior do homem pode ser
confrontada com o conceito do anjo guardião; mas,
no caso que estamos examinando, o anjo guardião é o
verdadeiro homem, o sobre-ser, o eu superior, o
verdadeiro ser de cada indivíduo; ao passo que a
alma, embora também imaterial, seria apenas um
fragmento desse «eu» superior. Discuto sobre esses
conceitos no artigo sobre o problema dicotomia-trico-
tomia, conforme já dissemos. Ver também o artigo
sobre o Sobre-ser, quanto a maiores informações a
respeito.
Quase todas ;as passagens bíblicas atinentes,
entretanto, ignoram qualquer distinção entre o
pneuma e a psuché, quando aludem à porção
imaterial do homem. Ver Apo. 6:9, onde está em foco
a porção imaterial do homem, a alma, já no céu. £
evidente que essas entidades com igual propriedade
poderiam ser chamadas de pneumata (forma plural
de pneuma). Ver o artigo intitulado Humanidade
(Natureza Humana) quanto a uma explicação sobre o
complexo de energias de que se compõe o ser humano.
Há pelo menos quatro níveis nessa complexidade: o
corpo físico, a vitalidade (energia semimaterial), a
alma e o sobre-ser. Dentro desse contexto de
complexidade, é legítimo falarmos sobre a alma como
uma entidade distinta, quando comparada com o
sobre-ser (ao qual poderíamos chamar de «espírito»).
Todavia, a terminologia bíblica não é adequada para
estabelecer as distinções que atualmente estão sendo
feitas através dos estudos místicos e científicos.
Dentro da terminologia bíblica, pneuma e psuché
usualmente aparecem como sinônimos.
Formas Adjetivadas
O adjetivo grego pneomatikó« indica «de maneira
espiritual», «no espírito», «de maneira divina», idéias
essas que concordam com a idéia básica do termo
grego pneama. Fazendo contraste com isso, o adjetivo
psuchikós pode significar «físico», «não-espiritual»,
embora tenha raiz em psuché, a porção imaterial
do ser humano. Esse adjetivo enfatiza a vida deste
«mundo natural».
PNEUMATOLOGIA
Ver o artigo sobre Pneuma, a palavra grega
envolvida nessa questão. A pneumatologia é um ramo
da metafísica que procura dar informação sobre os
seres espirituais, como Deus, os anjos e a alma
humana. Mas algumas vezes esse termo é utilizado no
senso restrito da hierarquia de seres espirituais
não-humanos.
PÓ
Há duas palavras hebraicas e duas palavras gregas
envolvidas, a saber:
1. Aphar, «pó». Palavra hebraica usada por cerca
de cento e sete vezes como em Gên. 2:7; 3:14,19;
13:16; £xo. 8:16,17; Lev. 14:41; Deu. 9:21; Jos. 7:6;
Jó. 2:12; 4:19; 5:6; Sal. 7:5; 18:42; Pro. 8:26; Isa.
2:10; 25:12; Lam. 2:10; Eze. 24:7; Dan. 12:2; Zac.
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9:3.
2. Abaq, «poeira fina». Palavra hebraica utilizada
por seis vezes: Isa. 5:24; 29:5; Eze. 26:10; Naum 1:3;
Exo. 9:9; Deu. 28:24.
3. Koniortós, «pó», «poeira». Termo grego que
aparece por cinco vezes: Mat. 10:14; Luc. 9:5; 10:11;
Atos 13:51; 22:23.
4. Choós, «barro», «terra». Palavra grega que figura
por duas vezes: Mar. 6:11 e Apo. 18:19.
O pó consiste em terra fina e solta, ressecada pela
falta de umidade. O pó é agitado pelo vento, de tal
forma que há tempestades de poeira. Um dos castigos
divinos contra o rebelde povo de Israel foi enviar
tempestades de poeira, ao invés de chuvas (Deu.
28:24).
Sentidos Simbólicos. 1. O luto ou a contrição são
simbolizados pelo ato de pôr pó sobre a cabeça,
geralmente misturado com cinzas (Jos. 7:6; Miq.
1:10; Jó42:6 , etc.). 2. Ultraje ou protesto podem ser
expressos lançando pó no ar (Atos 22:23), o que Paulo
testemunhou como um protesto dos judeus incrédulos
contra ele. 3. Sacudir o pó dos pés significa rejeitar
àqueles que se mostram obstinados contra a
mensagem do evangelho (Mat. 10:14; Luc. 10:5). 4.
Sacudir-se do pó significa recuperar-se após um
período de lamentações (Isa. 52:2). 5. Lamber a poeira
dos pés de outrem é o máximo da humilhação e da
sujeição(Sal. 72:9; Isa. 49:23). 6. Suspirar pelo pó da
terra sobre a cabeça dos pobres é desejar a completa
destruição deles (Amós 2:7). 7. Comer pó, como nQ
caso da serpente, indica que Satanás assediará os
iníquos, e que eles sentir-se-ão miseráveis por estarem
servindo-o (Gên. 3:14; Isa. 65:25). 8. Um símbolo do
sepulcro, por razões bem óbvias (Gên. 3:19; Jó 7:21;
Ecl. 12:7). 9. O homem é poeira e cinzas, porquanto
seus corpos mortais estão sujeitos ao retorno a esses
elementos (Gên. 18:27); razão pela qual os mortos são
chamados «pó» (Sal. 30:9). 10. O povo de Israel foi
comparado ao «pó da terra» devido ao seu grande
número (Gên. 13:16), pois o pó é composto de
inúmeras partículas que compõem o todo. 11. No
dizer de Jó 5:6, a «aflição não vem do pó», porquanto
tem uma causa, e não surge do nada ou sem qualquer
razão. 12. Naum diz que as nuvens são o pó levantado
pelos pés do Senhor (Naum 1:3).
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Esboço:
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2. Definições
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1. Caracterização Geral
A pobreza é um dos mais persistentes e vexatórios
problemas da humanidade. Por muitas vezes,
instaura-se por culpa do próprio indivíduo, que se
entrega à inatividade; mas, outras vezes, é imposta às
pessoas pela força das circunstâncias, pela falta de
educação e pela ignorância acerca de como a pessoa
deve tirar proveito das oportunidades. Jesus mencio­
nou a proverbial persistência da pobreza (Mat.
26:11). Os sociólogos reconhecem a necessidade de
dar-se aos pobres os meios e o conhecimento
necessários para eles escaparem de sua pobreza, e não
meramente suprir suas necessidades gratuitamente.
As experiências nos projetos de casas populares têm
demonstrado que é preciso arrancar a favela do
coração dos favelados, antes de remover com eficácia
os favelados de suas favelas. Pois novos distritos
residenciais não demoram a transformar-se em
favelas, quando para ali vão residir favelados.
Talvez a educação seja o maior instrumento
necessário para libertar as pessoas da pobreza.
Porém, uma boa alimentação é importantíssima,
desde o começo da vida do bebê, pois a inteligência
nativa vê-se prejudicada ou diminuída por uma dieta
pobre, mormente durante o período da primeira
infância. A fé religiosa também pode ser um fator,
visto que, inspirada por motivos superiores, uma
pessoa pode receber um efeito positivo em sua vida,
resolvendo vencer e prosperar na vida. Quanto a seu
lado negativo, somos informados que grande parte da
pobreza, na Espanha e na Índia tem sido promovida
pela ênfase exagerada sobre os valores religiosos e
místicos, em detrimento das necessidades materiais.
A chamada ética protestante, que diz que o
trabalho árduo é uma virtude e a pessoa deve ser
trabalhadora, não meramente para adquirir riquezas
materiais, mas também como um exercício espiritual,
certamente exerceu grande influência sobre a
prosperidade que tem havido na Inglaterra e nos
Estados Unidos da América. Em contraste com isso,
em alguns lugares, o trabalho (especialmente aquele
de natureza manual) é desprezado como se houvesse
no mesmo algum opróbrio.
2. Definições
A pobreza é uma categoria ou situação econômica
na qual as pessoas são incapazes de obter (e de
possuir) os meios de sustento, por seus próprios
esforços, evitando assim passar necessidade. Quem é
verdadeiramente pobre precisa depender de outras
pessoas ou instituições, como agências de caridade,
religiosas e seculares, a fim de receberem o seu
sustento. Por sua vez, a pobreza ordinária alude
àquela condição em que uma pessoa ganha apenas o
suficiente para sobreviver, sem qualquer ajuda
externa, embora não tenha o bastante para os
confortos comuns e as vantagens desfrutadas por
outras classes. Essa categoria de pessoas pobres
geralmente ressente-se de uma boa educação, não
podendo viajar e nem desfrutar de qualquer tipo de
luxo. Por outra parte, os criticamente empobrecidos
são aqueles que dependem inteiramente de outras
pessoas, para sua simples sobrevivência. Entre essas
classes, a mortalidade infantil é extremamente alta, e
a expectação da duração de vida, entre os adultos, é
muito baixa. Assim sendo, em um sentido bem real,
tais pessoas não estão nem ao menos sobrevivendo,
como o resto da população. A terceira categoria dos
pobres são os destituídos. Esses são aqueles em
condições econômicas desesperadoras, como as
crianças abandonadas, que mendigam pelas ruas, ou
adultos com famílias que moram debaixo das pontes,
invadem edifícios e cujo nível de vida assemelha-se à
dos animais irracionais. A segunda e a terceira
categorias chamam a atenção (embora inadequada)
das agências de caridade e dos programas de socorro
dos governos.
3. No Antigo Testamento
O trecho de Deu. 15:11 alerta-nos para o fato de
que a pobreza era uma constante na vida do povo de
Israel, desde o princípio. Os elementos dessa questão
da probreza, referida no Antigo Testamento, são os
seguintes:
a. A passagem de Sal. 112:1-3 dá a impressão de
que a prosperidade quanto às coisas materiais era
apanágio do homem piedoso, e que a pobreza
caracterizava ao homem maligno. Deu. 28:1-14
mostra-nos que Deus abençoa materialmente ao
homem.
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b. Por outra parte, sempre foi um problema
espinhoso deslindar por que as riquezas geralmente
são controladas por homens maus, o que é o lado
oposto da mesma moeda. Ver Sal. 73:12-14.
Naturalmente, Deus promete julgar a tais homens;
mas, enquanto não vier esse juízo, o quebra-cabeça
permanecerá de pé. No entanto, em tempos
opressivos, homens piedosos são reduzidos à pobreza,
e, nesse caso, o adjetivo «pobre» torna-se um virtual
sinônimo de «piedoso» (ver Sal. 14:5,6).
c. As verdadeiras riquezas, que são de natureza
espiritual, são encontradas em Yahweh; e o favor do
Senhor deve ser buscado até mais do que qualquer
quantidade de ouro (ver Sal. 73:16-28).
d. Geralmente a pobreza ou a riqueza são
simplesmente atribuídas à vontade soberana de Deus,
como se tais condições fizessem parte do destino
necessário do ser humano (ver I Sam. 2:7). Na
verdade, é provável que nisso haja algum fundo de
verdade, mas tal conceito não deve ser enfatizado em
detrimento da indústria e do desejo do progredir
materialmente.
e. A opressão contra os pobres é condenada na lei e
nos profetas. Ver Sal. 72:14; Isa. 3:15; Amós 2:6.
f. Contribuições caridosas aos pobres haverão de
receber sua recompensa, da parte do céu (ver Sal.
41:1; Pro. 14:21). Essa questão sempre foi muito
enfatizada no judaísmo, e daí transferida para o
cristianismo primitivo. Não obstante os pobres
sempre foram objetos de piedade, de compaixão, e
não de admiração.
g. A legislação mosaica incluía um bom número de
provisões em favor dos pobres: várias provisões para
os destituídos (Êxo. 23:11; Lev. 14:21; 19:10); o
favoritismo era proibido com bases econômicas (Lev.
19:15); um escravo tinha de ser libertado no seu
sétimo ano de serviço (Êxo. 21:1 ss); um peça de
vestuário, tomada como penhor, tinha de ser
devolvida ao pôr-do-sol (Êxo. 22:26 e ss); os salários
tinham que ser pagos diariamente aos trabalhadores
(Lev. 19:13); os implementos essenciais à vida diária
não podiam ser arrebatados dos trabalhadores (Deu.
24:6,12 ss); a provisão básica de alimentos devia ser
garantida (Deu. 24:19-22); a igualdade espiritual
entre ricos e pobres sempre foi considerada a condição
ideal (Pro. 22:2).
4. No Novo Testamento
No Novo Testamento encontramos uma espécie de
modificação nas atitudes diante das questões econô­
micas em geral e da pobreza em particular. Ali o
estado abençoado por Deus parece envolver a
adversidade, e não a abundância material, porquanto
os primeiros discípulos de Jesus foram homens
perseguidos, e, naturalmente, empobrecidos.
a. «Bem-aventurados vós os pobres...» é a
declaração simples de Luc. 6:20. O evangelho é
anunciado aos pobres (Luc. 4:18). Mateus, contudo,
qualifica essa pobreza, dizendo: «Bem-aventurados os
humildes (pobres) de espírito...» (Mat. 5:3), o que é
uma óbvia interpretação da declaração original de
Jesus, a qual foi mais originalmente preservada por
Lucas. Todavia, estaríamos equivocados se pensásse­
mos que Jesus via qualquer bem-aventurança na
pobreza, em si mesma. Antes, visto que o seu
evangelho parecia ser mais eficaz entre as classes
pobres, embora não tão eficaz entre as classes mais
abastadas, tornaram-se termos paralelos «pobre» e
«espiritualmente bem-aventurado».
b. Jesus reconheceu o caráter permanente da
pobreza entre os povos do mundo (ver Mat. 26:11;
Mar. 14:7; comparar com Deu. 15:11), embora isso
não signifique que ele fosse indiferente para com os
sofrimentos causados pela pobreza material.
c. A vida espiritual é viável mesmo em meio à
pobreza (Mar. 12:42 ss; Tia. 2:2-5); mas Paulo
interessava-se em que os crentes trabalhassem e
tivessem o suficiente, de modo a não encontrarem
obstáculos em sua atuação cristã, o que ele
exemplificou com os seus esforços pessoais (ver II Cor.
9:8). O próprio apóstolo dos gentios sabia o que era
desfrutar de abundância e o que era sofrer privações,
e continuava atuando no evangelho sob ambas essas
condições (ver Fil. 4:12).
d. Os cristãos primitivos foram ensinados a não se
sentirem imunes à pobreza (Rom. 15:26; Gál. 2:10).
e. Os crentes deveriam ajudar aos pobres (Mat.
19:21; II Cor. 8:2 ss; I João 3:17 ss).
f. Aqueles que ajudam meramente de palavra, mas
não em ação, são hipócritas (Tia. 2:15 ss). Viver
segundo a lei do amor é a grande prova da
espiritualidade, e um aspecto disso é a ajuda prestada
aos pobres. Ver I João 4:7,8; II Cor. 8:2 ss .
g. O favoritismo no seio da Igreja, com base na
prosperidade econômica, é proibido aos crentes (Tia.
2:5-9).
h. O ofício eclesiástico dos diáconos (vide) veio à
existência devido à pobreza entre a classe das viúvas
(Atos 6:1-7).
i. A Igreja primitiva, em Jerusalém, experimentou o
comunismo (partilha dos bens materiais em comum),
embora sobre bases voluntárias. Aqueles que quises­
sem participar da experiência podiam fazê-lo, e
aqueles que preferiam manter suas propriedades
privadas, e não quisessem participar, não eram
forçados a fazê-lo. Essa experiência foi ocasionada
por uma extrema pobreza causada pela perseguição,
que envolvia somente os crentes e não era nenhuma
decisão nacional de estabelecer uma forma diferente
de governo (Atos 4:34 ss). Essa experiência foi eficaz
dentro das circunstâncias particulares do momento
mas não se tornou um padrão a ser seguido pela Igreja
em geral, como também a história deixa claro.
j. A abundância material pode ser prejudicial à fé
religiosa e destrutiva da piedade, conforme afirma­
ram tanto Jesus (ver Mat. 19:24) e Tiago (Tia. 5:1
ss). O texto da epístola de Tiago deixa claro que os
ricos, que assim sendo, têm poder, tornam-se
abusivos, injustos, arrogantes, negligentes espiritual­
mente, participando de prazeres pecaminosos destru­
tivos.
1. A raiz de todas as formas de mal é o amor ao
dinheiro (I Tim. 6:10). Mas alguém já alterou essa
declaração para a que segue: «A falta de dinheiro é a
raiz de toda espécie de males». Isso também exprime
uma verdade, em certos casos.
5. Usos Figurados
a. A verdadeira pobreza (humildade) de espírito
caracteriza os membros do reino de Deus (Mat. 5:3).
Devemos entender aí a simplicidade espiritual, em
contraste com a arrogância que geralmente caracteri­
za às pessoas ricas e ímpias. Os humildes de espírito,
contudo, são espiritual e moralmente ricos.
b. Também há uma vida espiritual empobrecida,
que com freqüência caracteriza aos ricos que estão na
Igreja, e que não têm qualquer necessidade de coisas
materiais (Apo. 2:9; 3:17).
c. Em sua encarnação, o Logos de Deus tomou-sfe
pobre, a fim de que pudéssemos enriquecer
espiritualmente (II Cor. 8:9; Fil. 2:5 ss).
d. A expressão «os ricos e os pobres» significa
«todos», ou seja, todas as classes que compõem a
sociedade humana (ver Sal. 49:2; Pro. 22:2; Apo.
13:16).
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POBREZA
Ver sobre Pobre, Pobreza.
POBREZA EVANGÉLICA
Dentro da Igreja Católica Romana, a pobreza é um
voto necessário em algumas de suas ordens religiosas.
Tal voto não faz parte do evangelicalismo, embora
alguns evangélicos pratiquem uma forma voluntária
de pobreza, como parte de sua renúncia ao mundo. A
vida de Jesus e seus discípulos serve de exemplo
primário de tal tipo de renúncia, sem falar em ordens
específicas, dadas a pessoas específicas, como aquela
achada em Mat. 19:21 ss, onde Jesus diz ao jovem rico
que venda tudo quanto tem para então segui-Lo no
discipulado cristão. Cristo prometeu àquele homem
um «tesouro no céu». E alguns crentes têm aceito isso
como um ideal a ser seguido por todos os cristãos, e
não meramente uma ordem baixada a algum
indivíduo em particular. A maioria dos evangélicos,
entretanto, tem rejeitado essa interpretação restrita.
A religião organizada é criticada por suas riquezas
materiais e por seu exagerado interesse em templos
cada vez maiores e mais ornamentados. A Igreja
Católica Romana é criticada por suas imensas
propriedades e por sua pompa. Algumas pessoas
acreditam, com base no quinto capítulo da epístola de
Tiago, e com base na declaração de que a salvação de
um homem rico é mais difícil do que passar um
camelo pelo buraco de uma agulha (ver Mat. 19:24),
que qualquer riqueza material é incompatível com o
discipulado cristão sério. Mas, contra essa idéia sobre
a necessidade da pobreza material para que o crente
sirva bem a Deus, temos a declaração de Paulo: «Deus
pode fazer-vos abundar em toda graça, a fim de que,
tendo sempre, em tudo, ampla suficiência, super-
abundeis em toda boa obra» (II Cor. 9:8).
A prática de certas boas obras requer a possessão
de dinheiro e Paulo orou no sentido de que os crentes
de Corinto tivessem abundância material. Um exame
do contexto daquela passagem citada mostra que o
dinheiro está ali em foco, visto que Paulo estava
falando no sustento financeiro dos ministros do
evangelho. Aqueles que sustentam a outros serão
divinamente sustentados, e a idéia em pauta é a da
abundância material. £ bom dar em abundância, e
então receber em abundância. É verdade que o amor
ao dinheiro é raiz de todos os males (ver I Tim. 6:10);
mas outros pensam que a falta de dinheiro também é
uma dessas raízes. Na verdade, há obstáculos tanto no
amor ao dinheiro quanto na falta de dinheiro. £
verdade que o dinheiro pode corromper. No entanto,
o homem espiritual deve ser capaz de manusear seu
dinheiro, sem qualquer prejuízo pessoal. £ um prazer
dispor de bens materiais em suficiência para se ser
generoso para com o próximo. Porém, o homem
religioso que só trabalha para elevar seu nível de vida,
ou que arranca dinheiro de outras pessoas com essa
finalidade de ter uma polpuda conta bancária ou
possuir casas e outros bens, definidamente não se está
mostrando homem muito espiritual. O ideal grego da
moderação em tudo aplica-se aqui.
POÇO
Visto que o regime de chuvas, na Palestina,
concentra-se quase inteiramente durante os meses de
inverno, a água torna-se um artigo difícil de ser
achado durante grande parte de cada ano. As fontes
naturais de água são as fontes, os rios, os riachos e o
mar da Galiléia. E as fontes artificiais são os poços e
as cisternas. Todavia, estas últimas constituíram um
problema enquanto não se descobriu como forrar
interiormente as mesmas, tornando-as estanques, o
que só aconteceu pouco antes da saída de Israel do
Egito, sob a liderança de Moisés.
O vocábulo mais usual para indicar uma fonte que
jorra do chão é ain, «olho». E a palavra para indicar
um poço que precisa ser cavado até atingir a tábua
subterrânea de água, ou seja, o nível em que as águas
freáticas permanecem estáveis, é beer. Essa palavra,
muitas vezes traduzida em nossa versão portuguesa e
outras por «poço», ocorre por trinta e seis vezes,
segundo se vê, para exemplificar, em Gên. 16:14;
21 :19 ,25 ,30 ; 24:11 ,20 ; 20 :2 ,3 ,8 ; £xo . 2:15;
Núm. 20:17; 21:16-18,22; II Sam. 17:18,19,21; Pro.
5:15; Hab. 4:15. E a palavra que indica cisterna ou
«açude» é bor, que ocorre por quinze vezes com esse
sentido, pois também significa «buraco» e «prisão».
Ver Deu. 6:11; I Sam. 19:22; II Sam. 3:26; 23:15,16;
I Crô. 11:17,18; II Crô. 26:10; Nee. 9:25, para
exemplificar. Contudo, visto que esses termos
hebraicos são intercambiáveis entre si, é aconselhável
que o leitor examine com cuidado o contexto de cada
passagem, para obter o sentido exato.
O vocábulo grego usual para indicar qualquer fonte
que proveja um contínuo fluxo de água é pegé (ver
Tia. 3:11). E aquilo que modernamente chamamos de
poço, uma perfuração artificial no solo, até se chegar
abaixo do nível das águas freáticas, é phréar (ver João
4:11). Mas, novamente, esses dois termos gregos por
muitas vezes podem ser usados como sinônimos.
A possessão de poços era algo tão importante na
antiguidade que havia até mesmo conflitos armados e
desavenças por causa deles. E essas diferenças, por
muitas vezes, só podiam ser resolvidas por alguma
aliança ou acordo, como o que se deu entre Abraão e
Abimeleque (ver Gên. 21:25 ss).
Essa grande valorização dos poços devia-se, pelo
menos parcialmente, ao grande trabalho despendido
na escavação dos mesmos. Grupos rivais, por isso
mesmo, muitas vezes preferiam lutar por causa de um
poço do <jue cavar um outro poço. Note-se que, em
Deuteronomio 6:11, os poços são arrolados entre
outros itens de grande valor econômico, juntamente
com os vinhedos e os bosques de oliveiras, plantações
essas de crescimento lento e dispendioso. O valor dos
poços também pode ser percebido no fato de que eram
dados a eles nomes específicos (ver Gên. 26:20-22). As
cidades, por muitas vezes, tomavam nome com base
em algum poço famoso que houvesse nas proximida­
des, como foi o caso de Berseba.
Os poços também desempenhavam um papel
estratégico preponderante quando havia guerras de
invasão. Os exércitos antigos geralmente só guerrea­
vam durante os meses de verão, porquanto então
poderiam os soldados sobreviver alimentando-se das
plantações saqueadas de seus adversários. Todavia,
também era durante os meses de verão em que a água
rareava mais por todo o Oriente Próximo e Médio.
Por essa razão, os defensores das cidades e das regiões
invadidas costumavam tapar as bocas de seu; poços
com pedras, para então porem uma camada espessa
de terra, a fim de que os soldados inimigos não
pudessem encontrar esses poços. Foi por essa razão
que Ezequias, rei de Judá, mandou escavar o túnel de
Siloé, que trazia água daquele poço até o interior da
cidade de Jerusalém, a fim de que pudesse resistir
melhor ao assédio das tropas assírias. E quando
alguém queria tirar uma vingança especial contra um
inimigo, então destruía os seus poços, conforme se vê
em II Reis 3:25: «Arrasaram as cidades, e cada um
lançou a sua pedra em todos os bons campos, e os
entulharam , e tamparam todas as fontes de águas...»
Ver também o artigo intitulado Cisterna.
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POÇOS ANTIGOS
Descoberta Arqueológica. Localidade. Leito do
m ar M ed iterrâneo , ao longo das costas do monte
Carmelo, entre Haifa e Dor. Uma estrutura de pedra
e madeira, de um antigo poço no leito do mar, em um
local que já foi terra seca. Foi descoberto em 1985.
T ra ta -se de um dos mais an tigos poços jam a is
localizado. Fica situado acerca de 300 m da atual
linha da praia. Objetos encontrados nas vizinhanças,
como cabanas de pedra, ossos de ovelhas e peles de
cabras, além de vários instrumentos, indicam um
período neolítico posterior ou cajcolítico anterior,
4500 A .C . ou mesmo an tes . Restos de carvalhos
mostram que a ocupação estava no meio de
carvalhais. O fato de que não crescem carvalhos perto
do mar, por causa da atmosfera salgada, a qual eles
não resistem, mostra que a área antigamente era terra
firme, e que a linha da praia foi consideravelmente
alterada. Ver sobre Cisternas e Poço (Lagoa).
POÇO (LAGOA)
1. Palavras Bíblicas Envolvidas
Os termos bíblicos correspondentes indicam ou
uma lagoa (no hebraico, agam, ver Isa. 14:23; 35:7),
bênção ou prosperidade material (no hebraico,
berakah, Sal. 84:6); um ajuntamento de águas (heb.
mikSveh, ver Gên. 1:10; Êxo. 7:19); um lugar de
mergulhar (no grego, kilumbethra, ver João 5:2,4,7;
9:7,11).
2. Importância da Preservação de Àgua Potável
Ver o artigo separado chamado Cisterna. Lugares
onde a chuva é escassa, o calor é intenso, e há desertos
nas proximidades, dependem da preservação artificial
de água, ou de alguns poucos mananciais ali
existentes. O trecho de Isa. 14:23 provavelmente
refere-se a algum açude artificial, um tipo de
reservatório. A conservação das águas pluviais era
crucial na Palestina. A precipitação de chuva, em
Jerusalém, atinge somente cerca de 63 cm por ano, e
isso mesmo limitado a um período de cinqüenta a
sessenta dias a cada ano. No resto do tempo, a
preservação da água é uma importante questão
nacional. Túneis e valados eram feitos. As disputas
por causa de pequenos suprimentos de água eram
comuns (ver Gen. 26:15-22; Êxo. 2:16 ss).
3. Reservatórios Mencionados na Bíblia
a. O aqueduto de Ezequias (II Reis 20:20). Essa foi
uma grande bacia aberta a mando do rei Ezequias, na
cidade de Jerusalém, e que era alimentada por algum
curso de água. O trecho de II Crô. 32:30 mostra-nos
que Ezequias canalizou essas águas desde Giom até
o interior da cidade, utilizando-se de canal
subterrâneo para essa finalidade. Os árabes chamam
essa construção de Birket el-Hammam; e esse canal
aparentemente entrava pela porção noroeste da
moderna Jerusalém, não muito longe do portão de
Jaffa.
b. O aqueduto do açude superior; o aqueduto do
açude inferior. O açude superior é mencionado em
Isa. 7:3; 36:2; II Reis 18:17. Ficava situado perto do
campo do lavandeiro, fora da cidade. E o açude
inferior é mencionado em Isa. 22:9. Ambos esses
açudes eram supridos de água pela fonte do Giom,
que era uma fonte intermitente e que constituía o
suprimento de água mais antigo de Jerusalém,
situado no vale do Cedrom, imediatamente abaixo da
colina oriental chamada Ofel. Ver o artigo separado
sobre Giom. A arqueologia tem desenterrado outros
reservatórios de águas artificiais,' naquela área geral.
c. O açude velho (Isa. 22:11), ficava localizado não
distante da muralha dupla, perto dos jardins reais (II
Reis 25:4; Jer. 39:4), provavelmente na porção suleste
da'cidade, perto da fonte de Siloam, ou Hasselá (Nee.
3:15).
d. O açude do rei (Nee. 2:14). Tem sido
identificado com a fonte da Virgem, a leste de Ofel.
Talvez fosse o açude também chamado de Salomão.
e. O tanque de Betesda (vide), provavelmente
localizado no canto nordeste da cidade, perto da porta
das Ovelhas (João 5:2).
f. O açude de Gibeom (II Sam. 2:8-17). Era uma
espécie de poço escavado para armazenar água. Foi
construído no início da Idade do Ferro. Uma
escadaria descia até o nível da água. O açude tinha
um total de quase 11 m de profundidade. Posterior­
mente, ioi escavado um túnel que levava água de um
manancial fora das muralhas da cidade até o seu
interior. Ver o artigo geral sobre Gibeom, quanto a
maiores detalhes.
g. O tanque de Siloé (também chamado de «águas
de Siloé»)- Ver Isa. 8:6; Nee. 3:15; 12:37; João 9:7.
Josefo, o historiador judeu, mencionou com freqüên­
cia esse tanque, localizado na extremidade do vale dos
fabricantes de queijo, ou vale Tiropeano (ver Guerras
5:4,1). Ficava fora das muralhas de Jerusalém
(Guerras 5:9,4). Sua descrição sugere o atual Birkhet
Silwan, que ficava no lado oposto do vale do Cedrom.
Foi a esse tanque que Jesus mandou o homem
lavar-se, a fim de recuperar sua vida. O tanque de
Siloé era alimentado por um canal que foi escavado na
rocha sólida pelo espaço de quase 520 m, começando
na. fonte da Virgem (ver sobre Enroget). Quanto a
maiores detalhes, ver o artigo intitulado Siloé.
4. Simbolismo nos Sonhos e nas Visões
Um poço, lagoa, açude, tanque, etc., ao refletir a
imagem de algum objeto, pode ser emblema da mente
inconsciente. Em suas profundezas estão ocultos
todos os tipos de coisas misteriosas e inesperadas.
Reflexos à superfície da água falam sobre o que o
sonhador está procurando descobrir sobre si mesmo,
sobre seu destino, suas necessidades, suas perversões,
etc.
POÇO DE JACÓ
Ver Jacó, Poço de.
POÇO DO AQUEDUTO (AÇUDE DE HASSELÀ)
Ver Nee. 3:15. Algumas traduções dizem nesse
trecho «açude de Hasselá». Está em pauta um
reservatório, existente em Jerusalém, perto da Porta
da Fonte, que talvez fosse idêntico ao «açude do rei»
(Nee. 2:14), ou mesmo ao «açude inferior», menciona­
do em Isa. 22:9. Alguns identificam-no com o poço de
Siloé; mas parece ter sido um reservatório distinto,
dentro do complexo do sistema de fornecimento de
água, construído para atender às necessidades em
Jerusalém. A fonte de Giom era de onde manavam,
principalmente, essas águas.
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I. Definições
A base da palavra portuguesa «poder» é o latim,
posse, «ser capaz». O poder consiste na capacidade de
agir; é potência (vide); é uma virtude mediante a qual
uma pessoa ou uma coisa pode tornar algo uma
realidade. Poder é capacidade em potencial; é força
ativa em operação; é o direito de ser ou de fazer
alguma coisa; é qualquer forma de energia. Na física,
o poder é a taxa com que a energia é convertida ou
transferida em trabalho. Biblicamente falando, Deus
é o Ser Todo-Poderoso (onipotente), sendo ele a fonte
originária de todos os outros estados e atos de poder.
Palavras Bíblicas Envolvidas:
No hebraico: 1. koach, «ser firme», «agir vigorosa­
mente», «produzir». Essa palavra figura por cento e
vinte e uma vezes, de Gên. 31:6 a Zac. 4:6. Esse termo
é usado em todos os tipos de conexão, divina e
humana. 2. Oz, «força», «dureza», «segurança»,
«majestade». Esse vocábulo ocorre por noventa e
quatro vezes, conforme exemplificamos em Lev.
26:19; Esd. 8:22; Sal. 59:16; 62:11; 63:2; 66:3; 78:26;
90:11; 150:1; Eze. 30:6; Hab. 3:4. Também é palavra
usada para indicar qualquer tipo de poder. 3.
Geburah, «valor», «poder», «força», «domínio»; usada
por sessenta e uma vezes, conforme se vê, por
exemplo, em Deu. 3:24; Juí. 5:31; I Reis 15:23; II
Reis 10:34; I Crô. 29:12,30; Est. 10:2; Isa. 11:2; Jer.
9:23; 10:6; Eze. 32:29,30; Dan. 2:20,23; Miq. 3:3;
7:16. Um bom número de outras palavras hebraicas
também aparece, mas elas são, essencialmente,
sinônimos dessas três palavras hebraicas.
No grego: 1. dúnamis, «poder», indicando ooras
poderosas (nrlagres). Daí é que vem o termo modemc
«dinamite». E vocábulo usado por cento e vinte vezes
no Novo Testamento, desde Mat. 6:13 até Apo. 19:1.
Os verbos dúnamai e dunamóo também são muito
comuns, sobretudo o primeiro deles. 2. Eksousía,
«poder», «autoridade», «direito». Essa palavra ocorre
por cento e três vezes no Novo Testamento, de Mat.
7:29 e Apo. 22:14. A forma verbal eksousiázo ocorre
por quatrò vezes, em Luc. 22:25; I Cor. 6:12; 7:4.
Também pode ser traduzida com o sentido de
«jurisdição» e até «liberdade». 3. Krátos, «poder»,
«domínio», «força». Vocábulo que foi usado por doze
vezes no Novo Testamento: Luc. 1:51; Atos 19:20;
Efé. 1:19; 6:10; Col. 1:11; I Tim. 6:16; Heb. 2:14; I
Ped. 4:11; 5:11; Jud. 25; Apo. 1:6; 5:13. As formas
verbais kratéo e krataióo também são bastante
freqüentes. A idéia básica de dúnamis é «força»; de
eksousía é «direito», «legalidade»; e de krátos é
«superioridade». O adjetivo krátistos, «nobre», «exce­
lente», «ilustre», deriva-se desse último vocábulo (ver
Luc. 1:3; Atos 23:26; 24:3; 26:25).
II. Agentes Poderosos na BIbUa
1. Deus. Ele é chamado na Bíblia de o
Todo-Poderoso. O trecho de I Crô. 29:11,12, é uma
das mais destacadas entre as passagens que assim
chamam Deus. Lemos ali: «Tua, Senhor, é a
grandeza, o poder, a honra, a vitória e a majestade...»
O mundo foi feito mediante o poder de Deus (ver Jer.
51:15). O povo de Israel foi tirado do Egito pelo poder
do Senhor (ver Exo. 32:11). Os servos especiais de
Deus vêem grandes obras poderosas através do poder
divino (ver Dan. 3:27; 6:27). Deus tem o poder de vida
e de morte(ver Sal. 49:15; 79:11; 89:48). A esperança
da ressurreição do corpo depende do poder de Deus
(ver Fil. 3:21). Ver também os artigos sobre Deus e
Atributos de Deus. O poder de Deus é imenso (Sal.
79:11); é forte (Sal. 89:13); é glorioso (Isa. 63:12); é
eterno (Rom. 9:21); é soberano (Rom. 9:21); é eficaz
(Isa. 43:13); é irresistível (Deu. 32:39); é incompará­
vel (Exo. 15:11; Ecl. 3:11). O poder de Deus pode
tudo (Mat. 19:26). c
2. Cristo, o Logos, foi o poder responsável pela
criação (João 1:1-3; Col. 1:16); e é o responsável pela
sustentação da criação (Col. 1:17). Nele reside,
igualmente, o poder da encarnação (João 1:14),
mediante o qual a vida espiritual manifesta-se aos
homens. O poder do Espírito de Deus atuava
poderosamente em Jesus Cristo, para cumprimento de
sua missão terrena especial (Luc. 4:14). Esse poder
mostrou-se eficaz em sua vida (Luc. 4:36; 6:19; 8:46;
10:13; Atos 2:22). Cristo tinha o poder de dar a sua
vida e de retomá-la (João 10:18). Haverá tremenda
manifestação do poder de Cristo, por ocasião de sua
parousia (vide; ver Mat. 24:30; 26:64). Cristo
outorgou aos seus discípulos o poder de darem
continuidade à sua missão (Mat. 28:18).
3. Os Discípulos de Cristo São Agentes de seu
Poder. Ver Luc 2:49; Atos 1:8; Efé. 3:20; Fil.
3:10; II Tes. 1:11. Por essa razão, as orações deles são
poderosas (Tia. 5:16). A passagem de João 14:12 diz
que os que crerem em Cristo serão capazes de realizar
obras ainda maiores que o próprio Jesus realizou, se
tiverem nele a fé suficiente.
4. O Poder do Espírito Santo, que é o alter ego de
Cristo, atua para dar um contínuo sucesso à missão de
Cristo. Ver Atos 1:8. O trecho de João 14:12 também
deixa isso entendido, visto que os discípulos só
poderiam fazer obras maiores que as de Jesus, se ele
fosse para o Pai, indicando que assim ele enviaria a
eles o seu Espírito Santo. Ver o artigo geral sobre o
Espírito Santo, no tocante a completas notas sobre
essa questão. Ver Luc. 4:14; Mat. 12:28; Sal. 104:30.
5. A Igreja. A comunidade dos salvos é o agente do
Espírito Santo na propalação da mensagem de Cristo
e do poder do evangelho. Poder pode ser um dom de
Deus (ver I Cor. 14:3), que alguns crentes possuem, o
que, provavelmente, indica a capacidade de realizar
grandes obras e milagres. Também é preciso poder
para que o crente compreenda as profundas
realidades da fé, o que é um ideal acenado para todos
os crentes (ver Efé. 3:18,19). Algumas igrejas locais
têm pouco poder material (ver Apo. 3:8); mas, se
dependerem do poder de Cristo e de seu Espírito,,
poderão ser eficazes na sua missão.
6. Poderes para Governar. Antes de tudo, devemos
pensar no poder de Deus governar todas as coisas (ver
I Crô. 29:11,12; II Crô. 25:8). O poder de Deus
manifesta-se por detrás dos governos humanos, que
atuam como seus agentes, em um certo sentido (ver
Rom. 13:1-7).
7. Anjos e Poderes. O trecho de Efé. 1:21 deixa
entendido que existem poderes angelicais de muitos
níveis, talvez até havendo diferentes espécies de seres
espirituais. Estão todos sujeitos ao poder do Logos, e
são seus agentes. Ver Col. 1:16.
A palavra «poder» (singular) ou «poderes» (plural)
-efere-se a alguma ordem angelical de elevado naipe,
m, então, é usada como termo genérico para várias
irdens angelicais muito poderosas, embora menos
poderosas que outras ordens, como o são os
principados. Ver Efé. 1:21. Este último termo
também é usado para indicar poderes angelicais
malignos (ver Col. 2:15; Efé. 6:12; Rom. 8:39).
H l. Poderes Malignos
1. O poder do pecado é uma realidade que escraviza
aos homens, conforme o sétimo capítulo da epístola
aos Romanos ilustra longamente. Mas o evangelho
tem o poder de quebrar esse domínio, o que se vê no
oitavo capítulo daquela mesma epístola. Tanto judeus
quanto gregos estão sob o ooder do pecado (ver Rom.
3:9). O trecho bíblico de Rom. 1:18-3:20 aborda esse
problema, em sua inteireza. Aqueles que praticam o
pecado são escravos do pecado (João 8:34).
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2. Satanás é o principal poder maligno, e a Bíblia
apresenta-o como uma espécie de comandante das
forças da malignidade. O poder de Satanás é limitado
por Deus (Jó 1:12; 2:6), apesar do que ele é muito
poderoso, encabeçando um vasto exército do mal (ver
Efé. 2:2; 6:12). Porém, sua queda final é certa (Luc.
10:18). Ver os artigos chamados Satanás e Diabo.
3. Anjos caídos, poderes e demônios fazem parte do
reino das trevas, reino esse que tem o poder de
influenciar os homens e de votá-los à perdição. O
trecho de II Ped. 2:11 refere-se ao poder desses seres
malignos. O mundo inteiro está debaixo do poder
deles, excetuando-se somente os lavados no sangue de
Cristo (ver I João 5:19). Esses seres são numerosíssi­
mos (Efé. 6:12). Não obstante, esses poderes não têm
forças para separar-nos do amor de Cristo (ver Rom.
8:38). A existência, desses seres provoca um conflito de
dimensões cósmicas (ver Efé. 6:12). O reino das trevas
é contrastado com o reino da luz (Col. 1:13). O
dualismo (vide) ensina que o reino da luz e o reino das
trevas estão em luta um contra o outro, e que há
esperança que esses dois reinos, finalmente, separar-
se-ão inteiramente. Porém, dentro desse sistema, não
há qualquer expectação de que o reino das trevas
possa vir a ser derrotado. A Bíblia Sagrada, por outro
lado, é dualista somente em parte. Ela projeta a
vitória do mundo da luz sobre o mundo das trevas, e
não apenas uma separação final entre esses dois
reinos. Os últimos capítulos do livro de Apocalipse
refletem essa certeza. O trecho de Col. 2:15 refere-se
ao triunfo garantido por Cristo sobre as forças do mal,
segundo também se aprende em Rom. 8:38 ss. Ver os
artigos separados Demônio, Demonologia e Possessão
Demoníaca.
IV. O Poder do Evangelho: A Missão Tridimensio­
nal de Cristo.
A salvação dos homens depende da eficácia de um
poderoso evangelho (ver Rom. 1:16). A missão
tridimensional de Cristo (sobre a terra, no hades e nos
céus) torna universalmente eficaz esse evangelho. O
evangelho resulta na redenção (vide) dos eleitos e na
restauração (vide) dos perdidos. Coisa alguma está
fora do alcance do evangelho, e uma atitude
pessimista no tocante ao resultado final da missão
tridimensional de Cristo é reflexo de uma teologia má.
O evangelho de Cristo fala sobre o poder de Cristo
salvar ou restaurar, até mesmo dentro do reino das
trevas, com resultados positivos (ver I Ped. 4:6). Ver o
artigo intitulado Descida de Cristo ao Hades.
PODER DE CRISTO
Na qualidade de Filho de Deus, tem o poder de Deus
(João 5:17-19; 10:28-30; Mat. 8:27).
Na qualidade de homem, esse poder lhe vem do Pai
(Atos 10:38).
Descrito como:
Supremo (Efé. 1:20,21; I Ped. 3:22).
Sem limites (Mat. 28:18).
Sobre toda a carne (João 17:2).
Sobre todas as coisas (João 3:35; Efé. 1:22).
Glorioso (II Tes. 1:9).
Eterno (I Tim. 6:16).
É capaz de subjugar a tudo (Fil. 3:21).
Exibido:
Na criação (João 1:3,10; Col. 1:16).
Na sustentação de tudo (Col. 1:17; Heb. 1:3).
Na salvação (Isa. 63:1; Heb. 7:25).
No seu ensino (Mat. 7:28,29; Luc. 4:32).
Nos seus milagres (Mat. 8:27; Luc. 5:17).
Na capacidade que deu a outros de realizarem
milagres (Mat. 10:1; Mar. 16:17,18; Luc. 10:17).
No perdão dos pecados (Mat. 9:6; Atos 5:31).
Na doação da vida espiritual (João 5:21,25,26).
Na doação da vida eterna (João 17:2).
Na ressurreição de mortos (João 5:28,29).
No ter-se soerguido da morte (João 2:19-21; 10:18).
No fato de que venceu o mundo (João 16:33).
No fato de que venceu Satanás (Col. 2:15; Heb.
2:14).
No fato de que destruiu as obras de Satanás (I João
3:8).
Guardados Pelo Poder de Cristo
1. Na qualidade de Filho de Deus, ele tem o poder
de guardar-nos (ver Mat. 28:20).
2. Seu poder é supremo (ver Efé. 1:20,21).
3. Ele está acima de todas as coisas, agora e para
sempre (ver João 17:2, Efé. 1:19 e ss).
4. Seu poder é exibido na concessão da salvação
(ver Heb. 7:25), e no fato de que ele sustenta a todas
as coisas (ver Col. 1:17).
5. Ele venceu o mundo, e nele também haveremos
fatalmente de vencer (ver João 16:33).
6. Coisa alguma pode existir, agora e para sempre,
capaz de contradizer ou destruir esse poder; portanto,
a nossa segurança é absoluta, conforme nos ensina o
trecho presente.
PODER DE DEUS — O EVANGELHO
Ver I Cor. 1:24.
Poder, no grego é dúnamis, que significa «força»,
«energia», «habilidade», «poder», mas que normal­
mente se refere a algum agente de poder ou força,
capaz de realizar um determinado trabalho. Nosso
vocábulo «dinamite» se deriva desse termo grego; e
isso ilustra a natureza da palavra. Tal palavra era
usada para indicar «milagres» e «maravilhas», isto é,
«feitos», que requerem poder extraordinário e
sobreumano. (Ver Mat. 7:22; 11:20,23 e 13:54). Nos
trechos de Atos 3:12 e 4:7, essa palavra é empregada
para indicar o poder que Pedro usou a fim de curar o
aleijado. Em Atos 1:8, o poder referido é o do Espírito
Santo, que seria dado aos crentes primitivos no dia de
Pentecoste.
Dentre todas as formas de poder, o poder de Deus é
o pináculo e o sumário; e todo o poder de praticarmos
o bem é conferido por Deus. Ê mister o maior de todos
os poderes, para a realização da redenção, da
restauração, da transformação, da salvação humanas,
e também para governar o mundo.
O evangelho é o poder de Deus. A pregação da cruz
tem resultados muito maiores do que é possível para a
sabedoria humana; pois o evangelho pode salvar uma
alma eterna, o que certamente é a obra mais elevada
que a mente humana pode conceber, quando se
compreende, realmente, quào vasta obra é a salvação.
Pois não é coisa de pouca monta vir um pecador
remido a compartilhar de tudo quanto Cristo é e
possui, tomando-se seu co-herdeiro e participante de
sua natureza divina, de modo a tomar-se um ser
superior aos próprios aiyos. Somente o poder de
Deus, atuando por intermédio do Espírito Santo, é
que pode transformar os homens dessa maneira.
Não é diminuto o poder que nos salva da
condenação devido ao pecado e à ilusão humana;
mas isso é apenas o começo do poder que opera
através do evangelho de Cristo. Daí é que procede a
completa transformação dos remidos segundo a
imagem de Cristo, em que os homens mortais vão
sendo transformados em seres divinos e imortais,
participantes da vida necessária e independente do
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próprio Deus, em meio a uma santidade perfeita. Ver
os trechos de Mat. 5:48; João 5:25 e 6:57. Ora, a
sabedoria humana não pode nem aprender e nem
concretizar qualquer dessas realidades espirituais.
Mas Deus pode torná-las experiências nossas, através
do evangelho de Cristo. (Ver o trecho de Rom. 1:16
quanto ao conceito do evangelho como o «poder de
Deus»).
«O evangelho não é produto da sabedoria humana.
Em sua inquirição pelo sentido da vida e por Deus, a
mente humana jamais poderia ter concebido a
verdade. Se, por um lado, a filosofia humana, em seu
nível mais elevado, é um impulso na direção de Deus,
então, a filosofia de Deus, é um impulso na direção do
homem. Através de Jesus Cristo, e este crucificado,
um novo conceito do poder e da sabedoria de Deus
invadiu o mundo qual dilúvio». (John Short, in loc.).
«Existe uma palavra, uma eloqüência, que é a mais
poderosa de todas, a eloqüência da cruz». (Stanley, in
loc.).
«Aquilo que para o mundo, parece uma ‘debilida­
de’ nos planos de Deus (ver I Cor. 1:25) e em sua
maneira de exposição, por parte de seu apóstolo (ver I
Cor. 2:3), na realidade é seu ‘poder’, o poder que nos
confere a salvação. E aquilo que parece ‘insensatez’,
por causa da insuficiência da ‘sabedoria das palavras’
humanas (ver I Cor. 1:17), na realidade é a mais alta
‘sabedoria de Deus’. (Faucett, in loc.).
Um Pouco de Aprendizado
Aprender só um pouco é algo muito perigoso;
Sorve fundo , ou não proves da fon te da sabedoria;
Ali, goles pequenos intoxicam o cérebro
E beber profundamente nos toma de novo sérios.
Não é aos olhos, ou aos lábios que achamos belos,
Mas é ao conjunto, o resultado total de tudo.
Assim, ao contemplarmos alguma cúpula bem-feita
(O mundo se admira, e até mesmo tu, ó Roma!),
Nenhuma porção isolada igualmente surpreende,
Tudo chega unido ante os olhos admirados;
Nenhuma altura desmedida, largura ou compri­
mento;
Mas o todo é, ao mesmo tempo, ousado e regular.
(Alexander Pope)
PODERES
Ver o artigo Poder, II.7 e III.3. Essa palavra é
usada ou de maneira genérica, referindo-se a várias
ordens de espíritos angelicais bons ou maus, ou então
visa indicar alguma ordem específica de seres, ou
ambas as ordens. Os ensinamentos bíblicos mostram
que o conflito entre o bem e o mal nunca é uma mera
questão pessoal. Antes, extrapola das dimensões
espirituais para a nossa própria dimensão material,
envolvendo o homem nesse conflito cósmico, e não
sendo alguma luta meramente terrena e individual.
Ver Rom. 8:38.
A palavra poderes, evidentemente, indica os anjos
de nível um tanto inferior do que aquele mantido
pelos «principados». Existem poderes angelicais de
natureza boa e de natureza má. Os «poderes», neste
caso, não são os tiranos terrenos e os inimigos
guerreiros, como alguns têm interpretado essa
palavra, embora os remidos sejam protegidos, por
semelhante modo, desses outros' poderes terrenos.
Alguns intérpretes pensam que esses «poderes»
inferiores são envolvidos em todas as formas de
manipulação de Satanás, nas artes da mágica negra,
na feitiçaria, nas manifestações próprias do espiritis­
mo, etc. Ê provável que ao menos uma parte dessas
manifestações seja controlada pelo poder satânico,
através da agência desses poderes espirituais inferio­
res, que são pervertidos. Aquelas manifestações,
entretanto, também podem se derivar de espíritos
humanos partidos deste mundo, em estágio de pouco
desenvolvimento, se é verdade que o mundo
«intermediário» existe, pois do mesmo há muitas
evidências nesse sentido.
Os «demônios» podem ser de ordem humana ou
angelical, conforme se ensinava na teologia judaica,
na filosofia grega e nos escritos mitológicos. E essa
posição foi comumente aceita pela igreja cristã em
geral, até o século V de nossa era, conforme também
continuam pensando certos eruditos da igreja cristã.
Alguns estudos parapsicológicos parecem confirmar
esse ponto de vista. Ver o artigo sobre os Demônios,
em sua origem, natureza e manifestações. Lange, o
principal dos intérpretes luteranos, sustentava que os
demônios são espíritos angelicais pervertidos como
espíritos humanos de indivíduos falecidos, e há
evidências modernas que parecem comprovar esse
ponto de vista.
O apóstolo Paulo conclui, por conseguinte, que o
mundo invisível e sobrenatural, embora seja uma
realidade temível, que só pode ser manuseada com
extrema cautela, não pode prejudicar finalmente o
crente, porquanto o amor de Cristo não o permitiria.
Nem a esfera terrena (a vida e a morte) e nem a
esfera etérea ou sobrenatural, a esfera extraterrena^
podem produzir qualquer prejuízo espiritual perma­
nente para os remidos.
A Ousadia
1. As palavras de Paulo, no oitavo capítulo de
Romanos, acerca da segurança dos crentes, encora­
jam-nos a uma atitude de ousadia e confiança. A
provisão divina é grande; o alvo está garantido.
2. Nossa ousadia vem através da fé em Cristo (ver
Efé. 3:12 e Heb. 10:19).
3. Essa ousadia é produzida pela fé em Deus (ver
Atos 4:19), devido ao temor a Deus (ver Atos 5:29), e
através da fidelidade a ele demonstrada (ver I Tim.
3:13).
4. Essa ousadia é tão profunda que poderá ser
retida até mesmo no dia do julgamento (ver I João
4:17).
5. Se nos falta tal segurança, cumpre-nos orar para
que possamos adquiri-la (ver Efé. 6:19,20).
6. Ela pode ser retida, mesmo diante da mais
amarga oposição (ver I Tes. 2:2).
7. Os ministros do evangelho deveriam exibir
ousadia na pregação (ver Fil. 1:14), e na reprovação
ao pecado (ver Isa. 58:1).
8. Paulo serviu de grande exemplo dessa ousadia
(ver Atos 9:27,29 e 19:8).
PODERES DO MUNDO (ERA) VINDOURO
Essa expressão aparece em Heb. 6:5. Provavelmen­
te trata-se de uma expressão bem geral, referindo-se a
todas as variedades de poderes, de seres e de coisas;
que governarão a eternidade futura. Ou talvez
estejam em foco poderes e forças espirituais
sobrenaturais, ou dons espirituais, que pertencem à
era ou dispensação do Novo Pacto, do qual Jesus
Cristo é o Mediador. Comparar com Heb. 9:15. O que
é certo é que esses poderes haverão de produzir uma
tremenda transformação espiritua] nos crentes,
levando-os a terem um tipo inteiramente diferente de
existência. O trecho de Heb. 6:5 diz que certas
pessoas já experimentaram, em um sentido prelimi­
nar, os poderes do mundo vindouro, mas que, mesmo
assim, podem chegar a desviar-se. Ém minha
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estimativa, crentes verdadeiros estão ali em evidência,
e não meramente quase-crentes. Isso levanta a
questão da «segurança dos crentes». Ver o artigo
detalhado sobre Segurança Eterna do Crente. A
exposição que provi no NTI (Novo Testamento
Interpretado), sobre o sexto capítulo da epístola aos
Hebreus (que é motivo de lamentação para algumas
pessoas), aborda todas as interpretações que circun­
dam essa passagem de Hebreus. Minha posição sobre
o problema da segurança do crente é que um crente
verdadeiro pode cair; mas, se é que ele é membro do
corpo místico de Cristo, então será trazido de volta ao
redil, porquanto isso é uma promessa bíblica. Esse
«trazer de volta» pode suceder antes ou depois da
morte biológica do indivíduo, visto que tal promessa
não está limitada por qualquer condição temporal.
POESIA
Ver sobre Poeta, Poesia.
POESIA E TEOLOGIA
Ver sobre Poeta, Poesia, seção quarta.
POESIA NO ANTIGO TESTAMENTO
Ver sobre Poeta, Poesia, seção segunda.
POESIA NO NOVO TESTAMENTO
Ver sobre Poeta, Poesia, seção terceira.
POETA, POESIA
Esboço:
I. Definições e Descrições
II. A Poesia no Antigo Testamento
III. A Poesia no Novo Testamento
IV. A Poesia e a Teologia
I. Definições e Descrições
No grego, devemos considerar o termo poietés,
«fazedor», «realizador». No sentido literário, um poeta
é alguém que exprime as suas idéias mediante
imagens verbais, metáforas e outros artifícios
literários. Um poeta prima pela brevidade de
expressão, em conjunção com expressões claras e
eloqüência. Os melhores poetas são indivíduos
criativos, que são capazes de manipular a linguagem
de maneira reveladora.
Sócrates falava sobre a inspiração poética, mas
não ficava impressionado diante das explicações
racionais dos poetas, porquanto supunha que o
homem dotado de grande acuidade intelectual ou
intuitiva com freqüência pode fornecer melhores
explicações para as coisas do que os poetas.
A poesia tem sido comumente usada como
expressão tanto secular quanto religiosa. Na cultura
grega, os escritos formais, tanto filosóficos quanto
históricos, eram grafados em forma poética, porquan­
to o sentimento geral era que os escritos importantes
só podiam ser corretamente expressos dessa maneira.
Levou tempo até que a pessoa começasse a ser usada
nos escritos filosóficos e históricos. A poesia ocupa um
importante papel no Antigo Testamento; mas só
ocasionalmente vem à tona nas páginas do Novo
Testamento. A poesia tem feito uma contribuição
significativa para a teologia, dentro e fora do contexto
hebreu-cristão, conforme demonstro na seção quarta
deste artigo. A palavra «poeta» aparece na Bíblia
somente em Atos 17:28, onde o apóstolo Paulo cita
um trecho de Arato de Mísia: «Porque dele também
somos geração». Com base nessa linha poética, Paulo
salientou o absurdo da idolatria.
Segundo se verifica com qualquer palavra de
sentido muito amplo, não há nenhuma definição
isolada e boa para a poesia, embora esta seja uma boa
tentativa: «(A poesia) é um discurso emocional e
imaginativo em forma métrica—ou seja, a representa­
ção de experiências ou idéias que envolvem significa­
ção emocional, em uma linguagem caracterizada pela
imaginação e pelos sons rítmicos. Pelo lado da
imaginação concreta, a arte da poesia está bastante
ligada com as artes da pintura e da escultura, embora
diferindo dessas porque está melhor adaptada à
representação de continuidade emovimento e também
por poder fazer uso de idéias puramente abstratas,
bem como de imagens verbais. E pelo lado do som
rítmico, está intimamente relacionada à música,
embora diferindo desta em sua capacidade de
representar tanto idéias concretas quanto idéias
abstratas com alguma exatidão. Quando o assunto é
encarado objetivamente pelo poeta, a poesia pode ser
narrativa ou descritiva, quando subjetivamente, a
poesia pode ser lírica. A poesia dramática combina
esses dois pontos de vista: ela é objetiva para o poeta,
mas apresenta a matéria subjetivamente, através de
personalidades imaginárias. Visto que a poesia pode
tratar tanto de assuntos gerais como de assuntos
concretos, também há um tipo de poesia que poderia
ser apropriadamente chamado de poesia expositiva ou
didática, mas essa, ]por causa de seu pequeno uso de
valores emocionais e de expressões imaginativas,
existe por assim dizer, fazendo fronteiras com a
prosa». (AM)
Até onde vão os registros, a poesia é a mais
primitiva das antigas artes literárias. O poeta grego,
Homero, do século IX A.C ., surpreende-nos com seus
versos de estranha beleza e de arranjo tão artístico,
apesar do fato de que ele viveu em uma época de
semibarbárie. O espírito amortecedor que há no
homem de algum modo não foi capaz de amortecer a
expressão poética. Outro tanto pode ser dito quanto à
poesia do rei Davi (1000 A.C.), cuja arte literária nos
é tão surpreendente quanto a sua vida caracterizada
pela violência.
II. À Poesia no Antigo Testamento
1. Artifícios Poéticos:
a. Linguagem figurada. Essa é uma importante
característica do cântico de Moisés (Êxo. 15:1 ss), do
cântico de Débora (Juí. 5:1 ss), de certas porções do
livro de Jó (38:28 ss; 41:1 ss), e também freqüente no
livro de Salmos. Os poetas eram manipuladores da
linguagem figurada, e um bom poeta tem uma
imaginação fértil, que se manifesta sob a forma de
expressões verbais coloridas. «O próprio idioma
hebraico é ressonante, rítmico e musical, até mesmo
na prosa. O seu vocabulário é vívido. Abunda em
figuras de linguagem como aliterações, personifica­
ções, hipérboles, metáforas, símiles, metonímia e
assonância. A diferença entre a prosa e a poesia dos
hebreus nem sempre é fácil de determinar. Na poesia,
os ritmos são confinados dentro de certos limites, ao
passo que na prosa esses ritmos são absolutamente
livres» (UN).
b. Paralelismo. Esse artifício opera de mais de uma
maneira: por sinônimos, com a repetição de idéias
similares (Sal. 49:1; todo o Sal. 104); paralelismo
sintético, quando uma segunda linha é adicionada à
primeira, como uma espécie de reiteração da mesma
declaração, mas com uma expressão levemente
diferente (Sal. 55:6); paralelismo antitético, quando a
segunda linha apresenta um contraste com a idéia
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expressa na primeira (Sal. 1:6); paralelismo climáti­
co, quando a segunda linha amplia a idéia contida na
primeira (Sal. 55:12,13); paralelismo binòsfico, em
que a primeira linha é seguida por diferentes tipos de
paralelismos.
Algumas Ilustrações:
Por Sinonímia:
Sal. 59:1
I a linha — «Livra-me, Deus meu, dosmeus inimigos;
2a linha — «põe-me acima do alcance dos meus
adversários».
Paralelismo Antitético:
Sal. 1:6
I a linha — «Pois o Senhor conhece o caminho dos jus­
tos,
2a linha — «mas o caminho dos ímpios perecerá».
Paralelismo Binòsfico:
Sal. 45:1
I a linha — «De boas palavras transborda o meu
coração:
2a linha — «Ao Rei consagro o que compus:
3a linha — «a minha língua é como a pena de
habilidoso escritor».
Paralelismo Sintético:
Sal. 55:6
I a linha — «Quem me dera asas como de pomba!
2a linha — «voaria, e acharia pouso».
c. Ritmo. Essa é uma terceira característica da
poesia hebréia. Os hebreus não desenvolveram o
ritmo ao ponto em que o fizeram os gregos, embora
seja um artifício que tem seu desempenho na poesia
dos hebreus. Os hebreus não contavam sílabas, como
o faziam os gregos. Os eruditos têm sido capazes de
detectar um certo ritmo na acentuação das palavras,
mas não no número das sílabas. A métrica lírica,
entre os hebreus, teria dois mais dois; a poesia épica
ou didática, teria três mais três; e a lamentação teria
três mais dois, conforme se vê para exemplificar, no
livro de Lamentações. Cumpre-nos notar, porém, que
os hebreus não dispunham de regras rígidas sobre
essa questão, e que nem se deve pensar em emendar
textos para moldá-los a essas acentuações. Dentro
dessa questão rítmica, a poesia hebréia caracteriza-se
mais pelo ritmo de um espírito que se eleva, e não por
algum artifício literário especial.
d. O uso da música. Sabe-se que a poesia grega
tinha por finalidade ser entoada. Isso só é verdadeiro
em parte, no caso da poesia dos hebreus. Certamente
muitos dos salmos foram musicados. Davi desenvol­
veu a música a ser usada nos ritos do templo. Trechos
escriturísticos como o de Sal. 137:3 mostram que a
música (e, presumivelmente, a poesia) não se limitava
à expressão religiosa dos israelitas. Pouca poesia
não-religiosa nos chegou da parte dos antigos
hebreus, porém o trecho de Núm. 21:17,18 refere-se
ao «cântico do poço», que parece ser uma espécie de
coro, empregado pelos cavadores de poços para se
encorajarem enquanto ocupados em um trabalho
árduo como esse. Provavelmente outras ocupações
pesadas também contavam com cânticos similares,
conu>nas atividades da sega (ver Isa. 9:3), da vindima
(ver Isa. 16:10), além de haver .cânticos usados em
ocasiões especiais (ver Gên. 31:27), festas de
casamento (Jer. 7:34), elegias (II Sam. 1:19-27),
lamentações (II Sam. 18:33). E as passagens de Êxo.
15:20; Isa. 23:16; I Crô. 25:6 mostram que eram
usados instrumentos musicais nessas oportunidades.
Sem dúvida, eram peças poéticas declamadas com o
auxílio da música. A maior coletânea de poemas
hebreus que se conhece é o livro de Salmos; mas há
indicações que a cultura hebréia contava com muita
poesia, de natureza tanto religiosa quanto secular. Os
livros poéticos do Antigo Testamento são Jó, Salmos,
Provérbios, Eclesiastes e Cantares de Salomão.
m . A Poesia no Noto Testamento
O Novo Testamento não dispõe de nenhum livro ou
de larga porção de algum livro de natureza poética.
Apesar disso, considerando seu volume limitado, há
bastante poesia no mesmo.
1. Citações. O livro veterotestamentário mais citado
no Novo Testamento é o livro de Salmos. Com base
nessa circunstância, uma boa parcela de poesia foi
incorporada assim pelos autores do Novo Testamento.
Todavia, também são citados ali poetas não-hebreus.
O trecho de Atos 17:22-31 dá-nos o sermão de Paulo
no Areópago. O vs. 28 dessa passagem provê uma
citação de três poetas gentios, a saber: Epimênides de
Creta («Pois nele vivemos, e nos movemos e
existimos»), Arato da Cilicia e Cleantes, o estóico
(«Porque dele também somos geração»). E Paulo, em
Tito 1:12 também citou Epimênides («Cretenses,
sempre mentirosos, feras terríveis, ventres preguiço­
sos»). Visto que Epimênides era cretense, teria ele dito
a verdade nesse caso! Os filósofos têm-se divertido
diante dessa indagação. O trecho de I Cor. 15:33
emprega uma máxima de Menandro («As más
conversações corrompem os bons costumes»). Essas
citações sugerem que Paulo recebeu uma educação
liberal. As evidências em favor disso também
dependem do fato de que muitas de suas declarações
encontram paralelo em dizeres de filósofos estóicos. A
cidade de Tarso era centro ide cultura estóica.
Fatos como esses laboram contra o antiintelectualis-
mo (vide), tão popular entre certos crentes.
2. Fragmentos de Hinos Antigos. Os intérpretes
julgam poder descobrir porções de antigos hinos
cristãos no prólogo do evangelho de João; em Efé.
5:14,19; em I Tim. 3:16; em II Tim. 2:11-13; em Col.
1:13-20; em II Cor. 5:14-18 e em Fil. 2:5-11. Mui
provavelmente, essas eram peças de poesia cristã
musicadas, cujo intuito era exprimir importantes
idéias e sentimentos cristãos. Refletem tanto a poesia
hebréia quanto a lírica grega, conforme também já
seria de esperar. Ver o artigo geral chamado Hino
(Hinologia) quanto a detalhes sobre essa questão.
3. Nos Escritos de Lucas. Visto que Lucas foi
homem de considerável habilidade literária, é apenas
natural que ele tenha incluído poesia em suas
composições. No evangelho de Lucas há oito
passagens poéticas: 1:14-17,33-35,46-55, 68-79; 2:14,
29-32,34,35. As poesias mais bem conhecidas e mais
utilizadas, dentro do evangelho de Lucas, são: o
Magnificai (1.46-55); o Benedictus (1.68-79); o Gloria
in Excelsis (2.14) e o Nunc Dimittis (2.29-31). O
Antigo Testamento foi empregado quanto a quase
todo esse material, e o estilo é tipicamente hebraico.
4. Seleções Miscelâneas. O prólogo de João (1:1-18)
é definidamente poético, podendo representar, pelo
menos parcialmente, algum antigo hino cristão;
várias declarações do Senhor Jesus são poéticas, como
as bem-aventuranças (Mat. 5:3-12) e outras partes do
Sermão da Montanha (6:25-34). Os trechos de Mat.
11:28-30 e 23:37-39 soam como poesia segundo o
estilo hebreu. O trecho de João 14:1-7 também é
poético. Paulo tornou-se um poeta ao escrever
passagens como Rom. 8:35-38; 11:33-36; I Cor. 13 (o
hino ao amor); I Cor. 15:51-57. Além disso, há lances
nitidamente poéticos em Heb. 11:32-38 e Jud. 24,25.
A versão inglesa de King James, com sua incomum
beleza e cadência, conseguiu até melhorar algumas
dessas passagens!
No Novo Testamento observa-se o emprego de
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paronomásia e de aliteração. Exemplos disso são Luc.
21:11 (no grego, loimoi, limoí)-, Rom. 1:29 (no grego,
phthonou, phonou)-, Atos 17:25 (no grego, zoen,
pnoen); Heb. 5:8 (no grego, emathen, epathen); Rom.
12:3 (no grego, huperpronein, phronein); Mat. 16:18
(Petros, petra); File. 10 e 20 (Onesimus, onaimen).
Há um jogo de palavras, em Atos 8:30 (no grego,
ginoskeis, anaginoskeis), que pode ter ocorrido por
acidente.
5. O Livro de Apocalipse. Nenhum outro livro do
Novo Testamento é tão poético quanto esse, do
começo ao fim. Depende pesadamente da literatura
apocalíptica dos hebreus (incluindo os livros pseude-
pígrafos) e do Antigo Testamento. Notáveis passagens
poéticas são os hinos ou cânticos exaltados que se
acham nas seguintes passagens do Apocalipse: 4:8,11;
5:9,10,12,13; 7:15-17; 11:17-19; 15:3,4 (o cântico de
Moisés e do Cordeiro); 18:2,8,14-24 (a condenação de
Babilônia); 19:6,8. John Milton chamou o Apocalipse
de João de «um coro de sete aleluias e sinfonias de
harpas»; e Handel musicou alguns deles em sua
imortal composição, O Messias. Uma de minhas fon­
tes informativas queixa-se de que grande parte dessa
linguagem imaginativa não é interpretada no próprio
Apocalipse, dando a entender que as metáforas
poéticas obscureceram o entendimento dessas por­
ções, e sugerindo que a chave disso provavelmente
existiu na antiguidade. Porém, se o autor dessa fonte
informativa tivesse lido os livros apocalípticos e
pseudepígrafos do Antigo Testamento, teria descober­
to ali quase todos esses símbolos e as explicações dos
mesmos. O restante deriva-se diretamente do Antigo
Testamento.
IV. A Poesia e a Teologia
A poesia tem contribuído para a teologia, não
somente dentro da tradição hebreu-cristã, mas
também em outras culturas. As obras de Homero (a
Bíblia dos gregos) foram escritas em um excelente
estilo poético, com uma força de expressão jamais
igualada em qualquer outra literatura. As escrituras
hindus, o Bhagavadgita (vide) contém notáveis
passagens poéticas. E há obras modernas que têm
levado avante a expressão poética, emprestando poder
à teologia. Entre essas obras modernas poderíamos
citar a Divina Comédia (de Dante); a Tempestade, o
Paraíso Perdido, o Paraíso Recuperado (de Milton);
Fausto (de Goethe); e vários poemas de Tennyson,
como o Memoriam . Outros poetas metafísicos foram
Robert Burns, John G. Whittier, John Donne e
Browning. De modo não infreqüente, as mais notáveis
composições poéticas têm reinvidicado inspiração. Os
grandes temas de Deus, Cristo, as perfeições e a
missão de Cristo, o amor de Deus, e a alma e sua
imortalidade têm sido fontes naturais de inspiração
poética.
Muitos hinos são apenas grandes poemas musica­
dos; sendo assim, é correto dizermos que a hinologia,
em geral, serve de meio de expressão teológica.
Alguns estudiosos têm até exagerado nisso, afirmando
que a hinologia é um ramo da teologia. A eficácia da
hinologia vê-se diante do fato de que não instrui
meramente a mente. Mas também anima e inspira ao
espirito. Um bom hino inspira nobreza, tal como a
música corrupta inspira a corrupção. Ver os artigos
intitulados Música e Hino (Hinologia).
POLARIDADE, PRINCIPIO DA
Esboço:
I. Definições
II. Idéias dos Filósofos sobre a Polaridade
III. Algumas Aplicações Teológicas
IV. A Teologia Dialética; Pares Polares
1. Definições
Alguns filósofos também usam a designação
«conceitos polares».
Algumas vezes, só podemos chegar a compreender
alguma idéia após considerarmos seu pólo oposto ou
contrário. Opostos como imanência e transcendência,
livre-arbítrio e determinismo, pluralidade e unidade,
o ideal e o real só podem ser inteligíveis em termos de
um estudo global, que inclua ambos os pólos dessas
questões. O princípio da polaridade informa-nos,
desde o começo, que o estudo dos pólos de alguma
idéia mui naturalmente põe-nos frente a frente com
questões misteriosas. É um absurdo tentar retirar o
elemento misterioso de nosso conhecimento das
coisas, especialmente no caso do conhecimento
teológico, e isso através da ignorância ou da perversão
de algum dos pólos, com a exagerada ênfase sobre um
único pólo de um par de verdades. A polaridade é a
qualidade de «ter pólos», isto é, os dois lados de uma
questão. Naturalmente, não nos podemos esquecer
que algumas questões têm mais de dois lados,
podendo ser até multifacetadas. Não obstante isso, o
princípio da polaridade ensina-nos que precisamos
considerar todos os ângulos de um problema
qualquer, e não apenas dois desses lados, naqueles
casos onde houver mais de dois lados envolvidos.
D . Idéias dos Filósofos sobre a Polaridade
1. Nicolau de Cusa (vide) declarou que o próprio
Deus é o principal exemplo de ser ou assunto que deve
ser considerado da perspectiva da polaridade. Deus é,
ao mesmo tempo, imanente e transcendente; ele é
amoroso e severo; ele é ilimitado, mas autolimita-se.
2. Fichte (vide), Hegel (vide), Marx (vide), além de
muitos outros filósofos têm pensado que a questão da
polaridade deve ser resolvida por meio de uma síntese.
Entretanto, a experiência ensina-nos que nunca há
uma síntese final, pois esta torna-se, de imediato, em
uma nova tese. Não há tal coisa como um fim em tudo
isso. Todos os fins tornam-se meios para reiniciar o
processo.
3. Schelling (vide) supunha que Deus tem em si
mesmo, de modo inerente e necessário, o princípio da
polaridade, que se manifesta de diferentes maneiras.
Eis a razão pela qual nunca podemos chegar a uma
conclusão final acerca da natureza e das obras de
Deus, o qual permanece acima do nosso entendimen­
to. Todas as descrições que podemos oferecer sobre
Deus são parciais e inadequadas, e todas maculadas
pelo erro. Deus é o Mysterium Tremendum (vide).
4. Morris Cohen (vide) por certo tinha razão ao
asseverar que muitas análises requerem que se levem
em conta duas idéias opostas, e que a eliminação de
qualquer uma delas produz uma avaliação inadequa­
da e errônea, quanto a muitas questões.
IH. Algumas Aplicações Teológicas
O material acima sugere várias aplicações teológi­
cas do princípio da polaridade. Esse problema é vital
para a ciência, para a filosofia e para a teologia, razão
pela qual achamos importantes figuras defendendo
um pólo ou outro de muitos problemas. Podemos
exemplificar com a questão do determinismo versus
livre-arbítrio—não há, no momento, qualquer manei­
ra adequada de reconciliar essas duas facetas de um
problema maior ainda, o plano de Deus. Contudo,
sabemos que ambos esses princípios são necessários e
verdadeiros. Esses são pólos de alguma verdade
única, transcendental, que ainda não é clara para
nós. Muitos cristãos, defendendo uma teologia
infantil, têm enfatizado um pólo ou outro dessa
questão, e denominações cristãs inteiras têm-se
dividido por causa da questão. Ê tradicional, entre os
estudantes de teologia, causarem muitas dores de
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cabeça uns aos outros, por causa desse problema; e
também é tradicional que seus mestres aticem mais
ainda a fogueira, defendendo um lado ou outro da
questão. Em casos como o desse problema, o
procedimento correto a ser seguido é ensinar ambas as
verdades, a fim de derivar das mesmas o beneficio dali
advindo, sem qualquer tentativa de reconciliação.
Ambos os lados têm muito a ensinar-nos. O erro
consiste em anular qualquer um dos pólos, a fim de
obter o conforto mental. Se cairmos nesse erro,
acabaremos ensinando uma humano\ogí&, e não a
teologia. Ê forçoso admitir que várias idéias
terminam em um paradoxo (vide). Na verdade, ter
uma teologia sem paradoxos é ter um sistema
teológico infantil, sem a devida profundidade.
1. O propósito da teologia não é obter consolo men­
tal por meio de algum sistema sem problemas.
Aqueles que se sentem perfeitamente à vontade às
voltas com o mundo das idéias, e não encontram
quaisquer mistérios que não possam resolver, são
apenas iniciantes.
2. O Problema de Deus. Deus é imanente e
transcendente; ele é infinito, mas toma-se finito
quando se autolimita; ele é todo-poderoso, e, no
entanto, o mal prevalece neste mundo (ver sobre o
Problema do Mal). Todos os omnis que aplicamos a
Deus, terminam em paradoxos. Pergunte-se a
qualquer teólogo a respeito da natureza básica de
Deus, ele não terá muita coisa a dizer. O vocábulo
«espírito» ainda não recebeu qualquer boa definição
simples, a não ser esta: um espírito é imaterial. No
entanto, nem ao menos sabemos ainda no que
consiste o átomo. Quando afirmamos que Deus é
Espírito Absoluto, temos dito algo, mas não muito.
Manifestar-se de maneira diferente disso tão-somente
manifesta uma teologia ingênua e preliminar.
3. O Problema do Deus-Homem. Costumamos
falar sobre as duas naturezas do Logos, o qual se
encarnou como o Cristo. Podemos descrever ambas
essas naturezas, mas não há como afirmar o modo
como ambas essas naturezas—a divina e a humana—
podem residir em um único ser. Somente aqueles que
são filosoficamente ingênuos não reconhecem essas
coisas. Os eruditos liberais sacrificam a natureza
divina de Cristo, reduzindo—o a um mero homem,
porquanto não podem tolerar paradoxos (e assim
eliminam o pólo da divindade de Cristo). Os antigos
gnósticos e docéticos sacrificavam a natureza humana
de Cristo, fazendo dele um ser meramente divino
(embora de um tipo inferior de divindade), por não
poderem tolerar paradoxos (e assim eliminavam o
pólo da humanidade de Cristo). Muitos evangélicos,
embora não sejam docetistas em seu dogma oficial,
nem por isso deixam de ser docéticos em uma
aplicação prática. Esses evangélicos exaltam de tal
maneira a natureza divina de Cristo (à qual são
atribuídas todos os seus atos) que bem poderíamos
perguntar que elemento humano restava nele. Nesse
caso, como pôde ele morrer? Nenhuma Cristologia
decente (vide) pode subsistir se não reconhecermos o
princípio da polaridade. E, além disso, devemos
reconhecer que os pólos envolvidos não podem ser
reconciliados entre si através de nosso presente nível
de entendimento. Ver dois artigos afins, Humanidade
de Cristo e Divindade de Cristo.
4. O Problema do Homem . No mínimo, o homem é
um ser duplo: material e imaterial. No entanto o
Problema Corpo-Mente (vide), que procura mostrar-
nos como esses dois lados do homem podem interagir
em um único ser, aponta para profundos mistérios.
Nosso conhecimento não tem contribuído muito para
desfazer os mistérios que circundam o ser humano; e
quanto menos os mistérios que envolvem a pessoa de
Deusl As evidências indicam que o homem é
composto, pelo menos, de quatro elementos básicos: o
corpo físico; a vitalidade semifísica; a alma espiritual;
e o sobre-ser, que é a porção verdadeiramente
transcendental do homem. Ver os artigos separados
sobre Humanidade (Natureza Humana) e Sobre-ser.
O princípio da polaridade ensina-nos a ser pacientes
com problemas complexos e a não falarmos alto
demais sobre coisas que quase desconhecemos
inteiramente.
5. A Ira ea Graça Divinas. Alguns teólogos alistam
esse duo entre os paradoxos ou pares que, de fato,
constituem uma única verdade, para nós um tanto
obscura. Pessoalmente, creio que temos algum
discernimento quanto à questão. O juízo é o amor em
operação, e não, na verdade, o contrário do amor. O
julgamento divino é remediai (ver I Ped. 4:6), estando
alicerçado sobre o amor de Deus, que procura corrigir
os homens. Todos os juízos divinos envolvem um
elemento de restauração. Consideremos o julgamento
da cruz de Cristo. Esse juízo foi remediai do começo
ao fim. E o julgamento dos perdidos também será
remediai, procurando tomar uma realidade a
Restauração (vide). Em outras palavras, o julgamento
final será um dos elementos que, unido a outros,
chegará àquele propósito. Contudo, para alguns
teólogos cristãos, a ira e a graça divina continuam
sendo uma polaridade.
6. O Tempo e a Eternidade. A ciência moderna
sabe mais sobre o tempo do que antigamente. Platão
pensava que a dimensão do tempo-espaço veio a
existir mediante a intrusão das Idéias no mundo
físico, e que esses elementos são características deste
mundo inferior, embora sem qualquer aplicação ao
mundo das Idéias. Albert Einstein demonstrou que o
tempo não é constante, mas varia na velocidade de
sua passagem. As religiões orientais têm opinado que
o tempo é apenas uma ilusão, e não parte da
verdadeira Realidade de todas as coisas. O tempo é
onde ocorrem as modificações; mas a eternidade é
imutável. Ou, pelo menos, é nesses termos que falam
teólogos e filósofos. Alguns seres vivem fora do tempo;
e outros vivem dentro do tempo. O etemo penetra em
nossa dimensão física, como no caso da alma
humana, que é eterna. Grandes mistérios circundam
todas essas coisas.
Martinho Lutero defendia a existência de «verdades
duplas», contra os estudiosos da Sorbonne, que
opinavam ao contrário. Em outras palavras, ele
pensava que existem paradoxos reais. Alguns dos
chamados paradoxos podem ser solucionados pelo
estudo e pela extensão da experiência humana.
7. A Matéria e o Espirito. Temos evidências em
favor da existência de ambas essas coisas, as quais, de
ajgum modo, podem coexistir dentro da mesma
dimensão, e, no caso do ser humano, em um único ser
vivo. Porém, não temos nenhuma boa explicação
quanto a como isso pode ser verdade; e assim
resta-nos refletir sobre a polaridade envolvida na
existência, conforme a conhecemos. Meu artigo sobre
o Problema Corpo-Mente procura expor algumas
idéias sobre como os dois elementos interagem; mas a
verdade é que pouquíssimo se tem descoberto, até
agora, sobre a verdadeira natureza tanto da matéria
quanto do espírito.
8. O Problema do Mutável e do Imutável. Esse era
um problema básico da filosofia grega original. As
mudanças estavam vinculadas à idéia de fluxo (como
nos escritos de Heráclito), e alguns materialistas
supunham que essa é a única realidade. Mas .outros
pensadores, como Parmênides, encontravam a reali­
dade somente no Etemo, que ele declarava ser
imutável. Em seguida, ele dizia que o fluxo e as
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mudanças são ilusórias, sem qualquer realidade.
Platão postulava um mundo de Idéias imutáveis e
eternas, atribuindo fluxo e temporalidade ao mundo
dos particulares (nosso mundo físico), chamando-o de
«menos real». Aristóteles via a eternidade e a
imutabilidade em seu Movedor Inabalável, embora
visse mudanças e desintegração nas demais realida­
des.
Uma Útil Cttaçio. «Por causa da diversidade e
complexidade da realidade e por causa das limitações
da finita e pecaminosa razão humana, os melhores
esforços do homem por conhecer a realidade levam-no
somente a perceber verdades razoáveis (ou aparente­
mente razoáveis), mas irreconciliáveis. Em tais casos,
o homem pode estar mais perto da verdade quando
defende ambos os lados de qualquer questão
paradoxal, e não quando desiste de um dos lados, em
favor do outro» (B, os itálicos são meus).
IV. A Teologia Dialética; Pares Polares
Karl Barth e sua escola rejeitavam a abordagem
teológica clássica da obtenção do conhecimento de
Deus. Esse método clássico tem três aspectos: 1. Via
afirmativa. Conhecemos a Deus encontrando evidên­
cias de sua natureza na sua criação, como no caso do
homem. Em seguida, expandimos o que ali achamos,
e dizemos: «Deus é assim». Inevitavelmente, isso nos
envolve no antropomorfismo (vide). Esse método
também é chamado de via positiva ou de via
eminentiae. 2. Em segundo lugar, temos a via
negativa ou via negationis, o método negativo. Deus
«não» é como o homem é. Deus é inefável, e os
antropomorfismos somente afastam-nos para longe
da verdade, e não nos aproximam dela. Por isso,
procuremos conhecer a Deus mediante experiências
místicas, quando então a alma sente como Deus é,
embora não seja capaz de descrevê-lo intelectualmen­
te. Ver o artigo separado sobre esse assunto, quanto a
maiores detalhes. Algumas religiões orientais concor­
dam com esse método, afirmando que a única
declaração verídica real acerca de Deus é: «Ele não é
isto». Não há que duvidar que temos aí um exagero;
mas, pelo menos, a via negativa instrui-nos a ser
cuidadosos sobre pensarmos que temos muito a dizer
sobre o Mysterium Tremendum, pois quase nada
sabemos dizer a respeito. Faríamos melhor em falar
sobre as obras de Deus, mais abertas às nossas
investigações. 3. A via eminentiae. Esse método é um
sinônimo da via afirmativa ou positiva, embora
enfatizando as máximas sobre o que o homem é, ao
procurar descobrir o que Deus é. Assim, do poder
humano subimos para a idéia do Deus todo-poderoso;
do conhecimento humano passamos para a onisciên-
cia divina, etc. As características humanas só são
verdadeiras quanto a Deus se forem elevadas à
potência máxima, o que explica o título desse terceiro
método.
Essa abordagem é negada por Karl Barth e sua
escola, como já dissemos. Em lugar da mesma, eles
preferem a via dialética. Nisso temos simplesmente
declaração e contradeclaração, o «sim» e o «não» dos
paradoxos, onde são aceitos, mediante a fé, os pares
polares. E isso é tudo o que precisamos. Isso posto,
aceitamos como verdades a ira e a graça divinas, o
tempo e a eternidade, o livre-arbítrio humano e o
determinismo divino (além de outros pares polares
similares), sem sentir a necessidade de fornecer
explicações racionais sobre como ambos os aspectos
desses pares podem ser verdadeiros ao mesmo tempo.
£ impossível identificarmos a verdade divina com um
conjunto de proposições dogmáticas. A Palavra de
Deus é mais ampla do que qualqüer sistema
dogmático. A Palavra de Deus não pode ser reduzida
a uma teologia escrita!
POLEGAR
No hebraico, bohen, «polegar»; também, bohen
yad, «polegar da mão». A palavra isolada aparece por
sete vezes: £xo. 29:20; Lev. 8:23,24; 14:14,17,25,28.
E a expressão bohen yad é utilizada por duas vezes:
Jer. 1:6,7.
O polegar constitui um dos mais versáteis dedos da
mão. Sua ligação direta ao pulso permite e facilita a
sua rotação a uma posição em que sua ponta fica
diretamente oposta às pontas dos outros quatro dedos
da mão. A experiência demonstra que a perda do
polegar deixa a mão severamente aleijada e limitada.
De conformidade com as modernas leis trabalhistas, a
perda do polegar recebe uma compensação bem mais
alta do que a perda de qualquer dos outros dedos da
mão. — As modernas técnicas cirúrgicas têm-se
esforçado por substituir um polegar perdido por
algum outro dedo da mão, ou mesmo por algum
artelho, com ligações similares às de um polegar
verdadeiro. E, nisso, os cirurgiões têm conseguido
uma razoável medida de sucesso.
£ digno de nota que há proeminência especial aos
polegares dos filhos de Aarão, em conexão com sua
consagração ao ministério sacerdotal do tabernáculo,
porquanto a consagração desses ministros envolvia
seu corpo inteiro, mas, especialmente, aquelas
porções do corpo mais úteis ao serviço (ver Lev.
8:23,24).
POLÊMICA
Essa palavra portuguesa vem do termo grego
polem ikós, «aguerrido». Sua definição básica é
«pertinente à controvérsia, às disputas». No contexto
da teologia cristã, a polêmica refere-se a disputas
havidas entre cristãos, acerca de questões controverti­
das, difíceis, nebulosas. Nesse sentido, essa palavra
pode ser usada em contraste com o vocábulo
apologética, cujo intuito é prover subsídios para os
incrédulos meditarem, demonstrando a verdade
cristã, tanto para os incrédulos quanto para os
crentes.
A polêmica é útil quando dela nos ocupamos no
correto espírito cristão, com a idéia de instruir e
receber instrução. Infelizmente, porém, a polêmica
freqüentemente degenera apenas naquilo que a
palavra grega sugere, «conflito», com sua esteira de
separação e destruição da unidade entre os crentes.
POLIANDRIA
Ver o artigo geral sobre o Matrimônio, quanto às
várias formas de casamento que prevalecem entre os
seres humanos. A transliteração do grego dessa
palavra é poli, «muitos», e anér (andrós), «homem».
Esse termo fala da situação marital em que uma
mulher tem vários maridos, usualmente irmãos. O
mundo não tem exposto muitos exemplos desse
costume. O exemplo mais notável são os todas, da
Índia. Ali a prática era acompanhada pelo infanticí­
dio de crianças do sexo feminino, pois nasciam muito
menos meninos que meninas. A causa principal da
poliandria, ali, era a pobreza. £ que um homem só
não dispunha de meios para sustentar uma mulher.
As mesmas objeções morais que se aplicam à
poliandria têm aplicação à poligamia (vide). Nos
montes do Tibete, a forma de poliandria prevalente
era a de um irmão mais velho que compartilhava de
sua esposa com os irmãos mais novos dele. Mas, se
qualquer dos irmãos resolvesse mudar-se para outra
região, perdia os seus direitos maritais. Portanto, no
caso, os homens é que tomavam as decisões, e não a
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mulher. — E o irmão mais velho geralmente tinha
âireitos maritais maiores do que seus irmãos mais
jovens. Na prática, a mulher usualmente podia opinar
quanto à freqüência dos contactos sexuais, além de
outros direitos.
Os naiares de Cochim, ilha de Malabar e
Travancore, praticam certa forma de poliandria
não-fratemal. Em outras palavras, uma mulher pode
ter mais de um marido, e esses maridos não têm de
ser, necessariamente, irmãos. Nesse caso, a palavra
cabível é a liberalidade. Entre aquelas tribos, as
mulheres gozam de excessiva liberdade quanto a
terem maridos e amantes. Como é óbvio, nos casos de
poliandria, a paternidade nunca se toma importante;
pois quem poderia dizer, na esmagadora maioria dos
casos, quem é o pai específico de alguma criança?
Algumas vezes, é adotada a paternidade artificial, isto
é, o irmão mais velho é reconhecido como o pai do
primeiro filho; o segundo irmão, do segundo filho, e
assim por diante, sem qualquer consideração para
com as razões biológicas.
Vantagens. Extensas propriedades são assim
mantidas intactas. Há uma espécie de vida comunitá­
ria que requer a partilha dos recursos materiais. Cada
pessoa que faz parte do grupo marital dispõe de
privilégios e responsabilidades. É possível que
algumas mulheres considerem a poliandria uma
espécie de vantagem sexual, embora essa seja minha
opinião, e não o que dizem minhas fontes informati­
vas.
Além dos todas e de certas tribos do Tibete, a
poliandria tem existido igualmente na Sibéria da
Rússia, em algumas sociedades africanas, e entre
certos ameríndios do norte e do sul. Também tem sido
encontrada nas ilhas Canárias, e em algumas poucas
ilhas do Pacífico Sul e nas ilhas Marshall.
POLICARPO
Policarpo (cujo nome significa multo fruto), o
discípulo pessoal do apóstolo João, homem muito
consagrado, foi o «principal pastor» da igreja de
Esmirna, bem como o principal instrumento do poder
de Cristo (parcialmente mediado pelo anjo guardião
da igreja). A história de seu martírio é narrada por
Eusébio, em sua História Eclesiástica iv.15 e em
Mart. Polyc., caps. 12 e 13, págs. 1037 e 1042. Foi
levado à arena, lugar dos jogos olímpicos, um dos
maiores teatros abertos da Asia Menor, parte de cuja
construção permanece de pé até hoje. Foi-lhe
ordenado que se retratasse e que abandonasse a
Cristo, dando sua lealdade ao imperador romano,
como se fora um deus. Foi-lhe ordenado que dissesse:
«Fora com os ateus», isto é, com os cristãos. Isso ele
fez, mas fazendo um gesto largo com a mão,
indicando a população hostil das arquibancadas,
composta de pagãos. Foi-lhe ordenado que jurasse
pelo «gênio» de César, confessando assim a divindade
do imperador. Isso ele se recusou a fazer. Foi
ameaçado de ser morto pelas feras, mas não
demonstrou qualquer temor. Foi resolvido que o
queimariam na fogueira. O procônsul se opôs a tais
providências, mas sem resultado. Alegremente,
muitos trouxeram madeira para fazer a fogueira.
Quando lhe foi dito que se retratasse, ele zombou do
fogo que tinham feito, e relembrou seus algozes do
fogo muito mais terrível das chamas do juízo eterno,
que os ímpios terão de sofrer. Então disseram: «Esse é
o mestre da Ãsia, o pai dos cristãos, aquele que
derruba por terra os nossos deuses e que tem ensinado
a muitos a não sacrificarem e nem adorarem». Ante às
ameaças deles, que instavam para que amaldiçoasse a
Cristo, respondeu: «Por oitenta e seis anos tenho sido
servo de Cristo, e ele nunca me fez mal algum. Como
posso blasfemar de meu rei, que me salvou?» Ato
contínuo, foi preparada para ele a fogueira; mas,
segundo se diz, o fogo fez um arco ao seu redor,
ficando ele intocado no meio das chamas. Alguém que
estava próximo, entretanto, matou-o com um golpe de
sua adaga.
Policarpo, que nasceu em 69 D .C., morreu em 159
D.C. Para nós ele representa a igreja dos mártires, a
constância cristã sob as mais severas perseguições.
Policarpo foi martirizado em meio a uma coragem
invencível, e foi recompensado com a coroa da vida,
por aquele que também tivera morte horrível, mas
que triunfara em sua ressurreição, Jesus, o Senhor. O
único escrito que resta de Policarpo é sua epístola aos
Filipenses. Também há uma carta de Inácio a
Policarpo, que foi uma das sete cartas que Inácio
escreveu, estando a caminho de Roma e do martírio.
POLICARPO, EPISTOLA DE
1. Autor
A epístola de Policarpo é a única epístola que restou
desse antigo pai da Igreja, que foi bispo de Esmirna e
discípulo do apóstolo João. Temos provido um artigo
separado sobre ele. Eusébio, o grande historiador
eclesiástico do passado, e Irineu, ambos tecem
considerações sobre ele.
2. Atividade Literária
Eusébio e Irineu informam-nos que Policarpo
escreveu várias cartas (ver Euséb. Hist. 5:20,8).
Alguns estudiosos têm proposto a teoria de que a
chamada epístola aos Filipenses, atribuída tradicio­
nalmente a Policarpo, na verdade é uma carta
composta, algo similar à correspondência de Paulo
com os coríntios. Policarpo estava longe de ser um
literato, pois não se distinguia por uma educação
esmerada e nem era um teólogo. Assim sendo, já era
de se esperar que suas atividades como escritor não
fossem muito extensas.
3. Pano de Fundo Histórico
Policarpo nasceu em uma família cristã, e foi
seguidor de Cristo durante muitos decênios. Foi um
discípulo do apóstolo João. Foi amigo e mestre de
Irineu, e conheceu a Inácio. Este último esteve
durante algum tempo em Esmirna, quando Policarpo
já estava aprisionado, e foi encorajado por ele. Dali,
Inácio foi para Roma. A carta de Policarpo aos
Filipenses foi escrita em cerca de 110 D .C., no ano em
que Inácio de Antioquia foi martirizado em Roma.
Ver o artigo separado sobre Inácio.
4. Conteúdo da Epistola
A carta de Policarpo aos Filipenses usa continua­
mente o Novo Testamento, especialmente as epístolas
de Paulo, o que mostra a condição canônica
não-oficial mas já real das mesmas. Naturalmente, o
cânon neotestamentário da época consistia nas
epístolas de Paulo e nos quatro evangelhos. Ver sobre
o Cânon. £ significativo que nessa epístola de
Policarpo haja treze alusões às epístolas pastorais
paulinas, e isso mostra que mesmo então, aquelas
obras atualmente denominadas deuteropaulinas
tinham grande prestígio no começo do século II D.C.
O trecho de Efé. 4:26 é citado ali como «Escritura». O
evangelho de Mateus, o relato Lucas-Atos, a epístola
aos Hebreus e I Pedro também são escritos utilizados.
Embora o próprio Policarpo fosse bispo, ou seja,
pastor de uma igreja local, seu poder e influência
dificilmente confinavam-se a uma única congregação
local, e os oficiais eclesiásticos ali mencionados são
somente os presbíteros (ou anciãos, outro titulo para
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os pastores) e os diáconos. Muitos pensam que um
presbítero (ou ancião) podia ser ou o pastor de uma
igreja local, ou um «supervisor» (bispo) de uma região
com várias igrejas locais. Por isso mesmo, então eram
intercambiáveis os títulos de «pastor», «bispo» e
«presbítero». Em outras palavras, esses títulos apenas
destacavam facetas de uma única posição eclesiástica,
embora isso não queira dizer que alguns anciãos não
funcionassem como supervisores de áreas inteiras.
Certamente que Timóteo e Tito eram mais do que
pastores de igrejas locais isoladas. Somente nos
séculos que se seguiram, esses títulos foram
desmembrados, cada qual indicando alguma função
eclesiástica diferente, havendo atualmente não pe­
quena confusão a respeito.
Essa epístola de Policarpo dá grande peso às boas
obras e à uma vida cristã piedosa. Embora o estado
romano fosse hostil ao cristianismo, essa epístola
destaca os mandamentos paulino e petrino para os
crentes obedecerem aos governantes civis e até orarem
em favor deles. As doutrinas frisadas acerca de Jesus
são as seguintes: Jesus Cristo verdadeiramente veio
em carne (contra o docetismo); e ele realmente
morreu e ressuscitou (insistência primitiva da
doutrina apostólica, e que não pode ser abandonada
por todo verdadeiro crente).
5. Manuscritos
O apoio aos manuscritos da epístola de Policarpo é
adequado, embora não muito forte. Todos os
manuscritos gregos que chegaram até nós são
defeituosos, terminando em 9:2. Mas vários manus­
critos latinos suprem-nos o resto do texto da epístola,
excetuando seu décimo terceiro capítulo. Isso é citado
por Eusébio. Há algumas citações na versão siríaca
dessa epístola, mas não manuscritos.
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POLICARPO, MARTÍRIO DE
1. Assunto e Pano de Fundo Histórico
Policarpo, bispo de Esmima, é o grande persona­
gem desse livro, especificando o seu martírio, naquela
cidade, durante as perseguições movidas contra os
cristãos na época do imperador Marco Aurélio.
Policarpo tinha sido discípulo do apóstolo João; foi
amigo e mestre de Irineu, e conheceu pessoalmente
Inácio de Antioquia,. que acabou também sendo
martirizado. Ver amplas informações sobre ele no
artigo intitulado Policarpo. O martírio de Policarpo
teve lugar em 155 D..C., na cidade de Esmima, a atual
Ismir da Turquia moderna.
2. Caráter da Obra
O Mçirtírio de Policarpo descreve o martírio desse
antiquíssimo vulto cristão. Trata-se de uma carta
enviada pela igreja cristã de Esmima à igreja em
Filomélio. Policarpo tinha sido bispo de Esmima pelo
espaço de cinqüenta anos, e o seu martírio ceifou uma
vida plena de realizações. Filomélio, por sua parte,
era uma pequena cidade da Pisídia, localizada
próxima à fronteira com a Frigia, e cerca de
quatrocentos quilômetros a leste de Esmima. Ambas
as localidades, como é claro, estavam localizadas no
que é hoje a Turquia asiática. A narrativa do martírio
de Policarpo foi feita por um homem chamado Márcio
(segundo somos informados em 20.1 dessa narrativa),
o qual não deve ser confundido com o famoso mestre
gnóstico do mesmo nome. E óbvia a genuinidade da
narrativa, embora pareça que algum material
lendário ou apócrifo tenha sido adicionado.
3. Conteúdo
Antes de tudo, há uma saudação. Aparecem então
vinte seções ou capítulos. Duas porções adicionais
foram depois apostas: uma com o propósito de
fornecer a data da narrativa, e a outra relatando que
um certo Gaio copiou o manuscrito com base em
material pertencente a Irineu, que Sócrates Cou
Isócrates) fez outra cópia em Corinto, e que Piônio
copiou a sua obra. Cálculos feitos a partir desse livro
parecem situar a morte de Policarpo a 22 de fevereiro
de 156 D .C., o que não concorda com a informação
dada por Eusébio, que situa o martírio de Policarpo
em 167 D.C. E a maioria dos estudiosos pensa que
Eusébio estava mal informado a esse respeito, por não
ter consciência do material contido no vigésimo
capítulo desse livro.
Irineu salienta que Policarpo foi escolhido para seu
ofício de bispo pelos apóstolos, que o tinham
conhecido ainda menino (Her. 3.3,4). Ele menciona a
visita feita por Policarpo a Roma, acerca da disputa
da data certa da celebração da páscoa.
Talvez a porção mais significativa desse livro seja o
fato de que ela nos informa sobre as obras e as
atitudes dos cristãos que tiveram de enfrentar o
martírio no começo do segundo século da era cristã.
Um desses cristãos, de nome Germânico, sofreu uma
morte heróica; mas um outro, chamado Quinto,
apostatou. Este era menos corajoso do que pensava.
Denunciou-se como cristão, diante das autoridades,
em um momento impetuoso; mas, chegada a hora de
enfrentar a morte, perdeu a coragem. Esse incidente
foi usado como aviso, feito aos cristãos em geral, para
que não se autodenunciassem. Que a natureza
seguisse o seu próprio curso.
Policarpo, a exemplo de Jesus, escondera-se para
evitar maiores dificuldades. Porém, foi finalmente
encontrado, em uma fazenda. No seu momento de
crise, orou durante duas horas, em voz alta, por vários
indivíduos, e pela Igreja de Cristo espalhada pelo
mundo. Quando o procônsul romano convocou-o a
fim de retratar-se e abjurar a Cristo, ele replicou: «Por
oitenta e seis anos tenho-O servido, e ele nunca me fez
nenhum mal. Como posso agora blasfemar do meu
Rei, que me salvou?» Em vista disso, foi queimado
vivo na fogueira. Ê nesse ponto do relato que talvez
topemos com elementos apócrifos, que dizem como as
chamas dançaram ao redor dele, sem atingi-lo, e que
foi mister que o carrasco o executasse à espada; e
então o seu sangue extinguiu as chamas.
Deveras interessantes são os pressupostos trinitaria-
nos que aparecem no décimo quarto capítulo desse
livro, além de outros lugares do mesmo. Também
figura ali a idéia de que os mortos bem-aventurados
tomam-se imediatamente anjos (uma espécie de
recompensa dada aos mártires), segundo se vê nos
capítulos dois e três dessa obra.
4. Manuscritos
Existem vários manuscritos gregos; há também
citações nas obras de Eusébio; há um manuscrito
latino, com algumas omissões, o que fortalece a idéia
de que algumas interpolações acabaram sendo
acrescentadas ao texto grego original. Um óbvio
elemento apócrifo, no texto grego, é aquele que diz
que quando Policarpo foi ferido no lado de seu corpo
com a espada do carrasco, saiu do ferimento uma
pomba! A imaginação popular não hesita em
corromper até às mais solenes narrativas. Porém,
apesar desses toques apócrifos, não há que duvidar
que o relato é autêntico.
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2. Sociedades Polígamas
3. A Moderna Cena Religiosa Mundial
4. A Moralidade e a Poligamia; Noções Bíblicas
1. Definições
Ver o artigo geral sobre o Matrimônio, onde são
discutidas as várias formas de casamento. Ver
também sobre Monogamia, que informa sobre um
ponto que faz parte integral do presente tema,
especialmente no que diz respeito a como a
monogamia é rara entre as espécies de animais
irracionais no mundo. O termo poligamia vem do
grego poli, «muitos», e gámos, «festa de casamento».
Esse vocábulo refere-se, estritamente, aos casamentos
plurais, ou nos casos em que um homem tem muitas
mulheres (também chamado poliginia, «muitas
mulheres»), ou nos casos em que uma mulher tem
muitos maridos (ou seja, a poliandria, «muitos
homens»). O primeiro desses casos, a poliginia, é o
termo mais certo para quando um homem tem muitas
mulheres; mas, de acordo com o uso popular,
geralmente é usada a palavra poligamia para essa
situação, e as pessoas usualmente usam o termo
incluindo a idéia da poliandria. A Encyclopedia
Americana envia o leitor a examinar o verbete
Poliginia, sob o título Poligamia, o que está
verbalmente correto, embora isso vá de encontro
ao conhecimento e à compreensão comuns das
palavras.
2. Sociedades PoVgamas
Embora as sociedades ocidentais sejam legalmente
monógamas, ainda assim, há muita poligamia,
através da instituição semilegalizada do concubinato
(A Constituinte Brasileira, de 1988, — legalizou
o concubinato), sem falarmos nas «amantes», secretas
ou francas. Mas, quanto às sociedades que reconhe­
cem, legal e religiosamente, a instituição da
poligamia, somos informados que as mulheres
envolvidas dirigem seus ciúmes não na direção de
questões sexuais, mas na direção da posição social de
cada uma, do número de filhos, dos favores recebidos
do marido, da predominância social de umas sobre as
outras, etc. Também somos informados, por quem
deveria saber o que está dizendo, que as sociedades
onde a poligamia há muito está arraigada, que elas
preferem essa forma de casamento, e isso não só da
parte dos homens, mas até da parte das mulheres. £
que uma co-esposa provê companheirismo e ajuda no
trabalho doméstico. Acresça-se a isso que, nessas
sociedades, o número de esposas de um homem
corresponde, a grosso modo, à sua prosperidade
financeira, o que significa que uma família polígama
tem mais prestígio social e financeiro que uma família
monógama, pois esta última pode estar seguindo esse
regime meramente porque o chefe da família não é tão
abastado assim, podendo sustentar somente uma
mulher. Além disso, os casamentos polígamos suprem
a força de trabalho que faz uma família tornar-se
mais próspera que as famílias monógamas. Os
historiadores dizem que os índios norte-americanos
blackfoot passaram de uma sociedade bastante
empobrecida para uma sociedade afluente por razão
de sua poligamia. As várias mulheres de um homem
eram treinadas a cuidar dos couros de búfalo e de
outros animais. Enquanto o marido caçava, as
mulheres é que preparavam as peles. Quanto mais
esposas tivesse um homem eqi sua tenda, mais
prósperos tomavam-se todos os membros da família!
A poliginia é comum em alguns países africanos,
sendo a prática oficial dos muçulmanos. A sabedoria
prática de Maomé dificilmente pode ser posta em
dúvida. Em primeiro lugar, ele casou-se com uma rica
viúva, pelo que teve tempo de seguir suas idéias
religiosas sem o empecilho de ter de trabalhar para
sustentar-se. Em segundo lugar, quando ela morreu,
ele fez da poligamia a prática oficial e divinamente
sancionada.
Nos países da antiguidade, a prática da poliginia
era quase universal. O Antigo Testamento deixa isso
claro, até com respeito à antiga sociedade dos
hebreus. Esse também era um costume que prevalecia
no Egito e na Arábia. — Até os próprios tempos
modernos, também era prática comum na China e na
Irlanda. Na China e no Japão dos nossos dias, a
poligamia ainda persiste, sob a forma de um
concubinato socialmente aprovado. Os casais ali se
formam já com o entendimento que ambos os
cônjuges podem dar suas escapadas sexuais. Durante
a Reforma Protestante, houve um notável caso de
sanção. Martinho Lutero aprovou o casamento
bígamo de Filipe de Hesse. Mas isso causou
unicamente perturbações e contendas entre os
protestantes.
Além das riquezas materiais adquiridas, conforme
foi dito acima, há uma outra vantagem do casamento
polígamo—é absorvido o excesso de mulheres sobre os
homens, que se verifica em muitas sociedades,
tomando-as esposas plurais. Doutra sorte, elas
continuariam, quando muito, a ser amantes, ou a
terem uma vida caracterizada pela permissividade.
3. A Moderna Cena Religiosa Mundial
O mais conspícuo exemplo de poligamia, na cena
mundial, é o islamismo. A cada homem são
permitidas quatro esposas, contanto que cada qual
seja tratada igualitariamente pelo esposo. Esse ideal
parece impossível de ser cumprido, mas os bons
islamitas continuam tentando. O mormonismo, no
começo de sua história, também praticava a
poligamia. Seu grande líder, Brigham Young,
segundo se noticia, teve mais de trinta mulheres. No
entanto, ele parece ter preferido uma delas, com a
qual passava a maior parte de seu tempo. £ preciso
dizer a verdade que a porcentagem de casos de
poligamia, entre os mórmons, nunca foi muito
grande. Ademais, havia regras estritas regulamentan­
do a questão como algo espiritual (um aspecto da fé
religiosa deles), e não somente por razões pessoais ou
econômicas. A doutrina mórmon ensina que Deus
tem muitas esposas, e que as almas humanas são
produtos da procriação divina. Assim, os homens que
seguirem esse divino exemplo estão-se tomando
deuses, e precisam de muitas esposas para a formação
do núcleo de seus futuros reinos celestes, seguindo o
modelo deixado pelo Pai Celeste. A poligamia foi uma
prática franqueada no território que agora é o estado
norte-americano de Utah, de 1843 a 1890. Mas então
o congresso norte-americano baixou leis drásticas
contra a prática, a qual foi constitucionalmente
aceita pelo estado de U tah. — Espiritualmente
falando, porém, a poligamia ainda existe no
mormonismo, na «selagem» de esposas a homens,
para a vida após-túmulo. Ocasionalmente, descobre-
se a poligamia física entre os mórmons, especialmente
entre aqueles que vivem em áreas mais remotas do
estado de Utah. Os mórmons que ainda praticam
esses casamentos plurais são chamados por eles de
«fundamentalistas», porquanto consideram a poliga­
mia um aspecto importante da fé mórmon. Entretan­
to, embora eu tenha vivido por vinte e quatro anos
completos no estado de U tah, nunca conheci ali uma
única família polígama; mas havia rumores, ou algum
artigo que era publicado, sobre os fundamentalistas
mórmons.
4. A Moralidade e a Poligamia; Noções Bíblicas
Aqueles que manipulam a seu talento os textos de
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prova bíblicos supõem que a passagem de Gên. 2:18
ss indica que a ordem original e correta era a
monogamia, e que, posteriormente, a poligamia foi
permitida e até mesmo encorajada, tendo-se tornado
a forma dominante de casamento. Abraão, pai do
judaísmo, e todos os seus filhos, foram polígamos. O
trecho de Deu. 21:15 ss regulamenta a prática. E,
apesar do judaísmo pós-exílico ser predominantemen­
te monógamo, nem por isso a prática da poligamia foi
oficialmente abandonada. Nos dias de Jesus, ainda
havia a poligamia em Israel, e o divórcio era tão fácil
que casamentos plurais, em sucessão, tomaram-se
extremamente comuns. Jesus ressaltou o ideal original
da monogamia, e isso passou para outras porções do
Novo Testamento. Ver Mat. 19:3-9; Mar. 10:1—12; I
Cor. 6:16; 7:1,2; Efé. 5:22-33; I Tim. 3:2. Dos
diáconos (e outros líderes) da Igreja esperava-se a
monogamia (conforme fica demonstrado na passagem
de I Timóteo), mas a poligamia nunca foi condenada
em termos finais e oficiais, mesmo no Novo
Testamento.
POLITARCA
Apesar de certos detalhes da narrativa lucana de
Lucas-Atos não terem sido ainda confirmados pelos
arqueólogos, a tendência sempre foi que quanto mais
descobertas são feitas, tanto mais exato mostra-se ser
Lucas. Um caso em questão é o uso que ele faz do
termopolitarca (no grego, politárches), em Atos 17:6
e 8, referindo aos magistrados civis de Tessalônica.
Apesar de alguns eruditos do passado chegaram a
levantar dúvidas quanto ao acerto desse uso, julgando
que Lucas o teria inventado, agora contamos com
dezessete exemplos desse título, em diversas inscrições
(de acordo com o American Journal o f Theology, de
julho de 1892, págs. 598-632). O Museu Britânico
atualmente abriga uma dessas inscrições, retirada de
um arco arquitetônico de Salônica. Uma lista de
nomes ali existentes corresponde a alguns dos nomes
dados como membros da igreja cristã de Tessalônica,
e o próprio termo «politarca» parece ter sido usado
principalmente na Macedônia. Esse vocábulo signifi­
ca «dirigente da cidade», pelo que está em foco algum
cargo público que corresponde mais ou menos aos
atuais prefeitos.
POLITEÍSMO
Essa palavra vem do grego, poli, «muitos», e theót,
«deus», ou seja, a crença de que existem muitos
deuses. Isso contrasta com o monoteísmo, a crença na
existência de um único Deus, e com o henoteísmo, a
crença de que apesar de existirem muitos deuses,
somos responsáveis diante de um só Deus. Dois
artigos devem ser consultados nesta enciclopédia, em
relação ao politeísmo. Ver sobre Deus, especialmente
sua terceira seção, Conceitos de Deus, ponto
primeiro, Politeísmo. Ver também sobre Deuses
Falsos. Naturalmente, o politeísmo tem predominado
entre as religiões do mundo. Só as três grandes fés: a
do judaísmo, a do cristianismo e a do islamismo têm
adotado uma forte posição monoteísta. Contudo, os
judeus e os maometanos vêem o conceito trinitariano
cristão como uma forma velada de monoteísmo.
Dentro do cristianismo moderno, os mórmons
defendem um politeísmo teórico. De acordo com o
mormonismo, na verdade existiriam muitos deuses;
mas, na prática, eles promovem um triteísmo: haveria
três deuses com os quais temos algo a tratar, o Pai, o
Filho e o Espírito Santo, que seriam pessoas
separadas e deuses distintos uns dos outros, e não
meras hipóstases (vide) de uma única essência divina.
O segundo artigo acima referido, Deuses Falsos, dá
uma boa descrição das formas que a idolatria e o
politeísmo assumiam na antiguidade. Uma forma de
politeísmo que prevalece entre os cristãos é a elevação
de falsos valores, como o dinheiro, a fama, as
ambições pessoais, etc., a uma desmedida importân­
cia, como se fossem divindades. Desse modo, até
mesmo os indivíduos mais piedosos às vezes
escorregam e caem na idolatria e em um politeísmo
prático, embora, na teoria, eles permaneçam mono-
teístas. Ver o artigo separado, Idolatria, que é uma
inevitável associação do politeísmo.
POLÍTICA
Ver o artigo sobre a Filosofia Política.
PÓLOS, MUDANÇA DOS
Alguns investigadores estão certos de que grandes
desastres têm sucedido no decorrer dos milênios de
idade do globo terrestre. Uma constante nesses
cataclismos (uma média de um desastre a cada oito
mil anos) é a mudança de posições dos pólos norte- e
sul. Isso pode explicar grandes e súbitas mudanças
climáticas. Assim, para exemplificar, têm sido
encontrados grandes quadrúpedes congelados no
Alasca, ainda com alimentos não-digeridos em seus
estômagos. Outrossim, o fenômeno explicaria como
as atuais regiões árticas já foram tropicais, com uma
fauna nitidamente tropical, ainda que, atualmente,
esses animais não possam sobreviver ali.
Alguns estudiosos crêem que os relatos sobre Adão,
e Noé assinalam, respectivamente, a penúltima e a
última dessas mudanças de pólos terrestres. E a
cronologia bíblica corresponde, a grosso modo, com
as datas dessas imensas convulsões. Ambos os relatos,
pois, falariam sobre novos começos, e não sobre
princípios absolutos. E talvez também tenham
existido raças humanas pré-adâmicas, sobre as quais
a Bíblia nada nos informa.
As evidências indicam que essas mudanças de pólo
têm ocorrido por muitas vezes, talvez nada menos de
quatrocentas vezes, desde a formação da terra. E isso
significa que tem havido grandes ciclos terrenos de
imensa duração, e que a nossa história é apenas a
história da raça humanóide mais recente, e não da
raça humana inteira. Ademais, a nossa história,
excetuando alguma descoberta ocasional, que nos
leva a tempos mais remotos, é quase toda ela bem
recente. Quanto a maiores explicações sobre essa
questão, ver o artigo intitulado Dilúvio, em sua
segunda seção, onde damos algumas evidências
acerca desse fenômeno. Ver também o artigo
Antediluvianos, especialmente em seu quinto ponto.
As Mudanças dos Pólos e as Profecias. Vários
místicos modernos estão predizendo, para a nossa
época, uma outra mudança nos pólos a qual
(biblicamente falando) fará parte da Grande Tribula­
ção, e será o golpe definitivo contra a raça humana,
que chegou a um estado tão baixo de corrupção que
não haverá recuperação, a menos que haja algum
acontecimento radical como esse. As mudanças dos
pólos sempre rearranjam os continentes, e, natural­
mente, são acompanhados por gigantescas inunda­
ções (como o dilúvio de Noé), como também por
terremotos incrivelmente poderosos. Essas mudanças
polares assinalam o fim de ciclos antigos e o começo
de novos ciclos.
• • • • • • • • •
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Esboço:
1. As Palavras e suas Definições
2. No Antigo Testamento
3. No Novo Testamento
4. A Questão Ambiental
1. As Palavras e suas Definições
Essa palavra vem do latim, pollutus, particípio
passado do verbopolluere, que significa «tornar sujo».
Os sinônimos são «abusar», «contaminar», «corrom­
per», «violar», «macular». As palavras hebraicas
traduzidas por «poluir» (ou por algum sinônimo) têm
o sentido básico de «traspassar», «contaminar»,
«sujar», «tornar comum», quase sempre dizendo
respeito às poluições morais e cerimoniais.
As três palavras gregas assim traduzidas são: a.
alísgema, «polução», «contaminação» (Atos 15:20); b.
miasma, «polução moral» (em suas várias formas,
como verbo, substantivo, etc., João 18:28; Tito 1:15;
Heb. 12:15; Jud. 8; II Ped. 2:10,20). A forma verbal é
miaino.
2. No Antigo Testamento
Uma mulher, durante o seu período menstrual, era
considerada cerimonialmente imunda, ou seja,
durante esse período ela não podia participar dos ritos
normais da fé judaica (ver Eze. 22:10). Outras coisas
que podiam tornar o indivíduo cerimonialmente
impuro era fazer um altar de pedras lavras (Êxo.
20:25), tocar em um cadáver (Núm. 9:6; 19:14),
ingerir a carne de vários animais considerados
imundos (Lev. 11), desconsiderar as regras atinentes
ao matrimônio (Lev. 18:6 ss), comer coisas contami­
nadas pela idolatria (Atos 15:20,29), fazer oferendas
com animais aleijados ou imperfeitos, ou com motivos
errôneos (Mal. 1:7-9). Então, naturalmente, com ou
sem a palavra, o envolvimento em qualquer tipo de
pecado ou iniqüidade era considerado poluidor, sem
falarmos em qualquer violação da legislação mosaica.
A questão do pecado é muito ampla no Antigo
Testamento, visto que a fé dos hebreus visava mais a
questão moral, e não a metafísica. Ver os artigos
separados chamados Limpo e Imundo', Imundície e
Pecado.
3. No Novo Testamento
A passagem de Atos 15:20,29 usa o termo em
conexão com o concílio de Jerusalém e o problema do
legalismo. Os gentios deveriam observar que porcen­
tagem da lei mosaica? Uma coisa era certa: os gentios
convertidos precisavam evitar as poluções natural­
mente associadas à idolatria e à impureza moral. O
trecho de João 18:28 menciona a preocupação dos
judeus com a impureza cerimonial, conforme também
o faz o trecho de Mar. 7:4 ss. A passagem de Tito 1:15
menciona a extraordinária poluição das mentes dos
indivíduos ímpios. As consciências deles estão
corrompidas, e eles chegam a distorcer aquelas coisas
que, por si mesmas, não são impuras. Para eles, coisa
alguma é pura. Provavelmente estão em pauta os
mestres gnósticos. Ver sobre o Gnosticismo. A
amargura dos crentes uns contra os outros corrompe a
comunhão na Igreja cristã. Essas atitudes tendem por
fazer pessoas irreligiosas tornarem-se elementos
prejudiciais na Igreja, quando conseguem introduzir-
se nela (ver Heb. 12:15,16). O texto de Jud. 8
aparentemente é uma referência à obra contaminado-
ra dos gnósticos. II Ped. 2:20 adverte-nos que as
pessoas que haviam escapado das poluções do mundo,
podem voltar a cair nelas, tornando-se a situação
delas pior do que antes. Mui provavelmente estavam
em foco os gnósticos* mas a advertência é geral, e não
deve ser eliminada por nós mediante uma falsa
POLUIÇÃO interpretação. O décimo quarto capítulo da epístola
aos Romanos aborda as questões cerimoniais que, aos
olhos dos judeus, eram consideradas corruptoras, mas
não aos olhos dos cristãos, exceto quando algum irmão
chega a tropeçar, devido à liberdade excessiva e
impensada de outro crente.
4. A Questão Ambiental
Em nossos dias, os ecologistas têm salientado quão
errado, moralmente falando, é abusar da natureza. E,
com a passagem do tempo, suas advertências
mostram estar com toda a razão. A destruição da
atmosfera está causando um calor excessivo; esse
calor está produzindo secas em áreas antes bem
regadas pela chuva. Assim, as colheitas estão
falhando, e a fome está se alastrando. Rios poluídos
são origem de enfermidades e de morte. A destruição
da Floresta Amazônica mudará o clima do mundo
inteiro. Quanto a um maior desenvolvimento desse
tema, ver o artigo Poluição Ambiental.
POLUIÇÃO AMBIENTAL
I. Causas da Poluição
II. O Labor da Ecologia
III. O Respeito pela Natureza
IV. Implicações Morais e Teológicas
A ecologia é aquela divisão da biologia que trata das
relações entre os organismos e seus meios ambientes,
envolvendo também as populações humanas e suas
relações recíprocas em termos de ambiente físico,
distribuição espacial e características culturais. A
palavra ecologia vem do grego oikos, «casa», e logia,
«estudo». Em outras palavras, «o estudo do ambien­
te». Atualmente, o assunto da ecologia tornou-se uma
questão moral crítica, talvez envolvendo a própria
sobrevivência da humanidade.
I. Cautas da Poluição
1. A produção e o uso de energia desde há muito
vem sendo uma das principais causas da poluição
ambiental. Quase todos os combustíveis poluem. O
hidrogênio é uma exceção, mas a tecnologia relativa
ao hidrogênio ainda é primitiva. A energia solar
também não é poluente; mas, novamente, temos aí
uma tecnologia incipiente. A energia atômica, a
princípio, prometia solucionar o problema energético;
mas, não demorou muito tempo para sucederem
grandes acidentes envolvendo as usinas atômicas.
Todavia, esse campo ainda oferece promessas de uma
energia ilimitada, e finalmente poderá tornar-se
não-poluente e segura, havendo maior progresso na
ciência. E é a nossa geração que está a braços com
esses graves problemas.
2. A explosão populacional naturalmente tem
aumentado de forma espetacular a poluição ambien­
tal. Os homens contaminam os rios e fontes de água;
espalham lixo por toda parte; poluem os alimentos
com seus aditivos; poluem a atmosfera com a fumaça
dos escapamentos de seus veículos. Quanto mais
aumenta o número de pessoas no mundo, pior fica a
poluição. Os próprios oceanos, que antes eram
considerados ilimitados, estão repletos de lixo e
detritos industriais.
3. A afluência. O chamado alto padrão de vida faz
as pessoas tomarem-se descuidadas. Há um desperdí­
cio tremendo de energia; os receptáculos de plástico
de inúmeros produtos não são destruídos com o tempo
e nem são usados novamente. Nos Estados Unidos da
América do Norte, a poluição ambiental tem custado
mais de dez vezes a taxa do produto nacional bruto. O
critério da conveniência governa a produção de
produtos que não podem ser reciclados.
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4. Os aditivos agrícolas para o solo e os inseticidas
com freqüência têm mostrado ser prejudiciais, ou
mesmo mortíferos. No entanto, certos produtos
proibidos por lei em alguns países circulam livremente
em outros.
5. A desconsideração ignorante e proposital pelo
equilíbrio da natureza, conforme se dá na incrível
destruição da Floresta Amazônica, continua a semear
a ruína no seio da natureza.
D. O Labor da Ecologia
Há pessoas que se especializaram na área da
ecologia, e que estão produzindo literatura e fazendo
propaganda que mostram a seriedade dos abusos
cometidos contra a natureza. Na maioria dos países
industrializados, a legislação visa à proteção da
natureza; mas, com freqüência, na prática, essa
legislação não é observada. Porém, não é fácil
cancelar o desejo de vantagens a curto prazo, mesmo
quando elas envolvem prejuízos ao meio ambiente.
Muitas pessoas que, em sua vida privada são morais,
não aplicam isso à natureza e aos seus recursos. «Uma
grande porção dos verdadeiros custos de produtivida­
de não aparece, e os custos ocultos usualmente são
custos sociais. A distribuição mundial e o uso
persistente do DDT, para exemplificar, têm feito o
sentido da palavra vizinho abranger a comunidade
mundial inteira, e até mesmo as gerações seguintes.
Ademais, as questões ecológicas e econômicas se
justapõem, e temos de escolher entre a poluição e o
uso das coisas». (H)
HL O Respeito peia Natureza
Existem crimes contra Deus e contra o homem.
Mas também existem crimes contra a natureza. O que
fazemos com a natureza deve ser influenciado pela
nossa moralidade pessoal. Não deveria haver padrões
duplos dentro dessa questão. A natureza é o sistema
de sobrevivência do homem. Na porção ocidental dos
Estados Unidos da América, nos séculos passados, os
homens aniquilaram os grandes rebanhos de búfalos e
de outros animais, dos quais os índios dependiam
para sua sobrevivência. E os civilizados faziam isso
por pura esportividade, para ver se tinham boa
pontaria com seus rifles e pistolas. O resultado foi que
as imensas manadas de búfalos, que antes existiam
naquela região do país, foram tão drasticamente
reduzidas que o búfalo andou perto de extinguir-se.
E, em nossos próprios dias, pelo vasto mundo, os
homens continuam a dilapidar a vegetação e a fauna.
Quanto a essa questão, São Francisco de Assis tem
uma lição a ensinar-nos. £ o santo patrono da nature­
za e tem recebido o respeito dos ecologistas modernos.
Ele falava sobre a autonomia de todas as porções da
natureza; e somos informados que os animais e os
pássaros reuniam-se espontaneamente em redor dele,
sem demonstrar o menor temor. Além dele, São
Benedito ensinava que os monges devem aprender a
cuidar devidamente da terra. Por outra parte, nossa
própria consciência deveria instruir-nos, e não
meramente alguns poucos tantos e cientistas.
IV. Implicações Morais e Teológicas
1. Deus como Criador. A natureza é obra das mãos
de Deus. O respeito por Deus requer o respeito por
aquilo que ele criou. Um ponto significativo acerca da
lei de Moisés era a sua preocupação em regulamentar
todos os aspectos da vida humana, incluindo o
relacionamento do homem com a terra e com a fauna.
O ano sabático (ver Êxo. 23:10) é um exemplo óbvio.
O interesse de Deus por todas as formas de vida
transparece claramente no Salmo 104; e mais ainda
nas afirmações de Jesus como aquela de que nenhum
passarinho cai sem que o Pai o saiba (ver Mat. 10:29).
O relato do dilúvio informa-nos que Deus fez
provisões para a sobrevivência dos animais, e não
somente do homem.
2. O Homem como Mordomo. O primeiro capítulo
de Gênesis deixa claro que o homem foi posto no
jardim do Éden como um mordomo. Costumamos
falar sobre a mordomia espiritual. Essa é uma
doutrina importante. — A mordomia do homem
deveria incluir o interesse pela natureza. Ela envolve
mais do que a gerência apropriada dos talentos e do
dinheiro.
3. O Erro Envolvido na Destruição. Se é errado
destruir a vida humana, também é um erro destruir
outras formas de vida, exceto com o propósito
necessário da alimentação. As religiões orientais têm
a ensinar-nos certas lições, apesar do fato de que
glorificamos à nossa própria fé às expensas da fé
alheia. Um importante elemento disso é o respeito dos
orientais pela vida. Há piadas que zombam dessa
atitude, dizendo que não devemos matar uma vaca
porque pode ser a nossa avó (envolvendo a
transmigração de almas). Porém, a verdadeira razão
dessa proibição oriental é o respeito pela vida, em
todas as suas formas. E possível que os orientais
tenham exagerado quanto a isso; mas os ocidentais
exageram quanto ao outro lado da questão.
PÓLUX
Ver scbre Dióscuros.
POMAR
No hebraico, pardes, uma palavra tomada por
empréstimo do persa. Nesse último idioma significa
«recinto murado». Mas estão em foco pomares de
árvores frutíferas, especialmente de romãs, que eram
muito comuns nas terras bíblicas. Ver Ecl. 2:5.
Algumas traduções dizem «parques». Em Can. 4:13 a
palavra aparece no singular, «pomar».
POMBA
No hebraico, yonah, palavra usada por trinta e uma
vezes, como em Gên. 8:8-12; Sal. 55:6; Can. 1:15;
Isa. 38:14; Jer. 48:28. Naum 2:7. No Novo
Testamento, peristerá, palavra usada por dez vezes:
Mat. 3:16; 10:16; 21:12; Mar. 1:10; 11:15; Luc. 2:24
(citando Lev. 12:8); 3:22; João 1:32; 2:14,15. Ver o
artigo geral Aves da Bíblia.
Na Palestina atual há, pelo menos, seis espécies
dessa ave, e, desde a década de 1950, com a extensão
das áreas plantadas, elas se têm multiplicado
extraordinariamente. As pombas são totalmente
vegetarianas, comendo sementes, frutas e verduras. A
pomba da rocha é a espécie ancestral de todas as
atuais espécies, achando-se espalhada pela Europa,
Àsia e Norte da África. Ela faz seu ninho em
penhascos e saliências naturais, da mesma maneira
que os pombos modernos gostam das saliências dos
edifícios das cidades. Mas também fazem ninhos nas
árvores, ou em buracos de lugares rochosos. A
arqueologia tem demonstrado que essa ave vem sendo
domesticada comumente desde os tempos mais
remotos. Já desde 2500 A.C., era usada no Egito
como alimento. É possível que a sua domesticação
tenha começado para as pombas servirem de
alimento.
Em Israel, a pomba era a única ave que podia ser
oferecida nos sacrifícios. Eram usadas pelos pobres,
que não podiam arcar com as despesas do sacrifício de
um carneiro ou de um boi. Nos tempos neotestamen-
tários, sabemos que os indivíduos que vendiam
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pombas para os sacrifícios sentavam-se em redor do
recinto do templo (Mat. 21:12). Quanto a alusões ao
sacrifício dessas aves, no Antigo Testamento, ver
Gên. 15:9; Lev. 5:7. O trecho de Lucas 2:24 revela
que Maria e José sacrificaram um par dessas aves, de
acordo com a lei mosaica que requeria isso, quando
do nascimento de uma criança (ver Lev. 12:8).
Usos Metafóricos. 1. Um símbolo de vindoura
reconciliação com Deus (Gên. 8:8,10). 2. Um símbolo
de gentileza, ternura e devoção (Can. 1:15; 2:14). 3.
Um símbolo do Espírito Santo (Mat. 3:1; João 1:32).
4. Um símbolo de timidez (Osé. 11:11). 5. Símbolo da
não - resistência (Mat. 10:16). 6. Símbolo da
ingenuidade e tolice naturais, que levam ao dano
próprio (Osé. 7:11). 7. Um símbolo de uma atitude
inofensiva (Mat. 10:16). 8. Um símbolo de lamento e
desespero, provavelmente devido ao som que as
pombas fazem (Isa. 38:14; Naum 2:7). De fato, &
palavra hebraica yonah, «pomba», vem de uma raiz
qué fala sobre o som lamentoso dessa ave. Esse era o
nortie hebraico do profeta Jonas. (ARNO S)
POMBAS, ESTERCO DE
As pessoas, na antiguidade, em seu desespero.
realmente comiam esterco de pombas? Às vezes, nas
ruas, os cães comem esterco de cavalo. Em muitos
lugares, o esterco seco é usado como combustível.
Cheira muito mal quando queimado, mas é
econômico. Mas as pessoas, alguma vezes, chegaram
a comer esterco? Ver II Reis 6:25. Abaixo damos
explicações sobre isso.
1. Em II Reis 6:25, está em vista uma planta que
produzia cachos muito parecidos, em seu formato,
com esterco de pombas. Esse nome, «esterco de
pombas» é dado à espécie vegetal Omithogalum
umbellatum. Para comer esses bulbos, é mister
cozê-los ou assá-los. Um dos nomes atuais dessa
planta é «estrela de Belém». Supõe-se que esse bulbo
era conhecido na Palestina ao tempo do cativeiro
assírio, embora não haja provas de que já tinha o nome
que, mais tarde, lhe foi dado. Quando assado, o
bulbo é adocicado. Suas flores brancas formam um
pecíolo em forma de estrela.
2. Uma outra explicação é que o alimento referido
naquele texto era adubado com esterco de pombas,
em seu cultivo, pelo que era chamado por esse nome.
Mas essa explicação é fantasiosa, sem qualquer base
em evidências.
3. Muitos intérpretes insistem em uma interpreta­
ção literal, conforme também a LXX traduz o trecho.
Eles supõem que as pessoas, durante o sítio lançado
por exércitos estrangeiros, estando com fome,
realmente ingeriam esterco de pombas. Somos
informados de que um exército inglês, em 1316,
enfrentou uma escassez similar de alimentos, e os
soldados acabaram ingerindo esterco de pombas.
Naturalmente, o esterco tem algum valor alimentar,
por mais que nos revolte o estômago. Escritores
judeus informam-nos de que o esterco de pombas era
usado como combustível, o que dá algum apoio à
referência literal do trecho bíblico que estamos
comentando. Outros, porém, pensam que o que
sucedia era que sementes não-digeridas e fragmentos
de alimentos eram cuidadosamente retirados do
esterco (e lavados, segundo esperamos!), e então eram
comidos. Não há como obter certeza quanto à
questão, embora isso nos seja indiferente, a não ser
que ficamos a meditar sobre os famintos de Samaria.
A lição moral do incidente é clara, seja como for. O
pecado os havia reduzido a uma situação realmente
miserável.
PÕNCIO, PILATOS
Ver sobre Pllatot, Pôncio.
PONTES
Nas Escrituras n&o há nenhuma menção a pontes,
embora as mesmas existissem , espec ia lm en te na
região da Transjordânia, onde havia os rios principais
da Palestina. Há menção a uma ponte militar, em II
M acabeus 12:13, que Judas M acabeu tencionava
construir, para facilitar suas operações militares. O
reino de Gesur, referido nos livros de II Samuel e I
Crônicas, tinha um nome que significava «terra de
pontes». F icava em Basã, a nordeste do m ar da
Galiléia; e a alusão às «comportas», em Naum 2:6,
talvez seja uma alusão a pontes, conforme é indicado
por uma paráfrase em caldaico. Mas, a maioria dos
eruditos prefere mesmo a idéia de «comportas», para
controle das enchentes. (S)
PONTIFICAL
Esse adjetivo vem do latim, pontifex: pons facere,
isto é, «fazedor de pontes». A idéia é a de um homem
ou função eclesiástica que faz pontes entre Deus e o
homem, ou que atua como mediação. O termo é
aplicado a objetos, a funções, a instituições (escolas) e
a indivíduos. Dentro da Igreja Católica Romana
aplica-se, supremamente, ao papa, em seu ofício
intermediário de vigário (substituto) de Cristo. Dentro
da lei romana pagã, os pontífices eram os formadores
do concílio supremo do imperador, que tinham a
responsabilidade de regulamentar todas as questões e
cultos religiosos. Quando Roma pagã foi substituída
por Roma cristã, o papa assumiu o título de Pontifex
Supremus ou Pontifex Maximus. E o termo pontifex
também é comumente usado para referir-se a algum
membro de uma elevada ordem religiosa. Um
pontífice, pois, pode ser um papa ou um bispo. O
verbo pontificar significa realizar o trabalho de um
pontífice. Popularmente é uma maneira enfática ou
dogmática de indicar os ato? de quem possui grande
autoridade.
PONTIFICAL, MISSA
Ver o artigo intitulado Pontifical. A missa
pontifical é aquela celebrada pelo papa, por um bispo
ou por algum prelado que tenha certos direitos, como
bispo, embora sem nunca haver sido consagrado
como tal. Essa missa representa a mais antiga
“celebração litúrgica da eucaristia (vide). Em distinção
a essa missa, destaca-se a missa dos catecúmenos,
onde o bispo ajudava, embora não diante do altar.
Antes, o bispo ficava em um trono.
As cerimônias da missa pontifical são regulamenta­
das pelo Ceremoniale Episcoporum. Os elementos
incluem o investimento no trono; o ósculo no Livro
dos Evangelhos, no começo da missa; a recitação do
Intróito (vide), além de outras lições e rezas, até à
repetição do Credo, no trono; a lavagem das mãos,
diante do ofertório; a recitação de parte do primeiro
capítulo do evangelho de João. Isso tem lugar quando
o celebrante deixa o altar. Há a participação de certo
número de ministros; clérigos inferiores; assistentes
presbíteros; um diácono e um subdiácono; e dois
mestres-de cerimônias.
PONTIFICALIA
Ver a palavra Pontificai, jquanto a significados
verbais. Pontificalia é uma palavra litúrgica, canônica
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e oficial, definida no cânon n° 337, apontando para as
funções episcopais empregadas por ocasião da Alta
Missa Pontifical, durante a concessão de Grandes
Ordens, da celebração das Vésperas Solenes, e de
outras importantes ocasiões. No sentido mais lato,
essa palavra indica todos os direitos e privilégios
episcopais, as vestes litúrgicas que são prescritas pelo
Ceremoniale Episcoporum. Essas vestes incluem as
meias, as luvas, a tunicela, a dalmática, a jaqueta
com capuz, a capa, a magna, e, mais antigamente, o
peitoral racional, a mitra, o bastão com a cruz, o anel,
a cruz peitoral e o pálio. Os cardeais desfrutam do
privilégio de usar a pontificália. Os abades, os
prefeitos apostólicos e os protonotários podem usar a
pontificália, embora em um sentido restrito. Os
abades podem usá-la a fim de conferirem ordens
menores.
PONTO
No grego «mar». Nome de um território da Àsia
Menor (atual Turquia), que tinha como uma de suas
fronteiras o mar Negro. Estendia-se ao longo desse
mar, razãq por que foi chamado Ponto, «mar». Essa
região ficava entre os rios Halis e Calquis. Para o
interior, estendia-se até à Capadócia. O seu terreno
em geral é muito acidentado, formado por uma série
de cadeias montanhosas que correm paralelas às
planícies costeiras. Em seus lados leste e sul, o país
era montanhoso, mas grandes e férteis planícies,
drenadas pelo sistema do rio íris, ampliavam-se até às
costas. Os gregos começaram a estabelecer-se ali bem
cedo; e a área continha as cidades de Amiso, Ceraso,
Cotiora e Trapezus. Mais para o interior havia as
cidades de Amasia (a capital), Coma e Zela.
Ariobarzanes II recusou-se a pagar tributo aos persas,
que dominavam a região, e conseguiu obter para a
região um estado de independência. Mitrídates I ou II
transferiu voluntariamente esse território para a
suserania de Alexandre, o Grande. Quando Alexan­
dre desapareceu, a região caiu sob o poder de
Antígono I. Seu sucessor, Mitrídates III (302-266
A.C.), expandiu um tanto a área do território. Foi no
tempo de Mitrídates IV (chamado de o Grande) que o
poder romano chegou à área. Pompeu foi o general
romano envolvido nisso, e a porção ocidental do Ponto
foi anexada à Bitinia, como parte do império romano;
e outra parte tomou-se formadora do território da
Galácia. No século I D .C., o Ponto tomou-se uma
província romana.
Na antiguidade, o mar Negro era conhecido como
Ponto Euxino. Os trechos de Atos 2:9 e 18:2
informam-nos que ali havia uma colônia judaica. O
trecho de I Ped. 1:1 mostra-nos que o cristianismo
chegou a esse território, embora não disponhamos de
quaisquer detalhes a respeito. O aspecto mais
importante da história do Ponto, como um poder
militar significativo, diz respeito aos tempos do rei
Mitrídates, entre cerca de 337 A.C e cerca de 63 A.C.
POPPER, KARL
Nasceu em 1902. Quando este artigo foi escrito
(setembro de 1988), ele continuava vivo. Popper é um
filósofo da ciência nascido em Viena, na Ãustria.
Educou-se na Universidade de Viena. Ensinou na
Nova Zelândia e na Escola de Economia de Londres,
na Inglaterra. Desenvolveu certos aspectos do método
empínco, com sua ênfase sobre a falsificação, e não
meramente sobre a verificação.
Idéias:
1. O surgimento .das idéias cientificas. Popper
supõe que as idéias científicas vêm à tona em saltos
imaginativos, com base no largo fundamento das
atividades e do conhecimento humanos, incluindo a
pseudociência, os preconceitos da vida diária, a
filosofia, etc., e não meramente dos estudos
científicos formais.
2. Apesar do método padrão de verificação, através
de muitas experiências controladas, continuar impor­
tante, ele enfatizava o princípio da falsificação.
Devemos luscar falsificar uma hipótese mediante
exemplos negativos. Uma falsificação bem colocada
pode eliminar rapidamente uma hipótese, que quicá
tenha sido apoiada por muitas experiências positivas.
Quando não aparecem instâncias negativas, então
podemos começar a ter confiança em uma hipótese.
3. A ciência é necessariamente incompleta,
potencial e provisória. A probabilidade atribui
propensão a algumas idéias. Deveríamos cuidar em
não estabelecer limites, pois as evidências nunca
podem ser totalmente colhidas.
4. No campo da política, ele negava a viabilidade
filosófica de todos os totalitarismes, preferindo
defender opluralismo (vide). A engenharia social será
sempre uma necessidade, devendo ser aplicada de
várias maneiras e em diferentes oportunidades. £
impossível partir de um grande plano-piloto que
centralize a autoridade, na esperança de ser
estabelecido um governo eficaz.
5. Na sociologia, ele argumenta contra a interpreta­
ção holista ou orgânica da sociedade. Para ele, as
conjunturas sociais não são entidades físicas, mas
apenas proposições teóricas. Os fenômenos sociais
devem ser analisados em termos de indivíduos, suas
ações e seus relacionamentos com seus semelhantes.
6. A mente e o seu cérebro. Popper encontra-se
entre aquele crescente grupo de cientistas que
acredita que a mente é maior que o cérebro, e que
fenômenos que podemos observar subentendem a
existência da alma, acima do corpo. O livro de autoria
dele, «The Mind and Its Brain» («A Mente e seu
Cérebro»), enfatiza essa abordagem.
Escritos: Logic o f Scientific Discovery; The Open
Society and Its Enemies; The Poverty o f Historicism;
Conjectures and Réfutations; The M ind and its Brain.
POPULAÇÃO, CONTROLE DA
Ver sobre Controle de Natalidade.
POQUERETE-HAZEBAIM
No hebraico, «prendedor de gazelas». Esse era o
nome de uma família que servira em Israel durante o
reinado de Salomão. Um remanescente deles retomou
à Palestina, terminado o cativeiro babilónico. Eles
fixaram residência em Jerusalém. São mencionados
em Esd. 2:57; Nee. 7:9 e I Esdras 5:34.
PORATA
Esse nome próprio vem de uma palavra persa que
significa «liberal», «generoso». Esse foi o nome do
quarto dos filhos de Hamã, o qual, juntamente com
seus filhos, foi executado pelos judeus, depois que os
israelitas tinham escapado por pouco do extermínio,
devido aos planos do maldoso Hamã. Ver Est. 9:8 e
seu contexto. Isso sucedeu em cerca de 509 A.C.
PORCA
Ver o artigo sobre Porco.
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PÕRCIO
Ver sobre Festo, Pórdo.
PORCO
No hebraico, chazir, palavra que ocorre por sete
vezes: Lev. 11:7; Deu. 14:8; Pro. 11:22; Isa. 65:4;
66:3,17 e Sal. 80:13. No grego, chotros, vocábulo que
é usado por doze vezes: Mat. 7:6; 8:30-32; Mar.
5:11-13,16; Luc. 8:32,33 e 15:15,16.
O javali do Velho Mundo e o porco do mato das
florestas equatoriais e tropicais da América do Sul,
são considerados os ancestrais do porco doméstico.
Na Europa e no oeste asiático surgiu a espécie Sus
scrofa, enquanto que na China surgiu o Sus vittatus.
Ê difícil dizer quando a domesticação desse animal
tão útil teve lugar, o que foi ainda mais complicado
pelas muitas correntes humanas migratórias, quando
os homens levavam em sua companhia os seus
animais domesticados a milhares de quilômetros de
distância, entre eles o porco. Porém, tem-se
convencionado de que o porco foi domesticado pelo
homem desde o período neolítico, quando o homem
começou a viver não mais como um nômade. Os
porcos eram deixados em relativa liberdade, dentro de
grandes cercados, no interior dos quais podiam
encontrar seu próprio alimento, arrancando raízes e
fuçando por toda a parte. O terreno não tardava a
tornar-se lugar próprio para plantio, facilitando assim
as atividades agrícolas. Há indícios de que em tomo
de 2500 A.C. os porcos eram domesticados em regiões
que hoje são a Grécia, a Hungria, o Egito e a
Mesopotâmia.
Até hoje o porco é um animal doméstico de grande
utilidade na alimentação humana. Não há animal que
possa transformar os vegetais em carne comestível
•com tanta eficácia quanto o porco, além de sua carne
ser muito rica em riboflavina, ou vitamina B(6).
Sempre houve alguma surpresa, da parte dos
estudiosos, diante da proibição levítica da ingestão da
carne de porco, por parte dos israelitas. Entretanto,
as modernas pesquisas sobre as enfermidades
humanas têm lançado muita luz sobre a questão. Se
sua carne não for devidamente preparada e cozida,
ela pode tomar-se o veículo potencial de várias
doenças perigosas para o homem, a mais importante
das quais é a tricnose, causada por um verme que, a
certo estágio, desenvolve-se nos músculos do porco, e
que progride para seu segundo estágio somente
quando ingerido pelo homem, ou por algum outro
hospedeiro vivo. Nesse segundo estágio, o verme
invade vários tecidos do corpo humano, causando
intensas dores, e até mesmo a morte. Um cozimento
perfeito nem sempre era possível na antiguidade, pelo
que a proibição total era a melhor norma para a
época. Além disso, visto que o porco vive nas
proximidades das habitações humanas, facilmente
pode ingerir material infectado por várias formas de
germes patogênicos, transmitindo tal infecção aos
que consomem sua carne.
Como vimos acima, o porco não é mencionado por
muitas vezes no Antigo Testamento. Nem mesmo era
possível haver muita menção a um animal cuja
criação era vedada aos israelitas, porquanto ele só tem
utilidade prática como alimento. A transgressão de tal
proibição é condenada severamente, conforme se vê
em Isaías 65:4 e 66:3. Para os judeus, comer carne de
porco era equivalente a tomar-se.um apóstata (ver II
Macabeus 6:18 e 7:1). Todavia, vários outros povos
antigos não consumiam carne de porco, provavelmen­
te por motivos de tabus religiosos. Na época da
dominação greco-romana a criação de porcos
tornou-se mais comum, mesmo em Israel. O Novo
Testamento menciona uma numerosa vara de porcos
(Mar. 5:11), embora isso tivesse sucedido na
Decápolis, cujos habitantes eram quase todos
helenistas. Os demais judeus desprezavam a criação
de porcos. Isso explica por que motivo, na parábola
do filho pródigo, este só conseguiu achar emprego
para cuidar de porcos (Luc. 15:15). Ele chegara ao
degrau mais inferior da desgraça humana. A
conversão começou quando ele abandonou os porcos.
Uma outra parábola de Jesus, envolve porcos. Essa
parábola, mais uma máxima, diz: «Não deis aos cães
o que é santo, nem lanceis ante os porcos as vossas
pérolas, para que não as pisem com os pés, e,
voltando-se, vos dilacerem» (Mat. 7:6). A idéia é que
há pessoas indignas de ouvir sobre as excelências do
evangelho e do companheirismo com o Senhor. Çlas
não têm sensibilidade para tanto. Antes, sendo
brutais como os porcos, acabarão se enfurecendo
diante das maravilhas espirituais que nos encantam, e
tentarão nos ferir.
Referindo-se àqueles que chegaram a tomar
conhecimento do evangelho de Jesus Cristo, mas que
se deixaram novamente envolver nas corrupções do
mundo, diz o apóstolo Pedro: «Com eles aconteceu o
que diz certo adágio verdadeiro: O cão voltou ao seu
próprio vômito; e: a porca lavada voltou a revolver-se
no lamaçal» (II Ped. 2:22). Isso aponta para os que
não se converteram realmente, mas apenas reforma­
ram-se exteriormente. Mais cedo ou mais tarde,
voltam ao seu próprio elemento. O cão e a porca
representam o mesmo tipo de indivíduo, o crente
fingido, nunca regenerado pelo Espírito, que só sabe
seguir seus impulsos primários e pecaminosos.
PORFlRIO
Seu nome original era Malco. Ele foi um erudito
grego e filósofo neoplatônico. Nasceu em Tiro (dai foi
chamado de Tírio) de Batanéia, a Basã do Antigo
Testamento, uma cidade da Síria. Isso explica por
que ele também é alcunhado de Bataneotes. Ele
nasceu em cerca de 233 D .C ., e morreu em Roma em
cerca de 304 D.C.
Longino foi um de seus mestres, que lhe deu o
apodo de Porfirio, «vestido de púrpura», provavel­
mente uma referência às vestes próprias de um
filósofo. Porfirio foi aluno do famoso pai da Igreja
oriental, Orígenes; e então de Apolônio e de Longino,
em Atenas, na Grécia. Quando estava com trinta anos
de idade, foi a Roma estudar sob a supervisão de
Plotino (vide). A princípio, ele resistiu aos ensinos de
Plotino; mas, gradualmente, foi absorvendo as
opiniões de seu mestre, embora com algumas
modificações e elaborações. Tomou-se o editor
literário e publicador das obras de Plotino. Foi ele
quem compilou as Eneadas (vide) de Plotino. Mas
Porfirio também foi autor de muitos livros de sua
própria pena. Seu principal objetivo, nessa literatura,
era a preparação da, alma para a reunião com. o Um
divino. Ele também escreveu um livro contra os
cristãos, que o imperador Teodósio II mandou
queimar, em 435 D.C.
Idéias:
1. A Árvore, das Espécies, descrita em seu livro
Isagoge, aborda essa questão. Transcrevemos aqui
essa «árvore»:
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A Árvore de Porfirlo
Summum Genus
Diferenciação
Gênero Subalterno
Diferenciação
Gênero Subalterno
Diferenciação
Gênero Subalterno
Diferenciação
Espécie Inferior
A ilustração de Porfirio faz o ser derivar-se do Um
divino, o Summum Genus, descendo daí à manifesta­
ção da espécie inferior, onde encontramos os
indivíduos. Ele ensinava que está acima da capacida­
de humana de conhecer se gênero e espécie são
entidades subsistentes (reais) ou se são meros
conceitos. Mas, como é óbvio, temos aí um tipo de
descrição das emanações (vide) do Um: as formas
assumidas pelo Um mediante as quais ele se expressa.
Notemos ainda que, na espécie inferior, chegamos ao
lugar onde indivíduos formam a espécie. Boethio
transferiu essas idéias para a literatura latina, e dali
os conceitos propagaram-se pela filosofia da Idade
Média.
2. O Problema do 'Mal. O mestre de Porfirio,
Plotino, pensava que o mal é uma propriedade
inerente à matéria. Assim sendo, onde houver
matéria, aí haverá também o erro e o caos. Mas
Porfirio discordava dessa avaliação, preferindo pensar
que o mal é uma espécie de falta de controle do
princípio inteligível. Esse controle tornar-se-ia possí­
vel para o homem através da meditação e da
purificação ascética. Naturalmente, essas medidas
não eliminariam o mal natural, ou seja, aquelas coisas
que estão erradas na própria natureza, como as
enfermidades, as tragédias e a morte devido a «causas
Substância
naturais». Contudo, a alma humana poderia ascender
à união com o Um através da eliminação do mal, pelo
que, afinal de contas, o caos existente na natureza
não serve de empecilho definitivo, embora, no
momento, seja um vexame.
3. A Ascensão da A lma. Um leque de virtudes
ajuda-nos nessa subida. As virtudes mais primárias e
fundamentais são aquelas de natureza civil e política.
Essas virtudes foram postuladas como substitutas da
apatia do estoicismo. A santidade pessoal mostra-se
encaz, guindando a alma até à Nous (o principio
racional do mundo das Idéias, se quisermos usar a
terminologia de Platão). No nível final dessa ascensão
com a Nous, o princípio divino, toma-se possível a
reintegração da alma ao Um divino.
4. Teurgia. Essa palavra aponta para o uso de ritos,
cerimônias e artes mágicas para controlar os deuses.
Enquanto Porfirio não conheceu Plotino, ele acredita­
va na utilidade dessas coisas como ajuda da ascensão
da alma, e costumava rogar a ajuda das divindades.
Mas acabou aceitando a opinião de Plotino, seu
mestre, que esse não é o caminho a ser seguido; e,
então, passou a salientar a purificação e as virtudes
acima nomeadas. Ver o artigo separado intitulado
Problema do Mal.
PORNOGRAFIA
Essa palavra portuguesa vem do grego pórae,
«prostituta», + grapheln, «escrever». A referência
primária é a obras escritas sobre prostitutas, embora
seja palavra largamente usada para indicar publica'
ções, filmes e fotografias cuja mensagem básica são
questões sexuais lúdicas, com a exploração da
imagem do corpo feminino para propósitos sensuais.
A pornografia, pois, pode consistir em arte, em
filmes, em fotografias ou em literatura licenciosa.
Originalmente, a palavra era usada para indicar
alguma descrição das prostitutas e o relacionamento
delas para com a saúde pública. Porém, de uns
tempos para cá, seu uso se tomou mais especializado.
Ver o artigo separado sobre a Prostituição.
1. Excitação Sexual. Como é bem conhecido, a
excitação sexual do varão pode tomar-se muito forte
somente pela vista, fato esse que tem sido explorado a
um ponto em que vastas indústrias de publicações,
fotografias e filmes têm sido organizadas para
alimentar esse apetite. Costumava-se pensar que a
mulher não se deixava arrebatar muito por tais coisas;
mas, aqueles que se ocupam com a indústria
pornográfica têm ficado surpresos diante da recepti­
vidade desse tipo de coisa entre as mulheres. Assim,
as «revistas para homens» já são tradicionais; mas as
«revistas para mulheres», que mostram homens
despidos, são uma criação pornográfica bastante
recente. A revista Play-Girl é uma delas; e os
publicadores admiram-se do quanto essa revista é
vendida. Naturalmente, é verdade que os homos­
sexuais masculinos são os principais compradores
dessas exibições da nudez masculina, mas há muitas
donas-de-casa que ocultam tais revistas sob o
travesseiro ou em suas gavetas de armário.
2. Classificações da Pornografia. O tipo mais
«inocente» de pornografia é a chamada «suave», com
exibição de nudez humana, mas sem retratar o ato
327
PORNOGRAFIA - PORTA
sexual propriamente dito. A pornografia atrevida,
porém, exibe o ato sexual não somente entre seres
humanos, mas até a bestialidade (sexo com animais),
acompanhado por toda espécie de ilustração perverti­
da e descrição verbal. Cenas de estupro e assassinato
são ali demonstradas; e, presumivelmente, algumas
dessas cenas não são teatrais, mas reais. Talvez o pior
aspecto dessa pornografia explicita seja o envolvimen­
to de crianças, o que é contrário ao bom senso e às leis
de toda ordem.
3. A Pornografia e a Uberdade. Os estados
totalitários têm tido menos dificuldades com a
questão devido ao fato de que as publicações
pornográficas são simplesmente proibidas, embora
elas existam como parte de um «mercado negro». As
sociedades livres, por sua vez, têm procurado
censurar e controlar a pornografia, embora não
eliminá-la. Mas basta um olhar a qualquer banca de
jornais e revistas para revelar que, para todos os
efeitos práticos, atualmente não há mais censura.
Os advogados da liberdade, de modo geral,
afirmam que a pornografia deve ser tolerada como
parte da livre expressão dos cidadãos. Essa tolerância
amplia-se a todos os campos do pensamento e do
empreendimento humanos. Mas as sociedades totali­
tárias que proíbem a pornografia também proíbem a
livre expressão religiosa. Ali, uma pessoa pode ser
detida na rua, se estiver distribuindo literatura
religiosa; e, na Albânia, até a publicação da Bíblia é
proibida. Isso posto, muitos opinam que a liberdade é
melhor, ainda que daí resultem abusos. Nesse último
caso, fica ao encargo da espiritualidade de cad&
indivíduo estabelecer um fator regulador. £ óbvio que
a pornografia é prejudicial para o ser humano,
porquanto avilta o sexo, que deve ser mantido em
santidade por todos aqueles que temem ao Senhor.
Mas precisamos reconhecer que há outras coisas
prejudiciais, resultantes da liberdade de expressão; e
essa liberdade não pode ser sacrificada. Assim, parece
que a indústria pornográfica é algo que veio para
ficar, nos países livres. A sociedade em geral é
mundana, secular, e quer mesmo consumir coisas
desse jaez. Quanto a cada crente, que evite a
pornografia como uma praga. Deus haverá de julgar
aos imorais (ver Heb. 13:4).
4. A Pornografia e seus Malefícios. Ocasionalmen­
te, ouve-se falar em um assalto sexual ou estupro com
morte, realizado por maníacos sexuais inspirados por
alguma revista ou filme pornográfico. Os psiquiatras
costumam salientar que os maníacos encontram sua
inspiração não obrigatoriamente nesse tipo de
pornografia, e que as pessoas normais usualmente
não praticam tais violências devido a alguma
excitação visual. Nos Estados Unidos da América, o
ex-presidente Lyndon Johnson fez um estudo de dois
anos sobre a questão pornográfica, e chegou à
conclusão de que ela não é prejudicial à moral,
recomendando que todas as leis antipornográficas
fossem repelidas. Mas o presidente Nixon repudiou a
conclusão, e recusou-se a seguir suas sugestões quanto
a provisões legais. Naquele pais do norte, a regra
básica da legislação escrita é que o material
pornográfico deve ter algum valor social remidor (se
isso é possível), não visando apenas à excitação
sexual. Porém, essa legislação não está sendo
observada ali. Na verdade, não há coisa alguma que
justifique ou redima a pornografia. A pornografia
glorifica práticas sexuais erradas, não tendo qualquer
valor didático autêntico. Os únicos que tachariam a
pornografia de um «bem» são os seus exploradores: os
vendedores—pois com ela ganham dinheiro!
5. A Pornografia e o Cristão. Por uma parte, tem-se
argumentado que a maioria dos crentes adultos são
heterossexuais praticantes, e que, na verdade, não
têm muito a aprender sobre o sexo. Daí concluem que
há poucos males a esperar da parte da excitação
sexual por meio de livros, revistas e filmes. Por outra
parte, tem-se argumentado que essa questão envolve,
antes de tudo, uma questão de ênfase. O crente deve
estar seguindo ideais elevados, conducentes ao
desenvolvimento espiritual; mas a pornografia em
nada contribui para esse desenvolvimento, mas bem
ao contrário. £ muito importante como e com o quê
um crente está alimentando a sua mente. A
pornografia é altamente indigesta para a pureza
mental. Em segundo lugar, é óbvio que a maior parte
das publicações pornográficas apela para as perver­
sões sexuais, para os exageros, para o adultério, para
o incesto, para nada dizermos acerca do homossexua­
lismo masculino e feminino. Ora, nenhuma dessas
distorções é compatível com a visão cristã da vida
diária. Falando pelo lado positivo, Paulo mostra-nos o
que deve merecer a nossa atenção e ocupar os nossos
pensamentos:
«.. .tudo o que é verdadeiro, tudo o que é respeitá­
vel, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o
que é amável, tudo o que é de boa fama, se alguma
virtude há e se algum louvor existe, seja isso o que
ocupe o vosso pensamento» (Fil. 4:8; o itálico é
nosso).
PORTA
Há sete palavras hebraicas e três gregas envolvidas
neste verbete:
1. Dal, «porta», palavra hebraica que ocorre
somente por uma vez, em Sal. 141:3.
2. Dalah, «porta», palavra hebraica que aparecc
também só por uma vez, em Isa. 26:20.
3. Deleth, «porta», a palavra hebraica mais comum
desse sentido, que é usada por oitenta e sete vezes,
como se vê em Gên. 19:6,9,10; £xo. 21:6; Deu. 15:17;
Jos. 2:19; Juí. 3:23; I Sam. 3:15; II Sam. 13:17; I Reis
7:50; II Reis 4:4; I Crô. 22:3; II Crô. 3:7; Nee. 3:1; Jó
3:10; Sal. 78:23; Pro. 26:14; Ecl. 12:4; Can. 8:9; Isa.
26:20; Eze. 41:23; Zac. 11:1; Mal. 1:10.
4. Saph, «limiar», «verga da porta». Palavra
hebraica que ocorre por vinte e seis vezes. Por
exemplo: II Reis 12:9; II Crô. 23:4; Est. 2:21; Isa.
6:4; Jer. 35:4; Eze. 41:16.
5. Pethach, «entrada da porta». Palavra hebraica
que aparece por cento e sessenta e quatro vezes,
como, por exemplo, em Gên. 4:7; £xo. 12:22,23; Lev.
1:3,5; 19:21; Núm. 3:25; 27:2; Deu. 22:21; Jos. 19:51;
Juí. 4:20; I Sam. 2:22; I Reis 6:8,33; II Reis 4:15; I
Crô. 9:21; Nee. 3:20,21; Jó. 31:9,34; Sal. 24:7,9; Pro.
5:8; Eze. 8:3,7,8,14,16; 47:1; Osé. 2:15; Miq. 7:5.
6. Shaar, «portão». Palavra hebraica usada por
mais de trezentas e sessenta vezes, como em Gên.
19:1; £xo. 20:10; Deu. 5:14; Jos. 2:5,7; I Sam. 4:18;
II Sam. 3:27; I Reis 22:20; I Crô. 9:18,23; 26:13,16.
7. Tera, «portão». Palavra aramaica usada por duas
vezes, uma com o sentido de portão e a outra com o
sentido de boca, em Dan. 2:49 e 3:26 (nossa versão
portuguesa a traduz como «porta», também neste
último caso).
8. Thúra, «porta». Palavra grega usada por trinta e
sete vezes, de Mat. 6:6 a Apo. 4:1.
9. Púle, «folha de portão duplo». Palavra grega
usada por nove vezes: Mat. 7:13,14; 16:18; Luc. 7:12;
Atos 3:19; 9:24; 12:10; 16:13 e Heb. 13:12.
10. Pulón, «portão», «portal». Palavra grega
empregada por dezesseis vezes: Mat. 27:71; Luc.
16:20; Atos 10:17; 12:13,14; Apo. 21:12,13,15,21,15;
22:14.
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A arqueologia e as referências literárias têm
ilustrado amplamente a natureza das portas antigas,
as quais variavam segundo o tipo de estrutura a que
serviam, os materiais envolvidos e as posses do
construtor. Assim, a porta de uma tenda consistia
apenas em um pedaço de pano, ou em uma pele de
animal, que cobria a entrada da mesma. A maioria
das portas era feita de madeira. Nas residências dos
ricos, a porta de madeira podia ser coberta de metal,
o que também ocorria no caso das portas das cidades
e dos quartéis. Havia portas feitas de pedra, ou
inteiramente de metal. Não havia dobradiças como as
que conhecemos atualmente; no lugar de dobradiças
havia pivôs que eram ajustados em soquetes, na parte
de baixo e na parte de cima da porta. Também havia
portais com portas dobradiças (Isa. 45:2; Sal.
107:16). Como medida de segurança, havia trancas de
metal ou de madeira (II Sam. 13:17). Também havia
fechaduras e chaves (Juí. 3:23). Os portais tinham três
partes; o limiar, as ombreiras, aos lados, e a verga, ou
peça horizontal, do alto da porta. Os ricos mandavam
fazer portas muito ornamentadas. Nos lares de judeus
piedosos, havia sentenças bíblicas inscritas nas
ombreiras (Deu. 11:20). Talvez eles pensassem que
isso fosse uma influência protetora sobre a casa, ante
forças negativas naturais ou sobrenaturais. Os pagãos
também tomavam essas medidas protetoras com
inscrições, que julgavam ser poderosas com essa
finalidade.
Usos Metafóricos'.
1. Cristo é a porta ou portão do aprisco, o meio de
entrada para a vida eterna (João 10:9).
2. Os preguiçosos são como portas que giram em
seus gonzos, parecendo estar fazendo alguma coisa,
mas, na realidade, nada fazem (Provérbios 26:14).
3. Cada indivíduo tem uma porta espiritual de
entrada, a saber, seu coração e sua vontade; e Cristo
bate nessa porta, pedindo admissão, a fim de
controlar aquela vida (Apo. 3:20; Sal. 24:7,9). A
própria Igreja, bem como as igrejas locais, também
têm essas portas, mesmo porque nem todas as igrejas
cristãs haviam permitido a Cristo controlar sua vida
comunal. Esse é o sentido original da passagem de
Apo. 3:20.
4. A porta da fé , aberta diante dos gentios, era o
acesso que lhes fora aberto, para poderem participar
do evangelho e seus propósitos (Atos 14:27).
5. A porta ou a oportunidade de servir é um meio
dado por Deus para a propagação das boas novas
cristãs (I Cor. 16:9; II Cor. 2:12; Apo. 3:8).
6. Similar a essa é a porta à palavra, que é aberta
diante dos pregadores, a fim de que eles possam
propalar o evangelho (Col. 4:3).
7. Há a porta do ministério, o ofício no qual o
crente entra quando é chamado para algum serviço
cristão especial (João 10:1,2).
8. Estar à porta ou perto da porta significa que
resta pouco tempo antes da ocorrência de alguma
coisa (Mat. 24:33; Tia. 5:9). O Novo Testamento
refere-se assim à parousia (que vide), e ao julgamento
divino que então se seguirá.
9. A porta de esperança de Acor pode dar a
entender que, apesar das tribulações e do julgamento,
a misericórdia não se afastaria. Talvez haja nisso uma
promessa de conversão, afinal, para os gentios. Ver
Osé. 2:5; João 10.
PORTA (FORMOSA)
Essa era uma porta do templo de Herodes,
mencionada somente em Atos 3:2,10. Provavelmente,
a alusão é à entrada do templo de Herodes, famosa
por suas portas coríntias, de bronze. Era a única
porta oriental que dava acesso ao átrio dos gentios,
para quem vinha do átrio das mulheres. Josefo
(Guerras 5:5,3) descreve a magnificência da mesma.
A identificação dessa porta com o Portão Oriental, do
vale do Cedrom, através da muralha externa e do
pórtico de Salomão, e daí para o átrio dos gentios, é
incorreta.
O Novo Testamento narra a história de um homem
aleijado, que costumava ser deixado perto da Porta
Formosa, a fim de pedir esmolas. Foi ali que o homem
foi curado por Pedro e João, em nome de Jesus. Essa
porta era tão maciça e pesada que eram necessários
vinte homens para abri-la ou fechá-la, se podemos
confiar no testemunho de Josefo. Essa porta também
era denominada Susõ porque, acima dela, havia uma
gravura da capital persa, Susã, isto é, Cidade dos
Lírios. O termo hebraico shushan, «lírio», era
considerado um símbolo de beleza. Alguns estudiosos
não acreditam que podemos ter a certeza da
identificação e da localização dessa porta, e ofereço
uma discussão sobre a questão, no NTI, em Atos 3:2.
Ver também sobre a Porta Oriental.
PORTA, JESUS COMO
A porta e aeu simbolismo: João 10:1 e ss.
1. Atravessar a porta envolve segurança. As portas
dos apriscos eram reforçadas e podiam resistir aos
ataques.
2. A porta alude a certa seleção. Somente as
verdadeiras ovelhas podem entrar. Ver Efé. 1:3 sobre
a «eleição».
3. A porta fala de exclusividade. Nisso encontramos
certa polêmica. Os judeus rejeitaram a Cristo, e
portanto ficaram excluídos. Não mereciam entrar
pela porta.
4. A porta simboliza comunhão, pois do lado de
dentro da entrada, o Pastor cuida de suas ovelhas.
Comparar Apo. 3:20.
5. A salvação é retratada nessa porta. (Ver Heb. 1:3
no NTI quanto a notas atinentes a isso).
6. A porta fala da abundância da provisão divina.
No ambiente fechado, por detrás da porta, nada falta
às ovelhas. Ver João 10:10.
7. A porta lembra rejeição. O número dos eleitos
será pequeno (Mat. 7:13,14). Todavia, existirá
também uma Restauração (vide) que trará benefícios
da missão de Cristo a todos os homens. Ver Efé.
1:9,10.
Já nos tempos de Jesus havia alguns poucos
pertencentes a essa categoria — que faziam
profissão de fé em Cristo, mas não eram verdadeiros
cristãos, porque sua fé era superficial, e não
autêntica. Porém, aqui estão em foco principalmente
aqueles que rejeitaram a Cristo, que chamavam Jesus
de endemoninhado, pecador e samaritano. No entan­
to, tais afirmavam ser pastores do rebanho de Deus.
Jesus, por conseguinte, salientou que não existem
verdadeiros pastores entre os que rejeitam a Cristo,
como se eles pudessem, ao mesmo tempo, exercer
autoridade espiritual sobre as ovelhas de Deus. Isso
seria uma contradição.
Dessa maneira, é reivindicada autoridade para
a missão de Cristo, porquanto todas as leis e
ordenanças do A.T. eram meros símbolos do Messias,
de uma maneira ou de outra; e aqueles que realmente
obedeciam aos escritos de Moisés, eram também
discípulos realizados ou em potencial de Cristo. O vs.
9 informa-nos definidamente que entrar no aprisco
equivale a participar da salvação, e em seguida, como
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é natural, participar da vida abundante que se segue,
o que, na realidade, faz parte integrante da salvaçào,
posto que a salvação, no seu sentido mais completo,
inclui até mesmo a glorificação, e a glorificação inclui
a participação na natureza divina (ver II Ped. 1:4),
mediante a transformação na própria imagem de
Cristo, moral e metafisicamente.
«A repentina alteração no simbolismo do pastor
para a porta, seria mais fácil de entender se
pensássemos no pastor oriental que costuma postar-se
na estreita entrada do aprisco, a fim de impedir a
entrada de intrusos. Porém, o sentido desse
simbolismo aponta para uma situação ainda futura,
quando os subpastores haverão de derivar a sua
autoridade para cuidar do rebanho, da parte do
Pastor e Bispo de nossas almas (ver I Ped. 2:25).
Primeiramente, é mister que sejam salvos por meio
deles. Então, investidos dessa comissão, recebem a
autoridade de guiar o rebanho e de descobrir pasto
rico e abundante para as ovelhas. A fraseologia
faz-nos lembrar do trecho de Núm. 27:16,17.
Diferentemente dos intrusos, que evitam a porta, os
verdadeiros subpastores são ouvidos pelas ovelhas,
porque, tal como o grande pastor e bispo, os sub­
pastores são isentos da atitude de interesse próprio
e cobiça, e só buscam a vida em sua plenitude, para
aqueles que estão sob os seus cuidados». (Wilbert F.
Howard, in loc). (Ver o artigo sobre a Vida
Eterna e sobre os benefícios conferidos a quem
entra no aprisco, em João 3:15. Quanto à exclusivida­
de de Cristo, como administrador da salvação, ver
também João 14:6).
Dentro da polêmica cristã, essa exclusividade de
Jesus Cristo, na questão da salvação, serve de
advertência para com o incrédulo povo de Israel, bem
como de consolo para a pequena comunidade cristã, a
fim de que esta se firmasse, como representante que é
a verdade de Deus.
PORTA ABERTA
Apo. 3:8: Tenho poeto diante de tl uma porta
aberta. A porta aberta do presente texto, profetica­
mente falando, refere-se a era missionária da igreja,
que começou nos fins do século XVIII e que chega até
os nossos próprios dias. John Gill, escreveu pouco
antes do começo dessa era, considerava a sua própria
época como era da igreja de Sardes. Predisse ele que a
era da igreja de Filadélfia seria uma espécie de reino
espiritual de Cristo, com a renovação do amor e do
evangelismo. Por isso, conjecturou ele: «Essa porta
aberta talvez ofereça uma oportunidade incomum
para a pregação do evangelho: uma grande liberdade
mental de seus pregadores e grande atenção por parte
dos ouvintes, cujos corações serão abertos para
observar, receber e abraçar ao evangelho: além de
grande colheita de almas para Cristo e suas igrejas.
Haverá pregação abundante e freqüente da Palavra,
com grande sucesso — o que não poderá ser tolhido
por qualquer criatura». E significativo que foi da
própria denominação de Gill, a denominação dos
«Batistas Primitivos», da Inglaterra, que saiu Adoni-
ram Judson (1788 — 1850), que se tornou o pai das
missões modernas. Ele traduziu a Bíblia para o
birmanês e preparou um dicionário daquele idioma,
atividades que se têm tornado comuns através de toda
a nossa era missionária. Muitos dos primeiros
missionários sofreram oposição na igreja, sendo-lhes
dito que estavam lançando suas pérolas aos porcos,
porque pregavam aos pagãos. Isso mostra a que
posição inferior caíra o evangelismo, na igreja da
Idade Média, e na igreja da Reforma, ou igreja de
Sardes. É verdade que os lugares «civilizados»
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receberam muitos pregadores. O próprio Calvino
supriu dois mil e quinhentos pregadores para as
igrejas reformadas. No entanto, não havia qualquer
evangelismo dos pagãos, das terras «não-cristãs».
Outras idéias sobre a porta aberta:
1. Estaria em foco o próprio Cristo, a entrada para
os lugares celestiais.
2. Outros pensam no «caminho» para os céus e para
o reino, ao qual os discípulos falsos não têm acesso
(ver Apo. 3:9), o que apontaria para a Nova
Jerusalém.
3. Há quem pense na entrada para a alegria do
Senhor, mediante a fidelidade.
4. Seria a capacidade de conhecer e interpretar
corretamente as Escrituras.
5. Pelo contrário, conforme é comentado acima,
temos aqui a «porta paulina» de serviço, uma grande
oportunidade de serviço missionário. A história tem
comprovado que essa é a interpretação correta. (Ver I
Cor. 16:9; II Cor. 2:12; Col. 4:3 e Atos 14:27, quanto
a passagens paralelas).
Lembremo-nos dos Judsons, dos Wesleys, dos
Whitfields, dos Spurgeons, dos Careys, dos Living-
stones da presente era. Mas, à medida que nos
aproximarmos da era da igreja de Laodicéia, iremos
entrando em um declínio, não tanto de trabalho
efetuado, mas de eficácia e da piedade verdadeira,
que deveria ser o resultado do evangelismo, se Cristo é
nosso Senhor, tanto quanto nosso Salvador.
Õ Sião, apressa-te, cumprindo tua elevada missão
Anunciando ao mundo inteiro que Deus é Luz;
Que aquele que criou todas as nações não quer
Que nenhuma alma pereça, perdida nas sombras
da noite.
(Mary A. Thomson)
PORTA ANTIGA
Ver sobre Porta Velha.
PORTA DA GUARDA
Ver Nee. 3:31. A palavra hebraica correspondente é
M iphkad, que algumas traduções deixam ficar como
um nome próprio. Essa palavra hebraica parece
significar «assembléia», e alguns estudiosos pensam
estar em foco uma casa freqüentada por oficiais; mas
outros julgam que ali se reuniam os membros do
Sinédrio (vide), pelo menos em algumas de suas
reuniões.
Essa porta ficava na seção nordeste das muralhas
de Jerusalém, e foi reconstruída por Neemias.
Todavia, a sua localização exata, em relação ao resto
da estrutura, é desconhecida atualmente.
PORTA DA GUARDA (MIPHKAD)
A palavra hebraica miphkad significa «recensea­
mento». Esse era o nome de um dos portões das
muralhas de Jerusalém. Nossa versão portuguesa
traduz esse nome por Porta da Guarda, em Nee. 3:31.
Ficava localizada .defronte da residência dos servos do
templo e dos mercadores, entre a «entrada dos
cavalos» (ver I Crô. 23:15) e o ângulo da muralha
antiga, perto da Porta das Ovelhas (Nee. 3:32). Talvez
por ter sido identificada, por alguns estudiosos, como
a Porta da Guarda, que aparece em Nee. 12:39, nossa
versão portuguesa assim tenha traduzido seu nome
hebraico, M iphkad. Porém, outros estudiosos têm
identificado esse portão com a «porta superior de
Benjamim» (ver Jer. 20:2). Se essa última opinião é a
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correta, então a porta de M iphkad ficava localizada
no extremo ocidental de uma ponte; mas a maioria
dos estudiosos duvida dessa identificação.
No trecho de Eze. 43:21, a palavra hebraica
m iphkad é usada em um sentido bem diferente,
referindo-se ao «lugar determinado» (em nossa versão
portuguesa, «lugar da casa para isso designado»),
onde eram queimadas as ofertas pelo pecado.
PORTA DAS ÀGUAS
No hebraico, shaar mayim, «porta das águas». Esse
era um dos portões de Jerusalém, restaurado por
Neemias. Ficava no lado oriental do monte Sião,
defronte da fonte de Giom (Nee. 3:26), ou, então, um
pouco mais para o norte, como quem ia na direção do
templo (cf. Nee. 12:37). Uma praça que havia,
contígua à porta das Àguas, foi um lugar público
onde Esdras leu o livro da lei, e também onde foram
levantadas cabanas para serem usadas durante a festa
dos tabernáculos, em 444 A.C. (ver Nee. 8:1,3,16).
PORTA DAS OVELHAS
No Antigo Testamento, essa porta é mencionada
em Neemias 3:1,32; 12:39. Porém, nesta última
referência, nossa versão portuguesa diz «Porta do
Gado». No Novo Testamento, essa expressão aparece
em João 5:2.
Essa era a entrada mais oriental do lado norte das
muralhas da antiga cidade de Jerusalém (Nee. 12:39 e
João 5:2).
A Porta das Ovelhas assinalava o fim no circuito
das muralhas, conforme elas foram reconstruídas em
444 A.C., de acordo com o registro histórico de
Neemias 3:1,32. Quase cinco séculos mais tarde, Jesus
Cristo curou o homem que estivera paralítico durante
trinta e oito anos e que geralmente era deixado nas
proximidades do tanque de Betesda, onde havia cinco
pavilhões (João 5:2-9). Isso, por sua vez, confirma a
localização da Porta das Ovelhas, visto que os
relatórios preparados por peregrinos, desde o século
IV D.C., o mapa em mosaico de Madeba, do século V
D.C. e modernas escavações dos grandes tanques
duplos perto da Igreja de Santa Ana, da Igreja
Católica, conjugam-se para confirmar a localização
nordeste do tanque de Betesda (vide) e, por
conseguinte, da Porta das Ovelhas.
PORTA DO OLEIRO
Essa porta é mencionada somente em Jeremias
19:2. Era um portão chamado, em hebraico, arsith,
no lado sul das muralhas de Jerusalém, antes do exílio
babilônio. Dava acesso direto ao vale de Hinom e
provavelmente, é a mesma porta que, em outros
trechos da Bíblia é chamada de Porta do Monturo
(Nee. 2:13; 3:14 e 12:31) (que vide). Esse nome foi
aplicado devido à circunstância que havia uma casa e
um campo de um oleiro nas proximidades; podemos
nós presumir que por ali havia muitos cacos de
cerâmica. Era através dessa porta que o lixo da cidade
de Jerusalém era levado para fora. Daí o seu nome no
livro de Neemias.
PORTA DO PEIXE
Um dos portões das muralhas de Jerusalém era
assim chamado. Ver II Crô. 33:14; Nee. 3:3 e 12:39.
Provavelmente, isso devia-se ao fato de que negocian­
tes de peixes traziam seus produtos, frescos, salgados
ou secos, através daquele portão, a fim de serem
comercializados. Lê-se que Manassés construhx a
muralha externa de Jerusalém desde a parte oeste de
Giom até à entrada da Porta do Peixe, segundo
informa-nos aquele texto de II Crônicas. E quando
Neemias reconstruiu as muralhas de Jerusalém, a
Porta do Peixe foi construída pelos filhos de Manassés
(Nee. 3:3). O trecho de Sofonias 1:10 ajunta que essa
porta estava ligada à Cidade Baixa, um bairro da
cidade de Jerusalém. A maioria dos estudiosos pensa
que a Porta do Peixe ficava na muralha noroeste. Mas
há alguns que a identificam com a chamada Porta de
Efraim. O mais provável é que esse nome se tenha
derivado de um mercado de peixe que houvesse nas
proximidades, pelo que seria o portão naturalmente
escolhido (por ser o mais próximo), por onde tal
produto era trazido de fora para a cidade.
PORTA DO VALE
Esse portão de Jerusalém é mencionado em II Crô.
26:9; Nee. 2:13,15 e 3:13. Azarias (Uzias) edificou
torres nos portões do Vale e da Esquina, conforme se
aprende na primeira dessas referências. A Porta do
Vale é novamente mencionada em conexão com as
muralhas reconstruídas por Neemias. Foi nessa porta
da cidade que Neemias iniciou a sua inspeção
noturna. Ele saiu por esse portão, dirigindo-se para o
sul; caminhou em redor do poço de Siloé, e então
partiu para o norte, passando pela Porta da Fonte.
Então retornou à Porta do Vale. É evidente que esse
portão da cidade ficava em seu lado oeste, defronte do
vale Tiropoeano.
PORTA DOS CAVALOS
Esse era uma porta existente nas muralhas de
Jerusalém, localizada na extremidade ocidental da
ponte que conduzia do monte Sião ao templo de
Jerusalém (Nee. 3:28 eJer. 31:40). Esse nome pode ter
surgido por causa do fato dos cavalos dedicados ao sol
(II Reis 23:11) serem conduzidos através desse portão,
com propósitos idólatras, segundo se vê em II
Crônicas 23:15.
Essa porta ficava na esquina suleste da área do
templo, defronte do palácio (Jer. 31:40). Atalia foi
morta nas proximidades (II Reis 11:15). Neemias
restaurou essa porta, terminado o cativeiro babilóni­
co, quando as muralhas e o templo foram
reconstruídos (Nee. 3:28). Ver o artigo geral sobre
Cavalos.
PORTA ENTRE OS DOIS MUROS
Ver II Reis 25:4; Jer. 39:4 e 52:7. Essas referências
aludem ao cerco de Jerusalém por parte das tropas de
Nabucodonosor, em 587 A.C. Zedequias e seu
exército fugiram para a direção leste, à noite, através
do portão assim descrito, e dirigiram-se ao vale do rio
Jordão. A localização desse portão ficava perto do
«jardim do rei». O trecho de Nee. 3:15 revela-nos que
esse logradouro ficava perto do poço de Siloé.
Sabemos que esse poço ficava no extremo sul de
Jerusalém. Isso posto, estamos tratando de uma
localização entre duas muralhas, a muralha externa e
a muralha interna de Jerusalém. Alguns estudiosos
pensam que se trata da mesma Porta da Fonte,
referida em Neemias (2:14). Temos apresentado um
artigo separado sobre esse Portão. Ver Nee. 2:14; 3:15
e 12:37. Esse era um dos portões da cidade de
Jerusalém, na seção suleste das muralhas, restaurada
após o retorno dos judeus exilados da Babilônia.
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PORTA FORMOSA
Ver Porta (Formosa).
PORTA NOVA
Uma das portas do templo de Jerusalém é assim
chamada, em Jer. 26:10. Entretanto, não se sabe onde
ela ficava, ou se era chamada por algum outro nome.
PORTA VELHA
A referência é um tanto obscura. Pode estar em
foco um portão da «cidade antiga» ou da «muralha
antiga». Ver Nee. 3:6 e 12:39. Nesta última
referência, essa porta é mencionada entre diversas
outras. Foi reconstruída por Neemias, ou como
equivalente àquela porta, ou um pouco mais para
oeste, tendo sido assim chamada devido à proximida­
de de ambas. Seja como for, parece que essa entrada
da cidade ficava na esquina noroeste ou próxima da
mesma, nas muralhas restauradas de Jerusalém.
PORTÃO
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. O Portão como Local de Reuniões
III. Coisas Feitas Fora do Portão
IV. Estrutura e Materiais Usados nos Portões
V. Fortificações dos Portões
VI.Nomes de Vários Lugares de Portões
VII. Usos Figurados
I. Caracterização Geral
As populações antigas eram pequenas. Com
freqüência, uma cidade era uma unidade em si
mesma, frouxamente ligada com outras cidades com
habitantes da mesma raça. Visto que os tempos eram
violentos e o transporte era difícil, as cidades eram
pequenos estados, fortalezas autossuficientes, por­
quanto não podiam esperar ajuda externa quando
eram atacadas. Portanto, as muralhas eram uma
importante parte da defesa de uma cidade. Ver o
artigo separado sobre Forte, Fortificação. A maioria
dos habitantes vivia dentro das muralhas; mas, para
trabalharem nos campos e nas indústrias da época,
precisavam sair fora das muralhas. Isso fazia com que
os portões de uma cidade fossem um aspecto
importante na vida de todos os cidadãos. Esses
portões também precisavam ser fortificados e bem
guardados, geralmente com torres postas em pontos
estratégicos, de onde era possível observar a
aproximação de visitantes e de inimigos em potencial.
Um portão era a entrada de um palácio, de um
acampamento de um templo, mas, especialmente, de
uma cidade. O portão de uma cidade era um lugar
comum de encontros sociais, sendo um lugar
geralmente escolhido para esse mister. Normalmente,
era ;ios portões das cidades que as pessoas reuniam-se
para conversar, para discutir sobre negócios, para
trocar mercadorias. Os anciãos de uma cidade
reuniam-se perto do portão principal da cidade a fim
de administrarem justiça e dirigirem os negócios da
cidade. A lei mosaica determinava que os filhos
rebeldes fossem trazidos para diante dos portões da
cidade onde residiam, a fim de serem julgados pelos
anciãos (ver Deu. 21:19). Aquele que fosse culpado de
homicídio involuntário tinha a oportunidade de expor
o seu caso perante os anciãos, no portão de alguma
das cidades de refúgio (vide), conforme se lê em Josué
20:4. Boaz aconselhou-se com os anciãos, no portão
da cidade, a respeito da propriedade de Rute (ver
Rute 4:1).
II. O Portio como Local de Reuniões
Ver os seguintes trechos bíblicos que refletem esse
costume: Gên. 19:1; 23:10; 34:20; II Sam. 15:2; Nee.
8:1 e Sal. 69:12. Os negócios efetuados junto aos
portões das cidades tanto eram formais quanto eram
informais. Já vimos, no primeiro ponto, acima,
algumas dessas questões. As decisões legais eram
tomadas ali, como nos°casos de disputas por causa de
propriedades, crimes cometidos, etc. Os profetas
também costumavam fazer suas predições às portas
das cidades (ver I Reis 22:10). Os sacerdotes também
tiravam proveito desse lugar estratégico a fim de
darem suas instruções ao povo (II Reis 7:1; Nee.
8:1,3; Jer. 17:19,20; 36:10). A primeira transação
legal registrada na Bíblia foi efetuada diante do
portão da cidade de Hebrom, a saber, a compra do
terreno com a caverna de Macpela, que se tomou
lugar de sepultamento da família patriarcal (Gên.
23:10,18). Perto desse mesmo portão, em tempos
posteriores, veio a organizar-se o mercado da cidade
(II Reis 7:1). Pessoas ociosas também- se reuniam
diante dos portões das cidades a fim de passarem o
tempo (ver Sal. 69:12).
m . Coisas Feita* Fora do Portio
Os criminosos condenados à morte, eram punidos
fora dos portões da cidade, a fim de que esta não
ficasse poluída. Ver I Reis 22:10 e Atos 7:58.
Esculturas assírias representam a execução por
empalação, fora das muralhas das cidades. Os
sepultamentos eram efetuados sempre fora dos
portões das cidades (Luc. 7:12; Heb. 13:12). Temos
nisso uma certa lição espiritual. Jesus sofreu, morreu
e foi sepultado fora dos portões da cidade, visto que
não podia ser espiritualmente identificado com a
apóstata nação de Israel. E nós tomamos posição
juntamente com ele, fora da comunidade dos ímpios.
Isso resulta em nossa santificação.
IV. Estrutura e Materiais Usados nos Portões
Usualmente, as portões tinham duas folhas (ver
Isa. 45:1), e eram feitos dos mais diferentes materiais,
como madeira recoberta de pregos, madeira recoberta
de folhas de metal (cobre, ferro, etc.), (I Reis 4:13;
Sal. 107:16; Isa. 45:2; Atos 12:10). Um portão feito
apenas de madeira estaria sujeito a incêndio. Alguns
portões antigos eram feitos de metal puro. Também
havia portões feitos de uma única laje de pedra. Eram
fortalecidos com trancas e fechaduras de bronze, de
ferroou de madeira (ver Deu. 3:5; I Sam. 23:7; I Reis
4:13; II Crô. 8:5; Sal. 147:13). As chaves dos portões
antigos tinham nada menos de sessenta centímetros
de comprimento (ver Isa. 22:22). Há monumentos
babilónicos que mostram portões feitos de bronze. A
cidade de Babilônia tinha cem portões de bronze, o
que talvez indique portões feitos de madeira,
recobertos de chapas de bronze. Jerusalém tinha seis
portões com folhas de ferro. Hesíodo (Theog. 732)
menciona portões de ferro, conforme também o fazem
Vergílio (Aen. 1.482) e Ovídio (Metam . 7,125). No
Alto Egito, foi encontrado um portão de granito com
o nome inscrito de Alexandre, o Grande. Portas que
conduziam a diversas câmaras mortuárias dos
túmulos dos reis do Egito eram feitas de pedra
esculpida, de modo a se assemelharem a painéis.
Essas portas eram altamente trabalhadas e decora­
das. Elas giravam sobre gonzos. Naquele tempo ainda
não eram conhecidas as modernas dobradiças.
V. Fortificações dos Portões
Antes de tudo, os portões das cidades eram
recobertos de grossas folhas de material metálico,
fechados com gigantescas trancas e fechaduras. Além
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disso, eram flanqueados por torres com pequenas
câmaras embutidas, de onde soldados armados
podiam despejar dardos sobre qualquer inimigo que
se aproximasse, o que mantinha uma certa medida de
proteção. Havia torres que eram fortins, onde certo
número de homens podia fazer chover dardos e
flechas sobre os inimigos. Trincheiras e fossos eram,
com freqüência, cavados em redor das muralhas e
cheios de água. Algumas cidades contavam com
pontes levadiças, que davam acesso aos portões, mas
que podiam ser elevadas, quando necessário. Barri­
cadas, fora e dentro das cidades, com freqüência,
faziam parte das áreas em volta dos portões das
cidades. Algumas vezes, eram construídos dois
portões, um depois do outro, com torres de defesa em
ambos os lados (ver II Sam. 18:24,33). Quanto a
trancas e fechaduras feitas de bronze ou de ferro, ver
os trechos de Deu. 3:5; I Sam. 23:7; I Reis 14:13; II
Crô. 8:5; Jer. 49:31; Sal. 147:13. A questão de vigias
postas nos portões de uma cidade é mencionada em
passagens como Juí. 18:16; II Reis 7:3 e Nee. 13:22.
VI. Nomes de Vários Lugares de Portões
Visto que os portões serviam como lugares de
reuniões, com freqüência, eram identificados por
nomes específicos. Assim, somente em Jerusalém
havia a Porta das Ovelhas, a Porta do Peixe, a Porta
Formosa do templo, etc. Ver Jer. 27:13; Nee. 3:1;
Atos 3:2,10, para exemplificar. O templo visto em
visão por Ezequiel tinha dois portões, um voltado
para o norte e o outro voltado para o leste. Ver Eze.
44:1,2. As residências de cidadãos abastados, os
túmulos (Mat. 27:60), as prisões (Atos 12:10; 16:27),
as cavernas (I Reis 19:13), os acampamentos (Êxo.
23:26,27; Heb. 13:12) tinham portões. Os acampa­
mentos militares dos romanos usualmente tinham
quatro portões. De acordo com Vergílio (Aen. 9.734),
o acampamento dos troianos também tinha portões.
Vü . Usos Figurados
1. Um portão pode servir para referir-se à cidade
propriamente dita(Gên . 22:17; Juí. 16:3; Deu. 7:12;
Sal. 87:2).
2. Os portões de bronze ou de ferro representam
força e proteção (Sal. 147:13).
3. Podemos chamar de portões aos impedimentos
difíceis de ultrapassar (Sal. 107:15,16).
4. Os portões da morte e do hades representam
aqueles estados e condições (Jó 38:17; Sal. 9:14). O
trecho de Mat. 16:19 alude a essas forças infernais,
que haveriam de tentar destruir a Igreja. Alguns
escritores judeus imaginaram tolamente que o próprio
hades teria portões literais. Vergílio (Aen. 6:126) fala
sobre esses portões do inferno, provavelmente
simbólicos e poéticos em sua natureza.
5. Existem aqueles portões de forças malignas que
excluem o crente da comunhão com este mundo
pagão (Heb. 13:12).
6. Os portões da justiça (Sal. 118:19), provavelmen­
te, referem-se aos portões do templo de Jerusalém.
7. Nos sonhos e nas visões, um portão pode indicar
uma oportunidade, ou então a ausência de oportuni­
dade, se o portão aparecer trancado. A abertura de
um portão pode indicar a abertura da mente ou da
consciência, a fim de serem descobertos os segredos
ou as informações valiosas ali contidos. Os portões
dos jardins podem indicar acesso ao paraíso, ou
então, a algo grandemente desejado. Também há na
Bíblia os portões do céu. Os estudos no campo dos
sonhor demonstram que as pessoas sonham com
portões, pouco antes de morrerem. Assim o espírito
antecipa a entrada para uma nova fase da existência.
PORTÃO ORIENTAL
Esse portão tem sido identificado, por muitos
eruditos, com a Porta Formosa. Ver o artigo sobre
Porta (Formosa). Passou a chamar-se Porta do Rei,
depois que os judeus voltaram do exílio (I Crô. 9:17).
Um porteiro especial foi designado para essa porta,
desde os dias de Ezequias (I Crô. 31:44). A Porta da
Âgua também era chamada de Portão Oriental, nos
dias de Neemias (12:37). Visto que o templo de
Herodes foi construído somente muito depois,
estamos tratando com uma estrutura diferente,
embora a Porta Oriental e a Porta Formosa,
provavelmente, ocupassem mais ou menos a mesma
posição. A Porta Oriental é um detalhe importante
dentro da visão de Ezequiel. Os querubins que lhe
deram a visão ter-se-iam posicionado ali (Eze. 10:19).
Também foi ali que Ezequiel foi capaz de identificar
os vinte e cinco homens culpados de dar maus
conselhos em Jerusalém (Eze. 11:1,2). Dentro dessa
visão, essa foi a primeira porta a ser medida (Eze.
40:1-16). Ali ele viu a glória de Deus entrar no
templo, glória essa que então disseminou-se pelo
lugar inteiro (Eze. 43:1-4). Ali, o «príncipe» (vide)
haverá de oferecer seus holocaustos e suas ofertas
pacíficas. O Portão Oriental haverá de se abrir para
dar-lhe passagem e, quando o seu serviço terminar,
haverá de fechar-se novamente (Eze. 46:12). Confor­
me muitos eruditos pensam, o «príncipe» referido no
livro de Ezequiel é uma predição simbólica sobre o
Messias.
PORTAS DO INFERNO
Ver Mat. 16:18.
A melhor tradução dessas palavras seria aquela
registrada pela tradução IB: «...e as portas do hades
não prevalecerão contra ela...», onde se lê «hades» em
vez de «inferno». Ver o artigo sobre o inferno. O
«hades» era o nome que os antigos gregos davam ao
deus que tinha autoridade sobre o mundo dos mortos.
A LXX usa essa palavra ao traduzir o termo hebraico
sheol, termo este que, usualmente, se refere ao lugar
dos mortos, que, às vezes, é usado em textos que
implicam aquele lugar, mas que outras vezes é usado
sem qualquer explicação; e outras vezes o termo
«sheol» também se refere ao sepulcro ou à morte em
geral. No grego clássico, «hades» era um lugar que
continha tanto os homens bons como os maus,
embora fosse dividido em compartimentos para
abrigar as diversas qualidades de homens. O
«tártaro», no pensamento dos gregos antigos, era um
lugar escuro (abismo) que ficava no seio da terra, e
que servia de prisão a Cronos, deus destronado, e aos
titãs derrotados. Depois, por desenvolvimento da
idéia, o sentido da palavra se modificou, passando a
significar um lugar de julgamento dos ímpios, onde
tais pessoas sofriam dores e tormentos sem-fim e sem
esperança. Essa palavra aparece, no N .T ., somente
em II Ped. 2:4.
Com relação à palavra hades, o N.T. adotou a
tradução da LXX, porque é impossível provar que a
palavra se refere somente ao lugar de julgamento dos
ímpios. Tanto o rico como Lázaro foram para o
«hades» (ver Luc. 16). Cristo também esteve no
«hades» (Atos 2:27,31). O Senhor Jesus usou o termo
«geena» ao referir-se ao lugar de julgamento e
sofrimento finais dos ímpios. Ver o artigo separado
sobre Geena.
Portas do inferno ou melhor, portas do hades, era
uma expressão oriental para indicar a corte, o trono, o
poder e a dignidade do reino do mundo inferior. No
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N.T. (como aqui neste texto), indica o poder da
morte. A idéia principal é que a igreja nunca será
destruída por qualquer poder, e nem mesmo pela
morte ou pelo resultado da morte, e nem pelo reino do
mal. A igreja é eterna; a morte, ou qualquer outro
poder oculto e perverso, jamais poderá ser vitorioso
sobre ela. Reino de Satanás é uma interpretação que
os intérpretes em geral não aceitam, embora a
promessa de Cristo, naturalmente, tenha incluído a
idéia de que Satanás e seus agentes (seu reino) jamais
poderão vencer a igreja edificada sobre a rocha. As-
portas do hades abrem-se para devorar a humanidade
inteira, e fazem-no com êxito; mas Cristo e sua igreja
vencerão esse poderoso inimigo. Esse reino da morte
será abolido por Cristo (ver as seguintes passagens: Is.
25:8; I Cor. 15:15 e Efé. 1:19,20). Esse trecho
implica, naturalmente, na luta contra o reino do mal,
mas ensina, principalmente, a vitória sobre a morte,
com todas as suas implicações. Há bons intérpretes,
porém, como Erasmo, Calvino e outros, que
interpretam o trecho como a vitória final sobre
Satanás. A vitória sobre a morte, realmente, deve
incluir essa idéia, pelo menos por implicação. Essa
expressão, «porta do hades», é comum na literatura
judaica (fora do V.T.), mas também se encontra em
Is. 28:10 e em Sabedoria de Salomão 16:13. Na
passagem de Apo. 6:8 o símbolo da morte é mais
personificado, pois a «morte» é apresentada montada
em um cavalo e seguida pelo «hades». Mas,
finalmente, ambos são derrotados.
PORTEIRO
No hebraico, ahoer, palavra usada por trinta e sete
vezes, como em I Crô. 15:23,24; II Sam. 18:26; II
Reis 7:10,11; II Crô. 8:14; 35:15; Esd. 2:42; Nee.
7:1,45,73; 13:5. No grego, thurorós, palavra usada
por quatro vezes: Mar. 13:34; João 10:3; 18:16,17.
Em Salmos 84:10 lemos sobre alguém que ficava à
porta, o que talvez indique um esmoler, ou então
alguém que passava por uma casa e olhava pela porta,
para dentro da mesma. Em I Crônicas 15:23,24, a
alusão é àqueles que guardavam a arca da aliança,
postados à porta, a fim de impedirem qualquer
acontecimento indesejável no tabernáculo. Havia o
costume de nomear pessoas para guardar as portas
das casas. Algumas vezes, eram mulheres que se
ocupavam desse mister (João 18:16; Atos 12:13).
Também havia quem guardasse as portas de palácios
e edifícios públicos (I Sam. 2:22; estando ali em foco
algumas mulheres). À entrada dos currais de ovelhas,
alguém ficava tomando conta, para proteger o
rebanho contra intrusos ou feras (João 10:3). Havia
uma encarregada da porta do pátio da casa do sumo
sacerdote, na noite em que Jesus foi julgado (João
18:16,17). O trecho de Salmos 84:10 diz que é melhor
ser um humilde porteiro na Casa do Senhor do que ter
qualquer tipo de vida que ocupa os ímpios. Os
portões das cidades muradas também tinham os seus
vigias.
João 10:3: A este o porteiro abre; e as ovelhas
ouvem a sua voz; e ele chama pelo nome as suas
ovelhas, e as conduz para fora.
No entanto, a explicação dada pelo Senhor Jesus
não nos fornece qualquer idéia acerca de que símbolo
temos aqui. A porta do aprisco geralmente era pesada
e fortificada, a fim de que pudesse resistir aos ataques
externos. Ao lado da mesma se postava o porteiro. O
porteiro só podia abrir a porta para pessoas
devidamente autorizadas. O porteiro ficava de vigia,
durante a noite, do lado de dentro do aprisco, e, ao
raiar da manhã, abria a porta ao pastor, quando este
çhegasse. As interpretações acerca dessa particulari­
dade são as seguintes:
1. O porteiro seria João Batista ou outros ministros
da Palavra, revestidos de autoridade na igreja cristã,
que em alguns casos atuam como subpastores.
Naturalmente, neste caso, João Batista seria pintado
em seu ofício de precursor de Cristo. Essa
interpretação, entretanto, a despeito de encerrar certa
verdade, não é muito provável neste caso.
2. O porteiro seriam os anjos, o ministério dos
anjos, que prepara o caminho para Cristo, trabalhan­
do entre os homens de maneiras seletivas. Novamente
temos neste caso alguma verdade, mas o mais
provável é que não seja a verdade tencionada nesta
passagem bíblica.
3. O porteiro seria o próprio Jesus Cristo, que,
nesse caso, seria tanto a porta como o pastor e o
porteiro. (Assim pensavam Agostinho, Cirilo, e outros
pais da igreja). Essa interpretação não é impossível,
mas é possível que haja outra interpretação preferível.
4. O porteiro seria Deus Pai (fazer a comparação
com João 6:44,45; ver igualmente Atos 14:27, onde
Deus é visto a abrir a porta da fé aos gentios; e os
trechos de II Cor. 2:12 e Col. 4:3 também contêm a
idéia do Pai a abrir a porta do serviço e do ministério).
Essa é uma interpretação muito possível; porém, a
interpretação mais provável de todas é a seguinte.
5. O porteiro é o Espírito Santo. (Ver Atos 13:2; ver
também João 16:13, onde é dito que o Espírito é quem
nos conduz a toda a verdade). Visto que não
possuímos qualquer declaração de Jesus, identifican­
do essa figura simbólica do «porteiro», não podemos
asseverar dogmaticamente quem está aqui em foco,
sem deixar nenhuma dúvida. (Ver o artigo acerca da
trindade, onde há uma discussão sobre o Espírito
Santo).
6. Alguns intérpretes são do parecer que o porteiro
seria Pedro (provavelmente fazendo analogia com o
décimo sexto capitulo do evangelho de Mateus), mas
essa interpretação é altamente improvável neste
ponto.
As ovelhas ouvem a sua voz. Elas «ouvem e dão
atenção...» (Robertson, in loc.). Essas palavras de
Jesus subentendem que reina familiaridade entre o
pastor e as ovelhas, uma familiaridade especial — as
ovelhas estão tão acostumadas com a intimidade do
pastor que o reconhecem só pelo timbre da voz,
podendo distinguir a sua voz de todos os outros,
incluindo dos falsos pastores. Aqui são implicadas a
conversão, a regeneração e a fé (ver os artigos
separados). Ora, conhecendo o verdadeiro pastor
com tanta intimidade, as ovelhas o seguem e
obedecem. Assim, pois, os crentes obedecem ao
evangelho em sua integridade, que é justamente a
idéia proeminente do discipulado cristão, no N .T.,
como prova, fruto necessário e expressão da
conversão. (Ver João 3:36 e as notas ali existentes no
NTI acerca da «obediência» ao evangelho). Jesus
ensinou essa verdade de outra maneira também, ao
dizer: «Se me amais, guardareis os meus mandamen­
tos» (João 14:15). E igualmente: «Vós sois meus
amigos, se fazeis o que eu vos mando» (João 15:14).
Falando acerca da voz do pastor, John Gill (in loc.)
observa: «...a qual é a voz do amor, da graça e da
misericórdia; a qual proclama a paz, o perdão, a
liberdade, a vida, a retidão e a salvação; a qual
revivifica a alma, atraindo, deleitando, refrigerando e
consolando; essa voz o povo de Cristo é levado a ouvir,
não apenas externamente, mas também internamen­
te, a ponto de compreendê-la, deleitando-se nela e
distinguindo-a de qualquer outra voz».
• • • • • • • • •
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Precisamos considerar aqui quatro palavras dife­
rentes:
1. No hebraico, 'ulam, um tipo de vestíbulo ou sala
de entrada de um edifício. Ocorre por trinta e quatro
vezes no Antigo Testamento, de I Reis 6:3 a Joel 2:17.
Uma passagem clara é Eze. 40:7,48. Havia tais
entradas, abertas e ladeadas por colunas (I Reis 7:6).
Essa mesma palavra hebraica é aplicada ao vestíbulo
do templo construído por Salomão (I Reis 6 e Joel
2:17). Mas a expressão «pórtico do Senhor» parece ser
aplicada ao templo inteiro (ver II C rô.l5:8 e 29:17). O
templo de Salomão incluía um pórtico com pilares, à
entrada do mesmo, além de outro, diante do trono de
julgamento, segundo se vê em I Reis 6. Alguns
eruditos supõem que o conjunto foi copiado da bit
halani dos sírios que era um conjunto de salas com
um pórtico, onde se chegava por meio de um lance de
escadas e que conduzia a uma sala de audiências.
Além disso, havia várias outras salas com uma
escadaria, que levava ou a um andar superior, ou ao
teto plano.
2. Misderom. Esse vocábulo indica uma espécie de
câmara-varanda (ver Juí. 3:23). Era um vestíbulo que
dava entrada a uma sala avarandada do templo de
Jerusalém. Era aberto na parte da frente e nos lados,
embora capaz de ser fechado por meio de cortinas ou
toldos. Talvez fosse um corredor ou colunata, que
ligava as salas principais do edifício. «Parte da
colunata de uma estrutura de segundo piso, que
formava os aposentos de verão do palácio de Eglon,
talvez com uma balaustrada» (Z).
3. No grego, pulón, «portão», «portal». Ocorre por
dezoito vezes no Novo Testamento: Mat. 26:71; Luc.
16:20; Atos 10:17; 12:13,14; 14:13; Apo. 21:12,13,15,
21,25; 22:14. Era uma espécie de passagem que dava
da rua ao primeiro átrio da casa. Era nessa área, e
não dentro da casa propriamente dita, que o
proprietário vinha saudar a seus visitantes e
convidados. Em Mar. 14:68, nossa versão portuguesa
diz «alpendre». Pedro retrocedeu para ali, ao ser
acusado pela criada de ser alguém ligado a Jesus.
4. No grego, stoá, um «pórtico» ou «colunata»,
como aquele que é chamado «pórtico de Salomão».
Esse termo figura por quatro vezes: João 5:2; 10:23;
Atos 3:11 e 5:12. A primeira dessas referências fala
sobre o cego que Jesus curou, à beira do tanque de
Betesda. Era uma colunata coberta, sendo, na
verdade, um caminho coberto com cerca de 15m de
largura, com suas fileiras de colunas com cerca de
7,60 m de altura cada, localizado ao longo do lado
oriental do átrio dos gentios. Josefo (Anti. 15.11)
descreve esse lugar e outros pórticos ou claustros de
sua época.
PÓRTICO DE SALOMÃO
No grego, . é Stoá Solomôntos ou é Stoá toü
Solomonos. Esse era o nome de uma colunata
coberta, existente no templo de Herodes (vide), na
Jerusalém da época do Novo Testamento.
Esse pórtico é mencionado em três lugares do Novo
Testamento: João 10:23; Atos 3:11 e 5:12. — O
lugar ficava no lado oriental do átrio externo do
templo de Jerusalém, sobre uma maciça muralha de
retenção construída por Herodes, muralha essa visível
até hoje em sua quase totalidade, como as camadas
mais inferiores da atual muralha que cerca a área do
templo. Dava frente para o vale do Cedrom. Talvez o
pórtico tenha sido chamado «de Salomão» por causa
de uma tradição no sentido de que, de certa feita,
Salomão mandara construir uma muralha semelhan­
PÓRTICO te, no lado oriental das muralhas e um santuário
(Josefo, Guerras 5:5,1; cf. Anti. 8,3,9).
O Senhor Jesus caminhou e ensinou naquele lugar
(João 10:23); e, a julgar pelos trechos de Atos 3:11 e
5:12, os seus discípulos ali costumavam ministrar ao
povo, reunindo-se e ensinando.
PORTO
No grego é limén, «começo», uma palavra que,
literalmente, significa «porto», mas que, metaforica­
mente, significa «refúgio» ou «retiro», isto é, «lugar
seguro». Esse vocábulo aparece no Novo Testamento
por três vezes: Atos 27:8 e 12, onde se lê sobre a
cidade de Bons Portos (vide). Essa era uma cidade
portuária da ilha de Creta. Um porto é uma enseada
parcialmente fechada e protegida, que provê uma
proteção natural para as embarcações, por causa das
tempestades e ondas fortes. Os portos naturais
algumas vezes são melhorados por estruturas feitas
pelo homem, como quebra-mases, que diminuem o
baque das ondas, antes delas chegarem à praia.
Algumas vezes, há portos construídos de forma
inteiramente artificial, como aqueles que atualmente
existem em Le Havre, na França, Matarani, no Peru,
e Buffalo, em Nova Iorque, Estados Unidos da
América do Norte. Portos naturais modernos incluem
aqueles de Nova Iorque, de Boston, de São Francisco
(nos Estados Unidos da América do Norte), do Rio de
Janeiro (no Brasil), de Hong Kong (na China) e de
Sydney (na Austrália). Os portos podem ser postos em
muitos usos, mas, principalmente, são de natureza
comercial ou militar. Os portos comerciais são
equipados com as estruturas necessárias, a fim de
receberem e exportarem cargas, o que requer muitas
máquinas, docas, desembarcadouros, armazéns, etc.
Praticamente todos os portos antigos sobre os quais
lemos nas páginas da história ficavam no mar
Mediterrâneo. Alguns desses portos eram parcialmen­
te artificiais, com maciças obras feitas de pedra,
algumas das quais duraram por séculos. A história
também informa-nos que no Mediterrâneo havia
portos em uso desde cerca de 3500 A.C. Tiro e Sidom
encontravam-se entre os primeiros desses portos.
Esses portos foram construídos pelos fenícios. Por
volta de 700 A.C., os colonos fenícios tinham-se
espalhado por todas as praias do mar Mediterrâneo.
Eles tinham portos nas ilhas da Sicília, da Sardenha,
e também nas costas do norte da África e da Espanha.
Cartago foi um famoso porto na antiguidade.
Alexandre, o Grande, foi o fundador do porto de
Alexandria, o que foi possível mediante a construção
de um molhe e de uma barragem, estendendo-se até à
ilha de Faros, e incorporando a proteção que a ilha já
fornecia. Essa barragem foi uma das maiores
realizações da engenharia, com 1280 metros de
comprimento e 183 metros de largura. Continha mais
de um milhão e meio de metros cúbicos de material.
Para tanto foi mister uma quantidade impressionante
de trabalho manual.
Os gregos fizeram vários portos de formato
circular, como aquele do Pireu, cerca de dez
quilômetros de Atenas. Esse porto foi destruído pelos
romanos, em 86 A.C. A Itália não provia portos
naturais, pelo que os romanos tiveram de construir
portos artificiais, em Porto (que servia Roma), Ãnzio
e Terracina. Após o declínio de Roma, entretanto,
não mais foram construídos portos artificiais. Essa
atividade só veio a ser renovada no século XVIII.
Q u a n d o então surgiram vários portos artificiais ao
redor do mundo. Um dos portos artificiais mais
interessantes do mundo é o de Manaus, estado do
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Amazonas, Brasil. É um dos dois únicos portos
flutuantes do mundo. O outro fica na Austrália.
Apesar de ficar a mais de mil e quatrocentos
quilômetros da beiramar, é considerado um porto de
mar, visto que pode receber embarcações de grande
calado. As águas do rio Negro, que banham a cidade,
entre o nível máximo e o nível mínimo do rio, chegam
a registrar uma diferença de quinze metros. Mas,
visto que o porto é flutuante, os navios sempre
aportam como se não houvesse qualquer desnível na
superfície do rio.
POS AROMÁTICOS
No hebraico, abaqah, «pó pulverizado» (Can. 3:6).
Essa palavra é usada para aludir a pós aromáticos.
Várias substâncias naturalmente agradáveis ao olfato
eram pulverizadas. E o pó assim obtido era usado
para perfumar objetos, como os leitos. No caso em
foco, a liteira de Salomão é que era perfumada.
Talvez esteja em foco algum tipo de incenso, em
forma de pó, que era queimado e que assim exalava
um odor perfumado.
POSEIDON
Talvez a divindade chamada por esse nome fosse
um deus «da casa e do lar», visto que seu nome vem de
um palavra grega que significa «entrada de uma
casa», no latim, portus. Com a evolução das idéias a
respeito, ele passou a ser considerado o deus do mar e
de todos os líquidos. Nos escritos de Homero aparece
como irmão de Zeus; e nos de Hesiodo, como o «irmão
mais velho» de Zeus. Foi adotado na mitologia latina
com o nome de Netuno, filho de Cronos e Rea, e
irmão de Júpiter. Ver os artigos gerais chamados
Idolatria e Deuses Falsos.
A melhor expressão de fé religiosa entre os gregos
achava-se na filosofia de Platão, e não nas religiões
pagãs formais da Grécia. Na Odisséia, Poseidon
nomeou-se inimigo de Odisseu, causando-lhe muitos
dissabores. Mas outras divindades fizeram interven­
ção, e Odisseu acabou vencendo no fim.
POSITIVISMO, POSITIVISMO LÓGICO
1. Definição Geral e Descrição
O positivismo lógico é uma forma de ceticismo
(vide), que limita a filosofia ao método científico
empírico. Rejeita todas as proposições metafísicas
como «destituídas de significação», porquanto não
cabem no terreno da percepção humana. O ateísmo
(vide), portanto, incorreu em erro, tanto quanto o
teísmo (vide), porque, não menos que este, pretende
fazer uma declaração de conhecimento sobre algo que
nos é impossível conhecer. Até mesmo o conhecimen­
to científico, segundo o positivismo lógico, não passa
de um conhecimento segundo níveis de probabilidade,
ou seja, inferência lógica. Embora chamado «positi­
vismo», na verdade é um negativismo.
2. O Alvo Desse Sistema
Os criadores do positivismo lógico desejavam
purificar a filosofia, extraindo da mesma todos os
elementos metafísicos. Isso seria obtido fazendo-se da
lógica, com base na percepção dos sentidos, a única
verdadeira fonte daquilo a que chamamos de
conhecimento. Esperava-se que o método funcionasse
muito bem, a lógica da ciência, que, por assim dizer,
tornara-se a nova divindade. Os homens haviam
perdido qualquer fé no conhecimento através da razão
pura, da intuição e do misticismo, e queriam tomar
medidas positivas, recolocando a ciência no trono.
3. Origem e Nome
As raízes do positivismo lógico acham-se no
ceticismo. Mas foi mister que surgisse a ciência
moderna, a fim de determinar o tipo de ceticismo que
deveria ser empregado. O desenvolvimento do sistema
foi conseguido por Saint-Simon, e, então, mais
explicitamente, por Augusto Comte (vide), no século
XIX. Na França, as influências iniciais em prol dessa
filosofia vieram da parte de Francis Bacon, bem como
da escola empírica britânica. Hume foi outra
importante figura no desenvolvimento histórico desse
sistema. A palavra positivo vem da noção de que esses
filósofos estavam dando algo de positivo e significativo
ao mundo, em busca de um conhecimento válido,
limpando o caminho supostamente atravancado pelas
pretensões das especulações metafísicas. Na verdade,
os mentores do positivismo lógico exibiam hostilidade
à religião e à metafísica.
O positivismo lógico, como algo resultando do
positivismo, consistia em idéias que caracterizavam o
Círculo de Viena, nas décadas de 1920 e 1930.
Tomava impulso na tradição empírica, nas idéias de
Hume, do positivismo, de RusseU e de Wittgenstein.
Uma de suas principais tarefas era mostrar como
certas proposições, que não se baseiam nos sentidos,
no empirismo, na matemática e na experimentação
científica, realmente, não se revestem de valor
cognitivo, embora possam exprimir verdades indepen­
dentemente disso. Mas a verdade, nesse sentido
possível, não nos interessa, visto que estamos
limitados às nossas investigações científicas como a
única verdadeira maneira de obter aquilo que
chamamos de conhecimento. Quando muito, as
pseudoproposições da metafísica, da ética e da
estética poderiam ter permissão de funcionar como
expressões de atitudes emocionais, como «slogans», e
não como declarações de fato. Somente aquelas
proposições sujeitas à verificação mediante a ciência
empírica revestir-se-iam de «significado». Apesar de
outras proposições poderem exprimir verdades («a
alma existe», por exemplo), elas estão fora de nossa
capacidade de investigação, pelo que não deveríamos
investigá-las, visto que tal esforço seria inútil.
4. Uma Religião Substituta
Surgiram exageros. Presumivelmente, qualquer
conhecimento humano genuíno só pode ser obtido
segundo métodos humanos, e com propósitos
humanos. A filosofia deveria abandonar todas as
reivindicações de conhecimento que não estejam
solidamente assentadas sobre a ciência. À ciência
caberia a tarefa de fazer as perguntas e fornecer as
respostas. Visto que os fUósofos sabem que a
percepção dos sentidos, mesmo com a ajuda de
instrumentos, só pode produzir um nível de
probabilidade, e não a certeza, então esse sistema
caiu no abismo do ceticismo. Além disso, os primeiros
positivistas mostraram-se por demais otimistas quan­
to ao escopo e ao poder da ciência. Comte chegou ao
ponto de formar sociedades positivistas que quase
funcionavam como Igrejas. O positivismo, pois,
tornou-se uma espécie de religião. A humanidade
passou a ser adorada, em lugar de Deus, o que
significa que o positivismo lógico tornou-se outra
forma de idolatria.
Na G rã Bretanha, Jeremias Bentham, James Mill e
John Stuart evitaram as reivindicações e práticas mais
extravagantes do positivismo, mas incorporaram
muito desse sistema em suas próprias filosofias. J.S.
Mill, entretanto, rejeitou o empirismo extremamente
radical do positivismo. Herbert Spencer (vide) ligou o
pensamento positivista à teoria da evolução (vide). O
positivismo apresentou-se ao mundo como algo
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prático, revestido de grande bom senso, sem as
impurezas religiosas e metafísicas. Mas a ciência, em
seu avanço, está ultrapassando desse ponto de vista
radical. A prova da existência e sobrevivência da alma
diante da morte física está prestes a emergir da
ciência, e não da religião ou da filosofia. Ver o artigo
Experiências Perto da Morte quanto a um exemplo
sobre como os cientistas estão procurando solução
para esse problema. Ver também o artigo intitulado
Abordagem Científica à Crença na Alma e em Sua
Sobrevivência Ante a Morte Biológica.
5. Realizações e Críticas
Aquilo que tem promovido a ciência tem feito
avançar o conhecimento e tem ajudado aos homens,
apesar de exageros e de uma exagerada confiança na
ciência. Como é óbvio, o positivismo tem feito sua
contribuição. Por outra parte, várias coisas deveriam
ser destacadas como aspectos negativos. Apresenta­
mos nossa critica sobre o positivismo no artigo sobre
Carnap, Rndolf, sob o título, Critica.
6. Nomes Importantes neste Sistema
a. Saint-Simon (vide). Foi ele quem cunhou o
termo, aplicando os princípios do positivismo a quase
todos os empreendimentos humanos, como a filosofia,
a política, a educação e a religião, usando aquele
conceito como base de suas propostas reformas.
b. Augusto Comte (vide). Popularizou os termos
«positivismo», e «filosofia positivista». A sua principal
noção era que as sociedades prosseguem naturalmen­
te, passando por diversos estágios, ascendendo a
alguma melhor expressão. Conforme ele, os principais
estágios seriam o teológico, o metafísico e o científico.
c. Schelling (vide). Usou o termo «filosofia
positiva», que aplicava ao desenvolvimento final de
sua própria filosofia, em contraste com os estágios
anteriores da mesma. Nesse estágio final ele
reconhecia valor filosófico nas experiências religiosas
e na mitologia.
d. Tain e Littre (vide). Levaram avante o
positivismo de Comte na segunda metade do século
XIX.
e. Vaihinger (vide). Chegou a usar a expressão
«positivismo idealista». Mas, ao fazê-lo, não falava
sobre a filosofia do positivismo. Antes, referia-se
assim ao fictionaliimo, a doutrina de que entidades
fictícias, posto que imaginárias, são úteis como fontes
de conhecimento nos campos da matemática, das
ciências em geral, da filosofia, da lei e da religião.
f. Petzoldt (vide). Ele salientava a «experiência
funcional» como base do conhecimento, tendo
denominado sua idéia de «positivismo relativista».
g. O círculo de Viena dos positivistas lógicos (vide).
Esse grupo foi o mais poderoso exponente da filosofia
do positivismo. Seus principais representantes foram
Schlick e Carnap, acerca dos quais tenho apresentado
artigos separados.
h. Ayer (vide). Entre os filósofos britânicos, talvez
ele tenha sido o'mais importante advogado dos pontos
de vista do positivismo.
i. Kelson (vide). Aplicou os princípios do positi­
vismo ao direito.
j. Bergmann (vide). No começo de sua carreira foi
um positivista. Posteriormente, afastou-se dessa
escola de pensamento, desagradado diante do alegado
fato de que todos os positivistas são ou materialistas
ou fenomenalistas, filosofias essas por demais
estreitas para o gosto dele.
PÔS-MILENISMO (PÔS-MILENARISMO)
Ver o artigo sobre o Milênio, especificamente
o seu sexto ponto, onde são examinados os vários
pontos de vista a respeito do milênio. Esse ponto de
vista pós-milenar diz que, realmente, haverá uma
futura era áurea, mas que ela será decorrente dos
esforços da Igreja mediante a pregação do evangelho,
o qual, mui gradualmente, converterá tantas pessoas
que as coisas, neste mundo, tenderão a ir melhorando
cada vez mais. Os judeus converter-se-iam. Após o
milênio, haverá alguns breves mas terríveis conflitos
entre as forças do bem e as forças do mal, haverá a
ressurreição geral, de todos os homens e o juízo final
fará o seu trabalho. Para muitos, o milênio será um
período de salvação e de conversões, pelo que essa era
áurea fará as coisas melhorarem ainda muito mais.
Porém duas guerras mundiais (1914-1918 e 1938-
1945) quase destruíram completamente esse ponto de
vista róseo. Mas a idéia prossegue, hoje em dia,
essencialmente em obras literárias, e então em
alguma denominação ou sistema religioso. Alguns
poucos sonhadores ainda não desapareceram.
Fazendo contraste, os pré-milenistas acreditam que
somente uma grande intervenção divina, mediante a
segunda vinda de Cristo, poderá trazer o milênio. E
essa era áurea, ainda segundo o mesmo ponto de
vista, será imediatamente precedida pelo período
mais conturbado de toda a história da humanidade, a
Grande Tribulação.
POSSE
£ tradução do hebraico, onde significa «aquilo que
é lançado». Ind ica uma pa r tilh a ou p rop riedade ,
distribuída por meio de lançamento de sorte. O termo
ocorre por oito vezes em alusão à divisão da Palestina
em porções distribuídas entre as tribos de Israel. (Ver
Jos. 11:22 - 17:2; Eze. 48:10-13). O povo de Israel
atribuía essa partilha à escolha divina (ver Jos. 22:19),
e não a quaisquer considerações humanas. Assim
como Deus escolheu Israel, assim também determi­
nou como Israel habitaria na terra (ver Êxo. 19:5; Sal.
16:5; 73:26). A promessa geral feita a Abraão, dizia:
«A terra é tua». Promessas específicas foram feitas às
tribos isoladas: «Esta porção é tua». (Ver Núm. 26:53
e 33:54). En tão , cada fam ília recebeu sua porção
específica, salvaguardada pelas leis da herança. Levi
não recebeu qualquer porção de terra, visto que a
herança deles era o serviço prestado ao Senhor (ver
Núm. 18:20; Deu. 10:9). Não foram alteradas essas
partilhas. Nenhum terreno podia ser vendido perma­
nen tem en te (ver Lev. 25:23), e as propriedades
alienadas tinham de ser eventualmente devolvidas à
família proprietária (vs. 25). No ano de jubileu (ver o
artigo a respeito), todas as terras revertiam aos seus
donos anteriores (ver Núm. 25:8-10). Mesmo quando
não houvesse herde iros , as terras con tinuavam
pertencendo às famílias designadas (ver Núm. 27:8-11
e 36:7-9).
S ím bo lo esp iritua l. A herança do Senhor está
salvaguardada e não pode ser perdida. Inclui uma
herança (ver Rom. 8:17), e envolve a possessão da
pátria celestial (ver Fil. 3:20 e Heb. 11:10). (PED Z)
POSSESSÃO
Ver os artigos Possessio Demoníaca e Demônio,
Demonologla.
POSSESSÃO DEMONÍACA
Esboço:
1. A Possessão Demoníaca e a Personalidade Dupla
2. As Enfermidades e a Possessão Demoníaca
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3. A Influência da Possessão Demoníaca Sobre os
Religiosos
4. Alguns Sinais e Características da Possessão
Demoníaca
5. Níveis de Influência e de Possessão Demoníaca
6. Reações dos Demônios Sob Ataque a Seus
Domínios
7. Resultados Finais do Conflito
1. A Possessão Demoníaca e a Personalidade Dupla
Ver o artigo geral Demônio, Demonologia, em sua
quinta seção. Neste ponto, adiciono material de
interesse, outorgando detalhes que vão além daqueles
oferecidos no artigo referido. Também preparei um
artigo distinto com o título de Personalidade
Múltipla, pelo que reitero aqui apenas alguns pontos,
e acrescento outros. O Dr. Scott Peck é um psiquiatra
e cirurgião bem conhecido que se tem interessado de
modo especial pelas questões de múltipla personali­
dade. Ele afirma claramente que esse fenômeno,
algumas vezes, envolve algum ser espiritual estranho,
um espírito possuidor. Usualmente, ele pensa estarem
envolvidos fragmentos da própria personalidade do
indivíduo. Mas, em cerca de cinco por cento dos
casos, ele conseguiu apanhar algum «grande peixe»,
um intrusão, maligno e hostil, que invadira a vítima
possuída. Usualmente, as personalidades distintas
que controlam uma única vida humana são lascas
derivadas da psique do próprio indivíduo, por causa
de algum trauma, de instabilidade, ou, às vezes,
através do espírito de aventura de pessoas instáveis,
que assim tornam-se uma suposta entidade separada,
quando elas querem ser alguma pessoa diferente ou
querem fazer algo diferente. Todavia, talvez a causa
principal seja algum trauma. Essas coisas são
explicadas detalhadamente no artigo referido.
O Dr. Eliezer Cerqueira Mendes é um cirurgião
brasileiro aposentado, que atualmente encabeça uma
comunidade terapêutica nos subúrbios da cidade de
São Paulo, estado de São Paulo. Ele tem organizado
quatro outros centros da mesma natureza em outras
cidades brasileiras. A especialidade dele são casos de
epilepsia, esquizofrenia e possessão múltipla. No
tocante às causas da possessão múltipla, ele acredita
que, além dos traumas, vidas passadas de um
indivíduo podem vir à tona, manifestando-se sob a
forma de egos separados, em que a pessoa reverte à
pessoa que foi em algum tempo no passado distante.
Outrossim, ele crê que os estados mentais de vidas
passadas de outras pessoas podem tornar-se uma
espécie de pseudo-entidade invasora, criando-se assim
uma personalidade separada. Verdadeiras manifesta­
ções de vidas passadas podem ser classificadas, a
grosso modo, em quatro categorias: 1. personalidades
essencialmente motivadas por emoções; 2. motivadas
pelos instintos; 3. motivadas por interesses intelec­
tuais; 4. motivadas por interesses espirituais. Isso
corresponderia às categorias postuladas por Jung de
sentimentos, sensações, pensamentos e intuições.
Mais freqüentemente do que o faz o Dr. Peck, o Dr.
Mendes supõe que a personalidade invasora, na
verdade, é um espírito invasor estranho. O Dr.
Mendes, igualmente, tem descoberto que muitos
casos de epilepsia podem ser curados mediante o
exorcismo, e não por drogas deprimentes. A crença
dele, com base em longos anos de. prática, é que o
problema da possessão demoníaca é muito maior e
mais freqüente do que geralmente se supõe.
Um Caso Historiado:
Sônia era uma jovem de 18 anos, natural da cidade
de Salvador, estado da Bahia. O problema que a levou
a consultar-se com o Dr. Mendes era sua total
incapacidade de manter relacionamento duradouro
com pessoas do sexo oposto, em combinação com um
elevado grau de promiscuidade sexual. A terapia,
pois, desvendou diversas personalidades. A personali­
dade dominante era a própria Sônia, com todos os
seus problemas. Ocasionalmente, ela falava francês
fluentemente, um idioma que nunca havia estudado.
Isso era habilidade de uma outra personalidade,
chamada Violeta. Violeta era apenas uma prostituta,
que gostaria que Sônia arredasse caminho, porque,
em sua opinião, Sônia era por demais conservadora,
sexualmente falando. Algumas vezes, quando Sônia
estava namorando com algum rapaz, Violeta passava
a predominar e lutava com o rapaz; mas Sônia não
guardava nenhuma recordação da briga. Ou, então,
podia emergir Sara, uma dona-de-casa judia. Sara
não era adversária de Sônia, era o aspecto emocional
estável e sensato, provendo uma maturidade que
Sônia, a pessoa dominante, não^ossuía. Finalmente,
podia aparecer E Chen, uma personalidade masculina
chinesa, bastante interessante e madura. Era a parte
espiritual de Sônia, possuidora de sabedoria e
espiritualidade. Presumivelmente, ele também tinha
associações com Sara (supondo-se que essa personali­
dade era, de fato, Sônia, em uma vida anterior). A
manifestação de Chen, seja como for, era sempre boa,
espiritualmente falando.
Sara teria sido morta durante a inquisição
espanhola, por ter-se recusado a renunciar à sua fé
judaica. Quando Sara era dominante, os pulsos de
Sônia exibiam marcas de correntes; e também
apareciam marcas de queimaduras em seu corpo,
marcas essas que geralmente desapareciam após
quarenta e oito horas. Uma curiosidade desse caso era
que Sônia, quando criança, podia «ver» essas outras
entidades, vez por outra, embora sua mãe ralhasse
com ela devido à sua fértil imaginação.
O Dr. Mendes trabalhou com Sônia durante
dezoito meses, e conseguiu integrar aquelas várias
pessoas em uma só, extraindo os pontos positivos de
cada uma delas para tornar Sônia uma pessoa
melhor. Declarou ele que se houvesse um autêntico
caso de possessão demoníaca, ou um «espírito
obsessivo»—isto é, se uma ou mais de suas
personalidades tivesse sido uma entidade separada,
maligna, que a controlasse parte do tempo—então,
ele não teria podido integrar Sônia mediante a
psicoterapia em tão pouco tempo. Isso teria requerido
o exorcismo.
Em muitos outros casos, porém, o Dr. Mendes tem
descoberto verdadeiras possessões demoníacas. Aque­
les que não acreditam na reencarnação, ainda assim
acreditam que essas «fantasias» podem ser úteis para
propósitos terapêuticos. Se um paciente crê na teoria,
sem importar se o médico acredita nela ou não, a
integração pode ser mais fácil, mediante o reconheci­
mento que a pessoa dominante não é avessa às outras
personalidades, podendo até valer-se delas com
propósitos úteis. A crença é algo poderoso, algumas
vezes, mesmo quando não há qualquer realidade por
detrás de tal crença. Mas pessoas como o Dr. Mendes,
nesse caso, estão convencidas de que a mera crença
nem sempre é o fator principal, pois haveria vidas
passadas reais que conseguiriam irromper no
presente, provocando essas divisões de personalidade,
ou fragmentos de personalidades. A atitude sensata
diante de toda essa questão é permitir que os
cientistas continuem fazendo suas experiências e
terapias. Assim, algum dia, talvez disponhamos dos
meios para saber quanto disso não passa de fantasia e
«papel teatral», e quanto está alicerçado sobre a
verdade dos fatos. Ver o meu artigo sobre a
Reencarnação.
2. As Ekifermidades e a Possessio Demoníaca
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As religiões primitivas supunham que os demônios
são a principal, ou mesmo a única causa, das
enfermidades. O judaísmo do período intermediário
(entre o Antigo e o Novo Testamentos) concordava
com essa avaliação. E então o Novo Testamento reteve
essa crença, embora sem afirmar que todas as
enfermidades têm essa causa. Os cientistas, em sua
maior parte, têm abandonado a idéia. Porém, à
medida que mais evidências vão sendo colhidas, mais
convencidos vamos ficando de que certas enfermida­
des são causadas pela influência ou pelo poder dos
demônios. O artigo intitulado Demônio, Demonolo-
gia aborda essa questão.
O Dr. Edson d í Queiroz, médico, ginecologista e
cirurgião concorda que há doenças causadas pela
influencia demoníaca. Uma de suas pacientes tinha
um horrível tumor no rosto. Mediante clarividência, o
Dr. Queiroz pôde perceber um espírito maligno
influenciador, que estava drenando energias da
paciente e promovendo o câncer. O exorcismo rendeu
efeitos dramáticos. Após um único dia, o tumor havia
diminuído visivelmente de volume, e as antigas
energias dela estavam retornando.
A medicina atual reconhece a suprema importância
da influência dos processos mentais do indivíduo
sobre as enfermidades. Porém, é evidente que a força
mental, responsável por enfermidades diversas, pode
ser um espírito maligno. No caso em foco, acima, uma
enfermidade física era o problema. Por detrás, havia
uma enfermidade mental, podendo-se supor que
poderes espirituais malignos podem fazer sentir os
seus efeitos em tais casos. Qual a porcentagem desses
casos, é algo muito difícil de dizer, com nosso atual
conhecimento sobre essas coisas.
Meu artigo sobre Personalidade Múltipla demons­
tra a incrível capacidade da mente influenciar o
corpo, sem importar se a mente é a do próprio
indivíduo (da pessoa dominante) ou de um fragmento
(ou personalidade secundária) ou de um espírito
invasor. A medicina psicossomática ensina-nos a
mesma coisa. Portanto, admitir a realidade dos
espíritos demoníacos equivale praticamente a dizer
que eles podem afetar adversamente o corpo humano.
Presume-se que a mente humana, talvez ainda com
maior facilidade, pode ser tão afetada por essas coisas
que o resultado pode ser problemas psíquicos ou
mesmo a insanidade. Historicamente, em muitas
religiões, esses fatos sempre fizeram parte de seus
pressupostos.
3. A Influência da Possessão Demoníaca Sobre os
Religiosos
Wesley W. Craig, médico, obreiro social, clínico
licenciado, membro do Departamento de Obras
Sociais da Universidade Brigham Young, tem tido
muita experiência no campo do aconselhamento. Ele
usa a hipnose para descobrir as zonas profundas da
psique, e, nesse processo, tem encontrado espíritos
estranhos, e não apenas alter egos, estados alterados
de ego, ou personalidades múltiplas. Mas o
surpreendente em suas pesquisas é a porcentagem de
casos de influência ou possessão demoníaca entre
pessoas de tendências religiosas. Naturalmente, as
pessoas que o consultam são pessoas perturbadas,
pelo que a porcentagem de casos, em seu consultório,
é maior do que entre a população em geral. Contudo,
pessoas religiosas sinceras não parecem estar livres
dessa praga.
As notícias que ouvimos sobre as práticas de
algumas igrejas evangélicas carismáticas indicam
que o demonismo opera ali, ao menos ocasionalmen­
te. £ curioso que e exatamente essa gente que tem
problemas óbvios com demônios. As pessoas que
abrem suas psiques para qualquer tipo de poder que
esteja pairando nas imediações, naturalmente terá
maiores dificuldades com os espíritos malignos do que
os membros de igrejas evangélicas tradicionais, que
não põem em prática atitudes que as abrem para os
espíritos. Contudo, é causa preocupante que poderes
estranhos possam operar e realmente operam em
qualquer igreja local que se intitule cristã. Isso
deveria alertar-nos para o fato de que pouco sabemos,
e que nos deveríamos interessar mais pelo discerni­
mento de espíritos. Alguns intérpretes pensam que
essa expressão (ver I Cor. 12:10), bem como aquela
outra que se vê em I João 4:1, «provai os espíritos»,
são referências diretas ao fato de que os espíritos
malignos afetam as pessoas religiosas, e que é mister
uma sabedoria especial para podermos distinguir o
falso do verdadeiro.
As Línguas. Encontramos aqui um outro fenômeno
curioso. Todos sabem que as línguas estão intima­
mente associadas ao movimento carismático. E
também sabemos que as línguas estão intimamente
associadas ao espiritismo. Mais do que isso, estão
associadas à possessão demoníaca. De fato, um dos
sinais de possessão demoníaca é que a vítima pode
falar em outras línguas. A Igreja Católica Romana, a
fim de tentar o exorcismo, requer a presença de certos
sinais que indiquem que está havendo uma influência
ou possessão demoníaca real, e não apenas algum
problema psíquico ou orgânico. E um dos sinais é
que, algumas vezes, o «demônio» manifesta-se em
línguas. A história do filme O Exorcista deixou isso
claro. O espírito ali envolvido manifestava-se dessa
maneira.
Talvez seja importante observar, nessa conexão,
que pelo menos algumas vezes, a «língua» falada era
inglês ao contrário. Quando fitas gravadas eram
passadas normalmente, soavam como gravações de
um idioma estrangeiro; mas, ao serem postas no
gravador ao contrário, a linguagem era apenas inglês,
que estava sendo usado como veículo das mais
terríveis obscenidades e blasfêmias. Seria uma
experiência interessante que aqueles que têm fitas
gravadas em línguas toquem-nas ao contrário, para
verificar o que sai dali. Minha impressão é que coisas
surpreendentes e interessantes podem resultar daí.
Conheci um homem que, após ouvir várias pessoas
falarem em «línguas», em uma igreja evangélica dos
Estados Unidos da América do Norte, observou:
«Para mim, parece apenas inglês ao contrário». Talvez
ele estivesse com razão!
Tudo quanto tenho dito até este ponto, neste artigo,
não põe em dúvida qualquer dom espiritual autêntico,
referido na Bíblia, conforme esses dons são exercidos
por crentes carismáticos e outros. Não obstante,
penso que nos podemos equivocar mais facilmente do
que pensamos. E assim, no movimento carismático
pode haver muito engodo demoníaco, que ali vai
prosseguindo sem ser detectado. Faço a seguinte
pergunta: Por que razão tanta gente fala em línguas,
atribuídas a um dom do Espírito Santo, mas o mesmo
Espirito não inspira a interpretação de línguas, senão
com extrema raridade? A resposta não será que os
agentes de muitas dessas manifestações não as
querem ver interpretadas, porque isso demonstraria
serem efeito de forças malignas? Ver os artigos
intitulados Movimento Carismático e Línguas.
4. Algans Sinais e Características da Possessão
Demoníaca
a. Fenômenos Psíquicos. Os espíritos que estejam
influenciando ou possuindo uma pessoa, podem
torná-la um indivíduo psíquico. Isso é tradicional­
mente verdadeiro. Ver o caso mencionado em Atos
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16:16 ss. Naturalmente, o próprio ser humano é um
espírito, e, como é óbvio, possui poderes psíquicos.
Assim sendo, a habilidade psíquica pode ser algo
absolutamente humano. De fato, os estudos sobre os
sonhos demonstram que todas as pessoas são
psíquicas quando dormem, recebendo informações
sobre todos os eventos de alguma importância que as
esperam no seu futuro e que tenham a ver com elas.
Além disso, no estado de privação dos sentidos, a
telepatia flui com grande facilidade entre uma mente
humana e outra. Tem ficado demonstrado, sem a
menor sombra de dúvida, que uma pessoa é capaz de
influenciar o conteúdo dos sonhos de outra, mediante
a telepatia. Além disso, seria impossível a uma pessoa
ao menos movimentar um dedo a não ser que a sua
mente tivesse algum modo de manipular o corpo
físico, através da psicocinesia. Nesse ponto, vemo-nos
envolvidos no Problema Corpo-Mente (vide). Ver o
artigo geral sobre a Parapsicologia, quanto a uma
demonstração da naturalidade dos fenômenos psíqui­
cos. As seções nona e décima daquele artigo são
especialmente instrutivas. Não obstante, um demô­
nio, por ser uma entidade espiritual, mui definida­
mente pode provocar fenômenos psíquicos nas
pessoas por ele influenciadas. Provavelmente, parte
do ministério angelical consiste na influência que
exercem sobre as mentes humanas (incluindo
inspiração e orientação), por parte de espíritos
bondosos que ajudam aos seres humanos. Os
fenômenos psíquicos, por si mesmos, são naturais e
neutros, embora forças espirituais malignas possam
imiscuir-se. Ver o artigo sobre os Sonhos.
b. Enfermidades. Enfermidades de natureza física
e mental, que não reagem diante do tratamento
tradicional, talvez sejam causadas por forças demo­
níacas. Ver a segunda seção do presente artigo.
c. Personalidade Múltipla. Esse possível sinal de
influência ou possessão demoníaca tem sido discutido
no primeiro ponto deste verbete, e com maiores
detalhes no artigo especificamente escrito sobre esse
assunto.
d. Crenças Errôneas, como aquelas promovidas
pelos gnósticos (ver sobre o Gnosticismo) podem ter
como causa o demonismo. Ver I João 4:1 ss e I Tim.
4:1 ss. A principal corrupção do gnosticismo era a
negação do fato de que Cristo viera em carne (ver
sobre o Docetismo). Em outras palavras, estava sob
ataque a doutrina vital da Encarnação (vide). Um
outro erro gnóstico era a suposição de que a corrupção
moral não somente é legítima, mas até pode ser um
fator positivo, visto que tenderia por destruir o corpo
(uma coisa material, onde o mal reside), assim
liberando o espirito (que os gnósticos julgavam não
poder ser maculado pelo pecado).
e. Agitação Interior. As pessoas influenciadas ou
possuídas por demônios não desfrutam de paz. Antes,
são assediadas por ansiedades, algumas delas
absurdas, e outras exageradas.
f. Falta de Controle Sobre os Vícios. As pessoas
ficam absolutamente escravas dos seus vícios, quando
influenciadas ou possuídas por espíritos malignos.
Pessoalmente, creio que essa questão das drogas está
m isturada à influência demoníaca.
g. Perversões Sexuais. Todo ser humano já é fraco
nessa área, e um espírito maligno influenciador pode
agravar o problema. Não tenho dúvidas de que esse
moderno surto de homossexualidade tem inspiração
demoníaca, pelo menos em parte. Meu médico
segredou-me que o homem homossexual comum, na
cidade de São Paulo, tem pelo menos seis contatos
homossexuais por dia, em média. Isso não é uma
mera preferência sexual, mas é uma profunda
perversão, demoniacamente instigada. Crendo nú
desígnio que há em todas as coisas, estou convencido
de que a AIDS é uma das respostas da natureza
contra a profunda depravação de certos indivíduos. Ê
admirável ver quantas boas famílias cristãs têm sido
atacadas por esse mal do homossexualismo.
h. Malignidades de Toda Sorte. Grandes crimes
têm sido inspirados por casos de possessão demonía­
ca. Aqueles que trabalham com pessoas possuídas
podem distinguir claramente entre a pessoa possuída
e a entidade possuidora. Em algumas instâncias, a
pessoa possuída é até sincera e religiosa. Mas, em
algum ponto, devido a causas conhecidas ou
desconhecidas, ela se abriu para a influência
demoníaca. Ao mesmo tempo, a própria pessoa pode
não ser maligna. De fato, há casos em que pessoas
endemoninhadas fazem esforços heróicos e impres­
sionantes para se libertarem do mal. Mas, visto que
outra entidade as controla, tais pessoas tornam-se
forças pervertidas e más. Algumas vezes, tais pessoas
rejubilam-se diante do sofrimento de seus semelhan­
tes, podendo cometer os crimes mais hediondos
somente para sentirem algum prazer. E outras ficam
chocadas com o que puderam fazer, uma vez que
readquirem o controle próprio, após um ataque
demoníaco. Assim sucedia no caso de um estuprador
assassino. De certa feita, após ter estuprado e morto a
uma mulher, ele escreveu em um espelho que havia
no aposento onde a cena tinha acontecido: «Pelo amor
de Deus, façam-me parar!» Não há que duvidar que
muitos criminosos são possuídos por demônios,
tendo-se transformado em completos títeres de
Satanás.
i. Atitudes e A tos Anti-sociais. Algumas vezes, o
indivíduo não passa de um sentimento hostil e amargo
contra todos; mas, outras vezes, ele irrompe em atos
violentos e anti-sociais. Mas tais atos são glorificados,
como se estivessem visando a alguma boa causa, como
uma revolução política, que envolva crimes de sangue.
O terrorismo, mui provavelmente, está sendo
promovido por pessoas possuídas por demônios, e não
somente pelo fanatismo político.
j. O ód io . Esse amargo sentimento, que se
manifesta de tantas maneiras diferentes, é a força
que, neste mundo, atua como adversária do amor. O
amor é o cumprimento da lei de Deus (ver Rom.
13:10). No caso de pessoas influenciadas ou possuídas
por demônios, o ódio é uma atitude constante e óbvia.
Mas o ódio pode disfarçar-se de tal maneira que
chegue a parecer algo louvável, a serviço de alguma
alegada nobre causa, como nas perseguições religio­
sas, que derramam sangue inocente em uma suposta
defesa de fé. Wesley Craig, alicerçado sobre a sua
vasta experiência com a questão das possessões
demoníacas, tem enfatizado fortemente o fator ódio.
Ele afirma que quando um cliente seu consegue
controlar o ódio, então é que o espírito maligno já foi
forçado a assumir um estado dormente. Mas, quando
o ódio foge do controle, então é que aquele espirito
sente-se livre para manifestar-se abertamente. Assim
como o amoré a prova da espiritualidade (I João 4:7 e
ss), assim também o ódio é prova de alguma
influência ou possessão demoníaca. Há tanto ódio em
certos círculos religiosos que uma denominação é,
virtualmente, um campo armado em conflito contra
outra denominação. Pode-se questionar quanta
espiritualidade há ali.
1. Espíritos que Atacam e se Retiram. Há alguma
evidência em favor da assertiva que certos espíritos
malignos atacam a uma pessoa, para em seguida
retirarem-se. Tais espíritos têm livre acesso àquela
pessoa, mas não se importam em permanecer com ela
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em todos os momentos. Isso posto, os sintomas
tornam-se variáveis, ou mesmo desaparecem inteira­
mente, dependendo do capricho do espírito possui­
dor. Outrossim, um espírito aparentemente pode
deixar uma pessoa para incorporar-se em outra,
sendo o agente possuidor de mais de uma pessoa ao
mesmo tempo.
m. Espíritos Malignos Difíceis. Há espíritos
malignos quase impossíveis de serem expelidos. No
caso de O Exorcista, o homem (não a jovem,
conforme aparece no filme) não podia ser libertado,
sem importar as tentativas feitas nesse sentido. Mas,
finalmente, de acordo com o que o próprio homem
disse, o anjo Gabriel levantou-se e disse: «Sai!» e isso
pôs fim imediato ao caso. As evidências indicam que
até mesmo exorcismos bem-sucedidos não são
necessariamente permanentes. Em alguns casos, o
espírito possuidor volta. E a reentrada pode ser feita
sem que a vitima tome conhecimento do fato.
n. Variedade de Espíritos Possuidores; o Exor­
cismo. As evidências mostram que há muitas formas
ou espécies de possessão demoníaca. Quase certamen­
te, segundo a Igreja histórica sempre ensinou, alguns
demônios são apenas espíritos humanos desincorpo-
rados. Alguns demônios são malignos, mas outros são
apenas «almas perdidas» que procuram continuar sua
existência em algum outro corpo físico. Alguns
espíritos possuidores aparentemente são espíritos de
baixo nível, inferiores até mesmo ao espírito humano,
espíritos elementares de algum tipo. Esses espíritos
são mais inconvenientes do que mesmo abertamente
malignos. São, por assim dizer, os símios do mundo
espiritual. Porém, outros espíritos possuidores perten­
cem à ordem dos anjos caídos, sem a menor sombra
de dúvida. E esses é que resistem às tentativas de
exorcismo. Aqueles espíritos secundários não são
difíceis de afastar, comparativamente falando; e
psiquiatras, obreiros sociais e pessoas religiosas de
todas as denominações obtêm sucesso com eles. As
fronteiras denominacionais nada têm a ver com a
capacidade de expulsão dos demônios. Pessoas boas,
de todas as denominações cristãs, e até de fés
não-cristãs, obtêm sucesso no exorcismo desse tipo.
Os exorcistas usualmente precisam ser possuidores de
uma boa espiritualidade fundamental, não concor­
dando necessariamente com algum credo ou religião
específica. Além disso, o exorcismo praticado em
grupos com freqüência é útil, e, algumas vezes, até
mesmo necessário.
o. Comportamento Ameaçador. Quando um
médico ou crente põe o dedo sobre um demônio, com
o fim de expeli-lo, o demônio pode ameaçar ao
paciente, ao médico ou crente, ou aos familiares
destes. Um exorcista pode ver-se ameaçado pelos
demônios. Nesse caso, a espiritualidade básica é a
chave da proteção. Mas também é útil convidar outras
pessoas para ajudarem com suas orações. Precisamos
orar, pedindo proteção, primeiramente para nós
mesmos, e então para nossos familiares e amigos,
especialmente quando faz parte de nossa missão
tratar com espíritos malignos. Meu irmão carnal, que
foi missionário evangélico primeiramente no Zaire, e
atualmente no Suriname, tem tido muitos encontros
com espíritos malignos. Um de seus filhos quase foi
morto em um acidente de automóvel. Até hoje, o
rapaz não se lembra como tudo aconteceu. Escrevi a
meu irmão que ele deveria orar diariamente, pedindo
proteção para ele mesmo e seus familiares, visto que
constantemente ele tem de enfrentar poderes primiti­
vos. Wesley Craig ilustrou esse mesmo fator. Ele
também tem-se sentido fisicamente atacado, após
ocupar-se em exorcismos, e tem tomado consciência
do fato de que seus familiares têm corrido perigo, em
face dessa atividade. E declarou que embora esse tipo
de trabalho seja muito arrebatador, também é muito
perigoso.
p. Limites Impostos aos Espíritos. Os espíritos
malignos precisam obedecer a certas regras básicas,
que lhes são impostas, sem dúvida alguma, pela
vontade divina, e não pelo reino do mal. Os demônios
têm que falar com o exorcista. Não podem furtar-se a
isso. Precisam responder às suas perguntas. Por
motivo de uma lei espiritual, estão sujeitos ao
exorcismo, e um homem espiritual pode expelir o
demônio. Não podem os demônios ignorar o homem
espiritual, recusando-se a falar com ele. Estão sujeitos
ao poder dele, se a sua espiritualidade for genuína. O
bem é um poder maior que o mal, e pode sair-se
vencedor; mas essa vitória não é conferida de forma
barata e sem esforço. Precisamos estar vivendo a
nossa espiritualidade, e não apenas ficar falando
sobre ela.
q. Contorções faciais típicas podem identificar uma
pessoa como possuída por um demônio. As tentativas
de imitação dessas expressões fisionômicas, por parte
de pessoas normais, não logram êxito.
r. Vozes. Um sinal comum de influência demoníaca
são as vozes interiores. Se a pessoa exerce controle
sobre essas vozes, podendo ignorá-las, sem pôr em
prática o que elas mandam , então haverá somentf
uma influencia, e não uma possessão demoníaca.
Mas, quando as vozes começam a ditar o que a pessoa
deve fazer, e ela põe em prática tais ordens, então já
estará havendo possessão.
s. A melancolia é um estado mental comum
provocado pela influência demoníaca.
5. Níveis de Influência e de P om cm ío Demoníaca
a. Nível Oculto. A influência demoníaca pode ser
tão sutil que só pode ser descoberta pela terapia
apropriada. E então, descobre-se que certos proble­
mas têm origem em alguma influência externa, e não
meramente na própria perversidade ou fraqueza
humanas.
b. Nível Sutil e Sugestivo. Surgem aí algumas
indicações de alguma influência externa, mas não o
bastante para ela tomar-se óbvia. O espírito exerce
algum poder sobre a pessoa, mas ainda não a
controla.
c. Nível Semi-Evidente. Um poder suficiente é
exercido pelo espírito maligno para sugerir alguma
força estranha em ação. O terapeuta suspeita disso, e
acaba descobrindo estar com a razão ao pesquisar.
d. Nível Evidente. A força maligna está definida­
mente no controle, mostrando-se abertamente hostil,
arrogante e má. Essa categoria atinge sua profundi­
dade mais agravada quando a pessoa possuída
toma-se, ela mesma, maligna, incorporada no reino
das trevas como um de seus agentes.
6. Reações dos Demônios Sob Ataque a sens
Domínios
Ao que tudo indica, certos demônios de baixa
categoria, que influenciam ou possuem as pessoas,
não são tidos em alta conta pelos poderes malignos
governantes. O reino do mal pode tolerar pequenas
derrotas, sem grande reação. Parece que isso não é
encarado como algo muito sério pelos poderes
malignos superiores—como quando um espírito de
baixa qualidade perde o controle sobre uma pessoa de
pouca influência. Porém, se o terapeuta ou exorcista
continua em seus ataques, e começa a obter muitas
vitórias sobre os demônios menores, então terá de
enfrentar hostilidades. Uma forma dessa reação é que
algum espírito de maior poder pode ser enviado para
possuir a mesma vítima, ou então o terapeuta é
pessoalmente atacado. E esse ataque pode ser mental,
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físico, por meio de acidentes ou reversões da «sorte».
Há uma escalada de poder na hostilidade contra
algum terapeuta bem-sucedido. A questão central em
jogo parece ser o domínio e a supremacia. É como se o
exército da malignidade estivesse recrutando solda­
dos, e esses fossem de um baixo escalão, a princípio.
Algumas perdas podem ser toleradas pelo império das
trevas. Porém, quando alguém ataca aquele exército
demais ou com demasiada freqüência, esse alguém é
destacado a fim de ser atacado. O reino da
malignidade interessa-se em reunir quantas pessoas
forem possíveis. Sem dúvida, são convocados muitos
espíritos não-humanos, nessa batalha. O espírito
humano não é o único objeto de interesse nessa luta.
7. Resultados Finais do Conflito
Obviamente, há um sistema e uma hierarquia
envolvidos nessa questão das possessões demoníacas.
As possessões demoníacas que atacam indivíduos não
são incidentes isolados, mas fazem parte de um plano
e esforço maiores. As entidades possuidoras fazem
parte de um sistema unificado, dirigido pelo maioral
dos demônios, Satanás, um espírito de quase
inconcebíveis poderes, que ficaram distorcidos
quando de sua revolta contra Deus.
O dualismo (vide) tem algo a ver com tudo isso. Há
dois grandes sistemas espirituais opostos, que se
entrechocam em batalha pelas almas dos homens. O
dualismo ensina que esses dois sistemas opostos são
inerentes à própria existência. Enroscam-se em luta e
podem ser separados, mas continuarão para sempre.
O cristianismo admite um dualismo apenas temporá­
rio, porquanto concebe não apenas uma separação
final entre o reino do bem e o reino do mal, mas uma
completa vitória do primeiro sobre o segundo. Essa
vitória precisa envolver tanto a redenção (vide) quanto
a restauração (vide), segundo a minha estimativa.
Coisa alguma está fora do poder de Cristo, e esse
poder nunca é meramente teórico.
A teologia ocidental pessimista argumenta que o
reino do mal, afinal, obterá uma vitória, se é que o
número de almas salvas e de almas perdidas significa
alguma coisa. Em contraste com isso, os cristãos
orientais esperam uma grandiosa e vasta obra do
Espírito a ser concretizada através da missão
tridimensional de Cristo (na terra, no hades e nos
céus), incluindo aquilo que ainda será realizado para
depois da morte física dos homens. Essa obra
garantirá que toda a atuação dos demônios tornar-se
á, finalmente, fútil. A provisão universal da missão de
Cristo é que garantirá esse resultado. Ê digno de nota
que a missão de Cristo ao hades levou a batalha até o
reino das trevas propriamente dito, com o resultado
que os homens, embora julgados na carne, afinal vi­
vem no espírito conforme Deus vive (I Ped. 4:6). Ver
o artigo intitulado Descida de Cristo ao Hades. O
artigo chamado Demônio, Demonologia, em geral,
especialmente em sua quinta seção, adiciona material
ao assunto em pauta. Aquele artigo contém os
ensinamentos bíblicos sobre a questão, além de outros
detalhes.
Conclusão: Autenticidade do Fenômeno
Essa questão tem atraído a zombaria e o ridículo da
parte de alguns estudiosos modernos. Aqueles que
pregam doutrinas modernistas na igreja, dizem que a
idéia antiga é que os demônios provocavam enfermi­
dades e loucura, mas que atualmente se sabe que tais
espíritos não existem, pelo que, tais casos, seriam
tipos de enfermidades psíquicas. Os que assim dizem
apresentam, como parte das provas que oferecem, a
observação de que hoje em dia não ocorrem mais esses
casos.
Contra tais idéias aduzimos as seguintes observa­
ções:
1. O N.T. ensina inequivocamente que os espíritos
imundos são reais, e não imaginários. Pelo N .T.,
jamais compreenderíamos por que tais espíritos não
haveriam de existir. Além dos muitos textos nos
evangelhos que ensinam sua existência, há o trecho de
Efé. 6:12, que diz: «Porque a nossa luta não é contra o
sangue e a carne, e, sim, contra os principados e
potestades, contra os dominadores deste mundo
tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas
regiões celestes». Ver Efé. 6:12, e o artigo sobre
Demônio, Demonologia.
2. O N .T., contudo, não ensina que todas as
doenças e casos de loucura resultam da influência ou
possessão por parte dos demônios. O trecho de Mat.
8:2,6,16 indica diversas fontes das enfermidades.
Uma delas é a influência exercida pelos demônios.
3. Não é verdade que o fenômeno não ocorra
atualmente. Em diversos lugares do mundo, os
missionários narram casos que não diferem dos que
são encontrados no N.T. Provavelmente, em muitos
países onde a fé cristã não é generalizada, ainda
ocorrem casos que são chamados por diversos nomes
psíquicos. Mas a mudança de designação não altera a
origem da enfermidade e sim, apenas oculta a sua
causa. Aqui, uma vez mais, afirmamos que nem todos
os casos de insanidade mental têm origem na
possessão demoníaca, mas também não há razões
para negar-se o fato de que às vezes, a possessão
demoníaca causa alguns tipos de loucura.
4. Talvez o fenômeno se multiplicasse e evidencias­
se mais nos dias em que Jesus esteve entre os homens,
simplesmente por causa da oposição à sua presença.
Então foi muito intensificada a luta entre as forças do
bem e do mal.
5. É insensatez dizer que não se pode crer em nada
que não se possa ver, isto é, os anjos, os demônios,
Deus, etc., porquanto qualquer estudante sabe que os
sentidos humanos são débeis e inexatos, sendo muito
provável que não tenhamos percepção sensorial da
maior parte das realidades do universo. A princípio os
cientistas negaram o fenômeno dos meteoritos,
porque, diziam eles, sabemos que não existem pedras
no ar. Os cientistas também negaram o fato de que os
gérmens podem causar enfermidades por meio do ar
ou das vestes, mas hoje em dia todos sabem que eles
estavam equivocados. Até mesmo coisas das mais
simples e corriqueiras hoje em dia, já foram negadas
pela ciência humana. Precisamos lembrar que os
cientistas do século XXI provavelmente dirão que a
nossa ciência, a do século XX, sofria de uma espécie
de provincianismo. Talvez se obtenham, no futuro,
provas da existência dos espíritos, tanto bons como
maus. No futuro, quiçá se obtenham provas sobre a
imortalidade da alma, como também da natureza
espiritual do homem.
6. As pesquisas psíquicas recentes parecem
confirmar, desde agora, a existência do mundo dos
espíritos, tanto bons como maus. Nota-se, com
interesse, que muitas pessoas que não são religiosas
mas que estão envolvidas nos estudos psíquicos,
acreditam na existência dos espíritos, porque essa
hipótese, por si só, explica várias formas de
fenômenos. Hoje ainda se considera uma crença
religiosa a crença na existência dos espíritos; mas
amanhã talvez a ciência confirme essa crença, e isso
apenas fará parte do conhecimento que se vai
adquirindo em ritmo cada vez mais veloz sobre a
natureza do grande univèrso no qual nos encontra­
mos.
Por que se reputa científica a idéia de que estamos
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sós no universo? Não estamos sós. Mas, visto não
haver informação exata, no N .T., sobre a origem dos
demônios, é impossível afirmar-se a natureza exata da
possessão demoníaca. Josefo (de Belo Jud. V II.6,3)
pensava que os demônios eram os espíritos dos
homens maus, que depois da morte voltariam a este
mundo, e essa idéia era comum entre os antigos,
incluindo os gregos. Também foi idéia de alguns dos
pais da igreja, como Justino (cerca de 150 D .C.) e
Atenágoras. Tertuliano foi o primeiro a mudar de
idéia na igreja, aceitando que os demônios são anjos
caídos, e não espíritos humanos. Finalmente,
Crisóstomo (407 D .C.) rejeitou a idéia de que os
demônios são espíritos humanos, e a igreja aceitou
que os demônios são outros espíritos, talvez
pertencentes à ordem dos anjos. Mas até hoje existem
estudiosos que acreditam que pelo menos alguns
demônios possam ser espíritos humanos. Lange, por
exemplo, acreditava que talvez os demônios fossem
espíritos de pessoas que já morreram, e que agora
fazem parte da ordem dos anjos caídos.
POSSIBILIDADE
Essa palavra deriva-se do latim, potb , «capaz» e
esse, «ser», isto é, «aquilo que pode ser», embora não
seja necessário e nem certo. Esse termo veio a
revestir-se de importância na filosofia, sendo usado
em contraste com a idéia de atualidade (aquilo que é)
e com a idéia de necessidade (aquilo que tem de ser ou
deverá suceder no futuro). Um outro termo de
interesse é contingente (aquilo que é dependente e não
necessário em si mesmo, ou como existência ou como
acontecimento). A possibilidade é uma idéia similar.
Quase toda a discussão a respeito da possibilidade, na
filosofia, cabe dentro do estudo sobre a lógica, o que
está fora do interesse desta enciclopédia. As coisas
que nos interessam aqui são as seguintes:
1. Pode-se dizer acerca de qualquer coisa que ela é
meramente possível? ou todas as coisas são destinadas
e necessárias, conforme diz o determinismo (vide)?
Para aquele sistema, as coisas podem ser meramente
prováveis ou possíveis, mas isso seria assim meramen­
te por causa de nossa falta de maiores informações.
2. Porém, onde predomina o livre-arbltrio, então o
que é possível torna-se um importante assunto. Há
acontecimentos contingentes que podem ocorrer ou
não. Dentro desse sistema, existem potencialidades
genuínas que talvez não sejam mais do que isso.
3. As possibilidades absolutas (ou intrínsecas) são
aquelas que são meramente lógicas. As possibilidades
relativas (ou extrínsecas) são aquelas que devem ter
alguma causa para que venham a ser uma realidade.
4. Aristóteles falava sobre ambos esses tipos,
embora usando termos diferentes. A possibilidade
real é aquela que se deriva da potencialidade de
qualquer substância vir a auto-realizar-se. As
possibilidades contingentes, por sua vez, são aquelas
que podem ou não desdobrar-se, tudo dependendo de
condições exteriores.
5. O determinismo megariano argumentava que o
passado não pode deixar de ser o que foi. Isso seria
uma impossibilidade. O futuro seria apenas um
passado que ainda não se concretizou, pelo que
também seria algo fixo, sendo impossível que venha a
ser diferente do que será. Dentro desse sistema, o
possível e o atual são identificados, e as distinções de
tempo não exercem qualquer efeito sobre a maneira
de pensar dos homens.
6. Em Platão, as Idéias (Universais, Formas)
podem ser imitadas e concretizadas nos particulares
(o mundo físico), e isso dá espaço à potencialidade e à
possibilidade, por meio da imitação. Entretanto, a
filosofia platônica em geral não fazia disso um
determinismo. Haveria possibilidades atualizadas e
não-atualizadas.
7. Na Idade Média eram distinguidas três formas
de possibilidade: 1. eminente, o que era atribuído,
eminentemente, à essência divina; 2. virtual, virtual­
mente na potência divina; 3. formal, abrangendo
formalmente tanto a compreensão divina quanto a
compreensão humana. Na compreensão divina, a
existência das possibilidades é algo primário', na
compreensão humana, essa existência é algo secundá­
rio.
8. Para Leibnitz, o campo da possibilidade é mais
amplo que o campo da atualidade. Contudo, o nosso
seria o melhor mundo possível, pelo que a Grandç
Mônada teria feito suas escolhas, e todas as
possibilidades ou potencialidades seriam concretiza­
das nas mônadas menores, de que todas as coisas se
compõem.
9. Whitehead afirmava que a possibilidade é mais
lata que a atualidade. Porém, com o processo do
tempo, possibilidades relevantes e reais acabam
tornando-se idênticas.
POSSIDÔNIO
Suas datas foram cerca de 135-50 A.C. Foi um
filósofo grego, nascido em Apaméia, na Síria. Foi um
filósofo estóico da escola média e pupilo de Panaécio
(vide). Fundou a sua própria escola de filosofia em
Rodes. Mesclava idéias de Platão, Aristóteles e do
estoicismo. Um de seus pontos de vista é que o homem
é um microcosmo do macrocosmo. Vfcr o artigo
separado intitulado Macrocosmo. Ele foi um políma-
ta, mas dispomos apenas de fragmentos dos seus
escritos. Dava grande importância à ciência, e não
apenas à filosofia, e produziu estudos sobre
meteorologia, geografia e história. Ele salientava o
princípio da unidade da natureza. A sua filosofia,
entre muitos eruditos modernos, é encarada como
uma espécie de primórdios do neoplatonismo (vide).
POSTE-lDOLO
As traduções manuseiam de maneiras diferentes
esse nome. Algumas dão bosque; mas outras, com
maior razão, aplicam a palavra à deusa Aserá ou ao
culto à mesma. A Septuaginta diz bosque ou árvore,
na tentativa de traduzir o termo hebraico. Os autores
da Mishna explicam a palavra como referência a uma
árvore que era adorada. Talvez isso explique a seleção
dos revisores da Bíblia portuguesa, em nossa versão,
«poste-ídolo». No Antigo Testamento transparecem as
seguintes idéias: Era um ídolo feito de madeira (Jos.
6:26); era levantado do solo (I Reis 14:23); podia ser
co rtado (Ê xo . 34:13); pod ia ser derrubado (M iq .
5:14); destruído (II Crô. 34:4); associado a lugares
elevados (II Crô. 17:6); juntamente com imagens (II
Crô. 34:4). A imagem de Aserá é mencionada em I
Reis 15:13 e II Reis 21:7. Isso nos leva a crer que a
referência é a ídolos de madeira que representavam
Aserá, e que se tomou uma parte integrante desse
culto levantar uma árvore ou poste. Aserá era uma
deusa cananéia, que aparecia como a Senhora do Mar
na li te ra tu ra de Sham ra , no século XIV A .C. No
trecho de Juizes 3:7 essa deusa é associada a Baal.
Informações extrabíblicas. Nos textos de Ugarite,
ela é a deusa do mar, consorte de El, progenitora de
vários deuses, inclusive Baal. Os tab le tes de Tell
el-Amama preservam os. nçmes Abdi-Ashirti (verve
de asherah), e alguns textos acadianos mencionam
Ashratu.
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Conexões bíblicas. Com a era patriarcal, com o
êxodo (ver Êxo. 34:13) e com Israel e Judá, durante a
era do reino dividido (ver II Reis 21:3 ,7; 23:4). A
ascendência dessa deusa influenciou Israel, que criou
seus lugares altos, imitando os cananeus, e especifica­
mente, incorporando o culto dela (ver I Reis 14:23; II
Reis 17:10; Isa. 17:8 e Jer. 17:2). (ALB RE)
POSTES
No hebraico, triyyim, «sinal de estrada». Essa
palavra hebraica é utilizada por três vezes: Jer. 31:21;
Eze. 39:15 e II Reis 23:17. Muitos desses sinais de
beira de estrada eram sepulcros monumentais, razão
pela qual essa palavra hebraica é traduzida por
«monumento» em II Reis 23:17. A tradução poste,
em Jer. 31:21 não passa de uma interpretação. No
antigo Israel, os sinais de estrada não tinham o
formato de um poste. Portanto, devemos antes pensar
em algum montão de pedras, desordenadas, ou em
alguma construção ereta, como, por exemplo, uma
pirâmide ou um túmulo.
POST HOC ERGO PROPTER HOC
No latim, «após isto, portanto, por causa disto».
Trata-se de uma falácia comum da maneira de pensar
dos seres humanos, que é estudada formalmente na
lógica, embora também seja comumente usada na
conversação diária. Um evento é concebido como
tendo sido causado por outro (ou por uma série de
circunstâncias), porque se origina no anterior, embo­
ra apenas na aparência. A mera seqüência de eventos
não significa que um deles tenha sido causado pelo
anterior. Essa falácia também é chamada de «causa
falsa». Ver o artigo geral sobre as Falácias. Um
exemplo disso seria o seguinte: «São Paulo conta com
maior número de igrejas do que qualquer outra
cidade do Brasil. No entanto, há maior número de
crimes em São Paulo do que em qualquer outra
cidade brasileira. Assim, para eliminar o crime,
alguém propôs eliminar as igrejas! Outra dessas
falácias é aquela dos antigos chineses que pensavam
que os eclipses do sol ocorrem quando algum
gigantesco dragão tentava engoli-lo. Assim, no início
de algum eclipse solar, os chineses iniciavam danças
cerimoniais especificamente designadas para impedir
que o tal dragão conseguisse o seu propósito. Eles
dançavam então como loucos; — e o sol emergia
do eclipse, sem ter sido devorado! E isso parecia dar a
entender que as danças dos chineses tinham sido
eficazes. As relações de causa precisam ser estabeleci­
das mediante a experimentação, e não através da
mera ordem cronológica dos acontecimentos, ou de
acontecimentos aparentemente relacionados entre si,
quando, na realidade, trata-se de fenômenos desco­
nexos uns dos outros.
POSTULANTE
Trata-se de uma solicitação de admissão a alguma
ordem religiosa, o que seria antecedido por um
período preliminar de prova. Dentro da comunidade
anglicana, essa palavra refere-se a um pedido de
admissão à ordenação ao ministério.
POSTULAR
Esse verbo vem do la tim , poatuUtium ,
«pedido», «solicitação», «reivindicação». Na filosofia,
o termo é usado para referir-se a certo tipo de
proposição. O postulado é a proposição apresentada
como se fosse verdadeira, embora sem a necessária
investigação para comprovar se a mesma é, de fato,
veraz. O postulado também pode ser uma suposição
logicamente necessária, não sujeita a prova, como
quando alguém postula Deus à base do argumento
moral. «Deus deve existir, a fim de garantir a justiça».
«Deve haver a alma e sua existência eterna, a fim de
que a justiça apropriada possa ser, finalmente,
administrada». Nesses casos, a existência de Deus e
da alma é pressuposta sobre bases lógicas, e não por
razões empíricas, ou com a finalidade de prover um
sistema completo e razoável, sem a necessidade de
qualquer investigação empírica quanto a todas as
proposições. Usado desse modo, um postulado é uma
proposição racional, onde a proposição, estritamente
falando, está firmada sobre algum fato comprovado,
ou, potencialmente, com base na experimentação. Os
postulados racionais não são expostos como axiomáti­
cos, mas com freqüência como logicamente necessá-
ios , tendo em vista a construção de um sistema
racional.
1. Aristóteles pensava que os postulados são
premissas primárias, incapazes de serem demonstra­
das em si mesmas. Todo conhecimento começa por
certos postulados indemonstráveis. Há algumas
perguntas que não podem ser formuladas com
propriedade.
2. Euclides fez com que certas afirmações
geométricas se pareçam com postulados. Para ele, os
postulados nem são demonstráveis e nem são
auto-evidentes, mas existem entre as premissas
primárias de demonstração.
3. Wolff dispunha de uma ampla definição para
esse vocábulo, fazendo-o referir-se às proposições que
não são demonstráveis, que são práticas (servindo a
algum bom propósito) e que são particulares (não
generalizadas).
4. Emanuel Kant usou esse termo em relação à sua
razão prática. Essa área do pensamento fornece
postulados como a crença na existência de Deus, da
alma, na imortalidade, na liberdade e na moralidade.
Em contraste com isso, as proposições pertencem ao
terreno das demonstrações empíricas. Os postulados
são fornecidos pela razão, pela intuição e pelas
experiências místicas. As proposições têm por base o
empirismo (vide).
5. Lotze usava a palavra «postulado» a fim de aludir
a pressupostos absolutamente necessários, que for­
mam a base do nosso conhecimento, em qualquer
sistema de idéias que esteja em discussão. Ele
contrastava o postulado com a hipótese, a qual já é de
natureza conjectural.
6. Fichte. Postular uma proposição é propor uma
proposição. A palavra era importante para Fichte,
que supunha que o «ego» postula tanto a si mesmo
quanto ao «não-eu». Encontramos aí o princípio
racional em operação, um conceito central no
Idealismo, acerca de como chegamos a tomar
conhecimento das coisas.
POTENCIALIDADE (POTENTIA)
Potentia é uma palavra latina que vem de potens,
«ser poderoso». Essa palavra dá a idéia de «ter uma
capacidade», que pode vir a concretizar-se. Por detrás
do vocábulo latino, temos a palavra grega, dúnamis,
«poder». Temos aí a idéia de uma força que pode fazer
coisas meramente em potencial tornarem-se reais.
Seria um poder ativo residente em todas as
substâncias.
1. Vários Termos. Há uma potencialidade lógica e
uma potencialidade real. A primeira reside na mente,
como algo possível. A segunda é uma força ativa. A
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potencialidade real, por sua vez, pode ser dividida em
ativa e passiva. Os filósofos dizem que a potencialida­
de real ativa é o processo que leva à concretização da
potência. E a potencialidade real passiva refere-se à
disposição, ou condição necessária para que algo
receba uma determinação de qualquer espécie. A
bolota que está em processo de tornar-se um carvalho
ilustra a potencialidade real ativa. A cera que pode
receber a impressão de um selo ilustra a potencialida­
de real passiva.
2. Para Leibnitz, a potencialidade ativa deve ser
identificada com a força. O presente está prenhe do
futuro, e, com o tempo, chega a ser o futuro.
3. Para Schelling, essa força é chamada potenzen, e
tudo quanto acontece, em todos os níveis da
existência, está envolvido nisso. Essa é a força ativa de
todas as coisas.
4. Whitehead fazia da potencialidade a origem da
continuidade, acreditando que a atualidade é atômica
em sua natureza.
5. Apossibilidade (vide) é aquilo que é meramente
concebível, ou é não-repugnante para uma idéia. Mas
a potencialidade é aquilo que é possivel, mais a
matéria bruta para sua concretização e mais o poder
interno que a faz vir a ser o que deve. A possibilidade
intrínseca é apenas uma concepção mental, mas a
potencialidade já faz parte de alguma coisa, existindo
na ordem real das coisas e mostrando-se ativa na
direção de alguma concretização especifica.
POTÊOLI
Aproximadamente duzentos e noventa quilômetros
separavam Régio de Potéoli. Com ventos favoráveis,
a viagem podia ser feita em cerca de vinte e seis horas.
Potéoli ficava cerca de treze quilômetros a noroeste de
Neápolis (modernamente chamada Nápoles), nas
costas ocidentais da península italiana, que era uma
das principais cidades portuárias da capital, porto
onde os navios alexandrinos, carregados de cereais,
normalmente atracavam, quando a caminho de
Roma. Na viagem entre Régio e Roma, a cidade de
Potéoli ficava a mais da metade do caminho, costa
acima. A cidade moderna de Potéoli é chamada
Puzzuoli. A antiga cidade de Potéoli foi fundada no
século VI A.C., tendo caído nas mãos dos romanos
em 338 A .C. Originalmente fora uma colônia
samnita, de Cumae. Tornou-se importante arsenal e
porto comercial. Foi sede do primeiro augusteum,
ou seja, templo dedicado ao culto do imperador, o que
constituía um dos mais fortes elementos da oposição
ao cristianismo, e isso durante diversos séculos.
Alguns remanescentes antigos existem até hoje,
principalmente o antiqüíssimo molhe, onde o apóstolo
Paulo, pela primeira vez, pisou em solo italiano, e o
anfiteatro. Dezesseis colunas pertencentes ao antigo
porto, que faziam parte desse molhe, permanecem de
pé até hoje. Originalmente, esse molhe contava com
vinte e cinco dessas colunas, tendo sido construído
como proteção para o porto da cidade. — Uma
descrição sobre essa cidade, conforme ela existia nos
tempos de Paulo, pode ser vista nos escritos de Sêneca
(ver Epístola xxvii).
POTIFAR
Esse nome, Potifar (ver Gên. 39:1—20), é a forma
contraída de Potífera (vide), apelativo que, no
egípcio, significa «aquele a quem Rá (o deus-sol)
deu». Potifar era um oficial militar do Faraó. Os
irmãos de José, filho de Jacó, tinham-no vendido para
ser escravo. E José terminou ficando na casa de
Potifar, sem dúvida por haver sido adquirido por ele.
Ali, José mostrou ser jovem dotado de honestidade,
habilidade e ambição para melhorar. Foi assim que
Potifar acabou fazendo dele o mordomo de sua casa,
entregando-lhe grandes responsabilidades. Porém, a
esposa de Potifar voltou os olhos para aquele notável
jovem, e em várias oportunidades tentou seduzi-lo
sexualmente. Mas José, sendo jovem temente a Deus,
resistiu às tentativas dela. Desprezada, ela acusou-o
de tentar fazer exatamente o que ela havia tentado.
Parece que Potifar acreditou nela; ou, então, pelo
menos, querendo manter a tranqüilidade doméstica,
lançou José na prisão. A história é narrada no
capítulo trinta e nove de Gênesis. Isso aconteceu por
volta de 1890 A.C. E nada mais é dito acerca de
Potifar, nas Escrituras Sagradas.
Na prisão, o carcereiro também reconheceu o valor
de José, e terminou por entregar-lhe responsabilida­
des (ver Gên. 40:3,4). Alguns intérpretes pensam que
esse carcereiro era o mesmo Potifar, mas a maioria
dos eruditos rejeita a idéia.
POTÍFERA
Ver sobre Potifar, | quanto à explicação do sentido
desse nome. Esse homem era um sacerdote egípcio em
On (Heliópolis). Uma de suas filhas, de nome
Asenate, veio a tornar-se a esposa de José. Ver Gên.
41:45-50; 46:20. Isso ocorreu em cerca de 1870 A.C.
Heliópolis era um centro, se não mesmo o centro da
adoração a Rá, o deus-sol. Não há registros
arqueológicos do nome Potífera antes do século X
A .C., mas isso não é motivo para duvidarmos da
autenticidade do relato do livro de Gênesis.
O casamento de José com Asenate demonstra que
não havia qualquer regra inflexível contra o
casamento de israelitas com estrangeiros, conforme,
posteriormente, chegou a ser proibido pela legislação
mosaica. Não nos esqueçamos de que o próprio
Moisés não hesitou em casar-se com Zípora, filha de
um sacerdote dos midianjtas. Outro fato instrutivo
sobre a questão foi que José, dotado com poderes
psíquicos, e homem muito religioso, naturalmente
sentia certa afinidade com um sacerdote da religião
egípcia, mesmo que não compartilhasse das práticas
idólatras desse sacerdote. Deve ter havido alguma
amizade ali, pois dificilmente José teria podido
conhecer a filha dele o suficiente para casar-se com
ela. Poder-se-la argumentar que tal casamento foi
arranjado, e não cultivado por namoro. Mas, seja
como for, estou percebendo no incidente uma lição de
tolerância (vide), o que não é a mesma coisa que
participação.
POUPA
Ver Lev. 11:19 e Deu. 14:18. Esse é um pássaro
mencionado exclusivamente nessas duas passagens,
mas cuja identificação é incerta. Na Palestina havia
cerca de trinta aves que ou invemavam ali ou
passavam por ali em arribação, e, é provável que uma
dessas aves esteja em pauta. A opinião mais provável
parece ser aquela cujo nome científico é Upupa epops,
que passava o verão na Palestina, mas que buscava
regiões mais quentes no inverno. A cabeça dessa ave,
com freqüência, aparece nos monumentos egípcios.
Seja como for, essa espécie atualmente é livremente
consumida, mas o contexto onde ela é mencionada no
Antigo Testamento mostra que se tratava de uma ave
imunda, isto é, que não podia ser usada para
consumo humano. Ver os artigos gerais sobre
Alimentos e Limpo e Imundo.
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POVO DE DEUS
Essa expressão tem vários sentidos. Pode indicar
Israel, quando posta em contraste com as nações
gentílicas; ou pode apontar para a Igreja cristã, em
contraste com os que se mantem na incredulidade. No
seu sentido mais amplo, pode significar todos os
homens que fazem parte daqueles que pertencem a
Deus, em virtude da criação e em virtude de seu amor.
No seu sentido mais estrito, é empregada para
designar alguma seita ou denominação específica, que
é assim (arrogantemente) separada das outras corno
se fosse melhor, ou como se fosse o único verdadeiro
povo de Deus. O segundo concílio do Vaticano
(Lumen Gentium, caps. 1 e 2) usou o termo para
referir-se a Israel, à Igreja e a todos quantos fazem
parte, naturalmente, da criação de Deus. O termo
povo com freqüência refere-se coletivamente a Israel,
nas Sagradas Escrituras (ver Êxo. 1:9; 3:7; 5:1; 8:1;
15:3; Lev. 4:3; Núm. 5:21; 11:1; Jos. 1:2,6, etc.).
Naturalmente, a mesma expressão é usada para
indicar outras nações. A expressão «povo de Deus» é
ocasionalmente usada, conforme se demonstra pelas
seguintes referências: Deu. 27:9; Eze. 36:20; II-Reis
11:17. Mais comum ainda é o uso da forma adjetiva
possessiva, «meu povo» ou «seu povo», em alusão ao
povo de Deus. Ver I Reis 8:30; 14:7; II Crô.
32:17; 35:3.
No Novo Testamento, os crentes tomaram-se, por
assim dizer, os sucessores da antiga nação hebréia,
como «o povo de Deus». Ver essa doutrina em trechos
como Atos 3:25; Rom. 1:7; 4:16 ss; 9:6,27; I Cor.
1:21; II Cor. 6:6; Gál. 3:17; 4:24; Efé. 1:18; I Ped.
2:9; Apo. 1:6; 2:9; 7:4 ss; 13:7. Um paralelo desse uso
é aquele dos «filhos de Deus», onde obtemos a mais
profunda compreensão sobre o que está envolvido na
salvação, ou seja, a filiação. Ver Rom. 8:15. Ver
também o artigo separado intitulado Filhos de Deus.
O A to Salvatício de Deus. Deus escolheu todo um
povo, e não meramente indivíduos. Portanto, a
salvação também tem um aspecto coletivo, e não
apenas individual. Todo um corpo místico está sendo
salvo, e não meramente membros individuais desse
corpo. Provavelmente, parte da futura glorificação
será a comunidade de consciências, o que significa
que o povo remido terá uma consciência comum, e
não apenas consciências individualizadas. Isso apro­
xima-se da realidade da onisciência, que somente
Deus possui em sua totalidade. Também faz parte
desse conceito a idéia de unidade, em consonancia
como mistério da vontade de Deus (vide; Efé. 1:9,10).
Como é óbvio, essa unidade também envolverá os
restaurados, os não-eleitos. Ver o artigo Restauração.
Nesse sentido, está em foco a comunidade inteira dos
homens, quando os remidos e os restaurados
formarão, finalmente, um único povo de Deus!
Limitações. Naturalmente, as várias denominações
cristãs têm limitado esse conceito. Praticamente cada
denominação vê em si mesma o povo especial de
Deus. Na Igreja Católica Romana, para exemplificar,
para que alguém seja considerado partícipe do corpo
de Cristo, do povo de Deus, é mister que seja batizado
pela autoridade dessa igreja. Outras denominações
cristãs impõem outros tipos de limitação, sendo
incrível quão pequena pode ficar a Igreja de Cristo,
segundo a mentalidade de certas pessoas. A
arrogância está à base dessa maneira de pensar. Mas,
assim como Deus pode ser concebido como pequeno,
assim também, inevitavelmente, a denominação que
assim concebe é pequena. Por efeito de criação, todos
os seres humanos fazem parte do povo de Deus. Em
virtude do amor de Deus, todas as pessoas formam o
povo de Deus. Mediante o ato salVatício de Cristo,
todas as pessoas fazem parte do povo de Deus; por
força da eleição divina, algumas pessoas formam uma
unidade especializada dentro do povo de Deus; por
força da restauração, todos os homens virão a fazer
parte da unidade que, finalmente, caracterizará o
povo de Deus. Isso corresponde ao que deveríamos
esperar da parte do amor de Deus e do poder da
missão tridimensional de Cristo: na terra; no hades e
nos céus.
POVO DO SENHOR
A expressão hebraica Am Ha* Aiez significa «povo
da terra», o que a Septuaginta traduziu por o laós tes
gês, «o povo da terra». De modo geral, essa expressão
era usada para indicar qualquer povo que ocupasse
uma localidade específica. Cada terra tinha o seu
próprio povo Cam), como os egípcios (Gên. 42:6), os
cananeus (Núm. 13:28), os hititas (Gên. 23:7), etc.
Essa expressão, porém, acabou sendo usada para
indicar Israel em um sentido especial, como o povo
que conquistou a Terra Prometida. A expressão tem
várias conotações, como o corpo dirigente de Israel,
aqueles que exerciam autoridade sobre a terra, ou os
proprietários aldeões, que ocupavam a terra. Eram o
amago do povo de Israel, que possuía e defendia a
terra, que impunha reformas religiosas (ver II Reis
11:13-18; 21:24), que estavam sujeitos aos abusos
praticados por potências estrangeiras invasoras (ver II
Reis 23:35; 25:18-21). A propriedade privada ou
coletiva da terra (através da autoridade dos clãs) era
uma das principais características do povo da terra,
Talvez o principal significado dessa expressão seja
«cidadania responsável». Após o cativeiro babilónico,
os povos misturaram-se, e não mais houve um povo da
terra no mesmo sentido, embora a restauração
gradual de Israel tenha revertido isso, até certo ponto.
Quando os fariseus se tornaram a classe religiosa
dominante, e tentaram impor a vontade deles às
massas, algumas vezes usaram essa expressão em
sentido pejorativo, como se as massas populares
estivessem abaixo deles, incapazes de atingir os
elevados padrões dos fariseus. O trecho de João 7:49
reflete essa atitude, havendo referências à mesma
idéia na Mishna (vide). Um tipo de atitude hostil
desenvolveu-se contra as massas, e é certo que parte
do sucesso do cristianismo primitivo foi que os
cristãos não toleravam tal atitude. O amor de Deus foi
visto em uma perspectiva mais lata por essa fé,
conforme a história tem demonstrado a sobejo.
Infelizmente, o exclusivismo de vários tipos, incluindo
aquele herdado através da idéia da eleição (vide), sem
qualquer restauração (vide), promove os preconceitos
exclusivistas antigos do judaísmo. Ver o artigo sobre o
Povo de Deus, quanto a outras idéias relativas ao
tema do presente artigo.
PRADO (CARRIÇAL)
A palavra hebraica assim traduzida indica áreas
pantanosas, com vegetação própria do terreno.
Todavia, há traduções que dizem «prado», em um
trecho como Gên. 41:2,18, onde nossa versão
portuguesa diz «carriçal». A palavra hebraica
correspondente é achu. Prados não são comuns na
quente e seca Palestina. Os chamados prados (no
hebraico, mahareh) de Gibeá são um erro de tradução
(ver Juí. 20:33, onde nossa versão também diz,
erroneamente, «vizinhanças de Geba»). A tradução
correta é «do oeste de Geba».
Todavia, há prados recobertos de grama em certos
lugares da Galiléia e do Líbano, onde as chuvas se
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fazem abundantes em certas estações do ano. O
vocábulo hebraico abei indica esse tipo de terreno,
conforme se vê, em nomes combinados, como
Abel-Meolá(ver Juí. 7:22), cuja tradução certa, e não
apenas transliteração, seria «prado da dança». Em Jó
40:21, algumas traduções traduzem a palavra
hebraica qaneh por «prado», mas erroneamente, pois
está em foco a cana, uma planta. Nossa versão
portuguesa aproximava-se, ao dizer «canavial».
PRAEDICAMENTA
Essa é a palavra latina que significa «categorias».
Durante a Idade Média, referia-se às dez categorias
de Aristóteles. Ver sobre Aristóteles II.3, onde são
alistadas as suas categorias.
PRAGA
Ver também o artigo Pragas do Egito. Uma palavra
hebraica comum empregada para indicar uma praga
é nega, «golpe» (ver Lev. 13 e 14). Uma palavra
cognata émakkah , «ferimento», «espancamento» (ver
Lev. 26:21; Núm. 11:33; Deu. 28:29; I Sam. 4:8; Jer.
19:8). Também há o vocábulo deber, «pestilência»,
«praga», que vem de uma raiz que significa
«destruição» (Jer. 14:12; Eze. 6:11). A grande
epidemia que matou a setenta mil pessoas em Israel,
quando Davi foi castigado por seu orgulho, ao fazer o
recenseamento do povo (ver II Sam. 24:5), foi
indicada por essa palavra. Por sua vez, maggepa é
termo hebraico que quer dizer «praga» ou «ferimento»
(ver Êxo. 9:14; Zac. 14:12). E negep quer dizer
«tropeço» ou «praga» (ver Êxo. 12:13; Jos. 23:17).
No Novo Testamento encontramos três vocábulos
gregos envolvidos:
1. Mástiks, «açoite», mas que se refere aos açoites
das pragas (ver Mar. 3:10; 5:29,34; Luc. 7:21; Atos
22:24; Heb. 11:36). Também era palavra comumente
usada para indicar alguma doença.
2. Loimós, «praga», «peste» (ver Luc. 21:11; Atos
24:5). Josefo usou esse termo em Guerras dos Judeus
(6:9,3). Esse vocábulo é freqüentemente associado à
idéia de fome, visto que muitas pragas de enfermida­
des acompanham a escassez de alimentos.
3. Plege, «praga», «golpe» (ver Luc. 10:31; 12:48;
Atos 16:23,33; II Cor. 6:5; 11:23; Apo. 9:18,20;
11:6; 12:3,12,14; 15:1,6,8; 16:9,21; 18:4,8; 21:9;
22:18). Ver ainda sobre Fome, quanto a um outro tipo
de praga.
A Teologia da Praga. A leitura das referências
dadas acima mostrará que, com freqüência, se não
sempre, as pragas indicavam o desprazer de Deus
com o povo. De mistura com isso temos a
demonologia. Ver os artigos separados sobre Demô­
nio (Demonologia) e Possessão Demoníaca. Embora
haja grandes exageros, as pesquisas modernas
confirmam que tanto enfermidades físicas quanto
mentais podem ser causadas por poderes espirituais
malignos. E apesar da questão dos juízos divinos
poder ser exagerada pelos homens também é verdade
que, algumas vezes, Deus julga a humanidade com
pragas ou enfermidades. Não obstante, nem toda
enfermidade é causada pelo pecado. Há vezes em que
a questão tem tons didáticos, segundo grandes
místicos nos afiançam. Mas também pode haver o
resultado natural do caos, da desorganização, o que é
uma realidade desagradável, embora isso não seja um
fator dominante na vida humana. Também há coisas
más que sucedem aparentemente sem causa. Paulo,
no oitavo capítulo da epístola aos Romanos,
mostra-nos que esse caos leva os homens a buscarem a
Deus, pelo que até a confusão pode ter um bom
propósito, se for acolhida de forma correta. A criação
ficou sujeita à futilidade como medida disciplinadora
(ver Rom. 8:20). Há uma servidão à decadência que,
finalmente, será revertida.
Antropomorfismos. Alguns intérpretes crêem que
Deus realmente fica irado, conforme ficam os
homens. O Deus iracundo, pois, mataria por meio de
pragas e outros instrumentos, como os terremotos,
etc. Mas outros objetam a esse tipo de linguagem,
quando aplicada a Deus, pensando que tal linguagem
é um crasso antropomorfismo. Seja como for, a
realidade permanece de pé. Os pecados, individuais e
coletivos, podem resultar em enfermidades e pragas,
sem importar se Deus sente ou não emoções, à
semelhança dos homens. Ver o artigo separado sobre
o Antropomorfismo.
PRAGA DE GAFANHOTOS
Esboço:
1. Espécies de Gafanhotos e Sua Descrição
2. Palavras Bíblicas para Gafanhoto
3. O Gafanhoto como uma Praga
4. Usos Figurados do Gafanhoto
1. Espécies de Gafanhotos e sua Descrição
A principal palavra hebraica é arbeh. Nos tempos
bíblicos eram conhecidas várias espécies de gafanho­
tos, como o Aedipoda migratoris e o Acridium
peregrinum. A primeira também é chamada pelo
nome dtljocusta migratória. Outros nomes desse tipo
de inseto, atualmente existente (e, provavelmente,
que também atacavam a Palestina), são o Schistocer-
ca gregaria e o Dociostaurus maroccanus. O termo
científico, orthoptera, aplicado a esses insetos,
significa «asas retas». E o termo acridium vem da
palavra grega akrls, «gafanhoto». Esse vocábulo grego
tem relação com a palavra grega para «pico», «cume»,
talvez, referindo-se à formação das pernas dos
gafanhotos, que se projetam para cima, quando ele
está pousado. A palavra latina gryllus, ao que tudo
indica, está relacionada ao zumbido que eles fazem.
O termo grego grulízo, «grunhir», é uma palavra
relacionada.
Os órgãos produtores do zumbido dos gafanhotos
encontram-se nas pernas traseiras e nas beiras das
asas frontais. O som é produzido quando o animal
raspa uma dessas partes contra a outra. O gafanhoto
possui antenas curtas, corpo alongado, pernas longas
e poderosas, com as coxas grossas e ovipositores
curtos. Por ocasião das pragas, os gafanhotos chegam
a escurecer a luz solar com o seu número imenso.
Enquanto os adultos alçam vôo, os filhotes ficam
devorando toda a verdura ao seu alcance, no solo; e
estes últimos, quando crescem, também alçam vôo. A
fêmea do gafanhoto deposita seus ovos formando uma
massa de forma oval, usualmente, em algum buraco
feito no chão. Esses ovos são muito resistentes,
capazes de tolerar condições muita adversas. O
nascimento dos filhotes depende muito da umidade;
mas os ovos podem ser postos em terreno muito seco,
e ainda assim sobreviverem por mais de três anos.
Mas, assim que chega a umidade, no espaço de dez
dias, os ovos são chocados, e há uma produção de
gafanhotos em números alarmantes. Os gafanhotos
jovens parecem-se muito com os gafanhotos adultos,
mas só adquirem asas aos cinco ou seis meses de
idade. No entanto, mesmo sem asas, são muito
vorazes, pelo que, em bem pouco tempo, depois que
saem de seus ovos, os gafanhotos já são intensamente
destruidores.
É difícil dizer quantas espécies de gafanhotos
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existem; mas talvez vários milhares de espécies
diferentes seja um bom cálculo. Os intérpretes
rabínicos diziam ter conseguido alistar oitocentas
espécies diferentes.
2. P t lam i Biblkaa para Gafanhoto
Há nove palavras hebraicas para indicar esse
inseto, e também uma palavra grega. No entanto, as
palavras hebraicas não indicam diferentes espécies, e,
sim, descrevem coisas que podem ser ditas sobre o
gafanhoto. O termo hebraico mais comum, ‘arbeh,
está ligado à raiz que significa «multiplicar». E
vocábulo usado para indicar o inseto, por vinte e
quatro vezes (ver Êxo. 10:4,12-14,19; Lev. 11:22;
Deu. 28:38; I Reis 8:37; II Crô. 6:28; Sal. 78:46;
105:34; 109:23; Pro. 30:27; Joel 1:4; 2:25; Naum
3:15,17; Juí. 6:5; 7:12; Jó 39:20; Jer. 46:23). Essa é a
palavra que foi usada para indicar a praga de
gafanhotos do Egito, que foi a oitava dentre as dez
que fustigaram os egípcios. Em Lev. 11:22, esse termo
indica, uma dentre quatro espécies diferentes.
Outra palavra hebraica que também aparece em
Lev. 11:22 é solam, «calvo», porque a cabeça do
gafanhoto dá a impressão de calvície. Nossa versão
portuguesa traduz essa palavra por «locusta».
Hargol, «saltador», ao que parece é outra espécie de
gafanhoto, e não algum besouro, conforme dizem
algumas versões, também em Lev. 11:22. Nossa
versão portuguesa diz «gafanhoto devorador».
Chaqab é outra palavra hebraica para esse inseto,
que também figura em Lev. 11:22, onde lemos, em
nossa versão portuguesa, «gafanhoto». Essa palavra
derivava-se de um verbo que significa «ocultar». É
possível que esse nome se deva ao fato de que quando
bilhões de gafanhotos alçam vôo ao mesmo tempo,
chegam a ocultar a luz do sol enquanto estão
passando.
O trecho de Joel 1:4 tem três palavras hebraicas,
que talvez indiquem estágios no desenvolvimento do
gafanhoto. \ primeira dessas palavras é gazam , que
significa «cortador», conforme também se vê em nossa
versão portuguesa, «gafanhoto cortador». Essa pala­
vra refere-se à devastação que uma praga de
gafanhotos causa às plantações e árvores frutíferas. A
segunda palavra é arbeh, sobre a qual já pudemos
comentar. E a terceira palavra é yeleq, que vem de
«lamber», um nome que indica a voracidade desse
inseto.
A palavra hebraica tselatsal aparece somente em
Deu. 28:42. Significa «redemoinho», «rodopio»,
indicando o turbilhão provocado pela imensa
quantidade de gafanhotos, quando levantam vôo.
Finalmente, no hebraico, temos a palavra gob,
«enxame», que aparece somente em Naum 3:17.
Assim sendo, há cerca de vinte e quatro referências
diretas ao gafanhoto, nas páginas do Antigo
Testamento, sem falarmos naquelas alusões de
caráter duvidoso ou disputado.
A palavra grega akrls, «gafanhoto», é usada por
quatro vezes no Novo Testamento: Mat. 3:4; Mar.
1:6; Apo. 9:3,7. As duas primeiras referências
mostram que era permissível a ingestão desse inseto
pelo homem, porquanto João Batista se alimentava de
gafanhotos e mel silvestre. £ verdade que alguns têm
sugerido que se trataria de alguma planta, chamada
«alimento de João Batista»; mas quase todos os
intérpretes rejeitam essa especulação. O trecho de
Lev. 11:21 contém a permissão para que se coma esse
inseto.
3. O Gafanhoto Como ama Praga
Imaginemos os ovos do gafanhoto já depositados
em buracos, no solo, em números prodigiosos. O
tempo está seco, e nada sucede com os ovos. Ninguém
suspeita de coisa alguma. Então chega alguma
umidade e, dentro de dez dias, tem começo uma
praga de gafanhotos. Mais seis meses, e a praga
levanta vôo. Os gafanhotos, voando, cobrem um vasto
território. Novos ovos são depositados, e o ciclo se
repete. As pragas de gafanhotos são um dos juízos
divinos contra os pecados humanos, juntamente com
os terremotos e outros desastres naturais.
John Walsh, em Science, de 3 de outubro de 1986,
fornece-nos algumas incríveis informações sobre as
pragas de gafanhotos. Via de regra, os gafanhotos
vivem sem causar demasiada destruição. Também
não percorrem grandes distâncias sob condições
normais. Porém, quando seu número aumenta,
resultando uma superpopulação, produzem um
hormônio que altera toda a aparência física deles e
toda a sua conduta. Quando isso sucede, então a
praga está prestes a rebentar. A superpopulação
ocorre quando os gafanhotos ainda não têm asas. Aí
passam a consumir mais oxigênio, e sua taxa
metabólica aumenta muito. Suas cores modificam-se
e suas proporções corporais aumentam. Além disso,
tomam-se muito mais ativos. Quanto mais chuva cair,
mais ovos serão chocados; a chuva aumenta a relva e
a verdura, e isso é mais alimento ainda para os
gafanhotos. As poças que se formam no chão contêm
cerca de cem ovos cada. Quando os gafanhotos
emergem de seus ovos, logo há um enxame de
pequenos gafanhotos agitando-se no solo. Cada
gafanhoto pesa cerca de 3,5 gramas, comendo o seu
próprio peso a cada dia. Uma dessas nuvens de
gafanhotos pode conter um bilhão de insetos, e
quanto há uma praga das grandes, pode haver nada
menos de cem nuvens dessas. Portanto, isso resulta
em 100.000.000.000 de gafanhotos!
Os gafanhotos têm uma incrível capacidade de
sobrevivência. Algumas vezes, um enxame desses
pousa sobre uma montanha coberta de neve. Eles
podem ficar ali durante semanas, para então alçarem
vôo outra vez. E podem, em um único dia, percorrer
320 km. Em uma única migração, podem cobrir dez
vezes essa distância. Podem até mesmo pousar no
oceano e permanecer flutuando, pousando uns por
sobre os outros. E, quando estão descansados,
levantam vôo da superfície do mar. Podem levantar
vôo da superfície do mar, do solo e das montanhas
recobertas de neve. O dano que eles podem causar à
lavoura tem inspirado e deprimido as mentes dos
homens, desde os tempos mais remotos. E ainda não
ouvimos tudo o que eles são capazes de fazer, apesar
de todo o nosso avanço científico.
4. Umm Figurado« do Gafanhoto
a. Grandes números, como os exércitos dos assírios.
Naturalmente, temos aqui, igualmente, o poder
destruidor de tais números. Ver Isa. 33:4,5; Núm.
3:15,17.
b. Os julgamentos divinos usam as forças da
natureza, ou literalmente, como no caso das pragas de
gafanhotos, ou mediante algum outro poder, simboli­
zados pelos gafanhotos. Ver Apo. 9:7. Nessa
passagem do Apocalipse, provavelmente, estão em
foco poderes demoníacos. Ver também Joel 1:1,6,7;
2:2-9.
PRAGAS DO EGITO
Esboço:
I. Fundo Histórico
II. Pragas Específicas
III. Implicações Teológicas
IV. Outras Interpretações; Críticas
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I. Fondo Histórico
Ver o artigo geral sobre Praga. Com freqüência, as
pragas eram vistas como calamidades inflingidas por
Deus às pessoas, em resultado da iniqüidade delas. O
artigo Praga oferece amplas evidências quanto a isso.
Era apenas natural que as calamidades que
sobrevieram ao Egito, quando Israel esteve ali
escravizado e queria partir, sem receber permissão
dos egípcios, fossem vistas como visitações divinas. E,
de fato, o caráter extraordinário dessas pragas, numa
seqüência nunca antes verificada, testifica sobre isso.
Moisés e Aarão foram os porta-vozes de Yahweh. Eles
exigiram a soltura do povo de Israel, a fim de que o
propósito divino acerca de seu povo avançasse e
chegasse ao seu alvo. Podemos dizer, pois, que essas
pragas foram desagradáveis, mas persuadiram. Ade­
mais, havia nelas o propósito de exaltar o nome do
Senhor, às expensas da vil idolatria que predominava
no Egito. As pragas serviam de confirmações da
autoridade de Moisés e de Aarão. O Faraó, pois, foi
forçado a tomá-las a sério, e, finalmente, cedeu às
exigências deles. Isso não teria sido possível sem os
sofrimentos experimentados pelos egípcios. Por outro
lado, Israel já vinha sofrendo há muito às mãos dos
egípcios, e a retribuição estava madura. O Faraó era
um indivíduo duro. Ele se imaginava o porta-voz das
divindades que adorava; e dispunha de seus mágicos
com as suas mágicas. Além disso, não respeitava a
Israel. Ele pensava que a sua medicina era mais
poderosa que a medicina de Moisés e Aarão. E
resolveu que entraria em competição com eles. E
mesmo quando já estava muito derrotado, apegou-se
à esperança de sair-se vencedor. Somente diante da
morte de todos os primogênitos do Egito foi que o
Faraó deu-se por vencido. O nono capítulo de
Romanos apresenta Deus como Aquele que endure­
ceu ao coração do Faraó, a fim de que este não
cedesse de pronto, a fim de que pudesse haver uma
plena demonstração do poder e supremacia de
Yahweh. Alguns teólogos sentem dificuldades diante
desse fato, e comento sobre a questão na quarta seção
deste verbete.
Na época, o poder egípcio era mais forte no delta do
Nilo. O trecho dé Sal. 78:43 parece indicar esse tipo
de situação, ao mencionar o «campo de Zoã». Essa
cidade era localizada na margem oriental do ramo
tanitico do rio Nilo. Ver o artigo separado sobre o
Delta. As condições da primeira e da segunda pragas
naturalmente ocorreram em um lugar onde havia
muita água, riachos e lagos, o que era típico no baixo
Egito.
Não se sabe ao certo por quanto tempo perduraram
as pragas do Egito. Provavelmente, as estações do ano
foram favoráveis à manifestação das mesmas, pelo
que deve ter havido a passagem de um ano, ou mesmo
mais.
Houve dez prodígios nessas pragas, coletivamente
chamados «julgamento» (ver Exo. 7:4), e também
«sinais» e «maravilhas» (Êxo. 7:3). Essas pragas foram
a reação da justiça de Deus contra a iniqüidade e a
obstinação. Mui provavelmente, combinavam os
fenômenos naturais com a intervenção divina,
intervenção esta que servia de elemento controlador.
As primeiras nove pragas demonstraram o controle
que Deus exerce sobre a ordem natural (a criação);
mas a décima praga foi por demais específica para ser
atribuída a qualquer coisa que fosse natural.
«Hort salientou <jue as nove primeiras pragas
formaram uma seqüencia lógica e ligada, a começar
com uma inundação anormalmente elevada do rio
Nilo, que ocorreu nos meses usuais de julho e agosto,
em que a série de pragas terminou aproximadamente
emmarço (heb. abib). No Egito, uma cheia grande
demais era tão desastrosa como uma cheia insuficien­
te» (ND).
II.Pragas Especificas
1. Àgua Transformada em Sangue (Êxo. 7:14-25).
Moisés recebeu ordem para estender sua vara por
sobre o rio Nilo, para que suas águas se transformas­
sem em sangue, o que resultou na morte da vida
aquática, além do que suas águas não eram mais
potáveis. Alguns intérpretes pensam aqui em termos
literais (conforme o texto espera que o façamos). Mas
outros imaginam que o termo «sangue» indica alguma
espécie de poluição «cor de sangue». Uma inundação
particularmente severa poderia ter trazido lama e
barro. A menos que o autor sagrado tenha criado uma
história, se esse «sangue» não era biológico, deveria
haver algum poluente bacteriológico. Se essa praga
esteve associada a uma das cheias do Nilo, então pode
ter ocorrido em julho-agosto ou outubro-novembro.
Pode ter trazido barro vermelho das bacias do rio Nilo
e do A tbara, o que explicaria a coloração, mas não os
poluentes necessários para causar os danos. Outros
intérpretes pensam que a cor foi causada por plantas
criptogâmicas e infusórias, um fenômeno natural,
apenas intensificado pelo juízo divino. O trecho de
Joel 2:31 fala sobre a lua avermelhada como sangue,
e, naturalmente, pensamos nisso como um colorido, e
não em sangue verdadeiro. A maioria dos intérpretes,
pois, pensa que temos aí uma maneira aceitável de
interpretar esse milagre do sétimo capítulo do Êxodo.
O rio ficou poluído, de águas mortíferas, avermelha­
das como sangue. Milênios após o ocorrido, agora é
extremamente difícil examinar o caso e dizer
exatamente o que sucedeu. Os egípcios foram
forçados a cavar poços em busca de água potável, pois
pelo menos durante um período de tempo, suas águas
estavam envenenadas.
2. Rãs (Êxo. 8:1—14)
As rãs multiplicaram-se aos milhões. Provavelmen­
te foi uma praga das minúsculas rãs do Nilo, que os
egípcios chamam de dolfa. Os pequenos batráquios
disseminaram-se por toda parte, durante sete dias.
Quando as rãs morreram em massa, seus corpos
decompostos tornaram-se uma ameaça à saúde e
eram muito ofensivos ao olfato. E é possível que as rãs
tenham morrido devido a alguma doença, o que teria
servido para aumentar o perigo. As rãs eram como
uma praga de formigas. Elas infestavam os leitos, os
utensílios domésticos, os fogões, as amassadeiras e
saltavam e se grudavam nas pessoas. Os mágicos
egípcios, porém, imitaram com sucesso o milagre,
conforme tinham feito no caso do primeiro prodígio
(de resultado não-estipulado). O texto bíblico parece
querer que entendamos que algum poder oculto,
maligno, foi manipulado por aqueles mágicos,
embora não haja qualquer indicação do poder
manipulado. Mas Moisés e Aarão foram solicitados a
livrar o Egito da praga das rãs, o que o Faraó
reconheceu como algo vindo da parte de Yahweh. De
fato, as rãs eram tão desagradáveis que o Faraó
chegou a concordar com a saída do povo de Israel do
Egito; mas o rei retrocedeu em sua decisão, assim que
as rãs desapareceram.
A rã era o animal que representava o deus Hekt, e
era um dos animais adorados em alguns lugares. Isso
posto, essa segunda praga deve ter sido desconcertan­
te para os egípcios, que pensavam na rã como um
animal que requeria respeito.
3. Piolhos (Êxo. 8:16-19)
A tradução portuguesa «piolhos» dificilmente
corresponde ao intuito do texto sagrado. Antes,
devemos pensar em «mosquitos». A inundação do Nilo
favoreceria uma incomum proliferação de mosquitos.
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Na verdade, essa é a mais constante e perigosa das
pragas da humanidade. De fato, é difícil passarmos
um dia sem recebermos ao menos uma ferroada de
mosquito. O mosquito é o inimigo mais perigoso do
homem, transmissor de várias enfermidades, e
sempre presente. Seus ovos não amadurecem todos ao
mesmo tempo, mas são programados a chocar
gradualmente, um óbvio truque da natureza com
vistas à preservação da espécie. As únicas regiões do
mundo isentas de mosquitos são a Ártica e a
Antártica, absolutamente congeladas. E mesmo nas
áreas subárticas, o mosquito consegue sobreviver,
incomodando a todos os demais seres vivos. Somente
as fêmeas do mosquito sugam o sangue, o qual é
necessário para sua reprodução. E elas também se
deliciam com o sangue. Os machos da espécie sugam
o néctar das plantas. Alguns intérpretes acreditam
que o inseto em pauta era alguma espécie de mosquito
da areia ou alguma espécie de pulga. Segundo o texto
bíblico ajunta essa praga foi iniciada quando Aarão
bateu no pó da terra, que então se transformou em
uma incrível massa de insetos. Porém, há quem pense
que temos aí uma linguagem simbólica. Os mágicos
do Egito não conseguiram duplicar o milagre. E
podemos pensar que foi o poder divino que restringiu
o poder demoníaco que atuava por detrás das mágicas
dos egípcios.
4. Moscas (£xo. 8:20-32)
Em foco provavelmente está algum tipo de mosca
ferroadora dos alagadiços e não a mosca doméstica
comum que conhecemos. Mas mesmo estas últimas,
em grande número, poderiam ser perigosas e
incômodas. A etimologia da palavra envolvida não
identifica o inseto. Mas o número fantástico das
moscas torna óbvio que estava em operação algum
poder divino incomum. O Faraó queria que Moisés e
Aarão efetuassem ritos e oferecessem sacrifícios que o
isentassem de permitir a saída dos escravizados
israelitas do Egito. E o Faraó prometeu dar liberdade
aos israelitas se o Egito fosse livrado daquela praga;
mas, assim que esta começou a amainar, novamente o
monarca egípcio mudou de opinião.
5. Pestilência nos Animais (Êxo. 9:1-7)
Está em pauta alguma enfermidade nos animais
domésticos, embora a mesma não seja definida com
precisão. Talvez esteja em pauta algum tipo de
infecção, resultando em condições de saúde extrema­
mente adversas no gado, ou que talvez até tenha
antecedido a outras pragas. £ possível que algum
inseto tenha propalado a doença entre os animais. Os
animais dos israelitas, porém foram poupados por
razões que desconhecemos. Mas devemos imaginar
que houve alguma intervenção divina em favor do
gado de Israel. Alguns estudiosos pensam que o gado
dos egípcios estava solto nos campos, ao passo que o
gado dos israelitas estava confinado em estrebarias, o
que teria protegido o mesmo das enfermidades
apanhadas ao ar livre. Mas, embora o Faraó tivesse
podido verificar o fato de que somente o gado dos
egípcios havia sido afetado e morrera (ao passo que
nada disso sucedera ao gado dos israelitas), ele
permaneceu de coração endurecido.
6. Úlceras (Êxo. 9:8-12)
Essas úlceras mui provavelmente eram causadas
por picadas de insetos, que permitiam que bactérias
como estreptococus e estafilococus penetrassem sob a
proteção da pele. A mosca cujo nome científico é
Stomoxys calcitrans multiplica-se na matéria em
decomposição, e poderia ser a principal transmissora.
Essas úlceras (ao que parece) afetavam principalmen­
te as mãos e os pés (ver £xo. 9:11). Os mágicos do
Egito também foram afetados por essa praga, pelo
que não tentaram duplicá-la com suas mágicas. A
etimologia da palavra hebraica envolvida sugere o
irrompimento de pústulas, ou pelo menos de inchaço
com pus. Alguns eruditos pensam estar em foco a
peste bubônica, mas essa nào se ajusta ao contexto.
As pessoas eram atormentadas por essa praga, mas
não eram mortas em grandes números.
7. Saraiva (£xo. 9:17-35)
A saraiva (em nossa versão portuguesa, «chuva de
pedras») é um instrumento comum dos juízos divinos.
Ver £xo. 9:18; Isa. 28:2; Ageu 2:17. Há quem pense,
igualmente, que devemos pensar aqui não na saraiva,
e, sim, no «granizo». Mas, tanto a saraiva quanto o
granizo (quando este é pesado é demorado) podem ser
muito destrutivos. O texto sagrado diz «mui grave
chuva de pedras», como os egípcios nunca tinham
visto qualquer coisa parecida. Essa chuva destruiu
tudo, as plantações, os animais, e até seres humanos
que não se abrigaram. Mas, na terra de Gósen, onde
estavam os israelitas, nada disso sucedeu. A saraiva
foi acompanhada por tremenda borrasca elétrica. Isso
poderia ajustar-se a condições comuns no Egito,
durante o mês de fevereiro. O Faraó confessou que
havia pecado, por manter suas atitudes rigorosas. O
linho e a cevada, que já tinham florido, foram
destruídos; mas não o trigo e o centeio, que «ainda
não haviam nascido». Moisés, a pedido do Faraó, fez
essa praga cessar, embora sabendo que o Faraó ainda
não humilhara o seu coração diante de Deus.
8. Gafanhotos (£xo. 10:1-20)
Ver o artigo separado intitulado Praga de
Gafanhotos, quanto a uma completa descrição do
poder destruidor desse inseto. Certas condições
climáticas fazem esses insetos modificarem-se fisica­
mente e multiplicarem-se em números astronômicos.
A raiz hebraica desse vocábulo para «gafanhoto»
significa «enxame». No Egito, pragas de gafanhotos
eram uma constante, conforme também se sabe
através de várias fontes literárias. O texto menciona
um vento que soprou durante um dia e uma noite, e
que trouxera os gafanhotos. Poderíamos interpretar
que esse vento foi divinamente enviado. Além disso, o
número dos gafanhotos foi tão grande que os próprios
egípcios perceberam haver nessa praga um dedo do
sobrenatural. O Faraó ficou desesperado, e mandou
chamar Moisés e Aarão às pressas a fim de que
orassem a Yahweh para que a praga cessasse. E
então, veio um forte vento ocidental que levou para
longe os gafanhotos. Ainda assim, o Faraó não
permitiu que os israelitas saíssem do Egito. £ que o
Senhor havia endurecido o coração do Faraó (Êxo.
10:1), a fim de que Deus tivesse a oportunidade de
exibir os seus sinais e as suas maravilhas. Alguns
intérpretes assumem uma posição calvinista extrema­
da aqui, vendo somente o lado divino da questão
(Deus endureceu o coração do Faraó, e este foi apenas
um títere nas mãos de Deus); mas outros afirmam que
Deus endureceu um coração que já estava endurecido
pela desobediência, desde o momento em que resistira
a Moisés e a Aarão, antes mesmo da primeira praga.
Seja como for, o fato é que o Faraó sofreu uma
cegueira judicial, a princípio cultivada por sua
própria desobediência e incredulidade, e então,
confirmada pela vontade divina. Esta interpretação é
mais racional; a primeira interpretação é duvidosa,
mesmo porque também lemos que o Faraó endureceu
o seu próprio coração. Lemos no vs. 34: «...Faraó...
endureceu o seu coração, ele e os seus oficiais».
9. Trevas (£xo. 10:21-29)
As trevas encobriram o Egito inteiro, excetuando a
terra de Gósen (vs. 23), onde Israel habitava. As
trevas foram totais, absolutas. Um homem não podia
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ver a um seu semelhante que estivesse na sua frente.
Alguns intérpretes entendem que houve nisso um
acontecimento sobrenatural, talvez único até hoje, em
toda a história da humanidade. Mas outros pensam
que algum forte vento provocou uma tempestade de
poeira. Porém, também devemos pensar na chamada
«poeira cósmica», que poderia ter bloqueado toda luz
solar e das estrelas, no espaço sideral, durante algum
tempo. E o fato de que a terra de Gósen não sofreu
esse tipo de desastre é considerado por alguns como
um toque mítico, para conferir ao incidente uma aura
de mistério e milagre. Mas ainda outros supõem que
esse detalhe confirma a natureza miraculosa dessas
trevas, visto que nenhuma outra explicação pode
informar-nos por que razão uma porção tão pequena
do Egito—a terra de Gósen—desfrutava de ilumina­
ção natural, enquanto o resto permanecia sob trevas
espessas. Naturalmente, o escritor sagrado queria que
entendêssemos ter havido uma intervenção divina
miraculosa. O Faraó resolveu que seria aceitável uma
saída parcial do Egito, por parte dos israelitas. As
pessoas poderiam ir, mas não o seu gado. Moisés
rejeitou esse plano econômico do monarca, e o Faraó
ficou tão irado que disse a Moisés para partir e não
voltar, sob ameaça de morte. Moisés sabia que o
Faraó não mais veria o seu rosto, mas não do modo
como o Faraó pensava (ver Êxo. 10:29). Ê que a praga
final seria um golpe definitivo, depois do qual não
haveria mais a necessidade da mediação de Moisés.
10. A Morte dos Primogênitos (Êxo. 11:1-12:36)
As calamidades sofridas até então tinham sido tão
severas que o Egito jazia virtualmente arruinado. Ao
término da oitava praga, a dos gafanhotos, os servos
do Faraó lhe haviam dito: «Acaso não sabes ainda que
o Egito está arruinado?» (10:7). Porém, nenhuma das
pragas anteriores foi capaz de comparar-se à da morte
dos primogênitos dos homens e dos animais. O anjo
da morte passou por todo o Egito. Mas o povo de
Israel foi protegido mediante a instituição da páscoa
(vide), com seu sangue aspergido. A morte sobreveio à
meia-noite. O fato de que morreram somente os
primogênitos, tanto dos homens quanto dos animais,
serviu de prova de que o acontecido era a mão de
Deus. Um grande clamor de desespero ouviu-se por
todo o Egito; e Moisés e seu povo não somente tiveram
permissão de partir, mas também foram exortados a
fazê-lo, de modo insistente. Acresça-se a isso que a
Israel foram dados suprimentos abundantes para que
pudessem partir, e isso por parte dos próprios
egípcios.
m . Implicações Teológicas
1. O Teísmo (vide). Deus existe e está interessado
em sua criação; ele faz intervenção; ele recompensa
ou castiga, em contraste com o conceito deísta de
Deus, de acordo com o qual Deus seria apenas
transcendental e divorciado de sua criação, não
fazendo intervenção, não galardoando e nem punin­
do, e tendo deixado a sua criação entregue aos
caprichos das forças naturais. Ver sobre o Deísmo.
2. A possibilidade do miraculoso é um elemento
importante na vida humana. Ver o artigo geral
intitulado Milagres. Quanto a um operador atual de
atos miraculosos, ver sobre Satyn Sai Baba.
3. O erro da idolatria e da crença religiosa
distorcida. Houve em todo o incidente das pragas do
Egito um conflito entre Deus e as divindades pagãs.
4. A estupidez da rebeldia, em face de avassalado­
res sinais e maravilhas, o que nos faz lembrar de Jesus
e seu ministério, quando ele teve de enfrentar amarga
oposição, a despeito de suas portentosas obras.
5. A Predestinação e a Perdição. A história das
pragas do Egito foi tomada por Paulo, no nono
capítulo de Romanos, a fim de ilustrar a soberania e a
inexorável vontade de Deus, capaz de amaldiçoar e
destruir, se ele assim o quiser. Ver Rom. 9:17,18.
Essa passagem, bem como todo o nono capítulo de
Romanos, tem recebido diferentes interpretações. A
mais radical delas (mas aquela que o apóstolo,
provavelmente, tencionava) é a que diz que, de fato,
Deus manuseia os homens como peões, endurecendo-
lhes os corações e tornando-os vasos de ira. Essa
impiedosa vontade de Deus chega mesmo a dividii
famílias, fazendo Jacó ser amado e Esaú ser odiado
(ver Rom. 9:13). E isso foi decidido sem importar o
que um e outro viesse a praticar de «bem» ou de «mal»
(vs. 11). Isso posto, tudo depende de Deus, e o homem
nada representa. Esse texto (paralelamente a outros)
tem sido enfatizado por alguns intérpretes unipolares,
que convenientemente ignoram aqueles outros textos
neotestamentários que falam sobre o amor universal
de Deus, sobre o intuito universal do evangelho e
sobre a capacidade universal dos homens escolherem
entre o bem e o mal. Os artigos chamados
Determinismo; Predestinação e Livre-Arbítrio abor­
dam todas as implicações envolvidas nesse problema.
Ver também os artigos intitulados Paradoxo e
Polaridade. Minha própria opinião é que a doutrina
do determinismo, isoladamente, sem o concurso de
seu pólo do amor divino e do livre-arbítrio humano,
constitui uma doutrina má, destrutiva e imoral. Pois
pretende dar solução ao paradoxo inerente à questão
do determinismo versus livre-arbítrio humano, per­
fazendo uma humanolopa, em vez de uma teologia.
Por outro lado, de nada adianta distorcer o nono
capítulo de Romanos para que o mesmo diga o que ele
não diz. Alguns intérpretes dizem, simplesmente, que
0 mesmo é uma peça má de teologia e recusam-se a
examiná-lo. Pessoalmente, apesar de admitir a
natureza paradoxal desse problema (o qual existe na
filosofia e na ciência, e não meramente na teologia),
lanço meu voto em favor do amor de Deus e o
universal poder da expiação realizada por Cristo (ver I
João 2:2), bem como da missão tridimensional de
Cristo (na terra, no hades, no céu). Afinal de contas,
nisso consiste a mensagem do evangelho, as
boas-novas celestes para o homem. O resto do que
tenho a dizer pode ser lido nos artigos mencionados
acima.
6. O Poder do Sangue de Cristo. Uma das
principais mensagens teológicas envolvidas no relato
das pragas do Egito é a da expiação pelo sangue, que
protegeu os israelitas do anjo da morte. Isso é um
emblema do sangue de Cristo, o qual nos livra da
morte espiritual. Cristo tornou-se a nossa Páscoa (ver
1 Cor. 5:7). Ver os artigos Expiação e Expiação pelo
Sangue.
7. A Teologia dos Tipos. O relato sobre as pragas
do Egito, especialmente em seu desfecho, mostra-nos
como Deus opera entre os homens. No Antigo
Testamento, isso é feito de maneira preliminar e
típica. E a epístola aos Hebreus demonstra que, em
Cristo, essas coisas tiveram uma grande e universal
aplicação.
8. A controvérsia conservadora-liberal entra no
problema da interpretação desses episódios históricos,
o que é tratado na quarta seção deste artigo.
9. Os Pactos. O texto ilustra como Yahweh honrou
o pacto estabelecido com Abraão, garantindo a
identidade e a continuidade da nação de Israel—os
descendentes de Abraão—que deveria ser o veículo da
mensagem divina, culminando no aparecimento do
Messias. A libertação de Israel fazia parte do plano
divino, e tinha que ocorrer.
IV.Outras Interpretações; Criticas
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Com a palavra «outras» indico aquelas interpreta­
ções que procuram explicar, por meios naturais, as
pragas do Egito, furtando-lhes seus elementos
miraculosos ou suas causas miraculosas. Naturalmen­
te, muitos estudiosos liberais, bem como os céticos,
dizem que esse fator miraculoso foi inventado, para
dar maior dramaticidade aos relatos bíblicos. Creio
que é um erro ver aqui apenas um elemento
miraculoso. Mas também é errado negar que os
milagres podem acontecer e realmente acontecem. O
artigo sobre os Milagres aborda detalhadamente essa
questão. Alguns intérpretes, procurando promover a
idéia da invenção (talvez com base em algum fato),
chegam a opinar que o relato das pragas do Egito tem
base em várias fontes informativas, destacando-se
nisso a teoria do J.E .D .P .(S.). Ver o artigo cujo nome
é essa abreviação, quanto à teoria das múltiplas fontes
informativas do Pentateuco. De acordo com isso, as
pragas são divididas entre as fontes como J (pragas
1, 3, 4, 5, 7, 8 e 10); E (partes das pragas 1, 7 e 8, toda
a praga 9 e partes da praga 10); S (partes das pragas 1
e 2, todas as pragas 3 e 6, e partes da praga 10). Desse
modo, o relato é visto como uma tradição que se foi
desenvolvendo, e não um relato histórico de uma série
de acontecimentos vinculados entre si. Durante a
Renascença e o período da Reforma Protestante, esse
relato era chamado de uma lenda crua e brutal. No
século XIX, a alta crítica desmembrou o relato,
conforme acabamos de mostrar. E o resultado disso
foi um relato tão fragmentado que é impossível
defendê-lo. E alguns intérpretes complicam ainda
mais a questão, pensando haver encontrado causas
extraterrestres. Assim, I. Velikovsky propôs alguma
catástrofe natural de origem astronômica, aplicando
isso à divisão das águas do mar Vermelho e à nuvem
de fumaça que emanou do monte Sinai, bem como às
próprias pragas do Egito. O livro de autoria dele,
Worlds in Collision está recheado dessas explicações
cósmicas que resultaram em alterações no globo e
outros eventos, as quais podem ser respeitadas, mas
não aceitas sem investigação e meditação. Sem
dúvida, algumas grandes transformações terrestres
têm tido causas cosmológicas, mas será preciso um
maior estudo para verificar se isso tem aplicação ao
relato das pragas do Egito e acontecimentos
subseqüentes.
Imitações Egípcias. Para muitos estudiosos liberais
e céticos, o fato de que os mágicos egípcios foram
capazes de duplicar algumas das pragas serve apenas
para provar a natureza lendária do relato como um
todo. Por outro lado, alguns eruditos conservadores
encontram nisso o poder de forças demoníacas, que
pode imitar os milagres de Deus, produzindo assim
milagres reais, embora malignos. Não há que negar
que isso pode suceder. Mas permanece questão aberta
se isso tem aplicação às pragas do Egito.
PRAGMATISMO
Esboço:
I. Definições e Caracterização Geral
II. Teoria da Verdade
III. A Ética
IV. Importantes Filósofos Ligados ao Pragmatismo
V. Objeções Religiosas ao Pragmatismo
Os filósofos mencionados no corpo deste artigo
mereceram descrições separadas nos verbetes escritos
a respeito deles. Muitos detalhes aparecem ali que
suplementam este artigo. Ver o artigo separado sobre
o Utilitarismo, que serviu de importante influência
histórica sobre o Pragmatismo.
I. Definiçõe* e Caracterização Geral
O termo pragmatismo deriva-se do termo grego
prágma, «coisa», «fato», «matéria». Sua forma verbal é
prassein, «realizar». O pragmatismo ensina que
pensamentos, idéias e ações só têm valor em termos de
conseqüências práticas. Dentro desse sistema filosófi­
co, não há nenhum conjunto fixo teórico de valores.
Antes, todos os valores são testados quanto às suas
conseqüências práticas. As idéias devem ter «valor
monetário». Qualquer idéia é considerada inútil, a
menos que tenha o poder de atuar sobre as coisas ou
de modificá-las. Aquilo que é «prático» provê o seu
próprio valor; mas, se for deixado como uma teoria,
será meramente uma curiosidade. A verdade não é
fixa e nem imutável. Pelo contrário, a verdade é
determinada por aquilo que é prático e funcional. As
conseqüências práticas são o teste da veracidade de
qualquer idéia. Usualmente, o pragmatismo é
relativista. A minha verdade não é, necessariamente,
a verdade de outrem; o que funciona no meu caso,
não é o que funciona, necessariamente, no caso
de outrem. O pragmatismo, pois, é utilitarista.
O pragmatismo, como um sistema filosófico, tem
sido uma contribuição norte-americana para a
filosofia, o que ocorreu nos fins do século XIX e no
século XX. Mas, conforme disse William James, um
dos principais expositores desse sistema: «(O pragma­
tismo) é um novo nome para certas maneiras antigas
de pensar. Essa palavra tornou-se uma espécie de
termo generalizado para referir-se a várias teorias
sobre significação, verdade, conhecimento, método
intelectual e ética. Comum a todas essas teorias é a
ênfase sobre o caráter evolutivo e mutável da
realidade, a incerteza do conhecimento teórico e a
relevância do conhecimento em situações práticas, a
necessidade de submeter a teste idéias e atos,
mediante aquilo que eles produzem, a natureza
instrumental das idéias. Os homens agem a fim de
encontrar soluções para situações problemáticas e as
soluções assim encontradas podem ser chamadas de
«verdade»; mas nenhuma chamada verdade é algo
rígido e eterno. Os filósofos pragmáticos minimizam a
distinção entre o pensamento e a prática. O próprio
ato de pensar é um modo de realizar, e pensar bem é
realizar bem».
O termo «pragmatismo» aparentemente foi cunha­
do dentro do mundo filosófico em um artigo escrito
por C.S. Peirce, em 1878, que definia o significado de
um conceito qualquer em termos de suas conseqüên­
cias. Isso armou o palco para uma ampla esfera de
atividades, de natureza religiosa, científica e ética,
mantendo aquele conceito fundamental como sua
base mais importante. Na quarta seção deste verbete,
e em artigos separados sobre os principais filósofos
pragmáticos, demonstro como esse conceito básico
encontrou muitas aplicações.
A principal declaração pragmática de Peirce foi a
seguinte: «Consideremos quais efeitos (que concebi-
velmente teriam conseqüências práticas) concebemos
ser o objeto de nossa concepção. A somatória dessas
conseqüências constituirá o significado inteiro da­
quele conceito». William James, F.C.S. Schiller e
John Dewey desdobraram o pragmatismo em várias
teorias da verdade, embora retendo o conceito básico.
Em seu livro sobre o Pragmatismo, James declarou:
«As idéias mostram ser verdadeiras somente até onde
nos ajudam a entrar em relações satisfatórias com
outros aspectos da nossa experiência». Peirce,
entretanto, não se sentia feliz diante de todas as
ramificações que a sua idéia foi forçada a entrar, por
parte de outros filósofos, pelo que começou a
denominar a sua idéia de pragmaticismo, que pensava
ser uma palavra tão feia que ninguém haveria de
querer furtá-la, para dar-lhe outro significado. Mas
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muitas pessoas religiosas não apreciam a postura
relativista desse sistema. E Bertrand Russell, apesar
de ser até um ateu, chamou esse sistema de
«obscurantista».
Não obstante, o pragmatismo exerceu um tremendo
impacto sobre a filosofia, e tem sido considerado
como a grande contribuição isolada dos filósofos
norte-americanos ao pensamento filosófico. Natural­
mente, o pragmatismo depende de certas idéias éticas
e epistemológicas dos antigos sofistas, como também
do empirismo, do relativismo e do método cientifico e
das idéias de evolução.
A influência do pragmatismo, sobre o pensamento
teológico protestante, foi profundamente sentida
entre os círculos liberais. A chamada escola de
Chicago, liderada por John Dewey, tentou expressar a
fé cristã em termos da filosofia pragmática e
empírica. — Um de meus professores havia sido
estudante de Dewey, pelo que cheguei a ouvir
pessoalmente essa forma de pragmatismo quase de
sua fonte. O pragmatismo exerceu grande poder sobre
o sistema educacional norte-americano, durante
muito tempo, e isso influenciou, indiretamente, as
escolas evangélicas. O grande lema era ali «experi­
mentação»; e, em seguida, «instrumentalismo». Para
o pragmatismo não há conseqüências fixas e finais.
Todas as conseqüências tornam-se instrumentos para
novos começos. O aparecimento da neo-ortodoxia
tendeu por entravar a influência do pragmatismo
sobre o pensamento e a vida protestantes. Natural­
mente, as igrejas evangélicas fundamentalistas opuse­
ram-se ao pragmatismo desde o seu inicio.
II. Teoria da Verdade
Forneci uma detalhada descrição a esse respeito no
artigo Conhecimento e a Fé Religiosa, O, seção II.
Teorias da Verdade: Critérios, ponto décimo primei­
ro, Pragmatismo. A essência da idéia pragmática
sobre a verdade, ou seu critério para avaliar a
verdade, é o «valormonetário» prático que essa idéia
tenha. Uma idéia funciona bem? Contribui com algo?
Com o que ela contribui? Mas, se alguma idéia é
meramente teórica, não é considerada válida como
verdade. Somente as idéias que funcionam é que são
verdadeiras. As idéias que produzem conseqüências
desejáveis são idéias verdadeiras. O valor de verdade
de qualquer idéia está nas contribuições práticas da
mesma. Essa maneira de pensar acabou sendo
aplicada à fé religiosa. Em um dos extremos, alguns
fUósofos pragmáticos não podiam perceber grande
valor de verdade nas idéias religiosas, pelo que
tendiam por ser evolucionistas e humanistas. Mas, no
outro extremo, William James tinha a certeza de que
as idéias sobre Deus e a alma são valiosas e exercem
notável influência sobre os homens, produzindo
muitos resultados. Para ele, o sistema pragmático fica
empobrecido, sem o concurso dessas idéias. As idéias
são verdadeiras quando provêm soluções práticas
para os problemas, sem importar se esses problemas
são de natureza científica, ética ou religiosa.
«Peirce, o fundador do pragmatismo, definia a
verdade como um conjunto de crenças que é
defendido pela comunidade de inquiridores, a longo
prazo—após uma série indefinidamente longa de
inquirições. A contraparte objetiva dessas crenças
seria a realidade. A verdade, pois, é o resultado da
inquirição» (P). Essa citação destaca o método
empírico (científico) de testar e estabelecer a verdade.
À idéia empírica é acrescentada a idéia prática. Essa
inquirição precisa produzir resultados práticos.
Dewey enfatizou o problema mostrando qual o alvo
dessa inquirição. Ver o artigo separado Verdade,
Teorias da.
m. A Ética
As bases da ética pragmática são a evolução, o
humanismo, o positivismo e a sociologia moderna.
1. A ênfase sobre o homem , e não sobre teorias
acerca de Deus, e como Deus deu ao homem a sua
ética, é própria do pragmatismo. Naturalmente,
existem cristãos pragmáticos; e essa declaração não se
aplica a eles. Porém, até mesmo eles mantêm um forte
ponto de vista humanista da ética. £ seguro dizer que
a maioria dos pragmáticos compõe-se de homens
ateus, deístas e agnósticos. William James, pois, foi
uma notável exceção.
2. As idéias inatas não fazem parte desse sistema.
Para os filósofos pragmáticos, as idéias nos chegam
por meio da experiência, e o valor de verdade das
idéias é descoberto mediante a inquirição e a contínua
experimentação. Somente a experiência humana pode
fornecer-nos a ética humana. A conduta humana
ideal é descoberta para cada indivíduo mediante
experimentações pessoais e coletivas. Os pensadores
pragmáticos egoístas acreditam em um valor ético
para cada indivíduo, o que os relativistas também
afirmam. Os pragmáticos comunais crêem que a
experiência humana é suficientemente comum de
indivíduo para indivíduo, de tal maneira que pode
haver valores éticos coletivos, e não meramente
individuais.
3. A Evolução. Aquilo que mostra ser bom,
mediante o processo evolutivo, corresponde à
verdade. A utilidade consiste no que é bom, quando
testado e provado. As idéias éticas válidas dos homens
são um subproduto do processo evolutivo, e não um
dom de Deus, que os homens aceitem como final e
perfeito. Não existiria tal coisa como um ponto final.
Cada ponto terminal torna-se um meio para dar início
a outra coisa qualquer. As idéias éticas dos homens
estão sempre em estado de fluxo e desenvolvimento.
Diferentes sociedades precisam de diferentes solu­
ções. Uma geração não pode viver conforme a ética de
outra geração.
4. O Positivismo. A maioria dos pensadores
pragmáticos concorda com os positivistas, os quais
abandonaram qualquer busca pela verdade absoluta e
perfeita. Isso posto, a verdade é definida por eles em
termos de utilidade e practicalibilidade, qualidades
que emergiriam da experimentação. Isso é verdade
até no que concerne às idéias éticas. Os universais
(vide) não seriam entidades metafísicas, mas apenas
termos da linguagem humana, que descrevem
experiências comuns (nominalismo). Universais éticos
são estabelecidos mediante o desenvolvimento de
idéias, obtido através de experimentação.
5. O Estado de Fluxo. Não se pode esperar, de
acordo com o pragmatismo, que a verdade de hoje
seja a verdade de amanhã, da mesma forma que não
pode o homem moderno viver segundo a verdade do
homem da antiguidade. Cumpre-nos abandonar
questões finais, e continuar a explorar as possibilida­
des, que poderão melhorar nossas idéias e nossos atos.
O desenvolvimento evolucionário do homem é uma
prova da necessidade de uma ética em estado de
fluxo. O homem estaria em um estado de fluxo; e a
ética também. Os termos «bom» e «mau» são palavras
que, por si mesmas, descrevem o que temos
descoberto, o que tem mostrado ser benéfico ou
prejudicial. Com a passagem do tempo, à medida que
esse fluxo prossegue, esses vocábulos poderão
adquirir sentidos e valores diferentes.
IV. Importantes FUósofos Ligados ao Pragmatismo
1. Charles Sanders Peirce (vide) adaptou o termo
«pragmatismo» com base em idéias de Emanuel Kant.
Kant havia feito a distinção entre a razão prática
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(vide) e a razão crítica (vide). As teorias de Peirce,
pois, foram desenvolvidas com base nas sugestões de
Kant. Ele desenvolveu a máxima pragmática que
mencionei na primeira seção, quarto parágrafo, deste
artigo. Ver também Peirce, Idéias, primeiro item.
2. William James (vide) foi quem ampliou ainda
mais essa máxima, conferindo-lhe a seguinte formu­
lação: «O significado de qualquer proposição sempre
pode ser reduzido a alguma conseqüência particular
em nossa futura experiencia prática, sem importar se
passiva ou ativa». Ele utilizava essa idéia básica nos
campos da ética, do pensamento religioso, da verdade
e da significação. Assim, ele conferiu aos pragmáticos
uma expressão mais lata, incluindo as questões
religiosas e as experiências místicas, coisas essas
explicadas no meu artigo acerca dele.
3. Royce (vide) falou sobre o pragmatismo
absoluto, uma expressão usada por ele para designai
o seu sistema filosófico geral, já nos últimos anos de
sua vida. Sua filosofia concentrava a atenção sobre
como uma pessoa pode passar do caráter finito e
fragmentar da experiência ordinária para uma
plenitude infinita e bem ordenada da experiência, e
assim chegar a conhecer a Deus, ou seja, o Absoluto.
Um tipo de practicabilismo está envolvido nisso. À
experiencia humana fragmentar confere-se assim uma
unidade e uma significação, na pessoa de Deus. O que
é temporal subentende o que é eterno, e é no eterno
que achamos o bem final.
4. Giovanni Papini (vide) manifestava-se em favor
da tolerância, de acordo com a qual os filósofos
poderiam defender teorias em conflito, mas todas as
quais deveriam satisfazer ao critério usado pelo
pragmatismo.
5. Le Roy (vide) aplicou a máxima pragmática
tanto à ciência quanto à religião.
6. jF.C.S. Schiller (vide) aplicou a espécie de
pragmatismo de William James à filosofia inglesa,
embora sua variedade seja mais relativista do que a de
James. A verdade e a realidade seriam, pelo menos em
parte, construções da mente humana, e não entidades
absolutas.
7. G.H. Mead (vide) aplicou os ideais pragmáticos
aos presentes contextos biológicos e sociais.
8. John Dewey (vide) procurou fazer uma
reconstituição da filosofia, e acreditava que o
pragmatismo oferece-nos a chave para tanto. Ele
frisava o instrumentalismo, dizendo que a verdade é
garantida pela sua afirmabilidade. Todos os fins
seriam instrumentos para novos começos. A inquiri­
ção seria básica em todos os atos, instituições e idéias
dos homens. Dewey exerceu poderosa influência sobre
a esfera da educação, e enfatizou que há um
processo mútuo de aprendizado que gravita entre o
professor e seus alunos. A liberdade é necessária para
que o ser humano funcione bem, e a democracia é o
sistema político que melhor promove essa liberdade.
9. C. I. Lewis (vide) desenvolveu um sistema ao
qual chamou de pragmatismo conceitualista. De
acordo com sua explicação, a mente supre as
categorias, os conceitos e os princípios que são então
experimentados de maneira organizada na vida
diária. A polaridade valor-desvalor da experiência
humana é um modo de experiência.
10. Emest Nagel (vide) criou uma espécie de
naturalismo pragmático alicerçado, essencialmente,
sobre as idéias de Peirce e de Dewey. Ele acreditava
que a inquirição humana é autocorretiva.
V. Otyeções Religiosas ao Pragmatfemo
O estudioso que ler as obras de William James
encontrará ali muita coisa valiosa a ser aplicada à fé
religiosa. A experiência religiosa também é uma
experiência válida, e as experiências místicas são o
alicerce de todas as fés religiosas. Ver sobre o
Misticismo. William James muito trabalhou nesse
assunto, em seu livro Varieties o f Religious Experien-
ce. Ele tem ali muito a dizer em favor da existência da
alma, útil para o pensamento religioso. No campo da
ética, deve-se admitir que muitas questões são
práticas, e precisam ser solucionadas dentro da arena
da experiência humana, e não com base em regras
fixas de algum sistema de pensamento.
Pelo lado negativo, a ética relativista do pragma­
tismo é rejeitada, porque não reconhece o valor da
revelação e dos livros sagrados. Naturalmente, o
pragmatismo ateu, agnóstico e positivista é ali
retratado como perversões da verdade, e não como
melhores abordagens à verdade. As pessoas religiosas
reconhecem o valor da experiência humana a fim de
eusinar e definir a verdade; mas também crêem que
há outros meios válidos, a começar pela revelação,
mas também incluindo a razão e a intuição,
especialmente quando estas são guiadas pelo Espírito
de Deus. A maioria das pessoas religiosas não
acredita que as questões éticas possam ser soluciona­
das meramente por indivíduos isolados. Os problemas
quase sempre são de ordem coletiva, e existem
princípios éticos que transcendem ao indivíduo.
Algumas definições nos são fornecidas pela revelação
divina, e não precisam ser testadas pela experiência
humana. E, apesar de que, em muitos casos,
possamos afirmar que a minha verdade é minha, e
que a tua verdade é tua, quando não estão em foco
princípios éticos vitais, por outro lado há casos em
que tanto eu quanto tu precisamos moldar-nos à
verdade divinamente revelada. Assim sendo, Dewey
dizia que a sociedade é que testa a verdade, e não o
indivíduo isolado; mas, acima da sociedade humana,
também poderíamos apelar para os valores espiri­
tuais. As almas humanas têm valores que são
permanentes e cõerentes, e não transitórios. E aquilo
que os homens talvez chamem de «bom», pode não ser
«bom», em última análise. Deve haver um critério
superior para a verdade do que meramente aquilo que
é prático. Isso posto, a forma de pragmatismo que
ignora a experiência religiosa e os valores espirituais
ignora um aspecto importantíssimo da experiência
humana. Ora, os livros sagrados estão fundamenta­
dos sobre a experiência mística.
Muitos pensadores pragmáticos têm dado um valor
exagerado ao behaviorismo (vide). Mas o homem é
mais do que um animal que esteja aprendendo a viver
com outros animais, que esteja exercendo seus
instintos e esteja sendo moldado pelo condicionamen­
to de seu meio ambiente. Existem grandes verdades
espirituais que em coisa alguma são afetadas pela
experimentação humana. Meditemos sobre as verda­
des da imortalidade da alma, e do Deus diante de
quem a alma terá de prestar contas; dos milagres
(vide), que têm por base princípios superiores àqueles
concebidos pelo espírito utilitarista. Tentar investigar
a verdade exclusivamente através de meios pragmáti­
cos, limitados à experiência humana, é abordar a
verdade de uma maneira muito parcial. Pois há
grandes e profundas verdades que não foram
inventadas pelo homem, mas que são acessíveispa ra o
homem, se não as buscarmos apenas pelo angulo
prático. A revelação divina, a razão, a intuição e as
experiências místicas podem fornecer-nos muitas
verdades que são ignoradas pelo pragmatismo e seus
critérios limitados. Em outras palavras, apesar de sua
utilidade quanto a certas questões, o pragmatismo é
um sistema provincial, com limitações auto-impostas.
Bibliografia. Ver as obras de cada filósofo acima
mencionado. Esses livros estão alistados sob o título
PRAIA - PRATA
Escritos. Obras de referência úteis que esclarecem
facetas do pragmatismo são AM E EP F H MM P.
PRAIA
No hebraico, há três palavras envolvidas que nos
convém examinar, e, no grego, três, a saber:
1. Choph, «praia». Esse termo hebraico ocorre por
sete vezes, conforme vemos em Juí. 5:17; Jer. 47:7;
Jos. 9:1; Eze. 25:16.
2. Qatseh, «fim», «extremidade». Palavra hebraica
usada apenas por uma vez com o sentido de «costa
marítima», em Jos. 15:2.
3. Saphah, «lábio», «beirada». Vocábulo hebraico
empregado por seis vezes com o sentido de «praia», a
saber: Gên. 22:17; Êxo. 14:30; Jos. 11:4; I Sam. 13:5;
I Reis 4:29 e 9:26.
4. Aigialós, «praia». Palavra grega empregada por
seis vezes: Mat. 13:2,48; João 21:4; Atos 21:5;
27:39,40.
5. Cheilos, «areia». Palavra grega que aparece por
sete vezes: Mat. 15:8 (citando Isa. 29:13); Mar. 7:6;
Rom. 3:13 (citando Sal. 140:4); I Cor. 14:21 (citando
Isa. 28:11); Heb. 11:12; 13:15; I Ped. 3:10 (citando
Sal. 34:14).
6. Prosormízo, «puxar para a praia». Palavra grega
usada exclusivamente em Mar. 6:53.
As praias do mar desempenham um papel bastante
insignificante na narrativa biblica, excetuando dentro
do contexto da símile familiar para os leitores da
Bíblia: «...muito povo, em multidão, como a areia que
está na praia do mar» (Jos. 11:4), ou expressão
paralela. Os israelitas nunca foram um povo voltado
para as atividades do mar, de tal modo que até mesmo
as suas costas marítimas do Mediterrâneo quase
nunca foram bem controladas por eles. Ver sobre Mar
e Mar Grande. Em conseqüência disso, para os
israelitas o mar permanecia um elemento estranho e
hostil. Nas páginas do Novo Testamento, as
referências razoavelmente freqüentes ao mar dizem
respeito ao mar da Galiléia, visto que tão grande
parcela do seu sustento era extraída dali. Em tomo do
mar da Galiléia desenvolveu-se uma ativa indústria
pesqueira que, nos tempos neotestamentários, expor­
tava o pescado até para a capital do império romano.
No círculo quase contínuo de cidades e aldeias, em
redor desse mar interior que, na realidade, era apenas
um lago, na época do Novo Testamento não somente a
pesca, mas igualmente toda a espécie de meio de
transporte (como no caso do trigo que era
transportado por meio de embarcações de um lado
para outro do lago) formava a base dos empregos
remunerados. Em conseqüência disso, pode-se dizer
que Jesus escolheu a região mais ativa e populosa do
território para servir de seu púlpito, quando resolveu
pregar nas cidades em tomo do mar da Galiléia, como
um dos centros dó seu ministério. E, sem dúvida
alguma, as marcas deixadas pelas passadas de
Jesus, ficaram impressas nas areias da praia do mar
da Galiléia, entre tantas outras daquela região.
PRANTO
Ver o artigo sobre Lamentação.
PRATA
No hebraico, keteph. Essa palavra era usada com o
sentido de prata, propriamente dita, ou com o sentido
de dinheiro. Com o sentido de «prata» aparece por
iuzentas e oitenta e sete vezes, desde Gên. 13:2 até
Mal. 3:3, o que significa que é palavra bastante
comum no Antigo Testamento. Isso sem falar nas
cento e quinze vezes que ela aparece com aquele outro
sentido. No grego, árguros, palavra que é usada por
quatro vezes no Novo Testamento: Mat. 10:9; Atos
17:29; Tia. 5:3 e Apo. 18:12. As palavras cognatas
argúreos, «prateado», e argúrion, «moeda de prata»,
ocorrem por mais vinte e quatro vezes, no total.
A prata é um dos metais preciosos. Tem cor
branca, é dúctil e tão maleável que pode ser reduzida
a folhas tão finas quanto 0,00025 mm. Sua densidade
é 10,5 e funde-se a 961 graus centígrados. Dá boas
ligas com outros metais, como o ouro, o cobre, o
níquel e o zinco. O ouro nativo apresenta um teor de
entre 10 e 15 por cento de prata. O metal chamado
electro, usado em muitas moedas antigas, era a liga
natural com o ouro, com 15 a 45 por cento de prata.
No Egito, essa liga era chamada asem . A estrutura dos
cristais de prata assemelha-se às dos cristais do ouro
(vide) e do cobre (vide), um entrelaçado de cubos. As
dimensões das células cúbicas básicas da prata e do
ouro, formadas por quatro átomos, são quase
idênticas, e, por causa disso, a prata substitui o ouro,
e vice-versa, com cem por cento de eficácia.
Em face de sua comparativa escassez, cor branca,
grande lustre (a prata é o mais lustroso de todos os
metais), resistência à oxidação atmosférica e maleabi­
lidade, a prata tem sido usada, desde a antiguidade,
no fabrico de artigos de luxo e valor, como, para
exemplificar, ornamentos (ver I Crô. 18:10; Atos
19:24), jóias e moedas (ver Lev. 5:15; Mat. 26:15). A
prata mais antiga, provavelmente, provinha do norte
da Síria (o estado arameu de Zobá, I Sam. 14:47),
bem como de certas regiões da Ásia Menor. Visto que
não havia prata no território da Palestina, Israel a
importava de Társis (I Reis 10:22; Jer. 10:9 e Eze.
27:12). Para os judeus, não era tão rara quanto o ouro
(II Reis 15:19,20). Na corte de Salomão, o ouro era
tão abundante, de modo que todas as taças do seu
palácio eram feitas desse metal mais nobre, que ali
nada havia feito de prata, porquanto, na época
daquele monarca judeu, no dizer de I Reis 10:21, «não
se dava a ela estimação nenhuma».
No Egito conhecia-se a prata, embora ali fosse
muito rara. Menes, que fundou a primeira dinastia do
antigo Egito (cerca de 3100 A.C.) estabeleceu o valor
da prata como um quarto do valor do ouro.
Conhecem-se ornamentos caldeus feitos de prata,
provenientes de cerca de 2850 A.C. Parte das riquezas
materiais de Abraão consistia em peças de prata
(Gên. 13:2). Em Tiro, cidade fenícia, havia prata èm
grande abundância (Zac. 9:3). Ê provável que, por
volta de 800 A.C., todas as nações entre o Nilo e o
Indus usassem tanto o ouro quanto a prata como
dinheiro. Os registros dos romanos nos mostram
que antes de ser usado o termo argentum para indicar
a prata, a prata era chamada luna e seu símbolo era
uma lua em quarto crescente. Os alquimistas da
Idade Média usavam esse mesmo símbolo e
denominavam a prata de luna ou de ártemis, este
último nome com base na grande deusa pagã da Ãsia
(cf. Atos 19:10,22,26,27).
A prata era utilizada na confecção de adornos
(Gên. 24:53; Êxo. 3:22), utensílios diversos, como
pratos ou colheres, e até mesmo ídolos (Isa. 2:20; Atos
19:24).
Estranhamente, a prata nativa ocorre com bem
maior raridade do que o ouro nativo, mas encontra-se
largamente distribuída em pequenas quantidades.
Grande parte da produção mundial de prata provém
da mineração do chumbo, como a galena, ou de
sulfetos de cobre e zinco, os quais contêm pequena
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porcentagem de prata. Todavia, a prata pode ser
extraída de seus minérios mediante certo número de
processos metalúrgicos simples, entre o quais aquele
chamado copelação, que remonta aos tempos dos
babilônios antigos, e que até hoje é usado. Esse
processo é interessante para nós, pois explica a
formação da «escória» da prata, referida em Eze.
22:18. O minério de prata era fundido juntamente com
chumbo ou minérios de chumbo, em uma fornalha
simples. A liga daí resultante—prata-chumbo—era
então fundida em um forno poroso de cinzas de ossos.
O chumbo oxidava-se em contato com o oxigênio do
ar, formando uma camada do óxido de chumbo
derretido. Quaisquer outras impurezas metálicas
também se oxidavam e se dissolviam no óxido de
chumbo, que era então removido como uma fina
camada à superfície do metal fundido. Somente a
prata, juntamente com algum ouro ou platina
presentes, permanecia no cadinho, sem a presença
de qualquer outro metal (cf. Isa. 1:22). Ver sobre o
artigo Metais e Metalurgia.
A prata cria uma camada escura devido à ação do
ácido sulfúrico ou de compostos sulfurosos na
atmosfera, depositando uma camada de sulfeto de
prata à superfície dos objetos feitos desse metal. Esse
efeito pode ser verificado especialmente nas cidades
pesadamente industrializadas, como São Paulo,
capital do estado do mesmo nome. Talvez por esse
motivo os habitantes do Rio de Janeiro, que é
relativamente pouco industrializado, apreciem tanto o
uso de adornos de prata, o que já não sucede na
cidade de São Paulo. Mas talvez o motivo seja outro, a
saber, o medo dos assaltantes e descuidistas,
chamados «trombadinhas» ou «trombadões», depen­
dendo de serem eles menores de idade ou adultos. Já
nos tempos bíblicos, a prata não perdia tão facilmente
o seu lustro e nem enegrecia, a menos se estivesse
em lugares onde houvesse minérios de sulfetos. Ver
também sobre Moedas.
PRATA BATIDA
No hebraico, é uma expressão que indica «espalhar
em chapas» . Desde há mu ito que os homeu»
reconhecem a maleabilidade da prata. Os fenícios
exportavam chapas finas de prata batidas a martelo
(Jer. 10:9). Um uso comum da prata era o servir de
incrustações nos ídolos (Is . 30:22) e recob rir
peças de uso caseiro , conforme se vê também nos
móveis do tabe rnácu lo (Êxo. 38:17). A té mesmo
certas peças de cerâmica eram recobertas com uma
fina camada de prata (Pro. 26:23). (FOR)
PRATA, CORDA (FIO) DE Ver Fio de Prata.
PRATO
Três palavras hebraicas e duas palavras gregas
estão envolvidas neste verbete. Vários tipos de pratos
são mencionados nas Escrituras, e nem sempre há
certeza sobre o tipo exato em foco. A arqueologia tem
iluminado bastante essa questão. Alguns pratos eram
bastante crus, essencialmente feitos de argila não
trabalhada. Outros eram autênticas obras de arte,
altamente coloridos, principalmente nos tons verde,
azul e amarelo. Também havia pratos feitos de vários
metais, principalmente de cobre.
1. Sephel, «baixo». Palavra hebraica que provavel­
mente alude a um prato ou panela rasa. Aparece
somente por duas vezes: Juí. 5:25 e 6:38. Na primeira
referência temos um prato para conter manteiga ou
coalhada; na segunda referência talvez uma taça para
água.
2. Tsallachath, «colo», um prato ou algum outro
receptáculo para receber uma libação (II Reis 21:13).
Em Pro. 19:24 e 26:15, algumas versões traduzem,
erroneamente, por «seio». Melhor é fazer como faz
nossa versão portuguesa, que também traduz essa
palavra por «prato».
3. Qearah, «prato», «pires». Palavra hebraica que
ocorre por três vezes com esse sentido: Êxo. 25:29;
37:16; Núm. 4:7. Essa palavra hebraica significa
«fundo», pelo que poderíamos imaginar algo parecido
com um de nossos pratos fundos. Os pratos de ouro
do tabernáculo tinham esse nome, no hebraico.
4. Trublíon, «prato», «terrina». Termo grego que
aparece somente em Mat. 26:23 e Mar. 14:20.
Aparece na narrativa sobre a última Ceia, onde Jesus
e os seus discípulos molhavam o pão no molho.
5. Pínaks, palavra grega que se refere, metaforica­
mente, ao prato raso cujo lado externo os fariseus
mantinham limpo, ao passo que no interior havia
muita sujeira. O vocábulo grego ocorre por cinco
vezes: Mat. 14:8,11; Mar. 6:25,28; Luc. 11:39. É
neste último versículo que Jesus acusa os fariseus de
hipocrisia.
Os antigos egípcios e israelitas tinham o interessan­
te mas anti-higiênico costume de usarem um único
prato para servir os alimentos, em cujo prato, posto
sobre uma mesa, todos os participantes da refeição
metiam o seu pão, para absorver o molho. Essa
prática era considerada sinal de hospitalidade e de
amizade. As pessoas não usavam talheres, mas
apanhavam os alimentos com os dedos. O pão era
usado como colher. Ficar com um pedaço escolhido,
quando se era um convidado, era receber um
cumprimento e um sinal de amizade. Ver João
13:25-27; Mat. 16:23.
Na antiguidade, muitos pratos tinham forma oval,
e eram mais rasos do que os atuais, como também
maiores. Podemos supor que o prato sobre o qual foi
entregue a cabeça de João Batista era especial, de
ouro ou de prata, algo adequado para a circunstância
festiva e solene da ocasião. Os pratos eram feitos de
metal, cerâmica e madeira.
O Senhor Jesus usou a palavra «prato» de modo
figurado, quando falou sobre a hipocrisia que inclui a
corrupção interior oculta, com aparência externa de
piedade, de tal modo que o copo ou prato pode
parecer limpo, mas, ao ser examinado com cuidado,
contém toda espécie de corrupção. Ver Mat.
23:25,26; Luc. 11:39.
PRAXE
No grego, éthos, «hábio», «costume», «praxe». Essa
é a palavra raiz por detrás de ética (que vede). A
palavra grega tem sido transliterada para algumas
línguas modernas, embora não para o português, a
fim de referir-se aos valores costumeiros de uma
sociedade ou grupo social. Assim, fala-se na praxe
puritana, que enfatizava o trabalho árduo como uma
virtude. A praxe norte-americana consiste em adm irar
o avanço tecnológico. A praxe ocidental, pós-renas-
cença, é o respeito pelo individualismo. A praxe do
capitalismo insiste sobre o direito à propriedade
privada e à iniciativa pessoal, entre outras coisas. E a
praxe cristã é a ética que gira em torno do princípio
do amor.
PRAXIOLOGIA
Ver sobre Kotarbinski, quarto ponto.
••• ••• •••
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Esboço:
1. Considerações Bíblicas
2. Definições Amplas e Truques Filosóficos
3. A Alegria de Quem Serve a Jesus
4. O Prazer nas Funções Bem-Sucedidas
1. Considerações BfbUcas
Os termos hebraicos traduzidos por «prazer» têm
raízes que indicam as idéias de «boa vontade»,
«intenção» e «prazer» (mental ou físico). Ver Nee.
9:37; Sal. 51:18; 111:2; Ecl. 5:4; 12:1; Isa. 58:3. Uma
outra palavra hebraica, que significa «propósito» ou
«vontade», aparece em Exo. 10:10; Isa. 44:28; 46:10;
48:14 e 53:10.
O termo grego eudokía, «boa vontade», «bom
propósito», algumas vezes é traduzido por prazer. Ver
Mat. 11:26; Luc. 2:14; 10:21; Rom. 10:1; Efé. 1:5,9;
Fil. 1:15; 2:13; II Tes. 1:11. A sua forma verbal,
eudokéo, figura por vinte e uma vezes: Mat. 3:17;
12:18 (citando Isa. 42:1); 17:5; Mar. 1:11; Luc. 3:22;
12:32; Rom. 15:26,27; I Cor. 1:21; 10:5; II Cor. 5:8;
12:10; Gál. 1:15; Col. 1:19; I Tes. 2:8; 3:1; II Tes.
2:12; Heb. 10:6 (citando Sal. 40:7); 10:8,32 (citando
Hab. 2:4); II Ped. 1:17. Mas a palavra grega
comumente traduzida por «prazer», no Novo Testa­
mento, èedoné. Ver Luc. 8:14; T ito3:3; Tia. 4:1,3; II
Ped. 2:13. É daí que se deriva nosso adjetivo
«hedonista», que indica alguém cujo alvo na vida é o
prazer. Temos apresentado um detalhado artigo sobre
o Hedonismo, que expõe os vários pontos de vista
filosóficos sobre os valores ou desvantagens dos
prazeres, bem como o modo em que essa palavra
aparece usada nos sistemas filosóficos. Nas referên­
cias bíblicas que acabamos de dar, na maioria dos
casos estão em foco os prazeres pecaminosos, que
guerreiam contra o bem da alma, o que já é uma
forma de morte. Mas esses prazeres pecaminosos
também aparecem no Novo Testamento grego como
spataláo (I Tim. 5:6; Tia. 5:5), ou como trufáo, (Tia.
5:5). O primeiro desses verbos significa «viver
sensualmente»; e o segundo, «viver indulgentemente»,
«viver em orgias».
2. Definições Amplas e Truques Filosóficos
Tal como qualquer outra palavra de rico significa­
do, o termo «prazer» pode receber certo número de
definições, indicando tanto aquilo que é bom quanto
aquilo que é mau. Se estivermos falando sobre as
alegrias da vida após-túmulo, sobre a ausência de
sofrimentos, sobre as enfermidades ou sobre as
alegrias que temos no Senhor, então estaremos
falando sobre prazeres desejáveis. Mas, se estivermos
aludindo às coisas deste mundo que dão prazer aos
homens carnais e impedem a inquirição da alma (ver I
João 2:15-17), então já estaremos falando a respeito
de prazeres pecaminosos e daninhos. Mas, mediante
um truque filosófico, podemos emprestar à palavra
«prazer» uma definição tão ampla que podemos fazer
dos prazeres o alvo mesmo da vida neste mundo. Um
exemplo tradicional disso consiste em salvar a vida de
outrem, somente para perder a própria vida.
Presumivelmente, esse ato seria um «prazer».
Digamos, para exemplificar, que o leitor veja uma
criança que está se afogando. O leitor não sabe nadar,
pelo que um cálculo rápido lhe diz aue não são muito
boas as chances dele salvar à criança e a si
mesmo. De acordo com essa teoria, o leitor estará
fazendo uma rápida «avaliação de prazer». Se não
fizer a tentativa de salvar a criança, sentirá depois
muito remorso, pela perda da pequena vida. Mas o
leitor também julga que seria menos doloroso perder a
própria vida do que ficar com remorso pelo resto da
vida, além de ter de passar por um covarde. E assim,
o leitor prefere o «prazer» de fazer a tentativa, com o
risco da própria vida. Porém, o que sucede em um
caso assim é que a pessoa pesou as «alternativas
dolorosas», e não suas «alternativas prazerosas». Isso
envolve um truque filosófico, distorcendo o significa­
do usual das palavras, a fim de que «dor» venha a
significar «prazer».
3. A Alegria de Quem Serve • Jesus
Se estivermos falando sobre a vida diária, então
teremos de reconhecer que o prazer é um de seus
principais fatores. Na verdade, há pessoas que vivem
para sentirprazer e evitar a dor. A essas pessoas dá-se
o nome de «hedonistas». Usualmente, os hedonistas
fazem dos prazeres físicos o alvo da vida. Epicuro
tentou convencer os homens que os verdadeiros
prazeres são de natureza mental; mas os hedonistas
autênticos não pensam dessa forma.
A pessoa religiosa busca prazer, embora fazendo-o
na fé religiosa, no serviço caridoso, na generosidade,
etc. Uma vida transformada é o maior de todos os
prazeres. Podemos imaginar que Pedro e Paulo
sentiam prazer em ser encarcerados, não pela
experiência em si, mas porque tão duras experiências
podem fazer parte da inquirição espiritual, à qual
muitos homens de Deus têm dado um valor supremo.
4. O Prazer nas Funções Bem-Sucedidas
Aristóteles não dava tanta importância aos prazeres
que fizesse deles o alvo próprio de sua vida. Antes,
esse alvo ele achava na realização de funções ou
tarefas para as quais o indivíduo está preparado,
preenchendo assim o devido lugar que lhe cabe na
sociedade. Afirmava ele que esse cumprimento das
próprias funções é o mais elevado prazer na vida. A
experiência comprova a correção geral desse ponto de
vista. Spinoza pensava, por sua vez, que o prazer é
aquele sentimento que obtemos quando passamos de
uma perfeição menor para uma perfeição maior. Em
outras palavras, há prazer no aperfeiçoamento
pessoal, onde cada estágio nesse aperfeiçoamento
confere um bem-estar específico. Por outra parte,
Freud pensava que os homens devam viver segundo o
«princípio do prazer», como algo essencial à
experiência humana.
O resto que tenho a dizer sobre este assunto aparece
no detalhado artigo chamado Hedonismo.
Essa é uma palavra que tem implicações éticas.
Está ligada às idéias de prazer, satisfação e bemestar.
No sentido físico, falamos em prazer através dos
sentidos físicos, embora também exista aprazimento
que envolve a mente e o espírito. Diz certo hino
evangélico: «Há alegria no serviço a Jesus»; e a
Confissão de Westminster diz que podemos desfrutar
de Deus para sempre. Em sua forma mais crassa,
porém, o aprazimento consiste no simples hedonismo
(que vide) de acordo com o qual os homens supõem
que a única finalidade da vida é a obtenção de
prazeres, usualmente interpretados como prazeres
físicos. Quanto a seu lado positivo, o aprazimento na
vida é considerado pelos psicólogos como parte de
uma personalidade bem integrada. A alegria espon­
tânea é sinal de boa saúde mental. Há muitos fatores
que permitem o indivíduo a desfrutar da vida. Em
primeiro lugar, a verdade é que o homem precisa de
aprazimento físico. Um asceta geralmente não é
pessoa muito alegre. O aprazimento físico sempre
será legítimo se for mantido dentro de seus limites
próprios, se não for exaltado ao ponto de tornar-se o
grande alvo da vida. A medicina psicossomática tem
demonstrado que uma pessoa que aprecia a vida
normalmente, de maneira física, é uma pessoa mais
saudável que outras. Mas, além dessa satisfação geral
diante da vida, há aquele prazer vinculado às
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realizações pessoais, ao trabalho bem-feito, à busca
por alvos dignos, entre os quais, naturalmente, está a
realização espiritual. Em Cristo, pois, temos confian­
ça na vitória final sobre a morte, pelo que a vida nos
parece digna de continuar. E isso confere alegria
autêntica. Por isso mesmo, quando estamos em meio
a tristezas e aflições, não nos lamentamos, conforme
fazem outras pessoas, que não têm tal esperança.
Alguns filósofos e teólogos insistem que o bem é a
sua própria recompensa e isso é parcialmente assim,
porque a prática do bem, mesmo que não venham
recompensas imediatas, nos infunde satisfação. Por
outra parte, a prática do mal envolve a sua própria
tristeza conseqüente, a despeito das vantagens
momentâneas que uma pessoa possa obter com essa
prática. O ódio e a maldade, por si mesmos, aleijam
a alegria da vida, a despeito das risadas dos ímpios.
Até mesmo as provações da vida podem ser motivos de
alegria, se sofrermos por amor a Cristo e ao progresso
espiritual. VerT ia. 1:2,3; I Ped. 1:6-9; Fil. 2:17; Mat.
5:12. O aprazimento está relacionado à alegria, e a
alegria é um dos cultivos do Espírito (Gál. 5:22). Isso
significa que nosso maior aprazimento nos é dado
quando o Espírito de Deus opera em nós e através de
nós, visando o nosso próprio bem e tornando-nos
instrumentos benéficos para outras pessoas. Ver o
artigo sobre Meios do Desenvolvimento Espiritual.
PRÉ-ADÃMICOS
Ver os artigos gerais Antediluvianos; Criação e
Adão, onde são oferecidos estudos que incluem a idéia
de que houve raças pré-adâmicas de homens, que não
são antecipadas e nem descritas no relato bíblico
sobre o homem. Evidências avassaladoras acerca da
imensa antiguidade do globo terrestre e de raças de
seres humanos, que antecedem em muito aos seis ou
sete mil anos de cronologia bíblica, têm dado margem
a especulações. Entre essas a apresentação de alguns
fatos que favorecem fortemente a noção de que a raça
adâmica não foi a primeira raça humana na terra,
mas apenas o começo de tempos relativamente
modernos. Certo calvinista francês (em 1655)
antecipou esse pensamento (embora sem evidências
científicas), que ele descreveu em um livro onde
asseverava que Adão foi o progenitor somente dos
judeus, ao passo que os gentios descendiam de
habitantes anteriores da terra. De conformidade com
esse ponto de vista, o trecho de Gên. 1:26 ss, descreve
a criação dos antepassados dos gentios, no sexto dia
da criação, ao passo que Gên. 2:7 fornece
informações sobre a criação de Adão, após o sétimo
dia da criação. E ele achava apoio para a sua idéia, no
Novo Testamento, em Rom. 5:12-14. Posteriormente,
porém, ele renunciou a essas noções e tornou-se
católico romano. Assim passou para a história essa
curiosa exposição, mas a tese de raças pré-adâmicas
tem crescido em importância, devido a descobertas
científicas que, na atualidade, como os muitos
métodos modernos de descobrir a antiguidade de
objetos (não apenas o método do carbono 14), têm
feito essa idéia tomar-se necessária, a menos que
consideremos o relato sobre Adão um mito antigo,
sem qualquer base histórica. Ver também sobre o
Dilúvio de Noé, primeira seção, Mudanças dos Pólos,
que fornece informações adicionais sobre o assunto. A
segunda seção desse mesmo artigo fornece maiores
evidências sobre as muitas mudanças de pólos pelos
quais, ao que tudo indica, a terra já passou.
PRECOGNIÇÀO (CONHECIMENTO PRÉVIO)
Esboço:
I. Definição e Tipos de Precognição
II. Relação para com a Predestinação
III. A Precognição e a Profecia
IV. A Precognição na Bíblia
V. Algumas Considerações Filosóficas a Respeito
VI.A Precognição e a Parapsicologia
I. Definição e Tipos de Precognição
No grego, prógnotia, «conhecimento prévio».
Palavra usada por duas vezes: Atos 2:23; I Ped. 1:2. O
verbo correspondente, proginósko, aparece por cinco
vezes: Atos 26:5; Rom. 8:29; 11:2; I Ped. 1:20; II Ped.
3:17.
Conhecer de antemão é saber de algo antes que a
coisa aconteça. Em outras palavras, é tomar
conhecimento de algo que ainda sucederá, embola
ainda esteja no futuso. Essa presciência pode ser
absoluta: a coisa prevista terá de ocorrer; ou então
pode ser relativa: a coisa prevista poderá ocorrer ou
não, embora haja alguma potencialidade para a sua
ocorrência. Ver os artigos separados sobre Parapsico­
logia; Determinismo; Livre -Arbítrio e Atributos de
Deús. Há vários tipos desse fenômeno, a saber:
1. Precognição Natural. Um certo evento está
programado a ter lugar e há causas em operação, que
haverão de fazê-lo acontecer. Tomando consciência
das causas em operação, um indivíduo poderá saber
que o evento causado é inevitável, ou, pelo menos,
provável. Para exemplificar: um geólogo pode
predizer um terremoto ou uma erupção vulcânica, por
perceber certos sinais típicos na natureza. Posso
prever que terei de ir ao dentista, dentro de algum
tempo, porque observo que um dente meu está
começando a cariar. E assim por diante.
2. O Computador Cerebral. A mente inconsciente
sempre tem consciência de determinados aconteci­
mentos que estão prestes a ocorrer. A mente calcula
como se fosse um computador, com base em causas
que atuam no presente. A mente consciente talvez não
tome consciência desses cálculos; mas acaba tomando
consciência das informações através de sonhos ou de
experiências intuitivas. Parece que certas profecias
nada passam senão dessa função. Pode parecer algo
misterioso, mas é algo perfeitamente natural. Os
estudos feitos sobre os sonhos mostram que todas as
pessoas têm esse tipo de consciência sobre aconteci­
mentos futuros.
3. Precognição Telepática e Clarividente. Podemos
apanhar, de outras mentes, certas intenções e causas
em formação, por meios telepáticos, — e assim
podemos tomar conhecimento de algo que, provavel­
mente, terá lugar. Somos capazes de pressentir
eventos naturais, como um terremoto, ou que certas
coisas poderão provocar um incêndio, ou que uma
represa está prestes a romper-se, através da
clarividência (vide). Isso não envolve qualquer
comunicação entre as mentes e, sim, entre a mente e
objetos naturais, por meios reais, embora ainda pouco
compreendidos. Os clarividentes obtêm algum suces­
so na predição de desastres naturais. Esse tipo de
precognição é relativo, embora real. Em outras
palavras, nem todos os eventos assim preditos acabam
acontecendo, embora haja uma certa porcentagem de
acertos que mostra que há algo em operação.
Usualmente, esses meios são apenas naturais, embora
atuem de modo misterioso.
4. A Mente Universal. A mente humana é capaz de
penetrar na esfera da mente universal (vide), obtendo
lampejos sobre os acontecimentos futuros. Os
acontecimentos assim previstos usualmente são
358
PRECOGNIÇÀO
fixados, embora haja exceções.
5. O Poder da Mente. A mente humana é uma
entidade misteriosa e maravilhosa, que envolve muito
mais do que o cérebro físico. O homem, como ser
espiritual que é, é um ser cognoscivel, é um intelecto,
criado segundo a imagem do Grande Intelecto, Deus.
Por ser esse tipo de ser, o homem é dotado de
precognição, como parte de sua condição humana.
Podemos supor que um ser espiritual do nível dos
anjos não tem dificuldades para ter conhecimento
prévio de muitos acontecimentos, embora, natural­
mente, não de todos os acontecimentos. Não há razão
para supormos que o homem, por ser um ente
espiritual, também não tenha essa capacidade, que
isso não faça parte de suas capacidades naturais, sem
necessidade de haver inspirações divinas ou demonía­
cas para que elas se manifestem.
6. Conceitos de Tempo. É possível que o futuro, em
algum sentido, não seja futuro. Se eu estivesse em um
avião voando alto, poderia olhar ao redor e ver coisas
distantes do ponto bem abaixo do aparelho. No
entanto, o que eu visse, embora distante desse ponto
central de referência, continuaria sendo parte da
paisagem. Portanto, o que é distante na verdade é
apenas parte de um eterno agora. Nesse sentido, as
distinções entre o passado, o presente e o futuro ficam
borradas. Na estrada da vida, por algum meio
misterioso (como aqueles ventilados acima), posso
tomar consciência do que jaz mais à frente. Mas essa
tomada de consciência pertence a um eterno agora, no
sentido mais estrito, e não a alguma situação em que o
presente e o futuro são distintos um do outro. Ainda
precisamos aprender muita coisa sobre o que está
envolvido no tempo. Quando aprendermos sobre
certas coisas, talvez compreendamos melhor o que é a
precognição.
7. O Conceito dos Ciclos. Todas as coisas que
acontecem, já aconteceram; e as coisas que estão
acontecendo, haverão de acontecer de novo. A mente
é capaz de penetrar em ciclos que se repetem
(cósmicos ou pessoais) e assim pode prever aconteci­
mentos, através da analogia.
8. A Presciência Divina, Determinada. Deus prevê
que certas coisas acontecerão porquanto já predeter­
minou que elas acontecerão.
9. A Presciência Divina, Não-Determinada. Deus
prevê que algumas coisas acontecerão, embora
também perceba que ele não será a causa das
mesmas, o que significa que outras causas lhes darão
origem, como coisas que os próprios homens
produzem, mediante o exercício de seu livre arbítrio.
10. A Influência Demoníaca. É possível que certos
fenômenos de precognição, entre os homens, tenham
sua origem na influência demoníaca, visto que os
demônios, por serem entes espirituais, têm algum
conhecimento dos eventos futuros. Porém, pensar que
toda precognição humana é demoníaca, o que
equivale a dizer que o homem, naturalmente, não
possui tal habilidade, é ridículo e contrário às
evidências. Ver o artigo sobre a Parapsicologia.
D. Relação Para com a Predestinação
Alguns teólogos e filósofos têm pensado que se
Deus prevê qualquer coisa que deve acontecer, então
as coisas não podem ocorrer livremente, ou seja, sem
alguma causa divina. De acordo com essa posição, a
precognição seria o equivalente à preordenação das
coisas. Agostinho livrou o mundo dessa maneira de
pensar ao afirmar que Deus prevê que o homem agirá
livremente, através de sua própria qualidade do livre
arbítrio. Visto que Deus prevê esses livres atos
humanos, então é que eles, realmente, devem existir.
Esse raciocínio nos mostra que existem as chamadas
causas secundárias, pois nem tudo é causado por
Deus. Quando o homem causa alguma coisa,
mediante o exercício de sua livre vontade, então é que
Deus previu tal ato, embora não tenha causado o
mesmo ato. Por outro lado, Deus prevê algumas
coisas, sendo ele mesmo a causa primária das
mesmas. Ele sabe que certas coisas sucederão, porque
ele mesmo as determinou de antemão. Os pensadores
calvinistas destacam muito esse ponto; mas os
arminianos dão muito peso às causas humanas,
previstas por Deus. Ambas as doutrinas são
verdadeiras, não se excluindo uma à outra, e nem são
contraditórias. No entanto, quando os homens
insistem em ter uma teologia unilateral, que não leve
em conta tanto a predestinação divina quanto o livre
arbítrio humano, então vêem apenas um aspecto da
verdade, como alguém que insistisse em dizer que
uma das moedas só tem a cara, mas não a coroa, ou
vice-versa. Ver os artigos separados sobre o Determi­
nismo e o Livre Arbítrio, quanto a explicações mais
completas acerca dessas difíceis questões, sobre as
quais há tantos debates teológicos.
m . A Precognição e a Profecia
A profecia (vide) é uma realidade, embora seja uma
manifestação relativa. Certas coisas previstas terão de
suceder, por terem sido divinamente ordenadas.
Outras coisas podem tomar lugar ou não, porquanto
não são acontecimentos predeterminados. Assim, há
causas secundárias que entram em cena; e também há
o caos, pois algumas ccisas sucedem sem qualquer
causa absoluta. Ver o artigo sobre o Acaso. A
profecia, pois, pode prever muitos, mas não todos os
acontecimentos. Um dos pontos mais problemáticos é
a seqüência do tempo. Até mesmo os profetas do
Antigo Testamento, em certo sentido, estavam
equivocados, porquanto predisseram o estabelecimen­
to do reino de Deus para imediatamente depois do
retorno dos cativos judeus da Babilônia. Assim
também, no livro de Apocalipse, o autor sagrado
parece contemplar o fim quase imediato do império
romano, quando, de fato, o mesmo continuou por
diversos séculos após a sua morte. Sua predição de
que haveria sete reis, e então um oitavo que surgiria
dentre os sete (que seria o anticristo), ao mesmo
tempo em que o sexto estava então governando,
quando ele escreveu sua predição(ver Apo. 17:10,11),
na verdade estava equivocada, consistindo em um mal
cálculo cronológico. Os intérpretes que insistem que
essas coisas não podem acontecer na profecia bíblica,
fazem com que os reis em questão sejam reinos. Mas
isso envolve uma eisegese (vide), e não uma autêntica
exegese.
Os modernos místicos, mesmo quando bons, têm
uma margem de erro entre vinte e cinco e trinta por
cento. Supomos que o diabo sabe melhor do que isso.
E isso por sua vez, mostra-nos que não há razão para
a suposição de que essa gente, sua maioria, opere atra­
vés da influência demoníaca. A profecia faz parte na­
tural da natureza humana. Os profetas bíblicos, sob a
influência do Espírito de Deus, geralmente acertam
no centro do alvo. Porém, tudo quanto passa pela
mente humana envolve alguma margem de erro.
Talvez seja isso que Paulo queria dizer, quando
afirmou: «...porque em parte conhecemos, e em parte
profetizamos» (I Cor. 13:9).
IV. A Precognição na Bíblia
Em primeiro lugar, há uma presciência divina que
se encontra por detrás da profecia, o que comentamos
no parágrafo anterior. Não há razão alguma para
pormos em dúvida a exatidão geral da profecia
bíblica. Oferecemos um artigo separado sobre a
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questão e procuramos mostrar o que foi predito para a
nossa própria época em geral. Ver o artigo intitulado
Profecia: Tradição da, e a Nossa Época.
A onisciência é um atributo de Deus. Ver o artigo
sobre os Atributos de Deus. Naturalmente, a
onisciência divina inclui a precognição. A Bíblia
ensina que coisa alguma está oculta do conhecimento
de Deus. Ver Jó 28:23,24; 37:16; Sal. 44:21; 139:1-4;
Isa. 46:9,10; 48:2,3,5; Jer. 1:5; I Cor. 2:10.
Precognição, Fé e Salvação. Começam os proble­
mas com o conhecimento prévio quando relacionamos
a questão à fé humana, o veículo da salvação. Os
trechos de I Pedro 1:2 e Romanos 8:29 são
popularmente interpretados como se a fé humana
fosse prevista por Deus, e então que, com base nessa
fé, ele escolheu alguns para a salvação. Porém,
quando lemos os versículos em pauta, descobrimos
que as pessoas é que foram conhecidas de antemão, e
não a fé dessas pessoas. Esses textos são similares ao
que diz Amós 3:2: «De todas as famílias da terra
somente a vós outros vos escolhi...» O povo escolhido
ou conhecido de antemão é o povo amado por Deus.
Desse modo, a palavra grega traduzida por «de
antemão conheceu» não envolve o conhecimento que
Deus teria de que certas pessoas exerceriam fé e, sim,
que Deus conheceu essas pessoas de antemão,
tendo-as amado antes mesmo de virem à existência.
Notemos, igualmente, o trecho de I Pedro 1:20, que
diz sobre Cristo o mesmo que é dito sobre os eleitos.
Cristo foi conhecido antes da fundação do mundo, ou
seja, foi considerado alvo do favor especial de Deus. O
termo grego prógnosis, apesar de significar, estrita­
mente falando, o mero conhecimento prévio sobre
alguma coisa, na Bíblia envolve mais do que isso, visto
que as pessoas que foram conhecidas de antemão são
um povo especial para Deus, e isso nada tem a ver
com conhecer apenas que tais pessoas viriam a exercer
fé.
Por outra parte, não podemos determinar a relação
éntre a fé e a salvação somente com base no uso que a
Bíblia faz da palavra precognição, ou qualquer de
seus sinônimos. Por todas as suas páginas, a Bíblia
apela aos homens para que se arrependam e creiam; e
eles devem ser capazes de fazer isso, pois, de outra
sorte, não poderiam ser moralmente responsabiliza­
dos se não quisessem arrepender-se e crer. Apesar da
fé ser um dom de Deus (o que fica implícito em Efé.
2:8, embora não seja diretamente afirmado), todos os
homens podem exercer fé, porquanto esse é um dom
geral do Espírito de Deus, que pode ser cultivado ou
anulado, dependendo do exercício do livre arbítrio de
cada indivíduo. Entramos nos detalhes da questão,
ventilando os muitos prós e contras, em dois artigos
diferentes: Determinismo e Livre - Arbítrio. Ver
também sobre a Eleição.
V. Algumas Considerações Filosóficas a Respeito
1. O tomismo (vide) assevera que Deus conhece os
nossos atos futuros, embora sejam livres, porquanto
ele conhece os acontecimentos, não através das suas
condições, nos eventos anteriores, mas diretamente,
neles mesmos. Deus é o centro do círculo cósmico,
eqüidistante a todos os seus pontos, e o tempo é
inteiramente irrelevante para o conhecimento de Deus
sobre as coisas.
2. O scotismo (vide) rejeita esse ponto de vista, de­
clarando que Deus conhece o futuro porque suas con­
dições determinadoras se encontram em sua vontade.
Isso elimina qualquer conceito de liberdade Humana,
e concorda com o número oito do primeiro ponto,
acima.
3. Ockham afirmava que o futuro (filosoficamente
falando) é mais ou menos intermediário e livre. Em
outras palavras, ninguém, nem mesmo Deus, seria
capaz de predizê-lo perfeitamente. No entanto, nfl
tocante à revelação, ele precisou rejeitar essa opinião,
deixando-nos com um paradoxo e um mistério, no
tocante à questão.
4. Os socínios (vide) estribavam-se sobre a posição
filosófica de Ockham e, por isso mesmo, pensavam em
um Deus finito, tentando mostrar que as Escrituras
não ensinam tal coisa. Ver o artigo sobre Finito, em
seu terceiro ponto, O Deus Finito.
5. Agostinho defendia o livre-arbítrio, aó mesmo
tempo em que aceitava uma completa presciência
divina, supondo que Deus prevê que o homem agirá
livremente, ou seja, o homem deve agir desse modo.
Deus, pois, não é a única causa. Deus pode prever
coisas que acontecem por causa de outras causas.
6. O paradoxo (vide) ocorre quando não sabemos
como Deus pode prever todas as coisas, ao mesmo
tempo em que elas não são necessariamente
determinadas. Tal ensino parece contradizer a si
mesmo.
7. O princípio de polaridade (vide). Quando
consideramos problemas difíceis, precisamos levar em
conta ambos os lados da questão. Nosso relaciona­
mento com Deus tem dois lados, o de Deus e o nosso.
Se, por uma parte, a precognição divina parece tornar
inevitáveis os eventos previstos, por outro lado, alguns
deles ainda assim podem acontecer livremente. Esses
são os dois lados da questão, e precisamos levar em
conta os mesmos, se quisermos conhecer a verdade da
questão. Se nos apegarmos somente a um dos pólos da
questão, talvez isso nos deixe satisfeitos e em conforto
mental, mas apenas meio informados.
VI. A Precognição e a Parapsicologia
Uma das capacidades humanas que está sendo
investigada pela emergente ciência da parapsicologia
(vide) é a capacidade natural que o homem tem de
prever o futuro. Efetivamente, o mais comum
acontecimento psíquico é o sonho precognitivo. Ver o
artigo geral sobre os Sonhos. O autor deste artigo não
tem tido apenas alguns, mas muitos desses sonhos. E
os estudos acerca dos sonhos mostram a universali­
dade do fenômeno. As experiências intuitivas,
durante as horas despertas, também fornecem-nos a
compreensão prévia sobre o futuro. É inútil dizer que
todos esses fenômenos são provocados pelos demô­
nios. Se os demônios são a causa da precognição
humana simples, então todos os seres humanos são
possuídos pelos demônios. Quanto a detalhes sobre
como a precognição faz parte do campo mais
amplo da parapsicologia, ver o artigo sobre esse
assunto. (AM B C E NTI Z)
PRECONCEITO
Ver o artigo intitulado Discriminação.
PRECURSOR
No grego, pródromos, um vocábulo que ocorre
somente por uma vez em todo o Novo Testamento:
Heb. 6:20. Esse termo indica alguém que é enviado
adiante de outrem, a fim de cumprir alguma espécie
de missão, iniciada pelo precursor e completada pelo
outro. Assim, um diplomata que prepara o caminho
para um visitante real ou presidencial é um precursor.
Um profeta que aparece antes de alguma grande
figura, à qual anuncia, em seu propósito e intuito
espiritual, ou a fim de preparar as pessoas para
receberem a sua mensagem com maior compreensão,
é um precursor.
Precursores nas Escrituras:
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1. Todos os profetas verdadeiros preparam os
homens para a habitação do Espírito e para a
mensagem de Deus, nas almas dos homens.
2. Cristo é o grande precursor dos remidos, os quais
haverão de residir nos mundos celestiais. Cristo
cumpriu a sua missão na terra, e foi para aquelas
habitações celestes antes deles. O trecho de Hebreus
6:20 chama-0 claramente de «precursor», e esse,
como já dissemos, é o único uso claro da palavra
grega, em todo o Novo Testamento. Entretanto, a
passagem de João 14:2 ss, além de vários outros textos
bíblicos, fornecem-nos a essência da missão de Cristo.
3. João Batista foi o precursor de Jesus Cristo. Mat.
3.
4. O falso profeta será o precursor do anticristo
(Apo. 13:11 ss). O falso profeta será a besta «saída da
terra», ao passo que o anticristo será a besta «saída do
mar». Ver também os artigos sobre Falso Profeta e
Anticristo.
Qualificações de um Precursor:
1. Propósitos similares aos da pessoa anunciada
pelo precursor (Mat. 3).
2. Autorização (Mal. 3:1; 4:5), a par com
predições, no sentido bíblico, conforme se deu no caso
de João Batista.
3. Transmissão de uma missão divina, com uma
mensagem definida (Mal. 4:6; Luc. 1:76-79).
4. A realização de uma missão preliminar (Mat.
3:1-17).
5. A íntima identificação com a pessoa representa­
da pelo precursor (João 1:19-24).
Um precursor pode ser uma pessoa, mas também
um acontecimento, como no caso daqueles eventos
que serão os precursores da parousia (vide).
PRECURSOR, JESUS COMO
Ver Heb. 6:20.
No grego é usado o vocábuloprodromos, isto é, o «ir
adiante», mas que é usado pessoalmente para falar de
quem «entrou adiante». A idéia é de alguém que é
«pioneiro no caminho», que se torna o líder que outros
devem seguir, e que devem atingir o mesmo «destino»,
como alguém que foi à frente. Essa palavra é usada
somente aqui, em todo o N.T. Esse vocábulo é usado
nos escritos clássicos para indicar «escoteiro», alguém
que espia a terra e a prepara para a chegada das
tropas. Posto que Jesus entrou no Santo dos Santos,
então até ali deverão chegar também os seus remidos.
Encontramos a mesma idéia em Heb. 10:19. Vários
intérpretes acreditam que os céus são pintados como
arquétipo do templo terreno. Tem muitos comparti­
mentos, — como o templo terreno tinha o átrio dos
gentios, o átrio das mulheres, o Lugar Santo e o Santo
dos Santos. Isso equivale, em significado, aos «lugares
celestiais» mencionados por Paulo, comentados no
NTI em Efé. 1:3. Ver também as «muitas mansões»
aludidas'por Jesus, e comentadas em João 14:2, no
NTI. Os antigos nunca concebiam um «céu» só, uma
única «habitação espiritual», e, sim, muitas esferas ou
reinos espirituais. Ora, Jesus, na posição de nosso
precursor, entrou no «mais alto céu», a saber, no
Santo dos Santos. Ali ele aguarda por nós. Isso não
significa que o mero ato da morte nos conduzirá até
ali. Antes, penetramos nos «lugares celestiais», na
grande casa de Deus, sobre a qual Cristo governa
como Filho. Mediante o processo de glorificação é que
finalmente, entraremos na própria presença de Deus,
porquanto quem não estiver perfeito, não poderá
entrar ali. Contudo, todos os remidos poderão estar
no seu «templo», e assim estarem «com Cristo». A
eternidade definirá para nós esses detalhes. Notemos
Heb. 9:23,24 quanto ao fato de que, na epístola aos
Hebreus, o templo terreno aparece como símbolo do
templo celestial. Jesus, por causa de sua grandeza,
não poderia mesmo ocupar algum lugar inferior ou
secundário. Entrou diretamente no Santo dos Santos.
Assim também o faremos, quando da glorificação, o
que significa, finalmente, a participação nas perfei-
ções e atributos de Cristo, baseada essa participação
em sua própria natureza. Mas essa glorificação é
gradual, sendo, de fato, o avanço da alma para a
recepção de «toda a plenitude de Deus», conforme
encontramos em Efé. 3:19. Visto que há uma
infinitude de plenitude, assim também há uma
infinitude de enchimento. Deus é infinito, e por toda a
eternidade chegaremos a compartilhar, em grau cada
vez mais alto, de suas perfeições e atributos, e isso
porque somos seus filhos verdadeiros. Cristo nos
outorgou o «modelo» de como essa participação tem
lugar.
Novidade do conceito do precursor. O povo de
Israel nunca recebeu permissão de entrar no Santo
dos Santos. O próprio sumo sacerdote dos hebreus só
penetrava ali uma vez por ano, mas jamais como meio
de preparar o povo para tal entrada. O sumo
sacerdote do A.T. era apenas «representante» do
povo, que obtinha para eles o favor divino. Cristo,
como nosso sumo sacerdote, tem a função diferente de
preparar o caminho para seu povo entrar onde ele
entrou. Isso é algo que nunca foi antecipado pelo
sistema levitico.
Tornado sumo sacerdote. Consideremos os pontos
seguintes: 1. por nomeação de Deus (ver Heb. 5:4); 2.
por causa do fato de ter-se completado com êxito a
sua missão terrena (ver Heb. 1:9 e 4:10); 3. porque,
em sua missão terrena, ao identificar-se com os
homens, ele aprendeu a sentir e a conhecer suas
fraquezas, de tal modo a poder mostrar-se simpático
para com eles e interceder eficazmente em seu favor
(ver Heb. 4:15); 4. porque ele ofereceu o sacrifício
perfeito (ver Heb. 5:1,3 e 9:23); 5. porque suas
promessas são melhores, oferecendo-nos um pacto
melhor que o da dispensação do A.T. (ver Heb. 8:6).
PREDESTINAÇÃO
Ver o artigo sobre Determinismo (Predestinação).
PREDESTINAÇÃO (e Urre-Arbítrio)
Este artigo tem somente o intuito de suplementar
outros artigos, apresentados sob títulos separados.
Quanto a informações completas sobre questões
relativas à predestinação, à eleição e ao livre-arbítrio
ver os seguintes verbetes: Determinismo, Eleição e
Livre-Arbítrio.
Alguns fatores adicionais a serem considerados:
Esboço:
I. Textos de Prova
II. Fatores Interpretativos
III. Fatores Filosóficos
IV. Fatores Psicológicos
V. Uma Possível Reconciliação
VI.O que é Promovido pela Predestinação?
I. Texto« de prova
«...Deus, nosso Salvador, o qual deseja que todos os
homens sejam salvos e cheguem ao pleno conhecimen­
to da verdade... Cristo Jesus, homem, o qual a si
mesmo se deu em resgate por todos...» (I Tim. 2:3-6).
1. Deus é Salvador — I Timóteo 2:3.
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2. Esse Salvador deseja que todos os homens sejam
salvos — I Timóteo 2:4.
3. Cristo, ao cumprir a vontade do Pai, fez expiação
por todos os homens — I Timóteo 2:6.
4. O pano de fundo histórico do texto requer a
plena aceitação da universalidade ali ensinada. O
livro foi escrito contra certa heresia gnóstica que
promovia atitudes exclusivistas. Os pensadores
gnósticos classificavam os homens como segue:
a. Os hílicos: A palavra vem do grego e significa
«materialista». De acordo com os gnósticos, os
indivíduos hílicos são aqueles totalmente envolvidos
com as questões materiais, ao ponto de nunca
poderem livrar-se de si mesmos. Tais pessoas não
podem ser salvas, porquanto são completamente
dominadas pelo princípio da materialidade. Esses
indivíduos haverão de perecer na conflagração final
que porá fim ao próprio princípio da materialidade.
b. Os psíquicos-. O termo grego significa «espiri­
tual»; mas os gnósticos usavam-no para referir-se a
uma espiritualidade secundária, que pode almejar a
uma glória apenas secundária. Os psíquicos não
podem aspirar à glória dos verdadeiramente espiri­
tuais e iniciados, os quais virão a participar da
natureza divina. Os gnósticos supunham que os
profetas do Antigo Testamento e um número limitado
de outros, haveriam de obter essa glória secundária.
c. Os pneumáticos: A palavra grega significa
«espiritual» em sentido pleno, e os gnósticos
usavam-na para indicar os eleitos, os verdadeiramente
espirituais, que seriam eles mesmos. Conforme
ensinavam, somente tais indivíduos seriam capazes de
obter a salvação no sentido mais completo e elevado; o
número de pneumáticos seria extremamente pequeno.
Segundo pensavam os gnósticos, o número dos
psíquicos pode ser maior; mas a grande maioria dos
homens compõe-se dos hílicos. Esses não podem ser
remidos, pelo que a mensagem espiritual não se
aplicaria aos tais.
Paralelos óbvios com o Calvinismo:
1. Somente um pequeno número de pessoas pode
ser salvo.
2. Esse pequeno grupo compõe-se exatamente
daqueles que anelam por ensinar que eles são os
eleitos, a saber, os calvinistas confirmados e mais
alguns outros poucos.
3. O evangelho consiste em boas novas somente
para esse grupo exclusivo, embora consista em más
novas para o resto, formado pela grande maioria dos
homens.
Mas. o ensino de I Timóteo 2:3-6 é contrário ao
exclusivismo, em qualquer de suas variações.
Vejamos:
1. Antes de tudo, observemos que essa passagem foi
especificamente escrita contra qualquer exclusivismo.
Portanto, dividir Deus e dizer que seus decretos dizem
respeito a diferentes categorias e representam
diferentes graus de interesse divino é algo contrário ao
texto. Deus, como Salvador, e Cristo, sendo o autor
da expiação universal, garantem que Deus deseja que
todos os homens venham a ser salvos. Isso concorda
plenamente com a missão de Cristo e não somente é
sugerido por essa missão. Aqueles intérpretes que
afirmam que os decretos de Deus foram baixados em
graus variados, de tal modo que ele realmente deseja
algo, pelo que também cumpre esse desejo, mas que
quer outras coisas menos, — pelo que as deixa sem
cumprimento, promovem aquele exclusivismo que é
combatido pelo texto.
2. Deus é retratado como Salvador, nesse texto,
especificamente a fim de negar qualquer doutrina que
afirme que nem todos os homens podem ser salvos.
3. Se Deus é Salvador, disso conclui-se que todos os
homens podem ser salvos. Deus não deseja meramen­
te que isso suceda, sem envidar qualquer esforço nesse
sentido.
4. A fim de executar o intuito universal do Pai, o
Filho fez uma expiação universal (vs. 6). Isso significa
que, em contraste com o exclusivismo dos gnósticos,
todos os homens, de fato, podem ser salvos. A
provisão é adequada para essa finalidade, e tem
precisamente esse intuito.
«...e ele é a propiciação pelos nossos pecados e não
somente pelos nossos próprios, mas ainda pelos do
mundo inteiro» (I João 2:2).
É impossível torcer esse versículo de forma a
torná-lo harmônico com qualquer forma de exclusi­
vismo. Tal impossibilidade, de qualquer ponto de
vista sensato, é demonstrado pelo pano de fundo
histórico do versículo. Novamente, a heresia gnóstica
está em foco. Os gnósticos diziam que o batismo de
Jesus foi o instante, dentro do tempo, em que o aeon
ou anjo ou espírito celeste desceu sobre ele. E esse
teria sido o poder impulsionador que, subseqüente­
mente, cumpriu o propósito da missão salvatícia de
Cristo. Todavia, eles negavam totalmente a realidade
da expiação. Essa é a razão pela qual o trecho de I
João 5:6 afirma que o Filho de Deus veio através da
água e do sangue e não somente através da água. A
missão de Cristo dependeu tanto da água (seu batismo
e unção pelo Espírito) quanto do sangue (sua obra
expiatória). Isso posto, os gnósticos negavam o valor
da expiação de Cristo como um princípio, bem como
seu alegado objetivo universal, a saber, todos os
homens.
Portanto. João diz ali que a expiação realmente vale
para os «ossos pecados. mas também para os pecados
do mundo inteiro. Isso concorda com o que diz Paulo,
em I Timóteo 2:6. Cristo deu-se a si mesmo como
resgate «por todos». Ambos esses versículos argumen­
tam contra o exclusivismo dos gnósticos e contra
qualquer forma de exclusivismo, como é o caso do
calvinismo extremado. Foram escritos especificamen­
te p'ara denunciar a interpretação exclusivista do
evangelho. Ver o artigo separado sobre o Gnosticis-
mo.
II. Fatores interpretatlvos
1. O nono capítulo da epístola aos Romanos
contradiz a passagem que acabamos de comentar. Ela
ensina tanto a eleição absoluta e incondicional quanto
a reprovação ativa. Se tivéssemos de depender
somente de textos de prova, a fim de entender a
verdade, e se contássemos somente com esse trecho de
Romanos, teríamos de ser calvinistas radicais. É inútil
tentar interpretar esse trecho de Romanos de outro
modo. E o método de textos de prova não é o único
que nos permite obter conhecimento da verdade.
2. A existência de uma passagem como o nono
capítulo de Romanos, no Novo Testamento, é
requerida pelas inadequações de certos aspectos da
teologia judaica. O Novo Testamento arrastou para si
muito do pensamento judaico e do Antigo Testamen­
to. embora também ultrapasse a um e a outro. Ora. a
teologia judaica era fraca quanto às causas secundá­
rias. Isso pode ser ilustrado por uma história extraída
do Talmude. Certo dia. um rabino viu um homem
muito feio e aleijado. Chegou mesmo a rir-se, porque
o homem era uma daquelas piadas da natureza. Mas
o aleijado reagiu com estas palavras: «Deus foi quem
me fez assim». Isso foi devastador para o rabino, que
começou a pedir perdão pelo que havia feito. Não
entrou na cabeça do rabino que Deus não era,
necessariamente, responsável pela condição daquele
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homem. Segundo a sua teologia, Deus era a única
causa de tudo. Mas, se o Senhor é a única causa de
tudo, então ele também é a causa direta do mal. O
trecho de Romamos 9:14 reconhece essa conseqüência,
embora não tente dar uma resposta adequada. O vs.
19 do mesmo capítulo aproxima-se de novo dessa
conseqüência, mas, novamente, não lhe dá resposta.
O fato, porém, é que quando fazemos de Deus a única
causa, negligenciando as causas secundárias, não há
como escapar do corolário necessário de que Deus é a
causa primária do mal. A resposta dada em Romanos
é a mesma que foi dada por aquele aleijado: «Deus fez
as coisas dessa maneira e ninguém tem o direito de
objetar». Ver Romanos 9:20-22. Porém, o que essa
resposta não reconhece é que estamos tratando com
um pouco de teologia inadequada, que é corrigida em
outros trechos do Novo Testamento (como naqueles
versículos de I Timóteo e de I João).
Torna-se patente, pois, que o objetivo do nono
capítulo de Romanos não é dar resposta ao próprio
Deus, mas apenas objetar a uma teologia um tanto
inadequada acerca de Deus. Vários versículos do
Novo Testamento afirmam a necessidade dessa
objeção.
3. Além daqueles versículos que salientam a
teologia inadequada do nono capítulo de Romanos (e
de versículos paralelos), devemos notar que há
aqueles trechos do Novo Testamento que emprestam
ao evangelho uma universalidade que fora anulada
totalmente pelo exclusivismo da teologia anterior.
Temos a narrativa da descida de Cristo ao hades, a
fim de pregar o evangelho aos mortos desobedientes (I
Ped. 3:18-4:6), com o resultado de que aqueles que são
julgados conforme devem ser julgados os homens na
carne, contudo possam viver de acordo com Deus, no
espírito (I Ped. 4:6). O trecho de Efésios 4:8-10
mostra-nos que a descida de Cristo ao hades e sua
subseqüente ascensão até os céus, teve o mesmo
propósito: fazer Cristo tornar-se tudo para todos, isto
é, «encher todas as coisas». Essa doutrina não é
antecipada na teologia do nono capítulo de Romanos,
e pertence a uma teologia progressiva, mais
amadurecida, que vê além do exclusivismo próprio do
antigo judaísmo.
4. Tal como confessamos que o Novo Testamento
ultrapassa à teologia do Antigo Testamento, por igual
modo devemos confessar que trechos do Novo
Testamento ultrapassam a outros trechos, quanto à
profundeza teológica, porquanto a revelação bíblica é
progressiva e que são os dogmas humanos que deixam
estagnada a teologia e não o propósito de Deus.
Quando Paulo disse: «Eis que vos digo um mistério»,
isso equivalia a dizer: «Eis um ponto teológico que
ultrapassa a tudo quanto foi ensinado até este ponto».
Se não fosse assim, ele não poderia ter falado em
mistério. Observemos que a passagem de Efésios
1:9,10 contém o mistério da vontade de Deus; o fato
de que, em algum distante futuro, ele unirá todas as
coisas em torno de Cristo. Isso não pode indicar
apenas que ele haveria de unificar judeus e gentios, na
Igreja cristã, porquanto isso já vinha sendo anunciado
desde o Antigo Testamento e Paulo não teria dito que
isso é um mistério. Um mistério, de acordo com a
Bíblia, é algum segredo divino que acabou de ser
revelado.
os detalhes envolvidos foram esclarecidos. Assim,
falamos sobre a divindade e a humanidade de Cristo,
mas não temos meios para dizer como ambas essas
naturezas podem conviver em uma mesma pessoa. O
livre-arbítrio e a predestinação também podem ser
explicados desse modo. Essas duas idéias, por assim
dizer, são os pólos extremos de uma verdade maior
que, por enquanto, ultrapassam à nossa capacidade
de explicar. Por igual modo, Deus usa o livre-arbítrio
humano sem destruí-lo, embora não sabemos dizer
como.
2. Polaridade. Os antigos explicavam de modo
muito inadequado a natureza do mundo. Suas idéias
eram parciais e seus mapas eram desastrosos, mas
eles pensavam que sabiam muita coisa. As grandes
verdades, tal como o próprio mundo, têm dois pólos,
os quais, segundo nos parece, são contraditórios um<
com o outro. Se explicarmos a natureza do mundo
físico, mas fizermos alusão a somente um dos pólos,
tal explicação, por mais verdadeira que seja, até onde
vai, será apenas parcial. Há dois pólos na doutrina da
predestinação e do livre-arbítrio. Precisamos levar em
conta a predestinação, como o lado divino, porquanto
o homem caiu demais para poder socorrer-se a si
mesmo. Precisamos do livre-arbítrio, porque o homem
não é trazido de volta a Deus como um autômato. Um
autômato não é responsável pelos seus atos,
porquanto foi adredemente programado. Um homem
programado nem seria um homem. A mortalidade
depende da realidade do livre-arbítrio humano.
3. A manipulação de textos de prova. É legítimo
usar textos de prova extraídos da Bíblia. Porém, a
busca pela verdade deve ir além dessa prática. Em
primeiro lugar, todos os textos de prova estão sujeitos
à interpretação, a qual pode ser distorcida. Em
segundo lugar, a Bíblia não nos fornece uma teologia
sistemática, completa e absoluta. Os dogmas huma­
nos é que dizem isso. A Bíblia não afirma isso a seu
próprio respeito. Portanto, há outras fontes da
verdade, que é tão vasta quanto o próprio Deus.
Nenhum livro ou biblioteca pode conter toda a
verdade de Deus. Minha única ortodoxia é a verdade.
A insistência sobre o uso de textos de prova, como a
única maneira de se chegar à verdade, deixa-nos
presos à necessidade de interpretarmos tudo quanto
lemos na Bíblia. Cada texto de prova, se isolado do
resto da Bíblia, é respondido por algum texto de prova
contrário, se também for usado isoladamente. Para
exemplificar, — o nono capítulo de Romanos é
oposto ao segundo capítulo de I Timóteo. Se não
ultrapassarmos ao sistema de debates que só emprega
textos de prova, ficaremos sempre com uma teologia
inadequada (conforme se dá com os versículos acima
aludidos, em I Timóteo e I João), e também nunca
traremos novas luzes a qualquer problema.
4. Eisegese. Todos os proponentes de teologias
sistemáticas praticam a eisegese. Em outras palavras,
incluem nos textos elementos que não fazem parte
genuína desses textos. Desse modo, são capazes de
manter um sistema teológico fechado. Isso fazem a
qualquer custo, mesmo que envolva a desonestidade
na interpretação das Escrituras. Tanto os calvinistas
quanto os arminianos têm-se tornado culpados dessa
prática, porquanto o Novo Testamento é mais amplo
do que qualquer desses dois sistemas.
m . Fatores filosóficos IV. Fatores psicológicos
1. Ao manusearmos as verdades espirituais, 1. A maioria das pessoas interpreta de acordo com
precisamos manter em mente a possibilidade de que os fatores psicológicos já existentes. O conforto mental
dois lados de uma mesma verdade podem parecer (a necessidade de evitar questões difíceis) é um desses
contraditórios. Nesse caso, estaremos tratando com fatores. Os calvinistas radicais sentem o desastre
um paradoxo, isto é, um parecer que, aparentemente, inerente em uma missão de Cristo que falhou, se,
é autocontraditório, devido ao fato de que nem todos verdadeiramente. Deus amou a todos os homens e fez
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provisão para uma expiação universal. Essa provisão
seria inútil se, de fato, o Senhor tivesse de salvar
apenas a alguns poucos, deixando o resto condenado.
Assim, os calvinistas radicais obtêm conforto mental
promovendo uma teologia que diz, virtualmente: «A
missão de Cristo não falhou porque nunca teve um
objetivo universal».
2. Porém, a busca por esse conforto mental cria um
corolário que é contrário ao evangelho. Os homens
devem ficar, necessariamente, insensíveis diante dos
condenados. Os arminianos procuram interessar-se
mais pelos perdidos e conseguem o intento afirmando
o intuito universal do evangelho. Os universalistas,
que se preocupam principalmente com o bemestar dos
homens, fazem a predestinação apoiar o propósito
salvatício universal e assim fazem com que, no fim,
todos os seres humanos terminem salvos. Esse tipo de
teologia busca apenas conforto mental. Todos nós
extrapolamos para a Bíblia, por causa de fatores
psicológicos, aquilo que desejamos ver ali. Todos nós,
pois, tornamo-nos culpados de eisegese.
V. Uma poulvd recondliaçio
Essa reconciliação consiste na minha eisegese e no
meu conforto mental!
A predestinação absoluta poderia exprimir uma
verdade se, correspondendo a isso, tivéssemos a
provisão da morte de Cristo em favor dos perdidos,
capaz de conferir-lhes uma glória secundária, isto é,
inferior àquela dos eleitos. Somente então a missão de
Cristo seria bem - sucedida em sentido absoluto,
embora em dois graus diferentes. Essa idéia me dá
conforto mental, pois resolve uma questão que fica
sem solução, de acordo com o sistema calvinista ou
arminiano. Ademais, essa idéia evita o exagero dos
universalistas, que pensam que todos os homens serão
salvos, afinal de contas. E também estabelece,
conforme deve ser, a diferença entre os eleitos e os não
eleitos, embora faça a missão de Cristo beneficiar a
todos os seres humanos. Essa abordagem pode incluir
uma exegese genuína, porquanto o mistério da
vontade de Deus parece exigir alguma conclusão.
Ver a minha exposição sobre a questão, no Novo
Testamento Interpretado, em Efésios 1:9,10. Nesta
enciclopédia vou um pouco além do que digo naquela
exposição, onde declarei que se os perdidos sofrèrão
uma perda infinita, sem importar quais outras
vantagens eles venham a obter, então isso degrada ao
Redentor-Restaurador. Na verdade, não se pode falar
em degradação, quando se trata de qualquer
realização de Cristo, em sua missão a este mundo.
Lamento que declarações assim tenham entrado em
meu comentário. Minha maneira de pensar, pois,
evoluiu para melhor, o que aqui expresso.
VI. O que é promovido pda predestinação?
Os calvinistas extremados têm deixado de reco­
nhecer que o homem é um poderoso ser criativo e que,
apesar da queda, ocupa uma posição não muito
inferior à dos anjos. Ê lamentável que eles tenham
posto o poder predestinador de Deus à base da
condenação, seguindo a inadequada teologia do
judaísmo e que chega a entrar no Novo Testamento
em alguns lugares. E os arminianos caem no erro de
anular, por meio de sua eisegese, a atividade
predestinadora de Deus para a salvação. E os
universalistas exageram ao remover a distinção
bíblica entre os eleitos e os não-eleitos. Pelo menos,
estes últimos têm visto que isso redunda em um bem e
não em um mal, embora não corresponda ao ensino
bíblico. Quanto a nós, faríamos bem em reconhecer o
poder predestinador de Deus por detrás da salvação,
promovendo tudo quanto é bom para o homem, tudo
quanto contribua para o bemestar e a harmonia. Não
há que duvidar que o propósito restaurador da
vontade de Deus, contido em um mistério, consiste
em amor e bondade. Que dizer, pois, acerca do
julgamento final? Só podemos dizer que o próprio
juízo divino é um meio para a restauração, ou seja,
um dedo da amorosa mão de Deus. Desse modo, até a
ira de Deus faz parte desse amor, realizando algo de
construtivo. Não se trata de um fator separado e
contrário. Lembremo-nos do princípio da polaridade.
O amor e a ira de Deus parecem verdades opostas,
mas são apenas pólos de uma mesma verdade. Essa
verdade envolve boas novas para os homens.
Mediante a exegese de I Pedro 4:6, podemos atingir a
idéia de que o próprio julgamento divino é um meio
para se chegar à restauração final.
Um Humanismo Cristão. Um certo amigo meu,
professor em um seminário evangélico, descreveu essa
teologia como um humanismo cristão. Esse título
também me satisfaz. Diz a mesma coisa que o trecho
de João 3:16: «Porque Deus amou ao mundo de tal
maneira que deu o seu Filho unigénito...» Aquilo que
potencialmente é o melhor em mim. aquilo que é mais
digno de ser promovido, é exatamente aquilo que é
promovido pelo poder predestinador de Deus. A
preocupação mais intima desse poder predestinador é
a nossa transformação segundo a imagem do Filho
(Rom. 8:29), sendo essa a essência mesma da
salvação. Através dessa transformação, nos intermi­
náveis ciclos da eternidade, poderei vir a participar da
natureza divina (II Ped. 1:4; Col. 2:10), mediante o
poder transformador do Espírito de Deus (II Cor.
3:18).
PREDICADO
Usada como um substantivo, essa palavra significa
aquilo que é asseverado acerca de um assunto
qualquer, ou um termo que indica alguma proprieda­
de. Na metafísica, indica um atributo qualquer de
uma substância. Verbalmente, predicar indica o ato
mediante o qual se atribui alguma qualidade a
alguma coisa.
PREDIÇÃO
Há duas palavras gregas envolvidas neste verbete:
1. Proéipon, «dizer de antemão». Palavra que é
usada por duas vezes: Atos 2:31 e Gál. 3:8.
2. Prolégo, «falar de antemão». Termo usado por
três vezes: II Cor. 13:2; Gál. 5:21 e I Tes. 3:4.
A palavra pode apontar para alguma profecia
(vide), ou meramente alguma informação dada antes
do tempo. Um profeta falava acerca do futuro ou em
suas advertências ou em suas promessas. Suas
palavras, porém, tinham o intuito de ter uma
aplicação e um uso contemporâneos. Todavia, a
profecia não visa à satisfação de nossa curiosidade e,
sim, para nos instruir. Algumas vezes, uma profecia
ajuda-nos a dar o passo seguinte, porquanto ela nos
permite ver o alvo distante. Escrevi um livro sobre
profecia que talvez interesse ao leitor: Profecias para o
Nosso Tempo: Quarenta Anos Finais da Terra,
publicado por Nova Época, São Paulo. Damos um
sumário para os eventos esperados para o futuro
próximo.no artigo intitulado Profecia: Tradição da, e
a Nossa Época.
PREDICÀVEL
À base dessa palavra está o termo latim praedicare,
«proclamar», «afirmar». O que é predicável é aquilo
que pode ser afirmado sobre qualquer coisa, como as
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descrições acerca de uma espécie, as categorias
filosóficas, etc. Para Aristóteles, os predicáveis eram
tipos de relações que podem descrever algum termo
universal, como gênero, espécie, diferença específica,
propriedade e acidente contingente. Nessa conexão,
ele não usou especificamente o termo «espécie». Mas
Porftrio (vide) trouxe a questão à tona, em sua
discussão na obra Árvore (o que é ilustrado no artigo
acerca dele). Para ele, os predicáveis são em número
de cinco, conforme se disse acima.
O uso dos predicáveis serve tanto para descrever
quanto para limitar um assunto qualquer. Se
Aristóteles quisesse definir um círculo, com os seus
quatro predicáveis, teria digo algo parecido com isto:
1. Ê um plano curvo, cada ponto extremo do qual é
eqüidistante de um ponto central; 2. seu formato é tal
que o ângulo no segmento que subentende um
diâmetro é um ângulo reto; 3. é um plano curvo; 4.
pode ter um diâmetro específico, com 10 cm, que o
distingue de outros círculos.
PREEMINÊNCIA
Essa palavra vem do latim, prae, «antes», e
eminere, «destacar-se», indicando assim alguma
pessoa ou coisa que é distinguida de todas as pessoas e
coisas devido à sua 'na tu reza superior, aos seus
atributos ou à sua importância. Usualmente, esse
termo incorpora a idéia de governo, porquanto aquilo
que tem preeminência também governa outras coisas.
No terreno teológico, esse termo é aplicado a Deus e a
Cristo, ou então à Trindade, seres divinos que se
mostram preeminentes em honra e em poder, além de
ocuparem o primeiro lugar na escala do ser.
O gnosticismo (vide) forçou os apóstolos de Cristo e
os cristãos que se seguiram a se manifestarem
enfaticamente acerca da preeminência de Cristo. Os
gnósticos concebiam um vasto exército de seres
angelicais, arranjados em uma hierarquia de poder e
glória, e Cristo não ocuparia, necessariamente, o
primeiro lugar. Trechos bíblicos que ensinam a
preeminência de Cristo, são: Col. 1:15-18; João
1:1-19; Heb. 1:3, 20-23; 4:15,16. — A preemi­
nência de Cristo resulta de sua posição como Criador
e Redentor.
PRÊ-EXlLIO, PÔS-EXtUO
Essas duas palavras indicam uma maneira genérica
de dividir a história do reino de Judá de acordo com o
tempo que houve antes e depois de 586 A .C ., o ano em
que o povo de Judá foi levado para o cativeiro na
Babilônia. Setenta anos depois, um remanescente
voltou a Jerusalém, a fim de dar prosseguimento ali à
vida nacional. O período pré-exílico inclui as fases
pré-histórica, patriarcal, mosaica, dos juizes e
monárquica. O período pós-exílico armou o palco
para a cultura helenista do judaísmo, quando o reino
do norte (Israel) não mais existia, e quando o que
restou do mesmo já havia sido incorporado em Judá,
que então se tornara o único Israel que havia. Esse
período estendeu-se até à próxima',grande deportação,
que teve lugar no tempo de Adriano, imperador
romano. Dali até os nossos próprios dias, Israel tem
estado no exílio. O moderno movimento restaurador
(sionismo) conseguiu levar novamente o povo judeu a
organizar-se como uma nação, com seu próprio
território e governo. Conforme já seria de esperar,
praticamente nenhum judeu moderno pode traçar a
sua linhagem de volta, excetuando aqueles que
descendem diretamente de Judá, pois a distinção
entre as chamadas dez tribos perdidas tornou-se
impossível. Assim sendo, os termos pré-exílio e
pós-exilio não se aplicam ao reino do norte, Israel, e
ao cativeiro assírio, visto que não houve história
pós-exílica do reino do norte das dez tribos. Ver os
artigos gerais sobre Cativeiros (Assírio e Babilónico).
PREEXISTÊNCIA DA ALMA
Tenho apresentado um estudo completo sobre as
idéias atinentes à origem da alma, no artigo intitulado
A lma, primeira seção (criacionismo; traducionismo;
fulguração; eternidade; preexistência; emanação). A
própria Bíblia não diz muita coisa que nos permita
deduzir quando a alma humana começou. De acordo
com alguns estudiosos, a declaração, em Gên. 2:7 de
que Deus soprou no homem o sopro da vida, não se
refere à alma, visto que essa doutrina só veio a fazer
parte do pensamento hebreu na época dos salmos e
dos profetas. A lei de Moisés nunca apela à vida
após-túmulo, nem como lugar de castigo em potencial
para os perdidos, e nem como lugar de recompensa
para os retos. Isso posto, na história da criação, não
encontramos qualquer declaração sobre a origem da
alma. Mas o trecho de Gên. 2:7 tem sido
«cristianizado» em apoio ao criacionismo. Porém,
mesmo que a alma humana tenha vindo à existência
mediante um ato especial de criação, naquela ocasião,
isso não significa que as almas subseqüentes também
estejam vindo à existência devido a um ato especial
divino de criação, por ocasião da concepção ou
nascimento.
A doutrina da preexistência da alma é comum no
budismo, no hinduísmo, em várias religiões egípcias e
na filosofia grega (pitagoreanos, vários filósofos
socráticos, nos escritos de Platão e do neoplatonismo).
O judaísmo helenista adotou essa idéia, pelo que
muitos judeus a têm defendido, especialmente aqueles
das tradições místicas, como os cabalistas. Os pais
alexandrinos da Igreja cristã (Pantaeno, Clemente e
Orígenes), como também muitos da Igreja oriental,
têm advogado essa noção. Tal ensino aparece com
freqüência no Talmude. Essa doutrina tinha ampla
circulação nos círculos cristãos até o tempo do Sínodo
de Constantinopla (533 D .C.), que a rejeitou. Aqueles
que acreditam na reencamação (vide) naturalmente
optam por ela; mas os pais alexandrinos da Igreja a
aceitavam sem essa idéia paralela. Atualmente, os
mórmons ensinam essa doutrina, embora esse grupo
não acredite na reencamação, excetuando em casos
especialíssimos. Alguns trechos bíblicos são apresen­
tados em defesa da idéia, como Pro. 8:22-31, mas
alguns aplicam essas passagens exclusivamente ao
Logos pré-encamado, a Sabedoria de Deus. O trecho
de Jer. 1:5 é um versículo mais forte, visto que ali,
como é óbvio, a pessoa em foco é o profeta humano:
«Antes que eu te formasse no ventre materno, eu te
conheci, e antes que saísses da madre, te consagrei e
te constituí profeta às nações».
Porém, aqueles que não querem ver nesse trecho a
preexistência da alma asseveram que temos aí apenas
uma declaração do conhecimento prévio de Deus, e
não que a alma de Jeremias tivesse existido antes de
seu nascimento. Mas, contra essa interpretação
alguns tem aduzido, em primeiro lugar, que a simples
leitura da passagem não indica qualquer coisa como a
precognição divina; e, em segundo lugar, que a
teologia judaica posterior, mediante idéias tomadas
por empréstimo, favorecia as idéias da preexistência
da alma e da reencamação. A teologia judaica
posterior dizia que Jeremias era a reencamação de
Moisés, ensinando que os principais profetas são
encarregados de mais de uma missão terrena, através
de várias reencaraações. O trecho de Ecl. 1:9-11
talvez indique a idéia da preexistência da alma.
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No Novo Testamento, encontramos o relato sobre
João Batista, cheio do Espírito Santo desde antes de
seu nascimento, como também uma informação sobre
o apóstolo Paulo, que foi chamado para sua elevada
missão desde o ventre materno. Ver Luc. 1:15 e Gál.
1:15. Argumenta-se que as escolhas divinas nunca
podem ser vistas como arbitrárias, e que se esses dois
homens tiveram elevadas missões, as quais lhes foram
atribuídas antes de se converterem, dentro da
experiência humana, então eles devem ter tido
existências anteriores, onde obtiveram elevada posi­
ção espiritual. Nesse caso, eram irmãos do Grande
Irmão, Cristo, e todos foram preexistentes. Ora, se
isso sucedeu a esses dois homens, então é lógico
supormos que muitos, se não mesmo todos os
homens, compartilham dessa mesma condição de
preexistência.
Acresça-se a isso que há alguma evidência científica
quanto à preexistência da alma nos campos de vida
que circundam os fetos, um poder, uma energia, ou,
talvez, um ser que prepara o feto para seu uso, através
do controle do código genético. Ver o artigo sobre a
Aura Humana (Campo de Vida).
Teologicamente falando, é difícil sustentar o
criacionismo, a idéia que diz que Deus cria novas
almas «ex nihilo» (do nada), a cada concepção ou
nascimento. Além de fazer Deus tomar-se ridicula­
mente ocupado nesse empreendimento (o que parece
antieconômico), pode-se perguntar como é que cada
indivíduo nasce pecador, se Deus cria uma alma nova
de cada vez. Deus criaria almas pecaminosas? Como
poderíamos ensinar o criacionismo e a doutrina do
pecado original ao mesmo tempo? Certamente Deus
não cria pecadores.
Para alguns, a solução para esse problema é o
traducionismo. Temos aí a idéia que tanto o homem
quanto a mulher, sendo ambos seres físicos e
espirituais, mediante a procriação produzem filhos
que são entidades físicas e espirituais. Em outras
palavras, não somente o corpo físico, mas também a
alma, seria produzida pelos pais. Todavia, essa idéia é
apenas uma suposição, uma suposição racional ad
hoc. Tal idéia teria sido inventada «para esse caso», a
fim de explicar como almas humanas já nascem
pecadoras, aliviando assim Deus de uma tarefa de
criar almas a cada minuto do dia. Considerando-se
todos os fatores, a idéia da preexistência é a que cria
menor número de problemas. Assim sendo, apesar da
maioria dos teólogos defender o criacionismo, não é
contra o bom senso defender a idéia da preexistência.
Mas, sem importar qual idéia advoguemos, ver-nos-
emos envolvidos em profundos mistérios. É bom
admitirmos que não sabemos muita coisa, e que
teremos de continuar investigando, a fim de conhecer
a verdade acerca de algumas importantes questões. O
resto que tenho a dizer sobre esse assunto, acha-se no
artigo sobre a A lma, conforme mencionei acima.
PREEXISTÊNCIA DE CRISTO
Ver o artigo geral sobre a Cristologia e também
sobre a Preexistência da A lma.
O conceito da preexistência de Cristo é essencial a
qualquer sã doutrina cristológica. A Bíblia, profética
e dogmaticamente, salienta esse ensinamento. Alguns
estudiosos vêem o ensino da Trindade já no primeiro
nome hebraico que o Antigo Testamento confere a
Deus, Elohim . Esse vocábulo está no plural, embora
outros insistam que se trata apenas do plural de
majestade, não indicando, assim, verdadeira plurali­
dade. De maior peso é o argumento fundamentado
sobre Gên. 2:26, que diz: «Façamos o homem à nossa
imagem, conforme à nossa semelhança...», onde o
verbo façamos e o adjetivo possessivo nossa, indicam
pluralidade. E isso é reforçado em Gên. 3:22, onde
Deus diz: «Eis que o homem é como um de nós,
sabendo o bem e o mal...», e onde devemos destacar
as palavras «um de nós». E, quando chegamos ao
Novo Testamento, o primeiro capítulo de João mostra
definidamente a preexistência do Logos (vide), como
um corolário necessário do ensino de sua deidade e
poder como Criador. Isso significa que Cristo não
pertence à ordem criada; pelo contrário, ele é o
criador. Acresça-se a isso que o Logos «encamou-se»
(ver João 1:14), subentende a idéia de sua
preexistência. Ver o artigo sobre a Encarnação de
Cristo.
O trecho de Miq. 5:2 é um texto de prova
veterotestamentário da preexistência do Messias.
Aquele que nasceria em Belém tinha suas origens
«desde os tempos antigos, desde os dias da
eternidade». E em Isa. 9:6, o Filho é chamado de «Pai
da Eternidade». Essa é uma declaração dogmática e
profética acerca da deidade e da preexistência do
Logos (o Filho, o Cristo). O próprio Jesus ensinou a
sua preexistência, segundo se lê em João 8:58: «Antes
que Abraão existisse, eu sou». Ver o artigo separado
sobre o Eu Sou de Jesus, que tem como paralelo o Eu
Sou de Deus (sobre o que também preparei um
artigo).
A oração sumo sacerdotal de Jesus também afirma
enfaticamente a preexistência do Filho e sua
comunhão com o Pai «antes que houvesse mundo»
(João 17:5,24). O trecho de Heb. 7:3 manifesta-se
sobre o sumo sacerdócio de Cristo, equiparando-o ao
de Melquisedeque que «não teve princípio de dias»,
além de ser «sem pai, sem mãe, sem genealogia». O
título de Cristo «o Alfa e o Omega» (sobre o qual
escrevi um artigo) afirma a sua preexistência e
preeminência. A passagem de Col. 1:17 assevera que
Cristo é «antes de todas as cousas», declaração que
deve ser entendida em sentido temporal e também em
sentido de preeminência. E todas as afirmações
bíblicas acerca de como o Logos é o Criador,
naturalmente envolvem a idéia de sua preexistência.
Ver João 1:1-3 e Col. 1:16. Outro tanto com respeito
às declarações acerca de sua deidade . Ver o artigo
intitulado Divindade de Cristo.
PREFEITO APOSTÓLICO
Na ausência de um bispo, de acordo com certos
segmentos da cristandade, um homem pode assumir,
com esse título, muitos deveres de um bispo. Tal
homém pode ocupar-se em atividades missionárias,
funcionando, de modo geral como um bispo, até que
seja nomeado um bispo residente.
PREGAÇÃO EXEGÉTICA
Essa é uma forma de pregação em que a exegese
(que vede) de algum texto bíblico é a base daquilo que
é dito. Ê feita a tentativa de trazer à superfície os
elementos históricos, lingüísticos, morais, literários e
teológicos do texto; e então se fazem aplicações do
mesmo às circunstâncias atuais. Em seu pior aspecto,
esse tipo de pregação torna-se por demais pesado e
enfadonho, sendo mais adaptado para a sala de aula
do que para o público em geral. Em seu melhor
aspecto, o método pode ser uma rica fonte de
informações para sermões substanciais, de tal
maneira que estes ensinem, e não somente entretam .
Todos os sermões podem tirar proveito desse método,
embora a sua preparação seja trabalhosa. Os
366
PREGAÇÃO - PREGAR, PREGAÇÃO
pregadores preguiçosos evitam esse tipo de pregação
porquanto dá muito trabalho ao pregador.
PREGAÇÃO EXPOSmVA
Um pregador pode usar muitos métodos e modos de
pregação. Cada um desses métodos tem suas próprias
vantagens e desvantagens. A pregação expositiva é a
apresentação oral de informes obtidos e arranjados
exegeticamente. Usualmente, esse modo de pregação
ou ensino cobre todo um livro da Bíblia, ou uma boa
parcela de um livro da Bíblia, a fim de dar aos
ouvintes uma idéia geral sobre aquele bloco de
material bíblico. Esse tipo de pregação pode ser
contrastado com o sermão tópico, segundo o qual o
pregador escolhe algum assunto e então desenvolve a
sua mensagem, explicando como esse tópico é
explanado em várias passagens da Bíblia, ou nas
diversas experiências da Bíblia. A pregação por
tópicos é mais fác.:l de ser preparada, exigindo menos
estudos; e, por essa razão, é aquela mais comumente
usada. Todavia, tende à superficialidade, como se
alguém estivesse contando uma história. Por outro
lado, a pregação expositiva, a menos que seja feita por
um pregador capaz e experiente, assume mais o aspec­
to de uma lição para uma sala de aula, e não tanto o
aspecto de um discurso diante de um auditório
público. Também pode tornar-se enfadonha e
pedante. Não obstante, os crentes precisam mais
desse tipo de pregação expositiva, a qual pode
tornar-se interessante quando feita mediante bons
métodos de apresentação, com base em um estudo
sólido. É o tipo de sermão que melhor se presta para
as interpretações exatas, inclusive com exame das
línguas originais, quanto a vocábulos-chaves.
PREGAR, PREGAÇÃO
Esboço:
1. Palavras Empregadas
2. Importância da Pregação e do Ensino
3. A Kérugma do Novo Testamento: Seu Conteúdo
4. O Caráter Divino da Pregação
5. A Pregação e o Ensino são Funções Distintas
6. Transição da Pregação Apostólica para a
Pastoral
7. A Pregação no Seio da Igreja
8. A Pregação como uma Arte
1. Palavra« Empregadas
No Novo Testamento há um total de quatro
palavras usadas para indicar a «pregação», indicando
as idéias de «dizer as boas novas», «pregar», «ensinar»,
«proclamar», «mestre», «pregador», etc.:
1. Euangelizesthai, «anunciar as boas novas». Esse
verbo é usado por cinqüenta e cinco vezes, conforme
exemplificamos em seguida: Mat. 11:5; Luc. 4:18;
Atos 5:42; 8:4,12; 15:35; Rom. 1:15; 10:15; I Cor.
15:1,2; II Cor. 11:7; Gál. 1:8,9; Efé. 2:17; I Tes. 3:6;
Heb. 4:6; I Ped. 1:12; 4:6; Apo. 14:6. A forma
nominal, euaggélion, «boa nova», é usada por quase
cento e cinqüenta vezes. Como exemplos ver Mat.
4:23; 9:35; Mar. 1:1,14; Atos 15:7; Rom. 1:1,9; I Cor.
4:14; 9:12; II Cor. 11:4,7; Gál. 1:6,7; Efé. 1:13; Col.
1:5,23; I Tes. 1:5; I Tim. 1:11; I Ped. 4:17; Apo. 14:6.
2. Kataggéllein, «proclamar», «pregar», «proclamar
as boas novas». Essa forma verbal é usada por dezoito
vezes no Novo Testamento: Atos 3:24; 4:2; 13:5,38;
15:36; 16:17,21; 17:3,13,23; 26:23; Rom. 1:8; I Cor.
2:1; 9:14; 11:26; Fü. 1:17,18; Col. 1:28. A forma
nominal, kataggeleús, «pregador», «proclamador»,
ocorre por apenas uma vez, em Atos 17:18.
3. Kerússein, «anunciar», «proclamar». Esse verbo é
usado por sessenta e uma vezes, que exemplificamos
com Mat. 3:1; 4:17,23; Mar. 1:4,7; 16:15,20; Luc.
3:3; Atos 8:5; 9:20; Rom. 2:21; 10:8; Gál. 2:2; Fil.
1:15; I Tes. 2:9; I Tim. 3:16; I Ped. 3:19. A kérugma
é a «coisa pregada» a «mensagem do evangelho». Essa
palavra é usada por oito vezes no Novo Testamento:
Mat. 12:41; Luc. 11:32; Rom. 16:25; I Cor. 1:21; 2:4;
15:14; II Tim. 4:17; Tito 1:3. Essa palavra indica a
pregação apostólica, que é a mensagem central e o
fundamento do Novo Testamento.
4. Didaché, «ensino». Essa palavra aparece por
trinta vezes no Novo Testamento, referindo-se à
doutrina de Jesus e de seus apóstolos: Mat. 7:28;
16:12; 22:33; Mar. 1:22,27; 4:2; 11:18; 12:38; Luc.
4:32; João 7:16,17; 18:19; Atos 2:42; 5:28; 13:12;
17:19; Rom. 6:17; 16:17; I Cor. 14:6,26; II Tim. 4:2;
Tito 1:9; Heb. 6:2; 13:9; II João 9,10; Apo.
2:14,15,24. O adjetivo didáskalos, «mestre», um título
dado a Jesus, e então aos mestres em geral, é usado
por cinqüenta e oito vezes, que exemplificamos com
Mat. 8:19; 9:11; Mar. 10:17,20; Luc. 7:40; 20:21;
João 1:38; 8:4; 20:16; Rom. 2:20; I Cor. 12:28,29;
Efé. 4:11; I Tim. 2:7; Heb. 5:12; Tia. 3:1. Didásko, o
verbo, «ensinar», é utilizado por noventa e sete vezes.
Exemplificamos com Mat. 4:23; 13:54; Mar. 6:2,6;
João 6:59; Atos 1:1; 4:2; 5:21; Rom. 2:21; I Cor. 4:17;
Gál. 1:12; Efé. 4:21; Col. 1:27; 3:16; I Tim. 2:12;
Heb. 5:12; I João 2:27; Apo. 2:14,20. Ver os artigos
separados Ensino e Ensinos de Jesus.
2. Importância da Pregaçio e do Ensino
Temos enfatizado essa importância no artigo
intitulado Ensino. A grande abundância de referên­
cias ao ensino e à pregação demonstra o papel
primordial dessas funções, no Novo Testamento. O
texto de I Cor. 1:18,21 mostra-nos que, no conceito
dos gregos incrédulos, a pregação era uma «tolice».
Eles preferiam a sabedoria filosófica. Porém, através
da pregação do evangelho é que a salvação é
outorgada aos homens. O trecho de Rom. 10:14,15
mostra que opregador é uma figura necessária dentro
do modus operandi de Deus, para anunciar a
mensagem de Deus aos homens. O próprio Senhor
Jesus deixou-nos o exemplo, tendo sido ele o supremo
pregador, não somente à face da terra, mas também
no hades (ver I Ped. 3:19 e 4:6).
3. A Kérugma do Novo Testamento: Sen Contendo
Por kérugma entende-se a mensagem cristã e seu
conteúdo geral. Compõe-se dos seguintes elementos:
a. A época do cumprimento veio na pessoa de Jesus
Cristo, um dia predito pelos profetas, e, portanto,
antecipado no Antigo Testamento (ver Atos 2:16;
3:18,24). b. O cumprimento teve lugar na vida, na
morte e na ressurreição de Jesus, que deu evidências
abundantes de seu messiado e de sua autoridade. Ver
o artigo separado sobre Profecias Messiânicas
Cumpridas em Jesus. c. Em face do cumprimento de
sua missão, Jesus, o Cristo, foi exaltado nos céus (ver
Atos 2:33-36; 3:13; 4:11). d. Há uma universalidade
que faz parte dessa pregação que não se aplica
somente à esfera terrena. Cristo pregou até mesmo no
hades (I Ped. 3:19; 4:6), e ele prossegue os seus
labores nos céus (ver Rom. 8:34; João 14:2,3; I João
2:1). Assim sendo, Cristo tem tido e continua tendo
uma missão tridimensional, com o propósito de que,
finalmente, todas as coisas encontrem nele a grande
unidade (ver Efé. 1:9,10), assim cumprindo o
Mistério da Vontade de Deus (vide). Desse modo, ele
tomar-se-á tudo para todos (Efé. 4:10). Tanto a
descida de Cristo ao hades quanto a sua subida (e,
portanto, seu ministério nos céus) estão relacionados
a esse glorioso propósito, conforme deixa claro o
contexto do quarto capítulo da epístola aos Efésios. e.
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A futura era messiânica atingirá um ponto de fruição
mais plena quando tiver lugar a parousia (vide) (Atos
3:21). f. A kérugma requer reação favorável da parte
dos homens, começando pelo arrependimento, e
levando a uma completa dedicação à mensagem cristã
e à vida cristã. Ver Atos 2:38; Rom. 12:1,2. g. A
kérugma é constituída por atos e se centraliza em
tomo de uma Pessoa, Jesus Cristo. É altamente ética e
vitalmente espiritual.
4. O Caráter Divino da Pregaçio
A kérugma é eficaz por causa do ministério do
Espírito Santo. Isso posto, e*sa pregação não se
assemelha a outras proclamações, por boas e dignas
que elas sejam, porquanto ela é inspirada pelo
Espírito de Deus e é um veículo da graça divina. O
evangelho é o poder de Deus para a salvação de todos
quantos confiam (ver Rom. 1:16). O evangelho
oferece-nos novidade de vida (I Cor. 1:18 ss", Efé. 2:1
ss). Ela é assinalada por uma divina compulsão (Luc.
4:43; Atos 4:20). Paulo não podia mostrar-se
negligente para com a sua missão de pregador (ver I
Cor. 9:16); dons especiais do Espírito fazem da pre­
gação e do ensino cristãos atividades vitais e eficazes
(ver I Cor. 12:4-11,28,29; Efé. 4:11).
' 5. A Pregação e o Ensino s2o Fruições Distintas
E .isso com um grande propósito, embora nem
sempre sejam funções claramente distinguidas no
texto bíblico. A diferença entre essas duas funções é
muito mais uma questão de estilo do que de conteúdo.
Ver Mat. 4:23. Jesus ocupou-se tanto na pregação
quanto no ensino. Sua pregação é salientada em Mar.
1:29 e Luc. 4:44. E seu ensino é enfatizado em Luc.
4:15. No entanto, esses dois verbos podem ser usados
de modo intercambiável (ver Mar. 1:14,15,21,38,39).
A função apostólica incluía ambas as modalidades
(ver Atos 5:42; 28:31; Col. 1:28). A igreja cristã não
pode viver somente da pregação; ela também precisa
ensinar. A pregação precisa incluir a proclamação do
inteiro conselho de Deus (ver Atos 20:20,27; II Tim.
4:2), e a Grande Comissão inclui a necessidade de
ensinar (ver Mat. 28:20).
6. Transição da Pregaçio Apostólica para a
Pastoral
As chamadas epístolas pastorais (I e II Timóteo e
Tito) descrevem a transição da pregação apostólica
para a pregação pastoral, o que envolve o ensino
cristão. Outros cristãos receberam altas responsabili­
dades, e o ministério apostólico teve prosseguimento
por meio de delegados. A pregação e o ensino
tomaram-se deveres e privilégios sagrados (ver I
Tim. 4:13,14; II Tim. 2:15; 3:14-16; 4:1-5). A
sucessão de homens fiéis garante a continuação desse
ministério (ver II Tim. 2:2). Alguns estudiosos,
antigos e modernos, vêem aí uma base escriturística
para a idéia da Sucessão Apostólica (vide).
7. Pregação no Seio da Igreja
Os apóstolos seguiram o exemplo de Jesus, e
homens fiéis continuaram o processo. O sermão
missionário, nos tempos cristãos primitivos, era o
elemento primordial no culto cristão. A pregação
formal, incluindo a oratória, também foi uma
característica muito antiga. Muito disso era feito à
imitação dos retóricos greco-romanos. Sem dúvida, os
filósofos de Corinto estiveram envolvidos nessa forma
de pregação (Apoio, provavelmente, era tido como
herói dessa classe; ver I Cor. 3:4). E é provável que
alguns deles lançassem no ridículo àquele discurso
«desprezível», que geralmente se ouvia nas sinagogas,
o que era um material embotado e sem brilho para os
retóricos (ver I Cor. 10:10). Dentro da história da
Igreja, a pregação eloqüente atingiu seus pontos
culminantes com Crisóstomo (cujo nome significa
«boca de ouro») e com Agostinho. Orígefles assinalou
a transição da homilia hortatória para o sermão
expositivo, de acordo com o qual (para consternação
de alguns), começou a ser usado o método alegórico.
Ver sobre Alegoria, especialmente seu quarto ponto.
Agostinho também se valeu desse método, e daí
propagou-se pela Igreja ocidental.
Houve alguns grandes pregadores bíblicos na Igreja
Católica Romana, antes da Reforma Protestante,
embora o sacramentalismo e a liturgia tendessem por
obscurecer a missão de pregação e ensino da Igreja. A
Reforma Protestante (vide) foi um momento de
retorno à pregação e ao ensino bíblicos, e grandes
multidões começaram novamente a reunir-se para
testemunhar o espetáculo, desde há muito abafado.
João Wesley foi um talentoso pregador, e toda uma
nova denominação desenvolveu-se em tomo dele e de
seu irmão, e isso parcialmente tendo por base esse
tipo de comunicação. Em nossos próprios dias, a
pregação liberal concentra demais de sua atenção e de
seu tempo à política e aos problemas sociais. Entre os
fundamentalistas, *— um número demasiadamente
grande de sermões dedica-se a atacar ao liberalismo,
ao comunismo e aos males sociais, havendo
pouquíssima pregação e ensino que sejam realmente
bíblicos. Um outro mal é a mania pela psicologia
popular, que tem provido a base para muitos sermões
sem nenhum conteúdo bíblico. Uma outra debilidade
entre os fundamentalistas e os evangélicos é a ênfase
exclusiva sobre o evangelismo, pelo que, em muitas
igrejas, somente mensagens de salvação são ouvidas,
com pouquíssima exposição sobre outros ensinos que
fazem parte da Bíblia. Por causa disso, uma certa
superficialidade doutrinária tem atingido a Igreja, em
todas as denominações. Além disso, preciso fazer aqui
uma pausa a fim de criticar o «evangelho» que está
sendo pregado, e que deixa de lado grandes
dimensões da mensagem cristã, a saber, a missão
tridimensional de Cristo (na terra, no hades e no céu),
apresentando assim um ponto de vista pessimista
daquilo que a prédica cristã haverá, finalmente, de
realizar. Ver o artigo separado sobre Missão
Universal do Logos (Cristo). Ver também sobre o
Mistério da Vontade de Deus, quanto a uma
dimensão da mensagem cristã que não está sendo
anunciada pela Igreja ocidental (a Igreja Católica
Romana e suas fragmentações evangélicas e protes­
tantes). Mas a Igreja oriental tem tido uma visão
melhor das verdadeiras dimensões da mensagem
cristã.
8. A Pregaçio como uma Arte
Ver o artigo separado e detalhado chamado
Homilética (Homilia). Ver também o artigo Herme­
nêutica, a ciência da interpretação, que muito tem a
ver com a pregação e o ensino cristãos.
PREGO
Precisamos considerar, neste verbete, três palavras
hebraicas e uma grega.
1. No hebraico, yathed, uma cunha de madeira.
Todavia, esse mesmo vocábulo é usado para indicar
pregos feitos de outros materiais. Ver Eze. 15:3; Isa.
22:25. As peças usadas para firmar uma corda de
uma tenda também eram assim chamadas. Foi uma
dessas peças de madeira que Jael utilizou para matar
a Sísera (ver Juí. 4:21,22).
2. No hebraico, masmer, um prego ordinário ou
ornamental. Ver I Crô. 22:23; II Crô. 3:9. Pregos de
ferro foram usados como pivôs das portas do templo.
O trecho de I Crô. 22:3 mostra que essas peças eram
de ferro, o que chegava a constituir, então, um luxo,
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pois o ferro era raro e caro. Ver também II Crô. 3:9,
que fala sobre pregos ornamentais, feitos de ouro,
usados no templo de Jerusalém. Os pregos comuns
usados pelos carpinteiros também recebiam esse
nome, no hebraico.
3. No hebraico, sipporen, palavra usada para
indicar tanto uma unha humana (ver Deu. 21:12)
como a ponta de um estilete ou um alfinete metálico
(ver Jer. 17:1). Em Dan. 4:33 e 7:19 é usado o seu
paralelo aramaico, tephar, onde alude às garras de
aves ou de mamíferos.
4. No grego, elos, que indica os cravos de ferro que
foram usados quando da crucificação do Senhor Jesus
(João 20:25; Col. 2:14). Os arqueólogos têm podido
encontrar um grande número desses cravos, alguns
dos quais pertencentes ao século I D .C.
Usos Figurados. Os líderes nacionais de Israel eram
chamados de «estacas de tenda» (ver Zac. 10:4),
porquanto conferiam estabilidade à nação. Eliaquim
foi comparado com uma estaca fincada em lugar
firme (ver Isa. 22:25). Ele conferia estabilidade à sua
família inteira, mas quando ele caiu, arrastou-os
consigo. As palavras ditas pelos sábios são compara­
das a pregos bem fincados, aos ouvidos daqueles que
lhes dão atenção (Ecl. 12:11). E isso porque causam
impressões profundas e duradouras nas mentes dos
homens. Algo similar foi dito quanto às palavras de
Sócrates, isto é, que elas pareciam espinhos nas
mentes dos seus ouvintes. E há um provérbio oriental
que jaz um prego simbolizar uma donzela pobre que
se casou com um homem rico, firmando-se assim em
uma casa. Talvez uma idéia assim esteja por detrás de
textos como os de Esd. 9:8 e Isa. 22:23-25.
PREGUIÇA Ver também Preguiçoso.
O fato de que muito daquilo que fazemos ou
gostaríamos de fazer é pecaminoso, é constemador
para a maioria das pessoas* A situação é conforme
alguém disse: «Tudo do que gosto ou engorda ou é
imoral». Para aumentar ainda mais a nossa
consternação, aprendemos que existem os pecados de
omissão. Se deixarmos de fazer certas coisas, que
fazem parte de nossa obrigação, estaremos pecando
por inatividade. Além disso, existem aqueles pecados
que não são pecaminosos por si mesmos, mas que se
tornam errados se, ao praticá-los, ofendermos a
algum irmão na fé (ver Rom. 14). E, acima de todas
essas categorias, é pecaminoso nada fazer. Por esse
motivo, alguém observou: «A pessoa é condenada se
fizer, e é condenada se não fizer». E a isso, alguém
acrescentou uma péssima teologia, ao asseverar:
«Então, vamos fazerl»
A Preguiça A preguiça consiste na indisposição
para fazer qualquer esforço, na indolência, no ócio. A
pessoa preguiçosa é um dos casos humanos mais
lamentáveis que existem. Ela não se deixa inspirar por
qualquer idéia; ameaças de nada adiantam para
torná-la ativa. O preguiçoso não se envolve em
qualquer ocupação, e olvida-se de qualquer propósito
na vida. Com freqüência, o preguiçoso é apenas um
parasita que pensa que outros precisam sustentá-lo.
Ele se queixa quando suas acomodações não são de
primeira classe, e critica a outros de egoísta quando
não é servido como pensa que deveria ser. Quando
algum trabalho precisa ser feito, ele se ausenta
naquele dia. Mas, quando há qualquer festa e há
alimentos gostosos em abundância, o preguiçoso está
sempre presente.
Algumas pessoas preguiçosas são forçadas a
trabalhar, ou pela simples pressão social, ou, então,
por grave necessidade econômica. O indivíduo
preguiçoso chega tarde ao trabalho; sai cedo de seu
emprego; faz longas interrupções somente para tomar
o cafezinho; entrega-se muito à maledicência; goza os
feriados um dia antes e um dia depois dos mesmos;
acaba adoecendo de tanto comer, mas fica bom
miraculosamente, quando alguém fala em levá-lo a
passeio; pensa que a terra é um lugar de lazer e
prazer; pensa que o céu é um lugar fácU de ser obtido,
porque sempre poderá aplicar o seu famoso «jeitinho».
Alguns preguiçosos chegam a escrever livros. Os
artigos que anunciam esses livros dizem algo como:
«O senhor Fulano ou Sicrano trabalhou durante trinta
e cinco anos nesse livro, que será publicado no ano
que vem». Então, descobre-se que o tal livro tem
apenas cento e vinte páginas! Algumas pessoas
preguiçosas também escrevem teses universitárias.
Ouvi acerca de uma tese dessas, que precisou de seis
anos para ser escrita. Os preguiçosos acabam criando
feridas nas costas, de tanto ficarem deitados na cama,
de papo para o ar. Se chegarem a andar um
quilometro, dizem que ficaram com os pés em carne
viva. Seus olhos ardem, se tiverem de ler mais de dez
páginas. Ficam com dor de cabeça por quase
qualquer razão, especialmente se chegou a hora de
irem para o trabalho; mas, miraculosamente, pouco
depois estão inteiramente recuperados. Em qualquer
lugar onde haja pessoas trabalhando, não é difícil
identificar os preguiçosos. Eles costumam ficar juntos
nos parapeitos das janelas, passando o tempo a olhar
para fora, como se fossem aves que estão esperando
somente que a porta da gaiola se abra, a fim de
escaparem voando. E, quando têm que fazer algum
trabalho, fazem o mínimo possível, a fim de
castigarem seus patrões, que não lhes pagam
conforme eles pensam que merecem.
£ com extrema raridade que a preguiça se torna
uma vantagem. Conta-se a piada de um homem
realmente preguiçoso. Ela diz assim: Um homem que
fazia uma viagem a pé, parou em um lugar a fim de
pedir informações. Viu um homem deitado debaixo
de uma árvore. Aproximou-se dele e perguntou em
que direção deveria seguir, para chegar onde queria.
O homem debaixo da árvore nem se levantou, mas
apenas apontou na direção geral a ser tomada com o
dedão de um pé. O viajante comentou: Esse é o ato
mais preguiçoso que já vi. Se alguém puder fazer algo
ainda com maior preguiça, darei ao tal uma nota de
mil cruzados! O homem que jaz ia no chão
respondeu: Basta que você me role no chão e ponha a
nota de mil cruzados em meu bolso».
Conheci um homem com terrível tendência para a
preguiça. Quando alguém lhe perguntou o motivo
para isso, ele replicou: «Meu pai trabalhou muito na
vida, e eu já nasci cansado».
O indivíduo preguiçoso nem se inspira por nada e
nem inspira a outros. Paulo mostrava-se definidamen­
te avesso à preguiça. Disse ele: «Se alguém não quer
trabalhar, também não coma» (II Tes. 3:10). Muitas
pessoas têm dito coisas espirituosas sobre a preguiça e
sobre as pessoas preguiçosas:
«O ócio é apenas o refúgio das mentes fracas, o
feriado dos insensatos» (Lord Chesterfield).
«Ausência de ocupação não é descanso; uma mente
sem nada para fazer é uma mente inquieta» (William
Cowper).
«Não há lugar para o ocioso na civilização. Nenhum
de nós tem qualquer direito à preguiça» (Henry Ford).
«A preguiça avança tão devagar que a pobreza não
demora a alcançá-la» (Benjamim Franklin).
«De todas as nossas faltas, aquela da qual nos
desculpamos mais facilmente é a preguiça» (François
de la Rochefoucauld).
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«Satanás acaba encontrando alguma coisa maléfica
para as mãos ociosas fazerem» (Isaque Watts).
«Nada fazer é a coisa mais difícil do mundo...»
(Oscar Wilde).
«Um homem sem ambição é como uma mulher sem
beleza» (Frank Harris).
«Vai ter com a formiga, 6 preguiçoso, considera os
seus caminhos, e sê sábio» (Pro. 6:6).
Ver o artigo intitulado ócio e Trabalho, Dignidade
e Ética do.
PREGUIÇOSO Ver também Preguiça.
No hebraico, temos a considerar uma palavra, e
duas palavras no grego, a saber:
1. Atsel, palavra hebraica que aparece por catorze
vezes, como, por exemplo, em Pro. 6:6; 6:9; 10:26;
13:4; 20:4; 26:16; Juí. 18:9.
2. Oknerós, «preguiçoso», «displicente», principal­
mente no sentido de não odececer aos mandamentos
de Deus ou ao seu chamamento. Esse termo grego
aparece por três vezes: Mat. 25:26; Rom. 12:11 e Fil.
3:1.
3. Nothrós, «preguiçoso». Esse vocábulo grego
aparece por apenas duas vezes: Heb. 5:11 e 6:12.
1. Nos Provérbios '
O livro de Provérbios, que é o livro bíblico que mais
alusões faz ao defeito da preguiça, ou indolência,
descreve o preguiçoso como indivíduo que gosta de
dormir. O preguiçoso não cuida de suas propriedades,
nem de suas plantações, pelo que também está sujeito
a padecer fome, ao passo que o diligente ou
trabalhador prospera e tem tudo em abundância. Ver
Pro. 6:6,9; 13:4; 15:9; 24:30; 26:13-16. A condição da
preguiça é tão lamentável que um preguiçoso, mesmo
que tivesse alimentos, não levaria a comida até à boca
(Pro. 19:24). Vive descobrindo desculpas esfarrapa­
das para nada fazer, como aquele que diz que há um
leão solto nas ruas, o que o impede de ir ao trabalho
(Pro. 22:13). Essa indolência, todavia, para o
preguiçoso parece ser grande demonstração de
sabedoria (26:16), como se ele estivesse se poupando
do desgaste físico. Prefere as fantasias do que o
trabalho, que é sempre cansativo e difícil (Pro. 13:4;
21:25). Por essa razão, o preguiçoso não somente
arruina a si mesmo, mas também causa prejuízos a
quem ele tiver de prestar algum serviço (Pro. 10:26).
2. Contrastado com a Indústria
A preguiça do preguiçoso é contrastada com a
indústria da mulher virtuosa (31:27), um contraste
que se destaca muito mais porque o preguiçoso é do
sexo masculino, e a mulher virtuosa é do sexo
feminino. Essa mulher virtuosa é abençoada não
somente porque enriquece, mas também por causa da
oportunidade que o seu trabalho lhe confere de cuidar
dos mais pobres (Pro. 31:20), além do que ela vê o seu
marido tornar-se um dos líderes da comunidade onde
vive o casal (Pro. 31:23). O trabalho conjunto, do
marido e da mulher, pois, produz ótimos resultados,
não somente na forma de abundância material maior,
mas também na forma de um maior prestígio social.
O que mais importa, entretanto, é que a mulher
virtuosa, trabalhadeira, recebe louvores da parte do
Senhor (Pro. 31:30).
3. É um Pecado
A preguiça não é apenas um dentre uma grande
variedade de pecados, mas também é uma atitude que
prejudica os próprios deveres do indivíduo para com
Deus e para com o próximo. O preguiçoso oferece a
Deus e aos seus deveres pessoais uma espécie de
resistência passiva, mesmo que ele não se torne
destrutivo; mas essa passividade muitas vezes é tão
prejudicial como as ações dos destruidores, embora a
incúria redunde em perda em ritmo mais lento, por
falta de cuidados.
4. Nas Palavras de Jesus
A parábola de Jesus sobre os talentos reitera o tema
do temor insensato como a própria raiz da preguiça e
do ócio (Mat. 25:25,26), além de salientar o temor ao
Senhor como a fonte originária da diligência,
deixando claro que será por ocasião da segunda vinda
do Senhor, quando ele vier julgar aos homens (cf. o
«dia da colheita», tantas vezes referido no livro de
Provérbios) que o emprego diligente dos dons de Deus
serão recompensados, ao mesmo tempo em que os
preguiçosos serão punidos.
5. Nas Palavras de Paulo
O apóstolo dos gentios frisou a necessidade de
servirmos a Deus em proporção aos dons e às
habilidades que ele nos outorgou (Rom. 12:3-8), de
tal modo que não devemos ser preguiçosos, mas antes,
devemos ser impelidos a uma febricitante atividade,
por meio do Espírito de Deus (Rom. 12:11). Portanto,
o preguiçoso está resistindo ao Espírito Santo! Por
semelhante modo, a epístola aos Hebreus enfatiza que
não devemos retroceder, depois de termos participado
do Espírito, mas antes, cumpre-nos prosseguir a
caminhada, e isso, conforme diz o escritor sagrado:
«...para que não vos torneis indolentes, mas
imitadores daquele que, pela fé e pela longanimidade,
herdam as promessas» (Heb. 6:12). Conforme se pode
deduzir desse e de outros trechos bíblicos, a preguiça
não envolve somente as atividades humanas corri­
queiras, mas existe também tal coisa como a preguiça
espiritual, a pior forma de preguiça, porquanto
importa em perda eterna e irremediável.
PRELADO, PRELAZIA
Esse termo vem do latim praelautiu cuja raiz verbal
é praeferre, «estabelecer», indicando assim um oficial
eclesiástico graduado. A palavra prelazia, por sua
vez, refere-se àquele tipo de governo eclesiástico cujo
controle é exercido pelos bispos, arcebispos, metropo-
litas e patriarcas. Dentro do catolicismo romano há
vários outros ofícios que compõem o quadro geral,
como abades, probostes, núncios e prefeitos apostóli­
cos. Dentro da comunhão anglicana, bispos e
arcebispos são chamados prelados. Prelazia é,
algumas vezes, usada como sinônimo de episcopado.
PRÉ-MILENISMO (PRÊ-MILENARiSMO)
Ver o artigo sobre Milênio, mormente em
seu sexto ponto, onde são examinados os vários
pontos de vista sobre o milênio. O pré-milenismo é a
asserção de que haverá uma futura era áurea, mas que
para tanto será mister o aparecimento pessoal de
Cristo (ver sobre Parousia), o qual inaugurará o
milênio. Um milenismo exagerado é chamado
quiliasmo, termo derivado de chilta, palavra grega
que significa «mil», ao passo que milênio vem
diretamente do latim. O quiliasmo ensina que serão
restaurados os antigos ritos e sacrifícios levíticos, e
que Davi retomará a fim de reinar sobre Israel.
O pré-milenismo predominou dentro do pensamen­
to escatológico da Igreja, até surgirem em cena os
teólogos alexandrinos (século III D .C.). Orígenes e
Clemente sugeriram um ensino simbólico ou alegórico
acerca dos mil anos referidos em Apo. 20:4. Uma
Igreja exausta, que havia esperado ardorosamente,
mas em vão, pelo imediato retomo de Cristo (séculos I
e II D .C.), deixou-se influenciar facilmente por essa
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perda de coragem, e abandonou a posição pré-mile­
nar. A princípio, o amilenismo (que diz que não
haverá qualquer milênio) foi considerado uma
heresia; mas, gradualmente, foi sendo aceito,
especialmente através da influência de Agostinho, já
no século IV D.C. Agostinho rejeitava o pré-milenis-
mo, tachando-o de literal e carnal demais, e
espiritualizou o conceito. O amilenismo tomou-se a
posição geralmente adotada pela Igreja Católica
Romana, e chegou mesmo a ser defendida pela maior
parte dos reformadores protestantes.
O pré-milenismo voltou a ser aceito nos dias
posteriores à Reforma Protestante, de tal maneira
que, atualmente, é uma doutrina comum entre os
protestantes e os evangélicos, sem que isso signifique
que tenha desaparecido a posição do amilenismo. O
milênio acabou vinculado aos ensinos sobre o reino de
Deus, e assim pôde ser defendido por meio de muitos
textos bíblicos de prova, embora apenas o trecho
neotestamentário de Apo. 20:4 mostre a duração
específica do período, que é previsto em vários trechos
do Antigo Testamento. O artigo intitulado Milênio
demonstra que o milenismo e o amilenismo têm
precedentes na teologia judaica helenista, pelo que
não há nada de novo quanto a ambas as idéias. O
resto do que tenho a dizer sobre o assunto, incluindo
muitas referências bíblicas, aparece no meu artigo
chamado Milênio.
PREMISSAS
Essa palavra portuguesa vem do latim, praemissus,
«enviado antes». Esse vocábulo é tradução da palavra
grega prótasis, «posto antes». A premissa é usada
formalmente na lógica a fim de indicar aquelas
declarações de onde podemos deduzir conclusões.
Aristóteles distinguia entre a premissa maior e a
premissa menor, das quais a conclusão é extraída.
À parte de seu uso formal na lógica, uma premissa
é uma proposição que é apresentada, provada,
suposta ou subentendida, que serve de base de um
argumento ou como uma conclusão de um argumento
que fora declarado.
PRÊMIO Ver Galardio e Coroa*.
PREPARAÇÃO, DIA DE Ver Dia de Preparação.
PREPÜCIO
A dobra de pele solta que encobre a glande do pênis
masculino. Essa dobra de pele era removida quando
da operação da circuncisão (vide), deixando a glande
descoberta. Visto que a circuncisão simbolizava a
purificação, o prepúcio simbolizava a corrupção. Por
esse motivo é que achamos na Bíblia expressões como:
«Circuncidai, pois, o vosso coração, e não mais
endureçais a vossa cerviz» (Deu. 10:16). «Circuncidai-
vos para o Senhor, circuncidai o vosso coração, ó
homens de Judá e moradores de Jerusalém...» (Jer.
4:4). Expressões assim apontam para as corrupções
humanas e para o seu estado pagão. Visto que a
circuncisão era sinal do pacto abraâmico, o prepúcio
era sinal daqueles que não faziam parte desse pacto.
Algumas vezes, o prepúcio era tirado como um troféu
de gentios mortos, que eram inimigos de Israel, mais
ou menos da mesma maneira que os indígenas
norteamericanos tiravam os escalpos de suas vítimas
(I Sam. 18:25; II Sam. 3:14). A ciência médica
moderna tem demonstrado que a circuncisão é uma
excelente medida higiênica, capaz de impedir
infecções tanto no homem quanto na mulher, e até
mesmo o câncer do pênis. A mesma coisa, todavia,
pode ser conseguida mediante uma lavagem diária
com sabão desinfetante.
PRESA, DESPOJO
Nn hebraico, baz, «presa», palavra usada por vinte
e cinco vezes. Por exemplo: Jer. 49:32; Núm. 14:3,31;
Eze. 7:21; 38:12,13. Um termo cognato é malqoach,
«saque», palavra usada por oito vezes. Por exemplo:
Núm. 31:32. E ainda um terceiro termo cognato é
meshissah, «despojo», palavra usada por seis vezes.
Por exemplo: Hab . 2:7; Sof. 1:13. Nossa versão
po rtuguesa , secundando várias ou tras traduções
es trange iras , não se mostra coeren te na tradução
dessas três palavras, as quais têm sentidos específicos.
Assim, presa é aquilo que pode ser útil ao captor;
saque inc lu i tudo quan to pode ser consum ido ,
satisfazendo o apetite; e despojo é tudo quanto serve
para designar o triunfo obtido.
A p rim e ira referênc ia b íb lica a presa e despojo
encontra-se em Núm. 31:27, onde também se vê que
Moisés cuidou para que as coisas tomadas do inimigo
fossem d is tribu íd a seqü ita tiv am en te en tre todo o
Israe l. Essa p rá tica foi segu ida po r Josué , após a
conquista da terra (Deu. 2:35; Jos.8:2), bem como por
Davi (I Sam. 30:24). Ver também Jer. 49:32; Naum
3:1 e Hab . 2:7 . Somos inform ados , em Números
31:25-47 , que a p resa consistia a té mesmo de
m u lheres virgens, além de gado vacum , ovino,
asinino, etc. Metade da presa foi dada ao Senhor,
entregue aos levitas. Da outra metade, uma parte de
cada cinqüenta foi entregue aos levitas que cuidavam
do tabernáculo do Senhor.
No Novo Testamento encontramos duas palavras
gregas que nos cham am a a tenção , quan to a essa
idéia: Diarpázo, «arrebatar totalmente»; e sulagogéo,
«levar como despojo». A primeira delas figura por três
vezes (M a t. 12:29; M ar. 3 :27), e a nossa versão
portuguesa a traduz por «roubar» e «saquear». E a
segunda delas é uma hapax legomena (que vide),
figu rando apenas em Col. 2:8 , onde Pau lo a usa
metaforicamente, para indicar o engodo com que os
falsos mestres «enredam» suas vítimas crédulas. As
vítimas desses falsos mestres servem-lhes, pois, de
prova de triunfo. Que Deus nos guarde de servir de
despojo para esses sofistas!
PRESBITERIANA, IGREJA
Ver sobre Igreja Presbiteriana.
PRESBITERIANO
Ver Igrçfa Presbiteriana.
PRESBITÉRIO
Ver sobre Presbítero e sobre Governo Eclesiástico.
O presbitério é o corpo eclesiástico governante da
Igreja Presbiteriana (vide). Cada presbitério é ali
constituído pelos anciãos mestres (um clero ordenado)
e pelos anciãos dirigentes (leigos). Cada um desses
presbitérios exerce autoridade sobre uma área ou
distrito da Igreja em geral. O voto do presbitério
decide sobre questões importantes no tocante ao
distrito e às igrejas locais dentro daquele distrito. O
govemo presbiteriano deve ser distinguido da prelazia
(vide) e do govemo democrático (ou independente),
como uma das principais formas de govemo
eclesiástico. Dentro do vocabulário da Igreja Católica
Romana, o presbitério é a residência de um padre.
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PRESBÍTERO
Palavra portuguesa que é transliteraçâo do termo
grego presbúteros, «ancião», «velho». Na Igreja
primitiva esse título era usado de modo intercambiá-
vel com outros dois, «bispo» e «pastor». Todavia, isso
não quer dizer que não houvesse anciãos dirigentes
que tinham autoridade sobre territórios, e não
meramente sobre congregações locais. Os apóstolos
foram os primeiros anciãos que dirigiram territórios,
que também podiam ser chamados bispos («supervi­
sores»). Com o tempo, houve anciãos como Timóteo é
Tito, que certamente exerciam autoridade sobre
áreas, e não apenas sobre igrejas locais. Isso explica
por que aqueles três termos—presbítero (ou ancião),
bispo (ou supervisor) e pastor, eram usados de modo
intercambiável (cada um deles enfocando alguma
faceta do ministério pastoral). Atualmente concebe-se
que cada pastor é dirigente de uma igreja local, mas
isso não se verifica no próprio Novo Testamento, e
nem pode ser demonstrado pela história eclesiástica
antiga, como as citações dos pais da Igreja do século
II D.C.
Mas, com a passagem do tempo, esses três termos
começaram a receber significados especiais, e
passaram a ser distinguidos uns dos outros. Hoje
temos uma situação em que ou um presbítero é um
padre, ou, então, ocupa um cargo indefinido, em
certas igrejas evangélicas, que não chega a equiparar-
se com a autoridade de um pastor. Na Igreja
Presbiteriana, trata-se de um clérigo ordenado (um
ancião que ensina) ou um leigo (um ancião que
governa). O conjunto dos presbíteros, naquele grupo
protestante, forma o corpo governante da igreja. Esse
é um tipo de governo eclesiástico conhecido como
presbiteriano, ou seja, o governo dos «anciãos». Ali
não impera a democracia, mas uma oligarquia, isto é,
o governo de poucos.
No começo, não havia diferença entre um
presbítero e um bispo (eram apenas títulos diferentes
para um mesmo ofício). Mas depois um presbítero
podia desempenhar o papel de um bispo, se lhe fosse
dada autoridade (temporária) para tanto. Assim, os
presbíteros podiam batizar e administrar a Ceia do
Senhor. Os presbíteros prestavam contas ao bispo, e
estavam sob a sua autoridade. Não obstante, os
presbíteros ajudavam no governo das igrejas como
uma espécie de senado ou concílio, sob autoridade
episcopal. E, com a passagem do tempo, o ofício do
presbítero tomou a feição do ofício de um padre. Por
essa razão, a segunda das ordens maiores das igrejas
católica romana, anglicana e ortodoxa oriental é
descendente direta dos antigos presbíteros. E embora,
após o século II D .C ., os presbíteros não tivessem o
direito de ordenar a outros, era a opinião de João
Wesley que, originalmente, essa fora uma de suas
funções, até mesmo nos tempos neotestamentários.
Por esse motivo, os presbíteros metodistas eram
criados mediante a imposição de mãos de outros
presbíteros.
Nos grupos evangélicos de governo eclesiástico
democrático, como os batistas e outros, a palavra
«pastor» envolve todos os demais títulos. Ali os
pastores também são os bispos (ou supervisores) e os
presbíteros (ou anciãos). Por outra parte, o governo
eclesiástico democrático, como é praticado nesses
grupos, também não corresponde exatamente ao que
se vê no Novo Testamento. Pois, em vez de haver uma
pluralidade de pastores (ou presbíteros ou bispos),
dirigindo a congregação e decidindo sobre questões
importantes, que requerem maturidade espiritual, a
congregação (composta de crentes experientes e
inexperientes) é consultada, e tudo é decidido por voto
da maioria, um método inteiramente estranho ao que
se vê no Novo Testamento. Questões corriqueiras,
segundo esse sistema democrático, podem ser
resolvidas pelo pastor, sem necessidade de decisão por
voto; mas, quando se trata de questões mais
importantes, como a compra ou venda de proprieda­
des, o recebimento ou exclusão de membros, etc.,
tudo já se decide por voto da maioria. Ademais, o
próprio pastor é eleito dentre certo número de
candidatos ao ofício, uma prática que não tem
qualquer antecedente no Novo Testamento. Timóteo e
Tito consagraram anciãos, que foram postos sob
igrejas locais; e as instruções dadas nas epístolas a eles
dirigidas fazem-nos entender que os consagrados
tinham sido homens que já se haviam distinguido
como líderes, contando com a aprovação geral da
congregação, embora sem a aprovação formal através
de qualquer tipo de votação. O voto democrático que
se pratica hoje em dia em certas igrejas evangélicas,
com base em regras escritas, definidamente é
desconhecido no próprio Novo Testamento, e foi
concebido quando foi eliminada a hierarquia que
então comandava as igrejas. Se, nesses grupos e em
outros, houvesse uma orientação mais clara do
Espírito, não teria sido difícil determinar a vontade do
Senhor, quanto à liderança. Mas, faltando essa
orientação, apelou-se para um esquema baseado nas
regras parlamentares. Ver o artigo geral intitulado
Governo Eclesiástico.
PRESCIÊNCIA
Ver sobre Precognição (Conhecimento Prévio).
PRESCIÊNCIA DE DEUS
I. Porquanto aos qoe de antemão conheceu.
Ver Rom. 8:29. Temos aqui alusão à «presciência
de Deus». Esse conhecimento anterior não indica
mera presciência acerca da fé ou da escolha humana.
Essa declaração não diz que aqueles que foram
conhecidos por Deus de antemão haveriam de exercer
fé, ou que aqueles que foram predestinados vieram a
Cristo por sua livre escolha. Os intérpretes é que têm
insuflado essas idéias neste versículo, mas na
realidade, não é isso que é ensinado aqui. Não pode
haver dúvidas de que Deus vê, com antecedência,
quais seres humanos haverão de exercer fé ou não.
Isso é uma verdade, mas não é a verdade aqui
declarada e contemplada. Pois os próprios crentes é
que são «conhecidos de antemão», e não a fé deles. O
uso dessa expressão é similar àquilo que se lê em
Amós 3:2: «De todas as famílias da terra somente a
vós outros vos escolhi...» Não há aqui, por
conseguinte, qualquer pensamento acerca de uma fé
prevista, exercida pelo iivre-arbítrio humano, embora
isso também seja uma verdade, mas não expressa na
presente passagem. Antes, está em foco um «povo
conhecido de antemão».
A idéia aqui transmitida para nós indica uma
espécie de amor preordenado, de familiaridade
anterior, de preocupação e interesse por certos
indivíduos da parte de Deus. O trecho de I Ped. 1:2
pode ser similarmente interpretado, porque ali, por
semelhante modo, não há qualquer declaração no sen­
tido de que Deus prevê aqueles que haveriam de crer,
tendo escolhido os mesmos, embora muitos intérpre­
tes tenham forçado essa significação sobre esse trecho
petrino, por igual modo. E mister observarmos que,
em I Ped. 1:20 essa mesma expressão é utilizada para
indicar a pessoa de Cristo. Ali vemos que Cristo
também foi «conhecido de antemão», e não se pode
conceber que isso significa que Deus meramente
previu que Jesus Cristo faria isto ou aquilo. Esse
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versículo declara especificamente que esse «conheci­
mento anterior» ocorreu antes da fundação do
mundo. Por conseguinte, Cristo foi «favorecido», ou
teve «intimidade» com o Pai; e todos os ejeitos, em
Cristo, são similarmente «conhecidos de antemão». A
tradução inglesa de Williams, diz nesse ponto: «Pois
aqueles em quem fixou de antemão o seu coração,
assinalou como seus» (aqui vertida para o português).
Williams deixou uma nota de rodapé, dizendo que
esse era o uso comum da pàlavra grega traduzida aqui
por «conhecer de antemão», segundo a tradução da
Septuaginta (tradução do A.T. hebraico para o grego,
que ficou pronta cerca de duzentos anos antes da era
cristã). Esse conhecimento anterior, portanto, é uma
espécie de amor previamente determinado, a força
que provoca a eleição para a salvação.
Kelly (in loc. ) observa: «É importante notarmos que
o apóstolo (Paulo) não alude aqui a algum
conhecimento anterior passivo ou vazio, como se isso
quisesse dizer que Deus meramente viu de antemão
que alguns seriam isto ou aquilo, fariam isto ou
aquilo, ou creriam. O conhecimento prévio de Deus
envolve pessoas, e não a conduta das mesmas; não
importa o ‘que’, e, sim, a ‘quem ’ ele conheceu de
antemão».
D. A idéia de conhecimento prévio nSo é asada aqui
em nenhum do« dois sentidos abaixo:
1. Não é simples previsão da fé que seria exercida
por alguns.
2. Também não é o conhecimento de que certos
indivíduos persistiriam nessa fé, os quais, por
conseguinte, chegam à plena fruição de sua salvação.
Pelo contrário, está mais em vista o conhecimento
amoroso ou «preocupação» e «familiaridade» para
com os entes amados, isto é, aqueles que seriam
amados por Deus. «Conhecer de antemão», portanto,
pode referir-se ao propósito «interno» de Deus, que
vem a ser externamente exercido em sua eleição e
predestinação divinas.
«Aqueles de quem Deus tomou conhecimento desde
a eternidade (ver Efé. 1:4) ...também ordenou de
antemão que fossem conformados segundo a imagem
de seu Filho. Essa conformidade à imagem de Cristo
é o último estágio da salvação, tal como o
conhecimento anterior é o primeiro estágio. Essa
imagem tem um sentido não meramente espiritual,
mas também escatológico. O Filho de Deus é o Senhor
que apareceu a Paulo, próximo de Damasco — ser
conformado à sua imagem é participar da sua glória,
bem como de sua santidade. O evangelho paulino é
lamentavelmente distorcido quando isso é esquecido».
(James Denny, in loc.).
«...é provável que o conhecimento prévio que Deus
tem de seu próprio povo indica a sua ‘peculiar e
graciosa complacência neles’, ao passo que a sua
‘predestinação’ ou ‘preordenação’ dos mesmos signi­
fica o seu ‘propósito’ fixo que disso se deriva, de
‘salvá-los e chamá-los com santa vocação’ (ver II Tim.
1:9)». (Brown, in loc.).
«De acordo com a doutrina paulina, existe uma
‘predestinação dos santos’, no sentido apropriado das
palavras: isto é, não que Deus conhece de antemão
que eles haverão de ser santos, por decisão própria e,
sim, que ele mesmo criou neles essa decisão».
(Oishausen, in loc.).
«Isso (a presciência) diz respeito ao amor eterno de
Deus em favor de seu próprio povo, o deleite que ele
sente neles, a sua aprovação a eles; nesse sentido é que
Deus os conheceu, tendo-os conhecido de antemão
desde a eternidade, tendo-os amado afetuosamente,
sentindo um infinito deleite e prazer neles; e esse é o
alicerce da predestinação e eleição deles, de sua
conformação com Cristo, de sua chamada, justifica­
ção e glorificação...» (John Gill, in loc.).
m . Eleito« segando a presciência de Deus Pai
Ver Efé. 1:1,2 e I Ped. 1:2. Aqueles que não podem
incorporar em sua teologia e mentalidade a idéia de
que Deus escolhe a alguns e deixa de lado a outros,
como se isso fosse algo contrário ao bom senso e à
justiça, se têm agarrado a esta simples expressão,
como se ela quisesse dizer: «Aqueles a quem Deus
previu que creriam, a esses ele elegeu». Naturalmente,
não é isso o que indica o original grego, e nem sua
tradução. Não há aqui qualquer indício de «fé
prevista». Antes, foram previstas as «pessoas», aqueles
que anteriormente foram conhecidos por Deus, por
serem amados por ele. Notemos que, I Ped. 1:20,
Cristo também é considerado como «conhecido de
antemão»; e certamente, nesse caso, não pode haver
pensamento de fé prevista. (Comparar com Amós 3:2,
que diz: «De todas as famílias da terra somente a vós
outros vos escolhi, portanto eu vos punirei por todas
as vossas iniqüidades»). Portanto, esse termo tem a
idéia de cuidado anterior, de favor previamente
conferido a alguém, e não do mero conhecimento de
como os homens corresponderiam ao evangelho.
Notemos ainda, em Rom. 8:29, que o povo conhecido
de antemão também é o povo predestinado. Ali, por
igual modo, não há nenhuma idéia de «fé prevista». A
tradução inglesa de Williams, aqui vertida para o
português, diz: «Aqueles em quem ele pôs seu coração
de antemão» (em lugar de «conheceu antes»); e esse,
sem dúvida, é o sentido da frase. (Ver as notas
expositivas em Rom. 8:29 no NTI, onde há um estudo
mais completo dessa idéia, inerente ao conhecimento
prévio de alguém por parte de Deus).
Isso não quer dizer, como é claro, que o homem não
tenha genuíno livre - arbítrio. Esse também é um
ensino essencial do evangelho; mas é um outro lado da
questão, não abordado no presente texto. Porém,
sempre se evidencia no esquema inteiro da salvação.
O arrependimento, a fé, a conversão, a santificação
— tudo tem seu lado divino e seu lado humano. O
Espírito de Deus inspira a todos. Sem Deus, ninguém
poderia existir, e nem alguém poderia se aproximar
de Deus, pois o homem está irrevogavelmente
decaído, sem a «ajuda divina». Contudo, no
arrependimento, um homem pode corresponder por
sua própria vontade; pela fé, ele deve exercer sua
vontade, a fim de que creia; na santificação, deve
aceitar o poder transformador do Espírito. Todos
esses aspectos do caminho para Deus, embora
constituam um único caminho em Cristo, têm dois
lados, duas pistas. A salvação não consiste apenas na
pista divina; também consiste na pista humana.
Envolve o que Deus faz pelo homem, mas também
envolve o que o homem faz, em reação favorável a
Deus. Toda a experiência humana comprova isso.
Não possuímos nenhuma maneira excelente de
reconciliar essas «duas pistas de uma única estrada»;
mas para cada um desses aspectos há provas bíblicas
abundantes, demonstradas na experiência humana.
Assim é que Deus elege, predestina; mas o homem
deve corresponder. Todos são potencialmente eleitos
de um modo que não sabemos explicar logicamente.
No entanto, a verdade transcende à lógica humana.
Chamamos de paradoxo ao ensino da eleição e do
livre-arbítrio humano, ou seja, uma verdade que é
aparentemente autocontraditória. Mas a contradição
existe apenas na compreensão humana, e não na
própria verdade.
Assim sendo, erramos quando supomos que a
opinião calvinista ou a opinião arminiana estão
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plenamente corretas ou totalmente errôneas. Ambas
essas posições apresentam certa verdade; mas ambas
são. míopes, não podendo ver o outro lado respectivo.
Não se deve pensar que a verdade pode ser reduzida a
um único sistema teológico, ou que um sistema de
pensamento possa conter toda a verdade, e nada
senão a verdade.
Ver o artigo sobre Livre arbítrio.
PRESCRITIVISMO
Essa palavra, cunhada por R.M. Hare, para
contrastá-la com o descritivismo, vem do latim, prae,
«antes», e scribere, «escrever». É termo usado com o
sentido de asseverar algo como válido, de estabelecer
como uma diretiva. Hare ensinava que juízos morais
devem ser dados como normas de nossas ações, e não
meramente como descrições de idéias e alternativas.
Se um julgamento moral for prescritivo, então aqueles
que o aceitam deveriam agir de conformidade com o
mesmo. Dizer a uma pessoa o que ela deve fazer é a
função primária das afirmações morais.
PRESENÇA DE DEUS
Esboço-.
1. Declaração Introdutória
2. As Teofanias
3. Manifestações Formalizadas
4. O Ensino da Imanência
5. O Teísmo e o Deísmo
6. A Presença de Deus no Novo Testamento
7. O Misticismo
1. Declaração Introdutória
A expressão «presença de Deus» reveste-se de
interesse, nesta enciclopédia, em relação ao freqüente
ensino bíblico acerca da disponibilidade da «presença
do Senhor». O trecho de João 1:18 ensina enfatica­
mente que ninguém jamais viu a Deus. O trecho de I
Tim. 1:16 diz que Deus habita em «luz inacessível». A
passagem de Col. 1:15 diz que Deus é o invisível, mas
que pode ser conhecido através do Filho, Jesus Cristo,
que é a sua imagem. E I Tim. 1:17 também alude a
Deus como o invisível, o que é reiterado em Heb.
11:27. E devemos entender esse adjetivo, «invisível»,
como dando a entender mais do que não ser capaz de
ser visto pelo sentido físico da visão. Pois também
significa que, espiritualmente falando, Deus está
oculto e é desconhecido pelos homens, cujo nível de
conhecimento e de experiência espiritual não lhes
permite ver a Deus nem espiritual e nem fisicamente.
Não obstante tudo isso, os místicos falam em
experimentar a presença de Deus; e, efetivamente, a
Bíblia contém muitas declarações que concordam
com essa apreciação.
2. As Teofanias
Podemos supor que quase todas as revelações
veterotestamentárias da presença divina deram-se
mediante teofanias, ou seja, qualquer tipo de
manifestação da presença divina que salienta o podei
e a glória de Deus, embora sem a visibilidade de seu
ser real. Um ser angelical, uma visão, um sonho, etc.,
podem ser modos do Ser divino revelar a sua
presença, sem que seja vista a sua essência,
porquanto, para o homem, isso é simplesmente
impossível. Mas um ser humano pode perceber algo
que representa a divindade. A «shakinah» era uma
espécie de revelação resplandecente de Deus, em
feérica exibição luminosa. No Antigo Testamento
encontramos o relato sobre Adão e Eva, que andavam
em companhia de Deus e conversavam com ele. A
história de Moisés e a sarça ardente é outro desses
episódios. Novamente, vemos Moisés e a teofania no
monte Sinai. Ou então pensemos em Elias, no monte
Horebe. No Novo Testamento, Paulo teve uma visão
do Cristo ressurrecto na estrada para Damasco. Jesus
apareceu transfigurado a três de seus discípulos. E
Ananias, um obscuro discípulo judeu, teve uma visão
com Cristo, que lhe apareceu e conversou com ele (ver
Atos 9:10 s í). Apesar de termos de permitir espaço
para as expressões antropomórficas, não imaginando
que Deus tenha formato humano em qualquer
sentido, ainda assim não há razão alguma para
negarmos as reais manifestações da presença de
Deus, que podem assumir muitas formas.
3. Manifestações Formalizadas
Entre essas devemos incluir as manifestações
divinas como fogo que cai do céu, como se fosse um
altar especial, como se deu com Elias. A arca da
aliança, primeiro no tabernáculo e então no templo, o
próprio tabernáculo, e depois o templo, especialmente
o Santo dos Santos, onde a presença divina
ocasionalmente manifestava-se, eram outras tantas
manifestações da presença de Deus. Também
devemos incluir o trabalho do sumo sacerdote, que
incluía visões, sonhos, adivinhações, oráculos, e, mais
especificamente ainda, o uso dos misteriosos Urim e
Tumim (vide). Os intérpretes rabínicos imaginavam
tolamente que mesmo após a destruição do templo de
Jerusalém, a presença divina vagueava por toda
aquela área. Além disso, entre eles, a presença divina
era associada ao ensino da lei, de tal modo que se ao
menos duas pessoas se reunissem a fim de discutir
sobre a lei, o Espírito de Deus far-se-ia presente com
elas (Pirke Aboth, 3.2).
4. O Ensino da Imanência
É patente que a cultura hebréia esperava que Deus
se manifestasse entre o seu povo, fazendo-se presente
entre eles sob as mais variadas circunstâncias. Essa
cultura era saturada com crenças místicas, comum às
teologias altamente teístas. Ver sobre o Teísmo.
5. O Teísmo e o Deísmo
O teismo (vide) ensina que Deus não somente criou,,
mas também está vital e continuamente interessado
por sua criação, sempre presente para recompensar
ou julgar. O deísmo (vide), por sua vez, ensina que
embora tenha havido alguma força (ou pessoa)
criadora, essa força ou pessoa deixou que as leis
naturais governassem as coisas, de tal modo que não
há qualquer comunhão direta entre Deus e os
homens. Deus não galardoaria e nem castigaria, mas
as leis naturais é que fazem ambas essas coisas.
6. A Presença de Deus no Novo Testamento
A idéia essencial do Antigo Testamento é
transferida para o Novo Testamento e a comunidade
remida. No Novo Testamento, é Jesus Cristo que se
faz presente, sempre que duas pessoas se reúnem em
seu nome (ver Mat. 18:20). O mesmo Espírito que se
fazia presente com os santos do Antigo Testamento,
faz-se agora presente com a comunidade dos salvos.
Ele é agora o alter ego de Cristo (ver o artigo
intitulado Paracleto). O Logos (chamado Jesus Cristo,
em sua encarnação) tomou-se o revelador do Deus
invisível (ver João 1:18). O Novo Testamento narra
várias manifestações e visitações divinas, por meio do
Anjo do Senhor ou por algum outro meio, como os
sonhos e as visões. Ver Mat. 1:20 ss; Atos 7:55; 9:1 ss.
A promessa da presença do Espirito Santo e do poder
por ele conferido é registrada como cumprimento de
uma profecia de Joel, no Antigo Testamento (ver Atos
2:17 ss). Em I Cor. 12-14, essa presença é descrita em
detalhes quanto às funções e poderes que tal presença
deveria engendrar entre os remidos. Uma das grandes
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promessas escatológicas é que a presença de Deus
estará com os homens, de forma toda especial,
durante a era da eternidade futura (ver Apo. 21:3,8).
Para o povo remido, o céu lhes é prometido como um
lugar ou um estado no qual eles desfrutarão
continuamente da presença de Deus (João 14:1-6;
17:21-24).
7. O Miaticiamo
O misticismo (vide), e que descrevi com detalhes em
um artigo separado, tem, como um de seus conceitos
fundamentais, a idéia de que a Presença de Deus pode
e deve ser experimentada, transcendendo a qualquer
poder medianeiro, como a razão ou a percepção dos
sentidos. O misticismo é o nosso mais poderoso meio
de desenvolvimento espiritual, algo de que precisamos
urgentemente.
PRESENÇA REAL
Essa idéia faz parte da doutrina católica romana
que diz que Jesus Cristo, corporalmente e em outros
sentidos, faz-se presente na hóstia da missa. Essa
idéia contrasta com a interpretação de outros grupos
cristãos, como os batistas, somente para exemplificar,
que diz que os elementos da Ceia do Senhor não
sofrem modificação alguma, visto que o pão e o vinho
são meros símbolos memoriais (e não sacramentos). A
doutrina da presença real, desenvolvida pela Igreja
Católica Romana, também é conhecida como
transubstanciaçõo (vide). Em alguns segmentos do
luteranismo, esse desenvolvimento terminou cristali-
zando-se no dogma da consubstanciaçâo (vide).
A Igreja Ortodoxa Oriental nunca definiu com
exatidão o modo da presença, mas refere-se a essa
presença como algo real, garantido por algum tipo de
metabolismo. A comunidade anglicana também não
definiu como a presença real de Cristo pode
manifestar-se na eucaristia, mas afirma isso como se
fosse um fato. No entanto, seus teólogos apressam-se
por adicionar que essa presença é espiritual, e não
física. E certos grupos evangélicos chegam bem perto
da posição anglicana, quando falam sobre como
Cristo comunga com aqueles que se reúnem em seu
nome, porquanto concebem que essa comunhão
verifica-se mormente durante a celebração da Ceia do
Senhor.
Historicamente, o ponto de vista católico romano
da questão tem sido expresso de duas maneiras:
praesentia realis, «presença real», e preasentia rei,
«presença da coisa», referindo-se ao corpo e ao sangue
de Cristo. A primeira maneira está prenhe de idéias
que dizem que a «presença real» significa que Jesus se
faz presente em corpo, alma, sangue e divindade, e
isso como Deus e como homem. Isso distingue a
eucaristia dos demais sacramentos, que possuiriam
matéria, forma, intenção, ministração e benefício,
mas não o res sacramenti(que é o corpo e o sangue de
Cristo).
PRESENTE
Os filósofos divertem-se com o conceito do tempo, o
que, naturalmente, inclui uma discussão acerca do
presente, no que ele se relaciona com o passado e com
o futuro.
1. Uma Definição Simples. Popularmente (e
também em algumas filosofias), o presente é o tempo
que é agora, e que se divide naquilo que foi e naquilo
que será (ou seja, o passado e o hituro). A maioria dos
filósofos tem defendido esse ponto de vista calcado
sobre o bom senso. Desde Aristóteles até Newton, o
momento presente sempre foi considerado objetiva­
mente real, como parte do tempo, que consiste em
uma série de eventos que se vão descortinando com o
tempo.
2. Alguns filósofos e teólogos têm contrastado a
eternidade com o tempo, asseverando, corretamente,
que há uma esfera onde o nosso conceito de tempo
não tem sentido. Mas a maioria, mesmo afirmando
isso, tem mantido a crença em uma seqüência de
eventos. O tratamento de Agostinho sobre a
eternidade (uma esfera onde não haveria o tempo)
antecipou a teoria moderna da relatividade; mas
Agostinho estava apenas emprestando uma idéia de
Platão, cujo mundo das Idéias (Universais; vide) é
uma esfera de existência onde o tempo não tem
qualquer aplicação. O tempo faz parte das condições
deste mundo dos particulares, o nosso mundo físico.
3. Leibniz e Whitehead fizeram o tempo ser relativo
ao arcabouço de referência de algum observador (ou
consciência), sendo capaz de ser refreado em sua
velocidade, ou mesmo cancelado pela velocidade da
luz.
4. William James deu um tipo de definição
psicológica do presente e da percepção do tempo, ao
asseverar que o presente de uma pessoa é uma espécie
de tomada de consciência em que estão contidos o
presente e elementos tanto do passado quanto do
futuro.
5. Mead afirmava que o presente pode alterar o
passado, primeiramente por ser uma espécie de
fruição do passado; e, em segundo lugar, presumivel­
mente, por meio de interpretação, que faz o passado
parecer diferente do que realmente foi. As histórias
oficiais dos povos distorcem o passado devido ao
desejo de glorificação própria, quando então o
presente torna-se uma espécie de fruição ideal (não-
real) de um passado que foi arranjado, pelo menos
parcialmente, de um modo diferente daquilo que
realmente sucedeu. O presente, como é óbvio,
determina o futuro, excetuando quando há uma
intervenção divina ou então se estabelece o caos.
6. As religiões orientais encaram todo o conceito do
tempo como ilusório. Há uma espécie de eterno
«agora», que não sofre a passagem do tempo. Nós
criamos o passado, o presente e o futuro por
imposições artificiais da consciência. Experimenta­
mos artificialmente esses estados que não fazem parte
da realidade. Platão julgava cjue, neste mundo
material, todas as coisas se mantem em um presente
não-irreal, mas menos real do que se dá nas condições
que imperam na eternidade, o mundo das Idéias
(vide).
PRESIDENTE
Algumas traduções (como a nossa versão portugue­
sa) usam esse vocábulo para traduzir o termo
aramaico sarekim (ver Dan. 6:2-4,6,7). Esse termo é
ali usado para indicar os governadores nomeados pelo
rei da Pérsia para governarem as cento e cinqüenta
satrapias do império persa.
Daniel foi chamado ali de «presidente» em face da
autoridade que lhe fora conferida. Por causa da
oposição e inveja de outros líderes foi que Daniel
terminou sendo lançado na cova dos leões.
PRÊ-SOCRÂTICOS
Ver o artigo geral sobre FUoaofia, seção quarta,
onde são discutidos os períodos históricos desse ramo
do conhecimento. O primeiro ponto daquela seção
aborda, especificamente, os filósofos pré-socráticos.
Isso abrangeu os séculos VII a V A.C. Importantes
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figuras desse período foram Tales, Parmênides, Zeno,
Alcmaeon, Anaxágoras, Anaximandro, Demócrito,
Diógenes de Apolônia, Empédocles, Eurito, Herácli-
to, Leucipo, Melissis, Filolau, Pitágoras e Xenófanes.
PRESSÁGIO (AGOURO)
Quanto a informações sobre essa e questões
semelhantes, ver o artigo sobre Adivinhação. Um
agouro é um ob jeto ou um acon tecim en to que
presumivelmente prefigura algo que sucederá, usual­
mente de natureza negativa, ainda que alguns possam
ser positivos. Tais sinais podem ser vistos nas ações e
acon tecim en tos da na tu reza , dos an im ais , dos
pássaros, das estrelas, das ocorrências celestes de
qualquer espécie, ou das coincidências estranhas. Há
muitos tipos de agouros entre os povos. Quase todo
ser humano quer receber alguma espécie de indicação
do que o futuro reserva, e os agouros provêm veículos
que satisfazem (ou procuram satisfazer) esses desejos.
Até bons crentes pensam poder perceber agouros nas
coisas e acontecimentos, embora pensem que Deus
esteja por de trás de ta is m an ifestações. Além das
coisas acima mencionadas, alguns agouros têm lugar
através de sonhos e visões, bem como de variegadas
formas de misticismo. (E)
PRESSUPOSIÇÃO
Essa é uma palavra importante dentro do
vocabulário da filosofia. As verdades fundamentais
são pressupostas sem qualquer prova empírica,
porquanto o conhecimento começa à base dessas
verdades fundamentais. Todas as filosofias e religiões
contam com certas idéias pressupostas, sobre as quais
as outras idéias são erguidas, produzindo-se assim um
sistema. De fato, a metafísica tem sido considerada
por alguns pensadores como o estudo das pressuposi­
ções básicas.
Ê comum pressupormos a existência sem a
necessidade de prová-la mediante intrincados argu­
mentos filosóficos. Os argumentos acerca desse
assunto tendem por levar alguns filósofos ao
ceticismo; ou então o solipsismo (a idéia de que a
única coisa realmente existente é o próprio «eu») pode
ser o resultado de tais esforços. Alguns pressupostos
envolvem verdades contingentes, e não necessárias, e
são defendidas tentativamente, a fim de emprestar
força a algum argumento. Essas pressuposições,
naturalmente, envolvem supostas verdades contingen­
tes, e não verdades que podem ser comprovadas.
PRESSUPOSTO ESTRATONICIANO
Essa expressão está alicerçada sobre o nome do
filósofo Estrato de Lampsaco (vide). Ele foi o cabeça
do Liceu, depois de Aristóteles. E esforçou-se por
derrotar o princípio teológico deste último. O
pressuposto estratoniciano é a assertiva que diz que
faz parte da responsabilidade daquele que postula
Deus ou os deuses, ou então forças divinas ou
cósmicas fora do universo, dar provas de sua
proposição.
Os Cinco Caminhos de Tomás de Aquino foram
formulados a fim de derrubar a idéia de Estrato de
Lampsaco, com o fim de prover o tipo de prova que
mostra que a teleologia e o princípio de causa são
proposições necessárias em qualquer filosofia correta­
mente formulada. Em outras palavras, Tomás de
Aquino (e, naturalmente, outros antes dele) tomaram
o desafio de Estrato e tentaram prover provas de
princípios fora do universo, que são reputados
responsáveis pelo mesmo e seus modos de operação.
PRESUNÇÃO (TOMAR A QUESTÃO COMO
RESOLVIDA)
O vocábulo presunção significa que alguém tem
certeza de que a sua posição em uma d ispu ta é
correta, pelo que ela não requer qualquer modificação
mediante a discussão que se processa. Portanto, esse
alguém na verdade não busca uma resposta ,
porquanto pensa que já chegou à resposta correta.
Toma como questão resolvida que a posição por ele
m an tida não pode ser a lte rada por qua lque r
discussão. Em conseqüência, a pessoa presume que
nenhuma disputa ou investigação é necessária; e só
entra no debate a fim de convencer seu oponente do
acerto de sua posição.
PRETAS
Esse é um termo hindu que equivale, a grosso
modo, ao nosso fantasma (vide). Na Índia, uma
crença popular diz que os espíritos dos mortos, não
tendo ainda entrado no seu descanso, e nem tendo
ainda um destino fixo, podem assombrar casas e
cemitérios, etc. Há evidências que mostram que tais
entidades realmente existem; mas, o mais provável
(pelo menos em alguns casos) é que se trate de meros
fragmentos de personalidades humanas, ou seja,
aquilo que chamamos de vitalidade, não sendo
entidades humanas reais. Meu artigo sobre os
Fantasmas aborda essa questão.
PRETOR
Esse era o título de um elevado magistrado da
antiga Roma, tanto durante a república como durante
o principado. Ele estava investido de funções judiciais
nos julgamentos civis (jurisdictio), e brandia um
poder de comando (imperium) no sentido mais lato do
termo. Dentro da hierarquia oficial, a patente
imediatamente superior era a dos cônsules. A pretoria
foi introduzida em 367 A.C., e aí por volta de 337
A.C., plebeus começaram a ser admitidos ao ofício.
Gradualmente, o ofício foi-se expandindo, e a
jurisdição do mesmo acabou dividida entre os pretores
urbanos (que julgavam aos cidadãos romanos) e os
pretores peregrinos (que julgavam aos cidadãos
não-romanos). Os pretores foram importantes inova­
dores da lei. Seus deveres, finalmente, vieram a
incluir o controle sobre a administração das
províncias. Um pretor, ao ser nomeado para o seu
ofício, expedia os seus editos, os quais proviam
precedentes para regimes sucessivos, mantendo a lei
romana sempre atualizada e flexível.
PRETORIANA, GUARDA
A guarda pretoriana nunca é mencionada no Novo
Testamento, embora a palavra grega praitórion, em
Fil. 1:13; talvez aluda a essa força armada (o que
explica a tradução que aparece em nossa versão
portuguesa, «guarda pretoriana»). Naturalmente, os
prisioneiros políticos eram mantidos sob vigilância de
uma guarda, mesmo quando estivessem sob prisão
domiciliar.
Originalmente, um pretor (vide) era um alto
magistrado romano. Com a passagem do tempo, esse
ofício passou a ser chamado ofício dos cônsules.
Porém a forma adjetivada continuou a ser usada em
vários contextos, como a cohors praetoria, «guarda
pretoriana», que formava a guarda pessoal de um
general. Mais tarde ainda, desenvolveu-se a Guarda
Pretoriana do Império, formada originalmente por
nove coortes, e que foi constituída por Augusto, em 27
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A.C. Essa era uma espécie de corpo de elite, que
provia uma proteção especial e uma força ostensiva, a
fim de ajudar a manter a boa ordem.
Esse grupo tornou-se tão poderoso que chegou a
derrubar e levantar imperadores. Os membros da
guarda pretoriana recebiam um salário três vezes
maior que o soldo dos soldados ordinários, além de
benefícios extras especiais. Caligula aumentou a
guarda pretoriana para doze coortes; e Vitélio (em 69
D.C.), para dezesseis. Domiciano, entretanto, redu­
ziu esse número para dez coortes. Constantino
desativou a instituição em 312 D.C. Uma coorte
usualmente consistia em quinhentos soldados. Os
militares desse grupo seleto serviam somente durante
dezesseis anos; e então recebiam uma aposentadorià
especial.
PRETÓRIO
Essa palavra é uma transliteração do termo grego
praitórion (ver Mar. 15:16). A palavra é de origem
latina, e significa, primariamente, «relativa ao
pretor». Ver o artigo chamado Pretor. No sentido
mais amplo, um praetor era alguém que «ia à frente»
o que mostra que vários tipos de oficiais podiam
receber esse titulo. Sinônimos são «chefe», «líder»,
«comandante», etc. Em um sentido formal, o praetor
era uma espécie de «chefe» especial, conforme
expliquei naquele artigo. Por sua vez, originalmente o
praetorium era a residência de um pretor, ou, então, o
palácio de algum oficial de alta categoria. Mais tarde,
«pretório» veio a significar a «tenda de um general»,
ou o seu «quartel-general». Ali eram levadas a efeito
funções importantes do exército romano. No acampa­
mento militar, era do pretório que manavam as
ordens.
No Novo Testamento há várias referências onde
esse vocábulo aparece. Ver Mat. 27:27; Fil. 1:13; João
18:28,33; 19:9 e Atos 23:35. As traduções traduzem
essa palavra de diversas maneiras, como «palácio»,
«sala de julgamento», etc. Nossa versão portuguesa
apenas a translitera, «pretório». Em nossa versão
portuguesa, a «guarda pretoriana» (Fil. 1:13) prova­
velmente indica o quartel da guarda imperial, que
havia sido edificado por Tibério. Os próprios
membros dessa corporação eram conhecidos, coletiva­
mente, por «guarda pretoriana». Ver sobre Pretoria­
na, Guarda. Além disso, a palavra pretório pode
referir-se a um grupo de pessoas, e não apenas aos
lugares onde residiam e de onde exerciam seu poder.
«O pretório é a totalidade daquele corpo de pessoas
ligadas à corte imperial suprema, que se assentavam
para julgar. No caso em foco (Fil. 1:13), está em vista
o prefeito ou ambos os prefeitos da guarda pretoriana,
representantes do imperador, em sua capacidade de
fonte de onde manava a justiça, juntamente com os
assessores e elevados oficiais do tribunal» (Ramsey,
St. Paul, The Traveller, pág. 357).
Destacamentos de praetoriuni eram enviados às
províncias. Na cidade de Roma, eles estavam
encarregados de vigiar os prisioneiros importantes,
sob custódia imperial. No tocante ao julgamento de
Jesus Cristo, a palavra talvez indique a residência
oficial do governador, em Jerusalém, ou parte dessa
residência. Também pode aludir à sede do procura­
dor, ao palácio de Herodes, ou à torre de Antônia,
que ficava contígua ao átrio exterior do templo de
Jerusalém. Não há como investigar qual a referência
exata. É mesmo possível que as diferentes referências
ao pretório, no Novo Testamento, designem locais
diversos. O uso da palavra, em Atos 23:35, porém,
refere-se ao palácio de Herodes, em Cesaréia.
PREVISIBILIDADE
Ver os artigos separados intitulados Precogniçõo
(Conhecimento Prévio)', Profecia, Tradição da e a
Nossa Época; Profecia, Profeta e o Dom da Profecia;
Profecias Messiânicas Cumpridas em Jesus; Sonhos e
Parapsicologia, em sua terceira seção.
A capacidade do homem prever o futuro tem sido
adequadamente comprovada, tanto espiritualmente
quanto através das investigações científicas. O
espírito humano pode ser usado pelo Espírito de Deus
a fim de prever coisas; um espirito maligno (além de
espíritos de outros tipos) pode fazer a mesma coisa.
Mas o próprio homem, visto ser ele um ser espiritual,
é dotado de poderes de conhecimento prévio,
exercitando esses poderes a cada noite, em seus
sonhos, quando essa capacidade está perenemente em
operação. Essa é uma previsibilidade alicerçada sobre
as probabilidades, as quais, por sua vez, estão
baseadas em fatos ou condições já existentes.
Costumamos dizer: «Isto, provavelmente, sucederá»,
porque calculamos tal coisa com base em nossas
presentes condições. A mente subconsciente pode
refinar esse processo e então produzir coisas
surpreendentes, embora sem prever, realmente, os
acontecimentos. Porém, a previsibilidade envolve
muito mais do que o poder de computação do cérebro.
Prever o futuro é uma capacidade inerente ao homem,
meramente por ser ele um ser humano. Sem dúvida,
esse e outros grandes poderes existem no homem por
haver sido ele criado à imagem de Deus, e porque ele
compartilha, até certo ponto, dos atributos divinos. O
artigo sobre a Parapsicologia procura demonstrar a
naturalidade dos fenômenos psíquicos.
— Apesar desses poderes talvez serem im­
postos a nós — do exterior —, por parte de seres
angelicais ou demoníacos, na verdade tais poderes já
fazem parte do que o homem é em si mesmo. Os
poderes psíquicos são espiritual e moralmente
neutros, embora possamos canalizá-los para finalida­
des boas ou más.
Na filosofia, a previsibilidade é distinguida da
predestinação ou do determinismo, visto que esses
termos implicam a inevitabilidade dos acontecimen­
tos, ou da parte de alguma força cósmica, ou da parte
de Deus. Mas, meramente porque um acontecimento
futuro é previsível, isso não significa que já tenha sido
determinado de modo absoluto. Além disso, algo
previsível não quer dizer que as suas causas sejam
conhecidas e sejam absolutas. Naturalmente, existe
uma previsibilidade determinística, sendo essa apenas
outra maneira de falar sobre aqueles eventos futuros
que são determinados de modo absoluto, sem
importar qual força esteja envolvida em sua
realização.
PRICE, H.H.
Nasceu em 1899, na Inglaterra. Minhas fontes
informativas não falam sobre sua morte. Foi um
filósofo inglês cuja principal obra escrita tem o título
de Perception. Portanto, foi para o campo da
percepção, no terreno do conhecimento, que ele
contribuiu principalmente. Educou-se em Oxford e
Cambridge, e ensinou em Oxford de 1935 a 1959.
Idélaa:
1. Russell tinha razão ao dizer que os objetos de
nossa percepção dos sentidos são informes dos
sentidos, e não os objetos reais. Não obstante, Price
argumentava que a percepção tem algumas das
propriedades de objetos reais, ao passo que outros
objetos, como é óbvio, permanecem acima da
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percepção de nossos sentidos, e se fazem apenas
parcialmente presentes para nós, através da experiên­
cia dos sentidos. Por isso, Price, algumas vezes, tem
sido reputado um fenomenalista (aqueles que opinam
que as coisas materiais são apenas informes dos
sentidos). A bem da verdade, porém, ele pensava
que as coisas materiais têm poderes de causa, além da
capacidade que têm de provocar impressões em
nossos sentidos.
2. Os informes dos sentidos podem distorcer os
objetos, ou nossos sentidos podem dar-nos informes
distorcidos. As variações dos sentidos levam as nossas
mentes a terem uma percepção ou idéia acerca dos
objetos. Pensamos nos objetos como se fossem
tridimensionais; e isso, naturalmente, é uma con­
veniência. Mas esse tridimensionalismo é apenas uma
parte da verdade. Os objetos são muito mais do que
isso, embora nossos sentidos simplifiquem-nos para
que tenham um simples padrão tridimensional.
3. Qualquer descrição sobre um objeto envolve-nos
em um conjunto de associações dentro do qual os
objetos são agrupados e entendidos como partícipes
de propriedades similares.
4. Conceitos não são objetos, e podem ser
empregados sem qualquer alusão aos objetos físicos, e
sem referir-se a eles como «objetos da mente». Nossas
mentes empregam símbolos, e nossas mentes podem
extrapolar desses símbolos, indo além dos mesmos,
devido a seus poderes inventivos e criativos.
Escritos: Perception; Hume’s Theory o f the
External World; Thinking and Experience.
PRICE, RICHARD
Suas datas foram 1723-1791. Sua importância
como filósofo foi ganha com seus estudos sobre a
etica. Nasceu em Tynton, país de Gales. Foi um
ministro dissidente. Ocupou pastorados na área de
Londres. Começou a escrever sobre questões políticas
e financeiras. Nesse campo, manifestou-se em favor
da independência norte-americana.
Ideias:
1. Ele advogava uma espécie de idéias inatas,
dentro da teoria moral, acreditando que certo e
errado são simples idéias que se derivam de nossa
compreensão. Elas não podem ser reduzidas ainda
mais, e não estão sujeitas à análise empírica, o que, se
possível, serviria somente para enfraquecê-las. A
reflexão é um exercício útil no descobrimento dessas
idéias.
2. As idéias morais não são arbitrárias. São
necessariamente derivadas, e isso da intuição,
mediante reflexão sobre as condições e os atos
humanos. A aprovação moral inclui um ato e um
entendimento, além de emoções básicas do coração
que nos dizem o que é certo e o que é errado.
3. O alvo da vida moral é a felicidade, porque
somente o que é verdadeiramente bom pode ser,
finalmente, verdadeiramente feliz. Em última análise,
a felicidade depende da retidão.
4. A base real da moralidade é a realidade de Deus
e sua atuação. Deus criou-nos de certo modo; ele nos
deu as nossas emoções; ele nos deu a nossa intuição.
Isso posto, a moralidade tem raízes no teísmo. A
moralidade não é uma mera questão humana.
Outrossim, Deus conferiu ao homem livre-arbítrio e
autodeterminação, e, paralelamente a isso, — a
responsabilidade para corresponder aos imperativos
divinos da maneira correta.
5. O homem essencial é a alma, que é imaterial e
forma uma unidade divinamente arranjada, a qual
também confere ao homem suas potencialidades e sua
responsabilidade.
Escritos: Review o f the Principal Questions in
Morals, Observations on the American Revolution;
Materialism and Philosophical Necessity.
PRIMA FACIE, DEVERES
No latim, prima fade significa, «primeiro apareci­
mento». Na filosofia, essa expressão relaciona-se a
evidências que dêem apoio a qualquer caso. Aquelas
evidências que aparecem em primeiro lugar talvez
pareçam estabelecer um fato, enquanto não surgem
outras evidências que refutem as primeiras. No campo
da ética, o termo sugere que o dever de uma pessoa é
aquele que ela sente (ou intui) em primeiro lugar.
Presumivelmente, essa intuição fornece uma certa
ordem aos deveres, que seriam arranjados por ordem
de importância. No entanto, isso pode ser alterado,
sob reflexão posterior. A responsabilidade de um
indivíduo, a qualquer momento, é diante de seus
deveres prima facie, relacionados ao momento
presente.
PRIMALIDADES
Na filosofia de Tomasso Campanella, destaca-se a
doutrina que diz que todas as coisas possuem, embora
em diferentes graus, as «primalidades» do conheci­
mento, do poder e do amor. Seriam os princípios mais
fundamentais de todas as coisas. O amor de Deus e o
desejo de união com Deus estão infundidos em todas
as coisas.
PRIMEIRA CAUSA
Também chamada caoM primária. Para efeito de
nossa melhor compreensão, dividimos a questão em
«causa linear» e «causa vertical».
1. Causa Linear. As causas prosseguem ao longo de
uma linha, dentro do tempo. Uma causa provoca
certa coisa que, por sua vez, é causa de outra.
Poderíamos ir retrocedendo de causa em causa, ad
infinitum , dentro desse processo, ou então podería­
mos dar um salto até à Primeira Causa, que os
filósofos e teólogos identificam com Deus. Para eles,
parece mais fácil e lógico supor a existência de uma
causa primária do que toda uma infinita série de
causas e efeitos. Todavia, há pensadores que pensam
que uma série infinita é tão possível quanto uma
causa primária. Os filósofos positivistas pensam que é
impossível qualquer investigação quanto a essas
coisas, pelo que opinam que qualquer resposta dada a
essa questão não tem sentido, e em nada contribui,
senão dar aos investigadores um falso senso de terem
descoberto alguma coisa.
2. Causa Vertical. A razão pela qual o meu corpo
está vivo é que no mesmo há condições internas que
sustentam a sua vida biológica. Porém, causas
externas também se fazem necessárias para tanto,
como a atmosfera certa, com o correto suprimento de
oxigênio e uma temperatura que meu mecanismo
físico possa suportar. Para que isso se verifique, há de
haver as condições próprias no sistema solar, sem
falarmos nas condições do universo inteiro, tudo
contribuindo para que as condições certas neste
mundo sustentem vivos os organismos físicos. Além
dessas causas imediatas e necessárias, temos a Idéia
ou Causa Primária, que é Deus, que arranjou e
organizou todas essas causas. E, visto que posso falar
em passar de uma causa imediata e presente, para
alguma outra causa, como se estivesse ascendendo
para causas superiores, até chegar à Causa Final, por
378
PRIMEIRA - PRIMEIRO
isso mesmo uso o termo vertical, para indicar esse
processo. Tudo quanto isso indica é que devem existir
causas presentes, imediatas e interdependentes,
capazes de sustentar qualquer forma de vida, fíáica ou
imaterial. E deve-se postular Deus como a Idéia ou
Causa que sustenta todas as coisas, ou seja, a causa
primária, que dá origem a todas as outras causas e
efeitos.
3. O Argumento Cosmológico. Um dos importantes
argumentos filosóficos e teológicos em prol da
existência de Deus baseia-se no conceito da Primeira
Causa. Ver sobre o Argumento Cosmológico. E, visto
que o desígnio forçosamente está envolvido em
qualquer noção de causas, também devemos conside­
rar o Argumento Teleológico (que vede).
4. A Primeira Causa Não Tem Causa. Para que haja
uma Primeira Causa absoluta, que cause a cessação
da série de causas, precisamos postular que essa
Causa Primária é autocausada, ou então que não tem
causa. E essa Causa Primária também deve estar
envolvida na existência eterna, o que, para nós,
constitui um outro grande mistério.
5. Grandeza da Primeira Causa. Deve-se postular
qué a Causa Primária de tudo deve ser realmente
abrangente. Podemos asseverar que a criação exibe,
pelo menos, dois dos atributos de Deus: inteligência e
poder. Portanto, dentro da doutrina da Primeira
Causa, encontramos alguma noção sobre os atributos
divinos. Ver o àrtfgo geral sobre Causa. Ver também
os Cinco Argumentos de Tomás de Aquino.
PRIMEIRA FILOSOFIA
Para Aristóteles, essa expressão significa o estudo
do ser. E aos estudos que ele fez em seguida, ele
chamou de física e de metafísica (após o que é físico).
Visto que os assuntos tratados nesse livro dizem
respeito àquilo que atualmente chamamos de
metafísica, esse termo veio a significar (como uma de
suas definições), aqueles estudos que investigam a
natureza das coisas imateriais. A metafísica, em
combinação com a teologia, veio a ser intitulada de
Primeira Filosofia. Ver sobre a Metafísica.
PRIMEIRAS CADEIRAS
Duas palavras gregas estão envolvidas:
1. Protokathedría, que aparece em Mat. 23:6; Mar.
12:39; Luc. 11:43 e 20:46.
2. P ro toklisía , que figura em M at. 23:6; M ar.
12:39; Luc. 14:7,8; 20:46.
Ambas essas pa lav ras gregas referem -se aos
p rinc ipa is assen tos nas sinagogas ou aos lugares
principais em um banquete. A primeira diz respeito à
sinagoga, e a segunda aos lugares de hon ra nos
banquetes. Parece que, nas sinagogas, havia uma
espécie de banco circular em redor da arca, e de frente
para a congregação. Esse era o lugar que os judeus
gostavam de ocupar, em sua ostentação.
PRIMEIRO DIA DA SEMANA
Ver sobre o Domingo.
PRIMEIRO E ÜLTIMO,TlTULOS DE CRISTO
En sou o primeiro e o último, Apo. 1:17. Isso
equivale às palavras, «Eu sou o Alfa e o Omega», que
são aplicadas a Deus Pai, no oitavo versículo, mas
também ao Filho de Deus, em Apo. 21:6. (Quanto a
essa expressão exata, ver também Apo. 2:8 e 22:13).
Cristo é a fonte de toda a vida e bemestar. Ê, por igual
modo, o «alvo» de toda a existência, em quem,
finalmente, se achará todo o bemestar. O trecho de
Col. 1:16 ensina-nos a mesma verdade — a criação foi
feita «em Cristo» (ele é seu arquétipo), «por Cristo»
(ele é o seu agente), e «para Cristo» (ele é o seu alvo).
O primeiro capítulo da epistola aos Efésios ensina-nos
essa verdade, sob a roupagem do «mistério da vontade
de Deus».
Todas as coisas (que no grego, literalmente, é «o
todo»), nos céus, na terra e debaixo da terra (o mundo
inferior) finalmente haverão de encontrar-se com
Cristo em tudo. Tudo haverá de ser restaurado a ele',
em um grau que esteja de acordo com o seu agrado;
nada pode escapar de seu poder restaurador.
Finalmente, tudo lhe prestará feliz lealdade. Isso não
destruirá o caráter impar dos eleitos, porquanto eles
virão a compartilhar da própria vida e natureza de
Deus, bem como dos seus atributos e de sua glória.
Entretanto, finalmente, todos virão a conhecer e
experimentar a Cristo, como «tudo para todos» (ver
Efé. 1:23). Ver o artigo sobre a Descida de Cristo ao
Hades e também o artigo sobre a Ira de Deus.
Notemos aue aquilo que é dito acerca de Deus Pai
(o Alfa e o Omega) o alvo de toda a existência (ver
Apo. 1:8 e I Cor. 8:6), é dito aqui acerca de Cristo
Jesus, como também em Apo. 21:6 e Col. 1:16. Isso é
prova de sua dignidade, porque nenhuma pessoa não-
divina poderia receber elogios tão prodigiosos como
esses. Ele é o Filho de Deus, não sendo diferente de
Deus Pai, quanto à glória e ao poder.
De acordo com a linguagem aristotélica, Cristo é: 1.
A causa material. Nele reside o «potencial» de cada
ser, de cada destino. Ele é o «estofo» do qual se eleva
todo o bem-estar. 2. Ele é a causa formal, isto é, ele é
o «arquétipo» do que se derivam todas as coisas,
mediante quem as coisas têm um «plano» que pode ser
desenvolvido, mediante o qual os remidos podem
chegar a compartilhar de sua natureza e bem-estar. 3.
Ele é a causa eficiente, isto é, a «causa impulsionado­
ra», a «energia eficaz» que produz a operação de
glória. 4. Ele é, igualmente, a causa final, isto é, o Ser
em quem todas as coisas encontram sua realização. O
trecho de Col. 1:16 diz tudo isso em termos menos
elaborados.
«Estou começando a perceber que posso e devo crer
em Deus, mas estou simplesmente assustado. Tenho
ficado acostumado a uma vida sem Deus, até certo
ponto. Se eu admitir a mim mesmo que ele é real,
então sei que terei de fazer algo sobre isso, e sinto que
toda a minha vida será transformada. E procuro
evitar essas alterações possíveis, mas por mim
desconhecidas». (Um jovem, que escrevia para
Herbert Gray).
A lição da vida. A vida inteira tem por fito ensinar a
lição que o ser de Cristo é «o primeiro e o último». Ele
é a fonte originária de tudo; e ele é o alvo de tudo.
Todos os seres, finalmente, serão levados a essa
concretização, mental e na realidade da vida.
«Eu sou o primeiro e o último. Primeiro por
criação, último por retribuição. Primeiro, porque an­
tes de mim nenhum Deus se formara; último, porque
após mim não haverá outro. Primeiro, porque todas
as coisas procedem de mim; último, porque todas as
coisas são para mim; de mim procede o começo, até
mim chega o fim. Primeiro, porque sou a causa da
origem; último, porque sou o Juiz e o fim». (Ricardo
de São Vítor).
No A.T. há palavras proferidas por Deus,
semelhantes a estas proferidas por Cristo: «...ditas
para consolar a seu povo e remover seus temores»
379
PRIMEIRO - PRIMEIROS
(John Gill, in loc.). (Ver Isa. 41:4; 44:6 e 48:12).
Assim também as palavras de Cristo consolam à sua
igreja que sofre, repleta de mártires; porque visto que
ele «deu vida» (por ser o primeiro), com a mesma
certeza vencerá a morte e o sofrimento, dando vida
eterna (por ser ele o último).
PRIMEIRO IMPULSIONADOR
Esse é o Impulsionador Inabalável de Aristóteles, o
princípio de todo movimento, desenvolvimento e
modificação. Esse Primeiro Impulsionador é concebi­
do como a origem de todo o movimento. A
necessidade da postulação de uma causa para o
movimento conferiu a Tomás de Aquino um de seus
cinco argumentos para procurar demonstrar a
existência de Deus. Ver o artigo sobre os Cinco
Argumentos de Tomás de Aquino.
Fatos a Serem Observados:
1. O movimento envolvido não é o mero movimento
físico, de um lugar para outro. Antes, tal idéia envolve
toda espécie de movimento, transformação e modifi­
cação, como o crescimento biológico, ou o princípio
do próprio crescimento, e o movimento dos átomos,
dentro da matéria animada e inanimada. Além disso,
o conceito inteiro de causa, que requer desenvolvi­
mento, está envolvido nessa noção.
2. O Impulsionador Inabalável não se move e nem
muda, mas faz todas as outras coisas moverem-se, por
ser amado. Supõe-se que Aristóteles, ao assim
afirmar, estava usando uma expressão poética para
indicar alguma força cósmica misteriosa e pouco
compreendida pelos homens. Os crentes, quando
usam esse argumento, não estão pensando na
imobilidade de Deus, mas somente no fato de que ele
não muda. Deus é o Impulsionador Inabalável, ao
passo que outros seres, embora possam impulsionar,
são causados por Deus.
Deus, como a causa do movimento, é o iniciador da
própria existência da matéria, bem como o sustenta-
dor da mesma. As duas coisas básicas à existência
física são a matéria e o movimento, ou melhor, a
matéria em movimento, incluindo-se nisso até a
própria teoria atômica. Explicamos a existência da
matéria afirmando que Deus foi a Primeira Causa,
que a criou. Ver sobre Causa Primária. Referimo-nos
a Deus como o Primeiro Impulsionador quando
levamos em conta tudo quanto está envolvido no
movimento, no crescimento, no desenvolvimento e na
capacidade de sustentar aquilo que, no principio, foi
posto em movimento. Portanto, Deus é a inteligência
que se interpõe entre as ações das partículas atômicas
e o crescimento bic lógico de todas as variedades. Para
Aristóteles, o movimento era inerente à matéria
eterna; para Tomás de Aquino, o movimento foi
imposto, por ocasião da criação, pelo Impulsionador
(Deus), que existe fora da criação. Os deístas
imaginam um mundo no qual o Impulsionador deu
corda, como se fosse um relógio, e então deixou-o a
funcionar por si mesmo. Os teístas, por sua vez,
supõem que um contínuo movimento e desenvolvi­
mento requerem uma contínua intervenção divina.
Para eles, a causa não é um acontecimento isolado, no
inicio da criação; antes, é uma necessidade contínua.
O trecho de Colossenses 1:17 parece ter algo assim em
vista, ao declarar que o Logos (Cristo) é o poder que
mantém unido o universo inteiro, que o sustenta.
PRIMEIROS SERÃO ÚLTIMOS; ÜLTIMOS
SERÃO PRIMEIROS
Mat. 20:16: Assim os últimos serão primeiros, e os
primeiros serão últimos.
A mesma declaração (logos) se encontra em Mat.
19:30, mas a ordem das palavras é ligeiramente
diferente entre as duas passagens. Uma completa
explanação de todos os sentidos possíveis desse logos
se encontra em Mat. 19:30 no NTI, que o leitor deve
examinar. É verdade que a obra do indivíduo não
depende inteiramente do tempo que ele despende na
mesma, pois a qualidade do serviço também se reveste
de grande importância. Jer. Berak, i'/.5c, entre os
escritos rabínicos, diz: «Assim também o rabino Bun
bar Chija, em vinte e oito anos, realizou mais do que
muitos eruditos estudiosos em cem anos». O sentido
dessa declaração, neste contexto da parábola, não é
que o galardão será igual para todos os «servos», quer
entrem cedo, quer entrem tarde no serviço cristão. De
fato, o tom da parábola inteira é contrário à
igualdade, e favorece mais a desigualdade. O ponto
que Jesus deixou claro é que aquilo que os homens
podem considerar como base para ocupar o
«primeiro» lugar ou a melhor recompensa, não
expressa, necessariamente, o que Deus reputa como
base de «primeiro» ou de «último» lugar. Segundo o
ponto de vista humano, os que entraram por último
no trabalho, mui naturalmente seriam os últimos
quanto às recompensas; no entanto, tornaram-se os
«primeiros», pois seu galardão foi comparativamente
maior do que o período de tempo em que trabalharam
nos faria acrediiar. Em termos gerais, e mediante o
uso desse ditado familiar, Jesus adverte-nos de que os
galardões, quer envolvam a vida eterna, a salvação
ou diversos graus de glória ou punição, poderão ser
dispensados de uma maneira extremamente diferente
daquela que esperaríamos. Em todas essas condições
(vida eterna, salvação, graus de glória ou punição,
etc.) haverá muitos «primeiros» que serão «últimos», e
muitos «últimos» que serão «primeiros».
Interpretações Diversas
1. Alguns pensam que a referência feita por Jesus
não foi à recompensa individual e, sim, para as nações
ou povos. Ensinam esses intérpretes que Jesus aludiu
aos «gentios», que seriam os «primeiros», e aos
«judeus», que seriam os «últimos». Embora essa
interpretação encerre uma verdade possível, de
conformidade com as idéias do cristianismo, face ao
fato de que os judeus rejeitaram o seu próprio
Messias, a aplicação é claramente individual,
conforme o texto demonstra — o jovem rico era um
indivíduo. Foi como indivíduo que ele recusou ser
discípulo de Jesus. Os doze também eram indivíduos e
foi como indivíduos que aceitaram o sacrifício próprio
do discipulado cristão. Esses casos também nos
fornecem ilustrações acerca do principio aqui
ensinado por Jesus. É provável que, à vista das
autoridades religiosas da época, o jovem rico
merecesse mais recompensas do que os doze. De fato,
essas autoridades teriam dito que os doze eram
hereges e que só mereciam as penas do inferno, mas
que o jovem rico, como membro respeitado em sua
comunidade, merecia uma grande recompensa. À
vista do Senhor Jesus, entretanto, isso constituiria
erro crasso; e certamente, em casos semelhantes, os
primeiros serão últimos, e os últimos serão primeiros.
2. Outros pensam que esse logos expressa duas
opiniões opostas — a dos homens e a de Deus. Os
«primeiros», na opinião dos homens, são os «últimos»
na opinião de Deus. Essa idéia talvez seja razoável,
mas supõe que o pensamento humano sempre deve ser
contrário ao de Deus.
3. Outros interpretam que as duas opiniões opostas
se referem às opiniões do século presente em contraste
às opiniões que prevalecerão no século vindouro.
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Provavelmente, essa idéia é razoável em parte.
É claro que as opiniões que prevalecem agora
podem ser reputadas erradas pela revelação do
julgamento próprio ao século vindouro. Contudo, não
é mister que limitemos a interpretação a essa idéia.
Jesus falou de modo geral sobre valores de serviço,
mas provavelmente incluiu a idéia de que alguma
recompensa não procede diretamente do mérito do
serviço e, sim, da graça de Deus, que se baseia em
considerações que são da alçada exclusiva do Senhor*
Mas, de modo geral, essa interpretação parece ter
alguma razão.
4. A interpretação de outros é que o ensino também
pode incluir a idéia centralizada na parábola que se
segue, que o tempo da chamada (ou seja, a duração
do serviço) não garante uma recompensa maior. Os
trabalhadores que foram convocados mais tarde
receberam a mesma recompensa dos que foram
chamados no princípio do dia. Portanto, é possível
que a intensidade do serviço seja mais importante do
que a duração do serviço.
5. Considerando o caso do jovem rico, alguns
intérpretes têm ensinado que a interpretação do
trecho deve incluir a idéia de que este logos de Jesus
também inclui as considerações de salvação e
regeneração. O jovem rico era um dos «primeiros» à
vista de muitos; entretanto, de acordo com a
aquilatação dos céus, sem dúvida figurava entre os
«últimos». Nem ao menos era discípulo de Jesus ou do
reino, e jamais se convertera. í or conseguinte, esse
logos deve ter uma ampla aplicação. Talvez indique o
caráter da recompensa entre os crentes, ou pode
indicar o caráter da ação do Juiz Supremo, em sua
aplicação a todas as suas criaturas. Portanto, quer
esteja em vista a recompensa ao serviço prestado pelos
crentes, quer esteja em vista o juízo geral de todos os
homens, o princípio ilustrado pelas palavras, «muitos
primeiros serão últimos; e últimos primeiros», será
finalmente demonstrado. Sabemos que essa é uma
verdade, sem importar se Mat. 20:16 a ensina ou não.
Mat. 20:16 indica que às vezes supomos que este
mundo é um mero reflexo do mundo real. A luz dos
céus haverá de lançar luz sobre o caráter, o mérito, os
motivos e o valor do nosso serviço. Judas Iscariotes,
provavelmente, operou milagres na companhia dos
doze apóstolos, mas finalmente se perdeu devido à sua
ambição e desonestidade. Porém, sua alma nunca se
converteu. O ladrão na cruz, ao lado de Jesus, andou
neste mundo erradamente, mas ao morrer foi para o
paraíso. Nisso podemos contemplar a graça e a glória
de Deus. No serviço cristão talvez aqueles que aqui
são os primeiros nos dons, serão os últimos na
consagração desses dons. O jovem rico, sendo homem
de importância, porquanto era líder e autoridade
religiosa em sua comunidade, abandonou tudo em
troca das riquezas. André, porém, sendo homem
pouco conhecido e que a ninguém liderava, na
presença de Jesus Cristo encontrou a oportunidade de
obter uma grande recompensa. O êxito no serviço
cristão não é, «ipso facto», garantia de recompensa
futura. Alguns dirão, quando da prestação final de
contas, que fizeram grandes serviços em favor do
reino (como cristãos), mas Jesus lhes dirá explicita­
mente: «Nunca vos conheci. Apartai-vos de mim, os
que praticais a iniqüidade» (Mat. 7:22). Ê provável
que esses obreiros de grandes obras tenham iludido a
muitos, e talvez até a si mesmos; mas em vista de
terem sido dos «primeiros», em última análise serão
dos «últimos». Buttrick assevera (in loc.): «Quantos
heróis serão descobertos quando do julgamento!
Agora mesmo há muitas reversões de veredictos
humanos. Aqui e agora os humildes por muitas vezes
têm suas heranças espoliadas; mas, na existência
vindoura, todas as desigualdades terrenas serão
niveladas. Cristo é a divulgação de Deus acerca do
caráter do julgamento final...»
A passagem de Luc. 13:30 contém esse logos de
Jesus, mas em um contexto diferente. Os vss. 29 e 30
dizem: «Muitos virão do Oriente e do Ocidente, do
Norte e do Sul, e tomarão lugares à mesa no reino de
Deus. Contudo, há últimos que virão a ser primeiros,
e primeiros que serão últimos». O vs 28 desse mesmo
capítulo de Lucas se refere a indivíduos «lançados
fora», pelo que também este «logos» certamente alude
à salvação e à regeneração. É indicada aqui a «posição
metafísica» de cada um, isto é, a posição de cada
indivíduo no estado eterno, no reino de Deus, na
regeneração. (Ver os vs. 28 desse capitulo). No
estado eterno, quando do julgamento, muitos dos
«primeiros», segundo a ordem deste mundo, serão
«últimos», na ordem do reino celeste de Deus. Bruce
apresenta um sumário das significações possíveis
deste logos (in loc.)', «Este aforismo admite muitas
aplicações: Existem não somente muitas variedades
sob cada categoria (de significação), mas, igualmente,
muitas categorias, como por exemplo: primeiro neste
mundo, último no reino de Deus (exemplificado pelo
jovem rico e os doze); primeiro quanto ao ‘tempo’,
último quanto ao poder e à fama (exemplificado pelos
doze e por Paulo); primeiro em privilégio, último na
fé cristã (exemplificado nos judeus e nos gentios);
primeiro em zelo e sacrifício pessoal, último na
qualidade do serviço, devido às influências profanas
de motivos vis (falsa piedade, legalismo ou piedade
evangélica falsa). Esse aforismo é adaptado a um uso
freqüente, em diversas conexões, e poderia ter sido
utilizado pelo Senhor Jesus em ocasiões diversas».
O emprego dessa citação no evangelho de Lucas
confirma essa idéia. No décimo terceiro capítulo de
Lucas, onde aparece esse logos de Jesus, o autor desse
evangelho vincula o logos com o texto que se refere à
porta estreita e ao fato de que «Nem todo o que me
diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus...»,
que aparece em Mat. 7:21. «Então direis: Comíamos e
bebíamos na tua presença, e ensinavas em nossas
ruas». No paralelo de Mateus encontramos uma
explicação mais completa. Essas mesmas pessoas
dizem: «...não temos nós profetizado em teu nome, e
em teu nome não expelimos demônios, e em teu nome
não fizemos muitos milagres»? (Mat. 7:22). Tanto
Mateus como Lucas registram a mesma resposta dada
por Jesus: «Nunca vos conheci...» — Mateus: «Não sei
donde vós sois...» — Lucas. Jesus: «Nunca vos
conheci...» — Mateus. Ambos registram: «Apartai-
vos de mim, vós todos os que praticais iniqüidades».
Neste texto, por conseguinte, encontramos uma
claríssima aplicação do logos de Jesus — Há últimos
que virão a ser primeiros; e primeiros que serão
últimos.
PRIMÍCIAS
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. Coisas Específicas Envolvidas nas Oferendas
III. Oferendas e Cerimônias Envolvidas nas Primí­
cias
IV. Usos Figurados
I. Caracterização Geral
Há duas palavras hebraicas principais envolvidas, e
uma palavra grega, a saber:
1. B ikkur, «primeiro fruto». Termo hebraico que
aparece por dezoito vezes, conforme se vê, por
exemplo, em Exo. 23:16,19; 34:22,26; Lev. 2:14;
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23:17,20; Núm. 28:26; II Reis 4:42; Nee. 10:35; Eze.
44:30.
2. Reshith, «primeiro», «principal». Vocábulo
hebraico usado por cinqüenta vezes no Antigo
Testamento, das quais por doze vezes tem o sentido de
«primícias», a saber: Lev. 2:12; 23:10; Núm. 18:12;
Deu. 18:4; 26:10; II Crô. 31:5; Nee. 10:37; 12:44;
Pro. 3:9; Jer. 2:3; Eze. 20:40 e 48:14.
3. Aparché, «primeiros frutos», palavra grega
utilizada por nove vezes: — Rom. 8:23; 11:16;
16:5; I Cor. 15:20,23; 16:15; II Tes. 2:13; Tia. 1:18 e
Apo. 14:4.
Os preceitos levíticos acerca dessa questão tinham o
propósito de relembrar os homens sobre todas as
coisas boas que lhes são dadas como presentes ou
dádivas, devolvendo-lhe algo em preito de gratidão.
Essa era uma prática boa e saudável. Aquele que nos
confere todas as coisas deveria ser reconhecido nas
vidas daqueles que são os beneficiários. As primícias,
pois, eram ofertas de vários tipos. Eram oferecidas
aos sacerdotes, como representantes do povo. Uma
certa porção das primícias era sacrificada e a outra
parte era usada pelos sacerdotes, que se ocupavam
dos deveres religiosos e não produziam alimentos para;
si mesmos. Por isso lemos em Êxo. 23:16,19:
«Guardarás a festa da sega dos primeiros frutos do teu
trabalho, que houveres semeado no campo, e a festa
da colheita... As primícias dos frutos da tua terra
trarás à casa do Senhor teu Deus...» Essa era uma das
três festividades religiosas principais a serem observa­
das por todo o povo de Israel. Ver Lev. 23:9-14 quanto
a detalhes adicionais sobre a questão. Ao que parece,
essa festa começou a ser negligenciada após os dias de
Salomão; mas foi revivida por Ezequias (II Crô. 31:5;
Nee. 10:34,37; 12:44). Em um período de apostasia,
em Israel, Eliseu sobreviveu em face do pão feito com
as primícias, bem como através da miraculosa
multiplicação da farinha de trigo (II Reis 4:42-44).
Israel não foi a única nação antiga a ter tais
costumes. As cerimônias das primícias provavelmente
originaram-se como um método tribal de proteger o
suprimento de alimentos, além de ser uma maneira de
agradecer aos deuses ou espíritos, pela ajuda que
prestam no sustento das pessoas. Ofertas eram feitas
aos deuses, em diversas cerimônias, como também os
sacerdotes que representavam esses deuses. Em
algumas culturas, os antepassados já falecidos
supostamente ajudavam a suprir as necessidades da
tribo ou da família e a eles eram apresentados
presentes na forma de primícias. Nos lugares onde o
peixe e a carne eram o alimento principal, as
oferendas eram dadas em forma dos primeiros peixes
apanhados e dos primeiros filhotes do rebanho.
Sacrifícios humanos, em outras culturas, faziam parte
das oferendas em primícias. Santuários, lugares
santos, templos e outras instalações de cultos
religiosos com freqüência eram sustentadas pelas
oferendas de vários tipos.
C . Coisas Especificas nas Oferendas Oferendas
1. Homens e animais (ver sobre Primogênitos),
Êxo. 13:2.
2. A produção agrícola (Êxo. 22:29).
3. O produto do labor humano, como a farinha de
trigo, o azeite, o vinho, os cereais em geral, o gado
criado (Êxo. 34:18,22; Lev. 23:16-20; II Crô. 31:5).
m . Oferendas e Cerimônias Envolvidas nas
Primidas
As primícias de todas as sortes eram levadas a
Jerusalém em meio a grande pompa e cerimônia.
Todo o povo de um dado distrito reunia-se em um dia
marcado, em alguma cidade, em alguma praça ou
rua. Quando chegavam ao templo de Jerusalém,
aqueles que ofereciam os produtos recitavam o trecho
de Deu. 26:3-10. Daquele momento em diante, os
produtos tornavam-se propriedade da classe sacerdo­
tal. Os que tinham trazido as primícias ficavam na
cidade durante a noite, e só voltavam a seus lugares de
origem no dia seguinte. Nem todas as pessoas tinham
a obrigação de fazer a viagem. Aqueles que cuidavam
das árvores, das plantações, dos rebanhos, etc., mas
que não eram proprietários dos mesmos, não
participavam do cortejo. Aqueles que viviam na
Transjordânia, visto que, estritamente falando, não
pertenciam ao território que manava leite e mel, não
precisavam apresentar-se (Deu. 26:10-15). Os proséli­
tos também traziam suas ofertas, mas não recitavam
as Escrituras, visto que não eram descendentes «dos
pais» de Israel. Além disso, servos, escravos e
mulheres não tinham permissão de recitar as
Escrituras, visto que não eram proprietários de terras
(Deu. 26:10). Quanto a trechos bíblicos que se
referem a esse costume, ver Deu. 26:2-11; Sal.
122:1,2; Sal. 150; Lev. 19:23 ss\ 23:15,20; Núm.
18:12; II Crô. 31:5.
IV. Usos Figurados
1. Os patriarcas hebreus foram as primícias da
nação judaica (Rom. 11:16).
2. Os hebreus foram as primícias do cultivo de Deus
entre a humanidade, o seu povo peculiar, antes dos
povos gentílicos terem sido reunidos a Silo (Jer. 2:3).
3. As primícias do Espírito são as suas bênçãos e
provisões espirituais, que produzem a filiação e,
em conseqüência, salvação (Rom. 8:23).
4. Os convertidos à fé cristã são as primícias de uma
grande companhia de remidos, que representam a
colheita espiritual (Rom. 16:5; I Cor. 16:15).
5. Os cento e quarenta e quatro mil, referidos em
Apocalipse 14:1-5, são primícias especiais dos
remidos, em tempos de grande provação.
6. O próprio Jesus Cristo é as primícias da
ressurreição, garantindo a ressurreição de todos os
remidos, por ocasião da segunda vinda de Cristo ou
parousia (I Cor. 15:20,23).
PRIMÍCIAS DO ESPtRITO
Ver Rom. 8:23.
Essas palavras podem ser melhor compreendidas se
desdobrarmos o que nelas está incluso, a saber:
1. Certamente elas apontam de volta ao dia de
Pentecostes e a tudo quanto isso deixa implicado para
a igreja cristã.
2. A atual presença habitadora do Espírito Santo
(segundo vemos em Rom. 8:9).
3. Os dons do Espírito Santo, que são veículos da
expressão cristã (ver o décimo segundo capítulo desta
epístola aos Romanos).
4. A regeneração e a santificação progressiva do
Espirito, que alça o sistema da graça divina acima do
sistema da lei, e mostra-nos que só através da graça
divina é que a regeneração poderia ter lugar, assim
realizando o que a lei mosaica não podia cumprir (ver
os capítulos sexto a oitavo desta epístola aos
Romanos).
5. Por conseguinte, temos assim uma «adoção» de
filhos; embora essa ainda não tenha atingido o ponto
da total fruição. Essa fruição espera pela redenção do
corpo, o que, no vocabulário de Paulo, indica a
ressurreição (ver o artigo separado). Os crentes, por
enquanto, precisam carregar consigo ainda os seus
corpos mortais não-redimidos, os quais são usados,
com extrema facilidade, pelo pecado, e não pela
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justiça, conforme também nos esclarece o sexto
capítulo desta epístola. E a adoção completa só
ocorrerá quando nosso corpo for igualmente remido,
não deixando oportunidade alguma para a operação
do duplo princípio do pecado-morte.
O major D.W .Whittle declarou: «A dificuldade que
há com a maioria dos crentes é que eles não estão
dispostos a gemerl Não se dispõem a enfrentar
constantemente o fato de que estamos ‘em um
tabernáculo’, o nosso corpo terreno, no qual
gememos, sentindo-nos sobrecarregados; para que
assim possam anelar pela vinda de Cristo, que lhes
redimirá os corpos. A maioria dos crentes se cansa e
anela pela morte, pela perda do corpo, o que não faz
parte integrante da esperança cristã. Ou então, a fim
de sentirem satisfação, voltam-se para algumas coisas
próprias deste mundo pobre, miserável e moribundo.
Ou ainda procuram ‘erradicar’ o pecado de seus
corpos».
Adoção. Ver o artigo a respeito.
No presente versículo, a adoção dos «filhos de
Deus» é vista no que diz respeito à sua fruição, ou
seja, na redenção do corpo, o que levará a
personalidade humana inteira, corpo espiritual,
mente e alma para receber a influência do Espírito
que expurgará, finalmente, tudo quanto pertence
à natureza do «velho homem». Ora, premidos pelo
corpo mortal que carregamos, e que tão facilmente se
presta a servir de instrumento do pecado, ante as mais
leves tentações, nós gememos e sofremos dores de
parto, sabendo que esse conflito só chegará ao
término quando o Espirito Santo ressuscitar o nosso
corpo, já remido e espiritualizado.
PREvnnvisMO
Os historiadores e os filósotos costumam ponderar
sobre o que se sabe ou o que se imagina acerca dos
estados primitivos do homem e da sociedade; e daí
extraem várias conclusões. Rousseau (vide) não
acreditava que a vida primitiva fosse pior do que a
moderna, mas supunha que o ideal seria uma simples
vida comunal, entre os dois extremos. O marxismo
imagina ingenuamente que os selvagens primitivos
viviam em uma espécie de unidade comunal
bem-aventurada, pelo que teriam algo para ensinar-
nos sobre como devemos viver. E certos filósofos,
como Lévy-Bruhl, têm pensado que o homem
primitivo atuava em um nível pré-lógico, e que esse
elemento continua fortemente atuante entre os
homens modernos.
Muitos pensadores têm imaginado que a civilização
só tem trazido degradação e corrupção, e que as
sociedades primitivas eram melhores que as atuais.
Porém, isso é uma fantasia, não concordando com
aquilo que a arqueologia revela. Todas as sociedades
primitivas tinham sua boa parcela de degeneração.
Ao que parece, a maioria das pessoas supõe que a
civilização tem feito algo para melhorar as condições
de vida dos homens. Parece que um maior
conhecimento das coisas tem melhorado certos
aspectos da conduta e da maneira de pensar dos
homens, embora não tenha sido obtida qualquer coisa
parecida com uma regeneração da humanidade. O
que parece seguro é que a fé religiosa tem progredido
quanto ao seu conteúdo e aos seus conceitos, com a
passagem dos séculos. Uma série de revelações divinas
tem-se encarregado disso.
PRIMO
De acordo com o uso moderno da palavra, os
primos são os filhos e as filhas de algum tio ou tia.
Todavia, na linguagem moderna, o termo também é
usado para indicar um parentesco devido a ascenden­
tes comuns, ou até mesmo em expressões como: «Os
tupis e seus primos guaranis».
A língua hebréia não tinha uma palavra específica
para indicar esse grau de parentesco, pelo que os
hebreus usavam circunlocuções como: «filho do irmão
de teu pai». Mais freqüentemente, era usada a palavra
que significa «parente», embora essa deixe de
especificar o grau e a natureza do parentesco. No caso
dos direitos e heranças, havia certos privilégios dos
primos, segundo se vê em Núm. 36:11 e Jer. 32:7-12.
Nos tempos do Antigo Testamento, com freqüência os
primos casavam-se com suas primas, o que não era
proibido pelas leis levíticas sobre o casamento. No
Novo Testamento, a palavra grega suggenis, que
algumas versões traduzem por «primo», pode signifi­
car somente «parente». No grego clássico, essa palavra
significa «relacionado com». Tal palavra também
pode significar «compatriota» ou «concidadão». Em
algumas traduções, Bamabé é chamado primo de
Marcos, em Col. 4:10 (conforme se vê em nossa versão
portuguesa). Ali, o termo grego usado é anepsiós,
«primo». Portanto, equivocam-se as traduções que
dizem ali «sobrinho». Jesus e João Batista, aparente­
mente, eram primos de segundo grau (Luc. 1:36); mas
a palavra grega ali usada, suggenis, é indefinida,
impossibilitando a determinação do parentesco exato
que havia entre eles.
PRIMOGÊNITO
Esboço:
I. Considerações Humanas
II. Considerações Animais
III. O Termo «Primogênito» Aplicado a Cristo
IV. Usos Figurados
I. Considerações Humanas
A palavra hebraica correspondente, bekor, que tem
algumas formas variantes, como bekirah e bakar,
vem de uma raiz que significa «irromper», uma alusão
ao processo do nascimento, ocorre por cerca de cento
e vinte vezes no Antigo Testamento, com suas
variantes, desde Gên. 4:4 até Zac. 12:10. No grego
temos uma única palavra, protôtokos, empregada no
Novo Testamento por oito vezes, em Luc. 2:7; Rom.
8:29; Col. 1:15,18; Heb. 1:6; 11:28; 12:23; Apo. 1:5.
E o substantivo, prototókia, aparece por uma vez, em
Heb. 12:16. A derivação desse vocábulo grego é
importante, sobretudo quando aplicado a Jesus.
Procede de duas outras palavras gregas, prótos,
«primeiro», e tíkto, «dar à luz». Essas palavras, no
hebraico ou no grego, eram usadas a respeito de seres
humanos ou de animais.
Em Israel. Um filho primogênito do sexo
masculino, em todas as famílias de Israel, bem como
o primogênito de todos os seus animais, eram
consagrados ao Senhor, em comemoração ao juízo
com que Deus castigou os primogênitos do Egito. Ver
Exo. 13:2. Várias provisões da legislação judaica
conferiam privilégios especiais aos filhos primogêni­
tos:
1. Um primogênito recebia uma dupla porção da
herança, — ou das propriedades do pai da
família (Deu. 21:17). Isso constituía o seu direito de
primogenitura. Contudo, esse direito podia ser
transferido. Ver Gên. 21:15-17; . 25:31,32.
2. O filho mais velho oficiava como sacerdote da
família, na ausência do pai, ou quando o pai falecia.
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Posteriormente, essa função sacerdotal foi transferida
para os homens da tribo de Levi, formando-se assim
um sacerdócio formal. Ver Núm. 3:12: 18; 8:18. Em
resultado, os primogênitos das outras onze tribos de
Israel eram redimidos, sendo apresentados ao Senhor
quando tinham um mês de idade, pagando uma soma
que não excedia a cinco ciclos (Núm. 18:16). Esse
dinheiro da redenção era entregue a Aarão e seus
filhos, como compensação pelos primogênitos, que
pertenciam ao Senhor (Núm. 3:40 ss). Mesmo assim,
todos os filhos primogênitos eram apresentados de
modo especial ao Senhor e, presumivelmente, tinham
elevados deveres a cumprir (Luc. 2:22), mesmo
quando o Senhor Jesus já estava na terra. Essa
quantia indicava que tal pessoa não era obrigada a
servir como sacerdote, compensando pelos serviços
que ela poderia prestar, mas não prestaria. Contudo,
reiteramos que a cerimônia vinculada à questão
também relembrava o fato de que os primogênitos de
Israel haviam sido poupados, ao passo que os
primogênitos dos egípcios pereceram todos na décima
praga do Egito. Quando um menino primogênito tinha
treze anos de idade, jejuava no dia anterior à Páscoa,
em comemoração ao fato de que os primogênitos do
povo de Israel haviam sido poupados no Egito.
II. Considerações Animai*
Os primogênitos de todos os animais limpos eram
usados em sacrifício ou holocausto ao Senhor (Êxo.
13:2). E os primogênitos dos animais imundos (que
não podiam ser servidos como alimento) podiam ser
remidos com a adição de uma quinta parte de seu
valor, conforme os sacerdotes determinassem (Lev.
27:13). De outra sorte, teriam de ser vendidos,
trocados ou destruídos (Êxo. 13:13; Lev. 27:27).
Supõe-se que os cães nunca eram redimidos (Deu.
23:18). No entanto, quando uma pessoa devotasse
qualquer coisa ao Senhor, tal coisa não podia ser
redimida e nem usada para benefício pessoal,
m . O Termo «Primogênito» Aplicado a Cristo
No Novo Testamento, a palavra portuguesa
«primogênito» é aplicada principalmente a Jesus
Cristo. Trata-se de um título messiânico, sugerido
desde Salmos 89:27: «Fá-lo-ei, por isso, meu
primogênito, o mais elevado entre os reis da terra».
Há vários sentidos em que Cristo é o «primogênito»,
teologicamente falando, a saber:
1. Cristo como Primogênito de Toda a Criação.
Esse ensino figura em Colossenses 1:15. Os antigos
arianos agarravam-se a esse ensino, dizendo então
que Cristo era apenas um ser criado, posto que a
primeira de todas as criações de Deus. Isso já havia
sido dito, de certo modo, pelos mestres gnósticos. E
até hoje é a posição de alguns, como, por exemplo, as
Testemunhas de Jeová. Se o resto do Novo
Testamento não nos brindasse com quaisquer
definições cristológicas, então a palavra «primogêni­
to» teria de significar exatamente isso. Porém, visto
que a Bíblia também ensina que Cristo é o Logos
eterno (João 1:1,2), temos de buscar algum outro
sentido. Assim, aprendemos que Cristo é o «primogê­
nito» por ser o primeiro a pertencer à espécie humana
espiritual, o protótipo de todos os remidos, cuja
imagem será neles impressa, com perfeição, quando
da ressurreição e glorificação dos santos. Além disso,
Cristo é o primeiro em termos do tempo, visto que ele
existiu antes de todos, desde a eternidade, o que não
requer a idéia de começo. Agregue-se a isso a idéia de
que Cristo é o primeiro em poder, proeminência e
autoridade, dentro da família divina, o que,
novamente, não subentende qualquer idéia de
começo. Outrossim, Cristo é o primeiro de uma
grande série de filhos espirituais de Deus. Ele é o
Filho de Deus por excelência e nós somos os filhos de
Deus. Nesse sentido, ele é o primeiro no senso de
preexistência, ao passo que nós outros vamos
surgindo no decurso do tempo. Essas são as idéias que
devemos ter, quando lemos sobre Cristo como
«primogênito da criação», e não que ele foi o primeiro
Ser criado. Jesus não faz parte da criação, pois ele é o
próprio Criador: «Todas as cousas foram feitas por
intermédio dele, e sem ele nada do que foi feito se fez»
(João 1:3).
2. Cristo é o Primogênito Dentre os Mortos. Ver
Colossenses 1:18 e Apocalipse 1:15. Esse ensino não
indica que Cristo foi o primeiro a ressuscitar da morte
biológica, pois muitos outros ressuscitaram antes
dele, e ele mesmo ressuscitou a muitos, nos dias de
seu ministério terreno. Mas significa que ele foi o
primeiro a experimentar à morte e então voltar à vida
com uma nova modalidade de vida, revestido de
imortalidade em seu próprio corpo. Na qualidade de
Logos eterno, Jesus Cristo já era plena divindade;
mas, quando de sua ressurreição, o seu próprio corpo
humano foi divinizado, isto é, veio a participar da
natureza divina. Os filhos de Deus, remidos pelo
sangue de Cristo, haverão de receber essa nova
natureza, essa imortalidade no corpo, quando da
ressurreição dos santos, no último dia. Isso incluirá a
participação na própria natureza divina, como
verdadeiros filhos de Deus que eles já são, mas não no
corpo, por enquanto. Ver II Ped. 1:4; Col. 2:10; Rom.
8:29 e II Cor. 3:18. Esse ensino tem paralelo na idéia
bíblica de que Cristo é «as primícias dos que dormem»
(I Cor. 15:20). As primícias eram os primeiros frutos
que amadureciam na colheita. Só mais tarde era feita
a colheita por inteiro. Cristo já foi colhido; no tempo
certo, haveremos de ser colhidos também. No
Apocalipse, entre outros símbolos, esse fato aparece
como a ceifa. «Olhei, e eis uma nuvem branca, e
sentado sobre a nuvem um semelhante a filho de
homem, tendo na cabeça uma coroa de ouro, e na
mão uma foice afiada... E aquele que estava sentado
sobre a nuvem passou a sua foice sobre a terra, e a
terra foi ceifada» (Apo. 14:14-16).
3. Cristo é o Primogênito Entre Muitos Irmãos.
Essa é uma maneira mais direta de afirmar o que já
foi dito no segundo ponto, acima. Cristo é o Irmão
mais velho, dentro da família divina. Essa família,
quando inteiramente recolhida no céu, consistirá de
filhos ressurrectos e imortais de Deus. Aos crentes é
conferida a condição de filhos, ou seja, herdeiros.
Destarte eles fazem parte da grande assembléia
celestial dos filhos de Deus. Ver Heb. 12:23 e Rom.
8:14 ss.
4. Jesus Era o Filho Primogênito de Maria. Isso
ocorreu mediante um milagre único de Deus, que os
teólogos chamam de partenogênese (que vede), (ver
Mat. 1:25; Luc. 2:7). Foi assim que teve começo o
ministério encarnado do Filho de Deus.
IV . Uso« Figurados
1. O termo primogênito denota também aquilo
que é supremamente excelente, capaz de prestar
serviço especial a Deus. Isso pode ser aplicado
especialmente à pessoa de Jesus Cristo, conforme
vimos no terceiro ponto, acima. Mas também é uma
idéia implícita na doutrina geral dos primogênitos, no
tocante a homens e a animais.
2. Os «primogênitos dos pobres» são aqueles que
são extremamente carentes, devido à sua extrema
pobreza (Isa. 14:30).
3. O «primogênito da morte», referido em Jó 18:13,
é a própria morte, que é atormentadora, miserável e
maldita. E as enfermidades são consideradas filhas da
morte.
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PRIMOGÊNITO, CRISTO COMO O
Ver o artigo geral sobre Primogênito, seção III.
PRIMOGÊNITO, JESUS COMO
I. Segundo Col. 1:15: o qual é imagem do Deus
invisível, o primogênito de toda a criação.
De acordo com Justino Mártir, aponta para a
divindade de Cristo, em contraste com a sua
humanidade (ver Trifo, cap. 84). Tertuliano (c.
Praxeam. 7) refere-se à igualdade entre o Filho e o
Pai, por decreto divino, utilizando-se desta passagem.
Ele é tanto o «primogênito» como é o «unigénito». Isso
pode ser comparado com o que diz Teófilo, bispo de
Antioquia (contra Márcion, v. 19), do segundo século
de nossa era, que usou esta passagem ao defender a
tese que, antes de haver qualquer criação, Deus Pai
tinha a Palavra como seu conselheiro; e quando a
idéia da criação fo: concebida, então a Palavra foi
«gerada» (por decreto divino), na qualidade de
«primogênito».
Novaciano (de Trin. cap. 16), do terceiro século de
nossa era, ao referir-se à Col. 1:15, diz que Cristo é o
unigénito por ser divino-, porque na qualidade de
Verbo Divino, em relação ao Pai, era o unigénito,
mas que a criação subseqüente de outros seres fez dele
o «primogênito». Portanto, esse é um título que indica
posição, e não começo no tempo, embora essa
«relação» com o mundo tenha começado dentro do
tempo. Porém, o que é dito acerca da relação, não
pode ser aplicado ao seu ser essencial, que não teve
princípio. Hilário (de Trin. viii.50) fazia esse termo
aplicar-se à «eternidade» de Cristo, como uma
afirmação da mesma. Atanásio e alguns outros dos
primeiros pais da igreja, aludiam à condescendência
de Cristo ao usar o vocábulo primogênito, mediante o
que ele se tornara o mais velho entre muitos irmãos
(ver Rom. 8:29), como se isso se referisse à criação
nova ou espiritual. (Ver Arota. ii.c.Ariar, pág. 419,
§62). Como homem, Cristo é o primeiro que foi
elevado para que participasse da divindade; mas
muitos outros — os remidos, se seguirão a ele (ver
Col. 2:10; Efé. 3:19 e II Ped. 1:4).
Este versículo breve e, aparentemente simples, tem
provocado muita e diversificada literatura, na qual
algumas idéias em conflito são expressas. Pelo menos
é evidente que a grandeza e a proeminência de Cristo
são aqui salientadas.
II. Primogênito dos mortos em Col. 1:18 e Apo. 1:5
Em Col. 1:18, Cristo como o primogênito expressa a
décima das onze superioridades de Cristo alistadas no
contexto. Paulo enfatizou essas superioridades contra
doutrinas gnósticas que diminuíram a posição de
Cristo na economia divina. Em Col. 1:18, a nova
criação está especificamente em foco. Cristo morreu
como homem, mas a ressurreição lhe restaurou uma
vida nova, superior, imortal, a própria espécie de vida
que Deus tem. Mediante a ressurreição, pois,
tornou-se o primeiro homem imortal de Deus, o
Deus-homem. Assim sendo, ele é as «primícias» da
grande colheita, em que muitos outros receberão a
mesma natureza. Cristo é o «primogênito» de todos
quantos nasceram dentro dessa vida eterna, dessa
natureza celestial. A ressurreição, por assim dizer, foi
sua mãe, o poder que lhe deu essa vida. E a nossa
ressurreição também será nossa mãe, outorgando-nos
a mesma vida e destino que ele tem. O fato de que
Cristo é o primogênito subentende que se seguirão
mais nascimentos dessa mesma sorte, e disso é que
consiste a mensagem da redenção. Paulo mostra que a
vida só pode ser antecipada em Cristo, e não em
algum poder angelical, no que se vê que Cristo é
superior aos aeons. No dizer de Veare (in loc.), «...a
sua ressurreição inaugura uma nova vida para o
homem, uma vida que passou pela morte mas
emergiu vitoriosa, a vida eterna».
Como aplicação local, visto que o livro de
Apocalipse foi escrito à igreja cristã, quando esta
sofria perseguição, numa época em que houve muitos
mártires, esse título dado a Cristo equivale ao que se
lê em Apo. 2:10: «Sê fiel até à morte, e
dar-te-ei a coroa da vida».
Uma possível metáfora. É possível que a morte seja
vista aqui como um «ventre feminino». Dali é que
surge uma nova forma de vida. O que parecia ser
horrendamente final, tornou-se o novo nascimento,
uma nova vida. Na ressurreição, assim sendo, Cristo
foi declarado Filho de Deus (ver Rom. 1:4). Seus
privilégios, dentro do favor divino, ele compartilha
plenamente com outros filhos, que compartilham de
sua vida ressurrecta.
Ver o artigo separado sobre ressurreição.
PRINCIPADOS
Provavelmente é verdade que a grande hierarquia
de anjos, de diferentes poderes e dignidades, tenha
sido uma idéia tomada por empréstimo da religião
persa, tendo passado daí para o judaísmo helenista, e
daí para o cristianismo. Apesar de que essa questão
possa ser exagerada, não há razão alguma para
duvidarmos da existência de uma grande hierarquia
de poderosos seres espirituais, tanto bons quanto
maus.
A palavra principados vem do termo grego arché,
«primeiro», tendo o sentido de «governo», «magistra­
tura». Paulo empregou a palavra para indicar
elevados poderes demoníacos, investidos de podei*.
Ver Rom. 8:38; I Cor. 15:24; Efé. 1:21; 3:10; 6:12;
Col. 1:16; 2:10,15; Tito 3:1. A posição ocupada por
essa palavra, dentro da lista de poderes, parece
indicar alguma elevada ordem de poderes angelicais
ou demoníacos; porém, não há qualquer certeza
quanto a isso. O trecho de Col. 1:16 refere-se ao fato
de que esses principados foram criados sob a
autoridade do Logos, a quem estão sujeitos e para
quem existem. Ver o artigo geral sobre os Anjos.
A angelologia ocupava importante posição dentro
do sistema do gnosticismo (vide), visto que seus aeons
(ordens de seres angelicais) eram vistos como
mediadores entre Deus e os homens, e cuja função era
distanciar Deus deste mundo material corrupto. Essa
doutrina minimizava a autêntica deidade de Cristo. A
refutação de tal doutrina era necessária; e essa é a
idéia por detrás de algumas passagens da epístola aos
Colossenses que falam sobre a pleroma (vide). Ali a
deidade acha-se concentrada na pessoa de Cristo, e
não em alguma grande hierarquia de espíritos
angelicais. Ver Col. 2:9,10. Para os gnósticos, porém,
a pleroma compunha-se da interminável hierarquia
de seres angelicais, que teriam algo da glória divina,
em grau descendente.
Esse vocábulo pode ser igualmente usado para
indicar anjos bons e maus. (Ver Col. 1:16 e 2:15
quanto aos «anjos bons»; e ver I Cor. 15:24 e Efé.
6:12, quanto aos «anjos maus»). O trecho de Efé. 1:21
parece utilizar-se do termo «principados» de maneira
geral, incluindo em uma referência geral tanto os
anjos bons como os anjos maus. Alicerçados nas
diversas alusões aos «principados», parece-nos que
está*em foco a ordem mais elevada dos anjos. O
judaísmo corrente nos dias de Paulo pensava em
muitos agrupamentos e ordens de anjos; e, com base
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nos escritos desse apóstolo vemos claramente que ele
concordava com essas idéias, pelo menos de forma
geral, embora não saibamos dizer, com base nesses
mesmos escritos, quais os seres angelicais que ele
considera maiores ou menores.
' Não há dúvida, entretanto, que Paulo diz, em
Rom. 8:38, que os seres angelicais, superiores ou
inferiores, bons ou maus, não têm capacidade alguma
de tocar na vida dos crentes ou armar-lhes obstáculos,
jamais podendo desfazer o elevado destino que os
remidos têm em Cristo, o que fica garantido pelo seu
amor. Tais poderes espirituais, entretanto, ultrapas­
sam em muito à força e resistência de qualquer
homem mortal, mas, apesar disso, não podem fazer
qualquer dano ao crente. Todavia, o destino dos
crentes é que finalmente eles ascendam muito acima
dos poderes angelicais, tanto em sua natureza
essencial, por estarem, transformados segundo a
imagem de Cristo, como em seu poder real,
porquanto estão destinados a ser a «plenitude daquele
que enche tudo em todas as coisas» (ver Efé. 1:23), o
qual está infinitamente mais elevado que todos esses
poderes, o que significa que o crente assim será
igualmente. Além disso, os crentes são «filhos de
Deus», os quais estão sendo conduzidos à glória, o que
não pode ser dito a respeito dos anjos (ver Heb. 2:10).
Alguns intérpretes pensam que a palavra «principa­
dos», neste caso, indica os magistrados «civis» e
«terrenos»; porém, parece mais certo interpretarmos
que todas essas três palavras; «anjos», «principados» e
«poderes» referem-se a seres não-materiais, sobrena­
turais, mais elevados em seu ser essencial que o
homem.
PRINCIPAIS DOS JUDEUS
Atos 28:23: Havendo-lhe eles marcado um dia,
muitos foram ter com ele à sua morada, aos quais
desde a manhã até a noite explicava com bom
testemunho o reino de Deus e procurava persuadi-los
acerca de Jesus, tanto pela lei de Moisés como pelos
profetas.
Os principais dos judeus voltaram a Paulo, a fim de
que houvesse aquela conferência marcada, e provavel­
mente trouxeram consigo outras pessoas interessadas.
A nata da sinagoga judaica da cidade de Roma
achava-se presente, e isso deu ao apóstolo Paulo uma
excelente oportunidade de pregar a Cristo, a quem ele
considerava como a personificação mesma da
esperança de Israel. Os principais entre os judeus (ver
outra referência a eles no décimo sétimo versículo
deste capítulo), incluíam as seguintes personalidades:
1. O chefe ou presidente da sinagoga, que no grego
tinha o título de archisynagogos. Esse titulo é
confirmado por diversas evidências arqueológicas e
referências literárias. Certa inscrição, encontrada em
Cápua, que atualmente se acha no museu Laterano,
contém tal vocábulo.
2. Os archontes, ou seja, os governantes do povo. É
possível que esses fossem assistentes do presidente da
sinagoga, embora, em alguns casos, tal termo fosse
usado como sinônimo para «presidente da sinagoga»,
conforme vemos no primeiro ponto, acima. O
cemitério dos judeus, em Roma, que ficava a leste da
via Ãpia, tem fornecido algumas provas arqueológicas
sobre esse título.
3. Os escribas, que no grego eram chamados
grammateus. Ver o artigo sobre Escribas.
4. Os gerousiarchai, ou seja, diretores do senado
judaico, que era um corpo judicial, e que, em alguns
lugares, como em Alexandria, no Egito, tinha o
direito de legislar independentemente do sinédrio de
Jerusalém.
5. Os pais da sinagoga, que provavelmente eram
idênticos aos «anciãos», um termo geral que se refere
aos anciãos que ocupavam diversas posições de
autoridade já descritas.
6. As mães da sinagoga, provavelmente análogas às
viúvas e diaconisas da primitiva igreja cristã, as quais,
entre os judeus, eram chamadas nomomatheis, ou
seja, «estudantes da lei». De modo geral, as mulheres
eram consideradas indignas de aprenderem a lei
mosaica, e os fariseus chegavam mesmo a disputar
sobre essa questão, afirmando que as mulheres são
destituídas de alma. Não obstante, algumas mulheres
se distinguiam de tal maneira que era mister dar-lhes
algum reconhecimento. (Quanto à posição das
mulheres, na antiga sociedade judaica, ver as notas
expositivas sobre João 4:27 no NTI). Todavia, na
opinião do Dr. A. Edersheim, uma autoridade
moderna, universalmente reconhecida, sobre a cultu­
ra judaica, que viveu no século passado, os títulos
«pai» e «mãe» da sinagoga não implicavam em função
alguma, mas eram antes títulos honrosos dados aos
membros mais antigos das sinagogas, que continua­
vam dando bom exemplo às gerações mais jovens.
Esses títulos foram encontrados em inscrições que
falam de pessoas de idade extremamente avançada,
entre os oitenta e os cento e dez anos de idade.
7. Um outro grupo distinguido era o dos
comerciantes ricos, muitos dos quais exerciam
considerável influência sobre as comunidades judai­
cas, ainda que não de forma oficial, nas sinagogas.
(Ver Josefo, Vida, cap. 3, que cita um certo
«Aliturius», que, aparentemente, pertencia a essa
categoria. Aliturius exercia influência até mesmo
sobre Nero).
PRINCIPAL DA SINAGOGA
No grego, archsunágogos. Essa palavra é usada por
nove vezes: Mar. 5:22,35,36,38: Luc. 8:49; 13:14;
Atos 13:15; 18:8,17. Era o homem que cuidava da
parte material e do arranjo dos cultos na sinagoga. O
seu equivalente moderno seria presidente da sinago­
ga.
Diversos homens, que serviam nessa ocupação, são
nomeados ou mencionados no Novo Testamento.
Jairo, pai da garota de doze anos de idade que foi
devolvida à vida pelo Senhor Jesus (ver Mar. 5:22-43;
cf. Mat. 9:18-26 e Luc. 8:40-56). Um homem cujo
nome não é dado, e que se mostrou indignado ante o
fato de que Jesus curara uma mulher aleijada em dia
de sábado (ver Luc. 13:10-17). Aqueles que
permitiram que Paulo e Barnabé falassem à sinagoga
de Antioquia da Pisídia (ver Atos 13:15). Crispo,
chefe da sinagoga de Corinto, que veio a confiar em
Cristo ante a pregação de Paulo ali (ver Atos 18:8). E
Sóstenes, também um dos líderes da sinagoga de
Corinto, que foi espancado quando Gálio recusou-se a
ouvir as falsas acusações feitas pelos judeus
incrédulos contra Paulo (ver Atos 18:17). Muitos
acreditam que ele é o mesmo Sóstenes, posteriormen­
te mencionado, em I Coríntios 1:1, pois, com a
passagem do tempo, também veio a crer em Cristo,
embora as Escrituras não façam qualquer ligação
entre os dois.
PRÍNCIPE, pr ince sa
O fato de que nada menos de quinze diferentes
palavras hebraicas são assim traduzidas, alerta-nos
para a percepção que essas palavras cobrem um
campo muito amplo. Quase todos esses vocábulos
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estão ligados a idéias de liderança, sobre grandes
agrupamentos humanos, como uma comunidade ou
uma nação. Mas também estão envolvidas idéias de
menor alcance, como «líder» ou «capitão».
1. Algumas Palavras Veterotestamentárias e Seu
Uso, traduzidas por «príncipe» ou «princesa». Os
termos sátrapa (khshathrapavan) e fratama , que
indicam alguma pessoa destacada, foram tomados por
empréstimo do persa. Ver Dan. 3:2. O termo
aramaico 'ahasdarpan é empregado em Dan. 1:3. O
acádico sarru, «rei», referia-se a algum elevado oficial
entre povos não-israelitas (ver Gên. 12:15; 19:11,13;
Jer. 25:19). Sar é termo usado para indicar o Messias,
em Dan. 8:25; mas também anjos guardiães, em Dan.
10:13,21 . O termo hebraico nasi é um vocábulo
usado para indicar algum líder, chefe ou príncipe,
sendo usado para indicar os chefes de Israel (ver
Núm. 1:16, 44; 7:2; 10:4; 16:2).
2. No Novo Testamento. Temos a considerar ali três
termos gregos:
a. Archegós, «líder», «autor», «pioneiro». Ver Atos
3:15; 5:31; Heb. 2:10 e 12:2. Em Atos 3:15 e Heb.
2:10, o termo é aplicado à pessoa de Cristo.
b. Àrchon, «potentado», «autoridade», «príncipe».
Esse termo é aplicado a várias pessoas como os líderes
dos gentios, Cristo, Satanás e os poderes demoníacos.
Ocorre por trinta e seis vezes: Mat. 9:18,23,34; 12:24;
20:25: Mar. 3:22; Luc. 8:41; 11:15; 12:58; 14:1;
18:18; 24:20; 28:13.35: João 3:1; 7:26,48; 12:31,42;
14:30; 16:11; Atos 3:17; 4:5,8,26 (citando Sal. 2:2);
7:27,35; 13:27; 14:5; 16:19; 23:5 (citando Êxo.22:27);
Rom. 13:3; I Cor. 2:6,8; Efé. 2:2; Apo. 1:5.
c. Egemón, «chefe». Palavra usada por dezenove
vezes: Mat. 2:6 (citando Miq. 5:1); 10:18; 27:2,11,14,
15,21,27; 28:14; Mar. 13:9; Luc. 20:20; 21:12; Atos
23:24,26,33; 24:1,10; 26:30; I Ped. 2:14. E o verbo
correspondente, egéomai, «chefiar», também é bas­
tante freqüente (vinte e oito vezes), aparecendo desde
Mat. 2:6 até II .Ped. 3:15. Além de aludir à cidade de
Belém da Judéia(Mat. 2:6), alude a oficiais romanos
de vários níveis e patentes.
PRÍNCIPES (DUQUES)
No hebraico, alluph, «líder», «cabeça de mil».
Palavra usada por sessenta e oito vezes, e que as
traduções traduzem por «capitão», «príncipe», «gover­
nador», etc. Em Gên. 36:15-43 temos o trecho que
mais emprega esse vocábulo, referindo-se aos chefes
tribais de Edom, a té os dias de Moisés (Êxo. 15:15).
A nossa versão portuguesa usa o termo «príncipe». O
sentido real é o de «quiliarca» ou chefe de mil. Há
outras palavras que nossa versão portuguesa traduz
por «príncipe», como nagid, nadib, nasik, nasi, sar,
etc. no hebraico, e também como archegós, árchon e
egemón, no grego. Ver o verbete Príncipe.
PRINCIPIO
Apesar de haver pelo menos cinco palavras
hebraicas que têm sido traduzidas como «princípio»,
«começo» ou sinônimos, interessa-nos aqui a palavra
usada em Gênesis 1:1, no hebra ico , resh ith ,
«princípio», que reaparece em João 1:1 no grego
arché, «princípio».
Em Gênesis 1:1 temos o começo da criação, por ato
de Deus. Teólogos e filósofos têm discutido inutilmen­
te sobre o que Deus estava fazendo antes de seu ato de
criação. Alguns deles supõem que a criação é um ato
eterno de Deus, ou en tão que a criação é uma
emanação de Deus, pelo que não se poderia
determinar nenhum tempo específico quando tiveram
começo as coisas que estão fora de Deus. Os mórmons
aceitam o an tigo pon to de vista dos gregos da
eternidade da matéria, fazendo de Deus apenas um
P lane jado r e O rgan izado r , mas não um C riador
absoluto. Mas o ponto de vista da Bíblia é que houve
tempo em que somente Deus ex is tia , o que é um
grande m istério . Por exemplo: «Onde estavas tu ,
quando eu lançava os fundamentos da terra?» (Jó
38:4).
O conceito de criação ex nih ilo (do nada)
dificilmente pode ser correto, pois, do nada, nada
pode vir. Antes, a energia divina esteve envolvida em
algum a form a de transfo rm ação de energ ia em
matéria. Essa idéia é claramente descrita em Hebreus
11:3, embora não em termos científicos (ver notas
comp letas a respe ito , nessa referência , no NTI).
Quanto ao ato de criação, ver também os trechos dé
Sal. 33:7,9; Amós 4:13; Rom. 4:17; Heb. 11:3; João
1:1 ss.
O termo grego arché envolve as idéias de «começo»,
«princípios elementares», «origem», «primeira causa»,
«autoridade», etc. No trecho de João 1:1 lemos: «No
princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus e o
Verbo era Deus». Isso mostra que o Verbo (no grego,
Logos, «palavra», «idéia») já estava no princípio com
Deus, o que mostra que Ele é coetemo com o Pai.
Isso é contrário à idéia gnóstica (atualmente ensinada
pe las Testem unhas de Jeová) de que o Logos foi o
p rim e iro ser criado por Deus, ou sua prim e ira
emanação, e que então o Logos criou todas as demais
coisas. Ver o artigo sobre o Logos. Em Apocalipse
3:14, Cristo é chamado de «...princípio da criação de
Deus», onde o vocábulo grego arché sem dúvida
indica «originador», e não que Cristo foi o primeiro se»
c riado por Deus. (Ver esse versículo nas notas
completas do NTI).
O vocábulo gregq, arché é novamente usado em I
João 1:1, na expressão «O que era desde o
p r inc íp io ...» Muitos e rud itos pensam que essa
expressão pode apontar para o começo do ministério
público de Jesus, o que podemos conceder. Porém, em
I João 2:13, lemos: «...conheceis aquele que existe
desde o princípio...», onde, novamente, temos uma
alusão ao Logos preexistente, cuja origem não pode
ser determinada, que sempre existiu, cuja existência
remonta a qualquer princípio que se possa nomear.
Isso concorda com o que nos diz Isaías 9:6: «Porque
um menino nos nasceu, um filho se nos deu; o governo
está sobre os seus ombros; e o seu nome será: ...Deus
Forte, Pai da Eternidade...»
Em Colossenses 1:18 Jesus aparece como «Ele é o
princípio, o primogênito dentre os mortos...» Como
«princípio», Cristo é o «originador» de todas as coisas.
Diz João quanto a essa idéia: «Todas as cousas foram
feitas por intermédio dele, e sem ele nada do que foi
feito se fez» (João 1:3). E, como «primogênito dentre
os mortos», C risto foi o p rim e iro de uma nova
categoria de homens, «ressurrectos dentre os mortos».
C risto é o p ioneiro , o p rim e iro a te r em seu corpo
glorificado a vida independente. Que ele não ficará
sozinho torna-se evidente através de I Cor. 15:20,22,
23: «Mas de fato Cristo ressuscitou dentre os mortos,
sendo ele as prim íc ias dos que do rm em ... Porque
assim como em Adão todos morrem, assim também
todos serão vivificados em Cristo. Cada um, porém,
por sua própria ordem: Cristo, as primícias; depois os
que são de Cristo, na sua vinda». Aleluia! (Ver sobre a
vida independente, a vida que Deus tem em si mesmo,
a vida não-causada, mas causa de toda vida que há, e
que Jesus afirmou possuir: «Porque assim como o Pai
tem vida em si mesmo, também concedeu ao Filho ter
vida em si mesmo» (João 5:26). (A B K NTI)
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PRINCIPIO
Essa palavra portuguesa vem do termo latino
principium, o qual, por sua vez, traduzia o vocábulo
grego arché, «começo*. Assim, significava «ponto
inicial», ou então algo que dá inicio a outras coisas,
como um «primeiro principio», criação ou atos.
1. A antiga filosofia grega buscava um principio
qualquer que pudesse explicar a existência de todas as
coisas, ou de modo absoluto ou por derivação. Os
quatro elementos básicos—terra, ar, fogo e água—ou
então algum elemento indeterminado, eram chama­
dos de primeiros princípios.
2. Aristóteles usou a palavra em um sentido mais
lato, referindo-se a ser, geração ou conhecimento. A
derivação a partir de algum primeiro princípio
dar-se-ia através de um grupo de princípios, leis ou
capacidades inerentes à natureza.
3. As leis da lógica e dos princípios filosóficos e
teológicos são aquelas supostas verdades e conceitos
ou realidades básicas de onde outras coisas se
derivam, e das quais dependem. Essas são as «leis do
pensamento», ou as leis do próprio ser.
4. A palavra «princípios» também pode ser aplicada
àquelas proposições primitivas que expressam verda­
des presumíveis, e sobre as quais sistemas são
edificados. Esses primeiros princípios são tão básicos
que não precisam ser sujeitados à investigação. Todo
conhecimento partiria deles. As pessoas religiosas
usualmente encontram-nos entre as declarações
básicas dos livros sagrados que aceitam como
inspirados por Deus.
5. O Principio Protestante, desenvolvido dentro da
teologia-filosofia de Paul Tillich, é a crença ou regra
que diz que é errado absolutizar qualquer coisa
humana, a fim de afirmar o que é o Ser divino. De
acordo com essa regra—que obviamente milita contra
as atividades do antropomorfismo—o Ser divino está
acima de toda atividade dessa ordem, e permanece
sendo o Mysterium Tremendum (vide). Os esforços
humanos somente reduzem o conceito de Deus a uma
humanologia, presumindo que Deus pode, realmente,
ser entendido pelos processos intelectuais humanos. O
Principio Protestante é aplicável aos escritos bíblicos,
quando estes tomam uma postura antropomórfica.
Naturalmente, nenhum teólogo deveria presumir
dizer-nos como é Deus, destacando como o homem é.
6. O princípio indeterminado da mecânica quan-
tum (vide) assevera que a posição e a velocidade das
partículas não podem ser precisa e simultaneamente
determinadas. Isso sugere que o indeterminismo e o
livre-arbítrio são verdades autênticas da existência.
7. Dentro do contexto bíblico, os princípios são
aqueles que governam a nossa fé e a nossa conduta,
sendo essencialmente determinados mediante a
revelação bíblica. Os grupos protestantes e evangéli­
cos aceitam esses princípios como supremos, não se
podendo adicionar aos mesmos as tradições humanas
e as decisões de concílios, líderes eclesiásticos e papas.
Por sua vez, a Igreja Católica Romana acredita na
evolução dos princípios, permidndo-se aceitar princí­
pios de origem extrabíblica. Ver o artigo geral
chamado Autoridade, que aborda a questão.
PRINCIPIO DA CRIAÇÃO, CRISTO COMO
O principio da criação de Deus, Apo. 3:14. Essas
palavras podem ser confrontadas com a passagem de
Col. 1:18. Naquele versículo, Cristo é chamado de
«princípio», como a sua nona superioridade, acima de
todos os outros seres, dentre uma lista de doze
superioridades. Acerca disso, consideremos ainda os
pontos abaixo:
PRINCIPIO (PRINCÍPIOS) 1. Nessa expressão não há qualquer idéia que Cristo
foi o «primeiro» dos seres criados. Isso é contrário a
toda a cristologia do N.T. Aquele que é o Criador não
pode, sob hipótese alguma, fazer parte da criação.
DLogos (o Cristo) é o Criador (Col. 1:16), distinto de
sua criação. Ele é eterno (ver João 1:1 e Heb. 7:3),
pelo que não teve «começo» dentro do tempo.
2. A palavra grega aqui usada, arche (princípio),
pode ter a idéia de «originador», ou seja, o «iniciador»
da criação divina. Esse é o uso que se acha no
evangelho de Nicodemos xviii.12, onde Satanás é
chamado de «começo do pecado», o que, sem dúvida,
significa o «originador do pecado», ou «iniciador do
pecado».
3. Cristo é o iniciador tanto da criação física como
da criação espiritual, da antiga e da nova ordens. Ele
é a fonte originária de toda a vida, física e espiritual e,
portanto, é o seu «princípio».
4. Cristo é igualmente a causa primária, da qual
todas as demais causas dependem. A filosofia grega
utiliza o termo arche com esse sentido. Em Jos. C.
Apo. 2,190. Deus é chamado de «arche» ou «primeira
causa». A «causa primária» é a «fonte» de toda a
criação, de todos os seres, de toda a existência.
5. Espiritualmente falando, Cristo, na qualidade de
Pioneiro do Caminho (além de ser o próprio
«Caminho»), foi o primeiro a mostrar como a «vida
espiritual» é transmitida aos homens. Isso significa
que ele foi o primeiro homem a possuir tal forma de
vida, da qual, então, compartilha com seus remidos.
(Ver João 5:25,26 e 6:57 e o artigo Pioneiro,
Jesus como). Estes conceitos envolvem um sen­
tido escatológico: na nova criação, Cristo produzi­
rá a nova criação, porquanto ele é o primeiro
exemplar daquilo que Deus tenciona fazer com os
homens.
6. Alguns intérpretes fazem conexão do que aqui é
dito com o trecho de Apo. 1:5 (trecho paralelo a Col.
1:18: «...primogênito dentre os mortos...»); e, nesse
caso, Cristo é encarado como o primeiro ser da nova
criação, que vem à luz mediante a ressurreição.
7. Dentre esses vários significados possíveis, o de
número dois é o mais provável. Entretanto, isso não
exclui várias das outras idéias. Cristo é o originador
absoluto da criação, do que se conclui que ele também
é o originador da «criação espiritual».
A lição ensinada aqui é que Cristo é oA lfa de toda a
criação, sua fonte de vida, bondade e bem-estar. Os
membros da igreja de Laodicéia ignoravam tudo isso,
colocando no lugar dele, como fonte de satisfação, o
dinheiro e o próprio eu. O trecho de Col. 1:16
ensina que Cristo é o Alfa e o õmega da criação, a sua
causa «primária» e também final. Isso, de acordo com
a linguagem aristotélica, quer dizer a «fonte» e o
«alvo» da criação.
Dentro do contexto da epístola aos Colossenses,
Cristo aparece como o «arche», em contraste com os
«archai», ou seja, em contraste com os mediadores e
poderes angelicais. Somente ele pode servir de
mediador entre Deus e nós, ainda que outros
«poderes» sejam seus servos, recebendo dele uma
autoridade delegada.
PRINCIPIO DE INCERTEZA
Esse principio afirma que nem todas as coisas são
determinadas, — visto que algumas delas podem
ocorrer por acaso. Ou então, quando afirmado em sua
forma mais radical, esse princípio diz que todas as
coisas devem ser vistas como sujeitas ao acaso, que
seria a força que governa a vida. Ver os artigos Caos e
Acaso. Nesses artigos ofereço um detalhado exame do
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PRISÃO
Usos Metafóricos
O hades é chamado de prisão dos espiritos.
(I Ped. 3:18-20)
O próprio Cristo esteve ali a fim de libertar
cativos, com propósitos salvatícios. Ver deta­
lhes sobre esta doutrina de misericórdia no
artigo, Descida de Cristo ao Hades.
A servidão ao pecado e a Satanás é chamada de
prisão. (Isa. 42:7; 61:1).
Nos sonhos e nas visões em que a pessoa se vê
em uma prisão, isso alude a circunstâncias
tolhedoras ou que servem de armadilha.
Sistemas de teologia, política, filosofia, etc.,
podem ser prisões da mente.
Nossos estreitos sistemas têm sua época,
Têm sua época, mas logo passam.
São apenas lamparinhas bruxoleantes,
Ao lado de Tua Luz, ó Senhor.
(Russell Norman Champlin)
•••
Fé de nossos pais, que sobrevive
Apesar de masmorras, fogo e espada.
Nossos pais, detidos em prisões escuras,
Eram livres no coração e na consciência.
(Frederick W. Faber)
PRINCÍPIO - PRISÃO
conceito. Ver também sobre Determinismo e sobre
Livre-Arbítrio. A Mecânica Quantum (vide) parece
fornecer uma base cientifica para o indeterminismo,
pelo menos até certo ponto.
PRINCIPIO DE INDIVIDUALIZAÇÃO
Ver sobre Individuo (Individualização).
PRINCIPIO DE RAZÃO SUFICIENTE
Esse é o nome do ponto de vista que diz que coisa
alguma sucede, a menos que haja alguma razão
suficiente para determinar porque ela é como é, e não
de alguma outra maneira. Esse princípio milita contra
o caos e o acaso, e faz parte de qualquer filosofia ou
teologia determinista. Além disso, qualquer filosofia
que enfatiza a teleologia (vide), emprega esse
princípio. Esse princípio tomou-se uma espécie de
ramo dos argumentos cosmológico e teleológico (ver
os dois artigos). Precisamos de razões suficientes para
explicar aquilo que observamos, e, algumas vezes,
essas razões têm que transcender ao que é material e
mundano. Antes, somos conduzidos a Deus, Causa,
Propósito e Desígnio de todas as coisas.
PRINCIPIO PROTESTANTE
Essa expressão foi cunhada por Paul TUlich (vide).
Esse princípio proíbe a identificação divina com
qualquer criatura. £ contra qualquer explanação
antropomórfica do Ser divino, sem importar se
bíblica, extrabíblica ou dogmática, feita pela Igreja,
de qualquer dos ramos cristãos. Os pontos mais
profundos da religião e do Ser divino não podem ser
expressos através de tais termos, de acordo com o
princípio de Tillich. Ver sobre o Antropomorfismo.
Ver sobre Principio (Principio»), quinto ponto.
PRINCÍPIOS REGULADORES
Dentro da filosofia de Kant, os princípios
reguladores são quaisquer princípios básicos necessá­
rios em qualquer sistema filosófico, embora não
sujeitos à comprovação. Entre esses princípios básicos
podemos citar Deus, a alma, a liberdade e o assunto
geral da imortalidade. Do ponto de vista da ética,
esses são princípios necessários, devendo ser postula­
dos, embora nenhuma proposição empírica possa ser
apresentada em defesa dos mesmos. Naturalmente,
Kant viveu antes da época em que a ciência começou a
investigar a existência da alma, pelo que ele não pôde
antecipar que, algum dia, ao menos esse assunto
tomar-se-ia alvo das investigações científicas. Ver os
artigos gerais sobre a Imortalidade e sobre a Alma.
Ver também os artigos intitulados Parapsicologia e
Experiências Perto da Morte. Acresça-se a isso que,
em minha opinião, Emanuel Kant não deu crédito
suficiente aos argumentos tradicionais em prol da
existência de Deus, os quais, embora não servindo de
provas empíricas, são suficientemente persuasivos em
favor da Idéia Divina. Ver o artigo intitulado Cinco
Caminhos.
PRINCIPIUM INDIVTDUATIONIS
Esse é o equivalente latino do Princípio de
Individualização. Ver sobre Indivíduo (Individualiza­
ção).
• • • • • • • • •
PRIOR
Essa palavra portuguesa vem diretamente do latim,
prior, «ancião». Esse é título de um superior
monástico, quanto a grandeza de sua importância e
de jurisdição, conforme a definição da Ordem ou da
Congregação. Antes, o termo aplicava-se a um abade,
mas posteriormente veio a ser aplicado ao coadjuvante
de um abade ou ao superior de um mosteiro
independente, sem abadia.. A forma feminina da
palavra, prioresa (no latim, priorissq) designa a
superiora de uma comunidade monástica de mulhe­
res. O oficio de uma prioresa é a contraparte
feminina do ofício do prior.
PRISÃO, PRISIONEIROS
Esboço:
1. Palavras Ligadas ao Aprisionamento
2. Aprisionamento no Antigo Testamento
3. Aprisionamento no Novo Testamento
4. Notáveis Prisioneiros Mencionados na Bíblia
5. Usos Figurados
1. Palavras üg»H « ao Aprisionamento
Cadeias (Sal. 149:8; Jer. 40:1,4); aprisionar, prisão
e prisioneiro (Gên. 39:20; 40:3; 42:16; Juí. 16:21,26;
Jó 3:18; Sal. 68:6; 69:33; Isa. 14:17; 42:7; 49:9; Jer.
37:15; Um . 3:14; Mat. 27:15 ss; Efé. 3:1; Heb.
10:34); pôr uma argola no nariz dos prisioneiros (Eze.
19:4,9); celas do calabouço (Jer. 37:16); tronco (II
Crô. 16:10; Jer. 20:2 ss); guarda e prisão (Nee. 3:25;
12:39; Jer. 32:2); confinamento, guarda, prisão (Gên.
40:3 ss; 41:10; 42:17; Lev. 24:12; Núm. 15:34);
masmorra (Isa. 24:22); cativeiro (Sal. 68:18);
companheiro de Prisão (Rom. 16:7; C d ., 4:10;
II Tim. 1:16); acorrentar (Atos 12:6 ss, 21:33; Efé.
6:20; II Tim. 1:16; Apo. 20:1 ss); abismos (II Ped.
2:4); sentinelas (Atos 12:5,6,16,23; 24:23; 25:4,21);
prisão (Mat. 5:25; 14:3; 18:30; 25:36; João 3:24; Atos
5:19; 8:3; 12:4; 16:23; II Cor. 6:5; 11:23; Heb. 11:36;
I Ped. 3:19; Apo. 2:10; 20:7); cárcere (Atos 5:23;
12:6,19).
2. Aprisionamento no Antigo Testamento
A lista de vocábulos acima dá-nos alguma noção
sobre a natureza do aprisionamento na antiguidade.
A primeira menção a essa prática, na Bíblia, envolve
José, que foi encarcerado no Egito (Gên. 39:20-23). A
palavra hebraica ali usada é bet-sohar, que indica
algum tipo de ambiente fechado. O termo egípcio,
t ’rt, evidenciado desde tão cedo quanto 1900 A.C.,
indica uma cabine, um lugar fechado. Talvez exista
alguma conexão lingüística entre a palavra hebraica e a
palavra egípcia. A história informa-nos que as prisões
egípcias eram lugares horríveis, e os prisioneiros
estavam sujeitos a trabalhos forçados.
Em Judá, eram utilizados lugares fechados como
cárceres temporários (ver Jer. 32:3,8,12; 37:21; Nee.
3:27; 12:39). Os piores tipos de prisão eram as
cisternas, usadas como uma espécie de masmorra (ver
Jer. 37:16,20). Nesses lugares foram encerrados
profetas e homens santos, conforme se vê no ponto
quarto, abaixo. Reis e guerreiros derrotados eram
encarcerados. Quando o povo de Judá foi para o
cativeiro, o rei Joaquim e outros nobres foram
aprisionados; nesse caso, talvez uma espécie de prisão
domiciliar, e não uma prisão pública comum. O
trecho de Eze. 19:9 retrata o rei Joaquim sendo levado
à Babilônia em uma gaiola, e uma representação,
descoberta pela arqueologia, mostra a mesma coisa.
Algumas vezes, casas particulares eram usadas como
prisões (Jer. 37:15). Em outras nações já existia a
instituição das prisões públicas; mas em Judá isso só
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aconteceu terminado o cativeiro babilónico.
3. Aprisionamento no Novo Testamento
As leis romanas proibiam o encarceramento como
uma forma de castigo; mas havia prisões onde
ficavam detidas certas pessoas que haveriam de ser
levadas a julgamento, para então serem punidas de
alguma outra maneira. Uma citação extraida dos
escritos do jurista Ulpiano (falecido em 228 D.C.),
entretanto, mostra que essa lei nem sempre era
observada nas províncias mais marginais do império e
que ali um prisioneiro podia ficar mofando por muito
tempo, antes de ser julgado. Justiniano I (533 D.C.)
deu apoio ao princípio de não se usar cárceres como
lugares de castigo, o que foi aceito como uma prática
aceitável na maior parte da Europa, até bem dentro
da Idade Média. Porém, sabe-se que na Inglaterra o
encarceramento era usado como uma forma de
castigo pelo menos desde 1200 D.C. Em cerca de 1500
D .C., essa prática já era bastante comum, pelo que as
prisões serviam tanto de confinamento como de uma
espécie de pena.
O Novo Testamento foi escrito dentro do período
romano. Os Herodes usavam prisões, vinculadas à
fortaleza que servia de palácio real, conforme se vê em
Luc. 3:20 e Atos 12:4,10. A torre de Antônia também
era usada como prisão (ver Atos 23:10); e, em
Cesaréia, o pretório (vide) servia para tal finalidade
(ver Atos 23:35). Os prisioneiros mais importantes
eram vigiados por soldados, a fim de impedir que
escapassem, conforme foi o caso de Paulo, o qual vivia
acorrentado a dois guardas, havendo mais dois
guardas que se mantinham nas proximidades (ver
Atos 12:3-6). Em Filipos, Paulo ficou sob custódia,
em uma prisão da cidade, aparentemente em algum
tipo de câmara subterrânea, dotada de troncos (ver
Atos 16:24). Paulo também esteve encarcerado no
castelo de Herodes, em Cesaréia (ver Atos 23:35). Em
Roma, ele foi submetido a prisão domiciliar, com o
direito de alugar sua própria casa, onde também
podia receber visitantes (ver Atos 28:16,20). Podemos
imaginar que esse tipo de encarceramento estava de
acordo com a legislação romana de não serem usados
cárceres públicos como punição, e que Paulo estava
sendo mantido em custódia, à espera do seu
julgamento diante do tribunal de César.
O exílio era uma forma alternativa de castigo, que
muitos prisioneiros preferiam alegremente, quando
lhes era oferecida a opção.
4. Notáveis Prisioneiros Mencionados na Biblia
José(Gên. 37:23-38); Sansão(Jui. 16:21); o profeta
Miquéias, o rei Oséias de Israel, nação do norte, o rei
Jeoaquim, de Judá(I Reis 22:27; II Reis 17:4; 24:15);
Jeremias (Jer. 37:15,16; 52:11); João Batista (Mat.
4:12); Paulo (Atos 12:3-6; 16:24; 23:35; 28:16,20).
Foi encarcerado que ele escreveu as epístolas aos
Efésios, aos Filipenses e aos Colossenses. Após ter
sido solto, aparentemente foi novamente aprisionado.
Assim, o trecho de Atos 28:16,20 refere-se ao seu
aprisionamento em Roma; e os trechos de II Tim. 1:8
e 2:9 referem-se ao seu segundo aprisionamento.
Paulo nunca foi libertado desse segundo aprisiona­
mento, e acabou sendo executado. O Senhor Jesus
havia predito que os seus discípulos seriam feitos
prisioneiros (Luc. 21:12). Pedro foi encarcerado (Atos
4:3), o que também sucedeu a outros apóstolos (Atos
5:18). E, novamente, Pedro foi encarcerado sozinho
(Atos 12:3 ss). Foi nessa última ocasião registrada que
houve uma libertação miraculosa.
5. Usos Figurados
O hades é chamado de prisão dos espíritos que
daqui partiram (ver I Ped. 3:18-20). O próprio Cristo
esteve ali a fim de libertar cativos, com propósitos
salvatícios, conforme o contexto nos mostra (ver I
Ped. 4:6). Essa «viagem à prisão» é uma das grandes
esperanças cristãs que adicionaram uma dimensão à
missão de Cristo, mediante a qual ele tem uma missão
tridimensional (na terra, no hades e nos céus). O
abismo no qual Satanás será confinado durante o
milênio é chamado de «prisão», em Apo. 20:7. As
aflições angustiantes também são denominadas,
simbolicamente, de «cárcere», em Sal. 142:7. A
servidão ao pecado e a Satanás também é chamada de
«prisão» (Isa. 42:7; 49:9; 61:1).
Nos sonhos e nas visões em que a pessoa se vê em
uma prisão, isso alude a circunstâncias tolhedoras ou
que servem de armadilha. A mentalidade embotada
de um indivíduo também lhe serve de prisão. Aqueles
que estão aprisionados dentro dos estreitos limites de
suas próprias crenças e dogmas são tidos como
prisioneiros espirituais, e são dignos de comiseração,
como qualquer outro prisioneiro.
Nossos estreitos sistemas têm sua época,
Têm sua época, mas logo passam.
São apenas lamparinas bruxoleantes,
Ao lado de Tua luz, 6 Senhor.
(Russell Champlin)
Ainda nos sonhos e nas visões, o carcereiro pode ser
emblema da consciência do próprio sonhador, que
restringe seus atos e ameaça com castigos. Os cárceres
podem representar as atitudes da sociedade, ou então
as atitudes de grupos a que a pessoa pertence, e que
restringem seus pensamentos e seus atos.
Fé de nossos pais, que sobrevive,
Apesar de masmorras, fogo e espada;
Nossos pais, detidos em prisões escuras,
Eram livres no coração e na consciência.
(Frederick W. Faber).
PRISCA, PRISCILA
Ver sobre Àquila e Priscila.
PRISCILIANISMO
Esse termo vem do nome próprio Prisclliano, um
teólogo e místico espanhol que promoveu uma
doutrina ascética que continha elementos gnósticos e
maniqueus. Foi expulso da Igreja cristã em 380 D .C.,
e foi executado cinco anos mais tarde, a mando do
imperador. Todavia, sua doutrina persistiu na
Espanha e na Gália até o século VI D.C. Prisciliano
era homem bem-educado, de boa família, dotado de
uma personalidade magnética; mas, era uma ameaça
à unidade cristã. O seu dualismo enfatizava o grande
abismo entre o que é divino e o que é mundano, e ele
escolheu o ascetismo como maneira de renegar a atos
e ambições mundanos. Também foi um primitivo
reformador que, com seus atos e suas palavras, deixou
indignado um clero abastado. As execuções tiveram o
intuito de abafar o movimento por ele iniciado, e
Prisciliano e seus companheiros foram os primeiros
cristãos a ser executados pela própria Igreja. Isso deu
início a uma horrenda prática que envenenou toda a
comunidade cristã. Naturalmente, a situação envolvia
a interferência do Estado sobre os negócios da Igreja,
embora com o apoio da própria Igreja. Desse modo,
os hereges podiam ser executados pelo Estado, com a
conivência da Igreja. Os homens executados torna­
ram-se os mártires do movimento. O sínodo de Braga
pôs um fim definitivo a essa seita.
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Essa palavra é usada em relação ao Problema do
Mal (vide). Esse vocábulo indica cjue o mal não é uma
realidade, mas tão-somente a ausência ou privação do
bem (no latim, privatio boní). Apesar de que podemos
explicar certos males desse modo, porque a ausência
ou privação do que é bom pode deixar-nos em uma
situação adversa, mesmo quando não há nenhum mal
declarado, ainda assim, insistir que todo mal é apenas
a ausência de bem é ignorar a malignidade que existe
neste mundo. A cegueira é a ausência de visão; mas,
em si mesma, a cegueira certamente é um mal
positivo.
PRIVAÇÃO DAS PERCEPÇÕES DOS SENTIDOS
E FENÔMENOS PSlQUICOS
Ver sobre Parapsicologia, seção IX.
PRIVILÉGIO SABATINO
Alguns beatos católicos romanos acreditam que
aqueles que se devotarem especialmente à Virgem
Maria serão favorecidos, após a morte, podendo ser
libertados mais rapidamente do purgatório (vide) do
que, de outra maneira, poder-se-ia esperar. O nome
desse privilégio origina-se do fato de que o sábado é
considerado dia de Maria. Um documento católico
romano do século XIV, atribuído ao papa João XII,
afirma que essa soltura seria realmente imediata, ou
seja, no sábado subseqüente à morte de tais devotos,
se as almas em questão tivessem cumprido seus
deveres devocionais. É verdade que tal documento
veio a ser considerado apócrifo, mas a crença geral
prossegue nos meios católicos romanos, a qual inclui,
naturalmente, a idéia de que os poderes intercessórios
de Maria são grandes.
PROBABILIDADE
Esboço:
I. O Termo
II. Idéias dos Filósofos
III. Probabilidade e a Religião
I. O Termo
O termo vem do latim, probare, «provar»,
«aprovar». Essa palavra é tradução do grego eúlogos,
«algo razoável», «algo sensato». Mas o vocábulo
acabou sendo usado para indicar a probabilidade de
algum acontecimento, ou então a verdade potencial
de alguma proposição, dependendo das evidências
existentes em favor ou em contrário.
A indução é de natureza notoriamente provável. Na
matemática, a teoria das probabilidades tem-se
tornado uma ciência, mas esse aspecto matemático já
está fora do escopo desta enciclopédia. Valores
numéricos têm sido ali atribuídos às medidas do que é
provável. A Encyclopedia Americana provê cerca de
três páginas completas para descrever essa questão
das probabilidades matemáticas.
II. Idéias dos Filósofos
1. Quando a Academia de Platão caiu no ceticismo,
surgiu ali a doutrina de que é impossível ser obtida a
certeza, e que o ceticismo é a única posição filosófica
razoável.
2. Pirro (vide) pensava que todos os juízos são
igualmente suspeitos, mas Montaigne (vide) que
alguns deles são mais prováveis do que outros.
3. Quando a matemática envolveu a teoria das
probabilidades (e, por conseguinte, entrou na
filosofia, pois muitos matemáticos também têm sido
PRIVAÇÃO filósofos), a princípio tinha aplicação aos jogos.
Galileu analisou as chances envolvidas no lançamento
dos dados, e Pascal e Fermat pesquisaram os
princípios das probabilidades em relação aos jogos de
azar. Pascal asseverava que a probabilidade que têm
de acontecerem dois eventos independentes é produto
de suas probabilidades separadas. E a probabilidade
que um ou outro de dois eventos mutuamente
exclusivos venham a ocorrer é a soma de suas
probabilidades separadas.
4. Os nomes de vultos ligados à probabilidade
matemática são: Huygens( 1657); Johannes Bemoulli
(1713); Bayes(1763); Laplace (1800). O Brasil dispõe
de Aiuitos matemáticos que têm reduzido a questão a
uma arte, procurando ajudar às pessoas a serem
premiadas em uma das diversas loterias brasileiras.
Mas o‘quadro é quase impossível, devido às chances
fantasticamente fracas.
5. De Morgan aplicou o conceito das probabilida­
des à lógica formal, afirmando que a probabilidade
consiste no grau de crença de uma pessoa racional. As
probabilidades devem ser calculadas pelo teorema
inverso, começando pelas conseqüências, e dai
retrocedendo para as hipóteses.
6. Peirce afirmava que as probabilidades não são
uma mensuração de eventos, e, sim, uma taxa entre
duas proposições em uma dada classe e todas as
proposições daquela classe. Se tal classe for infinita,
então será mister que o indivíduo apele para testes
que envolvam uma longa sucessão de experimentos, a
fim de que se possa calcular uma média.
7. Richard von Mises e Reichenbach entendiam as
probabilidades em termos de freqüência de tentativas.
8. Camap falava em dois tipos de probabilidade: a
probabilidade de freqüência e a probabilidade de
confirmação. A primeira depende de uma teoria de
freqüência, sendo apropriada para os problemas
próprios da estatística. A segunda repousa sobre uma
teoria de confirmação, sendo apropriada para casos
de inferência indutiva, onde alguma hipótese esteja
sendo submetida a teste mediante experimentos
repetidos.
9. Popper opunha-se à idéia que diz c^ue a
probabilidade é o limite de uma freqüencia,
preferindo argumentar que se trata da atribuição de
uma propensão a algum aspecto do mundo natural.
10. Berkeley, afastando-se das aplicações matemáti­
cas, disse que «a probabilidade é um guia da vida».
Para aceitar essa noção, precisamos assumir um
ponto de vista não-determinístico da vida.
11. No determinismo, não existe tal coisa como a
probabilidade, embora ela pareça existir devido à
nossa falta de conhecimento e experiência. Mas,
dentro da noção da realidade do livre-arbítrio
humano, a probabilidade é uma verdade importante.
Pode ser verdade, realmente, que as mais tristes
palavras que podem ser ditas ou escritas, sejam estas:
«Poderia ter sido».
12. O cardeal Newman achava que o termo
«provável» podia ser aplicado a todas as instâncias de
raciocínio concreto; e também que certos juízos,
considerados prováveis, na verdade podem ser certos.
Para uma pessoa, uma seqüência de raciocínio pode
conter probabilidades, ao mesmo tempo em que uma
proposição dita a respeito pode ser certa. Somente um
raciocínio abstrato pode ser caracterizado pela
certeza.
13. G .E. Moore, ao atacar o ceticismo, que depende
tanto das probabilidades, assegurava que é mais
provável que exista a mão de alguém do que sejam
verazes os princípios em que se alicerça o ceticismo.
PROBABILIDADE - PROBLEMA
m . A Probabilidade e a Religião
1. O Instinto Religioso Contra as Probabilidades. A
mente religiosa busca o conforto de verdades fáceis,
que não requeiram investigação. Ê por esse motivo
que a mente religiosa volta-se contra o método
científico, dando a impressão de que a ciência é
prejudicial à fé religiosa. Porém, essa é uma maneira
de pensar extremamente ridícula. A verdade nada
tem a temer da parte da investigação; mas a
investigação não demora a desmascarar as supostas
verdades. Embora a revelação nos proveja as verdades
fundamentais, há muitas outras coisas que precisam
ser investigadas. Além disso, a revelação é incompleta
; imperfeita, pois coisa alguma que é mediada pela
agência humana pode ser perfeita. Não se pense,
contudo, que a ciência possa aperfeiçoar a revelação,
pois a ciência também é uma investigação humana,
sujeita igualmente ao estigma da imperfeição. Por isso
a ciência vai abandonando velhas teorias e postulando
novas teorias, que também não demoram muito a cair
no descrédito, ante o avanço do conhecimento
científico. Somente Deus é perfeito. Todas as outras
supostas perfeições são formas de idolatria.
2. A Aposta de Pascal (vide). Pascal foi um notável
matemático que «apostava» que Deus existe. Ora,
qualquer aposta depende da questão de taxas de
probabilidades. Pascal tinha muitos amigos (muitos
dos quais eram céticos), e se sentiam atraídos por
enigmas e probabilidades matemáticas. Isso posto,
Pascal propôs uma «aposta», dizendo: Se eu apostar
que Deus existe, e ele, realmente, existe, então terei
ganho a aposta, porque vivo no presente em
consonância com essa «proposta divina». Mas, se
Deus não existe, afinal de contas, o que significaria
que a alma também não existe, então nada terei
perdido, porque não haverá consciência para perceber
que perdi a aposta. Concluímos, portanto, que o
indivíduo deve apostar na existência de Deus, vivendo
em conformidade com essa crença. «Viver em
conformidade» significa obedecer às regras básicas
que o teísmo (vide) sugere no tocante às crenças e à
conduta diária. O próprio Pascal era homem de fé, e
sua «aposta divina» era um jogo que ele jogava com
seus amigos. Não obstante, essa aposta não era inútil,
e tem algo a ensinar-nos.
3. O Pragmatismo de William James. A maioria
dos pensadores pragmáticos age em harmonia com o
método científico, e suas probabilidades são aplicadas
à presente vida material. Mas quase todos eles
negam-se a aplicar as taxas de probabilidades às
questões metafísicas. William James foi uma exceção.
Ele pensava ser prático crer na existência de Deus e da
alma, e, pelo menos no tocante à alma, ele opinava
que tinha feito experiências sugestivas no campo da
psicologia. Ele acreditava que as evidências colhidas
apontam , de modo bem definido, a validade do
dualismo, ou seja, a combinação de matéria e de
imaterialidade que há no ser humano. Contudo, não
afirmava possuir provas científicas para tanto. Mas
julgava que as taxas de probabilidade quanto a isso
são excepcionalmente boas. Por esse motivo, median­
te um «salto de fé», ele acreditava na idéia da
imortalidade humana. Isso fez com que William
James mantivesse um profundo interesse pelo
misticismo, a cujo campo do saber ele contribuiu com
sua obra famosa, Variedades da Experiência Religio­
sa, a qual se tornou um clássico nesse terreno.
4. Contribuições Científicas. Pessoalmente, não
creio que se deva temer a ciência. Com a passagem do
tempo, teorias erradas finalmente são desmascaradas,
e novas teorias vêm ocupar o lugar daquelas. E
verdade que a ciência do século XIX fez campanhas
contra a fé religiosa; mas o quadro é diferente em
nosso próprio tempo. Até mesmo nos países
comunistas (teoricamente materialistas) começa a
reconhecer-se o valor da fé religiosa, conforme a
mídia nos informa cada vez mais insistentemente. Na
verdade, quanto a certas áreas, a ciência tem-se
tornado poderosa aliada da fé religiosa. Quanto a um
notável exemplo disso, ver o artigo Experiências Perto
da Morte. De modo geral, a ciência demonstra a
grandiosidade de Deus, tanto no microcosmo do
átomo quanto no macrocosmo do incomensurável
universo, mas especialmente através das muitas
provas em favor da teleologia (vide). O desígnio que se
pode perceber neste mundo é convincente; e quanto
mais-a ciência vai descobrindo, mais esse desígnio se
evidencia. Ora, essas evidências apontam para a
existência de um Planejador.
PR0BABH10RISM0
Dentro da filosofia moral católica romana, esse
termo é usado para afirmar que é um erro agir com
base na opinião que favoreça a liberdade de modo
contrário à lei, a menos que tal opinião seja,
claramente, mais provável.
PROBABHISMO
1. Na Filosofia. Essa palavra aponta para a crença
que a certeza é inalcançável, pelo que a posição do
ceticismo é a única defensível. O falibilismo de Peirce
é uma doutrina similar. Ver o artigo sobre ele.
2. Dentro da filosofia moral da Igreja Católica
Romana, essa palavra refere-se àquela crença que diz
que nos casos que envolvam questões morais onde não
pode ser obtida a certeza quanto a algum curso de
ação, o indivíduo pode escolher aquele curso que lhe
pareça mais certo. Além disso, a pessoa pode aceitar o
conselho de outrem, sobre a mesma base das
probabilidades. Nesses casos, torna-se importante
atender aos ditames da consciência, e não meramen­
te à racionalidade ou aos conselhos alheios. Essa
teoria foi originada pelos jesuítas, no século XVI, e
daí foi adotada pela filosofia moral católica romana
em geral. Naturalmente, houve abusos; e Pascal, em
suas Lettres Provinciales, atacou o espírito de lassidão
que veio a ser associado a essa opinião. Alfonso
Liguori reformulou essa regra, na tentativa de evitar
abusos.
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Esboço:
Introdução:
Caracterização Geral
I. Materialismo (Monismo)
II. Idealismo (Monismo; Dualismo; Pluralismo)
III. Teoria do Duplo Aspecto (Monismo; Dualismo
Aparente)
IV. Paralelismo (Harmonia Preestabelecida)
V. Ocasionalismo (Dualismo, sem Interação)
VI. Interacionismo (Dualismo)
VII. Substancialismo (Dualismo; Natureza Tríplice)
Conclusão
Introdução:
Caracterização Geral
1. A Lata dos Filósofos com o Problema. A filosofia
tem-nos ensinado que palavras de rico sentido, como
beleza, bondade, verdade, mente, matéria, e até
mesmo palavras corriqueiras como jogo, coração,
além de muitas outras, não podem ser adequada e
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definitivamente definidas. O melhor que se pode fazer
é oferecer uma série de descrições, na esperança de
termos afirmado algo de significativo. Assim,
podemos afirmar que a matéria é constituída de
átomos em movimento; mas a teoria atômica é uma
ciência ainda em pleno desenvolvimento. Em conse­
qüência, as nossas afirmações são sempre parciais.
Excetuando o caso dos céticos radicais e nihilistas,
os homens afirmam que eles têm um corpo, e que a
vida é mais do que um cortejo de sensações que,
mediante a fé animal, identificamos com uma pessoa
qualquer. A maioria das religiões, e, provavelmente, a
maioria das pessoas, também afirmam que o homem
tem alma, ou melhor, que o homem é uma alma. Para
eles, isso significa que um ser humano é, essencial­
mente, um ser imaterial, revestido de um corpo físico.
Na filosofia, a mente, com freqüência, é usada
como sinônimo da alma imaterial, ou, então, é
considerada como uma propriedade ou atributo da
alma. Os gregos empregavam a palavra nous para
indicar a Mente divina; e, na metafísica dualista, a
mesma palavra era usada para indicar a mente
humana, como uma instância da Mente divina. Ao
que parece, Anaxágoras foi o primeiro filósofo grego a
usar o termo nous, «mente», para designar uma
entidade separada de existência. Porém, a doutrina
dele de que o nous compõe-se de partículas, as
menores e mais puras, dá margem a uma interpreta­
ção materialista desse conceito. Antes dele, os
filósofos milesianos—Tales, Anaximandro e Anaxí-
menes, que viveram e ensinaram filosofia em Mileto,
o que explica o apodo que lhes foi dado—de acordo
com alguns intérpretes, ensinavam opampsiquismo, e
não o materialismo. Se isso exprime uma verdade,
então, há mente em todas as coisas ou, conforme
dizia Tales: «Todas as coisas estão repletas de
deuses». Se Tales ensinava o pampsiquismo, então a
mente, desde o começo mesmo da filosofia grega, era
um ensino vital.
Seja como for, Platão distinguia claramente a
mente daquilo que é material, e dava à mente lugar
superior do da matéria, como representante da
realidade, visto que os universais (idéias, formas) são
entidades mentais e imateriais, e não entidades
físicas. No tocante ao homem, a mente é uma função
da alma. Durante muitos séculos, o dualismo platônico
dominou a filosofia; e os filósofos, incluindo aqueles
da Igreja cristã, muito pensavam sobre a alma e a
mente, e com freqüência aludiram às funções
intelectuais como atributos da alma.
Os idealistas modernos geralmente usam o termo
«mente» como sinônimo de espírito. Deus é a Mente
absoluta; a mente do homem é uma instância dessa
mente divina; os eventos físicos são meros epifenô-
menos ilusórios dos eventos mentais. Para eles, Deus é
Intelecto; os homens são intelectos; o espírito é real; e
a chamada matéria é apenas uma manifestação da
mente. Encontramos aí a posição do monismo, que
diz: o espírito é a única realidade.
O materialismo também é um monismo, embora a
realidade única que ele postule seja a matéria, e todos
os eventos mentais seriam meros epifenômenos do
cérebro material. O surgimento das ciências naturais
produziu o fortalecimento da idéia do monismo,
apesar da debilidade dessa teoria como explicação dos
eventos mentais. Os cientistas de nossos dias estão
lançando ataques contra o materialismo, como teoria
inadequada para explicar fenômenos que podem ser
observados diariamente. Toma-se necessária uma
visão mais ampla do mundo, a fim de explicar aquilo
que podemos ver e experimentar. Os estudos no
campo da parapsicologia, na opinião de alguns
cientistas e filósofos, têm servido para fortalecer o
dualismo. Esse assunto não é uma das considerações
deste artigo. Antes, concentraremos a atenção souie as
Experiências Perto da Morte. Essa é uma das
maneiras possíveis de subentender fortemente o
dualismo, embora nenhuma inquirição cientifica,
pelo menos por enquanto, disponha de provas para
esse conceito.
Reunindo o que foi dito até este ponto, pelo
momento concordamos que os homens são seres*
constituídos de mente e corpo. Nesse caso, nós é que
temos criado a tarefa de explicar como esses dois
elementos interagem. Essa é a essência do problema
corpo-mente, na opinião de muitos filósofos. Os
materialistas, por sua vez, pensam que a essência do
problema é de natureza neurológica e cerebral,
imaginando, em sua teoria reducionista, que todos os
eventos mentais podem ser reduzidos a meras funções
cerebrais. Para eles, os eventos mentais não envolvem
a interação da mente, como uma substância
imaterial, com o corpo, uma substância material, mas
apenas as estranhas operações do cérebro, operações
essas que, algum dia, conforme eles dizem, a ciência
estará capacitada a explicar, sem ter de apelar para a
complicação de alegadas substâncias imateriais.
2. O Maior dos Problemas do Homem. O maior
problema do homem consiste em entender sua própria
natureza e identidade, sua própria consciência e
autoconsciência. Um homem pode resolver algo
inteiramente arbitrário. Posso levantar-me da cadeira
e caminhar até à janela, olhando para fora, se eu
quiser fazê-lo. Uma máquina não pode realizar
qualquer ato voluntário, e não pode fazer qualquer
coisa, a menos que tenha sido programada para
tanto. Uma máquina não tem vontade e nem desejos.
Uma máquina não pode ser arbitrária ou dotada de
propósito. Apesar dos grandes avanços da ciência no
campo da inteligência artificial, ainda não se
conseguiu fabricar uma máquina capaz de amar, de
ter ódio, de deleitar-se, de admirar-se, de ter
reverência. Se o homem não passa de uma máquina
sofisticada, de onde lhe vêm essas qualidades tão
diferentes das das máquinas? As qualidades humanas
parecem ser contrárias a uma visão mecanística de
sua natureza. O homem parece ter qualidades que
ultrapassam da capacidade do materialismo explicar.
Essa é uma das razões pelas quais filósofos e teólogos
têm postulado as dimensões não-materiais da
natureza humana. E há muitas outras razões que
manam da fé religiosa e das especulações filosóficas,
que estão fora do escopo do presente artigo.
3. Onas Ilustrações do Problema Corpo-mente. A
primeira dessas ilustrações é tomada por empréstimo
(1), e a segunda é minha.
a. O fenômeno da transpiração das mãos........ a
transpiração, todos sabem, é secretada por minúscu­
las mas complexas glândulas existentes na pele.
Secretam essa substância, não por qualquer ordem
mental, mas pela contração de minúsculos músculos
não-estriados. Esses minúsculos músculos são com­
postos de numerosas e pequeníssimas células, onde
ocorrem reações químicas da mais incrível complexi­
dade. Crê-se, porém, que a energia requerida para
essa atividade deriva-se da oxidação de ácidos graxos,
ou, talvez, do aceto-acetato. Sua concentração, seja
como for, gera minúsculas mas mensuráveis correntes
elétricas. Poderíamos supor que esses músculos são
inervados pela mente, o que, mediante alguma
misteriosa alquimia, produz as reações químicas no
interior das células. Mas, ainda que isso faça sentido,
certamente não corresponde à realidade. Os músculos
são ativados por hormônios produzidos pela medula
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adrenal, como reação a impulsos do sistema de nervos
automáticos, provavelmente pelos hormônios epine-
frina ou norepinefrina, ou, mais provavelmente
ainda, no caso em foco, por uma substancia similar à
epinefrina, produzida em minúsculas quantidades
pelas fibras adrenérgicas, isto é, certos neurônios
pós-glanglionares do sistema nervoso simpático. Não
se sabe qual a origem dessa substância, embora não se
possa duvidar que seja uma substância material—de
fato, sabe-se qual é a sua fórmula química, e que ela é
sintetizada no organismo. Seja como for, não tem ela
qualquer origem mental ou extrafísica. Ora, é a
atividade dos neurônios do sistema nervoso simpático
que leva à produção dessa substância similar à
epinefrina, através das fibras adrenérgicas. Também
não se entende bem como esses impulsos são
propagados através desses neurônios, embora o
processo pareça ser como segue: o estímulo de um
neurônio aumenta a permeabilidade de sua membra­
na, causando a difusão de íons de sódio até o interior
do próprio neurônio, de tal modo que internamente
aquele neurônio fica positivamente carregado, en­
quanto o exterior fica negativo, com uma corrente
elétrica resultante. Tais correntes são facilmente
detectadas, podendo até ser precisamente medidas
por um fisiologista. As fibras difusas do sistema
nervoso simpático aglutinam-se e se concentram em
tomo de duas correntes de gânglios, arranjadas de
ambos os lados da medula espinal.
De forma diferente dos neurônios do sistema
nervoso parassimpático, os neurônios do sistema
nervoso simpático formam sinapses ou junções perto
desses gânglios. O impulso nervoso é transmitido
mediante essa divisão de nervos com a ajuda da
acetilcolina, uma substância regularmente bem-
conhecida que, segundo se crê, é produzida pelas
fibrilas terminais dos nervos. Ás células dos gânglios
espinais possuem fibras neurônicas pré-ganglionares,
que se originam na medula espinal. Essas fibras
acabam reunindo-se, da maneira mais complicada,
com o hipotálamo, uma porção muito delicada do
cérebro, que está envolvida com as reações emocionais
do organismo, bem como com as chamadas
homeóstase do organismo, ou seja, o auto-regula­
mento de seu meio ambiente interno. Como tudo isso
opera a fim de obter esse equilíbrio interno,
originando aqueles impulsos que produzem diversos
efeitos, como a sudorese, o aumento de batimentos
cardíacos, e assim por diante, é algo que a ciência
ainda não descobriu. Porém, aqueles que sabem algo
a respeito não opinam que haja em tudo isso algum
comando mental. O hipotálamo, por sua parte, está
intimamente ligado ao córtex e à área subcortical do
cérebro, de maneira tal que alterações físicas e
químicas, nessas áreas, produzem efeitos físicos
dentro do hipotálamo, o qual, por sua vez, mediante
uma série de processos físicos, cuja complexidade
estamos apenas começando a descobrir, produz
efeitos tão remotos como a secreção da transpiração
nas palmas das mãos».
«Nos seus traços mais gerais, cemos aí a química e a
física da transpiração emocional. O que está
envolvido é uma enorme cadeia de complexas causas
da transpiração física. Mas, para cada aspecto dessa
cadeia de causas que podemos compreender, sem
dúvida há centenas de outros aspectos que não
compreendemos ainda. O ponto importante, entre­
tanto, é que, ao descrevermos aquilo que melhor
entendemos, em cada estágio, não há necessidade de
introduzir substâncias ou reações mentais ou não-físi-
cas... Sabemos que o resultado final dessa cadeia de
processos físicos é a secreção de transpiração nas
mãos. Temos algum conhecimento sobre os processos
intermediários. Todavia, levanta-se agora a pergunta
embaraçosa: Como começou uma série tão complexa?
Já pudemos notar que o hipotálamo está intimamente
ligado às porções cortical e subcortical do cérebro. £
de presumir-se, pois, que há alguma modificação no
interior dessas porções que provoca, finalmente, a
secreção da transpiração. No entanto, o cérebro é um
órgão físico, e as únicas modificações de que ele é
capaz são modificações físicas, similares àquelas
manifestadas por outras porções do corpo. Se, de
acordo com isso, a mente atua sobre o corpo a fim de
produzir transpiração nas mãos, então é ali, nas
porções cortical e subcortical do cérebro que ocorrem
aquelas interações» (1).
Observações:
* O serviço que nos foi prestado por esse autor é que
ele nos forneceu uma elaborada ilustração do
problema corpo-mente.
** Ele é humilde, e admite que estamos abordando
uma questão embaraçosa: nem mesmo os aspectos
físicos da questão são bem compreendidos; e para
cada elemento conhecido nessa cadeia de causas, deve
haver pelo menos cem outros elementos que
desconhecemos.
*** Ele admite que não há resposta científica
convincente sobre como o primeiro elemento causal
ocorre, dando início ao processo no hipotálamo. Os
dualistas asseveram que esse elemento causal é um
pensamento, um elemento mental. Os materialistas
afirmam que é uma percepção física que entra pela
visão e é transmitida ao cérebro. Portanto, desde o
ponto inicial da questão, permanecem essas opiniões
conflitantes.
Antes de avançarmos na exposição do problema,
consideremos uma outra ilustração, que deverá
ajudar-nos a perceber mais claramente o problema.
b. Vendo um Leão na Floresta. Suponhamos que eu
estivesse em um ambiente natural na África.
Caminhando por uma trilha, eu apreciava a cena
tropical. Subitamente, bem defronte de mim, um leão
exibe sua formidável cabeia. Ele não parece amistoso.
Primeiramente, meus pelos se eriçam; e, então,
aparece suor em minhas mãos. O processo antes
descrito ocorre instantaneamente, além daquele
outro, que envolve meus cabelos, mas que prefiro não
discutir.
Esta história ilustra o problema corpo-mente.
Quem não tem treinamento filosófico não percebe
qualquer coisa, nesses acontecimentos, que precise
ser analisada. O materialista não-sofisticado pensa
que o problema, na verdade, é um pseudoproblema.
Ele simplesmente explica que uma percepção física
ativou um processo físico, que resultou em um
fenômeno físico. O dualista, de sua parte, acredita
que a mente foi que iniciou aquele cortejo de causas e
efeitos. A idéia é o verdadeiro gatilho disparador. O
argumento persiste.
Modificando a Dustraçio:
Estou em um ambiente natural na África.
Caminhando por uma trilha, aprecio a cena tropical.
Subitamente, bem defronte de mim, um leão exibe
sua formidável cabeça. Ele não parece amistoso.
Porém, noto que está preso em uma gaiola, que os
nativos fizeram com toras fortes de madeira. O leão,
assim sendo, não me assusta, e nem as minhas mãos
ficam suadas. O não-filósofo continua feliz em sua
indiferença. O materialista não-sofisticado explica
que o fato de minhas mãos não terem ficado suadas é
que a percepção física que ocorreu não é do tipo que
causa temor, pelo que nada de novo ocorreu no meu
hipotálamo. O dualista afirma que a idéia que
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acompanhou o encontro com o leão não é do tipo que
causa temor, e, conseqüentemente, que nada
aconteceu. O problema persiste.
Outra ModifIcaç2o da Dustraçio:
Estou em um ambiente natural na Ãfrica.
Caminhando por uma trilha, aprecio a cena tropical.
Subitamente, bem defronte de mim, um leão exibe
sua formidável cabeça. Ele não parece amistoso.
Primeiramente, meus pêlos se eriçam; e, então,
aparece suor em minhas mãos. Porém, eu estava
somente sonhando, e não houve qualquer percepção
física de algum leão físico, e, sim, apenas a avaliação
mental sobre um leão, em um sonho. Mas, acordando
assustado logo em seguida, noto que as minhas mãos
estão úmidas de suor. Embora não tivesse havido
qualquer experiência física, algo fez exsudar suor de
minhas mãos.
Impõe-se então a pergunta: como poderia ter
começado o processo, em meu hipotálamo, se não
houve qualquer percepção física? Uma percepção
apenas imaginada poderia dar início ao processo? £
óbvio que sim. Porém, uma percepção imaginada é
apenas uma idéia. Uma mera idéia deu início ao
processo? £ claro que sim.
Todas as três ilustrações provam a mesma coisa.
Voltemos agora à ilustração original. O dualista,
agora parecendo estar vencendo em seu raciocínio,
quer mostrar que, na realidade, não houve diferença
alguma no que sucedeu, sem importar se aquele leão é
real ou apenas me apareceu em un sonho. Assim, se
houve o envolvimento de algum leão físico, não foi a
percepção física do mesmo que agitou meu hipotá­
lamo. O que fez isso foi a minha avaliação sobre o
perigo representado pelo leão. Ora, uma avaliação é
uma idéia. Vejo um leão, e, então, o avalio. E é esse
segundo ato mental, que é um evento mental, que
agita o cérebro em algum lugar específico. Imagine­
mos uma criança que tivesse sido ensinada que os
leões são animais amistosos, apenas gatinhos grandes.
A criança estava me acompanhando no passeio pela
floresta. O leão aparece e as minhas mãos ficam
suadas. Mas as mãos da criança não ficam. Por quê?
Porque a criança avaliou o leão de modo bem
diferente de mim. Sua idéia não envolveu o elemento
do temor, pelo que nada sucedeu em suas mãos.
4. Crença Verdadeira, luatiflcada, Nio-Derrotada.
O materialismo não se sente feliz ante a direção a que
nos levou a nossa discussão. Então, ele faz uma certa
pergunta: O que é uma idéia? O dualista retruca,
dizendo que uma idéia é algo imaterial, associado à
alma imaterial do homem; um atributo da alma. Mas
o materialista persiste em sua indagação, porque o
dualista está ficando vago. O dualista fala sobre
diferentes formas de energia, algumas delas mate­
riais, e outras imateriais. A ciência tem mostrado que
temos algumas descrições daquelas primeiras formas
de energia (um tanto ou quanto inexatas), e o
misticismo e, talvez, a parapsicologia, têm-nos
fornecido algumas descrições não-conclusivas das
segundas formas de energia. O materialista persiste
em sua pergunta, e o resultado é que o dualista não é
capaz de dizer muita coisa sobre a natureza da idéia,
pelo que, por que motivo deveríamos crer nas idéias
como separadas das funções cerebrais? O dualista,
em seguida, fornece várias respostas:
a. A experiência humana, no campo do misticismo,
tem algum valor, e o misticismo implica no dualismo.
b. A experiência humana, no campo religioso, deve
ter algum valor, e a fé religiosa (com suas
reivindicações de revelação divina) deve ter algum
valor.
c. A parapsicologia apresenta-nos alguma evidência
científica em favor do dualismo.
d. Existe algo a que se pode chamar de crença
verdadeira, justificada, não-derrotada.
e. As experiências perto da morte parecem destacar
a realidade da inteligência extracerebral (os processos
mentais prosseguem, mesmo quando o corpo físico
está clinicamente morto). Ora, essa posição reflete o
dualismo. Um dos propósitos do presente artigo é
mostrar que essas experiências favorecem o dualismo.
(Os outros argumentos do dualista—a.b . e c .—estão
fora do escopo deste artigo). Essas experiências lançam
alguma luz sobre o antigo problema da relação entre a
mente e o corpo físico.
Especificamente, no tocante à crença verdadeira,
justificada, não-derrotada, consideremos a seguinte
ilustração.
Eu nunca havia crido na existência da alma.
Costumava dizer: «Quando morrer, ficarei extinto».
Eu já tinha problemas para viver minha vida terrena,
e não ansiava por pensar sobre os problemas de uma
alegada existência após-túmulo. Então pensei: «Uma
vida de cada vez. Se houver outra vida (do que
duvido), enfrentarei a mesma, quando ela chegar».
Sócrates dizia: «Todos os homens são mortais». Mas
eu esperava que os deuses imortais permitissem uma
exceção, e que eu poderia continuar vivendo
interminavelmente. Porém, não foi assim que
sucedeu. Chegou o dia da minha morte, e morri. Para
minha surpresa, descobri que o verdadeiro eu
continuava vivo, dotado de memória, consciência,
raciocínio... e tudo em nível muito mais elevado.
Antes, nada sabia sobre esse novo estado, que chegou
a me surpreender. Não sei como descrever o novo
estado. Mas, é real. Portanto, tenho uma crença
verdadeira, justificada, não-derrotada. Justificada,
porque continuo vivo; não-derrotada, porque nada
pode desprová-la. Verdadeira, porque estou verda­
deiramente vivo. Mas, tudo é apenas crença.
As experiências perto da morte dão-nos alguma
evidência em prol desse tipo de crença. Isso tem muita
importância, mesmo que as evidências não sejam de
ordem científica. A ciência pode começar por aí. A
elaboração de provas para crenças pode começar mais
tarde. Além dessa forma de crença, as experiências
perto da morte fornecem-nos algumas evidências
científicas em favor do dualismo, e esse dualismo fala
sobre a existência da alma humana e sua sobrevivên­
cia diante da morte física.
Nada de novo há com a idéia de que o homem é
mais do que o seu corpo físico, e que ele não depende
do mesmo para continuar existindo. Nossos credos e
dogmas nos têm assegurado isso desde milhares de
anos atrás. A novidade consiste nas evidências
científicas, fidedignas, que nos informam que os
teólogos e filósofos estavam certos o tempo todo.
5. Definições e Caracterizações do Problema
Corpo-Mente, e como isso se relaciona às experiências
perto da morte. «Um dos mais persistentes
problemas da história da filosofia, o problema
corpo-mente, indaga como se pode entender a relação
entre a mente e o corpo. Visto que as descrições do
conteúdo mental são bem diferentes das descrições
dos processos físicos, a mente e o corpo podem ser
considerados ou não uma identidade? O problema
está tão profundamente arraigado que a discussão a
respeito de suas possíveis soluções equivale a uma
discussão sobre os sistemas filosóficos»(2).
«O problema corpo-mente, na primeira instância,
diz respeito à questão se pode ser feita uma distinção
válida entre a mente e o corpo. Se tal distinção puder
ser feita, então, também poderemos indagar se, de
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fato, existem quaisquer coisas às quais podemos
aplicar qualquer desses termos, ou ambos esses
termos. Finalmente, se existem coisas às quais ambos
os termos podem ser aplicados, então, poderemos
indagar quais são as relações entre a mente e o
corpo»(3).
«Essas experiências, relatadas por Moody, nada
mais são do que acometimentos nos lóbulos
temporais (do cérebro). Vejo vários pacientes, a cada
semana, que descrevem experiências similares duran­
te esses episódios cerebrais. Wilder Penfield descreveu
esses fenômenos no começo da década de 1950,
usando técnicas de eletroestimulação do cérebro. Isso
sucedeu antes que ele, como Moody, tivesse sido
envolvido nas sequelas religiosas dessas ocorrências.
Penfield fez algumas contribuições muito significati­
vas à neurologia até àquele ponto»(4). (Comunicação
pessoal de um professor de neurologia ao Dr. Michael
B. Sabom, cujo nome não foi revelado).
O Dr. Sabom ofereceu razões pelas quais as
experiências perto da morte não podem ser identifica­
das com os acometimentos epilépticos, que afetam os
lóbulos temporais do cérebro. Em primeiro lugar, ele
mostra que tipos de experiências mentais são
provocadas por esses ataques epilépticos. Em segundo
lugar, ele mostra que tais experiências são diferentes
daquelas provocadas pelas experiências perto da
morte(5).
O Dr. Wilder Penfield, conhecido por suas
contribuições ao campo da neurologia, considerando
anos passados de pesquisa nesse terreno, chegou à
seguinte conclusão sobré o problema corpo-mente:
«Em minha opinião, após uma vida profissional
inteira, passada na tentativa de descobrir como o
cérebro explica a mente, foi com surpresa que cheguei
a descobrir, durante esse exame final das evidências,
que a hipótese dualista (distinção entre a mente e o
cérebro) parece a mais razoável das duas explicações
possíveis... A mente entra em ação e sai de ação
juntamente com o mais elevado mecanismo cerebral,
é verdade. Mas a mente possui energia. A forma dessa
energia é diferente daquela forma de energia das
potencialidades neuronais que percorrem as veredas
dos axônios. Neste ponto, devo deixar a questão»(6).
O Dr. Michael B. Sabom, em seus pensamentos
finais sobre seu livro acerca das experiências perto da
morte(7), afirmou que as evidências indicam a separa­
ção entre a mente e o corpo, perto da morte. Salienta
que seus pacientes estavam próximos do momento da
morte, e não necessariamente mortos. Naturalmente,
houve casos em que a morte ocorrera, pelo que as
pessoas envolvidas estavam clinicamente mortas. Seja
como for, a indagação que se impõe vigorosamente é
se essa separação significa a separação entre a alma e
o corpo, alma essa que continua a existir após a morte
definitiva do corpo. Em caso positivo, conforme
Sabom pensa que sucede, então temos a ciência e a fé
religiosa frente a frente, sobre uma questão muito
critica. «Morrendo o homem, porventura tomará a
viver?» (Jó 14:14). Sabom estava «totalmente perple­
xo» diante do fato de que muitos de seus pacientes
tinham enfrentado condições físicas incompatíveis
com a vida biológica, e, no entanto, voltaram a vida
ainda com maior energia. E mostrava-se sensível
diante dos fatos científicos, obtidos através da
pesquisa, que salientam a realidade das experiências
perto da morte; mas, mais ainda, ele se identificou
com as lágrimas de alegria e tristeza que acompa-
nhám o desdobramento desses misteriosos dramas.
Ele se humilhou diante dos mistérios do universo, e
citou Albert Einstein, que escreveu, com uma atitude
similar:
«Todo aquele que se tem envolvido seriamente nas
inquirições da ciência está convencido de que se
manifesta um Espírito nas leis do universo—um
Espírito vastamente superior ao espírito do homem,
em face de cujo Espírito, nós, com nossas modestas
capacidades, precisamos sentir-nos humildes»(8).
Sabom, por sua vez, afirmou que é precisamente
esse Espírito que, por tantas vezes, foi reconhecido
pelos seus pacientes. Muitos deles referiram-se ao
poder transformador das experiências perto da morte
e às suas óbvias qualidades espirituais, e não
meramente à aparente separação entre as porções
não-material e material do ser humano. Esse é o
Espírito que vem viver naqueles que são tocados por
alguma verdade inefável. Tais pacientes quedavam-se
admirados diante de algum grandioso segredo, que
tinham podido contemplar de modo tão breve, mas
que deixara marcas indeléveis em suas mentes.
Portanto, o problema corpo-mente envolve mais do
que alguma mera questão acadêmica, pois penetra
nas mais profundas questões da própria vida.
6. Uma Ponte que Liga a Ciência e a Fé Religiosa.
Se o homem é uma alma imortal, conforme é
ensinado pelo dualismo, e se as evidências científicas
dão isso a entender em termos bastante convincentes
atualmente, devendo fazê-lo ainda mais definitiva­
mente no futuro, então, quanto a essa questão
importante, a ciência e a fé religiosa estão unidas por
uma ponte. As experiências perto da morte fazem
parte do começo da construção dessa ponte.
7. O Problema Corpo-Mente e Seus Corolários
Morais e Espirituais
« ...a vida eterna começa aqui na terra, e a alma do
homem vive e respira onde ela ama; e o amor,
mediante uma fé viva, tem forças suficientes para
fazer a alma humana experimentai unidade com
Deus—‘duas naturezas em um único espírito e
amor’... Não acredito que um filósofo possa discutir
sobre a imortalidade da alma sem levar em conta as
noções complementares que o pensamento religioso
acrescenta às verazes mas incompletas respostas que a
razão e a filosofia podem fomecer-nos» (Jacques
Maritain)(9).
Em seguida, relacionamos as principais teorias que
dizem respeito ao problema corpo-mente:
I. Materialismo (Monismo)
Corpo
Talvez a mais simples definição do materialismo
seja: «O que existe é apenas matéria. O que sucede
são os movimentos dos átomos que compõem a
matéria». Os dicionários, porém, definem o materia­
lismo como: «A doutrina que diz que os fatos da
experiência podem ser todos explicados referindo-nos
à realidade, às atividades e às leis das substâncias
físicas ou materiais»(10). No entanto, a matéria
envolve uma questão de fé , visto que a filosofia ainda
não foi capaz de definir a matéria, e visto que a teoria
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atômica ainda está em desenvolvimento, sendo uma
ciência crescentemente inclusiva. Os cientistas filoso­
ficamente treinados admitem isso. A filosofia
intitulada Positivismo Lógico também afirma isso. O
materialismo, pois, é aquela fé que assevera que o
universo total, incluindo a vida inteira, e os chamados
eventos mentais, podem ser reduzidos e explicados em
termos de matéria em movimento. A própria
consciência é concebida como devida a energias
físicas, e não explicada com base em algo imaterial.
Visto que um único princípio é proposto para
explicação de todas as coisas, o materialismo é
considerado um monismo.
Teoria da Identidade. Essa é a posição que diz que
os estados mentais e os estados cerebrais são
contingentemente idênticos. Todos os conceitos
mentais seriam meros estados do sistema nervoso
central. Filósofos cujos nomes estão associados a esse
conceito são Herbert Feigl, J.J.C. Smart, U .T. Place,
D.M. Armstrong e Richard Rorty. Naturalmente, o
materialismo depende dessa racionalização.
Reducionismo. Esse é o nome dado a qualquer
processo mediante o qual alguma ciência é reduzida a
outra, na suposição de que os termos-chave da
primeira podem ser definidos segundo a linguagem da
outra. Por exemplo, alguns afirmam que a psicologia
pode ser reduzida à fisiologia. No tocante ao
problema do corpo-mente, a teoria reducionista diz
que todos os chamados eventos mentais podem ser
reduzidos a meras funções do cérebro. O materialis­
mo, pois, é um reducionismo.
Epifenomenalismo. Esse é o ensino que diz que a
consciência é um mero acessório e acompanhamento
dos processos fisiológicos, cuja presença ou ausência
não faz qualquer diferença nesses processos, e cuja
atividade não pode interferir com os mesmos,
influenciando-os nem para melhor e nem para pior
(11). De acordo com essa teoria, os eventos mentais
são propostos como epifenômenos dos estados
cerebrais. O estado mental seria um subproduto da
parte física do homem, e não algo independente dessa
parte física.
Naturalismo. Para explicar o universo e suas
manifestações, não precisaríamos olhar para qual­
quer origem, continuação ou destino sobrenaturais. O
universo é auto-existente, podendo ser explicado
somente por si mesmo. A vida e o comportamento
humanos podem ser inteiramente explicados median­
te a estrutura orgânica e as necessidades característi­
cas das espécies humana e animal.
Naturalismo Crítico. Não sabemos o suficiente
sobre a realidade que nos capacite a afirmar, com
dogmática certeza, de que não existe qualquer
princípio imaterial. Porém, temos a fé de que se tal
princípio vier a ser descoberto, fará parte de um
universo natural, não havendo qualquer necessidade
para apelarmos para algum fator sobrenatural. Se o
dualismo vier a ser provado algum dia, espera essa
posição que se trate de algum dualismo natural, que
não requeira a junção entre tal princípio e as crenças
religiosas. A parte imaterial do homem, se é que a
mesma existe, poderia ser um produto natural do
processo evolutivo, e não um dom dos deuses.
Avaliaçio e Criticas:
Apresento uma avaliação negativa do materialis­
mo, exibida pelo fato de que meu rosto (acima), não
está sorridente. Não tento expor uma critica
detalhada, pois isso está fora do escopo do meu
artigo. Porém, sugiro as seguintes criticas:
1. Apesar da ciência haver oferecido muitas
descrições sobre a matéria, ainda estamos longe de
saber o que ela é. Somente uma teoria atômica
realmente completa poderia revelar-nos o que está
envolvido na matéria. Mas, se não sabemos o que a
matéria é (ou deixa de ser), como podemos dizer que
todas as coisas são compostas de matéria? Para
fazermos tal asserção, teremos de depender de uma fé
animal.
2. O epifenomenalismo faz o pensamento tomar-se
claramente supérfluo. Não obstante, toda a nossa
experiência aponta para a conclusão exatamente
contrária. A mente é a construtora de todas as coisas,
incluindo a investigação científica. £ um absurdo
chamar os processos mentais de meros subprodutos
dos estados físicos quando fica demonstrado, pela
medicina psicossomática que os estados físicos podem
ser criados pelos estados mentais. Ou seja, os estados
físicos podem resultar dos estados mentais.
3. O materialismo ignora a força que está sendo
descoberta pelos estudos parapsicológicos. O materia­
lismo, pois, oferece explicações alternativas, para
explicar os eventos mentais, que são inadequados.
Uma defesa dessa dec laração está fora do
escopo deste artigo; mas, em minha opinião, pode ser
efetuada com resultados muito favoráveis.
4. O materialismo ignora as evidências dadas pela
fé religiosa, pela psicologia, pela moral e, especial­
mente, pelas experiências místicas. O campo do
misticismo é muito vasto e complexo, apresentando
muitos problemas que o materialismo simplesmente
não pode manusear adequadamente. Outrossim, a
maioria dos materialistas mantém-se bastante igno­
rante sobre esses assuntos, pois, como é patente, estão
fora da esfera de seus interesses. Apesar de ser
verdade que muitas pessoas religiosas têm a «vontade
de crer», o que prejudica seus pontos de vista e
também seus poderes analíticos, também é verdade
que muitos materialistas têm a «vontade de não crer»,
o que lhes dá uma visão míope sobre a natureza do
mundo.
5. Especificamente, no tocante ao problema
corpo-mente, se o materialismo fornece uma boa
explicação sobre a cadeia de causas e efeitos físicos, é
inadequada a sua explicação de como esse processo
tem início. Seu apelo à fé (pois os materialistas
costumam dizer que algum dia a ciência explicará
esse como) revela a vontade deles em crer, por uma
parte, acompanhada pela vontade de não crer, por
outra parte.
O que foi dito acima, nesses cinco pontos, tem por
escopo convencer especialmente quanto às debilida-
des da teoria do materialismo. Apenas sugere aquilo
que pode ser dito sobre a questão, o que, uma vez
desenvolvido, pode obter respeitável credibilidade.
Mas, uma coisa que este artigo não tenta é mostrar a
força contrária ao materialismo, exercida pelas
experiências perto da morte, o que dá apoio a alguma
forma de dualismo.
Os principais filósofos que têm ensinado o
materialismo são: Leucipo, Demócrito, Epicuro,
Lucrécio, Thomas Hobbes, Pierre Gassendi, Jean
Meslier, Julian Offray de La Mettrie, Paul Henri
D’Holbach, Jacob Moleschott, Ludwig Buchner,
Friedrich Albert Lange, Friedrich Engels, Karl Marx
(e os filósofos comunistas em geral), Eugene Duhring,
Axel Hagerstrom, E.B. Holt, W .P. Montague (que
acreditava na possibilidade de uma alma física,
atribuindo à própria matéria um aspecto psíquico
limitado), J.J.C. Smart, D .M . Armstrong, C.D.
Broad (o movimento geral do positivismo lógico tem
favorecido o materialismo, embora não o tenha
promovido como uma forma de metafísica).
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D. Idealismo (Monismo; Dnallsmo; Pluralismo)
\
Espirito
Idealismo Metafísico. A realidade pertence à
natureza da mente, da idéia, do espirito, do
não-material. O que chamamos de matéria é ilusório
ou é um epifenômeno da idéia. O idealismo dualista
admite a realidade da matéria, mas, de modo geral,
mantém que a idéia, a mente ou o espírito constituem
uma realidade superior. O idealismo pluralista supõe
que há diferentes espécies de realidades imaterais.
Deus é espírito; o homem é espírito; mas não
pertenceriam à mesma espécie de substância imate­
rial.
Meu rosto acima, reflete meu desprazer diante do
idealismo monista, embora não diante das variedades
de idealismo dualista e pluralista.
O idealismo sofisticado aproveita-se dos avanços da
ciência acerca dos conceitos de energia, sugerindo que
a realidade é uma energia mental, que Deus é a fonte
de todas as energias, e que as chamadas coisas
materiais são epifenômenos da energia mental, e não
forças separadas dessa energia (conforme diz o
idealismo monista). Max Planck, físico alemão,
pioneiro da teoria da mecânica quantum (ele recebeu
o prêmio Nobel de física, em 1918, devido ao seu
trabalho nesse campo), afirmava que o mundo
assemelha-se mais a uma gigantesca idéia do que a
uma complexa máquina. Ele argumentava que as leis
da natureza não foram inventadas pelas mentes
humanas; pelo contrário, fatores externos forçam-nos
a reconhecer essas leis. Elas exibem uma ordem
mundial racional, e não o resultado do acaso
mecanista e revelam uma razão onipotente, que dirige
todas as coisas(12). Desnecessário é dizer que ele foi
criticado por outros físicos, devido a essa sua incursão
na metafísica.
Idealismo Epistemológico. O que eu sei sobre a
realidade é a idéia que faço da realidade. Um objeto é
produto do fato de ser conhecido. Pode existir ou não
sem ser conhecido. Isso continua sendo uma questão
aberta; mas o que conheço sobre qualquer coisa é a
idéia que faço sobre essa coisa. Somente o que é
mental pode ser conhecido.
Idealismo Objetivo. A Mente universal (ou Mente
divina) existe e garante a existência das outras coisas,
mediante os seus processos mentais. As coisas existem
independentemente do meu conhecimento a respeito
delas, mas elas não são independentes da mente.
Idealismo Subjetivo. O mundo é a minha idéia. Isso
é o que eu sei. Sem importar se as coisas existem ou
não independentemente de minha mente, essa não é
uma pergunta a que eu possa d a r ' resposta. As
categorias mentais de Kant foram propostas a fim de
mostrar que tipo de conteúdo mental a mente força
sobre o mundo. Não conhecemos o mundo da maneira
como ele é; conhecemos o mundo da maneira que
somos. Posso postular um mundo independente de
minha menté; especialmente por meio de considera­
ções morais, estéticas e metafísicas. Porém, não terei
proposições à parte de minha própria mente.
Idealismo Pluralista. Há várias espécies de mentes,
como a alma humana, seres imateriais de vários tipos,
e a fonte do ser, Deus, o qual, em sua essência, é
diferente dos mundos e dos seres que ele criou. O
cristianismo (de acordo com a maioria de seus
teólogos) apresenta um idealismo pluralista, mas
usualmente admite também a realidade da matéria.
Platão defendia um verdadeiro dualismo (espírito e
matéria), porquanto não negava a existência real da
matéria. Porém, aludia ao mundo material como
inferior e temporal, em contraste com o mundo das
idéias (formas, universais). O mundo das idéias é
eterno, não-material, imutável, as mesmas coisas que
o cristianismo diz a respeito de Deus. De fato, em seu
diálogo intitulado Leis, Platão substituiu as incontá­
veis idéias por uma só palavra, Deus (no grego,
theós).
As Religiões Orientais. Essas fés religiosas falam
sobre o mundo físico como se fosse uma ilusão. As
chamadas coisas físicas nos enganariam, de modo a
pensarmos que elas são reais; mas a mente seria a
única realidade. Essa idéia também é representante
de um idealismo monista.
Ilustração do Sonho. Alguns sonhos são extrema­
mente reais. Neles nós vemos, ouvimos, tocamos, dé
fato, exercemos todos os nossos sentidos; mas,
presumivelmente, as coisas com que sonhamos são
apenas imaginárias. Toda realidade, por assim dizer,
é um sonho de Deus; e, se ele deixasse de sonhar,
todas as coisas cessariam de existir. Podemos
transferir essa maneira de pensar para o nosso mundo
diário da percepção dos sentidos. Posso dizer que esta
cadeira que estou prestes a chutar (a fim de mostrar a
independência dela) não faz parte do meu processo
mental. Posso ver a cadeira afastar-se de mim, pois
acabei de chutá-la. Posso sentir sua solidez; e,
naturalmente, penso que ela é independente de minha
própria pessoa. Porém, se me puser a examinar o que
sucedeu, descobrirei que nada aconteceu que não
esteja envolvido em meus processos mentais. A
objetividade daquela cadeira, de fato, poderia ser
uma ilusão. É assim que falam os idealistas
epistemológicos. Mas há outros que criticam isso,
afirmando que essa maneira de falar meramente tira
vantagem de nosso dilema de conhecimento, que,
naturalmente, sempre precisa ser concebido como
vinculado ao «pensamento».
O Idealismo e o Problema Corpo-Mente:
Se estamos abordando a questão do idealismo
dualista, então também estamos ventilando as
mesmas considerações discutidas sob Interação
número VI, abaixo, Mas, se estamos tratando do
idealismo monista, então temos o seguinte a dizer a
respeito:
Avaliação e Criticas:
Continuo assumindo minha relativa superficialida­
de, conforme foi evidenciado quando tratávamos do
materialismo, visto que não faz parte do propósito
deste artigo examinar de modo crítico e profundo o
problema corpo-mente, mas tão-somente expor uma
declaração geral a respeito, e, então, mostrar como as
experiências perto da morte relacionam-se à questão.
As experiências perto da morte lançam alguma luz
sobre o problema do corpo-mente, favorecendo,
segundo penso, o dualismo.
1. O idealismo monístico parece contradizer
radicalmente a nossa experiência diária com este
mundo físico, que as investigações científicas têm
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evidenciado abundantemente. Essas mesmas evidên­
cias ilustram que o mundo é distinto de minha idéia
do mundo, ao mesmo tempo em que o bom senso
insiste em que o mundo lá fora é real, sem precisar
manter qualquer ligação com a minha idéia a seu
respeito.
2. Se eu disser que a Mente Divina criou todas as
coisas, e que elas são apenas ficções de minha
imaginação, que elas não são reais em si mesmas,
então, parecerá que criei uma proposição metafísica
tão avançada que a pus fora de minha própria
capacidade de investigação.
3. No tocante ao problema específico do corpo-
mente, embora eu diga que a idéia seja tudo, de tal
modo que não há interação entre o corpo material e a
alma imaterial, não sou capaz de prover uma boa
definição de «mente», tal como não posso fazê-lo em
relação à matéria. E assim, sou forçado a exercer a fé
que as qualidades mentais são tais que fazem o corpo e
a mente parecerem separados um do outro, quando,
na realidade, não o são.
4. O idealismo monista depende de uma pesada
metafísica, conhecida através da razão, da intuição e
do misticismo, mas que aparentemente ignora as
evidências colhidas pela percepção dos sentidos
físicos.
Os principais filósofos que têm ensinado uma
forma ou outra de idealismo são: Platão (e os filósofos
platônicos e neoplatônicos em geral), a escola
idealista alemã (Friedrich Wilhelm Joseph Shelling,
Johann Gottlieb Fichte, George Wilhelm Friedrich
Hegel, Immanuel Kant, F.H . Bradley, T .H . Green,
Bemard Bosanquet, Josiah Roycc, George Berkeley,
G .H. Howison, Alfred Fouillée, Borden Parker
Bowne, William R. Sorley, Hastings Rashdall,
Edmund Husserl, August Messer e Giovanni Gentile.
Um estudo nos escritos desses filósofos revelará as
nuances que eles deram ao idealismo.
III. Teoria do Duplo Aspecto (Monismo; Dualismo
Aparente)
/. ,\
i
\
\
Corpo / Espirito
Talvez essa teoria tenha sido inspirada em parte
pela dificuldade de explicar como interagem as
propostas partes material e imaterial do homem.
Porém, nos escritos de Spinoza, a força principal por
detrás de sua formulação, sem dúvida alguma, foi o
seu panteísmo. Qualquer forma de panteísmo precisa
asseverar a teoria do duplo aspecto no tocante ao
problema do corpo-mente, visto que todas as coisas
são Deus, manam de Deus e manifestam Deus.
Haveria apenas uma verdadeira essência das coisas.
Essa essência, porém, manifesta-se de diferentes
modos. O corpo físico é uma de suas manifestações; e
a alma é outra. Essas manifestações interagem em
um aparente dualismo; mas, de fato, não são
entidades metafísicas distintas, e nem são substâncias
inerentemente diferentes.
Spinoza. Para ele, o real manifesta-se como
extensão (res extensa), ao que chamamos de matéria.
Mas também manifesta-se como mente (res cogitans).
Logo, o corpo físico e a mente são atributos do real.
São modalidades de uma única energia.
«Se substância-Deus-natureza é algo absolutamente
infinito, deveria ser caracterizado por um número
infinito de atributos. Spinoza descobriu apenas dois
atributos: pensamento e extensão. Contudo, ele
supunha que esses dois atributos podem ser aplicados
a tudo quanto há na realidade, pelo que, em certo
sentido, estão em toda parte»(13).
Não haveria verdadeira interação entre a extensão e
o pensamento. E também, não haveria substâncias
separadas. Haveria apenas modos de manifestação do
real. O real (Deus) programou-os para que sejam
paralelos em todas as coisas, e a interação entre essas
duas coisas é apenas aparente. Para cada evento
material, haveria um evento mental paralelo; para
cada evento mental, haveria um evento físico paralelo.
E concordam entre si porque expressam o mesmo
real, embora não interajam como substâncias
separadas. Esse ponto de vista, como é evidente, leva
a um determinismo absoluto. A realidade não poderia
ser diferente do que é, visto que todas as coisas estão
em Deus e são de Deus, absoluta e imutavelmente.
Uma pessoa é uma energia dotada de modos de
expressão mental e física; mas esses modos não são
inerentemente diferentes um do outro, e nem são
independentes.
Uma Possível Teoria Científica do Duplo Aspecto.
Podemos abandonar com segurança o panteísmo,
embora preservando a idéia do duplo aspecto.
Imaginemos que a matéria é tão lata em suas
manifestações que inclua aquilo que chamamos de
mental e de físico. A alma pode ser atômica, de algum
modo, embora ainda não compreendamos de que
maneira. Pode ser capaz de uma existência separada,
embora atômica, como se dá com a matéria. Ou,
então, o átomo não é a base de tudo, embora seja um
modo ou manifestação de energia psíquica, energia
essa que é mais básica. A energia psíquica, por sua
vez, pode ser um modo ou manifestação da Mente
divina. Nesse caso teríamos uma cadeia formada pela
Mente divina, pela energia psíquica, e por uma
concentração de energia psíquica, o átomo. De acordo
com a primeira teoria, expressamos o materialismo,
mas um materialismo tão amplo que inclui aquilo que
atualmente chamamos de espírito. De acordo com a
segunda teoria, expressamos o idealismo, mas um
idealismo tão abrangente que inclui o que agora
chamamos de matéria. Seja como for, mente e corpo
não seriam fundamentalmente diferentes. Todavia,
em consonância com essa teoria, há uma genuína
interação, e não uma interação programada, como se
vê no panteísmo de Spinoza. Contudo, a interação
dar-se-ia entre dois modos da mesma substância.
A Teologia Mórmon:
A doutrina dos mórmons afasta-se dos ensinamen­
tos do cristianismo bíblico quanto a alguns pontos
vitais. Filosoficamente, podemos classificar a idéia
mórmon da realidade como um materialismo
pluralista. Apesar deles crerem que alma e corpo são
coisas diferentes, para todos os propósitos práticos, a
alma compor-se-ia de matéria refinada. «O espírito
ocupa espaço, tem localização, e, pelo menos em
princípio, não é totalmente diferente da matéria em
seu caráter»(14). O que dissemos sobre a alma,
também pode ser dito sobre Deus. Ele tem uma
localização temporal e espacial, e a sua essência é
descrita em termos do que é material, e não em
termos do que é imaterial.
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Sendo essa a posição do mormonismo, no tocante
ao problema corpo-mente podemos falar segundo foi
dito acima. Ao materialismo é conferida uma
definição tão ampla que inclui aquilo que normal­
mente denominamos de espírito. O" mormonismo,
pois, reflete essa teoria filosófica particular, quanto
ao problema corpo-mente.
N.B. — A teoria do duplo aspecto de Spinoza, que
é uma teoria panteista, é um paralelismo. Não admite
uma real interação entre supostas essências distintas e
separadas. Porém, as demais formas da teoria do
duplo aspecto, apesar de insistirem sobre a existência
de uma única substância, ainda assim ensinam uma
verdadeira interação entre os modos de manifestação
dessa substância única. Conseqüentemente, elas
envolvem um dualismo prático, mas um monismo
teórico.
Avaliaçio e Criticas:
1. Sua teoria da identidade de todas as coisas em
uma só essência, como é claro, não passa de uma
especulação metafísica, estando, pelo menos por
enquanto, fora de nossos meios de investigação.
2. Sua eliminação da substância não-material pode
ser ilusória. Há algumas coisas significativas que
podem ser ditas em favor do dualismo.
3. Dentro da tradição filosófica e religiosa, a idéia
chamada unidade da verdade poderia favorecer a
teoria do duplo aspecto. Os homens tendem por
dividir e dissecar. Visto que temos aparentes eventos
mentais e eventos físicos, falamos em termos de
matéria e de espírito. Mas a verdade da questão pode
ser uma unidade inerente. Nesse caso, matéria e
espírito seriam, na verdade, modos de expressão de
uma e a mesma coisa, coisa essa mais básica que seus
dois modos. As definições atuais da matéria e do
espírito podem tornar-se absolutas, uma vez que o
nosso conhecimento progrida até o ponto em que
sejamos capazes de definir, com maior precisão, o
real. Essa definição pode afastar-se completamente
do conceito que o átomo é a base da realidade. Ou
poderá demonstrar propriedades inesperadas do
átomo, capazes de explicar aquilo que antes se
chamava espírito.
4. A filosofia grega começou pela busca da
compreensão do um , o elemento básico e subjacente
que sustentaria todas as coisas. Não podemos ter
certeza se Tales de Mileto e os outros filósofos
milesianos estavam falando em termos materialistas
ou em termos pampsiquistas. No caso da teoria do
duplo aspecto, somos deixados com o mesmo dilema.
As pesquisas futuras talvez consigam solucionar esse
dilema, mostrando-nos que essa abordagem não era a
verdadeira vereda.
No meu rosto, desenhei um sorriso débil. Pode
haver aí alguma verdade, mas o mais provável é que
teremos de esperar por muito tempo para saber se isso
condiz com a verdade dos fatos.
IV. Paralelismo (Harmonia Preestabelecida)
Corpo / Espirito
Acabamos de examinar uma forma de paralelismo
na teoria panteista do duplo aspecto, de Spinoza.
Leibnitz, em sua doutrina da mônada, ofereceu ao
mundo filosófico uma outra forma dessa teoria.
A Mônada. Essa palavra vem do vocábulo grego
monas, «unidade». Pitágoras usou o termo para
indicar o primeiro número de uma série, ou seja, o
número do qual toda a série se deriva. Giordano
Bruno empregou o termo como nome da unidade
ontológica irredutível da qual tudo o mais derivar-se-
ia. Isso posto, essa palavra pode referir-se a Deus, em
um sentido panteista. De acordo com Leibnitz, a
força é a essência básica de todas as coisas. Força
seria um princípio metafísico. Leibnitz chamava esse
princípio de mônada. Ela não teria extensão, seria
indivisível, simples, fundamental, eterna, auto-exis-
tente, auto-sustentadora, imutável, indestrutível.
Poderíamos falar em mônadas como átomos; mas
Leibnitz não emprestava aos átomos as mesmas
propriedades que os cientistas lhes dão, como
constitutivos de toda matéria. A grande Mônada, a
Força (o Deus de sua teoria), teria criado outras
mônadas, não mediante uma criaçãoex-nihilo, e nem
por emanação, mas por fulguração. Isso significa que
de seu Ser fulguraram ou lampejaram todas as outras
mônadas. As mônadas secundárias, pois, são
fulguradas ou relampejadas, dividindo-se da Mônada
divina. A fulguração, como um conceito, parece
pairar em algum ponto entre a criação por fia t (do
nada, mediante a Palavra de Deus) e a criação por
emanação(15). O que se toma evidente é que todas as
mônadas são divinamente derivadas, mas não foram
criadas.
As mônadas existem em número incalculável.
Todas elas têm as mesmas características, conforme
foi alistado acima; mas diferem em suas auto-apre-
sentações. Elas têm tanto extensão quanto pensamen­
to, mas em graus variegados.
O Homem e as Mônadas. Um homem seria
composto de uma combinação de mônadas. Ele teria
mônadas intelectuais que se apresentam como mente
ou pensamentos. Ele teria mônadas materiais que se
apresentam como extensão. Essas últimas mônadas
seriam sonolentas, ao passo que as mônadas
intelectuais resplandeceriam de vigor. Outros animais
teriam uma combinação inferior de mônadas,
algumas ainda mais sonolentas que aquelas dc
homem, o que explicaria por qun motivo o homem é
superior a todo o reino animal. A matéria bruta é
essencialmente constituída por mônadas que repre­
sentam extensão. Têm qualidades mentais (pampsi-
quismo), mas em graus muito baixos, pelo que a
matéria mantém-se dormente.
As Mônadas não têm Janelas. Não haveria
qualquer interação entre as mônadas. Elas são
universos contidos em si mesmos. Não têm janelas e
nem portas. Contudo, parecem interagir, mas isso já
faz parte do trabalho de Deus, a grande Mônada.
Uma Harmonia Preestabelecida. Deus programou
todas as mônadas, de tal modo que tudo quanto
sucede vem do íntimo, e não da interação extema
entre as mônadas. Assim, neste momento, posso
pensar que estou olhando para você, e você pode
pensar que está olhando para mim. Estamos em um
diálogo, e parecemos estar interagindo. Mas isso é
apenas uma ilusão. O que realmente está sucedendo é
que a minha programação interior é paralela e
harmônica à sua programação. Meu mundo interior
corresponde ao mundo interior do leitor, mas não há
qualquer interação. Outro tanto sucede no caso das
supostas interações entre o meu corpo e a minha
alma. Tanto o corpo quanto a alma são compostos de
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mônadas programadas para parecerem que intera­
gem. Mas a verdade é que a programação deles é
harmônica, existindo como paralelos, mas não como
estados de interação. Pensemos no som gravado em
uma fita de cinema. Essa gravação é feita para
acompanhar paralelamente as cenas do filme. Ou
imaginemos o caso de dois relógios que estejam
marcando exatamente o mesmo horário. Não
colaboram um com ou outro. Mas funcionam
paralelamente, sempre em perfeita harmonia um com
o outro. Tiquetaqueiam juntos, dão as horas no
mesmo momento, e estão sempre marcando os
mesmos segundos, minutos e horas. No entanto, a
harmonia que há entre esses dois relógios vem do
interior de cada um deles, e não em face de alguma
interação.
Avaliaçio e Critica«:
1. Leibnitz criou uma teoria que tem atraído muita
gente, embora pareça ser mais o produto de uma
imaginação fértil do que uma verdadeira exposição da
realidade. Seja como for, a teoria está fora dos nossos
meios de investigação.
2. Essa teoria faz de Deus a única causa. Se Deus é
a única causa, então, ele é a causa do mal, o que
parece fazer a teoria de Leibnitz inaceitável, sobre
bases morais. Deus, porventura, programou as
mônadas em seu agrupamento comunal para pratica­
rem o mal?
3. Essa teoria reflete um determinismo extremado.
A nossa experiência parece ensinar-nos que somos
capazes, pelo menos em algumas ocasiões, de fazer
escolhas genuínas.
4. Visto que Deus fez aquela programação, então o
mundo é «o melhor de todos os mundos possíveis».
Mas, considerando todo o caos, a maldade e o
sofrimento que aqui aparecem perguntamos por que
motivo Deus não fez um mundo melhor. Meu rosto
não está sorrindo.
V.Ocaslonalismo (Dualismo sem Interaçio)
DEUS„—->
Corpo / Espirito
Reagindo contra o dualismo de Descartes (com
interação), os ocasionalistas procuraram criar uma
teoria que não requeresse qualquer interação entre os
elementos mental e físico do homem. Em primeiro
lugar, precisamos afirmar que eles consideravam
esses elementos reais, pertencentes a substâncias
diferentes. Todavia, simplesmente não conseguiam
conceber como substâncias de naturezas diversas
poderiam reagir entre si. Assim, duas explicações
diferentes são dadas à questão, conforme mostramos
abaixo. Mas, antes disso, consideremos uma defini­
ção básica.
Visto que não conseguiam conceber como duas
substâncias diferentes (mental e material) podem
encontrar um meio para interagirem, eles abandona­
ram a idéia da interação, substituindo-a por uma
espécie de sistema telefônico celeste. No momento
mesmo em que o corpo é estimulado e precisa
comunicar-se com a mente, envia uma mensagem a
Deus, e Deus, instantaneamente, transfere essa
mensagem para a mente. No momento mesmo em que
a mente é estimulada, e precisa comunicar-se com o
corpo, envia uma mensagem a Deus, do que resulta a
mesma coisa que no caso anterior. Usando o exemplo
que dei sobre encontrar um leão na floresta, ficamos
com o seguinte quadro. A mente avalia o perigo
representado pelo leão, ao corpo físico, e rapidamente
envia uma mensagem a Deus. Deus, fielmente,
transfere essa mensagem para os músculos da
perna—e eis que saio correndo.
Geulincx de Antuérpia, professor de filosofia e
medicina, e Nicolau Malebranche, um filósofo
francês, foram os principais exponentes do ocasiona-
lisrro. Eles consideravam a matéria como passiva,
incapaz de produzir ou interagir com os processos
mentais. Existem mentes finitas, que se movimentam
em Deus, sendo naturalmente sintonizadas por
ele, — e que têm afinidade com a Mente divina.
O nosso conhecimento, assim sendo, sempre consiste
na participação do conhecimento que Deus tem das
coisas. A alma do homem possui liberdade e força,
mas todas as operações que digam respeito ao corpo
físico, precisam ser mediadas através da Mente
divina(ló).
A va liaç io e Criticas:
1 . Se Deus é a única causa, então ele deve ser a
causa do mal. Malebranche explicava o mal como
resultante da queda do homem no pecado; mas se o
pensamento conduz ao pecado (conforme a doutrina
padrão afirma), então, esse pensamento e o pecado
resultante precisam ser mediados por Deus. Reco­
nhecendo seu dilema, Malebranche asseverou que o
mal, quando contemplado universalmente (isto é, do
ponto de vista divino, que é o mais elevado e o único
correto), deve ser visto como um bem. Em outras
palavras, no sentido mais estrito, o mal não existe, ou,
então, Deus não se envolveria diretamente em sua
perpetuação. O ocasionalismo, pois, é moralmente
deficiente, pelo menos do ponto de vista cristão
ordinário.
2. O ocasionalismo não é um sistema econômico.
Força Deus a envolver-se em todo pensamento e ato
humano (e, presumivelmente, animal). É difícil
perceber como Deus serviria de sistema telefônico,
para receber e transmitir chamadas telefônicas. A
teoria é por demais absurda para ser aceita, sendo,
difícil ver o raciocínio capaz de redimir a teoria dessa
tremenda fraqueza.
3. Essa idéia ignora aquilo que parece ser a expe-*
riência humana comum. Temos corpos; temos mentes.*
Estes interagem constantemente, a despeito do fato de
que somos incapazes de explicar como isso opera. Ê
melhor tentarmos descobrir aquele como (que conta
com o apoio de algumas evidências e descrições) do
que inventar idéias extravagantes, que servem apenas
para afastar-nos ainda mais da verdade dos fatos.
4. A eliminação de causas secundárias parece ser
uma maneira barata de sair de uma situação embara­
çosa que nos poupa da necessidade de fazer
investigações frutíferas.
VI. Interacionismo (Dualismo)
V / \
pCorpo / Espirito
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O corpo existe. Não é uma ilusão. Participa da
matéria, que é uma substância real. A mente também
existe. Não é um mero epifenômeno das atividades
cerebrais. A mente é real, posto que de um tipo
diferente de substância, pois é imaterial. A pessoa
humana é inerentemente dualista. A mente atua sobre
o corpo, e o corpo atua sobre a mente, apesar das
dificuldades que levantamos sobre como e onde essa
interação ocorre. A mente usa o cérebro como um
instrumento, mas não devemos identificá-la com o
cérebro. O corpo físico limita a mente, enquanto a
mente e o corpo existem formando uma pessoa. Isso
pode ser ilustrado por um equipamento elétrico. Os
geradores de uma grande hidrelétrica podem produzir
uma prodigiosa quantidade de energia elétrica; mas,
se eu disponho apenas de uma lâmpada de 40 watts,
essa lâmpada só dará luz correspondente a essa
energia, a despeito do potencial quase ilimitado por
detrás dela. A mente humana, mediada por meio do
corpo físico, é reduzida a um mero fragmento de seu
potencial. Um cérebro melhor perm itirá que a mente
funcione muito melhor. Defeitos no cérebro farão a
mente entrar em curto-circuito. Assim também o
órgão de algum tabernáculo mórmon é um instru­
mento ponderável, mas a sua grandiosidade só se
evidencia quando um instrumentista habilitado toca o
mesmo. Por semelhante modo, a mente é um poder
capaz de coisas admiráveis; mas se o instrumentista (o
cérebro) é inferior, a mente não conseguirá manifestar
grande coisa de si mesma.
A mente manifesta-se por meio de experiências
místicas quando os homens transcendem a si mesmos
mediante poderes que eles não entendem muito bem.
A mente humana tem afinidade com a Mente divina;
e bastaria essa afinidade para tomá-la grande. Jung
pensava que a mente humana é um depósito da his­
tória inteira da humanidade, podendo sondar esse
imenso depósito mediante a intuição e as experiências
místicas. Eis por que, segundo alguns pesquisadores,
alguns sonhos assemelham-se a sintonizar acidental­
mente um aparelho de rádio a uma estação de rádio
estrangeira. Tudo faz parte do inconsciente coletivo.
Sócrates acreditava na Mente Universal, e pensava
que através do raciocínio (como nos diálogos) e
através da intuição e das experiências místicas, a
mente humana pode sondar a Mente Universal.
Platão fazia da mente humana uma instância da
Mente Divina, uma espécie de transmissor limitado
da mesma. Ele também cria que o corpo, com as
percepções dos crassos sentidos, serve de obstáculo ao
conhecimento, longe de ser a sede desse conhecimen­
to.
Dualismo Naturalista, Alguns estudiosos crêem que
a mente (a alma, a parte imaterial do homem) é
produto da evolução, como sua mais significativa
realização, até este ponto no tempo. Assim, é até
mesmo possível crer na existência da alma, sem crer
na existência de Deus. De fato, há ateus que são
dualistas. Nesse caso, a alma, apesar de real, e apesar
de ser perfeitamente capaz de sobreviver à morte do
corpo físico, também é natural. Assim, a alma seria
imanente, e não transcendente. Mas, se falarmos no
destino da alma, à parte de alguma provisão celeste
(comum à maioria das religiões), então, teremos
entrado em uma esfera desconhecida, a menos,
naturalmente, que postulemos a reencamação, que,
como é óbvio, perpetraria a existência natural e o
meio ambiente da alma.
Dualismo Sobrenaturalista. A alma existe por
haver sido criada por Deus (ou mediante emanação ou
fulguração), e a sua associação ao corpo físico envolve
propósitos educacionais. Ou, então, conforme Platão
ensinava, o corpo é a prisão ou sepulcro da alma. A
alma resolveu experimentar a materialidade, e acabou
presa à mesma, e agora procura desvencilhar-se da
matéria por meio da ascensão moral e espiritual. No
conceito cristão, a alma participou da queda no
pecado, ou antes (se a alma é preexistente), ou depois
de sua associação ao corpo físico. Seja como for, a
união com o corpo físico não é o estado ideal, e nem se
espera que seja o estado final. Escreveu Paulo, em
Filipenses 1:23: «...tendo o desejo de partir (morrer) e
estar com Cristo, o que é incomparavelmente
melhor».
O Local da Interação. Esse é um dos mais
complicados problemas do dualismo. Descartes
pensava que o ponto de interação é a glândula pineal,
localizada profundamente entre os dois hemisférios
do cérebro(17). Outros postulam uma interação na
localização de todas as células, ou onde se encontra o
sistema glandular como um todo. O psicólogo
Benjamim B. Wolman explorou o problema corpo-
mente em sua obra Contemporary Theories and
Systems o f Psychology (1960), onde concluiu que
apesar de haver uma constante interação corpo-
mente, que é um fato observável, por enquanto
ninguém sabe como e onde essa interação ocorre.
Dualismo Hindu. Essa fé religiosa tem produzido
complexas idéias sobre a interação da mente e do
corpo. Uma das versões do locus dessa interação é
aquela que diz que ela tem lugar em sete centros de
energia, chamados chakras( 18) — («rodas», no
sânscrito). Esses centros de energia seriam vórtices de
força. As energias espirituais manifestar-se-iam
nesses locais, manipulando as energias do corpo
físico. Esses sete centros de energia encontram-se: na
raiz (base da espinha dorsal); no sacrum (as áreas das
forças vitais do homem); no plexo solar (no extemo e
adjacências); no coração; na garganta; na testa e no
alto da cabeça. Esse último centro é o mais elevado, e
ali é que se daria a consciência da presença de Deus,
através da meditação e das experiências místicas.
Esses sete vórtices de energia seriam como a escala
musical de sete notas. As notas inferiores estão
associadas ao coroo e suas necessidades; as notas
superiores estão ligadas à intelectualidade e espiritua­
lidade humanas. Uma versão mais simples dessa idéia
é que as chakras ou vórtices de energia estão
localizadas na posição das glândulas, controlando o
corpo mediante o sistema glandular como um todo.
As energias envolvidas seriam vibrantes e móveis, e a
meditação poderia provocar a concentração de
energias nas áreas intelectuais e espirituais mais
elevadas, assim provendo iluminação ao indivíduo.
Mas, quando essas energias concentram-se em tomo
de suas gônadas (ainda segundo essa idéia), então, o
indivíduo permanecerá essencialmente semelhante a
um membro qualquer do reino animal. A meditação
seria o meio de elevar para níveis mais altos essa
concentração de energias.
Em favor desse elaborado sistema, os homens
«santos» do Oriente apontam para as experiências
místicas que ilustram as suas crenças, e não para
evidências científicas, as quais, por enquanto, não
existem. Outros salientam a acupuntura como prova,
visto que se uma agulha é posta em um lugar, exerce
efeito em outro lugar. Isso dever-se-ia, alegadamente,
ao fato de que o homem é controlado pelos vórtices de
energia, de tal modo que um toque em um ponto pode
exercer efeito em outro.
Campos de Vida. O Dr. Harold Saxton Burr,
professor de medicina da Universidade de Yale,
detectou campos de vida em redor do corpo humano,
tendo apresentado boas evidências de que as energias
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vitais do ser humano não terminam em sua pele. Ele
usou voltímetros muito sensíveis, e descobriu que esse
campo de energias pode ampliar-se até três metros
fora do corpo. As radiações são maiores na cabeça, no
peito e nas mãos, variando de pessoa para pessoa,
aparentemente em harmonia com seus poderes
mentais e suas energias vitais. Esse campo eletrodi-
nâmico, de acordo com ele, é um tipo de molde de
energia que organiza a matéria e lhe empresta a forma
que ela assume. Ele pensava que esse campo é
primário, obrigando a matéria a assumir as formas
que ela assume, e não que, de alguma maneira, esse
campo seja irradiado pela própria matéria. Burr
ensinou naquela universidade por quarenta e três
anos, e suas pesquisas quanto aos campos de vida
foram um aspecto importante de seus interesses,
durante aquele tempo. Publicou o livro Blueprint for
Immortality, the Electrical Pattems o f Life, em 1972,
além de haver publicado, no espaço de muitos anos,
noventa e três artigos sobre os campos de vida, em
publicações eruditas(19). Sua teoria central foi
apresentada como segue:
«O padrão ou organização de qualquer sistema
biológico é estabelecido mediante um complexo
campo eletrodinâmico, determinado em parte por
seus componentes atômicos físico-quimicos, o que,
por sua vez, determina parcialmente o comportamen­
to e a orientação daqueles componentes. Es ’<?campo é
elétrico, no sentido físico, e, mediante s t s proprie­
dades, relaciona-se a entidades do sistema biológico
em um padrão característico. Em parte, esse padrão
resulta da existência daquelas entidades. Esse padrão
determina e é determinado por aqueles componentes.
Além disso, precisa manter o seu padrão em meio ao
fluxo físico-químico. Portanto, precisa regular e
controlar as coisas vivas. Precisa ser o mecanismo, a
organização e a continuidade, de onde resultam a
totalidade do sistema biológico» (20).
Edward Russell asseverou que algumas das
descobertas de Burr acerca das extensões do campo de
vida merecem a sugestão de que os seres humanos
possuem um campo controlador adicional, que pode
ser a alma, o tema central de seu livro intitulado
Design fo r Destiny, publicado em 1971. Pessoalmen­
te, não vejo aí a alma do homem; mas parece que o
campo de vida é um mecanismo controlado pelo
intelecto (alma), e através do qual se relaciona ao
corpo físico. O feto humano tem o seu próprio campo
de vida, sendo possível que esse mecanismo esteja por
detrás do controle do código genético, que produz o
corpo da criança, segundo passos apropriados, para
que tome a forma devida.
A Filosofia do Campo de Vida. Platão falava sobre
as formas ou idéias que moldam o nosso mundo, de
tal forma que os objetos físicos são imitações das
formas. Burr referia-se aos campos de vida como
compostos por energias sutis, similares à eletricidade,
embora, em essência, não sejam elétricas. Ele
acreditava que esses campos são responsáveis pela
formação das células, pelo crescimento, pelo reparo
dos tecidos e pela continuidade da vida biológica. Se
Platão tivesse tido conhecimento disso, provavelmente
teria suposto que as formas operam por meio desse
tipo de mecanismo.
Avaliação e Criticas:
1. Alguns estudiosos criticam a idéia da interação
com base no fato 'de que ela favorece as noções
religiosas, e que, talvez, resultem dos desejos
religiosos. Michael Sabom, contrariamente a isso,
com base em seus estudos sobre as experiências perto
da morte, ficou convencido de que esse é um ponto
crupial. De acordo com seu parecer, a questão final,
levantada por casos de experiências perto da morte,
por ele estudados em sua prática médica, é a evidente
validade da doutrina religiosa da alma e sua
sobrevivência ante a morte biológica. Ele acredita que
essas experiências estejam formando uma ponte que,
algum dia, fará ligar entre si a ciência e a fé
reUgiosa(21).
2. Cari Jung, através de seus estudos pela vida
inteira acerca dos processos psicológicos humanos,
também ficou convencido de que temos caído em
muitos erros em nossas avaliações. «Temos tido de
aprender, através de um sem-número de erros, que a
medicina orgânica mostra-se totalmente impotente no
tratamento das neuroses, e que os métodos psíquicos
podem curá-las... Foi ao reconhecer esses fatos que a
ciência descobriu a psiaue. e temos a obrigação de
admitir a sua realidade» (22). — A m ed icina
psicossom á tica parece favorecer a idéia do intera-
cionismo.
3. Sigmund Freud apresentou muitas evidências
corroboradoras que mostram que a psique pode afetar
seriamente o corpo, conforme se vê nos casos de
neurose, hipnose e as descobertas psiconalíticas em
geral(23). — E chegou a crer na realidade dos
fenômenos psíquicos por causa de seus estudos nesse
campo e no campo dos sonhos(24).
4. Estudos Neurológicos. Já pude ilustrar como os
estudos sobre a neurologia têm convencido a alguns
cientistas sobre a realidade da mente como uma
entidade separada do cérebro. M inha citação de
Wilder Penfield (seção I, ponto 5) ilustra isso. Sir
John Eccles, prêmio Nobel de 1963, reconhecido por
seus estudos acerca de como os nervos usam
transmissores químicos para enviar mensagens ao
cérebro, afirmou sem rebuços que a mente
transcende ao cérebro, e afirmou ter descoberto o
local exato, na área motora suplementar do cérebro,
onde a mente interage com o cérebro. Segundo sua
opinião, o comportamento não consiste em alguma
descarga ad hoc e ao acaso de células cerebrais, e,
sim, depende de alguma intenção não-material da
mente, que age sobre as células físicas do cérebro,
levando-as a disparar. Nisso, ele também via uma
confirmação científica do livre-arbítrio, indicando
que os homens são responsáveis pelo que fazem. A
mente é a construtora (25). A publicação Science
Digest, de julho de 1982, no artigo intitulado
«Scientists in the Search of the Soul», alista os
seguintes cientistas como aqueles que estão desco­
brindo indicações sobre a existência da alma, em suas
pesquisas: Sir John Eccles; Sir Karl Popper; Eugene
Wigner; Briam Josephson; David Bohm.
N .B. — O propósito dessas afirmações não é
provar, em qualquer sentido, que o interacionismo é a
verdadeira visão sobre o problema corpo-mente, mas
apenas mostrar que existem cientistas respeitáveis que
assim pensam. Logo, não podemos eliminar leviana­
mente essa idéia. Meus próprios estudos sobre as
experiências perto da morte lançam alguma luz sobre
a questão, favorável à idéia do interacionismo.
5. As crenças religiosas e as experiências místicas
compõem uma parte importante das experiências
humanas. Elas favorecem o dualismo corpo-mente, e
as evidências fornecidas por elas devem ser levadas em
consideração.
6. As qualidades psicológicas como a vontade, as
idéias morais, os conceitos de desígnio, finalidade e
propósito parecem transcender ao que poderíamos
esperar das funções das células cerebrais.
7. Os estudos no terreno da parapsicologia, em seus
aspectos da telepatia, da clarividência, das curas
psíquicas, do retroconhecimento, do pré-conheci-
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mento e da psicocinese, parecem favorecer o
dualismo.
8. As experiências perto da morte parecem
favorecer o interacionismo.
9. As afirmações em contrário incluem aquelas que
salientam que se não podemos falar com muita
inteligência sobre a matéria, muito menos ainda
podemos fazê-lo acerca da mente ou idéia. O que
fazemos é simplesmente transferir os nossos proble­
mas para um passo atrás, encontrando na mente o
iniciador misterioso da cadeia de eventos que resulta
em algum fenômeno físico. Não obstante, não
sabemos como definir a mente. Antes de mais nada,
precisamos confessar que nisso tudo há uma profunda
verdade. Todavia, dispomos de algumas descrições de
como a mente funciona, mesmo que não tenhamos
qualquer definição sobre o que é imaterial. Há
evidências em prol da existência independente da
mente, a despeito do fato de que não há qualquer
descrição metafísica do que seja sua substância ou
essência.
10. O Local da Interação. Têm sido feitas algumas
sugestões a respeito, e talvez haja alguma verdade
nessas sugestões. Entretanto, ainda continuamos
esperando por uma boa explicação sobre o assunto.
Essa dificuldade, contudo, não anula aquilo que já
sabemos.
V II . Substanc ia lism o (Dua lism o ; Natureza
T r íp lice)
Corpo / A lma (V ita lidade) / E sp irito
No contexto do problema corpo-mente, o termo
substancialismo indica que o espírito (ou alma) do
homem é uma substância transcendental que não
pertence a este mundo material. Teria tido a alma
uma existência anterior, em alguma esfera celestial
(conforme se vê na teologia da Igreja Ortodoxa
Oriental, que acompanha as idéias dos pais gregos da
Igreja), ou, então, sem essa condição, pelo menos tem
um destino transcendental. Em conseqüência, de
acordo com esse ponto de vista, o homem, na verdade,
é um estrangeiro e peregrino neste mundo, um
cidadão da pátria celestial, que cumpre um propósito
em um mundo estranho. Nas páginas do Novo
Testamento, trechos como Colossenses 1:13 e Hebreus
11:13-16 empregam esse tipo de linguagem. Ademais,
a idéia inteira da redenção humana é que a alma,
cativa em um mundo de iniqüidade, de trevas, de
materialidade e de temporalidade, é libertada,
recebendo, então, a cidadania nos mundos eternos da
luz.
Substanc ia lism o Dua lista (dicotomia). O homem é
composto de duas substâncias diferentes: a material
(o corpo físico) e a imaterial (espírito-alma). Essa
substância imaterial também pode ser expressa como
mente-alma ou mente-espírito. A alma pode também
ser usada em contraste com o espírito. Nesse caso, a
alma refere-se aos atributos intelectuais e emocionais
do espírito imaterial. Porém, alma e espírito não
devem ser considerados substâncias distintas. O
substancialismo dualista pode ser identificado ao
interacionismo se este último disser que a alma teve
e/ou terá um destino transcendental. No entanto, o
interacionismo contrasta com o interacionismo natu­
ralista. No substancialismo dualista, o espírito pode
ser concebido como um produto da evolução, se o
mesmo disser que o espírito veio à existência mediante
um processo evolutivo, mas devido à vontade de Deus,
que teria usado a evolução com esse propósito, e que,
subseqüentemente, a alma assim produzida tem um
destino transcendental. Porém, não é comum o
substancialismo manifestar-se desse modo. No entan­
to, essa posição é teoricamente possível, sem que o
conceito sofra violência.
Substanc ia lism o P la tôn ico ; Um a Exp licação T r íp li­
ce . Platão dividiu a personalidade humana em três
segmentos: a vegetal (o corpo); a animada (aparente­
mente, um atributo da alma, mediante o qual ela
exibe coragem e elevadas qualidades morais); a
racional (o princípio espiritual que participa da nous,
a Mente Divina). Ele aludia à alma como uma
instância da nous (palavra grega que significa
«mente»), mas que teria em si mesma o princípio
eterno da vida, um princípio não-derivado, da mesma
maneira que a Mente divina não é derivada. Isso
significaria que a alma é eterna, ainda que se veja
individualizada nas pessoas humanas. Em seus
diálogos, intitulados República e Faedo, Platão
salientou a alma como o princípio do automovimento,
o que nos asseguraria a imortalidade da alma. Em
contraste com a alma, a matéria teria movimentos
derivados, e, assim, seria temporal. A ênfase sobre o
automovimento da alma prossegue em sua obra
Leis(26). Nesse contexto, o movimento é o principio da
vida, e não apenas algum movimento local, enten­
damos bem. Todas as coisas, pois, estariam
envolvidas em movimento. O crescimento físico, por
exemplo, seria uma forma de movimento. O processo
evolutivo dependeria do movimento. Uma das
principais características do átomo seria o movimen­
to. Essa força seria criativa e sustentadora, o próprio
princípio da vida.
Em seus ensinos éticos, Platão falava sobre a dupla
natureza da alma. Os apetites vinculam-na ao que é
terreno e vil; mas a razão vincula-a a Deus. Os
apetites tornam a alma rebelde; a razão, porém,
empresta-lhe boa ordem e um avanço ético. A fim de
ilustrar o ponto, ele falava na alegoria do cocheiro
cujo veiculo era puxado por dois cavalos. Um deles
era rebelde, sempre escoiceando, não se deixando
domar; o outro era um cavalo de raça, bem
disciplinado e vigoroso. Ambos os cavalos eram
alados, pelo que a carruagem avançava voando. O
cavalo rebelde ameaçava constantemente o equilíbrio
do vôo, com sua insistência em satisfazer os seus
apetites. Mas o outro mantinha o equilíbrio, puxando
a carruagem cada vez mais para perto do mundo
superior(27).
«A alma humana faz parte da razão pura (nous).
Mas também é parcialmente espiritual (devido aos
seus impulsos mais nobres) e parcialmente material
(devido aos seus apetites e paixões inferiores)»(28).
Todavia, Platão não deixou claro se essa distinção,
dentro da alma, envolve apenas um aspecto ético, ou
também um aspecto metafísico. Platão usou tais
termos a fim de expressar como a alma está dividida
quanto à sua conduta ética e quanto às suas
potencialidades, ou ele queria dizer, realmente, que a
alma em parte é espiritual e em parte é material, em
sua natureza básica ou essencial? Opino em favor
desta última possibilidade. Seja como for, nos escritos
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de Platão encontramos um homem que forma uma
tríada, nos sentidos prático e ético, ainda que, em sua
essência, ele seja dualista.
O Drama Sagrado da Alma, Segundo Platão. A
substância «alma» sempre teria existido. A alma teria
participação na vida eterna das Idéias (formas,
universais). Nesse contexto, as Idéias não são
pensamentos, e, sim, algum tipo de entidades
celestes, imateriais, eternas e imutáveis (as coisas que
os cristãos atribuem a Deus). Em sua obra, Leis,
Platão chamou ao conjunto de idéias de Deus-, e é com
base nisso que sabemos que as Idéias, na linguagem
de Platão, são princípios divinos. A alma humana,
não-individualizada, na verdade, seria uma espécie de
idéia, ou pelo menos, similar às Idéias. Então veio a
individualização. A alma seria preexistente. Mas,
então, a alma sentiu curiosidade quanto à matéria, e
resolveu experimentá-la. E dessa experiência resultou
a queda da alma na materialidade. Então, a alma
tornou-se prisioneira de um corpo físico, ao qual
Platão considerava um sepulcro. Agora, porém, a
alma reconhece que essa experiência foi prejudicial, e
procura retornar ao mundo da luz. Para isso, a alma
precisa ser purificada. Mas a purificação é um
processo difícil que requer milhares de anos de
reencarnações sucessivas. Platão tomou emprestada
essa noção do misticismo órfico, isto é, das religiões
orientais. A alma, uma vez adequadamente purifica­
da, retornaria ao seu devido mundo das Idéias
divinas. Então, ela é reabsorvida pela vida das Idéias,
quando então teria atingido a glória eterna. «Para
Platão, o destino da alma consiste em recuperar seu
direito de primogenitura, que é reunir-se à eternidade
à qual ela pertence, e da qual, de alguma maneira,
separou-se. Ela pode chegar a atingir esse destino
renunciando repetidamente ao mundo dos sentidos e
refugiando-se no que é inteligível e não dependente
do tempo, até que, finalmente, tenha-se purificado
suficientemente da escória da terra. E então, chegado
o momento da libertação, a alma consegue escapar do
círculo vicioso da reencamaçào, sai totalmente do
tempo, deixa de ser perene e une-se com o eterno. Sua
discussão sobre o amor, na obra Simpósio, nos
familiariza com essa imortalidade mística, superpes-
soal, independente do tempo» (29).
Conforme se pode ver, a alma, para Platão,
definidamente é um ser transcendental, pelo que a
sua explicação fornece-nos uma forma de substan-
cialismo. No tocante ao problema corpo-mente,
Platão falava em interacionismo, o que significa que
ele acreditava em um dualismo radical, mas o seu
interacionismo não é natural, e, sim, transcendental.
Substanc ia lism o C r tstio . Essa posição, em sua
forma sofisticada, encontra-se na combinação da
teologia cristã com a filosofia aristoteliana, feita por
Tomás de Aquino. O homem seria um ser triúno,
possuidor de corpo, mente e espírito. A alma é
transcendental, uma substância espiritual, que
sobrevive à morte e penetra nas dimensões celestes,
por ocasião da morte biológica. A alma é um
intelecto, tal como Deus é o grande Intelecto
(terminologia usada por Aristóteles). Como tal, a
alma é espírito puro, sendo imperecível e eterna, não
sujeita à dissolução, conforme se dá no caso do corpo
físico. Aristóteles falava em uma razão passiva,
existente na matéria, estando vinculada ao corpo
físico. Ela seria a responsável por coisas como a
percepção, a imaginação e a memória, mas seria
perecível. Porém, ele também falava sobre uma razão
ativa, que seria criativa, actualidade pura, por meio
da qual os conceitos são concebidos. Essa razão ativa
existia antes da alma e do corpo, sendo algo imaterial,
imperecível e imortal (30). — A alma do homem
participa dessa razão ativa como um intelecto, mas
Aristóteles referia-se a ela como separada do corpo,
embora não tivesse certeza de que ela pudesse
sobreviver como uma entidade separada, por ocasião
da morte do corpo físico. As adaptações cristãs, com
base nas idéias de Aristóteles, também eliminam esta
dúvida, afirmando a eterna continuação do intelecto
que é o homem. O tomismo, naturalmente, tornou-se
a filosofia oficial da Igreja Católica Romana.
Subitancialismo Evangélico. Um tanto menos
sofisticada, filosoficamente falando, é a tricotomia
defendida por grupos evangélicos. Uma forma
popular da tricotomia, diz como segue:
«...o homem foi feito à imagem e semelhança de
Deus. Essa imagem encontra-se principalmente na
triunidade do homem e em sua natureza moral. O
homem é espírito, alma e corpo (I Tes. 5:23). O
Espírito é aquela porção do homem que conhece (I
Cor. 2:11), tornando-o parte da criação espiritual e
dando-lhe a consciência de Deus. A alma dá a
entender a vida autoconsciente, em distinção das
plantas, que têm uma vida inconsciente. Nesse
sentido, os animais, também têm alma (Gên. 1:24).
Contudo, a alma humana tem um conteúdo muito
mais vasto do que a alma dos animais irracionais. No
homem, ela é a sede das emoções, dos desejos e dos
afetos (ver Sal. 42:1-6). O coração, segundo o uso
bíblico, é quase sinônimo de alma. Visto que o
homem natural, muito caracteristicamente, é o
homem animal ou psíquico, a alma é, com
freqüência, usada para indicar o próprio indivíduo
(por exemplo, Gên. 12:5). O corpo físico, separado do
espírito e da alma, susceptível à morte, não obstante,
faz parte integral do homem, conforme fica
demonstrado pela ressurreição (ver João 5:28,20; I
Cor. 15:47-50; Apo. 20:11-13). O corpo físico £ a sede
dos sentidos (os meios através dos quais o espírito c
a alma têm consciência do mundo), como também da
natureza adâmica caída (Rom. 7:23,24)»(31).
Os evangélicos caracterizam-se por sua abordagem
bíblica a problemas dessa ordem, sem qualquer
mistura com opiniões filosóficas, as quais eles
desprezam.
O substancialismo cristão supõe, conforme pode ser
notado em todas as suas versões, não meramente a
intercomunicação entre o corpo e a mente, no ser
humano, mas também uma linha direta de comunica­
ção com Deus, visto que o espírito, naturalmente, tem
consciência de Deus. Os místicos cristãos têm
enfatizado esse aspecto fortemente, especialmente em
sua busca por iluminação.
Exp licação da Parapsico log ia . No caso das pessoas
envolvidas nos estudos parapsicológicos também
encontramos a defesa da tricotomia. Ali o corpo é a
porção material do homem; o espírito é a parte
imaterial, parte essa também chamada alma. A
mente, pois, também poderia ser tida como a
vitalidade do homem, — sendo que é tida como
semimaterial, uma espécie de substância intermediá­
ria, que age como uma medianeira. Ela age
vinculando o corpo e a mente. Essa vitalidade é que
explicaria as aparições, que realizam atos mecânicos
mas aparentemente destituídos de razão, que não se
parecem com os atos de um intelecto (a alma). A
vitalidade humana estaria envolvida nas interações de
mente e corpo, ou de alma e corpo, mas separando-se
dos dois, por ocasião da morte biológica. Muitos
pensam que a vitalidade é capaz de sobreviver
independente por algum tempo, para finalmente
dissipar-se. Essa forma de tricotomia, entretanto, não
está necessariamente vinculada ao substancialismo,
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embora possa ter vinculações com o mesmo, se é que a
alma (a parte imaterial do homem), envolvida na
explicação, for concebida como uma substância
transcendental.
Ava liação e Criticas:
1 . O que foi dito no tocante ao dualismo e ao
interacionismo aplica-se também essencialmente
aqui, exceto que, no caso do substancialismo, há uma
pesada teologia que apela às religiões sobrenaturais, e
não meramente ao raciocínio filosófico e às experiên­
cias humanas comuns. A verdade existente no
substancialismo depende em grande parte da verdade
das religiões dependentes da revelação divina como
sua principal fonte de conhecimentos. Isso posto, o
misticismo reveste-se de importância capital, quando
se trata de consubstanciar as reivindicações do
substancialismo. Parte desse misticismo consiste em
revelação divina, e parte consiste em experiências
místicas humanas.
2. As experiências perto da morte, entretanto,
incluem elementos transcendentais, de natureza
negativa e de natureza positiva, que se aliam de modo
bem definido ao substancialismo. Michael Saboro,
conforme já vimos, acredita que essas experiências
têm levantado, de modo eloqüente, a questão de qual
seja a verdadeira natureza do homem; e parece que a
transcendência é uma consideração necessária. Até
pode ser verdade, que, a longo prazo, à medida que
nosso conhecimento for-se expandindo, a ciência
acabe investigando a própria transcendência. E isso
haverá de mostrar que a ciência autolimitou-se
exageradamente em sua abordagem positivista lógica
à realidade, onde somente à percepção dos sentidos
tem lugar como fonte válida de conhecimentos. Mas
talvez, nas experiências perto da morte esteja sendo
construída uma ponte entre a ciência e a religião.
3. A Morte é a Maior de Todas as Farsas. Isso é o
que o substancialismo procura ensinar-nos. O quanto
os homens temem a morte! A vida inteira vivem em
servidão, por causa desse temor. Eles têm uma ciência
que se consagra a adiar ao máximo a morte. Alguns
tem até congelado cadáveres humanos, na esperança
de que a vida lhes possa ser renovada, algum dia,
mediante o reavivamento da vida biológica. Tem sido
levantada uma grande indústria que jun ta dinheiro
com base na morte, com seus esquifes, cultos
religiosos e cemitérios que custam muito dinheiro. No
momento da morte, a fé religiosa estremece. Temos a
certeza da sobrevivência da alma; mas, no momento
da morte, parece que essa fé religiosa hesita. No
entanto, ao que tudo indica, conforme se vê nas
evidências colhidas nas experiências perto da morte, a
morte é uma amiga, por ser o portão para uma vida
superior. De fato, a morte é um nascimento. Se
examinarmos seus elementos (conforme os mesmos
são revelados através das experiências perto da
morte), veremos que esses são bem parecidos com os
elementos do nascimento físico. A morte, olhada por
esse prisma, é a maior de todas as farsas.
C onc los io :
Este verbete sobre o problema corpo-mente não tem
o intuito de ser um estudo completo e em
profundidade. Todavia, é suficientemente completo
para dar-nos uma noção aceitável sobre o que está
envolvido. Feito isso, pode-se ver como as experiên­
cias perto da morte projetam luz sobre a questão. Isso
pode ser uma valiosa contribuição, visto que o
problema corpo-mente tem sido um dos mais
vexatórios problemas da filosofia.
«O problema corpo-mente permanece sendo uma
fonte de agudo desconforto para os filósofos. Tem
havido muitas tentativas para provar que se trata de
um pseudoproblema; mas nenhuma dessas tentativas
tem ficado de pé, diante do exame detido. Tem havido
muitas tentativas para encontrar solução, mas, pelo
menos por enquanto, nenhuma solução destaca-se
como notoriamente superior às outras. E nem parece
que novas informações empíricas sejam capazes de
fornecer uma solução decisiva, em favor de qualquer
teoria. Ê bem possível que a relação entre a mente e o
corpo seja uma relação final, ímpar, que não pode ser
devidamente investigada e descrita pelo homem.
Nesse caso, a sabedoria filosófica consistiria em
desistir da tentativa de compreender a relação entre a
mente e o corpo, preferindo outras relações como
mais familiares ao homem, e aceitando aquela como
uma anomalia»(32).
Acredito, porém, que é cedo demais para os
investigadores desistirem de suas investigações. As
experiências perto da morte parecem ter algo com o
que contribuir. Usualmente, os limites que os homens
divisam são os limites de suas próprias mentes, e não
limites autênticos. Sempre será cedo demais para
desistir.
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Esboço:
I. Definição
II. A Reconciliação de Seis Elementos
Aparentemente Irreconciliáveis
III. Duas Distinções
IV. Diversas Soluções Propostas
V. A Resposta do liv ro de Jó
I. DEFINIÇÃO
A maldade existe e é maligna. Deus também existe
e é todo-bondoso e todo-poderoso. Como é que
podemos reconciliar estes fatos? Isto é o problema do
mal. Sob a seção II. dou uma lista dos elementos que
entram em choque e que complicam o problema.
Teodicéia. Esta palavra vem do grego theos (Deus)
+ dike (justiça). No uso, ela designa a controvérsia
sobre como podemos reconciliar a existência do mal
com a bondade e onipotência de Deus. Leibnitz usou
o termo pela primeira vez em 1710. A teodicéia é a
«Teoria para justificar a bondade de Deus em vista da
existência de maldade no mundo» (MM). Na teodicéia
examinamos e justificamos a conduta de Deus no
mundo. Esta palavra também designa o ramo da
filosofia que trata do ser, das perfeições e do governo
de Deus, e da imortalidade da alma. Sendo muita
larga, a teodicéia, neste sentido, naturalmente tratado
problema do mal, especialmente nas discussões sobre
conceitos do governo divino. mas a primeira definição
é aquela que é especificamente envolvida no prob lema
do mal. Ver o artigo sobre Mal.
II . A R econc iliação de Seb E lemento« Aparente­
mente Irreconciliável«
a. a onipotência divina
b. a benevolência divina
c. a existência do mal
d. o pronunciamento do julgamento inarredável
contra o mal
e. a presciência de Deus que aparentemente força
todos os acontecimentos, incluindo os de má
natureza, ou que deixa de impedi-los mesmos,
mediante a aplicação de medidas preventivas.
f. a doutrina bíblica da predestinação
Uma citação de Epicuro, que evidentemente põe
em foco esse problema: «Ou Deus deseja remover o
mal deste mundo, mas não pode fazê-lo; ou ele pode
fazê-lo, mas não o quer; ou não tem nem a capacidade
e nem a vontade de fazê-lo; ou, finalmente, ele tem
tanto a capacidade como a vontade de fazê-lo. Ora, se
ele tem a vontade, mas não a capacidade de fazê-lo,
então isso mostra fraqueza, o que é contrário à
natureza de Deus. Se ele tem â capacidade, mas não a
vontade de' fazê-lo, então Deus é mau, e isso não é
menos contrário à sua natureza. Se ele não tem nem a
capacidade e nem a vontade de fazê-lo, então Deus é
ao mesmo tempo impotente e mau e, conseqüente­
mente, não pode ser Deus. Mas se ele tem tanto a
capacidade como a vontade de remover o mal do
mundo (a única posição coerente com a natureza de
Deus), de onde procede o mal (unde malum?), e por
que Deus não o impede?»
m . Duas D ist inções
Quando falamos do M a l, estabelecemos duas
distinções, a saber:
1. O mal moral, isto é, aquele que se deriva da
vontade pervertida do homem, da desumanidade do
homem contra os seus semelhantes.
2. O mal natural, ou seja, os desastres, os dilúvios,
os terremotos, os incêndios, os acidentes, as
enfermidades e a morte, que é o maior de todos os
males naturais.
Porque esses males existem? Por que Deus permite
tais condições, sabendo de antemão que acontecerão,
e sendo possuidor do poder de impedi-los? Antes de
tudo, por que ele permitiu que o mal entrasse n&
universo, se Deus é inteiramente bom, e se faz parte
de nossa teologia o fato de que Deus tem o poder de
governar conforme ele quiser, assim podendo impedir
completamente a entrada do mal? E, finalmente, por
que Deus permite que essas condições subsistam?
IV . D iversas So luções Propostas
1. O ponto de vista natural. De acordo com essa
posição o Deus pessoal, onipotente e benévolo é
substituído. Conforme os que assim dizem, tudo
quanto existe é apenas a matéria, e tudo quanto
acontece é apenas movimento da matéria. Portanto,
matéria em movimento é tudo quanto se pode dizer a
fim de descrever a existência. Quando se remove Deus
do quadro, resta somente o mal; mas esse problema é
solucionado no sentido que todo o mal é meramente
alguma forma de perversidade ou acontecimento
adverso acidental, que atinge coisas inteiramente
materiais. Por exemplo, um terremoto seria apenas
um reajustamento da crosta terrestre, nada tendo a
ver com um Deus que prevê o desastre ameaçador,
mas não o impede. Em conseqüência disso, não há
nenhuma força inteligente que, por causa desse
conhecimento anterior, possa fazer cessar os aconteci­
mentos. Assim, pois, o citado terremoto não é
nenhum mal, mas tão • somente uma ocorrência
mecânica.
Porém, de conformidade com esse ponto de vista, o
homem é reduzido a um ser desamparado. O
«existencialismo ateu», que se apega a esse parecer,
chega ao extremo de dizer que o homem é uma piada
da natureza. Sua existência ocorreu por puro acaso,
em mundo caótico. A alma e Deus são apenas suas
invenções mentais, na tentativa de impor ordem e
esperança a algo que verdadeiramente é destituído de
ordem, ou, pelo menos, de ordem moral, e que*
certamente, não é acompanhado de esperança
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alguma.
Na realidade, esse ponto de vista somente contribui
para agravar o problema do mal, porquanto não
oferece para o mesmo nenhuma solução. Na verdade,
declara francamente que não há solução para tal
problema. Remove o mal somente na aparência, mas,
na realidade, aprofunda o desespero causado pela
existência do mal.
2. O ponto de vista deísta. Segundo essa posição,
existe um Deus, que é o criador. Todavia, Deus não se
faz presente no mundo, e nem mantém qualquer
interesse pelo mesmo. Não galardoa e nem pune às
suas criaturas morais, como o homem, e nem orienta
as leis naturais que ele pôs em movimento, mas antes,
abandonou-as como coisas inteiramente mecânicas, a
fim de que governassem sozinhas o universo.
Mas essa posição equivale ao ateluno prático, ao
mesmo tempo que, teoricamente, se aferra à idéia da
existência de alguma força ou forças superiores.
Todavia, de acordo com todas as considerações
práticas, esse ponto de vista é idêntico ao primeiro,
porquanto, segundo o mesmo, não há nenhum Deus
em vinculação com este mundo. E assim, até onde nos
diz respeito, tudo quanto existe é apenas a matéria, e
tudo quanto acontece é somente movimento. Essa era
a idéia que Epicuro fazia da existência de Deus, e,
com a passagem dos séculos, muitos têm vindo a
aceitar tal conceito, incluindo o famoso e profano
filósofo francês, Voltaire. A Io de novembro de 1775,
um terremoto matou cinqüenta mil pessoas em
Lisboa, Portugal. Voltaire ficou profundamente
amargurado contra Deus, por causa disso, ainda que
a sua posição intelectual sobre a questão fosse o
«deísmo». Ele descobriu ser possível alguém ficar
amargurado contra um Deus cuja existência nega, o
qual, de acordo com esse mesmo conceito, não
poderia ter qualquer responsabilidade em relação ao
que aconteceu.
3. O ponto de vista do pessimismo. Os que tomam
essa posição afirmam que Deus realmente existe e é
onipotente; porém, não é um Deus benévolo. Assim
sendo, o mal existe realmente, e até pode ser
provocado pelo exercício da vontade de Deus. Esse era
o ponto de vista do filósofo alemão Schopenhauer, o
qual considerava que a própria existência é um mal,
tendo dito: «O maior pecado do homem é que ele
nasceu». O ideal seria que todas as coisas cessassem
de existir, por uma determinação da vontade
universal (que teria loucura pela vida), revertendo
essa sua tendência, e levando todas as coisas, inclusive
a si mesmo, a desaparecerem da existência.
4. Voluntarismo cristão. Tudo o que importa é a
vontade de Deus. Se ele salva ou condena é
problema dele. Alguma coisa é certa porque o faz. Ele
não faz coisa alguma porque é certa por algum tipo de
lei exterior à vontade dele. A miséria que existe no
mundo existe pela vontade de Deus e quem pode
se queixar? Paulo, em Rom. 9:16, utiliza esta teologia
que já existia no judaísmo, mas o resto do NT,
inclusive as escrituras de Paulo, ultrapassam este
pessimismo. Ver sobre Reprovação.
5. Dualismo. Ver este assunto. O bem existe; o mal
existe. Nunca existiu, e nunca existirá uma
reconciliação entre estes dois elementos. Continuam
em guerra. O bem vai vencer, afinal, mas só no
sentido de efetuar uma separação entre os dois
princípios, não no sentido de eliminar o mal. Ou,
segundo outros, talvez o mal vença. De qualquer
maneira, o problema do mal existe justamente porque
existem os dois princípios opostos que nunca serão
reconciliados. Estamos no meio do conflito e sofremos
as conseqüências. Zoroastrianismo (ver) é uma
religião dualista.
6. Tiquismo. Esta palavra vem do grego tuche que
significa chance. Este mundo é mesmo um mundo de
caos e chance onde as coisas acontecem sem qualquer
desígnio. Portanto, é inútil esperar escapar de
sofrimentos e tragédias. As dores humanas, as
tristezas, as doenças e a morte, afinal, constituem
parte do caos geral. Este mundo é um mundo
pessimista, e não adianta falar outra coisa.
7. Tiquismo controlado. Enquanto o mundo
realmente é um lugar como é descrito sob ponto 6 , o
homem, por força de sua vontade, poder moral e
espiritualidade pode impor desígnio sobre este mundo
de caos. Ele faz isto quando aprende lições em meio à
miséria e quando ele avança a despeito dos
sofrimentos. Também, na prática da lei do amor, ele
pode anular muitos resultados da maldade que reina
neste mundo. Além disto, se ele é uma alma imortal,
pouca diferença faz se ele sofre nesta esfera física. Na
imortalidade, poderá descobrir bondade, paz e
desígnio e assim escapar deste mundo caótico. A
imortalidade curará tudo.
8. O ponto de vista do otimismo. A despeito de seus
muitos problemas, de acordo com os que assim
afirmam, o mundo é o melhor dos mundos. Alguns
politeístas aceitavam a existência de algum deus ou
deuses bons, que não eram, entretanto, todo-
poderosos, ou seja, não eram onipotentes; e que, por
isso mesmo, eram incapazes de impedir a atuação do
mal sobre o mundo. De fato, conforme diziam tais
indivíduos, o mal é perfeitamente real, não podendo
haver certeza da esperança que o bem prevalecerá por
fim.
Emc pon to de v ista , infelizmente, tem sido
defendido por alguns cristãos, que não aceitam a
onipotência absoluta de Deus, mas que acreditam em
sua bondade e em seu «grande» poder, mantendo
assim a esperança de que ele conseguirá fazer com
que o bem, finalmente, prevaleça.
9. O ponto de vista cristãos; Diversas Idéias: Seria
melhor falarmos em pontos de vista crsitãos; pois nem
todos os cristãos estão de acordo sobre o problema ao
mal. Assim sendo, devemos' destacar as seguintes
posições cristãs:
a. Alguns cristãos, conforme foi mencionado
acima, aceitam a realidade do mal, mas limitando o
poder de Deus, apesar de manterem a sua bondade.
Esses têm a esperança de que o bem conseguirá
triunfar, finalmente. O mal não seria proveniente de
Deus e, sim, de outros poderes, inteligentes ou
meramente mecânicos, conforme se vê na natureza; e
Deus nem sempre teria perfeito controle sobre tais
poderes.
b. Teólogos-filósofos como Agostinho e Tomás de
Aquino, têm procurado solucionar o problema da
existência do mal, afirmando que o «mal», como uma
entidade positiva, realmente não existe. (Ver A
Cidade de Deus, de Agostinho, cap. XI). Pelo
contrário, o mal seria algo negativo, isto é, a ausência
do bem, o vácuo, tal como o frio é a ausência do calor,
ou como as trevas são a ausência da luz. O mal
existiria no próprio homem, posto que no homem há
um vácuo da boa influência divina. O mal seria,
realmente, o bem, mal orientado, mas não uma
entidade positiva, em si mesma. Isso parece explicar
algumas formas de mal, de forma adequada, mas não
pode explicar muitas de suas formas; e nem as
mentes não - filosóficas, ou mesmo filosóficas se
satisfazem inteiramente com essa explanação. Após
exame, tudo se reduz a um ponto de vista «simplório»
sobre a existência do mal. Foi uma posição criada
para aliviar Deus de haver criado ou de estar
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permitindo o mal, o que ele poderia ter-se recusado a
fazer, sendo um ser todo -poderoso, se porventura
assim tivesse querido fazê-lo. Eliminar a existência do
mal deste mundo, mediante alguma explicação
racionalizadora, não dá solução ao problema, mas tão-
somente oculta cruamente o mesmo, não passando
tudo de um truque filosófico.
c. Alguns cristãos têm procurado encontrar
soluções parciais, negando a realidade da presciência
de Deus. Assim sendo, no que diz respeito à entrada
do pecado no mundo, e não no tocante à escolha do
homem — aceitando ou rejeitando a Cristo — Deus
como que eliminou a sua própria presciência, pelo
que é incapaz de impedir o mal ou de influenciar os
acontecimentos dessa natureza. Mas essa posição faz
de Deus menos do que Deus, e não é a posição
defendida pelas Escrituras. Soluciona o problema do
mal apenas parcialmente, porquanto se pode dizer
que o mal é um produto inteiramente da feitura do
homem, o qual, por assim dizer, apanhou Deus
inteiramente de surpresa. Porém, ao solucionar assim
parcialmente, o problema do mal, essa posição cria
um problema, relativo ao conceito de Deus, e o
resultado disso é dos mais abomináveis para a maioria
dos cristãos. Agostinho mui astutamente procurou
demonstrar que a «presciência» não exige necessaria­
mente o «determinismo»; mas isso em nada nos ajuda
neste ponto, porquanto tudo quanto essa posição
afirma é que Deus, desconhecendo o que estava
prestes a acontecer, naturalmente não foi capaz de
sustar, pelo que também não é o responsável e nem é o
autor do mal no mundo.
P o n to d e v is ta d o Noto T e s tam e n to . Não existe
qualquer passagem neotestamentária que se lance à
tentativa de dar alguma explicação completa sobre
esse problema; por conseguinte, o melhor que se pode
fazer é recolher implicações de vários lugares, a saber:
a. Sob hipótese alguma se pode pensar que Deus é o
originador do mal; mas para muitos, o próprio fato de
que ele permitiu que o mal entrasse no mundo,
através da vontade pervertida, angélica ou humana,
mostra-nos que deve haver algo mais importante para
Deus realizar do que meramente impedir que a sua
criação ficasse maculada pelo mal.
b. Tanto os seres angelicais como o homem foram
feitos dotados de livre-arbítrio, o que significa que têm
a potencialidade de se inclinarem para o mal. E essa
potencialidade foi que deu margem ao fato. O fato do
mal é assim atribuído à «queda», angelical ou humana
(ver Gên. 1; Isa. 14:12 e ss e Rom. 5:12 e ss).
c. Mas o problema surge quando aplicamos a
«presciência» de Deus e a sua onipotência, juntamente
com a sua benevolência. Deus percebeu que o mal se
aproximava, e poderia tê-lo impedido; no entanto,
não o fez . Por quê? Só podemos responder que existe
algo mais importante para Deus do que impedir o
mal; que deve haver algum alvo mais elevado, que
ocupou o lugar mais importante nos pensamentos de
Deus. E neste ponto contradizemos o antigo filósofo,
Epicuro, asseverando que o fato de Deus não ter
impedido o mal, não tendo sido o mal uma criação
divina, não pode ser tomado como uma demonstração
de «malignidade» da parte de Deus.
d. Pelo menos no caso do homem, podemos atribuir
uma razão pela qual Deus não impediu o mal. A fim
de que o homem seja levado à transformação segundo
a imagem de Cristo, é mister que seja um ser
totalmente livre, porquanto essa é a natureza de
Cristo; outrossim, o homem não poderia ser bom
obrigatoriamente e, sim, por escolha própria;
também teria de aprender a fazer essa escolha
voluntariamente, sabendo que o bem é sempre melhor
do que o mal. Somente se o homem pertencesse a essa
categoria de ser é que poderia vir a ser perfeito, à
semelhança de Cristo, tornando-se assim participante
da natureza divina (ver Rom. 8:29; Efé. 1:23; II Ped.
1:4). Por conseguinte, a ascensão do homem, para
que venha a participar da posição de Cristo, para que
chegue à sua plenitude, sendo ele quem preenche a
tudo em todos, só poderia tornar-se uma realidade
sendo ele um ser inteiramente livre, alguém que já
aprendeu, pela dura experiência, que o bem deve ser
escolhido por seu próprio valor intrínseco, em vez do
mal. Isso explica, pelo menos em parte, por que Deus
permitiu a queda do homem, embora não tivesse sido
o seu causador. Esse elevado alvo do homem é mais
importante para Deus do que o de impedir a entrada
do mal no mundo.
e. Por que o mal continua. O problema que indaga
pçrque Deus permite que o mal prossiga émais fácil de
compreender e de explicar do que o problema de sua
origem. Assim, pois, o mal continua existindo no
mundo, pelos seguintes motivos: a. para servir de
lição objetiva para o homem; b. para servir de
punição contra o pecado; c. para servir de testemunha
do fato de que praticar o bem é melhor do que
praticar o mal; d. para servir de contraste com a
verdade e a bondade de Deus, o que mostra aos
homens em que consiste a santidade verdadeira, em
extensão maior e mais clara do que seria possível, se o
homem fosse um autômato, que jamais pudesse
experimentar pessoalmente do mal (conforme fica
subentendido no terceiro capítulo da epístola aos
Romanos), e. Tragédias, desastres, doenças e morte,
nos ensinam que somos criaturas dependentes, isto é,
devemos depender de Deus para estabilidade, paz,
bondade. Só em Deus temos a nossa eternidade.
A tra v é s d o s re su l ta d o s d o p e c a d o , que inclui o mal
tanto moral como natural, porquanto tudo resulta da
desordem que o pecado introduziu no universo, Deus
ensina aos homens a grande lição que é melhor
seguirem a ele do que a Satanás, porquanto todas as
maçãs do diabo têm vermes ocultos e que, finalmente,
o bem deverá ser livremente preferido, devido ao seu
próprio valor intrínseco, de modo absoluto, sem
qualquer lapso; pois de outra forma, o mal terá
continuação. Essas lições são duras, mas necessárias,
a fim de que seres inteligentes, como os anjos e os
homens, possam tirar verdadeiro proveito da existên­
cia. O mal presentemente existente mostra-nos clara­
mente que ele nos conduz a um alvo errado, quais
os maléficos resultados do pecado, e que quanto mais
intensos são esses resultados do mal, presumivelmente
mais clara é a lição recebida. Por meio do mal que há
no mundo, Deus é capaz de mostrar-nos quão
excessivamente maligna é a natureza do pecado, e
essa é a lição de que necessita o universo inteiro.
E isso nos leva a perceber que a alma humana
sempre sofre o que merece, devido às suas ações,
presentes ou passadas; e que, por outro lado, sempre
se beneficia em face daquele bem que tiver praticado,
sem importar se isso sucede® nesta esfera ou em
outras quaisquer.
f. Textose problemas. Algumas passagens bíblicas,
como o nono capítulo da epístola aos Romanos,
parecem ensinar que Deus predestinou os homens
para um curso que não conduz a ele, no caso dos que
estão reservados para a perdição; e isso significa que o
mal é o curso determinado para essa gente. De
alguma manejra a vontade divina age conjuntamente
com a vontade humana, produzindo esse curso, o que
depreendemos mediante o confronto de certas
passagens bíblicas. Devemos ter cuidado aqui para
não cair no exagero do hipercalvinismo. O N.T.,
409
PROBLEMA - PROBLEMA SINÓPTICO
como um todo, é certamente contra esta posição, a
despeito de alguns versículos que parecem ensiná-la.
Ora, essa dupla atuação também se verifica no caso
da salvação pessoal. A vontade humana se utiliza do
livre-arbítrio humano sem destruí-lo, ainda que não
saibamos explicar como isso pode suceder. Isso é um
paradoxo, isto é, um ensinamento que aparentemente
se contradiz. Não temos resposta para tal paradoxo
como também não descobrimos solução para como
Jesus Cristo pode ser, ao mesmo tempo, divino e
humano, ou para como Deus pode ser um e três, ao
mesmo tempo. Todo paradoxo, aparentemente, se
contradiz; porém, suas partes componentes são
apenas outros tantos aspectos da mesma verdade.
Porém, como é que isso pode ser, não sabemos dizer.
g. Aquilo que não podemos explicar e para o qual,
na realidade, não dispomos de qualquer solução
perfeita, como é o caso do problema do mal, ainda
assim poderemos aplicar-lhe o principio da fé .
Acreditamos que o Juiz de todos tem feito e fará
0 que é direito, ainda que não compreendamos
plenamente como isso tem sucedido. Cremos,
outrossim, que o bem é o grande alvo de todo o mal,
apesar de não sabermos dizer como isso acontecerá.
Essa fé, juntamente com quaisquer explanações que
porventura possamos formular, é melhor do que
sacrificar a fé na existência e na bondade de Deus, ou
do que o enfraquecimento ou a eliminação de
qualquer outro de seus atributos, como o seu poder, o
seu conhecimento ou a sua benevolência, conforme
todos 05 outros sistemas são forçados a fazer.
h. A missão de Cristo tem efeitos absolutamente
universais, Efé. 1:9,10,23, e não pode falhar. Isto
aprendemos de passagens como Col. 1:16, Efé. 1:23 e
1 Ped. 3:18—4:6. Estes versículos ensinam um
«humanismo cristão», no qual, afinal, Cristo recebe
de novo tudo que ele criou, e para o bemestar de tudo
e todos. Isto não fará de todos, «eleitos», mas
certamente resolverá completamente o problema do
mal.
Não podemos chegar ao ponto da blasfêmia que
assevera, conforme têm dito alguns: «Se eu fosse
Deus, teria criado um mundo melhor», ficando assim
subentendido que não existe nenhum Deus criador. E
nem podemos ser queixosos, a exemplo do poeta que
disse:
Se eu fosse Deus...
Se eu fosse Deus...
Não haveria mais: o adeus solene,
A vingança, a maldade, o ódio medonho,
E o maior mal, que a todos anteponho,
A sede, a fom e da cobiça infrene!
Eu exterminaria a enfermidade,
Todas as dores da senilidade,
A criação inteira alteraria,
Porém, se eu fosse Deus...
(Martins Fontes, Santos, 1884-1937).
Pelo contrário, convém que reiteremos as palavras
daquele outro poeta, que escreveu:
Oh, podemos ainda confiar que de algum modo o
bem
Será o alvo final do mal,
Das dores da natureza, dos pecados da vontade,
Dos defeitos da dúvida, e das manchas de sangue;
Que nada caminha sem alvo
Que nenhuma única vida será destruída;
Ou lançada como refugo no vazio,
Quando Deus completar a pilha.
Que nem um verme é ferido em vão;
Que nem uma mariposa com vão desejo
E lançada em uma chama infrutífera,
Senão para servir ao ganho de outra.
Eis que de coisa alguma sabemos;
Penso tão-somente confiar que o bem sobrevirá
Finalmente — de longe — finalmente, para todos,
E que todo inverno se tomará em primavera.
Assim se descortina o meu sonho: porém, que sou
eu?
Um infante a clamar à noite:
Um infante a clamar pedindo luz;
E sem linguagem, mas apenas com um clamor.
(Alfred Lord Tennyson, 1809-1892).
A R estanraç io (vide) anulará o problema do mal.
V . A R esposta do l iv r o de 16
Jó é o único livro da Bíblia que aborda
especificamente, o problema do mal. Os «amigos» de
J6 propuseram a teoria comum de que todo
sofrimento pode ser atribuído a anteriores atos
malignos da parte do sofredor. Porém, a resposta
finalmente dada por Jó foi a Presença. Vale dizer, na
presença de Deus sentimos que tudo vai bem com o
mundo, afinal de contas.
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I. A P a la v ra «Sinóptico»
O termo sinóptico se deriva do grego synoptikos,
forma adjetivada de «synopsis», formada de syn (com)
e opsis (vista), 0 que, aplicado aos evangelhos, veio a
significar «vistos de um ponto de vista comum». Isso
significa que os três evangelhos chamados «sinópticos»
encaram a vida, os ensinamentos e a significação da
vida de Jesus do mesmo ponto de vista, em contraste
com o ângulo de João, cuja apresentação é bem
diferente. Pode reconstituir uma harmonia passável
com os evangelhos sinópticos, que registram a vida de
Jesus na Galiléia, com algumas viagens laterais a
outros lugares. Mas o evangelho de João se limita
quase inteiramente ao que Jesus disse e fez na área de
Jerusalém, razão por que dificilmente se adapta às
narrativas dos evangelhos sinópticos com exatidão. A
razão desse ponto de vista comum, conforme agora se
reconhece quase universalmente, é que Mateus e
Lucas usaram o anterior evangelho de Marcos como
seu esboço histórico. Mateus não segue servilmente a
ordem de eventos da narrativa de Marcos, mas adapta
esses eventos em cinco grandes blocos de ensinamen­
tos, o que constitui o âmago de seu evangelho. Esses
blocos são os caps. 3—7; 8—10; 11—13; 14—18 e
19—25. A fim de acomodar o esboço histórico de
Marcos a seus blocos didáticos, foi mister rearranjar a
ordem de alguns dos acontecimentos. Lucas, por
outro lado, quase sempre conserva a ordem de
acontecimentos exposta por Marcos, mas omite uma
seção bastante longa (a maior parte dos caps. 6—8), e
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faz duas longas inserções no material de Marcos, que
ele recolhera de outras fontes informativas. Grande
parte dessas inserções de Lucas se acha em Mateus,
mas esparsas, e não da forma condensada em um
número específico de seções. Mateus e Lucas
adicionam à narrativa histórica de Marcos muitos
ensinamentos de Jesus, pois o evangelho original
continha pouquíssimo desse material. Dispunham de
algum material comum, mas também de algum
material distinto, pelo que variam não somente de
Marcos, mas também um do outro. Devido a essas
diferenças (amplamente comentadas em III.4 e V
deste artigo), é que temos três evangelhos distintos.
Mas, devido às suas similaridades, sobretudo, um
esboço histórico em comum, na realidade apresentam
um ponto de vista comum, no tocante à vida e aos
ensinamentos de Jesus, sendo apropriadamente
chamados «sinópticos». Outrossim, o material diversi­
ficado que há neles não é contraditório, mas antes,
suplementar; pelo que até mesmo suas diferenças não
diminuem seu caráter «sinóptico».
II . E xpod ç io do Prob lema
Ê bem mais fá c i l expor a natureza do problem das
«fontes informativas dos evangelhos sinópticos» do
que afirmar qualquer conclusão certa. Desde os
primeiros anos, após sua produção, sempre se
reconheceu que os três evangelhos, Mateus, Marcos e
Lucas, são mui similares em conteúdo e apresentação.
Essa semelhança aparece não só no plano geral da
narrativa histórica e dos ensinamentos, mas até nos
termos escolhidos para expressar essas coisas. É quase
impossível evitar a conclusão de que houve um
empréstimo de uns aos outros, ou, pelo menos, de
fontes informativas comuns. Talvez houve tanto um»
«empréstimo» direto como o «uso comum» de certas
fontes. O «problema sinóptico» alude àquela «dificul­
dade» que está envolvida na determinação, com
qualquer precisão, das relações exatas entre os
evangelhos de Mateus, Marcos e Lucas; e isso,
naturalmente, envolve a dificuldade de determinar
quais foram as «fontes informativas» desses evange­
lhos.
Pode-se postular certo número de perguntas que
incorporam em si mesmas a essência do problema
sinóptico:
1. Os evangelhos foram escritos «independentemen­
te» uns dos outros, sem qualquer fonte comum oral e
escrita, sendo narrativas somente feitas de memória?
2. Se houve fontes comuns escritas ou orais, de que
natureza e quantas eram elas?
3. Qual dos evangelhos sinópticos é primário? E
esse evangelho foi usado diretamente como fonte de
informação pelos demais evangelistas? Nesse caso,
como explicar as diferenças, até mesmo no material
usado em comum?
4. Qual foi a fon te de material usado pelos
evangelhos não-primários, naquilo em que estão de
acordo entre si, nas passagens que não figuram em
Marcos?
5. Quando um evangelho não - primário tem
material peculiar a si mesmo, qual foi sua fon te
informativa?
6. Quais foram as fontes informativas do evangelho
primário?
As discussões que se seguem dão resposta a todas
essas indagações, embora não na ordem em que elas
são feitas aqui. No fim da discussão sobre a «Teoria
dos quatro documentos», ponto 4, seção III, são
dadas as respostas a essas perguntas, de forma
abreviada, e na ordem em que são aqui alistadas.
TTI- Idé ias Sobre a Origem dos Evangelhos
S inóp ticos
1. Teoria do não-documento
Essa é a idéia que diz que os chamados evangelhos
sinópticos se desenvolveram independentemente uns
dos outros, sem qualquer «fonte comum» na tradição
oral ou escrita. Segundo essa posição, supõe-se que os
vários autores apenas escreveram o que tinham visto
ou ouvido, sem consultarem a qualquer fonte
informativa comum.
Essa é uma maneira muito simplória de considerar
o problema, que não pode resistir nem mesmo a uma
investigação superficial. Todos os estudiosos do Novo
Testamento repelem essa idéia, e algumas das razões
dessas rejeições são as seguintes:
a. As obras e palavras de Jesus foram vastíssimas
(João 20:30 e 21:25). De acordo com a teoria do «não-
documento», como se pode explicar por que os três
autores dos evangelhos de Mateus, Marcos e Lucas
acertaram com o mesmo esboço histórico, já que se
tratava apenas de um «esboço»? Por que escolheram
os mesmos acontecimentos «representativos», quando
poderiam ter selecionado muitos outros? Os evange­
lhos sinópticos contam com cerca de oitenta e cinco
por cento de material em comum, isto é, material
registrado pelo menos por dois dentre os três, e a
similaridade do material histórico ainda é mais
notável. Isso jamais poderia ter ocorrido, a menos que
houvesse alguma interdependência, ou mediante
empréstimo direto, ou mediante a utilização de fontes
informativas comuns.
b. Com base na teoria do não-documento, é
impossível explicar o emprego de palavras e frases
idênticas, parágrafos quase idênticos, pelos três
evangelhos, ao descreverem um mesmo evento, ou ao
relatarem algum ensinamento de Jesus. Se não
usaram fontes informativas comuns, poderíamos
esperar com razão a mesma história em «geral»,
ensinamentos expostos mais ou menos da mesma
forma, e com algumas expressões em comum; porém,
a similaridade, e às vezes a «igualdade» de palavras,
frases e narrativas são grandes demais para supormos
que as relações entre os evangelhos sinópticos são
acidentais. Tomemos, por exemplo, o caso da cura do
paralítico (Mar. 2:10; Mat. 9:6 e Luc. 5:24). Jesus,
respondendo a seus críticos, diz: «Ora, para que
saibais que o Filho do homem tem sobre a terra
autoridade para perdoar pecados — disse ao
paralítico... Levanta-te...» Todos os três evangelistas
concordam, sem qualquer variação, nas palavras
exatas da declaração de Jesus, e a interrompem todos
com o mesmo parêntese um tanto desajeitado, e no
mesmo ponto. É impossível supor que todos os três
autores poderiam ter produzido isso, incorporando o
mesmo parêntese um tanto infeliz, se não comparti­
lharam da mesma fonte em comum, que também
trazia a narrativa desse modo, ou a menos que Mateus
e Lucas simplesmente estavam usando Marcos como
sua fonte informativa. O u tro tanto sucede aos
vocábulos, até mesmo raros. Em Mar. 9:42 temos a
expressão «pedra de moinho» (no grego, literalmente,
é «pedra de moinho girada por um asno», o que é
expressão extremamente incomum). No entanto,
Mat. 18:6 a reproduz. Em Mar. 13:20 temos «Não
tivesse o Senhor ‘abreviado’ aqueles dias...», palavras
que literalmente significam «tivesse mutilado», o que é
expressão raríssima, pois não é utilizada para outra
coisa senão para mutilações físicas. No entanto, no
paralelo de Mat. 24:22, o mesmo uso é duplicado.
Esses exemplos poderiam ser multiplicados grande­
mente pela simples comparação das diversas narrati­
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vas.
c. Papias, discípulo de João (apóstolo), nos diz
que Marcos não registrou os acontecimentos da vida
de Jesus necessariamente na ordem em que sucede­
ram. Sendo fato que a ordem de acontecimentos em
Marcos nem sempre reflete os fatos históricos, como
pode ser que os autores de Mateus e Lucas registram
de modo geral a mesma ordem de acontecimentos? Se
porventura escreveram de memória, quase certamente
teriam corrigido a ordem dada por Marcos,
apresentando ordens diversas para os acontecimentos
da vida de Jesus. Outrossim, se tivessem escrito de
memória, sem qualquer interdependência, é certo que
não teria tanto acordo quanto há no tocante à ordem
dos eventos, pois muitos anos se tinham escoado
desde sua ocorrência até que foram registrados,
permitindo tempo para que lapsos de memória
influíssem sobre a ordem dos acontecimentos. (Ver as
citações de Papias em Eusébio, História Eclesiástica
III. 39.15).
2. Teoria do documento único
Alguns estudiosos supõem que os evangelhos
sinópticos tiveram um único documento como fonte
informativa, que seus autores usaram em comum. As
diferenças surgiram quando cada autor modificou,
apagou ou adicionou material. Esse «documento»
poderia ter sido escrito ou era uma «tradição oral»
padronizada de alguma sorte, que serviu de fonte
única postulada.
Essa teoria, naturalmente, é rejeitada pela esmaga­
dora maioria dos eruditos, pelas seguintes razões:
a. Embora a teoria do «documento único» seja
superior àquela que fora ventilada, não oferece
qualquer solução razoável para a inquirição nas
naturezas diversas dos três evangelhos sinópticos. Pois
resta ainda inquirir sobre o material que foi
adicionado ao proposto documento único. Pois o que
foi adicionado se reveste de natureza significativa. Em
outras palavras, o que os evangelhos sinópticos têm
em comum pode permitir-nos supor que esses
evangelhos não tinham «um único documento» em
comum, e essa seria a fonte informativa que lhes
emprestou o seu esboço histórico. Porém, essa
suposição de modo algum avançaria o nosso
conhecimento acerca da fonte informativa comum dos
«ensinamentos» apresentados por Mateus e Lucas,
que Marcos ou não possuía, ou preferiu não utilizar.
Se o documento original incluía os «ensinamentos»,
então não podemos imaginar po r que razão preferiu
apagar os mesmos, assim produzindo um evangelho
«magro». A fonte informativa dos ensinamentos Q,
consiste de cerca de duzentos e cinqüenta versículos.
Marcos sob hipótese alguma teria deixado de lado tão
Fon tes dos
grande acúmulo de tão excelente material.
b. Igualmente difíceis de explicar seria o que se
convencionou chamar matérias M e L, ou seja,
aquelas narrativas e acontecimentos, juntamente com
ensinamentos, que somente Mateus registra (M), ou
que somente Lucas registra (L). Dificilmente esse
material poderia fazer parte de um «único documen­
to» original, que foi usado por todos os três
evangelistas. A matéria é suficientemente extensa para
mostrar que devem ter sido usadas fontes informativas
reais, pois não podem ter sido produto de mera
imaginação ou adorno literário. A fonte informativa
M consiste de cerca de 300 versículos (ou seja, uma
terça parte da totalidade do volume do evangelho de
Mateus), que só Mateus contém. A fonte informativa
L equivale a cerca de quarenta por cento do volume
total de Lucas, e só ele contém esse material. Essa tão
grande adição proporcional dificilmente é devida à
imaginação dos autores sagrados, e nem se pode
pensar que Marcos omitiu os denominados materiais
M e l , se o «único» documento usado por todos eles
como fonte, os continha. (A natureza mais exata das
supostas fontes adicionais, como Q, M, L , é debatida
em III.4, sob o título «Teoria dos Quatro Documen­
tos»; e pormenores às peculiaridades de cada um
deles).
c. O testemunho do prólogo de Lucas (1:1) é
definidamente contrário à teoria do «documento
único», pois afirma especificamente que havia muitas
fontes, indicando claramente - que vários outros
também já haviam escrito. Quando alguém «em­
preende uma narração», usualmente fá-lo em forma
escrita, e Lucas diz que muitos já se tinham atarefado
em tal atividade. A verdade da questão parece ser que
Lucas, pelo menos, se utilizou de muitas fontes
informativas, tanto orais quanto escritas.
3. Teoria dos dois documentos
Quase todos os eruditos que estudam tais questões,
consideram Marcos como o evangelho original (pelo
menos dentre os que conhecemos hoje em dia); e que
esse evangelho foi usado como base do esboço
histórico de Mateus e Lucas é posição firme de
muitos. Na seção IV deste artigo, há provas
abundantes em apoio a essa reivindicação. A Marcos,
como «fonte histórica», alguns acrescentam Q, a fonte
didática, isto é, os «ensinamentos de Jesus» (cerca de
250 versículos), que Mateus e Lucas têm em comum,
mas não Marcos. O símbolo Q vem do alemão
«quelle», que significa «fonte», e indica especificamen­
te um conjunto de ensinamentos de Jesus.
A fim de ilustrar a teoria dos «dois documentos»,
apresentamos o diagrama abaixo-
S inóp ticos
I
«Q» («quelle»), fonte dos ensinamentos
Evangelho de Lucas
Protomarcos
1
Evangelho de Marcos
I
Evangelho de Mateus
(Quanto a uma explicação das fontes de Marcos —
o protomarcos — ver III.4, a «Teoria dos Quatro
Documentos»). Supomos que Marcos usou várias
fontes orais e escritas, incluindo a tradição preservada
na igreja de Roma e as memórias de Pedro. Mateus e
Lucas, por sua vez, se utilizaram do evangelho de
Marcos, pelo que dispuseram do esboço histórico em
geral, além de alguns ensinamentos de Jesus. E a isso
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ambos adicionaram os «ensinamentos» ou Q.
A idéia da fonte em «dois documentos», porém,
imediatamente ficou sujeita à critica, pois ainda resta
explicar os 40% de material lucano (L), bem como
1/3 do material de Mateus (Aí), que não provieram
nem de Marcos e nem de Q, que são substanciais e
obviamente autênticos, — forçando-nos a postular
fontes informativas adicionais, provavelmente em
forma escrita. Lucas, por exemplo, conta com 16
parábolas que lhe são totalmente peculiares. Ele não
teria criado essas histórias sobre Jesus. Podemos
meramente crer que Lucas pôde recolher algures essas
parábolas de Jesus, e que constituem uma fonte da
qual Marcos e Mateus não dispuseram. Por igual
modo, Mateus tem 10 parábolas que não se acham
nem em Lucas e nem em Marcos, pelo que deve ter
tido acesso a documentos ou, pelo menos, a um
documento, sobre o qual os outros nunca puseram as
mãos, por ignorarem-no totalmente. Além disso, no
tocante a algum material usado por Mateus, Lucas
tem apenas em forma abreviada e fragmentar. Por
exemplo, o Sermão da Montanha. Lucas tem
fragmentos do mesmo, dispersos por seu livro. É
difícil crer que ele usou a mesma fonte informativa
que Mateus usou nesse caso; mas tinha algum
material similar e idêntico, embora em menor
quantidade, paralelo à fonte informativa usada por
Mateus. Lucas registra a parábola do credor com dois
devedores (7:41-50), do bom samaritano (10:25-37;,
do amigo importuno (11:5-10), do rico insensato
(12:16-21), da figueira estéril (13:18,19), quatro
outras parábolas (14:7-33), da moeda perdida
(15:8-10), seis outras parábolas (15:11-18:8), além de
sete milagres (4:30; 5:1; 7:11; 13:11; 14:1; 17:11;
22:50), sobre os quais os outros nada dizem. Deve ter
havido alguma fonte informativa ou mesmo várias
para esse material empregado exclusivamente por
Lucas. Além das dez parábolas peculiares a Mateus,
há três milagres que somente esse evangelho encerra
(9:27; 9:32 e 17:24). Torna-se bem evidente, pois, que
houve mais fontes informativas envolvidas na
compilação dos evangelhos do que meramente os dois
propostos pela teoria dos «Dois Documentos».
4. Teoria dos quatro documentos
Nenhum erudito moderno diria que a teoria dos
«quatro documentos» se aproxima da perfeição, e nem
que nos dá o quadro mais completo da verdade dos
fatos. No entanto, de modo geral, essa teoria nos
fornece uma boa maneira de «abordar» o problema, e,
como teoria, certamente tem sido mais frutífera que
as outras que já foram propostas. É possível que mais
fontes informativas estejam envolvidas, e não somente
quatro; mas é igualmente possível que muitas coisas
declaradas nessa teoria sejam válidas, ainda que não
possamos proferir qualquer resposta absoluta no caso
do problema das fontes informativas.
Diagrama Ilustrativo da Teoria dos Quatro Documentos
FONTES DOS SINÓPTICOS
M Protomarcos
Tradição da Igreja de
Antioquia da Síria
Evangelho de Mateus,
cerca de 85 D.C.
(«Quelle»), fonte
de ensinamentos,
50 D.C. ou antes
Tradição da Igre­
ja de Cesaréia
e outros lugares
Evangelho de Lucas,
cerca de 80 D.C.
Exp licação das Fonte* In foTna tira j:
1 . O Protomarcos
Ao considerarmos esse tema, abordamos uma série
inteiramente nova de problemas e debates. No
artigo sobre o evangelho de Marcos, seção 6, a
questão é discutida. Aqui, pois, expomos somente
conclusões. Certos testemunhos antigos, e especifica­
mente Papias (discípulo de João ou do presbítero)
vinculados com trechos do próprio evangelho,
mostram que uma porção central de Marcos se baseia
no testemunho ocular apostólico, a saber, o de Pedro.
Mediante outras referências do N.T. (fora do
evangelho de Marcos), ficamos sabendo que Marcos e
Pedro foram associados, pelo que não teria havido
problema para Marcos compilar grande parte de seu
evangelho através de informações que lhe fossem
dadas diretamente por Pedro. Portanto, embora não
tenha sido escrito por uma testemunha ocular, o
evangelho de Marcos conta com o respaldo da
autoridade apostólica. (Ver I Ped. 5:13, onde Marcos
é chamado por Pedro de seu «filho»). A maioria dos
eruditos crê que por detrás do testemunho de Pedro
temos a tradição da igreja de Roma, pois Marcos é o
evangelho romano. Cada um dos principais centros
cristãos se tornou depósito de certo número de
tradições, escritas ou orais, da parte de testemunhas
oculares, ou mediante relatos em segunda ou terceira
mão. Vários desses centros do cristianismo se
tornaram fontes informativas dos evangelistas que
escreveram evangelhos canônicos. Além disso, deve­
mos supor que algum material de Marcos proveio de
tradições orais e escritas, algumas apostólicas
(baseadas em outros apóstolos além de Pedro), e
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outras de testemunhas secundárias, as quais não
tinham participado dos próprios acontecimentos, mas
conheciam pessoas que haviam participado dos
mesmos. Sem dúvida, algumas narrativas sobre a vida
de Jesus, e alguns de seus ensinamentos, foram
preservados para os evangelhos mediante uma única
testemunha, e não mediante uma comunidade
eclesiástica. O trecho de Luc. 1:1 indica que muitos já
tinham posto em forma escrita a vida de Jesus. É
possível, pois, enquanto procuramos reduzir nossos
principais testemunhos a supostos «quatro» na
realidade tenha havido muito mais que isso. Todavia,
com «quatro» se pode classificar, de modo geral, as
fontes informativas dos evangelhos sinópticos.
D IAGRAMA DAS FONTES INFORMATIVAS JE MARCOS
Protomarcos
1
Narrativa de testemunhas
oculares de Pedro: as me­
mórias de Pedro
Tradições orais e escritas
da Igreja de Roma
Evangelho de Marcos
talvez tão remoto quanto 55 D .C.
Outras tradições orais e
escritas, alguns dos
apóstolos e outras teste­
munhas oculares fora da
Igreja de Rom a .
2 . M — trad iç io da igreja de An tioqu ia . Muitos
crêem que o evangelho de Mateus foi escrito em
Antioquia da Síria. Se isso é verdade, então
naturalmente o autor sagrado teria se utilizado de
material preservado naquela comunidade eclesiástica,
tanto oral quanto escrito. Cada comunidade ecle­
siástica «isolou» certo acúmulo de matéria válida
acerca da vida e dos ensinamentos de Jesus,
tornando-se assim uma fonte de informações que
representava uma determinada área geográfica.
Antioquia da Síria foi um dos primeiros centros do
cristianismo, e o evangelho de Mateus, desde o
começo, foi o evangelho mais popular naquela
localidade. Inácio, supervisor de Antioquia (107
D .C.?), mostrou sua preferência pelo evangelho de
Mateus. Alguns chegam mesmo a supor que a
passagem de Mat. 16:17-19 tenha sido uma adição,
feita naquela comunidade, ao texto do evangelho,
porquanto Pedro era muito estimado naquela porção
do mundo.
M — aquilo que pertence distintivamente a Mateus
— representa cerca de 300 versículos, uma boa parte
dos quais, de algum modo, trata de leis e de costumes
judaicos. Observando isso, alguns eruditos preferem
identificar com M a «Judéia» ou mesmo «Jerusalém»,
e, nesse caso, a igreja de Jerusalém seria a fonte
informativa. Alguns, que identificam M com Jerusa­
lém, então identificam Q com Antioquia. Outros
identificam M com o partido judaizante extremo de
Jerusalém, embora a evidência em torno disso não
seja muito convincente.
Material M . Consiste do seguinte: a genealogia
(1:1-16); algumas narrativas como as dos magos
(2:1-12), várias parábolas, como as que se acham em
13:36-43,44,45,46,47-50; 18:23-35; 20:1-16; 21:28-
32; 22:1-14; 25:1-13,31-46. Mateus conta três
milagres que os outros não narram: a cura dos dois
cegos (9:27); a cura do endemoninhado (9:32); e a
moeda na boca do peixe (17:24). Além disso, as
questões atinentes ao julgamento, crucificação e
ressurreição, embora tomadas largamente por
empréstimo de Marcos, aqui e acolá exibem alguns
detalhes e narrativas em Mateus, que não figuram em
qualquer outra porção. Mateus diz especificamente
que o dinheiro oferecido a Judas foi trinta moedas de
prata; identifica Judas como traidor, por ocasião da
última ceia, o que Marcos não faz; conta a história do
sonho da esposa de Pilatos, e fala do terremoto e da
ressurreição de santos quando da crucificação de
Jesus; alude à vigília ante o túmulo, e ao suborno
dado aos soldados, para queimentissem. No entanto,
Mateus omite a aparição de Jesus aos discípulos, na
Judéia (após sua ressurreição), e não menciona o fato
da ascensão, embora nos forneça a aparição de Jesus
na Galiléia, além de não dar uma forma distintiva da
Grande Comissão. Algumas das coisas aqui sugeridas
como provenientes de M, poderiam provir de
narrativas individuais, da parte de pessoas não-
relacionadas de forma alguma à comunidade eclesiás­
tica de Antioquia ou de Jerusalém, ou de onde quer
que a fonte M se tenha desenvolvido. Contudo, não
pode haver dúvida razoável de que um documento (que
consiste de várias tradições orais e escritas, finalmente
registradas) realmente existia e foi empregado pelo
autor do evangelho de Mateus, uma tradição de que
ele dispunha, mas fora do acesso dos demais
evangelistas sinópticos.
3 . A fon te Q (qoeUe). Cerca de 250 a 300
versículos são preservados em comum por Mateus e
Lucas, os ensinamentos de Jesus, que não são
registrados por Marcos. Supõe-se, pois, que esse
bloco de material veio de uma fonte que aqueles dois
autores tiveram, mas que Marcos não conhecia, ou
que ignorou (mais provavelmente a primeira possibi­
lidade). Alguns eruditos têm pensado que Q foi o
documento a que Papias aludiu como «Oráculos do
Senhor», da autoria de Mateus. Aquele documento,
entretanto, foi escrito em aramaico, ao passo que o
evangelho de Mateus foi todo escrito em grego.
Todavia, não é impossível que os «Oráculos do
Senhor», escritos por Mateus, sejam uma fonte de Q,
ou pelo menos, estejam relacionados a ela. Talvez a
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fonte Q seja uma tradução daqueles oráculos, ou, pelo
menos, estivesse baseada nos mesmos. É altamente
improvável porém, que os «Oráculos do Senhor»
sejam a mesma coisa que o evangelho de Mateus,
conforme pensavam vários estudiosos da antiguidade,
pois não há nenhuma evidência de que Mateus seja
tradução proveniente do aramaico. Seja como for,
sem importar quais sejam as relações entre Q e os
Oráculos, é improvável que Lucas simplesmente
tenha copiado informações de Mateus, incluindo
apenas esta porção, porquanto se ele contasse com
uma cópia do evangelho de Mateus, é quase certo que
teria incluído muito mais do mesmo do que o material
Q. Pelo contrário, houve uma fonte informativa,
como os «Oráculos do Senhor», a qual ambos
tiveram acesso. Não existem boas evidências de que
Mateus dependeu de Lucas, ou vice-versa; mas a
evidência esmagadora é que ambos se estribaram em
uma fonte informativa comum, a qual identificamos
pela letra Q.
O material Q. Consiste do seguinte: já que essa
fonte inclue essencialmente os ensinamentos de Jesus,
consiste principalmente de parábolas: Mat. 7:24-47
com "Luc. 6:47-49; Mat. 12:43-45 com Luc. 11:24-26;
Mat. 13:33 com Luc. 13:20,21; Mat. 18:12-14 com
Luc. 15:3-7; Mat. 24:42-44 com Lucas 12:36-40; Mat.
24:45-51 com Luc. 12:42-48; Mat. 25:14-30 com Luc.
19:11-27. Alguns também incluem nessa fonte certas
narrativas, como a forma adornada da história da
tentação, a narrativa sobre o servo do centurião de
Cafarnaum, e algum material concernente a João
Batista.
Alguns eruditos têm atacado a própria existência de
qualquer documento Q, pelo que normalmente a
existência do material Mateus-Lucas é explicada com
base em duas tradições «justapostas», mas um tanto
diversas, tendo Mateus se alicerçado em uma delas,
ao passo que Lucas se baseou na outra. Mas outros
estudiosos simplesmente supõem um — empréstimo
— direto de Mateus a Lucas, ou de Lucas a Mateus.
Apesar disso ser possível, é extremamente im­
provável que Mateus, ao utilizar-se de Lucas, tenha
omitido nada menos que dezesseis parábolas e muito
outro material, algum dele de cunho histórico. Se
Lucas copiou de Mateus, então por que ele omitiu dez
parábolas e três milagres, e por que ele não procurou
reconciliar suas narrativas do nascimento e sua
genealogia ao que Mateus escreveu, ou por que não
incorporou em seu evangelho certas narrativas,
sobretudo acerca dos incidentes iniciais da vida de
Jesus? Parece que se houve qualquer empréstimo
direto, Mateus e Lucas seriam muito mais parecidos
um com o outro, do mesmo modo que quase a
totalidade do evangelho de Marcos io i .incorporada
por Mateus e Lucas, simplesmente porque Marcos foi
verdadeiramente usado como fonte informativa de
ambos. Se Mateus de fato tivesse.sido uma das fontes
informativas de Lucas, teríamos um evangelho lucano
bem maior; pois se Lucas achou por bem usar cerca
de 60% de Marcos, incorporando em seu evangelho
seis grandes blocos de material, é provável que ele não
tivesse usado menor proporção do evangelho de
Mateus. Nesse caso, ele teria usado bem mais
material, e o material comum a Mateus e Lucas
certamente ultrapassaria a 250 versículos. Mas as
diferenças entre Mateus e Lucas são simplesmente
grandes demais para supor-se que houve qualquer
«interdependência». O evangelho de Mateus incorpo­
ra 600 dos 661 versículos de Marcos; e se o autor de
Mateus tivesse usado Lucas como fonte informativa,
teria produzido um evangelho bem qnais amplo. Por
que ele teria usado tanto de Marcos, e comparativa­
mente tão pouco de Lucas?
Por conseguinte, apesar de não podermos provar a
existência da fonte Q, da mesma maneira irrefutável
com que podemos «provar» que Marcos foi usado
como fonte tanto de Mateus como de Lucas, 'esse
conceito é o melhor que já foi apresentado para
explicar o material comum em Mateus e Lucas, no
tocante aos «ensinamentos» de Jesus. Todavia, no
presente é impossível fazer qualquer descrição veraz
do material Q. E porções daquilo que atribuímos a
Q, poderiam pertencer a outra fonte que continha
material similar, de tal modo que cada autor sagrado
se utilizou de mais de uma fonte, que continha
material parecido, embora o produto final tenha
resultado similar.
4 . Fon te L — trad iç io da igrt^a de Cesaréia? Essa
suposta fonte informativa representa cerca de 40% do
volume de Lucas, e envolve tanto ensinamento quanto
narrativa histórica. A tradição antiga associa Lucas a
Antioquia, mas isso não quer dizer que ele tenha
escrito ali o seu evangelho, como se houvesse se valido
das tradições existentes naquela cidade. Alguns
supõem que o evangelho de Lucas foi escrito em
Roma; mas outros pensam em Éfeso ou Corinto. O
fato é que, historicamente falando, não podemos
vincular textualmente o evangelho de Lucas a
qualquer lugar específico. O livro de Atos mostra-nos
que Lucas acompanhou Paulo em muitas de suas
viagens missionárias; mas Lucas quase certamente
escreveu o seu evangelho após as experiências
narradas no livro de Atos, pelo que nenhuma
localização geográfica pode ser demarcada como local
onde ele escreveu seu livro. Alguns estudiosos vêem
evidências, no próprio material lucano, de uma
origem palestina, sobretudo no tocante a algumas
parábolas. Porém, qualquer material «palestino» com
facilidade poderia ter sido pteservado na igreja de
Cesaréia ou em qualquer outro lugar, tendo sido
compilado ali, e não em Jerusalém. De acordo com a
tradição antimarcidnita, após o falecimento de Paulo,
Lucas continuou seu ministério na Beócia, na Grécia,
até a idade de 84 anos; e, nesse caso, seu evangelho
pode ter sido escrito ali. Contudo, o próprio Lucas
nos fala de suas investigações e pesquisas (Luc.
1:1-3), sendo perfeitamente possível que L, seu
material distintivo, realmente seja uma compilação de
achados baseados em tradições derivadas de muitos
lugares e de muitas pessoas, algumas das quais seriam
narrativas feitas por testemunhas oculares diretas,
apostólicas ou não, ao passo que outras seriam
narrativas em segunda mão. Com facilidade ele
poderia ter interrogado os. setenta discípulos, tanto
quanto os onze apóstolos originais; e por que motivo
duvidaríamos que grande parte de seu material, que
outros evangelhos não possuem, se tenha originado de
suas extensas pesquisas? Já que Cesaréia foi um dos
primeiros centros cristãos, parte da sua fonte
jnformativa L, poderia ter-se alicerçado sobre as
tradições daquele lugar.
O material L. Consiste do seguinte: o material
distintivamente lucano são as palavras que estão em
Luc. 7:36-50; 10:25-37; 11:5-10; 12:16-21; 13:6-9;
14:7-11; 14:16-24; 14:28-30; 14:32-33; 15:7-10;
15:11-32; 16:19-31; 17:7-10; 18:1-8; 18:9-14. Ele
registra seis milagres que os demais não fazem: Luc.
5:1; 7:11; 13:11; 14:1; 17:11 e 22:50. A isso
precisamos acrescentar os capítulos introdutórios ao
evangelho, a genealogia e certas «narrativas sobre o
nascimento», bem como a «longa viagem a Jerusa­
lém» para celebração da última fáscoa (que alguns
estudiosos denominam «Documento de Viagem», que
tem boa porção de material histórico, além de
declarações de Jesus), Luc. 9:51—18:14. A seção de
Luc. 6:20—8:3, também não pertence a Marcos; e na
PROBLEMA SINÓPTICO
história da última semana da vida terrena de Jesus,
encontramos a adição de vários detalhes que não se
acham na história de Marcos. Entre tais detalhes
temos o «suor como sangue», no jardim do
Getsêinani, a declaração que diz: «Pai, perdoa-lhes,
porque...», a conversa dos ladrões na cruz, a
promessa do paraíso a um deles, a caminhada até
Emaús, uma aparição de Jesus em Jerusalém, após a
ressurreição, a ascensão, e a volta dos seguidores de
Jesus a Jerusalém, a fim de adorarem. Não resta
dúvidas de que Lucas seguiu uma tradição diferente,
nessas narrativas, em confronto com aquilo que
Marcos soube.
Tal como no caso da fonte informativa Q, alguns
estudiosos têm duvidado da própria existência de L,
como fonte isolada, preferindo supor que em seu
lugar houve muitas fontes informativas miscelâneas,
ou mesmo que Lucas meramente desertou de seu
posto de historiador, e compôs vários incidentes e
parábolas, que figuram somente em seu evangelho, e
não nos outros. E bem mais provável, porém, que
Lucas fosse homem honesto, capaz de descobrir
muitas coisas que outros não descobriram, tendo-os
reunido em uma «compilação». A isso chamamos de L
e não nos sentimos na obrigação de associar esse
material a qualquer dada comunidade eclesiástica. A
fonte L certamente resulta da pesquisa mencionada
em Luc. 1:1-3. Apesar de não ter sido alguma «fonte
isolada», como pode ter sido o caso de Q, não
obstante, tratava-se de composição escrita, cuidado­
samente preparada por Lucas, que repousava sobre
incidentes autênticos da Maravilhosa História.
O leitor poderá observar que nossa explicação sobre
a «teoria dos quatro documentos» não se ocupa em
seguir simplesmente as linhas que outros eruditos têm
sugerido. Em nossas mãos, essa teoria sofreu várias
modificações e especulações. Nenhuma teoria arru-
madinha das fontes dos evangelhos pode ser
construída de forma a satisfazer ao menos uma
minoria dentre os eruditos. Contudo, de modo cru, a
teoria dos «quatro documentos» é a que mais se
aproxima da verdade, conforme acreditamos, no
tocante às fontes informativas dos evangelhos
sinópticos.
Sumário d » R espostas à s Perguntas
Fe itas na S e ç io II D este Artigo
1. Os evangelhos sinópticos se caracterizam por sua
«interdependência». Mateus e Lucas dependeram de
Marcos acerca do esboço histórico. E altamente
improvável, porém, que Lucas tenha dependido de
Mateus, ou Mateus de Lucas.
2. Quase certamente, Mateus e Lucas, em parte dos
ensinamentos que expõem, dependeram de uma fonte
comum que chamamos de Q. Também pode ter
havido outras fontes informativas menores e não
identificadas, ou pode ter havido fontes múltiplas,
que continham material similar, as quais, quando
copiadas (cada evangelista copiou de fontes distintas,
embora similares), deram a aparência de que
dependiam de uma única fonte comum.
3. O evangelho de Marcos certamente é primário,
tendo sido diretamente usado como fonte informativa
por Mateus e Lucas; ou então um protomarcos foi
utilizado por eles, o qual não diferia materialmente do
evangelho de Marcos. Diferenças nas seções comuns a
Marcos podem ser explicadas com base no trabalho
«editorial» feito pelos dois outros autores sagrados.
Ou então, se foi usado um protomarcos, muitas
dessas diferenças (em comparação com o resultante
evangelho de Marcos) poderiam já estar contidas
naquele documento (ou documentos). (Ver a seção IV
quanto a provas sobre a posição primária do
evangelho de Marcos, e seu uso como fonte
informativa).
4. A fon te Q, cuja natureza exata não pode ser
definida com as evidências que possuímos no
momento, foi a fon te usada por Mateus e Lucas,
quando os dois estavam em consonância com o
material nào-pertencente a Marcos.
5. Mateus, um evangelho não-primário, ao usar
material peculiar a si mesmo, tinha uma fonte, M,
que é descrita sob a seção III.4.2. Lucas contou com a
fonte L, descrita em III.4.4.
6. As fontes do evangelho primário foram diversas,
como as memórias de Pedro, a tradição da igreja de
Roma (para a qual contribuíram muitos participan­
tes), e os relatos de testemunhas oculares, algumas
apostólicas, juntamente com relatos em segunda mão,
provenientes de outras comunidades ou indivíduos.
(Ver sobre o «protomarcos», em III.4.1).
As conclusões da presente investigação são consi­
deradas meras tentativas, estando sujeitas a revisão.
Contudo, embora de modo algum queiramos ser
dogmáticos, cremos que algumas das coisas aqui ditas
nos aproximam mais da verdade concernente às
fontes informativas dos evangelhos sinópticos, do que
poderíamos fazer previamente, antes de qualquer
investigação.
IV . M arcos, Pr inc ipa l Fon te (Histórica) dos
S inóp ticos
Reconhece-se de forma virtualmente universal, hoje
em dia, em contraste com os séculos anteriores, que o
evangelho de Marcos foi o evangelho original
(daqueles que foram preservados até nós), e que
Mateus e Lucas se utilizaram desse evangelho
como alicerce do seu esboço histórico da vida de Jesus.
A idéia antiga, popularizada por Agostinho, é que
Mateus era o evangelho original, e que o evangelho de
Marcos era um sumário do mesmo. Entretanto,
grande massa de evidência favorece a idéia da posição
primária de Marcos, além de favorecer a suposição de
que Marcos foi usado diretamente como fonte
informativa de Mateus e Lucas. As evidências acerca
disso, são as seguintes:
1. Dentre o número total de versículos de Marcos
— 661 — nada menos de 600 se acham em Mateus, ou
seja, cerca de noventa por cento. Se Mateus não usou
Marcos como seu esboço histórico, então deve ter
usado um protomarcos que diferia mui levemente do
resultante evangelho de Marcos.
2. A narrativa de Mateus usualmente segue o
evangelho de Marcos, embora ele tenha omitido
alguns versículos, evidentemente por amor à brevida­
de; ou então modifica algo aqui e ali, a fim de obter
melhor estilo literário. Outras modificações provavel­
mente se devem à tentativa do autor sagrado de
eliminar alguns elementos ásperos, como a aparente
aspereza de Jesus para com um leproso (ver Mat.
8:2,3, em comparação com Marcos 3:5 e 10:14). Em
Mateus, algumas passagens foram alteradas ou
desenvolvidas, a fim de torná-las mais aplicáveis às
condições posteriores da igreja, do que se dava no
tempo refletido .no evangelho de Marcos, que lhe é
anterior. O famoso capítulo dezesseis, com seu
«material eclesiástico» (igreja edificada sobre Pedro,
disciplina, etc.), certamente é um exemplo do que
dizemos.
3. A narrativa de Mateus normalmente segue a
ordem de acontecimentos que achamos em Marcos,
mas ele não hesita em alterar essa ordem, se a mesma
se presta melhor a seus propósitos. O autor sagrado
que produziu essencialmente um evangelho dos
ensinamentos de Jesus, arranjou seu material em
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cinco blocos, a saber: caps. 3:7; 8—10; 11-13; 14-18 e
19—25. A narrativa histórica se adapta então a esse
plano básico; e, por causa disso ele foi forçado a
alterar, ocasionalmente a ordem de acontecimentos
que figuram no evangelho de Marcos. As «diferenças»
entre Mateus e Marcos, pois, podem ser assim
esclarecidas, sem qualquer dificuldade maior, no
tocante àquela porção dos dois evangelhos que são
quase idênticas Sob III.4 temos explicado as
diferenças entre esses dois evangelhos, no tocante
àquilo em que Mateus suplementa o evangelho de
Marcos.
4. Lucas se utilizou de cerca de sessenta por cento
do volume total do evangelho de Marcos. Embora
tivesse usado menor proporção de Marcos, do que
fizera Mateus, é mais exato na transcrição dos
informes. Normalmente, Lucas preservou a mesma
ordem de acontecimentos que Marcos apresenta, a
mesma ordem de palavras, com menos omissões do
que se vê em Mateus. Lucas usou seis grandes blocos
do material de Marcos, além de porções menores. Ele
omite somente uma grande seção de Marcos,
inteiramente, isto é, Mar. 6:45 — 8:26, que alguns
eruditos apodam de «Grande Omissão». As modifica­
ções feitas por Lucas, em confronto com Marcos,
podem ser atribuídas às tentativas lucanas de
melhorar o grego e o estilo de Marcos, omitindo
irrelevâncias, suavizando ou idealizando as «imagens»
empregadas por Jesus e pelos discípulos, omitindo
incidentes incongruentes ou incompreensíveis, como a
maldição à figueira (Mar. 11:12-14, 20-22). Em certo
lugar, o próprio Lucas confunde o esboço histórico, ao
inserir no plano simples de Marcos o longo
«Documento de Viagem», Luc. 9:51 — 18:14, que de
modo algum se adapta bem em qualquer harmonia
com os evangelhos de Marcos e Mateus, ainda que,
sem dúvida alguma, apresentem material autêntico. E
provável o fato de que Lucas tenha recolhido maior
abundância de material histórico do que Marcos,
que o impediu de seguir, estritamente, o es­
boço histórico de Marcos. — Assim, um tanto
desajeitadamente, ele incluiu parte de seu material,
interrompendo o esboço deixado por Marcos.
5. Sucede, pois, que dos 661 versículos, 600 são
incorporados por Mateus e Lucas, deixando apenas
cinco dúzias que não foram copiadas. Porém, se
Marcos meramente condensou Mateus, conforme
criam os antigos, é impossível entender por que razão
ele deixou fora quase 50%; e mais difícil ainda é
entender por que motivo Marcos deixou de lado,
quase inteiramente, os ensinamentos de Jesus. Seria
isso uma omissão inconcebível e imperdoável. Se
Mateus tivesse sido escrito primeiro, não haveria
qualquer razão por que Marcos deveria ter sido
escrito. Mas podemos entender facilmente por que
razão Mateus, ao usar um evangelho «escasso»,
sentiu-se compelido a acrescentar ensinamentos ao
esboço histórico que lhe foi provido. Também
acrescentou alguns eventos adicionais, baseados em
fontes informativas que estavam à sua disposição,
mas não para Marcos, o que explica a existência tanto
do material Q quanto M , no evangelho de Mateus.
Lucas, por outro lado, devido às suas pesquisas
intensas, teve grande acúmulo de material que não
esteve ao alcance «em de Mateus e nem de Marcos; e
assim, apesar de ter o material Q à sua disposição, em
conjunção com Mateus, também adicionou ao esboço
de Marcos, o que agora chamamos de fonte
informativa L.
6. Pode-se observar certa dependência verbal de
Mateus e Lucas a Marcos, ao empregarem aquele
evangelho, o que dificilmente pode ser creditado à
mera chance. Essa é outra indicação da posição
primária de Marcos, como também do fato de que
este foi usado diretamente como fonte informativa dos
demais evangelhos sinópticos. (Ver essa dependência
verbal ilustrada em II I .l.b do presente artigo).
7. A escassez de Marcos é prova conclusiva de que
este não poderia ter sido escrito sobre o alicerce de
Mateus ou Lucas como fonte informativa. Dentre as
41 parábolas registradas nos evangelhos sinópticos,
Marcos conta apenas com oito, e apenas uma dessas
parábolas é singular a Marcos, ou seja, não é
encontrada nem em Mateus e nem em Lucas, ou seja,
a semente que medra (ver Mar. 4:26-29). É impossível
supor que se Marcos tivesse tido acesso a esse
material, que teria deixado de lado tanto material, e
isso propositalmente. Mateus tem dez parábolas que
não figuram nem em Marcos e nem em Lucas; e Lucas
tem dezesseis dessas parábolas. Se Marcos tivesSe
usado ou Mateus ou Lucas como fonte informativa,
isso não teria acontecido. Marcos certamente teria
incluído algumas daquelas declarações de Jesus.
Dentre quarenta milagres ou mais, narrados nos
evangelhos sinópticos, Marcos registra vinte, ou seja,
cerca da metade, e somente dois milagres narrados
por ele não foram duplicados por Mateus e Lucas, a
saber, a cura do surdo mudo (Mar. 7:31) e a cura de
certo cego (Mar. 8:22). É difícil acreditar que Marcos
teria deixado de registrar mais da metade dos
milagres, sobre os quais poderia ter escrito se
porventura tivesse ante si fontes informativas que as
historiassem.
8. O evangelho de Marcos nada nos diz acerca do
nascimento e do começo da vida terrena de Jesus, e
não supre a genealogia. Se ele tivesse ou Mateus ou
Lucas para usar como fonte informativa, seria
extremamente provável que não houvesse incluído
parte daquele material.
V . B ib liogra fia : E EN FIL (1939) IB ID STRE TA
TRA
V I . D u straç io das S im ilar idades e D iferenças entre
oa Evangelho« S inóptico«
Ver a segu ir:
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ILUSTRAÇÃO DAS S IM ILAR ID AD ES I D IF tR fN Ç A S IN T R I OS IV A N G i lH O S SINÓPTICOS
A i 41 |iéi i t i la i de i •«■n fc llw i » li» *ftieM , e Juos propostos fon te t:
FONTES PARÁBOLA MARCOS MATEUS
SUPOSTAS
Q Os dois alicerces 7:24-27
Marcos Remendo novo em vestes velhas 2:21 9:16
Marcos V inho novo em odres velhos 2:22 9:17
L Os dois devedores
Q O espírito imundo 12:43-45
Marcos O semeador 4:3-20 13:3-23
L O bom samaritano
Protomarcos A semente que medra 4:26-29
L O am igo importuno
M O joio 13:36-43
L O rico insensato
L A figueira estéril
Marcos A semente de mostarda 4:30-32 13:31.32
Q O fermento 13:33
M O tesouro escondido 13:34
M A pérola dc grande preço 13:45-46
M A rede de pesca 13:47-50
L O conviva importuno
L A grande ceia
L A torre
L O rei em preparativos de guerra
Q A ovelha perdida 18:12-14
M O servo sem misericórdia 18:23-35
L A moeda perdida
M Os trabalhadores na vinha 20:1-16
L O filho pródigo
L O mordomo desonesto
L O rico e Lázaro
L O lavrador e seu servo
L A viúva e o juiz iníquo
L O fariseu e o publicano
M Os dois filhos 21:28-32
Marcos Os lavradores maus 12:1-12 21:33-48
M A festa de casamento 22:1-14
Marcos A figueira florescente 13:28,29 24:32-33
Marcos Os servos vigilantes 13:34-37
Q O dono de casa e o ladrão 24:42-44
Q O mordomo s íb io 24:45-51
M As dez virgens 25:1-13
Q Os talentos 25:14-30
M As ovelhas e os bodes 25:31-37
1. MILAGRES NUM 0SMILAGRESDEJESUS
SO EVANGELHO: mi/agresnarradosemumasôfonte;M,Louprotomarcos
OMilagreesua Mateus Marcos
Supostafonte
DERIVADOS DE M :
A cura dos dois ccgos
A cura de um endemon inhado
A moeda na boca do peixe
9:27
9:32
17:24
LUCAS
6:47-49
5:36
5:37-38
7:36-50
11:24-26
8:4-15
10:25-27
11:5-10
12:16-21
13:6-9
13:18,19
13:20,21
14:7-11
14:16-24
14:28-30
14:31-33
15:3-7
15:8-10
15:11-32
16:1-9
16:19-31
17:7-10
18:1-8
18:9-14
20:9-19
21:29-31
12:35-38
12:36-40
12:42-48
19:11-27
Luias
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Milagresnumsóevangelho, ton t. Mateus Marcos Lucas
DERIVADOS DO PROTOMARCOS:
A cura do surdo-mudo
A cura do cego
7:31
8:22
DERIVADO DE L:
A pesca maravilhosa
A ressurreição do filho da viúva
A cura .da mulher enferma
A cura do hidrópico
A cura dos dez leprosos
A cura da orelha decepada de Malco
5:1
7:11
13:11
14:1
17:11
22:50
TambémháváriosmilagresregistradossomenteporJoão,quesâodadosaquipara
satisfazeràcuriosidadedoleitor,emboranãoenvolvamosevangelhossinópticos'.
Transformação da água em vinho Jo io 2:1
Cura do filho de um oficialdo rei 4:46
Cura dr um paralítico 5:1
Cura de um cego de nascença 9:1
Ressurreição de Lázaro 11:43
Pesca maravilhosa 21:1
Milagresnarradosemdoisevangelhos,derivadosdeMarcosou«Q»
2. MILAGRES EMMARCOSOU Q: Mateus Marcos Lucas
Marcos: Cura do endemon inhado de Cafarnaum 1:23 4:33
«Q» Cura do filho de um centurião 8:5 7:1
«Q» Cura do endemon inhado surdo-mudo 12:22 11:14
Marcos: Cura da filha da mulher cananéia 15:21 7:24
Marcos: Multiplicação de pães para os 4 .000 15:32 8:1
Marcos: Maldiçio da figueira 21:18 11:12
Milagresnarradosemtrêsevangelhos,derivadosdeMarcos
3. MILAGRES DERIVADOS DEMARCOS: Mateus Marcos Lucas
Cura do leproso 8:2 1:40 5:12
Cura da sogra de Pedro 8:14 1:30 4:38
A tempestade acalmada 8:26 4:37 8:22
Cura dos endemon inhados de Gadara 8:28 5:1 8:27
Cura do paralítico 9:2 2:3 5:18
Cura da mulher enferma 9:20 5:25 8:43
Ressurreição da filha de Jairo 9:23 5:38 8:49
Cura do homem de m io mirrada 12:10 3:1 6:6
Jesus anda sobre a água 14:25 6:48 (em João 6:15)
(provavelmente de mais de uma
fonte)
Cura do jovem endemon inhado 17:14 9:17 9:38
Cura do cego de Jericó 20:30 10:47 18:35
4. ÚN ICO MILAGRE NARRADO NOS QUATROEVANGELHOS
Multiplicação dos pães para 5 .000
Mateus 14:15; Marc. 6:30; Lucas 9:10 e j o ïo 6:1
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PROCEDÊNCIA DO ESPtRITO SANTO
O Espirito Santo procede somente da parte de Deus
Pai? ou tanto de Deus Pai quanto de Deus Filho? A
teologia cristã oriental apega-se à primeira dessas
posições, enquanto que a teologia cristã ocidental
prefere a segunda delas. Essa foi uma importante
questão, que acabou provocando o cisma entre
Oriente e Ocidente, em 1054 D.C. Ver o detalhado
artigo chamado Filioque, que descreve essa idéia.
PROCESSO , FILOSOFIA DE
Essa filosofia, que salienta mais a idéia de
«tornar-se» do que a idéia de «ser» é chamada de
Filosofia de Processo. Heráclito foi um dos principais
dos antigos filósofos a manter esse ponto de vista.
Uma coisa qualquer nunca é, mas está continuamente
tornando-se: panta rei, tudo se acha em estado de
fluxo. Um moderno filósofo que assim pensa é
Whitehead. Outros que também podem ser classifi­
cados como tais são aqueles que dependem da tese da
tríade formada por tese, antítese e síntese, e que
pensam que essa é uma noção fundamental. Ver
acerca de Hegel. Além desses, John Dewey, que
supunha que todos os pontos finais na realidade são
apenas meios ou instrumentos de novos começos,
precisa ser assim classificado.
PROCESSO , TEOLOGIA DE
Ver sobre Teo log ia de Processo . Ver também o
artigo intitulado Progresso .
PROCESSOS LEGAIS , ABUSOS DOS
Contra os processos lega is en tre os cren tes , I Cor.
6: 1-8
Gradualmente Paulo foi repreendendo os muitos
vícios, as práticas condenáveis, os males de toda a
sorte, na igreja cristã de Corinto. Já havia condenado
o problema das divisões partidárias, a ênfase sobre a
sabedoria mundana, a diminuição da importância da
palavra da cruz, a veneração aos heróis e a
degradação de ministros autênticos de Cristo. (Ver os
capítulos primeiro a terceiro deste mesmo livro).
Também havia mostrado como os verdadeiros devem
ser avaliados (ver o quarto capítulo de I Cor.). Por
igual modo, havia atacado os baixos padrões morais,
tendo destacado especialmente um caso de abuso
sexual dos mais abomináveis, dentre tudo o que já se
ouvira falar. E exigira ação por parte da igreja cristã
de Corinto nesse caso, bem como a exclusão do
indivíduo culpado, sua entrega a Satanás, para que o
mesmo perdesse a sua vida física.
Mas, a partir deste ponto, Paulo ataca um diferente
tipo de abuso, a saber, o de julgar a outros, em
sentido legal, na presença de incrédulos, em seus
tribunais de justiça. Paulo considerava que a igreja
cristã tem a capacidade de efetuar os seus próprios
julgamentos, a despeito das questões que porventura
fossem encontradas. Essa ação, naturalmente, pres­
supõe o caso de dois crentes que discordassem e
entrassem em conflito por algum motivo, e não os
casos em que um crente fosse envolvido em querela
com um incrédulo. Não é provável, neste caso, seja
como for, que o incrédulo concordasse em ser julgado
em um tribunal cristão, eclesiástico. Paulo continuava
procurando regulamentar a conduta no seio da igreja,
e não entre crentes e incrédulos. Preocupava-se o
apóstolo com a ordem correta no seio da igreja cristã,
e em que o espírito de Cristo fosse aplicado a todas as
suás ações.
Paulo raciocina aqui que se os crentes não devem
julgar aos de fora, conforme se lê em I Cor. 5:12,13,
então não deveriam os de fora ter qualquer coisa a ver
com o julgamento de crentes, naqueles casos em que
dois crentes, em conflito um com o outro, podem ser
julgados pela igreja local. Paulo deixava subentendido
que a consciência cristã e a influência do Espírito
Santo contribuem para fazer da igreja cristã local um
tribunal melhor e mais sábio do que qualquer tribunal
secular poderia sê-lo. Mui provavelmente a idéia geral
em que esse pensamento se alicerça vem da cultura
judaica, pois dentro da sinagoga e do templo havia
provisão para todas as formas de julgamento,
incluindo os julgamentos de natureza inteiramente
secular. O próprio governo romano permitiu aos
judeus continuarem essa prática, até que caiu no mais
total abuso. Os rabinos costumavam usar o trecho de
Êxo. 21:1 a fim de mostrar que era ilegal apresentar
uma queixa perante juizes idólatras. Entre os judeus,
normalmente, três eram os juizes nomeados para
cuidarem de tais casos. (Ver Strack e Billerbeck,
Kommentarzum N. T. aus Talmud und Midrasch, III,
págs. 364-365).
O mais provável é que Paulo não estivesse pensando
que a igreja cristã devesse assumir qualquer posição
legal, a fim de julgar questões dessa natureza, posição
essa que fora atribuída à sinagoga judaica por
permissão do governo romano. Não obstante, a igreja
deveria cuidar de si mesma quanto a essas questões,
em que dois de seus membros entrassem em conflito
um com o outro. Pois Paulo era da opinião que a
sabedoria espiritual deve ser suficiente para cuidar de
tais casos, sobretudo em face do fato de que os crentes
estão destinados a serem juizes universais (6:2), em
sentido escatológico. O terceiro versículo deste mesmo
capítulo mostra-nos que tal juízo envolverá até mesmo
os anjos, acerca de cujo assunto dispomos de informa­
ção bem escassa. Mediante a transformação dos
remidos segundo a imagem de Cristo, em cujo
processo há a formação de sua natureza moral e
metafísica, os homens são elevados a uma estatura
espiritual muito superior à dos próprios anjos. De
fato, assim deverá ser, pois os remidos participarão da
própria «natureza divina», no dizer de II Ped. 1:4.
Sendo essa a realidade, certamente as pequenas
questões que atualmente surgem entre os irmãos na fé
podem ser solucionadas sem a ajuda dos incrédulos,
os quais, presumivelmente, possuem muito menor
sabedoria, ou pelo menos, sabedoria espiritual muito
inferior.
Paulo nos permite entender que os crentes devem
viver acima da lei, já que possuem a lei superior de
Cristo para obedecerem. Isso, entretanto, fará dos
remidos excelentes súditos, cidadãos exemplares e
cumpridores das leis de seus respectivos países.
(Ensino esse bem esclarecido no décimo terceiro
capítulo da epístola aos Romanos). O crente deve
se preocupar com suas responsabilidades espirituais,
e não meramente com os seus «direitos». Por essa
exata razão é que disse Aristófanes (444—389 A.C.),
«Os sábios, ainda que todas as leis fossem abolidas;
levariam o mesmo tipo de vida*.
PROCISSÃO
Uma procissão é um tipo de demonstração pública
de crença, ou então celebração de algum aconteci­
mento importante ou ato de fé. As procissões
religiosas têm uma longa história. Há evidências de
Íue esses cortejos religiosos já eram comuns na era do
tronze. O propósito original parece ter sido o desejo
de transportar objetos sagrados (ou seja, poderes) de
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um lugar para outro. As procissões com ídolos, vasos
religiosos ou rituais, tronos e outros objetos e
equipamentos faziam parte das religiões do Egito, da
Babilônia, da índia, do Japão, da China, da Grécia e
de Roma. Na Grécia, a mais célebre dessas procissões
era aquela em que era honrada a deusa Atena,
quando uma vestimenta nova lhe era apresentada, por
parte de uma pessoa escolhida do Partenon. Outras
famosas procissões eram as de Dionísia e Elêusis,
quando eram celebrados os mistérios de Demeter. As
procissões religiosas eram muito importantes em
Roma, sobretudo nos tempos de crise, quando era
buscado o favor dos deuses. Essas procissões com
freqüência eram ligadas a atos públicos e festividades.
Certas evidências indicam que no culto dos hebreus
também havia procissões em honra a Yahweh.
Trechos veterotestamentários relacionados ao costu­
me podem ser Sal. 24:7-9; 26:6; 47:1-9; 48:12-14, e,
especialmente 68:24-35.
O cristianismo antigo, sujeito a perseguições, não
teve muita oportunidade para dedicar-se a essa
prática. Porém, a começar pelo século IV D .C., as
procissões foram-se tornando comuns. Eram então
associadas a importantes feriados religiosos, como as
festividades em honra aos mártires. A procissão das
luzes era uma característica comum, mormente
quando da festa da Purificação. O procedimento
usual consiste em passar de um santuário ou templo
para outro santuário ou templo, de maneira solene,
com acompanhamento de hinos. As procissões
especiais incluem os funerais e aquelas que saúdam a
algum novo bispo ou elevado oficial eclesiástico.
É atrelada grande importância mística às procis­
sões papais, que percorrem as diversas igrejas de
Roma, ou então as procissões antes da alta missa, que
incluem a congregação inteira naquele ato de
veneração. Significados místicos e dramáticos são
conferidos às procissões do Domingo de Páscoa e da
Candelária, esta última sendo a festa que relembra a
apresentação de Cristo no templo, segundo o registro
de Luc. 2:22. No Ocidente isso é chamado de
Purificação da Bendita Virgem, enquanto que no
Oriente chama-se de Encontro com Simeão e Anà. Os
rogos são um aspecto importante das procissões da
Hóstia, como na procissão de Corpus Christi, ou nas
litanias, onde há orações intercessórias solenes.
PROCLO
Suas datas foram 410-485 D.C. Ele nasceu em
Constantinopla. Estudou sob a direção de Olimpiodo-
ro (vide). Proclo foi um filósofo neoplatônico da escola
de Alexandria. Foi discípulo de Siriano, ao qual
sucedeu como chefe da escola. Apreciava de tal
maneira esse seu mestre que chegou a solicitar ser
sepultado no mesmo túmulo que ele.
A filosofia de Proclo era uma tentativa de combinar
as filosofias de Aristóteles, Platão, Plotino e Jâmblico.
Era homem devoto e religioso, um grande erudito e
mestre, — o que foi um dos últimos dentre os
pensadores religiosos pagãos importantes do império
romano. Escreveu muito. Foi chefe da Academia de
Atenas.
Idéias:
1. Ele procurou explicar as emanações parcialmen­
te em termos das categorias aristotélicas, mormente
as categorias da identidade, da diferença e do retomo.
A categoria da identidade referia-se à unidade divina;
a da diferença dizia respeito à emanação do Um; e a
do retomo indicaria como todas as coisas procuram
voltar ao Um. Desse modo, o universo era por ele
encarado como um sistema em que o Um consegue
equilibrar suas emanações, para então convocar todas
as coisas de volta a si mesmo. Naturalmente, esse
ensino da unidade final é uma importante idéia
religiosa, que aparece em um número demasiado
grande de sistemas, de modo a não poder ser
ignorado. O trecho de Efé. 1:9,10 explica que o
mistério da vontade de Deus é a unidade final de
todas as coisas em tomo do Logos (chamado Cristo,
em sua encarnação). Ver o artigo sobre Mistério da
Vontade de Deus. Não é provável que o apóstolo
Paulo tenha falado em termos menos inclusivos (como
se algo fosse excluído, como os perdidos, e ainda
assim fosse obtida uma unidade). £ impossível
obter-se unidade através da exclusão. Visto que o
conceito era importante para a filosofia antiga, como
a do platonismo e a do estoicismo, não é provável que
Paulo tenha sido menos abrangente, sem ter oferecido
qualquer explicação de por que teria excluído isto ou
aquilo.
2. As Henadas. Essa palavra significa «ás
unidades», com base na palavra grega que significa
«um». Essa doutrina faz lembrar as mônadas de
Leibnitz. Ver sobre as Mônadas. O Um contém todas
as henadas em si mesmo, e seriam, na realidade,
parte do Um, como suas emanações. Representam a
diversidade dentro da unidade. Cada henada é uma
espécie de espelho do Um, algo semelhante a um
microcosmo do macrocosmo (vide). A série do ser
seria composta por: Um, Ser, Vida, Inteligência e
Alma.
3. Os Deuses. O universo estaria repleto de deuses,
mas essas divindades seriam apenas emanações e
reflexos do Um. Seja como for, temos nessa idéia uma
forma de panteísmo. Proclo confiava no poder da
teurgia (vide) a fim de controlar e utilizar os poderes
divinos com propósitos práticos. Ele acreditava que
temos ai um poder que transcende à sabedoria
humana, um poder que pode ser utilizado de maneira
legítima.
4. A Visão Beatífica. A alma humana é capaz de
entrar em unidade com o Um, e a sua principal
preocupação deveria ser um retomo completo, a fim
de ser absorvida pela divindade. À alma foi dada uma
inteligência especial e superior, capacitando-a a
concretizar esse propósito.
5. Influência de Proclo. Ele exerceu grande
influência, por meio de Dionísio, o pseudo-areopagi-
ta, que promovia as suas idéias. Essa influência foi
poderosa sobre certos filósofos da Idade Média e até
mesmo da Renascença.
Escritos. Elements o f Theology; Plato 's Theology;
Elements o f Physics; Ten Doubts Conceming
Providence; Conceming Providence and Fate; On the
Subssistence o f Evil. Além dessas obras, ele proveu
Comentários sobre as idéias de Platão.
PROCÔNSUL
Essa palavra vem diretamente do latim, pro
console, «substituto de um cônsul». Esse era um título
dado a governadores provinciais romanos. No
começo, o título foi usado para indicar algum oficial
que era cônsul, mas então recebeu outro termo de
ofício além daquele que já havia exercido, mas dessa
vez em uma das províncias romanas. Destarte, ele
tomava-se procônsul mediante uma extensão de sua
autoridade. Essa obra era a de um governador que
dirigia alguma província. Sob os imperadores
romanos, o título passou a simplesmente designar os
governadores das províncias, sem importar se o
indivíduo tivesse sido cônsul ou não. Damos um artigo
separado sobre Cônsul.
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Um ex-cônsul também podia desempenhar os
deveres de um cônsul nas campanhas militares, em
cujo caso também podia ser chamado de procônsul.
Os candidatos ao proconsulado provincial, após terem
obtido a aprovação do senado romano, costumeira-
mente eram escolhidos por meio de sortes, que
determinavam quais províncias eles governariam,
usualmente pelo espaço de um ano, embora também
houvesse termos mais longos do que isso. Um
procônsul era investido de autoridade quase suprema
sobre as forças militares que houvesse na sua região,
sobre o governo em geral e sobre os casos tribunícios
civis e criminais. Mas precisava enviar relatório de seu
governo a Roma; e, se seu desempenho fosse
considerado negativo, era responsabilizado pelo
desgoverno causado.
Nas páginas do Novo Testamento são mencionados
dois procônsules: Sérgio Paulo (ver Atos 13:7) e Gálio
(ver Atos 18:12). Temos provido artigos separados
sobre ambas essas personagens.
PRÕCORO
Esse homem é mencionado exclusivamente em Atos
6:5, o que não nos permite tazer qualquer idéia sobre
ele, além do que as Escrituras aqui nos informam de
que ele foi um dos sete diáconos originalmente
selecionados pela igreja de Jerusalém. Todavia,
tradicionalmente, Prócoro é o autor do livro Atos de
João. Porém, trata-se de uma obra apócrifa e fabulosa
sobre o apóstolo João. É extremamente improvável
que tal livro tenha sido escrito por Prócoro, um dos
sete diáconos originais da igreja de Jerusalém. Essa
tentativa foi feita para que o citado livro se escudasse
sobre a autoridade de Prócoro, como suposta
testemunha ocular dos labores do apóstolo João. No
entanto, pouco ou nada existe capaz de autenticar
essa obra. Essa obra apócrifa, «Atos de João»
apresenta Prócoro como companheiro desse apóstolo
e seu biógrafo. Ver o artigo sobre os Livros Apócrifos
do N. T. A arte bizantina faz o apóstolo João dedicar
o seu evangelho a Prócoro. Há também uma outra
tradição que ajunta que Prócoro foi consagrado por
Pedro como bispo da Nicomédia. Porém, nenhuma
dessas tradições é digna de confiança.
PROCRIAÇÃO
Ver sobre Sexo .
PROCURADOR
Essa palavra portuguesa vem do latim, procurator,
«quem cuida dos interesses alheios». A idéia de
procuração aparece no prefixo pro. A base da palavra
é o termo latino curare, «cuidar»; e cura, «cuidado», é
o elemento básico dessa palavra.
Na antiga Roma, um procurador era alguém que
cuidava dos rendimentos imperiais, atuando como
coletor de rendas do império, especialmente em
alguma das províncias. Em seguida, o termo passou a
ser usado, de modo geral, para indicar algum
administrador provincial. Um procurador era um
agente ou delegado do imperador. Antes da época dos
imperadores, o termo tinha diversos usos, como o
supervisor e coletor dos rendimentos imperiais, ou
como o gerente de uma propriedade, um mordomo,
ou qualquer outro tipo de administrador. Sob os
imperadores romanos, essa palavra passou a denotar
delegados ou governantes que assessoravam em vários
serviços e deveres burocráticos, nomeados pelos
equites (os romanos da segunda mais elevada classe
social). Seus deveres eram essencialmente financeiros.
Mas o ofício terminou por ser equivalente ao de um
governador ou prefeito, um homem nomeado para
dirigir uma área limitada, e não uma província
inteira. No Novo Testamento, o vocábulo refere-se ao
governador da Judéia.
Três procuradores aparecem no Novo Testamento,
a saber: Pôncio Pilatos (26-36 D .C.) (ver Mat. 27:2);
Antônio Félix (52-59 D .C.) (ver Atos 23:24 ss); e
Pórcio Festo (59-62 D .C.) (ver Atos 24:27 ss). Damos
artigos separados sobre todos os três. Os procuradores
da Palestina tinham a difícil tarefa de manter a ordem
entre os judeus, pelo que dispunham de tropas ao seu
comando. Estavam subordinados à autoridade do
legado imperial (no latim, propraetor) da Síria, e seu
quartel-general ficava em Cesaréia, embora com
freqüência se fizessem presentes em Jerusalém. Esses
procuradores não obtiveram grande sucesso em sua
missão de pacificadores, conforme se evidencia pelo
fato de que houve duas notáveis rebeliões judaicas, a
primeira em 70 D .C. e a segunda em 132 D.C.
PRÓDICO
Suas datas aproximadas foram 460-399 A.C. Ele foi
um filósofo sofista (vide). Nasceu em Ceos, uma ilha
grega do Mediterrâneo. Pródico é mencionado nos
Diálogos de Sócrates. Ele se interessava por assuntos
de gramática, de religião, de filosofia (especialmente
a ética). Era um pensador cético e pessimista. Sua
obra sobre a ética foi extremamente cética. Seu mito
de Héracles ilustra o ponto. Héracles postara-se em
uma encruzilhada, podendo escolher entre a virtude
árdua e o vício agradável. E ele preferiu a virtude, o
que lhe custou muito trabalho.
Pródico talvez tenha sido o originador do curioso
argumento contra o temor da morte, que os filósofos
epicuristas empregaram posteriormente. Asseverava
ele que a morte não deve ser temida porque, enquanto
alguém teme, é que ainda não morreu. Além disso, ele
confiava na proposição que diz que quando alguém
morre perde todos os sentimentos, porquanto, para
ele, a morte seria a cessação da existência.
Escritos. Sobre a Natureza; Sobre a Natureza do
Homem; Sobre a Propriedade da Linguagem; Horas
(onde aparece o mito acerca de Héracles). Somente
fragmentos restam dessas obras.
PRÔ ESCRAV IDÃO , DOUTR INA DE
£ incrível o que as pessoas julgam poder encontrar
na Bíblia para defender. James H. Thomwell escreveu
um artigo, publicado no Southern Presbyterian
Review (julho de 1850), argumentando, de forma
hábil e detalhada, em favor da sanção bíblica à
escravatura. Podemos imaginar os versículos que ele
deve ter usado, como aqueles nos quais Paulo
encorajou indivíduos a permanecer no estado em que
estavam quando se converteram (ver I Cor. 7:21), ou a
epístola a Filemom, onde Paulo, naturalmente (em
consonância com os costumes da época) encorajou-o a
aceitar de volta seu escravo, que havia fugido, com a
promessa de que tal fuga não se repetiria. Ver o artigo
geral sobre a Escravidão. O cristianismo, na
qualidade de uma nova fé que estava sob perseguição,
não se encontrava em posição de alterar o comércio
escravagista, e nem se lançou mesmo à tarefa, pelo
que parece haver vários textos bíblicos de prova em
favor da escravidão, conforme mostrou o irmão
Thornwell. No entanto, é patente que a escravidão
representa um grande mal social, a despeito da
brilhante defesa dele, e apesar da deficiência do Novo
Testamento quanto a esse ponto. Thomwell classifi­
cou a servidão, o pecado e as enfermidades como
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males que se impuseram por causa da maldição divina
contra o homem. Então chegou a seu argumento mais
notável, o de que apesar da escravidão ser um grande
mal, não era um pecado—algo que não é difícil de
entender. Ele comparou a escravidão à pobreza, a
qual, apesar de ser um mal, não é um pecado. Mas,
naturalmente, ele não mostrou como o pecado, a
ganância e muitas outras perversões acham-se à raiz
da pobreza. Todavia, ele foi generoso o bastante para
admitir que, após a morte, cessam as distinções entre
os senhores e os seus escravos, além de ter ensinado
que um escravo crente pode ter tantos direitos
espirituais e tão grande glória eterna como seu senhor
crente. Não demorou muito para que a nação
norte-americana se visse a braços com uma renhida e
longa guerra para resolver a questão da escravatura.
Deus, por sua providência, deu a vitória ao norte, e
isso pôs fim à escravatura, naquele país. £
entristecedor que o irmão Thomwell tenha sido capaz
de defender, de Bíblia aberta na mão, um mal e um
pecado tão grande como é o da escravidão. Não
admira que muito em breve o processo histórico
haveria de tachá-lo de mentiroso.
PROFANO
Esboço:
1. O Termo e suas Definições
2. Profanações Proibidas na Bíblia
1. O Termo e suas Definições
Essa palavra portuguesa vem do latim, profanus,
que significa, literalmente, «perante» ou «fora do
templo», ou seja, aquilo que é secular ou corrompido,
não-religioso, vulgar, indecente. £ o antônimo de
«sagrado». Seus sinônimos são «irreligioso», «secular»,
«sacrílego», «blasfemo», «ímpio», «vulgar».
A palavra hebraica mais comum assim traduzida
no Antigo Testamento é halal, «livre», «aberto»,
provavelmente com a idéia de que certas coisas
estavam franqueadas a um uso vulgar, desvinculado
dos poderes sagrados do templo. No grego, por sua
vez, o vocábulo correspondente é bébelos, «acessível»,
«legal de ser pisado». Ver I Tim. 1:9; 4:7; 6:20; II
Tim. 2:16; Heb. 12:16. O verbo, bebelóo, aparece por
duas vezes: Mat. 12:5 e Atos 24:6. Fora do templo, as
coisas eram vulgares, podendo ser pisadas por pés
comuns. Quando alguém tratava o templo ou a
algum recinto sagrado como trataria coisas vulgares,
então era considerada sacrílega.
2. Profanações Proibidas na Bíblia
O Antigo Testamento muito tem a dizer a respeito
das coisas santas. Distinções bem claras foram ali
traçadas entre o sagrado e o profano. O Senhor Jesus
ensinou que todos os aspectos da vida humana são
santos e consagrados. O homem, uma vez remido,
torna-se um templo onde o que é profano não pode
entrar (ver I Cor. 3:16 ss). Estamos vivendo em um
período caracterizado pela profanação, quando
muitas pessoas não mais têm qualquer objeto sagrado
e nem mais têm respeito pelos sentimentos e pelas
funções religiosas.
No Antigo Testamento, ainda, aparecem manda­
mentos para que não se profane ao santuário (ver Lev.
19:8; 21:9), ao sábado (Exo. 31:14), ao nome de Deus
(£xo. 19:22; Mal. 1:12), ao leito conjugal do próprio
pai de alguém, através do incesto (Gên. 49:4). Esaú
desprezou o seu direito de primogenitura, e assim
obteve a reputação de ser uma pessoa profana, que
não tinha respeito pelas coisas santas (ver Heb.
12:16). O trecho de Jer. 23:11 mostra que até mesmo
profetas e sacerdotes podem tornar-se profanos.
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Esta enciclopédia tem dado toda a atenção a essa
questão da profecia. O leitor pode consultar os
seguintes artigos distintos: Dom, especialmente a
terceira seção, Os Dons Divinos-, Profecia: Tradição
Da, e a Nossa Época. Esse artigo aborda as profecias
sobre o mundo, incluindo as profecias da Bíblia e dos
místicos modernos; Precognição (Conhecimento Pré­
vio); Predição; Profetas Maiores; Profetas Menores;
Profetas Falsos; Profecias Messiânicas Cumpridas em
Jesus; Profecia, Profetas e o Dom da Profecia;
Profetisas; Ofícios de Cristo, especialmente sua
terceira seção.
PROFECIA E CONHECIMENTO
Ver sobre Profecia, Profetas e o Dom da Profecia,
seção oito. Ver também sobre Misticismo e Conheci­
mento e a Fé Religiosa.
PROFECIA , PROFETAS E O DOM DA PROFECIA
Quanto aos muitos artigos oferecidos nesta
enciclopédia sobre o tema das profecias, ver Profecia,
onde há uma lista desses artigos.
Esboço:
I. Termos e Definições
II. No Antigo Testamento
III. Gráfico dos Profetas do Antigo Testamento
IV. No Novo Testamento: Diversas Interpretações
V. Vossos Filhos e Filhas Profetizarão
VI. Jesus Cristo como Profeta
VII. Profetas Modernos
VIII. Profecia e Conhecimento
I . Termos e D efin ições
A palavra hebraica para «profeta» é nab i, que vem
da raiz verbal naba. Essa palavra significa «anuncia­
dor», «declarador», e, por extensão, aquele que
anuncia as mensagens de Deus, freqüentemente
recebidas por alguma revelação ou discernimento
intuitivo. Ademais, os profetas usavam vários meios
de adivinhação e envolviam-se em oráculos. Os termos
hebraicos roeh e hozeh também são usados. Ambos
significam «aquele que vê», ou seja, «vidente». Todas
as três palavras aparecem em I Crô. 29:29. Os
eruditos procuram estabelecer distinções entre elas,
mas talvez sejam meros sinônimos, usados para
emprestar variedade literária às composições escritas.
Nabi é termo usado por mais de trezentas vezes no
Antigo Testamento. Alguns poucos exemplos são
Gên. 20:7; Exo. 7:1; Núm. 12:6; Deu. 13:1; Juí. 6:8; I
Sam. 3:20; II Sam. 7:2; I Reis 1:8; II Reis 3:11; Esd.
5:1; Sal. 74:9; Jer. 1:5; Eze. 2:5; Miq. 2:11. £ possível
que essa palavra também fosse usada para designar a
missão profética. Um título comumente aplicado aos
profetas era «homem de Deus», que ocorre por cerca
de setenta e seis vezes no Antigo Testamento. Cerca
de metade dessas ocorrências é usada em referência a
Eliseu, e outras quinze dizem respeito a um profeta
cujo nome não é dado (I Reis 13). Além disso, a
expressão é usada para designar Moisés, Elias,
Samuel, Davi e Semaías. Por sua vez, roeh figura por
doze vezes no Antigo Testamento: I Sam. 9:11,18,19;
II Sam. 15:27; I Crô. 9:22; 26:28; 29:29; II Crô.
16:7,10; Isa. 30:10. Sete dessas ocorrências aplicam-
se a Samuel. Hozeh figura por dezenove vezes: I Crô.
21:9; 25:5; 29:29; II Crô. 9:29; 12:2,15; 19:2;
29:25,30; 33:18,19; 35:15; II Sam. 24:11; II Reis
17:13; Isa. 29:10; Amós 7:12; Miq. 3:7. Ainda outros
títulos dados aos profetas são: Atalaia (no hebraico,
sophim): Jer. 6:16; e Eze. 3:17; e pastor (no hebraico,
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raah): Zac. 11:5,16.
No N o to T estam en to , a palavra comumente usada
é prophétes, que aparece por cento e quarenta e nove
vezes, que exemplificamos com*Mat. 1:22; 2:5,16;
Mar. 8:28; Luc. 1:70,76; 7:16; João 1:21,23; 3:18,21;
Rom. 1:2; 11:3; I Cor. 12:28,29; 14:29,32,37; Efé.
2:20; Tia. 5:10; I Ped. 1:10; II Ped. 2:16; 3:2;
Apo.l0:7; 11:10. O substantivo propheteía, «profe­
cia», é usado por dezenove vezes no Novo Testamento:
Mat. 13:14; Rom. 12:6; I Cor. 12:10; 13:2,8; 14:6,22;
I Tes. 5:20; I Tim. 1:18; 4:14; II Ped. 1:20,21; Apo.
1:3; 11:6; 19:10; 22:7,10,18,19. Essas palavras
derivam-se do grego pro, «antes*, «em favor de», e
phem i, «falar», ou seja, «alguém que fala por outrem»,
e, por extensão, «intérprete», especialmente da
vontade de Deus. Tais palavras gregas, naturalmente,
estão por detrás do termo português «profeta».
Apesar da idéia de predição do futuro fazer parte
inerente do ofício profético, incluindo acontecimentos
nacionais, comunais e individuais, o ofício profético
envolvia as atividades de exortação, ensino, pastoreio
e liderança espiritual em geral. Os profetas eram tidos
como representantes de Deus, libertadores e intérpre­
tes da mensagem divina. Eles serviam de elo vital na
questão das revelações, bem como veículos do
conhecimento espiritual. As revelações por eles
recebidas, por ordem do Senhor em alguns casos
tornaram-se concretas nos livros que escreveram.
Esses livros, por sua vez, foram canonizados, com a
passagem do tempo, sendo então aceitos como
Escrituras Sagradas. Isso põe-nos frente a frente com
o conhecimento através do misticismo (vide), do qual
a profecia é uma subcategoria. Ver o artigo geral
sobre o Conhecimento e a Fé Religiosa.
I I . No An tigo Testam ento
1. No trecho de Núm. 11:29, encontramos a
declaração de Moisés em favor da liberdade que deve
ser outorgada aos profetas. Ele desejava que todo o
povo de Deus se compusesse de profetas. Ele não
aprovou a tentativa de censura aos profetas. Com base
nisso, podemos deduzir a idéia de que havia muitos
que receberam o dom profético, embora somente os
nomes de certos profetas nacionais tenham chegado a
tornar-se familiares para nós. Podemos apenas supor
que declarações extáticas eram comuns desde a
história inicial do povo de Israel. Também houve
videntes individuais que não eram figuras públicas de
nota, mas que eram procurados para solução de
problemas pessoais, sendo essa uma das funções
secundárias dos profetas. O simples fato de que a
palavra «profeta» ocorre por mais de trezentas vezes
no Antigo Testamento mostra-nos a importância da
função naquele contexto.
2. Abraão foi a primeira pessoa a ser chamada de
«profeta» na Bíblia (ver Gên. 20:7). E Moisés foi o
primeiro profeta nacional de Israel (ver Deu.
18:15-19). Então Moisés tornou-se uma espécie de
modelo dos profetas de todos os tempos. Muitos
rabinos chegaram a pensar que Jeremias fosse Moisés
reencarnado. De acordo com tal tradição, os
principais profetas voltariam para cumprir novas
missões proféticas. Essa tradição também é exemplifi­
cada na doutrina acerca de Elias-João Batista.
Observando esses fatos, podemos perceber a grande
importância atribuída aos profetas, dentro da cultura
hebréia.
3. Deus é quem prepara os profetas, conforme
aprendemos em Êxo. 3:1-4:17; Isa. 6; Jer. 1:4-19;
Eze. 1-3; Osé. 1:2; Amós 7:14,15; Jon. 1:1. Porém,
um profeta falso pode ter a ousadia de autonomear-se
(ver Jer. 14:14; 23:21).
4. A profecia provê uma espécie de consciência
quanto à natureza da história. A noção hebréia da
história era teísta. Yahweh era o poder que atuava por
detrás da história de Israel, a força ativa de suas
realizações. E os profetas desempenhavam um
importante papel nesse processo. Ver Isa. 45:20-22;
Éxo. 2:11 ss; Deu. 24:19-22. A própria lei mosaica foi
dada por inspiração profética, cuja legislação
governava toda a sociedade israelita, e serviu-lhe de
guia na história.
5. Os Profetas-Estadistas. Descobrimos que alguns
dos principais profetas da história de Israel aconse­
lharam, ajudaram ou mesmo opuseram-se a reis. Com
freqüência eram perseguidos e foram martirizados,
segundo Cristo frisou (ver Mat. 23:37). Jeremias foi
um exemplo conspícuo de profeta perseguido e
banido, caluniado de traição, como se fosse partidário
da Babilônia opressora.
6. Os Sumos Sacerdotes como Profetas. Esperava-
se que os sumos sacerdotes de Israel fossem capazes
de profetizar. Ver sobre Sumo Sacerdote. Eles
usavam o Urim e o Tum im (vide), que talvez fossem
sortes ou pedras preciosas, mediante o que eles entra­
vam em transe, sendo assim capazes de profetizar.
7. A Ordem Profética. Esta não foi abandonada à
sua própria sorte. Havia toda uma instituição
profética. Os profetas e os sacerdotes eram ambos
líderes civis e religiosos na cultura dos hebreus. Isso
foi oficializado nas posições ocupadas por Moisés e
Aarão, e o ideal foi levado avante durante toda a
história subseqüente de Israel. Foi feita a Moisés a
promessa da perpetuidade do ofício profético em
Israel (ver Deu. 18:9,15), que culminaria na pessoa do
Messias, o maior de todos os profetas. Houve Moisés;
então a sucessão dos profetas; então a fruição do
ofício profético na pessoa de Jesus Cristo. Entre os
dias de Josué e de Eli «as visões não eram freqüentes»
(I Sam. 3:1), o que significa que o ofício profético
esteve em baixo nível. Mas esse ofício ressurgiu com
os reis-profetas e com o aparecimento das escolas de
profetas. Samuel, um levita da família de Coate (ver I
Crô. 6:28), produziu um novo irrompimento da
função profética e de reformas sociais (I Sam. 9:22).
Não foi Samuel quem criou essa ordem, mas foi o
instrumento de renovação do seu poder. Quanto às
raízes da ordem profética, ver Deu. 13:1; 17:18;
18:20.
8. As Escolas dos Profetas. Essas surgiram nos dias
de Samuel, e devido ao encorajamento que ele lhes
deu. Ver I Sam. 19:18,20; II Reis 2:3,5; 4:38; 6:1.
Essas escolas deram ao ofício profético um novo poder
e perpetuidade.
9. A Inspiração Profética. A Bíblia ensina-nos que
o Espírito Santo é o inspirador dos profetas (ver Núm.
11:17,25; I Sam. 10:6; 19:20; II Ped. 1:21). Os falsos
profetas, por sua vez, falavam por iniciativa própria,
de seu próprio ceração, de acordo com sua
imaginação (ver Jer. 23:16; Eze. 13:3). Os modos de
inspiração incluíam certas formas de adivinhação,
conforme já foi mencionado. Ver o artigo intitulado
Adivinhação. Mas também estavam envolvidos
sonhos e visões (ver Núm. 12:6). Além disso,
encontramos exemplos bíblicos de comunicação
direta, mediante a voz divina, a Presença divina. Os
profetas adaptavam as suas mentes a condições
favoráveis à recepção de revelações, como o transe
(ver II Reis 3:15; I Sam. 10:5; I Crô. 25:1). Mas esse
estado podia sobrevir subitamente, como nos casos de
Paulo e de Pedro, no Novo Testamento. Algumas
vezes, foram outorgadas visões das dimensões
celestes, como nos casos de Isaías (ver Isa. 6) e de
Paulo (ver II Cor. 12). Ver os artigos sobre
Inspiraçco; Revelação e Misticismo. Tanto Isaías (ver
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Isa. 6:1) quanto Ezequiel (ver Eze. 1:1) «viram».
Também havia o «assim diz o Senhor», a palavra de
autoridade divina (ver Jer. 1:8,19; 2:19; 30:11; Amós
2:11; 4:5; 7:3). A palavra do Senhor «vinha» a homens
impulsionados pelo Espirito (ver Isa. 7:3,4), inclusive
pela voz exterior (ver I Sam. 3:3-9). Eram passíveis de
receber revelações súbitas, algumas vezes de maneiras
deveras estranhas (ver Núm. 22:31; II Reis 6:15-17).
10. Funções Proféticas. Vários itens do material
exposto acima indicam essas funções. Oferecemos
aqui um sumário: a. O recebimento de oráculos,
privados ou particulares; b. o ofício didático acerca do
pecado e da retidão (Isa. 58:1; Eze. 22:2; 43:10; Miq.
3:8), como também as atividades de pastoreio,
consolação, aviso de juizo divino, chamada ao
arrependimento (Isa. 40:1,2); c. o trabalho dos
atalaias (Eze. 3:17; 33:7-9), como também a obra de
um embaixador, dentro e fora de Israel (a mensagem
gerai do livro de Jonas), o que incluia o evangelismo;
d. apesar dos profetas não serem sacerdotes no
sentido pleno da palavra, o caso de Samuel mostra
que eles também podiam desempenhar funções
sacerdotais (ver I Sam. 16:6-13); e. o trabalho de
conselheiros de reis e outros oficiais civis (II Sam.
7:3-16), o que dava aos profetas uma função própria
de estadistas; f. os profetas derivavam de Moisés as
suas funções, dando continuidade ao ofício profético,
conferindo assim ao povo de Israel a consciência de
ser um povo impar, preservando a identidade
nacional (controlada pelas instituições santas e pelas
leis escritas: — Isa. 45:20-22; 60:3; 65:25; £xo.
2:11 ss; Deu. 24:19-22; Miq. 5:4). Ver o décimo
primeiro ponto, abaixo, no que concerne à importân­
cia da função profética quanto à literatura.
11. Os Profetas e as Escrituras. Os profetas foram os
principais instrumentos usados por Deus para a
redução das revelações divinas à forma escrita—as
Sagradas Escrituras. Essa era uma função especial
revestida de importância capital, porquanto dava ao
oficio profético uma função que ultrapassava em
muito aos limites da nação de Israel, tendo produzido
um dos mais notáveis documentos espirituais do
mundo, o Antigo Testamento. Costuma-se falar em
profetas maiores e profetas menores, sobre cujo
assunto damos artigos separados nesta enciclopédia.
O Pentateuco (os primeiros cinco livros da Bíblia)
foram produzidos por Moisés, o primeiro dos grandes
profetas, talvez chegado às nossas mãos pela
instrumentalidade de vários editores, redatores e
outras pessoas que adicionaram certas porções.
Muitos dos salmos de Davi têm natureza profética.
12 . Oa Meio* do Conhecimento e • Pro fec ia . Muitas
pessoas religiosas sentem-se nervosas quando alguém
fala em tomar conhecimento de qualquer coisa que
não seja através da revelação divina. E que supõem
que essa revelação é completa, e que basta a Bíblia
para que possamos conhecer tudo de modP infalível.
Porém, somente Deus é infalível. Sempre que alguém
atribui infalibilidade a qualquer outro ser, está
exercendo idolatria. Ademais, todos os meios postos
ao nosso alcance para obtermos conhecimentos são
legítimos, e deveriam ser utilizados em favor da
espiritualidade e do conhecimento espiritual. Diga­
mos que Deus forneceu-nos o cerne da verdade, e que
agora precisamos revestir esse cerne com os
pormenores que a completam. Para tanto, há vários
esquemas, conforme vemos nos três pontos abaixo:
a. Ceticismo. Há ceticismos de muitas variedades.
Ver o artigo Ceticismo. Assim, há um ceticismo
anti-religioso, que só busca negativismos. Podemos
ignorar sem dano algum essa variedade, sem importar
se labora contra a fé religiosa em geral ou contra a
profecia em particular. Todavia, há uma forma
não-hostil de ceticismo que é definidamente útil
quando enfrentamos a questão das profecias. Alguns
intérpretes pensam enxergar muitas profecias nas
Escrituras, relativas ao futuro, quando, na realidade,
muitas dessas predições já ocorreram ou são
descrições históricas, e não previsões de acontecimen­
tos que ainda jazem no futuro. Precisamos mostrar-
nos críticos quanto a essa probabilidade. Uma atitude
cética também deve ser aplicada às previsões dos
místicos modernos, os quais, se conseguem alguns
acertos, também cometem alguns equívocos.
b. Método Experimental. Podemos crer em um
profeta, bíblico ou extrabíblico, quando suas predi­
ções passam no teste experimental. Essas predições
realtnente cumprem-se? Alguns conservadores radi­
cais supõem que as predições bíblicas são infalíveis,
mas não levam em conta o fato de que tudo que passa
através das mãos dos homens, tem erros. Esta atitude
envolve certa forma de idolatria, pois somente Deus é
infalível. Para exemplificar, os profetas do Antigo
Testamento predisseram o retomo do povo de Israel à
sua terra, após os cativeiros (assírio e babilónico), e
que então ocorreria a Idade Àurea, como aconteci­
mento imediato, segundo é fácil entender com a
leitura de seus textos. Porém, os profetas do Antigo
Testamento não perceberam a grande expansão de
tempo que teria de passar-se entre a volta dos cativos
israelitas e a era do milênio. Passaram-se praticamen­
te dois milênios e meio desde aqueles profetas, mas a
Idade Ãurea ainda não surgiu no horizonte. Assim, os
profetas também não anteciparam a maior de todas as
dispersões: aquela provocada pelos romanos, no
século I D .C., a qual, infelizmente, ocorreu após o
retomo dos judeus do cativeiro babilónico, desfazen­
do qualquer possibilidade de uma verdadeira
restauração, durante muitos e muitos séculos. E ainda
estamos esperando pelo cumprimento dessas predi­
ções bíblicas. Contudo, podemos estar certos de que,
no tempo certo, elas terão cumprimento. As
Escrituras Sagradas reservam a Deus o direito de
conhecer o futuro. A questão «tempo» é uma das
prerrogativas divinas. «Não vos pertence saber os
tempos ou épocas que o Pai determinou para sua
exclusiva autoridade» (Atos 1:7).
O autor do livro de Apocalipse, já no Novo
Testamento, esperava para breve o fim do império
romano, com um pronto retomo de Cristo. Ele não
fazia qualquer noção sobre todo o longo período de
tempo que se passaria—os dezenove séculos que já se
passaram desde então—sem a volta de Cristo. E só
Deus sabe quanto tempo ainda se escoará antes da
volta bendita do Senhor. Ver Apo. 17:10 ss. Essa
passagem tem sido distorcida por intérpretes desones­
tos para eliminar o fato de que o autor sagrado
antecipava somente mais dois imperadores do império
romano, e que o último deles seria a reencamação de
um dos sétimo (pelo que seria o oitavo e último
imperador). £ claro que o autor sagrado estava
equivocado em sua maneira de pensar. Todavia,
Deus, que tudo sabe, reservou para si mesmo um
conhecimento mais alto das coisas. O império romano
prosseguiu durante alguns séculos após os apóstolos
de Cristo, e muitos cristãos perderam toda esperança
de qualquer regresso imediato de Cristo. O importan­
te é entendermos que coisas assim não anulam a
profecia:
m . Gráfico doa Profetas do An tigo Testam ento
Primeiramente, apresentamos aqueles profetas que
foram usados na produção de livros sagrados. Em
segundo lugar, alistamos outros profetas importantes,
embora não nos tivessem brindado com qualquer
produção literária.
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Ordem Crono lóg ica Pro feta R eferendas BIb llcas R eis Envolvidos
e D a ta Aproximada
1. 837 - 800 A.C. Joel Joel 1:1; II Reis 11 Joás?
2. 825 - 782 Jonas II Reis 13, 14 Amazias, Jeroboão II
3. 810 - 785 Amós II Reis 14, 15 Jeroboão II
4. 782 - 725 Oséias II Reis 15 - 18 Jeroboão II
5. 758 - 698 Isaías II Reis 15 - 20 Uzias; Jotão; Acaz;
II Cro. 26 - 32 Ezequias
6. 740 - 695 Miquéias II Reis 15:8-20; Isa.
7,8; Jer. 26:17-19;
Uzias; Jotão; Acaz;
Ezequias
II Cr&. 27 - 32
7. 640 - 630 Naum Jonas; Isa. 10 Josias
Sof. 2:13-15
8. 640 - 610 Sofonias II Reis 22, 23 Josias
II Cro. 34 - 36
Josias; Joacaz; Jeoa-
quim; Joaquim; Ze-
9. 627 - 586 Jeremias II Reis 22 - 25
II Cro. 34 - 36
10. 609 - 598 Habacuque II Reis 23, 24
II Cro. 36:1-10
Josias de<luias
11. 606 - 534 Daniel II Reis 23 - 25 Exílio; Nabucodono-
II Cro. 36:5-23 sor; Ciro
12. 592 - 572 Ezequiel II Reis 24:17-25 Exílio; Nabucodono-
II Cro. 36:11-21 sor
13. 586 - 583 Obadias II Reis 25
II Crö. 36:11-21
Exílio; Nabucodono-
sor
14. 520 Ageu Esd. 5, 6 Após o exílio; Ci­
ro; Esdras
15. 520 - 518 Zacarias Esd. 5, 6 Após o exílio; Da-
rio I; Esdras
16. 433 - 425 Malaquias Nee. 12 Após o exílio; Arta-
xerxes I; Neemias
Outros Profetas de Nota que Não Escreveram:
1 . No R eino Un ido:
Natã (II Sam. 7:2-17; 12:1-25), na época de Davi,
ou seja, 1000 A.C.
Gade (I Sam. 22:5; II Sam. 24:11-19), na época de
Davi, ou seja, 1000 A.C.
Aias, o silonita (I Reis 11:29-40), na época de Salo­
mão, ou seia, 971 - 931 A.C.
2 . Em Jndá:
Semaías (II Crô. 11:2-4; 12:5-8), na época de
Reoboão, ou seja, 931 - 913 A.C.
Azarias, filho de Obede (II Crô. 15:1-7), na época
de Asa, ou seia, 911 - 870 A.C.
Hanani (II Crô. 16:7-10),na época de Asa, ou seja,
911 - 870 A.C.
Jeú, filho de Hanani (II Crô. 19:2,3), na época de
Josafá, ou seja, 873 - 848 A.C.
Jaaziel (II Crô. 20:14-17), na época de Josafá, ou
seja, 873 - 848 A.C.
Eliezer, filho de Dodava (II Crô. 20:37), na época
de Josafá, ou seja, 873 - 848 A.C.
Elias (II Crô. 21:12-15), na época de Jeorão, ou
seja, 853 - 841 A.C.
Zacarias, filho de Joiada (II Crô. 24:20-22), na
época de Joás, ou seja, 835 - 7% A.C.
Hulda (II Reis 22:14-20), na época de Josias, ou
seja, 641 - 609 A.C.
Urias (Jer. 26:20-23), na época de Joaquim, ou seja,
609 - 598 A.C.
3 . Em Israel:
Alas, o silonita (I Reis 11:29-39; 14:1-18), na época
de Jeroboão I, ou seja, 931 - 910 A.C.
Um profeta cujo nome não foi dado, vindo de Judá
(I Reis 13:1-32), na época de Jeroboão I, ou seja,
931 - 910 A.C.
Jeú, filho de Hanani (I Reis 16:7,12), na época de
Baasa, ou seja, 909 - 886 A.C.
Elias (I Reis 17:2 - II Reis 2), na época de Acabe
(874 - 853 A.C.) e de Acazias (853 - 852 A.C.).
Micaias (I Reis 22:13-28), na época de Acabe, ou
seja, 874 - 853 A.C.
Eliseu (I Reis 19:16 - II Reis 13:21), na época dos
reis Acazias (853 A.C.), Jeorão (852 - 841 A.C.),
Jeú (841 - 814 A.C.), Jeoacaz (814 - 798 A.C.),
Jeoás (798 - 782 A.C.).
Obede (II Crô. 28:9-11), na época de Peca, ou seja,
752 - 732 A.C.
O cativeiro assírio pôs fim (em 721 A.C.) à
linhagem dos profetas do reino do norte, Israel, e o
povo de Israel continuou através da nação de Judá.
Realmente, as dez tribos de Israel perderam sua
identidade.
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IV .No Novo Testam en to: D iversas In terpretações
Ver as notas expositivas a respeito no NTI em Atos
13:1 e Efé. 4:1, onde são distinguidos os «profetas»
dos «mestres» cristãos. Quanto a notas expositivas
sobre os «profetas do N.T.», ver Atos 11:27). Nas
Sagradas Escrituras, os «profetas» são as seguintes
pessoas:
1. Algumas vezes são aqueles que, em sentido
muito especial, foram escolhidos para algum ministé­
rio de revelação das verdades, através de revelações ou
oráculos, conforme se verifica no caso dos profetas do
A.T. Esses profetas do A .T., quanto à sua posição e
autoridade, eram um tanto semelhantes aos apóstolos
do N.T. O ofício espiritual deles era especial. Não há
razão alguma para a suposição de que isso não pode
continuar ocorrendo hoje em dia. Talvez indivíduos
como Lutero, João Wesley e tantos outros, na história
da igreja, incluindo até mesmo outros de menor
envergadura, embora tenham sido elevados acima dos
mestres e ministros comuns do evangelho, possam ser
chamados «profetas». São pessoas encarregadas de
alguma missão elevada, que falam com uma unção
incomum do Espírito Santo. No sentido secundário da
palavra, tais indivíduos também podem ser chamados
«apóstolos», conforme esclarecemos nas notas exposi­
tivas sobre Atos 14:4 no NTI. Esses «apóstolos» seriam
os mais elevados dentre esses «profetas».
2. Os profetas da igreja cristã primitiva, aparente­
mente, eram homens de considerável habilidade
psíquica, capazes de proferirem declarações inspira­
das, não sendo confundidos com os pregadores
comuns. No exercício dos dons espirituais, ocupavam
posição secundária somente em relação aos apóstolos,
conforme depreendemos de passagens neotestamentá-
rias como I Cor. 12:28; Efé. 2:20; 3:5; 4:11 e Apo.
22:9 (ver igualmente Atos 13:1; 15:32 e 21:9,10).
Esses profetas do N.T. exerciam seu ofício em virtude
do recebimento de dons carismáticos, e não por
sanção ou nomeação oficial por parte das igrejas
locais, porquanto não há o menor laivo de evidência
que a posição deles fosse alcançada através da
consagração a esse ofício. O trecho de I Cor. 14:29-30
mostra-nos que algumas vezes esses profetas se
deixavam arrastar em seu entusiasmo ao ponto de
produzirem a desordem nos cultos, o que Paulo
censurou severamente.
Evidentemente, surgiram dúvidas, até mesmo
naqueles dias primitivos, acerca da autenticidade dos
dons espirituais de alguns desses «profetas», ao ponto
de se suspeitar que seus poderes procediam de fontes
malignas. (Ver I João 4:1 e I Tes. 5:20,21). Os
poderes sobrenaturais, manifestamente superiores
àquilo que se poderia esperar da parte das
capacidades humanas normais, são sempre difíceis de
julgar quanto à sua origem exata; o máximo que
podemos fazer é aplicar as palavras do Senhor Jesus,
que disse: «...pelos seus frutos os conhecereis» (Mat.
7:20). Infelizmente, o critério moderno de julgar tais
pessoas tem degenerado ao teste que declara: «Por
suas denominações os conhecereis». Esse critério é
fruto do sectarismo.
Judas e Silas, nas páginas do N.T., são chamados
«profetas» (ver Atos 14:4 e 15:32). Esses possuíam
uma inspiração superior à daqueles que falavam em
línguas (ver I Cor. 14:3). João Batista, por igual
modo, foi chamado de «profeta» (ver Luc. 7:26),
embora não tivesse exercido qualquer dom miraculo­
so. Entretanto, foi um elevadíssimo mestre, enviado
por Deus, e predisse o futuro com discernimento
profético.
3. Os profetas, não obstante, não profetizaram
sempre e necessariamente o futuro, embora tal função
evidentemente não fosse incomum entre eles (ver Atos
21:4,9-11). Nessa oportunidade, a profecia neotesta-
mentária incluiu o conhecimento prévio, embora isso
não faça parte necessária da profecia. Entretanto, é
fenômeno comum, entre aqueles que possuem dons
psíquicos, possuírem algum discernimento quanto a
alguns acontecimentos futuros. Contudo, a profecia
consiste muito mais em uma «afirmação inspirada» do
que na predição do futuro. Todavia, é muito difícil
fazer a separação dessas duas funções, no mesmo
indivíduo.
Ê bem provável que certo número dos profetas
existentes na época do apóstolo Paulo tivesse
pertencido aos setenta discípulos especiais de Jesus, e
que são mencionados como encarregados de missão
especial (conforme o modelo da missão apostólica), no
décimo capítulo do evangelho de Lucas, embora não
haja nenhuma razão para limitarmos a esfera de
serviço profético a tão exíguo número de homens,
como também não é correto supor que não pode haver
profetas em nossos próprios dias, segundo os moldes
dos dias do N.T., ou segundo outros moldes.
O dom da profecia visa especialmente a consolar e
edificar a igreja, além de ter a serventia de convencer
os incrédulos presentes sobre as verdades do
evangelho. A importância do ensino foi assim
salientada, porquanto um dom especial é conferido a
certos, para que se tornem mestres mais poderosos.
Além disso, não devemos supor que os «mestres»
também não sejam diretamente inspirados pelo
Espírito Santo, já que esse é um dos ministérios
formados pelo Espírito de Deus. Contudo, esse
ministério é mais sutil, menos psiquicamente podero­
so, mais geral e menos imediato; também é mais
quieto e menos espetacular, estando mais limitado ao
uso inspirado dos documentos sagrados — a Bíblia —
como sua fonte, do que sucede no caso da inspiração
imediata, que não depende dos documentos escritos,
conforme se dá no caso dos profetas.
«Os profetas, que são associados aos apóstolos
como o alicerce da igreja (ver Efé. 2:20), porquanto
podem revelar a mente de Deus, segundo me parece,
em certo sentido subordinado, podem existir até os
nossos dias, sendo aqueles que não meramente
ensinam e esclarecem doutrinas comuns e proveitosas,
mas também que, devido a uma energia especial do
Espírito Santo, podem desdobrar e transmitir a mente
de Cristo à igreja cristã, nos casos em que esta
se mostrar ignorante da mesma (embora tal mentali­
dade esteja oculta nas Escrituras), podendo desvendar
à igreja verdades bíblicas antes escondidas, através do
poder do testemunho do Espirito de Deus, de
conformidade com as circunstâncias presentes da
igreja e das expectativas futuras para o mundo. Isso
faz deles, para todos os efeitos práticos, profetas
(embora nenhum fato novo seja revelado, mas tudo já
esteja presente na Palavra de Deus); os quais, por isso
mesmo, tornam-se uma bênção direta e uma dádiva
de Jesus Cristo à sua igreja, quanto à sua necessidade
e aparecimento, embora eles se apeguem firmemente
à Palavra, sem o que, entretanto, a igreja não
possuiria o poder dessa Palavra». (Darby).
V . Vossos F ilhos e Vossas F ilhas P ro fe tizar io (ver
Atos 2:17 ss ) .
A copiosidade e a universalidade do dom do
Espírito Santo não respeitaria qualquer distinção de
sexo. Na sociedade moderna, onde a posição da
mulher melhorou consideravelmente, em relação ao
que era nas sociedades antigas, especialmente no que
dizia respeito à antiga sociedade judaica, essa
declaração não soa aos nossos ouvidos com qualquer
sentimento de surpresa. Entretanto, isso deve ter
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parecido chocante para os judeus, porque a posição
da mulher, na sociedade israelita, era extremamente
baixa. A tradição rabínica degradava a mulher,
porquanto nenhum rabino se rebaixaria a ensinar a
lei a uma mulher. Era mesmo considerado melhor
queimar a lei do que ensiná-la a uma mulher. Nos
dias de Jesus era motivo de debate, entre os judeus, se
as mulheres possuíam alma ou não. Era proibido aos
homens conversarem em lugares públicos com as
mulheres, ainda que se tratasse de suas próprias
esposas, parcialmente porque essa atitude poderia
provocar suspeitas e comentários escarnecedores, mas
principalmente porque tal coisa não era considerada
digna de ser realizada em público. (Ver Strack e
Billerbeck, Kommentar zum N .T . aus Talmud und
Midrash, II. 438). Os próprios discípulos do Senhor
originalmente compartilhavam desse ponto de vista,
porquanto ficaram surpreendidos por encontrar o
Senhor a falar com uma mulher, à beira do poço de
Jacó (conforme o registro histórico do quarto capítulo
do evangelho de João).
«Foi Cristo quem descobriu e enfatizou o valor da
mulher. Foi Cristo quem a elevou para equiparar-se
ao homem; naturalmente não que seus deveres se
tornassem idênticos, pois a própria natureza impede
isso. No entanto, no dizer de Paulo, em Cristo não há
nem homem e nem mulher, no sentido de que ambos
podem ser igualmente queridos aos olhos de Deus e
são igualmente convocados para servir no seu reino e
ambos podem igualmente atingir os mesmos exalta­
dos alvos espirituais». (Arthur John Gossip, in loc.,
comentando sobre João 4:30).
Eles Profetizarão
1. Ver notas completas sobre o «dom da profecia»,
na introdução ao décimo segundo capítulo de I
Coríntios, no NTI.
2. Esse dom inclui a predição sobre o futuro (ver
Atos 21:10 e ss), mas era, essencialmente, uma forma
inspirada de falar, conforme fica demonstrado em
suas descrições, nos capítulos doze e catorze de I
Coríntios.
3. A profecia teria por intuito trazer, para os
tempos neotestamentários, e em profusão, aquilo que
existia em casos relativamente isolados no A.T. Nos
tempos antigos, houve poucos profetas. Nos dias do
N .T., entretanto, os profetas foram muitos.
4. O ofício profético, naturalmente, envolve uma
elevada autoridade, que ocupa segundo lugar somente
em relação ao ofício apostólico. Quando eram
profetas genuínos, e não meros mestres, eram homens
dotados de grande poder.
5. Houve muitos abusos contra o ofício, e sem
dúvida, muitas imitações. Em alguns lugares, o ofício
chegou a aproximar-se do caos, conforme vemos pelas
palavras de Paulo, em I Cor. 14:29 e ss.
6. O dom profético, como todos os dons, singular
ou coletivamente considerados, tinha por intuito fazer
a igreja avançar espiritualmente (Efé. 4:11 e ss). O
alvo é a participação nas perfeições da imagem e da
natureza de Cristo (ver o vs. 13 daquela passagem; e
também II Cor. 3:18).
No que diz respeito a profetisas, assim Ana é
designada no trecho de Luc. 2:36, como também as
filhas de Filipe, o evangelista, em Atos 21:9, casos em
que precisamos entender uma forma de dom
permanente, e não meramente alguma função
exercida numa única oportunidade. (No tocante ao
exercício do dom da profecia pelas mulheres, nos
cultos das igrejas cristãs, ver o trecho de I Cor.
14:34,35).
V I . Jesus Cristo como Profeta
Jesus Cristo ocupa, essencialmente, três ofícios, de
profèta, sacerdote e rei. Temos apresentado um artigo
separado sobre o assunto, chamado Ofícios de Cristo.
A segunda seção daquele artigo descreve os três
ofícios específicos e oferece amplas referências e idéias
bíblicas.
V II . Pro fetas Moderno«
1. Eclesiásticos, a. Dentro do Movimento Carismá­
tico (vide), os participantes crêem que a função neo-
testamentária dos profetas tem continuação, o que
descrevo sob as seções IV e V do presente artigo, b.
Na Igreja Católica Romana, acredita-se que os ofícios
de sumo sacerdote e de profeta continuam a ser
exercidos pelo papa. Ver o artigo intitulado Papa,
Papado, c. Na Igreja Mórmon (vide), o presidente do
grupo (eleito pelo concílio dos Setenta) é tido como
quem possui poderes proféticos mediante inspiração e
revelação.
2. Não-eclesiásticos. Em um sentido bem comum,
todos os homens são profetas, visto que nossos sonhos
prevêem regularmente o nosso futuro. Esse nível de
profecia é individual, privado, para orientação de
cada pessoa. Mas alguns sonhos espirituais podem
ocorrer, conferindo instrução moral e espiritual. Os
sonhos são uma herança espiritual indiscutível, e
podem revestir-se de grande valor. Ver o artigo sobre
os Sonhos. Além disso, há aqueles indivíduos que
formam uma espécie de tradição profética secular,
que recebem sonhos, visões e experiências intuitivas
que lhes permite prever o futuro. A adivinhação (vide)
pode estar envolvida nisso. Ver também sobre
Astrologia. Os melhores entre esses prognosticadores
desfrutam de uma taxa de oitenta por cento de
exatidão, mas a maioria deles obtém um sucesso
menor. Porém, é inquestionável que eles obtêm algum
sucesso. Como eles obtêm esse sucesso é o ponto
debatido.
Duas funções proféticas têm-se feito continuamente
presentes na maioria das culturas humanas: o poder
de curar e o poder de prever o futuro. Ver sobre
Precognição (Conhecimento Prévio). Embora seja
verdade que as forças demoníacas podem inspirar a
profecia, também é verdade que essa capacidade é
inerente à personalidade humana. A função dos
sonhos serve de ilustração dessa habilidade natural.
Algumas pessoas podem ter essa habilidade em grau
mais intenso, podendo prever acontecimentos mun­
diais, e não meramente questões pessoais. Visto que o
homem é um espírito, naturalmente possui poderes
espirituais, inteiramente à parte de quaisquer
influências externas estranhas. Portanto, vemo-nos
impossibilitados de fazer uma declaração não-qualifi-
cada quanto à procedência dos poderes proféticos de
certas pessoas. Esses poderes podem ser sobrenatu­
rais, demoníacos ou puramente naturais. As funções e
capacidades psíquicas são neutras em si mesmas, mas
podem ser utilizadas para o bem, para o mal, ou
mesmo por mera curiosidade, sem que esteja
envolvida qualquer questão moral. Meu detalhado
artigo sobre a Parapsicologia procura apresentar uma
boa visão sobre as funções psíquicas do ser humano,
além de mostrar que essas funções são perfeitamente
naturais no homem. Nem por isso queremos negar a
existência de poderes demoníacos. Ver os dois artigos
sobre esse assunto: Demônio (Demonologia) e
Possessão Demoníaca. Jamais haverá respostas fáceis
para problemas complicados. Raramente um único
argumento soluciona as questões complexas. Os
fenômenos com freqüência tem diversas causas, o que
certamente é o caso nessa questão das funções
proféticas.
Toda profecia é parcialmente inexata, devido às
limitações que lhe são impostas (ver I Cor. 13:9), sem
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importar se estamos pensando em profecias bíblicas,
eclesiásticas ou privadas. Os profetas do Antigo
Testamento, que viveram na época do cativeiro
babilónico, pensavam que o retomo após o mesmo
inauguraria a era do reino de Deus. O escritor do
Apocalipse, no Novo Testamento, antecipou uma
curtíssima duração para o império romano (ver Apo.
17:10 ss). Esses profetas erraram quanto à questão
cronológica. Mas Paulo, naquela referência acima,
em I Coríntios, ensinou que nosso conhecimento e
nossoprofetizar são parciais. Qualquer coisa que tiver
de passar pelos seres humanos tomar-se-á imperfeito.
Os homens inventam dogmas que exigem a perfeição,
mas coisa nenhuma na Bíblia diz-nos que as profecias
sempre precisam ser cem por cento exatas e
completas. O que importa não é a perfeição. A funçãc
profética tem desempenhado um papel vital e
necessário em favor da espiritualidade humana, e sua
exatidão essencial é adequada para esse propósito.
«Um profeta pode conhecer um determinado aspecto
da vontade divina, mas ser totalmente ignorante
quanto a outros aspectos» (Z).
Vm. Profecia e Conhecimento
No artigo chamado Conhecimento e a Fé Religiosa,
O, tenho mostrado que a principal fonte do
conhecimento espiritual é a revelação. Naturalmente,
isso põe-nos frente a frente com a função profética. O
processo é como segue: o profeta recebe a sua
mensagem; essa mensagem mostra ser vital para o
povo; o próprio profeta, ou então, seus discípulos,
produzem uma versão escrita da mensagem profética;
surge uma organização para primeiramente proteger,
e então canonizar a versão escrita da mensagem
profética. E isso põe Escrituras em nossas mãos.
Essas Escrituras, ato contínuo, tomam-se uma das
principais autoridades seguidas por aquela organiza­
ção. Ver o artigo separado sobre Autoridade. Não
podemos esquecer-nos que inspiração e revelação são
subcategorias do misticismo (vide). O misticismo
pressupõe que poderes divinos podem comunicar-se
com os homens, e realmente o fazem, e que o nosso
conhecimento não se limita nem à percepção dos
sentidos e nem à razão. O fato de que o profeta é o
primeiro elo dentro do processo do conhecimento
através da revelação (misticismo) demonstra a grande
importância desse ofício.
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PROFECIA: TRADIÇÃO DA , E A NOSSA ÊPOCA
O propósito deste breve artigo é fazer soar o alarme
que adverte aos homens: «Os últimos dias estão às
portas». A verdade é que na igreja, em muitas épocas
diversas, os homens têm pensado isso equivocada-
mente. Contudo, não pode haver dúvida de que os
«tempos mudaram», e que há «muitas coisas novas
debaixo do sol». As predições bíblicas que dificilmen­
te poderiam ser cumpridas em outros séculos, podem
concretizar-se facilmente em nossa própria época.
Talvez a própria brevidade deste artigo chame a
atenção dos leitores. Nesta enciclopédia não há artigo
mais importante que este. Consideremos a natureza
momentosa do pensamento: «Nossa época é o tempo
do fim. Veremos o anticristo; veremos a tribulação;
veremos a segunda vinda de Cristo; veremos o
surgimento da idade de ouro». E por «nós» quero dar a
entender a geração que atualmente vive. As pessoas
que agora vivem contemplarão todos esses aconteci­
mentos.
Esboço:
1. Os Sinais dos Tempos
1. O progresso da ciência
2. O aumento do poder
3. O soerguimento de Israel
4. O fortalecimento da Rússia
5. O incremento da imoralidade
a. A loucura do sexo
b. A falta de controle
c. A época do alcoolismo e dos tóxicos
6. O aumento do ocultismo
II. A Moldagem do Futuro
1. A vinda do Anticristo, o filho do Oriente
2. A federação de dez reinos
3. O levantamento e a queda da igreja
4. A grande tribulação
5. A terceira guerra mundial
6. A quarta guerra mundial: Armagedom
7. O cataclismo vindouro
8. A segunda vinda de Cristo
III. O Que se Pode Fazer?
A maior parte dos itens deste esboço tem sido
comentada em algum lugar da enciclopédia, pelo que
podemos apresentar este artigo em forma de esboço, e
não na forma discursiva.
I . Oa S ina is dos Tempos
1. O progresso da ciência
Muitos o esquadrinharão, e o saber se multiplicará
(Dan. 12:4b).
Newton, estudando as profecias bíblicas, incluindo
esta (fê-lo na versão inglesa), declarou que algum dia
os homens poderiam viajar à espantosa velocidade de
oitenta quilômetros por hora. Voltaire zombou dele, e
fez observações cortantes acerca de como até a grande
mente de Newton era pervertida pelo estudo das
Escrituras, pois dizia Voltaire: «Se alguém viajar a
oitenta quilômetros por hora, conforme todos sabem,
ficará sufocado». Agora podemos rir de Voltaire, mas
o que não podemos despedir com um sorriso é o fato
de que o grande progresso científico de nossa época
tem cumprido as profecias bíblicas além da mais
arrajada imaginação, estabelecendo o palco para a
agonia da terra que terá de preceder à volta de Cristo.
2. O aumento do poder
O homem tem agora a capacidade de brandir o
poder necessário para descarregar sobre a terra
eventos cataclísmicos como os que são descritos nesta
profecia, no Apocalipse e em II Pedro. Agora é
verdade que os homens podem dissolver os elementos
com calor abrasador, fazendo cair fogo sobre as ilhas
— que podem destruir-se totalmente. O descobrimen­
to da energia atômica tornou possível a vasta
destruição predita em Apo. 4-19, inteiramente à parte
de causas sobrenaturais, embora creiamos que estas
também estarão envolvidas na agonia final da terra,
antes do estabelecimento da idade áurea. A bomba
infernal imporá ao homem a maldição que ele atraiu
contra si mesmo. Os fundamentos da terra serão
abalados e a terra balouçará: ver Isa. 24:16,17;
24:19,20; Joel 2:10 e II Ped. 3:10. Uma libra de urânio
tem o poder destrutivo em potencial de 5 milhões de
libras de T.N .T. Há poder suficiente, na energia
atômica de uma pequena moeda, para destruir uma
cidade tão grande quanto Nova Iorque. Em
Hiroshima, mediante uma minúscula bomba atômi­
ca, um mero bebê entre as armas que se conhecem
hoje em dia, sessenta mil pessoas foram mortas em
um segundo, e quatro milhas quadradas da cidade
foram obliteradas. Quarenta mil pessoas morreram,
em seguida, dos efeitos daquela explosão. A
proporção de destruição e de mortes ainda foi maior
em Nagasaki. Oitenta e cinco daquelas bombas
poderiam destruir todas as principais cidades dos
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Estados Unidos. Uma nação inteira poderia ser
varrida completamente do mapa em questão de horas.
A bomba de hidrogênio é mil vezes mais poderosa que
as minúsculas bombas atômicas iniciais. Isso é algo
novo sob o sol, o que torna nossos tempos o palco
possível, sim, e até mesmo indiscutível, para a agonia
final da terra.
3. O soerguimento de Israel
«Restaurarei a sorte de Judá e de Israel, e os
edificarei como no princípio» (Jer. 33:7).
«Tomar-vos-ei entre as nações, e vos congregarei de
todos os países, e vos trarei para a vossa terra» (Eze.
36:24).
«Plantá-los-ei (a Israel) na sua terra, e dessa terra
que lhes dei, já não serão arrancados, diz o Senhor teu
Deus» (Amós 9:15).
Ver também o décimo primeiro capítulo da epístola
aos Romanos, acerca da restauração de Israel e sua
final salvação evangélica.
Essa restauração do povo de Israel, de volta a sua
própria terra — em nossa época (algo novo debaixo do
sol), se destaca entre os sinais do fim dos tempos, em
primeiro lugar. Os eruditos da Bíblia costumavam
debater se isso se cumpriria «literalmente». A história
nos forneceu a resposta. De nada nos adiantará dizer
conforme fazem alguns, que a própria profecia estava
se «autocumprindo». É melhor reconhecer o poder de
Deus que opera em nosso mundo. Manter a posição
dos céticos é permanecer nas trevas, não se deixando
sujeitar à iluminação espiritual.
A vo lta de Israel à sua terra armou o palco para seu
conflito com as nações árabes, conflito esse que será o
estopim da Terceira e da Quarta Guerras Mundiais,
(e esta última será o Armagedom). (Ver mais abaixo
«A Moldagem do Futuro», e seguir as referências
dadas nos comentários no NTI). O retorno de Israel
também possibilitará a «salvação nacional» prometida
em Israel, em Rom. 11:26. Nossos filhos, se não nós,
veremos Israel «nacionalmente» convertida a Cristo.
Dentro dos próximos 35 anos, Israel tornar-se-á
poderosa nação cristã «missionária», a mais fanática
de todas, substituindo certas nações que agora arcam
com a responsabilidade missionária. Isso será um
feito-do Senhor, e maravilhoso aos nossos-elhos.
4. O fortalecimento da Rússia
Ezequiel 38 e 39 descrevem a posição da Rússia nos
últimos dias. A Rússia ocupará lugar central quando
da Terceira Guerra Mundial, a qual distinguimos da
batalha do Armagedom, quando então à China
caberá o papel principal; e ambos se voltarão contra a
federação de dez reinos do anticristo. Tudo começará
com a invasão russa nas terras dos combatentes
árabes e judeus (pois esse conflito prosseguirá
interminavelmente), e isso provocará o início da
Terceira Guerra Mundial. Essa guerra será o
principal cumprimento da predição apocalíptica
sobre o «cavalo vermelho» (6:4). De modo nunca antes
visto, a paz será tirada da face da terra. Isso levará a
um clímax uma série de conflitos, mas será a guerra
horrorosa por excelência, perdendo em violência
apenas para a batalha ainda futura do Armagedom.
Isso terá lugar em algum ponto perto do fim do século
XX. Fará parte do período da tribulação.
5. O incremento da imoralidade
a. A loucura do sexo
A era imediatamente antes da segunda vinda de
Cristo será semelhante à de Sodoma (ver Luc.
17:26-30). Aquela foi uma época de apetite sexual,
uma era de sexo desabrido, uma fase de comercialis­
mo pervertido. (Ver Gên. 19 quanto ao registro
bíblico). O próprio vocábulo «sodomia» sugere
práticas sexuais depravadas. Hoje em dia há
psicólogos que falam com seriedade acerca da
homossexualidade (um dos principais pecados^ de
Sodoma) como alternativa natural para o matrimônio
heterossexual. O cinema, a televisão, os jornais e as
revistas refletem a tendência de nossa época, a qual
fez do mundo inteiro uma grande Sodoma. Até
mesmo a propaganda e o entretenimento se apóiam
sobre as «muletas do sexo», como apelo. O pior
aspecto do problema é que a igreja da «crença fácil»
não mais encara os pecados sexuais como algo muito
sério.
«Sabe, porém, isto: Nos últimos dias sobrevirão
tempos difíceis; pois os homens serão egoístas... sem
domínio de si... antes amigos dos prazeres que amigos
de Deus, tendo forma de piedade, negando-lhe,
entretanto, o poder. Foge também destes» (II Tim.
3:1-5).
Nenhum indivíduo viciado penetrará no reino dos
céus: «Sabei, pois, isto: nenhum ...impuro...tem
herança no reino de Cristo e de Deus...MaS a
impudicícia e toda sorte de impurezas...nem sequer se
nomeie entre vós, como convém a santos...» (Efé.
5:5).
b. A falta de controle
Consideremos como a Corte Suprema dos Estados
Unidos trata da pornografia. Pode-se exibir qualquer
coisa em um cinema ou em uma revista, contanto que
tenha «algum valor social». Em outras palavras, se em
um filme puder ser achada qualquer coisa útil, não
importa quão degenerado seja o mesmo, pode ser
exibido ao público. Que padrão baixo é esse,
declarado pela mais elevada corte do país. Isso é
típico da «falta de controle» sobre a depravação que
caracteriza a nossa época. Sodoma se tornou
conhecida por haver-se abandonado a todas as formas
de desregramento. A ausência de controle é ilustrada
principalmente na igreja, onde a música dos clubes
noturnos se tornou agora um padrão aceito. Os
membros mais antigos ficam por ali assentados,
enquanto tudo sucede, com pouco ou nenhum
protesto. Os filósofos sabem que a música provoca
estados metafísicos. Como poder haver qualquer
conversão autêntica quando uma «música vil» é usada
para «inspirar» os cultos?
c. A época do alcoolismo e dos tóxicos
Um com entador do Apoca lipse predisse que o fim
dos tempos se caracterizaria pelas drogas e pelo
alcoolismo. Isso ele supôs ao notar que a palavra
traduzida como «feitiçaria» subentende o uso de
drogas, o que realmente sucedia na antiguidade. As
drogas eram usadas como auxílios na feitiçaria, tal
como até hoje. Essa predição foi feita em 1903, antes
de surgir na cultura geral o problema dos tóxicos.
Contemplemos o que está sucedendo em nossos
próprios dias. Quase todos os jovens já experimenta­
ram os tóxicos, e grandes números continuamente os
usam. Os tempos do fim serão a era de mais
acentuado alcoolismo e de tóxicos que já houve, desde
o começo do mundo.
6. O aumento do ocultismo
Devemos cuidar para não chamar de «ocultismo» à
ciência mental legítima. Muita coisa vem sendo feita,
com o nome de «parapsicologia», que é ciência
legítima; pois realmente é um ramo da «antropolo­
gia», porquanto suas descobertas abordam aspectos
da natureza humana e do potencial humano. O
homem, por ser um ente espiritual, naturalmente
possui características espirituais, inclusive a telepatia,
o conhecimento prévio, o poder de cura, e até mesmo
a «bilocalização», ou seja, a capacidade de fazer
«viagens com a alma», enquanto o corpo físico ainda
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está vivo.
Não nos equivoquemos, porém, pois a magia negra
está em ascendência em nossos dias, e continuará
aumentando, até que as forças satânicas se tenham
apossado de muitos, se não mesmo da maioria dos
homens. O fim de tudo será a adoração direta a
Satanás, por intermédio do anticristo, tal como agora
os crentes adoram a Deus por intermédio de Cristo.
(Ver Apo. 9, sobre os julgamentos dos «ais», que
quase certamente falam da invasão de poderes
demoníacos da terra, nos últimos dias). Até agora, a
terra tem tido proteção natural, primeiramente
porque Deus assim quer e protege aos homens dos
piores poderes demoníacos, pela influência de seu
Espírito no mundo; e, em segundo lugar, por piores
que sejam os homens, ainda não chegaram ao
baixo nível de degradação que será mister para atrair
os espíritos malignos mais vis. Quando os homens
estiverem «preparados», por sua própria vontade
perversa, então ocorrerá a invasão satânica; e quando
a proteção divina for removida, o mundo tornar-se-á
um inferno em vida. uma floresta louca e pervertida
das mais baixas formas de violência e iniqüidade. O
resultado final será a adoração a Satanás, conforme se
vê em II Tes. 2:4 e Apo. 13:8.
Ocultismo negro na igreja. Sem dúvida o mais
trágico aspecto do incremento da magia negra no
mundo de hoje é que dentro da própria igreja cristã
ela vai se tornando proeminente. Os homens têm
podido perceber que os dons espirituais são
necessários para o desenvolvimento espiritual apro­
priado da igreja (conforme se vê em Efé. 4, Rom. 12 e
I Cor. 12-14). Esses dons não servem de mera
autenticação das mensagens proféticas. São para nós,
e nenhuma igreja precisa tanto desses dons como a de
hoje em dia. Porém, uma igreja mal preparada para
buscar os dons, que pouco saiba sobre os poderes
psíquicos e seus perigos, aleijada por um baixo
caráter moral, ao abrir sua consciência a poderes
espirituais ocultos, tem recebido «espíritos», e não o
Espírito.
Tal observação sob hipótese alguma é uma
acusação contra qualquer pessoa em particular, que
tenha sido envolvida pelo poder das trevas, em vez do
poder da luz: mas é apenas uma advertência de que
isso sucede atualmente, no seio mesmo do igreja
evangélica. Esse problema, e toda a questão dos dons
espirituais, é o problema mais crítico que a igreja
atual enfrenta. Por outro lado, cremos que se
manifestam dons espirituais genuínos hoje em dia, e
que os mesmos estão à nossa disposição; mas há a
questão dos poderes das trevas, que se manifestam
lado a lado com os poderes divinos. I João 4:1 ss
nos diz claramente da necessidade de «discernir os
espíritos» para saber se vêm de Deus ou não. Homens
totalmente destituídos de moral por toda a parte
falam em línguas, profetizam e curam. São falsos
ministros de Cristo, porquanto os verdadeiros dons
espirituais purificam e santificam, criando a imagem
santa de Cristo em nós. Todo o progresso espiritual,
se vem da parte de Deus, traz consigo a transforma­
ção moral. Toda a conversa contrária a isso é uma
insensatez. O próprio processo salvador é produzido
«através da santificação», e não evitando a mesma (ver
II Tes. 2:13).
II . A Moldagem do Faturo
1. A vinda do anticristo, o Filho do Oriente.
Levamos a sério as predições bíblicas que falam do
surgimento de um homem poderosíssimo, o qual será
tão perverso quão poderoso. Fará com que todos os
homens iníquos, que têm enchido as páginas da
história, se assemelhem a crianças. Pensemos na
imensa perversidade de Hitler, o qual será reduzido a
um «brinquedo infantil» por esse outro poder
supremamente maligno! (Ver o artigo sobre o
Anticristo). Cremos que esse homem já vive, a confiar
nas declarações de certos místicos contemporâneos,
que se sabe — possuírem poderes preditivos. Sem
importar o que possamos pensar desses místicos como
indivíduos, permanece de pé o fato de que suas
predições com freqüência são válidas. É perfeitamen­
te possível, conforme já foi predito, por alguns deles,
que o anticristo tenha nascido a 5 de fevereiro de
1962. Notemos que esse «ano» é igual a 666,
numericamente considerado, pois se adicionarmos
1 + 9 + 6 + 2 = 18, ou seja, três vezes seis. O «666»
original era simplesmente o equivalente ao valor
numérico do nome Nero César, a quem os cristãos
primitivos esperavam que fosse o anticristo. Em
outras palavras, Nero se reencarnaria, segundo
pensavam, e se ocuparia de sua missão satânica.
Quanto a nós, somente conjecturamos que 1962 tenha
alguma significação, e não dizemos isso como algo
infalivelmente certo. (Ver Apo. 13:18, no NTI,
quanto às muitas conjecturas que circundam a
questão). O certo é que esse homem, segundo
o padrão deixado por Cristo, mas duplicando-o de
modo perverso, tornar-se-á conhecido e obterá grande
autoridade e poder pelo tempo em que tiver cerca de
trinta anos de idade. E por esta altura ele já deve
saber acerca de sua missão satânica, tal como Cristo
Jesus já sabia da sua, pelo tempo em que tinha doze
anos, e demonstrou sua imensa sabedoria no templo,
perante os doutores da lei.
O an ticr isto terá do is centro* de ativ idades:
— Jerusalem e Roma —. Ele encabeçará a
federação futura de dez reinos, que será o braço de
seu poder. Também contará com o seu próprio «João
Batista», um precursor, o qual, mediante nossos
meios de comunicação em massa, publicará a
sabedoria e o poder desse homem, levando o mundo a
aclamá-lo dentro de pouco tempo. Toda a sabedoria
dos séculos brilhará nos olhos do anticristo, mas essa
sabedoria será negra e pervertida em suas operações.
No começo da década de 1990 esperamos vê-lo.
Nossos filhos terão de enfrentá-lo. Será promovida a
pior de todas as perseguições religiosas, encabeçada
por ele. e a igreja terá de agir subterraneamente, às
ocultas.
O anticristo fará oposição como poderíamos supor,
da própria palavra, à qualquer verdadeiro culto a
Cristo. Ele terá consigo a ciência, que nega a
existência de Deus, e usará as descobertas miraculo­
sas desta para negar a necessidade de Deus na vida
dos humanos. Ao mesmo tempo, esperamos que ele
seja um psíquico e operador de milagres do mais
elevado grau. Ele fará com que os céticos se
convertam a um tipo de espiritualidade, mas que na
realidade é falsa, que tornará corruptas as próprias
almas dos homens.
2. A federação de dez reinos
(Ver Apo. 13:1 e 17:12). Essa federação, a grosso
modo, representará o reavivamento do império
romano; mas não se limitará, necessariamente a
nações européias. Conjecturamos que se comporá
destes países: Inglaterra, Itália, França, Bélgica,
Alemanha, Holanda, Suécia, Japão, Canadá e os
Estados Unidos. Essas nações atuarão como braço do
poder do anticristo, sendo usadas para se oporem à
Rússia, na Terceira Guerra Mundial, e à China, na
Quarta Guerra Mundial (Armagedom).
3. O levantamento e a queda da igreja
O terceiro capitulo do Apocalipse indica que uma
igreja que avança espiritualmente, existirá juntamen­
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te com uma igreja que fracassa e apóstata. Já estamos
vendo o começo disso. Alguns homens têm entrado
pela vereda da renúncia, buscando o máximo dos
dons e do poder de Deus, mostrando-se sérios sobre a
inquirição espiritual. Ao mesmo tempo, os dons
espirituais estão sendo pervertidos mediante a
influência dos espíritos e da magia negra que tem
penetrado na igreja. Moralmente falando, os minis­
tros falsos são pútridos. A música dos clubes noturnos
é atualmente aceita nos cultos de adoração, e até
mesmo usada na tentativa de trazer os pecadores ao
arrependimento. Esse dualismo de condições fará a
igreja levantar-se e cair, ao mesmo tempo.
4. A grande tribulação
(Ver o artigo sobre Tribulação, a Grande). Muitos
eruditos bíblicos limitam esse período a sete anos, ou
seja, três anos e meio para a «tribulação» e outro tanto
para a «grande tribulação», em que um período se
seguirá imediatamente ao outro. Mas tomamos o
número «7», nesse caso, como símbolo do — ciclo
perfeito da tribulação — que os homens merecem,
promovido pelo anticristo, entre outros fatores
espirituais. Portanto, cremos que esse período de
sofrimentos sem precedentes, de pragas, guerras e
destruições perdurará muito mais do que sete anos,
talvez até sete vezes sete, ou seja, 49 anos, ou mais
ainda. Incluirá o aparecimento do anticristo (desde
seu começo), e também aTerceira e a Quarta Guerras
Mundiais. A tribulação incluirá o lançamento de
poderes fantasticamente destrutivos, do homem
contra o homem; mas também incluirá o açoite da
natureza contra os homens. O mar bram irá e ficará
fora de controle, e os cientistas não conseguirão
explicar o que estará sucedendo. Terremotos sobrevi­
rão com sofrimentos nunca igualados. Do firmamento
cairão pesadas chuvas de meteoritos, e um cometa (ou
mais de um no decorrer dos anos) atingirá a terra.
Cremos que o período da tribulação já estará em
pleno vigor antes do fim do século XX. Veremos boa
parte ou a maior parte do mesmo. E nossos filhos
terão de enfrentar seus terrores.
Como fo i notado ac im a , pode ser possível que o
período de sete anos seja literal, sendo um tempo de
crise específica para Israel. É possível que a igreja
escape — deste período. Neste caso os sete anos
literais serão um tempo específico dentro da moldura
de uma tribulação muito mais duradoura.
5. A terceira guerra mundial
Grande terremoto atingirá Israel, dando a seus
inimigos árabes uma vantagem momentânea, do que
resultará a invasão das terras de Israel. Perdas
imensas terão lugar, em ambos os lados, e isso
até perto do fim do século XX. A Rússia e seus aliados
intervirão e ocuparão as terras de todos os
participantes. Haverá muita miséria, derramamento
de sangue e pestilência. O anticristo e sua federação
de dez reinos se moverão para expulsar a Rússia das
terras ocupadas. A Rússia, observando isso, dará
início à guerra atômica. Muitas das cidades da
Europa, dos Estados Unidos e da Rússia serão
destruídas. Isso ocorrerá perto do fim do século. A
humanidade temerá, e com boas razões, por sua
própria sobrevivência. A vastíssima destruição modi­
ficará as condições atmosféricas. O sol não brilhará
em meio às trevas. Por volta do ano 2000, as forças
comunistas terão sido isoladas no Oriente Médio,
como foram os alemães em Estalingrado. Serão
destruídas pelos exércitos da federação de dez reinos,
com armamentos atômicos. O anticristo será o grande
herói conquistador de todos os tempos. Os Estados
Unidos e a Rússia não serão mais nações poderosas,
devido à vastíssima destruição que ambos os países
sofrerão nessa guerra. Será, então, a oportunidade da
China.
A ConT en lo de Israe l
Em meio a esse pior de todos os holocaustos,
subitamente se tornará visível no firmamento o sinal
do Filho do homem, uma grande cruz luminosa. Jesus
será visto corporalmente entre os soldados israelenses,
que estarão lutando pela sobrevivência da própria
nação, quando estiverem quase perdendo a esperança
de que isso será possível. As noticias de que «Jesus
está conosco» se propagarão como um incêndio por
todo o Israel. Os homens serão convocados para a
vitória. Israel proclamar-se-á uma nação; e tendo
sobrevivido, tornar-se-á a mais poderosa nação
cristã missionária da época.
Os eventos como agora acontecem, nos mostram
alguns detalhes de o que exatamente será envolvido na
conquista de terras pela Rússia. O petróleo certamen­
te será um fator de importância vital. Pensemos no
que significará para as nações do Ocidente quando a
Rússia conttolar os suprimentos de petróleo agora sob
o poder dos árabes! Nações como o Japão, não
possuem recursos naturais de petróleo e dependem da
importação. Estas nações que têm tudo a perder pelo
controle comunista do petróleo árabe, se unirão ao
anticristo para expelir a Rússia dos países árabes e da
Palestina. Será então que surgirá a Terceira Guerra
Mundial.
Nós não temos chamado a Terceira Guerra
Mundial de Armagedom, mãs já que o gran finale da
guerra será na Palestina, talvez fosse melhor se
víssemos o Armagedom como a consistência tanto
da terceira como da quarta guerra mundial. Logo, o
Armagedom em si seria uma série de eventos e não
uma guerra única, ou uma única batalha. A Segunda
Vinda de Cristo começa com o Armagedom e este
próprio é uma série de eventos, pelos quais o mundo é
levado a ajoelhar-se, tomando Cristo então o controle
do mundo.
Apocalipse 16:15 indica que o Armagedom é o
início da Vinda de Cristo.
6. A quarta guerra mundial: Armagedom
Estando outras nações debilitadas, e não sendo
mais nações poderosas a Rússia e os Estados Unidos,
a China iniciará vastas conquistas, o que provavel­
mente durará pelo período de muitos anos. A Ásia
inteira, grande parte da Europa e da Rússia serão
conquistadas. Então, finalmente, os acontecimentos
uma vez mais se centralizarão em torno da Palestina.
Milhões de tropas chinesas ocorrerão à Palestina; mas
o anticristo, mediante sua poderosa federação de
nações, fará chover armas atômicas sobre elas. As que
porventura chegarem à Palestina estarão grandemen­
te debilitadas, e serão totalmente destruídas. A
agonia que circundará tudo isso — a vastíssima
destruição — o enfraquecimento que derrubará
todas as nações de joelhos, será o Armagedom. Esse
acontecimento (na realidade, uma série de aconteci­
mentos), finalmente, fará o mundo inteiro cair aos
pés de Cristo. O mundo terá aprendido o que significa
deixar Cristo fora de suas vidas e o que significa
convidar Satanás e as suas forças para que dominem.
Hoje mesmo o mundo está aprendendo o que é esse
drástico abandono: mas finalmente, o mundo inteiro
terá de voltar-se para Cristo, se ao menos quiser
sobreviver. (Ver o artigo sobre o «Armagedom»). O
Armagedom culminará com alguma espécie de
intervenção divina contra o anticristo. O fato de haver
derrotado a China, deixá-lo-á na posição de único
mandante do globo. Como será ele derrubado, não é
dito exatamente; mas isso ocorrerá mediante a
«parousia» ou segundo advento de Cristo, o que, mui
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provavelmente, irá se cumprindo por etapas. Esses
detalhes deixamos ao encargo de revelações futuras,
as quais tornar-se-ão possíveis mediante os próprios
acontecimentos.
A t igrçjas c o an ticr isto . Disto fazemos um novo
parágrafo, pois é aqui que precisamos de atenç&o
especial. Sim, o anticristo cativará a ciência e
converterá os céticos. Mas como pode ser ima­
ginado que ele nào poderá tomar conta dos «sistemas
religiosos»? É quase certo que ele dominará o
Conselho Mundial das Igrejas. É quase certo que ele
dominará uma grande porção da Igreja Católica
Romana, bem como a maioria dos grupos indepen­
dentes. Eles cairão diante dele; eles serão enganados.
Surgindo, porém, de todos os grupos, estará um
resquício, sem bandeiras distintivas (pois a persegui­
ção une os fiéis) que fará oposição ao anticristo, conf
grandes perdas, medidas em termos de perseguição e
morte. Os nossos tempos verão a maior perseguição
religiosa de todos os tempos, que fará com que até os
danos provocados pelo comunismo pareçam insignifi­
cantes.
O anticristo promoverá um culto pessoal, mas a
cristandade que o suporta será um novo tipo de
religião, uma espécie de mistura de religiões
ocidentais e orientais. Será uma forma de cristianis­
mo, mas um tipo falso. O anticristo, porém, será
universal, e não se identificará com nenhum grupo
determinado, nem tão pouco será o cabeça de
qualquer denominação cristã particular, que repenti­
namente aumenta o seu poder. Todas as religiões, em
toda parte se tornarão seus servos.
Uma outra tendência é o incremento do ceticismo,
o que já provocou uma apostasia. Mas tal situação se
multiplicará imensamente nos últimos dias. (Ver II
Tim. 3:1 ss quanto à predição sobre tal «apostasia»).
Historicamente, aquele trecho foi escrito contra os
gnósticos, uma seita imoral que, durante certo tempo,
procurou exibir-se como se fora a igreja cristã. Os
apóstatas do futuro serão os modernos gnósticos
amorais. Qual denominação formará a igreja
apóstata? Meus amigos, creio que os intérpretes se
têm equivocado, ao suporem que uma denominação
particular, como a Igreja Católica Romana, será a
igreja apóstata dos últimos dias. Parece bem mais
provável que esta se comporá de largo segmento de
todas as denominações e, por igual modo, a «igreja
que se levantará» surgirá dentre todas as denomina­
ções!
E qual será o fim dessa apostasia? O fim dessa
apostasia na igreja será idêntico ao fim da apostasia
no resto do mundo. Essa igreja aceitará o anticristo
como se fosse o verdadeiro Cristo e adorará a Satanás
por seu intermédio. Essa igreja não resistirá a
qualquer dos atrevimentos do anticristo; pelo
contrário, haverá de ajudá-lo em sua busca de
lealdade universal. Já a igreja que se levantar terá de
ocultar-se e sofrerá a pior perseguição de todos os
tempos.
A igreja atravessará o período da tribulação? A essa
difícil pergunta, respondemos com um sim. Ver
o artigo sobre Parousia, onde ambos os lados da
questão são expostos. O mais forte argumento contra
a idéia de um arrebatamento pré-tribulacional da
Igreja é o fato de que o livro que descreve a própria
tribulação, o Apocalipse, foi escrito para uma igreja
composta de «mártires em potencial», uma igreja que
haveria de sofrer a ira romana, e não escapar da
mesma. O Apocalipse é um manual para os mártires.
Não foi escrito para os judeus e nem para satisfazer a
curiosidade acerca do futuro, mas a fim de mostrar a
uma igreja que sofria como as coisas piorarão, e como
os crentes devem postar-se firmes em tempos de
tribulação. O Apocalipse é essencialmente um aviso à
Igreja para que resista em meio à mais feroz
perseguição. O trecho de Apo. 17:10 ss mostra que a
igreja primitiva esperava o fim em sua própria época,
numa série de «oito» governantes, o último dos quais
seria o anticristo. Não há qualquer indicação bíblica
de que a igreja escaparia ao látego de qualquer deles.
Bem pelo contrário, a igreja terá de enfrentar a cada
uni deles, inclusive o anticristo, sofrendo horrenda­
mente.
Às notas acima, devemos adicionar esta, que é
importante por tornar mais clara a explicação.
Quando dizemos que a Igreja passará pela tribulação,
estamos falando de uma tribulação que durará cerca
de quarenta anos, e não meramente sete, como alguns
têm suposto. Muito definitivamente, Igreja, falsa e
verdadeira, terá que enfrentar o anticristo; e muito
definitivamente, a Igreja, falsa e verdadeira, terá que
negociar com ele. Aqueles que o rejeitarem, serão
perseguidos, e não haverá salvo-conduto disto. Mas
isto é bom, e não maléfico, pois a Igreja necessita da
purificação que resultará disto tudo. A Igreja como
hoje a vemos, não pode voar.
Em relação ao arrebatamento antes, ou durante o
«período de sete anos»: Nós especulamos neste artigo
que este número é simbólico, e poderá significar um
período muito mais longo de tempo, até mesmo sete
vezes sete, ou quarenta e nove anos. Ou então este
período de sete anos poderia ser um período especial
que se relacionasse com Israel, dentro da extensão do
período da perseguição (durante o percurso da
tribulação). E possível que se este período for
literalmente de sete anos de duração, que a igreja,
tendo sido purificada na «tribulação», poderia ser
arrebatada antes dos sete anos específicos de profecia,
ou durante o seu percurso. Desta maneira, a Igreja
passaria pela «tribulação», mas escaparia do período
tradicional de sete anos, que presumivelmente, seria
de natureza mais intensa. À medida que este tempo se
aproxima de nós, obteremos um melhor entendimento
dos detalhes envolvidos nestes assuntos. Mas não vos
enganeis acerca disso: a Igreja, toda ela, passará pela
perseguição das perseguições, e pelas mãos do
anticristo.
À m ed ida que o« even tos se aprox imam , eles
lançam suas sombras. Nas sombras, vemos o formato
dos eventos. Então as profecias se tornam mais claras.
De qualquer forma, as profecias não foram escritas
meramente para a nossa curiosidade, mas para
instruir aqueles que vivem nos tempos em que estas
profecias haverão de se concretizar. Logicamente, as
profecias também servem de aviso, e este artigo foi
escrito com o propósito especifico de dar um aviso.
7. O cataclismo vindouro
A geologia revela-nos que por muitas vezes, na
história do globo terrestre, seus pólos magnéticos
subitamente mudaram de posição, provocando
imensos dilúvios destruidores. O dilúvio da época de
Noé provavelmente foi o último desses cataclismos. O
que parece suceder então, é o seguinte: o âmago
liquefeito da terra está em movimento e exerce
pressão em uma direção, fazendo a crosta terrestre
ficar tensa naquela direção. Forças cósmicas eletro­
magnéticas exercem força na direção oposta, assim
estabilizando a crosta terrestre, para que não sofra
grandes modificações de posição. Mas, enquanto a
terra atravessa o espaço, ocasionalmente o campo
cósmico eletromagnético é alterado, diminui, ou
desaparece. Isso permite que a força do âmago
liquefeito da terra exerça livre pressão sobre a crosta.
E isso significa que uma nova localização para os
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pólos é subitamente criada, com o afundamento de
antigos continentes, o soerguimento de novos, e, de
modo geral, uma destruição prodigiosa. Cremos que o
globo terrestre se encaminha para um outro
acontecimento dessa natureza. Alguns cientistas
predizem que isso pode estar próximo. Isso pode ter
algo a ver com a derrubada do anticristo, e pode estar
associado ao segundo advento de Cristo.
8. A Segunda Vinda de Cristo
(Ver Apo. 19:11 quanto à nota geral sobre esse
evento, o qual, na realidade, provavelmente será uma
série de acontecimentos). Esses acontecimentos serão
tanto físicos quanto espirituais, tanto visíveis quanto
invisíveis para os sentidos humanos. Seja como for, o
resultado é que Cristo assumirá o controle do poder
do mundo inteiro. Alguns dizem que isso será «visível
e físico», mas outros afirmam que tudo será
«espiritual». Sem importar seu «modus operandi», o
reinado de Cristo será perfeitamente real, e por meio
disso, será estabelecido o milênio, a idade áurea. A
passagem de Apo. 16:15 ss indica que o Armagedom
será o primeiro passo da «parousia» ou segunda vinda
de Cristo.
m . O Que ae Pode Fazer?
Em face deste* momentoso« even tos , que posso eu
fazer? Se esses acontecimentos se destinam aos meus
dias, que diferença isso deveria fazer para mim?
Antes de tudo, devo voltar a atenção para meu
próprio desenvolvimento espiritual e para o cumpri­
mento de minha missão. Devo preocupar-me com
minhas palavras, com minha vida e com o exemplo
que dou, procurando instruir a outros, especialmente
meus filhos e os que estiverem próximos, a fim de que
esses tremendos eventos não apanhe desprevenido a
nenhum deles, porque eu mesmo não soei o alarme.
O que se pode dizer sobre meu desenvolvimento
espiritual e sobre o cumprimento de minha missão
pessoal?
1. Resolvo levar a sério o estudo das Escrituras e
das questões espirituais, para treinar meu intelecto e
para que vá sendo transformado segundo a imagem
de Jesus Cristo. Devo dedicar-me à erudição
espiritual. Preciso voltar a mente para o Senhor Deus,
evitando o que é mundano e profano, bem como os
vícios que combatem contra a alma.
2. Resolvo fazer da oração um fa tor importante de
minha vida. Recuso-me a permitir que esse fator
ocupe tão pouco espaço em minha vida, como tem
sido até agora. Estou resolvido a aprender a agonizar
em oração.
3. Resolvo aprender como criar em minha vida a
meditação centralizada em Jesus Cristo, a irmã gêmea
da oração. Se possível, terei em minha casa um quarto
exclusivamente dedicado à oração e à meditação. Se
outros podem ter salas de recreação, de música ou
para receber hóspedes, posso ter um lugar separado,
consagrado à oração e à meditação espiritual.
Meditarei sobre a bondade, o poder, o amor e a
santidade de Cristo, e esperarei que ele me transforme
segundo a sua imagem. Aquietarei minha alma diante
dele, e aguardarei que seu Espírito me ilumine.
Mediante a iluminação do Espírito (impossível a
menos que eu lhe dê condições adequadas para que
chegue à minha alma), virei a conhecer a Cristo de
uma maneira como nunca o conhecera antes.
4. Resolvo entrar na vereda da «renúncia»
entendendo que o discipulado cristão consiste
realmente de «tomarmos a cruz» e seguirmos a Cristo.
Através de passagens bíblicas como Efé. 5:3-5 e II
Tes. 2:13, entendo que não haverá salvação sem a
santificação, quanto menos a vitória na inquirição
espiritual. Repelirei todos os vícios, sabendo que
minha alma nada poderá saber de Cristo, enquanto
eu os — retiver. Rejeitarei vigorosamente a «crença
fácil», própria de nossa época, tanto quanto tenho
rejeitado o legalismo morto. Mediante a transforma­
ção segundo a imagem de Cristo, terei minha alma
transformada em sua natureza metafísica (ver II Cor.
3:!8), e assim virei a participai/ da natureza divina (II
Ped. 1:4 e Col. 2:10).
5. Resolvo seguir o exemplo de Cristo, o qual
«andou por toda a parte fazendo o bem» (Atos 10:38).
Reconhecerei que a prática do bem em prol de outros
é mais do que uma expressão natural de minha
conversão; é também uma «força espiritualizadora»
para a minha alma. Enquanto for praticando o bem
em favor de outros, seguindo assim o exemplo de
Cristo, minha alma irá sendo elevada para um estado
mais alto da existência espiritual, porquanto é Deus
quem opera em mim tanto o querer como o realizar,
segundo o seu beneplácito. Aquele que opera por meu
intermédio, ao mesmo tempo, e por causa dessa exata
circunstância, também opera em mim. Dessa
maneira, vou-me tornando semelhante a Cristo, tanto
em meus atos quanto em meu ser. E esse é o alvo
mesmo do evangelho.
Desse modo estarei preparado para encontrar-me
com ele, podendo ouvir de sua parte o «muito bem,
servo bom e fie l» (Mat. 25:23).
A Segunda V inda
Girando e girando em círculos cada vez maiores,
O falcão não pode ouvir o falcoeiro;
As coisas se esboroam; o centro não se firma;
Mera anarquia é solta sobre o mundo,
A maré manchada de sangue é solta, e por toda a
parte
A cerimônia da inocência é afogada;
Aos melhores falta toda a convicção, enquanto os
piores
Estão cheios de apaixonada intensidade.
Certamente alguma revelação está próxima;
Certamente a Segunda Vinda está às portas.
A Segunda Vinda! Nem bem são proferidas essas
palavras,
E a vasta imagem do Spiritus Mutidi
Perturba-me a visão: em algum lugar, nas areias do
deserto,
Uma forma, com corpo de leão e cabeça de homem.
Com olhar vazio e sem dó como o sol.
Move suas pernas lentas, enquanto ao seu derredor
Circulam sombras dos indignados pássaros do
deserto.
As trevas voltam; mas agora reconheço
Que vinte séculos de sono de pedra
Se transformaram em pesadelo por um berço de
embalo,
E que fera selvagem, tendo chegado finalmente a sua
hora,
Escorrega na direção de Belém, a fim de nascer?
William Butler Yeats
O anticristo, com olhar vazio, tão sem misericórdia
quanto o sol, já nasceu, o necessário precursor da
Segunda Vinda.
OBSERVAÇÕES
1. O número bíblico místico para indicar provação
é quarenta: o dilúvio durou quarenta dias antes que
Noé mandou o corvo para achar um lugar para
pousar, Gên. 7:17 e 8:6. Moisés fez jejum durante
quarenta dias no monte, antes de receber a lei, Êxo.
24:18; 34:28. Golias manteve seu desafio contra Israel
durante quarenta dias. A advertência de Jonas, contra
Nínive durou quarenta dias, Jonas 3:4. A tentação de
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Jesus, por Satanás, estendeu-se por quarenta dias.
Parece razoável, então, supor que a Tribulação
durará quarenta anos. O período tradicional de sete
anos, neste caso, será um tempo de importância
especial para Israel, particularmente em relação às
ações do anticristo. Estes sete anos serão de agonia
intensa para Israel e para o resto do mundo.
Possivelmente, representarão a parte pior da tribula­
ção. Pode ser que a Igreja seja arrebatada antes desse
período, mas até esse tempo, será a companheira de
Israel em sofrimentos, e será purificada no processo.
O Apocalipse deixa isso bastante claro. Foi escrito,
originalmente, para ser um manual para mártires
cristãos, enfrentando os terrores do império romano.
Não é provável que o livro não tenha a mesma
utilidade no futuro, quando suas profecias forem
cumpridas na tribulação.
2. A segunda vinda de Cristo não será um único
acontecimento. Será, antes, uma série de eventos,
constituindo uma intervenção divina gigante na
história universal. A palavra «parousia», no seu uso no
N.T., pode se aplicar a diversos acontecimentos,
começando com o Armagedom, Apo. 16:15-16, e se
estendendo até à destruição final da própria terra, II
Ped. 3:4-12. A referência dada no Apocalipse não
contém a palavra «parousia», mas indica, claramente
que a volta de Cristo começa com o Armagedom. Os
vss quatro e doze de II Ped. capítulo três, contêm a
palavra. Portanto, interpretando largamente, a
«vinda» ou «manifestação» de Cristo, que irá
revolucionar completamente toda a criação, se
realizará sobre um grande período de tempo e
incluirá muitos acontecimentos e realizações, alguns
deles terrestres e literais, e outros espirituais, nos
céus, bem como na terra. O próprio milênio será uma
parte da «manifestação» de Cristo que trará
vastíssimas mudanças na terra. Toda a criação, pelo
poder da manifestação de Cristo, entrará num novo e
imensamente elevado ciclo, que afinal, será absorvido
no estado eterno. O homem tribal da terra será
substituído pelo homem cósmico de uma vida de
longa duração. Os eleitos em Cristo serão transforma­
dos e compartilharão a forma de vida que Cristo
possui, e assim, tornar-se-ão em uma nova espécie.
3. A terceira guerra mundial (descrita em Eze.
capítulos trinta e oito e nove, e certamente, incluída
no simbolismo do cavalo vermelho de Apo. 6:4), terá
uma variedade de causas, mas a causa principal será o
conflito sobre energia. A Rússia, ocupando os
territórios de Israel e das nações árabes, irá controlar
o petróleo do mundo. A tentativa do anticristo, com
sua federação de dez nações, de expulsar a Rússia de
lá, provocará uma guerra atômica. Em junho, 1977,
pela primeira vez, eu vi em jornais e revistas,
advertências de altos oficiais militares dos E.U.A .,
que um dos objetivos do poder militar da Rússia é o
controle do petróleo árabe, que facilmente pode
resultar numa invasão da Palestina e áreas adjacen­
tes.
4. O oculto na igreja. É triste ver como, em tantos
lugares, as forças malignas vão se exibindo sob a
bandeira cristã em partes do movimento carismático.
Certamente, o oculto tem-se infiltrado na Igreja. Esta
condição vai se tornar pior, especialmente enquanto a
Igreja se desintegra sob a pressão do anticristo. Falsas
manifestações carismáticas tornar-se-ão parte do
culto do anticristo. Alguns poucos (acreditamos) que
têm poderes carismáticos genuínos, vão ultrapassar,
espiritualmente, línguas e suas expressões compa­
nheiras, e acharão uma nova manifestação e presença
do Espírito, sem os adornos dos dons espirituais,
como se manifestaram no primeiro século. O processo
espiritual histórico ultrapassará este modo de expres­
são espiritual. Infelizmente, até nos tempos do N.T.,
este tipo de espiritualidade se mostrou fraco e sujeito
a muitos abusos. No nosso tempo, e aumentando no
decorrer do tempo, os dons espirituais serão mais
evidentes na Igreja. Homens serão poderosos em
palavras e obras, mas o movimento de línguas-profe-
cias, como nós o conhecemos hoje, irá desaparecer da
Igreja verdadeira. Homens terão poderosos dons
espirituais, mas estes serão manifestados sem o
modus operandi carismático do primeiro século.
5. Considere esta tragédia. Em muitos lugares na
Igreja cristã a santificação tem sido apresentada como
uma opção da fé cristã, e não como elemento
necessário e integral de salvação. Este ensino tem
agradado àqueles que pregam um evafigelho de
crença fácil, mas contradiz radicalmente tais Escritu­
ras como Efé. 5:3-6, Gál. 5:19-21, I Cor. 6:8-11, João
1:6, 3:5,6,7,8,9 e II Tes. 2:13. Consideremos a cena,
então, da chegada do anticristo e seu culto,
acompanhados, finalmente, pelas agonias da tribula­
ção. Muitos cristãos, manejando de maneira frouxa o
assunto da santificação, aceitando a doutrina
insidiosa da graça barata, de súbito terão que
enfrentar o anticristo em um mundo total e
radicalmente iníquo. O que vai acontecer pode ser
facilmente previsto: alguns já tendo se enganado
sobre questões importantes da espiritualidade, tor-
nar-se-ão seguidores do culto do anticristo, seguindo
os passos de Judas, que será o pai espiritual deles.
Outros vão abandonar, completamente, a Igreja
cristã, procurando manter algum a ' espécie de
neutralidade. Outros serão purificados pelo fogo da
tribulação. Considere a tragédia do tipo de pregação
que promete à Igreja da crença fácil uma fuga fácil,
pelo arrebatamento da tribulação. Antes, a nossa
pregação deve advertir a Igreja, que agora mesmo,
estamos às portas de uma imensa luta entre as forças
do bem e do mal, sim, às portas da tribulação, e serão
muitas as baixas no campo da batalha.
PROFECIA MODERNA
Ver sobre Profecia, Profetas e o Dom da Profecia,
seção oito. Ver também Profecia: Tradição da, e a
Nossa Época.
PROFECIA MUNDIAL
Ver sobre Pro feda t Trad ição da e a Noaca Êpoca
(que vem depois do artigo Pro fec ia , Profetaa e o Dom
da Profecia .
PROFECIA NO ANTIGO TESTAMENTO
Ver sobre Profecia, Profetas e o Dom da Profecia,
seções dois e três.
PROFECIA NO NOVO TESTAMENTO
Ver sobre Profecia, Profetas e o Dom da Profecia,
seções quatro e cinco.
PROFECIAS MESSIÂNICAS CUMPRIDAS EM
JESUS
Atos 3:22: Pois Moisés disse: Suscitar-vos-á o
Senhor vosso Deus, dentre vossos irmãos, um profeta
semelhante a mim; a ele ouvireis em tudo quanto vos
disser.
As citações utilizadas aqui pelo apóstolo Pedro,
combinando as passagens de Deut. 18:15 e Lev.
23:29, mui provavelmente faziam parte dos «Teste­
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munhos», uma antiga coletânea de «textos de prova»
com base no A.T., usada pelos cfístãos primitivos
para comprovar o caráter messiânico de Jesus. Essas
citações primeiramente apareceram em forma oral,
mas foram incorporadas em forma escrita nos
primitivos documentos cristãos, até que subseqüente­
mente vieram a fazer parte do texto dos livros que
vieram a fazer parte do cânon do N.T. Essas citações
algumas vezes incluíam diversas passagens juntamen­
te, ou parafraseavam trechos do A.T. no hebraico ou
da tradução da LXX (Septuaginta), em vez de serem
dadas palavra por palavra de um ou outro desses
documentos.
I . M obé t Fa lou Sobre Crfoto
1. Moisés foi selecionado aqui como o maior dos
profetas do A.T., como aquele que ofereceu o
testemunho mais convincente a respeito de Cristo.
Consultar Deu. 18:15 e Lev. 23:29.
2. Os essênios esperavam que três personagens
cumprissem as promessas messiânicas. Os judeus não
tinham nenhuma doutrina fixa acerca do Messias.
Os cristãos primitivos viam em Jesus o cumprimento
de todas as expectações e a harmonia de todas as
idéias divergentes quanto ao Messias.
3. Em João 20:31, no NTI, dou um sumário comple­
to sobre a polêmica cristã era favor do caráter
messiânico de Jesus. O testemunho de Moisés é um
item importante nessa polêmica.
O uso de Moisés como representante da tradição
profética, quando aceito, se reveste de significação
toda especial para os judeus. Moisés era reputado tipo
simbólico de Cristo (ver João 1:21), Deus falava com
ele face a face (ver Êxo. 33:11) e era considerado o
maior de todos os profetas (ver Deut. 34:10). Por
semelhante modo, Moisés era considerado redentor
de seu povo. Quanto a outras referências ao «profeta»,
que — os cristãos aceitavam como um único profeta e
a mesma pessoa que o «Messias», ver João 1:21,25;
6:14 e 7:40. Tal como no caso de Moisés, o Messias
entraria em contacto com Deus de forma toda especial
— face aface — tendo contacto muito maior e íntimo
com o Senhor do que os profetas comuns, e, tal como
Moisés, estabeleceria uma nova ordem de coisas,
embora de significação universal muito maior, visto
que não atingiria somente a nação de Israel, mas
também fluiria na forma de uma redenção e
restauração universais de tudo. Tudo isso mostraria
quão maior seria o Messias do que Moisés, embora
Moisés tivesse sido seu tipo simbólico.
Moisés foi ao mesmo tempo legislador e profeta; e o
Messias ocuparia, de maneira suprema, ambos esses
ofícios, de modo a empanar a atuação extraordinária
de Moisés.
Era necessário que os judeus reorientassem os seus
pensamentos e a sua interpretação acerca dessa
declaração de Moisés, porquanto prevaleciam muitas
diferenças e havia muita confusão sobre o profeta.
Alguns interpretavam essa predição como se ela
fizesse alusão a uma série de profetas semelhantes a
Moisés (ver Jarchi sobre Deut. 18:15). Porém, jamais
houve qualquer sucessão de profetas que ao menos se
aproximasse da estatura espiritual de Moisés, e a
própria história serve de ampla demonstração sobre
esse fato. Outros estudiosos judeus aplicavam essa
predição ao profetaJerem ias (ver Aben Ezra, in loc.)
ou a Davi (ver Herban. disp. cum Gregent., pág. 13).
Todavia, nenhum desses dois personagens ao menos
começou a cumprir as exigências envolvidas nessa
profecia sobre «o profeta».
MoUét tip ificou o Measiaa dos seguintes modos: 1.
Em uma grandeza óbvia, maior que a de todos os
outros profetas. 2. Como instigador de uma nova
ordem de coisas e doador de uma nova lei. 3. Como
alguém que tinha contacto especial com Deus. maior
que o dos outros profetas. 4. Como alguém que
combinava em sua própria pessoa os ofícios de
legislador e de profeta. 5. Como alguém que trouxera
redenção ao seu povo.
O Messias se distinguiria de Moisés pelo fato de que
o seu ofício teria uma amplitude muito maior,
porque seria mesmo universal, e porque isso
conduziria à restauração de todas as coisas, o que não
teria fim, ao passo que o ofício de Moisés era apenas
intermediário, mediatório. Naturalmente, se falarmos
de Cristo como o «Logos» eterno (ver João 1:1-3),
então não poderá haver qualquer base para
comparações entre o Senhor Jesus e Moisés.
Moisés não foi o único profeta da antiga
dispensação judaica a fazer predições com referência
ao Cristo, embora Simão Pedro, nesta passagem do
livro de Atos, o tenha usado como o maior de todos
quantos profetizaram a seu respeito. Neste ponto
queremos apresentar um ponto de vista geral acerca
das profecias messiânicas existentes no A.T. As
profecias referentes ao Messias, como «Servo Sofre­
dor», aparecem nos comentários no NTI, referentes ao
décimo oitavo versículo deste mesmo capítulo. E as
profecias referentes ao «reino» do Messias, são dadas
dentro das notas expositivas atinentes ao vigésimo
primeiro versículo deste capítulo.
• • • • • • • • •
C . LISTA DE PROFECIAS MESSIÂNICAS CUMPRIDAS POR JESUS
Trecho Bíblico Teor da Profeica Cumprimento
Gên. 3:15 Seria o «descendente da mulher» Luc. 2:7; Gál. 4:4 e Apo.12:5
Gên. 12:3; 18:18 Seria o «descendente de Abraão» Mat. 1:1; Luc. 3:34 e Atos 3:25
Gên. 17:19 Seria o «descendente de Isaque» Mat. 1:2; Luc. 3:34
Gên. 28:14 eNúm. 25:17 Seria o «descendente de Jacó» Mat. 1:2,3; Luc. 3:33
Gên. 49:10 Descenderia de Judá Mat. 1:2,3; Luc. 3:33
II Sam. 7:13; Isa. 9:7; 11:1-5 Herdaria o trono de Davi Mat. 1:1,6
Miq. 5:2 Nasceria em Belém de Judá Mat. 2:1; Luc.2:4-7
Dan. 9:25 Tempo de seu nascimento Luc. 2:1,2,3-7
Isa. 7:14 Nasceria de uma virgem Mat. 1:18; Luc.1:26-35
Jer. 31:15 O massacre dos infantes Mat. 2:16-18
Osé. 11:1 Fuga para o Egito Mat. 2:14.15
Isa. 9:1,2 Seu ministério na Galiléia Mat. 4:12-16
Deut. 18:15 Seria profeta João 6:14; Atos 3:19-26
Sal. 110:4 Seria sacerdote da ordem de Melquisedeque Heb. 5:5,6; 6:20 e 7:15-17
Sal. 2:2; Isa. 53:3 Seria rejeitado pelos judeus Luc. 4:29; 17:25; 23:18; João 1:11
Sal. 45:7; Isa. 11:2-4 Algumas de suas características Luc. 2:52; 4:18
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Isa. 62:11; Zac. 9:9 Sua entrada triunfal Mat. 21:1-11: João 12:12; 12:13,14
Sal. 41:9 Seria traído por um amigo Mat. 26:14-16; Mar. 14:10.43-45
Zac. 11:12,13 Seria vendido por trinta moedas Mat. 26:15
Zac. 11:13 Tal dinheiro seria devolvido Mat. 27:3-10
Sal. 109:7,8 Judas seria substituído Atos 1:16-20
Sal. 27:12; 35:11 Testemunhas falsas o acusariam Mat. 26:60,61
Sal. 38:13,14; Isa. 53:7 Calar-se-ia ao ser acusado Mat. 26:62,63; 27:12-14
Isa. 50:6 Seria ferido e cuspido Mar. 14:65; 15:17; João 18:22; 19:1-3
Sal. 69:4: 109:3-5 Seria odiado sem causa João 15:23-25
Isa. 53:4,12 Sofreria vicariamente Mat. 8:16,17; Rom. 4:25; I Cor. 15:3
Isa. 53:12 Seria crucificado com criminosos Mat. 27:38; Mar. 15:27.28: Luc. 23:33
Sal. 22:16; Zac. 12:10 Teria mãos e pés traspassados João 19:37; 20:25-27
Sal. 22:6-8 Seria zombado e insultado Mat. 27:39-44; Mar. 15:29-32
Sal. 69:21 Dar-lhe-iam fel e vinagre Mat. 27:34.48; João 19:29
Sal. 22:8 Ouviria palavras proféticas repetidas com zombaria Mat. 27:43
Sal. 109:4; Isa. 53:12 Oraria pelos seus inimigos Luc. 23:34
Zac. 12:10 Teria o lado traspassado João 19:34
Sal. 22:18 Soldados lançariam sortes quanto à sua túnica Mar. 15:24; João 19:24
Êxo. 12:46; Sal. 34:20 Nenhum de seus ossos seria quebrado João 19:23
Isa. 53:9 Seria sepultado com o rico Mat. 27:57-60
Sal. 16:10 e Mat. 16:21 Ressuscitaria dentre os mortos Mat. 28:9: Luc. 24:36-48
Sal. 68:18 Ascenderia aos lugares celestiais Luc. 24:50.51: Atos 1:9
• • • • • • • • •
PROFETA
Ver sobre Profecia quanto a uma lista de artigos
referentes aos profetas e à profecia. Ver especialmente
o artigo chamado Profecia, Profetas e o Dom da
Profecia.
PROFETA VELHO
Essa expressão aplica-se a um profeta cujo nome
não nos é fornecido, que residia em Betei, no começo
do reinado de Jeroboão I. Somos informados somente
quanto a um incidente de sua vida (I Reis 13:11-32; II
Reis 23:16-18). Esse profeta queria oferecer hospitali­
dade a certo homem de Deus, que viera do reino do
sul, Judá, e que aparecera em Betei a fim de
denunciar o santuário idólatra real daquele lugar. O
profeta de Judá já estava retornando à sua terra
quando o profeta velho insistiu que ele ficasse. O
profeta judaíta recusou-se a princípio, sob a alegação
de que Yahweh lhe tinha proibido comer naquele
lugar. Mas o profeta velho mentiu, ao dizer que um
anjo do Senhor o instruíra, dizendo que não estaria
errado se o outro comesse em Betei. E assim, o profeta
de Judá acabou tendo uma refeição em companhia do
profeta velho. Depois disso, o profeta de Judá partiu
de volta para sua terra; mas, no caminho, um leão
saiu ao encontro dele e o matou.
O profeta velho percebeu nesse evento a mão
castigadora de Yahweh, embora ele mesmo tivesse
enganado ao outro profeta, fazendo-o desobedecer à
ordem original que recebera da parte do Senhor. E o
velho profeta sepultou o ‘profeta judaíta em seu
próprio sepulcro. Com isso, o profeta velho exibiu seu
arrependimento, embora isso não tivesse trazido de
volta a vida do outro. Esse episódio mostra como
podemos incorrer em erros que produzem conseqüên­
cias drásticas nas vidas de outras pessoas, que
acabam caindo em alguma armadilha, por meio de
ludíbrio ou coisa parecida.
PROFETAS FALSOS
I João 4:1: Amados, não creiais a todo espírito, ^nas
provai se os espíritos vêm de Deus; porque muitos
falsos profetas têm saído pelo mundo.
I. N io de is créd ito • qua lquer esp ir ito
Não pode haver qualquer dúvida de que o autor
sagrado refere-se aqui aos espíritos malignos (demô­
nios), como pocleres que inspiram os homens a crer
erroneamente e praticarem o mal. Isso equivale a uma
declaração de que o gnosticismo era inspirado pelos
demônios: e sendo inspirado por espíritos malignos,
opunha-se ao Espírito de Deus. Isso pode ser
comparado à atitude de Paulo referente à idolatria,
que não é apenas um tipo de adoração pervertida, por
homens dotados de baixa percepção espiritual, mas
antes, é algo praticado pela inspiração dos demônios
(ver I Cor. 10:20). A idéia é que a idolatria de algum
modo paga tributo e presta serviço a espíritos
malignos invisíveis, e que os altares que recebiam os
sacrifícios idólatras e os próprios ídolos adorados ou
venerados, servem de meios dessa lealdade dada a
espíritos malignos.
Alguns judeus criam na realidade dos deuses
pagãos, isto é, não acreditavam que o sistema inteiro
do paganismo seria mítico e imaginário, mas antes,
supunham que poderes espirituais autênticos, mas de
natureza maligna, dominavam os pagãos através de
suas crenças e práticas religiosas distorcidas. Por isso
é que o autor sagrado não diz ser invenção humana a
base doutrinária do gnosticismo; pelo menos não
atribuía o gnosticismo somente a isso. Por detrás de
tudo ele via um poder demoníaco. Há um «espirito do
anticristo» (ver I João 4:3) e também há o «maligno»
(o «diabo»; ver I João 3:10). Além disso, este mundo
incrédulo inteiro está debaixo do controle do diabo
(ver I João 5:19). Isso pode ser comparado à expressão
de Paulo, «o deus deste século» (II Cor. 4:3). O diabo
tem uma maneira de cegar os homens espiritualmen­
te.
Os-crentes devem estar alertas quanto à natureza
verdadeira das religiões falsas, não permitindo que
elas obtenham qualquer cabeça de ponte na igreja.
Esse estado de alerta deve revestir-se de certa
qualidade espiritual, e não apenas intelectual.
Pode-se entender que a maturidade espiritual dá ao
crente essa espécie de discernimento. O trecho de I
Cor. 12:10 nos mostra que existe um dom espiritual
do «discernimento de espíritos». Isso é dado aos
crentes como um favor direto do Espírito Santo,
conferido a certos dentre eles, para ajudai na
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manutenção da pureza da Igreja, protegendo-a dos
assédios de demonismo. Isso nos faz lembrar da
tremenda necessidade que a igreja evangélica atual
tem desse discernimento, porque algumas igrejas
locais, evidentemente, tornaram-se centros espíritas,
embora involuntariamente; pois, paralelamente à
intensificação das «manifestações espirituais» tem
havido a intensificação da atividade demoníaca. Isso é
demonstrado pelo fato de que, algumas vezes, quando
há o fenômeno da «glossolalia» ou «falar em línguas»,
blasfêmias e obscenidades são proferidas. Além disso,
algumas pessoas, paralelamente a seus supostos dons
espirituais, envolvem-se em problemas psíquicos,
sinal patente de que entrou em contacto com espíritos
estranhos, e não com o Espírito Santo.
Apesar de assim dizermos, é evidente que não
podemos julgar quão espalhada anda a mistificação
entre aqueles que buscam e usam ativamente os dons
espirituais. Não há que duvidar que a igreja cristã
precisa de que lhe sejam restauradas as manifestações
espirituais (em algum modo de expressão) pois são um
excelente meio de desenvolvimento espiritual (ver Efé.
4:8-16). Mas, em vista do exposto, a busca pelos dons
espirituais deve ser feita com o acompanhamento da
busca pelo dom do discernimento de espíritos, ao
mesmo tempo. Gostaríamos de saber quantos têm
pensado sobre isso. E quantos não agem assim?
Robertson (in loc.) fala sobre pessoas que caem
vítimas fáceis das «trapaças espirituais». Mas isso
demonstra a falta de apreciação pela realidade das
manifestações espirituais. Há também muito nessas
manifestações que não é trapaça, mas antes, é
autêntico. O texto sagrado não fala sobre a
necessidade de ficarmos alertas em detectar fraudes e
falsas reivindicações de poder espiritual, onde
nenhum poder espiritual existe. —Antes, reconhece
aqui plenamente que existem poderes espirituais de
natureza negativa; e é contra os assédios feitos por
poderes espirituais malignos «reais» que o autor
sagrado nos avisa.
I I . Falso« profetas
Essas palavras nos mostram que a atividade
demoníaca se faz presente em indivíduos que a si
mesmos se elevaram à posição de «profetas», dentro e
fora da igreja cristã, apresentando a si mesmos como
líderes espirituais, muitos deles supostamente «cris­
tãos». Esses proferem «asseverações inspiradas» e
entram em estados de êxtase. E algumas pessoas
simples acreditam que quando algo místico se
verifica na igreja, automaticamente, procede do
Espirito Santo. O autor sagrado adverte que isso não
é necessariamente a verdade. O trecho de Mat. 7:22
mostra que a igreja primitiva possuía exorcistas e
operadores de milagres, como também «profetas»,
que eram indivíduos não «reconhecidos» pelo Senhor,
a quem professavam servir.
m . Provai os esp ír itos
Consideremos os pontos seguintes a esse respeito: 1.
Cumpre-nos atender a essa ordem mediante o dom
espiritual do «discernimento de espíritos», a maneira
principal de detectar os espíritos; a igreja evangélica
deveria orar, pedindo esse dom tão necessário. 2.
Também podemos apelar para o raciocínio inteligen­
te, inspirado pela maturidade espiritual. 3. O exame
das doutrinas dos homens também é excelente
método. A doutrina deles exalta à pessoa de Jesus
Cristo ou se assemelha à doutrina dos gnósticos, que
somente o degradava? No último caso, dificilmente as
«declarações proféticas» de tais indivíduos podem
proceder do Espírito de Deus, cuja finalidade é a de
exaltar a Cristo (ver João 16:14). 4. Pelos seus frutos
haveremos de conhecê-los (Mat. 7:20). Os gnósticos
tinham vidas imorais, fazendo da imoralidade parte
de seij sistema ético. Não criam que é errôneo o abuso
do corpo. Supunham que o espírito humano não pode
ser prejudicado pelo pecado, tal como o ouro,
mergulhado na lama, não adquire nada da natureza
da lama. Chegavam mesmo a imaginar-se impecáveis
(porque seu espírito estaria livre do pecado, embora o
corpo pudesse corromper-se). Ver I João 8:10.
Os profetas do N.T. eram homens que falavam por
impulso imediato do Espírito de Deus, pela
«inspiração». Não eram, essencialmente, homens que
«prediziam» o futuro, embora isso também ocasional­
mente ocorresse. (Ver Atos 21:10 e ss). Também eram
mestres inspirados. Não dependiam do corpo de
mestres reconhecidos, exclusivamente. Mas podemos
supor que suas profecias concordavam, de modo
geral, com os ensinamentos cristãos revelados e
escritos, pois, do contrário, suas profecias seriam
reputadas falsas.
IV . M u itos fa lsos profetas
O movimento gnóstico era uma real ameaça à igreja
cristã na Àsia Menor, e conseguia convertidos à sua
causa dentro do próprio cristianismo. O N.T. conta
com oito livros escritos para combater essa heresia, a
saber, a epístola aos Colossenses, as três epístolas
pastorais, as três epístolas de João e a epístola de
Judas. Há outros livros do N.T. que refletem isso em
parte, como a epistola aos Efésios, o evangelho de
João e porções do livro de Apocalipse. O fato de que
tanta literatura foi escrita contra esse sistema falso é
prova da seriedade da ameaça gnóstica. Se o
gnosticismo tivesse ganho a batalha, o cristianismo
ter-se-ia tornado apenas outra religião misteriosa
greco-romana. (Ver o artigo sobre Gnosticismo).
Naturalmente, também houve outros tipos de falsos
mestres e hereges.
PROFETAS MAIORES
Alguns estudiosos têm objetado a chamarem-se os
profetas de «maiores» e «menores», como se exaltasse
a alguns e aviltasse a outros. No entanto, esseS
adjetivos tencionam indicar somente o volume de suas
produções literárias. Tradicionalmente, os profetas
maiores são Isaías, Jeremias e Ezequiel. A expressão
não diz respeito à qualidade de suas obras, como se
maiores significasse «melhores», e menores significas­
se «piores». Os estudiosos liberais salientam que esses
termos são artificiais, porquanto o livro de Isaías
(segundo pensam) seria uma obra composta, de vários
autores, enquanto que a qualidade do livro de
Ezequiel não pode comparar-se com a daqueles outros
profetas. Ver também sobre os Profetas Menores.
PROFETAS MENORES
Essa classificação cabe aos doze livros proféticos
relativamente pequenos, que fazem parte do volume
do Antigo Testamento. O fato de que eles são
chamados «menores» não significa que os seus autores
foram homens de importância secundária, — mas
apenas que os rolos que eles deixaram escritos não são
muito volumosos, quando confrontados com os
chamados Profetas Maiores: Isaías; Jeremias; Eze­
quiel e Daniel. Os doze livros dos Profetas Menores
são: Amós; Oséias; Miquéias; Sofonias; Naum;
Habacuque; Ageu; Zacarias; Obadias; Malaquias;
Joel e Jonas. Os estudiosos judeus deram um titulo
alternativo a essa coletânea: Livro dos Doze. E, na
forma de rolos, geralmente eles eram escritos em um
único volume.
• • • • • • • • •
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PROFETISA
Quase tudo quanto pode ser dito sobre esse
assunto, foi incluído no artigo geral sobre profecia,
isto é, Profetas e o Dom de Profecia, quinta seção.
Algumas profetisas do Antigo e do Novo Testamentos
foram esposas de profetas, ou, pelo menos, atuaram
em íntima associação com líderes masculinos do
judaísmo ou do cristianismo. Contudo, houve
algumas exceções. As mulheres chamadas profetisas
no Antigo Testamento são: Míriã, irmã de Moisés
(Êxo. 15:20); Débora, juíza de Israel (Juí. 4:4); Hulda
(II Reis 2:14); Noadia (Nee. 6:14), profetisa falsa que
se opôs a Neemias. A esposa de Isaías também é
chamada «profetisa», em Isa. 8:3; o que dá a entender
que ela era mais do que simplesmente a esposa de um
profeta.
No Novo Testamento: Ana (Luc. 2:36 ss); muitas
profetisas estiveram ativas durante os tempos
apostólicos (Atos 2:17; I Cor. 12:10,28 ss; 13:1 ss;
14:1-33). O evangelista Filipe tinha quatro filhas que
profetizavam (Atos 21:9). Jezebel foi uma notória
profetisa falsa, que exercia considerável poder sobre
as igrejas da Ásia Menor (Apo. 2:20).
Há evidências de que algumas dessas mulheres
assumiam a autoridade de pastores, e não meramente
que elas profetizavam ocasionalmente. Paulo conde­
nou a prática, chegando mesmo a proibir que as
mulheres falassem na igreja (ver I Cor. 14:33 ss; I
Tim. 2:11,12). Julgamos que embora Paulo tivesse
apelado ao costume que prevalecia nas igrejas (ver I
Cor. 14:33), esse costume de mulheres participarem
ativamente era muito forte. As igrejas de origem
judaico-cristã dificilmente estariam enfrentando esse
problema, pois as crentes judias não ousariam tomar
parte ativa nos cultos, quanto menos pregar ou
profetizar publicamente. Mas, nas áreas greco-roma-
nas, onde não havia nenhum costume repressivo à
participação ativa das mulheres, as crentes assumiam
grandes responsabilidades nas igrejas locais, não
hesitando em ensinar e profetizar publicamente
durante os cultos. O moderno movimento carismáti­
co, naturalmente, tem seguido o estilo greco-romano,
ignorando completamente a instrução paulina. A
questão a ser decidida aqui é se podemos ou não
ignorar Paulo, com base na observação de que esse
ponto de vista paulino acerca das mulheres (em
harmonia com o ponto de vista judaico) é excessiva­
mente prejudicial a elas, pelo que não somente
deveríamos ignorar seu mandamento restritivo, mas
até determinar em contrário. Quase todas as pessoas
respondem de acordo com o que estão praticando, em
vez de fazê-lo com base em uma convicção inspirada
pelas Escrituras. A questão inteira da mulher e de seu
desempenho nas igrejas é discutida no artigo
intitulado Mulher.
PROFISSÃO DE FÊ
Nos círculos católicos romanos, essa expressão
alude à cerimônia formal através da qual um noviço
toma-se membro de alguma ordem religiosa, ainda
antes ou mesmo depois de seus votos definitivos. Nos
círculosprotestantes e evangélicos, o termo fala sobre
a confissão pública de Cristo como Salvador, além da
confissão de algum credo, quando alguém pede
publicamente para tomar-se membro de alguma das
denominações. Infelizmente, essa confissão pública
de Cristo como Salvador tem sido exagerada a um
ponto em que, virtualmente, tomou-se substituta do
real arrependimento e fé—da conversão. Antes de
tudo, essa confissão tomou-se por demais credal em
sua natureza. Se o indivíduo aceita um determinado
credo, isso é considerado o suficiente para a salvação.
Mas, com demasiada freqüência, não se indaga se o
Espírito de Deus operou sobre aquela vida, de
maneira transformadora. Em segundo lugar, cultos
emocionais «forçam» as pessoas a fazerem essa
profissão de fé; mas as emoções humanas não podem
substituir uma genuína operação do Espírito de Deus.
Apesar de não pensarmos que esse ato seja inútil,
através dos anos temos chegado a ter menos e menos
confiança em sua eficácia. De fato, a questão é um
equivalente ao batismo católico romano, um rito que
agrada à congregação, mas que tem bem pouca
substância espiritual: trata-se mais de algo que
alguém precisa fazer, um rito, uma cerimônia, mas ao
qual falta qualquer poder espiritual verdadeiro. As
conversões emocionais nem são espiritualmente
eficazes e nem são duradouras. Um bom pregador
facilmente pode despertar emoções nas pessoas, sem
que isso tenha qualquer coisa a ver com a regeneração
transformadora da alma.
Um outro exagero envolvido nessa questão é a
noção que muitos têm a respeito do potencial de
qualquer profissão pública de fé. Quando uma pessoa
professa a Cristo de forma autêntica, isso não envolve
apenas uma profissão de fé pública. Antes, as pessoas
professam a Cristo com a sua vida diária, e não
apenas com a língua, ao concordar com o credo da
igreja onde tal confissão foi feita. A salvação consiste
em toda uma evolução espiritual, e não em um ato
externo único. A própria conversão (composta de
arrependimento e fé) é apenas um primeiro passo na
salvação (vide), e não a substancia mesma da
salvação.
Tudo que aqui dizemos tem por escopo destacar o
fato de que está sendo dada uma exagerada
importância, ultimamente, à confissão pública de fé.
Essa confissão tem sua utilidade. Mas muitas igrejas
anseiam por ter uma salvação que se parece com café
instantâneo, empregando a profissão de fé como um
sucedâneo do batismo católico romano. Minha
profissão de fé é a minha vida diária como crente, e
não meramente algo que eu declarei em alguma
reunião em uma igreja local. Aquilo que, porventura,
eu disse em um desses cultos, não obriga a Deus, sob
hipótese nenhuma, a operar em meu coração. O que
salva é a profissão da vida transformada. Sem isso,
não há salvação! A profissão que consiste na vida
transformada pressupõe a obra do Espirito Santo,
tanto aquela inicial como aquela outra, contínua, dali
por diante. E essa é a operação que transforma a alma
humana segundo a imagem de Cristo (ver Rom. 8:29;
II Cor. 3:18). Sem isso, toda profissão verbal é
inteiramente inútil.
PROFISSÕES
Ver sobre Artes e Oficio«.
PROFUNDEZAS
Há várias palavras hebraicas e gregas envolvidas
neste verbete, a saber:
1. Metsulah, «profundeza», «abismo». Palavra
hebraica usada por sete vezes: Jó 41:31; Sal.68:22;
69:15; 107:24; Jon. 2:3; Zac. 10:11; Miq. 7:19.
2. Amaq, «profundezas». Palavra hebraica que
ocorre por cinco vezes: Isa. 7:11; 29:15; Sal. 31:6;
92:5; Osé. 9:9. Formas variantes são emeq (Pro. 9:18)
e omeq (Pro. 25:3).
3. Tehom, «profundeza», «abismo». Palavra hebrai­
ca que aparece por trinta e seis vezes, como em Êxo.
15:5,8; Deu. 8:7; Jó 28:14; Sal. 33:7; 71:20; 77:26;
107:26; Pro. 3:20; 8:24,27; Jon. 2:5.
4. Báthos, «profundeza», «coisa profunda». Palavra
439
PROFUNDEZAS - PROGRESSO
grega usada por oito vezes: Mat. 13:5; Mar. 4:5; Luc.
5:4; Rom. 8:39; 11:33; I Cor. 2:10; II Cor. 8:2; Efé.
3:18.
5. Pélagos, «mar alto». Palavra grega usada por
duas vezes: Mat. 18:6 e Atos 27:5.
Esse é um termo bíblico que tem sentidos literais e
figurados.
1. Sentidos Literais e Mitológicos. As profundezas
(Êxo. 15:5; Sal. 68:22), como uma área ou um vale
profundo (Pro. 9:18), ou a profundeza do oceano (Jó
28:14). Já o abismo (que vide) indica o hades, que os
antigos supunham ficar sob a superfície da terra. O
oceano primevo, talvez aludido em Jó 28:14, seriam as
águas que teriam sido a fonte da criação. Esse oceano
era personificado por Tiamate, na religião dos
babilônios. Finalmente, Tiamate teria sido derrotado
por Marduque, e assim as águas foram divididas em
duas esferas: as de cima e as debaixo do firmamento.
Esse era, igualmente, um ponto de vista comum
judaico, segundo se vê desde o Gênesis. Ver os artigos
sobre Astronomia (que tem um gráfico que ilustra as
antigas idéias judaicas) e sobre Cosmogonia. Além
disso, havia o conceito das águas do abismo, sobre as
quais, presumia-se, a terra flutuaria e que cercariam
as colunas que também sustentariam a terra. Essa era
uma idéia comum entre os povos do Oriente Próximo,
compartilhada pelos hebreus. O artigo sobre a
Astronomia também ilustra o ponto. Os egípcios
também acreditavam em um grande lençol de água
subterrâneo.
No Novo Testamento, além daquelas duas palavras
gregas referidas acima, há alusão ao ábussos, isto é, o
«sem-fundo», associado ao hades, o lugar de punição
das almas (Apo. 9:1,2,11; 11:7; 17:8; 20:1,3).
2. Sentido Figurado. Quando Paulo, em Romanos
8:39, falou sobre como nem a altura e nem a
profundidade nos podem separar do amor de Cristo, é
possível que ele estivesse pensando no «abismo»,
quando falou em profundidade. Mas outros estudio­
sos pensam que devemos aceitar essas palavras de
Paulo como uma expressão poética. Também é
possível que espíritos de dimensões elevadas e baixas
estejam em pauta, os quais teriam sido aludidos por
Paulo em termos vagos como altura e profundidade.
3. Na hinologia cristã encontramos menção às
profundezas do amor de Jesus, o que reflete um
grande conceito bíblico, porquanto foi devido a esse
amor que se tomou possível o plano da redenção
(Rom. 5:5-8 e João 3:16).
PROGNÓSTICO
Ver sobre Adivinhação.
PROGRESSO
Esboço:
1. Definições
2. Filosofias que Contradizem o Progresso
3. Os Filósofos e o Progresso
4. O Progresso no Pensamento Religioso
5. Teologia de Processo
1 . D efin ições
Progresso é uma palavra importante no vocabulário
da filosofia e da teologia. Esse termo vem do latim,
progressus, o particípio passado do verbo progredi,
«avançar», «progredir». O vocábulo básico é gradi,
que significa «andar», no latim. O progresso pode ser
concebido como algo local, ou seja, a passagem de
alguém de um lugar para outro. Mas o progresso
também pode envolver o avanço na direção da
maturidade ou de algum outro alvo. Os sinônimos da
palavra são: «avanço», «realização», «desenvolvimen­
to», «evolução», «melhoramento», «eficiência», «matu­
ridade».
Há muitos tipos de evolução ou progresso: o físico,
o intelectual, o social, o moral e o espiritual. O
progresso fala sobre o processo e sobre as forças
inerentes ao mesmo, mediante o que esses vários tipos
de evolução tomam-se realidades.
«Um termo que denota realizações cumulativas
dentro do tempo, visando a um alvo desejável» (E).
2 . F iloso fias que Contrad izem o Progresso
A principal entre elas é o pessimismo. Schope-
nhauer acreditava na reencarnaçâo, mas não pensava
que a mesma conseguia qualquer vantagem. Ele
acreditava que a Idéia Absoluta (o seu deus) é insana
e só quer viver, embora isso só resulte em dor e
sofrimento para os homens. Ele tinha a esperança
que, algum dia, esse Absoluto deixaria de querer
viver, e isso faria extinguir-se toda forma de vida. E o
resultado seria um bem-aventurado nada. Muitos
céticos também não acreditam no progresso. Para
eles, o caos é quem dirige este mundo. O acaso é o
príncipe deste mundo. Ver os artigos sobre esses dois
assuntos.
Se alguns cientistas pensam que o processo da
evolução busca o progresso e mesmo a perfeição,
muitos outros acreditam que o processo é acidental, e
que não há razão alguma para crermos que haja
algum alvo em mira. Alguns filósofos têm pensado
que o mundo já passou pela sua era áurea, e que
agora o que está acontecendo é apenas a desintegra­
ção e o regresso, e não o avanço para algo melhor.
Outros pensadores acreditam que o princípio da era
áurea está em eterna repetição, de tal maneira que
aquilo que decresceu, finalmente haverá de crescer
novamente. Empédocles e os filósofos estóicos
pensavam que essa repetição ou periodicidade é uma
realidade, uma idéia que acabou entrando nas
religiões orientais. Ver o artigo sobre Ramanuja.
3 . Os F ilóso fos e o Progresso
Já vimos algo a esse respeito, no segundo ponto,
acima. Aqui ofereço algumas informações sobre o
conceito positivo do progresso, na filosofia. Os
filósofos franceses ou enciclopedistas (vide) do século
XVIII apegavam-se a uma versão secular do
progresso. Cabanis (vide) supunha que o mundo está
avançando na direção de uma utopia secular.
Condorcet pensava que o homem está se aproximando
do décimo estágio da civilização, envolvendo signifi­
cativas realizações. Turgot (vide) opinava que a
história tende, naturalmente, para o progresso; e
Voltaire (vide) compartilhava dessa idéia. Hegel
(vide), mediante sua tríade de tese, antítese e síntese
pensava que a Idéia Absoluta (o seu deus) garantia o
progresso em todas as dimensões, tendo por escopo
um elevado alvo. François Guizot (vide) teve a
percepção para ver que a tolerância (vide) é um
elemento necessário ao progresso, em qualquer
campo. Doutra sorte, novas idéias e novas verdades
são entravadas e esmagadas, adiando o processo das
realizações e do desenvolvimento. Comte (vide)
imaginava que a civilização deve passar por três
estágios na busca pelo crescimento, e que o estágio
científico é o último e mais frutífero desses estágios.
Marx (ver sobre o Marxismo) e o comunismo (vide)
emprestaram às idéias de Hegel uma distorção
secular, fazendo o progresso depender de fatores
econômicos. Danvin (vide), em sua teoria da evolução
(vide) concebia um progresso biológico por intermédio
do qual o homem chegará a outros tipos. Alguns
filósofos-teólogos têm pensado que a própria alma
440
PROGRESSO - PROJEÇÃO DA PSIQUE
participa desse processo evolutivo, ocorrendo no nivel
da alma as mais elevadas etapas da evolução. Porém,
duas guerras mundiais têm feito muitos filósofos
pararem de pensar em um progresso continuo, e
começaram a cismar se essa idéia não seria apenas
uma colossal ilusão. Por outra parte, o óbvio designio
que há em todas as coisas tem emprestado
perpetuidade ao conceito do progresso.
4 . O Progresso no Pensam en to R e lig ioso
O Antigo Testamento expõe uma espécie de
filosofia da história onde a nação de Israel encontra-se
no processo de uma evolução nacional, procurando
atingir esse alvo mediante seu governo teocrático. As
profecias bíblicas sobre o reino de Deus concebem
Israel como a futura cabeça das nações. Essa idéia foi
aproveitada pelo Novo Testamento, onde foi espiri­
tualizada, de tal modo que o Reino de Deus (vide)
passa a tornar-se uma realidade na obra do Messias,
Jesus de Nazaré. Porém, para além do reino
concretizado (o milênio) jaz o progresso da eternida­
de, sobre a qual sabemos bem pouco, exceto que seu
alvo é a unidade de todas as coisas em torno da pessoa
do Logos (ver Efé. 1:9,10), o mistério da vontade de
Deus (vide).
Também devemos levar em conta o progresso da
alma humana, que vai sendo transforma4a, pelo
poder do Espirito de Deus, segundo a imagem de
Cristo (ver Rom. 8:29 e II Cor. 3:18), de modo a vir a
participar de toda a plenitude de Deus (ver Efé. 3:19),
bem como da própria natureza divina (ver II Ped. 1:4;
Col. 2:9,10). Ver o artigo geral intitulado Trans­
formação Segundo a Imagem de Cristo.
Outrossim, há o progresso de todas as coisas na
direção da Restauração (vide). Nessa questão está
envolvida a eficácia da missão tridimensional de
Cristo: na terra, no hades e nos céus. Ver o artigo
chamado Missão Universal do Logos (Cristo). A
salvação (vide), naturalmente, consiste em uma
evolução eterna, em que o finito ir-se-á aproximando
mais e mais do infinito. Visto que há uma infinitude
com que seremos enchidos, sem dúvida haverá
também um enchimento infinito.
5. Teo log ia de Processo Ver o artigo com este titulo.
PROGRESSO ESPIRITUAL
Ver V itór ia E sp ir itua l; E stág ios da Inqu irição
E sp ir itua l.
PROJEÇÃO DA PSIQUE
Esse é um assunto que se reveste de considerável
importância para a compreensão da natureza
humana, e também como um meio científico de
investigar a existência da alma e sua sobrevivência
ante a morte biológica. Apresento aqui um artigo que
dará ao leitor uma idéia bastante boa sobre a questão.
Um livro de Robert Monroe, Joumeys Out o fthe Body
(Viagens Fora do Corpo), pode ser adquirido por
leitores da língua portuguesa, e essa obra é bastante
informativa. Em minha opinião, os dois mais
promissores métodos de prover provas científicas da
existência da alma e de sua sobrevivência ante a morte
física são: a projeção da psique e as experiências perto
da morte. Ver Experiências Perto da Morte.
Importância dos E studos Sobre a P ro jeç io da
Paique:
Se a projeção da psique é uma realidade objetiva, e
não apenas uma experiência subjetiva, semelhante
aos sonhos, então deve haver um elemento não-mate-
rial,'capaz de ser projetado. Outrossim, esse elemento
seria um veículo da inteligência, ficando assim
demonstrada a realidade da inteligência extracere-
bral. A morte física é apenas uma projeção
permanente da psique.
Além dessas questões, essas experiências nos têm
provido algumas idéias a respeito da natureza do
complexo humano de energias. Até o momento,
podemos dizer que há quatro distintas energias
envolvidas no ser humano: 1. o corpo físico ou
material, energia atômica; 2. o corpo vital (vitalida­
de), uma espécie de duplo do corpo físico, e que é de
substância semimaterial; 3. o corpo espiritual, que é
ou a própria alma, ou então algum veículo da alma; 4.
o sobre-ser (vide), que é a pessoa real, uma figura
angelical de elevada estatura metafísica, similar ao
conceito do anjo guardião, exceto que a própria
pessoa, em sua estatura plena, é esse sobre-ser. Nesse
caso, a alma é o veículo desse elevado ente, e, por sua
vez, o corpo físico é veículo da alma. Conforme o
leitor deve estar percebendo, isso complica considera­
velmente a discussão sobre a Dicotomia-Tricotomia
(vide), e, provavelmente, aproxima-se mais de uma
verdadeira descrição do que seja o ser humano.
Essa tentativa de descrição da natureza humana
não anula o ensino bíblico acerca dos anjos, incluindo
os anjos guardiães, os quais, sefn dúvida, também
existem. Porém, ela eleva a estatura do ser humano ao
ponto onde as Escrituras no-lo apresentam: «Fi-
zeste-o, no entanto, por um pouco, menor do que os
anjos...» (Sal. 8:5 e Heb. 2:7,9).
Alguns usam uma expressão alternativa, «projeção
astral». A idéia básica dessa questão é que o homem,
sendo um espírito que reside em um corpo físico, pode
deixar esse corpo momentaneamente, a fim de
observar e investigar, e então retornar ao corpo,
trazendo uma memória de sua experiência fora do
corpo. Esse assunto tem atraído muita atenção nas
universidades, em nossos pfóprios dias, não se
limitando mais somente à declarações dos místicos. O
leitor de língua portuguesa pode obter um livro escrito
por um bem conhecido «projetor», Robert Monroe,
cujo título em inglês é Joumeys out o f the Body.
Talvez um exemplo bíblico de projeção da psique
apareça em II Cor. 12:2 ss. Pelo menos ali, o apóstolo
Paulo aceitou a possibilidade de que a alma humana
pode deixar seu corpo e retornar.
Deve-se observar que, no caso do apóstolo Paulo,
um importante conhecimento espiritual lhe foi
comunicado. Naturalmente, a experiência dele foi a
de um grande místico, e não a de uma pessoa comum.
Ver o artigo sobre o Misticismo. Não obstante,
enquanto que muitas projeções são simples excursões
ao meio ambiente físico, não se revestindo de
qualquer significação especial, excetuando o fato de
que esse feito pode ser feito , demonstrando assim a
realidade da alma como entidade distinta do corpo
físico, em outros casos estão envolvidas significativas
experiências místicas e espirituais. Alguns importan­
tes místicos têm sido projetores. Alguns deles
comunicam mensagens importantes nesse estado, ou
então, recebem-nas. Outros deles são capazes de
curar enfermos, estando nesse estado desincor-
porado. — Padre Pio, que faleceu faz muitos
anos, era um projetor que usava dessa capacidade
para ajudar a outras pessoas. Conheci pessoalmente
um bibliotecário, em São Paulo, que podia curar
estando nesse estado; e tenho ouvido falar sobre
outros casos de projeção por meio de meu contato com
estudantes universitários. Aqueles que devem saber
sobre esses assuntos, porquanto fazem pesquisas
dentro do campo, informam-nos que todas as pessoas
projetam a alma para fora do corpo, embora,
usualmente isso ocorra por ocasião do sono.
• • • • • • • • •
Alguns sonhos, na verdade, são projeções. Todavia,
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há pessoas que exercem um controle consciente sobre
esse fenômeno, podendo projetar a psique quando
estão perfeitamente despertas.
Importância do Fenômeno
1. A projeção da psique é uma prova da existência
da alma, além de servir de poderosa sugestão de sua
potencial sobrevivência, diante da morte biológica.
Pessoalmente acredito que a abordagem cientifica à
questão da sobrevivência da alma é atualmente
estribada sobre dois grandes pilares. O primeiro é a
chamada Experiência Perto da Morte (vide), sobre o
que tenho apresentado um detalhado artigo. E o
segundo é a projeção da psique, assunto deste verbete.
O que dizemos abaixo fornece importantes informa­
ções sobre a questão, e que deve ser de interesse para
o leitor. Ainda um outro pilar da questão da
sobrevivência da alma consiste naquilo que está sendo
feito no domínio da Parapsicologia, sobre cujo
assunto também tenho apresentado um detalhado
artigo. A tendência, em todos esses estudos, é
enfatizar as capacidades espirituais dos seres huma­
nos, dando claramente a entender que o homem não é
uma mera máquina, conforme pensam os materialis­
tas. Existe uma distinção vital entre a mente e o
cérebro, e a parapsicologia está fazendo investigações
sobre a mente. Ver o artigo chamado Imortalidade,
sob cujo titulo são apresentados quatro artigos
diferentes, que abordam a questão da alma, de vários
ângulos. Um desses ângulos é o científico. Ver
Abordagem Cientifica à Crença na Alma e em sua
Sobrevivência Ante a Morte Biológica. O segundo e o
quarto desses artigos também ventilam aspectos
científicos da questão.
2. A questão do conhecimento. O conhecimento
humano começa com a experiência, sem importar se
está em foco a vida diária ou algo espiritual (como no
misticismo), através da percepção dos sentidos. A
projeção da psique é uma experiência comum aos
homens, que muito tem a ensinar-nos sobre nós
mesmos, bem como sobre os seres e as coisas que nos
cercam.
3. A ontologia. Um importante aspecto do
conhecimento, ilustrado por essas experiências, é a
natureza metafísica do próprio ser humano. Ver o
artigo denominado Sobre-Ser, que dá alguma
informação a esse respeito. Ver também Humanidade
(.Natureza Humana), como também Dicotomia-Trico-
tomia.
A leitura do artigo transcrito abaixo acrescentará
outras informações importantes para o leitor.
Pode a a lm a sa ir do corpo , enquan to es te a inda v ive ,
v iajando , observando , e en t2o retornando?
— O —
Se pudéssemos achar provas quanto a isso,
obteríamos uma comprovação de quase cem por cento
acerca tanto da existência da alma quanto de sua
sobrevivência diante da morte biológica. Robert
Crookall, que tem pesquisado intensamente a área da
projeção da psique, acredita que as evidências que
atualmente possuímos asseguram-nos, com certeza
quase absoluta, que essa é uma experiência genuína,
não se tratando nem de um sonho muito vivido e nem
de uma alucinação. Ele fala a respeito dessa quase
certeza em termos de uma taxa de probabilidades de
noventa e oito por cento, e atribui uma taxa idêntica à
questão da própria sobrevivência da alma.
No que concerne aos estudos de Robert Crookall, a
maior parte das informações aqui oferecidas provém
de um artigo escrito por esse autor, onde é sumariada
a matéria exposta em suas obras (artigo publicado
pela revista Fate, edição de setembro de 1970,
intitulado Astral Projection). O Dr. Crookall é o
publicador dos livros atualmente bem divulgados,
intitulados The Supreme Adventure (1961) e The
Mechanismos o f Astral Projection (1968). Aqui e
acolá, dentro do material extraído dos livros de
Crookall, não temos hesitado em injetar detalhes que
foram tirados de outras fontes, sempre que essas
adições forem consideradas apropriadas para efeito
de esclarecimento ou ilustração.
O Dr. Crookall, B. Se., D. Sc. e Ph .D ., é um
cientista eficiente em três disciplinas: psicologia,
botânica e geologia. Foi professor da Universidade de
Aberdeen, na Escócia, e geólogo chefe da H.M.
Geological Survey, de Londres, Inglaterra. Durante
quase trinta anos ele investigou intensamente o
fenômeno da projeção da psique, e tem publicado
diversos livros e muitos tratados sobre o assunto.
E stados e Ev idênc ias
Neste artigo, exponho primeiramente as idéias
essenciais, resultantes das investigações levadas a
efeito pelo Dr. Crookall; mas, juntamente com essas
informações, combino algumas idéias e evidências
extraídas de outras pesquisas. E mais adiante sumario
as descobertas feitas por outros pesquisadores.
O fenômeno da projeção da psique vem sendo
mencionado e descrito desde o alvorecer da história, e
isso em todas as civilizações. A obra de Platão, A
História de Er: o Julgamento da A lma (República,
x. 614-21), quase certamente envolve uma antiga
narrativa sobre a projeção da psique, ou sobre a sua
irmã gêmea, o retorno após a morte clínica. A
projeção da psique é uma liberação temporária do ser
essencial, a porção espiritual do homem (o intelecto,
ou consciência) de seu veículo físico, o corpo.
Avaliação Pessoal
Dentre todos os tipos de evidências apresentados
nesta enciclopédia, em prol da existência da alma e de
sua sobrevivência diante da morte biológica, conside­
ro dois tipos mais convincentes do que todos os
demais, a saber: i. a projeção da psique; ii. as
experiências envolvidas na sobrevivência depois da
morte clínica. A ambos esses aspectos, pois, tenho
devotado longos capítulos.
T ipos de P ro jeç lo
1. Em meios ambientes normais. O espírito
liberta-se do corpo; mas continua neste mundo
material e pode observar eventos normais e ordiná­
rios, embora seja invisível para outras pessoas.
Primeiramente o espírito observa o seu próprio corpo
físico, ao qual continua ligado por uma corda
luminosa (o fio de prata, ver Eclesiastes 12:6) que sai
da área da cabeça. Assim acontece se, porventura, for
projetado o corpo superfísico, e não o corpo vital, que
é semifísico.
2. Projeção para uma dimensão ou dimensões mais
elevadas, gloriosas, como o céu, ou paraíso. Essas
projeções envolvem o corpo superfísico, sem o
empecilho representado pelo corpo vital. Elas
ocorrem no caso de pessoas altamente desenvolvidas
espiritualmente. Algumas vezes são provocadas por
acidentes, etc., mas normalmente, são espontâneas,
ou são provocadas pela vontade das pessoas dotadas
de tal habilidade. (Artigo, pág . 72)
3. A experiência do hades. Nesses episódios, as
dimensões atingidas não são materiais, põrém, são
negativas, aflitivas, sinistras. Usualmente envolvem a
projeção do corpo superfísico, mas com o acompanha­
mento do corpo vital. Naquelas dimensões dá-se o
encontro com seres malignos, egoístas, odiosos,
sarcásticos, desdenhosos. A projeção do corpo vital
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envolve a ligação do fio de prata ao plexo solar, e não
à cabeça. (Artigo, pág. 72)
4. O fenômeno da ficção cientifica. Mui provavel­
mente essas projeções envolvem alucinações, a menos
que existam realidades que preservem mundos
obsoletos, como o nosso próprio mundo de séculos
passados, ou como mundos futuros, como será o
nosso, dentro de alguns séculos, havendo ainda
reversões no tempo e no espaço (o efeito da «máquina
do tempo»),
£ possível que algumàs dessas projeções sejam
retrocognitivas, isto é, elas percebem o passado,
mediante a clarividência; mas outras dentre elas
vasculham o futuro. Ainda outras talvez envolvam o
contato com campos de consciência do passado, ou
ainda, mediante a precognição, envolvam o contato
com campos de consciência que antecipam o futuro.
Isso poderia explicar as reversões de tempo. Todas
essas seriam atividades mentais não correspondentes
a qualquer contraparte física que existe no tempo
presente. Essas contrapartes físicas talvez existiram
em alguma época do passado, ou existirão no futuro.
A outra possibilidade é que existam estranhas
realidades que mais parecem pertencer à categoria da
ficção cientifica, mas que, não obstante, são
realidades.
O iDoia Corpos Projetado#
1 . O Corpo V ita l
Supõe-se que esse corpo seja semifisico, uma
espécie de energia que vincula o espírito ao corpo, e
que talvez esteja envolvido na animação do corpo
físico e na sua interação entre as energias espiritual e
física.
Quando é visto pelos místicos, esse corpo aparece
em tons branco e preto, e poderíamos supor que esteja
envolvido nos fenômenos fantasmagóricos, ou de
registros paranormais de vozes. Possui uma espécie de
inteligência mecânica quando separado do corpo
físico, mas não é a Inteligência do ser. Ao ser
projetado, acha-se vinculado ao corpo físico mediante
o fio de prata ligado à região do plexo solar. Quando
de sua Ubertação, podem ser vistos vapor, neblina,
néyoa ou nuvens de fumaça. O mesmo não sucedè
por ocasião da liberação do corpo superfisico. O corpo
vital não é a alma, embora pareça ser usado pela
porção espiritual do ser, a fim de interagir com o
corpo físico. Esse corpo tem as mesmas formas do
corpo humano, e talvez duplique-o, em suas porções,
em algum outro nível da existência. £ possível que
seja uma espécie de contracorpo, mas de substância
semifísica. Quando é projetado juntamente com o
corpo superfisico, tolhe os movimentos deste último,
bem como a sua capacidade de observação, mui
provavelmente devido à sua própria natureza semifísi­
ca, tal como o corpo físico serve de grande empecilho
para as atividades do espirito puro.
A radiação que emana do corpo vital provavelmente
é responsável, pelo menos em parte, pela aura
humana. Talvez esse corpo esteja envolvido com os
campos de vida, que dirigem o desenvolvimento do
corpo físico.
2 . O Corpo Superfisico
Esse corpo aparentemente è não-material (segundo
qualquer definição proposta em nossos dias). Alguns
diriam tratar-se da alma, mas o mais certo é que seja
o veículo espiritual do espirito. Portanto, quiçá
estivéssemos com a razão ao chamarmos a alma de
sobre-ser, ao passo que esse corpo espiritual $eria o
seu veículo. A sua projeção geralmente envolve a
entrada em dimensões puramente espirituais da
ex-Stência, de natureza negativa ou positiva, conforme
pudemos descrever acima. Quando é visto pelos
místicos, o corpo superfisico aparece em cores,
podendo viajar e observar tudo ao seu derredor, sem
qualquer empecilho. Atravessa a matéria e viaja por
meio do pensamento, em velocidade lenta ou
extremamente rápida, conforme quiser. Trata-se de
um verdadeiro veículo da inteligência, porquanto
talvez seja o veículo espiritual do ser cognoscente, ao
qual chamamos de alma ou espírito. Em nossos dias
tornou-se costumeiro considerar o cérebro como um
ser que possui entendimento; mas há excelentes
razões para crermos que o cérebro e as células do
organismo inteiro sejam apenas veículos de um
espirito cognoscente, e que de maneira alguma, o
cérebro, por si mesmo, seja o intelecto.
Por igual modo, o corpo superfisico poderia ser
apenas um outro veículo complexo, talvez completan-
do-se com seu próprio cérebro não-material e com as
suas células não-materiais, mas, afinal de contas,
apenas outro veículo da Inteligência que chamamos
de espírito humano. Assim sendo, o intelecto
permanece para nós um mistério. Por enquanto, não
dispomos de meios para investigá-lo cientificamente.
Todavia, quando aprendermos mais acerca da
personalidade humana, especificamente que a per­
sonalidade humana é mais do que o corpo material
(na verdade, a porção material é a sua porção menos
importante) então teremos adquirido uma prova
esmagadora de que a parte essencial do homem é um
ser espiritual. £ ridícula aquela suposição de que o
corpo físico de um homem contém tudo quanto o
homem é.
Platão desvendou os fatos desde o principio: a
verdadeira realidade é espiritual. A realidade física é,
tão-somente, uma imitação da realidade, e essa
realidade física é um veículo imperfeito e temporal
daquilo que é real. Alguns têm expressado esse
pensamento de outra maneira: o mundo físico é o véu
que oculta a realidade. Começamos a compreender
melhor a realidade quando começamos a remover o
véu. Esse véu tem o seu propósito. Ele nos coloca em
uma escola de situações, de circunstâncias. O espírito
aprende nessa escola; mas algum dia obterá o seu
diploma, e destarte abandonará a sua educação
primária.
Citações extraídas de Crookall, que aprimoram o
nosso entendimento sobre essas questões (Artigo,
págs. 67-72):
«Os meus próprios estudos me têm levado à
conclusão de que as projeções astrais envolvem dois
elementos não-fisicos. Ao primeiro tenho chamado de
veículo ‘semifisico’ da vitalidade—e é por intermédio
desse que o corpo material é animado. Ao segundo
tenho conferido o nome de ‘superfisico’, o corpo da
alma, que é o instrumento primário da consciência.
Relativamente poucos duplos (corpos projetados)
consistem no veículo da vitalidade apenas. Outros
duplos consistem somente no corpo da alma, e ainda
outros contêm tanto o corpo da alma quanto também
uma parte do veículo da vitalidade... Tenho
contrastado os testemunhos de numerosos declaran-
tes, procurando averiguar se eles afirmam ter deixado
•os seus corpos naturalmente, ou se foram forçados a
isso (por meio de anestésicos, etc.). Muitos daqueles
que abandonaram os seus corpos naturalmente,
aparentemente liberaram apenas o corpo da alma, o
corpo superfisico, em razão do que foram capacitados
a fazerem observações significativas; mas todos
quantos foram ejetados à força liberaram um duplo
que consistiu em uma parte do veiculo semifisico da
vitalidade, bem como do corpo da alma, o que teve a
tendência de servir-lhes de obstáculo, motivo pelo
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qual puderam fazer um menor número de observa­
ções. Essa diferença sugere que os duplos não são
apenas corpos de sonhos, mas corpos reais e objetivos
(embora não-físicos) conforme é asseverado por tantos
daqueles que conseguem projetar a psique. Sei de um
desses duplos liberados que consistiu em parte do
veiculo semifísico da vitalidade e que era o fantasma,
sem inteligência, de um homem vivo.
A Srta. A.M. Hughes, que trabalhava no escritório
do Sr. J. Deighton Patmore, sobrinho do famoso
poeta, Coventry Patmore, inesperadamente viu o
duplo dele em diversas oportunidades. Declarou ela:
‘Depois do segundo ou terceiro encontro, fiquei
perplexa com aquele duplo, sempre vestido com
roupas idênticas às que o Sr. Patmore usava naquele
dia. Se ele estivesse usando um terno cinza, assim o
fazia também o ‘outro homem’, até que resolvi que
deveria tratar-se de alguém que queria fazer-se passar
pelo Sr. Patmore. Discutimos juntos sobre a questão e
o Sr. Patmore passou a mudar freqüentemente de
temo; mas o resultado era sempre o mesmo—todas as
vezes que eu via o outro homem, as roupas eram do
mesmo estilo e da mesma cor que as roupas usadas
por meu patrão’.
De certa feita, a Srta. Hughes deixou o Sr. Patmore
trabalhando no escritório, e não demorou muito a ver
o seu duplo no café onde ela fora. O duplo olhou como
que através dela—não era um instrumento da
consciência—e saiu. Ela voltou ao escritório e
encontrou Patmore ainda trabalhando. Ele nem saíra
do escritório... O fenômeno ocorria quando o Sr.
Patmore estava muito preocupado. Alguns dias mais
tarde, quando as coisas voltaram à normalidade, o
seu duplo deixou de ser visto».
«Mais numerosos ainda são os episódios nos quais o
duplo liberado é composto do corpo superftsico da
alma, nosso instrumento primário da consciência,
bem como de uma parte do veículo ‘semifísico’ (que
necessariamente envolve o corpo da alma). Entre
esses casos é que se encontram as projeções forçadas,
causadas por sufocação, perda da consciência devido
a anestésicos, quedas e choques. Apesar de que essas
pessoas são capazes de usar os seus duplos liberados a
fim de fazerem observações, pouco elas são capazes de
testificar, em comparação com aqueles indivíduos que
liberam duplos que consistem somente no corpo da
alma. O Dr. George Wyld, ao inalar clorofórmio, teve
o seu duplo liberado, que ficou postado de pé, a dois
metros de seu corpo físico vago. E a Srta. M.A.B. teve
o seu duplo pendurado no ar, olhando para baixo,
para o seu próprio corpo, para as enfermeiras, etc.»
«A Srta. Beryl Hinton declarou: ‘Eu estava pór
cima do meu próprio corpo. Ao redor do mesmo
estavam o médico, o dentista, etc. Admirei-me de que
eu não estivesse sendo julgada, pois era óbvio que eu
estava morta. Eu fora criada como católica romana
estrita, e pensava que o julgamento segue-se
imediatamente após a morte física. Eu jamais lera
quaisquer obras acerca das experiências psíquicas.
Ali estava eu, por cima do meu corpo, em derredor do
qual encontravam-se diversas pessoas reunidas. Eu
não podia falar com elas. Não duvido que eu me
achava fora do corpo. Essa experiência contribuiu
muitíssimo para convencer-me acerca da sobrevivên­
cia da alma, mais que todos os livros religiosos que eu
já tivera ocasião de ler’».
Outro Caso de Experiência Transcendental
«Alegro-me por nunca haver lido livros sobre o
misticismo, porquanto, na minha mente, não sei dizer
como, a minha experiência é muito mais digna de
confiança do que aqueles, sobretudo por não haver
sido colorida por qualquer coisa que eu tenha lido.
Contudo, não sei dizer se o que eu vi corresponde ou
não às visões e revelações que outras pessoas têm
recebido. Nem sei se o que obtive através disso
concorda ou não com as crenças doutrinárias. Mas,
para mim, isso não faz a menor diferença; deve haver
mais verdades do que aquilo que os tratados
teológicos dizem ... Quando os meus sentidos físicos
embotam-se, começo a viver em um outro corpo, que
parece alçar vôo. Recebo um senso de leveza e
ascensão... O mundo dos sentidos apaga-se. Parece
que me movimento pelo espaço, onde posso
contemplar o universo espiritual, indescritível, belís­
simo... De fato, o que vejo então é a única realidade.
Tudo quanto vemos neste mundo físico é apenas a
sombra da realidade... O tempo e o espaço
desaparecem. O corpo de minha alma... tem então
atravessado a barreira tênue do que é físico, e eu me
encontro no meu verdadeiro lar. Continua havendo
uma conexão (o fio de prata, extensão entre o corpo
da alma, temporariamente liberado, e o corpo físico,
temporariamente vago). Se não mais houvesse essa
ligação, estou certo de que o meu corpo espiritual, e,
por conseguinte, a minha alma, não retomaria
daquelas ascensões... Houve mesmo uma ocasião em
que eu quase me rebelei, ao ter de voltar a esta vida
terrena».
Crookall assevera que as projeções da psique que
não envolvem tanto o corpo vital quanto o corpo da
alma, assumem grande liberdade, pois, por assim
dizer, o corpo vital é solto, permitindo que o corpo
superfísico continue sozinho o seu vôo ascendente.
Nas projeções que envolvem o corpo vital, tanto o
começo como o fim dos mesmos envolvem tensões
próximas do plexo solar, que podem ser bastante
desagradáveis, dando a sensação de uma crise, de que
a morte se aproxima. O corpo da alma é «envolvido»
pelo corpo vital, que age como um elemento
entravador.
Um Mecanismo que Pode ser Observado
«Se forem projetados para fora tanto o corpo vital
como o corpo da alma, então este último é envolvido
por aquele. Nessa conjectura, a vitalidade pode
desprender-se. Entretanto, quando o corpo da alma
retorna ao corpo físico, para nele reentrar, primeira­
mente junta-se novamente ao veículo da vitalidade e,
em seguida, entra no corpo. Em outras palavras,
esses duplos são formados por dois estágios distintos,
e desaparecem também em dois estágios distintos,
uma característica bastante desconhecida entre as
imagens mentais. Tal fato tem sido inteiramente
desprezado pelos psicólogos, psiquiatras, pesquisado­
res de questões psíquicas, etc., que têm adotado a
hipótese de que o duplo não é outra coisa senão uma
outra imagem mental» (Artigo, pág. 73).
Essa citação descreve as duas fases ou dois estágios
distintos envolvidos na projeção: A saída e a
reentrada. Quando o corpo da alma é ejetado, o corpo
vital acompanha-o e envolve-o (se é que não se trata
de uma pura projeção) e esse envolvimento assemelha-
se a uma névoa, uma neblina, um vapor de fumo, com
formas semelhantes a nuvená.
«Os livros de Crookall... contêm bem acima de m il
desses casos...» (Colin Wilson, Mysteries, pág. 378).
Uma missiva pessoal, enviada a Crookall pelo
professor Homell Hart, professor de sociologia da
Universidade Duke, dizia: «O que eu considero como
o mais importante artigo dos que eu já publiquei, será
publicado pelo International Journal. Esse artigo
alicerça-se principalmente em seus livros» (carta
datada de 31 de janeiro de 1967). Nos parágrafos
finais daquela missiva, foram incluídas as seguintes
declarações: «A hipótese da sobrevivência tem sido
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testada em termos de análise dos casos comprovados
por meio de provas abundantes, reforçados pelas
experiências... Tem sido descoberto que a morte
consiste em uma permanente projeção da psique para
fora do corpo biológico... A natureza dos primeiros
estágios da existência, após a morte física, pode ser
compreendida... em termos da experiência para fora
do corpo, de pessoas que temporariamente tenham
projetado a psique».
A avaliação apresentada pelo próprio Crookall diz
como segue: «£ minha tese que, inteiramente à parte
do fato de ser uma experiência pessoal satisfatória, ou
não, a projeção astral pode atualmente ser taxada a
uma probabilidade de noventa e nove por cento.
Certamente trata-se de algo muito prático. E outro
tanto aplica-se à questão da sobrevivência, pois uma
coisa é apenas a extensão da outra, e existem
gradações demonstráveis entre essas duas coisas»
(Artigo, pág. 74).
Essa declaração mui- corretamente chega quase a
correlacionar a projeção da psicpe à experiência da
morte. A primeira é uma ausência temporária da
alma do corpo; e a segunda é uma forma permanente
dessa mesma experiência. Neste volume abordamos
separadamente o fenômeno do retorno de individuos,
após o estado de morte biológica ou clínica. Nessas
oportunidades, a própria morte é a crise que separa a
alma do corpo. Já vimos, nos parágrafos anteriores,
que diversas situações críticas podem forçar o espírito
para fora do corpo. A sufocação, o choque (elétrico ou
emocional), a dor intensa, um temor súbito e agudo ou
a anestesia podem produzir tal efeito. A morte faz a
mesma coisa, mas normalmente a projeção é
permanente. Entretanto, há aqueles casos em que a
morte clínica força o espírito para fora do corpo; mas,
devido aos modernos métodos de ressuscitação (ou
devido a outros fatores, que desconhecemos) o espírito
pode retomar e realmente retoma ao corpo, retendo a
lembrança da experiência de saída do corpo.
Estudo* e Experiências do Dr. Charle« Tart
O Dr. Charles Tart bacharelou-se em engenharia
eletrônica pela Universidade de Carolina do Norte,
nos Estados Unidos da América. Uma década mais
tarde, ele veio a interessar-se pela psicologia, do que
resultou — seu doutoramento — nesse campo.
Tart é um dos poucos psicólogos que inves­
tigam, principalmente, as experiências fora do
corpo.
O Dr. Charles Tart, professor assistente de
psicologia, na Universidade de Califórnia, em Davis,
mediante a aplicação de técnicas de laboratório, está
conseguindo evidencias significativas em apoio da
suposição de que a porção espiritual do homem é
capaz de passar por experiências fora do corpo, e que
a hipótese dos «sonhos muito vívidos» não pode
explicar muitas dessas experiências. Um artigo de
Elizabeth Read, intitulado: Wanted: Astral Fliers,
publicado pela revista Fate, edição de novembro de
1968, fornece-nos um sumário das suas primeiras
experiências. Tart começou pesquisando com pessoas
que afirmavam ter passado por experiências de
projeção atrai. Partindo daí, ele criou vários métodos
a fim de testar as reivindicações das mesmas. As
experiências relatadas nesse artigo são bastante
similares àqueles relatos que qualquer pessoa pode ler
em publicações do gênero; e essa similaridade, por si
mesma, indica que estamos ventilando um fenômeno
genuíno, provavelmente distinto dos sonhos normais.
A grande debilidade do sumário de Read é que lhe
faltam descrições sobre o mecanismo da projeção, o
que poderia ajudar-nos a distinguir entre os sonhos
clarividentes e as genuínas experiências fora do corpo.
De acordo com as informações prestadas por Tart,
uma típica projeção astral envolve os seguintes
elementos: A pessoa acha-se fora do próprio corpo;
ela é um ser dotado de consciência, que paira perto do
teto ou flutua acima do leito onde jaz o seu corpo
físico. Pode ver o seu corpo e o meio ambiente ao
derredor. Com freqüência, instaura-se um certo
temor, e isso, ou então algum outro fator, pode levar o
indivíduo a retomar ao seu corpo físico.
Certas projeções astrais, de natureza mais variega­
da, incluem as viagens a alguma localidade distante, a
começar pelo lugar onde o corpo jaz dormente, o que,
evidentemente, é controlado pelo pensamento. A
vontade pode dirigir a pessoa a algum lugar remoto, e
a velocidade da jornada pode variar, dependendo
somente dos ditames do pensamento. Informações
podem ser recolhidas através da observação direta da
consciência projetada, e podem depois ser relembra­
das (e, em alguns casos, averiguadas in loco), uma vez
que a consciência tenha retomado ao corpo. (Artigo,
pág. 44).
Essas declarações consistem em sumários que se
valem de muitas fontes informativas. Abaixo temos
um desses testemunhos típicos (extraído do livro, The
Golden Light, de Walter H. Cronk, DeVorss and Co.,
L.A., 1964).
O autor desse livro fala de uma experiência pessoal
na qual, certo dia de sábado, cerca do meio-dia,
enquanto esperava pelo almoço, ele descansava em
um sofá. Um tanto modorrento, o Sr. Cronk acabou
caindo em um sono leve. Subitamente, em vez de
estar em Los Angeles, ele se encontrou a mais de três
mil quilômetros de distância, em Omaha. Entrou na
residência de seus pais, localizada naquela cidade, e
encontrou sua mãe sentada em uma das extremidades
de um sofá. Usando de um típico gesto da infância,
ele se inclinou e encostou a cabeça no colo dela. E
então, com igual subitaneidade, estava de volta a Los
Angeles. Não obstante, lembrava-se de certos
detalhes, como a cor e o tipo de vestido que sua
genitora usava, além de diversos objetos e o
aspecto das coisas na sala de estar.
Por essa altura, o relato toma-se deveras dramáti­
co. Na segunda-feira seguinte, o Sr. Cronk recebeu
uma carta de entrega urgente, enviada por sua mãe,
dizendo que ela o tinha visto cerca de duas horas da
tarde de sábado (meio-dia, segundo o horário de Los
Angeles). Ela mencionou aquele gesto infantil (algo
que ele fazia freqüentemente quando era criança).
Além disso, ela havia sentido que não podia falar,
porquanto uma experiência extraordinária estava
ocorrendo, mas, subitamente, ele havia desaparecido
da sala. A subseqüente troca de correspondência
confirmou as impressões acerca da sala de estar,
incluindo o estilo e a cor do vestido que sua mãe usava
no momento.
Essas narrativas são por demais numerosas para
serem consideradas meras coincidências, podem
envolver sonhos clarividentes. Se algum pesquisador
pudesse ter suprido as informações de Robert
Crookall ao Sr. Cronk, no sentido de que existem
razões para acreditarmos que pelo menos algumas
projeções astrais não são sonhos, então as nossas
avaliações poderiam ser mais exatas. Por exemplo, no
relato mencionado acima, o projetor passou pelo
modus operandi da projeção? Nesse caso, é duvidoso
que tal experiência tenha sido um mero sonho. O fato
de que ele foi visto parece indicar que o seu
consciente, pelo menos, imprimiu uma imagem
telepática sobre a mente de sua mãe, a qual, por sua
vez, «viu» essa impressão de maneira objetiva. Essa
narrativa, levando-se em conta todos os fatores,
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certamente nos dá a impressão de que se trata de algo
totalmente diferente de um sonho, ou seja, de uma
genuína projeção do consciente (mediante o corpo
superfisico).
O Dr. Tart, preferindo ignorar o possível ridículo
da parte da comunidade científica, resolveu mostrar-
se realmente científico. A atitude dele foi própria de
quem reconhece que as pessoas costumam afirmar
que essas coisas acontecem. Por conseguinte, suas
experiências sem dúvida seriam submetidas a testes
Afinal de contas, a maioria das descobertas científicas
tem sido precedida por teorias sem o respaldo de
qualquer evidência sólida, e isso pelo decurso de
muitos anos exaustivos de espera. As primeiras
experiências de Tart foram realizadas no laboratório
de eletroencefalografia do Hospital da Universidade
de Virgínia. Um dos participantes, que afirmava
passar por freqüentes experiências de projeção, no
espaço de nove noites, passou apenas por uma dessas
experiências, e isso na penúltima noite. Nessa
oportunidade, ele foi capaz de abandonar o próprio
corpo, elevar-se até o teto, e ler um número de cinco
algarismos, que alguém pusera em uma prateleira, na
sala de equipamentos do laboratório, e que estava
fora de vista e fora de alcance, e que não poderia ter
sido lido por qualquer meio normal. Poderia isso ter
sido realizado através de um sonho? Talvez, visto que
certos sonhos são claramente psíquicos em sua
natureza, por serem telepáticos, clarividentes ou
precognitivos. Porém, quando temos de escolher entre
a explicação dada pelo sonho psíquico e a explicação
dada pela projeção astral, nesses casos, esta última é a
mais convincente. Existem testes que podem ser
aplicados. No fim deste artigo, sumario e avalio
muitas das características das projeções astrais, pelas
quais poderíamos distingui-las dos sonhos. Uma coisa
que deveria ser dita, no tocante à narrativa
precedente, é que as experiências têm demonstrado
que números ou palavras são relatados exatamente
como são vistos. Por exemplo, se uma palavra foi
escrita ao contrário nesses testes, como «ogr&l», em
vez de «largo», então a palavra vista será sido
«ogral». Posto isto, é evidente que alguma coisa
realmente foi vista. O problema consiste de como isso
foi visto.
Consideremos E ste M étodo de Averiguaçào
Os estudos têm demonstrado que o estado de sonho
é acompanhado pelo movimento rápido dos olhos de
quem está dormindo, e que diversos períodos de
sonhos ocorrem durante uma noite. Os períodos de
sono, desacompanhados desses movimentos oculares,
são essencialmente destituídos de sonhos, embora
jamais ocorra um instante, durante o sono, em que a
pessoa não esteja mentalizando algo, isto é, não se
encontre pensando ou não esteja em atitude
contemplativa. Se é verdade que os sonhos são
necessariamente acompanhados pelo rápido movi­
mento dos olhos (ou quase sempre), então poderíamos
supor que as projeções astrais têm lugar durante
aqueles períodos nos quais não são registrados
movimentos dos olhos, e que, provavelmente, essas
projeções não são meros sonhos. Porém, visto que
sabemos tão pouco acerca dessas coisas, não podemos
concluir dogmaticamente que as projeções não
possam ocorrer durante os períodos de sonhos. Uma
projeção astral poderia suceder durante um estado de
sonho.
Sem importar exatamente como as coisas funcio­
nam, o Dr. Tart usava esse fator para distinguir entre
os sonhos comuns e as projeções do intelecto. Em um
dos episódios, uma participante referiu-se a uma
suposta projeção, afirmando que ela se levantara do
próprio corpo, atravessara uma porta e entrara na
sala de equipamentos do Hospital da Universidade de
Virgínia. Mas não encontrou a especialista no lugar
que ela normalmente ocupava. Então, passou para
um escritório fortemente iluminado. Ali, encontrou a
especialista em companhia de um homem. Procurou
então atrair a atenção do casal, tocando em ambos,
mas não obteve deles qualquer reação. Posteriormen­
te, voltou ao seu corpo. Ao despertar, chamou a
especialista e contou-lhe o que vira fora do corpo. E
esta esseverou que, realmente, naqueles momentos,
ela estivera fora da sala de equipamentos, e também
que estivera na companhia de um homem, seu esposo.
Ato contínuo, esta senhora foi apresentada ao marido
da especialista, e foi capaz de confirmar que aquele
era o homem que ela tinha visto. Não obstante, os
registros, bem como a máquina que detecta os
movimentos rápidos dos olhos, indicavam que,
naqueles instantes da alegada projeção da psique,
estava ocorrendo um estado normal de sonhos.
CArtigo, pág. 46). Isso poderia indicar que a citada
experiência foi um sonho psíquico (clarividência
itinerante), e não uma genuína projeção da porção
espiritual do homem, o verdadeiro intelecto do ser.
No caso de uma certa Srta. «Z», Tart demonstrou,
mui definidamente, que algumas das suas projeções
(embora não outras), eram realizadas quando ela não
estava sonhando, em momentos destituídos dos
movimentos rápidos dos olhos. Essa pessoa foi capaz
de ler um número em uma prateleira que havia muito
acima do leito, o que ela não poderia ter feito através
de qualquer meio normal. Ela estava um tanto
indignada consigo mesma, em face de haver
fracassado em repetidas tentativas de projeção;
contudo, quando ela finalmente realizou o seu
propósito, obteve um resultado plenamente positivo.
Parece provável que todos os fenomenos psíquicos são
inibidos pelas experiências de laboratório, porquanto
isso submete os participantes às tensões próprias da
averiguação.
A Srta. «Z» era uma estudante de faculdade que,
durante a vida, já passara por muitas experiências
fora do corpo. Alguns casos envolviam somente o local
de sua residência, nos quais o seu corpo etéreo
elevava-se acima do corpo físico, até perto do teto de
seu quarto. Mas, noutras ocasiões, as projeções
envolviam lugares distantes. Enquanto trabalhava
com o Dr. Tart, ela deu a canhecer um acontecimento
incomum. Ela estava andando pela rua deserta de
uma estranha cidade, usando uma saia xadrez de um
modelo que ela não possuía, e então foi atacada por
um assassino violento. No dia seguinte, um jornal
publicou uma história incrivelmente semelhante à
experiência que ela narrara ao Dr. Tart, incluindo o
detalhe da saia xadrez. A jovem fora violentada e
golpeada mortalmente, tal como no sonho (?) ou
projeção (?) da Srta. «Z»? Um milhar de mistérios
entram aqui em cena. Um sonho psíquico poderia ter
captado, por via da telepatia, a experiência passada
por outrem, e de uma forma tão vívida que a Srta. «Z»
pensou tratar-se de uma experiência consigo mesma.
Isso não é fenômeno muito raro, em pessoas dotadas
dessa capacidade em grau marcante. Por outra parte,
é possível que a consciência projetada realmente (pelo
menos temporariamente) tenha entrado no corpo
físico da jovem assassinada, podendo ainda ter
estabelecido uma espécie de identificação com a
consciência dela, conforme se vê nos casos de
possessão. (Artigo, pág. 47).
O Dr. Tart também tentou fazer a Srta. «Z»
identificar vários números escritos em uma folha de
papel posta em uma elevada prateleira. De certa feita,
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cinco algarismos foram escolhidos ao acaso e postos
sobre uma elevada prateleira. E a Srta. «Z»
idéntificou-os com sucesso. O que se revestiu de um
incomum interesse foi que, apesar dela ter conseguido
projetar-se para fora do corpo, em certa ocasião, nem
por isso foi capaz de ler os números que haviam sido
postos sobre a prateleira. Talvez não tenha consegui­
do elevar-se a uma altura suficiente. Deixou o seu
corpo, mas não pôde ascender até à altura
apropriada. Ê possível que se Crookall tivesse
monitorizado essas experiências, também tivesse
distinguido entre as projeções estorvadas, que
envolvem o corpo vital, e as projeções não-estorvadas,
que envolvem o corpo superfísico. Já tivemos ocasião
de observar que nem todas as projeções pertencem a
uma só categoria; algumas dessas projeções sofrem de
estorvos, ao passo que outras são inteiramente
desimpedidas em seu vôo.
A 18 de abril de 1965, a Srta. «Z» teve o que ela
denominou de pesadelo. Foi um outro episódio de
ataque contra uma jovem. A 20 de abril, apareceu
uma história no jornal The San Francisco Chronicle,
extraordinariamente semelhante ao seu «sonho». O
jornal identificava a vítima como uma jovem,
ajuntando que o seu corpo fora encontrado ao ar livre,
em um bosque. A jovem fora ferida na cabeça, tendo
sido atacada com um instrumento parecido com um
quebra-gelo, e não com uma faca. Além disso, o
assassino era proprietário de um automóvel grande,
de cor branca. O assassino também era um jovem,
namorado da vítima. Ora, todos esses elementos
tinham feito parte do sonho da Srta. «Z», como parte
do cenário. Todavia, o aspecto talvez mais interessan­
te, nessa experiência, foi que a consciência da Srta.
«Z» tenha vindo habitar o corpo da vítima. O caso
mais acima mencionado parece indicar que houvera
completa identificação com a vítima, ao passo que,
neste episódio, teria havido uma identificação parcial
apenas. Seja como for, a possessão temporária é a
solução que nos ocorre.
Quanto às ondas cerebrais durante as horas de
sono, tanto o Sr. «X» quanto a Srta. «Z» exibiam
padrões incomuns. De fato, eram ondas cerebrais que
com freqüência desafiavam qualquer classificação, de
acordo com as normas aceitas. Um estranho padrão
aparecia durante as projeções realizadas pela Srta.
«Z», incluindo tanto aquelas que a elevavam somente
poucos palmos jicima do seu corpo quanto aquelas
que a projetavam a lugares distantes. Ela costumava
dizer: «Anote 3:15 da madrugada», «anote 6:00 da
manhã», etc., como ocasiões em que ela estava se
projetando para fora do corpo. E a leitura de suas
ondas cerebrais indicava que, naqueles momentos,
estranhas coisas estavam acontecendo com as suas
ondas cerebrais. Acrescente-se a isso que tais
coisas estranhas estavam acontecendo com as suas
períodos de sonhos. (As experiências efetuadas pelo
Dr. Tart com a Srta. «Z» foram publicadas pelo
Journal da American Society for Psychical Research,
vol. 62, n° 1, janeiro de 1968).
Eis o comentário do Dr. Tart, a respeito dessas
experiências com o Sr. «X» e com a Srta. «Z».
Escreveu ele: «As experiências fora do corpo sempre
foram um problema periférico nas pesquisas psíqui­
cas, a despeito do fato de que, desde há muito,
tenham sido reconhecidas as suas importantes
implicações concernentes à questão da sobrevivência
da alma, sem falarmos de seu interesse todo
particular». (Artigo, pág. 50).
O Dr. Tart tem demonstrado pelo menos uma
questão, isto é, que essas experiências não estáo fora
dos limites das investigações científicas. De fato, no
futuro, talvez venha a ser inventado algum instrumen­
to fotográfico extremamente sensível, permitindo-nos
filmar a própria psique projetada. Quem sabe se não
surgirão ainda outros instrumentos, que nos permi­
tam a comunicação real com um espírito que, por
alguns momentos, encontre-se fora do corpo físico?
Quando isso tornar-se uma realidade, a existência da
alma e a sua sobrevivência diante da morte biológica
não serão mais assuntos misteriosos, e, sim, um tema
que poderá ser investigado, da mesma maneira que
agora investigamos os fenômenos que têm lugar no
corpo físico.
Obserrações fe ita s por W illiam G . Ro ll
O Sr. Roll bacharelou-se pela Universidade da
Califórnia, em Berkeley. Na Universidade de Oxford,
ele atuou como Presidente da Oxford Society for
Psychical Research, onde viu-se envolvido em diversas
experiências. De 1957 a 1960 ele esteve vinculado ao
Laboratório de Parapsicologia da Universidade Duke,
em Durham , Carolina do Norte. Mais tarde,
tomou-se o diretor de projetos da Psychical Research
Foundation, bem como editor da revista publicada
pela mesma, intitulada Theta. (As informações
abaixo foram extraídas do seu artigo, A New
Approach to Survival Research, publicado pela
primeira vez no livro Psychic Exploration, de Edgar
D. Mitchell, G .P. Putnam’s Sons, Nova Iorque,
1974).
O Dr. Roll queixa-se da debilidade inerente às
aparições e comunicações mediúnicas, quando se
trata da tentativa de provar a sobrevivência da alma.
«Uma aparição ou comunicador pode ser apenas o
produto do campo psi, ou qualquer outro nome que
queiramos dar à energia associada aos pensamentos,
às idéias e às imagens de uma pessoa» (Artigo, pág.
78). Em sua opinião, a consciência sempre está
atarefada nas experiências do próprio «eu». O corpo
vital projetado (tomando-se por empréstimo a
expressão de Robert Crookall), apesar de poder
aparecer para alguma pessoa, na verdade não é o
consciente do indivíduo. Outrossim, uma aparição
pode ser a projeção de uma imagem mental (televisão
misteriosa!) e não a própria personalidade do
indivíduo. Por igual modo, as comunicações ocorridas
entre os espíritas podem envolver personalidades
reais, mas não o indivíduo que supostamente estaria
fazendo a comunicação; ou então podem ser meros
fenômenos telepáticos ou clarividentes. O Dr. Roll
acredita que as experiências fora do corpo nos
proporcionam uma base mais segura de aceitação,
sendo também um alicerce mais firme para as
investigações científicas. Apesar de que uma pessoa
possa experimentar o próprio «eu» confinado em seu
corpo físico, há boas evidencias em prol da suposição
de que essa pessoa, uma consciência, (ou intelecto,
segundo o vocabulário aristotélico) pode experimentar
o próprio «eu» ausente do corpo físico.
Ele salienta, contudo, que a própria consciência
não parece ser mera questão particular. Outros
indivíduos poderiam participar da consciência de uma
pessoa, através dos fenômenos psíquicos; e isso faria a
consciência tomar-se «pública», compartilhada. O
campo gravitacional de um objeto material está
obviamente envolvido pelo campo gravitacional do
globo terrestre e este, por sua vez, faz parte do campo
gravitacional do sistema solar. Isso poderia servir
como ilustração das propriedades das energias
envolvidas na consciência. O cérebro, por sua vêz, é
um elemento físico limitador, que transforma os
indivíduos em outras tantas ilhas. Na realidade,
porém, todas as consciências se relacionam entre si, da
mesma maneira que o fundo do oceano reúne as ilhas
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em uma única grande massa. O Dr. Roll sugere que
uma realidade como a consciência compartilhada
subentende que a morte física dificilmente é capaz de
anular uma entidade humana. E declara: «Miríades
de seres humanos têm morrido sem que isso diminua
a consciência dos sobreviventes. Outrossim, se a
consciência é algo público, prosseguindo mesmo
depois da morte do indivíduo, não precisamos
imaginar que essa capacidade de compartilhar da
consciência pública cesse, ou mesmo diminua,
quando tal indivíduo morre». (Artigo, pág. 78).
Ao assim declarar, o Dr. Roll fez soar novamente
uma nota familiar, conforme já observei no trecho que
alude aos estudos feitos no terreno da volta à vida, por
quem experimentou a morte clínica (biológica). Esses
informes indicam que a morte provoca significativa
intensidade de consciência, com o acompanhamento
de considerável iluminação a respeito de intrincados
problemas filosóficos e teológicos (problemas da vida,
digamos assim). Os órgãos dos sentidos do corpo
físico, bem como o sistema nervoso central, dão-nos a
impressão de que somos o nosso próprio corpo.
Contudo, diante da desintegração desses aparelhos,
devido à morte física, é providenciado um acesso mais
fácil à consciência (onde reside a vida).
O ponto central do raciocínio do Dr. Roll é que,
quando definimos a consciência, já estamos falando
de algo extrafísico. Além do tipo de consciência de
que dispomos, quando estamos acordados, temos a
consciência própria dos sonhos, do estado hipnótico,
da meditação, do estado de toxidez por meio de
drogas, e da consciência projetada. Cada uma dessas
variedades de consciência tem os seus próprios
mistérios, e merece investigação. O Dr. Roll aguarda
o dia em que os nossos laboratórios haverão de prover
o equipamento necessário para serem exploradas as
características da consciência viva, características
essas que talvez prossigam mesmo depois da morte
biológica. E ele menciona três organizações que
estão nos estágios iniciais de desenvolvimento de
laboratórios dessa ordem. São as seguintes: a
American Society for Psychical Research, a Divisão de
Parapsicologia da Universidade de Virgínia, em
Charlottesville, e a Psychical Research Foundation,
em Durham , na Carolina do Norte. Três são as áreas
específicas da consciência que atualmente estão sendo
investigadas, a saber:
a. A consciência real do «eu», que pode estender-
se para fora do corpo;
b. deve ser possível a averiguação dessa extensão;
c. o «eu» estendido deve ser capaz de existir
independentemente do organismo físico, ao
qual chamamos de corpo (portanto, o corpo é
apenas um veículo; o «eu» consiste em intelecto
ou consciência).
Dois Meios de Investigação
Essas proposições podem ser examinadas com
maior proveito através de dois meios frutíferos: a
psicologia e a parapsicologia. A psicologia pode
conferir-nos discernimentos a respeito da natureza da
consciência, e esses discernimentos sugerem, ainda
que não provem de maneira absoluta, que um ser
humano é muito mais do que o seu corpo físico. A
parapsicologia pode investigar as reivindicações de
uma consciência que se estenda até após a morte,
estando então em foco aquela função intelectual que
existe independentemente do corpo material. As
experiências fora do corpo e o retorno após a morte
clínica parecem ser os dois meios mais promissores
para demonstrarmos a existência do eu como uma
entidade separada do corpo.
O Dr. Roll acredita que tais experiências oferecem
sólidas provas em favor da realidade da consciência
não-física. De acordo com a sua opinião, essas
experiências também fornecem razões sólidas para
acreditarmos que a consciência projetada (uma vez
liberta do corpo) pode identificar-se com o fundo
comum da consciência, ao qual ele denomina de
«campo da consciência». Penso que ele está aludindo
aqui a algo que poderia ser identificado, pelo menos
parcialmente, à Mente Universal dos filósofos.
Sócrates acreditava que podemos receber entendi­
mento a respeito das questões morais quando tiramos
proveito dessa mente universal, inteiramente à parte
das evidências conferidas pela percepção dos sentidos.
Platão ampliou um pouco mais tal idéia, incluindo o
conhecimento metafísico, que assim também estaria
ao nosso alcance. Ora, as experiências intuitivas ou
místicas podem proporcionar-nos tal participação, e,
dessa forma, os nossos meios de conhecimento são
grandemente ampliados. Ainda de acordo com essa
teoria, é absolutamente falsa a noção de que tudo
quanto podemos saber deve ser-nos mediado através
da percepção dos sentidos (posição defendida pelo
empirismo). Oferecemos alguns poucos exemplos que
indicam que as experiências intuitivas e místicas
podem conferir-nos certas modalidades de conheci­
mento que não podem ser adquiridas somente por
meio da percepção dos sentidos físicos.
Têm aido efetuadas pesquisas sobre as experiências
fora do corpo, na Psychical Research Foundation,
referida acima, envolvendo cena variedade de
pessoas. As mais frutíferas dentre essas experiências
têm sido aquelas cujo participante foi Blue Harary,
um estudante da Universidade Duke. (Artigo, pág.
80). A experiência transcrita abaixo contém elemen­
tos que nos chamam a atenção.
O Sr. Harary tem passado por muitas experiências
de projeção da psique. De certa feita, estando no
espírito, ele resolveu visitar um amigo. Concentrando-
se, ele foi capaz de ir até certo lugar, em Nova Iorque,
onde residia o seu amigo, George. Harary viu-se
pairando por cima de seu amigo, e tentou despertar o
«eu» não-físico de George, tendo ajudado esse «eu» a
sair do corpo. Nem um e nem outro julgaram estranho
o que estava acontecendo. No espírito, eles foram de
Nova Iorque ao estado de Maine, e caminharam por
uma região arborizada. Passaram por uma poça de
líquido róseo, quente e borbulhante. Harary advertiu
George para que se mantivesse afastado da tal poça,
tendo afirmado que ela representava um perigo,
mesmo para o corpo não-físico.
Essa jornada, evidentemente, teve o propósito de
visitar uma outra entidade, uma mulher; e, para
surpresa deles, ela já estava esperando por eles.
Harary reconheceu-a imediatamente, ao ver os seus
cabelos louro-avermelhados, com seu rosto de maçãs
proeminentes. Ora, essa visita tinha por escopo a
ajuda mútua. E discutiram a respeito de coisas que os
estavam perturbando, e foram instruídos e consolados
com a companhia uns dos outros. Term inada a visita,
regressaram a seus respectivos lugares, e reentraram
em seus corpos físicos. Ao despertar, na manhã
seguinte, o Sr. Harary lembrava-se de toda aquela
experiência (?) ou sonho (?). Mais tarde, naquele
mesmo dia, encontrou-se com George, o qual tinha a
estranha sensação de que se havia esquecido de algo
importante. Mas, à noite, quando discutiam sobre
seus sonhos, a fisionomia de George adquiriu uma
estranha expressão, ao relembrar-se da experiência da
noite anterior. Lembrou-se da «fantástica» idosa
senhora, de cabelos louro-avermelhados, e não
encanecidos, como seria de esperar-se. Também se
relembrava de algo a respeito de uma poça de água.
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Estava lembrado da naturalidade da experiência
inteira, bem como dos dois indivíduos cujos corpos
eram quase duplicatas dos corpos físicos de Harary e
George. Tudo isso, a despeito do fato de que as lem­
branças de George não eram tão claras e detalhadas
quanto as de Harary.
Pondo-se de lado a desagradável possibilidade de
que Harary estivesse meramente contando uma boa
história, a fim de confundir o Dr. Roll, defrontamo-
nos com certo número de problemas, na citada
experiência. Realmente, não haveria quaisquer
problemas se aceitássemos a evidente realidade da
história toda, a saber: a pessoa real não é o seu corpo
físico; a pessoa (o intelecto) pode projetar-se para
fora, enquanto seu organismo físico ainda vive; as
experiências psíquicas podem ser compartilhadas com
outras pessoas, em um estado similar de projeção; há
um propósito espiritual em tudo isso, porquanto
existem lições que precisamos aprender, havendo
outras entidades não-físicas que estão interessadas
pelo nosso bem-estar, e podem ajudar-nos.
Encaremos francamente a questão. A fé religiosa,
bem como alguns sistemas filosóficos, sempre
nos ensinaram essas realidades. De fato, são questões
que pertencem ao ABC daquelas disciplinas, embora
a idéia da projeção astral possa ser considerada
estranha para alguns teólogos e filósofos, como um
meio de experimentarmos eventos espirituais.
No que tange mm prob lemas envo lv idos , podería­
mos asseverar com confiança que essa experiencia foi
um sonho compartilhado. Os estudos nesse campo
têm mostrado que os indivíduos emocionalmente
vinculados entre si, por estarem ocupados em algum
empreendimento ou trabalho comum, na realidade
têm sonhos dessa natureza, com detalhes literais ou
simbólicos (os detalhes são diferentes, mas os
símbolos retratam as mesmas coisas). Poderíamos até
falar em alucinações compartilhadas. £ possível que
possamos lançar dúvidas sobre a realidade da
projeção da psique quanto a dois particulares, isto é,
que ela possa servir de prova da existência da alma e
de prova de sua independência quanto ao corpo.
Notemos, entretanto, que o Sr. Harary passou
definidamente pelo modus operandi da projeção, o
que certamente não é típico dos meros sonhos.
Segundo a minha avaliação, que aparece no final
deste artigo, procuro oferecer razões pelas quais,
pelo menos algumas projeções da psique, são
exatamente isso, não podendo ser confundidas com
meros sonhos muito vívidos.
Atentemos ainda a um outro estranho aspecto dessa
experiência, que não figura nos casos previamente
relatados. O «eu» não-fisico de George foi despertado
pelo Sr. Harary. Ora, não há motivos para crermos
que o «eu» não-físico não seja capaz de dormir.
Algumas narrativas sobre retornos ao corpo, após a
morte clínica, indicam que a morte por meios
violentos, ou por acidente, pode fazer a alma dormir
por algum tempo, como que para recuperar-se do
abalo. Sem embargo, a morte que ocorre por meios
naturais quase sempre deixa a alma desperta, pelo
que a transição se efetua sem qualquer perda de
consciência.
O Sr. Roll, ao considerar a possibilidade de que as
projeções da psique não passam de fantasias
individuais, rejeita tal noção (pelo menos no caso de
algumas projeções), porquanto ele dispõe de provas,
colhidas no decorrer das suas pesquisas, no sentido de
que a presença projetada pode ser sentida. Utilizan­
do-se do Sr. Harary como sujeito, o Sr. Roll foi capaz
de confirmar esse ponto em nada menos de seis
diferentes ocasiões, durante as quais outras pessoas
detectaram o «eu» não-físico do Sr. Harary, por
ocasião de sua projeção.(Artigo, pág. 82)
O Sr. Roll também frisa que o Sr. Harary era capaz
de exercer um efeito notável sobre gatinhos,
acalmando-se. £ interessante notarmos que, quanto a
êsse particular, o Sr. Harary foi capaz de acalmar um
certo gatinho, mas não um outro, que estava presente.
Mais mistérios! Ainda no tocante a experiências com
esses dois felinos, em uma outra oportunidade, por
ocasião de uma projeção astral o Sr. Harary viu
somente um dos animaizinhos, e ao despertar,
transmitiu a sua impressão ao pesquisador. «Correto!»
disse este último. Pois o pesquisador havia removido
um dos gatos de seu lugar.
R eU ç io Entre • Percepção Extra-sensor ia l e a
Projeção da P sique
Alguns pesquisadores têm opinado que as chama­
das projeções da psique são apenas experiências subje­
tivas da percepção extra-sensorial, não envolvendo
qualquer separação real entre os elementos físico e
espiritual do ser humano. Assim sendo, seria de se
presumir que as supostas viagens da alma sejam
apenas a consciência telepática ou clarividente,
interpretada como se a pessoa tivesse realmente ido
lá. Essa é uma questão que não pode ser manuseada
com facilidade, devido à limitação de nosso
conhecimento sobre o que, exatamente, está envolvido
na percepção extra-sensorial. No sumário e avaliação
que oferecemos no fim deste artigo, sob o titulo
Razões para crermos que as projeções não são meros
sonhos muito vívidos, no seu décimo quinto item,
sugiro um certo número de razões pelas quais
deveríamos distinguir entre percepção extra-sensorial
normal e a projeção astral.
Declarou o Sr. Roll: «A percepção extra-sensorial é
a consciência daquilo que já faz parte do próprio ‘eu’.
As experiências fora do corpo confirmam o que já
sabemos sobre a percepção extra-sensorial» (Artigo,
pág. 84). Esse estudioso prossegue a fim de salientar
que a percepção extra-sensorial pode manifestar-se
mesmo sem a percepção consciente do indivíduo, ao
passo que a projeção da psique é uma experiência
altamente pessoal e consciente. Esse argumento, no
entanto, nem sempre é válido, pois parece que há
autênticas experiências de projeção das quais o
indivíduo (uma vez reunido novamente ao corpo
físico) não retém qualquer lembrança. Isto posto, o
seu primeiro argumento parece melhor que o
segundo. A projeção da psique consiste em uma real
viagem do ‘eu’ (a consciência ou intelecto), sem a
participação (e o entrave) do corpo físico. A percepção
extra-sensorial, porém, é uma função desse ‘eu’,
sendo intensificada quando da projeção astral.
Enquanto se conserva preso ao corpo físico, o
intelecto fica dependendo das informações fornecidas
pelos sentidos do corpo. Mas, quando se acha fora do
corpo, a sua consciência torna-se muito mais livre, e
poderíamos mesmo afirmar que agora o seu
conhecimento tornou-se extra-sensorial, porquanto os
sentidos físicos não estão envolvidos.
O Dr. C .G. Jung publicou um episódio de projeção
astral forçada, com a qual esteve pessoalmente
envolvido (relatado por Allen Spraggett, em seu livro,
The Case fo r Immortality, New American Library,
Nova Iorque, 1975, págs. 75 e 76).
Uma jovem senhora, tendo sofrido severa hemorra­
gia logo depois de haver dado à luz a uma criança,
afundou-se em um vazio nublado quando uma
enfermeira correu para o seu lado, a fim de tomar-lhe
o pulso. Repentinamente, ela começou a ter uma nova
consciência da realidade. Ela estava olhando para
baixo, de um ponto qualquer próximo ao teto da sala,
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observando todos os acontecimentos que se desenrola­
vam no aposento. Ela divisou o seu próprio corpo
empalidecido, bem como o médico que caminhava
frenético, para lá e para cá pela sala. O seu marido e a
sua mãe entraram e olharam para ela com ar de
grande aflição, de cenho franzido. Por detrás dela
mesma, entretanto, resplandecia uma cena de
qualidade inteiramente diferente—uma paisagem
maravilhosa com cores vibrantes, um prado de cor
verde-esmeralda e uma luz solar amarelo-pálido.
Repentinamente, porém, ela achou-se de volta ao seu
próprio corpo, e a enfermeira disse-lhe que ela
estivera «inconsciente» por meia hora. Mais tarde, ela
repreendeu (com bom humor) ao seu médico, por ter
ele dado aqueles passos nervosos pela sala, que quase
chegavam à histeria. A principio, ele quis negar que
tivesse agido assim, admirado e embaraçado ao
mesmo tempo; mas, finalmente, admitiu que o que
ela vira realmente tinha acontecido com ele.
Se Crookall tivesse sido convidado a examinar o
episódio, sem dúvida salientaria o fato de que, nesse
caso, estamos abordando um exemplo de projeção
astral forçada. Uma das características desse tipo de
projeção é que o «eu» projetado fica pairando por
sobre o corpo, fazendo observações. Contudo, nesse
episódio também encontramos sinais de que houve a
projeção do corpo superfísico, porquanto houve certa
duplicidade de cenas. Manifestou-se o que podería­
mos apelidar de espiada para além da vida fisica
normal. Esse vislumbre revelou a beleza da vida
eterna. Sob a ameaça da morte, o corpo superfísico já
se havia libertado, ou então estava no processo de
desvencilhar-se do corpo vital, e, em vista disso,
começou a materializar-se uma experiência paradisía­
ca. Conforme declarou Jung, acerca de uma
experiência dessa natureza, que ele mesmo teve: «£ a
bem-aventurança eterna. È algo que não pode ser
descrito; é por demais maravilhoso» (C.G. Jung,
Memories, Dreams, Reflections, Nova Iorque, New
York Books, 1963). A fé religiosa sempre se manifes­
tou nesses termos. Algum dia, talvez não muito
distante, a ciência também entoará esse cântico
jubiloso.
Fan tas ias ou Fatos?
Porventura essas experiências poderiam ser simples
variações daquele fenomeno conhecido pelos psicólo­
gos, ao qual eles dão o nome de «autoscopia», isto é,
«ver-se a si mesmo, em um espelho»? Essa estranha
experiência tem sido mencionada por inúmeras
pessoas, incluindo alguns personagens famosos, como
Goethe, Dostoevsky e Freud. Não passaria de uma
forma de alucinação. A projeção da psique seria mera
alucinação? Notáveis psicólogos e pesquisadores das
questões psíquicas, como o Dr. Nandor Fodor, têm
rejeitado esta noção. Fodor salienta que durante o
fenômeno da «autoscopia» a consciência permanece
no corpo físico, e que o duplo é visto como se fora uma
entidade externa. Todavia, no caso da projeção da
psique, o processo é revertido. A entidade projetada
vê o corpo físico, e fica completamente separada do
mesmo. Outrossim, as alucinações autoscópicas
produzem, mui tipicamente, uma profunda ansieda­
de, ao passo que as autênticas projeções da psique
produzem a sensação de tranqüilidade, de felicidade,
de iluminação, de êxtase e de triunfo espiritual.
(Spraggett, ibid ., pág. 77).
O Dr. Karlis Osis, diretor de pesquisas da
American Society for Psychical Research, de Nova
Iorque, tem-se interessado vividamente pelo fenôme­
no da projeção astral. Osis afirma que o homem é um
tipo de ser que é capaz daquilo que ele denomina de
experiências ecsomáticas (literamente, fora do corpo)
porquanto o homem está incorporado a uma porção
não-física, «capaz de agir independentemente do
corpo e fora do corpo físico» (Spraggett, ibid., pág.
81). Um de seus sujeitos foi Ingo Swann, um artista e
escritor que reside em Nova Iorque. Em uma série de
experiências, a tarefa dada a Swann consistia em
abandonar o próprio corpo, ascendendo até um lugar
perto do teto, onde se encontrava um objeto em uma
prateleira. Esperava-se dele que chegasse até o local,
observasse o objeto e então dissesse mais tarde do que
se tratava. Nessa série particular, que consistiu em
oito tentativas, ele foi capaz de identificar os objetos
corretamente, todas as vezes, sem erro qualquer.
Foram empregados objetos de fácil identificação,
como um guarda-chuva, uma maçã, etc. O Dr. Osis
informa-nos que a chance de acertar, em oito
oportunidades, aproxima-se da taxa de probabilida­
des de quarenta mil para um. Durante as suas viagens
para fora do corpo, as ondas cerebrais de Swann
exibiam notáveis modificações de voltagem. Uma vez
mais defrontamo-nos com a questão da «clarividência
itinerante». A fonte informativa de que dispomos não
faz distinções similares às de Crookall, como:
«Estariam em ação mecanismos de projeção astral?»
Se essa informação estivesse em disponibilidade,
estaríamos em melhor posição para aquilatarmos tais
episódios.
Spraggett (ibid., pág. 84) menciona fotografias de
aparições de aparentes projeções da psique, citando o
bem conhecido caso de Charles Good, cuja aparição
foi fotografada nos edifícios do Parlamento da
província de Vitória, Colúmbia Britânica, no Canadá,
apesar de se saber positivamente que ele estava
atacado por gravíssima enfermidade, não podendo
afastar-se do leito, em casa, porquanto já entrara em
estado de coma. Quando o conselho de parlamentares
reuniu-se, a 13 de janeiro de 1865, uma fotografia
tirada dos membros daquela assembléia estampava a
imagem de Good, claramente discemível entre os
outros membros, mas com uma espécie de aparência
de transparência, «fantasmagórica».
Fo tografias dessa natureza podem ser deveras
significativas; entretanto, podem ser fotografias do
corpo vital, e não do corpo superfísico. Se aparecem
em tons de branco e preto (como parece ter sido o caso
que envolveu Good), então mui provavelmente são
retratos do corpo vital, nada podendo ser demonstra­
do, por esse intermédio, acerca da questão da
existencia da alma e de sua sobrevivência diante da
morte biológica. Mas, se essas fotografias são
coloridas (como sucede em certos casos) então é
possível que o corpo superfísico esteja envolvido.
Nesse último caso, algo de extremamente significati­
vo, no que concerne à questão da sobrevivência da
alma, terá sido fotograficamente obtido. Os místicos,
que asseguram ser capazes de enxergar essas duas
modalidades de projeção, também afirmam que tais
modalidades podem ser distinguidas mediante as suas
respectivas cores (entre outras diferenças).
Havendo tantos mistérios que nos circundam, por
que motivo se julgaria estranho que o próprio homem
seja, afinal, um ser espiritual, capaz de prodigiosas
façanhas, realmente pertencentes a uma esfera mais
elevada do que este mundo material? Por que se
pensaria ser estranho que a presença do homem neste
mundo consista apenas de uma jornada instrutiva, e
não uma residência fixa? Quando encontramos
declarações de Platão que essencialmente dizem a
mesma coisa, embora respeitemos a sua genialidade,
somos invadidos por certo senso de nostalgia, mas
terminamos por desconsiderar o significado das suas
palavras. E, se algum profeta disser algo de similar,
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então as nossas mentes saltam para uma silente
exclamação de fanatismo religioso!
A jmaneira pela qual compreendemos o nosso
mundo padece de um equivoco básico. Sentindo a
debilidade da carne humana, julgamo-nos impotentes
em um mundo de matéria e caos. Assumimos uma
perspectiva negativa a respeito de nós mesmos,
supondo que somos apenas átomos em movimento.
Em suma, olvidamo-nos do espirito, o que equivale a
nos esquecermos de nós mesmos. Tornamo-nos
semelhantes ao homem da caverna, dentro da alegoria
de Platão. O homem da caverna desconhecia
completamente o mundo real fora da caverna, e ainda
tinha a ousadia ignorante de chamar as sombras que
dançavam nas paredes da caverna tanto de realidade
como também de única realidade. Não obstante, a
própria matéria, se for situada dentro da escala
ascendente da realidade, é apenas uma sombra
tremeluzente.
A legoda da Caverna
Repúb lica de Platão, VII, 515-518
Sócrates discutia com Glaucon acerca da natureza
da realidade:
—Imagine você um certo número de homens, que
vivessem em uma caverna subterrânea dotada de uma
única entrada de luz, estendendo-se por toda a
extensão da caverna. Aqueles homens haviam sido
confinados naquela caverna desde a infância, com as
pernas e os pescoços atados de tal maneira que eles
eram forçados a sentar-se eretos e olhar para a frente,
visto que suas cadeias impossibilitavam-lhes olhar
para cima. E imagine também uma fogueira que
ardesse brilhantemente a alguma distância, acima e
por detrás deles, havendo ainda um caminho elevado,
que passasse entre a fogueira e os prisioneiros. Esse
caminho elevado tinha uma mureta baixa ao longo do
mesmo, como os tapumes que os prestidigitadores
costumam colocar defronte de suas audiências, e
acima dos quais exibem os seus truques.
—Compreendi, retrucou Glaucon.
—Imagine, igualmente, que por detrás desse
tapume esteja caminhando um certo número de
pessoas, as quais levam consigo estátuas de homens e
imagens de animais, feitas de madeira, de pedra e de
toda espécie de material, juntamente com diversos
outros artigos, que aparecem por cima do tapume; e,
como já seria de se esperar, algumas dessas pessoas
conversam enquanto caminham, ao passo que outras
se conservam em silêncio.
—Você está descrevendo uma estranha cena, com
estranhos prisioneiros.
—Eles apenas se parecem conosco, respondi. Pois,
deixe-me perguntar-lhe, antes de mais nada, se
pessoas assim confinadas poderiam jamais ter visto
qualquer coisa sobre elas mesmas, ou sobre as
demais, a não ser as sombras projetadas pela luz da
fogueira, sobre a porção da caverna imediatamente
defronte delas. Poderiam?
—Certamente não, se imaginarmos que, durante
toda a vida, nunca puderam mover a cabeça.
—E o conhecimento delas, acerca de todas aquelas
coisas que costumam ser transportadas pelo caminho
elevado, não seria igualmente limitado?
—Sem dúvida nenhuma.
—E, se porventura os prisioneiros pudessem
conversar uns com os outros, você não pensa que eles
estariam no hábito de dar nomes aos objetos que
vissem passar à sua frente?
—Certamente.
—Novamente, se houvesse um eco dentro da
caverna, e que viesse defronte dos prisioneiros, e que
se fizesse ouvir todas as vezes que algum deles abrisse
os lábios, ao que você pensa que eles atribuiriam tais
vozes, se não às sombras que estivessem passando?
—Por certo assim pensariam que fosse.
—Nesse caso, aqueles prisioneiros haveriam de
pensar que as sombras dos artigos manufaturados
seriam as únicas realidades que existem, não é
mesmo?
—Não há que duvidar disso.
—Consideremos agora o que sucederia se algum
acontecimento natural libertasse aqueles prisioneiros
de suas correntes, e se a insensatez deles fosse
remediada da seguinte maneira: suponhamos que um
deles tivesse sido libertado e fosse obrigado a pôr-se
subitamente de pé, girando o pescoço e avançando na
direção da luz com os olhos abertos; e suponhamos
ainda que tal indivíduo fizesse tudo isso sentindo
dores, e que o resplendor da luz o tomasse incapaz de
divisar aqueles objetos dos quais, antes, via somente
as sombras. Qual resposta daria tal prisioneiro a
alguém, se lhe fosse dito que agora ele estava mais
próximo da realidade, podendo ver as coisas como
elas realmente são? E, especialmente, se lhe fossem
mostrados diversos daqueles objetos que estivessem
sendo transportados, juntamente com a ordem que ele
dissesse o que são tais objetos? Você haveria de
esperar que ele ficasse perplexo chegando a pensar
que as suas antigas visões eram mais verdadeiras do
que os objetos que agora lhe eram exibidos?
—Sim , assim seria.
— Além disso, se aquele homem fosse compelido a
contemplar diretamente a luz, os seus olhos não
ficariam ofuscados, e ele não haveria de preferir voltar
para as sombras onde antes podia ver as coisas com
mais clareza, chegando a considerar tais :ombras
mais claras do que os objetos reais que lhe haviam
sido exibidos?
— Exatamente.
— E, se porventura alguém o arrastasse violenta­
mente peta subida para fora da caverna, não lhe
dando descanso enquanto ele não chegasse sob a
plena luz do sol, por acaso ele não ficaria indignado
diante de tal tratamento? E, ao chegar à luz do dia, os
seus olhos não ficariam de tal maneira ofuscados pelo
resplendor que ele tornar-se-ia incapaz de ao menos
ver um dos objetos que agora Lhe tinham sido
apresentados como os objetos reais?
— Sim, essa seria a sua impressão inicial-
— Posto isso, penso que ele teria de primeiramente
habituar-se com a luz, antes de poder perceber
qualquer objeto do mundo exterior. Primeiramente,
ele perceberia melhor as sombras; depois, ele
perceberia também as imagens refletidas na água,
imagens de seres humanos e de outros objetos; e
somente mais tarde poderia perceber as próprias
realidades; e, mais tarde ainda, haveria de levantar os
olhos para divisar a luz da luz e das estrelas,
encontrando menor dificuldade em estudar os corpos
celestes e o próprio firmamento, durante as horas da
noite, do que o sol e a luz do sol, durante o dia.
— Sem dúvida.
— Finalmente, imagino que ele seria capaz de
observar e contemplar a própria natureza do sol, e
não como este aparece refletido sobre a água ou sobre
alguma outra superfície, mas conforme o sol é, na
realidade.
— Naturalmente.
— O próximo passo a ser dado por esse homem
seria de tirar a conclusão de que o sol é o autor das
estações e dos anos, bem como que o sol é o guardião
de todas as coisas deste mundo visível, e que, de certo
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modo, o sol é a causa de todas as coisas que ele e os
seus colegas de prisão costumavam ver.
— Ê óbvio que essa seria a sua próxima conclusão.
— Nesse caso, que sucederia? Quando ele se
lembrasse de sua anterior habitação, juntamente com
o entendimento que ali imperava, lembrando-se de
seus ex-colegas de prisão, você não pensa que ele
haveria de congratular-se consigo mesmo e que teria
dó dos demais?
— É inegável que sim.
— E se naqueles dias houvesse a prática de
receberem honrarias e reconhecimentos uns dos
outros, com a doação de prêmios àquele que tivesse a
vista mais aguçada para perceber os objetos que
passassem, ou que se lembrassem melhor do que
antecedesse e se seguisse a isso, e, com base nessa
memória, pudesse adivinhar melhor o que deveria
surgir em seguida, você pensa que uma pessoa
cobiçaria esses prêmios e invejaria àqueles que fossem
honrados e exercessem autoridade entre eles? Você
não imagina que essa pessoa sentiria o que Homero
descreveu, e que preferiria ter de sofrer qualquer
coisa, em vez de entreter aquelas antigas opiniões e
viver daquela maneira, como um prisioneiro?
— Quanto a mim, replicou Glaucon, estou
perfeitamente certo disso. Acredito que tal individuo
se disporia a passar por qualquer coisa, preferindo
isso a voltar a viver daquela maneira.
— Mas considere agora o que aconteceria se tal
homem tivesse de descer novamente ao fundo da
caverna, sentando-se de novo em seu antigo lugar.
Tendo saido tão de repente de debaixo da luz do sol,
ele não ficaria cego a princípio, devido às trevas
reinantes na caverna?
— Sem dúvida nenhuma.
— E se porventura ele tivesse de emitir novamente a
sua opinião acerca daquelas sombras da caverna, e
esse parecer se chocasse com as idéias daqueles que
continuavam aprisionados, enquanto a sua própria
visão estivesse embotada e os seus olhos não pudessem
divisar as coisas—e se esse processo de iniciação
perdurasse por considerável tempo—não se tornaria
tal homem motivo de chacotas, e não seria dito por
todos os outros que ele saíra da caverna somente para
regressar com a sua visão destruída, e, que, por isso
mesmo, nem valia a pena alguém tentar sair da
caverna? E se algum estranho tentasse libertá-los para
fora, para a luz do sol, eles não chegariam ao extremo
de tentar matá-lo, se ao menos pudessem apossar-se
daquele estranho?
— Sim, chegariam a esse extremo.
— Ora, meu caro Glaucon, você precisa aplicar
esse caso imaginário, com todas as suas particulari­
dades, às nossas anteriores declarações, comparando
aquilo que o olho humano é capaz de revelar no
interior da caverna com aquilo que pode ser visto do
lado de fora, além de comparar a luz da fogueira com
a luz do sol. E então, se compararmos a saída para
fora daquela caverna e a contemplação do mundo
exterior com a compreensão da alma ao chegar à
região intelectual, você terá finalmente chegado a
entender onde quero chegar, em minhas conclusões,
visto que você está desejando saber quais sejam elas,
embora somente Deus realmente saiba se elas estão ao
lado da razão! Seja como for, a opinião que eu tenho
formado sobre a questão, é a seguinte: no mundo dos
conhecimentos, a Forma essencial do Bem é o limite
máximo das nossas inquirições, mas ela é mal
percebida; entretanto quando chega a ser percebida,
não podemos evitar a conclusão de que, em todos os
casos, ela é a origem de tudo quanto é rebrilhante e
belo—tanto no mundo visível, dando origem à luz e ao
sol, quanto no mundo intelectual, dispensando, de
forma imediata e com toda a autoridade, verdade e
rafcão—bem como de que todo aquele que quiser agir
com sabedoria, privadamente ou em público, terá de
postar essa Forma do Bem diante de seus olhos.
— Concordo inteiramente com você, afirmou
Glaucon.
— Sendo esse o caso, continuei, rogo-lhe que
concorde comigo ainda sobre um outro ponto, e que
não se surpreenda diante do fato de que aqueles que
já subiram tão alto não se dispõem a participar das
atividades ordinárias dos homens, porquanto as suas
almas anelam por partir para aquelas regiões mais
elevadas. Pois, como as coisas poderiam ser então
diferentes, se é que a ilustração acima representa
corretamente a situação?
— Na verdade, dificilmente poderia suceder de
outra maneira.
—Pois bem, você pensa que é motivo de admiração
que uma pessoa, que tenha acabado de voltar da
contemplação das realidades divinas, a fim de tornar
a contemplar as fraquezas humanas, venha a deixar
transparecer quão mal ele se sente, e quão ridículo se
sente, enquanto a sua visão continuar debilitada,
antes de acostumar-se novamente com as trevas que
reinam agora ao seu derredor? Agora ele é compelido
a contender em tribunais de justiça, ou em outros
lugares quaisquer, a respeito das sombras da justiça
ou das imagens que causam essas sombras, entrando
em choque com as arbitrárias suposições defendidas
por aqueles que nunca receberam o menor vislumbre
sobre as características essenciais da justiça.
— Realmente, isso não seria motivo de admiração,
sob hipótese alguma.
— Certo, pois um homem sensato relembrar-se-ia
de que os nossos olhos podem ficar confusos de duas
maneiras distintas e por dois motivos diversos, isto é,
pela transição súbita da luz para as trevas, ou das
trevas para a luz. E, crendo que essa mesma idéia é
aplicável à alma, sempre que um homem sensato
defronta-se com um caso que lhe deixe a mente em
perplexidade e incapaz de distinguir os objetos, ele
não haveria de rir-se irracionalmente, mas haveria de
pesquisar se porventura não deixou alguma vida mais
resplendente, tendo ficado cego devido à novidade das
trevas, ou se porventura não emergiu das profundezas
da ignorância para uma vida mais esplendorosa,
tendo ficado ofuscado diante daquele resplendor
incomum. Somente então tal indivíduo haverá de
regozijar-se por causa de sua vida e condição, ao
mesmo tempo que haverá de compadecer-se dos
outros; mas, se porventura ele preferir rir-se de tudo,
tal riso será pelo menos não tão ridículo do que as
risadas às expensas da alma que desceu à caverna
subterrânea, proveniente da luz daquelas regiões
superiores.
— Você está discorrendo com grande argúcia.
— Portanto, se tudo isso corresponde à verdade,
não podemos deixar de adotar a crença que diz que a
verdadeira natureza da educação não está em
consonância com o que dela dizem certos mestres, os
quais pretendem, segundo acredito, infundir nas
mentes um conhecimento do qual essas mentes estão
destituídas, da mesma maneira que a visão não pode
ser instilada em olhos cegos.
— £ verdade. Esses tais não passam de uns
pretenciosos.
— Por outra parte, o nosso presente argumento
mostra-nos que existe uma certa faculdade, residente
na alma de cada indivíduo, um instrumento capaz de
nos fazer aprender. E, da mesma maneira que
podemos supor ser possível fazer a vista passar das
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trevas para a luz, sem termos de girar o corpo inteiro,
assim também essa faculdade, esse instrumento, pode
ser posto a funcionar, em companhia da alma,
afastando-se do mundo presente, até tomar-se capaz
de contemplar o mundo real e a sua porção mais
brilhante, a qual, de acordo com o que dissemos,
assume a Forma do Bem .
• • •
Citei Platão extensamente, nesta altura do artigo,
porque certas particularidades da sua filosofia
concordam com a idéia geral que este volume procura
transmitir. Estou procurando dizer que o homem não
é meramente um corpo físico, um redemoinho de
átomos, o qual deixa de existir assim que a morte
biológica tenha efetuado a sua obra destrutiva.
Também estou asseverando de que dispomos de boas
evidências científicas (e não meramente filosóficas ou
religiosas) em favor dessa assertiva. Ajunte-se a isso
que os estudos feitos no campo da parapsicologia
estão confirmando determinadas declarações feitas
pelos místicos, pois mostram que existem certas
maneiras de conhecermos aquilo que transcende à
percepção dos nossos sentidos, ou seja, existem meios
que nos permitem tomar conhecimento de um mundo
que transcende ao nosso mundo físico.
Notemos as L ições que P la t io Qu is Ensinar-nos
1. O homem, em seu estado atual, aprisionado a
um corpo físico, pouco mais é que um prisioneiro
amarrado dentro de uma caverna subterrânea.
2. Tudo quanto podemos conhecer agora é somente
a sombra de uma cópia da realidade mais alta.
Notemos como Platão não nos permite ver, nem ao
menos, sombras da realidade, no nosso estado
presente. A realidade, para ele, seria algo de
transcendental, completamente do lado de fora
daquela caverna, que sob hipótese nenhuma pode ser
contemplado pelo olho físico. Vemos tão-somente
sombras de cópias emas da realidade, as quais foram
trazidas para dentro do limitado alcance da percepção
dos nossos sentidos físicos.
3. Platão queria que reconhecêssemos, antes de
tudo, a inerente limitação envolvida na tentativa de
conhecermos as coisas somente através dos nossos
cinco sentidos físicos. Essa percepção, para início de
conversa, nem ao menos visa a investigar a realidade.
Os sentidos investigam apenas sombras de cópias das
coisas reais. Portanto, é óbvio que a percepção dos
sentidos jamais poderá conferir-nos qualquer idéia
sólida sobre a natureza da realidade. Para poder
conhecer a realidade, é mister que o indivíduo saia da
caverna. Destarte, Platão negava que a ciência
realmente possa vir a reconhecer a natureza das
coisas, enquanto ela limitar o seu modus operandi do
conhecimento aos meros sentidos físicos.
Ora, a grande verdade é que a ciência está
chegando àquele ponto em que terá de deixar para
traz a noção de que só podemos saber das coisas
através dos nossos cinco sentidos (ao que a filosofia
chama de empirismo). Não é mesmo impossível que a
ciência do século XXI venha a reconhecer que a razão,
a intuição e o misticismo são avenidas que nos
conduzem ao conhecimento, ajudando-nos de manei­
ra palpável no emprego desses outros meios para
chegarmos ao conhecimento. Por exemplo, se a
glândula pineal pudesse ser posta em ação de maneira
mais intensa, por meio de substâncias químicas ou de
hormônios, e se isso pudesse ser aplicado àquela
glândula por meio da ingestão ou de injeções, então
abrir-se-ia nova janela para recebermos ilumina­
ção.
Talvez a ciência acabe por aprender que existem
meios totalmente naturais (exercícios espirituais,
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meditação, etc.) para que essa janela se abra mais
amplamente. Finalmente, a ciência poderá descobrir
que a própria espiritualidade, quando é genuína,
desvenda-nos melhores e mais elevados discernimen­
tos; e, assim a ciência talvez acabe promovendo a
moralidade e a espiritualidade, a fim de podermos
conhecer com mais exatidão a natureza da realidade.
Naturalmente, estou apenas especulando quando digo
que a moralidade e a espiritualidade talvez venham a
ser campos investigados pela ciência, passando a ser
inteligentemente promovidos por ela. Quero asseverar
que, finalmente, a porção espiritual do homem será
um dos principais aspectos humanos que a ciência
terminará investigando, se não mesmo a questão
central. Estou supondo que a ciência do futuro
disporá de meios para levar avante as suas pesquisas
espirituais. Creio que, finalmente, a ciência abando­
nará completamente a sua atitude materialista,
procedente do século XIX, e assim se desvencilhará de
seu passado tão raso. Não é autêntica aquela ciência
que ignora as próprias realidades e se contenta em
investigar apenas o que existe na caverna subterrânea.
4. Notemos como Platão não somente nega que a
percepção dos sentidos possa conhecer a realidade,
mas também como ele assegura que a realidade está
inteiramentefora daquela caverna imaginária. Platão
acreditava que o mundo físico (simbolizado pela
caverna) é apenas um cópia muito imperfeita da
realidade. Ele também aludiu a uma outra realidade,
de natureza espiritual, intelectual, não-material, a
qual pode vir a ser conhecida através da razão e da
intuição, e, sobretudo, por meio das experiências
místicas. Ele pensava que agora podemos obter
apenas ligeiros vislumbres dessa realidade, e que
somente quando a alma se liberta do corpo pode
ascender em seu vôo místico, a fim de contemplar a
realidade de maneira direta e perfeita.
5. Notemos como Platão comparou este nosso
mundo físico a um lugar onde imperam as «trevas».
Quanto a isso ele soa como os autores bíblicos, os
quais associam o nosso mundo às trevas espirituais,
contrastando-o com a «luz» reinante nos lugares
celestiais. Quanto a esse particular, ele projeta a
moralidade e a espiritualidade dos diferentes tipos de
existência, com suas respectivas propriedades ineren­
tes. O nosso mundo, na estimativa de Platão, é
inerentemente negro, é moralmente pervertido, é um
autêntico sepulcro da alma; pois a alma, afinal de
contas, nem pertence a este mundo. Em contraste
com isso, a outra realidade é uma esfera iluminada. £
ali que rebrilha a Forma do Bem, pois é a sua porção
mais rebrilhante. Platão não via como se pode separar
o conhecimento e a existência da moralidade e da
espiritualidade. Essas coisas estão intrinsecamente
combinadas entre si.
6. O objeto real e mais elevado do conhecimento é a
Forma do Bem. Platão referia-se a uma realidade que
se aproximava do Deus justo exposto pelo cristianis­
mo, embora o tivesse feito em termos impessoais. No
seu diálogo, intitulado Leis, ele usa o termo «Deus»,
em substituição à sua hierarquia de formas ou idéias.
Para o leitor sem treinamento filosófico, não disponho
de uma maneira simples de expressar isso no espaço
que gostaria de dispor. Mas basta dizer que, embora
de maneira impessoal, nessa alegoria da caverna,
Platão dizia que a Justiça consumada é o mais elevado
objeto do nosso conhecimento; pois ele abordava um
conceito divino, aceitando como veraz a idéia de que
existe uma realidade transcendental a ser buscada e
experimentada. Se expressássemos tudo isso em
termos cristãos, pessoais, tudo tomar-se-ia mais fácil
de ser compreendido. Existe um Deus justo, que é a
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mais elevada realidade. Os homens são almas, são
seres espirituais, e possuem a capacidade de retomar
a Deus e aos mundos espirituais. A percepção dos
sentidos pode ajudar-nos somente um pouco, ou,
melhor ainda, serve realmente de obstáculo para essa
inquirição, pois a nossa percepção somente nos faz
levar muito a sério este nosso mundo material, como
se ele fosse a única realidade, quando, na verdade, é
somente uma miserável cópia do mundo real.
Você deseja saber um pouco mais a respeito da
outra Realidade? Então dependa um pouco mais da
razão; dai, suba para a intuição; e, finalmente,
busque o conhecimento através das experiências
místicas, porque tudo isso está envolvido na ascensão
da alma.
Esse é o ponto que estou tentando frisar!
A projeção da psique é um dos meios, embora
imperfeito, de que a alma dispõe para sair de dentro
daquela caverna subterrânea. O que as pessoas têm
experimentado, mediante a projeção astral, deveria
ser considerado (pelo menos em parte) como
vislumbres de uma realidade mais elevada que o nosso
mundo material.
Prossigamos com Outros Casos e E stados
Colin Wilson, em seu volume, Mjsteries, págs. 335
e ss , conta a história do Dr. John Lilly (o qual, por
sua vez, toma a narrar a sua experiência em seu
próprio livro, intitulado, The Center o f the Cyclone,
1972). O que há de mais interessante acerca dessa
experiência é o encontro de Lilly com seres
pertencentes à outra realidade. Diz ele: «Tomei-me o
centro focal da consciência e viajei para outros
espaços, encontrando-me com outros seres, entida­
des, ou consciências. Há uma luz dourada que
permeia o espaço inteiro, em todas as direções, até o
infinito». Dois seres, que pareciam ser uma espécie de
anjos da guarda, avassalaram-me com um profundo
senso de amor e interesse. (Ele também relata-nos
que, de certa feita, em ocasião anterior, quando fora
anestesiado, ele já se encontrara com tais seres). E
prosseguiu: «Eles me disseram que estão sempre
comigo, mas que usualmente eu mesmo não me
encontro em condições de percebê-los. Mas, quando
estou à beira da morte do corpo,, então fico em
condições de percebê-los. Nesse estado, o tempo
desaparece. Há uma percepção imediata do passado,
do presente e do futuro, como se tudo fosse apenas o
momento presente». Em outras oportunidades, nas
projeções da psique, ele se encontrou com aqueles
seres, os quais lhe falaram sobre a necessidade dele
progredir até chegar a ocupar, permanentemente, o
nível de existência que ele estava visitando; e
asseguraram-lhe também que, enquanto ele vivesse no
estado mortal, poderia, por assim dizer, viver em
ambas as dimensões. Concordando com experiências
similares (de outros indivíduos), Lilly alude à beleza
arrebatadora da outra existência, de sua luz radiante,
do calor, do amor e do conhecimento sem iguais que
ali imperam.
Lilly oferece-nos alguns comentários iluminadores,
paralelos aos discernimentos expostos por Platão. O
homem físico-natural se compara com um «bio-
computador humano», ou robô. De fato, ele poderia
passar toda a sua vida assim, não fora certa espécie de
despertar, que vem sacudi-lo. Um homem poderia
passar a vida inteira meramente cumprindo a sua
«programação». Foi T.S. Eliot quem disse: «Onde está
a vida que temos perdido vivendo?» Nessa indagação
há uma certa percepção espiritual. Aquilo que o
homem é, antes de haver sido iluminado, um outro
pesquisador chamou de nível de sono; e queixou-se de
que quase tudo quanto ocorre nas escolas e
universidades é desempenhado nesse nivel inferior.
Platão diria que as nossas escolas meramente fazem
parte das atividades da imaginária caverna subterrâ­
nea.
Para alguns, somente a morte pode livrar-nos da
escravatura imposta pelas trevas. Diz-se acerca de
Thomas Edison que, pouco antes de falecer, tendo
recebido um vislumbre sobre a vida do além,
exclamou: «Estou surpreendido. Ê muito bonito do
outro lado!» Aqueles que têm passado pela projeção
astral dizem que esse conhecimento pode ser obtido
sem termos de esperar pela morte.
Um Caso C laro de Projeção Forçada da P sique
Ed Morrell era um dos prisioneiros da Penitenciária
Estadual do Arizona, nos Estados Unidos da
América. Ali foi submetido a torturas; mas, graças a
isso, passou por experiências muito instrutivas no
campo da projeção da psique. Ele conta a sua história
no livro de sua autoria, The Twenty-Fifth Man. A
tortura que provocava sua projeção consistia em duas
camisas de força que eram encharcadas na água, e em
seguida eram ambas vestidas no prisioneiro. E
quando elas se secavam, encolhiam, e assim exerciam
considerável pressão sobre a vítima. Morrell relata
que ele se sentia como se estivesse sendo esmagado até
à morte, com forte sensação de que estava sendo
asfixiado. Desde a primeira vez em que foi submetido
a essa tortura, subitamente encontrou-se andando do
lado de fora da prisão.
Ora, Morrell era um prisioneiro difícil, que insistia
em propalar as suas opiniões anticapitalistas obstina­
das. Jack London fez dele um herói, em sua última
novela, denominada The Star Rover. Devido ao seu
contínuo estado de agitação, Morrell era freqüente­
mente torturado; e aquela variedade de tortura,
acima descrita, por muitas vezes provocou uma
projeção forçada da psique. Ao projetar-se, o seu
corpo caía em sono profundo; e os seus guardas
sentiam-se perplexos diante dessa reação às torturas
que lhe inflingiam. Essas projeções o levavam a
lugares distantes, e não meramente aos diversos
recintos da penitenciária. Morrell costumava explo­
rar, então, as mas de São Francisco, e, de certa feita,
presenciou o naufrágio de um navio, na baía de São
Francisco. A realidade do incidente foi mais tarde
confirmada pelo noticiário local. Isso também se
verificou no caso de diversos episódios similares. O
governador do estado do Arizona, George W .P. Hunt,
verificou que Morrell descrevera acuradamente certos
acontecimentos que eram conhecidos somente por ele,
o governador, sendo impossível que Morrell tivesse
tomado conhecimento dos mesmos de alguma
maneira física. Quando as torturas foram interrompi­
das, porém, ele não foi mais capaz de projetar-se.para
fora do seu corpo (Mysteries, p. 378 e ss).
Prq)eç5es do corpo superfls ico som en te , em
iH«Hnyin às projeções som en te do corpo v ita l
Nas projeções do corpo saperfisico, poderíamos
pensar estar envolvido o concurso da vontade; pois
com freqüência, se não mesmo sempre, a pessoa
lembra-se de sua projeção. Geralmente essa variedade
de projeções inclui instruções metafísicas, morais e
espirituais, acompanhadas por determinado grau de
iluminação. Porém, a projeção do corpo vital
fantasmagórico ocorre sem o concurso da vontade,
sem qualquer conhecimento do que está ocorrendo,
sem haver lições aprendidas e, conseqüentemente,
sem qualquer iluminação que possa ser atribuída à
projeção.
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ConriderenHM e t t c i Caso«
F.W .H . Myers, em seu livro, Human Personality
and its Survival o f Bodily Death, descreve o caso de
um rapaz, de nome S.H. Beard, que, mediante o
exercício deliberado da vontade, era capaz de se
projetar para fora do seu corpo e ir até à residência de
sua noiva, Srta. L.S. Verity, quando entâo era visto
tanto por ela quanto por uma sua irmã, de onze anos
de idade. Nesse episódio, vontade e conhecimento
estavam igualmente envolvidos. Todavia, as aparições
«fantasmagóricas» (que, segundo pensamos, envolvem
somente o corpo vital) não se revestem dessas
condições.
Antônio de Pádua, o santo católico romano,
afirmou que, quando pregava em uma igreja de
Limoges, na Terça-feira Santa do ano de 1226,
subitamente lembrou-se de que lhe competia estar em
uma outra igreja, em um outro bairro da mesma
cidade. Mais tarde, ficou sabendo que a congregação
reunida no outro templo pudera vê-lo, e ele foi capaz
de confirmar que isso coincidira com o momento do
seu súbito desejo de estar ali. Quase certamente
temos, nesse episódio, uma projeção do «corpo vital
fantasmagórico». Não houve recolhimento de infor­
mações, a projeção não serviu para qualquer
propósito. Foi meramente uma espécie de imagem
projetada, que pôde ser vista.
As projeções fantasmagóricas eram, realmente, um
grave problema para Emilie Sagée, uma jovem
professora francesa. Ela perdeu nada menos de
dezoito empregos em dezesseis anos, porque, involun­
tariamente, ela era vista em dois lugares diferentes ao
mesmo tempo. Julgo que o «espanto» que isso causava
entre os seus superiores levavam-nos a quererem
livrar-se de ambos os seus «eus», querendo-os longe
dos seus estabelecimentos de ensino. O que lhe
ocorria sem dúvida era muito estranho, mas
dificilmente poderia ser motivo de alarme. Algumas
vezes, o duplo de Emilie era visto de pé, ao seu lado,
imitando todos os seus gestos. Para exemplificar,
certo dia, quando ela escrevia no quadro-negro, os
seus alunos assustaram-se ao virem uma outra Emilie
fazendo a mesma coisa, imitando com precisão todos
os seus movimentos. Algumas vezes o duplo de Emilie
aparecia em sua ausência. E nem o fato de que Emilie
era uma boa professora foi capaz de preservar-lhe o
emprego. Se Robert Crookall pudesse fazer-se
presente, uma conferência sua sobre tais aconteci­
mentos teria aliviado os temores das pessoas
envolvidas. (Informação extraída do livro de Colin
Wilson, Mysteries, págs. 380 e ss ).
Esse é um claro exemplo de como parte da
vitalidade do corpo semifísico pode ser projetado,
assumindo o mesmo formato do corpo físico. Nessas
ocasiões, a consciência e a inteligência permanecem
no corpo (o qual continua retendo, como é óbvio, o
corpo superfísico, que é o veículo da alma). Quando
o corpo vital é projetado sozinho, ele não é o veiculo
da inteligência. Entretanto, ao ser projetado, o corpo
superfísico leva consigo a inteligência.
Supostas projeções co lor idas do corpo sem lfis ico
Existem aqueles episódios em que se vê uma
aparição colorida, mas que, mui provavelmente, não
envolve a projeção do corpo superfísico. Estamos aqui
tomando a posição de que o corpo vital, quando
projetado, é visto em tons de branco e preto. Todavia,
essa suposição não tem de envolver, necessariamente,
todas as possibilidades.
O Rev. W. Mountford, de Boston, estado
norte-americano de Massachusetts, certo dia, quando
estava visitando alguns amigos, observou (como se
fora um acontecimento totalmente natural) o irmão e
a cunhada daqueles amigos que vinham subindo na
direção da casa em uma charrete. Isso também foi
visto por outras pessoas. Mas, para surpresa de todos
os circunstantes, a charrete não estacou, mas
continuou o seu trajeto pela estrada. Poucos minutos
mais tarde, entretanto, chegou realmente a charrete:
A visão fora colorida, pois, de outra maneira, todos1-
teriam ficado surpreendidos diante da estranheza da
aparição. (ib id ., pág. 383).
Casos dessa natureza parecem envolver uma
imagem telepática projetada (e subseqüentemente
compartilhada por mais de um observador) e não uma
real projeção do corpo vital ou do corpo superfísico.
Sem embargo, não podemos eliminar inteiramente a
possibilidade de que o corpo vital possa (em algum**
oportunidades) ser visto como se fora naturalmente
colorido. Para cada resposta que conseguimos obter,
continua havendo muitos mistérios e perguntas sem
resposta.
Experiência* Pessoa is do Autor
Penso que meu filho mais velho já presenciovi
projeções de corpos vitais ou superfisicos, ou mesmo
.imagens telepáticas. No artigo que versa sobre o
retorno à vida após a morte clínica, além de
experiências similares, relacionadas à própria morte,
narro uma história que ilustra esse fato. No que
concerne ao presente artigo, talvez seja digno de
menção que, em mais de uma ocasião, estando eu
ausente de casa, meu filho mais velho me viu andando
na direção de casa. Uma dessas visões pareceu-lhe tão
natural que ele realmente entrou na casa para
anunciar que eu estava chegando, somente para
observar que se tinha equivocado. Naquela oportuni­
dade calculei que, no momento em que ele me teria
visto, na realidade eu estava dentro de um ônibus.,
voltando para casa, ainda cerca de duas horas antes
da minha chegada. Julgo que se tratou de uma
imagem telepaticamente projetada, e não de uma
projeção do corpo vital ou do corpo superfísico
propriamente ditos.
Quando minha mãe era jovem, nos primeiros anos
de casada, em certo número de ocasiões, estando o
meu pai ausente de casa, ela foi capaz de vê-lo no
interior da residência. Ora, essas experiências
pareciam assustadoras para ela, e ela sempre
apanhava a sua Bíblia a fim de acalmar os nervos,
lendo algum trecho das Escrituras. Ela via imagens
naturalmente coloridas (como aquela que descrevi
acima, envolvendo o meu filho mais velho) e estou
aqui opinando que deveriam ser imagens telepáticas,
ou então energias deixadas no espaço, as quais, sob
certas circunstâncias, podem tornar-se visíveis.
Estranho, de Fato
Erikson Gorique foi um importador nova iorquino
que, de certa feita, fez uma viagem de negócios à
Noruega. Porém, antes mesmo de sua viagem, o seu
duplo chegou a aparecer e mesmo em conversas com
outras pessoas. Um camareiro de um hotel de Oslo
observou que «era ótimo» vê-lo novamente, embora o
Sr. Gorique nünca antes tivesse estado em Oslo. O
camareiro recusou-se a acreditar que aquela era a
primeira vez que o Sr. Gorique chegava à capital
norueguesa. No dia seguinte, um atacadista de nome
Olsen reagiu da mesma maneira, declarando que ele e
Gorique já se tinham conhecido dois meses antes.
Gorique, provavelmente em espírito, falara com um
certo número de pessoas. Talvez as imagens
telepáticas possam falar telepaticamente. £ possível
que o corpo superfísico, por motivo de levar consigo a
inteligência, possa comunicar-se sem que aquele que
o projeta tenha, consciência do fato. Talvez o corpo
vital possa aparecer colorido e possa realizar essa
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tarefa mediante alguma espécie de inteligência
mecânica, (ibid., p. 383 e ss).
ProjeçÕe« A té o Hades
Interessante material acerca dessa questão das
projeções astrais nos é provido pelo livro de Robert
Monroe, Joumeys Out o f the Body. Monroe, um
homem de negócios norte-americano, teve o seu caso
estudado por Charles Tart, o qual ficou impressiona­
do diante de sua evidente autenticidade como projetor
da psique.
Monroe descreve encontros alarmantes com entida­
des de natureza não-física, dotadas de propriedades
atribuíveis somente aos demônios, gnomos e entida­
des elementares, sub-humanas. Poderíamos descon­
siderar todo o fenômeno como mera alucinação de
uma mente desequilibrada, não fora o fato de que
muitas outras fontes—incluindo vários documentos
sagrados das religiões do mundo, entre os quais a
nossa própria Bíblia—contribuem com informações a
respeito de tais seres. As religiões têm insistido no
tocante à existência de níveis de vidas inferiores ao
nosso próprio nível, e cujos habitantes fazem todos
nós parecermos comparativamente santos. Podería­
mos desprezar a maioria das descrições que nos têm
sido deixadas por certas pessoas; mas as evidências
assim acumuladas pelo menos testificam sobre a
realidade desses lugares do tipo do hades.
Crookall salienta o fato de que quando a alma se
projeta com o acompanhamento do corpo vital (não
tendo conseguido realizar somente a projeção do
corpo superfísico) às vezes passa por experiências
assustadoras, ao sair do seu corpo físico. Além disso,
ficamos impressionados pelas experiências das cha­
madas «viagens más», feitas pelos toxicômanos,
experiências essas que parecem ser projeções a regiões
espirituais que poderiam ser chamadas de «hades», se
porventura faltar-nos nome melhor para designá-las.
Em prol da genuinidade de pelo menos algumas
dessas projeções astrais ao hades, poderíamos
salientar os pontos seguintes:
1. A fé religiosa e a sua revelação fazem
reivindicações similares.
2. Se o mecanismo da projeção da psique pode
transportar um indivíduo a lugares paradisíacos, ou
simplesmente pode permitir que a alma flutue, liberta
do corpo físico, no mesmo local onde este último jaz
inconsciente, e se pudermos compilar evidências em
favor da validade dessas experiências (o presente
artigo é uma dessas compilações) então não existem
razões sólidas para rejeitarmos todas essas experiên­
cias, igualmente concretizadas, que transportam a
alma projetada até o hades.
3. Sumariando, estamos afirmando aqui que o
mesmo tipo de experiência psíquica pode conduzir um
indivíduo a um destes lugares: a. a lugares
paradisíacos; b. a lugares como o hades; c. a lugares
naturais, pertencentes a este mundo. E isso nos leva a
suspeitar que a projeção da psique pode envolver, na
verdade, muitas esferas da existência.
As experiências desse tipo, narradas por Monroe,
começaram nos fins da década de 1950 e evidente­
mente foram totalmente espontâneas. Certa tarde de
domingo, sem qualquer aviso prévio, repentinamente
ele sentiu o que pareceu ser um quentíssimo raio de
luz que fez o seu corpo vibrar. Exames físicos a que
ele se submeteu nada revelaram de errado. Então, um
dia, quando essa experiência se repetiu, ele teve a
curiosa sensação de que podia fazer a ponta de seus
dedos atravessar para o outro lado de um tapete, sem
rasgá-lo. Simultaneamente a isso, houve uma
explosão de energia que lhe atravessou a cabeça.
Quando tal coisa sucedeu, instantaneamente ele se
achou pairando por cima do seu corpo. Pôde então
contemplar o seu corpo, que jazia lá em baixo, no
chão. Isso o deixou tremendamente assustado, e, com
um mergulho súbito, ele reentrou em seu corpo.
(Informação extraída do livro de Colin Wilson,
Mysteries, págs. 156 e ss).
Cumpre-nos observar que esta experiência estava
relacionada à cabeça desse homem. Crookall salien­
tou ' nos seus estudos que as projeções do corpo
superfísico estão vinculadas à região da glândula
pineal, que fica no interior da cabeça, ao passo que as
projeções que envolvem o corpo vital estão ligadas à
área do plexo solar. De alguma maneira, as projeções
da psique estão relacionadas a essas áreas do corpo.
Embora assustado a princípio, Monroe começou a
fazer experiências com o fenômeno, e pôde confirmar,
para sua total satisfação, que o fenômeno nada tinha
a ver com meros sonhos ou alucinações. Em primeiro
lugar, normalmente o fenômeno não estava associado
ao estado de sono. De certa feita, estando fora do
corpo, ele visitou um amigo que se achava enfermo
mas descobriu que esse amigo estava saindo de casa
em companhia da esposa. Subseqüentemente, ficou
sabendo que seu amigo, de fato, fora dar um passeio
em companhia da mulher, pois já havia se recuperado
o suficiente para tanto. Noutra oportunidade, ele
beliscou uma amiga sua, a qual reagiu com um
safanão, retendo no corpo uma marca visível de uma
causa invisível.
A s exper iênc ias de Monroe ajudaram-no a dis­
tinguir a existência de três mundos ou dimensões: a.
Este mundo. Trata-se do nosso mundo, mas visto de
uma perspectiva diferente, embora envolva até mesmo
certas dificuldades de orientação. Monroe afirma que
o corpo astral não foi criado para viajar nesta nossa
dimensão, pois não está bem adaptado para a mesma,
b. O mundo das energias e forças, que é um mundo
intelectual, um mundo de sonhos, onde o pensamento
faz as coisas serem o que são. Ali podem ser
encontrados o céu e o inferno tradicionais. Podería­
mos supor que essas coisas nada mais são do que
criações mentais dos seres que ali habitam. O que ali
existe parece ser o que os seus habitantes desejam que
exista. Isso não significa, todavia, que não existam de
fato o céu e o hades autênticos, não-criados pelo
pensamento, trazidos à existência mediante o
pensamento, como se fossem consolidações de
imaginações e imagens mentais de meros sonhos, c. O
terceiro mundo é o mais estranho de todos, tendo
levado alguns a duvidarem da validade das experiên­
cias de Monroe. Poderíamos mesmo afirmar que as
suas experiências têm incluido o que é real, o que é
imaginário e o que não passa de alucinação.
Comparando essas experiências com outras pesqui­
sas, talvez possamos estabelecer algumas distinções
válidas. Seja como for, esse terceiro mundo inclui
visitas a mundos do passado, a lugares onde há
reversões do tempo, de fato, lugares parecidos com a
substância das mais improváveis histórias da ficção
científica.
A metafísica religiosa e filosófica fala de um maior
número de dimensões da existência do que aquelas
descritas por Monroe. Não há qualquer necessidade
de supormos que, por mais válidas que sejam as
projeções da psique, elas tenham de descrever mais do
que uma pequena fração da realidade. Parece segura
a suposição de que essas experiências indicam
fortemente ao menos duas coisas: a. a alma existe e é
capaz de agir independentemente do corpo, mesmo
quando o corpo ainda vive; b. existem outras
realidades que transcendem à realidade física.
• • • • • • • • •
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AMemória e a Prqjeçio da Psique
Já sabemos que as pessoas têm de vinte a trinta
sonhos por noite; mas poucos desses sonhos são
relembrados depois, porquanto bastam um minuto ou
dois para apagá-los da memória, depois que a pessoa
desperta. Como é óbvio, excetuando algumas ocasiões
especiais, os únicos sonhos de que nos podemos
lembrar são aqueles que tivermos imediatamente
antes de acordarmos, ou então algum sonho que
tivermos no meio da noite, acordando imediatamente
em seguida, para depois tomarmos a dormir. Parece
que ocorrem comunicações entre seres superfísicos,
mas a memória desses contatos pode ser obliterada
facilmente, tal como sucede no caso das imagens dos
sonhos.
Uma vez fora do corpo, Monroe era capaz de
conversar com pessoas vivas, mas aparentemente
fazia-o com os seus corpos superfísicos. Em maio de
1961, ele se projetou até o estúdio do notório
parapsicólogo, Dr. Adrija Puharich, e entrou em
conversa com ele, desculpando-se por sua negligência
no caso de um projeto no qual estavam ambos
trabalhando. Ele observou vários detalhes existentes
no estúdio de Puharich. Mais tarde, foi capaz de
averiguar esses detalhes em companhia do próprio
Puharich; mas este não tinha qualquer lembrança da
conversa astral que houvera entre os dois. Tudo
parece indicar que Monroe entrara em comunicação
com o «eu superior» de Puharich, ao passo que o «eu
diário» (limitado pelo cérebro físico) de Puharich ou
estava totalmente inconsciente da ocorrência, ou
prontamente se olvidou da mesma. (Informação
extraída do livro de Colin Wilson, Mysteries, págs.
162-163).
Poder Extra-Setuorial e Prqjeçio da Paique
Já pudemos observar que a percepção extra-senso-
rial mostra-se ativa durante a projeção da psique.
Sem dúvida isso é o que acontecia durante as
experiências de Monroe. Quase todas essas experiên­
cias sucediam não durante as projeções propriamente
ditas, mas imediatamente antes da separação entre o
corpo e o «eu» superfisico. Essas experiências lhe eram
conferidas visualmente, como se fossem sonhos ou
visões. Um desses episódios foi quando ele se viu em
uma viagem de avião, na qual o aparelho passava
debaixo de alguns cabos elétricos, para em seguida
precipitar-se no solo e espatifar-se. No sonho (ou
visão) ele sobreviveu. Menos de três semanas depois,
quando viajava de avião, subitamente Monroe
percebeu que as coisas estavam se assemelhando
muito com as cenas daquele sonho. Corajosamente,
ele resolveu olhar para fora, a fim de testar quão exata
fora aquela premonição. Afinal de contas, ele
sobrevivera ao desastre por uma vez. Por que não por
duas vezes? O avião entrou diretamente em uma
tempestade, mas não voou por baixo de cabos
elétricos, sendo que Monroe chegou à conclusão de
que uma coisa simbolizava apenas a outra. O
aparelho resistiu a um severo castigo e aterrizou com
segurança. Quatro dias mais tarde, entretanto,
Monroe sofreu um ataque cardíaco, e por esse motivo
passou algum tempo em um hospital. Ele acredita
que a verdadeira crise foi o ataque cardíaco, e que o
sonho transferiu essa crise para a experiência com o
avião. Ora, tudo isso está em consonância com aquilo
que sabemos sobre os poderes extra-sensoriais.
Apesar de que, algumas vezes, os poderes extra-sen­
soriais acertam em cheio com um acontecimento, na
maior parte das vezes acerta somente na substância de
uma situação, com várias distorções. Isso também
sucede no caso da telepatia e da precognição. £ um
fenômeno constante no caso dos sonhos psíquicos.
Muitas questões sem importância, pessoais, foram
antecipadas por Monroe, devido às suas experiências
fora do corpo (como também nos sonhos).
Revelações. — Suas projeções tem produzido
alguns «vislumbres apocalípticos» que ele tém podido
contemplar, relacionados ao futuro próximo de nosso
mundo. Nisso ele mostra-se em completa harmonia
com o que dizem os profetas, antigos e modernos, os
quais prevêem uma tremenda derrocada da civiliza­
ção em nossa época. Os profetas contemporâneos têm
previsto grandes desastres, naturais, ou provocados
pelos homens, como uma das grandes características
do último quartel do século XX e a porção inicial do
século XXI. Tão aterrorizantes têm sido alguns dos
vislumbres apocalípticos de Monroe, que ele diz que
espera que algumas de suas visões sejam apenas
alucinações.
Uma das coisas que depreendemos desses estudos
quevimosdescrevendo é que o homem, por si mesmo,
já é um ser de notável estatura e de grande capacidade.
Não é que ele precise desenvolvê-las, ainda que,
eternamente, haverá espaço e oportunidade para esse
crescimento. Porém, de maneira bem real, os poderes
e substâncias transcendentais do homem estão
esperando ser descobertos por ele, porquanto já
existem. Há algo de profundamente errado na visão
diária que os homens fazem de si mesmo. O
materialismo do século passado amarrou o homem em
sua ignorância, e quase jogou fora a chave capaz de
destrancar a sua prisão. Uma ciência dotada de
maiores luzes está destrancando os portões de ferro. O
homem, uma vez liberto do seu cárcere, o homem,
uma vez que emeija de sua caverna subterrânea,
algum dia andará em companhia dos deuses.
Efeitos Materiais da Prqjeçio da Psiqne
Se alguém fosse capaz de movimentar um objeto
físico, enquanto estivesse fora do corpo, esse seria um
dos meios possíveis de sugerir, se não mesmo de
demonstrar, a sua presença literal. O Sr. Sylvan
Muldoon, do estado de Wisconsin, autor de um livro
incomum, intitulado The Projection o f the Astral
Body, afirma ter feito precisamente isso. Estando fora
do corpo, ele resolveu tentar uma experiência. Em um
dos aposentos de sua residência havia um piano
dotado de metrônomo. Com as suas mãos astrais ele
fez o mecanismo começar a funcionar, e então voltou
apressadamente ao seu corpo físico, para ver se
poderia ouvir o metrônomo tiquetaquear, quando
estivesse consciente e de volta ao corpo. Muldoon
voltou ao seu corpo e despertou. Passou-se um
pequeno intervalo de tempo, e então o metrônomo
começou a funcionar. Eis aí um mistério! Por que
aquele lapso de tempo? A causa é desconhecida, mas
o fenômeno já foi observado em outros casos. Eusapia
Paldino, uma famosa sensível italiana, podia mover
objetos sem entrar em contacto físico com eles, e
quando estava totalmente desperta. Ela movia a mão
na direção que quisesse que o objeto se movesse; e o
objeto se movia cerca de dois segundos após o seu
movimento. Ela era capaz de fazer um acordeão
tocar, através do mesmo método, mas o movimento
dos seus dedos antecedia o efeito musical por um
pequeno intervalo de tempo. A personalidade
humana é capaz da psico-sinésia (movimentação de
objetos mediante o pensamento ou o esforço mental).
Não é de surpreender que isso esteja relacionado às
projeções astrais. Isso não serve de prova da validade
de uma presença transferida (o vôo do próprio corpo
superfisico) mas, adicionado a todas as coisas
mencionadas até este ponto, não deixa de se revestir
de certa significação. (Informação extraída do livro de
Nandor Fodor, Between Two Worlds, pág. 107).
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O mecanismo da prqjeçio da ptiqne é
aprendido por um homem
Raramente um sonho altera o curso de uma vida;
no entanto, foi exatamente isso o que aconteceu com
Oliver Fox, quando era estudante em um colégio
técnico. Ele teve um curioso sonho, no qual ele estava
de pé, do lado de fora da sua casa, quando notou que
os paralelepípedos do calçamento haviam mudado
misteriosamente de posição. Imediatamente raiou-lhe
a compreensão de que a realidade não era daquele
modo. No seu sonho, ele via as pedras colocadas
paralelamente à guia da calçada, apesar de saber que
elas são arrumadas perpendicularmente à guia da
calçada. A instantânea compreensão de que ele estava
apenas sonhando fez o sonho tomar-se ainda mais
vívido. Paralelamente ao vivido caráter daquele
sonho, ele também obteve um novo senso da beleza
das coisas, além de uma espécie de grande iluminação
intelectual, sem falarmos sobre um elevado senso de
bem-estar. Declarou ele: «A sensação foi estranha
além de qualquer capacidade de expressão, mas
perdurou apenas por alguns momentos, e então
despertei». Essa experiência inspirou-o a tentar
prolongar os seus sonhos mediante o esforço mental
para tomar consciência de que estava apenas
dormindo. O seu truque consistia em tentar ensinar à
sua mente a observar incoerências patentes nas
imagens dos seus sonhos, de conformidade com
aquilo que ele sabia ser a realidade. Os seus esforços
obtiveram um sucesso meramente parcial, a despeito
da intensidade dos mesmos. Parece que o fato é que o
seu original sonho lúcido, além de outros sonhos que
se seguiram, na verdade foram as suas primeiras
experiências de projeção da psique. No entanto,
cumpre-nos observar os pontos seguintes:
a. Esses esforços mentais produziram dor na região
da glândula pineal; primeiramente ele sentiu uma dor
embotada, mas depois ela se intensificou rapidamen­
te. Fox reconheceu, instintivamente, que isso era uma
advertência para ele parar.
b. Todavia, quando ele foi atacado por aquela dor,
conseguiu obter uma dupla consciência. Ele penetra­
va no cenário do seu «sonho», mas, ao mesmo tempo,
tomava consciência do seu próprio corpo, que jazia
dormente no leito. Mediante o exercício da vontade,
ele podia intensificar as imagens de um sonho,
fazendo a outra imagem, relativa ao seu corpo,
desaparecer.
A despeito da advertência representada por aquela
dor, ele estava curioso para saber o que aconteceria se
ignorasse tal desconforto e continuasse lutando, até o
mesmo cessar. E foi isso que ele tentou fazer. Assim,
mediante uma considerável, agonia, realizou o seu
propósito. Para sua admiração, o fato de ter
suportado aquela dor finalmente provocou uma
espécie de clique em seu cérebro, e, com isso, a dor
desapareceu. Ao desaparecer a dor, desapareceu
também a consciência dupla, com o resultado que a
consciência de um «sonho extremamente vívido»
tomou conta de tudo. A partir desse ponto, em sua
narrativa, encontramos uma típica projeção da
psique. Fox viajava pela força do pensamento;
encontrava-se com pessoas que nem ao menos o viam;
não sentia qualquer conexão com o seu corpo físico, e,
por isso mesmo, tinha a impressão de que estava
morto.
Durante as suas experiências iniciais, Fox sentiu
dificuldades para retomar ao próprio corpo. O poder
da vontade levava-o a viajar em seu corpo superfísico,
mas não era capaz de trazê-lo de volta ao seu corpo
material. Diversas dessas tentativas, entretanto,
produziam aquele «clique», agora já familiar, e assim
ele voltava ao seu corpo com toda a segurança. Já
tivemos oportunidade de observar que as projeções da
psique que envolvem a glândula pineal (que está
alojada na cabeça) são as menos atravancadas e
difíceis, porquanto projetam o nosso corpo superfísi­
co, e não o corpo vital. O Sr. Fox aprendeu coisas
dessa ordem sem qualquer conhecimento anterior
sobre tais fenômenos, através das suas experiências
pessoais. Que assim tenha acontecido obviamente
favorece a suposição de que tais experiências
envolveram autênticas projeçoes astrais, e não meras
alucinações. Não é provável que as alucinações
exigissem essa forma de modus operandi.
Mas o Sr. Fox, agora de volta ao seu corpo, teve de
experimentar outra aterrorizante surpresa. Embora
tivesse retomado ao corpo, estava completamente
paralisado, de tal maneira que nem ao menos podia
movimentar as pálpebras. Ele acabou aprendendo
que esse estado se devia a um tipo de transe
auto-induzido. O passo seguinte consistiu em
aprender a interromper o transe. Ora, isso ele
conseguiu concentrando-se na sua intenção de
movimentar um dedo, então a mão inteira, e,
finalmente, o resto do corpo, agarrando-se ao estrado
da cama, acima de sua cabeça, e puxando-o com
força. Embora tomado de alegria, ele sentia profunda
náusea e fraqueza. Os estudos feitos por Crookall
tomaram familiares para nós todos esses fenômenos.
O transe auto-induzido, que por sua vez permite-nos
alcançar a projeção da psique, pode ser uma
experiência assustadora. Embora o Sr. Fox não tenha
jamais dito tal coisa, é possível que ele estivesse
projetando o corpo vital juntamente com o corpo
superfísico, conferindo às suas projeções um caráter
menos livre do que teria sido de outra maneira.
Essas experiências fizeram o Sr. Fox pensar com
maior seriedade quanto ao perigo envolvido no que
estava fazendo, mas o entusiasmo e a ousadia juvenis
levaram-no a prosseguir. Ele mesmo salientou os
perigos envolvidos na projeção proposital da psique:
a. Batidas descompassadas do coração; insanidade,
devido ao choque sofrido. O mundo por ele
encontrado era «atrativo», mas algumas vezes ele
também se defrontou com alguns «terrores». Ora,
outras pesquisas têm mostrado exatamente essas
possibilidades. Podemos ter projeções ao paraíso ou
ao hades, por assim dizer.
b. Sepultamento prematuro. Em um estado de
transe, como ele conseguiu impor a si mesmo,
facilmente poderia ter sido dado por morto.
c. Obsessão. £ possível que entidades negativas se
apossem de um corpo humano, ou mesmo que
danifiquem uma mente envolvida numa dessas
projeções.
d. Segmentação do fio de prata. Esse é o fio de
prata que vincula o corpo superfísico ao corpo físico.
Poderíamos dizer que se trata de uma linha de vida,
embora pouquíssimo saibamos dizer a respeito. O
rompimento do fio de prata indica uma projeção
permanente, a saber, a morte.
e. Poderia haver repercussões maléficas sobre o
corpo físico, isto é, injúrias contra o corpo astral
poderiam ser transferidas ao corpo físico. E curioso
que certas curas são efetuadas exatamente dessa
maneira—o tratamento do corpo astral exerce
influência sobre o corpo físico—e não há qualquer
razão para supormos que o processo oposto também
não funcione.
O Sr. Fox adverte-nos a não tentarmos adotar os
seus métodos. Crookall implora aos seus leitores a não
tentarem provocar as projeções da psique, se elas não
ocorrerem naturalmente. Outros pesquisadores,
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todavia, não têm exibido tal preocupação.
Mais Experiências Seguir-se-iam
Os sonhos de conhecimento (descritos acima)
conduzem ao estado de transe. O corpo do Sr. Fox
ficava em posição semi-rígida; podia ver o quarto
perfeitamente bem, embora os seus olhos continuas­
sem fechados; podia ouvir sons físicos; alucinações
podiam ser provocadas por ele à vontade; havia
temores e tensões estranhas, invisíveis. De modo
geral, esse estado foi por ele considerado como
bastante desagradável.
O passo seguinte consistiu em experimentar se o
estado de transe poderia levar ao sonho de
conhecimento (projeção da psique) e, portanto, se
poderia servir de causa voluntária do mesmo. A
resposta mostrou ser positiva. O Sr. Fox aprendeu a
passar do transe auto-induzido para a projeção da
psique. Isso ele conseguiu meditando sobre a dor de
advertência, localizada na glândula pineal. Ele
aprendeu que, através desse ato, ele era capaz de
forçar o seu «eu» superfísico para fora do corpo,
através da porta da glândula pineal. Quando ocorria
aquele citado «estalido», ele se libertava. O Sr. Fóx foi
capaz de aperfeiçoar a sua técnica ao ponto de poder
passar do transe à projeção da psique, sem a perda da
consciência.
O processo era deveras interessante. Mediante a
força de vontade, uma vez que se encontrasse em
estado de transe, o «eu» incorpóreo era projetado para
fora mediante o portal da glândula pineal. Naquele
momento, uma luz dourada aumentava furiosamente
de intensidade, até fazer o quarto explodir em
chamas. Algumas vezes, eram necessárias várias
tentativas para o Sr. Fox produzir a projeção da
psique. Com freqüência, o temor era um acompa­
nhamento inevitável dessas tentativas, mas, jun ta­
mente com o sucesso, ocorria o bem-estar mental e a
iluminação.
A té aí muito bem. Todavia, uma coisa ainda tinha
de ser feita: passar voluntariamente ao estado de
transe e uma vez ali, mantê-lo. £ que o estado de
transe se interrompia com extrema facilidade. Porém,
o Sr. Fox aprendeu a retornar ao corpo, a fim de
fortificar o transe, para que a experiência tivesse
prosseguimento. O transe podia ser induzido median­
te a concentração radical sobre a glândula pineal e
sobre o desejo de projetar-se dessa maneira, com a
exclusão rigorosa de todo e qualquer outro pensamen­
to. O estado de transe era sempre desagradável, e isso
concorda com certos informes que Crookall nos
fornece acerca das projeções «forçadas» da psique.
A caminhada foi árdua e longa. Foram necessários
nada menos de catorze anos para o Sr. Fox
aperfeiçoar as suas técnicas. (Informação, The New
World o f Dreams, p. 91 e ss).
Fazendo algumas distinções necessárias
A projeção do corpo vital sem dúvida alguma
envolve algumas «histórias de fantasmas». Podería­
mos considerar esse corpo como uma espécie de
fantasma, mas existem muitas outras espécies. Por
outra parte, algumas manifestações que são tidas por
fantasmagóricas, na realidade não são, de conformi­
dade com uma sã definição. Uma delas é a projeção
do corpo superfísico.
Ava liação e Sumário D este Artigo
•obre a ProJeçZo da P sique
I . Razões para crermos que as projeções n io s io
meros sonhos ou a luc inações v ividas
1. As pessoas que têm passado pela projeção da
psique são as primeiras a distinguir as projeçõfes dos
sonhos e alucinações comuns.
2. Nesse estado, as pessoas são capazes de ver
eventos reais e descrever lugares reais, uma função
que ultrapassa das funções normais dos sonhos,
quanto à freqüência, validade e intensidade. Não há
que duvidar que as alucinações não nos proporcionam
informações dessa natureza exata.
3. O mecanismo da projeção, o processo da
separação e o processo da reentrada no corpo, não são
experiências associadas aos sonhos e alucinações. O
modus operandi da projeção da psique é confirmado
por pessoas procedentes de culturas as mais diversas.
4. Nesse estado, a pessoa projetada é capaz de
influenciar outras pessoas, comunicando mensagens,
curando, prevendo o futuro, etc., funções essas que
transcendem à função dos sonhos. As alucinações sob
hipótese alguma realizam esses feitos.
5. As projeções da psique incluem encontros com
outros seres que porventura se encontrem no mesmo
estado, ou com seres distintos da espécie humana;
mas isso não caracteriza os sonhos normais. Por certo
as alucinações não produzem tais experiências.
6. A psique projetada tem sido vista (e fotografa­
da?) como se fora uma aparição, por muitas pessoas.
7. A evidência de natureza religiosa: há uma
crônica toda religiosa a respeito da projeção da
psique. (Ver o capítulo doze de II Coríntios).
8. Alguns daqueles que têm tentado tais experiên­
cias, mediante o uso de técnicas aprendidas, têm sido
psicologicamente prejudicados. Dificilmente podería­
mos esperar que sonhos e alucinações tivessem tal
efeito.
9. As características do corpo vital e do corpo
superfísico (descritas neste artigo) demonstram, de
maneira a mais convincente, que não estamos
abordando meros casos de sonhos ou alucinações.
10. Os tipos de experiências comuns às projeções
astrais—normais, paradisíacas e infernais—que têm
sido repetidas por pessoas provenientes de muitas
culturas diferentes, em termos notavelmente simila­
res, indicam que estão envolvidas experiências
objetivas, e não meras imagens de sonhos.
11. A similaridade entre a experiência temporária
para fora do corpo (produzida pela projeção da
psique) e a separação temporária entre o corpo e o
espírito (produzida pela morte clínica) subentende
que estamos abordando um mesmo fenômeno,
embora efetuado de maneiras diversas. As experiên­
cias com a morte clinica são realizadas sem a
circulação do sangue (o coração cessa as suas batidas)
e sem ondas do cérebro. Os sonhos e as alucinações
também poderiam realizar-se sob tais circunstâncias?
Em caso contrário, então é óbvio que as experiências
durante o estado de morte clínica não são a mesma
coisa. Mas o fato de que esse fenômeno é tão parecido
com a projeção da psique indica que essa experiência
é uma função da natureza transcendental do homem,
e não apenas uma função cerebral.
12. A consciência expandida, que algumas vezes
obtém uma significativa iluminação, e que dificilmen­
te caracteriza os sonhos e as alucinações, indica o
caráter transcendental de algumas dessas experiên­
cias. Os sonhos fornecem-nos experiências telepáticas
e mesmo precognitivas, mas os próprios sonhos não
são transcendentais. Algumas vezes as visões são
também dessa natureza, sendo que se assemelham
mais às projeções da psique do que aos sonhos.
Algumas vezes as projeções astrais produzem a
consciência cósmica, tal como sucede no caso de
certas visões. Mas os sonhos já são outra coisa.
A con sc iênc ia cósm ica inclui a participação do
indivíduo no «campo coletivo da consciência», isto é,
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no afmazém da consciência universal, posto à
disposição de todos os homens. Esse campo da
consciência pode ser alcançado pela consciência
individual sob determinadas circunstâncias, como
durante várias formas de iluminação. Antigos
filósofos e teólogos falaram acerca da Mente
Universal, e talvez o campo coletivo da consciência
seja um aspecto da mesma. Todavia, a consciência
cósmica sem dúvida inclui mais do que a mente
humana, coletiva ou individualmente considerada.
Aquele que atinge qualquer grau da consciência
cósmica chega a sentir não somente a unidade de
todas as coisas e a inerente harmonia que une a tudo,
mas também recebe iluminação considerável, chegan­
do a compreender intuitivamente as respostas de
grandes problemas filosóficos e teológicos. Em suma,
tal pessoa obtém discernimento quanto a alguns
mistérios da própria existência. Quanto a evidências e
discussões a respeito, ver o artigo sobre Conhecimento
e a Fé Religiosa.
A projeção da psique pode consistir na simples
separação entre o espirito e o corpo, quando então são
vistos eventos comuns, ordinários bem como objetos
fisicos, sem a ajuda dos nossos olhos físicos. Por outra
parte, algumas vezes uma projeção conduz o espírito a
dimensões transcendentais da consciência. Essa é a
função do misticismo, sendo que com razão
poderíamos supor que algumas projeções da psique
são experiências místicas, e isso envolve mais do que
algum mero sonho ou alucinação.
13. Detecção de alguma presença. Se uma alma
abandona o seu corpo físico, poderia ser detectada a
sua presença por outras pessoas, estando ela fora do
seu corpo? Nesse caso, as projeções da psique
dificilmente poderiam ser simples sonhos ou alucina­
ções. Há consideráveis evidências historiadas a
respeito do fato. O fenômeno mais comum é o da
«presença pressentida», invisível, mas real. Seis casos
ocorridos com Blue Harary (um estudante da
Universidade Duke), monitorizados pela Psychical
Research Foundation, em Nova Iorque, Estados
Unidos da América, indicam a realidade da presença
pressentida. «Você esteve aqui, embora eu não lhe
tivesse visto», é declaração transcrita de um artigo de
William G. Roll, intitulado Survival Research
publicado pela revista Fate, edição de novembro de
1974, à pág. 82.
Outros casos investigados por essa fundação
incluem a detecção de uma presença projetada por
parte de animais. Os animais de estimação das
pessoas que passam por projeções parecem tomar
consciência de suas presenças invisíveis (talvez visíveis
para eles; ou então de outro modo perceptíveis para
eles, embora de maneira diferente da percepção dos
sentidos humanos). Os gatos de uma mulher que
costumava projetar a psique, seguiam-na de sala em
sala de sua casa, embora ela estivesse fora do corpo.
Harary foi capaz de acalmar um gatinho, que até
então se mostrava agitado. Alguns estudiosos
asseveram que os aparelhos que medem os campos
electromagnéticos podem detectar com êxito as
presenças invisíveis, mas essas reivindicações não são
suficientemente conclusivas para serem usadas como
afirmações dogmáticas, e requerem maiores investi­
gações. Algumas fotografias e filmes cinematográfi­
cos, que contêm as imagens de pessoas fisicamente
ausentes, e que eliminam toda a possibilidade de
fraude, servem de evidências convincentes, se não
mesmo conclusivas (extraída a informação de ibid.,
pág. 82). Contudo, restam dúvidas se tais impressões
foram deixadas pelo corpo vital ou pelo corpo
superfísico. No primeiro caso, então estaríamos
diante de um mistério, mas que pouco é capaz de
demonstrar no que concerne à sobrevivência da alma.
14. Algumas projeções da psique têm sido vinculadas
àqueles períodos de ondas cerebrais e àqueles típicos
movimentos oculares do estado de sonhos. Isso tem
sido averiguado em estudos conduzidos em laborató­
rio. Outras projeções, não obstante, têm ocorrido sob
condições fora dos períodos de sonhos. Visto que a
alma e o corpo reagem entre si, até mesmo durante as
projeções astrais (por meios que ainda desconhece­
mos, a menos que isso se dê através do «fio de prata»)
não é impossível que uma projeção genuína possa ter
lugar durante um período de sonhos. O mais
provável, entretanto, é que essas supostas projeções
sejam apenas sonhos clarividentes. Isso poderia ser
esclarecido, pelo menos parcialmente, indagando-se
das pessoas envolvidas se elas passaram ou não pelos
mecanismos comuns de separação e de nova união
com o corpo, durante tais experiências. Em caso
negativo, então quase certamente teve lugar algum
sonho psiquicamente ativo, e não uma projeção. Mas,
se os mecanismos de projeção fizeram-se presentes,
como parte da experiência, poderíamos presumir que
os movimentos dos olhos e as ondas cerebrais típicas
podem aparecer durante uma projeção da psique. As
projeções desacompanhadas desses sinais, todavia,
poderiam ser consideradas como ocorridas fora dos
estados de sonhos, sobretudo se envolverem os típicos
mecanismos de separação e de nova união.
15. Algumas projeções não estão relacionadas aos
sonhos porque são efetuadas durante períodos de
vigília. Isso pode ocorrer mediante o poder da
vontade, ou mesmo espontaneamente. Algumas
dessas ocorrências são totalmente súbitas e inespera­
das. Nestes casos, o sono e os sonhos não podem ser
envolvidos. Naturalmente, poder-se-ia argumentar
que houve alucinações ou experiências extra-senso-
riais (clarividência itinerante, telepatia, etc.). Vários
dos argumentos anteriormente aduzidos podem ser
empregados para mostrar-se que estão envolvidos
mais que algum poder extra-sensorial. Visto que as
ocorrências extra- sensoriais estão relacionadas às
experiências fora do corpo, não estaremos abordando,
nesses casos, qualquer fenômeno que contenha
elementos contraditórios. De fato, a consciência
projetada torna-se sujeita a muitas manifestações
próprias das manifestações extra-sensoriais.
16. A maneira como as experiências fora do corpo
são causadas distinguem-nas dos meros sonhos. Os
choques elétricos, a dor intensa, a sufocação, etc.,
poderiam provocar sonhos? Um sonho poderia ser
provocado pela força de vontade, de tal maneira que
alguém pudesse passar—sem a perda de consciên­
cia—do estado normal de vigília para o estado dos
sonhos? (Ver as causas da projeção da psique,
abaixo). Porventura as alucinações poderiam ser
provocadas dessa forma?
II .Razões para crermos que a projeção n io é am a
percepção ex tra -sensor ia l que n io envo lva qua l­
quer separação en tre o esp ir ito e o corpo
1. As pessoas que têm passado por ambas essas
modalidades de experiência têm também podido
distingui-las entre si. Projetar o corpo superfísico é
algo bem diferente do que passar por uma experiência
telepática ou clarividente.
2. Os mecanismos da projeção da psique não são
idênticos aos das experiências extra-sensoriais.
3. Os encontros entre pessoas projetadas parecem
ultrapassar das qualidades próprias de simples
comunicações mentais, da mesma maneira que estas
transcendem aos sonhos compartilhados.
4. As evidências religiosas. A história religiosa das
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projeções da psique parece favorecer as projeções
genuínas, em contraste com as experiências extra-
sensoriais normais. Ver a narrativa bíblica, em II
Coríntios 12:1 e u . Esse episódio envolveu o apóstolo
Paulo, homem de elevadíssimas qualidades espiri­
tuais, sem dúvida. Aqueles que projetam somente o
corpo superfísico e passam por experiências paradi­
síacas, normalmente são pessoas altamente desenvol­
vidas, espiritualmente falando. Essas qualidades
parecem servir de trampolim para significativas
experiências místicas, mas as experiências extra-sen-
soriais não estão envolvidas em tais casos. £ provável
que, quanto a isso, possamos estabelecer a distinção
até mesmo entre o que é «psíquico» e o que é
verdadeiramente «espiritual». Os fenômenos psíquicos
são comuns a todas as pessoas, em um ou outro grau
de intensidade. Já os fenômenos espirituais são
produtos do treinamento espiritual e da vida
espiritual.
5. As características dos veículos vital e superfísico,
envolvidas nas projeções da psique, conforme elas são
detectadas nas pessoas envolvidas, mostram que está
em foco algo mais que algum mero impulso telepático
ou experiência clarividente. Poderíamos indagar: por
que os casos normais de experiências extra-sensoriais
não requerem a elaboração desses corpos (o vital e o
superfísico) ao passo que a projeção da psique
torna-os indispensáveis?
6. As vívidas visões paradisíacas ou infernais
(visitas reais àqueles lugares?) comuns às projeções da
psique, estão muito mais relacionadas às elevadas
experiências místicas do que aos eventos meramente
extra-sensoriais.
7. A similaridade entre a experiência da morte
(relatada por aqueles que retornaram da morte
clínica) e a projeção da psique convence-nos de que o
que está envolvido é mais ou menos a mesma coisa,
isto é, a separação entre a porção não-física do
homem e a sua porção física. Ora, as experiências
extra-sensoriais não envolvem esse tipo de realidade.
8. A possibilidade da detecção da presença invisível
de pessoas projetadas, por parte de outras pessoas ou
de animais, apesar de poder ser explicada mediante a
influência telepática, pode ser mais convincentemente
explicada através da presença real, embora invisível.
Por semelhante modo, um impulso telepático pode
tornar-se visível, sendo que a presença real não seria
demonstrada de forma absoluta pela «visão» tida
sobre alguém que está fisicamente ausente. Porém,
mesmo nesse caso a presença real (pelo menos em
alguns episódios) pode ser uma explicação mais
plausível que aquela dada pelas manifestações
extra-sensoriais.
9. As causas que provocam algumas projeções da
psique—choque elétrico, acidentes graves, dor muito
forte ou anestesia—raramente, ou mesmo nunca, são
as mesmas causas dos fenômenos extra-sensoriais.
m . Causas e cond ições das projeções da psique
1. Causas naturais. Dor extrema; situações críticas,
que algumas vezes incluem a ameaça de morte,
injúrias físicas, anestesia, choque elétrico ou emocio­
nal; estados de transe. Nesses episódios, os passos
preliminares das projeções geralmente são desagradá­
veis, e as próprias projeções envolvidas (no começo,
ou durante todo o processo) são sobrecarregadas de
dificuldades, porquanto pode estar envolvido o corpo
vital, e não somente o corpo superfísico. Essa
modalidade de projeção normalmente não está
vinculada a uma elevada espiritualidade.
2. Causas espirituais. Com freqüência se tem
podido observar que as pessoas que se projetam para
fora (’o corpo livremente, e sem o acompanhamento
de qualquer fator desagradável, antes e ftepois, são
aquelas que já atingiram um notável desenvolvimento
espiritual. Nesse ponto é que realmente podemos
distinguir entre fenômenos meramente psíquicos e
fenômenos autenticamente espirituais, quando então
as projeções da psique tomam-se um meio de
iluminação e de avanço espiritual.
IV. T ipos de projeções da psique
1. Projeções normais. A porção não-material do
indivíduo é projetada para o meio ambiente diário
deste mundo.
2. Projeções para o paraíso. A porção não-material
do indivíduo entra em uma esfera ou em esferas de
natureza transcendental, onde contempla uma beleza
extraordinária e onde aprende lições de natureza
espiritual.
3. Projeções para o hades. O espírito projetado
penetra em uma esfera ou em esferas de caráter
não-material, mas também espiritualmente negativas,
onde residem seres que são essencialmente egocêntri­
cos, maliciosos ou que de outro modo são espiritual­
mente defeituosos.
4. Projeções para dimensões da ficção científica.
Um adjetivo apropriado, para indicar essa forma de
projeção, seria «esquisito». São então visitados
lugares que representam o que este mundo teria sido
há muitos séculos, ou o que poderíamos esperar que
este mundo será dentro de muitos séculos. Há
também reversões do tempo (chamadas de «efeito da
máquina do tempo»).
£ possível que algumas dessas projeções envolvam a
retrocognição (leitura clarividente do passado) ao
passo que outras envolvem a precognição (leitura
clarividente do futuro). Se isso realmente ocorre,
então não é mister que existam contrapartes físicas
atualmente existentes, que correspondam a essas
imagens mentais. Assim, poderia haver reversões
mentais do tempo, mas não a descoberta de reais
esferas da existência. Há uma certa probabilidade que
realmente existam realidades estranhas, que contra­
dizem tanto o nosso atual conhecimento quanto todo
o bom senso humano. Algumas meras alucinações
parecem estar envolvidas.
V. Conclusões especu lativas
Nas projeções da psique ocorre algo que é
importante que saibamos. Há alguma verdade sobre a
realidade que podemos aprender através dessas
experiências. Não obstante, não há razão alguma
para supormos que todas as informações assim
obtidas sejam autênticas. Existem razões que nos
levam a crer que todos os métodos de que dispomos
para adquirir conhecimento têm aspectos positivos e
aspectos negativos, em graus variegados.
Quando a personalidade humana for compreendida
mais perfeitamente, e forem aprimorados os métodos
de investigação científica, então talvez possamos obter
provas absolutas da realidade das projeções da
psique. Se isso chegar a acontecer, então teremos
conseguido uma demonstração da sobrevivência da
alma com taxa de quase cem por cento de segurança;
porquanto, se a alma pode existir, mesmo separada
do corpo físico, enquanto este ainda vive, por que a
alma não poderia continuar existindo, mesmo depois
da morte do corpo? Efetivamente, por aquilo que
sabemos a respeito do relacionamento entre a alma e o
corpo, através de diversas pesquisas (especialmente
aquelas acerca da projeção da psique e do retomo
após a morte clínica) parece seguro afirmar-se,
juntamente com Platão: longe de ser imprescindível
para a manutenção da vida da alma, o corpo físico é
um empecilho para a alma, no tocante às suas
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possíveis manifestações transcendentais. Este corpo
serve de veículo temporário da alma, a fim de que
possamos aprender determinadas lições necessárias,
neste mundo físico. Mas o destino da alma é outro.
Não deveríamos, contudo, desprezar esta dimensão
física em que vivemos. Pois ela faz parte necessária do
nosso treinamento espiritual. Sem embargo, não
deveríamos permitir que isso nos cegue para o fato de
que existem outros mundos de luz, no além. Apesar
de termos algo para aprender em nossa caverna
subterrânea, não deveríamos deixar que as suas trevas
nos furtem do conhecimento daquelas realidades que
são mais compatíveis com a nossa natureza essencial­
mente espiritual. Tudo quanto sabemos com respeito
à morte indica que, ao aproximar-se o momento certo
desse acontecimento, a maior parte das pessoas anseia
por libertar-se do corpo físico. Quem em seu perfeito
juízo, não haveria de querer abandonar essa caverna
subterrânea?
PROLEPSE
Essa é a transiiteração, para o português, de um
termo grego que significa «antecipação». Era vocábulo
usado pelos filósofos estóicos para indicar as «noções
comuns» que os homens têm, e que são originárias de
sua natureza metafísica, de sua alma, e que podem
ser conhecidas mediante a intuição (por serem inatas
à pessoa), ou então mediante a experiência diária. Na
lógica, a palavra tem sido usada para referir-se à
antecipação que alguém faz a alguma objeção que
poderia ser apresentada contra um seu argumento, ou
então para referir-se à resposta do argumentador a
essa objeção antecipada.
PROLETARIADO
Essa palavra vem do latim proletarius, com base em
proles, «prole», «descendência». Originalmente, foi
usada para referir-se àquela classe baixa de pessoas
que não tinham propriedades, e que contribuíam para
o Estado somente com seus filhos, que proviam para
povoar o país. No seu emprego moderno, o sentido
dessa palavra é apenas «classe baixa»; mas um sentido
secundário da mesma é «classe trabalhadora», aqueles
que produzem riquezas para os proprietários de
indústrias e negócios, mas que participam bem pouco
dessas riquezas. Algumas modalidades de comunismo
(vide) têm imaginado inutilmente (em minha opinião)
que o proletariado pode tornar-se uma espécie de
ditador coletivo, desvencilhando-se do jogo das classes
proprietárias, e assim passar a brandir as rédeas do
governo de uma nação. Entretanto, na prática, o
proletariado não está preparado para governar, e
surgem oligarquias que submetem o proletariado a
uma forma diferente de ditadura, com suas formas
diversas de opressão, em substituição às antigas
formas de opressão. Em nenhum país socialista a
classe dos trabalhadores atingiu a governança.
Tão-somente tem conseguido mudar os proprietários,
em alguns países.
O conceito que a classe trabalhadora é capaz de
governar é uma falácia, e só é usado como meio
político de impor a opressão da parte de outros
líderes. Se, nos países socialistas, é dito ao
proletariado que este é que está governando, na
prática é óbvio que os chefes do partido (uma
oligarquia) é que são os verdadeiros mandantes. Essa
oligarquia tradicionalmente forma uma ditadura,
onde os direitos individuais dos trabalhadores são
ignorados, em benefício do suposto bem coletivo.
Todas as formas de ditadura, de direita ou de
esquerda, são contrárias às liberdades humanas, as
quais formam uma de nossas mais preciosas
possessões. Essas liberdades formam um direito a ser
buscado e defendido.
Visto que não se pode negar a opressão exercida
pelas classes proprietárias, os trabalhadores formam
um solo fértil para movimentos revolucionários. Nos
Estados Unidos da América do Norte e em outros
países com elevado nível de vida, onde os trabalha­
dores ganham bons salários, o comunismo não tem
obtido grande sucesso. Pode-se fazer um contraste
entre a elevada capacidade aquisitiva das classes
trabalhadoras de Formosa com a baixa capacidade
aquisitiva que impera na China comunista. Também
podemos fazer o contraste entre o Japão moderno e
qualquer outro país socialista; e daí aprenderemos
que a liberdade e a iniciativa pessoais é que realmente
enriquecem e fazem prosperar aos trabalhadores.
Mas aquilo que cerceia a liberdade acaba por ser
prejudicial aos homens. Até mesmo as ditaduras
benévolas devem ser rejeitadas, por serem instrumen­
tos que prejudicam à sociedade. É inútil alguém ser
capaz de ler as notícias, se aquilo que Dode ser lido for
rigidamente controlado pelo Estado. Ê inútil dispor de
dinheiro se o espírito humano (a verdadeira pessoa)
estiver sendo sufocado pelo materialismo e pelo
ateísmo. O que eu tenho a dizer mais sobre este
assunto pode ser lido no artigo sobre o Comunismo.
Ver também sobre Teologia da Libertação.
PROMESSA
Esboço:
I. As Palavras e Suas Definições
II. As Promessas de Deus
III. Temas das Promessas: Quatro Classes Princi­
pais
IV. A Teologia da Promessa
V. Promessas de Cunho Escatológico
VI. As Promessas Humanas
I . A i P i l i n u e Suas D efin ições
A palavra portuguesa promessa vem do latim, pro,
«para», e mittere, «enviar». Uma promessa é algo que
uma pessoa ou situação projeta como certa ou como
possível; ou, então, uma garantia dada de que alguém
fará ou dará algo, ou que as circunstâncias proverão
algo, de natureza positiva ou negativa. Uma promessa
é uma declaração referente ao futuro, que diz: «Isto
acontecerá»; ou então; «Tu receberás isto»; ou então:
«Este benefício será teu». Uma promessa é uma
espécie de encontro com o futuro, e usualmente
envolve a situação onde um doador outorga algo a um
recebedor. Uma promessa pode envolver um ato
tencionado, que haverá de alterar alguma situação ou
prover algo de interesse para o beneficiário da
promessa. Na Bíblia Sagrada, muitas promessas estão
alicerçadas sobre pactos que garantem resultados
positivos, embora, algumas vezes, tais promessas
dependam de responsabilidades que precisam ser
cumpridas, pelo que elas se tornam condições.
A palavra hebraica assim traduzida é dabar, «falar»
(termo usado por mais de oitocentas vezes no Antigo
Testamento). Mas, quando alude a algum tipo de
projeção ou de bênção proposta, torna-se naquilo que
chamamos de «promessa». Quanto a alguns desses
usos, ver Deu. 6:3; 9:28; 11:1; 15:6; 19:8; I Reis 5:12.
O resto deste artigo provê muitas referências bíblicas.
O vocábulo grego, usado no Novo Testamento, é
epaggelía. A raiz dessa palavra é aggelía, «anúncio».
Naturalmente, é dessa raiz que temos também O
termo euaggélion, «as boas novas», o «evangelho». A
palavra epaggelía é usada por cinqüenta e três vezes
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no Novo Testamento. Ver Luc. 24:49; Atos 1:4;
2:33,39; 7:17; 13:23,32; 28:21; 26:6; Rom. 4:13,14,
16,20; 9:4,8,9; 15:8; II Cor. 1:20; 7:1; Gál.
3:14,16-18,21,22,29; 4:23,28; Efé. 1:13; 2:12; 3:6;
6:2; I Tim. 4:8; II Tim. 1:1; Heb. 4:1; 6:12,15,17;
7:6; 8:6; 9:15; 10:36; 11:9,13,17,33,39; II Ped. 3:4,9;
I João 2:25. E a forma verbal, epaggéllomai, ocorre
por quinze vezes: Mar. 14:11; Atos 7:5; Rom. 4:21;
Gál. 3:19; I Tim. 2:10; 6:21; Tito 1:2; Heb. 6:13;
10:23; 11:11; 12:26; Tia. 1:12; 2:5; II Ped. 2:19; I
João 2:25. Quase sempre esse vocábulo é traduzido
por «promessa», embora também possa significar
«mensagem».
D. A« Promessas de Deus
As Escrituras contêm essas promessas divinas
(Rom. 1:2). Elas nos foram feitas em Cristo (Efé. 3:6;
II Tim. 1:1). Elas foram feitas ao Filho (Gál.
3:16,19). Também foram feitas a Abraão, dentro do
pacto abraâmico (Gên. 12:3,7; Gál. 3:16); a vários
dos pais, como a Isaque (Gên. 26:3,4), a Jacó (Gên.
28:14), a Davi (II Sam. 7:12, que também veio a ser
um pacto), aos israelitas (Rom. 9:4). Também há
menção a promessas feitas aos pais (Atos 13:32,
formando vários pactos), a todos quantos são
chamados por Deus (Atos 2:39), a todos quantos
amam ao Senhor (Tia. 1:12). Há um juramento solene
que confirma as promessas divinas (Sal. 89:3; Heb.
6:17). Deus é fiel às suas promessas (Tito 1:12; Heb.
10:23). Ele nunca se esquece dessas promessas (Sal.
105:42; Luc. 1:54,55). As promessas divinas reves-
tem-se de várias qualidades, sendo elas boas (I Reis
8:56), santas (Sal. 105:42), grandíssimas e preciosas
(II Ped. 1:4), dotadas de absoluta certeza (II Cor.
1:20). Essas promessas têm o seu cumprimento em
Cristo (II Sam. 7:12; Atos 13:23; Luc. 1:69-73). Elas
podem ser obtidas mediante a fé (Heb. 11:33). Elas
são conferidas aos que crêem (Gál. 3:22). Elas são
herdadas mediante a fé e a paciência (Heb. 6:12,
15; 10:36). Elas sé cumprem no devido tempo (Jer.
33:14; Atos 7:17; Gál. 4:4). Nenhuma das promessas
divinas haverá de falhar (Jos. 23:14; I Reis 8:56). A lei
não é contrária às promessas de Deus (Gál. 3:21). A
lei não anula as promessas de Deus (Gál. 3:17).
IH. Temas das Promessas: Quatro Classes Princi­
pais
Esses temas são muitos: Cristo (II Sam. 7:12,13;
Atos 13:22,23); o Espírito Santo (Atos 2:33; Efé.
1:13); o evangelho (Rom. 1:1,2); a vida que temos
obtido em Cristo (II Tim. 1:1); a cruz da vida
consagrada (Tia. 1:12); a vida eterna (Tito 1:2; I João
2:25); todas as necessidades da vida presente (I Tim.
4:8); a adoção de filhos (II Cor. 6:18); a preservação
das aflições (Isa. 43:2); as bênçãos celestes (Deu.
1:11); o perdão dos pecados (Isa. 1:18; Heb. 8:12); a
parousia (vide) (II Ped. 3:4); os novos céus e a nova
terra (II Ped. 3:13); a entrada no descanso eterno
(Heb. 4:1); o aperfeiçoamento da santidade (II Cor.
7:1); a herança dos santos (Rom. 4:13; Gál. 3:18).
Quatro Classes Principais de Promessas
1. As promessas relativas ao Messias, em sua
missão e trabalho. Ver o artigo separado sobre
Profecias Messiânicas Cumpridas em Jesus. Ver Atos
13:23.
2. As promessas atinentes à Igreja, formada pelos
remidos (Rom. 4:13; 8:17 ss; Gál. 3:14-29).
3. As promessas que dizem respeito ao futuro dos
gentios, à grande massa da humanidade, como no
Mistério da Vontade de Deus (Efé. 1:9,10) e na
Restauração. Tenho provido artigos sobre ambos os
assuntos.
4. As promessas relativas a Israel, material e
espiritualmente falando (Rom. 11:1-24; Eze. 37:1-14;
Zac. 8:1-12).
IV. A Teologia da Promessa
Por detrás das promessas divinas acham-se a
veracidade e a onipotência de Deus. Deus não
promete com falsidade, e nem promete qualquer coisa
que não possa cumprir. Visto que não pode ju rar por
quem Lhe seja maior, Deus é a garantia de suas
próprias promessas (Heb. 6:13). Deus jura e não
muda de parecer (Heb. 7:21). Deus é fiel às suas
promessas (Tito 1:2; Heb. 10:23). As promessas
divinas são positivas e certas (II Cor. 1:20). Esse
mesmo versículo mostra-nos que essas promessas são
mediadas através do Filho, visando ao benefício dos
filhos de Deus. Essas promessas estão vinculadas a
pactos; e, no caso dos crentes em Cristo, estão
vinculadas especialmente ao Novo Pacto, em tomo do
sangue expiatório de Cristo. Essas promessas foram
condicionadas à resposta da fé humana; mas essa
resposta é garantida positivamente pela obra pre-
destinadora e restauradora de Deus. Deus faz
promessas aos homens, e então assegura que essas
promessas terão cumprimento, garantindo que eles
cumpram as condições para recepção dessas bênçãos
prometidas. É nisso que consiste a graça divina. O
poder predestinador de Deus está por detrás do seu
amor, e não o seu poder de destruir. Mas, quando
ocorre tal destruição, ela serve de meio para
concretização de algum bem, em última análise,
embora isso possa demorar muito tempo, enquanto o
homem estiver sendo condicionado pelas suas
adversidades.
V. Promessas de Cunho Escatológico
1. A Parousia (vide) que é aludida, direta ou
indiretamente, em um de cada vinte e três versículos
do Novo Testamento. A parousia não será um eventc
único, e, sim, uma série de eventos, mediante a qual o
Reino de Deus será estabelecido palpavelmente
(inaugurado pelo milênio), e então seguido pela era
eterna. Assim, finalmente, surgirão os novos céus e £
nova terra. O trecho de II Ped. 3:4 mostra-nos que
isso fará parte da segunda vinda de Cristo. Isso posto,
ao pensarmos na parousia devemos pensar em termos
de uma série de eventos, através de um longo período
de tempo, cujos eventos imporão uma ordem
completamente nova à criação. De fato, será uma
Nova Criação.
2. Os Herdeiros. Essa questão aplica-se ao Israel
físico e ao Israel espiritual, e tem por base os pactos
divinos. Trata-se de uma realização do Espírito
Santo. Gên. 17:4; 18:10; 21:1; Rom. 8:15 ss; 9:27;
Gál. 4:23; Heb. 6:14. Ver o artigo separado
intitulado Herança.
3. Filiação. Esse é o aspecto mais importante da
salvação (vide). Aos remidos é prometido que eles
serão transformados segundo a imagem do FUho (ver
Rom. 8:29), assim chegando eles a compartilhar da
natureza divina (ver II Ped. 1:4; Col. 2:9,10). Isso
significa que eles participarão de toda a plenitude de
Deus (ver Efé. 3:19), e que estarão eternamente sendo
transformados de um estágio de glória para outro (ver
II Cor. 3:18). Ver também o artigo de nome Filiação.
4. A Cidade Eterna. Os herdeiros de Deus herdarão
a Cidade celestial (Heb. 11:9; Apo. 21 e 22).
5. O próprio Cristo haverá de ser herdeiro de
Abraão, e seu Filho maior, o Filho no qual serão
abençoados os demais filhos (ver Gál. 3:16-18).
6. A Vida Eterna (vide). Essa consiste em mais do
que viver para sempre. Trata-se de um tipo de vida,
que envolve a vida independente e necessária. Ver
João 5:24 ss. Esse é o tipo de vida de Deus, de onde
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mana a própria existência, dotada de independênciá
(não dependente de qualquer outro tipo de vida a fim
de continuar), a vida possuída por Deus. É uma vida
necessária, visto que não pode deixar de existir. £
vida divina, porque os filhos de Deus virão a
compartilhar da natureza divina, segundo mostramos
no terceiro ponto, acima.
7. O Reino (vide) é uma promessa comum tanto ao
Antigo quanto ao Novo Testamento.
8. A promessa do Espírito é um importante
ensinamento neotestamentário, visto ser ele o alter
ego de Cristo, que assumiu o trabalho dele enquanto
ele estiver ausente. Através do Espírito Santo, Cristo
continua presente e ativo. Ver o artigo separado sobre
o Paracleto. Ver João 14:14,26; Luc. 24:49; Atos 1:4;
2:33; e, no Antigo Testamento, Isa. 44:3 e Eze. 37:28.
9. A Restauração (vide). Ver Efé. 1:9,10. No
cumprimento desse mistério, a missão tridimensional
de Cristo terá a sua fruição. Para cumprir isso ele
precisou ter uma missão sobre a terra, outra no hades
e outra ainda no céu. Ver o artigo Missão Universal
do Logos (Cristo), quanto a completas informações
sobre essa questão.
10. A Restauração de Israel. Ver Rom. 11:26. Ver o
artigo separado sobre esse assunto. O Novo Testa­
mento prevê uma nova filosofia da história.
VI. As Promessas Humanas
Uma exortação bíblica padrão é que devemos fixar
os olhos em Deus e nos valores eternos, e não nos
homens. Com freqüência ficamos desapontados com
os homens, os quais prometem, e então não cumprem
suas promessas. Quase todas as promessas humanas
estão baseadas no auto-interesse; mas, cessando o
auto-interesse, enfraquecem até desaparecerem, sem
serem cumpridas. Um notório exemplo disso são as
promessas feitas pelos políticos. Por isso, tornou-se
quase proverbial dizer: «Essa era apenas a promessa
de um político». Tais promessas não são feitas com
seriedade. Porém, a população em geral compartilha
da natureza dos políticos. O egoísmo (vide) usual­
mente é a regra da vida. Alguns homens cumprem as
suas promessas, como no caso de José, que tornou
certo que os ossos de Jacó seriam sepultados no
território de Israel, e não no Egito (ver Gên. 47:29 ss;
50:7-13). Mas a promessa de Balaque a Balaão não se
mostrou fiel (ver Núm. 22:17). Judas Iscariotes
prometeu trair a Jesus, se lhe fosse dada uma irrisória
quantia em moedas. Essa foi uma promessa que
nunca deveria ter sido cumprida, mas o foi. Nem
todas as promessas ou votos são de bom cunho. Todas
as formas de contrato são formas de promessas; e a
honestidade básica requer que essas promessas sejam
guardadas. Mas os contratos são notoriamente
rompidos. Esses fatos apontam para a necessidade da
promoção de votos espirituais, pois o homem é tão
diferente de Deus. O homem é extremamente infiel,
fraco e hesitante. Algumas vezes, os homens
prometem coisas, embora não disponham de recursos
para cumprir suas promessas. £ boa norma prometer
somente dentro dos próprios recursos. Por outra
parte, existe a oração, — que pode lançar em cena as
forças divinas. E é diante da oração que se toma
obsoleto falar em «meios humanos». Precisamos mais
desse tipo de obsolescência.
PROMISCUIDADE
Essa palavra vem do latim, promiscuas, «mistura­
do». Esse termo é formado por pro, «completamente»,
e miscere, «misturar». Seu significado básico é algo
totalmente misturado, ou coisas compartilhadas sem
discriminação. Também pode significar «sem plano
ou propósito». Porém, em seu uso ético primário,
indica manter relações sexuais indiscriminadas e em
grande número. As prostitutas praticam a promiscui­
dade como um meio de vida. De fato, seus
rendimentos dependem dos hábitos promíscuos do
macho humano (e, atualmente, da fêmea humana).
Teólogos e psicólogos têm apresentado evidências
convincentes do dano psicológico e espiritual dessa
prática, sem importar se o dinheiro está envolvido ou
não. Atualmente, contemplamos o espetáculo de
diversas enfermidades sexuais incuráveis, que se
propagam a uma taxa alarmante entre todas as
classes, porque a promiscuidade é uma prática
humana comum. Ficamos boquiabertos diante da
informação que dos quarenta mil soldados cubanos
enviados à Angola, mais da metade foi contaminada
pela AIDS. Essa é uma das razões (talvez a principal)
pela qual o governo cubano está considerando a
remoção de suas tropas daquele país. A razão dessa
calamidade é que, em alguns países, uma grande
porcentagem das prostitutas compõe-se de aidéticas,
pelo que a AIDS, nesses países, não mais pode ser
considerada uma doença característica dos homos­
sexuais e dos viciados em drogas.
O ponto de vista cristão do sexo é assinalado pelo
senso de responsabilidade. Para o cristão bíblico, o
sexo deve ser praticado dentro dos limites do
matrimônio. Ver os artigos intitulados Monogamia,
Poligamia e Matrimônio. Algumas vezes, as chama­
das «liberdades» são apenas antigas formas de
escravidão, revestidas com palavras diferentes. Ver o
artigo geral sobre o Sexo.
PROPAGAÇÃO, COLÉGIO DE
Uma sociedade de cardeais que atua como
supervisores das missões ao estrangeiro. Também é
conhecida como Colégio para a Propagação da Fé. Foi
fundada pelo papa Urbano VIII, em 1627, especial­
mente para cuidar da questão da educação dos
missionários.
PROPAGANDA
Esse vocábulo reflete o gerúndio do latim,
propagare, «estender», «ampliar», «prolongar», «im­
plantar». «Propaganda», no vocabulário moderno,
significa «anunciar», «expor idéias ou crenças». Tal
palavra também pode envolver a idéia de um esforço
sistemático para obter apoio, público ou particular,
para crenças, instituições ou qualquer tipo de
empreendimento. Hoje em dia, esse termo reveste-se
de implicações comerciais, embora isso não faça parte
necessária do sentido básico da palavra.
A comunicação em massa, com seus muitos
truques, óbvios ou disfarçados, tem feito a propagan­
da tornar-se uma questão moral. Todos temos
conhecimento de golpes de astúcia dos políticos, que
se autopromovem, ou das indústrias, que querem
vender seus produtos a qualquer custo. Com
freqüência, a propaganda limita a liberdade de
escolha de uma pessoa, ante a sua insistência, a sua
falsidade e as suas meias-verdades. Os truques
empregados consistem em generalizações ambíguas,
que as pessoas não podem interpretar com clareza;
imagens visuais ocultas que estimulam o cérebro sem
que a pessoa tenha conhecimento disso (como na
televisão); a identificação com heróis e símbolos
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respeitáveis, como quando usam atletas ou astros e
estrelas da televisão e do cinema, a fim de promover a
venda de algum produto; um falso apelo ao
patriotismo; e apelos emocionais, como o uso do sexo
para apresentar qualquer produto.
No campo religioso, temos uma propaganda
legítima do evangelho, embora essa palavra se tenha
revestido de tantas conotações negativas que a
maioria das pessoas não usaria nessa conexão.
Lamentavelmente, alguns evangelistas cristãos utili­
zam-se de métodos propagandísticos para promover
seus programas e levantar dinheiro. Os comuns
artifícios da propaganda secular são então usados,
além de alguns outros. Notórios são os apelos
emocionalmente carregados, com as alusões reforça-
doras ao medo. Até mesmo o sexo é empregado.
Moças bonitas dão o seu testemunho com blusas
apertadas, e há «hinos», musicados ao ritmo do rock
ou do jazz, enquanto algumas jovens se balançam
acompanhando o ritmo. Não é preciso muito
discernimento para ver a falsidade que há em tudo
isso. Assim o evangelho transforma-se em um
espetáculo, em vez de ser uma exposição da vida. Os
apelos em busca de dinheiro contêm a promessa de
que Deus certamente abençoará àqueles que fizerem
algum sacrifício financeiro. Ainda recentemente, um
evangelista de reputação internacional conseguiu
levantar vários milhões de dólares ao declarar, aos
seus espectadores pela televisão, que Deus lhe havia
dito que se ele não levantasse certa soma em dinheiro,
certamente ele morreria! Esse artifício causou intensa
comoção, e até revistas nacionais seculares comenta­
ram sarcasticamente sobre a questão. Mas, seja como
for, o dinheiro acabou chegando às mãos dele.
PROPEDÊUTICA
Essa palavra vem do grego, pro, «antes», e
pedeuein, «ensinar». A raiz da palavra é pais, paidós,
«criança», a entidade que mais necessita de receber
ensino. Esse termo é um virtual sinônimo de
«introdução», quando é aplicado ao ensino de
qualquer matéria ou disciplina. Ou pode referir-se a
um assunto preparatório ou introdutório que introdu­
za algum assunto geral, ou um curso recebido como
preparação para outro curso.
J*ROPICIAÇÃO
Ver sobre Expiaçio e Propiciatório.
Esboço
I. A Quem Deus Propôs Como Propiciação
II. Propiciação: Diversas Interpretações
III. O Modo
IV. Expiação ou Propiciação?
Rom. 3:25: ao qual Deus propôs como propiciação,
pela fé, no seu sangue, para demonstração da sua
justiça por ter ele na sua paciência, deixado de lado os
delitos outrora cometidos:
I. A Quem Deoi Propôs Como Propiciaçio
As palavras «...a quem...» naturalmente se referem
a Jesus Cristo. Foi Cristo quem Deus «...propôs...» ou
«exibiu» como propiciação. Esse verbo, «propôs»,
pode ter os seguintes significados:
1. Pode ter o sentido de um decreto ou desígnio
anterior, cumprido dentro do tempo. O decreto seria
uma preordenação, nesse caso. Ver Efé. 1:9 e
comparar I Ped. 1:19,20, que diz: «...mas pelo
precioso sangue, como de cordeiro sem defeito e sem
mácula, o sangue de Cristo, conhecido, com efeito,
antes da fundação do mundo, porém manifestado no
fim dos tempos, por amor de vós». Em vez da palavra
conhecido, nessa passagem citada, muitos estudiosos
preferem a traduçãopreordenado, que é o seu sentido
correto. Esse primeiro ponto de vista sobre a
significação da palavra «propôs», é correto, portanto,
sem importar se isso era o que Paulo tinha em mente,
nesta presente passagem da epístola aos Romanos.
2. Outros pensam que o sentido é substituiu, ou
seja, foi «posto em nosso lugar». Isso é uma verdade
bíblica, que aparece em outros trechos, mas
dificilmente é o que Paulo quis dizer aqui.
3. A maioria dos intérpretes pensa que isso significa
«exposto publicamente, para todos verem». Essa
significação da palavra grega prostithemi («propôs»)
precisa ser decididamente aceita, sendo um uso bem
conhecido no grego (ver Heródoto iii.148; vi. 21; e o
Faedro de Platão, pág. 115), por causa da correlação
para com as palavras eis endeiksin (visando a
manifestação de sua justiça). Está então em vista a
crucificação de Jesus e o anúncio público do fato,
mediante a pregação ou evangelismo da Igreja crisfã.
Assim, pois, Deus exibiu o Senhor Jesus, ante os olhos
de todos os homens, em contraste com a arca da
aliança, que fazia parte do mobiliário da tenda da
congregação do povo judaico, que ficava oculta por
pesadas cortinas, e da qual somente o sumo sacerdote
podia aproximar-se, e mesmo assim apenas uma vez
por ano. As referências centrais, naturalmente, não
dizem respeito à prédica sobre esse fato da morte
expiatória de Cristo, e, sim, ao próprio ato de Deus,
em que Cristo se apresentou como a expiação pelos
•nossos pecados, e de tal modo que se tomou visível e
compreensível para todos os homens.
II. Propiciaçio: Diversas Interpretações
1. O único outro uso desse vocábulo no N.T. é o
que aparece em Heb. 9:5, onde se refere ao
propiciatório, que era a tampa de ouro da arca da
aliança, e sobre cuja tampa era derramado o sangue
do sacrifício, no dia da expiação, ao entrar o sumo
sacerdote no Santo dos Santos. O «propiciatório»,
pois, era o «local» da expiação. O propiciatório jazia
oculto, e os judeus, através de seus sumos sacerdotes,
podiam aproximar-se do mesmo apenas uma vez por
ano. Era ali que Deus vinha encontrar-se com os
homens. (Ver Êxo. 25:17-22; Lev. 16:2 e Núm. 7:89).
Era aquele, por igual modo, o lugar da meditação,
bem como da manifestação da remissão do pecado.
Assim também, por intermédio de Cristo, que é o
antítipo ou realização do propiciatório, há uma
mediação com Deus, já que Jesus é o grande
Mediador entre Deus e os homens, e que, por meio
dele, os homens têm acesso a Deus. (Ver Efé. 2:18).
«Assim como a superfície de ouro cobria as tábuas
da lei, assim também Jesus Cristo está por sobre a lei,
vindicando-a como santa, justa e boa, e assim,
igualmente, vindicando as reivindicações divinas que
nos exigem obediência e santidade. E assim como o
sangue era anualmente aspergido sobre a tampa de
ouro, pelo sumo sacerdote, assim também Cristo é
exibido ‘em seu sangue’, não vertido para aplacar a
ira de Deus, para satisfazer a justiça de Deus ou para
compensar pela desobediência humana, e, isso, como
a mais elevada expressão do amor divino pelo homem,
tendo participado, junto com a humanidade, até da
morte, a fim de que pudesse haver reconciliação do
homem com Deus, mediante a fé e a rendição a
Deus». (Vincent, in loc.).
Essa é a interpretação central desse conceito, e que
certamente é defendida pela esmagadora maioria dos
eruditos na Bíblia, ainda que tal posição tenha sido
vigorosamente combatida por outros, à base das
seguintes alegações:
465
PROPICIAÇÃO
a. Cristo é mais apropriadamente apresentado
como o próprio sacrifício, e o sangue referido é o seu,
e não aquele que era aspergido sobre a tampa da arca
da aliança, o que era apenas uma ilustração
simbólica.
b. A «propiciação» aqui aludida não vem acompa­
nhada do artigo definido, no original grego, o que
deveríamos esperar se houvesse realmente alguma
referência específica a algum aspecto do A.T. A esta
objeção, porém, respondemos que nada se pode
concluir disso, porquanto o grego «koiné» não segue
qualquer regra estrita, de forma coerente, quanto ao
emprego do artigo.
c. Alguns estudiosos supõem que em vista de Cristo
ser apresentado como justiça, isto é, como a
demonstração da justiça, não pode ele ser assemelha­
do ao propiciatório, cuja idéia dominante era a de
haver necessidade de aplacar a ira divina e
demonstrar a graça de Deus. Replicamos, contudo,
que não há razão para alguém supor que existe uma
perfeita correspondência simbólica entre Cristo e o
propiciatório. A justiça, além disso, não indica
apenas o aspecto negativo, isto é, o perdão dos
pecados; mas indica também a perfeita revelação da
vida revivificadora, bem como a participação nos
atributos positivos e santos de Deus. Diversas outras
objeções têm sido levantadas contra essa interpreta­
ção, que apresentamos acima, mas nenhuma delas é
conclusiva.
Em favor dessa interpretação, por outro lado,
podemos enfileirar os seguintes motivos:
a. A palavra aqui traduzida por propiciação, na
Septuaginta (tradução do A.T. hebraico para o grego,
completada cerca de duzentos anos antes da era
cristã), é geralmente a palavra usada para indicar o
propiciatório (ver Exo. 25:18-21), num total de nada
menos de vinte e seis trechos diversos (conforme se lê
no Comentário de Lange).
b. O único outro uso desse termo, «propiciação»,
em todo o N .T., aparece em Heb. 9:5, que indica o
propiciatório.
c. Tal uso está de conformidade com a tipologia do
A .T., onde Cristo aparece como a nossa páscoa, como
a porta, como a rocha, como o amém e como o
alvorecer da madrugada.
d. Transparece uma excelente idéia contrastante,
nessa interpretação. Ê que o propiciatório jazia
«oculto», entre cortinas, só podendo ser avizinhado
uma vez por ano, pelo sumo sacerdote. Em contraste
com isso, pois, Deus «propôs» ou exibiu a Cristo, em
seu caráter, como o verdadeiro «propiciatório»; e isso
é típico do caráter mais elevado do N .T., quando
confrontado com a revelação do A .T., o que também
está de conformidade com a idéia de toda esta epístola
aos Romanos, que contrasta o pacto antigo com o
novo pacto, elevando o Novo Testamento muito acima
do Antigo, como um desenvolvimento planejado e
cumprido pelo próprio Deus.
2. A despeito desses muitos e variegados argumen­
tos sobre o sentido da palavra «propiciatório»,
devemos admitir que a maioria dos eruditos modernos
duvida que Paulo estivesse fazendo precisamente esse
uso da palavra; pelo contrário, tal vocábulo tem o
sentido mais geral de um sacrifício (o que também
transparece nas páginas do A.T.), em propiciação
oferecida a Deus, que anula os pecados e os seus
daninhos efeitos. A idéia dominante, entretanto, não
é a da necessidade de aplacar a ira de Deus, conforme
se ouve comumente, mas antes, é um meio de
expiação, de perdão.
«Dodd prestou um significativo serviço ao estabele­
cer o fato de que, na Septuaginta, essa palavra
raramente, se é que alguma vez, ocorre no sentido de
aplacar a Deus, como se Deus tivesse de modificar sua
atitude de ira para com o favor, e que, pelo contrário,
tal palavra é constantemente empregada no sentido de
meio de perdão, em que Deus aparece como o
agente». (Journal o f Theologicál Studies, XXXII,
1931, 352-360. Ver também «The Epistle of Paul to
the Romans», Londres: Hodder and Stoughton, 1932,
The Moffatt N. T. Commentary). (John Knox, in
loc.).
O sentido da palavra grega hilasterion, aqui
traduzida por «propiciação», indica, com grande
clareza, o sacrifício propiciatório. E de que outra
maneira poderia isso ter sido feito «...para manifestar
a sua (de Deus) justiça...»? Pois se traduzirmos essa
palavra por propiciatório, nos esqueceremos que foi
o sacrifício prooiciatório da morte de Cristo que
tornou possível a existência de um propiciatório. Era
o bode sacrificado, no dia da expiação (ver Lev.
16:15), cujo sangue era introduzido no Santo dos
Santos para ser aspergido sobre o propiciatório, ou
seja, sobre a tampa da arca da aliança, que dava à
cerimônia todo o seu valor. A justiça do Senhor Deus
era assim proclamada, na perda da vida do animal
sacrificado, e assim, com base no sangue vertido, se
efetuava o encontro entre Jeová e o homem, sobre o
propiciatório. Por conseguinte, a justiça de Deus
transparece na morte da vítima; mas a misericórdia, e
seus efeitos sobre os homens, aparecem no próprio
propiciatório.
«Parece haver, entretanto, no todo, razões para
suprirmos a idéia de sacrifício (em vez da idéia de
propiciatório), porquanto isso está mais de acordo
com o contexto, sendo especialmente sustentado pelas
duas frases, ‘...a quem Deus propôs...’, isto é, exibiu
publicamente, ao passo que a arca da aliança era
mantida no segredo do Santo dos Santos, e ‘...em seu
sangue...’. Deveríamos traduzi-la, portanto, por
‘sacrifício expiatório’ ou ‘sacrifício propiciador’». (W.
Sanday, in loc.).
Não existe razão alguma para supormos, entretan­
to, que o propiciatório jamais tivesse estado na mente
do escritor sagrado, ainda que «sacrifício expiatório»
seja a idéia principal em foco.
ff l. O Modo
Mediante a fé . Ver o artigo sobre Fé.
No seu sangue.
Alguns estudiosos acreditam que Paulo tão-somen­
te fez uso da «linguagem do sistema de sacrifícios», tal
como também fez uso da linguagem dos tribunais.
Todavia, reduzir Paulo a isso é compreendê-lo de
conformidade com certas opiniões modernas, e não do
ponto de vista do ambiente histórico em que o
encontramos. Sem derramamento de sangue não há
remissão... era um conceito muito sério para os
judeus, sendo compreendido em termos dos mais
literais possíveis. Na morte expiatória de Cristo, pois,
Deus proveu o sacrifício necessário, e pagou o preço
requerido pela nossa redenção. Portanto, se por um
lado fomos perdoados, por outro lado as exigências da
justiça divina também foram satisfeitas.
«O sangue de Cristo significa a sua vida santa,
oferecida a Deus como sacrifício expiatório, pelos
pecados do mundo. Esse sangue é semelhante a uma
fonte de cura, que envia riachos através do canal da
fé, a fim de lavar as manchas culposas do pecado».
Philip Schaff, em Rom. 3:25, no Comentário de
Lange. Ver Expiação, e Expiação Pelo Sangue de
Jesus.
IV. Expiação ou Propiciação?
Alguns intérpretes fazem uma distinção entre
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expiação e propiciação. Ver sobre Expiação, seção
IV, onde ofereço explicações completas.
PKOPICIÀTÔRIO
1. Palavra* c Definições
No hebraico, kapporeth, que aparece por vinte e
sete vezes no Antigo Testamento, segundo se vê, para
exemplificar, em Exo. 25:17-22,34; 39:35; 40:20; Lev.
16:2,13-15; Núm. 7:89; I Crô. 28:11. No grego, temos
o substantivo hislatérion, que aparece somente por
duas vezes: Rom. 3:25 e Heb. 9:5. O adjetivo, hileos,
também aparece por duas vezes: Mat. 16:22 e Heb.
8:12 (citando Jer. 31:34). O verbo, hiláskomai,
também figura por duas vezes: Luc. 18:13 e Heb.
2:17. Finalmente, o substantivo hilasmós, «propicia­
ção», aparece por duas vezes: I João 2:2 e 4:10. O
verbo pode ser entendido como «propiciar», «reconci­
liar», «expiar», «mitigar». O substantivo também era
usado para indicar uma oferenda que procurava
expiação, conciliação. Era no propiciatório que Deus
mostrava-se gracioso e exibia a sua misericórdia
(vide). O propiciatório era parte integrante do
tabernáculo e do templo de Jerusalém.
2. Descriçio
O propiciatório era a tampa da arca da aliança,
uma sólida chapa de ouro, cujas dimensões eram,
aproximadamente, 1,11 m x 0,67 m. Formando uma
única peça com essa chapa, havia dois querubins, um
diante do outro, com asas abertas, que se tocavam no
alto, e que encimavam o propiciatório (ver Exo.
25:17,22).
3. Na Teologia do Antigo Testamento
O propiciatório, como lugar onde o sangue dos
sacrifícios era vertido, uma vez por ano, simbolizava
tudo quanto estava envolvido no sistema sacrificial do
Antigo Testamento. Os pecados eram considerados
perdoados quando o sangue dos animais sacrificados
era derramado. A arca da aliança indicava o lugar da
presença misericordiosa e graciosa de Deus, o seu
trono misericordioso entre os homens. Os querubins,
de asas abertas por cima, representavam os guardiães
dos atos misericordiosos de Deus, os observadores
celestes de sua graça, aplicada aos homens. «Como se
fosse o escabelo do trono de Deus (I Crô. 28:2; Sal.
132:7) o propiciatório era considerado o lugar onde o
Senhor se encontrava com o respresntante sacerdotal
do povo» (notas na Revised Standard Version, em
Êxo. 25:22). Os sacrifícios não eram realmente feitos
sobre o propiciatório. Ao propiciatório apenas era
trazido o sangue do animal sacrificado, uma vez por
ano, onde era aspergido. Ver o artigo intitulado
Expiação pelo Sangue.
4. Na Teologia do N oto Testamento
Cristo é nossa expiação e nosso propiciatório. Ver
Propiciaçio e ExpUçIo.
PROPORÇÃO
Ver o artigo intitulado Proporção da Fé.
PROPORÇÃO DA FÊ
Segundo a proporção da fé , Rom. 12:6. Visto que
essa expressão é um tanto obscura, tem ela recebido
certa variedade de interpretações, como segue:
1. Alguns pensam que se trata da fé subjetiva. Diz
Tholuck (in loc.): «O profeta se mantém dentro dos
limites de seu dom profético, que lhe é atribuído pela
sua individualidade». Essa interpretação inclui igual­
mente a idéia de sua própria «receptividade», ou seja,
como ele se entrega para ser instrumento para o
exercício de seu dom. Cada homem tem um certo
desenvolvimento em sua espiritualidade. Portanto,
cada um exerce o seu dom de conformidade com seu
desenvolvimento espiritual, e isso de conformidade
com a sua «proporção da fé», ou seja, com a
proporção de seu desenvolvimento espiritual, no que
diz respeito à função de seu ofício. Ainda uma
subcategoria dessa fé subjetiva é aquela idéia que diz
que, para cada um, Deus tem determinado certa
medida da «graça da fé», ou seja, da dotação
espiritual, em que cada indivíduo labora de
conformidade com a mesma. Isso concorda com o
terceiro versículo deste capítulo, bem como com a
idéia geral de havermos recebido alguma medida da
«graça», que nos capacita a ministrar, devendo ser
reputada como parte da idéia aqui tencionada. Não
obstante, essa «graça» não se mostrará eficaz a menos
que seja exercida com fé pessoal, e de acordo com o
desenvolvimento espiritual do indivíduo, que depende
do princípio da fé. Por essa razão é que disse Meyer
(in loc.): «...de acordo com a força, a clareza, o fervor
e outras qualidades da fé que lhes tiver sido
outorgada; de tal modo que o caráter e o modo de
falar se conformem com as regras e os limites que são
subentendidos na proporção de seu grau individual de
fé».
2. Outros estudiosos preferem pensar na fé
objetiva, istoé, — pensam haver aqui alusão à regra
das Escrituras ou revelação divina, — o padrão de
doutrina cristã que é a autoridade seguida pela igreja
cristã, dependendo do ponto de vista do intérprete.
Essa seria a «analogia fidei», ou seja, o padrão de
revelação, especialmente aquele exibido nas Sagradas
Escrituras. E isso significa, por sua vez, que as
profecias transmitidas por meio de quem quer que
seja devem se conformar a esse padrão, não
ultrapassando o mesmo. Paulo realmente apelou
para certos cânones fundamentais da verdade, se não
mesmo a confissões eclesiásticas formais, aplicadas às
doutrinas neotestamentárias; e com freqüência esse
apóstolo citava o A.T. como documento autoritário.
(Quanto aos «cânones fundamentais da verdade,
segundo Paulo», ver as notas expositivas sobre Gál.
1:8; 6:16; Fil. 3:16; II Tim. 3:15,16, no NTI). Não
obstante, não podemos incluir aqui a autoridade
eclesiástica, ou mesmo algum cânon de fé estabeleci­
do pelo homem no N .T., conforme alguns intérpretes
de tendências mais eclesiásticas gostariam de
fazer-nos crer, porque, ao tempo em que Paulo assim
escreveu, não havia essa autoridade estabelecida no
seio da igreja neotestamentária, além do fato de que o
cânon do N.T. estava longe de ficar completo.
PROPOSIÇÃO
Quanto a um contraste, ver sobre Postulado.
Esboço:
I. Definições
II. Algumas Considerações Amplas
III. Tipos de Proposição na Filosofia
IV. Contraste da Proposição com o Postulado
I. Definições
Essa palavra vem do latim, proponere, «estabele­
cer», «propor». Uma proposição é qualquer coisa que
pode ser asseverada, negada, contendida, mantida,
suposta, implicada ou pressuposta. O que quer que
uma sentença indicativa puder expressar, será uma
proposição. Os lógicos têm limitado isso ao afirmar
que não são verdadeiras proposições aquelas declara-
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ções que mantêm que algo é certo ou errado (juízos
morais), pois, embora gramaticalmente indicativas,
na verdade elas são logicamente imperativas, ou
mesmo ejaculatórias. Poderíamos indagar, entretan­
to, por que motivo um imperativo não pode ser
considerado uma proposição afirmativa. Mas, dentro
da lógica formal, essas supostas espécies de
proposição não são consideradas proposições genuí­
nas, de onde possam ser extraídas conclusões.
II. Alguma* Considerações Amplas
Na matemática, uma proposição é uma declaração
em termos de algo que se propõe a ser provado, como
um .teorema, apresentado como um problema. Na
gramática, trata-se de uma sentença ou parte de uma
septença que consiste em um sujeito, um predicado e
uma cópula. Na lógica, é uma sentença ou parte de
uma sentença que afirma ou nega alguma conexão
entre os termos; nesse caso, o termo «proposição» é
limitado a asserções, pois perguntas e ordens não são
incluídas. As proposições lógicas são divididas em: 1.
consonância com a substância (categóricas e hipotéti­
cas); 2. de acordo com a qualidade (afirmativas e
negativas); 3. de acordo com a quantidade (universais
e particulares). Na poesia, uma proposição é a
primeira parte de um poema, onde é indicado o
assunto abordado no mesmo. Na retórica, uma
proposição é aquilo que é proposto, oferecido ou
afirmado, sobre o que o discurso é baseado, e que o
orador procura demonstrar. No mundo dos negócios e
nas conquistas amorosas, uma proposição é um
oferecimento qualquer que tem em mira algum
benefício mútuo. Algumas vezes, dentro desta última
categoria, uma proposição oferece uma sugestão
imprópria.
ITT. Tipos de Proposição na Filosofia
1. Proposições Categóricas. Essas incluem as
proposições singulares'. «Sócrates é um homem». As
proposições universais afirmativas: «Todos os homens
são mortais». As proposições universais negativas:
«Nenhum homem é imortal». As proposições particu­
lares afirmativas: «Alguns advogados são políticos».
As proposições particulares negativas: «Alguns advo­
gados não são políticos».
2. Proposições Hipotéticas. Essas são aquelas que
afirmam alguma situação caracterizada pela incerte­
za. Geralmente envolvem algum «se», como, por
exemplo: «Se amanhã a temperatura baixar para dez
graus centígrados, muitas pessoas ficarão resfriadas».
3. Proposições Disjuntivas. São aquelas que
envolvem alguma situação com «ou-ou», exigindo que
uma das possibilidades anule a outra. Para exemplifi­
car: «Ou ele nasceu no Rio, ou em São Paulo».
IV.Contraste da Proposição com o Postulado
Emanuel Kant foi quem destacou essa distinção.
Assim, uma proposição é aquilo que pode ser
examinado mediante a percepção dos sentidos,
podendo assim ser expresso mediante uma afirmação
informal ou uma afirmação científica, com base na
experiência humana. Já um postulado é um tipo de
proposição que tem origem na razão, na intuição ou
nas experiências místicas, não estando sujeito a
provas científicas. Todavia, um postulado pode ser
necessário para a construção de um sistema filosófico
razoável, como o postulado que afirma a existência de
Deus e da alma, sobre bases morais, e não sobre bases
empíricas. Kant descreveu as proposições em sua obra
Crítica da Razão Pura, e os postulados em sua outra
obra, Crítica da Razão Prática.
PROPOSIÇÃO AUTO-EVIDENTE
Uma proposta assim chamada é aquela cuja
PROPOSIÇÃO
verdade torna-se imediatamente evidente, sem qual­
quer necessidade de argumentação, ou por pertencer
àquela classe que não pode ser comprovada mediante
a investigação empírica, ou então porque ela é
racional e semelhante aos princípios matemáticos.
Todo conhecimento, pois, começa em princípios
auto-evidentes, que são aceitos sem qualquer demons­
tração, e que servem de base para a formação de
sistemas de pensamento. Ver sobre Princípios
Reguladores e sobre Postulados.
- PROPÓSITO
PROPÓSITO
Esboço:
1. A Palavra e Suas Definições
2. Doutrinas e Idéias Relativas ao Propósito
3. O Mistério da Vontade de Deus
4. Consolo e Propósito
5. Qualidades dos Propósitos de Deus
1. A Palavra e Suas Definições
Essa palavra portuguesa vem da mesma raiz que o
vocábulo «proposta», ou seja, o latim pro, «antes», e
poser, «pôr». Um propósito, assim sendo, é «algo
proposto», uma meta a ser alcançada, um princípio a
ser posto em ação. No latim, propositio significava
«proposição». A Concordância de Strong, em inglês,
envolve quase cem ocorrências dessa palavra na
tradução inglesa do rei Tiago. Porém, há doutrinas
bíblicas de grande importância relacionadas a esse
conceito. Ver no segundo ponto uma lista dessas
ocorrências. Várias palavras hebraicas e gregas estão
envolvidas neste verbete, usualmente tendo a idéia de
«vontade de fazer-se algo», ou «plano» ou «método de
ação», etc. No Antigo Testamento, poderíamos
examinar passagens como I Reis 5:5; II Crô. 28:10;
Esd. 4:5; Nee. 8:4; Pro. 20:18; Isa. 1:11; 14:26; Jer.
6:20; 26:3; 36:3; 49:30; 51:29; Dan. 6:17. Os
propósitos aludidos nesses versículos são de natureza
divina ou humana, podendo ser importantes ou
triviais, morais ou imorais, espirituais ou mundanos.
Ao chegarmos ao Novo Testamento, há três
vocábulos gregos que devem ser examinados, em sua
forma verbal ou nominal, a saber:
a. Próthesis, «proposta», «proposição». Essa pala­
vra foi usada por doze vezes: Mat. 12:4; Mar. 2:26;
Luc. 6:4; Atos 11:23; 26:13; Rom. 8:28; 9:11; Efé.
1:11:^3:11; II Tim. 1:9; 3:10; Heb. 9:2. Dessas doze
ocorrências, quatro referem-se aos «pães da proposi­
ção» (Mat. 12:4; Mar. 2:26; Luc. 6:4; Heb. 9:2). As
demais envolvem propósitos divinos ou humanos.
b. Boúlema, «vontade», «propósito». Esse substan­
tivo aparece somente por duas vezes, em Atos 27:43 e
Rom. 9:19.
c. Boúlomai, «quero», «proponho». Esse verbo
ocorre por trinta e sete vezes: Mat. 1:19; 11:27; Mar.
15:15; Luc. 10:22; 22:42; João 18:39; Atos 5:28,33;
12:4; 15:37; 17:20; 18:15,27; 19:30; 22:30; 23:28;
25:20,22; 27:43; 28:18; I Cor. 12:11; II Cor. 1:15,17;
Fil. 1:12; I Tim. 2:8; 5:14; 6:9; Tito 3:8; File. 13;
Heb. 6:17; Tia. 1:18; 3:4; 4:4; II Ped. 3:9; II João 12;
III João 10; Jud. 5.
2. Doutrinas e Idéias Relativas ao Propósito
Ver os artigos separados sobre Causa; Determ i­
nismo; Predestinação; Eleição; Restauração; Livre-
Arbítrio. Na Bíblia, aparecem vinculados aos seus
propósitos os planos, as intenções e os atos de Deus.
Ver o artigo Decretos Divinos. Certo argumento em
favor da existência de Deus tem sido formulado com
base no desdobramento do propósito e desígnio
divinos na criação. Ver sobre o Argumento Teleológi-
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co. Deus criou tudo com um propósito em mira (ver
Gên. 1). Ele remiu a sua criação por meio de um
propósito (ver sobre a Redenção). Levantou uma
nação a fim de que promovesse a sua mensagem, por
meio desse propósito. O Israel espiritual é uma
conseqüência desse propósito. Jesus, o Messias, veio
ao mundo em consonância com o propósito de Deus, e
as Escrituras tinham previsto isso (ver Luc. 24:27). Os
teólogos têm-se inclinado por chamar os propósitos
divinos de «decretos», e meu artigo sobre os Decretos
Divinos apresenta um sumário a esse respeito.
3. O Mistério da Vontade de Deus
Ver o artigo sob aquele titulo e Efé. 1:9,10.
Refere-se ao propósito final de Deus no tocante à
redenção humana e à restauração (vide). Na
dispensação da plenitude dos tempos, todas as coisas
terão o Logos como seu centro, e todas as coisas
expressar-se-ão por meio dele (ver Efé. 4:10). Dessa
maneira, ele tornar-se-á tudo para todos.
4. Consolo e Propósito
A fato de que Deus tem um bom propósito para
tudo. e o fato de que o seu amor e a sua força
toda-poderosa estão por detrás desse propósito,
ensina-nos que este mundo não está sendo dirigido
pelo caos (vide), e nem está ficando cada vez mais
caótico. Sem dúvida, isso serve de consolo para nos A
experiência humana confirma esse discernimento. As
Experiências Perto da Morte (vide) mostram-nos que
o desígnio divino afeta até as menores questões da
vida. Jesus ensinou que nem mesmo um passarinho
cai ao chão sem que disso tome consciência o cuidado
amoroso do Pai celeste (ver Luc. 12:6,7). E isso nos
consola, pois valemos muito mais que os passarinhos.
5. Qualidades dos Propósitos de Deus
a. Os propósitos divinos são eternos (ver Efé. 3:11);
b. são imutáveis (ver Jer. 4:28); c. seu cumprimento é
certo (ver Isa. 14:24); d. a redenção e a restauração
humanas são os focos principais de seus interesses (ver
Rom. 8:28-30; Efé. 1:9,10); e. estão alicerçados sobre
a graça que nos é conferida em Cristo (ver II Tim.
1:9).
PROPRIEDADE
Esse vocábulo vem do latim, proprlus, «próprio»,
«pertencente a alguém». Popularmente, a palavra
indica algum objeto de valor que pertence a uma
pessoa como sua possessão. Mas também significa
aquilo que pertence a um objeto, como uma
característica ou qualidade distintiva. Na filosofia,
indica aquilo que é comum a todos os membros de
alguma classe, ou aquilo que uma pessoa possui.
Idéias dos Filósofos:
1. Aristóteles fazia da propriedade um dos cinco
tipos de atribuição. Esses cinco tipos são: espécie,
genero, diferença, propriedade e acidente. O uso
dessas definições dá-nos uma boa idéia sobre a
natureza e a manifestação das coisas. Uma proprie­
dade não faz parte da essência de uma coisa, apesar
de pertencer exclusivamente a ela. Por exemplo, uma
propriedade do homem é a sua capacidade de
aprender as regras da gramática. Não se pode definir
a essência de um homem ao dizer que ele possui essa
habilidade; mas podemos atribuir alguma coisa a ele,
ao mesmo tempo em que hesitaríamos atribuir tal
capacidade a outros objetos ou entidades.
2. Locke falava nas propriedades no sentido de um
«direito natural». Ele acreditava que a possessão de
uma propriedade é um direito outorgado por Deus,
algo básico à existência humana.
3. Hegel, concordando com Locke, referia-se ao
direito de ter alguma propriedade como a primeira
manifestação da liberdade humana. Para ele, negar o
direito à propriedade privada a um homem era
furtar-lhe a sua liberdade, que é sua mais preciosa
possessão.
4. Marx e o marxismo (vide), por outro lado, fazem
do Estado o único proprietário. E isso impôs o que
Hegel temia, o arrebatamento da liberdade básica de
um homem. Marx pensava que aqueles que buscam
ter propriedades ou as mantêm usualmente estão
envolvidos em alguma forma de divisão. No entanto,
ele não hesitou em viver do dinheiro e das
propriedades que Engel lhe deixara, em seu
testamento.
PROPRIEDADES NÃO-NATURAIS
Os institucionistas falam sobre os princípios éticos
como se estes se derivassem da intuição, e não das
sensações. Esses princípios são chamados «proprieda­
des não-naturais», porquanto não são apreendidos
pela percepção natural dos sentidos, mas só podem
ser conhecidos pelos processos mentais intuitivos.
PROPRIETÁRIO (DONO) DA CASA
Durante o período helenista, o termo usado era
«mestre da casa». Nos evangelhos sinópticos encon­
tramos o vocábulo grego oikodespotes, que mandava
sobre a mansão, em distinção a empregados e
empregadores. Ver Mat. 13:27. O próprio Jesus
Cristo foi assim chamado, quando apareceu em seu
senhorio no reino dos céus (Luc. 13:25). Ver também
Mat 20:1 e 21:33. A forma verbal significa «gerenciar
a própria casa» ou «manter a casa». Um gerente
poderia estar em vista, mas o Novo Testamento usa a
palavra para indicar o proprietário. Epicteto empre­
gou a palavra para se referir ao próprio Deus, que é o
mestre da casa do Universo; e Filo disse algo similar
(ver Epict. 3:22,4; Filo, Somn. 1:149).
PROPRIUM
Essa palavra latina significa «possessão» ou
«característica». Os filósofos não são acordes quanto a
como Aristóteles distinguia o seu proprium do seu
acidente. Um proprium é alguma característica de
alguma entidade que não faz parte de sua essência, e
sem a qual pode existir. Um cão pode existir sem
abanar a cauda; mas os cães vivem abanando as
caudas. Esse costume de abanar a cauda é um
proprium . Porém, como distinguir isso de um mero
acidente permanece um mistério.
Schleiermacher (vide) empregou essa palavra para
indicar a diferenciação interna do indivíduo que
exprime seu lugar particular na natureza e na
história, ou sua posição finita distintiva, em meio à
infinitude. À medida que uma pessoa desenvolve o seu
proprium , ela se toma mais e mais um indivíduo
distinto e útil. Em seu proprium , tal pessoa tem sua
identidade e unidade. Todos os principais elementos
da vida contribuem para a formação desse proprium,
a saber, a ética, a sociedade, a religião, a educação, o
desenvolvimento espiritual, o desenvolvimento profis­
sional, etc.
PROSÉLITO, PROSELITISMO
Esboço:
I. Palavras ei Definições
II. Caracterização Geral
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III. No Antigo Testamento
IV. Informações Rabínicas
V. No Novo Testamento
I. Palavras e Definições
A forma grega verbal dessa raiz é proserchesthai,
«aproximar». A forma nominal é prosélutos, «alguém
que chegou» em um lugar. Nesse sentido, pode
referir-se ao ato literal de chegar a um lugar estranho.
Ou, por analogia, pode aludir a alguém que chegou a
alguma nova fé religiosa, tendo vindo de algum outro
lugar (metaforicamente falando). Na Septuaginta
(tradução do Antigo Testamento para o hebraico),
essa palavra grega é usada para traduzir o vocábulo
hebraico ger, um residente estrangeiro, que vivia em
Israel mas não era hebreu. Esse termo hebraico pode
ter um sentido civil, significando então «estrangeiro»;
ou pode ter um sentido religioso, um estrangeiro
«convertido», que assumira algumas ou todas as
responsabilidades da fé judaica. O termo grego
prosélutos, por sua parte, pode significar «recém-che-
gado», «visitante», «estrangeiro», e, por analogia,
«convertido».
O proselitismo consiste no esforço proposital de
fazer convertidos a alguma fé religiosa, ou a alguma
idéia ou partido político. No seu sentido mais lato, um
prosélito é um convertido a qualquer sistema ou
conjunto de crenças e práticas, embora o termo tenha
chegado a assumir um significado quase totalmente
religioso ou político. Quase todas as fés religiosas,
embora nem todas, fazem, prosélitos.
EL Caracterização Geral
O termo hebraico ger indicava um estrangeiro que
residia em Israel, e, por extensão, um estrangeiro
convertido ao judaísmo. Um «prosélito justo» distin-
guia-se dos outros prosélitos, da classe religiosa, e
tornava-se parte integral do judaísmo. Recebia o
banho batismal e a circuncisão. Esse indivíduo, na
verdade, tornava-se judeu. Mas um «prosélito do
portão» (ver Deu. 5:14) não se filava à fé judaica em
sentido pleno, embora aceitasse os elementos univer­
sais da fé judaica, conforme são sumariados nas sete
leis mosaicas. Essas leis salientavam a importância da
justiça, proibiam a idolatria, proibam a crueldade
contra os animais, ilegitimavam o furto, o assassínio e
a blasfêmia. Todavia, um homem desses não se
envolvia com os aspectos ritualistas do judaísmo. Mas
aos verdadeiros convertidos eram concedidos plenos
direitos religiosos e legais, embora muitos deles não
atingissem igualdade quanto a questões sociais e
financeiras. O trecho de Atos 2:10 distingue entre
judeus e gentios que haviam adotado o judaísmo. O
profundo senso de preconceito racial dos judeus não
permitia uma verdadeira igualdade. Sabemos que os
três séculos anteriores ao cristianismo caracterizaram
um período de intenso proselitismo (mediante todas
as formas de atividade didática e missionária). Jesus
referiu-se negativamente a isso, em Mat. 23:15. Tem
sido calculado que havia nada menos de três milhões
de judeus na diáspora, e que talvez a maioria deles
consistisse, na verdade, em convertidos ao judaísmo, e
não judeus de nascimento. Os conflitos entre os
judeus e os romanos, com a destruição final de
Jerusalém (nos anos 70 e 132 D .C.), pôs fim, de modo
quase definitivo, ao proselitismo judaico. Então
chegou a vez do cristianismo tornar-se a grande força
proselitista do mundo, em obediência ao mandamen­
to de Cristo (ver sobre Comissão, A Grande). E a
passagem de Col. 1:16 mostra-nos que o cristianismo
obteve um sucesso inicial surpreendente, nesse
esforço.
H l. No Antigo Testamento
1. A tolerância e a participação parcial. Essas
condições eram oferecidas a todos os estrangeiros em
Israel, embora houvesse exigências. Não podiam viver
em Israel e blasfemar contra Yahweh (Lev. 24:16).
Também não podiam praticar a idolatria (Lev. 20:2),
tinham de agir com decência (Lev. 18:26), não
podiam trabalhar em dia de sábado (Êxo. 20:10), não
podiam comer pão com fermento durante os dias da
celebração da páscoa (Êxo. 12:19), não podiam comer
sangue ou a carne de animais que tivessem morrido
naturalmente ou tivessem sido despedaçados por feras
(Lev. 17:10,15). Se cumprissem esses regulamentos,
podiam viver em paz, embora não fossem cidadãos e
nem tivessem os direitos de cidadania. Mas, se não
cumprissem tais condições, estavam sujeitos ao
extermínio.
2. Naturalização e Plena Participação. Aqueles que
quisessem esse estado, precisavam ser batizados e
circuncísados. Desse modo, comprometiam-se a
guardar a lei inteira, tornando-se israelitas nativos,
participantes dos pactos (ver Êxo. 12:48,49; Rom.
9:4). Havia algumas exceções. Nem todos os
estrangeiros podiam ser assim recebidos. Os amonitas
e moabitas estavam excluídos por certos atos que
tinham de realizar, até à décima geração (o que, para
todos os propósitos práticos, tornavam-se permanen­
tes). Os edomitas só podiam ser admitidos na terceira
geração (ver Deu. 23:3,8). Essas nações tinham feito
oposição a Israel, quando o povo de Deus deixou o
Egito, e não podiam ser facilmente perdoados por
causa disso. Mas outros povos, como os queneus,
podiam tomar-se convertidos plenos (ver Jui. 1:16).
Os gibeonitas foram aceitos, mas, na verdade, foram
reduzidos à virtual escravidão. Vemos, pois, que
houve vários padrões em ação, pelo menos na prática,
posto que não oficial (ver Jos. 9:16 ss). No tempo da
monarquia, alguns estrangeiros obtiveram elevadas
posições em Israel; mas, considerados como uma
classe, eles eram cidadãos de segunda categoria, e
muitos tiveram de tomar-se trabalhadores forçados
(ver I Crô. 22:2; II Crô. 2:17,18). O profeta persa
Baha Ullah estabeleceu uma boa regra ao afirmar que
nunca deveríamos pedir a outra pessoa para fazer algo
por nós quando nós mesmos nos recusamos a tal. Isso
é degradante para a personalidade humana; mas
Israel, e até os cristãos (donas-de-casa com suas
empregadas quase escravas) continuam atuando
dessa maneira.
Israel via-se a braços com uma espécie de problema
estrangeiro, tal como sucede a muitas nações
modernas, especialmente por razões militares e
comerciais. E na época em que Judá voltou do
cativeiro, tinha havido muita miscigenação entre os
judeu s , que E sd ras e Neem ias p rocu ra ram
purificar; mas como é apenas natural, o elemento
estrangeiro sempre foi elevado, depois disso.
Houve uma modalidade de universalismo, em
alguns segmentos e em alguns períodos do judaísmo,
que não caracterizava a totalidade da nação.
Generosas orações chegaram a ser feitas (ver I Reis
8:41-43; Isa. 2:2-4; 49:6; 56:3-8; Jer. 3:17; Sof. 3:9),
que demonstram um espírito universalista. No Antigo
Testamento, quanto a isso, destaca-se o livro de
Jonas, que é o João 3:16 do antigo pacto.
3. Após o Cativeiro. Alguns estrangeiros foram
atraídos pelo judaísmo devido à presença e ao
exemplo da piedade religiosa que os hebreus deram
na Babilônia e estavam dando em outros lugares.
Além disso, estava havendo um amálgama de povos e
idéias, e o judaísmo absorveu muitas idéias e práticas
que não se originavam no Antigo Testamento. Isso
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tendia por fazer a fé judaica tomar-se mais aceitável
diante de estrangeiros. O trecho de Est. 8:17
menciona especificamente que houve muitos converti­
dos ao judaísmo, durante o período persa. As
conquistas dos macabeus naturalmente engrossaram
as fileiras dos convertidos ao judaísmo. As conversões
compulsórias também eram comuns durante aquele
período histórico, mas essa prática foi posteriormente
denunciada, ao ponto que chegou a ser proibido até
mesmo forçar um escravo a converter-se ao judaísmo
(Hebamoth 48b). Naturalmente, houve exceções. Os
membros da família de Herodes, que eram converti­
dos vindos de Edom, sempre insistiram que aqueles
que quisessem casar-se com membros da família se
convertessem ao judaísmo (mediante a prática da
circuncisão, para os homens).
4. O Grande Aumento. O período dos Macabeus,
com suas conversões forçadas, obviamente foi um
tempo em que a causa judaica avançou, pelo menos
quanto a números. Porém, além disso, os três séculos
antes de Cristo foram assinalados por entusiásticas
missões judaicas. Os trechos de Tobias 1:8 e Judite
14:10 dão-nos alguma idéia quanto a isso. Não
demorou muito para o judaísmo ser bem representado
nas grandes capitais do mundo antigo, como
Alexandria. Uma abundante literatura religiosa
ajudou nesse processo do proselitismo; eFilo (vide) foi
um dos poderosos autores nesse esforço. O próprio
Josefo, exilado, sendo um historiador judeu autoriza­
do (reconhecido por Roma), atuou como força em
favor do proselitismo judaico. Houve colônias
judaicas em Roma desde tão cedo quanto o século II
A.C. Mostraram-se tão zelosos e bem-sucedidos que
os romanos expulsaram-nos dali em 139 A.C., mas,
no século I A.C. eles voltaram, mais resolutos do que
nunca, propagando-se por várias cidades da Itália e
de outras partes do império romano. Eles dispunham
de numerosas colônias no Egito e em Cirene. Quando
Pompeu obteve suas vitórias militares, levou muitos
judeus para Roma como escravos. Alguns deles,
posteriormente, adquiriram a cidadania romana.
Autores como Tácito, Juvenal, Horácio e Cícero
falaram dos judeus de maneira pejorativa. Mesmo
assim, tais autores queixaram-se do exclusivismo dos
judeus e das atitudes xenofóbicas deles, mesmo
quando judeus eram os estrangeiros. Jesus comentou
negativamente sobre os abusos do zelo missionário
dos judeus (ver Mat. 23:15). Todavia, um aspecto
negativo não pode anular as atitudes e as práticas
morais aprimoradas, que o judaísmo fazia espalhar
pelo mundo. Afinal de contas, precisamos reconhecer
que essa obra missionária, em mais de um sentido,
facilitou a propagação do cristianismo no mundo
greco-romano, e, com freqüência, os primeiros
convertidos ao cristianismo provinham de colônias
judaicas de muitas localidades.
IV. Informações Rabinfcaa
Na literatura rabínica encontramos opiniões extre­
madas acerca dos prosélitos. Por um lado, eles
chegaram a ser elogiados até mesmo mais que os
israelitas nativos. Mas, por outro lado, são escarneci­
dos ali como se nunca se tivessem realmente
convertido, mas antes, sempre estivessem maculados
pelo pecado, o qual se manifestaria com grande
facilidade (ver Baba Mesia 59b). Yebamot 109b chega
a compará-los com úlceras na pele de Israel. O termo
hebraico ger era usado para indicar um prosélito
pleno. Um estrangeiro residente era chamado de
gertosab. Essa foi a expressão que acabou sendo
traduzida por «prosélito do portão». Porém, quem se
convertesse por motivo de temor, era apelidado,
desprezivelmente de «prosélito leão» (ver II Reis 17:25
ss). Midrash Rabbath, no seu oitavo capítulo (citado
na Antologia Rabínica) reflete uma atitude bondosa
de alguns rabinos para com os convertidos gentílicos
ao judaísmo, afirmando que eles deveriam ser
respeitados e amados mais do que os israelitas
nativos. A questão dos meio-prosélitos foi levantada
por Schuerer (Geschichte des Juedischen Volkes, vol.
III, págs. 124 s í), como se tal condição fosse estranha
às crenças fundamentais do judaísmo. Alguns
escritores judeus chegam ao extremo de negar que o
Talmude descreve qualquer coisa como um pleno
convertido ao judaísmo. Porém, as citações oferecidas
parecem ser contrárias a essa opinião, e o próprio
Antigo Testamento certamente estabelece distinção
entre os dois tipos de prosélitos.
V.No Noto Testamento
1. Ainda Sobre Bases Veterotestamentárias. Aque­
les que no grego eram chamados «o/ phoboúmenoi»,
«os tementes (a Deus)», quando eram gentios, sem
dúvida eram convertidos ao judaísmo, que então
vieram a converter-se ao cristianismo. Dentro dessa
categoria estavam o centurião de Cafamaum (ver Luc.
7:5), o eunuco etíope (ver Atos 8:27 ss), Comélio de
Cesaréia (ver Atos 10). E os trechos de Atos 2:10 e
6:5 alertam-nos quanto ao fato de que deve ter havido
muitos desses proséticos que entraram em contacto
com a fé cristã, e assim supriram muitos membros à
Nova Fé. Já pudemos ver que uma elevada
porcentagem de judeus da diáspora compunha-se, na
realidade, de convertidos gentios, e que o período
helenista foi um tempo de intensas missões gentílicas.
Talvez fosse mais fácil ser judeu nas áreas remotas do
mundo greco-romano do que na Palestina. Uma
condição básica para quem fosse aceito como judeu,
se tivesse vindo do paganismo, era a circuncisão, e
então o batismo purificador. Para as mulheres, a
condição era o batismo e o oferecimento de um
sacrifício.
2. No Tocante à Igreja Cristã. A Igreja cristã foi
forçada a herdar o problema do proselitismo que
havia no judaísmo, e então enfrentar seus próprios
problemas com os novos convertidos, vindos do
paganismo, sem que eles tenham, primeiramente,
feito uma fase preparatória no judaísmo. O que
deveria ser requerido da parte desses puros gentios
que se tomassem crentes (sem o beneficio de antes
terem-se tomado judeus)? O décimo quinto capítulo
de Atos conta-nos a história. A circuncisão não foi
requerida da parte deles, o que pareceu extremamen­
te insatisfatório para os judeus cristãos mais
conservadores, os quais não podiam conceber a
salvação sem a circuncisão (ver Atos 15:1). O primeiro
concílio ecumênico, efetuado em Jerusalém, fomece-
nos os requisitos impostos aos convertidos do
paganismo: precisavam abster-se de coisas que
tivessem sido oferecidas aos ídolos. Tais coisas não
podiam ser usadas na alimentação. E também não
podiam ingerir sangue e nem a came de animais que
tivessem sido sufocados. Igualmente, deveriam evitar
de todo a imoralidade, e, naturalmente, qualquer
forma de idolatria. À medida que o cristianismo foi-se
expandindo para áreas puramente gentílicas, onde os
legalistas não se fizessem presentes para levantar
objeções, provavelmente diversas regras dessas come­
çaram a ser ignoradas, como o uso de sangue nos
alimentos; e até mesmo a questão de comer coisas que
tivessem sido oferecidas a ídolos parece ter sido
relaxada, se nenhum irmão se ofendesse diante do
fato (ver I Cor. 8:7 ss). Paulo recusou-se a permitir a
circuncisão de Tito, a despeito das pressões que lhe
foram feitas nesse sentido, porquanto Tito era um
gentio puro (ver Gál. 2:3-5). Porém, no caso de
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Timóteo que era cinqüenta por cento judeu, Paulo
permitiu sua circuncisão, a fim de outorgar-lhe maior
aceitação entre os judeus da Àsia Menor (ver Atos
16:1-4). Em um dos casos, Paulo aplicou a sua
convicção; e, no outro, aplicou uma medida
pragmática. E, em minha opinião, ele agiu acertada-
mente em ambos os casos.
3. A baixa avaliação, feita por Jesus, dos prosélitos
do judaismo (ver Mat. 23:15), foi uma avaliação
geral. Essa lata generalização não abordou casos
como o dos verdadeiros «tementes a Deus», comó o
centurião de Cafamaum ou o centurião de Cesaréia. E
também não negou a espiritualidade autêntica de
muitos judeus sinceros.
4. A Igreja e Sua Missão Gentílica. Jesus encorajou
o proselitismo como a própria raiz da Nova Fé (ver
Mat. 28:19,20). Ver o artigo separado intitulado
Comissão, a Grande. O trecho de Atos 1:8 mostra-nos
que essa comissão recebeu a sua devida ênfase, e o
próprio livro de Atos é demonstração do zelo que
marcou as primeiras missões cristãs, as quais, em sua
maioria, acabaram voltando sua atenção principal­
mente para os gentios. Gradualmente, a Igreja cristã
foi-se afastando de Jerusalém, sua base original, e
estabeleceu seus quartéis-generais nas grandes capi­
tais do mundo, como Êfeso, Constantinopla, Antio-
quia da Siria, Alexandria e Roma, os primeiros cinco
grandes patriarcados. A Europa tornou-se o centro da
Igreja durante a Idade Média; e as missões modernas,
começando pela Alemanha, logo espalharam o
cristianismo a todas as nações pagãs do mundo.
PROSTITUTA, PROSTITUIÇÃO
Esboço:
I. As Palavras e suas Definições
II. Algumas Práticas das Sociedades Primitivas
III. Pontos de Vista do Antigo Testamento
IV. Pontos de Vista do Novo Testamento
V. Usos Metafóricos
VI. Causas da Prostituição
VII. Remédios Para a Prostituição
I. As Palavras e rnai Definições
A raiz latina da palavra «prostituta» é pro, «antes»,
e statuere, «fazer ficar defronte», o que é uma idéia
com óbvias implicações sexuais. A palavra latina
prostitutus é o particípio passado de prostituere, que
significava «expor publicamente», «prostituir». A raiz
original parecia referir-se à exibição pública de
prostitutas, as quais ou se exibiam voluntariamente
ante os olhares masculinos, ou, então, eram
submetidas a isso por outros, a fim de atrair clientes.
Um vocábulo hebraico comum para «prostituta» era
Zanah, um termo que podia referir-se tanto à
fornicação quanto ao adultério, além do aluguel do
sexo a dinheiro. Figuradamente, a prostituição
indicava a idolatria. Ver Gên. 34:31; 38:15; Lev.
21:14; Jos. 6:17; Pro. 7:10; Isa. 1:21; 23:15; Jer. 2:20;
Eze. 16:16; 23:5,9; Osé. 2:5; 3:3; Joel 3:3; Amós 7:17;
Miq. 1:7; Naum 3:4. Um outro vocábulo hebraico é
qedeshah, «devota» (quando estava em vista a
prostituição religiosa, também chamada cultual),
indicando uma prostituta qualquer. Ver Gên.
38:15,21,22; Deu. 22:21.
No Novo Testamento encontramos a palavra grega
póm e , «prostituta», que figura por doze vezes: Mat.
21:31,32; Luc. 15:30; I Cor. 6:15,16; Heb. 11:31; Tia.
2:25; Apo. 17:1,5,15,16; 19:2. A forma verbal é
porneúo , «prostitu ir-se» , «p ra ticar im o ra lidade
sexual». O masculino, pórnos ocorre em I Cor. 5:9-11;
6:9; Efé. 5:5; I Tim. 1:10; Heb. 12:16; 13:4; Apo.
21:8; 22:15, geralmente traduzido por «imoral». O
verbo, porneúo aparece por oito vezes: Mar. 10:19; I
Cor. 6:18; 10:8; Apo. 2:14,20; 17:2; 18:3,9. Pomeía,
«prostituição», ocorre por vinte e seis vezes: Mat.
5:32; 15:19; 19:9; Mar. 7:21; João 8:41; Atos
15:20,29; 21:25; I Cor. 5:1; 6:13,18; 7:2; II Cor.
12:21; Gál. 5:19; Efé. 5:3; Col. 3:5; I Tes. 4:3; Apo.
2:21; 9:21; 14:8; 17:2,4; 18:3; 19:2.
Definições Básicas. Fazer sexo em troca de dinheiro
é a idéia básica na prostituição, embora seja essa uma
noção simplista. A falta de castidade promíscua
também é prostituição, mesmo quando não há
dinheiro envolvido. Contudo, a prostituição pode ser
voluntária ou forçada. Uma mulher seria uma
prostituta moral quando é forçada a entrar nessa
atividade para ganhar dinheiro para terceiros,
enquanto ela mesma é mantida em abjeta pobreza,
conforme tantas vezes tem sucedido na história?
Temos de estabelecer diferença entre uma prostituta
forçada, que chega mesmo a ser uma espécie de
escrava, e uma outra, que vende voluntariamente o
seu corpo. Esta última é a verdadeira prostituta.
II. Algumas Práticas das Sociedades Primitivas
A prostituição religiosa, na qual mulheres presumi­
velmente serviam às divindades, ganhando dinheiro
para os tesouros dos templos pagãos, era um aspecto
bastante comum das culturas antigas. Essa era uma
característica usual dos cultos religiosos cananeus,
dos quais participavam prostitutos e prostitutas. A
classe feminina era chamada, no Antigo Testamento,
de qedeshah; e a classe masculina, qades. O trecho de
Deu. 23:18 chama o ganho vergonhoso dessa
atividade de «salário de prostituição» (mais literal­
mente, «salário de um cão>). Os tabletes de Ugarite
(11:73; 63:3; 81:2) referem-se à classe masculina com
a palavra qdsm , enquanto que os sacerdotes que
promoviam esse comércio eram os khnm . Natural­
mente, na mente dos hebreus, havia a constante
associação entre a prostituição e a idolatria,
porquanto as duas coisas geralmente andavam lado a
lado, havendo mesmo um uso metafórico do termo
que indicava idolatria. Ver Isa. 1:21; Jer. 13:27; Eze.
16:16; Osé. 1:2. Quando o povo de Israel buscava a
outros deuses, essa busca era chamada de «prostituir-
se com outros deuses», de tal maneira que aquela
associação de idéias veio a fixar-se na mente dos
israelitas.
Algumas sociedades primitivas, onde a mulher era
considerada mera propriedade do homem, não
hesitavam em promover ativamente a prostituição.
Isso incluía a prostituição até mesmo de esposas e
irmãs, com finalidades de lucro. Em uma sociedade
onde uma esposa podia ser comprada, foi fácil utilizar
a mesma mulher para captar dinheiro, oferecendo-a a
outros homens com propósitos sexuais. E também
lemos sobre pais que usavam suas filhas como
prostitutas. A partir daí, foi preciso um pequeno
passo para vender mulheres aos templos, a fim de
serem prostitutas cultuais. Sabe-se que tal prática era
comum entre os povos semitas. Por essa razão, foi
mister que Moisés proibisse aos pais prostituírem suas
filhas (ver Lev. 19:29). Se um sacerdote levítico fizesse
tal coisa, deveria ser executado na fogueira (Lev.
21:9), ou então por apedrejamento (Deu. 22:21). A
destruição final dos povos cananeus teve por razão,
pelo menos em parte, a seus hábitos extremamente
imorais (Lev. 20:22).
Em algumas culturas africanas, a virgindade é
desprezada, e meninas muito jovens são usadas como
parceiras sexuais. Na cultura dos esquimós, é
costumeiro o dono da casa entregar sua esposa a um
visitante, como entretenimento. Pode-se ver, com
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base nesses vários exemplos, que os pontos de vista
hebreu-cristãos a respeito das questões sexuais não
concordam com o que os homens em geral têm
pensado e feito. De fato, a atitude moralista dos
hebreus formava um agudo contraste com a
permissividade dos gregos e dos romanos. Os gregos
tornaram-se famosos por seu homossexualismo. E
também apelavam para as hetaerae, «outras», que
eram companhias femininas que não eram esposas.
Essas mulheres eram prostitutas profissionais, e
algumas delas eram companhias não pagas. Costume
muito parecido prevalece atualmente no Japão.
As mulheres que se tomassem prisioneiras de
guerra supriam concubinas individuais e prostitutas
que atuavam nos bordéis. Os romanos seguiam esses
costumes, e as escravas estavam sujeitas aos piores
abusos sexuais, comerciais e não-comerciais. E
também havia escravos homossexuais. Os lupanares
ou bordéis dos romanos tomaram-se numerosíssimos
e tiveram de ser regulamentados por lei; mas em
Roma as leis sempre foram baixadas a fim de serem
desobedecidas. O govemo cobrava taxas dos bordéis,
indicação de um empreendimento lucrativo. Alguns
dos primeiros pais da Igreja, como Teodósio e
Valentiniano, tentaram persuadir às autoridades civis
a suprimirem os bordéis e não mais tachá-los como
fonte de renda. Porém, os políticos romanos nunca se
interessaram muito em reduzir seus ganhos em
potencial. Justiniano, que se casara com uma
prostituta, ficou sabendo mais do que queria sobre
esse negócio, e o resultado foi que procurou introduzir
reformas.
UI. Ponto« de Vista do Antigo Testamento
1. A Prostituição é uma Antiga Prática. Na
verdade, conforme se tomou proverbial, essa é a mais
antiga das profissões, porquanto as mulheres sempre
tiveram dificuldade em viver de forma independente,
e os homens sempre se dispuseram a pagar dinheiro
em troca de sexo. Nos tempos modernos, sobretudo
na Ãfrica, os missionários cristãos vêem-se forçados a
permitir a continuação da poligamia, visto que as
esposas plurais, se forem repelidas, usualmente
tomam-se prostitutas. Rejeitar a uma esposa quase
sempre, na Ãfrica, equivale a condená-la à prostitui­
ção; pelo menos equivale a tomá-la adúltera (o que
talvez esteja implícito em Mat. 5:32). A prostituição
prevalecia em sociedades mencionadas na Bíblia,
desde o início. Ver Gên. 38:15; Juí. 11:1. Era
encontrada em Canaã (Jos. 2:1), na Filístia (Juí.
16:1), e em muitas outras terras (Pro. 2:16 e 29:3).
2. Regulamentos Mosaicos. Um pai não podia
prostituir suas filhas (ver Lev. 19:29); um sacerdote
não podia contrair matrimônio com uma prostituta
(ver Lev. 21:14); se um sacerdote entregasse sua filha
à prostituição, ele deveria ser executado na fogueira
(ver Lev. 21:9), ou, então, por apedrejamento (ver
Deu. 22:21). No templo não se podia usar dinheiro
adquirido pela prostituição (ver Deu. 23:17,18).
3. Atitudes dos Profetas. A prostituição e a
idolatria eram sócias, de tal maneira que a primeira
era usada como metáfora para indicar a segunda. Ver
Isa. 1:21; Jer. 13:27; Eze. 16:16; Osé. 1:2.
4. A Imagem Bíblica da Prostituição. Na Bíblia a
prostituta aparece como uma aventureira que arrasta
os homens à ruína (Pro. 23:27). Uma sociedade ou
nação ímpia e idólatra é comparada a uma prostituta
coletiva (Apo. 17:5,15-17). Uma prostituta sabe
seduzir mortalmente (Naum 3:4). Nações foram
assemelhadas a prostitutas, devido às suas imoralida­
des e à sua idolatria (como Nínive, Naum 3:4; ou Tiro,
Isa. 23:15-17). Uma mulher virtuosa é benéfica para
seu marido, mas uma prostituta arruina financeira­
mente a um homem (Pro. 29:3; Luc. 15:30). As
prostitutas exibem-se publicamente, e se caracterizam
por vestes escandalosas (I Reis 22:38; Pro. 7:12; Isa.
3:16). A prostituta tem moral baixa; mas a adúltera
ainda é mais vil (Pro. 6:26).
IV. Pontos de Vista do Novo Testamento
1. O Senhor Jesus repreendeu às frouxas idéias
morais dos fariseus (ver João 8:7; Mat. 5:32; 21:31 ss;
Luc. 7:37-50), o que, naturalmente, resultava em
formas diversas de prostituição.
2. Paulo combateu a excessiva prostituição da
cidade de Corinto, onde tomara-se comum a
prostituição religiosa (ver I Cor. 5:1 ss; 6:15,16).
3. O concílio de Jerusalém condenou a prostituição,
exigindo que os convertidos ao cristianismo abando­
nassem toda e qualquer participação (ver Atos
15:20,29).
4. As prostitutas estão moralmente mortas (ver I
Tim. 5:6).
5. A união sexual de alguma maneira combina as
energias vitais das duas pessoas envolvidas. Sendo
esse o caso, é ofensa séria o crente ter união com uma
prostituta, ao mesmo tempo em que desfruta da
presença do Espírito Santo, com Quem goza de união
espiritual vital (ver I Cor. 6:18). O fato de que o crente
é templo do Espírito Santo veda terminantemente,
para ele, todas as formas de imoralidade.
V. Usos Metafóricos
1. A idolatria é prostituição, tal como sucede à
apostasia (ver Isa. 1:21; Jer. 13:27; Eze. 16:16; Osé.
1:2) .
2. A prostituição é um viver na morte (ver I Tim.
5:6).
3. Países inteiros ou cidades-estado são comparados
com prostitutas, em face de sua imoralidade e
idolatria. Foram os casos de Roma (Apo. 17:5),
Nínive (Naum 3:4) e Tiro (Isa. 23:15-17).
4. A prostituição é uma corrupção do corpo, que é
um templo espiritual, sobretudo no caso do crente
(ver I Cor. 6:18 ss).
5. Um povo pecaminoso é como uma prostituta,
que corre de um amante para outro, ansiosa por mais
aventura e maior ganho (ver Isa. 57:3-5; Jer. 2:23-25).
6. Nos sonhos e nas visões, a participação na
prostituição pode simbolizar toda uma série de
atividades e atitudes dúbias, prejudiciais e pecamino­
sas, embora sem o concurso (ou incluindo) de atos
sexuais.
VI. Cansas da Prostituição
1. Muitas prostitutas tomam-se tais por terem um
desejo desordenado por sexo, encontrando satisfação
somente nos excessos que sua profissão (?) lhes
permite. Geralmente, podem ser encontradas pertur­
bações psicológicas que causam a condição, embora,
em algumas delas, pareça também haver causas
orgânicas.
2. Usualmente há alguma distorção psicológica que
leva as mulheres a buscar cumprimento ou aceitação
por meio do sexo.
3. As pesquisas têm descoberto que algumas
mulheres têm personalidades que definidamente
gravitam para a prostituição, tal como outras
personalidades inclinam-se para outras atividades.
4. Nos tempos em que vivemos, grande parte da
prostituição deve-se à falta de dinheiro, a fim de
sustentar vícios, como o das drogas.
5. A despeito da passagem dos séculos e da
melhoria das condições de vida das mulheres, muitas
delas ainda são forçadas a uma vida de prostituição.
6. A grande causa da prostituição é o simples desejo
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ou necessidade de dinheiro. A prostituição é uma
atividade lucrativa. Um simples encontro pode
render, para uma prostituta, o que uma secretária só
consegue ganhar em uma semana. Uma prostituta de
luxo, no Brasil, pode ganhar, em um único encontro,
o que uma jovem que trabalha só ganharia em dois ou
três meses de trabalho. O fato de que uma cidade
brasileira de tamanho moderado, como Recife, conta
com cerca de quarenta mil prostitutas profissionais
devidamente fichadas (para nada dizer sobre
outras milhares que não o são), só pode dizer sobre
o fator econômico como o maior de todos os motivos
que levam as mulheres a tornarem-se prostitutas.
VII. Remédios Para a Prostituiçlo
1. Agências sociais, financeiras e governamentais
podem reduzir a prostituição mediante programas
que tendam por melhorar as condições sócio-eco-
nômicas das mulheres.
2. As igrejas e a pregação do evangelho não têm
conseguido reduzir apreciavelmente a prostituição
massificada, embora tenha podido ajudar a muitas
prostitutas individuais, especialmente por meio de
missões de socorro e amparo, nas grandes cidades.
3. As agências médicas, ultimamente, talvez
tenham' contribuido, mais do que qualquer outra
coisa, para a redução da prostituição, visto terem
espalhado os perigos envolvidos nas doenças venéreas
incuráveis. A mais temível dessas enfermidades é a
AIDS, acerca da qual temos ouvido mais do que
gostaríamos de saber. Mas, segundo outros, o povo
ainda não foi informado de tudo a respeito da AIDS,
porque a verdade sobre essa enfermidade é chocante.
Seja como for, o temor à AIDS tem reduzido
apreciavelmente a prostituição, e muitos homens têm
descontinuado totalmente o contacto sexual com as
prostitutas. A homossexualidade também tem recebi­
do um golpe muito rude e muitos lugares de encontros
homossexuais têm fechado suas portas. Mas, o que
resta de prostituição—hetero ou homossexual—ainda
é temível. Quão perigosa é a prostituição pode ser
avaliado pelo fato de que a possessão demoníaca
(vide) está tão pesadamente envolvida na perversão
das funções sexuais humanas. Uma outra caracterís­
tica básica da possessão demoníaca é o ódio, o
equivalente diabólico do amor. O ódio e o sexo
pervertido são as duas grandes expressões da
atividade dos demônios.
PROTÂGORAS
Um filósofo sofista grego (ver sobre os Sofistas).
Suas datas foram, aproximadamente, 490-410 A.C.
Nasceu em Abdera, na Trácia. Foi conselheiro de
Péricles, que, por sua vez, aconselhava a políticos; e
assim obteve grande reputação em Atenas. Péricles
nomeou-o para formular um código legal para a
colônia ateniense de Turim , na Itália.
Protágoras também era amigo de Eurípedes, sendo
respeitado (embora de idéias filosóficas contrárias)
por Sócrates e Platão. Em certo sentido, Protágoras
foi o primeiro professor universitário. Sustentava-se
com base nas taxas pagas por seus estudantes, e que
os historiadores dizem que eram bastante altas. Deve
ter sido o último professor universitário a ser bem
pago! Sócrates pensava ser uma desgraça ficar
«vendendo» o conhecimento, sendo essa uma razão
pela qual Sócrates continuou na pobreza. A atitude
socrática para com o ensino tem sido a atitude de
maior influência na história da educação. Finalmente,
Protágoras, acusado de ateísmo, — foi expulso
de Atenas; mas, por essa altura, já era um homem
rico.
Idéias:
1. O homem é a medida de todas as coisas. E isso
tanto das coisas que existem quanto das que não
existem. Protágoras tornou-se famoso por essa
citação, que era a regra fundamental do sofismo. O
homem seria a medida do conhecimento, da ética, das
crenças religiosas, etc. Pois a respeito de nenhuma
dessas coisas precisaríamos de leis divinas, que
provenham de fora da consciência humana. Essa
atitude levou-o a ensinar a relatividade quanto a todas
as coisas. A minha verdade é só minha; a tua é só tua;
a minha noção da ética é minha, e a tua é tua, e tudo é
igualmente válido. O que funciona no meu caso é a
minha verdade; e o que funciona bem para ti é a tua
verdade. Protágoras, pois, equiparava a verdade com
a funcionalidade, o que veio a ser a pedra
fundamental do pragmatismo (vide).
2. Educação. A tarefa da educação consiste em
modificar o homem de um estado ruim para um
estado melhor. Mas isso seria melhor obtido através
da máxima pragmática, conforme se viu no ponto
primeiro, acima. Naturalmente, Protágoras estava
interessado em todas as formas de conhecimento,
embora exigindo que todo conhecimento tivesse
alguma função e aplicação prática.
3. A matéria acha-se em estado de fluxo. Portanto,
para todos os efeitos práticos, a matéria é tudo no que
estamos interessados, pois nossa percepção sensorial
só nos dá conhecimentos acerca da matéria. Em
outras palavras, o mundo é aquilo que interpretamos
que o mesmo seja, em consonância com a máxima
pragmática. Qualquer teoria que ultrapasse daí é
inútil. Temos aí a pedra fundamental primitiva do
positivismo (vide).
4. Opinião e practicabilidade são os dois fatores
determinantes dos valores éticos. Porém, quando os
homens alteram suas opiniões, os padrões éticos
modificam-se de acordo com isso. Não há padrões
fixos, e minha verdade é minha, enquanto que a tua é
tua. As idéias éticas devem dar certo, e não ser apenas
teóricas. A experimentação faz-se necessária para
determinar o que é exeqüível. Mas o padrão a ser
seguido, a qualquer momento, é a opinião do
indivíduo ou da comunidade envolvida.
5. O progresso social ocorre quando as comunida­
des ajustam-se ao desenvolvimento das artes e
técnicas necessárias para sustentá-las, além da
agricultura, que é basilar.
6. No tocante aos deuses, Protágoras assumia uma
posição abertamente agnóstica: «(Os homens) não
têm meios de saber nem se existem e nem se não
existem; e ainda que existam, não sabem qual é a sua
forma». Por causa dessa afirmativa (interpretada
como própria do ateísmo), ele foi condenado em 411
A.C., e foi banido de Atenas. E pereceu afogado no
mar, a caminho da Sicília.
Escritos. Sobre a Verdade; Sobre os Deuses;
Antilógica. Além dessas obras, escreveu sobre
gramática, direito e matemática. Até onde se sabe, ele
foi o primeiro homem que sistematizou as regras e o
estudo da gramática, tendo originado a classificação
das partes da linguagem, os tempos e os modos
verbais. De todos os seus escritos, restam somente
fragmentos de Sobre os Deuses.
Platão discutiu e refutou os pontos de vista de
Protágoras em seus diálogos Protágoras e Taeteto.
PROTESTANTE, ÉTICA
Ver sobre Êtica Protestante.
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Esboço:
I. O Termo Protestante
II. Caracterização Geral
III. Esboço Histórico
IV. Tipos Básicos de Protestantismo
V. Expressões Modernas: Gráfico
VI.Doutrinas Distintivas Básicas
I. O Termo Protestante
Ver os artigos separados Reforma Protestante e
Reforma Católica.
A palavra protestantismo é um termo coletivo,
usado para aludir àquele movimento religioso e
àqueles grupos que vieram a fazer oposição à Igreja
Católica Romana, o que produziu um sério cisma na
Igreja Católica, no século XVI. Os grupos que
mantêm essa atitude cismática são chamados de
«protestantes». Ver a segunda seção, Caracterização
Geral, quanto a uma definição mais completa do
Protestantismo. Esse apodo, «protestantes», que veio
a ser aplicado àqueles que repeliram a autoridade
papal, formando igrejas independentes, originou-se
na Alemanha quando, por ocasião da segunda dieta
de Espira, em 1529, aqueles que apoiavam as idéias
de Lutero apresentaram o seu protesto por haver sido
repelido o edito anterior e mais tolerante de 1526.
Esses seguidores de Lutero eram príncipes alemães
que faziam objeção à decisão que dizia que não
podiam dirigir as suas próprias questões religiosas
dentro de seus respectivos territórios, conforme viam
que seria justo. Naturalmente, o apelido não tardou a
generalizar-se, chegando mesmo a ter um uso
retroativo. Assim, em 1517, Lutero havia «protestado»
contra certas crenças e práticas da Igreja Católica
Romana, ao expor as suas Noventa e Cinco Teses. Seu
principal protesto fora contra a venda das indulgên­
cias e contra a doutrina geral católica romana a esse
respeito. Assim, aquilo que teve começo como um
protesto, não demorou a transformar-se em denomi­
nações cismáticas. A fragmentação nunca cessou, de
tal modo que os grupos protestantes, hoje em dia, são
muito numerosos. Nos séculos XVI e XVII, esses
novos grupos cristalizaram-se em torno de suas
posições, e o cisma protestante tornou-se oficial e
permanente.
II. Caracterização Geral
A Reforma Protestante sem dúvida nenhuma não
foi um erro. Teve e tem seus pontos bons e
necessários. Foi uma convocação à liberdade e um
retomo à Bíblia (embora alguns dogmas e interpreta­
ções ocidentais, em minha opinião falsos, tenham
permanecido à base do movimento). Por outra parte,
por seu lado negativo, a história do protestantismo é
uma massa confusa de igrejas e credos em
competição, de hostilidades, de lutas pelo poder, e de
uma interminável fragmentação. Nas igrejas protes­
tantes, apesar da suposta autoridade ser «as
Escrituras somente», na prática essa autoridade
consiste nas Escrituras e no que eu e minha
denominação interpretamos. £ admirável como
tantos grupos podem afirmar estarem mais próximos
das Escrituras que os demais, justificando sua
alegada superioridade mediante um apelo a certos
textos de prova bíblicos selecionados. Naturalmente,
nisso está havendo distorções do ensino bíblico.
Historicamente, o protestantismo é aquele movi­
mento religioso que houve, no seio da Igreja ocidental
(a Igreja oriental já se afastara do papado em 1054),
associado à Reforma Protestante (vide) do século
XVI. No entanto, a atitude de protesto e de reforma
pode ser percebida em um passado muito anterior, em
alguns grupos que se dividiram da Igreja oficial, sem
falarmos em alguns poucos prelados e líderes
religiosos, dentro da Igreja Católica, que procuraram
impor reformas, ou que apresentaram idéias que
divergiam daquelas da cristandade organizada.
Poderíamos citar nomes como os albigenses e os
waldenses (ver os artigos acerca desses grupos), os
quais, embora não tenham sido protestantes quanto à
doutrina em geral, opunham-se à autoridade papal e
buscavam uma manifestação independente. E dentro
da Igreja Católica Romana levantaram-se os grandes
patriarcas da Reforma, João Wycliffe, de Oxford, na
Inglaterra (1321-1384), e João Huss, de Praga, na
Boêmia, acerca dos quais temos apresentado artigos
separados.
«Um movimento de reforma religiosa na Europa,
cujos líderes viveram durante o espaço de dois séculos.
A começar por Wycliffe, no século XIV, que foi o
primeiro a propor os princípios da Reforma, e então
com Huss, nos fins do século XIV, e começo do século
XV, que foi o primeiro a implementar esses
princípios, o movimento ampliou-se durante a maior
parte do século XVI. E começando com Lutero, que
tomou posição com as suas Noventa e Cinco Teses, em
1517, a Reforma posicionou-se no centro do palco da
cena européia. A iniciativa de Lutero teve prossegui­
mento com os labores de Melanchton (vide), Zwínglio
(vide), Calvino (vide) e João Knox (vide). E a Igreja
Católica Romana reagiu com a sua Contra-Reforma
(vide)» (P).
O protesto da segunda dieta de Espira (1529) teve
uma orientação nitidamente política; e a declaração
mais longa que emergiu daquela dieta, intitulada
Instrumentum Appellationis, deixou claro que a
minoria evangélica tomara a mesma posição que Lute­
ro havia tomado, acerca da autoridade das Santas
Escrituras. «A Santa Bíblia é, em todas as coisas,
necessária para o cristão... Somente essa Palavra
deveria ser pregada, com nada que lhe seja contrário.
Ela é a única verdade. £ a regra segura de toda
doutrina e conduta cristãs. Jamais poderá falhar e
nem enganar-nos», dizia aquela afirmação.
Conforme pode-se ver, apesar do termo «protestan­
te» enfatizar a idéia de protesto, a Reforma foi um
tempo de reafirmação da Bíblia e sua autoridade, com
um novo testemunho em favor das Escrituras, o que
finalmente resultou nas missões modernas, que
propagaram o protestantismo a todas as partes da
terra. «O protestantismo migrou para a América com
os primeiros colonos, e, durante o século XIX, o
movimento missionário protestante espalhou suas
doutrinas, defendidas por diversas igrejas protestan­
tes, pelo mundo inteiro, mormente pela Ãsia oriental
e pela África» (AM).
ESPIRA, DIETAS DE
Lembramo-nos dessas dietas não meramente por
terem tido alguma importância durante o período da
Reforma Protestante, mas também porque foi ali que
o termo «protestante» veio a designar os luteranos, e
daí para os vários outros grupos que depois surgiram.
Espira foi a cena de quatro dietas, durante o período
da Reforma. Em 1526, Carlos V muito queria impor
as estipulações do Edito de Worms (vide). Porém, a
situação política forçou-o a concordar com a
resolução proferida por ocasião das Dietas de Espira, a
qual dizia: «Cada qual deve governar e agir conforme
espera responder a Deus e à Sua Majestade Imperial».
Isso descortinou uma liberdade suficiente para o
luteranismo espalhar-se por toda a Alemanha,
dividindo religiosamente a nação. Mas, ai por volta de
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1529, Carlos V tornara-se forte o bastante, no âmbito
da política, e ele resolveu esmagar o luteranismo.
Assim, naquele ano, foi baixada uma resolução que
revertia a situação de volta ao Edito de Worms,
contradizendo as decisões mais liberais da Dieta de
Espira. Ora, o Edito de Worms havia condenado
claramente Lutero e suas posições teológicas, e
procurava submeter a imprensa a uma censura rígida.
Os luteranos sentiram-se muito contrariados diante
do fato de que a Dieta de Espira tinha perturbado a
liberdade deles, e assim «protestaram», publicando a
seguinte declaração: «Em questões concernentes à
honra de Deus e à salvação das almas, cada qual deve
prestar contas de si mesmo a Deus», dando a
entender, naturalmente, que os governantes civis
devem deixar em paz as pessoas no tocante a questões
de consciência, fazendo da tolerância a atitude para
com todos os grupos religiosos. Não obstante, nas
localidades onde os governantes civis eram protestan­
tes, esse sentimento foi geralmente ignorado, e os
oponentes foram perseguidos.
Em duas outras dietas de Espira, Carlos V uma vez
mais foi forçado a fazer concessões aos luteranos,
para que estes o ajudassem a combater os turcos
(1542), e também os franceses (1544). Porém, uma
vez que ele obteve a vitória contra estes últimos,
novamente voltou-se contra os luteranos, em Muel-
berg (1547), esmagando-os com suas forças militares.
m . Esboço Hiatórico
1. Os Albigenses (vide), uma seita de reformadores
religiosos (séculos XI a XIII), que em nenhum sentido
foram protestantes e evangélicos, exceto que se
insurgiram contra a autoridade papal, buscando
liberdade religiosa. Nesse sentido, eles anteciparam
o movimento protestante do século XVI.
2. Os Waldenses (vide), uma seita de dissidentes
religiosos, fundada em cerca de 1170 D .C., por Pedro
Waldo, que buscava restaurar a Igreja à sua pureza
original, enfatizando o estudo das Escrituras. Apesar
de não terem sido protestantes e evangélicos quanto a
muitas doutrinas, eles representavam um anseio
por reforma e por liberdade, destacando a importân­
cia das Escrituras Sagradas. Esses elementos vieram a
tornar-se preciosos para o protestantismo. Os
waldenses continuam existindo como grupo indepen­
dente até hoje, tendo assumido posições mais
evangélicas do que antes.
3. João Wycliffe (século XIV) (vide) foi uma
verdadeira antecipação da Reforma Protestante. Ver
mais detalhes no artigo acerca dele.
4. João Huss (vide) promoveu as idéias de Wycliffe e
assim tomou-se outro elo verdadeiro no processo
histórico que conduziu à Reforma Protestante. Suas
datas aproximadas foram 1369-1415.
5. Os Anabatistas (vide). Esses formaram um
movimento anterior à Reforma Protestante, mas
eram, essencialmente, reformadores. Eles defendiam
várias doutrinas nitidamente evangélicas, que influen­
ciaram o curso da Reforma. E então, com a passagem
do tempo, terminaram por mesclar-se com os
reformados.
6. A Reforma Protestante propriamente dita teve
seu início em 1517, quando Lutero afixou suas
Noventa e Cinco Teses. Ver o artigo separado
intitulado Reforma Protestante.
7. Ver os artigos separados sobre Lutero, Calvino,
Zwinglio e João Knox, o que nos leva ao final do
século XVI, apresentando a propagação do protestan­
tismo por vários lugares da Europa.
8. A Igreja Anglicana. A separação entre a Igreja
da Inglaterra e a Igreja de Roma também foi um
movimento histórico do século XVI. Ver o artigo
chamado Comunhão Anglicana. Essa comunhão
representa uma espécie de meio caminho entre o
catolicismo romano e o evangelicalismo, retendo
aspectos católicos (no anglo-catolicismo) e evangéli­
cos. Os batistas (vide) tiveram sua origem no espírito
evangélico que foi gerado dentro da comunidade
anglicana.
9. Nos séculos XV III e X IX , o protestantismo
consolidou-se sob a forma de suas denominações
históricas, mas sofreu alguma fragmentação adicio­
nal, em grupos menores. A grande inovação do século
XVIII foi o Metodismo (vide).
10. No século X IX , vários grupos vieram fixar-se na
América do Norte. Dali e da Europa(começando pela
Alemanha) desenvolveu-se o modemo movimento
missionário. Isso propalou as várias denominações
protestantes e evangélicas tradicionais, por todo o
mundo, embora, no começo, principalmente no
Extremo Oriente e na Ãfrica.
11. No século XX , tem havido grande fragmentação
de grupos protestantes e evangélicos. A história do
protestantismo, nessa altura dos acontecimentos,
tem-se tornado uma massa confusa de igrejas e
credos. Tal competição tem-se espalhado para todas
as partes do mundo, através do movimento missioná­
rio. As denominações protestantes mais antigas
têm-se fragmentado em intermináveis divisões e
subdivisões. O liberalismo tem sido uma dessas forças
de desagregação, mas a maior parte dessas divisões
tem envolvido disputas sobre doutrinas e práticas
secundárias, ou, então, devido à luta pelo poder, à
arrogância e à camalidade. O movimento carismático
(vide) tem adicionado um número ainda maior de
fragmentos. Ali busca-se uma nova expressão de vida,
através das experiências místicas. Infelizmente, faz-se
isso sobre bases antiintelectuais, no combate ao
dogmatismo das denominações protestantes e evangé­
licas tradicionais. — Por volta de 1950, já havia
duzentos e cinqüenta grupos protestantes diferentes
nos Estados Unidos da América do Norte.
12. O movimento ecumênico insuflou uma tentativa
de unificação, um esforço que prossegue. Infelizmen­
te, busca-se ali uma unificação organizacional, com o
sacrifício de crenças bíblicas autênticas. Quanto a
maiores informações sobre a questão, ver o artigo
intitulado Movimento Ecumênico. A oposição a esse
movimento, lamentavelmente, tem servido de outra
inspiração à fragmentação. Ver o artigo sobre o
Liberalismo.
IV. Tipo« Báiico« de Protestantiamo
1. Os Dois Tipos Originais. Diretamente da
Reforma Protestante, emergiram a Igreja Luterana
(seguidores das idéias de Lutero) e a Igreja
Reformada (calvinista, formada por seguidores das
idéias de Calvino). Esses grupos espalharam-se pela
Alemanha, pela Holanda, pelos países escandinavos,
pela Grã-Bretanha, e, mediante a emigração, para a
América do Norte.
2. Um outro tipo de protestantismo foi aquele
representado pela Igreja Anglicana. Eles podem ser
considerados protestantes no sentido de serem
contrários a Roma; mas preservam mais do
catolicismo do que os outros grupos protestantes.
Retêm a liturgia e certas doutrinas romanistas
tradicionais, rejeitadas pelos outros grupos protestan­
tes, especialmente as questões da sucessão apostólica
e do sacramentalismo. O anglicanismo tem servido de
uma espécie de ponte entre o catolicismo romano e o
protestantismo.
3. Um tipo de protestantismo de ala esquerda tem
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sido o dos anabatistas e menonitas. Esses eram mais
radicais, distinguindo-se por doutrinas que, aos olhos
dos grupos mais tradicionais, eram consideradas
extremadas.
4. Os batistas, bastante parecidos com os grupos
protestantes tradicionais no tocante à maioria dos
pontos, trouxeram algumas inovações no campo do
governo eclesiástico, além de negarem a teologia
sacramentalista e de ensinarem o batismo por
imersão, somente para os regenerados. Os batistas
originais procediam da comunidade anglicana. Ver o
artigo sobre os Batistas.
5. Os metodistas formam uma espécie de
movimento pietista que se separou da comunidade
anglicana, tornando-se independente. Ver sobre o
Metodismo.
6. Os eruditos liberais formam uma espécie de
frente de ala esquerda, dentro do protestantismo.
Surgiram no século XIX e se fizeram proeminentes no
século XX. Ver sobre o Liberalismo.
7. O movimento carismático emergiu do metodis­
mo, e em breve mostrou pouca força de coesão,
fragmentando-se em denominações distintas. As
denominações tradicionalistas também contam, em
suas fileiras, com elementos carismáticos. De fato,
isso ocorre até mesmo dentro da Igreja Católica
Romana. Ver sobre o Movimento Carismático.
Os três tipos tradicionais de protestantismo são: os
luteranos, os reformados e os anabatistas-menonitas.
Dali foram surgindo outros grupos, e, por efeito de
fragmentação, temos hoje o espetáculo de uma
incrível variedade nas manifestações do cristianismo
protestante e evangélico.
V. Expressões Modernas: Gráfico
Igreja Católica Romana
Pré-Reformadores
Reforma Protestante
Três Tipos Básicos:
Luteranos; Calvinistas; Anabatistas-Menonitas
Comunidade Anglicana:
Ponte entre Romanismo e Protestantismo
Começo da Fragmentação:
Batistas e Metodistas
/ \
Conservantismo Protestante Geral Moderno
I
Protestantes Evangélicos
Tradicionalistas
Fundamentalistas
Neo-Evangélicos
Liberais
Pentecostais
Carismáticos Não-Pentecostais
Explicações:
1. Este gráfico mostra a fragmentação da Igreja
ocidental. Não nos esqueçamos de que a Igreja
oriental já se havia separado da ocidental, em 1054.
Portanto, o que aqui mostramos é como a Igreja
ocidental e sua teologia achou novas adaptações e
manifestações. Em minha opinião, a Igreja oriental
preservou (devido aos pais gregos da Igreja) algumas
doutrinas que são superiores às do Ocidente, as quais,
em sua maior parte, não foram adotadas pelos vários
grupos fragmentados do Ocidente.
A mais conspícua das doutrinas da cristandade
oriental, em distinção à cristandade ocidental, é sua
visão mais esperançosa do destino do homem. Os
teólogos orientais têm-se mostrado favoráveir à idéia
da continua oportunidade de salvação, após o túmulo,
asseverando que o após-túmulo é um lugar de
preparação para a salvação, exatamente como o é a
vida mortal, no corpo físico. Eles acreditam na missão
tridimensional de Cristo: sobre a terra, no hades o nos
céus. Nessas três dimensões haveria salvação ou
restauração. Fazendo contraste com isso, seguindo a
teologia de Agostinho, a Igreja ocidental veio a
encarar o atual estado mortal do homem como a única
fase da existência humana onde há oportunidade de
salvação. Há textos de prova bíblicos em favor de
ambos os lados da controvérsia, mas, pessoalmente,
adoto o ponto de vista mais otimista, crendo que o
mesmo evita que a fé cristã seja pessimista. Ver meus
artigos intitulados Restauração e Descida de Cristo ao
Hades, que expõem o ponto de vista mais otimista do
poder e atuação do evangelho, algo que, segundo
creio, muito carecemos.
2. Na terceira seção mostrei os pontos essenciais
acerca da evolução desde a Igreja Católica Romana
até o item que, no gráfico, chamei de Conservantis­
mo Protestante Geral Moderno, com seus respectivos
ramos. Assim, estas explicações prosseguirão até
aquele ponto.
3. Os Protestantes Evangélicos Tradicionalistas são
aquelas denominações que dão prosseguimento aos
tres tipos básicos de protestantismo com poucas
alterações, a partir do século XVI. Dentre eles, os
menonitas são os que mais se modificaram, pois
foram ficando cada vez mais parecidos com os outros
evangélicos, tendo abandonado certas doutrinas e
práticas estranhas, que haviam herdado dos anabatis­
tas.
4. Os Fundamentalistas são aqueles grupos que
enfatizam não somente um estrito biblicismo, mas
também dispõem-se a combater qualquer desvio dessa
posição. Aceitando as Escrituras como sua única
regra de doutrina e conduta, eles têm a certeza de que
não há erros nas mesmas. Além disso, em sua
maioria, adotam uma teoria da inspiração verbal por
ditado das Escrituras. A fragmentação tem-se
mostrado mais intensa entre os fundamentalistas da
velha escola. O historiador Mardsden talvez tenha
dito a verdade ao afirmar que «um fundamentalista é
um evangélico que está irado acerca de alguma coisa».
O grande vício do fundamentalismo é a hostilidade,
de onde se originam as fragmentações e a tendência
para o conflito. O vício do liberalismo, por sua vez, é o
ceticismo. Ver o artigo separado sobre o Fundamenta­
lismo.
5. Os Neofundamentalistas defendem as doutrinas
essenciais do fundamentalismo, embora anseiem por
desvencilhar-se da reputação de visão estreita, de
pouca cultura e de permanente fragmentação. Além
disso, esforçam-se por edificar associações mais
amplas e alianças espirituais, incluindo um leque
mais amplo de evangélicos do que o fazem os
fundamentalistas. Em outras palavras, para os
neofundamentalistas «separação» não é a palavra-
chave.
6. Os Neo-Evangélicos moveram-se um tanto para a
esquerda dos neofundamentalistas. Sua postura
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doutrinária é um pouco mais liberal, embora não se
tenham tomado liberais. Entre eles, a crença de que a
Bíblia «não tem erros» recebe interpretações diferen­
tes. Muitos deles não crêem em uma exatidão
absoluta, mas preferem dizer coisas como: «Não há
erros na mensagem do evangelho». Ou então falam
sobre a mensagem bíblica em geral, sem entrarem em
detalhes. Pontos de vista mais liberais são tomados
quanto a certa variedade de assuntos, como a criação,
a sua maneira, o elemento temporal da criação, etc.
Podemos dizer que os neo-evangélicos representam
uma posição do meio-termo entre o fundamentalismo
e o liberalismo; e, na verdade, cada neo-evangélico
representa essa posição em um grau todo próprio. Ver
o artigo separado chamado Neo-Evangelicalismo.
7. Os Liberais. Esses pensadores abandonaram a
noção da perfeição das Sagradas Escrituras, e
começaram a aplicar os métodos científicos e
históricos ao estudo da Bíblia. Outrossim, não
pensam ser necessário, e nem mesmo correto, supor
que a Bíblia é a única autoridade. Para eles, a Bíblia é
apenas uma das autoridades (e com defeitos), entre
outras autoridades. Eles rejeitam a Bibliolatria (vide).
Os estudiosos liberais, naturalmente, representam um
espectro muito amplo de crenças, a começar pelos
virtuais não-cristãos, céticos, e daí até os cristãos, de
crenças muito lassas. Muitos liberais pensam que o
cristianismo nem mesmo é a única expressão religiosa
legítima no mundo, e alguns deles opinam que o
cristianismo não é, necessariamente, a melhor dentre
tantas expressões religiosas do mundo. Quanto a
maiores detalhes, ver o artigo sobre o Liberalismo.
Seu ponto positivo é sua franca e freqüentemente
sincera busca pela verdade, incluindo sua luta contra
a estagnação. Mas o seu grande vício é o ceticismo. O
liberalismo e a Comunidade Anglicana têm sido
poderosas forças por detrás doMovimento Ecumênico
(vide).
8. Os Pentecostais. Esses originaram-se do metodis-
mo. Mas o pentecostismo não demorou a expressar-se
em muitas denominações distintas, aumentando
enormemente a fragmentação do protestantismo.
Alguns estudantes de um colégio bíblico metodista
resolveram que era errado dizer que os dons
espirituais deveriam desaparecer após o período
apostólico. As línguas foram buscadas e obtidas.
Então, presumivelmente, outros dons espirituais
foram acrescentados, de tal modo que, hoje em dia,
muitos pentecostais afirmam que todos os dons
espirituais neotestamentários já foram restaurados.
Mas outros pentecostais preferem falar em termos de
uma restauração parcial. Tenho relatado essa história
no artigo chamado Movimento Carismático. A grande
virtude desse movimento é a sua insistência de que
ainda há muita coisa a ser aprendida pelos crentes, e
que as experiências místicas são um poderoso meio de
desenvolvimento espiritual. Ver sobre o Misticismo.
Mas o movimento tem certos vícios, como um
determinado exclusivismo, e, desafortunadamente,
falsas manifestações dos dons, de mescla com certas
manifestações que muito se assemelham às do
espiritismo.
9. Os Carismáticos Nõo-Pentecostais. Essa gente
também é conhecida como Neopentecostais, ou
simplesmente, carismáticos. Esses têm permanecido
como membros das denominações protestantes
tradicionais, embora seguindo práticas pentecostais,
como a possessão e o uso dos dons espirituais. Até
certos católicos romanos poderiam ser assim chama­
dos, visto que o povo carismático, naquela igreja, não
difere muito dos carismáticos evangélicos, exceto que
aceitam a autoridade papal. Ver sobre o Movimento
Carismático.
VI. Doutrinai Distintivas Básicas
Os artigos separados sobre Batistas, Metodismo,
Igreja Presbiteriana, Calvino, Lutero e Luteranismo
fornecem os padrões doutrinários gerais dos grupos
protestantes e evangélicos. Ver também sobre
Evangelicalismo. Neste verbete, os meus comentários
limitam-se à breve menção daquelas doutrinas que
distinguem os protestantes dos católicos romanos. A
grande massa das doutrinas permanece idêntica.
Porém, as exceções foram e continuam sendo
importantes.
1. Foi tomada uma posição mais restrita acerca da
autoridade, e as Escrituras Sagradas foram eleitas a
única regra de fé e prática. Ver o artigo intitulado
Autoridade.
2. Houve uma volta para o agostinianismo, com
abandono do tomismo (ver os artigos acerca dessas
duas posições). Os artigos sobre Agostinho e Tomás
de Aquino abordam as particularidades.
3. A autoridade papal foi rejeitada, e o papa,
quando muito, é aceito como o bispo legítimo de
Roma, ou então, é identificado com o falso profeta ou
com o anticristo.
4. Houve a rejeição à veneração a Maria e aos
santos, com a paralela eliminação de imagens de
escultura. Ver sobre Mariolatria e Mariologia.
5. Houve a reieição do conceito das indulgências
(vide).
6. Também foi rejeitada a doutrina da sucessão
apostólica (vide), na maioria das denominações
protestantes e evangélicas.
7. Houve a rejeição ao sacramentalismo (vide), na
maioria das denominações, embora muitos luteranos
e anglicanos continuem aceitando o batismo e a
eucaristia como sacramentos.
8. Os concílios foram rejeitados como inerrantes.
9. A justificação pela fé , lado a lado com o ensino
geral sobre a graça divina, tomou-se o fator principal
na prédica. Os reformadores continuaram a ver a lei
mosaica como guia da vida do crente, embora não
como justificadora. Mas esse ponto de vista tem sido
rejeitado por alguns grupos protestantes e evangélicos
modernos.
10. No luteranismo, a consubstanciação (vide)
tomou o lugar da transubstanciação (vide), mas
muitos luteranos, e certamente a maioria esmagadora
dos outros grupos protestantes também rejeitam a
primeira dessas doutrinas.
1 1 .0 determinismo foi e continua sendo uma ênfase
comum de muitos grupos protestantes, em contraste
com a posição oficial da Igreja Católica Romana, que
favorece o livre-arbítrio humano. Ver os artigos sobre
essas questões. Quando o Jansenismo (vide) foi
formalmente rejeitado pelo catolicismo romano, o
determinismo jamais poderia ser aceito novamente
pelos romanistas. No entanto, as doutrinas da
predestinação (vide) e do determinismo (vide) têm
desempenhado papel preponderante nas crenças de
muitos grupos evangélicos.
12. Foi rejeitado o celibato obrigatório (vide), como
requisito imposto aos ministros.
13. Houve a separação entre Igreja e Estado, o que,
em muitos grupos protestantes e evangélicos é aliado
ao governo democrático da Igreja.
14. Tem havido maior ênfase sobre a total
depravação do homem do que é comum à teologia
católica romana.
15. Muitos grupos protestantes chegaram a rejeitar o
batismo infantil (vide).
16. Houve total rejeição da hierarquia eclesiástica,
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com muita simplificação no ministério (mais do que é
permissível pelo Novo Testamento), chegando-se ao
extremo do governo democrático.
17. Impôs-se o conceito do sacerdócio de todos os
crentes, com a rejeição (por parte da maioria dos
grupos protestantes e evangélicos) do conceito de que
o ministro é uma espécie de padre.
18. £ fortíssima a ênfase sobre a necessidade do
indivíduo estudar as Escrituras, com a conseqüente
rejeição da idéia de que somente a Igreja tem
autoridade para interpretá-las.
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PAU PAU(1950) R
PROTEVANGELIUM DE TIAGO
Ver Tiago, Protevangelium de.
PROVAS DA EXISTÊNCIA DE DEUS
Ver Deua, seção V, e Argumento« em Prol da
Existência de Deus.
PROVAS DA EXISTÊNCIA E SOBREVIVÊNCIA
DA ALMA
Ver sobre Alma, seção V, e Imortalidade (diversos
artigos).
PROVAS DE CULPA
Houve tempo em que a culpa ou inocência das
pessoas era determinada sujeitando-se as mesmas
a testes fisicamente dolorosos e perigosos. Assim,
jogava-se um homem dentro da água, e esperava-se
que ele não morresse afogado, se fosse inocente.
Aqueles que promoviam tais absurdos supunham que
algum poder sobre-humano interveria em favor de
quem fosse inocente. Torturas também eram aplica­
das, e que a parte inocente supostamente não deveria
sentir, ou, pelo menos, que deveria suportar com
galhardia; mas, se fosse culpada, não agüentaria a
prova. Se povos primitivos têm usado tais métodos,
essa prática era comum na Europa da época
medieval.
PROVÉRBIO
Esboço:
1. A Palavra e suas Definições
2. A Natureza dos Provérbios
3. Os Provérbios da Biblia
4. Os Provérbios como Fenômeno Verbal e da
Literatura Universal
1. A Palavra e suas Definições
Essa palavra vem do latim, proverbium, formada
por pro, «antes», e verbum, «palavra». Seu sentido é
algumas vezes expresso por algumas poucas palavras,
precisas e coloridas. O latim, pro, pode ter o sentido
de «de acordo com», ou «através de», e talvez essa seja
a força desse prefixo, nessa palavra. No hebraico, o
vocábulo correspondente é mashal, «ser semelhante»,
o que salienta o valor dos provérbios para a feitura de
comparações e observações sutis e inteligentes.
2. A Natureza dos Provérbios
Um provérbio é uma declaração expressiva, incisiva
e concisa, embora com o intuito de transm itir um
pensamento novo ou importante. Pode ser uma
declaração enigmática ou uma máxima, como se fosse
uma minúscula parábola ou símile. Os seus sinônimos
são aforismo, máxima, mote, preceito, símile. No
Oriente, os provérbios usualmente incluem compara­
ções, uma espécie de observação aguda e condensada.
Um provérbio também pode ser uma «declaração
enigmática», que requer meditação e análise para que
possa ser definido ou compreendido. Ê o caso de Pro.
17:3, que diz: «O crisol prova a prata, e o forno o
ouro; mas aos corações prova o Senhor». Pode-se
comparar esse provérbio com um outro, que lhe é
similar, em Mal. 3:3. O trecho de Pro. 1:17 é outro
exemplo qúe requer reflexão demorada: «Pois debalde
se estende a rede à vista de qualquer ave».
3. Os Provérbios da Bíblia
Podemos encontrar os provérbios espalhados pela
Biblia inteira; mas o Livro de Provérbios (vide) é uma
espécie de coletânea principal de provérbios, atribuí­
dos a Salomão. Os trechos de I Sam. 10:11; 19:24 e
24:13 também contêm declarações proverbiais. Outros
exemplos são Jer. 31:29 e Eze. 18:2. Jó, sendo um
livro poético, naturalmente encerra muitos provér­
bios. A passagem de Jó 28:28 é bem conhecida; «Eis
que o temor do Senhor é a sabedoria, e o apartar-se do
mal é o entendimento». Esse provérbio, em uma
forma modificada, reaparece no livro de Provérbios
(1:7), como uma espécie de provérbio principal, que
determina o espirito do livro inteiro.
A presença de provérbios em Deu. 28:15 ss e vs. 37
mostra-nos que esse uso é bastante antigo na cultura
hebréia. Um povo desobediente é ameaçado de vir a
tornar-se um provérbio.
a passagem de Sal. 69:10,11 serve-nos de exemplo
da maneira como são apresentados os provérbios. Um
indivíduo, humilhado e em estado aviltado, torna-se
um provérbio para outras pessoas.
No Novo Testamento, há duas palavras gregas que
são usadas e que podem ser traduzidas . por
«provérbio»: parabolé, como em Luc. 4:23; e
paroimía, como em João 6:25,29 e II Ped. 2:22.
Figuras de linguagem, expressões vívidas ou declara­
ções enigmáticas podem estar envolvidas nesses
vocábulos. Jesus empregou provérbios, em Seu
ensino, como aquele de Luc. 4:23: «Médico, cura-te a
ti mesmo». Esse provérbio pode ser confrontado com
João-16:25,39. Ver também Mat. 6:21 e João 12:24.
Paulo falou em amontoar brasas vivas sobre a cabeça
de alguém (ver Rom. 12:20). E o trecho de I Cor.
15:33 contém um significativo provérbio, tomado por
empréstimo do poeta grego Menandro: «As más
conversas corrompem os bons costumes». Outros
provérbios de Paulo acham-se em I Cor. 14:8: «Pois
também se a trombeta der som incerto, quem se
preparará para a batalha?»; e Tito 1:15: «Todas as
cousas são puras para os puros; todavia, para os
impuros e descrentes, nada é puro». E Tito 1:12 tem
outro provérbio, citação do poeta grego Epimênides;
«Cretenses, sempre mentirosos, feras terríveis, ventres
preguiçosos». Também podemos citar I Tim. 6:10:
«Porque o amor ao dinheiro é a raiz de todos os
males», um provérbio universalmente conhecido.
Provavelmente também poderíamos catalogar como
proverbial a declaração de Tia. 2:26: «Porque assim
como o corpo sem espírito é morto, assim também a fé
sem obras é morta». Uma outra dessas declarações é a
de Tia. 1:22: «Tornai-vos, pois, praticantes da
palavra, e não somente ouvintes, enganando-vos a vós
mesmos». Por sua vez, Pedro nos ofereceu um
excelente provérbio, quando escreveu: «...o amor
cobre multidão de pecados» (I Ped. 4:8). E a
afirmação que se lê em II Ped. 2:22: «O cão voltou ao
seu próprio vômito; e: a porca lavada voltou a
revolver-se no lamaçal», é chamada de «adágio
verdadeiro», por esse apóstolo. A primeira parte dessa
afirmação vem de Pro. 26:11; mas não se conhece a
fonte originária da segunda parte da mesma.
Certas declarações de Jesus, feitas como se fossem
provérbios, expõem diante de nós a essência da
esperança do evangelho: «...conhecereis a verdade, e a
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verdade vos libertará» (João 8:32); e: «Se, pois, o Filho
vos libertar, verdadeiramente sereis livres» (João
8:36).
4. Os Provérbios Como Fenômeno Verbal e da
Literatura Universal
Antes da escrita haver sido inventada, os provérbios
circulavam sob forma verbal. A literatura de todos os
povos revela que tal costume era universal. A
literatura antiga dos sumérios, dos babilônios, dos
egípcios, dos gregos e dos romanos contém provér­
bios, o que também pode ser dito acerca dos chineses,
dos celtas, e de outros povos. Provérbios populares
acabaram se tomando provérbios literários. As
religiões também têm lançado mão dos provérbios. Os
provérbios são especialmente úteis no ensino de
princípios éticos, e para exprimir expressões de bom
senso. São excelentes instrumentos didáticos.
PROVÉRBIOS, LIVRO DE
No hebraico, nuuhal, «símile», «comparação», um
substantivo que ocorre por trinta e oito vezes nas
páginas do Antigo Testamento, conforme se vê, por
exemplo, em Núm. 21:27; Deu. 28:37; I Sam. 10:12;
24:13; I Reis 4:32; 9:7; II Crô. 7:20; Sal. 69:11; Pro.
1:1,6; 10:1; 25:1; Ecl. 12:9; Isa. 14:4; Jer. 24:9; Eze.
12:22,23; 14:8; 16:44; 18:2,3. Na Septuaginta,
paroimía, palavra grega que significa «comparação»,
com base em uma raiz verbal que tem o sentido de
«ser semelhante», «ser paralelo» (cf. Gên. 10:9; Pro.
10:26). No Novo Testamento, parabolé, palavra grega
que significa «posto ao lado», «comparação», «ilustra­
ção». Um vocábulo empregado por cinqüenta vezes:
Mat. 13:3,10,13,18,23,31,33,34; 13:35 (citando Sal.
78:2); 13:36,53; 15:15; 21:33,45; 22:1; 24:32; Mar.
3:23; 4:2,10,11,13,30,33,34; 7:17; 12:1,12; 13:28;
Luc. 4:23; 5:36; 6:39; 8:4,9-11; 12:16,41; 13:6; 14:7;
14:3; 18:1,9; 19:11; 20:9,19; 21:29; Heb. 9:9; 11:19.
O nome do livro, em hebraico, é misle selomoh,
«provérbios de Salomão».
O termo hebraico mashal teve seu sentido ampliado
para cobrir também outras formas de discurso, como
o oráculo de Balaão (Núm. 24:15), os cânticos de
zombaria (Isa. 14:4; Hab. 2:6) e as alegorias, que são
extensas comparações (Eze. 17:2; 20:49; 24:3). Há
estudiosos que pensam que esse vocábulo hebraico
vem da raiz que significa «governar», porquanto
mashal, realmente, «cria novas situações» segundo
disse um deles (Gemser, Spruche Salomos, pág. 7).
Uma outra sugestão, no tocante à origem da palavra é
aquela que diz que esse termo vem do assírio, mishlu,
«metade», referindo-se ao fato de que um provérbio
típico consiste em duas metades postas em paralelis­
mo. Entretanto, o mais provável é mesmo que esse
vocábulo hebraico, em seu sentido mais restrito de
«comparação», por sinédoque, acabou sendo usado
para indicar vários tipos de literatura de sabedoria,
como aqueles que aparecem coletados no livro
canônico de Provérbios.
Esboço:
I. Pano de Fundo
II. Unidade do Livro
III. Autoria
IV. Data
A. Seção I
B. Seção II
C. Seções III e IV
D. Seção V
E. Seções VI, VII e VIII
V. Lugar de Origem e Destinatários
VI.Propósito do Livro
VII. Canonicidade
VIII. Estado do Texto
IX. Problemas Especiais
A. A Figura da Sabedoria
B. Relação entre Provérbios e a Sabedoria de
Amenemope
1. O documento egípcio
2. Relações léxicas
X. Conteúdo e Esboço do Livro
A. Conteúdo
1. Gêneros literários
2. Assunto
B. Esboço
XI. Teologia do Livro
I. Pano de Fondo
Sem importar se a autoria salomônica é aceita ou
não, pode-se facilmente concordar que o pano de
fundo do livro de Provérbios parece ter sido a corte
real em Jerusalém. Embora a literatura de sabedoria
(vide), no antigo Oriente Próximo, seja anterior ao
livro de Provérbios, por mais de mil anos, aquela
forma particular de instruções, endereçadas ao «meu
filho», parece-se mais com certas obras literárias
egípcias, como As Instruções de Ptahotepe; As
Instruções de Mari-ka-Ré; As Instruções de Amen-en-
hete e As Instruções de Ani. O casamento de Salomão
com a filha do Faraó pode ter conduzido esse grande
rei israelita a ter interesse por esse tipo de instruções.
Características literárias individuais, como a
mashel, o padrão X, X 4- 1 e os longos discursos
encadeados encontram paralelos na literatura semíti­
ca anterior. Assim sendo, o livro de Provérbios deve
ter atraído os leitores já familiarizados com aquela
forma literária.
Muitos críticos modernos têm negado aos hebreus
uma mente verdadeiramente filosófica, a qual
caracterizaria mais os gregos. Assim, na opinião
desses críticos, os israelitas prefeririam depender das
diretas revelações dadas do alto, em vez de ficarem a
pensar à moda dos filósofos gregos, que criavam
sistemas com base em conceitos. Essa crítica, porém,
leva em conta somente uma das facetas da mente dos
hebreus. Outra faceta dessa mesma mentalidade
mostra-nos que os israelitas, tal e qual qualquer outro
povo, sabiam confiar nos méritos de uma filosofia
humana autêntica. A grande diferença, porém, é que
os hebreus não apreciavam aquela filosofia especulati­
va, que fica a imaginar como os mundos e os seus
problemas teriam sido criados; antes, eles preferiam
olhar para uma orientação prática na vida. E isso eles
faziam de maneira intuitiva e analógica, e não em
resultado de raciocínios dialéticos. Isso explica
porque os hebreus davam a essa forma de pensamento
o nome de «sabedoria», porquanto, na busca pela
solução diante dos problemas morais do homem,
diante da vida, eles demonstravam muito mais amor
pela sabedoria prática do que pelas especulações
filosóficas.
Em vista disso, o livro de Provérbios, começando
com máximas isoladas, acerca dos elementos básicos
da conduta humana, revela, de muitas maneiras
sugestivas, que os seus autores (ver sobre Autoria)
cada vez mais se aproximavam, em suas apresenta­
ções, de uma postura filosófica. No mínimo pode-se
afirmar que eles tinham uma filosofia em formação.
Esse desdobramento pode ser visto até mesmo na
maneira como o vocábulo hebraico mashal foi sendo
usado cada vez com uma maior amplitude de
significação, ao que já tivemos ocasião de referir-nos.
A mashal, em seus primeiros usos, era de natureza
antitética, contrastando dois aspectos da verdade, de
tal modo que o pensamento ali mesmo se completava,
nada mais restando ao autor senão passar para algum
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outro assunto. Isso produzia o bom efeito de pôr era
contraste os grandes antagonismos fundamentais da
existência humana neste mundo: a retidão e a
iniqüidade; a obediência e o desregramento; a
industriosidade e a preguiça; a prudência e a
presunção, etc., o que analisava, mediante contrastes,
a conduta do indivíduo e dos homens em sociedade.
Entretanto, a partir do momento em que começam a
prevalecer as mashalim ilustrativas e sinônimas, o
estudioso toma consciência de uma maior penetração
e ampliação do alcance do pensamento, porquanto
começam a aparecer distinções mais sutis e descober­
tas mais remotas, e as analogias que ali se vêem
passam a exibir uma relação menos direta entre
causas e efeitos. E então, avançando ainda mais o
leitor, no livro de Provérbios, especialmente quando
atinge a seção transcrita pelos «homens de Ezequias,
rei de Judá» (caps. 25-29), pode notar que cada vez
mais se usa do artifício literário dos paradoxos e dos
dilemas. Além disso, a mashal amplia-se ainda mais,
passando da mera comparação entre dois contrastes
para o quadrante e para o poema bem desenvolvido.
Tudo isso, apesar de não ser ainda uma filosofia
autoconsciente, chega a ser um passo decisivo nessa
direção.
Um pressuposto básico, dos escritores do livro de
Provérbios, é que a sabedoria e a retidão são
idênticas e que a iniqüidade mesmo é uma espécie de
insensatez. Isso é um ponto tão pronunciado no livro
que chega mesmo a ser axiomático, emprestando ao
volume o seu colorido todo especial. Isso transparece
logo no primeiro provérbio, após as considerações
iniciais sobre o filho sábio. Lemos ali: «Os tesouros da
impiedade de nada aproveitam; mas a justiça livra da
morte» (Pro. 10:2). Com base nesse pressuposto
básico, surgem à tona outros princípios não menos
axiomáticos: a fonte de uma vida caracterizada pela
sabedoria é o temor a Yahweh; quem quiser ser sábio
precisa ter uma mente disposta a aprender a
instrução, e a atitude contrária é própria da
perversidade; sábio é aquele que não se deixa
impressionar pelas vantagens passageiras obtidas
pelos ímpios, ao passo que o insensato não percebe as
vantagens da verdadeira sabedoria, o temor ao
Senhor. Esses princípios são constantemente reitera­
dos no livro de Provérbios, não de forma sistemática,
mas iluminando numerosos aspectos e aplicações às
questões práticas da vida. O principio que mostra que
as más obras trazem em si mesmas as sementes da
destruição, ao passo que o bem arrasta após si as
bênçãos divinas é um dos conceitos fundamentais de
onde emergiu toda a filosofia de sabedoria dos
hebreus.
De fato, essa capacidade de mostrar sagacidade nos
pensamentos e nos conselhos, capaz de reduzi-los a
máximas ou parábolas, sempre foi tão adm irada entre
os israelitas que, desde antes de Salomão os seus
possuidores tomavam-se lideres naturais, bem repu­
tados na comunidade de Israel. Cf. II Sam. 14:2 e
20:16. E quem demonstrou maior habilidade, quanto
a isso, do que o próprio Salomão? Não somente casos
difíceis lhe eram trazidos a fim de que resolvesse os
mesmos (ver I Reis 3:16-28), como também lhe
apresentavam questões complicadas, para que forne­
cesse resposta (ver I Reis 10:1,6,7). Portanto, foi com
base no reconhecimento de que há homens dotados de
tremenda sagacidade mental, capazes de aplicar essa
habilidade às questões práticas da vida, que surgiu a
literatura de sabedoria, incluindo o livro de
Provérbios.
II. Unidade do livro
Visto que o próprio livro declara que se trata de
uma coletânea, a sua unidade não está na
dependência de sua autoria. Antes, essa unidade
encontra-se na natureza geral do seu conteúdo, os
provérbios, declarações sucintas, ou um pouco mais
longas, que exibem profunda sabedoria prática,
aplicável à conduta diária dos homens. A obra
pertence à categoria geral da literatura de sabedoria
(vide), exaltando as virtudes da sabedoria (sob a
forma de retidão) e condenando os vícios da
insensatez (sob a forma de falta de temor a Deus).
m . Autoria
Tradicionalmente, o volume maior do livro de
Provérbios tem sido atribuído a Salomão, filho de
Davi e rei de Israel (cf. Pro. 1:1; 10:1; 25:1).
Entretanto, o próprio livro de Provérbios menciona
dois outros autores, a saber: Agur (30:1) e Lemuel
(31:1). Quanto a essa questão, existem duas posições
extremadas, a saber: 1. Salomão escreveu o livro
inteiro de Provérbios; ou 2. ele não teve qualquer
conexão direta com a obra (excetuando que ele é o
«autor tradicional» e patrono da literatura de
sabedoria). Um terceiro ponto de vista, que ocupa
posição intermediária e está mais em consonância
com o próprio testemunho bíblico, é aquele que diz
que Salomão foi o autor da maior parte do volume do
livro de Provérbios, ao que foram acrescentadas as
obras de outros autores. Assim, é apenas uma
meia-verdade aquela que diz que o livro de Provérbios
não teve «pai», segundo têm afirmado alguns
estudiosos. Pois, apesar das declarações de sabedoria
geralmente originarem-se entre pessoas do povo
comum, alguém foi o primeiro indivíduo a fazer essas
declarações em uma linguagem epigramática. Essa
idéia é confirmada por nada menos de três vezes no
volume do livro. Vejamos: «Provérbios de Salomão,
filho de Davi, o rei de Israel» (1:1); «Provérbios de
Salomão...» (10:1; que em nossa versão portuguesa
aparece como título, o que é um erro, pois faz parte
do texto sagrado); e também «São também estes
provérbios de Salomão, os quais transcreveram os
homens de Ezequias, rei de Judá» (25:1). Por que
duvidar do próprio testemunho bíblico? Todavia, essa
última passagem citada indica que Salomão não
reunira todos os seus provérbios formando um único
volume. Antes, ele deixara a muitos de seus
provérbios dispersos, que os copistas de Ezequias
coligiram. Se juntarmos a isso as palavras de Agur e
de Lemuel, teremos o que é hoje o nosso livro de
Provérbios.
Uma tola objeção à autoria salomônica é aquela
que assevera que Salomão não era praticante das
virtudes inculcadas no livro de Provéroios; cf., por
exemplo, Pro. 7:6-23, que alguns pensam não refletir
a vida de Salomão, porque ele teria tido um imenso
número de mulheres e concubinas (ver I Reis 11:3,
que diz: «Tinha (Salomão) setecentas mulheres,
princesas, e trezentas concubinas; e suas mulheres lhe
perverteram o coração»). Tal objeção, entretanto,
olvida-se do fato de que uma coisa é escrever obras de
sabedoria, e outra coisa, inteiramente diferente, é
viver de maneira sábia. Um homem pode trair os seus
próprios princípios!
A narrativa sobre a vida de Salomão em I Reis caps.
3, 4 e 10 (ver, especialmente, I Reis 4:30-34 e II Crô.
9:1-24) dá a entender a sabedoria e a versatilidade
inigualáveis de Salomão, na composição de afirma­
ções de sabedoria.
Por igual modo, a afirmação de que os subtítulos
(ver 1:1; 10:1 e 25:1) seriam meramente honoríficos,
não correspondendo à realidade da autoria salomôni­
ca, não faz justiça a Salomão. Mesmo que os
subtítulos em 1:1 e 10:1 — mostrem que pessoas
481
PROVÉRBIOS
posteriores compilaram provérbios esparsos de Salo­
mão, nem por isso negariam, realmente, a autoria
salomônica. Os compiladores não foram autores. Eles
compilaram o que já existia, e o que já existia era
saído da pena de Salomão. Acrescente-se a isso que o
argumento que diz que as repetições, em duas seções
diferentes do livro de Provérbios, ou mesmo em uma
de suas seções, elimina uma única autoria, esquece-se
do fato de que os autores muitas vezes repetem o que
dizem, e que os editores ou compiladores tinham por
costume reter passagens duplicadas, conforme se vê,
por exemplo, nos casos de Sal. 14:1 e 53:1.
A questão da autoria do trecho de Pro. 22:17-24:34
está vinculada ao problema da relação entre essa
seção e a obra A Sabedoria de Amenemope, o que é
ventilado mais abaixo. Durante as discussões e
controvérsias que houve entre os judeus do século I
D .C., acerca do cânon do Antigo Testamento, o livro
de Provérbios foi classificado, juntamente com os
livros de Eclesiastes e de Cantares de Salomão como
«salomônico», conforme se aprende em Shabbat 30b.
O livro de Provérbios, conforme o mesmo existe em
nossos dias, deve ter tomado essa forma após os dias
do rei Ezequias (ver Pro. 25:1), isto é, após 687 A .C.
De fato, Fritsch(IB , quarto volume, pág. 775) pensa
que a forma final pode ter sido alcançada somente por
volta de 400 A.C. Há outros que asseveram que a
coletânea final (incluindo as palavras de Agur e de
Lemuel) deve ter sido feita em algum tempo entre os
dias do rei Ezequias e o começo do período
pós-exilico, o que daria, mais ou menos, o mesmo
resultado.
Alguns estudiosos modernos, de tendências libe­
rais, têm observado que devem ser levadas em conta
as «palavras dos sábios», referidas em Pro. 22:17 e
24:23. Para eles, isso representa mais alguns autores,
embora anônimos. Entretanto, não é absolutamente
necessário aceitarmos essa opinião. Salomão poderia
estar meramente aludindo a afirmações que antigos
sábios haviam feito, mais ou menos de conhecimento
geral em sua geração, às quais, agora, ele emprestava
uma forma epigramática. £ muito melhor ficarmos
com a idéia da autoria salomônica, claramente
declarada no próprio livro de Provérbios por três
vezes, conforme já tivemos ocasião de verificar, do
que imaginar uma multiplicidade de autores, segundo
o sabor da alta crítica, que sempre quer exibir
erudição multiplicando autores e atribuindo aos livros
da Bíblia uma data posterior à que, realmente, eles
pertencem.
IV. Data
Duas questões diferentes estão envolvidas no
problema da data do livro de Provérbios, a saber: a
data em que cada seção do livro foi escrita (ver abaixo
quanto às «seções» do livro); e, em seguida, a data em
que foi feita a «coletânea» ou «editoração» das várias
seções, a fim de formar um único volume (rolo),
naquilo que hoje conhecemos como o livro de
Provérbios. Os eruditos conservadores têm seguido o
tradicional ponto de vista da autoria salomônica do
livro inteiro, excetuando os capítulos 30 (de Agur) e
31 (de Lemuel). Isso posto, eles datam o volume maior
do livro como pertencente ao século X A.C.,
provavelmente dos últimos anos do reinado de
Salomão. A coletânea das várias seções, por sua vez, é
datada variegadamente, pelos mesmos estudiosos
conservadores, entre 700 A.C. e 400 A.C.
A paz e a prosperidade que caracterizaram o
período de governo de Salomão, ajustam-se bem ao
desenvolvimento de uma sabedoria reflexiva e à
produção de obras literárias dessa natureza. Outros-
sim, vários especialistas têm observado que as trinta
declarações dos sábios, em 22:17-24:22 contêm
similaridades com as trinta seções da «Sabedoria de
Amenemope», produzidas no Egito, e que eram
instruções mais ou menos contemporâneas à época de
Salomão. Por semelhante modo, a personificação da
sabedoria, tão proeminente nos caps. 1-9 (ver 1:20;
3:15-18; 8:1-36), pode ser comparada com a
personificação de idéias abstratas, em escritos
egípcios e mesopotâmicos pertencentes ao segundo
milênio A.C.
O papel desempenhado pelos «homens de Eze­
quias» (ver 25:1) indica que importantes seções do
livro de Provérbios foram compiladas e editadas entre
715 e 687 A.C. Aquele foi um período de renovação
espiritual, encabeçado por aquele monarca judeu.
Ezequias demonstrou grande interesse pelos escritos
de Davi e de Asafe (II Crô. 29:30). Talvez também ti­
vesse sido nesse tempo que foram adicionadas às cole­
ções de provérbios de Salomão as palavras de Agur
(cap. 30); de Lemuel (cap. 31); bem como as palavras
dos sábios (22:17-24:22; 24:23-34), embora seja
perfeitamente possível que o trabalho de compilação
só tenha sido completado após o reinado de Ezequias,
conforme também já demos a entender acima.
Os eruditos críticos, por sua vez, rejeitam a autoria
salomônica, pelo que datam cada seção do livro de
Provérbios em separado, usualmente em datas muito
posteriores à data tradicional da escrita e compilação
do livro. Isso, por sua vez, leva-os a datarem a
coletânea inteira no fim do período persa, ou mesmo
do período grego. Porém, descobertas arqueológicas e
filológicas recentes têm feito alguns desses eruditos
abandonarem uma data tão extremamente posterior,
o que andava tão em voga na primeira metade do
século XX. Entre essas descobertas poderíamos citar a
descoberta de declarações de sabedoria dos cananeus,
bem como certos padrões lingüísticos cananeus na
literatura de Ugarite.
O que é indiscutível é que o livro de Provérbios pode
ser dividido em certas seções, conforme se vê abaixo:
A. Seção /. Essa seção tem sido datada como
passagem relativamente posterior, porquanto supõe-
se que foi escrita como uma espécie de introdução
para o volume inteiro. Há quem pense que essa
primeira seção seja pós-exílica, enquanto que outros
pensam que a personificação da Sabedoria (ver o
oitavo capítulo) toma provável uma data dentro do
século III A.C. Porém, ainda um terceiro grupo de
estudiosos tem demonstrado que essa personificação,
ou melhor, hipostatização, é uma das características
das religiões mesopotâmica e egípcia. A fórmula
numérica de X, X 4- 1,encontra-se em Pro. 6:16-19,
ocorrendo também em textos ugaríticos (cf. Gordon,
Ugaritic Manual, págs. 34 e 201) do segundo milênio,
A.C. Albright (Wisdom in Israel and in the Ancient
Near East) pensa que essa seção é anterior aos
Provérbios de Aicar, isto é, o século VII A.C. Fritsch
segue a tendência de se dar uma data bem antiga à
obra, ao afirmar que existem fortes influências
ugaríticas e fenícias nessa primeira seção de
Provérbios, e que os seus capítulos oitavo e nono
compõem «uma das porções mais antigas do livro».
Um exemplo dessa influência ugarítica, que damos
aqui como ilustração, é o uso do termo lahima,
«comer», que só pode ser encontrado por seis vezes no
Antigo Testamento, quatro delas no livro de
Provérbios. Quando isso é combinado com a opinião
de Scott (Anchor Bible, «Proverbs», págs. 9, 10), que
disse que os capítulos primeiro a nono foram escritos
como introdução a uma unidade já existente (isto é, os
caps. 10-31), a mais antiga data provável para essa
primeira seção faz com que uma data salomônica
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para as demais seções, a ele atribuídas, tome-se
bastante plausível. Entretanto, Scott considera que
essa primeira seção do livro ê um elemento posterior,
dentro do livro de Provérbios. O longo discurso dessa
seção (em contraste com o estilo de aforismas do
restante) encontra paralelos na antiga literatura de
sabedoria egípcia e acádica. Os aramaísmos ali
existentes, ao contrário do que antes alguns tinham
suposto, argumentam em favor de uma data mais
antiga, e não de uma data mais recente.
B. Seção II. Esse segmento do livro de Provérbios é
considerado como salomônico pelos eruditos conser­
vadores, como uma coletânea gradualmente feita,
talvez com um núcleo salomônico, que teria atingido
seu presente estado ou no século V ou no século IV
A.C. Um certo escritor moderno, Paterson, considera
que essa é a porção mais antiga do livro de Provérbios.
C. Seções II I e IV . Essas seções estão envolvidas na
questão da dívida literária à Sabedoria de Amenemo-
pe, uma questão que será discutida mais abaixo. A
idéia de que essa seção depende muito de uma obra
egípcia possibilita uma data entre 1000 e 600 A.C.,
tudo estando na dependência da data da obra egípcia.
Por isso mesmo, Paterson pensa que essa porção é
pré-exílica, embora posterior a 700 A.C.
D. Seção V. De acordo com o seu subtítulo, essa
seção vem da época do rei Ezequias. Porém, a autoria
real pode ter pertencido ao século X A.C.
E. Seções VI, VII e VIII. Há uma diferença na
colocação dessas três seções do livro de Provérbios,
entre a Septuaginta e o Texto Massorético (vide). Por
isso mesmo, Paterson pensa que, originalmente, cada
uma dessas seções corresponde a antigas coleções
separadas. À base de alegadas artificialidades, ele
datou-as em data posterior. No entanto, a forma
acróstica de composição (ver sobre Poemas Acrósti­
cos), que alguns eruditos modernos consideram um
artificialismo, era um método favorito de feitura de
poemas, entre os antigos hebreus. Scott afirma que os
poemas acrósticos apareceram muito antes do exílio
do século VI A.C. E, visto que a literatura de
sabedoria transcendia às fronteiras nacionais, a
história política internacional oferece-nos pouca
ajuda para se fixar alguma data para essas três seções
do livro de Provérbios.
V. Lagar de Origem • Destinatário«
O livro de Provérbios provavelmente originou-se
nos círculos palacianos de Jerusalém. As porções
salomônicas (excetuando aquela seção transcrita
pelos «homens de Ezequias, rei de Judá» (ver 25:1),
podem ter sido registradas pelos escribas desse
monarca descendente de Salomão. A essas coletâneas
de provérbios, pois, os escribas reais adicionaram as
seções VI - VIII. O seu conteúdo indica que o livro de
Provérbios tinha por intuito instruir os filhos das
famílias nobres. Assim, embora essas instruções
sejam endereçadas freqüentemente a «meu filho»,
estava em pauta uma audiência muito mais ampla. A
sabedoria dos sábios destinava-se a «todos» (Paterson,
pág. 54).
VI. Propósito do livro
O próprio livro de Provérbios assevera claramente o
seu propósito, em Pro. 1:2-4, ou seja, para infundir
sabedoria e discreção aos homens, especialmente no
caso dos símplices, destituídos de experiência na vida.
Lemos no quarto versículo: «...para dar aos simples
prudência, e aos jovens conhecimento e bom siso», é
perfeitamente exeqüível que esse também tenha sido o
propósito do livro inteiro. Seu propósito é o de
orientar os homens na conduta prática diária. Essa
sabedoria, esse temor a Yahweh, é algo necessário
para a formação de um caráter bem cultivado. A
coletânea dos provérbios, pois, serviria de livro de
informações útU para estudos públicos e privados. Os
provérbios inculcam a moralidade pessoal, além de
um direto «bom senso». Paterson conseguiu extrair
bem o propósito do livro de Provérbios ao escrever que
o alvo desse livro é «...diminuir o número dos tolos e
aumentar o número dos sábios» (pág. 54).
Embora o livro de Provérbios seja uma obra de
cunho eminentemente prático, ensinando como o
homem deve viver diariamente, a sabedoria ali
ensinada está solidamente escudada sobre o temor a
Yahweh (ver, por exemplo, 1:7, que declara: «O
temor do Senhor é o princípio do saber, mas os loucos
desprezam a sabedoria e o ensino»). Por todo o
volume, esse respeito ao Senhor é apresentado como a
senda que leva à vida e à segurança (cf. 3:5; 9:10 e
22:4). No dizer de Pro. 3:18, a sabedoria é «...árvore
de vida para os que a alcançam, e felizes são todos os
que a retêm».
VII. Canonicidade
Na obra hebraica, Shabbat (30b), o livro de
Provérbios é alistado como um livro de canonicidade
disputada, nos fins do século I D .C., juntamente com
os livros de Eclesiastes e Cantares de Salomão. Mas,
sua associação com outras obras reconhecidamente
salomônicas, nessa afirmativa judaica, parece em
favor do argumento que o livro era canônico, e assim
era considerado. Outro tanto se vê em M. Yadaim
(3.5), onde diferentes opiniões aparecem no tocante à
canonicidade de Eclesiastes e Cantares de Salomão,
mas onde não há qualquer debate no tocante ao livro
de Provérbios. A LXX e a versão portuguesa
concordam em arrumar juntos todos os três livros
atribuídos a Salomão, ou seja, Provérbios, Eclesiastes
e Cantares de Salomão.
De acordo com o Talmude (Baba Bathra, 146), o
livro de Provérbios aparece depois dos livros de
Salmos e de Jó; e, de conformidade com Berakoth
(57b), esse livro deveria figurar entre os livros de Jó e
de Salmos. A ordem de colocação nas modernas
Bíblias (como na nossa versão portuguesa) deve estar
alicerçada sobre certa tradição rabínica, que dizia que
Moisés escreveu o livro de Jó, que Davi escreveu os
Salmos, e que Ezequias compilou os Provérbios (Baba
Bathra, 14b-15a).
O trecho de Tiago 4:6, ao citar Pro. 3:34 fá-lo de tal
maneira que mostra que o livro de Provérbios era
considerado canônico no século I D .C. Em adição a
isso, é com freqüência que o Novo Testamento
refere-se à seção do Antigo Testamento que contém o
livro de Provérbios, a saber, kethubim , os «escritos»,
tachando-os de «Escritura» (no grego, graphé). A sua
inclusão na Septuaginta certamente favorece a idéia
de uma bem remota aceitação do livro de Provérbios
como parte integrante das Santas Escrituras.
Vm. Estado do Texto
O livro de Provérbios, em sua maior parte, acha-se
escrito em hebraico claro, estilo clássico. Entretanto,
existem algumas poucas passagens difíceis, no texto
das seções principais. O erudito Fritsch alista como
vocábulos que têm causado problemas para os
tradutores, os seguintes: 'amon (Prov. 8:30); yathen
(12:20); hibbel (23:34); manon (29:21); ’aluqah
(30:15); zarzir e ’alqum (30:31). A maioria das
propostas de emendas, com o intuito de solucionar
problemas textuais, não passa de conjecturas.
Descobertas lingüísticas recentes têm demonstrado o
valor de esperar-se por maiores informações em vez de
apelar-se para emendas conjecturadas.
A Septuaginta é uma tradução frouxa, quase uma
paráfrase, exibindo marcas do ponto de vista dos
tradutores. Em certos lugares, a tradução é
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inteiramente corrupta. Inclui quase cem duplicatas de
palavras, frases, linhas e versículos que aparecem
somente por uma vez, no texto massorético. Além
disso, omite algumas seções e adiciona outras. Na
Septuaginta, o trecho de Pro. 30:1-14 vem depois de
24:22 (segundo o texto hebraico), e então segue-se
24:23,24 (segundo o texto hebraico). Então a
Septuaginta tem Pro. 30:15-31:9, e então os caps.
25-29 (segundo o texto hebraico), e, finalmente,
31:10-31. Essas anomalias têm levado os estudiosos a
acreditar que o texto continuava fluido ao tempo em
que foi feita a tradução da Septuaginta.
IX.Problemas Especiais
Duas particularidades que merecem atenção
especial são: 1. A figura da Sabedoria, no oitavo
capítulo de Provérbios; e 2. a relação entre o livro de
Provérbios (22:17-24:34) e a obra egípcia Sabedoria
de Amenemope. Ambos esses itens estão diretamente
vinculados a abordagens críticas quanto à autoria e à
data do livro de Provérbios, razão por que os
ventilamos aqui.
A. A Figura da Sabedoria. Apesar da sabedoria ser
exaltada como uma virtude, por toda a seção de
abertura do livro de Provérbios, como também
noutros segmentos do livro, é no seu oitavo capítulo
que encontramos o tratamento da «sabedoria» como
uma hipostadzação. Ao que tudo indica, ali, esse
atributo divino aparece como um ser que mantém
in ter-re lações . com os homens. Em Pro .
1:20-33; 8:1-36; 9:1-6,13,18, a «Sabedoria» aparece
em oposição a uma personagem similar, embora
contrária, a «Senhora Loucura». A Sabedoria aparece
como um profeta que prega pelas ruas (cf. Jer. 11:6 e
17:19,20).
Não há qualquer traço de politeísmo no livro de
Provérbios. Por conseguinte, qualquer tentativa de
vincular o pano de fundo acerca de Salomão a
Ma’at, Istar ou Siduri Sabatu, conforme alguns têm
feito, não é convincente e nem tem qualquer base nos
fatos. A única questão que ainda resta ser ventilada é
se a «Sabedoria» é uma verdadeira hipostatização, isto
é, um atributo ou atividade da deidade, à qual foi
conferida uma identidade pessoal. Alguns estudiosos
têm sentido que o oitavo capítulo de Provérbios
simplesmente apresenta uma vívida personificação.
A íntima correspondência entre as atividades da
«Sabedoria», no livro de Provérbios, com as atividades
de Yahweh, no resto do Antigo Testamento, é algo
deveras notável. A Sabedoria derrama o espírito (ver
Pro. 1:23, cf. Isa. 44:3). Deus chama, mas Israel não
responde (ver Pro. 1:24-26; cf. Isa. 65:1,2,12,13;
66:4). O Espírito de Deus é a Sabedoria (ver Pro.
8:14; cf. Isa. 11:2). A Sabedoria promove a justiça
(ver Pro. 8:15,16; cf. Isa. 11:3-5). Da mesma maneira
que a Sabedoria prepara o seu banquete (ver Pro. 9:5
- em oposição à mulher louca, que também tem o seu
banquete, Pro. 9:13-18), assim também o faz Yahweh
(ver Isa. 25:6; 55:1-3; 65:11-13).
Nos seus escritos, tanto o judaísmo posterior
quanto o cristianismo referem-se ao papel desempe­
nhado pela «Sabedoria» na criação — um desempe­
nho que em muito se assemelha à sabedoria
hipostatizada no livro de Provérbios. O livro apócrifo
Sabedoria de Salomão identifica a «Sabedoria» como
«a modeladora de todas as coisas» (7:22), como
«associada às obras (de Deus)» (8:4) e como
«formadora de tudo quanto existe» (8:6). Filo (De
Sacerdota, 5) afirma que a «Sabedoria» foi a
fabricante do universo. Alguns estudiosos têm
procurado demonstrar a ligação entre o «Logos» do
primeiro capítulo do evangelho de João, bem como a
«Sofia» concebida pelos mestres gnósticos, com a
«Sabedoria» hipostatizada do livro de Provérbios;
porém, as conclusões desses eruditos não conseguem
harmonizar-se entre si.
Se o erudito Scott (págs. 71 e 72) está correto em
sua vocalização da palavra hebraica ’amon, para
'omen (em Pro. 8:30), visto que 'omen significa
«artífice principal» ou entã^ «criancinha», segue-se
que a «Sabedoria» é vista como aquela força —
hipostatizada— que unifica a todas as coisas (cf.
Eclesiástico 43:28; Sabedoria de Salomão 1:7; Col.
1:17 eH eb . 1:3).
Embora alguns críticos tenham datado o livro de
Provérbios como pertencente ao período helenista, em
face da hipostatização da sabedoria (sob a alegação de
que a tendência para as hipostatizações era forte
durante o período de dominação grega), o fato é que
há muitos paralelos entre o livro de Provérbios e o
antigo mundo do Oriente Próximo, do segundo
milênio A.C., ou mesmo antes. Entre esses paralelos
poderíamos citar os seguintes: 1. A divindade egípcia
de Mênfis, Ptá, teria criado as coisas com sua palavra
e seu pensamento. 2. Em Tote de Hermápolis, a
sabedoria divina e o deus criador aparecem personifi­
cados. 3. A divindade suméria Ea-Enki era chamada
de «o verdadeiro conhecedor». 4. O deus babilónico,
Marduque, intitulado de «o mais sábio dos deuses»,
teria conquistado Tiamate e então teria criado a terra
e o homem. 5. O altíssimo deus El, do panteão
ugaritico, é descrito como alguém cuja «sabedoria é
eterna». Esses e outros exemplos pré-hebraicos (ver
Sal. 74:13,14; 82:1; Isa. 14:12-14; 27:1) demonstram
claramente que desde bem antes da época de
Salomão, já se conhecia o artifício literário da
hipostatização.
Paterson fez um sumário da discussão da
«Sabedoria», afirmando que o trecho de Pro. 8:22,23 é
uma ousada confirmação e reafirmação da doutrina
expressa em Gên. 1:2. Deus não criou um caos (cf.
Gên. 1 e 2), e, sim, um «cosmos», um todo
organizado. A sabedoria é a essência mesma do ser de
Deus. O universo não veio à existência por mero
acaso, e nem permanece existindo por suas próprias
forças. O mundo conta com uma teleologia (vide)
porquanto existe a teologia (ver Pro. 3:19; 20:12).
B. Relação Entre Provérbios e a Sabedoria de
Amenemope. Desde que Adolph Erman ressaltou as
similaridades existentes entre a Sabedoria de Amene­
mope e o livro de Provérbios (22:17-23:14), tem
havido uma tendência geral para os estudiosos
pensarem que essa passagem bíblica está diretamente
endividada àquela antiga obra de origem egípcia.
Todavia, os defensores da independência desse trecho
bíblico a qualquer obra egípcia também têm
aparecido em bom número, como E. Diroton, C.
Fritsch e R.O. Kevin, para citar somente alguns
nomes. Embora a preponderância da erudição encare
o livro de Provérbios como se houvesse alguma
dependência entre o mesmo e a Sabedoria de
Amenemope, há argumentos sólidos suficientes para
mostrar a inveracidade dessa dependência, conforme
podem averiguar sérios estudiosos da Bíblia, que
queiram parar para examinar todas as evidências
disponíveis.
1. O documento egípcio. Foi Sir E. Wallis Budge,
no seu artigo Recuil d ’Etudes Egyptologigue...
Champollion, em 1922, quem primeiro tornou
conhecida a antiga obra egípcia Sabedoria de
Amenemope. Em 1923, ele publicou o texto completo
da obra, com fotografias e uma tradução. Outros
eruditos deram a público suas próprias traduções do
original egípcio. Mas foi Erman o primeiro a sugerir
que as «excelentes cousas» de que lemos em Pro.
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22:20, poderiam ser traduzidas por «trinta», com base
na divisão da Sabedoria de Amenemope em trinta
capítulos. Essa tradução envolvia uma modificação
textual, uma nova vocalização de shalishim para
sheloshim, no texto hebraico do livro de Provérbios. E
então Erman inferiu que o escritor bíblico teria,
diante de si, os trinta capítulos da Sabedoria de
Amenemope, tendo selecionado dali trinta afirma­
ções, incorporando-as então em seu próprio livro de
sabedoria. A verdade é que Oesterley e outros vêem
pelo menos que vinte e três das trinta declarações
daquela passagem do livro de Provérbios derivam-se
da Sabedoria de Amenemope. Scott, por sua vez,
afiançou que somente nove dessas declarações
procedem daquela fonte. Mas o preâmbulo do trecho
de Pro. 22:17-21 parece ser uma reformulação da
conclusão da Sabedoria de Amenemope. Essa obra
egípcia foi escrita por Amen-em-apete, um egípcio
nativo de Panópolis, em Acmim. Ele era um
supervisor de terras, evidentemente uma posição
importante. Ele também foi um sábio e um escriba.
Devido à posição que ele ocupava, alguns estudiosos
datam a sua obra como pertencente ao período
pós-exílico de Judá (cf. Esdras e Ben Siraque).
Entretanto, o gênero literário da sabedoria e a
instituição dos escribas eram realidades bem-estabele-
cidas no antigo Oriente Próximo desde muito antes do
tempo de Salomão.
À obra Sabedoria de Amenemope têm sido
atribuídas diversas datas, desde cerca de 1300 A.C.
(Plumley), ou 1200 A.C. (Albright), até datas em
torno do século VII A.C. (Griffith, Oesterley), ou do
período persa-grego (Lange). A data mais antiga
baseia-se em um ostracon que continha um extrato
daquela obra egípcia. Se isso for aceito, então
torna-se quase uma certeza que o livro de Provérbios
realmente tomou por empréstimo elementos de
Sabedoria de Amenemope. Há mesmo a possibilidade
de que aquele ostracon representa uma fonte
informativa comum, usada tanto pelo livro de
Provérbios quanto por Sabedoria de Amenemope.
Seja como for, isso em nada afeta a inspiração do livro
de Provérbios, porquanto o fenômeno da inspiração
envolve até mesmo a seleção de material, como
também a composição do material original.
2. Relações léxicas. Vários estudos sobre a
lexicografia de Sabedoria de Amenemope tendem a
indicar que seu vocabulário egípcio-semitico pertence
ao estágio final do idioma egípcio. Há indicações que
esse vocabulário da obra assemelha-se mais com a
Septuaginta do que com o texto massorético (ver os
artigos sobre ambos). Interessante é que, embora isso
seja posto em dúvida por alguns eruditos, o uso de
expressões idiomáticas semíticas, no livro Sabedoria
de Amenemope, pode até mesmo mostrar que essa
obra egípcia é que depende do livro de Provérbios, e
não ao contrário, conforme têm dito alguns
estudiosos. Assim é que se o livro de Provérbios parece
conter versículos espalhados por Sabedoria de
Amenemope, essa obra egípcia parece conter versícu­
los espalhados no livro de Amenemope. Destarte, os
argumentos pró e contra parecem bem equilibrados.
Também tem grandes possibilidades uma terceira
posição, intermediária, a que diz que tanto aquela
obra egípcia quanto o livro de Provérbios usaram
antigas tradições orais comuns no antigo Oriente
Próximo, ou mesmo — algum apanhado dessas
tradições, já sob forma escrita. Também merece
consideração a idéia que diz que a passagem do livro
(le Provérbios estava simplesmente usando os «trinta
capítulos» egípcios como um modelo, e não como uma
fonte informativa direta. E Scott (pág. 20) exprime
um ponto de vista parecido com isso.
X. Conteúdo e Esboço do livro
O conteúdo do livro de Provérbios pode ser
classificado de conformidade com quatro critérios:
por gênero literário, por assunto, por autoria e por
motivos teológicos. Felizmente, as divisões feitas de
acordo com os três primeiros critérios justapõem-se
com facilidade, em quase todos os pontos.
A. Conteúdo. 1. Classificação por gêneros Literá­
rios. As duas formas literárias que mais prevalecem
no livro de Provérbios são: 1. As declarações sucintas
e expressivas usadas para transm itir sabedoria (os
verdadeiros «provérbios»); e 2. os longos discursos
didáticos, do que são exemplos a primeira seção
(caps. 1-9), e as seções sétima e oitava (caps. 30-31).
Praticamente todo o resto do livro cabe dentro da
categoria dos «provérbios». Pode-se definir um
provérbio como «uma declaração breve e incisiva, de
uso comum». Tipicamente, um provérbio é anônimo,
tradicional e epigramático. Conforme alguém já disse,
um provérbio caracteriza-se por «sua brevidade,
sentido e sal». E, conforme expressou com grande
percepção Lord John Russell, um provérbio contém «a
sabedoria de muitos e a argúcia de um só». Na
segunda seção do livro de Provérbios há trezentos e
setenta e cinco dessas declarações. Dentre os cento e
trinta e nove versículos dos caps. 25-29, cento e vinte e
oito são provérbios. Com freqüência, os provérbios
assumem a forma de um símile gráfico (cf. os caps. 25
e 26).
Quase todo o livro de Provérbios, excetuando as
seções primeira, sétima e oitava (caps. 1-9, 30 e 31),
foi escrito' formando duplas que se completam, ou
dísticos. Esse paralelismo—uma típica característica
da poesia hebraica — ocorre com certa variedade de
formas. O chamado paralelismo sinônimo, em que a
segunda linha reitera ou reforça a primeira, é a forma
usualmente encontrada em Pro. 16:1—22:15 (cf.
20:13). O paralelismo antitético, em que a segunda
linha expõe um contraste do que foi dito na primeira,
ou uma reversão da idéia da primeira linha, é a forma
de paralelismo usualmente encontrada nos capítulos
décimo a décimo quinto (cf. Pro. 15:1). Ocasional­
mente, no livro de Provérbios vê-se certa forma de
paralelismo em que a segunda (ou a terceira) linha
adiciona algo ao pensamento expresso na primeira
linha. Esse tipo de paralelismo sintético acha-se em
10:22. Os capítulos vinte e cinco e vinte e seis estão
repletos desse tipo de paralelismo.
2. Classificação por assunto. Três tipos latos de
material são apresentados no livro de Provérbios, isto
é, 1. instruções para que se abandone a insensatez e se
siga a sabedoria (caps. 1-9); 2. exemplos específicos
de conduta sábia ou de conduta insensata (as
declarações gnômicas das seções II - V; caps. 10-29); e
3. a vívida descrição acerca da mulher virtuosa (cap.
31; que talvez contrabalance o motivo do filho sábio,
nos caps. 1-9).
Em adição a isso, o conteúdo do livro de Provérbios
pode ser agrupado de acordo com os tópicos
discutidos, como as declarações que versam sobre os
males sociais (Pro. 22:28; 23:10: 30:14); sobre as
obrigações sociais (15:6,7,17; 18:24; 22:24,25; 23:1,2;
27:6,10); sobre a pobreza (17:5; 18:23; 19:4,7,17);
sobre os cuidados com os pobres (14:31; 17:5,19;
18:23; 19:7,17; 21:13; 26:14,15); sobre as riquezas
materiais como uma questão secundária (11:4; 15:16;
16:8,16; 19:1; 22:1), embora importante (10:22;
13:11; 19:4).
A vida doméstica é um tópico freqüente do livro
(Pro. 18:22; 21:9,19; 27:15,16; 31:30), como também
as relações entre pais e filhos (10:1; 17:21,25;
19:18,24; 22:24,25; 25:17).
485
PROVÉRBIOS
O assunto da sabedoria já foi ventilado, acima. Em
contraste com o sábio, encontramos o «louco». Nada
menos de quatro tipos de loucos podem ser
discernidos no livro de Provérbios: 1. O tolo símplice,.
que pode ser ensinado (Pro. 1:4,22; 7:7,8; 21:11).
Esse é o «desmiolado». 2. O insensato empedernido
(1:7; 10:23; 12:23; 17:10; 20:3; 27:22), que é um
obstinado. 3. O tolo arrogante, que escarnece de
todas as tentativas para iluminá-lo. Isso envolve uma
«atitude mental», e não tanto uma «incapacidade
mental», do que tal indivíduo se toma culpado (3:34;
21:24; 22:10; 29:8). 4. O louco brutal, morto para
toda decência e boa ordem( 17:21; 26:3; 30:22; cf. Sal.
14:1).
A conduta dos reis é um dos tópicos do livro (Pro.
16:12-14; 19:6; 21:1; 25:5; 28:15; 29:14). O bom
ânimo é encorajado (15:13-15; 17:22; 18:14). O uso
da língua é discutido (10:20; 15:1; 16:28; 21:23;
26:4,23). Também são mencionados outros hábitos ou
características pessoais (11:22; 13:7; 22:3; 25:14;
26:12; 30:33). Finalmente, são discutidos alguns
aspectos do conceito da «vida» -sua fonte originária
(10:11; 13:14; 14:27; 16:22); sua vereda (6:23; 10:17;
15:24); e também o conceito da vida propriamente
dita (11:30; 12:28; 13:4,12).
B. Esboço. Quase todos os esboços que se têm
traçado sobre o livro de Provérbios contêm de quatro
a dez seções principais. As divisões naturais do livro,
todavia, parecem indicar um esboço em oito pontos,
com base na autoria provável e nos estágios da coleção
de unidades separadas, posteriormente coligidas em
um único rolo escrito em hebraico. Ê o que se vê
abaixo:
I. Instrução paterna: sabedoria versus insensatez
(caps. 1-9)
II. Provérbios de Salomão: primeira coleção (10:1-
22:16)
III. Palavras dos sábios: primeira coleção (22:17 -
24:22)
IV. Palavras dos sábios: segunda coleção (24:23,24)
V. Provérbios de Salomão: segunda coleção, feita
pelos homens de Ezequias (caps. 25-29)
VI.Palavras de Agur (cap. 30)
VII. Palavras de Lemuel (31:1-9)
VIII. A esposa virtuosa (31:10-31).
Algumas dessas seções podem ser subdivididas.
Assim, para exemplificar, Scott (págs. 9 e 10) vê dez
discursos de admoestação e dois poemas, além de
algumas declarações gnômicas, na primeira seção, ao
passo que Kitchen divide essa mesma seção em
catorze subdivisões. Na segunda seção, a diferença no
paralelismo entre os caps. 10-15 e 16:1-22:16 pode
indicar uma divisão natural. A segunda seção, até
Pro. 23:14 parece estar intimamente relacionada à
Sabedoria de Amenemope, enquanto que o resto
dessa seção não mostra tal relação, o que pode indicar
outra divisão natural. Na quinta seção, talvez se deva
perceber uma diferença entre os caps. 25-27
(principalmente preceitos e símiles) e os caps. 28 e 29
(principalmente declarações gnômicas, como em Pro.
10:1-22:16). Quase todas as declarações dísticas do
livro de Provérbios encontram-se na segunda seção e
em Pro. 28 e 29. Novamente, Scott subdividiu a sexta
seção em um «diálogo com um cético» (presumivel­
mente Agur; Pro. 39:1-9) e «provérbios numéricos e
de advertência» (30:10-33), ao passo que Murphy
divide essa seção após o vs. 14.
XI.Teologia do Livro
Embora alguns estudiosos considerem o livro de
Provérbios como uma obra que ensina uma sabedoria
secular e prática, um exame mais cuidadoso de seu
conteúdo revela que esse livro é extremamente
teológico. Assim, é ali salientada a soberania de Deus
(Pro. 16:4,9; 19:21; 22:2). A onisciência de Deus é
claramente referida (15:3,11; 21:2). Deus é apresenta­
do como o Criador de tudo (14:31; 17:5; 20:12). Deus
governa a ordem moral do universo (10:27,29; 12:2).
As ações dos homens estão sendo aquilatadas por
Deus (15:11; 16:2; 17:3; 20:27). Até mesmo neste
nosso lado da existência a virtude é recompensada
(11:4; 12:11; 14:23; 17:13; 22:4). O juízo moral é mais
importante ainda do que a prudência (17:23).
O povo hebreu não dispunha de um termo genérico
para a idéia de «religião». Não obstante isso, o livro de
Provérbios exprime essa idéia por intermédio da
expressão «o temor do Senhor» (Pro. 1:7; 9:10; 15:33;
16:6; 22:4), como também por meio daquela outra
expressão que se acha nos livros dos profetas «o
conhecimento de Deus» (ver, por exemplo, Isa. 11:2;
53:11; Osé. 4:1; 6:6). Essas duas idéias aparecem
como um paralelo sinônimo, em Pro. 2:5 e 9:10.
Interessante é observar que o livro de Provérbios
ignora quase completamente o templo de Jerusalém e
o culto religioso ali efetuado (o que serve de fortíssimo
argumento contra uma autoria posterior do livro),
excetuando algumas alusões bastante indiretas (Pro.
3:9,10). De fato, trechos de Provérbios, como 16:6 e
21:3, até parecem negar a necessidade dos sacrifícios
levíticos (mas, cf. 15:8 e 21:27). O que se destaca no
livro de Provérbios é o caráter vital da verdade (28:4 e
29:18). Citamos a última dessas referências: «Não
havendo profecia o povo se corrompe; mas o que
guarda a lei esse é feliz».
Embora o vocábulo «aliança» só ocorra em
Provérbios por uma única vez (ver 2:16,17), não há
que duvidar que esse conceito se faz presente no livro.
A confiança, base de todo relacionamento de pacto, é
um sine qua non (Pro. 3:5,7; cf. 22:19; 29:25). Deus é
mencionado, na maioria das vezes, por seu nome do
pacto, isto é, Yahweh (por nada menos de oitenta e
sete vezes). Também é evidente a relação entre pai e
filho, que tanto caracteriza a idéia de aliança (cf. Osé.
11:1), conforme se vê em Pro. 3:12: «Porque o Senhor
repreende a quem ama, assim como o pai ao filho a
quem quer bem».
Um ponto que não pode ser esquecido, neste nosso
estudo, foi a marca deixada pelo livro de Provérbios e
seus conceitos no Novo Testamento. Isso se faz sentir
por meio de várias citações e alusões, conforme se vê
nas duas listas abaixo, que servem apenas de
exemplos:
A. Citações
3:7a — Rom. 7:16
3:11,12 — Heb. 12:5,6
3:34 — Tia. 4:6; I Ped. 5:5b
4:26 — Heb. 12:13a
10:12 — Tia. 5:20; I Ped. 4:8
25:21,22 — Rom. 12:20
26:11 - II Ped. 2:22
B. Alusões
2:4 — Col. 2:3
3:1-4 — Luc. 2:52
12:7 — \Mat. 7:24,27
Se considerarmos que o livro de Provérbios é um
extenso comentário sobre a lei do amor, então é certo
que esse livro canônico tem ajudado a pavimentar o
caminho para Aquele que era tanto o Amor quanto a
Sabedoria encarnados, o Senhor Jesus Cristo.
Se perguntássemos por que motivo a última seção
desse livro termina com um hino de elogio à mulher
virtuosa (Pro. 31:10-31), a resposta seria que a esposa
de nobre caráter forma um arcabouço literário
juntamente com os discursos de introdução ao livro,
486
PROVÉRBIOS - PROVIDÊNCIA
onde a Sabedoria é personificada como lima mulher.
Na vida diária, nenhum paralelo mais feliz poderia ser
encontrado como a personificação da sabedoria do
que a de uma esposa de bom caráter. Por conseguinte,
o livro de Provérbios começa e se encerra com chave
de ouro.
Bibliografia. A fonte principal de informações
sobre o lívro dos Provérbios foi The Zondervan
Pictorial Encyclopedia o fth e Bible, designada Z nas
minhas referências bibliográficas. Agradeço a gentil
permissão dada pela Zondervan Publishing House,
Grand Rapids, Michigan, EUA, pelo uso desta obra.
Esta enciclopédia foi utilizada como fonte informativa
na parte biblica da minha enciclopédia e cerca de dois
e meio por cento do volume total desta enciclopédia
presente veio, por tradução, desta fonte. Além desta
porcentagem, idéias e informações foram extraídas
desta obra sem uma tradução direta. Ver também
ALB AM E I IB Kl ND WBC WES YO.
PROVIDÊNCIA DE DEUS
Ê o cuidado sobre todas as suas obras (Sal. 145:9).
I. Ê Exercida:
Na preservação de suas criaturas (Nee. 9:6; Sal.
36:6; Mat. 10:29).
No prover as necessidades de suas criaturas (Sal.
104:27,28; 136:25; 147:9; Mat. 6:26).
Na preservação especial dos santos (Sal. 37:28;
91:11; Mat. 10:30).
Na prosperidade dos santos (Gên. 24:48,56).
Na proteção dos santos (Sal. 91:3; Isa. 31:5).
No livramento dos santos (Sal. 91:3; Isa. 31:5).
Na orientação dos santos (Deu. 8:2,15; Isa. 63:12).
No cumprimento de suas palavras (Núm. 26:65;
Jos. 21:45; Luc. 21:32-33).
Na determinação dos caminhos dos homens
(Pro. 16:9; 19:21; 20:24).
Na determinação das condições e circunstâncias
dos homens (I Sam. 2:7,8; Sal. 75:6,7).
Na determinação do período da vida humana (Sal.
31:15; 39:5; Atos 17:26).
Na frustração dos desígnios dos ímpios (Êxo.
15:9-19; II Sam. 17:14,15; Sal. 33:10).
Na frustração dos desígnios dos ímpios mediante o
bem (Gên. 45:5-7; 50:20; Fil. 1:12).
Na preservação do curso da natureza (Gên. 8:22; Jó
26:10; Sal. 104:5-9).
Na direção de todos os acontecimentos (Jos. 7:14; I
Sam. 6:7-10,12; Pro. 16:33; Isa. 44:7; Atos 1:26).
No governo dos elementos (Jó 37:9-13; Isa. 50:2;
João 1:4,15; Nee. 1:4).
Na determinação dos mais ínfimos detalhes (Mat.
10:29,30; Luc. 21:18).
Ê justa (Sal. 145:17; Dan. 4:37).
É perenemente vigilante (Sal. 121:4; Isa. 27:3).
Abarca a tudo (Sal. 139:1-5).
Algumas vezes é obscura e misteriosa (Sal. 36:6;
73:16; 77:19; Rom. 11:33).
II. Tudo é Determinado Por Ela:
Para a glória de Deus (Isa. 63:14).
Para o bem dos santos (Rom. 8:28).
Os ímpios têm de cumprir os desígnios dela (Isa.
10:5-12; Atos 3:17,18).
III. Deve Ser Reconhecida:
Na prosperidade (Deu. 8:18; I Cor. 29:12).
Na adversidade (Jó 1:21; Sal. 119:15).
Nas calamidades públicas (Amós 3:6).
No nosso sustento diário (Gên. 48:15).
Em todas as coisas (Pro. 3:6).
Não pode ser frustrada (I Reis 22:30,34; Pro.
21:30).
Os esforços humanos são vãos sem eia (Sal.
127:1,2; Pro. 21:31).
IV. Os Santos Deveriam:
Confiar nela (Mat. 6:33,34; 10:9,29-31).
Depender inteiramente dela (Sal. 16:8; 139:10).
Entregar suas obras a ela (Pro. 16:3).
Encorajar-se por meio dela (I Sam. 30:6).
Orar, em dependência a ela (Atos 12:5).
Orar, para serem guiados por ela (Gên. 24:12-14;
28:20; Atos 1:24).
Resultado da dependência a ela (Luc. 22:35).
Vinculada ao uso de certos meios (I Reis 21:19 com I
Reis 22:37,38; Miq. 5:2, com Luc. 2:1-4; Atos
27:22,31,32).
Perigo para quem a nega (Isa. 10:13-17; Eze. 28:2-10).
V. Flexível e Vigorosa
A providência de Deus é suficientemente flexível
para incluir os homens livres... O seu plano é
suficientemente flexível para destacar o que há de
mais nativo em cada um de nós. O que praticamos
desempenha papel preponderante no sucesso desse
plano.
A providência de Deus é suficientemente vigorosa
para excluir a possibilidade de um fracasso final. O
plano de Deus encerra muitos retrocessos, mas ele
jamais desiste. Algumas vezes ele pode recuperar-se
usando os restos que homens e mulheres deixaram
para trás, os seus equívocos, seus ataques e seus
sacrifícios. Um insensato conflito em família, como
aquele que envolveu José e seus irmãos, pode ser
usado por Deus para cumprir os seus propósitos (ver
Gên. 45).
O propósito da providência de Deus consiste em
preservar a vida não somente a duração da vida
terrena, mas também a sua qualidade e suas
realizações.
VI. A Ajuda Divina Nas Horas Críticas
Há ocasiões em que enfrentamos situações por
demais difíceis para nós as vencermos sozinhos, e isso
faz necessária a ajuda divina ou a intervenção divina.
Quem já não experimentou em sua vida, em algum
tempo, esse tipo de ajuda divina?
A tribulação, embora nos pareça sempre tão
desagradável, com freqüência nos serve de ajuda em
nosso progresso espiritual, e não de empecilho,
porque, em seu desenrolar, vamos obtendo as porções
apropriadas e necessárias de vitória e felicidade. (Ver
o artigo sobre Sofrimento, Necessidade do).
Luz que Brilha das Trevas
Deus se move de forma misteriosa
Para realizar suas maravilhas.
Implanta seus passos no mar,
E cavalga por cima do tufão.
No profundo, em minas insondáveis
De habilidades que nunca falham ,
Ele entesoura seus grandes desígnios,
E põe em obras sua vontade soberana.
(William Cowper)
Pode-se perceber a atuação da providência divina
na vida do apóstolo Paulo. A simples leitura do livro
de Atos revela-nos que o autor sagrado sentia que
cada decisão importante que Paulo tomava de alguma
maneira era inspirada por Deus, manifestada a
vontade de Deus ou em sua própria alma ou através
de terceiros, que eram impelidos a prestar-lhe ajuda.
Quanto a isso, podem ser examinadas as seguintes
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referências: Atos 9:3-5; 11:28; 13:2; 16:10; 19:21;
21:11; 22:17-21; e 23:11.
PROVÍNCIA
Esboço:
1. Definição e Palavras Usadas
2. As Províncias Romanas
3. A Província da Judéia
1. Definição e Palavras Usadas
O oficio de um governante podia ser assim
chamado. Mais especificamente, porém, devemos
pensar no território assim governado. No hebraico,
encontramos a palavra medinah, «distrito», que
algumas vezes é traduzida por «província». Esse termo
é usado por cerca de cinqüenta e seis vezes no Antigo
Testamento, mas por apenas quatro vezes indicando
governantes israelitas (distritos da época do rei
Acabe: I Reis 20:14,15,17,19). Outros usos apontam
para os administradores de distritos babilónicos e
persas, conforme se vê, por exemplo, em Esd. 2:1;
4:15; 5:8; 6:2; 7:16; Nee. 1:3; 7:6; Est. 1:1; Ecl. 2:8;
6:8; Lam. 1:1; Dan. 2:47,49; 3:1-3,12,30; 8:2; 11:24.
A Septuaginta (tradução do Antigo Testamento para
o grego) usa a palavra grega chóra, «país», como
equivalente. Entretanto, a palavra grega basileía é
usada em Est. 1:3, e 8:9, enquanto que outra palavra
grega, eparcheía, é usada em Est. 4:11. A primeira
dessas duas palavras significa «reino», e a segunda,
«província», «distrito». No Novo Testamento, essa
última palavra é que é utilizada em Atos 23:23,24 e
25:1. Nos tempos do Novo Testamento, como até
hoje, no grego essa última palavra significa «provín­
cia» ou território dirigido por um governador.
2. As Províncias Romanas
Originalmente, a palavra traduzida como «provín­
cia» denotava uma esfera administrativa. O praetor
urbanus (oficial) exercia autoridade sobre a urbana
provinda, uma área designada. Essa autoridade
podia ser exercida dentro de alguma cidade (Lívio
6:42; 31:6), ou fora de uma cidade; mas nunca no
segundo sentido, quando em foco algum território, o
qual, era virtualmente um pequeno país, segundo
eram as províncias romanas dos tempos neotestamen-
tários. Esse antigo uso acerca do exterior de uma
cidade é mencionado por Tácito (Anais 4:27).
Suetônio (/«/. 19) empregou a palavra da mesma
maneira que o fez Tácito, ao referir-se a bosques e
pastagens.
As primeiras províncias italianas eram territórios
com alguma extensão. Entre 509 e 241 A.C., todas as
menções às províncias aludem a territórios dentro da
Itália. Os cônsules e dois magistrados judiciais (no
latim, praetors) governavam essas províncias. Mas, de
241 a 27 A.C., também houve províncias fora da
Itália. Pertence a essa época o uso neotestamentário
do vocábulo. A ilha de Sardenha foi tomada de
Cartago, em 238 A.C., tendo-se tomado província
romana em 227 A.C. Mas, antes disso, a ilha de
Sicília se tomara província romana. Posteriormente, a
Espanha foi governada como uma província. Procôn­
sules começaram a ser os governadores desses
territórios, entre 27 A.C. e 180 D.C.
Durante a república romana, todas as províncias
ficaram sob a jurisdição do senado; mas, a começar
por César Augusto, as províncias foram divididas em
três classes: 1. as dez províncias mais antigas
(senatoriais), que não precisavam de grandes forças
militares, ficaram sob o controle do senado.
Ex-cônsules eram os governadores dessas províncias
2. Doze províncias ficaram sob a administração
imperial. Todas elas eram áreas de fronteira, e
precisavam de poderosas forças militares para serem
controladas e protegidas. Os governadores desses
territórios eram legados do imperador (no latim,
legatus Augusti pro praetore), e eram nomeados por
ele por um período indefinido, de acordo com seu
discernimento. 3. Províncias imperiais governadas
por um procurador imperial (no latim, praefectus) da
classe eqüestre. Esses procuradores também eram
designados pelo imperador, e governavam regiões
agrestes e não-desenvolvidas, algumas vezes tendo
como súditos populações sediciosas.
3. A Província da Judéia
Para os estudiosos da Bíblia, essa é a porção mais
atrativa. Em 63A.C., a Judéia tornou-se província da
Síria; mas, em 40 A .C., foi dada a Herodes, o
Grande, como parte integrante de seu reino. Porém,
após a época dele, reverteu ao seu estado anterior. Os
procuradores romanos residiam em Cesaréia (ver
Josefo, Anti. 18.3,1, 55-59; Guerras 2.9,2, 171; Atos
23:23,33 ; 25:1). Ao praefectus era conferida consi­
derável autoridade, incluindo a questão da punição
capital (Josefo, Guerras 2.8,1, 117). O Sinédrio judeu
podia atuar, mas suas decisões estavam sujeitas à
aprovação dopraefectus. Isso posto, a punição capital
podia ser pressionada pelos membros do Sinédrio,
mas precisava ser decretada pelo governador romano.
Ver João 18:31; Atos 25:1-12. Pilatos só é figura
conhecida por nós devido à sua má decisão acerca de
Jesus. Em 36 D .C., Vitélio passou a governar a
Judéia, e Pilatos foi convocado a Roma, a fim de
responder pelos erros cometidos (Josefo, Anti. 18.4,2,
88,89; Tácito, Anais 6.32).
PROVOCAÇÃO
Todo pecado é uma provocação do homem contra
Deus, mesmo quando o homem também é ofendido,
pois todo erro moral, em toda a criação, atinge a
santidade divina. Davi, em seu adultério com
Bate-Seba e assassinato do marido dela, ao reconhe­
cer seu duplo pecado, escreveu: «Pequei contra ti,
contra ti somente, e fiz o que é mal perante os teus
olhos...» (Sal. 51:4). Uma provocação é algo que
reclama uma reação, seja boa seja má. O trecho de II
Cor. 9:2 contém o verbo «provocar» (em algumas
traduções; nossa versão portuguesa diz «tem estimu­
lado»), em um sentido positivo, mas em II Reis 23:26;
Jó 17:2 e Eze. 20:28 encontramos a palavra hebraica
correspondente, kaas, em um sentido negativo. A
expressão «a provocação» ou «a grande provocação» é
usada para falar sobre a obstinação do povo de Israel,
quando andava vagueando pelo deserto, tendo
desperdiçado quarenta anos, antes de entrar na Terra
Prometida. Aí encontramos as palavras hebraicas
meribah (Sal. 95:8), «contenção», e neatsoth (Nee.
9:18;26), «desprezos».
A passagem de Efé. 6:4 estampa a palavra no
tocante às relações pessoais, especialmente no caso de
pais que provocam insensatamente a seus filhos,
mediante atos injustos e desarrazoados. A ra palavra
grega usada é parorgizo, «provocar além das
medidas». Isso alerta-nos para o fato de que certas
formas de egocentrismo estão por detrás de atos
provocantes, e que até entes amados podem tomar-se
nossas vítimas. Outra palavra grega que merece a
nossa atenção èparazelóo, (Rom. 10:19; 11:11,14; I
Cor. 10:22), que significa «provocar com ciúmes».
Finalmente, devemos meditar sobre o vocábulo grego
parapikraíno, «provocar abertamente» (Heb. 2:16),
no caso da obstinação do povo de Israel, no deserto.
• • • • • • • • •
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PRÓXIMO
1. Palavras Envolvidas
Precisamos considerar quatro palavras hebraicas e
uma grega:
a. Rea, «associado», «companheiro». Mas tem uma
larga aplicação, incluindo até mesmo objetos inani­
mados (ver Gên. 15:10). Pode estar em foco um amigo
íntimo (Pro. 26:10), ou um amante (Can. 5:16), ou o
marido de uma mulher (Jer. 3:20). Essa palavra
hebraica, pois, destaca como próximo uma pessoa
que é íntima de quem fala, em um relacionamento
onde imperam laços de amizade (ver £xo. 20:16, 17;
Deu. 5:20). Essa palavra hebraica ocorre por cento e
oitenta e nove vezes.
b. Shaken, «concidadão», «vizinho». Está em foco
alguém que mora próximo, e de quem se pode pedir
algo emprestado (ver Êxo. 3:22; 12:4; Pro. 27:10). Tal
vocábulo também era usado para indicar cidades
próximas (ver Jer. 49:18). O termo é utilizado por
vinte vezes, como um substantivo, pois também era
um verbo, com o sentido de «residir», etc.
c. Qarob, «próximo», referindo-se a alguém ou a
algum lugar; no caso de pessoas, significava
«parente». Ocorre por setenta e cinco vezes nas
páginas do Antigo Testamento. Alguns exemplos:
Exo. 32:27; Jos. 9:16; Sal. 15:3; Eze. 23:5,12;
Gên. 19:20; Isa. 13:13; Joel 3:14; Sof. 1:14. Essas
duas últimas referências mostram que a palavra
também significava «perto» temporalmente.
d. Am ith , «colega», «igual», «próximo». Essa
palavra hebraica aparece por doze vezes no Antigo
Testamento: Zac. 13:7; Lev. 6:2; 18:20; 19:11,15,
17; 25:14,15,17. Essas duas últimas referências
mostram que ela pode ser traduzida em por­
tuguês como «outro», embora dando a entender
outro ser humano, o próximo.
e. Plesíon, «próximo», «vizinho», «concidadão».
Essa palavra grega aparece por dezessete vezes no
Novo Testamento: Mat. 5:43 (citando Lev. 19:18);
19:19; 22:39; Mar. 12:31,33; Luc. 10:27,29,36; João
4:5; Atos 7:26; Rom. 13:9,10; 15:2; Gál. 5:14; Efé.
4:25; Tia. 2:8 e 4:12.
2. Ensinamentos Bíblicos Acerca do Próximo
Para um israelita, um outro israelita era o próximo,
porquanto era um irmão, participante, com ele, do
mesmo pacto com Abraão (ver Gen. 12:1-3). Dentro
desse contexto foi dado o mandamento de amar ao
próximo como a si mesmo (ver Lev. 19:18). Esse
m andam en to foi un iversa lizado no Novo
Testamento; ao passo que no Antigo Testamento era
restringido aos participantes do pacto abraâmico.
Assim, a interpretação rabínica dizia que aos
israelitas foi ordenado que amassem ao próximo, e
que isso subentendia que eles deveriam odiar ao
não-próximo, ou ao estrangeiro, ou ao inimigo. Jesus
referiu-se a essa interpretação equivocada em Mat.
5:43 ss. E o Senhor reverteu essa idéia rabínica tão
radicalmente que chegou a ordenar que amássemos
aos nossos próprios inimigos, determinando que
orássemos em favor daqueles que nos perseguem (ver
Mat. 5:44). É desse modo que um crente chega a
tornar-se um «perfeito» filho do Pai celeste (vss. 45,46]
dotado de uma elevada natureza moral e espiritual.
Diz Mat. 5:48: «Portanto, sede vós perfeitos como
perfeito é o vosso Pai celeste». Naturalmente, essa
atitude para com o próximo faz parte da manifestação
geral da lei do amor. A prática da lei do amor é prova
da regeneração e da espiritualidade do indivíduo,
segundo aprendemos em I João 4:7 ss.
O Antigo Testamento, de fato, emprega em sentido
mais amplo o termo «próximo», conforme se vê em
Êxo. 3:22; 11:2 e Eze. 16:26. Também poderíamos
pensar no livro do profeta Jonas, que é o «João 3:16»
do Antigo Testamento. Entretanto, essa visão mais
espiritual .não conseguiu capturar a imaginação da
corrente principal do judaísmo, que cada vez mais
foi-se tornando uma fé exclusivista.
A mais significativa passagem neotestamentária
sobre a definição de quem é o nosso «próximo», e o
que isso deveria significar para nós, acha-se na
parábola do Bom Samaritano, em Luc. 10:29-37. Ver
o artigo chamado Samaritano, Parábola do Bom . Ver
também sobre Bom Vizinho. O próximo é sempre
alguma pessoa em necessidade, ao qual devemos
socorrer, sem importar se essa pessoa vive perto ou
longe de nós, sem importar sua raça ou religião. Do
ponto de vista da criação (posto que não do ponto de
vista da regeneração), todos os homens são filhos do
mesmo Deus, e todos eles são irmãos. Assim, um
próximo, nesse amplo sentido, tem direito ao nosso
amor. Ora, esse ensino era totalmente estranho ao
judaísmo exclusivista dos dias de Jesus; mas, embora
concorde com a nossa teologia cristã, raramente é
observado na nossa prática. A real lei de Deus
consiste em amarmos ao próximo como a nós mesmos
(ver Tia. 2:8); mas quanto a isso temos pouca
experiência, exceto como uma proposição teológica.
Paulo também mencionou essa lei, no contexto da
natureza do amor cristão (ver Rom. 13:9,10). O amor
ao próximo não o prejudica. Antes, cumpre todos os
requisitos da lei, que encoraja o bem e proíbe que se
faça mal ao próximo (ver Gál. 5:14, que reitera esse
mandamento). Um amplo ensino espiritual haverá de
ser, finalmente, anunciado entre todos os homens (ver
Heb. 8:11), quando então a espiritualidade do ser
humano será elevada ao ponto dele deixar de ser um
guerreiro tribal, conforme hoje se vê. Ver o artigo
geral sobre o Amor, e também aquele sobre o Fruto
do Espírito.
PRUDÊNCIA
Esboço:
1. O Vocábulo
2. Na Filosofia
3. Considerações Bíblicas
1. O Vocábulo
O vocábulo português prudência vem do latim
prudens, «conhecedor». A forma nominal éprudentia.
A prudência consiste no uso habilidoso do conheci­
mento, no exercício da sabedoria. Trata-se de um
cuidado habitual de evitar erros e seguir o mais sábio
curso de ação acerca de qualquer questão. Envolve
um sábio estado mental ou espiritual, que resulta em
atos ditados pela sabedoria. A palavra latina traduz o
termo grego phrónesis, «bom senso», «sabedoria
prática». Esse termo grego ocorre por duas vezes no
Novo Testamento: Luc. 1:17; Efé. 1:8. O termc
cognato, phrónimos, foi usado por catorze vezes
Mat. 7:24; 10:16; 24:45; 25:2,4,8,9; Luc. 12:42; 16:»;
Rom. 11:25; 12:16; I Cor. 4:10; 10:15; II Cor. 11:19.
E a forma verbal, phronéo, figura por vinte e sete
vezes: Mat. 16:23; Mar. 8:33; Atos 28:22; Rom. 8:5;
11:20; 12:3,16; 14:6; 15:5; I Cor. 13:11; II Cor. 13:11;
Gál. 5:10; Fil. 1:7; 2:2,5; 3:15,19; 4:2,10; Col. 3:2; I
Tim. 6:17. Essa forma verbal significa «pensar»,
«exercer bom juízo».
2. Na Filosofia
Sócrates acreditava que conhecer-se verdadeiramen­
te serve de garantia para que o ser humano aja
sabiamente. A prudência aparece como uma das
quatro grandes virtudes (juntamente com a coragem,
o autocontrole e a retidão), nos escritos de Platão. Os
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tradutores, com freqüência, têm usado a palavra
«sabedoria» como tradução, nesse contexto. Aristóte­
les fazia da phrónesis uma «sabedoria prática», ao
passo que a «sabedoria» seria a sophia, de natureza
teórica e especulativa, como base de toda manifesta­
ção de sabedoria. Os pensadores cireneus faziam da
prudência um dos alvos principais da vida. Tomás de
Aquino atribuía a prudência original a Deus, que
teria organizado todas as coisas. Hobbes dizia que a
prudência deriva-se da experiência em geral, ao passo
que a sabedoria derivar-se-ia da ciência. Paley
pensava que a prudência e a virtude são uma e a
mesma coisa. O bispo Butler opinava que a prudência
consiste no auto-afeto razoável, sendo um dos
principais elementos da ética, assumindo lugar
paralelamente à toda-poderosa consciência, a força
orientadora de toda ação ética. Por sua vez, Sidgwick
acreditava que a prudência é uma qualidade intuitiva
do homem, pronta para ser usada por todas as
pessoas razoáveis. Alinhar-se-ia lado a lado com
outros princípios, como a justiça e a benevolência,
que seriam outras virtudes capitais. Conjuntamente, a
prudência, a justiça e a benevolência formariam a
base de toda ética.
3. Considerações Bíblicas
O termo grego phrónesis ocorre apenas duas vezes
em todo o Novo Testamento (Luc. 1:17 e Efé. 1:8),
que a nossa versão portuguesa traduz por «prudência»
em ambos os casos. No primeiro caso, há uma alusão
à natureza e aos atos de João Batista, precursor de
Jesus Cristo; no segundo caso, há menção «à
sabedoria e à prudência» empregados por Deus em
sua redenção e nos atos restauradores do mistério de
sua vontade. Ver sobre Mistério da Vontade de Deus.
No Antigo Testamento, menciona-se aquela qualida­
de de bom senso que leva as pessoas a agirem com
prudência (ver Amós 5:13). Porém, também há uma
prudência negativa que opera a malignidade (Pro.
12:23; 14:15; Gên. 3:1). A verdadeira prudência
consiste na aplicação prática da sabedoria.
PRUDENTE
No latim, Pudens, «modesto», «envergonhado»,
«tímido». Esse era o nome de um cristão de Roma que
se juntou a Cláudia e a outros no envio de saudações a
Timóteo, conforme se lê em II Tim. 4:21. Ele e seus
amigos são mencionados somente aqui, em todo o
Novo Testamento.
Por mera coincidência de nomes, o poeta latino
Marcial, em seus Epigramas (I, 31; IV. 13,29; V.48;
VI.58; VII. 11,97) falou acerca de um certo Prudente e
sua esposa, Cláudia, que eram britânicos de
nascimento. E alguns eruditos têm-se esforçado por
associar esse casal com aquelas pessoas mencionadas
no Novo Testamento; porém, certamente isso é um
exercício de futilidade.
A Igreja bizantina comemora sua data em 14 de
abril, enquanto que a Igreja de Roma o faz a 19 de
maio. Naturalmente, a Igreja cristã lhe atribui
importância como santo e mártir. Além disso, a
tradição faz dele um senador, localizando sua
igreja-residência no local da moderna igreja de Santa
Prudência. Usualmente, as tradições são muito
imaginativas, não sendo fiéis aos fatos históricos, de
tal modo que é dificílimo dizer se há qualquer verdade
em todas essas tradições acerca de Prudente.
PRUMO
O prumo consiste de um fio com um peso qualquer
em uma das extremidades, como uma pedra ou um
pedaço de metal. Seu uso é o mesmo desde a
antiguidade até os nossos dias. Os pedreiros
usavam-no e usam-no para encontrar a verda­
deira perpendicular, — para que possam construir
paredes, edifícios, templos, etc., que se mantenham
na vertical e não caiam. Visto que o prumo verifica a
verdadeira perpendicular, simboliza a justiça, ou as
condições de correção e justeza. A arqueologia tem
demonstrado a existência desse instrumento pelo
menos desde 2900 A.C ., no Egito.
Usos Figurados. 1. Em Amós 7:7,8, o prumo é
usado para averiguar a verticalidade de uma parede,
em uma visão desse profeta. O povo de Israel também
precisava ser examinado, a fim de que suas
iniqüidades fossem evidenciadas e corrigidas. 2. Em
II Reis 21:13, o prumo simboliza o juízo divino contra
os habitantes de Jerusalém, que se tinham enlameado
com toda espécie de práticas injustas, duvidosas e
distorcidas. 3. Em Zac. 4:10, esse pequeno instru­
mento simboliza a determinação de Deus em impor
um correto julgamento, requerendo dos homens uma
verdadeira retidão. Como vimos, todas essas referên­
cias pertencem ao Antigo Testamento, o que mostra
que esse instrumento só aparece ali, e nunca é
mencionado no Novo Testamento. No hebraico,
«prumo» é anak (em Amós); mishqoleth ou mishqe-
leth, em II Reis 21:13 e Isa. 28:17; e eben bedil,
«pedra de estanho», em Zac. 4:10. Também é claro
que as menções a esse instrumento sempre envolvem
um sentido metafórico, e nunca literal.
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I. A Designação
Essa palavra portuguesa vem do grego, psendepi-
graphos, «escrito falso» ou «escrito espúrio». Apesar
de que alguns dos escritos da coletânea assim
conhecida são verdadeiramente «falsos», no sentido
primário de que foram invenções, o termo é usado
para aludir, especificamente, à idéia de «falsa
autoria». Em outras palavras, os livros assim
chamados não foram escritos pelos autores aos quais
são atribuídos. Para exemplificar, Enoque não foi
escrito por aquela personagem veterotestamentária
chamada Enoque; Tomé não foi escrito pelo apóstolo
desse nome; e o Apocalipse de Abraão não foi escrito
pelo patriarca Abraão.
Não devemos esquecer que era costume comum na
antiguidade atribuir um livro qualquer a alguma
pessoa antiga e bem conhecida. Isso não sucedia
apenas no campo religioso, mas também secular,
como nas obras filosóficas e nas obras de literatura em
geral. Os motivos da prática variavam. Na maioria
dos casos, podemos supor que havia o desejo de obter
uma melhor distribuição de uma obra recente,
mediante a glorificação de algum nome famoso. Mas
muitos autores também desejavam honrar o nome
usado; e, em alguns casos, tencionavam promover as
idéias e as tradições dos alegados autores.
O termo pseudepígrafos, quando usado para
indicar livros relacionados à Bíblia, usualmente
refere-se aos livros pseudepígrafos do Antigo Testa­
mento. Há livros pseudepígrafos do Novo Testamen­
to, mas usualmente são designados livros apócrifos.
Para efeito de distinção, os livros pseudepígrafos do
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Antigo Testamento formam uma coletânea separada
dos livros apócrifos, e, naturalmente, também
separada dos cânones palestino e alexandrino do
Antigo Testamento. No cânon alexandrino estão
incluídos vários livros apócrifos, mas isso não se dá
com os livros pseudepígrafos, embora alguns deles
tivessem alcançado considerável prestígio, tendo
exercido definida influência sobre as idéias do
judaísmo helenista, e. daí, sobre certas idéias do Novo
Testamento. Tenho provido artigos separados sobre
os mais importantes dentre esses livros; e nos artigos
sobre os livros pseudepígrafos (como o Enoque
Etíope, também chamado I Enoque, ou como o
Enoque Eslavônico, também chamado II Enoque)
tomar-se-á patente, para o leitor, que esses livros
desempenharam um importante papel como influen-
ciadores de idéias, mesmo quando não foram
diretamente citados. I Enoque foi citado em Jud. 14 ss
(de I Enoque 1:9); e o relato da descida de Cristo ao
hades, em I Ped. 3:18-4:6, foi verbalmente inspirado
por passagens desse livro, embora com aplicação um
tanto diferente.
II. Caracterizaçio Geral
Vários pontos importantes devem ser salientados no
tocante ao estudo desses livros:
1. Eles constituem um corpo bastante extenso de
literatura, uma espécie de terceiro desenvolvimento:
a. os livros canônicos do Antigo Testamento; b. os
livros apócrifos, os quais, quanto a alguns deles,
obtiveram posição canônica entre os judeus da
dispersão, e então no cânon católico romano do
Antigo Testamento; c. os livros pseudepígrafos,
alguns poucos dentre os quais obtiveram situação
canônica, pelo menos no parecer de alguns indivíduos
ou localidades limitadas, mas que, considerados como
um todo, exerceram considerável influência sobre
idéias do judaísmo helenista, as quais então
encontraram caminho para o Novo Testamento.
2. Como uma coletânea, a maior parte desses livros
pode ser datada entre 200 A.C. e 200 D.C. quase
todos eles são de natureza apocalíptica. Ver o artigo
geral sobre Apocalípticos, Livros (Literatura Apoca­
líptica).
3. Visto que muitos desses livros versam sobre
questões apocalípticas, sua mais forte influência se dá
na área da tradição profética. Isso usualmente
surpreende aqueles que tomam conhecimento do fato
pela primeira vez—o esboço profético em linhas mais
gerais, presente no Novo Testamento, já aparecia em I
Enoque. Meu artigo sobre esse livro provê ampla
ilustração sobre esse fato, embora muitas pessoas
fiquem consternadas diante disso.
4. Apesar da maior parte desses livros nunca ter
atingido posição canônica, eles são bem representados
entre o material achado nas cavernas próximas do
mar Morto. Ver sobre Manuscritos (Rolos) do Mar
Morto. Isso significa que em Jerusalém, e não
somente entre os judeus da dispersão, eles eram
importantes. Desempenharam um importante papel
durante o período intertestamentário, e são valiosos
até hoje devido à luz que lançam sobre o pano de
fundo judaico do Novo Testamento.
5. Os escritores católicos romanos preferem o nome
apócrifos quando se referem aos livros dessa
coletânea, provavelmente porque aqueles livros que os
grupos protestantes chamam de apócrifos são livros
canônicos para os católicos romanos.
6. A coletânea dos livros pseudepígrafos inclui
muitas obras anônimas, pelo que, estritamente
falando, o termo pseudepígrafo não pode ser aplicado
à coletânea inteira. Porém, visto que há tão grande
número de obras verdadeiramente pseudepígrafas,
não é errado empregar esse título geral para indicar a
coletânea inteira.
7. Conteúdo. É impossível caracterizar tão grande
coletânea quanto ao seu conteúdo. Tudo quanto faz
parte da religião aparece ali, desde ensinos éticos até
relatos de experiências místicas, desde profecias até
exposições escrituristicas, desde história até poesia,
desde filosofia até liturgia, desde apologética até
didática. Mas as ênfases principais são ensinos,
apologética, temas filosóficos, pseudonarrativas com
as devidas lições morais e espirituais, a busca da
espiritualidade por parte da alma, principalmente
através de experiências místicas. Além disso, visões e
iluminações, a ascensão a esferas celestiais, a descida
a esferas infernais, com a conseqüente aquisição de
conhecimentos. Mas, se quisermos salientar um tema
maior, então temos as expectações apocalípticas dos
autores diversos. O leitor poderá verificar isso no
artigo separado sobre o Enoque Etíope ( I Enoque). O
conteúdo dessa coletânea ainda é mais variegado do
que o do Antigo Testamento, contendo vários tipos de
literatura que não aparecem naquela coletânea
sagrada.
8. Classificações segundo as presumíveis proveniên­
cias. Essa coletânea é por demais variada para ser
simplesmente classificada em blocos. Porém, pode-se
fazer a tentativa de arranjar esse material de acordo
com dois grandes blocos. Ver a seção III quanto a
detalhes.
m . Classificações
Nenhum único método de classificação tem
merecido a aprovação de qualquer grande número de
eruditos. Mas um método favorito de classificação é
aquele de acordo com a presumível proveniência. Se
utilizarmos esse método da procedência, então a
classe maior é a do grupo hebreu-aramaico ou
palestino. As principais obras dessa alegada prove­
niência são: Testamentos dos Doze Patriarcas;
Jubileus; Martírio de Isaías; Salmos de Salomão;
Ascensão de Moisés; o Apocalipse Siriaco de
Baruque; o Testamento de Jó; os Paralipomena de
Jeremias, o Profeta; a Vida de Adão e Eva; as VidaJ
dos Profetas. Além desses, há os livros gregos ou
alexandrinos, que também são conhecidos como
grupo judaico-helenista. Essa coletânea contém a
Carta de Aristéias; alguns dos Oráculos Sibilinos; III
Macabeus (relatos lendários); IV Macabeus (obra de
cunho filosófico); o Enoque Eslavônico (II Enoque); e
parte do Baruque escrito em grego.
Classificação Segundo o Gênero Literário. Talvez
esse seja o melhor critério de classificação. Cinco
distintos tipos literários podem ser distinguidos nos
livros pseudepígrafos: 1. Narrativas, principalmente
histórias: Jubileus; a Vida de Adão e Eva; os
Paralipomena de Jeremias. (A palavra paralipomena,
que está no plural, significa «coisas passadas», ou
seja, não mencionadas ou omitidas. Portanto, essa
obra alega contar coisas que o livro canônico de
Jeremias deixou de lado). 2. Testamentos, como o dos
Doze Patriarcas e o de Jó. 3. Escritos litúrgicos, como
Salmos de Salomão e os Hodayoth dos manuscritos do
mar Morto. 4. Apologias, como a Carta de Aristéias,
III e IV Macabeus e alguns dos Oráculos Sibilinos. 5.
Apocalipses, como os de Enoque, Moisés e Baruque.
Muitos livros, como é óbvio, contêm vários desses
gêneros literários, pelo que esta classificação também
é inadequada, embora útil.
IV. Lista Básica de Obras Pseudepígrafas
A obra em dois volumes, the Old Testament
Pseodeplgrapha, de autoria de James H. Charles-
worth (Doubleday & Co., Nova Iorque), contém cerca
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de sessenta e cinco livros dessa natureza. Apresentei
artigos separados sobre os seguintes:
Abraão, Testamento de
Adão e Eva, Vida de
Aristéias, Carta de
Assunção de Moisés
Baruque, Apocalipse Grego de
Baruque, Apocalipse Siríaco de
Enoque, Etíope (I Enoque)
Enoque, Eslavônico (II Enoque)
Esdras (I ou IV)
Isaías, Martírio e Ascensão de
Jeremias, Paralipomena de
José, Oração de
Jubileus, Livro dos
Macabeus (III) — sob o título Macabeus, Livros
dos
Macabeus (IV) — sob o título Macabeus, Livros
dos
Salmos de Salomão
Oráculos Sibilinos
Testamentos dos Doze Patriarcas
Oferecemos detalhes adicionais sobre os livros de
literatura apocalíptica no artigo intitulado Apocalípti­
cos, Livros (Literatura Apocalíptica).
V. Preservação Cristã da Coletânea
Apesar dos livros pseudepígrafos serem de origem
judaica, não teriam sido preservados sem os labores
de escribas cristãos. Foram, pois, essencialmente
preservados em grego, latim, siríaco, etiópico, cóptico
e armênio. Com a descoberta dos Manuscritos (Rolos)
do Mar Morto (vide), alguns desses livros foram
confirmados como de grande antiguidade, anteriores
ao trabalho de amanuenses cristãos. Apesar dessa
coletânea ser menos favorecida, e, portanto, menos
copiada pelos rabinos judeus, obtiveram um certo
favor entre os cristãos, a começar por alguns dos
próprios autores sagrados do Novo Testamento, os
quais incorporaram idéias (especialmente aquelas
atinentes a predições proféticas). E os apologistas
cristãos acharam nesses livros algum material de
valor, como aquele que enfatiza questões devocionais.
Muitas interpolações feitas por escribas cristãos
penetraram nos textos desses livros, de tal forma que
nem sempre é fácil distinguir essas interpolações dos
escritos originais. Esses livros serviram de modelo
para obras cristãs similares, especialmente aqueles
atualmente chamados Apócrifos (vide, mormente
aquela seção que trata dos livros apócrifos do Novo
Testamento).
VI. Influência dos Livro« Pseudepígrafos
1. No Judaísmo Helenista. O período intermediário
entre o Antigo e o Novo Testamentos foi um tempo
fértil quanto ao desenvolvimento e mistura de idéias.
O antigo judaísmo absorveu muitas idéias que não
apareciam no próprio Antigo Testamento. A idéia da
«alma» encontrou guarida na teologia judaica, após
muitos séculos primeiramente de incredulidade, e
então, de obscurantismo. As chamas do inferno foram
acesas pela primeira vez em I Enoque, uma idéia
transferida então para o Novo Testamento. O esboço
essencial da tradição profética foi elaborado durante
esse período intertestamentário, conforme fica com­
provado no artigo chamado Enoque Etíope. Ascen­
sões aos céus e descidas às regiões infernais
tornaram-se temas populares. Desse modo, os livros
pseudepígrafos (juntamente com os escritos apócrifos,
com os livros de Josefo e com os manuscritos do mar
Morto) vieram a outorgar-nos discernimento sobre a
natureza do pensamento religioso e filosófico dos
tempos judeu-helenistas. £ necessário que o estudioso
volva-se para os livros pseudepígrafos a fim de
entender o desenvolvimento que teve lugar na teologia
do judaísmo, após o encerramento do cânon do
Antigo Testamento.
2. Algumas Idéias Proeminentes Desenvolvidas
Nesse Período, a. O conceito da alma tornou-se
universal no judaísmo, algumas vezes vinculado à
idéia da reencarnação; b. um inferno em chamas
tornou-se doutrina para alguns judeus; c. foi
desenvolvida uma elaborada angelologia, incorporan­
do idéias persas, mas, ocasionalmente com adições
inéditas e fantásticas; d. foi dada grande ênfase ao
apocalipticismo; e. doutrinas messiânicas, algumas
delas de elevada ordem, bem como o esboço geral das
predições proféticas; f. a doutrina da ressurreição dos
mortos ficou estabelecida.
3. Sobre o Novo Testamento. O trecho de Jud. 14 ss
é o único empréstimo direto que se vê no Novo
Testamento desses livros (extraído de I Enoque).
Todavia, há vários empréstimos verbais, o que indica
que os autores do Novo Testamento estavam
acostumados com aqueles livros, não hesitando em
incorporar as idéias de alguns deles em seus escritos.
Acima de tudo, o que pode ser facilmente
comprovado, os autores do Novo Testamento incor­
poraram em suas obras o esboço profético geral dos
livros pseudepígrafos, incluindo muitos termos e
noções que se aplicam ao Messias. Ver sobre o
Enoque Etíope, quanto a uma completa demonstra­
ção. Também não poderíamos deixar de mencionar
aqui o conceito de um inferno em chamas, tomado
por empréstimo de I Enoque. O relato sobre a
Descida de Cristo ao Hades (vide), que se acha no
Novo Testamento, verbalmente é bastante similar ao
relato em I Enoque.
«...não é exagero dizer-se que é impossível
compreender o pano de fundo teológico do Novo
Testamento à parte do estudo desses e de outros
escritos judaicos pré-cristãos» (Z).
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PSEUDO-DIONlSIO
Os autores antigos costumavam atribuir suas obras
a algum outro autor famoso, a fim de honrar a este
último ou promover as suas idéias, ou meramente a
fim de obter maior prestígio para os livros que
escreviam. E isso sem importar se essas obras eram de
natureza bíblica, secular ou filosófica. Algum autor
desconhecido aproveitou-se do nome de Dionísio, o
Areopagita, (ver Atos 17:34), para sua própria obra.
O incrível é que tal identificação foi seriamente
considerada durante a maior parte da Idade Média.
Mas, visto que tal autoria é falsa, finalmente a obra
passou a ser conhecida como Pseudo-Dionísio. Esse
autor desconhecido usou os escritos de Proclo (vide),
um famoso filósofo neoplatônico, como a base de uma
série de tratados acerca de Deus, de idéias e teologia
mística, e do neoplatonismo em geral (vide). Essa
obra foi originalmente escrita em grego, mas então foi
traduzida para o latim por Erigena (vide). Hugo de
Saint Victor escreveu comentários sobre a obra, como
também o fizeram Roberto Grosseteste, Alberto
Magno e Tomás de Aquino. Isso indica que tal escrito
circulava consideravelmente, dotado de grande
prestígio entre autores da Idade Média.
Idéias
1. A revelação, — que nos é desvendada nas
Escrituras, torna-se a nossa primeira linha de
conhecimentos. Contudo, seria mister aplicar o
conceito da chamada «teologia negativa» às Escrituras
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e a todos os demais escritos que reivindicam revelar
algo a respeito de Deus. Deus não pode, realmente,
ser descrito em termos antropomórficos, embora o
antropomorfismo seja utilizado pelo homem, devido à
sua falta de conhecimento e devido à ausência de
melhores meios de conhecimento. Assim sendo,
sempre poderemos dizer que «Deus não é isto» que
dizemos sobre o homem, para então tolamente
atribuirmos tais qualidades a Deus, em forma
expandida. Antes, faríamos bem em aplicar uma
espécie de teologia superlativa, conforme a qual Deus
é encarado como um Superser, dotado de superuni-
dade e de superbondade.
2. Porém, além da teologia negativa e da
superteologia, precisamos obter maiores discernimen­
tos quanto à teologia mística. Ver sobre o Misticismo.
Somente as experiências místicas podem conferir-nos
alguma substância real no tocante a Deus e à alma.
Esse método transcende à percepção dos sentidos e à
razão.
3. As metáforas da luz e das trevas são úteis para
que possamos entender uma série de coisas que
começa com Deus e termina com o homem. A luz
divina banha a todos os seres; podemos ser
iluminados; as forças das trevas resistem a essa luz,
mas podemos vencê-las. O amor unifica a todas as
coisas, pois o amor é a maior de todas as iluminações
e tende para a unidade. O ódio, por sua vez, engendra
a discórdia. Não podemos conhecer a Luz por meio da
razão; mas a luz divina ilumina-nos para que
possamos conhecer a verdade, incluindo aquela
verdade prática do poder unificador do amor.
4. Uma hierarquia celestial inteira está envolvida
na transmissão da luz divina aos homens. Neste
mundo, essa luz, por sua vez, seria transmitida e
estaria na dependência a uma hierarquia eclesiástica.
Escritos. Sobre os Nomes Divinos; A Teologia
Mística; A Hierarquia Celestial; A Hierarquia
Eclesiástica.
PSEUDO-MATEUS, EVANGELHO DO
Dois evangelhos extracanônicos estão por detrás
dessa obra, o Protevangelho de Tiago e o Evangelho
da Infância de Tomé, acerca dos quais ofereço
artigos. Ver também sobre Apócrifos, na parte que
trata sobre o Novo Testamento, no que concerne a
uma descrição geral desse material. O Pseudo-Mateus
é uma compilação latina tardia, baseada essencial­
mente sobre esses citados evangelhos apócrifos. Por
sua vez, tornou-se uma fonte da obra Nascimento de
Maria. Um nome alternativo do Pseudo-Mateus é
Liber de Infantia.
O Pseudo-Mateus tem exercido grande importância
histórica no mundo da literatura religiosa, visto que
foi com base nessa obra que surgiram outros
evangelhos narrando a história da infância de Jesus,
já na Idade Média. Estes serviram para inspirar a
imaginação religiosa, as obras de arte e a poesia.
Cartas espúrias, de Jerônimo ou para ele, foram
adicionadas, a fim de emprestar-lhe prestígio e
fomentar sua circulação. Eles identificaram esse
material com o Evangelho dos Hebreus, ao qual
Jerônimo fez referências freqüentes, embora tudo isso
não passe de fantasia. Mas alguns manuscritos dessa
obra atribuem-na a Tiago, e não a Mateus.
Conteúdo. Os capítulos primeiro a décimo sétimo
derivam-se, principalmente, do Protevangelho, mas
com modificações e adições, embora o esboço geral
seja o mesmo. Abiatar encorajou o casamento entre
seu filho e Maria, mas Maria tomou votos de perpétua
virgindade. Maria e José, suspeitos de fornicação,
foram submetidos ao teste da água amargosa, e o
próprio Abiatar misturou a bebida para eles.
Naturalmente, não foram desaprovados. Então Maria
foi entregue aos cuidados de José, com a condição de
que outras virgens a acompanhassem. Elas receberam
a tarefa de fazer um véu para o templo. Quanto à
história da natividade, foi ali que um boi e um burro
teriam contemplado a cena.
Os capítulos dezoito a vinte e quatro contam a
jornada da santa família ao Egito, e aludem a dois
relatos que presumivelmente cumpriram as profecias
contidas em Sal. 148:7. Animais ferozes ficam mansos
e misturam-se entre as ovelhas (ver Isa. 11:6,7;
65:25). Houve milagres fantásticos. Uma palmeira faz
uma mesura, a fim de oferecer os seus frutos, e
trezentos e sessenta e cinco ídolos prostram-se diante
de Jesus e Maria.
Do capítulo vinte e cinco até o fim encontra-se o
Evangelho da Infância de Tomé, embora com
acréscimos e eliminações. Nesse evangelho, José
aparece como um carpinteiro inepto, que serrou uma
viga curta demais, a qual Jesus precisou esticar
mediante seu poder miraculoso. Mas no livro
Pseudo-Mateus, esse erro de cálculo é atribuído a um
aprendiz, e não a José. Tudo é muito divertido, mas a
verdade é ofendida em todos os sentidos.
PSEUDÔNIMO
Essa palavra indica aquela prática literária em que
alguém escreve com um nome fictício. Os livros
pseudepígrafos (tanto do Antigo quanto do Novo
Testamento) são exemplos primordiais dessa prática.
Alguns eruditos pensam que a epístola aos Efésios foi
escrita por algum discípulo de Paulo, que se utilizou
de seu nome. No artigo sobre esse livro, discuto acerca
do problema, sob Autoria. Outro tanto é dito acerca
de I Pedro. Seja como for, essa prática era comum nos
círculos tanto religiosos quanto seculares. E os
antigos, ao que parece, não viam qualquer erro nessa
prática. Era um artifício para aumentar o prestígio de
uma obra escrita, permitindo-lhe uma circulação
mais ampla, ao mesmo tempo em que honrava ao
alegado autor e promovia as suas idéias.
O Paeadônimo c a MoraUdade
A prática de usar o nome de outras pessoas
(famosas, naturalmente) era tão generalizada na
antiguidade, e envolvia tantas religiões, ou, pelo
menos, tantos escritores piedosos, que só podemos
concluir que os antigos não tinham as mesmas
impressões que nós acerca do que pensamos sobre o
assunto. £ até provável que eles pensassem que, desse
modo, a pessoa cujo nome era usado, era honrada,
como se suas idéias e ideais estivessem sendo
promovidos.
Um e Popularidade
Ê surpreendente quão populares tornaram-se
algumas obras escritas sob pseudônimo, propagando-
se tremendamente. Não podemos supor que isso
ocorria meramente porque alguns nomes famosos
tivessem sido vinculados a elas. Algumas de tais obras
tinham um valor intrínseco. Mas a maioria delas não
era acolhida a sério, como se fossem obras escritas por
aqueles a quem era atribuídas.
A Abordagem Grega
Autores famosos, como Homero, mui naturalmen­
te contavam com obras espúrias, escritas em nome
deles. Não sabemos dizer quantos dos diálogos
atribuídos a Platão foram, realmente, escritos por ele,
embora a maioria dos mesmos certamente tenha saído
de sua pena. Alguns poucos desses diálogos foram
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escritos por discípulos seus ou por admiradores de
séculos posteriores.
A Abordagem ludaica
Temos ai uma considerável massa de escritos, cuja
importância deriva-se do fato de que nos mostram c
que os judeus pensavam (suas doutrinas, seus ideais,
etc.), ao tempo em que foram escritos. Além disso, os
livros pseudepígrafos e apócrifos exerceram consi­
derável influência sobre os escritores não-testamentá-
rios (especialmente no campo da profecia preditiva),
apesar de não aparecerem muitas citações diretas no
Novo Testamento. A descoberta dos Manuscritos
(Rolos) do Mar Morto (vide) tem demonstrado que até
mesmo em Jerusalém esses livros eram usados, o que
significa que não eram valorizados somente pelos
judeus da dispersão. Alguns eruditos têm sugerido
que os nomes de antigos heróis eram usados para
emprestar autoridade às obras escritas, visto que os
livros considerados inspirados por Deus tinham-se
tornado parte de um canon fechado. Porém, isso é
supor que o processo de canonização havia estabeleci­
do essa interrupção. Historicamente, porém, está
envolvido um anacronismo. O cânon do Antigo
Testamento nem ao menos estava fixado nos dias de
Jesus, e os judeus da dispersão definidamente haviam
«canonizado» os livros apócrifos, que ultrapassavam
além do último dos livros que os grupos protestantes
atualmente consideram parte do cânon veterotesta-
mentário. De fato, qualquer argumento nesse sentido
é uma espécie de interpretação protestante, a qual,
sem dúvida, encontrava alguma simpatia na Palesti­
na, no período intertestamentário; mas de forma
alguma isso serviu de obstáculo à produção de novos
livros sagrados, atribuindo-os ou não a antigos heróis
do Antigo Testamento.
É estranho encontrar, nas fontes informativas que
consultei, expressão de consternação diante do fato de
que judeus piedosos estiveram envolvidos nesse
fenômeno de pseudonímia. Essa é uma clara
afirmação anacrônica. £ desnecessária e falsa a
suposição de que essa atribuição era legítima em
qualquer grau, visto que matéria antiga (parte
pertencente a pessoas a quem os livros foram escritos)
foi incorporada naqueles livros. Para exemplificar, é
perfeitamente patente que Enoque nada teve a ver
com a autoria de I e II Enoque, em nada tendo
contribuído para esses livros. Mas, aplicando essa
falsa suposição, alguns têm procurado solucionar o
problema de que o livro de Judas (no N. Testamento)
cita o livro de Enoque, uma obra pseudepígrafa. Ver
Jud. 14. Suponho que alguns eruditos protestantes
pensam que isso teria sido um pecado da parte de
Judas. Tal opinião, entretanto, apenas exibe uma
profunda ignorância acerca do que, realmente, estava
envolvido. A verdade é que autores cristãos definida­
mente conheciam e utilizaram as obras pseudepígra-
fas, e muitas das idéias deles foram tomadas dali por
empréstimo. As chamas do inferno foram acesas pela
primeira vez em I Enoque; daí essa doutrina passou
para o judaísmo helenista; e dai, para o cristianismo.
Essa doutrina, atualmente, é de importância primária
para muitos cristãos, e, no entanto, ela começou
apenas em um dos livros pseudepígrafos, I Enoque.
Mas, supor que Enoque teve qualquer coisa a ver com
isso, ou com outras idéias inclusas em I e II Enoque, é
suposição absurda. Nenhuma tradição antiga ampara
esses escritos. A verdade da questão é que os judeus
davam pouca atenção à questão da «propriedade
literária», que é tão importante para os escritores
modernos, ao ponto de ser ela resguardada por
direitos autorais. Também não há qualquer necessi­
dade de tentarmos achar razões pelas quais não
devamos censurar os autores antigos, que se valiam
dos nomes de famosos heróis, em seus livros. Dentro
desse contexto, a palavra «censura» é um anacronis­
mo.
A Abordagem Criati
A prática da pseudonímia prosseguiu nos tempos
do Novo Testamento, e depois. E possível que nossa
epístola neotestamentária de II Pedro seja, na
realidade uma obra pseudônima, segundo muitos
eruditos pensam. Outro tanto é dito a respeito da
epistola aos Efésios, na opinião de alguns; e meus
artigos sobre esses livros abordam a questão. Seja
como for, as obras pseudepígrafas do Novo Testamen­
to foram bastante numerosas, segundo fica demons­
trado em meu artigo sobre aqueles assuntos. Quase
todo esse material pseudepigrafo era de origem
gnóstica. Não nos podemos olvidar que o cânon
neotestamentário só ficou determinado aí pelo século
IV D .C., e muitos sentiam o direito de continuarem a
pronunciar-se sobre Jesus e sua significação, bem
como sobre os apóstolos e as contribuições que
fizeram à causa cristã. Isso significa que há toda uma
literatura bastante parecida com o Novo Testamento,
que contém evangelhos, atos, epístolas apostólicas e
apocalipses, tudo espúrio, ainda que pequena
porcentagem de declarações e relatos autênticos possa
ter sido preservada nessa literatura. Doutrinas
esotéricas e heréticas supostamente eram apoiadas
por material «oculto» ou «desconhecido», que os
evangelhos tradicionais teriam esquecido ou ao qual
não tiveram acesso. Mas esses livros espúrios, em sua
esmagadora maioria, eram apenas peças de propa­
ganda a serviço de posições heréticas, não estando
alicerçados sobre um fundo histórico.
Por semelhante modo, não é provável que as
reivindicações de autoria tivessem sido levadas a sério,
exceto pelos membros das seitas que se utilizavam de
tais livros. As pessoas religiosas vivem caçando «textos
de prova», em apoio às suas idéias; e a grande
produção literária dos cristãos perm itia que muitos de
tais textos viessem a suportar quase qualquer tipo de
heresia. Não obstante, há algumas narrativas (e
idéias) deveras interessantes e fantásticas, embora
algumas delas sejam moral e espiritualmente instruti­
vas, enquanto que outras servem de entretenimento.
Podemos supor com segurança que alguns cristãos
ortodoxos objetavam ao empréstimo do nome de
qualquer dos apóstolos como muleta para alguma
heresia; mas, de modo geral, em consonancia com as
idéias da época, provavelmente muitos cristãos
pensavam que a prática da pseudonímia, por si
mesma, era uma prática literária inofensiva. Mesmo
assim, vários autores cristãos atacaram livros espúrios
(conforme se vê refletido no cânon muratoriano e nos
escritos de Tertuliano, Serapião e Clemente).
Tertuliano chegou mesmo ao extremo de demitir um
presbítero da Asia que confessou haver escrito um
espúrio livro de Atos, «impelido pela admiração que
tinha de Paulo». Sem embargo, isso é a mesma coisa
que admitir que nos tempos neotestamentários havia
a mesma lassidão e despreocupação com a pseudoní­
mia que havia no mundo judaico-helenista do período
intertestamentário. Jerônimo chegou a citar material
apócrifo atribuído a Mateus, e, ao que parece,
confundiu aquele evangelho com outro ou com outros,
do mesmo nome.
••• ••• •••
PSEUDOS-MESSIAS
Ver sobre Falsos Cristos. Ver também os artigos
chamados Anticristo e Falsos Profetas.
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PSI
Essa é uma forma abreviada do vocábulo grego
psiché, «alma», que atualmente é usada para indicar o
espectro inteiro dosfenômenos psíquicos. Ver o artigo
intitulado Parapsicologia quanto a uma avaliação e
descrição detalhada desses fenômenos.
PSI: FUNÇÕES PSÍQUICAS E A PRIVAÇÃO DAS
PERCEPÇÕES DOS SENTIDOS
Ver sobre Parapsicologia, seção IX.
PSICANÁLISE EXISTENCIALISTA
Essa é uma modalidade de psicanálise que leva em
conta a verdade proposta pelo existencialismo (que
vede), como a base de suas operações, em lugar das
teorias de Freud.
PSICOCINESIA (PK)
Essa palavra portuguesa vem de dois termos gregos,
psiché, «alma» (a parte imaterial do homem), e
kínesis, «movimento». Essa palavra indica a crença
que os poderes imateriais conscientes (ou inconscien­
tes) do homem (sua mente) têm a capacidade de
mover objetos ou de produzir outros efeitos sobre a
matéria. As evidências científicas em favor desse
poder são bastante abundantes. Alisto abaixo apenas
algumas áreas:
1. As curas espirituais envolvem, provavelmente,
pelo menos em alguns casos, o poder psicocinético.
2. J.B. Rhine demonstrou, — mediante milhares
de testes, sob condições controladas, que a mente
humana pode afetar o lançamento dos dados, para
que apareçam os números desejados, mais do que as
chances o permitiriam.
3. Têm sido inventadas máquinas, e até têm sido
patenteadas, que são movimentadas pelo poder
mental, exclusivamente. Naturalmente, isso suben­
tende alguma forma real de energia que ali é
manipulada, e que, finalmente, poderia ser demons­
trada como existente dentro do campo atômico, e
não apenas uma verdadeira energia não-material.
4. Pessoas dotadas de grande concentração e de
poder da vontade são capazes de afetar a desintegra­
ção de substâncias atômicas, usadas em jogos. Podem
fazer aparecer números ou figuras em telas (o que
parece ser feito mediante impulsos de partículas
atômicas), mais do que se poderia esperar do mero
acaso. Isso posto, a mente tem algum poder sobre as
partículas subatômicas.
5. O poder da mente sobre o corpo, isto é, a
capacidade de manipular o corpo físico, requer
alguma forma de psicocinesia. Seria impossível a um
espirito imaterial ou à mente operar um corpo
humano, a menos que houvesse alguma força capaz
de atuar sobre o corpo físico. Isso nos leva ao
Problema Corpo-Mente (vide). Sempre pareceu miste­
rioso, para os filósofos,.como a mente imaterial é
capaz de manipular ou controlar o corpo físico.
Alguma forma de energia deve estar envolvida, uma
energia controlada pela mente. Que a mente pode
fazer o corpo fazer o que ela quer, e que todas as
pessoas exercem controle sobre seus próprios corpos
serve de prova de que todas as pessoas são psíquicas,
exercendo poderes psíquicos contínuos e produzindo
fenômenos psíquicos. Uma outra prova da continui­
dade dos fenômenos psíquicos, no caso de todas as
pessoas, é a nossa vida de sonhos, que produc
constantemente esses eventos.
6. O fenomenal sucesso de alguns jogadores,
quanto a certos jogos, provavelmente deve-se ao seu
poder da mente, e não à mera sorte. Ver meu artigo
intitulado Parapsicologia, onde ofereço detalhes sobre
essa nova ciência e sobre os fenomenos por ela
examinados. Há nisso uma utilidade e importância
que não podemos dar-nos ao luxo de ignorar.
7. Alguns estudiosos chegam a pensar que Deus,
como um Espírito que ele é, afeta o mundo da matéria
através desse princípio.
Modus Operandi. Dispomos de algumas evidências
que dão a entender que a mente (energia pura,
provavelmente não-atômica) manipula uma energia
secundária, talvez semimaterial, a qual, por sua vez,
pode produzir efeitos sobre a matéria (energia
atômica). Porém, ainda estamos muito longe de poder
formular uma teoria que envolva todas as questões
envolvidas. Porém, já é certo que há muitos efeitos
que podem ser produzidos pela mente, alguns dos
quais têm controle sobre a matéria.
PSICODÉLICO (Experiência Reügkwa Pxicodélica)
1. A Palavra e Sua Origem
Não dispomos de evidências acerca de quando essa
palavra foi cunhada. Alguns filólogos pensam que isso
ocorreu em Harvard, em cerca de 1961-1962, mas
outros preferem pensar ainda em uma origem mais
antiga. Seja como for, deriva-se do grego psiché,
«alma», «mente», e delo, «revelar», «esclarecer».
2. Uma Ampla Definição
Essa palavra pode envolver a idéia de experiência
religiosa, de consciência cósmica, de experiência
iluminadora ou transcendental, obtida através de
exercícios de ioga, de meditação, de jejum, etc.
3. A Definição Comum e mais Estrita
No mundo das drogas, tão disseminado hoje em
dia, as experiências psicodélicas referem-se aos tipos
de experiências acima referidos, provocados pelo uso
de certas drogas como o LSD — 25. Mas o termo
também tem sido usado para aludir a certos estímulos
mentais provocados através de cores variegadas, luzes
coriscantes, especialmente nas tonalidades laranja,
verde, amarelo e púrpura.
4. Perguntas e Avaliações
Em primeiro lugar, é verdade que certos compo­
nentes químicos podem provocar experiências religio­
sas e espirituais. Algumas delas não passam de
alucinações, mas é provável que algumas delas sejam
reais. Neste último caso, podemos afirmar que tais
experiências tornam-se possíveis mediante alguma
modificação no equilíbrio que existe entre o corpo e a
alma, o que permite que a alma se expresse, ou que
ela entre em estados espirituais positivos ou negativos.
Naturalmente, os céticos supõem que o fato de que
certos componentes químicos podem despertar expe­
riências é indicação de que todo misticismo é
meramente psicológico, envolvendo modificações
químicas no cérebro. Isso significaria que todo
misticismo é mero subjetivismo, uma espécie de
auto-exercício de poderes do próprio ser, que ainda
são pouco entendidos. Porém, é fácil mostrar que essa
avaliação labora em erro (embora, sem dúvida, isso
realmente aconteça às vezes, ou mesmo freqüente­
mente, com o uso de drogas), pelo fato de que as
experiências místicas têm aplicações externas (que
vão além delas mesmas), como nos casos da profecia,
das curas de outras pessoas, etc. Essas experiências
conferem conhecimento genuíno que está fora das
experiências comuns do indivíduo, para -nada
falarmos sobre a .transformação espiritual e ética que
elas produzem.
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Gopi Krishna, um místico de alta ordem, afirmava
que é fácil distinguir um místico autêntico de um
«místico feito pela química». Um verdadeiro místico é
dotado de uma espiritualidade e de um poder
espiritual que ultrapassam o que é natural. Mas o
místico-químico geralmente é um viciado, cujo
cérebro está acidulado pelos tóxicos. Outrossim,
apesar dele receber visões fantásticas, dentro de sua
própria mente, revela ser de pouca ou nenhuma
utilidade para as pessoas ao seu redor. Gm suma, tal
indivíduo não é uma potência espiritual. Assim sendo,
tal misticismo é da variedade barata, ainda quando
esteja associada a alguns eventos genuínos, que não
podem ser classificados meramente como cerebrais.
Ver o artigo sobre Sathya Sai Baba, que deveria
convencer ao leitor que existe um misticismo real que
envolve manifestações poderosas e práticas, sobre o
que a cultura das drogas nada conhece. Ver também o
artigo detalhado sobre o Misticismo, que aborda bem
essas questões.
Uma instrutiva declaração foi publicada no jornal
The Times, de Londres, em sua edição de 15 de julho
de 1967. Esse artigo sugeria que a maioria das pessoas
precisa ser protegida do «vento divino» que sopra pelo
universo, da mesma maneira que são naturalmente
insuladas de certas radiações cósmicas pela atmosfera
da terra. Várias poderosas influências, como as
experiências religiosas, a meditação, ou então as
drogas ou a loucura, podem destruir a insulação
natural das pessoas, revelando-lhes novos mundos e
novas facetas da existência, como antes nem de leve
suspeitavam. Essas revelações podem ser reais, nada
tendo de alucinação. Porém, muitas pessoas não estão
preparadas para recebê-las, podendo sofrer grandes
danos. Assim, apesar de haver algum uso legítimo
para as drogas que produzem impressões psicodéli-
cas, tal emprego certamente deve ser confinado aos
limites da ciência, não devendo ser utilizados por
certos lunáticos que não estão preparados para os
eventos espirituais, especialmente para aquelas
manifestações que podem ser provocadas pelos
alucinógenos. Além disso, podemos ter a certeza de
que a maioria desses eventos não passa de alucinações
aberrantes.
A Questio Etlca. Quanto mais se fica sabendo
acerca das drogas e de suas possíveis relações com a fé
religiosa, mais as questões éticas se tornam agudas.
Para começar, o uso popular das drogas, tendo em
vista qualquer propósito, é imoral. Isso significa que
qualquer uso dessas drogas deve ser feito sob o rígido
controle e experimentação de cientistas que visam ao
bem público. Certas drogas tem sido empregadas de
forma positiva no caso de cancerosos em condições
terminais. Muitos deles têm chegado assim a perceber
a essência espiritual de seu ser, perdendo o temor da
morte. De fato, têm obtido maior espiritualidade por
uma diminuição da insulação que até então os
protegia do «vento divino» que sopra em redor de
nosso mundo. Esse tipo de experimentação tem sua
utilidade, e os cientistas estão avançando com
cautela, pelo que deveriam ter licença de prosseguir
em suas pesquisas. Deveriam ser baixadas leis
governando esse tipo de atividade. O livro intitulado
The Human Encounter with Death, de Stanislav Grof
e Joan Halifax, narra o aspecto científico dessa
questão. Esse livro foi publicado em 1977.
PSICOLOGIA
Esboço:
I. A Palavra e Suas Definições
II. Na Filosofia
III. Escolas de Psicologia
IV. A Psicologia da Religião
V. A Psicologia Metafísica
I. A Palavra e Suas Definições
As palavras gregas formadoras desse termo são
psiché, «alma», «mente», e logía, «estudo de». A
psicologia, pois, é a ciência que estuda o comporta­
mento e as experiências dos organismos vivos. O
termo comportamento refere-se à reação de algum
organismo ao seu meio ambiente, que pode ser
observado por uma pessoa. E a palavra experiência
alude aos eventos internos que só podem ser notados
pelo próprio indivíduo, mediante a memória e a
percepção. Esse conhecimento interior, entretanto,
pode ser grandemente aumentado com a ajuda de um
conselheiro ou psicoterapeuta, ou então quando um
amigo perspicaz nos observa e dá os seus conselhos.
As principais divisões da psicologia são: psicologia
experimental e psicologia aplicada. A primeira delas
está envolvida na pesquisa básica, usualmente através
de métodos empíricos. A segunda é a aplicação
prática da teoria, mediante a psicoterapia, o
aconselhamento, o diagnóstico, a psicanálise e a
recomendação de medicamentos e tratamentos,
podendo estar incluída a hipnose. Quando a questão é
relacionada à religião e à teologia, então temos
chegado ao campo da psicologia religiosa, a qual
descrevo na seção quarta deste artigo.
Freud, em sua visão materialista do homem,
roubou-lhe a alma; e assim neutralizou a própria
palavra psicologia. No entanto, sabe-se que Freud
estava intensamente interessado pelos fenômenos
psíquicos, embora ele gostasse de ocultar esse
aspecto, mantendo-o fora de seu trabalho científico.
No entanto, mesmo a essa área ele fez alguma
contribuição, especialmente através de seus estudos
sobre os sonhos. Pois reconhecia que os fenômenos
psíquicos são comuns e universais nos sonhos. E
assim, nesse outro sentido, ele devolveu a alma à
psicologia. Seus alunos, Jung e Rank, enfatizaram o
papel da alma —Jung em suas teorias gerais, e Rank
através da ênfase que dava à vontade como uma
qualidade da alma.
Quando a psicologia deu nascimento à parapsicolo­
gia (vide), também abriu caminho para a investigação
científica acerca da alma. Isso chegcu a um ponto em
que, atualmente, não estamos longe de obter provas
científicas da existência da porção não-material do
homem. Quando essa prova for confirmada, então
teremos obtido um conhecimento que revolucionará
toda a maneira de pensar e de agir dos homens. Uma
coisa é dizer «eu creio», enquanto outras pessoas nos
dizem: «Você está equivocado»; e outra coisa é dizer
«sei porque a ciência tem demonstrado o fato». Apesar
das pessoas dotadas de fé não precisarem dessa
comprovação científica, as pessoas carnais e não-re-
generadas muito precisam da ajuda da ciência para
reconhecerem a espiritualidade fundamental do ser
humano. Ver o artigo sobre a Psicoterapia, quanto a
outro importante aspecto da psicologia.
Três Definições Básicas da Psicologia:
1. A psicologia e a ciência que estuda e descreve a
mente humana em qualquer de seus aspectos,
operações, poderes, funções, natureza inerente e
manifestações.
2. A psicologia é a investigação sistemática dos
fenômenos mentais, mormente aqueles associados à
consciência, ao comportamento e aos problemas
enfrentados pelas pessoas para ajustarem-se ao seu
meio ambiente com freqüência hostil.
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3. A psicologia estuda o agregado das emoções, dos
pendores e dos padrões de conduta que caracterizam
um indivíduo ou um tipo de pessoa.
EL Na Filosofia
A. Perspectiva Histórica
1. Em cerca de 1590, Goclênio (vide) introduziu o
termo psicologia no vocabulário humano, dando a
entender com o mesmo «a ciência da alma», de acordo
com suas raízes no grego. Nos fins do século XVI e
durante o século XVII, o vocábulo veio a referir-se à
elaboração dedutiva das faculdades, poderes e
funções mentais. Nessa época, fazia parte integrante
da metafísica. Os títulos Psicologia Racional e
Psicologia das Faculdades vieram a ser usados para
essa forma de psicologia.
2. Wolff, seguindo tendências de antes dele,
distinguia entre a Psicologia Racional e a Psicologia
Empírica (começos do século XVIII). Ver os artigos
separados intitulados Psicologia Empírica e Psicolo­
gia das Faculdades.
3. Harley, Hume, James Mill e John Stuart Mill
aprimoraram a psicologia empírica e lhe mudaram o
nome para Psicologia Associativa.
4. Emest Weber, Fechner, Helmholtz e Wilhelm
Wundt muito contribuíram para conferir à psicologia
experimenta] uma base firme e uma influência
crescente. Em 1879, Wundt organizou o primeiro
laboratório experimental de psicologia, e então
muitos centros de pesquisa fizeram a mesma coisa,
em muitos lugares do mundo.
B. A Psicologia como uma Disciplina Independente
Várias escolas ou métodos de experimentação
desenvolveram-se, expandindo o conhecimento e as
aplicações da psicologia.
1. A psicologia funcional foi criada por William
James, sendo então promovida por J.R . Angell e
outros. Os processos mentais passaram então a ser
encarados como adaptações dos organismos biológi­
cos. John Dewey exerceu poderosa influência dentro
desse sistema. Os pesquisadores funcionalistas estu­
dam os processos psicológicos não primariamente
como conteúdos conscientes, e, sim, como atividades
que têm utilidade na adaptação do indivíduo ao seu
meio ambiente e na busca dos seus próprios alvos. A
introspecção é muito importante nesse sistema. O
pragmatismo é importante para o conceito.
2. A psicologia genética foi promovida por Ward, o
qual procurou descrever as fases do desenvolvimento
da mente. Ver o artigo sobre ele, quanto a
pormenores. Ele enfatizava a importância da genética
na natureza e nos processos mentais dos indivíduos.
3. O estruturalismo (acerca de cujo assunto
apresento um artigo separado bastante detalhado)
opinava que as sensações e os sentimentos são
elementos que devem ser levados em conta em uma
análise bem estruturada.
4. O behaviorismo (promovido por Watson)
eliminava inteiramente o poder da intuição no
homem, interpretando-o exclusivamente em termos
dos informes colhidos por suas observações sensoriais.
O homem seria apenas um animal que aprende
através da experiência. Outros nomes associados a
esse ponto de vista são Pavlov, Skinner e E.B. Holt.
Esse sistema inclui elementos do naturalismo e do
pragmatismo. O comportamento humano poderia ser
recondicionado mediante o recondicionamento das
experiências. Não há ali qualquer apelo ao homem
interior, à alma ou a qualquer qualidade transcenden­
tal do homem.
5. A psicologia Gestalt fazia oposição à anterior
psicologia associativa. Esse novo ponto de vista
asseverava que as experiências humanas típicas são
constituídas de conjuntos completos organizados e
complexos (significado da palavra alemã Gestalt).
Nomes associados a essa escola são Wertheimer,
Kohler e Koffka.
6. A psicologia em profundidade foi introduzida
por Freud (sobre quem apresento um artigo separado
minucioso). Temos aí uma clara distinção entre a
mente consciente e a mente inconsciente, em que esta
última com freqüência é a força desconhecida por
detrás de todo comportamento. A psicanálise,
especialmente mediante o estudo dos sonhos («a
estrada real para o inconsciente», conforme dizia
Freud), revela ao consciente da pessoa o que está
sucedendo em seu inconsciente; e essa revelação com
freqüência exerce efeitos curadores. Conhecer é
poder. O propósito da psicologia seria obter um
melhor ajustamento ao meio ambiente hostil do
indivíduo. Ver também o artigo sobre os Sonhos.
Freud foi o pai do estudo científico sobre os sonhos. A
princípio ele usava a hipnose; mas acabou abando­
nando o método, favorecendo a análise dos sonhos,
entre outros métodos.
7. A psicologia analítica foi modelada por Jung,
que divergia, quanto a pontos importantes, das idéias
de seu mestre, Freud. Ver o artigo separado sobre
Jung, quanto a detalhes sobre a sua teoria. Jung
também dava grande importância aos sonhos, e o
artigo sobre o assunto inclui material a esse respeito.
Ele enfatizava a importância do papel desempenhado
pelos arquétipos (vide), os quais operariam sobre a
mente inconsciente quase como se fossem entidades
distintas. Jung acreditava fortemente na existência da
alma humana e de Deus, e foi um místico de alguma
estatura. Ele não hesitava em aplicar a psicologia à
questão religiosa, e seus estudos têm-se revestido de
grande valor para os ministros cristãos que precisam
cuidar dos problemas íntimos das pessoas.
8. A psicologia topológica ou de teoria de campo,
introduzida por Kurt Lewin (vide), destacava o
conceito do «espaço de vida» e a metodologia de «um
caso por vez». O espaço de vida indica a totalidade dos
fatos e das relações que definem a situação de uma
pessoa a qualquer dado instante. E a idéia de um caso
por vez aponta para incidências ou condições, nas
experiências de uma pessoa, que estão sujeitas à
análise, que muito podem fazer para iluminar ao
pesquisador ou terapeuta, pelo menos, mais do que
qualquer estatística.
9. Psicologia Hórmica. Esse adjetivo vem do grego
hormé, que significa «impulso». No ser humano, há
aquele impulso que o leva a esforçar-se por alcançar
metas, o que é um aspecto básico da psicologia
humana. Isso não pode ser explicado mecanicamente,
mas faz parte dos instintos básicos e inerentes ao
homem. Transcende ao meio ambiente. Entre esses
impulsos encontramos a fuga, a repulsão, a
curiosidade, o auto-abatimento, a auto-asserção e o
amor paterno. Todavia, há muitos outros impulsos. E
o mais importante de todos, que destacamos agora, é
o impulso de buscar a Deus e aos valores e realizações
espirituais. McDougall foi o pai desse tipo de
psicologia. Ele frisava questões como a vontade, os
impulsos, os instintos e os propósitos na vida.
C. Raízes Filosóficas das Escolas de Psicologia
A terminologia da psicologia é um desenvolvimento
mais recente. Não obstante, podemos traçar idéias
básicas das filosofias mais antigas, que foram
incorporadas pelas diversas escolas filosóficas.
1. Platão e Aristóteles tinham idéias que vieram a
ser incorporadas, na psicologia das faculdades, o que
demonstrei amplamente no artigo Psicologia das
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Faculdades. A psicologia da Idade Média foi uma
continuação das noções de Platão e Aristóteles. A
definição deste último quanto à «substância» foi um
fator que governou o pensamento psicológico de
Tomás de Aquino e de outros escritores do período.
Suas quatro causas, mediante as quais haveria todo
desenvolvimento, serviam de importante base da
teoria psicológica. A psicologia funcional também
tem algumas raízes nas idéias de Aristóteles e de
Tomás de Aquino.
2. Descartes, Spinoza e Leibnitz ofereceram bases
variegadas para as psicologias racionais.
3. Locke foi um importante precursor da psicologia
associativa, por causa de sua forte ênfase sobre o
empirismo.
4. Brentano procurou fazer da psicologia uma
ciência puramente descritiva. Isso influenciou a
fenomenologia de Husserl, que apresentou sua
importante teoria psicológica. Ver o artigo sobre
Brentano, quanto a detalhes acerca de suas idéias.
m . Escolu de Psicologia
Quase todas essas escolas são descritas na segunda
seção. Ali são descritas as seguintes: Psicologia
Racional (das Faculdades); Funcional; Genética; do
Estruturalismo; Behaviorismo; Gestalt; em Profundi­
dade; Analítica; Topológica (teoria do Campo) e
Hórmica. Informações adicionais a respeito têm sido
oferecidas em artigos separados, aos quais nos temos
referido.
A essas escolas, agora acrescento as seguintes:
1. Herbartianismo (Psicologia Dinâmica), que foi
criação de J.F. Herbart (1776-1841), que se opunha à
psicologia das faculdades e preferia frisar as relações
dinâmicas que existem entre as idéias. As idéias
esforçar-se-iam, isolada e coletivamente, para atingir
ideais, embora também possam entrar em competição
e conflito. A massa que se apercebe das idéias já
existentes determina a extensão e a maneira como as
novas idéias serão manuseadas, aceitas ou rejeitadas.
As novas idéias, porém, por verdadeiras que sejam,
usualmente são forçadas a esperar por muito tempo,
antes que as mentes humanas as aceitem e
incorporem, do que virão a resultar inevitáveis
modificações nas crenças e nas maneiras de pensar. O
conhecimento cresce com lentidão, e nem sempre a
verdade sai vencedora, pelo menos no primeiro
arranco. Mas, afinal, a verdade vence, embora seja
necessária a passagem do tempo, em qualquer caso
em que novas e importantes idéias se apresentem. As
antigas ortodoxias cedem lugar às novas «heresias», as
quais terminam por tornar-se novas ortodoxias. E isso
sucede nos campos da ciência e da religião. É preciso
tempo para que uma heresia se torne uma ortodoxia,
mas esse processo é contínuo e inevitável.
2. A psicologia dos atos é criação de Franz
Brentano. Ele reconhecia, na questão da psicologia,
que há atos mentais, em adição ao conteúdo (ou seja,
o ato de perceber os objetos físicos). Seu método
distintivo era a observação fenomenológica, em
contraste com a experimentação e a introspecção
experimentalmente controlada. Outros nomes asso­
ciados a essa abordagem foram Lipps, Stumpf,
Witasek, Husserl, Messer e Kulpe, os quais
introduziram suas respectivas adições e modificações.
3. Psicologias Personalistas. A pessoa concreta, por
inteiro, é o assunto a ser investigado, segundo esse
ponto de vista. As pessoas são indivíduos que buscam
atingir alvos. Cada indivíduo é ímpar. A pessoa total
não pode ser explicada meramente pela investigação
empírica, científica. Outras disciplinas, incluindo a
teologia, devem fazer parte da investigação. Nomes
associados a esses conceitos foram W. Stem, G .W .
Allport, E. Spranger e W. Dilthey.
IV. A Psicologia da Religião
1. Definição. «A psicologia da religião é o estudo
sistemático dos fenômenos religiosos como formas da
experiência humana; é o estudo das emoções, das
atitudes, dos padrões de comportamento, das
avaliações, quando associados às crenças e às práticas
religiosas. Também estuda o impacto dessas crenças
sobre o desenvolvimento da personalidade, e igual­
mente estuda os padrões das necessidades e desejos
levados em conta por religiões particulares» (C).
2. Investigações Especiais. A psicologia da religião
investiga a conversão e as experiências místicas que
modificam as vidas das pessoas e a maneira delas
pensarem. Interessa-se especialmente pelos estados de
consciência, pelos fenômenos psíquicos, pelas visões e
pelos alegados encontros com seres espirituais. As
emoções da ansiedade e do temor, mormente no que
diz respeito às doutrinas do pecado e do julgamento,
encontram-se entre seus interesses. A exaltação
religiosa, a experiência do sagrado e a experiência
com seu oposto, que são as manifestações demoníacas
e os estados mórbidos, também são assuntos de seus
estudos. Os psicólogos céticos estão convencidos de
que todas as coisas investigadas são meros estados das
mentes das pessoas, não sendo coisas objetivas. Mas
os estudos sobre o misticismo (vide), sobre as
experiências perto da morte (vide) e sobre os
modernos operadores de milagres, como Sathya Sai
Baba (vide), mostram a objetividade das experiências
e dos objetos religiosos. Freud tinha a certeza de que
os estados religiosos são provocados por certas
emoções negativas, como o temor e a ansiedade,
projetadas pelos pais a crianças medrosas. Os ataques
de Freud contra a religião em geral (embora ele tivesse
sido um judeu) tem feito com que muitos teólogos
mostrem-se hostis à psicologia e à psicoterapia. Mas
essa hostilidade está desaparecendo, e o discernimen­
to de Freud quanto às profundezas da psique humana
está provendo valiosas informações. O tipo de
psicologia ensinado por Jung tem-se mostrado
especialmente útil no aconselhamento pastoral. Os
estudos de Freud sobre os sonhos (ele foi pioneiro no
estudo científico quanto a essa área) têm-nos alertado
para a rica herança representada pelo mundo dos
sonhos, tanto no aspecto espiritual quanto no
emocional, a qual tem sido usada nas curas ou como
orientação.
3. O Aconselhamento. Em nossos dias, a Igreja
cristã se vê invadida pela psicologia popular;
conferências religiosas, onde a Bíblia deveria ser a
principal atração, com freqüência servem de ocasiões
em que algum orador apresenta uma psicologia cristã
popular, que alegadamente é capaz de fazer de todo
pastor um conselheiro habilitado. Uma grande onda
de literatura tem acompanhado isso, e uma certa
superficialidade tem tomado conta das mentes de
pastores que se põem k pratica sua psicologia
misturada com teologia. Apesar da prática talvez
estar fazendo algum bem, ficamos desapontados com
o quadro em geral. Apesar de ser bom que todo pastor
tenha alguma noção desses termos, é melhor deixar a
questão aos cuidados de conselheiros profissionais,
que conhecem realmente a psicologia, especialmente
a verdadeira ciência, e não alguma versão bíblica, que
só destaca alguns aspectos dessa ciência. As próprias
idéias de Freud têm sido de grande valor nessa área,
apesar de hostilidades....... o trabalho de Freud tem
rendido um grande benefício para a teologia e os
cuidados pastorais. Sua exploração sistemática dos
efeitos dos motivos inconscientes sobre a percepção e
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o comportamento tem mostrado a complexidade da
conduta humana, servindo de corretivo dos pontos de
vista pelagianos sobre a vontade, que têm penetrado
insidiosamente na corrente principal da teologia
ortodoxa. Isso tomou necessário um reestudo da
natureza da liberdade, da responsabilidade e da
culpa» (B). Freud poderia ser intitulado de calvinista
psicológico, porque ele revelou as profundezas da
depravação humana, que se manifesta até mesmo nas
crianças. Por outro lado, psicologicamente falando,
ele muito fez por explorar os vastos poderes da
criatividade humana, e assim deixou claro que o
homem não é apenas uma criatura sujeita aos
caprichos da maldade, porquanto também é dotada
de grande potencialidade para o bem. Essa circuns­
tância alerta-nos para algo que já sabíamos, por
meio da teologia. Precisamos manter aceso o estudo
sobre a polaridade (vide), se quisermos compreender
melhor essas questões. O homem não é apenas um ser
depravado. Também é uma criatura de grande
capacidade criativa, capaz de desempenhar um
importante papel na vida.
Referindo-se a Jung, diz a enciclopédia E : «Ele tem
sido a principal fonte de inspiração da guilda inglesa
de psicólogos pastorais, os quais estão interessados
principalmente na promoção da compreensão da
psicoterapia entre os ministros religiosos».
4. A essência da fé religiosa reside no misticismo,
do qual a inspiração e a revelação são subcategorias.
Ver sobre o Misticismo. Quase todas as fés religiosas
repousam sobre a revelação de seus profetas. O
misticismo é representado no Antigo Testamento
como o profetismo, o que também se verifica com o
Novo Testamento, excetuando que ali temos a
experiência e a expressão mística do Filho de Deus, o
qual transcende infinitamente aos profetas. William
James realizou um trabalho monumental em sua
análise sobre as experiências místicas religiosas, que
apresentou em seu famoso livro The Varieties o f
Religious Experience. Trata-se de um estudo cuida­
doso, sensível e intenso sobre a vida religiosa, com
base nas experiências dos místicos e dos crentes
ordinários. — Suas análises levaram-no a en­
carar a perspectiva religiosa como dependente de
algo além ou acima da razão e da experiência humana
ordinária, através da percepção dos sentidos.
Outrossim, ele demonstrou a unidade das experiên­
cias religiosas básicas, apesar das muitas divisões da
religião organizada, formada por grupos distintos, e,
algumas vezes, hostis entre si. Essa unidade das
experiências religiosas básicas aponta para o fato de
que ali há certas realidades e não apenas imaginações
de mentes invadidas pelo medo e pela ansiedade, que,
segundo Freud pensava, seriam os fatores inspirado­
res da fé religiosa.
5. A ciência da psicoterapia, apesar de ainda
jovem, tem sua utilidade, e com freqüência é de
importância vital para certos indivíduos. Ë um erro e
uma presunção pensar que os pastores que leiam
alguns livros sobre psicologia, possam tomar-se
psicoterapeutas de sucesso. Há problemas em que a
ciência é de maior ajuda do que a mera citação de
versículos bíblicos, com algum tempero com a
psicologia popular. Os psicoterapeutas estão realizan­
do exorcismos hoje em dia, obtendo sucesso onde
muitos ministros do evangelho têm fracassado. Ora,
deveríamos considerar a psicoterapia como uma
aliada da fé, e não uma oponente. Consideremos,
para exemplificar, a questão da homossexualidade.
Não basta mostrar alguns poucos versículos bíblicos a
um homossexual para então dizer-lhe que ele é um
pecador. O problema é por demais complexo para ser
abordado dessa maneira simplista. Há evidências,
posto que preliminares, que realmente existe um
«terceiro sexo», inspirado ou por diferenças biológi­
cas, ou, em alguns casos, pela influência de poderes
malignos. Um valioso conhecimento p a ra a cura dos
homossexuais está emergindo da ciência, e devería­
mos dar as boas-vindas a esse conhecimento.
Dificilmente é suficiente enviar um homossexual a um
conselheiro cristão. Apesar da ciência ter somente
respostas preliminares para esse grave problema, tais
informações não deveriam ser ignoradas por nós.
Outro tanto se dá com outros problemas da psique e
da personalidade. Um trabalho extremamente valioso
está sendo feito nos casos de Personalidade Múltipla
(vide), da parte de psiquiatras com envolvimentos
religiosos, no tocante tanto ao tratamento de psiques
perturbadas como no tocante à teoria básica da
natureza humana. Ademais, algumas vezes a questão
toda deve-se à Possessão Demoníaca (vide). Pessoas
religiosas deveriam ansiar por valer-se dos serviços
dos cientistas, para que estes os ajudem a solucionar
determinados problemas, em vez de dependerem
unicamente da fé religiosa. Ver o artigo separado
sobre a Psicoterapia.
Apesar de Freud ter começado suas investigações
chamando a fé religiosa de uma ilusão (geralmente
com base na força do desejo), pensando que os
alegados fatos religiosos sãp inerentemente imprová­
veis, outros pesquisadores, que têm agido depois dele,
têm revertido esse julgamento. Alguém já disse que a
fé religiosa, apoiada pelas evidências, faz um bom
senso geral. Somente quando entramos nos pormeno­
res dogmáticos é que surgem as dúvidas.
6. O pa i da parapsicologia. Quando os homens
começaram a investigar a questão da existência da
alma e de sua sobrevivência após a morte biológica,
abriram uma nova maneira de consubstanciar as
antigas crenças religiosas, na mais vital de todas as
áreas. A psicologia começou a desempenhar um papel
pioneiro dentro dessa questão, dando assim nasci­
mento à parapsicologia. Tenho apresentado um
detalhado artigo sobre esse assunto.
V. A Psicologia Metafísica
Investiga a alma (grego, psoche). Ver os artigos
sobre Alma e Imortalidade. Ver também Experiências
P«to da Morte.
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PSICOLOGIA DAS FACULDADES
O termo básico por detrás de «faculdade», nesse
caso, é o termo latino facere, «fazer». Esse conceito
ensina que podemos subdividir a alma (alma, psique)
em diversas faculdades distintas, como as da razão,
da vontade e da sensibilidade. Platão falava sobre
uma alma tripartida. Em primeiro lugar, haveria a
vontade, a parte espiritual; também haveria os
apetites, relacionados aos desejos do corpo, ou
sujeitos ao mesmo; e, em terceiro lugar, haveria a
razão, que procuraria harmonizar e regular essas
outras duas funções diversas. Para ele, a vontade
tenderia para o bem, relacionando-se a certos
aspectos da imaterialidade mais elevada. Os apetites
estariam ligados às exigências da porção física do
homem. E a razão seria o fator controlador de tudo.
Aristóteles, seguido por Tomás de Aquino,
referia-se às potencialidades da alma, que poderiam
ser interpretadas como faculdades. Aquino, pois,
alistava as seguintes potencialidades: vegetativa,
sensorial, locomotiva e racional, com várias subdivi­
sões. Nos fins do século XVI e no século XVII,
começou a ser enfatizada a psicologia racional, ou
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psicologia das faculdades, salientando as faculdades
ou funções mentais. Tal pensamento tem suas raízes
nas idéias de Platão. Aristóteles e Tomás de Aquino.
PSICOLOGIA EM PROFUNDIDADE
Essa expressão indica que há níveis conscientes e
inconscientes de mentalidade, e que a psicanálise
apropriada pode penetrar na mente inconsciente.
Quando isso é conseguido, então chama-se psicologia
em profundidade. Ver o artigo geral sobre a
Psicologia.
PSICOLOGIA EMPÍRICA
Ver sobre Psicologia, pontos dois, três e quatro.
PSICOLOGISMO
Chama-se assim a teoria que diz que psicologia é
o alicerce da filosofia, e que a introspecção é o método
primário da inquirição filosófica. Essa teoria foi
ventilada inicialmente em um tratado sistemático dos
filósofos alemães J.K . Fries e F .E . Beneke. Se, hoje
em dia, há poucos exponentes dessa teoria, como um
sistema, ela tem exercido a sua influência, passando a
ser uma tendência na lógica. J.S. Mill afirmava que
todos os axiomas matemáticos e princípios da lógica
são revelados, inicialmente, mediante a introspecção,
o que pode ser outro nome para a intuição. Em
contraste com isso, os lógicos, como Frege e Camap,
são radicalmente não-psicólogos.
PSICOSSINÉSIA Ver Pricodnéria (PK).
PSICOTERAPIA
Esse termo vem do grego psiche, «alma», «mente», e
terapia, «cura». Assim, indica a tentativa de curar
mediante poderes espirituais ou mentais, em vez do
uso de produtos químicos e outros meios físicos. Há
muitas aplicações possíveis dessa teoria. A medicina
tradicional costuma usar o placebo, ou seja, alguma
substância inerte (geralmente, apenas uma pílula de
açúcar), na tentativa de «enganar» o paciente, para
pensar que ele está recebendo um medicamento
potente. Isso faz sua mente reagir, deflagrando os
poderes naturais do corpo para curar a si mesmo.
Trata-se de uma forma de cura natural, automental.
De fato, é provável que a maior parte das curas seja de
natureza mental, no sentido de que essas condições
encorajam os medicamentos a fazerem seu efeito,
como também é provável que forças mentais negativas
possam anular os bons efeitos dos produtos químicos.
Além disso, a psiquiatria pode exercer o efeito de
encorajar a cura automental, sobretudo no caso de
desequilíbrios mentais, alguns dos quais têm causas
físicas, ao passo que outros são causados por
problemas mentais. Acrescente-se a isso que o
aconselhamento ordinário, de origem cristã ou não,
pode ser uma forma de psicoterapia. Se a conduta da
vida for corrigida, então o resultado pode ser o
bem-estar físico.
Outras formas são a cura pela fé religiosa; o uso da
hipnose; as técnicas da Ciência Cristã; as visitas aos
santuários religiosos, que algumas vezes resultam em
milagres genuínos; a imposição de mãos, sem
importar se ligada a algum credo religioso específico
pu cientificamente, sem qualquer esforço de promover
qualquer tipo de teologia. A imposição de mãos
(algumas vezes chamada de toque terapêutico) é
atualmente praticada em vários hospitais, inteiramen­
te à parte de qualquer implicação religiosa. A
fotografia Kirliana tem mostrado a transferência de
uma real energia curadora, um poder vital capaz de
curar. E, em último lugar, mas não menos
importante, é a questão da oração tradicional. As
orações individuais, a menos que sejam oferecidas por
algum gigante espiritual, com freqüência são bastante
ineficazes. Porém, as orações grupais operam grandes
coisas. A oração é primeiramente multiplicada, e
então explodem em seu poder. E é o esforço coletivo
que pode fazer explodir o poder da oração.
Provavelmente, há uma energia real que está
envolvida nisso, pois todas as pessoas têm o poder de
curar, até certo grau. O homem é um espirito, e pode
curar espiritualmente. Não devemos esquecer que a
oração vale-se do poder de Deus, ou, talvez, de nossos
anjos guardiães ou guias. E é nessa altura que a
psicoterapia torna-se uma operação divina. Ver os
artigos gerais chamados Cura e Curas Pela Fé.
Também devemos lembrar que dois poderes ou dons
incomuns sempre estiveram associados, virtualmente
em todas as culturas humanas, a saber: a. o poder de
curar; b. o poder de profetizar (previsão do futuro).
Mas também podemos apelar diretamente a Deus.
Como é óbvio, o poder divino continua operando
curas, hoje como em todas as épocas.
No mundo secular, a psicanálise é eficaz quanto a
alguns casos, pelo que tem o seu próprio valor. Se os
conflitos interiores, os sensos de culpa e de medo
puderem ser afastados mediante alguma revelação,
então o resultado natural será uma saúde física
melhor. Não devemos menosprezar o poder desses
estados mentais interiores. A mente sempre será uma
construtora, podendo construir um palácio ou uma
cabana. Grandes tensões podem ir-se formando em
uma personalidade, e daí podem resultar enfermida­
des físicas. O alívio das tensões pode curar. Conheço
um homem que curou sua própria úlcera estomacal
lendo e meditando o Salmo 23 todos os dias. A
psicanálise é representada atualmente pelas escolas
tradicionais de Freud, Jung, Adler e Rank. E também
existe a escola da psicobiologia, iniciada sob a
liderança de Adolf Meyer. Sua teoria era que as
enfermidades mentais devem ser entendidas em
termos do organismo total, reagindo diante de alguma
situação ambiental difícil. O alvo é fazer os ajustes
necessários, externos e internos, que tendem para a
paz e a harmonia. Quando isso é conseguido, então
segue-se a cura, mui naturalmente.
Cada vez mais descobrem-se indícios e evidências
de que a influência ou a possessão demoníaca,
embora muitos pensem ser coisa do passado, é
responsável por muitas doenças, de natureza física ou
mental. Apesar de que os antigos exageravam essa
questão além dos limites razoáveis, a tendência
moderna tem sido negligenciar totalmente a questão.
Ver os artigos sobre Personalidade Múltipla e
Possessão Demoníaca, quanto a maiores informações
a esse respeito. O exorcismo (vide) algumas vezes
pode produzir curas imediatas e dramáticas, quando
tudo o mais fracassa. Ver o artigo geral chamado
Psicologia.
PSIQUE
Essa é a transliteração, para o português, da
palavra grega que, originalmente, significava «respira­
ção», «hálito», mas que, dentro da história das idéias
gregas, não demorou a envolver a idéia da «parte
imaterial» do homem, primeiramente como um
fantasma sem mente, que esvoaça após ter sido
liberado do corpo físico, e então como a alma
genuína, o homem verdadeiro.
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1. Nos escritos de Homero. Ali a psique aparecia
como um principio sutil, semelhante à respiração, que
anima o corpo mas que o abandona por ocasião da
morte, continuando a existir como uma espécie de
fantasma destituido de inteligência no mundo
inferior, sem memória. Na verdade, não seria uma
pessoa real. Somente a alguns mortais especiais
seriam dadas, nesse estado, a memória e outras
qualidades humanas.
2. Nos ritos de Dionísio (vide), a psique era vista
como a pessoa autêntica, superior ao corpo, um
espírito aprisionado em um corpo físico, até ser
liberado pela morte. Temos aí uma alma verdadeira,
representada por esse termo, psique.
3. Ospitagoreanos (vide) falavam na psique como a
verdadeira alma, e também como a força que produz
harmonia no corpo físico.
4. Platão foi um filósofo que emprestou à alma
(psique) uma elevada posição dentro da hierarquia do
ser, supondo ser ela imortal e eterna, sem ter tido
verdadeiro começo de existência. Sua substância
sempre teria existido, embora as almas individuais
tenham vindo à existência em alguma distante
eternidade passada, em um processo de individualiza­
ção. A alma (psique) teria afinidade com os
Universais (vide), e, em certo sentido, pertence à
categoria dos mesmos. A alma seria perene, mas, na
redenção, tornar-se-ia eterna, por ser recebida de
volta ao mundo das Idéias (vide; a mesma coisa que os
Universais). Ê patente que Platão acreditava na
preexistência da alma, e isso aliado à reencamação
(vide). De modo geral, a sua opinião prevaleceu sobre
o judaísmo-helenista, passando daí para o cristianis­
mo, embora sem o concurso da idéia da reencamação.
Tenho apresentado vários artigos sobre a alma. Ver
sobre Alma, e uma série de artigos dentro do título
Imortalidade. Três desses artigos abordam as
evidências científicas em prol da existência da alma.
Ver também o artigo Experiências Perto da Morte,
que é a nossa mais esperançosa maneira de nos
aproximarmos da questão da existência da alma e sua
sobrevivência ante a morte biológica, do ponto de
vista científico. Ver também o artigo Projeção da
Psique, que também tem importantes implicações
científicas no tocante à alma.
5. Os filósofos estóicos preferiam usar a palavra
gregapneuma para indicar a «alma»; mas tinham dela
uma opinião materialista, supondo que a alma pode
sobreviver à morte física, embora sujeita, com o
tempo, à dissolução, pelo que, finalmente, seria
reabsorvida pelo Fogo Universal, onde perderia de
todo a sua individualidade.
6. A psique contrastada com o pneuma . Quanto a
isso, ver o artigo separado intitulado Pneuma.
7. A filosofia grega gradualmente foi concebendo a
alma como se estivesse espiritualmente relacionada a
Zeus, a fim de poder compartilhar de seus atributos.
E acabou identificada, ou, pelo menos, relacionada
ao princípio da nous (mente), cósmica ou pessoal. Ver
sobre Nous.
8. Nas páginas do Novo Testamento. A palavra
grega psiché é usada no Novo Testamento por nada
menos de cento e cinco vezes. Damos aqui exemplos:
Mat. 10:28; 11:29; 12:18; 16:26; 22:37; Luc. 1:46;
10:27; 12:19; João 12:27; Atos 2:27,31,41,43; 3:23;
4:32; 7:14; 14:22; 15:24; Rom. 2:9; 13:1; I Cor.
15:45; II Cor. 1:23; Efé. 6:6; FU. 2:30; Col. 3:23; I
Tes. 2:8; 5:23; Heb. 4:12; 6:19; 10:38,39; 13:17; Tia.
1:21; 5:20; I Ped. 1:9,22; 2:11,25; 3:20; 4:19; I João
3:16; III João 2; Apo. 6:9; 16:3; 18:13,14; 20:4.
Usualmente, psiché e pneuma aparecem no Novo
Testamento como sinônimos. Entretanto, a forma
adjetival, psuchikós, pode significar «natural» (ver I
Cor. 2:14; 15:44,46), ou então «sensual» (ver Tia.
3:15; Jud. 19).
PSÍQUICO, FENÔMENOS PSÍQUICOS
Ver o artigo sobre Parapsicologia.
PSIQUISMO
Esse é o Umo da psique (a porção imaterial do
homem), embora o termo tenha uma ampla
utilização, aplicando-se a todos os fenômenos
psíquicos, ou psi. Ver o artigo geral sobre a
Parapsicologia, que é bastante detalhado. Essa
palavra pode ter muitas aplicações, como segue:
1. Aplicação Existencial. Há uma parte imaterial
dentro do complexo de energias que compõem a
personalidade humana. O homem não consiste
apenas em seu corpo físico. Primariamente, o homem
é um espírito que manipula seu corpo físico como seu
instrumento. Sua existência depende dessa psique, e
não do corpo material. Por conseguinte, podemos
falar nopsiquismo existencial, porquanto a expressão
pode ser usada para apontar para a natureza essencial
ou metafísica do ser do homem.
2. Aplicação Racional. A mente não se limita ao
cérebro. As mentes contam com cérebros, que
manipulam como veículos. Portanto, a razão não é
apenas uma qualidade cerebral. A razão vem da
mente. Em conseqüência, podemos falar sobre um
psiquismo racional. A mente é a sede da razão e do
pensamento.
3. Aplicação Volicional. A vontade do homem não é
exercida por seu cérebro. Antes, a sua psique imaterial
tem a vontade como um de seus atributos. A vontade
pode deixar-se influenciar pelo meio ambiente, mas,
acima de tudo, é uma qualidade espiritual.
4. Aplicação Ética. A conduta ideal do ser humano
é governada pelas qualidades de sua mente e de sua
razão, tendo por base a sua psique, e não por meras
condições materiais e ambientais.
5. Os Fenômenos Psíquicos. Esses fenômenos são
reais, tendo por base a porção imaterial do homem, a
sua psique. Assim sendo, o psiquismo pode ser uma
espécie de termo geral que alude a todas as variedades
de fenômenos psíquicos.
6. Psiquismo Versus Espiritualidade. Os fenôme­
nos psíquicos, por si mesmos, são neutros. Um
homem não é nem mais e nem menos espiritual devido
a seus poderes telepáticos ou psicocinéticos. E nem é
mais ou é menos espiritual, somente porque recebe
visões ou' sonhos que prevêem o futuro. As curas
podem ser efetuadas mediante puros poderes psíqui­
cos, sem qualquer intervenção do Espírito de Deus.
Curas dessa ordem são boas, mas não são
espiritualmente produzidas. Emjbora espíritos não-
humanos, como os anjos ou os demônios, possam
produzir fenômenos psíquicos, assim também pode
ser feito pelo homem, por ser ele um espírito. Como já
dissemos, em si mesmos os fenômenos psíquicos são
neutros, não sendo nem bons e nem maus, embora
possam ser postos a uso do bem ou do mal. Isso posto,
há um psiquismo que pode ser contrastado com a
espiritualidade. A espiritualidade pode usar os
fenômenos psíquicos com muitos propósitos; mas a
presença desses poderes não significa que uma pessoa
que os manifeste em abundância seja mais espiritual
do que as pessoas que não os manifestam. Todas as
pessoas são psíquicas; e penso que tenho demonstrado
amplamente isso nos artigos de minha autoria
denominados Sonhos e Parapsicologia. Entretanto,
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nem todos os indivíduos são espirituais. Pois a
espiritualidade subentende o desenvolvimento positi­
vo do espírito, levando-o a possuir, em algum grau, os
atributos divinos. Para o crente verdadeiro, isso
significa estar sendo transformado segundo a imagem
de Cristo, levando-o de um estágio de glória a outro
(ver II Cor. 3:18). E é justamente isso que está
envolvido na filiação a Deus (ver Rom. 8:29). De
conformidade com essa filiação, o remido vai
compartilhando crescentemente da natureza divina
(ver II Ped. 1:4; Col. 2:9,10; Efé. 3:19). Qualquer
indivíduo é capaz de demonstrar poderes psíquicos (e,
de fato, todos assim o fazem), sem possuir esse tipo de
espiritualidade. Por outra parte, o psiquismo não é
contrário à espiritualidade, a menos que um homem
abuse do mesmo, mediante manifestações negativas.
Ver o artigo separado chamado Psique, quanto a
como essa palavra tem sido usada na filosofia e na
teologia.
PTOLEMAIDA
Ver sobre Aco.
PTOLOMEU, CLÁUDIO
Suas datas aproximadas foram 100 - 170 D .C. Ele
foi um filósofo e cientista grego que se especializou na
astronomia, e cujas idéias vieram a dominar essa
ciência durante muitos séculos. Ver o artigo intitulado
Ptolomeu, Teoria Cósmica de, acerca de como suas
teorias tomaram-se a posição da ortodoxia científica e
teológica, de tal modo que outro cientista, mais
moderno, Galileu (vide), não conseguiu derrubar.
Ptolomeu publicou sua grande obra sobre astrono­
mia, que versava sobre todos os planetas então
conhecidos e sobre mil e vinte e duas estrelas, em
cerca de 150 D .C. O artigo mencionado descreve os
pontos fundamentais dessa teoria.
Somente já nos tempos de Nicolau Copérnico
(século XVI) foram abandonadas as teorias de
Ptolomeu, qúando novas idéias tiveram oportunidade
de fornecer uma descrição melhor sobre o espaço
sideral.
Escritos. Composição Matemática (13 volumes);
óptica; Geografia Matemática.
PTOLOMEU, TEORIA CÓSMICA DE
Queremos falar sobre uma teoria formulada pelo
astrônomo alexandrino.Cláudio Ptolomeu (cerca de
100-168 D .C.), alicerçado sobre conceitos de Platão e
Aristóteles. Ele asseverava que a terra é o centro fixo
do universo. Essa teoria também dizia que a terra é
circundada por esferas concêntricas sólidas, sete das
quais são os caminhos seguidos pelos corpos celestes
em movimento, ao passo que a oitava, e mais externa,
seria a esfera das estrelas fixas. Mas Galileu (vide)
descobriu muitas provas contra tais idéias, e
cometeu a imperdoável «heresia» de asseverar que a
terra nem é fixa e nem é o centro do universo. A
indignação dos cientistas e teólogos da Idade Média,
que mantinha a ortodoxia ptolemaica, caiu sobre a
cabeça de Galileu. E foi somente já em nossa própria
época que a Igreja resolveu «perdoar» Galileu! Ver o
artigo sobre ele, que narra a história inteira. Toda
essa questão chama-nos a atenção para o fato de que
tanto a ciência quanto a teologia podem estar
equivocadas acerca de importantes questões, e que o
caminho da investigação nunca deveria ser cerrado.
As novas idéias com freqüência são surpreendentes, e
muitas vezes parecem trazer a aura da heresia quando
são proclamadas pela primeira vez. A tolerância
(vide) é um importante princípio religioso que sempre
deveria ter aplicação; e, acima disso, há aquele
princípio superior do amor, que é a própria essência
da espiritualidade. Mas a hostilidade contra as novas
idéias nem é tolerante e nem é amorosa.
PTOLOMEUS
1. Pano de Fundo
2. O Egito dos Ptolomeus: Breve Esboço
3. A Dinastia Ptolemaica
4. Os Judeus no Egito
1. Pano de Fundo
Ver o artigo geral intitulado Período Intertestamen-
tal: Acontecimentos e Condições do Mundo ao Tempo
de Jesus. A terceira seção desse artigo trata dos
Ptolomeus e dos Selêucidas, que foram os sucessores
de Alexandre, o Grande, no Egito e na Síria,
respectivamente. O reino de Alexandre, por ocasião
de sua morte, foi dividido entre os quatro principais
generais de seu exército. As duas porções orientais
ficaram com generais separados: a Síria ficou com
Seleuco (e com base em seu nome é que temos os
selêucidas, que foram os seus sucessores); e o Egito
ficou com Ptolomeu (de cujo nome deriva-se o coletivo
ptolomeus, que foram os seus sucessores). Outros
domínios foram estabelecidos em resultado do
falecimento de Alexandre, mas somente esses dois
revestem-se de alguma significação para a história
bíblica. A princípio, a Palestina ficou sob o controle
sírio; mas, não muito depois, passou para o controle
egípcio. Assim permaneceram as coisas durante cerca
de cem anos, até 198 A.C. Durante esse período, os
judeus andaram dispersos, e Alexandria serviu de
importante centro político e cultural, o que propiciou
meios para o Antigo Testamento ser traduzido para o
grego, tradução essa que tomou o nome de
Septuaginta, também representada pelo símbolo
LXX, que significa ‘setenta’ em latim, por causa da
tradição (obviamente falsa) que diz que essa tradução
foi completada em setenta e dois dias, feita por
setenta e dois tradutores judeus. Sob os ptolomeus,
pois, os judeus prosperaram , e até exigiram que fosse
criado um importante centro religioso em Alexandria.
2. O Egito dos Ptolomeus: Breve Esboço
a. Sob os Ptolomeus I—III, o Egito foi sujeitado a
reformas econômicas, que fizeram o país prosperar.
b. Ptolomeu IV deixou no comando do pais um
príncipe amante dos prazeres, e seus ministros foram
corruptos. O período dele foi assinalado pela guerra.
c. As guerras prosseguiram, e houve perda de
territórios ao tempo de Ptolomeu V. O controle do
egípcio passou para os selêucidas (cerca de 200 A.C.).
d. Os conflitos com os selêucidas perturbaram a
terra no tempo de Ptolomeu VI. Roma interveio no
conflito (180—145 A .C.). Antíoco IV teve de
enfrentar a revolta dos Macabeus. O Egito passou a
ser governado por um triunvirato: Ptolomeu VI, seu
irmão, e Cleópatra II, esposa de Ptolomeu.
e. No período de Ptolomeu VII, a corrupção
tomou-se uma constante, e as comoções intestinas
tornaram-se comuns, por causa da desintegração das
condições econômicas. Templos foram construídos,
na tentativa de aplacar as multidões, mas a verdade é
que ós egípcios queriam ficar libertos do domínio
estrangeiro.
f. Ptolomeu VIII (145—116 A .C.), mencionado em
I Macabeus 1:18 e 15:16, teve um reinado
desfavorável. Um ptolomeu não-real desse período foi
o assassino do genro de Simão Macabeu (135 A.C.
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Ver I Macabeus 1:16 ss). Duas rainhas, ambas de
nome Cleópatra, estiveram associadas a esse monar­
ca.
g. Um declínio sem retomo assinalou o governo dos
ptolomeus egípcios. Ptolomeu IX foi expulso do
Egito, em 110 A.C., e o trono foi ocupado por seu
irmão mais jovem, Ptolomeu X. Porém, Ptolomeu IX
reconquistou o trono, e continuou governando o Egito
até cerca de 85 A.C. Revoltas caracterizaram o seu
período duplo de govemo.
h. Ptolomeu XII viveu à sombra da ameaça de
Roma, quando a maré da história esteve prestes a
produzir uma outra grande mudança nos aconteci­
mentos. Ele foi forçado a exilar-se, em 58—55 A.C., e
o govemo passou para as mãos de sua filha, Berenice
IV. Porém, indivíduos subornados fizeram-no voltar
ao trono, e Berenice foi assassinada.
i. Cleópatra VII foi nomeada para suceder a
Ptolomeu XII, quando da morte deste, porquanto era
sua filha. Ptolomeu XIII, irmão dela, deveria
compartilhar do mando. Porém, estouraram rivali­
dades entre os dois irmãos. Júlio César recebeu a
tarefa de arbitrar entre os dois. Romântico envolvido
com Cleópatra, naturalmente tomou o partido dela.
Ptolomeu XIII revoltou-se diante disso, mas acabou
sendo morto. Cesarion, filho de Júlio Cesar e de
Cleópatra, estava sendo preparado para ocupar o
trono do Egito, com o título de Ptolomeu XV. Ele
governou como títere de sua mãe, desde 44 A.C., até a
derrota em Ácio, em 30 A.C. Depois de Ãcio,
Cesarion foi morto por Otávio (que posteriormente foi
o imperador Augusto). Cleópatra cometeu suicídio, e
assim o Egito passou para o domínio romano, em 30
A.C., tomando-se meramente uma província romana
daí por diante.
3. A Dinastia Ptoiemaica (cerca de 323 - 30 A.C.):
Ptolomeu I, Soter (305 - 282 A.C.)
Ptolomeu II, Filadelfo (284 -246 A.C.)
Ptolomeu III, Evergetes I (246 - 222 A.C.)
Ptolomeu IV, Filopater (222 - 205 A.C.)
Ptolomeu V, Epifânio (204 - 180 A.C.)
Ptolomeu VI, Filometer (180 - 145 A.C.)
Ptolomeu VII, Evergetes II (145 - 116 A.C.)
Ptolomeu VIII, Soter II (116 - 110, 109, 88 - 80
A.C.)
Ptolomeu IX, Alexandre I (110 - 109, 108/7 -
88 A.C.)
Ptolomeu X, Alexandre II (80 A.C.)
Ptolomeu XI, Filopater Neos Dionísio ou Auletes
(80 - 51 A.C.)
Ptolomeu XII (51 - 47 A.C.)
Ptolomeu XIII (47 - 44 A.C.)
N.B. - Cleópatra VII compartilhou do mando entre
50 e 30 A.C., com Ptolomeu IV, Filopater Filometor
Caesar (44 - 30 A.C.).
Informes Históricos Relacionados a esses Reis:
a. Ptolomeu I. Ele foi um dos generais de
Alexandre, o Grande. Por ocasião da morte de
Alexandre, esse general tomou-se o sátrapa do Egito
(cerca de 323 A.C.). Mais tarde, assumiu o título de
rei, tendo governado até 282 A.C. Seus domínios
incluíam o Egito e a Palestina. Seu poder militar era
grande, e prosperou economicamente. A famosa
Biblioteca e Museu de Alexandria foi fundada por ele.
Ver o artigo chamado Alexandria, Biblioteca de.
Fundou a cidade de Ptolemaida (ver sobre Aco, nesta
enciclopédia). Ele e Seleuco I talvez sejam os «reis»
referidos em Dan. 11:5.
b. Ptolomeu II. Ele foi o filho caçula de Ptolomeu I.
Govemou durante dois anos, como co-regente com
seu pai. Promoveu a biblioteca de Alexandria,
fundada por seu genitor. Erigiu o farol de Faros.
Consolidou a economia e promoveu colônias gregas no
Egito. Entrou em conflito com os selêucidas, mas
acabou entrando em uma aliança com eles, dando sua
filha, Berenice, a Antíoco II, como esposa. Porém, ela
e o filho dela foram assassinados antes da própria
morte de Ptolomeu II (a história geral talvez aludida
em Dan. 11:6). Antes de morrer, porém, Ptolomeu II
fundou várias cidades. A tradição revela que ele foi o
patrono da tradução do Antigo Testamento para o
grego, chamada Versão Septuaginta, ou LXX.
Faleceu em 247 A.C.
c. Ptolomeu III. Nem bem subiu ao trono (em 247
A.C.), marchou contra a Síria, a fim de vingar-se da
morte de sua irmã. Ao que parece, o trecho de Dan.
11:7,8 refere-se a essa campanha. Foi declarada
guerra contra Antíoco III. Ptolomeu III foi bem-suce-
dido na vingança. Em seguida, decorou o Egito com
templos e edifícios públicos. As ruínas de seus
esforços arquitetônicos ainda podem ser vistas até
hoje, como o templo de Horus, em Edfu, no Alto
Egito, embora os seus sucessores é que tenham
acabado essa construção. Ampliou a biblioteca de
Alexandria, e foi protetor dos eruditos.
d. Ptomomeu IV . Subiu ao trono em 222 A.C.,
tendo ali ficado até 205 A.C. Sua principal ocupação
era a busca pelos prazeres, embora tenha dedicado
algum tempo à guerra. O trecho de III Macabeus
1:1-5 faz menção à sua campanha contra os sírios. A
fim de consolidar sua autoridade, mandou executar
sua própria mãe, Berenice, seu irmão, Magas, e seu
tio, Lisímaco. E cometeu moitos e hediondos crimes.
Em suas vitórias sobre a Síria, reconquistou a
Coele-Síria. Foi patrono das artes, da literatura e da
religião.
e. Ptolomeu V. As datas de seu reinado foram
204 - 180 A.C. Era ainda muito jovem quando
começou a reinar. Antíoco III da Síria conseguiu
apossar-se da Palestina, tendo-a tomado do Egito
(202 - 198 A.C.), e foi assim que os judeus acabaram
sendo governados por dois senhores. Isso armou o
palco para a revolta dos Macabeus, contra a infame
dinastia dos Antíocos. Na tentativa de obter a paz,
Antíoco III deu sua filha a Ptolomeu V como esposa,
quando Roma já começava a arbitrar sobre as
pendências locais. Revoltas intestinas prejudicaram
ao Egito, e a economia egípcia debUitou-se. Foi
durante o reinado de Ptolomeu V que foi preparada a
Pedra de Rosetta (vide), um decreto baixado pelo
sacerdócio egípcio, em 196 A .C., em três escritas:
hieróglifos egípcios, a escrita demótica e o grego. E
foi isso que permitiu, já nos tempos de Napoleão, o
deciframento da antiga língua egípcia.
f. Ptolomeu VI. Seu govemo foi de 180 a 145 A.C.
Subiu ao trono muito jovem, pelo que sua mãe
Cleópatra I, agia como regente. Antíoco IV
consolidou conquistas sírias no Egito, fazendo deste
um protetorado da Síria. Todos os estudiosos da
Bíblia conhecem a narrativa sobre Antíoco IV
Epifânio e como ele conspurcou o templo de
Jerusalém, diante do que os Macabeus revoltaram-se.
A passagem de Dan. 11:21 ss como os livros de I e II
Macabeus, em geral, narram a história dos conflitos
dos judeus contra esse homem. Ptolomeu VI tentou
fazer intervenções na Síria; mas não foi bem-sucedido
na empreitada, e, finalmente, veio a morrer de
ferimentos recebidos em batalha. Os trechos de I
Macabeus 10:51\ss; 11:1 ss e Josefo (Anti. 13.4,5 ss)
prestam-nos algumas informações a respeito dele.
Quando Antíoco levou Ptolomeu VI como prisioneiro,
o irmão deste último proclamou-se rei, em Alexan­
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dria. Então os dois irmãos governaram conjuntamen­
te, até 168 A.C. Porém, a contenda acabou separando
os dois, e Ptolomeu VI pediu socorro dos romanos.
Um contínuo estado de beligerância resultou em sua
morte. Foi durante o seu governo que ocorreu grande
imigração de judeus, que estavam abandonando a
Palestina, o que em muito aumentou a população
judaica no Egito. Isso teve lugar por causa da
insegurança que então reinava na Palestina.
g. Ptolomeu VII. Ele governou de 145 a 115 A.C.
Era filho de Ptolomeu V. Foi também rei de Cirene.
Cleópatra fez seu filho infante ser coroado rei, mas
esse Ptolomeu invadiu o Egito. Os romanos
arranjaram para que Cleópatra se casasse com ele, e
ele tornou-se rei. Imediatamente mandou matar o seu
sobrinho. Seu governo foi assinalado por violências e
ultrajes contínuos. Foi então forçado a fugir para
Chipre, em 130 A.C. Porém, em 127 A.C., foi
restaurado ao poder. Apesar de seus crimes, havia um
lado bom em sua vida. Ele foi patrono da literatura, e
ele mesmo foi autor de uma considerável obra sobre
história natural.
h. Ptolomeu VIII. Governou entre 116 e 110 A.C., e
então em 109, 88 - 80 A.C. Era filho de Ptolomeu VII.
Ao subir ao trono casou-se com sua própria irmã,
Cleópatra; mas foi forçado a divorciar-se dela, pela
mãe dele. Em seguida, casou-se com sua irmã caçula,
Selene. A mãe dele acusou-o de planejar uma revolta
contra ela, e ele foi forçado a fugir. Então ela chamou
de volta a seu filho mais novo, Alexandre I, que estava
em Chipre. Porém, Ptolomeu VIII assumiu o controle
do reino de seu irmão, e, durante dezoito anos,
manteve Chipre como um reino independente.
Quando Alexandre I morreu, Soter retornou ao Egito
e começou a governar conjuntamente com sua irmã,
Berenice, até que ele veio a morrer. Esteve envolvido
em muitas guerras e atos violentos, em muitos
levantes civis e estrangeiros. A cidade de Tebas, no
Egito, foi destruída em meio a tudo isso.
i. Ptolomeu IX . Seu governo foi de 110 a 109 A.C.,
e novamente entre 108/7 e 88 A.C. Ele foi o
Alexandre I, descrito no ponto anterior, que esteve em
conflito com seu irmão. Começou a governar como rei
de Chipre; mas, quando seu irmão mais velho foi
expulso pela mãe deles, então começou a governar
conjuntamente com ela, que se tomou conhecida
como Cleópatra III. Vivia em dissipação e como
governante não foi grande coisa. Em 89 A.C., perdeu
o trono, embora tivesse conseguido recapturar a
cidade de Alexandria. Mas, não demorou muito para
ser expulso novamente. Finalmente, perdeu a vida em
uma batalha naval ao largo de Chipre, numa última
tentativa de recapturar o que havia perdido.
j. Ptolomeu X . Lutou contra seu irmão, Ptolomeu
IX, e conseguiu governar de 110 a 109 A.C., e outra
vez, entre 108/7 - 88 A.C. Sob proteção dos romanos,
apossou-se de Alexandria. Casou-se com sua prima,
Berenice, rainha governante. Porém, somente vinte
dias após o casamento, sob suas ordens ela foi
assassinada! Uma turba enfurecida matou-o, em
Alexandria.
1. Ptolomeu X I. Governou de 80 a 51 A.C. Era filho
ilegítimo de Ptolomeu IX. Era homem de mau-cará-
ter. Dirigiu o Egito em um período de grande
declínio, quando Roma ameaçava tomar conta do
Egito. Mesmo assim, conseguiu subornar aos
romanos. E isso, em combinação com os assassinatos
que cometeu, consolidou o seu governo. Mas, para
todos os efeitos práticos, os romanos é que
controlavam o Egito. Forçado pelos romanos, acabou
deixando em herança o seu reino para seu filho e para
sua filha, a saber, Ptolomeu XII e Cleópatra, de
acordo com a vontade expressa do senado romano.
m. Ptolomeu X II. Ele e sua irmã, Cleópatra,
ocuparam o trono do Egito, de acordo com as
condições estipuladas no testamento de seu pai. Por
ser muito jovem quando subiu ao trono, o eunuco
Potino foi quem brandiu as rédeas do poder, pelo
menos durante algum tempo; mas Cleópatra, por ser
mais velha, pôs fim a esse estado de coisas. No
entanto, considerando Potino um favorito, Ptolomeu
XII expulsou sua própria irmã. Em vista disso, ela
levantou um exército e invadiu o Egito. Pompeu, o
Grande, procurando fugir do exército de Júlio César,
chegou a Alexandria. Mas ali foi assassinado por
ordem de Ptolomeu XII. Júlio César desembarcou no
Egito. Mas Cleópatra encontrou-o de tal modo com
suas graças feminina», que ele a restaurou ao trono.
Quando César teve de arbitrar entre ela e seu irmão, a
atração sexual foi o guia dele. E Ptolomeu, ainda em
uma outra campanha militar, quando tentava
reconquistar o trono, acabou morrendo afogado.
n. Ptolomeu X III. Após a morte de Ptolomeu XII,
seu irmão mais novo, Ptolomeu XIII, foi coroado e
casou-se com sua irmã, Cleópatra, por insistência de
Júlio César (47 A.C.). Entretanto, Ptolomeu XIII
desapareceu da cena em 44 A .C., provavelmente
assassinado por ordem de Cleópatra, a fim de que o
filho dela, Cesarion, pudesse subir ao trono. E
Cesarion foi Ptolomeu XIV.
o. Ptolomeu X IV . Seu nome de batismo era
Cesarion, e governou juntamente com sua mãe,
Cleópatra, de 44 A.C. Até a derrota das forças,
egípcias em Ãcio(30 A.C.). Ptolomeu XIV era apenas
uma figura de adomo, que nada governava. Após
aquela batalha, Cesarion foi executado por Otávio, o
qual, posteriormente, veio a tomar-se o imperador
Augusto. Cesarion foi eliminado para que não mais
pudesse ser uma ameaça à supremacia romana no
Egito. Quando Ptolomeu XIV faleceu, o Egito foi
reduzido a uma mera província romana, o que
marcou o fim da era dos monarcas ptolomeus.
4. O* Judeus no Egito
Temos dado algumas noções a respeito ao longo
deste verbete. Já vimos que uma considerável colônia
judaica formou-se no Egito, no período dos ptolo­
meus. Foi em Alexandria que os judeus do Egito
tomaram-se mais numerosos e fortes. A versão da
Septuaginta (tradução do Antigo Testamento hebrai­
co para o grego) :emergiu durante esse tempo (do
século III A.C. em diante). Quando Antíoco III, da
Síria, conseguiu conquistar o Egito, a Palestina
tomou-se um joguete nas mãos dos ptolomeus e
selêucidas. Antíoco IV consolidou o poder sírio sobre
a Palestina. Mas logo em seguida surgiram os
governantes judeus, os Macabeus, que realizaram a
façanha de obter independência dos judeus de
qualquer jugo estrangeiro por um breve período, até
que Roma interveio e pôs fim a essa liberdade.
Bibliografia. AM BEV BEV(1927) ND SKE Z
PUÀ
No hebraico «sopro», «declaração». E uma palavra
aparentemente cognata deriva-se de uma raiz que
significa «esplêndido». Esse é o nome de dois homens
e de uma mulher, nas páginas do Antigo Testamento:
1. O pai de Tola, que foi um dos juizes de Israel
(Juí. 10:1). Ele deve ter vivido por volta de 1240 A.C.
2. Um descendente de Issacar (Gên. 46:13). Nossa
versão portuguesa, porém, grafa seu nome como Puva
(uma variante), enquanto que as outras duas pessoas
são chamadas Puá. Várias traduções intercambiam
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esses dois nomes. Puva viveu em cerca de 1700 A.C.
3. Uma das duas parteiras israelitas que receberam
ordem, da parte do Faraó, para tirarem a vida dos
meninos que nascessem às mulheres israelitas, mas
que poupassem as vidas das meninas (ver £xo.
1:15-20). O nome da outra parteira era Sifrá.
Podemos imaginar que elas eram parteiras-chefes, e
que as demais parteiras dos israelitas obedeciam às
ordens dessas duas.
PUBLICANO
Ver sobre Coletoret de Importo«. Na antiguidade,
as taxas e impostos freqüentemente eram coletados
por indivíduos privados empregados com esse
propósito, e não por agentes governamentais oficiais.
Naturalmente, tais indivíduos tiravam proveito da
situação a fim de auferirem ganhos desonestos. Por
essa razão é que, no Novo Testamento, temos a
expressão «publicanos e pecadores», reunindo duas
classes que tinham grande afinidade de espírito.
Pensava-se que nenhum publicano podia ser homem
honesto, tão má era a reputação da categoria.
O termo significa coletor de impostos, embora, às
vezes, seja usado em sentido mais lato, dando a
entender qualquer funcionário público. Bom número
de coletores de impostos agia com desonestidade,
tanto em relação ao público como em relação ao
governo, cobrando impostos ilegais e apresentando
relatórios falsificados, com a intenção de enriquecer
rapidamente. Não era raro que alguns publicanos
ameaçassem e até matassem a alguns para atingir os
seus propósitos. Havia duas classes de publicanos;
uma superior, formada pelos romanos da ordem
equitator, que em geral eram os dirigentes do
trabalho, responsáveis perante o governo romano; e
outra inferior, formada por judeus, que trabalhavam
nas vilas e cidades dos judeus. Mateus era um deles
(ver Mat. 9:9). Quando Teócrito indagou: «Entre as
feras bravas, quais são as mais cruéis?» Ele mesmo
replicou: «Os ursos, os leões das montanhas, os
publicanos e os caluniadores das cidades». O
Talmude (vide) classifica os publicanos como
salteadores e assassinos e declara que para tais
homens não há chance de arrependimento. Ocupa­
vam a posição de gentios, apesar de serem judeus de
raça.
Jesus usou esses homens tão detestados pelos judeus
como ilustração, afirmando que até tais homens eram
amigos entre si. Pelo menos não ensinavam o ódio aos
inimigos, como o faziam as autoridades religiosas dos
judeus. Jesus classificou como publicanos a todos
quantos não amam e não se mostram amigos. No
reino de Deus a ordem das coisas terá de ser diferente.
PÜBLIO
No grego PópUo«; no latim, Publiui. Ele foi
homem liderante na ilha de Malta. Durante três dias
ofereceu hospitalidade a Paulo e aos seus companhei­
ros de naufrágio (ver Atos 28:7,8), quando Paulo
estava sendo conduzido a Roma como prisioneiro, a
fim de comparecer diante do tribunal de César (Nero).
Seu pai estava então enfermo de disenteria e febre,
mas foi curado por Paulo.
O título que lhe é dado em grego, o prótos, «o
primeiro», «chefe», tem sido confirmado pela arqueo­
logia em inscrições da ilha de Malta. Talvez esse título
fosse seu prenome romano. Provavelmente, atuava em
Malta como governador. O martirológio romano
assevera que ele foi o primeiro bispo de Malta, e que,
posteriormente, sucedeu a Dionísio como bispo de
Atenas, na Grécia. E Jerônimo mencionou uma
tradição na qual ele aparece como mártir. £ muito
difícil julgar a veracidade dessas tradições, as quais
sempre tentam preencher os espaços em branco em
nosso conhecimento, e que, por isso, na maioria das
vezes consistem em fantasias da imaginação.
PUL
No hebraico, «forte». No Antigo Testamento, esse é
o nome de um rei assírio e de um povo, a saber:
1. Pul é o nome alternativo do monarca assírio
Tiglate-Pileser I I I (vide), o qual governou a Assíria
em 745 - 727 A.C. £ possível que Pul fosse seu nome
pessoal, ao passo que Tiglate-Pileser fosse seu título
real. Tal título fora usado por um grande rei assírio do
passado. Os trechos de II Reis 15:19 e I Crô. 5:26
mencionam-no por seu nome, Pul. Os historiadores e
arqueólogos tiveram de fazer muitas contorções até
que ficou razoavelmente provado que Pul e Tiglate-Pi­
leser III foram nomes diferentes de um mesmo
homem.
2. Pul também aparece, em Isa. 66:19 como nome
de um povo e país africano. Todavia, os estudiosos
acreditam que na grafia dessa palavra, nessa
passagem, há um erro, pois deveríamos ler ali Pute,
conforme também aparece em algumas traduções.
Ver o artigo sobre Pute. Nesse caso, fica definida a
Líbia; de outra sorte, não se sabe onde, exatamente,
dentro do território africano, ficaria Pul.
PULGA
No hebraico, parosh, termo que ocorre somente por
duas vezes em todo o Antigo Testamento: I Sam.
24:14 e 26:20. A pulga, da qual há duas espécies
(cientificamente denominadas pulex e ctenocephali-
des), é um inseto altamente especializado, pratica­
mente formado somente de pernas. Se uma pulga
tivesse o tamanho de um homem, seria capaz de saltar
por cima de um edifício de dez andares! Os insetos
adultos chupam o sangue de seus hospedeiros, pois,
sem isso, não podem reproduzir-se. As larvas vivem
na poeira; portanto, quanto mais limpo for um lugar,
menos possibilidade haverá das pulgas multiplicarem-
se.
A pulga é um animal perigoso, transmissor de
diversas enfermidades, incluindo a temível peste
bubônica, transmitida a partir dos ratos. £ difícil
ver-se a pulga; e mais difícil ainda é matá-la. Trata-se
de um inseto muito perturbador, por causa das
picadas que dá na pele de uma pessoa.
Esse inseto era muito comum nos países orientais.
Davi comparou-se a uma pulga, quando perseguido
por Saul, a fim de lançá-lo no descrédito (I Sam.
24:14). Davi estava fugindo do rei Saul, que estava
resolvido a matá-lo. Porém, a quem o monarca estaria
perseguindo? Somente a um cão ou a uma pulga. E,
com isso , Davi procurava mostrar a Saul que ele não
era uma ameaça à segurança do monarca, por ser
uma pessoa de pequena importância. Essa posição era
extremamente modesta, na verdade; e a história
subseqüente demonstrou que Davi estava destinado
pelo Senhor a ser um homem muito mais importante
para o reino e para os planos de Deus do que Saul.
Há cerca de onze mil espécies de pulgas. Isso
mostra que as coisas más, neste mundo, existem em
meio a grande variedade. Uma pulga pode pular até
20 cm de altura, e até 33 cm para a frente. Seu
mecanismo de salto é uma autêntica catapulta, feita
de uma proteína elástica, chamada resilina. Algumas
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pulgas têm dois olhos; mas também há pulgas sem
olhos, cegas. Mas essa variedade mesmo assim não
deixa de encontrar a sua presa, presumivelmente
devido ao calor sentido, ou ao sentido de olfato. Há
espécies que tendem por especializar-se em determi­
nadas formas de vida animal. Há muitas piadas
modernas sobre a pulga. Algumas pessoas têm a
paciência de treinar pulgas, formando circos de
pulgas com elas! Mas, estar com pulgas à noite, no
leito, não é nenhuma brincadeira!
A maneira como a natureza equipou a pulga
também não é nenhuma brincadeira. Pode permane­
cer no interior de seu casulo quase indefinidamente,
até sentir as vibrações que indicam a presença de
algum hospedeiro. Então a pulga sai de seu casulo,
transforma-se em um inseto adulto e ataca. Um
edifício vazio pode conter um grande número de
pulgas, mas que permanecem ocultas em seus
casulos. Quando pessoas passam a ocupar o edifício,
causando as vibrações que despertam as pulgas, estas
começam a aparecer. E não demora a haver uma
praga de pulgas. Uma pulga adulta pode viver nada
menos do que um ano, para garantir que todas as suas
vítimas sintam-se o mais desconfortáveis possível!
PtJLPITO
Essa palavra portuguesa vem do latim polpltum,
«palco», «plataforma». Ela ocorre em várias traduções
(como na nossa versão portuguesa), em Nee. 8:4,
como tradução da palavra hebraica migdal, «lugar
elevado», «plataforma». Esdras postou-se sobre uma
plataforma a fim de ler, diante do povo reunido, as
Escrituras Sagradas. Talvez o chão da plataforma
fosse atingido por meio de uma escada. A elevação
serviu para torná-lo conspícuo e para que pudesse ser
facilmente ouvido pela multidão numerosa reunida.
Naturalmente, nem devemos pensar que a migdal,
nesse caso, se assemelhasse aos púlpitos das modernas
igrejas cristãs, embora a finalidade seja mais ou
menos a mesma—perm itir que o orador seja
facilmente visto e ouvido pelos presentes.
PUNIÇÃO
Quanto aos castigos temporais, ver o artigo Crimes
e Castigos. Quanto à punição eterna dos perdidos, ver
o verbete Julgamento de Deus dos Homens Perdidos.
Quanto ao fato de que a missão tridimensional de
Cristo atingiu e continua atingindo o próprio lugar de
punição dos perdidos, ver o artigo Descida de Cristo
ao Hades. Ver também os artigos Restauração e
Missão Universal do Logos (Cristo).
PUNIÇÃO CAPITAL
Ver os artigos sobre Punição, Crime e Castigo e
R e tribu ição . Não há que duv idar que a pun ição
cap ita l, m ed ian te a qual alguém perde a sua vida
física, por causa de algum crime cometido, faz parte
integral da ética do Antigo e do Novo Testamentos.
Ver Gên . 9:6 e Rom . 13:4. A legislação mosaica
alistava diversos crimes em vista dos quais uma pessoa
deveria perder a vida (Núm . 15:32 s s ; Lev.
20:2,9,10,27; Deu. 17:3 ss; 22:25). O artigo sobre
Crime e Castigo, sób o sub títu lo Apedre jam en to ,
fornece de ta lhes completos sobre essa questão .
Porém , muitos filósofos, po líticos, sociólogos e
clérigos modernos se opõem à punição capital, com
base em supostas razões humanitárias, paralelamente
à idéia de que é melhor recuperar uma vida do que
destruí-la. Mas confesso que é difícil perceber por que
todo o castigo precisa visar à reabilitação. De fato, há
crimes, como o assassina to p rem ed itado , que
requerem uma justa retaliação, inteiramente à parte
do p rinc íp io de reab ilitação . Existem crim inosos
irrecuperáveis! É difícil ver como o homicídio pode ser
considerado um crime que não merece a pun ição
capital. Há aquele argumento que diz que a punição
capital não serve de detenção para o crime, não baixa
a taxa de criminalidade. Mas, o criminoso contumaz,
uma vez executado, não continua fazendo vítimas
inocentes! E é por isso que ele deve ser executado. E,
se a taxa de criminalidade baixa ou não, isso não vem
ao caso . A ju s tiça é um p rinc íp io que existe
inteiramente à parte da questão da prevenção. No
caso de muitos clérigos «humanitários», que evocam a
questão dos d ire itos hum anos p a ra os band idos e
crim inosos, eles olvidam -se de duas coisas: 1. Os
direitos humanos das vítimas desses criminosos. 2. A
Inqu isição fez m ilhões de vítim as, por motivos
religiosos, consideradas hereges do ponto de vista de
seus perseguidores, embora não tivessem outra culpa
além de não concordarem com certas doutrinas da
hierarquia de Roma. Essa hierarquia, que se tornou
cu lpada da perda da vida de m ilhões de c ria tu ras
humanas, em muitos países, por vários séculos, agora
se faz defensora de band idos! Todo o amor e
paciência cristãos não chegam para fechar-nos os
olhos a tão lam en tável d is to rção dos d ire itos,
pespegada em nome de C risto , e con trá ria aos
princípios ensinados por Deus em sua Palavra!
As observações da sociologia mostram que a
leniência ou o rigor contra a criminalidade obedecem
a um regime de pêndu lo de relógio . Q uando a
criminalidade atinge níveis insuportáveis, a sociedade
exige maior rigor con tra os band idos , e a taxa de
criminalidade desce; mas então surgem em cena o:
«humanitários», recomendando tratamento brando
para os criminosos, e a taxa de criminalidade sobe.
Será que isso não encerra nenhuma lição para nós? A
b randu ra pa ra com os crim inosos é quase uma
conivência com eles, pois provoca-lhes o atrevimento.
Até quando continuará esse estado de coisas? O Juiz
de toda a terra voltará a fim de governar o mundo.
Fá-lo-á com luva de arm inho ou com m anop la de
ferro? Ver Apo. 12:5. Diz Apocalipse 19:15: «Sai da
sua (de Jesus) boca uma espada afiada, para com ela
ferir as nações; e ele mesmo as regerá com cetro de
ferro, e pessoalmente pisa o lagar do vinho do furor da
ira do Deus Todo-poderoso». A ira de Deus pesa sobre
os ímpios rebeldes; a sua misericórdia paira sobre os
que se humilham e se arrependem! Ver João 3:36.
Um Princípio E sp ir itua l Envo lvido . Há um
p rinc íp io esp iritua l envolvido nessa questão , que
tanto os proponentes quanto os opositores da punição
capital usualmente não levam em conta. É que, para
os criminosos, a ameaça de morte iminente é, com
freqüência, a única coisa que os leva a reavaliar a sua
vida e os seus atos, impelindo-os a buscarem alguma
renovação esp iritua l; e não poucos deles têm -se
convertido à fé cristã, sob as tensões envolvidas na
ameaça da perda da existência física. Isso redunda em
bem para os espíritos dos criminosos. Pois a lei da
colheita conforme a semeadura, quando devidamente
ap licada , sempre redunda no bem daqueles que
fazem a colheita.
Quando a Retribuição Pura Também é Reabilita­
ção. O mundo opera com base na lei da co lhe ita
segundo a sem eadu ra (ver G á l. 6 :7 ,8 ). Se alguém
to rna-se um assassino , haverá de benefic iar-se
e sp iritua lm en te , mesmo que não se converta , ao
sofrer a justa retaliação por seu crime; pois, dessa
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forma, terá pago a sua dívida e es ta rá livre pa ra
prosseguir na busca espiritual. Portanto, aquilo que
poderia ser classificado como pura retribuição, do
ponto de vista físico e terreno, pode tornar-se um ato
de reabilitação espiritual, para que o espírito possa
entrar no mundo dos espíritos, não prosseguindo,
neste mundo, em sua caminhada delituosa. Isso não
significa que haja nisso qualquer expiação, no sentido
teológico. Não há expiação na morte de um criminoso
apanhado e jus tiçado . Mas, ta l execução pode
significar que, tendo aquele espírito partido para as
dimensões esp iritua is , e estando a inda su jeito ao
m in istério rem idor de C risto (ver I Ped . 4:6), ele
es tará em melhor posição de ser benefic iário da
m issão de C risto , do que se tivesse chegado ,
fina lm en te , ao mundo dos esp íritos , sem haver
saldado a sua dívida diante dos homens. Aquele que
já pagou por algum crime grave, certam en te
mostrar-se-á mais responsivo para com a rhamada de
Cristo, do outro lado da sepultura, do que aquele que
pa rtiu pa ra a ou tra ex istência sob recarregado de
crimes e de cu lpa , por não haver pago sua dívida
diante da sociedade, enquanto ainda estava no corpo
físico.
Circunstâncias Mitigadoras. O argumento acima
não pretende negar que, algumas vezes, até mesmo
crimes como o homicídio não devem ser castigados
mediante a punição capital. Pode haver circunstân­
cias mitigadoras, quando entãoum tempo passado no
cárcere pode ser mais apropriado e justo do que a
execução capital. O que não se pode esperar é que um
tratamento mais brando, dado a criminosos, por si só
seja capaz de recuperá-los. O criminoso é alguém que
quer sa tisfazer a seus maus desejos; e a perda da
liberdade , enquan to ele estiver encarcerado , é
suficiente para enfezá-lo, anulando qualquer bom
efeito da leniência. Isso comprova-se de cada vez em
que algum criminoso consegue fugir da prisão. Ele
recupera-se com a fuga, ou reence ta sua vida de
crimes, com maior sanha a inda? O crim inoso o é
desde o coração; as circunstâncias externas em coisa
alguma alteram isso. Muitos criminosos procedem de
classes abastadas, usando seus vastos recursos para
aprimorarem seus métodos criminosos e para melhor
ocultarem os seus crimes. A sociologia tem fracassa­
do, na busca da grande causa da crim ina lidade ,
porque não a busca no coração humano!
A Multiplicação dos Crimes. É fato largamente
demonstrado que os criminosos, quando são final­
mente apanhados, usualmente já acumularam muitos
crimes em seu rol de atividades. No entanto, a justiça
humana cai no absurdo de julgá-los e puni-los apenas
por um crime. Nem mesmo a filosofia concorda com
isso. P la tão assegurava que a p ior coisa que pode
suceder a um homem é escapar ele da devida punição,
quando se fez culpado. Quando isso sucede, sua alma
corrompe-se definitivamente; e isso é questão muito
mais séria do que não castigar ao criminoso com o
devido rigor. Mas, quando um criminoso é finalmente
apanhado, a justiça humana só pensa em abrandar a
pena. Não me admiro que a taxa de criminalidade
aumente cada vez mais em muitos países, onde os
homens acabam pensando que podem fazer o que
bem entenderem, sem qualquer conseqüência mais
séria! Nos países árabes, um ladrão apanhado perde
uma das mãos; na segunda vez, perde a outra mão. Ê
ali que se encon tram as mais ba ixas taxas de
criminalidade do mundo! Isso não encerra alguma
lição para nós? (H)
A expressão indica alguma espécie de castigo que
envolve o corpo físico, em contraste com multas ou
com a punição capital ou execução. A punição
corporal pode ser aplicada mediante açoites, choques
elétricos, torturas diversas, encarceramento, limita­
ção de alimentos a pão e água, espancamento,
trabalhos forçados, confinamento em prisão solitária
e até mesmo abusos sexuais, sob condições sub-hu-
manas.
1. Punições Corporais Privadas. Os pais discipli­
nam seus filhos com varadas, conforme a sugestão de
Provérbios 13:24, onde se lê que o pai que não usa da
vara odeia a seu filho. Os pais também privam seus
filhos de certos alimentos, como doces e guloseimas,
por algum tempo. Outros fazem seus filhos posta­
rem-se em posições cansativas, como ficar com as
mãos levantadas por longos períodos de tempo.
Costuma-se jogar um copo de água sobre o rosto da
criança iracunda. Há muitas variedades de castigos.
Algumas formas chegam a ser mesmo criminosas,
quando causam grande dor e/ou deformações.
Algumas crianças, filhos de pais violentos, nunca
conseguem recuperar-se inteiramente dos espanca­
mentos recebidos de seus genitores. Alguns
psicólogos modernos objetam a qualquer forma de
punição corporal; mas a moderação nesse campo,
como em tudo o mais na vida, parece ser a atitude
mais aconselhável. Porém, se a disciplina corporal
não for acompanhada pelo amor, nem mesmo a
moderação é aconselhável. Uma criança que está
sendo disciplinada, se também sabe que é amada,
absorve bem algumas palmadas ou coisa semelhante,
tirando proveito do castigo.
2. Nas Escolas. Em muitos países, a legislação
retirou dos professores o direito de aplicarem
punições corporais de qualquer espécie a seus alunos.
Pode-se debater se essa proibição é correta ou não.
Tal debate jamais chegará a um fim, porquanto o
sucesso ou fracasso de tal disciplina depende de cada
professor. Alguns professores são capazes de usar de
punição corporal de forma humana e moderada,
resultando em um bem para o aluno. No entanto,
isso tem sido freqüentemente sujeitado a abusos nas
escolas, resultando em danos permanentes, em alguns
casos. Visto não haver como separar com eficácia os
bons dos maus professores, em situações escolares,
os governos usualmente têm achado por bem
simplesmente proibir qualquer forma de castigo
físico.
3. Nas Prisões. As punições corporais não são
proibidas nas prisões e detenções de muitos países,
sendo mesmo provável que elas ocorram em
praticamente todas as instituições penais, com ou sem
a sanção da lei. Em vários países, os códigos criminais
determinam especificamente formas de punição
corporal no caso de certos crimes. Uma prisão é um
lugar onde os criminosos pagam e sofrem pelos crimes
cometidos; mas, até mesmo ali princípios humanitá­
rios deveriam ser observados. Porém, em nome dos
direitos humanos, em alguns países os criminosos são
tratados com regalias tais, embora sejam assassinos e
estupradores frios, como a sociedade não trataria de
suas vítimas, reais ou potenciais. As observações da
sociologia mostram que o tratamento conferido aos
prisioneiros acompanha um regime de pêndulo.
Quando a criminalidade aumenta demais, o clamor
popular exige um castigo mais severo contra os crimi-
nosQS, depois de algum tempo, os sentimentos de
humanidade requerem um tratamento cada vez mais
brando conferido aos criminosos, até que uma nova
virulência de criminalidade demande novamente o
PUNIÇÃO CORPORAL
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endurecimento das atitudes contra os criminosos.
Nestes meados da década de 1980, no Brasil, estamos
experimentando uma fase de abrandamento, e a
criminalidade vem aumentando assustadoramente. Já
podemos prever que, dentro de algum tempo, o
pêndulo começará a gravitar para o lado oposto. (H)
PUNIÇÃO FTERNA
Ver sobre o Julgamento.
PUNOM
No hebraico, «trevas». Esse era o nome de uma
cidade de Edom, o lugar onde os israelitas fizeram
alto em sua marcha, certa ocasião, quando vaguea­
vam pelo deserto (ver Núm. 33:42 ss). Chegaram eles
ali no segundo dia após terem partido do monte Hor,
e antes de chegarem a Moabe.
Punom era um centro de mineração, e pode refletir
o nome de certo chefe edomita, Pinom (que algumas
traduções têm como alternativa para o nome Punom),
que ali teria residido (ver Gên. 36:41). Eusébio
informa-nos que condenados eram forçados a
trabalhar nas minas da área, que era rica em cobre
(ver Onamasticon 299, 85; 123, 9). A arqueologia tem
descoberto que ali se praticava a mineração desde tão
cedo quanto 2200 A.C. Sofreu vários períodos de
abandono, mas era uma área próspera nos tempos
romanos, e mesmo depois. A moderna Feinan
assinala o antigo local. Nas proximidades, ainda há
minas e fundições, a saber, em Khirbet en-Nahas e
em Khirbet Nqieb Aseimer. Algumas ruínas da época
bizantina ainda são visíveis na região, incluindo as
ruínas de uma basílica e de um mosteiro cristãos.
Uma inscrição do bispo Teodoro (587 - 588 D .C.) foi
encontrada entre as ruínas do mosteiro.
Jerônimo indicou que Punom era uma pequena
aldeia em seus dias, ocupada na mineração do cobre
(realizada quase inteiramente por condenados). De
acordo com as descrições de Jerônimo, ficava entre
Petra e Zoar.
PUR
Ver sobre Purlm.
PURA
No hebraico, «ornamentação», «folhagem». Esse era
o nome de um servo de Gideão (ver Juí. 7:10-14), e
que viveu no século XII A.C. Por ordem do Senhor,
Gideão e Pura foram-se arrastando até perto do
acampamento dos midianitas e amalequitas e
conseguiram ouvir um soldado contar o seu sonho,
que falava sobre a destruição de Midiã, inimiga de
Israel.
PURANAS
Uma coletânea de dezoito livros de poemas
religiosos, que constituem as sagradas escrituras da fé
religiosa hindu popular. Ver sobre Hinduismo e
Filosofia Hindu. A terceira seção do primeiro desses
livros apresenta uma discussão geral sobre a literatura
dessa fé. Esses documentos particulares tentam
descrever a origem das coisas, do mundo, do tempo,
dos deuses e dos Vedas. Contêm algum material
antigo. Mas, na forma em que existem, quase tudo
procede do século IV D.C. e posteriormente. Várias
seitas fazem uso desses livros quanto às suas idéias
basilares, sobretudo no tocante à origem das coisas.
PUREZA
Ver sobre Santidade e Porlficaçio.
Esboço:
1. As Palavras e suas Definições
2. A Pureza Cerimonial
3. Meios de Purificação
4. A Pureza Racial
5. A Pureza Moral e Espiritual
1. Aa Palavras e Soas Definições
O termo português «puro» vem do latim, puras,
«limpo», «claro», «casto», «sem defeito». Várias
palavras hebraicas são assim traduzidas:
a. Tahor, que significa moral e cerimonialmente
«limpo», embora também possa indicar algo «bonito»
ou «limpo». Ver exemplos dessa palavra em Exo.
25:11,17,24; 28:14; Lev. 24:4,6; I Crô. 28:17; Eze.
6:20; Sal. 12:6; Mal. 1:11. Essa palavra hebraica é
aplicada a pessoas, coisas e estados, por nada menos
de noventa e quatro vezes no Antigo Testamento. O
ouro é puro quando corretamente refinado; um
homem é considerado puro quando isento de
corrupções morais; uma oferenda é pura quando
oferecida segundo as prescrições levíticas e pela
pessoa apropriada.
b. Zak, «puro», «limpo», «claro». Essa palavra
ocorre por onze vezes, como se vê nos seguintes
exemplos: em Êxo. 30:34 (acerca do incenso); Lev.
24:3 (acerca do azeite de oliveira); Jó. 8:6 (acerca do
homem); Pro. 20:11 (acerca das obras humanas).
c. Sagar, «refinar», «encerrar». Seu sentido normal
é «encerrar», «fechar», sendo de ocorrência bastante
comum com esse sentido; no entanto, no particípio
passado, ocorre com o sentido de «refinar», «purifi­
car», por oito vezes: I Reis 6:20,21; 7:49,50; 10:21; II
Crô. 4:20,22; 9:20. Ê palavra usada para indicar a
pureza do ouro refinado.
d . ' Taher, «brilhar», «ser inocente», «expurgar».
Essa palavra é usada acerca de um homem, em Pro.
20:9 e Jó. 4:17, dando a entender um homem que não
é puro como o seu Criador.
No Novo Testamento, por sua vez, encontramos as
seguintes palavras gregas:
a. Katharós, «puro», «limpo». Esse vocábulo
aparece por vinte e seis vezes: Mat. 5:8; 23:26; 27:59;
Luc. 11:41; João 13:10,11; 15:3; Atos 18:6; 20:26;
Rom. 14:20; I Tim. 1:5; 3:9; II Tim. 1:3; 2:22; Tito
1:15; Heb. 10:22; Tia. 1:27; I Ped. 1:22; Apo. 15:6;
19:8,14; 21:18,21.
b. Agnós, «puro», «casto», «claro». Esse adjetivo é
usado por oito vezes: II Cor. 7:11; 11:2; Fil. 4:8; I
Tim. 5:22; Tito 2:5; Tia. 3:17; I Ped. 3:2; I João 3:3.
c. Eilikrinés, «puro», «sincero». Termo usado por
duas vezes: Fil. 1:10 e II Ped. 3:1. O substantivo,
eilikrinia, aparece por três vezes: I Cor. 5:8; II Cor.
1:12; 2:17.
2. A Pureza Cerimonial
Ver os artigos separados intitulados Limpo e
Imundo e Imundícia, quanto a detalhes sobre esse
assunto. «A significação bíblica original (da pureza)
era cerimonial. Essa pureza deveria ser obtida
mediante certas abluções e purificações impostas aos
adoradores no cumprimento de seus deveres religio­
sos... no caso de Israel, a purificação cerimonial tinha
aspectos sanitários e éticos» (ND). Ver o artigo
Purificação.
••• ••• •••
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3. Meio« de Purificação
a. Mediante o fogo. Como no processo do refino de
metais, processo esse que tinha usos metafóricos. Ver
Zac. 13:9; Mal. 3:2; Sal. 12:6; Luc. 3:16 ss; 12:49;
Apo. 3:18. Mui provavelmente foi desse processo de
purificação que se originaram as idéias do julgamento
pelo fogo. Ver I Cor. 3:12 ss; Luc. 3:16 ss; 12:49.
b. Mediante a água. O principal agente de limpeza
é a água. Ver Êxo. 19:10; Núm. 19:17-21; 31:23; Deu.
21:6; Sal. 24:4; Mat. 3:11; 27:24. Daí surgiu,
metaforicamente, o batismo.
c. Mediante meios espirituais, a fim de ser
conseguida a pureza moral e espiritual. Ver I Sam.
16:18; Mat. 5:34-37; Col. 4:6; I Tim. 4:12; Apo. 19:8.
As fés hebraica e cristã têm enfatizado esse aspecto da
questão, em contraste com a esmagadora maioria das
religiões pagãs. Ver o artigo geral sobre a Santifica­
ção. A regeneração é comparada com uma limpeza,
em Tito 3:5, e, conforme esse mesmo versículo ensina,
isso é obra do Espirito de Deus. Jesus, o Senhor, é o
agente ativo nessa operação.
4. Á Pureza Racial
Essa questão era critica em Israel, porquanto Deus
havia separado esse povo como sua possessão
exclusiva. Essa separação de Israel de outros povos foi
efetuada sobre bases religiosas, e não sobre bases
raciais distintas. Ver Exo. 19:6; Esd. 9:2; 10:10,44;
João 4:22; Rom. 9:3; II Cor. 11:22; Fil. 3:5. O povo
de Israel tornou-se símbolo do Israel espiritual,
composto dos regenerados, conforme é salientado no
nono capítulo de Romanos. E o trecho de II Cor. 6:14
ss alude à necessidade de separação para o Israel
espiritual, a Igreja. Ver também Gál. 3:6-9,14,16,18;
6:16.
5. A Pureza Moral e Espiritual
A legislação mosaica dá grande importância ao
problema do pecado e sua polução, e não meramente
ao lado cerimonial da fé religiosa. Daí é que proveio a
necessidade do Dia de Expiação (ver Lev. 16). O
sacerdócio de Israel tinha de ser puro em símbolo e de
fato (ver Lev. 16:6). Jesus criticou a mera pureza
cerimonial, que foi um dos grandes abusos em que se
precipitou o judaísmo. Ver Mar. 7:3 ss; Luc.
11:39-41.
Os patriarcas, profetas e poetas do Antigo
Testamento referiram-se à pureza moral e espiritual
como algo necessário para a espiritualidade genuína.
Os dez mandamentos estavam envolvidos nisso (ver
Exo. 20). Davi aludiu à pureza como um elemento
necessário à comunhão com o Senhor (Sal. 24:3 ss).
«Mãos puras» era uma expressão equivalente à
inocência (ver Jó 17:9; Sal. 18:20; Mat. 27:24). Davi
entendeu que o importante é ter um coração limpo e
puro (ver Sal. 51:7,10). Jó referiu-se a estar limpo
diante de Deus (ver Jó. 11:4). O profeta Ezequiel
enfatizou a necessidade de pureza nacional (ver Eze.
36:25). O escritor dos Provérbios via o valor de uma
linguagem pura e de uma clara moralidade (Pro.
22 : 1 1 ) .
No Novo Testamento, no Sermão da Montanha,
Jesus ensinou que somente os limpos de coração
podem ter a expectação de ver a Deus (Mat. 5:8). O
trecho de João 13:3-11 ilustra a pureza de vida, na
ordenança do lava-pés. Os servos de Deus precisam
ser puros (ver II Cor. 6:4,6). Os jovens inclinam-se
para as impurezas morais ao entrarem em contacto
com as experiências da vida; mas um jovem espiritual
repele essa tendência (ver I Tim. 1:5; 4:12; 5:2). Tiago
exortou todos os crentes a buscarem a pureza (Tia.
1:27; 4:8). Pedro mencionou a necessidade da alma
ser purificada, pois é ali que jaz a corrupção moral
(ver I Ped. 1:22). Se alguém quiser ser um
instrumento a serviço de Deus, terá de ser puro (ver II
Tim. 2:21).
«Isso posto, a pureza é a atitude de renúncia e de
obediência que põe em sujeição a Cristo todo
pensamento, sentimento e ação. Começa no íntimo e
se exterioriza atingindo todos os aspectos da vida,
purificando todos os modos da existência e controlan­
do todos os movimentos do corpo e do espírito» (ND).
A mente deve demorar-se sobre pensamentos puros e
sobre outras qualidades morais e espirituais, a fim de
que o homem interior possa ir sendo transformado
segundo o grande modelo; que é Cristo (ver Fil. 4:8;
Rom. 12:1,2).
PURGATÓRIO
O leitor deve consultar o artigo intitulado Estado
Intermediário, especialmente em seu ponto quatro,
que procura descrever as várias divisões da religião
cristã que têm pensado acerca dessa questão.
Esboço:
I. Origem Possível da Doutrina
II. Caracterização Geral; Informes Históricos
III. Idéias das Comunidades Ortodoxa e Anglicana
IV. Orações pelos Mortos
V. O Verdadeiro Purgatório
I. Origem Possível da Doutrina
Muitas crenças partem da experiência humana, e
quando estamos estudando as crenças religiosas,
então precisamos incluir as experiências místicas ou
transcendentais. Mediante a razão, pode-se supor que
as almas que não são suficientemente más para ir
para o inferno, e nem suficientemente boas para ir
para o céu, têm que sofrer alguma forma de
purificação, como preparação para o ingresso no céu.
Esse sentimento parece refletido em I Cor. 3:12 ss,
que a Igreja Católica Romana usa como prova de
texto da existência do purgatório. Naturalmente,
protestantes e evangélicos negam que exista tal
referência naquela passagem, e percebem na mesma
apenas um aspecto do julgamento dos crentes. Ver II
Cor. 5:10 ss quanto à principal menção bíblica a esse
julgamento. Mas o catolicismo romano vê o
«purgatório» em passagens escriturísticas assim,
sendo significativo que o fogo é o símbolo daquele
julgamento, tal como é símbolo do julgamento dos
ímpios. Quanto a detalhes completos sobre o assunto,
ver os artigos separados intitulados Julgamento de
Cristo, Tribunal de e Julgamento do Crente por Deus.
Algumas vezes, a razão é apoiada pela revelação.
Esse é o caso do raciocínio concernente à necessidade
que os crentes têm de ser purificados, sendo julgados
em consonância com a lei da colheita segundo a
semeadura. Mas, acima da razão, temos a experiência
humana. As experiências místicas presumivelmente
fornecem-nos alguma informação sobre o que
devemos esperar para além da morte biológica, e essa
informação inclui a questão do julgamento. As
pesquisas quanto aos fenômenos psíquicos, que
procuram espiar para além da morte e entrar nas
esferas espirituais além, como as Experiências Perto
da Morte (vide), e o uso da regressão hipnótica, que
procura descobrir vida-entre-vidas, ou seja, presu­
míveis experiências que as pessoas têm entre as
encarnações, descobrem condições parecidas com as
de um imaginado purgatório, no caso de algumas
pessoas, embora não certamente no caso de todas. O
pecado mui definidamente segue uma pessoa até além
da vida presente, — e ali cada qual se encontra
novamente consigo mesmo, com todas as suas
bondades e maldades, com todos os seus triunfos e
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fracassos. Algumas pessoas, que morreram clinica­
mente, ou chegaram à beira da morte, ocasionalmen­
te passam por experiências tipo hades ou purgatório,
estando naquele estado. As estatísticas indicam que
cerca de uma quarta parte daqueles que passam por
experiências de quase morte tem alguma espécie de
«viagem negativa». E essas experiências podem ter
sido um fator por detrás do desenvolvimento da
doutrina oficial do purgatório, dentro da Igreja
Católica Romana. Presumíveis experiências entre
encarnações (ver sobre a Reencamação) podem ser
bastante similares àquelas. Mas, nesse caso, elas
podem ser tanto negativas (purgatoriais) quanto
podem ser positivas (paradisíacas). Essas experiências
são chamadas experiências da metaconsciência.
Os estudos que estão sendo efetuados nesse terreno
deveriam continuar, ainda que, no presente, existam
poucas provas objetivas da validade de tais experiên­
cias. Pessoalmente, confiro grande importância a
experiências daqueles que estiveram clinicamente
mortos, ou quase nesse estado, e então voltaram à
vida. O meu artigo sobre essas experiências, aborda
pormenores. Ver sobre Experiências Perto da Morte.
Os julgamentos sofridos durante essas experiências
não são juízos definitivos, mas apenas orientações
que, algumas vezes, incluem sofrimentos. O juízo
final só ocorrerá terminado o milênio, que será
inaugurado após a Grande Tribulação. O julgamento
final, pois, será precedido por esses juízos orientado­
res, visto que o destino eterno de cada alma não é
determinado por ocasião da morte biológica. Ver I
Ped. 4:6, que mostra que até o julgamento do hades é
remediai, e não apenas vindicativo. Jesus anunciou o
evangelho naquele lugar, pelo que até o hades é um
lugar de redenção. Ver o artigo Descida de Cristo ao
Hades. Isso posto, nada há de antibíblico na idéia de
julgamentos intermediários, associados ao estado
intermediário da alma, quando não haverá qualquer
julgamento final, definitivo. Experiências com os
estados intermediários de julgamento mui provavel­
mente serviram de inspiração por detrás daqueles
conceitos que, finalmente, concentraram-se na dou­
trina oficial do purgatório. Naturalmente, quando a
questão se dogmatizou, então a verdade básica
acabou sendo sacrificada. O pior aspecto dessa
doutrina do purgatório é que ela é limitada a cristãos,
somente com a finalidade de «purificá-los», de modo a
poderem continuar subindo para o céu. Mas a
verdade da questão parece ser que os juízos
intermediários visam ao propósito de ajudar todas as
almas a prosseguirem. A salvação será sempre o alvo
final, conforme também a Igreja cristã oriental
sempre ensinou, e ao que os anglicanos confirmam
com sua aprovação. Esse é o verdadeiro purgatório.
II. Caracterização Geral; Informes Histórico«
Purgatório. Essa palavra portuguesa vem do latim,
purgare, «purificar». Para o catolicismo romano, o
purgatório é um lugar ou condição da alma onde
aqueles que morrem na graça de Deus podem expiar
seus pecados veniais, que foram perdoados. As preces
oferecidas em favor dos mortos e as missas rezadas em
benefício deles são consideradas meios importantes
nessa expiação.
De acordo com os ensinos católicos romanos, o
purgatório é uma condição temporária, onde a alma
dos cristãos batizados que morreram expurgam seus
pecados veniais. Definições providas pelos concílios
de Florença e de Trento afirmam enfaticamente que
há um purgatório, e que o oferecimento de orações, e,
especialmente, de missas, ajudam as almas ali
encerradas. Tomás de Aquino e Boaventura, dando
continuação às idéias pioneiras de São Gregório,
afirmavam que a punição do purgatório inclui tanto a
privação da presénça de Deus quanto o julgamento
através do fogo (poena damni e poena sensus). Os
intérpretes, entretanto, estão divididos quanto à
questão, pois alguns pensam que as chamas são meros
símbolos de julgamento, ao passo que outros pensam
em chamas literais. Porém, não conseguem explicar,
estes últimos, como as almas podem sofrer em chamas
literais!
Alguns informes históricos sobre o desenvolvimento
da doutrina do purgatório:
1. A real origem da doutrina do purgatório pode ser
sugerida na primeira seção, acima.
2. O trecho de II Macabeus 12:42-45 oferece à
mente católica romana (que aceita os livros apócrifos
como inspirados e canonicos) uma demonstração
adequada de que as preces e os sacrifícios de seres
humanos vivos podem ajudar a melhorar as condições
das almas que se desincorporaram.
3. Supostos textos de prova neotestamentários, na
opinião dos eruditos católicos romanos, são: I Cor.
3 :1 2 » (onde as chamas são mencionadas), e II Cor.
5:10 ss.
4. O trecho de Luc. 16:19-31 parece fazer estagnar
o estado das almas dos mortos; mas o relato da
descida de Cristo ao hades (ver I Ped. 3:18-4:6)
mostra que a missão tridimensional de Cristo não
deixou o hades em estado de estagnação. De fato, I
Ped. 4:6 mostra que o julgamento será remediai. Os
católicos romanos aplicam isso somente aos mortos
justos, mas I Ped. 3:20 ensina que a pregação do
evangelho, no hades, foi feita aos desobedientes.
5. Irineu (130 D .C.) tinha um ponto de vista
dinâmico da vida após-túmulo, no tocante aos
regenerados, mas também no tocante aos não-regene-
rados. Ele não pensava que a morte biológica
marcasse o fim da oportunidade de salvação, e
encarava a vida por vir como fase da existência que dá
prosseguimento a todos os propósitos, desígnios e
oportunidades da vida terrena, embora em grau
superlativo. Conseqüentemente, de acordo com esse
ponto de vista, os perdidos poderão avançar, no outro
lado da existência, achando a salvação em Cristo, ao
mesmo tempo em que os salvos poderão prosseguir em
sua transformação segundo a imagem de Cristo,
progredindo assim na participação da natureza
divina. Essa era a opinião que prevalecia entre os pais
gregos da Igreja, adotada pela Igreja Ortodoxa
Oriental. Essa visão mais otimista do futuro humano
tornou-se parte dos dogmas da ortodoxia cristã
oriental. As idéias de Irineu figuram em Adv. Haer. 4.
37,7: Patrologia Graeca, por J.P. Migne (16 volumes),
e 7. cols. 1103-4. De acordo com esse ponto de vista
dinâmico, sempre ocorrerão mudanças, abrindo-se
espaço para uma fase purgatorial para crentes e
incrédulos, após a morte biológica. Mas é evidente
que Irineu oferecia uma descrição muito mais
esperançosa para os mortos do que aquela que,
finalmente, foi apresentada pela Igreja Ocidental
(católica romana ou protestante), de acordo com a
qual somente os salvos podem ser sujeitados a
qualquer evolução, mas onde o estado das almas
perdidas é absolutamente estagnado, sem qualquer
raio de esperança.
6. Origenes (falecido em cerca de 250 D .C.). Ele
ensinou uma restauração universal (no grego,
apocatástasia), abrindo espaço para a purificação de
todos os indivíduos, como parte necessária do
processo restaurador (In Lucam Hom. XXIV; ver
Patrologia Graeca, 13, cols. 1864-5). Ele falava sobre
um batismo de purificação que ele denominou de
batismo de fogo. Podemos encontrar aí o gérmen de
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um ensino sobre um purgatório, no sentido mais
tradicional que veio à tona bem mais tarde. Porém,
Orígenes jamais teria concordado que isso se aplicasse
somente aos remidos, que precisariam ser purifica­
dos. Ele asseverava que pensar no julgamento
somente como uma retribuição (mas não como
restaurador, ao mesmo tempo), é aceitar uma teologia
inferior. Certamente ele estava certo nessa opinião. O
trecho de I Ped. 4:6 ensina esse principio, e refere-se
aos perdidos no hades que chegarão a compartilhar
da vida divina através do julgamento. Assim, o
julgamento divino é um dedo da amorosa mão do
Senhor, por meio do que ele pode realizar coisas que
não poderia fazer de qualquer outro modo. O
julgamento será exatamente tão severo quanto for
necessário para transformar os homens. Ver o meu
artigo geral sobre a Restauração.
7. A começar pelo século IV D .C., tomou-se idéia
generalizada a combinação e o contraste entre o
julgamento geral e o purgatório (somente para os
cristãos salvos).
8. O testemunho de Agostinho (século V D .C.) não
é coerente. Por uma parte, ele ensinava que todos os
justos (não somente os mártires) recebem de imediato
a visão de Deus, por ocasião da morte, não precisando
esperar pelas operações em algum estado intermediá­
rio. Assim, ele não interpretava I Cor. 3:12-15 como
texto de prova da existência do purgatório. Por outra
parte, às vezes ele falava de modo a parecer favorável'
à necessidade do ignis purgatorius, para solução de
certos problemas da alma. Em sua obra, Cidade de
Deus (21:26), ele menciona a teoria que diz que os
espíritos dos mortos serão purificados mediante o fogo
entre a morte física e o julgamento final, e então
comenta: «Não rejeito essa teoria, pois pode ser
verdadeira». Talvez ele aplicasse isso a todas as almas,
e não somente às almas dos redimidos; e, nesse caso,
pelo menos nessa oportunidade, tentativamente ele
assumiu a posição cristã oriental sobre a questão.
9. Gregório, o Grande (540 - 606 D .C.), achava
possível os remidos serem privados da presença de
Deus enquanto passassem pela purificação, opinando
que essa ausência, em si mesma, é um julgamento
(Dialogorum Lib. 4:25; Patrologia Latina, J.P.
Migne, 217 vol. 77, col. 357).
10. O segundo concílio de Lyons (1274) bem como o
concílio de Florença (1439), referiram-se ao purgató­
rio real como algo associado ao estado intermediário
das almas. Porém, essa idéia foi contestada pelos
cristãos orientais.
11. No cristianismo oriental foram mantidas as
chamas do julgamento, para salvos e perdidos
igualmente; mas ali falava-se sobre o fogo restaurador
do juízo, aos moldes de Orígenes, e não meramente
sobre um fogo de retribuição e sofrimento, sem
qualquer modificação ou término dessa situação.
12. A Reforma Protestante opôs-se peremptoriamen­
te às indulgências (vide), pois então o dinheiro é que
libertaria as almas do purgatório. De fato, Roma
estava obtendo grandes riquezas, mediante a explora­
ção dos sentimentos e temores do povo. Opondo-se a
tamanho abuso, os reformadores penderam por negar
qualquer estado intermediário tanto a salvos quanto a
perdidos. Por conseguinte, as coisas foram reduzidas
ao quadro mais simples possível: a terra (único lugar
de oportunidade de salvação); céu, imediatamente
após a morte biológica dos remidos; inferno,
imediatamente após a morte biológica dos perdidos.
Talvez a maioria (mas certamente não todos os
evangélicos) dos crentes mantenha esse ensino
simplista. Mas certamente isso não corresponde à
realidade dos fatos.
13. Tanto no Oriente quanto no Ocidente deu-se
prosseguimento à prática dos judeus helenistas de
orar pelos mortos, como algo dotado de eficácia. No
Ocidente, essas preces eram consideradas úteis para
os remidos que estivessem no purgatório; no Oriente,
elas eram tidas como proveitosas para salvos e
perdidos igualmente, porquanto suas condições não
eram vistas como estagnadas, nem no caso dos salvos
e nem no caso dos perdidos. Porém, os Reformadores
protestantes abandonaram a crença na eficácia das
orações pelos mortos. Ver o artigo separado sobre esse
assunto.
14. O concílio de Trento, fazendo oposição a muitos
dos ensinos dos Reformadores, reafirmou a realidade
do purgatório: «O purgatório existe, e as almas ali
detidas são ajudadas pelas orações dos fiéis». A isso
foi adicionada uma advertência ao abuso das
indulgências, provocado pela ganância de indivíduos
sem escrúpulos.
Foi desse modo que o purgatório terminou sendo a
doutrina oficial da Igreja Católica Romana. Mas seus
pronunciamentos não determinam se as chamas do
purgatório são reais ou simbólicas, e nem é ali
determinado qualquer lugar ou duração dos castigos.
Também não há especificação de qualquer tipo de
punição. O romanismo incorporou muitas especula­
ções em sua doutrina purgatorial, e as discussões
prosseguem. Mas seu dogma é simples: 1. existe um
purgatório; 2. as almas ali encerradas são ajudadas
pelas orações de seus irmãos ainda na terra. Isso
significa que, no Ocidente, acredita-se que somente
cristãos batizados vão para o purgatório, e que as
almas perdidas em nada são beneficiadas com aqueles
castigos.
TII. Idéias dai Comunidades Ortodoxa e Anglicana
«A Igreja Ortodoxa Oriental—embora não usando
a palavra—e a Igreja Anglicana—que ainda recente­
mente começou a dar maior atenção a essa crença,
defendem ambas as doutrinas que envolvem a
purificação das almas em seu progresso à bem-aven-
turança final e a eficácia das orações pelas almas dos
mortos» (E). Apesar disso ser verdade, devemos
entender que o processo de purificação não deve ser
concebido como limitado aos remidos. O fogo
purificador é universal; ele é purificador, e não
meramente retributivo; redunda em bem para os
perdidos, podendo até levá-los à redenção; purifica os
salvos e serve cómo um dos elementos que os ajuda em
sua transformação segundo a imagem de Cristo, até
que, finalmente, venham a compartilhar da natureza
divina. O processo restaurador dos perdidos (ver Efé.
1:9,10), do que faz parte o ministério de Cristo no
hades (ver I Ped. 3:18-4:6), e onde a descida de Cristo
ao hades e sua subida dali têm o mesmo propósito (ver
Efé. 4:9,10), é uma realização de Cristo. Essa obra
ocorre após a morte biológica do indivíduo. Há
dimensões do ministério de Cristo que foram perdidas
pela teologia católica romana, protestante e evan­
gélica. Quanto a isso, a Igreja Ortodoxa Oriental
tem uma visão mais ampla, poupando a fé cristã de
um ranço pessimista.
A Igreja Ortodoxa Oriental nunca aceitou
oficialmente o purgatório concebido pela Igreja
Católica Romana, embora houvesse aderência tempo­
rária de delegados ortodoxos orientais às decisões do
concílio de Florença.
IV.Ormçõe* Pelos Mortos
«Tem sido corretamente afirmado que, exceto no
protestantismo moderno, as orações pelos morte»,
herdadas do judaísmo, têm sido um costume cristão
universal. A prática não requer um apoio bíblico
especifico, sobretudo de II Macabeus 12:39. Certa-
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mente esse é um corolário necessário da doutrina da
comunhão dos santos» (C). Quanto a uma descrição
dessa doutrina (na mente católica romana uma sócia
inseparável da doutrina do purgatório), ver o artigo
separado intitulado Orações Pelos Mortos.
V.O Verdadeiro Purgatório
O verdadeiro purgatório é o juizo remediai. O
relato da descida de Cristo ao hades, além de textos
como o de Efé. 1:9,10, que falam sobre a restauração
final, dão-nos razão para crer que o juízo, conforme o
mesmo atualmente existe, é uma espécie de
purgatório. O trecho de I Ped. 4:6 tem aspectos
purgatoriais. Os homens pagam suas dívidas; a
retribuição é inevitável; mas o julgamento também
tem um aspecto remediai. Não é popular, entre os
evangélicos, falar em purgatório, porquanto isso
reflete um dos piores abusos católicos romanos,
mormente pouco antes da Reforma Protestante, a
qual se rebelou, entre outras coisas, contra a
vergonhosa venda das indulgências, que era feita
supostamente a fim de livrar as almas retidas no
purgatório, a peso de moedas. Porém, um julgamento
remediai envolve, necessariamente, o conceito de
expurgo, contido na palavra «purgatório». Entretan­
to, o verdadeiro expurgo destina-se à humanidade
inteira, e não aos fiéis que morrem com alguns
problemas espirituais não-resolvidos. Orígenes afir­
mava que falar no julgamento apenas em termos de
retribuição é condescender diante de uma teologia
inferior. As evidências colhidas nas experiências perto
da morte (ver Experiências Perto da Morte)
consubstanciam a realidade do aspecto remediai do
julgamento divino. Esse juízo é um meio de tornar
eficaz o amor de Deus, em certos casos. A ira de Deus
é uma subcategoria do seu amor; o julgamento é um
dedo da amorosa mão de Deus. A cruz de Cristo foi
um julgamento; mas a sua finalidade foi redimir os
homens. O julgamento do crente poderá ser severo,
mas o seu desígnio é preparar o crente para ocupar
um nível superior, pelo que será remediai. Esse
castigo do crente poderá ser severo, mas será uma
medida corretiva de um Pai amoroso. O trecho de I
Ped. 4:6 mostra que o julgamento dos perdidos
também será remediai, conferindo aos perdidos assim
corrigidos vida no Espírito, a saber, a vida do próprio
Deus. Uma notável esperança!
A missão tridimensional de Cristo (na terra, no
hades e no céu) garante o sucesso universal de seus
labores. Coisa alguma pode ficar fora do alcance do
seu poder. Um dos aspectos desse poder é que as
almas são purificadas entre o tempo de sua morte
física e o estado final. Esse tipo de purgatório é
verdadeiro, e faz parte da missão geral de Cristo, o
Logos. Ver sobre Missão Universal do Logos (Cristo).
Ver também sobre Descida de Cristo ao Hades e sobre
Restauração. São doutrinas assim que impedem que a
fé cristã seja pessimista.
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Esboço:
1. A Palavra
2. No Antigo Testamento
3. No Novo Testamento
1. A Palavra
Essa palavra portuguesa vem do latim, purus,
«puro», e facere, «fazer», dando a entender qualquer
agência ou condição que purifica a alguém, em
sentido ético, espiritual, ritual ou cerimonial.
2. No Antigo Testamento
O povo de Israel foi escolhido por um Deus santo
para ser o seu povo, esperando, como conseqüência
disso, que esse povo viesse a compartilhar de sua
santidade (ver Lev. 11:44,45; 19:2; 21:26). A lei
mosaica enfatizava tanto o aspecto cerimonial quanto
o aspecto ético da pureza (ver Lev. 20:22-26 — os
homens deviam viver separados do pecado). Mas as
formas cerimonial e ritualista da purificação também
eram importantes. Essa questão é longamente
ventilada no artigo intitulado Limpo e Imundo. Ver
também sobre a Imundícia. Na mentalidade dos
antigos hebreus, naturalmente, não se fazia a clara
distinção que hoje se estabelece entre questões éticas e
questões cerimoniais. Para os israelitas, o que era
apenas cerimonial revestia-se de alta importância
ética.
A imundícia contraída através do contato com
objetos imundos, animais, alimentos, etc., requeria
purificação. Utensílios e vestes imundas eram lavados
em água corrente. Mas objetos de barro e cerâmica,
por serem porosos, se ficassem cerimonialmente
imundos, precisavam ser destruídos (ver Lev. 15:12).
Os metais algumas vezes eram purificados fazendo-se
os mesmos passarem pelo fogo (ver Núm. 31:32,33).
Pessoas que ficassem cerimonialmente imundas
precisavam separar-se da congregação, e não podiam
participar da adoração formal (ver Núm. 5:2,3);
antes, precisavam lavar-se e oferecer sacrifícios (ver
Lev. 12:6). Se alguém tocasse em um cadáver, era
mister passar por uma elaborada cerimônia de
purificação (ver Núm. 19). Havia uma cerimônia de
purificação no caso de ex-leprosos (ver Lev. 14). Os
israelitas que se tornassem cerimonialmente imundos
e se recusassem a passar pelos ritos de purificação,
tinham de ser executados (ver Núm. 19:19).
À parte da lei mosaica, há a impureza moral, e essa
também precisa de purificacão. Esses conceitos
vieram a fazer parte da idéia de uma santidade mais
profunda (ver Sal. 51:7; Eze. 36:24). Antigos
conceitos de imundícia incluiam quatro aspectos
principais: alimentos; funções sexuais; lepra; contato
com cadáveres, especialmente no caso dos sacerdotes.
A essa lista foram adicionadas as impurezas morais,
em um conceito crescente do que se faz mister para
que uma pessoa seja considerada santa. Sem dúvida,
os salmos e os escritos dos profetas devotam maior
atenção à pureza ética e à necessidade do pecador ser
purificado de seu pecado, do que os livros anteriores
do A. Testamento. — A mensagem geral dos salmos e
dos profetas convoca os homens para que se afastem
dos males corruptores como a idolatria, a sensualida­
de e a busca desenfreada pelos prazeres.
3. No Novo Testamento
Aí encontramos o desenvolvimento dos melhores
aspectos do ensino dos israelitas acerca da purifica­
ção, como acerca de muitas outras questões. A pureza
cerimonial fica inteiramente para trás, conforme nos
ensina o décimo quarto capítulo da epístola aos
Romanos. Isso, no começo do cristianismo, pareceu
revolucionário, para dizermos o mínimo. Esse novo
ponto de vista foi antecipado nos ensinamentos de
Jesus (ver Mar. 7:19 e comparar com Atos 10:15). O
concílio de Jerusalém (historiado no décimo quinto
capítulo de Atos), não requereu que as elaboradas
regulamentações cerimoniais judaicas tivessem qual­
quer aplicação aos gentios convertidos ao Senhor. Ã
medida que a Igreja foi-se afastando de seu centro
inicial—Jerusalém—o antigo judaísmo foi fenecendo,
como o poder impulsionador da nova fé. Ver Tito
1:15; I Tim. 4:4. No Novo Testamento, pois,
encontramos a ênfase sobre a corrupção moral, que é
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a verdadeira causa da condenação de uma alma. O
sangue de Cristo, derramado uma única vez,
tornou-se o agente da purificação (ver I João 1:7; Heb.
1:3; 9:14), uma vez aplicado mediante a fé. Isso
refere-se ao poder salvatício de Cristo, em sua missão
na qual ele veio salvar e santificar. Ver o artigo sobre
ti Santificação. Ficou então compreendido que o ritual
do Antigo Testamento era mera prefiguração da
verdadeira purificação, que obtemos em Jesus Cristo
(ver Heb. 9:13 ss, 23). E os fariseus (vide) vieram a
tornar-se símbolo de uma fanática rigidez, de acordo
com a qual o que é meramente cerimonial ocupa o
lugar dos verdadeiros valores éticos. Lamentavelmen­
te, a Igreja cristã, em alguns de seus segmentos, retém
esse elemento ritualista em suas várias formas de
legalismo. Ver o artigo geral intitulado Pureza.
PURIM
Ver sobre Festas (Festividades) Judaicas, seção
terceira, Festividade Após o Exílio Babilónico,
primeiro ponto, Purim.
1. Caracterização Geral
O trecho de Est. 9:24 explica o nome purim (que
está no plural) como «sortes». Mui provavelmente,
essa palavra vem do assírio, puru , se não é que se
trata de um substantivo nativo do hebraico. O puru
era um seixo, usado no lançamento de sortes. Hamã,
que planejava exterminar aos judeus, lançou sortes a
fim de determinar um bom dia para execução de seu
maligno plano. Mas o curso dos acontecimentos não
seguiu a seqüência desejada, tendo sido revertido pela
intervenção de Ester, diante do rei persa. E uma festa
jubilosa judaica foi estabelecida para celebrar essa
grande vitória dos judeus. Essa festa era observada
nos dias 13 -15 do mês de Adar (fevereiro-março). O
livro de Ester é lido nas sinagogas até hojé, e a
congregação solta gritos e vaias, cada vez em que é
mencionado o nome de Hamã.
O nome do rei persa, no livro de Ester, é Assuero,
que alguns eruditos identificam como Xerxes (485 -
465 A.C.), ou então como Artaxerxes II (404 - 359
A.C.). A falta de confirmação secular a Ester ou aos
eventos descritos no livro com esse nome, tem levado
alguns eruditos liberais a duvidarem da historicidade
da narrativa, que eles então classificam como uma
novela romântico-religiosa. Hamã foi uma espécie de
primeiro-ministro do rei persa, e que o livro de Ester
apresenta como homem dotado de considerável
autoridade, de tal modo que se Ester não tivesse
refreado aquele homem, provavelmente ele teria
conseguido concretizar seu plano criminoso.
Fora do livro de Ester, não temos qualquer outra
referência ao relato. Mas o incidente é mencionado
nos livros apócrifos chamados Adições a Ester
10:10-13; II Macabeus 15:36, e também em Josefo
(Anti. 11:6,13). Nos dias dos Macabeus, essa
festividade era conhecida como Dia de Mordecai.
Josefo alude à universalidade da celebração entre os
judeus de seus dias (Anti. 11:6,13).
Essa festividade sempre foi popular entre os judeus,
desde o seu inicio. Além da rememorização em geral,
mediante a leitura do livro de Ester, e dos gritos e
vaias, conforme se disse acima, o leitor do relato
pronuncia todos os nomes dos filhos de Hamã de um
só fôlego, a fim de indicar que foram enforcados
juntos. No segundo dia da celebração há um culto
religioso formal, são entoados hinos, há dramas e atos
teatrais, e são apresentadas recitações. Alimentos e
presentes são distribuídos entre os pobres como um
gesto de generosidade, em memória da generosidade
de Deus para com o povo judeu (ver Est. 9:19).
Possível Referência Neotestamentária. Alguns estu­
diosos supõem que o trecho de João 5:1 alude a essa
festa judaica. Porém, o trecho labora contra o
costume dos judeus celebrarem a festa de Purim em
qualquer lugar em território de Israel. Isso significa
que não havia necessidade de subir a Jerusalém para a
celebração da festa (o caso da festa mencionada no
evangelho de João). Dos israelitas eram requeridas
apenas três peregrinações anuais a Jerusalém, a
saber, nas festas da páscoa, do Pentecoste e dos
tabernáculos.
2. Historicidade
Embora a festa de Purim venha sendo celebrada
com tanto entusiasmo e por tantos séculos, os eruditos
liberais costumam salientar a total ausência de provas
históricas seculares para a mesma. A história da
Pérsia não fala sobre qualquer Ester, e a identificação
de Assuero com Xerxes ou Artaxerxes pode ser uma
identificação ad hoc, ou seja, uma conjetura, feita
com o propósito de conferir a Assuero um caráter
histórico. Por isso mesmo, alguns pensam que o relato
é apenas uma novela religiosa que pode ter surgido
durante o período dos triunfos militares dos
Macabeus, para então ser posta em um diferente
contexto histórico. E outros períodos históricos
também têm sido sugeridos como a época em que,
alegadamente, aqueles eventos tiveram lugar, como o
período persa, o período parta, o período do
zoroastrismo ou o período do exílio babilónico.
Abordei esses problemas mais detalhadamente no
artigo sobre o livro de Ester, em sua primeira seção.
Aquele artigo também fala sobre o relato dos
acontecimentos por detrás da festa, sobre os quais
aqui nada relatamos. Ver os artigos separados sobre
Hamã e sobre Mordecai.
3. Lições Espirituais da Narrativa
Deus dispõe à sua vontade do tempo, agindo
conforme ele quer. Coisa alguma está fora do seu
controle, mesmo em nossas horas mais negras.
Sempre haverá vilões ameaçadores contra nós, mas
nenhum deles pode, realmente, prejudicar-nos, se
estamos dentro da vontade de Deus. Pois, na
providência divina, surgirão pessoas e circunstâncias
favoráveis a nós, na hora crucial de nossa necessida­
de. Ver o artigo intitulado Providência de Deus.
Algumas de nossas vitórias são obtidas contra todas
as forças adversas, e isso porque, para Deus, é
igualmente fácil fazer algo difícil ou fácil. Como tipo,
Ester simboliza o Messias, o Libertador nacional. O
profundo interesse de Deus por seu povo de Israel,
não se abate e nem pode ser frustrado. Paulo
garante-nos que os planos divinos estão se desdobran­
do em favor de seu povo, a despeito da atual cegueira
de Israel. Ver Romanos 9-11, especialmente o trecho
de 11:26 ss. A narrativa sobre Ester é uma espécie de
expansão parabólica da promessa contida em Salmos
91.
PURITANISMO
O purítanismo foi um movimento religioso do
século XVI, dentro do protestantismo inglês, cujo
propósito primário era o de «purificar» a Igreja
Anglicana de formas católicas romanas. Eles toma-
ram-se conhecidos como «separatistas» ou como
«não-separatistas», tudo dependendo de sua atitude
para com a Igreja Anglicana. Foi um dos ramos do
purítanismo que deu origem ao movimento batista.
Assim, os puritanos foram os verdadeiros origina­
dores dos batistas, e não os anabatistas. Na fundação
das colônias da Nova Inglaterra, na América do
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Norte, estavam bem representados os separatistas, os
não-separatistas e os batistas. .A colônia da baia de
Plymouth compunha-se, essencialmente, de separatis­
tas moderados. Por conseguinte, o puritanismo foi um
movimento dentro da Igreja Anglicana, que se
separou da mesma e se transferiu para a América do
Norte, nas emigrações inglesas para o continente
norte-americano.
Embora o puritanismo já fosse uma agitação
reconhecida na década de 1560, na verdade foi uma
extensão de mudanças instituídas pelo Parlamento
Reformador, trinta anos antes, o qual substituiu o
monarca reinante em lugar do papa, como cabeça da
Igreja da Inglaterra. Esse Parlamento Reformador
dissolveu os mosteiros e restringiu a autoridade dos
bispos. Essas forças de oposição à Igreja Católica
Romana, iniciadas por Henrique VIII, vieram a
asseverar princípios de reforma mais extremos que
Henrique VIII jamais quisera reconhecer. O movi­
mento puritano, mui naturalmente, aliou-se à
oposição aos reis da linhagem Stuart e ao movimento
do Parlamento Longo (1640), bem como apoiou a
guerra civil de 1642, tomando-se assim uma poderosa
força política. Mas, após um período de cooperação
forçada, tornou-se bem pronunciada a separação
entre os puritanos presbiterianos e os puritanos
independentes. Entre 1643 e 1648 predominaram os
puritanos presbiterianos, durante esse período a
Assembléia de Westminster teve as suas sessões e
produziu a Confissão de Fé, bem como o Grande e o
Pequeno Catecismos. Entretanto, Oliver Cromwell
era um puritano independente, e, após sua subida ao
poder, o presbiterianismo, embora tolerado, foi
forçado a ceder terreno diante de seu rival mais
recente. Todavia, após a restauração da casa reinante
dos Stuarts, o puritanismo caiu no ilegalismo. Assim,
eles passaram a ser considerados dissidentes, por­
quanto recusavam-se a moldar-se aos ritos da Igreja
oficialmente estabelecida.
A chamada à liberdade e à independência fez os
puritanos separatistas e não-separatistas volverem os
olhos para a América do Norte, onde tal chamamento
até hoje reboa. Os puritanos independentes estabele­
ceram-se na baía de Plymouth, na Nova Inglaterra.
As colônias de Massachusetts Bay e de Connecticut
(as principais colônias da Nova' Inglaterra) foram
fundadas por puritanos não-separatistas. Mas na
ocupação de Rhode Island, os batistas desempenha­
ram o papel principal.
A Ética Puritana. Na concepção popular, a ética
puritana consiste em uma piedade excessiva, de
mistura com regras estritas e opressivas. Historica­
mente, porém, essa ética enfatiza as virtudes do
trabalho árduo, da sobriedade, da honestidade e da
indústria. Religiosamente falando, essa ética ex-
pressa-se por intermédio do fervor. Foram desfecha­
das campanhas contra toda forma de mundanismo,
de maquinação política, de peças teatrais e diversões
mundanas. Sua ênfase sobre a independência, o
esforço pessoal e o individualismo ajudou a estabele­
cer o capitalismo. Do ponto de vista teológico, grupos
evangélicos posteriores objetaram à ética puritana por
ser legalista. £ verdade que a lei mosaica servia, entre
os puritanos, de principal força de expressão. £
incrível o número de aplicações que os puritanos
podiam achar para os Dez Mandamentos (vide).
Havia aí uma boa dose de farisaísmo, o que sempre
faz parte inseparável do legalismo, em suas expressões
modernas. Os líderes teológicos puritanos com­
punham-se, principalmente, de calvinistas eruditos.
Nomes notáveis entre eles foram Perkins, Sibbes,
Ames, Owen, Goodwin, Baxter e Howe. O movimento
puritano nunca abandonou o calvinismo como sua
posição teológica.
Elemento« Principais da Êtíca Puritana:
1. A peregrinação e o conflito fazem parte
necessária da vida cristã. A afirmação clássica dessa
noção é O Peregrino, de João Bunyan.
2. O trabalho árduo foi determinado por Deus
para o homem. O pecado é sufocado no homem
quando este se ocupa em labor diligente. E o trabalho
árduo também afasta a pobreza da porta da casa.
Ninguém tem direito ao lazer. Conforme dizem as
Escrituras: «Seis dias trabalharás». O dinheiro, o
tempo e os talentos pessoais devem ser usados
completamente a serviço de Deus. O ócio é um pecado
sério, e dá margem a todas as formas de vício.
Indústria, capitalismo e filantropia são considerados
importantes corolários do trabalho árduo.
3. Educação e cultura. Os puritanos sempre se
mostram ativos na promoção dos valores educacionais
e culturais. Eles se opunham a uma arte aviltada na
pintura, no teatro, etc., e promoviam aquilo que
sentiam ser hígido na arte e na literatura.
4. O descanso dominical e a fam ília. Da mesma
maneira que o crente deve trabalhar por seis dias,
assim também ele deve parar de trabalhar por um dia
a cada sete. No seu legalismo, os puritanos chamavam
esse dia de descanso de sábado cristão, embora
observado no domingo, e não no sábado. A violação
desse dia de descanso era uma ofensa grave, nas
comunidades puritanas. O dia de descanso era um dia
doméstico, e, em geral, a família, a unidade da
família, a adoração e o cultivo do caráter cristão eram
questões muito enfatizadas. O pai de cada família era
o seu sumo sacerdote, pelo que assumia todos os
deveres próprios do ofício. A adoração dominical e a
ênfase sobre o culto doméstico eram elementos
primordiais entre os puritanos. E muitos cidadãos
norte-americanos, até os nossos próprios dias, jamais
deixaram esmaecer esse costume extremamente
saudável.
5. A Bíblia, entre os puritanos, era o insubstituível
guia de doutrina e prática cristãs, e o estudo das
Sagradas Escrituras fazia parte da vida diária deles.
6. Eram salientados a vida comunal e o senso de
responsabilidade. A ninguém era permitido viver só
para si mesmo. Cada indivíduo era considerado
responsável diante de sua comunidade, e seus atos e
pensamentos eram examinados à luz do fato de que o
indivíduo fazia parte de tudo.
7. A igreja local era o centro da vida e das
atividades comunitárias. Apesar de não haver entre os
puritanos alguma igreja oficial (uma idéia que os
puritanos combatiam), ainda assim a igreja era o
grande poder por detrás de tudo.
8. O legalismo, conforme foi dito acima, certamen­
te era uma pedra fundamental da ética puritana.
«Como um modo de vida, o puritanismo não
sobreviveu além do século XVII; mas, como força
catalizadora, tem inspirado tendências intelectuais e
morais, que se evidenciam particularmente na cultura
norte-americana, persistindo por muito tempo depois
que o credo original desapareceu» (AM).
PURITANISMO, ÉTICA DO
Ver o artigo geral sobre o Puritanismo, últimos
parágrafos.
PURO E IMPURO
Ver sobre Limpo c Imundo.
514
PÚRPURA - PUTE
PÚSTULA
Ver o artigo sobre as Cotes. O décimo item
descreve especificamente a cor púrpura, com seus
usos e simbolismos. O décimo segundo ponto desse
artigo apresenta o uso metafórico das cores na Bíblia,
nos sonhos e nas visões.
PÚRPURA
PURVA MIMAMSA
Essa express&o vem diretamente do sânscrito, e seu
sentido é «pensamento reverente inicial». Esse é o
titulo de uma das seis escolas indianas ortodoxas. O
sistema fundamenta-se sobre a Mimamsa Sútra, um
documento composto em cerca de 400 A .C., por
Jaimini. Aborda as primeiras porções dos Vedas
(vide), como a Uttara Mimamsa (vide).
Idéias Principais>
1. O dever (Dhanna) é um conceito básico, sendo
ali desenvolvido de maneira elaborada, a principal
fonte do material derivado dos Vedas.
2. Se alguém cumprir seu dever conforme é devido,
poderá livrar-se do ciclo dos renascimentos. Ver o
artigo sobre a Reencamação.
3. O dever depende de conceitos eternos, e os Vedas
são repjutados inspirados pela divindade. Assim sendo,
os deveres dos homens são habilidosamente delinea­
dos pela divindade. Os brahmins teriam sido os
instrumentos da transmissão da mensagem, mas a
própria mensagem vem da parte da divindade. Os
Vedas («conhecimento») não consistem apenas nos
pensamentos dos homens. Temos ali uma religião
revelada, e, por via de conseqüência, uma ética
absoluta. Os hindus não se preocupam em nada com
a questão da autoria dos Vedas, visto que acreditam
que a divindade é o verdadeiro autor.
4. Visto que a linguagem serve de veiculo necessário
dos Vedas, os hindus crêem que essa linguagem
corresponde adequadamente ao significado tenciona­
do. E isso subentende a origem divina da linguagem,
asseverando que se trata de um meio eficaz para a
transmissão da mensagem divina.
5. Declarações transmitidas por uma linguagem
eficaz e que contam com o poder de Deus a
sustentá-las, são necessariamente verdadeiras. Mas,
segundo os hindus, não temos o dever de procurar
falsidades que não concordem com a mensagem
divina, nos escritos sagrados.
6. Visto que essa escola dá tanta importância à
linguagem, desenvolveu-se uma espécie de lógica em
que se procura investigar formas de conhecimento
válido por meio de postulados, e isso acompanhado
pela ausência de negações.
7. O dever está baseado sobre a Apurva ou potência
transcendental, a qual tem em si mesma a capacidade
de praticar atos corretos. Esse poder (um tanto
parecido com as funções que emprestamos ao Espirito
Santo) opera no mundo e inspira os homens a atos
corretos.
8. O mundo é eterno, do mesmo modo que os
Vedas. O mundo não foi criado. Purva Mimamsa não
deixa dúvida alguma sobre a questão. A idéia da
criação do mundo por Deus é considerada incoerente,
porquanto dependeria de uma regressão de criadores
ou causas ad infinitum , o que é considerado pelos
hindus como uma insensatez. E eles também
argumentam que Deus, se existia sozinho, não
precisaria de ninguém mais, pelo que não teria tido o
impulso de criar.
Ver o artigo geral sobre Enfermidades.
Estão em pauta diversas afecções cutâneas,
referidas no Antigo Testamento, indicadas por meio
de quatro palavras hebraicas diferentes, a saber:
1. Garab, «pelagra». Palavra que aparece põr três
vezes: Lev. 21:20; 22:22; Deu. 28:27.
2. Mispachath, «pústula». Palavra que figura por
três vezes: Lev. 13:6-8.
3. Yallepheth, «impingem». Palavra que aparece
em Lev. 21:20; 22:22.
4. Sappachath, «pústula». Palavra que aparece
apenas em Lev. 13:2 e 14:56. Contudo, uma forma
verbal da palavra encontra-se em Isa. 3:17, onde se lê:
«O Senhor fará tinhosa a cabeça das filhas de Sião...»
Não há equivalente no Novo Testamento, embora a
LXX os tenha. Uma pústula é uma crosta ou
infecção purulenta. Por si mesma, não é alarmante,
podendo até mesmo ser uma proteção orgânica. O
que realmente importa é o tipo de afecção por baixo
dessa crosta.
Assim, no caso de garab, a afecção não era
considerada perigosa. A pelagra, afecção produzida
pela falta de vitamina C no organismo, atacava muito
as pessoas que não ingeriam frutas e legumes, como os
marinheiros, em suas longas viagens, ou os soldados
de infantaria, em suas conquistas.
Nos dias do Antigo Testamento, uma pessoa que
tivesse uma afecção cutânea persistente devia
mostrá-la aos sacerdotes, que determinariam se a
mesma tinha caráter progressivo ou temporário, se
era uma condição que requeria isolamento ou se era
uma condição benigna. (Lev. 13:2-8).
Os sacerdotes ficavam desqualificados para servir,
e os animais a serem sacrificados eram rejeitados, se
houvesse qualquer afecção cutânea presente. A «boca-
pustulenta», com feridas em redor dos lábios, do
nariz e das pálpebras das ovelhas é uma condição bem
conhecida atualmente pelos veterinários, e bem pode
ter sido uma cena familiar no clima quente e seco de
Israel.
As filhas de Sião haveriam de ser punidas, por
causa de sua altivez, com uma dessas afecções na
cabeça (que nossa versão portuguesa traduz por
«tinha») (Isa. 3:17). Precisamos apenas pensar em
uma criança com aquela crosta seborréica generaliza­
da conhecida na medicina como dermatite seborréica,
para perceber a humilhante aflição que isso
significaria para uma jovem israelita.
PUTE
1. O Homem . Pute foi o terceiro dos filhos de Cão e
o único sobre o qual não há registro de descendentes.
Ver Gên. 10:6; I Crô. 1:8. Mas josefo (Anti. 1:6,2)
diz-nos que ele foi o pai dos libios, e que seus
descendentes chamavam-se, antigamente, putitas.
2. Descendentes. Além do que Josefo escreveu, há
algumas indicações bíblicas a respeito. Eles eram
guerreiros, que foram mencionados juntamente com
os lubim (vide), egípcios e etíopes, os quais foram
incapazes de impedir que os assírios (ver Naum 3:9)
atacassem a No-Amom (Tebas). Ver também Jer.
46:9 e Eze. 30:5, onde Pute é descrito como aliado dos
egípcios. E em Eze. 38:5, Pute aparece como parte
formadora das forças de Gogue.
Parece que esse povo é africano, embora continuem
questões disputadas sobre o povo preciso e a
localização exata onde esse povo habitava.
3. Localização Geográfica. Isaias situa Pute entre
515
PUTE - PUVITAS
Târsis e Lude como nações que, algum dia, haverão
de ouvir falar sobre a glória de Deus (ver Isa. 66:19).
Jeremias alista Pute entre a Etiópia e Lude como
nações cujos guerreiros foram empregados por
Nabucodonosor na conquista do Egito (ver Jer. 46:9).
Ezequiel, por sua vez, associa Pute aos exércitos de
Tiro (Eze. 27:10). Pute é alistado juntamente com a
Etiópia, Lude, Arábia e Líbia, como nações que
haverão de sucumbir à espada (Eze. 20:5). O trecho
de Naum 3:9 associa esse povo à Etiópia, ao Egito e à
Líbia. Essas muitas referencias associam Pute com o
continente africano, e na maioria das vezes ela tem
sido identificada com a Líbia. Certa inscrição persa de
Naqshi-i-Rustam menciona uma certa nação chama­
da Putaya, a qual, usualmente, tem sido identificada
com a Líbia. «Opiniões mais recentes, no que
concerne à identificação de Pute, vinculam esse povo
a Punte ou Cuxe do sul da África, onde é comumente
vinculada às costas da Somália (I Crô. 1:8; Naum
3:9). Porém, a opinião mais prevalente é que Pute é a
Líbia».
PUTÉOLI
Ver sobre Potéoli.
PUTEUS
Uma família israelita de Quriate-Jearim, originada
por netos de Calebe (I Crô. 2:53).
PUHEL
No hebraico, «afligido por Deus (El)». Esse era o
nome do pai da esposa de Eleazar, o sacerdote. Ela foi
mãe de Finéias (ver Êxo. 6:25). Putiel viveu por volta
de 1210 A.C. Eleazar era filho de Aarão
PUVA
No hebraico, «boca» ou «sopro». Esse era o nome do
segundo filho de Issacar (Gên. 46:13). Ver também
Núm. 26:23 e I Crô. 7:1. Os descendentes de Puva são
chamados «puvitas», em Núm. 26:23. Puva foi o pai
de Tola (ver Gên. 46:12). Viveu em cerca de 1770
PUVITAS
Nome genérico dos descendentes de Puva ou Puá,
da tribo de Issacar (ver Núm. 26:23).
••• ••• •••
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fenício (semítico), ÍUOOA.C. grego ocidental, 800 A.C.
9
latino, 50 D.C.
Q
2. Nos Manoscritos Gregos do Novo Testamento
&íixte na tfX)
3. Formas Modernas
QQqq QQqq QQ qq Q q
4. História
Q é a décima sétima letra do alfabeto português (ou
a décima sexta, se deixarmos de lado o K).
Historicamente, deriva-se da letra consonantal semíti­
ca qoph, representando um rouco fonema «k».
Significava «buraco da agulha». Foi adotado pelo
alfabeto grego com o nome de koppa. Afinal,caiu em
desuso no grego, embora tivesse sido adotado pelo
alfabeto latino. Neste idioma, sempre era seguido pelo
«v» (o que explica a combinação qu, em português).
5. Usos e Símbolos
Q é usada para simbolizar uma fonte informativa
sobre os ensinamentos e declarações de Jesus, que
teria sido usada por Mateus e Lucas, mas que parece
não ter sido conhecida por Marcos. Ver o artigo
separado Problema Sinóptico. A sigla QI significa
«quociente de inteligência». Q também é usado como
símbolo do Codex 026, que data do século V D.C. Ver
o artigo separado sobre esse manuscrito Q.
Caligrafia de Darrell Steven Champlin
A Letra Q decorativa, o homem e o leào,
evangelho de Mateus, Livro de Kells
Q
Q
Abreviação do termo alemão Qoelle, «origem».
Símbolo e termo aplicado ao hipotético documento
que deu origem aos «Ditos de Jesus» e outros discursos
encontrados em Mateus e Lucas, mas não em Marcos
e João. A hipótese «Q», Quellen, ou «Redenquellen»
foi apenas uma dentre várias teorias dessa ordem,
propostas no século XIX por eruditos das escolas
germânicas da alta crítica. De acordo com alguns
estudiosos, a descoberta dos Ditos de Jesus, em
Oxyrhyncus, teria confirmado a plausibilidade da
posição. Eruditos do século passado e deste século
tentaram reconstituir a perspectiva histórica da vida
de Jesus, e outros do século. XX continuam a
pesquisa. Ver o artigo sobre o Problema Sinóptico que
oferece mais detalhes sobre as diversas fontes supostas
dos evangelhos sinópticos, inclusive Q.
QADARITAS
Essa palavra vem do árabe, com o sentido de
«poder». Nome que os islamitas dão àqueles que
crêem que o homem tem liberdade e poder de agir
com independência, não estando sujeito ao poder
predestinador absoluto de Deus. A corrente principal
do islamismo é bastante determinística, embora haja
quem não concorde com essa posição, como os
mutazilitas (que vide).
QADI
Vem do árabe qadar, «poder». Nome de um oficial
islamita nomeado para decidir sobre os deveres
religiosos e interpretar leis como aquelas que
envolvem a herança e os casamentos.
QERE
No hebraico, o que deve aer lido. £ o oposto de K, o
que esti escrito. As siglas K e Q (Ketib e Qere)
encontram-se, por muitas vezes, às margens dos
textos massoréticos do A.T. Por respeito ao texto
consonântico do A .T., os massoretas não ousaram
mudar coisa alguma do texto, mesmo quando
convencidos da existência de algum erro. Nesses
casos, indicavam o erro, anotando-o à margem do
texto considerado correto, o qual tornava-se então o
«Q». A sigla também era usada como símbolo para
indicar a pronúncia certa, no texto ainda sem os sinais
vocálicos. Nesse caso, o «Q» não tem valor para a
crítica textual. Mais de mil e trezentas dessas
correções marginais aparecem no texto massorético.
Quanto a maiores detalhes, ver o artigo sobre
os Manuscritos do Antigo Testamento.
QESITA Ver Pesos e Medidas.
QOUYUNJIG, COLEÇÃO DE TABLETES DE
Ver sobre Nlnlve, ponto 5.
QUACRES
O Journal de George Fox (vide). Cent. Ed. 1.4,
afirma que foi o magistrado Gervase Bennet, de
Derby, o primeiro a usar o nome, porquanto membros
da seita (que posteriormente foi assim chamada)
ordenaram-lhe que «tremesse» (quake) diante da
Palavra de Deus. Isso teve lugar em 1650. A princípio,
o nome foi usado em sentido pejorativo, mas depois
tornou-se o nome popular da Religious Society o f
Friends. Ver o artigo sobre Sociedade de Amigos.
QUADRADO
Essa palavra, que no hebraico é raba, apairce por
onze vezes no Antigo Testamento, como descrição do
formato de edifícios, como o tabernáculo ou o templo
(Êxo. 27:1; 28:16; 30:2; 37:35; 38:1; 39:9; I Reis 7:31;
Eze. 40:47). Em Apocalipse 21:16, que é o único uso
da palavra no Novo Testamento (no grego, tetrágo-
nos), esse termo descreve o formato da Nova
Jerusalém. Ver o artigo sobre o simbolismo do
número quatro.
QUADRAGÉSIMA
Termo usado pela Igreja Católica Romana para
indicar o período da quaresma, que dura quarenta
dias, desde quarta-feira de Cinzas até à véspera da
Páscoa. Ver o artigo sobre o Calendário Eclesiástico.
QUADRATO, APOLOGIA DE
Foi um dos primeiros apologetas cristãos. Sua obra
foi apresentada ao imperador Adriano, em período de
perseguição contra os cristãos. Pode ter sido
preparada na Ãsia Menor, em 123-124 ou 129 D.C.,
ou em Atenas, em 125 ou 128-129 D.C. A única
porção preservada do texto é uma breve citação de
cerca de cinqüenta palavras, nos escritos de Eusébio
(Eus. Hist. IV.iii.2), que declara que algumas pessoas
a quem Cristo havia curado ou ressuscitado ainda
viviam na época de Quadrato.
QUADRTVTUM
Nome latino para as quatro ciências matemáticas:
astronomia, geometria, aritmética e música. Durante
a Idade Média, o quadrivium constituía a divisão
mais elevada do curso universitário, que contava com
um total de sete áreas liberais. O trivium era a divisão
inferior, e consistia na gramática, na retórica e na
lógica. Ver o artigo sobre o Escolasticismo. Esse
programa de estudos foi esboçado por Platão em seu
diálogo, intitulado República.
QUAESTIO
Palavra latina que significa «questão». O termo
refere-se à prática de efetuar debates orais. Posterior­
mente, o nome foi transferido a um escrito filosófico
que incorpora o estilo de um debate.
QUAESTIONES DISPUTATAE
Vem do latim, com o sentido de «questões
disputadas». Ver sobre Quaestio.
QUAESTIONES QUODLIBETALES
Expressão latina aue significa «questões seletas»,
nome de uma das formas de análise desenvolvidas
pelo escolasticismo (que vide). Diferia das Quaestio-
nes Disputatae (que vide) porque eram os ouvintes
que escolhiam as questões que deveriam ser
debatidas. Ver o artigo sobre Disputas.
QUALIDADES: Primárias, Secundárias e Terciárias
Essa distinção, era feita na filosofia grega. As
qualidades primárias são aquelas possuídas pelo
objeto, sem as quais o objeto nem existiria, como
solidez, extensão no espaço, figura, movimento,
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repouso e número. As qualidades secundárias são
aquelas sem as quais um objeto pode existir, como
cor, som, gosto, cheiro, etc. Os atomistas gregos,
como Demócrito e Epicuro (ver os artigos a respeito)
falavam nesses termos. Por longo tempo essa
distinção foi ignorada na filosofia; mas, no século
XVI, Galileu (que vide) e Mersene (que vide)
reviveram-na, por ser útil para seu pensamento. Os
termos precisos foram introduzidos por Robert Boyle
e John Locke. Berkeley (que vide), e muitos idealistas
(ver sobre o idealismo), rejeitavam a distinção, visto
que, para eles, todos os objetos e conceitos são apenas
funções mentais, sobre as quais não podemos
estabelecer distinções.
Uma terceira qualidade consiste no valor que
achamos em um objeto qualquer. Assim, uma nota de
papel-moeda tem: 1. solidez, extensão no espaço,
etc., que são qualidades primárias; 2. cor, que é uma
qualidade secundária; 3. um certo valor que lhe é
atribuído, subjetivamente, por convenção entre os
homens, que é a qualidade terciária. As qualidades
terciárias são avaliações subjetivas, como aquelas
atribuidas a uma antiga fotografia, um cacho tirado
dos cabelos do bebê, etc. (EP F P)
QUANTIDADE
Vem do latim, quantitas, tradução do termo grego
poson, usado para indicar uma das categorias (que
vide). Aristóteles considerava a quantidade uma das
categorias básicas. Ver o artigo sobre ele e seu estudo
sobre o assunto. Para ele, essa categoria é continua ou
separada. Pode referir-se à magnitude de alguma
coisa como a extensão do tempo. Refere-se ao
tamanho de alguma coisa, incluindo alterações nessa
coisa. Emanuel Kant também pensava que a
quantidade é uma das categorias básicas. Ver o artigo
sobre ele, quanto a detalhes, sob 2. g.
QUANTUM Ver Mecânica Quantum.
QUARANTAN1A
De acordo com uma antiga tradição, esse teria sido
o monte onde Jesus foi tentado por Satanás (Mat.
4:8-10). Seu nome moderno é Tell el-Sultan, a oeste
de Jericó do A.T. O nome alude aos quarenta dias da
tentação de Jesus.
QUARENTA
Um número importante, tanto no Antigo Testa­
mento quanto na simbologia em geral: Esse número
era usado para designar a duração aproximada de
uma geração, bem como períodos específicos de
prova.
Períodos nos quais o número quarenta é importan­
te:
1. Quando do dilúvio, choveu durante quarenta
dias e quarenta noites, e foram precisos outros
quarenta dias completos para as águas baixarem
(Gên. 7:4,12,17; 8:6).
2. Moisés tinha quarenta anos de idade quando
resolveu visitar seus irmãos de raça (Atos 7:23).
3. Moisés esteve por quarenta anos em Midiã, um
tempo de preparação para a sua missão (Atos
7:29,30).
4. Moisés esteve por quarenta dias no monte,
quando do recebimento da lei (Êxo. 24:18).
5. Moisés orou durante quarenta dias, em favor de
Israel, a fim de evitar um severo castigo divino contra
esse povo (Deu. 9:25).
6. Israel ficou vagueando durante quarenta anos no
deserto, por motivo de desobediência, antes de poder
entrar na Terra Prometida (Núm. 14:33; 32:12).
7. Davi e Salomão reinaram, cada qual, pelo espaço
de quarenta anos (II Sam. 5:4; I Reis 11:42).
8. Jonas convocou os habitantes de Nínive para se
arrependerem no prazo de quarenta dias (Jon. 3:4).
9. Em certa ocasião, Elias jejuou por quarenta dias,
quando estava sob severa provação (I Reis 19:8).
10. Jesus jejuou no deserto pelo espaço de quarenta
dias (Mat. 4:2).
11. Alguns estudiosos calculam que Jesus esteve no
sepulcro durante quarenta horas. Ver o artigo
separado sobre as Quarenta Horas de Devoção.
12. Após a sua ressurreição, Jesus continuou na
terra por quarenta dias, antes de sua ascensão (Atos
1:3).
13. Tenho especulado que a grande tribulação (ver
sobre a Tribulação, A Grande) perdurará por um
total de quarenta anos, dos quais sete anos
revestir-se-ão de significação especial para Israel.
Parte dessa especulação é que esse período maior
começará na década de 1980 ou na década de 1990.
Ver o artigo intitulado a Tradição Profética e a Nossa
Época.
QUARENTA E DOIS ARTIGOS
Esses foram artigos de fé compostos essencialmente
por Thomas Cranmer, arcebispo de Canterbury, a fim
de exprimir as crenças da Igreja Anglicana. Foram
publicados sem autorização formal, em 1553.
Posteriormente, tornaram-se a base dos Trinta e Nove
Artigos (que vide), que é a confissão padrão da
Comunhão Anglicana.
QUARENTA HORAS DE DEVOÇÃO
Também chamadas Quarenta Horas de Oração.
Elas consistem em quarenta horas contínuas de
oração, na presença da hóstia consagrada, que fica
em exposição solene e pública. Naturalmente, a
prática faz parte dos costumes católicos romanos. O
propósito do mesmo é adorar, louvar e agradecer a
Cristo pelos benefícios por ele conferidos através da
eucaristia (que vide). Essas horas também são
aproveitadas para interceder pelo bem público, pela
humanidade, e, especialmente, pela paz entre os
homens. O número quarenta, das horas desse período
de devoção, deriva-se da idéia de que Jesus Cristo
esteve por quarenta horas no sepulcro, antes de
ressuscitar, um cálculo que não deve estar longe da
verdade. Ver o artigo sobre o Dia da Crucificação,
Sexta-Feira. Ver também sobre o Terceiro Dia.
Esse período de quarenta horas de devoção é
acompanhado por serviços religiosos especiais. Antes
de tudo há uma missa votiva (que vide), então uma
procissão com o Bendito Sacramento, e o cântico da
litania de Todos os Santos. O período é encerrado por
outra missa pública votiva, seguida pelos mesmos
elementos do primeiro dia. No segundo dia, a missa é
usualmente celebrada em favor da paz ou de alguma
outra necessidade especial. Pelo menos vinte velas
ficam continuamente acesas sobre o altar, durante
todas as quarenta horas, juntamente com o adorno de
flores. Os fiéis que visitam o templo onde o rito está
sendo levado a efeito, e que cumprirem outras
condições, recebem indulgência plenária (que vide, no
artigo sobre as Indulgências). Desde o decreto do
papa Pio X, em 1914, essa indulgência é ganha
mesmo quando as quarenta horas são interrompidas
durante a noite.
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Não se sabe qual a origem dessa devoção, mas
alguns historiadores supõem que foram os barnabitas,
Antônio Maria Zaccaria e o padre Bonus de Cremona,
que lhe deram inicio, em cerca de 1527 ou 1529. Mas
outros falam sobre o padre capuchinho José de
Fermo, em cerca de 1534, que teria iniciado o
costume quando ele levou todas as igrejas católicas de
Milão a efetuarem esses períodos de oração a fim de
contrabalançar as forças que estavam ameaçando a
paz da Igreja Católica Romana, na ocasião. Pouco
tempo mais tarde, Filipe Neri e os jesuítas
introduziram a prática em Roma. Foi aprovado pelo
papa Paulo III, em 1539, como um rito católico
romano oficial. Em 1592, o papa Clemente VIII
publicou o Graves et Dituturnae, regulando o
costume, no caso de Roma. Em 1606, o papa Paulo V
confirmou o ato de Clemente, estabelecendo perpe­
tuamente o rito. Seguiram-se vários atos papais, que
regulamentaram ainda melhor a questão, e, em 1705,
o papa Clemente XI unificou todos os atos a respeito,
os quais se tomaram conhecidos como as Instruções
Clementinas. Em 1730, o papa Clemente XII alterou
levemente a questão. Esses regulamentos diziam
respeito somente à cidade de Roma, mas terminaram
por servir de guia para o rito em todos os lugares. (E)
QUARESMA Ver sobre Páscoa, último parágrafo.
QUARTA-FEIRA DE CINZAS
No Ocidente, o primeiro dia do período da
quaresma, desde que houve um prolongamento de
qua tro d ias (no começo da Idade M éd ia), pa ra
com p le tar um período de qu a ren ta d ias , an tes da
páscoa. O termo vem da prática da antiga Igreja de
Roma de asperg ir cinzas sobre as cabeças dos
pen iten tes , v isando res tau rá -los à comunhão , na
páscoa. Essa aspersão, finalmente, passou a ser
dada à congregação reunida. O missal Sarum
continha um culto para ajbênção das cinzas, que seria
um sinal de humilhação, contrição e lamento. Ver
Isa. 61:3; Dan. 9:3; Mat. 11:21. Ver o artigo sobre a
quaresma. (BE )
QUARTO
Um crente mencionado em Rom. 16:23 como um
dos associados de Paulo, que enviou saudações aos
crentes de Roma quando estava em Corinto. Tal nome
é latino, embora apareça em sua forma grega no
sobrescrito não-canônico de I Coríntios. Não é
mencionado em qualquer outro trecho do N .T., e nem
é um nome confirmado nos anais patrísticos.
Seu nome significa exatamente o que diz, «quarto»,
o que talvez indique que foi o quarto rebento de seus
pais. Ele é mencionado apenas como um «irmão», um
crente no Senhor Jesus, sem qualquer distinção
especial, conforme se vê no caso de Erasto: mas, no
conceito de Paulo, não era menos importante do que
este último, e envia a sua saudação juntamente com a
de todos os demais. Nada se sabe acerca desse
homem, embora a mitologia cristã posterior tenha
feito dele um dos setenta discípulos especiais de
Cristo, conforme o relato do décimo capítulo do
evangelho de Lucas, o qual, mais tarde, ter-se-ia
tomado bispo de Berito.
QUARTO Ver sobre Hospedagem.
QUARTODECIMANOS
Esse nome vem do latim e indica os aderentes
do grupo cristão do século II D .C ., quase todos da
Àsia Menor, que insistiam que a páscoa deveria ser
observada no dia da páscoa judaica (que vide), isto é,
no décimo quarto dia da lua após o equinócio de
invemo, sem importar em que dia da semana caísse.
QUARTO EVANGELHO
Esse é apenas um outro nome comumente dado ao
evangelho de João. Ver João Evangelho de. O
primeiro evangelho é o de Mateus; o segundo, o de
Marcos; o terceiro, o de Lucas. Ver sobre os
Evangelhos Sinópticos.
QUATERNIDADE (QUATRO)
De acordo com a psicologia de Jung, quatro é o
símbolo do que é completo, pelo que temos a terra
representada como um retângulo, com quatro
esquinas. Também encontramos os quatro cavaleiros
do Apocalipse, que indica a totalidade do julgamento
divino. A Trindade, mais a matéria, constituem a
inteireza da criação. Há quatro estações a cada ano,
quatro pontos cardeais. Quatro pessoas em uma
família, ou seja, pai, mãe, filho e filha, constituem a
unidade básica da família.
QUATRO
Ver sobre Quatemidade (Quatro)
QUATRO Ver o artigo sobre Número.
QUATRO CANTOS DA TERRA
Essa expressão aparece em Eze. 7:2; Isa. 11:12 e
Apo. 7:1. O trecho de Isa. 24:16 tem uma expressão
menos definida: «confins da terra». Essas expressões
mui provavelmente significam «de todos os lugares»
da terra, considerado^ como uma totalidade. Entre­
tanto, é perfeitamente possível que por detrás da
mesma esteja a crença antiga de que a terra era plana
e tinha quatro cantos, pois seria quadrangular. Ver o
artigo sobre Cosmogonia, quanto ao ponto de vista
mundial dos hebreus. Ver também sobre a Astrono­
mia, onde exponho uma ilustração dessa posição,
completa com comentários e referências bíblicas.
Sabemos que a terra é redonda e não tem quatro
cantos, mas os antigos não sabiam disso. A antiga
cosmologia dos hebreus supunha que a terra fosse
plana e de forma retangular, com quatro cantos,
naturalmente. Essa crença reflete-se em passagens
bíblicas como Isaías 11:12 e Apocalipse 7:1. Esse
conceito também é amplamente representado nos
livros hebreus extracanônicos, bem como nas
cosmologias dos povos do Oriente Médio, incluindo os
babilônios. Os filósofos gregos jónicos pensavam que
a terra tivesse a forma de um disco, o que significa
que eles aproximaram-se mais da verdade dos fatos.
Os quatro cantos da terra tomaram-se o símbolo de
qualquer coisa completa, sendo esse um dos
simbolismos do número quatro. Ver sobre Quatro.
QUATRO CAUSAS
Ver o artigo sobre Aristóteles, III.5, e o artigo geral
sobre Causa.
QUARTO
Ver Pesos e Medidas
QUATRO CAVALEIROS DO APOCALIPSE
Ver sobre Cavalos, os Quatro do Apocalipse.
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QUATRO CONFINS DA TERRA
Sabemos que a terra não é chata e nem quadrada,
pelo que o globo terrestre não tem cantos ou arestas
em qualquer sentido. Porém, os antigos não sabiam
disso, pelo que suas alusões aos quatro cantos da terra
podiam ser feitas com seriedade, literalmente. Seja
como for, a expressão significa a extensão da terra
inteira. A expressão encontra-se em Isaias 11:12; Jó
37:3; 38:13 e Ezequiel 7:2. O trecho de Apocalipse 7:1
retrata quatro anjos, de pé sobre os quatro cantos da
terra, segurando os quatro ventos. Isso refere-se a
alguma forma de controle, porquanto se alguém
controla esses quatro cantos, controla a terra inteira.
Sabemos, por outras fontes informativas, que certos
povos antigos chegaram a imaginar a terra na forma
de um cubo. Os filósofos gregos jónicos (600 A.C.)
modificaram a concepção, pensando ser a terra um
disco; mas a maioria dos antigos, desde os tempos
babilónicos, aceitava a idéia de que a terra tinha
forma retangular, possuindo quatro cantos, portanto.
O vidente, ao contemplar a terra do alto, viu a terra
como um plano retangular. £ óbvio que a visão que
teve retratava o globo terrestre segundo essa antiga
concepção sobre a forma da terra, mas isso em nada
labora contra a fé, criando problemas somente para
dois grupos de pessoas, os céticos e os ultraconserva-
dores. E tolice pensar que os autores da Bíblia
conheciam mais sobre questões científicas do que os
seus contemporâneos. Quanto a explicações com­
pletas sobre o sentido dessa idéia, em Apocalipse 7:1,
ver as notas expositivas do NTI, nesse ponto.
QUATRO DEDOS
Ver o artigo geral sobre Pesos e Medidas. Quatro
dedos constituem a largura da mão, cerca de sete
centím.etros <e meio, à altura da base dos dedos. A
Vulgata Latina, diz quartor digitis, em Êxodo 25:25.
Seis larguras da mão correspondem a um côvado.
Uma largura extra da mão constituía o côvado
referido em Ezeq. 40:5. Essa medida foi empregada
para medir o equipamento do tabernáculo (Exo.
25:25; 37:12), bem como no caso do templo em
Jerusalém (I Reis 7:26; II Crô. 4:5). O termo foi usado
metaforicamente para indicar a duração da vida de
um homem, enfatizando a sua brevidade (Sal. 39:5;
em nossa versão portuguesa, temos palmos, o que já
não corresponde exatamente à medida hebraica,
porque um palmo, para nós, representa cerca de 20
ou 22 centímetros).
QUATRO ELEMENTOS
Na filosofia pré-socrática, temos uma ampla
discussão sobre a suposta origem dos elementos, que
se derivariam, todos, de um elemento básico. Essa
discussão teve prosseguimento entre os filósofos
gregos posteriores. Os elementos básicos do universo,
que, mediante modificações, segundo se pensava,
transformar-se-iam em todas as qualidades físicas,
seriam a terra, o ar, o fogo e a água. Cada um desses
elementos básicos teria duas qualidades, como a terra
(fria e seca); o ar (quente e úmido); o fogo (quente e
seco), e a água (fria e úmida). A água, segundo se
presumia, poderia ser modificada de modo a produzir
todas as substâncias conhecidas, e havia filósofos que
pensavam a mesma coisa no tocante aos demais
elementos básicos.
Anaximandro não se satisfazia com essa classifica­
ção em quatro elementos fundamentais, supondo que
os mesmos não fossem, realmente, básicos, porquanto
derivar-se-iam do apeiron (que vide), o elemento mais
básico de todos, que seria uma substância sem
limites, infinita, indeterminada. Quanto a detalhes
sobre essa discussão, ver os artigos sobre Tales de
Mileto, Anaximandro, Anaximenes, Empédocles e
Heráclito. Até hoje a ciência busca o elemento básico
da natureza, e o estudo das partículas subatômicas é,
atualmente, uma ciência independente e legítima.
Suponho que a Mente é a base de tudo, que o átomo
consiste na concentração de energias psíquicas. Se
isso é verdade, então, dentro do âmbito da matéria, o
homem jamais poderá descobrir o que é fundamental
em toda a natureza. A resposta básica a essa questão é
a pessoa de Deus; porém, uma vez que proferimos a
palavra Deus, entramos no tremendo mistério, o que
significa que já temos mais mistérios do que aqueles
que tentamos resolver. Por conseguinte, a verdade é
uma eterna aventura.
QUATRO LlQUIDOS DO CORPO
Galeno, grande médico da antiguidade, acreditava
que quatro fluídos do corpo humano precisam ser
mantidos em equilíbrio, a fim de ser mantido o
bem-estar físico e mental. Segundo ele, esses líquidos
seriam o sangue, a cólera (ou bílis amarela), a
fleuma e a melancolia (ou bílis negra). Essa doutrina
foi capaz de continuar sendo adotada pela ciência até
o século XVII. Formava a base da fisiologia e da
clínica médica medieval. A lição que podemos
aprender de crença assim, que finalmente são
deixadas de lado, é que grande parte do nosso
conhecimento continua sendo precisamente dessa
natureza, total ou parcialmente falsa. Isso posto, ao
abordarmos qualquer ponto do conhecimento huma­
no, incluindo o conhecimento teológico, devemos
estar dispostos a buscar e a aceitar os avanços, mas
sempre reconhecendo que a verdade é uma inquiri­
ção, uma aventura eterna, e não algo que sejamos
capazes de delinear de maneira completa, em
qualquer período da história humana. Se pouco ou
nada sabemos sobre esta vida, que dirá acerca da vida
futura, mesmo no caso dos remidos! Mas, visto que ali
o desenvolvimento espiritual nunca cessará, é de
presumir que o nosso conhecimento também se
expandirá cada vez mais, à medida que formos
crescendo segundo a imagem e semelhança de Cristo.
(Ver II Cor. 3:18).
QUATRO SERES VIVENTES
O simbolismo dos quatro seres viventes parece
combinar o simbolismo que há nos livros de Ezequiel
e Isaías. Os «querubins» de Ezequiel eram «quatro»
em número, o que se verifica também em Apo. 4:6, no
tocante aos «seres viventes». Mas a descrição recua às
descrições babilónicas, onde aparecem gênios ou
guardas com «quatro asas», na forma de um boi, de
um leão, de um homem e de uma águia, tal como se vê
em Apo. 4:7. Nos escritos judaicos, a função desses
«seres» era a de sustentar a plataforma sobre a qual
estava o trono de Deus, transformando-a em uma
espécie de carruagem celestial. No trecho de Isa.
6:1-7, os «serafins» aparecem como seres celestes, de
forma humana, mas com seis asas cada. Esses
figuram perto do trono, como guardiães, a entoarem
incessantemente: «Santo, santo, santo é o Senhor dos
Exércitos». Tanto os «querubins» de Ezequiel como os
«serafins» de Isaías, tornaram-se figuras importantes
nos escritos judaicos posteriores, e com freqüência
eram vistos juntos, aliados aos «ofanins», uma
personificação dos olhos nas rodas da visão celeste de
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Ezequiel. Esses nunca dormiriam, mas guardam
constantemente o trono de Deus e seus muitos olhos
fazem essa vigilância ser completa e absoluta. Ver I
Enoque 71:7 e 14:23. Em II Enoque 21:1, os
querubins e serafins diziam ambos «Santo, santo,
santo», o tersanctus. Abraão, no «sétimo céu»,
conforme é pintado no Apo. de Abraão 18, teria visto
os ofanins, aqueles que a «tudo vêem», os seres
dotados de muitos olhos (comparar com Eze. 1:18 e
10:12). Quatro eram os rostos de cada um deles, de
leão, de homem, de boi e de águia, e cada qual estava
equipado com seis asas. Essa obra judaica, que data
mais ou menos da mesma época do Apocalipse
canônico, mistura os querubins e serafins quanto à
sua aparência e função.
Tendo acompanhado a origem desses símbolos,
vemos claramente onde o vidente João obteve tais
símbolos. Supomos que ele atribui a esses seres
(provavelmente concebidos como seres literalmente
celestiais) as mesmas funções que têm nos outros
livros mencionados: seriam guardiães, sustentadores
do trono de Deus, poderes celestiais e seres que
prestam louvores celestes. O número «quatro» mui
provavelmente envolve, de alguma maneira, os
poderes dos céus, os poderes da terra, as quatro
extremidades da terra e os quatro ventos. Cada um
deles tinha apenas uma cabeça, ao passo que, nos
antigos escritos judaicos, tinham quatro. O que se
pensa acerca dessas cabeças (leão, boi, homem e
águia) é explicado nas notas expositivas, em Apo. 4:7
no NTI. Além disso, incorporam em si mesmos a
natureza dos ofanins, dotados de muitos olhos,
indicando a «vigilância» perante o trono, visando a
proteção do mesmo, bem como uma sabedoria geral,
que a «tudo» vê, dotados por Deus de propósitos
especiais. O vidente João nada apresenta de original
em tudo isso, mas misturou figuras simbólicas
antigas, sem dúvida bem conhecidas em seus dias,
apesar de parecerem estranhas em nossa época,
sobretudo para os que não dão atenção aos antigos
escritos judaicos, como os livros apócrifos, pseude-
pigrafes e certas passagens apocalípticas do próprio
A.T.
Sumário da Identificação e significados dos seres
viventes:
1. Seriam as quatro extremidades da terra ou os
quatro ventos. Portanto, representariam poderes
terrenos, agências divinas que controlam a terra. A
«natureza animada» louva a Deus e cumpre as suas
ordens. Os seres viventes simbolizam isso, embora
não sejam idênticos a essas forças naturais.
2. Seriam os quatro signos do zodíaco, os poderes
celestiais que têm poder sobre os céus e sobre a terra.
3. Seriam seres celestes literais, que realizam
tarefas que lhes foram determinadas do alto.
4. Outros pensam que não seriam seres literais, mas
meros «símbolos» do modo como Deus controla a tudo
e dá glória a tudo. Os anjos batem suas muitas asas, e
o movimento de ar e energia, assim produzido,
embora não seja perceptível aos ouvidos terrenos
ordinários, é a «música das esferas» das regiões
espirituais.
5. Outras interpretações incluem os pontos
seguintes: a. os quatro evangelhos; b. as quatro
igrejas patriarcais; c. os quatro grandes apóstolos,
que simbolizariam os ministros do evangelho; d. os
mestres da igreja; e. as principais faculdades da alma
humana, que conduzem o homem a Deus. Todas
essas interpretações, apesar de terem algum valor,
talvez relacionadas à idéia do texto sagrado, não são
interpretações primárias.
6. Os «olhos» das rodas da visão de Ezequiel (ver
Eze. 1:18 e 10:12) são aqui transferidos aos próprios
seres celestiais, conferindo-lhes a propriedade da
visão completa, que tudo sabem, possuidores de
perfeita vigilância.
7. O autor sagrado fala através de símbolos
místicos. Não sabemos dizer o quanto de tudo isso ele
supunha aplicar-se aos seres celestiais propriamente
ditos, ou se a intetra descrição meramente indica os
vários poderes e as várias glórias de Deus, ou como
seus atributos pessoais ou como qualidades delegadas
a seus servos celestiais.
QUÊ
Qué é um antigo nome da porção leste da Cilícia, na
parte suleste da Asia Menor. Um certo documento de
Nabucodonosor II, de cerca de 595-570 A.C.,
menciona um lugar que se refere a essa região pelo
nome de Khuwe. O nome também se acha na esteia
de Nabonido, em Estambul, e nos anais de
Salmaneser III (858-824 A.C.), um dos reis da
Assíria. Sabemos que Tiglate-Pileser III (744-727
A.C.) recebeu tributo do rei de Qué. Heródoto faz
várias alusões a esse lugar. Ficava situado em uma
importante rota comercial que ia desde os Portões
Sírios, nas montanhas de Amano, até às cidades da
Cilicia, na cadeia do Taurus. Era região famosa por
seus excelentes cavalos, de onde Salomão os
importava (I Reis 10:28; II Crô. 1:16). Em 103 A.C.,
a região, atualmente chamada Cilicia, tornou-se uma
província romana. Foi governada por Cícero, em 51
A.C. Na época do imperador Vespasiano (72 D.C.),
ela foi combinada com a Síria, sob uma única
administração, pelo que Lucas e Paulo estão corretos,
ao combinarem esses dois lugares, nas referências que
fazem à região, em Atos 15:23,41 e Gál. 1:21. Ver o
artigo sobre a Cilicia.
QUEBAR
No hebraico significa «comprimento». Era nome de
um rio da M esopo tâm ia , em cu jas margens o rei
Nabucodonosor implantou uma colônia de judeus,
en tre os qua is achava-se o pro fe ta Ezequiel (Eze.
1:1,3; 3:15). Esse tem sido identificado com o rio que
os gregos denominavam Chaboras, atualmente cha­
mado Khabour. D eságua no Eu fra tes , através da
Mesopotâmia, sendo a única correnteza de qualquer
volume que deságua naquele rio em Circésio. Alguns
eruditos pensam que não se trata precisamente de um
rio, mas de um canal feito pelos babilônios. É verdade
que esses canais também eram chamados «rios». Um
grande canal artificial, desviado do Eufrates, acima
da c idade da Bab ilôn ia , fluía por quase cem
qu ilôm etros pa ra su leste , através de N ipur, e,
finalmente, desaguava de volta no Eufrates, perto de
E reque , segundo a arqueo log ia tem descoberto .
Atualmente, está seco, após séculos de negligência.
Dois tabletes descobertos pelos arqueólogos mencio-
nam-no com o nome deNaruKabari. A identificação
desse rio , ou cana l artific ia l, cham ado Quebar,
continua incerta. O que é certo é que Ezequiel teve
suas primeiras visões ali (Eze. 1:1,3). Em cuneiforme
bab ilón ico , naru sign ifica cana l ou rio. Porém , a
maioria dos eruditos rejeita a identificação com o rio
que flui p a ra den tro do Eu fra tes , em Circésio
(Kierkesion). (S Z)
QUÍSBRA-JEJUM
No grego, aristáo, palavra que aparece somente em
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Luc. 11:36 e João 21:12,15. No grego significava,
originalmente, a primeira refeição do dia. Em latim,
prandere. Jesus disse a seus discípulos, em uma de
suas aparições pós-ressurreição: «Vinde, comei» (João
21:12. No grego diz: «V inde, tomai o desjejum»).
Posteriormente, os gregos usavam esse vocábulo para
indicar o almoço, tomado ao meio-dia. Mais tarde
a inda , a pa lav ra passou a ser usada pa ra ind icar
qualquer refeição, o que é refletido em alguns trechos
do Novo Testamento: Mat. 22:4; Luc. 11:37; 14:12.
Ou então, nos escritos de Josefo (Anti. 6.362,8). (A)
QUEDA DE SATANÁS Ver Satanás, Queda de.
QUEDA DO HOMEM NO PECADO
Ver o artigo sobre Origem do Mal, especialmente
seções III, IV e V.
QUEDA E RESTAURAÇÃO DE ISRAEL
Como a Entrada da Igreja, na Economia Divina,
Afeta Israel
O anelo de Paulo pela salvação de Israel, Rom.
9:1-5.
Os capítulos nono a décimo primeiro de Romanos
constituem uma seção inteiramente distinta do resto
dessa epístola. Poderíamos eliminá-los dessa epístola
sem que houvesse hiato aprecíavel, porquanto a seção
prática, que se inicia no décimo segundo capítulo da
mesma pode ser facilmente vinculada à seção dos
capítulos primeiro a oitavo. Os capítulos nono a
décimo primeiro, por conseguinte, apresentam-nos
um aspecto especial do que está implícito no evan­
gelho apresentado pelo apóstolo Paulo. Assim, pois,
se o evangelho se alicerça na graça divina, e não
dentro do conceito da legalidade mosaica, e se o
evangelho agora é exposto a todos os homens, sem
qualquer distinção, onde é que Israel, e as promessas
que lhe foram feitas como nação, cabem dentro do
quadro?
O aparecimento do cristianismo criou dois pro­
blemas principais para o sistema teológico judaico. O
primeiro deles é que embora alguns trechos bíblicos
antecipassem um Messias que ao mesmo tempo seria
o Servo Sofredor de Jeová, isso era proclamado pelos
eruditos judeus somente em casos isolados. Pelo
contrário, o Messias da concepção judaica era sempre
um rei e líder militar triunfante, inteiramente
diferente da figura de Jesus de Nazaré, que teve uma
morte vergonhosa, para então desaparecer sem deixar
qualquer vestígio, em que suas «profecias sobre o
reino» ficaram todas sem cumprimento aparente. É
verdade que a idéia da expiação pelo pecado não era
desconhecida para os judeus, especialmente em face
do fato de que eles possuíam um completo sistema de
sacrifícios simbólicos, mas, por outro lado, os judeus
jamais vincularam essa doutrina com o ministério do
Messias, e, sobretudo, com a idéia de que essa sua
«morte expiatória» tomaria o lugar de todo o intricado
sistema de sacrifícios legais. Portanto, foi deixado aos
cristãos defenderem esse tipo de Messias.
Além disso, havia o problema de como situar a
nação de Israel dentro da nova dispensação cristã.
Deve-se pensar que todas aquelas profecias encontra­
das no A .T., que se aplicavam especificamente a
Israel como nação, agora possam ser facilmente
lançadas no olvido, sem serem jamais cumpridas,
mesmo que essa nação tenha ficado cega e
desobediente? A resposta dada pelo apóstolo Paulo a
tal indagação é que essas promessas e profecias não
podem ficar sem cumprimento, porque, finalmente,
Deus trará de volta a nação de Israel, pois a própria
atual dispensação da graça, entre seus diversos outros
aspectos, é também uma maneira de provocar a nação
de Israel à emulação, servindo de meio de sua
final restauração.
Nos primeiros oito capítulos da epístola aos
Romanos, Paulo demonstrou que todos os povos,
judeus e gentios igualmente, são pecadores, extre­
mamente necessitados da graça de Deus. Essa graça
divina vem por intermédio de Cristo, e todos os povos,
sem qualquer distinção, estão sujeitos à ira divina ou
à salvação divina, dependendo do que cada
indivíduo tiver feito com relação a Cristo, rejeitando-o
ou aceitando-o. Assim todas as barreiras nacionais
foram eliminadas em Cristo. E o grande alvo do
destino humano é a transformação dos remidos
segundo a imagem de Cristo, o que será realizado
inteiramente à parte de qualquer distinção de classe
ou nacionalidade. Tais doutrinas parecem eliminar
qualquer vantagem distintiva possuída pela nação de
Israel, pois a igreja cristã não é agora o verdadeiro
Israel? Sim, é verdade, mas isso não significa que não
haverá mais lugar algum para o cumprimento
daquelas antigas profecias relativas ao futuro de
Israel. De fato, com o tempo, »...todo o Israel será
salvo» (Rom. 11:26,27).
Os capítulos nono a décimo primeiro de Romanos,
portanto, de certo modo, apresentam o passado, o
presente e o futuro de Israel, em que o nono capítulo
expõe principalmente o passado, o capítulo décimo
mostra-nos principalmente o presente, e o capítulo
décimo primeiro fala sobretudo sobre o futuro dessa
nação, embora apareçam versículos, aqui e acolá, que
não cabem bem dentro desse quadro. Abaixo
oferecemos os elementos essenciais da discussão
apresentada por Paulo sobre a natureza e o destino da
nação de Israel, agora que um novo sistema religioso
revelado — o cristianismo — se adiantou para o
primeiro plano, tendo tomado o lugar, por assim
dizer, que a nação israelita antes desfrutara, como
veículo especial da verdade de Deus:
1. A nação de Israel deveria continuar sendo
evangelizada, não sendo negligenciada, somente
porque rejeitou ao Messias, Jesus Cristo (ver Rom.
9:1-3).
2. Os judeus desfrutaram dos elevados privilégios
da verdade divina, mas os verdadeiros filhos de
Abraão são aqueles que se caracterizam pela fé, os
quais também são piedosos segundo a eleição da
graça, o que tem tanto um aspecto individual como
um aspecto nacional. (Ver Rom. 9:4-13).
3. A despeito da falha aparente da verdade de Deus
em Israel, desde que o Messias foi rejeitado pelos
judeus, podemos confiar que o princípio do
senhorio de Deus, que opera tudo segundo sua boa
vontade, não cairá por terra frustrado. (Ver Rom.
9:14-24).
4. A cegueira da nação israelita não surpreendeu ao
Senhor Deus, pois, na realidade, isso já fora motivo
de profecias antigas, fazendo parte dos propósitos
especiais de Deus. (Ver Rom. 9:25-33).
5. Israel se caracteriza por certo zelo religioso,
embora esse zelo se alicerce sobre um falso senso de
auto-importância, e não sobre Deus; e isso resultou na
rejeição do próprio Messias. (Ver Rom. 10:1-4).
6. Moisés apontou para Cristo, não havendo
nenhuma fórmula secreta de salvação que requeira
nossa pesquisa em lugares estranhos, a fim de
encontrá-la. (Ver Rom. 10:5-8).
7. No presente, tanto para os judeus como para os
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gentios, a salvação é oferecida com base nas mesmas
considerações, isto é, arrependimento e fé em Cristo,
o que leva o individuo a invocar o nome do Senhor,
pedindo-lhe a salvação. (Ver Rom. 10:9-13).
8. Essa invocação de seu nome requer que
evangelistas fiéis anunciem a mensagem sobre Cristo.
(Ver Rom. 10:14,15).
9. Não obstante, Isaías previu a dureza de coração e
a desobediência da nação de Israel para com o seu
próprio Messias; e Moisés já havia predito que
aqueles que não são povo (os gentios) finalmente
adquiririam elevados privilégios espirituais, provo­
cando a inveja de Israel. E o profeta Isaias também se
referiu a esse aspecto, porquanto Deus seria
encontrado por aqueles que «não buscavam» por ele,
ao mesmo tempo em que Deus seria encontrado a
estender suas mãos a um povo desobediente e profano
— Israel. (Ver Rom. 10:16-21).
10. Contudo, até mesmo agora há um remanescente,
um Israel espiritual, o qual tem sido preservado na
igreja cristã através da eleição da graça, de tal modo
que, apesar da maioria dos judeus ter permanecido na
ignorância e na dureza de coração, o evangelho não
tem sido pregado em vão para Israel. (Ver Rom.
11:1-6).
11. A nação de Israel foi judicialmente cega em
face de sua incredulidade, ao passo que os gentios são
levados aos pés de Cristo, com o propósito de emular
os judeus, provocando-os ao ciúme, na esperança do
resultado final do arrependimento. — A plenitude
das riquezas dos gentios em Cristo é que, finalmente,
provocará a plenitude de Israel. (Ver Rom. 11:7-12).
12. Os gentios não devem ser complacentes, pois se
os ramos naturais foram arrancados da oliveira,
quanto mais serão arrancados os ramos da oliveira
brava que tiveram sido enxertados, se porventura
seguirem a vereda da apostasia que Israel havia
escolhido. (Ver Rom. 11:13-22).
13. Contudo, o quadro não é desesperador, no que
concerne à nação de Israel, porquanto Deus é capaz
de enxertá-los novamente em sua árvore natural. (Ver
Rom. 11:24).
14. A cegueira da nação de Israel, em sua
totalidade, é um profundo mistério da vontade de
Deus, o que tem, como um de seus propósitos, a
salvação dos gentios. Porém, quando estiver completo
o número de gentios que deverão ser salvos, então
todo o Israel virá a Cristo, e então se cumprirão as
promessas nacionais feitas a Israel, que são tão
proeminentes nas páginas do A.T. Muitos antecipam
tais acontecimentos para os fins do século XX,
quando Israel, atacado por todos os lados por
adversários extraordinariamente numerosos e impos­
síveis de derrotar, será livrada por alguma intervenção
divina, em que os seus opressores serão julgados por
Deus. Quando Israel for assim libertada, haverá de
reconhecer nisso a mão do Messias, e, como nação,
Israel se tomará verdadeiramente cristã. Isso é
predito não somente pelas profecias das Escrituras,
mas também é a afirmação das visões dos místicos,
através de todos os séculos, e até mesmo no presente.
15. Essa restauração de Israel se dará de
conformidade com o antigo pacto estabelecido entre
Deus e essa nação, quando Deus houver usado de
misericórdia para com todos os povos, visto que
encerrou a todos sob a incredulidade, a fim de que
também pudesse usar de misericórdia para com
todos. Por esse motivo, grande é o louvor com que
exaltamos o nosso Deus, pois dele, através dele e para
ele são todas as coisas, e a glória lhe pertence para
sempre. (Ver Rom. 11:27-36).
Ver o artigo separado sobre a Restaurmçio de Israel
para uma declaração mais completa sobre esse
assunto.
QUEDAR
No hebraico, «poderoso». Esse é o nome de um
homem e o nome da tribo que dele descendia, nas
páginas do Antigo Testamento:
1. Um dos filhos de Ismael, filho de Abraão e
Hagar. Viveu em tomo de 1840 A.C. Ele é
mencionado somente em Gên. 25:13 e I Crô. 1:29. Há
quem pense que a palavra hebraica significa «negro»
ou «moreno», uma referência aos efeitos da radiação
solar sobre a pele das pessoas que habitam em lugares
desérticos, como é o caso do sul da Arábia, onde vivem
os beduínos. Parece que isso é refletido em Cantares
1:5, onde a «esposa» diz que é «...morena... como as
tendas de Quedar...» Seja como for, quando o filho de
Ismael recebeu esse nome, a razão disso não deve ter
sido essa coloração da tez.
2. Nome de uma tribo nômade de ismaelitas, que,
em suas perambulações, iam a té o golfo Elanítico.
Porém, no Antigo Testamento o termo é usado em
sentido genérico para indicar as tribos árabes
(beduínos) como se vê em Can. 1:5: Isa. 21:16,17;
42:11; 60:7; Jer. 2:10,49; Eze. 27:21. No trecho de
Salmos 120:5, Quedar e Mesque referem-se, metafo­
ricamente, a certas tribos bárbaras. Os povos
nômades assim referidos trabalhavam como negocian­
tes e criadores de ovelhas. Os seus numerosos
rebanhos, seus camelos e suas tendas, são menciona­
dos em Isaías, Jeremias e Ezequiel. Alguns deles eram
ferozes e temidos guerreiros (Jer. 2:10). Isaías
predisse o julgamento de Quedar (21:6), bem como
Jeremias (49:28,29), dando a entender que seriam
destruídos por Nabucodonosor.
Após o castigo que esse povo sofreu, às mãos de
Assurbanipal e Nabucodonosor, eles diminuíram
drasticamente em número, e, finalmente, foram
assimilados por outras tribos árabes. As inscrições
assírias mencionam-nos em seus conflitos com
Assurbanipal. Muitas descobertas arqueológicas con­
firmam a importância de Quedar, em relação ao povo
de Israel. Sabemos que a nona campanha de
Assurbanipal foi dirigida contra Quedar. Gesétn era
um dos reis de Quedar na oportunidade. Também
havia quedaritas estacionados na fronteira leste do
Egito, que talvez tivessem sido deixados ali proposi-
talmente pelos persas.
Os hagiógrafos islâmicos, ao reconstituírem a
genealogia de Maomé, fazem-no descendente de
Abraão e de Ismael por meio de Quedar.
QUEDEMÀ
No hebraico, «oriental». Um filho de Ismael,
referido em Gên. 25:15 e I Crô. 1:31, e que deu nome
à tribo da qual ele era o ancestral e chefe. Ele aparece
como o filho mais novo de Ismael. Viveu em tomo de
1820 A .C.
QUEDEMOTE
No hebraico, «regiões orientais». Nas páginas do
Antigo Testamento aparece como um deserto e uma
cidade, a saber:
1. Um deserto na região leste do território de
Rúben, perto do rio Amon, referido somente em Deu.
2:26.
2. Uma cidade do território de Rúben, entregue aos
levitas, perto de Jaza e Mefaate, referida em Jps.
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13:18; 21:37 e I Crô. 6:79. Dali foi que Moisés enviou
mensageiros a Seom, rei de Hesbom (Deu. 2:26),
pacificamente, para solicitarem passagem através de
seu pais. Quando da conquista da Terra Prometida, a
cidade foi dada à tribo de Rúben, cabendo aos levitas
meraritas. Tem sido identificada com a moderna
Qasr ez Za’feran, cerca de treze quilômetros a
nordeste de Dibom.
QUEDES
No hebraico, «santa», «santuário». Nada menos de
quatro cidades receberam esse nome, nas páginas do
Antigo Testamento, talvez por estarem associadas a
antigos santuários:
1. Havia uma cidade murada com esse nome, no
território de Naftali (Jos. 19:35-38). Havia sido uma
cidade real dos cananeus. Tornou-se cidade levitica e
de refúgio (que vide) (Jos. 20:7; 21:32). Baraque
nasceu nesse lugar (Juí. 4:6). Ela aparece como uma
das cidades de Naftali que Tiglate-Pileser conquistou,
e cujos habitantes foram levados para a Assíria,
durante o reinado de Peca (II Reis 15:29). No período
intertestamentário, foi a cena de uma grande batalha
havida entre os Macabeus e Demétrio (I Macabeus
9:63). Tem sido identificada com o moderno Tell
Qades, a noroeste do lago Hulé.
2. Uma cidade do território de Issacar, doada aos
levitas gersonitas (I Crô. 6:72). Ali um rei foi morto
por Josué, sendo ela mencionada como uma das
cidades do norte (I Crô. 12:22). O sexto capítulo de I
Crônicas menciona tanto a Quedes de Naftali quanto
a Quedes de Issacar (vss. 72 e 76). Na lista paralela de
Josué 19:20, o nome Quisiom aparece, podendo ser
uma outra forma do mesmo nome, e que pode ter sido
assim chamada devido à sua proximidade de um rio
com esse nome. O trecho de Juizes 4:11 afirma que
Heber, o queneu, mudara-se para as vizinhanças de
Quedes. Posteriormente, Sísera, ao fugir da batalha
na qual foi derrotado, entrou na tenda de Heber, onde
foi morto pela esposa deste, Jael (Juí. 4:17). Se ele
tivesse fugido para Quedes da Galiléia, no território
de Naftali, então teria tido de correr por mais de
sessenta e cinco quilômetros! Portanto, deve ter
havido uma outra Quedes, mais próxima.
3. Uma cidade de Judá (Jos. 15:23), que alguns
estudiosos têm identificado com Cades-Baméia(que
vide). Ficava localizada perto da fronteira com Edom.
Ficava próxima de Hazor e Itnã.
4. Alguns pensam ter havido uma outra Quedes,
mencionada em Juí. 4:6,9-11, nas proximidades de
onde estava o carvalho de Zaanim. Para ali é que Sísera
teria fugido, quando de sua derrota militar às mãos
das tropas comandadas por Débora e Baraque. Lemos
em Juí. 4:17 que Sísera «fugiu a pé para a tenda de
Jael, mulher de Heber, queneu». Ver sobre a segunda
Quedes, acima, que ficava a mais de sessenta e cinco
quilômetros de distância do local da batalha. Essa
distância é que tem levado alguns estudiosos a
postularem a existência de uma quarta Quedes,
mencionada somente nessas citadas referências.
QUEDORLAOMER
O rei de Elão, líder dos três reis que invadiram
Canaã na época de Abraão (Gên. 14:4). No relato de
Gênesis, aprendem os que Abraão veio de U r dos
caldeus; e, através de Harã, chegou à Palestina. Ali
íle cuidou de seus rebanhos de gado e ovelhas, e
recuperou os despojos que tinham sido tomados das
cidades da planície. Também no livro de Gênesis,
somos informados sobre os atos de Quedorlaomer, no
tocante a Abraão. Ele era o rei de Elão, um país a
leste da Babilônia, no fundo do golfo Pérsico (Gên.
14 :1 ,4 ,5). Ele aliou-se a três ou tros reis a fim de
combater contra os cinco reis da região do mar Morto.
Quando os governantes de Sodoma, Gomorra, Admá,
Zeboim e de Zoar libertaram-se de sua hegemonia, ele
tentou esmagar toda a resistência. Abraão entrou em
conflito com ele, quando teve necessidade de libertar
Jó, que fora levado como prisioneiro. Até agora, todas
as tentativas para identificar esse homem com figuras
históricas conhecidas, têm fracassado. A identificação
com H am u rab i (cerca de 1700 A .C .) não é mais
m an tida . Pelo menos, podemos da tá-lo como
pertencente ao século XXI A .C.
1. O Nome. A primeira parte desse nome, kudu ou
kuti, é a palavra elamita que significa «servo». Nas
combinações, usualmente esse nome era vinculado ao
nome de alguma divindade. A segunda parte do nome
la o ’omer, talvez seja uma referênc ia à deusa
Lakamar, que aparece nos textos acádicos de Agada,
bem como no registro em babilónico antigo (Mari). O
nome é próprio ao período de cerca de 2000-1700 A.C.
2. Circunstâncias Históricas. Coligações políticas,
como aquela descrita no livro de Gênesis, referentes a
esse homem, são refletidas nos textos cuneiformes do
segundo milênio A.C. Porém, têm falhado todas as
tentativas de identificação específica. Alguns tentam
identificar esse homem com os chamados tabletes de
Quedorlaom er, ex isten tes no museu B ritân ico e
pertencentes ao século VII A.C. Ali, o rei de Elão é
chamado Ku.Ku.Ku.Mal. Alguns estudiosos pensam
que isso rep resen ta qua tro reis, não um só, cada
qual representando diferentes períodos de quatro
diferentes regiões do mundo, a saber: a Babilônia
(sul); o Elão (leste); a Assíria (norte); e Goim (oeste).
Se isso é verdade, então o décimo quarto capitulo de
Gênesis é uma Midrash (que vide). (ID S UN Z)
QUEDROM
Uma cidade nunca mencionada com esse nome nos
livros canônicos da Bíblia. Figura, porém, em I
Macabeus 15:39-41 e 16:9. Ficava localizada entre
Jamnia e Modin, tendo sido fortificada por Cendebeu,
por ordem de Antíoco VII, da Síria, a fim de ser
usada quando da invasão da Judéia, durante os dias
de Simão Macabeu. Dali era possível controlar várias
estradas que penetravam na Judéia. Talvez seja a
mesma Gederá, mencionada em Jos. 15:36, a qual se
chama, em nossos dias, Qatra.
QUEELATA
No hebraico, «convocação». Foi um dos acampa­
mentos de Israel no deserto, a respeito do qual nada
mais se sabe, além de seu nome (Núm. 33:22,23).
QUEFAR-AMONAI
No hebraico, «vila dos amonitas». Um lugar
mencionado en tre as cidades de Benjam im (Jos.
18:24). O local da mesma é desconhecido. O nome
relembra-nos as invasões dos amorreus, nas ravinas
que começam às margens do Jordão e daí vão subindo
até às terras altas do território de Benjamim.
QUEFIRA
Uma cidade dos gibeonitas, entregue à tribo de
Benjamim (Jos. 9:17 e 18:26). Parece ter sido uma vila
dos heveus. A c idade con tinuava a ex is tir após o
cativeiro babilónico (Esd. 2:25; Nee. 7:29). Estava
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localizada no lugar cham ado K h irbe t e l-K eireh ,
acerca de três qu ilôm e tros ao norte de Q u ria te el
Inabe, na estrada de Jerusalém a Jope, cerca de treze
quilômetros a oeste-noroeste de Jerusalém.
QUEDO
No hebraico temos duas palavras envolvidas:
1. Gebinah , «coalhada». Essa pa lav ra aparece
somente em Jó 10:10.
2. Shaphah, «queijo de vaca». Palavra que também
só é usada por uma vez, em II Sam. 17:29.
Também é usada uma expressão hebraica, em I
Sam. 17:18, que significa fatias de queijo. Não há
outras menções ao produto em toda a Bíblia.
O uso da palavra, no livro de Jó, é figurado, falando
sobre a formação do feto no ventre materno. Homero,
em Odi. 9, dá-nos alguma idéia da preparação do
produto na área do mar Mediterrâneo, mencionando
como o leite era deixado pendurado em odres e peles
de cab ra , provavelmente um dos estág ios de sua
fabricação. A água era drenada, permitindo que o
coalho fosse pressionado, para formar uma massa.
Não há razão algum a pa ra supormos que a
preparação do queijo fosse diferente, em Israel, do
que em qualquer outro lugar. No Oriente, o queijo
geralmente tinha o formato de um bolo pequeno. O
produto terminado era posto em cestos pequenos,
feitos de junco ou de folhas de palmeira, que então
eram amarrados e tomavam a forma de saquinhos. O
vale Tiropeano, em Jerusalém, é o equivalente grego
de «vale dos fab rican tes de queijo», por te r sido o
grande cen tro de fabricação de queijo em Israe l.
Sabe-se que o queijo era um item importante da dieta
dos judeus. A Mishnah requeria que os israelitas só
comessem queijo fabricado por israelitas, essencial­
mente por temor que o queijo dos pagãos tivesse sido
fabricado com o leite de algum animal oferecido aos
ídolos.
QUEILA
No hebraico, «cercada». Uma cidadela no território
de Judá (Jos. 15:44). Ficava cerca de trinta e dois
quilômetros a sudoeste de Jerusalém. Nos dias de
Davi, essa cidade foi cercada pelos filisteus. Davi
dirigiu-se à mesma, a fim de libertá-la dos filisteus,
mas seus ingratos habitantes tê-lo-iam entregue a
Saul, se ele não tivesse escapado dali (I Sam. 23:1-13).
Esse lugar é mencionado nas cartas de Tell el-Amama
com o nome de Qilti. Os exércitos passavam por
Queila, na direção do Egito ou vindos de lá, conforme
o demonstram as cartas dos príncipes de Jerusalém e
Hebrom a Aquenaton, Faraó do Egito. Após o exílio
babilónico, o lugar foi novamente ocupado pelos
judeus, e alguns deles participaram da reconstrução
das muralhas de Jerusalém, sob Neemias (Nee.
3:17,18). Há tradições que dizem que o profeta
Habacuque foi sepultado ali. Tem sido identificada
com a moderna Khirbet Qila, cerca de quinze
quilômetros a noroeste de Hebrom.
QUEILA (ABIQUEILA)
Em nossa versão portuguesa esse foi o nome de um
descendente de Calebe, filho de Jefoné, mencionado
em I Crô. 4:19. Ele é chamado «garmita», um
patronímico que significa «forte» ou «ossudo». Seu pai
é dado como Naum, da tribo de Judá. Entretanto,
esse versículo, em nossa versão portuguesa, está com
alguma falha, pois dá a impressão de que Abiqueila, o
garmita, e Estemoa, o maacatita, eram filhos da
mulher de Hodias, o que, convenhamos, é uma frase
muito estranha, dando a impressão que, ao casar-se
com Hodias, já tinha esses dois filhos. Na verdade, o
trecho é confuso até mesmo no hebraico. Várias
traduções em inglês têm procurado encontrar a
solução para a obscuridade. Talvez a melhor seja a
tentativa da Berkeley Version, da Zondervan Pub­
lishing House (1960), que diz, vertendo aqui o
versículo para o português: «A esposa de Hodias era a
irmã de Naã, e os filhos dela, um de Gerém e o outro
de Maacá, foram os ancestrais, respectivamente, de
Queila, o garmita, e de Estemoa, o maacatita». O
hebraico, a Septuaginta e as versões inglesas que pude
examinar dizem Queila, nesse versículo. As versões
portuguesas variam entre Queila e Abiqueila.
QUEIXO Ver sobre Maxilar, Osso Maxilar.
QUELAlAS
No hebraico, «insignificante». Mas outros estudio­
sos preferem «Yahweh é luz». Esse foi o nome de um
levita, que precisou divorciar-se de sua esposa
estrangeira, após retornar do cativeiro babilónico
(Esd. 10:23). Ele também é mencionado em I Esdras
9:23, onde é chamado Quelita. Esse nome também se
acha em Neemias 8:7; 10:10 e I Esdras 9:48, mas não
há certeza se a mesma pessoa está em foco. Viveu em
tomo de 450 A.C.
QUELAL
No hebraico, «perfeição». Esse nome, que só
aparece em Esd. 10:30, indicava um dos oito filhos de
Paa te-M oabe , um homem que tom ara esposas
estrangeiras e precisou divorciar-se delas, quando
terminou o cativeiro babilónico, ao voltar a Israel
(cerca de 458 A.C.)
QUELEANOS
Um povo cuja identidade é desconhecida. De
acordo com Jud ite 2:23, eles viviam ao norte dos
ism ae litas , mas, o termo é tão vago que deixa os
estudiosos em dúvida. Talvez devessem ser vinculados
à moderna e l-Kha lle , an tiga Cholle, que ficava
s ituada en tre Pa lm ira e o rio Eu fra tes . Ou tros
eruditos, porém, localizavam-nos ao norte das tribos
ism ae litas, os qua is viviam na pa rte o rien ta l da
Pa les tina , perto do deserto da A ráb ia , a inda que
outros os façam habitantes da cidade chamada
Quelus (que vide).
QUELITA
Ver sobre Quelaias.
QUELODE
Os filhos de Quelode encontravam-se entre aqueles
que obedeceram à convocação de Nabucodonosor
para fazer guerra contra Arfaxade (Judite 1:6). Essa
palavra evidentemente é uma corrupção, talvez um
apelido dado aos sírios, cham ados «filhos das
toupeiras» (kholed).
QUELUBE
No hebraico, «gaiola» ou «cesto». Nome de dois
personagens da Bíblia, a saber: 1. O irmão de Suá e
525
QUELUÍ - QUENAZ
pa ideM eir, da tribo de Judá(IC rô . 4:11). 2. O pai de
Ezri, que era jardineiro de Davi (I Crô. 27:26), em
cerca de 1000 A.C. O nome pode ser uma variação de
Calibe.
QUELUÍ
Nome de sentido desconhecido no hebraico, mas
talvez relacionado à raiz klh, «completo». Era nome
de um lev ita , filho de Bani, homem que tom ara
esposa estrangeira enquanto estava no cativeiro, mas
que, posteriormente, foi obrigado a divorciar-se dela
(Esd. 10:35). O nome não aparece no paralelo de I
Esdras 9:35.
QUELUS
Um lugar para além do Jordão, para onde
Nabucodonosor enviou uma convocação, recrutando
homens p a ra irem à guerra (Jud ite 1:9). F icava
situado a sudoeste de Jerusalém, perto de Betânia, ao
norte de Cades, às margens do rio do Egito.
Atualmente tem sido identificado com a moderna
K ha lasa , ao sul de Berseba, em uma im po rtan te
estrada que ia na direção sul, de Jerusalém ao Egito, e
na rota de caravanas entre Gaza e Edom.
QUEMARIM
A palavra hebraica, de sentido desconhecido,
aparece somente por duas vezes, em II Reis 23:5 e em
Osé. 10:5. A lgumas traduções tran s lite ram essa
palavra, por não se saber o que ela significa. Nossa
versão po rtuguesa a traduz por «sacerdotes», na
primeira dessas referências e por «sacerdotes idóla­
tras», na segunda. O Antigo Testamento só aplica
essa palavra à idéia de sacerdotes idólatras. É possível
que o vocábulo esteja relacionado à raiz aramaica
kum ra , que pode ser ap licada a qua lque r tipo de
sacerdote, bom ou mau. Porém, no Antigo Testamen­
to, o termo sempre se reveste de um sentido negativo,
como os sacerdotes dos lugares altos (II Reis 23:5), os
que serviam ao bezerro de ouro, em Betei (Osé. 10:5),
e os sacerdotes de Baal, em Sof. 1:4.
QUEMUEL
No hebraico, «assembléia de Deus» ou «Deus
levanta-se». Esse foi o nome de três personagens do
Antigtf Testamento:
1. O terceiro filho de Naor, irmão de Abraão, o
qual foi pai de seis filhos, o primeiro dos quais
chamava-se Arã, e o último, Betuel (Gên. 22:21,23).
Todas essas pessoas são de história desconhecida,
exceto o último desses homens, o qual foi pai de
Labão e Rebeca (Gên. 24:15). Arã foi o nome próprio
que Quemuel deu a seu primogênito, mas, visto que
no hebraico também significa «Síria», alguns intér­
pretes, erroneamente, têm pensado que os sírios
descendem dele. A Síria, entretanto, já constituía um
povo quando esse homem nasceu, 1800 A.C.
2. Um filho de Siftã, líder da tribo de Efraim. Foi
um dos doze homens nomeado por Moisés para
dividir a Terra Prometida entre as tribos (Núm.
34:24). Viveu em torno de 1170 A.C.
3. Um levita, pai de Hasabias, o qual era príncipe
da tribo de Levi, na época de Davi (I Crô. 27:7). Viveu
em cerca de 1000 A.C.
QUENÀ
No hebraico, «fixo», ou então, na opinião de outros,
«adquirido» ou «gerado». Foi pai de Enos, pai de
Maalalel (Gên. 5:9; I Crô. 1:2). Esse nome
corresponde a Cainã, uma forma que se encontra na
genealogia de Jesus, em Luc. 3:36. O texto hebraico,
conforme contamos com ele, não inclui esse nome,
mas aparece na Septuaginta, em Gên. 5:24 e 11:12.
Por essa razão, alguns estudiosos pensam que esse
nome foi uma adição feita na Septuaginta, embora
também apareça no texto do evangelho de Lucas.
Porém, não há qualquer evidência textual objetiva
para tal conjectura.
QUENAANÀ
No hebraico, «chato» ou «baixo». Nome de dois
homens que figuram nas páginas do Novo Testamen­
to, a saber:
1. Um filho de Bilã, um descendente de Benjamim,
cabeça de uma casa ben jam ita (I Crô. 7:10),
provavelmente da família dos belaitas (cerca de 1020
A.C.).
2. Pai ou an tepassado de Zedequ ias , um falso
pro fe ta , o qual encorajou Acabe a sub ir con tra
Ramote-Gileade (I Reis 22:11,24 e II Crô. 18:10,23),
em cerca de 896 A.C. Entretanto, alguns estudiosos
pensam que esses dois homens na realidade eram uma
só pessoa.
QUENANI
No hebraico, «feito ou nomeado por Yahweh». Era
nome de um levita que o ticiou quando da solene
purificação do povo, sob Esdras (Nee. 9:4), em cerca
de 459 A.C.
QUENANIAS
No hebraico, «bondade de Deus». Esse é o nome de
dois homens do Antigo Testamento:
1. Um mestre dos músicos do templo, que conduzia
os cultos musicais quando a arca foi removida da casa
de Obede-Edom para Jerusalém (I Crô. 15:22). A
Bíblia de Jerusalém empresta a ele um ofício mais
amplo, fazendo-o também diretor do transporte (vs.
27) e um profeta do templo (vs. 22).
2. Um jiza r ita que , com seus filhos, cum p ria
deveres fora do templo de Jerusalém, como oficiais e
juizes que eles eram (I Crô. 26:20; Nee. 11:16).
QUENATE
No hebraico, «possessão». Esse era o nome de uma
cidade de Manassés, do outro lado do rio Jordão. Foi
conquistada dos amorreus por Noba, tendo recebido,
posteriormente, o nome desse homem (Núm. 32:42).
Mais tarde, foi recapturada por Gesur e Arã (I Crô.
2:23). Tornou-se uma das cidades da Decápolis (que
vide), quando então recebeu o nome de Canata. Foi
nesse lugar que Herodes, o Grande, foi derrotado
pelos arabaianos (Josefo, Guerras 1:19,2). Tem sido
identificada com a moderna Qanawat, a pouco menos
de vinte e sete quilômetros a nordeste de Bostra. Os
arqueólogos têm feito ali muitas escavações, com
muitos resultados positivos, especialmente nas cama­
das referentes ao período greco-romano. O número de
edifícios em ruínas, ali encontrados, é considerável.
QUENAZ
No hebraico, «caçador». Outros preferem o sentido
«flanco». Essa é uma forma singular do clã,
«quenezeu» (que vide). Há três homens com esse
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nome, no Antigo Testamento:
1. Um filho de Elifaz, neto de Esaú (Gên. 36:11; I
Crô. 1:36), que foi um dos líderes dos idumeus (Gên.
36:15). Viveu em tomo de 1740 A.C.
2. Um dos irmãos mais novos de Calebe (Jos. 1:13),
pai de Otoniel, que foi um dos juizes de Israel (Jos.
15:17; Juí. 3:9). Viveu em cerca de 1490 A.C.
3. O filho de Elá, neto de Calebe (I Crô.). Viveu
em cerca de 1400 A.C.
QUENEUS
No hebraico, «ferreiro», «trabalhador em metais».
Esse povo é mencionado por treze vezes no Antigo
Testamento: Gên. 15:19; Núm. 24:21,22; Juí. 1:16;
4:11,17; 5:24; I Sam. 15:6; 27:10; 30:29 e I Crô. 2:55.
A palavra pode referir-se ao nome do clã quenita. No
hebraico, o nome é equivalente ao de Caim, filho
primogênito de Adão, embora não haja razões para
vincularmos um nome ao outro, como se os queneus
fossem descendentes de Caim. Esses pereceram no
dilúvio, e a terra foi repovoada pelos descendentes de
Noé, que era descendente de Sete. Em Números 24:22
é proferido um juízo divino contra esse clã, embora
vivessem fortemente protegidos por suas rochas e
montanhas. Eles estavam muito reduzidos em número
nos dias de Saul (I Sam. 15:6). Tiglate-Pileser, rei da
Assíria, quando exilou o povo da Síria, levou o povo
desse clã juntamente com os sírios (II Reis 16:9).
Em nossa versão portuguesa, «Caim» é também o
nome de uma cidade localizada perto de Hebrom, no
território de Judá (Jos. 15:57). Em outras versões, o
nome dessa cidade é «Queneu». Ela tem sido
tentativamente identificada com a Khirbet Yaquin, a
suleste de Hebrom. A Septuaginta não menciona o
lugar, pelo que, nesse trecho, esta versão dá nove
cidades, em vez de dez..
Originalmente, os queneus eram uma tribo
midianita (Núm. 10:29). Ao que parece, eles
trabalhavam com metais, conforme o nome indica, no
hebraico. Nas regiões por eles habitadas, segundo os
arqueólogos têm demonstrado, há minas e fundições
de cobre. O nome aparece pela primeira vez em Gên.
15:19, indicando os habitantes cananeus da Palestina,
nos tempos patriarcais. Uma das áreas habitadas era
a faixa que acompanha as costas marítimas do
Mediterrâneo, a sudoeste de Hebrom (Juí. 1:16),
embora eles também fossem conhecidos como
nômades. Hobabe, o filho de Reuel, sogro de Moisés,
era queneu (Êxo. 2:18). Moisés convidou seu sogro
para acompanhá-lo como guia dos israelitas, em face
de sua grande experiência como nômade (Núm.
10:29).
Os queneus também ocupavam a área atual do
wadi Arabah (Núm. 24:20-22), no que veio a ser o
território de Naftali (Juí. 4:11). Nos tempos de Davi e
Salomão, eles foram mencionados em associação a
Judá (I Sam. 15:6; 27:10). Heber, mencionado em
Juí. 4:11 e5:24, era queneu, e os ascetas recabitas, de
I Crô. 2:55, pertenciam a essa tribo.
Os queneus acompanharam a tribo de Judá à
herança deles (Juí. 1:16; I Sam. 27:10). Foram
poupados por Saul, e sua guerra contra os
amalequitas (I Sam. 15:6). Davi cultivava a amizade
deles (I Sam. 30:29). As aldeias de Jezreel e Carmelo
são mencionadas juntamente com a cidade de Caim,
em Jos. 15:55, e duas das esposas de Davi vieram
dessas aldeias. Por essa razão, alguns supõem que
essas mulheres eram quenitas, embora não há
evidências conclusivas quanto a essa conjectura. Com
base em I Samuel 30:26-31, alguns estudiosos chegam
a pensar que o próprio Davi era queneu, porquanto os
queneus eram grandes cultores da música, na época,
o que explicaria o interesse de Davi pela música, na
promoção do ritual religioso. Esse argumento
também alicerça-se sobre o fato de que Davi enviou
presentes a seus «parentes», os anciãos de Judá, entre
os quais haveria queneus. Mas outras traduções,
como a nossa tradução portuguesa, dizem ali
«amigos», sentido que a palavra hebraica envolvida
pode ter. Isso, entretanto, contradiria outros trechos
bíblicos, onde Davi aparece claramente como
descendente de Judá. Portanto, um Davi queneu não
passa de uma conjectura, que a maioria dos eruditos
repele.
A Hipótese Quenita. Alguns intérpretes supõem
que um dos nomes de Deus, a saber, Yahweh,
originou-se entre os queneus. Eles supõem que Moisés
tomou conhecimento dessa palavra com Jetro, seu
sogro queneu-midianita. Presumem eles que o
sacrifício oferecido por Jetro (Êxo. 18:12) foi feito
para instruir Moisés quanto à adoração a Yahweh. No
entanto, se aceitarmos o versículo anterior a esse,
veremos que Moisés foi o mestre, e Jetro foi o
aprendiz, e não ao contrário. Os queneus-recabitas,
de um período posterior, eram zelosos adoradores de
Yahweh, mas fizeram-no como convertidos à fé
judaica, e não como originadores da mesma. Esses
teóricos supõem que, originalmente, Yahweh era um
deus do fogo, e trabalhadores em metais, como eram
os queneus, naturalmente teriam interesse em
promover o culto de um deus assim. Além disso, eles
supõem que Caim foi seu mais remoto antepassado, e
que, visto que ele tinha a marca de Yahweh, OU' do
Senhor, os queneus, de milênios mais tarde, eram
zelosos adoradores dele (ver Gên. 4:15). Tudo isso
reflete um raciocínio extremamente deficiente. O
trecho de Gênesis 4:1,25 revela que os patriarcas já
eram adoradores de Yahweh, o que significa que a
adoração a Yahweh não foi um desenvolvimento já da
época do povo de Israel, estabelecido na Palestina.
(JBL (52, 212-229:1933) ND Z)
QUENEZEU
Nome de um clã ou família. Ver o artigo sobre
Quenaz. Essa era uma das tribos que ocupava o sul da
Palestina (Gên. 15:19). A terra deles foi prometida
por Yahweh a Abraão. Eram aparentados dos
queneus (que vide), e, como eles, eram excelentes
artífices em metais, do vale do Jordão, rico em cobre.
Essa palavra é usada como um epíteto para indicar
Calebe, sendo possível que ele descendesse do idumeu
Quenaz (que vide). Nomes idumeus e horeus
aparecem na genealogia de Calebe. Lemos que ele era
filho de Jefoné, o quenezeu (Núm. 32:12; Jos.
14:6,14). Os quenezeus são descritos como um povo
estrangeiro (Gên. 15:19). A Calebe foi prometida uma
porção na Terra Prometida, com base em sua
fidelidade, e não por direito de nascimento.
Entretanto, as genealogias dos capítulos dois e quatro
de I Crônicas fazem dele um neto de Judá, através de
Hezrom (2:9,18). Por essa razão, muitos eruditos têm
encarado as genealogias dos livros de Crônicas como
uma tentativa proposital de dar a Calebe posição legal
em Israel, no judaísmo pós-exílico. Há nisso tudo uma
discrepância que não é fácil de resolver. Por essa
razão, alguns sugerem que devemos pensar em mais
de um Calebe, o que não é impossível.
QUENOBOSQUIOM
No cóptico, Sheneset, «pastagem de ganso». Nome
de uma antiga cidade do Egito, a leste do Nilo, acerca
527
QUERÀ - QUERIOTE
de quarenta e oito quilômetros ao norte de Luxor. Um
mosteiro cristão foi fundado no lugar por Pacômio,
em cerca de 320 D.C. Perto dali, em cerca de 1945, foi
encontrada uma biblioteca de material gnóstico, a
maior parte na forma de traduções cópticas do grego.
Essa descoberta inc lu iu cerca de qua ren ta e nove
documentos, em treze códices de papiro, atualmente
in titu lados os m anuscritos de Nag H amm ad i,
provavelmente porque foi nessa localidade, a oeste do
rio, que a descoberta foi pela primeira vez noticiada.
Um desses documentos é chamado Códex Jung por
haver sido adquirido por aquele instituto de Zurique.
Outros documentos encontram-se agora no Museu
Cóptico do Egito, no Cairo. Essas obras estào sendo
publicadas, pouco a pouco. Entre elas há o Evangelho
da Verdade (contido no Códex Jung), o Evangelho de
Tomé (em um dos códices do Cairo). O Evangelho da
Verdade é uma espécie de meditação especulativa
sobre a mensagem cris tã , o rig inada na escola
valentiniana do gnosticismo, talvez tenha sido uma
produção do próprio Valentino, em cerca de 150 D.C.
O Evangelho de Tomé contém cen to e catorze
declarações atribuídas a Jesus, fragmentos das quais,
em grego, foram encontradas em Oxyrhinchus, nos
fins do século XIX e no começo do século XX. O que
encon tram os nessa descoberta é uma espécie de
fragmento da biblioteca do gnosticismo (que vide).
Ver também o artigo separado sobre os Manuscritos
de Nag Hammadi. (DOR ND)
QUERÀ
Um dos filhos de Disã, filho de Seir, o horeu (Gên.
36:26; I Crô. 1:41), em cerca de 1920 A.C.
QUERÉIAS
Um capitão amonita, irmão de Timóteo, que se
apôs a Judas M acabeu (I M acabeus 5:6). Ele
controlava a fortaleza de Gazara (I Macabeus 5:8).
Judas Macabeu assediou essa fortaleza. Judas venceu
a b a ta lha e executou os dois irm ãos, Q ueréias e
T imó teo , além de mu itos dos seus seguidores (II
Macabeus 10:32-38).
QUÊREN-HAPUQUE
No hebraico, «chifre de pintura», ou seja, «caixa de
cosmético», embora outros estudiosos prefiram
«sombra para os olhos». Esse foi o nome da filha mais
jovem de Jó, que lhe nasceu quando sua prosperidade
lhe tinha sido devolvida pelo Senhor (Jó 42:14).
Provavelmente, o nome diz respeito à sua beleza
física. Ela viveu em cerca de 1590; mas tudo depende
em que período devemos situar a vida de seu pai, Jó, o
que constitui um dos problemas cronológicos do livro
que tem o seu nome.
QUERETEUS
Esse nome é de significação incerta, mas a alusão é
à guarda real de Davi, uma tropa de elite (II Sam.
8:18 e I Crô. 17:17).
1. Significado do Nome. As traduções desse termo
hebraico têm sido diversas, como «chefes», «corredo­
res», «executores», etc. Porém , parece melhor
entender essa palavra como um nome próprio, e não
como um substantivo comum. A palavra é o plural de
quere teu , uma referênc ia às tribos filisté ias que
habitavam na porção sudoeste da terra de Canaã (I
Sam. 30:14). Ver os comentários abaixo, sobre esse
termo . Os membros da gua rda pessoal de Davi
incluíam homens provenientes das áreas que aqueles
filisteus haviam ocupado, razão pela qual esse corpo
de elite acabou sendo conhecido por esse nome.
2. A s Tribos F ilistéias . O termo «quereteus»
referia-se aos filisteus que hab itavam na porção
sudoeste de C anaã (I Sam . 20:14). Os trechos de
Ezequiel 25:16 e Sofonias 2:5 usam o nome como
sinônimo dos filisteus em geral. A LXX diz ali
cretenses, e é possível que isso seja corre to , pois
atualmente acredita-se que os filisteus (que vide), são
provenientes de Creta. Na escrita cuneiforme temos
kaptara. Alguns eruditos, entretanto, supõem que
apesar de relacionados aos filisteus, os quereteus
nunca estiveram diretamente associados à ilha de
C re ta , podendo ter tido ou tra origem , embora
tivessem sido assimilados subseqüentemente pelos
filisteus. O termo «peletitas», usado como sinônimo
dos quereteus, pode ter sido empregado para evitar a
idéia de que Davi estava por dem ais in tim am en te
associado aos filisteus , e, nesse caso , o termo foi
formado por analogia, com aquele outro, ou então por
assimilação fonética. As identificações exatas, porém,
continuam na dúvida.
3. As Tropas de Davi. Quantas daquelas pessoas,
embora filistéias, haviam sido incorporadas ao povo
de Israel. E, além disso, os israelitas daquelas áreas
eram simplesmente chamados por esse nome, embora
não fossem de ascendência filistéia? É provável que
ambas as situações existissem ali. Seja como for, os
nomes quereteus e peletitas tornaram-se um termo
coletivo para indicar as tropas de elite de Davi (II
Sam . 8:18; 15:18; 20:7 ,23; I Reis 1:33,44; I Crô.
18:18). Posteriormente, eles passaram a ser chamados
«capitães dos cários e da guarda» (II Reis 11:4,19).
Eles mostraram-se leais a Davi em períodos de crise,
em todas as revoltas que perturbaram a sua vida. Eles
o acompanharam quando ele fugiu de Absalão (II
Sam. 15:18). Eles perseguiram Seba, após a rebelião
do mesmo (II Sam. 20:7). Quando Adonias tentou
suceder a Davi, por um golpe de astúcia, foram eles
que deram apoio à escolha de Salomão, formando a
guarda pessoal pa ra a sua unção como rei ( I Reis
1:38). O líder deles era Benaia, filho de Joiada (II
Sam. 8:18), o qual também é chamado de líder da
guarda pessoal de Davi (II Sam. 23:23). (G HA JM)
QUERIOTE
No hebraico, «cidades» ou «aldeias». Ê o nome de
duas cidades, nas páginas do Antigo Testamento:
1. Uma cidade de Moabe, referida juntamente com
Dibom e outros lugares, em Jeremias 48:24. Talvez
seja um outro nome de Ar, a antiga capital dos
moabitas, por causa do lugar proeminente que lhe é
dado, na enumeração das cidades de Moabe, quando
Queriote é citada e Ar é omitida (Jer. 48), ou
vice-versa (Isa. 15 e 16). Ver também Amós 2:2. O
lugar tem sido identificado com a moderna Saliya,
cerca de quarenta quilômetros a leste do mar Morto,
imediatamente ao norte do rio Amon. No Antigo
Testamento há predições de sua destruição. A cidade
é mencionada na pedra Moabita, linha 13.
2. Uma cidade ao sul do território de Judá (Jos.
15:25), talvez pertencente à tribo de Simeão. Parece
ser a cidade aludida no nome de Judas Iscariotes (que
vide) que seria nativo dessa cidade, se isso é verdade.
O local tem sido identificado com Khirbet el-Qarra-
tein, a pouco mais de vinte e dois quilômetros ao sul
de Hebrom, e a vinte e cinco quilômetros a oeste do
mar Morto.
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Uma cidade do distrito do Neguebe, no território de
Judá (Jos. 15:25). Nesse versículo ela é identificada
com Hazor (que vide). Tem sido modernamente
identificada com Khirbet el-Quaryatein, cerca de oito
quilômetros ao sul de Maom.
QUERITE
Um ribeiro existente na Transjordânia, onde Elias
escondeu-se, após fug ir da ra inha Jezabel (I Reis
17:3,5). Um local proposto é o wadi Kelt, um riacho
de águas revo ltas que deságua no vale do Jordão .
Porém, a expressão bíblica «fronteira ao Jordão»,
parece dar a entender que esse ribeiro ficava a leste
daquele lugar, bem como na própria terra nativa de
Elias, Gileade. Nesse caso, o wadi Yabis, defronte de
Bete-Seã, parece ser a identificação mais provável. A
localização do mesmo perm anece em dúv ida , e
qualquer wadi, entre os inúmeros ali existentes, com
suas numerosas cavernas, pode ter sido o lugar.
QUEROS
No hebraico, «dobrado». Ele foi ancestral de uma
família de servidores do templo, que retornaram da
Babilônia com Zorobabel. Seu nome aparece em Esd.
2:44 e Nee. 7:47, como também em I Esdras 5:30.
Viveu em cerca de 630 A.C.
QUERIOTE-HEZROM
QUERUBE
No Antigo Testamento, temos o nome de um dos
lugares de onde vo ltaram ex ilados, te rm inado o
cativeiro babilónico, em companhia de Zorobabel
(Esd . 2:59 e Nee. 7:61). E , no livro apócrifo de I
Esdras 5:36 , esse é o nome de um dos homens de
Israel que voltaram do exílio babilónico.
QUERUBIM
1. O Nome . Em po rtuguês , o nome está no
singular, mas reflete a forma plural no hebraico. O
sentido dessa palavra, no hebraico, é incerta, embora
possa estar em foco a idéia de intercessor, vindo de
uma raiz básica do acádico, caribu ou kuribu. Seja
como for, os querub ins eram uma classe de seres
angelicais.
2. A s Ordens Ange lica is. É bas tan te an tiga a
formação de uma angelologia, incorporando a idéia
de que há várias ordens, classes, poderes ou mesmo
espécies de anjos. Ver o artigo sobre os A n jo s . A
maioria dos estudiosos acredita que esse desenvolvi­
mento ocorreu, a principio, na religião persa, e dali
passou para o judaísmo; e, deste, para o cristianismo.
O judaísmo contava com uma hierarquia de anjos,
encabeçada por sete ou quatro arcan jos . Haveria
miríades de anjos subordinados, e muitas ordens e
funções. Coletivamente falando, eles eram servos de
Deus, ministros seus que garantiam que a sua vontade
seria cumprida por toda a sua criação, tanto nos céus
quanto na terra. Estariam envolvidos em toda a forma
de fenômeno natural e sobrenatural.
3. A Ordem e a Classe dos Querubins, e Sua
Aparência . Nessa conexão , ver abaixo sobre a
aparência desses seres. Por causa da associação dos
querubins com asas e outras características, alguns
arqueólogos têm pensado em uma identificação com a
esfinge alada ou com o leão alado, dotado de cabeça
humana, o que aparece como artigo proeminente da
arte na Síria-Palestina. Outros os têm identificado
com os colossos assírio-babilônicos, com os grifos
egípcios, e com outras figuras tais. Supor que não há
conexão alguma entre eles e tais representações, ao
menos no tocante a como esses seres eram concebidos
pelos hebreus , parece-m e uma m ane ira muito
p recá r ia de pensar . Não parece provável que as
representações simbólicas dos hebreus se tenham
originado em um vácuo. Também é improvável que as
nações pagãs tenham feito empréstimos das noções
dos hebreus, com distorções, assim inventando seus
deuses gro tescos, p a rte homem e pa rte an im al.
Porém, estabelecer paralelos e identificações específi­
cas também é precário. As escavações arqueológicas
têm descoberto todas as espécies de formas híbridas
na Assíria, na Babilônia, entre os hititas, gregos,
egípcios e cananeus , a p a r t ir dos dois prim eiros
milênios A.C. Assim, têm sido encontradas esfinges
aladas, o trono esfinge do rei Airão de Biblos, seres
humanos dotados de asas mas com cabeça de águia, e
todas as espécies de formas com um misto de animal e
homem, como se fossem figuras divinas.
4. Aparência dos Querubins. A arqueologia tem
lançado bastante luz sobre a aparência dos querubins,
conforme os mesmos apareciam nas figuras rituais
dos hebreus. Um par de querubins foi encontrado,
como apoio do trono do rei Hirão, de Biblos, de cerca
de 1200 A.C. Era uma criatura dotada de corpo de
leão, rosto humano e asas avantajadas. Os querubins
mandados fazer por Salomão estariam postos sobre
seus pés (II Crô. 3:13). Ezequ iel diz que eles se
assemelhavam a um homem , mas com asas (Eze.
10:8). O leão alado com cabeça humana (esfinge com
asas), aparece por centenas de vezes na iconografia da
Àsia ocidental, entre 1800 e 600 A .C . Por muitas
vezes, os querubins aparecem apoiando o trono de
alguma divindade. É perfeitamente claro que essas
representações, descobertas pela arqueologia, ajus­
tam -se às descrições b íb licas . Ezequ iel fala em
querub ins com dois rostos, um de homem e ou tro
de leão (Eze . 41:18), ou en tão com qua tro rostos
(Eze. 1:6 ,10; 10 :14 ,21 ,22). Nesse caso , além dos
leões, havia uma cabeça de boi. As asas são
mencionadas em relação aos querubins, em I Reis
6:24, asas essas que seriam quatro, de acordo com
Eze. 1:6,11. Duas asas estavam estendidas por cima
da figura, e duas eram usadas para voar, ao passo que
duas outras lhe cobriam o corpo. Sob as asas havia
mãos hum anas (Eze. 1:8; 10:8 ,21). E seus pés
assemelhavam-se à sola das patas de uma vaca (Eze.
1:7).
5. Usos no Templo de Jerusa lém . F igu ras de
querub ins decoravam as po rtas e as paredes do
templo de Salomão. Dois querubins eram feitos de
madeira de oliveira, recoberta de ouro. Essas figuras
foram postas no santuário do templo, com suas asas
voltadas para cima, tocando nas pontas umas das
outras, no meio da câmara, e debaixo das quais havia
a arca (que vide). A própria arca tinha as figuras de
dois querub ins de ouro ba tido , defron te uma da
outra, nas duas extremidades da tampa da arca, ou
p roo ic ia tó rio (no heb ra ico , kapore t). Suas asas
estavam elevadas para cima, formando uma espécie
de tela. Era ali, entre os dois querubins, que Deus
revelava-se e comunicava a sua mensagem. Yahweh é
assim referido em I Sam. 4:4; II Sam. 6:2; II Reis
19:15; Sal. 80:2 e 99:1 , como Aquele que estava
entronizado entre os querubins. No segundo templo,
porém, segundo tudo indica, não havia querubins. Na
visão de Ezequiel, o trono do Senhor repousava sobre
as asas dos qua tro que rub ins , cada um dos quais
tinha a form a de um homem com qua tro rostos, a
saber, de um homem, de um leão, de um boi e de uma
águ ia , e cada qua l tinha qua tro asas, com mãos
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hum anas por baixo das mesmas. Cada querub im
tinha uma roda a seu lado, que se movia juntamente
com o querubim, e tanto o querubim quanto essa roda
eram recobertos de olhos. Isso posto, esses querubins*
serviam de carruagem divina.
6. Como uma Ordem Ange lica l. Antes de tudo ,
torna-se mister dizer que as apresentações descritas
acima devem ser entendidas simbolicamente. Não é
necessário supormos que os anjos, ou qualquer classe
entre eles, realmente tenham essas características.
Também é patente que as descrições acima concor­
dam com a atmosfera religiosa da Palestina, do Egito
e da A ssíria , naque le tempo . Podemos perceber
sentidos simbólicos nessas descrições, e não devemos
rebuscar além disso. Dentro da hierarquia angelical,
que se desenvolveu posterio rm en te , os querub ins
vieram a ser situados em várias posições, dentro da
escala dos poderes angelicais. As funções deles eram
de guardiães e assessores do Senhor. Com base nas
referências bíblicas, não conseguimos descobrir para
eles quaisquer patentes fixas, formando uma hierar­
qu ia bem o rdenada . Porém , o fato de que os
querubins são pintados como assessores de Deus,
associados ao seu trono , parece sugerir que eles
ocupavam uma elevadíssima posição.
7. Funções, a. Como Guardiães. Depois que Adão e
Eva foram expulsos do ja rd im do Éden , Deus pôs
querubins e uma espada flamejante, que se revolvia, a
fim de guardar o acesso à árvore da vida (Gên. 3:24).
O uso da figura , no tem p lo de Salomão, sugere a
mesma atividade. Nos países ao redor de Israel, os
arqueólogos têm encontrado figuras de querubins
como guardas de cidades, palácios e templos, b. Sua
Associação ao Fogo. No monte santo, os querubins
andariam entre pedras de fogo. Na visão de Ezequiel,
eles são retratados em meio a relâmpagos e trovões
(Eze. 1:4,13,14,27,28). O relâmpago era um antigo
símbolo do poder dos deuses. Brasas de fogo estariam
entre os querubins e as rodas da carruagem divina
(Eze. 10:6). Os querubins espalharam brasas por
sobre a cidade de Jerusa lém , um símbolo de
julgamento divino (Eze. 10:2). c. Transportadores do
Trono-Carruagem de Deus. Ver I Sam. 4:4; II Sam.
6:2; II Reis 19:15; Sal. 80:1; 99:1 e Isa. 37:6. Deus
manifestava-se a Moisés dentre os dois querubins,
montados nas extremidades opostas do propiciatório
ou tampa da arca (Êxo. 25:22). Essa representação
tem para le los nos cu ltos do O rien te próx imo , nos
quais há divindades ilustradas a montar sobre leões,
bois ou animais mistos. As rodas da carruagem de
Deus seriam im pu ls ionadas por esses seres (Eze.
1:16,17), e, com suas asas, eles faziam o trono voar
(Eze. 10:16). Portanto, Yahweh usa essa carruagem e
flu tua sobre nuvens ráp idas , e, dessa m ane ira ,
controla as condições atmosféricas (Sal. 104:3 e Isa.
19:1). Outro tanto é dito acerca de várias divindades
do panteão cananeu. O Texto de Ugarite, pág. 484,
fala sobre os montadores das nuvens. Os trechos de II
Sam . 22:11 e Sal. 18:10, aludem a Deus mon tado
sobre um querubim. Salmos 80 encerra descrições que
nos fazem relembrar as descrições do deus-sol, de
outras culturas. Ele teria um rosto resplandecente,
mon tado sobre um querub im , atravessando o
firmamento. Paralela a essa concepção é a idéia do sol
a lado do an tigo O rien te próx imo , bem como as
.-arruagens solares da adoração pagã ao sol (II Reis
23:11). Esses muitos para le los simp lesmen te são
óbvios demais e exatos, pa ra supormos que todas
essas coisas tiveram um desenvolvimento separado e
orig ina l. Em todas essas idéias relig iosas, houve
muitos empréstimos e cópias. Não sabemos dizer o
quanto os hebreus aceitavam isso literalmente, e o
quan to en tend iam de modo poético e simbólico .
Talvez ambas as concepções estivessem envolvidas.
Na verdade, nosso conceito de Deus vai-se aprimoran­
do, —à medida que os séculos se passam; e nunca
chegará o tempo em que o nosso conceito sobre o
Senhor será perfeito. A maioria dos homens cria um
Deus segundo a sua própria imagem, conforme a sua
própria imaginação. Nosso conhecimento sobre Deus
continua bastante cru. d. Decorações Simbólicas. Os
querubins eram usados como símbolos, em Israel e
em outras culturas antigas; mas, ao mesmo tempo,
eles se revestiam de valor decorativo . Sobre o
propiciatório da arca do pacto, havia as figuras de
dois querubins, de frente uma para a outra. Eram
feitas de ouro , form ando um a peça sólida com a
tampa do propiciatório. Suas asas estavam abertas
como que para fazer uma sombra. No tabernáculo,
havia figuras de querubins bordadas nas dez cortinas
brancas, de linho fino retorcido, tecidas em azul,
púrpura e escarlate. Essas cortinas tinham cerca de
13,50 m de comprimento cada, e então eram reunidas
aos pares, a fim de cobrirem tanto a parede externa
como a cobertura mais interior da tenda (Êxo. 26:1 ss,
36:8 sí). Um outro véu, feito do mesmo material, era
pendurado entre o Lugar Santo e o Santo dos Santos
(Êxo. 26:31 ss, 36:35 ss). No templo de Salomão, no
santuário mais interior, havia dois querubins entalha­
dos em madeira de oliveira e recobertos de ouro (I
Reis 6:23-28). T inham 4 ,45 m de a ltu ra e asas
exatamente com a metade dessas dimensões, de tal
modo que, —abertas—elas atingiam 4,45 m. Figuras
de querubins, palmeiras e flores abertas haviam sido
entalhadas nos painéis de madeira das paredes do
templo. E também havia os suportes das bacias, em
número de dez, de b ronze , com a form a de um
carroção . Os painéis desses carroções tinham
decorações que representavam leões, bois, querubins
e grinaldas. Na visão de Ezequiel (Eze. 41:17-20),
apareceram vários entalhes de palmeiras e querubins.
Essas figuras estavam em posição alternada, ou seja,
uma pa lm e ira , um querub im , uma pa lm e ira , um
querubim.
8. Sentidos Simbólicos. O material acima sugere
várias coisas simbolizadas pelos querubins: a. Eles
eram guardiães; b. agentes dos julgamentos divinos;
c. assessores de Deus e instrumentos especiais de suas
ações; d. vindicadores da santidade de Deus(Apo. 4);
e. mantenedores da santidade de Deus, no tocante aos
sacrifícios cruentos (Êxo. 25:17-20; Rom. 3:24-26); f.
símbolos — da hierarquia — existente entre os
seres imateriais; g. símbolos do controle de Deus
sobre os e lem en tos na tu ra is , como o sol, as
intempéries, etc. (AM BA E ID UN VA Z 1-1961)
QUESALOM
No hebraico, «força» ou «fortaleza». Era um dos
marcos de fronteira, na porção ocidental da fronteira
norte de Judá (Jos. 15:10). Evidentemente era uma
cidade grande, localizada perto de Jerusalém. Tem
sido comumente identificada com a aldeia de Kesla,
cerca de dezesseis quilômetros a oeste de Jerusalém.
QUÊSEDE
No hebraico, a palavra tem sentido desconhecido.
Era nome do quarto filho de Naor, irmão de Abraão,
cuja esposa era Milca (Gên. 22:22), em cerca de 2088
A.C.
QUESIL
No hebraico, «carnal», «ímpia». Era uma cidade de
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Judá (Jos. 15:30). Eusébio, o historiador eclesiástico,
chamava-a de Xil, situando-a no sul do território de
Judá. Em I Crô. 4:28-32, ela aparece com o nome de
Betuel. Pelo menos, com base nos paralelismos que os
textos apresentam, isso parece corresponder aos fatos.
Tem sido iden tificada com a moderna K h irbe t el
Qarjetein, a oito quilômetros ao norte de Tell ‘Arad.
QUESNEL, PASQUIER
Suas datas foram 1634-1719. Nasceu em Paris e
faleceu em Amsterdã. — Depois que se uniu à
Congregação do Oratório (que vide), quando seus
escritos passaram a ser influenciados pelas doutrinas
de Baius e dos jansenistas (ver os artigos), Quesnel foi
condenado pelo papa Clemente XI. Ele foi expulso
daquela congregação. Publicou vários livros com um
pseudônimo, na Bélgica. Foi preso em 1603; mas,
pouco tempo depois, iugiu para a Holanda, onde
prosseguiu escrevendo. Antes de sua morte, porém,
ele buscou reconciliar-se com a Igreja Católica
Romana, e foi bem-sucedido. Ver o artigo sobre a Bula
Unigenitus, de 1713.
QUESULOTE
No hebraico, «gordura» ou «cintura». Era o nome de
uma das cidades do território de Issacar (Jos. 19:18).
Ficava localizada en tre Jezreel e Suném . Euséb io
identificava-a com Acchaseluth, mas esta está por
demais ao norte pa ra ser a iden tificação co rre ta .
Provavelmente, é a mesma Quislote-Tabor de Josué
19:12. As identificações modernas incluem Iksal, que
fica cerca de três quilômetros a suleste de Nazaré, ou
um pouco mais ao norte, perto de Khirbet et-Tireh.
QUETUBA
No hebraico, «escrita». Um contrato de casamento
instituido por Simeão ben Shatah, no século I A.C.,
para proteção da esposa, em caso de divórcio ou
viuvez. As mais antigas referências a documentos de
casamento aparecem nos papiros de Assuã (século V
A.C.), bem como no livro apócrifo de Tobias (7:14), e
também no código de Hamurabi (que vide). Esse
documento alista as obrigações do marido, embora
não tivesse o poder de validar um matrimônio. Foi
retido na prática dos judeus ortodoxos, com base na
tradição.
QUETURA
No hebraico, «incenso». Segunda esposa ou
concubina de Abraão (I Crô. 1:32). O casal teve seis
filhos: Zinrã, Jocsã, Medã, Midiã, Jisbaque e Sua.
Abraão estabeleceu-os para os lados do oriente, a fim
de que não entrassem em futuro conflito com Isaque
(Gên. 25:1-6).
Abraão havia chegado à idade de cem anos, e,
naturalmente, seus poderes geradores haviam cessado
(Heb. 11:12). No entanto, foi-lhe prometido um
filho, que ainda não havia nascido, Isaque. A
promessa divina cuidou desse aspecto. Então, depois
do falecimento de Sara, Abraão casou-se com
Quetura. Os críticos descobrem toda a espécie de
problemas na narrativa. Precisamos pensar que seu
vigor juvenil havia sido restaurado pelo Senhor,
porquanto, em seu segundo casamento, foi capaz de
gerar seis filhos. Ou então, conforme alguns supõem,
pode ter havido uma deslocação cronológica de
relatos, em cujo caso Quetura e seus filhos com
Abraão faziam parte da vida anterior de Abraão, que
não foi registrada senão após a morte de Sara. Outros
têm pensado que Quetura teria sido concubina dç
Abraão, tendo tido esses seis filhos com ele. E então,
após o falecimento de Sara, ela foi elevada à posição
de esposa legitima. Entre essas duas alternativas, a
primeira é a mais provável. Isso levanta a questão do
rejuvenescimento de Abraão. É possível que ele tenha
ficado estéril apenas temporariamente, e que o seu
rejuvenescimento tenha feito parte de um novo ciclo
biológico. Ou então, conforme ensinam as Escrituras,
houve a intervenção divina, que renovou as funções
biológicas de Abraão.
Seja como for, as tribos árabes atribuem sua origem
a Abraão e Quetura. É possível que Bildade, o suíta
(Jó 2:11), um dos «amigos» de Jó, tenha sido
descendente de Sua, o filho mais novo de Abraão e
Quetura. As três tribos de Midiã, Seba e Dedã, que
são árabes em sua natureza, descendem desse
casamento. Os midianitas eram o grupo mais bem
conhecido dentre esses três, e ocupavam o território
da porção superior do litoral do mar Vermelho. O
vigésimo sétimo capítulo de Gênesis menciona-os,
tachando-os de negociantes com camelos. Vieram a
associar-se a Moisés (Êxo. 2:16; 3:1; 18:1). Mais
tarde, porém, invadiram o território de Israel (Juí. 6
- 8).
QUEZLA
No hebraico, «cássia» ou «cinamomo». Mas é usada
como nome próprio da segunda filha de Jó, que lhe
nasceu depois que ele passou pela sua grande
provação (Jó 42:14). Segundo alguns estudiosos, teria
vivido em torno de 1520 A .C., mas tudo depende da
época em que viveu Jó. Ver sobre Jó.
QUIBROTE-HATAAVÀ
No hebraico, «sepulcros do desejo». Essa expressão
designa um dos lugares onde os israelitas tiveram um
de seus acampamentos, quando vagueavam pelo
deserto (Núm. 11:34). Não se sabe, em nossos dias,
onde ficava essa localidade, embora se saiba que
ficava próximo do monte Sinai. Foi ali que os
israelitas murmuraram contra Moisés, ao se lembra­
rem dos deliciosos acepipes de que desfrutavam no
Egito. Em face disso, Deus enviou codomizes ao
acampamento de Israel, em tanta quantidade que eles
adoeceram de tanto se empanturrarem . Seguiu-se
então uma praga, durante a qual muitos morreram
(Núm. 11:33). Os mortos foram sepultados nesse
local, o que explica o nome do mesmo, «sepulcros do
desejo» ou «sepulcros da concupiscência». Dali os
israelitas partiram para Hazerote (Núm. 11:35). O
trecho de Deuteronomio 9:22 mostra-nos que a lição
ensinada em Quibrote-Hataavá foi relembrada algum
tempo mais tarde.
QUIBZAIM
No hebraico, «dois montões». Esse era o nome de
uma cidade do território de Efraim, entregue aos
sacerdotes coatitas (Jos. 21:22). Ela tem sido
identificada com a cidade de Jocmeão, mencionada
em I Crô. 6:68. O local é incerto, embora ela tenha
sido identificada com Gusin, a três quilômetros a
noroeste de Nablus, ou então com o Tell Qaimun, se o
local era o mesmo chamado Jocmeão, conforme
dizemos acima. Esse lugar fica ao pé do monte
Carmelo, cerca de treze quilômetros a suleste de
Haifa.
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QUIDDITAS
Esse termo latino indica a qualidade primária de
alguma coisa, aquilo que uma coisa é, tanto em sua
essência quanto em sua definição lógica, em contraste
com suas qualidades secundárias. Sinônimos de
quidditas são forma, natureza e essência. Ver o artigo
sobre Qualidades: Primária, Secundária e Terciária.
QUIDOM
No hebraico, «lança». A alusão é a uma pessoa ou a
uma localidade. Se a referência é a uma pessoa, então
seria ao is rae lita a quem pertenc ia a e ira , onde
ocorreu o inc iden te que envolveu a a rca , em sua
viagem para Jerusalém. Se a referência é a um lugar,
então se refere ao sítio onde o lamentável aconteci­
mento sucedeu, quando Uzá morreu (I Crô. 13:9),
quando ele tocou na arca (que vide), quando os bois
que puxavam a carroça onde ela estava sendo
transportada tropeçaram, e ela quase caiu. Em II
Samuel 6:6, o nome aparece sob a forma «Nacom»,
onde os manuscritos variam. Isso pode dar a entender
que a identidade do lugar ficou em dúvida.
QUIETISMO
Nome de um movimento religioso e místico do
século XVII, dentro da Igreja Católica Romana. Seus
líderes foram Miguel de Molinos, que publicou o livro
Guia Espiritual, refletindo as idéias do movimento, e
François Fénelon, que escreveu Explicações das
Máximas dos Santos. A Igreja Católica Romana não
se sentiu feliz com o movimento, com o resultado que
Molinos foi condenado à prisão perpétua, ao passo
que Fénelon recebeu uma censura papal.
Idéias:
1. Um ponto de vista pessimista da natureza
humana, por considerá-la totalmente depravada, com
a conseqüente necessidade do indivíduo vender ou
matar sua vontade consciente.
2. Isso libera a alma para que busque completar-se
exclusivamente em Deus, inspirada no amor de Deus,
e não nos méritos humanos.
3. A meditação era um exercício muito usado, com
o intuito de ajudar o homem a esperar em Deus, em
seus movimentos transformadores e graciosos.
4. A ênfase sobre a mediação levou à máxima do
quietismo que diz que um momento de verdadeira
contemplação vale mil anos de boas obras. Supomos
que essa contemplação deve ser uma experiência
mística segundo a qual a pessoa entra em contato
direto com o Ser divino, sendo transformada nesse
processo.
5. A fé pura está acima de idéias e crenças. O
verdadeiro amor consiste em amor por causa do amor,
um tipo de qualidade constante da alma, e não
meramente o afeto que se fixa sobre alguma pessoa ou.
objeto.
6. A verdadeira atitude mental receptiva, capaz de
acolher a graça divina, consistiria em absoluta calma
(o que justifica o nome quietismo), sem mistura com
as ambições pessoais. A meditação era recomendada,
a fim de encorajar esse estado de receptividade mental.
Outros importantes membros desse movimento, além
daqueles dois que já foram mencionados, foram
Jeanne Marie Guyon (que vide) e a srta. Antoinette
Bourignon (que vide). (E P)
QUIKAR
Ver sobre Dinheiro e sobre Pesos e Medidas.
QUILAN
Cabeça de uma numerosa família, que retomou do
cativeiro babilónico, em companhia de Zorobabel (I
Esdras 5:15). Nunca é mencionado nos livros
canônicos do Antigo Testamento.
QUILIASMO
Palavra que vem do grego, chiliás,. «mil». Esse
termo português pode ser um sinônimo de «milênio»,
que vem do latim, para indicar a mesma coisa. Nesse
caso, ambos os termos referem-se à doutrina que diz
que Cristo retornará ao mundo a fim de dar início ao
seu reinado de mil anos na terra, antes do tempo do
fim , ou seja, an tes do e s tado eterno . Ver o artigo
sobre o Milênio. Algumas vezes, entretanto, o termo
grego é usado p a ra referir-se às in te rp re tações
exageradamente literais de textos do Antigo Testa­
mento, que abordam a restauração da nação de Israel
durante o milênio. Para exemplificar, o quiliasmo
assevera que o trono de Davi será restaurado, e que o
próprio Davi reinará, em pessoa. Além disso, essa
doutrina supõe que os sacrifícios cruentos de animais
serão restaurados, insistindo sobre interpretações
gerais bem litera is . De acordo com esse uso, o
qu iliasmo seria um posição que con tras ta com o
«mileniarismo», que insiste sobre uma interpretação
menos literal.
QUELIOM
No hebraico, «fracasso». Nome de um dos filhos de
Elimeleque e Noemi. Quiliom era o marido de Orfa
(Rute 1:2 e 4:9), tendo falecido enquanto essa família
de Israe l jo rnadeava na te rra de Moabe. Ele é
chamado efrateu, o que talvez signifique que ele era
de Belém da Judéia. Cerca de 1360 A.C.
QUILMADE
Uma cidade asiática (Eze. 27:23), mencionada em
con junção com Seba e Assícia. Não se conhece a
localização atual dessa cidade.
QUIMÃ
No hebraico, essa palavra significa «anelo».
Também era usada pa ra ind icar uma fisionom ia
lívida, ou então para indicar um cego. Ê nome de um
homem e de uma localidade, como se vê abaixo:
1. Um segu idor, e talvez filho de Barz ila i, o
gileadita, que acompanhou Davi até Jerusalém, após
a revolta de Absalão. Foi agraciado por Davi com
uma possessão em Belém , em consideração pelos
serviços prestados por seu pai (II Sam. 19:37-40), em
cerca de 1023 A.C.
2. Nome de uma loca lidade , perto de Belém da
Judé ia , iden tificada com a p rop riedade que Davi
outorgara a um homem do mesmo nome. A localidade
teve essa designação pelo menos du ran te qua tro
séculos. Joanam e Careá, e seu bando, acamparam-se
ali qua tro séculos mais ta rde , quando en tão a
localidade continuava com o mesmo nome. Alguns
identificam-na com o lugar onde José e Maria não
puderam encontrar alojamento, quando Jesus era
in fan te (Luc. 2:7). Porém , isso não passa de uma
conjectura. Seja como for, o lugar tem uma história
antiga. O trecho de Jeremias 41:17 o menciona como
o lugar onde havia uma hospedaria.
QUINÀ
No hebraico, «lamento pelos mortos». Uma cidade
532
QUINERETE - QUIRIATAIM
no extremo suleste do território de Judá, próxima da
fronteira com Edom (Jos. 15:22). Talvez tenha sido
um lugar ocupado pelos queneus (I Sam. 27:10),
conforme o nome sugere. O local dessa cidade não
pode ser identificado em nossos dias.
QUINERETE
No hebraico, a palavra significa «com formato de
harpa», e tem dois empregos diversos.
1. E ra o nome de um a c idade fo rtif icada no
territó rio de N afta lí (Jos. 19:35, que é a' ún ica
referência bíblica). Jerônimo a identificava com a
cidade que, posteriormente, chamou-se Tiberiades.
Também há aquela colina ou cômoro chamado Tell
‘Oreimeh, que significa «cômoro da harpa». Fica no
lado noroeste do m ar da G a lilé ia . As evidências
arqueo lóg icas mostram que o local v inha sendo
ocupado desde os cias de Josué, pelo que poderia ser o
local original.
2. O mar de Quinerete (Núm. 34:11; Deu. 3:17;
Jos. 11:12; 12:3, etc.), o qual também é chamado
«lago'’de Genezaré» , em Luc. 5 :1 , e «mar de
Tiberiades», em João 6:1 e 21:1 (Bahr Tarbarihey é
seu nome nativo), e naturalmente, o «mar da Galiléia»
(que vide). Provavelmente, o nome Q u inere te
deriva-se de algum antigo nome cananeu, que existia
antes da conquista da terra por Israel. O lago visto de
cima, tem a forma de uma harpa, e disso deriva-se o
nome do lago.
QUINQUE VIAE
Expressão latina que significa «cinco caminhos»,
referindo-se aos cinco argumentos usados por Tomás
de Aquino para provar a existência de Deus. Ver o
artigo sobre os Cinco Argumentos em Prol da
Existência de Deus. O artigo sobre Deus tem uma
seção que aborda esses argumentos e acrescenta
outros argumentos, àqueles cinco. O filósofo católico
romano Jacques Maritain acrescentou um sexto
argumento. Ele supunha que o ser humano tem a
intuição que o verdadeiro Eu, o intelecto ativo, não é
temporal. Com base nisso, o indivíduo chega a
compreender que o eu é eterno, através do ato de
pensar do Ser Infinito.
QUINTA-FEIRA SANTA ver Sexta-Feira Santa.
QUINTESSÊNCIA
Na física de Aristóteles temos o quinto elemento (no
latim, quinta essentia), que seria o componente dos
corpos celestes, em distinção aos supostos elementos
básicos da terra, como a terra, o fogo, o ar e a água,
mas que estaria latente nesses elementos terrenos. Os
alquimistas falavam sobre esse elemento chamando-o
de matéria-prima, ou primeira matéria, distinguin-
do-o do resto, do que o mundo foi formado. Eles
tentavam 'destilar essa matéria-prima dos elementos
terrenos. Esse elemento, no linguajar de Pitágoras e
de outros filósofos gregos, foi chamado éter. Na
linguagem moderna, entretanto, o éter seria a porção
mais essencial e pura de alguma coisa. O adjetivo
quintessencial significa aquilo que é absolutamente
necessário ou essencial.
QUIOS
Esse é o nome de uma das principais ilhas do
arquipélago jónico, mencionada somente em Atos
20:15. Pertencia à Jônia, e ficava entre as ilhas de
Lesbos e de Samos, cerca de treze qu ilôm etros
distante do ponto mais próximo da Ásia Menor. Tem
cerca de quarenta e oito quilômetros de comprimento,
de norte a sul, e chega a ter um terço disso, em sua
porção mais larga. Trata-se de um lugar nruito fértil,
bem conhecido por sua produção de algodão, seda,
frutas e bons vinhos. Sua aldeia principal era Quios,
que tinha um bom po rto , segundo inform a-nos
Estrabão (xiv.645). O navio no qual Paulo viajava
ancorou ali, na ú ltim a viagem desse apósto lo à
Palestina (Atos 20:15). Quios é um dos sete lugares
que têm sido mencionados como o lugar do
nascimento de Homero. Nos tempos romanos, Quios
desfrutava da posição de cidade livre e fazia parte da
província da Ásia. Seus habitantes eram tidos como os
mais abastados que havia entre os gregos, no século V
A.C.
QUER
No hebraico, «muralha». O nome desse distrito
aparece em II Reis 16:9; Amós 1:5; 9:7 e Isa. 22:6.
Pertencia ao império assírio, entre os mares Negro e
Cáspio, próximo do Elão, margeando o rio Qur.
Modernamente é chamado Geórgia, em território da
União Soviética. Tiglate-Pileser levou para ali cativos,
os habitantes de Damasco(II Reis 16:9). Isso cumpriu
a profecia de Amós 1:5. Na referência do livro de
Isaías, o lugar aparece em conexão com o vale da
visão, o qual, provavelmente, é o mesmo que aparece
no segundo livro dos Reis. Todavia, há estudiosos que
pensam que a região ficava localizada ao sul da
Babilônia, às margens do rio Tigre.
QUIR DE MOABE
Com esse nome, a cidade figura apenas em Isaías
15:1. Mas conforme pensam quase todos os
estudiosos, trata-se da mesma cidade chamada
Quir-Haresete, mencionada em II Reis 3:25 e Isa.
16:7, ou então Quir-Heres, mencionada em Isa. 16:11
e Jer. 48:31. Era uma das duas cidades fortificadas de
Moabe, a outra sendo a cidade de Ar. O nome
Quir-Haresete ou Quir-Heres significa «cidade da
cerâmica» ou «cidade nova».
Há estudiosos que pensam que Ar era uma região, e
não uma cidade de Moabe. Após a derrota de Mesa,
de Moabe, pelos israelitas, somente em Quir-Haresete
ficou pedra sobre pedra. Todavia, a cidade foi
capturada e destruída (II Reis 3:25). Isaías previu sua
destruição (Isa. 16:7).
Alguns eruditos identificam o lugar com Queraque,
a antiga capital daquele distrito. Sabe-se que esse era
um local muito importante, estrategicamente falando,
situado sobre um elevado lugar, de fácil defesa.
Dominava todas as antigas rotas de caravanas,
estando no famoso Caminho do Rei, que ia do Egito à
Síria. Os cruzados reconheceram a importância
estratégica do lugar, muitos séculos mais tarde. Ver o
artigo sobre as Cruzadas. Atualmente a área é
habitada, situada a dezesseis quilômetros a leste do
mar Morto. O wady Hesa fica cerca de vinte e três
quilômetros para o sul. Um castelo encima a colina.
Alguns supõem que o nome moabita original da
cidade era QRHH. E, nesse caso, é mencionada na
pedra Moabita, das linhas 22 em seguida, onde é dito
que o rei Mesa estabeleceu ali um santuário em honra
a Quemós, e ali dirigiu um projeto de construções.
QUIRIATAIM
Segundo muitos pensam, esse nome significa
«cidade dupla». Nas páginas do Antigo Testamento,
há duas cidades com esse nome, a saber:
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1. Em trechos como Núm. 32:37; Jos. 13:19; Jer.
48:1,23 e Eze. 25:9, aparece uma cidade que fazia
parte do território de Rúben, a leste do Jordão, cerca
de seis quilômetros a oeste de Medeba, que fica a
suleste de Hesbom. Ela foi construida pelos
descendentes de Rúben. Os moabitas expulsaram os
gigantescos emins daquele lugar. Em seguida, ela
passou para as mãos dos amorreus, e, mais tarde,
para a possessão dos israelitas. Durante o período do
exílio assírio, os moabitas conquistaram novamente a
cidade, juntamente com outras da mesma área geral.
Por causa disso, os moabitas foram condenados por
Deus (Jer. 48:1,23). O local tem sido identificado com
a moderna el-Qereiyat, a quase quinze quilômetros a
leste do mar Morto e à mesma distância do rio Arnon.
2. Uma das cidades levíticas de refúgio, dentro do
território de Naftali (I Crô. 6:74). Tem sido
identificada com Khirbet el-Kureiyat, ruínas existen­
tes entre Medeba e Dibom. Também era chamada
Cartã, referida em Jos. 21:32 (que vide).
QUIRIATE
Ver sobre Quirlate-Jearim.
QUIRIATE-ARBA
O antigo nome de Hebrom (vide).
QUIRIATE-ARIM
Ver sobre Quiriate-Jearlm.
QUmiATE-BAAL
O nome mais antigo de Quiriate-Jearlm (vide).
QUIRIATE-HUZOTE
No hebraico, «cidade dos lugares exteriores». £
mencionada apenas em Números 22:39. Nesse trecho
aprendemos que Balaque e Balaão foram até ali com o
propósito de oferecerem sacrifícios. Era uma cidade
moabita. O lugar ficava perto de Bamote-Baal (vs. 41)
embora não saibamos dizer sua localização. Provavel­
mente ficava perto do rio Arnon. Foi conquistada por
Seom, e depois pelos israelitas.
QUIRIATE-JEARIM
No hebraico, «cidade das florestas». Nas páginas do
Antigo Testamento aparece como o nome de uma
cidade de Judá e como o patronímico de um
descendente de Calebe, filho de Hur, a saber:
1. Essa cidade também aparece com o nome
contraído de Quiriate-Arim, em Esdras 2:25. Com seu
nome completo é mencionada em Jos. 9:17; 15:9,60;
18:14,15; Juí. 18:12; I Sam. 6:21; 7:1,2; I CrÔ. 13:5,6;
II Crô. 1:4; Nee. 7:29; Jer. 26:20. Apesar de ter sido
entregue à tribo de Judá, mais tarde passou para o
território de Benjamim. Em Jos. 15:9 é chamada
Baalá, e, em Jos. 15:60, Quiriate-Baal. Foi desse
lugar que a arca da aliança foi trazida e entregue aos
cuidados de Eleazar (I Sam. 7:1). Vinte anos mais
tarde, Davilevou-aparaJerusalém (II Sam. 7:2; I Crô.
13:5; II Crô. 1:4). O profeta Urias morava em
Quiriate-Jearim (Jer. 26:20). Várias tentativas de
identificação têm sido dadas no tocante à localização
moderna. Uma possibilidade é Kuriet ’Enab,
localizado ao norte do monte Jearim, e Khirbet
’Erma, que fica mais ao sul, é outra possibilidade.
Ambas essas vilas refletem o nome antigo, e ambas
podem cumprir as descrições daquele lugar do Antigo
Testamento. Kuriet ’Enab também aparece com o
nome de Qaryet el-Inab, em outra literatura antiga.
Os habitantes árabes da atualidade chamam o lugar
de Qaryeh. Mas a cidade também é conhecida como
Abu Ghosh, devido ao nome de famosos xeques
desse nome, dos séculos VIII e IX, que ali exerceram
o seu poder.
Perto do local original, há restos de habitações
romanas, bem como do período das cruzadas. O
período bíblico faz-se representar por um grande
cômoro, sobre o qual foi edificada a Igreja da Arca da
Aliança. Esse cômoro tornou-se conhecido como Deir
el-Azhar, o que talvez seja uma alusão a Eleazar, filho
de Abinadabe (que vide) o qual foi escolhido pelos
homens de Quiriate-Jearim para tomar conta da arca
da aliança (I Sam. 7:1). Há evidências arqueológicas
pertencentes à Idade do Bronze Posterior e à Idade do
Ferro, principalmente na forma de fragmentos de
cerâmica. Eusébio afirmou que esse lugar ficava a dez
milhas romanas de Jerusalém, na estrada para Lida,
metragem essa que ele corrigiu, posteriormente,
para nove milhas romanas. Ficava entre Neftoá
(Lifta) e Chesalom (Quesla), o que concorda com os
informes bíblicos atinentes à sua posição na fronteira
norte de Judá (Jos. 15:9 e 18:15).
Informes Históricos. 1. Quiriate-Jearim foi uma das
quatro cidades gibeonitas que estabeleceram acordo
com os israelitas invasores, tendo-os enganado (Jos.
9:17). 2. A cidade servia como marco de fronteira
entre Judá e Benjamim (Jos. 15:9). Ela foi cena de
certos eventos que circundaram a arca da aliança (I
Sam. 7:1). 3. Foi fortificada por Salomão (chamada
Baalate, em I Reis 9:18). 4. Foi invadida quando a
região foi invadida pelos egípcios (I Reis 14:25; II
Crô. 12:1-9). 5. Foi o lugar onde habitava o profeta
Urias, que denunciou o corrupto reinado de
Jeoaquim, o que o forçou a fugir para o Egito; mas
Urias foi capturado no Egito, trazido de volta a Judá e
foi executado (Jer. 26:20-23). 6. Alguns dos cidadãos
de Quiriate-Jearim voltaram do exílio babilónico com
Zorobabel (Esd. 2:25; Nee. 7:29). (AH UNA (1962) Z)
QUIRIATE-SANÀ
Ver sobre Debir.
QUIRIATE-SEFER
O nome mais antigo de Debir (vide).
QUIRlNIO
Seu nome figura em Luc. 2:2. Seu nome completo
era Publius Sulpicius Quirinius. Ele era o que os
romanos chamavam de «homem novo». Tal como
Cícero, ocupou o ofício de governador e tornou-se
cônsul em 12 A.C., sem a vantagem de um nome de
família tradicional na política ou na administração.
Tácito, o historiador romano, devotou um breve
capítulo a Quirínio, por ocasião de sua morte, em 21
D.C.
Quirínio era um militar notável, tendo a seu crédito
uma campanha no deserto de Cirene, região essa que,
juntamente com Creta, governou como procônsul,
em cerca de 15 A.C. Entre 12 e 2 A.C., ele esteve
ocupado em um projeto de pacificação na Pisídia,
contra os montanheses que Tácito, na passagem
acima citada, descreveu erroneamente como cilícios.
As datas são vagas, mas os eruditos bíblicos
mteressam-se pelas mesmas, por estarem ligadas à
data do nascimento de Cristo. O «primeiro recensea
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mento», efetuado quando Quirínio era governador da
Siria (Luc. 2:2), pode ter sido aquele ao qual Gamaliel
aludiu, segundo se lê em Atos 5:37. Esse
recenseamento deu-se em 6 ou 7 D.C. Segue-se que o
recenseamento anterior — devido ao ciclo costumeiro
de catorze anos — deu-se em 8 ou 7 A.C. E daí resulta
o problema. Quirínio devia ter sido especialmente
comissionado para a tarefa de supervisão por
Augusto, pois sabe-se que Quintilio Varus ocupava
então o importante porto de governador da Siria.
Mas, como Varus perdera três legiões na floresta
germânica de Teuteburgo? — um dos mais chocantes
desastres das forças romanas naquele século — talvez
Augusto preferisse um homem de maior envergadura
para ocupar-se do recenseamento. A intervenção de
Quirínio, a organização necessária para o recensea­
mento e os preparativos para o mesmo podem ter
adiado a data do mesmo para o fim de 5 A.C., uma
data mais razoável.
Quirínio mostrou-se astuto o bastante para cortejar
discretamente a amizade de Tibério, que estava
exilado em Rodes. E nada perdeu com isso, quando
Tibério, por falta de outros herdeiros do trono,
sucedeu a Augusto. Quirínio, porém, morreu sem
herdeiros.
QUIS
No hebraico, «arco» ou «chifre». Esse é o nome de
cinco personagens do Antigo Testamento:
1. O filho de Ner, pai do rei Saul(I Sam. 9:1; I Crô.
8:33; 9:38,39). A genealogia bíblica talvez registre o
fato de que Quis era descendente de Ner, e não seu
filho imediato. Isso permitiria a inserção de Abiel e de
outros nomes, entre Quis e Ner. Comparar I Sa.
9:1,14 com I Crô. 8:33 e 9:36, que aparentemente
estão em conflito:
______ _____ _ Jeiel — _______
Abdon Zur Quis Bali Np- Nadabe
Zeror
Aliiel
/ \
Quis N<jr
Saul Abner
Talvez somente um Quis e um Ner descendiam de
Jeiel, e, nesse caso, os descendentes de Ner
tornaram-se duas casas tribais. A primeira delas
tornou-se a família real de Saul, tomando Quis como
seu fundador, porém, era um ramo mais recente da
linhagem de Ner. Seja como for, ambas as casas
pertenciam à família de Jeiel.
Quis foi um rico benjamita (I Crô. 8:33). A única
coisa que a Bíblia nos revela sobre ele foi que ele
mandou Saul buscar seus jumentos perdidos (I Crô.
9:3), e que ele foi sepultado em Zela (II Sam. 21:14).
Isso ocorreu em torno de 1025 A.C. Há uma
referência a ele, em Atos 13:21.
2. Filho de Jeiel e tio de Quis de número «um» (I
Crô. 8:36).
3. Um benjamita e bisavô de Mordecai, que foi
levado cativo para a Babilônia (Est. 2:5), em cerca de
478 A.C.
4. Um filho de Abi, um levita da família de Merari
(II Crô. 29:12), que ajudou o rei Ezequias na
restauração da verdadeira fé judaica. Viveu em torno
de 720 A.C.
5. O segundo filho de Mali. Seus filhos casaram-se
com as filhas de seu irmão, Eleazar (I Crô. 23:21,22).
Um de seus filhos chamava-se Jeremeel (I Crô. 24:29).
Viveu em tomo de 1060 A.C.
QUISI
No hebraico, «arco de Yahweh». Era filho de Etã,
que foi nomeado como cantor e músico, nos dias de
Davi (I Crô. 6:44). Em I Crônicas 15:17 ele é chamado
Cusaías. Viveu em tomo de 1015 A.C.
QUISIOM
No hebraico, «dura» ou «terra dura». Era uma
cidade da tribo de Issacar, entregue aos levitas da
família de Gérson (Jos. 19:20 e 21:28). O nome dessa
cidade aparece com a forma de Quedes, em I Crô.
6:72, mas isso representa um erro escribal. A
localização não é certa, mas têm sido sugeridos os
cômoros el-Ajjul e el-Muqarqash, como possibilida­
des.
QUISLEU
Ver Nee. 1:1 e Zac. 7:1. Esse era o nome do terceiro
mês do ano civil e do nono do ano eclesiástico dos
judeus, que começa na lua nova de dezembro. Ver o
artigo sobre o Calendário . A origem do nome é
acádica. A Crônica Babilónica afirma que a marcha
de Nabucodonosor contra Jerusalém começou nesse
mês, no ano de 598 A.C. Dias memoráveis desse mês
inclu íam a festa da ded icação do temp lo , a
comemoração de haver sido pu rificado após as
poluções feitas pelos sírios; um jejum em face do fato
de que Jeoaqu im queimou o rolo das profecias de
Jeremias (Jer. 36:22).
QUISLOM
No hebraico, «forte esperança», «confiança». Ele
era pai de Elidade, príncipe de uma das famílias de
Benjam im , que foi esco lh ido p a ra assesso rar na
divisão da te rra de C anaã en tre as tribos (Núm .
34:21), em cerca de 1618-1490 A.C.
QUISOM
No hebraico, «meândrico», «sinuoso». Um rio que
regava o vale de Esdrelom, em tomo do qual há o
registro de muitos incidentes bíblicos. Trata-se de
uma torrente de invemo, que seca nos quentes meses
de verão. (Ver Sal. 83:9). Em Juizes 5:19 chama-se
«águas de Megido». Origina-se nas colinas perto de
Tabor e de Gilboa. Corre na direção noroeste,
através das planícies d** Esdrelom e Acre, e despeja
suas águas no mar Mediterrâneo, próximo do monte
Carmelo. Há dois canais que se tomam um só, a curta
distância ao norte de Megido. O rio é profundo e de
águas rápidas, em certos meses do ano, quase não
podendo ser atravessado, mas, no verão, o leito do rio
seca e a área fica estorricada. Somente a poucos
quilômetros do mar vê-se alguma água nesse rio, nos
meses de verão. Seu nome modemo é Nahr el
Mukatta, que significa «rio da matança». Ver I Reis
18:40. — No cântico de Débora (Juí. 5:21), é
chamado «ribeiro das batalhas». Um incidente bíblico
de nota, associado a esse rio, é a história de Sísera
(que vide), em Juizes 5:20,21. Os sírios, sob o
comando de Sísera, combatiam contra Israel, os quais
eram liderados por Débora e Baraque. Sisera contava
com forças muito superiores, com o apoio de carros de
combate e de cavalaria. Porém, chuvas pesadas
fizeram o rio transbordar, —pondo as forças de
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Sísera à imobilidade; e o resultado foi que Israel
obteve uma vitória fácil. Um outro notável incidente
bíblico, que teve lugar perto desse rio, foi o conflito
entre os profetas de Baal e o profeta Elias (I Reis
18:40). O local desse último incidente tem sido
identificado com Deir aTMuhraqa, onde existe um
mosteiro carmelita, de Santo Elias. Os derrotados
sacerdotes de Baal foram levados a Quisom, onde
foram executados. O rio provavelmente foi usado para
o ritual da purificação.
As cidades mencionadas em conexão com o rio são
a cidade de Jocneão (Tell Qeimum), Megido (Tell
el-Mutessellim), Taanaque (Tell Ti’nnik). Ver Jos.
19:11 e Juí. 5:19. Esse rio era cruzado por
importantes rotas de caravanas, e também foi a região
onde várias campanhas militares envolveram povos
como os midianitas e os filisteus. O rei Josias foi
morto ali. Em tempos posteriores, esteve envolvido
nas guerras dos hasmoneanos, dos romanos e dos
cruzados. (ALB SMI)
QUITIM
No hebraico, «nsulanos». Esse povo, descendente
de um dos filhos de Javã, filho de Jafé, é mencionado
na Bíblia, com esse nome, somente em Gên. 10:4 e I
Crô. 1:7. Quitim é um nome alternativo para a ilha de
Chipre (que vide). Josefo compara esse nome ao nome
da cidade de Citiom, na costa suleste dessa ilha.
Atualmente, essa cidade chama-se Larnaca. As
referências fenícias dizem k t ou k ty, ao se reportarem
a esse lugar. O povo de Quitim ocupava-se no comércio
marítimo (Núm. 24:24). Em Isaías 23:1,12, esse nome
parece aplicar-se à ilha inteira de Chipre, bem como
as costas do Mediterrâneo oriental. Ver Jer. 2:10 e
Eze. 27:6. Na quarta visão de Daniel, o nome
aparentemente aplica-se a Roma (Dan. 11:30), o que
tem paralelo em uma referência nos manuscritos do
mar Morto em um Comentário sobre Habacuque, ao
interpretar a palavra «caldeus». O texto trata sobre a
guerra entre os Filhos da Luz e os Filhos das Trevas.
Ali, «quitim» poderia indicar os gregos selêucidas, os
romanos, etc., como uma referência obscura aos
adversários da retidão.
QU ITO IS
Em Josué 15:40 é uma das cidades que foram
a tr ibu ídas à tr ibo de Judá , quando a te r ra foi
dividida, durante as conquistas. A cidade permanece
sem poder ser identificada.
QUITROM
No hebraico, «figurada» ou «pequena». Nome de
uma cidade do território de Zebulom, pertencente
anteriormente aos cananeus, mas de onde os israelitàs
não puderam expulsá-los. Ela é chamada Catate, em
Jos. 19:15. Aparentemente, era a maior cidade da
Galiléia, naquela época. Tem sido identificada com o
Tell el-Far, cerca de treze quilômetros a suleste do
porto de Haifa, embora outros prefiram identificá-la
com Catá ou com o Tell Qurdaneh.
QUIUM
De acordo com vários estudiosos, esse nome vem da
palavra siria kainanu, que é uma referência ao deus
pagão, Saturno. Em Amós 5:26, única passagem onde
aparece o nome, ele aparece como o deus-estrela
adorado por Israel, em certa fase de sua história. Os
egípcios usavam o termo Seb, para indicar essa
divindade. O termo hebraico envolvido é similar ao
vocábulo que significa «coisa detestável». Alguns
estudiosos chegam a pensar que houve uma mudança
deliberada na grafia da palavra, como uma espécie de
jogo de palavras. Mas outros pensam que a palavra
hebraica está ligada à raiz da palavra que significa
«pedestal», o lugar onde uma imagem era colocada. A
Septuaginta diz rephan, e Estêvão, em sua defesa-
pregação, em Atos 7:42 ss, usa esse nome em sua
forma grega, que nossa versão portuguesa translitera
para «Renfã», referindo-se à adoração idólatra de
Israel, durante quarenta anos, no deserto.
QUMRAN
Ver Khirbet Qumran eM ar Morto, Manuscritos do.
QURAN
Ver sobre o Alcorão.
QUTB
Nome que os islamitas dão a alguma pessoa
especialmente santificada, a algum proeminente líder
espiritual, a um homem dotado de poder, com
missões e atividades especiais entre os homens. Tal
homem teria a habilidade de fazer coisas especiais,
sob a orientação de Alá (que vide).
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1. Formas Antigas
fepício (semítico), 1000 A.C. grego ocidental, 800 A.C. latino, 50 D.C.
q p R
2. No« Manuscrito« Grego« do Novo Testamento
p P/>e
3. Formas Modernas
RÃ rr RRrr RÄrr R r
4. História
R é a oitava letra do alfabeto português (ou
a décima sétima, se deixarmos de lado o K).
Historicamente, deriva-se da letra consonantal semíti­
ca resh, «cabeça». A letra foi adotada pelo idioma
grego, com o nome de rho. No grego, a letra passou a
ser desenhada de trás para diante, em relação ao
desenho semítico. O grego ocidental pôs uma curta
cauda à mesma, embora isso não sucedesse no caso
das demais letras gregas, dando à letra um desenho
similar ao nosso «P». O fonema representado por essa
letra sempre foi o «r». O latim estendeu a cauda até à
linha base, resultando no desenho familiar «R». Do
latim, essa letra passou para muitos outros idiomas
modernos.
5. Usos e Símbolos
Essa letra é abreviação de «rio». Rtambém é usada
como símbolo do Codex Nitriensis, descrito no artigo
separado R.
Caligrafia de Darrell Steven Champlin
egípcia — o Faraó Tutankhamum
Reprodução Artística de
Darrell Steven Champlin
R
R
Essa é a designação do Codex NitrtensU, um
palimpsesto que contém cçrtas porções do evangelho
de Lucas e que data do século VI D.C. Acha-se no
Museu Britânico. Sobre o texto do evangelho foi
escrito o tratado siríaco de Severo de Antioquia,
contra João Gramático, nos séculos VIII ou IX D.C.
Esse manuscrito também contém cerca de quatro mil
linhas da Ilíada, de Homero. Em 1847, esse
manuscrito, com cerca de quinhentos outros manus­
critos, foram trazidos do mosteiro de Santa Maria,
Mãe de Deus, localizado no deserto Nitriense, para
Londres, Inglaterra, o que explica o titulo latino d<
mesmo. Esse mosteiro fica cerca de cento e trez>
quilômetros a noroeste do Cairo. Contém o text
chamado tipo Ocidental. Ver sobre Manuscritos,
Novo Testamento.
RÀ
Vem do egipcio, e ficaria melhor como Ré, aol. Era
o principal deus do sol do antigo Egito. Aparecia
jomo homem dotado de cabeça de falcão, usando um
disco solar.
Em tempos bem remotos, Rá era identificado com o
deus criador, Atom, de Heliópolis (vide), onde se
tornou a principal divindade. Comumente ele era
chamado de Ré-Haracte, «Rá-Horus do Horizonte», o
sol que surgia no horizonte oriental.
Rá começou a ser protegido pela realeza na
segunda dinastia, atingindo maior proeminência na
época dos construtores das pirâmides, nas dinastias
IV e V (c. de 2600—2400 A.C.), quando os reis
intitulavam-se «filhos de Rá». Mais tarde, se tornou
proeminente o deus fúnebre, Osíris. Na XVIII
dinastia, Aquenatom deificou o sol, chamando-o de
Aten, introduzindo uma idéia monoteísta no Egito.
Mas, nas duas dinastias seguintes, Amom, de Tebas,
Rá e Ptá, de Mênfis, formaram um trio concebido
como três aspectos de uma única divindade. No A .T.,
Rá aparece somente no nome do sogro de José,
Poti-fera, sacerdote de Om (Heliópolis).
RÀ
No hebraico, tesephardea, palavra que aparece por
treze vezes, em Exo. 8:2-9,11-13; Sal. 78:45 e 105:30.
No grego, bátrachos, que ocorre apenas por uma vez,
em Apo. 16:13.
No Antigo Testamento, a palavra aparece em
conexão com uma das pragas que houve no Egito, ao
passo que, no Novo Testamento, em Apo. 16:13, o
termo é usado em sentido metafórico, para indicar
uma praga de espíritos malignos, que procederão da
boca do dragão, a besta ou anticristo, e da boca do
falso profeta. Esses demônios operarão milagres e
influenciarão os homens a virem à grande batalha do
Armagedom, a fim de se destruírem mutuamente.
Diversos tipos de rãs, do gênero Rana, eram nativos
do vale do rio Nilo e uma ou mais dessas espécies
poderia ter causado a praga mencionada no livro de
Exodo. Tais rãs atingem um comprimento de cerca de
sete centímetros, o que significa que são bastante
pequenas. A rã verde é comestível, mas tais
batráquios eram considerados imundos pelos egípcios
e pelos israelitas. O rio Nilo, por ocasião da primeira
praga, ficou severamente poluído, sendo essa a causa
provável do aparecimento das rãs, que saíram das
águas marginais desse rio, para invadirem os campos.
Nos lugares quentes e secos, as rãs desidratam-se e
morrem rapidamente, o que resulta na putrefação,
com seus odores desagradáveis e sua ameaça à saúde
das pessoas. E uma ironia que as rãs mostrem-se
muito úteis no controle da multiplicação de insetos, e
algumas das pragas que se seguiram à praga das rãs
devem ter sido causadas pelos insetos, pelo menos em
parte. Portanto, uma coisa conduzia à outra, em uma
série de desastres, atribuídos à indignação de Deus
contra os egípcios. Seja como for, é uma doutrina
bíblica comum aquela que diz que a natureza
revolta-se contra a pecaminosidade dos homens, e que
eles se revoltam somente para seu próprio prejuízo.
Por essa razão, pois, é que aqueles juízos divinos
caíram sobre os egípcios.
RAABE
No hebraico, significa tempestade ou arrogân­
cia.
1. A pessoa. Raabe era uma meretriz em Jericó, em
cuja casa abrigaram-se dois espias, imediatamente
antes da conquista da Palestina por Josué (Jos.
2:1-21). Aterrorizada ante a aproximação dos
israelitas, ela fez um acordo com os espias, pedindo
proteção para ela e para seus familiares. Ela escondeu
os espias dos agentes do rei de Jericó, ajudando-os a
escaparem através de uma janela de sua casa, na
muralha da cidade. Quando da queda de Jericó, Josué
poupou a ela e a sua família (Jos. 6:17,22,25).
De acordo com a genealogia de Mateus (1:5), ela se
tornou esposa de Salomão e mãe de Boás. O autor da
epístola aos Hebreus menciona seu nome como um
exemplo de fé (Heb. 11:31), e Tiago alude a ela, por
haver demonstrado sua fé mediante suas obras. (Tia.
2:25).
Na literatura rabínica, Raabe é considerada
prosélita, instrumento do Espírito de Deus e
ascendente de muitos sacerdotes e profetas, além de
aparecer, contrariamente ao que diz a Bíblia, como
esposa de Josué.
Heb. 11:31: Pela fé Raabe, a meretriz, não pereceu
com os desobedientes, tendo acolhido em paz os
espias.
(Ver esse relato em Josué 6:22-25). Raabe era então
mulher moralmente depravada, que jamais pensaría­
mos ser capaz de obter tão grande vitória, mediante a
fé. Mas ela se tomou exemplo clássico do que pode
fazer a fé, a despeito do material humano menos
promissor, mostrando-nos, ao mesmo tempo, que não
há pessoa que esteja fora do alcance do milagre da fé.
Tiago reuniu Abraão e Raabe juntamente (ver Tia.
2:21-25) e isso foi algo espantoso. O fato de que o seu
nome veio a ser mencionado em justaposição com o
de Abraão, usado dentro de um mesmo parágrafo,
entretanto, ilustrou o poder extraordinário da fé.
O autor sagrado deixa entendido que se o caso de
Raabe não era desesperador, então também não era
desesperador o caso de seus leitores originais. Eles
tinham começado a afastar-se de Cristo, mas a fé
poderia restaurá-los, não menos do que operara um
prodígio moral em favor de Raabe. E o milagre que
envolveu Raabe parece ainda maior quando nos
lembramos que ela pode ser quase certamente
identificada com a esposa de Salmom , ipãe de Boaz,
um ancestral de Davi, que evidentemente pertencia à
árvore genealógica de nosso Senhor. (Ver Mat. 1:5).
Alguns antigos intérpretes procuravam evitar o claro
ensinamento acerca da vil profissão de Raabe,
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traduzindo a palavra grega «pome», isto é, «meretriz»,
como «proprietária». Mas tal interpretação é ridícula.
A primeira tentativa de «limpar» o registro passado
de Raabe, tomando-a uma hospedeira condigna dos
espias, teve lugar nos comentários judaicos. O
Targum sobre Jos. 2:1 chama-a de «mulher que
vendia alimentos». (Ver também os escritos do rabino
Sol. Vrbin, ObelModed., foi. 24:1). Porém, os textos
simples, em grego (como se vê aqui), ou em hebraico
(como em Jos. 6:17), dificilmente podem ser
interpretados com esse sentido suavizado.
Os desobedientes, isto é, os «incrédulos». A idéia de
«desobediência» faz parte das implicações do vocábulo
grego. Recusaram-se a crer que Deus dera a terra aos
israelitas; e, por essa razão, ofereceram resistência.
Raabe, entretanto, deu crédito a esse relatório e
ajudou os espias israelitas. (Ver Jos. 2:9-11). A
verdade é que Raabe tinha consciência das maravilhas
anteriormente feitas por Deus, estando impressionada
com as mesmas.
Acolheu. A recepção dada foi amigável; e ela os
ajudou no seu propósito. Ela agiu de conformidade
com a sua fé, de que Deus estava em favor dos
israelitas, pelo que ela não poderia mesmo recusar-
lhes tal ajuda.
Com pa z , apesar de que os desobedientes
certamente gostariam de ter morto os espias. Houve
a exibição de gentileza, na fé de Raabe; e isso lhe
poupou a vida, transformando também o seu caráter.
E assim Raabe, a meretriz, juntamente com Sara
(ver Heb. 11:11), e com a mãe de Moisés (ver Heb.
11:23) além de outras mulheres fiéis (ver Heb. 11:35)
é lembrada como notável mulher de fé. (Ver no NTI
as notas expositivas, no décimo primeiro versículo,
sobre esse pensamento, que é notável, posto que os
judeus davam tão pouco valor às mulheres).
«Raabe agiu de acordo com sua crença nesse
propósito (o de Deus); e, em vez de denunciar os
espias como inimigos de sua pátria, ‘acolheu-os em
paz’, isto é, como amigos, arriscando sua vida, devido
à sua fé» (Dods, in loc.).
Abaixo transcrevemos as notas de Newell (in loc),
acerca de certas qualidades e pontos notáveis na vida
de Raabe:
1. Raabe era uma pecadora comum, e até mesmo
uma meretriz. Mas Deus diz para todos nós: «Não há
diferença, pois todos pecaram».
2. A fé de Raabe (ver Jos. 2:8-11) foi confessada por
ela com estas palavras: ‘Bem sei que o Senhor vos deu
esta terra, e que o pavor que infundis caiu sobre nós, e
que todos os moradores da terra estão desmaiados’.
3. Essa crença significou que ela se voltou contra o
seu próprio povo, tal como agora todos os crentes se
afastam do mundo e não mais pertencem a ele.
4. Isso incluía a crença de que Jericó seria destruída
(ver Jos. 2:13), e isso a fez pensar em sua própria
família.
5. Isso produziu o belíssimo quadro simbólico da
corda escarlate, amarrada em sua janela, através da
qual os espias tinham escapado (ver Jos. 2:15-21). E
como essa corda nos faz lembrar do sangue
derramado por Cristol
6. Mediante sua fé, foram preservados ela, seu pai,
sua mãe, seus irmãos e todos os seus parentes, «...de
qualquer que estiver contigo em casa» .’ (Jos. 2:19 e
6:22,23,25).
7. Raabe se tomou mãe de Boaz (ver Mat. 1:5), c
bisavô de Davi, o rei. (Ver Rute 5:21,22).
2. Um monstro. Nos livros poéticos ao A .T., o
nome é aplicado a um monstro de poderes
demoníacos. As alusões ocorrem dentro do contexto
do poder de Deus sobre a natureza — Deus domina
Raabe em uma demonstração de força (Jó 9:13;
26:12; Sal. 89:10 e Isa. 51:9; contudo, nossa versão
faz silêncio sobre Raabe, nas duas primeiras
referências; chama-o de «monstro marinho» na
referência de Isaías, e só estampa o termo «Raabe» em
Sal. 89:10). Cada uma dessas passagens está ligada a
algum ato criador de Deus, ao restringir as forças do
mar, como demonstração de seu poder supremo. O
episódio foi aplicado ao livramento dos israelitas da
servidão egípcia, quando Deus abriu as águas do mar
e permitiu que o seu povo o atravessasse em seco (Isa.
59:10).
3. (Jm nome aplicado ao Egito. Talvez devido às
associações acima referidas com o êxodo, Raabe
tornou-se um nome simbólico para o Egito. Raabe é
incluída na lista de nações hostis a Israel, em Sal.
87:4, sendo definidamente vinculada ao Egito por
Isaías (30:7; onde nossa versão portuguesa diz
«Gabarola», talvez uma alusão a um dos sentidos do
nome hebraico, «arrogância»).
RAAMÃ
Aparece em Gên. 10:7 e I Crô. 1:9 com leves varia­
ções ortográficas. Pode significar «trovão» ou «vibra­
ção», de acordo com a derivação heb. ou aram .,
ou então «constranger», «humilhar», se a derivação for
árabe. Pertencia aos descendentes de Cão, filho de
Cuxe e pai de Sabá e Dedà. Portanto, era nome de
uma tribo da Arábia, embora não semita. Os
negociantes de Raamá e Sabá levavam aos mercados
de Tiro suas melhores especiarias, pedras preciosas e
ouro (Eze. 27:22). A localização exata ainda não foi
identificada. Com base na forma grega, Regamá,
muitos identificam-na com uma cidade desse nome,
mencionada por Ptolomeu (VI. 7,14), localizada a
leste da Arábia, no golfo Pérsico. Mas a identificação
é improvável, porque o nome dessa cidade nas
inscrições não teria chegado no hebraico em sua forma
presente. Uma identificação melhor é com a Raamá
perto de Me, no sudoeste da Arábia, mencionada nas
inscrições mineanas, como o lugar de onde partiram
assaltantes de Sabá e do Haulã contra uma de suas
caravanas. Pode ser a mesma Ramanitai, mencionada
por Estrabão(XVI.4,24). Se a identificação é correta,
então a lista de tribos, em Gên. 10:7, começa no lado
africano e termina no lado asiático do mar Vermelho.
RAAMIAS
Um dos doze chefes israelitas que voltaram do
exílio babilónico em companhia de Zorobabel (Nee.
7:7). Ê chamado Reelaías, em Esd. 2:2, e Resaías, em
I Esdras 5:8.
RAÃO
No hebraico significa «misericórdia», «amor». Era
descendente de Judá e Calebe. Filho de Sema e pai de
Jorqueão (I Crô. 2:44).
RABÀ
No hebraico, «grande» ou «populosa». Era a grande
cidade, ou seja, a capital amonita.
1. Geografia. Seu nome completo é Rabá dos Filhos
de Amom (Deu. 3:11 e Eze. 21:20), e o seu nome
moderno é Amam, capital da Jordânia. Esta foi
edificada sobre as ruínas da cidade bíblica. Parece ser
a única cidade amonita a ser mencionada na Bíblia.
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Fica cerca de 35 km a leste do rio Jordão, nas
cabeceiras do Wadi Amam, que logo se toma no rio
Jaboque. A poderosa fonte de água, à beira do
deserto, tornou-se a razão principal da existência da
cidade. 'Por isso, é chamada «a cidade das águas», em
II Sam. 12:27.
2. História Bíblica. A primeira menção bíblica à
cidade é Deu. 3:11, que fala sobre o «leito de ferro» de
Ogue, rei de Basà. A interpretação desse leito, talvez
um sarcófago, é um enigma para os eruditos; e isso
porque Ogue viveu no inicio da Idade do Ferro,
quando esse metal era caríssimo. No território gadita,
a cidade de Aroer ficava a leste de Rabá (Jos. 13:25).
A referência bíblica seguinte diz respeito ao assédio
da cidade pelos israelitas, sob as ordens de Joabe,
junto com o episódio de Davi e Bate-Seba (II Sam.
11:1—12:31). Joabe esperou a chegada de Davi para
completar a conquista (II Sam. 12:27-31; I Crô,
20:1-3). A cidade foi uma rica presa, e seus habitantes
foram reduzidos à condição de trabalhadores
forçados. Parece que Davi antecipava que Salomão
reedificaria Jerusalém. Quando fugia de Absalão,
Davi chegou a Maanaim, onde foi ajudado por
amigos, entre os quais estava Naás, rei de Rabá (II
Sam. 17:27-29). Davi deve ter estabelecido uma nova
dinastia no trono amonita, após ter capturado a
capital.
Nos dias do profeta Amós, a cidade era novamente
a capital independente do reino amonita, cujas
fronteiras se tinham expandido até Gileade. Em face
da brutalidade da conquista, Amós predisse a
destruição de Rabá (Amós 1:13,14). Nos dias de
Jeremias, a predição se repetiu, pelo mesmo motivo
(Jer. 49:1-3). Ezequiel tem duas predições contra os
amonitas. O rei da Babilônia capturaria Rabá na
mesma campanha em que Jerusalém seria destruída
(Eze. 21:20), embora a capital amonita não fosse
aniquilada nessa ocasião. Isso ocorreria às mãos dos
árabes do deserto (Eze. 25:1-7). Rabá se enriqueceu
devido ao controle das rotas comerciais das tribos do
deserto com os árabes. Ezequiel predisse que essas
mesmas tribos reduziriam a cidade a terras de
pastagem no deserto.
3. História Intertestamental. A primeira alusão a
Rabá, após o encerramento do A .T., é sua captura
por Ptolomeu Filadelfo. A cidade foi rebatizada com o
nome de Filadélfia, o qual perdurou durante todo o
período romano, aparecendo, ocasionalmente o nome
antigo. Antíoco, o Grande, capturou a cidade em 218
A.C. após longo cerco. Em 199 A.C., retornou à
esfera de influência ptolemaica. A cidade tomou-se
romana por ocasião da conquista da Palestina por
Pompeu, em 63 A.C. Os nabateus, seus ocupantes
normais no primeiro século A.C., foram dominados
por Herodes, o Grande, em cerca de 30 A.C. Sob os
romanos, a cidade tomou-se a cidade mais ao sul da
confederação de cidades chamada Decápolis.
4. História Arqueológica. O abundante suprimento
de água foi o segredo da contínua existência de Rabá.
Artefatos descobertos pela arqueologia mostram
ocupação desde os tempos paleolíticos até os tempos
calcoliticos. O mesmo se dá quanto a sua ocupação
por toda a Idade do Bronze e por toda a Idade do
Ferro (menos a III), bem como nos períodos helenista
e romano. Um túmulo do período dos hicsos mostra a
riqueza da cidade na época. Mais interessante ainda é
um templo da Idade do Bronze Posterior, em campo
aberto, a quatro quilômetros da cidade. A rota
principal do comércio com as margens do Mediterrâ­
neo passava através de Rabá, entre a Arábia e
Damasco.
Os grandes edifícios da época romana e bizantina
são por demais valiosos no sentido de podermos
descobrir a sua história anterior. A única parte viável
para as escavações arqueológicas é uma parte do
muro da cidade da era do Ferro.
Dos templos romanos foi descoberto um grande
teatro e um pequeno odeão. Também há dois
templos, um ninfeu, um banho, um aqueduto e restos
de mas com colunatas. Através desses restos, pode-se
fazer boa idéia das formas arquiteturais básicas de
Jerusalém, Jericó e Samaria, quando Jesus visitou
essas cidades. Jerás é uma espetacular mostra de
antiga cidade em ruínas, da época romana, sem igual
em todo o Oriente Próximo.
RABE-MAGUE
Título babilónico de um oficial da corte real.
Trata-se de uma palavra composta cujo sentido é
desconhecido. O trecho de Jeremias 39:3 menciona
Nergal-Sarecer, o rabe-mague que se fez presente
quando da capitulação de Jerusalém. Nbssa versão
portuguesa, porém, dá a entender que Rabe-Mague
era um príncipe distinto, entre os outros cinco, e não o
título de um deles.
RABE-SÀRIS
Palavra de origem assíria. Era título dado ao
eunuco que realizava vários serviços em favor do rei,
incluindo a responsabilidade pelo harém real. De
acordo com II Reis 18:17, Senaqueribe, o rei assírio,
enviou um Tartã, um Rabe-Sáris e um Rabsaqué para
forçarem a capitulação de Jerusalém. O termo
também se encontra em Jer. 39:3,13. A versão
portuguesa dá a impressão de que eram nomes
pessoais, quando eram apenas títulos de cortesãos.
RABINISMO
Ver sobre Rqbmo. Rabinismo é o nome dado à
disciplina religiosa criada pelos mestres rabínicos do
período pós-bíblico. O Antigo Testamento era usado
por eles como base, mas com a adição de comentários
e tradições como um suplemento e como interpretação
daquele documento sagrado. Desse modo, o judaísmo
adaptou-se às necessidades da época. Ver sobre
Akiba; Hillel Midrash; Mishnah e Talmude.
RABINO
No hebraico, rabi, «meu mestre». Termo translite-
rado do hebraico, usado pelos judeus para designar
seus mestres religiosos. A princípio era usado para
aludir aos escribas treinados na lei (Mat. 23:2-7) e a
partir do século I A.C. começou a ser usado como um
título. Foi traduzido para o grego como didáskalos,
que significa «mestre» (Mat. 23:8; João 1:38). Devido
à significação de rab, que quer dizer «grande», Jesus
proibiu que seus discípulos aceitassem o título (Mat.
23:8). Entretanto, chamaram a Jesus por esse título
(Mat. 26:25,49; Mar. 9:5; 11:21; 14:45, etc.).
Também aplicaram-no a João Batista (João 3:26).
«Raboni» (João 20:16) é uma forma aramaica-
palestina da palavra. Ver Mestre.
RABITE
Cidade fronteiriça de Issacar (Jos. 19:20). Talvez
seja a mesma cidade chamada Daberate, uma cidade
levítica no território de Issacar (Jos. 21:28; I Crô.
6:72). A LXX e o manuscrito B dizem «Daberote», em
lugar de Rabite, em Jos. 19:20.
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RABONI
Ver Rabino.
RABSAQUÊ
Titulo assírio que significa «copeiro mor». Vem do
acadiano rab, «chefe», e saqú, «dar de beber». Era
designação de um oficial da corte, que ocupava
importantíssima posição. Quando Senaqueribe ata­
cou Laquis, enviou o seu Rabsaqué para entregar-lhe
um ultimato (II Reis 18:17,19, 26-28,37; Isa.
36:2,4,11-13,22; 37:4,8). A versão portuguesa dá a
impressão de tratar-se de um nome pessoal, e não de
um mero título nobiliárquico.
RACA (TOLO)
A maioria dos eruditos supõe que temos ai uma
transliteração de um termo aramaico que significava
«estúpido» ou «vazio». Ver Mat. 5:22. Essa opinião é
refletida em nossa versão portuguesa. Mas outros
especialistas acreditam que o texto original é obscuro,
e que só podem ser oferecidas especulações a respeito.
Opiniões:
1. A palavra seria uma inteijeição dotada de um
sentido negativo, embora não específico. Era proferi­
da com hostilidade e ódió.
2. Equivaleria ao termo grego su, «você», embora
dito de tal maneira que envolvia uma atitude odiosa.
3. Equivaleria a «cuspo», uma palavra usada para
referir-se aos hereges.
4. Em Tia. 2:20 temos o adjetivo grego kenós,
«vazio» (que nossa versão portuguesa traduz por
«insensato»). Essa é a idéia mais comum que fazem os
tradutores acerca desse vocábulo (ver também Mar.
12:3; Luc. 1:53; 20:10,11; Atos 4:25—citando SaL
2:1; I Cor. 15:10,14,58; II Cor. 6 :l;G á l.2 :2 ; Efé. 5:6;
Fil. 2:16; Col. 2:8; I Tes. 2:1 e 3:5). Talvez esta e a
outra inteijeição tivessem a idéia de «réprobo», na
mente de quem a proferia. O próprio Jesus usou a
palavra ao referir-se aos escribas e fariseus, segundo
se vê em Mat. 23:17,19.
AvaüaçÒeat
1. O contexto de Mat. 5:22 provê três classes de
pecados, cada uma das quais perfaz uma parte do
assassinato espiritual. Um aspecto disso é a raiva que
demonstramos para com outras pessoas, que nos faz
ofendê-las e prejudicá-las. E um outro aspecto é o
ódio, que é o pólo oposto do amor. Ora, o amor é a
própria prova da espiritualidade (ver João 4:7 ss).
Assim sendo, o ódio é a prova da ausência de
espiritualidade. As pesquisas têm esclarecido que a
possessão demoníaca requer essa emoção se tiver de
florescer. Por igual modo, a vida espiritual não pode
florescer sem o concurso do amor verdadeiro. Ver os
artigos intitulados ódio e Amor.
2. Ocasionalmente, o ódio expressa-se por meio do
uso de linguagem ofensiva. Ver sobre Linguagem,
Uso Apropriado da.
O sexto mandamento da lei mosaica proíbe o
assassinato literal. Porém, há maneiras morais e
espirituais de alguém «matar» a outrem, até onde isso
pode ser feito. Jesus condenou essas atitudes,
incluindo a calúnia e o juízo descaridoso. Porém,
quem não ofende com suas palavras aos seus
semelhantes? Seremos chamados a prestar contas
pelas nossas palavras (ver Mat. 12:36).
O rabino Joanã dirigiu-se a um aluno que se havia
rido, em uma de suas preleções, usando a palavra
hebraica reqa. No tocante ao comentário sobre a
história de Noé, uma midrashim faz Noé dizer: «Ai de
vós, reqayya! Amanhã virá o dilúvio. Arrependei-vos!»
Parece que, nesses casos, o significado é «estúpido»,
«embotado».
RAÇA
No estudo das raças humanas, devemos considerar
o aspecto biológico e o aspecto social. O primeiro
versa sobre os processos de diferenciação das
populações humanas, bem como sobre a classificação
dos resultados de tais processos. O segundo aspecto
trata dos mecanismos sociais que influenciam os
processos de diferenciação, bem como as reações de
um grupo social ante os resultados finais dos vários
processos de diferenciação. Consideremos, pois:
I. O Problema Biológico da Raça
A. Definição de Raça
B. Meios de Classificação das Raças
C. Classificação das Raças
D. Como as Raças se Diferenciam entre si
E. Raças Modernas Versus Raças Pré-históricas
II. Problemas Sociológicos da Raça
A. Derivados da Comunidade Religiosa
1. A Bíblia e a Questão Racial
2. Supremacia Racial
B. Derivados da Totalidade da Sociedade
1. Controles Sociais Sobre a População
2. Reações Sociais a Populações Distintas
I. O Problema Biológico da Raça
Não há dois seres humanos iguais. O exame dos
detalhes mostra alguma distinção, mesmo entre
sósias. Mas, ao mesmo tempo, os círculos científicos
modernos concordam que todos os seres humanos
vivos pertencem a uma única espécie. Uma espécie se
compõe de todos os organismos que podem reprodu­
zir-se sexualmente, criando descendentes férteis.
Os antropólogos dizem que o homem forma uma
única espécie em contínua variação, isto é, polimórfi-
ca — com marcantes variedades quanto a muitas
características estruturais; politípica, dentro de uma
dada população, <ocorrerá certo número de variedades
de indivíduos; e poligênica — em um grande número
de gene loci, dois ou mais alelos se encontram em
proporções relativamente estáveis, que variam de uma
população para outra, dependendo de pressões
seletivas, onde a maioria das características fenotípi-
cas é produto de múltiplos efeitos genéticos. Essa
espécie se compõe de grande número de populações
em multiplicação, diferindo umas das outras devido a
pressões de adaptação local, impedimentos geográfi­
cos e, em alguns casos, impedimentos sociais, que
embargam o fluxo entre as populações. Isso significa
que em todas as suas principais características
biológicas, há mais características em comum do que
diferenças distinguidoras.
A concentração de certas características em cada
agrupamento humano torna-se a base da classificação
das raças. Assim, as populações nativas da África
central têm taxas muito mais altas de genes que
produzem pele escura do que as populações
européias. A taxa de genes produtores de olhos azuis
diminui progressivamente da Escandinávia para o
Mediterrâneo, e daí para a Ãfrica. O problema
consiste em classificar as subdivisões com base nessas
tendências. Antigamente, pensava-se mais em carac­
terísticas fixas das raças; modernamente se pensa
mais em termos de distâncias e relacionamentos.
Há vários esquemas de classificação. Um deles
divide toda a população do mundo em três grupos
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básicos: caucasóide, ou branco; negróide, ou negro; e
mongolóide, ou amarelo. Um outro esquema alicerça-
se somente sobre considerações geográficas. E o outro
alicerça-se sobre os tipos sangüíneos; A,B, ou O.
Visto que o termo «raça» tem sido aplicado a todas
essas classificações, a confusão tem sido tal que
alguns antropólogos têm sugerido a descontinuaçào
do termo. Temos também de considerar que todas as
populações têm a sua própria história. O que pode ser
feito para classificar «a população do Brasil, em face
de tanta imigração? Nas palavras de Washbum , as
«raças são produtos do passado, relíquias de tempos e
condições que há muito deixaram de existir».
A. Definlçio de Raça
Uma classificação cientifica, baseada em critérios
genéticos firmados permite a divisão da espécie
humana em unidades menores, biologicamente
determinadas. Uma definição baseada no genótipo ou
formação genética humana, e não nas distinções
fehótipas, diria: «Uma raça é uma população humana
suficientemente isolada para revelar uma composição
genética distintiva, que se manifesta em uma
combinação toda própria de características físicas».
Ela reconhece que há aparências físicas diversas, mas
que elas não podem ser o único critério de
classificação.
B. Meios de Classificação das Raças
Quatro idéias básicas estão envolvidas: população,
isolamento, composição genética e características
físicas distintivas.
Uma população pode ser definida como «um grupo
de observações possíveis ou de indivíduos unidos por
algum princípio comum». As populações que têm
ocupado uma dada região desde tempos remotos, e
que continuam a fazê-lo, tendem mais por comparti­
lhar de antepassados comuns. Ali poderá haver
variações locais. Alguns têm calculado que o número
total dessas variações locais é de trinta. Estas podem
dividir-se em raças microgeográficas, que seriam
grupos extremamente isolados, como os antigos
patagões do extremo sul da América do Sul. O
isolamento é o resultante da mobilidade limitada de
uma população, o que assegura que seus membros
compartilhem de genes que não são compartilhados
por outras populações. Fatores geográficos e sociais
contribuem para tal isolamento. Oceanos podem
impedir que duas populações se misturem por
casamento, ao passo que a exogamia-endogamia pode
restringir as oportunidades de casamento, reduzindo
assim o isolamento na cena local.
A composição genética sugere que o material
hereditário das células sexuais é o conjunto de
unidades mais ou menos discretos. São os chamados
«genes». Entram aí as leis da herança genética, de
Mendel. Outrossim, embora uma criança obtenha
metade dos genes de seu pai e metade dos genes de
sua mãe, ela recebe apenas a metade do total de genes
de cada genitor. Isso envolve questões como os
cromossomos, o ácido desoxiribonucléico e uma
espécie de código que reúne os cromossomos, tudo o
que foge ao âmbito de um artigo como este, mas que
faz parte do quadro total.
Uma concatenação inteira de características físicas
assinala uma raça qualquer. Contudo, é claro que um
indivíduo nunca possui todas as características que
distinguem a sua raça. Cada indivíduo é impar.
C. .Classificação das Raças
Talvez a mais completa e extensa classificação das
raças, baseada na definição de raças, que demos
acima, seja aquela sugerida por E. Adamson Hoebel,
que divide a espécie humana em nove categorias
principais: 1. Européia — populações da Europa,
norte da África e Oriente Médio, com seus
descendentes espalhados pelo mundo. 2. Indiana —
populações do subcontinente indiano. 3. Asiática —
populações da Sibéria, Mongólia, China, Japão,
suleste da Âsia e Indonésia. 4. Micronésia —
população das ilhas do Pacífico Ocidental desde
Guam às ilhas Marshalls. 5. Melanésia — população
das ilhas do Pacífico ocidental ao sul da Micronésia,
desde a Nova Guiné até Fiji. 6. Polinésia — população
das ilhas do Pacífico oriental desde as ilhas do Havaí
até a Nova Zelândia e a ilha da Páscoa. 7. Americana
população formada pelos «índios». 8. Africana —
populações da África, ao sul do deserto de Saara. 9.
Australiana — população formada pelos aborígenes
australianos.
C o n s id e rem o s c om m a io re s d e ta lh e s cada uma
dessas nove raças.
Européia. Não é realmente branca. Há grande
variedade de pigmentação da pele. A cor dos olhos vai
do azul claro ao castanho escuro. Os cabelos vão de
louro ao negro, com textura de fina a média. Podem
ser lisos, ondulados ou encaracolados, mas nunca do
tipo «pixaim». Os homens tendem por ter pêlos no
peito, nos braços, nas pernas e no rosto, bem como no
alto da cabeça. O nariz é estreito e reto, raramente
largo e achatado. Embora a testa seja ligeiramente
inclinada para trás, a face não apresenta prognatis-
mo. O queixo tende a se projetar, e os lábios são finos.
A estatura varia entre média e alta.
Indiana. O fato de que a índia é um subcontinente
isolado do resto da Ásia por grandes cadeias
montanhosas, sua população pode ser considerada
uma raça à parte. Há centenas de raças locais e de
raças microgeográficas na península. A endogamia
tribal e de castas têm dividido a população em
inúmeros grupos isolados, separados por distâncias
sociais mais inibidoras do que as distâncias geográfi­
cas. No norte da Índia a cor da pele é variegadamente
clara. No sul, pode ser bem escura. A estatura é
baixa, exceto no extremo noroeste, onde tem havido
muita mistura com sangue europeu (principalmente
da Europa Central). Quase todos os indianos são
morenos, e os cabelos são, usualmente, ondulados. Os
homens têm pêlos moderados no corpo. A cabeça
quase sempre é colicocefálica. Os olhos são castanhos
escuros e bem grandes. A construção do corpo é
graciosa.
Asiática. Era chamada mongolóide. A característi­
ca mais proeminente dessa raça são os olhos oblíquos,
que os antropólogos chamam, mais elegantemente, de
dobra interna epicântica. Os infantes também têm
uma característica sem-par, a «mancha mongolóide»,
uma área triangular de pele azulada, na base da
espinha. A cor da pele é trigueira, ou com um tom
amarelado. Os olhos são castanhos, ou castanho
escuro, e os cabelos são negros e lisos, e freqüente­
mente longos, más eles quase não têm pêlos no rosto e
no corpo. Quase todas as populações asiáticas são
braquicéfalas. As maçãs do rosto são proeminentes, o
nariz é achatado, dotado de ponte baixa, dando assim
uma aparência de rosto chato. Apesar de terem tronco
relativamente longo, pesado e largo, usualmente, as
pessoas dessa raça são baixas, porquanto as suas
pernas são curtas.
Micronésia. Essa população resultou da mescla de
asiáticos do suleste e de melanésios. Tem estatura
média, olhos castanhos e pele escura. Os cabelos são
negros e freqüentemente frisados. A cabeça varia
entre o tipo braquicefálico e mesocefálico.
541
RAÇA
Melanésia. Os povos das Ilhas Negras são dotados
de pele e cabelos negros. Os cabelos são longos e
frisados. A cabeça, usualmente, é dolicocefálica e o
nariz é alto e largo. Os olhos são escuros e a face tem
um prognatismo acentuado, com lábios excessiva­
mente grossos. São raros os pêlos no corpo. A
estatura é média e o corpo é bem formado.
Polinésia. A população dali é uma mescla de
sangue indiano, melanésio e asiático do sul. A raça é
bastante parecida com o tipo imalaioindonesiano,
com exceção do fato de que uma hereditariedade
mediterrânea um tanfo mais acentuada lhe dá um
cabelo mais ondulado, alonga a face e o corpo, aclara
a pele e produz um nariz alto. A tendência africana se
exibe em seus lábios grossos. A redondeza dominante
dos asiáticos caracteriza a maioria dos polinésios. Os
cabelos crescem abundantes na cabeça, mas, como já
era de se esperar em uma mistura indiana-asiática-
melanésia, os pêlos são escassos no corpo e na face.
Visto que a alimentação ali é abundante, os polinésios
possuem corpos bem desenvolvidos e poderosos.
Americana. Antes chamados ameríndios. Os índios
da América têm estatura muito variável, como
também a forma da cabeça e certos detalhes de
características faciais. A grosso modo, porém,
revelam sua origem asiática. Predomina ali a cabeça
braquicéfala, os olhos castanhos, os cabelos negros e
usualmente lisos, os lábios finos, as maçãs do rosto
salientes, a dobra epicântica dos olhos em alguns
casos, e uma pele amarelada ou avermelhada
cobre um corpo largo e pesado. Todavia, os tipos
sangüíneos diferem muito dos tipos asiáticos.
Africana. Dentre toda a humanidade, os africanos
são os dotados de mais intensa pigmentação de pele.
Mas poucos africanos são realmente negros. A
maioria tem a pele amarronzada. Os cabelos quase
sempre são negros, grossos, do tipo «pixaim». Com
poucas exceções, as cabeças são longas e estreitas. A
região occipital se projeta para fora, como também a
porção mais baixa do rosto, o que é acentuado pelos
lábios grossos e revirados para fora. O nariz africano é
largo, com narinas grandes e uma ponte larga e
profundamente deprimida. Os cabelos, embora
compactos, são curtos e nos homens a barba é rala,
sendo raros os pêlos no corpo. A estatura vai de média
a alta. A antebraço é longo e as canelas são finas
(geralmente não desenvolvem a batata da perna como
em outras raças).
Australiana. O aborígene australiano tem o cenho
carregado. A testa é extremamente inclinada para
trás, partindo da mais pesada ponte suborbital <jue há
em qualquer raça sobrevivente na terra. O cranio é
estreito e abriga um cérebro notavelmente menor em
volume que o de qualquer outra raça viva. O rosto se
projeta para a frente, e mais ainda a arcada dentária.
Os olhos, castanhos escuros, são postos ao lado de uma
raiz nasal profundamente deprimida, e logo abaixo
as ventas grandes exibem abas que formam uma
espécie de globo. O rosto inteiro é comprimido. Os
australianos não são muito baixos e nem muito altos.
Têm corpos magros e curtos, sobre um par de pernas
que parecem tubos.
D . Como as Raças se Diferenciam Entre Si
Disse Dobzhansky: «As diferenças entre as raças
humanas, afinal de contas, são pequenas, visto que a
separação geográfica entre elas nunca é por demais
marcante. As raças divergem gradualmente. Natural­
mente, nada há de fatal nessa divergência e, sob
algumas circunstâncias, as divergências podem cessar
ou mesmo transformar-se em convergências. Isso é
uma característica da espécie humana. No passado,
as raças humanas estavam mais separadas uma dâs
outras do que atualmente».
As raças se diferenciam dentro da espécie humana
devido a quatro fatores. A seleção é a influência do
meio ambiente em várias intensidades, que impede ou
encoraja a reprodução de genes dos indivíduos que os
transportam. Há forças que permitem que certas
populações se multipliquem mais rapidamente do que
outras. O desvio genético refere-se à perda de genes
através de acidentes no processo de segregação e
recombinação de genes. Em uma população numero­
sa, a contribuição de um indivíduo é menor do que no
caso de populações rarefeitas. A mutação é a
reorganização molecular do código genético. Um gene
não se repete exatamente dentro do processo de
réplica, o que ocorre com relativa raridade. As
mutações, porém, só produzem variações dentro de
uma espécie, e nunca em novas espécies. Mas em
seguida há a regressão ao tipo anterior. O fluxo
genético é a transmissão de genes de uma população
para outra.
Há fatores que impedem o processo de diferencia­
ção acima indicado. Esses fatores podem ser
geográficos, ambientais e sociais. — Eles não
chegam causar diferenças raciais apreciáveis, mas
têm alguns efeitos inibidores. Assim, uma população
católica que vive ao lado de uma população budista,
dificilmente misturar-se-á com aquela.
E. Raças Modernas Versas Raças Pré-históricas
É tarefa relativamente fácil diferenciar as raças
vivas. Mas, os cientistas nem sempre têm podido
diferenciar os grupos raciais do passado. Elçs tendem
por apresentar uma linha única de ascendência, que
é uma grande fraqueza no estudo dos fósseis
humanos. Assim, o Homo Sapiens seria descendente
do austrolopiteco, passando por fases como o homem
Erectus, o homem Solo, o homem Rodesiano, o
homem Neanderthal e o homem Cro-Magnon. Nunca
se saberá com certeza, mas qualquer dos fósseis
humanos poderia ter sido uma raça separada, e não
parte de um único desenvolvimento de tipos distintos
de homens. Nenhuma teoria exposta pelos cientistas
tem podido resolver o dilema.
n . Problemas Sociológicos da Raça
A. Derivados da Comunidade Religiosa
1. A Bíblia e a questão racial. A Bíblia nunca
menciona a idéia de «raça» é nem tal conceito é
desenvolvido ali. No entanto, a Bíblia tornou-se o
centro de sentimentos profundamente arraigados a
respeito da questão racial. Tais sentimentos e as
teorias que os têm sustentado, se têm derivado de
fontes sociológicas, e não de fontes bíblicas. Dentro
de certas sociedades, as diferenças raciais se têm
transformado em atitudes racistas.
Os primeiros capítulos de Gênesis, segundo o
parecer de alguns, ensinaria que as raças foram
espécies separadas criadas por Deus, embora tal idéia
seja estranha às Escrituras. «O Deus que fez o
mundo... de um só fez toda raça humana para habitar
sobre toda a face da terra...» (Atos 17:24 e 26). Mas
alguns têm pensado que a história de Adão e Eva
aplica-se somente aos caucasianos. Outros têm
argumentado que Caim era negro, o progenitor da
raça africana, idéia atrativa para os racistas, que
assim podem associar a conduta de Caim ao tipo
negro.
Outro ponto de interesse é o relato em torno de
Noé. Os negros seriam descendentes de Cão, porque,
supostamente, este teria nascido jiegro . Todas as
teorias se esquecem de que os três filhos de Noé,
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segundo noticias bíblicas, podem ter sido homens de
pele escura, característica dos povos do Oriente
Próximo. As variações de cor da pele surgiram
centenas de anos após a época dos filhos de Noé. Isso
destrói o mito que diz que Cão adquiriu a coloração
negra por causa da maldição. Mas a maldição recaiu
sobre Canaã, e não sobre Cão. Deve-se entender que
tal maldição não teve qualquer sentido «espiritual».
De qualquer maneira, não devemos esperar da Bíblia
uma explicação científica da origem das raças. A
fesposta possivelmente se acha nas condições do
clima, e isto através de um tempo muito mais longo do
que a cronologia bíblica cobre. As diferenças entre as
raças, além do problema da cor, não têm uma
explicação nem bíblica, nem científica que satisfaz.
Ver o artigo sobre Evolução.
A torre de Babei se tem tornado outra fonte de
teorias sobre a origem das raças. Alguns pensam que
Deus, miraculosamente, produziu as raças, ao mesmo
tempo que diferenciou os idiomas. Todas as idéias
afins servem somente para alimentar os sentimentos
racistas de alguns, sendo inteiramente destituídas de
base bíblica.
2. Supremacia racial. Os preconceitos raciais se
derivam de várias causas econômicas, políticas e
sociais; do conceito de superioridade-inferioridade; de
diferenças biológicas ou de combinações de todos
esses fatores. Todos esses preconceitos nada têm de
científico, estando calcados sobre meras razões
emocionais. As perguntas que exigem respostas,
derivadas desses preconceitos, são: algumas raças têm
uma capacidade superior para adquirir cultura? São
inerentemente mais inteligentes? Têm uma capacida­
de inerente maior para a liderança, o que justificaria o
seu controle e exploração sobre as raças supostamente
menos bem dotadas?
Os testes de inteligência também não medem a
superioridade de uma raça qualquer sobre outras.
Esses testes aquilatam a habilidade inata juntamente
com a experiência cultural. Coisa alguma tem podido
determinar a superioridade de uma raça qualquer
sobre outra. A variação da inteligência é uma questão
puramente individual, nunca inerentemente racial.
Mas devemos nos lembrar que é um fato
cientificamente comprovado que nutrição inadequada
reduz a inteligência e a criatividade de um povo, como
um total. Portanto, uma subnutrição produz uma
raça inferior, tanto física como intelectualmente. O
cérebro, afinal, é um orgão físico, e precisa de uma
alimentação adequada, especialmente nos primeiros
meses de vida da pessoa. Portanto, enquanto não
podemos falar, cientificamente de uma raça inferior
inerentemente, por razões práticas, como nutrição,
não podemos negar o fato da inferioridade. Na Bíblia,
no A .T., a raça judaica é considerada superior,
espiritualmente falando, por causa de privilégio
maior. Mas esta superioridade foi dada para que
Israel fosse o professor das nações nas coisas
espirituais, não para exaltar aquele povo acima de
qualquer outro.
B. Derivado« da Totalidade da Sociedade
1. Controles sociais sobre a população. A sociedade
interage com o meio ambiente para produzir e
controlar a população que se multiplica. As estruturas
sociais também exercem seu controle. Qualquer
grupo que não faça parte do potencial de intercasa-
mentos será isolado sociologicamente, e assim,
provavelmente, surgirá uma diferenciação racial com
a passagem do tempo. Esses isolamentos podem
dar-se por motivos econômicos, políticos ou religiosos.
2. Reações sociais a populações distintas. Todos os
homens, sem importar a raça, podem aprender a falar
um idioma, a adquirir habilidades técnicas, a
cooperar, a usufruir da beleza e da arte, a cultivar
noções religiosas, filosóficas e cientificas. O estudo
das culturas deveria insuflar-nos profundo respeito
pela capacidade humana de aprender.
Mas a negação da igualdade de oportunidades para
todos estultifica a diversidade genética com que a
humanidade foi equipada, durante o seu desenvolvi­
mento histórico. Essa desigualdade oculta e impede a
capacidade de alguns povos e mascara a falta de
habilidade de outras populações. Mesmo depois que a
expectação de vida dos americanos brancos aumentou
de quarenta e oito anos para sessenta e sete anos para
os homens no caso dos americanos negros, as taxas
foram de trinta e dois anos para sessenta e um anos.
Isso indica que os americanos brancos gozam de
melhores oportunidades sociais e econômicas do que
os americanos negros, e não que os brancos sejam
superiores aos negros.
Sumariamos aqui os parágrafos finais da Declara­
ção sobre Raças, da Organização Educacional,
Cientifica e Cultural das Nações Unidas (Paris, 1950):
Temos pensado valer a pena estabelecer, de modo
formal, o que se sabe, no presente, como cientifica­
mente estabelecido, no tocante às diferenças indivi­
duais e raciais:
a. No tocante às raças, a única característica que os
antropólogos têm sido capazes de usar com eficácia,
até o presente, como base de classificação é de
natureza física (anatômica e fisiológica).
b. O conhecimento científico disponível não provê
qualquer base para a crença de que os diversos grupos
da humanidade diferem em sua capacidade inata
para o desenvolvimento intelectual ou emocional. Mas
condições físicas, como nutrição, condicionam o
desenvolvimento intelectual.
c. Algumas diferenças biológicas entre seres
humanos de uma mesma raça podem ser tão grandes
ou mesmo maiores do que as mesmas diferenças
biológicas entre as raças.
d. Vastas mudanças sociais têm ocorrido sem
qualquer conexão com alterações no tipo racial. Os
estudos históricos e sociológicos, portanto, confirmam
o ponto de vista de que as diferenças genéticas são
pouco significantes na determinação das diferenças
sociais e culturais entre diferentes agrupamentos
humanos.
e. Não há qualquer evidência de que a mescla de
raças produza desvantagens, do ponto de vista
biológico. Os resultados sociais das mesclas raciais,
para melhor ou para pior, podem ser atribuídos, de
modo geral, a fatores sociais.
RACAL
Localidade no sul de Judá para onde Davi envioií
parte dos despojos obtidos em Ziclague (I Sam.
30:29). A LXX e o manuscrito B dizem «Carmelo»,
havendo boas razões para se pensar que esse é o texto
correto.
RAÇAS PRÊ-ADÀMICAS
Ver os artigos separados Antedlluviano« e Iingaa.
onde, na discussão relativa à origem dos idiomas,
entra esse ponto das raças pré-adâmicas. Ver também
sobre Criação e Astronomia. Os telescópios que usam
luz infravermelha estão captando luz com dezessete
bilhões de anos de antiguidade. £ possível sustentar a
crença em uma criação recente em geral, e da terra
em particular. O próprio homem é de maior
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antiguidade que muitos têm pensado, e grandes
mistérios circundam esse assunto.
RACATE
No hebraico, o sentido da palavra é incerto. Era
uma cidade fortificada de Naftali, mencionada na
Bíblia em Jos. 19:35. Alguns estudiosos lhe dão o
sentido de «barranco» ou «torrente». A tradição
judaica a identifica com Tiberiades, mas a erudição
moderna prefere identificá-la com Khirbet el-Quneiti-
reh, pequena e antiga localidade perto da praia
ocidental do mar da Galiléia, a pouco mais de dois
quilômetros ao norte de Tiberiades.
RACHADORES DE LENHA
Os rachadores de lenha parecem ter formado, em
Israel, uma classe operária distinta. Algumas vezes,
esse trabalho era imposto como um trabalho forçado,
visto que era muito cansativo, que qualquer homem
teria evitado, se possível. Os gibeonitas, que iludiram
Josué quanto a um certo acordo, temendo que seriam
tratados a exemplo do que fora feito aos habitantes de
Jericó e de Ai, uma vez descoberto o ludíbrio, foram
forçados a fazer esse trabalho, como também o de
serem transportadores de água (Jos. 9:21). Tais
serviços, usualmente, eram realizados por trabalha­
dores das classes sociais mais humildes (Deu. 29:11).
O trecho de I Reis 5:15 revela-nos que Salomão tinha
quatro mil rachadores de lenha nas montanhas, por
serem elementos importantes em qualquer projeto de
construção. Os rachadores de lenha, mencionados em
II Crô. 2:10 e Jer. 46:22; parecem ter sido
considerados profissionais, formando uma classe
social. Parece que isso se confirmava ainda mais
quando algum projeto de construção estava sendo
efetuado.
RACIONALIDADE
Tradicionalmente, os filósofos têm-se referido ao
homem como um animal racional, pois a razão seria a
mais proeminente distinção entre o ser humano e o
reino animal. Mas os animais têm sido subestimados
quanto a isso, porquanto várias espécies de animais
tem mostrado possuir certo grau de raciocínio.
Contudo, no que tange ao reino animal como uih
todo, pode-se afirmar que aquela distinção é veraz.
Ver o artigo geral sobre o Racionalismo, que enfatiza
essa qualidade humana básica para o conhecimento.
O trecho de Rom. 12:1 é um importante versículo
neotestamentário que alude à racionalidade. Somos
ali exortados a apresentar nossos corpos como um
sacrifício vivo, santo e aceitável a Deus, no que
consiste nosso «culto racional». A palavra grega ali
usada, logikós, está vinculada à nossa palavra
portuguesa «lógica». Ela tem sido interpretada como
dotada dos possíveis sentidos de racional, razoável,
espiritual. A nossa dedicação a Cristo é razoável,
lógica e espiritual. Há muitas boas razões para a vida
cristã consagrada a Deus.
RACIONALISMO
Essa palavra portuguesa vem do termo latino ratío,
«razão». De modo geral, esse termo indica o princípio
de que à razão devemos dar o lugar de preeminência,
em nossa maneira de tomar conhecimento das coisas.
1. Três Definições Básicas:
a. O racionalismo é a crença de que é possível o
homem obter a verdade contando unicamente com a
razão, ou, pelo menos, principalmente por meio da
razão, ainda que com a ajuda de outros métodos. Os
séculos XVII e XVIII viram o aparecimento do
desenvolvimento do racionalismo sistematizado nas
filosofias de Descartes, Spinoza e Leibnitz, mas o
racionalismo sempre foi uma importante postura
filosófica.
b. Ou a crença que todas as coisas podem ser
explicadas por meio da razão (se ao menos tivermos a
paciência de esperar), e que todas as verdades podem
ser organizadas formando um único sistema. Esse
tipo de racionalismo requer muita fé para ser aceito.
Sartre é um exemplo dessa variedade de racionalismo.
c. Em um sentido restrito, o racionalismo é a crença
de que a fé religiosa é destituída de alicerce racional.
Em outras palavras, um racionalista desse tipo é
alguém que não vê qualquer significação na religião,
pensando ser a mesma contraditória, insensata,
ilógica e fantasiosa. Algumas pessoas religiosas, que
salientam o elemento místico às expensas de todos os
demais elementos, chegam a ansiar por confessar a
irracionalidade de sua fé. Ver sobre o Antiintelectua-
lismo. A verdade da questão é que todos nós
precisamos de todas as janelas para o conhecimento
que possamos obter. A razão não é contrária à fé, e
nem é uma atitude exclusivista para que se venha a
conhecer a verdade religiosa. Pois também precisa­
mos do misticismo (vide).
2. Idéias dos Filósofos:
a. Parmênides via o mundo através da razão,
julgando que a percepção dos sentidos erra em suas
descrições. Ele pensava que a percepção dos sentidos
leva a uma experiência que é alienada da verdadeira
realidade, a qual só poderia ser captada pela razão.
b. Platão aceitava as assertivas básicas de
Parmênides, mas aplicava-as ao mundo das Idéias,
permitindo que o mundo físico seja descrito
inexatamente pelas experiências da percepção dos
sentidos. Para Platão, a razão seria a verdadeira
maneira de chegarmos a conhecer as coisas. Porém,
acima da razão ele ainda postulava a intuição e as
experiências místicas (a contemplação do Real, ou
seja, do mundo das Idéias). Platão enfatizou o
racionalismo em seus diálogos. Ele esperava que desse
raciocínio fossem produzidos resultados.
c. Os racionalistas continentais, como Descartes,
Spinoza e Leibnitz construíram sistemas que depen­
diam, essencialmente, do exercício e aprovação da
razão. Descartes e Spinoza têm sido acusados (ou
elogiados) de terem feito a filosofia tornar-se uma
espécie de geometria.
As Idéias Inatas. Esse é um importante aspecto do
sistema racionalista. Essa expressão compreende as
idéias embutidas nas pessoas, que o pensamento
disciplinado seria capaz de exteriorizar. Essas idéias
incorporam a verdade. Ver o artigo separado com esse
título.
d. Uma outra forma de racionalismo é aquéla do
século XVIII, quando adquiriu o sentido de seguir o
«novo conhecimento», como aquele das ciências, em
vez do pensador deixar-se cativar pelas tradições. A
religião ficou sendo alvo de ataques desse tipo de
racionalismo. Naquela época, para muitos, a razão
parecia excluir qualquer fé religiosa.
e. No século X IX , | nos escritos de Hegel e de outros,
o racionalismo veio a ser associado ao idealismo
filosófico (vide) de vários tipos. Nesses sistemas, a
razão desempenhava o papel predom inante como um
método de conhecimento. A teoria da coerência da
verdade foi posta em destaque. Idéias básicas foram
expandidas em subcategorias, não havendo necessi­
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dade de apelar para a verificação empírica. Ver o
artigo chamado Conhecimento e a Fé Religiosa, O. A
segunda seção desse artigo apresenta várias teorias da
verdade, onde a coerência é o décimo terceiro ponto.
f. Na teologia. Encontramos aqui várias aplicações
possíveis do termo: 1. A razão é nossa mais poderosa
ferramenta para tomarmos conhecimento da verdade
religiosa. A fé desempenharia um papel secundário. A
fé religiosa precisa ser razoável. Deus é o autor da
razão, e podemos confiar em seus poderes e nas
conclusões a que chega a razão. 2. Algumas vezes, o
termo tem sido usado como sinônimo de modernismo
(vide), ou de liberalismo (vide), quando a razão é
algumas vezes usada para chegarmos a conclusões
negativas, a fim de denunciar as crenças e tradições
fundamentalistas. 3. O racionalismo também tem
sido a designação de um método crítico de estudar a
Bíblia e a fé religiosa. 4. Os eruditos conservadores
chamam alguns estudiosos de racionalistas, quando
dependem excessivamente da razão e pouco demais
da verdade bíblica, pois, enfatizando a razão acabam
chegando a conclusões falsas. (AM E EP F P MM)
RACOM
No heb. aparece com o artigo definido, pelo que
na LXX é Iarak Kon. Os estudiosos relacionam a
palavra à raiz que significa «cuspir», embora seja mais
provável que se relacione a uma raiz que significa «ser
fino», ou seja, praia (?) ou lugar estreito (?).
Era uma das cidades que coube por herança a Dã,
presumivelmente, em ou perto de Nahr el-’Auja (rio
Jarcom), cerca de 24 km de Jope e próxima do
Mediterrâneo, de acordo com o contexto (Jos. 19:46).
Tem sido sugerido o cômoro er-Reqqeit, a dez
quilômetros ao norte de Jope. Visto que a LXX a
omite, alguns sugerem o nome como ligado a
Me-Jarcom. Todavia, as formas desses nomes são,
suficientemente diferentes para tornar a sugestão
improvável. O mais provável é que a LXX corrompeu
o texto mediante um homoeteleuton — omissão de
uma passagem porque o olho do copista saltou de um
fim de linha para outro fim de linha similar. (Ver
Me-Jarcom).
RADAÍ
Quinto dos sete filhos de Jessé, pai de Davi (I Crô.
2:14).
RADBERTO, PASCÀCIO
Não se sabe quais suas datas com certeza, embora
seja sabido que ele faleceu pouco tempo depois de 856
D.C. Foi abade de Corbie entre 842 e 852 D.C. Foi o
mais erudito dos teólogos francos, em seu século. £
mais conhecido atualmente devido à sua obra, de
titulo latino, De Corpore et Sanguine Domini, que
significa «Do Corpo e do Sangue do Senhor». Esse foi
o primeiro tratado de que se tem noticia e que se
devotou exclusivamente a um estudo sobre esse
assunto, sendo uma antiga explicação da transubstan-
ciação (vide).
Vários de seus contemporâneos protestaram contra
essa obra, como Rabano Mauro, João Scoto Erigena e
Ratramno, este último um companheiro seu. Mas a
doutrina geral de Radberto terminou obtendo
aceitação dentro da Igreja Católica Romana.
RADHAKRISHNAN, SARVEPALLI
1. Sua postura filosófica em geral era a do
idealismo (vide), que ensina que a verdadeira
realidade consiste na idéia, na energia-espiritual, e
não na matéria, sendo que esta é apenas um modo de
expressão da idéia.
2. Para alguns filósofos e teólogos indianos, o
vocábulo maya significa «ilusão», o estado irreal do
mundo dos sentidos, o alegado mundo físico que,
para a maioria das pessoas, é a realidade central.
Entretanto, alguns filósofos indianos têm usado o
termo para indicar uma realidade secundária
(conforme Platão também referia-se ao mundo dos
objetos físicos). Este mundo seria relativo, sendo uma
expressão do Absoluto. Radhakrishnan usava a
palavra para indicar alguma realidade relativa e
inferior.
3. Os pontos de consonância entre as religiões são
mais impressionantes do que as diferenças, na opinião
dele. Isso incluiria as religiões orientais e ocidentais.
Radhakrishnan esforçava-se por obter unidade entre
as filosofias e religiões do mundo, pensando que há
muita base para a tentativa, se ao menos pudéssemos
esquecer a nossa arrogância.
4. Doutrinas comuns entre todas as religiões são a
existência de Deus, e a existência da alma e sua
sobrevivência diante da morte biológica, a busca pela
vida espiritual no além, a busca pela verdade e a
necessidade das boas obras, ou seja, o viver segundo a
lei do amor. Essas coisas, para ele, seriam a
substância própria da fé religiosa.
5. A religião do espírito incluiria, naturalmente, a
filosofia e sua inquirição, excetuando no caso das
mentes mais fechadas e radicais.
6. Deus não é totalmente nem transcendental e nem
imanente. Os filósofos frisam a transcendência, e as
religiões frisam a imanência de Deus.
7. O discernimento religioso, quando verdadeiro e
suficientemente completo, inevitavelmente produz o
otimismo, o universalismo ético, e, acima de tudo, a
tolerância (vide). Porém, aqueles de menor espiritua­
lidade continuam vivendo na hostilidade, fazendo da
vida religiosa um campo armado, com seus ataques
contra pessoas de crenças diferentes.
8. Platão exibiu grande discernimento quando
percebeu que valores eternos devem estar por detrás
de toda a nossa vida. O mundo dos sentidos jamais
poderá satisfazer à alma. Há um mundo superior que
a alma busca. Mas, além disso, para Radhakrishnan
há o conceito hindu do alvo da auto-existência divina,
ou seja, a participação final na natureza divina. Como
é óbvio, este último ponto é claramente ensinado pelo
cristianismo. Ver, por exemplo, II Ped. 1:4.
9. Mas a participação na natureza divina seria um
privilégio da raça humana inteira, e não apenas para
alguns indivíduos, conforme ensina a Bíblia. Esse
filósofo indiano tinha grande fé no triunfo final do
bem, no sentido absoluto, que fará o mal ser
completamente obliterado, em todas as suas mani­
festações. Esse alvo final será atingido, em última
análise. Ver sobre o Universalismo.
Escritos. Indian Philosophy; The Philosophy o f the
Upanishads; An Ideal View o f Life; Freedom and
Choice; Contemporary Indian Philosophy; East and
West; Some Reflections; A Source Book in Indian
Philosophy; Religion in a Changing World.
RADICAIS HOLANDESES
Essa escola de pensamento dizia que nenhum dos
escritos do Novo Testamento é anterior ao século II
D.C. Eles descreviam a história como um lento e
gradual processo evolutivo, que envolve a religião e os
dogmas. A ênfase deles recaia sobre um lento
processo histórico, e não sobre os elementos
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sobrenaturais da religião. Essa escola era um paralelo
aproximado da escola alemã de Tubingen. Ver sobre
os Eruditos de Tubingen.
RADICALISMO FILOSÓFICO
Alguns estudiosos preferem falar nos radicais
filosóficos. Esse nome foi outorgado à filosofia, e o
titulo alternativo aos filósofos que promoviam o
utilitarismo (vide). Os principais representastes dessa
osição foram Jeremias Bentham, James Mill,
tuart Mill, William Godwin e John Austin.
Filosofia Radical. Esse termo não deve ser
confundido com aquele que aparece acima. Pois fala
de um movimento que começou na década de 1970, e
que afirma que a filosofia deveria ser relevante.
Assim, não seria suficiente tentar interpretar o
mundo. Antes, a filosofia deveria procurar ver como
tais interpretações fazem uma diferença, além de
procurar promover essas diferenças.
RAFA
No hebraico, o nome adquire duas formas, o que
reflete na LXX, Ráfe, em I Crô. 8:2, e Ráfaia, em I
Crô. 8:37. A primeira forma significa, no hebraico,
ele curou; e a segunda, ele (Deus) tirou; ou então, ele
(Deus) curou. Ê nome de duas pessoas:
1. O quinto filho de Benjamim (I Crô. 8:2).
Entretanto, a lista dos filhos de Benjamim, em Gên.
46:21, omite inteiramente o nome.
2. Nome de um descendente de Saul de Benjamim;
era filho de Bineá e pai de Eleasá (I Crô. 8:37; cf.
9:43).
RAFAEL
No hebraico, significa «curador divino». Era um dos
«sete santos anjos que apresentaram as orações dos
santos e entraram na presença da glória do Santo»
(Tobias 12:15). Na mesma passagem desse livro
apócrifo, o arcanjo teria dito a Tobias: «Agora Deus
enviou-me a curar a ti e à tua nora, Sara» (12:14).
Os sete arcanjos seriam Rafael, Gabriel, Uriel,
Miguel, Izidquiel, Hanael e Quefarel. Eram príncipes
dos exércitos angelicais, os únicos seres criados que
teriam o direito de penetrar na radiância da glória
divina (cf. Luc. 1:19, onde Gabriel se descrevé como
quem vive na presença de Deus). Rafael seria um
protetor de Tobias.
No livro de Enoque, Rafael e Miguel aparecem
comissionados a punir os anjos caídos que se tinham
casado com mulheres, nos dias de Noé. Rafael
recebeu ordens para amarrar as mãos e pés de Azazal
e jogá-lo no abismo (Enoque 10:4; cf. II Ped. 2:4).
Mesmo assim, Rafael agia como um curador, pois
assim a terra seria sarada da contaminação produzida
pelos anjos caídos. De acordo com o Livro de Noé, um
tratado de medicina, mencionado nos Midrashim dos
judeus, os homens foram afligidos por várias
enfermidades após o dilúvio, e então Deus enviou
Rafael para mostrar a Noé o emprego de várias
plantas e raízes curativas. Uma outra tradição judaica
diz que Rafael foi o terceiro dos anjos a aparecer a
Abraão, em Gên. 18:2-22. Rafael teria dado a Sara a
capacidade de conceber, embora já tivesse passado da
idade de ter filhos. Todavia, ele nunca é mencionado
nos livros canônicos da Bíblia.
RAFAIM
Um ancestral de Judite (Judite 8:1), mencionado
como filho de Aitube e pai de Gideão.
RAFOM
Moderna er-Rafeh, à margem direita do Nahr
el-Ehreir, a 13 km ao norte de Camaim (moderna
Asterote-Carnaim). Essa cidade não é mencionada na
Bíblia, mas, provavelmente, é a cidade que ocupa o
vigésimo nono lugar nas listas das cidades conquista­
das por Tutmés III, nw-r-p-’i. Foi também ali que
Timóteo, comandante de Gileade, reorganizou o seu
exército e o reforçou com tropas árabes auxiliares,
depois que foi derrotado por Judas Macabeu e Jonatã,
no comando de oito mil judeus, em Datema. Ao
atravessarem a ravina para ir ao encontro do
adversário, na margem oposta de Rafom, os judeus
novamente derrotaram os gentios.
RAFU
No hebraico, significa c o ra d o . Pai de Palti, espia
que representava a tribo de Benjamim, em Núm.
13:9, e que trouxe um relatório pessimista do que
vira.
RAGA
Temos d um vocábulo sânscrito que fala sobre
um dos cinco tipos de apego ilusório experimentados
pelas pessoas. Raga é o apego a coisas agradáveis, as
quais podem desviar nossas mentes da inquirição
espiritual séria.
RAGAÚ
Filho de Peleque e pai de Serugue. £ mencionado
na genealogia de Jesus (Luc. 3:35).
RAIA IOGA
Essa é uma das quatro variedades básicas da ioga
(vide). Ela salienta a concentração mental como a
vereda da libertação. Está em pauta a atenção às
experiências místicas, a vereda mística e psíquica. As
outras três variedades ressaltam a devoção (com
ênfase especial sobre a vida caracterizada pelo amor),
o conhecimento e a disciplina física.
RAINHA, RAINHA-MÃE
No hebraico, foram usadas quatro palavras
diferentes. A Septuaginta as traduz de várias
maneiras, com o sentido de poderosa, etc. No
hebraico, a forma mais comum é apenas o gênero
feminino da palavra que quer dizer rei. Ê a palavra
usada para indicar, por exemplo, a rainha de Sabá (I
Reis 10:1 ss), Vasti e Ester, no livro de Ester, e a
esposa do monarca babilônio, em Dan. 5:10. A
segunda palavra hebraica mais comum é usada para
indicar Tafnes, esposa de Faraó (I Reis 11:20);
Maacá, rainha-mãe do rei Asa (II Reis 10:13); Jezabel
(II Reis 10:13); e Neusta(II Reis 24:8). Há uma forma
hebraica, muito rara, usada em Nee. 2:6, que
descreve a rainha sentada junto a Artaxerxes. Esse
termo hebraico também é usado em Sal. 45:9. E, em
Isa. 49:23, a palavra hebraica que significa «princesa»
é traduzida por rainha. O N.T. também menciona
Candace, rainha dos etíopes (Atos 8:27).
A única rainha que governou em Israel foi Atalias,
que fora rainha-mãe até à morte de seu filho, Acazias
(II Reis 11:1 ss). Ela governou durante sete anos, até
ser derrubada pelo sacerdote Joiada (II Reis 11:4-20).
As esposas dos reis hebreus eram intituladas
rainhas. As mais notáveis foram Mical, filha de Saul e
esposa de Davi, e Jezabel, esposa de Acabe. Foram
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ousadas. Mical zombou de Davi (II Sam. 6:20 ss), e
Jezabel imortalizou-se como perseguidora de Elias (I
Reis 10:1-3).
A rainha-mãe geralmente era a viúva de um rei
anterior, e mãe do monarca reinante. Tinha
responsabilidades e era tratada com certo respeito.
Mas Asa removeu sua mãe herege, Maacá (I Reis
15:13). Em contraste, Salomão respeitou sua mãe,
Bate-Seba(I Reis 2:19). Também é digno de nota que,
em Judá, sempre que um rei subia ao trono, fazia-se
menção ao nome de sua mãe (por exemplo, II Reis
12:1). A importância do título é vista no fato de que a
prostituída Babilônia, em Apo. 18:7, arrogava-se,
pomposamente, o título: «Estou sentada como
rainha».
RAINHA DE SABÀ
Uma rainha que visitou Salomão, vinda do antigo
reino árabe de Sabá. Ela o fez, ostensivamente, com o
propósito de «prová-lo com perguntas difíceis»,
somente para descobrir se ele ultrapassava a tudo
quanto ela ouvira a seu respeito (I Reis 10:1-13; II
Crô. 9:1-12). Talvez também houvesse motivos
comerciais nessa visita. Seus camelos vieram carrega­
dos de especiarias, muitíssimo ouro e pedras preciosas
(I Reis 10:2,10). O que Salomão lhe deu de volta não é
especificado, embora pareça que lhe tenha dado
mercadorias (v. 13). O comércio era uma faceta
importante das atividades de Salomão. O mar
Vermelho e a península da Arábia estavam dentro de
seu círculo de interesses. De fato, ele tinha um porto
no mar Vermelho, em Eziom-Geber (I Reis 9:26-28;
10:11,12,20-29). Há uma alusão específica, em I Reis
10:15, ao «tráfico» dos negociantes dos reis da Arábia
e dos governadores da terra. Portanto, uma visita de
uma rainha árabe não era algo inconcebível.
O antigo reino de Sabá, nome sul-arábico do antigo
estado sabeu (ver Sabá), ficava na extremidade
sudoeste da península da Arábia, mais ou menos na
região do moderno Iêmen. O estado e seu povo, os
sabeus, são freqüentemente referidos no A.T. (Jó
6:19; Sal. 72:10,15; Isa. 60:6; Jer. 6:20; Eze. 27:22,23
e 38:13). Importantes escavações feitas em Maribe, a
antiga capital, em 1951-1952, nos têm dado grande
conhecimento quanto à civilização dos sabeus. Suas
origens são desconhecidas, embora haja alguma
evidência de que a região pode ter sido ocupada por
semitas que migraram para o sul, em meados do
segundo milênio A.C. Pelo século X A .C., havia um
reino florescente na região. Uma missão diplomática e
comercial, efetuada por uma rainha, ao reino de
Salomão, cerca de dois mil e quatrocentos quilôme­
tros para o norte, possivelmente fazia parte de um
esforço de expansão comercial. Há inscrições assírias
dos séculos VII e VIII A .C. que mencionam diversas
rainhas, o que sugere uma linha de sucessão*
matrilinear.
A origem da tradição de que a linhagem real da
Abissínia descende de Salomão e da rainha de Sabá é
difícil de provar. Certamente a Etiópia foi colonizada
por sabeus provenientes do sul da Arábia. Lendas
árabes fornecem muitos detalhes sobre a rainha que
teria se casado com Salomão, e Josefo vinculava a
rainha de Sabá à Etiópia (Josefo, An ti. II.x.2;
VII.vi.5,6).
RAINHA DO CÉU
Objeto de adoração dos judeus, nos dias de
Jeremias. Quase toda informação que temos sobre
esse culto vem de fontes extrabíblicas. Os únicos
indícios bíblicos são Jer. 7 e 44. Diz o trecho de Jer.
7:18: «Os filhos apanham a lenha, os pais acendem o
fogo, e as mulheres amassam a farinha para fazerem
bolos à rainha dos céus...» Geralmente pensa-se que
esses bolos tinham a forma de um ser humano.
Muitos fragmentos têm sido encontrados, feitos de
argila — usualmente com traços femininos exagera­
dos. Lemos em Jer. 44:17 que o povo tencionava
queimar «incenso à rainha dos céus» e oferecer-lhe
libações «nas cidades de Judá e nas ruas de
Jerusalém».
O problema consiste no uso da incomum forma
massorética hebraica da palavra rainha. Alguns
consideram essa uma forma distorcida da forma
verdadeira. Outros, incluindo os tradutores da
LXX, entenderam que a palavra hebraica significa
«obra das mãos», o que explica a tradução da LXX,
«ao exército do céu», em Jer. 7:18. O Targum
aramaico diz ali «estrelas», em vez de «rainha».
Geralmente aceita-se que se tratava de uma
divindade estrangeira. Diversos povos vizinhos de
Israel tinham consortes para as suas divindades
masculinas — deusas e uma rainha dos céus. Na
Assíria, a deusa Istar era chamada senhora do céu, ao
passo que na literatura ugaritica ela é chamada
«rainha do céu». A Astarte dos cananeus era uma bem
conhecida deusa da fertilidade. Esse parece ser o
domínio da rainha do céu, mencionada em Jer. 44,
visto que o povo regozijava-se nela por causa de seu
bem-estar geral. O povo de Ugarite também contava
com Anate, uma espécie de deusa-mãe. Esse nome
aparece nos textos elefantinos, do Egito. Anate-Yaho
era a consorte de Yaho (Yahweh). Talvez essa fosse
uma repetição do culto contra o qual Jeremias
pregava.
Dentro da mariolatria católica romana, também
são dados os títulos de «rainha» e de «senhora» à
virgem Maria, noções extrabíblicas que entram em
choque com o ensino da Bíblia, onde só há um Rei do
universo (Deus), e um único Senhor dos céus e da
terra (Jesus Cristo).
RAIZ
No hebraico, sharash, e no grego rlza. Aponta para
a porção de uma planta que penetra no solo e extrai a
seiva e os nutrientes para a vida da planta.
As numerosas referências à «raiz», nas Escrituras,
quase sempre são figuradas, com base na importante
relação entre uma planta e sua raiz. Assim, raízes
próximas da água indicam prosperidade (ver Jó 29:19;
Eze. 31:7), mas o contrário aparece em Oséias 9:16:
«...secaram-se as suas raízes...» Uma raiz envelhecida
na terra (ver Jó 14:8) indica a perda da vitalidade, e o
ato de lançar raízes indica estabelecer firmemen­
te (ver II Reis 19:30 e Efé. 3:17 — neste último caso.,
«arraigados», em nossa versão portuguesa). O
julgamento contra os pecadores é retratado como o
apodrecimento da raiz (ver Isa. 5:24), ou como raízes
que se ressecam (ver Jó 18:16 e Isa. 14:30). O ato de
arrancar as raízes indica destruição (ver Eze. 17:9;
Luc. 17:6 e Judas 12). O machado à raiz das árvores
indica um julgamento iminente (ver Mat. 3:10).
A raiz é origem das condições morais ou espirituais.
«Porque o amor do dinheiro é raiz de todos os
males...» (I Tim;'6:10); e uma raiz de amargura é a
causa de apostasia (ver Deu. 29:18 e Heb. 12:15).
A raiz de uma família ou nação é o seu genitor (ver
Rom. 11:16). O Messias, como «a raiz de Jessé» (ver
Isa. 11:10), não era alguém que tirava proveito da
raiz, e, sim, a origem e a força da linhagem
messiânica. A expressão «a Raiz de Davi», em Apov
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5:5 e 2:16, — denota a natureza divina-humana de
Cristo Jesus, como a origem e o descendente de Davi.
Uma outra expressão, «raiz de uma terra seca», em
Isa. 53:2, retrata seu meio ambiente humilde, em
contraste com seu vigor espiritual interno.
RAM MOHAN ROY
Suas datas foram 1772—1833. Foi o fundador da
filosofia-religião indiana Brahma Samaj (vide).
Também foi o fundador da chamada Nova índia.
Muitos acreditam ter sido ele o fundador do estudo
das religiões comparadas, que é um dos pontos débeis
nos estudos cristãos. Ele comparou o cristianismo, o
islamismo, o hinduísmo e certa variedade de outras
fés. Foi positivamente influenciado pelo monoteísmo,
em resultado desse estudo, e era crente firme no
teísmo (vide). Traduziu os'Upanishadas do sânscrito,
e publicou-os, tendo encontrado nos mesmos muitas
crenças básicas de valores, incluindo a posição teísta.
Ao estudar a Bíblia, sentiu-se muito atraído por
Jesus, tendo declarado enfaticamente que achava que
as doutrinas de Cristo tendem mais por ensinar
princípios morais do que os ensinos de qualquer outro
ser que se conhece. Esses princípios, segundo ele,
seriam maravilhosamente adaptados para seres
racionais. Então publicou um livro chamado Os
Preceitos de Jesus, tendo-o recomendado como um
roteiro à paz e à felicidade. Chegou mesmo a tentar
traduzir os evangelhos do Novo Testamento para o
idioma bengali, mas parece que a tarefa não foi
completada em seus dias.
Roy ajudou a estabelecer a missão unitariana em
Calcutá, e, finalmente, caracterizou sua própria
posição religiosa como cristianismo unitário. Adorava
a um só Deus e adaptou as formas religiosas do
hinduísmo tendo em vista essa finalidade. Mostrou-se
ativo quanto a muitas reformas que tinham, em sua
base, os princípios cristãos. Foi ele o intermediário da
introdução dos métodos educacionais ocidentais na
Índia, e viajou muito entre a Índia e a Inglaterra. Foi
neste último país que veio a falecer, em 1833. Serviu,
portanto, de elo de ligação entre o Oriente e o
Ocidente, tendo aprendido algumas lições valiosas
que no-las transmitiu em seus escritos.
RAMA
Esse é o nome atual de uma das divindades hindus
que, juntamente com Krishna (vide), é uma das
principais encarnações de Vishnu. Uma grande
porcentagem de hindus adora a divindade sob esse
nome, incluindo a maioria dos vishnuitas. Rama
parece ter começado sua carreira como uma figura
humana exemplar, no Ramayana (vide), uma grande
abra épica do hinduísmo. Nos livros I a VI, ele é
descrito como um filho obediente, um marido
amoroso e um homem possuidor de todas as virtudes.
Todavia, também teria realizado muitas tarefas
sobre-humanas, daí resultando que ele adquiriu
estatura divina, e com a passagem do tempo, veio a
tornar-se uma pessoa divina, nos escritos e ensina­
mentos do hinduísmo. Os livros I e VII, que foram
adições posteriores, aludem à sua divindade. A
tradição fez dele uma encarnação de Vishnu, um filho
divino e, do século X D .C. até o presente, essa é a
posição que ele tem ocupado dentro das crenças
hindus.
RAMA
Sem o artigo definido, Nee. 11:33 e Jer. 31:15. Um
nome geográfico bastante comum, cujo sentido é
«altura», dado a diversas cidades da antiga Israel,
usualmente edificadas em algum lugar elevado.
1. Em Naftali. Essa cidade é mencionada por uma
vez (Jos. 19:36; na LXX, Ramá, A ou Aráel, B).
Aparentemente, E. Robinson foi o primeiro pesquisa­
dor moderno a notar que o nome é preservado na vila
de er-Râmeh, cerca de 13 km a oeste 'sudoeste de
Safade(atual Zefat). A localização dessa aldeia árabe
(cristã e drusa) é topograficamente marcante; está na
vertente baixa do Jebel Heider (atual Har Ha’ari),
perto do passo que separa aquele monte das outras
colinas na serra direita que divide claramente o Wadi
esh-Shaghur(vale talmúdico de Beth-cerem), a fim de
formar uma parede maciça entre a baixa Galiléia, ao
sul, e a alta Galiléia, ao norte. Assim, er-Râmeh fica
na linha divisória natural entre a alta e a baixa
Galiléia; e também fica perto da junção da estrada
entre Aco e Safade com a estrada que vai para o sul,
para Nazaré. O contexto bíblico em que Ramá
aparece ajusta-se à localização geográfica de er-Râ­
meh; as aldeias antes de Ramá ficam na baixa
Galiléia, e aquelas que se seguem, na alta Galiléia
(incluindo Hazor, que deveria estar mais ligada à alta
Galiléia, embora fique no Vale de Hulé). Os termos
alta e baixa Galiléia não aparecem na Bíblia, mas a
distinção é óbvia na topografia local, além do que, a
ordem das cidades de Naftali, nessa lista, certamente
reflete conhecimento sobre as duas regiões. Josefo
(Guerras III. iii.l e ss) tinha plena consciência dessa
divisão, pondo a linha demarcatória na Beerseba do
norte, atualmente Khirbet Abu esh-Shibã, que fica
em uma colina a apenas 5 km a leste de er-Râmeh.
Uma posição assim privilegiada, militarmente falan­
do, certamente seria cidade do comandante militar
da Galiléia, cujo intuito era fortificar os pontos
estratégicos. Por outro lado, os rabinos, interessados
nas questões da vida diária, davam como limite entre
as duas Galiléias um centro rural conhecido por seu
mercado e por seus lideres religiosos, a saber, Kefar
Hananiah (Kefr Inân, uma aldeia no vale, abaixo de
Beerseba; Shebi. IX .2).
Na vila de er-Râmeh, as ruínas antigas (incluindo
uma inscrição em aramaico: «Em memória do rabino
Eleazer, filho de Tedeor, que edificou esta casa de
hóspedes») datam dos períodos helenista e ijomano.
Quanto à Ramá da época bíblica, seu sítio era
Khirbet Zeitun er-Râmeh, também conhecida como
Khirbet Jül, um cômoro antigo, cerca de 3 km a leste
de er-Râmeh, no lado sul da estrada para Safade.
Trata-se de um cômoro típico das eras do Ferro I e II,
localizado em um trecho pedregoso do vale. Os limites
exatos da antiga povoação são difíceis de determinar
atualmente, visto que a área inteira está ocupada
pelos famosos bosques de oliveiras da região.
2. Em Aser. A descrição exata da linha fronteiriça
da tribo de Aser, cuja linha é difícil de seguir,
aparentemente, situa a cidade de Ramá (Jos. 19:29;
na LXX, Ramá) em algum ponto entre a grande
Sidom e a «cidade fortificada de Tiro». Esse último
lugar é conhecido em fontes não bíblicas pelo nome de
Usu (maneira assíria de grafar: Ushu) e o escrito
clássicopalaityros (Estrabão XVI.11.24) a localiza em
Tell Rashidiyeh. Portanto, essa Ramá deve ser
procurada na área a noroeste da moderna cidade de
Tiro. A identificação, freqüentemente, proposta com
a pequena aldeia de er-Ramiyeh parece fora de
questão, porque fica por demais para o sul.
3. Em Benjamim. Uma aldeia dada à tribo de
Benjamim (Jos. 18:25; na LXX, Ramá, com variações
insignificantes em alguns manuscritos). As evidências
em favor de sua identificação são das mais conclusivas
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em relação a qualquer localidade em Israel. Deve sei
localizada perto de Betei (Juí. 4:5), a moderna Beitin,
no antigo tronco rodoviário que vai de Belém para o
norte, e que passa a oeste de Jerusalém (Juí. 19:13).
Josefo (Anti VIII.xii.3), ao discutir sobre os eventos
de I Reis 15:16,17, situa essa cidade, que ele chamou
de Aramaton, a cinco milhas romanas de Jerusalém.
Mas Eusébio e Jerônimo situaram-na a seis milhas
romanas ao norte da cidade santa. Robinson notou
que o nome é preservado na moderna aldeia de
er-Râm, e Jerusalém fica apenas a pouco mais de 9
km para o sul.
A profeÜM Débora (vide) exerceu sua autoridade
como juiza de Israel em um lugar entre Betei e Ramá
(Juí. 4:5). Em vez de ter feito meia volta para passar a
noite em Gibeá, o levita poderia ter caminhado um
pouco mais até Ramá (Juí. 19:13). Além de estar na
estrada norte-sul, er-Râm também está a pequena
distância da estrada leste-oeste que parte de
Jerusalém e passa por Gibeom, e da descida de
Bete-Horom até Gezer. A hostilidade de Baasa (vide)
consistiu no estabelecimento de um ponto forte em
Ramá, capaz de bloquear o tráfico com Jeru­
salém, — ao longo dessa rota vital (I Reis 15:17; II
Crô. 16:1). Retaliando, Asa (vide), persuadiu os sírios
a atacarem Israel pelo norte. E aliviando assim a
pressão na fronteira com Judá, ele pode desmantelar a
fortificação em Ramá, usando os blocos da edificação
para construir dois novos fortins em Geba (vide) e em
Mispa (vide). Destarte, a fronteira entre Judá e Israel
foi fixada como uma linha que dividia á anterior
herança tribal de Benjamim em duas(I Reis 15:17-22;
II Crô. 16:2-6). A divisão do território de Benjamim,
dessa maneira, faz lembrar a divisão sobre a qual se lê
em Josué 18:21-28, onde Ramá pertence ao distrito
mais ao sul. Um breve oráculo de Oséias contra
Gibeá, Ramá e Bete-Ãven (vide), aparentemente,
visava a tribo de Benjamim, talvez com uma alusão
particular a essa meia tribo «judia» (Osé. 5:8). E
quando uma coluna do exército de Senaqueribe estava
assolando na direção sul, desde Samaria, como quem
ia para Jerusalém, Ramá ficava na rota direta do
avanço assírio (Isa. 10:29). Jeremias descreve Ramá
como o cenário de lamentação de Raquel por seus
filhos (Jer. 31:15: cf. Mat. 2:18). Alguns dos
anteriores habitantes de Ramá estavam entre os que
retornaram , terminado o exílio(Esd. 2:26; Nee. 7:30).
A cidade também é mencionada na lista de lugares
ocupados (Nee. 11:33), que pertenciam a territórios
fora da província judaica. Portanto, podemos supor
que Ramá foi uma daquelas cidades onde uma parte
da população manteve seu domínio, durante o tempo
em que o corpo principal dos judeus esteve no exílio.
4. Local do nascimento do profeta Samuel. Embora
seja muito provável que essa Ramá seja idêntica à
anterior, as referências a ela pertencentes são tratadas
em separado, por efeito de conveniência. O lar de
Elcana (vide) e de Ana é chamado de «Ramataim-Zo-
fim», em I Sam. 1:1. Mas a construção hebraica é um
tanto estranha. Visto que Elcana descendia de Zufe
(vide), um levita coatita (I Crô. 6:35), estabelecido ao
norte do território de Benjamim (I Sam. 9:5; cf. Jos.
21:5; I Crô. 6:22-26,35,66 ss), aparentemente a
maneira mais correta de se entender o nome, em I
Sam. 1:1; é «Ramataim dos zufitas». O subformativo
no hebraico, aim, provavelmente, deve ser compreen­
dido como um locativo, e não como um simples sufixo
dual (cf. Titaim, e outros). Todas as demais alusões à
terra de Samuel (excetuando I Sam. 25:1 e 28:3), têm
o subformativo locativo -a, pelo que a LXX traduz
esse nome como Armathaim ou Armathém , chegando
mesmo a inseri-lo em I Sam. 1:3, após as palavras
«sua cidade».
A identificação de Ramataim-Zofim com Ramá é
confirmada pela comparação entre I Sam. 1:1 com
1:19 e 2:11. Embora Samuel tivesse nascido ali, foi
criado em Siló, e retornou à sua terra quando Siló foi
abandonada como centro religioso de Israel. Fez de
Ramá o seu quartel general, de onde partia em seu
circuito anual a Bêtel, Gilgal e Mispa (I Sam.
7:15-17). Os anciãos de Israel vieram a ele em Ramá
quando lhe pediram um rei (I Sam. 8:4). Foi em
Ramá, na «terra de Zufe», que Saul se encontrou pela
primeira vez com Samuel e foi secretamente ungido
rei (I Sam. 9:5—10:10). A provável associação do
túmulo de Raquel com Ramá de Benjamim (Jer.
31:15; Mat. 2:18; cf. Gên. 35:16-20), ajusta-se à
descrição da viagem de Saul para o sul (I Sam.
10:2-5,10). Samuel continuou a habitar em Ramá
mesmo após ter cortado relações com Saul (15:34;
16:13). Davi se refugiou ali quando fugia de Saul
(19:18-24). Esse trecho também confirma a existência
de um lugar chamado Naiote (vide), em Ramá
(19:19,22,23; 20:1), que, provavelmente, representa­
va um posto ou povoado, habitado por um grupo de
profetas. Finalmente, Ramá tornou-se o último lugar
de descanso do profeta Samuel (25:1; 28:3).
5. No Neguebe. Uma cidade mencionada na
descrição da herança tribal de Simeão (Jos. 19:8). O
texto massorético afirma que as cidades de Simeão e
suas aldeias iam «até Baalate-Beer, que é Ramá do
Neguebe». Os manuscritos gregos exibem alguma
confusão nos textos. A diz: «até Baalate-Ramote, indo
para Bamete, na direção sul»; ao passo que B diz: «até
Bareque (variante: Baleque), indo para Bamete, na
direção sul». Deve-se desconsiderar a tradução da
LXX do termo geográfico «Neguebe» por um termo
direcional «para o sul», pois é mais provável que o
hebraico «Ramate-Neguebe» indicasse um acusativo
adverbial de direção. Destarte, o versículo poderia ser
traduzido por «até Baalate-Beer, na direção de
Ramate-Neguebe». A passagem paralela de I Crô.
4:33 diz apenas «até Baal». E Ramate-Neguebe
também não aparece na lista de povoados no Neguebe
de Judá (Jos. 15:21-32), que incluía Simeão.
Por outro lado, parece que essa cidade aparece
como Ramote do Neguebe (I Sam. 30:27), um dos
lugares para cujos anciãos Davi enviou parte dos
despojos conquistados dos amalequitas. Mas não há
qualquer indicação acerca da localização.
Um novo ostracon, encontrado em Tell 'Arad (julho
de 1967), levanta de novo a questão da identificação e
localização de Ramá/Ramote-Neguebe. Trata-se de
uma carta de alta autoridade que exigia confirmação
de uma ordem anterior, baixada pelo rei, de que
fossem enviadas tropas de Arade e de alguns outros
lugares, para Ramote-Neguebe, a fim de tentar
impedir um ataque dos idumeus. Essa ameaça dos
idumeus, provavelmente corresponde à situação
retratada em Sal. 137:7, onde se lê que Edom tirou
proveito da queda de Judá, em 587 A.C., para pilhar
colonos indefesos na Cisjordânia. A retribuição
anunciada profeticamente por Obadias reverteria o
feito: «Os de Neguebe possuirão o monte de Esaú...»
(v. 19).
As atuais especulações sobre a identificação de
Ramote-Neguebe giram em torno de Khirbet Ghaz-
zeh, na beira oriental do Neguebe de Judá, que
guarda uma das estradas principais vindas de Edom
(Aharoni). Além da fortaleza com casamatas,
pertencente à Idade do Ferro II, tem sido encontrado
uma certa quantidade de material da Idade do Ferro
I, nas circunvizinhanças. Por outro lado, a elevada
posição dominante de Khirbert Gharreh e sua
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localização no centro do Neguebe de Judá (ou seja, na
fronteira da herança de Simeão) são fortes argumen­
tos em favor desta última.
RAMADÀ
Nome de um dia religioso do calendário islâmico,
caracterizado por jejum total, desde o alvorecer até o
pôr-do-sol. Ocorre no nono mês do calendário
islâmico. Esse jejum comemora a primeira revelação
que, entre outras, foi dada a Maomé, tudo o que
culminou no Alcorão (vide).
RAMATE-LEl
No hebraico, «colina de Lei». Foi o lugar onde
Sansão derrotou os filisteus com uma queixada de
jumento, como sua arma (Jos. 15:17).
RAMATE-MISPA
No hebraico, «colina da torre de vigia». Uma cidade
pertencente ao território de Gade, na divisão da
Palestina. É mencionada como localizada entre
Hesbom e Betonim (Jos. 13:26).
RAMADÀ
RAMATTTA
Um nativo de Ramá. O encarregado das vinhas de
Davi, Simei, é chamado ramatita, em I Crô. 27:27,
embora não se saiba precisar qual era o seu povoado,
entre os muitos existentes nas cercanias.
RAMAYANA
Esse é um dos grandes relatos épicos do hinduísmo,
que ocupa naquela fé uma posição equivalente aos
poemas Ilíada e Odisséia, na cultura grega. Essa obra
conta com mais de cinqüenta mil linhas, em sete
livros. £ mais antiga e mais breve do que o grande
épico hindu, o Mahabharata (vide).
O Ramayana foi escrito no período entre os séculos
IV e VI A.C. Seu assunto principal é Rama, uma
personagem que teria começado como um ser
humano, mas não tardou a tomar-se divino, um filho
encarnado de Vishnu. O poema conta seu nascimen­
to, vida, vida conjugal, grandes virtudes e labores.
Então temos a interessante história do rapto de sua
esposa, por parte de um demônio, e o retomo dela.
Rama tomou-se um governante, pelo que encontra­
mos ali a descrição de seu reinado, então de seus anos
finais e de sua morte.
Esse épico é uma espécie de aventura moral e
espiritual, na qual o virtuoso Rama toma-se capaz de
mostrar que a vida humana pode ser vivida com
sucesso, do ponto de vista espiritual e moral, no caso
daqueles que têm a coragem de tentar. Rama saiu-se
vencedor sobre inimigos humanos e demoníacos. Do
começo ao fim exibiu um comportamento exemplar,
que faríamos bem em imitar. Houve interpolações no
século II A .C., que fizeram o ser humano, Rama,
tomar-se no filho divino de Vishnu. Rama-Vishnu,
pois, tomou-se um guia divino e amoroso, que
garante o bem-estar e o sucesso daqueles que se
devotarem a ele.
RAMASSÊS
Deriva-se do egípcio Pr-R’m««, isso é, «propriedade
do rei Ramsés». Cidade residência das dinastias
egípcias XIX e XX, no delta do rio Nilo. Ali
trabalharam os hebreus de onde partiram por ocasião
do êxodo.
O local da Pi-Ramesse egípcia (original da forma
hebraica), tem sido muito debatido na egiptologia: em
Tânis (no hebraico, Zoã, vide), ao sul do lago
Menzalé, ou perto de Qantir, cerca de 27 km mais
para o sudoeste. Em ambos os locais têm sido
encontrados consideráveis restos de objetos da época
daquele Faraó, embora o último nunca tenha sido
plenamente escavado. Pesados os prós e os contras,
todavia, tudo leva a crer que devemos identificar
Ramessés com a moderna Qantir, incluindo o
importante fator que ela está na rota do êxodo dos
israelitas. (Ver Êxodo).
RAMOS
RAMIAS
No hebraico, «Yahweh é alto». Um descendente de
Parós(cf. Esd. 2:3), que retornou do exílio babilónico
com Zorobabel. Foi um dos que se tinham casado
com mulheres estrangeiras (Esd. 10:25).
RAMOS
Era uma região árida como a Palestina, similar à
caatinga do nordeste brasileiro, é apenas natural que
haja m u itas espécies vegetais a rbus tivas . E isso
exp lica o incrível número de pa lav ras heb ra icas
usadas no Antigo Testamento para indicar esse tipo
de vegetação, ou ramos da mesma. Podem-se contar
cerca de quinze palavras hebraicas para indicar tais
ramos. Nem sempre os tradutores podem encontrar
palavras modemas que correspondam exatamente
àquelas. A nossa Bíblia portuguesa em vários casos
usa a tradução «ramos», quando há alusão a porções
de alguma planta, excetuando o tronco ou as raízes.
A lguma árvore jovem também é assim cham ada ,
conforme se vê em Eze. 31:5. Há alusões literais e
metafóricas. As alusões literais incluem os ramos
usados quando da festa dos Tabernáculos (que vide)
(Lev. 23:40); os galhos verdes onde abrigavam -se
pequenos roedores e aves (Eze. 31:13); os ramos de
hissopo, mergulhados no sangue do cordeiro pascal,
aplicado às entradas das residências dos filhos de
Israel (Êxo . 12:22), ou usados em ritua is e
purificações relig iosas (Êxo . 14:51; Núm . 19:6).
Porém, quase todas as menções a essas formações
arbustivas ou similares são metafóricas, a saber: 1.
Grandes homens e líderes são comparados a ramos
(Isa . 11:1; Jer . 23:5; Zac. 3:8; 6:12; no hebra ico ,
netzer), como o grande Príncipe que brotaria dentre a
família de Davi, Jesus Cristo. 2. Essa maneira de
referir-se a pessoas também foi em p regada pelos
antigos poetas, como Sófocles, Elec. iv. 18; Homero,
Ilíada, 2:47,170,211,252,349; Findaro, Olymp. 2:6,3.
3. Os descendentes de reis (Eze. 17:3,10; Dan. 11:7).
4. A p rosperidade , ind icada po r ramos vigorosos
(Eze. 17:3; Pro. 11:28; Sal. 80:11,14; Isa. 25:5). 5. O
ramo abominável de Isa. 14:19, uma pessoa que seria
rejeitada como um ramo sem utilidade. 6. A adoração
idó la tra (Eze . 8:17), provavelmen te devido ao
costume dos idólatras de levarem ramos para decorar
seus ritos e cortejos. 7. Os crentes, os quais refletem a
natureza de Cristo e estão em união mística com Ele
(João 15:5 ,6). No mesmo con tex to , lemos sobre
aqueles que não estão unidos a Cristo, porquanto
rejeitam-no, pelo que são lançados fora e queimados
(João 15:6; ver a exposição desse versículo no NTI,
bem como o artigo sobre a E terna Segurança do
Crente). 8. Os ramos que reverdecem, mostrando que
o verão já se aprox im a , o que é u tilizado no
simbolismo de certos eventos, os quais prenunciarão a
segunda v inda do Senhor (M a t. 24:32). 9. A
mostarda, com seus ramos que se espalham muito—
simbolizam a propagação do reino de Deus (Luc.
550
RAMOTE - RAMSÊS
13:19). 10. Os ramos que foram postos no caminho
por onde Jesus estava prestes a passar, quando de sua
entrada triunfal em Jerusalém, foi uma forma singela
do povo prestar-lhe homenagem (Mat. 21:8). 11. No
décimo primeiro capítulo da epístola aos Romanos,
Paulo compara os judeus a ramos naturais de uma
boa oliveira, ao passo que os gentios são ramos de
oliveira brava, enxertados naquela. 12. Em Zacarias
4:12, há menção a dois «ram inhos» (no hebraico ,
shibboleth), que representam dois servos e testemu­
nhas especiais do Senhor. Há muitas interpretações a
respeito da identidade desses dois. Seriam figuras
messiânicas, profetas, Enoque e Elias, etc. (Ver Apo.
11, que talvez estribe-se sobre essa alusão). Outros
vêem nas duas testemunhas símbolos de Cristo e do
Espírito Santo, ou então da comunidade judaica e
cristã, etc.
No Novo Testamento, há três vocábulos gregos a
serem levados ern conta, a saber: Baíort, «ramo de
palmeira» , que aparece somente em João 12:13.
Kládos, «rebentos», que aparece em Mat. 13:32; 21:8;
24:32; Mar. 4:32; 13:28; Luc. 13:19; Rom. 11:16-19,
21. Stoibás, «ramos», em Mar. 11:8. (G HA LAN S
NTI)
RAMOTE
No hebraico significa «alturas». A LXX exibe várias
formas para esse nome. Ê nome de uma pessoa e de
três cidades no A.T.
1. Em Esd. 10:29, de acordo com Qere (vide) era
um dos filhos de Bani, israelita, que divorciou-sè de
sua esposa gentílica, após o cativeiro. Na LXX, ele é
chamado Remoth. Mas, de acordo com Ketib (vide),
seu nome seria Jeremote.
2. Uma cidade pertencente a Gade, em Gileade
(Deu. 4:43); na LXX, Ramoth, Jos. 20:8; 21:38; I
Crô. 6:80 (no heb., em I Crô. 6:65). Ver Ramote de
Gileade.
3. Uma cidade do Neguebe, para onde Davi enviou
presentes, após o seu ataque devastador contra o
acampamento dos amalequitas (I Sam. 30:27; na
LXX, Ramá).
4. Uma cidade levítica pertencente aos descenden­
tes de Gérson, no território de Issacar (I Crô. 6:73; na
LXX, Ramoth). Sem dúvida é a mesma Jarmute de
Jos. 21:29, porquanto ocupa a mesma posição na lista
das cidades leviticas, havendo muitas outras discre-
pâncias entre as duas listas. Além disso, deve ser a
mesma Remete (Jos. 19:21). Uma esteia de Seti I
(1309-1290 A.C.) declara que os apiru do monte
Iarmute atacaram os asiáticos. O monte Iarmute, sem
dúvida, deve ser associado à Jarmute-Remete-Ramote
de Issacar, isto é, na região alta a noroeste de
Bete-Sean. Assim sendo, a forma Iarmute é mais
original do que a forma Ramote. Albright sugeriu
como local o povoado de Kokab el-hawa, localizado a
pouco mais de onze quilômetros ao norte de
Çete-Seanon, um platô com 305 m de altura, acima
do nível do mar e uma região de fontes (ver «The
Topography of the Tribe of Issachar», ZAW, XLIV
(1926), pág. 231).
RAMOTE-GELEADE
Sob a administração de Salomão, Ramote-Gileade
se tornou o centro do distrito a leste do rio Jordão, e
daí para o norte, até o Iarmuque (I Reis 4:13). Essa
era uma das cidades de refúgio (Deu. 4:43; Jos. 20:8),
concedida aos levitas meraritas de Gade (Jos. 21:38; I
Crô. 6:80). Era uma cidade de fronteira, sendo um.
posto avançado militar importantíssimo, nas guerras
entre Israel e Síria. Acabe foi morto em batalha em
Ramote-Gileade (I Reis 22:3-40; II Crô. 18). Então
Jeú foi ungido rei por um dos profetas mais jovens de
Eliseu (II Reis 8:28—9:14).
A localização de Ramote-Gileade não é certa. O
Onomasticon a situa perto do rio Jaboque, cerca de
24 km a oeste da Filadélfia (Amam). As listas dos
centros administrativos de Salomão, e os relatos da
guerra entre Israel e a Síria sugerem um local mais
para o norte. Albright sugeriu a imponente localiza­
ção de Husn Ajlum. Os estudos da superfície, feitos
por Glueck, dão apoio a essa possibilidade. As
escavações efetuadas ali em 1967, em Tell er-Ramith,
descobriram evidências muito favoráveis para a sua
identificação com Ramote-Gileade. Ramith fica a 24
km a leste de Irbide e a quase 5 km de Ramtha. A
continuidade de nomes e a localização geográfica têm
sido notados como fatores significativos. Os paralelos
entre a história da ocupação, determinada pelas
provas arquiteturais encontradas nas escavações, bem
como artefatos e registros literários dão apoio à
identificação de Ramith como forte possibilidade da
localização moderna da antiga Ramote-Gileade.
RAMSÊS
No egípcio, R’-ms-sw, que significa «Rá (deus sol) o
criou». Foi nome de onze Faraós do Egito e epíteto de
dois outros, a saber:
A. Na Décima Nona Dinastia
1. Ramsés I. Fundador da décima nona dinastia do
norte do Egito. Pertencia a uma família militar. Já
idoso quando subiu ao trono, reinou somente por
dezesseis meses, mas se notabilizou como o pai do
formidável Setos I.
2. Ramsés II. Reinou durante sessenta e seis anos
(ou entre 1304-1238 A.C., ou entre 1290-1224 A.C.).
Filho de Setos I e da rainha Mut-tui, ambos de
famílias militares. Tal como a rainha Hatsepsut e
Amenofis III, ele se utilizava do mito de origem divina
de Faraó para legitimar o seu reinado. Ramsés II
lutou por muitos anos contra os hititas, na Síria. Em
seu quarto ano de governo, provavelmente, livrou o
reino de Amurru do domínio hitita. No quinto ano,
marchou contra Cates do Orontes, diretamente para
dentro de uma armadilha hitita, mas conseguiu
desvencilhar-se por seu valor pessoal notável e pela
chegada oportuna de ajudantes. A famosa batalha foi
tratada como um feito épico, em cenas e textos nas
paredes dos templos. Politicamente, porém, foi um
retrocesso, embora contrabalançado por seu heroís­
mo pessoal e por suas campanhas subseqüentes (anos
oitavo, décimo, etc., de seu reinado). Suas conquistas
também envolveram Seir e Moabe. Devido a ameaças
assírias, egípcios e hititas entraram em um acordo de
paz, observado por ambos os lados com lealdade,
alicerçado pelo casamento de Ramsés II, em seu
trigésimo quarto ano de reinado, com urna filha do rei
hitita, e ainda depois, com outra princesa hitita.
No que concerne ao número, as edificações de
Ramsés II ultrapassam as de todos os demais Faraós.
Basta-nos falar sobre sua ambiciosa capital do delta,
Pi-Ramessés (vide), seu vasto salão com colunas de 24
m de altura, no templo de Kamak, em Tebas, e seu
templo funerário com um colosso de mil toneladas, na
margem oeste tebana, e os dois espetaculares templos
de pedra em Abu Simbel, modernamente transporta­
dos inteiros, para não ficarem sob o nível das águas da
represa do Nilo. Houve muita prosperidade durante o
seu longo reinado, e a intensificação das atividades
literárias no Egito. Talvez ele tenha sido o Faraó do
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êxodo (ver Êxodo). Sua orgulhosa autoconfiança
parece ser refletida no Faraó do Êxodo 5—12.
3. Ramsés-Sipta. Reinou por seis anos, no fim dessa
dinastia. Mudou seu nome para Rerenepta-Sipta, e
morreu jovem. Os verdadeiros mandantes, por detrás
do trono, eram a rainha Tewosred e o chanceler Bay
(de origem siria dotado de poderes similares aos de
José, filho de Jacó).
B. Vigésima Dinastia
1. Ramsés III. Filho de Setnact, que fundou a
dinastia. Reinou durante trinta e um anos. Lutou em
três batalhas épicas que impediram a invasão do
Egito. No seu quinto ano, derrotou os líbios, posto
que de modo indeciso. No seu oitavo ano, lançou-se
contra os povos do mar, incluindo os filisteus
(primeira menção a eles na história), fazendo o
exército inimigo recuar e destruindo a sua marinha.
No seu décimo primeiro ano, derrotou os líbios mais
decisivamente. Também lutou em Edom. Manteve a
grandiosidade da dinastia a princípio, mas não pôde
impedir a decadência administrativa, em seus últimos
anos. O mais importante edifício de seu reinado foi o
templo funerário em Tebas ocidental.
2. Ramsés IV. Reinou somente por seis anos, mas,
de acordo com a famosa esteia de Abydos, orou
pedindo um reinado de sessenta e sete anos, como o
de Ramsés II. Compilou uma lista dos benefícios
realizados por seu pai, Ramás III, aos templos
egípcios, para ajudá-lo em sua sucessão ao trono.
3. Ramsés V. Filho de Ramsés IV. Reinou apenas
por quatro anos, tendo morrido de varíola quando
ainda bem jovem. Seu reinado tornou-se famoso por
causa do vasto papiro Wilbour, parte de uma
pesquisa de terras do médio Egito, um documento de
imenso valor para o estudo da administração e das
instituições.
4. Ramsés VI. Reinou pelo menos durante sete
anos. Deu continuidade e completou o túmulo de seu
sobrinho, Ramsés V, no vale dos Reis, em Tebas,
onde guardou importantes textos funerários.
5. Ramsés VII. Reinou por sete anos. Se antecedeu
ou se sucedeu ao Faraó que alistamos em seguida, é
algo incerto.
6. Ramsés VIII. Um governante efêmero, que
dirigiu melhor o Egito em seu primeiro ano de
governo.
7. Ramsés IX . Reinou por dezoito anos. O sumo
sacerdócio de Amom, em Tebas, era exercido por
membros de uma poderosa família. A administração
se tornou tão lassa que os próprios túmulos dos
Faraós estavam sendo roubados. Invejas entre os
administradores do leste e do oeste de Tebas
trouxeram à luz o escândalo. Isso provocou a
intervenção de uma comissão, cujo relatório aparece
em uma série notável de papiros que narram o roubo
de túmulos.
8. Ramsés X . Quase nada se sabe sobre o seu
reinado de nove anos.
9. Ramsés X I. O último dessa linhagem, reinou
pelo menos durante vinte e sete anos. Houve invasores
líbios e uma guerra civil que involveu o vice-rei da
Núbia, e talvez a morte ou o exílio de um sumo
sacerdote de Amom, em Tebas. As falhas administra­
tivas foram solucionadas com a nomeação de dois
governantes subalternos a Faraó, um para o Alto
Egito e outro para o Baixo Egito. Houve então um
verdadeiro «renascimento». Smendes, governante do
Baixo Egito, sucedeu Ramsés XI como rei, tendo sido
o fundador da vigésima primeira dinastia, pois,
aparentemente, casou-se com uma princesa da
família real de Ramsés.
C. Vigésima Primeira Dinastia e Depois
Psusenes I (cerca de 1040 A.C.). Adotou o nome
duplo de Ramsés-Psusenes, a fim de frisar sua ligação
(através de Smendes) com a família Ramsés, e, assim
seu legítimo direito de governar o Egito. Seus
sucessores foram contemporâneos de Davi e Salomão
(ver Filha de Faraó; Egito, Terra do). O título «Filho
do Rei de Ramsés» tornou-se um elevado título
honorífico durante essa e as duas dinastias egípcias
seguintes.
RANGER
No hebraico, charaq, «ranger (os dentes)». Essa
palavra é usada por cinco vezes no Antigo
Testamento: Jó 16:9; Sal. 34:16; 37:12; 112:10; Lam.
2:16. No grego, temos três palavras: a. Brúcho,
«rilhar (os dentes)», que ocorre apenas por uma vez,
em Atos 7:54. b. Trídzo, «rilhar (os dentes)», palavra
que aparece também somente por uma vez, em Mar.
9:18. c. Brugmós, «o rilhar (dos dentes)», forma
nominal do primeiro verbo grego, que ocorre por sete
vezes: Mat. 8:12; 13:42,50; 22:13; 24:51; 25:30; Luc.
13:28.
No Antigo Testamento, o ato de rilhar os dentes
aparece em conexão com a fúria ou com profunda
tristeza. No Novo Testamento, o trecho de Atos 7:54
refere-se a como os inimigos de Estêvão, cheios de
ódio, rilhavam os dentes, e a fúria deles não demorou
a levá-los ao homicídio. Marcos 9:18 é trecho que fala
sobre como o epilético rangia os dentes. O termo
grego brugmós é usado em conexão com o ranger dos
dentes daqueles que serão lançados nas trevas
exteriores (Mat. 8:12), da angústia daqueles que serão
lançâdos na fornalha de fogo do juízo final (Mat.
13:42). A idéia do julgamento final, vinculado a esse
ato de agonia, aparece em Mateus 24:51 e reaparece
em Mat. 25:30, o que é reiterado em Luc. 13:28.
RÃO
Na LXX o nome aparece com as formas de Arám ou
Ram ou Arran. O significado do nome é alto. Há três
homens com esse nome, no A.T.:
1. Um dos antepassados do rei Davi, mencionado
somente nas genealogias (Rute 4:19; I Crô. 2:9).
Também aparece como antepassado de Jesus, em
Mat. 1:3,4 (no grego, Arám). Nos manuscritos
gregos, o trecho de Luc. 3:33 apresenta problemas,
pois ali aparecem as formas Arni ou Arám . Nossa
versão portuguesa diz «Arni».
2. Filho primogênito de Jerameel, de Judá (I Crô.
2:25,27). Esse Rão, aparentemente, era sobrinho do
primeiro Rão, acima, de acordo com I Crô. 2:9.
3. Cabeça da família de Eliú, que foi um dos
«consoladores» molestos de Jó (Jó 32:2).
RAPOSA
No hebraico, shual, «raposa», «chacal». Esse termo
aparece por sete vezes: Juí. 15:4; Nee. 4:3; Sal. 63:10;
Can. 2:15; Lam. 5:18; Eze. 13:4. No grego, alópeks,
vocábulo que ocorre por três vezes: Mat. 8:20; Luc.
9:58; 13:32.
No caso do Antigo Testamento, pelo menos nos
«trechos de Juí. 15:4 e Sal. 63:10, o animal que está em
vista é o chacal, porquanto também nesse caso há
certa confusão entre as espécies animais, nas páginas
da Bíblia, visto que os antigos não os classificavam
cientificamente, mas, muitas vezes, apenas pela
aparência geral. A raposa e o chacal assemelham-se
quanto ao tamanho e à forma, pelo que eram
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facilmente confundidos entre si. Seja como for, há
três espécies de raposas que vivem na área da
Palestina e do Egito. Há duas variedades de raposa
vermelha, uma delas de porte bem menor que a outra.
E a raposa siria é idêntica à raposa européia comum,
chamada cientificamente de Vulpes vulgaris.
As raposas e os chacais fazem parte da familia do
cão. A raposa é um animal solitário, mas o chacal vive
em pequenos bandos. Ambas as espécies comem
frutas e vegetais, incluindo uvas (Can. 2:15). O relato
de Juizes 15:4 que diz que Sansão apanhou trezentos
animais, atou-os rabo a rabo com uma tocha entre
eles e soltçu-os nos campos plantados dos filisteus,
provavelmente envolve chacais, e não raposas. Nos
tempos da dominação romana, raposas com tochas
atadas às caudas eram caçadas nos circos, durante as
festas em honra a Ceres.
Os lobos atacam suas presas com certa valentia. As
raposas, por serem muito menores, precisam depen­
der de sua astúcia. Talvez por isso Jesus tenha dito a
respeito de Herodes: «Ide dizer a essa raposa que...»
(Luc. 13:32). As pequenas forças físicas da raposa
transparecem no motejo de Sambalá, acerca das
muralhas de Jerusalém, quando, nos dias de Neemias,
os judeus estavam reerguendo os muros arruinados da
capital da Judéia: «Ainda que edifiquem, vindo uma
raposa derrubará o seu muro de pedra» (Nee.4:3). Os
falsos profetas de Israel são comparados por Ezequiel
com as raposas: «Os teus profetas, ó Israel, são como
raposas entre as ruínas» (Eze. 13:4).
Usos Figurados:
1. Os mestres e profetas falsos são comparados
com raposas, por causa de sua astúcia e obstinação
nos seus maus caminhos (Eze. 13:4; Can. 2:5).
2. Os tiranos e outros homens ímpios são
assemelhados a raposas, por causa de seus desígnios
maldosos, que executam astutamente contra seus
semelhantes (Luc. 13:32; onde Herodes é especifica­
mente mencionado).
3. Aqueles que se deixam levar por concupiscências
pecaminosas parecem-se com as raposas, em seus
caminhos astuciosos e ruinosos (Can. 2:15).
4. Ser alguém «pasto dos chacais» é o mesmo que
ter as próprias terras ou a própria habitação desolada,
ao mesmo tempo em que o indivíduo que sofreu tal
perda é deixado insepulto, ao morrer (Sal. 63:10).
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I. O Nome
No hebraico, rahd , «ovelha». Na Septuaginta
tradução do Antigo Testamento hebraico para o
grego, terminada cerca de duzentos anos antes da era
cristã, encontramos a forma Rachel, que é apenas
uma transliteração do nome hebraico para o grego.
Em uma cultura agropastoril, como era a de Harã, na
região da moderna Síria, seria apenas natural dar a
uma filha o nome de um animal de criação, como é o
caso da ovelha. Isso é confirmado pelo fato de que Lia
(vide), irmã mais velha de Raquel, tinha um nome
que, no hebraico, significa «vaca selvagem».
Raquel era a filha caçula de Labão, irmão de
Rebeca, mãe de Jacó e Esaú. Por conseguinte, Raquel
tal como Lia, era prima em primeiro grau de Jacó, por
parte da mãe deste.
II. Origem Raciais
Em Gênesis 10:22, aprendemos que os filhos da
Sem, filho de Noé, foram cinco: Elão (os elamitas),
Assur (os assírios), Arfaxade (os babilônios), Lude (os
lídios) e Arã(os sírios). Como é apenas natural, houve
casamentos mistos entre os descendentes desses cinco
filhos de Sem. Porém, na narrativa bíblica sobre Jacó
e Raquel (e também Lia), precisamos considerar
Arfaxade e Arã. A família de Abraão (o nono na
linhagem direta de Sem; ver Gên. 11:10-27) tinha um
ramo arfaxadita (babilónico) e um ramo arameu
(sírio).
Quando Terá, pai de Abraão, resolveu deixar Ur
dos caldeus, seguindo na direção do Ocidente (ver
Gên. 11:31), um ramo da família se deixou ficar em
Harã (o que é hoje a Síria), a saber, Naor, Betuel e
Labão (ver os artigos separados sobre esses três), ao
passo que Abraão prosseguiu até entrar na terra de
Canaã, destino final a que se propusera Terá, e para
onde o Senhor Deus enviara especificamente Abraão.
Os que ficaram em Harã foram chamados de o ramo
arameu da familia de Abraão. Raquel e Lia, sua
irmã, pertenciam ambas ao ramo arameu da família.
Visto que os israelitas, com suas doze tribos,
descendem de Jacó e de suas quatro mulheres, Lia,
Raquel, Bila e Zilpa, e visto que as duas primeiras
eram araméias, por isso mesmo, lemos em Deutero-
nômio 26:5: «Arameu, prestes a perecer, foi meu pai
(Jacó) e desceu para o Egito, e ali viveu como
estrangeiro com pouca' gente; e ali veio a ser nação
grande, forte e numerosa». As palavras assim citadas
faziam parte da confissão que os israelitas deveriam
fazer, a mando do Senhor, quando tivessem entrado
na Terra Prometida.
Após o incidente da perda da bênção da
primogenitura por parte de Esaú, irmão gêmeo de
Jacó (ver Gên. 27), com cuja bênção Jacó ficou,
Isaque, pai de ambos, mandou Jacó tomar esposa
dentre a sua parentela araméia. Esse relato aparece
em Gênesis 28:1-5. Destacamos partes dessa passa­
gem: «...vai a Padã-Arã, à casa de Betuel, pai de tua
mãe, e toma lá por esposa uma das filhas de Labão,
irmão de tua mãe... Jacó, que se foi a Padã-Arã, à
casa de Labão, filho de Betuel, o arameu...» (vs. 2 e
5).
Por conseguinte, nos primórdios do povo de Israel,
três das matriarcas eram do ramo arameu da familia,
a saber, Rebeca, Lia e Raquel. Lia foi mãe de seis
filhos (metade das tribos de Israel): Rúben, Simeão,
Levi, Judá, Issacar e Zebulom. E Raquel foi mãe de
dois filhos (uma sexta parte das tribos de Israel): José
e Benjamim. Essas são as oito tribos de Israel com
maior incidência de sangue arameu, embora as
outras quatro tribos também tivessem sangue
arameu, porquanto Rebeca, mãe de Jacó, era
araméia. Mas não se sabe a etnia de Bila e Zilpa;
porém, pode-se conjecturar que elas eram sírias. Ver
o artigo sobre Arã. Ver também sobre as Tribos de
Israel.
m . Encontro com Jacó
Primos que eram, Jacó e Raquel avistaram-se pela
primeira vez à beira do poço que havia no campo, nas
proximidades de onde ela residia. Raquel trazia suas
ovelhas para beber, «porque era pastora» (Gên. 29:9).
Jacó, em demonstração de grande força física,
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«removeu a pedra da boca do poço», para que as
ovelhas pudessem beber. «Feito isso, Jacó beijou a
Raquel e, erguendo a voz, chorou» (Gên. 29:10,11).
Como deve ter sido agradável para Jacó enoontrar-
se com sua prima, longe de casa como ele estava,
ainda sem saber onde ficaria! Felizmente, seu tio,
Labão, irmão dè sua mãe, Rebeca, o acolheu.
— Chegou mesmo a dizer-lhe: «De fato, és
meu osso e minha carne» (Gên. 29:14). Um mês
depois, porém, era preciso arranjar a permanência de
Jacó em bases mais dia-a-dia. E Labão perguntou de
Jacó que salário ele aceitaria para ficar com ele.
Jovem solteiro como era, Jacó estava de olho nas
primas. A Bíblia nos dá uma breve descrição das
duas: «Lia tinha os olhos baços (no hebraico,
«delicados»), porém, Raquel era formosa de porte e de
semblante» (Gên. 29:17). Mas o coração de Jacó
rendera-se à graça feminina de sua prima mais nova:
«Jacó amava a Raquel, e disse: Sete anos te servirei
por tua filha mais moça, Raquel» (Gên. 29:18). Não
há que duvidar que Jacó amara a Raquel desde que a
viu pela primeira vez. Ele não tinha chegado a Padã-
Arã a fim de arranjar esposa? Não lemos que ele
também tenha beijado Lia, mas beijou Raquel e
chorou! Quem pode penetrar naquela explosão de
sentimentos e explicar por que Jacó chorou? O que
sabemos é que os sete anos de serviço, propostos pelo
próprio Jacó «... lhe pareceram como poucos dias, pelo
muito que a (Raquel) amava» <Gên. 29:20).
IV. Eapou Favorita de Jacó
Após sete anos de serviço, prestado por Jacó,
chegou o dia do seu casamento. Houve grande
festividade, com muitos convivas e muita comida e
bebida. Mas, à noite, em vez de Labão dar Raquel
como esposa a Jacó, fez introduzir na tenda dele sua
filha mais velha, Lia. Jacó só descobriu o logro na
manhã seguinte (ver Gên. 29:21-25). Agora, Jacó
estava casado com Lia, porquanto o casamento se
consumara nas trevas da noite. £ evidente que Lia
amava seu primo; pois, se tivesse aversão por ele,
jamais teria consentido em coabitar com ele. Mas,
isso não satisfazia a Jacó. Por isso, uma semana mais
tarde, Labão também deu Raquel a Jacó, como
esposa, em troca de mais sete anos de serviço! E o
favoritismo de Jacó por Raquel transparece de
imediato. «E coabitaram . Mas Jacó amava mais a
Raquel do que a Lia; e continuou servindo a Labão
por outros sete anos» (Gên. 29:30). Assim, por amor a
Raquel, Jacó acabou servindo por nada menos de
catorze anos!
Todos esses costumes matrimoniais antigos têm
sido amplamente confirmados pelas descobertas
arqueológicas e históricas, incluindo o costume de
nunca se dar em casamento uma filha menor,
enquanto outra filha, maior, estivesse solteira,
çonforme Labão alegou que fizera no caso de Lia e
Raquel! Além disso, alguns estudiosos pensam que,
por essa altura dos acontecimentos, Labão não tinha
filhos homens. O casamento de Jacó (um parente
chegado) com Lia e com Raquel garantiria que a
herança ficaria em família. Não sabemos se Labão
agiu assim tão friamente, como se a única coisa que
interessasse fossem as questões econômicas, mas os
documentos de Nuzi, no norte de Mesopotâmia,
mostram que tal costume era bem generalizado no
antigo Oriente Médio. Esses documentos têm sido
encontrados pelos arqueólogos, lançando muita luz
sobre a vida na época dos patriarcas do povo de Israel!
O favoritismo de lacó por Raquel não foi coisa
passageira, e não se alterou mesmo depois que Lia
começou a dar-lhe filhos, ao passo que Raquel se
mostrava estéril. Os leitores de Gênesis 29—35 podem
verificar facilmente esse favoritismo, que se manifes­
tava das mais diversas maneiras, principalmente no
leito! Um incidente tocante é o das mandrágoras
achadas por Rúben no campo. Quando Raquel pediu
essas mandrágoras (então consideradas um afrodisía­
co), Lia respondeu' à sua irmã mais nova: «Achas
pouco a me teres levado o marido, tomarás também as
mandrágoras de meu filho?» E a resposta de Raquel
ainda é mais reveladora: «Ele te possuirá esta noite, a
troco das mandrágoras de teu filho» (Gên. 30:15).
Pobre Lia! Para deitar-se com seu marido, era forçada
a apelar para pequenos expedientes! Incidentalmente,
isso demonstra um dos males da poligamia.
Felizmente, o Senhor Deus não estava alheio à
situação. Pois lemos: «E Jacó, naquela noite, coabitou
com ela (Lia). Ouviu Deus a Lia; ela concebeu e deu à
luz o quinto filho», que foi Issacar (Gên. 20:16,17).
O favoritismo de Jacó por Raquel nunca se abateu.
Mesmo depois da morte dela (ver abaixo, ponto VII),
ele se lembrava dela carinhosamente. Em diálogo que
teve com José, muitos anos depois, disse Jacó: «Vindo,
pois, eu de Padã, me morreu, com pesar meu,
Raquel, na terra de Canaã, no caminho... sepultei-a
ali no caminho de Efrata, que é Belém» (Gên. 48:7).
V. Filho« de Raquel
Quando Lia já tivera quatro filhos, isto é, Rúben,
Simeão, Levi e Judá (ver Gên. 29:31-35), Raquel
sentiu tremendos ciúmes de sua irmã. Portanto, a
bigamia estava envenenando o coração de Raquel.
Porém, ela apelou para um expediente comum na
época. Entregou a Jacó sua serva (dada por seu pai,
Labão), de nome Bila. A alegação de Raquel foi:
«...coabita com ela, para que dê àluz e eu traga filhos
ao meu colo, por meio dela» (Gên. 30:3). E foi assim
que Jacó recebeu sua terceira mulher, com a qual teve
dois filhos: Dã e Naftali (ver Gên. 30:5-8).
Estabelecera-se uma estranha competição entre as
duas irmãs: Quem daria filhos a Jacó, e seria mais
amada por ele?
A reação de Lia foi dar a Jacó a sua quarta mulher,
Zilpa. Esta era a serva de Lia, que lhe fora dada por
seu pai, Labão. E Jacó também teve dois filhos por
meio de Zilpa: Gade e Aser. Mais tarde, Lia teve mais
dois filhos, Issacar e Zebulom.
£ claro que Lia estava levando a melhor. Ela dera a
Jacó nada menos de seis filhos, biologicamente seus,
enquanto que Zilpa, sua serva, dera a Jacó mais dois
filhos. Se juntarmos a isso a única filha de Jacó, que
era filha de Lia, Diná, então veremos que, entre os
filhos indiretos e os filhos biológicos de Lia havia nada
menos de oito filhos homens e uma filha.
a. Filhos Indiretos de Raquel. Enquanto isso,
Raquel só podia contar com os dois filhos que Bila,
sua serva, dera à luz a Jacó: Dã e Naftali. Mas, uma
coisa é ter filhos através da concubina da esposa (no
hebraico, issah, «esposa», o que mostra a legalidade
do casamento de Jacó e Bila) e outra coisa é ter seus
próprios filhos. Na antiguidade, essa eça uma questão
crucial. Problema semelhante já tinham tido, no
passado, Sara (ver Gên. 16:1 ss) e Rebeca (ver Gên.
25:19 ss). Sara apelara para que Abraão tomasse por
esposa a Hagar, a serva egípcia de Sara, e assim
nascera Ismael (vide). No caso de Rebeca, porém,
Isaque orara ao Senhor, e Rebeca, após alguns anos
de esterilidade, teve gêmeos: Esaú e Jacó. Mas, no
caso presente de Raquel, até agora ela não fora mãe,
b. Filhos Biológicos de Raquel. Novamente houve a
intervenção divina, embora muito discreta. A única
notícia que a Bíblia nos dá a respeito encontra-se em
Gênesis 30:22: «Lembrou-se Deus de Raquel, ouviu-a
e a fez fecunda».
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Assim, Raquel ficou grávida pela primeira vez, deu
à luz a José, e exclamou, aliviada e vitoriosa: «Deus
me tirou o meu vexame»! (ver Gên. 30:23). Isso
mostra-nos que, até então, Raquel vivia um drama,
não se sentindo realizada como mãe. O nome José
chegou a ser um vaticínio. No hebraico, esse nome
significa «que ele (Deus) adicione». Na verdade, Deus
atendeu a essa petição de Raquel, anos mais tarde,
quando do nascimento de Benjamim, o segundo e
último filho de Raquel. Porém, o parto lhe foi tão
difícil que ela veio a morrer.
Portanto, os filhos biológicos de Raquel foram José
e Benjamim. Ver os artigos sobre ambos; e, quanto
aos seus descendentes, ver As Tribos de Israel. José e
sua esposa egípcia, Asenate (ver Gên. 41:45), tiveram
dois filhos; Manassés e Efraim. Séculos mais tarde, a
nação do norte, Israel, tinha na tribo de Efraim a
tribo liderante. E quanto a Benjamim? Os descenden­
tes de Benjamim sempre estiveram muito ligados à
nação de Judá, descendentes do quarto filho de Lia,
juntamente com Simeão e parte de Levi.
Atualmente, os judeus classificam-se em descen­
dentes de Benjamim e descendentes de Levi. Esses
formam o núcleo do povo judeu, tanto no moderno
estado de Israel quanto na dispersão, pelo mundo
inteiro. Em tomo desse núcleo, naturalmente, há
descendentes das outras nove tribos, em menores
proporções, diluídos e não mais distinguíveis daquelas
três tribos básicas.
VI. Morte t Sepultamento de Raquel
Quando Raquel estava grávida pela segunda vez, e
já fazia nada menos de vinte anos que Jacó estava
longe de sua casa paterna, Jacó e seu clã tinham
resolvido retomar à terra de Canaã. De fato, esse
retomo chegou a ser determinado pelo Senhor, que
dissera a Jacó: «Toma à terra de teus pais, e à tua
parentela; e eu serei contigo» (Gên. 31:3). As duas
mulheres originais de Jacó, Lia e Raquel, concorda­
ram plenamente com ele. E, aproveitando o fato de
que Labão estava tosquiando suas ovelhas (Gên.
31:19), eles fugiram. Jacó levantou-se, «...passou o
Eufrates, e tomou o rumo da montanha de Gileade»
(Gên. 31:21). No entanto, Labão acabou alcançando
a Jacó e seu grupo, na montanha de Gileade. A
conversa entre Jacó e Labão não foi amena. Houve
recriminações de parte a parte, conforme pode
verificar o leitor ao examinar o trecho de Gên. 31:22
ss. Mas, finalmente, Labão e Jacó firmaram um pacto
de não agressão mútua, e separaram-se. Jacó, tendo
partido de Padã-Arã, «...chegou... são e salvo à
cidade de Siquém, que está na terra de Canaã» (Gên.
33:18). Após o infeliz incidente entre Diná e o
príncipe Siquém, filho do heveu Hamor (Gên. 34),
por ordem do Senhor, Jacó mudou-se para Betei (ver
Gên. 35:1 ss). Foi em Betei que o Senhor mudou o
nome de Jacó, dizendo: «Já não te chamarás Jacó,
porém Israel será o teu nome» (Gên. 35:10). E, então,
lemos: «Partiram de Betei e, havendo ainda pequena
distância para chegar a Efrata, deu à luz Raquel um
filho, cujo nascimento lhe foi a ela penoso» (Gên.
35:16). A parteira ainda a encorajou. De fato, o
menino nasceu. Moribunda, Raquel chamou a
criança de Benoni (no hebraico, «filho de minha
tribulação»), mas Jacó deu-lhe o nome de Benjamim
(no hebraico, «filho de minha mão direita»). As
Escrituras descrevem a morte de Raquel de modo sui
generis, mas muito esclarecedor: «Ao sair-lhe a alma
(porque morreu)...» (Gên. 35:18). De fato, o hcmem é
a sua porção imaterial, composta de espirito e alma.
O corpo físico é apenas nosso veículo animal, para
vivermos neste mundo material. E a morte física
consiste na separação entre a parte material do
homem e sua parte imaterial. O corpo é sepultado è
volta ao pó. E a alma toma um novo rumo. A morte é
a grande niveladora. Todas as distinções que os
homens estabelecem uns diante dos outros são
reduzidas a nada. Mais do que isso, a morte nivela o
homem aos animais irracionais. O autor do livro de
Eclesiastes observou isso, ao meditar: «...o que sucede
aos filhos dos homens, sucede aos animais... como
morre um, assim morre o outro, todos têm o mesmo
fôlego de vida, e nenhuma vantagem tem o homem
sobre os animais... todos procedem do pó, e ao pó
tomarão. Quem sabe que o fôlego de vida dos filhos
dos homens se dirige para cima, e os dos animais para
baixo, para a terra»? (Ecl. 3:19-21). Todavia, esse
quadro mostra somente o quanto a morte é desnaturai
para seres eternos como são os homens. Tudo isso nos
ensina que a vida terrena é apenas uma fase da
existência da alma humana. Mas, devido à misericór­
dia divina, a ressurreição virá consertar essa violência
contra o ser humano, produzida pelo pecado. Na
ressurreição, pois, Deus haverá de reunir novamente
os elementos constitutivos do homem. Claro que
haverá diferenças, e bem radicais, entre a ressurreição
para a vida e a ressurreição da condenação, mas não é
aqui que queremos falar sobre essas distinções. Aqui,
preferimos falar sobre a tremenda dor da separação
imposta pela morte física. No caso de Raquel, para
que Benjamim tivesse vida, sua mãe teve de pagar
com a morte! «...e foi sepultada no caminho de
Efrata, que é Belém. Sobre a sepultura de Raquel
levantou Jacó uma coluna que existe até o dia de hoje»
(Gên. 35:19,20). Terminada estava a vida de Raquel
neste mundo! Jacó só haveria de revê-la, muitos anos
depois, mas só no estado espiritual, depois que
fechou os olhos físicos pelà última vez. Como o N.T.
fala, — a morte é o nosso maior inimigo.
Por isso mesmo foi que comentou o apóstolo Paulo:
«O último inimigo a ser destruído é a morte» (I Cor.
15:26). E isso ficou garantido pelo próprio Filho de
Deus, que nos afiançou: «...a vontade de quem me
enviou é esta: Que nenhum eu perca de todos os que
me deu; pelo contrário, eu o ressuscitarei no último
dia» (João 6:39).
VII. O Caráter de Raquel
Raquel foi mulher com alguns graves defeitos. Ela
mostrou ser mulher descontente e impaciente, diante
do fato de que não tinha filhos. Jacó, que tanto a
amava, chegou mesmo a irritar-se com essa atitude
dela. Ver Gên. 30:1,2.
Em sua luta com sua própria irmã, Lia, além do
condenável ciúme que teve dela, também mostrou ser
egoísta em seu amor, pois, noite após noite, deitava-se
com Jacó, enquanto Lia ficava sozinha em sua tenda.
O ponto culminante dessa situação foi atingido no
caso das mandrágoras (ver acima, em IV. Esposa
Favorita de Jacó, terceiro parágrafo).
Porém, a maior mácula no caráter de Raquel se deu
no caso dos terafins que furtou da casa de seu pai.
Essa narrativa, que deixa transparecer a astúcia de
Raquel, um defeito que, sem dúvida ela herdara da
família, é contada em Gênesis 31:19-35. Mas, a
característica pior de Raquel não era propriamente o
seu espírito ardiloso e, sim, a sua tendência para a
idolatria. Os terafins (em nossa versão portuguesa,
«ídolos do lar») eram ridiculamente pequenos,
porquanto ela os pôde esconder debaixo da sela de seu
camelo. Isso significa que não havia, naqueles
objetos, qualquer valor material.
Todavia, talvez ela não pensasse nos terafins como
objetos de veneração, mas somente como garantias de
que seus próprios filhos ficariam com a herança que
lhe caberia da parte de Labão. Muitos estudiosos tem
555
RAQUEL - RAS SHAMRA
dito que quem ficasse com os «ídolos do lar» também
ficava com a herança. Nesse caso, a ação de Raquel é
um tanto suavizada, e não podemos acusá-la de
idolatria. Seja como for, Jacó deixou entendido (sem
saber quem furtara os ídolos de seu tio, Labão) que o
culpado do furto era digno de morte. «Não viva aquele
com quem achares os teus deuses...» (Gên. 31:32). O
resultado desse ato de furto, por parte de Raquel, não
nos é revelado. Mas sabemos que, não muito depois,
quando Jacó e seus familiares precisaram achegar-se
mais perto do Senhor, foi necessário que ele dissesse
aos seus familiares: «Lançai fora os deuses estranhos,
que*há no vosso meio, purificai-vos...» (Gên. 35:2). E
esses objetos acabaram enterrados «debaixo do
carvalho que está junto a Siquém» (vs. 4). E ali
ficaram, porquanto, ato contínuo, Jacó e sua gente
partiram para Betei. Para que serviram, portanto, os
terafins furtados por Raquel?
Se nós sabemos que somos meros pecadores, salvos
pela pura graça de Deus, e que continuamos muito
defeituosos até o último dia de nossa vida, certamente
Jacó compreendeu a mesma coisa. Assim, apesar de
reconhecer os defeitos óbvios de Raquel, nem por isso
Facó a amou menos. Bem pelo contrário, ao tomar
conhecimento da aproximação de Esaú, seu irmãc
gêmeo, que vinha contra ele com quatrocentos
homens, Jacó dispôs a sua gente em grupos, um após
outro, com alguma distância entre cada grupo. Dessa
forma, se Esaú atacasse um dos bandos, talvez os
outros pudessem fugir. E lemos: «Pôs... a Raquel e
José por últimos» (Gên. 33:2). Isso não demonstrou
um extremoso cuidado de Jacó por Raquel e o único
rebento deles, José? Sim, Jacó amou Raquel até o fim!
V in . Simbolismo Btblico
Em Jeremais 31:15,16, o profeta alude ao exílio das
dez tribos de Israel, a nação do norte, pelos assírios.
Isso ocorreu na época de Salmaneser, rei da Assíria.
Ver também II Reis 17:20. O profeta alude à comoção
e tristeza que esse cativeiro provocou, referindo-se,
simbólica e poeticamente a Raquel, como a
antepassada maternal das tribos de Efraim e
Manassés, que, juntamente com outras tribos, foram
levadas para aquele exílio forçado. Lemos naquela
passagem de Jeremias: «Assim diz o Senhor: Ouviu-se
um clamor em Ramá, pranto e grande lamento; era
Raquel, chorando por seus filhos, e inconsolável por
causa deles, porque já não existem. Assim diz o
Senhor: Reprime a tua voz de choro, e as lágrimas de
teus olhos; porque há recompensa para as tuas obras,
diz o Senhor, pois os teus filhos■voltarão da terra do
inimigo». Portanto, essa predição tanto fala no castigo
de Israel quanto em sua futura restauração. Oh! a
entranhável misericórdia de Deus! E é em termos de
restauração que o Espírito de Deus continuou a falar,
pela boca do profeta Jeremias, até o fim do trigésimo
primeiro capítulo do seu livro, e que o leitor faria bem
em examinar.
Quando chegamos ao Novo Testamento, porém,
encontramos uma outra aplicação daquela mesma
predição de Jeremias. Essa outra aplicação se
encontra em Mateus 2:18, no caso da matança dos
inocentes, por determinação do iníquo rei Herodes.
Mateus informa-nos de que a matança dos meninos
de Belém e de «todos os seus arredores», foi
cumprimento do que fora dito «por intermédio do
profeta Jeremias». Nesse caso, Raquel representou
todas as mães judias que perderam seus filhinhos, a
fim de que Jesus, ainda menino, pudesse escapar com
vida da sanha assassina de um rei que não hesitou em
matar meras crianças, porquanto temia que ele ou os
seus descendentes fossem ameaçados no trono pelo
Rei dos Judeus!
No livro de Rute (4:11), Lia e Raquel são reputadas
como figuras ancestrais que «edificaram a casa de
Israel». Isso disseram os anciãos de Israel, ao
aceitarem a moabita Rute • (vide), como parte
integrante do povo antigo de Deus!
Raquel é mencionada por nada menos de quarenta
e oito vezes nas páginas da Bíblia. Por quarenta e
quatro vezes no livro de Gênesis. E, então, em Rute
4:11; I Sam. 10:2 (que apenas alude ao «sepulcro de
Raquel»); Jer. 31:15 e Mat. 2:18.
RAQUEL, TÚMULO DE
De acordo com Gên. 35:19,20, Jacó erigiu uma
coluna sobre o túmulo de Raquel, um marco que
ainda existia no tempo de Samuel (I Sam. 10:2).
Muitos estudiosos pensam que a Bíblia expõe duas
tradições divergentes, no tocante ao local do sepulcro.
Já se argumentou que nos trechos de Gên. 35:16; I
Sam. 10:2 e Jer. 31:15, Efrata ficaria na fronteira
norte de Benjamim, cerca de dezesseis quilômetros ao
norte de Jerusalém, mas que, de acordo com Gên.
35:19 e 48:7, ficaria perto de Belém, presumivelmen­
te, ao sul de Jerusalém. A verdade, porém, é que
aqueles três versículos não contradizem a afirmação
clara de Gên. 35:19 e 48:7. O primeiro desses trechos
diz, literalmente: «havia ainda um trecho de terreno
até Efrata», dando a entender um local ao sul de
Jerusalém. I Samuel 10:2 assevera que ficava
localizado na fronteira de Benjamim. Isso pode
referir-se à fronteira sul de Benjamim, imediatamente
ao sul de Jerusalém (Jos. 15:8; 18:15-17), pois a
cidade mencionada em I Sam. 9, presumivelmente
próxima da fronteira, não é identificada. Outrossim,
a expressão «junto ao sepulcro de Raquel» (I Sam.
10:2) não precisa ser pressionada, pois, de outra
sorte, as palavras «em Zelza», seriam supérfluas
(embora Zelza não possa ser identificada). Por outro
lado, o local tradicional pode não ser autêntico, pois
parece estar por demais ao sul da fronteira de
Benjamim. Finalmente, a declaração em Jer. 31:15
não fornece qualquer evidência de que o túmulo de
Raquel ficava em Ramá. a oito quilômetros ao norte
de Jerusalém. O profeta pode ter evocado, em sublime
prosopopéia, Raquel ailamentar-se por seus filhos em
Ramá, ou pode ter previsto que os cativos de Judá e
Benjamun seriam levados a Ramá, após a queda de
Jerusalém, antes de serem levados para o exílio (Jer.
40:1), ou porque Ramá ficava em um lugar alto no
território de Benjamim, de onde podia ser vista a
desolação.
Josefo e os talmudistas concordam que o túmulo de
Raquel ficava perto de Belém. Orígenes, Eusébio e
Jerônimo também aceitavam o local. Posteriormente,
os peregrinos descreveram o túmulo como uma
pirâmide, formada por doze pedras. As cruzadas
reconstruíram-no, erigindo um edifício quadrado,
com 7 m de lado, formado por quatro colunas
encimadas por arcos pontudos com 3,6 m de largura e
6,4 m de altura, tudo coroado por uma cúpula. Em
1788, os arcos foram preenchidos com paredes. Em
1841, Sir Moses Montefiore obteve para os judeus a
chave de Qubbet Rahil, adicionando um vestíbulo
quadrado com um mihrab, para os islamitas.
RAS SHAMRA
Nome de um cômoro na Síria, a antiga cidade de
Ugarite, cerca de doze quilômetros ao norte de
Laodicéia e Mare. na costa marítima da Síria. Ali, a
partir de 1929, começaram a ser encontrados objetos
arqueológicos de imenso valor para o estudo da
religião fenícia e cananéia, inaugurando assim uma
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nova era no estudo do A.T. Ver Ugarite.
RASSIS
Um ancião de Jerusalém, muito considerado pelos
judeus em face de sua vida exemplar. Foi acusado
perante o general sírio, Nicanor, como opositor do
helenismo, tendo cometido suicídio de maneira
sangrenta, preferindo isso a ser aprisionado (ver II
Macabeus 14:37-46).
RATIONES SEMINALES
Expressão latina que significa «razões seminais», ou
seja, aquelas forças básicas, não-materiais que põem
a criação material em ação, algo parecido com os
lógoi spermátikoi, «sementes da razão», concebidos
pelos gregos, que viam o Logos atuando ein -tudo. Na
filosofia de Boaventura, essas forças fazem a criação
física ser o que ela é, trabalhando em cima das
potencialidades da matéria. Deus é a fonte originária
tanto dessas forças quanto da matéria, sobre a qual
operam.
LOGOI SPERMÁTIKOI
Os logoi spermátikoi (o grego traduzido rationes
seminales) são as manifestações do Logos na filosofia
estóica. O Logos (vide) é a força ou substância básica,
criadora e controladora, e seus poderes (sementes =
spermátikoi) operam em tudo. Em Filo, os dois logoi
fundamentais são a bondade e o poder de Deus, e
estas duas forças constituem o Logos, que, às vezes,
ele personificou como o «anjo do Senhor». A relação
exata entre o Logos e Deus, em Filo, não é bem
esclarecida por ele, mas é claro, pelo menos, que os
logoi spermátikoi são operações de Deus, baseadas
nos seus atributos divinos. O próprio Logos e os logoi
spermátikoi têm o trabalho de mediadores e
operadores da vontade de Deus. Em Plotino, os logoi
spermátikoi são formas operadoras na emanação do
Logos no mundo. Eles manifestam os poderes das
Ideias ou Formas em toda a existência, inclusive nos
mundos físicos. Desta maneira, as Idéias se envolvem
em um processo de emanação, uma idéia diferente
não contemplada por Platão. Os logoi spermátikoi
efetuam a vontade de Deus nas inumeráveis esferas
onde ele se manifesta. São forças criadoras e
controladoras. Estas forças duplicam imperfeitamen­
te, isto é, imitam as Formas, e assim os mundos
inferiores são, como Platão falou, imitações ou
sombras do mundo das Formas.
No crUtianliino, os logoi spermátikoi são as
operações e influências do Logos na criação de Deus,
inclusive na criação física. O Logos, a encarnação de
Deus, identificado com o Filho, tem inúmeros poderes
e influências que operam em seu favor, e efetuam a
vontade de Deus. E a vontade de Deus de espalhar a
mensagem espiritual, inclusive a da salvação. Os logoi
spermátikoi se encontram em toda parte, em religiões
não-cristãs e na melhor parte da filosofia, como a de
Platão. Portanto, o Logos não está limitado a fé
cristã, sua esfera de atividade é universal. Ele se
manifesta através da natureza (religião natural),
através da revelação (no misticismo e revelação), nas
ciências naturais, na razão (como nas filosofias), na
consciência do homem, nas intuições. O Logos é
universal e poderoso e nem uma única maneira de
operar pode limitá-lo. Portanto, suas’manifestações
não se limitam a religião cristã, embora ai ele
encontre sua expressão mais exata e promissora. Os
logoi spermátikoi se encontram nos lúgares mais
variados e, às vezes, surpreendentes. Os homens
gostam de limitar as atividades.de Deus dentro de
seus pobres sistemas, mas os logoi spermátikoi não
conhecem qualquer limitação. Ver Mistério da
Vontade de Deus.
RAZÃO
Ver o artigo geral sobre o RadonaUsmo. Ver
também Razão na Religião.
Esboço:
I. Definição
II. Idéias dos Filósofos
III. Razão na Religião
I. Definição
I. Definição
A_palavra portuguesa razão vem do latim , ratto,.
«estimativa», «avaliação». Em grego há três palavras a
levar em conta, cujo sentido é equivalente próximo, e
que foram empregadas ' pelos filósofos: phrónesis,
noús e lógos, sobre as quais tenho apresentado artigos
separados. Mas também devemos considerar phrén,
«compreensão», e súnesis, «entendimento». Quando é
atribuída ao homem, a razão refere-se a uma
capacidade dele. Com essa capacidade, através de
seus poderes intelectuais, ele é capaz de extrair
conclusões lógicas de uma série de pensamentos
organizados. Platão dizia que o homem é possuidor de
vontade, razão e paixão (sentimentos) como suas
principais características. Essas capacidades huma­
nas tradicionalmente têm feito os pensadores destacá-
lo dentre os animais inferiores, embora os animais
possuam certo grau de raciocínio, muito mais do que
os filósofos e os cientistas têm pensado. O homem,
como um animal racional, é ‘assim um ser
responsável. Sua razão também lhe confere um
ande instrumento na busca científica, religiosa e
osófica.
Entre as definições da razão, são comuns os
conceitos de organização sistemática de conceitos
universais, para que o homem possa manipular aquilo
que, de outra sorte, seriam pensamentos desorgani­
zados. A razão conduz à competência no pensamento.
II. Idéias do« Filó«ofo«
1. Platão. As três principais características do
homem é que ele é um ser dotado de vontade, razão e
paixão.
2. Aristóteles estabelecia a distinção entre a razão
ativa e a razão passiva. A razão ativa seria uma forma
pura, enquanto que a razão passiva estaria vinculada
à percepção dos sentidos.. Essa idéia foi seguida
durante a Idade Média, e a filosofia islâmica muito
ficou devendo às idéias de Aristóteles.
3. Panaécio (século I A.C.) distinguia entre a razão
teórica e a razão prática, e atribuía maior valor à
razão prática.
4. Tomás de Aquino procurou prover o devido
equilíbrio no que tange à razão e à fé. Ambas têm
suas respectivas aplicações, propósitos e alvos, e não
se contradizem. Assim sendo, a fé poderia apreender
certas verdades, comó a Trindade, as naturezas divina
e humana de Cristo Jesus, etc., ao passo que a razão é
incapaz de sondar as mesmas. Essas duas funções são
complementares no homem, e não entram em choque
uma com a outra. Os imaturos é que as fazem entrar
em conflito uma com a outra. A razão é como um anjo
guardião, que nos resguarda de um misticismo
exacerbado.
5. Hobbes concebia a razão' de maneira materialis-
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ta, e procurou convencer-nos que ela não passa de
uma computação mecânica. E muitos cientistas, que
não fazem a distinção devida entre a mente e o
cérebro, seguem essa noção.
6. Pascal mostrou a distinção entre a razão da
mente e a razão do coração. Esta última é capaz de
apreender algumas coisas intuitiva e instintivamente,
ao passo que isso é impossível para a razão da mente.
7. Emanuel Kant empregou o raciocínio empírico
na busca de suas proposições, embora tivesse
empregado a razão prática na busca pelos seus
postulados. O primeiro está envolvido na percepção
dos sentidos; a segunda, na razão, na intuição e nas
experiências místicas.
8. Newman falava sobre a razão formal e a razão
informal, dando precedência à primeira delas.
9. Os filósofos idealistas, de modo geral, preferem
as evidências colhidas pela razão, em detrimento da
percepção dos sentidos, mas muitos deles aceitam a
hierarquia da razão, da intuição e das experiências
místicas, em grau crescente de importância.
10. Ritschl respeitava tanto a razão quanto a fé, mas
separava-as de modo radical, no tocante ao que cada
qual pode realizar.
11. Peirce asseverava que a razão jamais pode ser
isolada da vontade e dos sentimentos, pelo que estaria
sempre condicionada pela vontade e pelos sentimen­
tos. A função da razão seria refinar a crença.
12. Ortega y Gasset referiu-se à «razão vital», que
seria mais imediata e sutil que a razão teórica e a
razão formal, porquanto entraria na esfera da
intuição.
13. Paul Tillich discorria sobre três tipos ou níveis de
razão: a razão heterônoma (de outras coisas); a
autônoma (do próprio indivíduo); e a teônoma (de
Deus e de realidades superiores). Esse último tipo de
razão é que estaria ligado às profundezas do ser
humano, levando-nos à inquirições da fé.
D l. Razio na Reügiio
Ver o artigo separado e detalhado sob esse título.
1. Funções da Razão. Ê errado e prova de
imaturidade lançar a razão contra a fé, ou a razão
contra as experiências místicas. Ver o artigo sobre o
Antiintelectualismo. A razão nos foi dada por Deus
para servir-nos de guarda. Muito misticismo trivial,
ou mesmo daninho, dentro e fora das fileiras da Igreja
cristã, poderia ser evitado mediante o poder da razão.
Por outra parte, a razão não deveria ter por função
negar o valor da fé, sem evidências empíricas, e nem
negar o papel do misticismo na experiência religiosa.
Quanto a esse particular, concordo com Platão.
Nossas maneiras de tomar conhecimento das coisas
formam uma hierarquia, com valor ascendente, cada
qual com seu próprio uso e serventia: a percepção dos
sentidos, a razão, a intuição, as experiências místicas.
£ ridículo criticar os teólogos e exaltar o que «Deus me
revelou pessoalmente». Não será possível que Deus
também revele coisas aos teólogos?
£ ridículo criticar àqueles que estudam. O estudo,
porventura, não seria um meio de revelação ou de
definir melhor as revelações divinas? O poder da
razão procede de Deus e constitui um grande aspecto
distintivo do que é o ser humano. E é absurdo elogiar
algumas qualidades outorgadas por Deus ao homem,
ao mesmo tempo em que outras dessas qualidades são
desprezadas.
2. A Vontade de Crer. Algumas pessoas, devido a
suas atitudes religiosas básicas, dispõem-se a acredi­
tar em quase qualquer coisa. Essa tendênaia deveria
ser disciplinada, e a razão é um meio de disciplina.
Por outra parte, a razão pode confirmar, em vez de
contradizer, a vontade de crer. Mas também há uma
atitude cética que «não quer acreditar», não havendo
evidências que consigam convencer a um indivíduo de
que ele se acha na prisão de suas próprias dúvidas.
3. Usos e Abusos da Razão. Ver sobre o
Racionalismo, 2.f. Algumas formas daquilo que os
nomens chamam de razão não passam de outro nome
para o ceticismo, e alguns teólogos têm exercido esse
tipo de razão. Ver sobre o Ceticismo. Quando a razão
termina no ceticismo, então podemos ter a certeza de
que a experiência religiosa, especialmente do tipo
místico, está ausente.
4. A Fé Pode Transcender à Razão. Certas coisas
não podem ser reconhecidas por meio da racionalida­
de. As vezes, precisamos apelar para a fé, com base
na intuição ou na revelação bíblica. Por outro lado, a
razão pode resguardar-nos de crenças tolas ou de um
pseudomisticismo. — O homem é um ser dotado de
múltiplas capacidades, e todas elas podem ser usadas
no desenvolvimento de sua espiritualidade. Não
estaremos prestando a Deus um favor falando contra
a razão, um dos seus preciosos dons aos homens.
Também não estaremos cumprimentando a Deus se
exagerarmos essa função humana ao ponto de
te^ ina rm o s no ceticismo.
5. A Razão e a Metafísica. A rãzão é uma das fun­
ções da alma (mente) e somente secundariamente, do
cérebro. Há um conhecimento e um raciocínio
extracerebrais. Ver o artigo Experiências Perto da
Morte, quanto a uma demonstração prática do fato.
Ver o estudo ainda mais completo, no verbete Razão
na Religião. (AM B E EP F MM P)
RAZÃO CRÍTICA
Ver o artigo intitulado Razio Prática, bem como o
artigo geral sobre Kant, mormente a introdução
àquele artigo, e então o primeiro ponto, Teoria do
Conhecimento.
RAZÃO NA RELIGIÃO
Ver o artigo sobre a Razio, em sua terçeira seção.
As coisas que ali foram ensinadas, adiciono aqui uma
perspectiva histórica, mostrando as razões pelas quais
alguns desprezam a razão na religião, quando, na
realidade, deveríamos dar valor à razão na religião.
Ver também sobre o Antiintelectualismo.
Esboço:
I. Perspectiva Histórica
II. Motivos que Levam Alguns a Desprezar a
Razão
III. Apoio da Razão à Religião
I. Penpectiva Histórica
1. As atitudes religiosas para com os poderes, o uso
e a propriedade da razão, historicamente falando, no
que concerne à sua aplicação, podem ser reduzidas a
quatro categorias principais:
a. A razão entra perfeitamente em harmonia com a
fé religiosa, além de servir para expressá-la. A razão
exibe logicamente aquilo que a religião sente e põe em
prática. Exemplos daqueles que têm mantido essa
posição são Justino Mártir, João Scoto Erigena e
Hegel.
b. A razão é compatível com a fé religiosa, tendo a
função de expressá-la e defendê-la. Mas a fé cristã,
com base na revelação bíblica,' transcende à razão,
conferindo-nos algumas doutrinas que são inatingí­
veis para a razão. Exemplos daqueles que têm tomado
esse ponto de vista são Tomás de Aquino, John Locke
e os estudiosos conservadores moderados, considera­
dos como uma classe.
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c. Em certos casos, a razão pode entrar em conflito
com a fé religiosa, e, realmente, o faz. Aqueles que
mantêm essa opinião assevera que cada proposição da
razão e da fé deve ser aceita como veraz, cada qual em
sua própria dimensão, sem importar as contradições,
que então serão apenàs aparentes. Temos ai uma
espécie de teoria da. dupla verdade, onde a razão
desempenha um papel', embora nem sempre ela se
mostre correta em seus raciocínios. A fé é mais
enfatizada dentro dessa posição, e a revelação é aceita
como a base da fé. Guilherme de Occam pensava que
aquilo que pode ser filosoficamente verdadeiro pode
ser teologicamente falso. Martinho Lutero e Thomas
Hobbes também mantinham esse ponto de vista, em
sentido geral.
d. O antiintelectualismo (vide) tem sido a posição
extremada de algumas pessoas religiosas. Elas
mostram-se hostis para com qualquer tipo de
raciocínio filosófico, em apoio à fé. Tertuliano deixou
sua famosa declaração: Credo, guia absurdum, ou
seja, «Creio, por ser absurdo». Ele esperava que a fé
religiosa fosse irracional—uma opinião deveras
absurda. De acordo com essa posição, é difícil
imaginar por que Deus deu cérebro aos homens. P.
Bayle fez uma sarcástica observação quanto a esse
ponto de vista em seu Dicionário, quando afirmou
que as verdades mais irracionais parecem ser as que
mais tendem por estar corretas. E alguém disse, com
grande argúcia: «Algumas vezes, a fé consiste em crer
no que não é verdade». As pessoas que exageram e
fazem da experiência pessoal a única base de sua
religião, especialmente enfatizando as experiências
místicas, dão pouco valor à razão e ao estudo. Essa é
uma posição unipolar, obviamente falsa. Precisamos
de todas as janelas abertas, postas à nossa disposição,
a fim de adquirirmos maiores luzes.
2. A A titude do Novo Testamento. Apesar do Novo
Testamento frisar a fé, com base na revelação divina,
não se trata de um documento caracterizado pelo
antiintelectualismo. Jesus apelou para as experiências
diárias e interiores, em suas bem-aventuranças, como
também às evidências da vida cotidiana. Podemos
reconhecer o verdadeiro e o falso, observando seus
respectivos frutos. Ele conclamou os homens para
avaliarem as experiências e as idéias: «E por que não
julgais também por vós mesmos o que é justo?» (Luc.
12:57). Não há nenhuma declaração de pendor
antiintelectual, em todas as assertivas de Jesus. Paulo
declarou que oraria com o espírito, mas também com
«a mente» (ver I Cor. 14:15). Ele salientava a
necessidade da compreensão na profecia e na
pregação, em contraste com a ausência da compreen­
são nas línguas, que, assim sendo, precisavam ser
interpretadas. Paulo atacou a filosofia falsa, como
aquela dos gnósticos (ver Col. 2:8), mas ele mesmo
não hesitou em aplicar argumentos filosóficos,
quando viu lugar para tal argumentação, conforme se
vê no capitulo dezessete, em sua visita a Atenas. E
diminuiu a importância da filosofia, por causa dos
exageros dos gregos a esse respeito (ver I Cor.
1:22,23); no entanto, em suas epístolas, há muitos
traços do estoicismo e do raciocínio filosófico. Os pais
gregos da Igreja, como Clemente de Alexandria e
Orígenes, expressaram a fé cristã em termos
platônicos, estabelecendo um precedente a ser
seguido em todos os demais séculos. Tomás de
Aquino valeu-se de Platão e de Aristóteles a fim de
expressar muitas idéias religiosas. Talvez o trecho de I
Ped. 3:15 seja a mais útil declaração neotestamentária
que contém um equilíbrio entre a razão e a fé:
«...estando sempre preparados para responder a todo
aquele que vos pedir razão da esperança que há em
vós» (o itálico é nosso).
3. Durante o Iluminismo. Esse foi um período
histórico quando a razão suplantou a fé! Mas Hegel
declarou que a religião e a filosofia expõem as mesmas
verdades, embora de diferentes ângulos.
4. No revivalismo, como o de João e Carlos Wesley,
ou o de Jônatas Edwards, a razão recebia pouca'
importância, ao passo que a fé era ressaltada.
5. No existencialismo e na neo-ortodoxia (temos
preparado artigos separados a respeito), a razão não é
proeminente. Nomes vinculados a esses sistemas são
Karl Barth, Evil Brunner e Reinhold Niebuhr.
6. A causa da razão foi vigorosamente advogada no
escolasticismo em geral, e também por certos filósofos
em particular, como H. Rashdall, W.R. Sorley, A. S.
Pringle-Pattison, W .E. Hocking, A.C. Knudson, J.S.
Bixler, W .M. U rban, John Bennett e muitos outros.
7. A negação da utilidade, tanto da razão quanto
da fé, no campo da religião, tem sido afirmada por
John Dewey e por muitos pensadores céticos.
II.Motivo* que Levam Algum a Desprezar a Razip
1. A razão complica; a fé simplifica. Portanto,
prefiramos a fé. Entretanto, com freqüência a
verdade não é simples. Todo conhecimento demonstra
isso.
2. A autoridade fixa é melhor mantida quando
temos fé simples nos livros sagrados, e não pomos a
razão em ação, através de cujo exercício podem ser
encontrados erros, parcialidades e outros defeitos nos
pontos de fé. Porém, a autoridade (vide) é algo
complexo, e jamais poderá ser determinada mediante
um único método.
3. A unidade, no seio do cristianismo, pode ser
mantida melhor se ignorarmos os conceitos dos
filósofos. Todavia, mesmo sem o exame que a razão
nos faculta, o cristianismo tem-se subdividido em
muitos fragmentos, meramente com base em diferen­
tes interpretações de textos de prova, extraídos da
própria Bíblia.
4. A impossibilidade de um completo exame
racional da fé religiosa deve ser levada em conta.
Contudo, a fé religiosa não é passível de qualquer
exame completo ou de experiência, por mais que insis­
tamos em impor somente a fé. A simplicidade não é
sinônimo da verdade. A fé tipo café instantâneo só é
concebível para as mentes fracas ou para as crianças
espirituais.
5. A revelação divina é tudo, enquanto que o
raciocínio humano nada é. Não obstante, a revelação
não é o único método de se obter conhecimento da
verdade, e, além disso, Deus criou a capacidade
intelectual para o homem usá-la no julgamento e
avaliação da revelação, bem como no descobrimento
de verdades que não foram reveladas. Muitas
verdades existem que não fazem parte da revelação
bíblica, como é lógico.
6. O mistério e a irracionalidade são algumas das
características da verdade. Apesar de ser verdade que
esses fatores com freqüência se fazem presentes,
também é verdade que à medida que nosso
conhecimento progride, podemos remover os aspectos
de mistério e de irracionalidade de muitas verdades.
m . Apoio da Razio à ReligÜo
1. Deus é o maior de todos os intelectos. Joseph
Smith certamente estava certo ao dizer: «A glória de
Deus é a sua inteligência». Referindo-nos aos
atributos de Deus, conferimos-lhe todas as mais
elevadas qualidades do intelecto, da razão e da
racionalidade. Como, pois, os homens, criados à
imagem de Deus, seriam destituídos de mente?
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2. Apesar de que algumas verdades podem
permanecer aparentemente incoerentes e autocontra-
ditórias (como é o caso dos paradoxos; vide), muitas
outras verdades estão sujeitas à nossa razão. E os
próprios paradoxos poderão ser sondados por nossas
mentes, quando nosso conhecimento aumentar o
suficiente para tanto.
3. O apelo à razão é útil para testarmos
reivindicações rivais de revelação, bíblicas ou
extrabíblicas.
4. A fé cega é, verdadeiramente, conforme alguém
já disse, meramente «é crença em algo que não é
verdadeiro».
5. A crença no poder da fé algumas vezes consiste
meramente na crença nos dogmas de minha
denominação religiosa. Os homens são arrogantes, e
com freqüência ocultam sua arrogância por detrás de
uma suposta elevada espiritualidade, o que pode ser
pouco mais do que a ignorância.
6. A ignorância não tem valor; mas homens tolos
gostam de defender a ignorância como se estivessem
defendendo a fé, o que não tem base alguma na
realidade dos fatos. A nossa fé deve. ser uma fé
esclarecida.
7. A suposição de que a verdade é simples e abre-se
diante da fé isolada é ridícula. Quanto mais vamos
conhecendo sobre a verdade, tanto mais ficamos
impressionados com a sua complexidade. A verdade
precisa ser investigada por muitos ângulos e através
de muitos meios, antes que possa ser desvendada.
8. A fé cega, que não raciocina, é uma violação da
integridade da personalidade humana, que é uma
unidade complexa. Uma das muitas capacidades da
personalidade humana é a do raciocínio, e todas as
capacidades humanas devem ser empregadas na
busca pela verdade.
9. Embora a razão não crie revelações, estas devem
ser examinadas pelo poder da razão.
10. A razão é uma guardiã da alma, capaz de
anular um falso misticismo, falsas idéias e os exageros
de pessoas religiosas imaturas.
11. A razão autêntica pesquisa humildemente em
busca da verdade. A arrogância não é uma qualidade
necessária da intelectualidade.
12. A razão é aliada da verdadeira fé. A razão e a fé
são instrumentos de inquirição e descobrem as
mesmas verdades. No caso de certas verdades, a razão
pode encontrá-las com maior facilidade; por outra
parte, a fé pode descobrir certas verdades com mais
facilidade do que a razão. E também há verdades que
requerem a utilização tanto da razão quanto da
verdade.
13. A razão tem-se mostrado especialmente valiosa
na busca por definições e provas de imortalidade,
uma grande verdade religiosa. £ bom crer, e ainda é
melhor saber por qual motivo cremos.
14. Algumas mentes sentem-se mais à vontade com a
razão do que com a fé, e, para elas, a razão é o melhor
caminho.
15. A razão é especialmente eficaz em campos como
a ética e metafísica. Sem algumas idéias verdadeiras
(que precisam ser testadas), não podem subsistir nem
a ética e nem a religião metafísica.
16. A fé (no caso de pessoas extremamente místicas)
pode ser exagerada, manipulada por grande varieda­
de de sistemas religiosos, alguns dos quais obviamente
falsos, enquanto que outros sistemas contêm muitas
idéias falsas. Pensemos sobre as muitas seitas cristãs
que têm surgido com base em falsas reivindicações
místicas! A razão precisa dar sua contribuição, em
algum ponto do caminho. Naturalmente, acima da
razão precisamos testar empiricamente as idéias,
sendo essa apenas uma outra maneira de obtermos
conhecimentos. Ver o artigo geral intitulado Autori­
dade, quanto à teoria das fontes múltiplas da
verdade.
17. Todos os dons de Deus são excelentes, e muito
devem ser desejados e buscados. O poder da razão,
que se origina no intelecto, é um dos preciosos dons de
Deus. Desprezar esse dom é um absurdo. Aristóteles
considerava Deus como o Intelecto. E todos os
homens são intelectos, criados à imagem do Grande
Intelecto. Isso faz parte da herança humana, que é
uma pessoa espiritual. £ um erro crasso desprezar
essa herança divina que possuímos.
RAZÃO PRÁTICA
A filosofia de Emanuel Kant divide-se mui
naturalmente em duas grandes facetas. Em sua Razão
Critica, ele enfatizou a necessidade de proposições
alicerçadas sobre o empirismo, para aquilo que
chamamos de «conhecimento». Mas em sua Razão
Prática, ele frisou os postulados (vide), que falam
sobre assuntos como Deus, a alma, a liberdade, a
imortalidade, a ética, a estética, etc., que estão
fundamentados sobre a razão, a intuição e as
experiências místicas. Essas questões, em sua
estimativa, não estão sujeitas à prova mediante a
percepção dos sentidos, apesar de que são elementos
necessários para qualquer sistema filosófico razoável e
coerente. Ver o artigo geral sobre Kant, especialmen­
te o ponto 2.h. Seus Três Mundos ilustram a divisão
natural entre os dois tipos de razão. Ver o artigo
Ética, VIII. A Ética de Emanuel Kant, que faz a
exposição sobre os seus três mundos.
RAZÃO SUFICIENTE Ver Suficiência de Razão.
RAZÕES DO CORAÇÃO
Pascal dizia que existem razões mentais que nos
fornecem algumas verdades. Mas, além dessas razões
mentais, também existem as «razões do coração», com
essa expressão ele indicava os poderes da intuição.
Essas «razões» algumas vezes podem penetrar nas
verdades profundas, quando outras formas de razão
fracassam.
O homem pode sentir Deus com o seu coração. O
coração tem suas próprias razões. Se nos aproximar­
mos de Deus somente pelo prisma racional,
poderemos estar sendo conduzidos ao deísmo (vide),
ou mesmo ao ateísmo (vide). A razão humana não
pode perscrutar aquilo que é infinitamente in­
compreensível. As razões do coração poderão ter
muito maior êxito nesse terreno.
RÉ Ver sobre Rá.
REABIAS
No hebraico, Yahweh alargou. Era filho de Eliézér
e neto de Moisés. Pertencia a uma família levítica
liderante (I Crô. 23:17; 24:21; e 26:25).
REAFIRMAÇÃO CONTEMPORÂNEA
De Argumentos Tradicionais em Prol
da Existência de Deus
Autor: A .E . Taylor (1869-1945) foi professor de
Filosofia Moral da Universidade de Edimburgo, na
Escócia. Tornou-se bem conhecido tanto como
intérprete de Platão quanto como um filósofo de
idéias originais.
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Extraído do artigo de A.E. Taylor, The Vindication
o f Religion, da obra «Essays Catbolic and Criticai*,
1926, editada por E.G . Selwyn.
I. DA NATUREZA PARA DEUS
1. O argumento que «parte da natureza para a
natureza de Deus» pode ser apresentado sob formas
extremamente diferentes, e com mui diferentes graus
de persuasão, correspondentes ao conhecimento mais
ou menos definido e exato dos diferentes épocas
acerca dos fatos detalhados da natureza, bem como
do maior ou menor grau de articulação atingido pela
lógica. Contudo, o pensamento principal que subjaz a
essas diferentes variações é sempre o mesmo, ou seja,
dos pontos incompletos para o completo, do que é
dependente para o que é independente, do que é
temporal para o que é eterno. A natureza, no sentido
do complexo de «objetos apresentados à nossa
atenção», os corpos animados e inanimados que nos
circundam, bem como os nossos próprios corpos que
cooperam com cada um deles, antes de tudo, é algo
sempre incompleto; não possui limites ou fronteiras; o
horizonte, no tempo e no espaço retrocede indefinida­
mente, à medida que vamos avançando em nossa
aventura de exploração. «Para além do mar, há mais
mar». E, além disso, a natureza sempre se mostra
dependente; nenhuma porção da mesma contém sua
explicação completa em si mesma; a fim de
explicarmos por que qualquer porção é o que é,
sempre teremos de levar em cónta as relações dessa
porção com alguma outra porção, o que, por sua vez,
requer como explicação, a relação para com uma
terceira porção, e assim por diante, interminavelmen­
te. E quanto mais compíeto e mais rico se vai
tornando o nosso conhecimento acerca do conteúdo
da natureza, tanto mais, e não tanto menos
imperativo se torna encontrar a explanação de todas
as coisas, em relação a cada porção por sua vez, e
cada porção, por sua parte, exige um esclarecimento
similar. Novamente, a mutabilidade transparece
claramente em face de cada nova porção da
natureza—«Tudo é passageiro, e nada é permanen­
te». O que esteve no passado, agora não está mais, e o
que está agora aqui, não mais estará algum dia. «Ali
estava a rocha onde rola o mar». Até mesmo aquilo
que, à primeira vista, parece ser permanente, quando
é examinado mais detidamente, mostra tão-somente
possuir um nascimento e uma decadência mais lentos.
Até mesmo na Idade Média cristã se pensava que o
firmamento permanecia imutável desde o dia da sua
criação, até que finalmente fosse dissolvido em meio a
grande explosão de calor, quando da nova criação, e a
astronomia moderna relata-nos a produção e a
dissolução graduais de «sistemas estelares» completos.
Pensamentos como esses sugeriram à mente grega, des­
de a própria infância da ciência, a conclusão de que a
natureza não é um sistema fechado em si mesmo, não
sendo a sua própria razão de ser. Por detrás de toda
essa temporalidade e alteração deve haver algo
imutável e eterno, que é a fonte originária de tudo
quanto é mutável e que é a explicação do por quê as
coisas são como são.
• • •
No Primeiro Caso esse senso de mutabilidade deu
origem somente ao desejo de saber o que é o estofo
permanente daquilo a que chamamos de coisas, as
quais seriam somente suas fases passageiras. Seria a
água, o vapor, o fogo, ou talvez algo inteiramente
diferente dessas coisas? A grande questão que se
destacava em primeiro plano, para todos os antigos
homens de ciência era justamente algo extremamente
diferente dizer TODAS AS COISAS SÃO ÂGUA ou
dizer «Creio em Deus». No fundo, entretanto, a
inquirição pelo estofo com que as coisas todas são
feitas é um primeiro passo, incerto e um tanto cego,
dado na mesma direção que o famoso argumento de
Aristóteles, adotado por Tomas de Aquino, em favor
da existência de um movimento inabalavel (o qual,
permanecendo immotus in se, é a origem de todo <r
movimento e vida deste mundo inferior), na d ireção
também em que seguem todos os desde entãc
familares argumentos a posteriori sobre a existência
de Deus.
2. Foi apenas mais um passo dado nessa mestna
direção, que não demorou a ser dado pelos primeiros
fundadores da ciência, quando se percebeu que a
persistência de um «estofo» imutável não serve de
explicação completa para os fatos aparentes da
natureza, tomando-se então claro que nos é
conveniente indagar de onde procede o movimento
que é a vida e todos os processos naturais. Essa é a
forma como o problema se apresentou para Aristóteles
e para o seu grande seguidor, Tomás de Aquino.
Criam que a natureza é uniforme no sentido de que
todos os movimentos aparentemente irregulares e
ilegítimos com os quais a vida nos toma familiariza­
dos no mundo ao nosso redor, se originam e são
efeitos de outros movimentos, aqueles dos céus, que
seriam absolutamente regulares e uniformes. De
acordo com esse ponto de vista, o movimento
supremamente uniforme e dominante da natureza
pode ser naturalmente identificado com a revolução
diurna e aparentemente absolutamente regular de
todo o firmamento estelar ao redor do globo terrestre.
Aristóteles entretanto, não se contentava em aceitar o
mero fato dessa suposta revolução como um fato final
que não precisa de mais nenhuma explanação. Pois
nenhum movimento se explica por si mesmo, pelo que
também precisamos inquirir pela «causa» ou razão
pela qual os céus exibem esse movimento continuo e
uniforme. Entretanto, essa razão Aristóteles e os seus
seguidores só sabiam explicar na linguagem do mito
imaginado. Posto que nada pode pôr a si mesmo em
movimento, o movimento que permeia o universo
inteiro da natureza deve ter sido iniciado por algo que
não pode ser movimentado por qualquer outra coisa,
e que, por isso mesmo, não é mutável e sujeito a
variações, mas por toda a eternidade é sempre o
mesmo e perfeito, não permitindo e nem necessitando
de qualquer desenvolvimento de qualquer espécie.
«De um princípio assim é que depende o céu inteiro».
(Aristóteles, Metafísica, 1072b, 14). E segue-se, de
outras pressuposições da filosofia de Aristóteles, que
esse «princípio» deve ser aceito como uma inteligência
viva e perfeita. Assim sendo, na formulação
aristotélica sobre os princípios da ciência natural,
chegamos ao resultado explícito de que a natureza, em
sua estrutura mais íntima, só pode ser explicada como
algo que depende de uma origem perfeita e eterna da
vida, fonte essa que não é nem a própria natureza e
nem qualquer parte dela. A «transcendência de Deus»
tem sido finalmente explicitamente afirmada como
verdade sugerida (Aristóteles e Tomás de Aquino
teriam dito como «verdade demonstrada») pela análise
racional da própria natureza. Em princípio o
argumento deles é o mesmo de toda forma posterior
da chamada «prova cosmológica».
Examinemos de volta, de acordo com essa linha dt
pensamento, a questão em foco. Dessa linha de
pensamento é que as *provas da existência de Deus»
que nos são familiares têm sido desenvolvidas nas
obras populares sobre a teologia natural, indagando
de nós mesmos qual valor permanente tem esse
desenvolvimento para nós, e até que ponto o mesmo
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contribui para sugerir-nos a real existência de um
Deus a quem um homem religioso pode adorar «em
Espirito e em verdade». Precisamos supor que o
próprio pensamento é necessariamente antiquado,
porque a linguagem em que o mesmo foi vazado nos
impressiona como uma linguagem ultrapassada, ou
porque aqueles que o apresentaram inicialmente
mantinham certos pontos de vista sobre os detalhes da
estrutura da natureza (notavelmente o conceito
geocêntrico da astrononia) que agora são obsoletos. E
é perfeitamente possível que —essa substituição de
pensamentos antiquados por pontos de vista contem­
porâneos, no tocante à natureza do universo estelar ou
no tocante à fixidez das espécies animais deixa
inalterada a força do argumento, sem importar qual
seja essa força. Existem duas criticas em particular
que faríamos bem em eliminar de uma vez por todas,
porquanto apesar de ambas parecerem plausiveis,
segundo penso, a menos que eu esteja redondamente
enganado, estão totalmente equivocadas.
Oponto central do argumento acerca da necessida­
de de uma fonte inabalável de movimento não deve ser
perdido de vista. Poderemos compreendê-lo melhor se
nos lembrarmos que, no vocabulário de Aristóteles, a
palavra movimento indica as modificações de toda a
sorte, de tal modo que aquilo que é falado é que deve
haver alguma causa imutável ou fonte de modifica­
ção. Outrossim, não devemos imaginar que já nos
desvencilhamos desse argumento ao dizermos que não
há qualquer pressuposição cientifica que a série de
alterações que compõe a vida da natureza pode não
ter sido sem um começo e está destinada a não ter fim.
Tomás de Aquino, cujos famosos cinco argumentos
sobre a existencia de Deus são todos variações do
argumento baseado no movimento, ou, conforme
diríamos hodiernamente, no apelo do principio da
causalidade, foi igualmente o filósofo que criou
sensação entre os pensadores cristãos de seu tempo ao
insistir inflexivelmente que, à parte da revelação dada
nas Escrituras, nenhuma razão pode ser aduzida para
que se diga que o mundo teve começo ou que precisa
ter fim, conforme de fato Aristóteles mantinha que o
mundo não teve começo e nem fim.
A dependência que transparece nesse argumento
nada tem a ver com a questão da successão do tempo.
O que Aquino realmente queria dizer é que o nosso
conhecimento sobre qualquer acontecimento que
ocorre na natureza não será completo enquanto não
entendermos a razão completa desse acontecimento.
Enquanto soubermos somente que/l é assim porqueZ?
é assim, mas não pudermos dizer porque B é como é,
nosso conhecimento será incompleto. Nosso conheci­
mento será completo somente quando estivermos na
posição que nos capacite a dizer que A é assim porque
Z é desse ou daquele jeito, e que Z é algo que
encerra a sua própria razão de ser, de tal maneira que
seria uma insensatez indagarmos por qual motivo Z é
o que é. E isso, de imediato, nos conduz à conclusão
de que em vista de sempre termos o direito de indagar
acerca de qualquer evento da natureza, por qual
razão esse acontecimento é o que é, e quais são as suas
condições, o Z que é a sua própria razão de ser não
pode pertencer à própria natureza. O ponto
nevrálgico desse raciocínio consiste precisamente do
fato que se trata de um argumento baseado no fato de
que existe uma natureza em face da realidade de uma
supematureza, e esse ponto em nada é afetado pela
pergunta se houve começo para o tempo, ou se houve
um tempo em que não havia qualquer acontecimento.
Outrossim, não devemos perm itir que sejamos
desviados da trilha certa através da observação
plausivel mas superficial que diz que o problema
inteiro sobre a causa do movimento se originou da su­
posição desnecessária de que as coisas estiveram antes
em repouso, mas que depois começaram a movimen-
tar-se, de tal maneira que é suficiente começarmos—a
exemplo dos modernos físicos—com uma pluralidade
de partículas em movimento, ou átomos, ou eléctrons,
para nos livrarmos de toda essa difícil questão.
Também não seria relevante a observação de que os
físicos modernos reconhecem não haver qualquer
movimento absolutamente uniforme, como aquele
atribuído por Aristóteles ao firmamento, mas
tão-somente há movimentos mais ou menos estáveis.
Por exemplo, se começarmos por um sistema de
«partículas», todas elas em movimento uniforme,
ainda assim não haverá explicação para o surgimento
de movimentos «diferenciais». E se começarmos, a
exemplo do que tentou fazer Epicuro, com uma chuva
de partículas, todas elas se movimentando na mesma
direção, e com a mesma velocidade relativa, ainda
assim não se poderá esclarecer como é que essas
partículas chegaram a unir-se a fim de formar os
complexos. Se preferirmos, seguindo o exemplo de
Herbert Spencer, começar com uma nebulosa
estritamente—homogênea, ainda será necessário
explicar, o que Spencer não conseguiu fazer, como é
que veio a entrar nesse quadro a «heterogeneidade».
Será mister pensarmos em variedade individual, bem
como em «uniformidade», em qualquer das teorias
que se .queira postular acerca dos informes originais,
se quisermos que o resultado dê um mundo
semelhante ao nosso, o qual, conforme disse Mill com
carradas de razão, é não somente uniforme, mas
também infinitamente variegado. Ex nihilo, nihil f i t ,
e de um espaço uniformemente em branco, nada f i t
senão um espaço em branco igualmente uniforme. E
ainda que, per impossible, se pudesse excluir toda a
variedade individual do informe inicial de um sistema
de ciência natural, com toda a razão se poderia pedir
que se desse uma explicação acerca dessa singular
ausência de variedade, e qualquer explanação
naturalista a respeito só poderia assumir a forma de
derivação de algum estado mais primitivo de coisas, o
qual não se caracterizaria pela «uniformidade»
absoluta. A verdade é que nem a uniformidade e nem
a variedade se explicam por si mesmas, sem importar
com qual delas queiramos começar. Pois em ambos os
casos teremos de enfrentar o mesmo antigo dilema. O
informe inicial deve ser meramente aceito como um
«fato» bruto, para o qual não há qualquer motivo, ou
então, se houver qualquer razão, é necessário que a
mesma seja encontrada fora da natureza, naquilo que
é «sobrenatural».
• • •
Podemos, por exemplo, considerar como o anti­
quado argumento baseado na passagem do «movi­
mento» para a fonte «inabalável» do movimento,
quando é declarado em sua forma mais geral, até hoje
ainda pode ser apresentado. Conforme já pudemos
ver, o argumento simplesmente passa do que é
temporal, condicional e mutável para algo eterno,
incondicional e imutável como sua origem. O ponto
central de todo esse raciocínio é que toda a explicação
de dados, fatos ou acontecimentos envolve a inclusão
de outros fatos inexplicáveis; qualquer explicação de
qualquer coisa, se porventura pudéssemos obter uma
explicação assim, requereria, por conseguinte, que
acompanhássemos o fato explicado de volta a algo que
contém a sua própria explicação em si mesmo, algo
que é o que é por seu próprio direito; tal coisa como é
óbvio, não é mero acontecimento ou mero fato, pelo
que também não pode fazer parte integrante da
natureza, que é o complexo de todos os acontecimen­
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tos e fatos, mas antes, faz parte da natureza superior.
Todo o homem tem o direito de dizer, se assim o
preferir, que pessoalmente, nào se importa em
gastar o seu tempo exercendo essa maneira de pensar,
mas que prefere ocupar-se no descobrimento de novos
fatos, bem como de novas e até então insuspeitadas
relações entre os fatos. E não precisamos acusá-lo por
causa dessa sua preferência, e isso porque nos cabe o
direito de indagar, daqueles que estão despertos para
a significação do antigo problema, como é que eles se
propõem a dar-lhe solução, se porventura rejeitam a
inferência que parte do não-terminado e condicional
para aquilo que é perfeito e incondicional. Quanto a
mim, posso perceber apenas duas alternativas.
1. Á Primeira Alternativa^de Home, ou antes, do
critico cético nos Diálogo« — não podemos estar
certos de que Hume concordaria com essa sugestão):
Em seus Diálogos sobre a Religião Natural, que,
embora cada porção da natureza possa depender de
outras porções para que seja explicada, o sistema
inteiro dos fatos ou acontecimentos a que chamamos
de natureza pode, como um todo, deve ser explicado
por si mesmo. O próprio mundo pode ser esse ser
necessário acerca do qual tem falado os filósofos e os
teólogos. Em outras palavras, um sistema complexo
no qual cada membro, considerado isoladamente, é
temporal, pode ser eterno. Cada membro pode ser
incompleto, mas o todo pode ser completo; cada
membro pode ser mutável, mas o todo pode ser
imutável. E assim, conforme têm dito muitos filósofos
de ontem e de hoje, o «eterno» pode ser simplesmente
o temporal quando plenamente compreendido, e
assim não haveria qualquer contraste entre a natureza
e a «supernatureza», mas tão-somente entre a
«natureza compreendida como um todo» e a natureza
como a apreendemos, isto é, fragmentariamente. O
pensamento parece excelente, mas não acredito que
poderá resistir à critica.
A própria primeira pergunta, sugerida pela espécie
de fórmula que acabei de citar, indaga se na realidade
não é uma autocontradição chamar a natureza de um
«todo»; pois, se assim é na realidade, é claro que não
haverá como apreendermos a natureza como algo que
ela não é. E penso que é perfeitamente claro que a
natureza no sentido de complexo de acontecimentos,
em virtude de sua própria estrutura, é algo
incompleto e não um todo verdadeiro. Talvez eu possa
explicar melhor esse ponto mediante um exemplo
absurdamente simplificado. Suponhamos que a
natureza se constitua de apenas quatro constituintes,
isto é, A, B, C e D. Supostamente devemos «explicar»
o comportamento de A mediante a estrutura de B, C e
D, e bem assim mediante a ação conjunta de B, C e D
com A e, similarmente, com cada um dos outros três
constituintes. É perfeitamente óbvio que, com um
conjunto de «leis gerais» de alguma espécie podemos
«explicar» por que A se comporta como o faz,
contanto que saibamos tudo acerca de sua estrutura,
bem como acerca das estruturas respectivas de B, C e
D. Não obstante, ainda assim fica inteiramente sem
explicação por que A deveria estar presente, ou por
que, se esse elemento está ali, deveria ter B, C e D
como seus vizinhos, e não outros elementos com
estruturas inteiramente diversas desses elementos.
Que isso é assim tem de ser aceito como um fato
«bruto», que não pode ser explicado e nem é
auto-explanatório. Assim, pois, nenhum acúmulo de
conhecimento sobre as leis naturais poderá esclare­
cer o presente estado da natureza, a menos que
também suponhamos isso como um fato bruto que a
distribuição de «matéria» e «energia» (ou quaisquer
outras coisas que reputemos como elementos últimos
de nosso sistema de física), há um milhão de anos
atrás, foi assim ou assado. Contando com as mesmas
«leis», mas com uma distribuição «inicial» diferente, o
estado real do mundo atual seria inteiramente
diferente do que é. Usando a terminologia de Mill,
tanto «colocações» como leis de causação—precisam
entrar em todas as nossas explicações de cunho
científico. E embora seja verdade que à medida que
aumenta o nosso conhecimento, vamos aprendendc
continuamente a atribuir causas para as «colocações
particulares» originalmente aceitas como fatos brutos,
só conseguimos avançar quando retrocedemos para
outras «colocações» anteriores, que igualmente preci­
samos aceitar como fatos brutos e inexplicados.
Conforme declarou M. Meyerson, só nos livramos
do—inexplicável—em um ponto, ao preço de
introduzi-lo novamente em algum outro lugar. Ora,
qualquer tentativa de abordar o complexo de fatos a
que denominamos de natureza, como algo que podé
ser visto como auto-explanatório, à medida que nosso
conhecimento sobre esses fatos vai aumentando,
tomar-se-ia quase auto-explicado se ao menos
conhecêssemos a todos esses fatos, o que equivale à
tentativa de eliminarmos inteiramente o fato bruto,
reduzindo a natureza a um mero complexo de leis.
Em outras palavras, trata-se de uma tentativa de
manufaturar existentes particulares com base em
meros universais, tentativa essa que, por isso mesmo,
deve term inar em—fracasso. E o progresso que há na
ciência dá testemunho sobre isso. Quanto mais
avançamos, reduzindo a face visível da natureza a
meras «leis», mais complexa, e não menos se toma a
massa de caracteres que nos deixa perplexos, mas que
precisamos atribuir a fatos brutos inexplicáveis aos
nossos constituintes finais. Um eléctron é uma dose
muito mais intragável de fa to bruto do que um dos
duros e impenetráveis corpúsculos conceituados por
Newton.
• • •
Por conseguinte, podemos asseverar com justiça
que se nos rendermos à sugestão de que a natureza,
contanto que a conhecêssemos o bastante, seria vista
como auto-explanatório, — é seguir uma ilusão. A
dualidade das «leis» e «fatos» não pode ser eliminada
das ciências naturais, e isso significa que, no fim, ou a
natureza não pode ser explicada sob hipótese alguma,
ou então, se ela pode ser explicada, a explicação deve
ser buscada em algo fora, — do que a natureza
depende.
2. Assim sendo, não é de surpreender que tanto
entre os cientistas como entre os filósofos, na
atualidade tenha aparecido a forte tendência de
desistir da tentativa de explicar completamente a
natureza, retrocedendo eles para o pluralismo final.
Isso significa que nos rendemos, admitindo a
dualidade das «leis» e dos «fatos». Supomos assim que
existe uma pluralidade de constituintes finalmente
diversos na natureza, cada qual com seu próprio
caráter especifico e com sua maneira própria de
comportar-se, e a nossa tarefa, na tentativa de
explicar, consistiria somente de mostrar como. se
pode entender o mundo, conforme o percebemos,
através das leis mais simples e em menor número, leis
de interação entre esses diferentes elementos consti­
tutivos. Em outras palavras, desistimos inteiramente
da tentativa de explicar a natureza, pois conten-
tamo-nos em «explicar» as «porções» menores da
natureza, em termos de seu caráter especifico e de
suas relações para com outras—porções. Ê óbvio que
essa é uma maneira de ceder inteiramente justificada,
no caso de um cientista que esteja procurando
encontrar a solução de algum problema particular
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como, por exemplo, a descoberta das condições sob as
quais uma nova «espécie» permanente se origina e se
conserva. Porém, isso se transforma em questão
inteiramente diferente quando está em foco saber se
o pluralismo fina l pode ser ou não a última
palavra sobre uma filosofia da natureza. Se assim
pensarmos, isso significará que, no fim, não
possuiremos qualquer razão que nos capacite a
afirmar por qual razão devem existir tantos elementos
finais constitutivos da natureza conforme se diz que
existem, ou por qual razão esses elementos devem ter
as características particulares que dizemos que os mes­
mos possuem, exceto que «sucede porque assim é o
caso». E isso nos leva a aquiescer ante «fatos brutos»,
não porque, de conformidade com nosso atual estado
de conhecimento, não sejamos capazes de compreen­
der melhor, mas sob 'a alegação de que não há e nem
pode haver qualquer explanação. É isso nos levaria a
insuflar um mistério ininteligível no coração mesmo
da realidade.
Talvez possa ser retrucado: «E por que não
deveríamos reconhecer isso, já que, gostemos de tal
coisa ou não, teremos de chegar a essa conclusão no
fim?» Bem, pelo menos pode-se replicar que aquiescer
ante tal «final inexplicável» como ponto final significa
que nos é negada a validade da própria suposição
sobre a qual está edificada a ciência humana inteira.
Através de toda a história do progresso científico
tem se considerado como questão pacifica que não se
deve aquiescer ante os fatos brutos inexplicáveis, e
sempre que os homens se defrontam com aquilo que,
em nosso presente estado de compreensão, tiver de
ser como mero fato, temos o direito de pedir
posteriores esclarecimentos, pois seria uma falsidade
para com o espírito da ciência se assim não agíssemos.
E assim chegamos inevitavelmente à conclusão de que
ou os próprios princípios que inspiram e orientam a
pesquisa científica são todos ilusórios, ou então a
própria natureza deve depender de alguma realidade
que pode explicar-se por si mesma, e que, por isso
mesmo, não é nem a natureza e nem qualquer porção
•integrante da" mesma, mas antes, no sentido estrito
das palavras, é uma realidade sobrenatural ou
«transcendental»—transcendental, isto é, no sentido
que nela é vencida a dualidade das «leis» e dos «fatos»
que é uma característica da natureza e de cada porção
constitutiva da mesma. Não se trata essa realidade
de um mero fa to bruto, e, no entanto, não é também
alguma lei ou complexo universal abstrato de tais leis,
mas antes, um Ser realmente existente e autoilumina-
dor, que poderíamos ver, se porventura pudéssemos
apreender o seu verdadeiro caráter, que ter esse
caráter e ser tal caráter são a mesma coisa. Essa é a
maneira pela qual a natureza, conforme me parece,
inevitavelmente aponta para fora de si mesma, na
qualidade daquilo que é temporal e mutável, para
«outrem», que é «eterno e imutável».
D . DO HOMEM PARA DEUS
Quanto a esta particularidade, podemos tecer
considerações mais breves. Se a meditação sobre as
criaturas em geral nos conduz a uma rota em circuito
e a uma luz mortiça que focaliza o Criador, a
meditação sobre o ser moral do homem sugere mais
diretamente a Deus, com muito maior clareza. Pois
agora começamos a galgar um novo estágio da subida
para um nível superior. Esse caminho ascendente
para Deus se assemelha à montanha do purgatório de
Dante; quanto mais alto tiver subido, tanto mais
fácil é subir mais alto ainda. Por meio da natureza,
quando muito, vemos a Deus sob um disfarce
pesadíssimo que nos permite discernir pouco mais do
que o fato de que alguém se encontra ali, mas, dentro
de nossa própria vida moral vemos a Deus, por assim
dizer, com a máscara meio tirada.
Uma vez mais, o caráter geral da subida é o mesmo;
começamos com o que é temporal, com um certo
senso do que é natural, terminando com o que é
eterno e sobrenatural. Porém, a linha de pensamento
que aqui exploramos, embora se assemelhe àquela
primeira, é independente, de tal modo que a natureza
e o homem são como duas testemunhas que jamais
tiveram a oportunidade da acareação. O testemunho
mais claro e mais enfático dado pelo homem, acerca
daquilo que foi testificado um tànto mais ambigua­
mente pela natureza, fornece uma posterior confir­
mação de nossa esperança, a qual já nos era sugerida
pela natureza, um tanto mais retificada.
Uma única aentença aerá lufidente para mostrar
tanto a analogia existente entre o argumento.«Do
Homem para Deus» e u argumento baseado na
natureza, como a real independência dessas duas
formas de testemunho. A natureza, conforme temos
insistido, quando inspecionada, aponta para o
sobrenaturalf que deve haver acima dela, como sua
própria pressuposição. Mas, se olharmos para dentro
de nós mesmos, veremos que no homem se encontram
a «natureza» e a «supernatureza». O homem tem, em
seu próprio coração, tanto a natureza como a
supernatureza, refletindo, ao mesmo tempo, tanto o
que é temporal como o que é eterno. Diferentemente
dos animais irracionais, até onde podemos julgar a
vida íntima do homem, este não precisa adaptar-se
rigidamente ao seu meio ambiente tão-somente, mas
antes, precisa ajustar-se a dois meios ambientes, isto
é, o secular e o eterno. E posto que ao homem cabe
por desígnio ser finalmente um habitante dos lugares
celestiais ao lado de Deus, na eternidade, o homem
jamais pode sentir-se realmente à vontade nesta esfera
terrestre; quando muito, tal como Abraão, ele é um
peregrino que se encaminha para a terra invisível
prometida; e quando pior, à semelhança de Caim, o
homem é como um fugitivo sem rumo, que se toma
um vagabundo à face do globo. A própria imagem de
seu Criador, que foi estampada sobre ele, não serve
apenas de sinal de seu legítimo direito de domínio
sobre as demais criaturas; esse é também o «sinal de
Caim», que todos os homens procuram evitar.
Portanto, entre todas as criaturas, muitas das quais
são bastante cômicas, somente o homem se mostra
trágico. A vida do homem, quando muito, é uma
tragicomédia, e, quando encarada sob o seu pior
aspecto, é uma tragédia negra. E é perfeitamente
natural que assim seja; pois, se o homem tem em
comum com os animais do campo apenas o
«ambiente» temporal, a sua vida inteira não passa de
uma perpétua tentativa para encontrar uma solução
racional de uma equação que ele ainda não aprendeu.
Só pode conseguir ajustar-se a um de seus dois «meios
ambientes», mediante sacrifícios pessoais e ajusta­
mento ao outro; não pode manter-se igualmente
sintonizado com o eterno e com o secular ao mesmo
tempo, tal como um piano não pode estar afinado
com todas as tonalidades musicais ao mesmo tempo.
Na prática sabemos como essa dificuldade é
aparentemente resolvida, nas melhores vidas huma­
nas. Essa dificuldade é solucionada mediante o
cultivo de nossos apegos terrenos, mas em que
também praticamos um alto desprendimento, não
«fixando demasiadamente os nossos corações» nem
mesmo nos melhores bens temporais, visto que o
melhor que há desses bens são «apenas sombras», as
quais usam as criaturas, mas sempre nos lembrando
do tempo em que não mais poderemos usá-las.
Portanto, devemos amá-los, mas com restrições,
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cuidando para não rendermos o coração a qualquer
desses bens. Os homens sábios não precisam ser
lembrados que a recusa deliberada e voluntária dos
excessos de coisas boas deste mundo é uma medida
necessária, como proteção contra a avaliação exage­
rada daquilo que é secular, em qualquer vida humana
digna de ser vivida. Por outro lado, os sábios também
reconhecem que a renúncia aos bens terrenos, que
eles recomendam, não é recomendada visando
tão-somente ficarem destituídos de bens. O bem
sempre deve ser renunciado visando um «bem
superior». Porém, é patente que o «bem superior» não
pode ser qualquer das coisas boas que há nesta
existência secular. Pois não há qualquer dos bens
terrenos que não possa ou não deva ser renunciado,
sob certas circunstâncias, em algum período da
existência do homem.
Não quero dizer com isso, meramente, que certas
circunstâncias exigem o sacrifício de certas coisas que
o «indivíduo médio sensual» chama de bem—confor­
to, riquezas, influência, posição social, e coisas
semelhantes. Pois nenhum moralista sério pensaria
em considerar qualquer dessas coisas, quando muito,
como bens inferiores. Mas refiro-me ao fato de que a
mesma coisa é verdade no tocante àquelas coisas que
homens de molde superior estão prontos a sacrificar,
por serem bens obviamente secundários. Por exem­
plo, poucos são os bens materiais, se é que há algum
deles, que possam ser comparados com as nossas
afeições pessoais. Não obstante, um homem, deve
estar preparado para sacrificar todas as suas afeições
pessoais no serviço de sua nação, ou para sacrificá-las
por aquilo que ele acredita honestamente ser a Igreja
de Deus. Porém, existem coisas que aqueles que
amam mais profundamente a sua pátria ou a sua
Igreja devem estar preparados para sacrificarem,
embora essas coisas estejam tão perto de seu coração.
Posso morrer pelo meu país, como tantos combatentes
têm feito, deixando esposa e filhinhos, a fim de
ganhar alguma coisa de valor. Porém, não me convém
adquirir paz e segurança para o pais que tanto amo
mediante o assassinato mesmo que seja de um inimigo
perigoso e que não sente remorsos. Posso permitir que
meu corpo seja queimado em defesa da fé, e posso
permitir que meus pequeninos fiquem sem o pão
diário por essa causa, mas não devo tentar defender a
fé mediante a fraude ou o dolo. Alguém poderia
argumentar que visando o bem da raça humana um
homem deve estar preparado para sacrificar a própria
independência de sua terra natal, em troca de algum
benefício em favor da humanidade inteira, mas
não se pode insultar a justiça, baixando sentença
reconhecidamente iniusta contrária aos inocentes.
Pois se as coisas não iorem desse modo, então todo o
arcabouço de nossa moralidade se dissolverá. Por
outro lado, se elas são realmente assim, então o bem
maior, em troca do qual devo estar preparado a
sacrificar tudo o mais, deve ser algo que nem ao
menos pode ser apreçado em termos de uma
aritmética secular; deve ser algo incomensurável com
o «bem-estar» da Igreja ou do Estado, ou mesma da
humanidade inteira. Se esse bem maior tiver de
produzir fruto, o mesmo deve encontrar-se onde todas
as vantagens materiais sucumbem e terminam, isto é,
no além, como diriam os «neoplatonistas», ou «nos
céus», como diriam os cristãos ordinários.
Se este mondo passageiro, no qual ficamos apenas
por algum tempo, fosse realmente o nosso lar, o nosso
único lar, penso que deveria ser impossível justificar
tão completa e total rendição como preconizo acima;
por outro lado, estejamos certos de que o sacrifício
não é maior do que nos é exigido, quando a
necessidade surge, de acordo com os mais elementares
princípios da moralidade. Todo aquele que fala em
«dever», pensando realmente em dever, nesse próprio
ato está dando testemunho sobre aquilo que é sobre­
natural e sobretemporal como o lar destinado final­
mente para o homem. Não podemos duvidar de que
todos admitem a existência de um número demasiado
de regras em nossa moralidade convencional, as quais
não são universal e incondicionalmente obrigatórias;
quanto a essas, «devemo-nos» conformar sob certas
condições especificadas e compreendidas. Devo
mostrar-me generoso somente depois de haver
satisfeito as 'justas reivindicações de meus credores,
do mesmo modo devo abster-me de tirar vingança
por conta própria, quando a sociedade me supre o
maquinismo legal que cobra as afrontas por força da
lei. Mas, todo aquele que fala em «dever», seja como
for, deve com isso querer dizer que quando as
condições necessárias forem cumpridas, a obrigação
será absoluta. Podem surgir ocasiões em que não
estarei forçado a dizer a verdade a um inquiridor;
porém, se aparecer uma única ocasião em que devo
dizer a verdade, então não devo ocultá-la, «ainda que
o céu venha abaixo».
Ora, se jamais existir uma única ocasião em que eu
devo dizer a verdade, ou fazer qualquer outra coisa «a
qualquer custo», conforme estamos acostumados a
dizer, qual é o bem em nome do qual essa exigência
incondicional me é imposta? £ impossível que se trate
de qualquer bem secular que se possa nomear, como a
minha própria saúde ou prosperidade material, ou
mesmo a prosperidade e a existência feliz da
humanidade. Pois, devido às conseqüências de meus
atos serem intermináveis e imprevisíveis, jamais
poderei ter a certeza de que não estarei pondo em
perigo esses mesmos bens mediante minhas ações,
apesar de eu estar certo de que esta ou aquela atitude
é exatamente o que devo fazer. Não há que duvidar,
entretanto, que alguém pode apelar para a taxa de
probabilidade como seu guia da vida e dizer: *Devo
fazer isto ou aquilo, porque me parece ser o caminho
mais provável para produzir o meu próprio bem-estar
temporal, bem como o de minha família, o de minha
nação, etc.». E não há que duvidar que, na prática,
essas são as considerações por causa das quais somos
constantemente influenciados. Porém, é evidente que
essas coisas não podem ser o motivo mais peremptório
da obrigação, a menos que toda a moralidade tenha
de ser reduzida à posição de uma ilusão conveniente.
Pois dizer que a base final de uma obrigação é o mero
fato de que um homem pensa que isso fomentaria este
ou aquele alvo concreto e tangível, envolve o resulta­
do de que ninguém estaria obrigado a fazer
qualquer ação a menos que pense que a mesma
produzirá certos resultados, e que ele pense que pode
fazer qualquer coisa que queira, contanto que
imagine que isso produzirá os resultados colimados.
Creio no meu coração que até mesmo os escritores que
vão mais adiante, professando aceitar essas conclu­
sões, fazem contra si mesmos uma injustiça moral.
Estou convencido de que não existe nenhum deles,
sem importar qual a teoria que defende, e que, na
prática, não trace a linha divisória em algum ponto e'
diga: «Não farei isto, sem importar o custo para mim
mesmo, para quem quer que seja, ou para todos».
Ora, uma obrigação totalmente independente de
todas as «conseqüências» temporais não pode
justificar-se à base das vantagens temporais, e nem
qualquer criatura pode ser por ela constrangida a
encontrar o seu bem exclusivamente naquilo que é
temporal. Somente para um ser que, em sua
estrutura, adaptou-se aos interesses eternos, é que se
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pode dizer com significação: *Deves».
Pode-se ver que o pensamento sobre o qual
demorei em meu último parágrafo é um dos temas
fundamentais e mais constantes do principal tratado
ético de Emanuel Kant, Crítica da Razão Prática. É
uma das características de Kant que, conforme penso,
erroneamente, ele desconfiava totalmente da sugestão
do «sobrenatural» como algo derivado da contempla­
ção da própria natureza, e que, devido a um temor
exagerado do fanatismo e da superstição desregula-
dos, característicos deste século, ele estava inteira­
mente cego para a terceira fonte de sugestão sobre a
qual ainda nos convém falar. Portanto, para Kant, o
conhecimento do nosso próprio ser moral, — como
criaturas que possuem obrigações incondicionais, é
que recebia todo o peso do argumento. Quanto a isso,
confesso que Kant parecia estar inteiramente
equivocado. Pois a plena força da vindicação da
religião não pode ser sentida a menos que
reconheçamos que o seu peso não é sustentado apenas
por um único fio, e sim, por uma corda de três fios
entrelaçados: precisamos integrar Bonaventura,
Thomas e Butler com Kant a fim de apreciarmos a
força verdadeira da posição do crente. No entanto,
para mim, Kant parece inquestionavelmente correto
até esse ponto. Porque ainda que nada existisse que
nos sugerisse que somos ao mesmo tempo cidadãos de
um mundo natural e temporal e de um mundó
sobrenatural e eterno, a revelação de nossa própria
divisão intima contra nós mesmos, o que nos é
conferida pela consciência, quando ela é devidamente
meditada, é suficiente para despertar-nos para essa
realidade. Ou, expressando o que quero dizer de
forma bastante diferente, quero frisar que dentre
todos os pensadores filosóficos que se têm preocupado
com a vida do homem como um ser moral, os dois
pensadores que se destacam, até mesmo na estimativa
daqueles que com eles não concordam, são os dois
grandes e imorredouros moralistas da literatura,
Platão e Emanuel Kant, que são exatamente os dois
que mais vigorosamente têm insistido sobre aquilo
que os ind iv íduos de mente secularizadas costumam
chamar, depreciativamente, de «Dualismo»-aste
mundo e o outro mundo, ou então, utilizando-nos da
linguagem de Kant, «o homem como um fenômeno
(natural)» e «o homem como uma realidade («sobre­
natural)». Negar a realidade dessa antítese é arrancar
as próprias vísceras da moralidade.
Podemos perceber isso de imediato, por exemplo,
se compararmos Kant com David Hume, ou então
Platão com Aristóteles. Porquanto é perfeitamente
óbvio que Platão e Kant realmente se Importavam
com a questão da moralidade prática, ao passo que
Aristóteles e Hume não tinham essa preocupação, ou,
pelo menos, essa preocupação não era tão intensa
como deveria ser. Nas mãos de Hume, a bondade
moral é tão completamente nivelada com a mera
respeitabilidade que ele chega a dizer, exatamente
com essas palavras, que a nossa aprovação à virtude e
a nossa desaprovação ao vício, no fundo, dependem
de nossa preferência a um homem bem vestido, em
detrimento de um homem mau vestido. Mas
Aristóteles se preocupava muito mais profundamente
do que isso com essa questão. Para ele, a bondade
moral dependia do desencargo dos deveres de um bom
cidadão, de um bom pai de família e de um bom
vizinho nesta vida secular, e tinha sempre o cuidado
de insistir que não devemos nos furtar desças
obrigações. No entanto, quando chega a vez de
Aristóteles falar sobre a verdadeira felicidade do
homem, bem como sobre o tipo de vida que lhe
convém viver «como ser que tem algo de divino em si»,
descobrimos que a vida dessa porção divina, para ele,
não significava mais do que a promoção da ciência.
Para Aristóteles, viver perto de Deus não significava a
justiça, a misericórdia e a humildade, a exemplo de
Platão e dos profetas hebreus, e, sim, significava ser
alguém um metafísico, um físico ou um astrônomo. A
justiça, a misericórdia e a humildade realmente
deveriam ser praticadas, mas somente visando a
algum propósito secular, a fim de que o homem de
ciência tivesse um—meio ambiente ordeiro e calmo na
sociedade, e assim pudesse ser livre, o^que. não
aconteceria sê tivesse que lutar contra as paixões
desordenadas em si mesmo ou em seus semelhantes, e
a fim de que pudesse dedicar a maior parcela de
tempo possível aos interesses que realmente valem a
pena. Não se pode dizer acerca de Hume, ou de
Aristóteles, e nem mesmo de qualquer dos moralistas
que fazem da moralidade meramente uma questão de
corretos ajustamentos sociais neste mundo temporal,
0 que se pode dizer acerca de Platão ou de Kant, isto
é, beati qui esuriunt et siunt justiam . A «preocupação
com o outro mundo» é uma característica dos maiores
moralistas teóricos, bem como também das vidas mais
nobres, sem importar quais as teorias que professam.
REA lAS
Na LXX, Raiá. No hebraico significa Deus tem
visto. Há três homens com esse nome, no A.T.: 1. Um
descendente de Judá. Seu pai era Sobal, e seu filho era
Jaate(I Crô. 4:2). Talvez ele também seja referido em
1 Crô. 2:52, onde aparece como pai de Haroé. 2. Um
descendente de Rúben; seu pai era Mica e seu filho
era Baal (I Crô. 5:5). 3. Cabeça de uma família de
servos do templo que retornou com Zorobabel do
exílio babilónico (Esd. 2:47 e Nee. 7:50; cf. I Esd.
5:31, onde uma genealogia similar diz Jairo, na
posição ocupada por Reaías, em Esd. 2:47 e Nee.
7:50).
REALIDADE
Essa palavra portuguesa vem do latim , realitas,
termo derivado do latim, res, «coisa». O termo latino
realitias significa «coisidade», referindo-se à essência
de uma coisa qualquer, encarada como existente ou
real. Ao que parece, foi Duns Scoto quem cunhou o
termo e o introduziu na filosofia, que usava como
sinônimo de ser. Outros sinônimos são actualidade e
existência.
Idéiaa Sobre o Real:
1. Platão. O mundo das Idéias (ou universais) (vide)
é o mundo mais real. Nosso mundo inferior dos
particulares (dos objetos físicos) é dotado de uma
realidade inferior e imitativa, sendo um mundo
transitório. A realidade do mundo dos Universais, por
sua vez, é eterna e imutável.
2. As religiões orientais chamam a realidade física
de ilusória, e encontram a realidade verdadeira na
Mente, mormente na Mente divina. Isso é uma forma
de idealismo (vide).
3. O idealismo (vide) afirma que somente as idéias
da mente (divina ou humana, coletiva ou individual,
bem como a mente cósmica) são reais. Os chamados
objetos físicos são epifenômenos da idéia.
4. Os filósofos empíricos aceitam a realidade dos
objetos físicos, e muitos deles aceitam somente a
realidade física ou atômica, rejeitando as especula­
ções metafísicas acerca de uma alegada realidade
imaterial.
5. A Realidade Metafísica (Ontológica). A fonte
permanente, final e objetiva da experiência é a
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realidade, sem importar se esta for concebida como
causa primária (como no escolasticismo), ou como
atividade producente (como nas filosofias de Berke­
ley, Leibnitz, Lotze, Bowne e Bergson), ou como
qualquer conjunto de entidades e princípios que
expliquem o prosseguimento do universo (como na
filosofia de Whitehead).
6. Campanella explicava que há uma realidade
gradativa que incorpora perfeições em graus variados.
Todas as coisas possuiriam as primalidades do
conhecimento, do poder e do amor.
7. Emanuel Kant falava sobre a realidade física
examinada pelas experiências empíricas, mas essa
experiência já estaria contida nas categorias da
mente. Ele postulava (através da razão, da intuição e
da experiência mística) a realidade mais elevada,
como a realidade de Deus e da alma.
8. Fichte dizia -que o ego postula a realidade
externa, sustentando assim certa forma de idealismo.
9. Peirce tomava uma postura pragmática diante da
realidade, como quando afirmou que a realidade é
aquilo que é crido pela comunidade dos inquiridores,
no fim de uma série de inquirições.
10. Bradley acreditava que o verdadeiramente real é
um Absoluto que jaz por detrás da experiência, pelo
que defendia certa forma de idealismo. Somente
aquilo que satisfaz o intelecto pode ser verdadeiro, e
que aquilo que é mais valioso também é mais real.
11. Ostwald, um cientista, interpretava a realidade
em termos de energia.
12. Freud falava sobre o «princípio da realidade»,
como o alvo da terapia, segundo o que o indivíduo
maduro é capaz de esquecer-se da ilusão e favorecer a
realidade.
13. Buber encontrava uma abordagem à realidade
em sua relação «eu-tu».
14. Romero cria que a transcendência é a chave para
compreendermos a realidade, porquanto o mundo
físico é apenas um véu que nos oculta a realidade.
15. Royce chamava a realidade de «comunidade
interpretativa».
16. A fé cristã concebe uma hierarquia de realidades
que inclui o que é físico e o que é espiritual, e culmina
em uma espécie de dualismo. Isso é conseguido
mediante uma divisão, a grosso modo, entre aquilo
que é material e aquilo que é imaterial, ou espiritual.
Ambos os tipos de realidade são considerados reais, e
não um real e o outro irreal, conforme se apregoa
pelas religiões orientais. (AM E EP F MM P)
REALIDADE E POTENCIALIDADE
1. Em A ristó te les, são termos con tras tan tes ,
indicando o que tem forma e o que meramente tem a
possibilidade de forma. Ver o artigo sobre forma . A
realidade (no grego, energeia) é o modo do ser em que
uma coisa pode produzir outras coisas, ou pode ser
produzida por elas — o campo dos eventos e dos fatos.
Em contraste, a potencialidade (no grego, dynamis)
não é o modo como uma coisa existe, mas o poder de
efetuar alterações, ou a capacidade que uma coisa
tem de fazer transições para diferentes estados.
2. Na filosofia de Husserl, a realidade (em alemão,
wirklichkeit) indica a existência dentro do espaço e do
tempo, em oposição à possibilidade.
3. As formas de Platão têm imensas implicações
teológicas, pois representam, a grosso modo, os tipos
de coisas que a teologia cristã atribui a Deus, como
Seus a tribu tos . Toda rea lidade reside em Deus,
embora seja administrada através de veículos físicos.
O artigo sobre Forma expande o assunto. (EP F)
REALISMO
Esboço:
I. Definição Básica
II. O Realismo Metafísico
III. O Realismo Epistemológico
IV. O Realismo Ético
V. O Realismo e as Religiões
VI. Artigos Separados a Consultar
I. Definiçio Básica
A base da palavra realismo é o termo latino .«•»
«coisa». E sua asserção básica é que essa «coisa»
realmente existe, não sendo uma questão de
imaginação. Isso posto, nosso vocábulo «real»
significa algo que «tem existência verdadeira», não
sendo apenas parte de algum conceito mental. O real
tem existência própria, não sendo algo apenas
provável ou imaginário.
II. O ReaHsmo Metafísico
O Universal (vide) ou Idéia (Forma) tem existência
real. Platão concebeu seu mundo das Idéias
(Universais) como algo mais real do que a realidade
do mundo dos particulares (os mundos físicos). Este
último, segundo ele, teria sido produzido por imitação
do mundo superior, das Idéias.
Aristóteles promoveu um realismo moderado, em
contraste com a forma radical e totalmente dualista
do realismo platônico. Ele afirmava que o universal é
real, embora sempre seja refletido pelo particular. Por
isso é que o vermelho seria algo achado em vários
objetos; a verdade achar-se-ia nas coisas e pessoas, ou
idéias, mas nem o vermelho e nem a verdade teriam
existência separada em algum céu platônico.
Sócrates, evidentemente, aceitava o que veio a
chamar-se de conceptualismo. O universal é real, mas
é um conceito da mente, específica e primariamente
de Deus, e em seguida dos homens, ou da mente
cósmica. Vermelho e verdade, por conseguinte, são
conceitos, e não entidades reais. Os conceitos são
implementos usados na criação de todas as coisas
(como conceitos existentes na mente de Deus), mas
não existem como entidades separadas. Ver sobre o
Conceptualismo.
O nominalismo (vide) sempre foi parte da filosofia
grega, sendo esse o conceito que veio a predom inar no
campo da ciência e em todas as formas de ceticismo.
O universal é definido como um simples termo da
linguagem. Vermelho e verdade são agora meros
vocábulos de nossa linguagem, que descrevem vários
particulares. Meu artigo sobre os Universais apresen­
ta maiores detalhes a respeito, com ilustrações.
m . O Realismo Epistemológico
Essa é a posição que diz que os objetos físicos são
reais, mesmo que não estejam sendo percebidos pelos
sentidos ou concebidos por qualquer mente. Uma
árvore da floresta seria uma realidade, mesmo que
Deus não lhe desse atenção, quanto mais se não fosse
percebida por qualquer mente finita. O realismo, no
sentido epistemológico, é contrastado com o idealismo
(vide). Esse sistema afirma que aquilo que é real é
idéia, e não objetos materiais. O real é a idéia que eu
faço das coisas, ou então o real é a Idéia divina das
coisas (como em todas as formas de filosofias
absolutistas, segundo se vê nos escritos de filósofos
alemães, como Hegel, Fichte e Schopenhauer). No
idealismo radical, coisa alguma pode existir sem o
concurso da idéia, da mesma maneira que inventamos
tudo quanto sucede em nossos sonhos. Essas coisas
apenas parecem ter existência separada; elas têm
dimensão (ocupam o espaço); têm formas geométri­
cas, peso, e também todas as propriedades que
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atribuímos aos objetos fisicos. Porém, na realidade,
são apenas nossas idéias projetadas como se fossem
separadas de nós. O idealismo objetivo admite que as
coisas sejam entidades separadas de nós, embora
nunca distintas da Mente divina.
John Locke foi um nome importante que se
manifestou em defesa do realismo, como também o
foi G .E. Moore. Em sua obra, Refutation o f Idealism,
ele afirmou que os idealistas estão aprisionados aos
seus próprios conceitos, tirando vantagem do transe
solipsístico. Eles confundem o ato de ver uma cor (por
exemplo), o que é algo necessariamente dependente
da mente, com o seu objeto, embora o ato e o objeto
não sejam uma mesma coisa, como é evidente.
Chamar os objetos fisicos de «idéia» ou «impressão» é
uma distorção da linguagem. Todas as declarações
idealistas, em última análise, repousam sobre
pressupostos realistas. George Berkeley (vide), por
outra parte, apresentou argumentos convincentes em
prol do idealismo. E assim vai prosseguindo a
controvérsia.
IV. O Realismo Ético
Esse é o ponto de vista de que pelo menos os mais
elevados padrões morais, ideais e valores, como sejam
o amor, a justiça e a verdade, são objetivamente
válidos e independentes do conhecimento humano ou
de seu esforço ético. O homem, por sua própria
natureza, sente afinidade com esses valores mais
altos, por assim dizer, através das idéias inatas (vide).
Sem embargo, os padrões morais (se estivermos
falando a respeito de grandes princípios) não podem
ser detectados nos processos naturais, e nem podem
ser desenvolvidos mediante manipulações empíricas.
Essa forma de realismo tem-se prestado para a
formação de um argumento em favor da existência de
Deus, por parte de pensadores como Emanuel Kant,
J. Martineau, A .S. Pringle-Pattison, H. Rashdall,
A.E. Taylor eW .R. Sorley. Se existem mesmo valores
fixos e absolutos, então também deve haver uma
Fonte ou Criador desses valores, e sua Fonte é Deus,
que é o padrão real de todos os valores. Por
conseguinte, o realismomoral assevera a existência de
uma dimensão transcendental de valores. A condição
exata do real, sem importar se subsistente ou se
existente em Deus, como idéias divinas, já é outro
assunto a ser discutido, e que tem sido expresso
variegadamente por esses filósofos. O realismo moral
usualmente faz-se acompanhar pelo realismo episte-
mológico. Os valores sobrevêm aos homens de modó
direto, imediato e poderoso, para aqueles que
permitem o fluxo do processo. O homem tem
afinidade com Deus, e, naturalmente, haverá de
pensar como Deus acerca de valores e de princípios
morais.
V. O Realismo e as Religiões
Quase todas as religiões, do Oriente e do Ocidente,
aceitam certa forma de realismo metafísico. Entretan­
to, as religiões orientais, em sua maior parte, são
idealistas, e não realistas, no tocante à questão do
conhecimento. Para elas, o mundo material, exterior,
é ilusório. O cristianismo, em contraste, usualmente
aceita o realismo epistemológico, e arremata o
pensamento com certo dualismo. Haveria duas
realidades, uma celeste e espiritual, angelical, etc.,
que é superior, e uma realidade dos mundos físicos,
inferior, a qual, embora real, pertence a uma
realidade transitória e secundária, em relação à
realidade espiritual. Quase todas as religiões concor­
dam com as reivindicaçõesdo realismo moral. (AM E
EP F MM P)
VI. Artigos Separados a Consultar
Para obtenção de um melhor conhecimento acerca
das questões ventiladas nos parágrafos anteriores, ver
os artigos intitulados Realismo Crítico; Realismo
Ingênuo; Realismo do Bom Senso; Universais e
Idealismo.
REALISMO CRITICO
O realismo, quando aplicado à teoria do conheci­
mento, indica que o mundo externo é real, mesmo
sem a presença de mentes que o reconheçam. Se uma
árvore qualquer tomba em uma floresta, embora
ninguém esteja presente, ainda assim ela cai e faz
ruído, porquanto é um acontecimento real, embora
ninguém o tenha percebido. Porém, os filósofos
realistas não concordam quanto ao modo e à extensão
de nosso conhecimento sobre o real, exterior a nós,
embora concordam que não podemos reduzir o
universo aos termos da mente e do pensamento, o que
é chamado de idealismo (que vide). O realismo
ingênuo afirma que o mundo é real, sendo percebido
através dos cinco sentidos humanos, sendo exatamen­
te aquilo que ele parece ser. Essa posição também é
chamada de realismo do bom senso. O realismo
crítico, em contraste, apesar de supor que o
conhecimento nos chega através da percepção dos
sentidos, nega que os cinco sentidos possam
apresentar-nos o mundo tal e qual ele é. Antes, os
sentidos representam o mundo. Quando descemos ao
nível atômico, conhecemos bem pouco da realidade, e
a percepção de nossos sentidos termina apenas em
conjecturas, por meio de instrumentos científicos e
das noções matemáticas. A fim de declararmos o que
cremos ser a realidade, precisaremos depender da fé
animal. Portanto, o realismo crítico torna-se uma
espécie de ceticismo (que vide). Aquilo que é
percebido aponta para o objeto que causa a
percepção, mas apenas de maneira representativa,
imperfeita. Os realistas críticos não concordam sobre
exatamente como os sentidos nos fornecem conheci­
mento sobre as coisas. Alguns deles têm objetado à
idéia da representatividade, e querem incluir mais do
que isso; porém, os argumentos em contrário indicam
que eles não têm sido capazes de dar solução ao
problema. Ver o artigo geral sobre o realismo, quanto
a maiores detalhes. O adjetivo crítico, vinculado ao
realismo, exibe a idéia contrária à do realismo
ingênuo, cujos defensores parecem confiar demais na
percepção dos sentidos. Precisamos ser críticos em
nossos juízos, apelando para a investigação. (EM MM
P)
REALISMO DO BOM SENSO
Esse ponto de vista assevera que nossos cinco
sentidos físicos são dignos de confiança e que aquilo
que detectamos por meio deles corresponde à
realidade dos fatos. A posição supõe que há uma
realidade externa separada da mente que percebe
(isso é o realismo, que vide), e que os nossos sentidos
estão tão bem adaptados à realidade, que obtemos
genuíno conhecimento daquela realidade, por meio
dos sentidos. Essa posição pode ser defendida se a
chamarmos de verdade prática. Quanto ao nosso
mundo de todos os dias, essa é a verdade que,
necessariamente, precisa ser seguida. Porém, a nossa
ciência tem demonstrado, de maneira absoluta, que a'
percepção dos nossos sentidos deixa de detectar
grandes dimensões da realidade. O realismo crítico
destaca esse fato. Sabemos que o mundo está la fora,
e presumimos que o mesmo é real. Entretanto, os
nossos sentidos são por demais fracos para conferir-
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nos uma faixa apreciável da realidade. Até mesmo
com instrumentos científicos, a verdade da criação
permanece essencialmente misteriosa para nós. Não
sabemos como foi a origem de todas as coisas. Os
nomes associados ao realismo do bom senso são:
Thomas Reid, William Hamilton, Dugald Stewart e
G.fe. Moore (ver os diversos artigos a respeito deles).
Ver o artigo geral sobre o Realismo.
Reid supunha que a nossa crença no mundo
externo e as nossas noções a seu respeito são
implantadas por Deus, em nossas mentes. Isso
significa que possuímos idéias inatas de mistura com
a percepção dos sentidos que, de modo fidedigno, nos
dá conhecimento daquelas idéias, em relação ao
mundo exterior. A filosofia de Reid tinha o intuito de
contrabalançar o ceticismo de Hume. (AM F MM)
REALISMO E AS RELIGIÕES
Ver sobre Realismo, quinta seção.
REALISMO EPISTEMULÔGICO
Ver sobre Realismo, seção terceira.
REALISMO INGÊNUO
Na epistemologia, o realismo é aquela teoria que
diz que o mundo «exterior» é real, sem importar se é
conhecido ou não por qualquer mente que o percebe.
Em contraste com isso, o idealismo é a idéia que diz
que o mundo é conhecido através da idéia, não
possuindo existência separada da idéia. Se houver
algo real, que exista à parte da idéia (o que
corresponde ao realismo), então isso é desconhecido e
desconhecível. O realismo ingênuo é um tipo de
realismo. Afirma que o mundo é, realmente, aquilo
que parece ser, de acordo com as informações que
posso receber através da percepção dos meus sentidos.
Essa posição ignora as misteriosas qualidades do
átomo, por exemplo. Todas as qualidades que nossos
sentidos nos transmitem, como formas, cores, sons,
gostos, sensações tácteis, os objetos com suas
qualidades, etc., são aquilo que parecem ser,
porquanto a percepção de nossos sentidos é adequada
para conferir-nos um conhecimento preciso sobre
essas coisas.
O realismo ingênuo é a filosofia do não-filósofo, do
não-cientista, do popular. O realismo critico, em
contraposição, apesar de crer na realidade do mundo
«exterior», não acredita que a percepção de nossos
sentidos seja adequada para realmente tomar
conhecimento do mundo e compreendê-lo, exceto de
uma maneira superficial e prática, que não nos ajuda
muito quanto ao campo das investigações cientificas.
Ver o artigo geral intitulado Realismo.
REALISMO METAFÍSICO
Ver sobre Realismo, seção segunda.
REALISMO MORAL (ÊTICO)
Ver sobre Realismo, seção quarta.
REALIZAR, REALIZAÇÃO
Esboço:
I. Termos Empregados
II. Tipos de Realização
III.A Realização e as Promessas
I. Termos Empregados
Há três palavras hebraicas principais e seis palavras
gregas envolvidas, a saber:
1. Male, «preencher», «cumprir». Termo hebraico
usado por cerca de duzentas e dez vezes, conforme se
vê, para exemplificar, em Gên. 29:27,28; Êxo. 23:26; I
Reis 2:27; 8:15,24;'II Crô. 6:4,15; 36:21; Jó 36:17;
Sal. 20:5; Jer. 44:25. Essa palavra vem de uma raiz
que significa «encher», com a idéia de realizar,
cumprir, confirmar, expirar, chegar ao fim, satis­
fazer, etc. As idéias que nos interessam, neste verbete,
são aquelas em que as promessas ou a Palavra de
Deus são cympridas, como no caso de predições e
promessas.
2. Kalah, «completar», «terminar». Palavra hebrai­
ca que aparece por quinze vezes, como, por exemplo,
em Êxo. 5:13,14; Esd. 1:1; Núm. 7:1; Jer. 4:27;
5:10,18; 46:28; Eze. 11:13. Esse termo, que vem da
raiz que significa «terminar» é usado a fim de indicar
idéias como cessar, realizar, cumprir, destruir,
desgastar, consumir, etc.
3. Asah, «fazer». Vocábulo hebraico usado por
cerca de duas mil e seiscentas vezes e, portanto,
extremamente comum. Nas traduções, aparece com
os mais variados sentidos, .como realizar, prodiizir,
causar, cometer, fazer, efetuar, executar, exercer,
modelar, adaptar, obter, guardar, manter, ordenar,
preparar, prover, etc. Com o sentido específico de
realizar, ver, por exemplo, II Sam. 14:22; I Crô.
22:13; Sal. 145:19; 148:8.
4. Teléo, «terminar». Palavra grega usada por vinte
e oito vezes: Mat. 7:28; 10:23; 11:1; 13:53; 17:24;
19:1; 26:1; Luc. 2:39; 12:50; 18:32; 22:37; João
19:28,30; Atos 13:29; Rom. 2:27; 13:6; II Cor. 12:9;
Gál. 5:16; II Tim. 4:7; Tia. 2:8; Apo. 10:7; 11:7;
15:1,8; 17:17; 20:3,5,7.
5. Teleióo, «cumprir», «realizar», «aperfeiçoar».
Palavra grega que ocorre por vinte e três vezes: Luc.
2:43; 13:32; João 4:34; 5:36; 17:4,23; 19:28; Atos
20:24; Fil. 3:12; Heb. 2:10; 5:9; 7:19,28; 9:9; 10:1,14;
11:40; 12:23; Tia. 2:22; I João 2:5; 4:12,17,18.
6'. Sunteléo, «cumprir juntamente com». Palavra
grega usada por sete vezes: Mar. 13:4; Luc. 4:2,13;
João 2:3; Atos 21:27; Rom. 9:28 (citando Isa. 10:23);
Heb. 8:8 (citando Jer. 31:31). O substantivo,
suntéleia, «cumprimento», «realização», aparece por
seis vezes: Mat. 13:39,40,49; 24:3; 28:20; Heb. 9:26.
7. Pleróo, «preencher», «cumprir». Vocábulo grego
que aparece por oitenta e sete vezes, desde Mat. 1:22
até Apo. 6:11.
8. Anapleróo, «cumprir», «suprir», «preencher
totalmente». Palavra grega usada por seis vezes: Mat.
23:14; I Cor. 14:16; 16:17; Gál. 6:2; FU. 2:30; I Tes.
2:16.
9. Ekpleróo, «cumprir totalmente». Palavra grega
usada somente por uma vez, em Atos 13:32, onde está
em pauta o cumprimento das promessas messiânicas
na pessoa de Jesus. A leitura de todas essas
referências mostra-nos que a Bíblia usa as idéias de
realizar, aperfeiçoar, levar a bom termo, etc. No
segundo ponto abaixo, alistamos tipos de realização.
n . Tipos de Reallxaçio
1. As predições dos profetas foram cumpridas (I
Reis 14:12. Ver Mateus 26:34, 75). As profecias
messiânicas tiveram cumprimento (Gên. 3:15). O fato
de que ele seria descendente da mulher cumpriu-se,
segundo Lucas 2:7. Ele seria descendente de Abraão
(Gên .-12:3; Mat. 1:1); procederia da tribo de Judá
(Gên. 49:10; Mat. 1:2,3); nasceria em Belém_(Miq.
5:2; Mat. 2:1); seria sumo sacerdote de acordtTcom a
ordem de Melquisedeque (Sal. 110:4; Heb. 5:6), etc.
No NTI, ofereço longa lista de tais predições nos
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comentários sobre Atos 3:22. Quanto a uma
afirmação geral do Novo Testamento, referente a essa
atividade, ver Luc. 24:44.
2. Cumprimentos de conceitos das Escrituras. A
epístola aos Hebreus destaca o cumprimento dos tipos
e instituições veterotestamentárias na pessoa de
Cristo. Ver as várias referências no primeiro ponto,
acima.
3. Um elemento na prédica da Igreja primitiva. A
kérugma (pregação) cristã partia do pressuposto de
que o que sucedeu a Cristo e no seio da Igreja
primitiva era cumprimento de antigas expectações
proféticas. O trecho de Romanos 1:1,2 demonstra
isso. O evangelho de Deus foi prometido de antemão
pelos profetas, nas Santas Escrituras. O trecho de
Hab. 2:4 contém um dos principais temas desenvolvi­
dos na epistola aos Romanos: «O justo viverá pela fé».
A epístola aos Romanos, em todos os seus capítulos,
demonstra depender pesadamente dos conceitos do
Antigo Testamento, que são apresentados, sob uma
nova luz, nas páginas do Novo Testamento.
4. A tradição profética antecipava Cristo e as suas
realizações conforme se vê no primeiro ponto, acima;
mas também esboçava o futuro em termos gerais. O
vigésimo quarto capítulo de Mateus, o chamado
«pequeno Apocalipse», apresenta as profecias gerais
escatológicas, feitas por Jesus. O livro de Apocalipse é
o grande livro profético do Novo Testamento,
antecipando os últimos dias com detalhes como não
aparecem em nenhum outro livro da Bíblia. Quanto a
pormenores a esse respeito, ver o artigo sobre
Profecia: A Tradição da, e a Nossa Época.
m . A Realização e as Promessas
As promessas de Deus ao povo de Israel
cumprem-se, literalmente, na nação de Israel, mas,
espiritualmente falando, no Novo Israel, a Igreja
(Rom. 9:4; 15:8; II Cor. 1:20; Heb. 6:12; 7:6). O
trecho de Hebreus 8:6 enfatiza as melhores promessas
do evangelho, que têm cumprimento nas vidas dos
crentes. A passagem de II Pedro 1:4 mostra-nos que,
em Cristo, temos recebido grandes e preciosas
promessas, por meio das quais chegamos a comparti­
lhar da própria natureza divina, que é a maior de
todas as realizações, em sentido espiritual ou em
qualquer outro sentido. As promessas de Deus não
podem deixar de cumprir-se. Ver João 10:35. Ver o
artigo separado sobre Promessa e Cumprimento, e
também sobre Promessas. Ver, igualmente, sobre a
Salvação, que é a grande realização do evangelho
sobre a alma humana. Ver também sobre a
Imortalidade. Lemos em II Coríntios 1:20: «Porque
quantas são as promessas de Deus tantas têm nele o
sim; porquanto também por ele é o amém para glória
de Deus, por nosso intermédio».
REATUS CULPAE, REATUS POENAE
No latim, reatus significa «estado», «condição».
Reatus culpae é o estado de culpa considerado como
culpa; reatus poenae é o mesmo estado de culpa visto
pelo ângulo da pena. As teorias gerais do direito não
percebem muito uso para essa distinção; mas as
teologias o percebem. Isso é verdade porque os
trechos de Rom. 5:12-21 e I Cor. 15:45 ensinam-nos
uma doutrina de «representação federal», mediante o
uso do símbolo de dois adões. O primeiro é o
progenitor da raça, e o segundo ou o último Adão é
Cristo. No primeiro Adão encontramos o reatus
culpae, pois a pena por ele merecida foi imputada a
todos os homens. Já o segundo Adão não tinha
qualquer participação no reatus culpae, mas, tendo
levado sobre si a culpa e a pena que cabiam aos
homens, ele tomou sobre si mesmo o reatus poenae.
Os homens são culpados por seus próprios pecados.
Mas têm de arcar com a punição decretada contra c
primeiro Adão, embora possam escapar dessa
punição, uma vez vinculados, mediante a fé, ao
segundo Adão. Ver o artigo Dois Homens, Metáfora
dos.
REAVIVAMENTO (REVIVALISMO)
1. Definição. Fazendo contraste com o evangelis-
mo, endereçado, principalmente àqueles que estão
fora das fileiras da Igreja, e que presumivelmente
nunca se converteram, o revivalismo é orientado para
os membros da Igreja de Cristo. Essa palavra significa
«fazer viver de novo», «dar nova vida». Um
reavivamento é um novo impulso no fervor religioso,
após um período de declínio ou negligência. Seu
propósito é reativar os crentes que, porventura,
caíram na incúria e na indiferença. Não obstante, essa
palavra por muitas vezes tem o sentido de
evangelismo, visto que, em alguns grupos, supõe-se
que aqueles que assim declinaram em seu fervor
religioso «caíram da graça», pelo que estariam
carentes de nova conversão e regeneração. Com
freqüência, pois, o termo revivalismo automaticamen­
te é compreendido como evangelismo.
2. Instâncias Históricas. Nos Estados Unidos da
América do Norte, os historiadores eclesiásticos têm
assinalado cinco «grandes colheitas», a começar nos
primórdios do século XVIII, e daí até dentro do século
XX. Pode-se dizer que, a grosso modo, cada geração
produz um grande evangelista que é a força principal
por detrás de tais movimentos. Por ordem cronológi­
ca, temos Salomão Stoddard (u/h pregador da Igreja
Holandesa Reformada); George Whitefield; Jonathan
Edwards (que foi neto de Stoddard). O segundo
grande despertar ocorreu com Lyman Beecher e
Nathaniel W. Taylor, além de Charles Grandison
Finney (falecido em 1875). Entrementes, através da
influência de tais homens, várias denominações, como
os congregacionais, os metodistas, os presbiterianos e
os batistas estiveram intensamente envolvidas em
reavivamentos locais, ao ponto de o fenômeno ter se
tornado uma característica comum e muito enfatizada
da vida eclesiástica. No século XIX, literalmente
centenas de revivalistas, procurando a salvação dos
perdidos, e promovendo uma nova expressão espiri­
tual entre os convertidos, moviam-se por toda a
extensão do território norte-americano. Nos finais do
século XIX apareceu o espetacular Dwight L. Moody;
e, na segunda metade do século XX, apareceu
William (Billy) F. Graham , o mais poderoso
evangelista e revivalista do século XX.
Esse movimento de revivalismo tem envolvido a
muitas outras figuras, de maneira tal que atualmente
os seus grandes pregadores utilizam-se dos serviços da
televisão, o que envolve um negócio de muitos milhões
de dólares. Mas isso, naturalmente, tem obscurecido
o revivalismo simples de muitos. Acresça-se a isso,
que tremendos escândalos morais têm abalado esses
movimentos, e certos ministros do evangelho têm
copiado os métodos e a baixa moralidade dos astros
do cinema. Assim, a Igreja tem-se parecido mais com
um barco de espetáculos do que com um barco de
vida.
3. O Movimento Carismático. Em seu próprio
cerne, o movimento carismático é revivalista, pelo
que, em suas igrejas, quase todo domingo é
assinalado por essa forma de expressão religiosa.
Vários grupos têm adicionado o restauracionismo ao
revivalismo, pelo que os dois conceitos têm-se
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misturado em várias denominações evangélicas
extremamente exclusivistas.
4. Internacionalização do Revivalismo. O movi­
mento metodista, na Inglaterra, foi de cunho
revivalista. Em seguida, os movimentos missionários
de diversas denominações propagaram a filosofia
dessa expressão em escala mundial, e a Igreja
evangélica, onde quer que ela possa ser encontrada,
preserva a ênfase revivalista até hoje.
REBA
No hebraico, descendência ou rebento (Jos. 13:21 e
Núm. 31:8). Foi um dos reis midianitas, morto pelos
israelitas em batalha nas planícies de Moabe. De
acordo com Núm. 31, Moisés recebeu ordens para se
vingar dos midianitas, porque estes haviam tentado
aos israelitas com seus deuses falsos. No décimo
terceiro capítulo de Josué, Reba é mencionado como
um dos reis de Midiã, que provavelmente eram
vassalos de Seom, rei dos amorreus. Aparentemente,
Seom apossara-se da área de Moabe, sujeitando as
tribos midianitas que residiam em Moabe.
REBANHO
Há seis palavras hebraicas e duas palavras gregas
envolvidas neste verbete, a saber:
1. Eder, «rebanho». Termo hebraico que é usado
por trinta e oito vezes; segundo se vê, por exemplo, em
Gên. 29:2,3,8; 30:4; Jui. 5:16; I Sam. 17:34; II Crô.
32:28; Jó 24:2; Sal. 78:52; Can. 1:7; 4:1,2; Isa. 17:2;
32:14; Jer. 6:3; 13:17,20; 31:10,24; 51:23; Eze. 34:12;
Joel 1:8; Miq. 2:12; 4:8; 5:8; Sof. 2:14; Zac. 10:3;
Mal. 1:14.
2. Tson, «ovelha», «rebanho». Essa palavra ocorre
por mais de duzentas e sessenta vezes, principalmente
com o sentido de «ovelha». Mas, com o sentido de
«rebanho» aparece por cento e trinta e sete vezes,
conforme se vê, para exemplificar, em Gên. 4:4; Êxo.
2:16,17; Lev. 1:2,10; Núm. 11:22; Deu. 8:13; I Sam.
3:20; II Sam. 12:2,4; I CrÔ. 4:39,41; II Crô. 17:11;
Esd. 10:19; Nee. 10:36; Jó 21:11; Sal. 65:13; Can.
1:8; Isa. 60:7; Jer. 3:24; Eze. 24:5; Amós 6:4; Jon.3:7;
Miq. 7:14; Hab. 3:17; Sof. 2:6; Zac. 9:16; 10:2;
11:4,7,11,17.
3. Miqneh, «gado», «aquisição». Palavra hebraica
que ocorre por setenta e cinco vezes, conforme se vê,
por exemplo, em Gên. 4:20; Êxo 9:3; Núm. 20:19;
Deu. 3:19; Jos. 1:14; Jui. 6:5; I Sam. 23:5; II Reis
3:17; I CrÔ. 5:9,21; II Crô. 14:15; Isa. 30:23.
4. Marith, «gado no pasto». Palavra hebraica que
aparece por apenas uma vez com esse sentido, em Jer.
10:21, embora apareça outras dez vezes com o sentido
de «pasto».
5. Chasiph, «rebanho ao relento». Palavra hebraica
utilizada por apenas uma vez: I Reis 20:27.
6. Ashtaroth, «multiplicações». Palavra hebraica
empregada por quatro vezes, com o sentido de
«rebanhos»: Deu. 7:13; 28:4, 18,51.
7. Poímne, «rebanho». Palavra grega usada por
cinco vezes: Mat. 26:31 (citando Zac. 13:7); Luc. 2:8;
João 10:16; I Cor. 9:7.
8. Poimnion, «pequeno rebanho». Termo grego
usado também por cinco vezes: Luc. 12:32; Atos
20:28,29; I Ped. 5:2,3.
Esse vocábulo português, quando usado na Bíblia,
indica um grupo de ovelhas, ou de cabras, ou de
ambas essas espécies (Gên. 4:4; 29:2; Can. 4:1; Joel
1:18). Em Números 32:36, porém, está em pauta o
gado vacum. Ver os artigos separados sobre Ovelhas,
Cabras e Gado.
Usos Figurados:
1. Exércitos, nações e grandes grupos de pessoas
são assim denominados (Jer. 49:20; 51:23). Isso
acontece porque tais grupos estão unificados em torno
de alguma causa comum, ou porque representam
alguma herança cultural comum.
2. Os «donos dos rebanhos» (Jer. 25:34,35) são os
líderes e governantes do povo, homens poderosos e
ricos.
3. Israel aparece como o rebanho do Senhor (Jer.
13:17,20), alvo de seu amor e de seus cuidados. Eles
formam um rebanho santo (Eze. 37:38), em distinção
às multidões dos povos pagãos.
4. O trecho de Zacarias 11:4 fala nas «ovelhas
destinadas para a matança», que são aquele grupo de
pessoas que Deus determinou destruir mediante o seu
juízo, dentre do povo de Israel. Nações pagãs serão
usadas para produzir essa matança.
5. A Igreja é o rebanho do Senhor Jesus e ele é o seu
Pastor (Isa. 40:11; Atos 20:28; João 10). Nessa
conexão, examinar também Luc. 12:32 e I Ped. 5:2,3.
REBATISMO
Corria ainda no século II D.C. quando a corrente
principal do cristianismo começou a rejeitar o batismo
de participantes dos chamados grupos heréticos e a
requerer o rebatismo dos mesmos, se quisessem ser
aceitos nas fileiras ortodoxas. Mas a Igreja de Roma,
desde um período histórico bem recuado, tomou
posição diametralmente oposta a isso, afirmando que
o rito do batismo, uma vez realizado com a fórmula e o
intuito corretos, em nome do Pai, do Filho e do
Espírito Santo, deve ser considerado válido, mesmo
que levado a efeito por grupos cismáticos. Entretanto,
esse ponto de vista não era universal, e, na verdade,
entra em conflito com os ensinos da Sucessão
Apostólica (vide).
Na Ãfrica do Norte, Tertuliano, e, posteriormente,
Cipriano, não reconheciam o batismo de pessoas que
consideravam heréticas. Cipriano entrou em amarga
controvérsia com o bispo de Roma, sobre essa
questão, em cerca de 250 D.C. Uma obra escrita por
algum autor desconhecido, intitulada De Rebaptis-
mate, representava a posição romanista. Esse tratado
fazia a distinção entre o batismo do Espírito e o
batismo em água. Ê dito ali que se um herege pedir
admissão na Igreja ortodoxa, ao lhe serem impostas
as mãos, e ao vir sobre ele o Espírito, isso tornaria
supérfluo outro batismo em água. Essa tornou-se a
posição oficial da Igreja de Roma, mediante decisão
do concílio de Aries (314 D .C.). Agostinho defendeu
essa decisão em suas lutas contra os donatistas. E
outros advogados dessa posição afirmam que o Novo
Testamento não ensina o rebatismo, no que são
contraditos pelos seus adversários, os quais apontam
para o fato de que Atos 19:4,5 serve de prova de texto
em prol do rebatismo, quando isso se faz necessário.
Mas, o outro partido contendor argumenta que o
batismo de João não era um batismo cristão. Por
analogia, a circuncisão era um ato sem repetição, e
isso serviria de precedente, porque, em certo
sentido, o batismo cristão é paralelo da circuncisão
judaica, segundo se aprende em Col. 2:11,12. Um
outro argumento contra o rebatismo é o que afirma
que o batismo procede de Deus, e não do homem, e
que os agentes errados do batismo não o anulam. Vale
dizer, o batismo seria um sacramento eficaz, mesmo
quando aplicado erroneamente. Naturalmente, sendo
o batismo em água apenas uma representação
simbólica do batismo do Espírito no corpo de Cristo
(ver I Cor. 12:13), ele será inválido se tiver sido
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aplicado sem a regeneração prévia, e a sua repetição
não conseguirá fazer algum pecador nascer do alto.
Isso mostra a inocuidade do debate.
O concílio de Trento, em seu quarto cânon, sobre o
batismo, reafirmou a posição tradicional católica
romana, que parece militar contra a doutrina católica
da sucessão apostólica (vide), embora aqueles
teólogos não pensem assim. De acordo com eles, um
herege, que não está na linha de sucessão apostólica,
pode realizar um legitimo ato de batismo, como um
sacramento (transmissor da graça divina).
Ao tempo da Reforma Protestante, os anabatistas
(vide) fizeram reviver a ênfase sobre o rebatismo,
conforme o próprio nome deles o revela. Eles
ensinavam a invalidade do batismo infantil (vide), e
que adultos convertidos, embora tivessem sido
batizados na infância, precisavam ser batizados
novamente, dessa vez legitimamente. As igrejas
evangélicas de inclinações batistas têm dado continui­
dade a essa atitude, além de terem adicionado a
asserção de que existe tal coisa como «imersão
estranha», praticada por grupos não-batistas e
heréticos. Adultos batizados assim, ao chegarem ali,
têm que ser rebatizados. Para exemplificar, um crente
presbiteriano, embora aspergido na infância, em uma
genuina igreja evangélica, ainda assim deve sujeitar-
se ao batismo por imersão, ao chegar naquelas
igrejas.
A Igreja Católica Romana e a comunidade
anglicana praticam o que intitulam de «batismo
condicional», quando surgem dúvidas sobre a
validade de um batismo anterior. Na comunidade
anglicana, em tais oportunidades, o sacerdote realiza
o ato de batismo afirmando: «Se ainda não foste
batizado, eu te batizo».
REBECA
No hebraico, provavelmente, laço; no árabe,
significa amarrar. Consideremos estes pontos a seu.
respeito:
1. Família. Era filha de Betuel, que era sobrinha de
Abraão (Gên. 22:20 ss). Vivia no território dos
arameus, perto do rio Eufrates. Tornou-se esposa de
Isaque e mãe de Esaú e Jacó.
2. Casamento. O encontro com o servo de Abraão
(Gên. 24), Eleazar, é relembrado como um exemplo
clássico da providência divina e de resposta à oração.
O pai e o irmão de Rebeca reconheceram que a mão
do Senhor estava dirigindo tudo e consentiram no
casamento dela com Isaque. Tomando Rebeca para
sua tenda, Isaque a amou. E «assim foi Isaque
consolado depois da morte de sua mãe (Gên. 24:67).
3. Maternidade. Durante vinte anos, Rebeca não
teve filhos. Mas, em resposta às orações de Isaque,
Deus lhe deu gêmeos (Gên. 25:20-26). E o Senhor lhe
revelou que escolhera o mais novo para abençoar.
Malaquias cita as experiências de Israel como provas
disso (Mal. 1:2 s). Paulo mostra que, nos gêmeos,
Deus estava estabelecendo o princípio da graça da
eleição (Rom. 9:10-13).
O livro de Gênesis mostra como Jacó, o irmão
gêmeo mais novo, suplantou a seu irmão, Esaú,
arrebatando-lhe o direito de primogenitura e a bênção
paterna. Esaú prometeu matar seu irmão. Mas
Rebeca encontrou meio de fazê-lo escapar da ira de
Esaú, enviando-o para a casa de seu pai, em Harã,
sob a alegação de que ali ele deveria arranjar noiva, e
não entre as mulheres de Canaã. Portanto, Rebeca foi
instrumental na preservação de Jacó, cumprindo
assim a vontade divina. Segundo Gên. 49:31, Rebeca
foi sepultada no túmulo da família, em Macpela,
perto de Hebrom.
REBELIÃO
Rebelião na Sociedade. Apesar do décimo terceiro
capítulo da epístola aos Romanos ensinar a lealdade
geral aos governos humanos (ver sobre Governo),
sempre haverá casos claros nos quais a rebelião se
tornará necessária, por amor à justiça. Geralmente os
indivíduos malignos é que preferem a vereda da
rebeldia (ver Pro. 17:11), mas há vezes quando a
rebelião pode estar servindo à reta justiça. A maioria
das revoluções alicerça-se sobre atos rebeldes; e nem
todas as revoluções são erradas. Por outra parte,
existem movimentos políticos maléficos que excitam
os povos à rebeldia, e, quando obtêm sucesso,
oprimem esses mesmos povos a ditaduras piores do
que aquelas que conseguiram expelir. Assim sendo, a
questão é bastante complexa, não podendo ser
avaliada de forma simplista.
A Rebelião e o Crente. Um seguidor de Cristo, que
se veja forçado a optar pela rebelião ou por alguma
forma secundária de oposição àquilo que ele
considera opressivo, tanto na esfera governamental
quanto em alguma esfera menor (mesmo nas relações
eclesiásticas), só deve tomar tal decisão após haver
sopesado cuidadosamente as questões morais envolvi­
das. Talvez seja correto dizer que, para o crente, a
rebeldia deve ser um último recurso, depois que se
çxauriram todós os outros meios em busca, de uma
solução pacífica para a injustiça e a opressão.
REBELIÃO CONTRA DEUS
Proibida (Núm. 14:9; Jos. 22:19).
Provoca a Deus (Núm. 16:30; Nee. 9:26).
Provoca a Cristo (£xo. 23:20,21 com I Cor. 10:9).
Vexa ao Espírito Santo (Isa. 63:10).
Exibida:
Na incredulidade (Deu. 9:23; Sal. 106:24,25).
Na rejeição do governo divino (I Sam. 8:7; 15:23).
No desprezo à sua lei (Nee. 9:26).
No desprezo aos seus conselhos (Sal. 107:11).
Na desconfiança quanto ao seu poder (Eze. 17:15).
Na murmuração contra Deus (Núm. 20:3,10).
Na recusa de dar-lhe ouvidos (Deu. 9:23; Eze. 20:8;
Zac. 7:11).
No afastar-se de Deus (Isa. 59:13).
Na rebeldia contra os líderes nomeados por Deus
(Jos. 1:18).
No afastar-se dos preceitos divinos (Dan. 9:5).
A culpa devido à rebeldia:
£ agravada pelos cuidados paternais de Deus
(Isa. 1:2).
£ agravada pelos incessantes convites de Deus,
para que o rebelde retorne a ele (Isa. 65:2).
Deve ser lamentada (Jos. 22:29).
Deve ser confessada (Lam. 1:18,20; Dan. 9:5).
Só Deus pode perdoá-la (Nee. 9:17).
A instrução religiosa visa impedi-la (Sal. 78:5,8).
Promessas feitas aos que a evitam (Deu. 28:1-13; I
I Sam. 12:14).
£ perdoada em face do arrependimento (Nee.
9:26,27).
Os Ministros:
São advertidos contra ela (Eze. 2:8).
São enviados aos rebeldes (Eze. 2:3-7; 3:4-9;
Mar. 12:4-8).
Devem advertir contra a mesma (Núm. 14:9).
Devem testificar contra a mesma (Isa. 30:8,9;
Eze 17:12; 44:6).
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A Rebelião
A Expulsão do Jardim
• '
O homem luta com o monstro, Livro de Kells,
o Evangelho de Mateus
RECA - RECAPITULAÇÃO
Devem relembrar o passado a seus liderados (Deu.
9:7; 31:27).
RECA
Um lugar desconhecido no território de Judá (I Crô.
4:12).
RECABE, RECABITAS
No hebraico, o nome significa carreteiro, pois
deriva-se de uma raiz que significa «montar»,
«dirigir». Consideremos estes pontos:
1. Um filho de Rimom, um benjamita de Beerote.
Com seu irmão, Baaná, os dois guerrilheiros
assassinaram traiçoeiramente a Isbosete, seu rei, mas
foram devidamente castigados por Davi (II Sam.
4:2,5,6,9).
2. A casa de Recabe, ou seja, os recabitas, famosos
por sua regra de total abstenção de vinho, também
não edificavam casas, não semeavam e não plantavam
vinhas, mas viviam em tendas (Jer. 35:6-8).
a. Relação com os queneus. De acordo com I Crô.
2:55, certos queneus «vieram de Hamate, pai da casa
de Recabe». Para interpretarmos corretamente o
texto, precisaremos compreender «Hamate» e «pai».
Antes de tudo, Hamate pode ser o nome de um lugar,
bem como um locativo: 1. nessa lista de Judá (I Crô.
2—4), os nomes dos chefes de clãs são mencionados
de tal modo que também se tornam nomes locativos;
contudo, o fraseado desse trecho é estranho. 2.- A
preposição «de», antes de Hamate, parece dar a
entender que os queneus em foco vieram de um lugar,
Hamate (cf. a LXX alexandrina eks Aimàth). 3. De
acordo com Juí. 4:11,17, o grupo de Heber, o queneu,
separou-se dos queneus que descendiam de Hobabe,
armando tenda em Cades de Naftali, na mesma região
geral de Hamate (cf. Jos. 19:35-37). Em segundo
lugar, o termo «pai» pode dar a entender que os
recabitas eram aparentados aos queneus, ou que
Hamate havia sido o fundador dos recabitas como
uma guilda profissional. Em qualquer dos casos, o
texto se reveste de interesse porque alguns dos
queneus ganhavam a vida como trabalhadores de
metais que provavelmente era a profissão dos
recabitas. Ver Queneus.
b. Posição social e religiosa de Jonadabe, fundador
da disciplina dos recabitas (II Reis 10:15,23; Jer.
35:6,14). Os eruditos diferem em sua opinião sobre a
posição social deles, pensando alguns que eles seriam
homens simples do deserto, e outros que seriam
nômades criadores de rebanhos. Mas se tem pensado
até que eles eram uma guilda socialmente importante.
Além disso, a designação «filho de Recabe» (II Reis
10:15) talvez não indique uma verdadeira relação de
pai-filho, mas apenas um membro de uma guilda
associada à profissão dos carreteiros. Essa designação
também poderia indicar que Jonadabe era nativo de
um lugar chamado Recabe, talvez porque ali houvesse
muitos carreteiros. Talvez por isso Jeú levou Jonadabe
em seu carro, na viagem a Samaria. Finalmente, o
diálogo entre Jeú e Jonadabe serve para confirmar
uma aliança militar (cf. II Reis 10:16 com I Reis 22:4;
II Reis 3:7). Uma coisa é clara. Por causa do lugar
proeminente que o novo governante lhe deu (II Reis
10:16,23), sua influência não era coisa de pequena
monta.
Quanto à suaposição religiosa, ele era um defensor
radical do nome de Yahweh, sob a ameaça de um
crescente baalismo, durante o reinado da casa de
Onri. A declaração de que Jonadabe «lhe vinha ao
encontro» (de Jeú), mostra que Jonadabe tomou a
iniciativa (ver II Reis 10:15).
c. Regras de Jonadabe. Alguns estudiosos pensam
que as regras dele visavam à preservação da
simplicidade primitiva, ou seja, a manutenção do
nomadismo, pois a vida civilizada, inevitavelmente,
leva à apostasia para longe de Yahweh. Essa maneira
de entender repousa sobre três pressupostos: a
abstenção de bebidas alcoólicas é própria da
sociedade nômade; viver em tendas indica nomadis­
mo; e desdenhar da agricultura é sinal seguro de
nomadismo. Contudo, outros estudiosos não aceitam
essa interpretação, tendo exposto opiniões alternati­
vas.
d. Aprovação de Yahweh aos recabitas. O Senhor
não recomendou tanto as regras deles, mas a
obediência deles às suas regras, contrastando-os com
os demais membros da nação de Israel, que não
obedeciam ao Senhor.
e. Sobrevivência dos recabitas. O Senhor prometeu
que devido à obediência dos recabitas, nunca lhes
faltariam representantes nas gerações sucessivas (Jer.
35:19). O cumprimento dessa promessa se verifica das
seguintes maneiras: 1. o titulo do Salmo 71, na LXX:
«dos filhos de Jonadabe e dos primeiros cativos»; 2.
uma referência a Malquias, que reparou a «Porta do
Monturo», quando da restauração de Jerusalém sob
Neemias (Nee. 3:14); 3. uma tradição judaica no
sentido de que as filhas deles se casaram com
sacerdotes; 4. uma duvidosa afirmativa de Hegesipo
de que um sacerdote recabita protestou contra o
martírio de Tiago (Eusébio, Hist. 11,23); 5. uma
declaração no Talmude de que os recabitas tinham
um dia especial, o sétimo do mês de Abe; 6. até hoje
existiriam professos descendentes da seita, no Iraque
e no Iêmen.
RECÂMARAS DO SOL
Essa expressão encontra-se somente em Jó 9:9,
juntamente com a menção às constelacões da Ursa, do
õ r iom e das Se te-estre las ou P lê iades. Segundo a
astronom ia da Bab ilôn ia , não haveria pólo sul
correspondente ao pólo norte, mas antes, uma região
denominada Ea. Aparentemente, Jó estava aplicando
essa expressão a essa reg ião . A iden tificação dos
eruditos difere: a. Uns pensam tratar-se da constela­
ção de Argo, de Centauro ou do Cruzeiro do Sul. b.
O u tros pensam que a expressão é indefin ida , não
podendo ser aplicada, com certeza, a qualquer estrela
ou conste lação , c. A inda ou tros pensam que essa
expressão refere-se a um espaço destituído de corpos
celestes (o que justificaria a palavra «recamaras»)
existente entre certas estrelas e constelações. Nesse
caso, alguns destes últimos identificam tais recamaras
com aquela de onde é dito que sai o pé-de-vento, em
Jó 37:9. Ultimamente, muitos estudiosos têm dado
preferência a esta última interpretação. (Z)
RECAPITULAÇÃO
Na linguagem da teologia, essa palavra aponta para
a doutrina de Irineu (vide), que viveu no século II
D .C ., que ensinou que Cristo passou por sucessivos
estágios da raça humana, desde a infância. Por nossa
vez, também precisamos atravessar todos os seus
estágios de vida divina, chegando a compartilhar de
suá natureza divina (ver II Ped. 1:4; Rom. 8:29; II
Cor. 3:18; Efé. 3:19). O vocábulo grego por detrás
dessa idéia é anakephalaiosis, «encabeçamento»,
«sumário». Assim como, em seu ser, Cristo recebeu
um sumário de toda a existência e experiência
humanas, assim também, em nossa glorificação em
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Cristo, receberemos o sumário e a participação na
vida divina.
A Recapitulação na Restauração. O termo grego
acima mencionado aparece em Efé. 1:10, onde lemos
sobre a restauração ou sumarização de todas as coisas
em Cristo, de tal modo que ele venha a tornar-se o
Cabeça de tudo, ao mesmo tempo em que todas as
coisas virão a ser o seu corpo. Ver os dois artigos
chamados Mistério da Vontade de Deus e Restaura­
ção.
Uma outra forma de recapitulação é aquela que
Cristo realizou quanto à tradição profética. Ver o
verbete Profecias Messiânicas Cumpridas em Jesus.
Os planos de Deus, em suas várias facetas, incluindo
aquela faceta da redenção, são sumariados em Cristo,
mediante a sua missão tridimensional. Ver sobre
Missão Universal de Cristo.
RECASAMENTO
Ver os artigos intitulados Novo Casamento e
Matrimônio e Divórcio.
RECIPIENTES
No hebraico, machtah, «incensário», «recipiente».
Essa palavra hebraica ocorre por vinte e duas vezes.
Por quinze vezes é traduzida como «incensário», por
três vezes é traduzida como «apagadores». E, por
quatro vezes, tem o sentido de «recipientes»; em geral:
Exo. 27:3; 38:3; II Reis 25:15 e Jer. 52:19.
Nessas últimas passagens está em foco algum tipo
de recipiente para transportar brasas apagadas ou
acesas. Dentro do sistema de sacrifícios de Israel, esse
utensílio tinha três funções diferentes. É de acordo
com essas funções que, nas traduções, o mesmo
utensílio aparece como «incensário», «apagador» ou
«recipiente». Ver sobre «incensário», em Lev. 10:1;
16:12; Núm. 4:14; 16:6,17,18, 37-39,46; I Reis 7:50;
II Crô. 4:22. Quanto a apagador, ver Exo. 25:38;
37:23; Núm. 4:9.
RECOMPENSA
Ver o artigo separado sobre Coroas.
No Antigo Testamento, temos nada menos de
dezoito termos hebraicos diferentes para indicar a
idéia, com os mais variados sentidos, como, por
exemplo, «fim», «dom», «recompensa», «salário»,
^conseqüência», «obra», «fruto», «suborno» e «térmi­
no». No Novo Testamento são usadas duas palavras,
antapódosis, «devolução», e misthós, «salário» ou
«recompensa». A primeira é usada somente em Col.
3:24 (a forma antapódoma, «recompensa», é usada
em Luc. 14:12 e Rom. 11:9). A segunda é usada por
cerca de trinta vezes, desde Mat. 5:12 até Apo. 22:12.
A noção bíblica de recompensa ou vingança ante as
ações de alguém está em foco. Na maior parte das
citações, a idéia é a da recompensa pelo bem
praticado, embora também haja a idéia de castigo
contra os maus atos dos homens. No Antigo
Testamento estão em pauta três formas de recompen­
sa divina: 1. a continuação dos descendentes de
Abraão; 2. o estabelecimento de Israel na terra de
Canaã; e 3. a culminação final do pacto na pessoa do
Messias. A glória do conceito veterotestamentário era
que Deus, em sua misericórdia, substituiria um
Sacrifício vicário pelos pecados de seu povo. (Ver Isa.
53:5). Esse mesmo conceito é reafirmado no Novo
Testamento, embora o judaísmo já tivesse caído no
legalismo dos fariseus e no partido rabínico. Por sua
vez, o Novo Testamento expõe dois níveis de
recompensa: o espiritual, em face da fé depositada em
Cristo; e o físico, que acompanha todos que seguem as
ordenanças da criação divina, como, por exemplo, as
leis de higiene.
A distinção teológica clássica que surgiu desse
ponto de vista fala em «graça comum» e «graça
especial». A primeira envolve todos os benefícios
divinos, com exclusão da salvação da alma. A
segunda envolve a salvação com todas as bênçãos
espirituais eternas que a acompanham. A recompensa
final do crente é que ele estará na própria presença de
Cristo.
Alguns sistemas ensinam salvação como recompen­
sa pelas boas obras. A Bíblia ensina salvação
mediante a graça, independentemente das obras
humanas, e ensina a recompensa como galardão
extraordinário para os salvos que tiverem perseverado
na prática do bem. Ver sobre Graça e Obras.
RECONCILIAÇÃO
Esboço
I. Idéia Básica
II. Os Elementos da Reconciliação
III. Sumário de Fatores Principais
IV. Alvos da Reconciliação
Rom. 5:10: Porque se nós, quando éramos
inimigos, fomos reconciliados com Deus pela morte
de seu Filho, muito mais, estando já reconciliados,
seremos salvos pela sua vida.
I. Idéia Básica
A doutrina da «reconciliação», segundo a própria
palavra significa, quer dizer, essencialmente, «troca»,
«permuta». Consiste da mudança da relação de
hostilidade que pode existiu entre dois indivíduos,
passando eles a serem amigos entre si. Essa relação de
hostilidade é alterada para a relação de paz. Há,
portanto, a «permuta» de estado. Do estado de paz,
em seguida, fluem todas as bênçãos da salvação, isto.
é, a salvação que se deriva da vida de Cristo.
O parecer de Vincent (in loc.), quanto a esse
particular, é digno de nossa atenção: «No sentido
cristão, a mudança nas relações entre Deus e um
homem é efetuada por meio de Cristo. E isso envolve:
1. O movimento de Deus em direção ao homem, tendo
em vista quebrantar a hostilidade humana, recomen­
dar o amor e a santidade divina ao homem, e
convencendo-o da enormidade de seu pecado e
das conseqüências do mesmo. É Deus quem inicia
esse movimento, na pessoa e na obra de Jesus Cristo
(ver Rom. 5:6,8; II Cor. 5:18; Efé. 1:6 e I João 4:19).
Por isso é que o verbo é aqui encontrado na forma
passiva, fomos reconciliados, pelo ato reconciliador
de Deus. 2. Um movimento paralelo ao lado do
homem, em direção a Deus—em que o homem cede
ao apelo do amor de Cristo que foi ao auto-sacrifício,
deixando de lado a inimizade, renunciando ao
pecado, voltando-se para Deus com fé e obediência. 3.
Uma conseqüen te modificação do caráter do
homem; a cobertura, perdão e purificação do pecado;
uma total revolução em todas as suas disposições e
princípios. 4. A modificação correspondente da parte
de Deus, porquanto foi removido aquilo que era a
única razão da hostilidade divina contra o homem, de
tal modo que agora Deus o acolhe em sua comunhão,
prodigalizando-lhe todo o seu amor paternal e a sua
graça (ver I João 1:3,7). Portanto, a reconciliação é
completa. (Ver também o trecho de Rom. 3:25,26)».
II. Os Elementos da Reconcittaçio
1. A reconciliação evangélica redunda na completa
salvação, ou seja, na participação da plenitude de
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Deus (ver Efé. 3:19) e em sua própria natureza (ver II
Ped. 1:4).
2. A missão de Cristo é universal, como também
exerce efeitos sobre os perdidos, produzindo uma
forma de restauração, o que contrasta com a
redenção. (Ver notas completas sobre esse conceito,
em João 14:6 e Efé. 1:10, no NTI).
3. Cristo agente; o mundo—o objeto. A reconcilia­
ção se torna uma realidade por meio dele. Essa é a
mensagem central do N .T., o que é reiterado de
diversas maneiras. Em si mesmo, o N.T, de acordo
com certo ângulo, consiste de uma longa polêmica
que busca provar o ofício messiânico de Jesus, e como
o Cristo eterno se encarnou nele. (Ver as longas notas
sobre essa polêmica cristã, em João 20:31 no NTI).
4. Não imputando aos homens as suas transgres­
sões, (II Cor. 5:14). (Com isso se pode confrontar o
trecho de Rom. 4:7,8). O pecado não é imputado sob
a condição de fé; de outra maneira, se um homem não
tem fé em Cristo e nem reconhece sua soberania, os
seus pecados lhe serão imputados. O termo grego
«logidzomai», aqui utilizado, significa «levar em
conta», «pôr na conta de». Pois se os pecados não
forem imputados à alma, isso significa que seus
efeitos deletérios não poderão prejudicá-la. Isso não
significa que os resultados derivados do pecado sejam
removidos. Porquanto haveremos de colher aquilo
que tivermos semeado, embora sejamos perdoados,
do mesmo modo que o assassínio e o adultério de Davi
lhe foram perdoados, mas mesmo assim teve ele de
sofrer as conseqüências de seus pecados. Pois o
pecado macula, e não há como evitar essa mácula,
ainda que a alma escape da punição merecida.
5. O ministério da reconciliação. Reconciliando
consigo o mundo, II Cor. 5:19. Não encontramos aqui
uma expiação limitada. O mundo inteiro esta em
foco, e não meramente os eleitos. Pois o mundo
inteiro é o objeto da reconciliação, embora isso só se
torne eficaz no caso daqueles que confiam em Cristo.
A misericórdia de Deus se prolonga até o próprio
hades, produzindo ali a confiança na missão terrena
de Cristo, porém, até mesmo ali qualquer benefício só
poderá ser obtido se houver fé como reação favorável à
sua mensagem. (Ver o artigo sobre a Descida de
Cristo ao Hades). Em qualquer nível ou esfera, em
qualquer período da existência, assim deve suceder.
(Ver o trecho de I João 2:2, ver o artigo sobre a
Expiação).
6. Confiou a palavra de reconciliação. Comentou
Alford (in loc.), sobre essas palavras: «Observemos
que a reconciliação aqui. aludida, vem de Deus para
nós, de modo absoluto e objetivo, por meio do seu
Filho, e que assim Deus pode contemplar e tolerar
complacentemente um mundo pecaminoso, receben­
do todos os que se aproximam dele em Cristo».
A outorga do ministério de reconciliação poderia
ter- sido feita aos anjos ou a outros seres (talvez
desconhecidos de nós). Porém, foi entregue ao
humilde homem, de tal maneira que, em amor, um
ser humano pode ajudar a outro. Isso agradou a
Deus, porquanto isso deu aos homens a oportunidade
de viverem segundo a lei do amor, que é a prova
mesma da espiritualidade (ver I João 4:7). Ouso dizer,
entretanto, que essa missão não foi proporcionada
exclusivamente ao homem. Elevadíssimas forças estão
envolvidas no uso de homens como agentes, os quais
(mui provavelmente), operam por si mesmos.
m . Sumário de Fatoree Principal*
1. A reconciliação é um ato de Deus. Ele é quem to­
ma a iniciativa, e ele é quem leva essa obra ao seu final
determinado. A reconciliação diz respeito à hostilida­
de que havia entre Deus e o homem, por causa do
pecado, produzindo o estado de Paz.
2. O objeto da reconciliação é o homem. Por causa
de seu pecado, o homem ficara alienado, provocando
a desordem no universo moral. O homem desafiou o
propósito divino da vida. O fato de que éramos
inimigos descreve tanto a «atitude» dos homens no que
respeita a Deus como a sua natureza básica como
pecadores.
3. Transporta os homens do estado de inimizade
para o estado de amizade. Devemos consultar sobre
esse particular o primeiro capítulo da epístola aos
Colossenses. Essa amizade envolve a participação em
seus propósitos universais, bem como a realização dos
mesmos em nós.
4. A reconciliação também envolve uma calorosa
experiência humana, porque provê o mais eficaz
antídoto para o impessoalismo árido em nossos
pensamentos religiosos. Livra-nos da irrealidade para
um mundo de experiências, onde o fator decisivo é
que Deus mostra o seu amor para conosco,
reconciliando-nos consigo mesmo. Jesus Cristo é o
agente que produz a paz, através do sangue de sua
cruz. (Ver Col. 1:20). Estabelecer essa paz, portanto,
consiste em uma atividade moral operada por uma
pessoa, sobre as pessoas.
5. O meio eficaz da reconciliação é a morte de Jesus
Cristo, o grande ato da misericórdia divina para com
os homens. O contexto da grande passagem sobre a
reconciliação, no quinto capítulo da segunda epístola
aos Corintios, deixa claro que Paulo considerava a
reconciliação como algo que é alicerçado na morte e
na ressurreição de Cristo, e o primeiro capítulo da
epístola aos Colossenses e o segundo capítulo da
epistola aos Efésios foram vazados em palavras tais
que não deixam margem alguma para dúvida, no
tocante à intimidade da conexão entre o propósito de
Deus e a cruz de Cristo, como meio por ele escolhido
para efetuar a reconciliação.
Ver o artigo sobre Expiação.
Reconciliar é devolver a unidade, a harmonia, a
tudo aquilo que antes era alienado. Segundo a Bíblia
há necessidade de reconciliação entre Deus e o
homem, visto que a alienação entre eles é a fonte do
pecado humano e a aversão do mesmo à retidão
divina. Deus mesmo proveu o meio para a
reconciliação, mediante a morte de Seu Filho, Jesus
Cristo.
1. Informes bíblicos. O termo «reconciliação» (no
grego, katallage) aparece por quatro vezes no N.T.
Por três vezes é usado para indicar a reconciliação
entre Deus e o homem (Rom. 5:11; II Cro. 5:18,19), e
uma vez para indicar a reconciliação da linhagem do
pacto com o mundo, com a rejeição temporária do
povo judeu (Rom. 11:15). Uma forma intensiva
também é usada, com a preposição prefixada apó,
dando a entender «reconciliar plenamente» (Efé. 2:16;
Col. 1:20,21).
Quando a reconciliação tem seu pleno sentido
•bíblico de salvação, a alienação que ela remove
aparece como resultado do pecado (Isa. 59:12). Isso
transparece em II Cor. 5:19, onde a reconciliação é
vinculada a Deus, não imputando ele as transgres­
sões. Em mais de jm trecho das epístolas paulinas a
reconciliação aparece como paralelo e equivalente da
justificação (Rom. 5:9,10; II Cor. 3:9; 5:18). Isso
porque o meio da reconciliação é a morte de Cristo
(Rom. 5:10). O propósito de sua morte foi a expiação.
A morte de Cristo e a imputação de sua retidão ao
pecador é a base da remoção da alienação entre Deus
e o homem, a culpa do pecado.
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A «reconciliação», porém, tem um sentido mais lato
que a «justificação». A palavra grega katallage
deriva-se das atividades sócio-econômicas (cf. I Cor.
7:11). Alude de modo geral à eliminação de uma
inimizade, sem especificar como ela foi removida. Nos
escritos de Paulo, o termo grego, com freqüência, é
contrastado com «inimizade» e «alienação» (Rom.
5:10; Efé. 2:14 s; Col. 1:22). No sentido positivo, tem
o sentido de «paz» (Rom. 5:1,10; Efé. 2:15s; Col. 1:20
s).
No sentido bíblico, «paz» é o termo inclusivo que se
refere à restauração da comunhão entre Deus e o
homem. Por isso, Paulo pôde exultar, dizendo:
«Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com
Deus, por meio de nosso Senhor Jesus Cristo» (Rom.
5:1).
A Bíblia ensina que a paz é produto da morte de
Cristo. Somos reconciliados em sua carne, mediante a
morte (Col. 1:22): O trecho de Rom. 5:10 alude a
termos sido reconciliados mediante a morte de Cristo.
Col. 1:20 diz que Deus estabeleceu a paz através do
sangue da cruz de Cristo.
O termo «reconciliação» também é usado para
indicar a inclusão dos gentios na linhagem do pacto
(Rom. 11:15). Nesse trecho se fazem presentes os
sinais característicos da reconciliação. Paulo diz sobre
os gentios que eles estavam sem Cristo, estranhos a
Israel, afastados do pacto da promessa. Cristo nos
trouxe a paz, pregou a paz e é a nossa paz. Ele uniu
judeus e gentios, que na Igreja tornam-se uma única
comunidade. Nesse sentido, destaca-se a abolição da
distinção de judeus e gentios, uma vez que estejam em
Cristo. No entanto, o que os separava era a lei. Esta,
que era a razão da inimizade, foi eliminada, e a paz
foi assim estabelecida entre esses dois povos (Efé.
2:16).
Esse e outros elementos da reconciliação devem ser
vistos contra o pano de fundo do propósito todo
abrangente de Deus, de reconciliar todas as coisas
Consigo mesmo, através de Cristo (Col. 1:20 s). Isso
indica o vasto escopo da idéia de reconciliação. Tendo
estabelecido a paz mediante o sangue de Cristo, Deus
tem o grandioso propósito de reconciliar Consigo
mesmo todas as coisas, no céu e na terra.
Assim, é possível falar do evangelho da salvação,
em seu escopo mais amplo, como o «ministério da
reconciliação». O evangelho conclama os pecadores a
se reconciliarem com Deus (II Cor. 5:20).
2. Formulação doutrinária. A doutrina da reconci­
liação enfoca a alienação do homem de Deus, em face
do pecado, bem como a provisão divina para a
restauração do homem ao seu favor. No seu sentido
mais amplo, a reconciliação diz respeito à renovação
daquilo que se interpõe entre Deus e o mundo, no
mais inclusivo sentido da palavra «mundo». Está em
foco até mesmo a reconciliação final de todas as coisas
em Cristo, ao Pai, no último dia, que a Bíblia chama
de «restauração».
Deus estava reconciliando consigo o mundo, em
Cristo. E os homens são exortados a se reconciliarem
com Deus. «...Deus estava em Cristo, reconciliando
consigo o mundo... Em nome de Cristo, pois,
romanos que vos reconcilieis com Deus...» (II Cor.
6:19,20). Um aspecto anterior da reconciliação,
preparativo para a mesma, é o da propiciação,
referida em I João 2:2 e 4:10. Ali é usado o termo
grego hilasmós, tradução de um termo hebraico que
significa «cobrir». Deus se tornou propício a perdoar
os pecados de todos — «...ele é a propiciação pelos
nossos pecados, e não somente pelos nossos próprios,
mas ainda pelos do mundo inteiro» (diz a primeira
dessas passagens). Deus reconcilia-se com os que se
arrependem e crêem. Segundo lemos na Bíblia com
muitas provas, só se arrependem e crêem os eleitos; os
demais são endurecidos, e rejeitam a oferta de
reconciliação em Cristo........ creram todos os que
haviam sido destinados para a vida eterna» (Atos
13:48).
Sob a influência de pensadores como Soren
Kierkegaard e Karl Marx, a idéia de alienação se tem
tornado um dos temas centrais da filosofia, da
teologia e da literatura contemporâneas. Mas eles só
concebem uma reconciliação secularizada, em que o
indivíduo se reconcilia com sua própria natureza. A
doutrina bíblica, entretanto, reconhece a necessidade
do homem reconciliar-se com Deus, em face da
alienação produzida pelo pecado, possibilitada pela
expiação que há no sangue de Cristo. Ver Expiação.
IV. Alvos da Reconciliaçio
O que tenho dito sugere diversos alvos da
reconciliação. Aqui acrescento os alvos escatológicos
principais.
1. Redenção dos eleitos. Ver o artigo sobre
Redenção.
2. Salvação escatológica. Ver o artigo geral sobre
Salvação. Este conceito inclui, como elemento
principal, a transformação do crente à imagem de
Cristo. Ver Transformação Segundo a Imagem de
Cristo. Esta transformação incluirá, necessariamente,
participação em toda a plenitude de Deus (Efé. 3:19),
portanto, na própria natureza divina (II Ped. 1:4).
Ver o artigo separado, Divindade, Participação na,
Pelos Homens.
3. Restauração. Os não-eleitos também partici­
parão na reconciliação efetuada por Cristo. Ele tinha
(tem) uma missão tridimensional: na terra, no hades,
e nos céus. Estas três missõed juntas alcançarão todos
os homens, embora não da mesma maneira, e não
com os mesmos resultados. Ver uma discussão que
esclarece estes conceitos no artigo sobre Restauração.
4. A realização final do Mistério da Vontade de
Deus (vide), que efetuará, afinal, uma união de tudo
no Logos.
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Ver o artigo paralelo intitulado Excomunhão-
Expulsão. Em traços gerais, a reconciliação eclesiásti­
ca é a reversão de qualquer disciplina que tenha sido
imposta a algum indivíduo ou congregação local.
Especificamente, toma as formas seguintes:
1. Um ato episcopal mediante o qual uma censura
ou interdito eclesiástico (vide) é removida de um ou
mais membros da Igreja, mormente quando se trata
de Igreja Católica Romana. Isso permite que tais
membros participem de certas funções litúrgicas, das
quais tinham sido temporariamente barrados. A
partir de então, esses membros também têm o direito
de receber ou de adm inistrar os sacramentos.
2. A reconciliação de penitentes. Historicamente,
até o século XIII D.C-, os pecadores públicos eram
expulsos da Igreja na quarta-feira de cinzas, para
então serem reintegrados na quinta-feira santa. Um
ato pio sem qualquer efeito, razão pela qual foi
descontinuado.
3. Uma igreja local pode ser disciplinada, e, em
seguida, restaurada. Disciplinas são assim impostas
por causa do uso indevido do edifício da igreja, de
algum homicídio ali cometido, ou de rebeldia da
congregação contra os regulamentos da Igreja. Nesses
casos, o tal templo precisa ser restaurado como lugar
santificado e apropriado para as funções da
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comunidade religiosa. Se o templo houver sido
consagrado, então um bispo terá de restaurá-lo
mediante a sua bênção, embora possa enviar um
delegado seu. Se aquele templo tiver sido apenas
abençoado, então um padre poderá restaurá-lo com
uma bênção oficial.
4. No caso das igrejas protestantes e evangélicas, o
pastor ou a congregação poderão receber de volta
membros excluídos, em face de provas de arrependi­
mento, usualmente após um período de provação, que
atua como prova de arrependimento. Se algum
membro tiver sido oficialmente excluído, e não mais
for um membro, então poderá tomar-se membro
novamente por qualquer meio de admissão que
aquela congregação requerer.
REDAÇÃO
Esse é o vocábulo usado pelos críticos das
Escrituras que opinam que certos livros da Bíblia
foram editados por um ou mais indivíduos, em vez de
terem sido escritos por um único autor. «Trabalho
editorial» é uma expressão sinônima para redação.
Com freqüência, os críticos referem-se ao redator em
termos hipotéticos. No que concerne ao Antigo
Testamento, supõe-se que quase todo o trabalho de
possíveis redatores teve lugar após o cativeiro
babilónico, o que tem levado esses críticos a
postularem datas tardias para muitos dos livros
veterotestamentários, incluindo largas fatias do
Pentateuco.
A palavra «redação» vem do latim, redigere, «pôr
em ordem», indicando o trabalho de editoração ou
preparação para a publicação, mediante coleta de
material, o que usualmente é acompanhado por
adições feitas pelo redator.
REDE
Esboço:
1. Palavras Envolvidas
2. Tipos de Rede
3. Nas Decorações e nos Móveis
4. Usos Figurados
1. Palavras Envolvidas
Há cinco palavras hebraicas (algumas com formas
variantes) e três palavras gregas, que precisamos
considerar neste verbete, a saber:
a. Cherem, «rede», «armadilha», «dano». Esse
vocábulo hebraico ocorre por nove vezes: Ecl. 7:26;
Eze. 26:5,14; 32:3; 47:10; Miq. 7:2; Hab. 1:15-17.
b. Resheth, «rede». Palavra hebraica que aparece
porvinte vezes. Êxo. 27:4,5; Jó 18:8; Sal. 9:15; 18:9;
25:15; 31:4; 35:7,8; 57:6; 140:5; Pro. 1:17; 29:5;
Um . 1:13; Eze. 12:13; 17:20; 19:8; 32:3; Osé. 5:1;
7:12.
c. Makmor, mikmar, m ikmoreth, «arrastão». Em
suas diversas formas, essa palavra ocorre por apenas
üma vez cada. A última forma está no plural. Sal.
141:10; Isa 19:8; 51:20.
d. Matsod, matsud, metsodah, metsudah, «rede».
Por igual modo, cada uma dessas variantes ocorre
apenas por uma vez. Jó 19:6; Pro. 12:12; Sal. 66:11;
Ecl. 9:12.
e. Sabak, «rede». Essa palavra é um hápax
legómenort, igualmente, ou seja, um termo que só
Ocorre por uma vez em todo o Antigo Testamento: I
Reis 7:17.
f. Diktuon, «rede de pesca». Esse vocábulo grego
aparece por doze vezes no Novo Testamento: Mat.
4:20,21; Mar. 1:18,19; Luc. 5:2,4-6; João 21:6,8,11.
g. Sagéne, «arrastão», um hápax legómenort no
grego: Mat. 13:47.
h. Amphiblestron, «algo lançado de ambos os
lados», «tarrafa». Esse termo grego ocorre por duas
vezes: Mat. 4:18 e Mar. 1:16.
A palavra grega sagéne vem do verbo satto,
«carregar», «equipar». Embora também possa indicar
uma «albarda», no Novo Testamento é usada para
indicar uma grande rede de arrastão, munida de
cordas. Seu uso, em Mat. 13:47, é simbólico,
indicando como o reino de Deus apanha toda
variedade de almas humanas, que depois precisam ser
selecionadas em boas e más.
2. Tipos de Rede
a. Redes de Pesca. Não dispomos de informações
diretas sobre os tipos de redes de pesca utilizados
pelos hebreus, mas pode-se supor que usavam algum
tipo egípcio. Havia o arrastão, dotada de bóias na
parte superior, que a estendia do sentido vertical,
enquanto sua parte inferior raspava o fundo da água.
Podia ser lançada da praia ou arriada de um barco.
Ver Isa. 19:9; João 21:6,8. Em seguida, essa rede era
puxada para a praia ou para dentro do barco. Uma
rede menor era usada para pescar em águas rasas.
Dispunha de duas varas em cada extremidade. Era
manipulada por dois homens, um em cada extremi­
dade. Esse tipo de rede era usado para apanhar peixes
que tivessem sido fisgados com anzol ou traspassados
com uma flecha, como também peixes que ainda não
tivessem sido apanhados.
b. Redes Passarinheiras. Os egípcios usavam
armadilhas feitas com redes, a fim de apanhar aves. A
parte superior podia cair subitamente sobre a parte
inferior, prendendo a ave. E esta era atraída por
alguma coisa que servisse de chamariz. A estrutura
dessas redes variava, embora possamos chamá-las
«redes», por causa de sua forma de construção. Ver
Pro. 1:17.
c. Redes de Caça. Até mesmo para apanhar
animais de certo porte eram usadas redes, conforme
se vêem Sal. 25:15; 35:7,8; Pro. 29:5; Isa. 51:20; Eze.
19:8. Era estendida uma longa rede, esticada por
meio de postes; os animais eram tangidos por
caçadores, que os perseguiam. Ou, então, redes eram
simplesmente estendidas em lugares onde se sabiam
que os animais costumavam vir comer ou beber. E
seus movimentos naturais deixavam-nos enrodilhados
na rede.
3. Nas Decorações e nos Móveis
Obras de rede eram usadas em decorações
arquiteturais e em móveis. Ao redor do altar do
tabernáculo havia uma grelha ou trançado de bronze,
que se assemelhava a uma rede (Êxo. 27:4,5; 38:4).
Os capitéis das duas colunas de bronze, na frente do
templo de Salomão, tinham ornamentos com ó'
formato de redes. Ver I Reis 7:17.
4. Usos Figurados
As artimanhas e as sutilezas dos inimigos são
comparadas com o uso que os caçadores fazem de
redes de caça: Sal. 9:15; 10:9; 25:15. O mal que se
abate subitamente sobre um homem é como uma rede
que apanha um animal, que não pode livrar-se mais
da rede (ver Isa. 51:20). Ver também Lam. 1:13; Eze.
12:13; Osé. 7:12. Exércitos poderosos são compara­
dos com redes, conforme se vê em Hab. 1:14-16. Os
maus governantes são comparados com redes, que
arrastam outras pessoas à ruína e ao pecado (Osé.
5:1).
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Nada menos de oito palavras hebraicas e duas
palavras gregas estão envolvidas neste verbete, a
saber:
1. Chebel, «corda», «armadilha», «destruição».
Mas, com o sentido claro de «armadilha», só podemos
pensar no trecho de Jó 18:10: «A corda está-lhe
escondida na terra, e a armadilha na vereda», embora
o termo hebraico ocorra por um total de sessenta
vezes.
2. Yaqush, «armadilha», «apanhador de aves».
Palavra hebraica usada por três vezes: Jer. 5:26; Sal.
91:3; Pro. 6:5.
3. Moquesh, «armadilha», «apanhador de aves».
Palavra hebraica usada por vinte e cinco vezes, como
em Êxo. 10:7; 23:33; Deu. 7:16; Juí. 2:3; 8:27; I Sam.
18:21; II Sam. 22:6; Jó 40:24; Sal. 18:5; 64:5; 106:36;
Pro. 13:14; 14:27; 18:7; 29:6,25; Isa. 8:14.
4. Matsod, «rede». Palavra hebraica usada por três
vezes: Ecl. 7:26; Jó 19:6; Pro. 12:12.
5. Metsudah, «rede». Palavra hebraica usada por
quatro vezes: Sal. 66:11; Ecl. 9:12; Eze. 12:13; 17:20.
6. Pach, «armadilha». Palavra hebraica usada por
/inte e cinco vezes, como em Jos. 23:13; Jó 22:10; Sal.
11:6; 69:22; 142:3; Pro. 7:23; 22:5; Ecl. 9:12; Isa.
24:17,18; Jer. 18:22; Osé. 5:1; Amós 3:5.
7. Pachath, «poço», «armadilha». Palavra hebraica
usada por dez vezes: Lam. 3:47; II Sam. 17:9; 18:17;
Isa. 24:17,18; Jer. 48:24,43,44.
8. Sebakah, «trança», «armadilha». Palavra hebrai­
ca usada por apenas uma vez com o sentido claro de
«armadilha» (Jó 18:8), embora empregada por um
total de quinze vezes.
9. Bróchos, «corda», «armadilha». Termo grego que
aparece por apenas uma vez: I Cor. 7:35.
10. Pagls, «rede», «armadilha». Vocábulo grego que
é empregado por cinco vezes: Luc. 21:35; Rom. 11:9
(citando Sal. 69:23); I Tim. 3:7; 6:9; II Tim. 2:26.
Essas várias palavras hebraicas e gregas denotam os
vários métodos antigos de apanhar homens ou
animais. Ver também sobre Grinalda. O termo
hebraico mais comum, pach, segundo pensam alguns
estudiosos, teria ligação com o verbo «fechar». No
Antigo Testamento, indicava uma armadilha de ferro
(Jos. 23:13).
Na grande maioria das ocorrências, essas palavras
têm um sentido metafórico ou poético. A forma mais
comum de armadilha, na mente dos escritores
sagrados, era a rede do passarinheiro (ver Jó 18:8;
Sal. 69:22; 91:3; 124:7; 140:5; Pro. 6:5; 7:23; 12:13;
Osé. 9:8; Luc. 21:34; I Tim. 3:7; 6:8; II Tim. 2:26).
Na maior parte dos casos, isso é expresso pelo termo
hebraicopach. A Septuaginta traduz essa palavra por
pagls, termo que também é empregado nas páginas
do Novo Testamento por cinco vezes.
As ilustrações que nos chegaram do Egito
permitem-nos entender como eram essas armadilhas
para pássaros. Era uma rede que se soltava e envolvia
a ave de baixo para cima, quando o pássaro tocava no
gatilho, que era, geralmente um graveto, ou coisa
parecida (Sal. 141:9; Eze. 12:13; Amós 3:5). Isso
ilustrava, metaforicamente, o desastre e a catástrofe
em que o indivíduo era envolvido, quando se deixava
iludir por alguma vantagem imaginária.
Uma outra forma comum de armadilha era o
«laço», que se apertava em torno do pescoço do animal
ou ave apanhada, devido ao seu próprio movimento
para a frente (Jó 18:10; I Cor. 7:35). Essa forma de
armadilha parece ser o tipo de metáfora que está por
detrás de trechos veterotestamentários como Pro.
REDE (ARMADILHA, LAÇO) 22:8. Ê possível que a passagem de Eze. 17:20 se
refira a um laço que caía de cima sobre a vítima,
embora também pudesse ser uma rede que caía sobre
a presa, enquanto esta prendia as patas em alguma
espécie de gatilho. O u , então, é possível que o
passarinheiro puxasse algum fio, que soltasse uma.
rede, quando o pássaro ou animal se aventurasse a
passar debaixo da rede suspensa (Pro. 1:17, 18). Um
buraco devidamente camuflado era outra forma de
armadilha, usada para captura de animais pesados
(ver II Sam. 17:9; Isa. 24:17,18; 42:22; Jer. 18.-22;
48:43,44; Lam. 3:47). E o trecho de Salmos 9:15
desenvolve a metáfora, ao dizer: «Afundam-se as
nações na cova que fizeram, no laço que esconderam
prendeu-se-lhes o pé». Ironicamente, pois, o caçador
acabou caindo na armadilha que havia 'preparado
para suas vítimas. As nações do mundo haverão de
autovitimar-se, quando aceitarem o anticristo como
seu imperador e salvador.
Em Romanos 11:9 temos a menção metafórica à
«armadilha», em um trecho onde Paulo cita Salmos
69:23, que ensina a reprovação divina no caso dos
ímpios. Exatamente como Deus endurece os corações
e cega os olhos dos homens, para que não percebam e
sejam condenados, é algo que a Bíblia não revela.
Mas, a julgar por esse trecho e vários outros, Deus
tanto seleciona para a salvação como reserva para a
condenação, tudo dependendo de seu conselho sábio e
soberano. O que mais esteja envolvido, que nos
satisfaça a mente e o nosso senso de justiça, ficou
reservado para o próprio Deus, e não nos foi revelado.
A Bíblia também ensina, claramente, o livre-arbitrio e
a responsabilidade humana. Ver os artigos: Livre-arbi­
trio; Eleição; Reprovação; e Paradoxo.
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Esboço
I. Significados da Palavra
II. O Agente
III. A Redenção Cósmica
IV. Caracterização Geral; Sumário
I. Significado« da Palavra
A palavra grega, tal como também aparece
no termo* latino, redimo, indicava o preço pago para
comprar de volta um escravo ou cativo, tornando-o
livre pelo pagamento de um «resgate» (no grego,
lutron, o termo grego aqui utilizado). Ver Diod. S.
Fgm .37,5, e pág. 149. Plutarco, Pomp. 24,5; Filo,
Omn. Prob. Lib. 114; Josefo, Antiq . 12,27.
1. Um «livramento», conforme se vê em II
Macabeus 7:24; IV Macabeus 8;4-14 e Heb. 11:35.
2. Dai passou a significar «livramento do pecado e
de seu poder», ou seja, o perdão dos pecados
(Rom.4:7,8), com a participação resultante em uma
nova vida em Cristo. Os trechos de Rom. 8:23; Efé.
1:7; 4:30 e Col. 1:14.assim usam essa palavra. Este
ultimo trecho, Col. 1:14, atribui à redenção o^píôçü
do sangue de Cristo, como também o faz Rom. 3:25.
No trecho de Rom. 3:14, a «graça» é assinalada como
a causa da «redenção», e tudo é ali declarado como
algo que ocorre por meio de Cristo.
3. Em seu aspecto mais amplo, a redenção inclui
tudo aquilo a que denominamos de «salvação», não
indicando apenas, a. o livramento da escravidão ao
pecado, ou perdão dos pecados, nem também, b.
apenas a justificação e a santificação, mas igualmen­
te, c. a vida ressurrecta, que floresce na forma de
participação na vida de Cristo, em tudo quanto ele é,
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a sua herança, a sua filiação, a sua natureza santa, a
sua natureza metafísica, e a participação na
divindade, segundo aprendemos em Col. 2:10.
O termo grego lutron, que é a palavra aqui
traduzida por «redenção», tem sido encontrado em
muitos papiros, do primeiro século da era cristã, com o
sentido de dinheiro de compra, com o qual os escravos
eram libertos, e daí se derivou a idéia, espiritualmente
aplicada, de ser alguém comprado de seu miserável
estado de servidão ao pecado, a fim de receber a
exaltada vida dos lugares celestiais, criaturas não
mais escravizadas, mas verdadeiros filhos de Deus,
filhos do Rei, iguais ao seu Irmão mais velho, em sua
natureza e herança, que é o Senhor Jesus Cristo, o
qual, mediante o preço de seu sangue, libertou os
cativos, e através da atuação de seu Espírito Santo
transformador ele os despede de seus trapos de
servidão, revestindo-se com a sua própria natureza, a
fim de que sejam verdadeiramente filhos, em todos os
sentidos, do Pai celeste.
A idéia de que Cristo deu a sua vida em nosso
«resgate» não foi criada pelo apóstolo Paulo, mas
antes, parece fazer parte da tradição mais antiga do.
cristianismo, pois já se encontra no evangelho de
Marcos (10:45), e, evidentemente, foi ensinada pelo
próprio Senhor Jesus. (Ver Heb. 9:15; I João 2:2; 1
Ped. 1:18,19 e 2:24). Nos trechos de Efé. 1:14; Rom.
8:23 e I Cor. 1:30, a redenção tem um aspecto^
fortemente escatológico, referindo-se àquela parte da
redenção que ocorrerá nos últimos dias, mediante a
segunda vinda de Cristo, quando ele tomará nas mãos
as rédeas do poder e da autoridade mundiais, em
preparação para a inauguração da era eterna.
II. O Agente
Em Cristo Jesus, Rom. 3:24. A relação dessas
palavras para com o resto da frase tem sido
compreendida das seguintes maneiras, relacionadas
abaixo:
1. Ele é o intermediário do plano traçado
eternamente junto com o Pai. Ver Efé. 1:4,5.
2. Ele é o Verbo Eterno, a revelação de Deus para
toda a criação, e esta revelação inclui a redenção. Jó
1:1-3.
3. A encarnação é o meio. Jó 1:12-14.
4. Sua vida é duplicada no homem. Os homens
participarão na natureza divina, como Cristo partici­
pou na natureza humana, II Ped. 1:4.
5. A morte expiatória faz parte do plano, Rom.
3:25.
6. A redenção inclui a participação do homem na
ressurreição, ascensão e glorificação de Cristo. Rom.
4:25; 8:29.
7. Na comunhão mística com Cristo, o homem é
redimido numa transformação espiritual, absoluta.
Ver o artigo sobre Cristo-misticismo, e ver no NTI as
notas sobre I Cor. 1:4.
A redenção é uma comunicação da vida divina ao
homem, não meramente perdão de pecado e um lar
nos céus.
Assim como os rios buscam um mar que não podem
encher,
Mas são eles mesmos tomados pelo abraço do mar,
Absorvidos, em descanso, cada rio e cada riacho:
Concede-nos tal graça.
(Christina G. Rossetti)
Na redenção, pois, somos absorvidos pelo oceano
da graça divina, embora não percamos nossa
individualidade. Nas profundezas oceânicas de seu
amor, a vida se vai tornando cada vez mais rica e
cheia. Os remidos serão cheios para sempre com toda
a plenitude de Deus (ver Efé. 3:19).
m . A RedençZo Cóanka
1. Além da redenção dos eleitos, haverá a
restauração geral de todas as coisas. Ver o artigo
sobre Restauração.
2. Rom. 8:21, por certo eosina tal princípio, o que
torna a fé cristã em fé altamente otimista. Em Rom.
8:19, no NTI, sob o título «A ansiedade de toda a
criação», comentamos sobre esse conceito com
detalhes.
3. Ver também trechos bíblicos, nessa conexão,
como Efé. 1:23 e Col. 1:16.
4. Liberdade: esse é um dos resultados da redenção.
a. É a liberdade da escravidão ao pecado, tema.
desenvolvido no sexto capítulo de Romanos.
b. £ a liberdade de todos os resultados do
pecado, na criação inteira.
c. £ o fim da inutilidade e do caos, descritos em
Rom. 8:21.
d. £ algo glorioso, porquanto envolve a
participação na glória divina, um conceito anotado
em Rom. 3:23 no NTI. O pecado furtou do homem
a glória que lhe pertencia; Cristo veio a fim de
restaurá-la.
e. Uma comum definição filosófica da «liberda­
de» é aquela que diz que os homens são livres quando
escolhem o estado em que estão vivendo, com suas
condições e requisitos. Porém, quanto maior é a
liberdade daqueles que vivem sob as condições
escolhidas pelo próprio Deus! A redenção dos eleitos
(a participação na própria natureza de Deus, através
do Espírito, ver II Ped. 1:4 e II Cor. 2:18), é um
estado de liberdade.
f. £ uma liberdade de todas as limitações
temporais e físicas, porquanto será a entrada na vida
eterna (ver o artigo sobre a Vida Eterna).
«A causa da liberdade é a causa de Deus». (William
Lisle Bowles, 1762-1850, em carta a Edmund Burke).
Isso pode expressar a verdade no que concerne às
realidades terrenas, mas é supremamente verdadeiro
no que diz respeito ao eterno plano remidor de Deus.
Pode-se dizer com verdade, acerca do homem terreno
que: «nenhum homem é inteiramente livre. Ele é um
escravo das riquezas, ou da sorte, ou das leis, ou então
o povo o restringe de agir exclusivamente segundo a
sua própria vontade». (Eurípedes, em Hécuba,
480-406 A.C.). Mas a redenção preparada por Deus,
no sangue de Cristo, produzirá uma liberdade total
que redundará em «bem», uma liberdade que os
homens atualmente não possuem.
E conhecereis a verdade e a verdade vos
libertará...Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeira­
mente sereis livres». (João 8:32,36).
Se tenho liberdade em meu amor,
E em minha alma sou livre,
Somente os anjos, que sobem ao alto.
Desfrutam de tal liberdade.
(Richard Lovelace, To Athea from Prison,
1618-1658).
Ora, Senhor, quero ser livre, quero ser livre;
Arco-íris sobre os ombros, asas em meus pés.
(Autor desconhecido; extraído de uma canção
negra norte-americana).
«Ninguém pode ser perfeitamente livre enquanto
todos não forem livres». (Herbert Spencer, Social
Statics, 1820-1903).
O Canto do Livre
Liberdade é o mote escrito,
No céu, na terra e no mar!
Di-lo a fera no seu grito,
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E as aves cruzando o Ar;
Di-lo o vento da procela,
A vaga que se encapela
E nos espaços a estrela
Em seu contínuo girar.
Di-lo tudo! Mas ainda
Mais livre me criou Deus
Que os astros da altura infinda,
Os ventos e os escarcéus.
Eu tenho mais liberdade
Desta alma na imensidade,
Pois tenho nela a vontade,
Tenho a razão, luz dos céus.
(Soares de Passos, Portugal)
O ano está na primavera,
O dia está ainda na manhã.
A manhã está às sete;
A colina está úmida de orvalho;
A cotovia está nos ares;
A caracol está na espinheiro;
Deus está em seu céu
E tudo vai bem com o mundo.
Esse poema de Robert Browning (1812-1889), que é
famoso com justiça, sendo citado com muita
freqüência, quanto à porção que diz «Deus está em
seu céu e tudo vai bem com o mundo», encerra uma
grande verdade. Apresenta-nos a certeza de que,
estando Deus entronizado nos céus, isto é, não tendo
perdido o seu poder e senhorio, fica garantido o bem
final. Sabemos, entretanto, que nem tudo vai bem, se
aquilatarmos pelas aparências, quando observar­
mos as dores de parto e as agonias; porém, até mesmo
essa observação confere-nos consolo, pois sabemos
que é necessário que o mundo atravesse tais agonias,
pois elas, em última análise, são benéficas.
IV. Caracterizaçio Geral: Sumário
Ser redimido é ser livrado do poder de algum
domínio, com a liberdade daí resultante. No seu
sentido original e em seu uso bíblico, a redenção está
ligada à$ idéias de «resgate» e «substituição». Com
freqüência envolve a idéia de restauração. O âmago
da mensagem bíblica da redenção é o livramento do
povo de Deus da servidão ao pecado, pelo perfeito
sacrifício vicário de Cristo, e sua subseqüente
restauração a Deus e ao seu reino celeste. E um
redentor é quem tem o poder de exercer o direito de
redimir.
1. Informes bíblicos. No A.T., a palavra «redimir» é
tradução de duas palavras hebraicas. Uma era usada
para indicar o pagamento em dinheiro exigido por lei,
em Israel, para a redenção dos primogênitos (Êxo.
13:2,11-16), isto é, o resgate que isentava da
obrigação imposta após o êxodo, no sentido de que
cada primogênito, homem ou animal, fosse dedicado
ao serviço de Deus (Êxo. 21:8; Lev. 25:47-49; 27:27;
Núm. 3:46-49; 18:15 ss). O outro vocábulo era usado
para indicar o livramento de pessoas da servidão
(Êxo. 21:8; Lev. 25:47-49). Era usado para indicar a
recuperação de propriedades que houvessem passado
para outras mãos (Lev. 25:26; Rute 4:4 ss), e também
a comutação de um voto (Lev. 27:13,15,19,20) ou de
um dízimo (27:31). Deus é referido como o redentor,
ou goel de Israel, especialmente em Isaías. Fora do
livro de Isaías, essa palavra, goel, é aplicada a Deus
(Jó 19:25; Sal. 19:14; 78:35; Pro. 23:11; Jer. 50:34).
No A.T., a idéia de redenção está associada às leis e
costumes de Israel. Em um caso de homicídio, um
parente tinha o direito de vingar ou redimir o sangue
da vítima(Núm. 5:8; I Reis 16:11). Se alguma família
perdesse o direito de usufruir de um terreno, este lhe
era devolvido no ano do jubileu, a cada cinqüenta
anos (Lev. 25:8-17). Antes desse ano, porém, um
parente mais próximo tinha o direito e a respoftsabilí-
dade de remir a propriedade, liquidando a divida e
restaurando-a a seus donos originais — (Lev.
25:23-28).
O casamento levirato se parecia com isso. O
cunhado ou outro parente próximo de uma mulher
cujo marido morrera sem deixar herdeiro masculino,
estava na obrigação de se casar com a viúva, a fim de
preservar o nome da família do falecido e os direitos
de propriedade dele. A idéia de redenção também
aparece quando uma pessoa fora privada de algo que
lhe pertencia como parte de sua integridade pessoal.
Assim foi que Noemi chamou o filho nascido a Boaz e
Rute de redentor, porque a livrara do opróbrio de não
ter herdeiro masculino sobrevivente (Rute 4:14).
Por tê-los livrado da última praga do Egito, Deus
reivindicou o direito de ter os filhos primogênitos dos
homens e dos animais dos israelitas, que dali por
diante estavam dedicados ao serviço de Deus (Êxo.
13:2). No lugar deles, Deus nomeou a tribo de Levi e
seu gado (Núm. 3:12,13,41,45). Visto que não havia
número suficiente entre eles, para corresponder a
todos os primogênitos, Deus requereu que os israelitas
«redimissem os primogênitos restantes pagando certa
soma (Núm. 3:46-51), os quais puderam voltar assim
ao convívio de suas famílias. Dali por diante, os
primogênitos homens eram redimidos pelo pagamen­
to de certa quantia, e um primogênito de jumento
substituía um cordeiro, etc. (Êxo. 13; 12,13; 34:19,
20 ).
No N .T., são usadas as palavrás gregas agorázo e
íoútromai, e seus derivados. A primeira indica a ação
de comprar, — e em sua forma reforçada,
exagorázo, é usada para indicar redenção, (Gál. 3:13;
4:5; Apo. 5:9). A segunda dessas palavras gregas
relaciona-se ao substantivo lútron, que significa
«resgate». O substantivo aparece somente em Mar.
10:45 e Mat. 20:28. Refere-se literalmente ao meio de
liberar, por exemplo, o pagamento de um preço
combinado. Os antigos escritores usavam-na quase
universalmente para indicar o resgate pago por
prisioneiros. As formas verbais usadas no N.T. nem
sempre incluem a idéia de resgate. O termo «redentor»
(em grego, lutrótes) figura no N.T. somente em Atos
7:35, referindo-se a Moisés.
2. Formulação doutrinária. Redimir é livrar da
servidão ou de algum domínio sobre outrem. O
exemplo mais notável de redenção, no A.T., foi o
livramento dos filhos de Israel da escravidão no Egito.
A idéia bíblica de redenção também envolve o
libertador, naquilo que ele realiza para efetuar o
livramento. Segundo um costume israelita, era
possível alguém ser redentor em causa própria (Lev.
25:49), mas, mais caracteristicamente, o redentor era
alguma outra pessoa, como um parente chegado,
dotado do direito de redimir. A essa pessoa dava-se o
nome de goel.
Em sua alusão central à salvação, a Bíblia ensina
que a redenção sempre se efetua por meio de outrem.
No êxodo, a atenção recai não tanto sobre o ato de
livramento, mas sobre o próprio redentor, Deus, que
atuava através de seu profeta, Moisés. Isso dava ao
Senhor plenos direitos sobre Israel, tornando-se Ele o
Senhor deles, com plenos direitos.
No tocante à salvação, continua a idéia de
pagamento de um preço. Assim, o povo de Deus foi
redimido pelo pagamento da divida, por causa dos
seus pecados, pela perfeita satisfação paga por Jesus
Cristo.
580
REDENÇÃO - REDENÇÃO DO CORPO
Na Igreja primitiva, a redenção era corretamente
associada à idéia de resgate. Com o tempo, surgiu a
idéia errada de que Cristo remira seu povo mediante o
pagamento de um resgate ao diabo. As Escrituras
silenciam acerca de quem teria recebido o resgate. Se
alguém o recebeu, esse alguém foi Deus. Contudo, o
foco da atenção não é o recebedor do resgate, mas a
suficiência do pagamento feito por Cristo — a sua
própria vida, dada em lugar dos redimidos (Mat.
20:28).
A teologia liberal moderna dissocia a redenção das
idéias de resgate e satisfação, concebendo a redenção
como simples livramento do domínio do mundo. Isso
exprime uma faceta importante da redenção, mas não
expressa tudo. O liberalismo teológico repele a idéia
de substituição como indigna da religião cristã, pois
ali pensa-se que cada indivíduo terá de se apresentar a
Deus em sua própria responsabilidade, como uma
personalidade ética.
N lo se deve esquecer de que a red en ç io envolve o
livramento de uma reivindicação. Cristo nos redimiu
das reivindicações da lei, satisfazendo totalmente as
suas exigências. O meio da redenção, e o que ela
alcança são claramente estabelecidos no trecho de
Efésios 1:7,8: «...no Amado, no qual temos a
redenção pelo seu sangue, a remissão dos pecados,
segundo a riqueza da sua graça, que Deus derramou
abundantemente sobre nós em toda a sabedoria e
prudência...» (cf. Col. 1:14).
Visto que a redenção livra da servidão ao pecado,
seu alcance é tão amplo como o escopo do pecado e o
mal a ele inerentes. Esse livramento envolve
basicamente dois aspectos: 1. redenção da maldição
da lei (Gál. 3:10,13), das prescrições legais da
dispensação do A.T. (Gál. 4:1-5) e da exigência da
obediência à lei como um meio de vida (Gál. 3:10;
2:16,19; Fil. 3:9). 2. Redenção da culpa e do poder do
pecado (Tito 2:14).
A abrangência da redenção do pecado e do mal
conseqüente é demonstrada pelo fato de que a
consumação final do processo redimidor inteiro é
chamada de a redenção (Luc. 21:28; Rom. 8:23;
Efé. 1:4; 4:30). A exposição dessa consumação (Efé.
1:14) exibe claramente os elementos da redenção. Os
que crêem em Jesus Cristo são selados por Seu
Espírito. Deus pôs sobre eles o seu carimbo, e eles
tornaram-se propriedade Dele, sendo impossível o seu
extravio. Por isso, Paulo considerava os filhos de Deus
como quem já fora comprado, como quem apenas
estava aguardando a redenção final, quando os corpos
dos crentes serão ressuscitados e glorificados, e eles
entrarão na sua herança. A isso ele chama de «resgate
da sua propriedade» (Efé. 1:14). Então, os redimidos
serão libertados deste mundo pecaminoso, sob cujo
domínio permanecem, e serão restaurados Àquele que
tem direitos anteriores sobre eles, em virtude do fato
de que obteve os redimidos como sua propriedade
particular. Quando ocorrer esse aspecto final da
redenção, então a criação inteira será restaurada
Àquele que é o Senhor por plenos direitos de compra.
Ver Justificação. Portanto, vê-se que o conceito de
redenção se foi espiritualizando, à medida que Deus
foi revelando a sua vontade, através dos sucessivos
livros do Antigo e do Novo Testamentos.
3. O alvo da redenção. Para os redimidos, a missão
de Cristo garante a participação na natureza divina
(II Ped. 1:4), através da transformação da alma à
imagem do Logos, (Rom. 8:29) e pelo poder do
Espírito, de glória para glória, eternamente, (II Cor.
3:18). Os filhos, como o Filho, participam na pleroma
(de Deus), isto é, em todos os seus atributos, porque
compartilham da mesma essência de ser (Col. 2:9,10).
Ver também Efé. 3:19. Ver os artigos separados que
explicam estes grandiosos conceitos: Transformação
Segundo à Imagem de Cristo; Salvação; e Divindade,
Participação na, Pelos Homens. Os pais alexandrinos
(inclusive Atanásio), ligaram a essência de Cristo com
sua missão redentora. Isto quer dizer que na sua
missão, Cristo (o Logos) compartilhou sua própria
essência de ser com os outros filhos, não meramente
os santificou de seus pecados. Esta percepção não
deve ser ignorada.
4. Restauração, companheira da redenção. Os
eleitos serão redimidos; os não eleitos serão restaura­
dos, afinal. A restauração faz parte da missão
universal do Logos, e embora opere uma realização
secundária, mesmo assim, neste aspecto de sua
missão, opera uma obra magnificente que correspon­
de ao amor de Deus, e ao poder restaurador do Logos.
Ver o artigo separado sobre Restauração que dá
amplos detalhes sobre este assunto.
REDENÇÃO DO CORPO
A filosofia grega e as religiões orientais pregavam,
desde muitos séculos antes de Cristo, a verdade da
imortalidade da alma. A religião judaica revelada
também incluía esse conceito, ainda que não tivesse
sido declarada nos tempos mosaicos. Muito antes dos
tempos de Jesus Cristo, entretanto, essa era uma
doutrina rabínica ordinária. Foi a religião dos
hebreus que desenvolveu a idéia da ressurreição do
corpo, e embora essa doutrina geralmente estivesse
enclausurada em expressões cruas, apontava ela para
uma importante realização na redenção humana. Já o
cristianismo incorporou tanto a imortalidade da alma
como a ressurreição do corpo, em seu corpo
doutrinário. (Ver II Cor. 5:1-10, onde ambos os
conceitos se evidenciam).
O sistema religioso do cristianismo requer a
redenção da personalidade inteira—mente, corpo e
espírito (ou alma). Intensa discussão se centraliza em
volta da indagação se a ressurreição exigirá os
elementos do antigo corpo mortal para formação do
novo corpo espiritual, que será o novo veículo da
almâ, ou se não haverá necessidade de tal apelo ao
antigo corpo material. Bons intérpretes se encontram
em ambos os lados dessa questão. Mas ambos os
grupos concordam que será através da ressurreição,
sem importar como ela seja considerada exatamente,
que haverá a redenção da personalidade humana em
sua inteireza, quando a alma será «revestida» do corpo
celestial, preparado para ser usado por ela como
veículo ou instrumento.
A ressurreição é um dos temas centrais do livro de
Atos, tendo sido igualmente preservada como
doutrina de todo o cristianismo no décimo quinto
capítulo da primeira epístola aos Coríntios. Porém,
tal como no livro de Atos, a «ressurreição» paulina é
um conceito que inclui, necessariamente, ainda
quando isso não é especificamente mencionado, a
glorificação, sobretudo quando está em foco a
ressurreição de Cristo. Por conseguinte, o cumpri­
mento da «adoção», ou seja, a sua fruição, não
consistirá meramente no fato de que contaremos com
um novo veículo de expressão para as nossas almas,
mas também que todos os seres humanos, totalmente
redimidos, haverão de compartilhar da gíòria e
natureza de Cristo. (Ver Rom. 8:24 ss).
Portanto, a mera ressurreição ainda não será a
fruição completa da adoção, pois esta só se
completará quando da participação na glória de
Cristo, que depende da ressurreição e está envolvida
na mesma, como seu resultado natural. E isso
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poderemos averiguar com grande clareza em Rom.
8:20,25,30. Assim, pois, sob o título de «redenção do
nosso corpo», Paulo aponta, uma vez mais, para
aquele exaltadíssimo conceito da glorificação em
Cristo, e não meramente para o fato de que a alma
remida possuirá um novo veículo de expressão. Antes,
em Cristo há completa redenção para toda a personá-
lidade humana, o que ocorrerá através da glorificação
que os remidos compartilharão com Cristo. (Ver o
artigo geral sobre a Ressurreição de Jesus Cristo).
«Esta cena é profundamente tocante. Eis alguém
que está redimido, que pertence aos céus, mas que,
apesar disso, está preso a um corpo em que geme
juntamente corr* toda a criação. Mas então, eis uma
admirável bondade! O bendito Espírito, poderíamos
dizer, apresenta os ternos sentimentos de Deus para
com a sua criação, habitando em nossos corpos,
enquanto os mesmos ainda não estão redimidos».
(Newell, em Rom. 8:23).
«Um dos sinais da filiação ainda imperfeita dos
crentes é aquele corpo mortal e corruptível em que a
porção melhor e celestial de sua pessoa está
aprisionada. Mas esse corpo, igualmente, será
transformado e glorificado, ficando livre de todos os
defeitos próprios de sua condição terrena. (Comparar
com I Cor. 15:49-53 e II Cor. 5:1 e ss). (Sanday, em
Rom. 8:23).
A redenção do corpo representa a redenção daquel?
porção do homem que mais se assemelha ao mundo
natural e material, mundo esse que é aqui retratado
como a geme;- e sofrer dores de parto, a fim de que
seja produzida a plena redenção prometida em Cristo.
Ora, se a criação material ou natural terá a sua
redenção, então certamente o corpo do crente, que é
similar ao mundo material, será redimido, e é
justamente isso que redundará numa maior glória
para os filhos de Deus.
«O anseio do crente não é apenas pela vitória
pessoal, mas por um serviço sem obstáculos, por toda
a eternidade. Ora, isso o crente não receberá de modo
completo enquanto o seu ser inteiro não estiver
redimido, na realidade, e não apenas como promessa
do pacto. E isso só se tornará realidade quando não
somente o espírito, mas também o corpo, for liberto
dos últimos vestígios negros da queda, no momento
da ressurreição». (Moule, em Rom. 8:23).
REDENHO
No hebra ico , jo th ere th , «diafragma». Palavra que
ocorre por nove vezes (por exemplo: Êxo. 29:13; Lev.
3:4; 4:9; 9:10,19).
Muitos estudiosos preferem pensar que a palavra é
de sentido incerto. Talvez indique uma camada do
revestimento interno da cavidade abdominal, que
envolve parcialmente o fígado de todos os animais, tal
como o g rande omento envolve o estôm a to . A
tradução inglesa RSV diz «apêndice do fígado».
Outros eruditos pensam mesmo no diafragma, que
envolve o fígado como uma capa ; ou en tão no
m esen tério gorduroso , que cobre os in testinos
delgados como se fosse um avental. Em Oséias 13:8
temos uma outra palavra hebraica, segor, «pericár­
dio», que algum as versões também traduzem por
redenho, mas que a nossa versão portuguesa, mais
acertadamente, traduz por «envoltura do coração»,
em linguagem figurada, para indicar o castigo de
Israel que seria comparável ao romp im en to do
pericárdio, através do ataque de uma fera.
REDENTORISTAS
O fundador dessa ordem religiosa foi Alfonso
Liguori (vide). Também é conhecida como Congrega­
ção Católica Romana do Santíssimo Redentor. A
ênfase primária dessa ordem é a santificação, em
imitação ao Senhor Jesus Cristo. Em segundo lugar,
essa ordem visa à prédica, especialmente aos pobres e
abandonados. Atualmente é uma ordem internacio­
nal, talvez com cerca de dez mil membros.
REDENTORISTINAS
E sse é o nome de uma ordem de freiras
contemplativas da Igreja Católica Romana, fundada
em 1731, com a ajuda de Alfonso Liguori (vide). Com
a passagem do tempo, a ordem tornou-se internacio­
nal, atuando agora em cerca de trinta diferentes
países.
REDONDEZA DA TERRA
E ssa expressão encon tra -se som en te em Isa ías
40:22, onde Deus aparece «assentado sobre a
redondeza da terra». Uma declaração similar
encontra-se em Jó 22:14, onde se lê: «...ele passeia
pela abóbada do céu». O trecho de Provérbios
refere-se ao «horizonte sobre a face do abismo».
Alguns. intérpretes têm-se valido dessas expressões
para dizer que os antigos hebreus acreditavam na
esfericidade da terra. Porém, aqueles que têm
estudado a cosmologia dos hebreus negam que esse
conceito emergiu da cultura dos hebreus, embora
saibamos que na filosofia grega antiga (pré-socrática),
a idéia já havia aparecido. Os hebreus imaginavam
um firmamento abobadado, um tipo de substância
sólida que separava a terra dos céus. Por baixo do
firmamento haveria luzeiros secundários como o sol, a
lua e as estrelas, a fim de iluminarem a terra. É bem
possível que a alusão à «redondeza da terra», naquele
trecho de Isaías, seja uma referência àquele arco.
Outros eruditos pensam que está em foco o horizonte,
porque, às vezes, devido às nuvens, parece formar-se
em um semi-círculo. Mas a palavra «redondeza»
poderia apontar meramente para a idéia de esfera, ou
localidade. Não há como saber o que a expressão
significa. Quanto ao ponto de vista dos hebreus sobre
o mundo, ver o artigo sobre Cosmogonia. No artigo
sobre a Astronomia, exponho um desenho que ilustra
a questão, acompanhada por explicações.
REDUCXBILIDADE
Uma expressão usada pe los reduc ion istas (ver o
artigo Reducionismo), alusiva à redução de todas as
qualidades da vida às propriedades da matéria inerte.
Em outras palavras, a crença fundamental desses
pensadores é que não existe tal coisa como a mente ou
qualquer substância não-material, e que as funções
dos átomos podem explicar tudo quanto existe. Ver
sobre o Materialismo.
REDUCIONISMO
A pa lavra-chave , nesse caso , 6 reduz ir . G era lm en te
está em foco a redução, ao que é material, de alguma
coisa alegadamente não-material. Para exemplificar,
a tentativa de moçtrar que não existem mentes, mas
tão-somente cérebros, ou que as chamadas funções
mentais, psíquicas ou espirituais, em última análise,
não passam de propriedades de átomos em movimen­
to ou da manipulação dos mesmos.
Essa palavra também é usada no tocante a ciências
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ou teorias. Assim, duas ou mais ciências ou teorias
podem ser reduzidas a uma só ciência ou teoria. Para
algumas pessoas, a psicologia pode ser reduzida à
fisiologia. Ou a biologia pode ser reduzida à física ou
à química. Mas aqueles que defendem a Biologia
Orgânica refutam essa teoria, porquanto alicerçam-se
sobre a observação de que existem funções que
dificilmente podem ser entendidas como meramente
físicas. As experiências perto da morte (vide) dão
evidências de inteligência e consciência extracerebral.
E isso certamente não dá apoio aos reducionistas. Ver
também o artigo Parapsicologia.
O reducionismo também tem sido aplicado ao
comportamento humano, quando então a reivindica­
ção é que o comportamento das pessoas pode ser
explicado se entendermos a origem do mesmo, a
saber, o comportamento animal. O comportamento
animal, por sua vez, é mais reduzido ainda a meras
leis físicas, porquanto tudo repousaria sobre os
átomos e seus movimentos. E isso leva-nos à idéia de
que o comportamento da matéria inanimada é a fonte
de tudo. Pavlov, com suas experiências com cães,
tentou demonstrar esse princípio. Skinner fez a
mesma coisa com camundongos, e Lorenz, com
gansos. Padrões de comportamento instintivo, nesses
animais, são então transferidos para os seres
humanos, pelo menos quanto a determinados
aspectos.
Dentro do contexto teológico, os eruditos conserva­
dores chamam os críticos da Bíblia de reducionistas,
quando estes reduzem ou minimizam as verdades
espirituais a fim de, alegadamente, torná-las mais
aceitáveis à mente do homem moderno.
REDUCTIO AD ABSURDUM
Uma expressão latina que quer dizer «redução ao
absurdo». Tráta-se de uma forma de argumentação
ou refutação que mostra as absurdas conseqüências
que se seguiriam, por necessidade lógica, com base
em algum argumento que tenha sido apresentado.
Esse é um método de prova indireta, que anula um
argumento por intermédio de outro, e que procura
demonstrar o absurdo de alguma declaração ou
proposição. Uma proposição que logicamente conduz
a um absurdo ou contradição é, obviamente, falsa.
REDUCTIO AD IMPOSSIBUE
No latim, «redução ao impossível», uma forma de
argumentação que procura demonstrar que uma
proposição qualquer envolve conseqüências impossí­
veis. Trata-se de uma forma de reductio ad absurdum
REELAlAS Forma alternada de Raamais (vide).
REELIAS No hebraico, Yahweh faz tremer.
Um líder religioso que voltou do cativeiro
babilónico, em companhia de Zorobabel (ver I Esdras
5:8). Na posição ocupada por esse nome, na lista, isso
corresponde a Bigvai, em Esd. 2:2 e Nee. 7:7.
• • •
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Esta doutrina tem ocupado uma posição de
importância na religião e na filosofia por milênios.
Seria uma omissão crassa não incluir o assunto numa
enciclopédia que pretende falar significantemente
sobre idéias religiosas e filosóficas. O ensino da
reencarnação é amado, detestado; favorecido, temido.
Sempre era e é uma coluna dogm&tica das religiões
orientais; foi ensinada nas escolas dos fariseus e
essênios, e entre os judeus místicos da Cabala. Entrou
no pensamento grego até antes do inicio da filosofia
ocidental, e já nos filósofos pré-socráticos achou um
lugar de destaque. Platão aprimorou o conceito e ele
passou a ter uma posição importante no neoplatonismo
Provavelmente, nenhuma outra doutrina de nossos
dias, dentro do mundo cristão, provoque tão
variegadas reações como essa. O conceito está sendo
estudado por alguns cristãos como uma maneira
lógica para explicar o problema do mal. De onde
procede o mal, em suas formas tão variadas, e
aparentemente, tão injustas? A reencarnação respon­
de: merecimento e aprendizagem. Por outro lado,
visto que a idéia parece contradizer certas doutrinas
cristãs fundamentais, a mera menção do vocábulo
«reencarnação» provoca desgosto, ou mesmo ira.
Meus amigos, apresento o seguinte artigo numa
atitude de crença estudada a fim de não embotar o
impacto do mesmo. Depois de expor os argumentos em
favor e contra esta crença, apresento minhas próprias
opiniões. Meu artigo é histórico, científico, filosófico,
teológico e experimental. Procuro trazer para o leitor
os estudos científicos que examinam o assunto, mas
também dou avaliações filosóficas e teológicas.
ESBOÇO:
1. Os vocábulos usados
2. História da reencarnação no pensamento
humano
3. Modernos casos historiados
4. Razões para a crença na reencarnação
5. Explicações alternativas
6. Essência do significado da reencarnação
7. Tentativas de reconciliação entre a reencarnação
e a teologia cristã
8. Conclusão
1 . Os Vocábu los U sados
a. Transmigração. Esse termo com freqüência é
empregado para indicar mais do que a mera
reencarnação (conforme a idéia é normalmente aceita
na atualidade), indicando que uma alma humana i
capaz de retornar sob qualquer outra forma de vida,
seja vegetal, animal, humana, demoníaca ou divina.
b. Reencarnação. Quando é usada em contraste
com o vocábulo transmigração, essa palavra indica
que uma alma humana pode retornar à terra com a
finalidade de viver novamente, mas somente em um
outro corpo humano.
c. Metempsicose. Essa palavra deriva-se do termo
grego meta, «novamente», e de outro termo grego,
empsychoein, «animar». A idéia básica é que a alma
migra de um corpo físico para outro, animando esse
novo corpo, isto é, começando uma nova vida terrena.
Esse termo pode ser usado como um sinônimo tanto
de transmigração como de reencarnação.
2 . H istór ia da Reencarnação no Pensam ento
Humano
A despeito do fato de que esse conceito, na mente
da maioria das pessoas, é especificamente associado à
antiga religião egípcia (uma das razões para os
embalsamamentos) ao hinduísmo e ao budismo,
trata-se de um conceito mais antigo (e mais
divulgado) do que essas associações poderiam dar a
entender.
Entre as razões (ou motivações) antigas dessa
crença, poderíamos aduzir a relutância do ,homem
(como uma espécie) em encarar a morte física como o
fim de tudo: «Sou importante demais para morrer. O
meu ser é por demais complexo e impressionante para
vir a ser totalmente destruído. O propósito,
demonstrado em mim e no resto da humanidade, por
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certo acabará conquistando a morte», poderia ser
raciocínio de qualquer um de nós. Desde os tempos
mais remotos, a reencamação tem sido uma das
maneiras pelas quais negamos a possibilidade de
deixarmos de existir. Ela também tem sido encarada
como um meio de darmos prosseguimento aos nossos
valores. E é possível, igualmente, que a função dos
sonhos tenha influenciado a crença na existência da
alma, bem como em sua sobrevivência diante da
morte biológica. Alguns antigos acreditavam que a
alma, durante o sono, liberta-se do corpo e pode
viajar, separada do mesmo, visto que os sonhos
seriam mais do que mera atividade mental. Antes,
refletiriam as atividades da alma. Ora, se desde agora
uma alma pode agir dessa maneira (separada do
corpo), por que ela não poderia retornar a outro
corpo físico, após a morte? Também é possível que a
visão de aparições tenha causado, ainda mais
significativamente, a suposição, defendida por mui­
tos, de que os espíritos, em vez de ficarem vagueando
incansavelmente para sempre, finalmente acabam
vindo habitar em outros corpos humanos.
Ê inegável que os antigos (e não meramente os seus
pares modernos) dispunham de seus próprios relatos
típicos que favoreciam o conceito da reencamação
como alegadas memórias de vidas passadas ou a
experiência do déjà vu, etc. (Ver a terceira parte deste
artigo, quanto a narrativas modernas que ilustram
por quais razões algumas pessoas acreditam nessa
doutrina).
a . An tigu idade do conce ito (no Ocidente):
Os mais antigos escritos gregos contêm a idéia da
reencamação, como se dá no caso da O d iaaé ia , de
Homero, xi, 298-304, 246a. Os escritos órficos, do
século VI A.C., incorporam o conceito como um
importante aspecto da experiência humana. No
orfismo, a idéia aparece combinada com um
elaborado sistema de doutrinas que descreve a origem
do homem, proveniente dos deuses, bem como a sua
queda na depravação, o seu julgamento e a sua
redenção. O orfismo advogava o conceito da
transmigração (em contraste com a simples reencar-
nação). A necessidade dos ciclos de renascimento
alicerça-se sobre a perversidade humana (o homem
precisa pagar pelo que praticou de errado na terra),
bem como sobre a provisão misericordiosa de uma
nova oportunidade (tendo saldado a sua dívida, e
tendo, finalmente, aprendido a sua lição, o homem é
por fim redimido da necessidade de participar
daqueles ciclos, e não mais renasce).
Píndaro (cerca de 528-438 A.C.), o maior dos líricos
corais da Grécia, em seu Olímpios, ii, postula o
interessante conceito de que este mundo e o vindouro
são, reciprocamente, lugares de recompensa e castigo.
A fim de poder libertar-se dos ciclos de renascimento,
seria requerido do indivíduo que ele viva corretamente
por três vezes de cada lado da existência (em um total
de seis vidas, vividas virtuosamente). Tendo realizado
tal alvo, o indivíduo entraria na bem-aventurança
imortal.
O ensinamento acerca da reencamação também
aparece nos mistérios elêusios (originados dos tempos
homéricos). Pitágoras (550 A.C.) incorporou a idéia
em seu sistema, tendo ensinado a transmigração da
alma. Uma estória muito repetida informa-nos que
Pitágoras, em certa ocasião, objetou diante do
espancamento de um cachorrinho, dizendo: «Não
bata nele, pois é a alma de um amigo meu.
Reconheci-o quando o ouvi ganindo». Alguns
filósofos, naturalmente, não levam Pitágoras a sério,
nesse episódio. Seja como for, para ele a pureza de
vida era o método que permitia a uma pessoa não ter
de retomar a esta vida terrena.
Platão (450 A.C.), em seus maiores diálogos, comc
República, Fedo, Faedro, Meno, Timeu e Leis,
utiliza-se do conceito da reencamação como impor­
tante seção de sua soteriologia (idéia de salvação ou
redenção). Platão não concebia a esfera terrestre
como o lugar mais apropriado para a alma humana,
cuja origem se encontraria na eternidade passada, no
Mundo das Idéias, o equivalente platônico do céu do
cristianismo. Embora horrivelmente rebaixada de seu
anterior estado elevado, a alma humana poderia
regressar àquele estado anterior, mas, nesse regresso,
estariam envolvidas inúmeras reencamações. O corpo
físico seria tanto a prisão quanto o sepulcro da alma, e
um dos aspectos da redenção consistiria em
abandonarmos o corpo físico, bem como todas as
coisas materiais, deixando tudo para trás, onde elas
pertencem. Na reencamação, por conseguinte, have­
ria oportunidade de purificação e de avanço
espiritual.
A reencamação não seria algo desejável por séus
próprios méritos, mas poderia ser usada como um
meio para obtermos liberdade, justiça, bondade e
bem-aventurança. O alvo da vida seria a purificação e
a redenção, que finalmente reconduziriam o indivíduo
ao seu apropriado lar, o Mundo das Idéias, o campo
da Realidade Ültima. Platão supunha que o escape
para longe do mundo material exigiria um período
realmente longo, isto é, um período de dez mil anos
para as pessoas comuns, e de três mil anos para os
«filósofos». Ora, recordemo-nos de que ele usava a
palavra filósofo quando se referia ao «homem
espiritual» (conforme nós mesmos, na teologia cristã,
nos referiríamos às nossas pessoas). O homem
espiritual poderia ser contrastado com aqueles que
vivem somente para os interesses terrenos, como os
esportes, o dinheiro, os confortos desta vida, a posição
social, etc. Estes últimos seriam os não-filósofos.
A reencamação também fazia parte natural do
sistema do estoicismo (350 A.C. e depois), porquanto
ensinava a repetição dos ciclos de vida. Somente a
reabsorção pelo Logos Divino (o Fogo Etemo) seria
capaz de colocar um ponto final a esses ciclos.
Naturalmente, o neoplatonismo reviveu o conceito,
e Plotino (205-270 D .C.) foi um poderoso porta-voz do
mesmo.
A reencamação é idéia mencionada por Menandro
(341-291 A.C.), o dramaturgo ateniense, em sua obra»
Theophorumene, tendo sido satirizado, devido a isso,
por Luciano (125-190 D.C.), em seu Gallus.
Dentro da literatura romana, desde os tempos mais
remotos, a reencamação vinha sendo seriamente
discutida, como o foi por Enio (329-Í69 A.C.). Enio
foi o maior e mais influente dos poetas latinos, e com
toda a razão tem sido denominado de pai da poesia
latina. Pérsio (34-62 D .C.) lançou Ênio no ridículo,
devido ao interesse deste pelo tema, em sua obra,
Sátiras, vi.9-11. Lucrécio (50 A.C.) referiu-se
negativamente ao assunto, em sua obra, A Natureza
das Coisas, i. 121-126. Horácio (65 A.C.) menciona a
questão em suas Epístolas, ii. 1,50-52. Discutindo a
respeito da natureza !do mundo inferior, Virgílio
(70-19 A.C.) incorporou essa idéia em Eneida, vi.724
e ss
b . An tigu idade do conce ito (no Oriente)
A reencamação figura como um principio funda­
mental na maioria das religiões e dos pensamentos
filosóficos da índia. Pode ter tido origem entre o povo
pré-ariano, pelo menos em forma larvar. Os mais
antigos escritos sagrados dos arianos, o Rigveda (2000
A.C.), não incluem qualquer alusão indisputada ao
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tema, todavia, desde tão cedo quanto 600 A.C., as
Upanishadas (embora de uma maneira crua) ensinam
a idéia da transmigração da alma. Ali nos é
assegurado que uma vida boa ou má determina um
bom ou um mau retomo a esta vida terrena,
porquanto é inexorável a lei do karma (literalmente,
feito , embora esteja em pauta a lei da colheita
segundo a semeadura). A redenção, pois, consistiria
na libertação do ser humano, que ficaria isento desses
ciclos, e isso dependeria, essencialmente, de uma
realização moral. A substância da redenção, isso
posto, seria a identidade da alma (Atman) com o
Brahman (o Absoluto), aquela verdadeira absorção
do que é finito pelo infinito.
O budismo e o jainismo (século VI A.C.)
aproveitaram-se dessa doutrina de maneiras diversas.
O jainismo, em contraste com outros pensamentos
hindus, parece preservar a identidade pessoal e a
promessa da bem-aventurança aos redimidos. De
conformidade com o budismo, a reencamação pode
assumir a forma de um retomo a qualquer uma den­
tre as cinco formas, dependendo do karma, a saber:
no inferno, em um animal, em um fantasma, em um
homem ou em um deus, embora nenhuma delas seja
permanente. De acordo com a interpretação de
alguns, é negada a continuidade da identidade
pessoal, de uma encarnação para outra.
Os budistas (pelo menos alguns deles) negam a
existência da alma (conforme a idéia figura em nosso
vocabulário comum) mas eles não põem em dúvida a
transmigração da alma. E explicam que a skandhas
(substância da alma) de uma pessoa moribunda cria
um «ser intermediário», o qual penetra no útero
materno, a fim de criar a skandhas de um novo ser.
Não parece que, de conformidade com esse conceito,
a identidade pessoal seja transferida de uma
encarnação para a próxima, embora alguns estudio­
sos não concordem com essa negação. £ difícil
percebermos como o Nirvana poderia ser prometido
como o alvo de tão árdua ascensão, a menos que
persista uma consciência constante, que possa
continuar essa ascensão. A despeito dessa dificulda­
de, o ensino budista parece ser que há uma espécie de
constante recriação da consciência, durante todo o
processo de reencamações, e, além disso, essa
consciência recriada transportaria o karma que fora
criado, embora não atravesse uma série de vidas, no
sentido individual. O que teria prosseguimento, assim
sendo, seria o karma reencaraado, e o Nirvana poria
fim a esse processo, por ser algo indesejável.
c . A reen cam aç io no pensam en to hebreu
£ perfeitamente possível que aquela indagação
feita por Jó: «Morrendo o homem, porventura tomará
a viver?» (J6 14:14), tenha sido uma especulação
quanto à possibilidade da reencamação. Não
encontramos provas quanto a essa hipótese, entretan­
to. Mas os escritores místicos da Cabala dos judeus
ensinavam claramente o conceito da reencamação. A
palavra «Cabala» significa «receber», e se refere à
tradição mística. £ obscura a origem desse sistema.
Porém, encontram-se evidências sobre temas cabalís­
ticos, tanto na teosofia especulativa quanto na
taumaturgia prática, na literatura apócrifa e apoca­
líptica dos hebreus, evidências essas abundantes na
literatura talmúdica e midráshica. O desenvolvimento
dos escritos cabalísticos, prolongou-se por certo
número de séculos. Ao longo do processo, foram
sendo incorporados elementos provenientes do gnosti-
cismo, do neoplatonismo e do neopitagoreanismo (e,
quiçá, do zoroastrismo e do sufismo). De 550 a 1000
D .C., a Cabala passou por um desenvolvimento
sistemático. O seu mais significativo volume veio a ser
o Zohar, divulgado por Moisés de Leão, em 1300.
Com o advento do Zohar, o estudo da Cabala
propagou-se entre as massas populares, pelo que essa
forma de misticismo deixou de ser uma doutrina
privada, mas tomou-se largamente difundida. A
Cabala (vide) jamais sentiu a restrição da «letra que
mata», e a Bíblia passou a ser interpretada não apenas
literalmente, mas também alegoricamente, homileti-
camente, e mesmo misticamente.
Antes do desenvolvimento formal da Cabala, o
judaísmo passou a contar com alguns elementos que
foram os proponentes da idéia da reencamação.
Josefo revela-nos claramente que as escolas dos
fariseus, em seus dias, ensinavam tal doutrina. Os
teólogos-filósofos judeus diretamente influenciados
pelo platonismo, como - Filo (30 A.C. - 50 D.C.)
faziam da reencamação uma parte importante dos
seus sistemas. £ provável que o neoplatonismo tenha
exercido influência sobre os fariseus da época de
Jesus, bem como sobre o desenvolvimento dos escritos
cabalísticos, pelo menos até certo ponto. Deveríamos
acrescentar, entretanto, que, excetuando o caso dos
estudiosos da Cabala, o conceito da reencamação
nunca produziu qualquer efeito duradouro sobre o
oensamento judaico.
d . A reen cam aç io no pensam en to c r is t io
Nas páginas do Novo Testamento existem diversas
referências que quase certamente refletem a crença na
reencamação, por parte dos judeus, nos dias de Jesus,
bem como por parte de certos primitivos cristãos.
Essa idéia, entretanto, não penetrou no sistema como
um dogma. (Informação sobre a reencamação,
artigos das enciclopédias, Britannica, Americana e
Encyclopedia o f Religion, Vergilius Ferm, editor).
Consideremos algum as referênc ias b ib licas:
1. Mateus 16:13,14: «Indo Jesus para as bandas de
Cesaréia de Filipe, perguntou a seus discípulos: Quem
diz o povo ser o Filho do homem? E eles responderam:
Uns dizem: João Batista; outros, Elias; e outros:
Jeremias, ou algum dos profetas».
Ora, se Jesus tivesse de ser um dos antigos profetas
hebreus, teria de ter reencamado. Fazia parte da
doutrina judaica comum daquela época que os
grandes profetas da antiguidade teriam de cumprir
mais de uma missão sobre a terra, e esperava-se que
voltassem a este mundo não somente Elias, mas
também Jeremias. Uma figura tão poderosa quanto
Jesus, por conseguinte, bem poderia ser identificada
com algum profeta antigo, na mente popular. O
comentador bíblico, Adam Clarke, diz a respeito
desses versículos:
«...a doutrina farisaica da metempsicose, ou
transmigração das almas, era bastante generali­
zada, porque era com base na mesma que eles
acreditavam que a alma de Batista, ou de Elias,
Jeremias, ou de algum dos outros profetas,
retomara à vida, no corpo de Jesus».
Jesus não aprovou e não negou essa doutrina, nessa
oportunidade, apesar de não haver aceito qualquer
das identificações propostas quanto à sua pessoa. A
doutrina farisaica não limitava a reencamação a
alguns poucos indivíduos seletos, mas encontrava
lugar para inúmeros renascimentos, dentro do seu
sistema.
2. João 9:1-3: «Caminhando Jesus, viu um homem
cego de nascença. E os seus discípulos perguntaram:
Mestre, quem pecou, este ou seu$ pais, para que
nascesse cego? Respondeu Jesus: Nem ele pecou, nem
seus pais, mas foi para que se manifestem nele as
obras de Deus».
A despeito do fato de que havia uma esquisita
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noção judaica, segundo a qual julgava-se que um
homem podia pecar, mesmo enquanto ainda estivesse
no ventre de sua mãe, antes de seu nascimento físico,
não é muito provável que os discípulos de Jesus
tivessem em mente tal idéia, quando indagaram por
que razão aquele homem já nascera cego. Mas
interrogavam a Jesus a respeito do karma, pois parece
que eles compartilhavam dos pontos de vista
farisaicos a respeito da reencamaçãô. A resposta dada
por Jesus, por sua vez, nem confirmou e nem negou
essa possibilidade, mas meramente eliminou-a no
tocante a esse incidente particular. Entretanto, é
teologicamente significativo que aqueles que escreve­
ram os primeiros documentos cristãos, sem importar
se acreditavam ou não na idéia da reencarnação, por
essa altura da vida de Jesus, não incorporaram o
conceito no sistema soteriológico do Novo Testamen­
to, quando do registro de seus livros.
Adam C larke , ao comentar sobre o trecho de João
í:l-3 , apresenta uma nota elaborada a respeito da
reencarnação, conforme ela é concebida dentro de
várias culturas. Ele exprime a convicção de que essa
era a idéia que rebrilhava por detrás daquela
indagação dos discípulos. E cita Josefo (Ant. b.xviii.
c .l, s.3; e Guerras dos Judeus, b.ii, c.8, s. 14), onde
aquele autor judeu forneceu-nos alguns detalhes sobre
os ensinos dos fariseus a respeito da idéia. Clarke dá a
entender que o ensinamento deles era que as almas
más descem diretamente para o inferno, mas que as
almas boas recebem a permissão de se reencamarem ,
a fim de pagarem dívidas e progredirem. Seria uma
espécie de «recompensa», pois ofereceria uma
oportunidade renovada. Com efeito, a alma relativa­
mente boa poderia voltar a este mundo, o qual, para
ela, tornar-se-ia uma espécie de purgatório, onde ela
daria solução para problemas anteriores.
A discussão exposta por Clarke também é
interessante quanto a outros particulares. Ele mostra
como os antigos, incluindo os rabinos judeus,
supunham que pecados específicos, em vidas anterio­
res, provocam problemas específicos em vidas
sucessivas, reencamadas. Assim é que as dores de
cabeça seriam uma punição contra aqueles que, em
um estado anterior da existência, tenham falado com
irreverência acerca de seu pai ou de sua mãe; a
cegueira seria inflingida aos anteriores matricidas; e
até mesmo as marcas no corpo eram consideradas
indicações de algum pecado na alma. Essa crença
também é comum entre alguns modernos advogados
da idéia da reencarnação, tal como a sugestão, feita
por Edgar Cayce, de que a tuberculose resultaria de
uma exagerada atividade sexual em alguma vida
anterior. Certos estudos, feitos através da regressão
hipnótica, têm resultado em idêntica conclusão.
3. Apocalipse 17:10,11 e Apocalipse 11:7 e 17:8:
«São também sete reis, dos quais caíram cinco, um
existe, e o outro, ainda não chegou, e, quando chegar,
tem de durar pouco... a besta que surge do abismo
pelejará contra elas e as vencerá e matará... A besta
que vista, era e não é, está para emergir do abismo...»
Encontramos aqui alusão à lenda do Nero redivivo.
Os antigos cristãos acreditavam que Nero, um dos
sete imperadores romanos, aqui mencionados, volta­
ria à vida (mediante a reencarnação), e que seria o
oitavo imperador romano, a saber, o anticristo. O
trecho de Apocalipse 11:7 mostra-nos que eles
esperavam que Nero retomaria do próprio hades. E a
passagem do Apocalipse 17:8 repete a declaração. O
autor sagrado não esperava que o mundo ainda
continuaria a existir por muito mais tempo, e sentia
que esse oitavo imperador seria o último da linhagem
imperial, antes da queda do império romano. Ora,
quando o autor sagrado escreveu o Apocalipse, Nero
já estava morto, tendo cometido suicídio no exílio.
Julgava-se que ele se reencamaria, reuniria um
exército dentre os inimigos dos romanos, os partas, e*
voltaria a fim de cometer matricidio (isto é, destruir a
cidade de Roma;. Essa é a idéia por detrás da
declaração de Apocalipse 17:16, a qual prediz que o
anticristo, com os seus dez reinos, odiaria a meretriz e
a faria «devastada e despojada», comendo-lhe as
carnes e consumindo-a no fogo.
Em seus comentários sobre João 9:1-3, Adam
Clarke demonstra que uma das facetas da crença de
alguns rabinos na reencarnação era que, entre os
nascimentos, podia ser determinado um período de
residência no hades para algumas almas particular­
mente perversas. Algumas das antigas idéias cristãs
sobre a identidade e a carreira do anticristo
concordavam com esse conceito. E certos intérpretes
evangélicos modernos continuam interpretando essa
passagem do Apocalipse como se a mesma indicasse
precisamente isso, supondo que a reencarnação não
seja a regra geral para a humanidade, embora envolva
alguns casos excepcionais, por razões especiais. Os
primeiros escritos cristãos, tal como os Oráculos
Sibilinos 5.363-69, 4.119-27 e 137-39, contêm essa
lenda a respeito de Nero, sendo que, como é óbvio, ela
estava bastante espalhada entre os cristãos dos
primeiros séculos, sempre que eles se interessavam
pelas profecias bíblicas. Esses citados oráculos
parecem ter sido uma compilação que abarcou um
período de dois ou três séculos (século II A.C. até o
século I D .C.), pelo que teriam origem tanto judaica
quanto cristã. Ê possível que o livro do Apocalipse, no
que concerne à estória que envolve Nero, tenha-se
baseado sobre esses oráculos, ou vice-versa.
4. Apocalipse 11:3 e ss: «Darei às minhas duas
testemunhas que profetizem por mil duzentos e
sessenta dias, vestidas de pano de saco. São estas as
duas oliveiras e os dois candeeiros que se acham em pé
diante do Senhor da terra. Se alguém pretende
causar-lhes dano, sai fogo das suas bocas e devora os
inimigos; sim, se alguém pretender causar-lhes dano,
certamente deve morrer...» As duas testemunhas: o
Novo Testamento prediz que duas testemunhas
desempenharão uma missão especialíssima nos
últimos dias. Elas farão oposição ao anticristo, mas
serão mortas por ele. Contudo, ressuscitarão e serão
arrebatadas para o céu, sob o olhar de grandes
multidões (por meio da televisão). Apesar de não
haver um acordo geral quanto à identidade dessas
duas testemunhas, a interpretação quase unânime
dessa passagem, entre os eruditos do Novo Testamen­
to, é que elas serão dois antigos profetas que terão
retomado à vida terrena. Alguns têm sugerido Elias e
Enoque, outros dizem tratar-se de Elias e Moisés.
Outros até têm pensado em Elias e João, o
evangelista. Porém, a suposição de que seriam Elias e
Moisés talvez seja a idéia mais comum, com base
sobre os tipos específicos de milagres que as duas
testemunhas realizarão, paralelamente às narrativas
do Velho Testamento sobre as vidas daqueles dois
profetas. (Ver Apocalipse 11:5,6 quanto a essa
particularidade).
A licerçado« sobre um exam e cu idadoso daa
pastagem ac im a c itada s , poderíamos tirar as
seguintes conclusões:
i. A crença na reencarnação, entre os judeus da
época de Jesus, era bastante generalizada.
ii. Muitos cristãos antigos evidentemente comparti­
lhavam dessa crença. Ou, pelo menos, pensavam que
a reencarnação fazia parte do destino de alguns
indivíduos.
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Ui. Muitos evangélicos modernos também têm
acompanhado essa diretriz. Porém, apesar de crerem
em alguns casos isolados de reencamação recusam-se
a admitir a possibilidade de um fenômeno generaliza­
do, que faça parte de muitos destinos humanos.
iv. Os primitivos escritores cristãos (sem importar
quais fossem as suas crenças) não incluíram &
conceito da reencamação em seu credo de redenção.
£ possível que eles acreditassem que o advento de
Cristo, o Salvador, tenha posto fim aos ciclos de
renascimento, e que a redenção se tenha tornado algo
imediatamente possível através da graça divina,
mediante a fé, pois um genuíno arrependimento
poderia liberar os homens dos ciclos da reencarnação.
Por outro lado, se porventura eles acreditavam que os
mortos perdidos pudessem retornar, a fim de terem
na terra uma nova oportunidade, não o disseram.
Talvez se tenham recusado propositalmente de
fazê-lo, pensando que tal doutrina apenas embotaria
o apelo evangelístico, o qual promete o céu
imediatamente após a morte, para os que forem
remidos em Cristo.
Alguns dentre os autores neotestamentários viam
apenas juízo (e não oportunidade renovada) para os
impenitentes. Mas o autor de I Pedro (ver 3:18-4:6)
acreditava que a oportunidade de redenção (ou, pelo
menos, de aprimoramento individual) se estenderia ao
próprio hades, e, sendo essa a realidade das coisas, a
reencamação não continuaria sendo necessária. Não
podemos mesmo afirmar que esse autor sagrado
acreditava na reencamação, a despeito de tudo
quanto ensinou. Mas, se porventura cria nisso, a sua
crença na descida de Cristo ao hades, a fim de ali
administrar certa graça, pode haver suplantado
qualquer crença anterior naquele conceito. O autor
da epístola aos Hebreus (ver 9:27) por sua parte,
obviamente não deixou qualquer espaço para uma
renovada oportunidade, após a morte física, e, assim
sendo, se pudéssemos interrogá-lo a respeito, mui
provavelmente teria negado peremptoriamente a
veracidade do conceito da reencamação.
O que foi dito neste quarto ponto, foi dito apenas
como uma especulação. Mas posso ter acertado algo
da verdade do caso, embora errado quanto a
outras. O que é patente, sem embargo, é que a Igreja
cristã, apesar de aceitar poucos casos de reencama­
ção (visando a propósitos especiais), tem rejeitado
esse conceito como uma parte integrante do propósito
divino remidor.
v. Por conseguinte, se a reencamação corresponde
à realidade, é mister demonstrá-la à parte dos escritos
básicos do Novo Testamento. A maioria daqueles que
crêem nessa idéia não farão objeção alguma a essa
observação. Entretanto, provavelmente farão uma
observação toda sua, isto é, que é impossível que
qualquer livro, ou coleção de livros, possa conter a
verdade toda e, por essa razão, poderia haver não
apenas uma, mas muitas outras verdades, que nunca
são mencionadas nas páginas do Novo Testamento.
Dentre os chamados pais da Igreja, Origenes
parece haver sido o único que envidou qualquer
esforço para ensinar algo de específico a respeito da
reencamação. Todavia, ele assumia a posição que
aparece sob os pontos dois e três, acima: reencama­
ção somente em casos especiais. Antes da época de
Origenes, as seitas gnósticas haviam incorporado a
idéia da reencamação em seus sistemas, mas os
gnósticos eram considerados hereges pela corrente
principal da Igreja. Depois da época de Origenes, a
idéia da reencamação tem sido defendida por cristãos
Isolados, alguns deles de grande nomeada, mas os
seus pontos de vista dificilmente poderiam ser
considerados representativos dos dogmas da Igreja.
Os maniqueus, nos séculos IV e V D .C., renovaram
esse conceito no seio do cristianismo, como também o
fizeram os cátaros, nos séculos XII e XIII.
3 . Moderno« Casos H istoriado«
Este artigo foi escrito na esperança de que se possa
apresentar algumas provas científicas em apoio à
crença na existência da alma, bem como em sua
sobrevivência diante da morte biológica. Vários livros,
do ponto de vista religioso ou filosófico, também têm
sido escritos, com o intuito de provar a mesma coisa.
Mas, visto que este artigo foi escrito para apresentar,
essencialmente, uma abordagem cientifica, não
acolho e nem rejeito aqui uma idéia somente porque
algum dogma religioso parece pronunciar-se em favor
ou contra essa idéia. Antes, é meu propósito mostrar
que a ciência tem algo a dizer sobre a alma. Posto
isso, nem rejeito e nem aceito a idéia da reencamação
(por enquanto) em face do que já foi dito a respeito,
na revisão de sua história dentro do pensamento
humano. Antes, anseio por examinar mais evidências
que possam ser apresentadas.
Transcrevo as narrativas abaixo como que no
espirito da crença, sem intercalar quaisquer comentá­
rios negativos ou críticos, a fim de não diminuir o
impacto das mesmas. Mais adiante, neste mesmo
artigo, apresentarei as minhas avaliações.
Prossigamos, pois, no exame da própria experiên­
cia humana (inteiramente à parte de dogmas e
credos), para verificarmos o que ela nos ensina a
respeito da reencamação.
a . A Regressão H ipnótica e o R enascim ento
Um dos argumentos usados contra a idéia da
reencamação é que os casos historiados sobre esse
suposto fenômeno tendem por glorificar o indivíduo a
respeito de quem se está revelando «o que ele teria
sido», em alguma vida anterior. Assim é que se ouve
falar de pessoas comuns, sem qualquer habilidade
especial, que teriam sido reis, rainhas, princesas,
poderosas figuras militares, etc., em existências
anteriores. George Field, se pudermos acreditar em
sua história, foi apenas o filho de um pobre
fazendeiro, que teve morte violenta, em 1863, e nada
mais.
Loring G. Williams, membro da Keene State
College Psychic Research Society, e professor colegial
por profissão, tem empregado a hipnose em algumas
das suas experiências psíquicas. Ao fazer experiências
com George Field (então com a idade de quinze anos)
tentou a regressão da idade, e encontrou muito mais
do que estava rebuscando. Field, tendo assumido uma
identidade de mais de cem anos passados, durante os
dias da Guerra Civil norte-americana, foi levado a
experimentar novamente a sua morte, naquele
período já distante. Nada houve de agradável nesse
repasse, porquanto Field chocou ao seu hipnotizador,
ao soluçar: «Oh, eles me acertaram! Aqueles malditos
soldados ianques atiraram em mim!» E apertou a
região do estomago, com o rosto distorcido em um
rictus de dor, ao mesmo tempo que as lágrimas lhe
desciam pelo rosto. Mas então a sua fisionomia
adquiriu novamente um ar pacifico: Jônatas havia
morrido! Ora, a pergunta que aqui se impõe é a
seguinte: Field seria realmente a mesma pessoa que
Jônatas, o soldado de mais de cem anos atrás? O Sr.
Williams estava resolvido a descobrir os fatos. Seria
aquela apenas uma fantasia, proferida sob hipnose,
ou havia alguma realidade naquele suposto já
longínquo acontecimento?
Sob hipnose, Field especificou, em declarações que
estavam sendo gravadas, que ele tinha vivido no
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estado de Carolina do Norte, de 1832 a 1863. Havia
um certo número de coisas espedficas que ele queria
dizer sobre aquela alegada vida terrena, e que
facilitaria enormemente a averiguação das suas
asserções. A narrativa é longa e complicada, mas vou
diretamente ao âmago da mesma. Certo número de
itens, aludidos por Field, envolvendo lugares e coisas
próprias da região onde ele teria vivido (em outro
corpo) há mais de um século atrás, foi comprovado
por visitas subseqüentes à região em foco. Isso a
despeito do fato de que Field vivia em New
Hampshire, e jamais visitara a região onde passara a
sua suposta vida anterior.
Eis um sumário dos pontos «acertados» por Field:
Ele acertou corretamente quanto à existência de uma
certa Mary Powell, a quem ele chamou de sua avó.
Um antigo registro de propriedades, pág. 430, vol. A,
registrava o fato de que ela era a proprietária de um
certo terreno. Field deu o nome exato da localização
da residência de seus genitores (o Sr. e a Sra.
Powell, sendo ele mesmo Jônatas Powell) chamado a
localização de Jefferson, no condado de Ashe. E
acertou os nomes tanto da cidade quanto do condado
onde residira antes a família Powell. O livro de
registros exibia a data de 1803 como a época em que
foi feita a transação com o citado terreno, e essa data
correspondia à idade presumível que uma avó deveria
ter tido, de acordo com a idade que Field atribuíra a
Jônatas.
Outro cam inho de investigações foi explorado
mediante a ajuda prestada por uma historiadora
local, familiarizada com muitas condições e pessoas
da época em que Jônatas supostamente teria vivido.
Essa historiadora, que não queria que a sua
identidade fosse revelada, deixou claro que não
acreditava nessa coisa, apesar de ter sido de
prestimoso auxílio. — Enquanto Field estava sob
mpuose, a historiadora dirigiu-lhe muitas perguntas,
a fim de verificar se ele realmente conhecia Jefferson,
o condado de Ashe e os seus habitantes, mais de cem
anos antes. A historiadora fez perguntas a Field,
envolvendo um total de vinte e cinco pessoas ou
eventos em Jefferson, prolongando-se até o ano de
1860, em sua sondagem do passado. E ele foi capaz de
responder detalhadamente a respeito de quinze desses
itens, descrevendo a posição financeira de vários
indivíduos, os nomes de seus filhos e detalhes sobre
suas residências, etc. Field mostrou estar substancial­
mente correto em seus informes.
Jônatas teria asseverado que o seu pai trabalhava
em uma mina nas proximidades de Jefferson, e que
ele falecera nessa mina, vítima de um desmoronamen­
to. Ora, essa era uma informação bem definida, que
podia ser averiguada. A historiadora sabia que tinha
havido um desmoronamento assim, restando-lhe
somente verificar o elemento tempo. E descobriu que,
efetivamente, terminada a Guerra Civil norte-ameri­
cana (em consonância com as informações prestadas
por Jônatas), houvera um acidente dessa natureza na
mina, cujo nome era Ore Knob, cerca de dezesseis
quilômetros distante de Jefferson. Não obstante, o
nome de Willard Powell não se encontrava na lista dos
mortos. £ possível a despeito disso, que não se tenha
tratado do mesmo acidente, porquanto tinham havido
muitas pequenas minas no local, ou então a lista de
vítimas não estava completa.
Jônatas mencionou ainda um certo Sr. Brown, que
teria sido um pregador (da seita quacre) embora ele
nunca se tivesse interessado muito por assuntos
religiosos. A historiadora foi capaz de desvendar a
existência de um certo homem desse nome, que fora
uma espécie de pregador itinerante, o qual, com
freqüência ia a Jefferson.
Hipnotizado, Field foi capaz de delinear, de
maneira essencialmente correta, os limites da antiga
localidade de Jefferson. Mas repeliu completamente a
idéia da existência da gleba que atualmente se chama
West Jefferson, insistindo em que tal lugar não existia
naqueles tempos. Ora, as pesquisas revelaram que.
West Jefferson não começou senão depois do ano de
1900.
Na gravação (feita antes da visita investigatória a
Jefferson) Field mencionou a existência de um rio
denominado South Fork, como caudal que passava
próximo de Jefferson. Novamente, a informação
estava certa. Também deu o nome de Cliftón como
cidade vizinha de Jefferson, e esse fói outro tiro que
acertou em cheio. Mencionou o armazém do Sr.
Carter, e, embora nenhum registro pudesse ser
encontrado a respeito desse armazém, havia uma
certa família Carter que residia na localidade. E
mostrou-se igualmente correto ao mencionar a
existência de uma família de nome Abby, que ali
residia.
Finalmente, quanto à cena da morte, o pesquisa­
dor, Sr. Williams, pensou que Jônatas certamente
estava equivocado ao dizer que havia soldados
ianques na Carolina do Norte, no ano de 1863, e que
eles usavam uniformes de cor «cinza». Entretanto, a
historiadora revelou que tinha havido renegados
nortistas, que se tinham valido da guerra como uma
desculpa para os seus assaltos, e que eles poderiam
estar vestidos de cinza, se porventura houvessem
furtado aqueles uniformes.
Dificilmente pode ser disputado que Field,
realmente, foi capaz, de captar o complexo de
memórias de Jônatas, a menos que toda a narrativa
não passe de um bem imaginado relato foijado. Mas,
contra essa possibilidade há o fato de que, antes da
visita a Jefferson, a fim de garantir que o relato fosse
convincentemente averiguado, o Sr. Williams passou
fitas gravadas de sessões de hipnotismo, na presença
de testemunhas fidedignas. Estas puderam confir­
mar, com certeza absoluta, que as informações dadas
por Field, a respeito de Jônatas, precederam a
qualquer investigação local acerca dos pontos por ele
desvendados. Porém, a grande indagação que paira
no ar, é esta: Field teria sido Jônatas em uma
existência anterior, ou de alguma maneira ele se
«sintonizou» com aquela vida cem anos anterior à
sua? O problema envolve a identidade de duas
entidades. Poderíamos oferecer certo número de
explicações alternativas, mas preferimos reservá-las
para o quinto ponto do nosso esboço. (As informações
sobre o primeiro caso foram extraídas de um artigo
publicado pela revista Fate, edição de dezembro de
1966, p. 44 e ss).
H ipnose Novamente
Neste artigo, examinaremos diversos métodos
mediante os quais, segundo se alega, é possível
obter-se conhecimento acerca de alguma reencar-
nação anterior. Sem embargo, a regressão hipnótica
se tem tomado um dos métodos favoritos, nessa
espécie de investigação. £ fato bem conhecido que
uma pessoa hipnotizada demonstra a tendência para
fantasiar, e, de fato, deleita-se nisso, porquanto os
seus poderes da imaginação são liberados e ela
experimenta uma liberdade de expressão incomunr.
Certos indivíduos adquirem uma considerável elo­
qüência, que lhes falta no estado comum, desperto.
Acresça-se a isso que a pessoa hipnotizada com
freqüência deleita-se em agradar ao seu hipnotizador,
e, se é a reencarnação que este último procura, o
hipnotizado pode criar uma. história convincente, a
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fim de satisfazer àquele que o hipnotizara.
Não obstante, em alguns casos parece estar
envolvido muito mais do que isso. Ora, um dos
propósitos deste artigo é precisamente o de descobrir
o que, porventura, poderia estar envolvido.
Consideremos o caso de Joanne M aclver
Joanne Maclver, quando tinha quinze anos de
idade, ao ser hipnotizada (pelo seu próprio pai)
lembrou-se de uma vida que supostamente ela teria
vivido cem anos atrás, com o nome de Susanne
Marrow. Susanne, conforme dizia a sua história, era
uma esposa pioneira que vivia em uma fazenda de
Ontário. Seria isso uma fantasia da imaginativa
escolar? Nesse caso, não haveria qualquer problema:
seria apenas mais uma estranha narrativa.
Porém, algumas das memórias de Joanne mostra­
vam-se extremamente convincentes. Estavam inclusos
muitos e variegados pormenores da vida em uma
aldeia, no ano de 1800, que agora não mais existe! Ela
foi capaz de dar o nome e a localização da aldeia. Essa
aldeia fora antes um lugar cheio de vida. Agora,
entretanto, era uma localidade morta e virtualmente
deserta, mas continuava vivendo, de alguma estranha
maneira, na mente subconsciente de Joanne Maclver.
O Dr. Ian Stevenson, tendo ouvido falar a respeito
do caso, fez um vôo até o Canadá, a fim de obter
informes em primeira mão.
A história toda começou a 13 de outubro de 1962,
quando Ken, pai de Joanne, tentou um truque tipo
Bridey Murphy com a própria filha. Regredindo no
tempo, a voz e a personalidade da menina se
modificaram. Então anunciou que era Susanne
Ganier, que vivera perto da aldeia de Massie, não
distante de Owen Sound, ao norte de Ontário. Ela
forneceu detalhes suficientes para perm itir uma
investigação inteligente acerca do relato. Mencionou
uma faixa de terras chamada «Vail’s Point», e falou
como costumava ir a Owen Sound a fim de fazer
compras, utilizando-se de um cavalo e de uma
carroça. O nome de seu marido teria sido Thomas
Marrow. Thomas teria falecido, ajuntou ela, por
causa de um golpe acidental com o forcado que um
ajudante da fazenda brandia. Viúva e sem filhos,
Susanne supostamente teria falecido em 1903; com a
idade de oitenta e quatro anos.
As pesquisas efetuadas pelo pai de Joanne
revelaram os seguintes fatos:
Existe uma aldeia chamada Massie, em Holland
Township, perto de Owen Sound. Ela é pequena
demais para figurar na maioria dos mapas, mas os
residentes da área continuam usando esse nome para
indicar a localidade. Atualmente, o local é um mero
cruzamento de estradas; porém, há um século,
contava com duzentos habitantes.
Arthur Eagles, de R.R. 3, Woodford, homem na
casa dos oitenta anos, afirma ter conhecido Susanne
Marrow, e assinou uma declaração nesse sentido.
Afirma ele que, quando era jovem, por mais de uma
vez levou Susanne de carroça, até Owen Sound, para
ela fazer compras.
Vail’s Point não mais existe, mas existiu nos dias de
Susanne. Essa designação se deriva do nome de um
famoso explorador.
Susanne também mencionou uma sua amiga
intima, a Sra. Speedie, a carteira da localidade. A
pedra lapidar da Sra. Speedie pode ser vista em
Annan, atualmente. Ela faleceu no ano de 1909.
O Dr. Stevenson, que acompanhou o desenrolar da
história, e fez os seus próprios registros com base nas
informações prestadas por Joanne, declarou ousada­
mente que não pôde encontrar evidências de fraude
ou ludibrio em todo o depoimento. Até hoje não se
descobriu qualquer evidência documentada em prol
da existência de Susanne e seu marido, mas o fato é
que um incêndio ocorrido em Owen Sound, nos fins
de 1800, destruiu muitos registros, entre os quais
poderiam encontrar-se aqueles relativos a Susanne e
seu marido. (Informações extraídas do livro Reincar-
nation in the Twentieth Century, por Martin Ebon, p.
117 e ss. Essa história foi publicada pela primeira vez
por Allen Spraggett. Jess Stearn escreveu um livro
sobre o episódio, intitulado The Search fo r the Girl
with the Blue Eyes, 1968).
b . Passem os a Outro Ep isód io: Lembranças es ­
pon tâneas e in stan tâneas .
Mudando um pouco de cena geográfica, considere­
mos agora o caso do coronel inglês, William
Blakeney. Ele afirma ter vivido novamente os terrores
sentidos em uma sua vida anterior. Em 1939,
Blakeney foi enviado para adestrar um novo
destacamento militar em Bengalore, na Índia.
O então major Blakeney e um amigo estavam
subindo a pé por uma vereda, nas encostas de uma
colina, e queriam chegar ao topo da mesma. No
caminho, encontraram alguns canhões que haviam
sido enterrados em posição vertical, no solo, assim
transformando-se em postes, entre os quais haviam
sido colocadas algumas correntes. O seu amigo
indagou, admirado quão antigos seriam aqueles
canhões. Sem titubear, o major Blakeney deu a data
da fabricação dos mesmos, na época do rei George
III. Continuando a serpear vereda acima, um súbito
terror apossou-se de Blakeney. Ele sabia que, logo
depois da próxima curva, haveriam de encontrar algo
de terrível, e, no entanto, nunca estivera antes
naquele local. Ao dobrarem a curva, chegaram à
beira de um profundo precipício. Mais tarde, pois, ele
descobriu que o local se chamava «Precipício Tippoo»,
e também que ali fora o lugar onde um príncipe de
muitos séculos passados costumava lançar os seus
inimigos, para que morressem. O major Blakeney foi
invadido pela sensação de que, em algum tempo, no
passado distante, ele mesmo fora uma daquelas
vítimas.
Oito anos mais tarde, enviado para a mesma área
geral, dessa vez para Madras, ao atravessar andando
as ruínas do antigo Forte George, da companhia das
Índias Orientais, ele observou espontaneamente a um
amigo: «Aqui é onde ficam as masmorras». O seu
companheiro de caminhada replicou que ali não havia
qualquer masmorra. Porém, as investigações efetua­
das pelo então coronel Blakeney revelaram o fato de
que, efetivamente, ele estava com a razão. Nos dias de
Robert Clive, o fundador do império da Índia
Britânica, aquelas masmorras haviam servido para
manter presos inimigos cativos. O coronel Blakeney
não pretende mostrar-se romântico quanto a esses
incidentes de conhecimento extraordinário, — mas
está convencido de que a reencamação é a melhor
explicação que há: ele teria realmente estado ali
antes, em outro corpo. (Informação extraída da
revista Fate, junho de 1971, p. 78 e ss).
Descartando a possibilidade de uma narrativa
puramente inventada, cumpre-nos indagar: «Como é
que uma pessoa pode captar conhecimentos sobre um
passado distante, sem haver feito qualquer pesquisa,
mas antes, de maneira totalmente espontânea?» Ele,
Blakeney, tinha estado naqueles lugares anteriormen­
te? Seria aquela uma experiência de retrocognição
especial, ou seria apenas um caso de memória
ancestral? Sim, do que se trata? No quinto ponto
deste artigo, procuro fornecer algumas respostas
para essas perguntas.
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c . Suportas Memórias de Uma V ida Anterior
Esse tipo de narrativa representa um tipo
inteiramente à parte. Nesses casos não há o auxilio da
hipnose. O indivíduo simplesmente começa a
relembrar-se de uma outra vida, e diversas evidências
(incluindo as investigações efetuadas na cena da
presumivel vida anterior) parecem mostrar a validade
do relato, se não mesmo a identificação das entidades
envolvidas. Algumas vezes, a capacidade de falar em
um outro idioma (sem ter havido qualquer estudo
prévio do mesmo, embora sob determinadas circuns­
tâncias) também figura no quadro.
O Dr. Ian Stevenson, — professor doutor de
psiquiatria da Universidade da Escola de Medicina
de Virgínia, nos Estados Unidos da América, tem
mostrado um interesse especial nas implicações da
reencamação, no que concerne à sobrevivência da
alma diante da morte biológica. De fato, ele tem
recolhido mais de 2.000 casos semelhantes e tem pu­
blicado diversos livros e artigos que versam sobre
o assunto. Entre esses, poderíamos citar Twenty Cases
Suggestive o f Reincamation, Charlottesville, Univer-
sity Press of Virginia, 1974; The Evidence fo r Survival
from Claimed Memories o f Former Incamations,
Journal of the American Society for Psychical
Research (abril a julho de 1960); e Some New Cases
Suggestive o fReincamation. The Case of Rajul Shah,
The Journal o f the American Society fo r Psychical
Research, julho de 1972. £ do último desses artigos
que extraímos o material abaixo:
Rajul Shah nasceu em Vinchiya, uma aldeia da
Índia, a 14 de agosto de 1960. Com doze meses ela
começou a falar, e, quando tinha apenas dois anos e
meio, de forma totalmente espontanea, começou a
falar a respeito de uma sua vida anterior, na qual ela
ter-se-ia chamado Gita. Presumivelmente, Gita
morrera ainda bem nova, devido a uma «febre muito
grave». Segundo Rajul asseverava, ela teria vivido
cerca de cento e sessenta quilômetros de distância de
onde agora estava vivendo, em uma aldeia chamada
Junagadh.
Visto que a menina continuava a falar de maneira
persistente e insistente sobre «Gita», finalmente os
seus pais resolveram investigar. Estes supunham que
Gita teria morrido mais ou menos ao tempo da data
do nascimento de Rajul (suas crenças religiosas
encorajavam tal cálculo). As investigações feitas no
local revelaram que uma menina de nome G ita havia
realmente falecido em Junagadh, a 28 de outubro de
1959, cerca de dez meses antes do nascimento de
Rajul. Os registros consultados mostraram que seu
pai era Gikaldas K. Thacker. Tendo sabido do
episódio, a família Thacker entrou em contato com os
pais de Rajul e fizeram-se arranjos para eles visitarem
aqueles. Uma vez tendo chegado ali, Rajul demons­
trou um misterioso conhecimento sobre a vida, e
residência da famQia Thacker. Ora, estes pertenciam
a uma seita religiosa diferente da dos genitores de
Rajul, mas, apesar disso, ela demonstrou possuir
conhecimento sobre os costumes e ritos da outra seita,
coisas a respeito das quais ela nunca tivera
oportunidade de tomar conhecimento, como Rajul
Shah.
Consideremos E stes Itens
Rajul declarou corretamente (antes mesmo daquela
visita) que a residência da família Thacker tinha dois
quartos, cozinha e uma varanda. Afirmou que o nome
de sua mãe era Shanta ou Kanta. Conforme se
descobriu, era Kanta Ben. Ela identificou correta­
mente os Thackers como membros do Lohanas, uma
subcasta ou clã de mercadores, e seu pai, especifica­
mente, como negociante de cereais. Chegou mesmo a
descrever os tipos diferentes de vestes que os seus
supostos ex-genitores costumavam vestir, — em
contraste com o vestuário que a sua atual família:
usava. Sem cometer qualquer erro, ela descreveu o
tipo de utensílios de cozinha que eles usavam, os seus
lugares de adoração, além de muitas outras coisas,
por demais numerosas para serem mencionadas aqui.
Foi capaz de reconhecer vários membros da família
Thacker, identificando-os corretamente quanto ao
grau de parentesco. Por igual modo, reconheceu
armazéns, localizações, etc. Quanto ao episódio da
morte da menina, por causa de uma «febre muito
alta», também era verdade que G ita havia falecido por
haver contraído sarampo.
O Dr. Stevenson foi capaz de preparar uma lista de
cerca de cinqüenta itens diferentes, com base nas
memórias acerca de G ita e das circunstâncias sob as
quais ela vivera, tudo o que mostrou estar
corretíssimo. Tudo isso ainda torna-se mais admirável
quando ficamos sabendo que Rajul tinha então
apenas cinco anos de idade. Houve algumas
declarações incorretas, é verdade, mas essas só servem
para demonstrar que dificilmente poderíamos esperar
outra coisa da parte de uma menina que morreu com
dois anos de idade, sendo impossível que ela se
lembrasse de tudo com muita exatidão, sobretudo
porque ela agora estaria falando através de um novo
corpo, que tinha somente cinco anos de idade.
Quando, em 1970, então com a idade de dez anos,
Rajul Shah foi interrogada se ainda se lembrava de
sua vida passada como Gita, ela replicou: «Sim,
lembro-me de tudo perfeitamente bem».
Ao investigar o caso, o Dr. Stevenson teve o cuidado
de impedir qualquer colaboração entre as duas
famílias, para que não pudesse haver troca de
informações. E ficou satisfeito diante do fato de que
não houvera qualquer contato anterior entre as duas
famílias. Acrescenta-se a isso que a pequena menina
teria tido de ser mui cuidadosamente treinada sobre o
que lhe conviria dizer, sem mencionarmos que ela
teria de ser dotada de uma tremenda habilidade para
dizer o que dizia, em face de sua pouca idade.
Entretanto, não havia qualquer evidência de tal
fraude.
Porventura Rajul teria sido realmente Gita, apenas
alguns anos antes? Em caso negativo, como é que ela
foi capaz de lembrar-se de tantos detalhes da vida de
Gita? Seriam memórias genuínas sobre uma vida
anterior? Ou uma superpercepção extra-sensorial?
Ou psicometria? Poderia ser a influência exercida por
algum espírito? Em outras palavras, o espirito de Gita
ter-se-ia ligado a Rajul, suprindo-lhe aquelas
memórias? Discutimos as diversas alternativas no
quinto ponto deste artigo.
Outros casos d e memória e de m emória espon tânea
O bem conhecido psíquico, Edgar Cayce, afirmava-
se conhecedor de diversas de suas reencarnações
anteriores. A sua reencamação anterior mais recente
(segundo diz a informação de que dispomos) teria sido
aquela em que ele foi um antigo batedor de fronteira,
durante a guerra de 1812, nos Estados Unidos da
América. Ele guiava um pequeno grupo, que descia
rio abaixo, flutuando em uma jangada. O alimento
andava escasso, e as condições não eram nada*
promissoras para o grupo. O repentino aparecimento
de alguns índios solucionou todos os problemas. Os
índios assenhorearam-se de todos e mataram-nos.
Uma narrativa deveras interessante, mas apenas uma
fantasia? A cena transmuta-se, e um Cayce de nossa
época encontra-se sentado em uma barbearia, em
Virginia Beach, na Flórida. Quando dava uma
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espiada em um jornal, um menino de cerca de cinco
anos de idade subiu casualmente em seu colo e lhe deu
um abraço. — O pai do garoto repreendeu-o,
em termos claros, por aquilo que parecia ser um ato
ousado em relação a um mero estranho. Disse o pai do
garoto: «Você não deveria perturbar esse homem; ele
não é ninguém que você conhece».Mas a resposta do
menino foi espantosa: «Mas, eu o conheço, sim.
Estivemos juntos com fome, no rio». (Adventures into
the Psychic, por Jess Stearn, pág. 177).
d . Estranhas Marcas de Poadveis R eencam ações:
Sinais de berço bizarros, idiossincráticos
Esses casos com freqüência são acompanhados pela
memória espontânea a respeito de alguma outra vida
terrena, de tal modo que a pessoa se lembra do que
causou aquela marca, transferida para outra suposta
reencamação. Abaixo temos alguns dentre os muitos
casos registrados pelo Dr. Stevenson:
Um jovem, que afirmava estar lembrado de haver
encontrado a morte durante a Primeira Guerra
Mundial, trazia no corpo duas marcas intra-uterinas
extraordinariamente semelhantes à cicatrizes deixa­
das por ferimentos à bala.
Além de um certo número de outras indicações
convincentes de que Ravi (um menino da Índia) era a
mesma personalidade de Nunna (de uma outra
época), ele também trazia um sinal de nascença que
se parecia notavelmente com um ferimento produzido
por uma espada. E ele dizia relembrar-se de que havia
morrido de um ferimento, quando ainda era Nunna.
Um homem do Alasca, de nome Corliss Chotkin,
desde menino ainda pequeno, vinha afirmando que ele
era o seu próprio tio-avô, que renascera. Além disso,
era fato que o falecido, Victor Vincent, havia predito
que tomaria a viver, e que, como prova disso, traria
sinais de nascença semelhantes a cicatrizes cirúrgicas,
uma devido a uma operação nos olhos e outra por ter
sido atravessado o seu pulmão com um golpe
penetrante. Realmente, Corliss tinha essas marcas de
nascença, chegando mesmo a apresentarem sinais de
sutura.
Um homem que vivia em uma aldeia turca exibia,
em redor do pescoço, uma livida marca de nascimento
que se assemelhava à queimadura pelo roçar violento
de uma corda. E afirmava poder relembrar-se de que,
em outra vida, havia morrido enforcado, por ter sido
um ladrão de cavalos.
Essas espetaculares marcas de nascimento pode­
riam ser desprezados por muitos com um muxoxo
zombeteiro, mas, em alguns casos (e assim fica criado
um novo tipo de fenômeno), essas marcas são
acompanhadas por memórias, que adicionam provas
à hipótese. Presumivelmente, uma alma, mediante
uma memória intensa, poderia deixar um sinal em seu
novo veículo físico. Também é presumível que a posse
de alguma marca bizarra poderia atuar sobre a
imaginação de seu possuidor, levando-o a fantasiar
alguma história de reencamação. Essa explicação
poderia justificar, pelo menos, alguns casos.
e . R eencarnações R econhec idas por M eio de
Sonhos
Um sonho pode servir de avenida psíquica para o
subconsciente. Se o subconsciente de alguém contém
informações derivadas de mais de uma vida vivida à
face da terra, não seria de se estranhar que algum
sonho viesse a perscrutar tais informações. Um caso
possível dessa ordem é o que envolveu o Sr. C.F.C.
Hill, de Cardiff, na Inglaterra. Em uma carta que ele
escreveu ao periódico, The People, em agosto de 1936,
encontramos a seguinte nafrativa:
Desde os seus primeiros anos, o Sr. Hill havia
sentido grande familiaridade e simpatia pela América
do Sul, mais particularmente ainda pelo Brasil. Na
escola, ele chegava a deixar estupefatos os seus
professores, a cada vez que lhe era solicitado
responder a perguntas relativas à geografia, aos
costumes, aos povos, etc., daquele continente.
Outrossim, ele costumava ter um sonho que se repetia
de vez em quando. Nesse sonho ele aparecia como um
explorador que percorria uma densa floresta, quando,
subitamente, era atacado pelos nativos. Embora
pudesse falar a língua dos aborígenes, e lhes
oferecesse presentes, não conseguia mostrar-se sufi­
cientemente convincente diante dos selvagens. E
então via uma lança que era erguida, bem como o
golpe desferido com a mesma, então sentia uma dor
lancinante no peito e com isso, despertava do sono.
Finalmente, o Sr. Hill veio a tomar-se camaroteiro
dos navios de passageiros da Royal Mail, que
viajavam entre a Grã-Bretanha e a América do Sul.
Isso lhe conferia a oportunidade de visitar cidades
como o Rio de Janeiro e Buenos Aires. E, para sua
profunda perplexidade, ele descobriu que era capaz
de antecipar os nomes de ruas obscuras, ao passo que
muitos edifícios lhe pareciam familiares.
Porém, a experiência mais espantosa de todas
ocorreu em conexão com um cavalheiro dinamarquês
que ele veio a conhecer a bordo, tendo embarcado em
seu navio, juntamente com outros passageiros, na
cidade de Santos, um porto brasileiro. O dinamar­
quês costumava ficar olhando fixamente para o Sr.
Hill, o que parecia a este bastante desconcertante,
para dizermos o mínimo. Finalmente, o dinamarquês
abordou o Sr. Hill, e disse-lhe que desejava
mostrar-lhe uma cabeça encolhida, preparada pelos
jívaros, uma tribo amazônica de caçadores de
cabeças. Curioso, o Sr. Hill examinou a cabeça
encolhida. E a sua carta dizia, mais tarde: «Eu sabia
que estava olhando para uma contraparte exata de
minha própria fisionomia!»
Poderíamos ser tentados a soltar uma gargalhada,
mas essa narrativa não é tão ímpar como poderíamos
imaginar. Há uma certa modalidade de episódios que
envolvem supostas reencamações, dentro dos quais a
semelhança física é um dos pontos salientes, isso pode
ser comprovado por antigas fotografias. Poderia a
alma impressionar sobre um novo veículo físico certas
características desejáveis, que um corpo anterior
possuía? Ou casos dessa natureza seriam apenas
esquisitas coincidências?
f . Ev idênc ias P s ico lóg icas da R eencaraaç io
Uma outra variedade de narrativa acerca de
possíveis reencamações é aquela que procura
demonstrar essa possibilidade por causa de gostos ou
aversões, de ambições e temores, em suma, devido à
natureza psicológica de uma pessoa. A história
transcrita imediatamente acima pertence, em parte, a
essa categoria.
A história que passamos a contar envolve umbus, e
o leitor bem poderia pensar que ela se destina ao
consumo das aves. Novamente, porém, não estamos
tratando de algum incidente isolado e, sim, de toda
uma modalidade de fenômenos.
Muitas pessoas têm temores irracionais, tão
irracionais, em alguns casos, que chegam a ser
neuroses. Foi exatamente esse o caso de Alec
Kerr-Clarkson, um psiquiatra. Ele estava de visita a
um outro psiquiatra, Denys Kelsey, que é membro do
Royal College of Physicians, da Inglaterra, a fim de
discutirem juntos coisas do interesse de ambos,
relativas à hipnose. Com um gesto de amizade,
quando o Sr. Kerr-Clarkson estava prestes a partir e
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tomar um trem, a fim de retomar ao norte da
Inglaterra, o Dr. Kelsey lhe ofereceu, como um
presente, alguns faisões. Sem dúvida os faisões
deveriam ser um presente extremamente ‘ valioso,
porquanto, quando isso teve lugar, o racionamento
continuava em vigor na Inglaterra. O Sr. Kerr-Clark-
son parecia nervoso e embaraçado. E retrocedeu como
se estivesse aterrorizado. E exclamou que lhe era
impossível tocar naquelas penasl Ele tinha medo de
penas de aves!
Joan, a esposa de Dr. Kelsey, que era psiquicamen­
te sensível, subitamente percebeu que aquele terror
irracional estava ligado aos urubus. Ela foi capacitada
a «ver» uma cena na qual um homem, moribundo em
campo de batalha, estava cercado por seis urubus.
Fracamente, o homem tentava enxotar os pássaros.
Mas estes chegaram-se tão perto que o homem podia
sentir-lhes o odor. Finalmente, ela viu os urubus
rasgando as carnes do homem ferido. Essa informa­
ção deixou o Sr. Kerr-Clarkson extremamente
abalado, e o Dr. Kelsey sentiu-se obrigado a
interromper o drama.
Naquela mesma noite, devido a um estimulante
mental preparado por Joan, o perturbado psiquiatra
começou a receber memórias espontâneas. E então,
através daquilo que ele foi capaz de relembrar,
percebeu-se que ele estava tão profundamente ferido,
psiquicamente falando, não tanto por haver sido
atacado pelos urubus, mas porque os seus com­
panheiros de farda tinham-no abandonado para
morrer de uma morte tão terrível, não tendo
desfechado o golpe de misericórdia que poderia ter
posto fim à vida. Joan também recebeu o conhecimen­
to de que esse ato dos camaradas daquele soldado não
fora proposital, e ela foi capaz de convencer o Sr.
Kerr-Clarkson disso. Evidentemente os seus compa­
nheiros tinham abandonado o ferido à sua sorte,
porque pensavam que ele já tivesse morrido. Uma vez
aceita a informação, aqueles temores irracionais
abandonaram a vítima, que nunca mais temeu tocar
em penas de aves. (Informação extraída do livro,
Many Lifetimes, de Denys Kelsey, págs. 66 a 68).
Essa categoria de narrativas envolve todas as
modalidades de preferências, gostos, aversões, etc., e
não apenas temores. A teoria por detrás delas é que
certas experiências, traumatizantes ou agradáveis,
sobrevivem em nós na forma de memórias empana­
das. Essas memórias projetam-se para o nosso
subconsciente sob a forma de condições psicológicas
aoerrantes. O Sr. Kelsey, em sua prática como
psiquiatra, afirma que, na vasta maioria dos casos,
essas coisas, além de outras semelhantes (como
enfermidades psicossomáticas) podem ser explicadas
mediante as experiências passadas em outra vida
terrena. Ocasionalmente, entretanto, por meio do
hipnotismo, ele descobre a causa de alguma
aberração, em alguma vida anterior. E isso se tem
tornado em um instrumento de diagnóstico e de cura,
em sua prática psiquiátrica.
Estaríamos, verdadeiramente, abordando experiên
cias de genuínas vidas anteriores, ou essas vidas
prévias seriam meras fantasias? Seriam atos teatrais,
que servem de meio pelo qual uma pessoa liberta-se
de alguma indesejável distorção psicológica?
g . R eencarnaç io Suben tend ida por Conhecim ento
E sp ed a l , In teresses e H ab ilidades , mas N ega ti­
vam en te , por Tendênc ias para o M a l, R eb eü io e
M en ta lidade Crim inosa
Já li a história do general George S. Patton em mais
de uma fonte informativa, e suponho que esse relato
tem sido largamente divulgado. Patton foi um homem
de ação, de raciocínio rápido e de poder de decisão.
Como poderia ele acreditar em algo tão improvável
como a reencamação? Todavia, cumpre ao leitor
acreditar que assim sucedia. A crença de Patton
estava alicerçada não somente sobre sentimentos
intuitivos, mas também sobre francos períodos de
«tomada de conhecimento», que ocasionalmente lhe
chegavam ao consciente, em campo de batalha ou em
certos momentos de reflexão. Ele se lembrava, vez por
outra, de cenas de suas vidas passadas, nas quais ele
teria sido um conquistador militar sem compaixão.
Afirmava-se capaz de relembrar antigas estratégias e
cenas de batalhas.
De certa feita, no sul da França, durante a Primeira
Guerra Mundial, Patton achava-se em uma missão
secreta, em uma localidade onde nunca antes estivera.
Ao longo do caminho, teve a estranha sensação de que
já conhecia o local, embora ele e o seu motorista
estivessem viajando à noite. Subitamente, ele pensou
que sabia qual a localização do acampamento para
onde estavam se dirigindo. «Fica imediatamente
depois dessa colina, dobrando para a direita?»
exclamou Patton. «Não», retrucou o motorista, «mas
fica um pouco mais adiante, estrada abaixo». No
entanto, no local apontado por Patton, existira um
antigo acampamento dos romanos.
Na Sicília, durante a Segunda Guerra Mundial,
Patton estava sendo guiado em uma excursão pela
ilha pela Signora Marconi, curadora de antiguidades.
Em meio às explicações que ela lhe oferecia,
casualmente ele corrigiu a descrição que ela fizera
sobre um avanço dos cartagineses contra a capital de
Siracusa. Surpresa, aquela dama perguntou: «O
senhor já esteve aqui antes?» «Suponho que sim»,
replicou o general.
Patton acreditava que os seus antepassados haviam
sido guerreiros, e que ele tinha de viver à altura das
expectações deles a seu respeito. E também pensava
que estivera vivo entre eles, como um guerreiro do
passado. Se pensava que já tinha vivido antes,
também pensava que tomaria a viver. Patton tinha o
dom de déjà vu (que diz: «Eu já vi isto alguma vez!»), e
se sen tia 'que ele podia ser contado entre aquele
punhado de homens, em todo o mundo, dotados de
dons semelhantes aos seus. Em momentos de crise e
de iminente morte aparente, ele lembrava-se do seu
destino, e sabia que o fim não chegaria daquela
maneira, e então uma profunda paz tomava conta
dele.
Em certa o ca s i io , na França, acoçado por disparos
feitos pelos alemães, Patton jazia deitado de barriga
no chão, a fim de evitar ser atingido. Quando,
finalmente, adquiriu a coragem para erguer a cabeça
e olhar ao seu redor, teve uma visão das cabeças de
seus irmãos e do seu avô. Percebeu o cenho cerrado
das fisionomias deles, e como que pôde perceber o que
eles tencionavam dizer-lhe: «Georgie, Georgie, assim
você se toma um desapontamento para nós, aí caldo
no chão. Lembre-se de que um grande número de
Pattons já foi morto, mas nunca houve entre eles um
covarde». Diante disso, Patton levantou-se, puxou da
pistola e bradou uma ordem de comando. Conseguiu
reunir cerca de trezentos homens de infantaria, à
ponta de revólver, e então, a pé, dirigiu um ataque de
tanques norte-americanos. Aquela visão de seu avô e
seus irmãos não desapareceu de diante dos seus olhos
enquanto não viu seus parentes que olhavam para ele
com ar de aprovação, quando a maré da batalha já
tinha mudado. Entre as cartas de Patton, encontrou-
se um poema escrito em 1944 que termina com as
seguintes linhas:
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Como Que A través de um Espelho
Assim, como que através de um espelho,
Contemplo o conflito milenar,
Onde lutei sob muitos disfarces,
Muitos nomes — mas sempre eu.
Mas não vejo, em minha cegueira,
Com quais objetivos eu lutei,
Mas, visto Deus dirigir nossas contendas,
Foi por Sua vontade que combati.
Assim, para sempre, no futuro.
Continuarei lutando, como no passado,
Morrendo só para nascer um guerreiro,
Só para morrer uma vez mais.
(George S. Patton)
Ele tinha fé em Deus, como também fé na força que
ele acreditava que Deus lhe conferira. Determinada
oração que ele fez, antes da batalha do Bolsão, foi
muito criticada, mas nunca será esquecida. As tropas
do Terceiro Exército norte-americano tinham-se
postado para a batalha, porém, as más condições
atmosféricas tornavam impossível a proteção aérea e
dificultava a movimentação das tropas. Então ele
orou como se segue:
«Pai Todo-poderoso e mui misericordioso, humilde­
mente nós Te rogamos, por Tua grande bondade, que
restrinjas essas chuvas imoderadas com as quais
temos tido de contender. Concede-nos um bom tempo
para a batalha. Ouve-nos graciosamente, a nós,
soldados, que Te invocamos para que, armados com o
Teu poder, possamos avançar de vitória em vitória,
esmagando a opressão e a iniqüidade de nossos
inimigos e estabelecendo verdadeira justiça entre os
homens e as nações. Amém».
Patton pediu de Deus somente para que as chuvas
cessassem. Dentro de si mesmo ele teria as qualidades
que se faziam necessárias, conferidas por Deus.
Patton era de uma fam ília de guerreiros. Será que
suas memórias eram realmente de suas próprias vidas
passadas, ou eram exemplos brilhantes de memória
ancestral e/ou racial?
Algumas pessoas dispõem-se a crer na reencarna­
ção por parecer-lhes uma idéia romântica. Não
sucedia outro tanto com Taylor Caldwell. De fato, ela
preferia qualquer outra explicação a alguma estranha
história estribada sobre a idéia da reencarnação.
Quando ainda era menina bem pequena, o mundo já
lhe desfechava duros golpes, e, para ela, a vida era
uma provação monstruosa, dolorosa e desagradável.
Assim, para ela a idéia da reencarnação não passava
de um pensamento deprimente, tão deprimente, de
fato, que ela proclamava'abertamente que preferia a
total extinção a ter de nascer novamente. Mas essa
negatividade sobre o tema não impediu que ela
passasse por experiências que pareciam destacar a
realidade daquilo em que ela não queria crer de forma
alguma. Quando ainda era bem pequena, antes que
ao menos pudesse entender o significado da palavra
reencarnação, ela recebeu evidências dessa realidade.
Quando tinha apenas seis anos de idade, uma
menina de nome Alice (então com cerca de catorze
anos de idade) mostrou-lhe um livro que vinha lendo,
com título em inglês M ill on the Floss. Sem saber
dizer por que, ela tomou o livro nas mãos e declarou:
«Entre todos os livros que eu já escrevi, esse sempre foi
o meu favorito». Sua colega de folguedos olhou para
ela, espantada. Porém, mais ainda estava para
suceder, capaz de suscitar admiração. Taylor foi
capaz de contar a história toda do livro, embora
jamais o tivesse ouvido, e certamente jamais o tivesse
lido. Subitamente, ela percebeu o que estava fazendo,
e levou um choque.
Anos mais tarde, ela realmente leu o livro, mas já
conhecia cada palavra do mesmo, antes mesmo de
fazer a leitura, e sentiu quando a autora encontrara
dificuldade em certa passagem, durante a leitura.
Taylor Caldwell teria sido a mesma Mary Ann Evans
(cujo pseudônimo foi George Eliot), a autora do
citado livro? Um outro incidente sugere a mesma
coisa. Antes mesmo dela haver lido Mill on the Floss,
já havia demonstrado considerável promessa como
escritora, e já ganhara vários prêmios escolares por
causa de ensaios e breves histórias que escrevera.
Uma professora chegou mesmo a observar: «Você
sabe de uma coisa? você escreve como George Eliot».
(Informação extraída do livro Adventures into the
Psychic, por Jess Steam , págs. 178 e ss).
A Sra. Caldwell passou por outras experiências,
similares, que envolviam supostas vidas anteriores.
Essas experiências incluíam momentos súbitos de
tomada de conhecimento, além de sonhos e visões
vívidos, breves, mas repetidos. Algumas das coisas
que ela aprendeu, através dessas experiências
puderam ser autenticadas, ou acidentalmente ou
através da investigação proposital. Se as suas
estranhas experiências efetivamente foram genuínas
provas de vidas anteriores por ela vividas, então ela
fora testemunha de muita tristeza, dor e aflição.
Indiscutivelmente, Taylor Caldwell era dotada de
uma mente brilhante e imaginativa, e era também
psicamente sensível. As supostas reencaraações que
ela descobriu poderiam ter sido casos incomuns de
retrocognição, ou superpercepção extra-sensorial.
Devido à dor constante, alguns têm chegado
a pensar que a morte eterna é a única verdadeira
bem-aventurança, a mais querida esperança, o único
bálsamo. Foi assim que o expressou o poeta
Swinebume:
Estou farto de esperanças e gargalhadas,
De homens que semeiam para colherem,
Daquilo que poderá vir depois da vida,
De homens que vivem e que choram.
Estou cansado dos dias e das horas,
Botões soprados de flores estéreis,
Desejos, e sonhos, e poderes,
E de tudo o mais, menos do sono.
Platão imaginava o ser humano atravessando o rio
Estix, a fronteira entre a vida e a morte. Ele descreveu
poeticamente como as águas haviam soerguido,
dentre as suas memórias, uma tremenda carga, pois
havia coisas demais, esperanças demais que tinham
sido frustradas, ambições demais que não se tinham
cumprido, erros demais e perdas demais. Entretanto,
também havia muitas alegrias e vitórias, muitos
triunfos, muitas vantagens. Não obstante, a alma não
é capaz de suportar tanta coisa. A redenção espera
pela alma, e podemos ouvir o chamamento daquele
que convidou: «Vinde a mim todos os que estais
cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei»
(Mateus 11:28).
Consideremos isto : a M en ta lidade Crim inosa
O artigo intitulado, The Criminal Mind: A
Startling New Look, por Eugene H. Methvin,
publicado pelo Reader’s Digest, edição de junho de
1978, com certeza é exatamente isso, espantoso. Uma
das principais teses desse artigo é que as vidas de
muitos criminosos não podem ser entendidas se
apontarmos somente para o meio ambiente em que
foram criados. — Realmente, muitos dentre eles
têm sido reconhecidos por seus genitores como
crianças diferentes, desde tenra idade, embora
vivendo entre outras crianças sem quaisquer tendên­
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cias para o crime, normais, a despeito da semelhança
da criação. Isso se verifica, sem importar se o
criminoso 6 do tipo violento ou não, como, por
exemplo, o assaltante de rua ou o escroque
engravatado. Muitos criminosos, pois procedem de
famílias estáveis (cerca da metade deles, diz aquele
autor). Desde bem cedo começam a acusar a outros
por qualquer coisa que haja de errado com eles, sem
jamais assumirem a própria culpa. Quando ainda são
crianças, tais pessoas são reconhecidas como caracte­
res fracos, e até mesmo acovardados, mas cheios de
arrogância, procurando ocultar as suas fraquezas
inerentes por detrás de atos de beligerância.
Os criminosos violentos usualmente ofendem ao
próximo nas três áreas principais do crime, a saber:
propriedade, sexo e integridade física. Antes que um
criminoso típico seja detido pela primeira vez, já
cometeu muitas e variegadas transgressões, até
mesmo centenas delas, crimes suficientes para
condená-los por mil e quinhentos anos de detenção, se
cada crime tivesse de ser julgado em separado. Não
obstante, quando um indivíduo desses é finalmente
apanhado, tratam -no com excessiva gentileza e recebe
uma sentença leve, que serve apenas para encorajá-lo
a prosseguir no seu caminho de destruição.
Vamoa R etificar o Quadro
Uma grande porcentagem dos criminosos, cujo
pano de fundo financeiro e social não pode explicar
por quais razões eles são o que são, mostra-se
inclinada ao crime desde o começo das suas vidas.
Quando crianças, foram cronicamente irriquietas,
irritadiças, insatisfeitas,—e já furtavam dinheiro das
bolsas de suas mães, mentindo, enganando e
brigando; e às vezes são criados em meio a outros
irmãos e irmãs perfeitamente normais, criados no
mesmo meio ambiente que eles. Os jovens criminosos
parecem apreciar a excitação de evitar a captura, e
apreciam até mesmo o ato de serem finalmente
apanhados, porquanto isso lhes provê a oportunidade
de tentarem escapar ou de mitigarem a sua punição.
Lêem livros sobre as leis, aprendem o quanto podem
acerca das enfermidades mentais e como devem
fingir-se insanos, podendo enganar até os melhores
peritos sobre o assunto. Um estudo feito a respeito de
cem criminosos violentos, que haviam sido julgados
«inocentes por motivo de insanidade», revelou que
nenhum daqueles casos permaneceria de pé sob
criterioso reexame.
Poderia um homem nascer como um criminoso
empedernido? A reencamação responde: Certamente!
£ que tal indivíduo trouxe de volta, consigo mesmo,
aquilo em que se tomara nas suas vidas anteriores.
Talvez ele tenha chegado de volta com boas intenções,
mas, uma vez aqui, não demora a deslisar para os
seus naturais maus caminhos. Ou porventura uma
pessoa poderia nascer xom alguma forma de defeito
cerebral que lhe inspire tendencias criminosas? Até
agora a ciência não foi capaz de descobrir quaisquer
provas em apoio a essa suposição. Mas isso não
significa que tal descoberta não possa vir a ser feita.
Essas histórias ilustram, de maneira dramática,
certa contenção central, enfatizada pelos pesquisado­
res da idéia da reencamação. Um homem é aquilo
que fo i. £ o resultado do acúmulo de muitos fatores,
tanto negativos quanto positivos. Esses fatores
resultam do fato de ter ele vivido muitas vidas, pois,
através delas, passou por muitas experiências. As
características positivas de um ser humano, bem
como as suas debilidades, ou então as suas
capacidades ou a ausência das mesmas, não podem
ser justificadas pela sua herança genética tão-somen­
te. De fato, até mesmo o seu código genético é
determinado pelas suas qualidades espirituais e
morais, porque o que é espiritual sempre govema o
desenvolvimento e a natureza daquilo que é material,
a começar pelo código genético do feto.
Essa é uma maneira mais elaborada de se afirmar a
lei da colheita conforme a semeadura, «...aquilo que o
homem semear, isso também ceifará...» (Gálatas 6:7).
Os que acreditam na reencamação, acreditam
também no «quadro maior» da alma. A semeadura e a
colheita, que determinam o destino de um indivíduo,
não podem ser contidas naquele minúsculo período de
tempo inerente a um nascimento e uma morte. Isso
seria uma visão muito míope a respeito da alma,
diminuindo o próprio conceito do que seja a vida.
Desde escrevi o presente artigo, algumas evidências
têm surgido em favor da idéia de que a criminalidade
pode ser, em alguns casos, o resultado de defeitos
cerebrais de nascença. Isto explicaria porque alguns
criminosos demonstram más tendências desde crian­
ças. Pessoas que acreditam na reencamação respon­
dem que o espirito perverso é capaz de criar tais
defeitos físicos, por pura perversidade. Há muitos
mistérios sem soluções claras. A discussão continua.
4 . Razões Para A Crença na R eencarnaç io
A seleção das histórias que oferecemos acima foi
feita de propósito. Os indivíduos escolhidos represen­
tam várias raças e culturas diferentes. São variegadas
as maneiras pelas quais eles chegaram a crer (ou
chegaram a ver a sua crença confirmada) na
reencamação. O próprio conceito da sobrevivência
pode ser mui proveitosamente examinado, se usarmos
múltiplos métodos de ataque. Por igual modo, o que
dissemos aqui a respeito da reencamação, até este
ponto, representa um exame do conceito feito de
vários ângulos vantajosos. Daí podem ser extraídos
determinados motivos para acreditarmos nessa idéia.
a . O Fator do Testemunho
A história da reencamação no pensamento humano
é uma das coisas para as quais as pessoas apelam, ao
mostrarem por que razão esse conceito é razoável.
Neste artigo, no seu segundo ponto, tivemos ocasião
de traçar uma breve história da idéia da reencarna-
ção. A leitura daquela porção do artigo mostra que
indivíduos provenientes de muitas culturas, religiosas
ou irreligiosas igualmente, têm aceitado a validade
dessa doutrina. Entre essas pessoas encontramos
grandes gênios, como Platão, e outros, além de certas
personagens, que, embora não dotadas de tão grande
genialidade, foram indivíduos dotados de considerá­
vel capacidade intelectual, ou de profunda piedade
religiosa, como Filo, o filósofo judeu, ou Plotino.
Marcus Bach, autor, educador, conferencista e
autoridade sobre religiões comparadas, diretor da
Foundation fo r Spiritual Research, em Paios Verdes
Estates, na Califórnia, Estados Unidos da América,
sente e procura projetar nos seus escritos, a força
desempenhada pelo fator do testemunho, em prol da
idéia da reencamação. Afirma ele: «Dentro do
periódico julgamento contra a teoria do renascimento,
reúne-se em sua defesa uma hoste de impressionantes
testemunhas, como também o próprio tempo» (Artigo
intitulado O f Life and Death: The Case fo r
Reincamation, revista Fate, out. de 1969, p. 85 e ss).
Bach relata um incidente divertido que ocorreu em
um ato fúnebre, em uma igreja evangélica fundamen-
talista. O autor fora convidado a apresentar um
sermão fúnebre. Escolheu então como seu texto a
passagem de Jó 14:14, que diz: «Morrendo o homem,
porventura tornará a viver?» E indagou de si mesmo:
«Mas, tomará a viver onde?» Então começou a
considerar sobre o Zohar e a Cabala da tradição
judaica (que asseveram enfaticamente a veracidade da
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reencamação} e especulou que o «onde» um homem
poderia viver novamente, bem poderia ser aqui
mesmo na terra, em uma outra encarnação.
Em seu sermão, o Sr. Bach teve a coragem de
combinar aquele texto com a passagem de Mateus
16:13,14, onde os discípulos expõem, diante de Jesus,
várias noções populares (o .que as pessoas estavam
dizendo) acerca de sua identidade. «Quem diz o povo
ser o Filho do homem? E eles responderam: Uns
dizem: João Batista; outros: Elias; e outros: Jeremias,
ou algum dos profetas». £ inegável que a reencama­
ção estava sob enfoque e nos lábios de homens como
os originais doze apóstolos! Posso imaginar as pessoas
remexendo-se, fervendo por dentro, naquele ato
fúnebre. Só a graça cristã impediu que Bach fosse
fisicamente agredido. Não obstante, conforme ele
mesmo declarou: «Aprendi muito sobre como se deve
falar em público, desde aquela oração memorial!» O
choque foi enorme, informa-nos ele, e um dos
ministros presentes jamais o perdoou devido à sua
suposta inaptidão. Porém, se ele tivesse afirmado que
há algumas instâncias de reencamação, em casos
especiais (mas tivesse negado o conceito no que
concerne a qualquer aplicação mais ampla), não teria
havido dificuldades com seus irmãos evangélicos.
Todavia, também não teria frisado o ponto que queria
enfatizar.
Um outro pregador que apresentou um sermão a
respeito da reencamação, em uma igreja evangélica,
foi o Dr. Leslie D. Weatherhead, psicólogo, pregador,
pesquisador e mestre. Ele intitulou aquele sermão de
«O Caso em Prol da Reencamação», tendo exposto
esse sermão no City Temple, de Londres. Parte do que
ele declarou acha-se transcrito abaixo:
«Se cada nascimento no mundo for o nascimento
de uma nova alma, não vejo como o progresso
poderá ser jamais consumado. Pois, nesse caso,
cada alma tem de começar desde a estaca zero.
Como, portanto, poderia haver algum progresso
nas coisas, que são as mais importantes, se o nasci­
mento de cada nova geração enche o mundo de
almas não-regeneradas, prenhes do pecado origi­
nal? Jamais poderá haver um mundo perfeito a
menos que, gradualmente, aqueles que nascerem
no mundo puderem tirar proveito das lições apren­
didas em vidas anteriores».
Já devemos ter ouvido falar da explosão que foi
ouvida ao redor do globo. Pois foi exatamente esse
sermão, ouvido no mundo inteiro.
Este sermão do Dr. Weatherhead criou bastante
debate nos círculos religiosos e gerou uma quantidade
considerável do ódio teológico (ver o artigo sob aquele
título). O debate é saudável quando conduzido sem
ódio, porque neste exercício, evidências positivas e
negativas aumentam para o benefício de todos.
O volume intitulado, Reincamation, de Joseph
Head e S.L. Cranston, inclui uma impressionante
lista de nomes de pessoas bem conhecidas, da
antiguidade ou dos tempos modernos, que davam o
seu apoio à hipótese da reencamação. Abaixo
oferecemos algumas poucas citações (relacionadas ao
artigo de Bach, mencionado acima):
«A idéia da reencamação encerra uma explicação
extremamente consoladora da realidade, por inter­
médio da qual o pensamento hindu transpõe
dificuldades que deixam atônitos aos pensadores
europeus» (Albert Schweitzer).
«A única sobrevivência após a morte, que sou capaz
de conceber, é o começo de um novo ciclo terreno
(na reencamação)» (Thomas Edison).
«Sei que a morte não me atinge. Os nascimentos
nos têm conferido enriquecimento e variedade. Não
há que duvidar que já morri por dez mil vezes antes»
(Walt Whitman).
«Vivi na Judéia há dezoito séculos atrás. Até onde
eu sou capaz de relembrar-me, tenho-me referido
inconscientemente às experiências de um estado
anterior da existência» (Henry David Thoreau).
«Se um asiático me solicitasse para definir a
Europa, eu seria forçado a responder-lhe que essa é a
porção úo mundo que vive' assombrada pela mcnvel
ilusão de que o homem foi criado do nada e que o seu
presente nascimento é a sua primeira entrada na vida»
(Arthur Schopenhauer).
O Fator do Testemunho cm R evcno
Como é óbvio, uma lista igualmente impressionante
de nomes (pessoas procedentes de todas as culturas,
religiões, etc.) poderia ser invocada, manifestando-se
contrariamente à idéia da reencamação. A realidade
ou irrealidade da reencamação não pode ser
estabelecida mediante esse fator. Não obstante, não
podemos ignorar o argumento. Como é claro, todos os
grupos e seitas, de natureza política, religiosa, etc.,
contam com os seus próprios testemunhos que visam
demonstrar a sua suposta exclusividade ou superiori­
dade. A verdade não pode ser estabelecida por meio
desse método, embora o testemunho pessoal de
alguém possa ser veraz, e, por conseguinte, deva ser
levado em conta.
b . Argumento« Baseado« na Variedade da Experi­
ênc ia Humana .
«O que quer que o mais humilde dos homens
afirme, com base em sua própria experiência, sempre
será digno de ser ouvido; mas aquilo que até o mais
brilhante dos homens vier a negar, em sua ignorância,
não merecerá um momento sequer de nossa atenção»
(Sir William Bennett).
«Assente-se diante dos fatos como uma criancinha;
prepare-se para desistir de todas as noções preconce­
bidas; siga humildemente para onde for conduzido
pelos abismos da natureza, porquanto, de outra
forma, você nada aprenderá» (Thomas Huxley,
biólogo inglês, 1825-1895).
«Tenho tido as minhas soluções desde há muito.
Porém, ainda não sei como poderei chegar até elas»
(Karl Friedrich Gauss, Alemanha, 1777-1855).
A experiência humana, espontânea ou provocada
em laboratório, é uma das principais fontes da
verdade. Aqueles que acreditam na reencamação
dispõem de certa variedade de experiências humanas
em respaldo das suas reivindicações. Essas experiên­
cias incluem a memória readquirida por meio da
regressão hipnótica; as súbitas explosões de memórias
do passado, que então se reiteram persistentemente; a
cura de enfermidades psicossomáticas através da
rememorização de algum trauma sofrido em uma vida
passada; estranhas marcas no corpo, que talvez
indiquem alguma injúria física anterior; a memória
readquirida por meio dos sonhos; condições psicológi­
cas especiais, vinculadas à memória de suas causas;
habilidades, incapacidades, interesses ou aversões,
em associação à memória a respeito das condições de
alguma vida passada, que funcionem como causas
daquelas condições psicológicas.
Uma variedade de evidências deve ser respeitada,
mas pòr si, não comprova um argumento porque
sempre há uma variedade de contra-evidências. £
justamente por isso que a investigação deve continuar
até a verdade emergir essencialmente sem a
perturbação de contra-argumentos.
A s pesquisas têm mostrado que há alguma
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realidade por detrás dessas narrativas a respeito da
possibilidade da reencarnação. As evidências colhidas
são extremamente numerosas e variegadas, e origi­
nam-se de indivíduos provenientes de diversas
culturas e formações, ficando assim eliminada a
possibilidade de outras fontes que não sejam a
imaginação e a alucinação. Talvez a reencarnação não
seja uma causa, pois é possível que causas psíquicas,
ou outras, estejam em operação. Não estamos
abordando apenas relatos interessantes, que nada
tenham a ver com as dimensões da alma. Nesses
casos, há alguma coisa que diz respeito à porção
espiritual do homem. Ora, a reencarnação é uma
resposta plausível para esses mistérios. Todavia,
oferecemos outras possibilidades, no quinto ponto
deste artigo, Explicações Alternativas.
O poeta inglês, John Masefield, sentiu-se inspirado
pela idéia, e escreveu:
Mantenho que quando uma pessoa
morre,
Sua alma retoma novamente
à terra;
Revestida de algum novo
disfarce de carne,
Com membros mais fortes e cérebro
mais brilhante,
A antiga alma caminha de novo
pela estrada!
Meus amigos, apresento aqui os raciocínios dos
defensores da realidade da reencarnação. Cada
raciocínio, obviamente, tem um ou mais contra-racio-
cínios que podem ser apresentados pelos intérpretes
que negam a validade da teoria. Todavia, ofereço a
argumentação em favor da reencarnação essencial­
mente sem as interrupções de contra-argumentação.
Sob ponto 5, apresento, detalhadamente, os contra-
raciocínios.
c. Argumento« M orais
1 . A Ld da Co lhe ita Segando a Semeadora
Os defensores da doutrina da reencarnação
mostram-se enfáticos quanto a esse particular. Eles
acreditam que esse conceito explica, melhor que
qualquer outra idéia, a «causa» do sofrimento
humano. O indivíduo estaria apenas recebendo aquilo
que merece, de bom ou de mau. Ele é o que foi. O
homem acaba por reencontrar-se. Um dos mais
intrincados problemas que a filosofia e a fé religiosa
precisam enfrentar consiste no problema do mal. De
onde procede o mal? por que motivo os homens
sofrem? Se a alma não é preexistente, e nem está
«acumulando» existências anteriores, por que razão
um indivíduo sofre muito mais do que outro qualquer,
neste vida terrena? A resposta que diz: «Essa é a
vontade de Deus», é por demais vaga, e não explica
coisa nenhuma, pelo menos no que tange aos
defensores da idéia da reencarnação. Sim, trata-se da
vontade de Deus, mas por meio de qual modus
operandi, e com base em qual raciocínio?
O comentário de Albert Schweitzer repousa sobre a
explicação supostamente superior, postulada pela
reencarnação, diante do mal e do sofrimento,
conforme manifestam-se os mesmos em nosso mundo.
«A idéia da reencarnação encerra uma explicação
extremamente consoladora da realidade, por intermé­
dio da qual o pensamento hindu transpõe dificulda­
des que deixam atônitos os pensadores europeus»
O Problema do Mal (ver o artigo sob este titulo) é
um dos problemas mais difíceis que os teólogos e
filósofos enfrentam . A reencarnação oferece uma
solução possível. Há outras soluções propostas que o
leitor pode consultar no artigo mencionado.
2 . A Justiça do Sofrim ento
Não há sofrimento que não corresponda a algo
anteriormente praticado. Não existe benefício alcan­
çado que não corresponda a algum bem anteriormen­
te feito. Essa linha de raciocínio dá apoio à idéia da
absoluta justiça de Deus, ao tra tar com os homens.
Temos aqui um argumento moral em prol da
reencarnação, uma subcategoria do argumento
anterior.
3 . A R esponsab ilidade Pessoa l
As coisas que acontecem a uma pessoa, não lhe
acontecem ao acaso.Cada qual é a causa daquilo que
sofre, bem coqio daquilo que lhe sucede de bom. E
necessário que cada qual assuma a responsabilidade
por todas essas coisas. Não se lance a culpa sobre o
acaso cego. Abandonemos a idéia de que o caos nos
levou até onde nos encontramos atualmente. Pelo
contrário, assumamos a nossa responsabilidade, e
assim poderemos dirigir a nossa vida em qualquer
direção que desejemos fazê-lo. Todas as coisas são
governadas por um grandioso desígnio, intrincado,
compelidor e terrivelmente inexorável. Assim sendo,
quanto mais prontamente nos conformarmos à
vontade de Deus, à sua justiça, bondade e amor,
melhor será para nós. Ele criou a todos nós como seres
responsáveis. A cada passo do caminho, vamo-nos
encontrando conosco mesmos. O conceito da reencar­
nação salienta esse tipo de explicação quanto à
responsabilidade pessoal, e os seus defensores pensam
que isso milita em favor do seu valor como uma
verdade metafísica.
4 . C rU ç io , Preservação e Va lores
Um único período de vida não é suficiente para que
o indivíduo possa cumprir a sua missão terrena.
Algumas pessoas podem atuar em certa variedade de
realizações, cumprindo alguma missão realmente
significativa, entretanto, a fim de fazerem isso,
precisam do tempo envolvido em muitas vidas
terrenas. E assim, retornam a fim de darem
prosseguimento à sua obra inacabada. O relógio não
pode entravá-los. Essa é a idéia que resplende por
detrás daquela declaração de Henry Ford:
«Adotei a teoria da reencarnação quando eu
estava com vinte e seis anos de idade. Quando a
descobri, foi como se eu tivesse encontrado um
plano universal. Percebi que havia uma oportuni­
dade das minhas idéias serem testadas e concreti­
zadas. O tempo não continuava limitado. Eu não
era mais escravo dos ponteiros do relógio».
Esse mesmo conceito rebrilhava por detrás da
noção judaica de que os grandes profetas, como Elias
e Jeremias, teriam mais de uma missão terrena a
cumprir, mais de uma só oportunidade de promove­
rem os valores espirituais em particular que sabiam
que os homens necessitam, a fim de aprenderem os
mesmos e de se conformarem a eles.
Essa idéia envolve um esforço. comum, e não
meramente individual. Muitos acreditam que as
pessoas retornam em grupos inteiros (família,
comunidade, e mesmo nação) a fim de atacarem
problemas e projetos mútuos. A reencarnação seria
uma escola. Afirma-se que apesar do destino do
homem ser uma outra dimensão da existência, onde
ele afinal chegará, aquilo que acontece neste mundo é
igualmente importante. De fato, o que acontece aqui
determina quando e como entraremos em esferas mais
avançadas do aprendizado e do progresso da alma.
É possível, todavia, que almas trabalham em
grupos ou times através dos séculos. Assim,
propósitos e missões poderiam continuar, de uma
596
REENCARNAÇÀO
alma para outra, sem a reencarnação de membros
individuais da fraternidade.
5 . Uma Força Moral que A ltera Nom o Modo de
Pensar
£ um bom negócio alguém ser uma boa pessoa. A
reencarnação demonstra que uma pessoa tem de
pagar, pagar e pagar, a menos que aprenda a dar, a
amar e a cuidar do próximo. Entretanto, além disso, a
reencarnação ensina-nos a olhar para as coisas com
otimismo. Se Deus é inexoravelmente justo, também é
enormemente longânimo, paciente. Ele sabe que
somos apenas pó, e compreende o poder imenso que o
mal tem de influenciar-nos. Deus mostra-se gracioso
em sua orientarão. O plano divino não se assemelha
ao café instantaneo, isto é, não requer de uma alma
que determine o seu destino eterno no espaço de
apenas alguns anos, e isso sob circunstâncias
adversas, as quais, sejamos francos, no caso de
multidões de indivíduos, não oferecem aos homens
qualquer oportunidade de redenção. Mas a reencar­
nação garante, de modo absoluto, que todos os
homens recebam uma adequada oportunidade,
embora não garanta que todos venham a alcançar
bom êxito. Esse sucesso fica na dependência de cada
qual utilizar-se apropriadamente da sua oportunida­
de. Todavia, cada qual recebe a sua oportunidade, e
não devemos permitir qualquer equivoco quanto a
esse fato.
Esses conceitos infundem esperança nos homens.
Eles já estão caminhando há muito tempo; já
sofreram bastante; já aprenderam alguma coisa; e
agora, prosseguem. Se já pudemos experimentar a
vida e a morte por muitas vezes, e dai? Fomos capazes
de chegar até onde estamos, e temos sido capacitados
à triunfar. As coisas não têm sido tão más assim. De
fato, tudo tem sido uma grande aventura. A
esperança vive, e a vida conquista a morte.
Há outras forças morais e outros meios para
continuar o desenvolvimento espiritual. Tais coisas
podem existir sem a reencarnação. Devemos procurar
as nossas soluções honestamente e diligentemente,
examinando todas as possibilidades.
d . Argumentos T eo lóg icos , On to lóg icos e M eta­
fís ico s
1 . A reencarnação é a Idéia que o ferece a melhor
exp lica ç io para a origem da a lm a , bem como a sua
união com o corpo físico. Esse é o argumento
ontológico, isto é, que tem algo a ver com a própria
natureza do ser. As alternativas da reencarnação são
as que se seguem:
O criacionismo. Essa é a idéia que afirma que
Deus, por ocasião da concepção ou nascimento de
cada indivíduo, cria uma alma completamente nova.
Assim, se alguém está com trinta anos de idade, na
realidade terá existido somente durante esse espaço de
tempo. Teologicamente, contra tal noção, temos a
considerar o problema que indaga por que razão uma
alma recém-criada tem de ser má, segundo nos é
ensinado pela doutrina do pecado original. A
doutrina bíblica concernente ao pecado não diz que os
homens tornam-se pecadores em face do seu meio
ambiente, mas antes, que a própria alma é decaída,
tendo trazido essa decadência para a sua existência
mortal. Entretanto, se Deus cria uma alma nova, a
cada concepção ou nascimento, poderíamos supor
que ele cria uma alma pecaminosa?
Também levantam-se outras considerações que
militam contra a teoria do criacionismo. O criacionis­
mo força Deus a tornar-se por demais atarefado em
apenas uma linha de atividades. Parece-nos que ele
apelaria judiciosamente para outro plano, com maior
poupança de tempo. Além disso, essa idéia obriga
Deus a inclinar-se diante do impulso procriador do
homem, sem importar quão pervertido se mostre esse
impulso. E assim, até mesmo o incesto, o adultério e o
estupro obrigá-Lo-iam a criar uma alma nova. Não,
essa idéia não faz sentido. Para mim é impossível
imaginar que Deus se incline diante das loucuras do
impulso procriador humano. Acresça-se a isso a
consideração psicológica: poderia ser verdade que
tenho apenas a idade do meu próprio corpo, e que eu
dependo tanto desse corpo que tive de esperar pela
sua existência, até que meus pais mo proveram,
através de um ato animal?
Os pais alexandrinos da Igreja acreditavam na
preexistência da alma, sem o acompanhamento da
idéia da reencarnação. Naturalmente, Origenes
(segundo já vimos) cria em uma reencarnação
limitada, que permitiria a determinadas pessoas
cumprirem múltiplas missões. Eles também acredita­
vam que o homem foi criado por ocasião da criação
dos anjos, e, assim sendo, também acreditavam que o
homem é antiqüissimo, embora assuma a existencia
física somente por uma vez. De acordo com essa idéia,
uma alma decaída arrastaria a sua condição moral
depravada a esta existência terrena, mas viria a esta
vida apenas por uma vez. A maioria dos pais
alexandrinos preservava a idéia de uma ampla
oportunidade, o que também é postulado pelo
conceito da reencarnação, ao afirmarem eles que essa
oportunidade prolonga-se no hades, porquanto Cristo
realizou uma missão misericordiosa naquela dimen­
são e proveu uma oportunidade de redenção na vida
após túmulo (baseados como estavam eles no ensino
sobre a descida de Cristo ao hades, em I Pedro 3:18 -
4:6). Para os advogados da idéia de reencarnação,
essa linha de raciocínio teológico é muito superior à
noção esposada pelo criacionismo, mas, ainda para
eles, tal idéia poderia ser melhorada mediante a
suposição de que a jornada terrena talvez envolva
vários capítulos neste mundo, que serviriam de
preparação para as regiões celestiais.
A maioria dos cristãos assevera categoricamente:
«Viveremos após a morte». Todavia, alguns cristãos, à
semelhança do que faz o conceito da reencarnação,
dizem: «£ verdade; mas a vida envolve mais que isso.
Já vivemos antes da vida presente. O nascimento do
indivíduo não marcou o inicio da sua existência, e,.
por certo, a morte também não será o seu fim».
O traducionismo. Esse é o conceito que diz que o
próprio processo da procriação, sem o concurso de
qualquer ato especial de Deus, envolve a capacidade
de produzir não somente o corpo, mas também a
alma. Em outras palavras, os pais, por serem seres
físicos e espirituais (ao mesmo tempo), mui natural­
mente reproduzem (mediante o ato da procriação) um
outro ser, em seus aspectos físico e espiritual. Ora, em
vista dos pais estarem maculados pelo pecado,
naturalmente reproduzem uma progénie pecaminosa,
semelhante a eles mesmos. Os estóicos defendiam o
conceito do traducionismo, como também o fazia
Agostinho. Alguns teólogos modernos julgam que
essa explicação é mais convincente que o conceito do
criacionismo. De fato, assim sucede, mas o traducio­
nismo, por sua vez, não é tão convincente quanto a
idéia da preexistência da alma. Não obstante, o
traducionismo cria imensos problemas na área da
procriação, a qual, por si mesma, já é plena de
variegados mistérios.
A preexistência da alma. Essa é a idéia que
assegura que a alma foi criada há muito tempo atrás.
Alguns dizem que a alma humana foi criada
juntamente com os anjos. Origenes não acreditava
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que exista qualquer substancial diferença metafísica
entre um anjo e um homem, excetuando a distância
imposta pela queda do homem no pecado, que o
rebaixou de seu estado anterior. Os pais alexandrinos
acreditavam na ^antiguidade da alma, mas mostra­
ram-se imprecisos a respeito de onde estaria o
homem, e acerca do que ele estaria fazendo, antes de
sua (única) encarnação terrena. A doutrina da
reencamação propõe-se a dizer-nos onde a alma se
encontrava: sobre a terra (ou em alguma outra
dimensão da existência) passando por vários ciclos de
existência, a fim de aprender a retornar a Deus.
Assim sendo, muitos defensores da idéia da
reencamação professam crer que há muitas dimen­
sões da existência, e que a terra não seria a nossa
única escola nesse aprendizado.
Em favor da preexistência da alma, poderíamos
aduzir o fa tor psicológico: «Sei que não tenho apenas
trinta anos de idade!» poderia alguém dizer. Tal
pessoa sente que não pode identificar-se meramente
com o seu corpo físico. O espirito vem primeiro, e só
depois o corpo físico. Esse fator também é favorecido
pelo fato de que pode fornecer uma melhor resposta
para o problema que o homem é uma criatura decaída
(embora sem se levar em conta o seu meio ambiente).
A queda no pecado antecederia ao nascimento físico,
porquanto os corpos físicos vão sendo ocupados por
almas já decaídas.
O conceito da preexistência da alma também libera
Deus da desagradável tarefa de ficar constantemente
criando almas novas, bem como de ter de sujeitar-se
às atividades procriativas dos homens, muitas vezes
aberrantes.
Além disso, a idéia da preexistência da alma conta^
a seu favor, com certa dose de evidências científicas. E
que, em redor do ovo fertilizado e do feto em
desenvolvimento (no homem, tanto quanto nos
animais), existe a aura, um campo de energia
luminosa. Existem evidências suficientes para indicar
que esse campo de energia guia o código genético, isto
é, determina o desenvolvimento da formação física do
feto. Nesse caso, o que é que governa esse campo de
energia? A resposta é óbvia: a alma. A alma, que já
existe desde antes do corpo, é a inteligência que
determina o desenvolvimento do feto, e isso é efetuado
através do campo de energia que se tem podido
fotografar por meio do processo fotográfico kirliano.
A ciência tem podido demonstrar que esse campo de
energia ocupa posição primária, ao passo que o corpo
físico é secundário. Todavia, ainda mais primária que
a aura é a alma. Ela vem antes de tudo e governa o
desenvolvimento do seu próprio veículo físico. Toda e
qualquer vida é imaterial, e a matéria meramente
serve de veiculo de expressão. Platão já havia pensado
nisso, desde a antiguidade. A nossa ciência, a nossa fé
religiosa, a nossa filosofia e a nossa razão também
segredam-nos que ele estava com a razão.
Finalmente, devemos considerar a razão filosófica,
dotada de considerável peso. Quase certamente estão
certos os filósofos que têm sabido distinguir, de forma
radical, o mundo material do mundo espirituaL
Fala-se sobre o mundo das idéias (Platão) sobre o
mundo do intelecto (Aristóteles) e sobre o mundo da
mente (filósofos idealistas)—meros sinônimos do
espírito e daquilo que é espiritual. Esse mundo ideal,
intelectual, mental, espiritual existe separado do
mundo material. Pertence a uma categoria diferente,
mas dispõe de meios para interagir com o nosso
mundo material, por razões especificas. Esse mundo
espiritual é primordial, em razão do que ele existe
antes e depois, além de estar separado do mundo
material. A alma pertence ao mundo espiritual, e não
a este mundo dos sentidos.
Ora, esse conceito requer a realidade da preexistên­
cia da alma, porquanto em sentido algum a matéria
pode ser a causa primária, e nem é absolutamente
necessária a relação entre o intelecto e a matéria, e
nem essa relação pode ser concebida como algo
permanente. Em suma, a diferença radical, quanto à
espécie, que existe entre a alma e o corpo (a primeira é
espiritual, e o último é material) não nos permite
identificar as duas coisas quanto à sua origem e
quanto ao tempo de seu começo. Cada qual tem o seu
próprio começo, na sua respectiva esfera.
2 . A R eencam ação Nega a Perspectiva Pesahnb ta
■obre o Mondo
Se a oportunidade de redenção estivesse limitada
apenas a um período de vida terrena, e se somente
aqueles que ouvem e aceitam a mensagem espiritual
da maneira correta, ou seja, durante esta vida
terrena, pudessem ser salvos, então não somente
alguns poucos seriam finalmente remidos, mas
também pouquíssimos, desde o início da história,
tiveram qualquer chance de ser remidos. O primeiro
capítulo da epístola aos Romanos ensina que Deus
seria justo se condenasse a todos os seres humanos. Os
capítulos dois e três daquela epístola confirmam essa-
tese, aplicando-a a todas as raças humanas. Porém,
começando mais ou menos na metade do terceiro
capitulo dessa mesma epístola, é-nos assegurado que
há uma notável provisão da graça divina, capaz de
estabelecer uma diferença fundamental. Em outras
palavras, a graça de Deus garante que não haverá
jamais tal coisa como a justiça crua. A justiça divina
sempre haverá de manifestar-se revestida pelo amor e
pela graça. Por conseguinte, apesar de que,
teoricamente, poderíamos contemplar uma criação
com uma finalidade pessimista, também nos foi
garantido que as coisas, na realidade, não terminarão
desastrosamente.
A oportunidade, tanto para se desenvolver como
para obter a salvação, certamente éoferecida
após-túmulo. A doutrina da Descida de Cristo ao
Hades (ver o artigo sob esse titulo)garante a
continuidade da oportunidade. A missão tridimen­
sional de Cristo, na terra, no hades e nos céus, oferece
ampla oportunidade, para todos os homens de todos
os tempos. Assim, a reencamação não é necessária
para a continuação da oportunidade, mas poderia ser
um meio entre outros para esta finalidade.
3 . A R eencarnç io Exp lica e Aprimora o Conceito
da In s tiça de D e u
Já tivemos ocasião para frisar tal coisa nos
parágrafos acima. Esse conceito exige plena retribui­
ção e plena recompensa para as obras praticadas pelo
homem, o que concorda com um principio moral
universalmente aceito. Porém, se Deus é realmente
justo, toma-se mister que ele nos forneça um período
razoável de tempo, durante o qual se esperaria que
ouvíssemos, acolhêssemos e obedecêssemos às suas
exigências. Ele não pode dar aos homens um teste que
não possa ser adequadamente manuseado, dentro dos
apertados limites de tempo de uma só vida na terra.
Se considerarmos a cjuestão da justiça, ainda de
acordo com um outro angulo, teremos de levar em
conta o seguinte enigma: Que dizer sobre os infantes e
as crianças pequenas que morrem? Uma resposta
padronizada é aquela que diz que esses serão salvos, e
isso porque ainda não chegaram à idade da razão, não
podendo ainda- ser considerados responsáveis. Na
verdade, porém, essa é uma resposta extrabíblica,
pois a Bíblia não ensina tal idéia. Não obstante,
trata-se de um conceito largamente difundido e
598
REENCARNAÇÂO
aceito. E por que é ele aceito? Por ser mais razoável
do que a idéia contrária, isto é, a condenação de
infantes e de crianças pequenas, que dificilmente
poderiam agir em consonância com as demandas de
Deus à alma humana.
Uma outra resposta a essa pergunta, e oferecida
por uma pequena minoria, a dos hipercalvinistas, é
que esses infantes e crianças pequenas se perdem, e,
portanto, vão para o inferno. Todavia, faz-se o reparo
que o inferno sofrido pelos tais seria menos intenso, a
despeito de que seria um sofrimento infernal.
Doutrinariamente considerada, a grande verdade é
que essa resposta é mais coerente que aquela,
porquanto o sistema cristão também ensina que o
juízo sobrevêm aos homens por causa do pecado, e
também que todos os homens já nascem pecadores.
Ninguém torna-se pecador devido à força deletéria do
seu meio ambiente. Todos os membros da raça
humana decaída começam a existir como seres
decaídos, desde o nascimento. (E a reencamação
assevera que todos já eram pecadores, antes mesmo
do nascimento, sendo que concorda que os homens
começam esta vida como pecadores). Contudo, a
maioria das pessoas, com formação teológica ou não,
rejeita corretamente essa doutrina hipercalvinista,
embora ela se harmonize melhor com o pensamento
cristão em geral a respeito das causas do juízo divino,
em confronto com aquela outra idéia.
A reencamação fornece uma resposta melhor
(pelo menos, segundo alguns pensadores religiosos)
do que qualquer uma dessas outras posições. Se uma
alma retornar a um outro veículo físico, e por aqui
tiver permanecido durante um dia, algumas poucas
semanas, ou mesmo alguns meses, para então ir-se
embora deste mundo, em face da morte do corpo,
então tal alma não terá sido significativamente
aprimorada, e nem terá sido significativamente
prejudicada devido a tão abreviada excursão terrestre,
se é que tão breve período seja realmente levado em
conta. Pouco, ou mesmo nada, foi aprendido por tal
alma, pouco, ou mesmo nada, foi perdido ou ganho.
Em outras palavras, tão breve permanência na terra
reveste-se de relativa insignificância para a história de
uma alma, não sendo capaz de causar a menor
agitação à superfície do nosso oceano teológico.
Pelo contrário, antes de sua reentrada na vida deste
mundo, a alma já trazia determinadas características
espirituais. Por causa dessas características é que ela
deve ser contada ou não entre os remidos. Se for
contada entre os remidos, então essa alma veio à terra
a fim de cumprir alguma espécie de missão. Mas, se
não for contada entre os remidos, então terá de
prosseguir em sua jornada, a fim de aprender mais, a
fim de buscar mais. O fato de uma alma haver sido
subitamente removida da terra não é capaz de
distorcer qualquer desses dois propósitos, senão por
algum tempo, mas a sua entrada na vida terrestre não
pode ter exercido influência apreciável sobre a sua
qualidade espiritual, que ela já trouxera de sua
preexistência. Mas, no tocante ao destino eterno da
alma, coisa alguma pode ter sido resolvida por um
nascimento e uma morte tão imediatos.
Posto isto, o conceito da reencamação extrai toda a
aura de mistério quanto aos infantes que morrem,
ficando também solucionado o mistério sobre o que
aconteceria com as almas desses corpinhos. No que
tange ao propósito dessas mortes tão prematuras,
provavelmente estaríamos corretos ao pensar que elas
visam muito mais a ensinar algo aos que ficam na
terra do que a ensinar algo às Dróorías criancinhas,
Se a alma que ficou tão pouco tempo no corpo tem
a oportunidade de continuar numa esfera espiritual,
tanto para se desenvolver como para obter a salvação,
então a graça de Deus abundaria através deste meio,
mas não através da reencamação. Ou a graça de Deus
é tão abundante que poderia operar através dos dois
meios.
4 . A R eencarnaç io Faz Parte da R evd a ç io
Sob o segundo ponto deste artigo, intitulado
História da Reencamação no Pensamento Humano,
subdivisão d, A Reencamação no Pensamento
Cristão, apresentei quatro passagens do Novo
Testamento que mostram que esse nosso maior
documento contém a idéia do renascimento físico,
ainda que a exponha de modo indireto. Os
comentários ali feitos observam que o sistema
doutrinário cristão, apesar de aceitar a possibilida­
de—e até mesmo o fato, da reencamação—não
incluiu tal conceito em seu sistema, no tocante à
redenção humana. Poderíamos supor, com base no
próprio Novo Testamento, que vários autores dos
livros da coletânea sagrada aceitavam a reencamação
como algo que realmente tem lugar, pelo menos em
casos especiais, que envolvam novas missões a serem
desempenhadas na terra. Todavia, no Novo Testa­
mento, essa limitada aceitação do conceito da
reencamação não é estendida aos homens em geral.
Portanto, temos ali a idéia da reencamação visando os
prop&sitos especiais, mas não a sua generalização
quanto ao destino humano. O Novo Testamento não
afirma abertamente essa interpretação, mas somos
capazes de deduzí-la por intermédio da maneira como
a reencamação é ou não é mencionada. Ela é
mencionada no caso de alguns, mas não é
mencionada no caso de todos.
Sem embargo, podemos asseverar que o principio
da reencamação, por si mesmo, não é estranho à
Bíblia, e nem mesmo ao pensamento cristão. Aqueles
cristãos que acreditam no postulado da reencar-
nação tenderiam por declarar, nesta altura, que foi
um erro o Novo Testamento não ter demorado mais
sobre a idéia. Alguns teólogos que se inclinam por
acolher a idéia poderiam explicar que, em vista da
redenção humana poder agora ser conseguida através
da graça divina, em um único salto, mediante o
arrependimento genuíno, em face da missão expiató­
ria de Cristo, teria sido um erro de cálculo se os
escritores neotestamentários tivessem ensinado a idéia
da reencamação, lado a lado com a doutrina da graça
divina, porquanto isso tenderia por debilitar o vigor
da revelação cristã. Destarte, ambas as doutrinas
seriam verdadeiras—a reencamação prosseguiria,
mas agora o livramento imediato é possível—embora
o Novo Testamento saliente apenas a segunda dessas
idéias. E essa ênfase visaria às massas populares que
não seriam capazes de manusear ambos esses
conceitos ao mesmo tempo, sendo que também se
trata de uma ênfase correta. Poderíamos aduzir ainda
outros raciocínios, pelo que, no sétimo ponto do
presente artigo, procuro expor um exame mais
completo da questão.
e . A R eencarnaç io é a M elhor ExpHcaçio Iaolada
Para o« Fato«
Apesar de haverem problemas envolvidos na tese da
reencamação, e apesar de que certas explicações
alternativas talvez expliquem alguns casos de supostos
renascimentos físicos, o fato é que a idéia da
reencamação, como algo que envolve a todos os
homens, é a melhor explicação isolada dos fatos
retratados pelos casos historiados. Se essa declaração
corresponde ou não à verdade, isso é algo que pode ser
submetido a teste (embora quiçá não se obtenha uma
solução final) mediante a leitura dos argumentos
expostos acima, em favor da reencamação, após o que
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se compare esses argumentos com as «explicações
alternativas», que passamos a descrever.
5 . Exp licações A lternativas
Como é que esses casos, por mim apresentados,
poderiam ser devidamente explicados, a menos que
nos utilizássemos do conceito da reencamação?
a . E spec ificam en te Contra a R egress io H ipnótica
Como uma Evidê&da
Certos psicólogos têm denunciado o emprego da
hipnose na tentativa de descobrir supostas vidas
anteriores na terra, declarando que isso desperta uma
intensa emoção, e isso seria um ponto positivo para os
defensores da idéia da reencamação, mas um ponto
negativo para a prática da psicanálise. A regressão
hipnótica tem sido denunciada como «fantasia
cientifica», como «pseudociência» e como mero
acobertamento do que se costumava chamar de
«múltipla personalidade», um estranho fenômeno que
não requer qualquer explicação como aquela que fala
sobre «outras vidas» à face da terra.
A hipnose envolveria ainda diversas fraquezas,
considerada como um instrumento a ser usado em tais
casos, a saber:
1. £ fato bem conhecido que a pessoa hipnotizada
anela por agradar ao seu hipnotizador, sendo que
poderia apresentar uma boa história de vida anterior
exatamente com essa finalidade. E visto que a hipnose
intensifica a capacidade criativa da mente, algumas
histórias muito fantásticas podem ser inventadas por
esse intermédio.
2. O participante, a fim de narrar uma boa história,
vasculha memórias subconscientes, que ele tece para
fornecer inúmeros detalhes sobre alegadas vidas
passadas, em razão do que é capaz de falar de
maneira convincente, conferindo às suas narrativas
um tom de veracidade.
3. A hipnose não põe fim à tendência do indivíduo
mentir descaradamente. Assim, a pessoa poderia
pensar consigo mesmo: «Ah! e se eu contasse para eles
que eu fui isto ou aquilo, em alguma vida anterior?» O
velho desejo da autoglorificação não pode ser
dominado, nem mesmo com o auxilio da hipnose.
Contra essa alternativa, os defensores da idéia da
reencamação sentem-se capazes de retrucar:
Como é patente, alguns relatos sobre supostas vidas
anteriores neste mundo são exatamente o que
sugerem. Muitas narrativasf que falam de alguma
reencamação, em algum témpo recente, e, conse­
qüentemente, facilmente verificáveis, terminam por
mostrar-se puras fantasias, mesmo quando tais
narrativas são vazadas em excelente estilo literário,
rebrilhantes de impressionantes detalhes. Alguns
desses relatos, embora totalmente convincentes, nada
são senão um produto da faculdade inventiva do
homem, plenamente liberada pela hipnose.
Todavia, objeções como essas não conseguem
justificar aquelas outras narrativas que têm sido
comprovadas em todos os seus detalhes, conforme se
vê nos diversos casos expostos neste artigo. Se certos
eventos do passado realmente tiveram lugar, e se
certos lugares e personagens realmente existiram, tais
coisas dificilmente poderiam ser produtos de uma
tnente imaginativa que resolvesse usar o seu
subconsciente como fonte informativa. Alguns desses
casos envolvem um genuíno retroconhecimento, e não
meras fantasias. A questão que se impõe é: «Como é
que essas pessoas foram capazes de detectar o
passado?» As tentativas de explicação, acima, ditadas
pelo ceticismo, não fornecem qualquer resposta para
essa indagação. Meramente elimina alguns casos,
tachando-os de fantasias
b . A H ipnose Pode Produzir a M ed iun idade
(envolvendo um espirito humano)
As coisas poderiam acontecer desta maneira: um
genuino espirito humano (desencarnado) deseja
entrar em comunicação com os vivos. Eis que, por
acaso (suponho eu) ele vê uma pessoa que está sendo
hipnotizada. Visto que o espirito desta última está-se
liberando do seu corpo físico, então aquele espirito
(que por acaso passava próximo) tira proveito da
oportunidade e passa a vir habitar temporariamente
no corpo da pessoa hipnotizada; ou então, através de
alguma força mental avassaladora, o espirito leva a
pessoa hipnotizada a identificar-se com ele mesmo,
fazendo-a pensar temporariamente que, em algum
tempo passado, a pessoa hipnotizada foi aquele outro
indivíduo (que agora é—um espírito). Em um caso
assim, a reencamação ficaria eliminada, porquanto o
que estaria envolvido seria um caso de retrocognição
(por intermédio da mediunidade) e não o caso de um
espírito que nasceu por duas vezes.
Prob lemas in vo lv id o s N essa Teor ia Contrária
1. Se um espirito que estivesse vagueando quisesse
entrar em comunicação com os vivos, por qual razão
ofereceria um esboço de sua vida passada (enquanto
habitava em um corpo físico) mas nada diria sobre a
sua existência atual?
2. Por que tal espírito aparentemente não teria
consciência de sua presente existência, mas usaria a
sua grande oportunidade para recontar eventos
passados, muitos dos quais são banais, afinal de
contas? Parece que qualquer espírito, que tivesse a
oportunidade de aproveitar-se dessas ocasiões re­
lativamente raras, haveria de querer comunicar algo
de significativo, acerca do que seria a vida do outro
lado da existência, etc.
3. Por que um espírito vagabundo teria qualquer
motivo para provocar a identidade com outra
entidade? Por que ele não diria: «Vivi esta ou aquela
vida, e essas coisas aconteceram, e quero que vocês
saibam dessas coisas?» E por que iludiria à pessoa
hipnotizada, levando-a a supor que ela é a
personagem que viveu a vida assim descrita?
4. As comunicações mediúnicas não pertencem a
esse naipe. Quando um suposto espirito humano se
comunica, geralmente anela por identificar-se, nar­
rando a sua história ou dando o seu conselho.
Todavia, não anseia por fazer o «médium» pensar que
o espírito e o «médium» sejam uma só e a mesma
pessoa.
5. Seria possível (e, nesse caso, qual a freqüência da
ocorrência?) que um espírito itinerante pudesse
substituir tão completamente o espírito da pessoa
hipnotizada que esta chegasse a falar sobre a vida de
outrem como se tivesse sido a sua própria vida? Penso
que tal ocorrência, mesmo que assim pudesse
acontecer, seria algo muito raro.
6. A minha opinião é que a explicação mediúnica
poderia explicar alguns casos de suposta reencarna­
ção (descobertos pela hipnose), mas também afirmo
que essa explicação é por demais óbvia para justificar
qualquer número apreciável de instâncias.
c . A H ipnose Pode Produzir a M ed iun idade
(envolvendo um fantasma)
No artigo chamado — Prq feç io da P s ique ,
estabeleci certa distinção entre o espirito humano (o
ser inteligente, a alma) e o fantasma (talvez vinculado
ao corpo vital). O fantasma não é a entidade; antes, é
uma espécie de energia vital, semi-intelectual, que
pode projetar-se para fora mesmo quando uma pessoa
ainda vive, a qual também pode libertar-se por
ocasião da morte física. O fantasma tem a capacidade
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de comunicar-se, mas através de vocábulos muito
limitados. Pode realizar algumas funções mecânicas;
porém, exibe notória debilidade mental. Não pode
responder a perguntas difíceis, e chega a tropeçar até
mesmo diante de perguntas fáceis. Em suma, não se
trata de uma personalidade humana. Trata-se de
mero fragmento do complexo do individuo falecido.
Com a passagem do tempo, aparentemente essa
energia dissipa-se e desaparece.
Mas, poderia um fantasma, vasculhando o
passado, e observando uma pessoa hipnotizada, vir a
identificar-se com ela de alguma m&neira, fornecen­
do-lhe um esboço de uma vida anterior? Suponhamos
que isso pudesse ocorrer. Nessa eventualidade,
poderíamos encontrar uma explicação para certos
casos de alegada reencamação. Todavia, é impossivel
acreditarmos que isso possa acontecer com muita
freqüência. O fantasma, um mero fragmento débil
mental de uma personalidade humana, dificilmente
poderia dominar um espírito humano, e isso com
freqüência, neutralizando-o a ponto de provocar uma
troca de identidade. £ possível que certas instâncias
envolvam precisamente isso, sobretudo aquelas que se
caracterizam pela trivialidade. Porém, muitos exem­
plos de suposta reencamação envolvem narrativas
informativas e altamente complicadas. Acresça-se que
algumas dessas narrativas revestem-se de elevada
qualidade literária, ultrapassando em muito o que se
poderia esperar de um mero fantasma.
d . A Hlpnoae Pode Produzir • M ed iun idade
Inconsc ien te (envolvendo um espírito não-huma-
no)
Penso que é razoável a suposição de que o mundo
espiritual é tão complexo quanto o mundo físico.
Assim sendo, sem dúvida existem muitas variedades
de espíritos não-humanos, alguns deles menos
inteligentes (e menos poderosos) e outros mais
inteligentes (e mais poderosos) que o espírito humano.
A teologia cristã sempre assumiu a posição de que
essa avaliação é certa—tendo-nos conferido dois
vocábulos bem gerais para designarem tais seres:
anjos e demônios. Sem dúvida, essa classificação é um
tanto estreita, porquanto o vocábulo «anjos» denota
seres impecáveis, espirituais, poderosos e altamente
inteligentes, ao passo que «demônios» denota seres
pecaminosos, extremamente malignos, poderosos e
altamente inteligentes. As evidências de que dispomos
mostram que existem muitos seres espirituais
(invisíveis, mas reais) que não se ajustam a nenhuma
dessas duas categorias. Existem, por exemplo, os
«elementares», que são menos inteligentes e poderosos
que o espirito humano. Por isso mesmo, esses são
como—os macacos—do mundo dos espíritos. Existem
outros espíritos mais ou menos da estatura do espírito
humano. E existem ainda outros fantasticamente
mais elevados que o espírito humano.
Em conseqüência disso, sob o título dado acima,
estamos especulando que o contato com toda essa
grande complexidade de espíritos poderia ser
efetuado através de uma pessoa hipnotizada. E essa
pessoa tomar-se-ia, temporariamente (embora tam­
bém inconscientemente) um «médium». A teoria é
interessante, porquanto a própria complexidade do
mundo espiritual (com as suas inúmeras variedades
de espíritos) poderia explicar as variações nos «tipos de
vida» supostamente vividos, bem como a variedade na
energia mental e na criatividade manifestada no
relato dessas tais vidas. Entretanto, muitas de tais
instâncias ficariam eliminadas da investigação cientí­
fica, pelo simples fato de que somente naquelas
oportunidades que os pesquisadores descobrissem que
esta ou aquela pessoa (nomeada pela pessoa
hipnotizada) realmente existiu, e que realmente
experimentou pelo menos algumas das coisas
relatadas, seriam dignas da nossa consideração.
Suponhamos que estivéssemos investigando um
possível caso de reencamação, narrado sob hipnose, e
que o mesmo tenha sido devidamente averiguado: a
pessoa mencionada teria vivido uma vez; certos
detalhes de sua vida têm sido confirmados. No
entanto, aquela pessoa, de fato, não é a mesma que
agora está sob hipnose. Na verdade, a pessoa
hipnotizada não pode ser identificada com o espírito,
que agora faz a comunicação. Em outras palavras, o
espirito estaria mentindo para nós. Ou então, trata-se
de iim espírito de menor inteligência e poder que a
pessoa hipnotizada, ou mesmo um espirito de maior
inteligência e poder que ela. Poderia ser um espírito
bom ou um espirito mau, ou então se pareceria um
pouco mais conosco mesmos, que somos bons e maus.
Se porventura tratar-se de um espirito bom, não
penso que queria provar intencionalmente a veracida­
de da reencamação para nós, se a reencamação não
corresponde à realidade. Por outro lado, se tal espirito
é em parte bom e em parte mau, e portanto, capaz de
nos enganar, por qual razão faria isso? E, finalmente,
se esse espírito é um ser mau, por que haveria de
querer que creiamos que acabamos de descobrir uma
instância de reencamação quando, na realidade,
nada descobrimos?
Sugestões
1. Alguns espíritos, de inteligência e poder
inferiores aos do espírito humano, podem perpetrar
brincadeiras acerca de condições da existencia nos
dois mundos. Essas brincadeiras, apesar de falsas e
não terem qualquer propósito, não teriam a intenção
precipua de iludir. Seria uma brincadeira, pura e
simples. Isso poderia explicar algumas vidas passa­
das, extremamente triviais, onde pouco é dito que seja
importante, e de onde nada se pode aprender. Os
macacos do mundo dos espíritos estão brincando,
nada mais, nada menos. Entretanto, o número dessas
ocorrências deve ser bem pequeno, e certas narrativas
sobre supostas vidas passadas não se coadunam bem
com essa idéia.
2. Quando são narradas histórias impressionantes e
de caráter criativo, as quais são subseqüentemente
confirmadas, se porventura são narradas por espíritos
bons, então poderíamos supor que eles o fazem a fim
de acreditarmos na realidade da reencamação. Eles
poderiam usar a mente subconsciente da pessoa
hipnotizada, se realmente se trata do espírito da
pessoa que está sendo descrita, e que teria vivido há
muito tempo. Mediante tal manipulação, poderia
fazer uma revelação mais ou menos como: «Essa
pessoa já viveu antes, e estes fatos talvez tenham
alguma significação para você». Por outra parte, se o
espirito envolvido é maligno, nesse caso poderia estar
perpetrando uma fraude proposital. E esse espírito
inclinar-se-ia por dizer: «A reencamação é um fato, e
a pessoa que você hipnotizou foi tal ou qual pessoa.
Por conseguinte, creia na reencamação e viva a sua
vida à sombra dessa verdade». Os espíritos malignos
supostamente fariam isso a fim de desviarem as
nossas mentes da verdade, especificamente, a verdade
que cada indivíduo passa por uma única vida física, a
única de que cada qual dispõe para a redenção do seu
espírito. E aqueles que morreram sem redenção
esperam o juízo, imediatamente após a morte física.
Escondendo dos homens essas verdades, e iludindo-os
com uma doutrina falsa, eles estariam contribuindo
para o programa deles, que visa à destruição dos
espíritos humanos.
Essa espécie de explicação é bastante popular (de
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uma forma ou de outra) entre os opositores religiosos
do conceito da reencamação.
Quero Fazer as Segu in tes Observações
1. Não é algo im possíve l que uma pessoa venha a
ser influenciada pelos demônios, e mesmo que venha
a tomar-se endemoninhada; todavia, não é algo de
esperar que suceda com freqüência.
2. Outras formas de provas em prol da idéia da
reencamação, como a memória espontânea, os
sonhos, etc. (já aludidas) não envolvem, todas elas,
influência ou possessão demoníaca, e, assim sendo,
apesar de que alguns casos de suposta reencamação
poderiam ser explicados em termos de influência
demoníaca, tal explicação dificilmente dá solução a
todos os problemas envolvidos, conforme alguns
gostam de fazer. Mas essa explicação simplista é um
instrumento conveniente, que pode ser usado
praticamente em todos os casos. Todavia, porventura
isso aumenta o nosso cabedal de conhecimento, ou
soluciona os problemas que investigamos? Dificilmen­
te. Outrossim, é comum que as pessoas religiosas
tentem explicar problemas difíceis, dizendo: «Isso
vem do diabo!» Tal abordagem, o mais que consegue é
evitar a questão, não se tratando de um esforço sério
para a descoberta e o conhecimento da verdade.
Nesses casos, como é que a questão está sendo
evitada? Sucede que tal resposta parte do pressuposto
dê que já sabemos qual seja a resposta para o proble­
ma e que qualquer investigação real é supérflua.
Os demônios enganam os homens a fim de fazê-los
acreditar na reencamação? Ver um tratamento
detalhado sobre esta possibilidade ao fim do artigo
sob os titulo, Desenvolvendo a Sugestão de Joe
Keeton, ponto 6.
3. Quanto aos espíritos não-demoníacos, mas que
também não são humanos, e que porventura estejam
envolvidos em todo esse drama, digo que esses só
poderiam explicar os casos de narrativas banais. Não
penso que espíritos totalmente bons, ou espíritos mais
ou menos do nosso nível—bons e maus—haveriam de
desperdiçar o seu tempo criando o mito da
reencamação.
e . In fluênc ia de Esp irito* que N io Envolve a
H ipnose
Quanto a esse particular, entram em cena as.
mesmas considerações apresentadas acima, com o
único reparo que tal influência poderia ter lugar
através da telepatia mental, durante as horas de
vigília, ou então durante as horas de sono, por meio
de sonhos. Tudo quanto já foi dito, pró ou contra, sob
o ponto d, também tem aplicação a este caso.
Tão-somente temos removido a hipnose como o
modus operandi.
Posso imaginar um espírito errante, perdido,
perplexo, vinculando-se a um outro espírito (ainda
residente em um corpo físico), procurando viver uma
vida anterior naquele indivíduo. Penso que isso
poderia acontecer. E isso poderia explicar alguns
casos de memória espontânea, ou de memória
constante, onde são revelados muitos detalhes acerca
de alguma vida anterior, que realmente fora vivida.
Nessa conjuntura, estaríamos frente a frente com uma
alma pouco desenvolvida, que se encontra em
situação similar à de uma criança perdida. £ possível,
pois, que alguns casos de memória sobre alegadas
vidas anteriores envolvam espíritos assim desnortea­
dos.
f . Superpercepç io Extra-sensoria l
Ê inegável que certos indivíduos, talvez por meio de
uma extraordinária capacidade de percepção extra-
sensorial, são capazes de «ver» acontecimentos que
ainda jazem no futuro. Os estudos feitos sobre os
sonhos revelam que todas as pessoas, até certo ponto,
podem prever o futuro. Talvez até seja verdade,
conforme alguns têm sugerido, que todos os eventos
de uma vida sejam previstos pelos sonhos de uma
pessoa, posto que parte dessas previsões seja dada sob
forma simbólica, e, portanto, não seja reconhecida
como tal. Conseqüentemente, se as pessoas são
capazes de prever o futuro, por qual razão algumas
delas não poderiam ver o passado? Por que motivo
alguns indivíduos não possuiriam acentuadas facul­
dades de retrocognição, se há quem tenha acentuadas
faculdades de precognição?
Conhecemos pessoas que possuem tais poderes.
Algumas podem captar o passado, e outras podem
captar o futuro. Porém, tal capacidade seria
suficiente para explicar as narrativas que envolvem a
idéia da rencamação? Não me parece impossível que
a mente de alguém (uma vez liberada, por meio da
hipnose, mas em outras pessoas, durante os sonhos, e,
ainda em outras, mesmo estando acordadas) possa
captar o passado de outrem. Se a experiência for
suficientemente vívida, a pessoa poderia supor
(mormente se já tem a predisposição de aceitar o
conceito da reencamação) que está captando informa­
ções a respeito de alguma vida passada, que ela
mesma tenha vivido.
Contra a possibilidade de que tais explicações
possam justificar a realidade das memórias de vidas
passadas, em qualquer número apreciável, devería­
mos fazer as seguintes observações:
1 Todo o conhecimento que temos acerca dos
poderes espirituais especiais, parece indicar que
certos relatos que envolvem a retrocognição, cobrindo
presumíveis vidas anteriores, ultrapassam considera­
velmente aquilo que se poderia esperar por parte
dessa faculdade. Por exemplo, consideremos aqueles
casos nos quais alguém fala em um idioma
estrangeiro, em uma forma arcaica do mesmo. Certa
mulher de Lancashire, na Inglaterra, estando sob
hipnose, falou fluentemente uma forma arcaica do
francês (séc. XVIII), embora jamais tivesse estudado
essa língua. Algumas pessoas, mediante poderosa
força telepática, têm sido capazes de falar em idiomas
correntes. Entretanto, poderia uma força espiritual
especial retroceder no tempo mais de um século, a fim
de captar uma forma de língua que já se tomou
obsoleta? A dama aqui mencionada jamais estudara
qualquer variedade do francês, quanto menos uma
forma pertencente ao século XVIII! Ela aludiu à
morte de Maria Antonieta como se isso tivesse
acabado de acontecer, e disse que residia em uma rua
de Paris chamada Rue de St. Pierre, perto da catedral
de Notre Dame. Atualmente, essa m a não mais
existe, mas as investigações desvendaram o fato de
que essa m a já existiu, perto da vizinhança
identificada, cerca de cento e setenta anos passados;
(Informação extraída do livro de Allen Spraggett, The
Case fo r Imortality, pág. 139).
2. Parece provável que a memória sobre o passado,
devido a uma capacidade espiritual especial, ocorre
em acessos esporádicos, envolvendo algumas poucas
informações esparsas, porquanto também é assim que
nossa memória funciona na vida diária. Mas, por qual
motivo o conhecimento sobre o passado, ou
capacidade retrocognitiva, envolveria algo diferente (e
muito mais pronunciado) | da memória do dia a dia?
Os relatos sobre reencarnações envolvem lembranças
simples acerca de alguma vida passada, da mesma
forma que todos nós nos lembramos de estreitas faixas
do nosso próprio passado. A memória simples é algo
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diferente dos lampejos de discernimento que podemos
obter por intermédio da percepção extra-sensorial.
3. A maioria das pessoas dotadas dessa capacidade
retrocognitiva especial,anão demonstra possuir outras
capacidades psíquicas‘especiais, como a telepatia, a
clarividência, etc., em razão do que é para se duvidar
que o que elas estão exercendo seja, realmente, um
aspecto de superperceocão extra-sensorial
4. Ao outro lado, é possível que a retrocognição, em
alguns casos, possa ser muito mais poderosa do que
antecipamos, e poderia explicar até os casos mais
dramáticos da reencarnaçfto aparente. Investigue.
g . A E xp licaç io Psicom étr ica (contato com campos
de memória e emanações provenientes de objetos)
Em que consiste a psicometria? £ a capacidade que
algumas pessoas têm (e que, mui provavelmente, a
maioria das pessoas poderia desenvolver até certo
ponto) de receber, intuitivamente, informações sobre
coisas que aconteceram em determinadas áreas,
sobretudo da parte de objetos físicos que aparente­
mente absorveram (sem que saibamos dizer de que
maneira) energias produzidas pelos acontecimentos
ocorridos nas proximidades. Supomos que os
acontecimentos emanam energia para o ar dos locais
onde ocorreram, e que a mesma energia é capaz de ser
retida pelos objetos. Se a morte de uma pessoa deixa
um campo de memória na área onde ela viveu, então
tal energia pode ser detectada por alguém dotado de
sensibilidade psicométrica. Seja como for, o fato é que
certas pessoas podem dizer' coisas diversas acerca
de outras vidas, meramente segurando objetos que
estas outras costumavam usar. Alguma espéciè de
energia, que emana de tais objetos, capacitam-nas a
saberem, intuitivamente (ou, algumas vezes, através
de quadros mentais) certas coisas sobre seus
proprietários, como a sua personalidade, caráter,
características, eventos passados, e mesmo eventos
futuros que envolveram os donos desses objetos.
Certas áreas geográficas aparentemente retêm (sob
a forma de alguma energia misteriosa) eventos que ali
tiveram lugar. Alguns pesquisadores supõem que,
finalmente, seremos capazes de fotografar essas
emanações de energia, e, desse modo, poderão ser
registrados eventos do passado emocionalmente
carregados. De qualquer forma, o fato é que a
psicometria é uma realidade. Entretanto, porventura
essa capacidade poderia explicar as narrativas sobre
reencarnações, ficando assim eliminada a nossa
explicação de que o fenômeno depende da retrocogni­
ção?
Obaerrações
1. Aqueles casos de supostas reencarnações que
envolvem a lembrança repentina de eventos particula­
res, em uma área geográfica especifica, poderiam ser
explicados mediante a teoria psicométrica. Ela
funcionaria como segue: uma pessoa, psicometrica-
mente sensível (de forma consciente ou inconsciente)
ao visitar um local qualquer, poderia captar (através
de sua habilidade especial) o conhecimento de
acontecimentos que transpiraram naquelas circunvi­
zinhanças. O reviver do passado, dessa maneira
misteriosa, poderia levar tal pessoa a pensar que já
estivera ali pessoalmente, quando esses eventos
ocorreram, e, portanto, que ela mesma tivera uma
vida anterior, no local. Todavia, o que talvez esteja
acontecendo, em um caso assim, é que o indivíduo
esteja captando as emanações de energia do passado,
causadas pelos acontecimentos que ali tiveram lugar.
2. Por igual modo, uma pessoa dotada de
sensibilidade psicométrica, que vivesse em uma cérta
área, poderia captar eventos passados ocorridos
naquela área, ou em regiões próximas. E ela poderia
supor, devido a esse estranho fenômeno, que já vivera
em uma vida anterior, naquela mesma região.
Todavia, talvez a mera psicometria estivesse em ação.
3. £ impossível explicarmos, porém, todas as
narrativas de possíveis reencarnações mediate essa
teoria, mesmo quando estão envolvidas essas conside­
rações topográficas. Alguém poderia obter conheci­
mento de um idioma por esse meio? Poderia uma
pessoa, psicometricamente sensível, ter implantada
em sua memória a língua falada em uma região nunca
antes visitada (mas que é relativamente próxima,
quanto ao espaço)? — Ora, alguns casos envolvem
precisamente esse fenômeno. Penso que isso seria
pedir demais da psicometria.
4. Acresça-se que há muitos relatos sobre
reencarnações que não envolvem qualquer proximi­
dade geográfica. A vida assim «captada» fora vivida
em local muito distante, não tendo sido intuída
mediante alguma visita à região onde supostamente
aquela vida tivera lugar. Nesses casos, o mero fator da
distância elimina a psicometria como uma explicação.
Talvez a clarividência à longa distância poderia ter
descoberto tal vida, entrando em contato com algum
complexo de memória, mas, ao assim postularmos, já
estamos falando novamente da teoria da percepção
extra-sensorial, que já foi ventilada e avaliada.
Naturalmente, a psicometria é uma espécie de
percepção extra-sensorial, mas que requer o toque ou
a presença do indivíduo sensível para poder
funcionar.
h . Memória Ancestra l e ou Rac ia l
Não suponho que foi Cari Jung quem inventou o
conceito; mas o seu nome está intrinsecamente
associado ao mesmo, porquanto fazia parte importan­
te da sua psicologia. Em seu livro, O Homem
Moderno em Busca de uma A lma , ele asseverou: «A
minha mente inconsciente estende-se para muito além
deste meio ambiente, retrocedendo no tempo... Tal
como um homem traz todo o desenvolvimento da
humanidade em seu próprio organismo... guelras em
seu pescoço, derivadas de instâncias que retrocedem
até os peixes...assim também cada indivíduo traz
estampada a história inteira do mundo em sua mente
subconsciente». Vários pesquisadores têm aventado a
suposição de que a memória é transmitida por meio
dos genes, em razão do que cada nascituro teria (de
forma latente ou inconsciente) a memória de seus
pais, de seus avós, de seus bisavós, de seus
ancestrais, afinal. Se nos tomássemos radicais quanto
à questão, acompanhando bem de perto a idéia de
Jung, poderíamos afirmar que cada ser humano tem a
história inteira da humanidade em sua memória.
Parece que Jung conseguiu demonstrar adequada­
mente que o homem retém antigos arquétipos
psicológicos gravados na memória, e que não se pode
explicar isso com base em sua presente vida e contatos
sociais.
A ciência já provou a sobejo que os animais
inferiores retêm, pelos menos, as habilidades primá­
rias aprendidas pelos seus ancestrais, o que, suponho
eu, é uma forma de memória. Ora, isso poderia ser
transmitido através dos genes ou por meio de
moléculas de memória. Os vermes que tenham
aprendido a reagir à luz, ao calor, etc., uma vez
mortos e pulverizados, e servidos como alimento a*
sucessivas gerações de vermes, levam esses novos
vermes a exibirem aquelas mesmas características.
Teriam estes últimos absorvido as moléculas de
memória em seu sistema, através da digestão?
Continua havendo muitos mistérios.
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Conrideremot E ste Cm o
O tenente-coronel Charles E. Melchaí, que servia
no quartel-general da Terceira fo rça Aérea Norte-
Americana, quando visitava o País de Gales passou
por várias experiências que poderiam ser classificadas
como místicas. Ele reconheceu vários edifícios antigos,
castelos, igrejas, locais, etc. Entretanto, tudo quanto
ele foi capaz de reconhecer tinha mais de cem anos de
antiguidade. Coisa alguma mais recente do que isso
despertava nele qualquer fagulha de memória. No
caso de alguns edifícios, ele foi capaz de descrever o
seu interior com toda a precisão, mesmo sem entrar
neles. A sua capacidade continuou até que ele
achou-se a uma distância de cerca dé quarenta e oito
quilômetros. Cessou quando ele ultrapassou esta
linha invisível, tão abruptamente quanto começara.
Ele não acreditava na reencarnação, mas não há que
duvidar que esse episódio poderia ser melhor
explicado por meio desse conceito.
Tendo voltado aos Estados Unidos da América, em
agosto de 1965, movido pela curiosidade ele examinou
a sua árvore genealógica. Descobriu que o seu tetravô
fora um mineiro galês de nome Alexander Price, que
vivera em Pontypool, perto de Abersychan, Pais de
Gales. Mas a sua estranha experiência não terminou
depois que ele deixou o País de Gales. Algum tempo
depois começou a usar espontaneamente palavras
galesas, uma língua que ele jamais estudara ou usara.
E também descobriu que podia ler com facilidade
obras literárias em galês, antes desconhecidas por ele,
como poemas, contos épicos, etc., sem nunca havê-las
estudado. Também começou a usar sentenças com
estruturas gramaticais tipicamente celtas, de muitos
séculos passados, e não a versão contemporânea de
galês. Tudo isso soa como as melhores narrativas
sobre reencarnação. Mas a grande questão é: o
coronel Melchar obteve todo aquele conhecimento
porque trazia os genes de seu tetravô, transmitidos no
decurso de muitas gerações? Ou ele seria, de fato, o
seu próprio tetravô (aquela mesma entidade) e que
agora estava vivendo de novo? (Informação, Fate,
dez. de 1969, p. 69 e ss)
Observações
1. Apesar de não queremos tirar o crédito que cabe
à memória ancestral, uma experiência como aquela
que acabamos de relatar poderia ser explicada dessa
maneira? Poderíamos entender que a experiência do
«déjà vu» (a sensação de que «já vi isto antes»)
origina-se dessa forma de memória. Ocasionalmente
sentimos uma vaga sensação, ou talvez uma sensação
perfeitamente distinta, que já vimos certas regiões ou
coisas, em alguma ocasião passada. Porém, essa
espécie de memória seria capaz de ensinar-nos todo
um idioma, além do conhecimento pormenorizado de
coisas vividas há um século ou mesmo mais? Penso
que isso seria sobrecarregar em demasia a idéia da
memória ancestral, pois se trata de algo por demais
detalhado, oor demais exato.
2. Há grandes Mistérios. A genética e a memória
racial poderiam ser tão poderosas que penetram nos
tempos passados mais remotos da raça, entregando
para um homem moderno a memória e as
capacidades de uma pessoa que morreu há muitos
séculos. Se isto for o caso, nosso conhecimento da
natureza humana e como ela é transm itida através dos
séculos ainda esfão na sua infância.
Consideremos Isto
Diz certo homem: — «Lembro-me da vida de certa
pessoa que viveu há cento e cinqüenta anos passados.
Ela era assim ou assado, viveu neste ou naquele lugar,
e os seus parentes foram estes e aqueles. Minhas
pesquisas têm mostrado que ele não se encontra entre
os meus antepassados. Não obstante, essa pessoa
existiu, e realmente ocorreram muitas das coisas das
quais me recordo. Pelo que me tem sido dado saber,
penso que eu sou aquela pessoa, em uma vida
anterior». Todavia, eis que um outro homem retruca:
«Contemplemos as coisas do seguinte ângulo: devido
ao seu relacionamento com a humanidade em geral,
devido à memória transm itida através dos genes,
embora você não descenda do homem que acaba de
descrever, você conseguiu reter a memória dele, de
alguma maneira misteriosa». Qual alternativa soa
como a mais provável? Ou seria mais provável ainda
alguma outra explicação (tal como aquelas expostas
acima)?
Nem sempre a verdade segue a alternativa
aparentemente mais provável. Ê justamente por isso
que o debate deve continuar.
I. A Teor ia da Comb inaç2o de Fatores
Apesar de que nenhuma teoria alternativa seja
capaz de explicar todos os casos de suposta
reencarnação, todas essas alternativas, conjuntamen­
te, poderiam explicar todos os episódios, ficando
assim eliminada a necessidade de apelarmos para a
crença na reencarnação, a fim de explicarmos
experiências de retrocognição. Dessa maneira, pode­
ríamos desfechar um tiro mortal de carabina em
numerosos e variegados episódios de alegadas
reencarnações, e, presumivelmente, poderíamos atin­
gir cada caso em particular. Cada chumbinho
disparado seria uma alternativa para a teoria da
reencarnação.
Aqueles que acreditam na reencarnação talvez até
concordem com esse método do tiro de carabina,
contanto que, entre os chumbinhos, estivesse incluído
um chumbinho intitulado «reencarnação». Podería­
mos ir eliminando muitas dessas histórias mediante
explicações alternativas, sem termos de aceitar o
conceito da reencarnação; e essas alternativas
poderiam fomecer-nos as respostas mais prováveis.
Sem embargo, ao assim fazermos, poderíamos estar
fugindo da questão central. Pois, recusando-nos a
perceber a lógica e a força da reencarnação, como
explicação para esses fenômenos, apelamos para
outras explicações, por mais improváveis que elas
sejam, no tocante a casos específicos. Assim sendo,
poderíamos estar perdendo a verdade de vista, em vez
de a estarmos capturando.
Tenho exposto motivos fortes para a crença na idéia
da reencarnação, bem como muitas alternativas
possíveis que também poderiam explicar os estranhos
episódios que têm sido historiados. Que o leitor
empregue o seu próprio juízo aquilatador. Não
dispomos de qualquer meio seguro que nos permita
afirmar, com certeza absoluta, que a reencarnação
faz parte da experiência humana em geral. Por outra
parte, exceto através de declarações dogmáticas, não
há como essa possibilidade possa ser negada. A
aceitação da reencarnação, como uma experiência
humana geral, requer certo ato de fé. Em certos
casos, porém, as evidências confirmatórias também
são tão patentes que, não aceitá-la, igualmente requer
um ato de fé. E outro tanto sucede no caso do próprio
conceito da sobrevivência da alma, com a única
exceção de que, nesse caso, há uma maior variedade
de evidências do que no caso da reencarnação.
Portanto, do ponto de vista científico,.a crença na
sobrevivência da alma, diante da morte biológica, é
consubstanciada de uma forma bem mais convincen­
te. Contudo, a taxa de probabilidades que precisamos
atribuir à idéia da reencarnação não pode ser
desprezada por quem quer que realmente esteja à cata
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da verdade, e não meramente querendo consolo
mental, através de um credo que nem ao menos
examinou.
Seja como for, tenho exposto as evidências a
respeito da reencamação somente como uma das
maneiras pelas quais tentamos provar a validade da
crença na sobrevivência da alma diante da morte
física. A própria revelação bíblica, como também o
dogma religioso, poderiam ser empregados em favor
de uma reencamação limitada, isto é, que ela pode
ocorrer e efetivamente ocorre no caso de certos
indivíduos, por motivos especiais. Se assim realmente
sucede, mesmo que a reencamação não faça parte da
experiência humana em geral, então esse conceito
toma-se uma maneira legítim? de defendermos a tese
deste artigo: existem razões cientificas para acreditar­
mos que a morte não mata uma entidade humana.
6 . A E ssênc ia do S ign ificado da R eencam ação
a. A idéia da reencamação é uma tentativa de se ex­
por um ponto de vista mais razoável sobre a origem e o
drama sagrado da a lm a . A religião, na maioria de suas
expressões, assevera: «Vivemos após a morte física». A
idéia da reencamação concorda com isso, mas afirma
que essa é uma perspectiva por demais estreita das
coisas. E aqueles que crêem na reencamação
acrescentam: «Cada indivíduo já viveu antes da sua
atual vida no corpo. Todos vêm de longe. A queda do
homem foi muito grande: a jornada de volta é longa.
Todavia, as coisas não têm sido muito más. Você tem
sido capaz de chegar até este ponto. A vitória espera-o
um pouco mais à frente. Não fique desencorajado.
Deus tem paciência, e você dispõe de tempo».
b. A reencamação tenta solucionar problemas
difíceis, como aqueles sobre as «razões» do mal e do
sofrimento. Ela também representa uma declaração
forte e exigente da lei da colheita segundo a
semeadura. Aquilo que os homens sofrem, sofrem-no
porque o merecem. No sofrimento há razões especiais
e exatas. Coisa alguma é abandonada ao sabor do
acaso. A razão e o desígnio imperam sobre as coisas.
As lições são difíceis e muito requerem de nós, mas as
recompensas para aqueles que as aprendem são
grandes. Cada um de nós vive a encontrar-se consigo
mesmo novamente. O que é que você tem padecido?
O que é que você ainda tem para experimentar? Quais
benefícios existem em reserva para você? Quais
habilidades especiais você possui? Quais deficiências
e fraquezas? Todas essas coisas você tem causado
para você mesmo, a menos que a Providência Divina,
inteiramente à parte do que você é ou tenha feito,
forneça situações de aprendizado. Normalmente,
entretanto, como regra geral, vivemos sempre a
reencontrar-nos.
c. A reencamação n&o consiste só em pagar e
receber, de acordo com o que cada qual tiver feito ou
tiver sido. Mas ela também é uma escola. Envolve a
busca pela perfeição. Não obstante, a reencamação
não é uma das escolas superiores, visto que este plano
terrestre não é um dos grandes trampolins que nos
reconduzem a Deus. De fato, a reencamação
assemelha-se mais a uma escola primária. Uma vez
que o homem se forme nela, há muitas outras escolas
superiores à sua espera. Contudo, o que venha a
suceder nas vidas envolvidas em um corpo físico, serve
de um dos fatores determinantes do avanço da alma.
d. A reencamação nem equivale à redenção.
Realmente, a alma remida liberta-se dos ciclos
terrenos. Entretanto, os renascimentos provêm ampla
oportunidade para a redenção, porque, através deles,
nenhuma alma continua desculpável. Assim sendo, a
reencamação seria uma das maneiras pelas quais
Deus trata com os homens. Deus dispõe de tempo
suficiente para rem ir a alma, e exerce imensa
paciência. Ele sabe que somos apenas pó. E aplica os
seus argumentos e pressões. Deus é quem conduz a
alma durante todo o trajeto. Não há alma que fique
destituída de uma ampla graça. Deus não é
mesquinho. £ impossível que uma alma eterna tenha
de ser redimida no espaço de uma única vida terrena.
Isso é uma visão míope sobre ô destino humano.
Apesar de que seria perfeitamente justo Deus
condenar aqueles que não tivessem recebido uma
ampla oportunidade, o fato é que ele não aplica a
justiça nua. Os caminhos de Deus operam lentamen­
te, mas são inexoráveis e vão até o fim da caminhada,
prenhes de amor e misericórdia. Não é possível que o
destino de uma alma eterna possa ser determinada
dentro dos estreitos limites da existência em uma
única e breve vida física.
e. Apesar de que alguns referem-se a uma justiça
divina que esmaga, elimina e queima, os defensores
da idéia da reencamação falam sobre uma justiça
divina que espera, convence e restaura até as almas
mais obstinadas. Deus jamais desiste, e nunca aceita
um «não» como resposta. A idéia de que só há uma
breve hora de oportunidade, e de que se deixarmos de
tirar proveito dela como convém, então estamos
eternamente perdidos, é uma idéia desesperadora-
mente inadequada. Ela nada soluciona, nada satisfaz.
Não pode mesmo ser verdadeira. Antes, a oportuni­
dade de redenção começou desde tempos remotos, por
ocasião da criação da alma, em um passado tão
anterior ao nascimento físico que a nossa mente se
estonteia. E a oportunidade persegue o homem
muitas e muitas vezes, através de nascimentos físicos.
Como já dissemos, Deus não é parcimonioso quanto a
isso. Ele não promove uma solução instantânea para o
problema da queda do homem no pecado. Mas há um
drama sagrado da alma que retrocede no tempo muito
mais do que a nossa mente é passível de imaginar.
Essa oportunidade prossegue em nosso estado
presente, buscando convencer-nos. Prolonga-se futu­
ro adentro. O ato remidor de Deus é tão vasto quanto
o seu amor, e tão eficaz quanto o seu poder!
f. A reencamação, se verdadeira, não é um
principio absoluto. Os homens não existem somente
para que vivam e tomem a viver, indefinidas vezes,
numa esfera física. A reencamação, se verdadeira,
não é nosso destino. £ apenas um dos graus da escada
ascendente.
7 . Ten ta tivas de R econc iliação en tre a Reencama­
ção e a T eo log ia Cristã
Muitas pessoas, deixando-se orientar por crenças
cristãs, julgam que a idéia da reencamação acha-se
em conflito insolúvel com a doutrina neotestamentá-
ria da missão de Cristo. Devido à confiança que têm
na sua orientação cristã, rejeitam sem delongas
qualquer possibilidade da reencamação exprimir
alguma verdade. £ possível que, mesmo assim,
aceitem a idéia de uma reencamação limitada,
supondo que essa poderia ser a experiência de alguns
poucos indivíduos, incumbidos de desempenhar
alguma missão especial. Essa pequena dose de
reencamação, visto não afetar a destino geral da
humanidade, ainda de conformidade com essas
pessoas, não seria prejudicial ao ponto de vista
neotestamentário da redenção. Há muitos evangélicos
que aceitam uma minúscula parcela da reencamação,
mas cjue não podem tolerá-la em doses mais
avantajadas.
Mas existem aqueles outros (embora em exíguo
número) que se consideram—cristãos sinceros, e que
têm ficado impressionados com as evidências em favor
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da reencamaç&o, em razão do que anseiam por tentar
descobrir alguma maneira de reconciliá-la com o seu
próprio conceito do cristianismo. Como isso poderia
ser feito, ou, pelo menos, tentado?
a. Alguns cristãos enfatizam que existem trechos,
no próprio Novo Testamento, que ensinam a idéia da
reencamação. Sob o segundo ponto deste artigo,
História da Reencamação no Pensamento Humano,
d. A Reencamação no Pensamento Cristão, apresen­
tei quatro dessas passagens, onde também pudemos
averiguar que, verdadeiramente, esses trechos refle­
tem a crença na reencámação. Sem embargo, aqueles
versículos bíblicos não fazem qualquer declaração
dogmática ou geral. Tão-somente envolvem duas
situações, a saber: i. casos especiais; ou ii. são um
simples eco da crença dos antigos nesse conceito, sem
que tais ecos sejam transformados em proposições
teológicas. Destarte, apesar dessas passagens pode­
rem ser usadas para provarmos que os antigos
acreditavam na idéia da reencamação—ou em casos
especiais de reencamação—dificilmente esses trechos
bíblicos podem servir de comprovações do conceito.
Além disso, o resto do Novo Testamento, em todos os
trechos nos quais o problema da redenção da alma é
abordado, definidamente não incorpora a idéia do
renascimento físico em seu esquema.
Se porventura tivéssemos de provar que a
reencamação se aplica a todos os seres humanos,
então tal prova teria de ser obtida fora dos limites da
revelação cristã. Muitos cristãos têm admitido que
isso poderia ser uma possibilidade, porquanto
nenhum livro, ou coleção de livros, e nem qualquer
revelação contida em qualquer sistema religioso,
poderia revelar todos os aspectos da verdade. Os
próprios documentos cristãos não declaram que
somente eles contêm a verdade, e que ninguém pode
descobrir qualquer verdade fora deles. Mas os
homens, mediante o desenvolvimento do dogma
cristão é que têm feito tais reivindicações.
Ainda que dependamos exclusivamente dos ensina­
mentos constantes no Novo Testamento, nem por isso
somos forçados a abandonar outras avenidas pelas
quais poderíamos descobrir a verdade, e nem devemos
supor que não existe qualquer outra verdade a ser
aprendida. O dogma humano é que cerca a Deus e à
verdade com uma sebe, afirmando que o conhecimen­
to só nos pode ser transmitido de determinada
maneira. Todavia, os dogmas são criados essencial­
mente para simplificarem as coisas e conferirem-nos
algum conforto mental. Pois, se já conhecemos tudo
quanto é essencial que seja conhecido, então podemos
descansar e olvidar qualquer inquirição que procure
por maiores luzes. O dogma pertence à essência
mesma da letra que mata. O seu propósito é impor
organização e ordem a um sistema de idéias, a fim de
que esse sistema possa ser mais facilmente apreendido
e aplicado. Porém, toma-se algo muito prejudicial
quando começa a erguer muralhas que aprisionam a
mente e o espírito. E toma-se ainda pior quando
persegue aqueles que tentam escapar de seus estreitos
limites. Literalmente falando, os dogmas têm sido a
causa da morte de muitos corpos humanos. Tem sido
a fonte de inúmeras perseguições religiosas. Têm
servido para embotar muitas mentes. Os dogmas têm
criado inimizades. São os principais aliados dos
preconceitos.
Por conseguinte, se o próprio Novo Testamento não
nos limita, em nossa busca pela verdade, não
deveríamos sentir-nos muito preocupados com as
pessoas que tentam descobrir verdades adicionais,
além daquelas que nos são fornecidas pela revelação
bíblica. —Nem deveríamos ser construtores das
muralhas do dogmatismo.
b. Outros cristãos apresentam citações extraídas
dos escritos de algum dos pais da Igreja, ou de algum
respeitável líder cristão do passado ou do presente,
supondo que, em vista de alguns poucos mas notáveis
cristãos terem aceitado a idéia da reencamação em
seus sistemas teológicos, nenhum crente deveria
hesitar em fazê-lo, igualmente. No entanto, descobrir
alguns poucos testemunhos favoráveis à reencamaç&o
dificilmente seria suficiente para mostrar que o
cristianismo não é incompatível com essa doutrina.
c. Outros cristãos, ainda, simplesmente afirmam
que a teologia cristã é incompleta, e que ela não só
poderia, mas também deveria, incorporar outras
idéias, apoiadas em provas razoáveis. Para essas
pessoas, é um absurdo a suposição de que nãó
podemos aprender outras verdades, ao longo do
caminho, presumivelmente porque a verdade nos foi
entregue uma vez por todas, como que contida em
garrafas arrolhadas. Todavia, essa é uma maneira
infantil de se buscar e aplicar a verdade, segundo
alguns encaram as coisas. E bastante imatura aquela
teologia que requer que sejamos capazes de
reconciliar entre si todas as idéias verazes. Pois é
inevitável que encontremos contradições e problemas
de reconciliação entre as idéias que aceitamos como
verdadeiras, ou mesmo como provavelmente verda­
deiras. Em conseqüência do fato, de acordo com esse
ponto de vista, a perspectiva neotestamentária da
missão de Cristo (Ele oferece a salvação mediante a
sua graça, por meio da fé, e os homens podem ser
remidos em um único período de vida terrena) não
contradiz, necessariamente, a idéia de que os homens,
durante diversas reencaraações, encontrem oportu­
nidades de buscar essa redenção. E nem somos
forçados a erguer algum sistema teológico que dê
solução a todas as questões que possam ser levantadas
acerca de como isso funcionaria.
d. Alguns têm sugerido idéias sobre como isso
deveria funcionar. Talvez suponham que haja dois
sistemas em operação. Um indivíduo, mediante o
arrependimento (e com base na graça divina) poderia
neutralizar todas as dívidas passadas de sua alma.
Isto é, o arrependimento genuíno, que aceita a oferta
divina da salvação em Cristo, pode cancelar toda e
cada dívida da alma; sendo assim libertada, podendo
entrar nas dimensões espirituais, a alma não tem mais
necessidade de retomar à terra. Essa teoria pressupõe
que o arrependimento genuíno transforma a alma até
o ponto em que os defeitos morais e espirituais, que
causam os atos errados, são corrigidos. A própria
alma é transformada e não apenas as más ações. Isso
posto, o retomo à vida pode ser evitado. Na verdade,
foi a missão de Cristo que possibilitou a nossa
liberação de tais ciclos, e, em vista disso, a
reencamação não é mais a regra que governa as vidas
dos homens. Ou então, mediante um processo mais
lento, os homens vão saldando progressivamente as
suas dívidas, obtendo uma vitória gradual sobre os
vícios e os problemas da alma. Isso prosseguiria até
que, finalmente, o indivíduo se encontrasse do lado
vitorioso, donde também seria transferido para as
dimensões espirituais da existência.
Obaerremo« cu idadosam en te , entretanto, que o
arrependimento requerido para aquele grande salto é
algo estrito e absoluto. A alma precisa ser
genuinamente libertada de todos os vícios, vindo a
participar significativamente das virtudes morais
positivas de Deus, como o amor, a bondade, a
retidão, etc. £ mister que haja uma conversão
autêntica e completa,] ou a questão inteira será apenas
uma farsa. £ duvidoso, entretanto, que tal forma de
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conversão seja de ocorrência muito freqüente. A
maioria dos homens continua seguindo pela outra
estrada. Todavia, Deus exerce paciência no caso de
todos eles.
e. Só há um sistema de redenção. Esse sistema
opera mediante a graça divina oferecida através da
missão de Cristo, sendo aceito mediante a autêntica
conversão. Por conseguinte, em sentido algum a
reencarnação seria um método alternativo de reden­
ção. Não obstante, para aqueles que ainda não foram
remidos, ela oferece uma contínua oportunidade.
f. O ensino sobre a salvação em Cristo, mediante a
graça divina, por meio da fé, é uma doutrina superior
à da reencarnação. A revelação do Novo Testamento
não contém o ensino de repetidos nascimentos (apesar
de continuarem estes a ser uma experiência humaná
comum) porquanto isso teria obscurecido e embota­
do a imensa esperança oferecida mediante a
libertação desde agora mesmo. Deveríamos ter
consciência disso, não promovendo a reencarnação
como uma questão na qual nós, os remidos,
deveríamos continuar envolvidos. A verdade é que
deveríamos promover a idéia de que é muitíssimo
melhor escaparmos do processo da reencarnação. E
como escapamos desse processo? Aceitando a oferta
divina da salvação em Cristo, depositando nele a
nossa fé. Assim podemos conferir descanso às nossa»
almas.
Meus amigos, tenho apresentado aqui como
cristãos diversos enftentamlo problema da reencama-
ção. Podemos não concordar com as idéias dos outros.
Entretanto, é a nossa responsabilidade deixar o
debate continuar sem ódio teológico. O debate deve
sempre depender de evidências, e as evidências devem
sempre emergir de pesquisas velhas, novas e sempre
crescentes. Isto porque procuramos a verdade e não
conforto mental. Aceitaremos a verdade que,
finalmente, resulta das investigações, seja em favor ou
contra o conceito da reencarnação.
N .B . Apresento outros argumentos e alternativas à
idéia da reencarnação ao fim do artigo sob o título
Desenvolvendo a Sugestão de Joe Keeton, que faz
parte das minhas reflexões posteriores sobre este
assunto.
g. Alguns acreditam que a reencarnação é uma
questão de escolha para a alma. Existem muitos
lugares para promover o desenvolvimento espiritual.
A pessoa pode escolher a reencarnação na terra como
um meio de progredir, mas, não é obrigada a fazer
isto. Pode escolher outra esfera para continuar sua
escola.
8 . C ondn s io
Para aqueles que já crêem na reencarnação, certas
porções deste artigo suprirão razões que mostram
que essa crença é sensata. E para aqueles que não
acreditam na reencarnação, os estudos aqui ofereci­
dos, que suprem explicações alternativas, podem ser
usados para combater esse conceito. Podemos
asseverar, entretanto, que as evidências em prol de
uma reencarnação limitada são, pelo menos, tão
válidas quanto as evidências em contrário. Quer haja
um grama ou um quilograma de reencarnação, esse
conceito (sob qualquer forma) torna-se um útil meio
corroborador que demonstra que a alma existe e
sobrevive à morte biológica. Ao examinarmos
qualquer tema controvertido, deveríamos esforçar-nos
por conhecer a verdade, e não meramente por
buscarmos conseguir provas em favor daqueles
dogmas que nos dão algum consolo mental. A verdade
importa muito mais que o conforto mental. Em
conseqüência disso:
Da covardia que teme novas verdades,
Da preguiça que aceita meias-verdades,
Da arrogância que pensa conhecer toda a verdade,
ó Senhor, livra-nos!
(A rthur Ford)
A sabedoria desta citação deve atrair a atenção
tanto das pessoas que acreditam na reencarnação,
quanto das pessoas que não acreditam. Não é
impossível que todos os supostos casos de reencarna­
ção possam ser explicados pelas alternativas sugeri­
das, ou, podem existir outras explanações que,
atualmente, são fora da esfera do nosso conhecimen­
to. Ao mesmo tempo, a reencarnação pode ser uma
verdade que os nossos credos têm ignorado. Se
existem muitos ou poucos casos de reencarnação,
qualquer caso de renascimento constituiria uma
prova, entre muitas, que a alma existe e sobrevive a
morte biológica.
A va liaç io da« D iversas Teorias A firmativas e
A lternativas:
1. A teoria de fraude dos céticos falha absoluta­
mente à luz da revelação bíblica (que afirma a
realidade de alguns casos de reencarnação) como à
luz da ciência (como nos dois mil casos investigados
por Ian Stevenson), que sugere a possibilidade que o
fenômeno seja comum, se não universal.
2. Nenhuma explicação alternativa, tomada isola­
damente, pode anular a teoria. Todas elas tomadas
juntas ainda deixam sérias dúvidas.
3. A explicação alternativa mais promissora é
justamente aquela do budismo mais primitivo: o que
se reencama não é uma entidade, mas a bagagem
mental que é transferida para uma série de
indivíduos, isto é, através de uma série de pessoas.
Esta bagagem mental é constituída por disposições,
atitudes mentais (positivas e negativas), tendências e
memória. Embora esta teoria pudesse explicar a
màioria dos supostos casos da reencarnação, é difícil
ver como mera bagagem mantal poderia explicar os
casos de crianças que não têm só uma memória
detalhada de uma vida anterior, mas que também
podem falar uma linguagem (uma vez que têm a
capacidade física, motora p a ra tal) que nunca
estudaram e com a qual não tem contato. Também, é
difícil entender como capacidades especiais poderiam
ser tranferidas desta maneira.
4. Quase certamente, alguns casos de reencarnação
são verdadeiros. Mas as evidências positivas e
negativas são tais que, se dependermos somente da
investigação da experiência humana, e das investiga­
ções cientificas, não poderemos nem afirmar, nem
negar a reencarnação generalizada. Quem afirma a
reencarnção generalizada faz istopela fé', quem a nega
também o faz pela fè . As evidências positivas em
favor de alguns çasos são quase irresistíveis, mas para
afirmar mais do que isto, positiva ou negativa­
mente, exige fé .
C on ch is io . As evidências positivas não são adequa­
das para comprovar a reencarnação generalizada,
embora sejam adequadas para praticamente compro­
var alguns casos. As explicações alternativas são
capazes de explicar razoavelmente a maioria dos
supostos casos de reencarnação, mas não resolvem o
problema e nem oferecem nenhuma certeza. A fè de
cada indivíduo vai determinar o que ele acha deste
assunto. A ciência deve continuar as suas investiga­
ções para resolver, de vez, positiva ou negativa­
mente, esta questão — que tem tremendas
implicações.
• • • • • • • • •
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Prezados amigos, escrevo esta página decorridos
vários anos desde a autoria do artigo anterior. Penso
ser importante adicionar algumas idéias c reflexões
posteriores ao assunto. A reencamação é uma área de
investigação cientifica de grande interesse e é
importante dar prosseguimento à questão para provar
de uma vez por todas se é verdadeira ou falsa. Erasmo
certamente estava correto ao insistir na livre
investigação. Há certa verdade no sentimento inerente
ao titulo de certo livro: «A Libertação da Teologia».
Freqüentemente, o dogma é somente algo usado pelas
pessoas como uma apologia para suas mentes, há
muito estagnadas.
O Dr. Ian Stevenson, da Universidade de Virginia,
já compilou mais do que 2000 casos de possíveis
reencamações, as quais foram submetidas a investiga­
ções cientificas do maior rigor. Seus melhores casos
são de crianças que ainda têm lembranças de vidas
passadas, presumivelmente vividaspouco tempo antes
de seus novos nascimentos. Estas lembranças, como
qualquer lembrança, vão se perdendo com o decorrer
dos anos, da mesma maneira como as pessoas perdem
seus passados com a excessão de algumas das coisas e
eventos mais marcantes que deixaram marcas
permanentes. A maioria dos casos investigados por
Stevenson é simples e não tem elementos confusos.
Uma criança simplesmente se lembra de uma vida
vivida poucos anos antes. Investigações revelam a
factual existência de algumas dessas vidas. Tais
crianças, quando levadas aos locais onde declarada­
mente viveram suas últimas vidas, têm lembranças
espontâneas de outros elementos, in loco. Essas
crianças não demonstram qualquer sinal de possessão
demoníaca, nem de qualquer alteração psicológica;
elas simplesmente lembram. Mas, justamente quando
pensamos ter «provas razoáveis» da teoria, e em parar
de investigar, elementos estranhos surgem, nos
forçando a retomar as indagações.
Em um dos casos, descobriu-se que a pessoa cuja
vida a criança teria vivido ainda estava viva quando a
criança nasceu. Ela morreu após a criança completar
três anos de vida! Talvez a criança estivesse captando
um campo de memórias e identificando-se com ela.
Ou, talvez, o espirito do homem, por motivos
desconhecidos, estivesse influenciando a mente da
criança, forçando uma identificação errônea.
Outro caso estranho ocorreu no Líbano. O Dr.
Stevenson encontrou duas crianças tendo lembranças
da mesma vida anterior com detalhes e acertos
marcantes. Uma das doutrinas da reencamação nos
indica que um mesmo Sobre-ser pode, de fato, ter
uma ou mais encarnações ao mesmo tempo. O
Sobre-ser é a verdadeira entidade espiritual, enquanto
os corpos não passam de veículos usados na coleta de
experiência. Essa teoria afirma ser possivel (até
freqüente) o espirito controlar mais de um corpo ao
mesmo tempo. Isso poderia explicar o caso libanês,
mas não quero depender dessa teoria. Em outro caso,
Stevenson descobriu que uma criança estava mis­
turando elementos das vidas de duas pessoas.
Também, neste caso, não quero depender da teoria de
reencamações múltiplas (ao mesmo tempo) de uma
única entidade espiritual, para explicar os fenômenos.
O Dr. Eugene Jussek, um médico de Los Angeles,
Califórnia, encontrou um caso estranho, descoberto
durante uma sessão de regressão hipnótica. Hipnoti­
zado, Charles Roberts afirmou ter sido um banqueiro
do século 19, cujo nome era James Edward Stewart e
que tinha nascido em 1801. Seu endereço era 17
Yorkshire Road, e vivia na cidade de Northampton. 0>
Dr. Jussek confirmou muitos itens dos dados
lomecidos por Roberts e provou a realidade da
existência de James Edward Stewart. Detalhes sobre
lugares, escolas e amigos de Stewart, além de viagens,
nomes de ruas, e até mesmo o local onde se situava o
banco de Stewart foram revelados por Roberts e
posteriormente, confirmados. Stewart não era um
indivíduo de fama histórica, portanto, sua vida não
poderia ter sido investigada em uma biblioteca. Mas,
um elemento complexo entrou na história. Descobriu-
se que as informações fornecidas por Roberts traziam
também informações sobre outra pessoa, John
Stewart, um vendedor de vinho e não um banqueiro, e
que não era parente do outro Stewart. Mais uma vez,
a teoria do Sobre-ser, vivendo mais de uma vida física
io mesmo tempo, pode ser usada para explicar o
problema. Ainda assim, reluto contra o uso desta
faceta, talvez erradamente.
D. Scott Rogo, cujo livro Psychic Breakthroughs
Today (capitulo 15) me deu as informações relatadas
nos parágrafos acima, afirma: «Certamente, há algo
de importância cósmica nos sendo revelado» pelo
estudo cientifico da reencamação, mas nossos pontos
de vista «simplistas» daquilo que a reencamação
deveria significar, não nos revela aquilo que queremos
saber sobre o assunto. A investigação deve, portanto,
continuar. Conclui ao dizer: «Renascimento de algum
tipo, provavelmente, pode explicar a evidência
coletada pela parapsicologia no tocante à reencama­
ção. Mas é difícil de determinar qual conéeito em
particular a evidência tende a documentar. Então,
depois de tudo ter sido dito e feito, a evidência
continua intrigante e confusa — e não há uma solução
final à vista» (p. 1%). O artigo anterior deu ao leitor
uma variedade de maneiras para explicar a reencar-
nação e também maneiras diversas para negar a
existência de qualquer coisa que se possa chamar de
«reencamação». E crucial a continuidade das
investigações. Assuntos de vital importância estão em
foco.
A Cura e a R eencam ação
Todos temos familiaridade com o fenômeno que
ocorre durante os tratamentos de psicoterapia. O
psiquiatra encontra a cura para uma doença
simplesmente ao descobrir um trauma no passado da
presente vida do paciente. Tais curas são dramáticas.
Mas a cura se toma ainda mais dramática quando o
trauma é descoberto em alguma vida passada.
Revelar tal trauma cura da mesma maneira. Apesar
de não acreditar na reencamação, Gerald Edelstein,
psiquiatra do Herrick Memorial Hospital, de Berke-
ley, Califórnia afirma que a terapia de vidas passadas
têm resultados maravilhosos. Com câncer ósseo, e
após passar por 12 cirurgias, uma mulher, desespera­
da, resolveu fazer terapia de vidas passadas. Durante
uma regressão, a mulher se viu como uma sacerdotisa
pagã que era forçada a beber o sangue de vitimas
sacrificiais. Ela odiava fazer isso, mas teria sido
executada se tivesse se rebelado. Depois de teste­
munhar tal vida e tal evento, seu câncer simplesmente
desapareceu. O sangue é, claro, produzido na medula
óssea, eis a conexão psicológica.
O Dr. Alexander Canon, um médico-britânico,
afirmou que a teoria da reencamação era seu maior
pesadelo. Mas, após documentar 1382 casos de
aparente apoio à teoria, veio relutantemente, a aceitar
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o fenômeno. «Tenho que adm itir a existência de tal
coisa como a reencarnação», afirma. O Dr. Edith
Fiore chegou a mesma conclusão, com 99% de
convicção, mas também, relutantemente. A Dra.
Helen Wambach não acreditava em qualquer coisa
como a reencarnação, mas após regredir milhares de
pacientes, quisesse ou não, encontrou diversas
evidências de vidas passadas. Em tais vidas foram
encontrados traumas que supostamente explicavam
problemas de saúde, em vidas atuais. A revelação e
descoberta de tais traumas, freqüentemente, propor­
cionavam curas dramáticas. Por fim, ela veio a
afirmar: «Não acredito na reencarnação — eu sei de
sua existência!».
Por outro lado, Joe Keeton regrediu milhares de
pessoas, e sim, encontrou aparentes vidas passadas.
Via regressão, Keeton curou as doenças possivelmente
causadas por traumas ou circunstancias de outras
existências. Mas, no entanto, apesar de prometer
continuar a investigar, não espera de&obrir a
resposta verdadeira para os poderes de cura da
terapia de vidas passadas, sendo qoe ainda não
acredita em tais vidas. Keeton acredita que n io
estamos fazendo as perguntas certas, quanto menos
as respostas. «As maçãs caiam das árvores da mesma
maneira milhares de anos antes de Newton fazer a
pergunta certa sobre a gravidade», lembra. «São de
perguntas que precisamos, não de respostas»,
enfatiza. (As informações dos parágrafos acima foram
retiradas do livro, The Case fo r Reincamation, por
Joe Fisher, capitulo 15).
As evidências cientificas para a sobrevivência da
alma perante a morte biológica estão se tomando tão
variadas e poderosas que podemos ter certeza de que,
em um período de tempo relativamente curto, teremos
provas cientificas esmagadoras para isso. A evidência
científica para a reencarnação também está crescen­
do. Mas no presente momento, temos um empate
entre evidências em favor e contra-evidências que
negam a teoria. Dali, algumas pessoas rejeitam, por
um salto de fé (além das evidencias cientificas) o
conceito. Esta rejeição, normalmente, se baseia em
convicções religiosas. Outras pessoas, também por
um salto de fé, aceitam a idéia. A investigação deve
continuar.
• • • • • • • • •
Desenvolvendo a Sugestão de Joe Keeton
Eu tenho apresentado as evidências a favor e contra
a reencarnação como elas realmente existem, não
como eu gostaria que existissem, e nem como outra
pessoa gostaria que existissem. Nenhuma argumenta­
ção verdadeira a favor ou contra este conceito pode
existir sem enfrentar as evidências como são. Este
problema não pode ser resolvido, positivamente ou
negativamente, pelo mero apelo ao dogma.
De um lado, temos evidências que parecem apoiar
dogmas religiosos que afirmam a realidade da
reencarnação generalizada. Por outro lado, temos
contra-evidências e alternativas que parecem apoiar
dogmas religiosos que negam a realidade da
reencarnação generalizada.
Joe Keeton argumenta em favor de uma terceira
possibilidade: evidências existem que parecem de­
monstrar a reencarnação, mas elas, | de fato, estão
apontando para outra realidade, ainda não bem
definida ou entendida. Ofereço algumas sugestões:
1. Super-retrocognição. Experiências cientificas
sobre sonhos têm demonstrado que temos entre 20 e
30 sonhos por noite. Estes sonhos projetam o futuro
essencial do sonhador, simbólica ou literalmente.
Técnicas de laboratório tomam possível capturar até
10 sonhos por noite, um número adequado para
garantir uma projeção clara do futuro do sonhador.
As coisas previstas são importantes ou banais,
justamente como a própria vida da pessoa combina o
que é importante e banal. Todas as pessoas, sem a
ajuda divina ou diabólica, têm muitos sonhos
precognitivos que é uma função absolutamente
natural. Se a mente humana tem a capacidade
natural de precogniçãa, porque a mesma mente não
tem a capacidade de retrocognição? As evidências que
parecem estar indicando a realidade da reencarnação
poderiam estar demonstrando as capacidades retro-
cògnitivas !da mente humana. Devemos nos lembrar
que o homem está somente um pouco abaixo dos
anjos em poder e capacidades naturais. A mente
liberada por uma visão, ou sonho, ou estado hipnótico
poderia ser capaz de entrar nos campos de memória
de pessoas que já morreram. Um ato especial de
retrocognição poderia ocasionar um considerável
impacto emocional. Neste caso, a pessoa poderia,
naturalmente, embora, erroneamente, se identificar
com uma pessoa do passado como se fosse a mesma
entidade.
2. União de almas em missão epropósito. Talvez a
realidade que estamos encontrando seja bastante
diferente da reencarnação repetida de uma única
alma. Um número de almas poderia participar em
missões semelhantes, formando um tipo de time que
age através dos séculos. Desta maneira, um trabalho
ou trabalhos e um fundo comum de conhecimento
estariam sendo melhorados e avançados com í
passagem do tempo. Por exemplo, João Batista
çontinuou a missão de Elias, mas isto não quer dizer
que João era a reencarnação de Elias. O mesmo se
aplicaria a outras almas, não somente as grandes
almas. O grupo não estaria limitado somente a duas
almas. Um homem, agora vivo, poderia entrar
efetivamente no campo de memória de um membro
do grupo que já morreu. Esta entrada, se carregada
com fortes emoções, poderia levar o homem a se
identificar com o outro membro do grupo. Assim,
teríamos um caso aparente de reencarnação. Um
músico notável, que toca ou compõe música (até
mesmo enquanto criança), poderia estar continuando
o trabalho dos grandes mestres, mas isto não quer
dizer que ele seja a reencarnação de Bach. Se a idéia
que apresento aqui é verdadeira, então temos muito a
aprender sobre a natureza humana e o plano divino
que opera nas vidas humanas.
3. O microcosmo e o macrocosmo. Talvez todos os
homens de todos os tempos tenham uma conexão
vital. Num sentido, sou um homem só; em outro
sentido, sou a raça, como um microcosmo do
macrocosmo. Se minha associação (como um
fragmento da raça) com a raça inteira é vital e
poderosa, então eu poderia entrar efetivamente em
vidas passadas. Esta entrada faria disponíveis para
mim tanto memórias como capacidades. Esta
experiência (se fosse emotivamente poderosa) —
poderia jne encorajar a identificar-me com uma
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pessoa que já morreu. Nosso conhecimento sobre a
natureza humana e como esta natureza opera em
membros individuais ainda estão na sua infância.
4. Memória racial. Evidências em favor da
memória ancestral são bastante fortes. Os animais
inferiores certamente exibem a memória e capacida­
des de membros mortos da mesma espécie. Isto
constitui parte do que chamamos de instinto. Se a
memória ancestral é um fato, porque não a memória
racial? A psique, liberada por um sonho, uma visão
ou hipnose, poderia entrar no campo de memória de
uma pessoa morta. Por meios ainda desconhecidos
por nós, a genética e a herança racial poderiam incluir
não a simples memória mas capacidades também.
Em alguns casos especiais, até uma linguagem
poderia ser transm itida a uma pessoa, sem que ela a
estudasse. A crença* na reencamação individual
poderia ser uma avaliação superficial de grandes
mistérios ainda não revelçdqs.
5. A mente universal. Este conceito supõe que
existe um tipo de fundo mental que incorpora tudo
que se tem conhecido, por mentes humanas ou
não-humanas. Para nos ajudar a entender esta idéia,
precisamos somente pensar nos supercomputadores e
suas crescentes capacidades. Existe alguma evidência
em favor do conceito. Talvez a reencamação aparente
seja um tipo de participação na mente universal. A
memória racial seria um aspecto da mente universal,
mas nao idêntica a ela. Um contato emocional com
certo conteúdo deste vasto fundo mental poderia
produzir uma reencamação aparente.
6. O trabalho de demônios. Alguns intérpretes
supõem que a maioria, se não todos os casos de
reencamação aparente, são invenções de demônios.
Os demônios enganam os homens, dando a entender
que há muito tempo para adquirir a salvação, provido
por uma seqüência de reencaraações. Assim, os
homens ficam descuidadosos e não receiam a morte
como o fim da oportunidade. Enquanto esta teoria
poderia explicar alguns casos aparentes de reencama­
ção, rejeito-a como a solução do problema, pelas
seguintes razões:
a. A recuperação do conhecimento de vidas
passadas normalmente vem através de algum tipo de
simples memória. As pessoas que têm essas memórias
não demonstram sinais de influência demoníaca.
b. Nossa doutrina concernente aos demônios é que
estes são seres altamente inteligentes, mestres do
engano, e muito poderosos. Este conceito dos
demônios não pode ser aplicado a fim de explicar a
grande maioria das alegadas reencamações. Se as
evidências gerais em favor do conceito vem através da
influência dos demônios, então eles são um bando de
idiotas-trapalhões. A grande maioria das supostas
reencaraações, quando investigadas, mostram-se
meras fantasias. Somente alguns poucos casos
realmente correspondem a vidas realmente vividas no
passado.
Se são os demônios que nos apresentam os casos
aparentes de reencamação, então mostram-se estúpi­
dos quando apresentam duas crianças dizendo que
foram a mesma pessoa que morreu. Agem estupida­
mente quando inventam uma suposta vida passada
que combina mais do que uma vida, fazendo um
composto. Seres inteligentes malignos apresentariam
muitos casos que poderiam ser comprovados;
apresentariam casos não complicados; evitariam
meras fantasias. Mas a maioria dos casos de
reencamação aparente é justamente de tipos que seres
inteligentes não apresentariam, se quisessem enganar.
c. A oportunidade para adquirir a salvação, além
do sepulcro, já faz parte da realização da missão
universal de Cristo (I Ped. 3:18-4:6). Ver o artigo
Descida de Cristo ao Hades. Cristo tinha e tem uma
missão tridimensional: na terra, no hades e nos céus,
garantindo uma oportunidade ampla que se estende
além do sepulcro. Os demônios dificilmente preci­
sariam promover uma doutrina falsa para indicar a
mesma realidade.
7. A reencamação é uma parábola espiritual, não
uma realidade física. Muitos filósofos e teólogos têm
comentado sobre a natureza parabólica do nosso
conhecimento. Nosso conhecimento é fraco, frágil e
parcial e assim, nós estamos mergulhados em
parábolas quando procuramos nos expressar. A
mente humana tem prazer em utilizar parábolas tanto
como um modo de pensar, quanto como um modo de
ensinar. A reencamação, segundo este raciocínio,
seria meramente um tipo de parábola mental que nos
ensina que a vida nunca termina; que passa através de
muitos ciclos; que uma pessoa pode continuar a
missão de outra; que a imortalidade é um fato. Esta
parábola mental, ativa e cheia de emoção nas mentes
humanas, poderia produzir muitas reencaraações
aparentes.
8. Uma explicação ainda desconhecida, stji
generis. Talvez a verdadeira explicação ainda esteja
fora do alcance do nosso conhecimento. Não sabemos
a resposta para este enigma e continuamos procuran­
do luz.
• • • • • •
O dogma resolve? Muitas pessoas religiosas
resolvem todos os problemas na terra e fora dela pelo
simples pronunciamento de um ou mais dogmas. Eu
mesmo aceito algumas crenças apelando para um
dogma quando não há outras vias de investigação.
Todavia, eu procuro dentro da ciência a resposta das
questões e problemas apresentados neste artigo. Isso
porque considero a ciência a disciplina melhor
equipada para a busca de soluções neste caso.
• • • • • •
Edifica para ti mansões mais majestosas,
Oh, minha alma,
Enquanto as estações ligeiras passam!
Deixa teu passado de teto baixo!
Que cada novo templo, mais nobre que o anterior,
Feche-te do céu com uma cúpula mais vasta,
A té que, por fim , fiques livre,
Abandonando tua pequena concha no
mar intranqüilo da vida.
(Oliver Wendell Holmes)
O último inimigo que há de ser aniquilado
é a morte. (I Cor. 15:26)
• • • • • •
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• • • • • •
ao pôr-do-sol, representação artística
‘/í ( \\' Ao por-do-sol, sinto em mim { :i
‘■'~A V \\ A esperança de um novo dia.
» Em que forma e como
* A vida continuará, reside
Na vontade e no amor de Deus.
O oposto de injustiça
não é justiça
— é amor.
• • • • • •
Meus amigos, acho que todas as pessoas seriamente religiosas ou filosóficas
devem ser informadas sobre o tema deste artigo, se acreditam na teoria ou
não. O estudo não significa crer ou não crer, mas pode trazer iluminação.
Apresentei, acredito eu, o artigo mais detalhado e completo sobre esse
assunto na lingua portuguesa. Espero que este artigo informe o leitor
adequadamente sobre este enigma.
REFAIM - REFEIÇÕES
• • • • • • • • •
Ler para considerar não para condenar.
• • • • • • • • •
REFAIM
No hebraico, «curas»; ou talvez o nome venha de
uma raiz que significa «afundar», «relaxar». Nesse
caso, o titulo poderia significar «afundados» ou
«destituídos de poder». Consideremos os pontos
abaixo, que apresentam a questão com maiores
detalhes:
1. Alguns eruditos têm pensado que essa palavra
era usada para denotar os habitantes do mundo
inferior. O termo aparece na literatura poética e de
sabedoria do Antigo Testamento, bem como nas
inscrições fúnebres fenícias de cerca de 300 A.Ç.
Algumas referências mitológicas ugariticas obscuras
também parecem empregar a palavra nesse sentido.
Os israelitas, sem dúvida, usavam a palavra para
aludirem a pessoas mortas e desaparecidas (ver Sal.
88:10; Pro. 2:18; Isa. 14:9; 26:14). Em Jó 26:5, ao que
tudo indica, esses seres são apresentados como
dotados de alguma forma de consciência, formando
uma espécie de assembléia unida (ver Pro. 9:18; Isa.
14:9). A passagem de Isa. 26:19 («mortos») diz que,
algum dia, eles haverão de ser ressuscitados. Os textos
fenícios e ugaríticos, e talvez os trechos de Isa. 14:9 e
26:14, sugerem que esses seres são a aristocracia dos
espíritos que partiram deste mundo, embora talvez
isso seja emprestar ao vocábulo um sentido por
demais especializado.
No Pentateuco (os primeiros cinco livros da Bíblia)
não há qualquer referência clara à sobrevivência da
alma após a morte física. Esse ensino só aparece com
clareza nos Salmos e nos Profetas. Mas, no período
intertestamental (na literatura apócrifa e pseudepí-
grafa), o conceito já aparece bem desenvolvido, até
com elementos tomados por empréstimo de outras
culturas. E, naturalmente, o ensino aparece perfeita­
mente desenvolvido no Novo Testamento.
2. Os habitantes da Transjordânia, em tempos
pré-israelitas, eram chamados por esse nome, ao
mesmo tempo em que os moabitas chamavam-nos
emins, e os amorreus, zanzumins. Quedorlaomer
subjugou-os em cerca de 2000 A.C., em Astarote-
Camaim (ver Gên. 14:15). Eles estavam alistados
entre os habitantes do território que Deus prometeu à
descendência da Abraão (ver Gên. 15:20). Quando o
povo de Israel lançpu-se à conquista de Canaã, os
refains pareciam ocupar um extenso território, mas
eles eram conhecidos por nomes diversos, conforme a
localidade. Em Moabe, os refains foram finalmente
substituídos pelos moabitas, sem dúvida com alguma
mescla racial, o que também veio a suceder entre os
amonitas. Ver Deu. 2:11,20,21. Os refains eram
gigantes como os filhos de Anaque (ver Deu. 2:21). A
Septuaginta (tradução do Antigo Testamento para o
grego) chamou-os gigantes (ver Gên. 14:5; Jos. 12:4;
13:12; I Crô. 11:15; 14:5; 20:4).
Alguns eruditos pensam que as palavras rapa e
rapa (ver II Sam. 21:16,18, 20,22; I Crô. 20:6,8), que
alguns tradutores traduzem por «gigantes», na
verdade indicam formas variantes da palavra repaim .
Fora da Bíblia, a arqueologia ainda não encontrou
esse nome em sentido étnico.
O trecho de Deu. 2:11,12 informa-nos que eles
eram numerosos, de elevada estatura, como os filhos
de Anaque, como Ogue, rei de Basã. A arqueologia
tem descoberto algumas estruturas que sugerem que
seus construtores eram gigantescos. Também havia
gigantes entre os filisteus contra os quais Davi teve de
combater, sendo possível que alguns deles fossem
descendentes dos refains. Eles descendiam de Rafa, o
ancestral epônimo dos refains. Ver I Crô. 20:4,6,8; II
Sam. 2:16,18,20,22.
Destarte, encontramos três usos bíblicos dessa
palavra: os fantasmas, uma raça de elevada estatura,
na época de Abraão, e os gigantes dos dias de Davi. A
tradução RSV corretamente distingue esses três usos,
utilizando-se de termos separados: sombras; refains;
gigantes. Em português, esses termos poderiam ser
traduzidos por fantasmas, refains e gigantes.
REFAINS, VALE DOS
Usualmente, essa expressão é traduzida por «vale
dos gigantes» (nossa versão portuguesa diz «vale dos
refains»). Esse vale é mencionado na descrição da
fronteira norte de Judá, no livro de Josué (15:8). Foi
cena de vários choques armados entre Davi e os
filisteus: ver II Sam.5:17-22; 23:15-17; I Crô. 14 :9« .
E o trecho de I Crô. 11:15,16 sugere que esse lugar
não ficava longe de Belém. Era um lugar fértil,
famoso por suas colheitas abundantes (Isa. 17:5).
Parece tratar-se da mesma área que um vale com
cerca de cinco quilômetros de comprimento, que jaz
entre a parte sudoeste de Jerusalém e que prossegue
até a meio caminho de Belém. Atualmente, chama-se
Baqa.
REFEIÇÃO SACRAMENTAL
Ver Sacramental, Refeição.
REFEIÇÕES (BANQUETES)
Ver sobre Alimentos. Em 4.d desse artigo, são
especificamente, mencionadas refeições. E esse artigo
também descreve a preparação de alimentos para as
refeições.
Esboço:
I. Fontes Informativas
II. Terminologia
III. Tempo e Modos de Servir; Tipos de Refeições;
Costumes
IV. Tabus e Restrições
V. Refeições de Cunho Religioso
VI. Usos Metafóricos
I . Fontes Informativas
Quase todo o artigo que se segue deriva-se de
fontes bíblicas, identificadas com os itens em
discussão. A mais antiga cena de banquete que os
arqueólogos têm conseguido preservar foi encontrada
em um cilindro de lápis-lazúli, descoberto em Ur, na
Mesopotâmia. Atualmente está no museu da Univer­
sidade de Filadélfia. Data de cerca de 2600 A.C. Os
convidados pelo rei aparecem sentados em banquetas
baixas e são servidos de vinho em canêcas, por servos
vestidos com aventais feitos de lã. Um harpista provê
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O rei de Nínive num banquete
A festa
Lavagem das mãos antes de comer
Refeição oriental
REFEIÇÕES (BANQUETES)
Metáforas Relacionadas às Refeições
Por que gastais o dinheiro naquilo
que não é pão?
e o produto do vosso trabalho naquilo
que não pode satisfazer?
Ouvi-me atentamente, e comei o que é bom
e a vossa alma se deleite com a gordura,
(Is. 55:2)
Eu sou o pão da vida. (João 6:48)
A minha comida é fazer a vontade daquele
que me enviou e realizar a sua obra.
(João 4:34)
O mantimento sólido é para os perfeitos
os quais, em razão do costume, têm os
sentidos exercidos para discernir tanto o
bem como o mal. (Heb. 5:14)
Desejai afetuosamente, como meninos nova­
mente nascidos, o leite racional, não
falsificado, parp que por ele vades
crescendo. (I Ped. 2:2)
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a música ambiental. Servos munidos de grandes
leques provêm o condicionamento de ar. Artefatos
semelhantes têm sido achados na Babilônia. Um
baixo relevo assírio exibe o rei Assurbanipal comendo
em companhia de sua esposa, no palácio real de
Nínive. — Ele aparece reclinado sobre um divã
almofadado, erguendo uma taça de vinho até seus
lábios. Sua esposa faz o mesmo gesto, com uma taça
de formato elegante. Um monumento, erguido em
879 A.C., representa um banquete que deve ter sido
um dos mais notáveis da história. Ali é dito que houve
sessenta e nove mil, quinhentos e setenta e quatro
convivas! Foi uma festa organizada por Assurbanipal
II.
A Bíblia, escrita como foi através de um longo
período histórico, naturalmente fomece-nos detalhes
sobre a questão de banquetes e refeições, em vários
períodos da história do antigo Oriente Próximo e
Médio. Vejamos:
1. Quanto ao primitivo período patriarcal há
evidências arqueológicas provenientes do Egito. José
viu-se envolvido em banquetes egípcios (ver Gên.
40:20). Informações detalhadas sobre o que teve lugar
em tais oportunidades, chegaram até nós. Os
hóspedes eram elegantemente perfumados e emperu­
çados, sentados sobre divãs postos perto de mesas
baixas. Havia grande variedade de abundantes
alimentos, como aves assadas, legumes, massas e
guloseimas. Também era comum servir várias
qualidades de vinhos e bebidas fermentadas. Dese­
nhos tumulares exibem servos, músicos, muito vinho,
muitos alimentos e, naturalmente, até mesmo alguns
comensais já intoxicados, caídos no chão, perto de
seus divãs.
2. Na Pérsia, no século V A.C., o livro de Ester
relata-nos várias cenas de banquetes. Um desses
banquetes, em Susa, durou seis meses, tendo sido
oferecido em honra aos príncipes da Pérsia e da
Média (ver Est. 1:3 ss). Mas, como não pareceu o
suficiente, houve mais sete dias de festividades nos
jardins reais, quando então foram convidados todos
os que trabalhavam no palácio, a fim de participarem
dos festejos. Foram estendidos toldos para proteger os
convidados dos raios solares; os divãs estavam
ornamentados com ouro e prata. Outras festas
mencionadas nesse mesmo livro são aquelas que
houve no palácio das mulheres (ver Est. 1:9); uma
festa de casamento (2:16-18); um banquete de vinho
de Assuero e Hamã (5:4; 7:1-8); e a festa de Purim,
dos judeus (9:1-32).
3. O Povo Comum. As descrições acima não
deveriam levar-nos a pensar que o povo comum vivia
nababescamente. O povo de Israel, até à época de
Salomão, era uma nação bastante pobre. O desjejum
dificilmente podia ser chamado de refeição, e, se
houvesse outra refeição durante o dia, isso era
produto do trabalho pessoal nas lides agrícolas ou
devido à criação de gado vacum e ovino. A época de
Saul já apresentou melhorias quanto a isso, e a
generosidade de Davi tomou-se bem conhecida (ver II
Sam. 9:7). Salomão, por sua vez, imitava os luxos dos
monarcas orientais, tendo organizado esplêndidas
festas. Jezabel sustentava a quatrocentos e cinqüenta
profetas de Baal e a quatrocentos profetas de Aserá, e
todos comiam bem. Ver I Reis 18:19.
As classes trabalhadoras, porém, a menos que
pertencessem a famílias ligeiramente mais abastadas,
não passavam bem. Não tinham um desjejum formal,
mas levavam alguma provisão de boca em seus
bornais ou cestas. Contudo, dispunham de pão, de
leite de cabra, de queijo, de figos, de azeitonas e de
outras frutas. Ao que parece, os egípcios tinham uma
boa refeição ao meio dia, mas os hebreus não se
alimentavam muito nesse horário (ver Rute 2:4). E,
entre os judeus, quando um homem não comia nesse
horário, então é que estava jejuando (Jui. 20:26; I
Sam. 14:24). Para os hebreus comuns, o jan tar, no
fim do dia, era a refeição mais importante (ver Rute
3:7). Os trechos de Gên. 18:8 e 27:25 indicam que o
povo comum costumava sentar-se no chão, quando
comia. Mesas tornaram-se fnais comuns, em tempos
posteriores (ver I Reis 13:20; Sal. 27:5; Eze. 23:41).
Pode-se supor que o estilo egípcio, descrito acima, foi
transportado para Israel. Ver Est. 7:8, que sugere
precisamente isso.
II . Term ino log ia
1. Comer. O verbo hebraico bem comum corres­
pondente é akal. Todavia, esse termo também pode
significar «queimar», «consumir» e «almoçar». As
referências bíblicas são muito numerosas. Para
exemplificar, ver Gên. 2:16; 43:16 e Sal. 141:4. No
Novo Testamento, tepios o verbo grego comum esthío
(Mat. 6:25,31; Mar. 1:6; Luc. 4:2; 5:30,31; João
4:31-33; Atos 9:9; Rom. 14:2,3,6,20,21,23; I Cor.
8:7,8,10,13; Apo. 2:7,14,20; 19:18, só para exempli­
ficar), «comer».
2. Alimento. No hebraico, akal também é
substantivo (Gên. 1:29). E ma'akal é uma palavra
geral para indicar alimentos, tanto para os seres
humanos quanto para os animais, incluindo artigos
como carne, frutas, etc. Ver Gên. 2:9; 3:6; Lev.
19:23; Pro. 6:8. Lechem é outra palavra hebraica, que
alude a pão, cereais, e também alimentos em geral,
incluindo carne e frutas. Ver Lev. 3:11; 22:7; Sal.
78:25. No grego encontramos três palavras: Trophè,
que era a palavra que comumente indicava alimentos
(ver Mat. 3:4; 6:25; 10:10; 24:45; Luc. 12:23; João
4:8; Atos 2:46; 9:19; 14:17; 27:33,34,36,38; Heb.
5:12,14; Tia. 2:15). Brôma, «comida» (ver Mat.
14:15; Mar. 7:19; Luc. 3:11; 9:13; João 4:34; Rom.
14:15,20; I Cor. 3:2; 6:13; 8:8,13; 10:3; I Tim. 4:3;
Heb. 9:10; 13:9). Brôsis, «comida» (ver Mat. 6:19,20;
João 4:32; 6:27,55; Rom. 14:17; I Cor. 8:4; II Cor.
9:10; Col. 2:16; Heb. 12:16). Uma forma variante é
brósimos, que ocorre somente em Luc. 24:41.
3. O horário das refeições também era expresso
mediante a palavra hebraica akal (ver Rute 2:14).
4. O costume, na antiga Terra Santa, geralmente
era as pessoas tomarem duas refeições, em lugar de
três, conforme se dá entre nós. Na maioria das vezes,
porém, os hebreus só tinham uma verdadeira refeição
diária, usualmente à noite. O termo grego áriston
(alimento tomado antes de se começar a trabalhar)
referia-se ao «desjejum», embora também pudesse
indicar o almoço (ver Mat. 24:4; Luc. 11:38). Sua
forma verbal, aristáo, significa «tomar o desjejum»
(ver João 21:12,15). Delpnon, outra palavra grega,
tanto apontava para a refeição vespertina quanto para
banquetes em geral (ver Mat. 23:6; Mar. 12:39), ou
mesmo para indicar o que chamamos de jan tar (ver
João 12:2 e 13:2).
5. Banquetes e Orgias. Para indicar esses festins era
usada a palavra hebraica mirzach. Interessante é que,
literalmente, significa «clamor», pelo que também era
usada com o sentido de «lamentação». Todavia, os
clamores dos festejadores caracterizavam bem um
banquete, com seu vinho, sua comilança e suas
orgias. Ver Amós 6:7. Outra palavra hebraica,
comumente usada para indicar banquetes, era
mishteh, que vem de uma raiz que significa «beber».
Essa palavra é empregada em Est. 5:4-6,8,12,14;
6:14; 7:2,7,8. O termo grego correspondente era
pótos, «beber». Esse termo também transmitia a idéia
de «farra» (ver I Ped. 4:3). Mas há outras palavras
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gregas envolvidas: Dochê, «festa», cuja raiz envolve a
idéia de «receber» algum convidado (ver Luc. 5:29;
14:13). Eortê, «festa», cuja raiz tem á idéia de
«guardar um dia de festa» (ver Mat. 26:5; Luc. 3:41 e
João 4:45). Suneuochéo, «festejar juntamente com»,
transmitindo a idéia de um festim comunitÂrio (ver II
Ped. 2:13; ver também Jud. 12).
6. Festas Sagradas. A palavra hebraica chag é
usada com esse sentido, em £xo. 10:9; 23:15 e 34:33.
Uma palavra cognata, chagag, tem raizes que
significam «mover-se em circulos» ou «marchar em
cortejo». Danças e cortejos estavam associados a essas
ocasiões, o que explica o uso dessa palavra com essa
significação.
Ver £xo. 5:1; Lev. 23:39; Deu. 16:15.
UH. Tempo e Modo« de Servir; T ipo* de R efe ições;
Costumes
As refeições dos israelitas consistiam em um
desjejum simples (quando o tomavam), uma refeição
leve ao meio dia (ver Gên. 18:1; 43:16,25;. Rute 2:14; I
Reis 20:16), e uma refeição mais pesada, no começo
da noite (ver Gên. 19:1; Rute 3:2). Entre os israelitas,
as refeições eram acompanhadas por uma bênção
sobre os alimentos (ver I Sam. 9:13; Mat. 14:19;
15:36; João 6:11). A carne era servida sob forma
sólida. Os israelitas, ao que parece, desconheciam as
sopas. Porções de alimentos eram postas, com os
dedos, em um pedaço de pão, que servia de prato. As
classes mais pobres costumavam molhar o pão no
vinagre, no leite ou, então, usavam cereal tostado
(Rute 2:14). As classes mais abastadas dispunham de
vários tipos de carne, legumes e frutas.
Nos banquetes, cada comensal recebia seu lugar
em consonância com seu grau de honra. Os ricos
tinham servos, músicos proviam o entretenimento, e
também havia itens importados que faziam variar, o
cardápio. Os trabalhadores trabalhavam até o meio-
dia sem comer coisa alguma. Então, recebiam
alimentos simples como pão, azeitonas, alguma fruta,
e, então, descansavam por algum tempo. À noite,
terminado o trabalho do dia, as pessoas aproveitavam
o tempo para comer e descansar. A refeição principal,
no começo da noite, constituia-se em uma espécie de
reunião da família, e não meramente um tempo para
comer. Os homens sentavam-se em roda e conversa­
vam. Ver Jer. 15:17. Ao que parece, havia refeições
segregadas, em que os homens comiam à parte, e às
mulheres à parte (ver Rute 2:14; Jó 1:4). No começo,
os hebreus sentavam-se no chão; com a passagem do
tempo, entretanto, adotaram o costume cananeu de
usar mesas e cadeiras. Essas mesas, na verdade, eram
uma espécie de armação recoberta com couro. As
casas das pessoas pobres não dispunham de um lugar
separado para comer. De fato, muitas residências, na
Palestina, contavam somente com um aposento, que
servia para tudo, desde dormitório até cozinha.
Porém, as residências das classes mais abastadas,
sobretudo dos ricos, dispunham do que hoje
chamamos de sala de jantar, onde tomavam suas
refeições ou se banqueteavam. As pessoas reclinavam-
se sobre divãs, que, normalmente, acomodavam três
pessoas. Ver Amós 6:4.
Os viajantes tinham dificuldades para alimentar-se,
a menos que fossem ricos e pudessem transportar
alimentos consigo. As antigas hospedarias viviam
infestadas de ladrões e prostitutas. Exatamente por
essa razão é que a hospitalidade era tão importante.
Vários relatos do Antigo Testamento referem-se a
provisões divinas para as refeições. Israel dispunha de
maná, dado por Deus e de certa feita, codomizes em
grande abundância (ver £xo. 16:13-16), tudo o que
serve de excelente metáfora acerca das provisões
divinas para todas as necessidades. Elias foi
alimentado por corvos (I Reis 17:6). Os caravaneiros
levavam alimentos e água em abundância, mas os
indivíduos sofriam. Os alimentos favoritos dos
caravaneiros, em suas jornadas, eram frutas secas,
pão, azeitonas e queijo. Desenvolveu-se, necessaria­
mente, um código de hospitalidade entre os nômades
do Oriente Próximo. Dos estrangeiros esperava-se que
ajudassem e protegessem aos viajantes. Algumas
vezes, esses costumes chegavam a ser exagerados.
Assim, Ló (ver Gên. 19:8) e o idoso homem de Gibeá
(ver Juí. 19:23,24), dispuseram-se a sacrificar a
virgindade de suas próprias filhas, a fim de
protegerem seus hóspedes. Os hóspedes eram
recebidos com um ósculo (ver Luc. 7:45), tinham seus
pés lavados com água (ver Gên. 18:4; Mat. 15:1,2),
recebiam uma muda de roupa (Ecl. 9:8), eram
ungidos com azeite (Amós 6:6; Mat. 26:7). O Senhor
Jesus repreendeu a Simão, o fariseu, por não haver
observado esses favores (Luc. 7:44-46). Servos
lavavam as mãos dos convidados, antes de alguma
refeição, e era oferecida uma bênção sobre os
alimentos (I Sam. 9:13). As mulheres da casa é quem
serviam os alimentos, ou então, no caso dos ricos,
servos ou servas realizavam esse serviço (ver Mat.
8:14,15; Mar. 1:30,31; I Reis 10:5; II Crô. 9:4). Não
eram usados nem garfos e nem quaisquer outros
utensílios de mesa. As pessoas comiam usando as
pontas dos dedos para apanhar os alimentos (ver Pro.
26:15; Mar. 14:20; João 13:26). Um hospedeiro, a fim
de mostrar respeito por seus hóspedes, servia-os
pessoalmente, ou entrava em diálogo com eles. Os
hóspedes de honra recebiam as porções melhores de
alimento, e também as porções mais fartas (ver Gên.
43:34; I Sam. 9:24). As migalhas que caíam das
mesas eram servidas aos cães (ver Mat. 15:27). Nos
banquetes havia música e dançarinos (ver Isa. 5:12; I
Sam. 30:16 e Mat. 14:6), como também se
apresentavam adivinhações e quebra-cabeças (Juí.
14:12-18). Term inada as refeições, havia momentos
para conversar, sendo, então, incluídos todos os
assuntos imagináveis, desde filosofia, até religião e
política.
Apesar das festas serem momentos de comunhão,
certas pessoas ou classes evitavam outras pessoas ou
classes. Assim, os egípcios evitavam os pastores (ver
Gên. 43:31), os judeus evitavam comer com os pagãos
(João 4:9). Jesus foi criticado por comer com
pecadores e cobradores de impostos (Mat. 9:11; Luc.
15:2). O ato de lavar as mãos era importante para os
judeus, antes das refeições, muito mais como um
ritual do que como uma medida higiênica (ver Mat.
15:2; Mar. 7:2; Luc. 11:33). O costume dos persas,
caldeus e romanos, de se reclinarem em divãs, a fim
de tomarem suas refeições, acabou absorvido pela
sociedade israelita, segundo se. vê em João 13:23,25.
IV . Tabus e R estr ições
As leis dos hebreus eram muito estritas quanto a
esse particular. Os artigos sobre Alimentos e Limpo e
Imundo abordam a questão, com detalhes. Ver
Alimentos, 4.a. Proibições, e b. Alimentos Perm iti­
dos. Entre as proibições e restrições, temos a questão
da lavagem das mãos; as pessops com quem os judeus
não comiam; e os próprios alimentos vedados aos
judeus. As normas neotestamentárias alteraram tudo
isso. Os cristãos não deveriam rejeitar qualquer coisa
como comum, visto que todas as coisas foram criadas
por Deus (ver Atos 11:9). Jesus ensinou que os
alimentos nada têm a ver com a espiritualidade do
indivíduo (Mat. 6:25). Os excessos são condenados
(Rom. 13:13; Gál. 5:19,21; I Ped. 4:3), mas não os
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alimentos propriamente ditos (Rom. 14:2 ss). Até
mesmo quando estivessem comendo em companhia de
pagãos, os cristãos não deveriam fazer perguntas
sobre a procedência dos alimentos, ainda que essa
procedência fosse idólatra (ver I Cor. 10:25-27), algo
que ultrapassava totalmente à compreensão da mente
judaica.
V . R efe ições de Cunho R e lig ioso
1. Refeições Pagãs. Festividades comunais e
ritualistas eram importantes nos países de origem
semita. As descobertas arqueológicas em Ras Shamra
(Ugarite) mostram quão importante isso também era
para os cananeus. Havia templos dedicados a Baal,
onde, com freqüência, havia festas religiosas,
ritualistas. Em Siquém, nas ruínas de um templo dos
hicsos, foram encontrados salões de banquetes. Os
babilônios costumavam oferecer animais selvagens e
domésticos às suas divindades, organizando grandes
festividades em sua honra. Jeremias precisou denun­
ciar aqueles que ofereciam bolos à rainha dos céus
(ver Jer. 7:18). Além disso, entre os egípcios e
mesopotâmicos havia o generalizado costume de
oferecer alimentos aos espíritos dos mortos. E aqueles
que lêem as antigas obras clássicas, a começar por
Homero, conhecem as muitas alusões que esses
antigos documentos contêm às festividades em honra
aos deuses, tanto em lugares sagrados quanto fora dos
mesmos. Sacrifícios de animais também faziam parte
dessas celebrações, e as festas dos mistérios eleusianos
incluíam oferendas sob a forma de cereais. Os
romanos também praticavam coisas dessa natureza.
Ocasiões especiais, como aniversários natalícios,
casamentos, aniversários de acontecimentos impor­
tantes, ou o retorno de alguma longa viagem, eram
ocasiões festivas, quando as divindades também eram
honradas devido à proteção e provisão que, suposta­
mente teriam dado às pessoas.
2. Refeições Hebréias. É provável que em algumas
das festas rituais mais primitivas que havia entre os
hebreus, eles pensassem, tal como sucedia no
paganismo, que os sacrifícios, em algum sentido,
fossem refeições oferecidas a Yahweh. Todavia, não é
isso que, finalmente, veio a transparecer do sistema
de sacrifícios levíticos. Naturalmente, os festejos
tinham um papel importante dentro daquele sistema.
Porém, as idéias psicológicas fundamentais, entre os
hebreus, eram as seguintes:
a. Comunhão. As pessoas reuniam-se em atitude
devocional, participando de refeições a fim de
desfrutarem de companheirismo.
b. Provisão. A providência divina é quem faz
provisão para todas as nossas necessidades, e os
alimentos abundantes, nos banquetes, evidenciavam
isso.
c. Sacrifício. Antes de ser consumido pelos homens,
um animal qualquer era oferecido em sacrifício, a fim
de agradar ao Senhor. A idéia do perdão dos pecados
terminou sendo envolvida nesses sacrifícios, embora
não fosse essa a única razão para os mesmos.
d. Dedicação. O animal representava o sacrifício
supremo, um exemplo de sacrifício vivo, envolvido na
inquirição espiritual (ver Rom. 12:1,2). As três festas
religiosas mais importantes entre os judeus, a Páscoa,
o Pentecoste e a festa dos Tabernáculos (ver os artigos
a respeito), envolviam ofertas e sacrifícios, acompa­
nhados por festejos, o que mostra quão importante
era a questão, dentro da cultura•- dos hebreus.
Todavia, o sistema inteiro poderia redundar em nada,
senão em festejos, e os profetas protestaram contra a
abundância de sacrifícios e ofertas, oferecidos por um
povo desobediente ao Senhor (ver I Sam. 15:22; Isa.
1:13-17; Amós 5:21-24; Miq. 6:7,8; Mal. 1:6,7). As
refeições dessa natureza eram para todos. Até os
escravos participavam delas (ver Deu. 12:12).
3. Refeições Cristãs. A Ceia do Senhor (também
chamada eucaristia), instituída pelo próprio Senhor
Jesus, deriva-se da páscoa judaica. O Senhor Jesus é o
antitipo dessa cerimônia simbólica (João 1:29), na
qualidade de Cordeiro de Deus. Ver o artigo separado
sobre o Cordeiro de Deus. Ver também sobre
Eucaristia e Ceia do Senhor. A refeição instituída por
Jesus, como é óbvio, visa à comunhão entre os seus
seguidores. Ela representa a doação da vida e d
perdão dos pecados. Mas também lança os olhos para
o futuro, quando a parousia (vide) levar à plena
concretização o plano de salvação, com a glorificação
dos crentes. Visto ser uma demonstração do amor de
Deus, por isso mesmo essa refeição é chamada no
Novo Testamento grego de agapé (vide). Originalmen­
te, a Ceia do Senhor era comemorada com uma
refeição, da qual o pão e o vinho eram uma pequena
parte. Os abusos e excessos levaram à redução
somente a esses dois elementos. Houve tais abusos
desde o começo, e o apóstolo dos gentios advertiu aos
crentes coríntios para que não fizessem dessa refeição
sagrada uma zombaria e uma galhofa. Ver I Cor.
11:20-22. Os gnósticos costumavam desrespeitar a
Ceia do Senhor, e Judas declarou que eles se haviam
tornado máculas e nódoas nas festas de amor dos
crentes (Jud. 12).
V I . U sos M etafóricos
Há notas abundantes sobre esses usos metafóricos
no fim do artigo intitulado Alimentos. Ver também
sobre Banquetes, Uso Figurado, no último parágrafo.
Por igual modo, há um artigo bem detalhado sobre o
Pão da Vida, Jesus como o.
Nos Sonhos e nas Visões. Uma refeição particular,
com outra pessoa, pode significar comunhão íntima,
ou desejo de intimidade, incluindo aquela de natureza
sexual. Os atos de beber, de comer e de satisfazer
outros apetites, podem indicar a mesma coisa. Ser
convidado a uma festa aponta para a idéia de
provisão, e aquele que oferece a festa é o provedor. Se
o sonho tem origem divina, então a provisão também
é divina, e o provedor é o próprio Deus.
REFIDIM
No hebraico, o sentido provável é refrigérios .
Lugar onde os israelitas estacaram, no caminho entre
o Egito e o Sinai (Êxo. 17:1,8; 19:2; Núm. 33:14).
Números 33:13-15 localiza Refidim entre Alus e o
deserto do Sinai. Visto que o deserto do Sinai é de
localização incerta, outro tanto sucede a Refidim. Há
três opiniões comuns: ou o monte Sinai tradicional,
ambém chamado Jebel Musa, ou Cades-Barnéia, ou
algum lugar em Midiã, a leste do golfo de Àqaba.
Com base no local tradicional do monte Sinai, perto
da extremidade sul da península formada pelos golfos
de Suez e Àqaba, Refidim pode ter sido o atual wadi
Feiran, ou o wadi Rufaid.
O trecho de Êxodo 17 e 18 registra os eventos
ocorridos em Refidim. Um deles foi a água extraída
da rocha, a mando de Deus, após o povo ter-se
queixado da falta de água. Por causa disso, Moisés
chamou o lugar de Massá e Meribá, que significam
«prova» e «contenda» (Êxo. 17:7). Moisés, reiterada-
mente aludia ao incidente, lembrando ao povo a
fidelidade de Deus e a infidelidade do povo (Núm.
20:13,24; 27:14; Deu. 6:16; 9:22; 32:51; 33:8). O
autor do Salmo 81 também relembrou o incidente (vs.
7).
Foi em Refidim que os amalequitas lutaram contra
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Israel (Êxo. 17:8 ss), em famosa batalha porque as
mãos de Moisés tiveram de ser amparadas, enquanto
ele orava. Após a derrota do inimigo, Moisés erigiu
um altar, chamando-o de «o Senhor é a minha
bandeira» (Yahweh-Nissi). Provavelmente, a visita de
Jetro, sogro de Moisés, a esse legislador, também
ocorreu em Refidim (ver Êxo. 18). A última menção a
Refidim é em Êxo. 19:2, quando o povo dali partiu.
REFINAR , REFINADOR
Ver o artigo geral sobre M eta l, MetalurgiA , que
oferece detalhes concernentes ao refino de metais, que
não são reiterados aqui. Ver também o verbete Artes e
Ofícios.
A metalurgia é a arte ou ciência da extração de um
metal ou metais, dos seus respectivos minérios,
mediante processos como fundição, redução, refino,
liga e eletrólise. A raiz hebraica que alude ao processo
de refinação de metais é srp, que exprime a fundição,
teste e refino. O termo hebraico para refinador é
sorep. Esse vocábulo era geralmente usado para
indicar um homem que trabalhava com metáis. No
Novo Testamento, o termo grego usado é puróomai,
que figura por seis vezes: I Cor. 7:9; II Cor. 11:29;
Efé. 6:16; II Ped. 3:12; Apo. 1:15 e 3:18.
Na Biblia, o refino usualmente diz respeito a
metais, mas em Jó 36:27 está em foco a chuva (o que
explica a tradução «destilam», em nossa versão
portuguesa), enquanto que em Isa. 25:6, o vinho é o
assunto (em nossa versão portuguesa, «vinhos velhos
bem clarificados»). Além disso, encontramos o uso
metafórico no qual Deus é o refinador, e os homens é
que são refinados. VerJuí. 7:4; Sal. 13:9; 17:3; Mal.
3:2, 3. A Palavra de Dèus também nos refina
(Pro. 30:5; Sal. 12:6). Deus procura purificar o seu
povo da corrupção do pecado (ver Isa. 1:25). As
provações têm por escopo refinar os crentes, e aqueles
que são sábios permitem que essas tribulações
realizem o seu efeito (ver Dan. 11:35; 12:10).
O processo de refino era bastante simples na
antiguidade. Envolvia a aplicação de grande calor ao
minério, a fim de que se fundisse, fazendo o minério
entrar em estado líquido. Então o líquido era soprado
ou desnatado de sua espuma superficial. Antes de ser
descoberto o processo de refino, eram usados vários
metais em seu estado natural, como aqueles
encontrados em meteoritos. Mas o refino aumentou
extraordinariamente a capacidade do homem contro­
lar seu meio ambiente. O artigo Metal, Metalurgia
oferece pormenores a respeito.
«A arte do refinador era essencial para que se
pudesse trabalhar com metais nobres. Consistia na
separação entre a escória e o minério puro, o que se
conseguia reduzindo o metal a um estado fluido,
mediante a aplicação de calor, com a ajuda de
solventes, com um álcali (ver Isa. 1:25), ou de chumbo
(ver Jer. 6:29), os quais, amalgamando-se com a
escória, perm itia a extração do metal não-adulterado.
Os instrumentos imprescindíveis eram o forno ou
cadinho e o fole. O derretedor de metais costumava
sentar-se para realizar seu trabalho (ver Mal. 3:3).
Dessa maneira ele podia observar e acompanhar
melhor o processo, deixando o metal dissolvido ser
derramado no momento mais propício. Os egípcios
desenvolveram a um grau de extraordinária perfeição
o trabalho com metais, não tendo que duvidar que
os hebreus obtiveram no Egito o conhecimento que
tinham dessa arte, embora haja evidências de que a
fundição do cobre e do ferro já era conhecida antes
mesmo do dilúvio (ver Gên. 4:22)» (UN).
• • • • • • • • •
REFORMA CATÓLICA
A Igreja Católica Romana reagiu contra a Reforma
protestante (que vide). Paulo III (1534-1549), que
com justiça pode ser considerado como a transição
entre os papas da renascença e os papas da reforma
católica, convocou o concílio de Trento (que vide) «ad
reformationem cleri et populi christiani». Da sessão V
à sessão XXV, que também foi a sessão final, houve
negociações de reformatione, paralelamente às nego­
ciações de f id e . C ada fase da dou trina ca tó lica
romana que fora ou estava sendo sujeita a ataques,
por pa rte dos refo rm ado res , foi redefin ida , com
tratamento especial sobre os grandes assuntos como
justificação, pecado original, graça, redenção, os
sacramentos, a missa, o purgatório, etc. Todas as
violações da disciplina que haviam contribuído para a
desun ião também foram denunc iadas . M ed idas
reformadoras foram delineadas e reforçadas, median­
te a ameaça de severas penas. É interessante observar
que dois dos cardea is que p res id iram as sessões,
posteriormente tornaram-se papas, a saber, Júlio III
(1550-1555) e Marcelo II (1555). O papa Reginaldo
tornou-se o ú ltim o legado cardea l católico da
Inglaterra, sob a rainha Maria Tudor. Ali, ele laborou
em prol da restauração católica. Pio IV (1559-1565),
encerrou so lenem en te o concilio de T ren to com a
instituição da Sagrada Congregação do Concílio, para
que reforçasse e in te rp re tasse au ten ticam en te os
decretos do concílio. Ele também publicou um novo
índice de Livros Proibidos. Esses estatutos foram
postos em vigor pelos papas Pio V (1566-1572) e
outros, os quais foram, por isso mesmo, chamados
papas reformadores. Houve a reforma do missal e do
breviário católico romano, a introdução do catecismo
Tridentino, a reforma do calendário juliano (ver sobre
o Calendário), a instituição dos Colégios Teológicos
Romanos, a reo rgan ização da Cú ria Romana, a
formação do corpo coletivo de oficiais do governo
papa l, a repressão ao band itism o , a fundação de
novas ordens, incluindo os jesuítas, os capuchinhos,
os tea tinos , e várias comun idades de ordens
femininas, incluindo as Filhas da Caridade. Também
houve a renovação da in s trução por meio de
academ ias, sem inários, e tc ., tan to em escolas
religiosas como secular-religiosas. Foram promovidas
as a tiv idades m issionárias ao es trange iro , e a
Inquisição (que vide), que viera à existência entre
1227 e 1241, foi reav ivada , to rnando -se ativa
especialmente na Espanha, na Itália e nos territórios a
elas dependentes. Ver o artigo sobre a Inquisição.
Infelizmente, essa reforma católica romana teve de
matar e queimar na fogueira milhões de pessoas, para
que os povos se mantivessem dentro dos limites da fé
aprovada, oficial. Ê lamentável que Calvino também
tenha apelado para os mesmos métodos, embora em
escala infinitesimalmente menor, conforme se vê no
artigo sobre João Calvino. Leão X (1513-1521)
excomungou Lutero, e Pio V excomungou a rainha
Isabel, da Inglaterra. A despeito de algumas boas
medidas internas que foram adotadas, e de alguns
bons resultados conseguidos pela reforma católica,
também foi promovido muito sofrimento, confusão e
arrogância, de modo oficial, em nome de Deus. (C CE
R)
REFORMA PROTESTANTE
Outros artigos têm contado a história essencial
desse lance histórico. Ver o artigo geral sobre o
Protestantismo. Ver também sobre Lutero e Calvino,
quanto a vários eventos históricos que fazem parte da
Reforma Protestante Quanto aos pontos doutrinários
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distintivos que vieram a fazer parte do protestantis­
mo, em contraste com a Igreja Católica Romana, ver
sobre Protestantismo, sexta seção. E acerca de como o
protestantismo tem-se fragmentado em muitas formas
e denominações, ver sobre Protestantismo, seções
quarta e quinta. A terceira seção desse mesmo artigo
dá o esboço histórico do movimento protestante,
incluindo, obviamente, a própria Reforma.
Definição. A Reforma Protestante foi um movimen­
to religioso reformador, na Europa, que fragmentou a
Igreja cristã ocidental (Igreja Católica Romana). A
Igreja cristã oriental (igrejas ortodoxas orientais) já se
tinha separado, em 1054. Pode-se dizer que a
Reforma começou, em sua forma preliminar, com
Wycliffe (vide), no século XIV. João Huss (vide) foi
outra figura espiritual que lançou o alicerce sobre o
qual a Reforma veio a ser edificada. Mais
exatamente, porém, a Reforma começou quando
Lutero postou suas Noventa e Cinco Teses à entrada
da catedral, as quais se tomaram o fulcro de uma
acalorada controvérsia. Isso teve lugar em 1517. O
trabalho inicial de Lutero teve continuidade graças
aos esforços de Melanchthon (vide), Zwínçlio (vide),
Calvino (vide) e João Knox (vide). A Igreja Católica
Romana com a sua Contra-Reforma. Ver sobre
Reforma Católica.
Ênfases. Protestar contra os graves erros; convoca­
ção à reforma; testificar sobre a autoridade da Bíblia;
voltar ao agostinianismo e repelir o tomismo. Demos
uma completa declaração sobre as diferenças
doutrinárias que emergiram e foram oficializadas em
credos e práticas, nas denominações protestantes, no
artigo intitulado Protestantismo, sexta seção.
REFtJGIO
No hebraico significa exatamente o que significa em
português, «refúgio», «abrigo». São usados cinco
substantivos e um verbo, no hebraico. A idéia de
segurança permeia todos esses vocábulos, porque o
sefiso de segurança pode ser visto de vários ângulos.
Um dos termos hebraicos exprime a segurança como
um abrigo, que protege de uma tempestade ou de um
perigo. Deus é o refúgio dos piedosos (Sal. 14:6;
104:18; Isa. 4:6). Outras vezes, a segurança pode ser
equiparada a uma fuga, como se vê em Jer. 46:5 e
Amós 2:14. Também pode ser concebido como um
lugar de habitação, especialmente como um lugar
secreto como a cova de uma fera, segundo se vê em
Amós 3:4. Em Israel havia cidades de refúgio (Núm.
35:11 ss). Ali a palavra hebraica usada significa
«aportar», como quem chega a um porto seguro.
Outra palavra hebraica significa torre, exibindo a
segurança como uma altura inacessível (Sal. 9:9; Isa.
33:16).
REGÊM
No hebraico, am igo . Era o epônimo de uma família
de Calebe. Foi um dos filhos de Jadai (I Crô. 2:47).
RÊGEN-MELEQUE
Membro de uma delegação enviada pelo povo de
Betei aos sacerdotes do templo para inquirirem sobre
a propriedade de continuarem o jejum, em comemo­
ração à destruição do templo (Zac. 7:2). Há alguma
incerteza se está em foco um nome pessoal ou um
título, «amigo do rei». Neste último caso, o sentido
pode ser: «Quando de Betei foi enviado Sarezer,
amigo do rei...»
• • • • • • • • •
REGENERAÇÃO
Ver o artigo detalhado sobre Novo Nascimento.
Esboço
1. Testemunho Bíblico
2. Perspectiva Teológica Bíblica
3. Desenvolvimento Doutrinário
4. Formulação Doutrinária
5. Novo Nascimento; Nova Criação
6. Alvos Finais da Regeneração
No grego, paliggenesia, «renascimento», «regenera­
ção». Indica a doutrina bíblica do renascimento, da
renovação e da restauração final de todas as coisas.
Testemnnbo b íb lico . O diálogo de Jesus e
Nicodemos é o testemunho bíblico mais importante da
doutrina da regeneração. Representante da seita
religiosa mais importante de que era membro,
Nicodemos veio investigar Jesus acerca do reino de
Deus, procurando instrução. Jesus orientou os
pensamentos de Nicodemos, _dizendo-lhe abrupta­
mente: «...se alguém não nascer de novo, não pode ver
o reino de Deus» (João 3:3). Nessas e nas declarações
seguintes, Jesus frisou a necessidade do novo
nascimento, de natureza espiritual. Nicodemos não
precisava de informações, mas de alterar radicalmen­
te o rumo de sua vida, nascendo do alto.
Quando se referia à regeneração, João sempre a
descreveu como um nascimento da parte de Deus (cf.
João 1:13). Destaca-se nisso a origem do novo
nascimento, na atividade sobrenatural do Espírito
Santo. E a menção ao vento mostra que se trata de
algo fora do alcance da experiência terrena (João 3:8).
As idéias de «novidade», de «regeneração» e da
«origem sobrenatural do Espírito» aparecem em Tito
3:5, onde se lê que a salvação ocorre «...mediante o
lavar regenerador e renovador do Espírito Santo».
Na salvação há uma lavagem e uma regeneração,
com alteração das inclinações e atitudes mais
profundas do ser humano, e isso só pode ser
corretamente retratado por um nascimento — um
novo nascimento, cuja origem não é humana, mas na
vontade soberana de Deus (João 1:13). A regeneração
transfere o indivíduo de sua condição de poluição e
morte espirituais para um estado renovado de
santidade e de vida. £ nessa mesma veia que a Bíblia
fala sobre o indivíduo regenerado como «nova
criatura» (II Cor. 5:17). De acordo com Paulo (Gál.
6:15), o que realmente importa é ser uma nova
criação. Por isso, o crente é exortado a se revestir «do
novo homem, criado segundo Deus, em justiça e
retidão procedentes da verdade» (Efé. 4:24). O novo
nascimento também é descrito como uma «geração»
(ver Tia. 1:18), e como uma «vivificação» (João 5:21 e
Efé. 2:5). Do crente é dito que ele é.um «ressurrecto
dentre os mortos» (ver Rom. 6:13), e também que ele é
«feitura» de Deus (Efé. 2:10).
Tendo estado morta em suas transgressões e
pecados (Efé. 2:1,5), cega e indiferente para com as
realidades do Espírito de Deus (I Cor. 2:14), incapaz
de fazer obras meritórias da salvação (II Tim. 1:9;
Tito 3:5), a pessoa, embora até então corrompida em
todas as suas faculdades, é recriada em Cristo Jesus.
Tal como um recém-nascido não tomou a iniciativa de
sua própria concepção e nascimento, assim também o
homem regenerado tem que olhar para fora de si
mesmo se quiser encontrar a fonte de sua regenera­
ção, encontrando-a exclusivamente no Espírito que
lhe é dado do alto.
2. P enp c t iva teo lóg ica btbHca. A palavra grega
para regeneração (pa liggcoca la ) acha-se somente em
Mat. 19:28 e Tito 3:5. No primeiro caso, a alusão é à
restauração do Universo inteiro, no fim dos tempos.
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No segundo caso, refere-se à iniciação de uma nova
vida no crente. Mais comumente, esse novo começo é
expresso pelo verbo grego gennart, ou pelo verbo
composto anagennan. Essas palavras significam
«gerar», «gerar novamente» ou «dar à luz» (cf. João
1:13; 3:3-8; I Ped. 1:23; I João 2:29; 3:9; 4:7;
5:1,4,18). Em Tia. 1:18 é usado o termo grego
apokúein, «dar à luz». A idéia da produção de uma
nova vida também é expressa pela palavra ktízein,
«criar» (Efé. 2:10). A criação resultante é chamada
«nova criação» (II Cor. 5:17; Gál. 6:15), ou «novo
homem» (Efé. 4:24). Em Efé. 2:5 e Col. 2:13
encontramos a palavra suzoopoieín, «vivificar com».
A doutrina mais específica do novo nascimento
ocorre, porém, no contexto do ensino bíblico mais lato
acerca da «renovação». Esse termo não aparece, com
freqüência, nas Escrituras. Figura somente nas
epístolas, como anakainoun, e seus cognatos (ver
Rom. 12:2; II Cor. 4:16; Efé. 4:23; Col. 3:10; Tito
3:5; Heb. 6:6). Essa raridade, porém, não significa
que a doutrina não seja importante. A idéia bíblica da
renovação é ensinada em todos os estágios da
revelação divina.
No A.T. as idéias de purificação e limpeza são muito
proeminentes, embora quase sempre de natureza
cerimonial. Como exemplos disso temos a purificação
ritual do sumo sacerdote, antes dele entrar, no Lugar
Santo (Lev. 16:1-4) e a purificação ritual da mulher,
após o parto (Lev. 12). Embora externas, essas
purificações tinham certo sentido ético, simbolizando
a retidão e a santidade do coração, exigidas da parte
do povo de Deus. Os profetas repreendiam os
israelitas quando eles perdiam de vista o sentido mais
profundo, espiritual desses ritos. Havia a profecia de
uma nova era, quando a lei de Deus seria inscrita nos
corações de um povo realmente separado para Deus
(ver Jer. 31:33).
O conceito de renovação do coração não é tão
claramente ensinado no A.T. quanto o é no Novo.
Todavia, o sentido central do pacto de Deus com o seu
povo é que eles seriam o seu povo (Gên. 17:1,7,8).
Essa separação era simbolizada pelo rito da
circuncisão, que retratava o intuito mais profundo de
Deus (Gên. 17:10), o que envolvia a união mística
com Deus. Essa era também simbolizada pela idéia de
casamento, pelo que o rompimento do pacto era
comparado à prostituição (Jer. 2:2; 3:1; Osé. 1:2 e
outros).
O povo de Israel ainda não estava maduro para as
realidades simbolizadas por esses ritos. Tinha de ser
governado pela lei, bem detalhada e cheia de
imposições (Atos 15:10; Gál. 3:19,23-26; 4:1-7; 5:1),
podendo ser observada externamente, sem a mudança
correspondente no coração. Além disso, o acesso a
Deus se dava através de um sacerdócio humano, e a
Palavra de Deus era recebida através de profetas. O
A .T., porém, reconhece a natureza temporária desses
arranjos. Ali é prometido um tempo quando o
Espírito seria derramado sobre toda a carne (Joel
2:28). Também ali se reconhece o sentido mais
profundo da lei. Para exemplificar: «O Senhor teu
Deus circuncidará o teu coração, e o coração de tua
descendência, para amares ao Senhor teu Deus de
todo o coração e de toda a tua alma, para que vivas»
(Deu. 30:6). Isso os tornaria em um povo espiritual:
«Dar-lhes-ei um só coração, espírito novo e porei
dentro deles; tirarei da sua carne o coração de pedra,
e lhes darei coração de carne» (Eze. 11:19; cf. 36:26;
37:1-14; Jer. 31:33). Em reação positiva, há a bela
expressão de piedade dos santos do A.T. «Purifica-me
com hissopo, e ficarei limpo; lava-me, e ficarei mais
alvo que a neve... Cria em mim, ó Deus, um coração
puro, e renova dentro de mim um espírito inabalável»
(Sal. 51:7,10).
Embora poucas passagens mencionem diretamente
o tema de regeneração, esse ensino aparece dentro do
contejcto do ensino mais geral da renovação espiritual,
o que inclui não só o próprio novo nascimento, mas
igualmente tudo quanto dali flui, a nova vida em
Cristo. Assim, embora a regeneração seja o passo
inicial da renovação, não deve ser isolada desta
última.
3 . Desenvo lv im en to dou tr inár io . V isto que o tema
da regeneração aparece na B íb lia dentro do con tex to
mais amplo da idéia de renovação, o termo
«regeneração» não adquiriu de pronto o sentido
preciso que lhe damos na teologia moderna. A não
distinção entre a regeneração e a justificação, por
exemplo, exerceu efeitos adversos na teologia
escolástica. Hoje distingue-se uma da outra de­
clarando que, na justificação, Deus declara alguém
justo por ter crido na retidão de Cristo, sendo esta
lançada na conta daquele, na mente de Deus. A
regeneração, porém, envolve uma operação feita pelo
Espírito, no coração do pecador, conferindo-lhe um
novo coração, uma nova vida, uma nova inclinação.
4 . Formu lação dou tr inár ia . Uma pesqu isa no tema
da regeneração , den tro da B íb lia , mostra que o
mesmo não é ali definido com pristina clareza. Estão
envolvidas tanta a fase inicial, do novo nascimento
propriamente dito, como o processo inteiro de
renovação, em suas dimensões pessoal e cósmica.
Deus visa a salvação do homem inteiro — espírito,
alma e corpo — e, juntamente com ele, o cosmos,
sobre o qual o homem foi nomeado vice-regente. A
regeneração, pois, envolveria vários elos interligados
dentro da cadeia da salvação. Assim como o pecado
afeta não somente o pecador individual, mas o
próprio cosmos — «maldita é a terra por tua causa»
(Gên. 3:17), assim também a regeneração do
indivíduo chegará a produzir uma renovação univer­
sal (que a Bíblia chama de paliggenesía, «regenera­
ção» (ver Mat. 19:28), ou apokatastáseos, «restaura­
ção» (ver Atos 3:21). Isso envolve a transformação dos
remidos segundo a natureza de Cristo, com o
recebimento da natureza divina por parte deles,
«...nos têm sido doadas as suas preciosas e mui
grandes promessas para que por elas vos tomeis
coparticipantes da natureza divina...» (II Ped. 1:4).
A culpa do pecado é resolvida pela justificação, e a
polução do pecado é resolvida pela santificação. Na
regeneração é insuflado um princípio de santidade,
que, embora nunca atinja estado perfeito neste
mundo, introduz na vida do crente o poder renovador
que terminará por conferir-lhe a retidão e a santidade
de Deus. Assim, João foi capaz de dizer acerca de
quem é regenerado: «Todo aquele que é nascido de
Deus não vive na prática de pecado; pois o que
permanece nele é a divina semente; ora, esse não pode
viver pecando, porque é nascido de Deus» (I João 3:9).
A diferença entre o homem regenerado e o homem
não regenerado transparece como uma antítese que
assinala a vida inteira deles. No homem regenerado
há a consciência que busca sujeitar tudo ao senhorio
de Cristo, paralelamente à consciência de que há um
antigo princípio que procura tornar-se independente
de Deus. A solução é entregar nas mãos do Senhor a
direção inteira da vida. «...no tocante ao homem
interior, tenho prazer na lei de Deus, mas vejo nos
meus membros outra lei que, guerreando contra a lei
da minha mente, me faz prisioneiro da lei do pecado
que está nos meus membros. Desventurado homem
que sou! quem me livrará do corpo desta morte?
Graças a Deus por Jesus Cristo nosso Senhor...»
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(Rom. 7:22-25). Esse conflito íntimo termina quando
ele se liberta do corpo físico, a sede da natureza
carnal, por ocasião da morte física. O corpo
ressurrecto terá deslocado o seu centro de decisões,
passando da alma para o espírito. Nosso corpo atual é
animal (impulsionado pela alma), nosso corpo futuro
será espiritual (impulsionado pelo espírito). (Ver I
Cor. 15:44).
A criação inteira aguarda pela manifestação dessa
transformação dos filhos de Deus (ver Rom. 8:19-23).
Embora nem todos os seres humanos venham a
receber a salvação dos remidos, o cosmos inteiro será
beneficiado por ocasião da glorificação dos filhos de
Dçus. Ver sobre Restauração. Todas as coisas serão
renovadas no novo céu e na nova terra. E essa
renovação desde agora e para sempre emana do Filho
de Deus, que se tornou homem para que nos
tornássemos participantes na natureza divina. G lória
a Deus por isso!
5. VerM artigo« separado* sobre Novo Nascimento;
Nascer de Novo e Nova Criatura. O artigo sobre Novo
Nascimento explica a doutrina da Regeneração
detalhadamente.
6. Alvo« finai« da regeneraçio
1. Redenção dos eleitos. Ver o artigo separado
sobre Redenção.
2. Salvação escatológica. Ver o artigo geral sobre
Salvação. Este conceito inclui, como elemento
principal, a transformação do crente à imagem de
Cristo. Ver Transformação Segundo à Imagem de
Cristo. Esta transformação incluirá, necessariamente,
participação em toda a plenitude de Deus (Efé. 3:19),
portanto, na própria natureza divina (II Ped. 1:4).
Ver o artigo separado, Divindade, Participação na.
Pelos Homens.
3. Restauração. Os não-eleitos também participarão
na regeneração efetuada por Cristo. Ele tinha (tem)
uma missão tridimensional: na terra, no hades, e nos
céus. As três missões juntas alcançarão todos os
homens (Efé. 1:9,10), formando uma união de tudo
em Cristo. O Logos Divino alcançará todos os
homens, embora não da mesma maneira, e não com
os mesmos resultados. Ver a discussão que esclarece
estes conceitos no artigo sobre Restauração.
4. A realização final do Mistério da Vontade de
Deus (vide), que efetuará, afinal, uma união de tudo
no Logos.
REGENERAÇÃO BATISMAL
No Novo Testamento, encontramos o batismo,
associado à regeneração. Ver João 3:3 e 5. O Novo
T estam en to fala no nascim en to pe la água e pela
lavagem da regeneração e renovação do Esp írito
Santo. Aqueles que crêem que o batismo em água é
necessário à salvação, como sua causa ou instrumen­
to sine non quo , na tu ra lm en te valem -se desses
versículos a fim de consubstanciarem sua doutrina. E
reforçam a idéia usando trechos como Atos 2:38 e
Marcos 16:16. N a tu ra lm en te , aqueles que assim
interpretam rejeitam o aspecto metafórico desses
versículos, que ensinam que a água simbo liza as
operações do Espírito Santo e a purificação espiritual
(e, portanto, a santificação), — e também insistem
que o ba tism o é apenas um sina l, e não a
causa ou subs tânc ia da regeneração . E quando é
salientado que o trecho de Romanos 6:3,4 alude ao
Batismo Espiritual (ver o artigo)L — segundo o
qual a pessoa é identificada com Cristo, em sua morte
e ressurreição, os advogados da idéia da regeneração
ba tism a l rep licam que isso é verdade , mas que só
ocorre quando se cumpre o mandamento do batismo
em água, determinado por Deus. A questão inteira é
discutida longamente no NTI, nas notas sobre João
3:5. Ver igualmente o comentário sobre Tito 3:5. O
artigo sobre o Ba tismo E sp ir itua l fornece muitos
detalhes sobre essa questão. Ver também o artigo
geral sobre o Batismo, sob os pontos 2, Sacramenta-
lismo , e 4. Batismo Simbólico (pon to de v ista dos
Batistas).
Os mais liberais entre os católicos romanos têm
tomado a posição que diz que até mesmo os pagãos,
inteiramente desligados da Igreja, se obedecerem à
voz da própria consciência, recebenf o batismo através
de meios esp iritua is , a inda que nunca recebam o
próprio rito. (Ver Rom. 2:14 ss.). Alguns católicos e
protestantes supõem que, em casos excepcionais, em
que a conversão antecede à morte por breve período
de tempo , e não perm ite o receb im en to do rito
batismal, à alma pode ser salva sem o mesmo. Minha
op in ião é que quan to mais nos afas tam os da
suposição de que ritos e cerimônias podem exercer
qualquer efeito transformador sobre a alma, mais nos
aproximamos da verdade revelada. Ê o Espírito de
Deus que nos transforma, o que ele faz inteiramente à
parte de cerimônias humanas, mesmo quando essas
cerimônias são divinamente determinadas. Um dos
sinais de prim itiv ism o , nas religiões, consiste em
injetar efeitos mágicos aos seus ritos, mas o judaísmo
e o cristian ism o não têm pod ido libe rta r-se desse
vício. A história da religião demonstra que à medida
que a fé religiosa vai-se espiritualizando, menos
importante e elaborado torna-se o ritual, assumindo
natureza mais simbólica do que eficaz. A epístola aos
Hebreus é um tratado cristão sobre o assunto. Em
substituição a todos os sacrifícios, abluções, ritos e
cerimônias, e mesmo em substituição ao elaborado
sistem a sacerdo ta l, aque la ep ís to la acha lugar
somente para uma palavra: CRISTO! Quanto mais
aplicamos esse princípio, tanto mais perto chegamos
da verdade . Os ritos são bons como sina is e como
encorajamentos à adoração. Mas não são a causa de
nossa espiritualidade em hipótese nenhuma.
E n tre tan to , em meio a qua lque r con trovérsia ,
- devemo-nos lem b rar que o m aior de todos os
princípios espirituais é a lei do amor. E isso requer
que respeitemos às outras pessoas, tolerando, de boa
fé, aqu ilo que consideram os como erros delas. Se
tivermos a oportunidade de tentar convencê-las de seu
equívoco, deveremos fazê-lo em espírito pacifico, e
não em atitude de ódio. Mas, é possível que elas nos
surpreendam em relação a outras questões, instruin­
do-nos no tocante a algum erro de doutrina ou prática
q’ie estamos cometendo. (B BRO)
REGIÃO MONTANHOSA
A s referênc ias b íb licas que con têm essa expressão
ou expressões similares, são um tanto vagas, a menos
que o contexto proveja uma definição acerca do local
em questão. Geralmente, estão em pauta áreas que
continham montes em Judá, Efraim e Naftali, embora
todas essas áreas fossem parte de uma única serra. As
elevações, na Palestina, raramente atingem mais de
900 m, peío que aquilo que alguns chamariam de
montes, outros chamariam de colinas. Há quatro
divisões geográficas naturais na Palestina: 1. a
planície marítima ao longo do mar Mediterrâneo; 2. a
Sefelá, ou região montanhosa; 3. o vale do rio Jordão;
e 4. o platô da Transjordânia. Todavia, quase toda a
Palestina pode ser considerada como uma região
montanhosa.
Usos: 1. As colinas onde os cananeus efetuavam
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seus ritos pagãos (Deu. 12:2; I Reis 14:23). 2. Os
habitantes das regiões montanhosas, como Gibeá de
Saul (I Sam. 11:4; 15:34); a Gibeá de Finéias (Jos.
24:33); a Gibeá de Benjamim (I Sam. 13:16). 3.
Simples montes ou serras, como o monte Sião (Sal.
2:6; 48:11); as colinas em redor do território de Judá
(Jos. 11:21; Luc. 1:39,65); o monte Efraim (Jos.
17:15); as colinas em redor do território de Naftali
(Jos. 20:7); as colinas de Gileade (Deu. 3:12); os
montes de Basã (Sal. 68:15); os montes de Amom
(Deu. 2:37); os montes dos amorreus (Deu. 1:7). 4. O
monte da Transfiguração (Luc. 9:37), que talvez seja
o mesmo monte Hermom (vide).
REGIÃO MONTANHOSA DOS AMALEQUTTAS
Um lugar próximo de Piratom, no território de
Efraim (ver Jui. 12:15). Não há que duvidar que esse
lugar era assim chamado porque, antigamente, os
amalequitas tinham ocupado o lugar.
RÉGIO
No grego, Régkm . Modernamente, tem a mesma
forma com que aparece no português. Mas essa forma
de escrever é complicada por idéias antigas e sem base
sobre etimologia. Os gregos, que pensavam que a
Sicília ter-se-ia «separado» da Itália pelo estreito de
Messina, com doze quilômetros de largura, derivavam
a palavra de rhegnumi — quebrar. Mas os italianos
favoreciam a soletração «reg-», que significa «real».
Isso explica o «h» ou a sua ausência. A origem
provável do termo é pré-grego, e se uma derivação
tiver de ser preferida a outra, então a origem latina ou
italiana da palavra é a mais provável.
Seja como for, a cidade era uma colônia grega no
extremo da península italiana, diante de Messina,
tendo sido tundada em 720 A.C. por Calquis, com
forte mistura de cidadãos de Messênia, colônia que
tinha apenas mais alguns poucos anos de antiguidade.
Régio era originalmente uma oligarquia, embora
pouco se saiba sobre os dois primeiros séculos de sua
história. O nome de seu «tirano» (no sentido grego do
termo) era Anaxilas, entre 494 e 476 A.C., que levou a
cidade a um período de imperalismo. Tendo-se
envolvido na política siciliana, Régio foi destruída por
Siracusa, em 387 A.C.; reedificada, mais tarde ficou
em mãos de mercenários do centro da Itália (de 280 a
270 A.C.), tendo conseguido resistir com sucesso a
dois conquistadores em um mesmo século, Pirro e
Aníbal.
Por ocupar uma posição estratégica, como torre de
vigia diante do estreito que separava a Sicília da
Itália, os romanos cuidavam especialmente de Régio.
Ela mostrou ser uma cidade leal a seu suserano, tendo
recebido posição municipal em 90 A.C.
Régio era um porto seguro em um estreito
notoriamente difícil para a navegação dos antigos
navios (ver as lendas de Scila é Caribdes). O navio em
que Paulo viajava, bordejando, chegou a Régio (Atos
28:13), e ali esperou momento azado para um vento
sul que o empurasse através do estreito, com suas
correntezas complexas, em direção a Potéoli.
Régio continuou sendo uma cidade de fala grega
durante todo o tempo de Roma imperial, tendo
tomado o nome de Rhegium Julium nos dias de
Augusto. Ali nasceu o poeta lbico (meados do século
V A.C.).
REGIÕES INFERIORES (E t t . 4 :9)
Que Significam essas Palavras?
1. Algüns opinam que a expressão «regiões
inferiores da terra», aponta para o «sepulcro» no qu*l
o corpo de Jesus fora posto, portanto, segundo essa
interpretação, tudo quanto foi dito aqui, é que Jesus
foi sepultado. Essa interpretação é ao mesmo tempo
trivial e absurda! Os vss. nono e décimo, falam de
uma vasta missão de Cristo em sua «descida» e
«subida», e não do mero fato de seu sepultamento. A
expressão «regiões inferiores da terra» alude â
«descida de Cristo ao hades», que os antigos gregos,
romanos e hebreus, pensavam estar literalmente sob a
superfície da terra, em alguma vasta caverna no
centro do globo terrestre. A maioria dos intérpretes
acha que a referência é à descida de Cristo ao hades,
embora haja desacordo quanto ao intuito desta
descida.
2. Outros pensam que essa «descida» seja alusão à
encarnação de Cristo, e não à sua descida ao hades.
Porém, a própria terra, dificilmente poderia ser
chamada de «regiões inferiores da terra». Paulo se
referia a uma localização no «interior» da terra, e não
à própria terra como inferior aos céus. Se Paulo tinha
em mira apenas a encarnação, teria falado na descida
de Cristo «à terra», e não às regiões inferiores da
terra».
3. Pelo contrário, juntamente com a maioria dos
intérpretes antigos, bem como a maioria dos
modernos (com exceção daqueles que se recusam a vèr
qualquer bem, na descida de Cristo), a referência é à
descida de Cristo ao hades.
A Descida de Cristo, Qual Foi seu Significado?
1. Ver o artigo sobre a Descida de Cristo ao Hades.
Embora as referências neotestamentárias não sejam
abundantes, no que tange a esse acontecimento, há
muitas alusões a descidas assim, na literatura judaica
(acerca de profetas e homens santos), bem como em
muito da antiga literatura não-judaica. Além disso, os
primeiros escritos cristãos, e não poucos deles,
contêm a narrativa da descida de Cristo ao hades.
Seu Significado:
2. Não que Cristo foi ali a fim de pregar o juízo. Isso
é contradito pelo texto presente. Sua descida teve o
mesmo propósito que sua subida, isto é, «para que
enchesse todas as coisas», ou se tornasse «tudo para
todos», a mesma expressão encontrada em Efé. 1:23.
3. A maioria dos pais da igreja viam, nessa descida
ao hades, a oferta de plena salvação aos perdidos que
ali se encontravam. Em outras palavras, Cristo
transformou o hades em um campo missionário.
4. Outros dentre os pais da igreja, pensavam que
Cristo melhorara o estado dos perdidos, mas sem lhes
oferecer a salvação evangélica. Prefiro a de número 3.
REGRA ÀUREA
Confúcio emprimiu essa regra de forma negativa:
«Não faças aos outros o que não queres que te seja
feito». Quando alguém lhe solicitou que falasse sobre
o caminho verdadeiro, com uma única palavra, ele
replicou: «Reciprocidade» (Analectos 15.23). Ver o
artigo sobre Confúcio, Confucionismo, quarto ponto.
Os cristãos conhecem essa regra áurea em forma
positiva, conforme foi expressa pelo Senhor Jesus, em
Mat. 7:12: «Tudo quanto, pois, quereis que os
homens vos façam, assim fazei-o vós também a eles;
porque esta é a lei e os profetas». O famoso rabino
Hilel fazia dessa regra (embora expressa de maneira
diferente) o grande conceito que deve ser aplicado a
todos os atos humanos, e que cumpre a lei. Disse ele:
«O que te for odioso, não faças ao próximo. Isso
resume a Torá inteira. Tudo o mais é interpretação».
A epístola de Aristéias (207) diz algo similar: «Pois
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Deus atrai todos os homens em sua condescendên­
cia». Encontramos declarações similares nos escritos
de Filo, de Isócrates, de Aristóteles e de outros
autores antigos. Ê notório que Lucas usou essa
declaração (ver Luc. 6:31) como introdução à
declaração de Jesus, na qual ele ordena que os seus
discípulos amem a seus inimigos. Ver Luc. 6:32-36.
Emanuel Kant acreditava que o seu imperativo
categórico (vide) contém a essência dessa regra, ao
mesmo tempo que a fortalece. Afirmou ele: «Nada
faças que não queiras ver transformado em uma lei
universal».
REGRA DA FÊ
Quando opinamos sobre esse assunto, estamos
falando sobre a questão da autoridade, sobre a qual
apresento um artigo pormenorizado. A Regra de Fé
(Regula Fidei) varia conforme o grupo cristão (ou
não). Assim, para Irineu e Hipólito a regra de fé
consistia na «doutrina viva das igrejas». Para
Tertuliano, eram as doutrinas firmadas e autoritárias
da fé. Alguns têm pensado que a mesma envolve
essencialmente a fórmula batismal que os candidatos
eram obrigados a professar por ocasião da recepção
da cerimônia. Na antiguidade cristã, o termo não
parece ter sido usado para aludir à própria Bíblia
(pelo menos não na Igreja antenicena), mas esse é o
principal sentido que a expressão tomou em muitas
igrejas protestantes e evangélicas. Os católicos
romanos definem a expressão como o ensino das
autoridades da Igreja, incluindo as decisões dos
concílios e os pronunciamentos ex-cathedra dos
papas. Os protestantes simplificaram demais a
questào, ao insistirem sobre «as Escrituras somente».
Os estudiosos liberais pensam que é presunção
ridícula pensar que a fé possa ser reduzida a qualquer
fórmula ou regra única. Karl Barth referiu-se à
Palavra de Deus, mas com isso ele não indicava
somente a palavra escrita, as Sagradas Escrituras, e,
sim, a ampla e universal mensagem que Deus tem
dado ao homem, de diversas maneiras.
REGRAS GERAIS
A idéia de que podem haver regras ética gerais que
governem a nossa conduta, é bastante comum ao
pensamento religioso. A maioria dos cristãos supõe
que a revelação bíblica supriu-nos muitas regras, boas
para a época em que foram escritas e válidas até hoje.
A autoridade por detrás dessas regras é o conceito da
inspiração, que atribui ao Espírito Santo a função de
estabelecer as nossas regras morais (e os nossos
princípios de fé).
Usualmente, as regras gerais são conceitos amplos,
com base nas quais regras mais minuciosas podem ser
estabelecidas. Mas também há regras especificas,
como os Dez (Mandamentos (vide). O imperativo
categórico de' Kant (vide) é uma lei geral, e
presumivelmente, universal: Faz somente aquelas
coisas qtje gostarias que se tomassem uma lei
universal. Ver o artigo separado sobre o Imperativo
Categórico. Platão acreditava que o sistema ético dos
homens depende dos universais (vide) e não das
invenções humanas» e, com base nisso, teríamos leis
éticas gerais e todo poderosas. Sócrates, por sua vez,
acreditava que os princípios universais residem na
Mente Universal, que poderiam ser descobertos
mediante o raciocínio (conforme se vê em seus
Diálogos), ou mediante a intuição, incluindo a
contemplação.
Os sistemas que acreditam em regras gerais são
chamados sistemas formais ou rigoristas. Nesses
sistemas, as regras não são estabelecidas por meio do
processo empírico, mas já seriam existentes (como,
por exemplo, em alguma esfera ou força extrauma-
na), sendo descobertas na vida diária. Aqueles que
negam que isso é correto, buscam as regras éticas
mediante a experiência, formando sistemas relativis-
tas ou situacionais. Ver o artigo geral sobre a Ética
1.7, quanto a uma discussão sobre as principais
modalidades de ética. O conceito de regras gerais é
negado pela ética relativista.
REI
No hebraico, am igável. Um dos apoiadores de
Salomão, ao tempo da tentativa de Adonias de obter
para si o trono de Davi (I Reis 1:8). Pertencia à tribo
de Judá, e era oficial da guarda real.
RE I , REALEZA
No hebraico, m dek , palavra que ocorre por mais de
duas mil e quinhentas vezes, desde Gên. 14:1 até
Dan. 7:24. No grego, basiléus, termo que aparece por
cento e onze vezes. Se considerarmos seüs cognatos,
como «rainha», «reinar» e «reino», então esse número
aumentará para mais de trezentas vezes. O termo
grego basiléus ocorre de Mat. 1:6 até Apo. 21:24.
Ver diversos artigos separados que acrescentam
informações sobre este assunto: Israel, Reino de, que
alista todos os reis de Israel e dá uma descrição
abreviada de cada um; Israel, História de; Reino
de Judá, que alista todos os reis de Judá e dá uma
descrição abreviada sobre cada um. Muitas outras
informações são incluídas nesses artigos. Sob o titulo
Israel, uma lista de títulos de artigos é dado que
dirigirá o leitor para uma riqueza de informações
sobre essa nação e suas instituições.
Esboço:
1. Usos da Palavra
2. Religião e Realeza
3. O Reinado em Israel
4. Aspectos do Reinado em Israel
5. Usos do Novo Testamento
6. Usos Figurados
7. Gráfico dos Reis de Israel e Judá, Confrontados
Com os de Outras Nações
1. U to f da Palavra
Os termos hebraico e grego são usados para indicar
o principal chefe ou governante de uma tribo ou
nação. Os reis da antiguidade eram mais chefes
locais, como de uma vila ou grupo de vilas. Com o
tempo foram surgindo reis de cidades-estados, de
nações ou mesmo de impérios. Os imperadores, em
português, eram os governantes dos grandes impérios
posteriores, como os imperadores romanos ou os
imperadores chineses.
Os governantes meramente locais são, algumas
vezes, chamados «reis». Isso é provado pelo fato de
que Ben-Hadade tinha autoridade sobre trinta e dois
«reis» (I Reis 20:1,16). Em Canaã, Adoni-Bezeque
derrotou setenta reis, tendo-os obrigado a comer pão
debaixo de sua mesa (Juí. 1:7). Nas Escrituras,
Ninrode é uma das primeiras figuras da história a ser
chamado rei, mas logo temos os reis do Egito
(intitulados Faraós), da Pérsia, de Edom, de Canaã,
etc. (Gên. 10:10 e os capítulos 13, 14, 20 e 36). O que
poderíamos chamar de «reino» era uma modalidade
comum de govemo, no Oriente Médio, pelo menos até
onde a história nos pode fazer retroceder. Um único
homem tomava-se o governante de uma cidade, ou de
uma área específica (Gên. 14:10; 5:13; 20:1 ss). Desde
617
REI, REALEZA
os tempos antigos, esse poder era hereditário, pelo
menos em alguns casos (Gên. 36:31 ss). Em tais casos;
por detrás do sistema, havia toda uma teologia,
segundo a qual a família reinante era considerada de
origem divina. Em certos lugares, os reis eram
concebidos como dotados de poderes e de autoridade
divinas. Platão pensava que a autoridade dos reis
derivava-se de Zeus, o deus supremo do panteão
helénico.
2 . R e t ig iio e Rea leza
Acabamos de observar alguns elementos a esse
respeito. Como é óbvio, um rei local que aterrorizava
e pilhava ao seu redor, não estava interessado em ser
identificado com alguma divindade. Porém, a
linhagem real dominante em países de mais elevada
civilização, com freqüência era identificada com
alguma divindade, ou mesmo com vários deuses. Esse
era um corolário natural do conceito de que os deuses
eram os protetores deste ou daquele povo. O rei, por
ser a principal autoridade de uma nação, toma-se a
encarnação da proteção daquela divindade. Os seres
humanos são incuravelmente religiosos, e as crenças
humanas mesclam-se facilmente com as idéias
políticas. Os épices gregos, com a Ilíada e a Odisséia,
falam sobre deuses que comungam com os homens,
ajudando-os, pondo obstáculos no caminho deles,
manifestando-se nas batalhas, etc. E assim, os anais
dos povos gentílicos nos fornecem uma visão imanente
do poder divino, onde homens e deuses misturam-se
livremente. O rei, pois, era aquele que desfrutava de
contacto mais íntimo e constante com os deuses. Os
heróis, por sua vez, eram aqueles que adquiriam uma
espécie de sem id iv indadeno além-túmulo, mediante
seus feitos extraordinários.
Através dos longos séculos da história egípcia, e
também com freqüência na área da Mesopotâmia, os
deuses eram considerados uma espécie de alta realeza
que governava os homens, e os reis e os sacerdotes
eram tidos como seus representantes especiais.
Também devemos pensar nos homens que, de algum
modo, eram considerados descendentes dos deuses,
de onde, supostamente, derivava-se o seu poder. Nos
mitos gregos, os deuses sempre acabavam tendo
relações sexuais com as mulheres terrestres, e seus
filhos eram os grandes homens da terra. Faraó, do
Egito, era tido como uma espécie de encarnação do
deus Horus; pelo que todos os Faraós, em seus títulos,
tinham alguma referência a essa divindade. Além
disso, vários epítetos de divindades mesopotâmicas
são os mesmos adotados pelos reis humanos.
Os deuses eram apresentados sob muitas formas,
como pastores, mensageiros, copeiros, jardineiros e
até mesmo inspetores de canais. Torna-se evidente
que o salto da condição humana para a condição
divina não era muito grande. A soteriologia vinha
misturar-se com esse programa de deificação, o que
significa que a esperança de imortalidade alicerçava-
se sobre a promessa feita pelos deuses aos homens que
os agradassem de alguma maneira. A atividade das
divindades principais era retratada em termos das
atividades nos palácios dos reis. Até mesmo na Bíblia
esse uso metafórico é bastante freqüente. Essas idéias
chegaram até os tempos do império romano.
Surgiram os reis divinos, e alguns imperadores
romanos chegaram a pensar, com seriedade, .que
neles havia algo de divino. O direito divino dos reis
sempre foi um fator importante, nos governos
europeus da Idade Média. O décimo terceiro capitulo
da epistôla aos Romanos refere-se a essa idéia, o que
significa que ela tem raízes ainda anteriores à Idade
Média. Alguns estudiosos de sociologia acham que a
idéia é útil, quando não é distorcida pelo exagero,
porquanto a sociedade humana precisa de autoridade-
dotada de muita força, que possa coibir os excessos.
As evidências arqueológicas mostram que nas
culturas do antigo Oriente Médio o ofício real era
fomentado, quanto à sua importância, pelos costumes
populares relativos às festividades e a certos elementos
dos diversos calendários. Assim, as colheitas abun­
dantes eram celebradas como provas da bênção dos
deuses ao governo deste ou daquele rei. A casta
sacerdotal não deixava de explorar esse aspecto da
questão. Nas sociedades antigas, usualmente a casta
sacerdotal era quem, realmente, exercia autoridade
sobre o povo, depois dos militares; e ambas essas
classes estavam sob o controle dos reis. Em diversos
países, a festa da colheita também servia de ocasião
para a coroação do rei, quando lhe eram conferidos
títulos divinos, dando a entender que ele representava
a divindade, e não somente que havia uma
preocupação política em foco. Alguns eruditos
pensam que esse foi um fator decisivo em muitos
lances da história de Israel. Ali, anualmente, Yahweh
era entronizado representativamente na pessoa do rei.
Há evidências de que eram dados títulos divinos aos
reis de Israel, embora a teoria inteira repouse sobre a
especulação, com poucos textos de prova possíveis,
como Sal. 47, 93, 96 e 99; comparar com Sal. 68:24.
Todavia, não se pode duvidar que dos reis de Israel
esperava-se que fossem lideres da religião nacional. O
Antigo Testamento cuida em mostrar os vícios e as
virtudes dos reis de Israel, porquanto a medida da
utilidade de um rei era a qualidade de sua
espiritualidade. Ademais, temos a considerar a
doutrina do Messias, o Rei que descenderia de Davi e
estabeleceria o reino de Deus sobre a terra, por
intermédio de Israel. A realeza, do princípio ao fim,
era uma espécie de subca tego ria da teologia,
porquanto Israel era uma teocracia, dentro da qual o
rei era uma das figuras mais proeminentes.
3 . O R e inado em Israd
a. Pano de Fundo e Preparação. Moisés. Uma
autoridade real ou monárquica era estranha às
antigas instituições mosaicas. A idéia dominante é
que Yahweh era o único Rei que Israel poderia ter (I
Sam. 8:7). O trecho de Isaías 33:22 afirma
enfaticamente o princípio envolvido: «Porque o
Senhor é o nosso juiz, o Senhor é o nosso legislador, o
Senhor é o nosso rei: Ele nos salvará». Moisés servia
de juiz do povo de Israel, atuando por meio da
legislação levítica, divinamente inspirada. Mas ele
jamais imitou as nações circunvizinhas, tomando-se
um soberano. No entanto, o povo de Israel foi
moldado no Egito, onde o rei-divino era a autoridade
suprema, e eles tinham saudades de muitas coisas que
haviam visto no Egito, das quais também tinham
participado. Há uma certa grandeza na realeza, onde
um homem é exaltado a té os céus, fazendo grandes
pronunciamentos que alimentam o orgulho dos povos.
Para muitos, em Israel, Moisés deve ter parecido um
pobre substituto de Faraó. Portanto, desde o começo
da história de Israel, como povo livre, havia as
sementes da realeza, semeadas em Israel. O rei
teocrático, Yahweh, era invisível, e, mui provavel­
mente, havia suspeitas sobre até que ponto ele
realmente se comunicava por meio de Moisés è dos
sacerdotes leviticos. Os israelitas, pois, queriam um
rei visível.
As primitivas condições palestinas. Na antiga nação
de Israel, a autoridade era exercida, essencialmente,
através de chefes de aldeias (Juí. 11:5). Quando
necessário, esses chefes podiam convocar um exército
de emergência (Juí. 11:9). Não parece que esses juizes
ocupassem um ofício hereditário. A Gideão foi pedido
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que governasse Israel (Jui. 8:22), mas ele se recusou a
isso. Seu filho, Abimeleque, conseguiu obter para si
mesmo um reino local e temporário (Juí. 9:6 ss); mas
o livro de Juizes termina com uma nota melancólica,
observando que, em Israel, cada qual fazia o que bem
entendia, em meio ao caos generalizado. E isso era
explicado como resultado da ausência de um rei (Jui.
19:1; 21:25). Após o desaparecimento dos fortes
lideres, como Moisés e Josué, os chefes das aldeias
nunca foram suficientemente importantes para
impedir o caos.
Eli e Samuel. Esses dois homens proveram uma
forte liderança. Eli era o sacerdote principal em Silo (I
Sam. 1:3; 4:13). Samuel tinha uma liderança
não-hereditária. Ele governava de diversos lugares em
Israel, em seus circuitos pela nação (I Sam. 7:15 ss).
A demanda nacional por um rei tomou-se premente, e
foi o próprio Samuel que, com relutância, cedeu
diante dessa exigência (I Sam. 8:4 ss). Esse pedido
popular foi considerado uma apostasia, da teocracia
original para o governo humano (I Sam. 8:7).
b. O Rei Saul. Saul, homem de grande vitalidade
física e de muita força de vontade, embora não dotado
de profunda espiritualidade, foi ungido rei por
Samuel. O décimo capítulo do livro de I Samuel conta
a história inteira da escolha de Saul para ser o
primeiro rei. O evento é baseado sobre três razões: 1.
O povo de Israel insistira, erroneamente, em ter um
rei (vs. 18,19), rejeitando assim, pelo menos quanto a
certo aspecto, o reinado de Yahweh. 2. Todavia, Saul
era o homem escolhido pelo Senhor (vs. 1). 3. Porém,
o povo de Israel estava à cata de meros valores
humanos, porquanto Saul era mais alto que qualquer
outro homem em Israel (vs. 23). Como em quase tudo
quanto os homens fazem, houve a mistura de valores
divinos e valores humanos; como resultado houve uma
vitória parcial e uma derrota parcial. Quase sempre,
as vitórias obtidas pelos homens são maculadas por
algo inferior ou errado, apesar do que, são vitórias.
O rei Saul obteve poderes consideráveis, em pouco
tempo. Ele tinha a última palavra na administração
da justiça e da política interna (II Sam. 15:2; I Reis
3:16). Exercia o poder de vida e morte sobre os
cidadãos (II Sam. 14). Chegou a imiscuir-se em
assuntos religiosos (I Reis 8 e II Reis 12:4; 18:4; 23:1).
Era o comandante-em-chefe do exército. E essa era a
principal razão pela qual os israelitas queriam ter um
rei; porque temiam os muitos inimigos que viviam
ameaçando Israel por todos os lados (I Sam. 8:20).
Para todos os efeitos práticos, a única força que
contrabalançava o poder real era o poder da casta
sacerdotal, juntamente com a dos profetas, os quais
intervieram por mais de uma vez, algumas vezes com
sucesso, e outras vezes sem sucesso, quando o rei
cometia algum erro(I Sam. 14:45; I Reis 20:22,28; II
Reis 1:15). Houve oportunidades, entretanto, quando
a espada do rei prevaleceu sobre qualquer força
restringidora (I Sam. 22:17).
c. Melhorias Sob Davi. Com Davi, o poder do
reinado foi anexado à sua linhagem, que se tomou
hereditária. O trono, preferencialmente, era dado ao
filho mais velho (II Reis 21:21). Essa norma,
naturalmente, nem sempre era observada (I Reis
1:17; II Crô. 11:21). Os reis eram ungidos pelo sumo
sacerdote do momento, um gesto que refletia a
teocracia(I Sam. 8:14; 10:1; 15:1; 16:12; II Sam. 2:4;
5:3; I Reis 1:34,39,40), ao menos simbolicamente,
mesmo que não literalmente. A despeito de seus
grandes erros, Davi era espiritualmente superior a
Saul(I Sam. 13:14; I Reis 11:4; 14:8). O governo de
Davi foi muito bem-sucedido, dos ângulos pessoal,
militar e religioso, de tal modo que Davi chegou a ser
considerado o monarca ideal. Todavia, houve
algumas falhas graves, como seu adultério coní
Bate-Seba e a morte provocada do marido dela,
Urias. Grandes homens, grandes vícios. O pacto
davídico (Sal. 132:11 ss), sem dúvida, foi um fator
essencial na importância dele, visto que tomava-se
clara a existência de um propósito divino, operante
através da linhagem de Davi. Esse propósito era o
surgimento do Messias, Jesus Cristo. Davi tomou-se
uma espécie de rei-sacerdote, tendo restaurado, até
certo ponto, o ideal mosaico (II Sam. 6:13 ss;
comparar com I Reis 8:5).
A Esperança Messiânica. Várias passagens das
Escrituras confirmam o ensino que, mediante a
linhagem de Davi, viria o Messias, o qüal seria um
verdadeiro Rei-Sacerdote, em nível universal, e não
apenas nacional. Ver Salmos 2; 110; 132; Isa. 11:1-4;
Jer. 23:15; Mat. 2:6 (citando Miq. 5:2). As
genealogias do Novo Testamento apresentam Jesus
como pertencente à linhagem de Davi (Mat. 1:6; Luc..
3:31,32). —Tomou-se doutrina aceita que o Messias
seria Filho de Davi (Mat. 21:9). A mesma coisa é
ensinada em Mateus 22:42. Mas Jesus, ao citar
Salmos 110:1, em Mateus 22:43, mostrou que o
Messias também é o Senhor de Davi, pelo que a
expressão «Disse o Senhor ao meu Senhor» subenten­
de a divindade de Jesus de Nazaré.
d. Salomão. Salomão, filho de Davi, levou a nação
de Israel a seu ponto culminante de poder e
prosperidade, em um período essencialmente pacífi­
co. Foi nesse período que o templo de Jerusalém foi
edificado, o que adicionou uma nova dimensão ao
caráter nacional de Israel. Salomão, em meio ao
grande luxo em que vivia, — naturalmente
envolveu-se em alguns vícios, primeiramente com
mulheres, e então, com a idolatria. Novamente vemos
que grandes homens, grandes vícios. A história dele é
narrada em I Crônicas 1-12 e II Crônicas 3, 22, 23,28,
29. Salomão encontrou dificuldades onde a maioria
dos monarcas orientais escorrega. Um numeroso
harém era um dos luxos mais cobiçados da época (II
Sam. 5:13; I Reis 11:1; 20:3). Salomão foi o mais
luxuoso e sensual deles todos, tendo tido mil esposas e
concubinas. O trecho de Deuteronômio 17:16,17
prediz os maus resultados dos reis de Israel que
multiplicassem cavalos, esposas e riquezas materiais.
e. Desenvolvimentos Posteriores. Cada um dos reis
de Israel e de Judá merece um comentário em
separado. Ver também o artigo sobre os dois livros de
Reis. O Antigo Testamento aquilata os reis essencial­
mente em acordo com a adoração e serviço que eles
prestaram a Yahweh, como também com base em sua
retidão pessoal. As narrativas sobre as sangrentas e
intermináveis guerras ocupam uma porção desencora-
jadora do espaço do volume da Bíblia, ao ponto de
ficarmos chocados ante a selvageria daquela gente.
Muitos dos reis de Israel e de Judá foram ímpios que
encorajaram a impiedade (I Reis 14:15; II Reis
21:16). Porém, fica entendido, do princípio ao fim,
que Deus estava realizando um propósito nacional
para Israel. O ponto central desse propósito era que
Israel seria o instrumento da revelação divina e
finalmente, todas as nações seriam beneficiadas. Isso
faz parte das provisões dos pactos abraâmico e
davídico. Ver o artigo geral sobre as Alianças, quanto
a detalhes sobre essa questão.
Após a divisão do reino, nos dias de Reoboão e
Jeroboão, em reino do norte (Israel) e reino do sul
(Judá), a monarquia judaica foi declinando. No
espaço de duzentos anos, Israel chegou ao fim,
mediante o cativeiro assírio (722 A.C.). A nação mais
estável de Judá durou mais cento e trinta e cinco anos,
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a té o cativeiro babilónico (587 A.C.). Ver os artigos
separados sobre esses dois cativeiros. Houve o retomo
de um remanescente, após o cativeiro, registrado nos
livros de Neemias e Esdras, mas o povo de Israel
nunca mais foi o mesmo. Israel ficou sujeito ao
domínio estrangeiro até à revolta encabeçada pelos
Macabeus.
f. Os Macabeus. Durante o período entre 104 e 37
A.C., certos sumo sacerdotes de uma mesma família,
chamados Macabeus, assumiram o titulo e a
autoridade próprios de reis, e houve algum tempo de
independência para os judeus. Mas Roma, finalmen­
te, subjugou a Palestina inteira, em cerca de 63 A.C.
Duas revoltas, uma no ano 70 D .C ., e a outra no ano
132 D .C., culminou na grande dispersão dos judeus
entre as nações gentílicas. Essa condição só veio a ser
revertida em nossa própria época, após a Segunda
Guerra Mundial, em 1948. Ver o artigo separado
sobre o Período Intertestamental, quanto a detalhes
sobre esse período geral.
4 . Aspecto« do Reinado etn Israe l
a. Poderes dos Reis. O rei era o comandante-em-
chefe, o principal defensor da fé nacional, o juiz
supremo, o administrador das questões financeiras, o
guerreiro principal, o diretor dos empreendimentos de
construção da nação, o vice-regente de Yahweh (I
Sam. 10:1). Esperava-se do rei que ele fosse homem
dotado de grande retidão pessoal (II Sam. 7:14; Sal.
89:26; 2:6,7). Os reis tinham uma corte e seus
respectivos oficiais. A corte provia ao rei os luxos
tipicamente orientais, as riquezas materiais, os
edifícios decorativos, e muitas mulheres (I Sam. 8:15;
II Reis 24:12,15). Ver também I Reis 22:10 e II
Crônicas 18:9 acerca do dinheiro e das decorações em
que o rei se via envolvido. Quanto ao aspecto
religioso, o rei era ajudado pelos sacerdotes levitas.
Ele tinha o seu cronista (II Sam. 8:17). O povo de
Israel sempre foi muito sensível à história. Por isso, o
rei tinha seu administrador (Isa. 22:15), seus
companheiros (I Reis 4:5), sua guarda pessoal, com
um capitão (II Sam. 20:23), bem como os oficiais
sobre seus armazéns, tesouros, plantações, vinhas,
etc. (I Crô. 27:25-31). Também havia um comandante
do exército às ordens do rei (II Sam. 11:1; 20:23; I
Crô. 27:34), e conselheiros reais, equivalentes a
ministros (I Crô. 27:32; Isa. 3:3; 19:11,13).
b. Suas Rendas. Os reis de Israel dispunham de
gado e de plantações (I Sam. 21:7; II Sam. 13:23; II
Crô. 26:10). Eles cobravam taxas dos negociantes que
passavam pelo território de Israel (I Reis 10:14),
cobravam impostos dos seus súditos (I Sam. 10:27),
do comércio (I Reis 10:22), das aventuras comerciais
(I Reis 9:28), dos despojos de guerra (II Sam.
8:2,7,8), e taxas diversas (I Sam. 8:15 e II Reis 23:25).
5 . Uso« do Novo Testam en to
Nas páginas do Novo Testamento, o rei maior é o
imperador romano (I Ped. 2:13,17), os sete reis da
história romana ligados ao surgimento do anticristo
(Apo. 17:10). Esse termo é ali também aplicado a
governantes locais, como Herodes, o Grande (Mat.
2:1) e Herodes Ãntipas(M at. 14:9). Ver outros usos
abaixo, sob Usos Figurados.
6 . U sos figurados
a. Ser rei é ter sido dotado de poder supremo (Pro.
8:15,16). b. Deus é o Rei, brandindo a autoridade
suprema (I Tim. 1:17). c. Cristo é Rei, como cabeça
da Igreja (I Tim. 6:15,16; Mat. 27:11), como Rei
messiânico (Mat. 21:5), como Rei dos reis e Senhor
dos senhores (Apo. 19:16). d. O povo de Deus compõe-
se de reis e sacerdotes (Apo. 1:6). e. A palavra «rei» é
usada em sentidos simbólicos diversos (Mat. 18:23;
22:2,7,11,13). f. A morte é o rei dos terrores (J6
18:14). g. O crocodilo é rei, sobre todos os animais
orgulhosos (Jó 41:34).
7 . Gráfico dos R cb de Israe l e Judá , Confrontados
com o s de Outras Nações
• • • • • • • • •
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Gráfico Histórico Comparativo
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REID - REINO
Suas datas foram 1710-1796. Nasceu em Strachan,
na Escócia. Educou-se em Aberdeen e Glasgow.
Tomou-se ministro presbiteriano. Os artigos separa­
dos que expõem suas teorias distintivas são Realismo
do Bom Senso e Realismo Ingênuo. Quanto a um
contraste com as suas idéias ver o artigo Realismo
Crítico, e então o verbete Realismo, que é bem mais
geral. Reid tomou-se melhor conhecido como o
originador da escola escocesa do bom senso. Ele
considerava a filosofia de Hume um pensamento
destrutivo do bom senso. O empirismo, para ele,
facilmente conduz ao ceticismo, depois que o
estudioso descobre que nossa percepção dos sentidos é
inexata e fraca. Reid, pois, esperava poder restaurar o
papel do empirismo, com sua insistência que nossos
sentidos são capazes de conferir-nos um real
conhecimento sobre os objetos.
Idé ias:
1. Em seus ataques contra as idéias de Hume e de
Berkeley, Reid insistia que nossos sentidos apresen­
tam-nos a realidade, e não apenas a representam.
2. Dos objetos derivamos sensações que ele
chamava de «sinais naturais». Esses sinais dão-nos
conta dos objetos que os produzem, com toda a
veracidade. Esses sinais confirmam nossa crença
natural na realidade independente dos objetos. Há
uma realidade que existe fora e de maneira
independente de nossas percepções e de nossas idéias.
3. Os sinais estão vinculados tanto às qualidades
primárias quanto às secundárias, que ele afirmava
serem reais, em parceria com John Locke. Descrições
simples originam-se do nosso bom senso, sendo elas
superiores àquelas teoriasque diluem essas descrições
em idéias e meras sensações representativas. Porém,
os filósofos, segundo ele, gostam de envolver-se no
encantamento com as palavras, o que serve para
desviar os homens por muitos caminhos sem destino e
sem retomo.
4. Aquilo que é verdadeiro dentro da teoria do
conhecimento em geral, também é verdadeiro no
campo da ética. A ética é intuitiva e está
fundamentada sobre verdades auto-evidentes. Não
podemos reduzir a ética a meros sentimentos de
aprovação ou desaprovação. Deus é o criador das
idéias éticas, e nós as intuimos, em face de nossa
afinidade com a Mente divina.
5. Possuímos o mesmo tipo de evidências em prol
da existência de Deus que possuímos no tocante à
existência de outras pessoas. A intuição também
desempenha aí um importante papel. Deus outorgou-
nos uma maneira digna de confiança de tomarmos
conhecimento geral das coisas e de discernirmos entre
o certo e o errado.
A filosofia de Reid é a filosofia do homem comum,
que prefere não se envolver com as contorções dos
filósofos. Todavia, falta a essa filosofia aquela
sofisticação necessária para que dai se parta para
qualquer teoria cientifica. Sua filosofia era uma
espécie de revolta religiosa do homem comum contra
as complicações dos filósofos. Entretanto, a verdade
nem sempre é simples, e nem podemos tomar
contacto com ela de maneira fácil e verdadeiramente
eficaz.
REEF1CAÇÃO (RE lSMO )
Essa palavra vem do latim, ic s , «coisa», e faccre ,
«fazer». Esse termo designa a falácia de considerar
alguma entidade mental (ou produto da imaginação)
como se fosse algo real. Esse termo é um sinônimo de
REID, THOMAS hipostatização. Alguns críticos acreditam que quase
todas as crenças religiosas, especialmente aquelas que
envolvem entidades não-materiais, e esperanças
metafísicas, são produtos dessa fantasia. O Argumen­
to Ontológico (vide), para exemplificar, é considerado
uma mera fantasia que foi transformada em uma
alegada realidade. Meu artigo sobre esse assunto
procura mostrar que as afirmações religiosas usual­
mente contam com uma base mística, e que refutá-las
é algo que requer a demonstração de que o misticismo
(vide) não pode ser uma verdadeira maneira de
alguém obter conhecimentos. Meu artigo sobre esse
assunto destaca a dificuldade envolvida na tarefa.
Entretanto, é verdade que a reificação é uma
atividade comum em muitos sistemas de crença
religiosa, de tal maneira que freqüentemente temos
parábolas que, realmente, não falam sobre coisas
reais, mas que, quando muito, são meras figuras de
linguagem que versam sobre algumas modalidades de
realidade.
O reísmo é a tentativa de preservar a objetividade
de entidades intencionais, é uma filosofia ilustrada
pelas idéias de Brentano e de Meinong. Eles
argumentavam que os objetos de nossos desejos,
crenças e esperanças talvez não existam, na realidade,
mas que o mero fato de que podemos falar deles como
objetos, confere-lhes uma espécie de objetividade.
Alguns denominam esse ponto de vista de concre-
tismo. Porém, isso parece dizer apenas que chama­
mos nossos pensamentos e crenças de objetos, pelo
que assim eles devem ser, de alguma maneira. Tudo
quanto temos feito é inventar uma idéia objetiva, e
não uma entidade. A fé religiosa não depende de tal
atividade, embora, como é óbvio, as pessoas religiosas
mostram-se ativas quanto ao reísmo.
REINO
No hebraico, temos cinco termos e no grego, um, a
saber:
1. Melukah, palavra que ocorre por dezoito vezes.
Por exemplo:I Sam. 10:16, 25; II Sam. 16:8; I Reis
1:46; I Crô. 10:14; Sal. 22:28; Isa. 34:12.
2. Maleku, palavra aramaica usada por cinqüenta e
três vezes. Para exemplificar, Dan. 2:37,39-41,44;
4:3,17,18,26,30,31,34,36; 7:14,18,22-24,27.
3. Malekuth, palavra hebraica usada por setenta e
cinco vezes com esse sentido. Por exemplo: Núm.
24:7; I Sam. 20:31; I Reis 2:12; Est. 1:2,4,14.
4. Mám lakah, palavra hebraica usada por cento e
dez vezes. Por exemplo: Gên. 10:10; Êxo. 19:6; Jos.
11:10; II Sam. 3:10,28; I Reis 2:46; II CrÔ. 9:19.
5. Mam lakuth, palavra hebraica usada por nove
vezes: Jos. 13:12,21,27,30,31; I Sam. 15:28; II Sam.
16:3; Jer. 26:1; Osé. 1:4.
6. Basiléia, palavra grega usada por cento e
sessenta vezes, desde Mat. 3:1 até Apo. 17:18.
Em sentido geral, esse vocábulo é usado no Antigo
Testamento para especificar algum país ou países
sujeitos a um monarca (Deu. 3:4) ou então a fim de
designar o poder e o govemo de algum rei (I Sam.
18:8; 20:31).
Sentidos Religiosos e Espirituais. Há muita
variedade de tais sentidos, uma questão considerada
no artigo intitulado Reino de Deus (ou dos Céus).
REINO , PARÁBOLAS DO
Ver Parábo la , seção III .
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REINO ANIMAL - REINO DE DEUS
Os vários an im a is mencionados na B íblia são
comentados individualmente, por ordem alfabética.
REINO DE DEUS (on DOS CÉUS)
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. Sumário de Conceitos
III. O Reino como Virtudes Cristãs Cardeais
IV. Os Crentes e o Reino
V. Aspectos do Reino na Teologia Moderna
I . Caracter lzaç io Geral
Antes de tudo, devemos dizer que não há qualquer
diferença entre «reino de Deus» e «reino dos céus».
Alguns estudiosos têm pensado que a primeira dessas
expressões é mais abrangente, abarcando todas as
inteligências criadas, nos céus e na terra, ao passo que
a segunda delas descreveria o governo de Deus em
algum lugar ou em alguma circunstância especifica,
como o reino do Messias. Porém, a expressão «reino
dos céus» é usada no evangelho de Mateus com
respeito a questões vinculadas ao «reino de Deus», nos
outros evangelhos. Para exemplificar, em Mat. 3:2,
lemos que João Batista veio pregando o reino dos
céus, mas, na passagem paralela de Mar. 1:14, lemos
que ele veio pregando o reino de Deus. Ê claro que o
Batista não veio pregando dois reinos diferentes.
Marcos e Lucas não usam as palavras «reino dos
céus», mas descrevem as mesmas realidades mediante
a expressão «reino de Deus». Usualmente, Mateus
alude ao esperado reino messiânico, ao governo do
Messias sobre o trono de Davi. A expressão deriva-se
de Daniel 2:34-36,44; 7:23-27, que alude àquele
Reino, divinamente estabelecido e que será estabele­
cido à face da terra quando a pedra cortada sem ajuda
das mãos tiver posto fim ao sistema mundial gentÚico.
Esse foi o reino que Deus prometeu a Davi (II Sam.
7:7-10), que foi descrito nos escritos dos profetas
(Zac. 12:8) e que foi confirmado a Jesus Cristo
mediante o anjo Gabriel (Luc. 1:32,33). De acordo
com Mateus 3:2, esse reino está «próximo», porquanto
em breve se concretizará. Teria um cumprimento
preliminar nesta dispensação (Mateus 13), e teria um
aspecto profético, o reino que será estabelecido
quando da segunda vinda de Cristo, ou «parousia»
(que vide) (Mat. 24:29-35).
Por que «reino dos céus» é usado, em vez de «reino
de Deus»? Os judeus tinham profundo respeito pelo
nome divino. Portanto, no evangelho de Mateus,
escrito principalmente a leitores judeus, é empregada
a expressão reino dos céus como um eufemismo, para
evitar tantas menções ao nome de Deus.
Nos evangelhos sinópticos, a pregação do reino é o
tema central. Não podemos duvidar que João Batista,
seus seguidores, Jesus e os seus discípulos, pensassem
que o reino de Deus haveria de ser estabelecido na
terra. O reino de Deus foi uma oferta genuína feita a
Israel, mas a oferta foi rejeitada. Isso posto, a vontade
divina apresentou aos gentios o esplendor da Igreja e
de nossa era da graça. De nada nos adianta tentar
imaginar como o reino de Deus poderia ter sido
genuinamente oferecido ao povo de Israel, ao mesmo
tempo em que ele tinha de ser rejeitado, a fim de que
pudesse surgir a Igreja cristã. Essas razões pertencem
aos mistérios ocultos de Deus.
Em sentido bem amplo, poderíamos definir esse
reino como composto por aqueles que reconhecem,
adoram, amam e obedecem a Deus, como o único*
Deus vivo e verdadeiro. Portanto, esse reino pode ser
concebido como existente no céu, ou então no coração
REINO ANIMAL dos homens regenerados. Os remidos, pois, compo­
riam o reino de Deus. A Igreja seria a coletividade
formada por esses remidos, nos céus e na terra. Sem
importar qual forma assuma, esse reino incorpora a
luz do mundo, sendo a vida e o sal da terra. Jesus
nasceu para ser Rei e de muitas maneiras, onde ele
consegue impor-se como tal, ai está o reino de Deus.
Por essa razão, o reirio de Deus é chamado de «reino
de Cristo, o FUho», por causa de sua administração.
Mas é chamado reino de Deus, porque Deus é a
autoridade final, por detrás desse reino. No evangelho
de Mateus é chamado «reino dos céus» porque o céu é
a habitação de Deus. Finalmente, a autoridade real
de Jesus Cristo será exercida em todos os lugares (Efé.
1:10), quander então haverá a unidade de todas as
coisas em tomo da pessoa de Cristo.
I I . Sumário de Conceito«
1. A criação inteira é o reino de Deus. Ele é o Deus
do céu, retratado como quem está sentado no trono do
govemo do universal (Sal. 103:19; Eze. 1:26-28). Isso
Deus faz cercado pelas hostes celestes que O servem (I
Reis 22:19), cuidando de tudp e governando tudo
(Sal. 33:13 ís), como o Rei Eterno (Sal. 145:13; Dan.
4:3,4). O direito que Deus tem de ser Rei deriva-se do
fato de que ele é Criador de todas as coisas (Sal.
95:3-5). Sua jurisdição abrange todas as nações (Sal.
22:28; Jer. 46:18). Ele determina quem deve
governar na terra (Dan. 2:37; 4:17). Ele determina
todos os sistemas e condições (Sal. 29:10; 93:1-4). O
seu governo caracteriza-se pela verdade e pela retidão
(Sal. 96:13; 99:4). Deus requer que todos os seus
súditos O temam e respeitem (Sal. 99:1-3; Isa. 6:5;
Mal. 1:14). Nesse ponto, encontramos uma metáfora
antropológica, onde o poder e a majestade do.Senhor
são simbolizados pela grandiosidade das cortes
orientais.
2. A nação hebréia é o reino de Deus. Por essa
razão, aquela nação tomou-se um reino de sacerdotes
(Êxo. 19:6). A glória de Deus manifestava-se no
templo de Jerusalém, que era lugar da autoridade de
Deus, com o intuito de refletir a sua glória e
autoridade celestial (II Reis 19:15). Deus governava
no monte Sião ou Jerusalém (Sal. 48:2; 99:1 ss). É
possível que o reino de Deus fosse celebrado
anualmente, em uma festa especial da colheita
(Salmos 47, 93, 96, 97 e 99. Ver também Salmos
68:24). Sem importar o sentido exato do conceito,
Deus como o Rei de Israel é uma noção comum no
Antigo Testamento (Deu. 33:5; I Sam. 12:12; Juí.
8:23). Ver o artigo sobre Rei, Realeza, em seus pontos
segundo e terceiro, que ilustra a questão.
3. O reino messiânico. Esse era o reino profetizado
que os judeus esperavam, o qual, segundo a-doutrina
cristã primitiva, tomou-se parte do ensino sobre o
milênio (que vide). Ver os comentários sobre o
primeiro ponto deste verbete, que ampliam a idéia.
4. Conceito geral. O reino de Deus abarca todas as
coisas sobre as quais Deus exerce poder, quer o
mundo e tudo que nele existe, e as vidas dos homens.
Portanto, o reino de Deus pode ter um significado
puramente espiritual ou ético (Luc. 17:20,21; Rom.
14:17).
5. O reino de Deus pode indicar salvação, vida
eterna. No evangelho de João, a expressão «reino de
Deus» é praticamente equivalente à salvação, ou vida
etema (João 3:3-5). Nesse trecho, a expressão «reino
de Deus» aparece como a salvação transcendental, ou
seja, a vida etema que um homem não pode possuir
sem o novo nascimento. Pelo tempo em que o
evangelho de João foi escrito, isto é, depois da
destruição de Jerusalém, para muitos crentes já havia
desaparecido a esperança da inauguração de algum
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reino político no futuro previsível, ainda que muitos
deles preservassem tal esperança sob a forma da
doutrina do milênio, vinculada à parousia (que vide).
Por essa razão é que, no evangelho de João, o reino
político não mais ocupa qualquer posição. Ali, a
salvação no outro mundo é o reino de Deus.
6. À Igreja cristã. No trecho de Colossenses 1:13, a
expressão «reino de Deus» indica a Igreja cristã, na
qual estão investidas todas as esperanças humanas de
participação no futuro reino celeste. Esse é o uso
popular da expressão, em nossos dias.
7. A vida cristã. Quando bem vivida, no sentido de
I Coríntios 4:20. Deus governa os corações humanos,
através do seu Espírito, e assim infunde neles o seu
reino.
8. As virtudes cristãs cardeais. Estão em foco a
justiça, a paz e a alegria, mediante o poder do
Espírito (Rom. 14:17). Esse uso é discutido em uma
porção distinta deste artigo, a terceira porção.
9. Os crentes como o reino de Deus. Esse é um uso
paralelo daquele descrito no segundo ponto deste
verbete. A nação hebréia era o reino de Deus, e agora
os crentes, judeus ou gentios tomaram-se esse reino.
Ver Apo. 1:6. Esse uso é discutido na quarta porção
deste artigo.
10. O futuro Governo de Deus. Esse govemo será
absolutamente universal. — Deus tomar-se-á então
tudo para todos, preenchendo tudo (I Cor. 15:28). A
restauração geral terá assim o seu cumprimento, e
isso através da missão universal do Verbo de Deus
(Efé. 1:10). Ver o artigo sobre a Missão Universal do
Logos, o Cristo. Em última análise, coisa alguma
ficará fora do poder remidor e restaurador do Logos,
do que resultarão a unidade e a harmonia finais. Esse
é o mistério da vontade de Deus (que vide).
11. Aspectos na teologia moderna. Ver explicações
a esse respeito no quinto ponto deste artigo.
m . O R eino Como V irtnde* C r istia Cardeal*.
Rom. 14:17.
O reino de Deus consiste na justiça, na paz, na
alegria e no Espirito Santo.
O reino de Deus neste caso, é a vida cristã, desde
seus primórdios, quando da regeneração, incluindo a
participação na justiça de Deus, através de Jesus
Cristo, e suas aplicações práticas na vida cristã,
através da santificação, isto é, a vida diária na real
retidão divina, a qual já nos havia sido atribuída, e
que agora nos é proporcionada no homem interior,
como transmissão real, por obra e graça do Espirito
Santo. Equivale à «paz com Deus», bem como à paz
que os crentes têm uns com os outros. Também é a
mesma coisa que a nossa alegria no Espírito Santo,
atitude jubilosa essa que deveria caracterizar todos
aqueles que foram libertados dos seus pecados.
Aqueles que preferem dar saliência a questões de
dieta, manifestando-se contra ou a favor da
abstinência de determinados alimentos, e que assim
fazendo provocam grande confusão no seio da igreja,
não enfatizam as coisas que realmente têm valor e são
de vital importância no que tange à vida cristã. O
apóstolo desejava que primeiramente percebêssemos
quais são as coisas que realmente se revestem de
importância, e então vivêssemos de tal modo a
destacar essas coisas de real valor, rejeitando questões
laterais e secundárias, que geralmente conduzem à
contenda, e não à preservação do vinculo da paz e do
amor no seio da irmandade.
O reino de Deus é justiça. Paulo ,só podia ter
querido dizer o que vinha descrevendo tão intensa­
mente por toda esta epístola aos Romanos, isto é, a
«justiça atribuída» a nós por Deus, por intermédio de
Cristo. (Ver Rom. 4:3 e 3:21).
O Reino Consiste de Retidão
1. O reino consiste de retidão imputada, mediante a
qual recebemos uma correta posição diante de Deus,
através de Cristo. Essa é a santidade de Deus, na qual
se postam os crentes. (Ver Rom. 3:21; 4:11 e 5:13).
2. Trata-se da santidade de Deus, que se toma real
na vida do crente, através do poder do Espírito, na
santificação (ver as notas em I Tes. 4:3 no NTI).
3. — Trata-se da retidão divina finalmente
aperfeiçoada, em que as virtudes espirituais positivas
de Deus são implantadas no crente (ver Mat. 5:48).
4. Em sua aplicação prática, isso ensina-nos qye
existem certos elementos indiferentes, que nada têm a
ver com a santidade, como a guarda de dias especiais,
as questões de dieta, etc. Ao ensinar-se essa lição, as
Escrituras recomendam-nos, que não façamos cam­
panhas em prol de coisas não-essenciais, para que a
unidade da igreja não seja ameaçada. A verdadeira
santidade promove a paz e a concórdia.
Paz. Existe aquela paz de Deus que é um dos
aspectos do fruto do Espírito Santo, e que é uma
qualidade formada na alma, mediante o exercício ou
operação do Espirito de Deus. Essa paz também faz
parte integrante da transformação moral dos crentes.
Essa paz é verdadeiramente formada no intimo dos
remidos, de tal maneira que ela permite que estes
vivam em harmonia tanto com Deus como com os seus
irmãos na fé e com os seus semelhantes, além de
viverem em paz com suas próprias almas. Esse
aspecto da «paz», bem possivelmente, era o que Paulo
tinha especificamente em mente, quando usou esse
vocábulo neste versículo. Não nos olvidemos, todavia,
que a paz dos crentes, uns com os outros, se
fundamenta sobre a paz com Deus. Ver o artigo sobre
Paz.
Alegria. Essa qualidade, igualmente, é um dos
aspectos do fruto do Espírito Santo. Tal alegria não
pode ser duplicada pelos esforços humanos, esforços
de natureza religiosa ou não. Trata-se de uma
qualidade de bem-estar, que envolve não meramente
as sensações corporais e as circunstâncias externas da
vida material, mas até mesmo a própria alma. A alma
que se sente segura em Cristo, por ter vindo a
conhecer a verdadeira vida, sua beleza e seu alvo
glorioso, desfruta intensamente de sua posição em
Cristo, e se enche de esperança. A felicidade, tanto a
temporal como a eterna, é o grande resultado disso.
Ver Gál. 5:22,23.
Queres Fazer Alguma Campanha?
1. Nesse caso, promove o reino de Deus, a sua
retidão, a sua alegria, a sua paz.
2. Não faças nenhuma campanha em favor de
questões secundárias, que só servem para desunir a
igreja; aprende o que tem valor primário, e o que é
apenas secundário. Poderíamos sugerir aqui algumas
idéias, como aquelas relativas ao modo de batismo, ao
governo eclesiástico, ou quais seriam os melhores
manuscritos gregos para dali se fazerem as traduções
do N .T.?
3. Não insistas em impor os teus direitos.
O trabalho do Espirito Santo. Rom. 14:17 e Gál.
5:22,23 enfatizam que somente o Espirito é capaz de
cultivar nos homens as virtudes e qualidades
espirituais que devem caracterizar o homem verdadei­
ramente espiritual. Isto acontece através do uso dos
meios do desenvolvimento espiritual (que vide).
IV . O* Crente* Como um R e ino . Apo . 1:16 .
E nos fe z reino, sacerdotes para Deus, seu Pai.
Nos constituiu reino. O autor sagrado evidentemen-
REINO DE DEUS - REINO DE JUDÀ
te toma por empréstimo idéias do trecho de £xo.
19:6, onde Deus prometeu a Moisés que, após a
miraculosa libertação de Israel, da escravidão egípcia,
Israel estava destinada a tornar-se um «reino de
sacerdotes, uma nação santa», o que significa que se
tornaria aquele povo uma «teocracia». A promessa ao
«novo Israel», por conseguinte, é que este tomar-se-á,
por semelhante modo, uma teocracia, mas não
pertencente a este' 'mundo, e, sim ao celestial. Cada
remido haverá de ser um id ; cada remido haverá de
ser um sacerdote. Essa promessa sem dúvida alguma
está vinculada ao conceito do «milênio» que aparece
em Apo. 20:6 (comparar com Apo. 5:10 e I Ped. 2:9),
mas não há razão para limitarmos esse conceito a isso.
O grego aqui empregado pelo autor sagrado leva-nos
a entender que ele diz, «constituiu-nos um reino,
sacerdotes», porquanto ele usa o nominativo e não o
enitivo, que teria usado se ele tivesse querido
izer «reino de sacerdotes». Vários intérpretes supõem
que o autor Queria que compreendêssemos isso, mas
que seu grego (conforme sucedeu com freqüência),
saiu de seu controle, e ele terminou por traduzir
equivocadamente a passagem que usava, extraída do
A.T. E essa idéia é possível, considerando-se o grego
deficiente deste livro. (Ver o artigo sobre o
Apocalipse, seção VIII, acerca do tipo de grego que
nele foi empregado). Porém, a despeito do mau grego
empregado, uma profunda verdade nos é transmitida.
O «novo Israel» tomar-se-á um reino de reis, e, nesse
reino, cada homem será um sacerdote.
Notemos, no sétimo capitulo do livro aos Hebreus,
como Melquisedeque aparece como «rei-sacerdote».
Assim também se aprende em I Ped. 2:9, a nosso
próprio respeito.
V . A specto« do R eino na T eo log ia Moderna
Todas as explicações dadas sob o segundo ponto
deste artigo, Sumário de Conceitos, estão incluídas na
teologia moderna, no que tange a esse assunto. A isso.
poderíamos acrescentar algumas outras considera­
ções, como, por exemplo:
A história eclesiástica tem forçado várias definições
sobre esse conceito. A teologia católica romana tem
confundido a Igreja com o reino de Deus. Na verdade,
há algum precedente para isso no Novo Testamento,
conforme vimos no segundo ponto, mas não no
sentido mais preciso da questão. Agostinho foi quem
mais desenvolveu o conceito. Os teólogos da era
medieval construíram sobre a base agostiniana, a fim
de sancionarem a teologia de uma Igreja onipotente,
cujos poderes estariam enfeixados nas mãos do papa.
Os papas Gregório VII e Inocente III foram os que
mais tiraram proveito dessa idéia.
As atividades da Igreja têm por escopo fomentar o
reino de Deus, mediante o seu esforço missionário.
Com base nesse ensino neotestamentário, os refor­
madores protestantes salientaram o reino, em seus
aspectos espiritual e invisível, fazendo contraste com a
ênfase católica romana. Nos ensinos concernentes à
segunda vinda de Cristo, são enfatizados pelos
teólogos evangélicos os preceitos escatológicos relati­
vos ao reino. Mas as pessoas incorrem em erro quando
exageram a ênfase sobre um aspecto, em detrimento
de outros, porque o ensino bíblico sobre o reino de-
Deus é muito lato, e cada aspecto tem sua própria
importância. £ entristecedor vermos essa doutrina ser
posta a serviço do Exclusivismo, quando alguma
denominação cristã afirma ser o reino de Deus, com
exclusão de todas as outras denominações. Outros
erros incluem a secularização do conceito, o que o
reduz ao progresso evolutivo da sociedade humana,
mediante sistemas religiosos, políticos e sociais. O
chamado evangelho social do liberalismo resvalou
para esse equivoco.
O conceito bíblico do reino de Deus sempre envolve
a transformação espiritual dos remidos, e só
secundariamente a transformação social da sociedade
humana, como um resultado que ocorrerá automati­
camente, no tempo devido (quando da inauguração
do milênio, ou govemo de Cristo sobre a terra). Um
dos mais graves erros da Teologia da Libertação,
pregada pela Igreja Católica Romana, em alguns de
seus segmentos, é a secularização da teologia,
conforme até mesmo teólogos católicos romanos
conservadores têm dito. Ver sobre a Teologia da
Libertação. (DOD HIE NTI SCHW W SCO)
REINO DE ISRAEL
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Considerações Prelim inares
1. Pano de Fundo Histórico
Alguém já disse: «A característica distintiva de
Israel é que essa foi a nação que escolheu Deus».
Porém, quando examinamos os registros bíblicos,
descobrimos que a verdade é exatamente o contrário:
Israel é a nação que Deus escolheu! Os trechos de
Gênesis 12:3 e Romanos 11:11,12 mostram que a
escolha divina não foi nem arbitrária e nem
exclusivista. A nação de Israel deveria tomar-se o guia
espiritual de toda a humanidade, mormente através
da realização da missão do Messias. A tradição
profética assegura-nos que a tarefa da evangelização
mundial, que a Igreja não completará, antes da
conversão de Israel, finalmente será terminada, com a
ajuda de Israel (ver Isa. 11:9).
Quando consideramos as minúsculas dimensões do
território e do povo de Israel, em comparação com
outras nações, ficamos impressionados ante o fato de
que o número e a estatura de seus filhos ultrapassam
em muito a importância geográfica dessa nação. A
melhor explicação desse fato é que a vontade de Deus
se está desdobrando em meio ao povo de Israel.
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2. O Reino Unido
As doze tribos de Israel constituíam um reino
unido, nos dias de Davi e Salomão. A dinastia de
Davi, sobre a nação de Judá (após a divisão do reino
em dois: Israel, ao norte, e Judá, ao sul), continuou
governando em Jerusalém até à destruição do reino do
sul, o que teve lugar em 586 A.C., pelas tropas
babijônicas de Nabucodonosor. A divisão da nação
em dois reinos limitou severamente o poder e a
influência da dinastia davídica. A glória de Salomão
nunca mais conseguiu ser duplicada. Além disso,
tensões entre as nações do norte e do sul
polarizaram-se nas pessoas de Reoboão, rei de Judá,
filho de Salomão, e de Jeroboão, filho de Nebate, rei
de Israel, que pertencia à tribo de Efraim. A rebeldia
de Jeroboão obteve êxito, e ele acabou ascendendo ao
trono do reino do norte, Israel. Assim, a glória pessoal
de Jeroboão foi fomentada às expensas da glória de
Israel. Reoboão, por sua vez, reteve a coroa de Davi,
governando sobre as tribos aliadas de Judá e
Benjamim, mas o seu reino era uma mera sombra do
que havia sido o reino de Salomão. No entanto, seu
reino manteve acesa a lâmpada de Davi, ainda que,
em várias oportunidades, pareceu estar à beira da
extinção. Em conseqüência, a linhagem messiânica
foi preservada, em consonância com o desígnio
sobrenatural que se estava desdobrando.
3. O Território de Judá
Além da tribo de Judá, o reino do sul incluía a
maior parte da tribo de Benjamim, e, ao que tudo
indica, finalmente abarcou também a tribo de
Simeão, que ficara isolada no extremo sul da
Palestina. A tribo de Judá era a mais próspera det
todas elas, tendo absorvido Benjamim e Simeão.
Também não nos podemos esquecer dos levitas que
habitavam nesse território, além de outros que se
bandearam para a família de Davi. Isso devia-se, pelo
menos em parte, ao fato de que Judá é que havia
herdado as riquezas de Salomão.
Fronteiras. A oeste o limite era o mar Mediterrâ­
neo. A leste as fronteiras eram o rio Jordão e o mar
Morto. Ao norte não havia qualquer limite natural
entre Judá e Israel, pelo que a fronteira era um
convênio. Por isso mesmo, tal fronteira modificava-se
vez por outra, embora passasse sempre um pouco ao
norte ou um pouco ao sul de Betei. Aparentemente,
essa linha estendia-se desde um pouco ao norte de
Jope até o rio Jordão, em um ponto que ficava cerca
de vinte e um quilômetros ao norte do mar Morto. Ao
longo dessa linha, várias fortalezas foram construí­
das, em Ramá, em Gibeom e em Betei. Ao sul, o
território era incertamente limitado, pois dava para o
deserto da Iduméia, uma região estéril e sem vida, e,
por conseguinte, uma barreira natural.
O Minúsculo Pais. O território do reino de Judá
formava um quadrado tosco, cobrindo, aproximada­
mente, cento e dezesseis quilômetros quadrados. Que
um território tão pequeno, com pouco mais de dez
quilômetros de lado, tivesse sido a pátria dos profetas
e a localização do desdobramento da promessa
messiânica mostra-nos que a diferença era a presença
do Espírito de Deus.
Vinte reis reinaram sobre a nação de Judá, desde a
época da divisão da nação de Israel em dois reinos, em
936 A.C., a té o cativeiro babilónico, em 586 A.C.
Em relação às nações circunvizinhas, a história de
Judá pode ser dividida em três períodos. O primeiro
período caracterizou-se pela interação entre Judá e
Israel: o segundo, pela interação entre Judá e a
Assíria: e o terceiro, pela interação entre Judá e a
Babilônia.
O primeiro desses períodos estendeu-se da divisão
do reino de Reoboão, em 936 A.C., a té o fim do
reinado de Jotão, em 751 A.C. Inicialmente, esse
período caracterizava-se por muitos conflitos entre
Judá e Israel. Nos anos em que Judá combateu Israel,
com o propósito básico de reunir novamente as doze
tribos, Judá só conseguiu reconquistar algumas
cidades fronteiriças. Após esse periodo de lutas, Asa,
em 875 A.C., foi capaz de reestabelecer a amizade
com as tribos do norte. Essa amizade perdurou até
722 A.C., quando a Assíria levou cativa a nação do
norte, Israel. Mas essa amizade com Israel foi
prejudicial para a espiritualidade de Judá, porquanto
fê-la desviar-se para a adoração pagã que a nação dc
norte havia aceitado.
Durante o reinado de Acaz (731 A.C.) começou o
segundo periodo da história de Judá. Esse periodo
caracterizou-se pelo poder assírio em ascendência,
mas também pelo fato'de que o reino foi abandonando
cada vez mais os caminhos do Senhor. E Judá ficou
muito dependente da Assíria, exatamente por esse
motivo. Entre outras coisas, Judá teve de pagar
pesados tributos, quarenta e seis cidades de Judá
foram capturadas, e nada menos de duzentas mil
cento e cinqüenta pessoas foram levadas para o
cativeiro, na Assíria. Judá só se viu livre da tirania dos
assírios quando a Assíria foi destruída, no ano de 608
A .C., durante o reinado de Josias.
Após a queda da Assíria, Judá entrou no seu
terceiro periodo histórico. Porém, a única alteração
real é que, dali por diante, o poder opressor tornou-se
a Babilônia, da parte da qual Judá teve de sofrer o
saque, a destruição e o cativeiro.
Quatro reinos assinalaram esse breve periodo de
vinte e dois anos. A cada novo rei sucessivo, Judá caía
mais e mais para longe de Deus, até que, em 586
A.C., foi destruída, e quase todos os judeus foram
levados cativos para a Babilônia.
Por todo este artigo será feita a tentativa de
entendermos, mediante as informes históricos, al­
gumas das razões pelas quais o povo de Judá
afastou-se tanto de Deus.
I . Razões da D ir is io
1. O Declínio de Salomão
Josefo revela-nos que Salomão «cresceu cada vez
mais em seu amor pelas mulheres, não se dominando
em sua concupiscência». Ele também andou muito
4>cupado imitando os reinos pagãos, buscando poder e
esplendor pessoais. Obteve o que desejava, e se inchou
em sua arrogância e exibicionismo. Desbaratou os
recursos de Israel em seu tão opulento programa de
edificações. Podemos ter a certeza de que, em meio a
tudo isso, não estava dando muita atenção à
espiritualidade. O descontentamento intensificou-se
entre as tribos, antigas contenções foram renovadas, e
não demorou nada para que a divisão se tornasse
inevitável. Para tanto, faltava somente aparecer um
líder decidido. Quando tudo se foi tornando cada vez
mais «asiático», com costumes estrangeiros novos,
poligamia descontrolada, introdução de religiões
pagãs, alianças políticas com potências estrangeiras,
etc., a solidariedade de Israel foi sofrendo cada vez
mais.
2. Fatores Econômicos
Salomão era glorioso, mas o povo de Israel é que
estava pagando a conta, altíssima, por sinal. A
construção do templo fora ordenada por Deus; mas
houve muitos outros projetos desnecessários, nos
quais Salomão malbaratou os recursos de Israel. A
fim de sustentar um reino que gastava tanto, foram
cobrados altíssimos impostos, e muitos súditos foram
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reduzidos ao virtual labor escravo. A cada novo ano o
reino de Salomão debilitava-se, conforme a insatisfa­
ção crescia.
3. Causas Políticas
Judá obteve maior poder e independência econômi­
ca, devido às suas terras muito produtivas e ao
comércio com o Egito e outras nações. Isso servia de
causa de rivalidades e ciúmes, por parte de outras
tribos. A mudança do santuário nacional de Silo para
Jerusalém nunca foi aceita de bom grado. Efraim
tornou-se o centro da competição e da rivalidade com
Judá. O reino unificado de Salomão e a concentração
de riquezas, em Jerusalém, diminuiu a importância
das demais tribos, um fato que Efraim ressentia.de
modo todo especial. A revolta, pois, pelo menos em
parte era um reclamo em prol da restauração tribal.
4. A Luta de Jeroboão pelo Poder
Jeroboão procurava restaurar o prestígio da tribo de
Efraim, mas podemos ter a certeza de que ele também
procurava a sua própria glória. Havia o fator pessoal
de suas próprias ambições. Era a mesma velha
história da luta pelo poder, com base na glorificação
pessoal.
5. Debilitamento da Espiritualidade
Várias declarações dadas acima ilustram o fato de
que foi o enfraquecimento da espiritualidade dos
líderes do povo de Israel que produziu a divisão
política em duas nações. Se os homens tivessem dado
a Deus o primeiro lugar, então os demais problemas,
de ordem econômica e política, teriam sido devida­
mente equacionados e resolvidos.
Reoboão reteve algo da sabedoria de seu pai, pois,
se os reis do norte mudaram de capital, ele fortaleceu
Jerusalém e preservou a herança de Davi. Ver II Crô.
11:23.
II . Ponto« A lto« das Ra lações en tre Judá e Outras,
Nações
1. Com o Reino do Norte e com o Egito
Apresentamos aqui um esboço abreviado dos
eventos. Mais adiante, cada rei de Judá terá seu
governo individualmente considerado. Quanto a
maiores detalhes, ver o gráfico cronológico, no
apêndice.
As contendas generalizaram-se. Judá queria forçar
a reunião das doze tribos, mas o profeta Semaías
interveio. Jeroboão cooperava com Sesonque, do
Egito, e o território de Judá foi invadido. Os egípcios
saquearam os tesouros do templo de Jerusalém. A
derrota de Judá foi interpretada como o juízo de Deus
contra o ambicioso Reoboão. Contudo, seu filho e
sucessor, Abias, obteve uma significativa vitória sobre
Jeroboão, e assim expandiram-se um pouco os
territórios do reino do sul. Abias e Asa estabeleceram
acordos com a Assíria. Porém, antes da destruição do
reino do norte, pelos assírios, Asa estabeleceu relações
amistosas com o norte. Isso perdurou até o ano da
destruição de Israel, em 722 A .C.
2. Com a Assíria
Isso marca o segundo período da história de Judá.
Os assírios ameaçavam tanto a Israel quanto a Judá.
Tiglate-Pileser III (o Pul referido em II Reis 15:19)
encabeçava essa ameaça. A fim de evitar a destruição,
Acaz estabeleceu um pacto com Tiglate-Pileser,
embora tivesse de pagar pesados tributos por causa
disso. Isso deu inicio à norma de tratados com
potências estrangeiras. Conforme os profetas disse­
ram que sucederia, tais tratados mostraram-se
prejudiciais, afinal de contas. O paganismo invadiu as
instituições e até mesmo a adoração judaica. Ezequias
liderou uma reforma que conseguiu certa medida de
purificação. Porém, nenhuma manipulação foi capaz
de fazer cessar o avanço dos assírios. Isaías
enconrajou Ezequias para que oferecesse resistência
aos assírios, a qualquer custo. Jerusalém só foi salva
por divina intervenção (ver Isa. 37:36), mas‘
Senaqueribe, outro rei assírio, conseguiu tomar
quarenta e seis cidades, segundo sua contagem.
Manassés, filho e sucessor de Ezequias, foi forçado a
submeter-se como rei vassalo da Assíria. Em sua
própria degeneração, Manassés foi testemunha da
total desintegração de Judá. Porém, foi em seus dias
que começou a declinar o poder assírio.
3. Com a Babilônia
Tanto o Egito qu in to a Babilônia tiraram proveito
da queda da Assíria, pelo que tinham- chegado a
promover essa queda. Faraó Neco, temendo a
Babilônia, aliou-se à Assíria e assim obteve controle
sobre Judá e a Síria. Depôs Jeoacaz e estabeleceu
Jeoaquim, seu irmão, como governante de Judá.
Todavia, esse arranjo perdurou por brevíssimo tempo.
Neco aliou-se a Asur-Ubalite e aos assírios para
combater os babilónicos. A total derrota da coligação
deu azo ao surgimento do predomínio babilónico.
Os babilônios aniquilaram o poder assírio. Judá
tornou-se um estado vassalo da Babilônia. Jeoaquim,
que ficara como títere no trono de Judá, por
determinação de Faraó Neco, continuou Sendo apenas
um vassalo sob as ordens de Babilônia. No entanto,
quando Jeoaquim revoltou-se, isso trouxe Nabucodo-
nosor às portas de Jerusalém. Durante o cerco que
teve lugar, Jeoaquim ou morreu ou foi assassinado.
Jerusalém caiu em março de 587 A .C. Jeoaquim
chegou a governar de modo ilusório e temporário,
após a morte de seu pai, mas somente pelo espaço de
três meses. Foi levado para o exílio na Babilônia
juntamente com seus familiares e a nata da sociedade
judaica. Matanias, filho de Josias, chamado Zede-
quias por Nabucodonosor, foi posto no trono como
um títere, com a condição de se mostrar leal à
Babilônia (Eze. 27:13). Sua lealdade, porém, foi de
curta duração. Zedequias conspirou contra a Babilô­
nia, juntamente com o Egito. Nabucodonosor perdeu
a paciência e avançou novamente contra Jerusalém. A
matança, o saque, lutas sangrentas, fome e exílio em
grande escala puseram fim ao que ainda havia restado
da nação de Judá.
Judá, como um reino, — durou trezentos e
cinqüenta anos, desde 936 A.C., ou seja, duzentos e
catorze anos mais do que o reino do norte, Israel. Essa
duração um tanto maior do reino de Judá pode ser
atribuída a um grau menor de apostasia. Essa história
da minúscula nação de Judá é mais a história de uma
dinastia do que a história de uma nação, e é mais a
história de uma cidade do que a história de um país.
Seus pontos fortes e fracos residiam nesses fatos.
U I . Sumário de Fren tos
A H istór ia e a Apostasia de Jada:
A história do povo judeu consiste quase inteiramen­
te em vitórias e derrotas militares. Porém, paralela­
mente a esses conflitos militares, rugia uma contínua
guerra espiritual. Sem dúvida, essa batalha espiritual
prolongada foi declarada quando as forças satânicas
perceberam que Deus estava separando um povo que
O adorasse como único Deus, não seguindo as formas
de adoração pagãs que glorificam a Satanás.
Mesmo após a separação entre os reinos do norte e
do sul, essa tensão espiritual prosseguiu. O reino do
norte cedeu quase totalmente à pressão de Satanás, ao
passo que o reino do sul continuou obtendo vitórias e
fracassos, nessa guerra espiritual.
As derrotas espirituais podem ser atribuídas a
muitas causas, como: orgulho, sede de poder e
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suposta auto-suficiência do governante, a influência
negativa dos conselheiros dos reis, e também as
alianças com potências estrangeiras, em vez da nação
depender da proteção divina. Por várias vezes, essas
alianças resultaram em casamentos por interesse,
levando a nação inteira a sofrer a infiltração de idéias
pagãs e da idolatria, fazendo com que a geração
judaica seguinte fosse criada no paganismo. E o
resultado final de tudo isso era que os judeus
depositavam a sua confiança em outras coisas, mas
não no Senhor.
Com base em I Reis 14:21-24, pode-se ver que o
reino do sul vivia imerso na idolatria. Era mesmo
impossível um governante judeu casar-se com alguma
princesa pagã, sem que a nação judaica ficasse sujeita
aos avanços da idolatria.
A màe de Reoboão era amonita. Ela se chamava
Naama, sendo muito provável que ela tivesse servido
de instrumento que atraiu Reoboão para a idolatria.
E também não constituiu surpresa que Abias,
sucessor de Reoboão, tivesse seguido a idolatria de seu
pai (I Reis 15:3). Abias condenou a idolatria de
Jeroboào, sem perceber, ou, melhor, sem querer
perceber a sua própria idolatria (ver II Crô. 13:8-12).
Durante trinta e seis anos Asa foi fiel ao Senhor.
Ora, poderíamos indagar por que motivo Asa não
apelou para a proteção divina, quando foi confronta­
do pela ameaça externa. Por que motivo tentou
subornar o rei da Síria? No décimo quarto capitulo de
II Crônicas, pode-se ver que por causa da fidelidade
de Asa ao Senhor é que ele havia sido galardoado com
sucessos militares. Porém, diante das vitórias, Asa
deve ter-se orgulhado, e, conforme Josefo afirmou,
esse rei começou a imitar o iníquo Jeroboão. Com o
passar dos anos, tornou-se Asa tão mau que não se
arrependeu mais de seus erros. Por isso, foi-lhe tirado
o poder, e, sem a ajuda divina, precisou socorrer-se
em outras nações, todas elas pagãs. De certa feita,
deixou clara a sua falta de confiança no Senhor,
quando pediu ajuda de um médico para que curasse
sua doença nos pés. Ver II Crô. 16:12,13.
Poderíamos fazer aqui uma interessante pergunta:
Por que motivo Josafá honrou ao Senhor, em seu
reinado, embora herdeiro de um exemplo tão negativo
como o de seu pai, Asa, em seus últimos anos de
governo? A resposta pode ser dada pela cronologia.
Josafá nasceu no sexto ano do reinado de Asa, e,
destarte, por cerca de trinta anos foi treinado nos
retos caminhos do Senhor.
O orgulho e as riquezas materiais levaram Josafá a
desviar-se do Senhor, afinal. Conforme está escrito
em II Cor. 18:1, Josafá «...aparentou-se com Acabe».
Seu filho, Jeorão, casou-se com a filha de Acabe.
Mas, os efeitos mais daninhos desse casamento só
apareceram durante o reinado de Jeorão, sucessor de
Josafá.
Após a morte de Josafá , a nação de Judá mergulhou
em grande depressão espiritual. Durante quinze anos,
a luz do Senhor não brilhou em Judá. Essa depressão
espiritual pode ser atribuida à invasão de poderes
satânicos. O casamento de Jeorão e Atalia, esta filha
de Acabe, foi um convite franco a todo tipo de
adoração pagã. Atalia era filha de Jezabel, uma
mulher astuciosa, atrevida e sem escrúpulos, que
odiava a adoração a Yahweh e se dispunha a qualquer
coisa para lançá-la no opróbrio. Não há que duvidar
que Atalia herdou essas péssimas qualidades.
Assim, durante quinze anos, Judá esteve em total
bancarrota espiritual. Após esse período, Joás, que
fora escondido por Jeosabeate, filha do rei Jeorão,
mulher do sacerdote Joiada, como único sobrevivente
do «massacre» provocado por Atalia, foi guindado ao
trono. Enquanto esteve escondido, embora criança,
Joás foi instruído nos caminhos do Senhor. Enquanto
viveu o sacerdote Joiada, Joás seguiu nos caminhos do
Senhor. Porém, após o falecimento desse sacerdote»
Joás foi persuadido pelos oficiais do reino a reverter à
idolatria. Lemos em II Crô. 24:17: «Depois da morte
de Joiada, vieram os príncipes de Judá e se prostraram
perante o rei, e o rei os ouviu». Esse ato de prostrar-se
diante do rei de Judá foi um ato de lisonja; pois,
conforme deixaram escrito alguns escritores judeus,
como Kimchi, prostrar-se diante de alguém era um
ato de adoração religiosa, o que elevava esse alguém à
posição de Deus. Foi mediante esse ato de falsa
honraria que a corte judaica, que favorecia o culto a
Baal, conseguiu reestabelecer o culto a esse deus
pagão. Todavia, também é possível que o ato fosse
uma demonstração de revolta contra a hierarquia que
o sistema anterior havia imposto.
Joás foi substituído no trono por Amazias. Nos
escritos de Josefo sobre Amazias, ele diz que esse rei
era excessivamente cuidadoso em praticar o que era
reto, quando ainda era bem jovem. Uma vez mais,
porém, vemos nele as características que marcavam os
monarcas orientais. Ê provável que Amazias tenha
observado as vitórias do rei de Israel contra a Síria,
despertando nele o desejo de também brandir poder
militar, o que significa, por sua vez, que o fator
dominante foi a jactância e a crueldade. Sob tais
circunstâncias, a adoração a Yahweh novamente foi
substituída pela idolatria.
Poderíamos indagar por que motivo Uzias, sucessor
de Amazias, voltou à adoração ao Senhor. Josefo
assevera que Uzias foi «um homem bom, por natureza
reto, magnânimo e trabalhador». Visto quç Uzias
tinha apenas dezesseis anos de idade quando se
tomou rei, provavelmente esteve sob a direção
espiritual de grandes sacerdotes e profetas.
No entanto, posteriormente, devido ao seu orgulho,
Uzias acabou se afastando do Senhor. Não parava
para meditar que Deus é quem lhe dera toda sua
autoridade e riquezas.
Uzias foi substituído no trono por Jotão. A
narrativa bíblica sobre Jotão é impecável. Jotão
permaneceu leal ao Senhor durante todo o seu
reinado, embora não se possa dizer a mesma coisa
acerca da nação de Judá. Lemos em II Reis 15:35 que
o povo continuou a adorar nos lugares altos, o que
envolvia a idolatria.
A con tinua Ido latria mostrou que as advertências
de Isaias, durante os últimos anos de reinado de Uzias
e durante o reinado de Jotão, foram incapazes de
refrear a corrida do povo para a idolatria. Tudo isso
mostra-nos que a tendência nacional era mergulhar
na idolatria. Todavia, é impossível determinarmos se
todas as formas de idolatria, descritas em II Crônicas
28:3,4, começaram durante o reinado de Acaz, ou se
foi um desenvolvimento gradual, através de vários
governos. O mais provável é que tenha sido uma
infiltração gradual, usando como pretexto os sucessos
militares dos sírios, com os deuses que eles adoravam.
O reinado inteiro de dezesseis anos de Acaz foi
assinalado por uma desabrida idolatria. E essa
apostasia prosseguiu até os primeiros anos de governo
do rei Ezequias.
Em uma reunião a que estiveram presentes o rei e o
povo comum, o profeta Miquéias, revestido da
autoridade do Senhor, apareceu na assembléia, a fim
de repreender ao povo. E a multidão ouviu,
boquiaberta, a amarga sátira mediante a qual os
nobres foram descritos como se estivessem preparan­
do seu banquete canibalesco, com a came e os ossos
dos pobres.
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Ezequias voltou-se de todo o coração aó Senhor, e
muitas reformas tiveram lugar na nação de Judá. As
práticas idólatras foram descontinuadas, e Ezequias
chegou a ordenar a destruição da serpente de bronze
que Moisés mandara fazer, porquanto até isso se
havia tornado um objeto de adoração idólatra.
Mas, quando chegou o governo de Manassés, filho
de Ezequias, houve novo desvio para longe do Senhor.
É muito improvável que esse desvio possa ter tido
como causa a influência de Hefzibá (que a tradição
judaica diz ter sido filha do profeta Isaias), pois ela
aparece como mulher piedosa.
Em contraste com Joás, o jovem Manassés não deve
ter tido uma forte orientação religiosa antes de
ascender ao trono. Outros dois fatores negativos
também talvez expliquem seu caráter: 1. alguns
conselheiros do rei tendiam para a idolatria (Isa.
22:15-19; 29:14-16; 30:1; 9:14). 2. Nos últimos anos
do governo de Ezequias, seu pai, houve uma aliança
com a Babilônia. Esses fatores também devem ser
levados em conta na apostasia de Manassés, embora
não fossem fatores de primeira grandeza.
No fim de sua vida, após uma carreira tão maligna
como nenhum outro rei de Judá tivera antes,
Manassés arrependeu-se, e os ídolos foram removidos
do país. Todavia, essa condição purificada não
perdurou por muito tempo. Conforme informa-nos
Josefo, Amom «...imitou as obras de seu pai, que ele
tão insolentemente praticara rfa juventude».
Depois de Amom, foi a vez de Josias. Através da
narrativa bíblica, podemos ver que Josias governou
Judá de acordo com os princípios do Senhor.
Novamente, temos aí um rei que subiu ao trono de
Judá ainda bem jovem. Visto que tinha somente oito
anos de idade quando subiu ao trono, sem dúvida, ele
tinha bons tutores e conselheiros. Entre eles estavam
os profetas Jeremias e Sofanias, e a profetisa Hulda.
Após o reinado de Joás, o reino de Judá só
continuou pelo espaço de vinte e dois anos. As
estruturas internas da nação estavam se desmante­
lando, sob o peso da idolatria, ao mesmo tempo em
que potências estrangeiras estavam-na destruindo
mediante ataques armados e tributos pesados.
Os três meses do reinado de Jeoacaz foram
assinalados pelo fato de que o rei do Egito mandou
prendê-lo, impondo pesadas taxas sobre a nação de
Judá. Faraó Neco forçou Judá a receber Jeoaquim,
filho de Josias, como rei. Durante os seus onze anos de
governo, ele teve de pagar tributo ao Egito, serviu a
Nabucodonosor por três anos, e seu território foi
invadido pelos caldeus, arameus, moabitas e amoni-
tas. Finalmente, nos dias de Joaquim, seu filho,
Nabucodonosor atacou a cidade de Jerusalém e levou
para o exílio a esse rei e à sua nobreza. Durante o
breve reinado de três meses de Joaquim, entretanto,
não houve qualquer dificuldade com os egípcios, pois
os babilônios haviam tomado conta de larga porção
do Egito. Mas, por ocasião do ataque babilônio, o
templo de Jerusalém foi saqueado.
F ina lm en te , no déc im o prim eiro ano do re inado de
Zede^u ias, Jerusalém fo i cercada pe las tropas
babilónias. E foi então que começou um cativeiro de
Judá que se prolongou por setenta anos.
Esses acontecimentos históricos deveriam servir de
lição para todas as gerações. Pois ali rebrilham as
verdades transcendentais que aqueles que seguem o
caminho da retidão são honrados e ajudados pelo
Senhor, mas aqueles que seguem as veredas da
injustiça são tratados de acordo com a ira de Deus,
conforme se vê no caso da nação de Judá.
IV . Consideraçde« Sobre a Iraffrkhuüklade do« Reéa
de Jndá
1. Reoboão, «o povo expande-se»:
a. Reinado: 936 — 919 A.C. (17 anos)
b. O jugo econômico não é aliviado (I Reis
12:1-15; II Crô. 10:3-15)
c. O reino divide-se em dois: (I Reis 12:16-24;
II Crô. 10:16,17)
d. Tempo de prosperidade (II Crô. 11:5-23)
e. Julgamento divino (I Rei? 14:25-28)
f. Morte (I Reis 14:29-31; II Crô. 12:16)
2. Abias, «Yahweh é pai»:
a. Reinado: 919—916 A .C. (3 anos)
b. Anda nos caminhos de seu pai (I Reis 15:3)
c. Mostrou a Israel como pecar contra Deus (II
CrÔ. 13:8,9)
d. Tentou reunificar o reino (II Crô. 13:4-19)
e. Morte (I Reis 15:18; II Crô. 14:1)
3. Asa, «médico»;
a. Reinado: 916—875 A.C. (41 anos)
b. Removeu a idolatria (I Reis 15:12,13; II Crô.
14:3-5)
c. Fortificou a nação (II Crô. 14:6-8)
d. Derrotou os etíopes (II Crô. 14:9-15)
e. Fez mais reformas religiosas (II Crô. 15:8-16)
f. Dependeu do homem, e não do Senhor (I Reis
15:18,19)
g. Morte (I Reis 15:24; II CrÔ. 16:13).
4. Josafá, «Yahweh é juiz»:
a. Reinado: 875—851 A.C. (25 anos)
b. Fortaleceu as defesas (II Crô. 17:2)
c. Ensinou o povo (II Crô. 17:7-9)
d. Entrou em aliança com Israel (I Reis 24:4; II
Crô. 18:3)
e. Instituiu reformas (II Crô. 19:4-11)
f. Os invasores foram derrotados pela fé (II Crô.
20:1-30)
g. Morte (I Reis 22:50; II Crô. 21:1)
5. Jeorão, «Yahweh é exaltado».
a. Reinado: 850—842 A.C. (8 anos)
b. Matou seus próprios irmãos (II Crô. 21:4)
c. Edom revoltou-se contra Judá (II Reis
21:8- 10)
d. Judá deixou-se arrastar para a idolatria (II
Crô. 21:11)
e. Predição de calamidade (II Crô. 21:14,15)
f. O Senhor julgou mediante a invasão estran­
geira e Jeorão foi ferido nos intestinos (II Crô.
21:16)
6. Acazias, «Yahweh agarrou»:
a. Reinado: 842—841 A.C. (1 ano)
b. Seguiu as más veredas de sua mãe, Atalia
(II CrÔ. 22:2,3)
c. Aliou-se a Jeorão de Israel (II Reis 8:28; II
CrÔ. 22:5)
d. Jeorão é ferido (II Reis 8:28,29; II Crô. 22:5,6)
e. Acazias é morto por Jeú, como juízo divino (II
Reis 9:27; II Crô. 22:8,9)
7. Atalia, «Yahweh é exaltado»:
a. Reinado: 841—835 A .C. (6 anos)
b. Assassinou os filhos do rei (II Reis 11:1; II
Crô. 22:10)
c. Joás é oculto por Jeosabete (II Reis 11:2; II
CrÔ. 22:11)
d. Atalia é destronada e executada (II Reis
11:4-16; II CrÔ. 23:1-21)
8. Joás, «Yahweh deu»:
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a. Reinado: 835—795 A.C. (40 anos)
b. Instruído na verdade por Joiada (II Reis 12:2)
c. Reparou o templo (II Reis 12:4-16; II Crô. 24:
8-14)
d. Foi persuadido por seus conselheiros a voltar à
idolatria, após a morte de Joiada (II Crô.
24:17-19)
e. Morto por seus servos (II Reis 12:20; II Crô.
24:25)
9. Àmazias, «Yahweh é forte»:
a. Reinado: 795—768 A.C. (29 anos)
b. Vingou a morte de seu pai (II Reis 14:5; II
Crô. 25:3)
c. Fortificou o reino e usou soldados de Israel (II
Crô. 25:5,6)
d. Despediu os soldados de Israel (II Crô. 25:10)
e. Foi repreendido por sua idolatria (II Crô.
25:14-16)
f. Judá foi julgada com sua derrota por Israel
(II Crô. 25:17-28)
10.Uzias, «minha força é Yahweh»:
a. Reinado: 768—740 A.C. (52 anos)
b. Governou com justiça, no começo (II Reis
15:3; II Crô. 26:4,5)
c. Derrotou os filisteus e os árabes (II Crô. 26:7)
d. Fortificou a nação (II Crô. 26:9-15)
e. Corrompeu-se em face de seu orgulho (II
Crô. 21:23)
f. Foi julgado pela lepra (II Reis 15:5,7)
11. Jotão, «Yahweh é perfeito»:
a. Reinado: 740—731 A.C. (16 anos)
b. Reino justo (II Reis 15:34; II Crô. 27:2)
c. A nação continuou idólatra (II Reis 15:35; II
CrÔ. 27:2)
d. Fortificou Judá (II Reis 15:35; ILCrô. 27:4)
e. Vitória sobre os amonitas (II Crô. 27:5)
f. Morte (II Reis 15:38; II CrÔ. 27:9)
12. Acaz, «ele (Deus) agarrou»:
a. Reinado: 731—725 A.C. (16 anos)
b. Andou na idolatria (II Reis 16:2-4; II Crô.
28:2-4)
c. Judá cai sob o poder dos sírios (II Reis 16:5; II
Crô. 28:5)
d. Israel recebe ordens de soltar os cativos de
Judá (II Crô. 28:11-15)
e. Confiou nos Sdolos de Damasco (II Reis
16:10-18; II Crô. 28:23-25)
13. Ezequias, «Yahweh fortalece»:
a. Reinado: 725—696 A.C. (29 anos)
b. Reformas religiosas (II Reis 18:4)
c. Reformas no templo (II Crô. 29:3-36)
d. Reestabelecimento da páscoa (II Crô. 30:1-27)
e. Os ídolos são destruídos (II Crô. 31:1-21)
f. Vitória sobre os assírios (II Reis 18:13—37:19;
II CrÔ. 32:1-22)
g. Mostrou riquezas aos babilônios (II Reis 20:13)
14. Manassés, «levando a esquecer»:
a. Reinado: 696—641 A.C. (55 anos)
b. Restaurou a idolatria (II Reis 21:1-16)
c. Idolatria castigada pelo cativeiro
(II Crô. 33:10,11) babilónico
d. Humilhou-se diante do Senhor (II Crô.
33:14-20)
e. Morte (II Reis 21:18; II Crô. 33:20)
15. Amom , «hábil trabalhador»:
a. Reinado: 641—639 A .C. (2 anos)
b. Andou na maldade (II Reis 21:20; II Crô. 33:
22)
c. Morto por conspiradores (II Reis 21:23,24;
II Crô. 33:24)
16. Josias, «Yahweh cura»:
a. Reinado: 639—608 A .C. (31 anos)
b. Livrou Judá da idolatria (II Crô. 34:3-8)
c. Reparou o templo (II Reis 23:3-7; II Crô. 34:
8,13)
d. Encontrado o livro da lei (II Reis 22:8; II Crô.
34:14)
e. Condenação predita (II Reis 23:16,17; II
CrÔ. 34:24,25)
f. Removeu a idolatria (II Reis 23; II Crô. 34:33)
g. Morte (II Reis 23:29; II Crô. 34:24)
17. Jeoacaz, «Yahweh apossou-se de»:
a. Reinado: 608 A.C. (3 meses)
b. Fez o mal aos olhos do Senhor (II Reis 23:32)
c. Pagou tributo ao Egito (II Reis 23:33; II Crô.
36:3)
d. Morte (II Reis 23:34)
18. Jeoiaquim, «Yahweh levanta»:
a. Reinado: 608—597 A .C. (11 anos)
b. Rei mau (II Reis 23:37; II Crô. 36:5)
c. Pagou tributo ao Egito (II Reis 23:35)
d. Serviu a Nabucodonosor (II Reis 24:1)
e. Voltou à idolatria (II Crô. 36:5,8)
f. Levado cativo à Babilônia (II Crô. 39:6)
g. Sepultado como um jumento (Jer. 22:19)
19. Jeoaquim, «Yahweh estabelece»:
a. Reinado: 597 A .C. (3 meses)
b. Não andou retamente diante do Senhor (II
Reis 24:9)
c. Levado cativo à Babilônia (II Reis 24:12; II
Crô. 36:10)
d. Levados os tesouros do templo (II Reis 24:13;
II Crô. 36:10)
e. Só os mais pobres são deixados em Judá (II
Reis 24:14-16)
20. Zedequias, «Yahweh é justiça»:
a. Reinado: 597—586 A .C. (11 anos)
b. Um reinado iníquo (II Reis 24:19; II Crô.
36:12)
c. Rebela-se contra Nabucodonosor
(II Reis 24:20; II Crô. 36:13)
d. Faz aliança com o Egito (Eze. 17:15)
e. Zombados os mensageiros de Deus (II Crô.
36:16)
f. É cego e levado prisioneiro (II Reis 25:7)
g. Destruição de Judá (II Crô. 17-21)
Ava liando • h istór ia de Judá, o reino do sul,
Edersheün frisou que a idolatria «não conseguiu
lançar raizes profundas entre o povo». E citou três
razões para isso: 1. a influência positiva do templo de
Jerusalém, como o santuário central da nação. 2. Os
reis idólatras de Judá eram sempre sucedidos por
monarcas piedosos, que reparavam os estragos feitos
por seus antecessores. 3. O reinado dos reis idólatras
era comparativamente breve, em relação ao reinado
dos monarcas piedosos.
Nesse quadro individualizado sobre os reis de Judá,
vê-se que as datas dos reinados de alguns deles não
concordam com os anos que se diz que eles reinaram .
É que, nesses casos, conta-se o tempo em que reinaram
como corregentes e como reis isolados. Ê difícil a
cronologia relativa aos reis de Judá e Israel.
Vale a pena mencionar que os reis de Israel, o reino
do norte, tiveram uma história bem diferente da dos
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reis de Judá. Em Israel predominou sempre a
idolatria e o paganismo, muito mais entricheirados
que em Judá. Esse fator, sem dúvida, abreviou a
duração da nação de Israel.
Conclusão:
Somente o propósito divino, atuante na história da
humanidade, poderia ter preservado a identidade de
Israel após os cativeiros assírio e babilónico. Podemos
supor que esses cativeiros tiveram lugar por várias
razões: 1. os inimigos de Israel eram mais numerosos
e mais fortes do que eles. A mera superioridade
militar produziu a queda de Israel. 2. As contendas e
divisões internas apressaram essa queda. 3. Gover­
nantes ostentadores, que só buscavam seus próprios
interesses contribuíram para garantir o colapso da
nação. 4. Mas, visto que Israel fora levantada por
intervenção sobrenatural, podemos pensar que o
declínio espiritual foi o principal fator na catástrofe
de Israel. Certamente essa foi a mensagem dos
profetas.
Tal como as parábolas de Jesus, a história de Judá
torna-se para nós uma série de exemplos, alguns
positivos e outros negativos. É impossível subestimar­
mos a importância e a força do exemplo.
V . Gráfico: Cronologia Comparativa — Israel,
Judá, Egito, Assina, Babilônia, Grécia.
Ver o artigo sobre Rei, Realeza que contém este
gráfico.
Bibliografia: AH ALB ALBR AM ANET E G I JE
JNES PF PFE SH TH V VA YO WE WRI WRIG Z
REIS , DIREITO DIVINO DOS
Essa é a teoria que diz que os reis são dotados de
autoridade absoluta em função do fato de que seu
oficio, em última análise, deriva-se de Deus, e não
apenas do consentimento de seus súditos. A idéia está
baseada sobre a antiga crença da íntima comunhão (e
até mesmo identidade de linhagem) entre os deuses e
os reis. Ver o artigo sobre Rei, Realeza, segundo
ponto, Religião e Realeza, quanto a uma completa
explicação sobre a questão. A economia veterotesta-
mentária é um excelente exemplo desse conceito. Ali,
não somente o rei era ungido pelo sumo sacerdote de
Deus, mas também esperava-se que fosse o principal
líder na promovação da fé em Yahweh. Os reis de
Israel eram julgados segundo quão bem cumpriam
seus deveres religiosos e sua piedade pessoal. Na
Idade Média, a Igreja Católica esteve muito envolvida
no estabelecimento e destituição de reis. De fato,
estabeleceu-se grande conflito entre essa Igreja e o
Estado. Ao mesmo tempo, naturalmente, a doutrina
do direito divino dos reis era muito debatida. Líderes
protestantes e humanistas promoviam a idéia, a fim
de se oporem ao poder da Igreja Católica Romana,
fazendo do Estado uma força equilibradora. De modo
geral, em face de textos de prova, como Romanos 13 e
I Pedro 2:13 ss, os cristãos são forçados a
reconhecerem o principio, juntamente com a reserva
de que os governantes civis devem ser obedecidos
enquanto não requererem coisas e nem se oporem a
coisas que envolvam a consciência religiosa, em
sentido negativo. Entretanto, cumpre-nos obedecer a
Deus, e não aos homens (Atos 5:29). Os céticos, os
liberais religiosos, os humanistas e os historiadores
seculares consideram a doutrina do direito divino dos
reis um simples mito e historicamente, um braço
conveniente das classes dominantes para manterem
sob seu poder os que estão sob a sua autoridade.
REIS (I E D ) , LIVROS DOS
Esboço:
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I . Caracterização Geral
Os livros de I e II Reis, que formavam um único
livro de acordo com o cânon hebreu, são livros
históricos do Antigo Testamento, incluídos entre os
profetas anteriores (que vide) ou seja, os livros de
Josué até II Reis, que se seguem ao Pentateuco. Esses
livros narram a história de Israel desde a conquista da
terra de Canaã (século XIII A .C.) até à queda de
Jerusalém, em 586 A.C. A história sempre foi
importante para os hebreus. Nesses livros há um
autêntico material histórico, conforme admitem até
mesmo os mais liberais eruditos. Os livros de I e II
Reis fomecem-nos a história de Israel desde os
últimos dias de Davi e da ascensão de Salomão (cerca
de 970 A.C.) a té o aprisionamento do rei Jeoaquim,
em uma prisão na Babilônia, por Amel-Marduque,
em cerca de 561 A .C. Muitos estudiosos crêem que
esses livros, conforme os temos atualmente, incorpo­
ram duas edições, a primeira das quais teria sido
publicada em cerca de 600 A.C., escrita por um
historiador deúteronômico e a segunda, que conteria
material suplementar, relativo principalmente à
nação do norte, Israel, que teria sido produzida cerca
de cinqüenta anos mais tarde (ver sobre Data,
abaixo). Esses livros mencionam várias fontes
informativas, pelo que oautor sagrado, mesmo que
tenha sido contemporâneo de alguns dos eventos
historiados, foi, essencialmente, um compilador. Ver
abaixo, sobre as Fontes Informativas. Os historiado­
res respeitam esses livros canônicos como obras sérias,
embora supondo alguns que ali há um certo colorido,
com propósitos pessoais e teológicos. Por serem
complementares do livro de Deuteronômio, eles
expõem os grandes ideais da doutrina deuteronômica,
como a centralização de toda a adoração sacrificial no
templo de Jerusalém, ou como a doutrina da
retribuição divina segundo os feitos humanos, bons ou
maus.
Esses livros recebem seu nome devido à palavra
inicial, no texto hebraico, do livro de I Reis,
wehammelek, isto é, «e o rei», bem como devido ao
fato de que essa porção das Escrituras trata
principalmente da descrição dos feitos e do caráter
dos monarcas de Israel e de Judá.
I I . An tigas Formas Desse s Livro«
Na Bíblia em hebraico, esses dois livros formavam
um único volume, ou rolo. A divisão do livro em dois,
ocorreu na Septuaginta, por razões práticas. O
hebraico, que era escrito somente com as consoantes,
ocupa muito menos espaço do que o grego, que tem
vogais como letras separadas. Quando esse Úvro foi
traduzido para o grego, pois, ocupava tanto espaço
que não era prático deixá-lo sob a forma de um só rolo
ou volume. Por isso, foi dividido em duas porções. A
divisão não apareceu na Bíblia hebraica senão quando
Bomberg imprimiu a Bíblia! hebraica, em Veneza, em
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1516-1517. Essa divisão também apareceu na Vulgata
Latina impressa. Na Vulgata Latina e na Septuaginta,
os livros de I e II Samuel, I e II Reis são tratados como
uma história contínua, pelo que ali temos os livros de
I, II, III e IV Reis. Embora a divisão entre I e II Reis
seja totalmente arbitrária, tem sido preservada nas
versões das línguas vernáculas. Essa arbitrária divisão
corta bem pelo meio a narrativa sobre o reinado de
Acazias. O primeiro capítulo de II Reis termina a
narrativa sobre o seu governo. Ainda mais estranho é
que a história do profeta Elias, e a unção de Eliseu,
aparecem em I Reis; mas o final dramático do
ministério de Elias aparece em II Reis.
D l . Autoria
A tradição judaica piedosa, segundo 6 refletida no
Talmude (Baba Bathra 14b) diz que Jeremias foi o
autor desses livros. Essa idéia é defendida por alguns
estudiosos com base no fato de que parte desse livro
(II Reis 25:27-30; atribuída por alguns a um outro
autor, que teria começado a escrever em II Reis 23:26)
poderia ter sido escrita por Jeremias, para nada
dizermos sobre a primeira porção, porquanto a
tradição judaica afirma que Nabucodonosor levou
esse profeta para a Babilônia, depois que aquele
monarca conquistou o Egito, em 568 A.C. Na
Babilônia, conforme prossegue a história, Jeremias
morreu quando já tinha mais de noventa anos de
idade. Segundo esse ponto de vista, a compilação em
duas porções fica justificada (ver sobre Fontes, quarto
ponto). E a avançada idade de Jeremias teria sido
suficiente para satisfazer a cronologia envolvida.
Naturalmente, precisamos depender da tradição, a
fim de encontrar apoio para essa posição. E muitos
duvidam da precisão dessa tradição. Por esse motivo,
outros eruditos opinam que houve dois distintos
autores-compiladores, defensores das tradições teoló­
gicas do livro de Deuteronômio, pelo que foram
chamados de autores deuteronômicos.
A linguagem usada por Isaías, por Jeremias e pelo
autor do livro de Deuteronômio assemelha-se à dos
livros de Reis, por conterem um tipo comum de
admoestação, de exortação, de reprimenda e de
encorajamento, reiterando os mesmos grandes temas
da centralização da adoração, no templo de
Jerusalém, e da doutrina da retribuição divina,
juntamente com uma rígida avaliação espiritual das
personagens descritas nesses escritos. Os eventos ali
registrados cobrem um período de quatrocentos anos,
mas sabemos, com base nas fontes informativas
usadas, que tudo foi um trabalho de compilação, em
sua maior parte, e que o autor sagrado foi
contemporâneo apenas de uma pequena parte dos
eventos registrados. Mesmo que Jeremias não tenha
sido o autor, é perfeitamente possível que, pelo
menos, uma parte dos eventos tenha ocorrido durante
a vida do autor sagrado. Provavelmente esse autor foi
um profeta, o que se reflete no espírito profético com
que esses livros foram escritos. Em cada geração do
povo de Israel, parece que os profetas mostraram-se
ativos, sempre intervindo na política da nação, e não
apenas no culto religioso de Israel. Houve um número
muito maior de profetas que escreveram narrativas,
do que aqueles cujos livros foram incluídos no cânon
hebreu. Ver os comentários sobre Fontes, quarto
ponto.
IV .Fon tes
Com base em informes nos próprios livros de Reis,
sabemos que a porção maior de I Reis (pelo
presumível primeiro autor-compilador) dependeu
pesadamente de fontes informativas já existentes:
1. O livro da história de Salomão (I Reis 11:41).
2. O livro da história dos reis de Israel (I Reis
14:19).
3. O livro da história dos reis de Judá (I Reis 14:29).
A primeira dessas obras era uma espécie de louvor a
grandes homens, com o propósito de salientar a
sabedoria, a magnificência e o resplendor do reinado
de Salomão. Trata-se de algo similar às memórias dos
reis persas. Todos os detalhes foram arranjados de tal
modo que fazem os adversários de Salomão
parecerem uns anões, em contraste com ele. As outras
duas fontes informativas são mais históricas do que
biográficas e elogiosas, provavelmente representando
anais oficiais reais. Os hebreus sempre mostraram ser
muito sensíveis para com a história, e esses anais
fòram cuidadosamente compilados.
4. Alguns eruditos propõem que os capítulos sexto a
oitavo de I Reis constituam o reflexo de uma fonte
informativa independente, provendo informações
sobre a construção do templo de Jerusalém, sua forma
de culto e sua dedicação, embora outros duvidem que
isso corresponda à realidade dos fatos.
5. Parece que o autor sagrado também tinha acesso
a algum tipo de coleção de livros a respeito de Isaías,
narrando sobretudo o tempo quando ele era amigo e
conselheiro de certos reis (II Reis 18:13-20 e capítulo
dezenove).
6. A história do reino sobrevivente de Judá,
mediante a soltura, no exílio, do rei Jeoaquim (II Reis
18— 25) que se alicerçaria sobre uma fonte ou fontes
informativas distintas, embora não identificadas.
Grande parte dessa fonte deve ter sido constituída por
narrativas de testemunhas pessoais, compiladas pelo
próprio autor sagrado, ou por aqueles cujo material
escrito foi aproveitado.
Os Profetas e seus livros. As diversas fontes
informativas por detrás dos livros dos Reis dizem-nos
aquilo que também nos é dito em outras fontes, ou
seja, que houve uma grande atividade de crônica em
Israel, com o envolvimento de vários profetas, de
cujos escritos o Antigo Testamento é apenas uma
representação parcial. Sabe-se da existência de vários
livros de profetas, como: a. Crônicas registradas por
Samuel, o vidente (I Crô. 29:29). b. Crônicas de
Gade, o vidente (I Crô. 29:29). c. Livro da história de
Natã, o profeta (II Crô. 9:29). d. A profecia de Aias, o
silonita (II Crô. 9:29). e. Livro da história de Ido, o
vidente (II Crô. 12:15). f. Livro da história de
Semaías, o profeta (II Crô. 12:15). g. História do
profeta Ido (II Crô. 13:22). h. Os atos de Uzias,
escritos pelo profeta Isaías (II Crô. 26:22).
V. Da ta
Como é óbvio, todo o material tomado por
empréstimo foi escrito antes de ter sido usado na
compilação que há nos livros dos Reis. Como uma
unidade, a data não pode ser anterior a 562 A.C.,
quando, ao que sabemos, Jeoaquim foi liberado de
sua prisão, na Babilônia (II Reis 25:27-30). Esse
informe histórico fala sobre os favores que lhe foram
prestados no fim de sua vida, pelo que o autor sagrado
estava escrevendo alguns anos após a soltura de
Jeoaquim. £ possível que a compilação final tenha
ocorrido em cerca de 550 A.C. Entretanto, esse dado
pode ter sido adicionado a uma composição escrita
anterior. £ possível que a porção maior desse livro
tenha sido escrita durante o cativeiro babilónico (que
vide) ou seja, entre 587 e 538 A.C. Alguns estudiosos,
porém, pensam que devemos pensar em uma data
após a morte de Josias (609-600 A.C.), pois supõem
que o autor sagrado foi o primeiro a usar o material
histórico derivado do recém-descoberto livro de
Deuteronômio, que, ao que se presume, apareceu em
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621 A.C. A lei, sem-par, do santuário central, que
figura no décimo segundo capitulo do Deuteronômio,
supostamente seria o principio avaliador dos reis,
conforme é salientado nos livros dos Reis. Esses
eruditos também afirmam que um segundo escritor
deuteronomista acrescentou a narrativa sobre a
liberação do rei Jeoaquim, que seria a seção de II Reis
.Z5:27-30. Essas teorias, porém, não passam de
especulações, não havendo maneira histórica, digna
de confiança, que nos perm ita confirmá-las ou
rejeitá-las.
V I . Proven iência
JÃ pudemos notar que os livros dos Reis estio
intimamente relacionados às atividades literárias dos
profetas hebreus. Tendo sido esse o caso é provável
que esses livros tenham sido escritos em uma das
cidades onde essa atividade tinha lugar. Os centros
proféticos estavam localizados nas áreas fronteiriças,
entre as nações de Israel, ao norte, e Judá, ao sul.
Lugares como Betei, Gilgal e Mizpa eram centros de
ensino, nos dias de Samuel (I Sam. 7:16). Essas
cidades, além de Jericó, eram centros dessa natureza,
nos dias de Elias e Eliseu. As duas capitais, Samaria
(de Israel, ao norte) e Jerusalém (de Judá, ao sul)
ficavam cerca de sessenta e cinco quilômetros uma da
outra, e as cidades das áreas fronteiriças eram
suficientemente distantes para que um profeta
pudesse expressar suas idéias, mas não tão distantes
que não tivesse informações exatas sobre o que estava
ocorrendo em ambas as capitais. Portanto, uma das
cidades acima mencionadas pode ter sido o local da
compilação de nossos livros de Reis. Entretanto, um
lugar como a cidade da Babilônia também conta com
pontos em seu favor, se os livros dos Reis foram
escritos durante o cativeiro babilónico.
V II . Motivo« e Propód to
O autor da suposta primeira ediç&o dos livros dos
Reis era admirador do rei Josias, o modelo perfeito de
rei aos moldes deuteronômicos. Ele também se
entusiasmava diante da grandeza de Salomão, pelo
que lançou mão da fonte que descrevia os resplendo­
res do reinado salomônico. Porém, os livros dos Reis
não estão interessados em meros registros históricos.
Há ali tentativas para avaliar a espiritualidade dos
reis envolvidos, e, nessa avaliação, projetar aos
leitores o tipo de líderes espirituais que convêm ao
povo. A espiritualidade sofreu um retrocesso, diante
da divisão em duas nações, Israel e Judá. A correta
adoração era aquela que se efetuava no templo de
Jerusalém. As divisões e hostilidades entre os homens
servem como empecilhos aos propósitos divinos,
felizmente transponiveis. Os homens têm de pagar um
preço por causa disso, porquanto Deus é um rígido
avaliador e juiz das ações humanas. O propósito do
autor sagrado é claramente revelado em I Reis 2:3,4,
nas instruções finais dadas por Davi a Salomão:
«Guarda os preceitos do Senhor teu Deus, para
andares nos seus caminhos, para guardares os seus
estatutos, e os seus mandamentos, e os seus juízos, e
os seus testemunhos, como está escrito na lei de
Moisés, para que prosperes em tudo quanto fizeres, e
por onde quer que fores; para que o Senhor confirme
a palavra que falou de mim...»
Há um só Deus, como também um único santuário.
Todos os homens são responsáveis diante de Deus. A
lei da colheita segundo a semeadura haverá de
prevalecer. As vidas dos homens provam esses fatos.
Contudo, a misericórdia divina e o destino da alma
têm prosseguimento. A narrativa da soltura de
Jeoaquim não deve ser considerada um mero
apêndice. Antes, é uma nota de esperança. Deus,
embora muito severo em seus juizos, nunca abando­
nou o seu povo. Ele exilou o seu povo em razão de seus
pecados, mas não deixou de restaurá-los. A linha
davídica não fora finalmente rejeitada. A história da
redenção tinha prosseguimento.
Vm. Crono log ia
O leitor poderá consultar o artigo sobre a
Cronologia do Antigo Testamento. Ali fica demons­
trado que as cronologias antigas não tinham a
finalidade de serem exatas, historicamente falando.
Havia outras forças por detrás delas. Em primeiro
lugar, há simetria. Anos foram adicionados ou
subtraídos, a fim de emprestar simetria às listas
cronológicas. Em segundo lugar, interesses pessoais,
crenças, etc., podem ter alterado as listas. Um
indivíduo ímpio, assim sendo, era eliminado de uma
lista por razão de sua iniqüidade. Em terceiro lugar,
as cronologias, tal como as genealogias, eram apenas
representativas, e não absolutas. Especficamente, no
que diz respeito aos livros dos Reis, o período da
monarquia dividida é aprésentada juntamente com
um cuidadoso sistema de referências cruzadas, entre
os reis de Judá e de Israel. Apesar disso,
evidentemente está em operação a atividade simetris-
ta, porquanto a soma dos anos de governo dos reis de
Israel, em um dado período, não corresponde à soma
dos anos de governo dos reis de Judá, durante o
mesmo período. O período desde a subida ao trono de
Reoboão até à morte de Azarias aparece como
noventa e cinco anos, mas o período correspondente
em Israel, de Jeroboão até à morte de Jorão, aparece
como noventa e oito anos. Além disso, o total de anos
de governo desde Atalias a té o sexto ano do reinado
de Ezequias é de cento e sessenta e cinco anos; mas, o
mesmo período em Israel, de Jeú até à queda de
Samaria, aparece como cento e quarenta e três anos e
sete meses. Parte dessa discrepância pode ser
explicada pela contagem de parte de anos como se
fossem anos inteiros. Também há o problema da
co-regência, onde pai e filhos compartilhavam do
trono por certo número de anos, embora esses anos
fossem subseqüentemente alistados em separado, nos
cálculos cronológicos. Ver os casos de Davi e Salomão
(I Reis 1:34,35) e de Azarias e Jotão (II Reis 15:5).
A isso podemos acrescentar o problema do uso de
dois tipos de calendário em Israel, o civil e o religioso,
que eram diferentes um do outro. Ver sobre o artigo
Calendário, onde damos um gráfico sobre o
calendário judaico, ilustrando a questão. Várias obras
descrevem em detalhes as razões possíveis dessas
discrepâncias cronológicas, sendo fácil negligenciar­
mos a mais grave dessas razões, a saber, que os
antigos autores simplesmente não se preocupavam
com cronologias exatas, conforme os modernos
historiadores fazem, pelo que nenhum exame e
manipulação podem explicar as coisas que aparecem
nessas genealogias bíblicas. O artigo sobre Cronologia
ilustra abundantemente essa declaração.
Seja como for, as listas e as datas dos reis de Israel e
de Judá, incluindo as comparações entre essas listas,
aparecem no artigo sobre a Cronologia, em seu quinto
ponto, Períodos Bíblicos Específicos, f. Da fundação
do Templo de Salomão até à sua Destruição.
IX . Cânon
Provemos um artigo sobre o assunto, no caso do
Antigo e do Novo Testamentos, onde oferecemos
detalhes. A questão é complexa, porquanto, em nosso
cânon sagrado, há livros, de ambos os Testamentos,
que por muito tempo não foram universalmente
aceitos. Porém, no que tange aos livros dos Reis, que,
originalmente, eram apenas um rolo ou livro o cânon
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hebraico nunca os omitiu. De acordo com Josefo, o
cânon dos judeus ficou completo por volta de 400
A.C., composto de vinte e dois livros, que
correspondem exatamente aos trinta e nove livros do
Antigo Testamento de edição protestante, ainda que a
ordem desses livros não seja a mesma na Bíblia
hebraica e na Bíblia cristã. Para os hebreus, o livro
dos Reis faz parte dos escritos dos profetas. Nos
arranjos posteriores, porém, os nossos livros dos Reis
aparecem entre os livros históricos.
X. Conteúdo e Mensagem
1. Salomão, o Rei (I Reis 1:1 — 11:43)
a. Subida ao trono (1:1-53)
b. Recomendações de Davi (2:1-46)
c. Casamento e sabedoria (í:l-28 )
d. Sua administração 4:1-34)
e. Suas atividades como construtor (5:1 — 8:66)
f. Sua prosperidade e esplendor (9:1 — 10:29)
g. Sua apostasia (11:1-43)
2. Reinados comparativos de reis em Israel e em
Judá (I Reis 12:1— II Reis 17:41)
a. Reoboão-Josafá (I Reis 12 — 22)
b. Jeorão-Acaz (II Reis 8 — 16)
c. Ezequias-Amom (II Reis 18-21)
d. Josias-Zedequias (II Reis 22 — 25)
3. Reis de Judá, após a queda de Samaria, até à
queda de Jerusalém (II Reis 18:1 — 25:26)
a. Ezequias (18:1 — 20:21)
b. Manassés (21:1-18)
c. Amom (21:19-26)
d. Josias (22:1 — 23:30)
e. Jeoacaz (23:31-35)
f. Joaquim (23:36 — 24:7)
g. Jeoaquim (24:7-17 e 25:27-30)
h. Zedequias (24:18 —25:26).
Julgamentos de Valor e História. O autor sagrado
não temia fazer julgamentos de valores. Mostrou-se
sempre cônscio das operações de Deus entre os
homens, bem como da responsabilidade dos homens
diante de Deus. Os principais aspectos de sua
mensagem são bons para qualquer época. Há um só
Deus. Deus é severo e inflexível em relação ao pecado.
Para o autor sagrado, devemos ter uma visão teísta de
Deus, um Deus que galardoa e castiga. Deus é
imanente em sua criação. Ver o artigo sobre o
Teísmo, em contraste com o Deísmo (que vide). O
pecado é uma questão séria, que resulta em desastre
para a alma, conforme a história dos livros dos Reis o
demonstra. A comunidade dos homens é considerada
responsável, e não apenas o indivíduo. Há misericór­
dia divina e restauração, porquanto Deus está
esperando para acolher àqueles que se voltam para ele
de todo o coração, de toda a alma (I Reis 8:48). O
cativeiro foi revertido por meio do retorno.
As realizações religiosas dos reis parecem mais
importantes, para o autor sagrado, do que seus feitos
políticos e militares. Dois desses reis, Onri e Jeroboão
II, que obtiveram o maior sucesso econômico e
político, merecem breves comentários apenas. Os
historiadores seculares, porém, ter-se-iam demorado
mais sobre esses dois. Mas o autor dos livros dos Reis
não se interessou muito com eles. A Acabe e seus
filhos foram dedicadas várias páginas, não porque
foram bons, como reis ou como homens, mas por
causa de seus conflitos com Elias e Eliseu. E o autor
sagrado anelava por contar essa história com
pormenores. Reis como Josafá, Ezequias e Josias
recebem descrições entusiasmadas, porquanto lidera­
ram movimentos de reforma religiosa. Teologicamen­
te falando, esses livros complementam a narrativa da
história de Israel, sob a orientação divina, conforme
vemos nos livros de Êxodo, Josué, Juizes e I e II
Samuel. O autor sagrado deve ter sido um
profeta-historiador, e o resultado de seus esforços foi
uma história de forte cunho religioso.
X I . G ráfico dos R eis
Ver o artigo R d , R ea leza , ponto 7.
REJEITAR
O principal vocábulo hebraico para essa idéia é
ma'as, que também pode significar «desprezar».
Quando o ser humano despreza a lei de Deus e suas
exigências, está rejeitando o Ser divino, para seu
próprio detrimento. Todos os homens envolvem-se
constantemente nessa questão, visto que o pecado é a
rejeição dos princípios divinos. E alguns indivíduos
vêem-se radicalmente envolvidos, porquanto nunca se
ocupam em qualquer inquirição espiritual. Deus
rejeitou a nação de Israel, quando seus mandamentos
foram rejeitados por ela (ver I Sam. 15:23 ss). No
Novo Testamento, a grande rejeição foi a do Messias,
pelos judeus, segundo aprendemos em João 1:11. As
próprias palavras de Cristo foram por eles rejeitadas
(ver Mar. 8:31; 12:10).
A palavra grega envolvida aqui é apodokimázou
«pôr de lado», «ignorar», como se algo fosse indigno de
nossa consideração. Ver Mat. 21:42 (citando Sal.
118:22); Mar. 8:31; 12:10; Luc. 9:22; 17:25; 20:17;
Heb. 12:17; I Ped. 2:4,7.
O trecho do primeiro capítulo de Romanos
mostra-nos que todas as variedades de idéias e
práticas más estão por detrás da rejeição da verdade
divina por parte dos homens. Algumas vezes, a
intolerância religiosa rejeita verdades religiosas
genuínas, o que pode ser exemplificado pelas atitudes
dos fariseus. Ver o oitavo capítulo de João, quanto a
uma longa descrição dessa atitude. Quando o Senhor
Deus rejeita homens que preferem apegar-se aos seus
pecados, ele os julga. O próprio julgamento divino já é
uma rejeição, e isso pode perdurar por muito tempo.
Entretanto, o trecho de I Ped. 4:6 mostra-nos que o
próprio juízo divino é remediai, pelo que a rejeição
divina é um meio que Deus tem para forçar os homens
à restauração. E a passagem de Efé. 1:9,10 ensina que
a rejeição será, finalmente, substituída pela restaura­
ção, de tal maneira que todas as coisas serão
unificados em Cristo. Ver os artigos chamados
Restauração e Mistério da Vontade de Deus.
RELAÇÕES INTERPESSOAIS
A ld do amor propõe-se a levar todas as coisas à
harmonia e à prosperidade, mas os homens são
egoístas em sua natureza básica, e essa lei do amor só
é aplicada com grande raridade. De fato, alguns
filósofos supõem que não existe tal coisa como um ato
verdadeiramente altruísta, sem alguma motivação
egoísta subjacente. Ver o artigo sobre o Egoísmo. Um
dos alvos principais da missão de Cristo foi o de
estabelecer a reconciliação dos homens com Deus (ver
Col. 1:20, 21), mediante o que a paz com Deus é
estabelecida. E um dos subprodutos da reconciliação
espiritual e da paz é a melhoria das relações entre os
indivíduos. O trecho de Efésios 4:4 refere-se a sete
grandes unidades espirituais. Ver o artigo sobre
Unidades: as Sete Unidades Espirituais. Essas são
qualidades espirituais que deveriam governar todos os
relacionamentos pessoais. Começamos no amor e
terminamos na harmonia. Infelizmente, a religião
tem servido até mesmo para produzir divisões oficiais,
e os homens ainda não aprenderam quase nada
quanto à prática da lei do amor.
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A Lei Fundamental
É um erro anular os ensinamentos biblicos acerca
do amor de Deus mediante uma ênfase errada sobre a
eleição e a predestinação. Ver o artigo sobre o
Determinismo. Deus nem poderia esperar que O
amássemos de todo o coração, mente, alma e forças, a
menos que ele mesmo nos tivesse deixado exemplo.
Dificilmente ele poderia esperar que amássemos ao
próximo como a nós mesmos (Mar. 12:30,31), a
menos que ele nos tivesse dado o exemplo correspon­
dente. O amor de Deus não anula a necessidade de
resolver o problema do pecado. De fato, essa lei
requer o anulamento dessa questão, finalmente, pois
somente assim o ente amado poderia prosperar em
um sentido real. O amor inspira-nos a considerar
devidamente a todos os nossos semelhantes, porquan­
to todos foram feitos à imagem de Deus. Ver Rom.
12:17. Os vícios servem somente para destruir aquilo
que Deus procura fazer pelos homens. As fricções que
ocorrem entre os homens sucedem por causa das
obras da carne (ver Gál. 5:19-21). Paulo nos diz que
uma vida egocêntrica e hostil caracterizava aos
homens antes que o amor e a bondade de Deus
fizessem uma diferença (Tito 3:3,4). Paulo falava
sobre controversalistas presunçosos (I Tim. 6:4,5).
Os tais também são egoístas egocêntricos (II Tim.
3:1-5). Quão freqüentemente as pessoas envolvem-se
nessas coisas, nas discussões teológicas, e quão fácil é
pensarem elas que estão defendendo a fé, quando
tudo não passa de opiniões bitoladas e preconcebidas!
A Atitude Básica:
Jesus recomendou que buscássemos em primeiro
lugar o Reino de Deus e a sua justiça, porquanto
todas as demais coisas necessárias nos seriam
acrescentadas (Mat. 6:33). Se dermos a Cristo o
primeiro lugar em todas as coisas (Col. 1:18), então a
harmonia nas relações humanas será gerada, visto
que as atividades egoístas perderão sua força de
atração. O discipulado cristão requer a renúncia do
egocentrismo (Mat. 16:24-28; Mar. 8:39—9:1; Luc.
9:23-27). O indivíduo que renunciou ao egocentrismo
tornou-se servo de todos, e isso é a melhor coisa que
poderia acontecer a um homem, porquanto ele
terá seguido o exemplo de Cristo (Mar. 9:35).
RELÂMPAGO
1. Palavras e Referências Bíblicas
Várias palavras hebraicas são usadas para aludir ao
fenômeno natural dos relâmpagos. Dentre essas
palavras, a mais comum é baraq, quç tem a idéia de
«brilho». Ela figura por catorze vezes com o sentido de
«relâmpago»: Exo. 19:16; II Sam. 22:15; Jó 38:35;
Sal. 18:14; 77:18; 97:4; 135:7; 144:6; Jer. 10:13;
51:16; Eze. 1:13; Dan. 10:6; Naum 2:4; Zac. 9:14. Já
no Novo Testamento encontramos o termo grego
astrapé, empregado por oito vezes: Mat. 24:27; 28:3;
Luc. 10:18; 17:24; Apo. 4:5; 11:19 e 16:18.
2. Natureza do Relâmpago
O relâmpago é uma descarga elétrica que risca a
atmosfera. Essa corrente pode fluir entre nuvens,
entre superfícies carregadas de uma mesma nuvem,
ou entre uma nuvem e o solo terrestre. A terra tem
uma superfície negativamente carregada. Durante os
períodos de bom tempo, o potencial elétrico da
atmosfera aumenta, com uma elevação média de
cerca de cem volts por metro quadrado. A terra
(negativa) e a atmosfera, ou a ionosfera (positiva),
tomam-se um imenso condensador. As nuvens, por
sua vez, por terem uma carga potencial negativa ou
positiva, por ocasião das precipitações atmosféricas,
tornam-se positivamente carregadas no alto, e
negativamente carregadas na parte inferior. Além
disso, cada gotícula de água tem uma carga elétrica à
sua superfície. Os cientistas acreditam que as nuvens
ficam eletricamente carregadas devido à taxa
diferencial de queda entre as gotas de água maiores e
menores. A descarga elétrica, ou relâmpago, ocorre a
fim de neutralizar a carga assim criada, sendo, na
verdade, uma gigantesca fagulha, que pode ter até
quase cinco quilômetros de comprimento. A fagulha
vai de seu pólo negativo ao seu pólo positivo, pelo que,
na verdade, os relâmpagos sobem em vez de
descerem, quando os mesmos se dão entre a
superfície da terra e alguma nuvem. Podem ocorrer
relâmpagos em nuvens de poeira, nos desertos, ou
sobre os vulcões ativos. Mas, a grande maioria dos
relâmpagos ocorre por ocasião das tempestades. Em
um ano, ocorrem cerca de dezesseis milhões dessas
agitações atmosféricas. A ilha de Java conta com
nada menos de 222 dias anuais com relâmpagos.
Certos trechos do estado norte-americano da Califór­
nia podem ter nada mais do que quatro dias com
relâmpagos. Na média, na superfície inteira do
mundo ocorrem cerca de cem relâmpagos a cada
segundo. O relâmpago pode ter até 15 cm de
espessura. Considerando-se a grande emissão de luz,
produzida por um reíâmpago, isso pode parecer
surpreendente.
3. Usos Bíblicos
Esses usos são todos metafóricos, conforme se vê na
lista abaixo:
a. A gloriosa e espantosa majestade de Deus
(Apo. 4:5).
b. O poder destruidor dos decretos de Deus, se eles
forem desobedecidos (Sal. 18:14; 144:6; Zac. 9:14).
c. Os julgamentos divinos apocalípticos (Apo. 8:4;
16:18; 11:19).
d. A queda repentina e espetacular de Satanás, a
estrela do céu (Luc. 11:8).
e. A repentina e inesperada volta de Cristo (Mat.
24:7; Luc. 17:24).
f. O poder com que o Senhor combate em favor de
seu povo (Zac. 9:14).
g. A gloriosa aparência das teofanias (£xo. 19:16;
20:18).
h. O resplendor da face de Deus (Dan. 10:6; 28:3).
i. A brancura de certas vestes, nas visões (Luc.
24:4).
RELATIVIDADE , TEORIA DA
1. «Com o princípio da relatividade, Renouvier quis
dar a entender que todas as coisas são relativas umas
às outras, pelo que também não haveria absolutos.
Esse é o sentido vinculado à idéia do relativismo
(vide)».
2. Mais especificamente, «a teoria da relatividade»
diz respeito às idéias gerais e especiais de Albert
Einstein (vide) «contidas na sua famosa fórmula: E =
MC(2), que diz respeito à curvatura do tempo-espaço»
(P). «/4 teoria especial da relatividade afirma que a
velocidade da luz é independente do movimento de
sua fonte, e que esse movimento é destituído de
sentido, exceto que se dá entre dois sistemas físicos de
corpos materiais, que se movem relativamente um ao
outro. A teoria geral da relatividade amplia esses
conceitos à lei da gravidade e aos movimentos dos
corpos celestes» (WA). Einstein percebeu que a
velocidade da luz desempenha um papel dominante
em nossa visão do universo. Mais particularmente
ainda, essa velocidade da luz é absoluta, por não estar
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em relação com qualquer outra coisa, mormente para
com a velocidade daquele que a mede. A equação
newtoniana acerca da velocidade, de acordo com as
teorias de Einstein, aparece somente como uma
equação aproximada, válida somente para velocida­
des pequenas, quando comparadas com a velocidade
da luz. De acordo com as idéias de Einstein, o tempo
atrasa o seu fluxo conforme a velocidade aumenta.
Desse modo, certas coisas que antes se pensava serem
absolutas, agora apareciam apenas como relativas,
dependentes de outros fatores.
Há certas implicações filosóficas a partir dessa
teoria científica. Em primeiro lugar, o absoluto foi
posto em dúvida, de modo geral. Em seguida, os
filósofos chegaram a pensar que essa teoria dá apoio
ao relativismo (vide). Nossa compreensão sobre a
natureza está em constante modificação, e podemos
esperar que ainda haverá grandes mudanças,
conforme nosso conhecimento for aumentando. Isso
serve de lição objetiva para todos de que os dogmas
com freqüência estão errados, e que o progresso no
conhecimento exige uma busca aberta e empírica. No
terreno da metafísica, já havia sido especulado que
nem todas as porções do universo ou da existência são
governadas pelo mesmo continuo de tempo-espaço
que conhecemos em nosso globo terrestre. Talvez
tenham sido Platão, e, então, Emanuel Kant, quem
melhor anteciparam aquilo que Einstein acabou
asseverando. Platão percebia uma realidade não-
espacial e não-temporal como a mais elevada das
fealidades, em seu mundo das Idéias ou Universais
(vide). O espaço e o tempo seriam modelos, em nosso
universo, que não têm aplicação absoluta, nem
mesmo àquilo que conhecemos e podemos ver, quanto
menos àquilo que pertence aos mundos invisíveis e
imateriais. Isso posto, a teoria da relatividade tem
modificado nosso entendimento sobre a própria
realidade, quanto a ângulos importantes. E grandes
modificações ainda jazem à nossa frente. Nosso
conhecimento está em estado de fluxo.
RELATIVISMO
Esboço:
1. O Termo
2. Relativismo Epistemológico
3. O Relativismo na Crença
4. O Relativismo na Êtica
5. O Relativismo Cultural
6. Críticas
1 . O Termo
Essa palavra portuguesa vem do latim, re la ta i ,
«relativo», «cognato», de alguma coisa. Na filosofia,
esse vocábulo indica que coisa alguma subsiste
isolada, não podendo ser considerada um absoluto
por si mesma. Antes, todas as coisas seriam
interdependentes, modificando-se umas às outras.
«O relativismo é a teoria que diz que a base para
nossos juízos no conhecimento, na cultura e na ética
difere de acordo com as pessoas, acontecimèntos ou
situações. Dá a entender um estado mental e uma
maneira de pensar que repele as reivindicações
absolutas» (H). As teorias, no campo da física, que
subentendem a relatividade na natureza, são chama­
das estranhas em outros campos, como no campo do
conhecimento e da ética.
2 . Relativ ism o Ep istem o lóg ico
Para os que aceitam essa posição não há verdades
absolutas; uma verdade é hipotética e está sempre
relacionada a outras supostas verdades. A verdade
também nunca é fixa, mas está sempre em um estado
de fluxo, sujeita a modificações de sociedade para
sociedade, e de época para época. Mui naturalmente,
o relativismo incorpora a atitude do ceticismo (vide).
Protágoras e Pirro foram antigos pensadores relativis-
tas, nos terrenos da epistemologia e da ética. Quase
todos os cientistas também abraçam esse ponto de
vista, embora a mais básica de todas as proposições
científicas seja de natureza absoluta, ou seja, a
invariabilidade, sem o que a ciência nem poderia
existir. Temos aí um paradoxo! Se não se pudesse
obter sempre um mesmo resultado, com uma mesma
experimentação (pois tudo está na dependência das
leis fixas da natureza), então nem poderia existir a
ciência. A «crença através da dúvida», de Descartes,
era um ceticismo apenas aparente, porquanto ele
sabia muito bem a quais conclusões desejava chegar.
Ele não era um relativista. — Emanuel Kant
enfatizou o empirismo, mas, desde o começo lez com
que este fosse governado pelas categorias da mente,
que ele considerava categorias a priori.
3 . O R e lativ ism o na Crença
As crenças podem ser nebulosas, indistintas.
Tem-se observado que diferentes sociedades defen­
dem diferentes crenças em relação às mesmas
entidades. Assim sendo, as crenças são socialmente
condicionadas e determinadas. As crenças religiosas
diferem muito umas das outras, e cada sociedade
advoga seu próprio conjunto de dogmas. Até mesmo
as crenças que se fundamentariam sobre a revelação
diferem de sociedade para sociedade, ou mesmo
dentro de uma mesma cultura. Imaginei Diferem
largamente até dentro de uma mesma religião, como
se dá no caso do cristianismo. Essas observações
conduzem-nos ao fato de que as crenças são questões
relativas, e não fixas, embora pessoas e grupos
possam tentar fixá-las, em suas declarações de fé. A
mesma coisa que se verifica no campo das religiões
pode ser verificado no ceticismo, o qual supõe que não
existem verdades fixas, ou, pelo menos, que
essas verdades não foram descobertas até agora.
4 . O R e lativ ism o na Ê tica
Sempre foi debatido, entre os homens, o que está
certo e o que está errado. Tem-se observado que
diferentes sociedades aceitam diferentes conjuntos de
noções e práticas éticas. Quem deve determinar o que
está certo ou errado? A ética que se diz alicerçada
sobre a revelação também difere de sociedade para
sociedade, ou mesmo dentro de uma mesma
sociedade. As condições sociais e culturais determi­
nam as atitudes sobre o que está certo ou errado, e
sobre a conduta considerada ideal. O relativismo ético
assevera que não existem critérios absolutos para os
juízos morais. Apesar de que, em um terreno prático,
somos capazes de demonstrar o que se deve fazer, no
terreno teórico vemo-nos defronte de um dilema.
Além disso, com as modificações do tempo, mudam
também essas bases práticas. E isso significa que a
ética está sempre em estado de fluxo. Isso pode ser
facilmente demonstrado pela história, ficando assim
provada a tese que a ética vive em fluxo permanente.
Um outro nome para a ética relativista é ética da
situação. O que eu tiver de fazer depende do
complexo de fatores da situação com que me
defronto. Conforme vão mudando as situações e os
seus fatores, assim também terão que ir-se modifi­
cando os meus atos. Meus atos não podem servir de
padrões para os atos de outrem. O meu bem é meu; o
teu bem é teu. Ver o artigo chamado Ética da
Situação. Por isso mesmo, alguns apegam-se à idéia
de que a moralidade de um ato depende do bem que
for promovido por aquele ato. Porém, o termo «bem»
requer definição—e a minha definição precisa
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satisfazer à minha consciência; e a tua definição
precisa satisfazer a tua consciência.
5. O Relativismo Cultural
Não há padrões universais que possam governar
qualquer sociedade, e muito menos todas as
sociedades, através das mesmas regras. De fato, os
costumes sociais são produtos da experimentação,
com tentativas e erros, em face do que jamais serão
atingidos o bem absoluto e a certeza. — Assim
como a cultura está em estado de fluxo, assim
também encontra-se a ética. O homem existe em um
universo simbólico, que ele mesmo construiu, e, se ele
continuar a edificar, seus padrões automaticamente
ir-se-ão modificando. Assim, aquilo que chamamos
de moralidade é apenas convenção, na maior parte
dos casos.
6 . Critica«
O relativismo é uma realidade básica que tem
muitas aplicações, devido ao dilema de nossos
conhecimentos. Mas isso não quer dizer que um
maior conhecimento que cheguemos a adquirir não
possa produzir absolutos. Não nos podemos olvidar de
que há uma verdade real, um conhecimento certo e
padrões morais absolutos. A revelação divina tem-nos
fornecido alguns desses absolutos. E podemos
pesquisar em busca de outros. Todavia, também
precisamos reconhecer que algumas coisas são
relativas e pragmáticas por sua própria natureza, não
envolvendo princípios fixos. No tocante a essas coisas,
o relativismo e o pragmatismo são posições legitimas.
Mas, por outra parte, o relativismo ignora totalmente
as experiências espirituais, e estas nos têm dado
algumas definições sobre questões de magna impor­
tância. Na vida há mais do que apenas a experiência
do dia a dia. Alguns gigantes espirituais têm-nos
brindado com algumas importantíssimas verdades e
padrões éticos. Em muitas situações, precisamos
confiar na palavra desses mestres. Quanto a outras
situações, precisamos descobrir essas verdades por
nós mesmos.
No campo das crenças religiosas, o relativismo
(manipulado pelos estudiosos liberais) tem pratica­
mente anulado o caráter sem-par do cristianismo,
fazendo o Senhor Jesus, o Cristo, ser apenas um de
nossos mestres, t não, necessariamente, o nosso
grande Mestre espiritual, o manancial de todo
conhecimento e sabedoria, «...o mistério de Deus,
Cristo, em quem todos os tesouros da sabedoria e do
conhecimento estão ocultos» (Col. 2:2b,3). Por
semelhante modo, muitos eruditos liberais deixam-se
atrair pela ética relativista, visto que eles não
dependem da moral que nos foi divinamente revelada
na Bíblia. O crente que ama a sua Bíblia e o Senhor
da Bíblia não aceita o relativismo aplicado à fé
religiosa.
RELATIVISMO CULTURAL
Essa expressão é usada de três maneiras diferentes,
a saber:
1. A primeira é a observação que existem muitas
culturas diferentes, observação essa que leva ao
conhecimento dessa variedade, mas sem fazer
qualquer aquilatação moral, com base nos variegados
aspectos da cultura.
2. A segunda é a ciência descritiva. Trata-se de
uma técnica analítica ou metodológica que procura
entender os costumes e as culturas dos povos, em
termos de seus próprios sistemas de valores, mas sem
subentender qualquer acordo ou desacordo com esses
sistemas.
3. A terceira é a posição filosófica, que presume cjue
todas as culturas e seus respectivos costumes tem
igual valor e deve ser igualmente respeitadas. Essa é
uma posição popular, e muitos cientistas behavioris-
tas do século XX a têm adotado. De acordo com essa
regra, é bom que idona-de-casa passe a noite com um
viajante que chegue, se a cultura em que ela vive
promove tal costume. Ou então, se uma sociedade
pensa que os idosos e doentes devem ser deixados para
morrer à mingua, então tal costume é bom para
aquela sociedade, embora seja justo e bom cuidar dos
enfermos e dos idosos, em outras sociedades. Se
alguma sociedade pratica o sacrifício de crianças aos
deuses, então para aquela sociedade constitui um
bom ato. Porém, essa idéia cai na falácia de equiparar
o è com o deve ser, ou o ê com o bom. Na verdade, o
conceito inteiro de pecado nega que o mesmo seja
bom ou desejável. Essa terceira posição, embora
negue qualquer padrão absoluto, tem o seu próprio
padrão, que consiste em forçar-nos a aceitar a norma
do é = bom . Sua norma absoluta é que todas as
culturas humanas são igualmente boas. Isso é uma
simplificação que nenhum filósofo pode aceitar. O
relativismo cultural leva, naturalmente, ao relativis­
mo individual. Ver o artigo sobre o Relativismo,
quanto às objeções a esse sistema tão controvertido.
A primeira das interpretações, acima, nada
significa de positivo ou de negativo para o homem
espiritual. A segunda delas pode ser útil, porquanto é
bom ter conhecimento de todas as sortes, é bom saber
sobre os povos e suas respectivas culturas. Algumas
sociedades missionárias requerem esse tipo de
conhecimento da parte dos missionários em potencial.
Ademais, compreender um povo qualquer e os seus
problemas é bom do ponto de vista humanitário. A
terceira interpretação exibe uma falsa filosofia, e
deveríamos tomar conhecimento dela somente para
sabermos refutá-la melhor. (H)
RELIGIÃO
Esboço:
I. Palavras e Definições
II. Idéias dos Filósofos; a Filosofia da Religião
III. Tipos de Religião
IV. Religiões Comparadas
V. Religiões Primitivas
VI.A Religião e a Tolerância
VII. A Religião e a Ciência
I . Pa lavras c D efin ições
A palavra portuguesa religião vem do latim,
religare, «religar», «atar». A aplicação básica dessa
palavra é a idéia de que certos poderes sobrenaturais
podem exercer autoridade sobre os homens, exigindo
que eles façam certas coisas e evitem outras,
forçando-os a cumprir ritos, sustentar crenças e seguir
algum curso específico de ação. Em um sentido
secundário, a denominação religiosa de alguém
também exerce tais poderes. Precisamos respeitar as
atitudes e as regras da comunidade religiosa a que
pertencemos, se queremos fazer parte da mesma. E,
como é natural, também estamos obrigados por
consciência, visto que o homem, por natureza, é um
ser religioso. O homem tem forças, dentro de si, que o
forçam a assumir e a seguir certas idéias religiosas e
éticas, embora ele não as compreenda bem, levando-o
a pôr em ação essas imposições. Em tudo isso, não
podemos olvidar o poder mandatório do Espírito de
Deus, o que assegura que nenhum ser humano
consegue escapar de sua própria consciência religiosa.
Ver João 14:26. Paulo argumentou com base na
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religião natural, no primeiro capítulo de Romanos,
dando a entender que, devido ao próprio testemunho
da natureza, embora sem contar com a revelação
divina, o homem está obrigado, por sua própria
consciência, a crer em certas realidades.
Alguns cristãos fazem objeção ao uso da palavra
«religião», como se o cristianismo fosse tão distinto e
superior às demais religiões do mundo que esse
vocábulo não pudesse ser apropriadamente aplicado à
fé cristã. Porém, assim fazendo, eles estão dando a
sua própria definição ao termo, uma definição
inaceitável para os autores de dicionários e enciclopé­
dias, conforme se verifica nas discussões dos filósofos
e dos teólogos.
D efin ições T en ta tivas . A filosofia analítica tem-nos
ensinado que não podemos defin ir qualquer vocábulo
muito rico, como «verdade», «beleza», «justiça», etc. O
máximo que conseguimos, nesses casos, é apresentar
uma série de descrições, cada uma delas incompleta
em si mesma, embora, reunindo todas elas, possamos
derivar idéias gerais sobre os assuntos em foco.
Consideremos os pontos abaixo:
1. A religião é um sistema qualquer de idéias, de fé
e de culto, como é o caso da fé cristã.
2. A religião consiste em crenças e práticas
organizadas, formando algum sistema privado ou
coletivo, mediante o qual uma pessoa ou um grupo de
pessoas são influenciados.
3. «Uma instituição com um corpo autorizado de
comungantes, os quais se reúnem regularmente para
efeito de adoração, aceitando um conjunto de
doutrinas que oferece algum meio de relacionar o
indivíduo àquilo que é considerado ser a natureza
última da realidade» (P).
4. Um uso popular do termo é aquele que pensa que
religião é qualquer coisa que ocupa o tempo e as
devoções de alguém. Assim, as pessoas costumam
dizer: «O trabalho dele é a sua religião», ou então: «O
comunismo é uma religião», etc. Há nisso uma certa
verdade fundamental, visto que aquilo que ocupa o
tempo de uma pessoa usualmente é algo a que ela se
devota, mesmo que não envolva a afirmação da
existência de algum Ser Supremo ou de seres
superiores, porquanto a devoção encontra-se à raiz de
toda religião.
5. Definições restritas, como aquela de Karl Barth,
não permitem que a fé cristã seja considerada uma
religião. Para ele, a religião envolvia a piedade
humana e a autojustificação, à parte de qualquer
revelação divina. O cristianismo, como fé revelada,
não poderia ser assim considerado. Mas essa
definição é artificial, que envolve modificação no
sentido comum da palavra. Bonhoeffer falava sobre
um «cristianismo não-religioso», sem quaisquer
exigências morais e espirituais, embora existente sob
a forma de ritos e de convivência, que pouco ou nada
fazem em favor das almas.
6. Definições com propósitos específicos. Quando
Mao Tsé Tung, ditador da China, declarou que a
religião «é o ópio do povo», ele fadava sob uma
influência idealista específica, que se ajustava à sua
filosofia comunista. Os psicólogos, antropólogos e
sociólogos com freqüência brindam-nos com defini­
ções estreitas desse tipo. F.H . Bradley, um psicólogo,
apresentou uma definição desse naipe, quando
disse: «Penso que isso (a religião) é um sentimento
fixo de medo, resignação, admiração ou aprovação,
sem importar qual seja o seu objeto, contanto que esse
sentimento atinja certa tensão e seja qualificado por
certo grau de reflexão» (Appearance and Reality, pág.
448 s).
7. Uma definição eclética e funcional, «...é o
reconhecimento da existência de algum poder
superior, invisível; é uma atitude de reverente
dependência a esse poder, na conduta da vida; e
manifesta-se por meio de atos especiais, como ritos,
orações, atos de misericórdia, etc., como expressões
peculiares e como meios de cultivo da atitude
religiosa» (B).
I I . Idéa is dos F ilóso fos; a F iloso fia da R d ig i iq
1. A Razão na Religião. Tenho apresentado um
artigo separado com esse título, o qual acompanha as
atitudes dos filósofos e dos teólogos no tocante ao uso
da razão no que concerne à fé religiosa. Esse artigo
oferece uma perspectiva histórica, bem como argu­
mentos em prol e contra o uso da razão na religião.
2. A história da religião acompanha a história da
humanidade. Onde estiver o ser humano, ai estará,
igualmente, a religião.
3. O animismo (vide) parece ser o mais antigo
sistema religioso.
4. Heráclito (500 A.C.)-criticou as. superstições da
antiga religião dos gregos.
5. Xenófanes (500 A.C.) criticou o politeísmo dos
gregos, com seus deuses caracterizados por uma baixa
moralidade, e procurou promover um antigo mono­
teísmo entre o seu povo.
6. Sócrates (450 A.C.) abordou principalmente
questões éticas, as quais são extremamente importan­
tes para a fé religiosa, e declarou sua fé em Deus e na
alma.
7. Platão (400 A.C.) idealizou um nobre sistema
religioso. Sua filosofia estava eivada de padrões e
crenças espirituais. Seu dualismo foi emulado pelo
pensamento cristão, como também algumas de suas
idéias sobre a alma. Seus conceitos sobre as Idéias ou
Universais (vide) proveram muitos atributos tradicio­
nalmente atribuídos a Deus, como infinitude,
eternidade, vida fora do tempo, vida fora do espaço,
onipotência, onipresença, realidade, etc. Ele mistura­
va suas idéias com noções orientais a respeito da
alma, ‘da reencamação e da responsabilidade
{karma). Também fez o contraste entre o meramente
perene (existência para sempre) e o eterno (participa­
ção na natureza divina). Destarte, ele trouxe à tona a
qualidade da vida divina, ultrapassando em muito a
idéia da existência interminável. Ele concebia um
drama sagrado da alma, a qual busca purificação e
espiritualização, o que tem inspirado a muitos
pensadores. Os primeiros pais da Igreja, mormente
aqueles da tradição grega, expressaram sua teologia
por meio das idéias filosóficas e da terminologia de
Platão. O neoplatonismo, um grande movimento
religioso, por muitos séculos esteve completamente
alicerçado sobre as idéias platônicas.
8. Os apologistas cristãos estavam divididos entre o
uso da filosofia e da razão. Tertuliano e seus segui­
dores rejeitaram totalmente o uso desses meios. Não
obstante, ele defendeu seus pontos de vista com
argumentos filosóficos! Por causa disso, os filósofos
nunca o perdoaram. Justino Mártir, Clemente,
Orígenes e os seus seguidores encontravam muito uso
para a filosofia na religião, — considerando os
melhores aspectos da filosofia, como a de Platão,
como um mestre-escola que tendia por conduzir os
gregos a Cristo, da mesma maneira que a lei de
Moisés teve essa função no caso dos judeus. Meu
artigo sobre Razão na Religião oferece uma detalhada
declaração sobre essas e outras questões paralelas.
9. Os delstas defendem a religião natural (vide), em
lugar do sobrenaturalismo. Nomes atrelados a essa
atividade são Tindal, William Wolleston e Thomas
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Chubb.
10. Holbach supunha que a religião não é dotada de
qualquer conhecimento certo, e que se quisermos ter
tal conhecimento teremos que nos voltar para a
ciência. E, segundo ele, quando fazemos isso,
abandonamos a religião, como uma inquirição
inferior. Ele opinava que o cristianismo é uma
superstição. Muitos cientistas têm assumido essa
visão geral bastante baixa da religião.
11. Kant não podia encontrar apoio para a fé
religiosa em suas proposições derivadas da experiên­
cia (empirismo), mas descobria certa justificação para
as principais crenças religiosas em seus postulados,
que ele fazia derivar da razão, da intuição e das
experiências místicas. Ele negava os argumentos
tradicionais em favor da existência de Deus
(derivados, principalmente, da experiência e da
razão), mas apoiava a crença na existência de Deus
sobre bases tmorais. E ele também defendia a
existência da . alma, como algo necessário para
qualquer higido sistema filosófico. Sem Deus e sem a
alma, teríamos o caos filosófico (vide).
12. Herder pensava que a religião está intimamente
associada aos mitos e à poesia.
13. Hegel apresentou uma filosofia religiosa e
mística, que ele pensava ser superior às religiões em
geral. Todavia, entre as religiões ele acreditava que o
cristianismo oferece a síntese.
14. Schleiermacher vinculava a religiosidade aos
sentimentos de dependência.
15. Feuerbach entendia que as religiões extrapolam
para Deus as qualidades humanas, pelo que o coração
da religião é o ser humano. Ver sobre o Antropomor­
fismo.
16. O positivismo lógico negava qualquer valor nas
proposições metafísicas, fazendo da ciência o seu
deus. Ora, a ciência está limitada à percepção dos
sentidos e suas manipulações.
17. Kierkegaard e os existencialistas percebiam
muito desespero no mundo, enquanto que o homem
estaria perdido com seu sypremo livre-arbitrio. Os
existencialistas Iteus não viam como o homem poderia
sair desse desespero, mas os existencialistas religiosos
notavam veredas de escape, como a missão de Cristo e
a significação dele.
18. Ritschl e Troeltsch encaravam a religião como
uma disciplina autônoma, com poderes que ultrapas­
sam a capacidade da razão.
19. Santayana via a religião como uma ponte entre a
mágica e a ciência.
20. Rudolf Otto ficou impressionado diante do
Mysterium Tremendum (vide) e do Mysterium
Fascinosum, salientando a transcendência e as
qualidades inspiradoras de respeito da religião. Ele
centralizava seu conceito religioso sobre a idéia da
santidade.
21. Cassirer concebia a religião como uma forma de
comunicação metafórica, fazendo contraste com os
símbolos usados pela ciência.
22. Paul Tillich interpretava Deus como a base do
ser e a religião como o objeto dos interesses finais do
homem.
A FUosofU da R eHg io . Ver o artigo separado e
detalhado sobre esse assunto. A filosofia da religião
não é uma defesa das crenças religiosas (embora seja
freqüentemente usada nesse sentido); antes, é um
exame filosófico das crenças religiosas e suas
implicações. «A filosofia da religião consiste apenas
na análise filosófica dos informes religiosos». Algumas
das personagens acima alistadas foram autênticos
filósofos da religião, mas outras foram teólogos oy
historiadores. Porém, todas (Ujuelas pessoas partici­
param da filosofia da religião, por haverem
expressado algumas idéias interpretativas acerca da
natureza da religião.
m . T ipo* de R e lig ião
1. Anim ista. Espíritos, desencarnados ou não,
servem de base para as crenças e os atos praticados
pelo animismo. Fica entendida a proximidade do
mundo dos espíritos. Tais espíritos seriam bons ou
maus, podendo ajudar ou prejudicar ativamente aos
seres humanor.
2. Legalista. O principal elemento religioso, ne$»as
religiões, é algum código legal que governa todos os
aspectos da vida do indivíduo. Esse código geralmente
é concebido como divinamente inspirado; o bem é
prometido àqueles que obedecem (algumas vezes esse
bem é a própria salvação, como no judaísmo); é
prometida a punição àqueles que desobedecem ao
código legal aceito.
3. Ritualista. Nessas religiões acredita-se que ritos e
cerimônias agradam as divindades (ou Deus), e que
aqueles que observam tais coisas serão beneficiados.
Esses ritos, com freqüência, simbolizam crenças
importantes, ou então costumes e expectações dos
adoradores. Ver o artigo separado intitulado Teurgia.
As artes ocultas e as fés primitivas operam com base
em ritos e encantamentos, como se essas coisas
servissem para controlar os espíritos, fazendo-os atuar
para bem das pessoas, e para malefício dos inimigos
dos adoradores.
4. Sacramentalista. Nessas religiões, os sacramen­
tos são tidos como meios de transmissão da graça
divina e da atuação do Espirito de Deus. Usualmente,
esse tipo de fé religiosa tem sacramentos que só
pertencem ao grupo, tornando-se assim meios de
promover o exclusivismo. E usualmente essas religiões
pensam que sem o uso dos sacramentos, ministrados
por indivíduos devidamente autorizados, o Espirito de
Deus não pode atuar. Ver o artigo separado sobre os
Sacramentos, quanto a completas explicações a
respeito.
5. Natural. A revelação divina ou é rejeitada como
Hase dessas religiões, ou então, recebe uma posição'
meramente secundária. Para essas religiões, Deus
ter-se-ia manifestado na natureza, mostrando-se ativo
nas faculdades racionais e intuitivas do homem.
Portanto, seriam dispensáveis a revelação divina e os
livros sagrados. E o que haveria nessa revelação e
nesses livros sagrados seriam noções eivadas de erros,
pelo que não serviriam como guias fidedignos.
6. Racional. A razão humana, para essas religiões,
é algo tão poderoso e expansivo que, na religião, nada
mais se faria mister do que um apelo à razão bem
treinada e disciplinada. Usualmente as pessoas que
sustentam esse ponto de vista dão muito valor à
filosofia, onde a razão recebe a ênfase mais
proeminente.
7. Revelatória. Tais fés religiosas estariam funda­
mentadas principalmente sobre supostas revelações
da parte de deuses, de Deus, do Espírito, de espíritos
desencarnados, ou de qualquer outro ser ou poder
espiritual que dê revelações, as quais acabam
cristalizadas em livros sagrados. Em sua maioria, as
religiões pertencem a essa categoria.
8. Mística. Para tomarmos conhecimentos das
coisas, contamos com a percepção dos sentidos, com a
razão, com a intuição e com as experiências místicas.
A maior parte das religiões frisa o misticismo, do qual
a revelação é uma subcategoria, no tocante a seu
conhecimento. Mas nem todas as religiões, nem
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mesmo as de caráter revelatório, enfatizam a
necessidade de experiências misticas pessoais, em
nossos próprios dias, como algo necessário ao
desenvolvimento espiritual. Isso posto, as religiões
místicas também são revelatórias, mas também
acreditam na necessidade de contínuas experiências
místicas como meios de informação e de crescimento
espiritual. Assim, a Igreja Católica Romana sempre
abriu espaço para a fé mística, e as igrejas ortodoxas
orientais dispõem de muitas pessoas que buscam
diligentemente a iluminação. Por sua parte, o
protestantismo tradicional evita as experiências
místicas, mas o movimento carismático tem enfatiza­
do as mesmas, devolvendo-as ao meio evangélico. Na
verdade, todas as pessoas religiosas carecem do toque
místico para receber iluminação e desenvolvimento
espiritual. Precisamos de mais do que meramente
estudar; mais do que meramente orar. Essas coisas
não são contrárias às experiências místicas, e nem
entram em competição com elas. Precisamos da
presença do Espírito Santo, cada vez mais próximo,
cada vez mais atuante em nossas vidas, sem a qual
seremos pouco mais do que uma pilha de ossos secos.
Ver o artigo separado sobre Desenvolvimento
Espiritual, Meios do. Ver também sobre o Misticis­
mo.
N.B. —Os vários tipos de religião alistados e
discutidos acima não são necessariamente, contradi­
tórios, e nem excluem outros tipos. Muitas pessoas
religiosas combinam vários tipos, formando algum
sistema eclético. Isso parece mais satisfatório e útil do
que seguir apenas alguma dessas noções.
9. Tipos Espúrios de Religião. Muitas pessoas
transformam a política, a ciência, suas carreiras ou
suas ocupações preferidas em religiões ou quase-reli-
giões, porquanto tanto se consagram a essas
atividades. Porém, nenhuma delas é alguma religião
autêntica.
10, Sacrificial. A leitura do Pentateuco basta para
fnostrar-nos até que ponto a fé dos hebreus era uma
religião sacrificial, embora não fosse somente isso. De
fato, os tipos de religião mesclam-se em qualquer fé
que queiramos considerar, e geralmente as religiões
progridem de um tipo para outro, ao longo de sua
trajetória. O antigo hinduísmo védico serve-nos de
exemplo de uma fé que supunha que a salvação pode
ser obtida através dos sacrifícios apropriados. Quase
todos os hinos do Rig-Veda faziam-se acompanhar
por sacrifícios. De mistura com o conceito dos
sacrifícios, havia a importância da expiação pelo
sangue. Ver o artigo Expiação Pelo Sangue. As
antigas idéias incluíam aquela que dizia que os deuses
honrados por tais sacrifícios insuflam um santo poder
no sangue dos sacrifícios, o qual é assim bafejado com
as virtudes e os poderes das divindades em questão.
Porém, eis que surge o maior absurdo de todos: os
sacrifícios humanos, o maior de todos os sacrifícios.
Múitos estudiosos da Bíblia indagam-se como Abraão
poderia ter admitido tal coisa. M inha resposta à
pergunta é que Abraão achava-se em uma situação
histórica em que pensava que Deus poderia ter
requerido tal coisa. Entretanto, ele estava equivoca­
do, por mais sincero que tenha sido. E, na verdade,
Deus não permitiu que ele oferecesse a seu próprio
filho, Isaque (ver Gên. 22:11-13). Assim, a sincerida­
de jamais serve de guia seguro para a verdade,
embora seja aconselhável sermos sinceros quanto
àquilo em que cremos.
O cristianismo é uma religião sacrificial, no sentido
de que Jesus Cristo é reputado o sacrifício supremo,
necessário à salvação. Ver o artigo geral intitulado
Expiação", e também Expiação Pelo Sangue de Jesus.
Naturalmente, o cristianismo combina em si vários
tipos de religião, o que fica claro no decorrer da
leitura deste verbete.
Sacrifício e Satisfação. Essa forma de religião
favorece uma forma ou outra da teoria da satisfação
dada por meio de expiação. Em suas formas mais
primitivas, Deus ou os deuses aparecem aplacado^
por tais sacrifícios e a ira deles desvia-se. Visto que
Cristo é o Cordeiro sacrificado do cristianismo, alguns
teólogos defendem alguma forma da teoria de
satisfação por expiação. Ver o artigo geral intitulado
Satisfação. O artigo chamado Expiação alista as
principais teorias a respeito, dando maiores informa­
ções sobre o aspecto da «satisfação».
IV . R e lig iões Comparadas
Ver o artigo separado com esse titulo.
V . R e lig iões Prim itivas
Ver o artigo separado com esse título.
V I . A R e lig ião e a To lerânc ia
Admira ver quão pouco a fé religiosa contribui para
que tantas pessoas amem a seus semelhantes e se
mostrem tolerantes para com seus pontos de vista, se,
porventura, não concordam com essas opiniões
divergentes. Um dos grandes escândalos da história
da religião consiste em quantas fés religiosas, de todos
os naipes, têm perseguido e morto «a oposição». Ver o
artigo separado intitulado Tolerância. Não podemos
olvidar que a tolerância é apenas um alvo. Por detrás
da tolerância deve haver a compreensão, e por detrás
da compreensão, o amor. Um homem espiritual,
longe de mostrar-se perseguidor, mostra-se tolerante,
daí ele avançará para o entendimento esclarecido, e
daí partirá para a lei do amor que abranja a todos o»
homens, da mesma maneira que Deus amou o
mundo.
V II . A R e l lg i io e a C iência
Ver o artigo separado com esse título.
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RELIG IÃO , FATOR DE
Essa expressão refere-se à crença que as pessoas
têm no poder determinador do destino de certos
objetos, forças, poderes espirituais, ou qualquer outra
coisa que faça parte da experiência humana.
Infelizmente, as religiões contêm muitos desses
fatores. E também haveria outros fatores influencia-
dores (conforme garante a astrologia), que afetariam
os seres humanos, e que até se manifestariam em
certas pessoas especialmente dotadas. Na verdade,
porém, a alma, a entidade real de cada indivíduo, é o
principal fator determinador do destino. As coisas
envolvidas nessa questão são a duração da vida de
alguém, o senso de bem-estar, o sucesso naquilo que é
tentado pelas pessoas, o que vulgarmente é chamado
de «sorte», e, finalmente, a questão mais importante
de todas, a condição da alma, após a morte física.
Mas, com isso, poucos se importam, até mesmo os
mais crédulos em horóscopos e coisas semelhantes.
As religiões são fatores importantes que dizem
respeito ao destino humano, mas outras questões
também estão envolvidas, e nenhuma delas deve ser
esquecida, embora haja nisso toda uma hierarquia de
valores. Em última análise, é Deus que determina o
destino de cada ser humano, porquaiíto tudo foi
criado por ele e para ele, conforme o Novo
Testamento deixa abundantemente claro.
RELIGIÃO , FILOSOFIA DA
Ver o artigo intitulado F iloso fia da R eU g iio .
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Essa expressão alude àqueles poderes, reais ou
imaginários, associados às fés religiosas, formal ou
informalmente, e que supostamente exerceriam
influências sobre as vidas das pessoas, no terreno
físico e no terreno espiritual, tanto nesta vida como na
vindoura.
Existiriam poderes invisíveis, cósmicos e impessoais
que os homens não conseguem definir com exatidão,
mas que, conforme sentem, exercem influência sobre
eles, para melhor ou para pior.
Esses seriam os poderes da natureza, como as
forças físicas, os signos da astrologia, certos objetos
inanimados, como os amuletos, mas que são quase
como seres vivos, na opinião de algumas pessoas. Se
forem personalizados, esses poderes tornam-se divin­
dades, fantasmas, espíritos de mortos, heróis (seres
semideificados), sombras ou outras figuras da
superstição popular.
Na teologia mais sofisticada, como no monoteísmo,
Deus é o grande poder que exerce controle sobre todas
as coisas. E então, em ramos especializados das
religiões, há outros poderes de grande importância.
Assim, no cristianismo temos o Logos, que se
encarnou em Jesus Cristo, o Espírito Santo, os anjos;
mas também santos e até demônios, estes últimos
encabeçados por Satanás. Algumas religiões conce­
bem que os ancestrais tornam-se poderes sobre as
pessoas, provavelmente por serem ali deificados,
recebendo então alguma autoridade especial.
Há sistemas em que esses poderes são arranjados
em grandes hierarquias, cada nível com seu respectivo
grau de honra e de merecida atenção. Usualmente
algum tipo de governo aparece associado a essas
hierarquias.
RELIGIÃO A POSTERIORI
O conceito básico, nesse caso, é que as proposições
da fé religiosa são posteriores à investigação empírica,
e a esta dependentes. Usualmente, quando essa
posição é assumida, a religião toma-se uma forma de
sociologia ou de psicologia, visto que então perde suas
raízes transcendentais e místicas. E o resultado é uma
espécie de religião natural.
RELIGIÃO A PRIORI
A idéia básica, para os que assim pensam, é que as
proposições da fé religiosa são anteriores à investiga­
ção empírica, e mesmo independentes dela. Tais
proposições repousariam sobre a razão, a intuição e as
experiências místicas.
RELIGIÃO CRISTÃ
Ver sobre Cristian ismo .
RELIGÃO DOS GREGOS PRIM ITIVOS
Ver sobre Gregos Primitivos, Rellgiio dos.
RELIGIÃO E A CIÊNCIA
I. Definições e Observações Gerais
II. Um Aparente Conflito
III. Informes Históricos
IV. Algumas Idéias dos Filósofos
V. Perspectiva
I . D e fin ições e Observações Gera is
Ver o artigo intitulado Rellgiio, primeira seção,
RELIGIÃO, PODERES DA quanto a várias definições tentativas. O termo ciência
provém do latim sciens (entis), «conhecimento» e sua
forma verbal é scire, «conhecer». Mas a ciência, como
uma disciplina, destaca o caminho empírico do
conhecimento, fembora cientistas individuais acredi­
tem, igualmente, na eficácia da razão, da intuição e
até das experiências místicas para descobrimento e
tomada de conhecimento de idéias cientificas. Ê a
ênfase da ciência sobre o empirismo, em contraste
com a ênfase das religiões sobre o misticismo, que tem
lançado uma contra a outra, em um conflito
desnecessário.
A filosofia analítica tem-nos ensinado que ne­
nhuma palavra de sentido muito abrangente, como
«verdade», «beleza», «ciência», «religião», etc., pode
ser devidamente rfofínida de um fôlego só. Antes, só
conseguimos dar uma■série de descrições incompletas,
as quais, em seu conjunto, podem conferir-nos uma
noção regularmente boa do objeto assim descrito. Á
natureza da ciência é um dos grandes problemas dá
filosofia. Antigamente, a ciência fazia parte da
filosofia, onde ela teve o seu nascimento. Mas,
separando-se da filosofia como uma disciplina a
parte, logo a ciência tomou-se uma vasta série de
disciplinas, talvez ligadas entre si por certas idéias
comuns que giram em tomo de procedimentos, e não
de conteúdos. Ã medida que a ciência foi-se
desenvolvendo, foi ficando cada vez mais patente que
há uma unidade de todas essas divisões e disciplinas,
visto que todos os ramos da ciência tratam da Grande
Realidade que ou vemos com os olhos ou, de outra
modo, percebemos com os nossos sentidos. As
ciências têm sido divididas em dedutivas (como a
matemática) e indutivas (como a física). Essa é uma
divisão útil; mas talvez, afinal, venha a ficar
demonstrado que todos os aspectos da ciência são
dedutivos, se o conhecimento chegar a dominar os
essenciais e o conteúdo geral de todos os ramos do
conhecimento. Talvez todas as coisas sejam fixas «e
exatamente o que são», e que nossas ciências apenas
gradualmente cheguem a definir o que seja essa
«alguma coisa».
Uma Questão de Fé. Chega a surpreender algumas
pessoas que a ciência também envolva uma questão de
fé. Sim, sem fé na invariabilidade ou coerência, a
ciência seria simplesmente impossível. Nenhuma
investigação seria possível sem a fixidez das leis da
natureza, o que garante que um mesmo experimento,
repetido sob as mesmas condições, produza os.
mesmos resultados. Não poderia haver ciência sem o
fato de que «o universo» ali fora de nós, de alguma
maneira, misteriosamente corresponde às nossas
mentes, e que as leis da natureza podem ser
descobertas por via de experiências repetidas. Ora,
essas leis sugerem a existência de um Legislador. E
assim, embora a ciência com freqQencia seja
declarada divorciada da religião, sempre volta à
mesma, por força de suas próprias experiências. £
realmente admirável que haja uma tão teimosa
invariabilidade na natureza, porquanto isso de
maneira alguma fala sobre o caos e o acaso sobre os
quais alguns cientistas gostam de falar.
A lgumas D e fin ições Ten tadvas da C iência:
— A ciência consiste no conhecimento dos fatos,
fenômenos, leis e causas aproximadas, obtido e
averiguado mediante observações exatas, experiências
organizadas e raciocínios corretos.
—A ciência é uma classificação exata e sistemática
do conhecimento obtido através de experiências
controladas que utilizam a percepção dos sentidos,
com a ajuda de instrumentos de precisão, e projetadas
por analogia.
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—A ciência é um departamento do campo do
conhecimento onde os resultados das investigações
foram sistematizados na forma de hipóteses e leis
gerais sujeitas à verificação.
Filosofia da Ciência. Ver o artigo separado sob esse
titulo.
Método Científico. A ciência moderna continua a
ser governada bem de perto pela filosofia estreita do
Positivismo (vide).
II . Um Aparente Con flito
O conflito entre a ciência e a religião originou-se a
princípio dos diferentes pontos de vista globais dos
teólogos e dos cientistas. Muitos teólogos têm uma
forte vontade de crer, e crêem em quase qualquer
coisa, e muitos cientistas têm a forte determinação de
não crer, e terminam no ceticismo. Os teólogos têm
certeza da existência de uma realidade invisível,
espiritual; e os cientistas têm certeza somente da
realidade física, considerando tudo o mais com
grande suspeita. Os cientistas não aceitam a
autoridade de grupos religiosos, meramente porque
algum profeta, em algum tempo no passado, disse
alguma coisa que acabou ficando registrado em
algum livro sagrado. Eles insistem que nossos líderes
deveriam ser cientistas, e não sacerdotes ou pessoas
religiosas.
Também há a questão do método. Os teólogos e os
místicos estão convencidos sobre o valor das
experiências místicas, como as visões, os sonhos, as
experiências intuitivas e as revelações. Tendem por
encarar essa questão em termos absolutos, razão pela
qual afirmam que seus livros sagrados não encerram
erros. Mas os cientistas conseguem encontrar um
considerável número de erros, de várias categorias,
nos livros sagrados, e chegam a desconfiar do
misticismo ou da revelação como um modo autêntico
de obter conhecimentos. Além disso, os cientistas
requerem que todo conhecimento seja obtido através
de métodos empíricos.
Assim sendo, dotados de diferentes pontos de vista
globais e usando métodos diferentes, a ciência e a
religião terminam em conflito. Esse conflito é real,
mas, segundo defino, é aparente, por ser desnecessá­
rio. Pois, uma vez que se obtenha conhecimento
suficiente, desaparece o conflito entre a ciência e a
religião. Podemos ter a certeza, porém, que para que
isso suceda, tanto a ciência quanto a religião terão de
sacrificar algumas de $uas idéias e terão de incorporar
outras. Finalmente, haverá um casamento, embora
não pareça que isso venha a suceder dentro de pouco
tempo. Não obstante, está havendo progresso nessa
direção. O estudo sobre as Experiências Perto da
Morte (vide) tem lançado luzes poderosas sobre a
questão da existência da alma e sua sobrevivência
ante a morte biológica. Ver também os artigos
Parapsicologia e Projeção da Psique, em cujos estudos
a ciência está sendo aplicada com significativos
resultados.
Conflitos tradicionais entre a ciência e a religião
têm envolvido questões como as seguintes: A terra e os
demais corpos celestes movem-se? A ciência dizia
«sim»; e a teologia dizia «não». Além disso, foi dito
que a terra era o centro do universo. Os cientistas
afirmavam na negativa, e os teólogos, positivamente,
porquanto dependiam de uma ciência e de um
raciocínio antigos. Mas a nova ciência tornou a vencer
nesse conflito. O conflito acerca de métodos
permanece de pé. Todavia, está sendo obtida alguma
reconciliação, e a religião começa a empregar alguns
estudos científicos em apoio a algumas de suas
crenças, ao mesmo tempo em que alguns cientistas
começam a reconhecer que as experiências místicas
podem render algum conhecimento genuíno. De fato,
alguns físicos teóricos estão falando sobre o universo
quase nos mesmos termos usados pelos místicos.
A teoria da evolução (vide) continua sendo uma
larga área de conflito, conforme demonstro ampla­
mente no artigo com esse titulo. O Criacionismo (vide)
também é um assunto disputado a ferro e fogo. A
ciência, estritamente falando, não especula sobre as
origens, mas muitos cientistas estão convencidos de
que a matéria é eterna, aos moldes da filosofia grega.
Mas os criacionistas acreditam em um começo,
mediante um ato criativo. Porém, alguns desses
criacionistas chegam ao absurdo de supor que a terra
tem apenas cerca de sete mil anos de idade, apesar do
fato de que os radiotelescópios e os telescópios de luz
infravermelha possam capturar raios de luz que
precisaram de dezessete milhões de anos para chegar
ao ponto do universo onde está nosso globo terrestre.
Ver os artigos sobre Criação, Antediluvianos e
Língua, quanto a evidências acerca da vasta
antiguidade da terra, das raças humanas, e até de
possíveis raças pré-adâmicas. E assim prossegue a
polêmica. Mas, quando, chegarmos à verdade total,
ver-se-á que não há qualquer conflito entre a ciência e
a religião. Contudo, o progresso nessa direção só pode
ser medido em termos de meio século, ou mesmo de
um século ou de vários séculos.
Um Promissora Area de Concordância. Segundo
minha opinião, no presente a ciência está enriquecen­
do a fé religiosa e a teologia com suas investigações
sobre a alma, em sua existência e sobrevivência ante a
morte biológica. Creio que não se passará muito
tempo antes que se obtenham provas científicas sobre
esse importantíssimo assunto. E quando isso ocorrer,
a fé religiosa tomar-se-á uma consideração séria para
todos os povos, para cientistas e não-cientistas. Os
artigos a serem consultados a esse respeito são os
seguintes: Experiências Perto da Morte; Projeção da
Psique; Parapsicologia; Imortalidade. Nos dois
primeiros, fornecemos a abordagem cientifica da
questão.
m . In form es H istór icos
1. Os filósofos pré-socráticos deram início à
investigação científica com suas especulações acerca
das substâncias básicas de todas as coisas, como o
fogo, a água, a terra, o ar ou, então, algum elemento
indeterminado, de onde esses elementos básicos
teriam surgido. Ver o artigo sobre esses filósofos,
quanto a maiores explicações.
2. A Academia de Platão interessou-se profunda­
mente pela ciência, primeiramente peta matemática,
a mãe de todas as ciências, e em seguida pela biologia
e pela zoologia. Um sobrinho de Platão, Espeusipo,
que veio a encabeçar a academia, após a morte de seu
tio, era biólogo. Porém, na época a ciência não
dispunha de equipamentos e nem de laboratórios,
pelo que ela era descritiva, e não experimental. Platão
manifestou várias idéias sobre a natureza do universo
e do homem, especialmente no tocante a como o
mundo fisico duplica (de maneira inferior) o mundo
invisível, de essência não-material. E essas noções têm
exercido considerável influência até os tempos
modernos. De fato, a idéia platônica universal-parti-
culares está obtendo mais e mais o apoio dos cientistas
modernos, conforme se vê, por exemplo, na fotografia
kirliana e nos estudos sobre os campos de vida (ver
ambos os artigos nesta enciclopédia). Seja como for, a
metafísica e a ciência andam abraçadas uma à outra,
nestes nossos dias, pelo menos quanto a certos
aspectos do conhecimento. E essa tendência por certo
prosseguirá.
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3. Aristóteles, o mais brilhante dos pupilos de
Platão, foi o maior cientista de seu tempo. Suas idéias
foram tão poderosas e dominantes que prevaleceram
até o alvorecer da -ciência moderna. Ele abandonou
algumas das idéias metafísicas de Platão, fazendo do
mundo físico (os particulares) objeto de suas
investigações. Isso constituiu um afastamento da
ciência metafísica e uma aproximação na direção da
ciênca moderna. Em seus métodos, Aristóteles
também se mostrou, essencialmente, um empirista,
embora reconhecesse a legitimidade da intuição, a
qual, surpreendentemente, fornece-nos discernimen­
tos notáveis quanto aos problemas. Seja como for, a
abordagem eminentemente empirica de Aristóteles foi
uma das pedras fundamentais sobre a qual a ciência
moderna veio a firmar-se. Outrossim, Aristóteles
negava a realidade separada do mundo das Idéias ou
Universais (vide), postulada por Platão, vendo o
universal somente quando associado ao particular, e
não algo dotado de existência distinta.
4. A ciência experimental só brotou nos fins da
Idade Média. As noções e os métodos filosóficos dos
gregos dominaram a ciência até Copémico (vide). A
ele seguiram-se Kepler e Galileu, e então houve sérias
disputas entre os novos cientistas e os teólogos (e
muitos filósofos). Foi por essa altura que a ciência
começou a abandonar as explicações teológicas do
universo (explicações teológicas alicerçadas sobre o
escolasticismo (vide), apelando para Deus somente no
que diz respeito às origens absolutas). O aristotelismo
foi sendo gradualmente destronado. O ridículo
julgamento de Galileu, em 1632, por parte de
autoridades eclesiásticas católicas romanas, foi um
ponto nevrálgico para a ciência. Embora ele tivesse
sido pressionado e se tivesse retratado, essa perda
acabou sendo revertida de maneira drástica, porquan­
to suas teorias básicas terminaram por ser demonstra­
das corretas, contra todos os dogmas dos teólogos
católicos romanos! E a teologia .foi forçada a
concordar com a ciência, diante de evidências
esmagadoras. A antiga geração desapareceu; as novas
gerações cresceram acostumadas a pensar de modo
diferente. A verdade sempre haverá de triunfar desse
modo.
5. As idéias cosmológicas dos hebreus (ver o artigo
chamado Cosmologia) foram reinterpretadas de
acordo com a ciência mais avançada, e a maioria das
pessoas nem notou a mudança. De fato, até hoje
muitas pessoas não sabem o que os hebreus
acreditavam sobre o universo, supondo tolamente que
eles diziam o que a ciência moderna tem dito a
respeito. Aquele citado artigo entra detalhadamente
no assunto.
6. Algumas noções básicas, derivadas da filosofia
grega e das religiões hebréia e cristã, têm permaneci­
do à raiz da ciência, mormente no que diz respeito ao
desigtiio, como a invariabilidade da natureza, porque
as pesquisas científicas as têm confirmado. De fato,
quanto mais a ciência vai descobrindo, tanto maiores
são as provas acumuladas em favor do desígnio, em
lugar do caos, no universo. Ora, a idéia de desígnio é
fundamental para o pensamento religioso. O que nos
deveria impressionar é que, apesar dos conflitos, a
ciência tem-se desenvolvido no mundo cristão. Alguns
dos grandes cientistas também foram cristãos
devotos, sem importar suas opiniões divergentes dos
teólogos. Francisco Bacon, Descartes, Kepler, Gali­
leu, Pascal, Boyle, Rau e Newton são alguns poucos
exemplos.
7. O ateísmo metódico (vide) tornou-se um
importante principio para a maioria dos cientistas.
Segundo o mesmo, não se deve invocar Deus só por
havermos encontrado mistérios e problemas que n&o
sabemos solucionar. Embora, pessoalmente, possa­
mos crer em Deus, precisamos manter nossa ciência
natural. Se não agirmos assim, muitas coisas
continuarão sendo misteriosas, quando, na realidade,
podem ser esclarecidas, com base na investigação
empirica. Nunca se deve apelar para Deus como meio
para explicar algum problema. Antes, é mister fazer o
esforço para explicar as coisas. Isso deve ser feito
tendo em vista o avanço do conhecimento cientifico.
8. O Deus dos hiatos. Sempre que surge um hiato
em nosso conhecimento, algumas pessoas apelam
para Deus, para que seja preenchido o vazio. Esse
método precisa ser evitado, no interesse da ciência.
Naturalmente, existem hiatos genuínos que somente
Deus é capaz de explicar, mas o método cientifico
precisa evitar recorrer a Deus, sempre que possiveL
9. Naturalidade: o conflito acerca da evolução. A
ciência investiga o mundo criado por Deus, mas este
mundo é governado por leis naturais que podem
explicar quase todas as questões que interessam à
ciência. Não se deve apelar para as explicações
sobrenaturais, quanto à maioria dos problemas
encontrados pelos cientistas. Darwin exagerou nessa
atitude, embora sua contribuição para a ciência seja
inquestionável. Seja como for, a religião dos hebreus,
no relato do Gênesis sobre a origem do homem /não
falava de uma alma, mas tão-somente de um corpo
animado. Somente no tempo da composição dos
Salmos e dos escritos dos profetas hebreus foi que a
teologia hebréia começou a falar sobre a alma
imaterial. Isso posto, a nárrativa do livro de Gênesis
sobre a origem do homem surpreendentemente, para
a maioria dos cristãos, na verdade nada diz sobre a
origem do verdadeiro homem, a alma. Por semelhante
modo, Darwin, quando ensinou sobre como o homem
veio a existir, estava abordando somente o seu corpo,
visto que nada disse acerca de sua alma. Em
conseqüência disso, o conflito entre a Bíblia (se
entendida do ponto de vista original dos hebreus, e
não do ponto de vista cristão) e a teoria da evolução
gira somente em torno do corpo humano, pelo que
não envolve um conflito muito grande. Atualmente, a
ciência está emprestando o seu prestigio e capacidade
à investigação do verdadeiro homem, a alma, e isso é
algo que nem Darwin e nem os teólogos tinham
antecipado.
10. O século X IX testemunhou uma radical atitude
antiteológica na ciência, como também o começo da
entronização do positivismo (vide), como o método
científico. Foi então declarado que as proposições
metafísicas não têm significação. Vale dizer, as
investigações cientificas não chegam lá, por estarem
acima do alcance das pesquisas empíricas. Assim
sendo, sem importar se as proposições metafísicas são
verdadeiras ou falsas, elas não têm significação para
os cientistas. De fato, os cientistas reconhecem que
não podem fazer qualquer declaração significativa
acerca de Deus. Por igual modo„ a ciência não tem
meios para investigar a alma humana, e nem mesmo
as origens do homem, como também qualquer outro
assunto de natureza metafísica. Isso impõe uma
limitação nada razoável à ciência, apesar de ter
surtido o bom efeito de requerer uma atenção
empirica mais densa sobre as pesquisas cientificas.
Todavia, muitos cientistas estão começando a
perceber que essa limitação positivista é insensata. Os
modernos físicos teóricos estão falando como se
fossem místicos. Há muitas idéias que podem ser
verdadeiras e que precisam ser investigadas, mas
que, até o momento, não podem ser pesquisadas
laboratorialmente, ao gosto dos cientistas.
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11. A psicologia é uma ciência crescente, embora
alguns pensem que ela ainda não atingiu a posição de
autêntica ciência. Mas os estudos nos campos dos
diferentes estados de consciência estão produzindo
notáveis resultados, e esse campo, finalmente, será
uma dimensão em que a fé religiosa e a investigação
cientifica aliar-se-ão. As evidências demonstram, mais
e mais, que a mente e o cérebro não são a mesma
coisa. Karl Popper chegou a falar sobre «as mentes e
seus cérebros», dando a entender que a mente é a
entidade maior, e que o cérebro é a entidade menor,
embora fundidas uma à outra no ser humano. As
Experiências Perto da Morte (vide) têm comprovado
que a consciência e a razão não dependem da
existência de um cérebro material, para que
continuem funcionando. Isso não é uma poderosa
prova indireta da existência da alma, o verdadeiro
«ser» humano?
12. A parapsicologia, segundo minha opinião, é uma
ciência legitima, vital para demonstrar que não
podemos falar no cérebro sem postular a mente, que
emprega o cérebro como instrumento. Ademais, essa
ciência está à beira de demonstrar, cientificamente, a
realidade da alma e sua sobrevivência diante da morte
biológica. Essa investigação começou cerca de cem
anos atrás, e tem produzido alguns admiráveis
resultados. Meu artigo sobre esse assunto fará o leitor
reconsiderar algumas de suas crenças.
IV . A lgum— Idé ias doa F llótofo*
1. Mostrei, na terceira seção, acima, algumas
relações entre os primeiros filósofos, como os
pré-socráticos, Platão e Aristóteles, e a ciência e a
crença religiosa (expressa pela metafísica). Nos seus
primórdios, a ciência andou muito envolvida com a
filosofia. Somente mais tarde a ciência separou-se da
filosofia, tendo optado pelo método empírico.
2. Platão fazia a distinção entre conhecimento e
opinião, e fazia a opinião depender da percepção dos
sentidos. O conhecimento, para ele, deveria ser obtido
através da r^zão, da intuição e da experiência mística.
Mas a ciência moderna faz o conhecimento sei
adquirido à base da percepção dos sentidos.
3. Aristóteles fez da percepção dos sentidos a base
da investigação. Ele prestou um grande serviço em
seus estudos sobre as causas, os quais posteriormente
vieram a ser incorporados nas provas cristãs
tradicionais da existência de Deus. Ver sobre estes
assuntos: Argumento Cosmológico; Argumento Te-
leológico e o artigo geral sobre os Cinco Argumentos
em Prol da Existência de Deus. O tipo de ciência
aristotélica foi utilizado por alguns teólogos em favor
de certas crenças religiosas.
«Aristóteles considerava a ciência como conheci­
mento demonstrado das causas das coisas. Isso deve
ser distinguido da dialética, onde as premissas não
são certas, e também da erística, onde o objetivo é
conquistar as boas graças dos ouvintes. Haveria
ciências teóricas, práticas e produtivas. As ciências
teóricas seriam superiores às outras duas, mas as
ciências seriam irredutivelmente plurais, cada qual
devendo ser entendida segundo seus próprios termos»
(P).
4. No começo da Idade Média houve uma
lamentável mistura da ciência com a religião, graças
aos esforços de eclesiásticos que queriam dominar
todos os aspectos da vida. Em última análise, scientia
significava o conhecimento de Deus e da alma, e todo
conhecimento era posto a serviço dessa finalidade.
Daí procede a doutrina da unidade da verdade,
embora sobre uma base falsa. Para os escolásticos (ver
sobre o Escolasticismó) toda verdade estava sumaria­
da em Deus, e as várias disciplinas pensariam os
pensamentos de Deus após ele. Poucas obras
emergiram então de cunho cientifico, no sentido
moderno. Para os escolásticos, já se sabia tudo quanto
era possível ser conhecido; e os mestres apenas
repetiam o que grandes pensadores do passado
haviam dito. Destarte, estagnou-se a descoberta
científica, por imposição de uma teologia míope.
5. Dominico Gundisalvo, seguindo as diretrizes de
uma versão neoplatônica da versão árabe do
aristotelismo, dividiu as ciências em humanas e
divinas, as primeiras governadas pela razão, e as
segundas, pela revelação.
6. Hugo de São Vítor referiu-se a várias
modalidades de ciência, como teóricas, práticas e
mecânicas, mas pensava que todas elas, de alguma
maneira, estariam relacionadas à sua ênfase preferi­
da, contemplação mística.
7. Averróis pensava que a ciência é eterna. Ela
abordaria coisas isoladas e suas respectivas naturezas.
8. Rogério Bacon apresentou uma hierarquia do
conhecimento: a ciência especulativa; as ciências
experimentais (incluindo a observação e a matemáti­
ca); a teologia—tudo nessa ordem de importância.
9. Guilherme Ockham empregou a sua navalha,
fazendo aguda distinção entre a scientia rationalis,
«ciência racional» e scientia realis, «ciência das coisas,
reais». Ele foi um dos pioneiros da ciência moderna, e
proibia a multiplicação de entidades com o intuito de
se explicar a realidade. Ele não apelava para o
sobrenatural, a fim de explicar o natural.
10. Francis Bacon salientou a importância da
indução para a ciência. Ele pensava que a indução
levava à verdade, e q^ue sua principal função era a
utilidade. Todas as ciências refletiriam as faculdade»
humanas: a ciência natural seria reconhecida pela
razão; a história, pela memória.
11. Thomas Hobbes introduziu o ateísmo e o
materialismo na ciência, de maneira radical, e suas
idéias cativaram m u ito í cientistas.
12. Galileu empregou instrumentos para derrotar os
pontos de vista aristotélicos, tendo podido mostrar
que a terra está em movimento, não sendo ela o centro
do universo. Mas ambas as idéias foram fanaticamen­
te combatidas na época. Somente já em nossos dias, o
papa João Paulo II «perdoou» a Galileu por ter estado
com a razão. Galileu enfatizava o método empírico, e
alguns instrumentos óticos chegaram a ajudá-lo em
suas pesquisas.
13. Descartes, o matemático, alicerçava a ciência
sobre a razão, vinculando a certeza à ciência, o que
seria conseguido através do método de pôr em dúvida
todo conhecimento, antes de ser confirmado pela
investigação. Coisas das quais não poderíamos
duvidar seriam Deus (em favor de Quem ele
empregava os argumentos tradicionais) e a alma. Mas
concordava com o lema medieval que dizia que a
verdadeira ciência é idêntica ao conhecimento de
Deus.
16. Newton, embora fosse homem devoto e religioso,
em sua prática científica tendia para o positivismo, e
somente em último recurso apelava para Deus a fim
de explicar algum mistério ou preencher algum hiato.
Sua famosa declaração era: «Hypotheses non fingo»,
ou seja, «Não invento hipóteses». Ele referia-se a
teorias, sem qualquer base na experimentação, a fim
de tentar explicar problemas difíceis. Antes, frisava o
descobrimento de padrões matemáticos de informes.
17. Kant submeteu a ciência ao método empírico,
mas chamava suas proposições, já existentes na
mente, de juízos a priori. Ele negava a validade das
provas tradicionais da existência de Deus, embora
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defendesse a existência de Deus mediante o
argumento moral, derivado de postulados. Estes
repousam sobre a razão, a intuição e as experiências
místicas. Portanto, Kant criou uma dicotomia em sua
epistemologia. O mundo dos fenômenos é conhecido
pela percepção dos sentidos, mas o mundo noumenal
(da mente) é conhecido através da razão, da intuição e
das experiências místicas.
18. J. S. M ill insistia sobre a indução, e dizia que
toda ciência é indutiva, estando envolvida, por isso
mesmo, nas taxas de probabilidades. Mais recente­
mente, teria sido um estatístico.
19. Spencer via a filosofia como o ponto finaT do
conhecimento e como a unificadora do mesmo, e
também encarava as ciências distintas como itens
formadores dessa unidade.
20. W. Wundt falava sobre ciências exatas e ciências
sociais, conferindo à filosofia a tarefa de ser a
unificadora, embora não pensasse què esses dois tipos
de ciência podiam ser reduzidos a um só tipo.
21. Peirce deu início à visão pragmática da ciência,
como método básico de inquirição, pensando que a
praticalidade é o valor que devemos procurar nas
coisas.
22. Dewey também salientava o ponto de vista
pragmático, tendo enfatizado a experimentação a fim
de obter a praticalidade.
23. Windelband concordava com a visão de Wundt
de que as ciências naturais e as ciências sociais são
disciplinas separadas. Às primeiras chamou de
idiográficas, e às segundas de nomotéticas.
24. Karl Pearson era da opinião de que a ciência
deve ser descritiva, e não explanatória.
25. Dunem acreditava que a ciência tem por tarefa
descobrir relações que existem entre coisas parecidas,
salientando assim a posição de Kant.
26. Cassier asseverava que a ciência estuda
conceitos, ao passo que as experiências místicas e
religiosas estudam as metáforas. No primeiro caso,
teríamos experiências objetivas; no segundo, expe­
riências subjetivas.
27. Haberlin falou sobre as ciências sociais como
primárias, e sobre as ciências exatas como secundá­
rias.
28. O positivismo lógico proveu um método restrito
para a ciência moderna, pensando que as proposições
metafísicas são destituídas de significação e exigindo
que todo o conhecimento (que consistiria somente em
taxas de probabilidades) precisa ser obtido em
laboratórios, mediante investigações científicas for­
mais. Comte, Neurath, Camap e Hemple são alguns
nomes associados a esse ponto de vista. As ciências
exatas já vinham sendo governadas por essa filosofia,
bem antes deles. Mas Hemple aplicou o sistema às
ciências sociais, igualmente.
29. Kuhn destacou que a inquirição científica deve
ser dirigida por certo grupo de paradigmas, e que
esses paradigmas precisam ir sendo modificados, à
medida que for progredindo o conhecimento. Isso
ocorreria lentamente, e com imensas dificuldades.
Assim sendo, a ciência assemelhar-se-ia a uma
religião, onde as heresias são combatidas por uma
posição ortodoxa, e onde, tal como no caso das
religiões, com freqüência as heresias acabam se
tornando novas ortodoxias, com a passagem do
tempo.
30. Feyerabend dizia que o progresso científico
verifica-se mais através da apresentação de hipóteses
alternativas do que através da reafirmação de antigas
hipóteses, através de muitas experiências, com o mero
acúmulo de fatos.
31. Karl Popper enfatizava a importância da
refutação, a qual deveria ser usada na averiguação de
proposição. O mero acúmulo de afirmações não seria
suficiente.
V. Perspectiva
1. Diferença de Métodos. Visto que as ciências,
necessariamente, devem lançar mão do método
empírico, e que a fé religiosa opera por meio da razão,
da intuição e das experiências místicas, sempre
haverá certa diferença de ênfase. Todavia, alguns
assuntos, que antes eram reservados somente à
religião, como a existência da alma e sua sobrevivên­
cia ante a morte física, também podem tornar-se alvos
da investigação científica. Em nossos dias, o empírico
está ajudando o místico. Outro tanto pode ser dito
com respeito aos estados alterados de consciência, tão
importantes que são para a fé religiosa. Esses estados
estão sendo investigados pela ciência, com resultados
positivos. Até mesmo o fenômeno das línguas está
sendo investigado pela ciência. E tem ficado
demonstrado que quase todas as línguas não são
idiomas, pois empregam um número bem limitado de
vogais e consoantes, repetitivamente, uma limitação
que não permite qualquer genuína expressão lingüís­
tica. Sem dúvida, essa é uma das razões pelas quais as
línguas, como um fenômeno geral, não têm tido seus
intérpretes. Nada há a interpretar, na maioria dos
casos. O que se verifica ali são ejaculações extáticas
que elevam o espírito de que fala, mas elas nada têm
a ver com alguma comunicação. Naturalmente, nem
todas as línguas pertencem a essa categoria. Algumas
vezes são ditas palavras em linguagem real,
desconhecida de quem as profere. Ã medida que for
avançando o conhecimento, é até possível que certas
coisas, atualmente fora do âmbito da ciência, segundo
pensamos, e que atribuímos exclusivamente à fé
religiosa, venham a tomar-se alvos das pesquisas
científicas.
2. Diferença de Objetivos. A ciência está interessa­
da no que é prático e material. Ela procura dar-nos
confortos, conveniências, medicamentos para o corpo
enfermo, máquinas, aparelhos, etc. Já a fé religiosa
está interessada na outra dimensão da existência, ar
dimensão espiritual, no bem-estar da alma, na
conduta ideal das pessoas. Essas diferenças de
objetivos haverão de separar sempre essas duas
atividades humanas. Não obstante, conforme a
ciência for sendo espiritualizada (conforme tem sido
sugerido no primeiro ponto, acima), ela irá penetran­
do em áreas que antes faziam parte somente dos
interesses de filósofos e teólogos.
3. Divisão de Setores e Unificação do Conhecimen­
to. Apesar da ciência e da fé religiosa terem suas
respectivas ênfases, em última análise estamos
sondando, todos juntos, uma única vasta unidade de
conhecimento. Todas as ciências pensam os pensa­
mentos de Deus após ele, para quem todo o
conhecimento está unificado. Por essa exata razão, os
cientistas devem dirigir-se a seus laboratórios como se
fossem a um santuário, e não meramente um lugar de
trabalho. Nessa conexão, precisamos lembrar de que
Deus é quem confere aos cientistas a missão que eles
recebem, e, se fizerem bem o seu trabalho, serão
devidamente recompensados. £ ridículo lançar a
ciência em choque contra a fé religiosa.
4. A Questão da Missão: um Duplo Destino. Todos
os homens precisam cumprir dois destinos. O
primeiro tem a ver com o que fazem aqui mesmo, no
mundo, as contribuições que podem fazer, os
sofrimentos que podem aliviar, o progresso material
que forem capazes de promover. Paralelamente a isso,
as comunidades, as nações, e, finalmente, o mundo
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físico, têm destinos a serem cumpridos neste lado da
existência. Os indivíduos também têm a cumprir esses
respectivos destinos. No desdobramento desses desti­
nos seculares, a ciência tem a desempenhar
importantíssimo papel, visto que o progresso do
mundo, depende muito dessa disciplina. Porém,
acima dos destinos materiais em que todos nós
estamos envolvidos, há também um destino espiritual
para cada ser humano. E isso também muito nos
deveria interessar. Importa muito aquilo que sucede
às nossas almas. Assim sendo, um homem tem um
duplo destino, o que também se dá com a comunidade
dos homens—um destino secular e um destino
espiritual. Esses dois lados da questão não estão em
conflito, como também não estão em conflito
verdadeiro e necessário a ciência e a fé religiosa,
conforme vimos no decorrer deste artigo.
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RELIGIÃO E FILOSOFIA CHINESAS
I . Fés Remotas e Prim itivas
Antes do advento das fés chinesas tradicionais—o
confucionismo, o budismo e o taoísmo, havia outras
religiões mais primitivas. Elementos dessas religiões
mais primitivas misturaram-se com essas fés que,
posteriormente, tornaram-se tradicionais, e muita
gente continuou a praticá-los, mesmo quando aquelas
fés passaram a ter pleno poder.
1. O Animismo e o Politeísmo. Até onde a história
pode retroceder, os chineses adoravam quatro tipos de
espíritos: a. O Shen, o mais elevado, o sol, a lua e as
estrelas, e, secundariamente, os espíritos do vento, da
chuva, etc. (as intempéries), b. O Ch'i, que seriam os
esp íritos da te r ra , do solo, dos cereais, das cinco
montanhas sagradas, de outros montes, vales, etc. c.
O Kue i, os esp íritos hum anos desencarnados ,
especialmente os ancestrais, d. O Kuai, os espíritos de
seres an im ados e inan im ados . Essa form a de
adoração incluía muitos deuses e muitas localidades,
relacionadas a esses espíritos.
2. A Adoração a Sang-ti. Esse seria um dos muitos
espíritos celestiais, e também o chefe de todos eles,
sendo um espírito positivo, pessoal e perfeito. Até o
ano de 1912, era dever do próprio imperador oferecer
sacrifícios a esse deus, em favor do povo.
3. A Adoração aos Antepassados. A fundação de
um homem são os seus antepassados, os quais têm
sido variegadam en te ado rados , como as pessoas
adoram qualquer outra forma de divindade. Essa
adoração é uma expressão e exagero do respeito filial.
Um conceito básico da adoração ch inesa é o
cumprimento das relações humanas, e a adoração aos
an tepassados é uma ten ta tiva de cum p ri-las . Aos
an tepassados são oferecidos a lim en tos, são-lhes
oferecidas notas em papel-moeda, e também outros
meios pa ra exp ressar a crença na rea lidade da
existência e no poder dos antepassados são emprega
dos.
4. A Adoração a Confúcio, Essa adoração é uma
extensão da adoração aos antepassados, porquanto
Confúcio é uma das grandes personagens do passado
que inspiram os homens. A adoração oficial a esse
homem começou na d inas tia Han , no ano de 195
D .C., tendo sido realizada, pela primeira vez, diante
do túmulo de Confúcio. Um templo foi erigido em seu
lugar de nascimento, em 442 D .C., e a adoração de
Confúcio obteve grande avanço. — Ele recebeu
todas as formas de títulos enobrecedores, como
M estre Máximo , Sáb io Perfeito , Duque , etc . Em
1934, a data do aniversário natalício de Confúcio, 27
de agosto, começou a ser observada como um feriado
nacional. Sua adoração tornou-se uma espécie de-
culto oficial, o que foi apenas a sanção oficial daquilo
que já existia há séculos.
II. Religiões e Filosofias Tradicionais
1. O confucionismo (que vide).
2. O taoísmo (que vide)
3. Movimentos iniciados nos séculos VI a II A .C.,
como o Mo Tzu, os Logicianos Chineses, a Escola
Legalista e a Escola Yin Yang. Ver os artigos sobre
cada um desses movimentos.
4. O Neotaoísmo, a começar no século III A.C. (que
vide).
5. Uma m is tu ra de confucion ismo e tao ísmo , a
começar pelo sécu lo II*A .C ., com os nomes de
Huai-nan Tzu, Tung Chung-Shue, Wang Ch’ung,
Lieh Tzu e Kuo Hsiang (ver os artigos sobre cada uma
dessas misturas).
6. O desenvolvimento do bud ismo ch inês , a
começar pelos séculos III e IV da era cristã. Ver sobre
Kumarajiva, Seng-Chao, Chi-Tsang, Hsuang-Tsang e
Chih-I. Também surgiram várias escolas individuais,
como as escolas Hua-Yen , T ’ien -T ’ai e Ch’an do
Budismo Zen, sobre as quais há artigos separados.
7. O desenvolvimento do neoconfucionismo come­
çou em cerca do século VIII D .C., até os nossos dias.
Alguns nomes representativos são Han Yu, Li Ao,
Chou Tun-i, Shao Yung, Wang Yan-Ming, Tai Chen,
K’ang Yu-Wei, T ’an Ssu-Tung, Chang Tung-Sun,
Fung Yu-Lan e Asiung Shih-li, (que vide).
Hl. Introduções Estrangeiras
1. Islamismo (que vide). Essa fé foi introduzida na
Ch ina em 628 D .C. O islam ismo veio de vários
lugares, em diversas províncias chinesas. O movimen­
to expressava-se, essencialmente, em dois tipos de
islamismo: o de Sinkiang e Chinghai, chamados os
seus seguidores de maometanos de turbante, e o de
outros lugares da China, introduzido por descenden­
tes de negociantes islamitas e de soldados árabes, que
foram enviados para pôr fim a uma rebelião em 755
D .C., a pedido do imperador. Seus seguidores têm
re tido as crenças islâm icas trad ic iona is , embora
com a m is tu ra de ou tros e lem en tos . — E n tre ­
tanto, poucos dos seus seguidores chineses podem ler
o Alcorão, e menor número ainda pode compreender
a língua árabe. A tradução do Alcorão para o chinês
não teve lugar senão nos fins do século X IX , e a
distribuição dessa tradução nunca foi grande. Em
cerca de 1930, havia cerca de cinqüenta milhões de
pessoas que seguiam essa religião, na China.
2. Cristianismo. Precisamos pensar nas seguintes
variedades de cristianismo, introduzidas em épocas
diferentes:
a. Nestorianismo (que vide). Essa foi a primeira
variedade de cristianismo a penetrar na China, talvez
desde tempos bem remo tos, em bo ra só tenham os
evidências dessa penetração ali a partir de 781 D .C. O
Tablete Nestoriano, que está relacionado a essa fé,
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apareceu na Ch ina em 635 D .C. T ra ta -se de uma
espécie de cristianismo oriental, desenvolvido inde­
pendentemente da civilização greco-romana. Uma
grande perseguição por parte dos chineses foi dirigida
contra o budismo, em 845, e, como subproduto, o
nestorianismo quase foi destruído.
b. Catolicismo Romano.Missionários franciscanos
levaram a fé ca tó lica rom ana à Ch ina , du ran te a
dinastia Yuan, entre 1280 e 1368. Os jesuítas deram
uma força nova ao movimento, durante a dinastia
Ming (1368-1644). Francisco Xavier chegou à China
em 1552, mas morreu no mesmo ano . Os jesu ítas
desfrutavam do favor real, e o catolicismo desenvol­
veu-se rapidamente na China. Os jesuítas permitiam o
sincretismo da fé católica com as crenças tradicionais
chinesas, mas os dominicanos e franciscanos objeta­
vam a tal sincretismo. A batalha que disso resultou
reduziu em muito a influência católica romana, bem
como o número de cató licos na Ch ina . Antes da
instalação do comunismo, na China, havia cerca de
três milhões de católicos chineses naquele país. Eles
operavam 438 orfanatos, 315 hospitais e mais de vinte
mil escolas, tendo construído museus, bibliotecas e
centros de pesquisa. Havia cerca de três mil padres
missionários estrangeiros. Os padres chineses eram
cerca de dois mii.
c. Protestantismo. Robert Morrison chegou em
Cantão em 1807, e, com ele, teve começo o movimento
protestante na China. Após cerca de cento e trinta e
cinco anos, havia cerca de um milhão de protestantes
de várias denominações. Em 1934, havia ali dezessete
missões inglesas, sessenta e quatro norte-americanas,
vinte e três canadenses e duas australianas. O número
total de missionários evangélicos era de cerca de seis
mil, representando mais de noventa denominações.
Esses grupos contribuíam significativamente para a
educação , os cu idados médicos e os serviços
comun itários. Cerca de duzen tos e se ten ta e um
hospitais haviam sido construídos por eles. Em muitas
áreas , os únicos serviços médicos que havia eram
prestados pelos hospitais cristãos. Além das tradi­
cionais denominações protestantes, tinham-se tor­
nado movimentos nac iona is a C ruz Vermelha , a
Y.M.C.A. e a Y.W .C.A. Os cristãos, de modo geral,
opunham-se a certas práticas duvidosas da sociedade
chinesa, como o fumo de ópio, o casamento infantil, o
casamento de cegos, o nepotismo e a deformação dos
pés das jovens, como sinal de beleza . Os cristãos
promoviam os direitos das viúvas tornarem a casar-se,
o d ire ito dos jovens escolherem os seus próp rios
cônjuges, a independência das mulheres, o direito
fem inino à educação . Foi in troduz ida a ciênc ia
ocidental na China. A China Inland Mission, fundada
por J. Hudson Taylor, que foi para a China em 1853,
nesse ponto culminante contava com cerca de mil
missionários na China, ocupados em muitas ativida­
des diferentes, além da organização de igrejas locais.
3. Judaísmo. A história do judaísmo na China é
bastante antiga, embora só possa ser acompanhada
com certeza até cerca de 1163, onde se sabe que uma
sinagoga foi ali erigida. Porém, há estudiosos que
supõem que, a través do comércio , o juda ísm o
penetrou na China desde o primeiro século da era
cristã. Entretanto, essa fé nunca se espalhou muito, e
nem obteve muitos adeptos.
4. M an ique ísmo . Esse movimento começou na
China em cerca de 694 D .C., tendo crescido de forma
moderada a té cerca de 823 D .C ., quando sofreu
perseguição e foi grandemente reduzido. Seguiram-se
outras perseguições, e, por volta de 915 D .C. pouco
restava do m an iqueísmo . Não parece ter res tado
qualauer traço desse movimento depois de J644.
5. Zoroastrismo. Essa fé chegou à China entre 516 e
519 D .C., mas sofreu perseguições, e, por volta de
845, havia desaparecido quase inteiramente. Desde
en tão não parece ter havido qua lque r movimento
sobrevivente.
6. Outras. Antes da instalação do comunismo na
China, havia muitos grupos menores, como a teosofia,
o baha ísmo , e várias seitas menores cris tãs e
japonesas , além de m u itas sociedades secre tas e
semi-secretas, de natureza religiosa.
IV .Comun iuno , P e n e f id ç io e lib eraH ray io
Quando-o comunismo (que vide) entrou na China,
depois da Segunda Guerra Mundial, muitos líderçs
religiosos de todas as denominações foram mortos e
igrejas foram fechadas . Pessoas foram m ortas e
perseguidas, em massa, meramente por causa da sua
religião. Eu conheci alguns parentes dessas pessoas.
Durante a Revolução Cultural, as perseguições foram
renovadas. Recentemente (1984-85) uma liberalização
tem modificado esta cena. Não sabemos até que ponto
isto vai continuar. Esperamos que seja para sempre,
mas a política é uma coisa imprevisível.
Reportagem , Estado de São Paulo , de 12 de
novembro de 1985.
PEQUIM — Os dirigentes «pragmatistas» chineses,
sob a liderança do «homem forte» Deng Xiaoping,
procuraram sepultar mais um dogma marxista-leni-
nista, seguido fielmente pelos maoístas durante a
Revolução Cultural dos anos 60: o de que a religião
en torpece o povo e é um ins trum en to po lítico das
«classes reacionárias». Ontem, o jornal porta-voz do
PC ch inês, D iário do Povo, disse que é errado
considerar a religião «o ópio que envenena o povo»,
qualificando também de «nociva e anticientífíca» a
afirmação de que a religião é *o reflexo do absurdo,
do ilusório da ideologia subjetiva dos seres humanos».
O jornal também considerou errôneo afirmar que a
religião é «o instrumento político da classe dominante
em seu controle das massas».
D u ran te a Revolução C u ltu ra l, os m ao ístas
procuraram destruir todos os vestígios do passado
«burguês, explorador e reacionário» e centenas de
templos foram destruídos, livros foram queimados,
sacerdotes e irmãs muçu lm anos rid icu larizados ,
perseguidos, presos e até assassinados.
Para o Diário do Povo, essas afirmações feitas no
passado «não são convenientes para a unidade das
nacionalidades do país, nem respeitam a história, a
cultura e os sentimentos de outros povos do mundo».
As críticas dos «pragmatistas» à repressão desenca­
deada pelos maoístas contra a religião se traduzem
cada vez mais em maiores garantias para os cultos.
Dessa maneira, igrejas católicas, mesquitas e templos
de outras religiões reabriram suas portas em todo o
pais para que os crentes possam praticar sua fé. Na
China há atualmente 35 milhões de muçulmanos, dez
milhões de cristãos e algumas dezenas de milhares de
budistas.
Cantão está cada vez mais ocidental
CANTÀO — Um func ionário mun ic ipa l, que
conversou com membros de uma delegação parlamen­
tar soviética em visita a esta cidade, no mês passado,
comentou que os russos se mostraram impressionados
e perplexos com a atmosfera reinante aqui.
<Se isso é marxismo, preciso veltar a ler Marx» —
teria dito um dos representantes soviétícçs. Durante a
visita, os russos tiveram a oportunidade de conhecer a
florescente livre empresa da cidade, os seus hotéis de
estilo ocidental, que rivalizam com oS melhores de
Hongcong e muitos outros sinais de que em Cantão
passou a vigorar a política da «porta aberta».
647
RELIGIÃO - RELIGIÃO PRIMITIVA
Onde a liberdade existe, religiões florescem
O espírito humano rejeita a explicação materialista
do mundo e procura uma expressão compatível com
sua realidade metafísica. Todo o movimento comu­
nista será forçado a reconhecer isto, afinal, porque os
valores mais profundos não podem ser definidos em
'termos de economia e movimentos históricos.
RELIGIÃO E LIBERDADE
Ver os artigos Liberdade Religiosa e Liberdade
Cristã-
RELIGIÃO E PSICOLOGIA
Ver sobre P s ico log ia , quarta seção.
RELIGIÃO E PSICOTERAPIA
Ver o artigo sobre a Psico terap ia .
RELIGIÃO E SOCIOLOGIA
Ver sobre Soc io log ia da R cUg iio .
RELIGIÃO GREGA
Ver sobre Grego« Pr im itivos , R c lig io dos .
RELIGIÃO H INDU
Ver sobre H indu ism o .
RELIGIÃO JUDAICA
Ver sobre Juda ísmo .
RELIGIÃO PRÁTICA
Essa expressão indica a prática da religião sem a
ênfase sobre dogmas e teologia, com ênfase sobre a
prática das boas obras, sobre a promoção da caridade
e todas as formas de empreendimento humanitário.
Também estão envolvidos o estabelecimento de
comunidades religiosas, orfanatos, e as atividades do
evangelho social e da obra social da Igreja. A maior
parte dessas coisas envolve diretamente a vida diária
segundo a lei do amor. Ora, o amor é a própria prova
da espiritualidade (ver I João 4:7 ss). Precisamos
tanto de uma religião teórica quanto de uma religião
prática. Tiago, em sua epístola, ressaltou o lado
prático da religião cristã, em sua epístola (ver
especialmente Tia. 2:1455). Ele falou a respeito da lei
real do -amor (ver Tia. 2:8).
RELIGIÃO PRIM ITIVA
Esboço:
1. Definição Básica
2. Crenças Comuns da Religião Primitiva
1 . D e f in iç io Básica
Uma religião primitiva é um conjunto de crenças, a
conduta influenciada por essas crenças, além dos ritos
e costumes que constituem a religião, formal ou
informal, de algum povo antigo. Os eruditos
conservadores algumas vezes objetam a que se
classifique a fé dos hebreus (sobre a qual a fé do Novo
Testamento estriba-se parcialmente) de «primitiva». E
isso porque tal adjetivo faz com que essa fé pareça ser
apenas uma dentre muitas outras religiões de povos
antigos, e não uma religião especial, dada mediante
uma revelação divina. Porém, essa distinção não é
válida. Não precisamos anular a palavra «primitiva» a
fim de defender a idéia da revelação divina, que é uma
realidade. E nem carecemos supor que nada havia de
primitivo, isto é, de não plenamente desenvolvido, na
religião hebréia.
A excessiva «cristianização» da te dos hebreus, por
parte dos cristãos modernos, tem apenas tendido por
obscurecer aquilo em que os israelitas antigos
realmente acreditavam. Essa atitude moderna de
alguns faz aquela fé parecer científica e como se
sempre estivesse «guardando» fruição na pessoa do
Messias. Essa abordagem , apesar de ter algum
fundamento, na verdade, obscurece muitas facetas da
antiga fé dos hebreus. Para ver ilustrações a respeito,
o leitor deve examinar os artigos intitulados
Cosmogonia, Cosmologia e Criação, onde encontra­
mos alguns conceitos verdadeiramente primitivos da fé
dos hebreus, que têm sido ultrapassados tanto pela
ciência quanto pela teologia.
2 . Crenças Comuns da R e l ig i io Prim itiva
a. O Sobrenatural. O homem não estaria sozinho;
existiriam seres maiores que o homem.
b. A possibilidade de aplacar, forças hostis, divinas
ou demoníacas, através de artes mágicas, rezas,
encantamentos, uma certa maneira de vida e
sacrifícios, cruentos ou não.
c. Anim ismo. Essa é a crença que os espíritos muito
têm a ver com a vida humana, incluindo espíritos de
deuses, demônios, seres humanos e animais. Esses
espíritos animariam objetos e influenciariam ou
possuiriam pessoas e animais. Mesmo em sua forma
desincorporada, — eles. poderiam ser capazes de
influenciar os acontecimentos para melhor ou para
pior. Essa crença algumas vezes inclui a noção que
tais espíritos procuram viver vidas parecidas com as
vidas humanas, podendo até envelhecer e, finalmente,
morrer. Provavelmente, essa noção alicerçava-se
sobre a observação que os «fantasmas» tendem por
diminuir e desaparecer.
d. Os shamans (tipos de sacerdotes especializados
no controle de espíritos) são os cabeças das sociedades
com crenças animistas. Deles espera-se que tenham
sabedoria, poderes espirituais de curar e de fazer o
mal, dotados de visões e sonhos para efeito de
orientação, etc. Em algumas culturas, espera-se que
esses shamans tenham um espírito-guia que ajude a
comunidade toda. A palavra shaman vem de um
termo russo que significa «asceta».
e. Poderes Sobrenaturais Impessoais. Algumas
vezes esses são os poderes temidos pelas pessoas, e que
estas tentam aplacar, nas culturas onde o animismo
não é bem desenvolvido. Esse tipo de fé algumas vezes
chama-se animatismo, uma palavra cunhada para
distinguir essa crença do animismo. Esses poderes
sobrenaturais impessoais, que também existiriam
próximos do homem, embora de maneira menos
definida do que no caso do animismo, são chamados
mana, que é um termo genérico. Tudo quanto for
extraordinário, provocativo ou temível, capaz de
inspirar respeito ou veneração, constitui o mana. O
mana sobrevêm a um homem quando este está
condicionado para realizar algum feito extraordiná­
rio, que esteja acima de seus poderes normais. O
mana é uma espécie de poder dos deuses, que não
chega a ser definido.
f. Politeísmo. Essa crença concebe uma hierarquia
de deuses, havendo «deuses superiores» que seriam os
principais controladores da vida humana. Esses
deuses primários tomam-se objeto de veneração, e
não meramente de temor. Em alguns sistemas,
aparece um Ser supremo que figura como criador, o
que indica uma certa aproximação ao henoteísmo, se
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não mesmo do monoteísmo.
g. Mitologias diversas existem, na tentativa de
explicar a origem e o destino, além de outras
características da natureza e da vida humana.
h. Elementos Especiais. Entre esses estão os ritos,
as festividades religiosas, os sacrifícios, os exorcismos,
as rezas, os encantamentos, as artes mágicas, coisas
essas que emprestam a essas religiões uma espécie de
função eclesiástica. Nessas sociedades, a mágica
(vide) com freqüência é uma questão importante, por
meio da qual pensam muitos que o ser humano é
capaz de controlar seu meio ambiente hostil, obtendo
resultados positivos de maneira geral. Usualmente, os
tabus (vide) fazem parte do quadro. Certos atos e
alimentos são proibidos. A quebra de um tabu
prejudica e põe em perigo os violadores.
i. Veneração aos antepassados, como também a
adoração a animais, ao sangue, o fetichismo, a
veneração a ídolos, os sacrifícios humanos e de
animais, todas essas são coisas que fazem parte das
atitudes das religiões primitivas.
RELIGIÃO RELACIONADA À FILOSOFIA
Ver o xrtigo F iloso fia e • Fé R e lig iosa .
RELIGIÃO ROMANA
Esboço
A. Alicerces Itálicos
B. A Religião da Cidade de Roma
C. A Invasão Grega
D. Cultos Orientais
E. Adoração a César
F. A Religião Romana e o Cristianismo
ObserraçÕet In ic ia is
1. A Palavra. Quanto a uma completa definição
dessa palavra e seus usos, ver o artigo Religião,
primeira seção. Essa palavra é de origem latina.
Provavelmente originou-se na idéia do senso de
respeito pelo numen, ou vontade divina, envolvendo
as obrigações correspondentes. No início, ntímen
significava um aceno com mão, e, por extensão,
uma ordem ou mandamento. Com o tempo passou a
indicar um ser divino, e, em conseqüência, a vontade
de um deus ou dos deuses. A forma plural, nom lna ,
adquiriu o sentido de «espíritos».
2. As numina atraíram a atenção dos romanos
primitivos, em páralelo com vários povos antigos, em
sua cultura mais antiga, formando-se assim uma fé
religiosa animista. Quanto aos vários tipos de religião
ou de expressão religiosa, ver sobre Religião, terceira
seção, onde alistamos e descrevemos os oito tipos.
3. Os Lares. Ver o artigo separado sobre esse
assunto. Cada lar romano tinha os seus próprios lares'
(espíritos dos campos) e os seus próprios penates
(espíritos da copa). Esses espíritos eram representa­
dos por meio de imagens.
Os primórdios simples nessa forma de religião logo
se tornaram complexos, mediante sistemas elabora­
dos. O resto deste artigo aborda a questão.
A . A licerces Itá licos
A religião indígena básica de Roma tomou forma
inicial na comunidade agrícola, patriarcal e primitiva
da qual emergiu Roma. Sua natureza e forma eram
similares às religiões das tribos itálicas circunvizi­
nhas, as tribos oscas e úmbrias, que se acumulavam
no espaço em redor do rio Tibre, que o povo latino
ocupava. A primitiva religião romana, conforme se
depreende de escritos como o Fasti de Ovídio, além de
outros, era uma religião animista, reconhecendo a
divindade em presenças espirituais, e não em deuses
antropomórficos. Esses espíritos habitariam em coisas
naturais como os rios, os bosques, as fontes de água.
Tinham o poder de ajudar ou prejudicar, e a presença
deles era sentida no senso de respeito que a alma
humana sente diante da força, da beleza ou da
beneficência da natureza. Ver sobre o Anim ismo, que
adora as forças da natureza, em vez de adorar ao
Deus da natureza. Nisso os romanos primitivos
chegavam a mostrar-se ridículos. Netuno deriva seu
nome da palavra itálica que significa «água». Portuno
era o deus tutelar dos «portos». A casa estaria cheia
dessa presença. Jano era o espírito da «porta» (ianua).
Vesta era a deusa da «lareira», pois a raiz do nome
dessa deusa significa «queimar». Os penates eram os
guardiães do alimento guardado {penus). E assim por
diante. No culto popular moderno, que a Igreja
Católica Romana observa, transferindo para seus
«santos» (vide), a adoração que era dada a divindades
pagãs, vemos reflexos dessa antiga veneração
animista, incluindo seus ritos rurais e as datas desuas
festividades.
B . A R eUg iio da C idade de Roma
As festividades rurais, quando Roma se tornou a
cena central e absorvedora da vida latina, foram
mantidas, embora com novas significações apropria­
das. Júpiter, o antigo deus dos juramentos, tornou-se
o deus da justiça interna; Marte, um deus da
agricultura, tornou-se o deus da guerra. Evolução
importante foi quando o antigo culto, antes nas mãos
dos chefes de família, foi aproveitado pelo Estado,
tendo em vista seus próprios usos. Um grande templo
foi erigido na colina Capitolina—o centro da nova
Roma—onde foi estabelecida uma tríada divina que
simbolizava a majestade religiôsa do Estado. No início
essa tríada compunha-se de Júpiter, Quirínio e Marte,
mas depois, sob a influência dos etruscos, essa tríada
passou a compor-se por Júpiter, Juno e Minerva. O
Estado também criou uma hierarquia, composta
pelos flamínios, para servirem as principais divinda-
dades, pelo colégio dos pontífices ou «sacerdotes»,
associados a muitos dos ritos secundários, e péló sumo
pontífice, «sumo sacerdote», que era o guardião da lei
sagrada e conservava em segredo o calendário
religioso, que ele só podia revelar ao povo mês após
mês. Essa é a base do sistema hierárquio da Igreja
Católica Romana, adaptado quando o cristianismo
sobrepujou ao paganismo, mas moldado sobre este
último, e não sobre aquele. O Novo Testamento não
reconhece «sacerdotes» como uma classe distinta dos
«leigos». O sacerdócio de todos os crcntes é o claro
ensino neotestamentário. Ver I Ped. 2:5; Apo. 1:6;
20:6. Muito menos ainda o Novo Testamento
reconhece uma hierarquia sacerdotal. O sistema
ministerial cristão reconhece quatro variedades de
trabalho ministerial, não em escala hierárquica, mas
complementares: apóstolos, profetas, evangelistas,
pastores. Esses ministros se ocupam da Palavra. Os
diáconos se ocupam mais do aspecto material do
ministério, embora também possam ser pregadores.
Ver Efé. 4:11 e a narrativa sobre Estêvão, em Atos 6 e
7, sobretudo 6:10. É verdade que o ministério das
igrejas protestantes e evangélicas não acompanha de
perto esse esquema neotestamentário, porquanto
deriva-se muito mais das decisões dos Reformadores
do sécolo' XVI, que reagiram contra a idéia
hierárquica de Roma, com seus muitos títulos, e
reduziram o ministério protestante a somente pastores
e diáconos. Ver sobre o Ministério Cristão.
C . A In va s io Grega
Houve tempo em que a península itálica era
chamada de Magna Grécia. Ali muitas cidades têm
origem claramente grega. Isso significa que, desde o
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começo de Roma, houve intercâmbio cultural entre
tribos itálicas e helénicas. Porém, depois que as
tropas romanas invadiram a Grécia, bem como
muitas regiões que haviam sido colonizadas pelos
gregos, a cultura grega «cativou sua feroz conquista­
dora», no dizer de Horácio (Epístola 2.1.156). Essa
invasão da cultura grega incluiu não somente aspectos
como a arte e a literatura, mas fez-se sentir até mesmo
no campo religioso, quando a religião romana tomou
uma direção nitidamente antropomórfica, segundo o
gosto dos gregos. Em suas características, fundiram-
se as divindades romanas e gregas: Júpiter e Zeus;
Juno e Hera; Netuno e Poseidon; Marte e Ares;
Minerva e Atena; Mercúrio e Hermes; Diana e
Artemis, etc. Nos escritos de Ênio (238-169 A.C.) e de
Plauto (251-184 A.C.), dois dos mais antigos autores
romanos, cujas obras chegaram até nós, esse processo
de identificação já aparece quase completo. A
despeito dessa identificação de nomes, no panteão
romano, foram mantidos os cultos italianos, prove­
nientes da primitiva antiguidade, e continuaram a ser
servidos pelo sacerdócio aristocrático. Tudo consistia
em um sincretismo de idéias religiosas mais antigas e
mais recentes, em uma confusão tal que, segundo
muitos comentadores, esse sincretismo contribuiu
pesadamente para o profundo ceticismo que prevale­
cia na sociedade romana, no final da era republicana.
O único elemento ao qual podemos, com razão,
adjetivar de «religioso», era o elemento supersticioso,
que até hoje não abandonou as populações italianas.
Embora as questões filosóficas não façam parte das
considerações deste artigo, não há que duvidar que,
dentro de tão confusa situação religiosa, a filosofia
fosse uma espécie de religião para os romanos mais
especulativos. Isso explica o grande sucesso de idéias
filosóficas, como o estoicismo (vide) e o epicurismo
(vide), na Roma imperial. E, pouco depois, veio
juntar-se a isso, ainda um outro ingrediente, na
tentativa de satisfazer o faminto e estéril espírito
romano, inteiramente desapontado com as suas
próprias divindades e conceitos religiosos, a saber, os
cultos orientais.
D . Os Cu ltos Or ien ta is
A extraordinária capacidade de absorção dos
romanos, que nunca se mostraram muito criativos,
mas cujo sincretismo religioso era simplesmente
proverbial, foi sendo alimentada cada vez mais,
conforme o império ia-se expandindo geograficamen­
te, e um número cada vez maior de divindades
estrangeiras encontrava aceitação no hospitaleiro
panteão de Roma. As religiões de «mistério», com seus
ritos de fertilidade e suas cerimônias só para os
iniciantes, deixaram os romanos fascinados. É que
essas religiões vinham preencher um vácuo no
espírito romano, com sua religião tão despida de
características atrativas. O próprio Estado, terminada
a Segunda Guerra Púnica, em 204 A.C., introduziu o
culto orgiástico da grande mãe Cibele, natural da
Frigia, na Ásia Menor. Esse culto, servido por
sacerdotes que dançavam freneticamente, ao ritmo de
tambores, com estranhos e horrendos ritos de
mutilação e êxtases, conquistou os romanos, por
assim dizer, da noite para o dia. Mais tarde, de 88 a
63 A.C., os legionários romanos encontraram Ma, a
deusa da Capadócia, com o seu ritual de batismo em
sangue de bois. Do Egito, as tropas romanas
trouxeram o culto a ísis, com seus jejuns e seu drama
de ressurreição. Esses cultos estrangeiros chegaram a
arraigar-se de tal modo nas preferências dos romanos
que Augusto, ao procurar restaurar os cultos italianos
mais primitivos, ao menos em sua forma grego-roma-
na, não obteve bom êxito. De fato, o senado romano,
cerca- de cem anos antes, havia tentado suprimir o
culto orgiástico de Dionísio. Mas, habitualmente,
esses cultos enfrentavam a supressão tomando-se
subterrâneos e isso atraía ainda mais os supersticiosos
e crédulos romanos. O mitraísmo, ou culto a Mitra,
proveniente da Pérsia, era mais sério, não se podendo
classificá-lo como ignóbil. Ver sobre o Mitraísmo.
Porém, essa foi uma das poucas exceções. Na maioria
das vezes, as religiões orientais importadas eram
moralmente prejudiciais.
E . A doraç io a César
A adoração ao imperador é abordado em um artigo
separado, com esse título. Basta-nos acrescentar aqui
que essa adoração era tanto ao espírito de Roma como
à pessoa do imperador, que encarnava esse espírko.
Também deve-se dizer que se esse conceito tinha
origem na deificação dos déspotas do Oriente,
igualmente tinha raízes no antigo conceito italiano
das abstrações deificadas, ou animismo. Se os cultos
misteriosos, com sua forte carga emocional, eram
devidamente desafiádos pelo cristianismo, as especu­
lações monoteistas dos filósofos, de Cícero, de Sêneca,
de Epicteto e até de Marco Aurélio, ao nível social e
político, satisfaziam-se com o culto ao imperador.
Isso posto, a fé cristã chegou a uma sociedade romana
faminta, insegura e insatisfeita, que se estava
desintegrando moralmente, em meio à mais absurda
confusão religiosa.
F . À RellgtXo Romana c o Cristian ismo
Neste sexto ponto queremos esclarecer como a
atitude do império romano para com o cristianismo, a
principio amigável ou mesmo indiferente, terminou
resultando em um terrível conflito, ao ponto que o
simples jato de que, ser cristão, era considerado um
crime. E também como, não podendo vencer o seu
adversário, o império achou por bem absorver esse
adversário, o cristianismo, tornando-o seu, em um
novo sincretismo tipicamente romano. Para começar,
diríamos que a principal questão envolvida nesse
conflito entre o império romano e o cristianismo era
que, à medida que este se fortalecia, aquele se
debilitava. E as autoridades romanas, naturalmente,
reagiram a isso, ou perseguindo os cristãos, ou
finalmente, oferecendo-lhes proteção imperial, para
melhor controlá-los. Dividiremos este sexto ponto por
etapas que seguem os desenvolvimentos históricos
naturais.
a. A té à Morte de Nero (68 D .C.). Visto que os
primeiros cristãos nem imaginavam separar-se da
sinagoga judaica, para as autoridades romanas, no
começo o cristianismo parecia apenas um dos ramos
da fé judaica. Ora, o judaísmo era uma religião lícita,
isto é, uma religião estrangeira tolerada no império.
Para os romanos, o cristianismo a princípio deve ter
parecido apenas um judaísmo reformado e mais
espiritual. Assim, as primeiras perseguições contra os
cristãos foram todas movidas pelo judaísmo. Quando
os judeus acusaram os cristãos, o governo imperial
não só se recusou a dar ouvidos a essas acusações, mas
também protegeu aos cristãos, livrando-os até mesmo
da violência da população (ver Atos 21:31 s). Foi
somente na época de Nero que o governo romano
tomou o primeiro passo hostil contra os cristãos, a fim
de desviar da pessoa do imperador as suspeitas
populares de que ele mandara incendiar Roma.
Depois disso, as acusações passaram a ser que os
cristãos eram hostis ao gênero humano e eram
culpados de praticar artes mágicas. A partir daí, o
cristianismo passou a ser considerado uma religião
ilícita, aos olhos dos governantes romanos.
b. O Período Flaviano (68-96 D.C.). Durante esse
período, o governo imperial não assumiu nenhuma
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atitude uniforme de hostilidade aos cristãos. Contu­
do, os imperadores flavianos não podiam evitar de
seguir o precedente estabelecido por Nero. Tito em
coisa alguma alterou essa atitude governamental, mas
Domiciano, seu irmão, aparece proeminentemente
como perseguidor dos cristãos, durante esse período
histórico, tal como Nero o fora durante o período
anterior. Não obstante, Domiciano entrou em choque
com o cristianismo muito mais por causa de seu
esforço em prescrever as religiões orientais e em dar
novo impulso à religião nacional. Por isso, foi criada a
alegação de que os cristãos eram ateus, no sentido de
que eles não aceitavam adorar os deuses romanos. Foi
o mesmo Domiciano quem criou um teste fácil de ser
aplicado para detectar os cristãos e facilitar os
inquéritos contra eles. Esse teste consistia em
requerer dos cristãos a adoração ao gênio do
imperador, o que, naturalmente, os cristãos convictos
se recusavam a fazer. A política de Domiciano, além
disso, era impor o seu título de dominus et deus,
«senhor e Deus». Como é óbvio, os cristãos, leais à
divindade e senhorio de Cristo, nunca aceitariam
título tão blasfemo, com tudo quanto o mesmo
subentendia. O livro de Apocalipse reflete os
sofrimentos da Igreja cristã durante o reinado de
Domiciano.
c. O Período Antonino (96-192 D.C.). É fato
curioso que alguns dos melhores imperadores
romanos perseguiram aos cristãos, como Trajano,
Marco Aurélio, Décio e Diocleciano, ao passo que
alguns dos piores dentre eles deixaram os cristãos em
paz, como Cômodo, Caracala e Hiliogabalo. Foi
durante o reinado de Marco Aurélio (161-180 D.C.)
que a perseguição contra os cristãos estendeu-se à
Gália e ao norte da África—um passo mais na direção
da perseguição geral contra os seguidores de Jesus
Cristo, conforme se viu no século seguinte. Por essa
altura dos acontecimentos, as autoridades romanas
irritavam-se sobretudo contra o que lhes parecia a
obstinação dos cristãos, que não queriam largar sua
«pertinaz superstição», conforme diziam. Para essas
autoridades, bastaria isso para que os cristãos fossem
considerados dignos de castigo. No entanto, até esse
ponto da história os imperadores não perseguiam aos
cristãos como uma norma fixa de seu governo.
d. As Muitas Dinastias, de 192 a 311 D.C. Nesses
cem anos e um quarto, mais de vinte homens vestiram
a púrpura real, quase cada um deles de uma dinastia
diferente. Foi um período um tanto confuso para o
império. Os cristãos tiraram proveito da situação para
se multiplicarem e se propagarem pelo império.
Quando subiu ao trono o imperador trácio, Maximia-
no, houve perseguições localizadas contra os cristãos.
Foi o imperador Décio (249-251 D .C.) quem lançou a
primeira perseguição geral contra os cristãos, isto é,
envolvendo todas as províncias do império. A política
imperial estava então calcada sobre duas normas
básicas: 1. a profissão cristã, por si só, não resultava
em sentença de morte para alguém, pois todos os
meios eram empregados pelas autoridades romanas
para convencer os cristãos a se retratarem de suas
idéias religiosas; a execução só ocorria no caso dos
recalcitrantes. 2. As autoridades romanas já haviam
reconhecido a força da organização dos cristãos, pelo
que os seus esforços dirigiam-se, principalmente,
contra os oficiais da Igreja. Interessante é observar­
mos, incidentalmente, que a Inquisição, uma medida
radical tomada pela contrarreforma católica romana,
que começou cerca de doze séculos depois da
perseguição geral movida por Décio, empregava
exatamente essas normas. Ver sobre a Inquisição.
Voltando aos imperadores romanos, tal como
outros perseguidores do cristianismo, Diocleciano foi
um dos governantes romanos mais capazes. A
princípio, ele não queria perseguir aos cristãos;
porém, quando o fez, mostrou-se muito duro,
procurando mesmo o extermínio deles. Houve alguns
editos de sua autoria contra os cristãos. Um deles
visava a debilitar a Igreja em expansão. Bíblias foram
destruídas e assembléias cristãs foram fechadas. Um
outro edito voltava-se contra a organização eclesiásti­
ca dos cristãos. Um terceiro oferecia a chance de
escapar da morte aos cristãos que se retratassem^
embora também procurasse compeli-los à submissão,
mediante torturas físicas, se eles se mostrassem
insubmissos. Isso mostra-nos o desespero do governo
imperial, já inteiramente batido no campo das idéias.
Finalmente, convencido da inutilidade de suas
medidas, Diocleciano acabou suspendendo a pena de-
morte contra os cristãos (304 D.C.). Isso, paralela­
mente à sua abdicação ao trono, no ano seguinte,
conforme muitos comentadores têm dito, mostra-nos
que ele reconheceu sua derrota, diante do Mestre da
Galiléia. O primeiro edito geral de tolerância aos
cristãos teve lugar a 30 de abril de 311 D .C., da parte
de Galécio, Constantino e Licínio.
e. Do Primeiro Edito de Tolerância até à Queda do
Império Romano do Ocidente (311-466 D .C.). Face
ao edito de tolerância, em 311 D .C., o cristianismo
foi, finalmente, declarado religião lícita, embora isso
ainda não lhe tivesse dado posição de igualdade com o
paganismo oficial. Não demorou, porém, que essa
igualdade também fosse reconhecida. E, finalmente,
com a fundação da nova capitar do império,
Constantinopla, o cristianismo tornou-se, virtualmen­
te, a religião oficial do império romano—em uma
aliança que teve conseqüências desastrosas para a
pureza e para a unidade do cristianismo. Em primeiro
lugar, porque, ao entrarem em aliança com
Constantino, os cristãos estavam dando a César o que
pertencia a Deus, reduzindo o cristianismo a uma
religião deste mundo. E, em segundo lugar, porque
essa secularização imediatamente fez o cristianismo
transformar-se em uma religião intolerante e perse­
guidora, inspirada que estava pela intolerância
imperial.
Os filhos de Constantino herdaram a natureza cruer
de seu pai, &agora de mistura com um cristianismo
apenas nominal. Se Constantino deixara o cristianis­
mo e o paganismo em um mesmo nível, o que se prova
facilmente pelo fato de que aquele imperador nunca
desistiu dos títulos pertinentes ao sumo sacerdócio da
religião pagã, que eram privilégios dos imperadores
romanos, os seus filhos, por sua vez, lançaram-se à
inglória tarefa de tentar exterminar o paganismo,
mediante a violência, em nome de Cristo. Não
demorou para que o cristianismo oficial se transfor­
masse em um poder que apelava para o vandalismo.
As turbas cristãs tomavam de assalto os templos
pagãos e se apossavam de seus bens, liderados por
líderes cristãos fanáticos. Realmente, no império
romano do Ocidente, o paganismo, dai por diante, foi
perseguido pela Igreja oficial até o fim, e a sua
derrubada definitiva foi apressada pela extinção do
império ocidental, em 476 D.C. Por sua vez,
Justiniano, no império romano oriental, .fechou as
escolas pagãs de filosofia, em Atenas (529 D.C.),
tendo mesmo proibido, despoticamente, a adoração
pagã, mesmo em particular, sob pena de morte.
Teria vencido o cristianismo e sido derrotado o
paganismo? A verdade dos fatos é outra. As
populações inquietas do império romano não se
haviam convertido a Cristo. O que havia sucedido era
que a Igreja oficial secularizava-se a tal ponto que foi
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por ela abandonado o requisito bíblico da conversão
(arrependimento e fé em Cristo), em troca da mera
aceitação de lábios. Espiritualmente falando, o que
estava ocorrendo era o maior plantio de joio, em meio
ao trigo (ver Mat. 13:24-30) que, provavelmente, já
houve na história.
O paganismo romano já representava o sincretismo
de noções religiosas itálicas e gregas com o judaísmo,
com as religiões orientais e com as idéias filosóficas
gnósticas, e a isso veio juntar-se um verniz de
cristianismo, com muito tempero ariano. (Ver sobre o
Gnosticismo e sobre o Arianismo). Não foram
Constantino e nem Teodósio (vide) que deram fim à
religião pagã romana. Esses e outros imperadores ro­
manos do Ocidente e do Oriente somente deram uma
nova feição ao paganismo'romano, pressionados que
estavam sendo por considerações políticas, porquanto
o cristianismo, na época deles, era uma força que não
podia deixar de ser ouvida no governo do império
romano.
RELIGIÕES , TIPOS DE
Ver sobre R e lig l io , seção III , T ipo* de ReHgBo.
RELIGIÕES COMPARADAS
Ver sobreRa tiona les Setn ina les (Logo i Spennattko l)
Esse é o estudo das várias religiões do mundo para
que se averigúe o que é similar ou diferente nas
mesmas. Por extensão, também pode estar em pauta
o estudo das crenças de várias denominações, dentro
de um único sistema religioso, para que se verifique
como a fé é diversamente interpretada. Durante
quatro anos fiz estudos bíblicos e teológicos, mas não
recebi qualquer aula de religiões comparadás, exceto
de modo negativo. Eram feitos estudos de outras fés,
mas apenas com o intuito de criticar, e não com a
esperança de descobrir novos aspectos da verdade..
Realmente, o estudo negativo, no campo das religiões
comparadas, no caso de muitas pessoas religiosas, é a
única motivação que as leva a estudar as outras
religiões. Deixo aqui registrado que essa é uma
maneira errada, míope e prejudicial de estudar as
religiões, nada tendo a ver com a verdadeira defesa da
verdade. Ver os artigos sobre a Comunidade de
Inquirição e sobre a Comunidade de Interpretação,
quanto a algumas razões dessas minhas afirmações.
Quando aprendi a abordar os ensinos de outras
denominações cristãs, ou os ensinos de religiões
não-cristãs, com o propósito de aprender, e não com o
intuito de criticar, então descobri, em muitos casos
para minha grande surpresa, que podemos obter
desse estudo muitos discernimentos importantes. Meu
próprio conhecimento e minha fé têm sido enriqueci­
dos mediante o estudo das religiões comparadas. Uma
das descobertas que podemos fazer é que alguns
grandes princípios básicos percorrem todas as fés
religiosas, embora expressos mediante um vocabu­
lário diferente. Sou forçado a concordar aqui com a
opinião dos pais gregos da Igreja que diziam que as
sementes da verdade foram semeadas por toda a parte
pelo Logos, o qual tem uma expressão universal, e não
atua somente através de uma fé religiosa. A lei foi
dada a Israel como mestre-escola, para conduzir os
judeus a Cristo. A melhor porção da filosofia grega,
sobretudo a filosofia de Platão, também foi dada aos
pagãos como um mestre-escola, para levá-los aos pés
de Cristo. É claro que a filosofia fez isso em termos,
pois apenas fê-los anelar pela revelação divina, que é
desfrutada por meio de Cristo. O mesmo princípio
pode ser aplicado a outras filosofias e religiões. Não
devemos olvidar que os processos remidores e
restauradores são realmente milenares, não sendo
limitados nem pela morte biológica e nem por
qualquer era particular da história humana. Antes,
transcendem a todas essas coisas (I Ped. 4:6 e Efé.
1:10).
Sendo esse o caso, o Logos pode mostrar-se ativo
em muitos lugares e através de muitos sistemas, em
sentido preparatório. A unidade é o alvo final de toda
essa atividade, conforme aprendemos em Efésios
1:10. Em toda a nossa busca, a lei do amor, e não a lei
da hostilidade, deve governar os nossos passos. Essa é
uma lição difícil de ser absorvida, pois as denomina­
ções cristãs promovem ativamente o ódio, a fim de
defenderem os seus respectivos sistemas. Tenho sido
testemunha de muitas controvérsias e divisões
eclesiásticas. Certo professor que tive, na faculdade
teológica em que estudei, em meio a certa
controvérsia particular declarou: «A melhor coisa que
esta denominação poderia fazer seria jogar fora todos
os seus mimeógrafos!» Ele disse isso porque cada*
facção em luta estava atacando as outras mediante
material duplicado em seus mimeógrafos. Porém, a
verdade é que os conflitos começam na mente dos
homens. Se tivermos de opor-nos a outro sistema ou a
outra pessoa, cujas idéias são diferentes das nossas,
deveremos fazê-lo impulsionados pelo espírito do
amor, deixando de lado toda a hostilidade. Convém
que escolhamos nossas palavras a fim de edificar, e
não a fim de antagonizar.
Os eftndoa comparativo« deveriam começar pela
exp ec ta ç io da descoberta , e não pelo intuito de
defender a minha posição e de derrubar a posição
contrária. Nas mãos dos céticos, o estudo das religiões
comparadas com freqüência é feito a fim de descobrir1
coisas que podem ser usadas para desacreditar a fé
religiosa em geral. Essa é uma outra abordagem
negativa do assunto. E não precisamos procurar por
muito tempo para descobrir coisas absurdas nas
religiões. No entanto, esses «absurdos» geralmente
não anulam os discernimentos que elas têm recebido
quanto à verdade. O princípio do Ser divino e da
existência da alma e sua sobrevivência ante a morte
biológica, juntamente com a lei do amor, são
doutrinas cardeais da maioria das religiões. O
budismo é criticado como uma fé baseada no ateísmo.
É verdade que certas formas de budismo não
promovem a doutrina de Deus, e que, mediante
omissão, isso poderia ser considerado ateísmo.
Porém, devemo-nos lembrar que Buda foi um filósofo
ético, que não se atirou à tarefa de examinar as
grandes questões metafísicas. Assim sendo, quando
abordamos o budismo, devemos lembrar que, no
mesmo, devemos procurar entender os princípios
éticos, e não entrar em questões metafísicas
especulativas. Se assumirmos essa abordagem, pode­
remos aprender muito. Se você não acredita nisso, leia
o meu artigo sobre o Budismo. Tenho estudado o
budismo a fim de aumentar os meus conhecimentos, e
não para tomar-me um budista. Há excelentes pontos
sobre a alma e sua busca, derivados do budismo. Suas
múltiplas veredas de expressão são muito instrutivas,
acrescentando algo ao nosso conhecimento sobre os
meios do desenvolvimento espiritual. Posso extrair
pontos valiosos do hinduísmo, sem que eu me tome
hindu, e sem sentir-me forçado a criticar o
hinduísmo. Assim sendo, meu leitor ou ouvinte
(conforme o caso), pode estar certo de que não estou
sendo convertido a essas religiões! Posso mostrar
apreciação pela defesa fanática da existência da alma,
demonstrada pelo espiritismo, juntamente com a sua
insistência sobre a prática da caridade, sem tomar-me
espírita. Posso salientar a longa história das
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contribuições que a Igreja Católica Romana tem feito
para a fé e a civilização, sem tornar-me um católico
romano. Satisfaço-me com a informação de que
Roma conseguiu manter de pé a civilização ocidental,
tomando-se a fonte de toda a cultura e educação
durante a Idade Média, pelo espaço de mil anos, sem
pôr em dúvida a justiça da Reforma protestante do
século XVI. Também não preciso rosnar contra os
católicos e os protestantes para que o meu leitor fique
certo de que não estou esquecendo qualquer erro, em
minha busca pela verdade. Podemos encontrar muitos
erros, na doutrina e na prática, de todas as
denominações cristãs e de todas as religiões do
mundo. Somente as pessoas mais arrogantes pode­
riam negar esse fato. Porém, nada ganhamos por
entrar em guerra o tempo todo. Certo ex-padre
católico romano, quando fala em público, mostra-se
cheio de consideração com os outros. Porém, quando
senta-se por trás de sua máquina de escrever, deixa-se
impulsionar por um espírito tão iracundo que sua
máquina chega a fumaçar! Há evidências de que,
antes de sua conversão ao evangelho, ele fumaçava
contra os protestantes! Infelizmente, em alguns
círculos religiosos, é considerado uma virtude cristã
cuspir bolas de fogo! Porém, penso que o homem
espiritual vai aprendendo a moderar essa tendência
humana, à medida que ele amadurece.
Os historiadores, algumas vezes, caem no erro de
afirmar, em seus estudos comparativos de religiões,
que a fé religiosa é apenas uma parte do processo
histórico, nada tendo de divino na mesma. Os
filósofos talvez façam outro tanto, ao traçarem as
linhas comuns da crença religiosa, que se manifestam
nas várias fés religiosas do mundo. Os crentes
extremamente fundamentalistas podem perder de
vista o valor que podemos derivar desse estudo, ao
insistirem sempre que aquilo que eles sabem, auto­
maticamente precisa ser certo, não estando sujeito a
qualquer aprimoramento. Eles também mostram-se
absurdos quando concebem o Logos divino, Jesus
Cristo, a operar exclusivamente através da fé cristã.
Neste preciso instante, tenho aberto diante de mim,
um volume de dicionário teológico, de tendências
fundamentalistas, onde encontro, de tantas em tantas
linhas, uma advertência contra o liberalismo teológi­
co, ou acerca do estudo das religiões comparadas,
embora adm ita que esse estudo «não seja destituído de
certo interesse e valor».
Ainda recentemente, um bem conhecido pregador
pelo rádio e pela televisão declarou publicamente que
Deus nunca ouve as orações dos judeus! Mas a sua
Bíblia, o tempo todo, contém o Antigo Testamento. E
todos pensamos que os livros do Antigo Testamento
são uma mui significativa contribuição à fé religiosa.
Porventura Deus teria uma tão fraca audição quanto
a declaração daquele pregador quer dar a entender?
No século XIX, começou a surgir o que veio a ser
chamado de Ciência das Religiões Comparadas. Essa
novel ciência acompanha a história das religiões;
classifica itens teológicos, filosóficos e éticos; tenta
fazer comparações e contrastes, e, de modo geral,
expõe a substância e as subcategorias das idéias
religiosas. O método científico é aplicado, até onde é
possível, nesse tipo de estudo. Teoricamente, aborda
esse campo desarmado de pressupostos, busca todos
os fatos e aplica as ciências paralelas da arqueologia,
da antropologia, da lingüística, da teologia, da
filosofia, da sociologia, da psicologia e da história.
Reúne os fatos, relaciona os mesmos, classifica-os
quanto à sua origem, natureza e desenvolvimento, e
então declara: «Nisto consiste a religião». Esse estudo
não têm satisfeito a todas as esperanças relacionadas
ao mesmo. A Encyclopaedia Britanica, apesar de
conter estudos de anatomia comparada, de psicolo­
gia, de filologia, e de outras ciências, não tem
nenhum artigo sobre religiões comparadas. Isso, por
si mesmo, serve de indicação do pioneirismo desse
tipo de estudo. Quantas escolas teológicas no Brasil
têm um curso sério sobre o assunto, ou ao menos
incluem a matéria em seu currículo, de maneira
significativa? A maioria desses seminários propagam
ativamente suas próprias doutrinas limitadas, pelo
que não estão interessados em cursos sérios sobre esse
assunto. Um interesse menos preconcebido pela
verdade haveria de encorajar os seminários ‘evangéli­
cos a incluírem estudos de Religiões Comparadas.
RELIGIÕES M ISTERIOSAS (DOS M ISTÉRIOS)
Esboço:
Introdução
Palavras e Caracterização Geral
I. Lista das Religiões Misteriosas (dos Mistérios)
II. Qual a Relação entre essas Religiões e o
Cristianismo?
III.Contribuições
Introdução
Palavras e Caracterização Geral
1. A Palavra-Chave.O termo básico grego é mústes,
«iniciado nos mistérios». O vocábulo grego mustérion
significa «mistério», «rito secreto», «doutrina secreta».
Essa mesma palavra grega no plural, mustéria,
apontava para os «mistérios», as celebrações religiosas
secretas, os ritos e as doutrinas inescrutáveis. Ao que
parece, esse termo, com tal sentido, foi usado pela
primeira vez, dentro do contexto cristão, na obra
Dionysius Areopagitica, dopseudo-Dionísio (vide). O
vocábulo mistério deriva-se da palavra grega múo,
«fechar os olhos», criando assim o senso do
misterioso.
2. Caracterização Geral. A expressão religiões
misteriosas relaciona-se àquelas formas religiosas que
incorporam doutrinas esotéricas, ritos e cerimônias
secretas de iniciação, e que existiam no mundo
helénico, mais ou menos na época das conquistas
militares de Alexandre, o Grande, e daí por diante,
até os primórdios do cristianismo. Esses cultos eram
enormemente populares no tempo de Jesus Cristo, e
os eruditos não têm dificuldade alguma por encontrar
palavras tomadas por empréstimo dos mesmos, nas
páginas do Novo Testamento, como pléroma,
«plenitude», e a própria palavra mustérion, «misté­
rio». Algumas citações dos escritos dos antigos pais da
Igreja, como Clemente de Alexandria e Origenes,
mostram que alguns dos primitivos cristãos pensavam
que o cristianismo é a grande e autêntica religião
misteriosa, visto que trouxera à luz as esperanças e os
alvos das religiões misteriosas, onde essas esperanças
e alvos eram traçados de maneira muito vaga e
imperfeita.
As religiões misteriosas eram, essencialmente,
religiões que falavam em redenção, oferecendo aos
iniciados a libertação dos problemas do mal, das
condições terrenas e suas limitações. Essa libertação
deveria ser obtida mediante a aderência fiel aos ritos
prescritos. Após longas e árduas purificações, os
iniciados seriam guindados à vida própria dos deuses,
ou a alvos espirituais de alguma daquelas diversas
seitas.
A possessão de um conhecimento secreto e a
observância dos ritos determinados supostamente
eram medidas que asseguravam um estado de
bem-aventuraqça aos devotos, tanto agora como na
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vida após-túmulo. Os mistérios gregos, frigios, sinos,
egípcios e persas são os que mais interessam aos
estudiosos. E, naturalmente, o gnostkismo sofreu
poderosamente a influência desses cultos, tendo
incorporado, em seu sistema, aspectos daquelas
crenças. Quase todas t aquelas religiões misteriosas
giravam em torno da idéia de salvadores que morriam
e voltavam à vida. Essa aspiração, entretanto, só teve
cabal cumprimento na vida, na morte e na
ressurreição de Jesus, o Cristo. Entretanto, aquelas
doutrinas esotéricas apelavam para um profundo e
crescente senso dètaecessidade de alguma experiência
religiosa pessoal, bem como da salvação futura da
alma, como algo essencial para o ser humano. Foi
precisamente por esses motivos que essas religiões
floresceram tão espetacularmente no mundo antigo,
durante alguns séculos.
1 . L ista das ReUgiSct M ister iosas (do* M istérios)
1. Os Mistérios Eleusianos. Esse nome deriva-se de
Eleusis, perto de Atenas, na Grécia, onde estava o
santuário central dessa fé misteriosa. Essa religião
estava alicerçada sobre mitos associados às deusas
Demeter (a Ceres dos romanos) e Persefone (a
Prosérpina dos romanos), filha da primeira. Para
esses mistérios pareciam muito importantes as
estações do ano em sucessão, o renascimento da vida
na primavera, e dai derivava-se a idéia de renascimen­
to pessoal. Nessa religião encontramos o drama da
descida ao hades, da subida do mesmo, e,
subseqüentemente, da vida eterna. Persefone teria
sido arrebatada para o hades. Isso teria causado a
Demeter uma profunda tristeza. A fim de aliviar-lhe a
tristeza, Zeus (o Júpiter dos romanos) arranjou as
coisas de modo a devolver Persefone à sua mãe, por
oito dos doze meses de cada ano. Os quatro meses que
ela ficariíltio hades corresponderiam aos meses de in­
verno, quando as coisas morreriam à face da terra.
Mas, então, a vida retomava, quando Persefone era
devolvida à sua mãe, que então cessava em suas
lamentações. Essa história era o ponto central dos
mistérios eleusianos. Em imitação a Persefone, os
iniciados precisavam descer ao hades, e, então, ainda
emulando-a, deveriam voltar à vida. Ao ascender ao
hades, os iniciados atingiriam uma resplandecente
luz, a luz da imortalidade. Portanto, para essa fé, um
ponto cêntrico era a descida ao hades e a derrota do
mesmo, quando o indivíduo dali escapava. Isso
tomou-se um dos motivos universais das religiões do
mundo, e o cristianismo, como é claro, também inclui
uma descida ao hades (por parte de Cristo), com
propósitos remidores. Ver o detalhado artigo intitula­
do Descida de Cristo ao Hades. Nessa descida ao
hades, Cristo abriu aquele lugar como um campo
missionário. Dessa maneira, sua missão tomou-se
tridimensional: a. na terra; b. no hades; c. nos céus.
Isso posto, uma aspiração dos pagãos apontava para
uma realidade, e Cristo foi quem concretizou essa
realidade.
2. Os Mistérios de Isis-Osiris Cibele-Âtis e
Afrodite-Adónis. Esses mistérios eram parecidos com
os mistérios eleusianos (ver acima). Em ambos os
casos, os ritos tinham por finalidade induzir boas
colheitas, mas, finalmente, desenvolveram-se em
cultos que buscavam a salvação pessoal, através de
ritos de purificação. Isis e Osíris eram egipcios.
Segundo a crença, Osíris teria sido morto e
desmembrado por Sete, o deus maligno. Isis pôs-se a
procurar até encontrar os membros do marido, e,
depois de ajuntá-los, fez seu marido voltar à vida. Os
seres humanos, pois, identificar-se-iam com Osíris em
sua experiência de morte e desmembramento, mas o
poder daquela deusa seria adequado para restaurar a
vida, conferindo a vida eterna à alma.
Os frigios adoravam Cibele, que terminou toman­
do-se conhecida como Magna Mater, «Grande Mãe».
Ela era a deusa da fertilidade. Âtis, seu amante, foi
emasculado a fim de que a sua virilidade fosse dada à
deusa. Mas, ele recuperou-se prodigiosamente da
emasculação e voltou à vida. Os sacerdotes dessa
religião, pois, emasculavam-se em honra a essa deusa.
Os sacrifícios cruentos de touros eram um rito
importante nessa religião misteriosa. O sangue
gotejava da plataforma onde os sacrifícios eram
efetuados, pingando sobre os iniciados, que ficavam
em baixo da plataforma. E esse sangue, segundo
supunham , garantia a vida eterna aos iniciados.
Na Siria, Afrodite e Adónis eram as principais
divindades pagãs vinculadas às religiões misteriosas.
Aquela deusa personificava a vida-mãe da natureza,
enquanto seu companheiro representava a morte e
então o renascimento da vegetação. A morte de
Adónis era representada por meio de um drama
místico. Quando Adónis morria, havia muita
lamentação, mas um júbilo frenético acompanhava a
sua imaginária ressurreição. Esse drama simbolizava
as esperanças que os iniciados tinham de vencer a
morte e serem restaurados à vida, a saber, a vida
eterna.
3. Os Mistérios órficos. Eurídice e Orfeu
formavam um outro imaginário casal divino. Orfeu,
por não haver seguido à risca certas instruções
divinas, foi incapaz de impedir Eurídice de voltar do
mundo inferior. Encontramos aí a tragédia da vida e
da morte dos homens, que somente levam aos
tormentos e ao desespero do mundo das trevas. Nos
mistérios órficos encontramos o deus Dionisió a
morrer e a ressuscitar como um salvador. Ele, que era
um dos filhos de Zeus, teria sido morto pelos titãs,
que lhe comeram as cames. Porém, um novo Dionfsio
emergiu de seu coração, que havia sobràdo. A partir
desse mito, esse culto desenvolveu-se em uma crença
em uma espécie de metempsicose (reencamação),
como maneira de preservar a vida do indivíduo,
embora o fim da carreira da alma fosse a glória
etema. No orfismo eram importantes tanto as práticas
ascéticas quanto os ritos de purificação.
A história da descida ao hades, o orfismo, é
bastante antiga, antecedendo as formas posteriores,
caracterizadas por uma melhor esperança, daquela
fé. Orfeu era reputado como um grande poeta,
porquanto seria fUho de Eagro e da musa Calíope.
Tão artístico era ele na música e na poesia que seria
capaz de fazer as árvores e as rochas moverem-se,
como também podia amansar as feras. Eurídice, sua
esposa, teria sido picada por uma serpente e teria
morrido. Assim sendo, Orfeu desceu ao hades, onde
tocou sua música e declamou a sua poesia. E de tal
maneira comoveu Persefone, com a sua apresentação,
que ela lhe permitiu levar dali Eurídice, de volta ao
mundo superior, com a condição de que ele não
olhasse para trás, ao passar pelo reino dos mortos
(lembremo-nos da esposa de Ló!). Entretanto, Orfeu
não foi capaz de conter a sua curiosidade, e olhou
para trás. Como castigo, Eurídice teve de voltar ao
hades, que se tomou a residência permanente dela.
A Literatura Orfica. Uma volumosa literatura
desenvolveu-se em tomo desses mistérios, hinos e
poemas que exerceram considerável influência sobre o
neoplatonismo. Mas isso foi apenas natural, posto
que Platão deixara-se influenciar por essa fé religiosa,
com suas idéias de reencamaçôes, o drama sagrado
da alma e a vida etema para as almas purificadas. O
orfismo conferia aos iniciadds a certeza da salvação e
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da bem-aventurança eterna, mediante a comunhão
mística com Deus. Orfeu era considerado o fundador
daqueles ritos, motivo pelo qual o culto tomava o seu
nome
4. Os Mistérios de Dioniso. Nesse caso, a
divindade era celebrada em meio a cânticos e danças,
através das virtudes do vinho, dos prazeres sexuais e
do êxtase de plena participação nos atos de sacrificar
e comer animais. O que es«»s ritos buscavan era a
produção do êxtase, seria nessa êxtase que o iniciado
buscava união com Deus. A alma era considerada
superior ao cofpo, de fato, aprisionada no corpo.
Conforme já vimos, Dioniso também era figura
importante em outras religiões misteriosas, embora
elas não tivessem, especificamente, o seu nome. Mas,
em torno de seu nome, desenvolveram-se vários mitos.
O culto específico a Dioniso era de origem trácia,
mas tornou-se muito generalizado. O seu nome tem
sido encontrado entre antigas inscrições cretenses.
Um outro nome seu era Baco. E, devido aos excessos
selvagens dos ritos dos mistérios de Dioniso^ temos as
palavras portuguesas báquico e bacanal, referindo-se
a orgias, festins de vinho e excessos sexuais de toda
sorte. As bacas eram as companheiras femininas e
devotas de Baco ou Dioniso.
5. O Mitraismo. Esse culto girava em tomo da
matança de um touro, em nome do deus M itra. Foi a
última das religiões misteriosas a popularizar-se no
império romano. Ao que parece, era de origem persa.
Mitra, o deus-herói, estando na terra, dedicou-se a
servir à humanidade. Após uma última ceia, que
celebrava o seu sucesso, especialmente os seus
esforços remidores em favor dos homens, ele subiu
para o céu. Ali chegando, ele continuou a ministrar
aos homens, por meio de seus agentes terrenos. Seus
seguidores, estando neste mundo, enfrentam muitas
dificuldades com poderes diabólicos, mas ele os ajuda
e os toma vencedores. O processo de iniciação, para
que alguém se tomasse membro pleno desse culto, era
o mais elaborado dentre todas as religiões misteriosas.
O candidato precisava passar por sete graus que
simbolizavam como a alma, após a morte, deve
atravessar sete céus, antes de atingir a glória etema.
Em cada um desses graus o candidato entrava
mediante a prática de abluções, refeições sagradas e
vários ritos sacramentais. O mitraismo era a única das
religiões misteriosas a restringir ao sexo masculino o
direito de se tomarem membros, pelo que se tomou
um culto extremamente popular entre os soldados
romanos. Durante o segundo e o terceiro século de
nossa era, tomou-se o rival mais popular do
cristianismo, especialmente nas fronteiras do império
romano, onde o número de militares romanos era
maior.
i4 Matança do Touro. Talvez esse fosse o rito mais
importante do mitraismo. Representava os poderes
sexuais, e daí extrapolava para o poder e a glória da
própria vida à qual os iniciados estavam sendo
introduzidos. Esse culto era caracterizado por uma
rígida disciplina que, naturalmente, atraía a mente
militar e religiosa.
D. Qual • ReUçio Entre Enas Religiões e o
Cristianismo?
1. A titudes e Idéias Similares. A leitura do material
acima impressiona o leitor com certas semelhanças
básicas. Vemos naquelas religiões misteriosas planos
de redenção, como no cristianismo; elas enfatizam a
responsabilidade humana, o uso de sua vontade para
obedecer e executar os mandamentos da divindade;
elas dão grande valor à fé religiosa nesta vida; elas
falam na descida ao hades, na libertação do hades, e
no vôo para a glória etema; exceto no caso do
mitraismo, homens e mulheres podiam tomar-se
membros, com um destino celestial idêntico, mesmo
que no mundo os privilégios entre homens e mulheres
diferissem. A ênfase de Paulo quanto a esse último
ponto mostra que o cristianismo avançava um degrau
em relação ao judaísmo, onde a mulher era
inferiorizada em relação ao homem. Por isso mesmo,
alguns estudiosos têm chegado a pensar que Paulo foi
influenciado, quanto a esse particular, pelas religiões
misteriosas, uma conclusão desnecessária, porém.
2. A Ênfase Sobre a Experiência Humana. A fé de
uma pessoa deve tomar-se real na prática, não se
reduzindo meramente a um credo. As religiões
misteriosas absorviam a vida inteira de seus devotos.
E o cristianismo, quando é autêntico, faz a mesma
coisa.
3. O Bem Eterno da A lma. As religiões misteriosas,
tal como o cristianismo, enfatizavam a vida vindoura,
a imortalidade da alma e tudo quanto está envolvido
nisso.
4. Competição e Contrastes. Como é óbvio, há
muitos contrastes, como também similaridades; e o
cristianismo entrou em conflito com essas religiões, e,
finalmente, venceu-as. O cristianismo prosseguiu,
enquanto elas chegaram ao final de suas carreiras e
desapareceram.
5. Empréstimos Feitos pelo Cristianismo? O ponto
intensamente debatido é exatamente o quanto o
cristianismo tomou por empréstimo dessas religiões.
Alguns eruditos supõem que os empréstimos foram
significativos naquelas áreas em que o judaísmo não
foi uma fonte de influência. Os racionalistas
germânicos e os teólogos céticos chegaram a tentar
desenvolver esse tema. Mas pensaram que o apóstolo
Paulo muito se endividou diante dessas idéias. Além
das várias doutrinas que temos alistado no primeiro
ponto, sentiu-se que as lavagens cerimoniais dessas
religiões misteriosas eram as precursoras do batismo
cristão; que a refeição sagrada era a precursora da
Ceia do Senhor; que o conceito do deus que morre e
ressuscita influenciou as doutrinas cristãs a respeito
de Cristo. Eruditos como Bousset, Reitzenstein e
Loisy foram os principais porta-vozes dessas idéias.
Apesar de muitos estudiosos admitirem que um certo
conjunto de vocábulos foi tomado por empréstimo
desses cultos, incluindo a própria palavra mistério,
que ocorre com freqüência no Novo Testamento,
embora nunca em todo o Antigo Testamento (outros
exemplos são mústes, mustérion, kathársis e teleiô-
sis), esse radicalismo parece ter sido essencialmente
abandonado. Não há que duvidar que certas formas
de expressão foram tomadas por empréstimo, e que
algumas idéias são similares. Mas, não há razão
alguma para supormos que houve qualquer emprésti­
mo substancial das religiões misteriosas para o
cristianismo.
m . Contribuições
1. Voltando à Questão dos Empréstimos de Idéias.
Penso que é lógico supormos que o cristianismo, ao
crescer no meio ambiente formado pelas religiões
misteriosas, recebeu um senso mais agudo sobre os
mistérios, sobre a profunda natureza dos mistérios
divinos, do que teria sido possível se tivesse recebido
apenas a influência do judaísmo. Quiçá tenha sido
essa a principal contribuição das religiões misteriosas.
Isso fica demonstrado pelos muitos mistérios que
foram adotados no pensamento e no vocabulário
cristãos. Ver o artigo separado intitulado Mistério.
Isso significa que apesar do cristianismo não ter tido
de pedir emprestadas idéias das religiões misteriosas,
parece ter incorporado o senso de admiração, em sua
fé, acerca das divinas realidades, que era sentido, pelo
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menos parcialmente, nas religiões misteriosas.
2. O Trabalho Missionário Foi Facilitado. A Igreja
cristã, ao avançar para regiões onde predominava o
paganismo, encontrou aderentes das religiões miste­
riosas. Uma certa semelhança de maneira de pensar,
quanto a certas áreas importantes, naturalmente
teriam exercido efeito na preparação do caminho para
a passagem da nova fé, o cristianismo.
3. A ênfase sobre a necessidade de disciplina e de
experiência religiosa foi uma ênfase positiva, embora,
com freqüência, aqueles sistemas religiosos misterio­
sos abusassem dessa questão.
4. Os mistérios do cristianismo são mais antigos
que os das religiões misteriosas, pois aqueles têm sua
base no judaísmo, além do fato de poderem
reivindicar para si uma revelação mais exata a
respeito dos grandes mistérios. Outrossim, o cristia­
nismo émais rígido em suas exigências éticas, embora
não sem o concurso daquela liberdade que surgiu
quando o cristianismo rompeu relações com o
legalismo judaico. (AM E F Z )
RELÓGIO DO SOL
H& evidências em favor da suposição de que o
relógio de sol foi inventado pelos babilônios. Heródoto
informa-nos que os gregos obtiveram deles esse
instrumento, bem como a divisão do dia em doze
unidades ou horas (ii. 109). A primeira menção à
«hora», no Antigo Testamento, encontra-se em Daniel
3:6, bem como no contexto babilónico. Os trechos de
II Reis 20:11 e Isaias 38:8, em conexão com o rei
Ezequias, parecem aludirgnômon (indicador vertical)
do relógio de sol, onde o termo hebraico maalah
significa «degrau». Porém, a referência ali existente
mais provavelmente aponta para uma série de degrau$
sobre a qual alguma coluna lançava sua sombra,
projetada pela luz do céu que ia ascendendo, ou uma
sucessão de marcas, onde a sombra atingia segundo a
hora do dia. Esse sistema era usado como um método
primitivo para dizer a hora do dia. O aparelho, sem
importar o seu formato e natureza, foi erigido pelo rei
Acaz. O profeta Isaías, a fim de mostrar que a
Ezequias seria conferida a saúde física que ele
buscava recuperar, predisse que a sombra retornaria
dez graus (ou degraus), o que devemos considerar um
grande milagre, a menos que, naquela oportunidade,
tenha ocorrido uma leve mudança na posição dos
pólos magnéticos da terra, o que alterou a sombra em
dez graus.
RELÓGIOS, IMAGEM DOS DOIS
Descartes insistia na combinação entre a mente e o
corpo, com interação mútua em sua teoria da dupla
personalidade humana. Outros filósofos tomam
posições diferentes, e o que podemos dizer sobre o
problema da mente-corpo, pode ser ilustrado
mediante dois relógios. As possibilidades são como
seguem:
Dois relógios, que marcam o tempo com precisão, e
estão sempre juntos, poderiam fazer isso através de:
1. Interação constante e ajustes mútuos; ou 2. um
fabricante poderia ajustar constantemente ambos os
relógios, a fim de que sempre correspondessem um ao
outro; ou, finalmente, 3. os dois relógios, devido à
perfeição de seu mecanismo, podem trabalhar sempre
em uníssono, sem qualquer interferência externa, e
sem necessidade de qualquer interação. Se substituir­
mos a relação entre mente e corpo por dois relógios,
chegamos a obter várias teorias possíveis, como: 1.
Interacionismo; 2. ocasionalismo; ou 3. paralelismo,
ou seja, um funcionamento paralelo harmônico.
Vários filósofos têm tomado uma ou outra dessas
posições como possíveis. Ver o artigo geral sobre o
Problema da Mente-Corpo. (F)
REMALIAS
Pai de Peca, um dos últimos reis de Israel, reino do
norte. Peca obteve o trono assassinando seu
antecessor, Pecaias (II Reis 15:25), que fora o rei que
o nomeara como seu capitão.
REMANÊNCIA
Esse termo, cunhado por Wydlffe (vide), vem do
vocábulo latino remanare, «permanecer». Assim ele
deu nome a certa doutrina sua. Ele afirmava que, na
eucaristia, os elementos materiais do pão e do vinho
permanecem nesse sacramento, mesmo após as
palavras de consagração, mas fazem-se acompanhar
pelo corpo e pelo sangue de Cristo. Essa idéia pode ser
comparada às doutrinas da transubstanciaçâo e da
consubstanciaçõo, sobre as quais tenho apresentado
artigos separados. Ver também o artigo Jesus Como o
Pão da Vida, quanto à interpretação mística da Ceia
do Senhor.
REMANESCENTE
No hebraico temos três palavras diversas, com o
sentido de «aquilo que resta», «escape» e «remanescen­
te». No N.T. também temos três palavras gregas,
katáleimma, letmma e loipós, todas com o sentido de
«remanescente».
O conceito de remanescente encontra-se ao longo
da Bíblia, com vários aspectos e significações.
Aquelas palavras originais, algumas vezes, eram
usadas em combinações que lhes emprestavam um
efeito intensificador ou especial. Podiam indicar
objetos ou pessoas que sobraram, após o uso ou
alguma mortandade ou destruição. Os profetas se
utilizaram especialmente de expressões como «restan­
tes de Sião» (Isa. 4:3; Jer. 6:9, «resíduos de Israel»;
Miq. 2:12, «restante de Israel»; Miq. 5:6 s, «restante
de Jacó») e expressões similares. Essas expressões têm
um sentido teológico e escatológico, um resumo das
esperanças dos crentes israelitas. O povo ao qual seria
dada a salvação final consiste na comunidade
daqueles que, pelo desígnio gracioso de Deus, vierem
a escapar do juízo condenatório, por haverem sido
escolhidos pelo Senhor. Todavia, como muitos outros
conceitos teológicos, o conceito de «remanescente»
também sofreu uma evolução ao longo da revelação
bíblica:
1. Uso profano ou natural. A idéia de algo que
sobrou é comum no uso secular. A Bíblia alude ao
resto das ofertas de manjares ou de cereais (Lev. 2:3),
ao resto do azeite (Lev. 14:18), os restantes dos
prostitutos cu ltua is (I Reis 22:46), etc. A palavra
«restante» é usada, especialmente, para indicar
minorias políticas de vários tipos (ver Jos. 23:12; Deu.
3:11; II Sam. 21:2; Isa. 14:22,30; 16:14; I Reis 14:10;
II Reis 25:11; Eze. 14:22, etc.). Os grupos de exilados
que retomaram da Babilônia em companhia de
Zorobabel e Esdras também eram chamados «rema­
nescentes».
2. Uso teológico. Ê nesse campo que a palavra se
reveste de grande importância. O destino político de
Israel é uma questão escatológica, profetizada. Um
exemplo pertinente disso é Miq. 5:3: «Portanto os
entregará até ao tempo em que a que está em dores de
parto tiver dado à luz: então o restante de seus irmãos
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voltará aos filhos de Israel». Estão em foco os eleitos
dê Deus dentre todas as nações, que serão unidas aos
israelitas salvos no fim de nossa dispensação,
completando a Igreja. Os profetas do A.T. apenas
vislumbravam o que o N.T. descreve com maior
clareza.
Aquele que faz a vontade de Deus é irmão, irmã ou
mãe de Cristo (Mat. 12:50); e Cristo não se
envergonha de chamá-los irmãos (Heb. 2:11). A
promessa se estende a todos quantos são chamados
por Deus (Atos 2:39).
Que a Bíblia ensina um retomo literal dos judeus à
Palestina (que pode ser identificado ou não ao
contemporâneo movimento sionista), parece claro,
através de trechos como Jer. 31:7-9 e Miq. 5:7,8. Mas,
quando chegamos ao N .T., a palavra «remanescente»
é usada especialmente em relação aos judeus que, em
cada geração, se vão convertendo a Cristo, até à
grande colheita final de israelitas, nos dias da grande
tribulação. Romanos 9:27-29 é passagem crucial
dentro da teologia do remanescente. Só o remanescen­
te de Israel será salvo. Esses são a semente espiritual
de Abraão, em contraposição à sua descendência
natural — aqueles que são tão numerosos como as
estrelas, em contraste com aqueles que são tão
numerosos como a areia dos mares. Portanto, é um
erro equiparar a moderna nação de Israel com o
remanescente profetizado. Contudo, apesar desse
remanescente visar especialmente aos judeus eleitos
por Deus, também estão em pauta os gentios eleitos
(ver Rom. 9:24,25: «...a quem também chamou, não
só dentre os judeus, mas também dentre os
gentios...»). Isso esclarece que a Igreja de Cristo, em
seu estágio final, consistirá de judeus e gentios eleitos,
tal como se deu no começo do cristianismo,
fortalecendo a posição pós-tribulacional, que não
concebe a Igreja gentílica arrebatada antes da
tribulação, somente após o que os judeus se voltariam
para Cristo. As promessas bíblicas, acerca do povo de
Deus do fim, visam igualmente a judeus e gentios,
pois, em Cristo são eliminadas todas as distinções que
os separavam, formando-se um único corpo místico
de Cristo. (Ver João 17:22,23).
Romanos 11:4,5 é trecho que fala de um
remanescente escolhido de acordo com os propósitos
da graça divina. A base histórica disso é a experiência
do profeta Elias, que foi relembrado, em um
período de grande apostasia em Israel, que havia ali
muitos que não tinham dobrado os joelhos diante de
Baal. O ponto frisado pelo apóstolo foi que esses fiéis
do passado são paralelos ao remanescente da graça na
dispensação atual. A soberana eleição de Deus está
em foco. Apesar da maioria da nação de Israel ter
caído em apostasia, o remanescente permaneceu fiel
ao Senhor. O mesmo sucederá no período escatológico
do fim. Outro pensamento que se salienta é que Deus
jamais rejeita os seus escolhidos. Pois a eleição para a
salvação não depende das realizações morais dos
escolhidos, mas do beneplácito de Deus. A ênfase
recai sempre sobre a profundíssima misericórdia do
Senhor, em todas as discussões sobre o remanescente.
REMAR, REMADOR
Ver Navio« e Embarcações.
REMETE
Uma cidade de fronteira, no território de Issacar,
alistada juntamente com En-Ganim (Jos. 19:21).
Provavelmente era idêntica à Ramote de I Crô. 6:73, e
à iarmute de Jos. 21:29.
REMTOOR DE PARENTE
Ver God.
REMINISCÊNCIA
Essa palavra aponta para o ensino de Platão de que
todo conhecimento importa em «lembrança». Ele
alicerçava sua idéia sobre a crença de que a alma,
antes de vir a este mundo, já havia contemplado as
Idéias, o mundo dos Universais (vide), mesmo porque
ela serià aparentada daquelas elevadas realidades.
Assim sendo, a alma humana seria possuidora de todo
conhecimento, embora não no nível da consciência.
Mas, por meio de vários esquemas, a alma pode
recuperar parte desse conhecimento, ou seja, através
da razão (daí a importância do diálogo), da intuição e
das experiências místicas.
Ainda segundo Platão, a alma perderia a memória
de suas vidas anteriores e dos universais, ao
reencamar-se. Por assim dizer, antes de voltar a este
mundo, ela seria forçada a beber da fonte do
esquecimento, e assim nasceria, como que pela
primeira vez. Ver o artigo detalhado chamado
Reencamação. Ver também o verbete Anamnésis,
termo grego para reminiscência.
REMISSÃO DE PECADOS
Ver Perdio.
REMONSTRANTES
Quarenta e cinco ministros de pendores arminianis-
tas objetaram ao calvinismo estrito e apresentaram
suas idéias alternativas. Eles dirigiram uma remons-
trância ou «protesto» às províncias da Holanda e de
Frieslândia, em 1610, motivo pelo qual vieram a ser
conhecidos como os remónstrantes ou protestadores.
Imediatamente foram privados de seus ministérios e
foram banidos, visto que o ódio teológico sempre se
manifestará com conseqüências drásticas. Posterior­
mente, porém, foram perdoados. Ver os artigos
intitulados Calvinismo; Arminianismo; Calvino e
Armínio.
REMORSO
Ver o artigo geral sobre o Arrependimento. A
palavra latina por detrás de «remorso» é remorsus,
«morder de volta». Remordere é termo latino que
significa «remorder», «continuar mordendo». Todos
estamos familiarizados com o remorder da consciên­
cia. O remorso é uma espécie de angústia mental,
devido às coisas erradas que temos praticado.
Trata-se de um desassossego de que fizemos algo
errado, que precisa ser corrigido. Trata-se também de
uma aguda auto-reprimenda. Muitas pessoas têm
chegado ao ponto de cometer suicídio, devido ao
espicaçar de um profundo remorso.
O remorso, entretanto, fica a meio do caminho
palmilhado pelo arrependimento. Por isso mesmo, os
teólogos geralmente distinguem entre o remorso e o
arrependimento, porquanto o primeiro pode existir
sem o segundo. Presumivelmente, quando Judas
Iscariotes sentiu remorso, por haver traído ao
inocente Jesus, nem por isso verdadeiramente
arrependeu-se. De outra sorte, não se teria suicidado
(ver Mat. 27:3). Por outra parte, para nós é difícil
dizer qual o resultado final de seu remorso. Pedro vem
em nosso socorro, e diz: «...Judas se transviou, indo
para o seu próprio lugar» (Atos 1:25). E o trecho de II
Cor. 7:10 acena-nos com a esperança de que a
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«tristeza segundo Deus» termina em arrependimento.
Todavia, há uma tristeza mundana que só resulta em
malefício para a alma.
RENAN, JOSEPH ERNEST
Suas datas foram 1823-1892. Nasceu em Treguier,
na Bretanha francesa. Ele foi orientalista, historia­
dor, teólogo e filósofo. Educou-se em Treguier e em
S&o Nicolau, no Seminário de Issay. Tornou-se
professor de hebraico e das línguas caldaicas no
College de France. Apresentou conferências de
tendências liberais, como aquelas sobre a Vida de
Jesus, o que lhe- custou sua remoção daquela
instituição de ensino por parte do ministério de
educação da França. Porém, deu prosseguimento às
suas pesquisas e aos seus escritos. Mais tarde, veio a
ser administrador do Collêge de France, e finalmente,
grande oficial da Legião de Honra.
Renan tornou-se conhecido nos círculos teológicos
por meio de sua literatura, na qual assumia uma
posição naturalista. Referiu-se a Jesus Cristo como
«homem incomparável», fmas sem jamais considerar a
sua natureza divina. Sua famosa obra, Vie de Jésus,
«Vida de Jesus», foi finalmente expandida em um jogo
de oito volumes. Também escreveu cinco volumes
sobre a Histoire du peuple d lsrael, além de várias
outras obras importantes. Seus Ensaios de Moral e
Crítica nunca deixaram de suscitar debates.
RENASCENÇA
Esboço:
1. O Termo e a Época em Foco
2. O Reavivamento da Cultura Antiga
3. O Movimento do Humanismo
4. Aristóteles Versus Platão
5. O Reavivamento do Misticismo
6. O Soerguimento da Ciência
7. Insatisfação com as Instituições
8. Reflorescimento das Artes
9. Efeitos sobre a Erudição e a Literatura
10.Sumário de Efeitos
1. O Termo e • Êpoca em Foco
O vocábulo português «renascença» deriva-se do
francês que significa «renascimento». Esse termo é
aplicado como designação histórica de um período de
tempo que foi vivido pela Europa Ocidental, entre os
séculos XIV e XVI. Porém, somente entre 1855 e 1860
é que esse termo começou a ser realmente usado para
indicar esse período de tempo, e isso nas obras de
Michelet e Burckhardt. Eles usaram esse vocábulo
como título do período histórico em pauta. Mas houve
outras designações, como «renascimento do espírito
greco-romano» e «reavivamento da erudição».
2. O Reavivamento da Cultura Antiga
As obras clássicas gregas e latinas não eram
desconhecidas durante a Idade Média, mas também
não eram enfatizadas. Durante a renascença, reviveu
o interesse por essas áreas do pensamento e
realização. E isso serviu de estímulo para que os
estudiosos buscassem maiores conhecimentos sobre a
idade áurea greco-romana. E daí resultou um efeito
secularizador, que tendeu por diminuir o predomínio
até então exercido pela Igreja Católica Romana sobre
o oeste europeu.
Por essa altura dos acontecimentos, foram
encontrados muitos manuscritos escritos em grego e
em latim, e a literatura e a cultura da antiga
civilização greco-latina tornaram-se importantes para
grafide número de estudiosos. Essa influência
tornou-se um fator muito forte no âmbito da
educação, o que se estendeu até dentro do período
moderno. No entanto, esse ímpeto, em nossos dias,
perdeu-se quase inteiramente. Os departamentos de
estudos clássicos são pequenos e débeis nas institui­
ções de ensino. Assim, a Universidade de São Paulo,
em 1987, não formou um único aluno no idioma e na
literatura gregos, e a maioria das universidades nem
ao menos conta com uma cadeira dessa disciplina. O
latim é pouquíssimo ensinado, até mesmo em nível
universitário, quanto menos no ginásio e no colégio.
Estamos falando sobre o nosso pais. A reforma do
ensino, em 1964, extinguiu o estudo do latim,
conforme, várias décadas antes, o grego cessara de ser
ensinado. O grego «koiné», porém, continua sendo
uma matéria obrigatória dos cursos teológicos,
porquanto foi nesse idioma que o Novo Testamento
foi originalmente escrito. A Igreja Católica Romana
sempre se mostrou interessada pelos clássicos, è
grande parte das idéias de Platão e Aristóteles foi
incorporada no escolasticismo (vide), ainda que essa
incorporação tenha tido adaptações cristãs e dogmáti­
cas. Isso contrasta com o período da renascença,
quando os estudiosos examinavam os clássicos devido
ao valor que lhes davam.
3. O Movimento do Humanismo
Podemos estar certos de que esse movimento surgiu
como uma revolta contra o domínio sufocante da
Igreja Católica Romana, apesar de também ter sido
um ressurgimento livre e espontâneo do desejo de
liberdade e bem-estar humanos. Ver o artigo geral
chamado Humanismo. Os clássicos gregos e romanos
eram estudados; os valores culturais humanos foram
enfatizados; a autoridade da Igreja foi questionada.
Vultos como Petrarca e Erasmo de Roterdã foram
fatores importantes para o humanismo que caracteri­
zou a época.
4. Aristóteles Versus Platio
Um dos efeitos da renascença foi o debilitamento
do aristotelismo. Por sua vez, o platonismo foi
reavivado, conforme se viu na Academia Florentina
(vide). E isso teve certos efeitos sobre a postura
teológica de muitos pensadores.
5. O Reavivamento do Misticismo
Durante a renascença foram reestudados a Cabala
(vide) e os escritos herméticos (vide). A alquimia
cresceu em sua importância, abrindo caminho para a
mais científica química. Nicolau de Cusa (vide)
combinou entre si essas diversas disciplinas.
6. O Soerguimento da Ciência
A renascença foi um importante fator para o
desenvolvimento da ciência moderna. A ciência
conseguiu desprender-se de vez da filosofia, adquirin­
do direitos e valias próprios. Giordano Bruno (vide) e
Francisco Bacon (vide) foram figuras exponenciais
nesse aspecto do movimento.
7. Insatisfação com as Instituições
Uma característica óbvia do período foi a
insatisfação geral diante dos rumos que estavam
tomando a religião e as principais instituições
religiosas. A Igreja Católica Romana resistia às
tentativas de reforma de seus abusos, tendo apelado
para a perseguição e a matança. Lembremo-nos que a
Reforma Protestante foi um corolário da renascença.
Mas nem toda resistência católica romana era contra
os reformadores religiosos. Giordano Bruno acabou
executado na fogueira, tendo-se tornado o primeiro
«mártir da filosofia», nos primórdios da era moderna.
8. Reflorescimento das Artes
Esse foi um importante aspecto da renascença. A
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arte abandonou o simbolismo medieval acerca de um
outro mundo, imaginado pelos religiosos, para
representar as belezas do mundo físico. Nem por isso
os assuntos religiosos foram totalmente relegados ao
esquecimento, mas agora possuíam uma maior
naturalidade. Os arquitetos da renascença afastaram-
se cíbs temas místicos e religiosos, e reviveram as
formas clássicas. Os dramas teatrais e a música
passaram a celebrar temas totalmente seculares. £
óbvio que muitos artistas renascentistas foram
homens piedosos, mas até mesmo eles começaram a
explorar um leque mais amplo de assuntos e temas.
Contudo, houve uma expansão a áreas que os
piedosos do passado dificilmente teriam querido
sondar. Assim, Poggio Bracciolini serve de exemplo
de um humanista que desafiou abertamente a
moralidade da sua época. Vasari, em sua obra Vidas
dos Pintores, falou sobre as belas-artes, que foram
ganhando uma faixa cada vez mais larga na cultura
humana. Michelet descreveu a renascença como «o
descobrimento do mundo e do homem», e isso teve
reflexos nas artes e na literatura do período. A
renascença, em suma, foi um tempo de excitação
intelectual generalizada, de iluminismo (Walter
Pater) e da redescoberta de uma liberdade auto-
consciente (Symonds).
9. Efeitos sobre • ErudlçSo e a literatura
Esses campos da atividade humana receberam uma
nova liberdade, um novo impulso, em parte
inspirados pela erudição árabe e judaica. A literatura
do período incluiu a tradução dos clássicos gregos e
romanos, o reavivamento das antigas idéias do
período greco-romano, em obras totalmente divorcia­
das da questão religiosa, e que, em muitos casos,
punham em dúvida a autoridade de Roma.
10. Sumário de Efeitos
a. Perda de prestigio e autoridade por parte da
Igreja Católica Romana.
b. Adoção de certas idéias pagãs, novas formas
culturais e uma moralidade nova.
c. Mudanças nos costumes, com o enriquecimento
de muitos e uma vida luxuosa.
d. Surgiram os livre-pensadores, com suas atitudes
de critica, tanto positiva (feita pelos reformadores
protestantes) quanto negativa (feita pelos pensadores
céticos).
e. Formação das pedras fundamentais das socie­
dades modernas, com política desvinculada da Igreja;
a arte e a literatura seguem temas seculares, e não
mais exclusivamente religiosos.
f. Um notável efeito foi o lançamento do alicerce da
ciência moderna, que se tomoú essencialmente
secular, e não mais religiosa, pois libertou-se do
apadrinhamento romanista.
g. Foi lançada a base sobre a qual floresceram
filósofos posteriores, como John Locke e Hume, os
quais foram instrumentais na introdução do empi­
rismo e do ceticismo, figuras exponenciais que
separaram a filosofia e a ciência da religião.
h. Foi facilitado em muito o caminho para a
Reforma Protestante. Apareceu o individualismo na
maneira de pensar; foram fornecidas raizes ao
liberalismo. Na verdade, a Reforma embotou
temporariamente a influência secularizadora da
renascença, embora tivesse sido muito ajudada pelas
modificações impostas pela renascença.
i. A secularização da era moderna foi o desabrochar
da semente plantada durante a renascença. Portanto,
esse movimento foi decisivo na determinação da
direção que a cultura haveria de tomar na Europa, e,
em seguida, nas Américas.
j. Finalmente, a renascença assinalou o fim da
Idade Média e o começo da era moderna. (AM E H P)
RENASCIMENTO
Ver sobre Reencamação. Ver também os artigos
Nçvo Nascimento e Regeneração, que são outras
formas (espirituais) de renascimento.
RENDA GARANTIDA
Jesus recomendou que não nos preocupássemos
com o dia de amanhã (ver Mat. 6:34). Isso com base
no fato de que Deus tem consciência de nossas
necessidades, sendo ele aquele que nos dá uma renda
garantida. Porém, a pobreza tem uma natureza tão
opressiva, e os homens são dotados de uma
mentalidade tal que alguns sindicatos trabalhistas e
outras organizações têm procurado promover o
conceito de uma renda garantida, na forma de
salário. Presumivelmente, isso parece indicar que
também deve hav^r empregos garantidos. Porém,
mesmo que isso não aconteça, essa idéia declara que o
«governo deveria garantir algum dinheiro para os
desempregados.
Algumas vezes, a pobreza origina-se na falta de
oportunidade, de educação ou de provisões e
providências inadequadas, por parte dos governos.
Mas, outras vezes, a pobreza origina-se na mera
preguiça. Um caso recente no Brasil (1986), ilustra
bem isso. Foram doadas terras a muitas famílias. Mas
certos homens assim beneficiados, que poderiam
então trabalhar e desenvolver suas plantações,
preferiram ir a uma aldeia próxima passando as
noites em bebedeiras e festanças. E alguns deles,
nessa irresponsabilidade, chegaram a cometer crimes
sérios. .A lição é clara: Antes que se possa tirar as
pessoas das favelas, é mister tirar a favela do coração
das pessoas.
Por outro lado, há muitas pessoas honestas e
dignas de confiança, que querem trabalhar, mas que
não têm a oportunidade de fazê-lo em regiões onde
impera a depressão econômica. Até que ponto um
governo pode e deve assumir a responsabilidade por
seus cidadãos? Nos dias antigos, os necessitados eram
ajudados por suas respectivas famílias. Porém, nem
sempre isso funcionou, porque sempre houve fome e
necessitados nos países em recessão econômica,
apesar das boas intenções das famílias.
Muitos cristãos objetam a um excessivo envolvi­
mento dos governos nessas questões, argumentando
que isso promove tanto a desonestidade quanto a
preguiça. Muitas pessoas pouco ou nada fazem por si
mesmas, a menos que sejam forçadas, a fim de
sobreviverem. A Bíblia enfatiza a caridade, mas
também requer o senso de responsabilidade pessoal,
repreendendo o parasitismo: «...se alguém não
trabalha, que também não coma...» (II Tessalonicen-
ses 3:10). Todavia, isso não isenta a ninguém do dever
de mostrar-se generoso para com os necessitados.
Porém, até que ponto pode um governo, mediante a
cobrança de impostos, garantir que seus cidadãos
necessitados sejam socorridos? A experiência tem
demonstrado que quanto maiores garantias se tentar,
mais baixos ficarão os salários, visto que muitas
pessoas serão ocupadas a fazer algum trabalho que
poderia ser feito porpoucas pessoas. Isso significa que
os salários precisarão ser distribuídos por um maior
número de pessoas, que pouco ou nada fazem.
Um outro desses artifícios econômicos tem sido o de
obrigar as pessoas a contribuírem com parte de seus
salários para fundos de garantia social, para o caso de
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pessoas que tiverem perdido seus empregos, por
qualquer motivo, possam receber do governo alguma
ajuda financeira. O chamado «seguro desemprego» é
um outro desses esquemas, mas, na verdade, não
pode isso ser confundido com uma renda garantida,
mesmo porque é de pequena duração. Alguns
economistas, políticos e outros têm sugerido que uma
solução possível possa ser uma pequena renda
garantida, que garanta a sobrevivência dos necessita­
dos em tempos de crise, mas que não encoraje os
preguiçosos a tentarem viver somente dessa ajuda go­
vernamental, em bases permanentes. Os problemas
sociais em que algumas nações se vêem envolvidas são
tão calamitosos que não existe nenhuma boa solução,
mesmo que se combinem muitos métodos de ajuda.
Contudo, faz parte da responsabilidade dos governan­
tes continuarem buscando remediar tal situação.
Sabemos, contudo, que a pobreza continuará
existindo até à volta do Senhor Jesus. Ele mesmo
disse: «Os pobres sempre os tendes convosco...» (Mat.
26:11).
RENFÀ
Na Septuaginta, Ralfan; no N.T., Romfa, além de
numerosas variantes, todas com sentido incerto; Atos
7:43.
Nome de uma divindade astral associada ao planeta
Saturno, citado em Atos 7:43, baseado na tradução
da LXX, citando Amós 5:26. O texto hebraico
massorético diz aqui kiyyun, similar ao acádico
kaiwanu, «Saturno». No hebraico houve a substituição
das vogais de siqqus, «coisa detestável», pelas vogais
da palavra acádica, a fim de refletir quão detestável
era aquela divindade pagã. Não se sabe como a
Septuaginta terminou exibindo a forma inesperada
Raifàn. Talvez se trate de uma transliteração
equivocada ou uma forma de Repa, um nome egípcio
do deus do planeta Saturno, em substituição às
traduções alexandrinas menos inteligíveis, kiyyun.
RENOVAÇÃO
Esse conceito sempre sofre devido a doas Interpre­
tações extrema«: da parte daqueles que se satisfazem
com seus hábitos e maneira de viver, os quais resistem
a qualquer tentativa de mudança, com freqüência
rotulando-a de heresia ou fanatismo; ou da parte
daqueles que anseiam tanto por renovar as coisas que
terminam na arrogância da superioridade e do
exclusivismo, pensando que voltaram aos dias do
Novo Testamento ou conseguiram realizar algum feito
extraordinário. Quase todos os movimentos de
renovação enfatizam o lado místico, ao mesmo tempo
em que negam o valor do intelecto. Ver sobre
Antiintelectualismo.
Seja como for, apesar dos abusos, a renovação é
uma parte integral do pensamento cristão, e deveria
fazer parte da experiência cristã. Paulo exortou-nos
para que sempre renovássemos a nossa mente (ver
Rom. 12:1,2), como meio de atingirmos um alto grau
de dedicação a Cristo. A necessidade de renovação
faz-se continuamente presente, e deveria ser enfatiza­
da por nós. O salmista reconheceu esse fato (Sal.
5:10; 103:5; Isa. 40:31; 41:1). O Novo Testamento usa
as palavras gregas anakainosis, «renovação», e
ananeóomai, «ser renovado» (um verbo passivo ou
reflexivo). A primeira dessas palavras ocorre em Rom.
12:2 e Tito 3:5; e a segunda em Efé. 4:23. Paulo
feferiu-se ao novo homem (ver Col. 3:10), bem como à
áossa constante necessidade de renovação (ver II Cor.
4:16). O trecho de Efé. 4:23 recomenda: «...e vos
renoveis no espirito do vosso entendimento», porquan­
to é no espirito que se originam todas as mudanças «
renovações. Naturalmente^, fica entendido que o
Espirito de Deus é o agente em toda verdadeira
mudança e renovqção espirituais.
Terminada a era apostólica, uma visão sacramental
da renovação penetrou na Igreja. E certos versículos
neotestamentários parecem antecipar essa distorção,
embora certos teólogos neguem isso. Entre as obras
apócrifas, Barnabé 6:11 liga a renovação ao batismo
em água, como também o livro, Atos de Tomé (132).
Ver o artigo intitulado Regeneração Batismal.
A própria regeneração, efetuada pelo Espirito
Santo, é a maior de todas as renovações. No entanto,
hodiemamente, o termo é usado por muitos para
indicar os reavivamentos religiosos e os movimentos
de igrejas tradicionais que aceitam a bênção
carismática. A regeneração é obra do Espirito de
Deus, e a renovação mental é efetuada pelo mesmo
Espírito, com a cooperação consciente e esclarecida
do crente.
Os meios de desenvolvimento espiritual são fatores
importantes em qualquer renovação genuína e
duradoura. Ver o artigo chamado Desenvolvimento
Espiritual, Meios do. As experiências emocionais
podem ser o estopim de renovações imediatas, mas
provisórias. O crescimento espiritual, porém, garante
a continuidade da renovação mental, moral e
espiritual do crente.
RENOVAÇÃO DA MENTE
Rogo-vos pois, irmãos, pela compaixão de Deus,
que apresenteis os vossos corpos como um
sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o
vosso culto racional. E não vos conformeis a este
mundo, mas transformai-vos pela renovação da
vossa mente, para que experimentais qual seja a
boa, agradável, e perfeita vontade de Deus.
Consagração do cristão, segundo Romanos 12:1,2:
Pela Renovação da Vossa Mente
Essa «renovação» é de caráter espiritual, assumindo
o aspecto de «reforma», em que as faculdades mentais
e espirituais—as faculdades imateriais do indiví­
duo—são afetadas para melhor. Isso é mais do que a
renovação «intelectual», porquanto também deve ser
ação da própria alma ou espírito, a verdadeira
essência intelectual do ser humano.
«A mente é renovada pela novidade do Espírito, e
do íntimo o impulso transformador passa a transfigu­
rar a totalidade da vida». (Philip Schaff, no
Comentário de Lange).
Deus é intelecto puro, o «nous» dos gregos (que
significava a «mente», para eles), o nous do universo,
o grande ser imaterial. O homem também possui
intelecto, cuja espiritualidade é derivada da espiritua­
lidade infinita de Deus. A mente, palavra empregada
neste texto e usada constantemente no vocabulário da
filosofia grega, a começar por Anaxágoras, reveste-se
da idéia de «espiritualidade», e não apenas da idéia de
«intelectualidade». Portanto supomos, paralelamente
a vários intérpretes, que o presente versículo fala mais
do que sobre as qualidades intelectuais, dando a
entender que mais do que essas faculdades ainda
precisam ser transformadas pelo poder de Deus. Na
realidade, é a própria alma ou espírito que terá de
passar por essa renovação do Espírito, o que,
naturalmente, incluirá o processo e as qualidades
intelectuais. E assim o «intelecto» humano não mais
será escravo ante as influências de um mundo ímpio,
embora o sentido da passagem seja mais profundo
que esse.
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Os Elementos da Renovação
1. Quando do arrependimento, o homem é
libertado do domínio do pecado, passando a ter uma
nova concepção da vida e seu significado (ver o artigo
sobre o Arrependimento).
2. Na santificação, o homem não somente se vai
despindo do poder do pecado, mas também vai
adquirindo as virtudes espirituais positivas de Deus.
Tal homem vai caminhando pelo novo caminho,
compartilhando da mente de Cristo, ao invés de ser
dominado pela mente carnal. (Ver o artigo sobre a
Santificação e ver no NTI as notas sobre a «mente de
Cristo», em I Cor. 2:16).
3. Essa operação renovadora, naturalmente, é
realização do Espírito (ver II Cor. 3:18 e Gál. 5:22),
pois é algo divino, e não alguma operação humana. O
caminho de Deus é místico, e não legal ou
sacramental. Em outras palavras, tal obra é realizada
através de um contacto com o super-humano,
conforme a definição básica do misticismo (que vide).
4. Essa renovação é fomentada pelo emprego dos
meios de desenvolvimento espiritual: O estudo da
Biblia; a dedicação da mente às questões espirituais
através do uso das Escrituras, e outros livros
espirituais; a oração, que é a comunhão direta com
Deus, a meditação (que é quando Deus fala
intuitivamente com os homens), a santificação (pois
sem santidade não pode haver qualquer desenvolvi­
mento cristão); a prática da lei do amor (as boas
obras), pois o amor é a comprovação da espirituali­
dade e se deriva do próprio novo nascimento (ver João
4:7,8); e o uso dos dons espirituais, que tende por
conduzir-nos na direção de nossa perfeição (ver Efé.
4:11 e ss).
RENÚNCIA
Essa palavra portuguesa vem do latim, renuntiare,
«protestar contra». Seu emprego, na ética cristã,
envolve a idéia de «protestar contra» os antigos
caminhos e todos os fatores que servem de obstáculo
ao discipulado cristão. Somente os mais espiritual­
mente corajosos gostam da palavra «renúncia». Pois a
maioria dos crentes prefere a acomodação. Torna-se
patente, pela história de Jesus e de seus ensinos, que a
renúncia sempre foi uma base necessária para o
verdadeiro discipulado cristão. Ver o artigo separado
Discípulo, Discipulado. A renúncia alude ao sacrifício
pessoal e à dedicação absoluta, e essas não são
características de uma Igreja mundana ou de crentes
mornos.
Jesus requereu a renúncia do crente quanto às suas
propriedades, familiares e à sua própria vida (ver
Mat. 19:16-30; Luc. 14:25-27,33). Essa era uma
característica de sua própria expressão espiritual.
Paulo imortalizou essa atitude em uma famosa
passagem—Fil. 3:7-11.
A renúncia apresenta-nos uma idéia radical acerca
da escala de valores que devemos observar. Ela
contrasta o crente, de forma absoluta, com o homem
mundano. Estabelece Cristo no coração, em lugar das
multidões de ídolos humanos, como o grande objeto e
objetivo da vida. A auto-realização floresce dentro do
espírito de sacrifício, um conceito diametralmente
oposto do raciocínio humano típico (ver Mat. 10:39).
Um grande futuro é prometido aos renunciadores
(Luc. 18:28-30; Mat. 6:33), porquanto a lei da
colheita segundo a semeadura garante esse resultado.
A verdadeira renúncia só pode tornar-se realidade
se estimulada pelo ministério do Espírito Santo na
vida do crente, quando este lança mão dos meios de
desenvolvimento espiritual. Ver o artigo Desenvolvi­
mento Espiritual, Meios do. Por outra parte, a
vontade humana negativa pode anular a renúncia e os
seus efeitos, da mesma maneira que, se positiva, pode
impulsionar grandemente o seu progresso.
REOBE
No hebraico, lugar aberto, praça ou mercado. No
A .T., nome de dois homens e de três localidades, a
saber:
1. Pai de Hadadezer, rei de Zobá, a quem Davi
feriu à margem do rio Eufrates (II Sam. 8:3,12).
2. Um levita que assinou o pacto das reformas,
juntamente com Neemias (Nee. 10:11; um versículo
omitivo pela LXX).
3. Uma cidade ou distrito no extremo norte do vale
do Jordão, assinalando o limite da viagem dos espias
(Núm. 13:21). Durante o reinado de Davi, era uma
das fortalezas dos arameus que enviaram forças para
ajudar Amom (II Sam. 10:6-8). É chamada de
Bete-Reobe em II Sam. 10:6; cf. Juí. 18:28. Na lista
topográfica de Tutmés III, provavelmente, ocupa o
87° lugar. Mas sua localização exata é desconhecida.
4. e 5. Duas cidades fronteiriças em Aser (Jos.
19:28 e 19:30; a LXX chama-as por nomes levemente
diferentes, Raàb e Raaü). A primeira delas coube aos
gersonitas, uma das famílias dos levitas (Jos. 21:31; I
Crô. 6:75). A tribo de Aser não conseguiu expulsar os
habitantes cananeus de uma delas (Juí. 1:31). Uma
Reobe é mencionada ao lado de Dor, em uma lista de
Ramsés II, de Amara, pelo que parece necessário
localizá-la na planície ao sul de Aco. Talvez deva ser
identificada com o moderno Tell el-Gharbi (ou
Berweh), localizado cerca de onze quilômetros a
leste-suleste de Aco, na planície.
REOBOÀO
No hebraico significa o povo se expande, mas há
quem tenha sugerido a tradução acolhendo o povo.
No hebraico posterior, passou a significar liberal. Foi
o primeiro rei de Judá, após a divisão do reino em
dois: I Reis 11:43—12:27; 14:21—15:6; II Crô.
9:31—12:16. No N.T. aparece somente em Mat. 1:7.
1. Família. Era filho de Salomão, que lhe nasceu
antes de subir ao trono ( I Reis 11:42; 14:21). Sua mãe
era Naamá, uma princesa amonita. Entre as suas
esposas, uma delas, Maalate, era neta de Davi. Mas,
subseqüentemente, ele preferiu Maacá, filha de
Absalão, tendo nomeado o filho mais velho deles,
Abias, como seu sucessor. Seguindo o mau exemplo
de seu pai, Salomão, Reoboão mantinha um
numeroso harém, tendo designado seus filhos para
comandarem cidades fortificadas (II Crô. 11:18 ss).
2. Cronologia. Reoboão sucedeu a seu pai no trono
quando tinha quarenta e um anos de idade, tendo
reinado por dezessete anos, até a sua morte. Thiele
calculou suas datas como 931/930 a 941/913, com
base em sua análise dos informes nos livros de Reis,
retrocedendo desde a batalha de Qarqar, em 853 A.C.
(fixada nos registros assírios; ver Cronologia). Esse
cálculo tem sido confirmado por outros informes
históricos.
3. A revolta das dez tribos. 1. Situação. Reoboão
subiu ao trono em um período muito tenso, devido a
estes fatores: a. grandes despesas oficiais, particular­
mente da corte e do exército permanente, financiadas
em parte por pesados impostos que incidiam
principalmente sobre o norte agrícola. Essa conclusão
pode ser tirada a priori com base nos informes de I
Reis 4, acerca da organização distrital de Salomão, b.
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O trabalho forçado constituia-se em uma queixa
constante, apesar da negação de que houvesse
escravos no tempo de Salomão. Mas a formação de
uma leva de trabalhadores por Salomão (I Reis 5:13),
certamente tornou-se uma prática comum, gerandc
descontentamento, c. Apesar da poderosa força
militar de Salomão, ele perdera controle da área de
Damasco, e os sírios estavam assediando o norte de
Israel (I Reis 11:25). d. A atitude frouxa para com as
religiões estrangeiras era um convite ao castigo divino,
expresso nas palavras do profeta Aias a Jeroboão (I
Reis 11:29 ss). Certamente todo o Israel tomou
conhecimento dessa profecia (I Reis 12:3).
4. Confronto. Foi convocada uma assembléia
nacional para confirmar a subida de Reoboão ao
trono. Isso só pode significar que em Israel ainda não
se conhecia o direito hereditário de reinar, à parte dos
desejos do povo. A assembléia, formada por anciãos
que representavam o povo, exigiu alívio das pesadas
cargas impostas pelo governo de Salomão. As
alternativas eram: Reoboão teria uma autoridade
constitucional ou uma autoridade absolutista? Reo­
boão respondeu à assembléia com a famosa frase:
«Meu pai fez pesado o vosso jugo, porém eu ainda o
agravarei; meu pai vos castigou com açoites, eu,
porém, vos castigarei com escorpiões». Provavelmen­
te, «escorpiões» eram látegos com pontas armadas de
ferro ou osso. O povo reagiu à resposta com um «Às
vossas tendas, ó Israel! Cuida agora da tua casa, ó
Davi!»
5. Conseqüências. Adonirão, que controlava a força
de trabalho, estando encarregado da ordem pública,
foi enviado para abafar a revolta. Mas foi apedrejado
até morrer, e o próprio Reoboão escapou para
Jerusalém. Foi convocada a milícia de Judá e
Benjamim, para tentar dominar as dez tribos do norte
à força, mas o profeta Semaías proibiu publicamente
a expedição, em nome do Senhor. Estabeleceu-se um
estado de hositilidades (I Reis 14:30; II Crô. 12:15).
Abias chegou a invadir Israel, talvez com a esperança
de restaurar o reino davídico ali.
6. Expedição de Sisaque. A tentativa de Sisaque de
impor novamente a autoridade egípcia sobre a
Palestina é descrita (naquilo que afetou a Judá) em I
Reis 14:25-28 e II Crô. 12:1-12, sendo representada
em gravura na parede do templo de Amom, em
Carnaque. Isso ocorreu no quinto ano do reinado de
Reoboão. Sisaque, após destacar forças para inva­
dir o Neguebe, subiu as colinas através de Gibeom
(norte de Jerusalém), cruzou até o vale do Jordão e
atravessou o vale de Jezreel, e dali de volta, pela
estrada costeira. Sisaque queria impor seu domínio
sobre Jeroboão, que fora um refugiado em sua corte.
Tendo abandonado o serviço do Senhor, o rei e seu
povo agora experimentariam o que é estar à mercê de
um tirano (II Crô. 12:8). A fonte histórica comum dos
livros de Reis e Crônicas dá a impressão de que
Sisaque realmente entrou ou enviou oficiais para
entrarem na cidade.
7. Defesa. Duas linhas de evidências sugerem que a
força de Sisaque no Neguebe estabeleceu um estado
tampão no vale de Gerar: 1. o caráter das forças que
atacaram Judá, trinta anos mais tarde (ver Asa); e 2. a
lista de cidades em colinas fortificadas por Reoboão
contra os filisteus, os egípcios e talvez ameaças dos
idumeus (II Crô. 10). Todavia, em sua fronteira
norte, Reoboão não deve ter-se considerado na
defensiva.
indiretamente, a necessidade de Jeroboão estabelecer
pontos de atração, retaliando contra o templo de
Jerusalém. Em resultado, muitos levitas se mudaram
para Judá (II Crô. 11:13 ss).
O cronista registra, em II Crô. 11:17 e 12:1, que,
após três anos, ao sentir-se firmado no trono,
Reoboão abandonou o Senhor. Os reis e seus
cortesãos aceitaram a reprimenda do profeta Se­
maías, mas com meio arrependimento apenas. Talvez
Reoboão não tivesse a força de caráter suficiente para
fazer virar a maré de desobediência ao Senhor, além
do fato de que Salomão abrira precedentes para a
introdução das práticas estrangeiras pecaminosas.
REOBOTE
Na LXX, Euryxoria, «lugares ampios». Três
localidades são chamadas por esse nome, no A.T.
1. Um poço cavado por Isaque, a suleste de
Beerseba. Gênesis 26 relata as dificuldades de Isaque
com Abimeleque e os pastores de Gerar. Os filisteus
haviam entupido um antigo poço, obrigando os servos
de Isaque a cavarem novos poços. Mas os pastores de
Gerar contenderam os dois primeiros para si mesmos
(vss. 20 e 21). Quando um terceiro poço foi aberto e
não disputado, Isaque deu-lhe o nome de Reobote,
dizendo: «Porque agora nos deu lugar o Senhor, e
prosperamos na terra» (vs. 22). Ruheibeh, cerca d«*
trinta e dois quilômetros a suleste de Beerseba, exibe
um nome moderno similar, sendo geralmente aceita
como a mesma localidade.
2. Os trechos de Gên. 36:37 e I Crô. 1:48 falam
sobre Saul de Reobote, junto ao Eufrates. (O hebraico
diz apenas «junto ao rio»). Saul foi um dos «reis» que
governaram a terra de Edom, antes que houvesse reis
em Israel. Essa cidade de Reobote não tem sido
identificada nem mesmo vagamente, mas certamente
não é a mesma Reobote do sul de Judá.
3. Reobote-Ir {cidade dos lugares.amplos) é um dos
lugares, ao norte da Mesopotâmia, que Ninrode, o
poderoso caçador, edificou (Gên. 10:11). Também é
um lugar que nunca foi identificado. Alguns
estudiosos pensam que se trata de um substantivo
comum, e não do nome de uma cidade, compreenden­
do que a alusão é às praças abertas ou subúrbios
desocupados de Nínive ou de Calá, que são os nomes
anterior e posterior a Reobote-Ir, naquela lista.
REOBOTE-IR
Ver sobre Reobote, terceiro ponto.
REORDENAÇÃO
Dentro da teologia católica romana, não existe a
reordenação de um bispo, padre ou diácono. Porém,
se algum homem havia sido ordenado ao ministério
em algum outro segmento da Igreja e então se tornou
católico romano, sua ordenação naquele outro ramo
não é considerada válida, e terá de ser reordenado
para fazer parte do ministério católico romano.
Naturalmente, a mesma coisa às vezes acontece entre
os grupos protestantes e evangélicos que não
respeitam ordenações alheias (especialmente se
partem de grupos considerados rivais). Dentro da
história do protestantismo, a ordenação por muitas
vezes é reputada como um ato que .faz alguém
tomar-se parte de algum ministério particular, e não
um ato em que a igreja local reconhece o dom
ministerial que «foi dado pelo Senhor ao indivíduo,
dom esse que, uma vez dado, nunca mais se perde,
«...os dons e a vocação de Deus são irrevogáveis»
(Rom. 11:29). Sem entenderem isso, alguns grupos
8. Normas religiosas. Reoboão afirmava-se leal ao
Senhor e seu templo. Substituiu os escudos levados
por Sisaque por outros, para as cerimônias tradicio­
nais; o discurso de Abias, em II Crô. 13; e,
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protestantes e evangélicos insistem em reordenar, nos
casos acima especificados. Dá-se a mesma coisa com o
batismo em água. Geralmente os grupos cristãos que
assim fazem são notórios por seu exclusivismo.
REPARAÇÃO (RESTITUIÇÃO)
Essa palavra vem do latim, r e p a r a d o , «renovação»,
«substituição». A idéia envolvida é a de reparação por
algum erro cometido. No sentido teológico, o termo
pode ser usado como equivalente à expiação, quando
então refere-se a como o Senhor Jesus, mediante seu
sacrifício, abriu caminho para a reconciliação dos
homens com Deus.
Dentro da teologia católica romana, essa palavra
indica aquelas orações, boas obras, atos de abnegação
e de sacrifício pessoal que são oferecidos a Deus com o
propósito de compensar pelas más ações praticadas.
Dentro da teoria moral em geral, a reparação é
aquilo que alguma pessoa faz na tentativa de anular
as más ações antes praticadas, ou de devolver algo a
alguém que a pessoa tinha defraudado. Conheço
pessoalmente um pastor que, em sua juventude, foi
leiteiro. Durante a distribuição diária, ele não
conseguia refrear-se de tomar algum leite. E quando
deu início a seu treinamento teológico, sua consciên­
cia começou a perturbá-lo por esse pequeno ato de
desonestidade. E quando se tornou pastor, dirigiu-se
a seu ex-patrão e entregou-lhe certa quantia em
dinheiro, a fim de reparar o prejuízo que causara.
Isso foi um ato típico de reparação. E também há
pessoas que fazem reparação mediante algum ato de
caridade. E isso já fala sobre uma reparação indireta,
geralmente por ser impossível a devolução direta, a
quem de direito.
A reparação pode ser um sinal de genuíno
arrependimento, no esforço de corrigir injustiças
cometidas. Zaqueu serve de bom exemplo disso. Ao
converter-se, disse ao Senhor: «...se nalguma cousa
tenho defraudado alguém, restituo quatro vezes mais»
(Luc. 19:8). A reparação direta é necessária para
aquele que está procurando seguir pela estreita vereda
espiritual. Isso deve ser feito, sempre que possível. A
reparação indireta sempre será um bom princípio,
contanto que a reparação direta se tenha tornado
impossível, pois, na realidade, não compensa nossas
vitimas pelos erros sofridos. Paulo apresentou-nos um
caso de reparação tfldireta, ao ordenar que aqueles
que antes haviam sido ladrões, agora dessem algo aos
pobres (ver Efé.'4:28).
O Antigo Testamento encarece esse princípio,
contendo várias estipulações acerca de reparação ou
restituição, segundo se vê em referências como Êxo.
22:1-11; II Sam. 12:6; Pro. 6:31. Quanto ao Novo
Testamento, ver também Rom. 13:7,8; I Cor. 6:1—8;
File. 18,19; Gál. 6:1.
REPETIÇÃO ETERNA
Essa é a doutrina que declara que o tempo é cíclico.
Encontra-se tanto na filosofia oriental quanto na
filosofia ocidental. Os estóicos pensavam que todas as
coisas acontecem novamente, quando os c íc Iq s se
repetem. No hinduísmo (que vede), a doutrina era
ensinada por Shankara (que vede) e por Ramanuja
(que vede). Erigena (que vede) incorporou essa
doutrina em seu sistema, como também o fez
Nietzsche (que vede), entre os filósofos modernos. Ele
acreditava que o mundo é finito, e que o número de
suas configurações possíveis também é finito. E, visto
que o mundo prosseguiria indefinidamente, é
inevitável que as mesmas configurações se repitam.
Por conseguinte, literalmente, a história repetir-se-ia
por muitas vezes, interminavelmente.
REPOSTEIRO
No hebraico, masak, «coberta». Palavra que
aparece por vinte e cinco vezes. Para exemplificar:
Êxo. 26:36,37; 27:16; 35:15,17; Núm. 3:25,31;
4:25,26. Deve-se distinguir entre o reposteiro e a
cortina (no hebraico, qelaim). O reposteiro servia de
porta do tabernáculo. Nas especificações do taberná­
culo, dadas a Moisés (Êxodo 25—27), havia provisão
para três reposteiros feitos de azul, púrpuro, escarlate
e linho fino retorcido. Eram postos em postes de
madeira de acácia, pendurados por meio de ganchos;
mas não é claro se esses reposteiros eram afastados ou
retirados, a fim de se ter acesso ao tabernáculo.
O primeiro desses três reposteiros ficava na extremi­
dade oriental do átrio do tabernáculo (Êxo. 27:16).
T inha dez metros de comprimento e era sustentado
por quatro pilares decorados com filetes de prata,
cada um sobre bases de bronze. Os reposteiros eram
similares às cortinas de linho, de que eram feitos os
lados do átrio, exceto que os reposteiros eram peças
decoradas. As especificações para os reposteiros do
átrio parecem indicar que havia um pilar a cada 2,5 m
(ver Tabernáculo), em cujo caso um reposteiro
destacável de dez metros de comprimento requereria
cinco pilares para ser sustentado. Se havia tal
intervalo entre os pilares, o que não é certo, então, o
reposteiro não seria removível e, por isso, requereria
mais quatro pilares, ainda não computados, nas
paredes.
O segundo reposteiro ficava à entrada da tenda da
congregação (Exo. 26:36 s), sendo similar ao da
entrada do átrio, excetuando que era sustentado por
cinco pilares ou recobertos de ouro, ou, mais
provavelmente ainda, decorado com filetes de ouro e
com capitéis.
O terceiro reposteiro formava a divisão entre as
duas divisões principais da tenda, vedando a entrada
para o Santo dos Santos, o recinto mais interior (Êxo.
35:12). Com maior freqüência, é chamado de véu
(paroketh; por exemplo, Êxo. 26:31,33,35; 27:21),
outras vezes de véu do reposteiro (paroketh hamma-
sak ; por exemplo: Êxo. 35:12), e, apenas por uma
vez, de reposteiro (masak). Nesse último caso (Núm.
3:31), certamente é o véu descrito como guardado
pelos coatitas, visto que o reposteiro da tenda estava
ao cargo dos gersonitas (Núm. 3:25).
REPREENSÃO (ADMOESTAÇÃO)
A raiz dessa palavra é o termo latino monitio, que
indica um conselho amigável. Nas Sagradas Escritu­
ras há várias fontes originárias de advertência
espirituais, a saber:
1. Os preceitos divinos (Sal. 19:11).
2. Os profetas (Eze. 33:4; Jer. 6:10).
3. Os apóstolos (Atos 20:31; I Cor. 4:14; Col. 1:28;
I Tes. 6:14).
4. Meios sobrenaturais admoestam secretamente
(Mat. 2:12; Atos 10:22; Heb. 11:7).
5. Os pastores das igrejas locais têm o dever de estar
equipados para admoestarem, mediante o conheci­
mento que têm das Escrituras, a razão, a intuição, e
até mesmo mediante alguma experiência mística.
Muitas passagens bíblicas contêm repreensões de
Deus contra o mal. Os juízos divinos são repreensões
ativas. A misericórdia divina em Cristo e a missão
tridimensional de Cristo (na terra, no hades e no céu)
663
REPRESENTAÇÕES - REPROVAÇÃO
s&o reprimendas contra a injustiça. O povo de Deus
está na obrigação de repreender o mal em outras
pessoas (ver Lev. 19:17; Luc. 17:3; I Tim. 5:20),
embora deva fazê-lo sem arrogância e com o espirito
de brandura e de amor. Talvez, na próxima
oportunidade, seja a nossa vez de sermos repreendi­
dos (ver Gál. 6:1). Se não repreendermos o mal,
poderemos tornar-nos coniventes com a iniqüidade.
Deus repreende aos povos pagãos (ver Sal. 9:3), aos
inimigos de Israel (ver Sal. 76:6) e a Satanás, o
acusador dos crentes (ver Zac. 3:2). Mas também
repreende ao seu próprio povo, quando este merece
tal reprimenda (ver Pro. 3:19). O Senhor Jesus
repreendeu aos poderes demoníacos (ver Mar. 1:25),
às enfermidades (ver Luc. 4:39), ao vento e ao mar
(ver Mat. 8:26), e também aos seus próprios
discípulos, quando eles precisaram ser repreendidos
(ver Mar. 8:33; Luc. 9:55).
REPRESENTAÇÕES COLETIVAS
Ver o artioo sobre Êmile Dnrkheim.
REPRESENTANTE
«Um substituto toma ou usurpa nosso lugar,
enquanto que um representante deixa intacto o nosso
lugar, agindo em nosso favor e fazendo-se presente em
nosso lugar, quando, na realidade, não podemos
comparecer pessoalmente» (C).
Cristo é o nosso Representante diante de Deus. Ele
é o cabeça federal da nova raça, a raça dos remido?
(Rom. 5:12 ss), e assim pudemos ser aceitos no
Amado (Efé. 1:6). Cristo é o nosso Irmão mais velho,
em cuja imagem moral e metafísica estamos sendo
transformados (Rom. 8:29; II Còr. 3:18). E isso
significa, finalmente, que participaremos plenamente
da natureza divina, da mesma maneira que ele veio
participar de nossa natureza humana (ver II Ped.
1:4).
Por outro lado, Cristo é o representante de Deus Pai
entre os homens (ver João 1:18). Ele mesmo disse:
«Quem me vê a mim, vê o Pai» (João 14:9). Foi Cristo
quem nos veio trazer a plena verdade de Deus: «...a
graça e a verdade vieram por meio de Jesus Cristo»
(João 1:16). Ainda um outro lado da questão é que
Jesus Cristo, como homem, tornou-se o representante
daquilo que os remidos haverão de ser, mediante a
redenção e a transformação à imagem de Cristo.
RÉPROBO
No hebraico temos uma palavra usada por setenta e
sete vezes, no A .T., e no grego temos o termo
adókimos, empregado por seis vezes no N.T. (Rom.
1:28; II Cor. 13:5-7; II Tim. 3:8 e Tito 1:16). O termo
hebraico dá a entender um «refugo», como o refugo da
prata (ver Jer. 6:30). O termo grego significa
«rejeitado», por não ter passado em um teste. Na
LXX, esse mesmo termo grego é usado em Pro. 25:4 e
Isa. 1:22, onde a idéia é similar à que aparece em Jer.
6:30.
Paulo usa um jogo de palavras com o termo grego,
em Rom. 1:28: «E, por haverem desprezado (ouk
edôkímasèn) o conhecimento de Deus, o próprio Deus
os entregou a uma disposição mental reprovável
(adókimon), para praticarem cousas inconvenientes».
Ter sido reprovado é idêntico a ter sido «desqualifica­
do», que Paulo usa em uma metáfora atlética, em I
Cor. 9:27. No tocante aos falsos apóstolos, Paulo
sugere que eles se examinassem, para ver se poderiam
ser aprovados no teste da autenticidade. Em nossa
Bíblia portuguesa, a única vez em que a forma
«réprobo» é usada é em II Tim. 3:8, onde o apóstolo
diz que alguns não eram aprovados no tocante à
autenticidade de sua fé.
REPROVAÇÃO Ver também Reprovado.
Esboço'.
I. Defrontando o Problema Difícil
II. Exposição de Romanos 9:20
III. As Idéias de Romanos 10:1, o Outro Lado da
Moeda
I. Defrontando o Problema Difícil
1. O nono capitulo de Romanos apresenta o
dificílimo problema da relação entre o livre-arbítrio
humano e a predestinação, e toda a exposição do
presente capítulo se relaciona, de um modo ou de
outro, com essa questão.
2. Não podemos solucionar esse problema, supondo
não estarem em pauta meros indivíduos, mas somente
nações. Nem podemos solucioná-lo afirmando não
estar em pauta a salvação, mas tão-somente certos
privilégios terrenos, religiosos ou não. Pois o texto
alude à salvação da alma e a indivíduos isolados.
3. Alguns intérpretes abandonam toda tentativa
por solucionar o problema, tachando-o simplesmente
de paradoxo. Conforme esse ponto de vista, o
livre-arbítrio humano — que vide —, é uma
verdade, mas a predestinação também exprime uma
verdade. Seriam duas facetas de uma verdade maior,
os dois lados de uma mesma moeda. Quiçá sejam
apenas dois lados de uma verdade de múltiplas
facetas, a maior parte das quais não foram reveladas
em nossa minúscula teologia. Nossa teologia se
arrasta capenga diante da elevadíssima verdade
divina. £ uma insensatez eliminar uma verdade a fim
de salientar uma outra, meramente com o fito de
obter uma teologia sistemática. Não há motivos pelos
quais não possamos aceitar ambas essas verdades sem
contorsões espirituais e mentais.
4. Quanto à reptovação ativa, isto é, — assim
como Deus elegeu a alguns, também rejeitou
ativamente a outros (o que é virtualmente ensinado no
nono capítulo de Romanos), podemos obter alguma
luz, através das seguintes considerações:
a. A teologia judaica era débil quanto a causas
secundárias pois fazia de Deus a única causa o que a
levava à beira do perigo de fazer de Deus o àutor de
coisas desagradáveis, e até mesmo do mal. Existem
causas secundárias, como a vontade livre do homem,
os desastres naturais, etc. Essas causas também
produzem eventos. Por isso é que dizemos que a
queda dos anjos e a queda dos homens trouxeram o
pecado à existência.
b. Reprovação passiva ? Mediante o uso do conceito
de causas secundárias, poderíamos afirmar que a
reprovação divina foi atraída pelo próprio homem, em
razão do que a ação de Deus seria «passiva» quanto a
essa questão, e que tão-somente permitiu que os
homens fossem o que eles mesmos determinaram, em
sua rebeldia. Muitos trechos bíblicos chegam a
dar-nos essa impressão, mas o uso que Paulo faz de
uma débil teologia judaica (a qual negligenciava o
conceito de causas secundárias) poderia explicar por
qual razão a reprovação ativa parece estar em foco
aqui.
c. A própria idéia da reprovação ativa pode
exprimir uma verdade, não sendo contrária à
moralidade (isto é, não faz Deus ser o autor do mal),
contanto que exista uma realização secundária,
efetuada através da missão de Cristo, ou seja, uma
restauração, em contraste com a redenção dos eleitos.
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Certos trechos bíblicos, parecem ensinar tal coisa.
(Ver Efé. 1:10 quanto a isso, bem como a «missão
universal de Cristo», comentada em João 14:6. A
leitura dessas notas no NTI dará ao leitor boa
compreensão sobre esse importante conceito).
d. A vantagem da idéia expressa no ponto «c» é que,
através da mesma, podemos admitir livremente que a
reprovação ativa é uma verdade ensinada no nono
capitulo de Romanos, sem tornar Deus a causa do
mal, o que não é moralmente aceitável. No entanto,
por enquanto nada pode dissipar o mistério do
mter-relacionamento entre o livre-arbítrio humano e a
predestinação divina, e como ambas as coisas se
relacionam ao óbvio convite universal do evangelho.
Todos os homens poderiam crer, se o quisessem.
5. Alguns supõem que a idéia paulina da
reprovação ativa, no nono capitulo de Romanos,
tenha sido exposta apenas como uma possibilidade
hipotética, e não a sério, como um fato espiritual
absoluto. Esse argumento passa a raciocinar que isso
teve por intuito, exprimir a total impossibilidade do
homem vir a adquirir a salvação por intermédio da lei.
Ela deve vir necessariamente através da graça, com
exclusividade (ver Efé. 2:8).
6. Finalmente, em Rom. 9:31 e ss, há uma
declaração de Paulo no sentido de que a reprovação
divina, se escuda em razões tanto divinas quanto
humanas. Começando por esse ponto, e chegando até
o fim do décimo capitulo, Paulo apresenta o lado
humano da questão. Os homens foram convocados a
se arrependerem—não quiseram fazê-lo—foram en­
durecidos por seus próprios pecados—Deus os
convocou, mas eles não corresponderam. Daí,
tomaram-se merecedores do juízo. Assim, parece que
Paulo abandonou seu argumento da reprovação ativa
—ou não?
7. Grandes mistérios circundam essas doutrinas.
Aquilo que podemos dizer, não satisfaz nem a nós
mesmos, quanto menos aos outros!
8. A reprovação se baseia sobre o voluntarismo (ver
o artigo).
D. Expotlçio de Romanos 9:20
Rom. 9:20: Mas, 6 homem, quem és tu, que a Deus
replicas? Porventura a coisa formada dirá ao que a
formou: Por que me fizeste assim?
Este versículo dá prosseguimento claro ao tema da
reprovação ativa.
De conformidade com Rom. 9:16-18, o que Deus
realmente faz? Ele toma um pouco de barro inerte e
faz dele um vaso para ira, próprio só para a
destruição. Ê óbvio que um vaso de ira não serve para
qualquer propósito justo, mas bem pelo contrário,
opondo-se aos mandamentos divinos e perseguindo ao
povo de Deus, o vaso de ira dá margem para que Deus
demonstre o seu poder, na forma de julgamento,
sendo assim exaltada a sua glória. Não há que duvidar
que Paulo ainda tinha Faraó em mente; e Paulo deixa
subentendido que aquilo que Faraó fez, fê-lo impelido
pela vontade ativa de Deus, embora tantos intérpretes
forcem sobre essa passagem a noção de que ele fez isso
por sua própria vontade e inclinação e que Deus
tão-somente permitiu que Faraó continuasse em seu
curso de ação, e que ele chegou a colher, finalmente,
os resultados necessários.
Os intérpretes têm procurado evitar a severidade da
idéia da «reprovação ativa» dos ímpios, por parte de
Deus, apelando para várias explicações, a saber:
1. Faraó teria sido mantido fisicamente vivo através
de todas as pragas, etc., a fim de que pudesse
continuar fazendo oposição a Moisés, para que uma
gloriosa vitória finalmente pudesse ser atribuída a
Deus, por meio de Moisés. De acordo com esse ponto
de vista, o «endurecimento» de Faraó nada tinha a ver
com a sua natureza moral, — boa ou má —, e nem
com a sua salvação pessoal. Mas essa interpretação é
manifestamente errônea, pois a simples leitura do
contexto, tanto da narrativa do A.T. como das
considerações de Paulo nesta epístola, em seu nono
capítulo, mostra que as coisas não aconteceram
assim, especialmente se considerarmos o trecho de
Rom. 9:22,23.
2. Outros pensam que a reprovação dos ímpios é
passiva. Alguns desses admitem que ela poderia ser
ativa, mas que envolveria nações, e não indivíduos, de
tal maneira que não estaria em vista a escolhá
individual em favor ou contra a salvação pessoal.
Porém, Esaú, Jacó, Moisés e Faraó foram indivíduos.
3. Ainda outros estudiosos pensam que podemos
dizer que a reprovação aqui ensinada pode ser ativa
ou passiva, conforme quisermos pensar, porque diria
respeito tão-somente aosprivilégios religiosos, e não à
eleição para a salvação, e nem à reprovação para a
condenação. Porém, mesmo que essa opinião estivesse
com a razão, o simples fato da outorga de privilégios
religiosos a alguns (isto é, a iluminação espiritual no
que respeita à vontade de Deus e ao caminho da
salvação), ao passo que outros indivíduos ficariam nas
suas próprias trevas, para todos os efeitos práticos,
indicaria a eleição para a salvação ou a reprovação
para a condenação dos indivíduos envolvidos,
porquanto é somente através de tais privilégios que os
homens podem vir a Cristo e à salvação que há
potencialmente no seu sangue. Portanto, negar
privilégios religiosos ou negar iluminação espiritual é
a mesma coisa, o que resulta na reprovação ativa,
para todos os efeitos práticos. A mera leitura do
presente texto bíblico nos mostra que tais especula­
ções não têm fundamento sólido, sendo meros
resultados das tentativas de fazer com que os textos
sagrados se tomem mais aceitáveis para os gostos
humanos, mais fáceis de serem harmonizados com
outros trechos das Escrituras, especialmente com os
ensinamentos neotestamentários, os quais, na realida
de, são contrários às noções básicas aqui apresenta­
das.
E s te , que um deus cruel arremessou à vida,
Marcando-o com o sinal da sua maldição;
Este desabrochou como a erva má, nascida
Apenas para aos pés ser calcada no chão.
De motejo em motejo arrasta a alma ferida...
Sem constância no amor, dentro do coração
Sente, crespa, crescer a selva retorcida
Dos pensamentos maus, filhos da solidão.
Longos dias sem sol! noites de eterno luto!
Alma cega, perdida, à toa no caminho!
Roto casco de nau, desprezado no mar!
E, árvore, acabará sem nunca dar um fruto;
E, homem, há de morrer como viveu: sozinho!
Sem ar! sem luz! sem Deus! sem fé ! sem pão!
sem lar!
(Olavo Bilac, Estado do Rio, 1865—1918).
Contradizendo a Deus, ou um Conceito Insuficiente
de Deus?
1. Os intérpretes que negam o claro ensino do nono
capítulo de Romanos, quer abertamente (como um
teólogo liberal se inclina por fazer), quer através de
uma interpretação distorcida (como um conservador
poderia fazer) naturalmente pensam que estão
prestando a Deus um valioso serviço quando agem
assim, que estão «purificando o conceito de Deus».
2. Portanto,, um ataque contra o nono capítulo de
Romanos, de acordo com a opinião franca ou secreta
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de certos, é um ataque, não contra Deus, e, sim, um
ataque contra um conceito deficiente de Deus.
3. Esse ataque, se fosse verdadeiro e legitimo, seria
obviamente um serviço, e não uma desgraça, e deveria
ser aplaudido.
4. Pessoalmente, acho que precisamos dizer algo
semelhante a isto: que o conceito que os homens têm
de Deus foi aprimorado, na passagem do Antigo para
o Novo Testamento. Isso é auto-evidente. Portanto, se
Paulo trouxe à tona um exemplar inferior da teologia
judaica, e, se no N.T. podemos obter uma luz- que
aclara tal conceito, então que todos o saibam.
Podemos asseverar, portanto: «Paulo declarou isso,
mas ele estava repetindo idéias teológicas inferiores.
Devemos ir além do que ele disse, quanto a este
ponto, através da consideração de outras revelações».
E isso não é imposslvell
Os intérpretes Exprimem suas Opiniões, Conside­
rando i Qnestlo de Vários Pontoa de Vista
1. Se olharmos para a questão somente do ponto de
vista divino, então teremos de levar em conta a
reprovação ativa e a eleição (conforme se aprende no
nono capitulo de Romanos).
2. Se olharmos para a questão stígundo a situação
terrena, teremos de admitir a reprovação passiva
(Rom. 9:30—10:21).
3. Se olharmos para a questão segundo um puro
ponto de vista humano, isto é, do ângulo do
livre-arbitrio humano (ver I Tim. 2:4), então não
poderemos admitir de forma alguma a idéia da
reprovação, e nem a idéia da eleição, sem que isso nos
obrigue a aceitar a existência de um paradoxo.
«Deus não é responsável pelo pecado. Deus não está
sob a obrigação de salvar a quem quer que seja.
Obrigação e senhorio não podem ser, ambas as coisas,
praticadas por Deus. Se porventura ele salva a
alguém, trata-se de um ato soberano de misericórdia».
(Newell, in loc.).
Esse tipo de declaração pode ser ouvida com
freqüência, e apesar de encerrar alguma verdade, na
realidade é uma verdade meramente parcial.
As palavras: «Porventura pode o objeto perguntar a
quem o fez: Por que me fizeste assim?», não são tanto
uma citação, mas antes, um eco do trecho de Isa.
29:16, onde essas palavras se aplicam à nação inteira
de Israel, embora Paulo as aplique a certos
indivíduos.
«Um homem não é uma coisa, e se a explicação
inteira do seu destino houver de ser procurada na
vontade isolada de Deus, ele dirá: Por que me fizeste
assim? e nem mesmo a autoridade de Paulo
conseguirá silenciá-lo». (James Denny, in loc.). Essas
palavras de Denny envolvem grande sabedoria,
embora não tenham sido apresentadas por ele como a
sua própria opinião sobre a questão, e, sim, como o
ponto de vista de um objetor. Não obstante, essas
palavras são verdadeiras, apesar de não terem sido
aprovadas por ele.
Essas palavras citadas por James Denny são
verdadeiras porque, com ou sem o apoio de Paulo, é
boa doutrina aquela que diz que Deus não pode ser
reduzido a um destruidor arbitrário, impelido por
caprichos de sua própria vontade. O Criador e Juiz de
todas as criaturas fará o que é «direito». Ora, o que é
«direito» deve conformar-se com o caráter que ele
requer da parte dos homens, conforme foi exemplifi­
cado pela pessoa do Senhor Jesus Cristo. O Senhor, a
quem chamamos de Jesus, foi o exemplo máximo de
altruísmo, de amor, e ele não veio a fim de destruir, e
sim, a fim de salvar, como também não veio a fim de
condenar, e, sim, de redimir. Deus Pai não pode ser
visto como diferente disso em sua natureza, sem
importar o truque filosófico ou teológico que os
homens usem, porquanto também aquilo que
podemos saber sobre o Pai, só o sabemos através do
Filho, pois Deus Pai e Deus Filho são um só.
Rom. 10:1: Irmãos, o bom desejo do meu coração e
a minha súplica a Déus por Israel épara sua salvação.
Paulo apresenta em Romanos capítulo 9, com
grande seriedade e utilizando-se de uma linguagem
absoluta, a questão da eleição e da reprovação
divinas, de tal maneira que se suporia que não há
oportunidade alguma para a escolha feita pelo
próprio homem. Entretanto, a começar do trecho de
Rom. 9:30, o apóstolo mostra que a escolha humana,
o exercício da vontade, devem ser vistos como algo
que age juntamente com a vontade divina, de tal
modo que as decisões de Deus não são arbitrárias,
mas estão alicerçadas sobre razões morais autênticas.
Com isso, Paulo não desistia sob hipótese alguma do
conceito do senhorio de Deus, mas tão-somente
abandonava a idéia de alguma arbitrariedade da
parte do Senhor, pelo menos se considerarmos essas
questões por seu lado prático.
m . O Outro Lado da Moeda
1. Nas passagens sobre a «reprovação» temos
presumido que de Rom. 9:30, até o fim do décimo
capítulo dessa epístola, Paulo tenha voltado a vista
para as condições neste mundo. Antes disso ele fixara
os olhos nos céus; e, contemplando a vontade de Deus
absolutamente suprema, não podia perceber outra
coisa senão eleição ou reprovação, ambas as coisas
exercidas à parte de qualquer mérito humano, de
qualquer vontade ou preferencia humana.
2. Olhando então para as coisas segundo o ponto de
vista humano, Paulo percebeu claramente que o
homem é responsável por seus atos, — que tem
livre-arbítrio, devendo escolher o seu destino. Isso não
significa que o homem possa conquistar o seu destino,
como que através da lei. Paulo já havia demonstrado
que isso é impossível. (Ver os verdadeiros «usos da
lei», em Rom. 7:7).
3. O fato de que o homem tem livre-arbítrio,
significa que ele tem a capacidade de escolher, e
presumimos que, na cruz, uma graça geral é
estendida a todos os homens, para que tenham a
capacidade de exercer fé. Ora, a salvação vem pela fé
(ver Efé. 2:8). (Ver o artigo sobre livre-arbitrio).
4. Supomos que Paulo podia olhar para o problema
da predestinação versus livre-arbitrio, de qualquer
dos ângulos, o humano ou o divino, em diferentes
ocasiões, aceitando a verdade de ambos, sem sentir
qualquer necessidade de reconciliar uma coisa com a
outra. Pelo menos, o fato é que ele ensinou ambas as
doutrinas, mas nunca tentou reconcilá-las entre si.
5. Se existisse somente o livre-arbitrio, seria
impossível para o homem chegar à salvação, pois esta
é uma realidade elevadíssima, que envolve a
participação na imagem e natureza de Cristo (ver
Rom. 8:29 e II Cor. 3:18), e até a plenitude de
Deus—com os seus atributos, alicerçados em sua
natureza (ver as notas em Efé 3:19 no NTI). Nenhum
ser humano poderia chegar à salvação por qualquer
processo humano. Portanto, a salvação vem pela
graça divina (ver Efé. 2:8). A eleição tem necessaria­
mente de ser uma realidade, para que a salvação seja
possível. Porém, a menos que também existisse o
livre-arbitrio, nada haveria no homem para ser salvo,
e nem poderia haver qualquer responsabilidade
humana pela escolha feita.
6. Ambos os lados dessa questão, estão contidos em
Fil. 2:12,13, onde se lê: «...desenvolvei a vossa
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salvação com temor e tremor, porque Deus é quem
efetua em vós tanto o querer como o realizar, segundo
a sua boa vontade». Paulo nos expõe ambos esses
conceitos em uma única declaração, e não tenta
estabelecer qualquer reconciliação entre eles. Pode­
mos seguir o seu exemplo, embora nos seja útil
debater um pouco a questão.
Se funcionasse somente o livre-arbítrio humano, a
obtenção da salvação se assemelharia a uma corrida
que, embora os contendores se empenhassem pelo
prêmio, descobririam que o alvo ia retrocedendo cada
vez mais para eles, sem importar a intensidade de
suas buscas e de seus esforços. Assim, a busca de
Deus seria:
...aqu e le mundo não-viajado cuja margem
desaparece
Para sempre, para sempre, quando me movimento.
(Do poema de Tennyson, Ulisses).
Por outro lado, se somente o senhorio divino
funcionasse, o homem não poderia ser um ser capaz
realmente de atingir o alvo da salvação, que é a
transformação segundo a imagem moral e metafísica
de Cristo.
Por conseguinte, tanto o livre-arbítrio humano
como o senhorio divino devem ser conceitos
verdadeiros. O homem precisa da ajuda e da
orientação divinas, o que explica a aplicação da
escolha e da segurança oferecidas na eleição. Porém,
ao mesmo tempo, o homem deve continuar responsá­
vel pelas suas escolhas pois, de outro modo, não seria
digno de ser salvo. Portanto, o livre-arbítrio humano
deve ser um conceito verdadeiro.
Ver os artigos sobie Determinismo e Livre-arbítrio.
REPROVADO Ver também Reprovação.
No grego adóldmos, «reprovado após exame». O
vocábulo aparece por oito vezes no Novo Testamento:
Rom. 1:28; I Cor. 9:27; II Cor. 13:5-7; II Tim. 3:8;
Tito 1:16 e Heb. 6:8.
Em I Corintios 9:27, Paulo exprime que temia a
possibilidade de ter pregado a outros, mas, finalmen­
te, ser «desqualificado» (conforme diz nossa versão
po rtuguesa). Isso levan ta a questão da eterna
segurança do cren te (que vide). A pa lav ra grega
também é traduzida por «reprovado» ou «rejeitado»,
em nossa versão portuguesa. A definição do sentido
desse termo , po r si mesmo, não é sufic ien te pa ra
mostrar-nos exatamente o que Paulo queria dar a
entender. Se examinarmos a teologia, chegaremos a
certa variedade de respostas: 1. A resposta arminiana.
Paulo realmente acreditaria que lhe era possível cair
da graça e perder-se, embora fosse um apóstolo de
C risto . 2. A resposta ca lvin ista . Pau lo apenas
p reocupar-se-ia em ser desqua lificado em seu
ministério, nada tendo isso a ver com a salvação de
sua alma. 3. A resposta calvinista modificada. Paulo
teria admitido a possibilidade dele cair da graça como
uma hipótese de advertência, mas não como algo que
ele julgasse que pudesse, realmente, suceder-lhe.
N a tu ra lm en te , essa terceira posição expressa um
con tra-senso teológico, pelo que a p rim e ira ou a
segunda dessas posições está com a razão, desfrutan­
do de defesa escriturística. 4. Outros pensam que
estaria em vista uma maneira inteiramente humana
de dizer, de tal modo que estaria em foco apenas a
aceitação prática, nada tendo a ver com o destino
e terno da a lm a , mas isso é um a exp licação muito
improvável. 5. A inda ou tros pensam que Pau lo
poderia perder alguma elevada recompensa, o que
significaria que seria salvo como que através do fogo
(ver I Cor. 3:15), ou, pelo menos, ficar aquém dos
plenos galardões que poderia conquistar. É claro que
II João 8 quase certamente exprime esse conceito.
Po rtan to , seria uma idéia válida , embora alguns
pensem que não era isso que Paulo tinha em mente,
em I Cor. 9:27. 6. Interpretação desta enciclopédia.
Paulo estava usando uma metáfora baseada na vida
esportiva, tendo em vista as corridas ou o boxe. A
competição na qual ele se encontrava requeria intensa
d isc ip lina . O a tle ta que não se d isc ip lina não
conquistará o prêmio, e nem poderá sair-se vitorioso
em luta contra algum forte oponente. Em I Cor. 9:26
está em vista uma corrida; mas, no v. 27, parece estar
em foco o boxe. Um boxeador deve seguir as regras,
e precisa vencer de conformidade com essas regras. Se
seu adversário for mais forte do que ele, ou se ele lutar
contrariamente às regras, terá perdido a luta. Apesar
de não haver modo abso lu to de de term inarm os o
sen tido tenc ionado por Pau lo , parece-m e que
chegaremos melhor à verdade se com b inarm os os
conceitos do arminianismo e do calvinismo. Assim,
uma pessoa pode cair totalmente da fé, retornando
aos seus caminhos pagãos, como se nunca se tivesse
convertido. Isso parece ser abundantemente confir­
mado pela experiência humana. Para mim, dizer que,
em cada caso assim , a pessoa envolvida nunca se
convertera, e então somente pareceu ter caído da fé, é
fug ir do pon to cen tra l da questão . Esse é um
raciocínio a priori. É como se alguém dissesse: Minha
teologia diz que isso não pode acontecer, pelo que,
sem importar as evidências em favor do fenômeno, o
mesmo seria apenas um pseudofenômeno. Algumas
vezes, porém, a observação do que realmente sucede é
uma teologia melhor do que este ou aquele sistema
teológico. Portanto, para começar, admitamos que
descair da fé é algo que pode acontecer. Isso posto,
combinemos essa idéia com o conceito de que também
é verdade o ensino de C risto em João 10 e de
Paulo (como em Rom. 8), no sentido de que, para o
regenerado , vir a perder-se e te rnam en te é uma
impossibilidade. Nesse caso, isso teria aplicação ao
destino final da alma, e não às vicissitudes pelas quais
a alma haverá de passar, até chegar à eternidade.
De acordo com esse raciocínio, pois, o descair da fé,
embora seja uma experiência genuína, finalmente
será revertida , porque as prom essas de C risto
eventualmente terão cumprimento, no caso de todo
aquele que nele tiver confiado. Uma outra maneira de
dizer a mesma coisa é afirmar que o desvio é relativo,
mas a segurança e terna é abso lu ta . Em ou tras
palavras, a restauração terá de caracterizar, final­
men te , àqueles que se converteram . E acerca de
quando as alm as desviadas serão res tau radas ,
podemos afirmar que isso poderá suceder enquanto
elas a inda se encon tram nesta vida física, mas
também que isso pode oco rrer do ou tro lado do
sepulcro, já nos mundos espirituais. O trecho de I
Pedro 4:6 po r certo ensina que a redenção pode
ocorrer até mesmo ali, uma teologia que vai além da
idéia mais rad ica l e e lem en tar de Hebreus 9:27.
Realmente, e ssa possibilidade sempre fez parte do
ensino dos pais gregos da Igreja, que o aplicavam a
todos os homens, e não som ente àqueles que
porventura tivessem-se convertido, e posteriormente
desviado . —Ao concebermos o desvio como algo
relativo, e a recuperação espiritual dos desviados
como algo absoluto, podemos interpretar todos os
trechos bíblicos que abordam a questão, sem omitir
nenhum deles. O desvio é uma das vicissitudes da vida
do crente, como uma questão seríssima. O estado de
perd ição pode ser m an tido po r mu ito tempo , até
mesmo na vida espiritual, além-túmulo, tomando-se
causa de muito sofrimento e perda. Mas finalmente,
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as prom essas de C risto , que afirm am que ele não
perderá a nenhum dos que lhe forem dados, terão de
cum p rir-se . Nada disso quer dizer que o desvio
espiritual não seja uma questão séria. Se um filho
meu cometer algum crime e for condenado à prisão
por quarenta anos, terei de considerar seríssima a sua
situação, uma perda trágica de tempo e de vida, ainda
que eu saiba que, dentro de quarenta anos, ele será
libertado. Conheço pessoalmente um pastor evangéli­
co que tem um filho que foi encerrado em uma
detenção por motiVo de estupro. Esse pasto)* sabe que,
finalmente, seu filho será libertado. Mas isso não
diminui a dor presente dessè pastor.
RÉPTEIS
Ver Fauna.
REQUÊM
No hebraico, significa amizade. No A .T., era nome
de dois homens e de uma cidade, a saber:
1. Um dos cinco reis midianitas mortos pelos
israelitas em uma batalha nas planícies de Moabe
(Núm. 31:8; Jos. 13:21). De acordo com Números 31,
Moisés recebeu ordens de Deus para vingar-se dos
midianitas. Anteriormente, os midianitas haviam
seduzido Israel para que adorasse a Baal de Peor, e
Zinri, príncipe da casa paterna dos simeonitas, havia
tomado Cosbi, filha de um rei midianita, à casa de
sua família (Núm. 25). Requém aparece como um dos
cinco reis midianitas que, provavelmente, eram
vassalos de Seom, rei dos amorreus (Jos. 13:21).
Aparentemente, Seom tomara posse da área de
Moabe, sujeitando as tribos midianitas residentes na
área.
2. Um descendente de Calete, filho de Hebrom e
pai de Samai (I Crô. 2:43,44).
3. Uma dentre as diversas cidades dentro do
território dado por Josué à tribo de Benjamim (Jos.
18:27). Sua localização moderna é incerta.
4. Um clã de M aquir(I Cor. 7:16). Era descendente
de Manassés.
RÉQUIEM
Esse título deriva-se das palavras iniciais da
composição' musical aplicada a certa missa solene,
que tem esse nome: Requiem aetemam dona eis.
Domine, ou seja, «dá-lhes descanso eterno, ó Senhor».
O Réquiem, é uma mis$a cantada em honra aos
mortos, nos funerais e no dia de Todos os Santos.
Certas seções diferem da forma regular de missa.
Assim, a glória t o credo são omitidos, e outras seções
são adicionadas. Essas seções são: Introit; Kyrie;
gradual e tratado; seqüência; ofertório, Sanctus et
benedictus; Agnus Dei e communio.
REQUIESCAT
Isso corresponde à palavra inicial de orações pelos
mortos, feitas em latim, requescat in pace, «que ele
(ou ela) descanse em paz». Ver o artigo sobre Oração
Pelos Mortos.
RES
Palavra latina que significa «coisa». Descartes
estabeleceu a distinção entre a res cogitans, «coisa
pensante» (a entidade que tem a capacidade de
pensar) e a res extensa, «coisa extensa» (a matéria).
Ele identificava essas duas coisas como os elementos
básicos do dualismo mente-corpo. Ver o artigo geral
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intitulado Problema Corpo-Mente.
RÊS
Vigésima letra do alfabeto hebraico. Também
representava o número 200. A vigésima seção do
Salmo 119, no original hebraico, começa com essa
letra, que se repete a cada verso.
RESÂ
No grego, Resá. Um dos filhos de Zorobabel, que
aparece na genealogia de Jesus, em Lucas 3.27.
RESCRITO
Esse é o vocábulo que designa uma resposta dada
pelo papa ou por outro ato oficial eclesiástico a uma
solicitação ou inquirição, usualmente com a finalidade
de solucionar alguma controvérsia ou debate. Um
rescript difere de uma decretai por aplicar-se somente
a algum indivíduo ou situação em particular que
requeira a sua formulação, ao passo que uma decretai
é uma orientação geral. As bulas, os breves (menos
formais que as bulas) e as cartas apostólicas são
formàs variantes do rescrito.
RESEFE
Na LXX, essa palavra aparece de duas maneiras
diversas. No hebraico, significa «chama» ou «raio».
Consideremos estes pontos:
1. Foi um membro da tribo de Efraim, provavel­
mente, filho de Berias e irmão de Refa (I Crô. 7:25).
2. Há estudiosos que dizem que se trata de um
nome próprio, mas traduzido como nome comum em
Deu. 32:24; Jó 5:7; Sal. 76:3; 78:48; Can. 8:6. A
Sfeptuaginta, também a entende como um substantivo
comum nesses trechos. Portanto, haveria nisso uma
alusão a divindade cananéia que figura nas listas de
oferendas e entre os nomes dos deuses de Ras
Shamfa, no papiro egípcio Harris (final da dinastia
XIX) e nas inscrições sírias em aramaico (século VIII
A.C.). Com base no próprio nome, podemos deduzir
que Resefe era vinculado às pestilências. As
representações artísticas e as referências literárias
mostram que ele era considerado o senhor do
submundo, bem como da guerra e da pestilência. No
épico de Keret, ele aparece como o deus da praga ou
da destruição em massa. Segundo Albright, estaria
intimamente relacionado ao Nergal da Babilônia. Os
gregos chamavam-no Apoio. Mas a ligação dessa
divindade com aquela divindade cananéia deve ser
rejeitada, por que é altamente improvável que os
escritores monoteístas da Bíblia tivessem atribuído
vida a uma divindade pagã. Por outro lado, pode-se
perceber uma polêmica contra Resefe, em Hab. 3:5.
RESÊM
Na LXX, Dase; provavelmente uma forma hebrai-
cizada do assírio res eni, que significa cabeça de
fonte, embora outros estudiosos prefiram o sentido
fortaleza.
A maioria dos estudiosos pensa que o locativo
designa uma cidade assíria edificada por Assur, entre
Nínive e Calá. Mas nenhuma cidade de dimensões
apropriadas tem sido encontrada nessa área. Alguns
eruditos propõem a aldeia assíria de Resh-eni,
mencionada por Senaqueribe em conexão com as suas
obras para suprir Nínive de água, situada a nordeste
da capital. Mas há quem pense que se trata de uma
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descrição parentética de alguma impressionante
construção de enganharia ou militar — talvez alguma
obra hidráulica.
RESERVÁ DO SACRAMENTO
A Igreja Católica Romana e a Igreja Ortodoxa
Orientei poupam uma porção da Santa Comunhão (já
consagrada) a fim de ser oferecida a pessoas enfermas
e outras, que não possam fazer-se presentes à
cerimônia da missa. A mesma prática existe em favor
dos moribundos que desejam receber a comunhão.
Ainda recentemente, a comunidade anglicana reviveu
o costume, embora não seja o mesmo observado co
protestantismo.
O costume é muito antigo, tendo sido mencionado
por Justino Mártir, em sua Apologia (cap. 65). Ver
também Tertuliano, Ad. uxorem, II.5. Naturalmente,
o sacramentalismo encoraja esse costume. Onde não
houver sacramentalismo, esse costume far-se-á ausen­
te. A Igreja Católica Romana administra somente o
pão. A Igreja Ortodoxa Oriental ensopa o pão no
vinho.
RESERVA MENTAL
A reserva mental pode ser legitima ou ilegítima.
Vejamos:
1. Reserva Mental Legítima. Uma reserva mental é
uma qualificação secreta (não enunciada) de uma
declaração, no interesse da justiça ou da experiência,
e que altera, de alguma maneira importante, o que se
espera que os ouvintes entendam, com base naquela
declaração. A ilustração clássica da situação é o caso
hipotético em que um homem chega a um» casa, em
busca de uma pessoa a quem quer matar. O homem
força entrada na casa e indaga: «Onde está tal
pessoa?» Seu mau intuito é compreendido, pelo que a
p*èssoa a quem fora feita a indagação, responde: «Essa
pessoa não está aqui. Ninguém está escondido aqui».
A reserva mental envolvida é aquilo que não foi dito:
«a quem eu deva, com justiça, entregar em suas
mãos». Assim, aquele homem vê-se frustrado e
enganado, porquanto ouviu apenas uma declaração
parcial, e o que ele não ouviu alteraria o sentido da
declaração.
2. Reserva Mental Ilegítima. Mas uma reserva
mental é ilegítima quando é apenas uma maneira de
se dizer uma mentira ou invefdade. Assim, alguém
faz uma declaração que é absolutamente veraz, mas
que tem o sentido de enganar. E quem faz ta?
declaração reserva, mentalmente, qualquer adiçãc
esclarecedora que faria o ouvinte entender a verdade
da questão.
3. Reservas Mentais na Teologia. Quase todos os
membros de alguma denominação evangélica, çjue
subscrevem a algum credo particular, mantem
alguma reserva mental acerca de algum ou alguns
itens. Eles duvidam da validade ou do valor de certos
itens do credo, mas, a fim de não entrarem em choque
com outras pessoas, ou a fim de não perderem sua
colocação, não exprimem as suas dúvidas. Nesses
casos, as reservas mentais deveriam ser a inspiração
para maiores pesquisas e aprendizado, a fim de
obtermos esclarecimentos. Não é sinal de fé superior
nunca embalar dúvidas. Isso pode ser apenas um sinal
de preguiça mental ou de imaturidade espiritual.
RESERVATÓRIO
No hebraico, essa palavra é usada por muitas vezes,
com o sentido de «cisterna», «poço» e até mesmo
«masmorra». Indicava um lugar para guardar água.
O clima muito seco da Palestina obrigava os seus.
habitantes a descobrirem meios de preservar seu
suprimento de água, principalmente, durante os
meses de estio, de maio a setembro. O terreno roxo
era excelente para se cavarem reservatórios, com um
mínimo de esforço. Com cuidado, a água coletada
durante as chuvas, era conservada potável durante
um considerável tempo.
Era vital um adequado suprimento de água o tempo
todo, especialmente durante tempos de cerco por
tropas inimigas (cf. II Crô. 32:3,4). Nossa Bíblia
portuguesa acertadamente diz «reservatório», em Isa.
22:11, onde aparece um outro termo hebraico,
derivado da raiz que significa «coletar» (isto é, nações,
em Jer. 3:17, e águas, em Gên. 1:9). A precisão na
terminologia requer as traduções «reservatório» como
lugar onde a água era coletada, «aqueduto» como
meio de transporte da mesma e «fonte» como um
manancial de águas borbulhantes. Ver Cisterna e
Poço.
RESGATE
Duas palavras hebraicas e duas palavras gregas são
traduzidas em nossa versão portuguesa por «resgate».
No A .T., a palavra mais usada significa «cobertura»,
que se vê, por exemplo, em Êxo. 30:12; Sal. 49:7; Pro.
6:35, etc. Apesar de seu sentido original, chegou a ser
usado nas Escrituras com o sentido de «expiar»,
«isentar da punição». Essa é uma das palavras chaves
no ensino veterotestamentário sobre o pecado e a sua
expiação (Lev. 1:4, etc.). A outra palavra hebraica é
usada apenas por uma vez, em Êxo. 21:30, e vem da
raiz que significa «saldar uma dívida». Está em pauta
o dinheiro pago como multa pelo descuido com a
guarda de um touro feroz, que porventura matasse
úm ser humano. Seria morto o animal e seu
prbprietário, a menos que este pagasse toda a quantia
que lhe fosse exigida. Isso lhe garantia a «liberdade»,
que é o sentido do termo.
No N.T. grego temos lútron, que ocorre com
freqüência em passagens chaves do N.T. (Luc. 24:21,
etc.), com o sentido de «resgate» ou «redenção», e, por
uma única vez, antílutron (I Tim. 2:6), que tem o
sentido de «preço correspondente». Ver Expiação;
Propiciação.
RESGATE DE TERRAS
Em Israel, era o processo legal mediante o qual a
terra era conservada sob o domínio e usufruto de uma
família. O termo hebraico significa pagar de volta ou
vingar.
Tecnicamente, todas as terras em Israel, que
houvessem sido vendidas, revertiam à família possui­
dora original no ano do jubileu, a cada 50 anos.
O trecho de Lev. 25:25-28 ensina que o parente
próximo de um endividado, comprasse de volta a sua
propriedade, antes do ano de jubileu. Exemplos desse
procesáo podem ser encontrados em Rute 4:4-6 e Jer.
32:6-15.
RESIGNAÇÃO
Essa palavra vem do latim, redgnare, «reassinar»,
ou seja, «cancelar», «abandonar». A resignação, den­
tro do vocabulário, teológico, indica as idéias de
«submissão», «cessação da resistência» ou «indiferen­
ça», do que resulta a falta de ação, de protesto, de
afirmação, etc. Essa palavra é usada em dois sentidos
principais, dentro do jargão da ética:
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1. A resignação diante das próprias condições,
condições essas aceitas como expressões da vontade de
Deus; a submissão à vontade de Deus; o estar
contente com a própria situação, de abundância ou de
escassez. Paulo referiu-se a esse aspecto da resignação
em Fil. 4:10 e I Tim. 6:8. Está em foco o sentimento
de contentamento, sem queixumes, a aceitação da
própria sorte na vida. Por outra parte, reflete a
confiança naprovidência (vide) de Deus. Não está em
pauta a extrema apatia dos estóicos, e nem o temor ou
a relutância em mudar de atitude ou de ações. Apesar
disso, há condições que fogem ao nosso controle, e
também nos deveríamos resignar diante dessas
condições. Ensinou o Senhor Jesus: «Não resistais ao
perverso...» (Mat. 5:39). E isso indica certa
modalidade de resignação. A atitude de resignação
não nos deveria empurrar para o cinismo; antes,
deveríamos viver sob a jurisdição de Deus, em louvor e
ações de graças. Ver Isa. 45; Sal. 73:15-26; Jer.
20:7-13.
2. A resignação negativa, que significa entrar em
armistício secreto com o pecado, conformando-se com
este mundo, por ser muito difícil resistir e porque a
luta contra o mundanismo deixa nossos nervos
espirituais tensos demais. Ê ceder diante da maré do
pecado, que inunda continuamente este mundo.
Paulo ensinou-nos a não nos conformarmos ou
amoldarmos com este mundo (ver Rom. 12:2). O
protesto contra o mundanismo será legitimo se não for
feito na atitude do ódio e da arrogância. O trecho de I
João 3:15 ss deixa bem claro que há adversários a
enfrentar e a vencer. Pedro relembrou-nos que há
certas coisas que guerreiam contra a nossa alma (ver I
Ped. 2:11). O desenvolvimento espiritual em geral é
uma tentativa proposital de evitar a resignação
negativa diante do nível espiritual e moral inferior em
que alguém se encontra. Ver o artigo Desenvolvimen­
to Espiritual, Meios do.
R es ignaç io segando Ep icteto
«Ê necessário que o indivíduo estabeleça a paz
consigo mesmo, entrando em harmonia com o
mundo. Jamais deve perder de vista o fato de que ele é
um mero mortal humano, animal, vegetal, etc. Se
alguém conservar-se permanentemente no reconheci­
mento dessa verdade básica e simples, então a sua
alma será capaz de controlar-se quando outros
estiverem perdendo a compostura e o controle
próprio.
Entre as muitas coisas capazes de tornar um
homem vulnerável, destaca-se o amor. Como exemplo
disso, consideremos o homem que ama profundamen­
te à sua própria esposa. Esse homem estará sujeito a
sentir-se extremamente angustiado no caso do
falecimento dela. A vida pode tomar-se insuportável
quando ficamos separados de seres amados; em
conseqüência, a fim de fortificar-se como o aço, em
face a ta is circunstâncias, o indivíduo precisa
lembrar-se incessantemente da natureza perecível da
vida e das atividades humanas. ‘Quando qualquer
coisa, desde as mais vis até às mais excelentes, se fizer
atrativa e útil para ti, ou tomar-se objeto de tuas
afeições, nunca te olvides de perguntar a ti mesmo;
Qual é a sua natureza?! Se por acaso gostas muito de
uma jarra, diz para ti mesmo que aprecias muito
aquela jarra , e então não ficarás perturbado se a
mesma vier a quebrar-se. Se osculares a um filho teu
ou à tua esposa, diz para ti mesmo que estás beijando
um ser humano; pois então, se porventura a morte
desfechar o seu golpe, não ficarás aflito’. Em outras
palavras, se alguém conservar-se na completa
consciência do fato de que nesta vida, nada é
permanente ou imutável, então mais facilmente
poderá resignar-se ante qualquer ocorrência desagra­
dável que o envolva. Não obstante, essa atitude só
deve ser tomada quando os objetos e as circunstâncias
estiverem além da capacidade do indivíduo em
alterá-los. Por outro lado, o homem pode assumir
uma outra atitude, diferente da que é aconselhada
acima, a qual é igualmente eficaz no manuseio das
tragédias: ‘Jamais digas a respeito de qualquer coisa:
Eu a perdi. Pelo contrário, diz: Eu a devolvi. Teu filho
morreu? Foi devolvido. Tua esposa faleceu? Foi
devolvida. Tuas propriedades te foram arrebatadas?
Porventura não foram também elas devolvidas? Mas,
talvez objetes: Aquele que se arrebatou de mim é um
homem iníquo. Porém, que te importa a pessoa
através de quem o graríde Doador pediu-te algo em
devolução? Enquanto o grande Doador permitir-te
ficar na posse de alguma coisa, cuida dela, mas não
como tua própria; antes, trata-a como os viajantes
tratam de uma hospedaria’». (Seleções extraídas de
Epicteto, com comentários do livro intitulado Rèalms
o f Philosophy, William S. Sahakian, Schenkman
Pub. Co., Cambridge, Mass., Estados Unidos da
América do Norte, 1965).
RESISTÊNCIA PASSIVA
Modificações políticas são buscadas por meios
não-violentos, embora de mistura com medidas que
perturbam e agitam as forças governamentais. A
propaganda é um aspecto importante desse tipo de
resistência, que tem por alvo modificar a opinião
pública, tanto no local da resistência como fora desse
local. Filósofos e líderes religiosos que têm estado
associados a esse tipo de atividade, e sobre os quais
diversos artigos distintos têm sido escritos, são os
seguintes: Tolstoy, Thoreau, Gandhl, Einstein.
Uma definição desse tipo de resistência, de acordo
com cèrto dicionário, afirma: «Oposição às autori­
dades constituídas, que não apela para a violência
aberta, embora se valha de jejum voluntário, recusa a
obedecer às leis, etc.». (WA)
RESPEITO (ACEPÇÃO) DE PESSOAS
Romanos 2:11: pois para com Deus não há acepção
de pessoas.
Literalmente traduzida, a expressão •...acepção de
pessoas...» seria receber a face, isto é, demonstrar
parcialidade. Essa parcialidade jamais se encontra em
Deus, o que é declarado, paralelamente a este
versículo, em passagens como Efé. 6:9 e Col. 3:25. O
trecho de Tia. 2:7,9 declara que a «acepção de
pessoas» é um pecado, dando a entender que isso
também é ensinado pela lei mosaica. Ver no NTI notas
expositivas referentes a esses oassos bíblicos). Aquele,
pois, que exibe parcialidade, o que usualmente faz
por motivos egoísticos, aparece como um «agradador
de homens», sendo condenado como pervertido, em
passagens como Efé. 6:6 e Col. 3:22. Essa atitude é
pecaminosa porque o objeto do agrado deve ser Deus,
e não o homem. Outrossim, nessa idéia de lisonja
humana transparece a ação pervertida da insinceri­
dade, numa «exibição» que procura ganhar o favor,
ainda que isso não seja feito com sinceridade, como se
houvesse o desejo autêntico de ajudar ao próximo.
Deus, por outro lado, não está sob obrigação
alguma de agradar aos homens, favorecendo injusta­
mente um em detrimento de outro, por causa de
supostos valores mais altos ou de posições superiores
que tenham os favorecidos. O valor da personalidade
depende exclusivamente de quanto o Espírito Santo
tiver realizado nessa personalidade, pelo que tais
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valores são divinos, e não humanos. Ora, o conceito
que Deus faz sobre alguém depende exclusivamente
disso, e o seu favor flui em relação a essa atuação, e
não por causa de quaisquer qualidades puramente
humanas, que os homens porventura imaginem que
merecem a atenção de Deus.
O apóstolo Paulo estava pensando aqui, especifica­
mente, sobre a noção judaica que imaginava que Deus
devia algo aos judeus, simplesmente porque eram
descendentes carnais de Abraão, membros da nação
que estabelecera uma aliança com Deus. No entanto,
a verdade é que os judeus eram indignos de qualquer
atenção, exceto naquilo em que. eram autênticos filhos
espirituais de Abraão, isto" 6, naquilo em que
porventura participavam de sua natureza espiritual.
Essa afirmativa, todavia, é de natureza geral,
aplicando-se a todos os homens e a todas as situações.
Simplesmente não existe qualquer grandeza humana,
nem valor ou importância humanos que tenham a
virtude de atrair o favor divino. O seu favor chega até
nós exclusivamente por intermédio de Jesus Cristo,
seu Filho, imparcialmente, para com todos aqueles
que estão sendo transformados segundo a sua imagem
moral e metafísica, através da ação transformadora
do Espírito Santo.
A idéia de rec«3>er • la ce , conforme a tradução
literal da expressão grega aqui traduzida por «acepção
Be pessoas», deriva-se do pensamento de fazer um
juízo favorável a alguém, por causa de sua aparência.
Também pode subentender o favorecimento por causa
do temor da face de outrem, ou porque esse outr<i
parece simpático àquele que age como juiz. A idéia
central, entretanto, é a de que alguém é favorecido
por motivo de mera aparência externa, exibicionismo,
qualidades superficiais, reputação autocriada ou
superioridade mítica. Para os homens, essas qualida­
des, positivas ou negativas, que distinguem uns dos
outros, podem parecer elementos que merecem
consideração séria e real—questões como abastança,
poder militar ou político e posição social. Para Deus,
entretanto, tais coisas são superficiais como avaliação-
de quem quer que seja, tão sem importância como a
aparência do rosto de alguém.
O* aete princip io« que norteiam o juízo de Deus,
por conseguinte, são estes. Romanos capitulo 2:
1. De conformidade com a verdade (segundo
versículo);
2. De conformidade com a culpa acumulada
(versículo quinto);
3. De acordo com as obras (versículo sexto);
4. Sem fazer acepção de pessoas (versículo décimo
primeiro). E daqui por diante veremos:
5. Segundo a realização de cada um, e não apenas
conforme seu conhecimento (versículo décimo ter­
ceiro);
6. Tem o poder de sondar os segredos do coração
(versículo décimo sexto); e finalmente,
7. Segundo a realidade, e não a mera profissão
religiosa (versículos décimo sétimo a vigésimo nono).
Por conseguinte o julgamento de Deus, conforme os
princípios quarto e sétimo, não será efetuado segundo
a acepção de pessoas.
«Os ricos, os educados, os viajados, os cultos, os
proeminentes, os influentes, os agradáveis, os fortes,
todos são procurados. Os pobres, os ignorantes e os
fracos, porém, são desprezados e negligenciados. Não
é assim com Deus, entretanto. Ele vê os homens
através de seus olhos santos, sempre verazes. Ele ‘não
vê como vê o -homem’. Isso é um pensamento
aterrorizante para os grandes da terra, mas é um
pensamento infinitamente consolador para toda a
alma humilde e temente ao Senhor Deus, aquele que
mostra que existe um Ser imparcial, que não faz
acepção de pessoas, e com quem temos de tratar!»
(Newell, in loc.).
«Os homens serão julgados de acordo com as suas
obras, sem importar se têm recebido ou não qualquer
revelação especial sobre a vontade divina, conforme
ela foi dada a Israel». (James Denny, in loc.).
Este versículo, portanto, atua como uma espécie de
transiçãó entre o que é dito antes, e aquilo que se
seguirá. Judeus e gentios, com ou sem a revelação
diviha, serão julgados de conformidade com as suas
obras. Deus não acolhe os judeus meramente porque
eles receberam uma maior revelação, e nem rejeita aos
gentios em face de terem eles recebido uma revelação
inferior. A obediência à luz já recebida é que
determina o favor divino. (Assim nos ensinam os
versículos seguintes).
«Nenhum indivíduo naquele grande dia, será levado
aos céus por causa de qualquer parcialidade por parte
do Juiz, e ninguém será mandado para o inferno
porque Deus não lhe proporcionou graça suficiente,
ou porque ele tivesse baixado algum ‘decreto’ que
tenha determinado que qualquer uso dessa graça seria
ineficaz para a salvação do tal». (Adam Clarke, in
loc., o qual assim aborda a controvérsia que circunda
a declaração deste versículo, acerca da «eleição»).
O Prob lema da E le ição
1. O versículo implica em imparcialidade, pelo que
parece negar a eleição. Há muitos versículos dessa
natureza no N.T. O livre-arbítrio é uma verdade.
2. Outras escrituras ensinam a eleição. Ambas as
doutrinas são verdadeiras, embora aparentemente
contraditórias. Ver os artigos separados sobre
Livre-arbítrio, Eleição e Determinismo.
RESPEITO HUMANO (RESPEITO A PESSOAS)
Essa expressão pode ser entendida de duas
maneiras principais: 1. A não-aceitação divina de
pessoas, com reflexos nas vidas daqueles que mostram
imparcialidade em seu relacionamento com o
próximo; 2. a aceitação positiva de pessoas, no
cumprimento da lei do amor.
1. A Não-Aceitação Divina de Pessoas
Ver Respeito (Acepção) de Pessoas.
2. A Aceitação Positiva de Pessoas
Respeitar a uma pessoa é o mesmo que aceitá-la.
Em Rom. 12:10,13-15,17-20, Paulo refere-se à atitude
que devemos ter para com nossos semelhantes. A
aceitação às pessoas amplia-se até os nossos inimigos,
conforme também o requer a lei do amor. A aceitação
às pessoas não faz distinção entre os grandes e os
pequenos, entre os ricos e os pobres, entre os sábios e
os ignorantes. Tiago advertiu-nos que não devemos
fazer acepção de pessoas, mas, o que seria mais
comun do que essa atitude, dentro e fora da Igreja?
Ver Tia. 2:1-13. Ele esclareceu que a aceitação dos
humildes, sem favorecimento especial dos grandes e
dos ricos, é um aspecto da lei do amor. A aceitação de
pessoas deve envolver a tolerância religiosa, algo que
os arrogantes (embora muitas vezes teologicamente
ortodoxos) com facilidade olvidam. Ver o artigo
chamado Tolerância. Porém, a tolerância é um dos
menores aspectos da questão. Acima da tolerância
temos a compreensão, e acima da compreensão,
temos o amor cristão. No entanto, muitas pessoas
fazem da teologia um campo de batalha, promovendo
assim aquilo que se convencionou chamar de Odium
Theologicum (vide).
671
RESPEITO - RESPONSABILIDADE
RESPEITO PELA V IDA
Ver o artigo Reverência Pe la V ida .
RESPIGAR
Há duas palavras hebraicas envolvidas, a saber:
1. Alai, «respigar». Palavra que ocorre por quatro
vezes com esse sentido: Lev. 19:10; Deu. 24:21; Juí.
20:45; Jer. 6:9.
2. Laqat, «colher», «respigar». Vocábulo que
aparece por doze vezes com o significado de
«respigar»: Rute 2:2,3.7,15-19,23.
A lei mosaica provia um tratamento liberal para os
pobres. Por ocasião da colheita, o proprietário de um
campo plantado não deveria fazer a ceifa completa,
mas deveria deixar as pontas das plantações para
serem recolhidas pelos pobres, pelos aflitos ou
estrangeiros (Deu. 24:20-22; Juí. 8:2). Esse costume é
lindamente ilustrado na história de Rute, no segundo
capítulo desse livro. As azeitonas eram respigadas
(Isa. 24:13). No trecho de Juí. 20:45, há um uso
metafórico. Homens mortos em batalha, quando
fugiam, eram metaforicamente «respigados». Obter
informações aos poucos, ou tirar proveito de algum
benefício recebido, também era «respigar».
RESPIRAÇÃO
E stá em foco o ar que passa pelos pulmões, nos
movimentos de insp iração e exp iração , que nos
fornece o oxigênio e expulsa da corrente sangüínea o
gás carbônico. Uma pessoa pode viver cerca de trinta
dias sem alimentos, três ou quatro dias sem água, mas
apenas cerca de dez minutos sem oxigênio. Portanto,
o processo é essencial à vida (Gên. 2:7; Jó 27:3; Eze.
27 :5 ,6). No hebraico há três pa lav ras a serem
consideradas, e no grego, uma. As palavras hebraicas
são: 1. Nephesh, «respiração», «alma». Essa palavra é
ex trem am en te comum , aparecendo po r mais de
seiscentas e oitenta vezes, embora só por uma vez
tenha o sentido de «respiração», isto é, em Jó 41:21. 2.
Neshamah ou n ishma , que figu ra por vinte e uma
vezes, mas, com o sentido de «respiração», apenas por
onze vezes, por exemplo: Gên. 2:7; 7:22; I Reis 17:17;
Jó 33:4; Isa . 2:22; Dan . 5:23 e 10:17. 3. Ruach ,
«espírito», ou tra pa lav ra que aparece por mu itas
vezes, mais de trezen tas e se ten ta vezes, embora
apenas por vinte e oito vezes com o sen tido de
«respiração», por exemplo: Gên. 6:17; 7:15; Jó 12:10;
17:1; 19:17; Sal. 146:4; Ecl. 3:19; Isa. 11:4; Eze.
37:5-10. A palavra hebraica é pnoé, «respiração»,
que figura apenas em Atos 2:2 e 17:25.
Há um uso simbólico, em Atos 9 :1 , «Saulo,
respirando ainda ameaças e morte...», cujo sentido é
auto-evidente. Há um artigo separado, nesta enciclo­
pédia, acerca do «sopro» de Jesus, mediante o qual o
Espírito Santo foi dado aos discípulos (João 20:22).
Quanto aos termos hebraicos neshamah e ruach,
temos a d izer a inda que embora essas pa lavras
tenham significados levemente diversos, a primeira
sugere um sopro gentil, enquanto que a última indica
um sopro súbito e forte. Pode-se ajuntar a isso que
neshamah é empregada preferivelmente para indicar
a respiração em sentido fisiológico, ou «respiração
vital», de onde lhe provém o sentido secundário de
«vida (ou alma) animal» (cf. Gên. 2:7; 7:22; Jó 27:3,
onde ambas essas pa lav ras heb ra icas ocorrem , e
também Isa . 45:52 e Dan . 5 :23). Por ou tro lado ,
ruach é a pa lav ra gera lm en te empregada onde a
resp iração é considerada fisicam en te—um sopro
como ato de força—razão pela qual está ligada às
idéias da vontade ou das emoções, de onde lhe provém
o sen tido secundário de «espírito», mas também
«pensamento» ou «propósito», segundo se vê em Jó
4:9; 9:18; Sal. 18:15; Eze. 37:5-10. Apesar de nem
sempre haver uniformidade nesse uso, ruach exprime
a expressão da vida, ao passo que neshamah exprime
o princípio da vida. Não obstante, quando ruach e
neshamah são a tr ibu ídas a Deus, elas ind icam o
p rinc íp io , não de sua p róp r ia vida, mas da vida
conferida às suas c r ia tu ra c . Ver também Espírito.
RESPONSABILIDADE
Esboço:
1. A Palavra e sua Definição Básica
2. O Livre-Arbítrio e o Determinismo
3. O Amor e a Lei
4. A Lei da Colheita Segundo a Semeadura
5. A Idade da Responsabilidade
6. Algumas Considerações Bíblicas Sobre a Res­
ponsabilidade
1. A Palavra e Sua Definição Básica
A palavra «responsabilidade» procede do latim,
respondere, «responder». Usada como um termo
moral, significa que o indivíduo deve «responder» ou
«reagir» diante de certos deveres, a fim de ajustar-se a
algum padrão moral e espiritual. A responsabilidade
é o estado de quem sente que precisa prestar contas de
seus atos; de quem sente que precisa cumprir com as
suas obrigações; de quem sente que precisa atender a
reivindicações legítimas.
«O ponto de vista de que o indivíduo precisa
responder por suas ações, em termos de critérios
morais e éticos. A posição tradicional a respeito é que
à responsabilidade implica no fato de que o homem
possui livre-arbítrio. A questão envolve as alternativas
de um determinismo suave e também do indeterminis­
mo» (P).
2. O Livre-Arbítrio e o Determinismo
Ver os dois artigos separados com esses títulos. Ê
lógico supormos que um homem não pode ser
responsável pelos seus atos, a menos que lhe seja dada
uma escolha real. As Escrituras incluem tanto o
livre-arbítrio quanto princípios determinísticos, e
nem uma coisa e nem outra pode ser sacrificada na
tentativa de se obter sistemas destituídos de
problemas. Cada um desses conceitos tem seu uso
próprio e importante nos campos da teologia, da
filosofia e da ética. Assim, a responsabilidade é um
subproduto da obrigação do homem diante das leis
divinas, fazendo parte da toda-importante lei do
amor, que é a expressão suprema do amor. O trecho
de I João 4:7 ss mostra que o amor é a própria prova
da espiritualidade, e o amor inclui muitas responsabi­
lidades.
3. O amor e a lei: a lei nunca basta. A
responsabilidade nunca pode ser determinada mera­
mente pelo conceito do dever. As exigências morais
cultivam-se no solo da lei do amor (Gál. 5:22,23). O
amor estende todas as nossas responsabilidades e faz
delas privilégios. Ver o artigo detalhado sobre Amor.
4. A Lei da Colheita Segundo a Semeadura
Essa lei é universalmente reconhecida nos sistemas
éticos e nas religiões. Kant também percebeu que o
caos (vide) acaba reinando supremo, a menos que a
justiça seja servida. E isso requer a atuação de Deus, o
único que pode fazer perfeita justiça, e também
requer a continuação da existência da alma, a fim de
que receba a justiça feita. A lei da colheita segundo a
semeadura seria uma injustiça sem o principio da
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responsabilidade.
5. A Idade da Responsabilidade
Um dos grandes hiatos teológicos consiste no
silêncio das Escrituras Sagradas acerca do que sucede
aos infantes antes de terem a presumível idade da
responsabilidade por seus pecados. Em face da
ausência específica de ensinos bíblicos a respeito, têm
sido propostas algumas teorias. Forneço detalhada
descrição a respeito do problema no artigo Infantes,
Morte e Salvação dos.
6. Algumas Considerações Bíblicas Sobre a
Responsabilidade
A idé ia in te ira de um ju lgam en to segundo a« obras
(Rom. 2:6; Apoc. 20:12) força-nos a considerar o
homem um ser moralm en te responsável. Se o
julgamento será conforme nossa responsabilidade, o
livre-arbítrio deve ser uma verdade. Doutra sorte,
cairíamos em um absurdo moral. Ver notas completas
sobre essas questões, no NTI, nas referências dadas.
Ver também sobre o livre-arb ítrio em I T im . 2:4
e sob esse título nesta obra.
Responsabilidade diante de Deus: Todo homem
terá de prestar contas do que fez ou deixou de fazer,
diante de Deus. Ver Rom. 14:12. Há uma suprema lei
moral que precisa ser atendida. Kant viu claramente
que nossas escolhas são entre o caos e a justiça, e que
a justiça só pode ser uma realidade se houver vida
após a morte b iológica, onde os homens possam
receber o bem ou o mal que tiverem p ra ticado . E
mesmo aqueles que não reconhecem qua lque r
legislação espiritual formal, conforme se vê na lei
judaica ou no evangelho cristão, são considerados
responsáveis, conforme se aprende em Rom. 2:12.
Aqueles que são do tados de maiores luzes, são
considerados mais responsáveis, segundo se depreen­
de de Luc. 12:47,48.
Responsab ilidade de grupos, e não apenas de
indivíduos: Nações e grupos que tenham propósitos
comuns, também são responsáveis pelo que fizerem
coletivamente, porque as nações semeiam e colhem,
tal como os indivíduos. Sem dúvida isso se estende à
vida após a morte. O trecho de Rom. 5:12-21 mostra
que um homem não é apenas um homem - ele faz
parte da humanidade, e o juízo atingirá a humanida­
de, e não apenas indivíduos isolados.
Platão ensinava que somos responsáveis diante do
mundo sobrenatural das idéias e não apenas perante
ou tros homens da sociedade hum ana . A ristó teles
localizava a responsab ilidade do ind iv íduo na
comunidade humana, sem fixar a atenção sobre as
realidades metafísicas. O cristianismo reconhece
ambos os princípios. Somos responsáveis diante das
autoridades civis (Rom. 13:1 ss), porque pertencemos
à sociedade hum ana . M as, mesmo nesse caso ,
podemos apelar à Autoridade suprema, nos céus.
Mitigações. Os atos involuntários são universal­
mente reconhecidos como suavizações da responsabi­
lidade . O ind iv íduo que m a ta a ou trem em um
acidente de automóvel, se a ocorrência foi verdadeira­
mente ac iden ta l, não é posto na p risão . Causou o
acidente por descuido, pode sofrer alguma- multa,
mas não merece o castigo que seria imposto a um
homicídio culposo. Os homens agem por motivo de
temor ou aberração m en ta l, e são tra tado s de
diferentes maneiras pela lei, em relação àqueles que
agem com o desejo de vingar-se. Disse Jesus: «Pai,
perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem» (Luc.
23:24). Quando Paulo foi abandonado sozinho diante
uu cribunal, foi capaz de dizer. «Que isto não lhes seja
posto em conta». (II T im . 4:16). E le deve te r visto
alguma razão para isso, dando margem à debilidade
humana em face da ameaça à vida. A Bíblia não nos
expõe nenhuma explicação sistemática das mitiga­
ções, mas os versículos dados são sugestivos. A lei
mosaica provia cidades de refúgio para os homicidas
involuntários (Núm. 35:6 ss.). Paulo menciona que
em seu p róp rio caso recebeu m isericórd ia porque
perseguira e consentira com o homicídio por causa de
sua igno rânc ia , quando persegu ia loucam en te a
Igreja, antes de converter-se (I Tim. 1:13).
Responsabilidade dos pagãos: Essa é uma questão
que tem causado considerável consternação. Paulo,
naturalmente, declarou-se em favor da atribuição de
responsabilidade até mesmo àqueles que desconhe­
ciam a lei e o evangelho (Rom. 1:32; 2:14-15). Ele não
abordou o problema real de como os destinos eternos
podem ser determinados quando levamos em conta o
grande amor e a misericórdia de Deus. Na verdade,
ele não soluciona o problema, deixando-nos a meio
caminho, no que diz respeito à questão. Por outro
lado, a descida de Cristo ao hades (I Ped. 3:18-4:6)
mostra-nos que o próprio Redentor envolveu-se no
problema, e assim pregou aos mortos perdidos (I Ped.
4:6), a fim de que pudessem viver segundo Deus, no
esp írito . Essa é a m isericórd ia levada a grande
potência, que resolve para nós o que Paulo deixou
incompleto e ameaçador. Ver notas completas sobre a
descida de C risto ao hades, no artigo sobre esse
assunto. Pessoalmente, não tenho apologias a fazer
sobre esse ou tro aspecto da m issão de C risto ,
porquanto poupa o evangelho de ser uma proposição
pessimista.
Responsabilidade das crianças: Não há ensinos
bíblicos claros que falem sobre a salvação de crianças
que morrem pequenas . A través da razão , muitos
teólogos têm p ressuposto que até certa idade , se
morrerem, as crianças serão salvas. Várias idades
arbitrárias têm sido sugeridas. O catolicismo circuns­
creve tais crianças ao chamado limbo, um lugar muito
melhor que o inferno, mas que está longe de ser o céu.
Presumivelmente, o limbo é a residência das almas
que não merecem castigo , mas que também não
pertencem ao céu. Além das crianças , os bons
filósofos gregos (dos tempos pré-cristãos) também
iriam para o limbo. Alguns teólogos identificam o
limbo ao «seio de Abraão» (Luc. 16:22). Pessoas
mentalmente deficientes também seriam levadas para
o limbo. Naturalmente, essas doutrinas foram criadas
pa ra da r resposta a um prob lem a real, embora
destituídas de qualquer base bíblica. O calvinismo
radical tenta resolver o problema, consignando-os ao
inferno . Isso aprox im a-se do pon to de vista sem
mitigação de Paulo, em Rom. 1:32 e 2:14-15, mas
deixa-nos desolados.
S o lu ç lo n iger ida : Muitos teólogos têm ensinado
que após a morte há um mundo intermediário onde
não são de term inados os destinos fina is, e que
somente a segunda vinda de Cristo determinará o
destino ,final de cada caso não-resolvido . Isso
significaria que os destinos, quanto a maioria dos
homens, estão em estado de fluxo , após a morte
biológica. Aqueles que verdadeiramente se converte­
ram vão à presença de Cristo, mas aqueles que forem
consignados ao hades, ou a ou tras esferas da
existência espiritual, podem tirar proveito da missão
de Cristo, tal como aqueles que ainda estão vivos no
corpo físico. Esses pontos de vista teológicos eram
comuns en tre os pa is gregos da Igreja , sendo
fortemente representados nas denominações eslavas,
gregas e anglicanas. Se isso corresponde à realidade
dos fatos, então uma criança que morre, ou um adulto
deficiente mental, chegando ao mundo intermediário,
em seu espírito, verá que a questão do destino final da
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alma continua em aberto, pois os espíritos sempre
es ta rão sujeitos às adm in is trações da m issão de
Cristo, através de enviados Seus, aos quais é conferida
a missão de cuidar de problemas dessa ordem. Esse
ponto de vista certamente é superior ao limbo católico
e à «idade da responsab ilidade» das crianças,
postulada pelos protestantes. (B H NTI S)
RESPONSABILIDADE , IDADE DA
Ver o artigo intitulado, Infantes, Morte e
Salvação dos.
RESPONSABILIDADE COLETIVA
O indivíduo é responsável pelos seus atos, mas a
sociedade também o é, da mesma forma que a
família, o bairro, a cidade, o estado e o país. Além
disso, as corporações, bem como todos os tipos de
sociedades, de clubes, de indústrias e de organizações
governamentais, têm uma responsabilidade coletiva.
Isso faz parte da ética dos negócios e da ética
comunitária. A Bíblia dirige-se a cada indivíduo, mas
também dirige-se à humanidade como um todo, ao
povo de Israel, às nações gentílicas, aos governantes,
aos governados e aos crentes. Os sistemas legais
reconhecem isso, fazendo provisões apropriadas.
Empresas são levadas às barras dos tribunais e
multadas, e não apenas indivíduos. Todavia, a
responsabilidade coletiva nunca elimina a responsabi­
lidade individual. Criminosos de guerra são detidos,
julgados e castigados, a despeito do fato de que esta­
vam agindo debaixo de ordens superiores. Líderes da
indústria sofrem multas por enganarem outras
empresas ou iludirem os acionistas. O pastor de uma
igreja é considerado responsável pelo que a sua igreja
local faz, coletivamente falando. Quando os islamitas
invadiram certas áreas antes ocupadas por cristãos, os
pastores das igrejas cristãs foram responsabilizados
pelos atos praticados por membros individuais daque­
las igrejas. O prefeito de uma cidade é considerado
responsável pelo que os membros de sua comissão
tiverem feito de errado. Tive um professor que
costumava dizer: «A sociedade precisa de princípios
morais. Eu não». Porém, essa não é uma maneira
muito analítica de pensar, parecendo mais uma
tentativa de desculpa para praticar o mal, jamais
servindo de justificativa. Deus julga as nações por
aquilo que elas fazem. Mas também as recompensa.
Ver Mateus 25:32 ss. Cada pessoa é julgada
individualmente, porém, parte desse julgamento
envolve o que cada um faz em relação a outras pessoas
(Mat. 5:19). Israel foi para o exílio devido à culpa
coletiva da nação. A cidade de Nínive foi julgada pelo
mesmo motivo. E nenhum pecado particular será
esquecido, por causa do julgamento coletivo. A guerra
quase sempre se inicia por causa de algum julgamento
coletivo, da parte de Deus. A paz pode ser uma
bênção coletiva, dada a um povo, porque o mesmo
não promove a guerra. Isso sem dúvida pode ser dito
acerca do Brasil, que sempre foi uma nação pacífica,
tendo vivido em paz durante quase toda a sua história
de perto de cinco séculos. Agora, porém, o Brasil já é
o quinto maior produtor de armamentos bélicos do
mundo, e está semeando a violência desse modo,
embora indiretamente, e sua sorte poderá mudar no
futuro. (H)
RESPONSABILIDADE DOS PAGÃOS
Ver o artigo geral chamado R esponsab ilidade ,
sexto ponto, último parágrafo. Enquanto que a
justiça crua (descrita por Paulo no segundo capítulo
da epístola aos Romanos) exigiria que os pagãos
perecessem sem qualquer testemunho, com base no
fato de que são pecadores e precisam responder pelos
seus pecados, contudo, não nos devemos olvidar que o
evangelho de Cristo ensina-nos que a justiça crua,
apesar de teórica, nunca é aplicada por Deus aos
homens. O fator do amor («Deus amou ao mundo de
tal maneira», ver João 3:16) nunca pode fazer"-se
ausente. O contrário da injustiça, pois, não é a
justiça, e, sim, o amor. (Neste caso, foi usada a
palavra «justiça» no sentido anterior, «justiça crua»,
aquela que não conta com o tempero do princípio do
amor).
A tr íp lice m iss io de Cristo (na terra , estendida
então ao hades , e então ampliada aos céus) garante a
absoluta oportunidade de todos os homens ouvirem o
evangelho e darem resposta ao mesmo. Ver sobre
Missão Universal de Cristo e Descida de Cristo ao
Hades. O poder dessa missão tridimensional de Cristo
é tão grande que resulta na redenção dos eleitos e na
restauração dos perdidos. Ver os artigos separados
com esses títulos.
Assim sendo, apesar de que seria cruamente justo
para Deus condenar os pagãos que tenham vivido na
terra sem nunca terem ouvido o evangelho, ainda
assim o evangelho garante que não sucederá assim
com eles. £ précisamente esse o imenso alcance do
amor e da graça de Deus. Isso nos surpreende porque
vai muito além daquilo que poderíamos esperar. O
problema é tão grave que alguns pensam que o
problema dos pagãos só é resolvido mediante uma
renovada oportunidade, em outras encarnações, e não
mediante aquilo que sucede nas dimensões espiri­
tuais. Ver o artigo sobre a Reencamação.
Considerações Filosóficas. Uma pessoa é responsá­
vel por seus atos, motivo pelo qual pode receber
louvor ou ser condenada. Mas isso só pode ser uma
realidade se cada qual tiver a liberdade de ação, com
condições razoáveis para sua realização. A ignorân­
cia, a incapacidade, os motivos mal orientados e as
fraquezas naturais entram no quadro, mas não
podem anular a responsabilidade do indivíduo, e nem
mesmo podem depreciá-la. A responsabilidade
requer: 1. a presença do livre-arbítrio humano; 2.
conhecimento; 3. desejos e intenções. Atos não-inten-
cionais, contudo, poderão ser punidos, especialmente
se houve o concurso do descuido, mas esses atos são
menos merecedores de castigo do que os atos
intencionais.
RESSURREIÇÃO
Ver Ressurreição e a Ressurreição de Jesus Cristo .
RESSURREIÇÃO DE LÁZARO
Ver Lázaro , R essurreição de .
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I . Pano de Fondo
A crença na ressurreição, de uma forma ou de
outra, não se confina à herança judaico-cristã. Uma
noção vaga de ressurreição existia entre os mais
primitivos povos animistas, e o costume de sepultar
utensílios, alimentos e outros itens de interesse,
juntamente com os mortos, em algumas culturas,
provavelmente refletia a crença na ressurreição. Nessâ
categoria se poderia incluir a maneira elaborada como
os egípcios embalsamavam seus mortos. Contudo,
muitas culturas primitivas, apesar de crerem no
após-vida, não distinguiam claramente entre o corpo e
o espírito, e por essa razão os ensinamentos sobre a
sobrevivência da alma e sua natureza, não podem ser
facilmente acompanhados através da história.
Para alguns povos antigos a alma foi uma espécie
de substância semifisica, capaz de atarefar-se em
atividades similares às do corpo, pelo que também
poderiam usar utensílios que haviam sido úteis para o
corpo, o que talvez explica a maior parte dos hábitos
de sepultamento dos povos antigos. É interessante
observarmos que os hábitos de sepultamento, até
mesmo entre o homem Neanderthal, demonstram a
crença na sobrevivência em face da morte física.
Apesar do pensamento ordinário, dos gregos e dos
romanos, acerca da existência após-túmulo, envolver
alguma forma de descida ao hades, em que a alma
seria uma substância bem diluída, apesar de material,
e à qual vários graus de inteligênica e de vida real
eram atribuídos, aqui e acolá, dentro dos mitos
(como, por exemplo, no mito de Osíris), aparecem
casos de ressurreição, por parte dos deuses ou dos
heróis, e, algumas vezes, até mesmo de pessoas
comuns. Contudo, essa não era a ênfase e nem o
ensinamento comum, e sabemos que tais noções não
eram levadas muito a sério pelos antigos. A idéia da
sobrevivência, em sua forma mais elevada, era
ensinada por Platão, em diálogos como Fédon e
Banquete. É ali que encontramos uma bem elevada
idéia sobre a grandeza da personalidade humana, que
não se concentra no corpo, e nem mesmo na
combinação do corpo com a alma (porquanto tal
combinação ali aparece realmente como uma punição
contra, o homem, por haver perdido a perfeição, ao
cair no pecado); antes, a alma aparece ali como uma
substância pura, eterna em sua natureza, embora
dotada de um começo remoto no tempo, na forma de
individualização; mas mais tarde, devido à sua queda,
teria assumido o veículo de um corpo físico.
Segundo essas noções platônicas, a vida consistiria
essencialmente da luta da alma por libertar-se deste
mundo material, na tentativa de retornar ao mundo
eterno ao qual ela pertence. Muitas idéias de Platão
são paralelas à doutrina cristã, embora não haja nelas
qualquer indício da ressurreição do corpo, e nem
qualquer noção que disso se aproxime. Porque tal
conceito seria altamente indesejável para Platão.
Apesar do fato de que o conceito do após-vida, no
zoroastrismo, era mais materialista que a maioria das
idéias antigas, contudo, até mesmo ali não havia
qualquer idéia claramente definida acerca da
ressurreição dos mortos. A afirmação mais clara sobre
a ressurreição, fora da herança judaico-cristã, se
encontra no Alcorão, onde Deus é retratado como
alguém que conclama os anjos a tirarem os mortos e
ressuscitarem-nos, como corpos vivos de carne. Isso
ocorreria quando do julgamento, após o que os eleitos
viveriam no aprazimento sensual de alimentos
abundantes, de gemas preciosas ofuscantes e de
donzelas de ‘olhos grandes’r ao passo que os ímpios
seriam lançados numa punição física eterna. Tais
ensinamentos tem sido interpretados simbolicamente,
mas tal «modernização» tem sido vigorosamente
atacada pelos islamitas «ortodoxos». O ensinamento
sobre a ressurreição, no Alcorão, entretanto, na
realidade não é uma doutrina independente, por­
quanto o próprio Alcorão estribou-se pesadamente
tanto sobre o Antigo como sobre o Novo Testamentos,
em muitos particulares.
D . A Remnnreiçio no Antigo TecUm en to
As declarações que têm sido extraídas do
Pentateuco, apesar de darem a entender um
«após-vida», são extremamente duvidosas como
evidências da crença na ressurreição, dentro dos livros
de Moisés. O trecho de Êxo. 3:6,16 é usado pelo
Senhor Jesus, nas citações, a fim de provar o fato de
que os antigos patriarcas continuavam «vivendo», mas
isso, por si mesmo, dificilmente poderia servir de
prova da ressurreição no livro de Exodo, ainda que
possa mostrar que o judaísmo posterior veio a encarar
tais passagens desse modo. Sabemos, de fato, que
assim aconteceu. (Ver Mar. 12:18 e ss). O rabino
Simai argumenta em prol da ressurreição com base
em Êxo. 6:3,4 (a promessa de que a Terra Prometida
seria dada aos patriarcas), mas isso provavelmente foi
compreendido pelos próprios patnarcas como uma
promessa referente aos seus descendentes. A exclama­
ção de Jacó: «A tua salvação espero, ó Senhor!» (Gên.
49:18), bem como o desejo expresso por Balaão: «Que
eu morra a morte dos justos, e o meu fim seja como o
dele» (Núm. 23:10), apesar de indicarem alguma
crença no «após-vida», dificilmente podem ser
considerados como uma afirmação da ressurreição
naquele período tão remoto.
Naturalmente, a famosa passagem da ressurreição,
em Jó 19:23-27, é uma declaração expressa dessa
crença, e o livro de Jó é o mais antigo volume da
coletânea do V.T. Porém, essa doutrina não se tornou
tradicional na fé judaica senão depois que já estava
escrito o Pentateuco.
Pela época em que foi registrada a história dos reis
(I e T! Reis), essa doutrina já deveria estar bem
estabelecida em Israel, porquanto os Salmos certa­
mente contêm tal pensamento (ver Sal. 17:15), e a
literatura daquele período registra várias ressurrei­
ções contemporâneas. (Ver I Reis 17:17,24; II Reis
4:18-37; 13:20-25). Nos livros proféticos, a passagem
de Isa. 26:16-19 provavelmente é a passagem isolada
mais importante de todo o A.T., acerca da
ressurreição. A passagem de Eze. 37:1-14, apesar de
provavelmente ter por — referência primária — a
restauração da nação de Israel, igualmente ensina a
doutrina da ressurreição. No trecho de Dan. 12:2 essa
doutrina se faz perfeitamente clara.
A igreja cristã primitiva se utiliza dos trechos de
Jer. 18:3-6 e Sal. 88:10 como textos de prova da
doutrina da ressurreição. (Ver também Sal. 16:9, que
mui provavelmente prediz especificamente a ressur­
reição de Cristo). E o trecho de Osé. 6:2 é outra
profecia acerca da ressurreição de Cristo, ao passo
que Osé 13:14 fala sobre a ressurreição em geral.
A crença na ressurreição foi-se tornando cada vez
mais comum após os exílios, sobretudo no período dos
Macabeus. E, pelo tempo em que nasceu Jesus Cristo,
era uma crença praticamente universal na Palestina e
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no judaísmo em geral. Os fariseus eram os grandes
defensores dessa doutrina, e a isso haviam acrescen­
tado a crença na sobrevivência da alma, nos anjos,
nos espíritos e na existência de um mundo
sobrenatural. A grande exceção no judaísmo era a
tradição dos saduceus. Os saduceus se ufanavam de
sua «pureza doutrinária», rejeitando aquilo que
reputavam meros mitos. Esses consideravam o
Pentateuco como seu «cânon» das Escrituras. Por essa
mesma razão rejeitavam eles a ressurreição, a
sobrevivência da alma, a existência dos espíritos, etc.,
porquanto essas doutrinas não são claramente
ensinadas no Pentateuco, apesar de haver ali alguns
indícios das mesmas. (Ver Josefo, Antiq . 18.1.4, onde
vemos que os saduceus chegavam até a negar a
imortalidade da alma, quanto mais a realidade da
ressurreição. Ver os artigos sobre Saduceus e
Fariseus).
m . A Ressurreição no Novo Testam en to
A afirmação mais decisiva sobre a realidade da
ressurreição aparece nas páginas do N .T., onde essa
doutrina pode ser encontrada em muitas passagens, e
o capítulo 15 de I Coríntios é a sua declaração
clássica. Podemos supor que a descrição exposta por
Paulo não era muito diferente daquilo que se poderia
encontrar nos estudos rabínicos mais refinados,
excetuando, naturalmente, a ênfase cristã sobre a
importância da pessoa de Jesus Cristo como as
primícias dos ressurrectos, além do fato de que os
cristãos sempre vincularam a ressurreição de Cristo à
concretização da imortalidade, porquanto é a vida de
Cristo que possibilita aos remidos viverem em
qualquer sentido espiritual, na imortalidade ao nível
da alma, ou, finalmente, na imortalidade final,
quando a alma houver de ser revestida pelo corpo
espiritual.
Nas páginas do N .T ., os seguintes pontos
específicos deveriam ser observados acerca do fa to da
ressurreição, envolvendo tanto a ressurreição de
Cristo como a de outros:
1. Jesus Cristo, antes de sua morte e ressurreição, já
possuía poder sobre a morte, tendo ressuscitado a
várias pessoas dentre os mortos. (Ver Mat. 9:25; Luc.
7:12-15 e João 11:43,44).
2. Cristo previu a sua própria ressurreição. (Ver
João 10:18 e Luc. 24:1-8).
3. Houve uma ressurreição de mortos que se seguiu
imediatamente após a ressurreição de Cristo. (Ver
Mat. 27:52,53).
4. Os apóstolos também puderam ressuscitar certos
homens da morte. (Ver Atos 9:36-41 e 20:9,10).
5. Existem duas ressurreições gerais e futuras, a
saber: a. A ressurreição para a vida (ver I Cor.
15:13,22; I Tes. 4:14-17 e Apo. 20:4); e b. a
ressurreição para o «juízo» (ver João 5:28,29 e Apo.
20:11-13). Essas duas ressurreições ocorrerão com um
hiato de mil anos entre elas (ver Apo. 20:5).
6. A ressurreição do Senhor Jesus foi corporal (ver
João 20:3-10; 20:19-23,24-29; 21:12-14). Mas as suas
várias aparições mostram que o seu corpo fora
espiritualizado, tendo sido ressuscitado para a vida
com uma nova forma, e, por ocasião de sua ascensão
aos céus, podemos imaginar que houve mais uma fase
de «espiritualização».
7. O ensino contido no décimo quinto capítulo de I
Cor. parece indicar que, de alguma maneira,
ultrapassa em muito à nossa compreensão e a nossa
própria ressurreição também envolverá os antigos
elementos do corpo morto, recolhidos, transformados
e espiritualizados. O corpo ressurrecto será incorrup­
tível, glorioso, poderoso, espiritual, e será até mesmo
conformado segundo a natureza celestial de Jesus
Cristo, o que nos permitirá participar de sua própria
natureza, e até mesmo de sua divindade, que ele
possui na qualidade de Deus-homem. (Ver Rom.
8:29; II Cor. 3:18; II Ped. 1:4 e I Cor. 14:42-44,49;
Efé. 3:19; Col. 2:10).
8. Os crentes que ainda estiverem vivos quando da
segunda vinda de Cristo, receberão o mesmo tipo de
corpo, através de transformação súbita, quando de
sua manifestação, assim escapando aos efeitos da
morte física. (Ver I Cor. 15:50-53 e Fil. 3:20,21).
9. Essa transformação magnificente, quer quando
da ressurreição, quer quando da transformação
súbita, é chamada de redenção do corpo, mas
significa um passo mais elevado em direção à
glorificação, sendo, na realidade, um passo na
direção da glorificação do «ser inteiro». (Ver Rom.
8:23 e Efé. 1:13,14).
10. Após a «segunda» ressurreição é que terá lugar o
julgamento final. (Ver Apo. 20:7-15 e João 5:29).
11. Alguns dos pais antigos da igreja ensinaram que
p*arte da diferença entre a glorificação de uma pessoa,
em comparação com outra, será devida a natureza
mais avançada ou menos avançada do corpo da
ressurreição. Isto provavelmente expressa uma verda­
de. Todavia, não contemplamos nenhuma estagna­
ção. As pessoas sendo glorificadas, terão continua­
mente, especulamos, uma transformação do veículo
(corpo) espiritual da alma. Ver Efé. 3:19 que pode
servir de base desta idéia, embora não a expresse
diretamente.
IV . A Ressurreição de Cristo
Quanto ao que está implícito na ressurreição de
Cristo, para os remidos, consultar todo o déçimo
quinto capítulo de I Cor. que é a declaração clássica
sobre o tema. Quanto ao «modo» da ressurreição,
acerca do que há intensa controvérsia, ver as notas
expositivas em Luc. 24:6 no NTI que apresentam os
diversos pontos de vista sobre essa questão. Quanto às
manifestações de Cristo, após sua ressurreição, o que
serve para demonstrar a historicidade da ressurreição
de Cristo, ver as notas expositivas sobre a passagem
de João 20:1 no NTI, onde aparece a nota de
sumário
V . Suben tend idos T eo lóg icos da Dou tr ina da
Ressurreiç io de Cristo
1. A ressurreição deCristo confirmou sua doutrina.
Jesus a predisse, e mostrou a si mesmo como o Senhor
da vida. Portanto, Cristo é um ser de elevadíssima
estatura, e podemos confiar no que ele nos ensinou.
2. A ressurreição de Cristo declarou a sua divindade
e caráter único e sem-par, conforme também o indica
o trecho de Rom. 1:4.
3. A salvação em sua inteireza, do princípio ao fim,
depende da ressurreição de Cristo. A justificação é
garantida por ela. (Ver Rom. 4:25). Mas a vida
inteira, agora, quando da transformação da alma,
quando da glória do estado intermediário e imaterial,
ou mesmo quando da glorificação, isto é, quando a
alma for revestida pelo corpo imaterial e já
espiritualizado, depende da «vida que nos foi dada
através da ressurreição de Cristo», e isso porque ele
compartilha dessa vida com os homens. E, através
disso, em qualquer nível de existência em que se
encontrem os homens, podem os remidos comparti­
lhar de sua vida eterna. (Ver I Cor. 15:12,17; Rom.
5:10 e I Cor. 15:20).
4. Fomos regenerados para uma viva esperança: a
conversão original, a regeneração, a transformação
progressiva segundo a imagem de Cristo, e a própria
vida de Deus, que haverão de ser compartilhadas por
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nós, mediante a graça de Deus em Cristo, dependem
todas da sua ressurreição. (Ver I Ped. 1:3,4; João
5:25,26; 6:57 e II Cor. 4:14).
5. Devido à ressurreição de Cristo, a vida
«necessária e independente», que é a própria vida de
Deus, a autêntica imortalidade, é dada aos homens, e
assim assumem a natureza de Cristo. (Ver João
5:25,26; 6:57).
6. Por conseguinte, a imortalidade da alma, por
mais profunda que seja essa doutrina (ver o quinto
capítulo da segunda epistola aos Coríntios, o primeiro
capítulo da epístola aos Filipenses e as notas no NTI
sobre II Cor. 5:8, além do artigo que versa sobre esse
tema), não será completa ainda, porquanto existe
uma imortalidade mais elevada, que é a dos espíritos*
novamente revestidos de seus corpos espiritualizados.
O estado dos espíritos desencorporados é «muito
melhor» do que o da presente vida física (ver Fil.
1:23), no entanto, a plena glorificação não poderá
ocorrer enquanto a alma não for revestida pelo corpo
espiritual e imortal. (Ver II Cor. 5:4 e I Cor.
15:42-50).
7. O corpo ressurrecto não será composto de carne,
visto que carne e sangue não podem herdar o reino de
Deus. (Ver I Cor. 15:50). Antes, será um corpo
espiritual, que muito provavelmente não será atômico
em qualquer sentido, mas antes, será um campo de
força espiritual, um elemento mais básico e puro do
que as estruturas atômicas. Será semelhante ao corpo
de Cristo. (Ver I João 3:2 e Fil. 3:21).
V I .A Natureza do Corpo Ressurrecto
Será um corpo espiritual, uma forma espiritual,
pertencente ao mundo eterno. Provavelmente não terá
constituição atômica, mas antes, se comporá de
algum campo de força ou energia espiritual, um
veículo apropriado para a alma, nos lugares celestiais.
Sim, certamente o corpo ressurrecto dos crentes não
será físico, conforme já dissemos acima. Não
obstante, poderá conter alguns elementos do presente
corpo físico, conforme parece dar a entender a
ilustração que Paulo usou sobre a semente e sua
florescência. Se assim realmente for o caso, então
poderemos basear-nos diretamente no paralelo da
ressurreição de Cristo.
Entretanto, alguns estudiosos têm sentido que
existe algum elemento, no «ser» do homem, talvez de
natureza misteriosa, ou talvez de alguma maneira
vinculado à alma, que será usado pelo poder celestial
para ser transformado em um corpo espiritual. A
palavra «corpo», é com freqüência usada, no
pensamento hebreu, para expressar o ser inteiro, e
não apenas o corpo físico, e isso permitiria, do ponto
de vista do hebraico, tal interpretação. Seja como for,
haverá a real restauração do ser inteiro do indivíduo,
de tal modo que a morte não terá conquistado
partícula alguma de todo o seu ser. Assim sendo, o
espirito do indivíduo rem;do não continuará «desin-
corporado», porquanto essa «derrota» será revertida, e
e depende inteiramente de Deus como ele fará
tal reversão.
Alguns eruditos têm ensinado uma forma de
ressurreição a qual denominam de nova criação, onde
os elementos do corpo físico antigo não seriam
utilizados, porque Deus restauraria a personalidade
humana revestindo a alma com um corpo espiritual,
criado para o momento. Contudo, tal corpo seria
muito mais elevado e espiritual do que este nosso
corpo físico, que a morte física nos leva a perder como
nosso veículo de expressão. Isso representa uma
verdadeira restauração, uma ressurreição, embora
envolva termos celestiais exclusivamente.
O corpo espiritualizado será o veículo da alma; e
esse corpo se revestirá de poder e glória, por
assemelhar-se ao corpo de Jesus Cristo. Nesse
«revestimento», o crente alcancará um elevado estado
de glória, tanto na forma de exaltação de seu próprio
ser (o que o elevará acima dos anjos, porquanto
seremos a plenitude de Cristo, que é aquele que
preenche a tudo em todos, o que jamais foi dito com
respeito aos anjos; ver Efé. 1:23), como na forma de
participação na própria divindade (ver II Ped. 1:4),
como, ainda, na forma de obras exaltadas que os
ressuscitados poderão realizar, como um serviço
eterno. Nenhuma imaginação pode ao menos começar
a apreender o sentido de tudo isso, mas sabemos que
isso faz do destino humano algo excessivamente
elevado, verdadeiramente espantoso. E como poderia
ser menos do que isso quando consideramos que
haveremos de participar da plenitude da glóri» de
Cristo, de sua natureza, de sua vida, de sua herança,
na qualidade de filhos de Deus, que estão sendo
conduzidos à glória, juntamente com o Filho de
Deus? (Ver o artigo sobre a Glorificação, da qual a
ressurreição faz parte essencial. Quanto a maiores
detalhes sobre a «natureza do corpo ressurrecto», ver
as notas expositivas em I Cor. 15:35 no NTI).
V II . In ferênc ias É ticas da R essu rrd ç io
Toda a moralidade cristã se baseia na crença do
após-vida, na punição, na recompensa, na colheita
segundo a semeadura, e tudo isso para não ser
meramente presente (conforme de fato é), mas
também transcenderá a este mundo físico, quando a
verdadeira justiça fará parte do mundo eterno. A
alma sobreviverá, e será revestida pelo corpo
espiritual, e o que tiver sido feito nesta vida terrena
afetará diretamente o estado, a exaltação, o progresso
e as atividades dos crentes no estado eterno. Visto que
fomos ressuscitados com Cristo, somos exortados a
buscar aquelas coisas que são «de cima», isto é,
aquelas coisas que pertencem a Deus, posto que
Cristo está assentado à sua «mão direita». (Ver Col.
3:1). As coisas terrenas não podem mais exigir nossa
legitima atenção, porquanto «morremos» já para essas
coisas. Não mais existimos para elas, e nem elas para
nós. (Ver Col. 3:2). Por conseguinte, compete que
mortifiquemos todas as carnalidades que nos servem
de empecilho e todas as tendências mundanas, visto
que não mais pertencemos a este mundo e seu sistema
de vida. (Ver Col. 3:5 e ss). Já não somos mais
cidadãos deste mundo, mas aguardamos o apareci­
mento de Cristo. Então, quando ele aparecer,
também apareceremos juntamente com ele, «em
glória», o que nos será apropriado como filhos da
ressurreição, que seremos. (Ver Col. 1:4). Nossa
cidadania, na realidade, é a dos céus, e nos
deveríamos conduzir como súditos leais desse reino.
(Ver Fil. 3:20). Nossa esperança de realização
celestial é uma esperança purificadora. (Ver I João
3:3).
«Assim também vós considerai-vos mortos para o
pecado, mas vivos para Deus em Cristo Jesus...mas
oferecei-vos a Deus como ressurrectos dentre os
mortos, e os vossos membros a Deus como
instrumentos de justiça» (Rom. 6:11,13). Ver todo o
contexto dessa passagem, que fala diretamente sobre
esse assunto. (Ver também os trechos de Rom. 7:4;
8:11; Efé. 1:18-20; Fil. 3:10,11 e Col. 2:13).
V III . A R essu rrd ç io em R e la ç io a Imorta lidade
da A lma e o E stado Interm ed iário da Alma
Desencarnada
Considerando toda essa questão com olhos sóbrios
(I Cor. capítulo 1) precisamos dizer que :
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1. Ou Paulo nào compreendia plenamente a
doutrina da imortalidade da alma, conforme dizia a
tradição grega comum; ou então, pelo momento,
ignorava tal realidade, como algo que não era
adequado para ele em seu argumento.
2. Ou que aqueles que eram os opositores à verdade
da ressurreição eram da variedade cética, do tipo de
incredulidade dos saduceus, os quais negavam
igualmente a imortalidade. Contra tal noção Paulo sé
opunha. Mas esta idéia não é provável.
3. Ou então as noções de Paulo sobre a ressurreição
também envolviam uma certa doutrina que a alma,
embora sobreviva, assume um tipo muito inferior de
existência, esperando ser restaurada ao corpo, e rtisso
é que seria dada a verdadeira imortalidade,
prometida em Cristo. Porém, se lermos outras
passagens, como o quinto capitulo da segunda
epístola aos Coríntios, bem como a esperança paulina
expressa constantemente que estar «ausente» do corpo
é estar «presente» com o Senhor (ver II Cor. 5:8), bem
como a sua confiança de que «morrer é lucro» (ver Fil.
1:21) e partir «do corpo» e estar com Cristo é «muito
melhor» (ver Fil. 1:23), então precisamos admitir que
Paulo não tinha qualquer doutrina dessa natureza,
mas antes, via a alma como algo muito superior ao
corpo, como a verdadeira pessoa, bem como via ele a
alma como o veiculo da inteligência e da vida. Os
gregos, nos tempos bem remotos, tinham uma
doutrina no sentido de que a alma sobrevivia a uma
espécie de sombra insensível, vazia, uma entidade
destituída de memória e de inteligência; porém, não
há qualquer evidência de que Paulo defendia tal
doutrina, quando os textos acima referidos são
examinados.
4. Naturalmente, com base em I Cor. 15:11, fica
bem compreendido que a imortalidade, em seus níveis
mais elevados (não meramente alguma condição
«melhorada» em relação ao estado presente), deve
incluir a restauração da personalidade inteira, o que
significa ressurreição de alguma espécie. Essa é a
teologia cristã padronizada.
Contudo, até mesmo a imortalidade do estado
intermediário, que aguarda a plena glorificação, está
vinculada à ressurreição (conforme se vê nos
versículos décimo sétimo e décimo oitavo), pois tudo
quanto envolve 'a salvação, do principio ao fim,
consiste da participação nessa vida que Cristo possuía
quando saiu do túmulo. A própria justificação está
ligada à ressurreição. (Ver Rom. 4:25). Assim, a
glória presente, no estado imaterial, bem como na
mais elevada glória futura, quando estivermos
vestidos da imortalidade perfeita, estão ambas
vinculadas à ressurreição. A ressurreição é a
substância da presente imoralidade imaterial, bem
como é a garantia da futura e mais elevada
imortalidade, o eterno «revestir-se» que haverá de
restaurar a personalidade inteira.
Portan to , precisamos conc lu ir por uma dentre três
poss ib ilidades , a saber:
1. Ou que Paulo tinha em vista a segunda
possibilidade, na lista acima, isto é, ele se opunha
àqueles que negavam tanto a ressurreição como a
imortalidade. Essa é a posição tomada por alguns
comentadores bíblicos. Contudo, tal posição é
enfraquecida pela observação de que tudo quanto a
imortalidade promete, a intermediária ou a futura, o
apóstolo parece vincular à «ressurreição», e isso
concorda com outras passagens, como o primeiro
capítulo da epístola aos Filipenses e o quinto capítulo
da segunda epístola aos Coríntios. Portanto, Paulo se
opunha não àqueles que negavam a imortalidade,
mas aos que a negavam em vinculação à idéia da
ressurreição. Queriam eles uma imortalidade sem á
ressurreição. Mas Paulo retruca que não existe uma
forma «cristã» da imortalidade desacompanhada da
ressurreição, porquanto essa imortalidade, no que se
relaciona aos crentes, terá de assemelhar-se à de Jesus
Cristo, que ressuscitou dentre os mortos e foi
transformado em sua ascensão aos céus.
2. Naturalmente, existe outra possibilidade que
resolve perfeitamente o problema, e que aparente­
mente satisfaz as exigências do presente texto, a
saber: que o apóstolo acreditava na ressurreição como
0 próprio portão da imortalidade, negando completa­
mente a sobrevivência da alma. Isso parece harmoni­
zar-se de maneira suave com o presente texto, mas
não podemos aceitar essa possibilidade (embora
alguns crentes o façam; e esse era o pensamento
hebreu mais antigo), porque tal idéia é uma
contradição frontal a passagens como o quinto
capítulo da segunda epístola aos Coríntios e o
primeiro capítulo da epístola aos Filipenses, bem
como com o pensamento farisaico (e Paulo fora
fariseu), além de contradizer a doutrina neotestamen-
tária padrão, que ensina a sobrevivência da alma
(como I Pedro, capítulos terceiro e quarto, e Apo. 6:9
e ss).
Relembremo-nos de que a teologia dos hebreus, em
sua forma mais primitiva, não envolvia qualquer
esperança de vida além-túmulo (conforme se verifica
no Pentateuco, que jamais alude a tal idéia), e isso foi
seguido pela tradição dos saduceus. Mas então, a
ressurreição do corpo, como a esperança da vida
eterna (mas desacompanhada da idéia da sobrevivên­
cia da alma), apareceu em seguida, nesse desenvolvi­
mento. Finalmente, mais ou menos pela época dos
profetas do cativeiro é que veio à lume a idéia dà
imortalidade, bem como a da ressurreição. Essa
síntese foi seguida pelo cristianismo, e isso não
meramente por motivo de acidente histórico, mas
porque essa síntese expressa a verdade da questão.
Ora, se Paulo, como judeu que era, reverte
momentaneamente, devido ao seu argumento, ao
segundo estágio do pensamento hebreu (ressurreição,
mas não sobrevivência da alma), então a passagem de
1 Cor. 15:11 se torna perfeitamente clara. Contudo,
isso representa uma contradição com o ensino paulino
em geral, bem como com o ensino geral do N.T.
Podemos considerar, pois, que Paulo provavelmente
não assumiu essa posição. Crendo em tal coisa,
permanecemos com o problema. Assim sendo,
aqueles membros de Corinto que criam na imortali­
dade, mas não na ressurreição (embora aceitassem a
ressurreição de Cristo como um «sinal» de seu poder
sobre a morte), encontrariam várias debilidades nos
argumentos de Paulo que aparecem nos versículos
décimo segundo e décimo nono, conforme salienta­
mos mais acima.
O problema central deste texto, se o quisermos
declarar com brevidade, é o seguinte: Neste texto
Paulo vincula toda a im orta lidade à ressurreição, e
aparentemente não estabelece qualquer distinção
entre estágios mais baixos e mais elevados da
imortalidade. Porém, em outras passagens, como o
primeiro capítulo de Filipenses e o quinto capítulo da
segunda epístola aos Coríntios, ele reconhece uma
elevada forma de vida imortal (bem «melhor» do que a
vida presente), que consiste do estado imaterial. Toda­
via, falta, essencialmente, tal reconhecimento nos
argumentos óbvios dos versículos décimo segundo a
décimo nono deste capítulo. Mas esse reconhecimento
pode ter sido a base mesma do ensino em Corinto de
que não havia ressurreição. Seja como for, dentro do
sistema do cristianismo a ressurreição é vinculada à
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«forma mais alta» da imortalidade, conforme foi
prometida no evangelho cristão, embora uma forma
mais baixa e intermediária, apesar de muito exaltada,
da imortalidade, possa ser experimentada nesse
estado imaterial, o que subsistirá até à primeira
ressurreição, se alguém se acha «em Cristo». O
vigésimo versículo deste mesmo capítulo descreve
exatamente o que a imortalidade promete, por meio
da ressurreição, dentro do cristianismo.
3. Quanto à solução bíblica para esse problema
(sem importar se os opositores de Paulo, em Corinto,
concordavam ou não com isso), observemos a
mensagem geral dos versículos décimo sétimo e
décimo oitavo deste capítulo. A totalidade da
«imortalidade» e da glória, e, realmente, a salvação
inteira, do princípio ao fim, está vinculada à
ressurreição; pois a própria morte de Cristo não traria
beneficio algum aos homens, se isso não houvesse sido
confirmado pela ressurreição (ver Rom. 4:25). Além
disso, nossa própria ressurreição, que por ele foi
prometida, é aquele elemento que garante e confirma
a glória «intermediária» que agora desfrutam os
espíritos desincorporados. Quando da ressurreição,
pois, essa glória se tornará completa. Não haveria
qualquer glória «intermediária» para espíritos desin­
corporados, se não fosse a ressurreição, porquanto é
na ressurreição que nos chega aquela vida através da
qual vivemos em qualquer nível, conforme o trecho de
Rom. 5:10 indica. Em qualquer nível, portanto,
somos salvos pela vida de Cristo, e essa é a vida
ressurrecta.
IX . A R essurreição de Cristo nas E scrituras
Predita pelos profetas (Sal. 16:10 com Atos 13:34,35;
Isa. 26:29).
Predita por ele mesmo (Mat. 20:19; Mar. 9:9; 14:28;
João 2:19-22).
Era necessária'.
Para cumprimento das Escrituras (Luc. 24:45,46).
Para o perdão dos pecados (I Cor. 15:17).
Para a justificação (Rom. 4:25; 8:34).
Para a nossa esperança (I Cor. 15:19).
Para a eficácia da pregação (I Cor. 15:14).
Para a eficácia da fé (I Cor. 15:14,17).
Prova de que ele era o Filho de Deus (Sal. 2:7 com
Atos 13:33; Rom. 1:4).
A fraude era impossível (Mat. 27:63-66).
Ele deu muitas provas infalíveis de sua ressurreição
(Luc. 24:35,39,43; João 20:20,27; Atos 1:3).
Foi confirmada:
Pelos anjos (Mat. 28:5-7; Luc. 24:4-7,23).
Pelos apóstolos (Atos 1:22; 2:32; 3:15; 4:33).
Pelos seus inimigos (Mat. 28:11-15).
Asseverada e pregada pelos apóstolos (Atos 25:19;
26:23).
Os Santos:
São gerados para uma vívida esperança, por meio
da ressurreição (I Ped. 1:3,21).
Desejam conhecer o seu poder (Fil. 3:10).
Devem manter-se na lembrança da mesma (II Tim.
2 :8) .
Ressuscitarão na semelhança de Cristo ressurrecto
(Rom. 6:5; I Cor. 15:49 com Fil. 3:21).
Ê emblema do novo nascimento (Rom. 6:4; Col.
2 :12).
Ê as primícias de nossa própria ressurreição (Atos
26:23; I Cor. 15:20,23).
A verdade do evangelho depende da mesma (I Cor.
15:14,15).
Foi seguida pela exaltação de Cristo (Atos 4:10,11;
Rom. 8:34; Efé. 1:20; Fil. 2:9,10; Apo. 1:18).
É garantia do julgamento (Atos 17:31).
Tipificada: Isaque (Gên. 22:13 com Heb. 11:19),
Jonas (Jon. 2:10 com Mat. 12:40).
Efetuada:
Pelo poder de Deus (Atos 2:24; 3:15; Rom. 8:11;
Efé. 1:20; Col. 2:12).
Pelo seu próprio poder (João 2:19; 10:18).
Pelo poder do Espirito Santo (I Ped. 3:18).
No primeiro dia da semana (Mar. 16:9).
No terceiro dia após sua morte (Luc. 24:46; Atos
10:40; I Cor. 15:4).
X . A Ressurreição na Pregação da Igrt^a
Atos 2:24: ao qual Deus ressuscitou, rompendo os
grilhões da morte, pois não era possível que fosse
retido por ela.
O Grande Tema
1. Dentre todos os itens da apologética cristã, a
ressurreição de Jesus era o mais poderoso, como prova
do fato de que Jesus foi o Messias.
2. No livro de Atos, a ressurreição sempre
subentende a ascensão (ver Atos 1:6), e a
subseqüente glorificação de Jesus. Portanto, Pedro foi
capaz de dizer que Jesus foi recebido à mão direita do
Pai (ver Atos 2:25).
3. Os crentes participam de tudo quanto Cristo fez,
foi e é, (ver Rom. 8:30).
— Este sermão de Pedro é, na realidade,
nosso mais primitivo exemplo dessa apologia cristã. O
vigésimo segundo versículo destaca as obras de Jesus,
os seus muitíssimos milagres, os seus prodígios e
sinais, como nenhum mortal comum poderia jamais
ter produzido. O vigésimo terceiro versículo menciona
como o próprio Deus autenticara a missão de Jesus,
porque, através dele, se cumprira o plano divino
referente ao Messias. A citação extraída da profecia
de Joel(vss. 17-21) vincula o Yahweh do A.T. (do que
se deriva a forma corrompida Jeová, nos tempos
modernos) com o «Cristo» do N.T., que é o Senhor de
todos. E, dessa maneira (como nos vss. 25-28 deste
mesmo capítulo), Jesus é associado ao A.T., como
cumprimento vivo das profecias messiânicas. A
promessa e o cumprimento da vinda do Espírito
Santo, por sí mesmos, serviram de prova do caráter
messiânico de Jesus, porquanto o Pentecoste e os
eventos daquele dia cumpriram todas as expectações
do A.T. acerca do ministério do Espírito Santo, e isso
fora especificamente prometido e conferido através do
Senhor Jesus, ficando assim demonstrada a veracida­
de de suas predições e promessas. No evangelho de
João essa apologia aparece de forma ainda mais bem
desenvolvida, e quanto a um sumário sobre a questão,
ver as notas expositivas referentes a João 7:45 no NTI.
A ressurreição do Senhor Jesus inspirara os seus
discípulos a uma atuação ousada, e podemos
concordar com Crisóstomo (345-407 D.C.), in loc., de
que aqueles homens teriam continuado derrotados e
descoroçoados, se não pensassem verdadeiramente
que o Senhor Jesus ressuscitara dentre os mortos. A
pior interpretação possível dos acontecimentos é
aquela que afirma que os discípulos perpetraram uma
fraude, sabendo perfeitamente bem que Jesus
continuava bem morto, porquanto eles foram
perseguidos e geralmente tiveram morte horrível, tudo
com base em uma mentira totalmente desnecessária.
É óbvio, portanto, que para os primitivos discípulos o
Senhor Jesus estava vivo, e, mais do que isso, que
estava bem presente entre eles, tal como havia
prometido, através do seu «alter ego», o Espirito
Santo. O Espírito de Deus atuava sobre eles, e Pedro,
que há tão poucos dias se acovardara ante uma
simples pergunta de uma criada, agora discursava
com uma coragem impávida e serena, ante a multidão
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que havia bradado acerca de Cristo: «Crucifica-o!
Crucifica-o!».
Johannes Weiss, em sua obra History o f Primitive
Christianity, faz o seguinte comentário sobre as vidas
e as realizações dos apóstolos, que estavam alicerça­
das firmemente na crença sobre a realidade da
ressurreição de Jesus: «Em verdade, em meio a uma
geração melancólica, sem esperança, perversa, ali
estava um grupo de homens inspirados, corajosos,
que dependiam exclusivamente de seu Deus; em meio
a uma nação que se avizinhava de sua destruição,
estava um novo povo, e com que futuro!» (Nova
Iorque: Wilson-Erickson, 1937, I, pág. 41).
Rompendo os grilhões da morte. Não há certeza
absoluta acerca do significado da palavra «grilhões»
neste caso, sendo motivo de debates o seu sentido.
Muitas traduções dizem «dores», sendo verdade que o
termo tem sido u'sado na literatura grega para indicar
as dores de parlo. O comentário de Vincent (in loc.)
sumaria as diversas idéias: Alguns afirmam que
Pedro seguiu a tradução errônea da LXX em Sal.
18:5, onde a palavra hebraica para «tramas» foi
traduzida pela palavra aqui usada para indicar dores,
e que, portanto, a tradução deveria ser «tramas de
morte», em que o simbolismo seria o de escape do laço
de um caçador. Mas outros supõem que o simbolismo
é o do ‘trabalho de parto’, que cessaria ao dar à luz,
isto é, na ressurreição. Mas essa interpretação parece
muito desviada, embora seja verdade que, no grego
clássico, o vocábulo fosse comumente empregado
para indicar as dores de parto. Talvez seja melhor, no
seu todo, pensar que essa expressão tem o sentido
dado pela Autorized Version (KJ), fazendo com que
as dores da morte sejam a mesma coisa que a própria
morte.
D eve-se observar, por outro lado, que essa palavra é
a mesma traduzida por dores, em Mat. 24:8, a qual,
literalmente traduzida, seria dores de parto, o que
salientaria a intensidade do sofrimento, e não
necessariamente a idéia de algum tipo de nascimento,
que estivesse para ocorrer. Porém, se realmente
houver em mente alguma forma de nascimento, então
Pedro talvez tenha feito alusão à idéia da «nova vida»,
que vem através da ressurreição. Mas, se ele se referia
a laços ou algemas (a idéia que aparece no hebraico,
no trecho citado, Sal. 18:5), então pode estar em vista
uma armadilha.
Eis como Robertson compreende a questão,
conforme se evidencia em seu comentário: ‘laços’,
‘armadilhas’ ou ‘cordas’ da morte aludem ao seol, isto
é, à morte personificada, como caçadores que põem
uma armadilha para a presa». Todavia, esse autor
também reconhece a possibilidade da outra interpre­
tação, quando diz: «Os primitivos escritores cristãos
interpretavam a ressurreição de Cristo como um
nascimento saído da morte».
Ê verdade que diversos dos primeiros pais da igreja
interpretaram a morte de Jesus como as dores de
parto da nova vida, na ressurreição; porém, isso pode
ter se derivado da interpretação sobre esta passagem,
que não é, necessariamente, a interpretação correta,
embora, naturalmente, isso expresse uma grande
verdade, sem importar se tal verdade é ensinada aqui
ou não. É muito provável que o sentido tencionado
seja simplesmente que embora os sofrimentos de
Cristo, na morte, fossem grandes, tais sofrimentos não
fizessem parte permanente de sua experiência, e nem
a morte provocada por essas dores pudesse fazer parte
permanente dessa experiência, sendo que também
Deus o libertou de todo o contexto dos sofrimentos e
da morte, levando-o à vida imortal, a saber, aquela
vida que ele mesmo possui. (Ver João 5:26 e 6:57).
«Apesar de que há um mistério que não pode ser
dissipado, no que concerne à maneira da ressurreição,
o fato da ressurreição não pode ser posto em dúvida
mais do que a evidência histórica e honesta do
assassinato de César». (De Wette).
«Pode-se afirmar, sem a mínima hesitação, que a
ressurreição de Cristo é o fato mais bem comprovado
da história». (Edersheim).
«Nada é tão historicamente confirmado como o fato
de que Jesus ressuscitou dentre os mortos e apareceu
novamente para os seus seguidores». (Ewald).
«Se ainda não sabemos que Jesus de Nazaré
ressuscitou dentre os mortos, então ainda não
sabemos coisa alguma sobre a história». (John A.
Broadus).
Porquanto não era poss íve l que fosse e le retido por
e la . Cinco são as razões principais pelas quais era
impossível que Cristo, o Filho de Deus, ficasse retido
pela morte:
1. Era impossível por causa do fato de ser ele o
Filho de Deus, participante da divindade, e em sua
humanidade, na qualidade de ser mortal, foi-lhe
outorgada a verdadeira imortalidade por parte de
Deus Pai, aquela vida independente e necessária que
Deus possui. (Ver João 5:26 e 6:57). Não devemos
perder de vista o ponto de que, nessas passagens, o
mesmo tipo de vida é prometido a todos os crentes.
Por conseguinte, também é impossível que a morte
possa reter qualquer remido pelo sangue do Senhor
Jesus, porquanto todos eles são verdadeiramente
imortais, no mesmo sentido que Deus é imortal e
conforme foi concedida tal vida a Jesus Cristo.
2. Também era impossível essa retenção de Cristo
no sepulcro por que em sua pessoa, em sua missão, e
em sua obra pioneira, como mortal, isto é, em sua
encarnação, ele é o Príncipe da Vida, razão pela qual
a morte não poderia jamais caracterizá-lo. Ele é o
Príncipe da Vida de conformidade com os termos da
explicação dada no primeiro ponto, acima.
3. Isso era igualmente impossível porque, devido ao
Pai, o Filho não poderia ser retido pela morte, nem
por qualquer dos resultados desse estado, quer no
mundo espiritual, quer no íntimo de seu próprio ser.
Porquanto era da vontade do Pai erguê-lo novamente
dentre os mortos, e isso serviu de prova completa da
autenticação de sua pessoa e de sua missão divinas,
salientando o fato de ser ele as primícias de todos
quantos entram no estado da morte, mas que,
finalmente, haverão de ressuscitar triunfalmente.
(Ver o trecho de I Cor. 15:19-21, que salienta essa
mensagem).
4. Outrossim, isso era impossível por nossa causa,
porque a promessa que nos foi feita por Deus é que
Cristo é a nossa garantia de vida eterna. Os pecadores
penitentes são aceitos no Amado, e os dons de Deus
são proporcionados aos homens através dele. Todos
quantos nele confiam participam necessariamente de
seu tipo de vida (ver João 6:57), pelo que também era
impossível que a morte pudesse triunfar sobre a fonte
de toda a vida aos homens.
5. Finalmente, era impossível que Cristo ficasse
retido pela morte porque a tendência de todas as
profecias do A .T., no que tange à pessoa, ao
ministério, à morte e à ressurreição do Messias é que a
sua missão fosse um sucesso; embora lhe tivesse sido
mister passar pela morte, também haveria de
ressuscitar dentre os mortos sem experimentar
corrupção física. Essas predições das Escrituras não
poderiam jamais ser quebradas. Portanto, era
impossível que a morte o retivesse, como é impossível
que ela nos retenha permanentemente. Essa é a
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mensagem que aparece neste mesmo capítulo do livro
de Atos, que faz alusão às profecias de Davi. (Ver
Atos 2:25-28).
6. O texto não menciona o hades, mas a morte de
Cristo subentende o mesmo, e o vs. 27 deste mesmo
capítulo alude definidamente ao hades. Em sua
descida ao hades, Cristo realizou uma missão ali,
igualmente. Ver o artigo sobre a Descida de Cristo ao
Hades.
X I . D ivertaa Teorias sobre o M odos Operand i da
R essorre lç io de Jesus
1. Jesus não teria, realmente, ressuscitado dentre os
mortos—mas os seus seguidores teriam furtado o seu
corpo, conforme também os judeus declararam , e
assim os discípulos deram a entender que houvera
ressurreição. A narrativa inteira dos evangelhos,
entretanto, labora contra essa noção, não sendo
provável que os apóstolos tivessem criado uma
ressurreição simulada, para em seguida terem sido
perseguidos e, finalmente, mortos de maneira
vergonhosa, em defesa de algo que sabiam, o tempo
todo, fora inventado por eles. Somente as convicções
de homens coletivamente desvairados poderiam tê-los
feito sofrer tanto, produzindo frutos tão notáveis, se
não estivessem escudados na realidade.
2. As narrativas acerca desses acontecimentos são
relatos de entusiastas, não podendo ser consideradas
como dignas de grande valor. As mesmas objeções
oferecidas contra o primeiro argumento, se aplicam
aqui também. Outrossim, pode-se observar que as
outras quinhentas testemunhas oculares do Cristo
ressurrecto também deveriam ter sido entusiastas
desvairados, para explicar uma ilusão coletiva dessa
envergadura. Segundo aprendemos pelos escritos de
Paulo, em seus dias, a maioria desses quinhentos
irmãos ainda vivia, e a história poderia ser facilmente
verificada em sua autenticidade, sendo altamente
improvável que tão grande número de pessoas
pudesse ter caído naquilo que, de outra maneira, seria
reputado um ponto de fé extremamente difícil de
defender.
3. A teoria do desmaio: Essa teoria afirma que
Jesus realmente não morreu na cruz, mas que
tão-somente entrou em um estado comatoso. Quando
foi posto em um túmulo frio, recuperou os sentidos.
Essa teoria tem sido sustentada por muitos elementos
liberais, mas está sujeita a objeções fatais. Em
primeiro lugar, é altamente improvável que um
debilitado Jesus, que quase chegara às portas da
morte, e que realmente fora considerado morto por
todos os circunstantes, pudesse ter cumprido as ações
do vivíssimo Jesus que é retratado após a ressurreição.
Em segundo lugar, tal Jesus não teria sido um homem
extraordinário, e, sim um homem abaixo do normal,
durante um período muito longo. Nada disso se
coaduna com o quadro apresentado acerca de suas
aparições após a ressurreição. Os discípulos e todas as
demais testemunhas oculares dos fatos devem ter sido
pessoas extremamente estúpidas e infantis, para
crerem que ele realmente ressuscitara. Outrossim,
topamos com o problema da fiel dedicação de suas
vidas ao Senhor Jesus, por motivo de que viveram sob
tremenda perseguição até que tiveram fim vergonho­
so, tudo por causa de um homem que estaria sem i­
morto que continuaria mutilado, que tão só perdera a
consciência na cruz mas que recobrara os sentidos ao
ser colocado no túmulo. Tudo isso pressupõe extrema
obtusidade por parte de mais de quinhentas
testemunhas oculares do Cristo ressurrecto, o que é
impossível de ser aceito. Adicione-se a isso, ainda,
que Jesus, que não teria morrido, mas que meramente
teria perdido os sentidos, finalmente deve ter
morrido—destruindo assim toda a confiança que fora
depositada nele. Uma vez mais a história não
consubstancia essa teoria. Outrossim, acrescente-se a
isso o testemunho inconsciente mas importante de
João, acerca das circunstâncias da morte de Jesus.
João 19:34 revela que o ferimento feito com a
lança, no lado de Jesus, fez sair «...sangue e água...»,
o que, conforme a medicina tem aprendido pela
observação, é sinal de um coração rompido. Um
Coração rompido sem a menor sombra de dúvia é uma
ocorrência médica fatal. E, se em último lugar,
admitirmos a evidência dada pelo sudário de Turim
(ver a nota em Mat. 28:6 no NTI), veremos que as
provas químicas demonstram que o corpo que aquela
peça de linho um dia conteve, realmente morreu,
embora não tivesse permanecido envolto no pano por
tempo suficientemente longo para borrar as imagens
produzidas pelos agentes químicos de um corpo que
padeceu horrores, o que, de outro modo, teria ficado
irreconhecível pela continuação das reações químicas
de um corpo em putrefação.
4. A idéia da ressurreição em termos mediúnicos:
Esta teoria pode assumir muitas formas variegadas,
mas diz, essencialmente, que Jesus apareceu aos seüs
seguidores, após a morte, embora tais aparecimentos
'ossem apenas de seu espírito desligado do corpo. Isso
equivale a afirmar que o espírito humano de Jesus
tinha o poder de fazer-se visível e compreendido. As
narrativas dos evangelhos, contudo, negam essa
teoria, porquanto diversos dos discípulos «tocaram»
nele, o que sem a menor dúvida, indica que Jesus
apareceu em forma corpórea. Além disso, o próprio
Jesus, querendo dar a entender a sua ressurreição
física, e não o seu mero aparecimento em espírito, no
trecho de Luc. 24:36-43, além de dar sobejas provas
de que tinha corpo e podia fazer o que os corpos
fazem (ser apalpado, comer etc.), declarou ante os
discípulos espantados: «Vede as minhas mãos e os
meus pés, que sou eu mesmo; apalpai-me e verificai,
porque um espírito não tem carne nem ossos, como
vedes que eu tenho» (Lucas 24:39). Apesar de que esta
teoria do aparecimento mediúnico de Jesus admite,
pelo menos, a sobrevivência da alma, contudo, as
narrativas dos evangelhos não lhe- prestam apoio
algum. O sepulcro estava vazio, e as cicatrizes
puderam ser vistas e apalpadas nas mãos e no lado de
Jesus.
5. Explicação psicológica: Conforme essa teoria, a
ressurreição de Jesus, teria sido, na realidade, uma
impressão interna, íntima, para certo número de
pessoas, e não uma realidade exterior. Teria sido um
tipo de mecanismo do cumprimento de um «desejo»,
podendo ter envolvido elementos dos fenômenos
similares ao hipnotismo em massa. Essas condições
psicológicas teriam sido provocadas pelo tremendo
desejo, dos seguidores íntimos de Jesus, em vê-lo vivo
novamente. E essa energia mental, criada dentro das
estruturas do pensamento de tantas pessoas, possibili­
tou o aparecimento de eventos profundamente
anelados, embora não tivessem eco no mundo das
realidades materiais. Porém, essa idéia se torna
extremamente fraca e insustentável quando nos
lembramos do número de pessoas envolvidas—nada
menos de quinhentos indivíduos que, de uma só vez,
foram testemunhas oculares da presença física do
Cristo ressurrecto, além do fato das diversas aparições
do Senhor Jesus, no processo de quarenta dias. Não é
provável que tal estado psicológico pudesse ter sido
mantido por tanto tempo, e entre tantas pessoas, sem
o fundamento da realidade externa. As pessoas
simplesmente não podem enganar a si mesmas por
tanto tempo, e em massa, como nesse caso. Relatos,
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como o caso ocorrido com Tomé, que pôde tocar no
corpo físico de Jesus, também labora contra essa idéia
de uma ilusão psicológica em massa sobre a
ressurreição de Jesus. Chega mesmo a ser impossível
crermos que tantas pessoas tivessem criado um
mundo de fantasias por tantos dias, mantendo-se,
digamos assim, em um estado de sonho permanente.
6. Segundo certos estudiosos, a ressurreição seria
meramente a existência do espírito perenemente vivo
de Jesus, isto é, a influência de Jesus no mundo e
sobre as vidas dos homens, embora não tivesse sido
uma realidade física. Até certo ponto isso expressa
parte da verdade, porquanto o espírito de Cristo
continua perfeitamente vivo em muitas pessoas, mas,
uma vez mais, isso não concorda plenamente com os
fatos do caso em foco, porquanto requer a negação da
realidade dos aparecimentos de Jesus aos discípulos, o
manuseio de Jesus por parte de alguns, e a realidade
de suas conversas audíveis com diversas pessoas.
7. A realidade da ressurreição literal e corporal de
Jesus. Jesus ressuscitou o seu próprio corpo,
transformado, mas ainda dotado de propriedades
físicas. Jesus espiritualizou o seu próprio corpo. Esse
foi o seu último e maior milagre terreno, e a intenção
dos escritores dos evangelhos é justamente a de
transmitir-nos o fato. Houve muitas testemunhas
oculares dessa realidade. Quando da ascensão e
glorificação de Cristo, é perfeitamente possível, sendo
fato muito provável, que Jesus tenha sido ainda mais
poderosamente transformado no ideal da criação de
Deus, tendo-se tomado o modelo de Deus, para
conduzir muitos filhos à glória—o padrão para a
transformação final dos crentes. (Ver Rom. 8:29 e
Efé. 3:19).
X II . Acon tecim en tos no D ia da R euu rre iç io
1. As mulheres, Maria Madalena, Maria mãe de
Jesus, e Salomé, dirigem-se ao sepulcro.
2. Ao chegarem elas, ou talvez pouco antes, desceu
o anjo, o Senhor ressuscitou e os guardas caíram por
terra como mortos.
3. Pouco depois disso, o mesmo anjo que
aterrorizara os guardas, fala com as mulheres, que
haviam chegado à cena. (Alguns registros tradicionais
pintam os guardas a correr de terror passando pelas
mulheres que iam a caminho do túmulo).
4. As mulheres encontraram a pedra rolada para
um lado, e Maria Madalena volta a fim de contar o
ocorrido aos discípulos (Luc. 23:55—24; João 20).
5. Pedro e João, ao receberem a notícia, vão ao
túmulo, examinam-no e se vão embora (João
20:11-18).
6. Maria Madalena volta à cena da ressurreição,
chorando, ainda duvidosa; então vê os dois anjos e o
próprio Senhor Jesus (João 20:11-18). Em seguida,
Maria Madalena é enviada para avisar os outros
discípulos.
7. Maria, mãe de Tiago e José, retomou com as
outras mulheres ao sepulcro; as mulheres vêem os dois
anjos (Luc. 24:4,5 e Mar. 16:5), e ao receberem a
mensagem angelical saem à procura dos discípulos,
mas ao encontro delas sai o próprio Senhor Jesus
(Mat. 28:8-10).
Todavia, a ordem exata desses acontecimentos não
é dada em parte alguma, e eles são variegadamente
arranjados. Mas toda ordem apresentada está sujeita
a dúvidas.
A ressurreição de Jesus Cristo é o grande alicerce
histórico da igreja cristã, sendo o elemento do qual se
origina uma das principais diferenças da doutrina
cristã, quando contrastada com outras religiões. £ um
equívoco declarar ou mesmo supor que a mensagem
de Cristo não teria significação se ele não houvesse
ressuscitado dentre os mortos, porquanto, até mesmo
sem a história da ressurreição, provavelmente seria
considerado um dos maiores homens que já viveram à
face da terra, tanto por causa dos seus ensinamentos
como por causa de sua vida extraordinária, na qual
demonstrou diversos poderes admiráveis.
Hoje em dia, muitos não aceitam a realidade de
uma ressurreição literal, ou pelo menos física, e
apesar disso encontram grande valor na vida e nos
ensinamentos de Cristo. Não obstante, a ressurreição
é pressuposta em todas as porções do N.T., sendo
constantemente solicitada como fato mais certo e
como aquele que tem conseqüências teológicas de
maior alcance. (Ver, por exemplo, as declarações do
apóstolo Paulo, em I Cor. 15:12-20,29-32). £ verdade
que, em sua maior parte, a nossa crença na
ressurreição de Jesus não pode ser apoiada pela
modema investigação científica; mas certamente não
lhe falta o «apoio histórico». Paulo afirma que mais de
quinhentos irmãos tinham visto Jesus, após a sua
ressurreição (ver I Cor. 15:6). Teria sido fácil verificar
o testemunho dessa gente, quando Paulo fez tal
declaração. Outrossim, certo número de indivíduos
específicos afirmava não só ter visto o Jesus, mas
também ter tido extenso contacto com ele. As
tradições que cercam a ressurreição de Jesus
provavelmente sofreram modificações e adomos, mas
o grande fato da ressurreição permanece de pé, e, em
todos os seus elementos essenciais, as tradições mais
antigas (as de Pedro, as de Paulo e as dos evangelhos)
estão em plena harmonia umas com as outras.
No findar do sábado. No evangelho de Marcos,
lemos «Passado o sábado...» E no evangelho de Lucas:
•...alta madrugada...» O comentário adicional de
Mateus, «...ao entrar o primeiro dia da semana...»,
faz harmonia com a narrativa de Lucas. Goodspeed
(GD) traduz aqui, «após o sábado», sendo, provavel­
mente, a tradução mais correta do trecho. Alguns
acreditam que Mateus falava do pôr-do-sol, que
Marcos falava do nascer do sol, mas isso não é uma
inferência necessária, à base de Mat. 28:1. De fato, o
versículo indica que as mulheres compareceram ao
túmulo cedo pela manhã, pouco antes do romper do
dia.
Xni. Apar ições de Jesus após a R euu rre iç io
Ver o artigo separado com este título.
Naturalmente que se estabeleceu certa confusão
quanto ao nome das testemunhas da ressurreição de
Jesus, especialmente no que se refere àquelas
primeiras visitas. João refere-se apenas a Maria
Madalena, quando da primeira aparição. Marcos
também menciona Salomé. Lucas menciona diversas
outras, a saber: Joana, esposa de Cusa (ver Luc. 8:3).
Mateus apresenta as duas Marias. Alguns têm
suposto que essas diferenças se originaram devido a
ênfase de cada escritor, pois cada evangelista teria
enfatizado mais uma pessoa do que outra. Mais
provavelmente, os próprios relatórios foram fragmen­
tários e confusos por causa do impacto das emoções
envolvidas.
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A RESTAURAÇÃO UNIVERSAL
EFÊSIOS 1:10, 23
O julgamento é um dedo da mão amorosa
de Deus. O julgamento efetua aspectos impor­
tantes.do trabalho do amor de Deus.
A amor de Deus escreverá o último
capítulo da história humana.
• • • • • •
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• • •
O amor de Deus escreverá o último
capitulo da história humana.
O julgamento é um dedo da mão amorosa
de Deus. O julgmento efetua aspectos
importantes do trabalho do amor de Deus.
O Livro de Jonas é o João 3:16
do Antigo Testamento. O amor de Deus
estende até os animais. (Jonas 4:11)
O amor de Deus é real universalmente,
não meramente potencial.
O amor de Deus será absolutamente
efetivo, — afinal.
O amor de Deus é todo-poderoso
não adm itindo obstáculos.
Amor divino — amor todo excelente —
Alegria do céu, desce à terra.
(Charles Wesley)
Lim ites de pedra não podem conter o amor.
E o que o amor pode fazer, isso o amor
ousa fazer. (Shakespeare)
••• •••
O Amor de Deus Desce ao Mais Baixo Inferno
Se pudéssemos encher de tinta os mares,
e cobrir os céus de pergaminho;
Se todos os pedúnculos fossem penas
E todos os homens escribas profissionais —
Escrever o amor de Deus acima,
Ressecaria os oceanos;
E não haveria rolo para conter tudo,
Estendido que fosse de céu a céu.
O amor de Deus, quão rico e puro,
Quão sem medida e forte!
Perdurará para sempre...
(F .M . Lehman)
• • •
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VI. Algumas Particularidades do Mistério da Von­
tade de Deus
VII. A Dispensação da Plenitude dos Tempos
VIII. A Universalidade da Restauração
IX. A Universalidade Ilustrada em Colossenses 1:16
X. A Universalidade Ilustrada em I Cor. 15:26
XI. A Descida de Cristo ao Hades e a Ascensão
Efetuam a Restauração
XII. Fatores de Amor e de Justiça Exigem a
Restauração
XIII. A Missão Tridimencional de Cristo
Observações Prelim inares
No hebraico, «devolver», «fazer voltar». Há um
outro verbo hebraico, «completar», usado por oito
vezes, que encerra um sentido paralelo. Esse verbo é
usado, por exemplo, em Joel 2:25, um trecho muito
usado pelos que ensinam a doutrina da «restauração»,
no A.T. No N .T., apokathístemi, «restaurar», e
apokatástaisis, «restauração». O verbo é usado por
oito vezes, e o substantivo por uma vez só, em Atos
3:21.
1. Como muitas outras doutrinas bíblicas, ela
começa no A.T. como um simples ato de devolução,
em face de algum dano causado. Ver, por exemplo,
Gên. 20:7: «Agora, pois, restitui a mulher a seu
marido, pois ele é profeta, e intercederá por ti, e
viverás...» Somente nos profetas a idéia passa a ter um
sentido de promessa (de que os exilados voltariam à
Terra Prometida), assumindo então um sentido
teológico ou mesmo escatológico, quando a nossa
visão é dirigida para os últimos dias.
2. Restauração de Israel
Há várias posições acerca da questão. Há aqueles
que dizem que a «restauração» envolveu apenas a
volta de Israel do exílio babilónico. Outros dizem que
o movimento sionista moderno está em pauta. Ainda
outros pensam que a restauração de Israel só ocorrerá
no futuro escatológico. Também há aqueles que
espiritualizam a promessa de restauração, aplicando-
a à Igreja. Esta última posição merece algum
comentário. Seus mentores quase sempre são homens
de elevado idealismo. O movimento de «restauração»
de dois séculos atrás, nos E.U.A . e na Inglaterra, é
prova disso. Envolveu homens brilhantes e sinceros.
Porém, aplicar a restauração à Igreja é um equívoco,
pelos seguintes motivos: a. a Igreja já é o fruto da
«restauração» iniciada por João Batista e continuada
por Jesus. Se for aplicada à Igreja, teremos de falar
em uma «restauração» da «restauração», uma idéia
absurda, b. No A .T., a «restauração» sempre é
aplicada ou a Israel ou aos céus e à terra (a Igreja
nunca surgiu no horizonte profético do A.T., pois é
uma revelação tipicamente neotestamentária, que
Deus revelou aos seus apóstolos), c. Israel, os céus e a
terra, devido ao pecado, precisam reconciliar-se com
Deus, mediante a realização de Cristo, pois nele tudo
converge, afinal. Mas a Igreja se compõe daqueles
que já se reconciliaram com Deus. Para que
reconciliar os já reconciliados? d. Resta aos filhos de
Deus — a Igreja — manifestarem-se em sua glória,
por ocasião do segundo advento de Cristo. E então, a
própria natureza e o cosmos serão reconciliados com
Deus (Rom. 8:22,23). Então, haverá «novos céus e
nova terra» (Apo. 21:1 ss).
3. Restauração e a Igreja
Não podemos incluir na «restauração» mais do que
foi profetizado. Ver Atos 3:21: «...até aos tempos da
restauração de todas as cousas, das quais Deus falou
pela boca dos seus santos profetas...»
Cristo inicia a «restauração» espiritual com a Igreja.
Somos como que «...primícias das suas criaturas»
(Tia. 1:18). No momento, a Igreja, como corpo
místico de Cristo, é a restauração em seu aspecto
espiritual. Começando conosco, Ele ampliará a obra
restauradora para atingir a criação inteira.
As diversas escolas escatológicas do cristianismo
moderno não têm dado a devida importância ao
ensino bíblico da «restauração». Tais sistemas não
levam em conta esse aspecto da profecia. Os
apóstolos, porém, perceberam quão crucial é esse
aspecto. Dentre tantas indagações que poderiam fazer
a Jesus, no momento de sua despedida, eles
indagaram: «Senhor, será este o tempo em que
restaures o reino a Israel?» (Atos 1:6). Jesus negou-se
a precisar o tempo da restauração, mas não negou sua
realidade futura. Poucas semanas depois, Pedro volta
ao tema, vinculando-o à segunda volta de Cristo (ver
Atos 3:20,21). Segundo suas palavras, «...ao qual é
necessário que o céu receba até aos tempos da
restauração de todas as cousas, de que Deus falou por
boca dos seus santos profetas...». Cristo voltará ao
mundo, entre outras coisas, para completar a
restauração iniciada por João Batista(Mat. 17:11-13),
e tornada exeqüível com o seu sangue.......Deus estava
em Cristo, reconciliando consigo o mundo...» (I Cor.
5:19). Portanto, em seu aspecto espiritual, a restau­
ração se dá e dar-se-á por etapas; a Igreja, já
desue os tempos dos apóstolos; Israel, quando a venda
lhes for tirada dos olhos e eles forem reenxertados na
boa oliveira (Rom. 11:23,24), o que sucederá dentro
do período escatológico profetizado, fazendo deles
parte integrante da Igreja, os perdidos, e então os
céus e a terra, isto é, toda a criação.
4. A Restauração Universal
Poderíamos sumariar dizendo que a «restauração» é
a doutrina bíblica que considera o plano de Deus em
seu escopo total e completo, abarcando a visão mais
abrangente da vontade revelada do Senhor. Exige
maturidade espiritual para ser entendida; alguns
nunca conseguem encaixá-la em seu sistema doutri­
nário, por serem crianças (ver I Cor. 3:1). Ver
também Efé. 1:9,10.
Fazendo conhecer o mistério da sua vontade,
segundo o seu beneplácito, que nele propôs
Para a dispensação da plenitude dos tempos,
de fazer convergir em Cristo todas as coisas,
Tanto as que estão nos céus como as que
estão na terra. Efésios 1:9-10.
OMistério da Vontade de Deus:
A Restauração Universal
I* O M istér io da Von tade de D eus
O m istér io . Um mistério é qualquer verdade divina
antes oculta, que nos foi revelada, — para que
fôssemos iluminados. Consideremos abaixo alguns
pontos sobre o que não é e o que é um «mistério»:
1. Um mistério não é alguma verdade misteriosa
que somente os «iniciados possam compreender,
segundo se pensava nas «religiões misteriosas» dos
gregos e entre os gnósticos.
2. Um mistério é antes uma verdade que até o
momento de sua revelação estava oculta, mas que
agora nos foi desvendada.
3. Envolvendo alguma verdade divina profunda,
um mistério se reveste de determinados elementos que
até agora não são perfeitamente compreendidos por
nós, o que requer a iluminação espiritual da alma. E o
Espírito Santo é quem projeta o foco de luz
esclarecedora em nossas almas. (Ver versículo 18 e ss
de Efé. 1 acerca dessa questão).
4. Compreendem-se os mistérios intuitivamente,
em parte, não se tratando de uma compreensão
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inteiramente descritiva. Em outras palavras, alguns
crentes perceberão, intuitivamente, a importância e a
natureza dos mistérios de Deus, e esse entendimento
os transformará, tornando-os mais santos e espiri­
tuais, apesar de não poderem «descrever», em termos
objetivos e intelectuais, a natureza do mistério melhor
do que outros crentes.
5. Um mistério é um segredo desvendado, uma
verdade divinamente revelada. Não se trata de algo
que possa ser descoberto exclusivamente pelo
raciocínio da razão, e, muito menos ainda, através da
pesquisa. Trata-se de conhecimento outorgado místi­
ca e intuitivamente, e não empiricamente.
6. O vocábulo «mistério» provavelmente foi tomado
por empréstimo, pelo apóstolo Paulo, das religiões
misteriosas de sua época, a fim de estabelecer um
paradoxo proposital. De acordo com essas religiões,
os mistérios seriam segredos ocultos, que só poderiam
ser entendidos por alguns poucos. Seria um
conhecimento esotérico. No cristianismo, entretanto,
os mistérios são segredos desvendados, a fim de se
tornarem conhecidos pelo mundo inteiro. A tarefa dos
crentes é justamente tornar tais mistérios conhecidos,
a fim de que os homens tomem conhecimento da
glória de Cristo e de suas promessas aos homens. Tais
mistérios devem ser «publicados» e não ocultados,,
conforme era o caso naquelas religiões da antigüida­
de.
7. A própria palavra grega aqui usada, musterion,
significa «segredo», «rito secreto», «doutrina secreta».
Nas páginas do N .T., portanto, um mistério é alguma
realidade espiritual antes oculta nos conselhos
divinos, mas que agora ele nos desvendou. Os
mistérios sempre são verdades profundas e importan­
tes. Existem muitos mistérios no N .T., e essa questão
em sua inteireza, é comentada nas notas expositivas
no NTI sobre os trechos de Rom. 11:25 e Mat.
13:11,13. (A passagem de Efésios 3:5 fornece-nos a
definição bíblica de «mistério»).
Da sua vontade. Precisamos desdobrar essas
palavras, como segue:
1. Tudo nos foi dado pela vontade de Deus, e de
conformidade com ela.
2. Foram-nos desvendados os seus conselhos
secretos, alicerçados em sua vontade divina.
3. Esses mistérios dizem respeito ao que Deus quer,
aquilo que foi determinado em seus decretos eternos.
4. Porém, o que é enfaticamente destacado aqui é
«aquilo que Deus tenciona fazer», a saber: o «mistério
concernente ao que Deus está fazendo e fará, em toda
a sua criação».
O mistério de Efésios 1:9 ,10: A união e harmonia
final de todas as coisas no Logos (Cristo). A volta de
toda a criação ao Criador. Isto é, a Restauração final
e total de tudo. Esta restauração funcionará em dois
níveis: A redenção dos eleitos, a restauração dos não
eleitos. Ver seção VI que oferece mais detalhes.
N.B. Se pudéssemos explicar o mistério da
vontade de Deus nos termos convencionais do
julgamento como apresentado nos Evangelhos, e em
outras partes do Novo Testamento, não seria um
m istér io . Ver o artigo separado sobre M istério da
Vontade de D eu s .
II . O Modus Operando da R estauraç io
De fazer convergir nele ...todas as coisas. Essas
palavras expressam o mistério máximo da vontade de
Deus. Todas as coisas encontram sua existência,
propósito e significação em Cristo Jesus. E isso, por
sua vez, mostra a sua significação cósmica, e não
meramente terrena. Cristo é o ponto culminante ou
centro em torno de quem todas as coisas têm sua
existência e sentido. De uma maneira ou de outra,
todas as coisas lhe redundarão em glória e nele serão
glorificadas. Ele é o Cabeça e benfeitor universal de!
todas as coisas, de todos os seres inteligentes, e não
apenas dos homens.
Notemos que este versículo menciona coisas tanto
as do céu cofno as da terra. Na qualidade de Verbo de
Deus, todas as coisas conhecidas por Deus foram
conhecidas por intermédio dele. Isso está incluso na
doutrina do «Verbo», que aparece no primeirõ
capítulo do evangelho de João, como também está
implícito em Col. 1:15, onde ele é visto como «a
imagem do Deus invisível». Deus vive em luz
inabordável, de quem ninguém se pode aproximar
(ver Tim. 6:16). Qualquer ser que se avizinhe de Deus
tem de fazê-lo por intermédio do Verbo, a imagem de
Deus, e qualquer acesso futuro terá de ocorrer da
mesma maneira. Por conseguinte, todo o bem-estar e
a unidade universal de todas as coisas, tudo se
centraliza em tomo de Cristo. Nas Escrituras
aprendemos que tudo vive, se move e tem seu ser em
Deus (ver Atos 17:28), e agora ficamos sabendo que
isso faz parte do mistério da vontade divina, sendo
plano do Senhor que todas as coisas tenham seu
centro em Cristo, o Verbo eterno. E a história inteira
da humanidade é tão-somente o processo terreno
mediante o que isso está tendo lugar.
Fazer convergir. No grego, anakephalaico, isto é,
«sumariar», «recapitular», reunir. Podemos comparar
isso com Rom. 13:9: «...tudo nesta palavra se resume:
Amarás ao teu próximo como a ti mesmo». Por
semelhante modo, a criação inteira está «sumariada»
em Cristo, tendo nele o seu ser, propósito, destino e
centro. E tudo é «devolvido à sua órbita, sendo ele o
centro». Isso indica a unidade universal de todas as
coisas em Cristo. Todos os seres e todas as coisas,
igualmente, giram em torno dele. (Comparar isso com
Rom. 8:21 e I Cor. 15:28).
II I .As D im ensões do M istério da Von tade de Deus:
A R estauraç io Un iversa l
1. Ê tempo perdido procurar diminuir o alcance do
que é dito no texto à nossa frente. A vontade de Deus
é restaurar «todas as coisas», tal como ele também
criou «todas as coisas». O trecho de Col. 1:16, encerra
idêntica mensagem. E assim como a criação foi
realizada «por Cristo» (ele é o Alfa), assim também
veio a existir «para Cristo» (pois ele também é o
ômega). Finalmente, Cristo haverá de «sumariar» a
criação inteira. Ele terá de ser «tudo para todos»
(interpretação do trecho de Efé. 1:23). Ora, isso não
poderia ocorrer a menos que a unidade em tomo de
Cristo fosse absolutamente toda-compreensiva, in­
cluindo cada ser que jamais viveu, bem como a
estrutura de todos os mundos criados.
2. Os intérpretes que opinam que essa unidade
envolverá somente os salvos, entendem mal o
grandioso conceito da vontade de Deus, no tocante a
toda a sua criação.
3. Unidade fala de harmonia, boa vontade,
bem-estar. A unidade que finalmente se formará em
redor de Cristo, portanto, deve visar o bem. Não basta
dizer que os perdidos servirão de louvor a Deus, ao
mesmo tempo que habitarão no fogo etemo,
porquanto contemplarão a santidade divina. Isso não
exprime uma verdade. É uma declaração por
demais parcial, por demais míope. Orígenes por certo
tinha razão, quando afirmou que o conceito do
julgamento como algo apenas retributivo (sem
qualquer grau de restauração), é uma idéia que
condescende com uma teologia inferior.
4. Não temos nisso o universalismo. Alguns
intérpretes têm lançado mão do presente texto para
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defender a idéia do universalismo, isto é, o conceito de
que, finalmente, todos serão salvos, e que o «quando»
(o ponto dentro do tempo) é a única diferença que se
pode conceber aqui. Pelo contrário, consideremos os
seguintes fatores:
IV . Á K edenç io é wn A specto da Re«tatiraç2o
1. A restauração envolverá todos os seres e todas as
coisas. A redenção por sua parte, atinge somente os
eleitos. A redenção quer dizer que os homens
participarão da própria imagem e natureza de Cristo
(ver Rom. 8:29), e portanto, da própria natureza
divina (ver II Ped. 1:4), e dos atributos de Deus (ver
Efé. 3:19), e assim sendo, de sua própria forma de
vida (ver João 5:25,26). Os eleitos passarão de um
estágio de glória para outro, pois a glorificação deles
será interminável (ver II Cor. 3:18).
2. Em contraste com isso, os não-eleitos restaura­
dos, formarão uma espécie completamente diferente,
que não compartilhará da natureza divina; e as
vantagens que adquirirem—pelo motivo de fazerem
parte da unidade em torno de Cristo e do fato de que
ele será tudo para eles (ver Efé. 1:23)—serão, em
comparação com o ganho infinito dos eleitos, uma
perda infinita. Não podemos imaginar qualquer
estagnação no estado dos perdidos, mas estes jamais
poderão adquirir a forma de vida que será dada aos
eleitos.
Meus amigos, há muitos anos, escrevi a afirmação
deste segundo ponto. Falando em termos comparati­
vos, achei bom falar sobre a glória secundária dos
não-eleitos como umaperda infinita. Hoje, sinto muito
que esta declaração tenha sido publicada no N. Testa­
mento Interpretatdo, o comentário que escrevi sobre
estas Escrituras. Quero declarar que atualmente,
acho que é uma degradação do trabalho do
Redentor-Restaurador chamar sua restauração dos
não-eleitos de perda infinita. Certamente, não
compara com a redenção dos eleitos. Mesmo assim
será uma grande realização, um tremendo trabalho
3o Logos, que somente a vontade de Deus, com todá
sua força, poderia efetuar. Isso merece todo o nossa
louvor e admiração e não devemos usar qualquer
termo de desprezo em relação ao assunto. O ponto
três expressa melhor a idéia.
3. Os eleitos serão maiores, em poder e glória, do
que a maioria dos homens concebe acerca do poder e
da glória de Deus, pois os homens, afinal de contas,
fazem uma idéia bem baixa da pessoa de Deus. Por
semelhante modo, especulamos, os perdidos terão
uma glória e uma utilidade maiores, a serviço de Jesus
Cristo (porquanto eles provavelmente comporão
muitas sociedades bem dispersas, onde Cristo será
ativamente glorificado), do que a maioria dos homens
agora pensa ser o destino dos eleitos.
A Restauração e a Redenção: Unidade em Cristo
1. Definição
O restauracionismo tem sido usado na teologia
como um sinônimo de universalismo. Ver o artigo
separado sobre este último ponto. Nesse sentido, o
jestauracionismo indica que todas as coisas, final­
mente, serão restauradas, e, no que concerne à alma
humana, diz que todas as almas serão finalmente
salvas ou remidas. Isso significa que todas as almas
humanas, finalmente, virão a participar da salvação
que há em Cristo. Vários cristãos notáveis do passado
têm defendido essa posição, como Orígenes, Clemente
de Alexandria e Gregório de Nissa. Tradicionalmente,
porém, tanto a Igreja Católica Romana quanto os
grupos protestantes têm declarado que essa doutrina é
uma heresia. Agostinho opunha-se a tal doutrina, a
qual foi oficialmente condenada por ocasião do
concilio de Constantinopla, em 543 A.C. Não
obstante, o restauracionismo tem sido favorecido
entre os anabatistas, os morávios e os cristadelfianos.
Naturalmente, os universalistas, como uma denomi­
nação, ensinam essa doutrina, e muitos teólogos:
liberais têm promovido a idéia, como a resposta final
de Deus a um mundo enfermo pelo pecado. O
vocábulo grego usado para essa doutrina é apokatás-
tasis.
Apesar de ser praticamente impossível provar essa
doutrina mediante o uso do Novo Testamento, pelo
menos sabe-se que o mistério da vontade de Deus
requer que todas as coisas finalmente sejam
restauradas e levadas à unidade, em torno do Logos
(Cristo) conforme se vê em Efé. 1:9,10. E isso,
definidamente, fala a respeito de certa forma de
restauração.
Tenho preparado este longo artigo sobre o assunto,
por sentir que o mesmo se reveste da máxima
importância, porquanto, na doutrina da restauração
encontramos aquilo que, finalmente, Deus fará. Isso
ultrapassa a tudo quanto é esclarecido dentro da
doutrina do julgamento divino. De outra sorte, não
poderia ter sido chamado de um «mistério». —Cada
vez que Paulo revelava algum mistério, ele deixava
claro que estava falando sobre alguma nova revelação;
é como se ele estivesse dizendo: «Dai atenção a isto.
Eis algo que ainda não sabíeis. O que vos estou
dizendo é uma revelação». Isso significa que a
doutrina, conforme até ali fora entendida, teria de ser
modificada, mediante o acréscimo de alguma nova
verdade. É convicção minha que agora devemos tanto
modificar quanto abandonar anteriores doutrinas do
julgamento, com base em Efésios 1:9,10. Com isso
concorda Pedro, o qual, em I Pedro 4:6, ensina que
o julgamento é uma medida remediai, e não
meramente retributiva. Em outras palavras, o
julgamento terá de fazer alguma coisa, e não apenas
aplicar punição. Discuto sobre essa questão nos
pontos que se seguem.
2. Uma Realização Completa.
Acredito que a restauração conduzirá todos os
homens à unidade em torno de Cristo. Cristo será o
cabeça de todas as coisas, e todas as coisas
encontrarão nele unidade e harmonia. A revelação do
mistério da vontade de Deus requer essa crença.
Declaro que isso não torna todos os homens eleitos ou
remidos, mas tem as seguintes conseqüências: a
redenção dos eleitos e a restauração da grande massa
dos não eleitos. Na redenção, os eleitos são levados a
participar da natureza divina, em sentido literal,
posto que secundário. Os restaurados, por sua vez,
não participarão da natureza divina, mas terão uma
existência útil e abençoada, que chegará a redundar
em glória positiva para Cristo, posto que a posição
deles nunca chegará a comparar-se com a dos eleitos.
Acredito que sociedades de muitas espécies diferentes
estarão envolvidas nisso, não meramente duas ou
mais regiões onde as almas habitarão. A alma
humana, em sua evolução, é capaz de muitos
destinos. Um desses destinos é a participação na
natureza e na forma de vida da família de Deus. Esse
é o destino dos salvos. Ver II Ped. 1:4; II Cor. 3:18;
Col. 2:10; Efé. 3:19. A plenitude de Deus será
atingida por bem poucos. Os demais haverão de
distribuir-se por muitas espécies de seres, que jamais
participarão da natureza divina, mas que, apesar
disso, serão elevados a uma unidade, que circundará
o Logos, que não deixará de ser gloriosa. As eras da
eternidade haverão de produzir esse resultado.
Chegará uma dispensação da plenitude dos tempos, a
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qual não será determinada pela parousia ou segunda
vinda de Cristo. Esse evento haverá de introduzir a era'
eterna, dentro da qual haverá muitos ciclos, segundo
os quais Deus haverá de operar, de acordo com a sua
vontade. Ã medida que as coisas forem sendo
realizadas por Deus uma a uma, a unidade em torno
de Cristo ir-se-á tornando uma realidade cada vez
mais gloriosa e abrangente. Deus não se desfará de
qualquer coisa como um lixo. Ántes, haverá de
utilizar cada vida, purificando-a, transformando-a e
apresentando-a ao Logos, como parte de sua herança
eterna. Um maravilhoso bem-estar, uma admirável
unidade, assinalará essa produção final da vontade de
Deus.
3. A Seriedade do Julgamento Divino
Coisa alguma do que tenho dito acima serve para
diminuir a seriedade do julgamento final. Não
sabemos dizer por quanto tempo os sofrimentos
haverão de caracterizar o estado dos perdidos, antes
de poderem ser levados ao estado da restauração, se
não mesmo de redenção. Cremos que bem poucos,
finalmente, serão remidos, embora todos (em virtude
das exigências do mistério da vontade de Deus, que
ele cumprirá, finalmente) deverão ser restaurados.
Até onde, dentro dos ciclos da eternidade futura, será
mister avançarmos, para produzir-se a prometida
unidade, também não sabemos dizer. Somente Deus
sabe como isso operará. Esse é um daqueles pontos
que Deus reservou para seu exclusivo conhecimento.
Portanto, pronunciarmos agora um severo julgamento
contra os pecadores impenitentes é correto e
necessário. Porém, essa é uma verdade intermediária,
e não uma verdade final. E isso é assim porque esse
severo julgamento está operando um propósito do
amor de Deus. De fato, o juízo é um dedo da amorosa
mão de Deus. Não há qualquer contradição entre o
amor de Deus e a ira de Deus. Esses são os pólos de
uma única doutrina. Quando Deus julga, também
está amando, pois o seu julgamento é um meio de
efetuar o propósito do amor, tal como um pai
disciplina a um filho, e às vezes até severamente, a fim
de que se torne aquilo que deveria ser. Por semelhante
modo, a cruz foi um terrível julgamento, mas também
foi uma magnífica demonstração do amor de Deus.
Separar os pólos da doutrina do julgamento-amor é
produzir uma teologia unipolar, que, necessariamente
é defeituosa. Orígenes certamente estava com a razão
quando declarou que ver apenas retribuição no
julgamento divino é condescender diante de uma
teologia inferior.
4. Consideremos Esta Ilustração
Conheci um pastor cujo filho já homem, em um
momento de loucura e paixão, assaltou sexualmente a
uma mulher. Essa foi a primeira ofensa séria dele.
Mas, mesmo assim, a lei usou de severidade com o
rapaz, e o lançou na prisão. Agora, ele já está na
prisão faz vários anos. Pode-se facilmente imaginar a
tragédia representada por isso, para aquele pastor e
sua família. Muitas agonias mentais têm sido
enfrentadas por aquela família, e a vida daquele
rapaz é uma tragédia total, por causa de um único ato
desvairado. Da última vez em que ouvi qualquer coisa
sobre o caso, aquele pastor estava tomando medidas,
novamente, para ver se consegu ia tirar o filho da
prisão, embora sem grandes esperanças de sucesso.
Digamos que aquele jovem passe vinte anos na prisão,
por causa do que fez. Faço a seguinte pergunta: O seu
julgamento foi menos real, ante o fato de que ele sabe
que, algum dia, terá saldado inteiramente a sua
dívida diante da sociedade, por causa de seu crime, e
será posto em liberdade? Penso que não. Notemos,
igualmente, que o próprio tempo passado na prisão é
que ajustará as contas do rapaz e permitirá que ele
seja posto em liberdade. Pois bem, temos bases
bíblicas para supor que os juízos divinos também
operarão desse modo. A descida de Cristo ào hades
(ver sobre esse assunto, nesta enciclopédia) levou a
oferta da salvação às almas, bem em meio ao
julgamento; e esse ato constituiu e continua
constituindo uma das três missões de Cristo: na terra,
no hades e no céu. Ele teve e continua tendo um
ministério terreno; outro ministério no hades, e outro
no céu. Ele pregou o evangelho (I Ped. 4:6) àqueles
que tinham sido desobedientes (I Ped. 3:20). O amor
e o interesse de Deus, nesse ato, foram óbvios, e essa
missão de Cristo envolve tremendas implicações sobre
como o julgamento divino haverá de operar, e o que
tenciona alcançar. O trecho de I Pedro 4:6 mostra-nos
que o julgamento terá de ser realizado, mas também
afirma, enfaticamente, que o seu propósito é produzir
vida, isto é, uma vida bendita no Espírito.
5. Ensinamentos Unipolares
A Igreja Oriental, em contraste com a Igreja
Ocidental, tem tido uma visão mais ampla daquilo
que, finalmente, poderemos esperar por parte da
missão de Cristo. Tenho ilustrado abundantemente
esse fato em meu artigo chamado Descida de Cristo ao
Hades: Perspectiva Histórica e Citações Significati­
vas. Entre os grupos cristãos orientais, a vida após
túmulo tem sido encarada como um meio de
preparação dos homens para a salvação, em vez de ser
um estado de perdição eterna, ainda que sempre
dependente das condições de arrependimento e fé.
Lamento que ensinos unipolares, em grandes
segmentos da Igreja cristã, tanto católica romana
como protestante, tenham negligenciado com desdém
os aspectos maiores e mais abrangentes do amor de
Deus. Penso que é um erro sério diminuir a missão de
Cristo, em relação àquilo que as Escrituras Sagradas
ensinam. Sem dúvida alguma, o mistério da vontade
de Deus lançará novas luzes sobre o julgamento
divino, de que precisamos tão desesperadamente. É
um sério erro teológico apagar essa luz mediante um
ensino obsoleto sobre o julgamento. Pessoalmente,
permaneço firme onde a doutrina da descida de Cristo
ao hades e a doutrina do mistério da vontade de Deus
me preparam para chegar. Aqueles que preferirem
permanecer com uma visão inferior daquilo que
Cristo tem feito em favor dos homens, são
responsáveis pela sua posição, e eu sou alegremente
responsável por uma visão a respeito que olha para
além de tais expectações incompletas, acerca daquilo
que Deus preparou para todas as almas humanas.
6. O Propósito de Deus Não Falhará
O calvinismo percebe essa verdade. Mas, a fim de
fazê-la concordar com certas idéias sobre o que será o
julgamento divino, e a fim de enfatizar o exclusivismo
da eleição, o calvinismo declara que Deus, na
realidade, quer salvar somente aos eleitos, e que os
demais são rejeitados, passiva ou ativamente. E esse
resto, composto dos não eleitos, term inará nas mais
excruciantes dores para toda a eternidade.
O universalismo também enxerga essa verdade, que
o propósito de Deus não poderá fracassar, mas, em
seguida, supõe que a eleição soberana de Deus,
finalmente incluirá todos os homens, de tal modo que
a diferença entre os homens reside apenas no tempo
em que o amor de Deus haverá de alcançá-los, e não
se alguns não serão alvo da redenção.
Há um meio termo, que proponho neste artigo.
Concordo com o princípio bíblico de que os propósitos
de Deus não poderão falhar, mas ajunto a isso que o
amor de Deus está por detrás de seu propósito
predestinador. Sendo esse o caso, sua aplicação
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precisa ser absolutamente universal. Em primeiro
lugar, a oportunidade para a obtenção da plena
salvação deve ser universal. Em segundo lugar,
aqueles que não obtiverem a redenção, nem por isso
serão tirados para fora do plano da vontade de Deus,
chamado de o mistério de sua vontade, em Efésios
1:9 ,10. Seu santo amor não falhará; a missão amorosa
de Cristo não pode falhar.-Isso posto, haverá uma
restauração, uma oportunidade secundária, a fim de
que possa haver uma verdadeira unidade em redor de
Cristo. Dessa forma é que ele se tornará tudo em
todos, ou tudo para todos (ver Efé. 1:23). Dessa
forma, igualmente, a necessidade de que Deus seja
tudo para todos (ver I Cor. 15:28) será gloriosamente
cumprida. Todas as teologias que permitem a idéia de
alienação, na sua doutrina do julgamento final,
ignoram e contradizem uma das mais excelentes
revelações neotestamentárias. O universo criado por
Deus. finalmente, não poderá conter qualquer fator
de alienação. De fato, o alvo de toda a existência é a
unidade e a harmonia, e não a alienação. Isso é o que
poderíamos esperar da parte de Deus e de seu grande
amor. E esse grande amor de Deus, que é um fa to , e
nào mera poesia, atingirá o mais profundo do inferno.
7. O Fator Tempo
Efé. 1:9,10 (o mistério da vontade de Deus) fazem
claro que a restauração de todos os seres, para ser
realizada, necessitará de alguns ciclos (eras) da eterni­
dade futura. Sendo que o julgamento é pm dos
instrumentos que restaura (I Ped. 4:6), deve também
entrar nestes ciclos. Acredito, portanto, que o
julgamento ocupará um tempo prolongado, dentro
dos ciclos da eternidade. Todavia, seu propósito é
operar o bem dos julgados, nào meramente puni-los.
A punição é um elemento do julgamento, não sua
totalidade. O fato de que o julgamento poderá durar
um tempo prolongado na eternidade futura aumenta
nosso conceito sobre sua seriedade. Mas seria um erro
nos rebaixar para um teologia inferior declarando que
o julgamento nào é restaurador, afirmando que é
meramente punidor. Também, sendo que os restaura­
dos perdem a redenção (participação na natureza
divina, II Ped. 1:4) que é o destino verdadeiro do ser
humano, a restauração em si é um julgamento,
considerado comparativamente com a redenção dos
redimidos. Neste sentido, o julgamento será eterno.
Todavia, não devemos rebaixar a obra magnifica do
Restaurador que é também o Redentor.
8. Grande Diferença entre os Remidos e os
Restaurados
Deus é chamado de ser necessário e independente,
em contraste com todos os demais seres, cuja vida é
desnecessária e dependente. Deus não pode deixar de
existir (sua forma de vida é necessária). Ele é o
auto-existente (não tendo derivado a sua vida de outro
ser), além do que a sua forma de vida é
auto-sustentadora e autoperpetuadora. Contudo, por
ocasião da redenção, Deus compartilha com os
remidos desse tipo de vida, ou seja, da verdadeira
imortalidade, o que é uma doutrina grandiosa. Ver
João 5:25,26.
Deus Pai vive por si mesmo; esse tipo de vida ele
deu ao Filho; e o Filho de Deus por sua vez, confere
essa vida aos outros filhos de Deus. E isso significa
que haverá muitos filhos conduzidos à glória (Heb.
2:10). Quando as almas humanas são transformadas
à imagem do Filho (Rom. 8:29), e compartilham de
toda a plenitude de Deus (Efé. 3:19) e, portanto, da
própria natureza divina (II Ped. 1:4), desse modo
chegam a participar da verdadeira imortalidade.
Podemos supor que os restaurados, embora possuido­
res de vários tipos de vida, nunca chegarão a possuir a
imortalidade, mas continuarão a ter uma imortalida­
de dependente, uma vida perene, que Deus terá de
suster permanentemente. Essa será a grande distinção
entre os remidos e os restaurados. Somente os
remidos, no sentido primário e mais alto do termo, é
que são imortais. Não obstante, seria ridículo e
espiritualmente errado degradar a imortalidade
dependente que o Restaurador dará às almas
humanas. Pois essa também será uma gloriosa
realização da graça e do poder divinos.
V . O Qoe D izer Sobre o Ju lgamento
1. Arestauração dos perdidos não deixará de lado o
julgamento. Antes, o próprio juízo será um dos
elementos que produzirão essa restauração. O
julgamento será restaurador, e nào apenas retributi-
vo, conforme é ensinado em I Ped. 4:6 (onde as
notas expositivas no NTI devem ser examinadas; ver
um conceito similar comentado em Rom. 11:32).
2. O julgamento castigará, mas também terá uma
natureza restauradora-remidora. Ver pontos 5 e 6 ...
3. O julgamento deve ser aquilatado em termos de
«contraste», e nào somente em termos de «sofrimen­
to». Em outras palavras, os nào-eleitos sempre estarão
debaixo de julgamento, porque esse será eterno,
porquanto a idéia central do julgamento é privação.
Todavia, o julgamento ajudá-los-á a verem restaurado
a um grau de grande utilidade e glória. Esse «grau»,
repetimos, por si mesmo será um julgamento.
4. O número dos eleitos será extremamente
pequeno. Poucos descobrirão o caminho da redenção
que há em Cristo; poucos compartilharão de sua
própria natureza e imagem; poucos obterão o ganho
infinito. O número dos restaurados será muito vasto,
a saber, todos os não-eleitos.
5. A porta da oportunidade será fechada para
sempre? Será que os não-eleitos terão a oportunidade
de se tornarem eleitos, para participar na redenção?
Quando escrevi o Novo Testamento Interpretado,
acreditei que a parousia (que vide), a Segunda Vinda
de Cristo, estabeleceria os limites finais dos destinos
dos homens. Certamente, a morte biológica de cada
indivíduo não é capaz de fazer isto, como I Ped. 4:6
ensina claramente. Atualmente, acredito que não
podemos falar sobre o ato redentor-restaurador do
Logos em termos de fins e limites. É impossível
imaginar uma estagnação em qualquer ação ou ato
divino. Portanto, acredito que será sempre possível
que um dos restaurados alcance a redenção, embora,
também acredito que poucos farão esta transição. Ver
o ponto 6 onde ofereço mais idéias sobre isto.
6. O tapete de muitas cores. A variedade agrada os
homens. Um tapete, que combina muitas cores e
desígnios, certamente, é mais atraente do que um
tapete simples, de uma cor só. Quero comparar o ato
redentor-restaurador a um tapete de muitas cores.
Vamos imaginar que a cor dourada representa a
redenção dos eleitos. De todas as cores, esta é a mais
rica e atraente. Mas, se o tapete fosse somente de cor
dourada ela perderia a beleza potencial que tem.
Assim, o tapete é de muitas cores, inclusive brilhantes
e escuras. As cores brilhantes têm uma beleza maior
justamente porque se contrastam com as escuras. As
cores representam níveis diversos de glória, mas cada
cor é uma obra digna do Logos-Restaurador. Cada
uma é uma maravilha em si. O Artífice do tapete é
uma grande inteligência. Ele é o Mestre-Artista. Ele
nunca faz um erro. A obra dele é absolutamente
perfeita. Posso olhar somente a cor parda, e,
comparando esta cor com a dourada, posso sentir,
profundamente, a diferença de beleza representada
por ela. Mas, olhando a obra como um todo, vejo,
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claramente, que sua beleza depende, em parte, da
presença do pardo, e isto se aplica a todas as cores.
Examinando o total, vejo uma beleza extraordinária
que depende justamente da variedade de cores e
desígnio que o tapete tem. Segundo o que falei sob
ponto 5, acho que o pardo pode tornar-se áureo, sob a
bênção de Deus, que se manifesta através da missão
universal do Logos. Mas, na praticalidade, não
acredito que isto venha acontecer em larga escala.
Acredito que muitas espécies espirituads serão
formadas neste tapete, e cada cor representará uma
espécie. Acredito que estas espécies ficarão essencial­
mente constantes, embora a estagnação não seja a
regra que governará. O avanço da espiritualidade de
uma espécie pode fazer dela uma outra espécie mais
elevada, e este avanço poderá atingir o máximo, até
mesmo a áurea da redenção. Somente Deus sabe
como tudo isto acontecerá, e em que grau. Nãô quero
fazer qualquer declaração que limite o poder de Deus.
Já temos bastante desta atividade na Igreja, através
dos muitos dogmas que fingem saber exatamente
como Deus agirá para sempre. Quando falamos sobre
os atos e decretos de Deus, entramos em grandes
mistérios. Mas a experiência que temos com Deus e
seus planos, é que sempre são maiores e mais cheios
de esperança do que os dogmas da teologia
sistemática. Acredito, portanto, em um evangelho
otimista.
7. Volto aqui, depois de alguns anos, para ler estas
notas sobre o julgamento. Como falei antes, acredito
que o próprio julgamento será restaurador e não
meramente vingador. I Ped. 4:6 ensina isto, embora
certas denominações da igreja torçam o versículo para
que ele não ofereça aos homens esta esperança. Falei
aqui que a restauração é, sob certo ponto de vista, o
julgamento, e assim os restaurados serão julgados
eternamente. Comparativamente, podemos fazer
declarações deste tipo. Todavia, usando tais termos,
devemos ter cuidado para não degradar o trabalho do
Restaurador. Para cumprir este ideal, atualmente,
acredito que é melhor dizer que a restauração elimina
o julgamento, substituindo-o. Pelo menos, o julga­
mento que normalmente descrevemos, cessará de
existir uma vez que seu trabalho nobre for realizado.
8. O julgamento, em muitos casos, será severo e
prolongado, porque algumas almas necessitarão deste
tipo de tratamento para serem restauradas. O
julgamento é um assunto assustador e sério, e não
devemos nos esquecer disto. Exemplo. Conheço um
pastor cujo filho, em um momento de loucura e
fraqueza estuprou uma mulher. Hoje, depois de
muitos anos, ele ainda está em uma prisão nos EUA.
Isto tem causado um grande sofrimento e desgraça
para a família, e o rapaz está em uma miséria total.
Vamos imaginar que depois de mais 10 anos, ele será
libertado. Será que esta libertação afinal faz o
julgamento que ele está sofrendo menos sério?
Acredito que não. Note bem. Este próprio julgamento
é justamente a causa de sua libertação futura. Além
disto, o julgamento que foi decretado foi segundo o
que ele mereceu. Semeou e ceifou, em termos exatos.
Acredito que o julgamento de Deus funciona nestes
termos. Segundo I Ped. 4:6, o julgamento produz nos
julgados a participação na vida de Deus.
9. O julgamento libertará os cativos, terminando a
miséria do castigo do pecado. É isto que esperaríamos
do famoso amor de Deus. Deus amou o mundo. Os
decretos de Deus garantem a aplicação cósmica deste
amor.
10. Se o que eu tenho escrito aqui não fosse a
verdade, a própria criação é um caos miserável, e
Schopenhauer teria razão: a maior maldade de todas
é a própria existência. Sou contra esse pessimismo
(quevide). — O próprio Evangelho também é
contra. O mistério da vontade de Deus olha além do
caos do conceito primitivo do julgamento. A razão
afirma que o julgamento deve fazer algo construtivo,
não meramente castigar.
11. Fator Tempo. Ver as Observações Preliminares,
número 7, no início deste artigo. O fa tor tempo ilustra
a seriedade do julgamento.
V I . A lguma» Particu lar idades do M istério da
Von tade de Deus
1. Envolve muito mais do que a «salvação dos povos
gentílicos», segundo essa questão tem sido reduzida
por alguns intérpretes. Pois que os gentios haveriam
de ser salvos não constituía nenhum segredo, por ser
tema das profecias do A .T. (Ver Rom. 9:24-33 e
10:19-21).
2. Esse mistério também não consiste de iguais
privilégios religiosos e espirituais entre judeus e
gentios, embora isso não houvesse sido antecipado
pelo A.T. e embora isso faça parte integrante do
mistério.
3. Por conseguinte, esse mistério não é ayigreja»,
nem mesmo em seu sentido mais elevado de «Noiva»,
algo novo na economia divina, em que os seus
participàntes serão remidos, e compartilharão da
imagem de Cristo. Realmente, isso constitui um
mistério, a saber, aquele explicado em Efé. 3:3 e ss.
Mas aquele mistério faz parte do que aqui é abordado
e mostra como esse mistério mais extenso se aplica aos
remidos.
4. Esse mistério também não é o evangelho, em seus
muitíssimos aspectos. O evangelho faz parte deste
mistério maior, por ser um agente da redenção
humana.
5. Pelo contrário, o mistério aqui ventilado é uma
espécie de restauração universal incluindo a universal
unidade em torno de Cristo. Portanto, isso envolve
Israel como nação e o cumprimento de todas as
promessas; a nova criação, a habitação de todos os
seres unificados; todos os seres inteligentes, todos os
exércitos celestiais, todas as hostes angelicais; os
novos céus, os lugares celestiais como moradas dos
seres espirituais; a igreja, que é a comunidade dos
espíritos humanos remidos; e, de alguma maneira,
como sugerida acima, até mesmo os perdidos.
V II . A D ispensação da P len itude dos Tempos
Não está em vista apenas a dispensação do
porquanto o que esta passagem diz que se realizará
transcende ao que é meramente terreno. Está em foco
o «tempo» da concretização ou cumprimento do
mistério, »...tempos...* é tradução exata, literal. A
palavra «...dispensação...», originalmente, significa
«família», «gerência», ou «ofício da mordomia».
Metaforicamente, mais tarde veio a significar
«mordomia». Em um sentido ainda mais geral, veio a
indicar a gerência de qualquer exército ou estado, ou
seja, um «governo», uma «economia política».
Embora encontremos aqui um elemento de «tempo»
a ênfase deste versículo recai sobre a idéia de
«governo», sobre «tipo de governo», sobre «ordem
social», debaixo da orientação de certa espécie de
«economia», ou poder divino. Nisso devemos incluir
«aquilo que governa e aquilo que é governado».
Haverá uma ordem social inteiramente nova, e essa
jerá governada pelo poder de Cristo. Isso é o que
significa a «dispensação da plenitude dos tempos», o
estado eterno.
Essa dispensação envolverá as seguintes caracterís­
ticas:
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1. A criação física estará centralizada em
Cristo—será controlada e governada por ele, através
da eleição (1:4) e da restauração (1:10).
2. Israel, como nação, tê-lo-á como Salvador e
Senhor, Rei.
Plenitude dos tempos. Consideremos os pontos
seguintes, a respeito disso:
1. Essa expressão não equivale ao que se lê em Gál.
4:4, «...a plenitude do tempo...», pois esta última
declaração indica apenas «o tempo certo e apropria­
do».
2. Antes, trata-se de uma referência a períodos
distintos durante os quais Deus trata diretamente com
os homens e com toda a criação. Mas ainda assim não
equivale às «sete dispensações», que são a consciência,
o sacrifício, o governo humano, a promessa, a lei, a
graça e a eternidade. Antes, devemos compreender
aqui períodos de relações entre Deus e a criação, antes
mesmo do aparecimento do mundo, no mundo dos
espíritos, na eternidade passada. Devemos compreen­
der aqui o começo do cumprimento dos planos de
Deus; as relações de Deus com Israel, quando lhe
conferiu a legislação mosaica; a primeira vinda de
Cristo; a doação do Espírito Santo; o atual período da
graça; e até mesmo a parousia ou segundo advento de
Cristo, e eras da própria eternidade, além do tempo.
Todos esses tempos (ciclos), que incluem, certa­
mente o reino milenar de Jesus Cristo, com suas
ênfases particulares, produzirão uma nova dispensa-
ção que será o cumprimento (fruição) de todos esses
períodos, o cumprimento daquilo na direção do que
tudo presentemente se movimenta, nas relações
específicas de Deus com suas criaturas. Essa
dispensação, pois, será a «plenitude», ou seja, o
«cumprimento» de todos aqueles «tempos». O
resultado será a nova ordem social com seu governo
centralizado em Jesus Cristo realizada na eternidade
futura. A «plenitude dos tempos», portanto, será o
resultado de todos os «tempos» anteriores, a grande
conclusão a que somos levados pela progressão dos
tempos. Esses tempos são as «estações determinadas»
divinamente, conforme aprendemos em Atos 1:7, o
que é um termo similar a este.
Vm . A Universalidade da Restanraçio
1. No que se aplica aos anjos, ver Heb. 1:6. Embora
isso seja limitado em seu escopo às funções dos anjos,
que são sempre poderosos instrumentos da glória de
Deus, acreditamos que eles se tornarão instrumentos
ainda mais poderosos do que agora, em Cristo Jesus.
2. No que se aplica à nação de Israel, ver Rom.
11:26.
3. No que se aplica às nações da terra, ver Apo.
21:24.
4. No que se aplica à criação física, ver Rom. 8:21.
5. No que se aplica aos perdidos, ver Fil. 2:10,11; I
Ped. 3:18-20 e 4:6.
6. No que se aplica à igreja, ver Efé. 1:22,23. Cristo
é a vida, é o Senhor, é Messias.
A igreja será a sua plenitude, e a força mais forte e
completa de sua expressão.
Todos os seres inteligentes, os exércitos de anjos,
serão suas legiões de poder e atividade.
Até mesmo os perdidos encontrarão lugar sob o seu
pendão. O Salvador é o Rei e é o unificador de todos e
de tudo—essas são as idéias principais que aqui se
destacam. Tudo isso culminará em glória real para
Deus. (Ver I Cor. 15:28).
Todas as cousas. No original grego, «ta panta», isto
é, a criação inteira, incluindo todos os seres
inteligentes. Esse é o gigantesco escopo do mistério
íqui referido. Devemos observar as palavras nos
céus, vazadas no plural. Todos os campos da
existência espiritual estarão unificados em Cristo
Jesus. Ver em Col. 1:16 como a «Ta Panta» foi criada
e voltará para Cristo. A expressão todas as cousas «na
terra» significa que a missão de Cristo alcançará todos
os tipos de homens, judeus, gentios etc., sem
distinçãq.
A unidade em Cristo implica paz, harmonia,
bem-estar, propósito, glória, mas em aplicações
diferentes nas esferas diversas. É impossível que a
missão de Cristo falhe, mas terá êxito de maneiras
diferentes.
IX. A Universalidade Ilustrada em Col. 1:16
Porque nele foram criadas todas as coisas nos céus e
na terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam
dominações, sejam principados, sejam potestades.
O significado geral deste versículo torna-se mais
claro para nós quando nos lembramos da idéià
gnóstica da «criação». De acordo com o sistema deles,
a criação seria, realmente, uma «emanação», isto é,
um resplendor, o brilho do próprio Deus, tal como o
sol emite seus raios, que realmente fazem parte de si
mesmo. Os seres mais elevados seriam aqueles que
são as emanações mais próximas; e quanto-mais nos
afastaríamos do «fogo central», menor seria o poder e
a glória das emanações. Finalmente, chegaríamos à
matéria crassa, que seria tão afastada de Deus que
seria trevas totais. Então, quanto ao alvo da criação,
pensaram eles que tudo, finalmente retornaria a Deus
e seria novamente «absorvido» em seu ser, perdendo a
identidade pessoal. Assim também, em Cristo, há
aqui uma verdade que deve ser compreendida sem a
idéia da «emanação», que naturalmente nos leva a
pensar em «panteísmo». Tudo está nele, — depende
dele; por ele, existente por seu poder; e é para ele, isto
é, finalmente retornará a ele como cabeça, assim
aumentando a sua glória; mas nenhuma perda de
identidade pessoal está em foco. Por conseguinte,
tudo se deriva de Cristo e nele tem o ser, continuando
a existir por seu poder e inteligência (ver Col. 1:17).
Finalmente, tudo retornará a Cristo, aumentando a
sua glória e participando da mesma. Essa é uma
lindissima idéia bíblica. Disso é que consiste o
evangelho.
A criação «em Cristo» refere-se ao seu ca rá te r
como o Alfa. E a criação para ele, apresenta-o como o
ômega (ver Apo. 1:8). A primeira expressão, «nele»,
indica Cristo como a «esfera da criação», não devendo
ser traduzida como «por ele», embora isso seja dito
pouco mais adiante, neste mesmo versículo. E isso
sugere as seguintes idéias:
1. Todos os universos (todas as coisas), todos os
seres, existem como um desdobramento da mente de
Deus, acerca de como deveriam ser a natureza e os
seres, e esse desdobramento da mente de Deus
depende da natureza e das exigências do ser de Cristo.
2. Cristo é o padrão ou arquétipo da criação. Tudo
foi criado sob a consideração a seu ser, expressando-o
de alguma maneira, a fim de fomentar a sua glória, a
fim de mostrar as excelências de sua pessoa.
3. No caso do homem, Cristo torna-se a própria
imagem segundo a qual o homem foi criado e haverá
de ser transformado, pelo que seu ser é o «arquétipo»
de acordo com o qual o homem é transformado. Isso
se assemelha ao que se lê em João 1:3,4: «Todas as
cousas foram feitas por intermédio dele, e sem ele
nada do que foi feito se fez. A vida estava nele, e a
vida era a luz dos homens». Isso fala sobre a vida
física, que tem sua fruição na vida espiritual (referida
aqui sob o símbolo de «luz»). A vida física veio à
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existência, não por causa de si mesma, mas para que,
através dela, a vida espiritual pudesse manifestar-se.
No tocante à redenção humana, isso significa que um
homem remido deixa de ser mero ser mortal, porque
torna-se imortal, compartilhando da própria «modali­
dade de vida» de Deus (segundo também se vê em
João 5:25,26 e 6:57), que também é o tipo de vida que
Cristo Jesus possui. O homem passa a participar da
imagem de Cristo (ver Rom. 8:29), bem como da
divindade (ver II Ped. 1:4). Portanto, em sentido todo
especial, o homem foi criado «em Cristo», ou seja.
tendo em vista chegar a compartilhar de sua vida e
substância.
4. A expressão nele, mui provavelmente, também
dá a entender que a criação reside e se ergue dentre a
esfera dessa vontade e energia criadora, pelo que
todos os atos e realizações da criação dependem de
Cristo. Notemos que sobre a igreja é constantemente
dito que ela está «em Cristo». A igreja depende
totalmente de Cristo quanto à sua vida e sustentação.
E assim também, a criação inteira, em certo sentido,
mantém esse relacionamento com Cristo. A causa de
toda a vida está em Cristo, toda a existência depende
dele, ao mesmo tempo que é uma expressão de seu
ser. de uma maneira ou de outra. Por isso é que, no
trecho de Atos 17:28, lê-se que toda a vida e a
existência se acham «nele», porquanto «...nele
vivemos, e nos movemos e existimos...» O que é dito
acerca de Deus Pai, naquele lugar, é dito acerca de
Cristo neste versículo.
Cristo, na qualidade de arquétipo da criação,
equivale mais ou menos à idéia platônica das «idéias»,
que age como padrão para a criação das coisas
terrenas. Tudo é criado com base na natureza e
exigência de seu ser. A expressão «nele» mostra que a
vida depende dele. Ele é tanto o padrão como a fonte
de toda a vida. Ele é a causa todo-inclusiva da
criação, em quem repousa toda a criação. Assim
como a criação está «nele», para que tenhamos a
«redenção», assim também está «nele», tendo vida e
propósito da parte dele. Cristo é a «causa primária» da
criação de quem se deriva a vida e a existência
inteiras.
Todas as cousas. No grego temos ta panta, que
inclui a tudo, todos os seres e todos os universos.
Dentro do sistema gnóstico, o Tudo indicava o
«agregado completo» de tudo, que era considerado
como emanação de Deus. Há nisso certa verdade,
embora mal compreendida. O «tudo» se deriva da
divindade, mas não faz parte de Cristo e nem
compartilha de sua natureza, ou seja, não é uma
«emanação». Esse «tudo» se deriva da dependência e
do retorno ao Cristo divino. Paulo negava também
aqui a idéia gnóstica de que existiriam muitos
«aeons», elevadas forças espirituais, que teriam
poderes criadores, pelo que governariam sobre certas
esferas da criação. Antes, existe apenas uma grande
força criadora, sendo ele o responsável por toda a
existência, sendo ele «o Deus» de todos os universos, e
não apenas um «deus» da terra.
X . Un iversa lidade Ilustrada etn I Cor. 15:22
Pois como em Adão todos morrem, do mesmo
modo em Cristo todos serão vivificados.
«Todos!» Como Podemos Entender Essa Palavra?
1. De alguma maneira, esse termo, «todos», deve
envolver o sentido de universalidade, pois esse
vocábulo, quando aplicado à frase «como em Adão
todos morrem», não pode sofrer qualquer limitação
ou qualificação. A queda no pecado foi universal.
Todos os homens desta esfera terrena participam dos
deletérios resultados do pecado de Adão, tendo
primeiramente participado daquele próprio pecado,
naquele homem representativo.
2. A palavra todos, pois, quando aplicada àquilo
que Cristo faz em favor dos homens, também deve ter
sentido de universalidade. Porém, de que maneira
exata cumpre-nos entender esse fato?
a. Alguns dizem, potencialmente. Pois se todos
«realmente» morreram em Adão, apenas potencial­
mente todos serão revivificados em Cristo. Isso é uma
verdade, se pensarmos exclusivamente nos eleitos. É
óbvio que nem todos os homens são eleitos, de fato, o
número dos eleitos será comparativamente pequeno,
em relação com a totalidade dos seres humanos. (Ver
Mat. 7:13,14).
b. Portanto, rejeitamos totalmente o universa­
lismo que alguns têm vinculado a este texto. Seria
coisa grandiosa se Deus salvasse a todos os hctmens,
de alguma maneira, em algum lugar, mas a verdade é
que os próprios homens não lhe permitem isso.
Todavia, os eleitos estão destinados a se tornarem
uma nova espécie, muito acima dos demais seres
humanos, os quais, por sua vez, se tornarão seres de
muito menor estatura.
c. Mas esse todos em potencial não satisfaz à
teologia neotestamentária. Sem dúvida Cristo fará
mais do que salvar os eleitos, em sua missão. O
trecho de João 12:32 é demonstração desse fato, pois,
de alguma maneira, ele atrairá a si mesmo todos os
homens. (Ver as notas ali existentes no NTI). O trecho
de Rom. 11:32 nos apresenta algo similar, fazendo a"
misericórdia divina rebrilhar por detrás desse"
conceito). A passagem de I Ped. 3:18—4:6,
mostra-nos que Cristo ampliou sua missão salvatícia
até ao próprio hades. Penso que essa missão é muito
maior e tem efeitos muito mais extensos do que
se prega na maioria das igrejas evangélicas. O trecho
de Efé. 1:10 mostra que haverá uma «restauração»
geral de todas as coisas, sem qualquer exceção; e Col.
1:16 ensina que Cristo criou todas as coisas, e que
estas retornarão a ele novamente, pois é ele tanto o
Alfa quanto o ômega. Digo, ômega, e não apenas
Alfa!
d. De que maneira operará tudo isso? Creio que
haverá uma restauração, a qual pode ser posta em
contraste com a «redenção» dos eleitos. Essa
restauração trará um grau de glória aos perdidos,
através do julgamento, e não à revelia do julgamento.
O julgamento é restaurador e disciplinador em seu
caráter, e nunca meramente retributivo. (Ver Rom.
11:32 quanto a esse fato, bem como aquela passagem
em I Pedro). O julgamento não envolverá apenas
sofrimento. Envolverá isso, mas o próprio sofrimento
terá um propósito. O julgamento é o decreto de que os
homens perderam a «redenção», tendo sido vedada a
eles a oportunidade da participação na natureza
divina (ver II Ped. 1:4). Trata-se de uma perda
terrível, pois esse é, na realidade, o alvo de toda a
existência humana (ver I Cor. 8:6). No entanto,
consideremos a misericórdia e o amor de Deus, na
restauração de todas as coisas. Esse é o «mistério de
sua vontade», mediante o que ele «reunirá todas as
coisas em unidade ao redor de Cristo» (ver Efé. 1:10).
E isso só poderá redundar em um grande bem.
e. A missão de Cristo, pois, não pode falhar, da
mesma forma que a contaminação de Adão não
deixou de afetar a todos os seres humanos. A missão
de Cristo terá sucesso de várias maneiras, e o
julgamento é parte integrante desse conceito, e não
algo separado do mesmo.
X I . A D esc ida de Cristo ao Hades e a A scen s io
EXetaam a Restauração
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Efésios 4:8-10 unem a descida de Cristo e sua
ascensão em um só proposito: para que ele encha
todas as coisas, ou para que ele seja tudo em todos, ou
tudo para todos, como alguns interpretam Efé. 1:23.
Seu domínio estende para todos os seres e eles acham
seu propósito de viver nele. A descida de Cristo ao
hades tinha um propósito salvador-restaurador, como
I Ped. 4:6 faz claro. Este ato estendeu seu domínio e
missão salvadora no hades. Sua ascensão estendeu o
mesmo para os céus. Nos dois atos, sua missão
cósmica se completa. Ver os artigos sobre a Descida
de Cristo ao Hades e Missão Universal do Logos
Cristo. Ver detalhes sobre esta doutrina no NTI em
Efésios 1:23 e 4:8-10.
XD. Fatores de Amor • Justiça Exigem a
Restauração
Para mim é claro que nós não podemos por o amor
e a justiça de Deus em hostilidade. Não podemos por
um contra o outro. A justiça de Deus faz parte de seu
amor, e não há justiça sem amor. O oposto da
injustiça não é a justiça—é o amor. A justiça de Deus
é um aedo na mão amorosa de Deus, é uma função do
amor. Se contemplarmos uma doutrina de eleição que
tem a reprovação (que vide) como seu complemento,
então já geramos grandes problemas teológicos. Se os
não-eleitos foram rejeitados ou ultrapassados desde
antes de sua própria existencia, e eles, por isso, nunca
tiveram uma chance verdadeira de escapar 3o
julgamento, e se o julgamento é realmente um
sofrimento eterno em um fogo que nunca se apaga,
então a doutrina do julgamento é imoral, e aquela da
eleição também. Imoral, digo, porque a missão de
Cristo que foi declarada universal, para todos os
homens (I João 2:2), é uma farça. Imoral, digo,
porque enquanto as Escrituras disseram que Deus
desejava a salvação de todos os homens (I Tim. 2:4),
esta declaração não podia ser levada seriamente.
Mas, se paralelamente com uma verdadeira eleição,
nós temos a restauração dos não-eleitos, para uma
glória secundária, também a obra do Logos, então a
eleição toma-se uma doutrina viável.
Com a realização desta missão suplementar da
restauração, o amor de Deus será satisfeito e a sua
justiça será afetuada através de um julgamento
remediai que fará alguma coisa, de acordo com as
exigências da missão universal do Logos. Ver o artigo
sobre a Eleição.
Xm . A M lssio Tridimensional de Cristo
Para garantir sua obra redentora-restauradora, foi
preciso para o Logos (chamado Cristo, na sua
encarnação), ter uma missão de três dimensões.
1. Na terra. Esta missão é o assunto principal dos
evangelhos e do livro de Atos.
2. No hades. Cristo levou o seu evangelho para o
próprio lugar do julgamento, I Ped. 3:18-4:6, e
pregou as boas novas no meio da miséria daquele
lugar. Ver o artigo detalhado sobre Descida de Cristo
ao Hades.
3. Nos céus. A ascensão (vide) de Cristo, introduziu
sua missão nos céus, e assim, onde existem os seres
inteligentes (na terra, no hades ou nos céus) o Logos
os pode alcançar. Ê por isso que podemos nos exultar
no amor de Deus que fez uma ampla provisão. Ver
Romanos 8:18 ss; Fil. 2:10,11; Efés. 1:9,10, 23;
4:8-10;- e Col. 1:16. O senhorio de Cristo é
redentor-restaurador, não destrutivo. Até o próprio
julgamento é um meio para garantir o êxito do plano
universal do Logos. Ver Missão Universal do Logos
(Cristo).
A encarnação, a vida terrestre de Jesus, a morte, a
ressurreição, a descida ao hades, a ascensão, a fiissão
celeste e o próprio julgamento, todos tinham e têm o
mesmo propósito: redimir-restaurar.
Um Evangelho Otimista
A teologia da Igreja Ocidental (Romana Católica e
as denominações Protestantes e Evangélicas) tem
preservado um profundo pessimismo na sua teologia
sobre os destinos finais dos homens. A alma é
estagnada seja nos céus o no inferno. Estagnação é
um conceito contrário a natureza de Deus. Os
limites que os homens determinam são, meramente,
os limites de suas próprias mentes. A teologia na
Igreja Ortodoxa Oriental tem preservado uma
teologia mais otimista, recusando cortar oportunida­
de da alma ao ponto da morte biológica. A Igreja
Oriental segue as interpretações dos pais gregos; a
teologia da Igreja Ocidental segue as interpretações
dos pais latinos. Na doutrina dos destinos finais dos
homens, a Igreja Ortodoxa Oriental tem-se mostrado
mais sábia.
•••
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Rom. 11:26; e assim todo o Israel será salvo, como
está escrito:
Virá de Sião o Libertador,
E desviará de Jacó as impiedades.
A fim de dar apoio à sua doutrina da «restauração
nacional de Israel», o apóstolo Paulo emprega uma
bem conhecida passagem das Escrituras do A.T., isto
é, Isa. 59:20,21, de conformidade com a versão da
Septuaginta, que é aqui citada de forma um tanto ou
quanto livre. O original hebraico diz: «...e um
Redentor virá a Sião, e àqueles que abandonarem a
transgressão em Jacó». (Ver também as passagens de
Sal. 13:7 e 52:7, que parecem ter exercido influência
sobre o fraseado de Paulo nessa citação). O próximo
versículo deste capítulo dá prosseguimento a essa
citação, onde uma porção final do versículo foi
extraída do trecho de Isa. 27:9. A combinação de
várias passagens bíblicas pode ter sido feita com base
nos chamados testemunhos cristãos, ou seja, passa­
gens do A.T. utilizadas pelos primitivos cristãos como
textos de prova quanto às idéias neotestamentárias, e
que com freqüencia combinavam trechos bíblicos
provenientes de lugares os mais diversos e divergentes.
Devemos dar atenção às palavras «...como está
escrito...» Paulo se utiliza dessa terminologia com
freqüência, em suas epístolas, a fim de vincular certas
passagens do A.T. aos seus temas neotestamentários,
mostrando que ele cria que o sistema cristão é
tão-somente a continuação do espírito dos melhores
elementos do judaísmo e não alguma excrescência
herética. (Ver as notas expositivas completas sobre
essa expressão, e como e quando Paulo a usa, em
Rom. 11:8 no NTI).
Lietzmann cita o Talmude babilónico (Sarth. 98a) a
fim de demonstrar que a passagem de Isa. 59:19,20
era compreendida pelos judeus como profecia que fala
sobre uma nova era: «O rabino Jochanan (cerca de
250 D .C.) disse: ‘Quando virdes o tempo em que
muitas tribulações sobrevierem a Israel como um rio,
então esperai que o próprio Messias venha, conforme
está dito: Pois virá como um rio...e continua, e virá a
Sião um Salvador’». O apóstolo Paulo, pois, não
lançou mão dessa passagem profética de maneira
grandemente diversa do que fizeram tantos rabinos
judeus.
Todo o Israel será salvo. Em que sentido
deveríamos entender a palavra «...todo...», que é aqui
usada. Abaixo alistamos as diversas interpretações a
respeito:
1. Não pode significar «todo o Israel espiritual»,
como se estivesse aqui em vista o remanescente, quer
dentro quer fora da igreja cristã. Essa interpretação é
contrária a todo o fluxo do argumento que Paulo
expõe neste texto, onde ele salienta especificamente
que a salvação do remanescente israelita, a despeito
de ser importante e significativa, não é o cumprimen­
to das profecias em sua inteireza. De fato, o
remanescente torna-se as «primícias», o fermento que
levedará a massa inteira, finalmente.
2. A promessa teria sido feita ao «Israel nacional»,
embora pudesse significar «Israel como um todo», o
«Israel predominante», e não necessariamente cada
indivíduo pertencente a Israel.
3. Portanto, essa palavra poderia significar,
simplesmente, que Israel se tornará uma nação cristã.
4. Mas Paulo parece estar insistindo sobre algo mais
do que isso, pelo que também alguns intérpretes
destacam a plena força da palavra todo a fim de
que adquira o sentido de — cada indivíduo.
Compreende-se que essa conversão total de Israel terá
RESTAURAÇÃO DE ISRAEL lugar após a Grande Tribulação durante a qual essa
nação será grandemente reduzida em número, e
quando, mediante as misérias da provação, o povo
judeu será purificado. Os israelitas restantes, que
representarão nesse caso toda a nação de Israel, serão
salvos em sua totalidade. Mui provavelmente, esse é o
sentido do texto que temos à nossa frente. Podemos
esperar, pois, que Israel se torne uma nação cristã
quando, por ocasião da terceira guerra mundial, ela
será ameaçada por um inimigo aVassalador, que
ameaçará aniquilar a todos os israelitas restantes.
Nessa crise, Israel receberá um óbvio livramento
divino, através da intervenção do Senhor, e os
israelitas reconhecerão que isso é feito pelo Senhor
Jesus Cristo. Como resultado, a conversão nacional de
Israel será a grande experiência, depois do que será
inaugurado o reino do Messias. Desse modo, todas as
profecias do A.T. serão levadas à plena concretização,
profecias essas que, até então, haviam permanecido
sem seu devido cumprimento.
5. É difícil acreditar, todavia, que a salvação de
Israel será somente das pessoas vivas durante e depois
da Grande Tribulação. Devemos nos lembrar do fato
de que Cristo desceu ao Hades e tinha uma notável
missão lá em benefício das almas perdidas. (Ver I
Ped. 3:18; 4:6). Ê bem provável, portanto, que a
salvação de Israel seja vasta, devido à missão cósmica
de Cristo, e seja de todo o Israel, de todas as gerações.
Isto não quer dizer, entretanto, que todos os
indivíduos de Israel serão salvos, mas provavelmente
significa alguma coisa espantosamente maior do que
ousamos imaginar.
Ê deveras significativo que as profecias atuais dos
místicos, à parte das profecias bíblicas, apontam para
o mesmo fato.
6. Sendo essa a verdadeira interpretação dessa
passagem, outras interpretações de menor envergadu­
ra, como aquela que diz que estão em foco os «cento e
quarenta e quatro mil», a outra que diz que há aqui
alusão aos «judeus convertidos em qualquer período
específico da história eclesiástica», ou ainda as que
pensam sobre um «Israel espiritual» ou «fragmentos
tribais da nação a ser convertida», devem ser todas
rejeitadas, porquanto são produtos de um ponto de
vista extremamente limitado sobre o que significam
essas profecias.
Será salvo. Estas palavras indicam a entrada na
posse do reino messiânico, o começo do milênio e a
participação da nação de Israel no mesmo, embora
também esteja em foco a salvação pessoal, porquanto
essa é a mesma, no contexto inteiro, sem importar se
estão em vista judeus ou gentios.
RESTAURAÇÃO DE PEDRO
Mat. 21:15-23. Proporcionar à igreja cristã a
história da restauração de Pedro ao ministério
apostólico, o que os demais evangelhos não mencio­
nam. Essa informação era absolutamente necessária,
posto ter sido de conhecimento geral como Pedro
negara ao Senhor na hora de sua maior provação, sem
falarmos do fato de que Pedro, desde o princípio da
igreja cristã, assumiu elevada posição de autoridade
em seu seio, conforme fica claro no décimo sexto
.capítulo do evangelho de Mateus. Poder-se-ia
indagar, pois, com que autoridade ele agia assim.
Ora, Pedro havia negado ao seu Senhor por três vezes;
pelo que também aqui, Simão confessa o seu amor ao
Senhor por três vezes, nos versículos quinze, dezesseis
e dezessete deste capítulo. —Cada vez o Senhor Jesus
lhe confiou uma missão ou comissão, a saber:
«apascenta os meus cordeiros...» (vs. 15). «Pastoreia
as minhas ovelhas...» (vs. 16) e «apascenta as minhas
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ovelhas...» (vs. 17). Isso constituía a missão de Pedro
na igreja, como figura dotada de autoridade, e essa
comissão lhe foi atribuída pelo próprio Senhor Jesus.
Dessa maneira, a tríplice negação de Simão Pedro foi
contrabalançada pela sua tríplice afirmação de afeto,
bem como pela tríplice declaração de que era
comissionado a exercer autoridade e serviço espiritual
na igreja cristã. Desse modo a restauração de Pedro
foi completa, e a sua autoridade ficou assegurada.
Além de enfatizar a restauração apostólica de
Pedro, esta seção ensina-nos que o amor é a condição
suprema imposta aos subpastores, amor esse que deve
concentrar-se na direção do Senhor Jesus como na
direção das ovelhas ou crentes entregues aos cuidados
desses subpastores. Este amor restaura e utiliza a
pessoa restaurada.
RESTAURACIONISMO
Essa palavra é usada como sinônimo de Universa­
lismo, sob cujo título preparei um artigo sobre esse
conceito. Ver também os artigos Restauração e
Missão Universal de Cristo.
RESTITUIÇÃO
Ver o artigo intitulado Reparação (Restituição).
Algumas vezes, e em algumas traduções, essa palavra
é usada em lugar de restauração (vide).
Ver Crimes e Castigos.
RETENÇÃO DE PECADOS
Ver Perdão de Pecados pelos Apóstolos.
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Esboço
I. Sentido do Termo, Lingüisticamente Falando
II. Retidão no Antigo Testamento
A. No tocante à natureza de Deus
B. No tocante ao pacto
III. Retidão no Novo Testamento
A. A idéia exposta nos evangelhos
B. Abordagem crucial por parte de Paulo
IV. Retidão no Mundo Moderno
A. A ênfase existencialista
B. Retidão em algumas religiões do mundo
I . Sentido do Termo, lingü isticam en te Falando
O termo técnico no A. Testamento é traduzido por
«retidão» ou «justiça», ao passo que a forma
adjetivada é traduzida por «reto» ou «justo». O termo
neotestamentário, dikaiosúne, e seus cognatos,
também são traduzidos da mesma maneira, no Novo
Testamento.
Quanto a seu uso geral, indica a conformidade conj
um padrão, sem importar se esse padrão tem a ver
com o caráter de uma pessoa ou com o objetivo de
uma lei aceita. Thayer sugere a seguinte definição: «O
estado de quem é conforme deveria ser». No seu
sentido mais amplo, refere-se àquilo que é reto ou
virtuoso, que exibe integridade, pureza de vida e
correção de sentimentos e de ações. Em um sentido
um tanto negativo, significa inocência, ausência de
defeito. No tocante ao homem, diz respeito à sua
conformidade com a santidade de Deus. Em um falso
sentido, porém, pode aludir àqueles que se jactam em
suas próprias virtudes — às vezes reais, outras vezes,
imaginárias — em cujo caso os tais «justos» na
verdade estão debaixo da condenação do Deus reto
(cf. Mat. 9:13; Mar. 2:17; Luc. 5:32 e 15:7).
II . R etid io no Antigo Testamento
Entre os usos acima sugeridos, a abordagem bíblica
preocupa-se, principalmente, com o homem cuja
maneira de pensar, de sentir e de agir amolda-se
inteiramente à retidão de Deus. Nesse sentido, só
Jesus Cristo pode ser chamado díkaios (cf. Atos 7:52;
22:14; I Ped. 3:18; I João 2:1). A perfeita
conformidade com a vontade divina não pode ser
encontrada entre os homens, estando eles ainda na
existência terrena (ver Rom. 3:10,26). Isso suscita o
problema teológico que é o âmago próprio da
mensagem neotestamentária: Como é que um homem
pode ser justo diante da absoluta santidade de Deus?
Se Deus requer retidão, mas o homem não é reto,
como pode um homem ser «justificado», isto é, como
pode ser «declarado justo»?
A . No tocante à natureza de Deos. Com razão os
judeus julgavam-se possuidores de uma revelação
emanada da parte de Deus, a lei. Nas Escrituras do
antigo pacto não há qualquer hesitação quanto à idéia
de que a base de operações, tanto para a nação de
Israel, como para os israelitas, era a revelação escrita,
sumariada na lei mosaica. Mas, como explicar o
estranho júbilo refletido nas Escrituras, diante de tão
exigente lei! Ê que esta era considerada em Israel
como um dom de Deus, o que tornava os judeus não
apenas diferentes dos povos de outras nações, mas
também superiores quanto à moral, o que os
tornavam mais felizes do que os outros.
Precisa ser dito nestes dias em que a lei de Deus é
reputada subserviente ao amor de Deus (embora esse
amor possa ser concebido como mero sentimentalis­
mo, à parte da lei), que os judeus não viam qualquer
conflito entre a lei de Deus e o amor de Deus. Pois,
como poderia Deus amar mais do que sendo fiel à sua
própria natureza reta? O que a física significa para os
cientistas do século XX, a lei moral era para os
antigos judeus. Portanto, obedecer a lei era encontrar
o sentido da vida; desobedecer a lei era cair em
confusão.
Uma breve comparação com o taoísmo talvez
ilumine a questão. Os taoístas buscam harmonizar
suas vidas às supostas leis do céu. Isso equivale a
procurar ajustar-se às leis naturais. O homem apenas
destrói a si mesmo e perde qualquer esperança de
cumprimento quando age contrariamente às leis
naturais.
Ora, o fator decisivo do Antigo Testamento é que o
caminho, a verdade e a lei são ultrapassados por uma
Pessoa divina. Deus é um Ser vivo e supremo, que
sustenta tudo quanto existe em seu Universo, em
consonância com sua vontade soberana e benfazeja.
Sua vontade e santidade absolutas são refletidas sob a
forma de retidão, codificada e entregue aos homens
sob a forma de mandamentos. Deus condescende em
revelar a sua vontade.
Deus ama tão profundamente que o seu amor inclui
um elemento paralelo, embora possa parecer estranho
à mente moderna. É como ele mesmo declara: «...eu
sou o Senhor teu Deus, Deus zeloso...(Êxo. 20:5).
Transparece aí o elemento de ciúme por aquilo que
lhe pertence, embora devamos conceber esse zelo por
seu melhor prisma, e não por seu lado doentio, como
sucede a muito do ciúme humano. Assim, quando o
Senhor disse: «Não terás outros deuses diante de mim»
(Êxo. 20:3), ele não baixou essa proibição por temer
alguma competição. Mas Deus queria evitar o que
qualquer perfeito amante quer evitar — a interferen-
cia de qualquer fator estranho e destrutivo. O grande
perigo da idolatria é uma vida falsa, sem autenticida­
de. Quando o summum bonum , o bem maior, não é
a perfeição, então os valores secundários tornam-se
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menos importantes ainda do que deveriam ser.
O pensamento bíblico é dominado por sua norma
teocêntrica. Repousa sobre o fato revelado de que
Deus é santidade absoluta. Portanto, as imposições
para que o homem tenha uma vida reta nunca são
relativas. São exigências absolutas. O que assusta o
homem é que Deus, necessariamente, é justo e
eqüitativo em todo o seu trato para com ele. Visto que
Deus é o centro de toda a realidade e existência, tudo
quanto há no Universo está ligado a ele, mediante
essas mesmas exigências absolutas. A conclusão de
toda a questão é segundo Paulo afirma: «...como está
escrito: Não há justo, nem sequer um...» (Rom. 3:10).
Em outras palavras, na presença de Deus, «quem
poderá permanecer de pé?» A resposta é óbvia:
Ninguém! Para os homens não há recompensa pela
obediência por eles prestada, nem podem reivindicar
reconhecimento da parte de Deus e, finalmente, não
há desculpas pela falta de santidade deles, na
presença da absoluta santidade de Deus.
O catolicismo romano tem procurado algum alívio
para esse dilema na sua doutrina de «retidão original»
(justitia originalis). Graciosamente, Deus teria confe­
rido ao homem, em sua condição original, antes da
queda no pecado, uma retidão perfeita. Supostamen­
te, isso incluiria liberdade da concupiscência,
imortalidade física e impassibilidade e, talvez, até a
garantia da felicidade. Mas, segundo os termos
bíblicos, tal idéia é inteiramente fictícia. E, ainda que
estivesse de acordo com a revelação bíblica, seria
inútil para nós, porquanto o homem não mais vive
segundo as condições anteriores à queda. Ademais, o
Novo Testamento mostra que o real problema é o da
retidão positiva. Uma coisa é um homem viver livre de
pecados escandalosos e evidentes; e outra coisa é
cumprir ele as demandas do amor.
Quando seguimos os esforços dos antigos israelitas
por atingirem as demandas da retidão absoluta,
topamos com a impotência humana. O resultado de
todo o esforço judaico para obedecer à lei degenerou
no legalismo tipo farisaico. Não obstante, nenhum
outro grupo religioso da época do Senhor Jesus foi tão
constante e duramente vergastado por Cristo como o
grupo dos fariseus. Ouçamo-Lo: «Porque vos digo
que, se a vossa justiça não exceder em muito a dos
escribas e fariseus, jamais entrareis no reino dos céus»
(Mat. 5:20). As exigências da lei mosaica, por
conseguinte, tornaram-se naquilo que Paulo intitulou
de «jugo de escravidão» (Gál. 5:1). Algo saíra
inteiramente errado na abordagem do retidão, por
parte do povo de Israel.
B . No tocante ao pacto. Pelo que temos visto, é
claro que a retidão tem a ver com o cumprimento das
demandas do nosso relacionamento com Deus,
primária e supremamente, e com os nossos semelhan­
tes, em segundo lugar. E também ficou claro que o
homem sempre falha nesse duplo relacionamento.
Isso posto, que solução dá o Antigo Testamento para
o dilema das absolutas demandas de Deus e da
insuficiência humana? A mensagem veterotestamen-
tária, confirmada, reforçada e esclarecida no Novo
Testamento, é que a retidão precisa ser considerada
em termos que independam da obediência absoluta.
Embora a retidão humana fracasse, a de Deus
permanece. Esse é o sentido da misericórdia, do amor
permanente de Deus, em suma, da «graça» da
mensagem cristã. Apesar da falha do homem, no
dizer de Isaías, «...Deus é justo e Salvador...» (Isa.
45:21). Deus, pois intervêm em favor daqueles que lhe
pertencem, salvando-os dos efeitos desintegradores do
pecado, perdoando-os de seus pecados e justifican-
do-os diante de si mesmo e de toda a criação
inteligente. A conexão de tudo isso com a mensagem
cristã é perfeitamente óbvia: «...Deus prova o seu
próprio amor para conosco, pelo fato de ter Cristo
morrido por nós, sendo nós ainda pecadores...»
(Rom. 5:8). E também: «...Deus estava em Cristo,
reconciliando consigo o mundo...» (II Cor. 5:19).
Paulo enfocava a questão debaixo do problema
crucial de como Deus poderia ser «o justo e o
justificador» (ver Rom. 3:25,26).
O Antigo Testamento pode ser visto como uma série
de novos começos, diante de cada sucessivo fracasso
humano. Houve um pacto com Adão, baseado sobre a
condição de obediência absoluta. O ponto axial é
atingido por Abraão, que, em Gên. 12:1-3, é o
beneficiário de uma série de pactos firmados entre
Deus Pai e os que crêem. Deus também chamou
Isaque e um filho deste, Jacó, que, não fora a graça
divina, nem entraria nas nossas cogitações como
homem a quem Deus dava atenção. No entanto, Jacó
tornou-se Israel, pai da nação judaica, príncipe diante
de Deus. Por meio de Moisés, Deus outorgou a lei.
Depois surgiu Davi. E, através dos profetas, a partir
do século VIII A.C., Deus falou com Israel, e, através
do judaísmo, com o resto da humanidade.
A «graça» é corretamente definida como «favor
desmerecido de Deus». Não haveria a história do
Antigo Testamento sem a iniciativa do favor
desmerecido de Deus. E isso desde o começo. Quando
Adão se ocultava, após o seu ato de desobediência,
por sua graça, Deus veio procurar por ele entre as
árvores do jardim . Esse é o enredo central das
Escrituras. O grande Caçador dos Céus jamais desiste
de sua presa: «...nestes últimos dias (Deus) nos falou
pelo Filho» (Heb. 1:2).
As Escrituras insistem, desde o Antigo Testamento,
que Deus, apesar de absolutamente reto e puro,
devido ao seu amor, sempre busca o homem
pecaminoso. Isso reflete-se no Novo Testamento:
«Aquele que não conheceu pecado, ele o fez pecado
por nós; para que nele fôssemos feitos justiça de
Deus» (II Cor. 5:21).
Tal como na literatura judaica, o sábio era aquele
que melhor podia perceber a vida do ponto de vista de
Deus(cf. a sub specie aeternitatis, deSpinoza), assim
também o justo era aquele que melhor podia
compreender e preservar a sua relação com Deus. O
livro de Jó, usualmente, é reputado literatura de
sabedoria. Mas também podemos usar o termo
«literatura de retidão». Pois, ao defender-se, Jó
defendeu o ponto de vista veterotestamentário do
homem reto, em seu relacionamento com Deus. (Ver
especialmente Jó 29:15-17; 31:13-23). Ou, então, a
queixa de Jó: «Que o Todo Poderoso me responda!»
(Jó 31:35). O livro de Provérbios também reflete o
homem reto em suas relações com a sua comunidade
(ver Pro. 10:7; 11:10; 12:10; 14:34; 16:8; 21:26;
23:24; 29:7; 31:9, etc.).
No« contexto« mais amplo«, o que era requerido do
cidadão comum era exigido dos reis e dos juizes.
Segundo os códigos ocidentais, a ênfase recai sobre a
justiça forense, segundo a qual se chega a uma
decisão imparcial quanto às duas partes contendoras,
com base em alguma legislação padrão. Para os juizes
de Israel, a justiça era mais do que o cumprimento
das exigências da comunidade, com vistas ao bom
equilíbrio e à harmonia. Ali os juizes desejavam
restaurar a justiça da comunidade, e, em alguns
casos, dava a uma das partes não somente o que lhe
cabia por justiça, mas além do que lhe cabia por
justiça. Os juizes retos seriam protetores e restaura­
dores. Isso nos ajuda a compreender os clamores dos
profetas, mormente em favor dos deserdados e dos
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espezinhados.
Uma das mais interessantes criações da economia
veterotestamentária era o ano sabático, aliado ao ano
de jubileu. O ano sabático pode ser entendido como
um modo de conservar a terra, similar às modernas
idéias de rotatividade no plantio. Porém, visto que a
terra jazia sem cultivo durante o ano sabático, os
pobres tinham certos direitos sobre a mesma. O ano
de jubileu, porém, se mostrava ainda mais caracterís­
tico quanto a isso. Após sete anos sabáticos,
totalizando quarenta e nove anos, o qüinquagésimo
ano era declarado ano de jubileu, quando todas as
terras retornavam às famílias proprietárias originais.
Assim, muitos erros e injustiças eram corrigidos,
dando uma nova chance e atendendo aos reclamos de
justiça social. Contudo, que um sistema tão perfeito
não tivesse funcionado muito bem na antiga nação de
Israel é demonstração patente do egoísmo humano,
mas o fato de que os profetas nunca cessaram de
clamar pela restauração da herança ilustra muito bem
o que era considerado retidão, segundo a lei do Antigo
Testamento. Nisso destacaram-se Amós e Isaías. E
quão distante pode estar o conceito de retidão do que
é meramente «religioso» é ilustrado pelo infeliz
episódio de Judá e Tamar, onde o conceito inteiro da
retidão gira em torno do uso ou abuso dos
relacionamentos familiares apropriados. (Ver Gên.
38).
O que era verdadeiro no caso dos juizes também o
era no caso dos reis. Era responsabilidade destes
estabelecerem um reino de justiça, e a ênfase não
recai sobre uma justiça meramente forense, mas sobre
a coesão e a estabilidade comunais. O Salmo 72 é um
quadro de paz e prosperidade, estabelecido por um
rei que julga com justiça. O apelo de Jeremias
(22:3,15) era que Jeoiaquim fosse o rei para firmar a
justiça e a retidão. Significativamente, as passagens
proféticas acerca do Messias falam de um reino onde
imperariam a retidão e a paz e onde o rei estabeleceria
o reino contra todos os inimigos (cf. Isa. 9:7; 11:3;
16:5; 32:1-8; Jer. 23:5,6; 33:14-16).
Ora, o que era verdadeiro no caso de cidadãos
comuns, juizes e reis, deve ser verdadeiro no tocante à
retidão de Deus. O pacto é anterior à lei. Paulo
explora o fato de que a fé de Abraão antecedeu à lei
mosaica. Abraão não foi escolhido por Deus por ser
ele um homem justo — certamente ele era um pecador
como qualquer um de nós — mas porque Deus
resolveu estabelecer um povo, através de Abraão,
mediante o qual pudesse fazer o seu poder salvatício
afetar a todos os homens. «Ele (Abraão) creu no
Senhor, e isso lhe foi imputado para justiça» (Gên.
15:6). Por igual modo, Habacuque frisou o princípio
normativo da teologia paulina e da teologia da
Reforma, com este lema: «...mas o justo viverá pela
sua fé!» (Hab. 2:4).
O Deus ju s to , não tendo outros homens com quem
tratar senão com homens pecadores, aproxima-se com
suas promessas do pacto, iniciando o processo
mediante o qual os homens podem ser levados a um
relacionamento salvador. O Senhor sustenta os
homens nesse relacionamento pelo poder dele, e não
pelo poder humano, perdoando e restaurando a si
mesmo aqueles que, mediante a fé, aceitarem essas
promessas e se voltarem para ele arrependidos, por
haverem rompido o pacto. Deus é o grande herói do
Antigo Testamento. Não importa tanto o que os
homens fazem, mas no que eles podem tornar-se,
quando Deus se oferece para erguê-los e eles reagem
positivamente. Isso é o que torna possível a
concretização do pacto. Portanto, não é uma questão
de empreendimento ou perfeição humana, mas de um
relacionamento salvatício provido por um Deus
misericordioso e infinitamente paciente.
Em todos os lances da narrativa bíblica podemos
notar a iniciativa divina, mesmo contra todas as
expectações humanas. Embora as Escrituras levem
em conta a inicial inércia passiva dos homens, elas não
destacam tanto o que eles são, mas aquilo em que
podem e deverão tornar-se, se aceitarem a oferta da
iniciativa divina.
Israel podia sofrer a ira de Deus, mas não podia
cair de, suas mãos graciosas. Disse sabiamente um
escritor evangélico: «Podemos pecar até ficar sujeitos
à ira de Deus, mas não podemos pecar de tal modo
que saiamos da órbita de seu amor». (Cf. Sal.
89:28-37, especialmente, vss. 32 e 33).
Qual é a fan ç io da le i dentro de um pacto gracioso?
A lei estabelece a norma e o direito, proferindo uma
palavra de juízo contra tudo que é menos que o
melhor, e conduz o indivíduo ao Deus Todo Poderoso,
que é capaz de capacitar o indivíduo a cumprir de
modo crescente as exigências da santidade. A própria
lei não tem o poder de levar o homem a uma vida boa.
Mas ela estabelece no que consiste a vida boa, e esta
última pode tornar-se realidade pelo poder de Deus e
não pe.o empenho humano.
Uma outia verdade é que a lei (que Paulo chama
de «aio para nos conduzir a Cristo», em Gál. 3:24)
serve de guia para aqueles que estão dentro do pacto.
Somente para os que estão dentro do pacto há o
interessê de corresponder aos convites de Deus
relativos ao padrão de conduta. Portanto, para um
judeu convertido do Antigo Testamento, a lei fazia
parte do dom da graça. Basta-nos meditar sobre as
palavras.do salmista (Sal. 19:7-10) para entendermos
isso. Para eles, a lei estava longe de ser opressiva.
Um outro aspecto que nos ajuda a compreender
todo esse relacionamento dentro do pacto consiste em
contemplarmos como Deus agia em favor de seu povo,
contra todos os adversários. Do ponto de vista do
Antigo Testamento, isso faz sentido. De que outra
maneira Deus poderia proteger o seu povo de
«outros»? Por outro lado, Abraão foi escolhido não
por ser algo especial, mas a fim de vir a ser algo
especial. «... de ti farei uma grande nação, e te
abençoarei... em ti serão benditas todas as famílias da
terra» (Gên. 12:2,3). Todo judeu perdia a sua
finalidade quando pensava que a bênção divina
terminava nele. O mesmo se dá com o conceito dos
«eleitos», no Novo Testamento. Os eleitos são agentes
de Deus para que outros sejam abençoados. Mas,
voltando ao Antigo Testamento, vemos ali que a
mediação de Israel, como canal de bênçãos, não
bastava. Por isso, o foco de atenção cada vez mais se
concentrava río Messias, o «Servo Sofredor», que
obedeceu de modo perfeito e «cumpriu toda a justiça».
Todo o empenho de Paulo, na sua exposição do
cristianismo, consistia em mostrar como isso se
tornou realidade.
U I . R e tid io no Novo Testam en to
A . A idé ia expos ta no« evangelho*. Todos os
estudos sobre o Novo Testamento partem do
pressuposto que as epístolas de Paulo antecedem
cronologicamente ao registro escrito dos quatro
evangelhos. Mas, na forma como o Novo Testamento,
geralmente, é impresso, os evangelhos aparecem logo
no começo do volume, dando a impressão de que o
ensino sobre a retidão alicerça-se sobre os escritos de
Paulo e não sobre os evangelhos. Mas, conforme disse
um comentador: «Cristo não veio pregar o evangelho,
veio para que houvesse um evangelho a ser pregado».
Cristo não era uma teologia, era uma Pessoa. E a
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teologia seguiu-se à exibição da retidão em Cristo. As
bases do ensino sobre a retidão encontram-se
potencialmente nos evangelhos (como, de fato, em
todo o restante anterior do Antigo Testamento), mas
esse ensino só é devidamente desdobrado nas
epistolas, mormente nas epístolas paulinas.
Nos evangelhos, José, noivo de Maria, aparece
como um homem «justo» por não ter querido
entregá-la à morte por apedrejamento, quando ela se
achava grávida antes de haver-se juntado a ele. (Ver
Mat. 1:19). A esposa de Pilatos considerou Jesus um
homem «justo» (ver Mat. 27:19-24), havendo reconhe­
cido nele algo de grandeza moral.
Em um aentido mais estrito, os fariseus exibiam
uma fachada de retidio (ver Mat. 23:28), observan­
do meticulosamente as formas externas exigidas pela
lei. Mas Abel era chamado justo (Mat. 23:35); os
heróis do passado eram justos (Mat. 23:29); e a
promessa do reino messiânico é que o mesmo seria
oaracterizado pela «justiça» (13:43-49; 25:37-46). Nos
evangelhos reflete-se o empenho de Jesus em
modificar o conceito popular de «justiça» como mera
anuência a padrões externos para o conceito da
retidão implantada no coração por obra do Espírito
de Deus. Cristo era o campeão da «piedade» (o
respeitoso temor a Deus), em luta contra a
superficialidade do ascetismo. Para Deus não basta a
anuência às meras observâncias externas. Ele mesmo
insufla no coração humano a sede por algo mais
profundo: «Bem-aventurados os que têm fome e sede
de justiça, porque serão fartos» (Mat. 5:6). E o
resultado dessa fome e sede se vê em uma outra
bemaventurança: «Bem-aventurados os limpos de
coração, porque verão a Deus» (Mat. 5:8). Deus é
quem faz o homem tomar consciência de sua miséria e
insuficiência; e também é ele quem a soluciona,
amoldando-o para ter comunhão com ele e,
finalmente, chegar à sua presença, pois «verão a
Deus».
Os que buscam a retidão divina são objetos de
perseguição, em cada geração. Sabedor disso, Jesus
disse: «Bem-aventurados os perseguidos por causa da
justiça, porque deles é o reino dos céus» (Mat. 5:10).
E os dois versículos seguintes (vide), expandem e
aclaram o conceito.
Na grande passagem sobre a ansiedade, Jesus traça
a distinção entre os que se preocupam apenas com as
necessidades materiais e aqueles que, não sendo
inconscientes quanto às mesmas, elevam os olhos para
as realidades superiores: «...buscai, pois, em primeiro
lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas estas cousas
vos serão acrescentadas» (Mat. 6:33). Somente
quando se verifica a intervenção divina, na vida de
uma pessoa, é que se cumpre o ideal da «retidão»,
cujos primeiros albores começam no livro de Gênesis,
e cujo meio dia só ocorre nos escritos paulinos. E a
concretização desse ideal é contemplada por nós,
como uma prelibação, nos escritos escatológicos dos
profetas, dos quais o livro de Apocalipse é um tapete
de várias cores.
Foi Jesus quem mostrou que a questão da «retidão»
não é tanto uma questão de atos, mas de motivos. Os
homens precisam galgar das meras formas externas
da lei para o seu conteúdo espiritual. Por isso mesmo,
Jesus sumariou a lei no amor a Deus e ao próximo:
«Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de
toda a tua alma, e de todo o teu entendimento. Este é
o grande e primeiro mandamento. O segundo,
semelhante a este, é: Amarás o teu próximo como a ti
mesmo. Destes dois mandamentos dependem toda a
lei e os profetas» (Mat. 22:37-40).
B. Abordagem crucial por parte de Paulo. A chave
da posição paulina acerca da retidão, básica para a
boa compreensão do evangelho de Cristo, acha-se na
sua epístola aos Romanos. Temos ali a sua «teologia»,'
e o seu tema é a «retidão». Seu tema é enunciado logo
no começo: «Pois não me envergonho do evangelho,
porque é o poder de Deus para a salvação de todo
aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego;
visto que a justiça de Deus se revela no evangelho, de
fé em fé, como está escrito: O justo viverá por fé»
(Rom. 1:16,17; cf. Hab. 2:4). O problema fundamen­
tal nessa tese é aquilo que Paulo chamou de «a justiça
de Deus» (dikaiosúne theoü). Há três interpretações
possíveis da palavra grega no genitivo, theoü.
A primeira interpretação é que poderia ser o
simples genitivo possessivo, seu uso mais comum.
Estaria em foco um atributo do caráter de Deus. Isso
volta ao começo desta discussão que diz respeito à
própria essência divina, pois a justiça ou a retidão de
Deus faz parte essencial de seu Ser. Sem importar o
que mais esteja envolvido, esse fator deve ser
considerado.
A segunda reflete uma posição comum ao
judaísmo, ou seja, aquela retidão de Deus que sé
exibe em seu trato com o povo com o qual entrou em
acordo, onde a justiça se autotransmite, em vez de
ser distributiva. Os judeus concebiam a retidão de
Deus como o elemento que sustentava o povo de
Israel, defendendo-o quanto a seus direitos. Foi
mediante essa justiça que Deus estabeleceu seu povo
como nação entre outras nações. (Ver Sal. 35:24,28;
51:14; 71:2 ss\ 24;‘Isa. 51:5; 54:17 e 56:1). Mas essa
retidão é comunal, e não individual, podendo até
haver a combinação de retidão nacional e de pecado
individual, como se vê em Salmos 143:1,2.
A terceira interpretação da «retidão» é crucial. A
pregação paulina do evangelho não era mensagem
dirigida a um grupo nacional. No evangelho. Deus
não estava livrando o seu povo em qualquer sentido
comunal, antes, prega até hoje a indivíduos
pecadores, conclamando-os ao arrependimento e à fé.
O Deus justo se dispõe a justificar os injustos, sem
com isso ameaçai a sua própria justiça. E conforme
explicou Paulo: «...tendo em vista a manifestação de
sua (de Deus) justiça no tempo presente, para ele
mesmo ser justo e o justificador daquele que tem fé
em Jesus» (Rom. 3:26). Após anunciar o seu tema,
Paulo mostrou que a retidão dos homens, gentios ou
judeus, não passa de uma ficção, concluindo ele como
segue: «...pois já temos demonstrado que todos, tanto
judeus como gregos, estão debaixo do pecado, como
está escrito: Não há justo, nem sequer um...» (Rom.
3:9,10). E novamente: «...porque não há distinção,
pois todos pecaram e carecem da glória de Deus»
(Rom. 3:22,23). E, visto que no anúncio de seu tema
ele havia dito que «a ira de Deus se revela do céu
contra toda impiedade e perversão dos homens...»
(Rom. 1:18), assim, na presença do Deus justo, a
condição humana é desesperadora, é de falência total.
A boa mensagem é realista: faz o homem encarar essa
sua dura realidade, como um dos lados da moeda, e,
então, apresenta-lhe o outro lado da moeda, a graça
divina, em Cristo Jesus, que dá solução ao problema
{para o homem insolúvel): Deus justifica o ímpio.
Do ponto de vista de Deus, a questão simples mas
profunda é como Deus pode justificar o ímpio sem
violar sua própria retidão e santidade. Deus não pode
tolerar o pecado, e nem ao menos contemplá-lo. A
solução é dada em Cristo, que, sendo Deus
encarnado, em carne humana «cumpriu toda a
justiça». Estão envolvidas idéias básicas como
expiação vicária, resgate pelo sangue de Cristo e
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justiça lançada na conta do ímpio, diante do tribunal
do justo Deus: tudo com base no sacrifício único e
suficiente do Deus homem.
Cristo morreu em lugar dos homens, e satisfez as
demandas da infinita santidade de Deus. Satisfeita a
santidade de Deus, face à morte e à ressurreição de
Cristo, pôde ele demonstrar para com os homens que
aceitam essa substituição o seu amor gracioso e
perdoador.
Um outro aspecto da questão é destacado por Paulo
em uma outra de suas epístolas: «...Deus estava em
Cristo, reconciliando consigo o mundo, não imputan­
do aos homens as suas transgressões, e nos confiou a
palavra da reconciliação» (II Cor. 5:19). Vemos nisso
quatro elementos necessários: a. Deus não foi mero
espectador da morte de Jesus, foi participante. Assim
entendia Paulo, segundo se vê em outras palavras
suas: «...a igreja de Deus a qual ele comprou com o
seu próprio sangue» (Atos 20:28). b. A morte de
Cristo é suficiente para apagar todas as transgressões
de todos os homens. João mostra-nos que essa
conclusão é legítima, «...e ele (Jesus Cristo) é a
propiciação pelos nossos pecados, e não somente pelos
nossos próprios, mas ainda pelos do mundo inteiro» (I
João 2:2). Potencialmente, todos os homens poderiam
ser salvos em face do sacrifício expiatório de Cristo, c.
Em Cristo, Deus não estava agindo como Juiz, mas
como Salvador: «...porque eu não vim para julgar o
mundo, e, sim, para salvá-lo» (João 12:47). Contraria­
mente aos méritos dos homens (que só mereciam
desprezo e condenação da parte de Deus), Deus
oferece aos homens a sua misericórdia e o seu amor.
d. E o quarto elemento, que transparece nas palavras
de Paulo «...e nos confiou a palavra da reconciliação»,
mostra-nos que há uma participação humana ativa na
grande negociação proposta por Deus no sangue de
Cristo. Diante da oferta da reconciliação, infelizmen­
te a maior parte dos homens repele o plano gracioso
de Deus. E assim, por rejeitarem a única maneira de
serem salvos, por preferirem estabelecer a sua própria
justiça humana, eles não aceitam a reconciliação
oferecida. Contrariamente ao que diz muito da nossa
teologia, a reconciliação não tem apenas o lado
divino. O lado humano é imprescindível: «...rogamos
que vos reconcilieis com Deus» (II Cor. 5:20b). Não
fora a necessidade dos homens se reconciliarem com
Deus. não haveria necessidade da pregação do
evangelho. Este consiste no convite, e até mesmo na
exortação, para que os homens desempenhem sua
parte. Somente qirando o homem se volta para Deus,
confiando na eficácia expiatória do sangue de Cristo,
este lhe é aplicado à alma manchada. Mas, por que a
maioria dos homens rejeita a proposta divina, e só
alguns a aceitam, é algo que só pode ser explicado se
descermos mais fundo nos méritos da questão inteira,
evocando a doutrina ainda mais basilar da eleição
(vide). O próprio Senhor Jesus sumariou a questão:
«Mas vós não credes, porque não sois das minhas
ovelhas. As minhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as
conheço, e elas me seguem. Eu lhes dou a vida eterna;
jamais perecerão, eternamente, e ninguém as
arrebatará da minha mão». Aleluia! A reconciliação
garante a salvação e a segurança eternas do pecador
justificado!
IV.Retidlo no Mondo Moderno
A. A ênfase existencialista e relativa. O existencia­
lismo tem dominado grande parte do pensamento
filosófico moderno sobre a retidão. O termo pode ser
facilmente entendido, especialmente no tocante a
corretas decisões. O existencialismo destaca o
momento da existência. Tudo depende das circuns­
tâncias em que se encontra o indivíduo, bem como do
que efe acha ser justo em determinado momento.
Assim, duas pessoas, diante de uma mesma situação,
podem tomar decisões diametralmente opostas, mas o
existencialismo decretará que ambas as decisões
podem estar igualmente certas. Uma expressão usada
pelos existencialistas para indicar tais situações é
«ética situacional». Esse aspecto da questão também
aparece nas páginas do Antigo Testamento, onde a
retidão consistia em uma série de ajustamentos,
dentro das demandas das relações sociais do
indivíduo. Isso nos mostra que a abordagem
existencial é um dos aspectos da abordagem bíblica. E
isso se torna ainda mais evidente no Novo Testamen­
to, que enfatiza o relacionamento do homem a Deus,
como quem determina o que é reto ou não.
Adicione-se a isso a idéia neotestamentária da
obediência a um Senhor supremo, que é dinâmico e
pessoal, de que ninguém cumpre perfeitamente a lei,
e de que todas as nossas melhores ações são como
«trapos de imundícia» (cf. Isa. 64:6), e até poderemos
justificar certos eruditos que interpretam o cristia­
nismo segundo o prisma existencialista, contanto que
não exclusivamente, mas só quanto a determinados
aspectos da questão.
O ponto de vista bíblico e panlino é muito mais
completo e abrangente que o existencialismo. Paulo
mostrava que o que era apenas latente no Antigo
Testamento tornara-se patente no Novo. A retidão de
Deus é agora derramada através da vida e da morte de
Cristo, primeiramente, como redenção e, em segundo
lugar, como novidade de vida para o ser humano. O
que começara como um código ético baseado na
natureza divina, agora tornou-se uma fonte de vida e
um poder que emana da própria natureza de Deus. A
retidão, segundo os olhos cristãos esclarecidos a vêem,
não é apenas um padrão de conduta, mas é um poder
capacitador; não é apenas um código, mas uma vida
que palpita. Consiste em uma lealdade, em um
relacionamento salvaticio, que dá colorido à vida
diária, em todas as suas atividades.
O existencialismo também tem suscitado a indaga­
ção se resta qualquer valor ético e religioso absoluto.
A resposta bíblica é que há um valor absoluto, que
serve de ponto de referência a toda decisão moral — o
amor. Os apologistas do amor afirmam que quando
este é considerado como o grande valor absoluto deve
ser concebido em termos do amor de Deus, conforme
foi revelado em Jesus Cristo. Nesse amor não há
qualquer relativismo. Em seu relacionamento com
Deus, assinalado pela fé, sua primeira consideração é
o amor de Deus, e decisões «retas» são tomadas
exclusivamente sobre essa base. Assim, qualquer
pessoa que vive sob a direção do poder do amor de
Deus, necessariamente é uma pessoa «reta». E visto
que o amor de que as Escrituras falam é agape, o
amor cristão não descamba para omero sentimentalis­
mo ou emocionalismo. É conforme Jesus disse:
«Aquele que tem os meus mandamentos e os guarda,
esse é o que me ama...» (João 14:21).
Mas, apesar de haver um valor absoluto para o
crente, o amor de Deus , a verdade é que continua
havendo necessidade de controle e disciplina, o que
transparece na citação que acabamos de fazer. Ama
quem obedece, impulsionado pelo amor. Por serem os
homens o que são, sempre inclinados ao erro e à
distorção, têm necessidades de um padrão fixo de
conduta. Nas ruas e avenidas, o fluxo de veículos só
permanece ordeiro por causa das leis do trânsito.
Assim também, a vida cristã só se manifesta
plenamente e em liberdade sob a direção da verdade
revelada de Deus. «Disse, pois, Jesus aos judeus que
haviam crido nele: Se vós permanecerdes na minha
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palavra, sois verdadeiramente meus discípulos, e
conhecereis a verdade e a verdade vos libertará» (João
8:31,32). A lei de Cristo, que é a lei mosaica elevada
ao expoente da espiritualidade pura, permanecerá
para sempre. Sem esse ponto fixo, o relativismo
humano atira às cegas.
B. Retídio em algumas religiões do mundo. Um
dito popular é: «Nenhuma religião ordena ou aprova a
prática do mal». Ê verdade, toda religião que conta
com alguma parcela da verdade tem natureza ética.
Mas somente a religião cristã, conforme revelada na
Bíblia, não se ressente de dois defeitos fatais: a. a
ética só abrange o relacionamento entre homem e
homem. As religiões do mundo não sabem como o
homem injusto pode restaurar o seu relacionamento
quebrado com Deus. O plano de salvação, revelado no
evangelho, é que nos dá a solução para esse mistério,
b. As religiões do mundo dispõem somente das ações
humanas como possível base de aceitação merecida
diante de um Deus ou Ser supremo desprovido de
graça e misericórdia. Sucede a seus seguidores o que
sucedia à mente judaica que dependia da eficácia
duvidosa dos holocaustos diários, «...não teriam
cessado de ser oferecidos (os sacrifícios e ofertas),
porquanto os que prestam culto, tendo sido
(supostamente) purificados uma vez por todas, não
mais teriam consciência de pecados?» (Heb. 10:2). No
entanto, os seguidores das religiões do mundo vão do
berço à beira do sepulcro sem ter a certeza de
aceitação e de salvação. Isso demonstra a falência de
seu sistema de obras meritórias. A Igreja Católica
Romana chega a estigmatizar os crentes, que afirmam
a sua certeza de salvação, mediante os méritos
exclusivos e suficientes de Cristo. — A certeza de
salvação foi condenada em mais de um . concílio
romanista. Todos os porta-vozes das demais religiões
do mundo, se convidados a se manifestarem,
concordariam com tal juízo.
O máximo negativo atingido pelo judaísmo foi a
hipocrisia farisaica, que consistia na conformidade
externa a regras de conduta, sem o concurso da
motivação do amor a Deus. Quando o crente obedece,
não fá-lo a fim de tornar-se merecedor da aprovação
divina, e. sim, para agradar Aquele que já o salvou.
Alguns sistemas do budismo representam uma
religião dos «escapistas». Seu alvo é a cessação da
existência, absorvida na existência impessoal do
universo. As mentes que preferem evitar enfrentar a
negra realidade de suas almas manchadas, sentem-se
muito atraídas por tal fuga. O espantalho do budismo
e de todas as religiões que concebem a idéia da
transmigração das almas é a repetição da vida, em
uma série interminável de vidas humanas terrenas.
Para alguns sistemas, a salvação, jamais atingida,
seria a interrupção desse ciclo sem-fim. Triste
solução! Jesus não veio trazer fim da vida, mas vida
ainda mais abundante!
O islamismo dá muito valor à justiça social, mas
muito mais dentro do âmbito local. Um islamita não
deve ser injusto com outro islamita. E tudo é muito
colorido pelas conveniências do momento. Para eles, o
fim justifica os meios. A generosidade, o cavalheiris­
mo e o heroísmo são mais importantes do que as
exigências reais do direito. O bom islamita morre na
esperança de que suas ações heróicas sejam
recompensadas com um harém de lindas e provocan­
tes «huris», as lindas moças imaginárias do paraíso
deles. É uma religião extremamente sensual.
RETÓRICA
Essa palavra vem do termo grego rfaétor, «orador».
A retórica é a arte de falar ou escrever bem, tendo em
mira a persuasão dos ouvintes ou leitores. Visto que
tanto a filosofia quanto a religião têm procurado
persuadir aos homens, ambas essas atividades têm
tido uma relação histórica com a retórica. Ver
também o artigo Homilética, uma variante cristã da
retórica.
1. Os sofistas foram os primeiros claros retóricos da
história. Eles pouco se importavam com as questões
morais, mas seu deleite era vencer nos debates e
apresentar discursos impressionantes. Os advogados
modernos, em certo sentido, são herdeiros dos
sofistas, quando eles primam mais em convencer os
jurados com argumentos bem arquitetados do que em
buscar a justiça. A retórica, pois, pode produzir
sentimentos e convicções, mas não necessariamente a
verdade.
2. Platão opunha-se aos sofistas com base em
questões morais e em uma sã teoria de conhecimento,
que negava o ceticismo (posição tomada pelos
sofistas). Isócrates também os combateu, e criou uma
retórica mais técnica que a daqueles. Ao que tudo
indica, ele foi o primeiro a chamar essa disciplina de
«ciência da persuasão».
3. Aristóteles encarava a retórica como uma arte
que exige que o conhecimento seja potencializado,
tendo algum motivo significativo e útil, não
envolvendo apenas uma questão de persuasão. Ele
concebia a retórica como uma espécie de contraparte
da dialética, utilizando-se de silogismos populares, e
não de silogismos formais.
4. Filodemo de Gadara procurou maestria na
expressão, guiado por regras, a fim de obter uma
decente taxa de probabilidades na questão da
veracidade.
5. Hermágoras de Temnos não se esqueceu de
incluir o ideal de Aristóteles, combinando-o com um
sistema de retórica prática.
6. Cícero seguiu o modelo filosófico de Hermágo­
ras, embora frisando mais o ideal aristotélico. Seus
escritos sobre as técnicas da retórica exerceram
grande influência. Ele pensava que o rhétor deve ser
um homem bom, que procura exprimir e viver a
verdade.
7. Quintiliano foi discípulo de Cícero, aderindo ao
conceito do orador-homem-bom e enfatizando a
necessidade do cultivo intelectual. Também salienta­
va a retórica prática e o desenvolvimento de regras
práticas. Sua influência foi sentida desde o século I
D.C. (época em que viveu), passando por todo o
período medieval, e chegando até à Renascença
(vide).
8. Hermógenes de Tarso tornou-se uma autoridade
sobre o assunto, e exerceu vasta influência durante
um século e meio.
9. Longino, no século III D .C., escreveu um volume
chamado Arte da Retórica, que teve boa influência
em seu tempo.
10. Outros nomes importantes para a retórica, antes
da Idade Média, foram A ftonio, do século IV D .C ., e
Élio Theon.
11. Agostinho, no século V D .C ., empregou sua
habilidade retórica para defender a fé cristã, tendo-se
tornado um dentre vários outros que praticaram essa
arte em beneficio da fé. Ver o artigo intitulado
Rhetorici, quanto a uma declaração concernente aos
seus esforços nesse sentido.
11. Durante a Idade Média, a retórica foi elevada à
posição importante de ser uma das disciplinas de
estudo do Trivium. Entre os séculos V e VII D .C .,
importantes nomes desse campo foram Martino
Cappela, Cassiodoro e Isidoro.
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12. Durante a Renascença, a retórica tomou-se um
instrumento de ataque contra o escolasticismo (e,
naturalmente, contra o aristotelismo). Foi sentida a
necessidade de ser formulada uma nova lógica.
13. Lourenço Valia manteve a retórica em associação
à filosofia, mas desenvolveu uma abordagem mais
lingflística do assunto.
14. João Luís Vives usou sua habilidade retórica para
atacar a exagerada influência de Aristóteles nos vários
campos do conhecimento, pedindo que se fizesse uma
reavaliação do conhecimento.
15. Pedro Ramus retornou aos moldes clássicos,
influenciado pelas idéias de Aristóteles e Cicero,
especialmente este último.
16. Após a Renascença, a retórica começou a
declinar em popularidade e uso. Uma notável exceção
a essa negligência crescente foi George Campbel, que
escreveu o notável volume Filosofia da Retórica, em
1776. A lógica e a retórica foram combinadas por ele
para iluminar, instruir, excitar as emoções e
influenciar a vontade. Whately foi personagem
influente nesse campo, no século XIX.
17. No século XX , alguns poucos filósofos e
lingüistas têm enfatizado a arte da retórica. Esse é o
caso de I. A. Richard, o qual, em sua obra,
Philosophy o f Rhetoric, proveu uma análise da
linguagem e suas funções. Chaim Perelman teve
atuação parecida com seu volume Rhetoric and
Philosophy.
RETORNO DA MORTE CLlNICA
Ver Experiência* Perto da Morte.
RETRIBUIÇÃO
Esboço:
I. Termos Bíblicos
II. Princípios Bíblicos Envolvidos:
1. A natureza de Deus
2. Inevitabilidade da retribuição
3. Propriedade da punição
4. Contradições aparentes
III. Retribuição na Vida Presente:
1. Ênfase do Antigo Testamento
2. O indivíduo e o grupo
3. Uso de instrumentos humanos
IV. Retribuição no Mundo Vindouro
V. Retribuição e Restauração
Trata-se do ato de tratar alguém de acordo com
seus merecimentos. Usualmente, é concebido como
termos de punição pelos erros cometidos, embora não
com exclusividade. A teologia sistemática distingue
entre a justiça remunerativa de Deus, segundo a qual
ele distribui recompensas, e a justiça retributiva de
Deus, segundo a qual ele inflige penas.
I. Termoa Biblkoa
A idéia de retribuição ocupa lugar importante na
Bíblia, segundo se vê pelo uso freqüente de palavras
hebraicas e gregas como «ira» (quatro termos
hebraicos; thumós e orge, no grego: Exo. 22:24; Jó
19:11; Sal. 2:12, etc.; Rom. 2:8; Apo. 14:10, etc.),
«vingança» (dois termos hebraicos; ekdikesis, no
grego: Sal. 94:1; Isa. 34:8; Jer. 50:15; Rom. 12:19;
Heb. 10:30), «punição» (dois termos hebraicos;
epitimia e kólasis, no grego: Sal. 89:32; Isa. 10:3; Jer.
51:6; II Cor. 2:6; Mat. 25:46, «julgamento» (uma
palavra hebraica; krima e krisis, no grego: Deu. 1:17;
Jó 19:29; Sal. 76:8, etc.; Rom. 2:2; Apo. 19:2),
«recompensa» (dois termos hebraicos; misthós, apo-
dídomi; no grego: I Sam. 24:19; Sal. 58:11; Pro.
11:18, etc.; Mat. 5:12; Rom. 2:6; etc.). Exemplos de
retribuição são o castigo contra Adão, Eva e a
serpente, no jardim do Eden (Gên. 3:14-19), contra
Caim (Gên. 4:11,12), o dilúvio (Gên. 6:5-8) e a
destruição de Sodoma e Gomorra (Gên. 18:20,21;
19:15,24-29). Na Palestina, o povo de Israel escolheria
entre as bênçãos resultantes da obediência e o castigo
retributivo, resultante da desobediência (Deu. 27:14-
26; Jos. 8:34). As muitas advertências e promessas dos
profetas e de Cristo indicam a realidade da
retribuição divina.
D . Principio« Blbllcoa EutoItícío*
1. A natureza de Deus. A doutrina da retribuição
deriva-se da própria natureza divina. Deus caracteri­
za-se pela retidão, pela justiça e pela onipotência.
Portanto, ele quer e é capaz de punir o mal e
recompensar à retidão. Por isso, as pessoas recebem
de Deus exatamente o que merecem, exceto quando
sua justiça é temperada por sua misericórdia, quando
então as pessoas recebem melhor e até contrariamente
aos seus merecimentos. Contudo, a misericórdia não
envolve apenas a negligência acerca do mal, antes, em
Cristo, Deus recebeu o castigo que nós merecemos. O
mal foi penalizado, e nós fomos salvos (ver II Cor.
5:21).
2. Inevitabilidade da retribuição. A retribuição é
própria e inevitável devido à natureza divina. Isso é
destacado em Gál. 6:7,8: «Não vos enganeis: de Deus
não se zomba, pois aquilo que o homem semear, isso
também ceifará. Porque o que semeia para a sua
própria carne, da carne colherá corrupção, mas o que
semeia para o Espírito, do Espírito colherá vida
eterna». Isso apenas reitera o ensino veterotestamen-
tário: «Arastes a malícia, colhestes a perversidade...»
(Osé. 10:13). Esse ensino mostra que a retribuição
não é apenas ato de Deus, mas também é resultado
inevitável das ações humanas, boas ou más. Ê
significativo que a palavra hebraica por detrás da
idéia signifique tanto pecado quanto punição. Tal
como no mundo físico, cada ato produz resultados
inevitáveis, o mesmo se dá no campo espiritual e
moral.
3. Propriedade da punição. Deus, como Juiz do
Universo, não pode deixar o mal praticado passar
despercebido e sem castigo. E este será de acordo com
o mal feito: «Pois com o critério com que julgardes,
sereis julgados, e com a medida com que tiverdes
medido vos medirão também» (Mat. 7:2). Diz o trecho
de Pro. 26:27: «Quem abre uma cova nela cairá, e a
pedra rolará sobre quem a revolve». E Apo. 16:6
esclarece: «...derramaram sangue de santos e de
profetas, também sangue lhes tens dado a beber, são
dignos disso». (Ver também Rom. 1:27 e Apo.
18:6,7).
4. Contradições aparentes. Por desconhecerem os
motivos de Deus, por muitas vezes os homens se
rebelam contra o que lhes parece injustiça no trato
divino para com eles. Assim, Jó parecia estar
sofrendo, apesar de sua vida reta, ao passo que
notórios malfeitores continuavam prosperando. Diz
Salmos 73:12-14: «Eis que estes são os ímpios; e
sempre tranqüilos, aumentam suas riquezas. Com
efeito, inutilmente conservei puro o coração e lavei as
mãos na inocência. Pois de contínuo sou afligido, e
cada manhã castigado». O A.T. não fornece solução
final para o problema. A solução é dada no N.T., que
transfere a retribuição para o mundo vindouro,
quando todas as injustiças serão reparadas definitiva­
mente, e toda ação boa não passará despercebida.
«Portanto, nada julgueis antes do tempo, até que
venha o Senhor, o qual não somente trará à plena luz
as cousas ocultas das trevas, mas também manifestará
os desígnios dos corações, e então cada um receberá o
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seu louvor da parte de Deus» (I Cor. 4:5).
m . Retribuição na Vida Presente
1. Ênfase do Antigo Testamento. Sem olvidar a
retribuição final, o A.T. frisa o castigo divino nesta
vida terrena. Esse é o tema básico do primeiro Salmo,
além de muitos outros trechos, como Pro. 11:31, que
diz: «Se o justo é punido na terra, quanto mais o
perverso e o pecador».
2. O indivíduo e o grupo. A Bíblia fala muito em
punições coletivas. O pecado de Adão afetou a
humanidade inteira (Rom. 5:21-19). A obediência de
Abraão exerceu consideráveis efeitos sobre ele mesmo
e sua descendência. A família de Acã foi punida por
seu desvario (Jos. 7:10-26). Mas Jeremias e Ezequiel
mostraram que cada um é responsável pelos seus
próprios erros, não respondendo apenas pelos erros de
gerações anteriores. «Cada um, porém, será morto
pela sua iniqüidade: de todo homem que comer uvas
verdes os dentes se embotarão» (Jer. 31:30; ver
também Eze. 18:4-20).
3. Uso de instrumentos humanos. Controlando
todos os acontecimentos, Deus pode usar homens
para castigar a outros. Judá foi castigada pela ímpia
Babilônia. Deus mesmo disse: «Pois eis que suscito os
caldeus, nação amarga e impetuosa, que marcha pela
largura da terra, para apoderar-se de moradas não
suas» (Hab. 1:6). Mas Babilônia seria castigada, por
sua vez, por outras nações. «Visto como despojaste a
muitas nações, todos os mais povos te despojarão a
ti...» (Hab. 2:8). Mas o crente nem por isso deve
arrogar-se ao direito de adm inistrar justiça, antes,
deve confiar na justa administração da mesma por
parte do Senhor: «...não vos vingueis a vós mesmos,
amados, mas dai lugar à ira; porque está escrito: A
mim pertence a vingança; eu retribuirei, diz o Senhor»
(Rom. 12:19). Cabe ao crente viver em nível superior,
condizente com o que Paulo diz dois versículos
adiante: «Não te deixes vencer do mal, mas vence o
mal com o bem».
IV. Retribuição no Mondo Vindouro
A retribuição divina só começa neste mundo,
completando-se apenas na futura existência. Muitos
crimes atrozes jamais serão castigados aqui. Mas a
Bíblia assegura que haverá um dia de prestação de
contas (II Cor. 5:10; II Ped. 2:9; 3:7), quando os
homens serão ressuscitados para a glória ou para a
maldição eternas (Dan. 12:2,3; João 5:29). Também
fala sobre as angústias da Geena final (Mat. 8:12;
10:28; 13:42; ver sobre o Inferno). Essa é a ênfase do
N.T. Enquanto os castigos terrenos são temporários,
o castigo final será ininterrupto. (Ver Julgamento de
Deus dos Homens ímpios).
Na terra, o crente é disciplinado para escapar do
castigo eterno, «...quando julgados, somos discipli­
nados pelo Senhor, para não sermos condenados com
o mundo» (I Cor. 11:32). Por isso, o crente não deve
estranhar suas tribulações, que são apenas momentâ­
neas, afinal. «Amados, não estranheis o fogo ardente
que surge no meio de vós, destinado a provar-vos...»
«Porque a nossa leve e momentânea tribulação produz
para nós eterno peso de glória, acima de toda
comparação» (II Cor. 4:17). Em contraste com os
crentes, os impenitentes sofrerão eternamente o fruto
de sua perversa predileção. «Dará a vida eterna aos
que, perseverando em fazer o bem, procuram glória,
honra e incorruptibilidade, mas ira e indignação aos
facciosos que desobedecem à verdade e obedecem à
injustiça» (Rom. 2:7,8).
V. Retribuição e Restauração
Alguns intérpretes têm uma visão míope sobre o
amor de Deus. A própria retribuição é uma
manifestação do amor divino. A retribuição castiga^
sim, dura muito tempo, sim, mas também restaura. £
um imenso erro pensar que a retribuição tem um pólo
só, aquele do castigo. O próprio castigo tem o
propósito de restaurar, não meramente de ajustar as
contas da lei da semeadura e da ceifa. A cruz de
Cristo representava uma retribuição contra o pecado,
mas também era uma medida de salvação. O crente é
castigado pelo Pai Divino para que ele cresça na
espiritualidade, Heb. 12:6 ss. O julgamento do ímpio
tem o propósito de restaurar, I Ped. 4:6. Um pólo da
retribuição é vingança contra o mal. O outro pólo é
restauração através de uma severidade merecida, mas
que funciona como um remédio contra o mal. Ver o
artigo sobre Restauração.
REÚ
No hebraico, «amigo», «companheiro». Era filho de
Pelegue e pai de Serugue. Descendia de Sem (Gên.
11:18-21; I Crô. 1:25; Luc. 3:35).
REUEL (RAGUEL)
Ver também Raguel. Na LXX, Ragouel. Significa
amigo ou companheiro de Deus. Há quatro
personagens com esse nome, no Antigo Testamento:
1. Filho de Saú e Basemante, filha de Ismael (Gên.
36:3,4,10; I Crô. 1:35), e pai de Naate, Zerá, Samá e
Mizzá, chefes de clãs dos edomitas (Gên. 36:13,17; I
CrÔ. 1:37).
2. Um sacerdote de Midiã, que deu sua filha,
Zípora, como esposa a Moisés (Exo. 2:16-22). Visto
que muitos dos antigos do Oriente Próximo tinham
nomes duplos, ele era Reuel/Jetro (cf. Exo. 4:18-20).
Ele também era pai de Hobabe, um queneu, e
cunhado de Moisés (Núm. 10:20; Juí. 4:11).
3. Pai de Eliasafe, capitão dos exércitos do Senhor
por ocasião do recenseamento no Sinai (Núm. 2:14).
No ttxto massorético, as passagens paralelas (Núm.
1:14; 7:42,47; 10:20) dizem Deuel, confundindo as
letras hebraicas «D» e «R», mas a LXX sempre diz
Reuel.
4. Um benjamita cujo nome aparece na lista dos
habitantes de Jerusalém, antes do cativeiro (I Crô.
9:8).
5. Uma personagem do livro de Tobias (3:7 ss),
marido de Edna e pai de Sara, esposa de Tobias.
6. Um arcanjo, em I Enoque 20:4.
REUM
As duas variantes do nome em hebraico significam.
ambas, misericordioso. Há cinco pessoas com esse
nome, no A.T.:
1. Um dos líderes que voltaram do exílio babilónico
com Zorobabel, conforme o registro de Esd. 2:2 (I
Esdras 5:8 diz Roimus). O trecho paralelo de Nee. 7:7
diz *Neum», que parece ser um erro escribal.
2. Nome de um oficial persa, um dos autores de
uma carta enviada a Artaxerxes em oposição à
reconstrução do templo de Jerusalém (Esd. 4:7-24).
Após a chegada da resposta real, «...foram eles
apressadamente a Jerusalém, aos judeus, e, de mão
armada os forçaram a parar com a,obra» (vs. 23). Em
I Esdras 2:16-30, o nome desse homem aparece como
Ratumo.
3. Nome de um levita, filho de Bani, que ajudou
Neemias a reparar as muralhas de Jerusalém (Nee.
3:17).
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4. Nome de um daqueles que apuseram o «selo» da
«aliança fiel» de Neemias(Nee. 10:25). Pode ter sido o
mesmo homem chamado Reum, em Nee. 3:17, ou
pode estar relacionado ao Reum de Esd. 2:2.
5. Nome de um dos sacerdotes alistados no trecho
de Nee. 12:1-7, que retornaram do exílio com
Zorobabel. O confronto com Nee. 12:15 e I Crô. 24:8
tem levado alguns a compreenderem que o nome foi
escrito por engano em lugar de Harim. No texto
consonantal, essa alteração na forma do nome
poderia ter sido efetuada pela transposição das duas
primeiras letras. A Septuaginta omite totalmente o
nome.
REUMÀ
No hebraico significa pérola ou coral. Era
concubina de Naor (Gên. 22:24). Seus quatro filhos
tornaram-se os ancestrais de tribos aramaicas que
viviam ao. norte de Damasco.
REUNIÃO DAS IGREJAS
Ver sobre o Movimento Ecumênico.
REVELAÇÃO (INSPIRAÇÃO)
Esboço:
I. Principais Artigos a Consultar
II. Modos Básicos de Conhecer
III. Limitando a Revelação
IV. Considerações Bíblicas
V. Valores Relativos dos Modos de Conhecer
I. Principais Artigos • Consultar
Ver o artigo intitulado Conhecimento e a Fé
Religiosa, O, especialmente em sua seção 1.4.
Misticismo. A revelação é uma subcategoria do
misticismo. Ver também o artigo detalhado sobre o
Misticismo. Na segunda seção do artigo Conhecimen­
to e a Fé Religiosa, O, mencionado acima, em seu
sexto ponto, descrevo a revelação como uma teoria ou
critério de conhecimento.
O. Modos Básicos de Conhecer
Os modos básicos de tomarmos conhecimento das
coisas são: 1. A percepção dos sentidos (empirismo);
2. a razão (capacidade inata, alicerçada sobre os
poderes mentais), que transcende à percepção dos
sentidos; 3. a intuição, com base nas idéias inatas e
nos poderes espirituais do homem, capaz de ficar
sabendo de coisas acima da percepção dos sentidos e
da razão; 4. as experiências místicas, que envolvem o
conhecimento através de poderes espirituais: ou
internos (como a alma) ou externos (como Deus,
Cristo, o Espírito Santo, os santos, espíritos dos
mortos, outros espíritos, etc.). A revelação é uma
subcategoria das experiências místicas. Em primeiro
lugar, temos as visões dos profetas; em segundo lugar,
a concretização dessas visões em forma escrita, depois
esses escritos tornam-se livros sagrados por via da
canonização, então aparece alguma igreja ou outra
organização religiosa para proteger e propagar a
revelação, ou seja, o conteúdo dos livros sagrados.
A fé religiosa tira proveito de todos os modos de
obtenção de conhecimento, embora, para ela, o
principal meio seja a revelação. Ver o verbete
chamado Inspiração, que aborda um aspecto
necessário que o estudioso precisa considerar quando
trata da questão da revelação.
£ uma infeliz tendência de muitas pessoas reli­
giosas de degradarem outros meios do conhecimento
Ver sobre o Antiintelectualismo. Paralelamente a
isso, elas costumam dizer que o conhecimento que é
dado através da revelação não contém qualquer tipo
de erro, embora Paulo tenha afirmado que sabemos
apenas em parte, que somos dotados de um
conhecimento meramente fragmentar, e assim, até o
conhecimento obtido através da revelação tem seu
ponto de debilidade—é incompleto. Portanto, é um
dogma, e não um fato, que o conhecimento obtido
através da revelação é destituído de erro, e a luta para
manutenção dessa posição é a defesa de um dogma, e
não uma real defesa da verdade. É evidente que a
revelação divina não pode chegar até o homem sem
estar maculada por problemas, debilidades e erros
por omissão, mesmo porque o ser humano não
compreenderia uma revelação completa, conforme
Deus a entende. Mas também é verdade que o
conhecimento que nos é dado por intermédio da
revelação é válido, tendo-nos conduzido ao mais
profundo e importante conhecimento espiritual de
que dispomos. O que importa entender, em toda essa
questão, é que o conhecimento dado por meio da
revelação nos é suficiente como roteiro da alma e para
obtenção da felicidade eterna e para escaparmos da
merecida punição a que nossos pecados fazem jus.
«...falamos a sabedoria de Deus em mistério, outrora
oculta, a qual Deus preordenou, desde a eternidade,
para a nossa glória... Mas Deus no-lo revelou pelo
Espírito...» (I Cor. 2:7,10).
UI. limitando a Revelação
Um outro dogma envolvido nessa questão é o que
diz que não pode haver revelação fora da Bíblia. O
trecho de Apo. 22:18 é erroneamente usado como
texto de prova a esse respeito, embora aquela
recomendação aplique-se somente ao conteúdo do
livro de Apocalipse. Cronologicamente, sabe-se que
outros livros do Novo Testamento foram escritos
depois dele. Deus está na plena liberdade de
revelar-nos outras coisas, e até de fornecer material
para outros livros sagrados, e é bem provável que
venha a fazê-lo, quando começarem os grandes sinais
para a abertura de uma nova dispensação, inaugura­
da pela parousia (vide). A segunda vinda de Cristo
quase certamente produzirá outra grande revelação,
da mesma maneira que ocorreu por ocasião de seu
primeiro advento. Naturalmente, quaisquer propostas
de novas revelações terão de ser testadas quanto à sua
validade, mediante meios empíricos, históricos e
espirituais, e jamais mediante o dogma, o qual
sempre arrasta após si a estagnação. E até as alegadas
modernas revelações devem ser submetidas à prova da
universalidade, bem como de outros critérios que
combinem com a espiritualidade. Ver o artigo sobre
os Livros Apócrifos Modernos, onde teço comentários
acerca de algumas supostas revelações modernas.
Quanto a outros artigos que ventilam aspectos vários
da revelação, ver Revelação (Inspiração, em Efé.
1:17)\ Revelação Natural; Revelação Sobrenatural;
Revelação Geral e Especial.
IV.Considerações Biblicas
1. Definição. Revelação é o desvendamento que
Deus faz de si mesmo, girando em tomo da pessoa de
Jesus Cristo, através da criação, da história, da
consciência humana e das Escrituras. Ela é dada
através de acontecimentos e de palavras. Não há um
termo técnico para exprimir a idéia nas Escrituras, a
mesma é expressa de vários modos. Duas palavras
gregas são mais cornumente usadas: apocalúp-
tein efarenoün . Entre as duas há sutis sombras de
significado. A primeira significa «desvendamento», ao
passo que a segunda aponta mais para o conceito de
«manifestação daquilo que fora desvendado». Portan­
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to, a idéia de revelação envolve o que antes era
misterioso, oculto e desconhecido. Um sumário. O
pecado embotou a mente humana no tocante às
realidades divinas. A revelação divina, em Cristo, vai
devolvendo gradualmente essa percepção, para que o
homem conheça o plano de Deus, que gira em torno
de Cristo. O último livro da Bíblia chama-se
Apocalipse, «revelação», porque ali temos a fase final
da revelação escrita, onde Deus mostra que o seu
plano é reverter todos os efeitos do pecado e levar os
remidos à glória de Deus, assentando-se com Cristo
em seu trono.
2. O duplo aspecto. Os teólogos geralmente
descrevem a revelação divina em termos de revelação
geral (ou natural) e de revelação especial. O primeiro
consiste no testemunho que Deus dá de si mesmo
através da criação, da história e da consciência
humana. Aparece em trechos como Sal. 19; Atos
14:8-18; 17:16-34; Rom. 1:18-32; 2:12,16, etc.
Quanto à revelação geral, católicos e protestantes
concordam. A revelação geral proveria a base para a
construção de uma teologia natural. (Teologia natural
é o esforço de erigir uma doutrina de Deus, em que
sua existência é estabelecida sem o apelo à fé ou à
revelação especial, mas apenas através da natureza da
razão e da experiência).
A teologia teria dois níveis. O inferior é o da
teologia natural, —que inclui provas da existência de
Deus e da imortalidade da alma. É insuficiente para a
salvação da alma, embora importante para quem
queira subir ao segundo nível da revelação. A maioria
dos homens nem chega ao primeiro nível. No segundo
nível, temos os blocos de realidades revelados na
revelação especial (como nas Escrituas), cimentados
uns aos outros pela argamassa da fé. Essa teologia
revelada inclui todas as crenças distintivas da fé
cristã, a Santa Trindade, etc. Só nesse nível o
indivíduo é levado ao encontro remidor com Deus, na
pessoa de Cristo. Essa é a idéia exposta pela maioria
dos cristãos.
Calvino dizia que a revelação geral só pode ser
corretamente entendida através das lentes da revela­
ção especial. Isso porque, apesar de dispor de uma
revelação geral, com base na natureza das coisas ao
seu redor, segundo Paulo mostra no primeiro capítulo
de Romanos, o homem caído procura sempre
suprimir a verdade, substituindo-a por suas fantasias,
segundo o apóstolo nos mostra em Rom. 1:20. Até
mesmo os chamados «salmos naturais» foram escritos
por, homens que viam a natureza através da
perspectiva da revelação especial. Se o primeiro ponto
de vista levou a uma apologética racionalista, o de
Calvino levou a uma apologética revelacional. Essa é a
posição da fé reformada.
A r e r e U ç i o e s p e c i a l é o desvendamento que Deus
faz de si mesmo, dentro da história da salvação
(revelação na realidade), e na palavra interpretativa
das Escrituras (revelação na Palavra). Quantativa-
mente. portanto, essa revelação encerra mais do que
aquilo que temos registrado nas Escrituras. Muitos
lances da vida de Cristo não foram registrados (ver
João 21:25). Mas nas Escrituras, temos o sumário
interpretativo de seus atos reveladores. A importância
desse sumário foi estabelecida pelo próprio Cristo:
«As Escrituras não podem falhar!», disse Ele. A
revelação bíblica, porém, só pode ser entendida pela
iluminação do Espirito. Sem essa iluminação, os
discípulos teriam aproveitado apenas parte do que
Cristo lhes ensinara (ver João 14:26).
3. Características do conceito bíblico de revelação.
O objetivo final da revelação divina é nos conduzir a
Deus. — Isso é o que caracteriza as revelações
divinas, e não meras formulações doutrinárias. O
conceito bíblico da verdade não é mera reflexão
critica, mas um envolvimento subjetivo e apaixonado
com o próprio Deus da verdade, na pessoa de Cristo.
A revelação divina provê a resposta para o duplo
dilema humano: 1. sua ignorância de Deus, e,
portanto, de si mesmo; e 2. sua culpa diante de Deus.
Portanto, isso envolve conhecimento e santidade.
A revelação se dá através dos atos da história. Não
há fé em Cristo sem oJesus histórico (vide). A história
bíblica é a seleção de eventos que têm a ver com essa
revelação. É como se lê em Miquéias 6:5: «Povo meu,
lembra-te... do que aconteceu desde Sitim até Gilgal;
para que conheças os atos da justiça do Senhor».
A revelação bíblica culmina em Jesus Cristo. A
encarnação, e tudo quanto está envolvido na mesma,
é o supremo ato revelador de Deus. Cristo é o centro
do evangelho (ver Rom. 1:3,16; I Cor. 15:1-4; Gál.
4:4; Heb. 1:1,2, etc.). O Antigo Testamento revelava
Cristo antecipadamente, o Novo reflete a pessoa de
Cristo. Deus só se revela em Cristo (Cristomonismo).
A revelação bíblica também é interpretação divina
do sentido da revelação, ou seja, a Bíblia é sua própria
interpretação. Em I Coríntios 15:3,4, Paulo vincula a
morte, o sepultamento e a ressurreição de Cristo às
Escrituras do Antigo Testamento — «segundo as
Escrituras». É que ele via a continuidade da revelação
do Antigo no Novo Testamento. O kerygma do Novo
Testamento é o fim de um processo iniciado no Antigo
Testamento.
Todos os eventos rerelatórios se concentram na
cnicificaçio e ressurrdçio de Cristo. E tudo olha para
a futura e final revelação de Cristo, de tal modo que
passado e presente só podem ser entendidos da
perspectiva escatológica revelada. Disso conclui-se
que a Bíblia não apenas contém a revelação, mas é a
própria revelação autoritária de Deus.
A revelação deve ser entendida em termos de três
fatores: 1. o revelador, que é o próprio Deus; 2. os
instrumentos da revelação — visões, sonhos, Urim e
Tumim, sortes, teofanias, anjos, a voz divina, eventos
históricos selecionados e a encarnação, tudo o que
produziu a Bíblia. Esses dois primeiros aspectos vêem
o lado objetivo da revelação. 3. O recebedor —
aqueles que correspondem com fé em Cristo. Esse é o
aspecto subjetivo da revelação.
Um ponto de vista adequado da revelação também
reconhece que a Bíblia precisa ser corretamente
interpretada. A hermenêutica (vide) está sendo re­
estudada com interesse em nossos dias. A verdadeira
filosofia da interpretação bíblica é a interpretação
histórica gramatical, com seu manuseio responsável e
sério do texto das Escrituras. O alvo da interpretação
é determinar o que o Espirito de Deus, que falava
através dos diversos escritores humanos, queria dizer
em qualquer porção da Bíblia, dentro do contexto da
revelação inteira. Vale dizer, a interpretação deve
levar em conta todos os fatos revelados, sem destacar
qualquer um deles do total. A exegese, por sua vez,
interpreta a mensagem bíblica em sua aplicação às
necessidades espirituais do homem moderno. E a
iluminação é o a to do Espírito, mediante o qual o lei­
tor da Bíblia é capacitado a compreender seu registro
do ponto de vista do Espírito (ver I Cor. 2:13,14).
Portanto, se a revelação tem a ver com o
desvendamento objetivo, a iluminação tem a ver com
&apreensão subjetiva. Esses três conceitos formam os
passos essenciais da comunicação divina ao homem.
A revelação diz respeito ao quê foi comunicado; a
inspiração ao como a mensagem foi comunicada; e a
iluminação ao por quê a mensagem foi comunicada,
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V . Valores Relativos dos Modos de Conhecer
1. Tertulianismo é o nome que se dá à doutrina que
diz que a revelação é auto-suficiente e não precisa da
ajuda de outros métodos para que a verdade chegue
ao conhecimento dos homens. Naturalmente, essa
verdade é aquela de natureza espiritual, visto que
Tertuliano não se referia à ciência. Contudo, ele
desprezou a filosofia (utilizando-se de argumentos
filosóficos!), e não via qualquer lugar para o uso da
razão. Em seu antiintelectualismo radical, conforme
ele mesmo declarou, ele «cria por ser absurdo»!
2. O averroismo (uma noção do filósofo Averróis)
salienta a supremacia da razão. Ele acreditava que a
revelação é uma espécie de concessão às massas
ignorantes, incapazes de empregar o poder do
raciocínio filosófico, pelo que só seria útil para os
ignorantes. Para ele, o raciocínio filosófico seria um
instrumento muito mais poderoso e eficaz para que o
homem chegue a conhecer as coisas, ultrapassando
assim, em grau de importância, à revelação, com suas
debilidades inerentes.
3. O tomismo (com base em idéias do filósofo e
teólogo Tomás de Aquino) valoriza a razão, como um
poder capaz de obter algumas verdades religiosas,
embora reconhecendo que não é capaz de atingir as
verdades mais altas, como a doutrina da Trindade.
Para tanto, precisamos da revelação, mediante o
concurso da fé, e isso porque não entendemos muitas
elevadas doutrinas, nem lhes podemos emprestar uma
roupagem racional. Não obstante, para o tomismo, a
razão pode atuar como meio de preparação para a
nossa aceitação da verdade divinamente revelada.
4. O agostinianismo (com base em idéias de
Agostinho, um dos pais da Igreja) assevera que a
razão é uma capacidade humana divinamente
outorgada, mas que precisa ser submetida à fé.
«Creio, a fim de compreender». Dessa maneira, a fé
aparece como primária, e a fé seria a aceitação da
revelação divina.
5. O intuicionismo afirma que a «verdade é
imediata», podendo derivar-se das idéias inatas
contidas na alma, ou, então, podendo derivar-se de
poderes superiores. Ademais, haveria intuições
provindas de fontes desconhecidas. Essa maneira de
pensar, quando se torna exclusivista, despreza a
revelação divina (ou pode ser um aspecto dessa
revelação). Mas, seja como for, costuma subestimar
tanto a percepção dos sentidos quanto a razão, como
instrumentos fracos na obtenção de conhecimentos.
6. O empirismo (vide) dá preeminência à percepção
dos sentidos, e apenas admite, secundariamente, os
outros modos de obtenção de conhecimentos. O
empirismo radical, entretanto, nega qualquer valor a
esses outros meios, embora reconheça que a razão é
útil para organizar informes. No empirismo, o
misticismo em geral, e a revelação em particular, são
ignorados ou mesmo repudiados.
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REVELAÇÃO (INSPIRAÇÃO) em Efé. 1:17
1. A revelação deste versículo não é aquela de
«escrituras» ou documentos escritos. Se realizar uma
«terceira revelação», será, sem dúvida acompanhada
por um movimento principal, histórico e espiritual,
como a Segunda Vinda de Cristo. As «novas
escrituras» de seitas que ganham, durante algumas
gerações, poucos milhões de convertidos, não têm
uma autoridade convincente. Qualquer nova revela­
ção ganhará a aceitação da igreja universal, não
meramente de um fragmento.
2. A revelação deste versículo é uma iluminação
especial de verdades espirituais, através do poder e
influência interior do Espírito Santo.
3. Pode incluir a expressão dos dons espirituais, tais
como aqueles de sabedoria e conhecimento.
4. Mas deve incluir a iluminação sutil e gradual, em
todos os crentes, através do Espírito. Mas a reveiação
transcenderá a isto, sem dúvida.
5. O alvo desta revelação é um conhecimento pleno
e profundo da pessoa e das obras de Deus. Precisamos
de um verdadeiro contato com o Espírito, para obter a
iluminação que ele nos oferece.
6. O conhecimento e a compreensão de Deus iião
serão principalmente racionais. Serão elementos
intuitivos que transformam a vida. Ver II Ped. 1:4.
7. Esta revelação nos dá conhecimento dos
mistérios de Deus. Ver João 16:14,15, II Cor. 3:13-18.
Todo o conhecimento tem como alvo formar a
imagem de Cristo em nós, como a última referência
demonstra.
Como é que chegamos a saber das coisas?
1. Chegamos a conhecer as coisas em primeiro
lugar, pelos «cinco sentidos», isto é, mediante os
sentidos comuns da percepção. Entretanto, essa
forma de obtenção de conhecimentos é imensamente
limitada, devido à debilidade dos nossos sentidos
(menores que os de quase todos os animais), e com
freqüência, por isso mesmo, esses sentidos são
enganadores.
2. Também chegamos a conhecer as coisas por meio
da «razão», porquanto a mente humana foi criada de
tal modo que é capaz de conhecer coisas sem o
concurso da percepção dos sentidos, mas antes,
mediante a pura reflexão. Os valores morais, por
exemplo, só podem ser atingidos dessa maneira.
3. Também chegamos a conhecer por «intuição».
No homem existe algo que comunga com o que é
universal, e que ultrapassa tanto a percepção dos
sentidos como a intuição. Trata-se de um «conheci­
mento imediato» das coisas. Opera no nível da alma,
não estando limitado às experiências passadas pelo
corpo. Até mesmo os sonhos podem ser intuitivos.
4. Mas a forma mais elevada de conhecimento,
aquela necessária para atingirmos a compreensão
sobre as realidades divinas, é a revelação. Essa pode
ser de caráter «oficial», como através de algum
«profeta» enviado por Deus (cujas revelações podem
ser, posteriormente, concretizadas em «Escrituras»),
mas também estão franqueadas a todos os crentes,
contanto que andem em um nível espiritual
suficientemente elevado.
« . . .mo pleno conhecimento dele...» A tradução
«...pleno conhecimento...» é justificada porque, o
original grego, apresenta a forma intensificada, com
um prefixo preposicional.
Natureza Desse Conhecimento
1. Esse conhecimento, sempre será mediado por
intermédio de Cristo, pois ele é o Logos, a revelação e
o revelador de Deus (ver João 1:18, Ver também I
Cor. 1:30).
2. Trata-se do conhecimento sobre o Pai, e assim
inclui aquilo que ele faz por nós, na qualidade de
nosso Pai. (Ver acerca de nossa herança na qualidade
de filhos, em Rom. 8:17).
3. Na qualidade de filhos que estão sendo
conduzidos à glória (ver Heb. 2:10), chegaremos a
desfrutar de íntima associação com o Pai, por meio do
Filho: e, quando sua natureza e glória nos forem
infundidas (ver Efé. 3:19), então nós mesmos seremos
demonstrações vivas do que Deus é e do que ele faz.
Veremos Deus espelhado em nós mesmos. O processo
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da redenção dâ início a esse tipo de conhecimento
desde esta vida terrena, mas aqui temos apenas uma
manifestação inferior daquilo que, finalmente, flores­
cerá na glória eterna.
4. Todo desenvolvimento espiritual será aquilatado
pela extensão em que chegarmos a conhecer a Deus.
Conhecemo-lo eticamente (chegamos a compartilhar
de sua perfeita natureza moral; ver Mat. 5:48), e
conhecemo-lo metafisicamente (sendo transformados
segundo a imagem de seu Filho).
5. Esse conhecimento, nos lugares celestiais, terá
sua fruição na forma de visão beatífica, o que
consistirá não meramente da contemplação de Deus,
mas também, de serem os remidos iluminados a fim
de participarem de sua natureza e de seus atributos
(ver as notas em Efé. 3:19 no NTI). Isso será mediado
por meio do Filho (ver Col. 2:10).
Trata-se de experiência mística-. Quão muito mais
profundo é isso do que a máxima corriqueira que
diz «Estuda a tua Bíblia e ora!» Precisamos de
contacto real com o Espírito divino, e é disso que
consiste o misticismo. Sem esse contacto, os meios de
estudo, a contemplação e a erudição intelectual são
pobres e fracos demais para converter e santificar a
uma alma.
A nós são multiplicadas «...graça e paz... » no pleno
conhecimento de Deus e de Jesus, nosso Senhor (II
Ped. 1:2).
Se pudesses esvaziar-te todo de ti mesmo,
Como uma concha desabitada,
Então Ele poderia achar-te no leito do oceano
E dizer, 'Este não está morto ’,
Enchendo-te de Si mesmo, ao invés disso.
Mas, estás tão repleto com o teu próprio ‘EU ’,
E tuas atividades são de tal modo astuciosas
Que, ao vir, Ele diz: 'Este é bastante
Para si mesmo; Melhor é deixá-lo como está;
E tão pequeno e cheio que não há espaço para Mim
(T .E . Borwn, «Indwelling«).
REVELAÇÃO ESPECIAL
Ver o artigo Revelação Geral e Eapecial.
REVELAÇÃO GERAL
Ver o artigo Revelação Geral e Especial.
REVELAÇÃO GERAL E ESPECIAL
Ver o artigo geral sobre a Revelação, além de vários
outros artigos aludidos naquele artigo.
Esboço:
1. Forças Conflitantes
2. Definição Geral
3. Revelação Geral
4. Revelação Especial
5. A Unidade da Revelação
1. Forças Conflitantes
O humanismo negativo, o positivismo, o naturalis­
mo, o materialismo, o comunismo, e, com freqüência,
até a ciência, têm negado a validade da revelação,
geral ou especial. Essa negação origina-se, pelo menos
em parte, da falta de conhecimento e da ausência de
experiências com os poderes espirituais. Ver sobre
Sathya Sai Baba, quanto a uma pessoa de nossos dias
em quem os poderes espirituais atuam de maneira que
deixa atônitos os céticos. Os estudos feitos no campo
da Parapsicologia (vide) têm surtido o efeito de
mostrar que existem poderes imensos no ser humano.
Ver sobre Experiências Perto da Morte, quanto a uma
afirmação do conhecimento e da consciência extra-
cerebrais.
2. Definição Geral
Revelação é o desvendamento daquilo que era
anteriormente desconhecido, e que vem a tomar-se
conhecido por meios místicos, como as mensagens
proporcionadas aos profetas, em suas visões, sonhos,
comunicações auditivas, intuição, pensamentos di­
vinamente orientados, etfc. A revelação pode vir
através das agências da percepção dos sentidos, da
razão, da intuição, mas, com maior freqüência,
ultrapassa essas agências.
3. Revelação Geral
O Logos (encarnado como Jesus Cristo) é o
Revelador geral, tanto dentro quanto fora de livros
sagrados. Sua revelação não se limita às Escrituras
hebreu-cristãs, embora inclua as mesmas. Ele é «...a
verdadeira luz que, vinda ao mundo, ilumina a todo
homem» (João 1:9). Cristo também nos revela Deus na
natureza, através da razão, da intuição, da história,
das experiências místicas individuais, alcançando
todas as pessoas, quer sejam religiosas ou não,
conferindo a cada qual algum grau de iluminação,
«...o que de Deus se pode conhecer é manifesto entre
eles, porque Deus lhes manifestou» (Rom. 1:19).
Cristo nos revelou Deus, e continua a fazê-lo (ver João
1:18). Deus é revelado até mesmo na porção mais
excelente da filosofia grega (e de outras filosofias
também). Deus é revelado na natureza e em todas as
facetas da ciência. Deus desconhece limitação, e seus
caminhos estão completamente fora do escopo de
qualquer sistema estreito e exclusivista. Deus
revela-se mediante a verdade instilada na consciência
humana. Seus caminhos são múltiplos, abrangentes,
não-sectaristas.
A revelação geral é um termo todo-abrangente, que
alude a qualquer modalidade de revelação, incluindo
a variegada atuação do Logos, mas que também
abrange toda outra forma de atividade iluminadora
possível. Considerada por esse prisma, a revelação é
extremamente ampla. O mistério do Espírito Santo
está envolvido nessa revelação geral, segundo o trecho
de João 16:8 e seu contexto permite-nos deduzir. Ver
também João 16:13. Assim, a revelação geral inclui o
ministério do Espírito, que guia e influencia a
racionalização do homem a respeito da natureza, das
idéias e do desígnio que há nas coisas. No entanto,
essa revelação geral pode atuar somente por meio da
razão, porquanto essa é uma grande capacidade dada
aos homens por Deus, a qual pode operar com
eficácia, sem qualquer influência mais direta do
Espírito.
4. Revelação Especial
Essa é a revelação que nos chegou por meio da
tradição religiosa hebreu-cristã, apresentando a
esperança messiânica e culminando no ministério do
Logos encarnado (ver Heb. 1:2). Dentro dessa
revelação especial, o poder remidor de Cristo
mostra-se atuante através de sua missão tridimensio­
nal: na terra, no hades e nos céus.
Os remidos serão levados a participar da natureza
humana (ver II Ped. 1:4), mediante a transformação
segundo a imagem do Filho (ver Rom. 8:29 e II Cor.
3:18), de acordo com o que desfrutarão de plena
participação na plenitude divina (ver Efé. 3:19). Mas
também há a provisão de uma restauração universal,
que afetará a todos os não-eleitos (ver Efé. 1:9,10).
Ver o artigo intitulado Restauração. Quanto a isso
estamos também tratando de um aspecto distintivo da
revelação cristã, por ser algo especial. Essa revelação
cristã caracteriza-se por sua decisiva ênfase sobre a
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idéia da redenção dos eleitos.
5. A Unidade da Revelação
£ abundantemente claro que a revelação geral e a
revelação especial não estão em competição uma
contra a outra. Assim, o que foi revelado a Platão, por
meio da revelação geral, não milita em nada contra a
fruição da revelação através do Logos encarnado. O
que a filosofia e a ciência nos apresentam , algumas
vezes, de negativo, não consegue, realmente, anular a
verdade, pois através dessas disciplinas a verdade vai
sendo paulatinamente descoberta. Alguma revelação
geral é obtida através da razão iluminada; outras
revelações nos são propiciadas pelo método empírico,
utilizado pela ciência. E essas coisas não militam
contra o caráter mistico, das visões conferidas aos
profetas. E nem há qualquer coisa de contraditório
sntre a revelação natural (através da natureza; ver o
primeiro capítulo de Romanos) e a revelação
sobrenatural.
REVELAÇÃO NATURAL
Talvez possamos tachar de revelação natural a toda
revelação geral (ver o artigo intitulado Revelação
Geral e Especial). Usualmente, porém, essa expres­
são «revelação natural», limita-se às revelações dadas
por meio da natureza. Observando as obras criativas
de Deus, quedamo-nos impressionados diante delas. £
assim que os homens chegam a compreender algo da
glória, do poder, da majestade e da inteligência de
Deus. Paulo refere-se a esse tipo de revelação no
primeiro capítulo da epístola aos Romanos, dando a
entender que a revelação por meio da natureza é
suficiente para deixar os pagãos sem qualquer
desculpa. Ver Rom. 1:19 ss. Paulo diz, naquele
capítulo, enfaticamente, que os pagãos tomam
«conhecimento» de Deus (vs. 21). £ possível que ele
estivesse incluindo, em seu pensamento, embora não
o tivesse declarado abertamente, o ministério do
Espírito Santo, o qual leva os homens a refletirem
acerca do que observam, podendo tirar daí as
conclusões certas. Há alguns daqueles que falam em
revelação natural que creem que o Espírito de Deus
atua sobre as mentes dos homens, de tal modo que
aquilo que chegam a saber não se dá meramente
através de racionalizações daquilo que observam.
Antes, o Espírito de Deus ensinaria a eles o que
deveriam pensar no que concerne à imensidade,
complexidade e desígnio da natureza. Outros,
porém, acreditam que a razão humana, mesmo sem
qualquer ajuda divina, é adequada para raciocinar
corretamente diante das maravilhas da natureza que
podem observar.
Apesar de ser esperado que a revelação sobrenatu­
ral possa dar um conhecimento mais completo e exato
acerca de muitas coisas, em nenhum sentido deve ser
concebida como se entrasse em choque com a
revelação natural. Ambos os tipos de revelação
procedem do mesmo Deus, tendo em vista os mesmos
propósitos. Esses tipos de revelação formam uma
unidade, visando ao bem do ser humano.
REVELAÇÃO SOBRENATURAL
Ver os artigos gerais intitulados Revelaçio e
Revelação Geral e Especial. A revelação sobrenatural
é aquela outorgada por Deus ou por algum elevado
poder espiritual, como o Espirito de Deus e o Logos
(isto é, poderes sobre-humanos, infinitamente maio­
res que o homem). Os livros sagrados da maioria das
fés religiosas teriam essa proveniência sobrenatural. A
revelação sobrenatural subentende a intervenção
divina na história humana, e não algo que foi
desenvolvido através do esforço humano desajudado,
quer seja mediante a razão quer seja mediante a
investigação empírica.
Os cristãos acreditam que suas Escrituras do
Antigo e do Novo Testamento são resultantes da
revelação sobrenatural e especial. Escreveu Paulo:
«Toda Escritura é inspirada por Deus...» (II Tim.
3:16). E Pedro arremata: «...nunca jamais qualquer
profecia foi dada por vontade humana, entretanto
homens falaram da parte de Deus, movidos pelo
Espírito Santo» (II Ped. 1:21).
REVERÊNCIA
Tanto no hebraico como no grego, fóbos, o sentido
primário é de temor, tanto no Antigo quanto no Novo
Testamentos.
1. No Antigo Testamento. No originai, as palavras
usadas são duas, uma delas com o sentido de temer, e
a outra com o sentido de prostrar-se. No caso da
primeira, ver Lev. 19:30; 26:2 e Sal. 89:7. No caso da
segunda, ver II Sam. 9:6; I Reis 1:31; Est. 3:2,5.
Estão em foco o temor, a deferência em tributo de
adoração a Deus ou a uma outra coisa sagrada. Todas
as referências do A.T. dizem respeito a um contraste
entre a adoração a Yahweh e a outros deuses.
2. No Novo Testamento. Temos várias palavras,
como entrépomai, «voltar-se para» ou «reverenciar»
(verM at. 21:37; Mar. 12:6; Luc. 20:13 e Heb. 12:9);
fobéomai, «ficar aterrorizado» ou «temer» (ver Efé.
5:33); eulábeia, «piedade» (ver Heb. 12:28).
REVERÊNCIA PELA VIDA
As pesquisas antropológicas têm demonstrado que
as sociedades mais avançadas também são aquelas
que mais se preocupam em impedir a crueldade
contra os animais. A reverência pela vida inclui os
animais irracionais, e não meramente os seres
humanos. Também envolve o feto ou infante
não-nascido, sem importar se o aborto (vide) é
assassinato ou não.
Albert Schweitzer asseverou que a base própria da
ética é a «reverência pela vida». Certo dia, ao
atravessar as savanas africanas, diante da evidência
de uma fantástica natureza, pulsante de vida por
todos os lados, e com visões de missões misericordio­
sas dançando em sua cabeça, subiu aos seus
pensamentos a frase: «reverência pela vida». Esse
conceito, até certo ponto, resplandece como um valor
fina l em toda a sua filosofia.
Foi Jesus Cristo quem ensinou que Deus nota e se
preocupa até com a queda de um pardal por terra (ver
Mat. 10:29). Sua declaração a respeito foi muito
enfática. Jesus, pois, mostrou como a vontade do Pai
está envolvida até mesmo na queda de um passarinho!
E o mesmo texto alude aos cuidados de Deus Pai por
todos os seus filhos. O livro de Jonas (o João 3:16 do
Antigo Testamento) termina com a significativa
declaração de que Deus teve misericórdia dos
habitantes e até mesmo dos animais que viviam em
Nínive (ver Jon. 4:11). Aquela cidade contava então
com uma população de cento e vinte mil pessoas, além
de muito «gado», e Deus estava tremendamente
interessado por eles todos. Isso nos mostra algo do
amor de Deus pela sua criação.
Oi moderno« hindus talvez sejam o mais notável
exemplo de preocupação pela vida, em sua reverência
por todas as formas de vida. Alguns têm-se referido
jocosamente a isso. Na Índia, não se deve perseguir a
uma vaca (quanto menos abatê-la para comer-lhe a
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carne), pois, afinal de contas, dizem os críticos, ela
poderia ser a avó reencarnada de algum indiano! £
verdade que muitos indianos acreditam na transmi­
gração das almas, e um maior número ainda crê na
reencamação. Porém, a razão pela qual tratam
bondosamente a todas as formas de vida é a sua
marcante reverência pela vida. Esse é um princípio
que faríamos bem em emular. Tenho lido, ainda
recentemente, acerca de um praticante de ioga cuja
simpatia com a vida humana, e cuja participação nos
sofrimentos humanos são tão grandes que se alguém
lhe falar sobre os sofrimentos de outrem, como, por
exemplo de como certa pessoa foi açoitada com um
chicote, as marcas de açoites aparecerão em suas
costas, tão profunda é a sua participação, mental­
mente falando, nos sofrimentos alheios. Temos
muitas lições a aprender com pessoas assim.
Pessoalmente, mato insetos daninhos ou que
apresentem ameaças à saúde humana. Mas evito
matar àqueles insetos que são benfazejos, como as
aranhas, as abelhas, etc. E ensinei a meus filhos a não
inflingirem sofrimento desnecessário aos homens ou
aos animais. Senti-me penalizado, certo dia, quando
vi alguém arrancando as asas de uma borboleta,
meramente para contar com um item decorativo, em
forma ressecada, em um álbum ou livro. Sou contra
àqueles que caçam ou pescam por mero esporte, sem
precisarem faze-lo para se alimentarem. A criação de
Deus exige nosso respeito, nossa reverência.
REVERENDO
Essa palavra portuguesa vem do latim, reverendos,
o gerúndio de reveri, ou seja, «ser reverenciado» ou
«digno de reverência»....... santo e tremendo é o seu
nome» (Sal. 111:9).
Quando ainda estudante de seminário teológico,
vários colegas (e eu entre eles) objetavam a qualquer
homem ser chamado de «reverendo». Chegávamos a
debater calorosamente sobre a questão. Nunca mereci
e nem utilizei o título, e dói-me ver o título atrelado ao
nome de alguém. Não obstante, trata-se de unTtítulo
comumente aplicado a clérigos, sem importar o que
eu e muitos outros pensemos a respeito. O título é
usado para indicar qualquer clérigo, como também,
em alguns grupos cristãos, até para indicar mulheres,
pois as freiras são chamadas, em português,
reverendas. Nem homens e nem mulheres merecem o
titulo, mas o mesmo tornou-se de uso comum. Os
membros do clerQsuperior são distinguidos pelo título
Reverendíssmo. Assim, — um arcebispo tinha —
esse título, mas de acordo com um uso católico
romano recente, esse titulo também começou a ser
aplicado a bispos, e a simples padres.
Além disso, o título «padre» (pai) é aplicado aos
sacerdotes romanistas. Essa prática parece ter
começado na Irlanda. Na Inglaterra, a prática teve
início em 1865. Na comunidade anglicana, o termo
«padre», para os sacerdotes católicos romanos, não é
obrigatório, e depende da preferência de cada um.
Alguns evangélicos têm pensado que o único título
que deveríamos ter é «irmão». Com base nas palavras
de Jesus, em Mat. 23:9 e seu contexto, essa maneira
simples de tratamento está correta. Há o Pai celeste,
que merece o título de reverendo; há o nosso Guia
nesta vida terrena, a saber, Jesus Cristo, o qual
também merece o título. Mas todos nós somos apenas
«irmãos». Algumas traduções preferem dizer mestre
ou rabi, em vez de Guia. O termo grego correspon­
dente é kathegetés, «professor», «guia». Talvez o
termo aramaico por detrás desse vocábulo grego (e
que teria sido usado realmente por Jesus), era rabbi, o
que explica a preferência de algumas traduções.
REVESTIMENTO
A arqueologia tem descoberto muitos itens que
demonstram a habilidade dos artífices que usavam o
processo de revestimento de materiais mediante certa
variedade de meios. Essa técnica era conhecida desde
os tempos remotos, no Egito, e podemos supor que os
israelitas aprenderam essa técnica quando estavam ali
escravizados. A forma mais comum dessa técnica
consistia em recobrir artigos de luxo com placas de
ouro. No tabernáculo, as colunas que apoiavam o véu
e os arcabouços laterais foram recobertos de ouro,
como também vários móveis usados no interior do
mesmo. A arca da aliança foi revestida por fora e por
dentro com ouro, como também o foram o altar do
incenso e suas varas (ver Êxo. 25; 26; 36 e 37).
Salomão, por sua vez, recobriu com ouro grande parte
do templo de Jerusalém, retendo artigos que haviam
sido também usados no tabernáculo, e adicionando
outros. O interior do Santo dos Santos foi decorado
dessa maneira, ficando inteiramente revestido de
ouro. O altar perto da entrada, os querubins, o
assoalho, as duas portas de entradas do templo—tudo
foi recoberto de placas de ouro. O trecho de II Crô.
3:8 afirma que foram usados seiscentos talentos de
ouro, somente no Santo Lugar, o que totaliza mais de
vinte toneladas desse precioso metal! Placas de ouro
foram fixadas às paredes mediante cravos de ouro, e
Salomão utilizou ouro para revestir o seu trono (I Reis
10:18; II Crô. 9:17).
Visto que o ouro foi tão prolixamente usado,
aparentemente não houve muito interesse no uso da
prata. Todavia, esse metal foi usado para recobrir os
capitéis das colunas, no átrio do tabernáculo (ver èxo.
38:17,19,28).
Um revestimento de bronze foi usado para forrar o
altar dos holocaustos, bem como as varas usadas para
seu transporte, e as portas do átrio do templo (ver
Êxo. 27:2,6; 38:3; II Crô. 4:9).
No Novo Testamento, só há menção a esse processo
no trecho de Heb. 9:4, onde é mencionada a arca da
aliança, e onde seus lados revestidos de placas de ouro
são especificamente descritos.
REVISÃO DA VIDA
1. Definição. Essa expressão refere-se à crença que
a verdadeira pessoa é uma alma que sobrevive à morte
biológica, a qual, no estado espiritual que vem após a
morte biológica, precisa enfrentar uma revisão da
vida que teve na carne, sendo julgada de conformida­
de com ela.
2. Um Motivo Universal. Quase todas as religiões,
bem como muitas filosofias, aderem a essa crença.
Ela ensina que o homem é responsável por seus atos,
dependendo de desígnio quanto ao seu alicerce lógico.
Seria realmente caótica a existência, se o homem não
tivesse de prestar contas, um dia, dos seus atos.
3. No Contexto do Novo Testamento. O novo pacto
não isenta quem quer que seja dessa revisão da
própria vida. O trecho de I Cor. 3:10 ss refere-se ao
julgamento dos crentes. Ver o artigo detalhado
intitulado Julgamento do Crente por Deus. O
julgamento dos perdidos, por sua vez, é descrito no
verbete chamado Julgamento de Deus dos Homens
Perdidos. Esses juízos incluem revisões da vida,
porquanto cada qual será julgado de acordo com suas
obras—o crente para avaliação de sua qualidade de
vida cristã; o não-crente para efeito da determinação
do seu grau de condenação. Isso é descrito com
pormenores no artigo chamado Julgamento Segundo
as Obras.
4. Nas Experiências Perto da Morte. Uma das
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principais características dessas experiências (ver
sobre Experiências Perto da Morte) consiste na
revisão da vida por parte do Ser de Luz. Mas isso
envolve uma orientação, e não um julgamento final,
porquanto os homens avançam para retificar suas
vidas, para pagar suas dividas e para avançar na
inquirição espiritual. De fato, poderíamos afirmar
que todas as revisões da vida são preliminares, até o
tempo dos julgamentos escatológicos, terminado o
milênio. Porém, nem mesmo esses últirtios juízos
farão estagnar-se o destino humano, visto ser esse um
conceito impossível.
S. O Livro da Vida é uma metáfora do fato de que
todos os atos e pensamentos dos homens estão
registrados tanto na mente humana quanto na mente
divina, pelo que a revisão da vida será algo
extremamente completo e exato. Ver o artigo
intitulado Livro da Vida.
REVOGÁVEL
Um termo usado para indicar algo sujeito a
objeção. Pode ser aplicado a qualquer tipo de conceito
ou questão legal, especialmente no que tange à
responsabilidade legal. Se alguém age sob pressão,
tensões mentais incomuns, insanidade temporária,
etc., a sua responsabilidade é diminuída ou mesmo
eliminada. A questão que envolve a responsabilidade
moral é importante para a teologia. O livre-arbítrio é
um elemento necessário, pois a responsabilidade
moral de uma pessoa é revogável. Ver o artigo
separado sobre a Responsabilidade.
REVOLUÇÃO, REVOLTA
1. Definição. Esse termo vem do latim, revoltai,
relacionado ao verbo latino revolvere, «rolar de volta»,
«retomar», «revolver», «enrolar». Uma revolta ocorre,
pois, quando há mudança de lealdade, quando
alguém se rebela contra a autoridade. E a revolução é
o estado criado por essa atitude, quando então os
homens procuram conseguir mudanças radicais
através de métodos violentos ou pacificos. «Uma
revolução é um processo sócio-político súbito e
violento, que tem por fito derrubar algum poder
governamental ou apossar-se das rédeas do mando. A
revolução deve ser distinguida das formas mais
brandas de violência política, como os levantes, as
greves, o terrorismo em pequena escala, os motins, a
sabotagem e os conflitos raciais. Essas dimensões
sócio-políticas da violência, entretanto, podem crescer
até tornarem-se uma revolução» (H).
As revoluções são rebeliões. É possível haver
revolução sem qualquer mudança para melhor, e,
sim, para pior, o que com tanta freqüência se tem
averiguado nas repúblicas latino-americanas. No
entanto, tem havido grandes revoluções históricas,
que não são apenas golpes de Estado, e que têm
produzido mudanças significativas, como é o caso da
Revolução Francesa, do século XVIII, que acabou
com o absolutismo dos reis franceses; ou como a
Revolução Comunista, deste século XX (1917), que
pôs fim ao regime czarista na Rússia.
2. Tipos de Revoloçio. a. Mudanças sociais
radicais, com ou sem a aplicação de meios violentos;
b. mudanças políticas radicais, que usualmente
envolvem a mudança de tipo de governo ou de
governantes, também com ou sem o uso de meios
violentos; c. revoluções palacianas, que visam
tão-somente substituir os principais dirigentes, mas
sem qualquer modificação no sistema de governo.
Há outras classificações, mais elaboradas. Assim,
Chalmers Johnson alistou seis tipos de revolução: a. a
rebelião em massa de aldeões, que tencionam
derrubar um governo; b. a rebelião milenária,
inspirada por ideais religiosos; c. a rebelião
anarquista, que não obedece a qualquer plano prévio,
exceto que os envolvidos a tudo destroem, com a
esperança de que algo melhor (conforme dizem)
venha a tomar o lugar do que foi destruído; d. as
grandes revoluções, que têm por alvo modificações
maciças na filosofia governamental; e. o golpe de
Estado, a derrubada de um governo, por inspiração
de elites; f. a insurreição em massa, com freqüência
iniciada por guerra de guerrilhas, dirigida por uma
elite que procura obter o apoio popular.
3. O Novo Testamento e as Revoluções. O
movimento cristão, em certo sentido, foi um
movimento religioso revolucionário, no sentido de que
modificou o mundo através de novas idéias e de
grande zelo, sem qualquer concurso de armamentos
ou de métodos violentos. Alguns têm insensatamente
suposto que Jesus foi um ativista político, e que seu
ato de purificação do templo foi um protesto político.
E, visto que ele trouxe a espada (ver Mat. 10:34), isso
é interpretado literalmente pelos tais. No entanto, o
próprio Jesus condenou o uso da violência (ver Mat.
26:51 ss). O Sermão da Montanha é um grande
modelo de pacifismo, sendo sempre usado por
pessoas que promovem causas oão-violentas. Na
verdade, Jesus mostrou-se indiferente para com os
conflitos entre os homens' que agitam as marés
políticas e militares na sociedade. Ele nunca tomou a
posição radical dos fariseus, que se recusavam a pagar
taxas a Roma (ver Mat. 22:17 ss). Mas, pelo
contrário, ansiava para que a Deus fosse dado o que
Lhe é devido, mediante a dedicação de vidas humanas
ao Senhor. A pregação de qualquer revolução violenta
é algo conspicuamente ausente no Novo Testamento,
apesar do fato de que o cristianismo foi, inegavelmen­
te, um movimento religioso revolucionário, embora de
modalidade não-violenta. O décimo terceiro capítulo
de Romanos e I Ped. 2:13 ss promovem, sem a menor
sombra de dúvida, uma atitude pacífica e obediente
da parte dos cristãos, que devem respeitar aos
governos civis. Sim, o Novo Testamento provocou
uma revolução no campo das idéias, e não uma
revolução política armada.
4. A Revolução e o Cristianismo Moderno.
Toma-se claro, na história mundial, que a Igreja
cristã tem promovido várias revoluções. Uma grande
porcentagem daqueies engajados na revolução norte-
americana compunha-se de cristãos devotos. Os
exércitos em marcha sempre pedem que Deus os
ajude, e tomou-se tradicional supor que o vencedor,
em uma guerra, venceu em resultado da bênção
divina. De certas feitas, a Igreja tem-se mostrado por
demais pacífica, ou mesmo acovardada, em face de
grandes males sociais, conforme se vê -no caso das
igrejas protestantes e evangélicas na Alemanha, ao
tempo do nazismo. O Novo Testamento dificilmente
pode ser usado como texto ou orientação para as
revoluções, mas os homens sentem, em sua consciên­
cia, que certas guerras são justas. Ver o artigo sobre
Guerra Justa, Critérios de Uma.
Em anos recentes, devido aos muitos movimentos
revolucionários no mundo que, necessariamente, têm
envolvido a Igreja em seu vórtice, começou a emergir
uma teologia da revolução. Assim, surgiram várias
dessas formulações dentre a Conferência de Paz
Cristã efetuada em Praga,em 1966. Essa conferência
foi efetuada sob os auspícios da Conferência sobre a
Igreja e a Sociedade, em Genebra, na Suíça. A
teologia da revolução é a aplicação de padrões e
707
REVOLUÇÃO - REZIM, REZOM
esperanças cristãs aos esforços revolucionários. Alguns
estudiosos liberais têm exagerado suas declarações
tornando-se belicosos em seu estilo. Apesar de haver
muitos e grandes males sociais a evitar, algumas vezes
as forças de oposição são, elas mesmas, malignas,
como o comunismo, que é ateu e andalma, que veio
substituir as antigas opressões com novas opressões,
as antigas ditaduras com novas ditaduras. Mas,
indivíduos incapazes de pensar têm suposto que essa é
a única força capaz de pròduzir mudanças de forma
bem-sucedida, ignorando o fato de que essa é a
própria força política que tem feito maior número de
mártires cristãos do que qualquer outra, em toda a
história da humanidade. De pouco ou nada vale curar
uma perna, quebrando a outra.
A teologia da revolução (ou a teologia em prd da
revolução, conforme alguns preferem dizer), apela
para quatro conceitos bíblicos na tentativa de
justificar o seu apelo às Escrituras, como uma espécie
de texto de prova de suas formulações e de seu
envolvimento na teologia cristã, procurando atingir as
suas verdadeiras metas. Eis os quatro conceitos:
1. Deus é o criador e a força organizadora de todas
as sociedades humanas, pelo que a justiça certamente
as caracteriza. Quando isso não acontece, a revolução
é justificada, para que as condições amoldem-se aos
ideais cristãos.
2. A atividade de Deus é dinamicamente histórica,
pelo que a vontade divina atua em favor das
transformações históricas. Um povo peregrino sempre
deverá lutar por novas formas de liberdade. O
arrependimento é uma conclamação a uma nova vida,
à revolução—e isso confere-nos uma lição objetiva a
seguir.
3. A Bíblia favorece as renovações radicais, como
na conversão e na subseqüente transformação da
vida. Esse principio também deveria ser aplicado às
sociedades como um todo, mesmo que, para tanto,
torne-se imperiosa a revolução.
4. O messianismo bíblico milita em favor de idéias
revolucionárias. Alguns aplicam isso às esperanças
escatológicas, mas seu futuro consiste em uma utopia
social e política, e não na segunda vinda de Cristo,
uma utopia onde se agitam efeitos revolucionários.
Questões Morais:
1. Apesar de ser verdade que cristãos têm sido
apanhados em revoluçoes justas, trata-se de uma
prática dúbia aquela que faz a Igreja cristã e sua
teologia normal servirem de meios de promoção de
revoluções, em escala mundial. Isso força a Igreja a
tomar sobre si uma missão secular e violenta para o
que certamente ela não foi chamada.
2. Algumas opções dadas aos males atuais são
dignas de objeção por parte dos cristãos bíblicos, pois
dificilmente foram idealizadas de modo a resolver os
problemas humanos. Ver sobre o Comunismo e a
Teologia da Libertação.
3. Apesar de que certas categorias bíblicas podem
ser aplicadas à participação revolucionária, é
impossível o crente aceitar a idéia de que a missão do
seguidor de Cristo consiste em fomentar e participar
de revoluções.
4. As mudanças pacíficas sempre devem ser
preferidas às mudanças violentas. Isso se harmoniza
com o tom do ensino geral do Senhor Jesus. Se algum
cristão vier a envolver-se em mudanças do tipo
violento, ele terá de justificar tal participação diante
de sua consciência. Mas certamente estará deslocado
se sair a fomentar revoluções como seu estilo de vida.
Um crente pode considerar-se um soldado, mas isso
nada tem a ver com fomentar revoluções sociais e
mudanças drásticas por meios violentos.
5. Jesus foi um revolucionário religioso e espiritual,
mas jamais foi um revolucionário sócio-político-mili-
tar. Faremos bem em emular e promover esse tipo
pacífico de revolução. No entanto, muitos daqueles
que atualmente promovem revoluções militares dizem
pouquíssimo acerca da revolução moral espiritual. Na
realidade, seus escritos manifestam-se de modo
totalmente oposto ao Cristo da Bíblia.
REZEFÊ
Na LXX, Rafes. No hebraico significa «fortaleza».
Trata-se de uma das' várias cidades mencionadas pelo
Rabsaqué de Senaqueribe a Ezequias, como exemplos
de cidades anteriormente capturadas pelos assírios (II
Reis 19:12 e Isa. 37:12). Essas cidades não haviam
sido livradas por suas próprias divindades locais, e,
segundo Rabsaqué argumentou, nem os habitantes de
Jerusalém deveriam esperar que Yahweh os livrasse
das mãos dos assírios. Não se sabe, porém, quando
caiu a cidade de Rezefe. Mas, em 701 A.C-., quando
há menção ao lugar, nessas passagens, essa cidade já
estava em possessão dos assírios por pelo menos um
século. Textos assírios mencionam diversos governa­
dores durante o período entre 839 e 673 A.C., pelo
que é bem provável que a cidade tivesse caído em
poder dos assírios nos dias de Salmanezer. Rezefe era
importante centro de caravanas entre o Eufrates e
Hamate. Seu local moderno é Rasafa.
REZIM, REZOM
Na Septuaginta, Raassón. No siríaco, a raiz
significa truque. Mas há estudiosos que pensam no
sentido riacho, ao passo que outros pensam no sentido
chefe, devido ao assírio, rasunu, que tem esse sentido.
Na nossa Bíblia portuguesa, o nome aparece sob as
formas «Rezim» ou «Rezom». Há duas personagens
com esse nome no Antigo Testamento:
1. Rezom ben Elíada, um aventureiro sírio, que
desertou de Hadadezer de Zobá e se estabeleceu em
Damasco(II Sam. 8:5 s; I Reis 11:23). Talvez se trate
do mesmo Heziom de I Reis 15:18 e da esteia de
Ben-Hadade, encontrada em Alepo. Ele começou a
reviver o poder sírio, tendo fundado um reino que
perdurou por dois séculos.
2. Rezim. último rei de Damasco, que foi derrotado
e morto por Tiglate-Pileser III, em 732 A.C. Os anais'
de Tiglate-Pileser mencionam a «casa de seu pai» em
Hadara, a quarenta e oito quilômetros a sudoeste de
Damasco. Unger infere que o pai de Rezim era um
príncipe local. Jeroboão II de Israel era suserano de
Damasco (ver II Reis 14:28), o que significa que
Rezim pode ter tomado o trono à força. A primeira
menção clara de sua posição é que ele pagou tributo,
juntamente com Menaem, a Tiglate-Pileser, em 740
A.C., após a queda de Arpade, em algum tempo entre
743 e 739 A.C. Durante a campanha assíria contra
Urartu (737-735 A.C.), Rezim e Peca, que haviam
usurpado o trono de Israel, estabeleceram uma
aliança, procurando organizar uma coligação contra a
Assíria. Quando Acaz de Judá recusou dar o seu
apoio, esses «dois tocos de tições fumegantes» (Isa.
7:4), tentaram obter o apoio de Judá mediante
pressão militar, estabelecendo um rei títere, o filho de
Tabeel.
Os aliados nortistas tiveram de se contentar com a
notícia de que Judá, circunscrito às suas defesas e
atacado por idumeus e filisteus (ver II Crô. 28:18),
não era capaz de interferir. Em 734 A.C., os assírios
responderam ao pedido de ajuda por parte de seu
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vassalo. Eles atacaram a Filístia, tendo atravessado a
Galiléia, voltaram-se para abafar o reino de Israel, ao
norte, e exigiram tributo de Tiro. Destarte, Rezim
ficou isolado em Damasco, tendo sido morto quando
a cidade se rendeu, após um assédio de dois anos. E
assim chegou ao fim o império arameu de Damasco.
A forma Rezom significa «potentado», «governan­
te». Ê possível que Rezom, que muitos eruditos
identificam com o Heziom de I Reis 15:18, conforme
já dissemos, tenha traído o seu senhor, Hadadézer, rei
de Zobá, quando este foi derrotado por Davi (ver II
Sam. 8:3). Desde então Rezom se tornou um livre
atirador. Talvez somente durante o reinado de
Salomão, ele tenha fundado uma dinastia em
Damasco, que veio a tornar-se o mais poderoso dos
reinos arameus, conforme já dissemos (ver I Reis
11:23-25). Essa ordem de acontecimentos foi necessá­
ria para dar tempo a Davi de estabelecer guarnições?
entre os arameus de Damasco, tendo-os submetido ao
pagamento de tributo após a sua vitória sobre
Hadadézer (em cerca de 984 A.C.; ver II Sam. 8:5,6).
Rezom sobreviveu a Davi e tornou-se adversário de
Salomão (ver I Reis 11:23).
REZOM
Ver sobre Rezim (Rezom).
RHETORICI
Uma transliteração do grego para «orador», alusiva
aos sofistas dos tempos de Platão (ou de tempos
posteriores), que tanto se interessavam sobre os
poderes da linguagem e da persuasão, embora pouco
lhes importasse as questões morais. A virtude serviria
para convencer, e não para servir à justiça. Platão
opunha-se a tais pensadores, porquanto abandona­
vam qualquer sensata teoria do conhecimento, céticos
como eles eram. Aristóteles, por sua parte, exortava-
os a usar sua arte a fim de dar impulso ao
conhecimento, e assim não divorciarem a linguagem
da convicção e de assuntos significativos.
A filosofia tem tido sua história da retórica, tal
como a Igreja cristã tem tido sua história da teologia.
E presto tais informações no artigo que versa sobre a
Retórica. A obra de Agostinho, De Doctrina
Christiana, em seu quarto volume, é um clássico de
retórica cristã. Ele copiava o estilo de Cícero, tendo
incorporado em suas obras várias idéias básicas e
modelos daquele autor.
RIBAI
No hebraico, «Yahweh contende». Era pai de Itai,
um dos «heróis» de Davi (ver II Sam. 23:29; I Crô.
11:31). Era natural de Gibeá, da tribo de Benjamim.
RIBEIRO
Esse termo indica as correntes de água menores que
as dos rios, indicando três coisas diferentes, a saber:
1. Riachos que emanavam de fontes subterrâneas e
atravessavam vales, como o A rnom , o Jaboque , o
Cedrom e Soreque e a torrente dos salgueiros, referido
em Isa. 15:7. 2. Torrentes de inverno, que provinham
da chuva ou da neve em fusão e que se ressecavam no
-verão (Jó. 6 :14 ,19). A tua lm en te , algum as dessas
torrentes são chamadas «wadis», termo árabe que
alude aos leitos secos de riachos e rios, e que se
encontra com freqüência na literatura sobre assuntos
arqueológicos. O termo português arroio é um termo
equivalente. 3. O leito de uma torrente também pode
ser chamado de ribeiro, embora ali não haja água,
conforme se vê no caso do ribeiro do Egito, no sul da
Palestina (Núm. 34:5; Jos. 15:3,47).
Uso F igurado : 1. A sabedo ria ou a verdadeira
relig ião podem ser cham ados de ribe iro fluen te ,
porquanto traz a abundância, sendo fonte de vida,
além de promover o bem -esta r (P ro . 18:4). 2. Os
ribeiros de mel e m an te iga deno tam notável
abundância de comestíveis. Outro tanto se pode dizer
no caso dos rios que transbordam de mel e leite (Jó
20:17). 3. Há tam bém a idéia de com po rtar-se de
modo enganador como um ribeiro, o qual aparece e
desaparece, segundo a estação do ano, denotando
como os amigos podem nos desapontar, deixando de
nos prestar ajuda, quando esta se faz mais necessária
(Jó 6:15).
RIBEIRO DA ARABÀ
Essa torrente é referida somente em Amós 6:14, e
sua iden tificação moderna não é c la ra . A lguns
identificam esse ribeiro com a torrente dos Salgueiros
(Isa. 15:7), que ficava na fronteira entre Moabe e
Edom. Mais provavelmente, porém, trata-se do wadi
Zerede (que vide), modernamente wadi el-hesa, que
flui para a Arabá (que vide), do lado oriental para o
sul do mar Morto. (SI)
RIBEIRO DO EGITO
Um wadi ou torrente, que fluía somente durante a
estação chuvosa, existente na fronteira sudoeste da
Palestina. Suas referências bíblicas são: Núm. 34:5; I
Reis 8:65; II Reis 24:7; II Crô. 7:8; Isa. 27:12; Eze.
47:19 e 48:28 . Tem sido iden tificado com o wadi
el-Arish, que flui para o norte, desde o interior da
península do Sinai, desaguando no mar Mediterrâ­
neo, a meio caminho entre o canal de Suez e a cidade
de Gaza. (SI)
RIBLA (DIBLA)
Alguns estudiosos preferem pensar em um signifi­
cado desconhecido, mas outros dizem que significa
«lugar despido de vegetação». Era uma cidade da
Síria, a cinqüenta e seis quilômetros a nordeste de
Baalbeque.
Faraó Neco, do Egito, iniciou uma campanha na
Palestina, durante o reinado de Josias, rei de Judá (ver
II Reis 23:28 ss). No esforço de fazer Faraó
retroceder, Josias perdeu a vida em Megido. O povo
elegeu o filho caçula de Josias, Jeoacaz, como rei de
Judá. A escolha não agradou nem a Neco e nem ao
Senhor, porquanto Jeoacaz fez «o que era mau
perante o Senhor». Faraó Neco mandou prender a
Jeoacaz em Ribla, «para que não reinasse em
Jerusalém» (II Reis 23:31-33). Aparentemente, Neco
havia chegado às margens do rio Orontes por essa
altura dos acontecimentos. Então, Faraó fez subir ao
trono de Judá a Eliaquim, irmão mais velho de
Jeoacaz, embora tendo-lhe mudado o seu nome para
Jeoaquim (vs. 34).
Ribla ficava cerca de oitenta quilômetros ao sul de
Hamate, pouco acima do lago Homs. A moderna
cidade de Ribleh a representa. Fica bem situada,
topográfica e geograficamente, podendo-se com­
preender por que razão um monarca militarista teria
escolhido o local como sua base de operações.
Em 605 A.C., cinco anos após a campanha de
Neco, Nabucodonosor ocupou a cidade, transforman­
do-a em sua base de operações contra a Palestina.
Zedequias, o novo rei a quem o monarca babilónico
pusera no trono de Jerusalém, rebelou-se contra ele.
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Quando Jerusalém foi cercada, Zedequias conseguiu
fugir. Mas o exército de Nabucodonosor apanhou-o
perto de Jericó, e Zedequias foi levado a Ribla, onde
lhe furaram os olhos, — imediatamente depois
que ele foi testemunha da execução de seus filhos (ver
II Reis 25:1-7; cf. Jer. 39:1-7; 52:1-11). Posteriormen­
te, outros líderes israelitas rebeldes perderam a vida
na mesma cidade. (Ver II Reis 25:18—21; Jer.
52:24-27).
Em Ezequiel 6:14, o texto massorético diz «Dibla»,
o que é seguido nesse lugar pela nossa versão
portuguesa.
O trecho de Números 34:11 menciona Ribla como
um ponto na fronteira leste da Terra Prometida
(embora Eze. 47:15-18 não a mencione). Nessa
instância isolada, o nome é acompanhado pelo artigo
definido hebraico. Trata-se de uma cidade não
identificada, em algum lugar a nordeste do mar da
Galiléia. A LXX diz Arbela, mas desconhece-se
qualquer local com esse nome, na área do Golã.
RICARDO AVENARIUS
Filósofo alemão (1843-1896), nascido em Paris.
Estudou em Leipzig. Foi professor na universidade de
Leipzig. Criador da doutrina da empiriocritica, idéia
in fluenc iada por W illiam Jam es, mas que Lenin
atacou como reacionária. O pensamento é apresenta­
do em sua obra Kritik der reien Erfahrun (Crítica da
Experiência Pura), 1888-1900.
Idéias:
1. Em p ir iocr itica : Uma form a ex trem ista de
positiv ism o (ver o artigo), a qua l insiste sobre a
eliminação de toda a metafísica, afirmando que o
conhecimento vem somente através das experiências
empíricas. (Ver o artigo sobre o empirismo). Envolve
o dever de buscar o conhecim en to excluindo
sistematicamente todo o presumível conhecimento
não adquirido por meios empíricos.
2. Nessa atividade, é evitado todo o dualismo (ver o
artigo). O próprio «eu», o meio ambiente, os processos
mentais e físicos são vistos como valores contrastantes
de uma única dada experiência.
3. As relações lógicas e as categorias de pensamento
são construídas, e não recebidas. Essas construções
são feitas mediante a solução dos problemas com que
nos defron tam os . Um p rob lem a ap resen ta uma
tensão. A solução do mesmo alivia a tensão, e isso é
feito em p iricam en te , a través da percepção dos
sentidos.
4. Ele rejeitava a distinção entre o psicológico e o
físico. D iscu tiu acerca do erro de u ltrap a ssa r a
experiência, postulando objetos substanciais como
opostos ao «eu», ou a mente em oposição ao corpo.
Essa atividade se denomina introjeção. A fim de evitar
tal erro, seria mister seguir os modos de proceder da
empiriocritica. (F P)
RICARDO DE SANTA VITÓRIA
Ele viveu nos fins do século XII. Faleceu no ano. de
1173. Foi eminente monge e teólogo escocês. Foi
discípulo do místico Hugo. Foi prior da abadia de
Santa Vitória. Muito realizou no campo do misticis­
mo (vide), e costumava afirmar que o conhecimento
secular é inútil, a menos que, de algum modo, esteja
ligado ao divino (um ponto de vista místico
exagerado, embora compreensível em um mistico).
Enfatizava a meditação que leva à contemplação na
busca por Deus e pela verdade espiritual. Ele cria na
possibilidade do «arrebatamento da mente», como
produto final da busca mística. Escreveu também
sobre o mistério da Trindade. O neoplatonismo foi
uma influência poderosa sobre seu pensamento. Era
conhecido como homem de profunda piedade e de
inquirição espiritual séria. Dante imaginou-o no
paraíso, considerando-o um dos grandes mestres da
Igreja. Ver o artigo separado sobre São Vitor,
Místicos de.
RIDLEY, NICOLAU
Suas datas aproximadas foram 1503—1555. Ele fòi
um reformador protestante inglês. Foi bispo de
Rochester e então de Londres. Mostrou-se ativo nas
reformas religiosas da Igreja Anglicana. Usava uma
mesa simples para servir a eucaristia, em vez de um
altar. Foi figura influente nos tempos do rei Eduardo;
mas foi executado na fogueira sob a rainha Maria,
juntamente com Latimer (vide). O ódio teológico,
portanto, fizera outra vítima, e continuará a fazer.
RIFÀ
Tanto no hebraico quanto no grego (LXX), é
desconhecido o sentido dessa palavra. Foi o segundo
filho de Gomer, irmão de Asquenaz e Togarma (Gên.
10:3). Todos esses nomes são de origem não semita e,
provavelmente, derivaram-se da região da antiga'
Anatólia. A passagem paralela (I Crô. 1:6) diz
Difate, embora cerca de trinta manuscritos da LXX
e da Vulgata Latina digam Rifá. O nome tem sido
identificado com as montanhas Rifeanas, com o rio
Rebas, na Bitínia, segundo outros estudiosos, e com
os Ribis, um povo que vivia a leste do mar Cáspio,
além dos rifeaus, o antigo nome dos Paflagônios (ver
Josefo, Antiq. I.vi.l). O ponto de vista de Josefo é
favorecido pela contigüidade de Asquenaz, e a
opinião de sua época favorecia Togarma. Segundo
Bevan, o peso maior da opinião, em sua época,
favorecia as montanhas Rifeanas, que Knobel
identificou, etimológica e geograficamente, com a
cadeia dos Cárpatos, a nordeste da Dácia (A
Dictionary o f lhe Bible, editado por W. Smith (1863).
De acordo ainda com outros autores, Ri/á teria
dado origem aos celtas, que atravessaram a cadeia
Rifeana (ou dos Cárpatos) e se espraiaram pelas
regiões central e ocidental da Europa. Mas outros
pensam que Rifá teria sido o ancestral dos armênios,
que até hoje dão nome à sua terra com um som
parecido com esse nome bíblico.
RIGORISMO
Dentro da teologia moral, esse termo indica a idéia
que o cristão não pode valer-se do benefício da dúvida
em seus atos. Em caso de dúvida, não fazer. Usado
em termo mais lato, esse vocábulo indica rigor nas
crenças teológicas, com oposição expressa a qualquer
forma de lassidão nos atos e nos pensamentos. O
rigorismo opõe-se ao secularismo e a toda forma de
divergência nas crenças. No campo da ética em geral,
o termo é usado como sinônimo de formalismo ou
absolutismo, indicando que existem padrões absolu­
tos de moral (como a vontade de Deus ou as verdades
cósmicas), que não são formulados pelos homens, por
meio de suas experiências.
RIG-VEDA
Esse é o principal dos quatro Vedas da antiga
índia. Os outros são: Sama-Veda, Yajur-Veda e
Atharva-Veda. Essa é a mais importante divisão dos
Vedas, chamada Samhitas, coletâneas de escrituras
que contêm hinos e orações às divindades védicas.
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O Rig-Veda consiste em dez livros, tendo sido
completado algum tempo antes de 800 A.C. Esses
escritos eram usados na adoração a vários deuses
védicos, fornecendo diretrizes para a ética e para as
formas externas de adoração religiosa. Seus autores
foram vários, tendo produzido durante considerável
período de tempo. No hinduísmo são chamados sruti,
«a própria palavra inspirada de Deus».
O termo Veda vem do antigo sânscrito, com o
sentido de «conhecimento». O Rig-Veda é o mais
antigo dos quatro Vedas, alguns dos quais poderiam
ter sido compostos tão cedo quanto 1500 A.C., com
certas pequenas porções tão tardias quanto 600 A.C.
Destarte, qualifica-se como o mais antigo monumento
literário das raças indo-européias. Essa obra consiste
em mil e dezessete hinos ou poemas líricos curtos,
com dez mil, quinhentos e oitenta versos. A mais
antiga forma religiosa refletida nessa obra é a
adoração à natureza, e os principais objetos de
adoração são: Agni, o deus do fogo, e Indra (Júpiter
Plúvio), aquele que impulsiona as nuvens. Na época,
a Tríada Hindu ainda não havia sido adotada pela fé
hindu. Também não transparece ali qualquer sistema
de castas; comia-se carne; as mulheres ocupavam
uma elevada posição, e alguns dos hinos foram
compostos por elas. O rio Gandes ainda não era tido
como um rio sagrado. Há evidências que indicam que
esses hinos foram escritos em vários lugares da Índia,
e que a primitiva fé, ali representada, era realmente
generalizada. A Tríada Hindu consistia em Brahma
(o criador), Vishnu (o preservador), e Shiva (o
destruidor). Mas isso, conforme fica indicado,
consiste em um desenvolvimento teológico posterior
.do hinduísmo.
RIM
Ver Rins e também, ôrg ios Vitais.
RIMOM
No hebraico, rom2, mas, quando considerada como
palavra tomada por empréstimo do acádico, irovoa-
dor (cf. o acádico, ramanu, «rugir»), Na Bíblia
representa nomes de pessoas, de cidades e de uma
divindade síria, conforme se vê abaixo:
1. Um benjamita de Beerote, cujos dois filhos,
Baaná e Recabe, que eram capitães guerrilheiros,
assassinaram Isbosete, filho de Saul (ver II Sam.
4:2-9; na LXX, Remmón).
2. Uma cidade do Neguebe, próxima à fronteira
com I}dom, que a princípio foi dada à tribo de Judá
(ver Jos. 15:32; na LXX, Eromoth), mas posterior­
mente alocada à tribo de Simeão (ver Jos. 19:7; na
LXX, Remmón\ I Crô. 4:32; na LXX, en Remmión,
mas que é omitida nos ms Alexandrino). No texto de
Josué e de I Crônicas, Rimom sempre é precedida por
Aim (mas nota-se a confusão na LXX), ao passo que
no livro de Neemias, os dois nomes são tratados como
um só. De acordo com Zacarias 14:10 (na LXX,
Remmòn), a cidade assinalava o extremo sul da terra
que terminava em uma planície, sobre a qual
Jerusalém se alçava quando Yahweh se aproximava.
Usualmente, essa cidade é identificada com a
moderna Khirbet er-Ramamim, cerca de 14 km a
norte-nordeste de Beerseba.
3. Uma cidade fronteiriça de Zebulom (ver Jos.
19:13; na LXX, Remmóna, mas na LXX Alexandri­
na, Remmòn), entregue a levitas meraritas (I Crô.
6:77; na LXX, Remmòn). No trecho paralelo de Josué
21:35, há leve variante no texto hebraico, mas,
provavelmente, trata-se da mesma cidade, pelos
seguintes motivos: a. Dimná é desconhecida em
outros trechos; b. os antigos textos latinos dizem ali
Remom; e 3. o «D» e o «R» são, freqüentemente,
confundidos pelos escribas antigos. Usualmente, essa
cidade é localizada no extremo sul do Sahl-el-Bettof,
na moderna Rummaneh, uma aldeia a dez quilôme­
tros a norte-nordeste de Nazaré.
4. Seiscentos homens, sobreviventes de Benjamim,
refugiaram-se por quatro meses na rocha de Rimom,
quando foram perseguidos, após a matança de Gibeá
(ver Juí. 20:45,47; 21:13; na LXX, Remmòn). Um
pesquisador moderno, Robinson, identificou-a com
Rammum, localizada em uma elevada rocha ou colina
cônica de giz, cerca de dez quilômetros a norte-nor-
deste de Jeba (Gibeá), e a pouco menos de cinco
quilômetros a leste de Betei. Essa colina é visível de
todas as direções, protegida pelas ravinas do norte, do
sul e do oeste, e contém muitas cavernas.
5. Uma divindade síria, representação local de
Hadade, o deus da tempestade, da chuva e do trovão.
Na Síria, essa divindade era chamada «Baal», ou seja,
o senhor por excelência. Os assírios chamavam-na de
Ramanu, «o trovoador». Escreveu um comentador: «A
identidade de Rimom com Hadade... é confirmada
pelo fato de que ‘Hadade’ ocorre como um elemento
no nome teofórico Ben-Hadade, que vários reis sírios
adotaram como título, e por Tabrimom, pai de
Ben-Hadade, contemporâneo de Asa, de Judá» (J.
Gray, IDB, IV, 99). É bem provável que os judeus
tivessem procurado zombar do nome alterando suas
vogais a fim de que desse a entender a palavra
hebraica romã.
Naamã, comandante do exército arameu, adorou
no templo dessa divindade, em Damasco (II Reis
5:17-19; na LXX, Remmàn). Disso concluiu D.J.
Wiseman: «O templo (de Rimom) provavelmente
estava situado abaixo da atual mesquita de Ummayid,
naquela cidade, a qual, por sua vez, foi construída
sobre um templo ainda mais antigo, dedicado a Zeus,
cujo símbolo, tal como o de Rimom, o de Hadade e o
de Baal, era um relâmpago» (NDB, 1097).
RIMOM-PEREZ
No hebraico, «o irrompimento da romã». Uma das
estações na jornada dos israelitas no deserto, entre
Ritmá e Libna (ver Núm. 33:19,20). Modernamente,
pode ser a Naqb el-Biyar, a oeste de Ãqaba.
RIMONO
Forma alternativa para Rimom, em I Crônicas
6:7 .
RIN
Transliteração do japonês para «companheirismo»,
para os japoneses um importante princípio ético, e
tomado como a base própria da moral e da conduta,
por Watsuji Tetsuro (vide). Naturalmente, o compa­
nheirismo é um dos aspectos da lei do amor, ou uma
expressão da mesma.
RINA
No hebraico, «louvor a Deus». Era filho de Simão,
da tribo de Judá (ver I Crô. 4:2U).
RINS
No hebraico kelayoth. Os rins são órgãos humanos
vitais. Normalmente temos um par de rins, localiza­
dos à altura da cintura, mais para as costas do que
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para a parte posterior do corpo. Medem, aproximada­
mente, em centímetros, dez, cinco e três, de cada lado
da coluna vertebral. São protegidos por fortes
músculos existentes nas costas. Sua função essencial é
excretar os resíduos e toxinas do sangue. Funcionam
como filtros. São dotados de cerca de um milhão de
capilares com esse propósito, em cada rim. O produto
final é a urina, coletada na pélvis em forma de funil,
existente em cada rim, e, mediante os ureteres, passa
para a bexiga, de onde é, finalmente, eliminada do
corpo.
Crenças eMetáforas Antigas. Os antigos atribuíam
muitas coisas aos rins, que não podem ser
literalmente atribuídas a eles, como as reações
emocionais e a capacidade de pensar. Naturalmente,
o envenenamento pela uréia, retida na circulação
sangüínea por mau funcionamento dos rins, pode
causar inconsciência ou mesmo o estado de coma.
Talvez por isso os rins eram ligados a funções que, na
verdade, pertencem ao cérebro. Os trechos de Sal.
16:7; Lam. 3:13 e Apo. 2:23 associam nossos
pensamentos e desejos mais íntimos aos rins. Em
Jeremias 12:2, lemos que Deus está longe dos rins das
pessoas que não têm verdadeiro conhecimento dele,
nem o temem, nem o amam, e nem se deleitam nas
realidades espirituais, pelo que realizam uma
obediência meramente superficial. Nossa versão
portuguesa, entretanto, diz «coração», e não «rins»,
nesse versículo. Os homens se comovem em seus «rins»
(em nossa versão portuguesa, «entranhas»), quando
suas almas são feridas ou inquietadas por pensamen­
tos de inveja, de tristeza, de ira, ou de paixões
atormentadoras de qualquer sorte (Sal. 73:21). Em
contraposição, os «rins» (em nossa versão portuguesa,
o «coração») nos instruem, quando Deus nos desperta
os pensamentos, a fim de ensinar-nos (Sal. 16:7).
Julgava-se, entre os antigos, que o sangue e os rins
continham a vida. Os rins seriam especialmente
privilegiados por causa de seu envoltório de gordura, e
por estarem protegidos por fortes músculos. Essas
crenças dos hebreus sobre os rins não eram isoladas,
visto que nos textos de Ras Shamra (que vide) há
alusão à instrução que os rins nos podem dar. A
tradição judaica posterior, no Talmude, aproveita
esse uso figurado (Berakoth 61a).
Uso dos Rins nos Sacrifícios de Animais. Os rins
dos animais sacrificados, juntamente com o redenho
ou gordura circundante, eram queimados sobre o
altar como a porção de Yahweh, ao passo que os
adoradores podiam comer o resto (Lev. 3:4; 4:9; 7:4).
Isso significava que a porção melhor era dada a Deus,
por ser um direito seu, sendo ele a fonte de toda a vida
e bem-estar.
Embora não apareça em nossa versão portuguesa, a
parte mais substancial do trigo é chamada de
«gordura dos rins» (Deu. 32:14). Nossa versão
portuguesa diz apenas «o mais escolhido trigo».
Os rins de animais são mencionados muitas vezes
nas prescrições sobre os holocaustos levíticos. No caso
dos seres humanos, esse órgão, juntamente com o
coração (sendo ambos aludidos juntos por muitas
vezes), quase sempre indica o homem interior, que só
Deus conhece. Assim, Deus escuta o coração e sonda
os rins. Mas, na Bíblia portuguesa, sempre que a
pa lav ra hebraica traduzida por «rins» é usada em
sentido simbólico, aparecem os vocábulos «pensamen­
tos» ou «afetos» ou «coração». Nesse sentido simbólico,
a palavra hebraica aparece no A.T. por treze vezes.
Ver Jó 16:13 (único trecho onde aparece o termo
«rins» na Bíblia portuguesa); 19:27; Sal. 7:9; 16:7;
26:2; 73:21; 139:13; Pro. 23:16; Jer. 11:20; 12:2;
17:10; 20:12 e Lam. 3:13. Por que os revisores da.
Bíblia portuguesa teriam evitado a palavra «rins»? Os
rins são considerados a sede da consciência (Jer. 12:3;
Sal. 16:7; Pro. 23:16), da tristeza e de outros
sentimentos (Sal. 73:21; Jó 16:13; 19:27). No N .T., a
única menção aos «rins» (no grego, nefrós) aparece em
Apo. 2:23, que cita livremente Jer. 11:10 ou 17:10,
mas que, na nossa Bíblia portuguesa, novamente, é
palavra substituída por outra, no caso, «mente».
Dentro do antigo sistema fisiológico, os rins, devido
à sua sensibilidade, eram tidos como uma das sedes
das emoções, como os desejos. As Escrituras vinculam
aos rins, simbolicamente, as nossas mais ternas
experiências. Quanto se perde, desse simbolismo,
quando se evita a palavra «rins»! Quando Deus sonda
os rins, por exemplo, ele está perscrutando nossas
mais ternas emoções e desejos.
Ver o artigo separado, Orgãos Vitais.
RIO
No hebraico, temos cinco palavras diferentes
traduzidas por «rio», «ribeiro», «canal», etc. E no
grego é potamós, «rio». As terras bíblicas incluem as
duas grandes áreas de civilização ribeirinha do mundo
antigo — as regiões do Nilo e do Eufrates. Nessas
regiões, onde os respectivos rios permitiam a vida,,
sendo adorados como doadores da vida, era apenas,
natural que os rios formassem a principal característi­
ca geográfica na consciência do povo. Ê por essa razão"
que. algumas vezes, a Biblia se refere simplesmente
ao «rio» ou ao «grande rio» (ver Jos. 1:4; Apo. 9:14;
16:12), mediante cujo nome devemos pensar ou no rio
Nilo ou no rio Eufrates. Os antigos concebiam um rio
como doador da vida, e, conseqüentemente, de
conforto e paz, conforme tantas vezes se percebe nas
Escrituras (para exemplificar, Isa. 48:18 e 66:12).
A Palestina nunca contou com uma civilização
ribeirinha que se comparasse com as civilizações dos
grandes vales ao norte e ao sul da mesma. O Jordão é
pequeno demais em volume de água, e por demais
limitado em seu profundo vale para prover o tipo de
agricultura irrigada que se via no Egito e na
Mesopotâmia. De fato, nos tempos bíblicos o vale do
rio Jordão era pouco povoado, havendo ali uma densa
vegetação, que abrigava uma fauna numerosa,
principalmente de animais ferozes. Somente na visão
de Ezequiel (cf. Eze. 47) aparece um rio suficiente­
mente grande na Palestina para encher o leito do rio
Jordão e sustentar um cultivo generalizado. Seria um
rio doador de vida, que desembocaria no mar Morto
no ponto exato onde o Jordão — que por tantas vezes
é simbolizado nas Escrituras como um rio mortífero
— desemboca naquele mar, em um ponto a leste do
templo de Jerusalém. A mesma imagem aparece como
visão em Apocalipse 22.
Na história do povo de Israel, depois que eles
partiram do Egito e deixaram a estável civilização à
beira do rio Nilo, os rios aparecem mais freqüente­
mente como fronteiras ou marcos históricos na
carreira daquele povo, e não tanto como uma fonte de
satisfação ou suprimentos. Em uma época em que não
havia pontes (essa palavra nem aparece no Antigo
Testamento), a travessia de um rio, mesmo de tão
pequenas dimensões quanto o Jordão, constituía um
enorme risco, exigindo a intervenção divina (ver Josué
3). Uma vez que um povo atravessasse um rio, em
muitos sentidos estava se rompendo com o passado.
Assim, para os israelitas poderem voltar à margem
esquerda do rio Jordão, com toda a probabilidade
devem ter esperado pela época da vazante do mesmo.
Por semelhante modo, Josué relembrou os israelitas
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sobre o importante passo histórico dado pelo
antepassado deles, Abraão, que habitara com sua
parentela «dalém do Eufrates» (ver Jos. 24:15), antes
que ele tivesse atravessado esse rio, a caminho da
Terra Prometida. Atravessar um rio, pois, era um ato
simbólico de rompimento com o passado, ao qual não
se podia retornar.
O rio Jordão, com seus tributários da margem
esquerda, forma o único sistema principal de rios na
Palestina, embora as montanhas do Líbano, mais ao
norte, alimentem numerosos riachos, devido ao
degelo de seús campos de neve. A despeito disso, os
rios menores da Palestina fluem somente em certos
períodos de cada ano.
Sentido metafórico. Às vezes, o Nilo e o Eufrates
personificam, na Bíblia, os impérios do Egito e da
Assíria, respectivamente (ver Isa. 8:7 ss; 33:21; Jer.
46:7 s ; Eze. 29:3-5; cf. Jer. 2:18 e Eze. 32:2). Isso
envolve um conjunto de sentimentos de orgulho e
prestígio, bem como de fatores estratégicos, como se
pode deduzir da comparação de textos como II Reis
5:12; Isa. 8:6 e 33:21. Por isso é que Jerusalém
glorificada terá o seu rio (Sal. 46:5). De mistura com a
idéia do rio do paraíso, esse tema reaparece em Apo.
22:1 s, texto que talvez seja um eco de difícil
declaração de João 7:37,38. Não menos apocalíptico
do que isso é o rio de fogo que emana do trono de
Deus(Dan. 7:10), onde tanto o fogo quanto o rio tem
seu simbolismo na aparição do Ser divino. O nome do
Senhor virá «como torrentè impetuosa» (Isa. 59:19).
Bens como paz (Isa. 48:18; 66:12), sabedoria (Ecl. 24,
25—27; 47:14) e a bênção de Deus (Ecl. 39:22; cf. Jó
20:17) estão simbolizados pela idéia de força,
irresistibilidade e abundância de um rio. Por outro
lado, a metáfora do rio descreve, mui sugestivamente,
calamidades como um terremoto (Amós 8:8; 9:5), a
morte (Jó 14:11) e as perseguições (Apo. 12:15,16).
RIO DO EGITO
No hebraico e no grego o sentido é o mesmo
conforme se vê em português. Esse pequeno rio
formava a fronteira sul da Terra Prometida aos
descendentes de Abraão (ver Gên. 15:18). Os hebreus
usavam a palavra nahar, «rio», aos maiores rios que
eles conheciam, contrastando isso com a palavra
nahal, que eles aplicavam a algum riacho ou wadi
perene. Portanto, o termo nahar aplica-se ao rio Nilo,
principalmente a seu canal mais oriental, o Peleusíaco
(ver Shihor). Nessa referência bíblica, os dois grandes
rios da região coberta pela narrativa do Antigo
Testamento, o Nilo e o Eufrates, são considerados, a
grosso modo, como as fronteiras da Terra Prometida.
Não há qualquer apoio textual para se emendar
aquele texto de nahar para nahal, conforme alguns
querem fazer, apesar do fato de que o rio do Egito não
é uma grande torrente.
RIQUEZAS
Pelo menos vinte e cinco raízes hebraicas são
usadas para se traduzir riquezas, prosperidade, etc.
No Novo Testamento são usados apenas cinco
vocábulos diferentes. Muitos dos termos hebraicos são
mencionados por algumas vezes; e não há indícios
quanto à possível gama de significados, nos diversos
contextos. Abaixo fazemos uma breve análise dos oito
termos hebraicos mais comumente usados no Antigo
Testamento:
1. Um termo usado por onze vezes refere-se,
primariamente, a bens valiosos e móveis, como ouro,
prata, incenso, vestes, etc. O termo indica bens que
podiam ser transportados em lombo de camelo ou de
jumentos (ver Isa. 30:6). Há duas outras palavras
hebraicas que também são usadas para indicar bens
que podem ser transportados por animais. Uma
delas, usualmente, não inclui riquezas sob forma de
rebanhos (Gên. 34:28,29), embora as inclua ocasio­
nalmente (Núm. 31:9). Tais formas de riquezas
podiam ser adquiridas pelo comércio, como no caso
de Tiro (ver Eze. 28:4,5). Ver também: Jó 20:15; Sal.
62:10; 73:12; Isa. 8:4; 10:14; 61:1; Eze. 26:12.
2. Um outro termo indica riquezas em termos de
prata e ouro (ver Naum 2:9), mas também em termos
de rebanhos (ver Gên. 31:1).
3. Há um termo geral para indicar toda espécie de
propriedade móvel, como, por exemplo, quando
Abraão deixou Harã (ver Gên. 12:5). Essa palavra
hebraica também é usada por onze vezes: Gên. 12:5;
13:6; 15:14; I Crô. 27:31; 28:1; II Crô. 21:17; 31:3;
32:29; 35:7; Esd. 8:21 e 10:8. Jeremias 20:5 usa um
termo hebraico, traduzido por «tesouros», em nossa
versão portuguesa, que indica os despojos tomados
pelo inimigo a uma cidade.
4. Um outro termo hebraico é usado por quatro
vezes, em Gên. 43:23; Jó 3:21; Pro. 2:4 e Jer. 41:8.
Tem o sentido de tesouro oculto, enterrado em tempo
de guerra ou aflição. Nossa versão o traduz por
«tesouro», na primeira dessas quatro referências.
5. Um certo termo hebraico, traduzido por prata, é
o termo geral para indicar dinheiro.
6. Um termo hebraico muito usado, se incluirmos
suas formas variantes, aparece por cerca de setenta
vezes, e que tem o sentido de «avançar», em
português, geralmente, é traduzido por prosperar.
Exemplificamos com algumas referências: Núm.
14:41; Isa. 53:10; Jer. 12:1; Eze. 16:13; Gên. 24:10;
Deu. 28:29; I Reis 22:12; I Crô. 22:11; II Crô. 13:12;
Nee. 1:11; Sal. 1:3; Pro. 28:13; Jer. 2:37; Dan. 11:36;
6:28, etc.
7. Um outro termo hebraico, que se pode traduzir
por «substância», «suficiência», etc., aparece por seis
vezes no livro de Provérbios e por uma vez em
Cantares de Salomão: Pro. 1:13; 3:9; 6:31; 12:27;
28:8; 29:3; Can. 8:7. Trata-se de um termo poético
para indicar riquezas. O trecho de Pro. 28:22 nos
fornece uma interessante análise psicológica: «Aquele
que tem olhos invejosos corre atrás das riquezas».
8. Uma outra palavra hebraica muito usada que
figura por cerca de trinta e seis vezes é usualmente
traduzida por «riquezas». Para exemplificar, damos
algumas referências: Gên. 31:16; I Sam. 17:25; I Reis
3:11; I Crô. 29:12; II Crô. 32:27; Est. 1:4; Sal. 49:6;
Pro, 3:16; Ecl. 4:8; Jer. 9:23; Dan. 11:2. A única
novidade quanto ao uso é o emprego da palavra parà
indicar as riquezas de reis, como Salomão. Josafá e
Ezequias, e também do rei da Pérsia, conforme se vê
em Ester 1:4.
Axaunto« Central«
1. O item mais importante das riquezas de ordem
material eram os alimentos. Nos templos bíblicos, a
alimentação era questão de vida ou morte. Ver Pro.
11:26: «Ao que retém o trigo o povo o amaldiçoa...»
Segundo o profeta Miquéias, a retenção de alimentos
por parte dos ricos de seus dias, que os negavam aos
pobres, equivalia ao canibalismo (ver Miq. 3:2,3).
Entre os artigos da alimentação são mencionados o
trigo, as azeitonas, o azeite (de oliveira e sésamo), o
mel, o vinho e os figos. As carnes eram principalmen­
te de carneiros e bodes. Os ricos também dispunham
de especiarias, embora só sejam mencionadas por
nome a cássia e o cálamo.......nunca houve especiarias
tais como as que a rainha de Sabá deu ao rei Salomão»
(II Crô. 9:9). O bálsamo também era um luxo.
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2. Os ricos contavam com bens que eram itens
luxuosos. A lã embranquecida pelos lavandeiros, o
linho tingido de azul e púrpura, acabado com
bordados entretecidos, eram usados para o fabrico de
vestes suntuosas. Panos para selar animais e para
tapetes multicoloridos eram muito procurados.
Pedras preciosas de muitas variedades, sobretudo
esmeraldas, ágatas e pérolas eram usadas no fabrico
de jóias. Cavalos e mulas treinados para servir de
montaria, e também cavalos treinados para puxar
carruagens, eram usados pelos abastados, em seu
transporte pessoal. O marfim e o ébano eram
importados para o fabrico de móveis de madeira
entalhada. Os homens da época do Antigo Testamen­
to sabiam fabricar peças de metal quase tão bem
quanto nós agora. Ezequiel menciona o ouro, a prata,
o cobre e suas ligas, além do ferro, do estanho e do
chumbo.
3. A maior tragédia era a abastança em forma de
escravos, embora Israel geralmente contasse com um
menor número de escravos do que sucedia às nações
ao redor. As manufaturas, que tiveram inicio na
época de Isaias, não demoraram a tornar-se riquezas
importantes. As terras abandonadas eram arrendadas
e os agricultores iam trabalhar nas manufaturas.
Comércio
4. Abra&o é grande exemplo de bom negociante da
antiguidade. Seu comércio estendia-se de Harã ao
Egito. Ele mesmo se concentrava na área do Neguebe,
deixando Eliézer cuidar dos negócios em Damasco,
enquanto Ló cuidava do comércio com os árabes.
Salomão também é mencionado como grande
negociante, embora parte do crédito coubesse a Davi.
As conquistas militares de Davi chegaram ao rio
Eufrates, capacitando-o não somente a apossar-se de
extensos despojos, como também a participar como
um dos principais membros do monopólio do ferro,
quando esse metal era tão revolucionário como o
alumínio se tornou em nossos próprios dias. Além
disso, ele podia cobrar impostos sobre qualquer
mercadoria que circulasse por suas fronteiras através
da Anatólia, do rio Eufrates, do deserto da Arábia, do
Egito e de certas porções da costa do mar
Mediterrâneo. Foram as riquezas amealhadas por
Davi que permitiram a Salomão a construção do
templo de Jerusalém e do complexo de seus palácios.
Salomão adicionou o comércio com cavalos, algumas
manufaturas e a venda de cobre — seu monopólio
estatal — para os povos mais atrasados das margens
do mar Vermelho. Após a época de Davi, a corte deu
oportunidade para o avanço econômico ao povo em
geral. Iniciou-se a atividade bancária, com a cobrança
de juros sobre os empréstimos concedidos, embora
não pudessem ser taxados juros quanto a empréstimos
para fins agrícolas. Propriedades nas cidades podiam
ser vendidas, mas as propriedades no interior tinham
de permanecer na posse da família imediata.
Manufaturas
5. Foi nos dias de Isaías, após a rápida introdução
das manufaturas, que certos israelitas ímpios
adicionaram Mamom ao seu panteão pagão, que não
tardou a igualar-se ao degenerado Baal. Depois que
os habitantes de Jerusalém se negaram a arrepender-
se, apesar dos repetidos apelos dos profetas, a cidade
foi deixada vazia por setenta anos.
Há uma excelente descrição da riqueza móvel de
Tiro, em Eze. 27:12-25, descrição essa que também se
aplica a Israel. O trecho de Apo. 18:11-13 provê outra
excelente lista de riquezas, onde o único item que não
aparece nas listas do Antigo Testamento é a seda.
Contudo, alguns estudiosos debatem se Eze. 16:10
menciona ou não a seda. Nossa versão portuguesa a
menciona, seguindo versões em outras línguas. Mas a
seda chinesa só apareceu na Àsia Menor por volta do
século I A.C. (ver Seda).
6. Moedas e Dinheiro. Antes da invenção das
moedas, o dinheiro era transportado sob a forma de
lingotes, barras ou argolas de ouro ou de prata, mas o
metal também podia ser pesado sob alguma outra,
forma. As jóias feitas com esses metais sempre eram
mais valiosas do que os metais propriamente ditos,
devido ao trabalho de arte investido. O ouro que Acã
roubou em Jericó (ver Jos. 7:21), literalmente, era
uma «língua» de ouro. Uma dessas «línguas» foi
encontrada em escavações em Gezer. Pedras preciosas
de todas as variedades também eram usadas como
dinheiro, mesmo após a invenção da moeda. Devido
ao grande valor concentrado nas pequenas pedras
preciosas, eram elas o método mais conveniente de
transportar grandes somas de dinheiro. Até hoje
muitos judeus são joalheiros e montadores de jóias.
A moeda só foi inventada no século VII A.C. (ver
Moedas). A primeira referência veterotestamentária
às moedas aparece em Esdras 2:69, onde se lê sobre as
«dracmas», que eram dários persas de ouro. O Novo
Testamento faz alusão a diversas moedas de ouro, de
prata e de cobre.
7. Riquezas no Novo Testamento. O Novo
Testamento usa apenas um quinto do número de
palavras para indicar riquezas, em relação ao Antigo
Testamento. E apenas um desses termos gregos
aparece por mais de três vezes. O grego ploutos,
termo usado na parábola do semeador, é usado mais
figuradamente do que de maneira literal. O trecho de
II Coríntios 8:2 contrasta as riquezas com a pobreza.
Euporía é termo grego que se refere às riquezas
obtidas com o fabrico de nichos de Diana. Em nossa
versão portuguesa essa palavra é traduzida por
«prosperidade» (ver Atos 19:25). A palavra grega
euodóo, «prosperar», é usada na saudação que há em
III João 2. Paulo, em I Coríntios 16:2 admoesta os
crentes a contribuírem para a igreja em proporção à
prosperidade de cada um.
Plousíos é termo grego empregado em I Timóteo
6:17, onde os ricos são exortados a dependerem de
Deus, e não de suas riquezas.
8. Teologia da Riqueza. Por toda a parte a Bíblia
ensina que Deus é o Criador, o proprietário de todas
as coisas. Só ele é o Criador e o distribuidor de
riquezas. A riqueza é um dom de Deus. Em
Deuteronômio 8:18, Israel foi instruído: «Antes te
lembrarás do Senhor teu Deus, porque é ele que te dá
força para adquirires riquezas...» O crente, pois, é
apenas um administrador das riquezas pertencentes a
Deus. Na aplicação da parábola dos talentos, porém,
Cristo diz que ele merece um lucro em face do
seu investimento.
9. Abusos e Obstáculos. Em parte alguma da Bíblia
as riquezas materiais são consideradas como más por
si mesmas. De fato, Israel recebeu ordens para honrar
ao Senhor com os seus «bens» (Pro. 3:9), e os dízimos
eram uma parte integral da adoração. Não obstante,
as riquezas materiais, com freqüência, se tornavam
motivo de tentação, pelo que o salmista (ver Sal.
62:10) sabiamente aconselhou: «...se as vossas
riquezas prosperam, não ponhais nelas o coração». A
atitude de Jó para com a totalidade da vida também se
aplica ao seu aspecto econômico: «Nu saí do ventre de
minha mãe, e nu voltarei; o Senhor o deu, e o Senhor
o tomou; bendito seja o nome do Senhor!» (Jó 1:21).
Nos dias do cristianismo primitivo, o dinheiro e a
filosofia eram dois dos maiores obstáculos à adoração
de Deus em Cristo. O perigo mortal do amor ao
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Riquezas
A mim, o mínimo de todos os santos,
foi dado esta graça de anunciar
entre os gentios, por meio
do evangelho, as riquezas
incompreensíveis de Cristo.
(Efé. 3:8)
A benção do Senhor é que enriquece,
e não acrescenta dores.
(Prov. 10:22)
Acautelai-vos e guardai-vos da avareza;
Porque a vida de qualquer não consiste ns
abundância do que possui.
(Lucas 12:15)
Deus abundantemente nos dá todas
as coisas para delas gozarmos.
(I Tim. 6:17)
Buscai primeiro o reino de Deus, e
a sua justiça, e todas estas coisas
vos serão acrescentadas.
(Mat. 6:33)
RIQUEZAS - RISO
dinheiro se percebe na observação de Cristo: «Quão
dificilmente entrarào no reino de Deus os que têm
riquezas!» (Mar. 10:23). E a parábola do rico tolo e o
episódio do jovem dirigente salientam a mesma
verdade. O Senhor Jesus sumariou: «Não podeis servir
a Deus e às riquezas» (Mat. 6:24). E também:
«...porque onde está o vosso tesouro, aí estará
também o vosso coração» (Luc. 12:34).
Certos personagens do Antigo Testamento, como
Abraão, Davi e Jó foram homens muito abastados. No
Novo Testamento não há santo que se compare com
eles quanto a esse particular. Podemos observar,
entretanto, que o centurião romano, acerca de quem
Cristo disse: «Em verdade vos afirmo que nem mesmo
em Israel achei fé como esta» (Mat. 8:10), era homem
suficientemente rico para haver construído a sinagoga
de Cafamaum, onde Cristo ensinou (ver Luc. 7:5). E,
embora Jesus Cristo fosse o Senhor de todas as
riquezas espirituais e materiais, achou por bem passar
pela vida terrena sem riquezas materiais, confiando-
se à compaixão de seus amigos.
10. A verdadeira riqueza é a Espiritualidade, I Tim.
6:18; Heb. 11:26; Luc. 12:21.
RISO
No hebraico, Mchaq ou tsachaq. Ver Jó 5:22;
29:24; 41:29; Sal. 2:4; 37.13; 52:6; 59:8; Pro. 1:26;
Ecl. 3:4; Gên. 17:17; 18:12,13,15; 21:6. Em Gên.
21:6 encontramos a forma tsechoq. O homem é o
único animal ridente, ou seja, a única criatura
terrestre capaz de rir.
1. Natureza do Riso. O riso consiste na atividade
convulsiva dos músculos da respiração, que produz
exalações e inalações espasmódicas. Esses atos
produzem ruídos característicos, acentuando os
movimentos da face que caracterizam o riso. O riso
expressa certa variedade de emoções, desde a alegria à
derrisão, desde a tristeza à consternação. Até mesmo o
temor faz algumas pessoas rirem-se, incluindo algum
perigo que ameaça, mas acaba não se tomando
realidade.
2. Uma Significativa Citação de Nietzsche. Disse
ele: «O homem é o animal mais sujeito ao sofrimento.
Por essa razão, precisou inventar o riso, a fim de
preservar a sua sanidade». Devemo-nos lembrar,
entretanto, de que ele era um pessimista que via
muitas tragédias na vida, com poucos fatores
remidores.
3. Uma Variedade de Citações:
«Deus nem ao menos concedeu aos mortais, dignos
de comiseração, que rissem sem lágrimas» (Calímaco;
260-240 A.C.).
«A gente não se ri na manga da camisa» (Cícero, em
De Finibus; 106—43 A .C.).
«A gargalhada que exprimiu a mente vazia» (Oliver
Goldsmith, em The Deserted Village, 1730—1774).
«Um riso insopitável surgiu dentre os deuses
benditos» (Homero, em A Ilíada, cerca de X—VIII
A C.).
«Rio-me porque não devo chorar» (Abraham
Lincoln, 1809-1865).
«Merece o paraíso aquele que faz seus companhei­
ros rirem (Maomé, no Alcorão; 570—632 D .C.).
«Tudo é motivo para ou o riso ou as lágrimas»
(Sêneca, em De Ira; 4? A.C .—65 D .C.).
«O riso mais agradável é aquele que rimos às
expensas de nossos inimigos» (Sófocles, em Ajax\
495—406 A.C.).
«O riso não é um mau começo para uma amizade, e
é a melhor maneira de terminar uma amizade» (Oscar
Wilde, em The Picture o f Dorian Gray; 1854—1900).
«Ai de vós os que agora rides! porque haveis de
lamentar e chorar» (Luc. 6:25).
«Pois qual o crepitar dos espinhos, debaixo duma
panela, tal é a risada do insensato.:.» (Ecl. 7:6).
Essas citações ilustram os vários motivos que há
para o riso. Também devemos pensar que há o
simples sorriso, o riso franco e a gargalhada, cada
um refletindo um ânimo diferente de espírito.
4. O Ser Humano, um Ser Muito Ridente
Ê realmente admirável observar quão inclinado é o
homem para o riso. James Joyce tentou expressar algo
da facilidade com que as meninas adolescentes riem,
combinando a palavra inglesa giggle, «risadinha»,
«risote» (um riso nervoso, e em tom alto), com girl,
«menina». Disso resultou gigirl. Também é curioso
que os antropóides podem produzir uma espécie de
casquinada, e pelas mesmas razões que fazem os
homens rirem. Todavia, eles não casquinam diante do
ridículo, pois isso, ao que parece, está acima da
capacidade de abstração deles.
Os infantes humanos também sorriem, e, com base
nisso, sabemos que as emoções que produzem o riso
encontram-se inerentes no ser humano, desde o
começo.
5. O Riso como Substituto da Ação.
Divertimo-nos, vicariamente, diante de coisas
engraçadas que acontecem a outras pessoas. Os
comediantes utilizam-se dessa capacidade humana,
como também muitas produções teatrais. Ao mesmo
tempo, o riso pode impulsionar os seres humanos à
ação, porquanto tem o poder de liberar a inibição.
6. Exemplos Bíblicos de Riso
a. Abraão riu diante da ridícula idéia de que, com
sua avançada idade, poderia gerar um filho (ver Gên.
17:17). Abraão caiu de rosto em terra, gargalhando
convulsivamente. Sara também riu, porém, «no seu
íntimo» (Gên. 18:12), ou seja, sem expressar
externamente o riso. Foi esse contexto que provocou
aquela notável declaração bíblica: «Acaso para Deüs
há cousa demasiadamente difícil?» (Gên. 18:14). No
tempo determinado, Deus realiza o que promete, sem
importar o quanto julguemos isso difícil.
b. Homens regozijaram-se e riram diante das
bênçãos prometidas, ou quando entraram na posse
das mesmas, por causa de sua segurança e
prosperidade, ou por haverem sido preservados de
calamidades diversas (ver Gên. 17:17; 31:6; Jó 5:22 e
Lucas 6:21).
c. Existe uma espécie de hilaridade pecaminosa,
que expressa dúvidas diante do poder espiritual. O
riso também pode ser provocado por sentimentos de
derrisão, como zombaria contra outras pessoas (Gên.
18:12,13; Luc. 6:25; Jó 29:24).
d. O riso também pode resultar de sentimentos de
segurança (Jó 5:22).
e. Como uma expressão antropomórfica, o riso é
atribuído a Deus. Ele é retratado como quem ri diante
das calamidades que as pessoas atraem contra si
mesmas, mediante seus atos insensatos, apesar das
instruções apropriadas que tiverem recebido, instru­
ções essas que poderiam ter evitado aquelas
calamidades (ver Jó 9:23; Sal. 2:4; 37:13; Pro. 1:26).
f. O riso pode ser escamecedor(ver Pro. 14:13; Ecl.
2:2 e 7:6).
g. As pessoas riem diante de tarefas tidas como
impossíveis, quando outras pessoas resolvem realizá-
las. Isso é uma forma de derrisão diante das ambições
aparentemente absurdas de outras pessoas. Assim,
muitos riram de Neemias, quando ele se propôs a
reconstruir as muralhas de Jerusalém (ver Nee. 2:19).
Quando o Senhor estava prestes a ressuscitar uma
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menina, os circunstantes riram de suas intenções
(Mat. 9:24; Mar. 5:40) e também porque, eufemisti-
camente, ele se referiu à morte como se fosse apenas
um sono, do qual fosse possível despertar à pessoa.
h. O cínico filósofo de Ecl. 2:2 declarou que a
lamentação é melhor do que o riso (ver também 7:3) e
que o riso, em meio a todas as dificuldades
enfrentadas pelos homens, é apenas uma forma de
loucura (2:2).
i. O riso expressa a alegria, naturalmente (Sal.
126:2).
j. Aqueles que agora choram, haverão de rir
quando chegar o momento do triunfo espiritual (Luc.
6:21).
1. O verdadeiro riso, vinculado à alegria, origina-se
em um senso de fortaleza, de segurança, de correção,
de higidez, de produtividade. Um coração alegre é um
tônico. Porém, o espírito abatido resseca os ossos
(Pro. 17:22). A medicina psicossomática, natural­
mente, tem podido comprovar cientificamente essa
declaração bíblica. Nossas emoções, sem a menor
sombra de dúvida, podem tornar-nos saudáveis ou
adoentados. Ver o artigo detalhado sobre o Humor.
R1SPA
No hebraico o sentido é «variegada» ou «pedra
brilhante». Está em pauta uma filha de Aiá (que
talvez seja o horeu mencionado em Gên. 36:24), que
foi concubina de Saul. Após a morte de Saul, Isbaal,
filho de Saul e rei somente de nome, acusou Abner, o
verdadeiro mandante real, de havê-la tomado como
sua esposa. Se isso fosse verdade, — equivaleria a
estar reivindicando o trono (cf. II Sam. 16:20-22; I
Reis 2:22). Como resposta à calúnia de Isbaal, Abner,
prontamente, entregou o reino do norte a Davi, o que
ocorreu por volta de 997 A.C. (ver II Sam. 3:7).
Mais tarde (cerca de 970 A.C.), um período de
fome de três anos foi atribuído ao desprazer divino
devido à matança dos gibeonitas, por parte de Saul,
em violação ao pacto que Israel estabelecera com eles
(ver Jos. 9:3,15-20). E quando Davi indagou dos
gibeonitas que tipo de expiação poderia ser efetuado,
os gibeonitas, de acordo com a lei mosaica (ver Núm.
35:33), rejeitaram dinheiro como compensação, mas
éxigiram que sete filhos de Saul fossem expostos às
intempéries diante do Senhor. Então o rei lhes
entregou dois dos filhos de Rispa e cinco dos filhos de
Mical. Foi então que Rispa espalhou cilícios sobre a
rocha — em sinal de que a terra se arrependera — e
iniciou a sua heróica vigília perto dos cadáveres,
enxotando as aves e as feras (cf. Sal. 79:2), desde o
começo da colheita da cevada (que seria o mês de
abril), até que a ira de Yahweh se abrandou, e houve
chuvas (talvez no começo de outubro), conforme se lê,
«até que sobre eles caiu água do céu» (II Sam.
21:8-10). Em face da devoção dela, Davi mandou
sepultar os ossos deles juntamente com os ossos de
Saul e Jônatas, no sepulcro de Quis, pai de Davi (ver
II Sam. 21:11-14).
R1SSA
No hebraico significa «orvalho». Foi uma das
paradas nas jornadas dos israelitas (ver Núm.
33:21,22), entre Libna e Queelata. Talvez possa ser
identificada com a moderna Kuntilet el-Jerafi.
RITA
No hinduísmo védico (e na antiqOíssima cultura
indo-européia), esse vocábulo referia-se à crdem
cósmica e ética. Essa palavra está relacionada a
palavra inglesa right, «direito». No Rig-Veda, Varuna
é o guardião, por excelência do Rita.
RITMÀ
No hebraico, «vassoura». Uma das paradas dos;
israelitas, em suas jornadas pelo deserto, entre
Hazerote e Rimom-Perez (ver Núm. 33:18,19). Mas
sua localização é desconhecida.
RITO ANTIOQUINO (SlRIO)
Complexo de leis e costumes litúrgicos e disciplina­
res, originalmente usados no patriarcado de Antio-
quia. Os jacobitas sírios (verjacobitas) usam esse rito.
São cerca de duzentos mil, em dois grupos. Um grupo
de cristãos de Malabar, entre duzentos e trezentos mil
em número, também o usa. Os melquitas sírios, tanto
ortodoxos quanto católicos, seguem o rito hizantino
(ver o artigo a respeito), desde o século XIII. (E)
RITO CALDEU (PERSA)
A expressão indica o complexo de leis litúrgicas e
disciplinares e costumes, usados nas igrejas nestoria-
nas. Variantes desse rito são seguidas pelas igrejas
nestorianas (que vide) da Mesopotâmia e da Pérsia,
bem como pelos melusianos da índia. Os católicos do
patriarcado da Babilônia, dos caldeus e da ilha de
Malabar, também seguem variantes desse rito. (E)
RITO DE COROAÇÃO
O rito religioso que acompanha a coroação dos reis
da Inglaterra data da época do rei Edgar, coroado no
ano de 973. Consiste em três passos: 1. As promessas
feitas pelo monarca, no tocante ao seu ofício
monárquico. 2. A aclamação popular. 3. A unção.
A Bíblia aparece nessa cerimônia, visto que é
presenteada ao rei, já coroado. Esse detalhe vem da
Reforma protestante. O resto da cerimônia tem
origens medievais. Esse rito não faz do rei um
monarca, pois a subida ao trono ocorre assim que
falece seu antecessor. No século XIII, esse rito
adquiriu um certo caráter sacramental, quando o rei
receberia os sete dons do Espírito. Todavia, os reis
ingleses não têm exercido funções litúrgicas ou
sacerdotais. O ponto de vista moderno sobre a
questão é que o rito é a dedicação pessoal do monarca
às suas funções, além de um reconhecimento público
e solene, por parte da nação, de que toda a autoridade
terrena deriva-se de Deus e dele depende. (C)
RITOS BIZANTINOS
O rig ina lm en te , eram as form as litú rg icas do
patriarcado de Constantinopla, as quais, pelos fins do
século XIII D .C ., foram ampliadas aos outros três
patriarcados orientais: de Alexandria, de Antioquia e
de Jerusalém. Atualmente, esses ritos são usados pela
Igreja Ortodoxa Oriental inteira (que vide), incluindo
as igrejas uniatas (que vide). Nenhuma linguagem
litúrgica é usada exclusivamente. A liturgia, no uso
ordinário, é a de Crisóstomo (que vide). Ver sobre
Liturgia. (E)
RITSCHL, ALBRECHT (RITSCHLIANISMO)
Suas datas foram 1822-1889. Foi um importante
teólogo alemão. Nasceu em Berlim. Era filho de um
pregador, e veio a tomar-se bispo. Estudou teologia
em Bonn e em Halle. Tomou-se Privatdozent
RITSCHL - RITUAL
(professor particular) em Bonn, onde ensinou por
muitos anos. Foi professor de teologia em Gottingen.
A principio foi influenciado por Hegel, mas acabou
rompendo com ele. Foi influenciado por Kant e por
Schleiermacher, e alguns o têm considerado um
neokantiano. Sua imfluência foi grande na teologia
protestante liberal alemã e anglo-americana.
Influências em seu Pensamento. Quanto à fé,
Lutero; quanto ao primado da razão prática no
tocante à fé religiosa, Kant; quanto ao homem como
cidadão de dois mundos, Kant; quanto à ênfase
histórica e social, Hegel; e quanto ao teismo
personalista, Lotze.
Idéias:
1. Jesus Cristo é o fundador do reino de Deus. O
reino e a redenção são os dois grandes eixos da fé
cristã.
2. Ritschl repelia a autoridade das tradições
dogmáticas quanto às crenças religiosas, aos costumes
sociais e às práticas éticas, e pensava que a
comunidade religiosa deve formar uma unidade só.
3. Ele ressaltava a importância dos julgamentos de
valor, como fonte do conhecimento religioso. Ele
criou um pragmatismo quase-religioso, com base na
fé-conhecimento, alicerçado sobre julgamentos de
valores. Ritschl foi uma das figuras principais da
axiologia (teoria do valor), à qual deu um lugar
importante na teologia e na filosofia.
4. Para ele, a experiência religiosa é mais
fundamental para o homem bom do que a doutrina.
Essa experiência é promovida segundo moldes
empíricos. Ele frisava mais os aspectos histórico, ético
e social da experiência cristã, diminuindo a
importância do aspecto místico.
5. Suas idéias têm sido uma das forças por detrás do
desenvolvimento do evangelho social. Ele enfatizava
essa expressão da vida religiosa, suspeitando muito
das fantasias e do subjetivismo do misticismo.
6. Para ele, a teologia não deveria alicerçar-se sobre
a metafísica, mas sobre as experiências religiosas
positivas. Em seus primeiros escritos, seus precon­
ceitos contra a metafísica aparecem tão fortes que ele
parece ser virtualmente um positivista. Entretanto,
ele não abandonou o teísmo, posto que fundamen-
tava-o sobre os julgamentos de valores.
7. Ele distinguia claramente entre a razão e a fé,
dando preferência e salientando a fé. Essa fé
repousaria sobre as experiências autônomas. Impor­
tantes aspectos dessa fé seriam o sentimento de
impotência e a dependência a Deus. As experiências
religiosas, dentro da comunidade cristã, revestir-se-
iam da máxima importância. Ele pensava que a
filosofia é por demais remota e superficial para
interpretar e orientar na experiência religiosa. No
entanto, ele mesmo foi fortemente influenciado por
certos filósofos.
8. A fé religiosa é autônoma, estando infensa aos
ataques das ciências, as quais também seriam
autônomas em seus respectivos campos.
9. Ele pensava que o universalismo é possível,
embora isso não fosse dogmaticamente asseverado por
ele.
RITSCHLIANISMO
Ver sobre Ritschl, Albiecfat (Ritschlianlsmo)
RITUAL, RITUALISMO
1. Um dos Principais Tipos Religiosos. Ver o artigo
sobre Religião, terceira seção, quanto a uma
explicação a esse respeito. Os principais tipos de
religião são: a. animista; b. legalista; c. ritualista; d.
sacramentalista; e. natural; f. racional; g. revelatória;
h. mística.
2. Idéias Principais, a. Os ritos, considerados
agradáveis aos deuses ou a Deus, seriam necessários
para o homem ser aceito pela divindade. Idéias
mágicas mesclam-se aqui com o ritualismo^ b. os ritos
aparecem como aspectos importantes das formas e
práticas religiosas, embora sem qualquer tipo de
poder místico ou mágico. As religiões primitivas
contavam com práticas ritualistas do primeiro
sentido. Provavelmente, o antigo judaísmo comparti­
lhava de tais noções. A partir daí, não está longe o
desenvolvimento do sacramentalismo (vide). De
acordo com este último, os ritos já adquirem poderes
místicos, servindo de mediações às graças do Espírito
de Deus.
3. Tendência para os Abusos. Até que ponto a
Igreja cristã deveria empregar ritos, e como esses ritos
devem ser celebrados, têm sido questões perturbado­
ras para vários grupos cristãos. Na Inglaterra, o termo
ritualismo foi usado em um sentido hostil contra os
anglo-católicos (vide), os quais, após 1845, reviveram
o uso de vestimentas e cerimônias de origem medieval.
Esse reavivamento foi aceso em defesa da dignidade
da Igreja, nas mentes dos promotores do ritualismo.
Esforços foram feitos por outros para suprimir esse
ritualismo, e assim a controvérsia prosseguiu.
Em certos grupos protestantes, a questão tem-se
tornado ridícula. Um grupo dos irmãos separou-se
devido à questão do lava-pés, não por causa da
cerimônia em si (que todos aqueles grupos conside­
ram necessária), mas devido ao modo de sua
observância. Alguns sentiam que uma mesma pessoa
deveria lavar e enxugar os pés de um irmão qualquer,
mas outros acreditavam que uma pessoa deveria lavar
os pés de outrem, e outra pessoa deveria enxugar-
lhos. Outro motivo de intenso debate girou em tomo
da refeição comunal anterior à distribuição da
eucaristia. Um dos grupos afirmava que os elementos
da eucaristia não deveriam ser servidos ao mesmo
tempo que a refeição prévia, e que só deveriam ser
expostos terminada essa refeição. Mas outros
opinavam que tanto a refeição quanto os elementos da
eucaristia devem ser apresentados ao mesmo tempo.
Realmente, os ritos pareciam importantíssimos para
aquelas pessoas, pelo menos o suficiente para
dividi-las, embora sentissem que os ritos não são
meios de graça.
4. Ajuda e Empecilho. Certas pessoas precisam dos
ritos como auxílios à sua concentração religiosa e
senso de respeito. Mas há quem pense que os ritos
distraem a atenção, e preferem cultos que consistam
somente em orações, explanações das Escrituras e
música. Muita gente tem rompido sua comunhão com
outras, por causa de tais preferências.
5. Valor dos Ritos. De acordo com os praticantes
dos diversos ritos, podem ser enumerados os seguintes
valores: os ritos vinculam o passado com o presente,
conferindo ao indivíduo o senso de participar da
«antiga Igreja», que fazia as mesmas coisas em seus
cultos de adoração, b. Os ritos emprestam dignidade
e solenidade aos cultos religiosos, c. Os ritos
emprestam à Igreja um modo comum e universal de
procedimento, outorgando certa base para a unidade,
d. Os ritos atuam como ponto de concentração,
ajudando as mentes das pessoas a fixarem-se sobre os
elementos da adoração, e. Os ritos foram instituídos
pelas autoridades da Igreja cristã, e não deveriam ser
descontinuados, f. As instituições ritualistas têm
demonstrado maior unidade e estabilidade que as
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n&o-rítualistas.
6. Contra o Ritualismo. a. O Novo Testmento não
nos encoraja ao ritualismo, e os ritos são uma adição a
antigas formas, e não representações dessas formas,
b. Os ritos desviam a mente dos adoradores para
longe dos valores espirituais, c. Alguns grupos
atribuem um poder sacramental aos ritos, o que é
contrário à fé simples do Novo Testamento, d. Os
ritos consomem um tempo precioso, que poderia ser
melhor aproveitado para outras práticas religiosas, e.
Os ritos tendem por ser repetitivos e enfadonhos,
degradando assim a adoração religiosa.
A moderação parece ser a palavra-chave em toda
essa controvérsia.
RIZIA
Palavra de sentido desconhecido no hebraico. Era
nome de um chefe e poderoso guerreiro da tribo de
Aser. (Ver I Crô. 7:39).
ROCA
No hebraico, pdek . Com esse sentido, o termo
hebraico é usado somente em Pro. 3:19. O termo
refere-se à vareta usada para segurar os fios de linho
ou de lã, durante o processo da fiação. Naquele
versículo, é declarado que, entre suas muitas
atividades, a mulher virtuosa ocupa-se no trabalho
com a roca, em benefício de seus familiares. A pessoa
que fiava mantinha a roca sob o braço esquerdo. O fio
da roca prendia-se no gancho que havia no fim dct
fuso, que era uma vara entre 23-31 cm de
comprimento, afilada em ambas as extremidades.
Perto da extremidade inferior do fuso havia uma peça
que era um peso circular de argila, de pedra, de metal
oU de algum outro material pesado. Essa peça tinha
uma perfuração no centro, que permitia ser posta no
fuso. Esse peso provia o movimento necessário para o
processo da fiação, sendo manipulado com os dedos.
Quem fiava tinha de repor continuamente os fios na
roca. O processo era laborioso, mas eficaz na
produção de tecidos.
ROCHA
No hebraico precisamos considerar várias palavras,
e, no grego. duas.
1. Challamish, usada por cinco vezes no Antigo
Testamento. Essa palavra significa «pederneira»,
tradução que aparece em Deu. 8:15; 32:13; mas como
«seixo» em Sal. 114:8 e Isa. 50:7; e como
«rochedo», em Jó 28:9.
2. Kefim , «rochas», pois é palavra usada no plural,
em Jó 30:6 e Jer. 4:29. Mas a palavra é traduzida por
«penhascos», na segunda dessas referências.
3. Sela, «rocha», olhada do ponto de vista de sua
elevação. É palavra usada por sessenta vezes (por
exemplo: Núm. 20:8,10,11; Deu. 32:13; Juí. 1:36; II
Sam. 22:2; Sal. 18:2; Isa. 2:21; Jer. 5:3; Oba. 3).
4. Tsur, «rocha», olhada do ponto de vista de sua
agudeza. Outra palavra muito usada (setenta e duas
vezes, com sentido literal e figurado). Para exemplifi­
car: Exo. 17:6; Núm. 23:9; Deu. 8:15; Juí. 6:21; Jó
14:18; Sal. 18:31; 114:8; Isa. 2:10; 51:1; Naum 1:6.
5. Petra, «rocha», palavra grega usada por dezesseis
vezes(ver Mat. 7:24,25; 16:18; 27:51,60; Mar. 15:46;
Luc. 6:48; 8:6,13; Rom. 9:33; I Cor. 10:4; I Ped. 2:8;
Apo. 6:15,16). A variante petródes, «lugares pedrego­
sos», aparece por quatro vezes (ver Mat. 13:5,20;
Mar. 4:5,16). A alcunha dada a Simão pelo Senhor
Jesus, «Pedro», é uma variante dessa palavra, que em
grego aponta para um seixo, embora nas páginas do
Novo Testamento sempre indique a alcunha desse
apóstolo. — É de uso freqüente, aparecendo de
Mat. 4:18 a II Ped. 1:1.
6. Líthos, «pedra». É palavra usada por cinqüenta e
seis vezes no Novo Testamento (por exemplo: Mat.
3:9; 28:2; Mar. 5:5; 16:4; Luc. 3:8; João 8:59; Atos
4:11; Rom. 9:32,33; II Cor. 3:7; I Ped. 2:4-8; Apo.
4:3; 21:11.19).
Os dois termos hebraicos mais usados são difíceis
de serem distinguidos, embora o primeiro seja mais
concebido como uma rocha elevada, ao passo que o
segundo aponta mais para uma laje de pedra. Ambas
as formas abundam nas terras bíblicas, onde séculos
de destruição da vegetação e de erosão do solo
removeram quase inteiramente a cobertura verde. Nos
seus quarenta anos de vagueação pelo deserto, o povo
de Israel deve ter passado muito de sua vida entre as
regiões rochosas da península do Sinai e do sul da
Palestina. Petra. a capital de Edom, foi escavada na
pura rocha vermelha do local.
Em resultado do meio ambiente, as rochas da
Palestina desempenham um papel proeminente na
história bíblica, e o livro sacro abunda em metáforas,
que acompanham a primeira referência bíblica a
Deus como uma rocha (ver Deu. 32:4). 1. Nos
primeiros tempos da ocupação dos hebreus na
Palestina, era uma precaução racional usar a
qualidade natural defensiva dos lugares rochosos,
para edificar cidades fortalezas. Tais localidades se
tornavam praticamente inexpugnáveis, em face das
técnicas militares da época; somente a traição ou o
assédio ofereciam alguma possibilidade de captura. 2.
As rochas ofereciam abrigo face aos temporais (em
sentido literal ou figurado). A pedra calcária da
Palestina é cheia de perfurações, pelo que podemos
encontrar Davi ocultando-se de Saul na caverna de
Adulão(ver I Sam. 22:1), ou nas rochas em derredor
de En-Gedi (ver I Sam. 24:1-3). 3. As rochas serviam
de fonte de água para Israel, no deserto (ver Êxo.
17:6; Núm. 20:11). É fato bem conhecido que nos
lugares rochosos a água se infiltra no solo para aflorar
em lugares inesperados, sob a forma de fontes. E é
claro que Deus guiou Moisés a lugares onde isso podia
ter lugar.
Dentro do simbolismo bíblico, Deus é a Rocha de
seu povo, e o Novo Testamento transfere a imagem
para Cristo, a Rocha de onde seu povo bebe (ver I
Cor. 10:4), a Rocha sobre a qual a Igreja está
alicerçada (ver Mat. 16:18). Que o próprio Pedro
assim entendeu é patente em suas palavras, em Atos
4:11: «Este Jesus é pedra rejeitada por vós, os
construtores, a qual se tornou a pedra angular».
ROCHA ESPIRITUAL
No grego, pneumatiké pétra. Essa expressão grega
figura somente em I Corintios 10:4, onde lemos: «...e
beberam da mesma fonte espiritual; porque bebiam
de uma pedra espiritual que os seguia. E a pedra era
Cristo». Ê evidente que a palavra «rocha», que faz
parte dessa expressão, foi usada metaforicamente.
Mesmo porque Paulo esclarece, no fim do versículo:
«E a pedra era Cristo» (segundo a nossa versão
portuguesa). Outras versões, mais corretamente,
traduzem a palavra grega pétra, como «rocha».
Também fazem isso em Mat. 16:18, onde lemos:
«Também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta
pedra edificarei a minha igreja...» Em nenhum desses
casos devemos pensar em algum mero seixo ou
pedrinha que alguém pudesse apanhar com uma das
mãos e lançá-la a alguma distância. Antes, está em
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foco uma rocha, algum grande bloco de pedra, que
um homem ou mesmo muitos homens não são capazes
de abalar de seu lugar. No entanto, o termo grego
Pétros, que em português toma-se Pedro, a alcunha
de Simão, filho de João, dada pelo Senhor Jesus,
realmente, significa «seixo». Pedro, juntamente com
todos os demais servos do Senhor, pode ser
comparado a uma pequena pedra, que pode ser usada
em uma construção de pedra. Mas Jesus é a «rocha»
que serve de alicerce para essa construção. O próprio
Paulo disse: «...ninguém pode lançar outro funda­
mento além do que foi posto, o qual é Jesus Cristo» (I
Cor. 3:11).
A Rocha que é Cristo, e que seguia Israel em suas
vagueações pelo deserto, de cuja Rocha também
manou água, representa Cristo em sua preexistência,
isto é, antes de haver-se encarnado. Todavia, tudo
isso é simbólico, ou seja, o poder de Cristo, o Filho de
Deus é que serviu de manancial de Ãgua, impedindo
que os israelitas perecessem de sede, da mesma
maneira que ele agora continua sendo a grande fonte
de nosso suprimento espiritual.
Por nada menos de três vezes, Moisés, a mando de
Deus, fez sair água da rocha: em Refidim (Êxo. 17:6),
em Cades (Núm. 20:11), e à beira do poço de Beer
(Núm. 21:16). Embora os rabinos tivessem uma lenda
que dizia que a água realmente seguia aos israelitas,
pelo deserto, manando de um fragmento de rocha
com cerca de quatro metros e meio de altura, e
embora tenha havido, entre os comentadores evangé­
licos, quem pensasse que Paulo tirou proveito de uma
tradição dessa ordem, é muito difícil que isso
corresponda à verdade dos fatos. O que nos importa
compreender, em todo o incidente referido por Paulo,
é a presença espiritual de Cristo, e não alguma pedra
material' que de vez em quando jorrasse água para
dessendentar os israelitas no deserto. Afinal, Paulo
falou sobre uma pedra espiritual.
RODA
No hebraico temos três vocábulos que precisam ser
estudados, no tocante a este verbete, a saber:
1. Galgai, «roda», «coisa rolante». Essa palavra
hebraica ocorre por dez vezes: Sal. 83:13; Ecl. 12:6;
Isa. 5:28; Jer. 47:3; Eze. 10:2,6,13; 23:24; 26:10 e
Dan. 7:9. A forma variante, gilgal, não como nome de
uma localidade, mas alusiva a uma roda, aparece
somente por uma vez, em Isa. 28:28.
2. Ophan, «roda». Esse termo aparece por vinte e
quatro vezes: Êxo. 14:25; I Reis 7:30,32,33; Pro.
20:26; Isa. 28:27; Eze. 1:15,16,19,20;21; 3:13;
10:6,9,10,12,13,16,10; 11:22 e Naum 3:2.
3. Obnayim, «rodas». Com o sentido de «rodas»
figura apenas por uma vez, Jer. 18:3, onde se lê:
«Desci à casa do oleiro, e eis que ele estava entregue à
sua obra sobre as rodas». Conforme se vê, essa palavra
aponta para a roda do oleiro. Ver também o artigo
Vasos.
No Novo Testamento encontramos a palavra grega
trochós, «roda», que figura ali somente por uma vez,
em Tiago 3:6, onde lemos: «Ora, a língua é fogo... e
não só põe em chamas toda a carreira (no grego, a
roda) da existência humana, como é posta ela mesma
em chamas pelo inferno». Como é evidente, aí a
palavra «roda» (em nossa versão portuguesa, «carrei­
ra») é empregada em um sentido metafórico.
A invenção da roda, além de ser, sem dúvida das
mais antigas, de tal maneira que está perdida nas
brumas do passado, também constituiu um dos
maiores avanços tecnológicos do homem. Modelos de
argila, tanto de veículos dotados de rodas quanto de
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alguns fragmentos de rodas de oleiro, indicam que
ambos os usos da roda já eram conhecidos nos países
do Oriente Próximo e Médio desde tão cedo quanto o
quarto milênio A.C.
Ê fácil de imaginar que as primeiras rodas tivessem
sido criadas por alguma mente humana inventiva, que
se inspirou em algum tronco de árvore a rolar. As
primeiras rodas, portanto, devem ter sido meras
partes cortadas de troncos de árvores. Por muito
tempo, pois, mesmo quando não se usava mais ei.se
método tão primitivo de fabrico de rodas, as rodas
continuaram a ser compactas, tanto de madeira
quanto de pedra. As rodas com raios só vieram a
surgir em cena quando o cavalo passou a ser usado
como animal de tração em substituição ao jumento, já
nos meados do século XXV A.C.
Lemos em Êxodo 14:25: «...emperrou-lhes as rodas
dos carros, e fê-los andar dificultosamente». A alusão
é aos carros de combate que Faraó, rei do Egito,
lançou contra o povo de Israel, que fugia para longe
do Egito. Muitos pensam que, nessa altura da
história, as rodas já seriam munidas de raios,
dando-lhes maior leveza, e, se bem feitas, até maior
resistência do que no caso das rodas compactas.
Na descrição sobre o templo de Salomão, no sétimo
capítulo de I Reis, lemos a respeito das bacias de
bronze, moldadas os seus suportes como se fossem
carros dotados de rodas. Ali são mencionados os
eixos, as cambas, os raios e os cubos das rodas,
embora tudo formando uma só peça soldada, que não
girava. É possível que esse ornamento tivesse sido
inspirado na pesada carroça dos assírios, e não no
carro de combate, muito leve, dos egípcios. Os carros
de guerra dos países do norte, como a Assíria e a
Babilônia, eram pesados e rolavam fazendo grande
ruído (ver Jer. 47:3 e Naum 3:2).
Tanto Daniel (ver 7:9) quanto Ezequiel (ver
1:18,19) receberam visões apocalípticas onde as rodas
que ali apareceram simbolizavam poder e força, além
da idéia de movimentos rápidos de um lugar para
outro. Em Ezequiel 23:10,24, a palavra «rodas» é
usada, como uma sinédoque, para indicar carros de
combate, porquanto esses veículos dependiam de sua
velocidade e robustez, para serem úteis nas batalhas.
No entanto, no dizer dos profetas de Israel, essas
armas de guerra (equivalentes a tantos outros veículos
de guerra modernos, como os tanques, os aviões, etc.)
eram como um nada diante do poder de Deus. Lemos
em Salmos 83:13: «Deus meu, faze-os como folhas
impelidas por um remoinho, como a palha ao léu do
vento». Ver também Isa. 17:13.
A roda do oleiro é abordada no artigo Artes e
Ofícios. Também há menção, no Antigo Testamento,
a um aparelho de rodas, usado na antiguidade para
extrair água de um poço, em Eclesiastes 12:6: «...e se
desfaça a roda junto ao poço». Sem dúvida, de accrdo
com o contexto, está em pauta o funcionamento
harmônico do corpo humano, ameaçado de perto pela
morte, que ocorre logo em seguida, quando o pó volta
à terra e o espírito volta a Deus. E o poder que as
autoridades constituídas têm de fazer justiça,
castigando aos malfeitores, também é retratado com
uma roda, em Provérbios 20:26, que diz: «O rei sábio
joeira os perversos, e faz passar sobre eles a roda».
RODA DA VIDA Ver Karma e Reencamação.
RODA DO OLEIRO
Ver sobre Oleiro (Olaria) e Cerâmica.
RODANIM
O nome aparece somente em Gên. 10:4 e I Crô. 1:7.
O texto massorético grafa Dodanim na primeira
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referência, e Rodanim na segunda. É claro que um
mesmo grupo étnico está em foco, pelo que uma das
grafias está incorreta. A maioria dos estudiosos
conclui, com base no fato de que esse povo é incluído
entre os habitantes das ilhas do mar Egeu, que estão
em pauta os habitantes da ilha de Rodes—ou seja,
Rodanim. A LXX traduz por Ródioi, «ródios».
A troca do «r» pelo «d» pode ser explicada pelo fato
de que as letras hebraicas correspondentes às letras
latirtas r e d assemelham-se uma à outra quanto à
forma. Todavia, a variante Dodanim não tem
explicação razoável, e nenhuma identificação plausí­
vel de um povo com esse nome tem sido proposta,
embora alguns tenham sugerido os dardânios.
Segundo a lenda, Dardanus, filho de Zeus e da ninfa
Electra, filha de Atlas, em conseqüência de um
dilúvio, retirou-se de Samotrácia para Trôade e
terminou por fundar Dardânia, ao pé do monte Ida.
Gerações mais tarde, Dardânia, Tróia e Ilion
tornaram-se uma única cidade. As lendas continuam
dando detalhes mais ou menos inverossímeis.
Sem importar a forma exata do nome, trata-se de
uma raça descendente de Javã, filho de Jafé, um dos
três filhos de Noé. Os filhos de Javã «repartiram entre
si as ilhas das nações», segundo se vê em Gên. 10:5.
Todos os estudiosos concordam que a expressão «ilhas
das nações» representa as terras em redor do norte
do Mediterrâneo, ou seja, desde a porção ocidental da
Ásia Menor até às costas da Espanha. Onde
ter-se-iam instalado os descendentes de Rodanim?
Talvez novas investigações lancem luz sobre o
assunto. Nossa versão portuguesa segue o texto
massorético quanto à grafia do nome (ver acima).
RODAS
No hebraico, obnayim. Figura apenas por duas
vezes em todo o Antigo Testamento, em Exo. 11:16 e
em Jer. 18:3. Há várias possibilidades quanto ao seu
significado: 1. As rodas de um oleiro, embora alguns
duvidem disso. Com esse sentido é traduzida em nossa
versão po rtuguesa , em Jer. 18:3. 2. Talvez uma
banqueta com abertura no centro, sobre a qual se
assentavam as mulheres, ao darem à luz. No trecho de
Êxo. 1:16, em nossa versão portuguesa, os tradutores
não a traduziram , ficando apenas levemente suben­
tendida. 3. Também pode significar uma banheira
para lavagem dos recém-nascidos. Não há qualquer
certeza quanto ao sentido do vocábulo. (S)
RODE
Uma garota que era criada na casa de Maria, mãe
de João Marcos, e que veio atender à porta, quando
Pedro ali bateu, após ter sido solto da prisão de
Jerusalém, pelo anjo. Os crentes oravam, incessante­
mente, em favor de Pedro, quando ele foi preso.
Agora, Pedro estava pedindo entrada na casa, mas
Rode, de tão alegre que ficou, voltou para o interior
da residência, sem abrir a porta, e anunciou que era
Pedro. Terminou sendo tachada de louca pelos outros
crentes. Nossa fé no poder de Deus e na eficácia da
oração é muito pequena! (Ver Atos 12:1-19). O nome
da garota é grego, e significa «rosa».
RODES
Uma extensa ilha do grupo do Dodecaneso, com
mais de oitocentos quilômetros de área, a quase vinte
quilômetros do largo da costa da moderna Turquia e
da antiga Cária. Rodes é uma ilha montanhosa,
embora cortada por vales férteis e produtivos. Seu
nome pode ser uma formação assimilada, porquanto,
até onde é possível investigar, o local nunca se
caracterizou por rosas, nem na antiguidade e nem no
presente.
Houve uma colônia grega dória, no começo, do que
resultaram três cidades. No século V A.C., esses
estados faziam parte da confederação ateniense,
presumivelmente, com constituições democráticas.
Lutas com Atenas irromperam em 411 A.C., o que
continuou pelo espaço de cinco anos. O resultado foi
que os três estados se uniram, com a escolha de uma
nova capital — Rodes. As três cidade-estados
mantiveram muito de sua autonomia, tendo mantido
suas instituições democráticas. A situação só foi
interrompida na segunda metade do século IV A .C.,
devido a um breve período de dominação persa.
Após as conquistas de Alexandre, Rodes mostrou-
se útil devido à sua posição vantajosa. Os habitantes
contavam com uma boa marinha, que conquistou e
manteve um considerável comércio com a extremida­
de oriental do mar Mediterrâneo, que foi aberto por
Alexandre para o comércio e para a penetração do
mundo ocidental. Sendo rica, poderosa, e por ser uma
ilha bem defendida, conseguiu manter-se indepen­
dente dos «sucessores» de Alexandre. Sua marinha
policiava as costas da Àsia Menor, infestada de
piratas desde os tempos imemoriais. Tal como já
sucedera a Atenas, Rodes tornou-se um centro
capitalista, onde se processava intenso comércio.
Durante o período helenista, Rodes sempre se
colocava ao lado do Egito e contra a Síria.
Tendo percebido a vantagem de aliar-se a Roma,
Rodes se pôs ao lado daquele poder nas suas guerras
contra Filipe V da Macedônia e contra Antíoco da
Síria (201-197 A .C.), tendo sido recompensada por
isso com a doação de territórios na Cárias e na Lícia,
em terras continentais. Mas, na Terceira Guerra
Romana contra a Macedônia, Rodes incorreu na ira
romana devido à sua tentativa de neutralidade. A
despeito da brilhante defesa de Catão, o famoso
censor romano, Rodes foi punida pela instituição de
Delos como um porto rival (166 A .C.). Isso muito
contribuiu para a derrocada da anterior prosperidade
comercial de Rodes.
Rodes reconquistou parte de sua anterior posição
de aliada de Roma quando resistiu ao cerco de
Mitrídates, quando aquele dinâmico rei do Ponto
havia quase que destroçado a posição romana a leste
do mar Egeu, em 88 A.C. Rodes ajudou Pompeu, com
sua flotilha, quando este varreu os piratas do extremo
oriental do Mediterrâneo, em 67 A .C., e, posterior­
mente, quando este lutou contra César. Após a vitória
de Cesar na Guerra Civil, navios de Rodes
ajudaram-no no cerco de Alexandria. Quando Paulo
passou por Rodes, tendo viajado de Trôade a Cesaréia
(ver Atos 21:1), o local não passava de um porto
aprazível, um ponto na escala, uma cidade que ainda
exibia alguma prosperidade, mas que estava longe do
seu resplendor passado. Quando Augusto rejeitou
Tibério como seu sucessor, foi o lugar para onde este
último se exilou voluntariamente. Até hoje é uma bela
cidade, plena de remanescentes da era antiga e do
período das cruzadas.
RODOCO
No grego, Ródoko*. Um judeu traidor que
desvendou para os sírios os planos de Judas Macabeu
acerca de uma cidadela que este último havia
fortalecido. Ao ser descoberto, foi declarado culpado
e aprisionado (ver II Macabeus 13:21).
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ROGA
No hebraico, o nome significa «clamor», «alarme».
Foi um aserita, segundo filho de Semer. (Ver 1 Crô.
7:34). Viveu por volta de 1600 A.C.
ROGELIM
A LXX grafa o nome como Rogelleim ou Rakabein.
No hebraico, o nome significa «lavandeiros». Era onde
habitava o idoso e rico Barzilai, que, juntamente com
outros, mostrou-se simpático para com Davi, quando
este fugia de Absalão e chegou a Maanaim (ver II
Sam. 17:27-29), tendo escoltado Davi de volta às
margens do Jordão. Barzilai pediu que Davi
favorecesse seu servo, Quimã (ver II Sam. 19:31 ss).
Um certo erudito sugeriu uma localização possível na
moderna Tell Barsina, a leste de Gileade, devido à
similaridade do nome com o de Barzilai, mas um
outro não encontrou qualquer evidência de povoação
ali antes do período romano, em razão do que propôs
a localidade próxima de Zaharet Soq’ah. Ainda um
outro estudioso vê possibilidades de identificação em
Bersinya, cerca de quarenta quilômetros ao norte de
Maanaim (The Macmillan Bible Atlas, 1968. pág.
182).
ROLA
No hebraico, tor, palavra usada por catorze vezes:
Gên. 15:9; Lev. 1:14; 5:7,11; 12:6,8; 14:22,30;
15:14,29; Núm. 6:10; Sal. 74:19; Can. 2:12; Jer. 8:7.
No grego, trugón, que aparece por somente uma vez,
em Luc. 2:24 (citando Lev. 12:8).
O nome científico da espécie é Streptopelia turtur.
Há muitas raças de rolas espalhadas pela Eu­
ropa, Âsia e porção norte e central da Ãfrica. As
rolas são comuns na Palestina, em todas as estações
do ano, e muitas outras são aves de arribação, que por
ali passam por migração, ao viajarem entre a Ãfrica e
os lugares onde nidificam, bem mais ao norte. Raças
aparentadas são as rolas das palmeiras e as rolas de
colarinho, que residem na Palestina, mas onde são
chamadas por um mesmo nome. A rola bárbara, um
tanto mais pálida em seu colorido do que a rola
comum, e também um pouco mais volumosa, é uma
espécie domesticada que se origina da rola de.
colarinho. Pode-se supor que a espécie era criada para
ser sacrificada. Pelo menos, sabe-se que não era
prática, entre os israelitas, oferecer animais ou aves
selvagens em seus holocaustos.
Somente em duas ocorrências, essas aves não são
consideradas próprias para os sacrifícios: Cantares
2:14 e Jeremias 8:7. Ali, essas aves são mencionadas
como aves de arribação. Ver o artigo geral sobre Aves.
ROLO
Ver Escrita.
ROLOS (MANUSCRITOS) DO MAR MORTO
Ver Mar Morto, Manuscritos (Rolos) do.
ROMA Ver também, Império Romano.
1. Origens. No segundo milênio A.C., quando de
grandes migrações de povos, os tribos indo-européias
flue formavam grande parte do padrão étnico da
Europa, até os nossos dias, foram se infiltrando nas
penínsulas ibérica, itálica e grega, por ondas
sucessivas. Uma dessas ondas envolveu algumas
tribos, —que deixaram um grupo à boca do Tibre e
foram fundar povoados mais ao sul, na ilha da Sicília.
Uma outra onda envolveu o grupo do Tibre, composta
por tribos que falavam o umbriano e o osco. Na
metade da península da Itália já havia uma raça
proveniente da Ásia Menor, os etruscos, cujo nome
sobrevive na moderna Toscana. Os etruscos eram
mais altamente civilizados que os recém-chegados.
Basta que* agora mencionemos as povoações gregas
em torno da costa da metade sul da península (Magna
Grécia, conforme foram chamadas posteriormente),
para que se forme o quadro étnico italiano, no início
de sua história. As tribos celtas, ao norte da Itália,
também não podem ser esquecidas, embora suas
invasões só tivessem começado um pouco mais tarde.
2. Cidade fundada. Mais ou menos no centro da
«bota italiana», entre o norte e o sul, a pouca distância
do mar Tirreno, Rômulo e Remo fundaram a cidade
de Roma. A data tradicional é 753 A.C.. mas sabe-se,
atualmente, que já havia um povoado ali desde, pelo
menos, 1000 A.C. A antiga cidade não ficava às
margens do rio Tibre, e, sim, nas faldas das elevações,
as chamadas «colinas». As construções foram sendo
feitas em nível cada vez mais baixo, até chegarem às
margens do rio.
A história de Roma, quanto mais se retrocede no
tempo, mais se perde em meras lendas, que não
podem ser substituídas por dados mais concretos, por
mais que os estudiosos investiguem. Os gêmeos
Rômulo e Remo, filhos da vestal Rea e do deus da
guerra. Marte, netos do rei de Alba, Numitor,
milagrosamente salvos do rio Tibre, onde haviam sido
atirados, e, então, amamentados por uma loba, sem
dúvida, são figuras lendárias. Igualmente lendária é a
história do fundador do Lácio, Enéias. Este ter-se-ia
salvo de Tróia fumegante, — transportando aos
ombros seu idoso pai e os penates, ou deuses
domésticos.
Parece que um tanto mais real é a história que na
recém-fundada cidade ajuntaram-se ladrões e assal­
tantes foragidos, que não demoraram a assaltar
povoados vizinhos de tranqüilos sabinos, para lhes
roubar as mulheres. Mais conhecidos ainda são o
politeísmo e as superstições dos romanos. Os deuses
romanos eram mais agricultores e guerreiros que as
divindades gregas, talvez como reflexo dos povos que
os conceberam. Entre os romanos antigos havia o
Jano, deus da paz, Termino, deus das propriedades,
Ópis. deusa da apicultura, etc. Os ritos e os
prognósticos substituíam os princípios morais. Diz-se
sobre os áugures ou adivinhos que eles nunca se
entreolhavam sem rir, cônscios que estavam de suas
mentiras e falsidades. Não demorou a surgir uma
classe sacerdotal: os pontífices, que presidiam as
cerimônias religiosas; os famínios, que se devotavam a
algum culto especial; os feciais, que celebravam
acordos de paz. Cada chefe de família oficiava o culto
doméstico, exercendo uma autoridade que chegava ao
direito de vender ou supliciar quem estivesse sob suas
ordens.
Se os gregos tendiam para o belo e para a filosofia,
os romanos pendiam para as questões práticas e para
o direito. Portanto, Roma tornou-se uma sociedade
política. As leis ocidentais de nossos dias estão
alicerçadas sobre o chamado direito romano.
3. O período dos reis também é fabuloso. Esse
período começa por volta de 750 a 509 A.C. Nenhum
desses reis é rigorosamente histórico. Numa Pompílio,
sucessor de Rômulo, teve índole pacífica, tendo-se
tornado protetor da lavoura; Túlio Hostílio, ao
contrário, era belicoso; Anco Márcio foi o construtor
da ponte sobre o rio Tibre e do porto de óstia;
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Tarquínio Prisco teria sido um usurpador etm^co e
grande construtor. Construiu a cloaca máxima, os
primeiros esgotos de Roma. Sérvio Túlio, genro
daquele, completou a ocupação das coliiias de Roma e
reformou a organização política, e Tarquínio, o
Soberbo, acabou sendo destronado em razão de suas
violências, e também por causa de seu filho, Sexto,
que violentou a esposa de um nobre, fazendo-a
suicidar-se de vergonha. Um sobrinho desse rei, Lúcio
Bruto, e o marido ofendido, deram início à república
patrícia, em substituição à realeza.
4. A república. Pelos meados do século IV A.C., a
república havia solucionado os problemas das lutas
internas, da pobreza econômica e dos choques raciais.
A cidade já se havia tornado extensa e populosa,
recortada por estradas internas que até hoje podem
ser reconhecidas, devido ao grande acúmulo de
escombros às suas margens. Em um lugar tão
densamente ocupado há milênios, a arqueologia
jamais terá a oportunidade de fazer uma devida
investigação.
Toda a história de Roma envolve uma luta de
classes, envolvendo-se em conflitos políticos, sociais e
econômicos: os plebeus contra os patrícios. Somente o
despotismo dos ditadores conseguiu distrair a
populaçào desses conflitos crônicos. Mais tarde, os
imperadores procuravam pacificar as turbas com
panem et circenses (pão e circo), escudados nas
legiões romanas.
5. O desenvolvimento político de Roma envolve
muitos e complicados detalhes. Lentamente os
plebeus tiveram seus direitos reconhecidos, mas não
sem a reação dos patrícios. Os censores eram os
administradores supremos da justiça, embora tam ­
bém tivessem funções religiosas, pois presidiam a
cerimônia qüinqüenal do lustro, ou purificação da
cidade. Então ofericiam-se aos deuses, terminado o
recenseamento, para efeito de cobrança de impostos,
o sacrifício de um porco, de uma ovelha e de um
touro. Houve muitas medidas e contramedidas
políticas, antes que Roma se organizasse segundo a
feição mais conhecida hoje em dia, ou seja, dirigida
pelos césares e augustos, imperadores quase sempre
imoderados, e alguns deles, sem dúvida, loucos, como
Nero e Caracala. Não é nosso intuito recontar aqui a
história da cidade de Roma ou do Império Romano,
havendo abundante literatura histórica sobre o
assunto. Importa-nos muito mais o sentido de Roma,
à luz das profecias bíblicas do Antigo e do Novo
Testamentos.
6. Profecia. Daniel é um dos mais importantes pro­
fetas do A. Testamento a esse respeito. Em 7:3, diz:
«Quatro animais, grandes, diferentes uns dos outros,
subiam do mar». Nos versículos subseqüentes há a
descrição de cada um desses animais. Outros trechos
do mesmo livro permitem-nos perceber que a visão
envolvia quatro impérios mundiais consecutivos:
Babilônia, Média-Pérsia, Grécia e Roma. Acerca do
quarto animal diz o profeta: «...eis aqui o quarto
animal, terrível, espantoso e sobremodo forte, o qual
tinha grandes dentes de ferro; ele devorava e fazia em
pedaços, e pisava aos pés o que sobejava; era diferente
de todos os animais que apareceram antes dele, e
tinha dez chifres» (Dan. 7:7).
Esse quarto animal representa Roma, a capital e o
império, igualmente. Para muitas pessoas desavisa-
das, parece que o Império Romano é coisa de um
passado distante, que não volta mais. Mas, os «dez
chifres» falam de uma fase ainda futura do quarto
império mundial. João, o vidente, tem algo para nos
dizer sobre isso: «Os dez chifres que viste são dez reis,
os quais ainda não receberam reino, mas recebem
autoridade como reis, com a besta, durante uma
hora. Têm estes um só pensamento, e oferecem à
besta o poder e a autoridade que possuem». (Apo.
17:12,13). Esses chifres correspondem aos dez dedos,
de ferro misturado com barro, do sonho de
Nabucodonosor (ver Dan. 2:40-43).
Espiritualmente, pois, Roma encarna o mal e a
revolta organizada da humanidade contra Deus, que
se manifestará mormente durante o reinado do
último imperador, o anticristo. Essa desvairada
revolta contra o Cristo será esmagada: «Mas, nos dias
destes reis, o Deus do céu suscitará um reino que não
será jamais destruído; este reino não passará a outro
povo: esmiuçará e consumirá todos estes reinos, mas
ele mesmo subsistirá para sempre» (Dan. 2:44 ss). E
também Apocalipse 17:14: «Pelejarão eles (o anticris­
to e seus dez reis) contra ó Cordeiro, e o Cojdeiro os
vencerá, pois é o Senhor dos senhores e o Rei dos reis;
vencerão também os chamados, eleitos e fiéis que se
acham com ele».
No início do cristianismo, a cidade de Roma mui
provavelmente, contava com um milhão de habitan­
tes, e era a maior cidade do mundo. Isso explica
melhor as palavras de João: «A mulher (prostituta)
que viste é a grande cidade que domina sobre os reis
da terra» (Apo. 17:18).
Tal como Babilônia, Roma tornou-se uma imagem
do paganismo carnal e organizado. Nesse último
simbolismo a seu respeito, a Bíblia retrata a cidade
como uma meretriz embriagada, montada sobre uma
fera terrível, poluindo o mundo com seus vícios e
atrocidades. A fera é o império romano, ou, pelo
menos, a cultura romana (lembremo-nos que nossa
civilização ocidental é romana em muitos aspectos),
Ver também sobre Império Romano.
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Está em foco a Igreja Cristã na capital do Império
Romano, localizada às margens do rio Tibre, a vinte e
quatro quilômetros da costa ocidental mediterrânea
da península itálica.
1. Origem. Desconhece-se a origem exata da igreja
de Roma. Uma significativa comunidade cristã já
existia por bastante tempo antes de Paulo haver
escrito a epístola aos Romanos (cerca de 58 D.C.),
conforme se percebe em Rom. 1:8-13 e 16:19, embora
a narrativa bíblica não registre quaisquer visitas
apostólicas senão já em 62 D.C. (ver Atos 28:15).
Quando Paulo escreveu sua epístola aos Romanos,
ainda não estivera em Roma (cf. Rom. 1:13 e 15:22).
Portanto, é extremamente improvável que Paulo
tenha tido qualquer participação direta na fundação
da Igreja cristã dali. Os estudiosos têm sugerido
várias possibilidades:
a. Visitantes de Roma , que teriam estado presentes
em Jerusalém, no dia de Pentecoste (ver Atos 2:10), e
que estiveram entre os três mil convertidos naquele
dia (ver Atos 2:41), e que teriam estabelecido a igreja
de Roma ao retornarem à capital. Embora essa
possibilidade não possa ser descartada, ela é
considerada improvável. E, mesmo que fosse aceita,
não proveria qualquer explicação adequada para a
natureza gentílica da igreja de Roma, e nem sua
evidente organização, distinta da sinagoga.
b. Pedro. A posição tradicional da Igreja Católica
Romana é que a igreja cristã de Roma foi fundada
pelo apóstolo Pedro, seu primeiro bispo. Existe uma
tradição de uma visita antiga (cerca de 42 D .C.) e de
um ministério contínuo de vinte ou vinte e cinco anos.
I Ped. 5:13, mencionando Babylon, certamente se
refere a Roma. A evidência patrística está pesada­
mente em favor do ministério de Pedro em Roma. Mas
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não é provável que ele fundou a igreja naquele lugar.
Quando escreveu sua epístola aos Romanos, Paulo
declarou sua intenção de ministrar em Roma (ver
Rom. 1:10-13; 15:22 ss), desejo esse que, obviamente,
se tornou bem conhecido (ver Atos 19:21). Outrossim,
se tivesse havido a menor possibilidade de Pedro estar
vinculado à igreja de Roma, Paulo teria saudado a seu
colega de apostolado, ou teria feito alguma alusão ao
ministério de Pedro, mas nenhuma das duas coisas
foram feitas por Paulo. E isso teria sido um
esquecimento imperdoável, à luz do fato de que ele
chegou a mencionar Andrônico e Júnias como homens
«...notáveis entre os apóstolos...», e que estavam em
Cristo antes dele (ver Rom. 16:7). Se a reputação
recomendável dos crentes romanos (ver Rom. 1:8 ss)
era resultado da influência de Pedro, Paulo não teria
ignorado esse fato.
Deve-se notar que os informes sobre os quais a
tradição acima se alicerça, dizem que tanto Pedro
quanto Paulo foram responsáveis pelo estabelecimen­
to da igreja de Roma. Todavia, negar que Pedro foi o
fundador da igreja de Roma não nega sua posterior
visita a Roma e seu martírio ali. Se Pedro veio a
Roma, deve tê-lo feito por ocasião do segundo
aprisionamento de Paulo. Citando Dionisio, bispo de
Corinto, diz Eusébio: «Semente florescente que fora
plantada por Pedro e Paulo em Roma e em Corinto...
eles sofreram o martírio mais ou menos ao mesmo
tempo» (Eusébio, Hist. 11.25). Eusébio também cita
Tertuliano, Gaio, Irineu, Orígenes e outros que
confirmam o martírio de Pedro em Roma.
c. Convertidos de Paulo. Uma explicação mais
provável para a origem da igreja de Roma é que ela foi
fundada por cristãos que levaram o evangelho à
capital do império. Os nomes dos membros da
congregação local de Roma pareciam bem conhecidos
do apóstolo Paulo. Ele faz alusão especifica a vinte e
seis indivíduos, e a não menos de cinco grupos, por
nome (ver Rom. 16:3-16). E não somente o apóstolo
conhecia-os por nome, mas também comentou sobre a
fé e a atividade deles em prol do evangelho.
Aparentemente, alguns deles se tinham convertido
através do ministério de Paulo (cf. Rom. 16:5).
Tem sido sugerido que visto que o evangelho foi
levado até «...à Fenícia. Chipre e Antioquia...» (Atos
11:19), durante a perseguição que houve após a morte
de Estêvão, é provável que alguns cristãos, logicamen­
te, teriam fugido para Roma. Embora a sugestão seja
possível, nenhuma evidência histórica existe para
apoiar tal conclusão.
Embora não inteiramente isenta de problemas, a
origem mais provável da Igreja que foi organizada em
Roma é que Paulo fez convertidos e entrou em contato
com crentes que .haviam sido expulsos de Roma
durante o reinado de Cláudio, em 49 D.C. (ver Atos
18:2,3).
A identíficaçio feita de Áquila como um judeu
«...natural do Ponto, recentemente chegado da
Itália...»(A tos 18:2,3; cf. Atos 2:9), não prova que ele
não fosse cristão, mas apenas que ele era um dentre
«todos os judeus» que haviam sido expulsos de Roma.
O fato de que Paulo foi residir com ele, sem qualquer
indicação de que Àquila se convertera em Corinto,
sugere a forte probabilidade de que ele já era um
cristão desde Roma. Outros convertidos de Paulo
poderiam ter imigrado ou retornado a Roma, o que
explicaria a origem da Igreja cristã organizada na
cidade imperial.
2. Composição. Quem compunha a igreja em Roma
tem sido questão muito debatida e especulada. É
improvável que fosse uma igreja totalmente gentílica,
embora Paulo tenha se dirigido a ela como tal (ver
Rom. 1:5,6,13, etc.). O que se pode dizer com certeza
é que aquela Igreja era formada, quase inteiramente,
por gentios. Calcula-se que a população judaica em
Roma, durante o período apostólico, orçava entre
vinte e trinta mil pessoas. Eles adoravam em sete
sinagogas bem estabelecidas e possuíam três cemité­
rios. Quase todos os judeus de Roma eram
descendentes de escravos, capturados durante as
campanhas de Pompeu, Cássio e Antônio. E que
muitos dos judeus libertos eram abastados, evidencia-
se pelas polpudas somas anualmente enviadas a
Jerusalém.
Todavia, a mera presença de judeus em Roma não
prova que houvesse uma Igreja cristã judaica.
Quando Paulo ministrou aos líderes judeus (ver Atos
28:21,22), eles pareciam ignorantes de qualquer
informação em primeira mão acerca das crenças
cristãs. Visto que Paulo era apóstolo dos gentios, e
que a história não preservou qualquer epístola
paulina a uma igreja não paulina, é difícil crer que
houvesse um numeroso contingente de cristãos judeus
na igreja de Roma. Além disso, os numerosos nomes
pessoais gregos, mencionados por Paulo em sua
epístola, argumentam em favor de uma igreja
tipicamente gentílica. Todavia, deve-se pensar que
muitos judeus romanos falavam o grego, pelo que
poderiam ter nomes pessoais gregos.
Algumas vezes argumenta-se que o freqüente apelo
que Paulo faz à lei (cf. Rom. 7:1), é evidência de um
numeroso grupo de crentes judeus naquela igreja.
Mas a isso, pode-se retorquir, com toda a razão, que o
Antigo Testamento é o canal através do qual a Igreja
cristã tem compreendido a verdade cristã.
3. Reputação e crescimento. Paulo afirma em sua
epístola aos Romanos que a igreja de Roma tinha boa
reputação de: 1. fé, largamente proclamada (1:8); 2.
indivíduos que ele conhecia pessoalmente, cuja fama
não era apenas local (16:3 ss); 3. obediência
largamente reconhecida (16:19); 4. maturidade
suficiente para despertar o regozijo do apóstolo
(16:19). Que havia alguns problemas e dissensôes
também é evidente (16:17). A lealdade e o afeto dos
crentes romanos pelo apóstolo foram confirmados
pelo fato de que eles jornadearam por certa distância
para virem ao encontro dele, quando souberam que
ele se aproximava da cidade (ver Atos 28:14-16).
A alusão de Paulo à casa de César .(Fil. 4:22),
durante seu aprisionamento em Roma, na opinião de
muitos inclui alguns dos nomes referidos no décimo
sexto capitulo de Romanos, uma indicação de que
pessoas de alto nível social se haviam convertido. É
óbvio que a Igreja dali não era grande, ao tempo em
que foi escrita a epístola aos Romanos (cerca de 58
D.C.), e nem o cristianismo era ainda bem conhecido
até um ano depois da chegada de Paulo em Roma (ver
Atos 28:21 ss). Entretanto, por volta de 64 D.C.,
durante a perseguição sob Nero, os cristãos haviam
atingido um número suficiente para serem conheci­
dos, detidos e martirizados em grandes números
(«vastas multidões», no dizer de Clemente de Roma),
o que provocou a simpatia popular em favor deles.
(Clemente de Roma, Epístola aos Coríntios 6; Tácito,
Annais xv.44).
4. Perseguições. Não se sabe com certeza quando o
cristianismo tornou-se uma religião ilícita. Quando
Paulo foi inocentado por Nero, não era crime alguém
ser cristão. E mesmo quando a perseguição teve
início, a acusação de Nero contra os cristãos é que eles
planejavam incendiar a cidade e não que impugnava a
fé deles. (Tácito, Anais, xv.44). Por essa altura, os
cristãos formavam unia comunidade bem conhecida.
A tradição diz que Pedro e Paulo foram martirizados
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em Roma, sob Nero, em 67 D.C. (Eusébio, Hist.
11.26.6,7).
A fase seguinte das perseguições ocorreu durante o
reinado de Domiciano (cerca de 95 D.C.), quando os
cristãos receberam idêntico tratamento àquele dado
aos judeus que se recusavam a pagar as taxas do
templo dedicado a Júpiter. A tradição identifica isso
como o motivo do exílio do apóstolo João à ilha de
Patmos. (Ver Apo. 1:9).
A primeira política de perseguição que se pode
discernir teve lugar na Bitínia, quando Plínio, o-
jovem, era o governador (cerca de 112 D.C.), no
reinado de Trajano. A correspondência entre Plínio e
Trajano mostra que o governo dispunha-se em
estabelecer uma norma de que ser cristão era um
crime punível com a morte, exceto em caso de
retratação (ver Plínio, Epis. x. 96, 97). Inácio foi
martirizado durante essa perseguição. Embora se
tenha perdido o edito governamental, definindo a
questão, torna-se patente que, no começo do século II
D.C., a política imperial era considerar que ser
cristão era um crime.
Não queremos expor neste artigo um martirológico
completo. Portanto, diremos apenas que a persegui­
ção da época do imperador Décio (cerca de 250 D.C.)
foi uma questão local e esporádica. Após isso, o
governo imperial procurou eliminar o cristianismo do
território do império. O período mais intenso foi na
época do imperador Diocleciano (303 e 304 D.C.),
quando os crentes sofreram tantos abusos que eles
entulhavam as prisões, ao ponto de «não haver mais
espaço para os condenados por motivos criminosos»
(Eusébio, Hist. viii.6,9).
Em 311 D .C., o imperador Galério, em seu leito de
morte, baixou um edito de tolerância, sob a condição
de que os cristãos não violassem o sossego do império.
Mas as perseguições só cessaram, universalmente,
quando Constantino baixou o edito de Milão, em 313
D.C.
5. Lugar na História. Visto que a igreja de Roma
estava localizada na capital do império, seria apenas
natural que ela atingisse proeminência desde os seus
primórdios. Roma era o centro de toda a bacia do mar
Mediterrâneo. E o fato de que a Igreja dali reteve o
seu prestígio, mesmo depois que Constantino
transferiu a capital do império para Constantinopla,
pode ser explicado pelos seguintes fatores: 1. um
episcopado firmemente estabelecido na Igreja Oci­
dental, com sua preocupação acerca da sucessão
apostólica; 2. antiga tradição de privilégios, associa­
dos aos nomes de Pedro e Paulo; 3. relativa isenção de
supostos erros doutrinários, que caracterizavam
partes da Igreja Oriental; 4. declaração da suprema­
cia doutrinária do bispo de Roma, pelo primeiro
concílio ecumênico de Constantinopla (381 D.C.), e
pelo imperador Valentiniano III (445 D.C.); 5.
aceitação crescente da teoria petrina da sucessão
apostólica; 6. estrutura organizacional, conduzida
por homens capazes, que ocuparam uma liderança
temporal cada vez maior no império em decadência.
Foi assim que, pelos fins do século VI D .C., a antiga
igreja de Roma tornara-se a Igreja Católica, no século
XI tornou-se a Igreja Católica Romana, e o bispo de
Roma tornara-se o papa.
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No hebraico, rimmon, uma árvore de pequeno
porte, cientificamente chamada Punica granatum,
que cresce selvagem em alguns países do Oriente
Próximo e Médio, mas que também era muito
prezada e cultivada desde tempos tão remotos quanto
a história nos faz recuar. Vários nomes locativos, nos
livros do Antigo Testamento, incluem o nome dessa
fruta, como Gate-Rimom (Jos. 19:45); Rimom (Nee.
11:29). A árvore tem muitos galhos, com alguns
espinhos ocasionais e folhas verde-escuras. Produz um
fruto com o formato da maçã, com cores misturadas
de amarelo e marrom. A fruta é cheia de sementes,
rodeadas por uma polpa. Um refresco delicioso pode
ser feito das sementes; um suco, feito da sua
inflorescência, também é usado como adstringente. A
graça das formas dessa árvore e seu fruto inspirou
muitos artistas a incorporarem seu formato em
adornos arquiteturais. Assim, romãs ornamentais
decoravam as vestes sumo sacerdotais de Israel (ver
Êxo. 28:33), e os capitéis das colunas do templo de
Salomão continham esse desenho (ver I Reis 7:20).
Uma moeda de prata que circulou na Palestina,
aproximadamente entre 143 e 135 A.C., trazia a
figura de uma romã.
Além dos usos que acabamos de mencionar, somos
informados de que o suco da romã também era
empregado no fabrico de um tipo de vinho, que servia
para temperar vários pratos. A romã pode ser comida
em seu estado natural. O líquido extraído das pétalas
da flor tem sido usado para controlar a disenteria.
Nos tempos modernos, o suco das sementes tem sido
usado para dar gosto a um tipo de sorvete aguado. A
película da casca contém tanino, que é um remédio
eficaz contra a tênia solitária. Ver I Sam. 14:2;
Can. 4:13; Êxo. 28:28; I Reis 7:20; II Reis 25:17 e Jer.
52:22, quanto a referências bíblicas.
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Nenhuma pessoa tem exercido tanta influência como
intérprete do Senhor Jesus e da fé cristã como o
apóstolo Paulo, quer nos tempos antigos ou modernos.
Certos elementos se têm mostrado infelizes ante essa
influência de Paulo, porquanto supõem que ele
perverteu o evangelho de Cristo, — em vez de
interpretá-lo corretamente, sobretudo no que diz
respeito à sua doutrina da graça, porquanto, com
base nos evangelhos sinópticos, poderíamos supor que
o Senhor Jesus sempre foi um típico judeu, em sua
doutrina soteriológica. Porém, até mesmo aqueles que
assim encaram o apóstolo Paulo precisam admitir que
ninguém jamais exerceu influência semelhante à sua,
por todo o mundo cristão, em qualquer época. Por
causa da grande importância de Paulo, um artigo foi
devotado a ele, sob o título Importância de Paulo.
Esse artigo oferece as informações conhecidas e
pertinentes sobre o passado de Paulo, suas viagens
missionárias, suas doutrinas e suas relações com
lesus, tudo o que aborda os mais difíceis de todos os
problemas do N.T., isto é, as supostas e aparentes
diferenças entre a soteriologia de Paulo e a
soteriologia do Senhor Jesus.
Alguns estudiosos têm acusado Paulo de rabinizar o
evangelho, devido ao seu passado e treinamento do
farisaísmo, ao passo que outros afirmam que ele
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corrompeu o evangelho mediante a injeção de
filosofias e idéias helenistas, com base nas antigas
religiões misteriosas. Não obstante, no N.T., não
encontramos evidências que consubstanciem essas
afirmativas, porquanto Paulo sempre foi apoiado
pelos demais apóstolos, conforme o livro de Atos
demonstra de forma geral, sobretudo o seu décimo
quinto capítulo, ou como o demonstram o primeiro e
o segundo capítulos de sua epístola aos Gálatas.
Sapomos que nenhum dos apóstolos jamais abando­
naria a doutrina ensinada pelo Senhor Jesus, e os
apóstolos é que estavam na melhor posição de saber o
que ele realmente ensinava. É extremamente impro­
vável que Paulo tivesse obtido o apoio dos outros
apóstolos para um «evangelho» que não fosse o de
Jesus Cristo. Dependemos, portanto, desses escritos
sagrados, que nos garantem que a interpretação
paulina, até onde seguia paralelamente àquilo que
Cristo ensinou, são representações fieis do pensamen­
to do Senhor Jesus, o que significa que Paulo é um de
seus intérpretes válidos.
Naturalmente, isso não significa que a doutrina
paulina não vá além de qualquer coisa que o Senhor
Jesus ensinou, porque toda a sua doutrina da igreja,
o chamamento e destino da mèsma, bem como a
sua doutrina da transformação dos remidos segundo a
imagem de Cristo (ver Rom. 8:29; Efé. 1:23 e II Cor.
3:18), são doutrinas baseadas em revelações que
foram dadas essencialmente a ele. Em um sentido
verdadeiro, portanto, Paulo foi o instrumento por
meio do qual foram dadas novas revelações ao mundo,
embora através da dispensação do Cristo ressurrecto.
O apóstolo Paulo foi o vaso escolhido de Cristo
glorificado para levantar a igreja cristã no mundo
gentílico, revelando a todos os homens qual é a
vontade de Deus por meio de sua igreja, e, ao mesmo
tempo, para revelar quais são os mais altos cimos do
destino humano, tudo de conformidade com o plano
divino. A fim de cumprir apropriadamente essa
missão, Paulo teve de ser o incansável missionário
evangélico do mundo gentio, bem como o profeta
inspirado, através de seus escritos inspirados.
Mediante a combinação desses dois fatores, naqueles
primeiros tempos do cristianismo, Paulo ergueu,
quase sozinho, a igreja cristã no mundo pagão.
Se tivermos de falar sobre a influência literária de
Paulo, será extremamente difícil exagerar acerca do
impacto que a sua epístola aos Romanos tem exercido
durante todos os séculos. Eleva-se acima de todas as
demais porções do N.T. em sua declaração sobre a
independência da igreja de Cristo. Dentro de sua
mensagem jazem, em forma de semente, todas as
características distintivas do cristianismo. Lutero
costumava dizer que se pudéssemos preservar
somente o evangelho de João e a epístola aos
Romanos, o cristianismo seria salvo.
Embora outras das epistolas de Paulo, como aquela
que dirigiu aos Efésios, por exemplo, desenvolvam
alguns temas de forma mais completa que sua epístola
aos Romanos, já que Efésios acentua mais a doutrina
da igreja, contudo, como uma expressão total da fé
cristã, nada que existe em todo o N .T., pode
equiparar-se à epistola aos Romanos. Acima de todos
os outros livros neotestamentários, a epístola aos
Romanos expressa a teologia paulina, a qual tem
determinado o rumo do pensamento teológico da
igreja cristã. Nos tempos modernos, em face da
desintegração parcial do cristianismo, os princípios
básicos exarados na epístola aos Romanos são ou
ignorados ou pervertidos. Seria aconselhável, pois,
darmos, atenção à seguinte citação:
«A única esperança do cristianismo reside na
reabilitação da teologia paulina. Ela volta até os
princípios fundamentais do Cristo encarnado e do
sangue expiatório; sua alternativa é a continuação até
o ateísmo e o desespero». (Francis L. Patton,
ex-presidente da Universidade de Princeton, nos
Estados Unidos da América do Norte).
«Ouvir a leitura, conforme faço continuamente, das
epístolas do bem-aventurado Paulo... deleito-me no
aprazimento de sua trombeta espiritual, e o meu
coração salta de alegria, e os meus anseios começam a
vibrar, ao reconhecer aquela voz que me é tão clara,
que me parece estar diante de mim a imagem do
orador, vendo-o a discursar. Lamento, porém, e me
aflijo, porque nem todos conhecem esse homem como
deveriam conhecê-lo... E é disso que se originam
nossas miríades de males—de nossa ignorância sobre
as Escrituras. Isso explica a epidemia de nossas
heresias; isso explica nossas vidas negligenciadas, e
isso explica nossos labores infrutíferos». (Crisóstomo,
no preâmbulo de suas homilias sobre a epistola aos
Romanos).
«Posto que essa epístola (aos Romanos)... é uma luz
e uma vereda para a totalidade das Escrituras, penso
que convém não somente que cada crente a conheça,
de memória, ainda que não disponha do livro escrito,
mas também que se exercite na mesma, sempre e
continuamente, como se fora o pão diário de sua
alma. Verdadeiramente, ninguém pode lê-la com
demasiada freqüência, ou estudá-la demasiadamente
bem; pois quanto mais a estudamos, mais fácil ela se
toma; quanto mais a mastigamos, mais agradável ela
fica, e quanto mais meditativamente ela é pesquisada,
maior é o número de preciosidades que ali
descobrimos, tão grande é o número de tesouros
espirituais que ali se oculta». (W . Tyndale, conforme
foi citado por Lutero).
«Já perto do final de uma de minhas noites de
padecimentos, eram quatro e meia da madrugada
pedi ao meu bondoso guardião... que me lesse um
capitulo da Palavra de Deus. Ele propôs ler-me o
oitavo capítulo da epístola aos Romanos. Concordei,
com a condição de que, a fim de garantir a conexão de
idéias, ele voltaria ao sexto e mesmo ao quinto
capítulos. E assim lemos, em sucessão, quatro
capítulos, o quinto, o sexto, o sétimo e o oitavo, e não
mais pensei em dorm ir... Então lemos o nono
capitulo, e as passagens restantes até o fim, com um
interesse sempre igual e constante, e em seguida
lemos ainda os quatro primeiros capítulos, para que
nada se perdesse. Cerca de duas horas se tinham
passado... Não posso dizer-vos o quanto fiquei
impressionado, ao assim ler a epístola aos Romanos
como um todo, com um selo de divindade, de
verdade, de santidade, de amor e de poder, que se
encontra impresso em cada uma de suas páginas, em
cada uma de suas palavras. E sentíamos, meu jovem
amigo e eu... que estávamos ouvindo uma voz vinda
do céu». (A. Monod, «Adieux», §V., Quelques Mots
sur la Lecture de la Biblé).
Porém, talvez tçja melhor deixarmos de lado os
louvores sobre a excelência da epístola aos Romanos,
observando o que disse Calvino: «No que diz respeito à
excelência desta epístola, não sei se me convém
demorar por longo tempo no assunto, pois temtí
que, através de minhas recomendações, muito aquém
do que deveriam ser, eu venha a fazer algo que
obscureça os seus méritos, e além disso, a própria
epístola, já desde o seu começo, explica-se a si mesma
de maneira muito melhor do que tudo quanto posso
fazer com quaisquer palavras. Portanto, parece-me
melhor avançar para o argumento, ou para o
conteúdo dessa epístola. E ali transparecerá, para
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além de toda e qualquer controvérsia, que além de
outras excelências, as quais são extraordinárias, o
seguinte pode ser dito com veracidade a respeito:
Quando alguém obtém conhecimento sobre essa
epístola, é lhe conferida uma entrada para quase
todos os tesouros ocultos das escrituras, embora
jamais tudo possa ser suficientemente apreciado».
Estamos, sem dúvida, conscientes da história da
vida de Agostinho. Ele lutava com denodo contra os
males morais, ainda inconverso, e, sentindo-se
perturbado de mente e de consciência, ouviu como
que a voz de uma criança que lhe dizia, em latim,
«Tolle, lege», que significa: «Toma, lê». Levantou-se e
buscou imediatamente um manuscrito da epístola aos
Romanos. Abriu-a no que atualmente é o seu décimo
terceiro capítulo, onde lemos: «Andemos dignamente,
como em pleno dia, não em orgias e bebedices, não
em impudicícias e dissoluções, não em contendas e
ciúmes; mas revesti-vos do Senhor Jesus Cristo, e
nada disponhais para a carne, no tocante às suas
concupiscências» (Romanos 13:13,14). Foi naquele
exato instante que o afoito Agostinho se converteu a
Jesus Cristo. (Ver Agostinho, «Confissões», livro VI,
seção xii.28,29). A epístola aos Romanos tem o poder
de ser o «Tolle, lege» de cada um de seus leitores.
I. Autoria
Dentre as catorze epistolas tradicionalmente atri­
buídas à autoria de Paulo, a epístola aos Hebreus é a
mais duvidosa; pouquíssimos eruditos modernos
pensam ser ela paulina. (Ver o artigo sobre Hebreus,
sob o título Autoria). As chamadas «epístolas
pastorais» também são aceitas como paulinas apenas
por um número bem reduzido de estudiosos
modernos, porquanto se pensa que essas epístolas
as quais contêm muito material de valor, foram
produtos da pena de algum dos discípulos de Paulo.
(Ver o artigo sobre as Epístolas Pastorais). A epíst. aos
Efésios, na opinião de alguns eruditos, igualmente
tem sido atribuída a algum dos discípulos de Paulo,
especialmente nos últimos tempos. Já as nove
epístolas remanescentes (aos Romanos, I e II aos
Coríntios, aos Gálatas, aos Filipenses, aos Colossen-
ses, I e II aos Tessalonicenses e a Filemom) são quase
universalmente aceitas como epístolas genuínas do
apóstolo Paulo. Dentre essas nove, uma aceitação
absolutamente universal é conferida a quatro clássicos
escritos paulinos, a saber: as epistolas aos Romanos, I
e II aos Coríntios e aos Gálatas. Dentre essas quatro,
a epístola aos Romanos ocupa lugar de proeminência,
não somente devido à sua extensão e ao seu
tratamento mais completo acerca de questões de
magna importância para a doutrina cristã, mas
também porque os assuntos ali abordados são todos de
grande profundidade e fundamentais pa ra a nossa fé.
A epístola aos Romanos não foi a primeira obra
inspirada a sair da pena do apóstolo aos gentios, mas
a sua importância lhe tem conquistado o primeiro
lugar dentro do arranjo das epistolas paulinas, em
nosso N .T., o que também sucede entre as coleções
ordinárias de epístolas paulinas, escritas em grego e
em outros idiomas antigos. Sendo essa a principal das
epístolas de Paulo, e sendo Paulo uma das mais
importantes personagens da história da humanidade,
essa epístola pode ser reputada como um dos mais
importantes documentos que a raça humana conhece.
A simples comparação entre as quatro obras
clássicas de Paulo—Romanos, I e II Coríntios e
Gálatas—no que diz respeito a questões de estilo e
vocabulário, revela-nos que todas essas quatro
epístolas foram indisputavelmente produzidas pelo
mesmo autor sacro. Aceitar uma delas como paulina é
aceitar todas as outras três, e rejeitar uma delas, é
rejeitar às demais. Estilo e vocabulário são elementos
que não podem ser facilmente copiados ou imitados, e
essas epistolas revelam-nos o mesmo homem, dotado
de um estilo literário intensamente pessoal, o que
revela a personalidade de seu autor de forma notável e
indiscutível. Essas epístolas contêm, em seu próprio
conteúdo, a reivindicação de terem sido escritas pelo
apóstolo Paulo, e o conteúdo de cada uma delas
consubstancia tal asseveração.
Além dessas evidências internas, que são conclusi­
vas, existem diversas outras evidências externas. Por
exemplo, o trecho de II Ped. 3:15,16 evidentemente
faz alusão à passagem bíblica de Rom. 2:4, e essa
passagem (juntamente com os escritos em geral de
Paulo) é chamada de Escrituras. — Esse foi o
primeiro impulso tendente à formação de um «cânon»
do N .T., e tudo começou com os escritos do apóstolo
Paulo. As epistolas de Clemente (Cor. xxxv) e de
Policarpo(.Fí7. vi) citam, respectivamente, os trechos
de Rom. 1:29-32 e 14:10-12, o que mostra que eles
tinham conhecimento dessa epístola e também
aceitavam a sua autoridade apostólica. Irineu citou a
passagem de Rom. 4:10,11 como de origem paulina
(ver iv.27§2). A obra O Ouvir da Fé, de Melito,
emprestou seu título do décimo capítulo da epistola
aos Romanos ou do trecho de Gál. 3:2,3. Todas as
listas de livros sagrados autoritários, listas essas que
também se chamam «cânones», sem importar se de
origem ortodoxa ou herética, contêm a epístola aos
Romanos. (Ver informação a respeito dessa questão
sob o ponto IV, intitulado Lugar Ocupado no Cânon).
Inácio de Antioquia, que escreveu diversas epistolas
às igrejas cristãs, em cerca de 110 D .C., como
também Policarpo, bispo de Esmima, citaram a
epístola aos Romanos como de autoria paulina.
D. Aa Epistolai de Paulo
A mais completa coleção das epístolas paulinas
consistiria de catorze livros, o que incluiria também a
epístola aos Hebreus, ainda que, no seu próprio bojo,
não se encontre qualquer declaração nesse sentido,
isto é, que foi escrita pelo apóstolo Paulo. O estilo e o
vocabulário da epístola aos Hebreus (coisas extrema­
mente difíceis de serem copiadas ou imitadas) não são
paulinos, mas alguns eruditos modernos, que
francamente formam a minoria, ainda se inclinam
por incluir essa epístola dentro da coleção dos escritos
desse apóstolo. (Ver o artigo sobre Hebreus, que
desenvolve esse tema em geral, sob o titulo Autoria).
A epístola aos Efésios também é posta em dúvida
como de autoria de Paulo, parcialmente em face das
mesmas considerações que, aplicadas à epístola aos
Hebreus, deixam-na de lado—questões de estilo e
vocabulário. Outrossim, os mais antigos manuscritos
existentes dessa epístola não contêm as palavras
«...em Êfeso...», porquanto tais palavras foram
supridas por escribas subseqüentes. Alguns eruditos
chegam mesmo a duvidar que Paulo tenha enviado
alguma espécie de «carta circular», como alguns têm
dito ter sido o caso da epístola aos Efésios, como um
caso único, a fim de explicar a ausência do destino da
mesma. Por essa razão é que muitos crêem que tal
epístola foi escrita por algum discípulo de Paulo,
talvez como carta de introdução às demais, a fim de
reviver o interesse pela literatura paulina, quando tal
interesse já ia arrefecendo. No entanto, todas essas
considerações não passam de pura especulação. O
problema, em sua inteireza, é ventilado com
abundância de pormenores, no artigo sobre aquele
livro.
Temos ainda que levar em conta o cfaSo das chama­
das epístolas pastorais (I e II Timóteo e Tito) que
segundo alguns, não parecem ter sido de autoria
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paulina, em face de considerações de vocabulário e
estilo, além do fato de que transparece certo
desenvolvimento «eclesiástico», que muitos pensam
refletir mais um período posterior ao do apóstolo
Paulo. Por esses motivos muitos pensam que apesar
dessas epístolas conterem muita informação valiosa,
sobre os últimos anos de vida do apóstolo dos gentios,
o seu verdadeiro autor deve ter sido algum de seus
discípulos. Devemos lembrar-nos que, naqueles dias
da antiguidade, não era considerado um erro ou
plágio, escrever em nome de outro indivíduo, mas,
bem pelo contrário, esse era um costume perfeitamen­
te comum. Isso fica demonstrado pelo fato de que a
coleção de livros apócrifos do N.T. conta com mais de
cem livros, todos eles escritos em nome de algum dos
apóstolos ou de outros dos primitivos cristãos, de
maior vulto. O mesmo tipo de atividade literária
prevalecia no mundo não-bíblico. Fazendo um
sumário do que já dissemos sobre as epístolas de
Paulo, nove livros chegaram até nós que gozam de
uma aceitação quase universal como de sua autoria, a
saber, Romanos, I e II Coríntios, Gálatas, Filipenses,
Colossenses, I e II Tessalonicenses e Filemom. Dentre
essas nove epístolas, quatro são aceitas sem discussão,
universalmente, como saídas da pena do apóstolo dos
gentios, sendo os escritos paulinos reputados clássi­
cos, a saber, Romanos, Gálatas, I e II Coríntios.
Com baae no« divenoa informe« cronológico« de
que dispomos, nas próprias epistolas de Paulo
(sobretudo a epístola aos Gálatas), como também com
base no livro de Atos, ficamos sabendo que Paulo já
vinha sendo um missionário cristão por determinado
número de anos, provavelmente doze anos ou mais,
antes de ter ele escrito qualquer livro canônico. Se a
epistola aos Gálatas foi a mais antiga de todas as
epistolas paulinas, (conforme a posição tomada por
esta obra), então mui provavelmente catorze anos já
havia se passado, depois de sua conversão, antes que
Paulo escrevesse a sua primeira epistola inspirada,
ou, pelo menos, essa é a primeira epístola sobre a qual
temos algum conhecimento. (Ver Gál. 2:1 e s). Ê
provável que a «visita» referida nessa passagem,
tivesse sido a chamada visita da fom e , e não a «visita
do concílio», ou, em outras palavras, a visita referida
no décimo primeiro capítulo do livro de Atos, e não
aquela outra aludida no décimo quinto capitulo desse
livro. Assim sendo, é provável que Paulo tenha escrito
sua epistola aos Gálatas algum tempo entre os
acontecimentos registrados nesses dois capítulos
citados do livro de Atos, ainda que antes do concilio
de Jerusalém. (Ver as notas introdutórias ao trecho de
Atos 11:27 no NTI. Quanto ao ministério de Paulo na
Galácia, ver Atos 13:13. Quanto a outros detalhes
sobre a epístola aos Gálatas, como o mais antigo livro
de Paulo, ver o artigo sobre aquele livro, sob o titulo
Data). Tradicionalmente, as duas epistolas aos
Tessalonicenses são consideradas como os mais
antigos livros paulinos, e é bem possível que tivessem
sido escritas pouco depois da epístola aos Gálatas.
(Ver Atos 17:1 e s).
Pode-se supor, através da leitura do parágrafo
acima, que pelo tempo em que Paulo escreveu a sua
primeira epístola, ele já era um missionário e apóstolo
de larga experiência, porquanto os seus escritos,
desde o começo, refletem grande maturidade e solidez
nas doutrinas, embora tenhamos de admitir que as
chamadas epístolas da prisão (Efésios, Filipenses,
Colossenses, Filemom) refletem um conhecimento
ainda mais maduro sobre a igreja cristã e sobre o
destino humano em geral, provavelmente como
resultado de maiores revelações, recebidas por Paulo,
já perto do fim de sua existência terrena.
Todas as epistolas canônicas de Paulo, que
chegaram até nós, devem ter sido escritas durante um
período que cobriu dezoito anos, de conformidade
com a cronologia que podemos depreender do livro de
Atos e das próprias epístolas paulinas. Isso deve ter
acontecido entre 50 e 68 D .C., ainda que a epístola
aos Gálatas possa ser datada até mesmo em 49 D .C.
0 apóstolo Paulo escreveu as suas epistolas
principalmente para resolver dificuldades e questões
locais, nas congregações cristãs; e a maioria dessas
epístolas tem uma natureza eminentemente prática,
aplicando-se de imediato às situações daqueles para
quem o apóstolo escreveu. Portanto, essas epístolas
são todas elas cartas, no sentido mais verdadeiro da
palavra, e não «epistolas», vocábulo esse que
usualmente indica uma missiva mais longa e formal,
escrita com a finalidade de expor certas idéias. Não
obstante, na forma em que chegaram até nós, como
parte integrante do N .T., como parte do «cânon»
neotestamentário, sendo os alicerces básicos de várias
doutrinas e práticas do cristianismo, bem podem ser
designadas pelo seu título mais formal de «epístolas».
Assim sendo, sem importar se o apóstolo Paulo as
escreveu originalmente para prover um núcleo para a
nova literatura cristã, ou para servir de fontes
informativas que familiarizam os próprios cristãos
com as suas atividades e idéias, no uso prático, elas se
tomaram exatamente isso, «epistolas». Já as epístolas
de Tiago e aos Hebreus, em contraste, sem dúvida
foram escritas como verdadeiras «epístolas», desde o
início, e não como cartas pessoais.
Porquanto as epístolas de Paulo foram escritas a
fim de dar resposta a problemas específicos; não
encontramos ali a discussão sobre muitos dos
problemas, especialmente aqueles de natureza ética,
que talvez nos preocupem hodiernamente, ou mesmo
sobre muitas das questões doutrinárias sobre as quais
nos sentimos curiosos hoje em dia. A despeito dessa
dificuldade, os princípios básicos ali ensinados são
tão numerosos e latos em seu escopo que nos fornecem
alguma luz sobre a grande maioria dos problemas que
perturbam hoje em dia o movimento cristão,
especialmente em sua seção evangélica.
Oferecemos abaixo um arranjo sugerido das
epístolas de Paulo, com suas supostas datas:
1. Gálatas (49 D .C.). Foi escrita após a «visita da
fome» (ver Atos 11:27), mas antes do concilio de
Jerusalém (ver Atos 15). Versa sobre problemas com o
legalismo: como unir judeus e gentios, formando uma
só comunidade, na igreja cristã. Relações entre
Moisés e Cristo. Provavelmente foi enviada de
Corinto.
1 e II Tessalonicenses (50—51 D .C.). Versam sobre
problemas de escatologia. Segundo advento de Cristo.
Correção de conceitos errôneos. Provavelmente foram
escritas em Corinto, pouco depois de Paulo ter saído
de Tessalônica. (Ver Atos 16 e 17).
2. I e II Cor. (54-57 D .C.). Escritas durante o
período de permanência de Paulo em Éfeso. (Ver Atos
20 e I Cor. 16:5-8).
Romanos (54-57 D .C.). Escrita de Corinto,
provavelmente na terceira visita feita ali. (Ver II Cor.
13:1; após Atos 18). Versa sobre a delineação da
doutrina cristã: justificação pela fé, transformação
dos remidos segundo a imagem de Cristo. Problemas
em uma igreja local mundana. Defesa paulina contra
os judaizantes.
3. Filipenses, Filemom, Colossenses, Efésios (Lao-
dicenses, perdida), são as chamadas «epístolas da
prisão», escritas em Roma em 61 D .C. em diante.
Alguns estudiosos pensam que parte dessas epístolas
tenha sido escrita em algum aprisionamento em Éfeso
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ou Cesaréia, pelo que seriam de data bem anterior,
associadas a Atos 19, ou 24 e 25, e-não a Atos 28 e ao
período subseqüente. Essa questão é discutida no
artigo sobre cada uma dessas epistolas.
4 . 1Timóteo, Tito e II Timóteo (65—68 D.C.). São
as chamadas «epístolas da prisão». I Timóteo teria
sido escrita antes do primeiro aprisionamento, em
Roma. Tito, entre os dois aprisionamentos, II
Timóteo durante o segundo aprisionamento. Quanto
a comentários sobre os aprisionamentos de Paulo,
aqui aceitos como dois, com um intervalo talvez de
quatro anos de liberdade entre eles, (ver no NTI as
notas expositivas sobre o fim de Atos). Essas notas
versam sobre problemas eclesiásticos, principalmen­
te. (Se porventura houve apenas um período de
aprisionamento, que terminou com a execução de
Paulo, então I Timóteo e Tito devem ter sido escritas
antes do mesmo, ao passo que II Timóteo foi escrita
durante esse único aprisionamento).
«...o estilo, mesmo no caso de um só indivíduo,
varia de conformidade com a sua idade. A idade
madura abranda a exuberância da juventude, bem
como a veemência apaixonada da virilidade. Podemos
ver o próprio Paulo, em suas epístolas, conduzindo-se
de várias maneiras e com diferentes atitudes
emocionais. Porém, por todas as fases em mutação,
em sua vida e trabalho, transparece o mesmo homem
extraordinário, que se gloriava em ser escravo de Jesus
Cristo e apóstolo dos gentios. A paixão de Paulo é
Cristo, e podemos mesmo sentir o pulsar do coração
daquele principal entre os pecadores, que se tornou o
principal entre os santos, em todas as suas epístolas.
Há um resplendor e uma glória tipicamente paulinos
em todas elas». (Robertson, na sua introdução às
epístolas paulinas).
m . Data, Proveniência e Destino
Podemos considerar os trechos de Atos 20:2 e ss e
Rom. 15:24,28 como indicações sobre o tempo em que
esta epístola de Paulo foi escrita. Todas as indicações
mostram-nos que o apóstolo escreveu-a quase no fim
de sua permanência na Grécia, ou seja, em Corinto,
durante a sua terceira visita àquela cidade (ver II Cor.
13:1). Paulo escreveu essa epístola quando estava
prestes a visitar a cidade de Roma, pois então se
voltou decididamente para o ocidente, porquanto cria
que seus labores missionários se estenderiam naquela
direção, atingindo, finalmente, até mesmo a Espa­
nha. Assim sendo, Paulo provavelmente escreveu
imediatamente antes da porção final de sua terceira
viagem missionária, o que situaria a data da epístola,
a partir de 53 D .C. Alguns intérpretes, entretanto,
atribuem-na a uma data cerca de quatro ou cinco
anos mais tarde. A data da epístola aos Romanos está
vinculada à menção que Paulo faz da coleta em que
estava atarefado, entre as igrejas gentílicas. As
epístolas que mencionam essa questão são Romanos
(15:25-28), I Coríntios (16:1-4), II Coríntios (8-9) e,
naturalmente, o livro de Atos (24-17). Os indícios de
que dispomos mostram-nos que quando ele escreveu a
epistola aos Romanos, já havia completado o seu
serviço de recolhimento da oferta, a última parte da
qual foi efetuada em Corinto. A passagem de II Cor.
9:3 es , mostra-nos que, então, cumpria essa intenção,
e se dirigia para Corinto a fim de completar sua
incumbênçia, antes de subir a Jerusalém, a fim de.
levar a oferta completada. De Jerusalém ele iria a
Roma. Assim, pois, durante algum tempo, quando de
sua permanência final em Corinto (que foi a terceira
visita; ver II Cor. 13:1), foi escrita esta epístola aos
Romanos, por várias razões, entre as quais, essa de
anunciar a sua visita que tencionava fazer ali.
IV. Lagar ocupado no «Canon»
Ver o artigo sobre o «cânon» do N .T., quanto a um
quadro completo sobre o assunto.
Nenhum dos livros do N .T. foi aceito como
canônico antes da epístola aos Romanos, pois quando
se fizeram as primeiras declarações sobre o «cânon»
neotestamentário, a epístola aos Romanos sempre foi
incluída, e isso nos nronunciamentos de grupos ou
pessoas ortodoxas ou heréticas. A passagem de II
Ped. 3:15,17, que cita o trecho de Rom. 2:4, chama-o
de Escrituras, sendo esse o mais antigo pronuncia­
mento que temos sobre a canonização de qualquer dos
livros do N.T. Por conseguinte, pode-se dizer que a
epístola aos Romanos aparece em primeiro lugar, no
«cânon» do N.T. Outrossim, essa epístola foi escrita
antes de qualquer dos evangelhos, com a possível
exceção exclusiva do evangelho de Marcos, ainda que,
na ordem cronológica, isto é, na ordem da escrita, a
epístola aos Romanos apareça no sexto lugar emre os
escritos de Paulo.
Márcion, aquele antiqüíssimo herege (150 D .C.),
incluía a epistola aos Romanos em seu cânon, e esse
pronunciamento levou outros pais da igreja a fazerem
seus respectivos pronunciamentos. Todos esses pais
dá igreja, sem qualquer exceção, dentre os que se
preocuparam com esse problema, também incluíram
a epístola aos Romanos em seus respectivos
«cânones». Os «cânones» mais antigos (pertencentes
ao século II D .C.) incluíam cerca de dez das epístolas
de Paulo, bem como os quatro evangelhos, ou sèja, os
mais antigos livros do N.T., num total de cerca de
catorze livros. Mas alguns estudiosos supõem que o
próprio Márcion não preparou o «cânon» de sua
épocâ, mas antes, aceitou tão-somente a opinião
corrente na igreja de seus dias. Se assim realmente
sucedeu, então talvez possamos fazer retroceder o
mais primitivo «cânon» neotestamentário para 125
D .C., mais ou menos.
Escritores anteriores, que não contavam com
qualquer «cânon» formal, mesmo assim demonstra­
ram respeito e conhecimento por diversas das
epistolas de Paulo, incluindo a epístola aos Romanos.
Entre esses podemos citar Clemente de Roma (95
D .C.), Inácio de Antioquia(110 D .C.) e Policarpo de
Esm irna(110 ou 130 D .C.). Quanto àlocalização das
citações extraídas das epístolas de Paulo, encontradas
nos escritos de Irineu, Clemente e Policarpo, ver o
último parágrafo das notas sobre a primeira seção
deste artigo
Inácio de Antioquia (martirizado em cerca de 110
D .C.) escreveu várias epístolas às igrejas, como
também uma endereçada a Policarpo, e esses escritos
sobreviveram como uma «coleção». Cabe-nos o direito,
portanto, de suspeitar que muitos crentes, daquela
época primitiva, possuíam várias coleções das
epístolas de Paulo. Além disso, é extremamente
improvável que qualquer coleção de epístolas de
autoria de outrem tenha precedido a coleção dos
escritos do apóstolo dos gentios. E, assim sendo,
podemos supor que, pelo fim do primeiro século da
era cristã, alguma forma de coleção já fora feita,
tendo sido esse o mais primitivo «cânon» do N .T., o
qual, sem a menor sombra de dúvida, incluía a
epístola aos Romanos.
A primeira dessas coleções consistia de dez dessas
epístolas paulinas, conforme eram aceitas por
Márcion, e, subseqüentemente, por outros pais da
igreja. A ordem aceita por Márcion era a seguinte:
Gálatas, I e II Coríntios, Romanos, I e II
Tessalonicenses, Efésios, Colossenses, Filemom e
Filipenses. E isso nos mostra quais as epistolas
formadoras do mais primitivo «cânon». Já a lista
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muratoriana, feita posteriormente, pertencente cerca
de 200 D .C., apresenta uma ordem diferente, a saber:
I e II Coríndos, Efésios, Filipenses, Colossenses,
Gálatas, I e II Tessalonicenses, Romanos e Filemom.
Com esse número e com essa ordem de epistolas
paulinas, Tertuliano (cerca de 200 D .C.) parece
concordar.
Os elementos hereges, que admitiam a canonicida-
de da epistola aos Romanos, além de Márcion, foram
os seguintes: Os ofitas (Hippol. Haer. 99; Rom.
1:20-26); Basílides (238, Rom. 8:19-22; 5:13,14);
Valentino, Herácleom e Ptolomeu; Taciano (Orat. iv;
1:20). Crentes de séculos posteriores, que igualmente
aceitavam a epistola aos Romanos como canônica,
foram: as igrejas de Viena (Áustria) e Lyons (França;
de acordo com Eusébio, História Eclesiástica v .l;
Rom. 8:18); Atenágoras (13; Rom. 12:1; 37; Rom.
1:24); Teófilo de Antioquia (An to l. 79; Rom. 2:6;
12:6; 13:7,8).
V. A Igreja Crixti em Roma
A igreja cristã da cidade de Roma já existia por
algum tempo quando Paulo lhe escreveu a epístola
que tem seu nome (ver Rom. 1:8,10,12,13 e 15:23).
Em Atos 28:15 a existência da igreja cristã de Roma é
aceita como algo largamente conhecido, do que é
demonstrado pele grupo de irmãos que veio receber
Pàulo, no Apio Fórum, como representação oficial
daquela igreja. A data e as circunstâncias da origem e
da organização da igreja de Roma, entretanto, não
podem ser determinadas com qualquer precisão,
ainda que existam diversos informes tradicionais a
esse respeito.
Existem tradições que vinculam tanto Pedro como
Paulo aos primórdios da igreja de Roma, mas essas
declarações se alicerçam mais no zelo torcido, que
pretendia conferir àquela igreja um início importante
e digno, e não em fatos conhecidos sobre o caso.
Clemente de Roma, já em 95 D .C. (5:3 e s){ liga
ambos esses apóstolos a Roma, no que diz respeito ao
martirio deles. E isso já parece muito mais provável,
tendo obtido boa dose de aceitação, por parte de
muitos. Disse Clemente:
«Fixemos os nossos olhos nos bons apóstolos:
Pedro, o qual, por causa de uma inveja injusta, sofreu
não uma ou duas apenas, mas muitas tribulações, e,
tendo prestado assim o seu testemunho, foi para o
lugar de glória, que lhe convinha. Em meio a invejas e
contendas, Paulo mostrou o caminho ao prêmio da
constância; por muitas vezes ele esteve em cadeias,
foi exilado e apredrejado. Foi um arauto, tanto no
oriente como no ocidente, e obteve a nobre fama de
sua fé, tendo ensinado a retidão ao mundo inteiro. E
ao chegar ele aos limites do mundo ocidental, prestou
seu testemunho perante as autoridades, e assim saiu
deste mundo e foi recebido no Lugar Santo—o maior
exemplo de perseverança que se conhece».
Cumpre-nos observar, entretanto, que o apóstolo
Pedro ainda se encontrava em Jerusalém, no tempo da
conferência referida em Gál. 2:1-10, que corresponde
à chamada visita da fom e , que Paulo fez a Jerusalém,
segundo se lê em Atos 11:27. Portanto, é altamente
improvável que Simão Pedro tenha tido qualquer
participação pessoal na fundação da igreja cristã de
Roma. Além disso, Paulo nos dá a impressão de que a
igreja romana fora estabelecida muitos anos antes de
sua visita: «...e desejando há muito visitar-nos» (Rom.
15:23).- Em parte alguma Paulo dá a impressão que
a fundação dessa igreja tenha sido realização sua.
Andrônico e Júnias, compatriotas judeus de Paulo, já
estavam em Cristo antes de Paulo (ver Rom. 16:7), e,
se o décimo sexto capitulo da epístola aos Romanos
realmente faz parte original desse livro, tendo sido
endereçado aos romanos, então vemos que a igreja
cristã original dali teve seu começo antes mesmo da
conversão de Saulo de Tarso. É bem possível que
foram convertidos judeus, quando do dia de
Pentecoste (ver o segundo capítulo do livro de Atos),
vindos de Roma a Jerusalém, a fim de participarem
daquela festa religiosa, que voltaram à sua cidade, e
através de seu testemunho, formou-se um núcleo
original, que tornou-se a base daquela igreja local.
Sendo assim, somente de forma muito indireta é que
Pedro foi fundador da igreja cristã da cidade de
Roma, embora ele mesmo não o tenha feito, indo a
Roma.
Outrossim, as primeiras perseguições movidas
contra a igreja de Jerusalém e das álreas em derredor
sem dúvida, forçavam alguns crentes a se exilarem em
Roma, onde podiam dar continuação a uma vida
normal, perdidos em meio de uma população
numerosissima. Esses convertidos originais da igreja
de Roma, por conseguinte, mui provavelmente eram
todos judeus. Mas não tardou que o elemento
gentílico passasse à maioria dominante, conforme se
depreende de trechos como Rom. 1:5,13; 9:3,4 e 10:1.
Que a igreja de Roma consistia tanto de judeus como
de gentios podemos compreender com base nos
seguintes versículos: Rom. 1:5,12—16; 3:27-30; 4:6;
6:19; 11:13,25,28,30; 15:1,8,15. A lista de nomes,
existente no décimo sexto capítulo da epístola aos
Romanos, para os quais Paulo se dirigiu, inclui tanto
nomes de origem judaica como de origem gentílica,
principalmente grega, e não latina, e isso talvez
indique que muitos dos convertidos eram gregos que
residiam em Roma.
A mais antiga declaração sobre essa questão, de um
ponto de vista não-biblico, foi a de um escritor do
século IV D .C., chamado Ambrosiastro. Ele escreveu
o seguinte sobre o assunto (Obras 111,373): «É fato
estabelecido de que havia judeus que habitavam na
cidade de Roma, no tempo dos apóstolos, e que
aqueles judeus que haviam crido em Cristo, passaram
para os romanos a tradição de que deveriam professar
a Cristo, mas também guardar a lei. Não deveríamos
condenar os romanos, mas antes, louvar a sua fé,
porquanto, sem quaisquer sinais ou milagres, e sem
terem visto qualquer dos apóstolos, não obstante,
aceitaram a fé em Cristo, ainda que de conformidade
com os ritos judaicos».
Não há qualquer evidência sólida em contrário a
essa declaração de Ambrosiastro, a qual sem dúvida é
exata. Portanto, chegaram à cidade de Roma os
cristãos, antes de quaisquer missionários cristãos,
apostólicos ou não. Essa citação também subentende
aquilo que podemos depreender da epístola de Paulo
àquela igreja, isto é, que originalmente aquela
congregação tinha um caráter judaico. E isso
provavelmente explica o poderoso argumento de
Paulo em prol da justificação pela fé, logo nos
primeiros capítulos dessa epístola, como também o
tratamento amplo que ele dá à questão da cegueira e
a final restauração da nação de Israel, nos
capítulos nono a décimo primeiro da mesma.
Porquanto havia em Roma crentes que estariam
intensamente interessados por esses esclarecimentos.
VI. Propósitos
1. Podemos estar certos de que os poderosos
argumentos de Paulo sobre a justificação pela fé, nos
capítulos primeiro a quinto da epístola aos Romanos,
não eram de natureza meramente informativa e
didática. Também eram de fundo apologético. Em
outras palavras, ele fazia oposição aos judaizantes que
atuavam na cidade de Roma, os quais sentiam
obrigação an te as leis cerimoniais mosaicas, bem
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como ante o conceito de salvação através de obras,
formalidades e ritos religiosos. Já tivemos ocasião de
notar, na seção V deste artigo, qual era o provável
caráter judaico da igreja cristã de Roma, e seria
apenas natural esperarmos que ali agissem alguns
elementos de tendências judaizantes, não menos do
que nas igrejas da Galácia.
2. O apóstolo Paulo tencionava fazer trabalho
missionário no ocidente, começando o mesmo por
uma visita a Roma, e daí estendendo sua jornada até à
Espanha e territórios adjacentes. E desejava o
encorajamento dado pelos crentes de Roma, bem
como qualquer ajuda que fossem capazes de
prestar-lhe. (Ver Rom. 15:24).
3. Na igreja de Roma tinham surgido dificuldades
de natureza doutrinária e prática, — e Paulo
estava ciente desses problemas. Alguns dos membros
gentios da mesma abusavam da liberdade cristã,
participando de alimentos oferecidos a ídolos e
fazendo outras coisas perniciosas, que eram especial­
mente ofensivas para o segmento judaico daquela
igreja. (Ver os capítulos décimo quarto e décimo
quinto).
4. Havia muitas indagações, entre os primitivos
cristãos de origem judaica, acerca da posição da
nação de Israel aos olhos de Deus, bem como sobre a
validade das promessas feitas aos patriarcas, agora
que a nação judaica havia rejeitado o Messias, o
Senhor Jesus. Tal rejeição significava que os judeus
seriam repelidos irrevogavelmente por Deus? Por essa
razão é que encontramos os esclarecimentos dados
por Paulo, nos capítulos nono a décimo primeiro
desta epístola, o que forma a explicação mais
completa sobre esse assunto.
5. A epistola aos Romanos também é de natureza
didática, pois nem tudo o que Paulo escreveu visou
dar solução a algum problema. Seus estudos
completos sobre a doutrina da graça e da fé (capítulos
primeiro a quinto), seu estudo sobre a vida piedosa,
sob a graça de Deus (capitulo sexto), seu tratamento
sobre o matrimônio (capítulo sétimo), e sua seção
prática geral, sobre a moral e a conduta cristãs
(capítulos décimo segundo a décimo quinto), têm por
propósito ensinar, informar e iluminar, e não
meramente resolver determinados problemas. Acima
de todas as suas demais epístolas, Paulo escreveu aos
Romanos a fim de fazer uma exposição ordeira e
completa das mais importantes verdades cristãs.
6. Paulo apresentou novas revelações, novas idéias e
novos profundos conceitos, como a doutrina da
transformação dos crentes segundo a imagem de
Cristo e a herança que possuem nele (capítulo oitavo),
o que também nos mostra que um dos principais
propósitos do apóstolo dos gentios era o de informar
aquela igreja sobre seu elevado destino. Ver este
conceito também em II Cor. 3:18, I Cor. 15:49, e em
Efésios 1:23, 3:19. Consulte no NTI, as notas em Col.
2:10 e Rom. 8:29. Estas notas oferecem detalhes
abundantes. Portanto, apesar de Paulo talvez ter
escrito esta epístola aos Romanos a fim de dar solução
a certos problemas, reunindo facções em luta
(especialmente em tomo do problema legalista), ele
ainda encontrou forças suficientes, a essa altura de
seu ministério, para compor uma obra escrita que
com razão, pode ser denominada de «epístola», e não
somente uma carta informal, porquanto sua intenção
foi a de produzir uma missiva didática, que
expusesse, em pinceladas largas, as características
mais distintivas da fé cristã.
VII. Temas Principais
Uma discussão acerca da teologia paulina, a sua
ênfase e a sua forma de desenvolvimento, juntamente
com declarações de vários eruditos e escolas de
pensamento, que expressaram o que sentiam sobre
Paulo, aparece no artigo intitulado, Importância de
Paulo. (Ver especialmente II, e, intitulado A Doutrina
de Paulo). O que dizemos abaixo representa uma
declaração ampla sobre os temas abordados nesta
epístola aos Romanos, e isso é seguido por uma
explanação acerca da paixão dominante e da doutrina
de Paulo, dentro do que todos os outros temas, de
uma forma ou de outra, aparecem incorporados.
1. A justiça de Deus, que requer um plano de
redenção para o homem. Os capítulos primeiro a
terceiro trazem a lume a acusação de Deus contra a
culpada raça humana, composta de judeus e gentios,
igualmente culpados. A revelação dada pela natureza
condena os povos gentílicos, e a revelação escrita da
lei mosaica condena os judeus, porquanto nem um
nem outro obedeciam à luz que possuíam. (Ver os
capítulos primeiro e segundo). Portanto, a «ira» é um
fator que precisa ser levado em conta, porquanto
justiça e ira são elementos inseparáveis da natureza
divina. Pois o pecado não pode passar sem receber a
sua devida retribuição, porque isso seria contra a
justiça de Deus (ver o terceiro capítulo).
2. Cristo é a justiça de Deus, a qual pode ser
imputada ou atribuída aos homens. Existem dois
homens representativos: Adão, em quem todos os
homens morrem; e Cristo, em quem todos os homens
são vivificados. A sentença oficial contra o homem
reside em Adão, como representante da humanidade,
ao passo que a redenção espiritual do homem reside
em Jesus Cristo, através de quem fluem até nós todas
as bênçãos celestiais. Esse fluxo de bênçãos espirituais
chega até nós mediante as realidades da justificação,
da regeneração, da santificação e da glorificação,
tudo o que é feito através do Espírito. (Ver os
capítulos quinto e oitavo).
3. A fè é o veículo por meio do qual fluem as
bênçãos de Cristo. A fé não é meritória, por si mesma.
A idéia do ensinamento bíblico não é que Deus fica
mais satisfeito com a fé do que com as obras, como se
a fé fosse mais meritória do que estas. Pelo contrário,
a fé consiste em uma entrega confiante da alma,
sendo ela mesma resultado da atuação do Espírito
Santo. Portanto, a fé é o primeiro passo da
regeneração, e vem à tona por meio da conversão,
sendo uma virtude gêmea do arrependimento, que
também é operação do Espírito de Deus. Essa atuação
do Espírito de Cristo, naturalmente, se verifica em
união e cooperação com a vontade humana, já que
Deus não reduz o homem a um mero autômato (ver os
capítulos quarto e quinto). Em todo esse processo,
domina a graça divina. Paulo tinha em mente uma
religião mística na qual há um contacto genuíno de
Deus com o homem, por intermédio do seu Espírito,
em que a salvação se toma uma experiência viva, e
não uma doutrina inanimada e fria, como se tudo não
passasse do assentimento a um credo de qualquer
espécie.
4. A identificação espiritual com Cristo, mediante
um batismo espiritual (morte e ressurreição) é o tema
do sexto capítulo. Por semelhante modo, trata-se de
uma doutrina mística, pressupondo um contacto real,
ao nível da alma, com o Espírito de Cristo, o que
capacita o crente a ser vencedor. /\Quele que goza
desse contacto deve levar uma vida diária transfor­
mada. Pois aquele que não desfruta de uma vida
diária transformada não desfruta também dessa
comunicação com Cristo, no nível de sua alma.
Assim, pois, a graça divina capacita o homem a
triunfar. E essa graça divina é outorgada aos homens
pela pura bondade e misericórdia de Deus, e não
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provocirda por qualquer mérito que o homem
porventura possua.
5. O conflito entrè a antiga e a nova natureza, que
existe no indivíduo regenerado, é considerado no
sétimo capítulo. Os intérpretes não estão acordes
entre si se isso significa o conflito antes da pessoa
converter-se, embora já sujeita a certas influências
espirituais, ou se se refere à experiência cristã, após a
conversão, em que o crente continuaria tendo
problemas com a carne. A experiência humana
natural, entretanto, mostra-nos que pode haver
aplicação desse ensino paulino a ambos os aspectos, e
que‘esse conflito pode ocorrer tanto antes como depois
da conversão.
6. Os mais profundos temas desta epístola são
apresentados todos no oitavo capitulo, isto é, as
doutrinas da chamada, da eleição, da predestinação,
da justificação, da glorificação, da herança e da
segurança eternas. A esse oitavo capítulo haveremos
de retornar, no fim da presente discussão, quando
estivermos destacando a idéia central do apóstolo
Paulo, em torno da qual tudo o mais revolve.
7. As relações entre a nação de Israel e a igreja
cristã, onde também se aborda a questão do que Deus
fará acerca de suas promessas ainda não cumpridas, e
também a questão do senhorio divino, são os temas
dos capítulos nono a décimo primeiro.
8. Os capítulos décimo segundo a décimo sexto são
de natureza acentuadamente ética, pois descrevem a
conduta cristã ideal, tanto perante o mundo, como
diante da igreja, como aos olhos dos irmãos na fé.
A gama de ensinamento« paulinos, nesta sua
epístola aos Romanos, portanto, é bastante lata.
Todavia, existe um tema dominante em tudo. A
Reforma protestante enfatizou a retidão e a
justificação pela fé, questões estritamente legais, sem
jamais ter levado a igreja cristã aos pensamentos
paulinos mais profundos. Ê lamentável que a igreja
em geral tenha obtido tão parco progresso na
percepção espiritual, desde aquela época. Os mem­
bros comuns das igrejas evangélicas, ainda mesmo
aqueles que conheçam bem a epístola aos Romanos e
a doutrina cristã em geral, quando indagados sobre
qual o tema dominante do evangelho de Cristo,
invariavelmente retrucam com a «justificação pela fé»
ou com «o perdão dos pecados». No entanto, o
evangelho de Cristo consiste em muito mais do que
isso.
Nos últimos anos, estudiosos como L. Usteri (1824)
e A.F. Daehne (1835), continuaram a explicar a
doutrina de Paulo em termos da retidão imputada,
perdendo inteiramente de vista as implicações mais
profundas dos escritos desse apóstolo. Paulus deu um
imenso passo para frente quando falou sobre a «nova
criação» e sobre a «santificação» (ver o quinto
capítulo de II Coríntios e o sexto capítulo de
Romanos). O erudito Paulus (século XIX) pôde
penetrar com discernimento no pensamento paulino
quando declarou que a «fé em Cristo», em última
análise, significa a fé de Cristo. Isso pressupõe
contacto com a sua própria natureza, o que capacita o
crente a possuir e exercitar o mesmo tipo de fé que
tinha Jesus. O intérprete F.C. Baur (1845), a
princípio, sob a influência do idealismo hegeliano,
procurou compreender Paulo em termos do Espírito
que, mediante a fé, nos concede união com Cristo, e
isso foi um avanço no ponto de vista sobre os conceitos
paulinos, no entanto, mais tarde, Baur retornou aos
conceitos da Reforma protestante. E .A. Lipsius
(1853) deu mais um salto para a frente quando
começou a compreender os escritos de Paulo em
termos da «redenção», como o tema unificador desse
apóstolo. Lipsius definiu dois pontos de vista centrais:
o «jurídico» (justificação) e o «ético» (nova criação).
Posteriormente, Hermann Luedemann concluiu que
esses dois pontos de vista realmente repousam sobre
dois pontos de vista diferentes sobre a natureza
humana. O primeiro (justificação), ele considerava
como a perspectiva «judaica» de Paulo sobre o
homem, sempre preocupado com questões da lei, no
que isso se aplica ao homem e no que isso não se
aplica. E o segundo (nova criação) como se fosse a
opinião de um apóstolo Paulo já mais maduro. (Ver o
oitavo capítulo de Romanos e o primeiro capítulo de
Efésios). Assim sendo, teríamos a transformação do
homem, de carne para espírito. A morte da «carne»
sobreviria mediante a união do crente com Cristo, em
sua morte, ao passo que a participação no «espírito»
viria através de sua ressurreição doadora de vida.
Richard Kabisch retrocedeu ao afirmar que essa
redenção envolvia, essencialmente, apenas o livra­
mento do juízo vindouro. E dizemos que ele
retrocedeu porque o destino humano envolve muito
mais do que isso. Albert Schweitzer, alicerçado nas
idéias de Luedemann e de Kabisch, desenvolveu um
ponto de vista escatológico (isto é, sobre o fim do
mundo) em que a redenção seria um acontecimento
escatológico, e não uma ocorrência do presente.
Naturalmente, esse ponto de vista tem algum ponto de
contacto com a realidade, pois a redenção final só
ocorrerá no futuro, quando da glorificação dos
remidos; porém, passagens como Fil. 2:12 e o quinto
capítulo da segunda epístola aos Coríntios certamente
são contrárias a essa idéia de Albert Schweitzer. Esse
mesmo estudioso exibia uma doutrina do «misticismo
físico», em que os sacramentos, através da mediação
do Espírito Santo, servem de intermediários da
ressurreição de Cristo, em seus efeitos sobre o crente,
como se isso representasse a idéia apresentada pelo
apóstolo Paulo. A isso retrucamos que «misticismo» é
ponto de vista perfeitamente bíblico e válido, mas não
um misticismo «físico». Nada poderia distanciar-se
mais do pensamento paulino. Porquanto dificilmente
podemos imaginar que Paulo, ao perceber que Jesus
Cristo não voltaria imediatamente a este mundo,
ficando assim eliminada a redenção escatológica—em
lugar disso tenha apresentado o tal «misticismo
físico», conforme sugeriu Schweitzer.
Portanto, qual é o grande tema do apóstolo Paulo,
em torno do qual tudo o mais gira, sendo apenas
outras tantas subcategorias do seu tema dominante?
Esse tema central é a «salvação» ou «redenção».
Porém, de forma alguma, isto é freqüentemente
ensinado pela igreja evangélica moderna, onde a
«salvação» foi reduzida a mero «perdão dos pecados»
ou a uma «viagem para o céu», mediante a
«justificação pela fé». Pelo contrário, esse tema
envolve a salvação inteira e completa, do princípio ao
fim. Isso é declarado em Rom. 8:29 e 30.
A glorificação em Cristo, mediante a transformação
dos remidos segundo a imagem do Senhor Jesus, é o
alvo e o destino dos crentes. Para que isso chegue a
tomar-se realidade, precisamos do concurso do
perdão dos pecados, da justificação, da santificação,
da predestinação, da eleição e da segurança em
Cristo, tudo o que garante que esse processo chegará a
bom termo, ainda que a plena transformação segundo
a imagem moral e metafísica de Cristo venha a ocupar
longo tempo. Não obstante, nenhum daqueles que põe
os pés na estrada que conduz de volta a Deus, por
intermédio de Jesus Cristo, deixará de chegar
finalmente a esse elevadíssimo alvo, ainda que venha
hesitar aqui e ali, temporariamente, porquanto a
promessa que Cristo fez a todas as suas ovelhas, e isso
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repetidamente, é que elas todas alcançariam a
ressurreição para a glória eterna. (Ver, por exemplo,
João 6:39,40,44,64; Rom. 8:29; II Cor. 3:18; Efé.
3:19; e Col. 2:10).
Lutero e outros vultos do cristianismo moderno têm
especulado sobre a redenção dos espíritos humanos,
depois de ultrapassada a barreira física chamada
morte, porquanto o longo braço da redenção divina
pode atingir para além do sepulcro (ver I Ped.
3:18-20; 4:6). Seja como for, a transformação moral
do crente, segundo a imagem de Cristo, em que ele
virá a compartilhar da santidade de Deus Pai (ver
Mat. 5:48), é que provoca a transformação metafísi­
ca. E é nessa transformação metafísica que a própria
natureza de Cristo é produzida no crente. É dessa
maneira que os remidos se tornam verdadeiros «filhos
de Deus». O cabeça e o corpo, ou seja, Cristo e seus
remidos, considerados como a igreja, possuem a
mesma natureza, ainda que o cabeça continue sempre
nessa posição de mando. Realizada essa transforma­
ção prometida, o crente passará a ser possuidor da
autêntica natureza de Jesus Cristo, no sentido mais
literal do termo. Será transformado em um ser
celestial; será elevado muito acima da posição e da
natureza dos anjos; de fato, participará da própria
divindade, conforme o trecho de II Ped. 1:4
ousadamente nos ensina.
Ora, isso é o evangelho, o evangelho ensinado pelo
apóstolo Paulo. Todos os seus outros ensinamentos,
como o do perdão dos pecados, o da justificação, o da
regeneração, o da conversão, o da santificação, o da
ressurreição espiritual em Cristo, o da ascensão em
Cristo e o da glorificação em Cristo, são elementos
participantes dessa grande e maravilhosa transforma­
ção segundo a imagem de Cristo. Esse é o grande
tema paulino, que unifica todos os demais, ainda que,
mui infelizmente, tenha sido praticamente negligen­
ciado pela igreja cristã, até mesmo por sua seção
evangélica. (Ver no NTI as notas expositivas em Rom.
8:29; Efé. 1:23; II Cor. 3:18; I João 3:2). Essa é a
salvação em sua definição completa, o alvo mesmo da
existência humana.
Vm . Integridade da Epistola
A discussão acima tem demonstrado amplamente
que praticamente todos os eruditos consideram que a
epístola aos Romanos é uma obra genuína do apóstolo
Paulo, um dos quatro escritos clássicos paulinos, que
não têm sido postos em dúvidas, no tocante à sua
autenticidade, virtualmente por ninguém. Isso não
significa, entretanto, que essa epístola não tenha sido
sujeita a estudo pesquisador no que diz respeito à sua
validade e ao seu texto, conforme chegou até nós, ou
— que cada passagem da mesma tenha sido
aceita sem qualquer objeção. Há certo número de
problemas secundários, que envolvem variantes
textuais, que são averiguados dentro da exposição,
por não serem suficientemente importantes para
receberem uma atenção especial.
No entanto, existem três problemas de maior
gravidade, que agora passamos a examinar.
1. Há alguns manuscritos onde a palavra Roma não
se encontra em Rom. 1:7 e 15. Os manuscritos que
omitem essas palavras são — G (século IX),
Or(part), 1739(mg) e 1908(mg), os quais não se
revestem de qualquer importância especial no tocante
à epístola aos Romanos, e assim, de um ponto de vista
da crítica textual puramente objetiva, nenhum
'erudito de vulto pode defender a tese de que a essa
epístola, na realidade, falta a saudação aos crentes de
Roma. O fato de que Origenes, um dos pais da igreja,
algumas vezes não citou o texto com a referência a
Roma, mostra-nos que a variante original deve ter
aparecido antes de 250 D .C., sendo, por isso mesmo,
mais antiga que o nono século, que é a data do
primeiro manuscrito em existência a exibir essa
variante. Não obstante, a evidência textual objetiva,
em favor dessa omissão, é extremamente débil.
O fato é que, ocasionalmente, ainda que em casos
um tanto raros, os manuscritos posteriores retêm um
texto original que manuscritos mais antigos haviam
modificado. Isso poderia ser o caso quando surgem
textos particularmente difíceis, que foram alterados
para efeito de simplificação. Nesse caso, talvez tenha
sido impossível para alguns escribas posteriores
deixarem que uma tão grande epístola como essa
fique sem alguma designação ou destino. Todavia,
teria sido apenas natural, ainda que a epistola,
originalmente, não contasse com qualquer designação
de seus destinatários, dirigi-la aos romanos, porquan­
to a coleção de escritos paulinos, de outra maneira,
não teria dirigido qualquer escrito àquela importante
igreja do cristianismo primitivo. Com base nessas
considerações, pode-se aceitar como possibilidade,
ainda que talvez não como probabilidade, que essa
epístola de Paulo, originalmente, não tinha qualquer
atribuição de destino.
Poderíamos explicar a ausência de endereço, na
epístola aos Romanos, de diversas maneiras, a saber:
a. Essa epístola, apesar de paulina, poderia ter sido
uma epístola geral enviada para um número
indeterminado de igrejas cristãs. — Finalmente,
porém, a saudação aos crentes «de Roma» se tomou
vinculada a ela. b. Ou podem ter existido mais de
uma epístola, uma mais breve e outra mais longa,
uma que continha a designação aos Romanos e outra
que não a continha. (As notas expositivas dadas mais
abaixo discutem a possibilidade da epístola original
aos Romanos ter envolvido somente os primeiros
catorze capítulos, o que forma um dos outros
problemas difíceis em tomo dessa epístola). Com o
tempo, entretanto, essas duas epistolas, enviadas
separadamente, para diferentes localidades, vieram
conter a referência «aos Romanos», com a exceção de
alguns poucos manuscritos, que talvez fossem um
reflexo da epístola geral, a qual, ou era muito
semelhante à nossa presente epístola, ou então era
uma duplicação, — ainda que sem os capítulos
quinze e dezesseis. Precisamos dizer, entretanto, que
as palavras «...em Roma ...» pelo menos estavam
inclusas na forma da epístola conforme a possuímos
atualmente, o que se pode supor com base
inteiramente separada do trecho de Rom. 1:7,15, já
que as passagens de Rom. 1:10-15 e 15:22-32
indicam, de maneira bem definida, que o destino
dessa epistola era a congregação cristã que estava na
cidade de Roma. Assim sendo, podemos procurar
explicar a omissão da palavra «Roma», nessa epistola,
segundo alguns manuscritos, de diversas maneiras, a
saber.
I. Algum escriba, estando familiarizado com uma
forma dessa epístola que não tinha a palavra «Roma»,
pode tê-la omitido na sua cópia, assim criando a
variante que subseqüentemente foi multiplicada
através de outras cópias.
II. Um escriba pode ter querido fazer dessa epístola
uma espécie de introdução para toda a coleção de
escritos paulinos (conforme agora ela está situada, em
nosso N .T.), pensando que se prestaria melhor a essa
finalidade se fosse uma epístola geral, e não uma
missiva dirigida a uma determinada comunidade,
pelo que também apagou a palavra «Roma».
III. Alguns eruditos têm acusado Márcion (150
D .C.) de ser oculpado dessa omissão, porque é fato
bem conhecido que ele não hesitava em truncar
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trechos bíblicos para atender os seus propósitos
pessoais. Talvez ele tenha querido transformar esse
escrito de Paulo em uma epistola geral, por motivos
por nós ignorados. No entanto, todas as evidências
que possuímos sobre a existência de um «cânon» de
Márcioir mostram-nos que ele possuía uma epístola
aos Romanos, sem dúvida a mesma a qual damos esse
nome; pelo que esse argumento rui por terra.
A mais favorecida dessas posições é a de número
(II), e apesar de não sabermos qual a solução desse
problema, com qualquer certeza, pelo menos essa
idéia é possível, se não menos provável.
2. O segundo problema de maior envergadura, que
diz respeito a esta epístola aos Romanos é o que
envolve a doxologia, em Rom. 16:25-27, em nossas
traduções. Essa doxologia aparece em três posições
diferentes, nos manuscritos antigos. Em alguns
manuscritos aparece por mais de uma vez, ao passo
que, em outros, não aparece nenhuma vez. Abaixo
damos as evidências textuais a respeito:
Os mss L, 104, 1175 e a versão Si(h) têm esia
doxologia no fim do décimo quarto capítulo. Origenes
informa-nos que alguns manuscritos que ele conhecia
(atualmente inexistentes), estampavam a doxologia
nesse lugar. Já os mss AP, 5, 33 e as versões armênias
apresentam essa doxologia tanto nesse lugar como no
fim do décimo sexto capítulo. Já os mss D(3), F e G
não contêm essa doxologia, e tanto Márcion como
Jerônimo conheciam alguns manuscritos (atualmente
inexistentes), que não a continham em parte alguma.
Ê interessante que o códex G não exibe essa
doxologia, mas deixa um espaço em branco para a
mesma, mostrando que o escriba que o copiou tinha
consciência de sua existência. As autoridades textuais
que apresentam tal doxologia no fim do capítulo
décimo sexto são Aleph, BD, algumas versões latinas,
as versões Si(p), Cóp e os escritos dos pais da igreja,
Clemente, Origenes e Ambrosiastro, este último em
seu comentário sobre a epístola aos Romanos
(pertencente ao século IV D .C.). O ms P traz essa
doxologia no fim do capítulo décimo quinto, mas não
nos capítulos catorze ou dezesseis.
Alguns erudito« tem pensado que essa doxologia,
originalmente, assinalava o final da epístola aos
Romanos, no décimo quarto capítulo, e que os
capítulos décimo quinto e décimo sexto foram adições
posteriores feitas a essa epístola (ver a discussão
abaixo, sobre esse problema). Então, ao ser
acrescentado o décimo quinto capitulo, a doxologia
foi transferida para o fim do mesmo, em alguns
manuscritos. E, por semelhante modo, ao ser
adicionado o décimo sexto capítulo, foi ela transferida
de sua posição original, ou mesmo do fim do décimo
quinto capítulo, para o fim do capítulo dezesseis, a
fim de conferir à epístola um término apropriado.
Muitos críticos textuais modernos, entretanto, atual­
mente acreditam que essa doxologia jamais fez parte
original da epistola aos Romanos, conforme foi escrita
pelo apóstolo Paulo; pelo contrário, essa bela
doxologia foi criada por algum escriba subseqüen­
temente, a qual passou a ser usada para encerrar,
com maior beleza, a grande epíst. aos Romanos. Isso
pode ter sido feito, sem importar se a epístola aos
Romanos consistia de catorze, de quinze ou de
dezesseis capítulos, o que vem a ser o terceiro grande
problema relativo a essa epístola, e que é discutido
mais abaixo.
Alguns eruditos têm conjecturado que essa
doxologia foi criada pelos marcionitas, que foram os
primeiros a criarem, oficialmente, um «cânon» das
Escrituras do N .T., o qual consistia de dez epístolas
paulinas e de uma forma mutilada do evangelho de
Lucas. Essa suposição é tão boa como qualquer outra,
não havendo meios para comprovarmos a sua
validade ou não.
3. A epístola aos Romanos, segundo foi original­
mente escrita, tinha catorze, quinze ou dezesseis
capítulos? Esse é o problema mais complicado que
há, no que concerne à integridade da epístola aos
Romanos, embora não se trate, realmente, de um
problema textual, porquanto todos os manuscritos
existentes dessa epístola contêm os capítulos quinze e
dezesseis, embora, hodiernamente, alguns estudiosos
duvidem que esses dois capítulos façam parte original
da mesma. A discussão sobre essa questão gira em
torno de duas coisas:
a. Um bom número de manuscritos evidentemente
exibia essa doxologia no fim do décimo quarto
capítulo, o que sugere que a epístola original aos
Romanos terminava ali. É fato quase certo que a
epístola aos Romanos, conforme era conhecida por
Márcion (150 D .C.), terminava nesse décimo quarto
capitulo. Os comentários de Tertuliano, sobre a
epístola aos Romanos, dentro do «cânon» marcionita,
terminam nesse capítulo, e Origenes nos revela,
incisivamente, que nesse ponto terminava o «cânon»
de Márcion. E ainda existem outras provas tradicio­
nais de que o décimo quarto capítulo assinalava o fim
da epístola aos Romanos. Uma lista de antigos títulos
em latim, dados aos capítulos dessa epístola, não
exibe provisão para os capítulos quinze e dezesseis.
O fim da epístola aos Romanos, no décimo quarto
capítulo, conforme alguns manuscritos e tradições,
tem sido explicado por aqueles que defendem que o
capítulo décimo quinto é uma porção autêntica da
mesma, ou por aqueles que aceitam como autênticos
tanto o capítulo quinze como o capítulo dezesseis, da
seguinte forma:
I. Márcion teria sido o culpado por haver abreviado
a epistola aos Romanos, ou essa abreviação pode ser
atribuída a algum escriba. Porém, os que assim
afirmam não oferecem qualquer razão pela qual
Márcion, ou outro indivíduo qualquer, teria feito tal
abreviação, e isso só contribui para confundir ainda
mais a situação já confusa.
II. Outros estudiosos supõem que o final da epístola
aos Romanos se perdeu, ou que, pelo menos, esse
final foi danificado de tal maneira que se tornou
impossível extrair do mesmo uma cópia. Essa idéia
também tem pouca coisa para recomendá-la. Tudo
não passa de uma especulação, que não pode ser
comprovada.
III. Outros eruditos têm imaginado que o próprio
apóstolo Paulo enviou uma versão mais curta de sua
epístola. Mas essa é outra conjectura pura, sendo
maneira muito duvidosa de dar solução ao problema.
IV. Parece melhor supor que a epístola original aos
Romanos foi enviada sob a forma mais breve, e que
pelo menos o décimo quinto capítulo também fazia
parte da correspondência paulina aos crentes de
Roma, que não tardou a ser acrescentado aos outros
capítulos anteriores.
N&o é impossível, por igual modo, que as duas
epístolas, isto é, capítulos primeiro a décimo quarto e
capítulo décimo quinto, tenham sido enviadas
juntamente, — e que esta última represente um
pensamento ulterior, ou post-scriptum da primeira.
Algumas tradições, assim sendo, continham catorze
capítulos, ao passo que outras exibiam quinze. O
décimo quinto capítulo possui muitos sinais de
autenticidade paulina e, de fato, dá uma continuação
suave ao tratamento abordado nos catorze primeiros
capítulos. Quanto ao seu estilo, esse capítulo quinze é
paulino, e parece indiscutivelmente dirigido aos
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crentes de Roma. Pode-se observar particularmente
os versículos vigésimo segundo a trigésimo segundo. A
maioria dos eruditos concorda que o décimo quinto
capítulo, quanto ao seu conteúdo, estilo e vocabulá­
rio, sugere a autoria paulina e alguma forma de
conexão legítima com os primeiros catorze capítulos
da epístola aos Romanos. Os versículos vinte e nove e
trinta e dois antecipam a dificuldade que haveria em
Jerusalém (pela qual Paulo ainda não haveria
passado), sendo muito difícil que algum escriba
subseqüente, se tivesse foijado essa seção, tivesse feito
uma referência antecipatória dessa natureza, porque
o mais certo é que, se isso houvesse de fato sucedido,
teria injetado nessa porção escrita algumas ocorrên­
cias históricas conhecidas, a respeito de tais
circunstâncias, por conhecimento posterior, e não por
previsão. Pode-se afirmar com confiança, portanto,
que sem importar se estivera ou não originalmente
vinculado aos primeiros catorze capítulos, o décimo
quinto capítulo sem dúvida foi enviado em conjunto
com aquela primeira porção, talvez como uma adição,
ou, segundo foi sugerido acima, como um pós-scrip-
tum. Isso explicaria tanto o. término da epístola no
décimo quarto capitulo (o que pode ser indicado pela
posição da doxologia, existente em alguns manuscri­
tos, nesse ponto), como no décimo quinto capítulo,
conforme alguns manuscritos exibem a doxologia
nessa altura. O fato é que não sabemos, realmente, o
que aconteceu, ainda que pareça não haver idéia
melhor do que essa.
b. A segunda coisa que serve de fulcro sobre a
pergunta se a epístola aos Romanos tinha catorze,
quinze ou dezesseis capítulos, quando originalmente
escrita e enviada, é o problema atinente ao décimo
sexto capítulo. Essa questão ainda é mais difícil do
que aquela primeira, representada em a. Em
contraste com o décimo quinto capítulo, o capítulo
dezesseis não apresenta uma continuação suave e
natural em relação à primeira parte da epístola, pelo
menos no que diz respeito ao seu conteúdo. Essa seção
tem início com a apresentação de Febe, a portadora
da missiva, mas ela era diaconisa da igreja de
Cencréia, e não de Corinto. Naturalmente, não é
impossível que ela estivesse de visita a Corinto, tendo
sido convenientemente utilizada quando Paulo preci­
sou de alguém que fosse a Roma, levar a sua epístola
aos crentes daquela cidade.
Precisamos admitir que esse capítulo, fora a parte
do problema da saudação, trata de questões que antes
não haviam sido abordadas na epístola aos Romanos
(os versículos dezessete e dezoito contêm advertências
.contra os falsos mestres e os perturbadores da ordem).
E, apesar disso não ser fa tal para a idéia de que esse
capítulo fazia parte da epístola original aos Romanos,
pode indicar que se tratava, realmente, de uma
pequena epístola, separada daquela outra, mas que,
com a passagem do tempo, veio a ficar vinculada à
mesma.
Outra dificuldade diz respeito à questão da
saudação. Sabemos que Paulo não tinha contatos
pessoais com a igreja cristã de Roma. No entanto, esse
décimo sexto capítulo encerra muitas saudações que
parecem indicar que ele conhecia pessoalmente as
pessoas a quem se dirigia, sem importar qual a igreja
exata à qual ele se dirigia. Vinte e cinco indivíduos e
duas famílias são ali saudados. Poderia Paulo
conhecer de tal modo tanta gente, sem nunca ter
visitado a cidade de Roma? Outrossim, o conheci­
mento com aquela gente não era casual, superficial,
conforme se depreende das descrições usadas pelo
apóstolo, como, por exemplo, «Saudai a meu querido
Epêneto, primícias da Ãsia...» e «Saudai a Andrônico
e Júnias, meus parentes e companheiros de prisão...»
Essa expressão, «meus parentes», verdadeiramente
pode indicar apenas que eles eram compatriotas do
apóstolo, e não parentes no sentido primário do
termo. Amplíato, por igual modo, é chamado de
«...meu dileto amigo no Senhor». Urbano aparece
como «nosso cooperador em Cristo». A mãe de Rufo
figura também como «mãe» do apóstolo Paulo. Em
face de razões similares, levanta-se naturalmente a
pergunta: «Será possível que tantas pessoas bem
conhecidas de Paulo subseqüentemente se tenham
mudado para a cidade de Roma, tendo sido saudadas
tão afetuosamente pelo apóstolo? Não parece mais
plausível supormos que, na realidade, Paulo escrevia
essa pequena epístola ou saudação, apresentando
Febe para levar alguns avisos para uma igreja
localizada em outro lugar qualquer, talvez Êfeso?
Priscila e Àquila haviam trabalhado em Efeso em
companhia de Paulo, e provavelmente continuavam
habitando ali, e Epêneto é distintamente vinculado à
«Ãsia», da qual região Êfeso era a principal cidade.
Não obstante, a suposição de que essa pequena
epístola, composta do nosso décimo sexto capítulo da
epístola aos Romanos, foi realmente enviada a Êfeso,
se defronta com inúmeras dificuldades, principalmen­
te em face da ausência de qualquer designação
específica de destino. Contudo, é difícil explicar como
tal epístola poderia ter sido ligada à epístola aos
Romanos, e por que um colecionador das epístolas
paulinas tê-la-ia vinculado à mesma, e não a outra
epístola qualquer. No entanto, Goodspeed aprova
essa teoria, pensando que isso foi feito simplesmente
porque uma missiva tão diminuta pareceria fora de
lugar se figurasse ao lado das importantíssimas
epístolas aos Romanos e aos Coríntios, se fosse posta
na coleção dos escritos paulinos em nome próprio. E
assim foi meramente posta como apêndice de uma
epistola maior, a fim de assegurar a sua preservação,
devido ao valor que a mesma possuía, apesar de seu
volume diminuto. Por semelhante modo, alguns
eruditos têm conjecturado de que a epístola a
Filemom (outra epístola pequena de Paulo) teria
sido originalmente vinculada à epístola aos Colossen-
ses, pelas mesmas razões acima referidas, é que
ambas foram publicadas sob um único título—Colos-
senses.
Para esse problema sobre o décimo sexto capítulo
da epístola aos Romanos, entretanto, existem outras
explicações alternativas, segundo enumeramos abai­
xo:
1. O décimo sexto capítulo seria parte original de
uma outra epístola aos Efésios, que se perdeu, com
exceção dessa pequena porção. Visto que essa idéia é
uma pura conjectura, nada acrescenta ao nosso
conhecimento, ainda que permaneça como remota
possibilidade.
2. Outros estudiosos supõem que se tratava de uma
pequena carta escrita por Paulo, enviada para alguma
outra igreja ou igrejas, não identificadas, a qual foi
levada por Febe, como carta de apresentação, mas
que, finalmente, veio a ser vinculada à epistola aos
Romanos, sem qualquer outro motivo especial além
da tentativa de sua preservação, porquanto, se
permanecesse isolada, mais facilmente se perderia.
3. Ainda outros eruditos lhe dão a categoria de uma
epístola «pastoral», ou seja, uma minúscula epístola
que não era de autoria paulina. Pois se tem observado
que esse décimo sexto capítulo da epístola aos
Romanos tem algumas características em comum com
as «epístolas pastorais». As saudações, ainda que mais
extensas, se assemelham àquelas que aparecem no
fim da segunda epístola a Timóteo. Na realidade não
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existe solução adequada para o problema do décimo
sexto capítulo da epistola aos Romanos, mas as
evidências pelo menos apontam-no como de autoria
paulina. Todavia, deve ter sido uma carta original­
mente enviada por meio de Febe, inteiramente à parte
da epístola aos Romanos. E por razões desconhecidas,
que talvez jamais possam ser descobertas, mas
provavelmente por mera chance, ela veio a ser um
apêndice da epistola aos Romanos. £ razoável
supormos que isso pode ter sido feito simplesmente
para garantir a sua preservação, conforme a sugestão
de Goodspeed. (Ver An Introduction to the New
Testament, Chicago: University of Chicago Press,
1937, págs. 85 e 86).
IX. Conteúdo
Introdução (1:1-7). O apostolado de Paulo. A
exaltação de Cristo. A saudação (1:8-14). Ação de
graças e anseios espirituais por um ministério
avançado (1:16,17). Tema geral: O evangelho, por
meio do qual vem a revelação da justiça de Deus e do
elevado destino do homem.
1. Necessidade que o mundo tem de Cristo, o
Salvador: (1:18-3:20).
a. O fracasso e a corrupção dos gentios, o que
provoca seu julgamento (1:18-32).
b. O fracasso dos judeus, que abusaram de seus
privilégios e confiaram na lei, que é impotente
para ajudá-los, mas antes, que os condena
(2 :1 -3 :20 ).
2. Justificação pela fé, para os judeus e os gentios
(3:21-4:25).
a. Definição de justificação (3:21-30).
b. Sua relação para com o antigo pacto (3:31—
4:25).
3. A vida no Espírito, que se segue à justificação:
Plena salvação em Jesus Cristo e transformação
segundo a sua imagem (5:1—8:39).
a. Natureza da nova vida em Cristo (5:1-5).
b. A reconciliação (5:6-11).
c. A doutrina dos dois homens: Morte em Adão;
vida em Cristo (5:12-21).
d. O batismo espiritual, chave para a santidade
(6 :1 -7 :25 ).
(1) Identificação com Cristo, na morte e na vida
(6:1-14).
(2) Analogia com base na escravidão (6:15-23).
(3) Analogia com base no casamento (7:1-6).
(4) A função da lei (7:7-13).
(5) Derrota completa e vitória final (7:14-25)
e. A vida espiritual dada por meio do Espírito
(8:1-27); justiça, esperança e ajuda da parte do
Espírito Santo.
f. O verdadeiro evangelho de Cristo: o evangelho
em profundidade—Total transformação à ima­
gem de Cristo, o alvo da humanidade; garantia
desse alvo (8:28-39).
4. Como a entrada da Igreja, na economia Divina,
afeta Israel (9:1-11:36).
a. O anelo de Paulo pela salvação de Israel (9:1-5).
b. A apostasia judaica não importa em fracasso ou
contradição no tocante aos propósitos de Deus
(9:6-11).
c. O senhorio de Deus: a predestinação não é
injusta (9:12-29).
d. O voluntarismo não indica arbitrariedade
(9:30—10:21).
e. A apostasia judaica não é final ou irrevogável
(11:1-32).
(1) Alguns estão atualmente na igreja (11:1-6).
(2) A apostasia judaica, como um todo, é
providencialmente usada por Deus para salvar
os gentios (11:7-24).
(3) A volta fina l e a total salvação de Israel:
cumprimento das promessas divinas (11:25—
32).
5. Seção Prática: A conduta cristã ideal (12:1-15
13).
a. Dedicação verdadeira, base de toda a ação
moral (12:1,2).
b. Uso dos dons espirituais, mediante o amor
(12:3-13).
c. Amor aos perseguidores e inimigos (12:14-21).
d. Conduta ideal dos crentes ante o estado (13:1-7).
e. Como o amor cumpre a lei (13:8-10).
f. Necessidade de consagração, em face da crise
próxima (13:11-14).
g. O amor cristão e a liberdade cristã, juntamente
com questões de consciência (14:1-23).
h. Conclusão da seção prática (15:1-13).
6. Questões pessoais em relação a Paulo e aos
crentes em Roma. (15:14-33).
a. Por que Paulo escreveu, e intenção de visitar
Roma (15:14-24)
b. Coleta para a igreja empobrecida de Jerusalém
(15:25-33).
7. Apendice: apresentação de Febe; saudações;
avisos contra os falsos mestres (16:1-23).
8. Doxologia Final (16:25-27).
X. Bibliografia: EN I IB ID LAN MOF NE NTI
TI TIN VIN RO
ROMANTI-EZER
No hebraico, ^Juda maior. Era filho de Hemã e
foi nomeado por Davi como líder da vigésima quarta
divisão dos cantores, no santuário (ver I Crô. 25:4,
31). Ele, seus filhos e seus irmãos, formavam um coro
de doze pessoas, o que também sucedia no caso de
cada uma das outras vinte e três divisões.
ROMANTISMO
1. Definição. Essa atitude caracteriza-se pelo
romance, pelo sentimentalismo e pela fantasia, e não
pela razão. O estilo literário, chamado romance,
refere-se ao vocábulo romans, do francês arcaico,
«uma estória escrita em francês». A partir daí, visto
que tais relatos geralmente eram românticos, temos o
sentido moderno da palavra, um romance ou novela.
Os romances medievais modernos falavam sobre
eventos aventurescos, heróicos e fascinantes. Natural­
mente, um romance, em seu sentido moderno,
envolve esses aspectos também. Assim sendo, o
romantismo aponta para a literatura, a arte e as idéias
que se originam da imaginação e das emoções, e não
da razão, aquele fator que, supostamente, serviu de
guia durante o período clássico.
2. O Romantismo Como Movimento Histórico.
Historicamente, esse período tomou-se dominante
nos fins do século XVIII e começos do século XIX,
com reflexos em movimentos políticos, religiosos,
filosóficos e literários. Nesses sistemas houve uma
reação contra as tradições estabelecidas com uma
concomitante busca por bases mais liberais de ação e
pensamento. Assim, foram enfatizadas a imaginação
e as emoções em lugar da razão rígida* O movimento
foi uma espécie de revolta contra o neoclassicismo dos
séculos XVII e XVIII.
3. O Romantismo e a Filosofia. A fase inicial do
idealismo alemão teve lugar por essa altura dos
acontecimentos, tendo produzido as filosofias de
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SchiUer, Fichte, Schelling, Schleiermacher e Hegel,
sobre os quais tenho oferecido artigos separados.
Pode-se incluir Rousseau nesse período; com sua
ênfase sobre a natureza, o que levou às idéias de
Schopenhauer e até de Nietzsche. Schlegel definiu o
romantismo como «o espirito do subjetivismo». Taine
(vide) opôs-se ao movimento e sua filosofia,
substituindo-o pelo subjetivismo, a lógica fria do
positivismo.
4. O Romantismo, a Religião e a Ética. Esse
movimento salientava a filosofia idealista, tomando
Kant como um ponto de partida. A revelação e até a
razão foram rejeitadas como meios de obtenção de
conhecimentos, pois os homens voltaram-se quase
inteiramente para a intuição interna e para o
subjetismo em busca de padrões éticos e de crenças
religiosas. Outrossim, a ênfase sobre as revelações
dadas pela natureza tomou-se forte. Através dessa
agência é que se manifestaria o Espírito Absoluto.
Para Hegel, o Absoluto era a Suprema Força
Racional, mas, para o romantismo, o Absoluto era
um Artista. Jacques Rousseau salientava os sentimen­
tos e a liberdade humanos, além de frisar a bondade
natural do ser humano, em seus ensinos éticos. Ele
encorajava a auto-expressão, em vez da disciplina.
Naturalmente, no terreno da política esse era o ideal
para a democracia, e o conceito do direito divino dos
reis foi substituído pelo voto do povo como a base da
autoridade. Tais forças mostram-se favoráveis à
emergência da revolução e da democracia.
RÔS
Precisamos considefar duas coisas diferentes, o
nome de uma pessoa e o nome de um lugar:
1. Sétimo filho ou neto de Benjamim (ver Gên.
46:21).
2. Um título de Gogue, que algumas versões, mas
não nossa versão portuguesa, dão como «príncipe de
Rôs», em Eze. 38:2,3 e 39:1. Nossa versão portuguesa
diz: «príncipe e chefe de Meseque e Tubal». Portanto,
a questão envolve a interpretação da palavra «Rôs».
Seria o nome de um lugar ou teria o sentido de
«cabeça», «chefe» (que é o sentido literal da palavra
hebraica envolvida)? Visto que no texto antigo não se
grafava os nomes próprios, pessoais ou locativos, com
a inicial maiúscula, a tradução tem que depender de
outros fatores. No entanto, é impossível identificar
com precisão um povo ou país chamado Rôs,
embora Rússia e Rasu, esta última na Assíria, tenham
sido sugeridas. £ interessante observar que, no grego
moderno, Rós é Rússia, a mesma forma em que a
palavra aparece na tradução da LXX. Coincidência
ou não? Fora da Bíblia, os russos são mencionados
pela primeira vez no século X D .C., por escritores
bizantinos, o nome aparece como Rôs. Ibn Fosslan
chama o mesmo povo de Rus, como um povo que
habitava às margens do rio Volga. As opiniões a
respeito estão divididas. Há eruditos que aceitam a
identificação de Rôs com a Rússia moderna, e há
outros que acham a identificação prematura, embora
não tenham oferecido alternativa. Caso aquela
identificação seja correta, então Ezequiel predisse a
destruição das forças armadas da Rússia, nos últimos
dias, em terras do Oriente Próximo, por ocasião de
alguma futura invasão russa na Palestina. Essa
predição ocupa os capítulos trinta e oito e trinta e
nove do livro de Ezequiel.
ROSA
A palavra hebraica chabatstadeth figura apenas
por duas vezes no Antigo Testamento: Cantares 2:1 e
Isaías 35:1. Nossa versão portuguesa a traduz, na
primeira referência, por «rosa», e, na segunda, por
«narciso». A moderna flor chamada «rosa», criada por
cultivo especial, certamente não é a espécie em foco
nesses dois trechos. O mais provável é que se trate da
espécie que, cientificamente, é chamada de Hyperi-
cum calycinum, que não é muito fragrante e nem tem
o odor de rosa. Mas também não pode ser o modemo
narciso, que cientificamente é a espécie Narcissus
tazetta. Sabe-se, entretanto, que a Hypericum
calycinum medrava na Àsia Menor, em sua porção
ocidental, bem como no vale de Sarom (daí o nome
«rosa de Sarom», em Can. 2:1). £ uma planta
perenemente verde, e suas flores douradas e fofas,
podem ser vistas durante quatro longos meses. A
planta cresce em quase qualquer lugar, mesmo
debaixo das árvores. Portanto, poderia medrar na
planície ou vale de Sarom, embora de mistura com
outras espécies vegetais.
Recentemente, um professor de botânica bíblica da
Universidade de Jerusalém declarou que, provavel­
mente, está em pauta uma tulipa, a Tulipa montana,
—que, conforme seu nome científico sugere, cresce
nos montes. Nesse caso, seria ainda mais provável a
Tulipa sharonensis, que se encontra com abundância
no vale de Sarom, uma variedade de espécie que
medra selvagem nas margens norte do Mediterrâneo,
no Oriente Próximo, na Armênia, no Cáucaso, no
norte da África, no Irã e, esporadicamente, no centro
da Àsia até no Japão.
Alguns estudiosos pensam que a palavra hebraica
envolvida, na realidade, significa bulbo. Ora, a tulipa
é uma planta bulbosa. Contudo, se se trata da
Narcissus tazetta, então precisamos pensar em uma
espécie inteiramente diferente, muito popular entre os
israelitas antigos, que produz flores de cor creme ou
branca, em grupos de cinco a dez flores.
Embora no livro apócrifo de Eclesiástico (ver 24:14
e 39:13) haja menção a uma «rosa», é improvável que
se trate realmente de uma rosa, pois tal planta nàô
floresce nos wadis e riachos. Seria melhor pensarmos
no oleandro, que medra muito bem à beira da água e,
especialmente, no vale do Jordão. Essa Nerium
oleander é um arbusto de 1,20 m a 3,00 m de altura, e
suas flores podem ser brancas ou róseas, e quando
duplas assemelham-se, realmente, a uma rosa.
No livro apócrifo de II Esdras 2:18,19 lemos:
«...onde crescem rosas e lírios». Nesse caso, «rosas»
poderia ser menção à Rosa phoenicia, uma planta que
chega até 2,70 m de altura e produz flores brancas
isoladas, de aroma doce, além de muitos estames
dourados. Essa planta medra em lugares de até 1.500
m de altura. Portanto, ajusta-se dentro do quadro das
«sete elevadas montanhas», mencionadas no segundo
capítulo de II Esdras.
ROSA DE OURO
Esse é o ornamento, feito de ouro puro, com o
formato de uma rosa, que é abençoado pelo papa no
quarto domingo da Quaresma (vide), e então
presenteado a católicos romanos eminentes, como
símbolo da estima do papa.
ROSACRUZ
Um nome alternativo dessa sociedade é «Irmãos da
Rosacruz». Outros nomes são Cavaleiros da Rosacruz
e Fraternidade Rosacruz. Os rosicrucianos formavam
uma sociedade secreta que recomendava a reforma
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política e a regeneração espiritual nos começos do
século XVII, na Alemanha. Acredita-se que começou
em tomo de uma sociedade religiosa fundada por um
certo Christiano Rosenkreuz, o que explica o nome
dessa sociedade. Esse homem teria vivido no século
XV. Mas quase todos os historiadores pensam que ele
é uma figura fictícia. Originalmente, essa sociedade
tinha, como base de partida, a alquimia, o misticismo
e as ciências ocultas, e até hoje retém esses elementos
nas formas que chegou a adquirir devido ao progresso
geral do conhecimento humano. A sociedade teima
que não é uma religião, porém, é óbvio que se trata de
uma entidade com fortíssimas crenças religiosas e
filosóficas.
Certo cavaleiro alemão, Christiano Rosenkreuz,
teria adquirido sua sabedoria especial em antigas
fontes informativas encontradas em vários lugares por
ele visitados, como a Palestina, Damasco, Egito e
Espanha. Ele teria transmitido essa sabedoria a
discípulos seus, sob juramento de segredo. O
movimento atraiu indivíduos de tendências cabalísti­
cas (ver sobre a Cabala), e, no começo, muito se
interessou pela alquimia, pela astrologia, e até pela
maçonaria (vide). Vários ramos do movimento
instalaram-se nos Estados Unidos da América do
Norte, com extensões internacionais em muitos
países, como o Brasil. A seção de Oceanside, no
estado da Califórnia, declara qual é a filosofia básica
do movimento nos seguintes termos: «Uma filosofia
mística, fundada sobre princípios cristãos e alicerçada
sobre a realidade de Cristo e da obra que ele veio
realizar na terra».
Por causa de suas tendências místicas, os
fenômenos psíquicos são ali avidamente estudados.
Atualmente, quase todos os seus membros aceitam a
reencamação como uma teoria básica sobre certo
aspecto da realidade. Eles acreditam em dimensões
espirituais da existência e muito se esforçam por
aprender acerca dos mesmos através de experiências
místicas.
Embora o tempo exato do começo desse movimento
esteja em dúvida, sua existência tomou-se conhecida
por meio de dois panfletos anônimos chamados Fama
Fratemitas Rosae-Crucis e Die chymische Hochzeit
Christiani Rosenkreutz, anno 1459. Ao que tudo
indica, os dois panfletos foram escritos por um
célebre teólogo luterano de nome Johann Valentin
Andréa. O assunto dos mesmos era a reforma nas
esferas social, educacional e religiosa. Imediatamen­
te, surgiram impostores, professando-se membros do
movimento, que passaram a pregar grande leque de
assuntos, chegando até a afirmar-se possuidores do
elixir da vida e de um método de transformar metais
vis em ouro. Além disso, surgiram os Illuminati
(iluminados), que asseveravam ter contacto direto
com os mundos espirituais. Esses fenômenos, porém,
serviram somente para obscurecer os verdadeiros
propósitos do movimento. Mas, na verdade, até
membros do movimento real envolveram-se em várias
formas de engodo.
Os rosicrucianos modernos continuam a ênfase
sobre o autoconhecimento e o desenvolvimento
espiritual, e combatem qualquer noção que os
apresente como uma organização religiosa. Através
da história, a começar pelo século XVII, esse grupo
tem atraído figuras de renome, bem conhecidos em
outras áreas de atividade, — que buscaram sua
expressão espiritual através dessa sociedade.
ROSADO, RUIVO
a idéia precisa ser desdobrada nas três palavras
hebraicas que a expressam, a saber:
1. Adom , «vermelho», palavra que aparece por oito
vezes no Antigo Testamento, e que em Can. 5:10,
nossa versão portuguesa traduz por «rosado».
2. Admoni, «avermelhado», palavra que figura por
três vezes (Gên. 25:25; I Sam. 16:12 e 17:42). Nossa
versão portuguesa sempre traduz esse termo por
«ruivo».
3. Adam , «vermelho», palavra que aparece por dez
vezes, e que em Lam. 4:7 a nossa versão portuguesa
traduz por «ruivos».
Os israelitas de antes do exílio (portanto, antes de
sua miscigenação com pessoas de tez mais clara, como
se deu com os judeus asquenazitas, que foram para o
centro e o leste europeus — países germânicos e
eslavos) eram mais trigueiros ou morenos do que
atualmente se vê. Os judeus sefarditas. que após o
exílio ocuparam terras gentílicas em torno do
Mediterrâneo, conservaram um tanto mais puro o
tipo israelita antigo, embora também houvesse
miscigenação (mas com povos de tez mais escura que
os germânicos e eslavos). Entre os antigos israelitas, a
pele morena era considerada um toque de beleza.
Lê-se em Cantares 1:5 «Eu estou morena, porém
formosa...» Essa tonalidade da pele era indicada por
alguma das palavras acima consideradas, embora, em
algumas passagens, como em Gênesis 25:25, talvez
haja mais uma alusão à cor ruiva dos cabelos.
ROSÁRIO
Naturalmente, o sentido dessa palavra é «jardim de
rosas», podendo referir-se a uma coletânea de peças
literárias seletas, que seria dotada de certa beleza. No
contexto religioso, o rosário é uma forma de prece que
consiste em quinze dezenas de Ave-Marias, cada
dezena antecedida por um Padre-Nosso seguida por
um Glória. Durante a recitação das preces, mediante
o auxílio de contas, a pessoa deve meditar sobre os
mistérios jubilosos, tristes ou gloriosos da vida de
Cristo. Cinco dezenas usualmente são rezadas de cada
vez. O termo rosário também pode aludir a um
pequeno santuário recoberto de contas, onde são
recitadas orações.
ROSCELINO DE COMPIÊGNE
Suas datas aproximadas foram 1050 — 1120. Foi.
monge e filósofo escolástico. Foi processor de
Abelardo (vide). Estudou em Sossions e Rheims.
Ensinou em Compiègne, Loches, Besançon e Tours.
Todos os seus escritos perderam-se, com exceção de
uma carta, que ele escrevera a Abelardo. Roscelino é
lembrado em virtude de seu nominalismo extremado.
Ver o artigo sobre o Nominalismo. E também fez
combate sem tréguas ao realismo metafísico (vide).
Anselmo informou-nos que Roscelino dizia que o
universal é apenas um flatus voeis, um «sopro da voz».
A palavra latina flatus significa «sopro», «resfolego».
Platão, em contraste, em seu realismo extremado,
afirmava que o universal é uma entidade de qualidade
espiritual, a forma mais elevada de existência. Ver
sobre os Universais, quanto a uma completa discussão
sobre os vários pontos de vista a respeito. Roscelino,
em contraste com ele, acreditava somente na
existência de coisas individuais. Seus pontos de vista
conduziram-no ao triteísmo, em lugar do trinitaria-
nismo, mas ele foi forçado a rejeitar tal posição diante
do concílio de Soissons, em 1092. De fato, nem
sempre uma idéia filosófica deveria conduzir a um
dogma teológico.
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ROSENZWEIG, FRANZ
Suas datas foram 1886-1929. Foi pupilo de Cohen
e amigo íntimo de Buber (com quem colaborou em
uma tradução da Bíblia para o alemão). Começando
pelo idealismo alemão, acabou abandonando essa
posição em favor de uma abordagem existencial à fé
religiosa. Ele repensou e reexpressou o judaísmo e o
cristianismo tradicionais. Sua obra escrita principal,
Der S tem Der Erlosung, exerceu considerável
influência sobre toda a filosofia judaica subseqüente,
sendo reputada o último grande monumento da
filosofia judaico-alemã.
ROSETA, PEDRA DE
Uma esteia de basalto, inscrita em egípcio
(hieroglífico e demótico) e em grego. A inscrição é um
decreto dos sacerdotes egípcios em honra a Ptolomeu
V Epifânio, em seu nono ano de governo (196 A.C.).
O monumento foi desenterrado em 1799, por um
certo tenente Bouchard, do exército de Napoleão,
quando da consolidação de um fortim perto de
Roseta, o que explica o nome da pedra. Quando as
forças de Napoleão foram derrotadas pelos ingleses, a
pedra foi levada para o Museu Britânico, em 1802.
Paralelamente, a um obelisco e seu pedestal,
encontrados em File (inscritos um em egípcio e o
outro em grego), o texto bilíngüe da pedra de Roseta
desempenhou um papel vital no deciframento dos
antigos sistemas de escrita egípcia, por Thomas
Young (inglês) e Jean François Champollion (fran­
cês), mas principalmente por este último. O alemão
Lepsius confirmou o sucesso do francês, e assim
abriu-se o patrimônio escrito inteiro do antigo Egito,
cobrindo três mil anos da história e da civilização.
Isso envolveu grande ganho para a humanidade em
geral, e para a erudição bíblica em particular.
ROSTO (BOCHECHAS)
Parte lateral da boca, de cada lado do rosto,
embora essa palavra popular não tenha uma limitação
precisa. Continua desde as pálpebras inferiores até à
base do m ax ilar inferior. Term ina no nariz e nos
lábios, e vai até cada orelha.
Usos na B íb lia . 1. Fe rir na face é um a to de
rep rim enda (Lam . 3:30). 2. Jesus ordenou que os
homens espirituais voltassem a outra face para ser
esbofeteada também, em uma atitude de não-violên-
cia e de paciência sob o sofrimento e a perseguição
(Mat. 5:39). Isso tem paralelo no ensino de I Ped.
4:14 e II Cor. 12:10, que fala sobre a hum ilde
aceitação do crente quanto às diversas tribulações que
p recisa en fren ta r . 3. No tocan te aos an im ais
sacrificados , a porção que cab ia aos sacerdo tes
compreendia as queixadas, a espádua e o bucho (Deu.
18:3). 4. Os dentes dos queixais de uma leoa, em Joel
1:6, ind icam o poder que esse anim al tem de
despedaçar e triturar a presa. Portanto, quebrar essa
parte de seu corpo é desarmar a fera. Um símbolo de
como Deus age, defendendo seu povo do inimigo, é
que ele fere o inimigo nos queixos (Sal. 3:7).
ROUBO
Ver sobre Crimes e Castigos.
ROUPAS
Ver sobre Vestimenta*.
ROUSSEAU, JEAN-JACQUES
Suas datas foram 1712 - 1778. Ele foi um filósofo
político e educacional, nascido em Genebra, na Suíça.
Viveu em Paris durante muitos anos. Contribuiu para
a famosa Encyclopédia. Foi um dos porta-vozes do
romantismo (vide). Mostrou ser importante figura
dentro da teoria filosófica da educação e da política.
Passou vários anos fora da França. Na Inglaterra,
tornou-se amigo de Hume, embora não tenha
demorado muito para se desentenderem. Sua vida foi
assinalada por certa incoerência, o que se refletiu em
seus escritos. Ele fazia experiências com as idéias e,
qual pêndulo, passava de um extremo para outro.
Seus gostos pessoais alternavam-se entre a vida
citadina e a vida nos campos, entre o catolicismo
romano e o protestantismo, entre as idéias puritanas e
o amor pelas mulheres, especialmente aquelas de
encantos femininos e de alta posição social, entre a
nobreza e a trivialidade. Suas incoerências também
caracterizaram a sua vida social. Era amigo de
pessoas colocadas em altas posições, incluindo
Voltaire, D ’Alembert, Diderot, Mirabeau, Hume,
Gibbon, Bosell, o príncipe Henrique, da Rússia, além
de outros, mas também conseguia entrar em choque
com eles, depois de não muito tempo de amizade.
A despeito de suas incoerências e de suas
transferências de um pólo para outro, a sua influência
foi poderosa. Ele foi o pensador político de maior
envergadura do século XVIII, e foi uma das forças por
detrás da Revolução Francesa. Suas realizações
acadêmicas tiveram inicio em 1749, quando conquis­
tou uma competição intelectual patrocinada pela
Academia de Dijon. O assunto era se as artes e as
ciências purificam a moral. Esse ensaio lhe trouxe
fama imediata.
Idéias:
1. Os homens são iguais por natureza. Mas, à
medida que as sociedades se desenvolvem, além das
desigualdades naturais, que já são sérias por si
mesmas, as desigualdades artificiais, politicamente
impostas, complicam o quadro e deixam as massas
em uma miséria relativa. As desigualdades políticas
vão-se acentuando cada vez mais, porquanto são os
fortes e privilegiados que baixam as leis e exercem o
poder político. Os direitos de propriedade enriquecem
mais ainda aos abastados e empobrecem mais ainda
aos carentes. As cortes reais favorecem aos ricos e
poderosos. Essas tendências contribuem para a
formação de uma sociedade formada por mestres e
escravos, mesmo onde a escravatura não existe
oficialmente.
2. O avanço das artes e das ciências beneficia bem
pouco às massas, e sempre se faz acompanhar pela
corrupção moral. Esse «paralelo» serve de poderosa
causa, porque a virtude não é recompensada na
sociedade, e os ricos, poderosos e talentosos, buscam
alvos egoístas, e o resultado inevitável é a opressão dos
pobres, fracos e comuns.
3. O estado de selvageria que caracterizava o
homem primitivo, não era melhor que a civilização,
nada tendo de nobre, conforme alguns têm asseverado
impensadamente (com base em uma filosofia comu­
nista). Naquelas sociedades antigas (e nas sociedades
selvagens que até hoje continuam), as desigualdades
naturais se impunham, e os fortes sempre persegui­
ram e exploraram aos fracos. Os selvagens vivem por
instinto, impulso e apetites, e o indivíduo selvagem
continua vivendo dentro do chamado homem
civilizado da sociedade moderna. Por outra parte, a
verdadeira humanidade requer a justiça, a moralida­
de, o cumprimento dos deveres, a lei e a razão,
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qualidades essas que não são fáceis de achar onde
muitos seres humanos convivem.
4. Visto que o desenvolvimento da civilização mui
naturalmente leva à corrupção e à opressão,
principalmente porque os que servem de instrumentos
nesse desenvolvimento são os fortes e talentosos, que
usualmente agem impelidos pelo egoísmo, como é que
uma verdadeira humanidade do homem para com o
homem pode chegar a prevalecer na sociedade
humana? Um meio apropriado, por ele proposto, é
uma constituição humana adequada que garante os
direitos e privilégios necessários para as massas.
5. O Contrato Social. Esse documento, segundo a
opinião de Rousseau, renderia os efeitos desejados, se
envolvesse os seguintes itens:
a. A formação de uma associação que garantisse as
provisões alimentares.
b. Cada membro da sociedade unir-se-ia aos
demais, mas permaneceria livre como indivíduo.
c. Os direitos individuais deveriam ser claramente
definidos e garantidos. Esses direitos seriam aqueles
para os quais os homens naturalmente tendem, e não
aqueles criados e governados pela razão.
d. Os direitos individuais deveriam repousar sobre
a convenção e o livre-arbitrio, sem serem impostos
pela força.
e. Haveria duas vontades: a vontade individual e a
vontade coletiva. Um cidadão deveria deixar-se
governar por ambas as vontades. Quando alguém
exercitasse a sua vontade individual, isso seria para
ele. E quando exercitasse sua vontade coletiva,
fá-lo-ia para o bem da comunidade toda.
f. O grande problema consistiria em harmonizar a
vontade individual e a vontade coletiva entre si. Leis
poderiam forçar essa união. Conforme Rousseau
dizia, os homens «podem ser forçados a ser livres». A
liberdade, porém, só pode operar dentro do contexto
do contrato social que concorde com a razão coletiva.
6. Idéiaa Moral« e Religiowu
Boas condições individuais e coletivas derivar-se-
iam do cultivo do coração, e não do cultivo da razão.
O homem tem conhecimento das verdades básicas.
Entre essas verdades destaca-se o todo-importante
princípio da liberdade, como também a realidade de
Deus, a imortalidade e a tolerância religiosa. A
religião deveria atuar ativamente no Estado. Deveria
haver uma religião oficial que preservasse as idéias
fundamentais dadas do alto. O contato social deve
ser considerado sagrado e prenhe de responsabilida­
des. O após-vida aponta para a inevitabilidade do
castigo contra o erro, o que deveria ser enfatizado. A
própria crença deve ser livre, mas o comportamento
político, influenciado pelas crenças religiosas, deveria
ser promovido mediante a aderência a certas crenças
básicas e imperiosas. Isso posto, torna-se evidente que
Rousseau distinguia entre a religião por si mesma,
que procede do coração de cada indivíduo e precisa
ser tolerada, e a religião politicamente aplicada. Esta
última precisa ser socialmente promovida e mantida
sob controle. Ele também advogava o castigo para os
hereges que se recusassem a aderir à religião básica,
politicamente aplicada. Mas esse ponto é claramente
contraditório com tudo o mais que ele dizia,
arrastando em sua esteira todos os males das religiões
impostas oficialmente pelo Estado.
Escritos. Discourse on the Sciences and the Arts;
Discourse on the Origin o f Inequality among Men;
Julie or the New Heloise; The Social Contract; Emile;
Confessions; The Revelries o f a Solitary.
ROYCE, JOSIAH
Suas datas foram 1885-1916. Ele foi um filósofo
norte-americano. Nasceu em Grass Valley, estado da
Califórnia. Estudou nas Universidades de Berkeley e
John Hopkins. Estudou sob a direção de Lotze, em
Gottingen, Alemanha. Tornou-se o principal repre­
sentante do idealismo (vide) na América do Norte, em
sua própria geração. Ensinou em Harvard durante
trinta e quatro anos. Durante sua vida exerceu grande
influência, mas, após sua morte, foi sendo esquecido.
Idéia«:
1. Seu ímpeto principal na filosofia foi a busca
espiritual, de acordo com o que o indivíduo seria
capaz de passar da existência finita e fragmentar que
aqui conhecemos para o infinito, e ali ter um encontro
com Deus ou o Absoluto, ao qual Royce chamava de
Espírito da Grande Comunidade.
2. O pessimismo (vide) consiste em desespero
moral, que ocorre por causa do fato de que o
indivíduo não encontra algum ideal que o norteie na
vida. Porém, até mesmo o desespero assim criado
indica que tal busca é válida, mesmo quando é
temporariamente evitada. Pois até mesmo então o
ideal convida à busca.
3. O ideal moral. Ele dizia: «Vive de tal modo como
se a tua vida e a vida do próximo fossem apenas uma
para d». Naturalmente, isso é uma aplicação da regra
áurea de Jesus, através do imperativo moral de Kant
(vide). Embora a essa declaração falte uma originali­
dade absoluta, trata-se de uma afirmação interessante
e valiosa. O verdadeiro amor seria viver a própria vida
como se também fosse a vida do próximo. A
comunidade em uma única vida relembra-nos a
declaração aristotélica de que a verdadeira amizade
consiste em um corpo com duas almas.
4. O ceticismo consiste em desespero, porquanto
pendemos para muitos fracassos. No entanto, o erro
finito implica em uma verdade e em uma retidão
infinitas. Há uma unidade infinita que nos convém
obter, e isso poderá ser feito, mesmo que nos consuma
muito tempo.
5. Sob a influência de William James, Royce
emprestou ao seu idealismo um certo sabor volunta-
rista e pragmático. As idéias envolvem vontades e
propósitos; a realidade deve ser aquilo que cumpre
essas vontades e propósitos; ser é o cumprimento de
propósito. Apesar de que, quanto a muitas coisas,
podemos assumir uma abordagem pragmática,
contudo, por detrás de todas as coisas há o Absoluto.
As condições da verdade são absolutas, embora a
nossa inquirição possa obscurecer esse fato.
6. Deus não é simplesmente uma infinita unidade
de pensamento, dentro da qual existem os indivíduos,
reunidos para formarem uma unidade. Ele também é
um eu atento e amoroso.
7. Os seres humanos são fragmentos que buscam
unidade com a Experiência Absoluta, que unifica
todas as experiências.
8. O temporal subentende o eterno. Todos os
acontecimentos, isolados ou coletivos, estão presentes
na Consciência Eterna. Estão todos presentes ao
mesmo tempo, como um totum simul. Se interpretar­
mos o mundo em termos de vontade, então a
realidade como um todo é uma expressão de um único
complexo de Significado, e esse Significado é
consciência eterna.
9. Os homens estão envolvidos em uma comunidade
de egos finitos, relacionados uns aos outros, que
interpretam uns aos outros, embora fazendo todos
parte do Infinito.
10. Em sua obra, O Problema do Cristianismo,
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Royce via a comunidade dos homens ocupada em
interpretações individuais e coletivas. Até os objetos
físicos inter-relacionam-se mediante comunicações
físicas. A comunidade religiosa caracteriza-se pela
esperança, pela fé e pela graça remidora, e esses são
os elementos da comunicação e da contemplação
religiosas. A Grande Comunidade merece a nossa
lealdade e a nossa confiança. Em certo sentido, o
próprio Deus é o «espírito da comunidade», sendo
também a essência da lealdade, bem como o seu
inspirador.
11. Os significados internos das idéias são os
propósitos que eles cumprem e de onde seus sentidos
cognitivos ou externos emergem.
12. Royce permaneceu um absolutista, ao insistir
que as condições da verdade são absolutas, no sentido
de que a tentativa do homem de livrar-se delas implica
em sua real existência. Porém, a nossa busca atrás do
absoluto por muitas vezes é algo relativo e
pragmático, em face de nossa condição humana.
Escritos. The Religious Aspect o f Philosophy; The
Spirit o fModem Philosophy; The Conception o f God;
Studies o f Good and Evil; The World and The
Individual; The Conception o f Immorality; The
‘Philosophy o f Loyalty; The Problem o f Christian­
ity; Fugitive Essays; Logical Essays.
RUA
Precisamos considerar três palavras hebraicas e
uma expressão no mesmo idioma, e três palavras
gregas, quanto a este assunto:
1. Chuts, «lado de fora», «rua». Esse vocábulo
hebraico ocorre por setenta e cinco vezes, mas, apenas
por quarenta e quatro vezes com o sentido de «rua»,
visto que também quer dizer «espaço exterior»,
«campo», etc. Com o sentido de «rua», ver, para
exemplificar, Jos. 2:19; II Sam. 1:20; I Reis 20:34;
Sal. 18:42; Isa. 5:25; 10:6; 15:3; Jer. 5:1; 7:17,34;
11:6,13; Um . 2:19,21; 4:1,5,8,14; Eze. 7:19; 11:6;
Miq. 7:10; Naum 2:4; Sof. 3:6; Zac. 9:3; 10:5.
2. Pene chuts, «lado de fora». Essa expressão
hebraica aparece somente em Jó 18:17, onde a nossa
versão portuguesa a traduz por «praças».
3. Rechob, «lugar espaçoso», «rua». Palavra
hebraica que aparece por quarenta e três vezes,
conforme se vê, por exemplo, em Gên. 19:2; Deu.
13:16; Juí. 19:15,17,20; II Sam. 21:12; II CrÔ. 29:4;
Esd. 10:9; Nee. 8:1,3,16; Est. 4:6; Jó 29:7; Sal. 55:11;
Pro. 1:20; 5:16; 26:13; Isa. 15:3; Jer. 9:21; 50:30;
Eze. 16:24,31; Dan. 9:25; Zac. 8:4,5.
4. Shuq, «lugar de andar», «rua». Esse termo
hebraico é usado por quatro vezes: Pro. 7:8; Ecl.
12:4,5; Can. 3:2. Portanto, foi usado exclusivamente
nos escritos atribuídos a Salomão.
5. Plateia, «rua larga». Vocábulo grego utilizado
por dez vezes: Mat. 6:5; 12:19 (citando Isa. 42:2);
Mar. 6:56; Luc. 10:10; 13:26; 14:21; Atos 5:15; Apo.
11:8; 21:21 e 22:2.
6. Rúme, «rua estreita», «viela». Vocábulo grego
que aparece por quatro vezes: Mat. 6:2; Luc. 14:21;
Atos 9:11 e 12:10.
7. Agorá, «mercado», «praça do mercado». Palavra
grega usada por onze vezes: Mat. 11:16; 20:3; 23:7;
Mar. 6:56; 7:4; 12:38; Luc. 7:32; 11:43; 20:46; Atos
16:19; 17:17. Somente no trecho de Marcos 6:56 há
possibilidade desse vocábulo grego ser entendido
como «rua». A nossa versão portuguesa o traduz por
«praça», o que é uma tradução contra a qual não se
pode fazer objeção.
Nas antigas cidades orientais as ruas eram
estreitíssimas, às vezes, não atingindo dois metros
de largura, o que permitia a passagem apenas de uma
carroça puxada por animal, com uma só mão de
trânsito. Acresça-se a isso que as ruas eram sinuosas,
traçadas ao acaso, sem qualquer planejamento.
Somente as cidades maiores contavam com uma ou
duas avenidas, retas e largas.
Visto que o lixo e o refugo das casas eram lançados
diretamente nas ruas, usualmente, estas eram muito
sujas e mal cheirosas. Na verdade, essa condição
perdurou até bem no fim da Idade Média, mesmo nas
cidades européias. As ruas de Paris, capital da
França, eram tão sujas que muitos franceses
desmaiavam, se precissassem passar por elas. Não
havia serviço de limpeza pública, e os lixeiros eram
inteiramente desconhecidos; os cães vadios é que se
encarregavam de fazer desaparecer a maior parte
desse lixo. Tudo isso refletia o grande atraso em que
viviam as populações citadinas antigas, tanto do
Oriente quanto do Ocidente. Praticamente eram
desconhecidos os princípios comezinhos da higiene
pública.
Comerciantes e artífices de um mesmo ofício,
geralmente, se amontoavam todos em uma mesma
rua ou em um mesmo bairro. Havia a rua dcs
ferreiros, — dos joalheiros, dos negociantes de
cereais, etc. Porém, visto que as ruas não eram
pavimentadas (pelo menos em sua grande maioria),
usualmente, elas eram lamacentas e cheias de
depressões e desigualdades. Sabe-se, entretanto, de
governantes que mandavam pavimentar as ruas
principais de suas cidades. Foram esses os casos de
Herodes, o Grande, que mandou pavimentar a
principal rua de Antioquia, com pedras brancas, e o
de Agripa II, que mandou pavimentar certas ruas de
Jerusalém, também com pedras brancas. Usualmen­
te, as casas e outros edifícios não eram construídos
afastados alguns metros para trás, sendo que a parede
da frente das construções coincidia com a margem da
rua. Cada casa tinha uma porta nessa parede da
frente, e as janelas ficavam na parede oposta, isto é, a
de detrás, dando frente para um pátio interior.
Do lado de dentro dos portões das cidades muradas
havia grandes espaços abertos (as «praças», onde
havia mercados abertos um tanto semelhantes às
modernas feiras livres brasileiras), onde se reuniam os
comerciantes para fazerem seus negócios e transa­
ções. Também era ali que havia os «fóruns» ou
tribunais de justiça. Ali, pois, dispensava-se a justiça,
executavam-se os criminosos, liam-se as proclamações
oficiais e espalhavam-se as notícias.
RUA DIREITA Ver D ird ta , Rua.
RUAH
No hebraico, um fator religioso indefinido,
formado por forças não-humanas, espíritos ou almas
tardias. Todavia, essa palavra também incluía a idéia
da espiritualidade de Yahweh. O homem é uma
nephesh, um diferente tipo de fator religioso,
representante de uma natureza metafísica diferente.
Após o exílio babilónico, o vocábulo ruah adquiriu a
natureza da alma imaterial, de espíritos de muitos
tipos, tornando-se o fator metafísico compartilhado
por Yahweh e pelos homens, até certo ponto. O
conceito de «alma» não entrou no pensamento dos
hebreus senão já no tempo dos Salmos e dos Profetas,
e mesmo assim sem qualquer definição ou análise
teológica ou filosófica. A tendência do judaísmo
helenista era tomar por empréstimo tais descrições de
outras origens, incluindo a filosofia grega e o
pensamento oriental.
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RCBEN
De acordo com Gên. 29:32, seu nome deriva-se de
dois termos hebraicos que significam «ver» e «filho».
Filho mais velho de Jacó e Lia, primeira esposa dele.
Nasceu em Padã-Arà. Ele foi usado como instrumento
no episódio das mandrágoras que deram início à
intriga em família (Gên. 30:14-16). Perdeu o direito à
primogenitura por ter tido relações sexuais com Bila,
concubina de seu pai (Gên. 35:22; 49:4). Impediu que
José fosse morto pelos demais filhos de Jacó (Gên.
37:21,22), e mais tarde, quando os irmãos foram
pressionados por José, no Egito, que se mantinha
incógnito, lembrou-lhes de que os aconselhara a não
fazer mal a José (Gên. 42:22), e chegou a oferecer seus
filhos a Jacó, como garantia de que Benjamim seria
devolvido em segurança a seu pai (Gên. 42:37).
Quando a família migrou para o Egito, Rúben tinha
quatro filhos (Gên. 46:8,9).
A tribo de Rúben é mencionada pela primeira vez
nas listas de Êxo. 1:1-4 eNúm . 1:5,20,21, aparecendo
em primeiro lugar. Mas, em outras listas, já não é
mencionada em primeiro lugar, pois a liderança
passara para a tribo de Judá (Núm. 2:10 e 3). Rúben
encabeçava a segunda divisão, que seguia os levitas
que transportavam o tabernáculo (Núm. 10:17,18).
Durante a conquista, Rúben, juntamente com
Gade e a meia tribo de Manasses, preferiu o elevado
platô a leste do rio Jordão, onde havia pasto
abundante para o gado. Essa região lhes foi dada,
terminada a conquista, pois deveriam ajudar seus
irmãos (Núm. 32:1-32; Jos. 4:12,13; 13:8-23; 18:7).
Separadas das demais, essas duas tribos e meia
quiseram ter seu próprio centro de adoração, o que
quase provocou uma guerra (Jos. 22:10-34). A tribo
de Rúben não se envolveu nos conflitos subseqüentes
com os reis cananeus depois dos dias de Josué (Juí.
5:15,16), mas os rubenitas devem ter participado da
guerra civil contra Benjamim (Juí. 20:10e 21:5), visto
que são mencionadas «todas» as tribos. No exército de
Davi havia rubenitas (I Crô. 11:42 e 12:37), e eles
foram integrados na estrutura política de Davi (I Crô.
26:32; 27:16). No reino dividido, os rubenitas
foram-se afastando cada vez mais das atividades
nacionais, até que o território deles passou ao controle
sírio (II Reis 10:32,33). Vestígios da tribo são
mencionados como deportados para a Assíria, por
Tiglate-Pileser, juntamente com a tribo de Gade e a
meia-tribo de Manassés (I Crô. 5:26).
O N.T. menciona Rúben apenas por uma vez, na
enumeração das tribos que serão seladas (Apo. 7:5).
RUBI
Essa pedra preciosa algumas vezes é chamada de
«rubi oriental», sendo uma pedra relativamente rara e
preciosa. Sua cor vai do vermelho ao carmesim
profundo, embora algumas vezes seja rósea ou com
tons púrpuras. Tal como a safira (vide), o rubi é uma
variedade de corindon (óxido de alumínio). Depois do
diamante, é o mineral de maior dureza que se
conhece. Pensa-se que a cor vermelha do rubi se deve
à presença de traços de cromo. Os rubis ocorrem em
pedras calcárias cristalinas e em cascalhos produtores
de gemas, derivados dessas rochas. As melhores
gemas encontram-se em Burma.
No hebraico, a pedra peniyyim, ou peninim , é
mencionada em Jó 28:18; Pro. 3:15; 8:11; 20:15;
31:10 e Lam. 4:7. Mas nossa versão portuguesa
traduz variegadamente a palavra por «pérolas»,
«jóias» ou «corais» e nenhuma vez por rubi. O termo
grego xalkedón aparece em Apo. 21:19, e algumas
versões também traduzem essa palavra por rubi.
Porém, o peso da erudição prefere traduzir tal palavra
por «calcedônia», o que acontece também em nossa
versão portuguesa. (Ver Pedras Preciosas e Calcedô­
nia).
Nossa versão portuguesa traduz por «rubi» a
palavra hebraica kadkod, que aparece em Isa. 54:12 e
Eze. 27:16. No entanto, fá-lo somente no trecho de
Isaías, ao passo que em Ezequiel prefere «pedras
preciosas». Também há muito escassas indicações para
se determinar a natureza exata dessa pedra. Por isso,
as versões variam entre o «jaspe», a «ágata», o
«crisópraso» e o «rubi». A Vulgata Latina translitera a
palavra por chodchod, em Eze. 27:16.
Há muita incerteza sobre como se devem traduzir
nomes de plantas, de animais, de aves. de peixes, de
pedras preciosas, etc., tanto no Antigo quanto no
Novo Testamentos, mas mormente no Antigo. Isso
explica a incrível hesitação dos tradutores, desde
antes da era cristã até os nossos dias, quando
procuram traduzir estes nomes.
RUBRICA NEGRA
Os reformadores criticavam o costume de ajoelhar-
se por ocasião do recebimento dos elementos da Ceia.
Temiam que isso daria a entender que eles adoravam
o pão e o vinho, como se acreditassem na doutrina
católica romana da transubstanciação (ver o artigo).
No segundo Livro de O rações da Ing la te rra ,
publicado em 1552, o ato de ajoelhar-se é recomenda­
do. No entanto, foi inserida uma nota, apenas três
dias antes de sua publicação, dissociando a prática de
qualquer sugestão de adoração aos elementos da Ceia.
Essa observação, posteriormente, foi alcunhada de
Rubrica Negra, por elevados prelados anglicanos. A
ra inha Isabel m andou remover a em enda na
próxima edição. Mas acabou fazendo outra emenda,
com fraseado diferente, de modo a não mais parecer
negar a presença real de Cristo nos elementos da Ceia.
Essa segunda emenda apareceu na revisão de 1661. (C
E )
RUDIMENTOS DO MUNDO
1. No grego, stolcheia, — que literalmen­
te significa «fileira», «série», como as letras do
alfabeto, indicando os elementos físicos que compõem
o universo (ver II Ped. 3:10,12). O uso desse vocábulo,
neste ponto, tem recebido diversas interpretações, a
saber:
2. Seriam os ensinamentos elementares (ver Heb.
5:12), como os elementos das leis cerimoniais e das
práticas judaicas (ver Atos 15:10 e Gál. 4:3,9).
3. O cerimonialismo, com seus ritos, carnes,
abluções, bebidas, práticas ascéticas, etc., de mistura
com os mistérios simbólicos dos pagãos, com seus
ritos iniciatórios, seriam coisas pertencentes a um
sistema moralista rudimentar. (Ver Col. 2:1,21 e Gál.
4:9). «O ABC das instruções religiosas» (Abbott, in
loc.).
4. Mas talvez seja mais correto compreendermos
em Col. 2:8,20, os «espíritos elementares». As
stoicheia eram, provavelmente, elementos ou repre­
sentantes das emanações, dos «aeons», que eram
adorados, em competição com Cristo, dentro do
sistema gnóstico. O desenvolvimento da idéia dos
«espíritos», associados aos «elementos», se originou da
noção de que as substâncias (stoicheia) do mundo, a
terra, o ar, o fogo e a água, seriam possuidores de vida
(hilozoísmo), isto é, toda a matéria seria realmente
«animada»; e então, por um processo de rarefação e
condensação, tudo quanto existe, animado ou
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inanimado (segundo nossos termos modernos), veio à
existência. Não distante dessa idéia é o conceito que
os corpos celestes, como o sol, os planetas, as estrelas
e a lua são corpos de deuses, que precisam ser
adorados, através de seus corpos físicos. As antigas
crenças astrológicas foram envolvidas em tudo isso,
mediante a idéia de que esses corpos celestes
influenciam as vidas dos homens. Não sabemos
exatamente como os gnósticos de Colossos encaravam
essas questões, mas parece que, para alguns deles, as
«stoicheia» seriam uma espécie de espíritos, que
mereciam ser adorados. Por conseguinte, diminuíam
a importância da adoração a Cristo, pondo tais
espíritos em atitude de competição com o Senhor.
Dentro da astrologia, esse termo era empregado para
indicar os corpos celestes, sendo eles considerados as
moradias ou corpos dos espíritos. É possível que a
mescla de tais idéias com conceitos astrológicos esteja
implícita no décimo sexto versículo de Col. cap. 2,
onde a questão da comemoração de luas novas e
«sábados» é trazida à lume (pois isso, algumas vezes,
tinha a ver com as fases da lua, etc.).
5. Dentro da literatura judaica posterior, há uma
influência astrológica bem clara. No livro de Enoque
82.10 e ss, há alusão aos anjos, como se fossem
estrelas que vigiam, dotadas de tempos e ordens de
aparecimento e influência. Quatro líderes dividiriam
as estações, e então doze taxiarcas dividiriam os
meses, e sobre os trezentos e sessenta dias haveria
governantes especiais, os «quiliarcas» ou chefes de
mil. Em Enoque 18.15, as estrelas são vistas sob o
castigo de Deus, por aparecerem fora de sua ordem.
No livro de Jubileus, em seu segundo capítulo,
aparecem muitos anjos, dotados de muitas funções,
como os anjos dos ventos, das nuvens, do calor, do
frio, da geada, do trovão, etc. Tais pensamentos
podem ter influenciado os trechos de Sal. 114:4 e
Apo. 7:1,2; 14:18 e 16:5. Na mistura peculiar de
doutrinas que caracterizava o gnosticismo de Colos­
sos, tais noções podem ter-se desenvolvido na
doutrina dos «espíritos elementares», que eles
consideravam dignos de adoração. Ora, tudo isso se
opunha ao reconhecimento da posição suprema de
Cristo no universo.
Os grupos protestantes, em sua ansiedade de
varrerem os abusos que têm estado associados às
doutrinas dos anjos, se têm esquecido do importante
ministério que lhes é atribuído. É provável que alguns
dos dons espirituais sejam angelicamente mediados.
(Ver Heb. 1:14).
Ver o artigo sobre Elementos (Espíritos Elemen­
tares).
RUFO
No grego, RoSfoc, forma helenizada do nome latino
Rufus, «vermelho». O nome é freqüentemente usado
por autores gregos dos séculos III e II A.C. O nome
figura por duas vezes no Novo Testamento. Na
narrativa da paixão (ver Mar. 15:21) é mencionado
um certo Rufo, filho de Simão de Cirene, — que
carregou a cruz do Senhor. Nas saudações da epístola
aos Romanos (16:13), um Rufo é saudado como
«eleito no Senhor, e igualmente a sua mãe, que
também tem sido mãe para mim». Desnecessário é
dizer que a tendência romântica dos expositores do
século XIX foi suficiente para a tarefa de equiparar os
dois homens, tecendo uma maravilhosa teia em torno
deles. O fato de que Rufo era um nome latino, e que
úm governador militar romano da Judéia era assim
chamado, empresta crédito à possibilidade de que
essa mesma família pode ter retomado a Roma, e que
ali desempenhou um importante papel na Igreja
romana. O martírio de um certo Rufo é observado por
Policarpo (Epístola aos Filipenses XI. 1), em cerca de
135 D .C.
RUMA
No hebraico, «altura». As várias cópias da LXX dão
o nome como Krouma, Ruma ou Lobena. Local do
nascimento de Zebida, filha de Pedaías (ver II Reis
23:36). A localidade tem sido variegadamente
identificada. Por causa da aparência similar entre o
«r» e o *d» em hebraico, alguns pensam tratar-se da
mesma Dumá, que aparece em Jos. 15:52, não
distante de Libna, aldeia nativa de uma das esposas
de Josias. Mas isso é improvável, porque a LXX
distingue claramente entre as duas. Outros estudiosos
sugerem Arumá (ver Juí. 9:41), nas vizinhanças de
Siquém. Essa sugestão é apoiada por um trecho
paralelo em Josefo, que menciona Abouma, sem
dúvida, um erro escribal para Arumá (ver Anti.
X.5,2). No entanto, Josefo também esclareceu que há
uma Rumá na Galiléia (ver Guerras II.7.21). O mais
provável é que esteja em foco essa última, que
modernamente chama-se Khirbet er-Rameh, perto de
Rimom de Gileade. Nos anais de Tiglate-Pileser III a
cidade é chamada Arumá (ANET, 283). Ora, se esse
local está correto, então a observação de que uma das
esposas de Josias e seu pai vieram dali é interessante,
porquanto demonstra que a densa população do reino
do norte, Israel, não fora inteiramente removida por
aquele monarca a^V io, quando ele conquistou a
região e deportou os seus habitantes. (Cf. Y. Aharoni,
The Land o fth e Bible, 1967, págs. 349 e 350).
RUMOR
No hebraico, ahemaah, «noticia». No grego, akoé,
«voz» e logoa, «palavra». A palavra hebraica é usada
por vinte e seis vezes. Por exemplo: I Reis 19:7; Isa.
37:7; Jer. 49:14; 51:46; Eze. 7:26; Oba. 1. O termo
grego akoé figura por vinte e duas vezes (por exemplo:
Mat. 4:24; 13:14; Mar. 13:7; Rom. 10:16,17; Gál.
3:2). Esse termo deriva-se do verbo que significa
iouvir». E o termo grego LOGOS, extremamente
freqüente no Novo Testamento (cerca de trezentas e
vinte e cinco vezes), pelo menos em Luc. 7:17 tem o
sentido de «notícia», conforme também é traduzido
em nossa versão portuguesa.
RUSSELL, BERTRAND
Suas datas foram 1872-1970. Um filósofo inglês da
primeira Unha, que devemos incluir entre os filósofos
universais, como Platão, Aristóteles, Agostinho,
Tomás de Aquino e Emanuel Kant. Um imortal
contribuinte para a filosofia da ciência, para a
matemática e para a lógica.
Russell nasceu em Monmouthshire, na parte
ocidental da Inglaterra. Freqüentou o Trinity College,
em Cambridge. Foi membro do Trinity College. Foi
acionado e multado por causa de um folheto que
escreveu sobre objeção consciente. Foi acionado e
encarcerado por seis meses, por causa de um segundo
desses artigos. Durante es;e período, aproveitou seu
relativo lazer para escrever a Introdução à Filosofia da
Matemática. Solto, visitou a Rússia e a China.
Concorreu sem sucesso para o parlamento inglês, em
1922 e 1923. Fez uma série de preleções nos Estados
Unidos da América.
Ao irromper a Segunda Guerra Mundial, renun­
ciou ao seu pacifismo como antiprático, embora
idealisticamente desejável. Ensinou na Universidade
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de Chicago, na Universidade da Califórnia e no City
College, de Nova Iorque, ao passar, sucessivamente,
por essas cidades, por pouco tempo. Experimentou
um período de rejeição, e até de desligamento (da
Bames Foundation, na cidade de Filádélfia, nos
Estados Unidos da América do Norte), apesar de sua
imensa reputação como filósofo. Retomou à Inglater­
ra em 1944, onde reiniciou suas agitações políticas.
Juntamente com Sartre e outros, acionou os Estados
Unidos da América por motivo de crimes de guerra.
Admiramo-nos por que ele não pôde achar outro
objeto mais acertado para a sua indignação. Não
obstante, apesar do que pudermos condenar em sua
personalidade e em sua política, seu lugar como
filósofo é proeminente e permanente. Foi eleito
membro da Real Sociedade Inglesa, em 1908; foi
condecorado com a Ordem do Mérito, em 1949;
tomou-se membro honorário da Academia Britânica;
e, em 1952, recebeu o prêmio Nobel de literatura.
Casou-se por quatro vezes e teve três filhos.
Idéias:
Estágios de sua Filosofia, a. Russell começou como
um idealista, b. Tomou-se um realista, passando a
enfatizar a lógica, procurando mostrar que a
matemática jaz à base da lógica, c. Partindo daí,
experimentou encontrar soluções para os problemas
filosóficos, por meio da lógica, dotado da confiança
que essa disciplina pode resolver os mais vexosos
problemas filosóficos, d. Seus pronunciamentos sobre
a ética e sobre a religião podem ser considerados um
quarto estágio. Suas contribuições à filosofia foram
feitas nos estágios èec.
A. Ao fritar o realismo, uma vez convicto do
mesmo, ele entrou em controvérsia com os idealistas.
Sua mente de fortes pendores matemáticos certamen­
te foi o grande fator em tudo isso. Na matemática ele
encontrou a realidade objetiva ilustrada que não se
reconcilia facilmente com os conceitos básicos do
idealismo.
B . Russell proveu um novo sistema lógico, capaz de
prover as premissas da matemática. Esse foi o
segundo estagio de sua filosofia.
1. Sua grandiosa obra, Principia Mathematica, foi
sua magnum opus, embora sua mente agitada
estivesse interessada em muitas atividades. Sua
produção literária foi prodigiosa, mas coisa alguma
pode comparar-se com os seus escritos matemáticos.
Ele aplicou princípios básicos desses esforços a outros
campos do saber humano.
2. A sua definição de número era cêntrica em sua
redução da matemática à lógica. Peano influenciou-o
quanto a esse particular. Em sua definição, o número
resulta do agrupamento de coisas em classes, pelo que
três é o número de todas as classes compostas de
trípletos; dois é o número de todas as classes de pares,
e um é o número de todas as classes com um único
número, e zero é o número de todas as classes sem
números. Os números cardeais podem ser definidos
em termos estritamente lógicos, por meio de membros
de uma classe, de igualdade e de desigualdade no uso
de qualificações existenciais. «Considerando o caso
mais simples, ‘O’ seria definido como a classe para a
qual não é o caso que existe um ‘x ’, de tal modo que
V é um membro de ‘A’. Com outras qualificações,
pode-se asseverar que algo é membro de ‘A’, por meio
de ‘x’, e ‘x’ e ‘y \ ou ‘x \ ‘y’ e *z\ nada mais se utilizan­
do do que a pessoa precisa a fim de definir um dado
número» (P).
3. Russell encontrou uma contradição na idéia de
que um número pode ser membro de uma classe, e foi
exposta a sua teoria de tipos, na tentativa de
solucionar o ponto. As classes podem ser «de si
mesmas» ou não. A classe de coisas computáveis é
computável, e a classe de coisas abrangentes é
abrangente. Porém, uma classe de canetas, como é
claro, não é uma caneta. Mas, se considerarmos que
aquelas classes não de si mesmas pertencem à classe
«não de si mesmas», então toma-se claro que ela é um
membro de si mesma, afinal de contas. Não obstante,
Russell tinha uma solução que afirmava que nenhuma
classe é um membro de si mesma. Antes, as classes
estariam em um nível mais alto do que seus membros
constitutivos. Conforme o leitor pode perceber, certos
aspectos da lógica não são fáceis de acompanhar, e
Russell aplicou a sua mente a todas as variedades de
distinções e definições intrincadas, as quais só podem
ser seguidas por um especialista no campo.
4. Uma outra complicada definição lógica gira em
tomo da teoria das descrições definidas. Ele
procurava uma teoria mediante a qual pudéssemos
aludir a objetos não-existentes, e ainda assim isso
fazer sentido. Ao fazermos certas declarações,
fazemos sentidos, mas nem por isso atribuímos uma
realidade correspondente às nossas declarações.
Assim, poderíamos falar sobre o «monte de ouro» que
não existe, sem que nossa declaração subentenda uma
asserção ontológica. Ele conseguiu o feito reescreven­
do tais declarações de tal modo a não parecer predicar
a realidade a algo não-existente. O argumento
ontológico (vide) tem sido acusado de predicar
existência, mas escapa a essa acusação ao ser
alicerçado sobre considerações místicas.
5. Observando que os símbolos que dão nomes a
classes podem ser substituídos por descrições, Russell
concluiu que as classes podem ser definidas como
símbolos incompletos. Para ele, isso é compatível com
a teoria dos tipos.
C. Em seu terceiro estágio, encontramos uma
aplicação da lógica aos problemas filosóficos em
geral.
6. Tipos de Conhecimento, a. Conhecimento por
familiaridade, que se alicerça sobre a percepção de
nossos sentidos. É nesse nível que também temos a
autoconsciência e a consciência dos universais (vide).
Esse tipo de conhecimento é fundamental e tão certo
quanto as coisas podem sê-lo. b. Também devemos
pensar no conhecimento por descrição, sendo aí que
entram as experiências diárias e o método científico.
Quanto a esse nível só podemos obter taxas de
probabilidades.
7. Teoria Causal da Percepção. O Monismo
Neutro. Conhecemos os objetos por inferência; os
objetos são reais, independentes das mentes que
tomam conhecimento deles (realismo), mas nossas
descrições desses objetos são inferidas da maneira
como nossas mentes manuseiam a percepção dos
sentidos. Construímos nossa compreensão dos objetos
físicos com base em informes reais e possíveis dos
sentidos. Cada observador vê um mundo particular
(vemos o mundo conforme somos, e não conforme o
mundo realmente é). Vemos o mundo com base em
nossas próprias perspectivas. Nisso tem lugar certa
correlação entre os informes recolhidos pela experiên­
cia e nossos conceitos de espaço e tato. Também
existem perspectivas não-percebidas, às quais Russell
chamava de sensibilia. Isso posto, teríamos informes
dos sentidos e sensibilia, o percebido e o não-percebi-
do. Não crendo na mente como distinta do cérebro,
ele chegou a falar na mente como o complexo inteiro
de padrões dos próprios informes recebidos. Daí
surgiu uma forma de monismo neutro, de acordo com
o qual a mente e a matéria surgem como construções
diferentes dos mesmos componentes básicos—os
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quais, por si mesmos, não podem ser apropriadamen­
te classificados como mentais ou materiais. Natural­
mente, essa idéia deixa-nos sem qualquer definição da
realidade (a ontologia não é definida). O monismo
neutro é uma das muitas soluções propostas para o
Problema Corpo-Mente (vide), sobre o que tenho
provido um artigo detalhado. Essa posição pressupõe
que a mente e o corpo são uma mesma coisa, embora
organizados de formas diferentes, ou capazes de ver
as coisas de diferentes pontos de vista. Essa visão da
realidade é uma variedade possível do conceito do
duplo-aspecto. Ali, a mente e a matéria são
manifestações de alguma substância mais fundamen­
tal, onde elas se unem, e de onde emergem.
8. O Atomismo Lógico. Um tipo de experiência na
linguagem, sugerido por Russell, foi o atomismo
lógico. Ele afirmava que o mundo consiste em fatos
atômicos, os quais podem ser representados com
sucesso mediante proposições elementares. Uma
proposição elementar combina um predicado de
primeiro nível com um nome logicamente apropriado,
e o nome apropriado representará o dado colhido
pelos sentidos. O valor dessa idéia jaz mais no ímpeto
que tem dado à construção de uma linguagem em
concordância com o mundo, muito mais do que ter ela
obtido qualquer sucesso real por si mesma.
9. O monismo neutro, sobre o qual comentei no
parágrafo acima, também é intitulado, em outras
filosofias, de teoria do duplo-aspecto. Melhor ainda é
dizer que se trata de uma forma possível daquela
teoria. De acordo com essa doutrina, a essência do
mundo nem é matéria e nem é substância imaterial,
mas antes, compõe-se de alguma espécie de estofo
neutro, que se manifesta de forma material ou de
forma imaterial. Quando ela se manifesta de modo a
organizar-se segundo as leis da física, então temos a
matéria, e quando se manifesta ou se organiza em
concordância com as leis da psicologia, produz a
mente. Há informes dos sentidos por detrás da
matéria, e isso também é real, pelo menos em parte,
no tocante aos eventos mentais. Porém, Russell
também falava sobre causas mnemónicas, o processo
psicológico por meio do qual uma experiência
qualquer produz imagens da memória que podem vir
a fazer parte de uma experiência posterior. Russell
não resolveu, em qualquer sentido, os mistérios do
problema corpo-mente (vide), mas pelo menos proveu
uma maneira a mais de considerar esse problema.
10. Russell não tentou construir um sistema sem
problemas ou contradições, mas proveu-nos um
notável exemplo de análise filosófica orientada pela
lógica, com a utilização de um número mínimo de
pressupostos básicos.
D. Um quarto estágio em sua filosofia consistia em
seus pronunciamentos a respeito de questões religio­
sas e éticas. Seus três ensaios (com títulos em inglês)
What I Believe; W hy lam no ta Christian; Unpopular
Essays, proveram uma sinopse de suas idéias. Por
toda a sua carreira ele afirmou que a existência de
Deus e a imortalidade pessoal são, quando muito,
apenas possibilidades lógicas, e que não há base
suficiente para crermos em qualquer dessas coisas
mediante indícios seguros da experiência. Nisso, uma
grande mente deixou transparecer e seu provinçia-
lismo, pois faltavam-lhe aquelas experiências, man­
tendo-se na ignorância sobre certos campos de
conhecimenco, que poderiajm tê-lo levado a uma
posição mais positiva sobre esses pontos. Ele criticava
a crença religiosa como racionalmente indefensável,
asseverando que a mesma é um empecilho para o
progresso e o bem-estar humanos. Quanto a isso, ele
dependia um tanto do ceticismo de David Hume.
Encontrava muitas coisas sérias para criticar na
religião organizada, e não se sentia à vontade diante
da fé religiosa. Suas atividades políticas exibiam certo
amargor em sua personalidade, e isso extravasava
para as questões religiosas.
Seleção de seus escritos. Russell foi um escritor
muito prolífico, tendo produzido boa literatura sobre
uma grande gama de assuntos. Eis alguns exemplos:
An Essay on the Foundations o f Geometry; A Criticai
Exposition o fth e Philosophy o f Leibniz; Principies o f
Mathematics; Principia Mathematica (em parceria
com A.N. Whitehead); Philosophical Essays; The
Problems o fPhilosophy; Road to Freedom: Socialism,
Anarchism and Syndicalism; Mysticism and Logic
and other Essays; The Analysis o f Mind; Skeptical
Essays; Education and the Social Order; An Inquiry
into Meaning and Truth; Unpopular Essays; The
Impact o f Science on Society; Human Society in
Ethics and Politics; Logic and Knowledge; Bertrand
Russell Speaks his Mind; Fact and Fiction; Essays in
Skepticism; Autobiography o f Bertrand Russell.
RUSSELL, CHARLES TAZE
Nasceu em 1852 e faleceu em 1916. Era de
ascendência escocesa-irlandesa. Era natural de
Pittsburg, Pennsylvania, nos Estados Unidos da
América. Era um congregacionalista que veio a
rejeitar o protestantismo ortodoxo de seus pais.
Objetava à doutrina comum do julgamento e
terminou ensinando uma doutrina igualmente má, a
saber, o aniquilamento das almas. Uma outra sua
doutrina significativa era a noção de que o Senhor
Jesus Cristo voltou invisivelmente ao mundo, em
1874, tendo então inaugurado o reino milenar. Esse
reino é chamado Dia de Jeová. De acordo com os
russellitas, as coisas irão ficando cada vez mais
azedas, produzindo uma revolução das classes
trabalhadoras, com o estabelecimento final de caos.
Então ocorrerá a ressurreição dos mortos e o
julgamento final, que se prolongará por mil anos.
Finalmente, tomar-se-á concreto o reino messiânico.
Os mortos ímpios serão aniquilados e os mortos
justos, ressurrectos, passarão a ocupar a nova terra.
No presente, as almas estão «dormindo», o que indica
que ele não acreditava na existência real da alma, e
que a ressurreição reviverá as almas que morreram
(segundo dizem os russellitas ou Testemunhas de
Jeová). Quanto a amplas descrições da doutrina de
Russell ver o artigo intitulado Testemunhas de Jeová.
Russell estabeleceu-se como pastor de uma igreja
independente, em 1878, e fundou um jornal que
posteriormente veio a chamar-se Watchtower. Em
seguida, furçdou a Watch Tower Bible and Tract
Society. Logo multiplicaram-se as congregações dos
russellitas (posteriormente chamados Testemunhas de
Jeová). Mais tarde, foi fundada a International
Bible Students Association. Sua influência espalhou-
se, e ele contava com uma coluna que aparecia em
dois mil jornais. Seu Watchtower veio a ser publicado
em trinta e cinco idiomas, até mesmo durante o seu
período de vida, e, presumivelmente, muito mais hoje
em dia.
Russell teve problemas pessoais. Ele se separou de
sua esposa, em 1909, e houve rumores que o
acusavam de licenciosidade com mulheres de seu
rebanho. O Daily Eagle, do Brooklyn, acusou-o de
fraude, na venda do «trigo miraculoso», mas nem por
isso a sua reputação sofreu pesado dano, e nem esses
fatores negativos reverterem o ímpeto de sua obra.
Também entrou em dificuldades políticas com o seu
pacifismo, mas isso também não envolveu mudanças
significativas, afinal de contas.
RUSSELLISMO - RUTE
Russell escreveu uma obra em seis volumes,
intitulada Studies in the Scriptures, que vendeu
milhões de cópias e tornou-se um texto padrão de sua
organização. Em cerca de 1909, as congregações
locais ou salões do reino das Testemunhas de Jeová
tinham alcançado o número de mil e duzentas, pelo
que uma pequena mas vigorosa denominação
religiosa havia obtido um lugar permanente nos
Estados Unidos da América. E o esforço missionário
no estrangeiro não demorou a fazer das Testemunhas
de Jeová uma sociedade religiosa internacional.
Russell faleceu em Pampa, estado do Texas, a 21 de
outubro de 1916.
RUSSELLISMO
Ver sobre Russell, Charles Taze e sobre Testemu­
nhas de Jeová. Esse movimento religioso já teve três
nomes: Russellitas; International Bible Students
Association; e, finalmente, Testemunhas de Jeová.
RUTE
Visto tratar-se de uma forma contraída, alguns
estudiosos preferem não identificar seu sentido, mas
outros pensam em «companheira». Na LXX, Routh.
Seria uma palavra moabita, pois nenhuma raiz
hebraica pode ser, convincentemente, identificada.
Ela foi mulher moabita, bisavó do rei Davi.
Uma família judaica migrara de Belém para
Moabe, a fim de escapar da fome que se agravava. O
chefe da família, Elimeleque, não demorou a falecer,
como também os dois filhos homens, Malom (que se
casou com Rute), e Quiliom, que se casara com outra
jovem moabita, Orfa. Desses casamentos, não houve
filhos. As três viúvas, sogra e noras, ficaram juntas.
Quando Noemi, a sogra, resolveu voltar à sua terra,
insistiu com suas noras viúvas que retornassem cada
uma à casa de sua mãe. Orfa terminou cedendo, mas
Rute estava resolvida a acompanhar sua sogra onde
quer que ela fosse, dizendo: «...o teu povo é meu
povo, o teu Deus é meu Deus» (Rute 1:16).
Chegaram em Belém no tempo da colheita. Rute foi
respigar, conforme o direito que assistia aos pobres,
no campo plantado de Boaz, parente do falecido
Elimeleque e que acolheu bondosamente à jovem
moabita, por ter ouvido falar de sua lealdade para
com Noemi. Dissó resultou que, embora sendo
homem já idoso, Boaz resolveu casar-se com Rute,
embora houvesse um homem que tinha maiores
direitos, de casamento levirato (vide), do que ele.
Como esse outro homem se recusou a cumprir o seu
papel de parente remidor (vide), Boaz alegremente
assumiu esse papel. O filho do casal, Obede, foi o avô
paterno de Davi. Quanto a certos detalhes técnicos
sobre costumes e leis dos judeus, ver o livro de Rute.
Rute é uma das cinco mulheres mencionadas na
genealogia de Jesus, em Mat. 1:1-17, a saber: Tamar,
cananéia; Raabe, cananéia; a mulher de Urias,
Bate-Seba, judia; Maria, mãe de Jesus, judia; e a
própria Rute, moabita. A inclusão de Rute é muito
mais notável porque os moabitas não podiam fazer
parte do povo de Israel (ver "Deu. 23:3-6; Nee. 13:1),
mas sua lealdade e confiança foram recompensadas, e
ela se tornou uma das antepassadas do Senhor Jesus,
uma honra em nada pequena.
RUTE (LIVRO)
Esboço:
I. Significado do Nome
II. Pano de Fundo
III. Autoria
IV. Data
V. Propósito do Livro
VI. Canonicidade
VII. Teologia do Livro
VIII. Valor Literário
IX. Esboço do Conteúdo
I. Significado do Nome
No hebraico, Rut; na Septuaginta Routh embora
haja estudiosos que dão a esse nome próprio feminmo
o sentido de «companheira», outros preferem pensar
que o significado do nome é desconhecido.
No cânon hebraico, o livro de Rute faz parte de sua
terceira seção, os hagiógrafos (vide). O livro era um
dos cinco rolos (no hebraico, megilloth), cada um dos
quais usado em uma das cinco principais festividades
de Israel. Esse livro era lido por ocasião da festa das
Semanas ou Pentecoste. Entretanto, na Septuaginta,
na versão latina da Vulgata, e na Bíblia portuguesa, o
livro de Rute vem imediatamente depois do livro de
Juizes. E essa arrumação parece historicamente
lógica, porque o autor situa sua narrativa dentro
daquele período da história de Israel, ao dizer, logo
no início da obra: «Nos dias em que julgavam os
juizes...» (Rute 1:1).
O livro gira, principalmente, em tomo de sua
heroína, Rute, a moabita. O nome dela aparece por
treze vezes na Bíblia, doze no próprio livro de Rute, e
uma vez em Mat. 1:5, dentro da genealogia do Senhor
Jesus Cristo. Aliás, por três razões principais a
heroína, Rute, merece figurar como uma das grandes
personagens femininas da Bíblia: 1. o romance de sua
vida e de sua fé no Deus de Israel, Yahweh. 2. O fato
de ter sido bisavó de Davi, o grande rei de Isreal. 3. O
fato, conseqüente do anterior, de ter sido uma das
antepassadas do Senhor Jesus. Na genealogia de
Cristo, no livro de Mateus, há menção a quatro
mulheres, Tamar, nora de Judá; Rute; a que fora
mulher de Urias, Bate-Seba; e Maria, Sua mãe.
Tamar era cananéia. Bate-Seba e Maria eram
israelitas. Mas Rute era moabita. E bastaria esse fato
para tomá-la uma figura estranha, porquanto Deus
havia decretado que nenhum moabita faria parte do
povo de Israel. Lemos em Deuteronômio 23:3:
«Nenhum amonita nem moabita entrará na assem­
bléia do Senhor; nem ainda a sua décima geração
entrará na assembléia do Senhor, eternamente».
Portanto, seu casamento com Quiliom (vide), e,
posteriormente, com Boaz (vide), e dessa vez, na terra
de Israel, têm que ser atribuídos a duas causas: ou
esses israelitas afrouxaram na proibição acerca dos
moabitas, ou, então, Rute mereceu ser uma exceção à
regra, devido à sua excelência de caráter. Quanto à
própria Rute, ela se integrou perfeitamente ao povo
de Israel, o que transparece, acima de tudo, em sua
famosa declaração à sua sogra, Noemi: «Não me
instes para que te deixe, e me obrigues a não te seguir;
porque aonde quer que fores, irei eu, e onde quer que
pousares, ali pousarei eu; e teu povo é o meu povo, o
teu Deus é o meu Deus» (Rute 1:16).
n . Pano de Fundo
A origem racial de Rute faz parte do pano de fundo
da narrativa. Ela pertencia a um dos povos cuja
entrada na comunidade de Israel era vedada até à
décima geração (ver Deu. 23:3). Os dois primeiros
capítulos do Uvro armam o palco para a introdução de
Rute na vida e história do povo de Israel. Havendo
uma época de escassez de alimentos em Judá, um
habitante de Belém de Judá migrou para a terra de
Moabe (não muito distante), levando consigo sua
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esposa e seus dois filhos solteiros. O chefe da família
chamava-se Elimeleque (vide). Seus familiares eram
Noemi (vide), sua esposa, Malom (vide) e Quiliom
(vide). Elimeleque faleceu em Moabe. Agora a família
de Noemi eram somente três, ela mesma e seus dois
filhos rapazes. Mas, como é apenas natural, eles se
enamoraram de duas jovens moabitas, com as quais
acabaram se casando: Malom com Orfa, e Quiliom
com Rute. Porém, a alegria de Noemi, já amargura­
da com sua viuvez, distante de sua terra, não durou
muito. Menos de dez anos depois, seus dois filhos,
Malom e Quiliom, também faleceram. Agora, a
família estava em situação difícil como nunca, pois
eram três viúvas numa só casa, uma já idosa e as
outras duas ainda bem jovens, ambas sem filhos. A
situação da mulher, na antiguidade, era da mais total
dependência ao homem. Se não houvesse homem que
tomasse conta dela, e ela não tivesse recursos
próprios, geralmente, ficava reduzida à mais abjeta
situação. Se fosse viúva, então, seu estado piorava
mais ainda. Muitas mulheres, nessas condições, só
dispunham de uma solução: entregar-se à prostitui­
ção. Era insustentável a situação de Noemi, em
Moabe. E ela resolveu voltar à sua terra, velha e
amargurada, sem marido, sem filhos, sem netos, com
duas noras viúvas... e moabitas!
Noemi tabia dai dificuldades que as três teriam de
enfrentar, mesmo em Israel. Por isso, no caminho,
tentava convencer suas duas noras moabitas a
retomarem à sua terra, onde poderiam casar-se de
novo. Orfa, viúva de Malom, resolveu atender às
instâncias de sua sogra, e desistiu de continuar
viagem. Mas Rute, como já vimos, não queria
afastar-se dela, disposta a compartilhar das durezas
da vida diária de mulher estrangeira e viúva, na terra
de Israel, na época dos juizes, um período
extremamente conturbado para o antigo povo de
Deus, conforme toma consciência todo leitor do livro
de Juizes.
Foi assim, apreensivas quanto ao presente e ao
futuro, que as duas mulheres finalmente chegaram de
volta a Belém de Judá. Os anos se tinham passado, e
Noemi envelhecera. Mas os habitantes da cidade
ainda se lembravam dela. Desoladas diante da
situação de Noemi e Rute, as mulheres judias
perguntavam: «Não é esta Noemi?» E ela, muito triste
e amargurada de espírito, respondia: «Não me
chameis Noemi (no hebraico, «agradável»), chamai-
me Mara (no hebraico, «amarga»), porque grande
amargura me tem dado o Todo Poderoso» (Rute
1:20). Todavia, o Senhor é Aquele que fere e cura a
ferida, e o futuro próximo traria a Noemi perenes
alegrias, como ela nem imaginava. O amargor e
desesperança de Noemi cederiam lugar à satisfação e
ao senso de realização, conforme se vê no decorrer da
história.
Um dado interessante aparece no último versículo
do primeiro capítulo do livro: Noemi e Rute
«chegaram a Belém no princípio da sega das cevadas».
Esse informe permite-nos saber que a seca terminara
em Judá—os campos estavam novamente floridos e
produtivos. E também permite-nos saber que elas
chegaram em abril/maio. Na Palestina, era a
primavera! Semanas mais tarde começaria a colheita
do trigo e do linho. De acordo com Lev. 23:10,11, no
mês de abib (vide), mais ou menos correspondente ao
nosso abril, teria lugar a entrega das primícias do
campo. Portanto, tudo era festivo em Israel. Somente
Noemi guardava no coração a sua profunda tristeza.
Mas, para Rute, as coisas começavam a perder os seus
tons sombrios e iam-se tomando róseos e promissores!
Havia um parente rico de Elimeleque, falecido
marido de Noemi. O nome desse parente era Boaz
(vide). Era o tempo da sega das cevadas, e Rute
desejou ser uma das segadoras. Com a permissão de
Noemi, ela foi. E, «por casualidade» entrou na parte
do campo plantado que pertencia a Boaz. Nessa
casualidade, entretanto, podemos ver a mão de Deus,
que controla desde os movimentos das estrelas até o
vôo, dos passarinhos. Quando Boaz veio ver como ia a
colheita, pôs a vista em Rute, e perguntou ao
encarregado: «De quem é esta moça?» E a resposta
que recebeu foi: «Esta é a moça moabita que veio com
Noemi, da terra de Moabe» (Rute 2:5,6). Imediata­
mente Boaz interessou-se por ela, posto que com
grande discreção e respeito, chamando-a de «filha».
De fato, a diferença de idade entre os dois era
bastante grande. Embora viúva, provavelmente Rute
ainda não havia chegado aos vinte e cinco anos, pois,
na antiguidade, as mulheres casavam-se muito jovens.
Boaz, entretanto, conforme a história nos permite
depreender, já era homem maduro. O segundo
capítulo do livro permite-nos ver com que carinho
Boaz tratou Rute. Não há que duvidar que ele sabia
que ela era nora de Noemi, viúva de Elimeleque, um
parente seu, já falecido. Mas, sem dúvida, também
soubera que Rute havia aceitado o povo de Israel
como seu povo, e o Deus de Israel como seu Deus!
Além disso, por que haveríamos de pensar que Rute
era feia e sem graça?
Quando Rute contou à sua sogra, Noemi, onde
estivera trabalhando durante todo aquele dia,
estampou-se um sorriso ná enrugada fisionomia da
velha judia. E Noemi disse, triunfante:—Esse
homem, esse Boaz, é um dos nossos parentes
chegados. Ele é um dos nossos possíveis resgatadores!
(Ver Rute 2:20).
Encontramos aí menção à lei mosaica do parente
remidor (vide). O parente remidor tinha várias
obrigações: cuidar dos membros necessitados de sua
família mais imediata e mais remota, saldar as dívidas
incorridas por esses membros, e fazer tudo em favor
do bem-estar dos mesmos incluindo o dever de ser o
vingador do sangue (vide). Ver Deu. 25:5-10; Lev.
25:25-28,47-49; Núm. 35:19-21. Esse aspecto será
ventilado com maiores detalhes na seção VII.
Teologia do Livro. Por enquanto, diremos apenas que
a «redenção» é um dos temas chaves do livro de Rute.
Ora, tudo isso mostrou a Noemi que a mão do Senhor
estava com ela e sua nora, afinal de contas! A
esperança brilhava cada vez com maior intensidade
para as duas!
Diante de um protetor da qualidade de Boaz, por
que motivo Rute iria procurar outra ocupação? Por
isso mesmo, o segundo capítulo do livro termina com
esta informação acerca de Rute: «Assim passou ela à
companhia das servas úe Boaz, para colher, até que a
sega da cevada e de trigo se acabou, e ficou com a sua
sogra».
O terceiro capítulo do livro de Rute é muito
romântico. Narra o namoro entre Boaz e Rute. Noemi
agiu como cupido, instruindo sua nora viúva sobre
como deveria comportar-se de modo a poder atrair a
atenção de Boaz, sem também mostrar-se vulgar.
Esse capítulo do livro é interessante porque nos mos­
tra antigos costumes sociais na antiga nação de
Israel, uma época romântica e repleta de mesuras e
respeito, que nunca mais voltará. Há muitos lances,
inclusive aquele de um outro parente ainda mais
chegado que Boaz, mas que não quis cumprir o seu
dever de parente remidor. Penso que somente a
própria leitura do livro será capaz de descortinar,
para o leitor, o véu do tempo, a fim de que penetre
naquela atmosfera para nós tão diferente. Eram
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outros tempos, e as pessoas não se sentiam ameaçadas
de extinção repentina, em face de uma explosão
atômica. Havia muito respeito pelos sentimentos das
pessoas. £ verdade que os tempos em Israel eram
conturbados, e Israel só conseguia sobreviver graças
às intervenções divinas, quase sempre miraculosas.
Mas Boaz era um nobre de sua época e todas as suas
ações refletem sua condição social.
D l. Autoria
O livro é anômimo, isto é, seu autor não se
identifica. Há uma tradição judaica que diz que o
autor do livro de Rute foi o profeta Samuel. Mas
outros opinam que isso é improvável, porque o trecho
de Rute 4:17,22 menciona Davi, o que já implica em
uma data posterior. Todavia, outros intérpretes
defendem a autoria de Samuel, argumentando que
essas notas sobre Davi foram adicionadas por algum
editor posterior. Além disso, os filólogos ajuntam que
o estilo literário do livro, em seu original hebraico,
sugere que a obra foi escrita durante o período da
monarquia de Israel. Voltam à carga os que defendem
a autoria de Samuel, apelando para o Talmude (Baba
Bathra, 14), que diz que os livros de Rute, Juizes, I e
II Samuel devem todos ser atribuídos a Samuel,
embora ele só possa ter sido o cronista do âmago
histórico dessas obras, às quais editores posteriores
vieram jun tar suas anotações e acréscimos. Mas,
conforme temos insistido no tocante a outros livros do
Antigo Testamento, questões como autoria e data de
composição não são de primária importância. O que
realmente importa é a mensagem do livro, dentro do
fluxo da história revelada. Entretanto, essas questões
secundárias dão margem a intermináveis discussões e
debates, que não levam a coisa alguma, visto que,
em muitos casos, a própria Escritura não nos fornece
tais dados, e tudo quanto se possa dizer será dito por
inferência, ou mesmo por pura especulação.
IV. Data
A questão da data da composição do livro está
presa à questão da autoria, como é lógico. Todavia, o
livro de Rute, pelo menos fornece-nos um indício
seguro quanto à questão data. Visto que em Rute
4:17-22, Davi aparece como rei, e, sabendo-se que
Davi só se tornou o segundo monarca de Israel após a
morte de Samuel, por isso mesmo o livro deve ter sido
escrito após a época daquele profeta. Se aceitarmos as
datas extremas de Samuel como 1170—1060 A.C.,
então teremos de datar o livro de Rute depois disso.
Todavia, a questão tem suscitado muitos debates,
com a apresentação de argumentos espeeiais.
Procuraremos mencionar aqui os mais pesados desses
argumentos.
a. A inclusão do livro de Rute entre os Hagiógrafos
(ou Escritos), de acordo com o cânon hebraico, não
determina, necessariamente, uma data posterior para
a obra. Pois pode ter sido colocado ali devido ao fato
de que era um dos cinco livros lidos nas festividades
judaicas (os Megilloth, vide).
b. Alguns aramaísmos e outras formas literárias
posteriores têm levado alguns eruditos a aceitar uma
data pós-exílica para o livro. Mas esse argumento é
rebatido por outros estudiosos, que afirmam que os
aramaísmos podem ser vistos nos livros da Bíblia
desde o período mosaico, e isso anula (possivelmente)
esse argumento.
c. Aqueles que dizem que o livro de Deuteronômio é
uma obra posterior, pertencente ao século VII A.C., e
não ao período mosaico propriamente dito, também
argumentam que o livro de Rute não pode ser
posterior a Deuteronômio 23:3, onde se encontra a
proibição da aceitação de amonitas e moabitas na
comunidade judaica. Porém, esse argumento depende
inteiramente da data da composição do livro de
Deuteronômio. E a opinião dos autores da teoria do
J.E .D .P .(S.) (vide), que envolve o livro de Deuteronô­
mio (D), dizendo que o mesmo é de composição
tardia, em relação aos demais livros do Pentateuco
(vide), cada vez mais cai no descrédito. A maioria dos
eruditos continua atribuindo a Moisés a autona do
Deuteronômio. E isso arrasta novamente, mais para a
antiguidade, a data da composição do livro de Rute.
d. £ verdade que a pureza do hebraico, quanto à
gramática e ao estilo, que se vê no livro de Rute,
aponta para uma data pré-exílica. Mas, pré-exílica
até que ponto? O outro extremo é obtido graças à
genealogia que se encontra em Rute 4:18-22, à
menção a Davi, e à explicação acerca de um costume
antigo, em Rute 4:7 (vide). Isso nos mostra que a
época da composição do livro deve ter sido após a
subida de Davi ao trono de Israel.
e. Uma aproximação talvez maior se obtém
levando-se em conta a falta de hostilidade contra os
moabitas. Não há necessidade alguma de apelar para
Deu. 23:3, quanto a essa amizade entre israelitas e
moabitas. Pois, nos primeiros anos de Davi não havia
hostilidades entre Israel e Moabe, conforme se
aprende em I Sam. 22:3,4, embora esse quadro seja
um tanto negado em II Sam. 8:2,12; trechos esses que
o leitor deve examinar, para que entenda a força desse
argumento. Todavia, sabe-se que mais tarde, ainda
durante o período monárquico dividido, quando a
nação de Israel já se havia dividido em duas: Israel (ao
norte) e Judá (ao sul), houve hostilidades entre Israel e
Moabe. E os profetas posteriores chegaram a ameaçar
aos moabitas, conforme se vê, por exemplo, em Isa.
15 e 16; 25:10; Jer. 9:26; 25:21; 27:3 e Eze. 25:8-11.
Levando-se em conta todos esses argumentos,
embora não se possa precisar uma data exata para a
composição do livro de Rute, pelo menos poae-se
afirmar, com alguma segurança, que o mesmo deve
ter sido escrito no começo da monarquia de Israel
unida, nos dias de Davi ou de Salomão.
V. Propósito do Livro
O propósito do livro de Rute também depende, em
muito, da data da sua composição. Na opinião de
muitos estudiosos, pelo menos o principal propósito
dessa jóia literária sagrada de Israel é o de servir de
elo de ligação entre o período conturbado dos juizes,
«...quando não havia rei em Israel...» (Juí. 21:25) e a
monarquia, sobretudo o governo perenemente decan­
tado de Davi, o maior de todos os monarcas de Israel.
Que rei não tem sua genealogia? O livro de Rute,
pois, preenche um período histórico que formaria um
hiato misterioso e obscuro sem ele. Contudo, talvez
nenhum outro livro do Antigo Testamento, dos menos
volumosos, na opinião dos eruditos, tenha tantos
propósitos, conforme se pode observar na lista abaixo:
a. Para alguns, seria uma novela sem valor
histórico, um relato idílico em torno de personagens
com nomes bem escolhidos: Rute, «companheira»;
Noemi, «agradável»; Mara, «amargurada»; Malom,
«enfermidade»; Quiliom, «desperdício»; Orfa, «tei­
mosa»; Elimeleque, «Deus (El) é rei»; Boaz,
«préstimo». No entanto, o próprio livro apresenta-se
como uma obra histórica (Rute 1:1), não havendo
quaisquer evidências de anacronismos.
b. Fará outros, o livro quis mostrar como uma
moabita foi incluída na linhagem ancestral de Davi. O
clímax da narrativa do livro é atingido quando Rute
dá à luz a Obede (no hebraico, «servo»). Obede foi pai
de Jessé, e Jessé foi o genitor de Davi! Contudo,
alguns pensam que esse propósito é pequeno demais,
e que deveríamos incluir algo mais.
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c. Um apelo para que se desse continuidade à lei do
lévirato. Pois essa lei impedira a extinção de uma
importante família em Judá. E isso de mistura com
sentimentos humanitários para com Rute, uma
estrangeira, moabita, viúva, desamparada, sem
filhos, mas que aceitara tornar-se parte integrante do
povo de Israel. Assim pensam outros eruditos.
d. Há quehi pense que o livro foi escrito como um
tratado pós-exílico a fim de combater o estreito
exclusivismo dos judeus, exclusivismo esse introduzi­
do por Esdras e Neemias. Destaca-se, então, o
estatuto deles contrário a casamentos de mulheres
estrangeiras com homens judeus. Todavia, há fortes
razões para a não aceitação dessa opinião. A
canoniciuade do livro dependeu, em grande escala, de
judeus que eram os herdeiros espirituais de Esdras e
Neemias, pelo que, se esse tivesse sido o propósito do
livro, eles o teriam rejeitado. Conforme têm dito
alguns comentadores, a possibilidade de uma guerra
literária, em tomo de questões ideológicas, é muito
duvidosa naquele período tão remoto.
e. Outros pensam que Rute é o modelo mais
fulgurante de proselitismo. Assim também disseram
rabinos posteriores. Lembremo-nos que ela rompeu
definitivamente com o seu próprio povo, tomando-se
leal à nação e à religião que preferiu adotar. Não há
que duvidar que esse motivo é forte no livro de Rute.
f. Talvez não devêssemos pensar em um único
propósito abrangente. O livro de Rute foi preservado
por seus próprios méritos, como reflexo da providên­
cia abrangedora e amorosa de Deus, que condescende
em dirigir as vidas simples de pessoas como Noemi e
Rute. A história é muito consoladora para os
desesperançados, desolados e destituídos de seus
entes queridos. Também não podemos esquecer o
papel de Boaz como o parente remidor, um tipo do
nosso grande Parente Remidor, o Senhor Jesus Cristo,
que nos remiu da servidão ao pecado ao preço de seu
próprio sangue vertido. Se a isso ajuntarmos que o
livro serviu de elo importante na corrente da história
do povo de Israel, na história da redenção, então
teremos penetrado na mente e no coração do autor
sagrado, fosse ele quem fosse, dirigido como estava
sendo pelo Autor maior, o Espírito de Deus. Há
muitas lições preciosas no livro de Rute. Elas nos
fazem lembrar do que diz Paulo, em uma de suas
epístolas: «Pois tudo quanto outrora foi escrito, para o
nosso ensino foi escrito, a fim de que, pela paciência,
e pela consolação das Escrituras, tenhamos esperan­
ça» (Rom. 15:4).
VI. Canoniddade
A canonicidade do livro de Rute nunca foi posta em
grande dúvida. Nem pelos judeus, que não tardaram
a colocá-lo entre seus livros mais conhecidos, lido que
era anualmente, publicamente, durante a festa das
Semanas ou Pentecoste. Josefo (Contra Apoio 1:8),
aparentemente, contou Rute juntamente com o livro
de Juizes, tal como reunia Lamentações com
Jeremias, perfazendo assim vinte e dois livros,
segundo o cânon hebraico. Jerônimo, um dos pais da
Igreja, também indica, no seu Prologus Galeatus, que
os judeus juntavam Rute com Juizes, embora também
tivesse dito que outros punham Rute e Lamentações
entre os hagiógrafos. Esta última disposição do livro,
dentro do cânon, foi feita na sinagoga judaica,
embora não se saiba quando e nem porque. Isso é o
máximo que se pode dizer sobre a história do cânon
hebraico quanto ao livro de Rute. Dentro do
cristianismo, o livro também nunca viu sua canonici­
dade ameaçada em qualquer sentido.
Vn. Teologia do Livro
Quando Abraão foi abençoado pelo Senhor Deus, o
Senhor decretou: «...em ti serão benditas todas as
famílias da terra» (Gên. 12:3). Essa promessa
permanece de pé, para os judeus, sempre que eles se
conservam obedientes ao Senhor, e entendem sua
missão na terra. £ claro que a bênção mais definitiva
chega a todos os povos da terra por meio de Jesus
Cristo, descendente de Boaz e Rute. No entanto,
muitos judeus, em cada geração, mas, especialmente
em certos períodos de sua história, têm-se esquecido
desse fato, e têm até sido exclusivistas e xenófobos. O
livro de Rute, pois, ensina o erro desse exclusivismo
judaico, sem dúvida'uma das atitudes de defesa para
a qual eles apelam quando muito perseguidos. O
amor de Deus é universal, englobando todos os povos.
A história de Rute, a moabita, veio ilustrar
exatamente isso. Ela foi um exemplo vivo da verdade
que a participação no reino de Deus não depende de
carne e sangue (pois ela era moabita, estando vedada
a sua entrada na comunidade de Israel por dez
gerações), e, sim, em face da «obediência por fé»
(Rom. 1:5). Ela aceitou de todo o coração ao pòvo de
Deus e ao Deus do povo de Israel. Mas Deus a aceitou
de tal maneira que ela se tomou antepassada não
somente de Davi, mas do próprio Cristo!
Boaz, por sua vez, é o grande tipo de Redentor, no
livro de Rute. De fato, como já dissemos, a «redenção»
é o conceito central do livro. O termo hebraico
correspondente, em suas várias formas, ocorre por
nada menos de vinte e três vezes no livro. Esse termo é
gaal. Boaz fez isso publicamente, à porta da cidade,
diante de testemunhas: «Sois hoje testemunhas de que
comprei da mão de Noemi tudo o que pertencia a
Elimeleque, a Quiliom e a Malom; e também tomo
por mulher a Rute, a moabita...»
No tocante a Noemi, o relato acompanha a
transformação pela qual ela passou, depois que voltou
à sua terra, de mulher amargurada em mulher feliz.
Ela chegou ali empobrecida (1:21; 3:17), destituída de
todos os seus parentes (1:1-5), e terminou uma mulher
segura de si, feliz, radiosa de esperança (4:13-17).
Podemos ver dois reflexos disso. Primeiro na história
nacional de Israel, após a morte de Eli (I Sam. 4:18),
quando a nação chegou a perder a arca da aliança, o
emblema visível, por excelência, da presença do
Senhor, e daí passou para a paz e a prosperidade dos
primeiros anos do reinado de Salomão, trineto de
Rute (I Reis 4:20-34; 5:4). Muito mais dramática,
entretanto, é a transformação experimentada por
toda alma remida ao preço do sangue de Cristo, do
que todo o Novo Testamento dá testemunho.
Podemos citar um trecho neotestamentário para
avivarmos a memória, «...pois todos pecaram e
carecem da glória de Deus, sendo justificados
gratuitamente, por sua graça, mediante a redenção
que há em Cristo Jesus» (Rom. 3:23,24). E esse
segundo reflexo da teologia do livro de Rute é ainda
maior que o primeiro, porquanto fala de bênçãos
universais e eternas!
Vm . Valor Literário
O valor literário do livro de Rute é indiscutível.
Ombreia-se com o melhor que a literatura mundial
tem produzido. £ um conto rápido, mas escrito com
consumada habilidade. No gênero, talvez não tenha
igual dentro da Bíblia inteira. Damos a mão à
palmatória. Aqueles antigos israelitas sabiam escre­
ver. A melhor técnica de obra literária de ficção é ali
observada, desde a introdução, passando por um
cativante enredo, com sua crise quase insolúvel, até à
solução mais feliz, que satisfez a todos os envolvidos.
Na observação de vários comentadores, o livro
mostra-se muito simétrico em seus lances. A solução
começa a descortinar-se exatamente no meio do livro,
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quando Noemi diz à sua nora: «...o Senhor... ainda
não tem deixado a sua benevolência nem para com os
vivos nem para com os mortos... Esse homem é nosso
parente chegado, e um dentre os nossos resgatado-
res...» (2:20). Tem-se também observado que o
encerramento de cada episódio facilita a transição
para o que vem em seguida (ver 1:22; 2:23; 3:18 e
4:12). Outra característica do livro, que prende o
interesse dos leitores, são os dois personagens
principais: Rute e Boaz. A primeira é jovem,
estrangeira, desamparada em sua viuvez; a outra
personagem é um homem de meia idade, abastado,
respeitado em sua comunidade. Boaz desempenha seu
papel masculino, de protetor, com admirável ternura.
Rute, por sua vez, soube oferecer-se sem ser coquete,
desempenhando seu papel feminino com muita
dignidade. Além disso, ambas as personagens
principais contaram com alguém que fez contraste
com elas, salientando as qualidades de caráter e de
realização das personagens principais. Rute teve uma
Orfa, que ficou muito aquém dela em valor; e Boaz
teve o parente mais chegado ainda, mas cujo nome
nunca é dado, e que, por motivo de seus próprios
interesses, não fez seu papel de parente remidor, que
lhe cabia, por dever, por ser parente ainda mais
chegado que Boaz.
Outro« lances da narrativa não são menos dignos de
comentário. Noemi e Rute voltaram a Judá, para a
cidade de Belém (no hebraico, «casa do pão»),
enquanto que em Moabe elas tinham sofrido
privações. E voltaram no tempo da sega, o qüe, por si
só, serviu de previsão de abundância de bênçãos
materiais e espirituais. Isso constituiu uma autêntica
restauração. Nesse episódio, Noemi representa o
povo judeu do futuro, e Rute, a moabita, representa
todõs os povos gentílicos que tiverem permissão de
compartilhar da sorte renovada e feliz do povo de
Israel, durante o milênio.
Enfim, aquele que começa a ler o livro de Rute, só
cessa a leitura quando chega ao fim. E, então, sente o
seu espírito refrigerado, compartilhando da felicidade
da idosa e simpática Noemi. O nascimento de Obede,
filho de Boaz e Rute, embora não fosse neto autêntico
de Noemi, foi um grande consolo para ela. As
mulheres judias compreenderam isso, e lhe disseram:
«Ele (o menino) será restaurador da tua vida, e
consolador da tua velhice, pois tua nora, que te ama,
o deu à luz, e ela te é melhor do que sete filhos». E
Noemi, de coração transbordante da felicidade
recém-encontrada, «...tomou o menino, e o pôs no
regaço, e enfrou a cuidar dele». Todos devem ter
percebido o apego de Noemi pela criança, pois as
mulheres da localidade comentavam: «A Noemi
nasceu um filho» (4:15-17).
Também nós, quando da volta do Senhor Jesus,
haveremos de apegar-nos a ele para nunca nos
cansarmos dele. E ele de nós. Cristo já não mostrou
como nos tratará? Eis que ele mesmo diz: «Eis aqui
estou eu, e os filhos que Deus me deu» (Isa. 8:18 e
Heb. 2:13).
IX. Esboço do Contendo
A. Introdução: O Drama de Noemi (1:1-5)
B. Noemi Volta a Judá (1:6*22)
1. Rute apega-se a Noemi (1:6-18)
2. Noemi e Rute chegam em Judá (1:19-22)
C. Encontro de Rute e Boaz (2:1-23)
1. Rute começa a colher (2:1-7)
2. Bondade de Boaz para com Rute (2:8-16)
3. Rute volta a Noemi (2:17-23)
D. Rute e Boaz na Eira (3:1-18)
1. Instruções de Noemi a Rute (3:1-5)
2. Boaz resolve ser parente remidor (3:6-15)
3. Rute volta a Noemi (3:16-18)
E. Boaz Prepara-se para Casar-se com Rute (4:1-12)
1. O parente mais chegado nega-se (4:1-8)
2. Boaz torna-se o remidor e casa-se com Rute
(4:9-12)
F. Conclusão: A Felicidade de Noemi (4:13-17)
G. Epílogo: Genealogia de Davi (4:18-22).
Queremos ainda tecer alguns comentários esclare­
cedores sobre certos pontos desse esboço do conteúdo:
1. A Desastrosa Migração a Moabe (1:1-5). Uma
data aproximada para esses acontecimentos, se
formos retrocedendo da genealogia de 4:17, é 1100
A.C. O período de fome, em Israel, tornou
Elimeleque e os três membros de sua família
«peregrinos» em Moabe, onde não tinham quaisquer
direitos como cidadãos. Não há menção a qualquer
castigo divino por haverem eles deixado a sua terra, e
em face do casamento de Malom e Quiliom com
jovens moabitas, mas esse castigo pode aparecer
implícito nos desastres que se abateram -sobre a
família, com a morte dçs três membros masculinos da
mesma, Elimeleque primeiro, e, então, Malom e
Quiliom, deixando três mulheres viúvas. Outrossim, a
lamentação de 1:21 sugere a perda de consideráveis
possessões materiais, que a família teria trazido de
Belém, talvez adquiridas antes que a fome apertasse
em Judá. Diz aquele versículo: «Ditosa eu parti,
porém o Senhor me fez voltar pobre...»
2. Volta de Noemi a Belém de Judá (1:6-22).
Quando Noemi resolveu voltar à sua terra, suas duas
noras viúvas teriam mais probabilidades de arranjar
novos casamentos em Moabe. Orfa percebeu a
desvantagem de jr para Judá com Noemi. Mas certas
palavras de Rute mostram que ela já havia aceitado a
Yahweh como o seu Deus, artes mesmo de resolver
partir para Judá. Disse Rute: «...faça-me o Senhor o
que lhe aprouver...» (1:17). E assim Rute partiu com
Noemi, naquela viagem de apenas oitenta quilômetros
até Belém da Judéia. Para nós, essa distancia nada
representa. Com um automóvel, nas estradas
modernas, tal distância pode tomar apenas uma hora
de viagem. Mas, naquele tempo, viajando a pé, duas
mulheres podem ter passado vários dias no trajeto,
enfrentando os mais diversos perigos.
3. Rute e Boaz Conhecem-se (2:1-23). Os cuidados
demonstrados por Boaz, em favor de Rute, mostram-
nos quão indefesa ficava uma mulher, jovem e
estrangeira, em outra terra que não a sua. Apesar do
perigo, Rute trabalhou arduamente, a fim de
sustentar a si mesma e a sua idosa sogra. Sem dúvida,
isso não deixou de ser observado por Boaz. Quem
gosta de uma mulher preguiçosa, mesmo quando
sofre penúria?
4. O Plano de Noemi (3:1-5). Assim como Rute
mostrou-se disposta a trabalhar para sustentar sua
sogra, assim também Noemi planejou para a
felicidade de sua nora. As instruções de Noemi a Rute
foram um apelo indireto a Boaz, para que ele
desempenhasse o seu papel de parente remidor.
Nessas instruções, Rute teria de tomar a iniciativa na
conquista amorosa. Talvez Noemi tenha visto que
Boaz, por ser homem de meia idade, e solteir?1"> não
tomaria a iniciativa. Mas, depois que Rute pedi. que
ele lançasse a capa sobre ela, mostrando assim que
aceitaria com prazer a ele como marido, Boaz
começou a agir. Assim, Noemi planejou de modo*
estratégico certo. O primeiro obstáculo, para Boaz,
foi o de afastar o parente ainda mais chegado, o que
conseguiu valendo-se do argumento da necessidade
dele também casar-se com Noemi, o que o parente
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mais chegado não aceitou. E, tendo começado a
tomar providências para casar-se com Rute, Boaz
não era homem irresoluto para ficar pelo meio do
caminho, conforme Noemi reconheceu. Ver Rute
3:18.
5. Na Porta da Cidade (4:1-12). Essa porta sempre
dava para a praça principal das cidades antigas. Ali se
faziam os negócios comerciais, judiciais e sociais.
Interessante é o antigo costume refletido em 4:7,8.
Aquele foi o sinal público de oue o parente mais
chegado desistia do dever de ser o parente remidor,
transferindo-o a Boaz. O ato solenizou e deu
legalidade ao casamento de Boaz e Rute.
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■RUTHERFORD, J.F.
Suas datas foram 1869 - 1942. Foi o sucessor de
Charles T. Russell à testa das Testemunhas de Jeová.
Ver os artigos sobre Russell, Charles Taze e sobre
Testemunhas de Jeová.
Rutherford nasceu em Booneville, Missouri. Tor­
nou-se advogado e juiz. Fomentou a causa das
Testemunhas de Jeová, escreveu novos livros,
importantes para os seguidores do movimento, e
também introduziu o uso do rádio entre eles, além de
instituir a propaganda agressiva das Testemunhas de
Jeová, de porta em porta, vendendo a literatura deles
e espalhando a doutrina do grupo.
RUYSBROECK, JOHN
Suas datas foram 1293-1381. Foi um místico
flamengo. Após uma carreira como padre paroquia­
no, em Bruxelas, na Bélgica, com a idade de
cinqüenta anos retirou-se para um eremitério, nas
florestas- de Soegnes. Ali, fundou uma comunidade
religiosa e desenvolveu sua abordagem mística da fé
cristã. Seu livro, Adomo do Matrimônio Espiritual,
veio a tomar-se uma das obras clássicas do misticismo
(vide). Ele era chamado Doctor Ecstaticus, por causa
de suas realizações no misticismo prático. Ele
argumentava que a alma encontra Deus em suas
próprias profundezas, uma idéia mística tipicamente
oriental. O progresso obter-se-ia mediante o avanço
da vida diária ativa para a vida interior, e daí para a
vida contemplativa.
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1. Formas Antigas
fenício (sem ítico), 1000 A.C . grego ocidental, 800 A.C. latino, 50 D .C .
w *
5
2. Nos Manuscritos Gregos do No to Testamento
3. Formas Modernas
SSss SSss S S 8 s Ss
4. História
S é a décima nona letra do alfabeto português
(décima oitava, se deixarmos de lado o K).
Historicamente, essa letra deriva-se da letra semítica
shin, «dente». Essa palavra hebraica também tem o
sentido de «serra», que talvez possa explicar seu
formato original. A principio representava o som ch.
O grego adotou a letra, chamando-a de sigma. Nesse
idioma acabou adquirindo um formato semelhante ao
nosso «S», não tendo mais o formato de W (como era
nas linguas semíticas). No grego tinha o som de «ss».
Foi adotada pelo latim, de onde passou para outras
linguas modernas, adquirindo seu formato final.
Caligrafia de Darrell Steven Champlin
5. Usos e Simbolos
S é abreviação portuguesa de «sacerdotal», tradução
da palavra inglesa priestly, que seria uma alegada
fonte informativa do Pentateuco, destacando os ritos
da casta sacerdotal. Ver o artigo sobre /. E. D. P.(S.)
quanto a uma completa descrição. Ver também sobre
S quanto a vários símbolos relacionados a essa letra. S
também é usada como símbolo do Codex Vaticanus
354, descrito no artigo separado S.
Arte céltica, a luta do homem contra a
serpente, evangelho de Mateus, Livro de Kells
s
s
Um símbolo às vezes usado para o codex Sinaiticus,
mais comumente designado Aleje (ver a respeito).
S também é um símbolo que foi usado por R. H. Pfeiffer,
para um dos alegados membros componentes do livro de
Gênesis. Essa sigla deriva-se do sul de Seir, isto é, Edom,
que ele acreditava ter sido seu lugar de origem. Esse
estudioso também apontava o tempo da composição desta
parte do livro como o século X a.C. Supostamente, a
narrativa das origens e da história do homem primitivo, a
saber, Gênesis 1 a 11, foi composta naquela região.
Entretanto, certas porções daqueles capítulos foram
atribuídas a P, por esse mesmo perito. Para ele, a sigla
representaria outra composição alegadamente separada,
os capítulos 14 a 38, como o relato da origem do povo
que habitava no sul da Palestina e na Transjordânia,
incluindo um sumário das populações que ocupavam
Edom. Ver o artigo intitulado J. E. D. P. (S.) quanto à
teoria das múltiplas fontes do Pentateuco.
S
Esta é a designação do Codex Vaticanus 354, que não
deve ser confundido com o Manuscrito do Vaticano,
designado B .S è membro do grupo da Família E. Trabalhei
com a família E quanto ao evangelho de Mateus, e meu
professor e amigo, o dr. Jacob Geerlings, trabalhou com
os outros três evangelhos da mesma família. O título de
minha obra foi Family E and ItsA llies in Matthew (1966),
publicada pela University o f Utah Press; e, então, foram
lançadas as teses sobre os outros evangelhos. Esses e
vários outros estudos textuais foram patrocinados e
editados pelo dr. Geerlings, sob o título Studies and
Documents. S é um dos mais antigos manuscritos gregos
datados, pertencentes aos evangelhos. Um cólofon afirma
que ele foi escrito por um monge de nome Miguel, no ano
do mundo de 6457 , que co rresponde a 949 d.C .
A tualmente, esse manuscrito está na B iblioteca do
Vaticano, e que explica o seu nome. Data dos séculos VIII
ou IX d.C., e exibe um tipo de texto antigo, mas bizantino
já padronizado. Ver os artigos gerais sobre Manuscritos,
Novo Testamento.
S
Ver P (Código Sacerdotal). S é o português para P
(inglês, priestly). Está em vista o Código Sacerdotal, uma
fonte alegada do Pentateuco.
SAADIA BEN JOSEPH AL-FAYYUM I
Suas datas foram 882 a 942. Filósofo judeu nascido
em Fayyum, no Egito, foi um dos líderes da escola de
Sura, na Babilônia. Traduziu o Antigo Testamento para o
árabe e compilou o primeiro dicionário hebraico de que
se tem notícia.
AL-Fayyumi foi um dos mais brilhantes eruditos do
começo da Idade Média. E representou o partido rabinita
e talmudita em uma disputa contra os caraitas (ver a
respeito), que asseveram a regra das «Escrituras somente»
quanto à fé e à prática, e, por isso mesmo, rejeitavam os
eruditos e rabinos judeus, os quais haviam escrito coisas
que assum iam grande autoridade entre os israelitas.
A l-Fayyum i também defend ia o uso da filoso fia ,
afirmando que não há nenhuma necessidade de essa
atividade terminar no ceticismo. Advogava a aplicação
da razão ao estudo e utilização das Escrituras, sem
preocupações com o suposto conflito entre a razão e a
revelação. Também pensava que a doutrina cristã da
Trindade era uma interpretação errônea das Escrituras.
Além de seu trabalho no campo da erudição bíblica,
também fez estudos sign ifica tivos nos terrenos da
astronomia, da liturgia, da gramática, da lexicografia e da
apologética. Abraham ibn Ezra declarou que Al-Fayyumi
era «a autoridade máxima em todos os campos».
Escritos. Livro das Crenças e Opiniões; Refutação do
Agressor Injusto.
SAAFE
No hebraico, união, amizade, ou, talvez, a palavra
derive do aramaico, significando bálsamo.
1.0 sexto filho de Jadai (I Crô. 2.47)
2 .0 terceiro de quatro filhos que Caíebe teve com sua
concubina, Maaca. Era o “pai” (isto é, o fundador) da
região chamada de Madmana, localizada ao sul de Judá (I
Crô. 2.49). Viveu em algum período após 1380 a.C.
SAALABIM
No hebraico, chacais, raposas ou lugar de raposas ou
chacais. Uma vila localizada próximo a Aijalom, Zora e
Ir-Semes, cerca de 24 km ao oeste de Jerusalém, que
pertencia à tribo de Dã (Jos. 19.41-45). Sua identificação
com Saalbim (Juí. 1.35; I Reis 4.9) pode estar correta. 0
Seibit moderno (cerca de 5 km ao noroeste de Aijalom)
provavelmente marca o antigo local.
SAALBIM
No hebraico, chacais, raposas ou lugar de raposas ou
chacais, nome alternativo para Saalabim (ver). Essa era
uma vila ou uma região da tribo de Dã localizada entre
Aijalom e Ir-Semes (Jos. 19.42; ver também Juí. 1.35 e I
Reis 4.9). Esta região era controlada pelos amorreus que
resistiram com zelo à invasão dos hebreus. Posteriormente,
uma vez incorporada a Israel, tomou-se um dos distritos
adm inistrativos de Salomão (I Reis 4.9). Sua forma
ad je tiva , saa lbon ita , re fe re -se a E liaba
(II Sam. 23.32; I Crô. 11.31; Jos. 19.42). O trecho de I
Reis 4.9 parece posicionar Saalbim próximo a Estaol,
Bete-Semes e A ijalom , cerca de 24 km ao oeste de
Jerusalém, dentro do território da tribo de Dã. O local
exato é desconhecido hoje.
SAALBONITA
Ver Saalbim.
SAALIM
No hebraico, chacais, raposas ou lugar de raposas ou
chacais. Saul passou por esta região quando estava
procurando por asnos perdidos de seu pai, Quis (I Sam.
9.4). A região localizava-se ao norte de M icmas e
provavelmente pertencia à tribo de Dã, mas alguns
acadêmicos afirmam que ficava no território da tribo de
Benjamim, à qual pertencia Saul (ver I Sam. 13.17). O
local exato não é conhecido hoje. O nome pode ser uma
alternativa a Saalbim (ver).
SAARAIM (LUGAR )
No hebraico, dois portões.
1. Uma cidade localizada a sudeste de Jerusalém em
Sefelá (região de planícies e morros). Cf. Jos. 15.33-36.
Esta cidade dominava o vale através do qual os filisteus
fizeram um rápido recuo (I Sam. 17). A cidade pertencia
à tribo de Judá (Jos. 15.36; I Sam. 17.52). Cf. I Crô. 4.31.
O local exato não é conhecido hoje, mas sabemos que
ficava abaixo de Azeca (I Sam. 17.1).
2. Uma vila da tribo de Simeão (I Crô. 4.31), talvez um
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nome alternativo de Silim (ver) ou Saruém (ver). São dadas
algumas informações sobre o local em Jos. 15.27-32 e
19.2-6. Ambos a identidade c a localização do local são
desconhecidas hoje, embora não pudesse ser localizada
distante de Gaza e de Berseba.
SAARAIM (PESSOA )
No hebraico, aurora dupla, nome de um descendente
de Benjamim. De acordo com I Crô. 8.8, ele teve três
mulheres e nove filhos. Na Bíblia em português, seu nome
é idêntico a dois locais (discutidos acima), mas o hebreu
tem palavras levemente diferentes para designar os locais
e a pessoa. O homem assim chamado viveu em Moabe
por muitos anos, fazendo dela seu lar adotivo.
SAASGAZ
Este é um nome persa cujo significado não nos é
conhecido hoje. Saasgaz era um eunuco que guardava as
concubinas de Assuero, rei da Pérsia. Ester era uma das
tais companhias, de acordo com Est. 2.14. Este homem
viveu em cerca de 515 a.C. Ver o artigo Eunuco.
SAAZIMA
Uma vila ou região da tribo de Issacar, localizada entre
Tabor e o rio Jordão (Jos. 19.22). Eqüivale ao nome
hebraico para alturas. O local foi identificado como o local
que hoje é chamado de Tell el Mekarkash.
SABACTANI
Ver Eli, Eli, Lama Sabactini.
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I. Os Termos
A palavra hebraica sabba t significa descanso ou
cessação; provavelmente está relacionada à forma verbal
sbt, que significa “trazer a um fim” . Alguns estudiosos
supõem que a idéia do sábado surgiu na Babilônia, e que
o termo hebraico sabbat se relaciona à palavra acadiana
(babilônica) sab/pattu, que fala do dia de lua cheia. Esta
teoria perdeu aceitação em anos recentes. A palavra grega
na Sep tuag in ta é a forma transliterada do hebraico
sabbaton, que pode significar especificamente o sábado
ou pode referir-se a uma semana inteira.
II. Caracterização Geral
O sétimo dia da semana era chamado de sábado e
apenas esse dia tinha um nome. Os outros eram designados
por números. Não há registro de que o sábado era
observado na época patriarcal, embora o início “teológico”
esteja relacionado à criação divina de todas as coisas e ao
descanso de Deus de seu trabalho (Gên. 2.2). O início
histórico na Bíblia é associado ao Pacto Mosaico. Ver o
artigo Pactos, onde apresento um resumo dos pactos
bíblicos. Observar o sábado tomou-se o próprio sinal do
Pacto Mosaico. Ver as anotações introdutórias ao capítulo
19 de Êxodo no Antigo Testamento Interpretado para uma
descrição completa. Na teologia hebraica, esse dia sagrado
comemorava a criação original e a redenção de Israel do
Egito (Gên. 2.2; Êxo. 20.8,11; Deu. 5.15). No início era
um dia de descanso, mas gradativamente assumiu outro
significado relativo à devoção e piedade. O acúmulo de
regras relacionadas ao sábado era sufocante na época de
Jesus. O descanso oferecia a oportunidade de engajamento
em louvor, estudo e, especialm en te , na leitura das
Escrituras. A sinagoga (ver) transformou o sábado em seu
dia sagrado mais importante. Ele se inicia na sexta-feira
às 18h00 e perdura até o sábado, às 18h00. Em tempos
modernos, a comemoração de modo geral inicia-se mais
tarde, para permitir às pessoas que trabalham uma chance
para chegar à casa de reuniões. As Escrituras são lidas,
são pregados sermões e oferecidas orações. Embora haja
teorias diversas quanto às origens (vera seção III, a seguir),
parece que essa era uma instituição exclusiva aos hebreus
antes de a idéia propagar-se a outros povos.
III. Teorias da Origem
A firmações Não-b íb licas
1. Teoria p lan e tá r ia . Não há dúv ida de que o
desenvolvimento do sábado teve relação com a semana,
mas foi apenas no início da era cristã que os nomes dos
planetas passaram a ser associados com dias específicos.
Chamar os sete dias com os nomes dos sete planetas
chegou tarde demais para ter alguma relação com o sábado
hebreu. Não há evidência dc que tal dia tivesse alguma
coisa que ver com a veneração de um planeta, algo que
seria contrário à teologia hebraica. Nem há evidências de
um “empréstimo hebraico” que tivesse sofrido adaptações
para ajustar-se à sua cultura.
2. Teoria pambabilônica. Os tabletes cuneiformes
babilônicos usam a palavra shabatum para designar o 15*
dia do mês, à hora da lua cheia, e tal dia era considerado
um dia de pacificação ou apaz iguam en to do deus
(presumivelmente o deus-chefe). Outros dias do mês,
especificamente o T , o 14*, o 21" e o 28' (as fases da lua)
eram considerados dias do mal ou do azar. Nesses dias
até mesmo o rei tinha sua vida limitada: ele não podia
andar de carruagem, comer carne assada em fogo, mudar
de roupa ou discutir os negócios do Estado. Sacrifícios
eram oferecidos aos deuses para afastar acidentes e
reversões de fortuna. O épico babilônico Enuna elish
descreve esses e outros particulares, e lembramos, aqui e
ali, o relato bíblico da criação, mas as diferenças são tão
grandes que elim inam o possível apoio à teoria do
“empréstimo direto” .
3. Teoria da fe s ta lunar. O sábado hebraico era
originalmente um antigo festival lunar? Alguns estudiosos
acham que sim. A própria Bíblia ocasionalmente associa
o sábado à lua nova (II Reis 4.23; Isa. 1.13; Amós 8.5).
Um exame cuidadoso de Lev. 23.11,15 parece indicar que
a palavra “sábado” pode referir-se ao dia de lua cheia. No
paganismo, as fases da lua (lua nova, lua cheia, meia-lua,
lua m inguante) eram comemoradas com sacrifícios e
orações, principalmente para afastar o mal. Os judeus
tinham certos sábados fixos, que caiam no dia de lua cheia,
a saber, a Páscoa, o banquete dos Tabernáculos e o
banquete de Purim. O sábado comum de todas as semanas,
contudo, não era vinculado à lua e às fases da lua. Alguns
insistem que observações das fases lunares, em um
momento posterior, provocaram uma observação semanal
que perdeu as conexões lunares originais, mas não há
nenhuma evidência que sustente tal opinião.
A firmações Bíblicas
1. O próprio Deus deu origem ao sábado, o dia de
descanso, para comemorar seu descanso da atividade de
criação (Gên. 2.2). Os conservadores consideram a
afirmação de Gênesis como o fim de todos os argumentos
sobre a origem do sábado. Os liberais e os críticos,
contudo, acreditam que essa é uma afirmação anacrônica
que de fato repousava em eventos posteriores ocorridos
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na época de Moisés. Nesse caso, a doutrina de que o
próprio Deus deu origem ao sábado, imediatamente após
a criação, é “idealista” e “teológica” , não uma doutrina
histórica. Os críticos destacam que o sábado não era
observado na época patriarcal.
2. O sábado iniciou como um sinal do Pacto Mosaico
(que descrevo na introdução a Êxo. 19, no Antigo
Testamento Interpretado).
3. O sinal foi então transformado no quarto dos Dez
M andam en tos (o D ecá logo ). Ver o artigo Dez
Mandamentos. “Lembra-te do dia de sábado, para o
santificar” (Êxo. 20.8).
IV. Observações Bíblicas
Importantes observações bíblicas sobre o sábado são
as que seguem. O originador deste dia como o dia de
descanso foi Elohim, o Poder, o Deus universal e criador
de todas as coisas (Gên. 2.2). A observação do sábado
pelos homens, imitando a Deus, transformou-se no sinal
do Pacto Mosaico e no quarto dos dez mandamentos (Êxo.
cap. 19; 20.11). Embora originalmente fosse apenas um
dia de descanso, o sábado tomou-se dia sagrado (Êxo.
16.23). Ele passou a ser associado a festas solenes,
especialmente aquelas em dia de lua cheia (Amós 8.5;
Osé. 2 .13 ; Isa. 1 .13). O dia era com em o rado ,
provavelmente, como um dia de louvor, adoração e oração
(Lev. 23.1-3). Aqueles que se recusavam a observar o dia
arriscavam possível apedrejamento até a morte (Núm.
15.32-36). Muitas vezes a celebração do sábado tomou-se
uma formalidade sem que estivesse associada a isso
qualquer fé religiosa sentida no coração. Tal degeneração
foi denunciada pelos profetas (Isa. 1.12,13). Houve abusos
do dia e de suas exigências, abusos que foram combatidos
pelos profetas (Jer. 17.21, 22; Eze. 22.8). A assembléia
sagrada do sábado exigia que as ofertas diárias fossem
dobradas (Núm. 28.9 ss.). A manutenção do dia tomou-se
um sinal da lealdade de Israel a Yahweh (o Deus Etemo),
como vemos em Isa. 56.2; 58.13; Eze. 20.12,21. O dia
deveria ser de deleito e felicidade, não um dia de obrigações
infelizes (Núm. 10.10; Isa. 58.13; Osé. 2.11).
No período entre o Antigo e o Novo Testamento, ocorreu
uma radicalização na celebração do sábado. Na época dos
macabeus, muitos preferiam morrer a deixar de celebrar o
sábado. Soldados recusavam-se a defender a si mesmos e
ao próprio povo naquele dia (I Macabeus 2.32-38; II
Macabeus 6.11). A tradição judaica posterior permitia que
o dia deixasse de ser observado sob circunstâncias de vida
ou morte. Perigos que ameaçassem à vida poderiam ser
encarados de maneiras que violassem a manutenção da
tradição sabática (Yoma 8.6). Mas nem todas as facções do
judaísmo seguiram as diretrizes de liberalização. Materiais
encontrados no Qumran mostram que os fazendeiros não
podiam realizar no sábado atos que preservassem a vida de
animais durante parturições complicadas. Se a mãe ou sua
cria morresse, o acontecimento era considerado um ato de
Deus.
Jesus, que vinha de uma região liberal da Galiléia, entrou
em conflito direto com as autoridades judaicas por causa
de sua aparente falha em cumprir as regras do sábado. De
fato, isto aconteceu seis vezes, de acordo com os registros
das Escrituras. Veras referências a seguir: Mat. 12.1-4; 12.5;
12.8; João 5.1-18; 9.1-41; 9.40,41. A regra básica de Jesus
era a de que o homem não havia sido feito para o sábado,
mas, sim, o sábado havia sido feito para o homem (Mar.
2.27).
O ensinamento de Paulo era que, para o cristão, não há
dias especiais. Por outro lado, um cristão tem a liberdade
de tomar um dia sagrado se fizer isso “para o Senhor” (a
fim de promover a espiritualidade), Rom. 14.1-6.
Depois do livro de Atos, a palavra sábado aparece apenas
duas vezes no Novo Testamento (Col. 2.16; Heb. 4.4).
Nesses versículos, o sábado não é apresentado nem
promovido como um dia que devesse ser celebrado, mas
como um dia típico, como todos os outros que Cristo dá
àqueles que nEle acreditam.
V. Opiniões sobre a Obrigatoriedade
Batistas do sétimo dia e adventistas do sétimo dia
continuam a celebrar o sábado no sétimo dia da semana.
Outros cristãos o transformaram no domingo, o primeiro
dia da semana, ou seja, um “sábado cristão”. Como em
todas as polêmicas, devemos lembrar-nos de praticar o amor
cristão, que é o maior princípio moral e espiritual de todos.
À parte de qualquer obrigação de manter a celebração do
sábado que alguém possa emprestar do Antigo Testamento,
Paulo informa-nos que é legítimo uma pessoa celebrar dias
especiais, se isso for de sua escolha. Por outro lado, a
liberdade funciona de outra forma: uma pessoa pode optar
por considerar todos os dias iguais (Rom. 14.5,6).
Na Enciclopédia de Bíblia, Teologia e F ilosofia,
apresento vários artigos que abordam esse tema, portanto
minha cobertura aqui é muito breve. Ver o artigo Sabatismo
e Obser\’ação de Dias Especiais', Sábado Cristão e Sábado
Puritano. Ver a exposição sobre certos versículos-chaves
do Novo Testamento Interpretado: Rom. 14.5,6; Col. 2.16;
Gál. 4.10.
Em Defesa da Observação do Sábado
1. Deus santificou o dia (Gên. 2.2).
2 .0 dia tomou-se um sinal do Pacto Mosaico e o quarto
mandamento (Êxo. 19; 20.11).
3. Jesus e a igreja inicial praticavam a celebração, como
demonstram várias referências das Escrituras em Atos.
Ver Atos 2.46; 5.42; 9.20; 13.14; 14.1; 17.1,2,10; 18.4.
4. A mudança do dia sagrado para o domingo fez parte
da apostasia inicial da igreja, particularmente da Igreja
Católica Romana.
5. A celebração do dia não é lega lista , pois foi
estabelecida antes da lei, por ato do próprio Deus, que foi
o primeiro a observar o sábado.
A C rítica à Celebração do Sábado
1. Gên. 2.2 não estabelece uma regra para os cristãos,
ou tal regra certamente teria sido reiterada no Novo
Testamento de alguma forma óbvia e definitiva. Os liberais
e os críticos apontam essa referência como uma inserção
na história da criação, um fragmento anacrônico que foi
emprestado da história de Moisés e inserido no relato da
origem das coisas.
2. O simples fato de que o sábado era o sinal do Pacto
Mosaico mostra que ele não pertence ao Novo Pacto. A
celebração do sábado é uma forma de legalização que
Paulo refutou, pois os crentes não estão sob a lei (Rom.
6.14; Gál. 3.10-23).
3. Naturalmente, a igreja inicial, especialmente na
Palestina, celebrava o sábado, pois essa prática descendia
das raízes judaicas. Houve um período de transição da
antiga à nova ordem das coisas. A medida que a igreja se
espalhava aos países gentios, a celebração do sábado perdeu
força e praticamente desapareceu. Apo. 1.10 mostra que,
mesmo na época dos apóstolos, o domingo, dia do Senhor,
substituía o sábado antigo. Ver sob Dia do Senhor, Domingo,
na Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia.
4. Se uma mudança do sábado para o domingo como
um dia especial (seja ou não este considerado o “sábado
cristão”) foi um ato de apostasia, isso ocorreu muito antes
da formação da Igreja Católica Romana. O Didache (150
d.C.), uma espécie de manual de ética e doutrina do
3
SÁBADO CRISTÃO - SABATÁ
cristianismo inicial, fala sobre o domingo como o dia no
qual os cristãos se reuniam para o louvor e a oração. O
mesmo é real sobre os escritos de Hipólito (160 d.C.) e
Clemente de Alexandria (200 d.C.).
5. Embora pareça correto falar sobre a celebração do
sábado como anterior à Lei, não sendo ela, portanto, uma
prática legal, os versículos de Rom. 14.5,6; Col. 2.16 e
Gál. 4.10 parecem colocá-la em tal classe. A celebração
do sábado era de extrema importância para os hebreus,
um verdadeiro sine qua non da condição de ser hebreu/
judeu; de fato, era o sinal do Pacto Mosaico, e isso diz
tudo. Algo tão importante assim dificilmente deixaria de
ser reforçado vigorosamente caso se esperasse que os
cristãos devessem celebrá-lo.
Deixo ao leitor a consulta dos artigos mencionados na
seção V para discussões mais detalhadas. Quaisquer
discussões desse tipo devem ser deixadas no Altar do
Amor, e não representar um teste de espiritualidade ou
retidão. Muitos cristãos judeus hoje continuam a observar
uma variedade de festas e feriados judeus. Se fizerem isso
“para o Senhor”, com vistas a ampliar sua espiritualidade,
não devem ser criticados por aqueles que consideram todos
os dias iguais. Por outro lado, aqueles que não seguem
tais celebrações (incluindo aqui o sábado) não devem ser
criticados. Certamente não merecem a designação de
“hereges” ou apóstatas. A verdadeira espiritualidade não
reside em manter nem em ignorar o sábado.
SÁBADO CR ISTÃO
Ver sobre Puritanos e Sábado Puritano. Sob esse título,
podemos designar duas observâncias: 1. Na Igreja
prim itiva, nos lugares onde predominava o elemento
judaico, naturalmente o sábado judaico continuou a ser
observado. E, paralelamente a isso, podemos supor que
tenha havido uma consideração especial pelo primeiro dia
da semana, visto que esse foi o dia da ressurreição de
Jesus. Ver Atos 20 :7 ,1 Cor. 16:2, e especialmente, o dia
do Senhor, em Apo. 1:10. 2. Gradualmente, o dia do
Senhor, como muitos começaram a denominar o domingo,
começou a substituir o dia de sábado; e podemos pensar
que isso sucedeu , desde tempos bem an tigos, nos
territórios gentil icos.
Legalmente observado, o dia do Senhor ou domingo
tomou-se um sábado cristão, conforme ilustro no caso dos
puritanos, no respectivo artigo. Constantino, imperador
romano (321 d.C.), fez do domingo ou dia do Senhor um
feriado oficial, com descanso de todo trabalho manual e
com recom endação de que houvesse observânc ias
religiosas.
Os grupos p ro tes tan tes de tendênc ias lega lis tas
enfatizavam a obrigação de observar o «sábado cristão»,
u tilizando tex tos de p rova , passagen s do An tigo
Testamento e, especificamente, o decálogo e sua ordem
accrca do sábado. O quarto mandamento aparece em Êxo.
20:8-11. O espírito do puritanismo passou para vários
ramos da Igreja evangélica. Embora meus pais tenham
sido batistas, para eles o dia de domingo era um sábado
doméstico, e não podíamos participar de esportes e outras
atividades afins. A Igreja era tudo naquele dia, como
também praticamente em todos os demais.
SÁBADO PURITANO
Ver o artigo geral sobre os Puritanos. Essa seita cristã
evangélica tinha certos aspectos legalistas com sua
demasiada ênfase sobre a Lei de Moisés como orientação
para a vida. Tal legalismo incluía a adoção do dia de
domingo como se fosse o sábado cristão. Isso envolvia
uma observância muito estrita do dom ingo, quando
nenhum trabalho manual era efetuado, enquanto o dia
inteiro era dedicado a atividades religiosas e à adoração.
Vários fatores estavam envolvidos:
1. Historicamente, os puritanos seguiam as diretrizes
impressas pelos reformadores protestantes, que faziam da
lei mosaica uma norma para a conduta cristã, embora
negassem que sua observância pudesse justificar ao
pecador.
2. Ideologicamente, eles pensavam que a lei continuava
em sua função, não podendo perceber que o ministério do
Espírito Santo substituiu tal função, e que o chamado
«sábado cristão», apesar de nada haver de errado em sua
observância, não é um ensino neotestamentário.
3. Praticamente, eles faziam isso a fim de combater a
lassidão na conduta cristã que se instalara nos dias
anteriores à reforma.
4. Legalmente, o sabatismo dos puritanos adquiriu
ímpeto na Inglaterra, entre 1640 e 1660, quando seus
políticos conseguiram eliminar tanto o trabalho manual
quanto os jogos em dias de domingo.
SABAÍSMO
Esse é o nome dado às crenças de um grupo semicristão
da Babilônia. Eles são chamados sabeitas no Alcorão
(2:29; 5:73; 22:17). Outros nomes aplicados a eles são
sabianos ou mandeanos. Ver o artigo detalhado intitulado
Mandeanos. Eles sobreviveram como uma pequena seita
até hoje, afirmando que João Batista é o seu profeta
supremo. A doutrina deles é sincretista, uma mescla de
idéias.
SABÃO
Do hebraico borith, que pode ser qualquer agente de
limpeza. A palavra é encontrada na Bíblia hebraica apenas
em Jer. 2.22 e em Mal. 3.2. O termo está relacionado a
bor (Jó 9.30; Isa. 1.25), que se refere a aleli (potassa).
Esta substância era obtida a partir das cinzas de plantas
queimadas. No Oriente, as expressões “cinzas de borite”
e “cinzas de quali” referiam-se a agentes de limpeza e
podem ser traduz idas como sabão . M u itas p lan tas
produzem substâncias alcalinas quando reduzidas a cinzas,
e a Palestina tinha várias dessas espécies, como, por
exemplo, a planta que os botânicos chamam de Salsola
kali, a qual cresce em abundância próximo ao mar Morto.
Outras plantas desse tipo são a Ajram, encontrada próximo
ao Sinai, e a Saponaria ojjicinalis e a Mesembryanthemum
nodiflorum , achadas em várias partes da Palestina.
Metaforicamente, agentes de limpeza são usados para falar
da purificação dos pecadores. Mar. 9.3 usa o termo
lavandeiro para referir-se à gloriosa transfiguração de
Jesus, que brilhou com tanta intensidade em seu estado
transformado que até mesmo suas
roupas assumiram extrema brancura.
SABAOTE
Ver sob Senhor dos Exércitos e sob Deus, Nomes
Biblicos de.
SABATÁ
O significado da palavra hebraica é desconhecido. Ela
é transliterada como Sabtah. Este era o nome do terceiro
filho de Cuxe, cujos descendentes se estabeleceram ao
sul da Arábia, norte de Cane, em cerca de 2300 a.C. Ver
Gên. 10.7; I Crô. 1.9. Ver sobre Sabtecá, que pode ser
uma variação do mesmo nome e faz referência a outro
filho de Cuxe.
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SABATARIANISMO
Este é um título alternativo usado para indicar o sábado
cristão. Ver sobre Sábado Cristão.
SABAT ISM O E O BSERVAÇÃO DE D IA S
ESPECIAIS
Rom. 14:5: Umfa z diferença entre dia e dia; outrojulga
iguais todos os dias. Cada um tenha opinião bem definida
em sua própria mente.
Provavelmente esta era uma questão intensamente
debatida e talvez mais ainda do que aquela concernente
ao regime «vegetariano». A história mostra que não há
razão alguma para supormos que a Igreja cm Jerusalém
tivesse abandonado essas observânc ias típ icas do
judaísmo, senão após a destruição da cidade, que ocorreu
no ano 70 d.C. E, mesmo depois desse desastre, é bem
provável que muitos convertidos cristãos dentre o
judaísmo tivessem dado prosseguimento a tais práticas
religiosas, ainda que individualmente, já que não havia
mais templo onde levar a efeito tais observâncias. Por todo
o livro de Atos encontramos evidências sobre o que aqui
dizemos; e até o próprio grande apóstolo Paulo ainda
observava pelo menos as grandes festividades religiosas
como o Pentecoste, a Páscoa etc. (Ver Atos 2:46 e 3:1
quanto ao caráter judaico da igreja cristã primitiva. Ver
Atos 10:9 quanto à questão do legalismo na igreja cristã
primitiva. Ver o artigo sobre o tema Domingo, Dia do
Senhor, como o dia de adoração.)
Não dispomos de meiosparajulgar, com base neste texto
c com toda a certeza, se Paulo queria incluir ou não o sábado
na lista dos vários dias especiais que os irmãos «fracos na
fé» insistiam em observar. Não restam dúvidas de que pelo
menos alguns elementos da igreja prim itiva, embora
cristãos, tenham continuado a observar e guardar o sétimo
dia da semana. Os costumes antigos só morrem lentamente;
e muitos dos cristãos primitivos continuaram honrando o
sétimo dia da semana, considerando uma obrigação religiosa
observá-lo. Isso se verificou na igreja de Jerusalém, e é
provável que tenha ocorrido outro tanto até mesmo entre
crentes puramente gentílicos e em centros gentílicos. É
interessante a observação de que alguns crentes primitivos
observavam tanto o sétimo como o primeiro dia da semana,
embora por razões diversas: guardavam o sétimo dia por
causa da tradição do Antigo Testamento; e guardavam o
domingo por causa da ressurreição de Cristo, que se dera
no primeiro dia da semana. Contudo, o domingo era
amplamente observado desde os prime iros dias do
cristianismo. Clemente de Alexandria (200 d.C.) e Hipólito
(160 d.C.) referiam-sc a cristãos que observavam o primeiro
dia da semana, tendo havido uma prática continuada dessa
norma, desde os dias dos apóstolos até os primeiros dos
chamados pais da igreja. O famoso Didache (escritos de
cristãos primitivos, cujo titulo significa «Ensinamento»)
também menciona este fato. Esse documento data de cerca
de 150 d.C. O Didache foi uma espécie de manual da vida
e dos princípios morais da igreja cristã primitiva, o que
prova, além de qualquer sombra de dúvida, que a adoração
no primeiro dia da semana ou «domingo» não foi criação
de nenhum papa medieval ou de algum concilio da Igreja
Católica Romana, conform e a lguns re lig iosos têm
proclamado, embora não possam prová-lo. O que algum
papa ou concilio fez, foi tão-somente confirmar uma prática
que vinha sendo observada entre os cristãos desde longa
data. Nem tudo o que a Igreja Católica Romana tem
decretado e de criação medieval ou recente, pois às vezes
ela apenas tem confirmado práticas religiosas consagradas
pelo uso cristão de muitos séculos.
Quanto ao sabatismo, isto é, a idéia de que o sábado é
o dia de guarda obrigatório, até mesmo para os crentes do
Novo Testamento, existem duas formas diversas, a saber:
1. Alguns pensam na observância ininterrupta do sétimo
dia como dia de guarda obrigatório, segundo o estilo do
judaísmo, conforme fazem algumas seitas evangélicas
modernas, tais quais a dos Adventistas do Sétimo Dia e a
dos Batistas do Sétimo Dia.
2. Outros pensam que as exigências do antigo sábado
judaico devem ser cumpridas pelos cristãos no primeiro
dia da sem ana , ou dom ingo . Essa idéia se tornou
extremamente popular durante a Idade Média, tendo
revivido ainda mais fortemente entre os puritanos da
Inglaterra, a partir de onde isso se tomou padrão para
muitas denom inações protestantes. Muitos católicos
rom anos também m an têm esse pon to de v ista ,
provavelmente como uma herança proveniente da Idade
Média. Essa posição se tomou oficial por ocasião da
A ssemb lé ia de W estm inster. Realm en te , desde os
primeiros séculos da era cristã, a tendência foi nessa
direção, pois o imperador Constantino, no ano de 321 d.C.,
separou o domingo como um dia legal de descanso do
trabalho geral. Porém, a idéia de que o domingo deve ser
um verdadeiro sábado, isto é, um verdadeiro «descanso»,
só surgiu muito mais tarde na história do cristianismo.
Os pontos fracos da teoria que o sábado é o dia de
guarda obrigatório para os cristãos são os seguintes:
1. Essa observância jam a is é ordenada no Novo
Testamento, ao mesmo tempo que os demais nove
m andam en tos da lei m osaica são constan tem en te
reiterados e salientados. Devemos admitir que não havia
necessidade de en fa tiza r essa prá tica na igreja de
Jerusalém, mas não podemos entender a ausência de tal
preceito nos escritos do apóstolo Paulo, que escreveu para
igrejas gentílicas, sem tradições sabáticas, pois, se essa
observância fosse obrigatória, não podemos duvidar que
o apóstolo dos gentios teria ensinado às igrejas a respeito,
con fo rm e fez com todas as ou tras dou trinas
verdadeiramente cristãs. Ora, Paulo mesmo declarou: «...
jamais deixando de vos anunciar coisa alguma proveitosa
e de vo-la ensinar publicamente e também de casa em
casa» (Atos 20:20). Que o apóstolo dos gentios não
ensinou ser necessária a observânc ia do sábado é
significativo. Também não há que duvidar que Paulo
classificava o sábado dentro da mesma categoria das outras
festividades religiosas dos judeus.
2. Deve-se observar, por igual modo, que apesar de
haver, em certas mentes modernas, tremenda diferença
entre as «leis morais» e as leis cerimoniais, isto é,
respectivamente, entre os dez mandamentos e os preceitos
rituais dos judeus, contudo, tal distinção jamais fez parte
da mentalidade judaica, não sendo encontrada nenhuma
dec la ração b íb lica nesse sen tido . M u itos jud eu s
consideravam mandamentos importantíssimos, não menos
importantes do que os dez mandamentos das tábuas da
lei, certas observâncias que consideraríamos triviais, como
a lavagem de roupas, mãos, pratos etc. Portanto, a distinção
feita por alguns modernos, os quais afirmam que a lei
«cerimonial» foi ab-rogada, mas que a «lei moral» não o
foi, é uma pretensão inteiramente destituída de provas
bíblicas. Pois, nesse caso, é tão fácil eliminar o sábado
como é fácil eliminar a lavagem de mãos, pratos etc., com
base no ponto de vista da suposta eternidade das leis
outorgadas ao antigo povo de Israel.
3. G rande parte da ep ís to la aos Rom anos foi
especificamente escrita com a finalidade de çnsinar-nos
que agora não estamos mais debaixo da lei mosaica, e
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que, de fato, os gentios nunca estiveram. Essa é a lei que
os judeus imaginavam lhes servir de instrumento de
salvação, e várias referências bíblicas mostram que o
apóstolo Paulo incluiu nessa categoria tanto os aspectos
morais como os aspectos cerimoniais da lei mosaica.
Sendo um bom judeu , Paulo não teria estabelecido
diferença entre «leis morais» e «leis cerimoniais» ,
conforme sc tornou usual hoje em dia fazer. Pode-se
observar, no décimo terceiro capítulo da epístola aos
Romanos, que a lei que é cumprida pelo amor é aquela
que proíbe o adultério, o furto etc.; e essa não é a chamada
«lei cerimonial», mas, sim, aquela que é cumprida dentro
do sistema da graça, mediante o amor. A lei discutida por
Paulo, no segundo capítulo da epístola aos Romanos, é bem
defin ida em seus aspec tos «m orais» , embora não
exclusivamente. Podemos notar que Rom. 2:20-22 é
convincente quanto a esse ponto. O exame inteiro da lei e
do pecado até o fim do terceiro capítulo desta epístola, onde
Paulo começa a mostrar a verdade da justificação pela fé,
aborda questões «morais», e não meramente cerimoniais.
No entanto, em Rom. 3:28, Paulo diz claramente que um
homem é justificado pela fé, independentemente das obras
da lei; e isso não elimina a lei, mas antes, confirma-a, ou
seja, através de seu uso apropriado, revela o pecado. Com
isso se pode comparar o trecho de Rom. 3:10-12. E os vss.
24 e 25 desse mesmo terceiro capítulo de Romanos
mostram-nos que não mais estamos debaixo da lei. Sendo
esse o caso, dificilmente pode-sc pensar que o dia de sábado
continua sendo um preceito obrigatório para os crentes do
Novo Testamento. Sumariando: A despeito dc todos os
prece itos morais da lei serem re iterados no Novo
Testamento, como reflexos da moralidade que se espera da
parte dos crcntcs, ainda que essa moralidade só possa scr
obtida mediante a graça divina, devido à influência íntima
do Espírito de Deus, e não através de observâncias legalistas,
contudo o sábado jamais é reiterado no Novo Testamento
como algo obrigatório para os crentes.
4. Também não estamos obrigados a observar algum
suposto sábado cristão. A exposição feita por Paulo, neste
ponto de sua epístola aos Romanos, indica que nenhum dia
é mais santo do que qualquer outro dia. Podemos ver, no
trccho dc Col. 2:16, que o «sábado» foi incluído naqueles
itens referentes aos quais não devemos permitir que os
homens nos julguem. Fazer com que essas palavras do
apóstolo se refiram aos «sábados» ou grandes festividades
religiosas dos judeus não reflete uma boa exegese, embora
a idéia também deva inc lu ir necessariam en te esse
pensamento. É verdade que a palavra em foco, «sábados»,
é usada no plural, em Col. 2:16; mas o plural era com
freqüência utilizado nas Escrituras, como se fosse o singular.
(No Antigo Testamento, ver os trechos dc Êxo. 20:8 c Deu.
5:12e, no Novo Testamento, ver Mat. 12:1,5,10-12; 28:1;
Mar. 1:21). O plural era geralmente usado a fim de destacar
a importância do dia, não necessariamente para indicar
pluralidade, o que, de resto, era um truque lingüístico muito
próprio e comum da língua hebraica. Outrossim, mesmo
que o plural, referido em Col. 2:16, fizesse alusão a diversos
sábados, nem por isso deixaria de incluir o sábado.
O apóstolo Paulo nos ensina, aqui cm Rom. 14:5, que
nenhum dia é especial por si mesmo. O domingo não c o
«sábado cristão», conforme muitos o têm chamado, e não é
mais obrigatório nem mais digno de maior atenção do que
o sábado (ou mesmo do que qualquer outro dia da semana).
Os crentes primitivos se reuniam no primeiro dia da semana,
ou domingo, conforme sc verifica em várias passagens,
desde que o Senhor Jesus sc ausentou deles. Mas o próprio
Novo Testamento não ensina que devemos guardar o
domingo, como sc este houvesse substituído o sábado,
dentro da nova economia da graça divina.
Por isso mesmo disse Alford (in loc.): «A inferência
óbvia, dessa linha de argumentação, é que ele (Paulo) não
reconhecia nenhuma obrigação como essa ‘da guarda de
algum dia cspccial’, mas, antes, cria que, para os crentes,
sobretudo os ‘fortes na fé’, todos os dias são iguais».
Essas palavras refletem a verdadeira doutrina paulina, e
o «sabatismo» labora em erro como princípio doutrinário,
ainda que venha sendo preservado por algumas seitas
cristãs. Não obstante, cumpre-nos respeitar a história
eclesiástica e suas trad ições, mas não tão ríg ida e
rigorosamente como alguns querem fazê-lo. Por isso,
seguindo o exemplo da igreja primitiva, reunimo-nos
geralmente no domingo, quando então efetuamos nossos
principais ritos - e nossos cultos mais importantes. Fazemos
isso não por necessidade, nem por «imposição legal», mas,
sim, meramente por ser uma tradição neotestamentária.
Porém, a despeito disso, não tentamos fazer do domingo
alguma espécie de «sábado».
«Visto os homens terem sido erroneamente ensinados
ou influenciados, ou pelos cristãos judaizan tes , dos
primeiros séculos do cristianismo, ou infelizmente, pelos
reformadores e puritanos, desde a reforma protestante, a
maioria dos evangélicos reputa o primeiro dia da semana
como um ‘sábado semanal’, como um ‘dia santo’, embora
isso derrote totalmente o seu uso apropriado. Substitui a
doce palavra ‘privilégio’, própria do sistema da graça, por
um duro vocábulo legal dever» (Newell, in loc.).
«O chamado ensinamento puritano, quanto a este
particular, tem sido denominado, e com muita razão, de
‘teologia adúltera’, porquanto tem procurado casar os
crcntcs a dois maridos, à lei e a Cristo» (Scofield).
Já desde o ano de 115 d.C., Inácio (martirizado nesse
ano) mencionou que os crcntcs não mais observavam o
«sábado», e, sim, o «Dia do Senhor»,«... dc quem a nossa
vida, na qualidade dc ressuscitados por meio dele,
depende». Justino Mártir, que deu sua vida em cerca de
168 d.C ., quando foi repreendido por Trifo, por ter
‘desistido do sábado’, retrucou: «Como podemos guardar
o sábado, se descansamos do pecado todos os dias da
semana?». Apesar de o primeiro dia da semana ter sido
assim honrado, e apesar de o dia de sábado ter passado
para os registros históricos como um dia religioso especial,
o primeiro dia da semana dc maneira alguma assumiu o
caráter do antigo sábado. Pelo contrário, cabe-nos o
p riv ilég io de honrar a C risto e à sua ressurreição ,
reunindo-nos no primeiro dia da semana. E poderíamos
fazer isso em qua lque r ou tro d ia , sem com isso
desobedecermos a qualquer lei moral, embora com isso
criássemos uma tradição de muito menor valor histórico.
Cada um Tenha Opinião. É interessante que Paulo não
proibe a ninguém reunir-se cm dia de sábado e observar
sua guarda, como também não proíbe nenhum outro dia.
Aquele que porventura queira guardar o dia de sábado,
que o faça, para glória do Senhor; c aqueles que se
reunirem em outro dia qualquer, ou todos os dias, sem
destacar um dia como especial, que também o façam para
a glória do Senhor. Nenhuma dessas coisas será jamais
condenada por Deus, embora surjam muitos críticos
humanos. Moisés jamais poderia ter dito: «Cada um tenha
opinião bem definida em sua própria mente». Mas o
apóstolo Paulo, o grande defensor do sistema da graça,
pôde fazer tal declaração, sendo esse um dos grandes lemas
da igreja cristã, o que concorda mui harmoniosamente com
a liberdade cristã, porquanto não estamos debaixo da
escravidão.
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«No que concerne à observância de dias e anos,
podemos comparar esta passagem com os trechos de Gál.
4 :10 e Col. 2 :16 . E ssas passagen s , cons ideradas
conjuntamente, dão-nos a entender claramente que a
observância de dias especiais não conta com nenhuma
sanção absoluta , mas é puramente uma questão de
expediente religioso. Entretanto, isso é base suficiente
sobre o que nos escudamos, e a experiência parece
favorecer algum sistema como aquele adotado pela nossa
própria igreja cristã» (Sanday, in loc.).
Paulo não toma decisão a respeito dessa questão, pois,
para ele, tratava-se de uma daquelas questões indiferentes.
No entanto, objetava contra as pessoas que tentavam forçar
suas opiniões a outras, exagerando a importância da
observância dc certo dia ou dias. Também condenou os
crentes da Galácia por agirem desse modo, onde assumiu
uma atitude negativa sobre a questão, em vez de uma
atitude neutra, devido aos exageros com que aqueles
crentes se tinham aferrado às antigas práticas judaicas.
Isso era prejudicial para os conceitos da graça gratuita
naquela localidade. (Ver Gál. 4:9 e ss.). Tais observâncias
ameaçavam destruir o trabalho do apóstolo dos gentios
entre os gálatas.
No que diz respeito aos crentes de Roma, Paulo fazia
objeção mais cerrada acerca da controvérsia provocada
pe las ob se rvânc ias de d ias re lig io so s espec ia is ,
controvérsia essa que destruíra o espírito de amor c
unidade nas igrejas da Galácia.
Podemos notar aqui a ênfase sobre as questões de
consciência. Paulo confiava que esse elemento da natureza
humana, dado por Deus, mediante consideração cautelosa,
e com a orientação do Espírito Santo, era capaz de mostrar
o curso de ação que o crente deve tomar.
SABEDORIA
I. Termos Relativos aos Tipos de Sabedoria
II. Caracterização Geral
III. A Maior Fonte dc Toda a Sabedoria
IV. A Unidade da Verdade
V. Fontes Secundárias de Sabedoria
VI. Literatura sobre a Sabedoria
VII. Sabedoria de Acordo com a Filosofia
I. Termos Relativos aos T ipos de Sabedoria
1. Chokmah (também transliterado como hokmah):
habilidade ou destreza na arte (Êxo. 28.3; 31.6, et al.)\
habilidade mais elevada de raciocínio, prudência, inteligência
(Deu. 4.6; 34.9; Pro. 10.1, et al.).
2. Sakal, ser prudente, circunspecto (I Sam. 18.30; Jó 22.2,
et al).
3. Tushiyah, retidão, bom conselho e compreensão
(Jó 11.6; 12.16; Pro. 3.21, et al.).
4. Binah, compreensão, introspeção, inteligência (Pro.
4.7; 5.5; 39.26; Deu. 4.6; I Crô. 12.32; Dan. 1.20; 9.22;
10.1 ,e t al.).
5. Sophia (no Novo Testamento), palavra geral para todos
os tipos dc sabedoria, divina e humana (Luc. 1.17; 11.31,49;
Atos 6.3,10; Rom. 11.31; ICor. 1.17,19; Efé. 1.8,17; Tia. 1.5;
3.13, 15, 17; II Ped. 3.15; Apo. 5.12; 13.18; 17.9,etal.).
II. Carac terização Geral
Ter sabedoria é pensar bem e agir bem cm qualquer
empreendimento realizado, seja secular ou espiritual. Deus
é a principal fonte dc todo o bom pensamento c dc toda a
boa realização, pois seu espírito vive no homem , é
expresso nele e conduz o caminho. Ver o artigo Teismo:
O Criador permanece com Sua criação, orientando, dando
recompensas c punindo. Contraste isto com Deisnto
(também no D icionário): a força criativa, pessoal ou
impessoal, abandonou sua criação às mãos da leis naturais.
A sabedoria pode ser destreza mecânica e habilidade nos
trabalhos manuais (Êxo. 28.3); a arte dos mágicos (Gên.
41.8; Êxo. 7.11); sagacidade, aprendizado, experiência,
aplicação do conhecimento (Jó 12.2; 38.37; Sal. 105.22);
as filosofias engenhosas dos pagãos (1Cor. 1.20; 2.5; 3.19).
A sabedoria é um atributo de Deus (I Tim. 1.17; Jud. 25)
e um presente especial de Deus ao homem (Atos 6.10; 1
Cor. 2.6; 12.8; Efé. 1.17; Tia. 1.5; 3.15-17). Jesus, o Cristo,
era a sabedoria personificada (I Cor. 1.30).
A sabedoria era tratada como uma Senhora Nobre que
é tanto profetisa quanto professora (Pro. 1.20-33; 9.1-6).
Esta mulher é mãe e esposa, e pode tomar-se irmã de
alguém (Cantares dc Salomão; Pro. 7.4; 31.10). Como
esposa e mulher, é uma boa conselheira e mestra (Pro.
8.6-10, 14). É contrastada com a mulher ignorante e
profana (Pro. 9.13-18). A Boa Senhora “seduz” aos bons
pensamentos e atos; a senhora ignorante está interessada
apenas no corpo, em seus apetites e adornos (Pro. 2.16;
5.3-20; 7.5-27). Este motivo de Sabedoria Feminina
repete-se em outros livros judaicos, como Sabedoria de
Salomão, Siraque, Baruque e em algumas passagens dos
materiais do Qumran.
III. A M aior Fonte de Toda Sabedoria
“ ... ao Rei etemo, imortal, invisível, único Deus”
(I Tim. 1.17); “ ... o único Deus, nosso Salvador” (Jud.
25). O teismo bíblico representa Deus como o dono de
qualidades humanas mais nobres em grau infinito. Platão
transformou a sabedoria cm um de seus “universais”, a partir
da qual fluem todas as manifestações inferiores da mesma
qualidade, e isto está em consonância com o pensamento
bíblico. A sabedoria é atribuída à Deidade (I Reis 3.28; Isa.
10.13; 31.2; Jer. 10.12; 51.15; Dan. 5.11). Deus tornou
conhecida Sua sabedoria na natureza e na revelação. Ele a
abre à intuição humana se um homem for piedoso e estiver
em busca de um caminho mais alto (Rom. 11.33; I Cor.
1.24,26; Tia. 1.5; Apo. 7.12; Atos 6.10; Efé. 1.17; Col. 1.9;
3.16). Logicamente, a despeito das revelações, a sabedoria
divina não pode ser alcançada pelo homem em nenhum
sentido completo, mas é meramente um aspecto da salvação
do homem (o ser finito, em constante movimento cm direção
a Deus, o Infinito). Esse é um processo etemo. Ver as
ano tações sobre II Cor. 3.18 no Novo Testamento
Interpretado. Como há uma infinidade a ser preenchida,
deve também haver um preenchimento infinito.
IV. A Unidade da Verdade
Os patriarcas da igreja primitiva, particularmente aqueles
da igreja oriental que foram influenciados pela filosofia
grega, descreveram toda a verdade como uma unidade
regida divinamente. Deus, a fonte da verdade, é encontrado
em todos os ramos do conhecimento e é o objeto real dc
todo o conhecimento. Isto significa que mesmo o chamado
“conhecimento secular” é, de fato, apenas um ramo da
teologia. Todas as disciplinas meramente tentam seguir o
raciocínio divino e, quanto mais descobrem, mais revelam
o intricado trabalho da mente divina. Se estudo biologia,
descubro, cm um grau pequeno, como Deus operou nas
coisas vivas. Se estudo matemática, descubro um pouco
sobre o Grande Matemático. Deus é o Grande Intelecto, e
eu sou um intelecto pequeno recortado, cu poderia dizer,
do mesmo molde, uma pequena fagulha da Faísca Infinita.
Um livro de sabedoria como Provérbios não descansa em
revelações divinas dogmáticas, mas é um livro da busca
humana pela compreensão e pela sabedoria do modo que
isso se aplica à vida diária. O livro presume que pode ser
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feito progresso significativo em direção à sabedoria pelos
homens piedosos e diligentes, mesmo sem o auxílio da
revelação . Um livro de sabedo ria negativa como
Eclesiastes presume que a busca é fútil, mas podemos
divertir-nos com ela, participando nos pequenos prazeres
da vida que são o summum bonum do homem, ainda que
fúteis.
A religião natural é uma busca legítima e útil, pois Deus
está em tudo, deixando pegadas a serem seguidas por
aqueles que estão em uma busca honesta. Tudo é a mão de
Deus estendendo-se ao homem, mas o homem deve buscar
o Divino através do estudo, da oração e da piedade.
A verdade mais alta e unificadora. Um grande princípio
que rege toda a busca humana é a lei do amor, que inicia no
amor a Deus e continua sua manifestação do homem pelo
homem. Esta é a base de toda a vida e do viver, de todo o
conhecimento e sabedoria. Um homem pode exercitar todos
os dons espirituais, mas, se não tiver amor, ele nada é (1
Cor. 13).
Amor divino, todos os amores em excelência.
Alegria dos céus à terra desceu;
Coloque em nós sua habitação humilde;
Todas suas misericórdiasfié is coroe.
(Charles Wesley)
A canção popular expressa o principio: “A maior coisa
que você jamais aprenderá é apenas amar e ser amado em
retomo”. O homem sábio é aquele que aprendeu esse
“segredo” e o pratica.
V. Fontes Secundárias de Sabedoria Bíblica
1. Os profetas do Antigo Testamento trouxeram uma
revelação preliminar que foi a fonte de alguma sabedoria.
Eles não eram sábios a seus próprios olhos, como eram os
falsos profetas (Jer. 9.23; Isa. 5.21). Ver a sabedoria de
Deus personificada em Pro. 8 .22-31.
2. Outras personagens do Antigo Testamento, como os
autores dos diversos livros, incluindo a literatura de
sabedoria do Antigo Testamento: alguns salmos, Jó,
Eclesiastes; Provérbios.
3. O Logos inspirou esses instrumentos de sabedoria,
mas apresentou oMessias, Filho Divino, como instrumento
especial. Ele era o revelador de Deus (João 1.1-5,18). Nele
(o Logos-Messias) estão escondidos em todos os tesouros
da sabedoria e do conhecimento (Col. 2.3).
4. Os m inistros do Evangelho, especificamente os
apóstolos, trouxeram novos livros que elucidaram um
conhecimento mais alto sobre Deus e propagaram uma
sabedoria mais elevada.
5. Tais instrumentos (Antigo e Novo Testamento)
falavam através de sabedoria acumulada, aprendida, mas
também tinham a vantagem da revelação. Ver o artigo
com esse título e ver também Atos 6.10; 1Cor. 2.6; Efé.
1.17; Col. 1.9; II Tim. 3.16.
Não-bíblicas
1. Filósofos e homens sagrados de tradições religiosas
externas à herança hebraico-cristã, mas ainda operando
como instrumentos do Logos, de acordo com a unidade
do conceito de verdade. Ver a seção IV deste artigo.
2. Cientistas e homens de todos os ramos que trabalham
bem e trazem novo conhecimento e diversas aplicações
desse conhecimento para o bem do homem. As vezes os
poetas têm sabedoria intuitiva. O Logos emprega muitos
instrumentos para o benefício do homem, e nenhum campo
do conhecimento está totalmente destituído de sabedoria.
VI. L ite ra tu ra sobre a Sabedoria
A Enciclopéd ia de B íblia , Teologia e F iloso fia
apresenta artigos separados sobre os livros mencionados
a segu ir, e este D ic ionár io do An tigo Testamento
Interpretado repete os artigos relacionados ao Antigo
Testamento. Portanto, apresento aqui um breve resumo.
Canônica
1. Alguns dos salmos são composições de literatura dc
sabedoria. Há 18 classificações dos Salmos, uma das quais
é “ literatura de sabedoria” . Ver a introdução àquele livro.
Os Salmos 19,104 e 147 são notáveis salmos de sabedoria.
2. Provérbios é o principal livro de sabedoria do Antigo
Testamento e fornece os melhores ditados sábios de
rabinos que tocam em cada aspecto da vida humana. Ver
a introdução àquele livro para maiores detalhes.
3. O livro de Jó examina o problema do significado do
“ louvor desinteressado” : O louvor de Deus que não
promete nenhuma recompensa pessoal ao fiel. O conceito
(errôneo) por trás disso é o voluntarismo (ver a respeito
na Enciclopédia c no Dicionário).
Jó e o único livro bíblico que examina com maior
profundidade o Problema do Mal (ver a Enciclopédia e
no Dicionário). “Por que os homens sofrem e por que
sofrem como sofrem?” Apenas um claro entendimento
da sabedoria de Deus poderia informar-nos do “porquê”
do sofrimento. Jó tem algumas respostas, mas deixa muitas
perguntas em aberto. Ver a Introdução ao livro para
maiores detalhes. Jó nega que todo o sofrimento deriva
da operação da lei da colheita dc acordo com a semeadura.
4. Eclesiastes é um tipo de livro anti-sabedoria, que
acaba por informar-nos que a busca da sabedoria é fútil.
O summum bonum (bem mais alto) do homem são os
pequenos prazeres da vida, mas esses também têm valor
falso. O livro é pessimista, niilista e céptico, e, de fato,
um tratado negativo, parecido com a visão grega da
sabedoria, em vez de mostrar a visão ortodoxa hebraica.
Ver a Introdução ao livro para um tratamento mais
completo do assunto.
5. No Novo Testamento temos a sabedoria divina
propagada em muitos dos dizeres de Jesus e Paulo. Tiago
é do mesmo estilo do Antigo Testamento, que se enquadra
virtualmente por inteiro nesta categoria. Ver a Introdução
do livro para maiores detalhes.
Não-canônica
1. Eclesiástico, atribuído a Jesus, filho de Siraque
(chamado de Sabedoria de Siraque), é semelhante ao livro
canônico dc Provérbios. A vida ideal é apresentada cm
muitos dizeres sábios. Ver o artigo sobre esse livro para
maiores detalhes. Tal livro é chamado de apócrifo pelos
protestantes e evangélicos e não foi mantido no cânon
palestino. A Septuaginta, contudo, contém o livro e os
católicos romanos o aceitam como canônico. Portanto,
podemos dizer que era (é) um livro autoritário do cânon
alexandrino.
2. A Sabedoria de Salomão tem o mesmo status
canônico e não-canônico de Eclesiástico, c é considerado
o melhor desses livros pormuitos estudiosos. Ver os artigos
a respeito desse livro na Enciclopédia de Bíblia, Teologia
e F iloso fia e no D ic ionário do An tigo Testamento
Interpretado. O livro combina conceitos da sabedoria do
Antigo Testamento com aqueles dos melhores filósofos
gregos.
Enquan to a lite ra tu ra de sabedo ria do A n tigo
Testamento não menciona as grandes histórias dos livros
históricos do Antigo Testamento, nem os pactos, nem faz
apelos diretos à lei etc., é ir longe demais chamá-la de
“corpo estranho de literatura” dentro do cânon do Antigo
Testamento. E verdade que esses livros representam a
busca humana pela sabedoria sem a intrusão contínua da
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revelação para explicar todas as coisas. Ao mesmo tempo,
muitos dos dizeres são elaborações dos conceitos básicos
da lei de Moisés.
Os livros representam quatro categorias: natural,
experimental, judicial e teológica, que obviamente vão
além da dependência con tínua da revelação , que é
encontrada em grande parte do Antigo Testamento.
Em concordância com o restante do Antigo Testamento,
esses livros têm forte fundamentação antropocêntrica e
uma interpretação enfaticamente teísta da vida. Problemas
humanos, como vida longa, saúde, riqueza, crianças,
ambições terrenas, são os principais assuntos, e a busca
depende do intelecto e da intuição, em vez de depender
da revelação divina. Portanto, esses livros de certo modo
representam a filosofia da religião natural. Contudo, dizer
que são apenas dessa natureza seria certamente um grande
exagero. Ver na Enciclopédia de Bíblia, Teologia e
Filosofia o artigo Religião, III. Tipos de Religião, 5.
Natural.
VII. Sabedoria dc A cordo com a Filosofia
1. Platão fazia da “sabedoria” uma das quatro principais
virtudes, juntamente com a coragem, a temperança e a
justiça. A sabedoria é o conhecimento do todo, bem como
a capacidade de aplicar esse conhecimento de forma
correta e justa, em qualquer situação dada. Segundo ele,
o rei-filósofo deveria ser treinado para não somente ser o
homem mais sábio, mas também o mais justo, o que o
qualificaria a governar. A sabedoria deve proceder do
mundo das idéias, porquanto todas as qualidades, das
maiores às menores, são apenas imitações ou reflexos deste
mundo material e da percepção dos sentidos. Assim sendo,
em última análise, a sabedoria é uma qualidade divina
inerente que os homens possuem em certo grau e que têm
a obrigação moral de cultivar.
2. Aristóteles falava sobre a sabedoria especulativa e
sobre a sabedoria prática, refletindo, assim, a diferença
entre sophia e phrónesis. A sabedoria especulativa (que
poderíamos designar aqui como “sabedoria”) requer a
aplicação de rigorosa filosofia e de um raciocínio bem
controlado, a busca das causas primeiras e dos princípios.
Essa pesquisa pode ser vista de modo mais proeminente
na teologia e então na metafísica, também conhecida como
a primeira filosofia. A sabedoria prática corresponde à
phrónesis, “prudência” , de Aristóteles, e relaciona-se à
conduta prudente na vida diária.
3. Os filósofos c irena icos , ep icureus e estó icos
enfatizavam a phrónesis, ou seja, a sabedoria prática.
4. Tomás de Aquino cristianizou a idéia de Aristóteles,
preservando a distinção entre a sabedoria especulativa e
a sabedoria prática. Ele via a principal expressão da
sabedoria especu lativa na teo log ia revelada e nas
operações iluminadoras do Espirito Santo.
5. Nicolau de Cusa não se impressionava muito diante
da sabedoria humana, preferindo chamá-la de “ ignorância
informada” .
6. Spinosa tinha sua própria divisão dupla. Ele falava
sobre a ratio, “razão”, relacionada ao conhecimento e às
leis científicas, e sobre a scientia intuitiva, “conhecimento
intuitivo”, através da qual o indivíduo pode chegar a “ver”
o universal em todos os particulares da existência. Esta
seria a verdadeira sabedoria, mediante a qual o indivíduo
compreenderia as essências e significados da existência e
do ser, ou seja, “a vida sob o aspecto da eternidade” .
Fé
Oh, Mundo, não escolhestes a melhor parte!
Não é sábio ser apenas sábio.
E fechar os olhos para a visão interior.
Mas ê sabedoria acreditar no coração.
Colombo achou um mundo, e não tinha mapa;
Confiar na empresa invencível da alma
Era toda a sua ciência, toda a sua arte.
Nosso conhecimento é uma tocha fumegante
Que ilumina o caminho um passo de cada vez,
Através de um vazio de mistério e espanto.
Ordena, pois, que brilhe a luz terna da fé ,
A única capaz de dirigir nosso coração mortal
Aos pensamentos sobre as coisas divinas.
(George Santayana)
SABEDOR IA , LIVRO DE
Ver sobre Sabedoria de Salomão.
SABEDOR IA DE DEUS
Esboço:
I. Idéias Gerais
II. Deus Fez de Jesus Cristo Essa Sabedoria
III. Referências e Idéias. A Sabedoria de Deus
IV. A Multiforme Sabedoria de Deus se Toma Conhecida
(Efé. 3:10)
I. Idéias Gerais
1. Essa sabedoria é um dos atributos divinos (ver I Sam.
2:3); é insondável (ver Rom. 11:33); e é a base de toda a
bondade humana, sobretudo do bem -estar espiritual,
particularizando-se a salvação (ver Efé. 1:8).
2 .0 evangelho contém os tesouros da sabedoria divina
(ver I Cor. 2:7).
3. Paulo fez contraste entre a sabedoria humana
(ensinada na filosofia) e a sabedoria de Deus (que se
manifesta na mensagem do evangelho). A sabedoria
humana gera o orgulho; a sabedoria divina conduz à
salvação da alma.
4. A sabedoria divina se manifesta em Cristo (ver o
artigo sobre Sabedoria).
5. O próprio Cristo é a personificação da sabedoria
divina, conforme ensinado em I Cor. 1:30. É Cristo quem
proporciona aos homens os benefícios prometidos pela
sabedoria divina.
Tudo quanto os homens podem conhecer acerca da
verdadeira sabedoria, precisam conhecer em Cristo; pois,
para os homens, Cristo é a sabedoria de Deus. A sabedoria
de Deus é demonstrada no seu plano, relativo à redenção
da humanidade, plano esse que concretiza algo que a
sabedo ria humana sob h ipó tese nenhuma poderia
concretizar. E a palavra ou a mensagem da cruz é o tema
central dessa sabedoria (ver I Cor. 1:18). Por igual modo,
essa sabedoria é a única que permanecera de pé sob o
teste do juízo divino (ver I Cor. 1:19). Através da sabedoria
de Deus é que o mundo inteiro pode ser potencialmente
salvo (ver I Cor. 1:31). Tudo isso pode parecer um
escândalo, uma insensatez e uma pedra de tropeço para
os homens (ver I Cor. 1:22-23), mas Jesus Cristo é a
própria personificação da sabedoria de Deus (ver I Cor.
1:24,30). A grande verdade é que a sabedoria de Deus,
que tantos homens reputam como insensatez, é mais sábia
que a sabedoria humana, porquanto cumpre aquilo que o
engenho humano está impossibilitado de fazer (ver I Cor.
1:25). Mas esse cumprimento só se verifica no caso de
homens hum ildes, que reconhecem sua ignorância
espiritual; pois Deus dá iluminação espiritual a esses, mas
resiste aos soberbos (ver I Cor. 1:26-28). Sim, Cristo é a
verdadeira sabedoria de Deus, fazendo violento contraste
com a falsa sabedoria humana.
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II. Deus Fez de Jesus C r isto Essa Sabedoria
1. M ed ian te os seus decre tos , ba ixados desde a
eternidade.
2. Mediante a encarnação do Filho de Deus.
3. Mediante o ministério terreno de Jesus Cristo.
4. Mediante a sua exaltação à mão direita de Deus Pai,
onde foi feito Senhor e Cristo, e de onde brande toda a
autoridade, nos céus e na terra, segundo também lemos
em Mat. 28:18 . Ora, todos esses aspec tos estavam
designados de antemão com o propósito de produzir a
redenção humana.
III. R eferênc ias e Idéias. A Sabedoria de Deus
1. A sabedoria de Deus é um de seus atributos (ver I
Sam. 2:3 e Jó 9:4). 2. A sabedoria de Deus é descrita como
perfeita (ver Jó 36:4 e 37:16). 3. É poderosa (ver Jó 36:5).
4. É universal (ver Jó 28:24; Dan. 2:22 e Atos 15:18). 5.
É infinita (ver Sal 147:5 e Rom. 11:3). 6. É insondável
(ver Isa. 40:28 e Rom. 11:33). 7. É maravilhosa (ver Sal.
139:6). 8. Ultrapassa a compreensão humana (ver Sal
139:6). 9. É incomparável (ver Isa. 44:7 e Jer. 10:7). 10.
Não é derivada (ver Jó 21:22 e Isa. 40:44). 11 .0 evangelho
contém os tesouros da sabedoria divina (ver I Cor. 2:7).
12. A sabedoria dos santos é derivada da sabedoria de
Deus (ver Esd. 7:25). 13. Toda a sabedoria humana deriva
da sabedoria divina (ver Dan. 2:2).
IV. A M u lt iform e Sab edor ia de D eu s se Torna
Conhecida (E fé . 3:10)
A pa lav ra m u ltifo rm e de r iva do term o g rego
polupoikilos, em forma adjetivada encontrada somente
aqui em todo o Novo Testamento, cujo significado é
«variegado», «multilateral», usado para indicar quadros,
flores e vestim en tas de várias cores. Na versão da
Septuaginta (tradução do original hebraico do Antigo
Testamento para o grego, completada cerca de duzentos
anos an tes da era cristã), a capa de «muitas cores»
presenteada por Jacó a José é descrita por palavra (ver
Gên. 37:3). Esse vocábulo pinta a sabedoria divina como
algo que tem muitíssimas facetas com os mais variados
modos de manifestação e expressão, por ser algo que é
d igno de ser con tem p lado , dev ido a suas mu itas e
excelentes variações e realizações.
Gregório de Nissa (ver Hom. viii, sobre Cantares de
Salomão) nos fornece uma notável interpretação, a que
— vários expositores —aludem . D iz ele: «Antes da
encarnação de nosso Salvador, os poderes celestiais
conheciam a sabedoria de Deus como algo simples e
uniforme, que efetuava maravilhas de modo consoante
com a natureza de cada coisa. Nada havia de poikilon
(multiforme, multicolorido). Mas agora, por meio da
oikonomia (dispensação, plano) que diz respeito à igreja
e à raça humana, a sabedoria de Deus não émais conhecida
como algo uniforme, e, sim , como algo polupo ikilos
(multiforme, variegado), produzindo contrários por meio
de contrastes, mediante amorte, a vida, a desonra, a glória,
o pecado e a retidão; mediante a maldição e a bênção;
mediante a fraqueza e o poder. O invisível se manifestou
em carne. Veio para remir cativos, sendo ele mesmo o
adquiridor, e sendo ele mesmo o preço» (ID IB LAN NTI).
SABEDOR IA DE JESUS
Ver sobre Eclesiástico.
SABEDOR IA DE SALOMÃO
I. Títulos
II. Status Canônico
III. Caracterização Geral
IV.Autor e Data
V. Conteúdo
VI.Influências
I. T ítu los
Este livro, falsamente atribuído a Salomão, recebeu
diversos títulos diferentes: a Septuaginta diz Sophia
Salomonos (Sabedoria de Salomão); as traduções Latina
e Vulgata apresentam Livro de Sabedoria-, a igreja antiga,
em sua maioria, favorecia o título latino; Clemente de
Alexandria deu o nome Sabedoria D ivina, que Orígenes
também favorecia; Agostinho o chamava de Livro de
Sabedoria Cristã. Não há um título hebraico, pois o livro
foi escrito em grego. Ao contrário da Torá e dos Profetas,
os livros de sabedoria (ver Sabedoria, cujo artigo inclui
anotações sobre a Literatura de Sabedoria) não eram
produtos de guardiães autoritários do cânon do Antigo
Testamento, nem seus autores eram considerados profetas
(os porta-vozes de Deus), mas perspicazes observadores
e comentaristas que empregavam* principalmente, o
mashal, ou provérbio. Seus ensinamentos cobriam ampla
gama de assuntos de interesse à vida humana, e os estilos
literários eram variados.
II. Status Canôn ico
O cânon hebraico (palestino) rejeitou este livro, atitude
que foi seguida por evangélicos e protestantes. Seria
impensável para os judeus da Palestina aceitar um relato
dos judeus da dispersão escrito em grego. Mas era natural
para os judeus da Dispersão que utilizaram tais relatos
ace ita r certo s liv ro s . E ste liv ro é encon trado na
Septuaginta, o mesmo ocorrendo no chamado cânon
alexandrino. Esta sugestão foi seguida pela Igreja Católica
Romana, que chama o livro de canônico, enquanto os
protestantes o denominam apócrifo. O Concilio de Trento
(ver) não hesitou em incluir o livro na Bíblia Católica
Rom ana . V á rias ve rsões an tigas , a lém da g rega
(Septuaginta), também incluíam o livro, a saber, as versões
latina, siríaca e armênia. Vários patriarcas da igreja inicial
tanto do Oriente como do Ocidente atribuíam ao livro
status canônico, como Clemente de Alexandria, Orígenes,
Eusébio e Agostinho. O livro também aparece na lista
canônica do fragmento Muratoriano, que era, contudo,
uma lista de livros canônicos do Novo Testamento!
III. Caracter ização Geral
Como vimos, um grande segmento da igreja cristã
aceitou este livro como canônico, seguindo o chamado
cânon alexandrino, que é exemplificado na Septuaginta.
Mesmo aqueles que o consideraram apócrifo de modo
geral reconheceram o grande valor deste livro e muitas
vezes o apontaram como o melhor dos trabalhos apócrifos.
Há, indubitavelmente, alusões e empréstimos do livro no
Novo Testamento. Ver maiores detalhes a respeito sob a
seção VI, Influências. O livro é uma exortação hábil para
o homem espiritual sério buscar sabedoria e, assim ,
ampliar sua espiritualidade. A sabedoria é uma essência
divina e está disponível a homens finitos. Embora muito
da sabedoria do Antigo Testamento influencie esse livro,
os capítulos 6-9 claramente repousam na filosofia grega.
A sabedoria trazia prosperidade e bem -estar a Israel,
enquanto os pagãos, que não a tinham, pereciam (caps.
10-19). Os capítulos 11-19 são quase certamente de um
au tor separado , que nenhuma vez emprega o termo
sabedoria. Mas as instruções dessa seção dão margem a
muita reflexão sobre a natureza da punição de vários tipos
de apostasia e idolatria, contrastando Israel às nações
pagãs.
O autor(es) exibe(m) considerável habilidade literária,
empregando a retórica e figuras literárias como equilíbrio,
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personificação, ironia, jogo de palavras e piadas sutis. O
aprend izado grego defin itivam en te está por trás da
com po s ição , cu ja p rodu ção p rov av e lm en te é da
responsabilidade de algum(ns) judeu(s) helenístico (s).
Uma característica notável do livro é a identificação
de retidão com sabedoria (Parte II, 6.12-10.21). A Senhora
Sabedoria, parceira de Deus, é muito elogiada e até mesmo
considerada parceira do autor do livro (6.14; 9.4). Mas a
declaração da autoria por parte de Salomão está apenas
em uma convenção literária que nada tem que ver com
fato histórico.
Um tema principal do livro é a presença salvadora de
Deus (teismo), e este poder é estendido a todos os povos,
o que teríamos esperado de uma produção helenística. O
Deus deste livro é um Deus que intervém nas atividades
humanas, quer para salvar, quer para julgar, conforme as
escolhas do homem.
A Parte III fornece uma explicação da justiça de Deus.
Ele não pune os pecadores sem causa e sem sabedoria
(ve r 11 .15 -12 .27 ) . Todos os ju lg am en to s são
cuidadosamente pesados com amedrontadora precisão
( 11.20 ).
A Parte IV, que se inicia em 16.1, contrasta o cuidado de
Deus em relação a Israel (os fiéis) com seus julgamentos
de pecadores, apóstatas e idólatras. O autor emprega toques
literários helenísticos, como, por exemplo, quando descreve
a escuridão como criadora de uma prisão de medo para os
egípcios (17.2-21).
IV. Au tor e Data
Este livro, de autoria composta (desconhecida), foi escrito
em grego, provavelmente na Alexandria e ao final da
primeira metade do primeiro século a.C. O livro exibe
conhecimento da filosofia helenística e de estilos literários
que eram comuns ao período de 100 a.C. a 100 d.C. O
autor aparentemente desconhecia os escritos de Filo Judeu
(20 a.C. a 50 d.C.). Qualquer livro helenístico judeu escrito
durante ou depois da época de Filo muito provavelmente
teria emprestado algo dele. A ausência de quaisquer
empréstimos óbvios implica que o livro foi produzido antes
de sua época.
Os antigos deleitavam-se em atribuir livros a pessoas
famosas, primeiro para ampliar a importância de seus
escritos e, segundo, para honrar ao “mestre” cujo nome
havia sido emprestado. Não há nenhuma chance de que
Salomão tenha escrito qualquer parte deste trabalho grego
helenístico.
V. Con teúdo
Este livro pode ser dividido conveniente em quatro
seções:
1°. seção: 1.1 - 6.11. Esta seção serve como um tipo de
prólogo que persuade os leitores a buscar a retidão na
qual a imortalidade será atingida, o que um homem
ve rdade iram en te sáb io faria . Esta seção ilus tra os
princípios com exemplos de pessoas “sábias” que fizeram
aquilo que o autor as persuadiu a fazer, em contraste com
seus adversários arrogantes. Os sábios, que fazem a
vontade de Deus, reinarão com Deus para sempre. Assim,
temos uma afirmação clara e forçosa da imortalidade (ver),
em contraste com a maior parte do Antigo Testamento,
que tem poucas referências c laras a essa realidade
importante.
2a. seção: 6.12 - 10.21. Esta seção é destinada a cantar
o louvor da Senhora Sabedoria , caracterizada como
parceira de Deus e do autor do livro (6.14; 9.4). Também
nessa seção afirma-se a autoria do rei Salomão. Em todo
o caso, a Senhora Sabedoria é retratada como uma grande
figura, recebendo algumas descrições que fazem lembrar
descrições egípcias da deusa ísis, a patroa da sabedoria.
A segunda seção foi apropriadamente chamada de “o Livro
de Sabedoria Adequada” .
3 a. seção: 11.15 - 12.27. Dois propósitos dominantes
inspiraram a redação desta seção: a. uma explicação sobre
a justiça de Deus no mundo, incluindo seu modo de
governar (11.15 - 12.27); b. o apelo do autor aos judeus
para que rejeitem os modos pecaminosos dos pagãos que
provocaram o julgamento de Deus sobre eles. A adoração
à natureza recebe uma denúncia especial (13.1-9) e a
idolatria é fortemente criticada (13 .10-14 .8). Nesta seção
temos uma repetição da teoria de Euémero (300 a.C.) sobre
a origem da idolatria, isto é, que os primeiros deuses eram
mortais deificados (14.9 - 15.6).
4 a.seção: 16.1-19.22. Esta seção apresenta .veiecontrastes
entre o sábio e o tolo, o bom e o mau, o sagrado e o não
sagrado, com base na experiência de êxodo de Israel. A
mensagem geral (desenvolvida de forma elaborada e poética)
é a de que Deus se importa com Seu povo enquanto continua
sendo severo (em julgamento) com Seus adversários. Deus
empregou várias armas para cumprir Seus propósitos: pragas
e desastres que incluíram água, animais, morte súbita e
utilização divina da luz e do escuro. O escuro é poeticamente
chamado de “prisão do medo” que retém os ímpios.
VI. Influências
Para parte significativa da igreja, este livro forneceu
uma boa fonte de lições e sermões, enquanto outra parte,
temerosa da palavra apócrifo vinculada ao livro, perdeu
seus benefícios. Vários patriarcas iniciais, tanto do oriente
como do ocidente, não hesitaram em empregar o livro para
o ensino e a edificação. O próprio Novo Testamento tem
várias alusões e empréstimos verbais do livro, como segue:
Rom. 1.18-23 parece ter alguns empréstimos dos capítulos
11-14; o trecho de Rom. 1.19 ss. assemelha-se com 13.1-
9; Rom. 9.19 é um eco de 12.12 e 15.7, onde, para ilustrar
a soberania de Deus, é empregada a mesma analogia do
fabricante de vasos e da argila. A paciente resistência de
Deus em Rom. 2 é similar a 11.23 e 12.10,19; Rom. 5.12
é parecido com 2.24; através do trabalho do demônio, a
morte entrou na esfera terrena. Efé. 6.11 -17 se parece com
5.18-20, mas aqui a real dependência pode ser de Isa.
59.17. A linguagem cristológica, como em Col. 1.15 e
Heb. 1.2 ss. e João 1.9, pode refletir 7.25 ss. Cf. ainda
João 1.1 com 9.1 ss. Intérpretes cristãos encontraram neste
livro profecias messiânicas, tanto da encarnação de Cristo
como de Sua crucificação (2.12-20; 14.7; 18.15).
A lição que ganhamos disso tudo é que os bons livros
que contêm altos ideais espirituais e elevadas doutrinas
são úteis para todos os homens espirituais, sejam eles
rotulados como canônicos ou não-canônicos. De acordo
com o judaísmo helenístico (que emprestava da filosofia
grega), este trabalho afirma enfaticamente a imortalidade
da alma. Os autores do Novo Testamento incorporaram
este desenvolvimento, que ia muito além de qualquer
ensinamento do Antigo Testamento. A imortalidade, não
a abundância material, é a principal preocupação do
homem bom. O autor deste livro estava atrás de uma
perspec tiva “de outro mundo” , em con traste com o
judaísm o antigo. Ele encontrou uma solução para o
problema do mal (ver) ao olhar para a eternidade, onde
todas as feridas serão curadas.
A personificação da Sabedoria por parte do autor era
sugestiva do Filho, da mesma forma que a manifestação
da Sabedoria de Deus e certas passagens do livro têm sido
úteis para a formação do conceito de trindade, embora
não seja possível que o au to r tenha an tec ipado tal
pensamento.
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SABEDOR IA DE SIRAQUE
Ver Eclesiástico.
SABELIAN ISMO
Ver os artigos gerais Cristologia e Trindade. Sabélio
(ver a respeito), líder eclesiástico do século III d.C.,
ensinava uma única essência divina que operaria mediante
três manifestações temporárias sucessivas: Deus Pai
(criador e legislador); Deus Filho (redentor); e Deus
Espírito Santo (mediador, doador da vida, ator divino).
De acordo com essa doutrina, não haveria algo como três
pessoas separadas, formando uma Trindade divina. Ver
sob re o M oda lismo . O in te resse dessa dou trina ,
naturalmente, era a preservação do monoteismo (ver a
respeito), pois, para certos, como Sabélio, o trinitarianismo
parccia ser apenas uma forma velada de triteísmo, ou seja,
de politeísmo.
SABÉLIO
Foi um teólogo cristão que viveu no século III d.C.
Nasceu na Líbia, e dali mudou-se para Roma. Tomou-se
líder do partido modalista e foi excluído, devido a essa
heresia, por Calixto. Não foi ele o criador do modalismo
(ver a respeito), embora lhe tenha dado nova expressão,
valendo-se do termo g rego prósopon , «face» ,
«m an ifes tação» . Deus assum iria três « faces» ou
«manifestações», mas não se comporia de três pessoas.
Sabélio também incorria em erro ao declarar-se igualmente
defensor da doutrina do patripassionismo porquanto
asseverava que os so frim en tos dc Deus F ilho
necessariamente se refletiam sobre Deus Pai. Ver sobre o
Sabelianismo.
SABETAI
No hebraico, nascido no sábado, ou meu descanso.
1. Um hebreu do século quinto a.C., um importante levita
associado a Esdras que ajudou a explicar a Lei ao povo
depois de Esdras ter lido o texto em reuniões públicas. Ver
Esd. 10.15 c I Esdras 9.14. Ver ainda Nee. 8.7 e I Esdras
9.48.
2. Talvez tenha havido outro homem com esse nome
mencionado em Nee. 11.16. Juntamente com Jozabade, ele
era um adm in istrador do Segundo Templo. A lguns
identificam o homem ao qual refiro sob os números 1 e 2
como o mesmo homem.
SABEUS
Este talvez seja um nome alternativo para o Semaías de
Esd. 10.31. O nome aparece apenas em I Esdras 9.32. A
Septuaginta o translitera como Sebaías.
SABEUS (POVOS)
O significado desse nome é incerto. A RSV adivinha
“bêbados” cm Eze. 23.42. A raiz shebha sugere distúrbio,
talvez em referência a um povo saqueador e destrutor. Cf.
Jó 1.15. A Bíblia em português usa o mesmo nome para
dois povos distintos que são chamados por nomes um pouco
diferentes em hebraico:
1. Os descendentes de Sabá. O filho mais velho de Cuxe
é chamado assim, ou pelo menos é assim que alguns
supõem. Esse homem era um neto de Cuxe (ver Gên. 10.7).
Seu território era o norte da Etiópia, que incluía o Meroe.
2. Os descendentes de Jocsã também eram chamados de
sabeus. Jocsã era um filho de Abraão com Quetura, cujos
descendentes vieram a ocupar, juntamente com Edom,
partes da Síria e da Arábia (Gên. 24.3). Um isolamento
relativo os protegia de poderes estrangeiros, mas lhes
permitia o comércio com outros paises. Seus produtos
comerciais incluíam ouro, incenso, pedras preciosas, marfim
e uma variedade de outros itens (ver Sal. 72.15; Isa. 60.6;
Jer. 6.20; Eze. 27.22; 38.13). Eles comandavam rotas de
caravanas que levavam à África e à índia. A pcrícia nos
negócios e na agricultura os tomava essencialmente auto-
sustentados. Descobertas arqueológicas indicam que seu
lar original se encontrava no norte da Arábia, de onde
paulatinamente se espalharam. Até o século XII a.C., eles
haviam estabelecido uma capital fortificada cm Maribe. No
século X a.C. a princesa deles viajou à Jerusalém para testar
a sabedoria de Salomão e sem dúvida para promover o
comércio com o rico rei hebreu (I Reis 10.1-13; I Crô. 9.1 -
12). A longo prazo, o sul da Arábia foi consolidado em um
estado forte que continuou como tal até o crescimento do
Islã.
As regiões gerais desse povo foram exploradas pela
Expedição Árabe da American Foundationfo r the Study o f
Man, organizada por Wendell Phillips. Foi criada uma breve
história desse povo com base nessas escavações. Antes de
1200 a.C., ocorreu uma migração para o sul de Sheba e a
tribos aliadas; essas tribos se expandiram e formaram uma
antiga nação no período entre 1000 a.C. e 700 a.C.
Entre os séculos IX e V governaram reis sacerdotes. Foi
em cerca de 950 a.C. que a Rainha de Sheba (Sabá) fez sua
viagem de cerca de 2 mil km pelo deserto para visitar
Salomão, levando com ela uma fartura de presentes (I Reis
10.1 -13). Ver o artigoRainha de Sabá, que adiciona detalhes
interessantes aos aqui fornecidos.
A Etiópia moderna representa uma mistura de vários
povos antigos, entre os quais os sabeus semitas e os sabeus
camitas. Não faz muito tempo que a Etiópia enviou a Israel
um grande grupo de etíopes semitas que, aparentemente,
eram verdadeiros judeus em fé religiosa e, supõe-se, pelo
menos alguns deles descendiam do próprio Salomão, mas
seria possível provar uma teoria como essa?
SABI
Um nome hebraico de significado incerto, transiiterado
como Sabele na Septuaginta. O Antigo Testamento canônico
não faz nenhuma referência a ele, mas I Esdras atribui a
uma família de porteiros esse nome (5.28). Além disso,
alguns descendentes de escravos de Salomão também eram
chamados assim (I Esdras 5.34). Eles retornaram a
Jerusalém da Babilônia sob a liderança de Zorobabel.
SÁBIO (PROFICIÊNCIA )
Um sábio é tão-somente um homem venerável, de grande
sabedoria. A raiz latina desse adjetivo é sapiens, «sábio».
Por outro lado, trata-se de alguém que ob teve um
desenvolvimento espiritual incomum, o que distingue dos
demais homens. Toda a fé religiosa dá lugar à proficiência,
à sabedoria, que é exaltada como um alvo a ser atingido
pelos homens. Mas nem todas as religiões crccm que todos
os seres humanos são capazes de atingir essa meta.
Doutrinas como a da predestinação e a da depravação dos
homens impedem a idéia de a graça iluminadora de Deus
ser administrada a todos os homens, sem distinção; os
dogmas limitam.
A pesar d isso , o a lvo da v ida , segundo o
neoconfucionismo, é que todos os homens venham a
tomar-se sábios. Chou Tun-I afirmava que um sábio dirige
de tal maneira a sua vida que obedece à regra áurea; e que
o resultado disso é que ele vem a tomar-se sábio, atingindo
aquele elevado alvo. A doutrina do meio-termo requer
sinceridade e persistência. Por outro lado, You Yen
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acreditava que o verdadeiro sábio e a sua condição estão
acima de nossas categorias, às quais nomeamos.
No cristianismo, Jesus Cristo é a nossa sabedoria, é o
modelo segundo o qual nossa transformação metafísica e
moral terá lugar (ver I Cor. 1:30; II Cor. 3:18). E, ainda
segundo os ensinos bíblicos, o ministério do Espírito deve
ser atuante sobre uma vida humana para que aquela pessoa
venha a tornar-se um verdadeiro sábio. Não podemos
esquecer, por igual modo, o estudo das Sagradas Escrituras,
com a absorção de seus princípios espirituais. Diz Paulo a
Timóteo: «... desde a infância sabes as sagradas letras, que
podem tomar-te sábio para a salvação, pela fé em Cristo
Jesus» (II Tim. 3:15). A mensagem universal do evangelho
de Cristo abriu as portas da proficiência espiritual a todos
os homens, posto que nem todos valer-sc-ão dessa
oportun idade, preferindo perm anecer no estado de
ignorância espiritual, aquilo que a Bíblia chama de
«nesciedade». A participação na própria natureza divina,
incluindo a sabedoria divina, é o alvo final dos remidos
(ver Col. 9,10; Efé. 3:19; II Ped. 1:4).
SÁBIOS
Ver sobre os Magos.
SABOROSA COM IDA
Do hebraico matammim, que significa, literalmente,
“coisas gostosas” .Os únicos usos desta expressão ocorrem
cm Gên. 27.9,14,17,31, onde lemos o relato sobre como
Rebeca tentou ajudar Jacó na tentativa de obter o direito de
primogenitura que estava em posse de Esaú. O prato foi
preparado com leite de cabra misturado a vários legumes.
A mistura produzia um bom cheiro, que excitava o apetite,
e Isaque foi vítima fácil do plano. Compare a história sobre
como Yahweh ficou satisfeito com tais cheiros deliciosos,
ocasião que, em hebraico, “sabor” é usado no lugar dessa
palavra em Gên. 27 (ver Gên. 8.21). A moral da história é
que os cheiros têm grande significado para os seres
humanos.
SABTÁ
Terceiro filho de Cuxe, cujos descendentes habitavam
no terço médio do sul da Arábia, ao norte de Cane (Pcriplus),
por volta de 2300 a.C. (Ver Gên. 10:7 e 1 Crô. 1:9). Era
também nome de um lugar na Arábia, provavelmente, na
costa oriental ou próxima da mesma. Diversas localidades
têm sido sugeridas, mas nenhuma delas tem sido identificada
com certeza. Acredita-se que os cuxitas tenham atravessado
o mar Vermelho desde a Núbia, na direção nordeste,
entrando pela península da Arábia.
SABTECÁ
O significado desta palavra hebraica é desconhecido.
Era o nome de um filho de Cuxe (ver Gên. 10.7; I Crô.
I.9) e, segundo alguns, de uma região por ele estabelecida.
O local ficava na Arábia, provavelmente na costa oriental,
mas há sugestões de outros locais. A conexão entre a
pessoa de Cuxe e a região com o mesmo nome era uma
migração dos cuxitas pelo mar Vermelho vindos da Núbia,
ao nordeste, em direção à península da Arábia.
SACAR
1. No hebraico, alugado ou recompensa. O pai de Aião,
um dos confiados guerreiros ou “heróis” de Davi. Ele era
um hararita, um dos “ trin ta” homens poderosos. É
chamado de Sarar em II Sam. 23.33. Ver também I Crô.
II.35.
2 .0 quarto filho de Obede-Edom, porteiro cuja família
assumiu tal ocupação por hereditariedade (I Crô. 26.4).
Ele era do ramo coraíta de sacerdotes (I Crô. 26.1).
SACCAS, AMMON IUS
Ver sobre Amônio Saccas.
SACERDOS , SACERDOTAL
Sacerdos é o termo latino correspondente ao termo
grego iereús, «sacerdotes» A versão latina começou a usar
aquele vocábulo latino para indicar os ministros cristãos,
lá pelos fins do século II d.C., posto que erroneamente.
Em seguida, o termo veio a ser aplicado aos bispos; e foi
dito que a plenitude do «sacerdócio» pertencia aos bispos.
Em cerca de 250 d.C., os anciãos ou presbíteros também
começaram a ser chamados «sacerdotes», iniciado o
costume por Cipriano, que viveu por essa altura dos
acon tec im en tos . Mas, na época , e les eram assim
designados somente porque podiam substituir a um bispo,
na ausência deste, a fim de realizarem seus serviços,
incluindo o oferecimento da eucaristia. Durante a Idade
Média, aumentou a autoridade dos sacerdotes comuns,
quando, em virtude de sua ordenação, eles obtiveram o
direito de oferecer a eucaristia, sem que isso tivesse alguma
coisa que ver com o bispo e seu ofício. Visto que o
sacramentalismo está associado a essa designação, muitos
protestantes objetam ao uso da palavra sacerdote para
indicar os ministros cristãos; e alguns desses protestantes
chegam a imaginar que isso tem algo que ver com as artes
mágicas, embora sem nenhuma base racional. Por outra
parte, os ministros luteranos retiveram o oficio essencial
dos sacerdotes, o que também sucede na comunidade
anglicana, onde o sacramentalismo sobrevive.
SACERDOTAL , CÓD IGO
Vero artigo intitulado J. E. D. P. (S.), onde P. (S.) indica
«sacerdotal» (em português) e «priestly» (em inglês), e
que faz parte daquele artigo que descreve o código
sacerdotal. Ver também P (Código Sacerdotal).
SACERDOTALISMO
Ver o a rtigo Sacerdos , Sacerdo ta l. O termo
sace rdo ta lism o é usado po r a lgun s para a lud ir
negativamente a certa ordem de sacerdotes, na igreja cristã,
que se julgam investidos de poderes especiais, de funções
sacrificiais e de forças sobrenaturais, em virtude de sua
ordenança. Porém, outros usam o termo positivamente para
destacar a validade desses poderes. Na verdade , a
cristandadc está dividida quanto à natureza dos ministros
cristãos. Para alguns, eles são sacerdotes aos moldes
levíticos e pagãos; para outros, são homens dotados
espiritualmente para desempenhar certas funções, mas sem
que isso os tome uma classe especial entre os irmãos com
foros de superioridade.
SACERDOTE (ECLESIÁSTICO )
Esboço:
I. Os Termos Usados
II. Informes Históricos
III. Um Corolário Lógico
I. Os Termos Usados
a. Em português, «sacerdote» vem do latim sacer,
«sagrado», «consagrado». Vê-se abaixo que há certa
ligação com a idéia de salvação.
b. Em inglês, o vocábulopriest é uma forma abreviada
do grego presbúteros. Esta palavra usualmente é traduzida
como elder, o «anc ião» , embo ra , como é óbv io ,
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historicamente falando, o oficio dos padres se desenvolveu
a partir dos presbíteros ou anciãos. O termo grego mais
apropriadamente traduzido como sacerdote» é iereíts,
derivado de ierós, «sagrado», relativo aos «deuses», e
então «relativo a Deus» dentro da teologia hebraica e
cristã. O termo grego cognato do latim (ver acima, ponto
a) é saos (sos), «seguro», «são», «saudável»; e, por sua
vez está ligado a.soí/zo, «salvar», «preservar», «conservar
em vida». Nossa palavra portuguesa «sagrado» está
obviamente ligada ao latim sacer.
II. Informes H istóricos
O vocábulo grego ieivús, «sacerdote», não foi aplicado
a ministros cristãos senão já perto do século II d.C. Somente
na época de Cipriano (cerca de 250 d.C.) é que os presbíteros
ou anciãos do cristianismo também começaram a ser
intitulados «sacerdotes». Porém, antes mesmo disso, os
bispos vinham sendo chamados assim. Esse uso, sem
dúvida, tinha analogia com os sacerdotes do Antigo
Testamento. E, observando os sacerdotes católicos e
ortodoxos de ho je , lem b ram o -nos da s ituação
veterotestamentária, com suas vestes especiais c ritos
elaborados. As Constituições Apostólicas chamam aos
bispos cristãos de «vossos sumos sacerdo tes» , aos
presbíteros ou anciãos de «vossos sacerdotes», e aos
diáconos apresenta como equivalentes aos levitas (ver 2:25).
É provável que desde bem cedo muitos cristãos tenham
procurado fazer dos ofícios eclesiásticos cristãos paralelos
aos do sacerdócio veterotestamentário, em parte como
defesa da nova religião, que era atacada como se fosse um
substituto da antiga religião, a qual, segundo os judeus, seria
uma instituição etema. Assim sendo, os cristãos podiam
dizer que a antiga religião continuava, embora sob nova
forma, e que o ministério da antiga religião era glorificado
na nova religião. Foi assim que os presbíteros se tomaram
os «padres» cristãos, desde bem cedo na história da Igreja,
embora se trate de um desenvolvimento estranho ao espírito
e à letra do Novo Tes tam en to . É verdade que as
Constituições Apostólicas só foram publicadas no século
IV d.C., mas as práticas ali descritas vinham dc tempos
anteriores.
Essa analogia foi ainda estimulada pelo fato de que Cristo
é chamado de Sumo Sacerdote no Novo Testamento, um
Sumo Sacerdote que substituiu o sumo sacerdote do Antigo
Testamento. Com base nessa circunstância, foi apenas
na tura l (embora com base em uma in terp re tação
equivocada) que os ministros do evangelho viessem a ser
concebidos como quem compartilhava de suas funções
sacerdotais, por delegação.
O aumento no número dos cristãos, sem um aumento
corres-pondente no número dos bispos, fez com que parte
da autoridade dos bispos fosse passada aos sacerdotes. Estes,
em vista disso, começaram a celebrar a eucaristia e a
administrar os sacramentos. Na Idade Média esse oficio já
estava confirmado pela antiguidade do costume, c Tomás
de Aquino pensava que a essência desse ofício era a
administração da eucaristia (ver a respeito). Paralelamente,
a eucaristia era cada vez mais encarada como um sacramento
dotado de caráter sacrificial.
Vários reformadores protestantes rejeitaram a idéia de
que a eucaristia ou Ceia do Senhor é um sacrifício, sobretudo
a noção de que Cristo pode ser sacrificado de novo,
conforme se vê na missa católica romana. Para eles, a Ceia
do Senhor é apenas o memorial de um ato que Cristo
realizou na cruz de uma vez para sempre.
Além disso, a ênfase neotestamentária sobre o sacerdócio
dc todos os crentes desmascara claramente o erro que
consiste em criar uma classe sacerdotal distinta e acima
dos crentes como um todo, bem como nas funções
sacramentais e ritualistas desse suposto sacerdócio especial.
III. Um Corolário Lógico
Pode-se conceber que os ministros cristãos (já sacerdotes
por direito que cabe a todos os crentes, sem distinção) sejam
considerados líderes entre seus irmãos, devido à sua posição
de liderança. Mas vê-los a supostamente sacrificar a Cristo
todos os dias (o sentido central da missa) certamente é uma
perversão de todo ensino neotestamentário relacionado ao
assunto. Apesar de a idéia dc sacerdócio ocupar posição
cêntrica dentro do pensamento católico romano, qualquer
crente, de Bíblia aberta na mão, percebe que isso constitui
uma distorção. A Bíblia só reconhece o sacerdócio de todos
os crentes, e não apenas de alguma classe especial de
m inistros. Nas igrejas protestantes e evangélicas, os
m inistros não são tidos como sacerdotes (no sentido
católico), mas apenas como servos de Deus que atuam entre
seus irmãos. Esses servos evangélicos, c protestantes
ocupam-se do pastorado, do evangelismo, do ensino, do
exercício de vários dons espirituais etc., mas nunca
sacrificam novamente a Cristo, por ocasião da eucaristia.
Na Igreja Católica Romana, entretanto, esse contínuo
sacrificar de Cristo se tomou o «mistério» maior da fé, o
que também se verifica nas igrejas ortodoxas orientais e na
comunidade anglicana.
SACERDOTE NO NOVO TESTAMENTO
Ver sobre Sacerdotes e Levitas, quinta seção, e também
Sacerdotes, Crentes como.
SACERDOTES , CRENTES COMO
Sacerdotes, Apo. 1:6. Considerado coletivamente, o
«novo Israel» é um «reino». Considerados individualmente,
seus membros são todos «sacerdotes». No antigo povo de
Israel havia para cada família um «sacerdote», que era o
chefe da casa. Em seguida, apareceu o sacerdócio como
ordem separada, pertencente a uma única tribo. Em nenhum
momento, porém, todos os homens foram sacerdotes. Em
Cristo Jesus, entretanto, todos os crentes se tornam
sacerdotes, porquanto lhes foi obtido, através do evangelho,
acesso superior a Deus, o qual também lhes é aberto
mediante a missão salvadora de Cristo. (O presente versículo
pode ser com parado à passagem de I Ped. 2 :5 .)
Coletivamente, o «novo Israel» (a Igreja) é uma «casa
espiritual».
Individualmente falando, os seus membros são pedras
vivas. E todos formam um «sacerdócio régio», em que cada
indivíduo é um rei, dotado de autoridade majestática,
conforme se aprende cm I Ped. 2:9. Consideremos abaixo
a questão do «sacerdócio de todos os crentes» nos pontos
discriminados:
1. Antes da instauração da lei mosaica, o chefe de
família era seu sacerdote (ver Gên. 8:20; 26:25 e 31:54).
2. Com o advento da lei, a tribo de Levi (Arão e seus
filhos e descendentes) assumiu funções sacerdotais. A
promessa feita a Moisés, de que todos os membros
individuais da nação de Israel se tornariam sacerdotes (ver
Êxo. 19:6), evidentemente não pôde ser cumprida, devido
à desobediência e à carnalidade deles. A limitação do
sacerdócio à tribo dc Levi teve por intuito enfrentar essa
situação negativa, preservando, posto que de forma
inferior, o conceito e a função do sacerdócio no seio do
povo de Israel.
3. Dentro da dispensação neotestamentária cumpre-se
o ideal, não mediante obras e méritos humanos, mas, sim,
pela livre graça divina, que toma cada remido um sacerdote
(ver I Ped. 2:9 e Apo. 1:6).
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No tocante ao «sacerdócio dos crentes», devemos
considerar os pontos seguintes:
a. Esse sacerdóc io se ve rifica por d ire ito de
primogenitura; quando nos tomamos «filhos de Deus»,
naturalmente temos acesso a Deus Pai. b. Esse sacerdócio
indica accsso superior a Deus (ver Heb. 9:7). O verdadeiro
acesso não pode ser mais obtido por um único homem, o
sumo sacerdote; e isso, no tocante à expiação, apenas uma
vez por ano. O crente individual tem accsso ao Santo dos
Santos (ver Heb. 10:19-22). Ali aprende-se que o verdadeiro
Sumo Sacerdote aguarda nossas buscas e petições de toda
a sorte, e não meramente aquelas que dizem respeito ao
pecado (ver Heb. 9:24 e 10:19-22). c. O crente, na qualidade
de sacerdote, oferece um sacrifício superior: (i) seu próprio
corpo vivo, meio terreno de seu serviço (ver Rom. 12:1;
Fil. 2:17; II Tim. 4:6; I João 3:16 e Tia. 1:27). (ii) O louvor
de sua vida e de seus lábios (ver Heb. 13:15 e Êxo. 25:22).
(iii) Suas riquezas financeiras devem ser usadas para
beneficio do próximo (ver Heb. 13:16; Rom. 12:13; Gál.
6:6; III João 5 -8 ; Heb. 13:2; Gál. 6:10 c Tito 3:14). d. Na
qualidade de sacerdote, o crente, tal como Cristo e o Espírito
Santo, é um intercessor em favor de outros (ver I Tim. 2:1
e Col. 4:12). e. O sacerdócio leva-nos à comunhão com
Deus, que é nosso Pai, segundo se aprende cm Apo. 1:6.
Portanto, o sacerdócio é um meio de comunhão e, nessa
capacidade, um meio transformador de nossa natureza,
segundo a imagem de nosso Irmão mais velho (ver II Cor.
3:18). f. O alvo, pois, é que tenhamos participação na própria
natureza do Pai (ver II Ped. 1:4), isto é, a «divindade», em
que receberemos toda a plenitude dc Deus, cm sua natureza
e em seus atributos (ver Col. 2:10 e Efé. 3:19), tal como
Cristo participa dessa natureza. É nisso que consiste a
«perfeição», o que define, para nós, «como» seremos
aperfeiçoados (ver Mat. 5:48).
SACERDOTES, VESTIMENTAS DOS
Ver os artigos gerais intitulados Sacerdotes e Levitas e
Sumo Sacerdote. Oferecemos uma descrição sobre as vestes
especiais dos sacerdotes comuns de Israel no primeiro
desses dois artigos, quarta seção. Portanto, o que se segue
é uma descrição das vestes sacerdotais do Sumo Sacerdote.
O sumo sacerdote dc Israel não precisava de vestes
oficiais fora do desempenho de suas funções. E, quando
cm serviço, não usava calçados, aparentemente por uma
questão de respeito, mais ou menos como Moisés, diante
da sarça ardente, precisou tirar as sandálias. Ver Êxo. 3:5.
O sumo sacerdote compartilhava, de modo geral, as vestes
dos sacerdotes comuns. Mas, além daquelas peças, também
usava outras:
1. 0 Peitoral. No hebraico, hoshen; Êxo. 28:15,30. Uma
peça quadrada de tecido dobrada ao meio, era feita do
mesmo tecido da estola sacenlotal, descrita a seguir. Uma
vez dobrada ao meio, formava uma espécie de bolso. Sobre
essa peça dc tecido havia doze pedras preciosas engastadas
em ouro. Nessas pedras estavam gravados os nomes das
doze tribos de Israel. Além disso, nas quatro pontas do
peitoral, havia argolas de ouro. As duas argolas de cima
permitiam que duas tiras prendessem o peitoral aos ombros.
E as duas argolas de baixo permitiam que o peitoral fosse
preso a estola, por meio de tiras ou cordões de cor azul. Ver
Êxo. 28:13-28; 39:8-21.
No peitoral é que ficavam guardados os misteriosos
objetos chamados Urim e Turim (ver a respeito). Esses dois
objetos, provavelmente pedras preciosas, eram usados com
propósitos de adivinhação. Ver Êxo. 28:30; Lev. 8:8.
Ninguém até hoje, desde tempos antigos, conseguiu fornecer
uma explicação apropriada desses objetos, embora muitos
o tenham tentado. Sabe-se somente que esses objetos eram
usados para determinar a vontade de Deus entre opções
(ver Núm. 27:21), razão pela qual o Urim e o Turim talvez
fossem apenas sortes. No artigo sobre esses objetos,
apresento várias idéias a respeito.
2. A Estola. Esta peça do vestuário do sumo sacerdote
era feita de linho fino, bordada em azul, púrpura e escarlate
e com figuras douradas. Consistia em duas peças, uma para
cobrir o peito e outra para cobrir as costas. As duas metades
eram ligadas uma à outra sobre os ombros, mediante
colchetes de ouro. Cada colchete contava com uma pedra
dc ônix; e sobre cada pedra haviam sido gravados os nomes
de seis das tribos de Israel, dando um total de doze. Na
estola ficava preso o peitoral, segundo descrito acima. Ver
Êxo. 28:6-12; 39:2-7. Na Enciclopédia de Biblia, Teologia
e Filosofia, há um artigo separado sobre a Estola, com
maiores detalhes. A estola descia, formando uma espécie
dc robe dc cor azul, tecida sem nenhuma emenda. Chegava
até ligeiramente abaixo dos joelhos. A túnica aparecia por
baixo da estola e descia até a altura do chão. Era azul e
sem costuras. Havia fendas nos lados, por onde passavam
os braços. Da cintura para baixo, havia um bordado
decorativo, representando romãs, nas cores azul, vermelho
e carmesim. Havia um sinete de ouro entre cada romã.
3. O cinto (no hebraico, hesheb) era feito do mesmo
material que a estola, e se mantinha no lugar esta peça,
em tomo da cintura do sumo sacerdote. Ver Êxo. 28:8.
4. A mitra (no hebraico, misnepheth, «enrolado»), uma
espécie de turbante azul-escuro. Ao que parece, cra um
tipo dc gorro cm torno do qual se enrolava um pano,
formando então um turbante. Na parte da frente havia um
diadema de ouro puro (uma placa de ouro), onde estavam
inscritas as palavras «Santo a Yahweh». Era preso ao
turbante mediante um fio azul-escuro. Ver Êxo. 28:36-38;
39:30 ss.
A lguns Presum íveis Símbolos Dessas Peças:
1. As corcs tinham seu próprio simbolismo: o branco,
a santidade; o ouro, a deidade; o vermelho, o sangue da
expiação; o azul, o céu ou a espiritualidade. Ver Dan. 10:5;
12:6, 7; Eze. 9:3; 10:2, 7; Mat. 28:3; Apo. 7:9.
2. As vestes, como cobertura, simbolizavam que a nudez
espiritual do ser humano é coberta pelas provisões
especiais de Deus, em Cristo.
3. As vestes sem costura falam de integridade moral e
espiritual, ou seja, a retidão que Deus confere.
4. O turbante, parecido na forma com o cálice de uma
flor, talvez simbolizasse a vida, o crescimento e o vigor. O
sumo sacerdote não podia tirar da cabcça o seu turbante; c,
se este viesse a cair acidentalmente, isso era considerado
simbolicamente negativo. Ver I Ped. 1:24; Tia. 1:10; Sal.
103:15; Isa. 40:6-8.
5. O cinto servia, no Oriente, para segurar no lugar as
vestes soltas da antiguidade, a fim de que a pessoa pudesse
movimentar-se sem empecilho. Desse modo, o cinto
simboliza serviço. Podemos lembrar-nos, cm conexão, do
humilde Cristo que se cingiu ao lavar os pés de seus
discípulos. Ver Mar. 10:45. O material do cinto do sumo
sacerdote era da mesma cor e do mesmo estilo do véu do
santuário, indicando que as vestes do sumo sacerdote
mostravam ser ele o administrador do santuário, em suas
diversas funções sacerdotais.
6. A parte superior da única era tecida em uma única
peça dc cor azul. E isso indica a espiritualidade em sua
inteireza; a origem celestial do serviço prestado pelo sumo
sacerdote e o caráter espiritual de seu oficio também foram
destacados. Todo o israelita precisava usar fimbrias azuis
na borla de suas vestes, relembrando suas obrigações diante
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da lei (verNúm. 15:38 ss.). As romãs ali bordadas falavam
sobre a vida, e as sinetas entre as romãs talvez indicassem
que ele deveria estar sempre atento à voz de Deus.
7. A estola, com a peça dos ombros e com o peitoral,
podia ter vários símbolos, como o trabalho que o sumo
sacerdote levava aos ombros. Ali havia a insígnia das doze
tribos, que ficavam sob a sua responsabilidade (ver Isa.
22:22). No peitoral também havia os nomes das doze tribos,
servindo de lembrete adicional. No bolso formado pelo
peitoral, estavam o Urim e o Turim, símbolos da função do
sumo sacerdote como recebedor e transmissor de oráculos,
orientação espiritual e de sua ação como mediador entre
Deus e os homens. O sumo sacerdote não era apenas um
juiz. Sua função espiritual visava, essencialmente, à higidez
espiritual do povo de Israel.
8. O turbante era emblema de sua autoridade e de suas
responsabilidades governamentais. Tinha uma coroa que
era símbolo de sua autoridade (ver Êxo. 29:6; 30:30; Lev.
8:8). Ele fora escolhido e coroado para ocupar-se de suas
funções. Sobre o turbante havia uma placa de ouro com as
palavras «Santo a Yahweh», relembrando que seu trabalho
era inteiramente consagrado a Deus, no tocante aos pecados
do povo, procurando guindá-los a um nível espiritual mais
elevado. E isso combinava com seu trabalho de expiação
anual, a sua função principal.
A unção do sumo sacerdote mostrava que ele fora
devidamente nomeado e equipado para o seu trabalho.
No tocante aos tipos, algumas vezes a Bíblia dá claras
indicações sobre seu significado; mas a questão tem sido
su je itada a exageros , havendo mu itas idéias que
evidentemente não faziam parte do intuito original. Seja
como for, o que dissemos mostra um exemplo dos tipos de
coisas que podem ser vistas, como símbolos, nas vestes
sumos sacerdotais.
A Aplicação Maior. Cristo, como o nosso grande Sumo
Sacerdote, que substitui a todos os outros, é simbolizado,
de modo preeminente, pelas várias peças do vestuário e
das funções dos sumos sacerdotes de Israel, algo obviamente
apoiado na mensagem geral da epístola aos Hebreus. Ver o
artigo separado intitulado Sumo Sacerdote, Cristo como.
Ver também sobre Sumo Sacerdote.
SACERDOTES E LEVITAS
Ver os artigos separados intitulados Levitas; Levi, Tribos
(Tribos de Israel)', Sacrifícios e Ofertas', Sumo Sacerdote',
Sumo Sacerdote, Cristo como; Sacerdotes, Crentes como;
Melquisedeque, Sacerdote Eclesiástico.
Esboço:
I. Desenvolvimento Histórico
II. Distinções no Ofício e nas Funções Sacerdotais:
Argumentos dos Críticos
III.Características e Funções
IV. As Vestes Sacerdotais
V. O Sacerdócio no Novo Testamento
VI.Bibliografia
I. Desenvolvimento Histórico
Antes do desenvolvimento formalizado do sacerdócio
levítico, na família de Arão (que, segundo alguns estudiosos,
só teria sido plenamente organizada depois do cativeiro
babilônico), houve as seguintes fases:
1. O homem santo, dotado de poderes psíquicos e
espirituais, que era consultado como um oráculo. Esses
antigos sacerdotes — fossem eles hebreus ou não —
usualmente tinham um santuário (embora tosco), ao qual
serv iam . E também d ispunham de ritos , orações,
encantamentos etc., tudo o que fazia parte do seu trabalho.
Além disso, com freqüência eram uma figura importante,
social e politicamente falando. Esperava-se do sacerdote
que servisse de mediador entre algum poder divino e os
homens, e também que fosse capaz de pronunciar-se sobre
questões cticas e legais, além dc prever o futuro.
O bramanismo, na índia, é um exemplo de como tal
ofício se tomou hereditário e veio a fazer parte de um
sistema de castas. Os sacerdócios egípcios eram altamente
organizados, sob o controle do rei, que era o sumo
sacerdote do sistema religioso. Na Babilônia, uma classe
especializada ocupava-se dos deveres sacerdotais. Nas
culturas grega e romana, porém, a questão era um tanto
mais livre. Qualquer indivíduo que demonstrasse possuir
hab ilidades psíqu icas e esp iritua is podia tornar-se
sacerdote, embora a história demonstre que havia um
número maior de sacerdotes nobres do que plebeus. Com
freqüência, nessas culturas todas, o sacerdócio funcionava
sob o controle do Estado. Na história posterior de Roma,
o imperador tomou-se o equivalente ao sumo sacerdote,
considerado um vulto divino. Em seus primórdios, o
budismo e o islamismo não contavam com um sacerdócio.
Na antiga cultura hebréia, qualquer homem podia ser
sacerdote, se mostrasse possuir a capacidade para tanto;
mas, durante o período patriarca l, o sacerdócio era
desempenhado pelo cabeça de cada família (ver Gên. 8:20;
22:13; 26:25; 33:20). Os sacerdotes por muitas vezes
tomavam-se líderes nacionais, conforme se vê no caso de
Melquisedeque. Embora seja muito duvidoso que ele fosse
um hebreu, é certo que era semita. E também podemos
pensar no caso de Moisés, que foi líder nacional e
sacerdote.
2. O Estágio Deuteronômico. Nos tempos de Moisés,
os sacerdotes pertenciam todos à família de Arão. Todavia,
isso não sucedeu de modo absoluto, pelo que, se é
geralm en te co rre to d ize r que todos os sacerdo tes
pertenciam à tribo de Levi (através de Arão), isso não
ocorria no caso de todos eles. Pode-se dizer que, se um
levita pudesse ser achado, ele era a preferência natural;
mas houve exceções a essa regra. Assim, Samuel exercia
poderes sacerdotais, mas ele mesmo não era da tribo de
Levi. Talvez seja correto dizer que Salomão foi um
rei-sumo sacerdote; e, no entanto, era da tribo de Judá. Os
profetas também desempenhavam certa função sacerdotal,
posto que não formal, no tabernáculo ou no templo. Em
face de sua ocupação, os sacerdotes também eram juizes.
O filho dc Mica, que era efraimita, atuou como sacerdote
(Juí. 17:5). Outro tanto fizeram alguns dos filhos de Davi
(II Sam. 8:18), Gideão (Juí. 6:26) e Manoá, este da tribo
de Dã (Juí. 13:19).
3. O Estágio de Transição. Nos capítulos 40 a 48 do
livro de Ezequiel, foram favorecidos os sacerdo tes
zadoquitas (de Jerusalém), o que estreitou a opção de onde
podiam proceder os sacerdotes, em Israel.
4 .0 Estágio Pós-exilico. O sacerdócio foi monopolizado
pelos descendentes reais ou supostos de Arão, enquanto
outros levitas ocuparam posições subordinadas, e, algumas
vezes, manuais. Foi durante esse último estág io de
desenvolvimento que emergiu o verdadeiro sumo sacerdote
de Israel, embora Arão tivesse sido um protótipo do oficio.
Os sacerdotes tinham o direito de receber dízimos e porções
determinadas das oferendas. Cuidavam do santuário e das
formas externas do culto, e envolviam-se no sistema
sacrificial. Eram os guardiãos das tradições e protegiam a
pureza da adoração. No judaísmo posterior, o sacerdote (no
hebraico, cohen) retinha o privilégio de pronunciara benção
sacerdotal, e de ser o primeiro a ler o livro da lei.
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Quando o sacerdócio formal caiu e desapareceu da
história, os rabinos retiveram o trabalho dos sacerdotes,
em forma simbólica, embora também literal em outros
sentidos, tomando-se então os líderes espirituais do povo
de Israel.
5. Divisões dos Sacerdotes Levíticos. Três famílias
deram prosseguimento ao sacerdócio , em Israel: os
descendentes de Gérson, Coate e Merari. Outros levitas
ajudavam nos cultos: até que ponto, é disputado pelos
historiadores bíblicos (ver Núm. 3:5 ss.). Sabemos que
levitas que não pertenciam a essas famílias contavam com
seus santuários em certos lugares. Mas isso terminou por
ocasião das reformas instituídas por Ezequias (ver II Reis
18:4; 23:8 ss.). Outrossim, conforme já vimos, alguns
não-lcvitas envolviam-se nos deveres sacerdotais.
II. Distinções no Ofício e nas Função Sacerdotais.
A rgumentos dos C ríticos
Na primeira seção deste artigo, mostro algumas dessas
divisões. Quando a família de Arão obteve o monopólio
do sacerdócio em Israel, houve uma tríplice divisão. Mas
alguns não-lev itas receberam funções e autoridade
sacerdotais. A relação entre os sacerdotes que eram
descendentes de Arão e os levitas (da linhagem geral, mas
não especificamente de Arão) é algo disputado entre os
eruditos. E o problema vê-se complicado ante o fato de
que as próprias referências bíblicas a respeito nem sempre
são claras, sem mencionar o fato de que a própria prática
seguida nem sempre foi coerente. Assim, enquanto os
levitas normalmente assumiam uma posição subordinada
aos sacerdotes, em alguns casos chegaram a exercer plenos
poderes. E por que não, visto que até não-levitas algumas
vezes assim o fizeram?
A Tríplice Divisão. O ofício e as funções sacerdotais
estavam divididos entre o sumo sacerdote, os sacerdotes
e os levitas. Todos descendiam de Levi. Assim sendo,
todos os sacerdotes eram levitas. Porém, nem todos os
levitas eram sacerdotes. As obrigações menores, algumas
vezes até manuais, como de limpeza, arranjo c arrumação
no templo, cabiam aos levitas não-sacerdotais. Seus
deveres são descritos em Êxo. 13:2, 12, 13; 22:29; 34:19,
20; Lev. 27:27; Núm. 3:12, 13, 41, 45; 8:14-17; 18:15;
Deu. 15:19. Eram os descendentes diretos de Arão que,
normalmente, desempenhavam o ofício superior do
sacerdócio. Essa questão é mais bem desenvolvida no
artigo intitulado Levitas, que deve ser lido juntamente com
o presente artigo.
Julius Wellhausen fez um extenso estudo sobre a
questão das ordens, da hierarquia e dos serviços prestados
pelos sacerdotes, e então sobre a relação entre os levitas e
os sacerdotes. E grande parte do estudo crítico sobre estas
questões gira em tomo de suas observações, bem como
das confirmações e negações de tais observações. Sua obra
encontra-se em seus Prolegômenos à História de Israel,
em dois capítulos, intitulados «Os Sacerdotes e os Levitas»
e «Os Dotes do Clero».
Elementos Básicos das Idéias de Wellhausen.
1. Ele enfa tizava o desenvo lv im en to do código
sacerdotal (ver sobre P. (S.), em J. E. D. P. (S.), o qual,
presumivelmente, reflete uma fruição posterior do oficio
sacerdotal.
2. Ezequiel m enc ionou como os lev itas seriam
impedidos de en trar no oficio sacerdotal (ver Eze.
44:6-16). E daí Wellhausen deduziu o alegado fato de que,
an tes d isso , os lev itas desem penhavam funções
sacerdotais, embora nos dias de Ezequiel fossem pouco
mais que escravos do templo.
3. Os sacerdotes descendentes de Zadoque seriam
isen tados dessa d rás tica a lteração no sacerdóc io ,
porquanto tinham servido no santuário em Jerusalém c
não envolveram nas corrupções dos lugares altos, os
lugares de adoração não-autorizada e quase pagã.
4. Supondo que a distinção feita por Ezequiel, entre
sacerdotes e levitas, parecia ser apenas uma inovação, não
o retomo a um anterior modus operandi, ele chegou à
conclusão de que o livro de Números não existia ainda
nos dias de Ezequiel.
5. O código sacerdotal P. (S.) da teoria J. E. D. P. (S.),
alegadamente frisa somente o sacerdócio aarônico. Em
seguida, a esse documento foi negada autenticidade
histórica, e seu conteúdo seria considerado mera «ficção».
O mesmo argumento avança dizendo que tudo foi uma
invenção, para dar autoridade a uma casta sacerdotal que,
na realidade, só teria vindo à existência muito mais tarde.
6. Violento contraste foi feito entre a elaborada natureza
do culto no deserto e a descentralização que houve no
período dos juizes de Israel. Presumivelmente, a adoração
teria desempenhado papel secundário nessa versão
posterior, o que talvez esteja indicado em Juizes 3 -16 . E
Wellhausen acreditava que esse período posterior havia
sido a verdadeira fonte das formas de adoração que ali se
desenvolveram . Teria tudo começado com chefes de
família que dirigiam os próprios santuários particulares
(como o de Eli, em Silo).
7. Uma ilustração foram as radicais diferenças das duas
formas de adoração. Assim, Samuel (que era efraimita, e
não levita) servia a cada noite ao lado da arca (I Sam.
3:3), enquanto o décimo sexto capítulo de Levítico mostra
que somente um sumo sacerdote podia aproximar-se da
arca, e isso apenas uma vez por ano.
8. Quando a monarquia centralizou o govemo, o mesmo
se deu com o sacerdócio, e então a família dos zadoquitas
adquiriu grandes poderes. Davi nomeou os zadoquitas,
jun tam en te com Abiatar, para que substituíssem os
familiares de Eli. Não demorou muito e, nos dias de
Salomão, foi estabelecido um santuário permanente no
templo, ficando assegurada a proeminência especial de
uma casta sacerdotal. Jeroboão teve santuários reais, e os
sacerdotes eram responsáveis diante dele, como sc ele
fosse cabeça do culto religioso (o que também sucedera
nos dias de Salomão), seguindo a filosofia egípcia da
religião, o conceito do rei-sacerdote.
9. A centralização do culto foi fortalecida ainda mais,
quando Josias aboliu os lugares altos.
10. Presumivelmente, além da composição do código
sacerdotal como uma espécie de base documentar da nova
situação (dando-lhe uma falsa antiguidade), veio à tona o
oficio sumo sacerdotal (ver a respeito), mas isso somente
já nos tempos pós-exílicos, visto que, no tempo da
monarquia, o próprio rei era uma espécie de sacerdote.
Esse desenvolvimento , de acordo com Wellhausen,
representa um tempo em que governos estrangeiros tinham
perturbado a monarquia, pelo que o poder religioso foi
transferido para o sumo sacerdote, que se tomou então
uma espécie de rei-sacerdote. O código sacerdotal deu ao
sistema da época uma espécie de autoridade, com base
(mediante invenção) na história antiga.
11. Foi sentido que a posição atribuída aos levitas, no
código sacerdotal (ou seja, uma posição humilde, em
contraste com os fatos históricos), é o tendão de Aquiles
daquele documento, revelando que se trata apenas uma
invenção, e não um verdadeiro documento histórico no
tocante ao culto religioso de Moisés e do tempo de Arão.
De acordo com o pensamento de Wellhausen, esse código,
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que divide o ministério religioso em sumo sacerdote,
sacerdo tes e lev itas , seria uma con trad ição com o
verdadeiro quadro, onde só haveria sacerdotes levíticos.
Objetos Argumen tos con tra Essa Teoria Critica.
Enquanto alguns aumentavam e outros reduziam as teorias
de Wellhausen, o ponto de vista crítico lhes dava muito
valor, pelo que uma resposta a essas teorias serve de uma
espécie de resposta geral aos críticos como um todo.
1. A teoria de Wellhausen depende pesadamente da
idéia de J. E. D. P. (S.), acerca da qual escrevi um artigo,
e onde há alguns comentários contrários a essa Idéia. A
reconstituição do material do Antigo Testamento, em
supostos blocos, cada um dos quais com seu conteúdo e
suas ênfases especiais, parece ser uma atividade muito
artificial, e quase sempre exagerada.
2. As teorias de Wellhausen dependem demais do
pressuposto dc que os levitas, que tinham sido convidados
(segundo Deu. 18:6, 7) para servir no santuário central,
foram justamente aqueles desligados de sua função quando
da abolição dos lugares altos, durante os dias de Josias.
Mas as ev idênc ias em favo r dessa idéia não são
convincentes, e o trecho dc II Reis 23:9 parece dizer
precisamente o oposto.
3. A teoria supõe que não havia, nos dias de Arão, clara
distinção entre os sacerdotes e os levitas; mas isso parece
ser contradito pelo fato de que foi feita uma distinção entre
as responsabilidades do povo para com as duas classes.
Ver Deu. 18:3-5 e 18:6-8. A própria expressão «sacerdotes
c levitas» mostra alguma forma de distinção. Ver Deu.
17:9, 18:1; 24:8; 27:9.
4. As passagens que parecem contradizer as teorias dos
críticos são tachadas por cies de interpolações, e assini
eles se fazem surdos às evidências que desdizem suas
idéias, pois nenhum argumento veterotestamentário
contrário a essas teorias é levado em conta, nem é
considerado autoritativo.
5. Contradição acerca dos Dízimos. Os trechos de Núm.
18:21 ss. e Lev. 27:30 falam sobre os dízimos dados aos
levitas. «Porém, a passagem de Deu. 14:22 ss. permite
que os israelitas comessem os dízimos em uma refeição
sacrific ia l, o que, presum ivelmen te , refletiria duas
situações con trad itórias , talvez orig inárias de duas
diferentes fontes informativas do Pentatcuco. Isso, como
é óbvio, reforçaria a noção básica da teoria J.E.D.P.(S.).
Os intérpretes do Antigo Testamento tradicionalmente
conciliam a questão supondo que havia um segundo
dízimo, conforme também c explicado no Talmude, que o
chama de Ma 'aserSheni. E alguns estudiosos pensam que
havia variações nos dízimos, por razões desconhecidas,
ou que a ausência de imposição de leis específicas fazia
parte de situações aparentemente contraditórias. Nesse
caso, o livro de Números exporia o ideal quanto aos
dízimos, ao passo que o livro de Deuteronômio refletiria
o que sucedia na prática, durante o tempo da conquista da
terra de Canal e da fixação de Israel naquele território.
Mas o ponto de vista da alta crítica é que o livro de
Números contém a ordem original das coisas, enquanto
Deuteronômio mostra aquilo que foi determinado, depois
que os levitas foram depostos, nos tempos do rei Josias.
6. Wellhausen acreditava que a denúncia feita por
Ezequiel (44:4 ss.) foi o desmantelamento da ordem
original e a redução dos levitas a virtuais escravos do
templo, de modo contrário à prática antiga. Mas os eruditos
conservadores supõem que essa denúncia, na verdade,
reduziu os levitas idólatras à posição mais limitada que
lhes cabia, ou seja, uma posição de subserviência. E, nesse
caso, Ezequiel não estabeleceu nenhum novo costume,
apenas reverteu a situação ao que havia sido em seu estado
original.
7. Apesar de o título sumo sacerdote ser de origem
posterior, não significa que o próprio oficio não tivesse
sido inaugurado na pessoa de Arão. E, assim, aquele oficio
não veio à existência somente em tempos pós-exilicos. E
apenas lógico que qualquer sistema sacerdotal devesse
um cabeça. Também é apenas natural que tivessem havido
desenvolvimentos no oficio; mas a essência do sumo
sacerdócio, em Israel, começou com Arão. O próprio título
aparece somente em II Reis 12:10; 22 :4 ,8 c 23:4. Porém,
em I Sam. 21:2, encontramos a expressão «ao sacerdote»,
(aplicada a Aimeleque), o que também sucede em II Reis
11:9,10,15 (em alusão a Joiada), c em II Reis 16:10 ss.
(em alusão a Urias). Nesses casos, o artigo definido «o»
(dentro de «ao») poderia ter o significado de «sumo».
8. Não parece que o sumo sacerdote tivesse autoridade
de um monarca.
9. A suposição de Wellhausen, de que o sumo sacerdote
foi ofício orig inário de tempos posteriores, é uma
contradição histórica com aquilo que sabemos acerca das
práticas semíticas de uma remota antiguidade, onde havia,
sem dúvida, um sumo sacerdote, e não meramente um
tipo democrático de sacerdócio sem uma forte autoridade
central. Além disso, é provável que a minimização do
ofício sacerdotal tão-somente indique que, no tempo da
monarquia, esse oficio se tivesse degenerado, e não reflita
alguma condição existente antes de seu desenvolvimento.
10. Albright opinava que levitas, distintos em sua ordem
e função, algumas vezes eram promovidos àquele ofício
sacerdotal, pelo que não havia linhas de diferenciação
muito rígidas, mesmo que tal distinção fosse mantida de
forma geral.
Argumentos e contra-argumentos abundam quanto à
questão, mas não parece haver razão sólida para aceitarmos
os pontos de vista radicais dos críticos ou para duvidarmos
da historicidade básica do Pentateuco, no que diz respeito
ao assunto do sacerdócio em Israel.
III. Carac terísticas e Funções
No que tange especificamen te aos levitas, tenho
fornecido amplas informações sobre eles, no artigo a
respeito. Mas aqui podemos considerar os seguintes
pontos:
1. Os sacerdotes eram ordenados a seu oficio e às suas
funções mediante um elaborado ritual (Êxo. 29; Lev. 8).
2. Usavam vestimentas especiais, em sinal de seu oficio,
e cada peça de seu vestuário ao que se presume, tinha
significados simbólicos (Êxo. 29; Lev. 8).
3. O sumo sacerdote estava encarregado de certos
deveres especiais, que só ele podia cumprir, como oficiar
no dia da expiação, entrando no Santo dos Santos com
esse propósito, e servir de principal oráculo do sacerdócio.
Também tinha o dever de oferecer a refeição diária (ver
Lev. 6:19 ss.). Ver o artigo separado intitulado Sumo
Sacerdote.
4. Os sacerdotes comuns realizavam todos os sacrifícios
(Lev. 1--6), cuidavam dc questões sobre alimentos próprios
e impróprios (Lev. 13—14), e estavam encarregados dc
diversos outros deveres secundários (Núm. 10:10; Lev.
23:24; 25:9).
5. Eram sustentados mediante dizimos, primícias do
campo, prim ícias dos an im ais e porções de vários
sacrifícios (Núm. 18).
6. A função original de um sacerdote (no hebraico,
cohen) era ser o intermediário dc um oráculo, alguém que
dava instruções por inspiração divina, segundo dele se
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esperava. E isso continuou a ser uma importante parcela
do ofício sacerdotal, mormente no caso do sumo sacerdote.
Os sacerdotes também eram os guardiões e mestres dos
documentos e das tradições sagradas. Finalmente essa
função foi tran s fe r id a para os rab ino s , com o
desaparecimento do sacerdócio em Israel. Como é óbvio,
os profetas compar-tilhavam essas atividades; e, de fato,
atuavam quase como se fossem sacerdotes, embora sem
fazer parte do sacerdócio, de maneira formal.
7. Os sacerdotes eram guardiãos dos ritos sagrados, os
quais promoviam o conhecimento sobre a santidade de
Deus e a necessidade de os homens se aproximarem dele
sem a polução do pecado, mediante os holocaustos
apropriados e a mudança de vida correspondente. Eles
queimavam o incenso sobre o altar de ouro, no lugar santo,
o que era mesmo um simbolo das funções sacerdotais.
Também cuidavam das lâmpadas, acendendo-as a cada
novo começo de noite; e arrumavam os pães da proposição
sobre a mesa própria, a cada sábado (ver Êxo. 27:21;
30:7,8; Lev. 24:5-8). Eles mantinham a chama sempre
acesa no altar dos holocaustos (Lev. 6:9,12); limpavam
as cinzas desse altar (vss. 10,11); ofereciam sacrifícios
matinais e vespertinos (Êxo. 29:38-44); abençoavam o
povo após os sacrifícios diários (Lev. 9:22; Núm. 6:23-27);
aspergiam o sangue e depositavam sobre o altar as várias
porções da vítima sacrifícial; sopravam as trombetas de
prata e o chifre do jubileu, por ocasião de festividades
especiais; inspecionavam os imundos quanto à lepra (Núm.
6:22 ss. e capítulos 13 e 14); administravam 0 juramento
que uma mulher deveria fazer quando acusada dc adultério
(Núm. 5:15); eram os mestres da lei e agiam como juizes
quanto às queixas do povo, tomando decisões válidas
quanto aos casos apresentados (Deu. 17:8 ss.; 19:17; 21:5).
IV. As Vestes Sacerdo tais
Nem os sacerdotes comuns nem o sumo sacerdote
usavam vestes especiais quando não estavam servindo em
suas funções. A mais antiga vestimenta dos sacerdotes
parece ter sido o ‘epod bad, espécie dc pano passado à
cintura, e que nossa versão portuguesa chama de «estola
sacerdotal» (ver II Sam. 6:14,20). Somos informados,
nessa passagem e em I Sam. 22:18, que essa peça era feita
dc linho. Já o sumo saccrdotc usava uma estola sacerdotal
de material mais caro, o ses (linho finíssimo), trabalhado
em ouro, púrpura e escarlate. Parte dessa peça descia da
altura do peito até os quadris, e era mantida no lugar por
duas tiras que passavam por cima dos ombros e por outras
duas que davam um laço à altura da cintura (ver Êxo. 39:1 -
26). Além disso, uma estola era usada para dar oráculos, a
qual ficava pendurada em um lugar especial, no templo
(ver 1 Sam. 21:9). Os sacerdotes comuns, por sua vez,
usavam uma peça que cobria seus quadris e coxas (ver Êxo.
28:42,43; Lev. 16:4); dispunham de uma longa túnica
bordada, com mangas (ver Êxo. 28:40; 39:27), e também
dc um elaborado cinto feito de linho torcido, azul, púrpura
e escarlate (ver Êxo. 28:40; 39:27). Uma espécie de turbante
lhes cobria a cabeça (ver Exo. 28:37,39; 29:6; 39:28). Não
podiam usar nenhuma peça feita de lã, uma regra que
também era mantida no Egito e na Babilônia no tocante
aos sacerdotes (ver Eze. 44:17). Além disso, no templo,
não podiam calçar sandálias (ver Êxo. 3:5; 19:20). Ali,
precisavam andar descalços (ver Êxo. 3:5; Jos. 5:15), sem
dúvida em sinal de respeito. Quanto às vestes distintivas
do sumo sacerdote, ver o artigo intitulado Sacerdotes,
Vestimentas dos.
V. O Sacerdócio no Novo Testamento
1.0 sacerdócio do Antigo Testamento tinha Cristo como
seu antitipo. Ele incorpora em si mesmo todos os tipos e
funções do sacerdócio veterotestamentário. Essa é mesmo
a mensagem central da epístola aos Hebreus, parecendo
muito radical quando exposta pela primeira vez, pois
anulava uma porção extensa e importante do Antigo
Testamento, substituindo-a por um único sacrifício, o de
Cristo, no Calvário. Finalmente, a h istória fez essa
substituição tornar-se um fato, posto que o judaísmo
moderno retém símbolos que levam avante o espírito da
casta sacerdotal do Antigo Testamento. Ler a epístola aos
Hebreus, mormente trechos como 2:14-18; 4:14-16; 5:1 -10
e seu sétimo capítulo.
2. Jesus Cristo também foi o cumprimento cabal do
sacerdócio de Melquisedeque (ver Heb. 7). Ver o artigo
sobre Melquisedeque.
3. Os deveres sacerdotais de Cristo cumpriram-se após
o sacerdócio aarônico ter cumprido seu papel, sendo um
cumprimento desse sacerdócio; o seu ofício como sacerdote
seguinte a ordem ou categoria dc Melquisedeque. Ver o
artigo intitulado Sumo Sacerdote, Cristo como.
4. Todos os Crentes São Sacerdo tes. Ver sobre
Sacerdotes, Crentes como. As passagens neotestamentárias
centrais que ensinam essa doutrina são I Ped. 2:5,9; Efé.
1:5 ss. Os sacerdotes do Novo Testamento (todos os crentes)
têm acesso ao trono celeste pormeio dc seu Sumo Sacerdote,
Jesus Cristo (Heb. 10:19-22). O sacerdócio dos crentes é
vinculado à filiação deles, o que, por sua vez, é uma maneira
de definir a salvação da alma. Visto haver acesso pessoal a
Deus, por meio de C risto , não há necessidade da
intermediação de nenhuma casta sacerdotal.
Princípios do Sacerdócio Bíblico:
1 Deus Pai ordena sacerdotes; esse é um privilégio e um
ato divino. Ver Heb. 5:4-6.
2. Os sacerdotes eram nomeados mediadores entre Deus
e os homens, sobretudo no tocante ao pecado, à expiação e
à reconciliação dos homens, com Deus. Ver Heb. 5:1.
3. A expiação pelo sangue de animais sacrificados
ocupava o centro das funções sacerdotais. Ver Heb. 8:3.
4. O trabalho intercessório dos sacerdotes do Novo
Testamento (os crcntes) repousa sobre a natureza eficaz da
expiação de Cristo. E é aí que os crentes alcançam a Deus.
Ver Heb. 8:1 ss.
5. O novo pacto, com base no sacerdócio superior dc
Cristo, envolve melhores promessas que aquelas do antigo
pacto (Heb. 8:6). De fato, o novo pacto anulou totalmente
o antigo (a totalidade da epístola aos Hebreus).
VI. Bibliografia
L ALB M B BRIN E ND ORR PF UN WEL Z
SACO (PANO DE SACO)
No hebraico, saq; no grego, sakkos, uma mecha, um pano
áspero normalmente feito dc pêlo de cabra (Isa. 50.3; Apo.
6.12). Este tecido parecia com o cilicium dos romanos.
Usos do material:
1. Para fazer sacos (Gcn. 42.25; Lev. 11.32).
2. Para fazer roupas humildes, mas duráveis, às vezes
usadas próximo à pele, mas às vezes usadas como peças
de vestuário externas (I Reis 21.27; Jó 16.15; Isa. 32.11;
Jon. 3.6).
3. Empregado como roupas na época de luto como um
tipo de humilhação e pano apropriado para expressar a
“dureza” de uma situação (Gên. 37.34; Est. 4.1-4); usado
por homens e por mulheres com vários propósitos (II Reis
6.30; Jó 16.15; Joel 1.8; II Macabeus 3.19).
4. Para marcar ocasiões solenes (Gên. 37.34; II Sam.
3.31).
5. Para expressar uma penitência (Jer. 6.26)
6. Meio de autopunição (Isa. 58.5; Dan. 9.3).
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7. Usado em épocas de calamidades nacionais (Isa.
37.1 ;I Reis 20.32).
Usosfigurados:
1. De punições pesadas (Sal. 35.13).
2. Retirar o tecido de saco significava a liberação da
tristeza (Sal. 30.11).
3. Severos julgamentos pelo Divino (Isa. 50.3; Apo.
6. 12).
4. Os profetas usavam o material como roupa de baixo
em sinal de sinceridade e seriedade de seu chamado e de
sua missão (Isa. 20.2; Mat. 3.4).
SACRAMENTAL, REFE IÇÃO
Essa era uma característica comum das religiões antigas.
Vários aspectos dc interesse podem ser mencionados no
tocante a essa questão. Emprimeiro lugar. Deus ou os deuses
estavam interessados em manter comunhão com os homens,
c se deliciavam nas festas e banquetes que os homens
ofereciam em sua honra. Em segundo lugar, acreditava-se
que os alimentos ingeridos nessas ocasiões estavam
impregnados dos poderes e da essência das divindades.
Vários intérpretes crêem que a páscoa (ver a respeito)
se revestia de tal s ign ificação para os hebreus e,
naturalmente, é óbvia a conexão entre essa atitude e certas
perspectivas sacramentais da eucaristia cristã. De fato, a
visão sacramental da eucaristia é uma espécie de adaptação
moderna da antiga refeição sacramental.
Em terceiro lugar, os sacrifícios efetuados nessas
oportunidades, ou a carne nelas sacrificada, segundo se
pensava, eram poderosos para aplacar os deuses, desviando
assim a ira das divindades e permitindo aos homens escapar.
Em quarto lugar, ta is re fe ições inco rporavam ,
potencialmente, a idéia de pacto. Os homens sentam-sc para
conversar e comer e, em momentos de tal comunhão,
estabe lecem pactos ou acordos. Novam en te , pois,
encontramos certo paralelo com a Ceia do Senhor e com a
visão eucarística relacionada. A refeição festiva comemora
um pacto. Ver I Cor. 11:23-26. A significação sacramental,
de acordo com determinados intérpretes, é confirmada cm
João 6:40-52. Mas outros intérpretes vêem na Ceia do
Senhor apenas uma comunhão mística, não uma refeição
sacramental. Os católicos romanos, os altos anglicanos o
os luteranos aderem à natureza sacramental da eucaristia,
ao passo que a grande maioria dos grupos protestantes e
evangélicos entende que a Ceia do Senhor se reveste de
um sentido memorial e dedicatório.
SACRAMENTALISMO
Esta é a posição, existente na cristandade, que pensa que
as ordenanças da Igreja são sacramentos (ver a respeito).
Para tais intérpretes, os sacramentos são veículos da graça
divina, do ministério do Espírito Santo, e, por conseguinte,
necessários à salvação espiritual, ao bem -estar e ao
desenvolvimento do homem.
O sacramentalismo chega ao extremo de afirmar que os
sacramentos (mediante uma virtude conferida por Deus)
podem transmitir graça mesmo quando, por necessidade,
não se fazem acompanhar pela fé dos recipientes, como
nos casos do batismo infantil e da extrema-unção.
exprimia a idéia exatamente oposta. Ao que parece, tal
adjetivo foi cunhado por Lutero para referir-se àqueles
que, como Zu íng lio , tomavam um pon to de v ista
não -sacram en tal das o rdenanças do ba tism o e da
eucaristia.
SACRAMENTÁRIO GREGOR IANO
É um livro de assuntos litúrgicos, atribuído ao papa
Gregório I (pontificou entre 590 e 604). Entretanto, sua
autoria foi posta em dúvida a partir de 1729. Estudos
completos têm demonstrado que, apesar da obra, como
um todo, não poder ser atribuída a ele, contém escritos
genuínos seus. Todavia, não se trata de obra de um único
autor. O papa Gregório II (reinou entre 715 e 731) também
participou de sua compilação. Contém orações para os
domingos e dias santos, prefácios, o cânon da missa
(conhecido como cânon romano desde 1968), formulários
de ordenação e de dedicação de templos e várias bênçãos,
como uma espécie de compêndio de teologia prática para
os ministros da Igreja Ocidental.
SACRAMENTARISTAS
Este termo refere-se àqueles que supõem haver grande
valor nos sacramentos, em oposição àqueles que os
consideram meros símbolos, ou mesmo rejeitam de vez
os sacram en tos re lig iosos . No tempo da Reforma
Protestante, a palavra fazia referência àqueles que se
recusavam a concordar com a noção de Lutero da real
presença do sangue e do corpo de Cristo nos elementos
da eucaristia. O partido sacramentarista foi o autor da
Confissão Tetrapolitana, assim chamada porque quatro
cidades deram apoio aos sacram en taristas, a saber:
Estrasburgo, Constança, Lindau e Menningcn. Zuínglio
concordava com as idéias desse grupo, e um artigo com
seus argumentos foi incorporado na igreja helvética. A
Helvécia vinha do nome latino da região da Europa central
que agora é parte da Suíça, em sua porção ocidental. Essa
era a designação romana dos habitantes celtas daquela
área. Até hoje, Helvécia é um nome alternativo para Suíça.
A Confissão Tetrapolitana era o mais antigo símbolo
teo lóg ico da Igreja reform ada (ver a respeito ) da
Alemanha. Foi preparada por Bucer (idem) em 1530,
durante as sessões da Dieta de Augsburgo. Procurou
encontrar uma posição de transigência entre as teorias
sacramentais luterana e reformada, mas terminou sendo
apenas uma das primeiras c fúteis tentativas de obter a
união entre protestantes e evangélicos. Ver os artigos
separados sobre as Confissões da Igreja Histórica e sobre
as Confissões Helvéticas. (AM E)
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SACRAMENTÁRIO I. Considerações de Pano de Fundo: a Metafísica da
Este adjetivo foi originalmente usado para aludir Questão
àqueles protestantes que negavam a doutrina luterana da O homem é considerado um ser que consiste cm dois
consubstanciação (ver a respeito) ou à doutrina católica níveis, correspondentes aos dois níveis naturais da realidade,
romana da transubstan-ciação (ver também a respeito). que podem ser divididos em material e não-material (ou
Curiosamente, cm certos círculos, este adjetivo tem sido espiritual). Na maioria das religiões, esses dois níveis não
utilizado como sinônimo de sacramentalismo, que antes são d istingu idos de modo abso lu to , porquan to são
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concebidos como capazes de entrar em contato mútuo,
conforme se vê no cristianismo. É precisamente isso o que
empresta à religião a sua vitalidade, pois, sob esse ângulo,
a religião é mais do que uma visão mundial ou uma filosofia.
A fé religiosa pode ser vital, porque a experiência humana
pode ser espiritual, não meramente material. Ora, o
sacram en talismo ten ta argum en tar com base nessa
c ircun s tânc ia dos do is n íve is , a firm ando que os
sacramentos, embora envolvam a materialidade, também
têm uma função espiritual, mediante determinação de
Deus. Deus toca os homens através da matéria e de sinais
v isíveis ou meios v isíveis; e esses ve ícu los é que
transm itiriam a adm in istração da graça d iv ina . A
encarnação é usada para exemplo de como a materialidade
e a espiritualidade podem ter uma união vital; mediante
tal união a presença e a graça de Deus são comunicadas
aos homens.
II. Definições Básicas
A palavra portuguesa «sacramento» vem do latim
sacramentum, algo «santo», «sagrado», «consagrado».
Entretanto, a Vulgata Latina usou esta palavra para traduzir
o termo grego mustérion , «m istério». Ver no Novo
Testamento Efé. 1:9; 3:2 ss.; Col. 1:26 ss.; I Tim. 3:16;
Apo. 1:20; 17:7. Dentro dessa associação de idéias, um
sacramento passa também a ser um santo mistério, uma
verdade profunda e sagrada revelada pela divindade,
embora continue contendo elementos ocultos ou difíceis
de entender.
Tertuliano usou o termo para denotar fatos sagrados,
sinais misteriosos e salutares, atos santos que servem de
veículo. Num sentido tão amplo, até mesmo alguma
doutrina das Escrituras pode ser chamada de sacramento.
Na opinião católica romana, um sacramento é algum
rito instituído por Cristo ou pela Igreja, como sinal extemo
e visível de uma graça interna e espiritual. Na Igreja
Ortodoxa Oriental, os sacramentos também são chamados
m istérios. A tradição medieval fixou o número dos
sacramentos em sete. O protestantismo tipo sacramental
reduziu os sacramentos a dois: o batismo e a Ceia do
Senhor. O catecismo anglicano brinda-nos com a seguinte
definição: «Um sinal extemo e visível de uma graça
interior e espiritual que nos é dada, ordenado pelo próprio
Cristo para servir de meio pelo qual recebemos essa graça,
e pelo que nos é feita uma segura promessa». De acordo
com a teologia católica romana, os sacramentos têm sua
eficácia com base na vontade divina. Os sacramentos, de
acordo com Roma, operariam ex opere operato, e não por
alguma operação mecânica, mas, antes, pela graça e pelo
poder divino, sem importar quão indigno seja o ministrante
que realiza o rito, e, em alguns casos, independentemente
da fé pessoal dos recipientes, conforme é o caso dos
infantes, ao serem batizados, no aguardo da regeneração
e de uma fé que se espera manifestar-se futuramente.
Relações entre a Palavra e os Sacramentos. Se tivesse
dado sempre prioridade às Escrituras, nem teriam surgido
os sacram en tos . A Pa lav ra sub s is te sem nenhum
sacramento, mas os sacramentos não podem existir, em
nenhum sentido significativo, sem a Palavra. Melhor
diríamos, não pode haver ordenanças sem a base da
Palavra. Quando os evangélicos falam em «meios da
graça», referem-se a exercícios espirituais, ao cultivo da
piedade, não a cerimônias externas. Para nós, os meios da
graça são coisas como a leitura da Bíblia, a meditação, a
oração, a freqüência aos cultos, a piedade doméstica, as
experiências místicas etc.
Se alguns vêem pontos de semelhança entre a Palavra
e os sacramentos, preferimos ver os pontos de distinção
entre a Palavra e as ordenanças. Podemos indicar quatro
pontos de distinção: 1. Quanto à necessidade. A Palavra
é ind ispen sáve l à sa lvação ; as o rdenanças são
dispensáveis, e nem mesmo fazem parte do processo
salvatício. Ilustração disso é o caso do ladrão penitente,
na cruz, que morreu sem ter recebido nenhum rito, embora
Jesus lhe tivesse garantido: «Em verdade te digo que hoje
estarás comigo no paraíso» (Luc. 23:43). Uma ordenança
é apenas um sinal visível da Palavra. A fé é a única causa
instrumental da salvação (ver João 5:24; 6:29; Atos 16:31
etc.). 2. Quanto à aplicação. A Palavra deve ser pregada
a todos; as ordenanças visam ser dadas somente aos que
já fazem parte da família da fé. João Batista recusou batizar
certos judeus impenitentes: «Raça de víboras, quem nos
induziu a fugir da ira vindoura? Produzi, pois, fruto digno
do arrependimento...» (Mat. 3:7,8). 3. Quanto a seu
objetivo. A Palavra visa fazer brotar e fortalecer a fé; as
ordenanças são meros memoriais dos feitos remidores de
Deus. «Este cálice é a nova aliança no meu sangue; fazer
isto, todas as vezes que o beberdes, em memória de mim»
(I Cor. 11:25). 4. Quanto àforma de expressão. A Palavra
v isa ser p regada ; as o rdenanças im p ress ionam a
imaginação mais através da vista. Por assim dizer, as
ordenanças são uma Palavra visível. As ordenanças são
«formas visíveis da graça invisível».
Quando certos cristãos passaram a crer que Deus
manifesta a sua graça através de meiosfís icos («meios de
graça», segundo o nome técnico), esses meios receberam
o nome de sacramentos. O conceito não se coaduna com
o ensino bíblico, que fala das operações diretas da graça
divina sobre a alma, independentemente de qualquer meio
extemo, do mérito humano e da intervenção humana,
porquanto é operação direta do Espirito Santo com base
exclusiva na obra remidora de Cristo. Se o efeito da graça
diSábado cristão - SAbAtávina é instantâneo e eficaz, o uso
dos sacramentos redunda em uma monotonia repetitiva e
e ficaz que , no d ize r da ep ís to la aos H eb reus , é
«impossível» que «remova pecados» (ver Heb. 10:3).
Verdade é que o au to r sagrado não se referia aos
sacramentos modernos, e, sim, às ofertas simbólicas da
legislação mosaica, mas a aplicação não é imprópria.
A idéia de sacramento acompanha o cristianismo de
longa data. Sem dúvida, faz parte do judaísmo. O escritor
da epístola aos Hebreus encontrou-a entrincheirada na
mente de muitos de seus leitores. Hamack indica que
Tertuliano «já usava essa palavra a fim de denotar fatos
sagrados, misteriosos, sinais salutares e veículos ou atos
santos. Tudo quanto estivesse ligado à deidade e sua
revelação e, portanto, até mesmo doutrinas, era chamado
sacramento; e o termo também se aplicava ao que era
simbólico, ao que era sempre algo misterioso e santo»
(History o fDogma, III, págs. 138 e 139).
Com o tempo, o uso do termo foi sendo afunilado,
passando a indicar apenas aquelas cerimônias litúrgicas
que, supostamente, são transmissoras da graça divina.
Atualmente, a Igreja Católica Romana fala em sete
sacramentos: batismo, confirmação, eucaristia, penitência,
ex trem a -unção , o rdens e m a trim ôn io . As igrejas
evangélicas, em sua maioria, evitam o uso do termo
«sacramentos» , tanto por causa de suas conotações
históricas, como por não concordarem com a idéia de a
graça divina ser veiculada por meio de cerimônias. Quase
sempre os evangélicos preferem falar em ordenanças,
definidas como símbolos externos da graça interna,
limitando o seu número a dois: o batismo e a Ceia do
Senhor (ver os artigos a respeito). Destarte, fica eliminada
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a necessidade de criar uma liturgia em tomo de tudo quanto
não simboliza diretamente a obra salvatícia de Cristo. As
ordenanças do batismo e da Ceia do Senhor representam
aspectos variados da operação intema do Espírito e da
obra remidora de Cristo.
A e ficác ia da g raça d iv ina e a ine f icác ia dos
sacramentos podem ser ilustradas como segue: Nasceu
uma menina de pais católicas, que a levaram à pia batismal
no tempo hábil; mocinha, ela fez sua primeira confissão,
tomou a hóstia e foi crismada. De fortes tendências
religiosas, a jovem não perdia a missa, nem se descuidava
de se confessar e participar da comunhão freqüentemente.
Após alguns anos, tomou-se freira, tendo passado uma
longa vida de religiosidade e serviço fiel à sua Igreja.
Agora, jazia moribunda no convento. Veio um padre e lhe
deu a extrema-unção, último recurso litúrgico católico.
Se, então, alguém perguntasse da velhinha se ela tinha a
certeza da salvação, ela responderia com uma dúvida atroz
no espírito: «Quem sabe, meu filho, quem sabe?». Todos
os supostos meios da graça, por ela recebidos, haviam
sido em vão.
III. A Teologia Sacramental
1. Essa teologia está estribada sobre o ponto de vista dos
dois níveis da existência, conforme foi descrito na seção
primeira, acima.
2. Um sacramento operaria através da vontade divina,
mediante a administração do Espírito, pelo que seria mais
que mero sinal. Antes, seria um poder atuante que altera
tanto o estado do homem como lhe administra as graças do
Espirito.
3. Espera-se da parte de quem recebe um sacramento a
reação e a cooperação de sua vontade, e também que o
sacramento seja recebido no estado espiritual apropriado e
com uma santa atitude acolhedora; mas a eficácia de um
sacramento dispensa esse aspecto, visto que o ato, em si
mesmo, é um poder transformador, uma vez que carrega o
ministério do Espírito. Outrossim , como nos casos do
batismo e da extrema-unção, esse poder pode operar sem a
vontade e a fé do recipiente, sendo assim uma pura medida
da graça. Além disso, o m inistro que adm inistra um
sacramento de forma devida, pode ser uma pessoa indigna;
mas, se tal ministrante acha-se dentro da linha da sucessão
apostólica, então permanece o seu poder de administrar os
sacramentos, a despeito de suas falhas pessoais.
4. «Os sacramentos envolvem ou subentendem uma
promessa ou compromisso, e são mistérios, no sentido de
que não desvendam o seu sentido diante de olhos incrédulos.
Conforme concordaram Santo Agostinho e São Tomás de
Aquino, são sinais de uma santa realidade ou graça que
santifica aos homens» (C).
5. O batismo e a eucaristia, desde a antiguidade, têm
sido considerados como ordenanças que ocupam uma classe
toda especial, por serem essenciais à salvação dos homens,
sem os quais tal salvação se toma impossível. Os católicos
romanos liberais acreditam que os sacramentos podem
existir à parte de qualquer sinal visível e extemo, como no
m in is tério do E sp írito ; mas os ca tó licos romanos
conservadores crêem que a presença e utilização dos sinais
externos são necessárias para que a graça do Espírito possa
atuar. Nisso cria-se uma exclusividade, porquanto é evidente
que somente certos m inistros cristãos são reputados
qualificados para administrar os sacramentos. A Igreja
Católica Romana aceita a validade dos administrados pela
Igreja Ortodoxa Oriental (embora esta seja considerada
cismática). Porém, o catolicismo romano não aceita os
«dois» sacramentos dos protestantes sacramcntalistas.
Como é óbvio, as religiões não-cristãs também são
encaradas como ineficazes para a salvação humana. Isso
posto , den tro das file iras ca tó licas rom anas,
«sacramentalismo» é a posição que diz que somente aquela
Igreja pode ser um agente salvatício, sendo, de fato, um
agente sa lvatício , através do uso dos sacramentos.
Naturalmente, fica aqui compreendido que à Igreja
Ortodoxa Oriental também são admitidos tais poderes, a
despeito do que mais possa ser dito acerca de suas
deficiências, por não reconhecer a autoridade universal do
papa. Os protestantes não-sacramentalistas objetam a esse
exclusivismo, e muitos pensam que os sacramcntalistas
usam os sacramentos como se fossem passes de mágica ou,
então, como atos presunçosos de uma teologia desvirtuada.
6. Os sacramentos são vinculados ao pacto de Deus com
os homens, servindo de meios para cumprir os propósitos
desse pacto. Assim sendo, o novo pacto é concebido como
uma aliança sacramentalmente administrada.
7 .0 próprio Cristo aparece como o verdadeiro celebrante
dos sacramentos, visto que ministraria a fim de realizar os
ritos que atuariam por sua delegação.
IV. Os Sete Sacramentos da Igreja Católica Roman
1. Batismo. Seu agente físico é a água; o labor espiritual
é do Espírito. Um sacerdote deve oficiar o rito, exceto
quando há urgência ou circunstâncias extraordinárias,
quando então até um leigo pode administrar a cerimônia. O
rito do batismo é administrado no nome do Pai, do Filho e
do Espírito Santo. Os teólogos católicos romanos ensinam
que o batismo efetua a regeneração. Ver os dois artigos
sobre Batismo e Regeneração Batismal.
2. Confirmação. Esse sacramento completa o intuito
do batismo, e leva o indivíduo à plena responsabilidade.
O agente físico é a imposição de mãos; o labor espiritual
também é realizado pelo Espírito. A crisma (unção com
aze ite ) pode acom panha r o a to . N o rm a lm en te , o
ministrante é um bispo. Na Igreja Ortodoxa Oriental, um
padre pode realizar a cerimônia como delegado de um
bispo. Presume-se que o Espirito, mediante esse rito,
capacita a pessoa para o cumprimento de sua vida e serviço
cristãos.
3. Penitência. Esse é o ato físico da confissão de
pecados na presença de um sacerdote e da absolvição
concedida por ele. O padre atua em nome de Cristo e da
Igreja. A pessoa expressa o desejo de reconciliar-se por
meio de atos de contrição e fé. O ministrante é sempre um
padre. O beneficio conferido é o perdão dos pecados,
cometidos após o batismo, e o recebimento dentro da
comunhão da Igreja, que fora rompida por causa do
pecado.
4. Santa Eucaristia. Os agentes físicos são o pão e o
vinho. O elemento espiritual é o corpo e o sangue de Cristo,
que se tomam na substância do pão e do vinho, sem
m od ificação dos ac iden tes . Ver o a rtigo sob re a
Transubstanciação. A lguns luteranos trocaram essa
posição pela consubstanciação (ver a respeito). O rito é
realizado no espírito e com palavras de agradecimento
pelo sacrifício de Cristo. O beneficio é o fortalecimento e
o refrigério do espírito, em união com Deus e assimilação
de Cristo, presente nos elementos fisicos. A Igreja Católica
Romana preceitua que se acham presentes o corpo, o
sangue, a alma e a divindade de Cristo nos elementos do
pão e do vinho. O ministrante é um sacerdote; o recipiente
é uma pessoa batizada e membro da Igreja organizada. O
res sacramenti é o verdadeiro, mas espiritual corpo e
sangue de C risto . Ver o artigo de ta lhado chamado
Eucaristia.
5. Santas Ordens. O agente físico é a imposição de
mãos, com o pronunciamento da fórmula de ordenação,
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que define a intenção do rito. Quem realiza a cerimônia
usualmente é um bispo, e os recipientes são pessoas
batizadas, que assumem, mediante o ato, deveres e serviços
especiais. A graça transmitida é o poder e as qualificações
para o ministério sacerdotal.
6. Matrimônio. O agente físico é a cerimônia de
matrimônio e o contrato legal do matrimônio. Um padre
realiza o rito, e os recipientes da graça conferida são o
homem e a mulher que se casam. A graça é o poder e a
benção necessários para o cumprimento apropriado dos
ideais do matrimônio, como a ajuda mútua, as legítimas
funções sexuais, a procriação e a manutenção de uma
relação monógama. Os recipientes devem ser batizados,
membros da Igreja organizada, sem nada que as desabone.
Não deve haver impedimento legal ou moral ao casamento.
Os casamentos mistos (de pessoas católicas romanas com
pessoas não-católicas romanas) não podem receber esse
sacramento.
7. Extrema-unção. Trata-se de uma unção com azeite,
com a diferença de que o recipiente é alguma pessoa
enferma, tendo em vista a sua possível cura. Chama-se
«extrema» porque geralmente é m inistrada em casos
desesperadores. O agente físico é o azeite usado na unção,
paralelamente à prece apropriada pedindo graça e ajuda.
O ministrante é um sacerdote, exceto em casos de grande
emergência, quando então um leigo pode administrar esse
sacramento, em nome de Cristo e da Igreja. O beneficio
esperado é a graça que ajude na enfermidade física e na
remissão dos pecados. Recebida a extrema-unção, a alma
estaria preparada para scr admitida aos mundos de luz.
Matéria e Forma. Cada um dos sete sacramentos tem
matéria e forma. A matéria é a substância material usada,
como a água, no batismo, o azeite, na unção, a imposição
de mãos etc. A forma é o conteúdo do rito pronunciado.
A matéria e a forma, consideradas conjuntamente, formam
o sacramentum. A graça é o benefício procurado através
do rito. A graça também é chamada de beneficio. A fé por
parte dos recipientes é chamada virtus. O ministro age
como delegado da Igreja, a qual, por sua vez, é considerada
delegada de Cristo. Em adição a esses elementos, na
eucaristia também há o res sacramenti, o corpo e o sangue
dc Cristo, presentes nos elementos físicos do pão e do
vinho.
As informações dadas acima refletem, essencialmente,
a doutrina da Igreja Católica Romana, onde a questão dos
sacramentos foi mais amplamente desenvolvida. Os ritos
da Igreja Ortodoxa Oriental diferem quanto a detalhes
relativamente pequenos.
V. O Protestantismo e os Sacram entos
1. Os luteranos e alguns baixo-anglicanos reduziram
os seus sacramentos a dois: batismo c a Ceia do Senhor.
Mas ali esses dois ritos retêm um caráter verdadeiramente
sacramental. Asseveram a idéia de alguma virtude objetiva
nos sacramentos, mas salientam a necessidade de fé por
parte dos recipientes. Naturalmente, no caso do batismo
de infantes, isso não pode ser mantido logicamente
(embora Lutero assim se tivesse pronunciado, fosse como
fosse). Nesse caso, a intenção dos pais substitui a fé da
criança, aguardando o tempo em que a criança venha a
poder ter sua p róp ria fé. Os a lto -ang licano s (ou
Anglo-Católicos, ver a respeito) retêm os pontos de vista
essenciais do catolicismo romano.
2. Nas Igrejas Reformadas. Os teólogos católicos
romanos ensinam que os sacramentos operam ex opere
operato, pois o objetivo deles não depende dos recipientes,
embora, como é óbvio, seja desejável a apropriada
condição espiritual para recebimento desses ritos. Já as
Igrejas reformadas assumiram uma posição diferente. O
Breve Catecismo de Westminster declara a questão como
segue: «Os sacramentos tomam-se meios eficazes de
salvação, não devido a alguma virtude inerente a eles, ou
devido à sua administração, mas devido à bênção de Cristo
e às operações do Espírito Santo nas pessoas que, mediante
a fé, os recebem». Nesse segmento do cristianismo, os
sacram en tos são analisados em três partes: a. eles
representam os benefícios do novo pacto; b. eles são selos
ou garantias do novo pacto; c. eles devem ser aplicados.
Naturalmente, do ponto de vista católico romano, não
resta sacramento se esta posição reformada for aceita.
Além disso, para os grupos reformados, a aplicação da
graça dos sacramentos só se realiza quando o indivíduo
foi regenerado mediante fé pessoal. Naturalmente, os
presbiterianos levam a sério a identificação do recipiente
com o pacto, o qual, não sendo eficaz sem a fé individual,
ainda assim é uma cspécic dc vínculo que ajuda os homens
a prosseguir até Deus.
3. As Ordenanças. Quase todas as denom inações
evangélicas são radicalmente anti-sacramentais, razão pela
qual chamam o batismo e a Ceia do Senhor de ordenanças.
Esses grupos não pensam que as ordenanças envolvem
eficácia inerente que vá além de qualquer outra forma
externa de adoração, vida e serviço cristãos. O Espírito
Santo observa aqueles que empregam os meios da Igreja
tendo em vista seu próprio desenvolvimento espiritual, e
então abençoa aos tais. A fé pessoal e a justificação pela
fé são as operações eficazes por meio das quais o indivíduo
é espiritualmente beneficiado. A obra regeneradora é ali
aceita como uma operação do Espírito, desvinculada de
qualquer mérito pessoal do recipiente, e desvinculada de
quaisquer ritos que este venha a realizar. Não obstante,
alguns evangélicos acreditam que os momentos do batismo
e da Ceia do Senhor são especiais, quando a presença do
Espírito se fazmais pronunciada, como se o crente pudesse
desfrutar de uma comunhão mais íntima com o Senhor
nessas oportunidades. Mas, mesmo nesses casos, não se
pensa que as ordenanças sejam meios de salvação. Há
tão-somente um aproveitamento espiritual quando a pessoa
age por sua própria vontade e exercita a sua fé. Entre os
evangélicos, espera-se que tanto o batismo quanto a Ceia
do Senhor sejam aplicados a pessoas regeneradas.
Quanto ao batismo em água, em alguns grupos esse é
administrado a infantes, embora não se julgue ter os
mesmos efeitos regeneradores. Mas, em outros grupos, o
batismo em água é reservado exclusivamente aos adultos
regenerados. Para esses grupos, o batismo é um ato de
obediência, com vistas a um intencional discipulado
cristão, e não a um ato regenerador. Os grupos protestantes
e evangélicos dessa persuasão pensam que os pontos de
vista católicos romanos envolvem idéias primitivas, que
incluem noções como passes de mágica. Esses grupos
ob jetam à in terp retação sacram cn ta lis ta de certos
versículos neotestamentários, utilizados em apoio às
opiniões romanistas. Abordo essas questões nos artigos
intitulados Transubstanciação e Jesus como o Pão da
Vida. Este último oferece a interpretação m ística da
passagem do sexto capítulo de João, que é muito debatida.
4. Argumentos Contrários ao Sacramentalismo, com
Base na Experiência. Quantos milhões de pessoas são
batizados na infância, em nosso Brasil, nunca demonstram
sinal de conversão e regeneração? Quantas dessas mesmas
pessoas continuam a tomar a santa comunhão, mas nem
por isso dão alguma mostra de autêntica regeneração? Se
supostamente os sacramentos são eficazes, garantindo as
operações do Espirito de Deus, mesmo à parte da vontade
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e da fé dos recipientes, porque esse resultado nunca é
conseguido? Parece que tudo isso envolve muito mais
meros desejos do que a realidade. Certas interpretações
teológicas dão margem às pessoas pensarem de modo
desejoso, esperando que aconteça algo no futuro. Porém,
se alguém realmente estiver interessado na conversão e
na regeneração, fará melhor cm enfrentar a necessidade
de uma experiência pessoal com Cristo, Aquele que
redime, santifica e transforma. O Espírito Santo realmente
opera sobre a alma daquele que deposita fé em Cristo como
seu Salvador pessoal; e nenhum rito, chamado sacramento
ou não, pode tomar o lugar dessa realidade espiritual. Uma
real conversão e transformação espiritual depende dos atos
e do progresso da a lm a , e isso m ed ian te o poder
transformador do Espírito de Deus. Nenhum rito atua sobre
a alm a ; o m áx im o que os rito s fazem é apon ta r
memorialmente para as operações do Espírito. O Espírito
Santo não p rec isa de m eios para a tua r dc forma
regeneradora c transformadora sobre uma alma. Se os
sacramentos (como alguns chamam, se as ordenanças)
fossem meios de salvação, como teriam sido salvos os
santos do Antigo Testamento, mormente aqueles que
vieram antes da legislação mosaica, com seus ritos
levíticos? O Novo Testamento jamais vincula a salvação
da alma a nenhum rito ou cerimônia, mas tão-somente às
operações regeneradoras do Espírito de Cristo.
SACR IF ÍC IO CR ISTÃO
O claro ensino do Novo Testamento é que Jesus Cristo
é o nosso sacrifício, sendo o antítipo dc todos os outros
sacrifícios, que eram meramente simbólicos (ver Heb. 10
e João 1:29). Veros artigos intitulados Expiação; Expiação
pelo Sangue e Expiação pelo Sangue de Cristo.
«... o pensamento do remédio divino para o pecado, o
sacrifício ou expiação, não é mais atribuído às oferendas
feitas pelos homens, e, sim, à provisão da graça remidora:
o Justo Servo de Deus foi levado ao matadouro, tendo
ju s tificado a mu itos, ao levar sobre Si mesmo as
iniqüidades deles (ver Isa. 53:7). O sacrifício cristão
(Cristo crucificado) incorpora todos os valores dessa
grandiosa tradição. O sacrifício de Cristo é a perfeita
oferenda pelo pecado, é a provisão de uma completa
expiação (ver Heb. 9:24-10:18). Jesus encarava o seu
próprio sacrifício como a concretização dos protótipos
mais elevados do Antigo Testamento: o Servo divino, por
meio de Quem as graciosas energias de Deus fluem de
modo remidor até os homens (ver Luc. 4:17 ss.; Mat.
12:14-21; Mar. 10:42-45)» (E).
A igreja cristã como um todo, com exceção de alguns
pensadores liberais, atribui grande importância a essa
questão do sacrifício cristão, que é Cristo. E verdade que
alguns segm en tos da igreja assumem uma posição
sacramentalista da celebração do sacrifício de Cristo, na
Eucaristia ou Ceia do Senhor. Ver sobre Eucaristia e
Sacramentos.
Os grupos protestantes e evangélicos vêem o sacrifício
dc Cristo como algo realizado «de uma vez por todas»,
negando que a eucaristia seja um sacrifício em sentido
algum. Isso invalida totalmente a «missa», nome que vem
do latim e significa «sacrifício». Para aqueles grupos, a Ceia
do Senhor é apenas um memorial do grande e único
sacrifício de Cristo. «... um sumo sacerdote... que não tem
necessidade, como os sumos sacerdotes (de Israel), de
oferecer todos os dias sacrifícios, primeiro por seus próprios
pecados, depois pelos do povo; porque fez isto uma vez
por todas, quando a si mesmo se ofereceu (Heb. 7:26,27).
Todavia, poderíamos pensar em sacrifícios secundários
(não de caráter expiatório e salvatício), como o oferecimento
de uma vida consagrada ao Senhor, o oferecimento de
orações constantes, a prática das boas obras, a atribuição
do louvor a Deus e a exibição de um coração humilde. Ver
sobre Sacrifício Vivo. Mas sacrifício expiatório, para o
crente, só há um, o dc Jesus Cristo no Calvário. Accito
este, o crente é exortado a viver uma vida caracterizada
pela devoção que raia ao sacrifício, o «sacrifício vivo» de
que Paulo fala em Rom. 12:1.
SACR IF ÍC IO DE CR ISTO
O autor ressalta seis pontos cm Heb. 13:12:
1. O sacrifício de Cristo foi efetuado fora da porta, isto
é, totalmente à parte da ordem levítica, nada tendo que ver
com ela, exceto que por ela foi prcfigurado.
2. A fim de derivar benefícios de seu sacrifício, devemos
estar dispostos a deixar o templo e sair para fora da porta,
rompendo relações com os antigos caminhos.
3. Esse rompimento também subentende a separação
moral de tudo quanto é secundário, inferior e pecaminoso
(ver Heb. 13:12,13).
4. O rompimento também indica levar o opróbrio de
Cristo, a desaprovação em que é tida a fé cristã, e que ele
também levou (ver Heb. 13:14).
5. Será o reconhecimento de que não fazemos parte deste
mundo, de seu sistema de idéias, de seu sistema religioso;
antes, vivemos segundo uma regra superior e etema, aquela
estabelecida pela cidade etema (ver Heb. 13:14).
Sofreu. Os leitores originais são assim lembrados acerca
das agonias de Cristo, tal como em Heb. 5:7,8, mediante as
quais recebeu a vitória e a perfeição. Eles também, caso se
associassem a ele, só poderiam esperar tais sofrimentos (ver
João 15:18 e ss.).
Divinas mãos e pés, peito rasgado,
Chagas em brandas cames imprimidas,
Meu Deus, que, por salvar almas perdidas,
Por elas quereis ser crucificado.
Outra fé, outro amor, outro cuidado,
Outras dores às Vossas são devidas,
Outros corações limpos, outras vidas,
Outro querer no Vosso transformado,
Em vós se encerrou toda a piedade,
Ficou no mundo só toda a crueza,
Por isso cada um deu o que tinha,
Claros sinais de amor, ah! saudade!
Minha consolação, minha firmeza,
Chagas do meu Senhor, redenção minha.
(Frei Agostinho da Cruz, Portugal)
6. Fora da porta. O povo de Israel, enquanto esteve no
deserto, habitava em um «acampamento», o que explica a
cscolha de palavras nesse citado versículo.
O sofrer fora da porta simbolizava o opróbrio, pois
assim é que eram punidos os piores criminosos; e a própria
localização de seus sofrimentos era o desprezo oficial
votado às suas pessoas. O autor sagrado, pois, indica que
seus leitores devem estar dispostos a se separar da
comunidade de Israel, até onde tangiam as questões
religiosas, identificando-se com o desprezado Jesus. Ele
nos assegura que este mundo e o seu sistem a , que
rejeitaram a Cristo, não são amigos da graça nem nos
ajudam a buscar a Deus.
«Não eviteis abandonar vossas antigas associações e
serdes reputados párias e traidores, sendo furtados de
vossos privilégios pelos judeus. Esse é o opróbrio de
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Cristo, e sofrendo o mesmo, chegai-vos mais perto dele.
E a rendição dos vossos privilégios não precisa custar-vos
tantas lamentações, pois não temos neste mundo uma
cidade permanente, mas buscamos aquela que será, aquela
que tem fundamentos» (ver Heb. 11:10), a Jerusalém
celestial (ver Heb. 12:22). Aquilo que e espiritual e eterno
satisfaz a ambição e enche o coração. (Comparar com Mar.
3:35; Fil. 3:20.) A falta de reconhecimento e de fixidez
na terra, por conseguinte, bem pode ser suportada»
(Dodds, in loc.).
«A crucificação, tal como outras punições capitais do
mundo antigo, era infligida fora da cidade. Para o escritor
sagrado, esse fato parece ser intensamente significativo,
rico em seu simbolismo. Tanto que sua mente se apressa
em usá-lo, não mais como mera confirmação do negativo,
no vs. 10, mas como uma nova e positiva chamada para
fora do mundanismo. Todas as idéias sensuais, como
aquelas subentendidas nas refeições sacrificiais, misturam
nossa re lig ião com o próprio mundo de onde nos
deveríamos retirar, a exemplo de Jesus. Encontramo-nos
com Cristo fora dessas coisas, e não dentro delas»
(MofTatt, in loc.).
O autor sagrado ensina-nos que não temos o direito de
nos fixarmos em um mundo que crucificou ao Senhor,
não prestando lealdade a uma fé religiosa que era seu
principal opositor. «O ordálio ardente de seus sofrimentos
corresponde à consumação da vítima no fogo» (Faucett,
in loc.).
SACR IFÍC IO EUCAR ÍSTICO
Ver sobre Eucaristia e Sacramentos.
SACR IFÍC IO HUMANO
Temos aí a execução capita! de um ser humano, por
motivos cerimoniais, como parte de algum culto religioso.
Essa prática era generalizada nas antigas culturas, mesmo
naquelas que já tinham ultrapassado o nível da selvageria.
De modo geral, pode-se dizer que a motivação básica para
esse ato era o tem o r aos deuses ou a poderes
desconhecidos. A mentalidade envolvida era que sacrificar
um ser humano significava uma espécie de sacrifício
supremo, que poderia esperar o resultado máximo. Na
maioria dos casos, tais sacrifícios eram feitos sob a
hipótese de que beneficiariam a comunidade inteira, pelo
que eram vistos ou como um serviço prestado por aqueles
que eram forçados a tal situação, ou por aqueles que se
apresentassem voluntariamente como vítimas. O indivíduo
assim sacrificado, pelo menos em algumas culturas,
poderia esperar encontrar um favor todo especial (da parte
dos deuses ou das forças cósmicas). Ou, então, no caso
dos pais que sacrificassem os seus filhinhos, pensava-se
que os genitores haviam realizado um nobre serviço que
só podia ficar no aguardo da recompensa correspondente.
Propósitos do Ato. Esses propósitos eram aplacar os
deuses, assim evitando ou pondo fim às pragas; prevenir
contra o fracasso nas colheitas; invocar as chuvas; garantir
vitórias nas batalhas; conseguir curas; fazer expiação pelos
pecados da humanidade; enviar um mensageiro (a alma
liberada do corpo físico) aos deuses; comungar com os
deuses mediante a ingestão de carne humana, que muitos
povos antigos pensavam ser a residência de algum deus;
obter riquezas ou favores da parte dos poderes divinos;
ou, finalmente, grosso modo, evitar catástrofes e agradar
aos deuses, que haveriam de reconhecer a grande natureza
do sacrifício efetuado.
Na Biblia. Ficamos desolados diante do vigésimo
segundo capítulo de Gênesis. Nenhuma explicação pode
aliviá-lo de sua demonstração de uma religião primitivista.
Mesmo que Abraão tenha crido, sinceramente, que Deus
requerera dele um sacrifício humano, de seu próprio filho,
é impossível crer que Deus lhe tenha dado, realmente, tal
mensagem. Abraão teria agido em boa-fé; mas o Senhor
não estaria vinculado à questão, sob hipótese alguma. E
óbvio, pois, que Abraão ainda retinha traços de selvageria
e paganismo em sua fé, apesar do seu grande avanço
espiritual. Podemos extrair do relato muitas boas lições
morais; mas é catastrófico para a fé religiosa sã, a
suposição de que Deus, sob qualquer circunstância ou
razão, tenha ordenado que se fizesse um sacrifício humano.
Mais tarde, na legislação de Israel, os sacrifícios humanos
foram estrita e enfaticamente proibidos. Ver Lev. 18:21.
E a pena de morte era imposta aos desobedientes (Lev.
20:2,3).
SACR IFÍC IO VESPERTINO
O povo de Israel tinha, como uma de suas instituições,
a queima contínua de ofertas. Pela manhã, era feito o
sacrifício de um cordeiro, com certa quantidade de cereais.
A noite, o sacrifício se repetia. Nessas oportunidades
também havia uma oferta sob a forma de libação de
pequena quantidade de vinho. Ver Êxo. 29:38-42; Núm.
28:3-8. E o trecho de II Crô. 13:11 mostra que esse era
um importante elemento do judaísmo antigo. Todavia,
dentro do sistema sacrificial do templo restaurado de
Ezequiel, um templo ideal, somente os sacrifícios matinais
foram retidos. Ver Eze. 46:13-15.
SACR IFÍC IO VIVO (ROM . 12:1)
Esta expressão é usada jun tam en te com o verbo
«apresenteis», a fim de lembrar-nos o sistema judaico de
sacrifícios e dar-nos boa idéia sobre a natureza absoluta
da dedicação espiritual que Deus requer de nossa parte. É
evidente que, nas páginas do Antigo Testamento, os
«sacrifícios» de todas as espécies e, sobretudo as «ofertas
queimadas», que mui provavelmente estão em foco neste
versículo, eram totalmente entregues, com o propósito de
adorar e servir a Deus. Nesses sacrifícios, havia um
período de preparação para os an im ais que seriam
sacrificados. Deviam ser de certa idade, de elevada
qualidade flsica, tendo de passar por certos preparativos
preliminares.
«Os sacrifícios não tinham vontade própria, e sua única
razão de existência era que servissem para cumprir seu
uso como sacrifício. Assim sendo, devemos pensar sobre
a «totalidade» e sobre o «caráter absoluto» do serviço que
nos compete prestar a Deus, envolvendo o sacrifício
espiritual da personalidade inteira. Não pode haver
nenhuma tentativa de dar a Deus um «segundo lugar»,
porquanto nenhum sacrifício depende de categorias
ordinais para sua existência. Pelo contrário, Deus é tudo,
e a dedicação deve ser total.
Como pode o corpo tomar-se um sacrifício? Que os
olhos não contemplem o mal; e isso importa em sacrifício.
Que a língua não profira nenhuma vileza; e isso será uma
oferta. Que as mãos não operam o que é pecaminoso; e
isso eqüivale um holocausto. Mais ainda, isso ainda não é
bastante, pois, acima de tudo, devemos esforçar-nos
ativamente em favor do bem; as mãos, dando esmolas, a
boca, bendizendo aqueles que nos amaldiçoam , e os
ouv idos , sem p re p ron tos a dar a tenção a Deus»
(Crisóstomo).
«As ofertas queimadas eram um símbolo da vida inteira,
com todas as suas facilidades, a qual deve ser consumida
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no fogo do senhorio divino, visando seu serviço e sua
glória» (Lange, in loc.).
Vivo. Em que sentido? Dc conformidade com os três
pontos listados a seguir:
1. Em oposição aos “sac rifíc ios aba tidos” , que
prestavam seu serviço mediante a morte.
2. Pois o crente presta seu serviço a Deus através de
sua vida consagrada. Isso nos faz lembrar de Sócrates,
cuja ética dizia que a vida santa consiste em morrer
diariamente. Primeiramente, enfatizamos o nosso lado
“espiritual”, negando os apetites do corpo. Em segundo
lugar, devemos ser como homens que estão prestes a
morrer, por estarem as nossas mentes voltadas totalmente
para valores mais elevados, mediante os quais também
nós vivemos, não nos deixando guiar pelos valores da
carne.
3. Também devemos libertar dc tal maneira nossos
esp íritos para que p restem os ao Senhor o serv iço
apropriado, sem os empecilhos das limitações mortais e
pecaminosas.
Os sacrifícios judaicos subentendiam em matança; os
sacrifícios cristãos subentendem em sua atividade em uma
vida continua; porém, assim como nos ritos judaicos todas
as cerimônias precisavam ser cumpridas, a fim de que os
sacrifícios fossem aceitáveis aos olhos de Deus, nos
sacrifícios cristãos, nosso corpo deve ser santo, sem
mancha ou mácula.
SACRIFÍCIOS
Sacrifícios que podiam ser comidos, ou, de alguma outra
maneira, conferiam certo benefício pessoal aos sacerdotes:
1. A oferta queimada dos governantes (um cabrito), bem
como a oferta pelo pecado oferecido pelo povo comum (uma
cabrita ou um cordeiro). (Ver Lev. 4:22 ss. e 27 e ss.
Comparar com as regras que aparecem no sexto capítulo
do livro de Levítico, acerca de comer ou não os sacrifícios.)
2. A pomba oferecida por um homem pobre (ver Lev.
5:9).
3. A oferta pela transgressão (ver Lev. 7:7).
4. A pele da oferta queimada, inteira (ver Lev. 7:8. O
sacerdote podia ficar com o couro).
5. A oferta movida do peito e do ombro das ofertas
pacíficas.
6. As ofertas movidas da festa das Semanas, em sua
inteireza.
E as ofertas das quais os sacerdotes não podiam participar
eram as seguintes:
1. A oferta pelo pecado do sumo sacerdote, por si mesmo
(ver Lev. 4:5-7, 12).
2. A oferta pelos pecados de ignorância do povo (ver
Lev. 14:16-21 eNúm . 15:24).
3. A oferta pelo pecado do sumo sacerdote e do povo
combinados, no grande Dia da Expiação, cujo sangue era
levado ao Santo dos Santos, e não somente ao Lugar Santo
(ver Lev. 16:27).
Além disso, há uma regra geral, à qual o autor sagrado
sem dúvida faz alusão, e que se acha em Lev. 6:30.
«Nenhuma oferta pelo pecado, da qual o sangue era levado
ao in te r io r do tabe rnácu lo da cong regação , para
reconciliar, no lugar santo, seria comida; seria queimada
no fogo» (Alford, citando Delitzch).
O sacrifício de Cristo não pode ser pessoalmente
apropriado por aqueles que insistem em aferrar-se aos
antigos caminhos, porque foi um sacrifício efetuado fora
do portão, c nada de seu benefício foi deixado no interior
do tabernáculo»para uso dos sacerdotes. Somente aqueles
que saem com Cristo, até fora da porta, podem scr
beneficiados.
SACR IFÍC IOS DE ANIMAIS
Ver o artigo sobre Sacrifícios.
SACR IFÍC IOS E OFERTAS
I. Caracterização Geral
II. Classificação dos Sacrifícios
III. Materiais Empregados
IV. Modos de Apresentação
V. Sacrifícios do Mundo Antigo
VI. Sacrifícios no Antigo Testamento
VII.Sacrifícios no Novo Testamento
I. Carac terização Geral
Na maioria das fés antigas do período antes de Cristo,
o sacrifício era o principal instrumento de louvor, o modo
mais favorecido de tentar aproximar-se do Divino. No
tangente à fé hebraica, os livros de Levítico, Números e
Deuteronômio eram as principais compilações das regras
que regiam a prática . O rig inalm en te , os m ateriais
comestíveis utilizados para sacrifícios eram considerados
o “alimento” dos deuses ou de Deus. Os sacrifícios dos
israelitas eram, essencialmente, de duas classificações
amplas: 1. O sacrifício do pac to , com sua refeição
sacramental. A Deidade era considerada o anfitrião da
refeição, e os participantes, seus amigos e membros
companheiros no acordo que estava sendo feito. Os
membros companheiros eram os “convidados” da refeição
sacrificial. Achava-se que o ritual tinha por propósito
estabelecer um laço de amizade e obrigação mútua entre
o “anfitrião” e os “convidados” . 2. O sacrifício tabu
transformava todos os materiais usados em produtos da
criação da Deidade. Os materiais eram de origem tanto
vegetal como animal. O tabu proibia o uso por humanos
dos m ateriais designados, sendo esses propriedade
exc lus iva do D ivino . Quando os sac rifíc io s eram
realizados, a redenção e a expiação eram alcançadas, bem
como eram obtidas bênçãos para os participantes que
apaziguavam a(s) Dcidade(s) através de seus atos. Os
primeiros frutos da doação de materiais eram do tipo tabu.
Os materiais para sacrifícios poderiam apenas ser de
propriedade doméstica e agrícola do homem. Animais
silvestres não poderiam ser usados, nem materiais vegetais
que crescessem de forma silvestre, distante do cultivo
humano. O sacrifício precisava ter um “toque pessoal” .
Originalmente, todos os animais domésticos mortos para
a lim en tação eram con s ide rado s sac r if íc io s , mas
posteriormente cerimônias específicas passaram a limitar
o sacrifício a rituais especiais e regulados.
Mu itos o rácu los loca is estavam envo lv idos em
sacrifícios, mas, a longo prazo, houve um esforço para
limitar os sacrifícios ao templo c seu lar, Jerusalém. A
Reforma Deuteronômica ocorreu por volta de 621 a.C.,
segundo as avaliações dos críticos, mas muito antes,
segundo o pensamento de conservadores, que associavam
a limitação com regulamentações mosaicas instituídas por
Davi e Salomão. Ver Deu. 12.
No período pós-exílico (depois de 539 a.C.), o sistema
de sacrifícios judeu foi sistematizado. O antigo sacrifício
do pacto passou a ser chamado de oferta de paz, enquanto
o tipo tabu foi dividido em várias classificações, como a
oferta queimada, a oferta de refeição, a oferta por pecados,
com sua subd iv isão de oferta po r cu lpa . Todos os
sacrifícios estavam envolvidos cm algum tipo de propósito
de acordo ou expiação. A destruição de Jerusalém em 70
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O sumo sacerdote com suas roupas
do dia da Expiação
Casaco dos sacerdotes
SACERDOTES, VESTIMENTOS
Roupas dos sacerdotes egípcios
Sacerdotes — Usos Metafóricos
Vós também como pedras vivas, sois
edificados casa espiritual e sacerdócio santo,
para oferecer sacrifícios espirituais
agradáveis a Deus por Jesus Cristo.
(I Ped. 2:5)
Tendo pois, irmãos, ousadia para entrar
no santuário, pelo sangue de Jesus,
pelo novo e vivo caminho que ele nos
consagrou, pelo véu, isto é, pela
sua carne. E tendo um grande
sacerdote sobre a casa de Deus...
(Heb. 10:19-21)
• • • • • • • • •
SACRIFÍCIOS E OFERTAS
d.C. provocou o fim do sistema sacrificial judeu. Os
rabinos supunham que a oração, os símbolos rituais e o
serviço humanitário tivessem tomado o lugar do antigo
sistema de sacrifício. Tal atitude prevaleceu em tempos
modernos.
II. Classificação dos Sacrifícios
Já vimos algo sobre isso nas descrições anteriores
relativas aos sacrifícios do “pacto” e do “tabu” . Sob a lei
mosaica, temos ainda outras divisões:
1. Sacrifícios efetuados para estabelecer e ampliar a
comunhão do homem com o D ivino. Os meios de
estabelecer a comunhão eram a expiação, as ofertas por
pecados e as ofertas por violações.
2. Uma vez estabelecida a comunhão, pensava-se que
sua preservação e ampliação fossem alcançadas através
de ofertas queimadas, ofertas depaz, que incluíam ofertas
de agradecimento, de votos, de desejo livre, e de came e
bebida.
O adorador perdoado avançava em comunhão com o
Divino e cria-se que tal avanço era mediado pelo intricado
sistema de sacrifícios.
III. M ateriais Empregados
Esses materiais eram de duas classes principais: em
primeiro lugar, o sangrento (sacrifícios de animais).
Originalmente incluíam o sacrifício humano, mas a lei
mosaica denunciou essa prática (um lembrete do que
vemos na intenção de Abraão de sacrificar seu filho,
Isaque). Em segundo plano, havia os sacrifícios não-
sangrentos, isto é, de produtos vegetais e agrícolas.
1. Os sacrifícios animais eram realizados com os cinco
animais nobres: o boi, a ovelha, a cabra, a rola e a pomba.
Esses animais tinham de cumprir as quatro exigências: a.
nenhuma mancha ou defeito: animais limpos, isto é, apenas
aqueles des ignados para p ropósitos sac rific ia is e
considerados limpos de acordo com as regulamentações
levíticas; b. animais adequados para alimentação; c. parte
da propriedade do adorador; d. de idade adequada, entre
uma semana e três anos de vida. O boi castrado de sete
anos de idade que figura em Jud. 6.25 é excepcional.
Animais machos e fêmeas podiam ser usados, mas certos
tipos de sacrifícios permitiam apenas o uso de machos.
Para re fe rênc ias b íb licas que fa lam de tais
regulamentações, ver Lev. 3.1.6; 5.7; 7.16; 12.8; 22.20-
24 (c os contextos nos quais essas referências são situadas);
Êxo. 22.30; 28.38 (e contextos); Núm. 15.5 ss.; 28.11 ss.
2. Materiais de origem vegetal. Vários grãos, azeite de
oliva, vinho e materiais adequados para incenso. O sal
também era usado em ambos os ritos, animais e vegetais.
De fato, todas as ofertas vegetais tinham de ser salgadas
(Lev. 2.13; Eze. 43.24; Mar. 9.49). Leveduras e mel não
eram permitidos (Lev. 2 .13).
Preparações: os grãos eram assados na espiga (Lev. 2.14);
transformados em farinha fina (Lev. 2.1); às vezes eram
preparados cm misturas com incenso e óleo (Lev. 2.1,15 ss.);
farinha sem levedura era usada para fazer certos tipos de
bolos ou biscoitos.
Cozimento: as ofertas em grãos eram assadas em uma
panela ou em um forno, ou fritos em uma panela.
IV. Modos de Apresentação
Rituais específicos deviam ser seguidos. O homem que
trouxesse o animal sacrificial era o que deveria realizar a
matança. Ele abatia o animal no lado norte do altar (Lev.
1.4,5,11; 3,2,8; 6.25; 7.2). No caso dos cultos regulares
do santuário e das ofertas para ocasiões festivas, os
sacerdotes faziam as ofertas em nome do povo. As vítimas
eram mortas, suas peles eram retiradas c as carcaças eram
cortadas em pedaços. Exceto pelo holocausto (a oferta
tendo sido completamente queimada), seguiam refeições
comunais, nas quais os sacerdotes tinham direito de
escolher os cortes de came e ao povo era destinado o
restante. As peles ficavam com os sacerdotes para servir
de vestimenta e abrigo.
O sangue das vítimas cra coletado pelo sacerdote em
um vaso usado para esse propósito, e então era respingado
em qualquer dos lados do altar, em seus chifres, ou nos
chifres do altar de incenso, ou, às vezes, “nele”, isto é “na
direção” do altar. O que restava do sangue era então
esvaziado no pé do Grande A ltar (Êxo. 29.12; Lev.
4.17,18). O sangue e a gordura pertenciam a Yahweh.
Se a vítima era uma ave, o sacerdote arrancava-lhe a
cabeça e permitia que o sangue fluísse no lado do altar.
As vísceras eram jogadas nas cinzas ao lado do altar, e a
cabeça e o corpo eram queimados no altar (Lev. 1.15).
Ofertas de origem vegetal. Às vezes ofertas de grãos
eram associadas às ofertas animais. Nesses casos, parte
da farinha e do óleo, algumas das espigas dos grãos e os
bolos (com incenso) eram queimados no altar. Parte era
destinada ao consumo dos sacerdotes. Não era permitida
levedura em nenhum dos preparos (Lev. 2.2 ss.; 6.9-11;
7.9 ss.; 10.12 ss.). No caso da oferta de graças, um bolo
era oferecido a Yahweh, o Recebedor, e então se tomava
o alimento do sacerdote que respingava o sangue (Lev.
7.14). Os outros bolos tornavam -se o alimento dos
sacerdotes que os apresentavam. Ver outros detalhes na
seção VI, onde apresento um sumário dos tipos de ofertas.
V. Sacrifícios do Mundo Antigo
É inútil isolar os sacrifícios hebraicos e suas formas dc
outros sistemas do mundo antigo, pois havia um tipo de
sem elhança e m esm ice, sugerindo que ocorreram
empréstimos e adaptações no sistema hebraico. Em outras
palavras, nem toda a legislação do Antigo Testamento era
exclusiva. No mundo mesopotâmico, as idéias dominantes
eram a expiação e a provisão de alimentos para os deuses.
O deus, feliz com os sacrifícios oferecidos, consideraria
“seus adoradores” com maior gentileza e acumularia
benefícios para eles. Diziam-se que Marduque, o deus-
chefe dos babilônicos, criou os homens (chamados de
“aqueles de cabeças negras”) com o propósito específico
de que o servissem com seus sacrifícios e rituais religiosos.
Seus templos o agradariam, pois ele estaria recebendo
bastante atenção daqueles que os haviam construído. Os
deuses ficavam felizes com a provisão de alimentos, que,
de alguma forma misteriosa os agradava, especialmente
os cheiros deliciosos produzidos que se propagavam pelo
ar, chegando às narinas dos deuses. Cf. Gcn. 8.21; Êxo.
29.25; Lev. 1.9, 13, 17; Núm. 15.3.
Os deuses do antigo Sumer tinham seus próprios
santuários e cidades dedicadas a seus cultos. Orações e
ritos eram realizados c incenso era queimado. O sacrifício
era sempre central. Como na cultura hebréia, ofertas de
animais e vegetais faziam parte do sistema. Gêneros
alimentícios eram colocados diante dos deuses e então
retirados para serem comidos pelo rei e pela família real.
De alguma forma misteriosa, os deuses conseguiam saciar-
se com esses rituais e então retribuíam aos homens,
ajudando-os e livrando-os de perigos.
Os vizinhos de Israel não tinham regras sobre o uso
apenas de certos animais domésticos “aprovados” para
sacrifício. Sabemos que, no norte da Síria e na Anatólia,
burros eram usados cm ritos sacrificiais. Um livro hitita
de rituais fala do sacrifícios de cães. Soldados no campo
de batalha, na esperança de apaziguar os deuses e
conseguir sua ajuda, não hesitavam em sacrificar animais
silvestres, algo que um hebreu jamais faria.
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Tabu letas ugaríticas c fen íc ias informam sobre
sacrifícios que nos fazem lembrar do Antigo Testamento,
no tocante tanto a sacrifícios animais como vegetais, e El
(o poder), um nome semita comum (também usado pelos
hebreus) para representar Deus, figura com destaque no
ritual. Os sacerdotes de Baal tinham term inologia c
práticas similares às dos israelitas (ver 1 Reis cap. 18; II
Reis 10.18-27).
Os gregos eram um povo muito religioso desde os dias
de Homero, até a época do Novo Testamento. Sacrifícios
aparecem com destaque em toda a sua história (verIliada,
1.11.446-476). Os sacrifícios envolviam animais, vegetais
e a refeição sagrada da qual compartilhavam homens e
deuses. Os sacrifícios eram oferecidos tanto às deidades
do submundo como àquelas do augusto Olimpo. Além do
uso do boi e do cordeiro, os gregos empregavam cães e
outros animais “sujos”, da perspectiva hebraica.
VI. Sacrifícios no Antigo Testamento
Os sacrifícios específicos do sistema hebraico eram os
que seguem:
1. O ferta por pecados (Lev. cap. 4). Do hebraico
ha tta th , “ofensa” . Os pecados de ignorância eram
reparados através de sacrifício animal (Lev. 4.2). Pecados
premeditados não tinham reparação (Lev. 15.30). O reparo
adequado resultava no perdão do pecado cometido (Lev.
4.20 ,26 ,31 ,35; 5.10). O sangue e a gordura eram a porção
dc Yahweh. Os sacerdotes ficavam com os cortes de
escolha, e o povo, com o que sobrava. Uma refeição
sagrada , comunal, encerrava o rito . A gordura era
queimada no altar e o sangue era espalhado pelos lados,
na direção do altar, ou derramado na sua base. Pensava-
se que a “vida” do animal estava em seu sangue (Lev.
17.11, 14). Portanto, Yahweh recebia a “vida” do animal,
o que Lhe agradava, e por isso Ele perdoava o “dono”
que havia trazido o animal para sacrifício: em outras
palavras, era realizado um rito vicário. Os materiais usados
para este tipo de sacrifício eram bois jovens, cabritos e
cabras, ovelhas, rolas e pombas (para os pobres que nào
possuíam animais grandes, e para os ritos de purificação
de mulheres). Ver Lev. caps. 4 ,5 ,6 ,14 ,15 para descrições.
Ver ainda Núm. caps. 6, 8, 28.
2. Ofertaspor transgressões, para infrações específicas
da Lei, do hebraico asham (falha). A reparação era o objeto
desta oferta. Fornecia-se uma recompensa para um tipo
específico de erro. A oferta pelo pecado era geral,
enquanto a oferta por transgressões era específica, mas
os objetivos eram os mesmos. Um cordeiro era o animal
comum neste ritual (Lev. 4.14, 15; 6.6; 19.21). O animal
usado para os leprosos e para os nazireus era o cordeiro.
3. Ofertas queimadas, do hebraico olah, que se refere a
“fumaça ascendente”. Neste holocausto (ver), o animal
inteiro era queimado até sobrar quase nada. Apenas a pele
era guardada e dada ao sacerdote que estava realizando o
ritual. A oferta era tanto reparatória como restauradora dc
uma comunhão e simbolizava o compromisso de um homem
com Deus. Foi uma oferta de pacto especial que vinculou
Israel a Yahweh, e essa era realizada todas as manhãs e nos
finais de tarde, em todos os sábados e em certos dias festivos.
Ofertas queimadas especiais também estavam na ordem para
a purificação de mulheres, para a limpeza de leprosos, para
a promessa dos nazireus e para ofertas voluntárias. Os
animais usados para este tipo de oferta eram bois jovens,
cordeiros, cabritos, carneiros e, no caso dos pobres, rolas
ou pombas, indepen-dentemente do sexo (Lev. 1.3,10,14).
4. A oferta de paz, do hebraico skelamim, “sacrifício
dc paz”. Havia três classificações para este tipo dc oferta:
a. a oferta de graças por alguma bênção recebida (ver Lev.
7.12, 22,29); b. uma oferta que correspondia a uma
promessa especifica (ver Núm. 6.14; 15.3; 17.16); c. uma
oferta de boa vontade (ver Lev. 17.16; 22.18, 21). Gado
(bois c vacas) podia scr usado para esses tipos de ofertas;
até mesmo um animal defeituoso podia ser usado no caso
dc ofertas voluntárias (Lev. 22.23), pois esses sacrifícios
iam além das exigências da Lei e, assim , poderiam
representar um gasto menor para o adorador. Os sacrifícios
eram sempre acompanhados por ofertas de cereais e
derramamento de líquidos (Lev. 7.11). Aparentemente não
eram utilizadas aves nesses rituais.
5. Ofertas de cereais e de líquidos derramados. Do
hebraico minhah, ou “oferta” . Essas ofertas eram feitas
em conjunção com os rituais de ofertas queimadas e dc
paz. Os bolos dc cereais eram assados, num total de dez,
exceto no caso em que os bolos preparados representavam
todo o Israel, e então eram usados doze. Os bolos
significavam alimento para Yahweh c para os sacerdotes
e pessoas. Aplicações especiais das ofertas de cereais : a.
a oferta diária do Sumo Sacerdote (Lev. 6.14 ss.); b. parte
do ritual da consagração dos sacerdotes (Lev. 6.20); c.
substituição para uma oferta de pecado no caso de pobreza
(Lev. 5.11, 12). O derram am en to de vinho sempre
acompanhava as ofertas de paz.
6. A s o fer ta s de levan tam en to e de acenos:
levan tam en to (do heb ra ico terumah , “ lev an ta r” ),
referentes a como os sacerdotes levantavam e abaixavam
o material das ofertas, isto é, as porções dos animais
sacrificiais ou material vegetal (Êxo. 25.2 ss.; 35.24; 36.3;
Lev. 7.14; Núm . 15.19 ss.; 18.19). Nessas ofertas,
acenavam-se os materiais, do hebraico tenuphah, “ondear”
(Lev. 2.2,9; 7.32; 10.15). Elas indicavam: “Veja, Yahweh,
levanto ou aceno ante o Senhor tudo o que tenho e sou,
entregando tudo ao Ti” . Presentes eram oferecidos ao
templo e ao seu ministério. Essas eram ofertas verdadeiras,
em con traste com os sacrifícios. O fertas de graças
envolviam este tipo de ritual (Lev. 14.12; Núm. 6.20). Os
sacerdotes eram consagrados por tais tipos de ofertas, numa
demonstração de entrega completa a Yahweh.
7. A oferta de cinzas da novilha vermelha. Este animal
era reduzido a c inzas, que depo is eram usadas em
purificações (Núm. 19. l )e ofertas dc pecados (Núm. 19.9,
17). O pecado causa a morte; as cinzas removem a causa e
limpam o adorador. As pessoas purificavam-se de qualquer
tipo de impureza através deste ritual. Os “impuros” ficavam,
assim, “limpos”, de acordo com a lei de Moisés. Ver Limpo
e Imundo para detalhes sobre as coisas que deixavam o
homem impuro.
Ocasiões (Momentos) para O fertas
1. Diariamente (Núm. 28.3-8), pela manhã e à tarde:
dois cordeiros sacrificados em uma oferta queimada,
acompanhados de uma oferta de cereal e do derramamento
de líquidos.
2. Aos sábados (Núm. 28.9, 10; Lev. 24.8): as ofertas
diárias regulares mais dois cordeiros para uma oferta
queimada; uma oferta de cereal com derramamento de
líquidos e doze pães novos da proposição colocados nos
lugares apropriados.
3. Na lua nova (Núm. 28. 11-15): a oferta diária mais
dois bois jovens, um cameiro, sete ovelhas para ofertas
queimadas; uma oferta de cereal e o derramamento de
líquidos.
4. Na Festa das Trombetas (Núm. 29.1 -6): os sacrifícios
diários mais as ofertas de lua nova; sacrifícios de um boi
jovem , um carneiro e sete cordeiros para uma oferta
queimada; ofertas dc cereais, mais derramamentos dc
líquidos.
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5. Na Páscoa (Êxo. 12.1 ss.): as oferta diárias, mais outra
oferta de um cordeiro jovem cujo sangue era esparramado
nos batentes e nos arcos das portas.
6. Na Festa dos PãesAsmos (Núm. 28.17-24): as ofertas
diárias mais o sacrifício de um cabrito (oferta por pecados);
dois bois jovens, um cameiro c sete ovelhas jovens (oferta
queimada), acompanhados por ofertas de cereal e de
líquidos derramados. O programa todo era repetido por sete
dias, com variações a cada dia.
7. No Pentecoste (Núm. 28.27-31; Lev. 23.16-20): os
sacrifícios diários mais a oferta de um cabrito para uma
oferta de pecado; dois bois jovens, um carneiro, sete
cordeiros para uma oferta queimada, acompanhados com
ofertas de cereais e líquidos derramados, além de ofertas
dc aceno e dc paz, com diversas variações durante o dia.
8. No Dia da Expiação (Lev. 16.3; Núm. 29.7-11): as
ofertas diárias mais um boi jovem para uma oferta de
pecado; um co rdeiro para uma oferta queim ada,
especialmente para os sacerdotes, dois cabritos para uma
oferta de pecado, um cameiro para uma oferta queimada,
especialmente para o povo, um boi jovem, um cameiro,
sete cordeiros para uma oferta queimada, acompanhados
por ofertas de cereais e líquidos derramados.
9. Na Festa dos Tabernáculos (Núm. 29.13 ss.): ocasião
campeã da complexidade, durava oito dias. Além dos
sacrifícios diários regulares, incluía:primeiro dia -13 bois
jovens , do is ca rne iro s , 14 co rde iro s e 1 cab rito
sacrificados; segundo dia - 12 bois, dois carneiros, 14
cordeiros e 1 cabrito; terceiro dia - 11 bois, 2 carneiros,
14 cordeiros c 1 cabrito; quarto dia - 10 bois, 2 carneiros,
14 carneiros e 1 cabrito; quinto dia - 9 bois, 2 carneiros,
14 cordeiros e 1cabrito; sexto dia - 8 bois, 2 carneiros, 14
cordeiros e 1 cabrito; sétimo dia - 7 bois, dois cordeiros,
14 carneiros e 1 cabrito; oitavo dia - 1 boi, 1 cameiro, 7
cordeiros e 1cabrito. Esse emaranhado de sacrifícios ainda
era acompanhado por ofertas de cereais e derramamento
de líquidos.
O sistema sacrificial dominou toda a história da fé
religiosa hebraica, mas alguns dos profetas posteriores
começaram a sentir que o sistema não satisfazia as
necessidades mais profundas da espiritualidade humana.
A “rejeição” do sistema estava no ar. Ver Amós 5.21-27;
Isa. 1.10-20; Sal. 51.16-17. Uma mudança total veio com
o Messias, Jesus Cristo.
VII. Sacrifícios no Novo Testamento
Obviamente, Jesus, Seus discípulos e os primeiros
cristãos, ainda vivendo no contexto judeu, observavam as
exigências do sistema sacrificial. Cristo não exigiu sua
abolição (Mat. 5.24). Ele ordenou aos leprosos que haviam
sido limpos que cumprissem as leis sacrificiais (Mat. 8.4,
Luc. 17.14). Ele previu que Sua própria morte seria um
sacrifício vicário (Mar. 10.45; Mat. 20.28). O Evangelho
de João refere-se a Ele como “o Cordeiro de Deus” que
remove os pccados do mundo (1.29, 36, um sentimento
repetido em Apo. 13.8).
Os romanos destruíram Jerusalém cm 70 a.C. e, com a
cidade, também o sistema sacrificial dos judeus. Esse
sistema não foi restaurado, e os cristãos passaram a
considerar o “sacrifício sangrento” de Jesus, o Messias, o
cumprimento de todos os tipos e sobras do antigo sistema.
O livro de Hebreus é uma grande elaboração sobre este
tema. Ver Heb. 8.7 e 10.1, para declarações específicas de
sumário. O Espírito Etemo tomou Seu sacrifício totalmente
eficaz (Heb. 9.13, 14). A redenção era vista no sangue de
Cristo (I Ped. 1.18, 19). I João fala sobre a expiação e a
limpeza do pecado em Cristo (1.7; 2.2; 5.6, 8; ver ainda
Apo. 1.5).
Em Rom. 12.1 o sacrifício ideal é o próprio homem
espiritual, que se toma um “sacrifício vivo”, ao cumprir o
desejo de Deus para sua vida. Ver tambem Rom. 15.16; Fil.
2.17; 4.18; I Ped. 2.5.
SACR ILÉG IO
O termo latino de onde deriva esse vocábulo português
é sacrilegus, «ladrão dc templos». Na raiz desse vocábulo,
temos sacer, «santo», e legere, «reunir». Um sacrilégio
consiste no ato de violar ou profanar qualquer coisa
considerada santa ou consagrada. Ademais, a violação de
votos religiosos ou morais é também vista como um
sacrilégio. Os antigos pensavam que os sacrilégios
envolviam algum perigo de ordem mística. O Antigo
Testamento contcm muitos exemplos dc ofensas que eram
severamente punidas (mediante provisões da lei mosaica),
por serem tidas como sacrílegas. Ver Jos. 7:7-26 quanto ao
relato sobre Acã, que ilustra graficamente a questão.
Dentro da literatura clássica greco-romana, a pilhagem
de templos era considerada a ofensa sacrílega, e foi com
base nessa circunstância que o vocábulo se desenvolveu.
A maioria dos países do mundo civilizado, sem importar
qual seja a sua religião, olha com desdém para qualquer
ato que profane um templo ou cause dano às suas instalações
materiais. Em muitas nações há legislação específica a esse
respeito.
No grego, iemsuléo, «roubo de templos». O verbo grego
figura apenas em Rom. 2 :22 , onde Paulo indaga
retoricamente dos judeus incrédulos, aos quais ele acusava
de incoerência: «... abominas os ídolos, e lhes roubas os
templos?». A palavra grega também ocorre cm IIMacabeus
4:39, na Septuaginta, onde é descrito o saque dos tesouros
do templo pelo sacerdote renegado, Lisímaco.
Em nossa versão portuguesa, o termo português aparece
também em Atos 19:37, dentro das palavras do escrivão da
cidade de Éfeso, quando procurava pacificar a multidão,
açulada pelos ourives que defendiam sua indústria de
fabricação de nichos de Diana: «... estes homens que aqui
trouxestes não são sacrílegos, nem blasfemam contra a nossa
deusa». Aí aparece o adjetivo cognato, no grego, ierósulos,
«roubador de templos».
De acordo com as leis romanas, o termo indicava a
remoção de algum objeto sagrado de seu devido lugar, o
que envolvia severas penas. Cíccro escreveu: «Seja tratado
como parricida aquele que rouba ou retira qualquer coisa
sagrada ou o que é confiado a uma pessoa sagrada» (De
Legibus, 2:9). «Segundo a lei germânica, o sentido da
palavra também cobria a remoção de qualquer objeto
sagrado de seu lugar determinado. Na Idade Média, o
sacrilégio era considerado um crime contra a Igreja e contra
o Estado, punível com muitas penas ou mesmo com a
execução capital. Em sentido mais estreito, o termo denotava
o furto de qualquer objeto sagrado; e, no sentido mais lato,
qualquer injúria ou desonra infligida a um objeto ou pessoa
sagrada. Talvez nenhum povo se tenha mostrado tão zeloso
na defesa de seus objetos de culto sagrado como os judeus.
«Transpassar certos lim ites do espaço do templo de
Jerusalém, por exemplo, era convite à morte. Isso é refletido
em Atos 21:27 ss., onde se lê que os judeus, só por pensarem
que Paulo introduzira Trófimo, um efésio, no recinto do
templo, estiveram a pique de linchá-lo, e o apóstolo só
escapou da morte pela intervenção dos soldados romanos,
que o arrancaram das mãos do povo, quandojá estava sendo
espancado.
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SADAI
O significado deste nome de Deus é controverso, mas
provavelmente deriva da raiz shadad, “ser forte ou
poderoso”, de modo que é um tipo de sinônimo de El, nome
semita muito comum para representar deus ou Deus. Ver
Gên. 17.1. Para uma pesquisa geral sobre nomes divinos
na Bíblia, ver o artigo chamado Deus, Nomes Bíblicos de.
SADRAQUE, MESAQUE E ABEDE-NEGO
1. Os nomes. Esses nomes foram dados aos “três jovens
hebreus” pelo chefe cunuco do rei babilônico. Os nomes
em hebraico eram Hananias, Misael e Azarias. O significado
desses nomes não é conhecido, mas eles contêm sílabas
que refletem El (o Poder), nome sem ita comumente
atribuído a Deus, como Yah (Yahweh, o Deus Etemo). Os
significados desses nomes babilônicos são desconhecidos,
mas talvez Aspenaz (o chcfe eunuco) tenha imitado os
significados hebraicos. Dc toda a forma, os nomes dados
pelo eunuco certamente honravam deidades pagãs. No caso
de Sadraque, argumenta-se que seu nome reflete o nome
acádico Shudur (comando de) e o sumério Aku (o deus
lua), ou poderia ainda ser uma corrupção de Marduque,
líder do panteão babilônico . Os nomes são sempre
encontrados juntos e na mesma ordem (Dan. 1.4; 2.49; 3.12-
20). Há alusões à história (sem citar os nomes) em I
Macabeus 2.59,60; III Macabeus 6.6; IV Macabeus 13.9;
16.3,21; 18.12.
2. A história. Esses três jovens hebreus estavam entre os
cativos judeus na Bab ilôn ia por vo lta de 605 a.C.
Aparentavam ter características e liderança incomuns,
portanto foram selecionados para servir ao rei. Entre os que
estavam sendo treinados com esse propósito, os três
demonstraram ser superiores e assim obtiveram favores
especiais. A través deles, o sonho m isterioso de
Nabucodonosor foi interpretado por Daniel (Dan. 1.7, 8), o
que ampliou suas já ascendentes posições. Oponentes
babilônicos nativos, enciumados dos “estrangeiros” ,
convenceram o rei a fazer uma imagem de ouro à qual todos
do reino deveriam adorar. Naturalmente, os três jovens
hebreus recusaram-se. Uma fomalha foi preparada para
cremar os dissidentes, e os três jovens foram lançados dentro
dela. Nada aconteceu a cies, pois o anjo dc Yahweh protegeu
os inocentes que se recusaram a tomar parte de qualquer forma
de idolatria. Os jovens foram então promovidos (Dan. 3.1-
30). Não há mais referências a eles no livro de Daniel, nem
no restante do Antigo Testamento. Há algumas menções a
eles em Macabeus. TalvezHeb. 11.34 seja uma alusão quando
fala sobre aqueles que foram salvos do fogo com sua fé.
3. As lições morais e espirituais. Qualquer forma de
idolatria deve ser condenada pelo homem espiritual. Os
perigos decorrentes da lealdade podem ser anulados pelo
poder de Deus, que trabalha através de Seus anjos. A
lealdade sempre é a melhor opção, em qualquer caso; aderir
ao p rinc íp io esp iritua l é a postura co rre ta ,
independentemente de qual seja a situação. A lealdade
espiritual obterá a recompensa apropriada, mesmo que
tenham de ocorrer milagres para tal propósito.
SADUCEUS
I. Nome
II. Caracterização Geral
III. Fontes de Informação
IV. Ensinamentos
V. No Novo Testamento
VI. Sumário de Sua História
I. Nome
A derivação e o possível significado do nome são muito
debatidos. A idéia mais provável é a de que o nome se
referia a qualquer um que simpatizasse com os zadoquitas,
descendentes sacerdotes dc Zadoque, o sumo sacerdote nos
dias de Davi e Salomão. Paramaiores detalhes, verZadoque.
II. Caracterização Geral
Os saduceus compunham uma das mais importantes c
influentes seitas judaicas, muitas vezes em oposição tanto
política quanto teológica com os fariseus. Esta seita era
amplamente constituída pelos elementos mais ricos da
população, em contraste com os mais pobres e mais
populares fariseus. Entre seus componentes se encontravam
os sacerdotes mais poderosos, mercadores prósperos e a
classe aristocrática da sociedade. Eles aderiam apenas à lei
mosaica (fundamentalistas originais), rejeitando os profetas
e a lei oral como espúrios. Seu partido manteve o controle
político por muito tempo, enquanto um ramo da casta de
sacerdotes controlou o oficio de sumo sacerdote por vários
séculos. Disputas entre eles c os fariseus são mencionadas
com relativa freqüência nos escritos do judaísmo posterior
(m. Yad. 4.6-7; ‘Erub. 6.2; m. Para 3.7; m. Nid. 4.2; Yoma
2a, 19b, 53a; b. Suk. 48). Então, no Novo Testamento,
encontramos várias referências às disputas deles com Jesus
(Mar. 12.18; Mat. 16.1, 6) e até mesmo a estranha com os
fariseus para livrar-se de Jesus. Eles também se opuseram
fortemente à igreja primitiva (Atos 4.1; 5.17).
III. Fontes de Informação
Além dos vários itens de informação dados pelos
escritores judeus posteriores, que acabo dc revisar no
parágrafo an terior, Josefo inform a-nos sobre seus
ensinamentos c poder político (Ant. 13.5.9; 18.1, 16, 17;
20.9.1; Guerras 2.8.165). Na obra farisaica Salmos de
Salomão, os saduceus eram os “pecadores” de destaque
que resistiam . O Novo Testamento apresenta várias
referências a eles, que serão listadas na seção V.
IV. Ensinamentos
Seu cânon era a lei escrita de Moisés, o Pentateuco, de
modo que doutrinas não mencionadas claramente ali eram
rejeitadas. Eles não criam em uma alma imortal nem
acreditavam em nenhum tipo vida após a morte; rejeitavam
a doutrina dos anjos e espíritos de qualquer tipo e não viam
sen tido no ensinam en to da ressu rre ição do corpo .
Repudiavam a tradição oral como uma invenção do homem
(Josefo, Ant. 13.10.6). Sua negação dos “princípios de pós-
vida” os tomava materialistas que buscavam tirar o máximo
proveito desta vida através de poder político e material.
Josefo (Ant. 18.1, 4) informa-nos explicitamente que eles
não criam na alma nem em recompensas ou punições após
a vida. Atos 23.8 declara: “Os saduceus declaram não haver
ressurreição, nem anjo, nem espírito; ao passo que os
fariseus admitem todas essas cousas” . Em alguns pontos
no Antigo Testamento, como cm Dan. 12.2, tais crenças
são declaradas e, logicamente, os anjos são uma constante
naquela coleção de livros, mas a Torá (o cânon dos
saduceus) não c uma boa fonte de crenças espiritualistas.
Os saduceus não acreditavam em demônios nem no destino.
Um homem é livre para fazer seu próprio destino, mas
apenas dentro do contexto de “uma vida presente”. Eles
criam no arrependimento pelos pecados de tal forma que
isso garantia uma vida presente razoável abençoada pela
prosperidade e pelo poder.
V. No Novo Testamento
Apenas os evangelhos sinópticos e o livro de Atos fazem
referências aos saduceus: Mat. 3.7; 16.1, 6, 11, 12; 22.23;
Mar. 12.18; Luc. 20.27; Atos 4.1; 5.17; 23.6-8. São sempre
relatórios negativos sobre esta seita, seja por sua oposição
e perseguição a Jesus, seja por sua cosmovisão materialista.
Eles também se opunham aos apósto los , efetuando
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perseguições (Atos 4.1 ss.). A referência final aos saduceus
ocorre em Atos 23.6 ss., por ocasião do julgamento de Paulo
pelo Sincdrio. Nesse julgamento Paulo conseguiu que os
fariseus e saduceus entrassem em choque e debate, pondo
fim à reunião.
V i. Sumário dc Sua História
Não há motivo para duvidar de que o início desta seita
remonta à influência da linhagem sacerdotal de Zadoque.
Alguns, contudo, apontam um Zadoque posterior, aluno de
um dos sábios, Antigono de Soco, do início do segundo
século a.C. como o verdadeiro pai desta seita. No entanto,
descendentes do sumo sacerdote original, o Zadoque do
Antigo Testamento, serviram sob Davi e Salomão. Esta
linhagem veio a controlar tanto o templo como as coisas
públicas, herdando o poder religioso e político. Josefo indica
o início da história dos saduceus no segundo século a.C.,
quando este emergiu de uma crise ocasionada pela
usurpação do sumo sacerdócio por Jônatas em 152 a.C.
Provavelmente nessa época, os essênios se separaram do
judaísmo principal, fugiram para o deserto e iniciando seu
estilo de vida monástico. Nesta época, os fariseus c saduceus
começaram sua duradoura briga de “cão e gato”. Buscando
agora as coisas boas, os saduceus não estavam interessados
em derrubar o governo romano. A primeira menção desta
seita por Josefo (Ant. 13.5.9) diz respeito ao período de
Jônatas Macabeu, sucessor de seu irmão, Judas. Somos
informados de três seitas judaicas existentes naquela época
(saduceus, fariseus e essênios). O controle se alternava
freqüentemente na luta pelo poder, ora estando por cima os
saduceus, ora os fariseus. Os saduceus conseguiram
controlar o Sinédrio, o corpo regente mais poderoso entre
osjudeus por um longo tempo. Os fariseus tiveram um surto
temporário de influência com o governo de Salomé
Alexandra, que sucedeu seu marido Janeu (76 a.C.). Quando
de sua morte (67 a.C.), seus dois filhos lutaram pela
sucessão , e A ristóbu lo II, apo iado pelos saduceus,
finalmente derrotou Hircano II, apoiado pelos fariseus. Ele
assumiu o sumo sacerdócio, e a sorte dos saduceus floresceu
por algum tempo. Mas com o surgimento de Herodes, o
Grande, os saduceus foram deixados de lado. Josefo
informa-nos que vinte e oito sumo sacerdotes governaram
de Herodes até a queda de Jerusalém (Ant. 20.10.5), o que
mostra que o caos geral era o poder real daquela época.
Com a queda de Jerusalém em 70 d.C., quando os exércitos
romanos destruíram aquela e muitas outras cidades em Judá,
os saduceus desapareceram como partido político e
religioso.
SAFÁ
A Bíblia portuguesa fomece esta mesma transi iteração
para dois nomes hebraicos diferentes, mas certa semelhança.
Três personagens do Antigo Testamento são assim
chamadas:
1. Um chefe da tribo de Dã que viveu em Basã. De fato,
ele era o segundo na hierarquia de comando em sua tribo (I
Crô. 5 .12). A pa lavra hebraica sign ifica “jovem ” ,
“vigoroso”. Ele viveu em cerca de 750 a.C.
2. De uma palavra hebraica um pouco diferente, que
significa “cônico” ou “texugo de pedra”, temos o nome de
um homem que era o filho de Azalias e secretário do rei
Josias. Ver observações sobre sua família pessoal em II Reis
22.3; II Crô. 34.8; 34.20; 36.10-12; 39.14; 40.5,9,11; 41.2;
43.6. Como escriba, ele parecia ter autoridade quase igual
à do governador da cidade e do escrivão real. Ele foi enviado
com esses dois homens para relatar sobre o dinheiro que
havia sido coletado pelos levitas para o reparo dos templos
e para os salários dos trabalhadores (II Reis 22.4; II Crô.
34.9). Foi em tal ocasião que Hilquias, o sumo sacerdote,
informou ao rei que ele havia encontrado uma cópia da lei
ao preparar as reformas do Templo. A Safá foi confiado o
livro, e ele o entregou ao rei para leitura. O rei então ordenou
uma consulta com Hulda, a profetisa, sobre a questão. Ver
II Reis 22.14,15. Como resultado disso, ressurgiu o interesse
pelas coisas esp irituais. A fam ília de Safá exerceu
subseqüentemente uma influência para o bem. Seu filho,
Aicâo, não permitiu que o profeta Jeremias fosse linchado
quando enfrentou a oposição dc falsos profetas e líderes
políticos corruptos. Outro filho, Gemarias (Jer. 36.10,25),
era o dono da casa onde o escriba de Jeremias, Baruque,
leu as profecias condenatórias do profeta contra a corrupta
Jerusalém e seus horrendos habitantes. O malvado rei
Joiaquim destruiu as profecias escritas que foram lidas para
ele e que circulavam entre seus súditos. Gedalias, indicado
governador de Judá pelo rei da Babilônia após o cativeiro
babilônico, era neto dc Safá (Jer. 39.14).
3. Outro homem chamado por este nome era o pai de
Jaazanias, um dos setenta idólatras que “ministravam”
no templo na época de Ezequiel (Eze. 8.11), em cerca de
590 a.C.
SAFATE
No hebraico, ju iz , provavelmente querendo dizer “Ele,
que é, Deus, juizes”.
1. Um filho de Hori, da tribo de Simeão (Núm. 13.5), o
qual representou sua tribo como espião enviado à Terra
Prometida por Moisés. Isto foi feito em preparação para a
invasão da terra, mas o relatório negativo produzido na volta
adiou por quarenta anos a tentativa de invasão. Isso ocorreu
em cerca de 1440 a.C.
2. Um filho de Gade era chamado assim. Ele estabeleceu
seu lar em Basã (I Crô. 5.12), em cerca de 1070 a.C. Alguns
acreditam que ele teria vivido em tomo de 738 a.C.
3. Um filho de Adiai, reprodutor e criador do gado de
Davi (I Crô. 27.29), que viveu em cerca de 1015 a.C.
4. O pai do profeta Eliseu (I Reis 19.16, 19, 20;
II Reis 3.11; 6.31), natural da cidade de Abel-Meola, situada
a leste do rio Jordão. Seu lar havia sido identificado com
Tell el-Maqlub, no curso de água el-Yabis. Este homem
viveu o suficiente para ver seu filho substituir Elias como o
principal profeta de Yahweh, em cerca de 930 a.C. No
entanto, alguns acreditam que ele teria vivido por volta de
865 a.C.
5 .0 filho mais jovem dos seis filhos de Semaías (I Crô.
3.22, que lista, contudo, apenas cinco nomes). Ele era da
linhagem real de Judá e viveu após o cativeiro babilônico,
em cerca de 350 a.C., embora alguns aproximem sua data
em tomo de 450 a.C.
SAFE
Hebraico para lim ite ou pra to , mas alguns dizem
preservador. Era o nome de um gigante filisteu, membro da
etnia de Rafa A Bíblia informa-nos de várias etnias de gigantes
que os israelitas acabaram por exterminar da Palestina. Este
homem foi abatido por Sibecai, o husita, um dos trinta
poderosos guerreiros de Davi (II Sam. 21.18). Esse gigante
também era chamado de Sipai, como vemos em I Crô. 20.4.
Talvez ele tenha sido filho do famoso gigante Golias, como
supõem alguns. Ele viveu por volta de 1048 a.C.
SAFIR
No hebraico, bela, agradável. O nome de uma das
cidades que o profeta Miquéias denunciou (Miq. 1.1). Ela
foi identificada com es-Suafir, situada um pouco a sudeste
de Asdode. Alguns a chamam de es-Suafir Tell es-Sawafir.
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Estudiosos recentes preferem uma identificação em Judá
como Khirbet el-Kom, a oeste de Hebrom, onde há um curso
d ’água chamado Es-Safar. Robinson indicou que várias vilas
eram chamadas por este mesmo nome, o que aumenta a
confusão da identificação.
SAFIRA
A palavra hebraica é sapp ir; a grega (sappheiros,
emprestada do aramaico) diz safira, significando “lindo” .
Essa pedra preciosa, dura e brilhante, é uma das variedades
dc coríndon (óxido de alumínio) e manifesta-se na cor azul-
escuro. Algumas vezes, a palavra aparentemente se refere
ao lápis-lazúli. As referências bíblicas são Êxo. 24.10;
28.18; 39.11; Jó 28.6.16; Can. 5.14; Isa. 54.11; Um . 4.7;
Eze. 1.26; 10.1; 28.13. O equivalente grego aparece cm
Apo. 21.19. Essa é a pedra mais dura mencionada na Bíblia,
depois do diamante. Algumas safiras radiavam com pontos
dc ouro e nunca eram transparentes, embora o sejam
a lgumas pedras modernas assim chamadas. Certas
variedades de topázio de cor amarela são chamadas de
safiras. A ametista de cor roxa também tem sido assim
denominada. O Ceilão tem sido a principal fonte desta
pedra há 2,5 mil anos, além de produzir também rubis.
SAGE
Do hebraico, “vagueação” . O nome do pai de Jônatas
que foi um dos trinta “heróis” dc Davi, ou guerreiros
especialmente habilidosos que o acompanhavam , na
função de guarda-costas, e se tomaram o núcleo dc sua
ordem quando ela se fomu.. ' r I Crô. 11.34. Ele viveu
em tomo de 1048 a.C.
SAGRADO
Este adjetivo aponta para a qualidade sacra de algo
(pessoas, coisas, cerimônias etc.). Dc acordo com o
paganismo, algo se tornava sagrado por haver sido
consagrado às d iv indades. No cristian ismo , algo é
sagrado quando consagrado a Deus, mediante a pessoa
de Jesus Cristo, com a chancela do Espírito Santo. É o
aspecto divino no aspecto humano; que toma uma pessoa
ou coisa sagrada, distinguindo essa pessoa ou coisa do
que é profano ou secular.
A lgum as pessoas assum em um pon to de v ista
pragmático ou mesmo cético, e dizem que tudo quanto a
sociedade ou algum grupo religioso diz toma-se sagrado
para eles. Essa interpretação dá a entender que a idéia
envolve apenas uma convenção da linguagem. Por outra
parte, há os que levam muito a sério essa noção de
«sagrado», supondo existirem, realmente, pessoas, coisas
e condições sagradas. R. Otto (ver a respeito) dizia que
a santidade ou o sagrado é parte integrante da natureza
única e distintiva da deidade e que esse é o mais elevado
alvo de realização por parte dos homens. Ver sobre o
Misticismo. Ele também acreditava que o sagrado é a
raiz irredutível da religião, tanto em sua teoria quanto
em sua prática.
SAI BABA
Ver o artigo sobre Sathya Sai Baba.
SAÍDICA, VERSÃO
Ver o artigo geral intitulado Bíblia, Versões da, sob
Copta. Outras informações são dadas no artigo geral
sob re M anuscr itos , Novo Testamento , na d iv isão
chamada Versões.
SAINT-SIMON , CLAUDE-HENRI
Suas datas foram 1760-1825. Filósofo e conde francês
nascido em Paris, recebeu educação privada, e um dc
seus mestres foi o enciclopedista d ’Alembert. Ativista
na Revolução Francesa e na Revolução Americana, na
ligação com o movimento na França, renunciou a seu
título de nobreza. Foi o fundador do socialismo francês.
Exerceu influência sobre Auguste Comte (ver a respeito),
que se tomou seu discípulo e colaborador. Aos 19 anos
de idade, era oficial da força expedicionária francesa
enviada para ajudar a América do Norte em sua luta na
independência da Inglaterra.
Percebendo que precisava de muito dinheiro para
realizar os planos na sua terra de origem, em reformas
políticas, após a revolução, conseguiu reunir apreciável
fortuna. No entanto, gastou o dinheiro em aventuras
ambiciosas, estudando e viajando. Quando deu início à
sua carreira dc escritor, já cra um homem pobre. A isso,
ele fez acompanhar por uma linha dc desenvolvimento c
expressão científica; e daí transferiu os seus interesses
para a política, pois entendia que a política deveria ser
deixada aos cuidados de uma elite científica, a única
capaz de compreender as necessidades humanas e dotada
da inteligência e do poder necessários para efetuar as
modificações necessárias.
1. Foi S a in t-S im on quem in troduz iu o term o
positivismo na filosofia, tendo influenciado seu aluno,
Comte, a um maior “desenvolvimento” ainda de seu
pensamento e sistema. Ver o artigo Positivismo. Assumia
a abordagem científica, quanto a todos os campos do
empreendimento humano, como a ética, a religião e a
política. Porém , sua fé na ciência era exagerada, ao
pensar que essa abordagem do conhecimento e ação
poderia ser o instrumento do progresso e da harmonia
entre os homens.
2. P re tend ia varrer para longe as “ foss ilizações
sociais” com os seus esforços positivistas.
3. Para Saint-Simon, uma época critica qualquer é aquela
em que idéias estão sendo formuladas. E uma época
orgânica é aquela em que essas novas idéias são colocadas
em prática. Saint-Simon acreditava que seu período fora
uma época crítica, e que se poderia antecipar uma cpoca
orgânica para breve.
4. A desejada época orgânica consistiria em três níveis
de poder operante: a. os artistas e os engenheiros seriam
uma espécie de manancial de idéias, que apresentariam suas
propostas bem pensadas; b. cientistas seletos avaliariam as
idéias e planos, abrindo caminho para a sua execução; c.
industriais poriam em prática estas idéias.
5. Na Religião. Saint-Simon opinava que aquilo que ele
via no cristianismo estava degenerado e por demais
preocupado com os dogmas, com o exclusivismo e com a
metafísica. Um novo cristianismo haveria de interessar-se
por questões dc ética c dc fraternidade, pondo em prática a
lei do amor entre todos os homens.
Saint-Simon não apresentou as observações seguintes,
mas sua filosofia concordou com elas em essência.
Evolução da Vereda Espiritual
1.0 mais baixo nível de espiritualidade é o materialismo.
Nesse estado, os homens estão imersos na materialidade c
no egoísmo.
2. Daí, os homens podem avançar para a superstição,
quando já receberam alguma ilum inação acerca das
realidades espirituais, posto que de maneira distorcida, ainda
em mistura com muita ignorância.
3. Em seguida, aparccc o nível fundamentalista, quando
a letra das Escrituras é tudo. Nesse nível, predomina uma
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alegada verdade absoluta e promove-se a hostilidade contra
todas as pessoas ou organizações que diferem. A arrogância
manifesta-se fortemente. Contudo, admitamos que esse
nível representa considerável progresso espiritual.
4. Vem então o estágio filosófico, onde os credos já não
ficam sem exame critico. Doutrinas antigas são vistas por
outro prisma, e se acrescentam novos conceitos e novas
posturas, que antes não faziam parte do quadro mental c
espiritual.
5. Em um nível subseqüente, os homens chegam a ter
fome e sede de conhecimento em primeira mão e de um
desenvolvimento espiritual mais vital. Isso pode atingir uma
intensidade de agonia, uma paixão devoradora que agita o
espírito.
6. Finalmente, vem a vereda mística, a busca e a obtenção
da iluminação. Ver sobre Misticismo.
SAIVISMO
Esse é o nome de uma das duas principais seitas teístas
do hinduismo. Deriva-se do nome da adoração ao grande
deus pessoal, Siva, e também incorpora a adoração às suas
esposas, de tal modo que esse culto tinha ares nitidamente
politeistas. Tal como o vishnuismo (ver a respeito), o
saivismo atrai pessoas de todas as classes c camadas da
vida, e de muitas localizações geográficas. Apesar de o
sistema ter absorvido algumas idéias e crenças aviltantes,
também conseguiu impor algumas crenças sofisticadas e
algumas práticas nobres.
Várias subseitas têm enfatizado os poderes de um ou
dc outro aspecto dc Siva. Na opinião de algumas, ele é o
supremo asceta; para outras, a suprema destruição; para
outras, o supremo criador etc. Assim sendo, tem provocado
tanto raciocínios filosóficos quanto a contemplação
m ística, sendo objeto de intensa e sincera devoção.
Dependendo da localidade de seus adeptos, essa fé assume
muitas faces, algumas crassamente politeistas, outras mais
refinadas. Uma dessas formas é a adoração às forças dessa
divindade, personalizadas como deusas; essas forças são
chamadas shakti. Ver o artigo geral sobre o Hinduismo.
SAL
No hebraico, melach (cerca de trinta ocorrências no
Antigo Testamento); no grego, atas ou ais, com doze
ocorrências no Novo Testamento em diversas categorias
gramaticais. Cloreto de sódio, composto cristalino que
tinha (e tem) diversos usos, quer naturais, quer espirituais.
Há ainda os usos simbólicos, morais e espirituais. O sal
era um item comercial no Oriente, obtido de lagos de sal,
especificamente do mar Morto, e da mineração.
Usos:
1. Condimento para temperar alimentos, tanto para
os homens como para animais (Jó 6.6; Isa. 30.24).
2. Elemento necessário para ofertas e sacrifícios, seja
cm cereais, seja nos animais (Lev. 2.13).
3. Preservativo para alimentos (vegetais e animais),
Êxo. 30.35.
4. Auxílio à fertilização do solo para apressar a
decomposição de excrementos (Mat. 5.13; Luc. 14.35).
5. Elemento medicinal usado para lavar bebês recém-
nascidos e para outros tipos de limpeza (Eze. 16.4).
6. Dado como recompensa por serviços, juntamente
com o ó leo e o v inho , e , en tre os rom anos (e
posteriormente), usado como pagamento, derivando daí
a palavra “salário” .
7. Elemento destrutivo misturado ao solo dos inimigos
para garantir a infertilidade por longos períodos (Juí.
9.45).
8. Item de comércio (Josefo, Ant. 13.4.9)
Usos figurativos:
1. Nas cerimônias do pacto, para falar sobre sinceridade
e durabilidade (Núm. 18.19; II Crô. 13.5; Esd. 4.14).
2. Para simbolizar os ministérios sinceros dos homens
bons em contraste com o serviço falso e frívolo de alguns
(Mat. 5.13).
3. Para simbolizar a graça e a sinceridade do coração
(Mar. 9.50).
4. Para falar da sabedoria e da fala sensível, livre de
hipocrisia (Col. 4.6)
5. Promotores falsos de fé religiosa têm falta de sal (isto
é, de sinceridade e genuinidade; ver Mat. 5.13; Mar. 9.50).
6. Uma cova de sal representava a desolação (Sof. 2.9).
7. Salgar com fogo significa julgamento severo (Mar.
9.49); também poderia sign ificar a purificação dos
pecadores através dc julgamentos.
8 .0 valor de um homem espiritual sincero o transforma
no “sal da terra” (Mat. 5.13). Como genuíno homem de fé,
ele dá valor à terra.
9. Para falar de coisas infrutíferas (Deu. 29.23; Sof. 2.9;
Juí. 9.45; Sal. 107.34)
10. Para simbolizar cura ou poderes dc transformação
(II Reis 2.20,21).
11. Para significar esterilidade e improdutividade
(Deu. 29.23; Sof. 2.9).
SAL, CIDADE DO
O nome de uma cidade no deserto de Judá (Jos. 15.62),
provavelmente na extremidade sudoeste do marMorto, onde
algumas formações montanhosas são de sal puro. Foi uma
de seis cidades dadas a Judá como posse naquela área geral.
Talvez Khirbet Qumran marque o antigo local. A área vem
sendo povoada desde pelo menos a Idade do Ferro II.
SAL, VALE DO
O que aconteceu nesta região é claro em referências
bíblicas, mas o tocai é disputado. Alguns sugeriram o
wadi el-Milh (sal), por causa da similaridade de nomes.
Esse wadi se localizava um tanto a leste de Berseba. Um
local mais provável c cs-Scbkah, região estéril e salina ao
sul do mar Morto. De qualquer modo, este local foi o palco
de várias batalhas importantes de Israel, como se pode
observar nas seguintes referências: II Sam. 8.13; II Reis
14.7; I Crô. 18.12 e II Crô. 25.11.
SALA (QUARTO) DE HÓSPEDE
Ver os artigos separados sobre Convidado', Câmara,
Aposento e Hospitalidade. Algumas traduções dizem
“quarto de hóspede” para a palavra grega katàluma, que
aparece por três vezes no Novo Testamento: Mar. 14:14;
Luc. 2:7 e 22:11. Na verdade, essa palavra significa apenas
“aposento”. Vem do verbo katalúo, que indica, entre outras
coisas, “alojar-se”. Portanto, a palavra grega pode apontar
para um lugar de alojamento temporário, ou onde se efetua
um banquete. Assim, na tradução Septuaginta, o termo é
usado em I Sam. 9:22 para indicar o lugar onde Samuel e
Saul tiveram juntos uma refeição. A palavra hebraica
correspondente, lishkah, significa apenas “aposento”,
“sala” .
Em nossa versão portuguesa, no Novo Testamento, o
vocábulo grego em foco é traduzido por “aposento” em
Mar. 14:14 e Luc. 22:11. Mas, em Luc. 2:7, é traduzido por
lugar, no trecho que diz que na hospedaria não havia vaga
para Josc e Maria. Esta estava grávida cm seus últimos dias
de gestação. Destarte, Jesus nasceu e foi deitado em uma
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manjedoura, onde eram guardados os animais. Para o Rei
do universo, não havia abrigo melhor do que esse!
SALA SUPERIOR (CENÁCULO )
O termo cenáculo também é usado. O termo hebraico
correspondente e 'aliyah, “alto”. Ver II Reis 1:2; 23:12; I
Crô. 28:11; II Crô. 3:9; Juí. 3:23. No Novo Testamento
grego, o termo grego correspondente é anageon, usado em
Mar. 14:15, Luc. 22:12; e também temos uperoon, em Atos
1:13; 9:37,39 e 20:8. Os cenáculos eram usados como salas
de meditação e oração, para escapar à confusão do dia, e
também como sala de visitas. Nas casas hebréias, os
cenáculos eram cobertos com um telhado plano. Nas
estruturas gregas e romanas, o cenáculo fazia parte do andar
superior de uma casa. O cenáculo era usado durante o verão;
e o andar térreo, durante o inverno. Os judeus associavam
o inverno ao interior da casa, e o verão, ao ar livre.
No grego, anagaion, “quarto superior”, isto é, um quarto
do primeiro andar. O termo grego ocorre somente em dois
trcchos que descrevem a cena da Ultima Ceia do Senhor
Jesus com seus discípulos (Mar. 14:15 e Luc. 22:12). E
possível que o vocábulo seja uma contração do grego anà
tèn g?n, “acima do chão”. Tal termo é raro, confinado ao
período helenista.
Grandes salões, cm um patamar superior, com escadas
internas ou extemas, um pouco acima do ruído e da agitação
das ruas das cidades antigas, são mencionados como uma
carac terís tica da arqu ite tu ra pa lestina . No Antigo
Testamento, havia o que se chamava de “quarto alto”,
correspondente aos cenáculos, no Novo Testamento (ver
II Reis 1:2 etc.).
Na narrativa do livro de Atos, outro tipo de aposento é
mencionado, a saber, o uperõon, que é o substantivo neutro
do termo grego comum, uperõos, “sob o telhado” , escada
acima. Esse é o termo usado na Septuaginta para traduzir
o termo hebraico a que já nos referimos. Mas, visto que
Lucas não usou esse vocábulo para indicar o aposento
usado na Última Ceia, é extremamente duvidoso que seja
o mesmo quarto onde os discípulos costumavam orar e
onde Pedro discursou, após o que os apóstolos escolheram
Matias, para tomar o lugar de Judas Iscariotes (Atos 1:13).
Nesse texto, não há evidências cm apoio nem à noção que
esse foi o mesmo aposento onde os discípulos “receberam”
o Espírito Santo, no dia de Pentecoste, nem de que foi o
aposento onde Jesus celebrou a sua última Páscoa, cm
companhia dos discípulos. De fato, há várias provas em
contrário.
O atual cenáculo, no latim, coenaculum, adjacente ao
mosteiro beneditino, na antiga cidade de Jerusalém (no
latim , Dorm ition Sanctae Mariae), data do período
medieval, pelo está inteiramente fora de cogitação. E,
embora o túmulo por baixo dele, trad icionalm en te
chamado de Túmulo do rei Davi, tenha sido identificado
há muito tempo (desde a época do rabino Benjamin de
Tudela, c. de 1173 d.C.), nada foi dito que essa seria a
locação do cenáculo, senão muito depois do século XII.
E embora Epifãnio (359-403 d.C.) tenha mencionado que
o imperador romano, Adriano, visitou o “cenáculo”, em
135 d.C., não há confirmação a isso senão já durante a
Idade Média, o que empresta à questão uma aura de muitas
dúvidas.
O templo cristão, depois transformado em mesquita
islâmica, e, mais tarde, novamente em templo cristão,
construído onde o cenáculo estaria localizado, data
somente do século XIV d.C. Em vista do exposto, é melhor
pensar que não se sabe onde ficava esse cenáculo. E nem
a questão é importante para nós, evangélicos, que não
cremos em lugares sagrados, no sentido da Igreja Católica
Romana e de outras religiões.
SALAI
A palavra hebraica para pesado, ou para quem rejeita,
o nome de duas famílias no Antigo Testamento, ou dc
dois indivíduos:
1. Uma família de Benjam im , e um membro líder
daquela família. Esta pessoa e sua família (928 pessoas)
radicaram-se em Jerusalém após o retomo do cativeiro
babilônico, por volta de 455 a.C. (Nee. 11.8).
2. Um chefe de família de sacerdotes que retomaram
do cativeiro babilônico na companhia de Zorobabel, por
volta de 536 a.C. (Nee. 12.20).
SALAM IEL
Nome hebraico semelhante a Selumiel, de Núm. 1.6,
que significa “paz de Deus”. A variante Salmiel é dada na
Septuaginta. Em Judite 8.1 ,0 homem é mencionado como
ancestral de Judite.
SALAM INA
1. Termo. Este nome provavelmente se origina do grejgo
salos, que significa um “vagalhão” ou “onda” do mar. E o
nome de uma cidade no extremo leste da ilha de Chipre,
um ancoradouro movimentado naquela parte da ilha. O
porto antigo foi quase completamente sedimentado pelo
rio Pedias, e assim o que o povo vê hoje é totalmente
diferente do visual do ancoradouro antigo.
2. Referências Históricas. O local antigo é marcado
pela Famgusta moderna. A tradição nos conta que uma
cidade foi construída ali por Teucer depois da guerra
troiana, porém a arqueologia demonstrou que o lugar era
habitado antes daquele período. Sabemos que ela mantinha
ex tenso comércio com Fen ícia , Egito e o O rien te ,
especialmente de produtos como grãos, vinho, azeite de
oliva e sal.
Esta cidade-estado pagou tributo à Assíria em 668 a.C.,
e a arqueologia confirmou a influência daquele império ali.
A cidade figurou na revolta grega contra a Pérsia no quinto
e quarto século a.C. Os ptolomeus tomaram a área no
terceiro século a.C. Ela ficou sob o controle romano
aproximadamente em 58 a.C. Então se tomou parte da
província da Cilícia, porém em 31 a.C. conquistou a
independência como uma província imperial. Desde a época
dos ptolomeus, grandes colônias judaicas têm existido ali.
3. Época Neotestamentária . A tos 13:5 é a única
referência neotestamentária específica ao lugar. Sérgio
Paulo (vs. 7) foi o procônsul nos dias dos apóstolos. Ver o
de ta lhado artigo sobre ele , o qual dá inform ação
suplementares ao presente artigo. Ver também sobre Chipre.
Paulo e Barnabé visitaram este lugar depois de deixar a
Selêucida. Havia sinagogas (plural) ali, o que indica uma
grande população judaica. É possível que os conversos
daquela população estivessem entre os cristãos de Chipre
mencionados em Atos 11:19, 20. Barnabé era natural de
Chipre, c seu alegado túmulo está localizado próximo ao
moderno mosteiro dc Ail Bamaba. O bispo Epifãnio de
Salamina (367-402 d.C.) é lembrado por seu apoio radical
ao movimento monástico e sua oposição aos seguidores de
Orígenes.
SALÁRIOS
I. Os Termos
II. Primeiros Usos
III. Informações Bíblicas
IV. Usos Figurativos
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I. Os Termos
Palavras hebraicas:
1. sakar, “contratar”, “recompensar” (Gên. 31.8; Êxo.
2.9; Eze. 29.18,19).
2. maskereth, “recompensa”, “aluguel”, “recompensa”
(Gên. 29.15; 31.41; Rute 2.12).
3. peulah, “recompensa”, “trabalho” , “salário” (Lev.
19.13; Sal. 109.20)
4. chinnam, “gratuito”, “vão” , “sem salário” (Jer. 22.13)
Palavras gregas:
Nossa palavra salário é uma transliteração da palavra
latina para sa i Soldados romanos recebiam parte de seus
proventos em sal. O cloreto de sódio (sal) tomou-se um
importante item comercial. Ver o artigo geral sobre Sal.
II. Primeiros Usos
A forma mais antiga do “salário” era o item de troca ou
de comércio através do qual uma pessoa adquiria outros
itens. O trabalho era vendido por objetos dc valor, sejam
agrícolas ou outros. O preço pago pelo trabalho era um
salário. O trabalho é uma propriedade a ser vendida, seja
cm pares (para ganhar muitos itens), seja de uma só vez,
para scr usado ao longo de um período específico de tempo.
Trocas de uma coisa por outra constituíam a forma mais
primitiva de salário. Produtos específicos pagavam por
serviços: Ver Gên. 29.15,20; 31.7,8,41. “Salários” para
soldados ou trabalhadores são mencionados em Ageu 1.6;
Eze. 29.18,19; João 4.36, e tais pagamentos eram feitos em
produtos, não em moedas, uma invenção posterior. Metais
preciosos em peso, contudo, constituíam uma forma muito
antiga dc pagar salários. Embora já existissem moedas na
Ásia Menor (entre os lidianos), cm períodos tão remotos
quanto 700 a.C., o Oriente Próximo não adotou tal prática
até ccrca dc 300 a.C.
III. Informações Bíblicas
A legislação mosaica era muito rígida em favor ao
pagamento justo pelo trabalho e pela honestidade na troca
de itens. Isso era controlado pela casta dos sacerdotes, que
eram os guardiões da lei (Lev. 19.13; Deu. 25.14,15).
Censura grave era invocada contra aqueles que abusavam
da lei (Jó 24.11); a retenção de salários ju s to s era
considerada um crime sério (Jer. 22.13; Mal. 3.5). Tia. 5.4
informa-nos sobre os maus patrões de seus dias. A barganha
era uma forma de determinar a quantidade do salário, e um
empregador poderia sermais ou menos generoso, conforme
suas qualidades espirituais e morais (Gên. 30.28; Mat. 20.1-
16). À lei reduzia a exploração: os salários eram pagos
diariamente , antes do pôr-do-sol (Lev. 19.13; Deu.
24.14,15). Mas, como nos tempos modernos, na história
remota passada, era comum a exploração de trabalhadores.
O homem que tivesse dinheiro não tinha dificuldade em
explorar aquele que não tivesse. O “escravo do salário”
tem sempre sido uma constante na história humana. Ver
Jer. 22.13; Mal. 3.5. A medida de um homem é sua
generosidade, outro nome que se pode dar à lei do amor,
mas não são muitos os que seguem essa lei nas sociedades
em que o dinheiro é deus e a maioria dos homens é escrava
desse deus.
Um antigo padrão bíblico para trabalhadores diaristas
era o denário, Mat. 20.2; ou o dracma, Tobias 5.14, que
alguns calculam tivesse o valor de uns 16 centavos dc dólar
americano, mas todos as suposições dessa natureza são
inúteis. Podemos assegurar-nos que o salário padrão, onde
existisse, era suficiente apenas para sustentar a vida.
IV. Usos Figurativos
1. Deus paga seus “salários” (recompensas) aos fiéis
que obcdcccm à Sua vontade e trilham pelo caminho
espiritual. O mesmo se aplica aos infiéis, de forma negativa
(Isa. 40.10; 62.11; Sal. 109,20; II Ped. 2.15).
2. O julgamento é um tipo de salário de retribuição
negativa para aqueles que ignoraram as leis espirituais (Sal.
109.20).
3. A vida etema é um presente de Deus, mas osproventos
do pecado são a morte (Rom. 6.23).
O saláriojusto, literal ou figurativo, é uma subcategoria
do princípio dejustiça, que, presume-se, rege este mundo e
por fim triunfara.
SALATIEL
Esta é uma forma alternativa de Sealtiel (ver).
SALCÃ
Do hebraico, “caminhar”, cidade ou região de Basã
(Deu. 3.10; 13.11), aparentemente uma das capitais do
reino de Ogue. I Crô. 5.11 parece indicar que ela se
localizava na fronteira leste de Manassés e Gadc. Este
assentamento controlava o acesso ao sudeste do vale fértil
de Haurã (isto é, a Basã bíblica). Ainda pode ser vista
hoje uma antiga estrada romana na área. A cidade foi
identificada com a moderna Salkhade, situada no topo dc
um vulcão extinto. A arqueologia descobriu algumas
ruínas significativas do local, incluindo uma cidadela cuja
forma presente tem o nome dc Ayyubid. Algumas ruínas
são dos tempos romanos. Entre as descobertas estão
moedas de Areta, rei dos nabateus (9 a.C. - 40 a.C.).
SALEFE
Do hebraico “retirado”, palavra usada para designar
um filho de Joctã e uma tribo árabe (Gên. 10.26; I Crô.
1.20). É provável que os descendentes do homem em
questão tomaram-sc a tribo com o mesmo nome. Os nomes
Salaf e Sulaf sobreviveram como designações de locais
na área envolvida. Salefe parece ter vivido em cerca de
2200 a.C. O nome talvez derive de sala/a, que significa
“cultivar” e “trazer para frente” . O significado pretendido
pode fazer referência a uma colheita.
SALÉM
Do hebra ico , “paz” , uma forma ab rev iada para
Jerusalém. Estritamente falando, esta era a forma original
do nome da cidade. A palavra ocorre apenas quatro vezes
na B íblia (Gên. 14.18; 33.18, Sal. 76.2; Heb. 7.1).
Melquisedeque foi um antigo rei do local, como nos
informa a referência em Hebreus. Ele foi o “rei da paz”,
definido melhor no verso seguinte, implicando “segurança,
p rosperidade e bem -es tar” . Os jebu seu s o rig ina is
provavelmente adoravam a divindade cananéia Salém. Se
isso for real, esta era a verdadeira origem do nome da
cidade. Nas Cartas Amaranas, a forma do nome c Uru-
salim (cidade da paz).
SALEQUETE
Do hebraico, “expulsão” ou “rebaixamento” . Este era
o nome de um dos portões do templo de Salomão, através
do qual era jogado refugo (daí o motivo da designação).
Na saída deste portão uma calçada levava ao vale chamado
Tiropeon. Ver I Crô. 26.16. Alguns estudiosos supõem
que as cinzas e entranhas dos animais sacrificados no
templo fossem jogadas por este portão. Mas sabemos que
tais materiais eram depositados no vale do Cedrom, que
ficava a leste do templo.
SALGUEIRO
As palavras hebraicas para esta espécie de árvore são
saph e saphah, equivalentes dos termos árabes sifsa f e
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'arab. Esta é uma árvore que tem folhas finas e galhos
flexíveis que são usados para a feitura de cestas. Ver Eze.
17.5; Lev. 23.40; Jó 40.22; Sal. 137.2; Isa. 15.7; 44.4. A
canção folclórica do Salmo 137 faz referencia a uma das
espccies de salgueiro, possivelmente a Salix babylonica,
que crescia na Babilônia. Há outras opiniões sobre a
questão e nada pôde ser demonstrado.
SALIM
1. Termo. Esta palavra parcce ser oriunda da raiz grega
saleuo, que significa “agitar”, “tremer”. Era a localização
do Enon (o termo hebraico para “nascentes”), e a agitação
daquelas águas poderia ter emprestado seu nome ao lugar.
2. Localização. Ninguém sabe hoje, com certeza, onde
este lugar estava situado , a. Talvez pertencesse a
Decápolis, visto que Jerônimo e Eusébio dizem que
Salumias, cerca de 13 km ao sul de Citópolis, era o local.
Nesse caso, Tcl Radgah (também chamada Tell Shckh cs-
Salim) identifica a região. 2. É possível que um lugar
próximo às nascentes de wadi Farah, localizado ao leste
dc Nablo, estivesse cm vista, c essa foi a conjectura dc
Albright. 3. Outros endossam o wadi Salcim, situado a
aproximadamente 10 km ao nordeste de Jerusalém, como
a identificação moderna mais provável.
3. Menção Neotestamenlária. Este era o lugar onde João
batizava seus conversos, “porque havia ali muita água”
(João 3:22-26). Isso provavelmente significa que ele
batizava por imersão , o modo pelo qual os judeus
batizavam seus prosélitos.
SALISA , TERRA DE
Do hebraico, “triangular” , mas chamada por alguns de
“terra do terceiro terreno” . Este era o nome de um distrito
junto ao monte Efraim (I Sam. 9.4), localizado ao norte
de Lida. Aparentemente, a Khirbet Keir Thilth moderna
iden tifica o an tigo loca l, estando a pa lavra th ilth
etimologicamcntc relacionada a shalishah. Está em vista
a terra ao redor de Baal-Salisa (II Reis 4.42). A Bíblia
menciona esta área em conexão com a busca de Saul pelos
asnos dc seu pai, Quis.
SALITRE
Do hebraico nether, traduzido como “vinagre” cm Pro.
25.25, mas como “salitre” em Jer. 2.22. E uma substância
alcalina usada para propósitos de limpeza. O nitro moderno
é salitre, composto de nitrato de potássio, mas não é o
mesmo que o nitron dos antigos. A substância ocorre
naturalmente cm certos solos.
SALIVA (CUSPE)
Q ua tro pa lav ras heb ra icas e duas g regas estão
envolvidas nos textos que falam de cuspe c cuspir:
Hebraico: rir, “saliva”, “clarade ovo” (II Sam. 21.13);
roq, “saliva”, “cuspir”; raqaq, “cuspir” (Lev. 15.8); yaraq,
“cuspir” (Núm. 12.14); Grego: ptusma, “saliva” (João 9.6);
emptuo, “cuspir” (Mat. 7.33; João 9.6). A saliva poderia
scr a fonte da mancha da cusparada (Lev. 15.8). Cuspir
no rosto de outra pessoa era um insulto grosseiro (Núm.
12.14; Mat. 26.27; 27.30). Mas Jesus usou o próprio cuspe
para curar um homem cego (João 9.6). Os rabinos
consideravam o cuspe um agente de cura. Cães lambem
suas feridas, e isso parece auxiliar no processo de cura,
embora possa ser realizado apenas como uma limpeza,
em vez de como um elemento de poder antibactcriano.
Ver os artigos Curas e Milagres.
SALMA , SALMOM
Do hebraico, “firmeza” ou “ fortaleza”.
1. Um filho de Calebe era chamado com esse nome.
Ele obteve a reputação de fundador (pai) de Belém (I Crô.
2 .11 ,51 , 54). O nome ali é Salmom.
2. O pai de Boaz (Rute 4.20,21). A ortografia Salamah
aparcce no vs. 20, mas no versieulo seguinte temos
Salmon. O mesmo homem foi o “pai” (ancestral) dos
netofatitas (vs. 54). Ele viveu em tomo dc 1400 a.C.
SALMÃ
Um rei com esse nome é mencionado em Osé. 10.14.
Esta é uma forma abreviada de Salmaneser (ver, a seguir,
sob o ponto 5). Alguns estudiosos, contudo, pensam que
o monarca moabita, Salamanu, é quem está cm vista. Seu
nome ocorre cm uma inscrição de Tiglatc-Pilcser III (745-
727) que ainda estava vivo na época dc Oséias. A primeira
idéia é a mais aceita.
SALMAI
No hebraico, Yahweh é o recompensador. Seu nome
aparcce cm duas passagens diferentes: Esd. 2:46 e Nee.
7:48. Contudo, na primeira destas passagens, seu nome
aparcce, em nossa versão portuguesa, com a forma dc
“Salmai”, o que também ocorre no livro apócrifo de I
Esdras (5:30). Ele representava uma família de servidores
do templo, que retomou do exílio babilônico (Nee. 7:48).
Cerca de 536 a.C.
SALMANESER
Do assírio, “o deus Sulma e o chefe”. A transliteração
grega é Salannesar ou Salamnasar. Apenas SalamaneserV
é mencionado na Bíblia, mas para apresentar um material
completo, forneço breves descrições dos cinco reis assim
denominados. As inscrições assírias nos dão detalhes sobre
esses soberanos. Ver o artigo separado sobre a Assiria.
1. Salmaneser I (1345-1274 a.C.). Era um homem
destemido, uma das luzesmais brilhantes na história assíria.
Filho de Adade-Nirade Ie distinto guerreiro, derrotou vários
inimigos, dentre eles os povos de Uratu, Guti, os hurrianos,
os hititas e os arameus. Ao capturar Carquêmis, foi o
primeiro rei assírio a entrar em choque com os egípcios (e
com o oeste da Ásia).
2. Salmaneser / / (1030-1020 a.C.). Sua principal tarefa
foi a fortificação da Assíria, uma vez que o povo repeliu a
dominação aramaica.
3. Salmaneser III (858-824), filho de Assumasirpal II.
Brilhante estadista e guerreiro, foi o primeiro assírio a ter
contato direto com Israel. Nele viveu novamente o espírito
do poderoso Tiglate-Pileser I (que viveu em cerca dc 1110
a.C.). Como a maioria dos antigos reis de notoriedade, suas
realizações se resum iram em principalmen te matar,
conquistar e expandir fronteiras. Sua história é marcada
por uma longa lista de povos conquistados e, com este
trabalho, ele expandiu o império assírio em todas as
direções. Para maiores detalhes, ver o artigo geral sobre
Assiria, ponto 10. História, d. Novo Império (900-612 a.C.).
Temos vários artefatos arqueológicos importantes de sua
época, sendo o mais famoso deles o Obelisco Negro, que
agora sc encontra no Museu Britânico. É um bloco sólido
de basalto de mais de dois metros de altura, cujas inscrições
contam a história das conquistas de Salmaneser e dos
subseqüentes tributos de vários povos que ele extorquiu.
Outro grande pedaço escavado retrata o rei, em tamanho
real, e também possui duas colunas de escrita. Vários
grandes bo is, comp le tos com inscrições , foram
desenterrados e fomcccm informações vitais sobre o periodo
da história assíria no qual Salmaneser III esteve envolvido.
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O rei passou a última parte de seu reinado em casa,
embelezando o local, construindo moradias governamentais
c privadas. A maior parte do trabalho posterior foi feita em
Cala, uma cidade reconstruída por seu pai.
4. Salmaneser IV (782-722 a.C.), filho de Adade-Nirari
111. Extorquiu tributos da Samaria, a capital do norte dc
Israel, fato registrado na esteia de Rima, e também no Antigo
Testamento,mas sem constar o nome dele como o recebedor.
Este rei não foi conhecido pormuito, exceto por seu controle
das rebeliões contra a Assíria e dentro de seu próprio país.
5. Salmaneser V (725-722 a.C.) deu continuidade às
políticas da Assíria para manter o fluxo de entrada do
dinheiro proveniente de tributos. Quando Tiglate-Pileser
III, rei da Assíria, morreu em 727 a.C., seu trono foi tomado
por Ululai, governador da Babilônia, que então passou a
ser conhecido como Salmaneser V. A Assíria manteve sob
tributo a maioria dos reis da Palestina, incluindo Oséias,
rei dc Israel, como vemos cm II Reis 17.3. Israel cansou de
pagar todo aquele dinheiro e então revoltou-se, com
resultados desastrosos. Uma invasão da Samaria resultou
primeiro na captura dc Oséias, que foi levado à Babilônia.
Antes deste evento, SalmaneserV morreu, e Sargão 11tomou
seu lugar (723-722). Ele pode ser o homem mencionado
em Osé. 10.14. Quase 800 mil israelitas do norte foram
exilados, e colonos vindos de vários lugares do Oriente
ocuparam o reino do norte. Em mistura com o restante da
população local, eles se tomaram os samaritanos. Foi
cometido um genocídio eficaz, uma especialidade da antiga
Assíria. Para maiores detalhes, ver os artigos: Assíria;
Samaritanos e Israel, Reino de.
SALMERON , ALFONSO
Suas datas foram 1515-1585. Jesuíta espanhol, teólogo
e exegeta católico romano, exerceu influência sobre
decisões tomadas quando do Concilio de Trento (ver sobre
os Concilios Ecumênicos). Publicou comentários sobre
os evangelhos, o livro de Atos e as epístolas de Paulo.
SALMODIA
Esta palavra combina “salmo” com oide, “cântico”,
dando a entender o uso litúrgico dos Salmos; ou, mais
frouxamente, “o cântico dos salmos” . Os Salmos são
usados no oficio divino (Horas); no Brcviário (sobre o
que apresento artigos separados). No Livro de Orações
da Igreja Anglicana, o Saltério aparece dividido em
sessenta porções para serem usadas durante um mês, a
cada manhã e a cada tarde. Os historiadores têm mostrado
que os Salmos eram entoados pela Igreja primitiva.
Naturalmente, isso ocorria em imitação ao que se fazia no
judaísmo. Tal prática foi a precursora dos corais e dos
hinos evangélicos. O trecho de Col. 1:16 faz distinção
entre um salmo cantado c um hino. Ver o artigo intitulado
Música. Dcscnvolveram-se vários padrões litúrgicos. A
salmodia antifonal é uma forma que alterna dois coros. A
salmodia responsiva é a alternância entre um coro c um
solista. A salmodia direta usa os salmos sem alternância.
SALMONA
No grego, Salmonè. Um promontório na porção leste
da ilha de Creta, atualmente chamado cabo Sídcro. Quando
Paulo e outros viajantes tomaram um navio em Mira, na
Lícia, tiveram de enfrentar fortes ventos que sopravam
do nordeste. M an tendo-se próximos da costa, eles
chegaram a Cnido com alguma dificuldade. Mas ali cessou
a proteção dada pela costa. Teria sido possível lançar
âncora naquele porto, à espera de ventos mais brandos;
mas, por causa de seus urgentes desejos de chegar a Roma,
o único curso que lhes restou foi navegar a “sotavento de
Creta, na altura dc Salmona” . E Lucas acrescenta em seu
relato: “Costcando-a penosamente, chegamos a um lugar
chamado Bons Portos, perto do qual estava a cidade dc
Laséia” (Atos 27:7,8).
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I. O Título e Vários Nomes
1. O moderno título desse livro do Antigo Testamento
vem do grego psalmós, que indica um cântico para scr
cantado com o acompanhamento de algum instrumento de
cordas, como a harpa. O verbo grego psallein significa
«tanger». A Septuaginta diz Psalmoi como o título do livro.
E é da Septuaginta que se deriva nosso título moderno do
livro. A Vulgata Latina diz, como titulo, Liber Psalmonim.
2 .0 título hebraico antigo do livro era Tehillim, «cânticos
de louvor». Esse título refletia o principal conteúdo dessa
coletânea em geral. Mas vários outros vocábulos hebraicos
introduzem salmos específicos, a saber:
Shir, «cântico» (29 salmos).Mizmor, «melodia», «salmo»
(57 salmos); essa palavra subentende o tanger de algum
instrumento de cordas, pelo que é similar ao termo grego
psalmós. Sir Hammolot, «cânticos dos degraus» (Sal. 120
a 134), que eram cânticos entoados por peregrinos que
subiam a Jerusalém para celebrar as festividades religiosas.
Miktam, cujo sentido exato se perdeu, embora haja nas
composições envolvidas a idéia dc lamentações c expiação
(Sal. 16, 56-40). Maskil, «instrução», que são salmos
didáticos (Sal. 74, 78 c 79). Siggayon , também dc
significado duvidoso, mas talvez uma palavra relacionada
ao termo hebraico saga, «dar uma guinada», «girar»,
referindo-se a um tipo de música agitada (Sal. 7). Tepilla,
«oração», referindo-se a alguma composição poética
entoada como uma oração ou petição (Sal. 142). Toda,
«agradecim en to» , Le anno t, «aflição» . Hazkir,
«comemorar» ou «lembrança», como no caso de um pecado
cometido (Sal. 38 e 70). Yedutum, «confissão» (Sal. 39,62
e 77). Lammed, «ensinar» (Sal. 60). Menasseah, «diretor
musical» (55 salmos). Yonat elem rehoqim, que diz respeito
a alguma «pomba» (deve estar em foco algum tipo dc
sacrifício). Ayyelel hassahar, «corça do alvorecer» (estando
em foco algum sacrifício). Sosannim, «lírios» (Sal. 60, 65
e 69), talvez uma referência ao uso dc flores em cortejos
nos quais eram entoados salmos. Neginot, uma referência
a instrumentos musicais que sem dúvida acompanhavam o
cântico de salmos (Sal. 6 ,54 ,55 e 67). Sela, «elevar», talvez
uma direção para que se elevasse a voz, em algum tipo de
bênção ou vozes responsivas (39 salmos). Nehilot, «flautas»,
uma referencia ao acompanhamento do cântico de salmos
por meio desse instrumento de sopro.
A complexidade desses títulos reflete tanto a própria
complexidade da coletânea quanto o seu variegado uso cm
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conexão com a devoção privada e com a adoração pública,
especialmente aquele tipo que era acompanhado pormúsica.
II. Caracterização Geral
«O livro de Salmos, tradicionalmente atribuído a Davi,
é uma antologia dc cânticos e poemas sagrados dos hebreus.
Aparece na terceira seção do Antigo Testamento, chamada
os Escritos (no hebraico, Ketubim). A palavra salmos é de
origem grega c denota o som dc algum instrumento de
cordas. Seu nome, em hebraico, é tehillim, ‘louvores’. Os
temas dos salmos envolvem não somente louvores ao
Senhor, mas também alegria c tristeza pessoais, redenção
nacional, festividades e eventos históricos. O seu fervor
religioso e poder literário têm conferido a essa coletânea
uma profunda influência através dos séculos, e não menos
no inundo cristão».
«Tem havido intensa disputa entre os eruditos acerca da
antigüidade e autoria desses salmos, e acerca de sua conexão
com o rei Davi. Provavelmente foram compostos durante
um período bíblico de mil anos ou mesmo mais. Dentre os
cento e cinqüenta salmos, setenta e três tem, no seu titulo,
as palavras «de Davi»; e muitos deles foram compostos na
primeira pessoa do singular. Alguns desses, ou porções dos
mesmos, parecem ser de data posterior à do reinado de Davi.
Entretanto, o cotejo com outras peças poéticas religiosas
do Oriente Próximo e Médio da mesma época geral sugere
que alguns dos poemas atribuídos a Davi datam, realmente,
do tempo dele. Sem importar o que os especialistas digam,
é apenas natural que a crença popular tenha atribuído a
obra inteira ao maior dos reis de Israel, um poeta e músico
que se sentia em íntima comunhão com Deus» (WW).
Os salmos reverberam as mais profundas experiências
e necessidades do coração humano, e assim exercem uma
atração permanente sobre as pessoas de todas as religiões.
Incorporaram o que havia de melhor nas formas poéticas
dos hebreus, tendo-as desenvolvido, e eram acompanhados
por um surpreendente desenvolvimento musical, com
freqüência usado para acompanhar a recitação dos salmos
na adoração formal de Israel.
Tem-se tomado comum aos eruditos liberais aludirem
aos salmos como «o hinário do segundo templo», o que
serve de uma boa descrição. Contudo, não há nenhuma
razão constrangedora que nos force a duvidar de que pelo
menos muitos dos salmos, bem como a música que os
acompanhava, já faziam parte da liturgia do primeiro
templo de Jerusalém. Ver a terceira seção, intitulada Idéias
dos Críticos e Refutações, quanto aos argumentos pró e
contra acerca da data e da compilação dessa coletânea dc
hinos e poemas. Esse hinário do segundo templo contem
muitos elementos antigos que correspondem ao que se
conhece sobre a poesia antiga de outras culturas, e não
somente da cultura hebréia; c isso favorece a antigüidade
pelos menos de uma parcela razoável da coletânea.
Seja como for, a fé religiosa viva resplandece através
desses hinos e poemas. O Saltério é o hinário do antigo
povo de Israel; e, posteriormente, veio a ser o livro
veterotestamentário mais constantemente citado no Novo
Testamento. Os primeiros hinários cristãos, em vários
idiomas, incorporaram muitos dos salmos, que então foram
musicados. Sob o primeiro ponto, temos dado indicações
sobre os muitos tipos de salmos que compõem a coletânea,
e, nas seções quinta e sexta, ilustramos essa questão um
pouco mais. Os principais tipos de salmos são os de louvor,
lamentação, confissão, júbilo, triunfo, agradecimento,
salmos reais, imprecações contra os inimigos, história
sagrada, sabedoria, liturgias, cânticos festivos. O livro de
Salmos reflete muitos aspectos da vida religiosa c das
aspirações do antigo povo de Israel, e é dotado de profunda
beleza e percepção espiritual, o que tem feito do livro
uma parte imortal da literatura religiosa.
III. Idéias dos Críticos e Refutações
Apesar de todos os homens louvarem os salmos, nem
todos pensam que eles foram autenticamente compostos
por Davi c produzidos naquele antigo período da história.
Talvez a maioria dos eruditos modernos veja os salmos
como uma série de coletâneas que terminou unida em uma
única grande coletânea, embora a totalidade tivesse sido
composta e desenvolvida no processo de um longo tempo.
Alistamos os principais pontos de vista dos críticos,
juntamente com as refutações às suas críticas:
1. O uso do termo hebraico le levanta uma questão de
in terpretação . Essa pa lavra pode sign ificar «por» ,
envolvendo assim a idéia de autoria. Porém, também pode
ter o sentido de «pertencente a», não requerendo assim a
idéia de que determinados salmos foram compostos pelo
ind iv íduo que aparece no títu lo . Onze sa lm os
presumivelmente são atribuídos aos filhos de Coré, mas
essa palavra hebraica aparece nos títulos introdutórios.
No entanto, o trecho de II Crô. 20.19 mostra-nos que esses
homens formavam uma guilda de cantores do templo, após
o exílio. Não é provável que eles tenham, verdadeiramente,
composto os salmos que lhes são atribuídos; antes, esse
grupo de salmos foi selecionado por eles (provavelmente
procedentes de diferentes autores), e os cantores os usavam
em seu trabalho.
Resposta. Apesar de ser verdade que o vocábulo
heb raico em questão pode envo lve r o sen tido de
«pertencente a», c que, dc fato, cm certos casos assim
deve ser entendido, também é verdade que tal termo pode
significar «por», indicando a autoria. E se havia uma guilda
musical dos filhos de Coré, que existiu depois do exílio
babilônico, é também provável que essa guilda já existisse
desde tempos mais antigos, e que os seus descendentes é
que foram m enc ionados em II C rôn icas . Ver na
Enciclopédia sobre Coré', Coate e Coatitas. A passagem
de I Crô. 6.31 ss. fornece-nos os nomes daqueles que Davi
nomeou para ocuparcm-se da música sacra, e os filhos de
Coré estavam entre eles. Ver o vs. 38. «Quando da
reorganização instituída por Davi, os coatitas ocuparam
certa variedade dc ofícios, incluindo um papel na música
executada no templo» (ND).
2. Os títulos dos salmos não eram originais, e sem
dúvida contêm muitos desejos piedosos, não informações
históricas autênticas.
Resposta. É verdade que as tradições tendem por
adicionar toda espécie de material não histórico, mas
também podemos es tar tra tando com ano tações e
observações verdadeiramente antigas dotadas de valor
histórico, pelo menos no que se aplica à maioria dos
salmos. A baixa crítica (estudo do texto dos manuscritos
antigos) arma-nos de um constante testemunho em favor
desses títulos. Todavia, este último argumento não é muito
definitivo, visto que todos os manuscritos que temos dos
Salmos são tão posteriores que se toma impossível fazer
qualquer afirmação quanto ao valor histórico dos títulos,
meramente por se encontrarem em todos os manuscritos
conhecidos. Todos os manuscritos conhecidos do livro de
Salmos são dc data relativamente recente.
3. Setenta e quatro dos salmos são atribuídos a Davi,
mas entre eles manifesta-se uma grande variedade dc
estilo, expressão e sintaxe, mostrando que dificilmente
eles foram compostos por um único autor.
Resposta. Esse tipo de argumento só pode ter peso se
também for exatamente detalhado quais problemas estão
envolvidos. Argumenta-se que são achados aramaísmos
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nos salmos de Davi. Os eruditos conservadores dizem que
isso poderia ter ocorrido durante o processo dc transmissão
dos textos. Questões assim só podem ser tentativamente
resolvidas por eruditos no hebraico. Entretanto, todos os
autores são, parcialmente, compiladores, pelo que é
possível que Davi, embora poeta de alto gabarito, algumas
vezes tenha incorporado composições não de sua autoria,
em seus poemas. Além disso, é possível que vários dos
chamados salmos de Davi não fossem de sua autoria,
embora esse reparo não caiba à grande massa deles.
Salmos anônimos provavelmente também foram atribuídos
a Davi, visto que ele foi o principal para a coletânea. No
Novo Testamento, certos salmos são atribuídos a Davi,
embora os títulos do Antigo Testamento não digam tais
coisas. Isso pode ter sido instância do que acabamos de
asseverar. Não há necessidade de nos empenharmos pela
autoria davídica desses salmos. Mas precisamos defender
0 conjunto dos salmos de Davi. Quanto a observações
neotestamentárias, ver Atos 4.25 e Heb. 4.7. O trecho de
1Crô. 16.8-36 contém porções dos Salmos 96, 105 e 106,
c parece atribuí-los a Davi, ao passo que, no próprio livro
dc Salmos, eles figuram como anônimos. E no tocante a
Heb. 4.7, alguns estudiosos argumentam que esse versículo
não precisa ser interpretado com o sentido dc que a autoria
davídica está em pauta, pois estariam em foco apenas as
questões do uso de idéias e o cuidado na prestação de
ações de graças.
4. Muitas co letâneas, incorporadas naqu ilo que
finalmente veio a ser o Saltério, provavelmente indicam
um processo muito prolongado. Assim, apesar de alguns
dos salmos terem sido de autoria davídica, a maior parte
não o é, c a compilação final ocorreu após o exílio
babilônico.
Resposta. Na primeira seção, acima, ficou demonstrado
que, de fato, muitos dos títulos dos salmos sugerem fontes
múltiplas, muito mais complexas do que se dizer que Davi
e alguns outros, como Asafe, Salomão, os filhos de Coré
etc., nos legaram os salmos. Todos os bons hinários são
como antologias de hinos adicionados através dos séculos.
Porém, o reconhecimento desse fato não anula a idéia de
que Davi foi o principal e mais volumoso contribuinte, e
que outros salmos, como os de Asafe, também pertencem,
autenticamente, à época de Davi. Ver a quinta seção,
aba ixo , quan to à com p lex idade de fon tes que
aparentemente estão por trás do livro dc Salmos. Parece
que precisamos admitir que o livro de Salmos recebeu
con tribu ições da parte de muitos, ao longo de um
prolongado tempo. Contudo, isso não anula o antigo
âmago do livro, especialmente aquela porção que pertence
autenticamente a Davi.
5. Os títulos davidicos relacionam os salmos a certos
eventos da vida de Davi, mas a leitura desses salmos
envolvidos revela-nos que o seu conteúdo nada tem que
ver com o que aqueles títulos dizem.
Resposta. E adm irável que as mesmas evidências
possam ser interpretadas de modos diferentes, tudo
dependendo de como os in térpretes aparen temen te
queiram distorcer a questão. Alguns eruditos liberais
admitem nada menos de dezoito salmos como de autoria
autenticamente davídica; mas outros desses mesmos
eruditos não podem achar um único salmo que seja tão
antigo que possa ser atribuído a Davi. Na quarta seção,
Autoria e Datas, apresentamos um estudo sobre esses
salmos que parecem refletir circunstâncias verdadeiras da
vida de Davi. E consideramos isso adequado para
demonstrar a presença de genuínos salmos davidicos no
livro de Salmos, mesmo que isso não possa ser aplicado a
todos os setenta e quatro salmos a ele atribuídos.
6. Apesar dc poder ser demonstrado que alguns dos
salmos contêm elementos antiquíssimos, que mostram
afinidade com a poesia norte-cananéia (como aquela que
foi encontrada em Ras Shamra; ver na Enciclopédia a
respeito) ou com os antigos textos babilônicos, pode-se
interpretar melhor esse ponto supondo-se que antigos
elementos tivessem sido incorporados, e não que todos os
salmos fossem verdadeiramente antigos. Por outra parte,
pode-se mostrar que material literário semelhante aos
salmos era bastante comum em tempos pré-exílicos,
segundo se vê em Osc. 6.1-3; Isa. 2.2-4; 38.10-20; Jer.
14.7-9; Hab. 3.1 ss.; I Crô. 16.8-36. O mesmo sucedeu
em tempos pós-exílicos, conforme sc vê em Esd. 9.5-15 e
Nee. 9.6-39. Com base nas evidências, podemos afirmar
que essa forma de composição escrita era encontrada em
várias colunas antigas, e isso cobrindo um período de
tempo muito longo.
7. O guerreiro Davi poderia ter sido o autor desses
monumentos de espiritualidade? Infelizmente é verdade
que, em muitas ocasiões, Davi agiu como um puro
selvagem . Mas ele viveu em tempos extremamente
violentos, e precisou usar da violência a fim de sobreviver.
Ficamos desconsolados ao ler os relatos de matanças
insensatas que ocorreram em seus dias. Davi desejou
constru ir o templo de Jerusalém ; e o profeta Natã
encorajou-o a fazê-lo. Mas, pouco depois, o Espírito de
Deus mostrou a Natã que Davi não era a pessoa indicada
para a obra, devido à sua trajetória sangüinária. E assim a
tarefa foi transferida para Salomão, um dos filhos dc Davi.
O relato acha-se no sétimo capítulo dc II Samuel. O trecho
de I Sam. 27.8 ss registra o incrível incidente no qual Davi
e seus homens executaram todos os homens, mulheres,
crianças c até animais, meramente a fim de engodarem a
Aquis, fazendo-o pensar que era contra Judá que Davi tinha
agido. Isso Davi fez a fim dc fortalecer a sua posição diante
daquele monarca pagão, quando exilado no território dele.
Davi queria que Aquis pensasse que a sua inimizade contra
seu próprio povo israelita era tão grande que ele nunca mais
seria uma ameaça para os vizinhos de Israel. Ora, um homem
assim tão brutal poderia ter composto uma poesia tão
sublime? Diante dessa indagação, relembramos o leitor dc
que os poemas homéricos, uma literatura de insuperável
beleza e técnica, foram escritos dentro do contexto de
matanças e ameaças de morte. Tem havido grandes poemas
de fundo belicoso, com também soberba prosa. De fato, as
guerras tem inspirado muitas grandiosas peças de literatura,
além dc notáveis produções teatrais. Também devemos
considerar que Davi, embora tivesse vivido em tempos
selvagens, também tinha outro lado cm sua personalidade,
o lado de uma profunda devoção ao Senhor. Isso fica claro
nos livros de I c II Samuel, I e II Reis, além de várias outras
referências a Davi, espalhadas pela Biblia. Outrossim, a
habilidade de Davi como poeta e músico já era proverbial
cm seus próprios dias. Os trechos de I Crô. 6.31 ss. e 16.8-36
fornecem-nos indicações a esse respeito. Finalmente,
cumpre-nos considerar a natureza do próprio ser humano,
um misto de nobreza e vileza, cm uma mesma criatura. O
sétimo capítulo da epístola aos Romanos elabora esse ponto.
Até Adolfo Hitler gostava de cães! A passagem de Amós
6.5 mostra quão grande era a reputação de Davi como
músico c poeta (ver também II Sam. 1.17 ss.; 3.33 ss.), a
qual continuou a ser notória mesmo séculos depois dc sua
morte. A B íblia chega a revelar que Davi inventou
instrumentos musicais. O Cântico de Moisés (Êxo. 15) c o
Cântico de Dcbora (Juí. 5) mostram que a poesia dos hebreus
era muito antiga e muito bem desenvolvida. Não há
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nenhuma razão cm supormos que o templo original de
Jerusalém não contasse com música e poesia dessa
qualidade altamente desenvolvida. Não há nenhuma
dúvida razoável acerca do papel desempenhado por Davi
em tudo isso, a despeito de sua natureza belicosa, e, com
freqüência, violenta.
8. Pode-se exp lica r m e lho r os sa lm os como
composições que giraram em tomo de tempos pós-exílicos
e isso por várias razões, algumas das quais foram descritas
acima. A música e a liturgia elaborada servem de outro
fator de uma data posterior.
Porém, contra isso, além dos argumentos que já foram
expostos, deveríamos observar que os Manuscritos do Mar
Morto (ver a respeito na Enciclopédia) já continham muito
material proveniente dos Salmos, e isso evidencia que os
Salmos já haviam sido escritos cm um período histórico
anterior ao daquele em que foram produzidos os rolos do
mar Morto. Todavia, essa resposta não nos faria retroceder
até os dias de Davi, mas somente até um tempo anterior
ao tempo dos Macabeus. No entanto, o argumento é
sugestivo, mesmo que não conclusivo.
9. A esperança messiânica é por demais pronunciada
no livro de Salmos para que essas composições sejam
consideradas saídas da pena de Davi. Historicamente, essa
esperança ajusta-se melhor ao período dos Macabeus,
sendo similar ao material dos livros pseudepígrafos, no
tocante aos anseios dos judeus pelo aparecimento de um
Libertador. Uma posição mais radical é aquela que diz
que nada semelhante ao Messias cristão está em foco, mas
tão-somente a figura de um Rei-Salvador, como aquela
que foi concebida no tempo dos Macabeus.
Resposta. Contra essa idéia, deve-se observar que desde
tempos bem antigos na história de Israel esperava-se um
Messias (ver Deu. 18.15). Isaías (750 a.C.) também reflete
essa forte ênfase messiânica, conforme é claro para todos
os que estudam a Bíblia, e isso certamente é anterior, e
em muito, ao período pós-exílico. Ademais, afirmar que
os antigos hebreus não poderiam ter tido a esperança
messiânica é apenas uma opinião subjetiva. Podemos
opinar subjetivamente que os hebreus poderiam ter tido
tal esperança. Além disso, há indicações, extraídas da
própria história da literatura bíblica, que mostram que o
tipo de esperança messiânica davídica c mais antigo que
a esperança refletida nos livros pseudepígrafos. O fato é
que o livro de I Enoque contém uma esperança messiânica
muito mais refinada e muito mais parecida com a do Novo
Testamento do que aquela que transparece no livro de
Salmos, refletindo um estágio posterior desse ensino. O
artigo sobre I Enoque na Enciclopéd ia certamente
demonstra que, quanto a esse aspecto, I Enoque está mais
próximo do Novo Testamento do que o livro de Salmos.
Quanto a pormenores sobre a esperança messiânica no
livro de Salmos, ver a seção VII abaixo, que se dedica a
esse assunto. Finalmente, no tocante a essa questão,
precisamos relembrar dois itens incomuns e místicos que
sempre acompanham as culturas humanas, antigas e
modernas; o poder de curar e o de prever o futuro. Visto
que o Messias brotou dentre o povo de Israel, não há
nenhuma razão em supormos que a sua vinda não pudesse
ter sido percebida com muita antecedência. Mas o contra-
argumento mais definitivo aqui é que o próprio Jesus
C risto ensinou a na tureza messiân ica dos Salmos;
«...importava se cumprisse tudo o que de mim está escrito
na lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos» (Luc. 24.44).
10. A música e a liturgia elaborada, refletida no livro
dc Salmos, falam sobre uma cpoca posterior à dc Davi,
ou seja, a época do segundo templo, terminado o exílio
babilônico.
Resposta. Não há razão para crer que uma elaborada
situação músico-litúrgica não sc caracterizava no primeiro
templo. O trecho dc I Crô. 6.31 ss. certamente ensina que,
desde bem ccdo, o aspecto musical de fé religiosa ocupava
um largo espaço na religião dos hebreus. As observações
musicais, existentes nos títulos dos salmos, referem-se a
três elementos: instrumentos musicais, melodias utilizadas,
vozes e efeitos musicais. Nada há nesses elementos que
necessariamente pertença a tempos posteriores aos de
Davi, embora, como é óbvio c como ninguém pretende
negar, tudo isso tenha sido sujeitado a um progressivo
desenvolvimento e elaboração. Nos tempos pós-exílicos
havia guildas de músicos, como a dos filhos de Coré (ver
II Crô. 20.19); mas esse trecho mostra que essa familia
formava uma antiga guilda musical, desde os tempos do
primeiro templo de Jerusalém.
Observações Gerais sobre o Conflito: Críticos Versus
Conservadores. Temos dado um sumário bastan te
detalhado do debate que ruge entre estas duas facções de
estudiosos. Opino que não há como solucionar todos os
problemas envolvidos, visto que cada teoria tem sua
contratcoria. Parccc-me que a solução desses problemas
só poderia partir dc especialistas no idioma e na cultura
dos hebreus, os quais, além disso, fossem técnicos no
estudo dos próprios Salmos. E isso, como é óbvio, está
acima da maioria dos eruditos do Antigo Testamento, para
nada dizer sobre os leitores comuns. Controvérsias dessa
natureza têm alguns elementos positivos, especialmente
se forçam pessoas interessadas a estudar os livros da Bíblia
em profundidade. Quanto ao seu lado negativo, essas
controvérsias podem ser prejudiciais ao espírito da fé
religiosa, dando maior ênfase à contenda do que à
espiritualidade. A fim de ilustrar essa declaração, o leitor
pode meditar sobre o fato de que uma de minhas fontes
informativas (uma respeitável enciclopédia) desperdiça
espaço desproporcionalmente grande sobre estas questões
controvertidas, ao mesmo tempo que dedica muito pouco
espaço à mensagem e ao valor dos salmos, como uma
colêtanca sagrada. Certas pessoas (em sentido positivo
ou cm sentido negativo) gostam dc debate, c acima de
todas as coisas, elas debatem. É óbvio que isso é um
exagero, que só pode ser prejudicial para a espiritualidade.
Assim sendo, que debatamos, mas que o façamos sem
hostilidade e exageros. Quando o amor transforma-se cm
ódio teológico, então eu me despeço e vou-me embora.
IV. Autoria e Datas
Quanto a esta particularidade, precisamos depender
essen-cialm en te dos informes dados nos títu los de
introdução aos Salmos. Sc dependermos somente desses
títulos, obteremos o seguinte quadro:
Setenta e quatro salmos são atribuídos a Davi; dois a
Salomão (Sal. 72 e 127); um a um sábio de nome Hemã
(Sal. 88); um a um sábio chamado Etã (Sal. 89; quanto a
esse, ver I Reis 4.31); um a Moisés (Sal. 90); vinte e tres
aos cantores levíticos de Asafe (Sal. 50; 73-83); vários
aos filhos de Core (Sal. 42, 43, 44-49, 84, 85, 87). Os
quarenta e nove salmos restantes são anônimos.
Os informes existentes nos salmos subentendem que
várias guildas musicais ou escreveram ou utilizaram os
salmos. Quanto a uma exposição mais completa a respeito,
ver a quinta seção da Introdução.
Várias Compilações e Fontes Informativas. Os eruditos
conservadores contentam-se em confiar no valor histórico
desses informes. Os eruditos liberais, por outra parte, têm
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achado pouco ou nenhum valor nessas informações. R.
H. PfeifFer considera-os «totalmente irrelevantes». Mas,
se os estudiosos conservadores estão com a razão, então a
maior parte dos salmos foi composta nos dias do Davi. E,
se os liberais estão certos, podemos pensar em um
desenvolvimento gradual da coletânea, a começar por
Davi, com uma compilação final nos tempos pós-exílicos.
Na terceira seção , ven tilam os os argumen tos e os
contra-argumentos que circundam a questão. Não se pode
duvidar que desde antes de Davi havia uma literatura
similar à dos salmos, que tem paralelo em várias culturas
da época. Penso que nada de fatal pode ser dito acerca do
possível valor dos pontos dos salmos, mesmo que não
cheguemos a ponto de canonizar esses títulos juntamente
com o texto, dependendo estupidamente de qualquer coisa
que esses titulos digam.
Os argumentos que cercam a palavra hebraica le
(«por» ou «pertencente a»?) não podem anular a antiga
autoria davídica, mas, em alguns casos, podem apontar
para os processos de se leção e comp ilação , e não
exatamente autoria. Ver III.1. A baixa crítica (que trata
do texto dos manuscritos) favorece uma data definitiva,
pois todos os manuscritos que chegaram até nós são de
origem relativamente recente, e não se sabe quando foram
acrescen tadas as com pos ições poé ticas . Podemos
conjecturar com segurança, porém, que esses títulos são
posteriores à época dc Davi, embora possam estar
alicerçados sobre sólidas tradições históricas. Em caso
negativo, precisamos depender do conteúdo dos salmos
que refletem situações diversas na vida de Davi, e não
dos títu los p rop riam en te d itos . M u itos erud itos
conservadores têm preferido esse argumento, apresentando
assim um caso que merece respeito.
Salmos que Parecem Redefinir Situações Genuínas
na Vida de Davi: Catorze dos salmos refletem motivos
específicos de sua composição . Dependo aqui das
informações supridas por Z. A ordem de apresentação é
cronológica, e não numérica.
O Salmo 59 foi ocasionado pelo incidente registrado
em I Sam. 19.11, e projeta luz sobre o caráter de certos
associados invejosos de Davi (59.12).
O Salmo 56 mostra como o temor que Davi sentiu cm
Gate (ver I Sam: 21.10), acabou transmutando-se em fé
(56.12).
O Salmo 38 ilumina as demonstrações de bondade
subseqüentes, da parte do Senhor Deus (38.6-8, cf. I Sam.
21.13).
O Salmo 142, à luz da perseguição descrita em seu
sexto versículo , sugere as experiências de Davi na
cavema de Adulão (cf. I Sam. 22.1), e não em En-Gedi
(ver sobre o Salmo 57, mais abaixo).
O Salmo 52 (cf. o vs. 3) enfatiza a iniqüidade de Saul,
como superior de Doegue, que foi o carrasco executor
dos sacerdotes (cf. I Sam. 22.9).
O Salmo 54 (cf. o vs. 3) impreca julgamento contra
os zifeus (cf. I Sam. 23.13).
O Salmo 57 envolve a cavema de En-Gedi, quando
Saul foi apanhado na própria armadilha que havia armado
(57.6; cf. I Sam. 24.1).
O Salmo 7 apresenta-nos Cuxe, o caluniador benjamita
(7.3), ao mesmo tempo em que o oitavo versículo desse
mesmo salmo corresponde a I Sam. 24.11,12.
O Salmo 18 é repetido na íntegra em II Sam. 22;
cronologicamente, deveria ter sido posto em II Sam. 7.1.
O Salmo 60 (cf. o vs. 10) ilumina a perigosa campanha
militar contra os idumeus (ver II Sam 3.13,14; I Crô.
18.12), também referida em I Reis 11.15.
O Salmo 51 elabora o pecado de Davi com Bate-Scba
e contra Urias (ver II Sam. 12.13,14).
O Salmo 3 retrata (cf. o vs. 5) a fé que Davi demonstrou
ter, ao tempo da revolta de Absalão (cf. II Sam. 15.16).
O Salmo 63 lança luz sobre a fuga de Davi para o
Oriente nessa ocasião (cf. II Sam. 16.2), pois, em suas
fugas anteriores, ele ainda não subira ao trono de Israel
(ver Sal. 63.11).
O Salmo 30 alude ao pecado de orgulho de Davi, devido
ao poder do seu exército (ver os vss. 5, 6; cf. II Sam.
24.2), antes da perturbação que perdurou pouco tempo
(cf. II Sam. 24.13-17; I Crô. 21.11-17). A isso seguiu-se
o seu arrependimento e a dedicação do altar e da casa (a
área sagrada do templo; I Crô. 22:1) de Yahweh.
Entre os salmos restantes cujos títulos determinam a
sua autoria, os vinte e três salmos compostos pelos cantores
de Israel exibem panos de fundo inteiramente diferentes
uns dos ou tros , v is to que aque les c lãs lev íticos
continuaram em atividade durante e após os tempos do
exílio babilônico (ver Esd. 2.41). A maior parte desses
vinte e três salmos pcrtence aos dias de Davi ou dc
Salomão. Todavia, o Salmo 83 ajusta-se dentro do
ministério do asafita Jaaziel, ou seja, em tomo do 852
a.C. (cf. os vss. 5-8 com II Crô. 20.1,2,14), ao passo que
os Salmos 74, 79 e as estrofes finais dos Salmos 88 e 89
foram compostos por descendentes de Asafe e de Coré
que, ao que tudo indica, sobreviveram à destruição de
Jerusalém, cm 586 a.C. (ver Sal. 74.3,8,9; 79.1; 89.44).
Entre os salmos sem títulos ou anônimos, alguns poucos
são oriundos do tempo do exílio babilônico (Sal. 137), do
tempo do retomo dos judeus a Judá, em 537 a.C. (Sal.
107.2,3 e 126.1), ou da reconstrução das muralhas, sob a
liderança dc Neemias, em 444 a.C. (Sal. 147.13). Outros
salmos, que refletem momentos trágicos, facilmente
poderiam estar vinculados às desordens provocadas pela
revolta de Absalão, ou então a certas calamidades que se
abateram sobre Davi (cf. Sal. 102.13,22, 106.41-47). R.
Laird Harris recomenda que se use dc grande cautela na
critica a respeito das datas de determ inados salmos,
escrevendo: «E de regular interesse que as alusões
históricas dos salmos não ultrapassam os tempos de Davi,
excetuando o Salmo 137, um salmo anônimo que versa
sobre o cativeiro. Vários salmos dizem respeito, em termos
gerais , aos tempos do ca tive iro e às d ificu ldades
enfrentadas em períodos de desolação do templo (por
exemplo, Sal. 80; 85 e 129). Entretanto , essas são
descrições poéticas bastante gerais, e não deveríamos
esquecer que Jerusalém foi saqueada por mais de uma
vez. O próprio Davi enfrentou duas conspirações em seu
palácio. Nenhum dos salmos acima referidos é atribuído
a Davi, embora alguns deles pudessem ter sido compostos
em seus dias, ou pouco mais tarde» (Cf. F. H. Hcnry, editor,
The Biblical Expositor, II, pág. 49).
Após termos suprido tais informações, nem por isso
temos demonstrado que todos os setenta e quatro salmos
atribuídos a Davi foram, na realidade, escritos por ele.
Porém, temos dado motivos para crer que a contribuição
de Davi foi real e vital. A posição radical que diz que os
Salmos, como uma coletânea, foram compostos em tempos
pós-exílicos, pelo menos cm sua maioria, não resiste à
investigação. Podemos concluir, portanto, que a maior
parte dos salmos foi composta mais ou menos na época
do primeiro templo de Jerusalém, ou seja, 1000 a.C., ou
ligeiramente mais tarde.
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V. Várias Compilações e Fontes Informativas
Já apresentamos o essencial desta questão, conforme
aparecem diversos informes nos títulos dos salmos, no
segundo parágrafo da quarta seção da Introdução. Se esses
títulos estão essen-cialmente corretos historicamente
falando, então outras fontes informativas devem ser
rebuscadas entre os quarenta c nove salmos anônimos.
Sempre que um título não for de caráter histórico, teremos
o aumento no número de salmos anônimos.
Diversas coletâneas secundárias (envolvendo assim
autores e datas diferentes) podem estar indicadas nos
títulos hebraicos shir, miktam, maskil etc. Uma de minhas
fontes informativas conjectura que pode ter havido um
mínimo de dez coletâneas menores dc salmos, antes da
compilação final do Salterio. Temos o Saltérío Eloísta
como exemplo de uma coletânea distinta. Esses são salmos
onde o nome divino predominante é Elohim. Trata-se dos
Salmos 42 a 83. Curiosamente, o Sal. 53 c uma recensão
eloísta do Sal. 14; e o Sal. 70, de Sal. 40.13-17. Além
disso, temos os Cânticos dos Degraus, um grupo distinto
dc salmos (120a 134) que, provavelmente, eram usados
pelos peregrinos, quando subiam para celebrar festividades
religiosas em Jerusalém. O trecho de Sal. 135.21 tem uma
doxologia que pode ter assinalado o fim dc uma dessas
coletâneas secundárias. As doxologias finais do quarto
livro podem ter encerrado originalmente uma pequena
coletânea, que acabou fazendo parte do todo. Ver Sal.
106.48. As coletâneas secundárias refletem crescimento
e a idéia de crescimento implica diferentes datas para
diferentes segmentos do livro de Salmos.
VI. Conteúdo e Tipos
A.Quatro Tipos Principais:
1. Os Salmos de Davi. O livro I (Sal. 1 - 41) e
essencialmente atribuído a Davi, exceto o Salmo 1, que é
a introdução a esse livro I, e o Sal. 33, que não tem título.
Parece que foi Davi quem primeiro coligiu o primeiro
grande bloco dc material que, finalmente, veio a fazer parte
da coletânea total, no livro de Salmos. Um total de setenta
c quatro salmos lhe são atribuídos; c, como é óbvio, eles
não ficam todos no livro 1.
2. Os Salmos de Salomão. Os livros II c III exibem um
maior interesse nacional que o livro I. Esses livros incluem
os Sal. 42 a 89. O rei Salomão foi o responsável pela
doxologia dc 72.18-20, e pode ter sido o compilador
(embora não o autor) do livro II. Porém, os Sal. 42 a 49
são produção do clã cantante dos filhos dc Core. O Salmo
50 é de autoria de Asafe.
3. Os Salmos Exilicos. O livro III contém os Salmos
32, 52, 74, 79, e 89, que aludem à história posterior de
Israel, já distante do período de Davi, mencionando a
destruição de Jerusalém, em 586 a.C., c certas condições
próprias do exílio. Porém, esse livro mostra certa variedade
de composições, da parte de vários autores. De Davi (como
o Sal. 86), dc Asafe (Sal. 73 -83), dos filhos dc Core (Sal.
84, 85 c 87).
4. Os Sa lm os da Res tauração , Pós-E x ilicos e
Macabeus. Nestes salmos predomina o interesse litúrgico.
Os Salmos 107 e 127 devem ter provindo do tempo após
o retomo dos exilados, cm 537 a.C., e talvez existissem
cm uma coletânea separada, que foi então adicionada. Um
inspirado escriba pode ter trazido o livro V (Sal. 107 -
150) à existência, unindo-o aos livros I - IV, ao adicionar
a sua própria composição (Sal. 146-150) como uma
espécie de grande aleluia! relativo ao Saltério inteiro. E
isso pode ter ocorrido cm cerca dc 444 a.C. (Sal. 147.13),
quando Esdras proclamou a renovação da adoração dc
Israel no segundo templo dc Jerusalém. Alguns estudiosos
pensam que o próprio Esdras pode ter sido o responsável
pela compilação final (Esd. 7.10). Outros eruditos têm
pensado que o período dos Macabeus foi o tempo da
produção de muitos salmos, a começar por 168 a.C. Porém,
naquele período, o aramaico já havia sobrepujado quase
inteiramente o hebraico, e os salmos não foram compostos
em aramaico. Ademais, o material dos Manuscritos do
Mar Morto contém os salmos, fazendo a data de sua
compos ição re troceder para an tes do período dos
Macabeus. Por conseguinte, é improvável que um grande
número de salmos se tenha originado no tempo dos
Macabeus.
B. Os Cinco Livros:
O livro de Salmos divide-se em cinco livros, cada um
dos quais termina com uma doxologia. São os seguintes:
Livro I (Sal. 1-41); Livro II (Sal. 42-72); Livro III (Sal.
73-89); Livro IV (Sal. 90-106); Livro V (Sal. 107-150).
C. Temas Principais:
1. O tema messiânico. Preservei este assunto para ser
ven tilado na seção o itava , onde ele é desc rito
pormenorizadamente.
2. Louvor. Alguns exemplos são Sal. 47; 63; 104; 145 -
150.
3. Pedidos de bênção eproteção. Sal. 86; 91 c 102.
4. Pedidos de intervenção divina. Sal. 38 e 137.
5. Confissão defé, especialmente no tocante aos poderes
e ofícios do Senhor. Sal. 33; 94; 97; 136 e 145.
6. Penitência pelo pecado. Sal. 6; 32; 38; 51; 102; 130
e 143. Em algum destes salmos, o perdão recebido é o
assunto principal.
7. Intercessão cm favor do rei, da nação, do povo etc.
Sal. 21; 67; 89 c 122.
8. Imprecações. Queixas contra os adversários e o
pedido para que Deus proteja, faça justiça e vingue. Sal.
35; 59; 109.
9. Sabedoria, liomilias espirituais, com o oferecimento
de instruções (salmos pedagógicos). Sal. 37; 45; 49; 78;
104; 105-107; 122.
10.0 governo e aprovidência divina. Como Deus trata
com todas as classes de homens, incluindo os ímpios. Sal.
16; 17; 49; 73 e 94.
11. Exaltação à lei de Deus. Sal. 19 c 119.
12. O reino milenar do Messias. Sal. 72.
13. Apreciação pela natureza. Temos aqui um reflexo
da bondade, da glória e da beleza de Deus. Sal. 19; 29;
33; 50; 65; 74; 75; 104; 147 e 148.
14. Salmos históricos e nacionais, onde c elogiada a
condição dc Israel. Sal. 14; 44; 46-48; 53; 66; 68; 74; 76;
78-81; 83; 85; 87; 105; 108; 122; 124-129. São passados
em revista muitos incidentes da história de Israel, e a
providência divina é celebrada. O futuro de Israel é
projetado de forma esperançosa.
15. A humilde natureza humana e sua grandeza. Sal.
8; 31; 41; 78; 100; 103 e 104.
16. A existência da alma e sua sobrevivência. Sal.
16.10,11; 17.15; 31.5; 4 1.12; 49 .9 ,14,15. Historicamente,
essa crença entrou no judaísmo mediante os Salmos c os
livros dos profetas, e mostra-se ausente no Pentateuco.
17. Liturgia. Sal. 4; 5; 15; 24; 26; 30; 66; 92; 113-118;
120-134.
VII. A Esperança Messiânica
Ver a décima segunda seção quanto a uma lista completa
de citações extraídas do livro dc Salmos c contidas no
Novo Testamento. Muitas dessas citações são de natureza
messiânica. O próprio Senhor Jesus referiu-se aos Salmos,
que prediziam a seu respeito (ver Luc. 24.44). Billy
Graham chegou a asseverar que todos os Salmos são
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messiânicos. Certamente isso é um exagero, mas o fato
de que esse livro do Antigo Testamento foi o mais
constantemente citado pelos autores do Novo Testamento
mostra que ali o elemento messiânico certamente é
fortíssimo. Por esse motivo, destaquei essa questão do
restante do conteúdo deste verbete, para efeito de ênfase.
1. Sal. 2. l - l l . O poderoso Filho de Deus, exaltado pelo
Pai contra os seus adversários, triunfa sobre tudo e todos.
Este trecho é citado em Atos 4.25-28; 13.33; Heb. 1.13 c
5.5; onde recebe uma interpretação messiânica.
2. Sal. 8.4-8. A exaltação do Filho de Deus. Todas as
coisas foram postas debaixo de seus pés, o que sob hipótese
nenhuma pode aplicar-se a um mero ser humano. Esta
passagem é citada em Heb. 2.50-10 c I Cor. 15.27, dentro
dc contextos inessiânicos.
3. Sal. 16.10. A incorrupçâo do Filho de Deus em sua
morte; sua divina e miraculosa preservação; sua segurança
no Pai. Este salmo é citado cm Atos 2.24-31 e 13.35-37,
sendo aplicado à ressurreição de Cristo, bem como à sua
autoridade e exaltação gerais.
Há seis salmos da paixão: Sal. 16; 22; 40; 69; 102 e
109.
4. Sal. 22. Um dos salmos da paixão que fomcccm
detalhes sobre a crucificação e descrevem os sofrimentos
do Messias. Este salmo é citado cm Mat. 26.35-46; João
19.23-25 e Heb. 2.12. O Sal. 22.24 prediz a glorificação
de Cristo; o vs. 26 fala sobre a festa escatológica e o futuro
trabalho de ensino do Messias (vss. 22 ,23 ,25 ; Heb. 2.12).
5. Sal. 40.6-8. A encarnação. A citação acha-se em Heb.
10.5-10.
6. Sal. 46.6,7. O trono eterno do Messias. Sua natureza
divina (vs. 6), embora distinta do Pai (vs. 7). O trecho de
Heb. 1.8,9 cita esta passagem.
7. Sal. 79.25. A maldição sobre Judas Iscariotes, citada
cm Atos 1.16-20.
8. Sal. 72.6-17. O governo do Messias. Seu reino será
eterno (vs. 7); seu território será vastíssimo (vs. 8); todos
virão para adorá-lo (vss. 9-11).
9. Sal. 89.3,4,28,29,34-36. O Messias como o Filho de
Davi; sua dcscêndencia será etema (vss. 4, 29, 36, 37).
Este salmo é citado cm Atos 2.30.
10. Sal. 102.25-27. A eternidade do Filho-Messias. Uma
invocação a Yahweh (vss. 1-22) e a El (vs. 24) é aplicada
a Jesus Cristo.
11. Sal 109.6-19. Judas Iscariotes é amaldiçoado. O
Messias teria muitos adversários, mas havia um maior de
todos. O plural aparece nos vss. 4,5 e muda para o singular
no vs. 6, sendo reiniciado no vs. 20. Este salmo é citado
em Atos 1.16-20.
12. Sal. 110.1-7. A. ascensão c o sacerdócio do Messias.
Ele é o Senhor de Davi (vs. 1), e é sacerdote eternamente
(vs. 4). Este salmo é citado em Mat. 22.43-45; Atos 2.33-
35; Heb. 1.11; 5.6-10; 6.20; 7.24.
13. Sal. 132.11,12. Ele, o Filho dc Davi, c a semente
real e etema. Este salmo é citado em Atos 2.30.
14. Oficio de Profeta, Sacerdote e Rei. Que o Messias
pudesse ocupar esses três ofícios, foi profetizado antes
mesmo do tempo de Davi. O Messias é visto como profeta
(Deu. 18.15), como sacerdote (Lev. 16.32) c como rei
(Núm. 24.17). Ora, nos Salmos há indicações acerca de
todos esses três ofícios. Ele c profeta em Sal. 22.22, 23,
25; Sal. 23. Ele é sacerdote, divino c humano em Sal.
110.2. Ele é rei em Sal. 2; 6; 12; 24 e 72. Essas três idéias
são combinadas em Sal. 22.12 e 110.2.
Quanto a completos detalhes sobre a questão dos ofícios
de Cristo como profeta, sacerdote c rei, ver na Enciclopédia
o artigo intitulado Ofícios de Cristo. Ver a tradição profética
em geral sobre o Messias, com referências cruzadas com o
Novo Testam en to , no artigo cham ado Pro fecias
Messiânicas Cumpridas em Jesus.
VIII. Usos dos Salmos
1. Todos os estudiosos concordam que os Salmos eram
o hinário do segundo templo dc Israel. No entanto, essa
restrição não é imperiosa. O trccho de I Cor. 6.31 ss.
demonstra o uso de música elaborada no culto divino, nos
próprios dias de Davi. Portanto, o uso litúrgico dos salmos
foi importante desde o começo. E isso teve prosseguimento
na Igreja cristã, onde muitos salmos foram musicados e
usados no culto dc adoração. Além disso, muitos versículos,
porções de salmos ou idéias ali contidas foram incorporados
nos hinos cristãos.
2. Os salmos prestam -se muito bem a devoções
particulares, sendo extremamente ricos em conceitos
espirituais, além de excelentes como consolo e inspiração
para o louvor ao Senhor. Muitos salmos são obras-primas
literárias cm miniatura, conforme se vê nos Salmos 1; 2; 8;
19; 22; 23 c 91. Qualquer seleção será forçosamente
defeituosa, mas essa seleção ilustra o ponto.
3. Os Salmos são uma Bíblia em miniatura dentro da
Bíblia, conforme Lutero afirmou, repletos dc idéias
religiosas e de fervor. Não foi por acidente que os autores
do Novo Testamento citaram mais dos Salmos do que de
qualquer outro livro do Antigo Testamento. Ver a décima
segunda seção quanto a uma demonstração desse fato. O
próprio Senhor Jesus muito se utilizou dos salmos. Ele e os
seus discípulos entoaram o Hallel (Sal. 113 -118), por
ocasião da Última Ceia.
4. Textos de prova acerca do messiado de Jesus são
abundantes nos Salmos, confomie é demonstrado na sétima
seção da Introdução.
5. Uso dos Salmos em Ocasiões Especiais. Os títulos
dos salmos dizem-nos que muitos deles eram usados em
certas ocasiões, como o sábado, as festividades religiosas
etc. Para exemplificar, o Sal. 92 era usado no sábado, e
talvez igualmente o Sal. 136. Os Sal. 120 - 134 são
conhecidos como «Salmos dos Degraus», porquanto eram
entoados pelos peregrinos quando subiam a Jerusalém, para
celebrar as principais festas dos judeus.
Alguns eruditos pensam que vários salmos eram usados
na festa anual da entronização dc Yahweh, como Rei de
Israel, um costume que tinha paralelos no paganismo. Os
Sal. 47; 93; 95 - 99 são designados como tais. E alguns
estudiosos supõem que essa prática se alicerçasse sobre a
festa do Ano Novo na Babilônia, o akitu, quando o deus
Marduque era carregado pelas ruas da cidade dc Babilônia.
Depois de um elaborado ritual, era-lhe conferido mais um
ano de au to ridade no pa ís , como um rei d iv ino .
Presumivelmente, as palavras dc Sal. 24.7,8: «Levantai,
ó portas, as vossas cabeças; levantai-vos, ó portais eternos,
para que entre o Rei da Glória... o Senhor poderoso nas
batalhas», refletem aquele costume, que teria sido copiado
pe los israe litas . Mas a m a io r pa rte dos erud itos
conservadores assevera que salmos que supostamente
aludem a essa festa podem ser explicados melhor de outras
maneiras. Talvez aquelas assertivas do Sal. 24 reverberem
o transporte da arca da aliança para Jerusalém. Além disso,
os salmos que exaltam ao Rei, de modo geral, fazem-no
Rei sobre todas as coisas e sobre todos os povos, e não
meramente sobre Israel. E isso pode ser um argumento
contra a interpretação que fala cm uma entronização
específica do Rei divino sobre a nação de Israel. Essa
universalidade pode ser vista cm Sal. 93; 95-100. Com
base em raciocínios subjetivos, alguns eruditos opinam
que Israel jamais haveria de emular uma festividade pagã,
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e argumentam que não há nenhuma evidência convincente
e direta de que havia tal festividade em Israel. Outrossim,
de que adiantaria ao homem entronizar a Deus? Em
soc iedades idó la tras , idéias assim podem parecer
razoáveis; mas não nas comunidades onde Deus aparece
como todo-poderoso e transcendental.
6. Crítica de Forma: Formas Literárias. Hermann
Gunkel, em sua obra Awrewahlte Psalmen, 1905, procurou
demonstrar, no livro de Salmos, cinco distintas formas
literárias que, por sua vez, implicariam usos específicos
dos Salmos. Essas formas literárias seriam: a. hinos para
cultos de adoração pública; b. lamentações e intercessões
coletivas, em tempos de desastre nacional; c. salmos reais,
cuja função prática era a de confirmar a autoridade do rei,
como cabeça da teocracia em Israel; d. salmos de ação de
g raças; e. lam en tações , in te rcessões e con fissões
individuais, além de pedidos para que fossem supridas
necessidades pessoais. Não parece haver nenhuma razão
para duvidarmos da exatidão geral dessas observações.
Pois podemos estar certos de que havia um uso coletivo e
comunal dos salmos, embora também houvesse um uso
individual e privado.
7. Magia e Contra-Encantamentos. Alguns estudiosos
têm sugerido que trechos do livro de Salmos, como 6.6-8;
64.2-4; 69; 91; 93.3-7 e 109 talvez fossem usados como
fórmulas mágicas, para neutralizar as forças demoníacas.
Isso poderia envolver uma prática coletiva e cúltica, ou
então uma prática individual. Argumentos em favor e
contra essas práticas (mormente no caso do uso dos
salmos) estão baseados em sentimentos e raciocínios
subjetivos, porquanto é extremamente difícil determinar
quanta verdade possa haver nesse parecer. Seja como for,
sabemos que tais práticas eram e continuam sendo comuns
em muitas culturas. Sempre haverá muitas forças malignas
ao nosso redor, que precisarão ser exorcizadas.
IX. A Poesia dos Hebreus
Como é evidente, os Salmos são a grande coletânea de
composições poéticas da Bíblia. Quedamo-nos admirados
diante da qualidade de muitas dessas antigas peças
literárias , algum as das quais são obras-prim as em
miniatura. A poesia teve uma antiga e longa tradição na
litera tu ra dos hebreus. Ver na Enc ic lopéd ia sobre
Pentateuco, primeira seção, décimo ponto, quanto a
ilustrações a respeito, extraídas da porção mais antiga do
Antigo Testamento. Ver também sobre Poeta, Poesia,
especialmente em sua segunda seção, Poesia no Antigo
Testamento.
X. Pontos dc Vista e Idéias Religiosas
1. Apesar de os Salmos serem composições líricas,
expressões emocionais c de fervor religioso, também
transm item muitos pensam en tos , e, ind iretam en te ,
apresentam muitas doutrinas. A teologia hebréia geral faz-se
presente, com algumas adições, como a crença na existência
da alma e sua sobrevivência diante da morte biológica, e
um fortíssimo tema messiânico. O estudo sobre os temas,
na sexta seção, onde os principais temas são alistados, dá
uma idéia sobre a multiplicidade de idéias apresentadas
nesse livro da Bíblia.
2. A existência da alma e sua sobrevivência diante da
morte fisica foi uma doutrina que só passou a scr expressa
mais tarde, no judaísmo. No Pentateuco não há nenhuma
referência clara e indisputável a esse fato. Muitas leis nunca
são associadas a alguma recompensa ou punição após-
túmulo. Não faltamos com a verdade ao afirmar que a maior
parte dos ensinamentos do judaísmo sobre essa questão foi
tomada por empréstimo. Tendo começado a ser expressa
nos Salmos e nos livros dos profetas, foi nos livros apócrifos
e pseudepígrafos, porém, que esse assunto encontrou seu
maior desenvolvimento , antes do começo do Novo
Testamento. O relato sobre Saul c a feiticeira de En-Dor
demonstra a crença na existência da alma ao tempo de Davi.
Ver I Sam. 28.3 ss, quanto à interessante narração do
encontro de Saul com o espírito de Samuel. Indicações
existentes no livro de Salmos, acerca da crença na existência
da alma são: 16 .10,11; 17.15; 3 1.5; 4 1.12; 49.9,14 ,15.
3. Os salmos imprecatórios, de fervorosa invocação a
Deus para que mate os inimigos, podem ser facilmente
entendidos dentro do contexto histórico, quando o povo de
Israel quase sempre via-se sob a ameaça de um punhado de
inimigos mortais; e o próprio Davi, como indivíduo, sempre
teve de enfrentar tais dificuldades. Naturalmente, a atitude
desses salmos não é a mesma que a de Jesus, o qual exortou
os hom ens para que am assem seus in im igos. As
imprecações fazem parte da natureza humana, e não nos
deveríamos surpreender em encontrá-las nas páginas da
Bíblia. Porém, é ridículo defender a espiritualidade das
imprecações propriamente ditas. Muitos estudiosos
conservadores têm tentado fazer precisamente isso. Talvez
o comentário de C. I. Scofield, em sua introdução ao livro
de Salmos, seja o mais sugestivo que podermos achar: «Os
salmos imprecatórios são um grito dos oprimidos, cm Israel,
pedindo justiça, um clamor apropriado e correto da parte
do povo terreno de Deus, e alicerçado sobre promessas
distintas do pacto abraâmico (ver Gên. 15.18); porém, um
clamor impróprio para a Igreja, um povo celeste que já
tomou seu lugarjunto com um rejeitado e crucificado Cristo
(ver Luc. 9.52-55)». Exemplos de salmos imprecatórios são
os de números 35 ,59 e 109.
4 .0 ensino sobre o Messias, apesar de não tão avançado
quanto no livro de I Enoque (se comparados aos conceitos
que figuram no Novo Testamento), é surpreendentemente
extenso. Dediquei a sétima seção da Introdução ao assunto.
5. Apesar de que muitos dos salmos foram designados
para um uso litúrgico, neles aparecem muitas indicações
de uma apropriada atitude individual espiritual, bem como
da correta espiritualidade pessoal. Quanto a esse aspecto,
os salmos concordam, grosso modo, com os livros dos
profetas. Ver Sal. 15.1 ss.; 19.14; 50.14,23; 51.16 ss.
6. Há uma exaltada doutrina de Deus nos salmos tão
generalizada que aparece praticamente em todos os salmos.
7. A importância da experiência religiosa pessoal é uma
ênfase constante no livro de Salmos. Deus é retratado como
quem está à disposição dos seres humanos, refletindo assim
o ensino do teismo, e não do deismo (ver a respeito no
Dicionário). O teismo ensina que Deus não somente criou,
mas também permanece interessado na sua criação,
intervindo, recompensando e castigando. Mas o deismo
alega que Deus, ou alguma força divina criadora, após ter
criado tudo, abandonou o mundo, deixando-o à mercê dc
forças naturais.
8. São ressaltados os deveres do homem para com Deus,
como o arrependimento, a vida santificada, a adoração, o
louvor, a obediência através do serviço e o amor ao
próximo.
9. A adoração pública é uma questão obviamente frisada
no livro de Salmos, visto que muitas dessas composições
eram usadas exatamente nesse contexto. Precisamos
pesquisar pessoalmente as questões re lig iosas; mas
também precisamos fazê-lo coletivamente. A participação
na adoração pública é encarecida em trechos como Sal.
6 .5 ,20 .3 ,51 .19; 66.13-5.
10. A adoração não-ritual não é desprezada, devendo
fazer parte integrante da busca espiritual dos homens. Ver
Sal. 40.6 e 50.9.
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XI. Canonicidadc
Ver na Enciclopédia o artigo sobre Cânon, no que se
aplica ao Antigo Testamento. Para os saduceus, somente
o Pentateuco era considerado digno de ser chamado de
Escrituras santas e autoritárias. Para os judeus palestinos,
como era o caso dos fariseus, as três grandes seções de
livros sagrados aceitos eram: o Pentateuco, os Escritos
(que incluíam os Salmos) e os Profetas. Na ordem da
arrumação judaica, os Escritos formavam a terceira seção.
Entre os judeus da dispersão, vários livros apócrifos eram
aceitos. E não é inexato falar sobre o Cânon Alexandrino.
Além disso, havia as obras pseudepigrafas, revestidas de
prestígio suficiente para que muitas idéias ali contidas
fossem aproveitadas pelos escritores do Novo Testamento,
embora, como uma coletânea, os livros pseudepígrafos
nunca tivessem obtido cond ição canônica. E que a
canonicidadc origina-se, essencialmente, do valor intemo
de uma obra escrita, que sc toma óbvio para todos quantos
a lêem, além de originar-se da consagração da antigüidade,
o que é uma espécie de processo histórico religioso, e,
finalmente, de originar-se de pronun-ciamentos oficiais
da parte de líderes religiosos, pronunciamentos esses que
formam a base tradicional acerca dos livros sacros. Os
estudiosos conservadores, ademais disso, pensam que o
poder e a presença do Espirito Santo estão envolvidos
nesses vários aspectos da questão. Mas os eruditos liberais
mais radicais são da opinião de que o processo inteiro
depende da mera seleção natural (uma espécie de seleção
do leitor, aplicada às questões religiosas); mas, assim
pensando, esses erud itos o lvidam -se to talmen te do
elemento sobrenatural e dos poderes divinos por trás desse
processo. Ver na Enciclopédia sobre Inspiração.
Se a coletânea dos Salmos foi-se formando através de
um longo período de tempo, chegando a ser compilada
somente após o cativeiro, então nenhuma canonização
final poderia ter ocorrido até estar completa a coletânea.
Porém, coletâneas preliminares (como aquelas de Davi,
de outras antigas personagens e de clãs de músicos)
tiveram suas próprias canonizações preliminares, o que
explica a sua preocupação no decorrer de muitos séculos.
«No caso dos livros 1, II e IV do Saltério, a canonização
deve ter ocorrido com considerável presteza. O Sal. 18
foi incluído dentro do livro canônico de Samuel, dentro
de meio século após a morte de Davi... Os Salmos 96 -
105 e 106 foram designados por Davi como um padrão
para a adoração pública, bem no início de seu governo
sobre todo o Israel (ver I Crô. 16.7-36). A designação de
muitos outros salmos, para que os músicos os preparassem
para a adoração prestada por Israel, serve de evidência de
uma similar canonização consciente dos poemas de Davi.
E o fato de que Davi e Sa lom ão com p ilaram
intencionalmente os livros I, II e IV, quando ainda viviam,
fornece-nos testemunho extra do reconhecimento da
autoridade espiritual pelo menos daqueles oitenta e nove
salmos pelos contemporâneos desses dois monarcas». (Z)
O livro III, portanto, que contém as porções pós-exílicas
do livro de Salmos, foi acrescentado. Talvez muitos dos
salmos ali envolvidos fossem pré-exílicos e já fizessem
parte da co le tânea . Há pouco ou mesmo nenhum
testemunho externo quanto à aceitação canônica do livro
de Salmos, até o período intertestamentário. Somente então
obtemos algumas declarações acerca do uso desses
poemas. Por exemplo, o trecho de II Macabeus 2.13
refere-se aos livros de Davi, juntamente com os escritos
dc outros reis e de profetas. A passagem de Sal. 79.2 é
citada como Escritura. Os Salmos já faziam parte da versão
da Septuaginta do século III a.C., o que significa que o
recolhimento e a autoridade desses poemas devem ter sido
cristalizados antes do preparo daquela versão. O material
das cavernas de Qumran, do século II a.C., também exibe
os Salmos, o que serve de outro índice da aceitação da
coletânea desde tempos mais remotos do que alguns
estudiosos têm pensado. O rolo principal dos Salmos,
encon trado na cave rna II (a lém de c inco ou tros
fragmentos), apresenta amplo material extraído dos livros
IV e V dos Salmos. Esse material, porém, apresenta
alguma variação na ordem sucessiva dos salmos, sugerindo
que houvesse certa fluidez no arranjo dos salmos, e que o
livro de Salmos ainda não havia chegado à sua forma final,
conforme o conhecemos atualmente. Entretanto, alguns
especialistas pensam que os salmos achados na caverna
II formavam uma espécie de lecionário, e não uma
completa coletânea dos salmos, em sua ordem normal.
Porém, é impossível determinar a verdade por trás dessa
questão.
Seja como for, de acordo com o arranjo final dos escritos
do Antigo Testamento, encontramos a Lei, os Profetas e
os Escritos. E o livro de Salmos fazia parte dessa terceira
po rção , os E sc ritos . Josefo re fe r iu -se ao Antigo
Testamento como uma coletânea de vinte e dois livros:
Pentateuco, cinco; Profetas, treze, e os Hinos de Deus e
Conselhos dos Homens (Apion, 1.8), que incluíam os
Salmos, Provérbios, Eclesiastes e Cântico dos Cânticos.
Outrossim, temos as próprias declarações canônicas do
Senhor Jesus, em Mat. 23.35 e Luc. 24.44.
Os Salmos são o segundo livro mais volumoso da
Biblia, perdendo somente para as profecias de Jeremias,
mas o livro de Salmos é o mais constantemente citado no
Novo Testamento. É dificílimo pôr em dúvida sua posição
no cânon da Bíblia e sua autoridade espiritual.
XII. Os Salmos no Novo Testamento
Os Salmos são citados no Novo Testamento por cerca
de oitenta vezes, o que significa que, dentre todos os livros
do Antigo Testamento, esse foi o mais constantemente
utilizado pelos autores neotestamentários. A muitas dessas
citações foi dada uma interpretação messiânica, sobre o
que comentei com pormenores na sétima seção e o artigo
separado intitulado Profecias Messiânicas Cumpridas em
Jesus.
Salmos
2.1,2
2.7
4.4
5.9
8.3LXX
8.4-6 LXX
8.6
10.7
14.1-3
16.8-11
16.10
16.10 LXX
18.49
19.4
22.1
22.18
22.22
24.1
31.5
32.1,2
34.12-16
35.19
36.1
Novo Testamento
Atos 4.25,26
Ales 1333;Heb. I i e 5 i
Efé. 4.26
Rom. 3.13
Mat. 21.16
Heb. 2.6-8
I Cor. 15.27
Rom. 3.14
Rom. 3.10-12
Atos 2.25-28
Atos 2.31
Atos 13.35
Rom. 15.9
Rom. 10.18
Mat 27.46;Mar. 15.34
João 19.24
Heb. 2.12
I Cor. 10.26
Luc. 23.46
Rom. 4.7,8
I Ped. 3.10-12
João 15.25
Rom. 3.18
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40.6-8 Heb. 10.5-7
41.9 João 13.18
44.22 Rom. 8.36
45.6.7 Heb. 1.8,9
51.4 Rom. 3.4
53.1-3 Rom. 3.10-12
68.18 Efé. 4.8
69.4 João 15.25
69.9 João 2.17; Rom. 15.3
69.22.23 Rom. 11.9,10
69.25 Atos 1.20
78.2 Mat. 13.35
78.24 João 6.31
82.6 João 10.34
89.20 Atos 13.22
91.11,12 Mat. 4.6; Luc. 4.10,11
94.11 I Cor. 3.20
95.7.8 Heb. 3.15; 4.7
95.7-11 Heb. 3.7-11
95.11 Heb. 4.3; 5
102.25-27 Heb. 1.10-12
104.4 Heb. 1.7
109.8 Atos 1.20
110.1 Mat. 22.44; 26.64
Mar. 12.36; 14.62
Luc. 20.42,43 e 22.69
Atos 2.34,35
Heb. 1.13
110.4 Heb. 5.6,10 e 7.17,21
112.9 II Cor. 9.9
116.10 II Cor. 4.13
117.1 Rom. 15.11
118.6 Heb. 13.6
118.22 Luc. 20.17
Atos 4.11
I Ped. 2.7
118.22.23 Mat. 21.42
Mar. 12.10,11
118.25.26 Mat. 21.9
Mar. 11.9,10
118.26 João 12.13
Mat. 23.39
Luc. 13.35; 19.38
132.11 Atos 2.30
140.3 Rom. 3.13
XIII. Bibliografia
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SALMOS DE ROMAGENS
Este termo aplica-se aos Salmos 120-134, em nossa
Bíblia portuguesa. São os mesmos salmos chamados, cm
outras versões, de Salmos dos Degraus. Também são
intitulados Salmos dos Peregrinos. A lguns eruditos
pensam que os peregrinos entoavam esses salmos,
enquanto subiam em direção ao templo de Jerusalém. Foi
com base nessa alegada circunstância histórica que tais
salmos passaram a ser assim intitulados. Em nossa Bíblia
portuguesa, o subtítulo exato é “Cântico dc Romagem”,
cm cada um desses referidos salmos.
SALMOS DE SALOMÃO
Esboço:
I. Caracterização Geral
II. Informes Históricos c o Cânon do Antigo Testa­
mento
III. Data, Autoria, Título, Autoria Múltipla
IV.Conteúdo
V. Messianismo
VI. Bibliografia
I. C aracterização Geral
Denomina-se Salmos de Salomão uma obra judaica
pseude-pígrafa que consiste em dezoito composições
poéticas que seguem dc perto o estilo e algo do conteúdo
dos Salmos da Bíblia. Essas composições foram escritas
em heb ra ico , aí pe los m eados do sccu lo I a .C .,
evidentemente na Palestina. Naquilo em que não imitam
a Biblia, refletem o pensamento e a doutrina dos fariseus.
Visto que foram erroneamente atribuídas a Salomão, essas
composições são tidas como “pseudas” ou seja, não foram
escritas pelo alegado autor. Ver o artigo geral sobre as
ob ras p seude -p íg ra fas . Esse m a te ria l, em bo ra
essenc ia lm en te igno rado po r m u itos c r is tão s
(especialmente os evangélicos), é importante como
originador indireto do Novo Testamento, quanto às suas
idéias e expressão literária. A tradição profética deve muito
especialmente a certos livros pseudepígrafos, principal­
mente I e II Enoque e Jubileus, a respeito dos quais dou
artigos detalhados separadamente.
Os Salmos de Salomão têm sobrevivido em manuscritos
gregos e siríacos que, mui provavelmente, são traduções
de um original hebraico.
II . In fo rm es H is tó rico s c o C ânon do A n tigo
Testamento
Os livros apócrifos e pseudep ígrafos foram bem
represen tados nos M anuscritos do Mar Morto. Ver
Manuscritos (Rolos) do Mar Morto. Isso significa que
muitos daqueles livros eram respeitados c reputados como
inspirados, mesmo em tomo da área de Jerusalém, para
nada dizermos quanto às arcas distantes da Dispersão.
Podemos afirmar que havia certa diferença entre o cânon
Palestino e o cânon Alexandrino. O primeiro assemelha-se
essencialmente ao das Bíblias de edição protestante; e o
segundo, ao das Bíblias de edição católica romana. E os
livros pseudepígrafos formavam uma espécie de terceira
fase nessa questão do cânon do Antigo Testamento: a. o
Antigo Testamento (39 livros); b. o Antigo Testamento +
os livros apócrifos (ver a respeito); c. o Antigo Testamento
+ os livros apócrifos + os livros pseudepígrafos. E o Novo
Testamento tomou algo por empréstimo do cânon do
Antigo Testamento, bem como dc livros extracanônicos,
o que demonstro a sobejo no artigo chamado I Enoque.
O livro Salmos de Sa lom ão foi uma das obras
pseudepígrafas, que às vezes pertence à coletânea chamada
de deuterocanônica. Foi incluído na Esticometria de
Nicéforo e na Sinopse do pscudo-Atanásio. A tabela do
conteúdo do Codex Alexandrinus mostra que essa obra
foi inclusa naquele manuscrito, o qual é um dos mais
importantes tanto do Antigo quanto do Novo Testamento.
Há evidências não-conclusivas de que o Codex Aleph
também continha essa obra. O começo e o final daquele
manuscrito se perderam, pelo que essa afirmação precisa
permanecer conjectural. Embora se saiba dc sua existência,
mesmo porque foi citado por certos pais da Igreja, não
existem manuscritos conhecidos dessa obra durante a
Idade Média. Mas reapareceu em uma biblioteca de
Augsburgo, no começo do século XV II, embora tal
manuscrito não tenha demorado muito a perder-se.
Atualmente, porém, temos um total de seis manuscritos
completos, cm grego, e dois, em siríaco.
III. Data, Au toria, T ítulo , Au toria Mú ltip la
Os eruditos concordam que essa obra teve origem nos
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séculos II ou I a.C., o que pode ser confirmado pelas idéias
refletidas e pelas referências históricas que são ocultadas
apenas ligeiramente. Um item histórico importante foi o
conflito entre tendências conservadoras e liberais, que
prosseguia no ambiente judaico da época. E mencionada
uma profanação do templo, o que poderíamos entender
como aquela promovida por Antíoco IV Epifãnio, mas a
maioria dos estudiosos prefere pensar na profanação
ocorrida nos dias de Pompeu, ou seja, em 64-46 a.C. O
segundo salmo especialmente instrutivo quanto a esse
particular.
Em nossos dias, quando alguém vale-se do nome de
algum autor famoso, como se este fosse autor de uma obra
que não escreveu, a fim de aumentar a importância dessa
obra, achamos que isso e pura desonestidade, é um golpe
baixo literário. Os antigos, porém, não compartilhavam
dessa opinião. Coisa alguma é mais comum, nos séculos
antigos, do que a utilização de algum nome famoso
(secular ou religioso), a fim de dar maior prestígio a um
livro. Ademais, em muitos casos, esse artificio visava
honrar o alegado autor, ou então promover suas idéias.
Visto que Davi e Salomão foram autores notáveis, cra
apenas natural alguém lançar mão do nome de Salomão,
atribuindo-lhe alguns salmos que não foram compostos
por ele. Apesar de Salomão ter sido conhecido como autor
dos provérbios, e não do livro de Salmos, também é
verdade que escreveu alguns dos Salmos. E alguns autores
antigos, nessa dúvida, acabaram compondo salmos e
atribuindo-os a Salomão. Também podemos ter como certo
que a maioria dos antigos leitores não levava a sério essas
reivindicações de autoria, e também não fazia objeção a
essa prática de pseudo-autoria.
Alguns estudiosos modernos percebem mais de um
autor por trás dos Salmos de Salomão, pelo que duvidam
de sua integridade. Porém, um único autor-editor pode
ter compilado a obra. Seja como for, eles conheciam bem
os salmos canônicos, e não hesitaram em copiar seu estilo
e conteúdo. Todavia, também contribuíram com sua
própria parte, mormente aquela relacionada à propaganda
em favor da posição conservadora judaica.
Wellhausen acreditava que o autor (ou talvez mais de
um) teria sido algum fariseu. Esse autor arrogantemente
contrasta a si mesmo com os “pecadores”, c por trás da
cena principal podemos notar um conflito entro os fariseus
e os saduceus. Ênfases importantes da obra são a justiça e
a re tribu ição d iv ina , o de te rm in ism o d iv ino e o
livre-arbítrio humano — problemas que os fariseus
gostavam de debater. Entretanto, alguns eruditos modernos
têm a rgum en tado que qua lque r jud eu re lig io so ,
não-saduceu, poderia ter escrito tais coisas. E a forte ênfase
messiânica poderia apontar para um terceiro grupo de
judeus, talvez indivíduos associados à comunidade de
Qumran, ou a alguma comunidade similar. Por outro lado,
alguns fariseus eram fortemente messiânicos quanto às
suas idéias. Seja como for, parece que o idioma original
da obra foi o hebraico, o que é demonstrado por muitas
expressões gregas peculiares e desnaturais, mostrando que
o manuscrito grego deve ter sido uma tradução. Contudo,
nenhum manuscrito hebraico da obra sobreviveu até os
nossos dias.
IV.Conteúdo
a. A im itação dos salmos canôn icos , como seus
louvores, lamentações, ações de graças e ameaças contra
os inimigos, formam um aspecto importante do livro.
b. Doutrinas como a do juízo divino, da retribuição e da
providência de Deus etc. inspiraram grande parte dos salmos
dessa coletânea. Deus é ojusto Juiz dos homens pecaminosos
(2:16; 8:7). Os judeus geralmente têm sido mais corruptos
que os próprios pagãos (1:8; 8:12,14). Os líderesjudeus têm
sido hipócritas, conduzindo muitos à prática de coisas
vergonhosas (4:2). O ju lgam en to divino aguarda os
pecadores, mas a bem-aventurança espera pelos justos
(Salmos 13 a 15). Os vícios dos ímpios, principalmente
dos líderes, são descritos como suas injustiças pecaminosas,
sua perseguição contra os pobres, sua sensualidade ctc.
(4:4-6, 13).
c. É enfatizada a fidelidade de Deus para com os justos
(11:2; 18:1).
d. Os pecadores -- hasmoneanos -- tiveram o privilégio
de receber suas terras mediante o poder de Deus; mas seus
abusos levaram-nos a cair no cativeiro e no opróbrio (nos
dias de Aristóbulo; 8:23,24).
e. O conquistador dos judeus, Pompeu, que servira dc
instrumento da ira de Deus, por sua vez sofreu mediante a
instrumentalidade dos egípcios (2:30,31). Pompeu, que, foi
apunhalado pelas costas quando desembarcava de um
pequeno bote, serve de ilustração dc como Deus trata com
os pecadores traiçoeiros. Estes, quando muito, são apenas
instrumentos nas mãos do Senhor (2:32-35).
f. Em contraste com isso, os jus tos jam a is serão
esquecidos (11:8).
g. Finalmente, todas as nações contemplarão a glória de
Deus e verão a concretização da esperança messiânica, e
haverão de apressar-se por submeter-se ao povo dc Israel e
ao seu Deus (17:34, 35). O Messias triunfará (17:36). O
Messias será descendente de Davi (17:23). Então, haverá
um govemo de paz e justiça (17:25-31).
V. Messianismo
Quiçá seja este o segundo mais importante tema dos
Salmos de Salomão, um item que tenho enfatizado a ponto
de abrir um ponto separado para ele. Amelhor peça literária
dessa coletânea, que exprime essa esperança, é o Salmo
17. Naturalmente, o material oriundo de Qumran tem
paralelos com os Salmos de Salomão, e a obra, no seu
conjunto, mostra quão importante se tomou essa doutrina,
pouco antes do primeiro advento de Cristo. A vinda de
Messias aproximava-se , e os corações e as mentes
sentiam-se impulsionados a falar a respeito. Nessa obra, o
Messias é retratado como o Filho dc Davi; como o
cumprimento das promessas de Deus a Israel. Ali não é
destacada a sua deidade, embora tenha ele recebido o
exaltado título de “o Messias do Senhor” . O Messias
também estabelecerá um reino sobrenatural, que cumprirá
e ultrapassará todas as expectações, corrigirá todas as
injustiças e, finalmente, entronizará a retidão. Jerusalém
será purificada. O povo dc Israel herdará a terra inteira. O
Messias atuará como um Pastor especial. É perpetuada a
ambigüidade entre o Conquistador e o Redentor, o que teve
prosseguimento na vida de Jesus Cristo e naquilo que foi
escrito acerca Dele. Uma vez depuradas, as nações haverão
de ocupar uma posição subordinada, em relação a Israel,
embora nem por isso deixem de compartilhar do reino de
Deus.
VI. Bibliografia
Ver aquela do artigo chamado Pseudepigrafos.
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I. Nomes
A palavra Salomão deriva do hebraico Shelomah, que
significa “pessoa pacífica”. Sob as ordens do profeta Natã,
ele também recebeu o nome de Jedidias, que significa
“amado por Yahweh” (11 Sam. 12.24, 25). Mas Salomão
foi o nome que prevaleceu, e o homem é chamado assim
300 vezes no Antigo Testamento.
II. Família
O rei Davi teve muitas mulheres e muitos filhos. Salomão
foi aparentemente o décimo filho do rei Davi. Sua mãe era
a bela Bate-Seba, que já havia tido um filho dc Davi,
resultado de seu adultério. Este filho morreu logo após o
nascimento, mas sua mãe foi colhida ao harém dc Davi
depois do assassinato de Urias, marido de Bate-Seba. Ver o
artigo sobre ele para maiores detalhes de sua história
vergonhosa. Salomão teve seis meio-irmãos que nasceram
em Hebrom, cada um de uma mãe diferente (II Sam. 3.2-
5). A linhagem messiânica, é claro, passou por Salomão
(Mat. 1.6).
III. Pano dc Fundo H istórico
Saul e Davi tiveram origem humilde, em contraste com
Salomão, que nasceu em um palácio. Saul foi capaz dc
enfraquecer alguns dos inimigos de Israel, mas foi Davi
quem realizou a árdua tareia de unificar o país ao derrotar
seus muitos inimigos. Aqueles que ele não aniquilou,
conseguiu confinar. De fato, ele derrotou sete pequenos
impérios para obter seu poder total. Ver II Sam. 5.17-25;
7.10; 12.26-31; 21 .15-22 e I Crô. 18.1. Davi foi o
Guerreiro Rei perfeito, enquanto Salomão foi o Construtor
Sábio perfeito, capaz dc alcançar a época áurea de Israel
e tornar-se o maior rei israelita. Mas ele não poderia ter
feito isso sem o trabalho preparatório de seu pai que,
digamos, lhe ofereceu o império numa bandeja de prata.
Davi unificou o império e assim Salomão recebeu poder
sobre tanto o norte como sobre o sul. Esta situação logo
desintegrou no reino de seu filho, Reoboão, que, sem
sabedoria, criou condições que dividiram o país em duas
partes: o sul (Judá e Benjamim) e o norte (as Dez Tribos
dc Israel).
O Egito, inimigo perene, havia sofrido sérias derrotas
que o mantiveram no fundo do cenário por dois séculos.
Isto permitiu que Salomão se engajasse em suas extensas
atividades. O império hitita da Anatólia (o território da
moderna Turquia) também sofreu um período de derrota
nas mãos dos frigianos c dos filisteus. A Assíria era ainda
um poder nascente e, assim, não interferiu nos avanços
de Salomão, e o dia da Babilônia ainda não havia chego.
Salomão tinha vizinhos encrenqueiros, mas nenhum rival
verdadeiro.
IV. Chegada ao Poder
Salomão teve rivais ao trono e, na verdade, não era o
candidato mais óbvio. Davi havia recebido uma revelação
de que “Salomão era o homem certo” para o cargo (I Crô.
22), e isso teve grande influência na escolha daquele filho
cm particular, entre várias possibilidades. Muitos de seus
filhos mais velhos foram elim inados violentamente.
Adonias era mais velho que Salomão e, portanto, a escolha
óbvia para o reinado. Ele contava com homens poderosos
e tentou forçar a questão. O sumo sacerdote, Abiatar, o
apoiou e deu às suas ambições um tipo de aval espiritual.
Um suposto festival religioso em En-Rogel (I Reis 1.9)
acabou sendo uma operação política secreta para tornar
Adonias o rei. O profeta Nata c Bcte-Seba imediatamente
planejaram colocar seu homem “Salomão” no poder. Davi
ordenou que Zadoque ungisse Salomão como rei. As forças
se acumularam cm apoio a Salomão, e logo Adonias
implorava por misericórdia, asilando-se nos chifres do alto
altar do Tabemáculo. Como prêmio de consolação, ele
solicitou que a bela Abisague lhe fosse dada por esposa.
Mas ela fazia parte do harém de Davi, embora continuasse
virgem porque o velho rei se tomara impotente antes dc
incluí-la em sua coleção. Ela acabou sendo apenas um
aquece-cama para ele. Em qualquer caso, Salomão, furioso
com o fato dc que seu ineio-irmão tentara ascender à cama
de seu pai, ordenou sua execução. Isso significou o fim da
rivalidade e a consolidação do poder de Salomão. Ver I
Reis 2.24,25.
Abiatar não foi executado, mas a linhagem de Zadoque
tomou o oficio de sumo sacerdote, em recompensa por ter
apoiado a facção Davi-Salomão. O único xeque ao poder
de Salomão foi a opinião do povo em geral. Os impostos
ridiculamente altos, o trabalho escravo e a posterior
apostasia e idolatria mancharam os anos finais de seu
reinado e montaram o palco para a divisão do reino nas
partes norte e sul.
V. Construção do Império
O Pacto Abraâm ico (ver o artigo Pactos) hav ia
estabelecido a fronteira nordeste no rio Eufrates e sudeste
no rio Nilo. Salomão foi o rei que mais se aproximou da
rea lização desse ex tenso territó rio . Mas mu ito
provavelmente ele tivesse apenas postos militares avançados
no Eufrates, enquanto sua fronteira sudeste parava no
Ribeiro do Egito (ver), que era um wadi às vezes chamado
de rio do Egito, levando a uma confusão com as referências
bíblicas ao Nilo. O wadi el-hcsa é o nome moderno desse
“rio” .
Aspectos específicos da construção do império de
Salomão:
1. Sua sabedoria extrema aplicava-se a coisas tanto
espirituais como materiais. Ele se tornou o maior rei da
monarquia hebraica, expandindo o território, introduzindo
cavalos, carruagens e várias inovações militares que o
tornaram invencível. No início, Salomão era um modelo
de rei, chegando até a pedir que recebesse sabedoria cm
vez de riqueza material e poder (Ver 1Reis 4.29 ss.).
2. Já vimos sua expansão de território no primeiro
parágrafo desta seção. Seu território tocava o Eufrates no
nordeste, o ribeiro do Egito no sudeste, o mar Mediterrâneo
no oeste e o deserto arábico no leste. A fronteira leste de
Israel sempre foi indefinida, mas era marcada pelo deserto
e por alguns “ lugares por lá” . Sua expansão logo foi
manchada, contudo, pela tomada de Edom dc suas mãos
por Hadade (I Reis 11.14-22), e pela perda de Gezerpara
os egípcios. Para fortificar seus ganhos territoriais,
Salomão fez várias alianças com poderes estrangeiros.
Ainda assim, com toda a sua glória, o império inteiro de
Salomão ocupou menos espaço que o atual Estado de São
Paulo.
3. Israel era um país ao lado do mar, mas não do mar.
Todavia, com a ajuda dos fcnícios, Salomão desenvolveu
um próspero comércio marítimo que trouxe ouro ao
tesouro de Jerusalém. I Hirão de Tiro tornou-se seu amigo
e ajudante em seu programa de enriquecimento rápido.
Vcrl Reis 5.1-12; 9.10-14.
4. Tratados. Salomão selou tratados com os grandes e
com os humildes, mediante casamentos (I Reis 10.24,25;
II Crô. 9.23,24). Seu filho Reoboão, o sucessor ao trono,
era filho de uma amonita. Essas alianças ampliaram sua
grandeza e garantiram um período de paz.
5. Programa de construção. Os projetos de construção
mais ambiciosos dc Salomão foram o Templo (ver) e seu
próprio estupendo palácio, a “Casa da Floresta”, no
L íbano , mas houve mu itos ou tros p ro je tos menos
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significativos. Para levá-los a cabo, cie extorquiu com altos
impostos e empregou trabalho escravo, mantendo assim
um costume Oriental e uma atividade copiada por políticos
desde então. Os israelitas não eram cientistas, e seu
conhec im en to de m a tem á tica era p rim itivo .
Consequentemente, eles tinham de apelar para trabalho e
material estrangeiro nas empreitadas de construção. Ver I
Reis 9.10-14. Os gastos extravagantes dc Salomão e o
trabalho escravo provocaram muitas reclamações de seus
súditos e, assim, foram plantadas as sementes da rebelião
e divisão (ver I Reis 5.13-14; 12.18).
6. Mineração e refinamento de cobre. As famosas
“minas de cobre do rei Salomão” de falo existiram e não
eram meramente uma história antiga que prendeu a
imaginação dos diretores de cinema. A arqueologia
demonstrou que foi realizada extensa mineração de cobre
em Eziom -Geber. Novam en te , os c ien tificam en te
ignorantes israelitas tiveram de apelar aos fenícios para
realizar esta operação. Minerações semelhantes de cobre
foram encontradas na Sardcnha e na Espanha. Navios
fenícios transportavam o cobre aos mercados de todo o
mundo conhecido na época. Ver os artigos sobre Eziom-
Geber para m aiores de ta lhes . A c idade ficava na
extremidade norte do golfo de Ácaba (ver). O local é
assinalado pelo moderno Tell el kheleifeh. Ver 1Reis 9.26.
Unger chamou Salomão de “rei do cobre”, comparando
Eziom-Geber à americana Pittsburgh, a “cidade do aço” .
Mas não esqueçamos a mina de cobre Kennicott, próxima
a Salt Lake City, Utah, a maior operação de cobre de todos
os tempos. De qualquer forma, foi esta extração de cobre
o principal fator na transformação de um pequeno país
em um império. Ver o artigo separado sobre Salomão.
Minas de.
7. Realizações culturais. 1 Reis 4.29-34 afirma que
Salomão foi o mais erudito dos estudiosos dc sua época,
superando os grandes sábios de Edom. São atribuídos a
ele 3,000 provérbios e 1.005 canções. E provável que
alguns dos provérbios canônicos tenham sido escritos por
ele, talvez alguns salmos, mas não há quase nenhuma
chance de que haja algo entre ele e os Cantares ou o
Eclesiastes. E, claro, ele não foi o autor dos livros não-
canônicos Sabedoria de Salomão e Salmos de Salomão
(ver os artigos). Alguns estudiosos também supõem que
ele tenha auxiliado na organização de vários livros
históricos do Antigo Testamento como Josué, Juizes, Rute
e os dois livros de Samuel, mas ta is declarações,
impossíveis de provar, são muito provavelmente falsas.
Outras referências a essas realizações literárias podem ser
encontradas em I Reis 11.41 e II Crônicas 9.29. Não se
pode duvidar que Salomão foi um “homem das letras”,
embora não seja possível determinar exatamente quanto
do Antijjo Testamento tenha passado por suas mãos.
VI.Epoca Áurea de Israel
Se se considerar a grandeza, a prosperidade, a sabedoria
e as realizações em construções de modo geral, nenhum
rei de Israel ou de Judá poderia ser comparado a Salomão.
E dito corretamente que ele trouxe a Idade de Ouro de
Israel. Ainda assim Jesus, referindo-se a si mesmo, disse
que “alguém maior que Salomão está aqui” !(Mat. 12.42).
Isto nos ensina que a verdadeira grandeza deve ser medida
por padrões espirituais, não materiais. Salomão era um
homem sábio, mas Jesus, o Cristo, o Logos manifesto,
era a Sabedoria Personificada (I Cor. 1.30). Jamais
devemos esquecer de nos afastar da busca do dinheiro e
nunca devemos esquecer os verdadeiros tesouros que
residem no espírito.
VII. Vida Espiritual
O início da carreira de Salomão foi manchado por três
execu-ções po líticas (isto é, assassina tos políticos
cometidos por alegados motivos nobres). As vítimas foram
Adonias (um meio-irmão!), Joabe e Simei (ver os artigos).
A consolidação pessoal do poder e a “proteção do estado”
sempre recebem o crédito por tais crimes, que, de fato,
escondem a ganância pessoal, a ambição e os egos
inflamados.
Ainda assim, as Escrituras elogiam o início do reinado
de Salomão, afirmando que ele buscava a Yahweh e
obedecia à legislação mosaica. Sua sabedoria (I Reis 4.29
ss.) resultava de boas escolhas, quando ele enfatizava a
parte espiritual da vida em detrimento do lado material.
Sua construção do templo foi uma grande realização
espiritual, mas, no início, influenciado por seu bando de
mulheres e concubinas, ele caiu em idolatria (I Reis 11.5,
33). Seus abusos morais (elevados impostos e trabalho
escravo) definiram o palco para o colapso de seu império
e a conseqüente divisão nas partes norte (Israel) e sul
(Judá-Benjamim). O homem que inicialmente teve um
“coração que ouvia” (I Reis 3.0) logo passou a ter uma
mente poluída. Um típico julgamento deuteronômico c
passado ao homem em I Reis 11. Este capítulo fala de
vários adversários que se levantaram contra o rei e o
puniram por suas infrações.
SALOMÃO , AÇUDES DE
Ver Açude.
SALOMÃO , CANTARES DE
No hebraico, shir hashirim. Na Septuaginta, Asma ou
Asma asmáton. Na Vulgata Latina, Canticum Canticorum.
Dentro da Bíblia hebraica, este livro é o primeiro dos
cinco rolos (no hebraico, Megilloth), que eram lidos
quando das festas religiosas judaicas. Geralmente tem o
nome de Cântico dos Cânticos nas diversas versões, mas
a nossa versão portuguesa prefere «Cantares de Salomão».
A forma hebraica, shir hashirim, é a forma superlativa
(Can. 1.1), que significa «o mais excelente dos cânticos».
Dentro das tradições judaicas, os Cantares eram lidos por
ocasião da páscoa, para os judeus, a mais importante das
festas religiosas.
Esboço:
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II. Autoria
III. Data
IV. Unidade do Livro
V. Lugar de Origem
VI. Destino
VII. Motivo de sua Escrita
VIII. Propósito do Livro
IX. Canonicidade
X. Estado Atual do Texto
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XIII. Teologia do Livro
XIV. Bibliografia
I. Pano de Fundo
Os que pensam que Cantares de Salomão é obra de
autoria de Salomão, rei de Israel, vêem o princípio da
monarquia israelita como o pano de fundo da obra. O tom
pastoril dc seu quadro poético sugere um longo período
de paz em Israel, naquele período que os historiadores
têm chamado de «época áurea» da cultura dos hebreus, as
monarquias de Davi e Salomão.
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Acresça-sc a isso que o livro de Cantares contém
numerosas referências a animais e plantas cxóticas, tudo
o que nos faz lembrar da fama de Salomão nos campos da
biologia e da botânica. Isso nos leva de novo ao período
inicial da monarquia hebréia. As d iversas alusões
geográficas existentes no livro parecem indicar uma fase
da história dos hebreus em que o reino ainda não havia
sido dividido cm dois: o reino do norte, Israel, e o reino
do sul, Judá. Assim, o livro fala sobre lugares nortistas
como o Líbano (Can. 3.9; 4.8,11,15), o monte Hermom
(4.8), Tirza (6.4), Damasco (7.4) e o Carmelo (7.5), como
se formassem um único reino, juntamente com Jerusalém
c as terras em redor. Todavia, isso poderia significar apenas
que os arroubos poéticos do autor não eram considerações
puramente locais, conforme alguns estud iosos têm
salientado. Seja como for, o livro mostra claramente que
o autor estava familiarizado com a geografia de toda a
região da Síria-Palestina, desde as montanhas do Líbano
até F.n-Gedi, perto do mar Morto (Can. 1.14). Mas, apesar
de o livro mencionar produtos exóticos do Extremo
Oriente, nào há nenhuma indicação de que o material tenha
sido escrito fora da Palestina, ou com um pano de lundo
estritamente palestino.
II. Autoria
Quase todos os eruditos modernos rejeitam a autoria
de Cantares por parte de Salomão. Esses preferem ver no
livro uma coletânea de cânticos que celebrariam o amor
pré-marital e marital. Seja-nos permitido observar que
dificilmente esse tema teria tornado o livro aceitável aos
judeus, para ser incluído no cânon sagrado, pelo que se
trata de uma opinião muito duvidosa. Além disso, dizem
alguns que a única prova dc que o livro teria sido escrito
por Salomão é o título, ou introdução editorial, conforme
alguns eruditos o têm descrito, porquanto a forma mais
completa do pronome relativo só é usada em Can. 1.1:
«Cântico dos cânticos de Salomão». Um ponto técnico
gramatical é que no hebraico há nisso uma construção
ambígua, pois a partícula atributiva poderia significar
«para», «acerca» ou «segundo», ou então poderia aludir à
autoria direta de Salomão. No entanto, o nome do famoso
monarca hebreu, Salomão, aparece por seis vezes no texto
do livro (Can. 1.5; 3.7,9,11 e 8.11,12). E o último trecho,
Can. 8:11,12, refere-se de passagem às riquezas materiais
desse rei. No terceiro capítulo, Salomão é mencionado
em três ocasiões diversas, em conexão com um elaborado
cortejo , onde devemos ver a personagem histórica
chamada Salomão. As alusões ao «rei» também são,
geralmente, associadas a Salomão (Can. 1.4,12 e 7.5).
Todavia, embora o grande rei hebreu seja a figura central
de certos poemas (entre os quais se destaca o de Can.
3.6-11), na verdade ele nunca aparece como aquele que
fala, e por esse motivo, certos estudiosos pensam que pelo
menos alguns dos poemas foram escritos sobre Salomão,
c não diretamente por ele.
Os argumentos em favor de uma autoria que não a de
Salomão , geralm en te , também falam em uma data
posterior para o livro, e isso sobre bases lingüísticas. Para
exemplificar isso, há quarenta e nove vocábulos hebraicos
que só ocorrem no livro de Cantares, em todo o Antigo
Testamento; e alguns desses termos são de natureza
botânica. Também há palavras e frases que parccem refletir
o aramaico usado em certas composições pós-exílicas, sem
falarmos em palavras que parecem ter sido tomadas por
empréstimo do persa e do grego. Tudo isso pode ser
naturalmente explicado pelo fato de que o vocabulário de
um livro qualquer depende muito do assunto que estiver
sendo tratado ali. Não admira, pois, que haja tantas
palavras técnicas que se referem à zoologia c à botânica
nesse livro, que nào se acham em outros livros do Antigo
Testamento. Quanto a outros vocábulos, também não é
difícil justificá-los. Assim, no caso do nome da especiaria
que era importada do Oriente, «cinamomo» (Can. 4.14),
temos um termo importado. O comércio entre a índia c a
Mesopotâmia já estava bem firmado desde o terceiro
milênio A.C., como também o comércio com o Egito. Isso
quer dizer que, na época de Salomão, havia uma longa
tradição de contatos comerciais com o Extremo Oriente.
Por essa razão é que os nomes de certos produtos e
subs tânc ias , m enc ionados no livro , têm paralelos
obviamente sânscritos. Poderíamos citar os casos do
«nardo» (no sânscrito, nalaciu — Can. 1.12; 4.13,14) e a
«púrpura» (no sânscrito, regaman — Can. 3.10 e 7.5). E
alguns eruditos pensam que a palavra hebraica para
«palanquim» (ver Can. 3.9) não veio através do grego,
conforme muitos acreditam, mas derivou-se diretamente
do termo sânscrito paryanka. Quanto à presença de alguns
termos aramaicos no livro, isso nada significa, porquanto
há vários ou tros livros do An tigo , e até do Novo
Testamento, que contêm termos aramaicos, sem que isso
altere em coisa alguma as questões da data ou da autoria
desses livros. Ademais, o aramaico era língua gêmea do
hebraico, mas que, desde o segundo milênio a.C., pelo
menos, vinha sendo falada na Assíria e em outros lugares
a leste da Palestina. Portanto, nada existe na linguagem
em que foi escrito o livro de Cantares que requeira uma
data posterior para a sua composição. Concluímos, pois,
que devem os ace ita r a au to ria sa lom ôn ica que ,
tradicionalmente, tem sido dada a esse livro.
III. Data
Os críticos que atribuem um dos dois poemas do livro
de Cantares a Salomão naturalmente datam-nos dentro
dc seu reinado, admitindo que o restante do livro foi
coligido por ele (970-930 a.C.). E a menção a Tirza (Can.
6.4), como se fosse a contraparte nortista de Jerusalém,
aponta para uma data comparativam en te an tiga da
composiçào, ou, pelo menos, daquela porção do livro.
Antes do governo de Onri (885/884-874/873 a.C.), Tirza
fora a principal cidade do reino do norte; mas, quando
Onri subiu ao trono de Israel, então, estabeleceu Samaria
como a sua capital, tendo construído ali um esplêndido
palácio real, além de numerosos outros edifícios e de ter
fortalecido muito a cidade. Portanto, se Tirza aparece
em Cantares como a principal cidade da porção norte do
país, assim como Jerusalém era a principal cidade da
porção sul, então a seção poética envolvida bem pode
ser datada no século X a.C., a época de Salomão.
IV. Unidade do Livro
Talvez o livro seja a coletânea de vários poemas que
cantam o amor rústico, interiorano, de origem incerta.
Nesse caso, Salomão teria sido o compilador e editor,
que deu um burilado geral ao livro. Mas fe-lo de tal modo
que o livro estampa sinais bem claros de unidade de estilo
e de tema geral. Em face do que parece ser a unidade
mais central da obra, a saber, o tema da riqueza do amor
humano, parece que as tentativas dc fragmentação do
livro, que alguns críticos têm sugerido, são forçadas e
artificiais. Portanto, devemos pensar que, da pena de
Salomão, o livro de Cantares saiu como uma única obra
literária.
V. Lugar de Origem
Se o livro foi, realmente, composto por Salomão,
então, o lugar de origem da obra deve ter sido a corte
real, em Jerusalém. O trecho de I Reis 4.32 fala sobre as
habilidades literárias de Salomão. Todavia, os críticos
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que não aceitam a autoria salomônica têm pensado que
pelo menos alguns dos poemas constantes no livro de
Cantares foram escritos no reino do norte, quando da
monarquia dividida. Porém, todos os argumentos nesse
sentido já foram respondidos.
No entanto, se estão certos os estudiosos que pensam
que o livro de Cantares nada tem que ver com Salomão
como seu autor, então, a passagem do livro que gira em
torno de Can. 6.4 pode ter sido escrita em Samaria ou
nas proximidades. É mister, contudo, deixar claro que
toda a opinião acerca do lugar de origem do livro precisa
alicerçar-se sobre pura especulação, posto que nüo há
indicações no livro que nos permitam precisar o local
exato, dentro da Palestina, onde a obra poderia ter sido
p reparada . Por exem p lo , não há p rov inc ia lism os
perceptíveis.
VI. Destino
A maneira como interpretamos o material do livro de
Cantares também determina os possíveis destinatários da
obra. Não parece que o autor sagrado tenha visado outra
gente além dos próprios israelitas. Se os poemas foram
compostos apenas para exaltar o amor humano, em suas
várias facetas, então, não é provável que os destinatários
tenham sido pessoas fora do povo em pacto com Deus, o
povo de Israel. Um costume surgiu posteriormente entre
os árabes, de recitar poemas eróticos, conhecidos entre os
árabes por wasfs, diante de um noivo e sua noiva, pouco
antes da cerimônia do casamento. Por essa razão, alguns
eruditos têm pensado que o livro de Cantares serviria a
um propósito similar, em Israel. Contudo, não podemos
depender de um costume árabe para explicar a finalidade
de uma composição escrita em Israel, cuja mentalidade
sobre questões morais era tão diferente. Dificilmente um
wasf seria aceito entre os livros canônicos de Israel.
VII. Motivo de Sua Escrita
Não se sabe dizer o que teria motivado um autor sagrado
a compor o livro de Cantares. Se o livro é apenas uma
antologia de poemas líricos, que exaltam o amor físico,
de proveniência salomônica em geral, então poderia ter
sido motivado por um ou mais dos numerosos casamentos
desse monarca hebreu. Mas, se o livro consiste em uma
coletânea de cânticos nupciais de várias regiões do reino
hebreu, então algum editor desconhecido apenas quis
preservar para a posteridade esses poemas líricos. A
própria subjetividade do processo de produção do livro,
visto que no livro nada se lê que nos esclareça a respeito,
inevitavelmente, faz com que a questão seja nebulosa para
nós.
VIII. Propósito do Livro
Muitos expositores têm sentido grandes dificuldades
para justificar a inclusão do livro de Cantares de Salomão
no cânon das Escrituras Sagradas. Parte dessa dificuldade
se deve ao seu flagrante erotismo. Por outro lado, o livro
é um longo mashal ou provérbio, ilustrando a riqueza e a
beleza do amor físico humano; e, como tal, faz parte firme
da tradição gnômica da literatura de sabedoria dos hebreus.
Devemo-nos lembrar de que esse material originou-se no
Oriente Próximo, onde imperavam diferentes atitudes
quanto a certos pontos de moral. Deve-se observar que
somente pessoas de classes abastadas poderiam dar-se ao
luxo de empregar as substâncias exóticas e caríssimas,
mencionadas nesses poemas. Tais pessoas, em contradição
com as classes popu lares, estavam acostum adas a
considerar o sexo em termos não tanto ascéticos, como
uma questão não embaraçosa. Todavia, talvez essas
pessoas e esses poemas se excedam um tanto, em relação
com aquilo que nós estamos acostumados. Porém, o livro
escolhe um curso que c um meio-termo entre a perversão,
ou, pelo menos, o excesso sexual, por um lado, e a negação
rígida e emocional das necessidades físicas, por outro lado,
descendo até momentos da maior intimidade física entre
um homem c uma mulher que se amam. No dizer dc E. J.
Young, talvez tudo isso reilita um amor mais puro que o
nosso; ou, então, comentamos nós, uma atitude não tão
vitoriana quanto a nossa.
IX. Canonicidade
A julgar pelas fontes rabínicas, é claro que o livro de
Cantares de Salomão não obteve inclusão imediata 110
cânon das Escrituras hebraicas. O Talmude chega a atribuir
essa composição escrita a Ezequias e seu grupo de
escribas, uma opinião que pode estar alicerçada sobre as
atividades do grupo que, aparentemente, editou outros
materiais escritos de Salomão (cf. Baba Buihra 15a e Pro.
25.1). A Mishnah ( Yadaim 3.5) indica que 0 livro de
Cantares não foi aceito no cânon senão com alguma
disputa no tempo do suposto concilio de Jamnia (cerca de
95 d.C.). Após pareceres favoráveis c desfavoráveis
quanto à inclusão do livro no cânon sagrado do Antigo
Testamento, foi o rabino Aqiba quem comentou: «...todos
os Escritos são santos, mas 0 Cântico dos Cânticos é 0
santo dos santos». Porém, bastaria isso para mostrar-nos
que havia muitas dúvidas se 0 livro deveria ser incluído
ou não no cânon. E toda a oposição à sua inclusão devia-se
à natureza erótica do conteúdo da obra. De fato, quando
da inclusão do livro no cânon, houve também a cautela de
ser proibido 0 uso de qualquer porção sua em banquetes e
reuniões semelhantes, a fim de que não houvesse abusos
que envolvessem um livro considerado canônico. A
solução para esse aspecto erótico do livro consistiu em
interpretá-lo não em sentido literal, mas como uma
alegoria. Essa interpretação tem prevalecido tanto entre
os judeus como no cristianismo em geral.
X. Estado A tual do Texto
As obscuridades do livro de Cantares parecem mais
devidas à presença de um número incomum de palavras
raras, devido à natureza do assunto tratado, do que a algum
manuseio por parte de escribas. Visto que a Septuaginta e
o S iríaco Pesh itta seguem bem de perto 0 tex to
massorético, essas versões não nos ajudam em coisa
alguma a determinarmos melhor o sentido exato de certas
palavras ex isten tes no texto de Cantares. Além de
consideráveis dificuldades de tradução em trechos como
Cant. 6.12 e 7.9, também não se sabe 0 sentido de quatro
palavras hebraicas diferentes, ali existentes, em Can. 1.17;
4.4; 5.14 e 7.6. E 0 complicado simbolismo empregado
no livro aumenta mais ainda as dificuldades de tradução.
XI. Conteúdo e Esboço
Não é fácil apresentar uma análise do livro de Cantares
à maneira convencional, por causa do fato de que todos
os diálogos são muito cntretecidos e difíceis de deslindar.
Há ali diálogos (por exemplo, Can. 1:9 ss.) e solilóquios
(por exemplo, 2.8— 3.5), e as palavras passam de uma
personagem para outra com tanta freqüência que é
impossível identificar precisamente essas personagens. As
« filhas de Jerusalém» são m encionadas duran te a
exposição (Can. 1.5; 2.7; 3.5 etc.), e a elas são atribuídas
certas respostas, no diálogo (por exemplo, Can. 1.8, 5.9;
6.1 etc.). Uma situação sim ilar ocorre no caso dos
habitantes de Sulém (Can. 8.5) e os de Jerusalém (Can.
3 .6-11). Entretanto, em termos gerais, poderíamos esboçar
0 conteúdo do livro de Cantares como segue:
1. A noiva exprime seu anelo pelo noivo, e canta seus
louvores (1.1-2.7).
2. Aprofundando-se a afeição mútua entre eles, a noiva
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continua a elogiar seu amado, usando símbolos da natureza
(2 .8 -3 .5 ) .
3. Louvores ao rei Salomão, à noiva e aos desposórios
(3.6-5.1).
4 .0 noivo ausenta-se por algum tempo, durante o qual
a noiva anela pela volta do noivo c continua a elogiá-
lo (5 .2 -6 .9 ) .
5. Uma série de passagens descritivas sobre a beleza
fisica da noiva (6.10-8.4).
6. Conclusão, que aborda a permanência do verdadeiro
amor (8.5-14).
XII. In terpre tação da Sua Mensagem
Nenhum livro do A n tigo Tes tam en to tem sido
interpretado de tantas maneiras diferentes como o livro
Cantares de Salomão. Isso se deve ao fato de que não há
no livro nenhum tema especificamente religioso e central.
Quatro abordagens principais devemos destacar aqui: a
in terpretação a legó rica , a in terp retação cú ltica , a
interpretação dramática e a interpretação lírica.
A interpretação alegórica foi adotada pelos rabinos e
pelos pais da Igreja como a única maneira de resolver os
problemas associados à aceitação do livro no cânon das
Escrituras; essa é a interpretação até hoje favorecida pela
Igreja Católica Romana e pelos comentadores judeus
ortodoxos. Para estes últimos, Deus seria o grande amante
dos poemas, c Israel seria a noiva, que receberia as
demonstrações das misericórdias divinas. Às mãos dos
cristãos, porém, houve alguma modificação, pois a noiva
passou a ser a Igreja cristã. De fato, isso transparece em
ccrtos trechos do Novo Testamento, como, por exemplo,
João 3.29, Efésios 5.22,23, Apocalipse 18.23 e 22.17. Foi
Orígenes quem desenvolveu a interpretação alegórica
clássica, sendo seguido por Jerônimo, Atanásio, Agostinho
e muitos outros. No entanto, a maioria dos expositores
cristãos tem evitado os problemas que surgem quando se
expande o livro de Cantares em termos da história da Igreja
cristã. Uma variante dessa interpretação, postulada por
alguns escritores patrísticos, é a que diz que o livro reflete
a relação entre Deus e a alma individual. Essa variante
também foi iniciada por Orígenes, tendo sido adotada por
alguns dos pais da Igreja e por certos escritores medievais.
Ambrósio e alguns comentadores católicos romanos, mui
caracteristicamente, têm identificado a noiva com a
Virgem Maria, ao passo que Martinho Lutero opinava que
a noiva nada mais seria do que o reino salomônico
p e rson ificado . E a lguns in té rp re tes iden tificam
variegadamente a noiva, como se ela representasse, em
um trecho ou em outro, Israel, a Igreja cristã, a Virgem
Maria e o crente individual. Porém, a própria subjetividade
da interpretação alegó-rica contribui para desacreditá-la.
Apesar disso, a interpretação alegórica do livro de Cantares
é a que tem predominado no pensamento protestante, pelo
menos até recentemente.
A interpretação cúltica tem sido favorecida por alguns
estudiosos à luz das liturgias do Oriente Próximo que
comemoravam a morte e a ressurre ição de alguma
divindade. Segundo esse ponto de vista, o amante do livro
de Cantares seria um deus que morrera e ressuscitara, ao
passo que sua noiva seria sua irmã ou sua mãe, que se
lamentava por sua morte e saíra freneticamente atrás de
seus restos mortais. Algo similar teria acontecido a Baal e
Anate, dos cananeus, a Tamuz c a Israel, dos babilônios,
e a Osíris e ísis, dos egípcios. E os idealizadores dessa
idéia dizem que o que servia para comprovar isso era que
o livro era usado por ocasião de uma festividade religiosa
dos judeus. Mas, além de quatro outras composições
canônicas serem usualmente empregadas em festividades
religiosas dos judeus, não há nenhum indício de que Israel
jamais tivesse qualquer cerimônia que se assemelhasse a
isso.
A abordagem dramática de Cantares de Salomão surgiu
quando começou a declinar o interesse pela interpretação
alegórica, no começo do século XIX. Todavia, também
podemos atribuir a O rígenes a idéia inicial, que foi
re iterada nos escritos de M ilton. A partir dc 1800
desenvolveram-sc duas formas dessa interpretação. A
primeira delas, exposta por F. Delitzsch, que pensava que
o livro cantava duas personagens principais, Salomão e
uma donzela interiorana descrita como a sulamita (Can.
6 .13). O livro contaria como Salomão a encontrou em suas
rústicas cercanias e a trouxe para Jerusalém , onde,
desposando-se com ela, aprendeu a amá-la com mais do
que um puro amor carna l. A ou tra forma dessa
interpretação dramática foi proposta por Evvald, que, além
de Salomão e da jovem sulamita, introduziu na narrativa
uma suposta terceira personagem, um pastor que seria o
amante da jovem. E ela, levada para a capital pelo rei,
lembrava-se apaixonadamente do rapaz, elogiando as suas
qualidades, até que Salomão permitiu a volta dela para o
rapaz. Essa teoria, conhecida como «a hipótese do pastor»,
tornou-se, geralmente, aceita entre os estudiosos liberais.
A principal dificuldade da posição dc Ewald, contudo, é
que não há nenhuma evidência textual em favor da
existência de um suposto pastor, que seria uma das
personagens centrais do livro. Além disso, ele supõe que
lenha havido grande resistência da parte da jovem à
conquista amorosa, ao passo que a narrativa bíblica mostra,
precisamente, o contrário. Acresça-se a isso que Ewald
dá a impressão dc que o rei que queria seduzi-la à força,
transformando Salomão em um vilão, e não no herói da
história. Por esses e outros motivos, tal interpretação está
inteiramente desacreditada.
A quarta interpretação principal do livro de Cantares é
a da abordagem lírica. Esta pensa somente que o livro
consiste em uma coletânea de poemas líricos, sem
nenhuma conexão com a festa de casamento ou ocasiões
festivas especiais. Se essa interpretação tão simples tem
alguma vantagem a seu favor, essa vantagem é somente
que evita as dificuldades inerentes às três outras principais
interpretações.
Também poderíamos falar sobre a in terpretação
cham ada típ ica , favo rec ida por ccrtos e rud itos
conservadores. Ela tem a vantagem de preservar o sentido
óbvio dos poemas, ao mesmo tempo cm que percebe um
sentido espiritual e, portanto, mais elevado do que uma
mensagem puramente sensual ou erótica. De conformidade
com essa interpretação, o livro de Cantares refletia o puro
amor espiritual que se verifica entre Cristo e os seus
seguidores. Também haveria idéias paralelas na Bíblia,
conforme se vê em trcchos como Oséias I— 3; Ezequiel
16.6 ss. c Efésios 5.22 ss. E o uso que Cristo fez da narrativa
sobre Jonas (Mat. 12.40), bem como a alusão à serpente de
metal, levantada 110deserto (João 3.14), são aduzidas como
compatíveis com esse método geral de interpretação.
O conteúdo do livro de Cantares revela uma atitude para
com a natureza que raramente se encontra cm outros trcchos
do Antigo Testamento. Os hebreus, geralmente, concebiam
a natureza como algo que revelava o esplendor e a majestade
de Deus, pois ele controlaria totalmente essas forças
naturais, segundo o seu querer. Mas, no livro de Cantares,
os ciclos da natureza correspondem aos sentimentos dos
amantes. Talvez isso se deva ao fato de que esse livro tenha
incluído noções poéticas puramente folclóricas. O fato é
que 0amado chega ao campo no instante em que os poderes
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vitais da terra estavam novamente se manifestando (Can.
2.8-17; 7.11-13). Se esses poemas realmente tinham alguma
conexão com cerimônias nupciais, então a habilidade das
personagens das festas poderia ser comparada à capacidade
profissional das lamentadoras, que, cm Jer. 9.17, são
descritas como «mulheres hábeis». E visto que o livro de
Cantares esteve associado à autoria salomônica desde o
começo, a relação entre essa composição e a epítome de
sabedoria de Israel parecia confirmar sua posição entre as
obras de literatura de sabedoria de Israel. Todavia, quando
a autoria salomônica foi posta em dúvida, então essa coleção
de poemas foi relegada a outros gêneros literários.
Visto que o material de Cantares é essencialmente
poético, por isso mesmo há nele características próprias de
outras composições poéticas do Antigo Testamento. Ver
no D ic ionár io sobre Poes ia dos Hebreus. Essas
características incluem itens como sinônimos, paralelismos,
sintéticos e antitéticos, e acentos rítmicos que salientam
pontos importantes.
XIII. Teologia do Livro.
O livro de Cantares ocupa uma posição sui generis no
cânon do Antigo Testamento, devido ao fato de não conter
nenhuma teologia explícita. Os estudiosos que crêem que
temos ali somente uma coleção de cânticos líricos ou
folclóricos vêem nisso uma confirmação para a sua opinião.
Portanto, somente através de interferências podemos
determinar a posição teológica do livro; e, quando é
encarado por esse ângulo, o livro de Cantares ajusta-se às
mil maravilhas à trad ição hebréia do monoteísmo.
Porquanto não há ali nenhum traço das influências mágicas
ou das crenças politeístas que se acham, por exemplo, em
cânticos de amor similares, provenientes do Egito. O amado
só suspirava pela sua amada, exaltando assim o ideal da
monogamia. lncidentalmente, isso parece contradizer a
autoria salomônica, visto que o terceiro rei de Israel foi
homem com muitíssimas mulheres e concubinas. Ver I Reis
11.3-8. Embora as imagens poéticas sejam quase totalmente
estranhas para o gosto moderno, a composição nunca se
torna obscena, mesmo de acordo com os padrões da
civilização ocidental. De fato, o livro reflete os cânones
tradicionais da moralidade sexual que fazem parte da
legislação mosaica, e jamais tolera qualquer coisa que
poderia ser descrita como baixa ou imoral. O livro também
reflete as tradições expressas em Gênesis 2.24, que mantêm
que, no casamento, institui-se uma unidade psicollsica entre
o marido e sua mulher. E toda a discussão sobre as emoções
dos dois amantes é mantida em um elevado nível de
sensibilidade e moralidade. Portanto, a pureza e a beleza
do amor humano físico, como um Dom divino, é o amor
dominante do livro. O relacio-namento natural entre um
homem e sua esposa, que se amam, aponta no livro para a
riqueza do amor humano, um pequeno exemplo do muito
mais amplo, profundo e puro amor de Deus que lhe
pertencem.
XIV. Bibliografia.
AM E I Iü 10T ND WES YO Z
SALOMÃO , MINAS DE
Ver o artigo Minas do Rei Salomão.
SALOMÃO , PÓRTICO DE
Ver o artigo Pórtico de Salomão.
SALOMÃO , SABEDORIA DE
Ver o artigo Sabedoria de Salomão.
SALOMÃO , SALMOS l)E
Ver o artigo Salmos de Salomão.
SALOMÃO , SERVOS DE
Ver o artigo Servos de Salomão.
SALOMÃO BEM ELISHA
Ver o artigo Cabala.
SALOMÉ
O termo é uma adaptação grega da raiz hebraica de
Salomão. Seu significado é “pacífico”. Duas mulheres da
época neotestamentária foram assim chamadas:
1. A filha de llerodias com seu primeiro esposo, I lerodes
Filipe (Josefo, Ant. xviii.5.4). Ela é a mulher que Mat. 14:6
chama de “ filha de lle rod ias” , porém não nomeia
especificamente. Foi ela quem efetuou a dança obscena que
tanto deleitou a I lerodes Antipas e seus amigos ébrios,
custando a cabeça de João Batista. Esse tipo de dança fazia
parte do entretenimento dos ricos daquela época, e
provavelmente se assemelhava ao nosso balé moderno. As
dançarinas representavam uma história, às vezes usando
máscaras, mas com freqüência deixando o resto do corpo
praticamente nu. Esta Sulomc foi primeiramente casada com
Filipe, letrarca de Traconites, que era seu tio. Então se casou
com Aristóbulo, filho de 1lerodes, rei de Caleis, com quem
teve três filhos. Para a história completa, segundo o relata
do Novo Testamento, ver Mat. 14:3-11 e Mar. 6:16-18.
2. A esposa de Zebedeu tinha este nome (compare Mat.
27:56 com Mar. 15:40). Alguns estudiosos presumem que
ela fosse irmã de Maria, mãe de Jesus, o que faria de seus
filhos, Tiago e João, primos de Jesus. Outros a tomam como
esposa de Cléopas (João 19:25). Ela é lembrada por ter
sido mencionada no Novo Testamento: aparece entre as
primeiras mulheres que foram discípulas de Jesus (Mar.
15:40, 41); estava ansiosa que seus filhos ocupassem
elevadas posições no futuro reino de Jesus (Mat. 20:20-24;
Mar. 10:35-41); foi testemunha da crucificação (Mar.
15:40); e uma daquelas que se prontificaram a cuidar do
corpo de Jesus e por isso testemunharam a Ressurreição
(Mar. 16:1).
SALPICADOS
Ver sobre Cor, Cores.
SALTÉRIO
Ver sobre Salmos.
SALU
No hebraico, rejeição, desprezo. A forma do termo
hebraico varia.
Duas pessoas aparecem com esse nome, no Antigo
Testamento: 1. Epônimo, de uma família benjamita que se
estabeleceu em Jerusalém, terminado o cativeiro babilônico
(I Crô. 9:7; Nee. 11:7). 2. Uma família sacerdotal que
figurava entre os exilados da Babilônia (Nee. 12:7), cujo
chefe é chamado Salai, em Nee. 12:20.
SALUM
Do heb ra ico , “ recom pensa” . A B íblia hebraica
menciona 15 pessoas assim chamadas, embora variações
desse mesmo nome tenham sido padronizadas na versão
po rtuguesa . S igo a ordem c rono lóg ica dessas
personagens.
1. Um homem também chamado de Silem (ou Shilem),
filho de Naftali, avô dc Josafá (rei de Israel, I Reis 22.42;
II Crô. 20.31). Viveu no século XVI a.C.
2. Neto de Simeão, um líder daquela tribo, pai de
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Mibsão (I Crô. 4.25). Viveu no século XVI a.C.
3. Um filho de Sisamai da tribo de Judá, pai dc
Jecamias (I Crô. 2.40, 41), de data incerta.
4. Filho de Coré, um levita, descendente de Corá. Era
o chefe dos porteiros que vigiavam o tabernáculo na época
de Davi. Seus descendentes continuaram naquele tipo de
ocupação na época de Esdras e Neemias. Ele também era
chamado de Meselemaias e Selemias (I Crô. 9.17, 19,31;
26.1, 2, 9, 14; Esd. 2.42; Nee. 7.45). Viveu no século X
a.C.
5. Décimo quinto rei dc Israel, viveu no século VIII a.C.
após a divisão do império entre o norte (as Dez Tribos)
e o sul (Judá e Benjamim). Era filho de Jabes. Para
conseguir o poder, assassinou Zacarias (II Reis 14.29),
filho de Jeroboão II. Dentro de um mês, o próprio Salum
foi assassinado por Menaéni (II Reis 15.8-15). Viveu
em cerca de 745 a.C.
6. Pai de Jeizquias, líder da tribo de Efraim. Quando
Israel tomou prisioneiros de Judá em uma batalha entre
o norte e o sul, ele insistiu que os prisioneiros fossem
enviados de volta à Judá. Isto ocorreu na época do rei
Peca (II Crô. 28.12), no século VIII a.C. c foi um pequeno
toque de humanidade no meio da brutalidade.
7. M arido da p ro fe tisa Hu lda , filho de T icva
(II Reis 22.14; II Crô. 34.22), no século VII a.C. Talvez
ele fosse tio do profeta Jeremias (Jer. 32.7), mas alguns
duvidam desta identificação. Era o mantenedor do guarda-
roupa do rei Josias.
8. Filho de Zadoque e pai de Hilquias. Era sumo
sacerdote na época do rei Josias e ancestral de Esdras
(1 Crô. 6.12; Esd. 7.2). Viveu no século VII a.C.
9. Pai de Hanamel e tio de Jeremias. Jeremias redimiu
seu campo em Anatote, embora soubesse que a invasão
de Israel pelos babilônicos estava próxima. Por este ato,
ele estava dizendo: “As coisas se normalizarão, uma vez
que o julgamento de Deus tenha cumprido Seu propósito”
(Jer. 32.7). Viveu no século VII a.C.
10. Décimo sétimo rei de Judá, também chamado de
Jeoacaz. Ver sob esse título, ponto 2.
11. Pai de M aaséias, um porteiro do templo de
Jerusalém na época do profeta Jeremias (Jer. 35.4). Viveu
no século VI a.C.
12. Levita, porteiro nos portões do templo, foi forçado
a divorciar-se de sua esposa pagã após o cativeiro
babilônico, na época de Esdras (Esd. 10.24). Viveu no
século V a.C.
13. Descendente de Binui, que foi forçado a divorciar-
se de sua esposa pagã após o cativeiro babilônico, na época
de Esdras
(Esd. 10.42). Viveu no século V a.C.
14. Filho de Haloés, que governou parte de Jerusalém
como um tipo de prefeito . Ele e suas filhas foram
designados à tarefa de reparar parte do muro da cidade na
época de Neemias (Nee. 3.12). Viveu no século V a.C.
15. Filho de Col-Hoze, governador de um distrito de
Mispá. Foi designado à tarefa de reparar o Portão da Fonte
de Jerusalém e o muro próximo ao Poço de Selá (Nee.
3 .15). Viveu no século V a.C.
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Nossa palavra “salvação” vem do latim salvare, que
significa “salvar”, e de salus, que significa “saúde” ou
“ajuda”. A palavra hebraica traduzida em português por
“salvação” indica segurança. O termo grego soteria, e suas
formas cognatas, tem a idéia de cura, recuperação,
redenção, remédio, bem-estar e resgate. Essa palavra pode
ser usada em conexões totalmente físicas e temporais, ou
no que diz respeito ao bem-estar da alma, presente e eterna.
A idéia de “salvar” , quando usada para indicar a salvação
espiritual, fala do livramento do pecado, da degradação
moral e das penas que devem seguir-se, como o julgamento
divino. Mas o livramento também nos confere algo, a
saber: o perdão, a justificação, a transformação moral e a
vida eterna, que consiste na participação na própria vida
de Deus, no seu “ tipo” de vida. A discussão a seguir
explica mais amplamente a natureza desse “ livramento
para alguma coisa” , bem como desse “ livramento de
alguma coisa” .
1. Salvação Segundo o Antigo Testamento
Embora a salvação com freqüência apareça ali apenas
como algo no tempo, como da ira de algum inimigo (“o
justo viverá por sua fé”, em Hab. 2:4; fala da preservação
física), há passagens, como Isa. 45:17, Dan. 7:13 ss. e
Isa. 53, que entram no nível espiritual da salvação. Os
rabinos, após o período patriarcal, criam na alma, no
pós-vida, nos lugares celestiais. Mas, a salvação, nas
páginas do Antigo Testamento, jamais tomou alguns
aspectos revelados no Novo Testamento, especialmente
no tocante à plenitude da filiação, em que os homens
assumem a natureza do próprio Cristo, a fim de terem sua
mesma glória e herança. Esse é um conceito que escapou
a teologia dos judeus , e continua a ser ignorado e
desconhecido na maioria das igrejas de hoje, onde a
salvação é reduzida ao perdão dos pecados e à mudança
de endereço para os céus, após a morte física.
2. Salvação no Novo Testamento.
Até mesmo uma leitura superficial revelará que nem
todos os autores do Novo Testamento têm o mesmo ponto
de vista acerca da salvação. Não obstante, seus pontos de
vista são suplementares, e não contraditórios. A visão da
plenitude da salvação é mais clara em alguns escritores
sagrados do que cm outros.
a. Nos Evangelhos Sinópticos. A salvação vem por meio
de Jesus (ver Luc. 19:9). Ele veio para salvar (ver Mar.
3:4; Luc. 4:18; Mar. 18:11; Luc. 9:56 e Mat. 20:28). Sua
missão impõe certa obrigação moral sobre os homens
(Mar. 8:35; Luc. 7:50; 8:12; 13:24 e Mat. 10:22). A
salvação requer um coração contrito, a receptividade como
a de uma criança, a renúncia de tudo por causa de Cristo.
Ela nos conduz à vida eterna, à salvação da alma (ver
Mat. 7:13,14 e Mar. 8:34 e ss.). Isso envolve a associação
com Jesus em seu reino (ver Mat. 13; Mar. 8:38), que é
visto como algo ao mesmo tempo celestial e terreno. Ver
Mat. 3 2 e o artigo sobre a doutrina do Reino. Envolve a
inquirição e a final possessão das perfeições morais (ver
Mat. 5:48). Nos evangelhos sinópticos, entretanto, nunca
temos a descrição dos níveis mais altos da transformação
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segundo a imagem de Cristo, em que passamos a ser o
que ele é e a possu ir o que ele tem. O evangelho
normalmente pregado nas igrejas evangélicas se eleva
somente até o nível dos evangelhos sinópticos, o que deixa
de lado especiais e maiores revelações, como aquelas
dadas a Pedro e, mormente, a Paulo.
b. No Evangelho de João. Nesse evangelho temos um
ponto de vista mais similar ao de Paulo do que aos dos
evangelhos sinópticos. O princípio de filiação é associado
à salvação, e isso é um discernimento penetrante. Fica
suben tend ido que aqu ilo que é o F ilho, nisso nos
transformamos, pois também seremos autênticos filhos do
Pai celeste. Somente no evangelho de João, de maneira
mais clara e como descrição direta, é que temos o conceito
da participação do homem na vida “necessária” e
“independente” de Deus, o Pai. Há muitas “modalidades”
de vida, a começar pelos animais unicclulares, passando
por animais mais completos, do mar, da terra c dos ares.
Finalmente, chegamos ao homem, o qual incorpora em si
mesmo os aspectos físico e espiritual da vida, de maneira
espccial. As evidências mostram que toda a vida é dual, e
talvez imortal; pelo menos toda e qualquer vida tem uma
porção psíquica, que talvez seja o controle real do
desenvo lv im en to físico . A fo tografia K irliana tem
demonstrado o fato. Trata-se de um processo fotográfico,
similar à radiologia, que fotografa a aura existente ao redor
de todas as coisas vivas, mostrando que todas as coisas
possuem dualidade. Existem formas de vida que cobrem
e possuem a parte física, e essas, evidentemente, são as
inteligências que dirigem o desenvolvimento físico desde
a concepção, mantendo a vida física. Não obstante, o
homem, em alto grau , é uma incorporação da vida
espiritual com a vida física. Além disso, há a vida
puramente espiritual, dos seres celestiais. Mas a vida
inteira, incluindo a desses últimos, é vida dependente, isto
é, depende de Deus para ser sustentada. Toda a vida, abaixo
da vida de Deus, é vida “não-necessária”, isto é, pode
ex is tir ou pode ser reduz ida a nada, por ser vida
potencialmente perecível. Mas Deus é o pináculo de toda
a vida, sua fonte e sustentáculo. Já o “tipo” de vida de
Deus é diferente. Ele é independente, dependendo somente
dele mesmo para continuar a viver; e também é vida
necessária, isto é, não pode deixar de existir. Sim, Deus
tem vida “ independente”, porque depende somente de si
mesmo para existir; e tem vida “necessária” porque essa
forma de vida não pode deixar de existir. Foi esse o tipo
de vida que o Filho recebeu por ocasião de sua encarnação,
na posição de Cabeça federal da raça remida. E, através
dele, os remidos também recebem essa forma de vida.
(Assim nos ensinam os trechos de João 5:25,26 e 6:57,
um dos mais elevados conceitos de todo o NT). Os homens
chegam a compartilhar dessa forma de vida, tornando-se
muito mais elevados que os anjos e membros autênticos
da família divina, possuidores da natureza divina (ver II
Ped. 1:4). Notemos que o elevadíssimo tipo de vida exposto
no Evangelho de João fez parte integral da salvação, sendo
mediado através da ressurreição.
c. No Livro de Atos. Neste ponto retornamos ao terreno
dos evangelhos sinópticos, conforme se poderia antecipar
do fato de que Lucas, seu autor, também é o autor do
evangelho de Atos, um dos evangelhos sinópticos. 0
perdão dos pecados, o arrependimento, a conversão, a
entrada no reino celestial, são elementos da salvação, mas
não cobrem a revelação inteira, embora destaquem os
conceitos primários da salvação, que são indispensáveis.
Não pode haver glorificação sem o perdão dos pecados e
o arrependimento, mas esses são apenas os passos iniciais
da salvação. O Livro de Atos é essencialmente uma
narrativa sobre como o evangelho de arrependimento se
propagou entre todas as nações. (Ver Atos 2:38, 4:12 e
16:30 e ss.)
d. Nas Epistolas Paulinas. Neste ponto encontramos
os conceitos mais elevados, os quais são enumerados neste
parágrafo , i. Rom. 8:29: a salvação envo lve nossa
transformação segundo a imagem moral e metafísica de
C risto , em que compartilharem os de sua natureza
essencial;//. Efé. 1:23: ser “salvo” significa vir a possuir,
finalmente, a “plenitude de Cristo”, que é tudo para
todos; iii. Efé. 3:19: ser “salvo” significa compartilhar
finalmente de “ toda a plenitude de Deus” , em sua
natureza, atributos e perfeiçôes; iv. Col. 2:9, 10: ser
“salvo” significa participar da plenitude da divindade,
tal como o Filho dela participa; v. II Cor. 3:18: tudo isso
é produzido pelas operações do Espírito, que nos amolda
segundo a natureza moral de Cristo, e então segundo a
sua natureza metafísica; vi. a filiação sumaria a obra:
aquilo que o Filho é, isso seremos; aquilo que ele possui,
nós possuiremos. Cristo é tanto o Caminho como é o
Pioneiro do Caminho. Ele assumiu a natureza humana
e, na qualidade de homem , foi esp iritua lizado para
com p a r tilh a r da d iv indade , na qua lidade de
Deus-hoinem, um novo modo de tal participação. É essa
participação na divindade que foi aberta a todos os
homens que nele confiam (ver Rom . 8 :17 ,29 ,30),
tornando-os capacitados a receber sua herança, sua
natureza, sua imagem e sua glorificação. Para Paulo, pois,
ser salvo é tornar-se aquilo que é o Filho de Deus, é
compartilhar do que ele possui. Esse é o mais elevado
conceito que o homem conhece. Exige arrependimento
e perdão de pecados, mas esses são apenas meios para
atingirmos a glorificação.
e. Nos Escritos de Pedro. A passagem de II Ped. 1:4
encerra a declaração mais significativa. Mostra-nos que
chegamos a participar da divindade, da natureza divina,
escapando da corrupção que há no mundo, para que as
promessas de Deus se cumpram em nós.
3. O Meio da Salvação
Isso nos vem através do arrependimento, da fé, da
conversão, enfim (ver Atos 2:38; Rom. 8:29,30 e João
3 :15). O novo nascimento é parcialmente realizado agora,
mas o total novo nascimento consiste em nascermos
dentro do reino de Deus, já como seres celestia is .
Portanto, ter por termino a glorificação, quando nos
tomarmos cidadãos do novo mundo. A salvação nos vem
pela graça divina (ver Efé. 2:8), mas é mediada pela
“santificação” (ver II Tes. 2 :13). Ninguém jamais verá a
Deus se não for totalmente santo, como Deus é santo
(ver Heb. 12:14 e Rom. 3:21). A imputação envolve
muito mais do que a declaração forense de que somos
perfeitos em Cristo. Significa que, através da santificação
do Espírito, chegaremos realmente a possuir a natureza
de Deus, em sua santidade e perfeiçôes — em outras
palavras, chegaremos realmente a possuir a verdadeira
natureza de Deus, aquilo que a declaração forense
meramente nos atribui. A justificação nos dá a santidade
de Cristo por decreto forense; mas também garante e
opera em nós a possessão real dela. (Ver o artigo sobre a
Justificação.)
A salvação não vem através de obras legais, pois
ninguém pode tornar-se um ser semelhante a Cristo, que
é o alvo da salvação. Contudo, envolve certas obras, pois
o Espírito Santo opera cm nós e nos faz expressar os
frutos da piedade, os seus próprios frutos, dos quais
Cristo é o supremo possuidor (ver Gál. 5:22,23). Essa é
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a razão pela qual os homens são exortados a “ levar a
bom termo a sua própria salvação”, conforme se lê em
Fil. 2:12. Nesse sentido, “graça” e “obras” se tornam
sinônimas, pois a graça vem do Espírito, como também
as obras. No entanto, as obras devem ser reais e eficazes
na vida, devendo ser cultivadas pela vontade humana;
de outro modo, não haverá “operação da graça” no
homem. A salvação, pois, consiste em trazer o infinito
ao finito, o divino ao humano; e o homem precisa
cooperar com o Senhor, embora o próprio resultado seja
divino em sua natureza.
A salvação, pois, é uma cadeia de ouro. Consiste em
arrependimento, fé, conversão, santificação, glorificação,
que levam um homem à plena filiação. Se qualquer
desses elos for quebrado, não haverá salvação.
A salvação, pois, é “ inicial”, quando nos convertemos,
pelo que também um homem pode dizer: “Estou salvo” .
Mas também tem um aspecto progressivo: estamos sendo
salvos, porquanto estamos sendo preparados para o reino
celestial. E a salvação também tem um aspecto final: a
glorificação, quando obtivermos a natureza divina.
4. A Salvação é um Processo E terno e Infinito
Posto que nela chegamos a possuir “toda a plenitude
de Deus” (ver Efé. 3:19), isso significa que não pode haver
fim na obra de salvação, pois Deus é infinito. A existência
inteira nos mundos eternos, tal como aqui, terá o propósito
de participarmos daquilo que Deus é, através do modelo
de Cristo. Jamais poderemos participar completamente de
tudo quanto Deus é, embora filhos autênticosjunto com o
Filho, dotados de sua natureza metafísica, pois não haverá
como chegarmos ao fim da infinitude. Portanto, a diferença
entre a natureza remida do homem e a natureza do Pai
não consiste em “espécie”, e, sim, em “extensão” da glória.
A salvação consiste em trazer o infinito ao que é finito,
em trazer o que é divino ao que é humano. Quanto a isso,
não pode haver fim, e toda a eternidade nos ensinará o
que esse preceito significa.
5. O Conceito dc Filiação
O conceito de filiação sumaria a idéia da salvação,
conforme aparece no Novo Testamento. Somos “ filhos
que estão sendo conduzidos à glória” (ver Heb. 2:10);
compartilhamos da natureza do Filho (ver Rom. 8:29; II
Cor. 3:18 e I João 3:1,2). O indivíduo salvo é alguém que
se tornou filho de Deus, de modo a compartilhar de tudo
quanto o Filho possui, de ter a sua natureza essencial. O
Cabeça e o corpo místico devem possuir a mesma natureza,
embora tenham diferentes ofícios e funções. A glorificação
do corpo deve ser a mesma glorificação desfrutada pelo
Cabeça.
Pode-se perceber facilmente, mediante essa descrição,
por que a salvação, em sua natureza essencial, é chamada
de “g rande” em Heb. 2:3. Fala da “ imensidão” do
bem-estar espiritual que é conferido aos remidos, da
imensidão em que o homem é transformado, pois se toma
mais elevado que os mais altos anjos, tal como o próprio
Cristo é infinitamente superior a eles. Ver o artigo sobre o
problema da Segurança do Crente.
Gloriosa, mais gloriosa é a coroa
Daquele que nos trouxe a salvação,
Por humildade chamado de o Filho.
Tu, que creste naquela estupenda verdade
E agora o feito sem-igual foi realizado,
DETERMINADO; OUSADO E FEITO.
(Christopher Smart)
6. Elementos da Salvação
A salvação consiste no processo, no estado resultante
e no progresso contínuo da alma, em sua inquirição para
ob ter toda a p len itude de Deus (ver Efé. 3 :19),
experimentando a transformação segundo a natureza e a
imagem do Filho (ver Rom. 8:29), que avança de um
estágio a outro de glória, interminavclmente (ver II Cor.
3:18). A teologia tem dado nomes aos vários estágios desse
processo, e oferecemos artigos separados sobre eles. Ver
Expiação; Arrependimento; Conversão; Justificação;
Regeneração; Santificação e Glorificação. Ver também
o artigo intitulado Divindade, Participação na. Pelos
Homens.
7. A R ea lização da S a lvação : Pon tos de V ida
Teológicos
No artigo Salvação em Várias Religiões, demonstro que
há grande variedade de pontos de vista no tocante ao que
a salvação se propõe a realizar. Também demonstro que
em qualquer sistema religioso, incluindo o judaísmo e o
cristianismo, a salvação é um conceito crescente. De fato,
nem a Bíblia (no Antigo e no Novo Testamento) nos
oferece somente um ponto de vista a respeito, visto
tratar-se de um conceito complexo, que implica muitas
facetas. Para exemplificar, a visão paulina da salvação é
muito mais extensa e exaltada que a dos evangelhos
sinópticos. Mas a mensagem de salvação, pregada nas
igrejas cristãs de nossos dias, reflete a mensagem dos
evangelhos sinópticos. Apresentamos os vários níveis de
pensamento a respeito sob o segundo ponto. Não é de
surpreender, pois, que a teologia também encare a salvação
de modos diversos. E possível alguém ler um dicionário
bíblico, no verbete “Salvação”, sem nada encontrar acerca
da transformação do crente à imagem de Cristo ou acerca
da participação na plenitude de Deus. O que ali é abordado
são temas como a fé, o arrependimento, a justificação e a
glorificação, os quais, embora verdadeiros, estão longe
de explorar toda a gama de facetas que Paulo expôs. Em
outras palavras, alguns intérpretes não têm conseguido
ver além da visão dos evangelhos sinópticos.
As teologias cristãs tendem por apresentar um ou outro
dos ângulos do Novo Testamento acerca da salvação, ao
mesmo tempo que negligenciam aspectos desse mesmo
documento sagrado que expõem outras idéias, as quais
não somente acrescentam algo, mas também modificam
pontos de vista muito drásticos. Por isso mesmo, as
teologias via de regra são provinciais, e não representam,
universalmente, os ensinamentos do Novo Testamento. O
que dizemos a seguir ilustra essa declaração:
a. A Questão da Expiação. Ver o artigo geral intitulado
Expiação. O calvinismo limita a expiação somente aos
eleitos, apesar do claro pronunciamento de I João 3:2, que
foi escrito con tra o exc lus iv ism o gnóstico . Estes
acreditavam que a grande maioria dos homens não pode
ser remida, tal como o fazem os calvinistas, embora por
outros motivos. Assim, o intuito de Deus é limitado desde
o começo, e seu amor universal (ver João 3:16) é reduzido
a uma farsa. O ponto de vista arminiano, por sua parte,
crê que o potencial para a salvação é universal, mas não
tem fé na concretização desse potencial, para todos os
propósitos práticos, pelo que não se mostra mais generoso
acerca da missão de Cristo e de suas propostas realizações
do que o calvinismo. O universalismo irrestrito (ver a
respeito) é extremamente generoso, fazendo a aplicação
da missão de Cristo incidir sobre todos, sem supressão,
de modo absoluto e final. Muitos cristãos têm assumido
esse pon to de v is ta , e, nos tem pos m odernos ,
especialmente os estudiosos liberais. Meu ponto de vista
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0 Salvador
E IS QUE ESTOU À PORTA E BATO
• • • • • •
Foi grande revelar Deus a seres angelicais;
Foi maior estimar o homem humilde.
Foi grande habitar no exaltado favor divino;
Foi maior ser Salvador do homem quebrantado.
(Russell Norman Champlin)
• • •
Cristo, Salvador de Todos os Mundos
Cristo, Salvador de todos os mundos, em todos
os mundos, até a beira da condenacão;
Amando, pesquisando, buscando, salvando
para além do sepulcro ou túmulo.
Decretos divinos, dogmas humanos, séculos
presentes ou futuros — nada pode limitar o
seu poder imutável, esperança fixa e sublime.
O Cristo, imutável, Redentor eterno,
na transição dos séculos sempre o mesmo,
constante é o poder recuperador do teu Nome.
Ponto de tempo chamado terra, e tu Jesus,
n&o são tudo. não podem ser tudo;
Esferas além, mundos vindouros —
o Logos Divino deve dominar.
Ponto de tempo findo pela morte, significa
para alguns o fim da própria vida,
para outros, o fim da esperança —
ambas visões miopes, sem dúvida.
Pois Tu és o Cristo eterno, no tempo e
fora dele sustentas seguramente.
Amando, pesquisando, buscando, salvando —
para além do sepulcro ou túmulo.
Tu és o Cristo, Salvador de todos os mundos,
em todos os mundos,
à beira da condenação; na condenação?
—Na Condenação!—
(Russell Norman Champlin)
• • •
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pessoal é o da redenção-restauração, que significa que os
ele itos serão rem idos, e que os não -e le itos serão
restaurados. Destarte, a expiação de Cristo terá aplicação
absoluta. O poder de Cristo alcança todos os homens,
eficazmente, embora não da mesma maneira. O artigo
sobre a Restauração apresenta completos detalhes sobre
esse ponto de vista.
b. A Missão Tridimensional de Cristo. Se limitarmos a
missão de Cristo, naturalmente limitaremos o potencial de
suas realizações. Cristo tem exercido três ministérios que
contribuem para o mesmo grandioso propósito: a missão
terrena, a missão no hades e a missão celestial. E todas
essas missões têm algo que ver com a oportunidade de
salvação, e o que essa oportunidade espera realizar. Os
evangelhos falam sobre a missão terrestre de Cristo; os
trechos de I Ped. 3:18 - 4:6 e Fé. 4:8 ss. falam sobre o seu
m inistério no hades. Sabemos que o evangelho foi
anunciado até mesmo àquele lugar de ju lgam en to ,
oferecendo a oportunidade de salvação para os que ali estão
encerrados. I Ped. 4:6 deixa isso claro. E que o julgamento
é remedial, e não meramente retributivo. A idéia, ali, é que
os homens “vivam no espírito segundo Deus”, depois que
o juízo divino tiver surtido o seu efeito. Ver sobre Descida
de Cristo ao Hades quanto a completos detalhes sobre a
missão de Cristo àquele lugar. Sua descida teve o mesmo
propósito que sua subida dali, ou seja, que ele fosse Aquele
que encheu “todas as cousas”, conforme Efé. 4:10 afirma.
Mas também precisamos considerar o seu ministério
celestial, que dá prosseguimento à sua grandiosa obra. O
propósito dessa missão celeste é que os remidos venham a
participar de toda a plenitude de Deus (a sua pleroma),
porquanto isso só poderá tornar-se realidade se Cristo
realizar sua poderosa obra celeste, transformando os filhos
de Deus à imagem do Filho. Dessa maneira é que
chegaremos a participar da natureza divina (ver Col. 2:9,10;
II Ped. 1:4).
A m issão trid im ens iona l de Cristo garan te uma
oportunidade universal, absoluta, o que contempla a
aplicação universal dos benefícios da missão de Cristo.
Ora, isso é precisamente o que devemos esperar do grande
amor de Deus, que alcança desde o mais fundo inferno
até os píncaros do céu. Ver o artigo intitulado Missão
Universal de Cristo.
c. O Mistério da Vontade de Deus. O trecho de Efé.
1:9 ,10 alude a esse profundo mistério. O seu propósito é
unificar, finalmente, todas as coisas, em redor de Cristo.
Isso será realizado na redenção-restauração que envolve
as três missões de Cristo. Quanto a completos detalhes,
ver o verbete Mistério da Vontade de Deus.
d. O que a missão de Cristo propõe-se a realizar pode
ser sumariado em duas palavras: redenção e restauração.
Os artigos sobre esses dois temas oferecem detalhes.
Derrota das Teologias Pessimistas. Todas as teologias
limitadoras como o calvinismo e o arminianismo são
pessim istas. Todas elas dependem da utilização de
determ inados textos de prova, e da correspondente
distorção ou supressão de outros textos, que não se ajustam
àqueles esquemas. O calvinismo limita o intuito de Deus,
suprimindo o magnificente mistério da vontade de Deus.
E o arminianismo limita a aplicação da boa vontade do
Senhor. O universalismo, por sua vez, não compreende
que o Deus Todo-poderoso, operando através de seu Filho
absolutamente eficien te, pode ap licar seu poder de
diferentes modos, garantindo o sucesso, embora não da
mesma maneira, no tocante a todos os homens.
Podemos ter a certeza, contudo, que o plano de salvação
é grandioso; o labor de Cristo é inigualável; a aplicação
da tridimensional missão de Cristo é absoluta. Coisa
alguma permanece fora do poder do Logos de Deus; a
sua vontade terá cumprimento cabal; a sua missão será
realizada em termos absolutos. Qualquer afirmação menor
do que isso faz injustiça à verdade da salvação.
8. Salvação cm Várias Religiões
Ver o artigo separado com esse título, quanto a um
pouco de teologia comparada, no que concerne à salvação.
9. Bibliografia
AM B C E EP NTI P R RP Z
SALVAÇÃO, AUTOR l)A
A expressão aparece em Heb. 2:10, e sob a forma de
Autor e Consumador da fé. em Heb. 12:2. A palavra ali
usada é archegós, que tem o sentido de “líder”, “pioneiro”.
Nossa versão portuguesa prefere a tradução “autor”, cm
ambas essas passagens da epístola aos Hebreus, embora
não faça o mesmo nas demais referências em que o termo
aparece: Atos 3:15 e 5:31. Todas essas idéias, entretanto,
dizem verdades sobre a pessoa de Cristo. Cristo é o grande
Autor de nossa salvação, embora também seja Aquele que
nos mostra o caminho, como Pioneiro do caminho que ele
é, conduzindo os filhos de Deus para que compartilhem de
sua natureza e filiação divina. O termo grego por trás dessa
palavra, archegós, combina dois vocábulos: arche,
“começo” ou “primeiro”, e ago, “ liderar” , ou seja, o
primeiro que encabeça a outros, que o seguem. Tal palavra
pode significar, igualmente, fundador ou oríginador. Cristo
tanto é o autor da salvação, como também, por ser homem,
é o primeiro de uma série, ou seja, as primicias de uma
grande colheita espiritual, o primeiro dos homens a
atravessar a barreira da mortalidade para a imortalidade.
Nessa capacidade, ele é o Pioneiro do caminho. Tendo
passado para a imortalidade, agora conduz muitos outros
filhos à glória (ver Heb. 2:10). Ele é o Pioneiro, por
intermédio da fé (Heb. 12:2), por meio de seu exemplo moral
e de sua dedicação espiritual, qualidades que os remidos
precisam ter.
SALVAÇÃO DE INFANTES
Ver Infantes, Morte e Salvação dos.
SALVAÇÃO EM VÁRIAS RELIG IÕES
Ver o artigo separado sobre Salvação , no qual é
pormenorizada a exposição neotestamentária cristã.
Esboço:
I. O Termo
II. Pano de Fundo
III. Em Várias Religiões
IV. Na Filosofia
V. No Cristianismo
VI. Bibliografia
I. O Termo
A palavra latina da qual se deriva o termo português
“salvar” é salvare, que pode referir-se a qualquer tipo de
salvamento, livramento etc. Salvus significa seguro, a salvo,
não prejudicado, ileso, livre. No seu sentido teológico,
salvar é livrar de algum perigo ou mal (incluindo o juízo
final), juntamente com a provisão de bem-estar espiritual,
definido de muitos modos nos vários sistemas religiosos.
Usualmente, a salvação é associada a algum estado futuro,
a uma existência pós-túmulo de algum tipo bem-aventurado;
e, em muitos sistemas religiosos, isso é contrastado com
algum estado de julgamento e miséria.
57
SALVAÇÃO EM VÁRIAS RELIGIÕES
A palavra hebraica é yesua. que indica “ largueza”,
“facilidade” , “segurança”, c que podia ser usada em toda
forma de con tex to e ap licação . O vocábu lo grego
correspondente é soteria. que envolve as idéias de “cura”,
“ recuperação”, “remédio”, “salvamento”, “redenção”,
“bem-estar”. No Novo Testamento, esse vocábulo grego
é usado para indicar o livramento da condenação, estando
em vista um aspecto escatológico, mas com primórdios
desde a vida presente, tudo considerado de diferentes
ângulos e com diferentes significações.
II. Pano de Fundo
Dois fatores principais devem ser considerados:
1. A crença quase universal dos homens em uma
existência após a morte biológica, estando envolvida
alguma forma de imortalidade.
2. Os homens reconhecem que a justiça precisa ser
servida, podendo isso manifestar ou um aspecto positivo
ou um aspecto negativo. Quanto ao aspecto negativo, é
postulado algum tipo de julgamento, que deve conter
alguma forma dc retribuição em face dos males praticados.
Quanto ao aspecto positivo, é postulada alguma forma de
bem-aventurança, que caracterizará a existência na vida
pós-túmulo. Esse aspecto é associado ao livramento do
estado não-desejado, bem como a outorga de bênçãos
positivas, usualmente concebidas como a vida em um lindo
e favorável lugar, isento dos males que são tão corriqueiros
na vida terrena.
Aqueles que acreditam nas idéias inatas supõem que
os homens naturalmente saibam dessas coisas, visto que
a alma é dotada de um conhecimento básico que pode ser
perserutado mediante a intuição (ver a respeito). Também
há aqueles que pensam que o ministério do Espírito garante
aos homens o conhecimento básico acerca da existência
pós-túmulo, tanto em seu aspecto negativo quanto em seu
aspecto positivo. Ou, quiçá, a razão seja suficiente para
sondar essas questões. Essas idéias emergiriam indistintas
em nosso consciente, mas emergiriam. E todos as culturas
participariam desse conhecimento básico dos fatos.
Básica a qualquer forma de crença na salvação é a fé
na esp iritua lidade fundamen tal do ser humano , e,
paralelamente, a sua responsabilidade. Daí porque muitos
sistemas éticos estão alicerçados sobre o pressuposto de
que aquilo que aqui praticamos nos segue para além da
morte biológica, levando-nos a alguma forma de existência
110além.
Outro motivo universal é a crença de que os lugares de
julgamento, chamados hades na cultura greco-romana,
como também na moderna cultura cristã (por empréstimo
e influência do Novo Testamento), envolvem alguma
espécie de missão remidora. Essa crença era muito forte
no judaísmo do período intertestamentário e chegou a fazer
parte da tradição cristã. Ver sobre Descida de Cristo ao
Hades quanto a completas explanações sobre a questão.
Falta de Homogeneidade. Não podemos esquecer que
os grandes sistemas religiosos não são homogêneos quanto
a certas doutrinas principais, incluindo essa questão da
salvação. O próprio Novo Testamento não expõe uma idéia
única sobre isso, c cada uma das grandes religiões também
não tem uma exp licação singela para aquilo que a
existência no além reserva para os homens.
III. Em Várias Religiões
1.Nas Religiões Animistas. É provável que amais antiga
forma de religião seja a animista, a crença na continuidade
do espírito humano, que pode voltar ao mundo e abençoar
ou amaldiçoar, com grande variedade de outros espíritos
que podem fazer a mesma coisa. Nessas religiões,
geralmente há falta de todo o tipo de descrição exata
quanto ao estado dos mortos, além de incluírem a noção
que os mortos podem ajudar ou prejudicar aos vivos.
Entretanto, certo bem-estar é vinculado às vidas dos
mortos bons, c isso serve como uma cspécie de visão
primitiva da salvação.
2. No Judaísmo. Pode-se buscar em vão, no Pentateuco,
alguma explicação a respeito da vida pós-túmulo. Não há
ali nenhum apelo à mesma, nem como advertência aos
que não observassem à lei, nem como promessa de
bem-estar no além para os que agissem corretamente.
Quando o trecho de Deu. 5:33 promete vida abençoada e
longa àqueles que observarem aos mandamentos, não há
nisso nenhum indício de que estava em vista a vida no
além. Aquele que pusesse em prática as ordenanças do
Senhor, viveria por esse motivo (ver Lev. 18:5). Esse texto
é citado em Rom. 10:5, no contexto da salvação, embora
negando que a observância dos mandamentos envolva a
promessa da vida etema. É evidente que Moisés não estava
pensando na vida pós-túmulo. Não obstante, no judaísmo
posterior (na época em que foram escritos os Salmos e os
Profetas), esses trechos do Pentateuco foram aplicados à
vida no além. A despeito do que digam em contrário certos
cristãos, o judaísmo sempre foi um caminho de obras
humanas, e a obediência à lei era o padrão absoluto dessas
obras. E até mesmo nos Salmos e nos Profetas não há
nenhuma descrição clara acerca do que está envolvido na
vida pós-túmulo, exceto que são prometidas a miséria para
os pecadores e a felicidade para os justos. O Sheol (ver a
respeito) torna-se ali uma ameaça aos pecadores; e algum
tipo de vida bem-aventurada, não bem definida, torna-se
uma promessa feita aos justos. No Antigo Testamento, o
trecho de Dan. 12:2,3 é a mais clara passagem acerca do
julgamento e da salvação: “Muitos dos que dormem no
pó da terra ressuscitarão, uns para a vida eterna, e outros
para vergonha c horror eterno. Os que forem sábios, pois,
resplandecerão como o fulgor do firmamento; e os que a
muitos conduzirem à justiça, como as estrelas sempre e
eternamente” .
Alguns eruditos atribuem uma data posterior ao livro
de Daniel; e se este foi produzido durante o período
helenista, então podemos compreender melhor uma
declaração como essa. Seja como for, os livros apócrifos
e pseudepígrafos do período intertestamentário apresentam
uma visão bastante complexa da vida no além, com
gradações de céus e um agonizante sheol. A idéia dos
sete céus surgiu durante esse período; e a mais exaltada
glória consistia em assumir a natureza dos anjos e habitar
em um lugar elevado e abençoado. Até aí evoluíram as
idéias dos judeus quanto à salvação, antes do começo do
Novo Testamento. Naturalmente, os saduceus preferiram
permanecer com a visão do Pentateuco, não aceitando
como autoritativa a doutrina que surgiu mais tarde. Ver o
artigo sobre 1e II Enoque, quanto à elaborada concepção
da vida pós-túmulo que, finalmente, veio a ser defendida
pelo judaísmo.
A falta de homogeneidade da fé dos hebreus, acerca da
salvação, fica assim demonstrada. A crença na vida no
além e no que isso envolve foi uma doutrina que se
paulatinamente se desdobrou entre eles. Toda teologia
cresce, e não necessariamente na mesma direção quanto a
diferentes grupos dentro de um mesmo sistema religioso.
3. No Budismo (ver a respeito). A escola hinayana do
budismo não ensinava a existência de uma verdadeira alma
no homem,, e, como é óbvio, a reencarnação da alma.
Antes, estados mentais passariam de uma entidade a outra,
mas cada entidade deixaria de existir por ocasião da morte
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biológica. Apesar disso, seus pensadores postulavam uma
espécie de salvação. Seria desejável que esses estados
mentais desaparecessem totalmente, ou seja, se apagassem
como se fossem chamas, e que o Nirvana (extinção total)
viesse a dominar sobre tudo. Para eles, o vazio absoluto
seria a salvação. A paz total, com a cessação da existência,
seria obtida mediante as obras, em que o indivíduo seguiria
as nobres verdades daquela fé. Em primeiro lugar, seria
obtido um estado budista (semelhança com Buda), e então
um vácuo, o Nirvana.
O budismo mahayana, em contraste com isso, prometia
aos seus segu ido res uma genu ína im o rta lidade e
bem-aventurança, tudo a ser obtido pelos mesmos meios
propostos pela escola hinayana, e que seria conseguido
em um céu verdadeiro, chamado Nirvana, mas ali definido
de maneira diversa. A participação na natureza divina e a
existência aos moldes divinos seria a salvação, atingida
uma vez que cessasse o ciclo de renascimentos ou
reencarnações, mediante uma vida moral e reta. Ver sobre
o Budismo quanto a maiores detalhes.
Posteriormente, o budismo chegou a desenvolver uma
doutrina de muitos céus e infernos, que a alma humana
poderia habitar, embora dali pudesse retornar, para ter
outra reencarnação. Mas, finalmente, uma vez obviada a
necessidade de reencarnação, esferas de glória estariam à
espera da alma.
4. O confucionismo (ver a respeito) é, essencialmente,
uma religião deste mundo, tal como o judaísmo mais
antigo. A crença na existência da alma fazia-sc presente,
embora com idéias vagas acerca da existência no além.
5 .0 taoísmo (ver a respeito) envolve uma noção distinta
sobre o mundo do além, tendo emprestado a idéia de
muitos céus e infernos do budismo. O indivíduo venceria
por meio do quietismo, geralmente atrelado às experiências
místicas. Na terra, vida longa e riquezas materiais são
procuradas; boas obras são recomendadas; confissão de
pecado e absolvição são ali doutrinas básicas. A devida
retribuição pelo bem e pelo mal praticado é uma doutrina
corrente.
6. O hinduismo (ver a respeito) é uma religião na qual
as idéias acerca da salvação têm variado de um período
histórico para outro. Assim, no hinduismo védico havia
noções nitidamente próprias a uma vida neste mundo,
ainda que, sob forma preliminar, também houvesse crenças
na existência da alma, e que ela poderia esperar o bem ou
o mal, após a morte física. Obter-se-ia o bem mediante
sacrifícios. Ver o artigo intitulado Religião, terceira seção,
Tipos de Religião.
O hindu ismo brãmane veio a tornar-se bastante
espiritualizado em seu caráter, prometendo a esperança
de uma existência bem-aventurada no além para aqueles
que pudessem desvencilhar-se dos ciclos da reencamação,
mediante atos morais e boas obras positivas. O carma e a
reencarnação são aspectos centrais nessa religião.
O hinduismo filosó fico ressalta a necessidade de o
indivíduo livrar-se dos ciclos da reencarnação, buscando
o descanso e a alegria na outra vida. A participação na
natureza divina é a maior realização possível, embora o
homem só possa obter essa participação em grau finito.
Há ali vários caminhos importantes para o homem obter
libertação e glória: conhecimento, boas obras, experiências
místicas e, finalmente, o amor. Essas seriam as veredas
básicas para o empreendimento humano. Mediante várias
reencarnações, a alma humana haverá de experimentar
todas elas. Consideradas conjuntamente, essas veredas
levam a alma a subir aos mundos de luz: O artigo sobre o
hinduismo descreve com maiores detalhes as suas idéias
sobre as principais veredas que o indivíduo pode seguir,
em busca do desenvolvimento espiritual e da realização.
O hinduismo devocional (teísta) fala sobre a vida etema
no céu, na presença de Deus. Nessa forma de hinduismo
aparecem muitos céus e infernos. O indivíduo pode ir
subindo de céu em céu até chegar a habitar na presença
de Deus, a visão mais exaltada da salvação, segundo esse
segmento do hinduismo. Mas, aos olhos do hinduismo
filosófico (ver anteriormente), esse não é o alvo mais alto,
visto que nada diz sobre a participação do homem na
própria natureza divina. No hinduismo devocional, a
vereda para a glória consiste, essencialmente, em fé,
devoção, amor e prestação de serviço ao próximo. Essa fé
tem ramificações politeístas, e a divindade cuja presença
é buscada é variegadamente escolhida. As principais
divindades são Vishnu, Krishma, Rama, Siva e Kali, que
são objetos de adoração por parte de diferentes seitas.
7. Os sikhs (ver a respeito) defendem essencialmente
as mesmas idéias que as advogadas pelo hinduismo
devocional (teísta).
8. O jainismo (ver a respeito) foi uma espécie de
movimento protestante dentro do hinduismo. Ensinava a
escapar dos ciclos de reencarnação, bem como a passagem
por muitos céus e infernos, nenhum deles permanente.
Essa religião não é muito teísta. Se ali existem deuses,
eles em nada ajudam aos homens. A salvação é obtida
por meio do esforço humano, e o carma governa tudo. As
três “jóias” da fé religiosa são: a fé correta, o conhecimento
correto e a conduta correta. Importantes doutrinas são o
ascetismo e o pacifismo.
9. O zoroastrismo (ver a respeito) sempre se afastou
do secularismo, como religião; e isso foi acentuando-se
com a passagem do tempo. Deus é visto ali como alguém
que é reto e exige retribuição e recompensa. Os homens
m aus serão pun idos ; e os hom ens bons serão
recompensados. A salvação seria obtida por meio das boas
obras. A ênfase recai sobre pensamentos bons, boas obras,
boas ações — até que o indivíduo venha a colher aquilo
que semeou de bom ou de mau. No zoroastrismo posterior,
foi concebida uma personagem, Soashyant, o Salvador, a
fim de ajudar os homens a atingir a salvação.
10.0 islâmismo (ver a respeito) fez fartos empréstimos
tanto do judaísmo quanto do cristianismo, e surgiu em
cena numa época em que outros aspectos próprios do outro
mundo dominavam os pensamentos dos homens. Uma das
principais idéias dessa fé é escapar do julgamento por parte
de Allah, um juízo que consiste em chamas eternas. O
cam inho da sa lvação con s is te em boas ob ras e
conformidade com a fé religiosa islâmica, com a realização
de suas provisões, ritos especiais etc. A crença também é
importante para a salvação: a crença em um monoteismo
absoluto, tendo Maomé como o profeta de Allah, o autor
do livro santo, o Alcorão, onde se fala sobre ojuizo divino
etc. Contudo, a salvação depende da eleição por parte de
Allah, de acordo com o que os eleitos agirão como bons
muçulmanos. Na seita Shira do islâmismo, é enfatizada a
salvação por meio da fé. O pós-vida (na salvação) é um
lugar agradável, com prazeres, lazer e bem-estar.
IV. Na Filosofia
Os f ilóso fos têm ab raçado todas as p r inc ipa is
manifestações de fé religiosa, pelo que os sistemas por
eles criados refletem, até certo ponto, seus panos de fundo
formativos e suas associações religiosas. Além dessas
circunstânc ias , a lguns filósofos criaram filosofias
distintamente religiosas, com conceitos de salvação.
Dou apenas alguns exemplos:
1. Platão falou sobre o drama sagrado da alma, a qual
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procura libertar-se dos ciclos de reencarnação mediante
atos morais corretos c uma vida reta. Todas as almas são
perenes, pois, oriundas da eternidade, voltam à eternidade.
Mas, na salvação, a alma, agora participante da natureza
divina, toma-se eterna. E isso produz o fim dos cicios de
reencarnação, quando a alma entra em um período (cuja
duração é impossível de determinar) em que vai subindo
pela escadaria ontológica, até chegar a Deus e à sua
natureza. A lguns interpretam isso como a perda da
individualidade e a total absorção por parte do Ser divino.
Outros supõem que o indivíduo tornar-se-á universal,
cônscio de sua grande glória.
2 .0 neoplatonismo tomou por empréstimo certas idéias
de P la tão , fazendo a lguns acrésc im o s a e las ,
principalmente a idéia das emanações. As emanações
retornariam a Deus e seriam finalmente reabsorvidas por
ele; e nisso consistiria a salvação. Novamente, debateu-se
ali se isso significará ou não o fim da individualidade.
Minha opinião é que essa questão não foi adequadamente
respondida pelos pensadores neoplatônicos. O indivíduo
tomar-se-ia o universo, e, nesse sentido, chegaria ao fim;
mas isso não significa que haverá fim da consciência
individual, com alguma forma de auto-identidade.
3. Doutrinas da Alma. Todas as filosofias que ensinam
a imortalidade da alma automaticamente também ensinam
alguma forma de salvação da alma, em alguma outra esfera
da existência, alguma outra esfera não-material. O próprio
gnosticismo, que não cria na pecaminosidade da alma
imaterial, ainda assim afirmava que há uma salvação à
espera da alma, quando ela puder livrar-se da matéria, o
princípio do mal, segundo os gnósticos. E então haveria
uma reabsorçâo no Ser divino, com a aparente perda da
individualidade. Ainda segundo o gnosticismo, as almas
inferiores, embora não condenadas (como os profetas do
Antigo Testam en to), podem a ting ir um mundo de
bem-aventurança, mas não a participação 11a natureza
divina. As almas inferiores, aquelas que não puderam
libertar-se da matéria, seriam totalmente aniquiladas.
4. Várias Filosofias. Nos escritos de Hegel, tudo
retornaria ao Absoluto, na grande e final síntese. No
pensamento de Kant, a alma deverá ser condenada ou
recompensada, mas ele não especulou para além dessas
expectações básicas. No existencialismo ateu, não há nem
alma nem salvação, apenas desespero. No existencialismo
teísta, o finito ir-se-á aproximando sempre do Infinito,
nunca deixando de progredir naquilo que é chamado de
salvação. Nas filosofias científicas, como é o caso do
po s itiv ism o , en s ina-se que qua lque r especu lação
metafísica é destituída de sentido, visto não possuirmos
os meios para saber se são verdadeiras ou não. Portanto,
segundo essa posição, a salvação é algo que não podemos
discutir com inteligência, pelo que é um assunto que
deveria ser evitado. No humanismo, a salvação é algo
temporal e terreno, consistindo naquilo que é melhor para
0homem, aqui e agora. No transcendentalismo, vê-se forte
ênfase espiritualizada. O homem é uma alma, e deve
buscar a vida permanente do espírito. Emerson acreditava
no Sobre-ser, de onde 0 homem se originou e dentro do
qual vive.
V. No C ristian ismo
Apresento um artigo separado sobre a Salvação, o qual
mostra a visão bíblica e teológica própria da fé cristã.
Precisamos estar atentos ao fato de que 0Novo Testamento
(conforme exposto por seus vários livros e autores) não
aponta somente um conceito da salvação. Os evangelhos
sinópticos oferecem -nos a visão popular, que veio a
predominar na Igreja. Ali a salvação consiste em ficar livre
do pecado, em converter-se e passar a viver uma vida
muito melhor no espírito. A mais elevada meta, ali, parece
ser a participação na natureza angelical (ver Luc. 20:36).
Diz esse texto: “ ... são iguais aos anjos...” . Ora, até esse
ponto é que 0judaísmo helenista tinha avançado, conforme
se vê relietido nos livros de I e II Enoque; e Lucas parece
ter empregado e aprovado essa idéia. No Evangelho de
João encontramos um conceito mais elevado. Ali já
aparece a filiação dada ao crente, embora isso não seja
definido em termos precisos. Porém, João 5:24 e seu
contexto parecem ensinar a doutrina que a alma chegará a
participar da vida necessária e independente de Deus, por
meio do poder e das operações do Filho de Deus. Se essa
interpretação está com a razão, então, 110 Evangelho de
João, a salvação final é a real participação na natureza
divina, 0que concederá à alma a vida que não pode deixar
de existir (vida necessária), bem como a vida em si mesma
(v ida independen te , dada por Deus, 0 ún ico Ser
independente, e que ele haverá de comunicar aos filhos
de Deus por meio do Filho).
A salvação Jinal, de acordo com os escritos paulinos,
ultrapassa cm muito àquilo que se lê nos evangelhos
sinópticos. Ali temos a participação na filiação (ver Rom.
8:14-29); a participação em toda a plenitude de Deus (Efé.
3:19); a participação na plenitude do Filho (Col. 2:9, 10).
Para Paulo, a salvação jamais estagnar-se-á, visto que
prossegu irá de um grau dc g lória para 0 próximo,
interminavelmente (ver II Cor. 3:18). Isso significa que,
em vista de haver uma infinitude com a qual seremos
cheios, também deverá haver um enchimento infinito. E
isso só pode significar que haverá uma participação real,
mas finita (porem sempre crescente), na natureza divina.
Quando 0 trecho de II Ped. 1:4 afirma que os remidos
virão a participar da natureza divina, considero essa
declaração de modo literal, e não apenas figurado. Portanto,
0 perdão dos pecados e a transferência da alma para 0 céu,
por mais importantes que sejam esses aspectos, revelam-se
apenas estágios preliminares de nossa salvação. Isso pode
ser comparado com 0 que Platão disse, que a alma deixará
de ser perene para ser imortal. E ele defin iu essa
imortalidade em termos da real na tureza de Deus,
comunicada aos homens, como um Pai a seus filhos, os
quais assim terão sido conduzidos à glória eterna (ver I leb.
2:10). Tudo mais que tenho para dizer acerca desse assunto
pode ser acompanhado no artigo separado, intitulado
Salvação.
VI. Bibliografia.
B C E EP P R RP Z
SALVADOR
Ver sobre Salvação. No grego, sotér, “ libertador” ,
“preservador”, um vocábulo aplicado a homens poderosos,
governantes e divindades antigas. Na Bíblia, supremamente,
a Deus Pai e a Jesus Cristo. “ ... a pregação que me foi
confiada por mandato de Deus, nosso Salvador, a Tito,
verdadeiro filho, segundo a fé comum. Graça e paz da parte
dc Deus Pai e de Cristo Jesus, nosso Salvador” (Tito 1:3,4).
Ver também João 4:42 e Efé. 5:23. Um conceito básico e
subjacente a todo 0Antigo Testamento é 0de que Deus é o
libertador de seu povo. Ali se ensina que ninguém pode
salvar a si mesmo, e que só Deus é 0 Salvador. (Ver Sal.
44:3; Isa. 43:11; 45:21; 60:16; Jer. 14:8; Osé. 13:4.) No
hebraico, salvador é um particípio, não um substantivo, 0
que parece indicar que, no Antigo. Testamento, a palavra
não é tanto um título e, sim, uma descrição das atividades
de Deus em prol de seu povo. Embora “salvador” não seja
um dos títulos messiânicos do Antigo Testamento, 0Messias
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é ali descrito como alguém que viria para oferecer salvação
a todas as nações (Isa. 49:6,8; Zac. 9:9). Homens poderosos,
que Deus usava como instrumentos de libertação de seu
povo, no Antigo Testamento, por igual modo, foram
intitulados “salvadores” (ver Juí. 3:9,15; II Reis 13:5;Nee.
9:27 e Oba. 2 1). A LXX emprega a palavra grega sotér cm
lugar do substantivo “salvação”, pelo que o vocábulo se
tornou comum aos ouvidos daqueles que se utilizavam do
Antigo Testamento traduzido para o grego.
Algumas vezes, os gregos usavam a palavra sutér como
uma apelação divina. Como o faziam os hebreus, os gregos
também usavam esse termo para indicar homens poderosos,
como filósofos como Epicuro, ou governantes como
Ptolomeu I. E os romanos, a partir da época dc Nero, usavam
o vocábulo para referir-se a seus imperadores.
No Novo Testamento, porém, o vocábulo jamais é
ap licado para ind icar um mero ser humano , mas
exclusivamente a Deus Pai e a seu Filho, Jesus Cristo. Deus
é descrito como salvador, no Novo Testamento, por ser ele
o autor da salvação que Jesus Cristo veio trazer aos homens
(Luc. 1:47; lTim . 1:1; 2:3; 4:10; Tito 1:3; 2:10; 3:4; Jud.
25). E esse é o título aplicado cspecialmentc ao Senhor
Jesus, no Novo Testamento. Desde o princípio cie foi
anunciado como o Salvador do mundo (Luc. 2:11). Embora
0 termo não seja usado no evangelho de Mateus, a missão
de Jesus é descrita nesse evangelho como a missão Daquele
que viera salvar o seu povo de seus pecados (Mat. 1:21). A
distribuição das vinte e quatro ocorrências do vocábulo
“Salvador”, nas páginas do Novo Testamento, indica que,
embora o termo já fosse empregado para referir-se à pessoa
de Jesus, desde o começo do cristianismo, tornou-se um
vocábulo especialmente importante já no final do período
neotestamentário. Dois terços dessas ocorrências aparecem
nos livros posteriores do Novo Testamento, a saber: dez
vezes nas epístolas pastorais; cinco vezes em 11 Pedro; e
uma vez cm João, I João e Judas. O evangelho de Marcos e
as primeiras epístolas paulinas não incluem o termo
Salvador. Nas páginas do Novo Testamento, a palavra grega
sotér aparcce em Luc. 1:47; 2:11; João 4:42; Atos 5:31;
15:23; Efé. 5:23; Fil. 3:20; I Tim. 1:1; 2:3; 4:10; II Tim.
1:10;Tito 1:3,4;2:10,13;3:4,6; II Ped. 1:1.11;2:20; 3 :2 ,18;
1João 4:14 c Jud. 25.
Palavras associadas ao termo “Salvador” , no Novo
Testamento, fornecem-nos maior discernimento sobre o
seu significado no cristianismo primitivo. Jesus foi descrito
no quarto evangelho como “o Salvador do mundo” no
seu encontro com a mulher samaritana. Isso indica que a
significação de Cristo é universal, não podendo ser
limitada a um povo ou raça. Nas epístolas pastorais, é
usada a expressão “aparecimento de nosso Salvador, Cristo
Jesus” (II Tim. 1:10; cf. Tito 2:13), que testillea de sua
origem e glória sobrenaturais. Esse termo também é
vinculado ao seu amor para com os homens ('fito 3:4; no
grego, philanthropía). As associações da idéia sotér
também apareciam coniumente nos escritos dos gregos.
O próprio Senhor Jesus interpretou sua missão como
uma missão salvadora quando declarou: “Porque o Filho
do homem veio buscar e salvar o perdido” (Luc. 19:10).
Otermo pressupõe a existência de algum perigo, dc algum
desastre, do qual o libertador arrebata àquele que é salvo.
Tanto no Antigo (Isa. 53) quanto no Novo Testamento,
sugere-se o livramento da pior aflição e tribulação que a
humanidade conhece - a condenação do pecado. E,
conforme se depreende da declaração de Isaías, também
é en fa tizado o m in is té rio dc Jesu s em favor dos
beneficiários de sua libertação. Ele não era Salvador
apenas dos poderosos, dos ricos e dos eruditos, mas
também dos pastores e de vultos desprezados, como
Zaqueu.
SALVADOR , DEUS COMO
Deus, Nosso Salvador (I Tim. 1:1). Normalmente, é
Cristo quem é chamado de “Salvador”, e não Deus Pai.
Por vinte e quatro vezes é empregado o termo “Salvador”,
nas páginas do Novo Testamento; dessas vezes, oito vezes
são atribuídas a Deus Pai, e dessas oito vezes, seis
ocorrências aparecem nas “epístolas pastorais” (ver ITim.
1:2; 2:3; 4:10; Tito 1:3; 2:10 e 3:4). A passagem de II
Tim. 1:10 aplica esse título a Jesus Cristo. A epístola a
Tito usa Sa lvador por seis vezes, e parece alternar
deliberadamente para que diga respeito a Jesus e a Deus
Pai. Nas demais epístolas paulinas, o termo “Salvador”
ocorre somente em Fil. 3:20 c Efé. 5:23, c cm ambas as
ocasiões se refere a Jesus. Isso significa que a expressão
“Deus, nosso Salvador”, naquelas epístolas atribuídas a
Paulo, é isolada nas “epístolas pastorais” . Os trechos de
Luc. 1:47 e Jud. 25 atribuem essa expressão a Deus. O
restante do Novo Testamento aplica o epíteto a Cristo,
conforme se vê cm Luc. 2:11; Atos 5:31; 13:23; João 4:42;
I João 4:14; II Ped. 1:1,11; 2:20; 3:2,18. Não obstante,
trata-se de termo comum no Antigo Testamento. (Ver Sal.
106:21; Isa. 43 :3 ,11; 45:15,21; 49:26; 53:8; 60:16 c Osé.
13:4.)
E realmente estranho que, nos evangelhos, essas
palavras jamais aflorem dos lábios de Jesus. É Deus quem
se coloca em relação de Salvador para com os homens e,
nas páginas do NT, isso é feito através da missão e do
oficio intermediário de Jesus Cristo. Deus salva os homens
de seus pecados e da alienação espiritual em que se acham,
atraindo-os para si mesmo, para a sua glória, para a
transformação segundo a imagem e a natureza de Cristo,
a fim de que se tomem o que ele é e compartilhem de tudo
quanto ele tem, em sua herança e glorificação (ver Rom.
8:29; II Cor. 3:18; Rom. 8:17,30; II Ped. 1:4). Quando
alguém é salvo em Cristo Jesus, isso significa compartilhar
finalmente de toda a plenitude de Deus (Efé. 3:19), e não
meramente ter os pecados perdoados ou mesmo tornar-se
impecável. Até mesmo depois de um homem tornar-se
impecável - o que só ocorrerá nos lugares celestiais -
ainda terá de percorrer o extenso caminho durante o qual
se tornará o que Cristo é, para que alcance a plenitude
daquele que é tudo para todos. Ora, é nisso que consiste
realmente a salvação. (Ver o artigo sobre a Salvação.)
Nas epístolas pastorais, este título evidentemente é
usado como reprimenda contra o “gnosticismo”, que
julgava ser possível a salvação apenas de alguns poucos
homens. Os gnósticos dividiam os homens em três classes,
a saber: os “pneumáticos” (que seriam os passíveis de
"salvação”, constituída pela reabsorção na pessoa de
Deus); os “psíquicos” (que poderiam receber menor grau
de glória, cm sua salvação); e os “hílicos” (que seriam a
vasta maioria dos homens). Esta última classe deriva seu
nome de um termo grego que sign ifica “material” .
Portanto, tais homens se voltariam para a matéria, seriam
“materialistas” c estariam destinados a perecer quando da
destru ição final da matéria - tais ind iv íduos eram
reputados inteiramente fora do alcance da salvação. Mas
Paulo rebate conclusivamente tal conceito: Deus é o
Salvador e pode salvar a todos os homens. (Ver esse tema
novamente enfatizado em I Tim. 2:3,4, onde o título de
Deus, como Salvador, é reiterado.)
SALVOS PELA VIDA DE CRISTO
Como Somos Salvos Pela Vida de Cristo? (Rom. 5:10)
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1. Não porque imitamos a sua vida, mediante boas
obras, nem por mérito humano.
2. Por causa da vida que ele viveu, como o Pioneiro do
caminho dc nossa salvação (ver Heb. 2:10), porquanto
nos mostrou o modo de viver em santidade e vitória
espiritual. Cada um será julgado de acordo com suas obras
(ver Rom. 16). As notas existentes no NTI nessa referência
oferecem importantes detalhes sobre quais diferenças
estabelecem nossa vida, no tocante à entrada no estado
eterno e no tocante à posição que ali ocuparemos.
3. Este versículo alude primariamente à sua “vida
ressurreta” . Cristo saiu do sepulcro dotado de nova forma
de vida. Participaremos dessa nova forma dc vida por
ocasião de sua “parousia” (ou segunda vinda; ver 1João
3:2). A ressurreição subentende, naturalmente, tanto a
ascensão quanto a glorificação de Cristo, da qual também
participamos, espiritualmente falando (ver Rom. 8:30). A
ressurreição de Cristo possibilitou tudo isso, pelo que
somos salvos pela sua vida.
4. Provavelmente este versículo também significa que
somos salvos por sua vida, conforme ela agora é vivida,
isto é, em seu m inistério nos céus, por causa de sua
intercessão (ver a respeito).
5. De modo geral, o versículo pode querer dar a entender
que: “Sois salvos pela vida de Cristo, a qual ele agora
está vivendo em vós” . Isso estaria em consonância com o
que o apóstolo dissera: “ . ..já não sou eu quem vive, mas
Cristo vive em mim; e esse viver que agora tenho na carne,
vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e a si mesmo
se entregou por mim” (Gál. 2:20).
SAMA
Do hebraico, “ouvinte” , um dos trinta “heróis” ou
guerreiros que atuavam como uma espécie de guarda-
costas de Davi, e depois tornaram-se o núcleo de seu
exército. Era filho de Hotão, que nasceu em Aroer, cerca
de 1048 a.C. Ver 1Crô. 11.44.
SAMÃ
Do hebraico, “ fama”, “renome” . Um homem do Antigo
Testamento era assim chamado por esse significado. O
mesmo nome em português, representando quatro outras
pessoas, tem uma forma levemente diferente no hebraico.
Esta forma significa desolação.
1. O homem cujo nome significava “ fama” era um
aserila. Foi o oitavo filho de Zofá, de acordo com I Crô.
7.37, e viveu em cerca de 1500 a.C.
As quatro pessoas a segu ir eram chamadas com
ap rox im adam en te o mesmo nome, no hebra ico ; o
significado é desolação.
2. Filho de Reuel (filho de Esaú c Basamate, filha de
Israel). Era líder de uma tribo (Gên. 36 .13; I Crô. 1.37) e
viveu em torno de 1700 a.C.
3. Irmão do rei Davi, terceiro filho de Jessé. Nos dias
de Saul, engajou-se em batalhas contra os filisteus. Estava
presente quando Davi derrotou Golias e também quando
Samuel fez ungiu Davi como rei (II Sam. 13.3; I Crô.
2.13). É o Simei de II Sam. 21.20, 21. Seu filho, Jônatas,
matou outro gigante notável. Viveu em torno de 1050 a.C.
4. Filho de Age, o hararita (II Sam. 23.11). Foi um dos
três guerreiros mais poderosos de Davi, distinção que não
era fácil de obter, considerando-se a fama de seus 30
“heróis” .Alguns o identificam com o número 5, a seguir.
Seu heroísmo em II Sam. 23.11, 12 é atribuído a Elcazar
cm 1Crô. 11.10-14. Talvez ele tenha sido um dos três que
trouxe ao rei Davi água da fonte dc Belém (II Sam. 23.13-
17). Viveu em tomo de 1050 a.C.
5.1 lerodita, isto é, de Harode (Juí. 7.1). A inJslud marca
o antigo local, o que significa “ fonte de Hcrodes” . O
homem chamado com esse nome era um dos trinta heróis
guerreiros de Davi, que acabaram formando o núcleo de
seu exército quando cie obteve o poder (II Sam. 23.23,25).
Samã é chamado de “Samute, o izraíta” em I Crô. 27.8, e
Samote em I Crô. 1127. Viveu em torno de 1050 a.C.
SAMADHI
Esta é uma pa lav ra sân sc r ita que s ign ifica
“concentração”. É o oitavo e final passo na vereda da ioga,
que procura obter a liberação. Ver o artigo geral sobre
Ioga.
SAMAI
Do hebraico, “célebre”.
1. Filho mais velho de Onã e pai de Nadabe e Abisur,
viveu em torno de 1450 a.C.
2. Filho de Requem e pai de Maom, descendente de
Calebe, da tribo dc Judá, viveu em torno de 1450 a.C.
3 .1lá duas idéias sobre este homem: filho de Esdras da
tribo de Judá (1 Crô. 4.17), que viveu em torno de 1190
a.C. Ou, se a última cláusula do vs. 18 for inserida no vs.
17, após o nome Jotão, então compreendemos que se está
falando do filho de Merede com sua mulher egipeia Bitia,
filha do faraó.
SAMARIA , CIDADE DE
No hebraico, vigia. O nome desta cidade provavelmente
originou-se do fato de ela estar situada em um morro alto,
cerca de 65 km ao norte de Jerusalém. Samaria era uma
importante cidade de Israel e tornou-se a capital do reino
do norte após a cisão com o sul. A cidadc deu seu nome à
região ao redor dela e também a uma seita resultante de
divisão posterior na fé judaica.
I. Geografia
II. História
III. Descobertas Arqueológicas
I. Geografia
O morro no qual a cidade foi construída ficava tinha
cerca de 100 m de altura. Descansava cm uma bacia
hidrográfica formada pelo vale que vai dc Siquém à costa,
atualmente chamado de wadi es-Sair (o quase vale). Na
primavera, o local brilhava com água e flores, mas as
coisas secavam consideravelmente no verão. Samaria era
cercada de morros por três lados. A oeste havia uma vista
espetacular do vale abaixo, sobre os morros c ao mar, que
ficava a cerca de 37 km.
II. H istória
1. O sexto rei do rei do norte (Israel), Onri (que reinou
entre 885 e 873), foi o fundador de Samaria (no hebraico,
somron). Ele comprou a terra dc Semer por dois talentos
de prata (II Sam. 24.24). Arqueólogos encontraram vários
traços de propriedades rurais que datam entre os séculos
XI e IX no morro de Samaria. O nome Samaria logo
tornou-sc sinônimo do reino do norte (I Reis 21.1; II Reis
1.3).
2. O norte logo tornou-se um leito quente dc idolatria,
com os principais santuários localizados em Dã e Betei (I
Reis 12.29). Uma inscrição (de cerca de 800 a.C .),
encontrada em Kuntillet ‘Ajrud (no norte do Sinai) implica
que havia um santuário para Yahweh em Samaria, e
podemos supor com certeza que tal santuário representasse
um centro sincrético no qual Yahweh partilhava Sua glória
com divindades inferiores (ou mesmo iguais). Acabe, filho
de Onri, construiu um templo para Baal ali, como informa
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I Reis 16.32. Jeú, ao realizar suas reformas, demoliu o
santuário de Acabe e transformou-o em uma latrina (II Reis
10.27), mas um santuário para a deusa Aserá persistiu (I
Reis 16.33; II Reis 13.6; Amós 8.14).
3. A cidade teve seus dias de prosperidade e glória,
especialmente na época dos reis Onri, Acabe e Jeroboão
II (até meados do século VIII a.C.). O Samaria Ostraca
(63 fragmentos de cerâm ica inscritos) dá algumas
informações gerais, especialm en te sobre a riqueza
acumulada pela cidade.
4. A história de Samaria foi, na prática, recheada de
guerras e rumores de guerra. O país lutou contra Damasco
(I Reis 20.24); Judá (1 Reis 22.2; II Reis 8.26) e outros
vizinhos.
5. Samaria mantinha bom relacionamento comercial c
diplomático com os fenícios. Tecnologia e talentos
artísticos foram emprestados desse povo para a construção
e adorno da casa de marfim de Acabe (I Reis 22.39). A
arqueologia descobriu centenas de móveis de marfim no
local. Paredes de pedra calcária decoradas também foram
descobertas e, novamente, havia marcas do trabalho
fenício. Além disso, foram encontrados muitos itens de
cerâmica, artefatos de bronze, impressões de selos e
moedas representando períodos posteriores.
6. Em 722 a.C., os assírios invadiram o local, e os poucos
sobreviventes ao ataque foram levados à Babilônia, além, é
claro, dos poucos que ficaram e se misturaram a povos
importados ao local pelos estrangeiros. O resultado damistura
foram os Samaritanos (ver).
7. Após o exílio babilônico do sul, o governador dos
samaritanos foi o infamo Sambalate, que se opunha às
tentativas de Neemias de reconstruir Jerusalém (Nee. 4 e 5).
Havia oposição tanto religiosa como política.
8. Após a época de A lexand re , os sam aritanos
construíram seu famoso santuário no monte Gerizim,
próximo a Siquém, mas alguns estudiosos insistem que
isso não ocorreu até o período hasmoneano (século II a.C.).
De qualquer modo, os samaritanos tornaram-se rivais
religiosos do judaísmo principal, o que é refletido em João
4, que narra a história do encontro de Jesus com uma
mulher samaritana.
9. Destruições. Alexandre destruiu a cidade em 331
a.C. e João Hircano repetiu a dose em 108 a.C. Roma a
reviveu, e I Ierodes, o Grande, a embelezou em 63 a.C. Os
romanos deram à cidade um nome novo, Sebaste. Naquela
época Samaria tornou-se uma cidade maravilhosa, com
ruas colunadas, um estádio, um teatro e vários templos.
Mais uma vez foi nivelada durante a primeira revolta dos
judeus contra Roma (66 - 70 d.C.).
10. Para referências do Novo Testamento, ver Luc. 9.52-
53; 10.29-37; João 4 e Atos 8, que dão informações boas
e ruins sobre o povo chamado samaritano. Esse era um
povo transnacional entre os judeus e os gentios. Na época
do Novo Testamento, a cidade tinha uma população de
cerca de 40 mil pessoas. A área do morro na qual ela foi
construída, estimada em 20 acres, limitou seu crescimento.
III. Descobertas Arqueológicas
1. Propriedades rurais ilustradas: ver II.1.
2. Um santuário para honrar Yahweh: ver 11.2.
3 .0 Samaria Ostraca: II.3.
4. Casa de marfim de Acabe e a prosperidade: 11.5
5. Muitos outros itens de épocas posteriores: ver 11.5.
6. Vários prédios descobertos dos períodos de Onri, Acabe,
Jeú e do século VIII a.C.
7. Fortificações do mesmo período.
8. Muitas cisternas que mantinham a cidade abastecida
durante o verão.
9. Contas de receita real e dos negócios do estado.
10. Menção a muitos nomes bíblicos em inscrições,
algumas das quais continham também Yahu (Yahweh).
11. Figuras emmarfim, papiro e outrosmateriais de escrita,
leões, touros, esfinges, deuses egípcios e desenhos florais.
12. Os trabalhos de I Ierodes, o Grande, um construtor
maior do que Salomão! (Ver II.9.) Evidências da grandeza
de Sebaste são abundantes, incluindo restos do templo de
Herodes e outras construções.
Expedições específicas foram realizadas nos períodos
de 1908-10; 1931-33; 1935; 1952. A Samaria tem sido
um dos principais sítios para escavações arqueológicas.
A Samaria era uma cidade cosmopolita, sendo o lar de
muitas etnias: judeus, samaritanos, gregos, romanos,
macedônios, além de refúgio para muitos mercenários
estrangeiros.
Ver os artigos separados: Sumaria, Território áe\
Samaritanos; Samaritano, o Pentateuco.
SAMARIA , TERR ITÓR IO DE
Agora não estamos lidando com a Samaria, o sinônimo
do reino do norte. A província de Samaria apareceu pela
primeira vez na história dos macabeus quando o selêucida
Demétrio recompensou Jônatas por levantar o embargo
de Acra em Jerusalém , dando-lhe os três distritos de
Samaria: Efraim, Lida e Ramataim.
1. Limites. E impossível determinar com precisão quais
eram os limites, ou fronteiras, deste território (província),
mas grande parte era composta de terras ocupadas em
tempos remotos pelas tribos de Efraim e Manassés ao
oeste. A fronteira do sul era marcada por uma estrada que
ia de Jericó a Betei. A do norte cobria desde o monte
Carmclo até o monte Gilboa e os morros que conectavam
esses dois pontos altos.
2. Fertilidade. A área gerava abundantemente produtos
agrícolas como uvas, azeitonas e várias frutas. Grandes
bandos de aves e manadas eram suportados pela riqueza
da terra. O território era servido por boas estradas, ao longo
das quais ocorria considerável comércio. De fato, a maior
parte do comércio entre o Egito e a Síria passava pelo
distrito da Samaria.
3. História. Os samaritanos vieram a existir como
resultado da mistura do pouco da população judia deixada
na terra pelos assírios na época do cativeiro, com povos
do norte que o conquistador enviou para ocupar a terra.
Ver detalhes completos no artigo sobre Samaria. Cidade
de e Samaritanos. Depois do cativeiro (722 a.C.), Sargão
II transformou o local em uma província e deu a ela o
nome de Samerena . A única passagem do Antigo
Testamento que fala do “território da Samaria” é II Reis
17.29. Os judeus remanescentes conseguiram preservar
muito de seus antigos costumes, mas os do sul (Judá) e os
de períodos posteriores os consideravam pagãos.
O poder dos assírios enfraqueceu, c o domínio egípcio
se estendeu. Josias tentou reconquistar o território, mas
seu rival, o faraó Neco, controlava o local. Não muito
tempo depois, o rei babilônico, Nabucodonosor, tornou-
se o novo dono (em cerca de 612). O mesmo aconteceu
ao império assírio, que perdeu para a Babilônia. Jerusalém
foi destruída em 587 a.C., como outro resultado da
hegemonia babilônica. Os persas então dominaram os
territórios babilônicos e a Samaria continuou sendo uma
província sob um poder estrangeiro. Alexandre a livrou
dos persas, e seguiram-se muitos incidentes sangrentos.
Siquém tornou-se a única cidade de destaque do antigo
território. O paganismo e o tipo samaritano de judaísmo
misturaram os costumes e idéias judaicas, no sul, e o
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paganismo, no norte.
Ptolomeu levou prisioneiros da Samaria à Alexandria,
e seu poder e prestígio caíram. Antíoco Epiíãnio (o rei
selêucida, 175-163 a.C.) aparentemente deixou o lugar
em paz, de modo que a região passou por um período de
renovação.
A fé samaritana já estava estabelecida havia muito, mas
o templo do monte Gerizim foi dedicado a Zeus por
Antíoco. Ele provavelmente também enviou seu próprio
governador para reinar ali.
Na época dos m acabeus, o se lêuc ida Demétrio
recompensou Jônatas com três distritos da Samaria, sendo
eles Efraim, Lida e Ramataim, para auxiliá-lo contra Acra,
que estava impondo um embargo a Jerusalém . João
Hircano conseguiu dominar grande parte do território da
Samaria. Ele capturou Siquemand e destruiu o templo no
monte Gerizim. Depois passou a controlar todo o território
ao capturar Scitópolis.
A época do controle judeu, contudo, não durou muito.
Pompeu capturou toda a Palestina e anexou a Samaria à
província da Síria. A história da Samaria é muito parecida
com a da própria Israel. Ela passou de poder a poder, à
medida que a maré de impérios humanos subia c descia.
SAMARITANO , PENTATEUCO
1. Origem. Os samaritanos originais eram uma mistura
de hebreus que deixaram sua terra na época do cativeiro
assírio (ver) com pessoas do norte que a Assíria havia
enviado para ocupar a terra. Exatamente quanto era hebreu
e quanto era pagão é discutido, mas uma paganização
gradual fez com que o sul (Judá) considerasse a população
do norte pagã e apóstata. De fato, uma fé rival surgiu com
o santuário sagrado do norte estabelecido no monte
Gerizim, enquanto Jerusalém era a cidade sagrada para
aqueles do sul.
Não há motivo para duvidar que cópias do Pentateuco
(Torá) sobreviveram no norte, apesar da invasão assíria.
Isto significa que essas Escrituras estiveram presentes todo
o tempo. Um tipo dc escrita que tinha cópias da Torá,
vindas da Samaria, com letras hebraicas arredondadas,
chamaram a atenção dos escribas, e logo essa se tomou a
forma padronizada de escrever aquela língua. Mas, com
o passar do tempo, as letras quadradas do estilo aramaico
prevaleceram.
2. Variantes. O Pentateuco Samaritano aderiu ao antigo
esti lo hebraico de escrita e com o passar do tempo surgiram
muitas variantes no texto. Ele difere do Pentateuco Judaico
em ccrca de 6.000 passagens, embora grande parte das
diferenças não seja muito significativa. As vezes, é o
Pentateuco Samaritano que retém as leituras originais, e
essa tem sido uma ferramenta importante para crítica textual
da Torá. Alguns estudiosos supõem que a linhagem textual
do Pentateuco Samaritano represente um texto anterior ao
texto m assorético padronizado (ver sobre Massora
(Massorah); Texto Massorético). E seguro supor que ambos,
o texto padronizado e o Pentateuco Samaritano, tenham
perdido muitas de suas leituras originais, o que, contudo,
não afeta a precisão geral do texto. 1lá grande semelhança
entre as duas recessões da Torá, apesar do longo período
de desenvolvimento independente. Às vezes o documento
sam aritano concorda com a Sep tuag in ta , con tra o
Pentateuco hebraico. Devemos lembrar que a descoberta
dos Manuscritos do Mar Morto (manuscritos hebraicos)
demonstrou que as versões, particularmente da Septuaginta,
às vezes preservam as leituras originais que foram perdidas
no texto massorético padronizado. Talvez esse percentual
possa chegar a 5%. Ver o artigo Manuscritos ilo Antigo
Testamento. Ver mais descrições sob o ponto 3, a seguir.
3. O Pentateuco Samaritano e os Manuscritos do Mar
Morto. As quatro cavernas em Qumran renderam muitos
fragmentos sobre uma cópia mais antiga do Êxodo
(catalogada como 4QExa), que aparentemente é um
representante remoto do Pentateuco Samaritano. Este texto
exibe as seguintes características:
a. Em a lguns lugares, fica próx imo ao tex to
protomassorético do Antigo Testamento, portanto apresenta
ocasionalmente uma leitura que representa o manuscrito
original, contra o texto massorético padronizado.
b. Tem grande número de passagens que concordam com
a Septuaginta (versão grega), algumas das quais podem ser
originais, enquanto outras nào.
c. O texto foi escrito com muito mais liberdade que os
textos judeus padrões que produziram grande número de
leituras inferiores: expansões, transposições, paralelos
inseridos de outros trechos da Bíblia. Tais variantes
reduziram o valor deste documento para crítica textual.
d. Os fragmentos evidentemente datam do período
macabeu, portanto são realmente antigos, mas ainda assim
estão longe da data dos escritos originais.
SAMARITANO , PARÁBOLA 1)0
Lucas 10:30-42. Esta seção das Escrituras loi registrada
tão-somente por Lucas. Assim sendo, esbarramos novamente
com algum material que Lucas descobriu no processo de suas
investigações, o qual não esteve disponível ou, pelo menos,
não foi utilizado pelos demais evangelistas. Esse material é
chamado de fonte informativa L. (Quanto às fontes informativas
dos evangelhos, ver o artigo intitulado Problema Sinóptico.
bem como os artigos separados sobre cada evangelho.)
A parábola do bom samaritano foi dada a fim de ilustrar
o importantíssimo mandamento da lei: “Amarás ao teu
próximo como a ti mesmo”. Podem-se fazer as seguintes
observações a respeito:
1. Jesus ensina aqui um importante princípio da ctica
humanitária. O próximo pode ser uma pessoa inteiramente
desconhecida.
2. O “próximo” pode ser de uma raça diferente, e até
mesmo desprezada.
3. O “próximo” pode ser pessoa de outra religião, até
mesmo conhecida como herética.
4. Contudo, os cuidados de Deus por toda a humanidade
devem manifestar-se na vida de todos quantos são chamados
pelo nome.
É muito instrutivo que Jesus tenha escolhido um
samaritano para a sua ilustração. Samaria, capital do reino
israelita do norte, caiu ante o império assírio em 722 a.C.
Embora o remanescente, que ficou na terra de Israel, tenha
envidado o esforço de dar continuidade à adoração
ordinária, a mistura gradual com povos colonizadores
enviados de várias partes do império assírio, alterou
paulatinamente a atitude e a adoração do povo, além de ter
criado uma raça mista. As conquistas efetuadas pelos
gregos, séculos mais tarde, aumentaram ainda mais essa
fusão de raças. A oposição que se instaurou entre os judeus
de Jerusalém e os samaritanos parece ter sido de natureza
quase inteiramente política, até o século V A.C. E o advento
de Esdras e Neemias, com a nova ênfase sobre a pureza
racial, fez crescer ainda mais a brecha en tre essas
comunidades. Os samaritanos haviam erigido um templo
no monte Gerizim c aceitavam a lei de Moisés, mas não os
escritos dos profetas, como porções integrantes das
Escrituras. Assim sendo, foram-se alargando cada vez mais
as diferenciações religiosas. Lemos que, durante o tempo
dos Macabeus, debaixo da pressão de elementos pagãos.
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o templo de Samaria foi dedicado ao deus Xênios. Os
hasmoneanos (nomede famíIiadosmacabeus)adquiriramgrande
autoridadee popularidade em Israel,como tambéma ascendência
sobreacomunidade religiosapassoupara asmitosdosjudeusque
proclamavam Jerusalém como o centro da adoração a Jeová
Em 63 a.C. Pompeu separou Samaria e a anexou à nova
província da Síria. Subseqüentemente, a cidade se tomou
lugar favorito nos domínios de Herodes, o Grande, que lhe
deu o novo nome de Sebaste, em honra a Augusto. Os
samaritanos também sofreram sob a repressão romana e
em 66 d.C., Sebaste foi incendiada até os alicerces.
As divergências religiosas entre os judeus de Jerusalém
e os samaritanos giravam, essencialmente, em torno do lugar
de adoração, ao mesmo tempo que os samaritanos não
aceitavam como Escrituras os escritos dos profetas e
esperavam que Moisés voltasse como uma espécie de
Messias (o que nos mostra que o conceito messiânico
também diferia entre os dois povos). O templo samaritano
de Gerizim era o principal fulcro do antagonismo, mas a
mistura racial dos samaritanos era menosprezada pelos
judeus de Jerusalém. (Ver outros comentários no NTI em
Luc. 9:52 e Atos 8:5.)
Jesus escolheu depropósito os desprezados samaritanos
para ilustrar o correto tratamento que se deve dar ao
próximo. Nem mesmo o altamente reverenciado levita (ver
o vs. 32) demonstrou possuir o desenvolvimento espiritual
e a graça para acudir a um semelhante em necessidade.
Isso, juntamente com a mesma atitude exibida por um
sacerdote (ver o vs. 31), deve ter sido especialmente
contundente para os judeus que ouviam a Jesus.
O vocábulo grego traduzido em português por parábola
foi usado pelos tradutores da LXX para traduzir um
substantivo hebraico, mashal, derivado dc um verbo que
significa “assemelhar-se” . “Na literatura hebraica, um
mashal poderia ser qualquer tipo de imagem verbal: um
enigma, um provérbio, uma zombaria, uma símile, uma
metáfora, um oráculo profético, uma símile detalhada, uma
narrativa ilustrativa, uma história exemplar ou até mesmo
uma alegoria. Por outro lado, o termo ‘parábola’, conforme
utilizado nos evangelhos sinópticos, descreve um alcance
similar de declarações figuradas, embora, no uso comum,
se restrinja a três tipos: ‘símile’, ‘parábola narrativa’ e
‘histórias exemplificadoras’. No primeiro c no segundo
caso, a parábola ensina por analogia; e no terceiro caso,
por um exemplo direto, que deve ser imitado ou evitado.
‘Histórias exemplificadoras’ só podem ser encontradas na
tradição especial de Lucas e, além daquela ora em discussão
(a parábola do bom samaritano), temos também a parábola
do rico insensato, do rico e Lázaro c do fariseu e o
publicano” (S. MacLean Gilmour, in loc.).
Parece que Lucas tinha espec ia l in teresse nos
samaritanos, fazendo Jesus demonstrar uma atitude
favorável para com eles. Alguns têm imaginado, à base
disso, que Lucas pode ter usado aqui um samaritano, no
lugar dc algum simples judeu leigo, que poderia figurar na
história original, e que poderia ter sido usado para mostrar
a falta de compaixão de um sacerdote, cm contraste com
um “leigo”. Mas acerca disso não temos prova, e devemos
depender de simples conjecturas. O conceito do bom
samaritano jamais deve ser esquecido pelo mundo em geral,
porquanto se trata de uma das mais nobres parábolas dos
evangelhos, exibindo uma ética de gentileza fraternal de
que o mundo inteiro necessita desesperadamente. Aquele a
quem posso ajudar a qualquer momento, um ser humano
como eu, é o meu próximo, sem importar as diferenças
raciais, religiosas ou de posição social.
SAMARITANOS
I. Nome
II. Origem
III. História
IV. Teologia
V. Pentateuco Samaritano
VI. Samaritanos da Atualidade
I. Nome
Do hebraico shomeronee, habitantes de shomerone (um
posto de vigia), derivado do fato de que a cidade capital,
Samaria, era construída em um morro. Ver o artigo
Samaria, Cidade de. Os samaritanos eram os habitantes
do distrito (da cidade e de suas áreas adjacentes) chamado
shomerone, que de modo geral é transliterado sem o e no
final, como Shomeron. A única referência do Antigo
Testamento com este nome é a de II Reis 17.29.
II. Origem
O reino do norte (chamado de Israel em contraste com
o reino do sul, chamado de Judá) foi invadido pelo império
assírio e, em 722 a.C., a Samaria e as outras cidades
importantes foram dominadas. Seguiu-se então o cativeiro
da maioria dos sobreviventes. Ver o artigo Cativeiro
Assírio. Os hebreus que foram deixados misturaram-se
então com os povos que os assírios enviaram para ocupar
a terra. A população mista resultante foi chamada de
“samaritana” . Salmaneser V (726-722 a.C.) foi o captor.
Seu sucessor foi Sargão II. Ver o artigo sobre Salmaneser,
que descreve cinco reis assim batizados. Quantos hebreus
permaneceram na terra é um número disputado, portanto
é difícil determinar o percentual de hebreus em relação a
outros povos importados, mas sabemos que o local era
considerado pagão pelos judeus do sul e que o número de
estrangeiros cresceu com o passar do tempo. Algumas
raízes judaicas, contudo, nunca foram perdidas, nem
mesmo com os samaritanos da atualidade.
III. H istória
A história subseqüente naturalmente apresenta um paralelo
à da cidade de Samaria, portanto peço que o leitor leia o
artigo correspondente para maiores detalhes. Ezra 4.2 indica
que os samaritanos representavam uma etnia mista com um
centro pagão, mas, mesmo na época do rei Ezequias (II Crô.
30 .11), do rei Josias (II Crô. 34.9) e do profeta Jeremias (Jer.
41.5), “israelitas” do norte continuaram louvando a Yahweh;
não havia, contudo, uma fé religiosa que fizesse um paralelo,
em todos os aspectos, com à fé do sul.
Os historiadores judeus registram sua história como
descendentes dos colonos que os assírios plantaram no
norte, revelando certo preconceito, talvez, mas não
reconhecendo a todos da popu lação hebraica que
permaneceu na terra. II Crô. 30.10,1 i informa-nos que,
na época de Ezequias, as pessoas ainda vinham do norte
para passar a Páscoa em Jerusalém. Os samaritanos também
preservavam seu próprio pentateuco (ver sobre Samaritano,
o Pentateuco). Manassés e Efraim continuaram sendo tribos
frouxamente vinculadas e contribuíram com os reparos do
Templo de Jerusalém (II Crô. 34.9).
Quando Zorobabel construiu o Segundo Templo,
algumas pessoas do norte, afirmando-se adeptas do louvor
a Yahweh, queriam participar da construção, mas foram
rejeitadas (Esd. 4.2). E provável que os judeus não
quisessem complicar sua renovação histórica do judaísmo
com elem en tos dúb ios do norte. Tal ju lgam en to
provavelmente estava correto, o que é demonstrado pelo
fato de que Sambalate, governador da província persa de
Samaria, se opunha à reconstrução de Jerusalém (Nee. 2.10-
6.14; 13.28). Ver o artigo separado sobre ele.
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Josefo (Ant. XI. Viii.1-4) informa-nos sobre o templo
que os samaritanos construíram no monte Gerizim, o qual,
finalmente, acabou sendo um tipo de culto de cisma ao qual
João 4 se refere no Novo Testamento. É impossível
determinar exatamente quando os samaritanos construíram
seu templo.
A rejeição aos samaritanos continuou a crescer e tornou-
se intensa no período intertestamentário. Eclesiástico os
chama de uma “não-nação” (50.25,26). O Testamento cie
Levi chama Siquém de “a cidade dos tolos” .As referências
do Novo Testamento fornecem observações tanto negativas
como positivas. Ver Luc. 9.52-53; 10.29-37; João 4;
Atos 8.
IV. Teologia
Informações do Antigo Testamento são escassas, mas
podemos presumir que os samaritanos do norte, que estavam
envolvidos com o culto a Yahweh, não eram muito
diferentes de suas contrapartes do sul. Os samaritanos
acreditavam que Josué havia construído um santuário no
monte Gerizim, que foi o primeiro local centralizado para
o louvor de Israel, vários séculos antes da construção do
templo. Presumivelmente, então, o santuário em Silo era
uma divisão. O mesmo era verdade (segundo a estimativa
deles) sobre o templo em Jerusalém. “Nossos pais adoraram
neste monte; vós, entretanto, dizeis que cm Jerusalém é o
lugar onde sc deve adorar” (João 4.20). A afirmação da
mulher samaritana é apoiada cm Juí. 9.7; Deu. 12.5; 11; I
Reis 9.3; II Crô. 7.12. É claro, tais textos cie prova nada
têm que ver com uma situação “permanente”. Muitas coisas
aconteceram na cultura hebraica posterior que foram
teologicamente tão importantes quanto acontecimentos
anteriores. Nunca podemos colocar uma cerca ao redor de
Deus e da espiritualidade e dizer “as coisas acabam aqui”,
ainda que denominações e até sistemas religiosos inteiros
insistam em agir dessa forma. Além do mais, muitos textos
bíblicos são informativos , não dogmáticos. Então,
considere: a revelação move-se juntamente com o processo
histórico, portanto nunca chegará uma época em que
poderemos escrever “ finis” sobre o avanço da revelação,
do conhecimento e da espiritualidade.
A maioria das informações que temos sobre a teologia
dessas pessoas vem do século IV d. C., tarde demais para
lançar alguma luz sobre o início do movimento. Baba Rabba
foi o principal colaborador ao nosso conhecimento sobre
este assunto. Em cerca de 300 d. C., osjudeus começaram
a excomungar e colocar os samaritanos cm ostracismo c,
dali por diante, as coisas azedaram de vez.
Alguns escritores judeus comparam os samaritanos com
os saduceus, declarando que eles negaram a ressurreição
do corpo e os trabalhos judeus “posteriores” , mantendo
exclusivam en te o Pen tateuco como suas escrituras
canôn icas. Logicamente , a principal ob jeção era a
insistência deles em usar o monte Gerizim como local de
louvor, e sua forte rejeição a Jerusalém como cidade sagrada.
O samaritanismo posterior exaltava Moisés a tal ponto
que os samaritanos lembram os cristãos em seu louvor a
Jesus, o Cristo. Como osjudeus, eles esperavam (esperam)
por um Messias, em cujas mãos ocorrerá o julgamento final.
O gnosticismo teve sua parte na teologia samaritana
posterior, e também houve certo relacionamento com os
essênios.
Muitas coisas eram (são) mantidas em comum com o
judaísmo principal: o Pentateuco como a principal linha de
doutrinas e práticas; a exigência absoluta da circuncisão; a
manutenção do sábado sagrado; adesão às leis de dieta; a
esperança messiânica; o julgamento futuro dos homens bons
c maus, tendo o Messias como Juiz.
V. Pentateuco Samaritano
Forneço um artigo separado sobre este assunto que o
leitor pode consultar.
VI. Samaritanos da A tualidade
Ainda hoje um pequeno grupo de samaritanos vive em
Nablo e em Jafa, hoje subúrbio de Tel Aviv. De acordo
com um senso de 1960, havia 214 pessoas no grupo em
Nablo e 132 em Jafa. O monte Gerizim continua sendo o
local sagrado para eles, que ainda seguem os antigos
festivais hebraicos como a Páscoa e o Dia da Expiação (seu
dia mais sagrado). Além disso, o sábado é observado
rigidamente. Seu sumo sacerdote é o líder político-religioso,
com quem os “forasteiros” (como o governo) devem tratar
no tocante a qualquer questão relacionada ao grupo. Embora
pequena, eles ainda representam uma forte seita religiosa.
SAMBALATK
1. O nome. Este nome é babilônico, significando “que
Sin (o deus-lua) lhe dá vida” (sin-uballit). Ele deu aos seus
filhos nomes que incluíam a referência a Yahweh (II Reis
18.23), mas provavelmente apenas relletiam uma cultura
sincretista, não uma devoção exaltada a Yahweh.
2. Ele era chamado de horohita, provavelmente uma
referência a Bete-Horom, ao sul de Efraim (Jos. 10.10; II
Crô. 8.5), considerada sua cidade natal.
3. Fundador do templo no Monte Gerizim. A única coisa
que sabemos com certeza é que ele tinha algum tipo de
poder civil ou m ilitar na Samaria, no serviço ao rei
Artaxerxes (Nee. 4.2), e tentou usar sua influência para deter
a reconstrução dc Jerusalém por Neemias. Ele contou com
a ajuda de Tobias, o amonita, c de Gesém, o árabe (Nee.
2.19; 4.7). Seus planos falharam porque era o dia de Judá
para a restauração, acabada que era a época para reversões.
4. Confirmação histórica. Entre os documentos dos
Papiros Elefantinos há uma carta escrita por Sambalate e
enviada a Bagoas, governador de Judá. Naquela época ele
devia ser um homem velho. A época de sua força e
influência foi 445 a. C.
SAMEQUE
A forma hebraica é Samek, o nome da 15a letra do
alfabeto hebraico. Em algumas versões, esta letra é colocada
no início da seção 15 do Salmo 119. Cada frase dessa seção
dos salmos começa com essa letra, sendo este um
instrumento literário ocasionalmente empregado por autores
do Antigo Testamento. Ver o artigo sobre Alfabeto.
SAM IR
Palavra hebraica traduzida de várias formas: pedregulho,
espinho, diamante. Uma pessoa e duas cidades eram assim
chamadas:
1. Filho de Mica, da tribo de Levi, e descendente de Izar
(I Crô. 24.24).
2. Vila nas montanhas de Judá (Jos. 15.48), localizada
cerca de 20 km a sudoeste de I lebrom. Talvez a moderna
el-Birch, ou Somerah, marque o antigo local.
3. Uma cidade nas montanhas de Efraim também era
chamada assim. Era a cidade natal e também foi o local do
enterro do juiz Tola (Juí. 10.1, 2). Ninguém sabe como
identificar sua localização geográfica hoje, mas talvez ela
estivesse próxima à Samaria. A Septuaginta, seguindo esta
idéia, chama a vila de Samaria em vez de Samir.
SAMKHYHA
Esta é a designação dos sistemas mais arcaicos de
filosofia indiana, cujas raízes podem ser encontradas em
meados do primeiro milênio a.C. Idéias dessa filosofia
aparecem como elementos importantes no Mahabharata
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(incluindo o Bhagavadgita), nas Puranas e em algumas das
Upanishadas. Samkhya foi uma escola líder de pensamento
até cerca do século VI d.C., e a sua influência permeou a
filosofia indiana. As Samkhvakarikas, escritas por
Isvarakrishna, antes de 500 d.C., são as principais fontes
de noções dessa escola. Mas também devemos pensar no
comentário anônimo de nome Yuktidipika, escrito em cerca
de 550 d.C., que atuou como outra fonte informativa.
Idéias: 1. Foram rejeitadas todas as formas de monismo.
2. Uma eterna essência primária, a pradhana, composta de
três constituintes qualitativamente diferentes (chamados
gunas) distribui-se por todo o mundo dos fenômenos. 3.
Em primeiro lugar, vem a manifestação da bitddhis (mente,
percepção , consc iência), que evo lu i na ahankarq,
“consciência individual”.4. Em seguida, teríamos as manas.
os órgãos dos sentidos e os cinco elementos ou percepções
distintas. Elas constituem a condição psicossomática
humana. 5. Há um número infinito de purusa. “eus, ou
almas”, que seriam passivas ou impotentes, mas os prakrti.
que evoluem a partir das purusa, seriam ativos. Iodas as
formas de percepção ou consciência são consideradas
materialmente cond icionadas. 6. Os prakr ti seriam
compostos de três elementos: sa ttava (consciência
potencial); rqias (fonte de atividade); tamas (fonte de
resistênc ia à a tiv idade). E sses e lem en tos seriam
responsáveis, respectivamente, pelo prazer, pela dor e pela
indiferença. 7. Esses complexos elementos produzem o
mundo dos fenômenos, conforme o conhecemos, c a
dissolução do mundo presente ocorrerá quando todas as
coisas retornarem ao prakrti original, que ainda não se
manifestou. 8. Esse sistema é quase científico, no sentido
que reduz a vasta variedade de fenômenos a tipos básicos,
incluindo a mensagem de como os homens podem
libertar-se do mundo dos fenômenos, obtendo assim a
libertação, que reverte a evolução cósmica dos prakrti.
SAMLÁ
Da palavra hebraica que significa veste, ou tecido, o
quinto rei de Edom, com datas incertas. Ele sucedeu a
Hadade (Gên. 36.36, 37; I Crô. 1.47, 48). Um monarca
muito antigo, reinou antes de a monarquia chegar a Israel.
SAMOS
O significado desta palavra grega é desconhecido.
Refere-se a uma importante ilha do mar Egeu, próxima
ao litoral de Lídia, na Ásia Menor. Entre a costa e o
continente há um canal estreito. A água se reduz a menos
de 2 km em seu ponto mais estreito. A ilha em si é bem
pequena, tendo aproximadamente uma extensão de 43
km e uma largura de 22 km. O terreno é montanhoso,
mas seu solo é fértil e próprio para o cultivo de videiras
e oliveiras, o que tem atraído os navios comerciais desde
tempos muito antigos. Além desses produtos, a ilha era
conhecida pela produção de uma cerâmica feita de um
fino barro vermelho, um item comercial que também
durou bastante tempo. Imigrantes jônios se estabeleceram
ali e se tornaram particularmente prósperos no século
quinto a.C. A área caiu então sob vários domínios, tais
como a Pérsia, Egito, Pérgamo e Roma. Aliás, ela foi
legada a Roma em 133 a.C., passando a fazer parte da
província romana da Ásia. No primeiro século a.C.,
porém, tornou-se um estado independente. No tempo em
que Paulo esteve rapidamente ali, em seu caminho da
Grécia à Síria (Atos 20:15), a ilha era a sede do culto a
Juno, a quem estava dedicado famoso templo chamado
Haraeon. Possuía um santuário sublimemente decorado
com algumas das obras de arte mais finas já conhecidas
no mundo antigo.
SAMOTRÁCIA
Este nome é um composto de Samos + Trácia e é de
derivação incerta.
1. Localização. E uma ilha localizada na parte nordeste
do mar Egeu. Diretamente ao norte ficava (e fica) o rio
Hebro da Macedônia. Região montanhosa, um de seus
p icos a tinge ap rox im adam en te 1.800 m. Homero
denominava o lugar “a ilha de Poseidon"(Ilíada 13.12),
devido à idéia de que, a partir de um pico elevado daquele
lugar, Poseidon podia ter examinado Tróia em terra firme.
2. População. O lugar era bastante inóspito para a
habitação humana, fato que justifica apenas no sétimo
século a.C. termos alguma notícia de colonizações ali.
Eventualmente, veio a ser uma região na qual os navios
se detinham ao percorrer o norte do Egeu. Esse foi o
caso de Paulo quando partiu em sua primeira viagem
missionária, como se acha registrado em Atos 16:11, que
é a única referência neotestamentária da região.
3. A religião era uma grande atração no lugar. O culto
a Cibele florescia, bem como aquele a Cabeiri. Nos
tempos helenistas, o último rivalizava com os cultos a
Dêmetra e Perséfones em Elêusis. Cabeiri eram deuses
gêmeos, cujo culto atualmente é de origem desconhecida.
4. Arqueologia. As escavações começaram ali no
século 19 e continuaram até o século 20. Vários artefatos
de cultos religiosos antigos foram desenterrados, dos
quais o mais famoso é a “Vitória Alada de Samotrácia”,
que agora pode ser encontrado no Museu de Louvre, em
Paris. Originariamente, celebrava uma vitória naval dos
ródios de aproximadamente 190 a.C.
SAMPSAMES
No grego, Sampsámes. Um dos lugares para onde o
cônsul romano, Lúcio, escreveu uma carta, defendendo os
judeus (ver IMacabeus 15:23). Talvez seja a mesma cidade
moderna de Samsun, um porto de mar do mar Negro.
SAMSARA
Vocábulo sânscrito cujo sentido é “ciclo”, referente aos
ciclos da reencarnação. A morte física seria apenas uma pausa,
antes que o indivíduo reinicie a sua existência, em outra vida
terrena. O carma (ver a respeito) estará assim tendo
cumprimento, e a liberação está sendo buscada na samsara.
Ver o artigo geral sobre a Reencarnação. A cessação da
samsara é chamada moksha, ou seja, “salvação”. Vero artigo
intitulado Salvação em Várias Religiões.
SAMUA
Do hebraico “reconhecido”, “falado”, “rumor”. Quatro
pessoas eram chamadas assim, listadas a seguir em ordem
cronológica:
1. Filho de Zacur, representante da tribo de Rúben, que
ajudou o espião a sair da terra de Canaã na época de Josué.
Ele fez um relatório mau, juntamente com a maioria, que
desencorajava Israel a fazer a invasão naquela época.
Viveu até cerca dc 1490 a.C. Ver Núm. 13.4.
2. Filho de Davi, talvez com sua mulher Bate Seba (1
Crô. 3.5), nascido em Jerusalém em 989 a.C. Até essa
época, Davi havia mudado para Jerusalém, e seu harém
era de tamanho considerável. Ver no artigo Davi uma
ilustração da prática da poligamia. Ver também o artigo
sobre Poligamia. O texto não é claro sobre quem foi a
mãe.
3. Representante da família dos sacerdotes de Bilga nos
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dias de Joiaquim. Neemias dá o nome alternativo de Bilgai
(10.8). Ele estava na companhia que retornou a Jerusalém
com Zorobabel. Ele e seu filho serviram como sacerdotes
cm torno de 445 a.C.
4. Levita, pai de Abda (Nee. 11.17), que viveu em 450
a.C., filho de Galai. É chamado de Semaías em I Crô.
9.16. Era um líder dos cultos do templo após o cativeiro
babilônico.
SAMUEL
1. Nome c família
No hebraico, “nome de Deus”, ou então, “seu nome é
El (Deus)” . Samuel viveu durante o tempo dc transição
dos juizes para a monarquia hebréia. Com freqüência cie
é alistado como o último dos juizes, cuja fase histórica foi
substituída pela fase dos reis, dos quais o primeiro foi
Saul. Em seu ministério, Samuel atuou como juiz, como
sacerdote e como profeta. Portanto, é difícil classificá-lo
apenas como ju iz ou apenas como profeta. O primeiro
livro de Samuel fornece-nos os dados básicos de sua vida.
Os pais de Samuel foram Elcana e Ana. Elcana era
levita, descendente dc Coate, mas não da linhagem
aarônica (I Crô. 6:26,33). Ele vivia no território de Efraim,
v isto que Ramá, onde res id ia , ficava no d is trito
montanhoso da tribo de Efraim. Ramá tem sido mais
especificamente identificada com Ramataim ou com
Ramataim-Zofim (vide).
Os pais de Samuel eram israelitas tementes a Deus, que
iam anualmente a Silo, para adorar no tabemáculo. Ana,
que não tinha filhos, fez uma petição fervorosa nesse
sentido. No devido tempo, Deus concedeu-lhe o pedido.
Ela chamou o menino de Samuel, cumprindo seu voto, ao
dedicá-lo a uma vida de serviço ao Senhor. E assim, em
vez dc iniciar seus serviços com a idade de vinte e cinco
anos, como era costume entre os levitas, Samuel passou a
servir ao Senhor, no tabemáculo, quando ainda era menino.
Elcana e Ana voltavam anualmente, suprindo o menino
dc roupas, enquanto ele era criado em Silo, sob a
supervisão do sacerdote Eli.
2. Enfren tando condições adversas
O ambiente que havia no tabemáculo não era bom, pois
os filhos dc Eli, Uofni e Finéias, não reverenciavam a
Deus e nem respeitavam a seu pai, embora continuassem
agindo como sacerdotes. Eli repreendia seus filhos
brandamente, embora as suas imoralidades já fossem
notórias diante de todo o povo de Israel. Deus advertiu
Eli sobre o que sucederia a seus filhos c a sua família,
mediante um profeta cujo nome não é dado (ver I Sam.
2:22-36).
Foi nessas circunstâncias que a chamada divina foi dada
ao menino Samuel (I Sam. 3:1 - 14). A Eli restava percepção
espiritual suficiente para aconselhar Samuel corretamente.
Quando Samuel respondeu, em atitude de obediência,
“Fala, porque o teu servo ouve” , reccbeu uma mensagem
de condenação referente a Eli e sua descendência. Eli
respondeu, resignadamente: “E o Senhor; faça o que bem
lhe aprouver” (l Sam. 3:15-18).
Após isso , Samuel foi-se tornando reconhecido
nacionalmente como profeta do Senhor. A admirável graça
de Deus transparece nas palavras: “ ...o Senhor era com
ele, e nenhuma de todas as suas palavras deixou cair em
terra” (1 Sam. 3:19).
3. Problemas com os filisteus
Os filisteus estavam apertando muito aos israelitas. Em
urna batalha, Israel foi derrotado, tendo perdido quatro mil
homens. O povo exigiu a presença da arca da aliança no
arraial. Mas, quem cuidava da arca? Uofni e Finéias!
Aqueles a quem o Senhor não perdoara, e resolvera matar
(cf. I Sam. 2:25). Não admira que os israelitas tenham sido
novamente derrotados, que Uofni e Finéias tivessem
sucumbido e, pior ainda, que a arca da aliança tivesse sido
arrebatada pelos filisteus, a qual só foi devolvida por eles
anos mais tarde, que alguns estudiosos pensam ter chegado
a vinte. Ao receber a notícia da morte dos dois filhos e da
tomada da arca da aliança, Eli, que estava sentado ao receber
as más novas, caiu para trás, quebrou o pescoço e morreu,
após ter julgado a Israel por quarenta anos. Obviamente, a
fase dos juizes estava no fim, e uma nova ordem de coisas
precisava começar. As palavras finais da viúva dc Finéias,
que estava grávida de últimos dias, e que teve um parto
prematuro, mostram-nos uma opinião, provavelmente
calcada sobre noções supersticiosas acerca da arca da
aliança: Foi-se a glória de Israel, pois foi tomada a arca de
Deus (I Sam. 4:22). Como se a glória do povo de Deus
dependesse de um objeto, e não de sua aprovação por parte
do Senhor!
Embora a narrativa bíblica não mencione, nos livros
históricos, a destruição de Silo, local do santuário do Senhor,
há referências (Jer. 7:12,14; 26:6,9; Sal. 78:60) que dão a
entender que isso sucedeu. Silo deixa de ser mencionada
como centro religioso após o quarto capítulo de 1Samuel.
4. Ju iz dc Israel
Por muitos anos, Samuel ju lgou a Israel. Porém ,
tornou-se muito melhor conhecido como profeta, fazendo
o povo abandonar a idolatria (I Sam. 7:1-4). Um dos
episódios marcantes da vida de Samuel foi o que envolveu
a ereção da pedra que ele erigiu entre Mispa e Sem, à qual
chamou de “Ebenézer”, dizendo: “Até aqui nos ajudou o
Senhor” (I Sam. 7:12). Como juiz, embora residente cm
Ramá, onde cdificara um altar dedicado a Deus (I Sam.
7:17), Samuel dirigia tribunais anualmente em Betei,
Gilgal c Mispa (I Sam. 7:15,16), além de outras cidades
não mencionadas nos registros bíblicos. Infelizmente, à
semelhança do caso anterior de Eli e seus filhos, os filhos
de Samuel, Joel e Abias, não se mostraram dignos de servir
como juizes.
Quando os israelitas requereram de Samuel um rei, a
petição estava escudada em duas razões: negativamente,
estavam desapontados com a delegação de autoridade, por
parte de Samuel, e seus filhos; positivamente, eles queriam
ter um rei e serem como as outras nações. Samuel ficou
grandemente perturbado ante o pedido, mas o Senhor
assegurou-lhe de que essa era sua vontade permissiva, e
que Samuel deveria esboçar as responsabilidades que
os israelitas teriam de assumir, comandados por um rei
(I Sam. 8:1-22).
5. Unção do Rei Saul
A comissão de Samuel para ungir Saul como rei deixava
bem claro que um rei, em Israel, era “príncipe sobre o
meu povo de Israel” (I Sam. 9:16) e príncipe sobre a
herança do Senhor, “o povo dc Israel” (I Sam. 10:1). Isso
eqüivale a dizer que o rei daria contas a Deus pela
autoridade que exerceria sobre os israelitas. As instruções
que Samuel escreveu em um livro, chamadas o direito do
reino, concordam com as instruções dadas no sétimo
capitulo de Deuteronômio. (Ver I Sam. 10:25).
Apesar de algumas boas vitórias iniciais, Saul, o primeiro
rei de Israel, não demorou muito a incorrer 110 desagrado
do Senhor. Samuel ainda intercedeu por Saul, mas este
simplesmente não reagia espiritualmente, mas antes,
mostrava-se voluntarioso e atrevido. As coisas chegaram a
um extremo em que Samuel foi usado para avisara Saul (e,
incidentalmente, a todos nós): Tem porventura o Senhor
tanto prazer em holocaustos c sacrifícios quanto em que se
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A s Crianças são suas, O, Senhor.
Por este menino orava eu, e o Senhor
me concedeu a minha petição, que eu lhe
tinha pedido. (I Sam. 1:27)
Ao Senhor eu o entreguei por todos os dias
que viver. (I Sam. 1:28)
Deixai os meninos, e não os estorveis de
vir a mim;
Porque dos tais é o reino dos céus. (Mat. 19:14)
Em verdade vos digo que, se não converterdes
e não vos fizerdes como meninos, de modo
algum entrareis no reino de Deus.
(Mat. 18:3)
Desejai afetuosamente, como meninos
novamente nascidos, o leite racional, não
falsificado, para que por ele vades
crescendo. (I Ped. 2:2)
Instrue ao menino no caminho em que deve
andar e até quando envelhecer não se
desviará dele. (Prov. 22:6)
Como flechas na mão do valente, assim
são os filhos da mocidade. Bem-aventurado
o homem que enche deles a sua aljava.
(Sal. 127:4,5)
• • • • • • • • •
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obedeça à sua palavra? Eis que o obedecer é melhor do que
o sacrificar, e o atender melhor do que a gordura de
carneiros. Porque a rebelião é como o pecado de feitiçaria,
e a obstinação é como a idolatria e culto a ídolos do lar.
Visto que rejeitaste a palavra do Senhor, ele também te
rejeitou a ti...” (I Sam. 15:22,23).
6. Unção do Rei Davi
Tempos depois, Samuel recebeu ordens para ir a Belém
de Judá, ungir a outro escolhido do Senhor para reinar em
lugar de Saul. Foi assim que Davi, filho de Jessé, foi ungido
rei, embora ainda se passassem bem mais de dez anos, até
ele receber o trono. 0 relato sagrado, a partir da narração da
unção de Davi, ocupa-se principalmente em retratar os
episódios entre Davi e Saul. Mas, em I Sam. 25:1, lemos:
“Faleceu Samuel; todo o Israel se ajuntou, e o prantearam,
e o sepultaram na sua casa, em Raniá”. Isso sucedeu quando
Saul vivia caçando a Davi por toda a parte.
7. Última mensagem a Saul
A última mensagem de Samuel a Saul ocorreu depois da
morte do profeta, na presença da médium de En-Dor. Sem
que a mulher pudesse controlar os acontecimentos, sem
dúvida por permissão divina, Samuel falou diretamente com
o rei, informando-o sobre a morte próxima dele e de seus
filhos. De fato, isso ocorreu no dia seguinte (1Sam. 28:4-19).
Ver sobre a Médium de En-Dor e sobre Consulta aos
Mortos. O aparecimento de Samuel a Saul, após a morte
do primeiro, constitui um dos capítulos mais estranhos da
Bíblia. Por um lado, prova que há vida após a morte (pelo
menos para quem aceita o testemunho da Bíblia); e, por
outro lado, prova que pode haver o contato de espíritos de
mortos com os vivos. Não queremos aqui abordar as
conseqüências teológicas desse fato. Tratamos sobre isso
algures, nesta enciclopédia. Aqui queremos somente frisar
a possibilidade desse contato, que a Bíblia proíbe como
algo intencionalmente buscado. (Ver Necromancia).
8. C a rá ter de Samuel
Samuel é conhecido como grande homem de oração e
intercessão (I Sam. 15:11; Sal. 99:6), por meio de quem
Deus abençoou muito a Israel, fazendo seu antigo povo
entrar em uma nova fase de sua história, a era do reino, que
prefigurava o futuro reino messiânico. Samuel ocupa lugar
proeminente entre os líderes e profetas do Senhor, por meio
dos quais se evidencia que o favor do Senhor Deus continua
com seu povo (Atos 3:24; 13:20; Heb. 11:32).
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I. Nome
Nossos livros de I e II Samuel, no cânon hebraico,
aparecem como um único volume. Isso é provado pela
nota marginal, ao lado de I Sam. 28.24, que diz que ali se
encontra “a metade do livro” .Naturalmente essa nota posta
à margem não aparece em nossa versão portuguesa. O
nome do livro deriva-se de uma das três personagens
principais da obra, o profeta Samuel. Ele aparece, com
proeminência, nos primeiros quinze capítulos dc 1Samuel.
E, mesmo depois que a história passa a gravitar em torno,
primeiram en te , de Saul, en tão , de Saul e Davi, e,
finalmente, de Davi apenas, Samuel continua aparecendo
como uma das três personagens principais do relato, até a
sua morte (ver I Sam. 25.1), inter-relacionando-se com
Saul e Davi. De fato, Samuel continua a desempenhar
importante papel no livro de I Samuel. O trecho de I Sam.
28.20 é a última menção a esse grande profeta de Deus.
Interessante é observar que o nome de Samuel nunca
aparece no livro de II Samuel. Isso se repete em ambos os
livros dc Reis. Mas o seu nome reaparece em 1Crô. 6.28;
9.22; 11.3; 26.28; 29.29; II Crô. 35.18; Sal. 99.6 e Jer.
15.1 (no restante do Antigo Testamento); e também em
Atos 3.24; 13.20 e Heb. 11.32 (no Novo Testamento). Seu
nome, figura por um total de 136 vezes em toda a Bíblia,
das quais 125 vezes em I Samuel. Esse nome significa
“ouvido por Deus” .
Samuel era levita, filho de Elcana e Ana (ver a respeito
desses nom es no D ic ioná r io ) . N asceu em
Ramataim-Zofim, no território montanhoso de Efraim. Foi
o último dos juizes e o primeiro dos profetas (depois de
Moisés), uma categoria de servos de Deus que, quanto ao
Antigo Testamento, prosseguiu até Malaquias, e, na
verdade, até João Batista, o precursor do Senhor Jesus.
Quanto a maiores detalhes sobre sua pessoa, ver na
Enciclopédia o artigo sobre Samuel.
II. C aracterização Geral
Como já dissemos, o cânon hebreu tinha um único livro
de Samuel, que nós conhecemos como I c II Samuel. Foi
na Septuaginta que, pela primeira vez, apareceu a divisão
em dois livros, quando eles foram chamados “Livros dos
Reinos” (no grego, bibloi basileiõn a e b). Foi na mesma
ocasião que os livros que chamamos de I e II Reis
apareceram como “Livros dos Reinos III e IV”, visto que
o conteúdo desses dois últimos continha o relato iniciado
em I e II Samuel.
Jerônimo, por sua vez, afixou o título “Livros dos Reis”
(no latim, Libri Regum) a esses novos quatro livros. Foi
também ele quem modificou o título “Reinos” para “Reis” .
E, finalmente, com o tempo, a Vulgata Latina conferiu o
nome “Samuel” , aos dois primeiros desses quatro livros.
Os livros de Samuel, pois, historiam a transição do povo
de Israel da teocracia para a monarquia. A teocracia (ver
a respeito no Dicionário), que indica o governo de Deus
sobre o povo de Israel, mediante homens divinamente
escolhidos, como Moisés, Josué e os juizes (ver sobre esses
termos também no Dicionário), foi iniciada no livro de
Êxodo; instaurada na Terra P rom e tida , quando da
conquista sob a liderança de Josué, e teve continuidade
até os dias do próprio Samuel, que atuava como o agente
escolhido por Deus para representar a teocracia. Isto posto,
há um vínculo inegável entre os livros de Moisés, Josué,
Juizes, Rute e 1e II Samuel, como se fossem elos de uma
corrente. Na verdade, a corrente prossegue nos livros de
Reis e de Crônicas, dentro dos quais também devemos
incluir os livros proféticos pró-exílicos, os livros dos
profetas pós-exílicos e, finalmente, livros como Esdras,
Neemias e Ester. Os livros poéticos (Jó a Cantares de
Salomão), embora também nos propiciem alguns informes
históricos, têm o seu material englobado nos primeiros
livros bíblicos que mencionamos, que constituem o
Pentateuco, os Livros Históricos e os Livros Proféticos
(ver a respeito no Dicionário). Todavia, os livros de
Samuel assinalam um período histórico todo especial na
vida da nação de Israel: o período do surgimento da
monarquia, com Saul e Davi. Organizacionalmente, a
nação galgou um degrau na evolução de sua história;
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espiritualmente, porém, houve algum retrocesso, que só
será anulado por ocasião da segunda vinda do Senhor
Jesus. Todavia, como o Senhor nunca é frustrado cm Seus
planos eternos, a monarquia, atinai, acabou contribuindo
para que o palco fosse armado para a primeira e a segunda
vinda do Senhor Jesus; porquanto Cristo, quanto à carne,
é descendente de Davi, o segundo c mais importante dos
monarcas da nação de Israel.
III. Autoria
Os próprios livros históricos da Bíblia nos fornccem
algumas indicações sobre a autoria de I e II Samuel. Lê-se
em I Sam. 10.25: “Declarou Samuel ao povo o direito do
reino, escrevcu-o num livro, e o pôs perante o Senhor”. E
também somos informados em I Crô. 29.29: “Os atos, pois,
do rei Davi, assim os primeiros como os últimos, eis que
estão escritos nas crônicas, registrados por Samuel, o
vidente, nas crônicas do profeta Natã e nas crônicas dc
Gade, o vidente” . Esses trechos bíblicos dão-nos a
entender que, pelo menos cm parte, Samuel é um dos
autores do âmago da narrativa de I Samuel e também que
Natã e Gade, que viveram na geração seguinte à de
Samuel, tiveram participação nessa obra. Que outros
autores dos livros de Samuel (I e II) possam ter participado
já nâo passa de especulação, pois a Bíblia laz total silêncio
a respeito. A autoria dos livros de Samuel, pelo menos
cm parte, é confirmada pelo Talmude (ver Baba Balhra
14), que diz que esse profeta escreveu os livros de Samuel.
É claro que Samuel não pode ter sido o autor da obra
inteira (1 e II Samuel, segundo o nosso cânon), porque ele
morreu quando Saul ainda era rei; assim Samuel não pode
ler acompanhado nem mesmo o comcço do reinado de
Davi, com cujo governo sc ocupa o livro de II Samuel,
embora possa ter sido autor do âmago inicial de I Samuel.
A composição dos livros de I e II Samuel, por isso
mesmo, tem dado margem a diversas teorias:
a. A alta crítica oferece mais de uma opinião acerca da
origem dos livros de Samuel. Eles falam em contradições
“óbvias”, relatos duplicados e outras evidências de múltipla
autoria. Para eles, essa múltipla autoria explicaria tais
problemas, criados no decorrer dc muito tempo, em que os
autores envolvidos tanto teriam apelado para informes
históricos dignos de confiança quanto para informes
meramente orais e tradicionais. Outros estudiosos da alta
crítica acham que grande parte de Deutcronômio a Reis foi
reescrita entre 621 e 550 a.C., e que esses compiladores
foram os responsáveis pela composição final de I e II
Samuel.
b. A maioria dos estudiosos acredita que I e II Samuel se
formaram pela mistura de várias fontes informativas, que
seriam duas ou três. Eissfeldt vincula os livros de 1 e II
Samuel às fontes informativas J.E e L, as duas primeiras da
teoria J.E.D.P.(S.) (ver a respeito no Dicionário), e L sendo
uma criação dele, para denominar informantes "leigos” .
Iodos os estudiosos que apelam para essa teoria pensam
que os livros bíblicos, de Gênesis até Reis, tiveram por base
essas supostas fontes informativas. A suposta fonte
informativa /, representaria opiniões populares, sem
interesses teológicos, mas com a atenção concentrada na
arca da aliança.
c. Bentzen expressa dúvidas se as fontes Jc E realmente
prosseguem nos livros dc I e II Samuel. Albright nega
explicitamente a validade das fontes informativas J e E
quanto aos livros de Samuel. De fato, ele pensava que
nenhuma teoria baseada em supostas fontes informativas
poderia ser formada no tocante aos livros de Samuel.
d. Segai, que também rejeitava a hipótese de tais fontes
informativas documentárias, prefere pensar na combinação
de duas narrativas independentes acerca dc Davi. A
primeira delas seria uma boa biografia; e a segunda era
mais lendária quanto à sua natureza. A isso teriam sido
acrescentados relatos independentes sobre a arca, sobre
Saul c sobre o profeta Samuel.
e. A escola tradicional histórica enfatiza que teria
havido ciclos de sagas em tomo das vicissitudes sofridas
pela arca da aliança, a respeito dos quais se criaram
crônicas históricas um tanto desconexas entre si. Alguns
membros dessa escola adiam a fase escrita dos livros de
Samuel até os tempos pós-exílicos.
f. A maioria dos críticos pensa que os livros de Samuel
refletem tanto fontes informativas exatas quanto meras
tradições orais, pelo que seu valor histórico flutuaria muito.
Muitos deles crêem que os relatos fragmentares sobre Davi,
de I Sam. 16 a II Sam. 8, nâo passam de uma novela
histórica, com o propósito de glorificar Davi. Essas
narrativas teriam sólida base histórica, mas com muitos
adornos fantasiosos. Por outra parte, o material dc II Sam.
8—20 consistiria, juntamente com os livros de I e II Reis,
em “narrativas de sucessão ao trono” . Muitos críticos dão
mais valor histórico a essa porção de Samuel (II Sam. 9—
20) do que a todo o restante do livro. O quadro formado
pelos críticos torna-se extremamente complicado quando
cies supõem ter havido um propósito “político” nos livros 1
e II Samuel e de 1 e II Reis. Quanto às complexas idéias
desse grupo, queremos destacar apenas que eles pensam
que os trechos de I Sam. 15 a II Sam. 8 representam uma
“apologia” da dinastia davídica, em tudo superior à dinastia
de Saul.
Preferimos ficar com a idéia de que o âmago dos livros
d e le II Samuel consiste nas crônicas históricas de Samuel,
Natã e Gade. E, então, algum autor-compilador-editor,
para nós desconhecido, formou a obra com base nos
escritos daqueles três, utilizando-se também do “Livro dos
Justos” (ver II Sam. 1.18), uma fonte informativa histórica
que ele sem dúvida, usou, pois isso ele próprio mencionou.
O trabalho desse compilador talvez explique como pode
ter havido uma transição suave de episódio para episódio
c de seção para seção nos livros de Samuel, conferindo-
lhes assim a inequívoca unidade. Por trás desses livros há
um propósito único (ver a seção V, ProjX)silo), e eles foram
escritos em uma linguagem uniforme.
IV.Data
A questão da data dos livros de I e II Samuel depende,
em muito, da questão de sua autoria. Assim, se Samuel,
Natã e Gade foram os autores essenciais, então esses
dois livros foram escritos durante os dias do reinado de
Davi, ou imediatamente depois. Todavia, os estudiosos
pensam que certas porções da obra, particularizando II
Sam. 9—20, teriam sido escritas no século X a.C., ao
passo que ou tras porções são a tribu ídas por e les a
períodos posteriores, que se estenderiam até depois do
exílio babilônico.
Mas, se a idéia de “apologia” davídica tiver de ser
aceita (ver anteriormente), então, pode-se argumentar em
favor de uma data anterior para aqueles capítulos. E isso
porque a necessidade de tal defesa da dinastia davídica
seria uma imposição nos dias do próprio Davi e nos dias
de Salomão, mas especialmente durante os primeiros
anos do governo de Davi, quando seu trono estava
seriamente ameaçado, de sorte que apenas a tribo de Judá
o aceitava como rei, ao passo que as demais tribos
permaneciam em compasso de espera. Ver II Sam. 2 .1—
4.12. Em I Sam. 27.6 lemos que “Ziclaguc pertence aos
reis de Judá, até o dia de hoje” . Isso pode indicar ou que
o livro de Samuel foi escrito durante os dias da monarquia
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d ividida, isto é, após Salomão, ou então que essas
palavras foram inseridas posteriormente.
Os eruditos conservadores fazem variar a data dos
livros de Samuel desde 970 a.C. (pouco depois da época
de Davi) até 722 a.C. (época em que a cidade de Samaria
foi destruída pelos assírios e começou o exílio de Israel,
nação do norte). Todav ia, a ausência de qua lquer
referência à queda de Sam aria provê um extremo
temporal seguro. Os livros de Samuel não podem ter sido
escritos após a queda de Samaria. Doutra sorte, haveria
a lgum a a lusão a esse acon tec im en to , por dem ais
importan te para ter sido esquec ido po r um au tor-
compilador, caso, porventura, já tivesse ocorrido.
V. Propósito
Os livros de Samuel, como já dissemos, foram escritos
para apresentar uma narrativa conexa dos eventos que
cercaram a instauração da monarquia em Israel. Esses
livros historiam tanto a carreira do último dos juizes,
que também foi o primeiro (depois de Moisés) da longa
série de profetas, Samuel, quanto os acontecimentos que
circundaram a vida dc Saul e Davi, os dois primeiros
reis de Israel. Portanto, os livros de Samuel assinalam
um período crítico de transição. É com toda a razão que
os livros se chamam I e II Samuel, porque o papel
desempenhado por esse profeta de Deus é crucial para a
correta compreensão tanto da instauração da monarquia
quanto do desenvolvimento do oficio profético no Antigo
Testamento, que terminou com a figura fulgurante de
João Batista, precursor do Senhor Jesus. Foi Samuel, o
agente da teocracia, quem deu legitimidade à dinastia
davídica, diante dos olhos um tanto duvidosos de toda a
nação de Israel.
As lições morais e esp irituais que derivamos das
experiências pessoais de Samuel, de Saul e de Davi
também se revestem de importância capital. Um ponto a
destacar, nessas lições, é a atitude de desobediência a
Yahweh, por parte de Saul. Isso o condenou aos olhos
do Senhor, que o rejeitou como rei. Esse é um dos pontos
altos da narrativa. “ ... visto que rejeitaste a palavra do
Senho rjá ele te rejeitou a ti, para que não sejais rei sobre
Israel” (I Sam. 15.26). Outra dessas lições foi a queda
de Davi, no caso de Bate-Seba, que quase lhe custou a
coroa e a vida (ver II Sam. 11.1— 12.25). Contudo, a
despeito de seus graves defeitos, Davi era o escolhido e
ungido do Senhor, pelo que a sua dinastia foi firmada. O
Senhor estabeleceu com Davi o chamado pacto davídico
(ver II Sam. 7.1-29). De acordo com os termos desse
pacto, o Messias procederia da casa de Davi consoante
as palavras do Senhor, através do profeta Natã: “Quando
teus dias se cumprirem, e dcscansares com teus pais,
então farei levantar depois de ti o teu descendente, que
procederá de ti, e estabelecerei o seu reino. Este edificará
uma casa ao meu nome, e eu estabelecerei para sempre o
trono do seu reino” (II Sam. 7.12,13).
Acresccntc-sc a isso que os livros de Samuel fornecem
um excelente pano de fundo para alguns dos salmos. E,
finalmente, vários fatos importantes acerca da cidade de
Jerusalém são esclarecidos no livro. O propósito dos livros
de Samuel é, pois, multifacetado.
VI. Estado do Texto
O texto hebraico tradicional, representado pelo texto
massorético (ver a respeito na Enciclopédia), mostra-se
estranhamente defeituoso no que concerne a I e II Samuel.
Há mesmo casos nos quais as emendas são imperiosas,
por motivo de tex tos muito mal preservados. Para
exemplificar, temos I Sam. 13.1, que omite o número de
“anos” , ao descrever a idade de Saul. Nossa versão
portuguesa, juntamente com outras, atrapalha ainda mais
a passagem. A tradução emendada diz, conforme a NIV:
“Saul tinha trinta anos de idade quando se tomou rei; e
reinou em Israel por quarenta e dois anos”. Entretanto, a
nossa versão portuguesa diz: “Um ano reinara Saul em
Israel. No segundo ano do seu reinado sobre o povo...”.
Permanecem desconhecidas as razões pelas quais o
texto massorético sobre os livros de Samuel apresenta
maior número de dificuldades do que o texto de qualquer
outro livro do Antigo Testamento. Há estudiosos, como
Archer, que sugerem que o texto oficial, formulado durante
o período intertestamental, dependeu de uma antiga cópia,
desgastada pelo uso ou mesmo atacada por insetos. E os
massoretas teriam reproduzido fielmente o texto “oficial”.
Outros, como Segai, crêem que os livros de Samuel foram
negligenciados em face da competição feita pelos livros
mais populares de Crônicas. Por ser menos lido, o texto
de Samuel, de alguma maneira, veio a sofrer de corrupções
várias.
Interessante é que fragmentos do manuscrito dos livros
de Samuel, entre os chamados Manuscritos do MarMorto,
sobre os quais se baseou a tradução da Septuaginta (ver a
respeito ambos os termos no Dicionário), mostram-se
superiores à tradição massorética. Cross tem estudado
várias passagens nas quais o material das cavernas de
Qumran se assemelha muito com a Septuaginta, sobretudo
o códex B. Isso indica que os tradutores dessa versão do
Antigo Testamento para o grego manusearam o texto
hebraico com extrema fidelidade, pelo que seriam mais
dignos de confiança do que o foram até bem pouco tempo,
entre os estudiosos. Pelo menos nos dois livros de Samuel,
a versão da Septuaginta reveste-se de grande valor na
determinação do verdadeiro texto de muitas passagens
problemáticas.
Albright opinou que as cópias mais antigas de Samuel,
entre o material encontrado nas cavernas de Qumran,
exibem superioridade tanto em relação ao texto hebraico
massorético quanto em relação ao texto da Septuaginta.
Os estudiosos estão preparando uma edição melhorada
do texto de I e II Samuel, com base nesses achados de
Qumran (ver a respeito na Enciclopédia). Esperemos, pois,
por essa edição!
VII. Problemas Especiais
Os críticos geralmente apontam para três problemas
especiais existentes nos livros de Samuel: a. relatos
duplicados; b. a identidade de quem matou Golias; e c.
dificuldades em tomo da feiticeira de En-Dor. No tocante
ao primeiro desses problemas, os estudiosos encontram
discrepâncias e contradições no texto dos livros de Samuel.
De acordo com eles, as descrições dos mesmos eventos,
de duas maneiras diversas, deixam-nos “entrever” o uso
de diferentes fontes informativas, ou então a existência
de relatos paralelos, o que revelaria, no mínimo, a mão de
mais de um autor do livro. Ver a terceira seção, sobre
Autoria, anteriormente. Exemplos dc duplicação seriam
os seguintes: Por duas vezes Saul é feito rei, por duas
vezes, igualmente, Davi foi apresentado a Saul; e por duas
vezes os habitantes de Zife informaram a Saul acerca do
local onde Davi se ocultava. Além desses casos, eles falam
em várias outras duplicações. Mas, em cada um dos casos
apresentados, sempre se pode encontrar uma explicação
satisfatória, o que reduz a nada esses problemas especiais,
criados pelos críticos.
Assim, os eventos que cercam as duas “coroações” dc
Saul foram acontecimentos diferentes um do outro. Na
prim e ira ocas ião , Saul foi esco lh ido m ed ian te o
lançamento de sortes e, então, foi apresentado ao povo.
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Porem, alguns “filhos de Belial” (1Sam. 10.27) mostraram
dúvidas quanto à sua capacidade de governar a nação, e
recusaram-se a reconhecê-lo. No capítulo 11 de 1Samuel,
Saul liderou o exército de Israel a obter uma vitória
decisiva sobre os amonitas, e Samuel reuniu o povo em
Gilgal, a fim de que renovassem o “reino” (I Sam. 11.14).
Então todo o povo proclamou Saul como seu rei (vs. 15),
em meio a grandes demonstrações de regozijo e unidade.
As palavras “proclamaram a Saul seu rei” não aparecem
no capítulo 10; e a referência à renovação ou confirmação
do reino deixa entendido que Saul havia sido previamente
designado como rei.
Davi foi inicialmente apresentado a Saul (ver I Sam.
16.21). Na oportunidade, Saul recebeu-o como músico e
armeiro, e ojovem Davi foi contratado para acalmar, com
sua música, o perturbado monarca. Mas, depois que Davi
retornou do campo de batalha, onde matara o gigante
Golias, Saul indagou: “Dc quem é filho este jovem ,
Abner?” (I Sam. 17.55). Mas Abner não sabia dizê-lo. Há
aqueles que interpretam isso como se Saul houvesse
esquecido o nome de Davi. Notemos, porém, que a dúvida
não estava sobre a identidade de Davi e, sim, de seu pai.
O rei repetiu a pergunta diretamente a Davi: “De quem és
filho, jovem?” . E Davi, havendo entendido que Saul não
perguntava por seu próprio nome (de Davi) e, sim, pelo
nome de seu pai, respondeu: “Filho de teu servo Jessé,
belemita” (1Sam. 17.56-58). Como vemos, novamente, a
falta de atenção levou alguns eruditos a imaginar que Davi
precisou ser apresentado por duas vezes a Saul, o que teria
sido realmente estranho, para dizer o mínimo.
A indagação de Saul acerca do pai de Davi fica ainda
bem compreendida em face de I Sam. 17.25-27, onde o
rei prometera que o homem que matasse o gigante Golias
não pagaria os impostos da casa de seu pai. Para que Saul
cumprisse a promessa, era mister saber o nome do pai dc
Davi, que abatera ao atrevido gigante. A promessa dizia:
“A quem o (ao gigante) matar, o rei cumulará de grande
riqueza, e lhe dará por mulher a filha, e à casa de seu pai
isentará de impostos em Israel” (vs. 25). Lembremo-nos
de que, naquele período de sua vida, Davi ainda não era o
famoso rei Davi e, sim, apenas um jovem cortesão, músico,
proveniente de uma família que até então não havia
alcançado notoriedade em Israel. Também poderíamos
argumentar que a mente do rei estava tremendamente
perturbada, por permissão de Deus, o que também pode
ter contribuído para o seu esquecimento quanto ao nome
do pai de Davi. Além disso, I Sam. 18.2 afirma que Saul,
depois que Davi matou a Golias, não lhe permitiu retornar
à casa paterna, sugerindo uma diferença cm sua maneira
dc tratar ojovem , o que deve ser entendido em confronto
com I Sam. 17.15.
Os dois episódios que envolveram os zifitas são também
superficialmente semelhantes. Nos capítulos 23 e 26 de I
Samuel, os habitantes de Zife levaram ao conhecimento de
Saul informações sobre o paradeiro de Davi. Os dois
eventos, porém, envolvem circunstâncias muito diferentes,
em períodos diferentes, embora o local envolvido, como
esconderijo de Davi, fosse o mesmo: o outeiro de Haquilá.
Um caso similar a esse foi o de Abraão, que apresentou
Sara como sua irmã, por duas vezes, nos capítulos 12 e 20
do livro de Gênesis. Mas os críticos não argumentam que
ali houve duplicação de narrativas, em face de fontes
informativas diferentes! A impressão que se tem é de que
os críticos, querendo fazer prevalecer sua opinião sobre as
origens de diversos livros antigos da Bíblia, criam hipóteses
que depois não são capazes de consubstanciar.
Conforme dissemos anteriormente, outro problema
especial criado pelos intérpretes gira em torno da pergunta:
“Quem, realmente, matou Golias?” . Certos críticos pensam
que houve uma versão mais popular do feito, segundo a
qual o matador do gigante teria sido Elanã. Entretanto, na
verdade, Elanã (de acordo com II Sam. 21.19) é quem teria
abatido o gigante. Mas, posteriormente, o feito teria sido
transferido para Davi, a fim de tomá-lo uma figura heróica,
capaz de ocupar o trono de Israel. Essa suposição, contudo,
esbarra com dificuldades intransponíveis. Se Davi não
tivesse matado Golias, como explicar o intenso ciúme de
Saul? E como explicar o cântico triunfal, que atribuiu,
imediatamente em seguida, o triunfo a Davi (ver 1 Sam.
18.7)? Essa suposta dificuldade teria sido prontamente
dirimida mediante a atenção ao trecho de I Crô. 20:5, onde
se lê: “... e Elanã, filho de Jair, feriu a Lami, irmão de Golias,
o geteu, cuja lança tinha a haste como eixo de tecelão” .
Isto posto, Davi matou Golias, e Elanã matou Lami, irmão
de Golias. Não há nenhuma duplicação de relatos.
Evidentemente, houve um erro primitivo de transcrição em
II Sam. 21.19, onde se lê: “... e Elanã, filho de Jaaré-Oregim,
o belemita, feriu Golias, o geteu, cuja lança tinha a haste
como eixo do tecelão” . Mas essa passagem , quando
comparada com aquela outra, de ICrônicas, fica esclarecida.
O que houve não ioi a repetição de relatos, na qual em um
deles Davi teria sido o matador de Golias, e, em outro, o
matador teria sido Elanã. O que, realmente, houve, foi um
erro primitivo de transcrição.
E acerca da feiticeira de En-Dor? Sobre o que objetam
os críticos? Alguns declaram que, em face de certas
proibições bíblicas, o contato de vivos com os mortos não
pode ter acontecido. Tudo teria sido apenas um fenômeno
psicológico, talvez fruto da condição perturbada de Saul.
Um ponto de vista mais conservador admite que Deus
permitiu que Saul visse uma forma semelhante a Samuel,
embora tudo não passasse de uma visão, e não do corpo
ou do esp írito real daquele profeta . En tre tan to , a
explicação mais certa e óbvia é aquela que reconhece que
Samuel realmente apareceu a Saul em forma visível, e
que o profeta já morto realmente comunicou-se com Saul.
O relato está no capitulo 28 de 1Samuel. A médium de
En-Dor, diante da pergunta de Saul: “Não temas; que
vês?”, replicou: “Vejo um deus que sobe da terra” (vs.
13). Sabemos que os médiuns espíritas e outros realmente
se comunicam com espíritos dos lugares tenebrosos. Isso
é ensinado desde o livro de Gênesis, no caso dos magos
do Egito. Esses médiuns, porém, não têm normalmente
contato com espíritos remidos. Portanto, Deus deve ter
intervindo, permitindo o aparecimento de Samuel à vidente
de En-Dor. Isso surpreendeu à mulher, que gritou.
Que os mortos podem aparecer aos vivos, vê-se no caso
de Moisés e Elias, que apareceram juntamente com o
Senhor Jesus, quando de sua transfiguração, diante de três
de seus discípulos: Pedro, Tiago e João (ver Mat. 17.1 -8;
Mar. 9.14-29 e Luc. 9.37-43). Esse episódio, juntamente
com o do aparecimento de Samuel após a sua morte, por
intermediação da médium de En-Dor, incidentalmente
prova a existência consciente dos espíritos humanos que
daqui partiram, por força da morte biológica, além de scr
um fortíssimo apoio à doutrina da imortalidade da alma!
Por conseguinte, toda essa objeção à aparição de Samuel
à feiticeira de En-Dor, e ao recado que ele deu a Saul,
baseia-se naquela razão que foi dada pelo Senhor Jesus
aos saduceus: “Errais, não conhecendo as Escrituras nem
o poder de Deus” (Mat. 22.29).
VIII. Teologia do L ivro
Embora a ênfase principal dos dois livros de Samuel
seja histórica, e não-teológica, vários capítulos contêm
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importantes doutrinas, que nos são ensinadas de maneira
inequívoca. Três são as lições teológicas destacadas nos
livros de Samuel:
A. A Vontade Soberana de Deus. Muitos estudiosos
ficaram perplexos diante da atitude de Deus em relação
ao estabelecimento da monarquia em Israel. Indícios
suficientes indicam que Deus não ficou satisfeito com o
fato de que os israelitas rejeitaram o governo teocrático.
Ver I Sam. 8.7, onde se lê: “Disse o Senhor a Samuel:
Atende à voz do povo em tudo quanto te dizem, pois não
te rejeitaram a ti, mas a mim, para eu não reinar sobre
eles” .Mesmo assim, o homem de Deus tentou dissuadir o
povo de desejar um rei; mas a maioria esmagadora do
povo mostrou-se inflexível na exigência de ter um monarca
que os conduzisse às batalhas conforme sucedia aos povos
em derrcdor. Por outro lado, antes mesmo de Saul haver
sido ungido rei, Deus prometeu abençoá-lo e usá-lo para
livrar seu povo dos inimigos, segundo se aprende em I
Sam. 9.16: “Amanhã a estas horas te enviarei um homem
da terra de Benjamim, o qual ungirás por príncipe sobre o
meu povo de Israel, e ele livrará o meu povo da mão dos
filisteus; porque atentei para o meu povo, pois o seu clamor
chegou a mim”. É evidente que devemos traçar uma
distinção entre a vontade diretiva e a vontade permissiva
de Deus. Assim, o desejo que os israelitas tiveram de um
rei foi um desejo pecam inoso , mas o Senhor Deus
contornou isso, permitindo que, ainda assim, o povo fosse
abençoado.
Outro aspecto da vontade de Deus diz respeito à questão
da predestinação em relação à responsabilidade humana.
Depois que Saul já era rei de Israel fazia algum tempo,
ele desobedeceu a Deus, oferecendo um sacrifício ,
privilégio reservado exclusivamente ao sacerdócio.
Samuel repreendeu-o severamente por isso, anunciando
que Saul havia perdido o direito de ser cabeça de uma
d inas tia reinan te duradoura . No d izer de Samuel:
“Procedeste nesciamente em não guardar o mandamento
que o Senhor teu Deus te ordenou; pois teria agora o
Senhor confirmado o teu reino sobre Israel para sempre”
(I Sam. 13.13). Mas, em vez d isso, por causa desse ato dc
precipitação e rebeldia de Saul, o Senhor transferiu a
liderança do reino a outro, a saber, Davi.
É evidente que o pecado de Saul pode ser apontado
como a causa da perda de seus direitos dinásticos. No
entanto, desde os dias do patriarca Jacó, estava profetizado
que o “cetro não se arredará de Judá” (Gên. 49.10). A
tribo governante sobre o povo de Israel seria a tribo de
Judá, à qual pertencia Davi, e não a tribo de Benjamim, à
qual pertencia Saul. Isto posto, o cumprimento dessa
predição do Espírito de Deus, por intermédio de Jacó, não
exigia a desqualificação de Saul? Por outra parte, vemos
que Samuel não consolou Saul, dizendo-lhe: “O pecado
que cometeste não foi uma falta tua, e tinha mesmo que
acontcccr” . Pelo contrário, Saul não foi desculpado por
sua desobediência, mas foi severamente julgado. Isto
posto, naturalmente, Deus tanto previu esse acontecimento
quanto cuidou para que ele realmente se efetuasse; mas a
responsabilidade humana permaneceu sendo um fato, e
Saul foi julgado culpado, apesar de seu ato ter sido previsto
desde há muito.
B. A Doutrina do Pecado. Os livros de I e II Samuel
ilustram, em vivas cores, a pecaminosidade do coração
humano e os inevitáveis maus resultados do pecado.
Líderes piedosos de Israel, como Eli, Davi e Samuel, não
acertaram sempre, pois suas falhas também são salientadas
no relato bíblico. O que é de admirar, entretanto, é que
esses três homens tiveram filhos que foram rebeldes contra
o Senhor. Na qualidade de pais, os três enfrentaram
tremendas dificuldades para encaminhar seus filhos na
senda da retidão. Assim, os filhos de Eli furtavam os
sacrifícios trazidos pelo povo, blasfemavam contra Deus
e cometiam fornicação, e isso no papel de sacerdotes do
Senhor. Ver I Sam. 2.13-17,22; 3.13. Não admira que eles
tenham sido mortos pelos filisteus. O trágico, na história
de Samuel, é que foi justamente por causa dos delitos de
seus filhos que o povo de Israel chegou a exigir que lhes
fosse dado um monarca (I Sam. 8.5).
Saul começou seu governo como homem humilde, que
recebia orientação do Espirito de Deus. No entanto, à
medida que seu governo avançava no tempo, ele passou a
rebelar-se contra o Senhor, até que term inou sob a
influência de espíritos malignos e foi atacado por acessos
de inveja e fúria que nos fazem pensar em demência
precoce, ou coisa pior. Sua queda moral e espiritual foi
tão vertiginosa que ele acabou apelando para a médium
de En-Dor! Para quem chegara a receber instruções diretas
da parte de Deus, isso foi como ser precipitado do céu ao
inferno! Deus não mais lhe respondia. Lemos em I Sam.
28.6: “Consultou Saul o Senhor, porém este não lhe
respondeu,'nem por sonhos, nem por Urim, nem por
profetas” . Por isso, em seu desvario, desesperado, Saul
perguntou onde poderia encontrar uma médium que
consultasse aos mortos. Quando aconteceu a batalha dos
israelitas com os filisteus, estes conseguiram cercar Saul
e seus três filhos, seu escudeiro e todos os homens de
guerra que estavam em sua companhia!
A experiência pecaminosa de Davi provê-nos uma triste
instrução, que tem aspectos positivos e negativos. O
grande rei Davi era homem segundo o coração de Deus.
Mas, em um momento de falta de vigilância, deixou-se
arrastar pela tentação, tendo-se envolvido em adultério
secreto e homicídio cometido sob as circunstâncias mais
covardes e agravantes. E isso depois de ter exibido por
anos a fio grande fé e devoção ao Senhor. Todavia, tendo
Davi finalmente reconhecido seus graves pecados, foi
espiritualmente restaurado (ver II Sam. 12.13). O Senhor
o perdoou e deu continuidade à benção a ele prometida,
demonstrando-lhe, assim, grande graça e misericórdia.
Entretanto, um aspecto que não podemos esquecer da lição
que esses incidentes nos ensinam é que, apesar da
confissão sincera de Davi— e de haver sido ele perdoado
— , ele precisou sofrer as inevitáveis conseqüências penais
do pecado. O filhinho dele e de Bate-Seba acabou
morrendo ainda tenro infante. Amon, primogênito de Davi,
imitou-o e cometeu incesto com sua meio-irmã, Tamar. Isso
precip itou a v ingança de Absalão , que term inou ,
traiçoeiramente, tirando a vida de Amom. E houve várias
outras tragédias na família, como a da revolta de Absalão,
que violentou as mulheres de seu pai e acabou sendo morto
com três dardos que lhe transpassaram o coração, estando
ele preso pelos longos cabelos, enroscados em um galho
de árvore pendurado cerca de um metro acima do solo.
Apesar desses pontos extremamente negativos na vida
de Davi e de seus familiares mais diretos, ainda assim o
Senhor muito o abençoou, assim como o seu reinado, em
Sua incalculável misericórdia. Deus também recuperou
Bate-Seba, culpada com Davi de adultério. E o Senhor até
abençoou a Salomão, outro filho que, mais tarde, Davi e
Bate-Seba tiveram, escolhendo-o para ser o sucessor de
seu pai no trono de Israel.
C. O Pacto Davídico. Este é um dos mais importantes
pactos es tabe lec idos por Deus, em todo o Antigo
Testamento. Deus firmou esse pacto com Davi (ver II Sam.
7.1-29), ampliando ainda mais as provisões do pacto
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abraâmico, que encontramos no livro de Gênesis. A Davi
foi prometida uma linhagem permanente, um trono firme e
um reino perpétuo. O direito de governar Israel sempre
caberia a um de seus descendentes, promessa que antecipa
e garante o reinado eterno do Senhor Jesus Cristo, o Filho
maior de Davi. A fidelidade c o amor constante de Deus
por Seu servo Davi podem ser vistos no fato de que Ele o
perdoou graciosamente de seu grave pecado duplo: adultério
e homicídio. Não admira, pois, que Davi se tenha regozijado
diante da promessa divina feita à sua casa. As “últimas
palavras” de Davi, que encontramos em II Sam. 23.1 ss.,
referem-se a essa aliança eterna. Ver no Dicionário o artigo
sobre os Pactos.
Um ponto deveras tocante nos livros de Ie II Samuel foi
a profunda e fiel amizade que se estabeleceu entre Davi e
Jônatas (ver a respeito no Dicionário), filho de Saul. A
amizade entre eles ilustra a responsabilidade daqueles que
se compactuam de alguma maneira. Jônatas não traiu a seu
amigo, Davi, em momento algum, até o último dia de sua
vida, embora tivesse todas as razões para compartilhar da
inveja e hostilidade que seu pai, Saul, nutria por Davi. E
Davi também não se mostrou menos leal a seu amigo
Jônatas. Depois que se tomou rei, Davi cuidou zelosamente
do bem-estar de um filho aleijado de seu amigo Jônatas,
Mefibosete (ver II Sam. 9.1-13). Em uma época sangrenta
e violenta como foi a de Davi, é grato encontrarmos uma
amizade como essa entre Davi e Jônatas, que redime muito
daquilo que nos provoca repulsa, quando consideramos a
selvageria própria do período. Os homens são fruto do meio
em que vivem. Davi era um bom filho de sua época histórica,
mas ele mostrou ser um homem sensível, amigo fiel, artista,
poeta, músico, embora também um gênio militar, muitas
vezes sangüinário e cruel. A personalidade de Davi era tão
cativante que todos os israelitas, até hoje, têm como um de
seus mais caros ídolos um governante como Davi.
IX. Conteúdo e Cronologia
Conforme dissemos na segunda seção, Caracter/zação
Geral, a Bíblia dos hebreus tinha um único livro de Samuel,
que englobava o que conhecemos como I e II Samuel. A
divisão apareceu, inicialmente, na Septuaginta (a tradução
do Antigo Testamento hebraico para o grego, terminada
cerca de 200 anos antes da eclosão do cristianismo). Mas,
que há uma unidade e continuação ininterrupta na narrativa,
pode-se ver claramente nas passagens sumariadoras: ISam.
14 e II Sam. 8, que destacaremos a seguir, no decurso dos
comentários sobre cada ponto importante do esboço do
conteúdo. Essas passagens dão-nos as chaves para uma boa
compreensão sobre a estrutura de I e II Samuel. Isto posto,
nosso esboço de conteúdo não observará essa divisão
literária em I e II Samuel, mas exibirá as vinculações óbvias
entre um livro e outro, como se não houvesse dois livros de
Samuel.
A. Samue l (11— 7 17)
1. Seu nascimento (1.1-28)
2 .0 Cântico de Ana, mãe de Samuel (2.1-10)
3. O sacerdote Eli e seus filhos (2.11-36)
4. Chamada de Samuel (3.1-21)
5. A arca da aliança é tomada (4.1-22)
6. A arca na Filístia (5.1-12)
7. Devolução da arca (6.1— 7.1)
8. Exortação ao arrependimento (7.2-17)
B. Samuel e Sau l (8.1— 15.35)
1. O fim da teocracia (8.1 -22)
2. Saul e Samuel encontram-se (9.1 -24)
3. Saul ungido rei (9.25— 10.27)
4. Primeiras vitórias de Saul (11.1-11)
5. Saul é proclamado rei (11.12-15)
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6. Samuel resigna o cargo de ju iz (12 .1-25)
7. Temeridade de Saul e sua reprovação (13 .1 -15a)
8. Vitória sobre os filisteus (13 .15b— 14.52)
9. Saul é rejeitado (15 .1-35)
C. Samuel Unge a Davi (16 .1-13)
D. Davi e Sau l (16.14— II Sam. 1.27)
1. Davi, o músico (16 .14-23)
2. Davi e Golias (17 .1-58)
3. Davi e Jônatas (18 .1-5)
4. A inveja de Saul (18 .6— 19.24)
5. A liança entre Davi e Jônatas (20 .1-43)
6. Fuga de Davi (21 .1— 27 .12)
7. Saul e a médium de En-Dor (28.1 -25)
8. Davi e o s filisteus (29 .1— 30 .31)
9. Morte de Saul (31 .1-13)
10. Davi lamenta por Saul e Jônatas (II Sam. 1.1 -27)
E. Davi Torna-se Rei (II Sam. 2.1 - 24 .25)
1. Sobre Judá (2 .1-7)
2. Oposição a Davi (2 .8— 4 .12)
3. Sobre todo o Israel (5 .1-12)
4. Feitos vários de Davi (5 .13— 10.19)
5. O pecado de Davi (11 .1— 12.31)
6. Conseqüências temporais do pecado (13 .1— 19.10)
7. Davi novamente em Jerusalém (19 .11— 20 .22)
8. O ficiais de Davi (20 .23— 21 .22)
9. Ação de graças de Dav i (22.1 -51)
10. Ultimas palavras de Davi (23.1 -7)
11. Feitos dos maiores guerreiros de Davi (23 .8-39)
1 2 .0 recenseamento (24.1 -25)
Comentários sobre o item A) Samuel (1.1— 7 .17)
1. Samuel nasceu como resposta graciosa de Deus às
instantes orações de sua mãe, Ana. Até então, Ana tinha
profunda tristeza por ser estéril. Fiel à sua promessa, Ana
dedicou o filho, Samuel, já desmamado, ao Senhor.
2 .0 cântico de gratidão de Ana. Seu salmo é chamado
de “oração” . Em Sal. 72 .20 , os salmos de Davi também
são chamados de “orações” .
3. Os filhos de Eli eram pecam inosos. Lembremo-nos
de João 1.12,13, que ensina que os “filhos de Deus não
nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da
vontade do homem”. A responsabilidade diante de Deus
é pessoal. Ver Eze. 18:1 ss., onde é estabelecido um
principio básico: “a alma que pecar, essa morrerá”.
4. O Espírito de Deus entra em contato real com o
espírito humano. A experiência dos grandes homens de
Deus confirma isso. O título posto acima do capítulo 3 de
1Samuel, em nossa versão portuguesa, diz “Deus fala com
Samuel em sonhos” . Isso é um erro. Deus apareceu a
Samue l; houve uma teo fan ia (ver a re sp e ito no
Dicionário).
5. Não somente a arca foi tomada, mas seu santuário,
S ilo, foi destruído. Isso foi um castigo divino, conforme
se aprende em Jer. 6.9 e 7 .12 ,26 .0 quanto isso representou
para o povo de Israel, pode-se depreender das palavras da
nora de Eli: “Foi-se a glória de Israel, pois foi tomada a
arca de Deus” (vs. 22).
6. Os filisteus não puderam saborear o gosto da tomada
da arca. A mão do Senhor veio contra eles sob a forma de
graves enfermidades. “Os homens que não morriam eram
atingidos com os tumores; e o clamor da cidade (Asdode)
subiu até o céu” (5.12).
7. Não há que duvidar que houve o impulso de forças
divinas ou angelicais sobre as vacas que puxavam o carro
em que era devolvida a arca da aliança. A arca era apenas
um objeto, mas um objeto sagrado que representava muito.
Setenta israelitas morreram, por terem olhado o interior
(LIVROS)
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da arca. A pergunta dos habitantes de Bete-Semes faz-
nos pensar: “Quem poderia estar perante o Senhor, este
Deus santo?” (6.20).
8. Os israelitas seriam livrados da opressão filistéia caso
se arrependessem. Essa era e sempre será a condição do
livramento divino. Samuel entendia isso e exortou o povo
ao arrependimento. E o povo se arrependeu: “Então os filhos
de Israel tiraram dentre si os baalins e os astarotes, e serviram
só ao Senhor» (7.4).
Comentários sobre o item B) Samuel e Saul (8.1—
15.35):
1. Findou-se um período importante no trato de Deus
com o povo de Israel. O aviso de Samuel foi profético: “...
naquele dia clamareis por causa do vosso rei, que houverdes
escolhido; mas o Senhor não vos ouvirá naquele dia” (8.18).
Só haverá novamente a teocracia por ocasião da Segunda
Vinda do Senhor Jesus, mas dessa vez sobre bases muito
superiores, no milênio e no estado etemo. Os israelitas
queriam ser iguais aos povos vizinhos. Eles não queriam
um governo justo, mas um govemo militarista: “... o nosso
rei poderá governar-nos, sair adiante de nós, e fazer as
nossas guerras” (8.20). Mas, no milênio, não haverá mais
guerra, e as nações desaprenderão a arte bíblica. (Ver Isa.
2.4).
2. O primeiro rei de Israel tinha muitas qualidades
humanas, entre as quais é destacada sua beleza física: “ ...
Saul, moço, e tão belo que entre os filhos de Israel não
havia outro mais belo do que ele; desde os ombros para
cima sobressaia a todo o povo” (9.2). Era, porém, defeituoso
quanto às qualidades morais e espirituais, conforme deixa
claro toda a narrativa bíblica sobre ele.
3. “ ... O Espírito de Deus se apossou de Saul, e ele
profetizou no meio deles” (10.10). Alguma coisa tinha
sucedido a Saul, mas não fora o novo nascimento. Isso
deve ser entendido à luz de Heb. 6.4-8. A unção divina,
pois, é uma realidade espiritual transformadora, mas não
necessariamente salvadora.
4. Um dos resultados da unção divina sobre Saul foi a
sua nova habilidade militar. “E o Espírito de Deus se
apossou de Saul, quando ouviu estas palavras, e acendeu-
se sobremodo a sua ira” (11.6).
5. Não temos aqui a repetição do relato sobre sua unção
(ver 9.25— 10.27), mas sua aclamação como monarca, sua
aceitação como rei por parte do povo. Ver a seção VII,
Problemas Especiais, segundo parágrafo.
6. Samuel terminou seu juizado de maneira vitoriosa e
digna, embora triste por ter-se encerrado a teocracia.
Notemos, porém, que ele não renunciou às suas funções
proféticas; e nem mesmo poderia tê-lo feito, porquanto
era caso escolhido por Deus para tanto, e os dons de Deus
são sem arrependimento. Ver Rom. 11.29.
7. A guerra de Saul foi gradativa. Primeiro ele foi
reprovado por ter-se imiscuído em funções que não lhe
cabiam, usurpando uma função sacerdotal. Contudo, Deus
continuou dando vitórias a Israel, por meio de Saul e de
Jônatas, seu príncipe herdeiro, que se mostrou um digno
e honrado candidato à sucessão ao trono, quando seu pai
fechasse os olhos. Mas a queda moral e espirtuai de Saul
prosseguiria, anulando todas as possibilidades futuras de
Jônatas.
8. O voto de Saul, muito precipitado, demonstra que
ele já estava perdendo o contato com o Espírito de Deus.
E a decisão popular, mais sábia que o voto impetuoso de
Saul, salvou a vida de Jônatas (14.45).
9. Repreendido por Samuel, Saul não deu o braço a
torcer, e tentou justificar-se. As palavras de Samuel são
uma lição para todas as questões: “Tem porventura o
Senhor tanto prazer em holocaustos e sacrifícios quanto
em que se obedeça à sua palavra? Eis que o obedecer é
melhor do que o sacrificar, e o atender melhor do que a
gordura de carneiros. Porque a rebelião é como a idolatria
e culto a ídolos do lar...” (15.22,23). Quando Saul buscou
lugar de arrepend im en to , já era tarde . E Samuel
sentenciou: “Visto que rejeitasse a palavra do Senhor, já
ele te rejeitou a ti, para que não sejas rei sobre Israel” (vs.
26). Um dos pontos cruciais do livro de Samuel acha-se
no vs. 28: “O Senhor rasgou hoje de ti o reino de Israel, e
deu a teu próximo, que é melhor do que tu”.O reino estava
passando de Saul para Davi!
Comentários sobre o item C) Samuel Unge a Davi
(16.1-13)
Saul era belo como nenhum outro jovem em Israel.
Quando ia ungir a Davi, Samuel deve ter pensado que
ungiria a um lindo moço. Mas Deus lhe ensinou uma grande
lição, à qual todos devemos prestar atenção: “Não atentes
para a sua aparência, nem para a sua altura, porque o rejeitei
(a Eliebe, irmão mais velho de Davi), porque o Senhor não
vê como vê o homem. O homem vê o exterior, porém o
Senhor, o coração” (16.7). Ver também II Cor. 5.16.
Por que primeiro Saul teve de ser rei, e somente então
Davi? Porque um dos princípios básicos espirituais é o
que se aprende em I Cor. 15.46: “Mas não é primeiro o
espiritual, e sim, o natural; depois o espiritual” .
Com en tários sobre D) Davi e Saul (I Sam . 16.4— II
Sam . 1.27)
1. Agora, um espírito maligno perturbava Saul. Mas
ele se aliviava ouvindo a harpa do jovem Davi. Os
psicólogos reconhecem atualmente os efeitos benéficos
ou maléficos da música. Lemos que houve profetas que
profetizavam impelidos pela música. Ver I Sam. 10.5,6 e
II Reis 3.15. Mas também há música sensual e degradante.
Há música que, embora não seja sacra, nem por isso é
e rrada para um c ren te . Mas há m ús ica que ,
definitivamente, deveríamos evitar. A música mexe muito
conosco, para melhor ou para pior!
2. Golias confiava em seu g igan tismo e em sua
armadura. Davi confiava no seu Deus. Por isso, Davi
replicou ao fílisteu: “Tu vens contra mim com espada e
com lança e com escudo; eu, porém, vou contra ti em
nome do Senhor dos Exércitos, o Deus dos exércitos de
Israel, a quem tens afrontado” (17.45). Como é que o
resultado daquela batalha singu lar poderia ter sido
diferente? Os antigos, “... por meio da fé... puseram em
fuga exércitos de estrangeiros...” (Heb. 11.33,34)!
3. Jônatas amava a Davi “ ... como à sua própria alma”
(18.3). Sem dúvida, existem almas gêmeas. A sincera e
duradoura amizade de Jônatas deve ter sido um grande
consolo para Davi, ao mesmo tempo que as perseguições
de Saul eram-lhe extremamente molestas.
4. A inveja rói a alma do invejoso e é extremamente
desagra-dável para o invejado. Nada demovia Saul de
suas suspeitas ciumentas, nem a intervenção de seus
próprios filhos, Jônatas e Mical. Um momento crítico
foi quando Saul intentou cravar Davi na parede com sua
lança enquanto este dedilhava seu instrumento de música
(19.10)
5. Jônatas reconheceu que Davi era o escolhido do
Senhor para ocupar o trono em lugar de seu pai, Saul.
Jônatas, pois, mostrou grande abnegação. Por essa sua
defesa em favor de Davi, quase Jônatas paga com a
própria vida (20.33). A aliança entre Davi e Jônatas
envolvia até mesmo os seus descendentes: “O Senhor
se ja para sempre en tre mim e ti, e en tre a m inha
descendência e a tua” (vs. 42).
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6. Um longo período muito perigoso para Davi. Há
m u itos ep isód io s , e não podem os com en tá - lo s
separadamente. Para piorar a situação de Davi, foi
durante esse tempo que Samuel morreu (25.1). Davi
respeitava Saul, seu rei e seu sogro. Sua atitude para
com Saul pode ser vista na observação que fez em certa
ocasião: “O Senhor me guarde, de que eu estenda a mão
contra o seu ungido...” (26.11). Saul estava fora de si.
Reconhecia momentaneamente sua tola perseguição
con tra Dav i, seu gen ro , m as o e sp ír ito m aligno
apossava-se dele, e ele voltava à carga contra Davi. Era
uma fixação doentia!
7. Deus abandonara a Saul, e Saul abandonara o
Senhor. Não sabendo para onde se voltar em busca de
socorro, com medo dos filisteus, Saul resolveu consultar
uma médium espírita. Foi o ponto mais baixo de toda a
sua carreira. Foi a gota que fez entornar o balde. Samuel
mostrou a Saul que era o ponto terminal para o primeiro
rei de Israel: “ ...am anhã tu e teus filhos estare is
comigo...” (28.19).
8. O rei dos filisteus confiava em Davi. Mas os nobres
filisteus, não, porque se lembravam: “Não é este aquele
Davi, de quem uns aos outros respondiam , nas danças,
dizendo: Saul feriu os seus milhares, porém, Davi os seus
dez milhares?” (29.5). Para eles, Davi era dez vezes mais
perigoso que Saul. No caso de divisão da presa, Davi
mostrou sua sensibilidade social. Ele era homem justo e
equânime: “ ...qual é a parte dos que desceram à peleja,
tal será a parte dos que ficaram com a bagagem ;
receberão partes iguais” (30.24).
9. Gravemente ferido, Saul acabou suicidando-se,
atirando-se contra a própria espada (31.4). A batalha foi
uma grande derrota para Israel. O rei, que começara seu
governo com vitórias sobre os inimigos em derredor,
quarenta anos mais tarde amargou sua maior derrota,
pagando com a própria vida! Tudo isso lhe sucedeu
porque ele se afastou do Senhor, a ponto de ficar
perturbado por espíritos malignos. Uma lição horrível,
para todas as gerações!
10. Só três dias depois Davi soube da morte de Saul e
de seus trê s f ilho s . N ão há ce r teza quan to às
circunstâncias em que o amalequita deu o golpe de
m isericórdia em Saul. Mas, como todo o ungido do
Senhor era “ in tocável” , o amalequ ita pagou com a
própria vida por seu ato sacrílego (II Sam. 1.11 ss.). O
lamento de Davi por Saul e Jônatas é comovente. Na
lamentação de Davi há um estribilho, reiterado por três
vezes: “Como caíram os valentes!” . Vêm-nos as lágrimas
quando lemos acerca das palavras de Davi sobre Jônatas:
“Angustiado estou por ti, meu irmão Jônatas; tu eras
amabilíssimo para comigo! Excepcional era o teu amor,
ultrapassando o amor de mulheres” (II Sam. 1.26).
Com en tários sobre o item E) Davi Torna-se Rei (II
Sam . 2.1-24.25)
1. Os judaítas foram os primeiros a reconhecer Davi
como seu rei. As demais tribos ainda ficaram esperando
por mais algum tempo. Ver II Sam. 2.1-7.
2. Abner, cap itão do exérc ito do falecido Saul,
encabeçava a oposição a Davi, e fez de Is-Bosete, filho
de Saul, um rei rival, de tal modo que “somente a casa
de Judá seguia a Davi” (2.10). Seguiu-se sangrenta
batalha, em que os homens de Davi levaram a melhor
(2.12-32). “Durou muito tempo a guerra entre a casa de
Saul e a casa de Davi...” (3.1). Contudo, a casa de Davi
fortalecia-se cada vez mais, até que Abner, comandante
do exército partidário da casa de Saul, bandeou-se para
o lado de Davi. O assassín io de Is-Bosete, por ex-
partidários seus, foi um ato covarde e traiçoeiro (4.1-12).
3. “Então todas as tribos de Israel vieram a Davi...”
(5.1) c “ungiram a Davi, rei sobre Israel” (vs. 3). Quando
Hirão, rei de Tiro, enviou mensageiros a Davi, este
reconheceu que “ ...o Senhor o confirmara rei sobre Israel
e exaltara o seu reino por amor do seu povo” (vs. 12).
4. A primeira coisa que Davi fez foi tomar concubinas
e mulheres, além de Ainoã e Abigail (ver 2.2; 3.2-5),
Maaca, Hagite, Abital e Eglá. Em II Sam. 15.16 e 20.3,
lemos que ele tinha “dez concub inas” . Davi obteve
grandes vitórias militares contra os inimigos tradicionais
de Israel, transportou a arca da aliança para Jerusalém e
projetou a construção do templo. Um ponto importante
no relato fica em II Sam. 8:15: “Reinou, pois, Davi sobre
todo o Israel; ju lgava e fazia justiça a todo o seu povo” .
Para isso é que ele fora levantado como rei, embora o
povo pensasse mais em um heróico guerreiro como ideal
da realeza. Um detalhe que mostra algo do caráter de
Davi foi a sua bondade para com Mcfibosete, filho de
Jônatas e neto de Saul (9.1-13).
5. Seu caso com Bate-Seba foi a maior mancha no
caráter de Davi, que o transformou em um adúltero e
assassino. Quando parecia que tudo conseguira ficar
encoberto , eis que N a tã é env iado por Deus para
desmascarar Davi (II Sam. 11.1— 12.15). Deus perdoou
o pecado de Davi, mas a primeira conseqüência adversa
foi a morte de seu filho com Bate-Seba (12.15 ss.).
Todavia, Davi já se casara legalmente com a viúva
Bate-Seba; e um segundo filho do casal foi Salomão,
destinado por Deus a ser o próximo rei de Israel (24.25).
6. Uma série de funestos acontecimentos atingiu Davi
e seus familiares, como conseqüências temporais de seu
pecado. Os capítulos 13 a 19 de II Samuel devem ser lidos
com muita atenção. Mediante essas ocorrências, Deus
deixou todo o Seu povo saber do pecado de Davi. O Senhor
nunca se torna cúmplice dos pecados de ninguém. Uma
das coisas que mais doeu a Davi foi a revolta e a morte de
seu querido filho, Absalão. Quase podemos ouvir os
soluços do rei, enquanto ele clamava, desconsolado: “Meu
filho Absalão! Quem me dera que eu morrera por ti,
Absalão, meu filho, meu filho!” (II Sam. 18.33).
7. Davi voltou a Jerusalém , convidado pelos homens
de Judá. “ ...mandaram dizer-lhe: Volta, ó rei, tu e todos
os teus servos” (II Sam. 19.14). Houve reconciliações e
protestos de fidelidade. O caso da sedição de Seba foi
gravíssimo, fazendo a nação dividir-se em duas. Lemos
em II Sam. 20.2: “Então todos os homens de Israel se
separaram de Davi, e seguiram Seba, filho de Bicri;
porém, os homens de Judá se apegaram ao seu rei...” .
8. Davi organizou melhor o reino, com oficiais civis
e militares. Entrando em batalha, Davi ficou “muito
fa tig ado ” (21 .15 ) . Que idade te r ia e le? E fe ito s
prematuros de muitas privações? Seja como for, não mais
deixaram Davi sair em batalha: “ ... para que não apagues
a lâmpada de Israel” (vs. 17). A inda restavam gigantes,
quando o reinado de Davi já se aproximava do fim. Os
homens de Davi mataram quatro deles. Ver II Sam. 21.19,
sobre o qual já tecemos comentários na seção sétima,
Problemas Especiais, sexto parágrafo.
9. Cronologicamente esta seção deveria estar no começo
de II Samuel, porque o cântico celebra o livramento de
Davi das perseguições de Saul (II Sam. 22.1).
10. Davi compõe um poema, agradecendo pela “aliança
eterna” estabelecida pelo Senhor Deus com ele. Ver a
oitava seção, Teologia do Livro, no trecho O Pacto
Davídico.
11. Davi foi um grande homem que foi assessorado
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por grandes homens, sobretudo no campo militar. A lista
que aqui se encontra dos “valentes” de Davi inclui 37
nomes. Um trecho pa ra le lo— 1 Crô. 11.11-41 —
acrescenta mais 16 nomes, totalizando 53 heróis de guerra.
12.0 incidente do recenseamento mostra que o orgulho
começara a tomar conta do coraçào do idoso rei Davi. O
livro de II Samuel termina com estas palavras positivas:
“ ... o Senhor se tomou favorável para com a terra, e a
praga cessou de sobre Israel” (II Sam. 24.25). O livro
termina em uma nota de reconciliação e restauração. O
governo justo de Davi, apesar de falhas, dentre delas
algumas graves, no seu todo era aprovado pelo Senhor.
Cronologia:
Nos livros de I e II Samuel, há narrativas que nos
permitem formular certa cronologia quanto aos episódios
cobertos. Para exemplificar, ver I Sam. 6.1; 7.2; 8.1,5;
13.1; 25.1; II Sam. 2.10,11; 5.4,5; 14.28; 15.7. No entanto,
os informes são insuficientes para que se possa formar
uma cronologia precisa quanto à maioria dos eventos desse
período da história de Israel. Com exceção das datas do
nascimento de Davi e da duração de seu reinado, que são
dados firmes (ver II Sam. 5.4,5), quase todas as demais
datas têm de ser meras aproximações.
O problema textual que envolve a passagem de I Sam.
13.1, acerca da idade de Saul, quando ele se tornou
monarca de Israel (ver a seção VI, Estado do Texto),
con tribu i a inda mais “para essa fa lta de precisão
crono lóg ica , pelo menos quan to ao tempo de seu
nascimento e ao começo de seu governo. Nenhuma
informação nos é dada acerca do tempo do nascimento ou
da morte de Samuel (I Sam. 1.1 e 25.1). Porém, calcula-se
que Samuel deve ter vivido desde os tempos de Sansão e
de Obede, filho de Rute e Boaz, e avô de Davi. Todavia,
é-nos indicado que ele já era homem bem avançado em
anos quando os anciãos de Israel lhe pediram que ungisse
um rei a Israel (ver I Sam. 8.1,5).
Um forte fator de incerteza cronológica é que o(s)
autor(es) sagrado(s) nem sempre arranjou(aram) o material
em estrita seqüência cronológica. Ao que tudo indica, por
exemplo, II Sam. 7 deveria aparecer após as conquistas
militares de Davi descritas em II Sam. 8.1-14. A narrativa
sobre a escassez que houve em Israel, por castigo divino,
devido ao fato de que Saul violou um tratado estabelecido
com os gibeonitas, o qual se acha em II Sam. 21.1-4,
deveria aparecer antes do relato sobre a rebelião de
Absalão, registrada em II Sam. 15— 18. Em face dessa
série de dificuldades, pois, oferecemos a seguir um quadro
cronológico com datas aproximadas, alicerçado muito
mais em deduções do que em informes bíblicos seguros:
Nascimento de Samuel (I Sam. 1.20) 1105 a.C.
Nascimento de Saul 1080
Unção de Saul como rei (I Sam. 10.1) 1050
Nascimento de Davi 1040
Unção de Davi para ser o próximo rei
(I Sam. 16.1-13) 1025
Davi começa a reinar sobre Judá
(IlSam . 1.1; 2.1,4,11) 1010
Davi começa a reinar sobre todo o Israel
(II Sam. 5) 1003
As guerras de Davi (II Sam. 8.1-14) 997-992
Nascimento de Salomão (II Sam. 12.23;
I Reis 3.7; 11.42) 991
O recenseamento (II Sam. 24.1) 980
Fim do governo de Davi
(II Sam. 5.4,5; I Reis 2.10,11) 970
X. B ibliografia
ALB AM ANET E IIB WBC VO Z
SAMUTE
Do heb raico , fama , renome , mas a lguns dizem
desolações, ruínas, um guarda de Davi (II Crô. 11.27),
considerado por alguns Samá, o harodita de II Sam. 23.25,
e o Samute de 1Crô. 27.8.
SANCTUS
Palavra latina que significa “santo” . É a designação da
última parte do prefácio, que aparece imediatamente antes
do cânon da missa. A passagem começa com as palavras
“Sanctus, sanctus, sanctus” extraídas de Isa. 6:3. Essa
fórmula litúrgica esteve em uso desde tão cedo quanto
Clemente de Roma, que faleceu em 104 d.C.
SANDÁLIA (SAPATO)
A arqueologia tem conseguido mostrar o antiqüíssimo
uso de diferentes tipos de calçados, dos quais o mais
comum eram as sandálias. Tal como hoje em dia, era
essencialmente uma sola presa aos pés por meio de
correias. Têm sido encontradas na Babilônia, no Egito,
em Israel, na Grécia e em Roma. O termo hebraico é naal,
com freqüência traduzido por “sandálias”, no Antigo
Testamento. Ver Êxo. 3:5; 12:11; Deu. 25:9,10; 29:5; Jos.
5:15; IReis 2:5; Rute 4:7,8. As palavras gregas usadas são
upódema e sandálion (ver Mar. 6:9; Atos 12:8). Sapatoé a
tradução comum para upódema. Essa palavra ocorre por
dez vezes noNovo Testamento: Mat. 3:11; 10:10; Mar. 1:7;
Luc.3:16; 10:4; 15:22;22:35; João l:27;Atos7:33(citando
Êxo. 3:5); 13:25. Sua forma verbal é upodéo, que significa
“amarrar”, estando provavelmente em foco a sandália, na
maioria das ocorrências. Os calçados variavam, segundo a
necessidade da ocasião, e havia muitos tipos de calçados
para as diversas profissões. Ver o artigo geral intitulado
Vestuário.
Os formatos dos calçados antigos têm sido amplamente
dem ons trados em m onum en tos , desenhos e tc .,
principalmente os de origem assíria, babilônica, egípcia e
persa. Algum tipo de proteção para os pés pode ser visto
nas gravuras desde o quarto milênio a.C. O painel de
Beni-Hassan, de cerca de 1900 a.C., mostra um grupo de
asiáticos, que vinham do Egito, usando uma espécie de
sandália que revestia o calcanhar e o peito do pé. As
mu lheres usavam botas que chegavam acim a dos
tornozelos, com uma faixa branca no alto. O obelisco negro
de Salmaneser III (século IX a.C.) mostra Jeú e os israelitas
com calçados de ponta virada para cima, sem dúvida com
propósitos decorativos e nenhuma utilidade prática.
Os calçados eram tirados quando se entrava em alguma
casa, e o lava-pés representava um ato comum de cortesia
e hosp italidade (ver Luc. 7:44). Nas fam ílias mais
abastadas, eram os escravos que realizavam esse humilde
serviço.
Usos F igurados:
1. O sumo sacerdote de Israel não usava calçados
quando cumpria seus deveres; seus pés descalços
simbolizavam respeito, porque ninguém podia usar
calçados na presença de Yahweh. Talvez isso proviesse
da idéia de andar descalço na terra santa (ver Exo. 3:5),
quiçá envolvendo a idéia de que os calçados, que pisam o
chão, estão geralmente sujos. Ver o sexto ponto, a seguir.
2. A sandália com correias era um calçado barato, feito
de material que até mesmo os pobres podiam comprar.
Assim, Abraão não concordou em ficar nem com a mais
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insignificante possessão do rei de Sodoma (ver Gên.
14:23). Em Amós 2:6 e 8:6, comprar“os necessitados por
um par de sandálias” era vendê-los por preço irrisório.
3. O calçado, tão ao nível do chão, representa a parte
ou porção mais humilde de uma pessoa. João Batista disse
que não era digno nem mesmo de tocar nas sandálias de
Jesus (ver Mat. 3:11; Miq. 1:7; Atos 13:25).
4. Os calçados falam sobre a preparação para alguma
viagem (Êxo. 12:11).
5. Não precisar de dois pares de sandálias aponta para
as provisões adequadas, conferidas por Jesus aos seus
discípulos (ver Mat. 10:10; Luc. 10:4; 22:35).
6. As sandá lias c os pés ficam sujos devido às
imundícies com as quais entram em contato. Isso simboliza
como a vida diária contamina espiritualmente o indivíduo,
e como o c ren te p rec isa de pu r if icação d iária .
Provavelmente, essa foi a razão pela qual Deus ordenou
que Moisés tirasse as sandálias, quando estivesse em
terreno santo (ver Êxo. 3:5). Essa é também a lição
espiritual por trás da cerimônia do lava-pés, descrita com
detalhes no sexto capítulo do Evangelho de João.
7. A remoção dos ca lçados poderia s im bo lizar
transferência dc propriedades ou direitos, ou a desistência
dc um direito, como no caso da responsabilidade pelo
casamento levirato. Um homem que se recusasse casar
com a viúva de um seu irmão, para gerar filhos em nome
dele, tinha de remover os calçados como sinal da recusa
de assumir tal responsabilidade. Ver Deu. 25:9, 10 e
comparar com Rute 4:7,8. Talvez por trás desse costume
houvesse a idéia de que pisar sobre uma propriedade
conferia ao que assim fizesse direitos sobre ela. Tirar os
calçados e entregá-los a outrem indicava transferir os
direitos acerca de alguma propriedade. Israel precisou
pisar sobre a Terra Prometida, como símbolo de que
tomava possessão dela. Ver Deu. 11:24,25.
8. Fazer algo calçado indicava fazê-lo com vigor, força
c de modo completo, visto que a maioria das pessoas tem
pés por demais delicados para fazer muita coisa descalça.
9. Lançar fora os calçados simbolizava rejeitar alguém
ou alguma coisa, depois de ter tirado proveito desse alguém
ou coisa. Usualmente, a expressão exprime certa injustiça
no ato de rejeição.
10. Em sonhos e visões, amarrar um calçado é símbolo
dc morte, provavelmente devido ao fato de que, quando
as pessoas amarram os sapatos, preparam-se para viajar.
A morte é uma viagem para o além.
SÂNDALO
Uma árvore que dava excelente madeira de construção,
que Hirão trazia de Ofir, para ser usada na construção do
templo (ver I Reis 10:11; II Crô. 2:8 e 9:10,11). Alguns
pensam estar em vista a Pterocarups santalinus, madeira
da índia que pode ser intensamente polida. É uma madeira
avermelhada, macia e cara, para ser usada em móveis.
Contudo, não se tem podido localizar esse tipo de árvore
entre os cedros e ciprestes do Líbano. Por isso, alguns
estudiosos conjecturam estar em vista algum tipo de
pinheiro, ou o cipreste. Outros conjecturam tratar-se de
uma madeira da variedade cítrica, conforme diz a Vulgata
Latina, thyinum, que os antigos muito estimavam por sua
beleza e seu odor agradável. Porém, nada se sabe com
certeza a respeito. (FA S UN Z)
SANGAR
A palavra hebraica aparentemente significa fugitivo,
copeiro, ou espada, talvez associada lingüisticamente ao
hurriano Simigari, dos textos deNuzi, filho de Anate (Juí.
3.31). Talvez ele tenha sido de Betc-Anote, que lhe teria
dado esse nome. Foi o terceiro ju iz de Israel, cuja bravura
livrou Israel dos filisteus, em cerca de 1350 a.C. Recebeu
0 crédito de ter matado 600 filisteus com um cajado dc
boi, o que pode significar que ele realizou um feito
extraordinário em uma única ocasião, ou talvez o número
seja uma contagem de corpos de toda a sua carreira
assassina.
SANGAR -NEBO
General babilônico que ajudou no ataque contra
Jerusalém (Jer. 39.3). O texto em questão pode listar três
ou possivelmente quatro oficiais militares babilônicos. Se
foram somente três, teremos: Nergal-Sareser, o Sangar;
Nebo-Sarsequim, o Rabe-Saris, e Nergal-Sarezer, o Rabc-
Mague. Nesse caso, Sangar, Rabe-Saris e Rabe-Mague
seriam títulos honoríficos, ao passo que Nergal-Sareser,
Nebo-Sarsequim cNergal-Sarezer seriam nomes próprios.
SANGUE
Aquele fluido viscoso c vermelho, essencial à vida
biológica, que flui pelo organismo inteiro através do
sistema circulatório, levando oxigênio e nutrientes aos
tecidos e, ao mesmo tempo, removendo o dióxido de
carbono e outros materiais decompostos. Nesse sentido
literal, o sangue é freqüentemente mencionado nas
Escrituras (ver Gên. 37:31; Êxo. 23:18 ss.; II Sam. 20:12;
1Reis 18:28; Luc. 13:1), onde a alusão é o sangue tanto
de seres humanos quanto de animais irracionais.
1. Idéias das Culturas Antigas. Nos estágios iniciais
de quase todas as culturas, o sangue é encarado com certo
ar de respeito, o que tem provocado as noções mais
es tranhas . A lguns a tribuem ao sangue um poder
misterioso, pelo que os guerreiros bebiam o sangue de
suas vítimas, a fim de adquirirem as energias vitais dos
inimigos mortos. Alguns pensavam que era perigoso tocar
no sangue. Outros supunham que o sangue derramado nas
batalhas, o sangue da menstruação das mulheres, ou o
sangue perdido por ocasião do parto, pudesse transmitir
um contágio qualquer, pelo que deveria ser lavado.
Os antigos semitas (ver o artigo) identificavam o sangue
com o princípio ativo da própria vida biológica. Por essa
razão, proibiam a ingestão de sangue, derramavam sangue
sobre altares consagrados, cobriam o sangue com terra,
nos lugares sagrados, ou aplicavam o sangue a pedras que
representavam deuses. Segundo eles imaginavam , os
perigos e maravilhas do sangue podiam ser desse modo
controlados e utilizados. O sangue podia ser visto como
perigoso ou benéfico. Por isso mesmo era aspergido sobre
os batentes das portas, para que a casa fosse protegida.
Ou então os idosos tomavam sangue, a fim de recuperar a
v ita lidade da juven tude . E o sangue tam bém era
empregado nas cerimônias de purificação e expiação.
Alguns povos antigos chegavam a usar sangue, em vez
de água, em ritos batismais.
As pessoas que se consideravam íntimas bebiam um
pouco do sangue uma da outra, como ato de união e
dedicação mútua. O ato algumas vezes servia de selo
confirmatório de algum pacto ou acordo, feito entre duas
pessoas, ou mesmo entre duas nações. Os estrangeiros
eram admitidos como cidadãos pela troca mútua de sangue,
ou pela ingestão mútua de sangue.
2. O Sangue Usado como Alimento. Muitas culturas,
antigas e modernas, têm usado o sangue como alimento.
Uma das mais vigorosas tribos africanas, os zulus, bebem
o sangue de seu gado. Algumas vezes, a prática é ou era
v incu lada às idéias expo s tas no p rim e iro pon to ,
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anteriormente. Além de servir de alimento, esperava-se
que o sangue provesse ao seu consumidor alguma espécie
de virtude. Dentro da cultura dos hebreus, era estritamente
proibida a prática da ingestão de sangue (Gên. 9:4; Lev.
3:8; 7:26), especificamente diante do fato de que a vida
da carne está no sangue. Em outras palavras, o sangue
revestir-se-ia de virtudes misteriosas, tomando-se sagrado.
Po rtan to , não se rv ia como artigo p róp rio para a
alimentação.
3. O Sangue e os Hebreus. No Antigo Testamento, a
palavra hebraica dam, “sangue”, aparece 362 vezes, das
quais 203 como descrições de mortes violentas, e 103
vezes em alusão a sacrifícios cruentos. Em três passagens
do Antigo Testamento, o sangue é diretamente vinculado
ao princípio da vida (Gên. 9:4; Deu. 12:23 e Lev. 17:11).
Também já verificamos que os povos semitas se apegavam
a essa idéia. O texto de Levitico mostra que, por causa
desse conceito, surgiu a idéia da expiação pelo sangue.
Mas, visto que o uso do sangue requer a morte de alguma
vítima, o sangue também estava associado à morte, na
antiga cultura dos hebreus. De modo geral, pois, temos
nesses sac rifíc io s a lgum a v ida o ferec ida a Deus,
envolvendo o supremo sacrifício da vítima, a saber, a sua
morte. Em tudo isso fica subentendida a seriedade do
pecado, porquanto o pecado requer um remédio radical.
A expiação é obtida através da morte da vítima, mas,
igualmente, por sua vida, oferecida no sangue.
4. O Sangue no Novo Testamento. O vocábulo grego
aima, “sangue”, além de referir-se à morte sacrificial de
Cristo, indica as idéias de reinado (João 1:13); da natureza
humana (Mat. 16:17; I Cor. 15:50); de morte violenta
(vinte e cinco trechos diferentes); e de animais sacrificados
(doze referências, como se vê em Heb. 9:7,12 etc.), onde
se enfatiza a perda da vida das vítimas, conceito destacado
no Antigo Testamento. Quanto ao sangue de Cristo e o
seu valor expiatório, há referências como Col. 1:20. Ver o
artigo separado sobre esse assunto, que provê certa
variedade de referências e idéias. Os intérpretes têm
debatido se é a morte ou a vida perdida do animal que
obtém a expiação. Penso que se trata de ambas as coisas.
Pois, afinal de contas, é a vida de Cristo que nos salva
(Rom. 5:7), dando a entender a sua ressurreição e ascensão,
em virtude do que ele se tomou o Salvador medianeiro
permanente. Aquele mesmo contexto, no vs. 9, afirma que
o seu sangue nos justifica, o que nos faz pensar tanto em
sua vida como em sua morte e ressurreição. A vida que
Jesus viveu também faz parte de nossa inqu irição
espiritual, com vistas à salvação final; porque, quando
p rocu ram os im itar a v ida de C ris to , passam os a
compartilhar de sua natureza m etafísica, mediante
operações do Espírito Santo (II Cor. 3:18). Como alguns
teólogos separam idéias inseparáveis, como se fossem
categorias distintas e valores isolados? Dentro do plano
de salvação, a v ida e a morte de Jesus são fatores
inseparáveis, embora em sentidos diferentes.
5. Sentidos Metafóricos, a. Temos visto como os
sacrifícios cruentos simbolizavam tanto a vida quanto a
morte; e como é óbvio, os sacrifícios do Antigo Testamento
simbolizavam a morte expiatória de Cristo. A epístola aos
Hebreus tem este como um de seus temas principais. Ver
Heb. 7:27, quanto a uma declaração geral. b. Estar no
próprio sangue indica um estado imundo e destituído, uma
condição de perdição (Eze. 16:6). c. Beber sangue indica
ter a perversa satisfação de haver assassinado a alguém
(Eze. 39:8; Isa. 49:26; Núm. 23:24). d. Ter de beber sangue
significa ser morto como retribuição por ter-se deleitado
em derramar sangue (Apo. 17:7; Eze. 16:38). e. A vingança
divina é retratada pelo ato de mergulhar os próprios pés
no sangue (Sal. 58:10; 68:23). f. Um homem de sangue é
uma pessoa cruel (II Sam. 16:7). g. O plural, “sangues”,
aponta para homicídios repetidos (Gên. 4:10; II Sam.
3:28). h. Tirar o sangue da boca e das abominações
significa libertar alguém do poder dessas coisas e de sua
inclinação para o homicídio. (AM ID S Z)
SANGUE, CAMPO DE
Em Atos 1:19 encontramos a interpretação do termo
hebraico Aceldama como “campo de sangue” Há nisso
alusão ao campo adquirido por Judas com o dinheiro por
ele recebido por haver traído a Jesus. O trecho de Mat.
27 :9 ,10 faz esse ato de Judas tomar-se o cumprimento de
uma profecia, referida em Jer 32:6-9 e Zac. 11:12,13. O
mais provável é que esse campo ficasse no vale de Hinom,
adquirido pelos sacerdotes do templo (em lugar de Judas)
com o dinheiro que ele devolvera (Mat. 27:7-10). (ID NTI)
SANGUE, FLUXO DE
Há duas questões em foco, nas narrativas do Novo
Testamento:
1. Em Mat. 9:20 temos um incomum e prolongado fluxo
de sangue uterino, dc que sofria certa mulher que foi curada
por Jesus. Ela vinha padecendo de tal condição há doze
anos, o que demonstra o poder de Jesus. Pois aquilo que a
natureza e os médicos não puderam fazer em doze anos,
Jesus fez cessar em um único instante. Ver plenos
comentários sobre esse versículo, no NTI.
2. A enfermidade do pai de Públio, relatada em Atos
28:8, que algumas traduções dão como “disenteria” (como
é o caso de nossa versão portuguesa). A enfermidade
carac terizava-se por uma u lceração , que produzia
abundante hemorragia. A causa é uma bactéria ou um
protozoário, e tal enfermidade pode ser fatal, dependendo
da quantidade da perda dc sangue e de complicações
secundárias. Paulo curou o homem mediante oração e
imposição demãos. Para maiores detalhes, ver a exposição
em A tos 28 :8 , no NTI. Ver o artigo gera l sobre
Enfermidades. (NTI Z)
SANGUE , NÃO NASCERAM DE SANGUE E
CARNE
João 1:13: “os quais não nasceram do sangue, nem da
vontade da carne, nem da vontade do varão, mas de Deus” .
Visto que essas expressões podem revestir-se de diferentes
implicações históricas, especialmente no que diz respeito
às várias crenças do homem antigo, no que tange ao
processo da reprodução, existem muitas e variegadas
interpretações acerca do sentido possível.
Não Nasceram do Sangue. Muitos eruditos aceitam que
estas palavras simplesmente são uma alusão à geração
natural, e pensam referir-se à noção judaica de que o mero
fato físico de alguém ser judeu era suficiente para outorgar
a um indivíduo, automaticamente, o mérito da salvação.
Podemos encontrar essa mesma idéia mais adiante, no
mesmo evangelho de João (capítulo 8), onde Jesus procura
mostrar aos judeus que Deus poderia suscitar filhos até
mesmo das pedras; e que a descendência humana, apesar
de isso conceder certos privilégios, até mesmo de ordem
religiosa, não é capaz, entretanto, de propiciar nenhum
direito espiritual a quem quer que seja, posto que a
salvação é uma questão exclusivamente pessoal. Por
ex tensão , podemos en s ina r que pa is cren tes não
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reproduzem, necessariamente, filhos crentes; nem um
passado de constante freqüência aos cultos de uma igreja
produz tais resultados. Essa idéia pode estender-se a ponto
de incluir qualquer instituição humana ou mérito tomado
de empréstimo, institucional, religioso ou ancestral, isto
é, qualquer vantagem que se origine de tais conexões, as
quais, de forma alguma, podem adquirir mérito diante de
Deus, nem podem produzir aquele renascimento celestial
que é necessário para que o pecador participe da salvação
de Deus.
A palavra sangue, nesta passagem, literalmente traduzida
seria o plural, “sangues”, “não nasceram dos sangues”.
Diversos intérpretes tentaram esclarecer a questão de
variegadas formas.
Adam Clarke escreveu: “A união de pai e mãe, ou de
uma linhagem ilustre e distinguida de ancestrais; porquanto
a linguagem hebraica faz uso do plural para salientar a
dignidade ou excelência de alguma coisa, e é muito provável
que, ao usar aqui o plural, o evangelista tencionasse mostrar,
aos seus compatriotas, que o fato de terem Abraão e Sara
por seus primeiros progenitores não os capacitava, por si
só, a receberem as bênçãos do novo pacto...” (in loc.).
Apesar de estarem de conformidade com o argumento geral,
aqui exposto, alguns intérpretes põem em dúvida se isso
expressa a verdade, em fato do plural ter sido usado aqui.
SANGUE , V INGADOR DO
Ver Vingador do Sangue.
SANGUE E ÁGUA
Existem dois trechos bíblicos que combinam estas duas
palavras e que são teologicamente significativos, a saber:
1. João 19:34, que diz respeito ao fluxo que jorrou do lado
de Jesus ao ter sido seu corpo perfurado pela lança do
soldado, quando ele já estava morto na cruz. 2.1 João 5:6,8,
que nos diz que Cristo veio pela água e pelo sangue, e que
esses elementos, juntamente com o Espírito, prestam
testemunho dc Cristo e de sua missão na esfera terrena.
1. João 19:34. Somente o quarto evangelho menciona o
incidente do fluxo de água e sangue, quejorrou do ferimento
produzido pela lança do soldado no corpo morto de Jesus.
Através dos séculos, comentadores e teólogos têm debatido
a questão, e grande número de interpretações tem sido
oferecidas. Ao que a água e o sangue prestam testemunho?
Vejamos:
a. Talvez a questão seja bem simples. O autor do quarto
evangelho testificou sobre o que sucedeu, uma ocorrência
que ele considerou incomum, mas que os outros escritores
sagrados não relataram. Ele teria mencionado o fato para
mostrar que sua narrativa se baseava em seu testemunho
pessoal. Aqueles que viram a morte de Cristo contemplaram
a ocorrência incomum, tendo-a relatado para mostrar que
haviam estado ali.
b. Esse item seria uma prova de que Cristo morrera, e
por conseguinte, que sua ressurreição fora uma autêntica
ressurreição. O ferimento teve por intuito assegurar que o
homem da cruz do meio realmente estava morto. Seria um
testemunho contra as idéias dos docetistas e gnósticos dos
dias do autor sagrado, que punham em dúvida a morte de
Cristo e a conseqüente expiação por meio de seu sangue.
c. O fenôm eno m ostra que Jesus morrera pelo
rompimento da pleura, que envolve o coração, o que
poderia ter causado aquela mistura de líquidos orgânicos.
Nesse caso, seria outra prova da morte de Cristo. Contudo,
há evidências de que o ferimento foi feito no lado direito
do corpo de Jesus, tanto em antigos manuscritos como na
mortalha de Turim (ver o artigo).
d. Há interpretações eclesiásticas. Uma delas pensa que
a água simboliza o batismo, e que o sangue simboliza a
morte expiatória de Cristo.
e. Outra interpretação diz que a água corresponde à
verdade natural, ao passo que o sangue corresponde à
verdade divina.
f. Ainda mais remota é a interpretação que diz que,
assim como Eva foi criada com base na costela extraída
do lado de Adão, assim também a água simboliza a Igreja,
extraída do lado de Cristo.
g. Outra interpretação equipara a água ao batismo, e
0 sangue à eucaristia.
h. Alguns vinculam o texto do evangelho de João com
1 João 5:6, onde a água seria o batismo de Cristo, ao
passo que o sangue representaria a expiação mediante o
seu sangue. Nesse caso, o autor sagrado teria afirmado
que a missão e a autoridade de Jesus repousavam sobre
ambas essas coisas, e não meramente sobre o batismo,
que era o pon to de v is ta dos gnó s tico s . Ver os
comentários a seguir, sobre esse versículo.
i. A água represen taria a san tificação ; o sangue
representaria a expiação do pecado.
O lado ferido de meu Salvador
Deixou escapar um duplo rio:
Pela água somos purificados,
Pelo sangue, somos perdoados.
(Isaac Watts)
j. A interpretação totalmente miractdosa. Não há como
explicar o acontecimento. Tudo foi miraculoso e, após
seu selo sobre a v ida m iracu losa que resu ltou em
expiação, uma prova de quão diferente era nosso Senhor
e Salvador. Quanto a mais detalhes, ver a exposição sobre
esse versículo no NTI.
2. I João 5:6,8. Cristo veio mediante água e sangue.
Há muitas interpretações a respeito.
Acerca da água: a. Seria o batismo de João, que
assinalou a unção de Jesus para ele dar início a seu
ministério, b. Seria o batismo recebido por Jesus, que
assinalou o momento em que o homem Jesus recebeu o
Espírito de Cristo, o aeon celestial que usou seu corpo
por algum tempo, a fim de cumprir sua missão. Assim
pensavam os gnósticos. c. Seria o batismo cristão.
Acerca do sangue: a. Seria a simples morte do homem
Jesus, sem nenhum valor expiatório, conforme pensavam
os gnósticos. b. Seria a eucaristia, c. Seria a combinação
da vida e da missão completa de Cristo, sumariada nos
dois importantes elementos do batismo e da expiação
pelo sangue, d. Ou seria a combinação já antes referida
em João 19:34, sem nenhuma interpretação, na primeira
epístola de João. Isso daria margem às mesmas tentativas
de interpolação que já vimos anteriormente.
A Verdadeira Interpretação. A água representa o
batismo de Jesus c a unção do Espírito que lhe foi dada. O
sangue representa sua morte expiatória. Os gnósticos
aceitavam a autoridade do batismo, mas não a idéia da
unção de Jesus, como se ele fosse divino, e sim, como
demarcação do tempo em que o aeon celeste, o Espírito
de Cristo - que não era a mesma entidade que o homem
Jesus - veio tomar posse do corpo de Jesus, a fim de
realizar sua missão. Porém, o que o Novo Testamento nos
informa é que o batismo de Jesus foi o de Cristo em forma
encarnada, e que a sua morte foi a do Filho de Deus. Os
gnósticos negavam totalmente tanto a encarnação como a
expiação. Isso posto, esses versículos (do evangelho de
João e da primeira epístola de João) combatem essas
80
SANGUE PRECIOSO - SANSÃO
negativas heréticas. O Cristo encarnado, que é a mesma
entidade que o homem Jesus (por haver assumido forma
humana) também fez expiação pelos nossos pecados. Os
gnósticos, entretanto, negavam que Cristo viera em carne
(I João 4:2). Em lugar da encarnação, eles concebiam uma
possessão, supondo erroneamente que Jesus e o Cristo
não eram uma mesma pessoa. Quanto a mais detalhes,
ver a exposição desses versículos no NTI. (IB NTI)
SANGUE PREC IOSO
Esta expressão chegou a designar o sangue de Cristo
derramado pela redenção da humanidade. Ver sobre
Expiação e sobre Expiação pe lo Sangue de Cristo. A
igreja Católica Romana tem honrado essa realidade ao
celebrar anualmente, a 10 de julho, uma festa especial,
intitulada Sangue Precioso. Essa festividade foi instituída
em 1849.
SANGUESSUGA
A palavra hebraica assim traduzida, aluqah, que tlgura
exclusivamente em Pro. 30:15, é de sentido duvidoso,
embora muitos estudiosos pensem estarem foco, realmente,
a sanguessuga. A raiz da palavra hebraica parece significar
“chupadora”. Há um número fantástico desses animais, ou
seja, animais tipo verme, que sugam o sangue dos animais
vertebrados. Esses animais formam parte de uma classe
especializada, de nome científico Hirudinea ou Annelida,
distinguidos por terem exatamente 34 segmentos nos corpos,
dos quais os primeiros 5 ou 6 formam a cabeça que chupa,
enquanto os últimos sete formam a cauda que chupa.
As sanguessugas são bastante espalhadas pelo mundo,
podendo habitar dentro da água ou em terra úmida.
Alimentam-se principalmente de sangue, e chupam tão
prodigiosas quantidades que seus corpos se distendem quais
balões. Embora usualmente se agarrem à pele da pessoa,
há espécies que invadem a garganta ou as passagens nasais.
Nesses casos, obtêm acesso quando a pessoa está nadando
ou bebendo água. Tanto os homens quanto os animais são
atacados pelas sanguessugas. No século XIX, julgava-se
que as sangrias tinham valor medicinal, sendo usadas
sanguessugas com essa finalidade, especialmente quando
se tratava de remover o sangue de pisaduras e inchaços.
Alguns intérpretes pensar estar em destaque alguma
espécie de vampiro, no trecho do livro de Provérbios;
porém o mais provável é que não seja, visto que esses
morcegos se confinam à América Central e América do
Sul. Mas, naturalmente, é possível que uma espécie
desconhecida e atualmente extinta de morcegos esteja em
vista, ou que o morcego vampiro simplesmente tenha
desaparecido da Palestina. O mais provável, contudo, é
que o texto realmente faça alusão a alguma espécie de
sanguessuga.
Metaforicamente, a sanguessuga refere-se a uma
pessoa, coisa ou circunstância debilitadora, gananciosa e
extremamente egoísta em suas exigências. A referência
bíblica em apreço ilustra como os homens anelam por mais
e mais; a natureza destrutiva de indivíduos sangüinários
que nunca matam ou aleijam o suficiente; a cobiça humana
que jamais se satisfaz; a concupiscênciade certas pessoas
que sempre desejam mais. Diz aquele versículo: “A
sanguessuga tem duas filhas, a saber: Dá, Dá...” . Isso cria
uma situação cada vez mais premente.
Outros estudiosos pensam que esse versículo deve ser
en tend ido jun tam en te com o segu in te , em uma
interpretação de que as sanguessugas representam a
“sepultura”, consumidora de vidas. Também há os que
acreditam que essas sanguessugas seriam demônios, ou a
sorte, ou qualquer outra espécie de força destruidora.
SANSANA
No hebraico instrução. Mas há estudiosos que preferem
o sentido “ramo de tâmara” . Aparece exclusivamente em
Jos. 15:31. Era uma cidade localizada no Neguebe de Judá,
cujo sítio é por nós desconhecido. A comparação com
outras listas dc nomes de localidades tem levado alguns
estudiosos a identificá-la com a Hazar-Susa, de Jos. 19:5,
e com a Hazar-Susim de ICrô. 4:31 , embora não se possa
ter certeza quan to a esse particular. Uma possível
localização moderna é a Khirbet esh-Shamsaniyat, 24 km
ao norte de Berseba.
SANSÃO
1. Nome. No hebraico, homem do so l (shimshon,
literalmente, “pequeno sol”), mas alguns dão o significado
de “distinto” ou “forte” .
2. Familia. Foi o filho de Manoá, membro da tribo de
Dã. Seu nascimento foi previsto por um anjo do Senhor,
pois, de forma violenta, ele devia cumprir a missão de aliviar
a opressão de Israel pelos filisteus.
3. Observações pessoais. Em Timna, ele se interessou
pela filha de um filisteu e com ela casou apesar dos protestos
de seus parentes. Quando de sua primeira visita para ver a
jovem mulher, um leão o interceptou, mas isso não foi
problema, pois aquele gigante não teve nenhum problema
para matar o animal. Na festa de casamento, ele propôs
uma charada, que fazia parte do entretenimento na ocasião.
Prometeu roupas àqueles que conseguissem resolver o
quebra-cabeças. Ninguém conseguiu, mas, pressionando a
esposa de Sansão, a resposta apareceu. Em uma fúria para
conseguir as roupas, ele foi a Asquelom, matou 30 filisteus
e levou suas roupas para dar aos falsos solucionadores de
charadas. O casamento logo fracassou: sua mulher foi dada
a outro e ele voltou à casa de seu pai (Juí. 14.1 -20).
O homem era uma máquina de matar. Para se vingar de
sua mulher, seu sogro e os filisteus de modo geral, ele
prendeu 300 chacais, amarrou seus rabos, pôs fogo nos
rabos e os enviou aos campos, o que destruiu as colheitas.
Os filisteus ficaram furiosos e mataram amulher de Sansão
e seu sogro. A máquina de matar respondeu com outro
grande massacre de filisteus (Juí. 15.1 -80).
4. A promessa do nazireado, que exigia cabelos longos,
sem cortes, existia desde o nascimento de Sansão, mas,
ao longo de sua vida, encontramos muitas infrações dessa
condição. Ver Núm. 6 .2-21 , para detalhes sobre esta
promessa. Ver ainda Nazireado, Voto do, na Enciclopédia
de Bíblia, Teologia e F ilosofia . O homem que não
cumprisse suas promessas religiosas tinha uma vida cheia
de reversões e v io lênc ia , e acabava m o rrendo
prematuramente, algo muito temido pelos hebreus.
5. Outras vicissitudes. Ou Sansão estava atrás dos
filisteus, ou os filisteus estavam atrás dele. Vingança é o
nome do jogo. Após o incidente dos chacais, seu próprio
povo o prendeu (por considerá-lo um encrenqueiro) e o
entregou ao seu inimigo. Sansão foi amarrado com duas
cordas e imobilizado. Eles concordaram em não matá-lo
com as próprias mãos e levaram-no a Lei (Lehi, que
significa queixo). Ali os filisteus o receberam e pretendiam
divertir-se ao torturá-lo e matá-lo. Mas quando Sansão
ouviu os gritos de triunfo, sua força repentinamente
anormal reapareceu. Ele rompeu as cordas, agarrou o
queixo de um asno e imediatamente matou mil filisteus.
Acabou-se a história de amarrar o homem com cordas!
(Juí. 15.9-20).
6. Sentindo-se razoavelmente bem, ele foi a Gaza e ali
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viu uma linda jovem , uma prostituta, c manteve relações
com ela. Os habitantes da cidade fecharam os portões e o
confinaram na cidade, planejando matá-lo no dia seguinte.
Pela manhã, a máquina de matar deixou a casa onde
passara a noite com a mulher e viu os portões trancados.
Imediatamente quebrou as travas e levou consigo toda a
estru tura do portão até o topo de uns morros das
redondezas. Acabou-se a história de confinar o homem
com portões! (Juí. 16.1.3.). Isso ocorreu por volta de 1070
a.C.
Meus amigos, estou relatando apenas parte da história,
pois contá-la toda seria assustador. O homem andava por
aí como Zeus encarnado e fazia o que queria com homens,
o que, de modo geral, significava matá-los exatamente
como fazia Zeus.
7. A perversa Dalila. O homem que nenhum homem
pôde conquistar foi derrubado por uma mulher, uma
história tão antiga quanto o próprio mundo. Após várias
tentativas, aquela temível mulher foi capaz de arrancar de
Sansào o “segredo” de sua força. Nenhum homem poderia
ser tão forte quanto ele sem algum tipo de segredo. A
promessa havia sido feita a Yahweh, e seus longos cabelos
eram o sinal do pacto. Se seus cabelos fossem cortados,
Sansão seria reduzido à norm alidade . Os filisteus
conseguiram cortar-lhe os cabelos e prendê-lo, depois o
cegaram e o forçaram a moer grãos (como um animal) no
moinho giratório de uma prisão. Mas seu cabelo voltou a
crescer e nenhum filisteu percebeu o perigo que se
aproximava. Em uma ocasião especial, para honrar o deus-
chefe Dagom, os filisteus trouxeram Sansão para fazer
parte da diversão no festival. A festa estava sendo realizada
entre dois pilares que sustentavam a casa. Após uma rápida
oração a Yahweh, Sansão agarrou os pilares, derrubou-os
e, com eles, a casa toda, matando a si mesmo e a três mil
filisteus. Assim, com sua morte, Sansão matou mais
inimigos do que havia matado durante toda a sua vida, o
que foi uma realização e tanto (Juí. 16).
8. Historicidade. Os críticos consideram essa história
um folclore romântico e dramático, um tipo de romance
antigo. Outros acham que tudo isso foi verdade, pondo e
tirando alguns detalhes. Outros ainda estão certos de que
apenas metade da temível história foi contada, pois ela é
assustadora demais para ser exposta. De qualquer forma,
dizem que o homem “julgou Israel” por vinte anos (Juí.
16.28-31), embora a história sobre Sansão nada aponte
nessa direção, mais interessada em discursar sobre a
incrível máquina de matar. Suponho que Sansão nada
tenha feito parajulgar. Ele estava ocupado demais entrando
e saindo de encrencas.
9. Caráter. Não há muito que falar sobre o “caráter” de
um homem como Sansão. Ele era um homem de ação,
não de pensamento, exceto quando usou sua inteligência
para ajudá-lo a realizar seus planos destrutivos. Por outro
lado, Sansão teve vários encontros próximos com Yahweh,
e o Deus de Israel nunca o desapontou. O segredo de sua
força foi a associação com Yahweh, não seus cabelos, que
eram apenas um símbolo. Sansão foi o nazireado, o homem
de extraordinária força sobrenatural, a qual ele recebeu
como uma dádiva de Deus para cumprir.uma missão
específica . Ele cometeu muitos erros e tomóu más
decisões, mas ainda assim conseguiu realizar o trabalho,
c talvez essa seja uma boa descrição da maioria de nós.
Sua história é contada em Juí. 13-16. Ele foi o Hércules
dos hebreus. Verdadeiramente, como disse Hércules, se
pudesse ter encontrado um lugar para se posicionar, ele
teria sido capaz de mover o mundo todo.
SANSERAI
No hebraico, a palavra significa heróico. Foi o nome
do primeiro dos seis filhos de Jeroão, que residiu em
Jerusalém em torno de 1100 a.C. (I Crô. 8.26).
SANTA FÉ
Este título é dado à sede do bispado de Roma. No uso
corrente, canônico e diplomático, a Santa Sé (no latim,
Sancta Sedes) refere-se não somente ao bispado de Roma,
mas tam bém à cú r ia rom ana , po r meio da qual
costumeiramente o papa administra os negócios da Igreja
Católica Romana.
Segundo o uso eclesiástico, o termo latim sedes, que
literalmente significa cadeira, refere-se à residência de
qualquer bispo católico romano. Seu oficio é a sua cadeira
ou trono, de onde ele cumpre a sua missão. A expressão
Santa Sé já teve significado mais geral, referindo-se a certo
número de bispados que, segundo se cria, teriam sido
fundados pelos apóstolos; mas, com o tempo, tal uso foi
limitado somente ao bispado de Roma.
SANTAYANA, GEORGE
Suas datas foram 1863-1952 . F ilósofo
europeu-norte-americano nascido em Madri, Espanha,
educou-se em Harvard. Ensinava ali quando William Jantes
e Royce também ali ensinavam. Por ocasião da morte de
seu pai, recebeu uma herança grande bastante para
conferir-lhe independência financeira, e dessa maneira
voltou à Europa, escolhendo Roma como local de moradia.
A partir de então levou uma vida tranqüila, caracterizada
pela erudição, parte da qual consistiu na composição de
excelente material poético.
Idéias:
1. Ele combinou elementos tão heterogêneos quanto o
m aterialismo , o ceticismo e o platonismo , mas não
procurou construir nenhum sistema. Antes, buscava
discernimentos onde quer que pudessem ser achados. À
semelhança de Descartes, tentou levar à frente o método
da dúvida, o máximo possível, para então ver o que
emergiria além da dúvida.
2. Descobrindo que coisa alguma está para além da
dúvida, voltou-se para a fé, buscando sentimentos e
crenças fundamentais. Consideremos um de seus belos
poemas:
Oh, mundo, não escolheste a melhor parte;
Não é sábio ser apenas sábio,
E fechar os olhos para a visão interior,
Mas é sabedoria acreditar no coração.
Colombo achou um mundo, e não tinha mapa,
Salvo o da fé, decifrado nas estrelas!
Confiar na empresa invencível da alma
Era toda a sua ciência, toda a sua arte.
Nosso conhecimento é uma tocha fumegante
Que ilumina o caminho um passo de cada vez,
Através de um vazio de mistério e espanto.
Ordena, pois, que brilhe a luz tema da fé,
A única capaz de dirigir nosso coração mortal
Aos pensamentos sobre as coisas divinas.
3. Suspendendo a crença, o indivíduo seria capaz de
sentir grande qualidade estética na natureza, embora ache
impossível encontrar provas das coisas.
4. Entretanto, os impulsos internos levam a pessoa a
crer em qua lquer co isa que lhe se ja necessária à
sobrevivência. Conforme dizia Hume: “A fé animal toma
conta das coisas” .
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5. Se tivermos de agir, então a substância deve ser
admitida como real, e nisso cremos em nossa própria
realidade, e também na dos outros, bem como na ordem
da natureza. Aí entra o desígnio.
6. Essas admissões implicam a existência de dimensões
do scr onde a matéria é o elemento básico. Sua aceitação
e descrição do “eu” seguia as linhas do epifenomenalismo
(ver a respeito).
7. Acima da matéria, sentimos a nobreza da verdade,
embora ela fale, essencialmente, a respeito da matéria.
8. Os homens, em facc de suas necessidades biológicas
e psicológicas básicas, formam sociedades e instituições.
A soc iedade idea l com põe-se das m ais e levadas
realizações humanas nos campos da religião, da arte, da
ciência e da ética.
9. Podem ser distinguidos três níveis de ética: a. Uma
moralidade pré-rac ional, insp irada cm declarações
sucintas, aforismos, injunções. Essa ética é, ao mesmo
tempo, rica e incoerente, b. A moralidade pré-racional,
uma vez purificada, confere-nos a ética racional, com suas
regras c raciocínios filosóficos. É daí que emerge a
vitalidade da sociedade, c. O otimismo, na ética racional,
cede lugar ao pessimismo em uma moralidade pós-natural.
Aqui encontraríamos esquemas religiosos acerca da
salvação para além deste mundo: a felicidade deve ser
encontrada algures, onde o homem não se encontra. A
bondade nesse mundo fracassa, pelo que só pode ser
achada nas esferas fora deste mundo.
10. A beleza é encontrada no senso de prazer, derivada
de objetos que nos ferem os sentidos, como os das artes.
A experiência estética difere de outras experiências
agradáveis por sentirmos que a estética é uma qualidade
pertencente aos objetos. Isso posto, obtemos um “prazer
objetivado”, que nos confere o senso do belo. A criação
de objetos de arte é um impulso humano básico, tão básico
quanto a religião. A arte, como a religião, deriva-se da
preocupação do homem com a sua situação e posição na
vida.
11. A religião é uma espécie de ponte entre a ciência e
a mágica. Suas origens são primitivas e mágicas. Conduz
os homens à ciência e à filosofia. A religião, para
Santayana, é uma construtiva obra da imaginação. “As
religiões são as grandes h istórias da carochinha da
consciência” , dizia ele. E, como tais, animam os espíritos
desmoralizados. Emocionalmente, Santayana parecia
gostar mais da exibição de essência, presente nas formas
religiosas, que dos resultados da filosofia ou da ciência.
12. Sua filosofia leva os homens a um meio de vida
que salienta a gentileza, o desprendimento, a contemplação
e a gen til iron ia ace rca dos de fe ito s da p róp ria
personalidade e da personalidade das outras pessoas no
mundo. Ele foi uma espécie de cético feliz, que não
precisava de crenças e certezas específicas a fim de
apreciar a condição humana. Ele suspendia a crença; c,
no entanto, cria.
Escritos. Sense o f Beaury; Life o f Reason (cinco
volumes); Skepticism andAnimalFaith; Realms o fBeing;
The Idea o f Christ in the Gospels; Dom inations and
Powers.
SANTIDADE
Esboço:
I. Os Termos Envolvidos
II. Características da Santidade de Deus
III. A Santidade do Povo de Deus, Cuja Base é a Salvação
IV. Santidade de Coisas e de Lugares
V. O Filho de Deus é Santo
VI. O Espírito dc Deus é Santo
VII.A Suprema Manifestação do Amor é a Santidade
I. Os Termos Envolvidos
O vocábulo hebraico qodesh envolve a idéia de separação
ou frescor. O termo grego agiosúne significa “separação”,
“santidade” . A palavra-raiz, agos, indica qualquer objeto
que merece respeito religioso, que pode ser um sacrifício
expiatório, uma maldição, uma polução, algo que transmite
culpa, algo separado para uso e adoração aos deuses. A
raiz verbal é adzomai, que significa “termedo”, “ter respeito
profundo”. Agiotes é a condição da santidade. Esses são os
sentidos básicos. Ver o sumário a seguir.
No hebraico: Qodesh, o substantivo, “separação”,
“santidade”.O verbo, qadash, “separar”.O adjetivo qadosh,
“santo”, “sagrado”.O verbo qidash, “santificar”, “separar”.
As raízes consonantais do substantivo qdsh (vocalizadas
como qodesh ) con tinuam sendo es tudadas pelos
especialistas. É palavra cognata de termos que significam
“glória”, “honra” , “abundância” e “peso” . No emprego
dessa raiz temos a idéia de “separação” para uso santo ou
reconhecimento como sagrado. Em suas várias formas e
derivações, a palavra é usada mais de 830 vezes no Antigo
Testamento, das quais 350 só no Pentateuco, o que ilustra a
importância desse conceito para os hebreus.
Qodesh é palavra usada acerca de Deus, lugares e coisas.
Deus é santo; um rito levítico é santo; um santuário é um
lugar santo. Essas coisas e lugares eram separados para uso
divino. Ver os exemplos bíblicos a seguir: Exo. 3:5 (terra
san ta); Êxo. 12:16 (convocação san ta); Êxo. 15:13
(habitação santa); Êxo. 16:23 (descanso santo); Lev. 2:3,10
(oferendas santas); Núm. 4:4 (coisas santas); I Sam. 2:2 e
6:20 (Deus é santo); Sal. 99:9 (o monte santo de Sião).
No grego: Ãgos é palavra que indica qualquer objeto ou
condição que desperta respeito e solenidade religiosos, mas
também temor, maldição, sacrifício etc. Ágios era um dos
cinco sinônimos para “santo”, no grego clássico. Os deuses
eram santos; os seus santuários também eram santos. O
sentido original está relacionado ao que desperta respeito
ou temor; mas, no uso diário, a palavra algumas vezes indica
coisas que são puras, castas, dedicadas ao serviço divino,
coisas dignas de estar ligadas com Deus. O próprio Deus é
santo (João 17:11; I Ped. 1:15), tal como os profetas (Luc.
1:70; Atos 3:21; II Ped. 12). João Batista figura como um
homem santo (Mar. 6:20); os apóstolos são santos (Efé.
3:6); os crentes são santos (Col. 3:12; II Tim. 1:9). Assim
como Deus é santo, também devem ser considerados santos
a adoração e o serviço que prestamos a ele (I Ped. 1:15,
16). O termo grego ágios eqüivale mais ou menos, no Novo
Testamento, ao vocábulo hebraico qodesh, conforme
também se vê na tradução da Septuaginta.
II. C arac terísticas da San tidade de Deus
A santidade, em seu sentido mais sublime, é aplicada a
Deus. Ela denota os pontos seguintes:
1. O fato de que Deus está separado da criação, até
mesmo daquela porção da criação que não está maculada
com a maldade inerente, como os seres angelicais que não
caíram no pecado. Isso porque a santidade consiste
também na bondade positiva, e não meramente na ausência
do mal.
2. Yahweh, pois, é transcendental, fazendo contraste
com os falsos deuses (ver Êxo. 15:1) e com a criação inteira
(ver Isa. 40:25).
3. Deus é a essência absoluta da santidade, da bondade
e da retidão sendo ele o alvo de toda a inquirição por
santidade, pureza e bem-estar, baseados na retidão.
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4. A santidade de Deus é perfeita e inspiradora (ver
Sal. 99:3).
5. A santidade dc Deus fala acerca de sua “excelência
moral”, bem como do fato de que ele está livre de todas
as limitações acerca da “excelência moral” (ver Hab. 1:13).
6. A san tidade incorpora em si mesma todas as
excelências morais de Deus, como a sua bondade, o seu
amor, a sua longanimidade, sendo a luz solar que abarca
todas as cores do espectro, mesclando-se com uma força
dc poderosa luz.
7. A santidade de Deus é incomparável (ver Êxo. 15:11
e I Sam. 2:2).
8. A santidade de Deus é exibida em seu caráter (ver
Sal. 22:3 e João 17:11), em seu nome (ver Isa. 57:15), em
suas palavras (ver Sal. 60:6), em suas obras (ver Sal.
145:17) e em seu reino (ver Sal. 47:8 e Mat. 13:41). Há
pureza, justiça e bondade perfeita em todas essas coisas,
tendendo à retidão e ao bem-estar de todos, pois Deus é a
fonte de tudo isso.
9. A santidade de Deus deve ser magnificada (ver Isa.
6:3 e Apo. 4:8).
10. A santidade de Deus deve ser imitada (ver Lev.
11:44; I Ped. 1:15,16).
11. A santidade de Deus será duplicada nos remidos
(ver I Tes. 4:3; Mat. 5:48 e Gál. 5:22,23).
12. A santidade de Deus requer um serviço santo (ver
Jos. 24:19 e Sal. 93:5).
III. A San tidade do Povo de Deus, Cu ja Base é a
Salvação
1. A Mensagem Bíblica Fala sobre a Redenção. O
pecado é o obstáculo básico à redenção. Deve haver
liberação do princípio do pecado, se o homem tiver de ser
salvo. Ademais, deve haver a santificação ao Ser divino.
Não basta alguém ser impecável. Também deve haver a
participação positiva nos atributos divinos e nas qualidades
morais. Ver os artigos separados sobre Santificação e Fruto
do Espírito.
2. A transform ação mora l processa-se somente
med ian te a san tificação . A transform ação moral é
necessária à transformação metafísica. Esses são estágios
da própria salvação. São elos de ouro da cadeia da
redenção que , f ina lm en te , levam a alm a sa lva à
glorificação. Essa glorificação consiste em um processo
eterno, não sendo um único acontecimento, que ocorre de
uma vez por todas. Ver o artigo sobre a Glorificação. A
glorificação leva-nos a participar da imagem e da natureza
de Cristo (Rom. 18:29), através do poder do Espírito, o
qua l nos conduz a través de m u itos es tág io s de
transformação (II Cor. 3:18), para que participemos de
toda a plenitude de Deus (Efé. 3:19), ou seja, da própria
natureza divina (Col. 2 :10; II Ped. 1:4). Essa participação
será real, mas finita. Ver o artigo intitulado Divindade,
Participação dos Homens na.
3. A Base Necessária. Torna-se patente, de imediato,
que a san tidade é algo supremamente necessário à
salvação, não algo opcional. O trccho de Heb. 12:14
garante-nos que ninguém verá a Deus sem a santificação.
Jamais devemos conceber a santidade como a mera
ausência de pecado. Esse é um começo necessário, mas
não a própria substância da santidade. Deve haver a
participação nas qualidades morais positivas e metafísicas
do Ser Divino, para que a verdadeira santidade seja
atingida.
4. O Pano de Fundo Veterotestamentário. O povo de
Israel deve santificar-se para o Senhor (Deu. 7:6; 14:2,21),
tomando-se uma nação santa (Êxo. 19:6); um povo santo
(Isa. 62:12; 63:18; Dan. 12:7); uma raça santa (Esd. 9:2;
Isa. 6:13); uma comunidade de santos (Sal. 16:3; 34:9);
um reino de sacerdotes (Êxo. 19:6) e uma congregação
santa (Núm. 16:3). O livro dc Levítico servia de uma
espécie de código de san tidade, com inúmeras leis
pessoais, rituais e cerimoniais, cuja finalidade é promover
e tipificar a santidade. Ver Núm. 17--26. Ali são tratadas
todas as questões dc moralidade prática e pessoal, e não
apenas questões cerimoniais. Espera-se que o povo de
Deus seja honesto (Núm . 19:11,36), veraz (19:11),
respeitoso aos seus pais (19:3), respeitoso aos idosos
(19:32), tratando os servos com justiça e eqüidade (19:13),
amando ao próximo (19:33,34), mostrando-se generoso
para com os pobres (19:10,15), ajudando aos fisicamente
incapacitados (19:14,32), mostrando-se sexualmente puro
(18:1 -30; 20:1 -21) e evitando as superstições (19:26,31;
20:6,27).
Adzomai, “ter medo” , “sentir profundo respeito” ,
embora não apareça no Novo Testamento, ilustra o sentido
original básico.
Agiádzo, um verbo, sign ifica separar coisas para
propósitos religiosos apropriados (Êxo. 29:27,37,44) (na
Septuaginta). Tem o sentido de santificar, consagrar
(conforme é comum na Septuaginta e nos escritos de Filo,
como em Leg. A li 1:18; Spec. Leg. 1,67). A idéia de
separação para uso divino encontra-se em Mat. 23:18; I
Tim. 4:5. A consagração, dedicação e santificação de
sacrifícios, em Heb. 2:11; 9:13, e a santificação do cônjuge
incrédulo pelo cônjuge crente (I Cor. 7:14), são idéias
ilustrativas. Deus consagrou ou santificou o seu Cristo
(João 10:36) e também os crentcs (João 17:17; ITes. 5:13).
0 nome de Deus p recisa ser tra tado como san to ,
reconhecido como tal, segundo se vê em Isa. 29:23 e Eze.
36:23, na Septuaginta. A idéia de purificação também faz
parte do significado dessa palavra (ver Núm. 6:11, na
Septuaginta; Rom. 15:16; I Cor. 1:2; I Tes. 5:23).
Agiasma aponta para o “santuário” (I Macabeus 1:23 e
Testamento de Daniel 5:9).
Ag iasmós s ign ifica “san tidade” , “consag ração” ,
“santificação”. Ver Rom. 6:18,22; II Tes. 2:13; I Ped. 1:2;
1 Cor. 1:30.
Agiosúne também é traduzida por “san tidade”, e
“retidão” . É a santificação, em contraste com o ato de
santificar (agiasmós). Essa palavra acha-se apenas por três
vezes no Novo Testamento: em Rom. 1:4 (o espírito dc
santidade); em IICor. 7:1 (a santidade que os santos devem
possuir, no temor de Deus); e em I Tes. 3:13 (a santidade
que os crentes precisam ter diante de Deus, tomando-se
inculpáveis, a fim de poderem enfrentar a segunda vinda
de Cristo).
Agiotes indica a santificação como um estado, e não
como o processo santificador. Ver Heb. 12:10.
Osiótes, “santidade” , encontra-se somente por duas
vezes, em Luc. 1:75 e Efé. 4:24 .0 significado básico dessa
palavra é a observância das leis divinas, da retidão e da
piedade. Ôsios indicava algo sancionado ou aprovado
pelas leis da natureza, ao passo que dikaios indicava algo
estabelecido pelas leis humanas. Originalmente, no grego
clássico, o seu sentido cúltico apontava para aquelas coisas
que pertenciam aos deuses, ao “sagrado”, em contraste
com o que é profano. A raiz verbal, osíoo (que nunca
aparece no Novo Testamento), significa “tomar santo”,
“purificar”, “fazer expiação”, e corresponde ao termo
latino expiare. O vocábulo ósios encontra-se por oito vezes
no Novo Testamento, sendo usado acerca de Deus, o Santo
(Atos 2:27; 43:35), dos atos de misericórdia (Atos 13:34),
das mãos santas, erguidas em oração (I Tim. 2:8); e também
é usado acerca de Cristo comô o nosso Sumo Sacerdote
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(Heb. 7:26). Cristo era separado dos pecadores, conforme
aquele versículo esclarece. Ver também o artigo separado
sobre a Piedade.
5. A Santa Igreja do Novo Testamento. A santidade é
salientada por Cristo, que nos trouxe um código moral
superior, como também os meios espirituais, através do
poder do Espírito, permitindo-nos cumprir as exigências
da lei. Ele nos trouxe a nova lei, que opera mediante o poder
do Espírito (Rom. 8:2). A comunidade cristã é oNovo Israel
(Gál. 6:16; Efé. 2:12). O trecho de 1 Ped. 2:9 destaca a
idéia do reino de sacerdotes (Êxo. 19:6), trazendo-a para o
Novo Testamento e aplicando a questão à Igreja. Os crentes
devem separar-se de todo o mal, como sucedia a Israel, não
entrando em alianças comprometedoras (II Cor. 6:14 ss.).
Eles devem participar das virtudes morais positivas do
próprio Deus (Gál. 5:22 ss.). À Igreja cumpre ser o veículo
das atividades divinas neste mundo (I Cor. 12:27; Col. 1:18).
A Igreja é o templo do Espírito Santo (Efé. 2:22; 3:5,6; I
Cor. 3:16 ss.). O próprio templo é a edificação do Espírito,
sendo equivalente, segundo os termos neotestamentários,
à Igreja (Efé. 2:19-22). A expiação realizada por Cristo,
em favor de sua Igreja (a Noiva), deve resultar na santidade,
e não apenas no perdão dos pecados (Efé. 5:25-27; II Cor.
11:2). Ver também Apo. 19:7,8; 21:9. Os próprios “santos”
são freqüentemente intitulados “santos”, o que significa que
formam um povo distinto e separado para Deus. Ver Rom.
1:7; I Cor. 1:2; Efé. 1:15; Col. 1:12,26; Heb. 6:10;Jud. 3;
Apo. 8:3; 16:6 e 19:8.
A associação com Cristo separa os crentes do pecado (I
Cor. 6:19), conferindo-lhes pureza e piedade (Efé. 1:4;
5:27), dando-lhes uma chamada santa (Col. 3:12; II Tim.
1:9). Na vida do crente, a santidade toma-se realidade
mediante a vontade de Deus (I Tes. 4:3), estando centrada
em Cristo (I Cor. 1:30), além de ser produzida pelo Espírito
(II Tes. 2:13), em parceria com a fé (Atos 26:18; Efé. 1:1;
II Tes. 1:11; Apo. 13:10). O seu objetivo é a glória de Deus,
agora e sempre (II Tes. 1:10, 12). Resulta de estar alguém
em Cristo, expressão usada por Paulo pormais de 160 vezes.
Ver sobre Cristo - Misticismo. A união com Cristo deve
produzir a santidade, sob pena de nem ter havido tal união
(Rom. 8:9).
IV. San tidade de Coisas e de Lugares
Momentos específicos de adoração e observância
religiosa são santos, como o sábado (Gên. 2:3; Êxo. 16:23).
Há também dias santos (Nee. 8:11), santas convocações
religiosas (No. 12:1-6), nas quais Deus se mostra santo
(Deu. 26:15; II Crô. 30:27; Sal. 11:4). A Terra Prometida
é santa (Êxo. 15:13), como também o são o acampamento
de Israel (Lev. 10:4), a cidade de Jerusalém (Nee. 11:1),
Sião (Isa. 11:9), o tabemáculo e o templo (Exo. 38:24;
Lev. 10:17,18; I Crô. 29:3; Sal. 5:6). Além disso, coisas
contidas no tabemáculo e no templo eram consideradas
santas (Êxo. 29:38; 30:27; 40:10; II Crô. 29:33; Núm. 5:9;
Sal. 89:20; I Sam. 21:4; I Reis 7:51).
V. O Filho de Deus é Santo
Cristo é pioneiro no caminho que conduz à salvação
(Heb. 2:10). Aquele que é santo conduz o seu povo à
santidade. Em doze trechos do Novo Testamento, Jesus
Cristo é descrito como santo. Em nove dessas vezes, é
empregado o termo grego agios (Mar. 1:24; Luc. 1:35;
4:34; João 6:69; Atos 3:14; 4:27,30; I João 2:20; Apo.
17). Por três vezes é empregado o termo grego ósios (Atos
2:27; 13:5 e Heb. 7:26). Cristo foi prometido como o santo
filho de Maria, e seria o santo Filho de Deus, irmão mais
velho dos outros filhos de Deus (Luc. 1:35). Um demônio,
em Cafarnaum, reconheceu que Cristo é o Santo de Deus
(Mar. 1:24; Luc. 4:24). Ele é o Santo por meio de quem
os crentes são ungidos (I João 2:20). Ele é o Senhor das
igrejas, e também aquele que é santo e verdadeiro (Apo.
3:7). Foi escolhido para a sua missão messiânica pelo Pai,
por causa de sua santidade superior (Heb. 1:9). Foi tentado,
mas não revelou nenhuma falha moral (Heb. 4:15). Ver o
artigo separado sobre a Impecabilidade de Jesus. Em nossa
própria transformação segundo a sua imagem, a sua
santidade vai sendo produzida em nós, mediante o poder
do Espírito Santo (II Cor. 3:18).
VI. O Espírito dc Deus é Santo
Um adjetivo muito comum , para indicar o Espírito de
Deus, é “santo” . No Antigo Testamento, este título ocorre
apenas três vezes (ver Sal. 51:11; Isa. 63:10,11). Porém,
no Novo Testamento, a expressão “Espírito Santo” ocorre
por mais de 90 vezes. Ver o artigo separado sobre Espírito
de Deus. Para algumas referências neotestamentárias
sobre o Espírito Santo, ver Mat. 3:11 (é ele quem batiza);
Atos 2:4 (é ele quem enche e santifica a Igreja); Rom.
5:5 (é ele quem derrama o amor de Deus em nosso
coração); I Cor. 2:13 (ele é o nosso Mestre); I Cor. 3:17
(somos o templo que ele santifica); II Ped. 2:21 (ele é o
inspirador das Santas Escrituras); Jud. 20 (ele nos ajuda
em oração).
VII. A Suprema Manifestação do Amor é a Santidade
A única virtude ou atributo de Deus que pode tomar o
lugar do nome divino é o amor. Ver I João 4 :8 .0 amor é a
prova mesma da espiritualidade de alguém (I João 4:7).
Essa é a grande prova de que alguém nasceu de Deus.
“A suprema manifestação da santidade é o amor. Vemos,
ao mesmo tempo, um elogio ao agape cristão e ao
delineamento da santidade cristã, no décimo terceiro
capítulo de I Coríntios. Isso teve pleno cumprimento
somente no homem Jesus Cristo. No entanto, permanece
como critério pelo qual é medido o desenvolvimento do
crente na graça. A essência da natureza divina é o amor
santo. É nisso, acima de tudo, que assim como ele é, também
o somos no, mundo (I João 4:17)” . (Z)
Deus ama, e, por conseguinte, deseja santificar-nos,
porquanto, sem a santificação, as aspirações do amor de
Deus, no tocan te à sa lvação do homem , jam a is se
concretizam. O pecado e a imperfeição destroem o plano
piloto da salvação do homem. Isso posto, o amor busca e
atinge a verdadeira santidade no homem. O amor cultiva a
santidade nos crentes.
SANTIDADE, CÓD IGO DA
Ver sobre J.E .D .P .(S.) Ver o artigo geral sobre o
Pentateuco. O Código da Santidade é a alegada fonte
literária do Pentateuco, parte do material que foi incluído
nos c inco p rim e iros liv ros da B íb lia , por algum
compilador e editor. Refere-se a certa porção do livro de
Levítico (capítulos 17 a 26), além de incluir outras
passagens, como Êxo. 21:13,14; Lev. 11:43,45 eNúm .
15:37-41.
Conforme afirma essa teoria, tomou-se uma coletânea
de leis, e mais tarde foi incorporada no que se denomina
Código Sacerdotal. Os eruditos aludem a esse código como
S, de “sacerdotal” .Quanto às várias presumíveis fontes de
informação do Pentateuco, ver sobre a teoria JEDS, em
que cada letra represen ta um dos quatro supostos
documentos originais. Comentamos sobre cada um desses
documentos, nesta enciclopédia. O Código da Santidade
teria sido inspirado pela escola de Ezequiel, advertindo
contra as transgressões morais, as corrupções rituais e as
influências pagãs, fazendo valer as apropriadas advertências
de juízo divino, se o povo de Israel não obedecesse às
normas desse código.
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Ver também Santificar.
Esboço:
I. Idéias Gerais
II. Elementos da Santificação
III.Inteira Santificação
IV.O Alvo da Santificação
I. Idéias Gerais
O termo grego aqui empregado é agiasmos, que significa
“consagração”, “separação”, “santificação” . Refere-se ao
processo que leva o crente a tornar-se uma pessoa dedicada,
santa, baseadacm um início implantado quando da conversão,
forensemente reconhecido diante de Deus, mas também
concretizado nele, através de sua transformaçãomoral. O alvo
final é a perfeita concretização dessa santidade no indivíduo,
de modo que a própria santidade de Deus Pai seja plenamente
absorvida (ver Mat. 5:48 e Rom. 3:21). Somente essa forma
de santidade é aceitável por Deus; todos os seres que habitam
nos lugares celestiais e, portanto, todos os seres que estão
próximos de Deus, devem ser santos como Deus é santo.
A conversão e ajustificação são as sementes da santificação.
No artigo sobre Justificação, pode-se perceber que a
justificação, conforme os termos paulinos, realmente inclui
aquele processo que se chama santificação, ainda que os
reformadores protestantes, sobretudo Lutero, tenham feito clara
distinção entre uma e outra doutrina, provavelmente no zelo
de procurar preservar a justificação isenta de qualquer
pensamento de esforço humano. Todavia, essadistinção não é
paul ina, pois ajustificação é para a vida, e nelahá comunicação
de vida santa, e não apenas um “decreto forense” de Deus,
que declara que o crente está “posicionalmente” perfeito em
Cristo. É verdade que essa declaração forense está envolvida,
mas há mais ainda envolvido. Consiste em realmente
aperfeiçoar o crente, mediante a influência do Espírito Santo;
e isso pode ser chamado de santificação “progressiva” ou
“presente”.
A linha divisóriaentre ajustificação e a santificação é muito
tênue, se é que realmente existe. Ajustificação, em seu sentido
pleno, toma-se real e vital na santificação, que é a operação do
Espírito Santo que toma o indivíduo dedicado e santo, e que
assim, finalmente, vem a tomar-se tão santo quanto o próprio
Deus. (Vero artigo sobre a Justificação.)A “santificação” tem
um aspecto passado, obtido quando da conversão; há também
a santidade presente (ver Gál. 5:22,23), que vai sendo
paulatinamente implantada pela ação e poder do Espírito; e há
também um aspecto futuro da santificação, quando todo o
resquício de pecado será tirado, quando o indivíduo se tomar
finalmente participante das qualidades morais positivas de
Deus, e não meramente livre da presença do pecado. E isso
significa que o homem tomar-se-á tão santo como Deus,
perfeito na bondade, na justiça e no amor, e esse é o alvo na
direção do qual estamos sendo levados pela santificação.
Ora, é a transformação de nossa natureza moral que
produz uma transformação correspondente da natureza
metafísica, a qual nos tornará participantes da própria
natureza e divindade de Cristo (ver Rom. 8:29; II Cor. 3:18
e II Ped. 1:4), a saber, da “total plenitude de Deus” (ver
Efé. 3:19). Esse é o alvo culminante da santificação.
II. Elementos da Santificação
1. Separação do crente para Deus e para o seu serviço
(ver Sal. 4:3).
2. É uma realização divina (ver Eze. 37:28; ITes. 2:23 e
Jud. 1), pormeio de Cristo (ver Heb. 2:11 e 13:12), e através
do Espírito Santo (ver Rom. 15:16; ICor. 6:11 e l Tes. 4:8).
3. Consiste na comunhão mística com Cristo (ver I Cor.
1:2).
4. Depende do valor da expiação pelo sangue de Cristo
(ver Heb. 10:10 e 13:12).
5. Realiza-se mediante a energia da palavra de Deus (ver
João 17:17,19 e Efé. 5:26).
6. Cristo é o nosso mais elevado exemplo de santidade,
porquanto é a nossa santificação (ver I Cor. 1:30).
7. A eleição leva a efeito esse alto objetivo, por meio
da santificação, não podendo esse alvo deixar de ser
concretizado na vida do crente regenerado, visto que é
um dos elos da cadeia de ouro que nos leva à glorificação
(ver II Tes. 2:13 e l Ped. 1:2).
8. A igreja se tornará gloriosa por meio da santificação
(ver Efé. 5:26,27).
9. Conduz o crente à presente mortificação da natureza
pecaminosa (ver I Tes. 4:3,4).
10. Conduz o crente àquela santidade no Intimo sem o
que ninguém verá a Deus (ver Rom. 6:22; Efé. 5:7-9 e
Heb. 12:14).
11. Toma aceitável para Deus a “oferta” dos santos (ver
Rom. 15:16).
12. A vontade de Deus é que os crentes sejam santos
(ver I Tes. 4:3).
13. Também é mediante a santificação que os ministros
dc Deus são separados para o serviço divino (ver Jer. 1:5).
14. Devemos orar insistentemente para que os crentes
participem plenamente da santificação (ver I Tes. 5:23).
15. Sem a santificação ninguém poderá herdar o reino
de Deus (ver I Cor. 6:9-11).
III. Inteira San tificação
1. Biblicamente falando, isto é declarado impossível
para a vida atual. Ver I João 1:8.
2. A experiência mostra que declarações de inteira
santificação são falsas.
3. As pessoas que declaram Ter alcançado a “perfeição”
sempre reduzem a defin ição do pecador para ter a
capacidade de viver (em algum grau) suas declarações.
4. A santificação inclui a participação positiva nas
virtudes morais de Deus (Gál. 5:22,23). Deste ponto de
vista, a santificação deve ser um processo infinito, eterno.
Ver Efé. 3:19 sobre a nossa participação na plenitude de
Deus. A perfeição atualmente é o alvo. A perfeição de
Deus sempre será o alvo de nosso viver.
Em termos gerais, tudo isso está envolvido no processo
de separação ou dedicação a um ser santo, para seu uso,
para seu serviço, tanto nesta terra como nos céus, tanto
no tempo como na eternidade. Deus santifica. Cristo
santifica e o Espírito Santo santifica (conforme declaramos
anteriormente), mas o próprio crente também se santifica,
cedendo à influência divina e aplicando os meios normais
de adoração e purificação, como a oração, o estudo da
Palavra e a meditação, além da inquirição pelo Espírito
Santo. Esses são “meios” que compete ao crente aplicar a
si mesmo, a fim de que o Espírito Santo, por sua vez,
opere sua obra santificadora. (Ver os trechos de Lev. 11:44;
Jos. 7:13 e II Cor. 6:14-18, onde a responsabilidade da
santificação é imposta ao homem.)
A santificação consiste na transformação moral do
crente segundo a imagem de Cristo. Por isso mesmo
torna-se necessária a comunhão com ele, para que haja
essa realização (ver I Cor. 1:4 e II Cor. 3:18). As
experiências espirituais especificas podem intensificar a
busca e fo rnecer v itó rias espec ia is no terreno da
santificação; mas nenhuma experiência poderá entregar
tudo para nós. De fato, na qualidade de seres mortais, não
somos ainda o tipo de seres que possa ter a santidade em
seu sentido mais completo, conforme explanado acima. É
mister que o indivíduo receba a natureza divina e esteja
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habitando nos lugares celestiais, antes de poder dar os
passos gigantescos na direção da perfeição moral que
podemos intitular de “ inteira santificação” . Trata-se de
uma inquirição etema, e não meramente da terra ou dos
céus, como se, por ocasião da partida do crente deste
mundo e de sua entrada nos lugares celestiais, tudo pudesse
ser atingido automática e repentinamente. Pelo contrário,
esse exaltado alvo está sendo atingido; e nisso consiste a
própria existência do crente, nisso consiste a própria
natureza da vida terrena - tornarmo-nos cada vez mais
semelhantes a Deus.
A santificação tem sido reduzida a um “sacramento”,
porquanto muitos estudiosos supõem que, na Igreja
Católica Romana, a santificação é conferida através da
graça supostamente inerente nos sacramentos. Pelo
contrário, a santificação é e sempre será “mística”, ou seja,
vem através da comunhão mística com o Espírito de Deus,
mediante sua presença habitadora contínua. Certamente
que isso não envolve um processo legalista. Não pode a
san tificação ser a ting ida m ed ian te a observânc ia
consciente de algum código legal.
IV.O A lvo da Santificação
1. A santificação tem seus primórdios originários na
eleição; e uma vez que se desenvolve em realidade, ela se
torna um meio da eleição.
2. O Espírito Santo é o agente da santificação, pois
afinal de contas, trata-se de uma realização divina. Requer
a cooperação humana e se concretiza mediante o uso dos
meios de desen-volvimento espiritual, como o amor, bem
como o emprego dos dons espirituais, no cumprimento
de nossas respectivas missões e na santificação.
3 .0 alvo é elevadíssimo: antes de mais nada, a própria
natureza santa de Deus está sendo implantada em nós (ver
Dan. 3:21).
4. A perfeição de Deus é o alvo da santificação (ver
Mat. 5:48). Chegaremos a participar da natureza do Pai,
porquan to somos filhos de Deus e estamos sendo
conduzidos à glória (ver Heb. 2:10).
5. A participação na natureza metafísica dc Deus é o
resultado da inquirição após a perfeição (ver II Ped. 1:4).
Isso nos conferirá a plenitude divina (a natureza e os
atributos de Deus), conforme se aprende em Efé. 3:19.
Essa transformação é levada a efeito em conformidade
com a imagem do Filho, o qual é o arquétipo da nossa
salvação (ver Col. 2:10 e Rom. 8:29).
SANTIFICAR
Ver também Santificação.
O termo hebraico kadash envolve as idéias de separar,
consagrar, tornar santo, mostrar que algo é santo. O
vocábulo grego agiázo significa “separar” (para algum
uso sagrado), “san tificar” , “ded icar” , “reverenciar”,
“purificar”, “tratar como santo”. Ver o artigo separado
sobre a Santificação. Os sinônimos encontrados na Bíblia,
que se referem ao ato de santificar e à santificação, são:
consagrar, devotar, dedicar, reverenciar. A idéia de
separação sagrada com freqüência faz parte inerente do
termo.
Coisas Santificadas:
1. Oferendas. Ofertas especiais de vários tipos eram
apresentadas pelos sacerdotes, as quais eram consideradas
santas (Êxo. 28:38). Os dízimos eram santificados para
uso dos sacerdo tes (Núm . 18:29). Os ind iv íduos
ritualmente imundos eram separados dos adoradores, visto
que não haviam cumprido os requisitos da santificação
cerimonial (Lev. 22:3).
2. Edifícios. Lugares dedicados à adoração e ao serviço
a Yahweh eram reputados lugares santos (Lev. 16:19). Isso
era aplicado até aos lugares que eram temporariamente
estabelecidos com essa finalidade (I Reis 8:64). O
tabemáculo e o templo, com todos os seus imóveis e
utensílios, também eram considerados santos (Êxo.
20:8-11; Eze. 20:20).
3. Ocasiões Especiais. Festas e festivais eram períodos
separados para a adoração a Yahweh e para a celebração
de eventos especiais. Isso incluía o ano do jubileu (ver a
respeito), celebrado a cada 50 anos (Lev. 25:10). Ver o artigo
separado sobre as Festas (Festividades) Judaicas. O sétimo
dia de cada semana era santificado, dedicado à adoração
ao Senhor (Gên. 2:3; Eze. 20:20).
4. Os Sacerdotes. Arão e seus filhos foram originalmente
consagrados às funções sacerdotais. E então os seus
descendentes continuaram a tradição. Ver Êxo. 29. Cristo
pôs fim ao antigo tipo de oficio sacerdotal, quando se tomou
o nosso grande Sumo Sacerdote (Heb. 9:11). Deus se
consagrava por amor ao seu povo (João 17:19). Agora, todos
os crentes formam uma raça eleita, um sacerdócio real. Deles
é requerido que se santifiquem, não menos que os sacerdotes
originais (I Ped. 2:9).
5. Deus. O nome do Senhor deve ser considerado santo
por todo o seu Povo (Lev. 22:32). Ele não é santificado
somente em relação à doutrina, mas, acima de tudo, através
dos atos e formas de adoração de seu povo. Jesus declarou,
na oração do Pai Nosso: “ ... santificado seja o teu nome...”
(Mat. 6:9).
6. Os Crentes do Novo Testamento. Já vimos no quarto
ponto, que todos os crentes são sacerdotes, dentro da
dispensação doNovo Testamento. O trecho de Rom. 12:1,2
refere-se especificamente à necessidade de o crente viver
separado da maneira de viver do mundo, inteiramente
dedicado ao Senhor, mediante a renovação de seus hábitos
mentais. Vero artigo geral sobre a Santificação. Vertambém
sobre Hábito.
SANTO DE ISRAEL
Ver sobre Deus, Nomes Bíblicos de.
SANTO DOS SANTOS
Ver Lugar Mais Santo. Ver os artigos gerais sobre o
Tahernáculo co Templo. O Santo dos Santos (em hebraico,
Kodesh ha Kodashim) era a porção mais sagrada do
tabemáculo e do templo. No tabemáculo, simplesmente
fazia parte dele, como uma repartição separada por cortinas.
No templo de Jerusalém, porém, era uma construção mais
substancial. Era ali que o sumo sacerdote realizava os ritos
do dia da Expiação (ver a respeito). Só se podia chegar ao
Santo dos Santos passando-se primeiro pelo Lugar Santo,
atravessando a divisória de cortinas. Contudo, só o sumo
sacerdote tinha o direito de fazê-lo, e isso somente uma
vez por ano. Isso representava o fato de que o acesso até
Deus se fazia somente por fases. De acordo com a economia
do Novo Testamento, o próprio crente toma-se o templo e
o Santo dos Santos onde reside continuamente o Espírito (I
Cor. 3:16 e ss.). A visita do sumo sacerdote ao Santo dos
Santos fazia-se apenas uma vez por ano, um violento
contraste com a contínua presença habitadora do Espírito
no crente. Aparentemente, o Santo dos Santos era mantido
completamente às escuras (I Reis 8:12), o que servia para
envolver o lugar em um mistério ainda maior, onde se
esperava sentir a assombrosa presença de Deus. Seus móveis
consistiam na arca da aliança, sombreada pelos querubins
por cima do propiciatório, que, na verdade, era uma espécie
de tampa sólida da arca da aliança.
O trecho de Heb. 9:4 diz que o Santo dos Santos tinha,
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como um dos seus itens, o incensário de ouro, o que não é
historicamente verdadeiro, até onde sabemos, no tocante a
nenhuma das épocas da história de Israel. Alguns intérpretes
supõem que o autor sagrado se tenha equivocado; mas
ou tros acred itam que a pa lav ra “ tinh a” s ign ifica
“pertencente a”, embora sem deixar entendido que esse
objeto ficava dentro do ambiente fechado do Santo dos
Santos. Na verdade, não há nenhuma boa maneira de
solucionar o problema, nem é importante resolvê-lo.
No tabernáculo original, o Santo dos Santos se localizava
no fim do ambiente fechado, penetrando na área do Lugar
Santo. Cinco colunas formavam a entrada e, perante elas,
ficava o véu. O santuário mais intemo, o Santo dos Santos,
tinha cerca de 18m de lado; era quadrado. Continha somente
a arca da aliança, a tampa (que era chamada dc propiciatório)
sobre a qual eram feitas as ofertas do dia da Expiação. A
própria arca continha os itens mencionados e descritos em
Heb. 9:4. Esse lugar simbolizava o acesso final a Deus. No
Novo Testamento, Cristo substituiu esse lugar. Afinal, o
acesso é espiritual, e não local. Quando feitos filhos de Deus,
moldados segundo a imagem do Filho, nós mesmos somos
transformados e adquirimos acesso a Deus, na qualidade
de filhos. As passagens de Heb. 4:14; 6:20; 9:8 e 10:9
descrevem o acesso espiritual de que desfrutamos. Ver o
artigo sobre Acesso. O Santo dos Santos representava a
salvação final que nos é oferecida, vinculada à idéia de
acesso a Deus.
As dimensões exatas do Santo dos Santos, no templo de
Salomão, aparecem em I Reis 6.
SANTO GRAAL
Trata-se de uma lenda da era medieval com origens cristãs
e pagãs, e narrada com grandes variações. Graal é um cálice
grande. Com freqüência, o termo é usado para indicar o
cálice que o Senhor Jesus usou por ocasião da última ceia.
Conforme diz a lenda, ao que se presume, esse cálice foi
preservado por José de Arimatéia, o qual colheu um pouco
do sangue de Cristo vertido durante a crucificação e levou-o
até as ilhas britânicas. Mas, por causa da impureza dos que
o guardavam, acabou desaparecendo. Outra parte da mesma
lenda diz respeito à busca do graal desaparecido. Os mais
célebres investigadores foram Perceval e Galaade,
cavaleiros da Mesa Redonda, do rei Artur.
As mais famosas narrativas que tratam dessa questão
foram escritas no último quartel do século XII e em meados
do século XIII. A mais notável foi a de Chrétien de Troyes,
chamado Perceval le Callois ou Le Conte dei Graal.
Notável também foi a narrativa intitulada Parzifal, dc
Wolfram von Eshenbach. Perceval não conseguiu achar o
graal por causa de sua ignorância sobre o significado do
objeto. No relato feito por Wolfram, essa falha também é
atribuída à ignorância; mas o graal é finalmente encontrado
quando Perceval se toma um sábio. A sabedoria, pois,
conquistou o prêmio. Essa obra literária particular é muito
comovente, sendo um profundo escrito espiritual, rico em
sua simbologia religiosa.
SANTOSEPULCRO
Ver Sepulcro Santo.
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II. Comentários sobre Termos Específicos
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I. Termos
Hebraico
1. chasid(hasid), piedoso, justo. Alguns exemplos: I Sam.
2.9; II Crô. 5.41; Sal. 30.4; 31.23; Pro. 2.8.
2. qadosh, pessoa santa, consagrada ao serviço de Deus:
os sacerdotes (Sal. 106.16); o primogênito (Êxo. 12.2; 7.1);
anjos (Deu. 33.2,3).
3. qaddish, separado (Dan. 4 .8 ,9 ; 7.18-27).
4. agios (no Novo Testamento), separado, santificado,
piedoso (mais de 200 vezes). Exemplos: Mat. 1.18; Apo.
22.21.
II. Comentários sobre Termos Específicos
Acima de tudo, Yahweh é sagrado (do hebraico,
Qadosh, Lev. 11.44), por conseqüência Seu povo também
é sagrado, pois, seguindo Seu exemplo, é transformado
moral e espiritualmente e assume um grau de santidade
divina. O mesmo termo é usado para os anjos e para os
lugares sagrados onde eram praticados cultos a Yahweh.
O ugarítico usa uma palavra cognata para referir-se à
santidade dos deuses e santuários nos diversos cultos dos
cananeus. Cf. Deu. 23.18.
Qaddish deriva da mesma raiz que qadosh e tem as
mesmas aplicações.
Chasid tem um forte tom moral e lembra-nos das
expectativas divinas em relação aos homens. Este termo
se relaciona a questões de misericórdia e bondade, não
meramente à retidão moral. A palavra é muito usada nos
salmos e na época dos macabeus, em referência à seita de
pessoas alegadamente piedosas que foram os antecessores
da posterior seita dos fariseus.
III. No Novo Testamento
A palavra grega agios significa separado, piedoso,
moral e eticamente correto, uma pessoa favorecida por
Deus por causa de sua participação na santidade divina,
através da missão de Cristo e no ministério do Espírito
Santo, cujo objetivo é transformar os homens na imagem
do Filho (Rom. 8.29; II Cor. 3.18). Sem tal transformação,
a salvação é impossível. Ver Heb. 12.14.
O nome mais comum no Novo Testamento para o crente
é “santo” . Alguns exemplos são: Atos 9.13; 32; 26.10;
Rom. 8.27; 12.13; 15, 25, 26; Fil. 4.21; Efé. 4.12; 5.3.
Não há evidências no Novo Testamento de que apenas os
“bons crentes”, ou só aqueles que demonstraram dádivas
ou realizações, podem ser chamados assim.
IV. Usos pelas Igrejas Católica, O rtodoxa e Mórmon
Na Igreja Católica Romana, bem como nas Igrejas
O rtodoxas , pessoas incon iuns, que demonstraram
san tidade de vida e poder para fazer m ilagres, são
canonizadas e transformadas em um grupo de almas
especiais vistas como dotadas poderes e qualidades
virtualmente semelhantes às de deuses. A canonização é
o nome dado ao decreto que inclui uma pessoa no catálogo
ou cânon dos san tos, os quais são recomendados à
veneração dos fiéis. Para tanto, a pessoa precisa ser
beatificada e ter pelo menos dois de seus m ilagres
confirmados através de investigação. Nenhuma pessoa
viva pode ser canonizada. A doutrina desses tipos de
“santos” é muito complexa e levou muitos séculos para
ser desenvolvida. Ver na Enciclopédia de Bíblia, Teologia
e Filosofia o artigo Santos (Eclesiásticos). Ver também o
artigo Beatificação, na mesma obra.
A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias
retornou aos ensinamentos do Novo Testamento ao
empregar com força o termo “santos” aos seus fiéis.
Alguns fanáticos chegam a chamar outros cristãos de
“gentios”, para fazer a distinção radical entre os seus
santos e as outras pessoas que se autodenominam cristãos.
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Além disso, esses “santos” sào dos últimos dias, pois essa
igreja acredita ainda que o Milênio não está longe e que
vivemos no fechamento da época final antes de ocorrer a
grande intervenção divina.
V. Negligência Pro testan te
Os protestantes e os evangélicos estão muito cientes
de sua característica “não muito sagrada” e envergonham-
se de chamar a si mesmos de “santos” . Além disso, não
crêem na doutrina que torna de alguns fiéis “superiores”,
assumindo grandes poderes acima dos outros. Embora isso
sem dúvida seja verdadeiro, eles não acreditam em
nenhuma classe oficial dessa natureza, em contraste com
outros.
VI. Lição Moral
“Segui... a santificação, sem a qual ninguém verá o
Senhor” (Heb. 12.14). Um elemento necessário da própria
salvação é a santificação. O título “santo” mantém esse
fato diante do crente. Além disso, na vida diária de
santidade opera a lei do amor, e essa é a principal lei da
espiritualidade (I João 4.7). Ver os artigos Santificação;
Salvação e Amor.
SANTOS (ECLESIÁSTICOS)
Esboço:
I. A Palavra e Suas Definições
II. Usos Bíblicos do Termo
III. Canonização; Posição e Serviço
IV. Comunhão dos Santos
V. Veneração aos Santos
VI. Avaliação
I. A Pa lav ra e Suas Definições
No artigo separado Santos, as palavras bíblicas e seus
usos são considerados. No presente artigo, está em vista a
noção de santos eclesiásticos, aqueles canonizados pela
Igreja Católica Romana e pela Igreja Ortodoxa Oriental.
A palavra latina da qual esse termo moderno deriva é
sanctus, “santo” , “consagrado” .Nos idiomas clássicos, a
idéia que se pode inferir do uso dessa palavra é “separação
para o serviço prestado às divindades”, indicando alguma
pessoa especialmente devotada que se distingue das
massas populares. Mas, nas páginas do Novo Testamento,
um “san to” é qualquer crente. Este, por haver sido
regenerado, foi separado do mundo, tornando-se diferente
de seus vizinhos pagãos, porque Deus o separou para si
mesmo e porque tal crente agora consagra-se ao serviço
do Senhor. De fato, a santificação tem esse duplo aspecto:
Deus separa o santo para si mesmo; e o crente se separa
para Deus. Além disso, devemos considerar os santos nas
dimensões celestes, os quais já atingiram os estágios
iniciais da glorificação. Todos nós, crentes, desfrutamos
de certa comunhão espiritual com os irmãos que ainda
militam na terra e com os irmãos triunfantes no céu. Essa
comunhão, naturalmente, envolve o Pai, o Filho, o Espírito
Santo e até os anjos bons, formando uma união espiritual
real e vital.
Ocasionalmente, os anjos são chamados “santos” . No
uso ec les iá s tico , os san to s com uns tam bém são
reconhecidos; mas ali os “santos” são, especialmente, as
figuras canonizadas, almas que, cm face de sua santidade
superior, continuariam atuando sobre a face da terra,
incluindo a atividade m iraculosa. A tualmente, é de
p resum ir-se , encon tram -se em e levado estado de
exaltação, ocupando uma classe distinta. Esses santos são
os canonizados pela Igreja, conforme se verá na terceira
seção.
II. Usos Bíblicos do Termo
O artigo separado intitulado San tos apresenta os
vocábulos bíblicos c as idéias acerca dos santos. O povo
de Deus, separado pelo Senhor, que se acha no processo
de san tificação pessoal e está sendo transform ado
(segundo deve acontecer a todos os crentes), é composto
de pessoas que muitas traduções chamam de santos. Ver
Lev. 19:2; Sal. 31:23; Atos 9:13; Col. 1:2; I Tes. 3:13.
Nas páginas do Novo Testamento, todos os crentes são
santos, visto que ali se espera que todos eles tenham sido
regenerados, e estejam sendo santificados por Deus,
distinguindo-se assim das massas pagãs e incrédulas.
Destarte, o crente torna-se um santo em virtude de seu
relacionamento especial com Jesus Cristo e dos resultados
que esse relacionamento produz. No último dia, quando
Cristo retornar, os santos do Senhor participarão de sua
santidade especial, o que será manifesto para todos,
conforme vemos em 1Tes. 3 :1 3 .0 mais que tenho a dizer
sobre a questão, está contido no artigo referido acima.
III. Canonização; Posição e Serviço
Dentro do catolicismo romano e na Igreja Ortodoxa
Oriental, a canonização é o nome dado ao decreto que inclui
uma pessoa no catálogo ou cânon dos santos, os quais são
recomendados à veneração dos fiéis. Para tanto, a pessoa
precisa ter sido beatificada (ver a respeito), e pelo menos
dois de seus milagres devem ter sido confirmados. A pessoa
a ser canonizada já deve ter falecido. E então o papa
proclama, oficialmente, a sua canonização.
Um santo assim canonizado torna-se objeto dc um tipo
inferior de adoração ou veneração, chamado dulia, fazendo
contraste com latria, tipo de adoração reservado somente
a Deus. M aria, a bend ita Virgem, na tura lm en te , é
considerada o maior de todos os santos. Ver os artigos
chamados Mariologia e Mariolatria. No conceito católico
e ortodoxo, os santos teriam atingido certa posição, dentro
da comunhão dos santos, que os qualifica para serem
mediadores de seus irmãos menores, que continuam
agrilhoados à militância e humildade da vida terrena, e que
teriam umaestatura espiritual muito menor que a daqueles.
A partir desse ponto, houve grande expansão da
doutrina da mediação, de acordo com o que certos santos
se tornaram espec ia lis tas em tipos espec íficos de
problemas, servindo de mediadores eficazes em suas
respectivas especializações. Do ponto de vista teológico,
não seria muito difícil defender a tese que essa noção
católica romana e ortodoxa oriental deriva-se de conceitos
po lite is tas do paganismo . A li, cada d iv indade era
classificada segundo seus diferentes poderes. Tudo isso
foi transferido para a h iera rqu ia dos “san to s” do
catolicismo romano e oriental. Dessa maneira, valendo-se
das vantagens da fam iliaridade politeísta (os deuses
estariam sempre próximos dos homens, prontos para
ajudá-los), os romanistas e outros têm pensado fazer a
augusta Triunidade tornar-se menos distante e mais
disponível. A deidade estaria por trás da atuação dos santos
glorificados, garantindo que eles tomam consciência dos
pedidos que os terrenos lhes enviam, sendo dotados para
cum p rir os dese jos em itido s pe los hom ens , em
consonância com a vontade dc Deus, à qual todas as almas
humanas, elevadas e humildes, estão sujeitas. Desse modo,
os “santos” não atuariam independentemente de Deus;
antes, seriam seus delegados quanto a inúmeras tarefas.
É mister observar que aquilo que essa doutrina diz
acerca dos “santos” há muito vinha sendo a doutrina
normal referen te aos anjos. O m in istério angelical
certamente inclui o tipo de ajuda que certos homens buscam
da parte dos “santos” ; e muitas pessoas costumam orar aos
anjos, embora isso nunca transpareça como doutrina bíblica.
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Não obstante, a mediação (que não envolve a salvação) é
uma realidade em muitos níveis, de acordo com certos
ensinos bíblicos, o que nem por isso elimina a mediação de
Cristo para o encontro da alma com Deus. Ver 1Tim. 2:5.
Deus conta com seus agentes e delegados, c, se buscarmos
esse auxílio, ele nos será conferido. Entretanto, isso não
ratifica nem justifica a doutrina geral dos “santos”, muito
mesmo aprova a prática das preces dirigidas a eles. Porem,
se orarmos a Deus, pedindo ajuda, ele poderá escolher
enviar um anjo para realizar o trabalho a ser feito. Nâo
obstante, Deus poderia preferir enviar alguma outra alma
para fazer tal trabalho de ajuda; ou poderia modificar as
circunstâncias. Naturalmente, isso não significa que
devamos venerar esses delegados de Deus; mas também
não devemos desprezar seu potencial para serviço e ajuda.
Dc fato, precisamos de toda a ajuda que pudermos obter.
Outro serviço prestado pelos santos é o grande exemplo
no tocante a como se deve viver a vida espiritual. Mas, de
todos esses exemplos, o maior é mesmo o do Senhor Jesus
Cristo. “Sede meus imitadores, como também eu sou de
Cristo” (1Cor. 11:1). Paulo convidou os crentes a imitá-lo,
tal como ele mesmo procurava imitar a Cristo. A memória
de homens dotados de espiritualidade e santidade incomuns,
bíblicos e extrabíblicos, pode inspirar-nos a uma maior
realização espiritual. A literatura em muito contribui para
apresentar-nos esse tipo de ajuda.
IV. Comunhão dos Santos
Minha opinião pessoal é que nós, os evangélicos, lemos
dado pouca importância a essa doutrina. Nâo há que duvidar
que a Igreja de Cristo é uma só, e a comunhão dos sanlos c
seus poderes e possíveis efeitos não cessa meramente porque
há santos na terra e santos no céu. Ver o artigo Comunhão
dos Santos, quanto a completas explanações a respeito.
V. Veneração aos Santos
Os homens inclinam -se por venerar outros seres
humanos, especialmente aqueles que são os grandes aslros
domundo dos entretenimentos. Até alguns poucos políticos
são venerados. Infelizmente, grandes matadores (como
certas figuras militares) são especialmente venerados na
História. Visto que a mente humana está condicionada a
esse tipo de atitude, não é de admirar que pessoas de
elevadas realizações espirituais (conforme é o caso dc
muitos dos “santos”) recebam a veneração dc seres humanos
que ainda estão na terra. A história da veneração aos santos
é bastante antiga na Igreja. A seguir oferecemos um esboço
dessa história.
Nos primeiros dias da antiga Igreja, o termo “santo” era
aplicado aos mártires ou mesmo aos mártires potenciais,
aqueles cujas vidas santas e serviços os tomavam prováveis
candidatos ao martírio. Mas um mártir também cra alguém
dc elevada estatura espiritual, que vivia como mártir e não
precisava sofrer o martírio para ser chamado de mártir.
Participar desse tipo de vida era suficiente para merecer
esse título. Seja como for, os mártires eram objetos de
atenção especial, e aqueles que eram executados por causa
dc sua fé logo se tomavam objetos de veneração.
Quando a Igreja tentou definir a questão, criou a distinção
entre dulia (a forma inferior de adoração, ou seja, a
veneração) c latria (a adoração reservada exclusivamente
a Deus). Essa distinção é facilmente entendida, sendo
observada pelos católicos romanos (se pudermos acreditar
nas afirmações deles); mas serve somente para repelir aos
protestantes e evangélicos, os quais, pela Bíblia, entendem
que só Deus deve ser adorado, ficando excluídos anjos,
seres humanos e o que mais possa ser nomeado.
Os sepulcros dos mártires não tardaram a ser objetos de
peregrinação, e não foi preciso muito tempo para que ali
surgissem santuários religiosos. Seguiram-se alegadas curas,
e isso contribuiu para reforçar o culto aos “santos” . A
prática de ter relíquias sobre os altares, como parte do culto,
paralelamente às peregrinações, aumentou mais ainda a
veneração. Assim, lá pelo século IV d.C., vários padres e
Cirilo de Jerusalém encorajavam aos fiéis a pedir que os
“santos” intercedessem por eles, diante de Deus.
Pelos fins do século IV e começos do século V d.C.,
foram adicionados os chamados confessores à lista das
personagens veneradas. Esses confessores eram pessoas
extremamente religiosas que, embora não tivessem morrido
como mártires, eram considerados como tais, conforme
expliquei anteriormente.
Durante a Idade Média, publicações sobre a vida dos
santos, ou descrições verbais acerca deles, aumentaram
ainda mais o seu prestigio entre as massas católicas. Foi
então que a doutrina geral dos “santos” veio a ter grande
desenvolvimento e elaboração. Infelizmente, tanto relatos
sobre verdadeiros santos quanto relatos sobre figuras
fictícias vieram a fazer parte desse culto crescente, que
sempre rendeu gordos dividendos, sob a forma de doações
em dinheiro e outros bens.
Relatos apócrifos tomaram-se uma praxe. Até os nossos
próprios dias, a IgrejaCatólica Romana tem tido de cancelar
os nomes de alguns falsos santos, para horror dos
veneradores locais, os quais as mais diversas “graças”
tinham recebido da parte de “santos” que, agora, passam a
ser declarados como quem nunca chegou ao céu.
A Reforma Protestante, entre outras coisas, protestou
contra esse culto aos “santos”. Os seguidores de Calvino e
de Zuínglio fizeram cessar completamente a prática em seu
meio, tachando-a de antibíblica c prejudicial à adoração a
Deus, e de provocação contra a mediação de Cristo. E os
reformadores também mostraram até que ponto o engodo e
a superstição haviam entrado em toda essa questão. Os
T rin ta e Nove A rtigos da com un idade ang licana
condenaram a invocação aos santos (artigo 22). Mas, desde
então, alguns anglicanos têm reinterpretado o artigo,
supondo que ele tenha sido escrito em uma época de
excessos, e que agora precisa ser afrouxado. Sem Cristo no
coração, todo o homem toma-se um idólatra.
Em 1563, o Concilio de Trento reteve a veneração aos
santos, embora fizesse a distinção entre a dulia e a latria,
conclamando os católicos romanos a usar de cautela e evitar
excessos nessa adoração. Esse concilio salientou a mediação
única dc Cristo, da qual toda c qualquer outra mediação é
parte integrante, por meio de delegação. Na realidade, esse
arranjo antibíblico oficializa toda e qualquer mediação que
os hom ens que iram inven tar. Porém , segundo as
recomendações católicas romanas, quando seus fiéis orarem
aos “santos”, deverão fazê-lo com o propósito de mediarem
junto a Cristo por eles, pois em Cristo todo o poder está
investido. A origem das bênçãos procederia do alto, mas
os homens poderiam valer-sc da mediação de poderes
secundários, para chegar ao cume.
O movimento dc Oxford da comunidade anglicana
(século XIX) fomentou a veneração aos “santos” por parte
dos anglo-católicos. Mas os baixo-anglicanos permanecem
protestantes quanto a seu ponto dc vista sobre a questão.
Os grupos protestantes não veneram os “santos” , ainda
que, ocasionalmente, apareça um templo com o nome de
algum deles, em sua honra, posto que não exista tendência
alguma para a veneração. A Igreja Católica Romana,
contudo, prossegue promovendo a veneração aos santos.
Seu calendário litúrgico especifica os dias de festa dc seus
muitos “santos”.
VI. Avaliação
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Não é errado relembrar os heróis da fé; e também não é
mister fazer cuidadosas distinções entre os santos, quanto
às denominações cristãs a que eles pertenceram. E apesar
de não ser correto usar o termo “santo” para distinguir uma
alma humana altamente desenvolvida, que se eleva acima
de seus irmãos (tanto nesta vida quanto na outra), é
indiscutível que há almas que estão acima das demais. Mas
todas as pessoas remidas são santas, ou seja, foram
separadas para o Senhor Deus, por estarem em Cristo; e
todas essas pessoas merecem o epíteto.
Porém, tal como sucede nesta vida terrena, assim
sucederá na existência pós-túmulo- algumas almas remidas
terão um grau mais elevado de transformação segundo a
imagem de Cristo. É correto termos tais pessoas como
objetos de admiração e emulação, pois nos servem de bons
exemplos. Mas é um erro transformá-las em objetos dc culto.
A Bíblia condena em termos bem claros essa forma de culto,
dirigido à criatura. Consideremos, para exemplificar, uma
declaração paulina: “... eles mudaram a verdade de Deus
em mentira, adorando e servindo a criatura, em lugar do
Criador, o qual é bendito eternamente. Arncm” (Rom. 1:25).
Assim afirmando, não nego que tais almas possam ajudar
a outras, com base na comunhão dos santos. De fato, espero
que assim suceda, porquanto precisamos de toda a ajuda
que pudermos obter, para a promoção tanto de nossa
suficiência material quanto para de nosso progresso
espiritual. Se anjos ministram àqueles que são os herdeiros
da salvação (ver Heb. 1:14), não vejo por que duvidar que
os santos de Deus, já do outro lado da existência, tanto os
maiores (assim reconhecidos) quanto os menores (nossos
parentes e amigos crentes etc.), possam prestar-nos sua
ajuda, sem que para tanto sejam por nós solicitados em
nossas orações, e sem que para tan to tenhamos de
prestar-lhes culto. Tais orações já seriam orações dirigidas
aos mortos, prática condenada por Deus desde o Antigo
Testamento. No entanto, se um espírito remido chegar a
mostrar interesse por m inha vida, e eu for capaz de
detectá-lo, então poderei dizer-lhe: “Alegro-me cm vê-lo!
Faça o que puder!” . Em outras palavras, creio que tais
espíritos podem ministrar, da mesma maneira que fazem os
anjos. Ocasionalmente, ouve-se o relato de alguma cura
especial, operada por um espirito, dentro dos limites de uma
família. Nesse caso, Deus pode ter enviado tal espírito como
seu delegado e todos os delegados de Deus são bem-vindos.
Nem por isso, entretanto, devo prostrar-me a venerar aos
delegados de Deus. Acredito que o amor entre os membros
de uma família continua para além da morte biológica; e
que o amor pode cruzar as barreiras entre o céu e a terra,
realizando muitos feitos notáveis. Assim, que o amor possa
fluir, sem que isso se transforme em um culto à criatura.
SANTOS DOS ÚLTIMOS DIAS (MÓRMONS)
Esboço:
I. ONomeMórmon
II. Informes Históricos
III.Seitas Mórmons
IV. Algumas Características e Doutrinas Distintivas dos
Mórmons
V. Livros Sagrados dos Mórmons e Avaliações do
Mormonismo
Sob o título Santos dos Últimos Dias, comentamos sobre
a Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos últimos Dias,
numericamente a maior organização eclesiástica entre
aqueles vários grupos que se chamam Santos dos Últimos
Dias. Esse grupo mais numeroso dispõe de um fantástico
programa missionário, que tem mais missionários do que
os de todas as denominações evangélicas somadas. Temos
algo a aprender quanto a seus métodos e a titudes
missionárias.
I. O Nome Mórmon
Seis grupos religiosos diferentes desenvolveram-se a
partir do movimento original, que veio à existência através
das alegadas visões de Joseph Smith. Todos esses grupos
chamam-se mórmons por causa do suposto mensageiro
celeste, Mórmon, que teria sido o agente provedor da nova
revelação do Livro de Mórmon. Seu filho, Moroni, também
teria sido intermediário nessa revelação. Os mórmons
acreditam que Mórmon e seu filho, Moroni, viveram na
terra no passado e foram profetas. Em sua forma glorificada,
teriam dado as revelações que os mórmons valorizam.
II. Inform es H istóricos
1. A Origem do Mormonismo. A primeira visão de
Joseph Smith, que finalmente levou à produção do Livro
dc Mórmon e à organização da Igreja Mórmon, ocorreu
a 21 de setembro de 1823. Os historiadores mórmons
afiançam que ele já testemunhara outras manifestações
div inas, e que muito estivera ocupado em oração,
solicitando maior iluminação. E a visão decisiva lhe foi
dada naquela data, que ficou registrada, com detalhes
na introdução ao Livro de Mórmon. A visão de Joseph
Smith assemelha-se às típicas experiências místicas, com
pesada mistura de imagens do Antigo Testamento. O anjo
Moroni (que antes teria sido apenas um homem) apareceu
a Joseph Smith, dando-lhe as orientações iniciais. Esse
anjo anunciou a existência do livro de placas de ouro,
que seria a principal fonte informativa do Livro de
Mórmon. Além dessas placas de ouro, haveria outros
itens como as pedras do Urim e do Turim, em um peitoral,
as quais seriam usadas para ajudar na tradução das placas
para o inglês. O anjo, de aspecto muito magnificente,
anunciou a Joseph Smith que o seu nome tomar-se-ia
“para o bem e para o mal entre todas as nações, raças e
línguas” . E o poderoso movimento m issionário dos
mórmons tem garantido o cumprimento dessa predição,
muito mais do que no caso de outras seitas com igual
número de membros.
O número total dos mórmons não é tão gigantesco.
Eles contavam apenas com 2 milhões de membros em
1970. Pode-se imaginar que atualmente eles sejam cerca
de 3 m ilhões. M u itas se itas têm esse núm ero dc
segu ido res , mas poucas têm tido a rep resen tação
un iversa l dos mórmons, a través de sua a tiv idade
m issionária febril.
Seja como for, a visão de Joseph Smith revelou-lhe o
local, no estado de Nova Iorque, nos Estados Unidos da
América do Norte, onde as placas de ouro haviam sido
en terradas . Mas Sm ith foi av isado que , uma vez
desenterradas essas placas, não poderia mostrá-las a
nenhum outro scr humano, sob pena de ser destruído.
Cópias desses escritos, mostradas posteriormente a
linguistas, em nada os impressionaram . Esses escritos
teriam sido registrados em egípcio reformado; porém,
aqueles que viram os caracteres não puderam perceber
nenhuma conexão com alguma forma escrita egípcia.
Então, Moroni subiu para o céu em forma visível, e a
visão terminou.
Não muito tempo depois, esse mensageiro retornou
dando exatamente o mesmo recado, ao que adicionou
uma mensagem apocalíptica sobre tempos agitados que
viriam, com guerras, pestes, fomes, grandes desolações
e julgamentos divinos sobre a terra. Então, desapareceu
novamente. Joseph Smith sentiu-se atônito e perturbado
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diante de tudo isso; e, quando estava querendo absorver
o que lhe fora revelado, eis que o mesmo mensageiro
lhe apareceu pela terceira vez. A mesma mensagem foi
reiterada; mas, dessa vez, com o acréscimo de que ele
deveria ter cuidado com as placas de ouro, uma vez
desenterradas, porquanto alguns membros dc sua família
poderiam querer ganhar dinheiro com elas (porquanto
eram pessoas pobres). A Smith, pois, foi dito que ele
deveria resistir a qua lquer ten ta tiva nesse sen tido ,
porquanto de tudo aquilo só poderia redundar uma coisa,
a glória dc Deus; e, se Smith se desviasse desse propósito
central, não obteria as placas de ouro de maneira alguma.
O mensageiro angelical subiu ao céu pela terceira vez,
quando já estava amanhecendo.
De acordo com seu próprio testemunho, Joseph Smith
sentiu-se muito debilitado por esses encontros dramáticos,
e não conseguia trabalhar na lavoura, no dia seguinte. Seu
pai dispensou-o do trabalho, e ele se dirigiu de volta para
casa. Mas, no caminho, faltaram-lhe as forças, e ele, inerte,
caiu ao chão em um estado de estupor. Então, o mensageiro
angelical voltou a aparecer-lhe, pela quarta vez, de pé, ao
seu lado. A mesma mensagem foi repetida, e foi-lhe
recomendado que a revelasse a seu pai. Isso Joseph Smith
fez, tendo encontrado, em seu pai, uma mente receptiva.
Seu pai assegurou-lhe que tudo aquilo vinha de Deus.
Devemos lembrar que alguns metodistas estiveram
envolvidos neste drama. Joseph Smith era, originalmente,
metodista.
2. A Descoberta das Placas de Ouro. Joseph Smith
recebeu descrições exatas do local onde estariam as placas
de ouro. Essas placas teriam sido encontradas dentro de
uma caixa de pedra em uma colina perto da vila de
Manchester, condado de Ontário, estado de Nova Iorque
(a localidade atualmente chama-se Palmyra). Na época
do descobrimento original, o mensageiro celeste proibiu
Smith de remover o conteúdo da caixa. Foi-lhe ordenado
que voltasse anualmente ao mesmo local; mas somente
após quatro anos ele en traria na posse das placas.
Entrementes, ele receberia instruções e seria preparado,
de modo geral, para a tarefa que teria à sua frente.
Finalmente, as placas de ouro lhe foram entregues, a 22
de setembro de 1827. Uma vez que a tradução delas se
completou, Moroni tomou de volta as placas. É de
presumir que o processo de tradução sc tenha ampliado
por quase um ano. Essa tradução resultou no Livro de
Mórmon, dc volume, em tamanho, equivalente ao Novo
Testamento.
3. As Testemunhas. As testemunhas originais que
disseram ter visto as placas de ouro eram três. Mais tarde,
houve outras oito testemunhas, entre elas o pai de Joseph
Smith, que também sc chamava Joseph. Suas declarações,
confirmando a veracidade da h istória , aparecem na
introdução ao Livro de Mórmon, e são as mais enfáticas
poss íve is , invocando Deus como tes tem unha . Na
introdução ao livro não se explica por que testemunhas
puderam ver as placas, quando originalmente isso fora
proibido. Porém, fica subentendido que deve haver alguma
explicação para isso. As declarações são de natureza tal
que convencem, a quase qualquer leitor, que eles viram
algo que lhes deu tanto poder de expressão. Aqueles que
não são mórmons naturalmente acreditam que tudo
envolve uma imensa fraude; mas os mórmons confiam
naqueles testemunhos e no poder de Deus, que se teria
manifestado daquele modo. Sc houve fraude, então Joseph
Smith deve ter enganado as testemunhas com a exibição
convincente de placas de ouro, que de algum modo ele
conseguiu. Mas o que parece é que as testemunhas não
mentiram propositadamente. Estavam convencidas da
realidade da existência das placas de ouro.
4. Imediatamente começaram a aparecer os convertidos,
e colônias de mórmons foram estabelecidas nos estados
nortc-americanos de Ohio, Illinois e M issouri Esses
convertidos segregaram-se das comunidades nas quais até
então tinham vivido, e passaram a viver isolados.
5. Oposição e Perseguição. As reivindicações dos
mórmons, no sentido de haverem recebido revelações da
parte de Deus, de Cristo, dos apóstolos, dos anjos, de João
Batista etc., que deram origem às suas crenças tão
diferentes, levaram-nos a ser perseguidos. Os mórmons
deram início à sua bem conhecida prática da poligamia
desde o começo de sua história; e isso em nada os ajudou
a ser aceitos por pessoas de fora.
6. De 1831 a 1845, os mórmons, por quatro vezes,
tentaram edificar a sua própria Sião, a saber, em Kirkland,
Ohio; em Independence, Missouri; em FarWest, Missouri;
e em Nauvoo, Illinois. Em Kirkland foi construído um
templo, excelente exemplo da arquitetura norte-americana
antiga.
7. In to lerância é o nome do jogo relig ioso , e a
perseguição c a matança não andam muito longe quando
a intolerância se instala. Os mórmons foram expulsos do
M issouri, e cerca de 40 pessoas foram mortas. Joseph
Smith calculou que as propriedades mórmons que foram
destruídas no estado de Missouri atingiram uma perda de
cerca de 4 milhões de dólares, o que representava uma
prodigiosa soma na época. Essas perdas e assassinatos
ocorreram nos anos dc 1838 e 1839.
8. Os m órmons m udaram -se para o es tado
norte-am ericano de Illino is , e es tabe leceram suas
comunidades em Nauvoo. Ali levantaram uma cidade com
cerca de 15.000 habitantes. Porém, novas perseguições
provocaram matanças e perdas de propriedades.
9. A Igreja Organizada. Joseph Smith foi o primeiro
p res iden te , tendo desenvo lv ido uma e labo rada
organ ização ec lesiástica . Foi formada uma m ilícia
mórmon , que efetuou um con tra-a taque con tra os
perseguidores, destruindo a publicação o Expositor, de
Nauvoo, que estava lançando histórias antimórmons. Mas
isso agitou a oposição, e novas violências resultaram.
10. Encarceramento e Morte de Joseph Smith. A onda
de violências foi a causa da detenção e encarceramento
de Joseph Smith, juntamente com seu irmão, Hyrum, em
Cartago , estado de Illino is. Os guardas da prisão
cooperaram com uma multidão, c Joseph Smith e seu irmão
foram linchados na prisão . Eles se defenderam e
conseguiram matar a alguns poucos dos atacantes, mas
acabaram mortos. Seguiram-se ainda mais perseguições,
e os mórmons foram forçados a abandonar Nauvoo. Um
dos líderes do movimento recebeu uma experiência mística
em conexão com a morte de Joseph Smith. Foi dada, então,
a seguinte mensagem: “Tudo está bem com Joseph!” .
11. Brigham Young Sa lva a Igre ja Mórmon. Os
mórmons retiraram-se de Nauvoo a uma temperatura
abaixo de zero, em fevereiro de 1846. Foi um momento
de grande crise. Muitas pessoas já haviam sofrido o
suficiente, e abandonaram a causa. Então, surgiu em cena
Brigham Young, homem dotado dc grande determinação
e hábil organizador. Os mórmons estabeleceram uma
colônia no que é hoje Omaha cm Nebraska. Partindo dali,
Brigham Young liderou uma expedição até o vale do
grande Salt Lake (Lago Salgado). O grupo partiu a 7 de
abril de 1847 c chegou a 22 de ju lho do mesmo ano.
Contemplando o belo vale de Salt Lake, ele exclamou:
“Este é o lugar certo!”, o que agora é repetido pelos
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mórmons em forma mais simples: “Este é o lugar!” .
Qualquer um que já tenha visitado o lugar deve concordar.
Inteiramente à parte de suas vinculações com os
mórmons, Brigham Young é relembrado como um dos
grandes pioneiros norte-americanos. Foi o primeiro
governador do estado de Utah.
12. Milhares Aderem aos Mórmons. Scguiu-se uma
grande companhia e foi estabelecida em Salt Lake City.
Brigham Young, temendo a corrupção que se instala nas
grandes cidades, ordenou aos seus segu idores que
estabelecessem colônias por todo o território de Utah e
nas regiões entre as serras montanhosas. Na época de sua
morte, em 1877, já haviam sido estabelecidos 357
povoados, e o total da população mórmon chegava aos
140 mil. Os mórmons sempre salientaram a importância
da educação, e apenas três anos após sua chegada ao vale
de Salt Lake, tinham fundado a Universidade de Utah,
onde atualmente se acha a West High School. O autor
deste artigo formou-se em ambas as instituições e também
foi criado em uma casa mórmon original, feita de adobe,
embora tivesse sido educado como filho de uma família
evangélica. Se alguém está indagando por que razão
devotei tanto espaço a uma fé cristã não evangélica, aí
está a resposta!
13. Normas de Im igração dos Mórmons. A Igreja
Mórmon, sobre bases doutrinárias que dizem que os
últimos dias verão imensas destruições, e visto que a
mensagem do grupo tenciona ser universal, unificando a
todos os povos, tem promovido ativíssima política de
imigração, em face da qual que muitas pessoas, das mais
diversas nacionalidades, têm sido levadas ao estado dc
Utah. Essas pessoas são prontamente absorvidas pela
comunidade mórmon. Tal prática prossegue até hoje, de
modo que, embora a cidade de Salt Lake seja um local
onde impera a língua inglesa, há ali também grande
número de pessoas bilíngOes, o que inclui seus inúmeros
missionários e imigrantes, vindos de todas as regiões do
mundo.
III. Seitas Mórmons
1. O Grupo Mais Numeroso. Esse grupo é atualmente
chamado de Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos últimos
Dias, resultante da divisão de mórmons que Brigham
Young conduziu ao estado de Utah. Esse grupo conta com
mais da metade das igrejas mórmons, e 85 por cento do
total de membros.
2. A Igreja Reorganizada de Jesus Cristo dos Santos
dos últimos Dias. Esse grupo tem menos de mil igrejas e
algo em torno de 100 mil membros, e é o segundo maior
agrupamento dos mórmons. Afirma ser a verdadeira Igreja
Mórmon. Seu fundador foi um dos filhos de Joseph Smith.
Uma das viúvas de Joseph Smith também aderiu ao grupo,
bem como outros membros da família imediata de Joseph
Smith. Sua sede fica em Independence, estado de Missouri.
O grupo foi organizado por mórmons que se opunham à
poligamia da corrente principal do movimento. Obteve
possessão do templo de Kirkland e do terreno do templo
de Independence. Seus presidentes são descendentes
diretos de Joseph Smith. Além de não aceitar a poligamia,
esse grupo ensina a imutabilidade de Deus (em contraste
com a divisão do grupo do estado de Utah). Também é
um grupo trinitariano (e não triteísta, como o é o grupo de
Utah); também aceita os dons espirituais (pondo mais
ênfase sobre o misticismo do que o grupo de Utah); são
enfatizados o batismo por imersão e o dom de curas.
3. Igreja de Cristo (Terreno do Templo). É um pequeno
grupo, com apenas cerca de 20 igrejas e 1.000 membros.
Esse ramo permaneceu no estado de Illinois quando a
m a io ria dos m órmons pa rtiu pa ra o M issou ri.
Presumivelmente, ali permaneceram por causa de uma
revelação divina. Compraram o terreno do templo, uma
área de cerca de 11.000 m:, que eles pensavam ter sido
designada como o local do templo do período milenar
futuro. Essa se tomou a Sião dos mórmons. Foi necessária
uma ação judicial para obtenção desse terreno, que o grupo
supõe que será muito importante, após o retorno de Cristo.
4. Igreja de Jesus Cristo (Bickertonitas). O grupo conta
com cerca de 50 igrejas e 2.000 membros. O grupo foi
fundado por Guilherme Bickerton, em Greenrock, estado
da Pensilvânia, em 1862. Ele afirmou ter recebido
revelações divinas e foi capaz de congregar um pequeno
grupo de mórmons, que permaneceu na porção oriental
dos Estados Unidos. Opunham-se a Brigham Young, à
poligamia, ao batismo pelos mortos e a outras práticas
mórmons típicas de Utah.
5. Igreja de Jesus Cristo (Cutleritas). O grupo afirma
ser a verdadeira Igreja Mórmon, opondo-se a todos os
outros ramos, aos quais considera apóstatas. Tem bem
poucas igrejas e um número reduzido de membros. Suas
igrejas se localizam em Independence, Missouri, e em
Cliteral, Minnesota. Essa seita foi fundada por Aipliens
Cutler, um dos anciãos originais de Joseph Smith. A igreja
prega a comunidade de bens, uma das práticas mórmons
originais, e que aos poucos foi morrendo nos outros
segm en tos mórmons. Cu tler sen tiu -se insp irado a
separar-se dos demais mórmons por causa de alegadas
revelações divinas.
6. Igreja de Jesus Cristo (Strangitas). Esse grupo tem
menos de 10 igrejas c menos de 200 membros, mas afirma
ser a original Igreja Mórmon, a única verdadeira. James
J. Strang foi seu profeta e primeiro presidente. Afirmava
que Joseph Smith o designara pessoalmente como seu
sucessor. Afirmou ter sido ordenado ao ministério por
anjos, após a morte de Joseph Smith. Estabeleceu a sua
igreja em Voree, perto de Burlington, Wisconsin. O grupo
principal dos mórmons opinava que estavam surgindo
profetas em excesso, e não reconhecia a validade das
revelações de Strang. Mas isso não refreou Strang, que
foi capaz de exibir certas placas de ouro que Joseph Smith
nào havia encontrado e, assim, produziu mais alguns
escritos sagrados. Esse material foi denominado Livro de
Lei do Senhor. Strang foi assassinado em 1856.
IV. A lgumas Carac terísticas e Doutrinas Distintivas
dos Mórmons
Retorno agora à corrente principal dos mórmons, em
Utah.
1. Tolerância. Os mórmons têm um profundo respeito
pela individualidade e por aquilo que chamam de “livre
agência” . Por essa razão, e pelo fato dc eles mesmos foram
severamente perseguidos, mostram-se muito tolerantes em
relação aos grupos religiosos minoritários que vivem em
suas comunidades. Cresci na cidade de Salt Lake, e posso
afirmar isso. Embora minha família fosse evangélica, sob
hipótese alguma sofremos perseguição ou discriminação.
Os anciãos mórmons vez por outra visitavam nossa casa,
e tínhamos vividas discussões. Eles nos evangelizavam, e
nós os evangelizávamos; mas sempre houve respeito
mútuo. Alguns evangélicos têm-se mostrado amargos
contra os mórmons, dizendo coisas cortantes contra cies
e espalhando boatos acerca dos líderes primitivos e atuais
dos mórmons. Porém, quanto de verdade há nesses boatos,
é difícil determinar. É verdade que, nos seus primeiros
anos, houve grande massacre de pioneiros que chegaram
ao estado de Utah. Mas isso foi ordenado por um bispo da
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porção sul de Utah, e não por causa de algum crime “da
Ig re ja M ó rm on” . M inha avó afirm ava ter tido
conhecimento pessoal de certos assassinatos cometidos
pelos anjos vingadores de Brigham Young, embora eu
não possa ju lgar a exatidão dessa informação. Mas
basta-nos dizer que, se houve abusos (e a história mostra
que houve alguns), de modo geral e em tempos mais
recentes, os mórmons têm exibido admirável tolerância
para com outros grupos, o que distingue esse sistema dos
fundam en talistas da ex trem a d ireita , que parecem
deleitar-se em cortar e prejudicar a outros, por motivos
doutrinários, mesmo quando estão em pauta questões
secundárias. Certamente os mórmons podem ensinar uma
preciosa lição a muitos protestantes e evangélicos: a da
tolerância religiosa!
2. Conservantismo Po lítico e Patriotismo. Como
comunidade, geralmente os mórmons votam em favor de
cand ida tos con se rvado res , c a m a io ria deles são
americanos patriotas. Defendem a democracia e abominam
o comunismo. Joseph Smith declarou: “As ditaduras nunca
florescerão na América do Norte” . Certamente ele tinha
razão , ao assim afirm ar. E, em bo ra os mórmons
pra ticassem a po ligam ia em seus p rim e iros d ias,
desafiando assim ao governo americano, tal atitude foi
abandonada.
3. Um Poderoso Programa Missionário. Os jovens
mórmons, em massa, ou são convocados ou se apresentam
como missionários voluntários. Seus familiares e amigos
pagam as despesas, aliviando assim a organização desse
financiamento. Eles saem a campo ao terminar o colégio
(cerca dc 20 anos de idade ) e cumprem term os
m iss ionários de 2 ou 3 anos. O núm ero to tal de
missionários que cies lançam assim ao campo é mais do
que o número total de todas as denominações evangélicas
juntas. No Brasil, a Igreja Mórmon tem cerca dc 300 mil
membros. Ed ificações de excelen te qua lidade são
construídas com fundos doados pela igreja mãe, um
dinheiro então pago de volta pelas igrejas locais. Temos
muito de aprender sobre como rea lizar o trabalho
missionário através do exemplo dado pelos mórmons. Os
jovens m issionários chegam em países estrangeiros já
falando razoavelm en te o idioma, em face de bons
programas de treinamento da Universidade de Brigham
Young, localizada em Provo, Utah.
4. Ênfase sobre a Livre Agência. O mormonismo
rejeitou totalmente as estritas idéias calvinistas da eleição
e da predestinação. Eles consideram muito o que o homem
é c pode fazer naturalmente, como “filho” de Deus. Os
mó rm ons tam bém respe itam p ro fundam en te a
individualidade e o livre-arbítrio humanos (ao que,
normalmente, chamam de “livre agência”).
5. Algumas Doutrinas Distintivas do Mormonismo:
a. Materialismo. Talvez o mormonismo seja o único
grupo que se chama cristão e acredita que aquilo que
denominamos espirito (incluindo o próprio Deus, os anjos
e o espírito humano) consiste em uma forma rarefeita dc
matéria, com base final nos átomos. Eles acreditam que a
matéria se manifesta de um modo que cria a ilusão de
uma categoria aparentemente distinta, que chamamos de
espírito.
b. Um Deus Finito. Conforme diziam meus professores
de filosofia, na Universidade de Utah, “o Deus dos mórmons
tem problemas todos seus”.Os mórmons ensinam que Deus
evoluiu a partir de um autêntico espirito humano, mediante
a obediência superior à lei. Os homens, por sua vez, podem
seguir esse exemplo, e assim se tornar divinos. O Deus dos
mórmons é muito poderoso, mas limitado. Os mórmons
nunca usam o termo latino omnis para descrever Deus.
Assim, para exemplificar, para eles Deus não é onipresente.
Quanto a esse ponto, Joseph Smith asseverou: “Aquilo que
está em toda a parte, mas em parte nenhuma, nada é” .
c. Politeísmo. Em teoria, os mórmons acreditam na
existência de muitos deuses. Todavia, crêem que nossa
parte da criação está sujeita a três deuses: o Pai, o Filho e
o Espírito Santo. Assim sendo, na prática, eles são
triteístas. Opõem-se à fórmula trinitariana como absurda.
O Deus dos mórmons é uma divindade regional. A teoria
deles sobre a deidade, quanto a vários particulares,
assemelha-se mais às idéias gregas e pagãs do que às idéias
dos hebreus.
d. Salvação. Os mórmons crêem que a salvação é obtida
mediante a fé, as boas obras, e o batismo. Mas esse
batismo, obviamente, é sempre aquele aplicado por sua
igreja. Nesse sentido, eles são exclusivistas, como a
maioria das denominações cristãs e religiões, em um
sentido ou outro. Também acreditam que a oportunidade
de salvação vai além da morte biológica, mas, segundo a
opinião deles, sempre dependente da cerimôn ia do
“batismo pelos mortos” . Os membros são batizados em
lugar de outras pessoas, já falecidas, razão pela qual eles
dispõem dos mais extensos registros genealógicos do
mundo. Esse imenso tesouro de registros genealógicos é
guardado em câmaras sub terrâneas nas Montanhas
Rochosas, perto de Salt Lake. Somente o impacto direto
de uma bomba atômica poderia estragar tais registros. Eles
também crêem que Cristo teve uma missão no hades, a
fim dc espalhar o evangelho naquele lugar. E ainda que,
durante o intervalo entre sua morte e sua ressurreição, ele
teve uma missão na América do Norte, entre as tribos
indígenas. Assim, ampliam enormemente o conceito da
missão de Cristo, embora façam com que tudo seja
mediado pelo batismo aplicado pela igreja deles; dessa
forma, limitam a generosa missão que atribuem a Cristo.
Para eles, a essência da salvação consiste em tomar-se o
indivíduo um deus, com sua própria província ou planeta
para povoar e governar, tal como faz o Pai.
c. A Paternidade Literal de Deus Pai. Muitos (embora
nem todos) dentre os mórmons acreditam que Deus Pai
tem muitas esposas, e que as almas humanas são produtos
de uma procriação espiritual literal. Um filho desses
casamentos divinos, por sua vez, pode tornar-se pai de
outros e, finalmente, tomar-se um grande deus, com o seu
próprio domínio. Isso glorificaria a Deus, o Pai, visto ser
óbvio que qualquer filho que age bem, redunda em honra
e glória a seu pai.
f. A Necessidade das Boas Obras. Os mórmons frisam
as obras de caridade, e as agências mórmons mostram-se
muito ativas nesse mister. Não há necessidade de agências
de caridade governamentais no estado de Utah, exceto
para aqueles que não são mórmons.
g. Revelações Constantes. Os mórmons crêem na
necessidade de constante revelação. O presidente da Igreja
Mórmon também é o seu Profeta, e é capaz (segundo se
acredita) de receber tanto iluminação (inspiração) sobre
atos particulares quanto novas revelações, que podem
transformar-se em novos livros sagrados. Até o momento
(desde Joseph Smith) nenhum dos presidentes mórmons
produziu um livro sagrado; mas acredita-se que eles são
capazes do feito.
V. Livros Sagrados dos Mórmons c Avaliações do
Mormonismo
Os mórmons aceitam a Bíblia como uma coletânea de
livros sagrados; mas acreditam, igualmente, que ela foi
corrompida na transmissão e nas traduções, pelo que nào
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se poderia con fiar nela in te iram en te . Além disso ,
acreditam que seus outros livros sagrados ultrapassaram
essa revelação mais antiga, e que aqueles novos livros é
que devem ser respeitados e seguidos. Esses outros livros
sagrados dos mórmons são três: o Livro de Mórmon,
Doutrina e Pactos e Pérola de Grande Preço. Esses são
os livros alicerçados sobre as placas de ouro. Há artigos
separados sobre o Livro de Mórmon e também sobre Livros
ApócrifosModernos, primeiro ponto, O Livro de Mórmon.
Sei que o fato de ter colocado esse livro entre os livros
apócrifos ofende a muitos. Mas assim fiz porque essa
classificação nos aproxima mais da verdade dos fatos.
Como é óbvio, milhões de outras pessoas discordam dessa
classificação, e devem ter suas razões para tanto, que
espero não haver omitido no estudo a respeito.
Alguns pensam que Joseph Smith escreveu o “material
mórmon” mediante psicografia (ver a respeito), isto é,
por meios psíquicos, mais ou menos como Chico Xavier
faz com seus livros, no Brasil. Contudo, o fato é que
trechos até extensos do Livro de Mórmon copiam o Antigo
e o Novo Testamento palavra por palavra, e segundo a
King James Version (em inglês).
Mas quanta psicografia pode estar envolvida no resto,
é muito difícil dizer. Pelo menos sabe-se que Joseph Smith
possu ía poderes psíqu icos , fez algumas predições
proféticas genuínas, realizou algumas curas e conseguiu
exorcismos legítimos. Os críticos também salientam certas
fraudes, que andaram misturadas com tudo isso. Outros
pensam que Joseph Smith teria sido um médium espírita.
Mas, apesar de poderem ser frisadas muitas fontes
informativas, que transparecem no Livro de Mórmon,
também há algumas coisas ali que não podem ser
fac ilm en te exp licadas . Por isso mesmo , ou tros
simplesmente opinam que Joseph Smith foi inspirado por
demônios. Mas também há aqueles que crêem que Deus
realizou uma obra provincial (que ainda prossegue) na
Igreja Mórmon. Para tanto, Joseph Smith teria autoridade
a despeito das deficiências doutrinárias dc seu sistema.
Para esses, o erro consiste em pensarem os mórmons que
a sua religião é mundial, quando ela teria sido apenas uma
revelação provincial, dirigida somente a eles. O que não
se pode negar é que os mórmons têm feito grande
contribuição educacional e social nos Estados Unidos; mas
poder-sc-ia questionar até que ponto eles têm contribuído
religiosamente de forma hígida e válida. Também não há
que duvidar quanto à contribuição moral deles, como fé
religiosa. Os mórmons, como um grupo, são pessoas
melhores do que a média da sociedade; mas isso por si só
não comprova a veracidade de suas doutrinas religiosas.
Opinião Pessoal. O autor desta Enciclopédia oferece
aqui uma humilde opinião pessoal sobre a questão. Joseph
Smith, sem dúvida, foi um indivíduo extraordinário. Era
dotado de poderes psíquicos, embora não tão grandes
quanto os de outros místicos que não iniciaram novas
religiões, Há boas razões para crer que houve fraudes de
mistura com as suas atividades religiosas. As testemunhas
do Livro de Mórmon muito definidamente viram algo.
Joseph Smith apresentou-lhes uma espécie de placas de
metal, que continham escrita curiosa. Alguns estudiosos
crêem que ele mesmo fez as placas e conseguiu enganar
aos próprios fam iliares e a outros. Conta-se que os
caracteres copiados por Joseph Smith, das supostas placas
dc ouro, cópias essas que ele teria entregue a discípulos
seus, foram levados a um professor de certa universidade
do estado de Nova Iorque. Esse professor opinou que os
caracteres poderiam ter sido cop iados de qualquer
d ic ionário que listasse vários alfabetos; mas que,
certamente, não havia ligação com nenhuma forma escrita
do Egito. Presumivelmente, seriam caracteres em “egípcio
reformado”.Não posso afirmar nem negar a historicidade
desse relato. Seja como for, alguns supõem que os poderes
psíquicos de Joseph Smith fossem tão notáveis que ele
podia fazer pessoas ver coisas, mediante transmissão
telepática, embora não houvesse, por trás delas, realidade
f ís ica . Sabemos que certo s gu rus o r ien ta is têm
demonstrado possuir tal capacidade. Apesar de estar
pessoalmente inclinado a crer que a história das placas dc
ouro não passa de fraude, dizer isso não resolve totalmente
o problema de como Joseph Smith foi capaz de produzir
aquele material (sendo ele, essencialmente, um homem
destituído de boa educação acadêmica), que faz parte das
revelações mórmons.
Há também aqueles que afiançam que Joseph Smith não
escreveu tais coisas, tendo sido elas criação de seus
primeiros associados. Porém, é difícil apresentar evidências
convincentes a esse respeito. Apesar de grande parte do
Livro de Mórmon ser de qualidade claramente inferior à
Bíblia Sagrada, aqui e acolá há excelentes passagens
não-bíblicas e, ocasionalmente, aparece alguma idéia que
é dificil imaginar que um simples rapazola de fazenda possa
ter concebido.
Foi preparada uma tese, na Universidade do Sul da
Califórnia, que, ao que se presume, descobriu material
autêntico sobre as fontes informativas do Livro de Mórmon.
E um de meus professores de filosofia da Universidade de
Utah conhecia pessoalmente um professor da Universidade
de Brigham Young (a universidade oficial da Igreja
Mórmon), que fez pesquisas sobre as fontes informativas
do Livro de Mórmon. Esse professor disse que aquele
homem não se sentia feliz diante do que descobrira,
preferindo silenciar sobre suas descobertas, embora nem
por isso tivesse abandonado a Igreja Mórmon. Histórias
como essa, naturalm en te , não são documentadas c
revestem-se de pouco valor, exceto para as pessoas
diretamente envolvidas. Talvez a maior debilidade do Livro
de Mórmon seja o fato de que, embora a obra se proponha
narrar a história de várias tribos indígenas da América do
Norte, a arqueologia não tem descoberto absolutamente
nada que dê apoio a essa contenção. Isso pode ser
contrastado com a história de Israel. Mais de 50 dos reis de
Israel tiveram a sua existência confirmada pelas descobertas
arqueológicas. Talvez as tribos indígenas específicas
referidas no Livro de Mórmon, sendo elas apenas algumas
poucas dentro de um território tão vasto, ainda não tenham
produzido indícios arqueológicos que comprovassem sua
existência. No entanto, o silêncio nunca é um bom
argumento.
Quando leio o Livro de Mórmon, para verse há sabedoria
espiritual aí, sempre me sinto desapontado. Isso ocorre
principalmente porque, mesmo nos livros representados
como de origem a.C., encontro pequenas porções do Novo
Testamento, parte de um versículo aqui, parte de outro ali;
óbvios empréstimos de expressões e idéias. Às vezes,
diversos versículos do Novo Testamento são copiados
diretamente. Para mim, fica claro que o escritor conhecia
bem o Novo Testamento, e no cam inho todo jogava
pequenas porções dele no próprio texto. Isto representa
anacronismo c o trabalho de uma pessoa claramente d.C.,
não a.C. Também é fraudulento representar alguma coisa
como uma revelação a.C., quando o texto depende, parcial
e obviamente, de um documento d.C. Poucos mórmons são
estudantes do Novo Testamento, portanto é possível para
eles ler o Livro de Mórmon sem notar o tipo de coisa que
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estou descrevendo. Se fossem, primeiramente, estudantes
do Novo Testamento, e depois, leitores do Livro de
Mórmon, quase certamente este fator perturbaria os
alicerces de sua Igreja.
O autor desta enciclopédia, após de pesar todas no
evidências que têm chegado à sua atenção, através de vários
anos de contato com os mórmons e mediante os seus estudos
pessoais, declara-se desapontado diante dos resultados.
Talvez seja verdade que Deus fez uma obra provincial em
Utah, entre os mórmons. Nisso eu ainda posso acreditar.
Os caminhos de Deus são misteriosos e as sementes do
Logos são plantadas por toda a parte. Deus não se limita às
nossas regras e fronteiras denominacionais. Por que motivo
ele obedeceria às nossas regras e limites? Porém, não vejo
no mormonismo o poder e o apelo que as religiões
universais devem ter. Outrossim, não parece claro para mim
quanta revelação nova e genuína Joseph Smith conseguiu
obter. Algumas doutrinas mórmons (listadas anteriormente)
não são boas doutrinas (até onde posso ver as coisas),
fornecendo-nos más alternativas para as coisas em que já
cremos. Finalmente, devo dizer que, para eu mc tomar
mórmon e seguidor de Joseph Smith, seria necessário que
Moroni, ou algum outro elevado oficial espiritual, me fizesse
uma visita pessoal, informando-me do erro de minhas
avaliações sobre o mormonismo. Irmãos c irmãs, este autor
respeita os movimentos e ensinos do Espírito de Deus e
não requer harmonia com dogmas padronizados. Algumas
vezes, os dogmas mostram ser mais nossos inimigos que
amigos, porquanto fazem estagnar o aprendizado espiritual.
Precisamos de progresso e evolução espiritual, tanto cm
nossas idéias quanto em nossas expressões religiosas. Estou
aberto, muito aberto, a tudo isso. Lamento, porém, que o
mormonismo não me possa impressionar favoravelmente.
Apesar disso, não devemos olvidar uma grande lição que
os mórmons podem ensinar: a tolerância. Quando meu
irmão, missionário evangélico no Congo Belga (atual Zaire),
esteve a ponto de perder a vida, quando aquele país obteve
sua independência, os mórmons, na cidade de Salt Lake,
tiveram reuniões de oração em seu favor. Os mórmons
tratam com respeito outras religiões, e faríamos muito bem
em aprender com eles essa valiosa lição de solidariedade.
SANTOS PATRONOS
O latim por trás dessa expressão é patronus, “protetor”,
que vem da raizpater, “pai” .Um santo patrono é um santo
que é escolhido como guardião, guia, intercessor diante
de Deus e protetor de algum lugar, pessoa ou grupo. Essa
doutrina é ensinada pela Igreja Católica Romana c pelas
Igrejas Ortodoxas Orientais. Trata-se de uma extensão da
doutrina dos anjos guardiães, com base no pressuposto
dc que a alma humana, no estado glorificado, possui vastos
poderes e pode exercer ta is poderes em favor da
comunidade terrena dos santos. Dc fato, esse ensino é uma
aplicação da idéia de que a comunidade dos santos (os
militantes e os glorificados) não pode ser separada, c que
a graça divina flui através da comunidade inteira dos
remidos mediante agentes especiais, já glorificados. Outra
fonte dessa doutrina é a veneração aos santos. Muitos
desses santos são tradicionalmente associados a pessoas
e lugares. Há toda uma hierarquia de santos patronos.
Assim, São José é o santo patrono da Igreja universal.
Alguns santos patronos são concebidos como protetores
de lugares específicos, por causa das experiências místicas
particulares (incluindo aparições de santos) ocorridas em
tais lugares, ou para indivíduos específicos, que eram
devotos daqueles santos em apreço.
SANTUÁRIO
Ver Lugar Santo (Santuário).
I. San tuário Terrestre (Heb. 9:1)
O termo grego kosmikos pode ter vários significados, a
saber:
1. Poderia significar “universal”;mas isso seria estranho
ao contexto. O tabernáculo terreno não tinha nenhuma
aplicação universal, pois estava limitado à nação de Israel.
2. Poderia significar “ordeiro” ; e assim se pensaria na
“ordem divina” inerente àquela instituição; mas isso
também é estranho ao contexto.
3. Alguns pensam que significa “ornamentado”, isto é,
“divinamente decorado”, como se o versículo exaltasse o
valor do primeiro tabernáculo; mas dificilmente isso é o
que o autor sagrado queria dar a entender.
4. A tradução terrestre é boa, con tan to que não
pensemos, como freqüentemente se faz, que significa
pecaminoso ou carnal. O que está em pauta é que esse
primeiro tabernáculo era “deste mundo”, “terreno” . Era
apenas uma imitação ou cópia do tabernáculo celestial. Essa
interpretação concorda com a ênfase do autor sagrado, em
Heb. 8:2 e 10:1. Ele volta ao seu conceito de um mundo em
“dois andares”, em que este mundo é visto apenas como
cópia do tabernáculo celestial. Esse é o ponto de vista
metafísico filoplatônico. Essa idéia é amplamente explicada
no artigo sobre Hebreus, seção VI, intitulada “ Idéias
Religiosas e Filosóficas” ; e essa idéia influenciou o
conteúdo da epístola e as expressões usadas pelo autor
sagrado. (Ver também as notas de introdução ao oitavo
capítulo e aos trechos de Heb. 8:1 e 10:1 no NTI.)
Ao chamar o primeiro tabernáculo de “terrestre”, o autor
sagrado deprecia o seu culto, em vez de exaltá-lo; e isso
está de acordo com seu propósito demostrar a superioridade
do ministério sumo sacerdotal de Cristo.
II.Descrições
O que está em foco é o “Lugar Santo”, pelo que fica
literalmente implícito no vocábulo usado. Assim também,
a expressão “santuário interior” indica o Santo dos Santos.
A raiz dessa palavra é agos, que indica “respeito religioso”.
Tal termo veio a designar os sacrifícios “dedicados a algum
deus” , ou então algo “amaldiçoado” por uma divindade.
Da idéia de sacrifício, adoração e respeito a algum deus é
que veio a idéia de que os adoradores tinham de ser puros,
limpos, santos. Portanto, normalmente o termo agios
significa algo “puro” ou “santo”, no sentido moderno de
“moralmente incontaminado”, embora essa palavra com
freqüência retenha sua idéia de “separado” do mundo e
para Deus. Assim, na adoração do ÀT, havia um “Lugar
Santo” onde a adoração a Deus era efetuada e onde
“sacerdotes dedicados” exerciam suas funções. Mas o
“Lugar Santo” da primeira aliança não se elevava acima
do que é “terreno”, pois era apenas uma instituição deste
mundo. Finalmente teve de ser substituído pelo lugar
celestial. E esse santuário celestial é o modelo segundo o
qual foi copiado o santuário terrestre. Mas nem por isso
devemos imaginar algum templo “literal”, existente nos
céus, que teria um compartimento chamado “Santo
Lugar” . Antes, nos “lugares celestiais” há vários graus de
acesso a Deus - o que também estava simbolicamente
represen tado no san tuário terreno . Portan to , estão
rep resen tados no tabe rnácu lo terreno “cond ições
espirituais”, estágios de desenvolvimento da alma, não
objetos literais. No “Lugar San to” m in istravam os
sacerdotes levíticos. As mulheres e os gentios não podiam
entrar ali, havendo lugares separados para sua adoração,
embora isso representasse um acesso inferior às coisas
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santas. Além disso, havia o Santo dos Santos, onde
somente o sumo sacerdote podia entrar, e apenas uma vez
por ano (ver Heb. 9:3).
Notemos aqui o artigo, “...o lugar santo... ” - que era
“terreno”, ficando assim distinguido do “Lugar Santo
celestial” (ver Heb. 9:11).
OAtrio Exterior. O átrio fechado media, no tabemáculo
original cerca de 50 m x 25 m de lado. Antes de entrar no
“Santo Lugar”, era necessário passar pelo átrio exterior,
onde estava o altar dos holocaustos e a pia de bronze. No
tempo em que estava amiada a tenda da congregação ou
tabemáculo, esse altar era comparativamente pequeno e
portátil, com cerca de 3 X 3 m de lado. Era feito de madeira
de acácia recoberta de bronze, com o seu interior oco (ver
Êxo. 28:8). Ali é que os holocaustos eram feitos. Nos
vários templos construídos depois disso, esse altar foi se
tomando maior. No templo de Herodes tinha 10m de altura
por 30 m de largura e outro tanto de comprimento. A pia
existia para várias lavagens, especialmente das mãos e
dos pés dos sacerdotes, antes de oferecerem os sacrifícios.
Esse item ficava no átrio exterior, entre o altar e a porta
da tenda, um pouco desviado do centro, para o sul (ver
Êxo. 39:19,21; Ant. Heb. (Reland), pt. 1, cap. iv.9). O autor
sagrado não inclui esses itens na descrição que apresenta
neste ponto.
SÃO VÍTOR , ESCOLA DE
Pode-se dizer que essa escola ocupou o período que
vai de 1108a 1789. Era uma escola agostiniana localizada
nos subúrb ios de Paris. A esco la foi fundada por
Guilherme de Champeaux (ver a respeito) e conseguiu
atravessar incólume a Revolução Francesa. Membros
importantes foram o próprio Champeaux e os dois autores
filósofos-místicos Hugo e Ricardo de São Vítor. Embora
não fossem membros, ilustres visitantes influenciados por
essa escola foram Pedro Lombardo e Roberto de Melun.
A expressão mística de São Vítor é algumas vezes usada
para aludir aos participantes dessa escola. Essa escola
produziu certo número de bispos, abades e vários cardeais.
Tornou-se um centro de erudição e piedade, e os eruditos
que para ali concorriam eram enriquecidos e enriqueciam
o saber. Com o tempo, a abadia de São Vítor tornou-se
conhecida como o cálice da flor do misticismo (ver a
respeito), um poder que se irradiou por toda a Europa e
exerceu suas graças sobre muitas mentes. No entanto, aí
pelo século XV, a credibilidade da escola havia caído. O
jansenismo (ver a respeito) obteve ali poderosa cabeça de
ponte. O final da escola ocorreu em 1800. A igreja e outros
ed ifícios foram vend idos; a famosa b ib lio teca foi
desm em b rada , e, em pouco tem po , tudo hav ia
desaparecido. A glória fora-se para sempre!
SÃO V ÍTOR , M ÍSTICOS DE
Este é o nome que designa a cscola de filósofos místicos
que tinha por centro a abadia de São Vítor, nas proximidades
de Paris. A abadia e a escola real de São Vítor foram
fundadas em 1108 pelo notável líder espiritual Guilherme
de Champeaux (ver a respeito). Posteriormente, ele se
tomou bispo de Châlons, na França.
A Escola de São Vítor proveu o ambiente para o desen­
volvimento de notáveis líderes eclesiásticos, entre os quais
muitos cardeais, bispos e abades. Os eruditos procuravam
esse lugar, visto ter-se tomado um grande centro de estudos
erud itos . A Un iversidade de Paris teve origem ,
essencialmente, através da agência dessa escola, juntamente
com Notre Dame e Santa Gênova. A abadia de São Vítor
tomou-se um centro de vários místicos bem conhecidos, e
a ela se associou e um misticismo de alto gabarito, razão
para o título do presente artigo.
Como é óbvio, essa abadia exerceu considerável
influência por toda a Europa, nos campos da erudição e do
misticismo. E isso tanto quanto às idéias que dali emanavam
como quanto aos vultos que dali saíam para exercer
atividades em diversos lugares, ou que passavam sua vida
na abadia. Alguns de seus maiores mestres foram Hugo de
Blankenburgo (também conhecido como Hugo de São
Vítor), considerado o Agostinho de seu tempo (1096 -1141);
Pedro Lombardo (cerca de 1100-1162), que foi o grande
Mestre das Sentenças (comentários e explicações), e
Ricardo, o doutor escocês da teologia mística. Pelos fins
do século XV, entretanto, a escola caiu em decadência e
desrespeito, e seus cânones foram-se amalgamando com o
movimento jansenista. Ver sobre o Jansenismo.
O fim da escola e da abadia de São Vítor ocorreu durante
a Revolução Francesa. Em 1800 foram vendidos a abadia e
outros edifícios. A famosa biblioteca foi desmanchada, e,
no espaço de poucos anos, tudo desapareceu. Por assim
dizer, a glória do Senhor afastara-se dali.
SAPATOS
Ver Sandálias (Sapatos).
SAQUIAS
Nome de um homem que foi o sexto filho de Saaraim c
de sua terceira mulher, Hodes. Era descendente de
Benjamim (ver I Crô. 8:10).
SARA
Ver Sarai, Sara.
SARAFE
No heb ra ico , “que im adu ra” . Seu nome figura
exclusivamente em 1Crô. 4:22. Descendente de Judá, por
meio de Selá, por algum tempo, governou em Moabe.
Depois, porém, retomou a Leém. Sobre este lugar coisa
alguma se sabe. O texto hebraico que cerca essa crônica é
extremamente difícil de acompanhar.
SARAI
No hebraico, “Yahweh é libertador” . Um israelita que
se casou com uma mulher estrangeira, na época de Esdras
(Esd. 10:40). Seu nome não aparece no trecho paralelo de
I Esdras 9:34.
SARAI, SARA
1. Nome. A palavra hebraica quer dizer “princesa” ou
mandatária. Seu nome original era Sarai, que significa
“Yahweh é príncipe” .O nome foi alterado na mesma época
em que o de Abrão foi mudado para Abraão (ver), quando
do estabelecimento da circuncisão como sinal do Pacto
Abraâmico (ver sobre Pactos). Ver os comentários de Gên.
15.18 no Antigo Testamento Interpretado.
2. Familia. Não temos muitas informações sobre esse
tópico, exceto em Gên. 20.12, onde Abraão fala de Sara
como sua “irmã, a filha de meu pai, mas não a filha de
minha mãe”. Alguns interpretam este termo de forma liberal,
querendo d izer sob rinha , sendo que Hara era
presumivelmente seu pai, meio-irmão de Abraão. Não há
como testar esta teoria. Sabemos que os antigos no Oriente
casavam até mesmo com irmãs, prática que mais tarde a
legislação mosaica proibiu, considerando-a incestuosa (ver
Lev. 18.9).
3. História pessoal. A história de Sara, logicamente, é
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uni paralelo rígido à história dc Abraào, seu marido. Para
maiores detalhes, vero artigo sobre ele. Sara o acompanhou
dc Ur a Canaã (Gen. 11.31), c então a Hara e Canaã (Gên.
12.5). O faraó (aparentemente da 12a dinastia do Reino
Médio, cerca de 2000-1775 a.C.) ficou maravilhado com
sua beleza e a tomou por mulher. Ela tinha cerca de 65 anos
naquela época, portanto podemos dizer apenas que era uma
mulher de uma espécie diferente, ou que algum tipo de poder
divino a conservou jovem. Mas o faraó nada conseguiu
com essa medida, além de problemas, e logo devolveu a
mulher a Abraão, reprovando-o por sua inverdade, que a
havia a representado como sua “irmã” (apenas uma mcia-
verdade) (Gên. 12.10-20).
Como Sara não tinha filhos, empregou uma antiga forma
de tê-los ao dar a Abraão Hagar para que ela tivesse filhos
com ele. Ismael resultou desse relacionamento e tomou-se
objeto de ciúme insano, uma vez que nasceu Isaque, filho
de Sara (Gên. 16.1-16). Sara forçou Abraão a exilar Hagar
e seu filho, e aí começou o problema judaico com os árabes.
Maomé declarava ser descendente direto de Ismael c ele
pode até ter estado certo sobre isso.
Após a destruição de Sodoma e Gomorra, Abraão foi ao
sul e radicou-seem Gerar. O rei filisteu, Abimeleque, repetiu
a façanha do faraó e levou Sara a seu harém. Abraão
manteve o ato de “ela é m inha irmã”, provavelmente
temendo por sua vida caso contrariasse ao rei. O “nobre
filisteu”, contudo, avisado em um sonho atribuído a
Yahweh, devolveu-lhe a mulher (Gên. 20.1-18).
Veio então o milagroso nascimento dc Isaque, aquele
que iria continuar a linhagem de Abraão. Ver o livro de
Gênesis. O Messias, é claro, estava nesta linhagem (Mat.
1.2). Embora com idades muito adiantadas, Abraão e Sara
foram capazes de reproduzir como diz Paulo em Rom. 4.19.
Sara morreu cerca de 37 anos após o nascimento de
Isaque, aos 127 anos de idade. Isto ocorreu em Hebrom.
Ela foi enterrada na caverna em Macpcla, que hoje está nas
mão dos árabes! Portanto, de uma forma limitada, Ismael
acabou vencendo no final.
Sara foi, de muitas formas, uma mulher típica, uma
grande ajudadora ao marido, mas seus exagerados ciúmes
que fizeram com que e la com e tesse sérios erros
humanitários. Além disso, embora em posição secundária,
obedecendo (de modo geral) a seu marido (o que 1Ped. 3.6
elogia), ela encontrou maneiras (nem sempre adequadas)
de ver cumpridos seus próprios desejos. A lei do amor às
vezes era ignorada, o que é verdadeiro para ela e todos nós
que continuamos a deixar de cumprir as leis espirituais.
SARAIVA
No hebraico, barad, vocábulo que figura no Antigo
Testamento por 28 vezes (uma vez como verbo), a saber:
Êxo. 9:18,19,22-26,28,29,33,34; 10:5,12,15; Jó 38:22; Sal.
18:12,13; 78:47,48; 105:32; 148:8; Isa. 28:2,17; Ageu 2:17
c Isa. 32:19 (esta última ocorrência como verbo).
A saraiva consiste em chuva congelada ou vapor
congelado, que cai em forma de pedrinhas durante as
tempestades. Ocasionalmente, esses pedaços dc gelo
atingem considerável peso e tamanho, quando então
ocorrem grandes destruições. Se as partículas são pequenas,
o nome dado é granizo. A saraiva começa como pequenas
partículas de gelo duro ou fofo. Fortes correntes ascendentes
de ar, com velocidades de até 160 km por hora, sustentam
o gelo a flutuar. Essas partículas sobem e descem, formando
camadas mais pesadas, ao mesmo tempo que as partículas
crescem de volume, até que o vento não mais é capaz de
sustentá-las flutuando, e elas caem. Usualmente essas
partículas são arredondadas, embora, outras vezes, tenham
formato irregular. A saraiva geralmente acompanha
tempestades com fortes vendavais, o que aumenta a sua
fo rça de d e s tru ição . O u tras vezes , as sa ra iv a s
acompanham os tornados. Os relatos sobre o tamanho
das pedras de gelo das saraivadas com freqüência são
exagerados, mas têm sido encontradas pedras de gelo
até do tamanho da mão fechada de um homem.
A Saraiva e a Bíblia. A saraiva é uma das armas
naturais de Deus. Israel obteve uma de suas vitórias sobre
um exército cananeu mediante a ajuda de uma saraivada
(Jos. 10:11), e os israelitas deram o crédito da vitória à
intervenção divina, de que tanto precisavam. Uma das
pragas do Egito foi uma saraivada com grandes pedras
de gelo (Êxo. 9:24). Na Palestina, a saraiva é comum e,
usualmente, ocorre de m istura com grandes chuvas. Ver
Sal. 18:12,13; 78:48; 105:32. Os trechos de Isa. 28:2,17;
Eze. 38 :22 ; Hab. 2 :17 ; Apo. 8 :7 ,11; 11:19; 16:21
mencionam a saraiva como uma das maneiras de Deus
punir os ímpios. Portanto, pode-se dizer que a saraiva é
um símbolo da vingança divina. As passagens no Novo
Testamento em que ocorre a palavra “saraiva” (no grego,
chá laza ) são: Apo. 8:7; 11:19; 16:21. No Antigo
Testamento também encontramos a palavra hebraica
ebenbarad, “pedra dc saraiva”, em Jos. 10:11; Isa. 30:30.
SARÇA ARDENTE
“Chama de umasarça que ardia”, Êxo 3:2; Atos 7:30.
Tratar-se-ia da acácia espinhenta, vegetal característico
daquela região. As chamas, neste caso, provavelmente
faziam parte visual da visão, sendo alguma forma de
energia que se tornara visível, para dar a aparência de
fogo, atraindo assim a atenção de Moisés, a fim de que
ap rec ia sse m e lho r o fenôm eno . E sse tipo de
acontecimento é comum nas experiências m ísticas,
po rquan to os hom ens ex igem a lgum a espéc ie de
manifestação visual para que obtenham entendimento;
mas isso não significa que o objeto contemplado seja
realmente o que parece ser, pois usualmente não é assim.
Não obstante, trata-se de um fenômeno real, sem importar
a natureza exata da energia que se manifesta nessas
oportunidades.
Qual o significado da sarça ardente? Muitos sentidos
alegóricos têm sido vinculados à sarça ardente, nos
escritos judaicos de natureza religiosa, a saber:
1. Seria a representação das nações do mundo. A
chama seria Israel. A sarça e a chama existiam juntas. A
chama não podia ser extinta pela sarça, mas também não
podia consumi-la. Assim sendo, a chama representaria a
nação de Israel, possuidora da lei, a Palavra de Deus.
2. A sarça ardente talvez representasse a angústia de
Israel, escravizada em terra estrangeira.
3. Filo, filósofo judeu neoplatônico, dizia que a sarça
simbolizava a oprimida nação de Israel, ao passo que a
chama seria o opressor. (Ver De Vila Mosis, 1:1.) Com
isso concordam diversos outros escritores judeus . A
chama não podia consumir a sarça. Brown em Atos 7:20,
juntamente com outros intérpretes bíblicos, aplica a
mesma idéia às perseguições movidas contra a igreja
cristã , porquanto, embora moribunda , ela con tinua
sobrevivendo (ver II Cor. 4:9 e 6:9).
4. Posto que não nos informam as Escrituras qual e o
sim bo lism o dessa sa rça a rden te , todas as idéias
anteriormente descritas não passam de tentativas. As
idéias expressas ali são verídicas, sem importar se a sarça
ardente tem ou não tal representação simbólica. É bem
possível, todavia, que a sarça ardente tivesse apenas a
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finalidade de chamar a atenção de Moisés, preparando-o
para receber a mensagem do^Anjo do Senhor.
5. Referências bíblicas: Êxo. 3:2; Deu. 33:16; Isa.
55:13; Mar. 12:36; Luc. 20:37; Atos 7:30.
SARDES
1. Termo. Do grego Sarde is, cujo sign ificado se
desconhece hoje. A primeira vista, é uma antiga cidade
da Ásia Menor ocidental, a cerca de 24 km de Esmima.
Foi a capital da antiga Lídia e situava-se numa estrada
que unia Éfeso, Esmima e Pérgamo ao interior da Ásia
Menor.
2. Alguns Fatos Históricos. Foi provavelmente fundada
em tempos que remontam à Era do Ferro; tornou-se
importante centro comercial, estando localizada nas rotas
comerciais que ligavam o leste e o oeste através do rico
reino de Lídia; passou à capital desse país que é descrito
em artigo separado. Obtinha a maior parte de sua riqueza
da manufatura têxtil e indústria de jóias. Provavelmente é
genuína a tradição que afirma que as moedas foram pela
primeira vez cunhadas neste lugar por Crocso, homem
muito rico. Sob esse rei, a cidade e o país chegaram à sua
época áurea, dando origem ao provérbio. “Tão rico como
Croeso” , o qual sobreviveu até nosso tempo e cuja
descrição não é infundada. Ciro, o Grande, tomou a região
de Croeso em 546 a.C. Depois disso Alexandre, o Grande,
assumiu controle sobre ela, o que perdurou até cerca de
218 a.C. Os romanos chegaram em 133 a.C. Átalo III
estava ciente de que não poderia lutar sucessivamente
contra aqueles novos vencedores e assim simplesmente
entregou seu reino ao povo romano. Isso evitou o
derram am en to de m u ito sangue , e Sardes logo se
transformou em um dos centros adm inistrativos dos
romanos na Ásia Menor.
3. Religião. Os cidadãos ricos de Sardes eram ardorosos
adeptos do culto a Cibele, mas não eram exclusivamente
patrimônio dela. Adoravam um vasto conjunto de deuses
e deusas, entre elas Ártemis. Tal culto e tal dedicação os
inspiraram a erigir templos, os quais acabaram descobertos
pelas escavações arqueológicas. Para informação sobre
isso, ver o artigo sobre Lídia (País) ponto 4. O templo de
Ártemis estava entre as descobertas mais importantes.
4. Referênc ias N eo testam en tárias . Esta cidade é
mencionada juntamente com seis outras (Éfeso, Esmima,
Pérgamo, Tiatira, Filadélfia e Laodicéia) como recipientes
orig ina is do Apoca lipse . Ver Apo. 2 a 3, e 3:1-6 ,
especialmente, que faz referências específicas a Sardes. Para
uma informação completa, ver no Novo Testamento
Interpretado, a introdução e a exposição aos capítulos 2 e
3. Ver também Apo. 1:11, onde essas cidades são
mencionadas pela primeira vez no livro.
SÁRDIO
No hebraico, odemi; no grego, sárlion. No Antigo
Testamento figura em Êxo. 28:17; 39:10 e Eze. 28:13. No
Novo Testamento, em Apo. 4:3 e 21:20.
Trata-se de uma variedade translúcida de síl ica (dióxido
de sílica), muito fina. Torna-se marrom ou marrom laranja
mediante luz refletida, mas vermelho profundo mediante
luz transmitida. É uma subvariedade da calcedônia. É uma
pedra semipreciosa (Êxo. 28:17). Na visão de João sobre a
Nova Jerusalém, essa pedra decorava o sexto fundamento
de suas muralhas (Apo. 21:20).
SARDÔNIO
No grego, sardónuks. Só figura em Apo. 21:20. Era uma
variedade de calcedônia (ver a respeito), isto é, dióxido de
sílica, de grão muito fino. Tal como a ágata, consiste em
camadas de diferentes cores, mas, nesse caso, brancas ou
brancas azu ladas e vermelhas, ou , en tão , marrons
avermelhadas, embora as camadas sejam bem regulares e
as faixas retas. Na visão de João sobre a Nova Jerusalém,
essa pedra decorava o quinto fundamento de suas muralhas
(Apo. 21:20).
SAREA
Sentido desconhecido. Foi um dos cinco escribas que
escreviam rapidamente, postos a serviço de Esdras (ver II
Esd. 14:24). O nome Sarea aparece na Vulgata Latina, pois
o texto grego envolve um hiato, nesse ponto.
SAREÁ
Um dos cinco escribas que escreviam rapidamente a
serviço de Esdras (II Esdras 14:24). Entretanto, o nome
aparece na Vulgata Latina, mas não aparece no texto
grego desse livro apócrifo.
SAREPTA
Em algumas traduções, esse nome também aparece
grafado como Zarepta. Houve uma cidade com esse nome,
onde Elias residiu durante a última porção da famosa seca
de três anos e meio (ver I Reis 17:9,10). A própria Bíblia,
porém, não dá informações suficientes sobre o lugar,
permitindo-nos determinar melhor a sua localização. Mas
parece ter sido perto de Sidom (e talvez dependente dela).
De fato, Josefo (ver Anti. 8:13,2) afiança-nos que Sarepta
não ficava distante de Tiro e Sidom, entre as duas cidades.
Ao que parece, ficava localizada à beira-mar, ao norte de
T iro. Em sua obra , Onom , Jerôn im o acrescen ta a
informação de que ela ficava na principal estrada da região.
Com base nesses poucos detalhes, alguns a identificam
modernamente com Sarafend. Várias antigas ruínas têm
sido localizadas ali, como alicerces de edifícios, colunas,
lajes etc. Lucas (4:26) apresenta a forma grega do nome,
Sarepta.
Sarepta, cidade originalmente fenícia, a princípio
pertencia a Sidom; mas, após 722 a.C., passou para a órbita
dc Tiro, quando as duas cidades entraram em conflito, e
esta última se saiu vitoriosa. Senaqueribe, da Assíria,
incluiu a cidade na relação de lugares que ele capturara,
ao invadir a Fenícia, em 701 a.C. Obadias (vs. 20)
profetizou que, no dia do Senhor, os habitantes de Israel,
que haviam sido deportados pelo rei Sargão, da Assíria,
após a queda de Samaria, possuiriam a Fenícia até Sarepta.
SAREZER
No hebraico, “príncipe”, ou, como muitos dizem, no
acádico “proteger o rei” .
1. Um dos dois filhos de Senaqueribe, da Assíria, que
assassinou seu pai enquanto ele adorava no templo de
Nisroque, em Nínive, no século VII a.C. (II Reis 19.37;
Isa. 37.38). Após o assassinato, o homem foi forçado a
entrar no exílio em Ararate. O outro participante no
assassinato foi Adrameleque.
2. Um dos dois líderes de uma delegação de Judá que
foi perguntar ao profeta Zacarias se o povo ainda estava
sob a obrigação de celebrar o aniversário da destruição
do Templo de Salomão, embora o Segundo Templo já o
tivesse substituído, em cerca de 500 a.C. Ver Zac. 7.2.
SARGÃO
1. Nome e fam ília . Está em pauta aqui Sargão II, que
se envolveu na destruição de Samaria, a capital do reino
do norte, e no subseqüente cativeiro. Seu nome em
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acádico significa “o rei é legítimo” . Ele foi sucessor de
Salmaneser V (ver) e pai de Senaqueribe. Filho de
Tiglate-Pileser III, ele começou a reinar no mesmo ano
da morte de Salmaneser (722 a.C.) e governou a Assíria
até 705 a.C. Seu nome aparece na Bíblia apenas em Isa.
20.1.
2. O fim do reino do norte. Isto ocorreu em 722 a.C.,
com a queda da Samaria (ver). A destruição da cidade foi
seguida pelo Cativeiro Assírio (ver), no qual grande parte
dos habitantes da cidade (bem como do resto do país) foi
levada a várias regiões do império assírio. Eles nunca
voltaram , embora a Samaria tivesse continuado nos
períodos persa, grego c romano como uma província dos
respectivos poderes. As pessoas que ficaram na terra
misturaram-se com as que foram enviadas para ocupá-la,
e da combinação hebraico-pagã nasceram os samaritanos
(ver).
3. Estados Subordinados. Judá e outros reinos vizinhos
continuaram como estados subordinados e pagavam
tributos à Assíria. Em 711 a.C., Sargão enviou um exército
para eliminar uma revolta em Asdode da qual participou
Judá.
4. Rebelião na Babilônia. O príncipe do local, chamado
de marduk-apal-idina, o Merdaque-Baladã da Bíblia,
liderou uma rebelião bem -suced ida que perm itiu à
Babilônia ser independente durante doze anos. Após esse
período, Sargão conseguiu reconquistar o domínio, que
veio em 711 a.C. A Babilônia, é claro, substituiu a Assíria
como o próximo poder mundial, quando a maré do curso
da história reverteu a cena.
5. Sargão, um dos maiores soldados que já viveu,
continuou com suas campanhas militares que mantiveram
a Assíria no topo dos poderes mundiais. Midas, o rei dos
musqui frígios, na Ásia Menor, era um inimigo louvável
que finalmente foi eliminado. O estado subordinado da
Carquêmia da Síria também sc havia rebelado contra o
poder Assírio, o que forçou Sargão a destruir o local, que
era um antigo centro da cultura hitita. Urartu foi outra de
suas vítimas. Os bárbaros poderes indoarianos também
sentiram o ardor de seu chicote. Essas pessoas eram
chamadas de cimérios.
6. Calmaria. Depois de 720 a.C., Sargão deixou a
Palestina em paz, provavelmente por causa de sua temível
reputação ter-se espalhado e de as pessoas temerem
promover rebeliões. Mas até 713 a.C. Ásdode rebelou-se
e Judá, Edom e Moabe estavam envolvidos na disputa. O
auxílio egípcio foi prometido, mas não se materializou de
forma satisfatória. Ver Isa. 18 e 20. A revolta terminou
em desastre, e Sargão pôde dedicar seu tempo à preparação
da reconquista da Babilônia.
7. Os registros assírios dos últimos anos de Sargão são
escassos. Aparentemente, ele foi assassinado em 704 a.C.
e sucedido por seu filho Senaqueribe (II Reis 17; Isa 20.1).
Sargão II também foi um construtor, como demonstra
abundantemente a arqueologia. Sua capital militar era Cala
(Kalhu ou Nimrude). Além de outros trabalhos públicos,
ele renovou e embelezou o palácio de Assurbanipal.
Depois ergueu seu próprio palácio magnificente em uma
nova cidade que ele mesmo construi. Essa cidade recebeu
seu nome, Dur-Sharrukin, que significa “Sargonsburg” .
O local foi escavado pela primeira vez em 1845 e então
depo is m ais uma vez pe lo In s titu to O rien ta l da
Universidade de Chicago. Sargão construiu uma grande
biblioteca para abrigar milhares de tabletes cuneiformes
localizada em Nínive. Essa biblioteca foi amplamente
escavada pelos arqueólogos.
Parece que a linda cidade de Sargão não foi muito usada
após sua morte, já que seus sucessores deram preferência
aNínive e a Corsaeade como capitais. Talvez fosse correto
dizer que, por causa de sua breve vida, Dur-Sharrukin foi
uma falha magnificente.
SARGOM
Ver sobre Sargão.
SARIDE
No hebraico, refúgio, embora alguns traduzam como
“sobrevivente”, uma importante cidade do território de
Zebulom, aparentemente localizada na fronteira sul (Jos.
19.10). Tell Shaddua marca o local antigo. A cidade ficava
ao sudoeste de Nazaré e ao norte da planície de Esdrelom,
entre duas montanhas íngremes de onde emergia um wadi.
SAROM
No hebraico, planície (I Crô. 5.16; Isa. 33.9; 35.2;
65.10; Can. 2.1).
1. Um rico pedaço dc terra entre as montanhas centrais
c o Mediterrâneo era assim chamado. Essa terra estendia-
se de Jopa (Jafa) em direção ao monte Carmelo, no norte.
A terra era proverbialmente fértil e um local no qual havia
uma exibição maravilhosa e variada de flores (Isa. 35.2;
Can. 2.1). Tinha 9 a 18 km de largura e cerca de 80 km de
comprimento, e bom abastecimento de água com riachos
c lençóis subterrâneos. Em tempos antigos, a cidade mais
importante era Dor (Jos. 11.2; 12.23; I Reis 4.11), que por
muito tempo resistiu à dominação de Israel na região. Jope
era outra cidade importante deste território, que havia sido
fortificado no passado pelo faraó Tutmes III (1490-1435
a.C.). A planície foi tentativamente dada a Dã, mas não
foi de fato plenamente ocupada e controlada até a época
de Davi, que consolidou e unificou Israel, derrotando as
sete pequenas nações para realizar tal propósito: II Sam.
5.17-25; 8.10; 21.15-22; I Crô. 18.1.
Quando os romanos dominaram, toda a província da
Judéia foi construída por Augustus, e a Cesaréia, no meio
do caminho ao longo da costa de Sharon, foi transformada
em um importante porto, de fato, um dos mais importantes
da época, juntamente com a costa do Mediterrâneo. A
província também era um importante centro da igreja cristã
primitiva (Atos 10.1, 24; 11.11; 18.22; 21.8; 23.23, 35;
25.13). Em todos os tempos antigos, representava uma
rota favorita das caravanas.
Na Palestina moderna, esta planície, que continua fértil
c florida, transformou-se em importante centro para as
fazendas de frutas cítricas e o endereço de várias cidades
prósperas.
2. Outro local que tem este nome é mencionado em
Jos. 12.18. Aparentemente Jerônimo e Eusébio fizeram
referência ao local quando falavam de uma cidade
localizada entre o monte Tabor e Tiberíades.
3. lambem se associa o nome a um distrito de terras dc
pastoreio a leste da Jordânia (I Crô. 5.16, Transjordânia).
Ele pertencia à tribo de Gade, juntamente com Gileade e
Basã, mas o local exato da cidade continua em dúvida, e
o uso do nome Sarom aqui pode ser uma corrupção de
Siriom, que era a terra de pastoreio de Hermom.
SARONITA
O Sitrai de I Crô. 27.29 era assim chamado por scr
desse local. Ele foi o principal pastor de Davi que realizou
sua profissão na planície de Sarom.
SAROTIE
O chefe de uma família de descendentes de escravos
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do templo na época de Salomão. Após terminar o cativeiro,
ele e sua pequena fam ília, sobreviventes do ataque
babilônico, retomaram para ajudar a reconstruir Jerusalém
(Esd. 2.57; Nee. 7.59; I Esdras 5.34). O nome não é listado
em Esdras e Neemias, embora outros nomes associados
ali apareçam.
SARQUEDONO
Sarchedónos é a forma grega do nome de Esar-Hadom,
rei da Assíria, em um dos manuscritos gregos de Tobias
1.21.
SARSEQUIM
No hebraico, “chefe dos eunucos” . Nome ou título de
um príncipe babilônico presente quando da conquista de
Jerusalém por Nabucodonosor (Jer. 39:3). As versões
grafam a palavra de vários modos - “Nabousachar” ,
“Nabousaraque” e “Sarsacheim” - mostrando que o texto
está corrompido. Também pode ser uma corrupção de
Nebuzaradã (no vs. 13). Se o trecho de Jer. 39:3 indica
três nomes, e não quatro, então devemos compreendê-lo
como “Nebo-Sarsequim , o Rabe-Saris” . Neste caso,
“Nebo-Sarsequim” seria o nome desse príncipe, ao passo
que “Rabe-Saris” seria o seu título honorífico. Ver Sangar
Nebo.
SARTRE , JEAN -PAUL
Suas datas foram 1905-1980. Nascido cm Paris, França,
estudou na Êcole Normale Supérieure e na Universidade
de Freiburgo. Foi prisioneiro de guerra durante a Segunda
Guerra Mundial. Tornou-se membro da resistência
subterrânea francesa.
Filosoficamente, sofreu as influências de Husserl e
Heidegger. Foi o principal existencialista (ateu) da França,
orador influente e autor de obras de filosofia, novelas, peças
teatrais e ensaios didáticos. No fim da Segunda Guerra
Mundial, emergiu como líder dos intelectuais esquerdistas
da França. Continuou a declarar-se marxista mesmo depois
dc haver rompido com o partido comunista. Afirmava que
o marxismo e o ex istencia lismo se complementam
mutuamente em sua crítica à sociedade, bem como em seu
alvo de expressar, nas atividades políticas, a liberdade
inerente à natureza humana. Acreditava na adaptação
materialista de Hegel, que faz do comunismo a última das
tríadas políticas. Contudo, não haveria pontos finais, pois
teses e antíteses sempre produzem novas sínteses.
Idéias:
1. Sartre analisou fenomenologicamente a situação do
homem e descobriu um grande potencial humano para a
liberdade. O potencial humano para a escolha é óbvio e
sempre esteve demonstrado em seus atos. Nenhuma
limitação pode ser imposta à sua liberdade. Aqueles que
argumentam em favor do determinismo são inspirados,
saibam-no ou não, pelo desejo de escapar à responsabilidade
de escolha.
2 .0 axioma de Sartre e do existencialismo (ver a respeito)
em geral é: “A existência antecede à essência” . Em outras
palavras, a existência, cuja principal característica é a
liberdade, forma a essência da natureza humana. O homem
e o seu mundo existem, e o homem inventa uma natureza
para si mesmo e para o seu mundo. O homem nega a
nul idade do mundo com a sua vontade e então forma algo.
3. Sartre lançou mão da asserção de Nietzsche, “Deus
está morto”, para as suas próprias finalidades. Assim, dizia
ele: O homem é livre; Deus não existe; a vontade de Deus
nada significa; a capacidade criativa do homem é tudo; não
há valores imperiosos vindos de um mundo superior; os
valores são de criação humana. Invente o tipo de pessoa
que você quer ser, e você será essa pessoa.
4. A escolha boa e certa é a escolha autêntica. Não
podemos fazer esse tipo de escolha com base nos sistemas
tradicionais. Precisamos formar decisões com boas
intenções, não somente em nosso próprio favor, mas também
em favor de todos os homens.
5. Assim, ele chegou perto do imperativo categórico de
Kant (ver a respeito) e deve ter demonstrado fé na
capacidade inerente do homem para tomar decisões certas,
como parte de sua natureza.
6. As coisas inanimadas existem en-soi, “em si mesmas”.
Elas são o que são. Mas o homem existe pour-soi, “para si
mesmo”, pelo que exerce controle sobre a sua essência, o
que já não acontece às coisas inanimadas.
7 .0 homem projeta-se para alvos distantes; é incansável;
toma decisões motivado pela Angst, “angústia” ; é
responsável pelas decisões que toma, não diante de Deus,
mas diante de si mesmo e da sociedade; ele cria a sua própria
moralidade, mas essa moralidade deve ser comunal e não
apenas individual. Quando se atinge um alvo, um novo
projeto é iniciado; não há fim nesse impulso para a frente;
a vontade impele o homem para a frente; a liberdade nunca
desiste.
8. A ansiedade é o acompanhamento natural da liberdade
e da escolha, e o homem é condenado a ambas as coisas,
vistojáestar condenado a ser livre. A ansiedade e a liberdade
são essências permanentes da existência.
9. O homem necessariamente projeta a idéia de Deus,
pois há um ideal em operação. Contudo, Deus é uma
contradição de termos. O homem busca a estabilidade do
en-soi (existência ou essência em si mesma). Ele busca
permanência; e as projeções que ele faz acerca da alma c
de Deus estão alicerçadas sobre essa circunstância.
10. Para Sartre, as categorias básicas eram o Nada e o
Ser. Nossos muitos desapontamentos ilustram a nulidade
que a vida freqüentemente nos oferece. Porém, em sua
filosofia não fica claro se o nada deve ser entendido como
um estado psicológico, como um estado ontológico, ou
como ambas as coisas.
11. Embora afirmando-se um marxista em sua filosofia
social, é difícil conciliar com isso sua grande ênfase sobre
a liberdade humana. Ademais, suas idéias não seguiam a
forma convencional do marxismo. A base dialética inteira
do comunismo é o determinismo. Contudo, Sartre tinha
uma dialética que tomava seu impulso a partir da escassez
que há no mundo, e a qual ele desenvolvia em termos de
reações conseqüentes a esse estado, o que inevitavelmente
coloca os homens em posição antagônica uns aos outros.
Escritos. Novelas: The Roads to Freedom; Nausea; The
Files. Livros: The Transcendence o f the Ego; Sketch o fa
Theory o f Emotions; The Psychology o f Imagination;
Being and Nothingness; Existentialism is a Humanism;
Critique o f Dialectical Reason; Behveen Existentialism
andMarxism; Life-Situations.
SARUÉM
No hebraico, habitação de graça. Este local foi dado
pela primeira vez à tribo de Judá e depois passado a Simeão
(Jos. 19.6). Localizava-se no Neguebe, isto é, “país do
sul” . Em Jos. 15.32 é chamado deSilim ,e em I Crô. 4.31,
de Saaraim. E, sem dúvida, é o Srhon dos textos egípcios.
Tell el-Far’ah aparentemente marca o antigo local, que
fica a pequena distância dc Laquis (Tell ed-Duweir). Uma
das p rincipais rotas de caravanas passava por ali,
estendendo-se do Egito à Palestina. A arqueologia
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descobriu ruínas e artefatos do período hicsco do Egito,
além de fortificações posteriores dos egípcios e dos
romanos. Muito material vem da época dos hicscos, o que
fez arqueólogos e h isto riado res supor que Saruem
represente Tell eI-Far’ah em vez de possib ilidades
alternativas. O local é um pequeno morro que surge acima
do deserto circundante e descansa a noroeste de Berseba.
SARVASTIVADA
A mais antiga forma de budismo (ver a respeito) era a
escola hinayana. E a Sarvastivada era uma das três principais
escolas dentro dessa escola. O artigo geral sobre o budismo
presta-nos informações sobre essas divisões.
SASAI
No hebraico, “nobre” . Era filho de Bani, que se casou
com uma mulher estrangeira, durante o período do exílio
babilônico (Esd. 10:40 e 1Esdras 9:34). Viveu por volta de
445 a.C.
SASAQUE
No hebraico, “assa ltan te” ou “corredor” . Foi um
benjamita, filho de Elpaal, homem que teve onze filhos.
Ver 1Crô. 8:14,25. Viveu por volta de 1400 a.C.
SAT, CHIT , ANANDA
Brahman estaria acima da intelecção humana. Mas aquilo
que podemos dizer a respeito da consciência divina, pode
ser dito mediante o uso dessas três palavras, que significam,
respectivamente, “ser”, “ inteligência”, “bem-aventurança”.
Desse modo, a fé hindu pode proporcionar-nos alguma idéia
do Ser divino, embora sem pretender oferecer nenhuma
descrição racional.
SATANÁS
Esboço:
I. Nome
II. Um Ser Vivo
III. Sua Queda
IV. História do Universo
V. O Problema do Mal
VI. O Plano Redentor
VII. Satanás Limitado e Julgado
VIII. A Queda Gradual de Satanás
IX. Restauração de Satanás?
I. O Nome
Satanás. Palavra hebraica que significa adversário.
Também é chamado pelo nome diabo, que significa
“acusador” ou “ca lun iado r”, e também Belzebu ou
Baa lzebu , que sign ifica “senhor das moscas” , uma
referência ao deus de Ecrom (ver II Reis 1:1 -6,16). Alguns
acreditam que o nome Belzebu pode ser uma alteração
hebraica do nome cananeu Baalzebu, “senhor dos lugares
altos” . O Novo Testamento aplica o termo ao príncipe ou
chefe dos demônios (Ver Mat. 12:24-29). A passagem de
Isa. 14:12 intitula Satanás como Lúcifer, isto é, “estrela
do dia”, o filho da manhã, e a alusão especial é ao domínio
que ele exerce neste mundo, especialmente através de
intermediários. Em Apo. 12:3 ele é chamado de dragão,
uma menção à sua astúcia, malignidade c veneno. Apo.
12:9 é passagem que fala do dragão como a antiga
serpente, também referindo-se à sua astúcia, misturada
com a sua natureza destruidora.
II. Um Ser Vivo
Sem importar o termo empregado acerca desse ser, em
todas as descrições bíblicas está em vista um ser real, vivo,
e não meramente um símbolo do mal. Evidentemente foi
um dos esp íritos criados por Deus (ver Eze. 1:5 e
28:12-14). Ocupava posição extremamente exaltada e
muitos acreditam que poder maior que o seu só se encontra
no próprio Deus. (Ver Eze. 28:11-15.) A mesma passagem
indica que, orig inalmen te , Satanás não era um ser
pervertido, mas perfeito em sua personalidade e obras.
II. Sua Queda
É notável e tocante a observação de que Satanás,
obviamente inchado dc orgulho por causa das perfeições
e belezas de seu ser, além de sua vastíssima inteligência,
deve ter realmente crido ser possível exaltar-se acima do
próprio Deus, estabelecendo a si mesmo como a autoridade
suprema do universo. (Ver Isa. 14:13,14). O seu plano era
ousado, astucioso, incrível. Em tudo isso transparece que
o mundo dos anjos, incluindo o próprio Lúcifer, fora
dotado de livre-arbítrio perfeito quanto às suas ações, c
que nenhum anjo estava forçado a servir e a adorar a Deus,
a não ser pelos laços da razão, do amor e do senso de
correção moral. A elevada posição de Satanás nos céus é
ilustrada pelo fato de que ele deve ter crido possuir bons
motivos para esperar obter sucesso no mais ousado de
todos os feitos jamais tentados - a derrubada do próprio
Deus. Sua revolta começou onde ele se encontrava, na
presença de anjos, que também são aceitos como seres
dotados de grande poder e inteligência. O trecho de Apo.
12:4 parece indicar o grau do seu êxito, e esse êxito foi
realmente retumbante: mediante seu poder e astúcia, ele
trouxe para debaixo de sua influência uma terça parte do
reino celeste. Nada poderia indicar com maior clareza o
poder de Satanás do que essa declaração simples. Quais
promessas devem ter sido feitas aos outros anjos, e quais
pensamentos devem ter atravessado a mente deles, só
podemos conjecturar; mas eles certamente também devem
ter compartilhado da idéia de Satanás de que o reino celeste
poderia ser derrubado.
A rebeldia e o plano audaz do diabo não se limitaram
ao reino celestial, porquanto nem bem Deus realizou a
criação terrena, e eis que Satanás foi capaz de propagar
sua rebeldia à face da terra, mediante a sua astúcia. E
embora nossos progenitores originais tivessem sido alvos
da redenção divina, Satanás tem conseguido alcançar
muito maior porcentagem de sucesso entre os homens do
que entre os anjos. Não obstante, nem mesmo à superfície
da terra o diabo tem conseguido provar que o governo de
Deus não é justo, e nem que um ser dotado de vontade
livre não pode preferir o bem, ao invés do mal. Um dc
seus argumentos desde o princípio deve ter sido que o
governo de Deus não é inteiramente justo e bom. Também
deve ter sido um de seus argumentos, desde o princípio,
que uma criatura dotada de vontade livre não prefere os
cam inhos de Deus, ainda que tais cam inhos sejam
comprovadamente verídicos. Também deve ser verdade
que o próprio Satanás estava convicto da verdade de suas
próprias opiniões, e que disso continua convicto. Também
é possível que no momento, embora tenha sofrido algumas
derrotas, em face de alguns notáveis sucessos por ele
obtidos, ainda acredite que uma vitória final lhe será
possível. Dessa forma, fica salientada outra particularidade
ou realidade que é importante observar. Aqueles que
resolvem crer na mentira sofrem ilusão, e isso é igualmente
verdadeiro tanto entre os anjos como entre os homens.
Assim sendo, para uns e outros a verdade deve parecer
absurda, e o papel feito à inteligência deles tão-somente
aprofunda a ilusão em que estão mergulhados.
IV. H istória do Universo
A história de como Deus tem tratado dessa rebelião é,
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essencialmente, a história do universo. Deus não tem
utilizado de seus poderes infinitamente superiores para
subjugar repentinamente essa rebeldia. Isso apenas
d em on s tra ria que Deus é m ais poderoso , e não
necessariamente que ele é mais justo , melhor e mais
inteligente. Deus não se assemelha ao mitológico Zeus
dos gregos, que empregava o seu raio para abafar qualquer
rebelião. Com freqüência se pergunta por que Deus não
esmagou instantaneamente a rebeldia dc Satanás; e
indagação semelhante se ouve com insistência: por que
Deus não põe fim ao mal, mas permite a sua continuação?
Por que prossegue o sofrimento, até mesmo de pessoas
supostamente inocentes?
V. O Problema do Mal
Pelo menos uma resposta pode ser dada a isso. O mal é
permitido continuar - seja esse mal natural (como o
sofrimento causado pelos terremotos, incêndios etc., que
são coisas fora do controle da vontade humana), seja moral
(males provocados pela vontade maligna do homem) - a
fim de que Deus possa demonstrar, em um longo período
de tempo, à criação inteira, que o caminho proposto por
Satanás é mau, conduzindo a resultados maus, incluindo
o sofrimento. A criação em geral jamais poderia ter plena
certeza sobre isso a menos que Deus tivesse demonstrado,
no decurso da história, que a sua vontade, o seu caminho,
tudo é efe tuado em to ta l bondade , in te ligênc ia e
misericórdia. Ele precisa demonstrar que a rebeldia de
Satanás tem produzido resultados desastrosos, tanto nos
céus como sobre a terra. E também precisa demonstrar
que as criaturas, celestiais ou terrenas, que são agentes
livres e completos, podem escolher e realmente preferem
o bem, fazendo-o pela escolha inteligente, e não por
coação.
VI. O P lano Redentor
O eterno plano de salvação, traçado por Deus, por
intermédio de C risto , era um propósito divino que
antecedia à queda de Satanás, não tendo sido arruinado
por essa queda, porquanto a expiação, feita por intermédio
de Cristo, era outra provisão para levar adiante os seus
propósitos, e também um meio de cuidar dos péssimos
resultados da rebeldia satânica. Deus queria, através dessa
rebelião, produzir uma nova ordem de seres, filhos de
Deus, transformados à imagem de Cristo, seu Filho amado.
Essa ordem de seres, no princípio, foi feita um pouco
menor do que a dos anjos (o Sal. 8:5 se aplica aos homens
em geral; Heb. 2:6-9 aplica essas palavras tanto aos
homens como a Cristo). Não obstante, em vários trechos
bíblicos descobrimos que o destino do homem crente é
muito mais exaltado do que o dos anjos. (Ver Efé. 1:18-23;
Rom . 8 :28 -39 ; 1 João 11 ,2). O s hom ens serão
transformados à imagem de Cristo, e isso jamais foi dito
com respeito aos anjos. Assim sendo, o homem é a
obra-prima da criação de Deus.
Para tanto , tornou-se necessária a redenção por
intermédio da cruz de Jesus Cristo. A total identificação
de Cristo com os homens, na encarnação, e a nossa futura
total identificação com Cristo, em sua ressurreição e
g lo rificação , são lados da m esma moeda que se
completam. Ora, a realização desse plano envolve o
julgamento gradual de Satanás. Ele já perdeu sua glória e
sua posição anteriores no céu, mas continua tendo acesso
ao trono de Deus. (Em Apo. 12:10 ele aparecc como o
acusador de nossos irmãos.) A expiação limitou mais ainda
o seu poder, conforme fica claro na passagem de Col. 2:14,
15; por isso mesmo, a citação de Luc. 10:18, eu via a
Satanás caindo do céu, pode dizer respeito à autoridade
dada aos homens sobre a terra, bem como à obra da
expiação, efetuada na cruz, que provocará a futura queda
final de Satanás, quando for expulso do céu e for lançado
na geena.
Mas por enquanto Satanás continua exercendo grande
poder, embora limitado. A sua astúcia continua sendo a
responsável pela destruição das vidas e do testemunho
dos cristãos. Porém, no início da grande tribulação, será
interrompido o acesso de Satanás ao trono de Deus (ver
Apo. 12:7-12). Somente a partir desse ponto é que o diabo
começará realmente a compreender que a sua rebeldia está
condenada ao fracasso, pelo que se atirará contra os
homens da terra, com grande ira e sentimento de vingança.
Mas isso servirá, mais ainda, para salientar, perante a
criação inteira, a malignidade dos caminhos de Satanás, a
insensatez de segui-lo, a loucura de negligenciar a verdade
de Deus, a justiça de todas as obras de Deus, e o acerto de
todas as suas relações com os homens, realizadas de
conformidade com a mais perfeita razão. Será quando de
sua expulsão do céu que Satanás começará a revelar-se
conforme ele realmente é, embora os homens, cegados
por uma ilusão generalizada, não se arrependerão.
VII. Satanás L im itado e Ju lgado
Quando da segunda vinda de Cristo, Satanás será
aprisionado pelo espaço de mil anos, durante o período
inteiro do milênio (ver Apo. 20:2). Depois disso, será
mister que seja novamente solto, a fim de demonstrar a
sua insensatez e maldade (ver Apo. 20:3,7,8), e isso será
a demonstração final e conclusiva de sua estultícia e
rebelião. Todos os olhos verão, tanto nos céus como na
terra, essa grande e milenar verdade. Finalmente o diabo
será lançado no lago do fogo, sua moradia eterna (ver
Apo. 20:10). Somente então retomará o estado de paz,
anterior à rebelião de Satanás; a criação terminada dos
“filhos de Deus” se completará, e todos os que adoram e
servem a Deus atingirão esse alvo por meio de seu Iivre-
arbítrio e sua escolha inteligente, e isso demonstrara quão
retos são os caminhos de Deus, bem como quão inteligente
é a sua previsão e sua justiça perfeitas.
VIII. A Queda Gradual de Satanás
Ver o artigo sobre Satanás, Queda de.
IX. Restauração de Satanás?
Os universalistas acreditam na restauração de todas as
coisas e de todos os seres como o resultado final da missão
redentora, universal de Cristo. Efé. 1:10 promete uma
restauração cósmica que poderia incluir esta idéia. Ver o
artigo sobre Restauração, que apresenta os argumentos pró
e contra.
SATANÁS, QUEDA DE
I. E stág ios Desta Queda
1. Em algum tempo no passado distante, totalmente
além da capacidade humana de cálculo, Lúcifer, poder
angelical dos mais exaltados, por motivo de seu orgulho,
veio a cair na transgressão; e assim , por causa de sua
revolta contra o Senhor, por motivo de sua própria
vontade, que até aquele momento aparentemente só
visava o bem, arrastou nessa queda cerca de um terço de
todos os poderes angelicais, que passaram a segui-lo,
caindo assim, por semelhante modo, no pecado e na
rebelião. (Ver os trechos de Isa. 14 e Apo. 12:4.) No
entanto, essa queda limitou o poder de Satanás nos
lugares celestiais, embora ele tivesse continuado a reter
acesso aos lugares mais elevados.
2. As Escrituras também aludem bexpulsão de Satanás
do céu, outra parte integrante de seu julgamento gradual.
(Ver Luc. 10:18.) Contudo, esse julgam en to é ainda
meramente parcial, pois, embora não tenha mais acesso
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ao próprio trono de Deus, aos lugares celestiais mais
elevados, tem acesso a planos espirituais ainda bastante
superio res . O ju lgam en to o rig ina l con tra Satanás
provavelmente foi-se tornando mais completo. Toda essa
demora é explicada pelo fato de que, mediante sua maneira
de tratar Satanás, Deus está gradualmente mostrando, aos
homens e aos seres espirituais elevados, que o caminho
de Satanás é mau, embora ele possa revestir-se da
semelhança de bondade, e que o caminho de Deus é que
deve ser deliberadamente preferido por todos os seres
dotados de verdadeira bondade, porquanto a suposta
bondade de Satanás é uma imitação barata, já que ele não
passa da personificação mesma da iniqüidade maligna.
Todavia, será preciso um longo tempo para convencer a
criação inteira sobre a malignidade dos caminhos satânicos
(e assim, realmente, tem acontecido).
3. Quando da vida terrena do Senhor Jesus, houve
também certo aspecto do julgamento de Satanás e seu
reino, mediante o poder demonstrado por Jesus em
expulsar os demônios, e, dessa maneira, limitar o poder
de Satanás entre os homens. Ora, esse poder Deus também
delegou aos homens. A missão terrena inteira do Senhor
Jesus limitou o poder de Satanás, porquanto o Senhor
exerce uma força contrária, sendo grandiosa para com os
que se aproveitam dela.
4. A morte e a ressurreição de Jesus fornecem-nos a
garantia da vitória final, se porventura essa vitória esteve
em dúvida, não somente sobre Satanás, mas igualmente
sobre todo e qualquer outro poder maligno; e esse fato é
especificamente mencionado no trecho de Col. 2:15. Essa
é a alusão particular que temos em João 17:31, embora
outros aspectos do julgamento gradual de Satanás talvez
também tenham sido referidos indiretamente.
5. Quase no tempo da segunda vinda de Cristo, o poder
de Satanás estará ainda mais limitado, e ele será expulso
das regiões celestes para a terra, quando então perderá
todo o direito sobre os altos lugares celestiais. (Ver Apo.
12:9).
6. Tendo produzido sobre a terra toda a confusão que
lhe for possível, já no fim da atual dispensação, Satanás
será sujeitado a um julgamento ainda mais severo, e
acabará expulso da terra para o abismo, região sobre a
qual nada sabemos dizer, embora esteja fora de qualquer
dúvida que essas palavras sejam figuradas e simbólicas.
Isso removerá inteiramente a influência de Satanás da face
da terra; e condições de ambiente boas e até mesmo
perfeitas serão devolvidas aos homens (durante o período
do milênio), quando Deus estará testando os homens para
verificar se, cercados de uma boa influência e de condições
favoráveis, o livre-arbítrio dos homens (livre na natureza)
haverá de escolher o bem ou o mal. Alguns escolherão o
mal, e Satanás será libertado por algum tempo, a fim de
que se manifestem de maneira final, os seus pervertidos
desígnios, para que todas as criaturas inteligentes os
contemplem.
7. Descendo ainda mais, em sua derrota final, Satanás
terminará finalmente lançado no lago de fogo, que será sua
habitação eterna; e dessa forma a sua influência maléfica
será total e permanentemente removida dentre os homens e
dos seres angelicais. (VerApo. 20:10.) Tudo isso contribuirá
para comprovar, universalmente, tanto a maldade inerente
de Satanás como a insensatez de segui-lo, a loucura do
pecado, a loucura da revolta espiritual contra Deus e a
loucura de ter alguém qualquer outro alvo na vida que não
seja Deus.
No que diz respeito à declaração específica de João 12:31,
está em foco a quarta possibilidade dada acima; mas, ao
mesmo tempo, o Senhor Jesus provavelmente via as coisas
numa espécie de visão panorâmica, incluindo a queda total
e final de Satanás, do que a sua própria morte e ressurreição
serviram de garantia, porquanto foi nesses grandes feitos
de sua vida terrena que Jesus arrebatou de Satanás o poder
da morte eterna sobre os homens.
II.Em João 12:31
Aqui figuram dois julgamentos, a saber, um do mundo,
e outro do príncipe deste mundo, Satanás. Os dois
julgamentos estão vinculados, pelo que também o autor
sagrado os mencionou juntamente nesta passagem. No que
diz respeito ao sentido em que o julgamento deste mundo
ocorreria, podemos asseverar o seguinte:
No que consiste esse julgamento?
1. Não foi a destruição de Jerusalém, em 70 D. C. (ver o
artigo). Essa destruição, porém, pode ter prefigurado o
julgamento referido neste versículo
2. Por certo está em foco o próprio juízo que foi imposto
pela missão de Cristo, o qual separa as trevas da luz, a
palha do trigo, os corruptos dos puros, os incrédulos dos
crentes, segundo se vê em João 3:17,18. Quanto a isso, o
juízo divino é discriminador e separador, aguardando um
julgamento que ainda jaz no futuro.
3. Também temos aqui o juízo antecipado da cruz, em
que os homens, uma vez crendo, seriam salvos, mas, caso
a rejeitassem, seriam condenados. A cruz acentuaria a
divisão entre os homens, antecipando a divisão final,
diante do trono de Deus.
4. Há alusão ao juízo final. (Ver o artigo a respeito.)
5. O julgamento do mal, de Satanás e de suas hostes é
aqui indicado. (Ver acerca do “poder dc Satanás” , em Efé.
6:12 no NTI.) Esse poder foi debilitado na cruz, sua
condenação está selada, embora ainda não se tenha
consumado.
O trecho de Col. 2:15 se refere especificamente a esse
juízo. Não obstante, tal julgamento será parcial, pois o
julgamento final deste mundo não ocorrerá senão após o
milênio. Nesses sentidos, pois, o julgamento virá contra
esse “mundo”. (Ver diversos artigos detalhados: Possessão
Demon íaca; Demôn io (D emono log ia); M a l e M a l
Cósmico. Ver Efé. 6:12.
Agora o Seu Príncipe Será Expulso. O julgamento de
Satanás, que aqui recebe o título de “príncipe deste
mundo”, será gradual. (Quanto a esse título de Satanás,
“príncipe deste mundo”, ver também os trechos de João
14:30 e 16:11.) Somente este quarto evangelho inclui o
título, com essas palavras exatas, mas a passagem de Efé.
2:2 diz “príncipe das potestades do ar”, o que significa
que ele é o governante de poderes espirituais que se agitam
em regiões superiores à terra, mas mantém algum contato
com este mundo (tal como a camada de “ar” físico tem
contato com a “terra” física), especialmente como poderes
que in fluenc iam os hom ens para a m aldade . Por
semelhante modo, as passagens de Mat. 9:34 e 12:24
chamam-no de “príncipe dos demônios” . (Outro tanto se
lê no trecho de Mar. 3:22.)
SATHYA SAI BABA
Em vários lugares desta enciclopédia, tenho aludido a
Sathya Sai Baba como demonstração de como uma religião
vital, e milagres continuam operando entre os homens. A
vida desse homem mostra que os evangelhos não estão
exagerando ou inventando coisas quando se referem aos
grandes poderes miraculosos de Jesus. De fato, é seguro
dizer que os evangelhos apresentam um mero esboço da
questão, dizendo o mínimo acerca do aspecto miraculoso
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da vida de Cristo. É isso, essencialmente, que João 20:30,31
afirma: “Na verdade fez Jesus diante dos discípulos muitos
outros sinais que não estão escritos neste livro. Estes, porém,
foram registrados para que creiais que Jesus é o Cristo, o
Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu
nome” .
O ceticismo existe no tocante às reivindicações religiosas
por várias razões. Algumas pessoas têm a vontade de não
crer, da mesma maneira que outras têm a vontade de crer.
O problema do mal (por que os homens sofrem?) produz
um efeito poderoso sobre algumas mentes, levando-as ao
ceticismo. Além disso, alguma mentes profundas têm criado
admiráveis sistemas filosóficos que parecem obviar a fé
religiosa, enquanto que há quem examine as crenças e
p rá ticas re lig iosas , do tado de um conhec im en to
“provincial”, não tendo consciência do que realmente ocorre
nas religiões. Um professor universitário, em sua torre de
marfim, facilmente pode falar sobre os mitos que a Igreja
tem inventado sobre Jesus. E, além disso, ele nunca viu um
homem miraculoso em operação, razão pela qual não crê
em tais “superstições” .Mas muitos daqueles que têm visto
Sathya Sai Baba em ação não demoram a aprender sobre a
natureza provincial do conhecimento de muitos intelectuais.
Quando lemos acerca desse homem (como no material que
apresento a seguir), percebemos como Jesus pode ter
convertido homens instantaneamente, e por qual motivo
se puseram a segui-lo de pronto, quando a isso foram
convidados. O poder da pessoa deCristo e de sua vida foram
tão estonteantes que esse acontecimento tomou-se lugar
comum. Por outra parte, Cristo despertava uma imediata e
amarga oposição da parte de outros, e isso é sempre o que
acontece com qualquer gênio criativo. As pessoas jamais
poderão ficar indiferentes de homens assim, em quem reside
o sol do intelecto e do poder místico.
Tenho seguido, com profundo interesse, a carreira desse
santo homem da índia. Visto ser ele uma demonstração viva
da realidade e contemporaneidade dos milagres, incluo um
artigo sobre ele. Meu propósito aqui é combater o ceticismo
que nega as realidades fundamentais da fé religiosa. Esse
artigo não é polêmico no sentido de que busca fazer uma
avaliação do próprio Sai Baba, nem émeu propósito analisar
criticamente todas as suas reivindicações. Eu mesmo não
aceito várias dessas reivindicações. Contudo, não creio que
a maioria dos teólogos ocidentais tenha o conhecimento
necessário das religiões orientais para poder fazer um juízo
apropriado dos admiráveis feitos produzidos por esse
homem. De resto, faltam-lhes até mesmo as experiências
místicas para tanto. Uma análise crítica de como Sai Baba
realiza seus feitos, bem como a crítica que aborda sua pessoa
e suas reivindicações, deixo a outros, na esperança de que
haja pessoas qualificadas para essa tarefa.
Meu propós ito é apenas mostrar que as grandes
reivindicações da fé religiosa, incluindo as daqueles que
afirmam a realidade dos milagres e de elevados poderes
espirituais, são reivindicações verdadeiras. Ver o artigo
intitulado Milagres, onde procuro apresentar provas dessa
assertiva.
Contudo, não podemos olvidar que os “sinais” não são
as coisas que realmente importam nas experiências
religiosas. Neste mundo há muito misticismo barato que as
pessoas tomam como se fosse a essência mesma da fé. O
budismo certamente está correto em sua ênfase sobre a
transformação espiritual e moral, encarando, com certa
suspeita, os sinais miraculosos e a disposição de alguns
que vivem à cata deles. Sai Baba tem minimizado os
milagres que realiza, e tem afirmado vigorosamente que o
significado de sua carreira não está nesses prodígios, e, sim,
nos ensinos que transformam vidas e nas obras de caridade
com que procura servir ao próximo. Conforme alguém já
disse: “A medida de um homem, afinal de contas, é a sua
generos idade” . E n isso ocu lta -se uma verdade
freqüentemente ignorada pelas pessoas, que deveriam ser
mais sensíveis para com esse fato.
Mas, se os sinais e os prodígios não são o âmago da fé
religiosa, têm por função mostrar-nos que existe um grande
poder para o qual podemos apelar, o qual nos revigora a
fé e nos assegura não estarmos sozinhos neste mundo. O
poder de Deus é uma realidade. Esse poder está esperando
por nós. Podemos descobri-lo. Porém, mais importante
ainda, é que a vida transformada, a obtenção da natureza,
da imagem e dos atributos de Cristo, é o maior e o mais
desejável de todos os milagres.
Convoco o leitor para que, neste ponto, consulte o artigo
intitulado Rationes Seminales, equivalente à expressão
grega logoi spermatikoi, o qual, segundo acredito, tem
algo importante a dizer sobre as diversas e universais
manifestações do Logos, cuja obra não está limitada a
nenhuma esfera, a nenhuma filosofia, a nenhuma religião,
nem a algum método que os homens queiram usar.
SAI BABA, HOMEM MIRACULOSO
Pode ele, realm en te, fazer ob je tos desaparecer,
produzir alimentos do ar rarefeito e teletransportar seu
corpo para lugares distantes? por Erlendur Haraldsson
Reimpresso com a gentil permissão de Fate Magazine,
agosto de 1988
Se você, porventura, estivesse viajando pela índia, e
chegasse a ventilar a questão dos fenômenos, psíquicos
- ou «m ilagres», conforme os indianos tendem por
chamar esses fenômenos - então os seus companheiros
indianos de viagem provavelmente mencionariam , em
primeiro lugar, o nome de Sathya Sai Baba, no caso de
você perguntar-lhes se conheciam alguém que realizasse
feitos paranormais. Sai Baba é o «homem miraculoso»
da índia.
Sai Baba, atualmente com sessenta e um anos de idade,
continua residindo na remota aldeia de Puttaparti, onde
nasceu. Puttaparti fica a três ou quatro horas de viagem
de automóvel, para quem parte de Bangalores, a maior
cidade do interior, no sul da índia. O cortejo cada vez
mais numeroso de peregrinos, devotos e curiosos forçou
as autoridades a construir uma estrada decente para
veículos, até àquele distrito de população bem pouco
densa, onde as m inúsculas aldeias estão a «apenas
segundos de distância da era da Pedra», conforme alguém
as descreveu.
No entanto, naquela área, Sai Baba pôde edificar o
maior e mais vital dos movimentos religiosos da índia
moderna. Talvez seja correto afirmar que esse movimento
cresceu em tomo da pessoa dele. Suas instalações em
Puttaparti, chamadas Prashinti N ilama (Habitação da
P az ) , a tu a lm en te fo rm am uma m un ic ip a lid ad e
independente, com um gigantesco salão de reuniões,
m u itos comp lexos de apartam en to s para ab riga r
visitantes, vários edifícios de escolas, um hospital e, mais
recen tem en te , até uma un ivers idade que func iona
oficialmente.
Sai Baba nasceu em uma família não-brâmane. Aos
catorze anos, declarou-se a reencamação de Sai Baba, a
fim de cuidar do bem-estar dos seus devotos. (Sai Baba
anterior foi um santo que viveu em uma cidade cerca de
190 km a leste de Bombaim, e foi homem pouco conhecido
no sul da índia, que viveu mais ou menos na passagem do
século XX). O fato de Sathya Sai Baba não ter nascido
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em uma familia brâmanc durante foi bastante tempo um
obstáculo para seus esforços religiosos, em um país tão
profundamente arraigado nas tradições e em um rígido
sistema de castas.
Mas, hoje em dia, somente nos Estados Unidos da
América há mais de cem grupos que estudam Sai Baba.
Seus seguidores e admiradores parecem ter-se espalhado
para a maioria dos lugares do mundo. A extraordinária
reputação de Sai Baba como operador de milagres tem
desempenhado um papel decisivo no crescimento do seu
movimento, o qual, na índia, segundo se acredita, conta
com talvez um milhão de pessoas, ou mesmo mais.
Entre 1973 e 1983, fiz oito viagens à ín d ia -a s duas
primeiras em companhia do dr. Karlis Osis - a fim de
investigar esses rumores, muitos dos quais fazem a
pessoa relembrar os tipos de m ilagres registrados no
Novo Testamento. O material que consegui recolher
cresceu de tal maneira que só pude fazer justiça ao
mesmo escrevendo um livro. Esse livro foi publicado
nos Estados Unidos da América com o título de Modem
M iracles (Ballantine Books, 1988), c na Inglaterra,
Miracles Are My Visiting Cards («Milagres São os Meus
Cartões de Visita», uma declaração atribuída a Sai Baba).
Quando o dr. Osis e eu estávamos no norte da índia,
v is itando h o sp ita is u n iv e rs itá r io s , reco lhendo
observações sobre visões à beira do leito de morte, da
parte de médicos e enfermeiras (Aí the Hour o f Death,
edição revisada, Hastings House, 1986), foram-nos
reiteradamente feitos relatos acerca de extraordinários
fenômenos psíquicos produzidos por Sai Baba. Pessoas
bem situadas na vida, como o reitor de uma faculdade
de medicina e um governador de Estado, disseram, muito
entusiasmados, ter observado pessoalmente fenômenos
muito mais dramáticos do que qualquer coisa que se ouve
ser contado na Europa ou na América do Norte.
Foi-nos dito então: «Se vocês querem ver milagres,
procurem Sai Baba». E, quando o tempo assim no-lo
permitiu, fomos a Puttaparti, onde Sai Baba quase sempre
é cercado por centenas ou mesmo milhares de visitantes.
Eles se concentram ali buscando ajuda, para obter elevação
espiritual, ou simplesmente pelo beneficio de ter visto um
homem santo, um privilégio que os indianos chamam de
seu darsham.
Tivemos a boa sorte de poder entrevistá-lo. Muitos
aguardam em vão durante semanas, na esperança de obter
uma entrevista pessoal. Muitos indianos aproximam-se
de Sai Baba como um avatar - uma encarnação da
divindade - mas ele sugeriu que nós, cientistas ocidentais,
não pensássemos necessariamente assim a respeito dele,
embora também tenhamos no nosso interior um Atman
ou Cristo. Nosso único interesse eram os fenômenos
paranormais. Sai Baba, por sua vez, enfatiza o que é
espiritual e ético, mas nos concedeu diversas entrevistas,
pelo que tivemos oportunidade de observá-lo bem de perto.
Neste artigo, eu gostaria de dar uma breve descrição
sobre os tipos de reivindicação que são feitas, com tão
tremenda abundânc ia , acerca de Sai Baba. Grande
acúmulo de observações e experiências sobre os poderes
aparen tem en te espan tosos de Sai Baba me foram
fornecidas em dúzias de entrevistas em profundidade com
devotos, admiradores, ex-devotos, além de críticos de Sai
Baba, e aqueles que têm tido encontros meramente
ocasionais com ele. As reivindicações de fenômenos
paranormais obedecem a uma grande variedade, desde
materializações de objetos até curas e Ievitações em corpo
de um lugar para outro; ou, então, desde a leitura dos
«segredos do coração» até intrusões em sonhos, que então
Sai Baba relata ao sonhador, quando chega a encontrar-se
com ele.
Esse foi o caso que me foi narrado por Gopal Krishna
Yachendra, filho caçula do falecido rajá de Vankatagiri.
Seu pai havia ficado profundamente impressionado com
Sai Baba. No ano de 1950, ele o convidou para vir ao seu
palácio, cerca de 370 km dc Puttaparti, onde residia Sai
Baba. Ora, era tradicional que se um rajá convidasse
alguém a seu palácio, que um dos membros da família do
rajá escoltasse esse visitante até a residência do rajá.
Assim, o idoso rajá convidou seu filho mais novo, Gopal
Krishna, para fazê-lo. Mas o jovem recusou-se a isso, com
o breve comentário que ele «não estava interessado em
babas, gurus ou swamis».
Na noite seguinte, conforme o próprio Gopal Krishna
me contou, teve um vivido sonho com Sai Baba, «que me
deu duas mangas para comer. Gosto mais de mangas do
que de qualquer outra coisa, e, no sonho, aquelas mangas
me pareceram deliciosas». E então despertou com o
impulso de ir imediatamente a Puttaparti, o que, realmente,
fez. Quando de sua chegada na aldeia, Sai Baba lhe disse:
«B angaru (pa lav ra a fe tuo sa que s ign if ica «ouro
excelente»), quando você pensou em não vir a Puttaparti,
essas duas mangas lhe fizeram correr». E Gopal Krishna
disse-me que não havia contado o sonho a ninguém, e
que aquela foi a primeira coisa que Sai Baba lhe disse.
Gopal Krishna é líder do Partido Congresso em seu
distrito, bem como um dos membros do parlamento
estadual de Andrah Pradesh.
Aparecimento e Desaparecim en to de Objetos. O
aparecimento e o desaparecimento de objetos como jóias,
comestíveis e, ainda mais freqüentemente, vibuti (cinzas
sacramentais), são os fenômenos mais constantemente
relatados, associados a Sai Baba. Aqueles que passaram
bastante tempo com ele concordam que o número de objetos
que ele produz- aparentemente do ar rarefeito- chega, em
média, a entre uma dúzia e duas dúzias por dia. E, algumas
vezes, até mais. Isso concorda com as observações que tenho
feito a respeito dele. Ao que tudo indica, ele vem fazendo
isso desde que manifestou os seus dons, ainda bem jovem,
cerca de quarenta e cinco anos atrás. Como é que ele tem
feito aparecerem todos esses objetos, dia após dia e ano
após ano, permanece um mistério para todos os que o
cercam, fazendo sua fama espalhar-se gradualmente para a
maioria dos lugares do mundo.
Amarendra Kumar passou alguns anos em companhia
de Sai Baba, como assessor pessoal, em uma base de vinte
e quatro horas por dia, no começo da década de 1950 e
asseverou : «Ele produz iu , v indo do nada, a lguns
comestíveis lindos de ver, maravilhosos, deliciosos, como
geléias, maçapão ou tortas. Também fazia aparecer belos
doces, como se tivessem acabado de sair do forno, e
algumas vezes tão quentes - quentes demais, de fato -
como se tivessem acabado de sair de uma frigideira». E
com freqüência fazia isso após estar assentado por algumas
horas, à beira de algum rio, entoando hinos religiosos ou
conversando.
Com freqüência ele dava frutas às pessoas ao seu redor:
«Para ele, não havia tal coisa como frutas fora da estação
... A qualquer tempo, em qualquer lugar, ele pode produzir
qualquer coisa... Por muitas vezes ele nos deu figos que
havia tirado de uma árvore qualquer». Muitas vezes ele
perguntava àqueles que o cercavam : «0 que vocês
gostariam de ter?» E dava aquilo às pessoas. «Algumas
vezes, ele produzia coisas tão grandes como objetos entre
25 e 30 cm de altura: ídolos. E bons ídolos. O metal era
bom, e as figuras eram extremamente belas».
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Esses aparecimentos de objetos parecem ter sido coisa
corriqueira para ele, nos primeiros dias de sua carreira.
Algumas vezes, ele nem mesmo tocava nas coisas que
apareciam. Krishna Kumar, irmão de Amarendra, que
também passou alguns anos em companhia de Sai Baba,
relatou: «Algumas vezes nós o persuadíamos jeitosamente.
Suponhamos que alguém dissesse: ‘Swamiji, não estamos
no tempo das uvas. Queremos uvas’. Então ele dizia
imediatamente: ‘Arranque uma folha’, e (depois de a folha
ter sido arrancada) havia um cacho de uvas em nossa mão,
sem que ele tivesse tocado na folha com a mão».
Dois músicos e cantores profissionais, Lakshmanan e
Raman, que também estiveram com Sai Baba por alguns
anos, relataram: «Ele produzia tantas coisas, centenas
delas, tantas que é difícil relembrar casos individuais».
Um desses casos, especialmente vivido, é o seguinte:
«De certa feita estàvamos fazendo uma refeição com
ele, em Madras. Então, ele tomou um grão de arroz de seu
prato, segurou-o com uma das mãos, e disse: ‘Tragam-me
uma lupa’. Quando a lente lhe foi trazida, ele me convidou
a olhar para o pequeno grão através da lupa, onde estava
gravada a figura de uma jovem com o Senhor Krishna».
Praticamente todas as pessoas que têm um encontro
pessoal com Sai Baba o testemunham a produzir alguma
coisa com um gesto particular da mão. Já vi isso por dúzias
de vezes. Talvez uma de cada três pessoas que o
entrevistam se vai com algum presente pessoal da parte
dele, como um anel, um pendente, um doce ou algum outro
objeto pequeno. De acordo com as crenças indianas, um
desses presentes santos (prasad) serve de elo entre a pessoa
e o guru. E, conforme diz o antropólogo norte-americano
Lawrence Babb, esses objetos supostamente «transferem
a eficácia de seu poder (como sua graça ou favor), aos
seus devotos».
Visto que Sai Baba usualmente tem entrevistas com
pequenos grupos de pessoas, pode produzir vários objetos
em cada entrevista. E isso é digno de menção, por causa
da conexão b íb lica com casos de mu ltip licação de
alimentos, oferecendo refeições inteiras para algum grupo
de pessoas. Tais incidentes têm sido narrados por certo
número de informantes acerca de Sai Baba.
Por ocasião de nossa prim e ira v isita , Sai Baba
presenteou o dr. Osis com um lindo anel de ouro. Esse
anel tinha uma grande pedra de alguma substância sólida,
coberta com uma fotografia colorida esmaltada de Sai
Baba engastada no anel. A fotografia, de formato oval,
com cerca de 2 cm de comprimento e 1,5 cm de largura,
era emoldurada pelo anel. As beiradas do anel, acima e
abaixo da pedra, juntamente com quatro pequenos prolon­
gamentos que se estendiam da moldura circular dourada,
mantinham a pedra fixa no anel. Assim, a pedra estava
engastada firmemente no anel, como se a pedra e o anel
formassem um único objeto sólido.
Em uma en trev is ta , em nossa segunda v is ita ,
repetidamente tentamos persuadir Sai Baba a participar
de experiências controladas. A certa altura, ele ficou
aparentemente impaciente, e disse ao dr. Osis: «Olhe para
o seu anel». A pedra havia desaparecido. Procuramos pela
pedra no soalho, mas não pudemos achar o menor vestígio
dela. A moldura e as projeções do anel não haviam sido
danificadas; posteriormente examinamos o anel com uma
lente de aumento. Para que a pedra tivesse caído da
moldura, teria sido m ister que a moldura e ao menos
alguma das projeções fossem dobradas, mas nada disso
havia sido feito. Outra opção teria sido quebrar a pedra
no anel, para que ela caísse aos pedaços.
Quando Sai baba nos fez conscientes da pedra e de sua
ausência, estàvamos sentados no chão, entre 1,5 e 2 m de
distância na sala, e havíamos apertado as mãos ao entrar
na sala, mas ele não nos estendeu a mão nem tocou em
nós. Sentados dc pernas cruzadas no chão, o dr. Osis
manteve as mãos sobre as coxas, e eu notei a fotografia
no anel, durante a entrevista, e antes de o incidente haver
ocorrido. A minha primeira reação foi que a fotografia
subitamente se tornou transparente. Duas outras pessoas,
o dr. D. Sabnani, de Hong Kong, e a sra. L. Hirdaramani,
de Sri Lanka, que hav íamos conhec ido du ran te a
entrevista, testemunharam ter visto o grande anel de ouro
com a fotografia dc Sai Baba na mão esquerda do dr. Osis,
antes do desaparecimento. Quando a fotografia não pôde
ser encontrada, um tanto em tom de brincadeira, observou
Sai Baba: «Essa é a minha experiência».
Provavelmente esse foi o caso mais impressionante que
pudemos observar juntos, porquanto as mãos de Sai Baba
nunca chegaram perto do anel, durante o incidente.
Posteriormente, o dr. Osis consultou um mágico
profissional de Nova Iorque, de nome Douglas Henning,
considerado um dos mais perfeitos e sofisticados mágicos
do mundo. Após ter visto cenas filmadas da atuação de
Sai Baba e de haver discutido as nossas observações, ele
disse que mesmo com suas artes mágicas jamais poderia
duplicar todos os feitos que vira nos filmes. E considerou
o caso do anel um incidente acima das habilidades de
qualquer mágico. E também disse que os mágicos não
podem apresentar objetos a pedido, conforme Sai Baba,
ao que parece, faz algumas vezes.
A questão óbvia e crucial é: Como Sai Baba faz essas
coisas? Seria por meio de truques de prestidigitação?
Nenhum de seus assessores anteriores - nem qualquer
outra pessoa, entre dúzias de indivíduos que viveram em
companhia dele, ou puderam observá-lo pormuito tempo,
a quem entrevistei - parecia ter conseguido algum indício
de como Sai Baba consegue esses feitos, em interiores
fechados, ao ar livre, em um veículo em movimento ou
em um vôo de avião, ou em uma visita casual a alguma
família. A qualquer tempo, em qualquer lugar, ele parece
ser capaz de ap resen tar «v ibu ti» , o rnam en tos ou
comestíveis, provindos de uma fonte enigmática que, por
pilhéria, Sai Baba algumas vezes chama de «os armazéns
de Sai».
No livro que escrevi abordo com detalhes as várias
explicações que favorecem ou combatem a genuinidade
desses fenômenos. De certa feita pedimos que o próprio
Sai Baba explicasse os seus feitos. E ele replicou usando
de uma analogia: «Todos nós nos parecemos com palitos
de fósforos, mas a diferença entre vocês e eu é que há
fogo no meu palito».
Teletransportes? As «materializações» de objetos são
apenas uma faceta do enigma de Sai Baba. Outra faceta é
aquele fenômeno que realmente deixa a mente aparvalhada,
da aparente teletransportação, ou seja, o desaparecimento/
aparecimento de si mesmo e do seu corpo.
Diversas pessoas que conviveram com ele, nos anos de
sua mocidade, têm testificado sobre esse fenômeno.
Declarou a sra. R adhak rishna : «Quando já nos
aproximávamos do rio e passávamos por uma colina, que
ficava à nossa direita, ele subitamente desapareceu, por
várias vezes. Por exemplo, ele estalava os dedos e pedia
que os que estivessem em companhia dele fizessem amesma
coisa. E nem bem havíamos estalado os dedos, ele
desaparecia dentre nós, e podíamos vê-lo no alto da colina,
esperando por nós».
Quase todas as testemunhas testificaram sobre esse
fenômeno basicamente da mesma maneira. Todavia, as
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circunstâncias diferiam. M. L. Leelainma, que atualmente
é professora de botânica em um colégio na cidade de
Madras, passou muito tempo com Sai Baba, quando cie
estava na casa dos vinte anos de idade. Ela contou que,
algumas vezes, eles faziam uma brincadeira. Os que estavam
ao redor tentavam tocar nele; mas, exatamente quando
alguém estava prestes a fazê-lo, ele desaparecia, e então
aparecia em algum outro lugar, próximo.
As notícias são que fenômenos miraculosos ocorrem não
apenas na presença de Sai Baba, mas também longe dele.
Mencionemos, primeiro, casos de seus aparecimentos. Os
casos ocidentais de aparições usualmente são breves, sem
que a pessoa que apareça diga alguma coisa. Não sucede
assim com Sai Baba.
Segundo se noticiou a 13 e a 24 de dezembro de 1964,
Baba teria aparecido na residência do diretor de uma escola
de treinamento de férias, em Janjeri, Karala, na parte
sudoeste da índia. Teria sido avistado por quarenta pessoas.
Fomos capazes de localizar dez testemunhas desse evento.
Embora as memórias de algumas delas não fossem mais
muito claras quanto a detalhes, elas concordaram quanto a
aspectos centrais.
A aparição teria ocorrido em resposta a uma menina
fisicamente enferma, com oito anos de idade, Sailaja, que
havia orado desesperadamente pedindo ajuda, na noite
anterior. A aparição - se é que foi uma aparição -
supostamente curou Sailaja, realizou um culto religioso
(bhajan), apresentou presentes valiosos, «com um gesto da
mão», conforme o costume de Sai Baba, e chegou mesmo
a jantar com os circunstantes.
Visto que a aparição mais se assemelhou a uma pessoa de
carne e sangue do que a mera aparição, exploramos a
possibilidade de Sai Baba ter feito uma visita pessoal, a fim
de criar uma aura de publicidade. Após uma longa busca
acerca de onde ele teria estado naquele dia, encontramos
alguma evidência- registros em um livro de hóspedes e um
anúncio impresso acerca de seu discurso - indicando que,
naquele 13 de dezembro, ele havia permanecido no palácio
de Venkatagiri, que fica no outro extremo da península
indiana. Também descobrimos certo número de detalhes que
seriam difíceis dc explicar se supusesse que o visitante foi
um impostor, que estivesse fingindo ser Sai Baba.
Em um outro caso de aparecimento de Sai Baba,
alegadamente ele teria ajudado a um negociante enfermo,
segurando-o acima da água, depois que cam inhara
sonâmbulo e havia caído dentro de um poço. Outro homem
e sua esposa relataram o caso em que a aparição de Sai
Baba assustou a um gatuno que tentava roubar coisas da
residência deles, quando visitavam as instalações em
Puttaparti, a cerca de 320 km dali. Mais tarde, o gatuno foi
apanhado e contou o seu lado da história aos policiais.
Vibuti em Lugares Distantes. O vibuti - cinza sacramental
- é, na índia, símbolo da criação e também da destruição, e
talvez um lembrete da natureza efêmera da vida individual.
O vibuti é largamente usado na índia, mas nenhum líder
religioso faz uso tão freqüente dele quanto Sai Baba. Ele
distribui vibuti com muito mais freqüência do que qualquer
outra coisa. Segundo notícias, essas cinzas têm caído de
sua testa, em procissões, oü têm jorrado de sua boca e de
seus pés como uma marca registrada dele.
Particularmente na índia, mas também na Europa e na
América do Norte, há grande número de salas-santuário
nos lares dos devotos de Sai Baba. Esses santuários com
freqüência contêm quadros representando Sai Baba, mais
ou menos recobertos com vibuti, que supostamente
apareceu ali espontaneamente. Isso continua a acontecer
dentro do movimento de Sai Baba por quase trinta anos,
mas aparentemente tornou-se uma epidemia no começo
da década de 1979 e continua a suceder assim.
Em B anga lo res , Bom baim , C a lcu tá , M ad ras e
praticamente todas as cidades da índia por onde andei
investigando, descobri e visitei santuários em salas com
fotografias recobertas com vibuti (e algumas delas com
kum-kum , espécie de pó, ou com o fluido chamado
amrith). O mero exame não mostra indícios se essas
fotografias produziram vibuti, de maneira paranormal, ou
se foi posto ali por outros meios. Em alguns casos nos
quais as fotografias tinham sido emolduradas, as cinzas
podiam ser vistas dentro e fora do vidro.
Começou a dizer-se que essas substâncias passaram a
aparecer inesperada e miraculosamente nas fotografias de
Sai Baba, com freqüência nas casas de pessoas nas
periferias ou mesmo fora do movimento formal de Sai
Baba. Isso aconteceu com um guarda-livros de Calcutá.
Na época, ele não era seguidor de Sai Baba; mas comprou
uma fotografia dele, que fora pendurada em um canto da
alcova onde ele e sua esposa também colocaram certo
número de fotografias de homens santos e divindades
hindus. Pouco depois, pequenas porções de vibuti
começaram a aparecer sobre aquela fotografia. E as
manchas foram crescendo até que algumas fotografias se
cobriram parcialmente pela substância.
Em outro caso, dois cientistas altamente qualificados
do p res tig ioso Ali Índ ia Ins titu te o f Sc ience , em
Bangalores, os drs. P.K. Battacharya e K. Venkatessan,
disseram ter visto, independentemente um do outro, o
vibuti começar a aparecer sobre as fotografias.
É fato sabido que basta alguém jogar vibuti sobre uma
fotografia para que um pouco dessa cinza grude sobre
ela, pelo que o fenômeno é fácil de falsificar. Contudo, a
prodigiosa quantidade dessas reivindicações, muitas delas
agora vindas também da América do Norte e da Europa,
impõe-se diante dos investigadores como um fenômeno
digno dc exame.
Dc certo modo, o fenômeno do vibuti assemelha-se às
«madonas que choram» ou aos «crucifixos que sangram»,
que supostamente têm acontecido nos meios católicos
romanos. Também parecida com os fenômenos associados
ao catolicismo é a fragrância perfumada - odor sancti -
que subitamente emana da presença de Sai Baba, e também
de lugares distantes de onde ele se acha. Um industrial de
M ad ras , em v iagem de negóc ios pe la F in lând ia ,
relatou-nos um desses incidentes. Ele estava hospedado
em um quarto pertencente a uma firma finlandesa quando,
subitamente, sentiu aquele agradável aroma típico de Sai
Baba.
E simplesmente impossível, em um breve artigo como
este, exaurir todos os tipos de fenômenos lançados a
crédito de Sai Baba. Para exemplificar, nem discuti aqui
sobre os casos de cura. Há até mesmo notícias de duas
ressurreições semelhantes à de Lázaro.
Muitos dos fenômenos próprios do culto a Sai Baba
parecem terem saído diretamente do Novo Testamento,
ou dos maravilhosos contos das Mil e Uma Noites. Dentro
da história escrita, provavelmente não há caso similar
quanto à variedade de fenômenos e abundância de
testemunhos, embora o próprio Sai Baba costume
minimizar os fenômenos, geralmente referindo-se a eles
como «pequenos itens». A tarefa difícil e importante, disse
ele uma vez ao dr. Osis e a mim, é mudar o coração e os
hábitos.
A Questão da Genu in idade.
Esses fenômenos são reais? São paranormais?
Antes de passarmos a responder a essas indagações, não
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devemos olvidar que estamos lidando com uma variedade
de fenômenos tão grande que não podem ser classificados
todos juntos. Nem mesmo um artigo muito longo seria
suficiente para tratar separadamente com cada um deles.
Neste artigo, posso expressar somente a minha impressão
geral. Convido os leitores interessados a ler o meu livro
intituladoModem Miracles.
Q u isem o s subm e te r Sa i B aba a exp e r iên c ias
controladas, mas ele não consentiu. Por conseguinte, não
temos evidências experimentais quanto à genuinidade
da produção e transformação de objetos. A questão da
prestidigitação , portanto , não pode ser diretamente
averiguada. Somente um mágico perito, Fanibunda, de
Bombaim, teve ampla oportunidade de observar Sai Baba
durante um período de vários anos.
Conforme ele mesmo disse: «Ansioso para descobrir
se Baba estava realmente materia lizando os vários
objetos do ar rarcfeito, conforme é afirmado pelos seus
devotos, ou se ele os produz mediante prestidigitação»,
ele abordou Sai Baba como um cético, mas acabou
convencido da paranormalidade dos fenômenos. «Fui
capaz de detectar fraude no caso de dois outros swamis
ind ianos, que afirm avam ser capazes de produz ir
fenômenos fisicos mediante a paranormalidade; porém,
fui incapaz de descobrir qualquer fraude em Sai Baba,
embora tenha podido observá-lo com muito maior
freqüência do que no caso daqueles outros.»
Da década de 1940 até o presente, Sai Baba tem tido
certo número de assessores e associados íntimos; na
verdade, toda uma sucessão deles. Eles cuidavam de seu
aposento, do qual tinham até a chave. Lavavam suas
roupas e ocupavam -se de ou tras tarefas parecidas.
Permaneciam em companhia dele dia após dia, e com
freqüência até dormiam no mesmo aposento; e alguns
permaneceram com ele durante anos. Muito me esforcei
para descobrir o paradeiro desses ajudantes, e consegui
entrevistar por longo tempo a maioria deles.
Dois deles haviam abandonado o movimento Sai, e
alguns o criticaram como indivíduo, e à sua reivindicação
de ser um avatar. Porém, quando chegamos à questão de
como Sai Baba tem conseguido produzir um interminável
jorro de objetos, que têm saído de sua mão por mais de
quarenta anos, ninguém é capaz de oferecer indício ou
evidência dc fraude. Os seus auxiliares sentiam-se tão
perplexos quanto as pessoas que só o viram realizar
aquele prodígio uma ou duas vezes. Eles o viram produzir
frutos fora da estação própria, ou cujas árvores não
estavam presentes, bem como vários tipos de objetos, a
pedido das pessoas.
Na índ ia , acompanhe i m u itos rumores e estive
empenhado em longas conversas com os críticos de Sai
Baba, como o ex-reitor da Universidade de Bangalores.
O dr. N aras im ha jah encabeçou uma com issão de
investigação que, a despeito de seus mais decididos
esforços, foi incapaz de encontrar alguma prova tangível
de engodo. Em 1976, desenvolveu-se uma controvérsia
nacional na índia: Sal Baba é genuíno, ou não? Até
mesmo o prestigioso Times o f índia publicou um editorial
sobre a questão. Em resultado, os jornais e os semanários,
bem como a Comissão sobre os M ilagres, encabeçada
pelo dr. Narasimhajah, receberam prodigiosa quantidade
de correspondência. Mas, em todas as cartas enviadas,
não apareceu ind íc io capaz de lançar luz sobre a
incessante produção de objetos da parte de -Sai Baba.
Tudo isso, além de outros particulares que não abordei
aqui, sugere fortemente que alguns dos fenômenos de
Sai Baba podem ser realmente genuínos; e essa é a razão
pela qual são dignos de ser estudados.
Informação sobre o Autor Erlendur Haraldsson. Ele é
m éd ico e p ro fesso r asso c iado de p s ico log ia na
Universidade da Islândia. Largamente respeitado como
parapsieólogo, dirige pesquisas sobre assuntos como
poderes psíquicos extra-sensoriais espontâneos, testes
de personalidade vinculados aos poderes psíquicos
extra-sensoriais e visões à beira do leito de morte.
Haraldsson interessou-se pelos milagres de Sathya Sai
Baba quando dirigia pesquisas sobre experiências perto
da morte, no norte da índia. Em diversas ocasiões
sub seqüen tes en con trou -se com Sai B aba e foi
testemunha de seus ostensivos poderes paranormais.
Famoso na índia como operador de prodígios, Sathya
Sai Baba, com sessenta e um anos, vive na aldeia de
Puttaparti, onde encabeça um numeroso movimento
religioso.
Em Pu ttapa rti, Sai Baba quase sempre vê-se cercado
por centenas ou mesmo milhares de visitantes, que ali se
concentram para buscar sua ajuda ou inspiração espiritual.
SATI
Este vocábulo vem diretamente do sânscrito sati, “fiel”,
dando a entender a esposa fiel. A palavra sânscrita sal,
que vem da mesma raiz, significa “boa” , “sábia” . Está em
foco a prática hindu de a viúva ser morta na pira funerária
de seu marido, um dever e um privilégio da mulher, a
qual, presumivelmente (pelo menos na maioria dos casos),
se submetia voluntariamente a esse terror. Naturalmente,
era uma forma de suicídio (Vera respeito). Essa prática
foi descon tinuada no começo do século XIX pelas
au to ridades b ritân icas . Ram Mohan Roy opôs-se
vigorosamente a ela, até que seus esforços produziram
frutos. O governador geral Lord Wiiliam Bentinck, em
1830, tornou a prática uma ofensa criminal.
Na índia, a prática era extremamente antiga. Alexandre,
o Grande, já a encontrou ao invadir aquele país (século
IV a.C.). Aí pelo século VI d.C., a prática tinha assumido
ares cúlticos. Pedras memoriais sati foram erigidas em
muitos lugares. Mediante essa auto-imolação, a mulher
supostamente adquiria felicidade para si mesma e para
seus familiares em uma existência futura, da qual todos
os familiares compartilhariam. Esse ato, incrível é dizê-lo,
também tomava famosa a família que sobrevivia!
SATIA SAI BABA
Ver Sathya Sai Baba.
SÁTIROS
No hebraico, sair, que a Septuaginta chama de mataia.
A referência é obscura e muito debatida. Ao tentar definir
a palavra, os estudiosos deixam-nos uma série de dúvidas:
peludo, bodes selvagens, tipos de deuses ou demônios.
Talvez estranhos animais que andavam soltos se tomaram
os nomes de deuses mais assustadores que perturbavam a
vida dos homens. Ver Isa. 13.21; 34.14 e Lev. 17.7. Talvez
es te jam em v is ta os e sp ír ito s (sem ideu ses) que
assombravam locais desertos. Em Mendes, no Baixo Egito,
o bode era louvado com rituais sujos que podem ser
associados ao Sátiro. Cf. Jos. 24 .14,15 e Eze. 23 .8 ,9 ,21 .
Na mitologia grega e romana, Sátiro era um deus
repugnante, meio homem, meio animal, que originalmente
pode ter sido inspirado por deuses pagãos de Canaã
alegadamente controlados por demônios, ou pelas imagens
a través das qua is se m an ifes tavam as en tidades
demoníacas. De qualquer forma, rituais especialmente
repugnantes acompanhavam os cultos a tais deuses.
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SATISFAÇÃO
Ver sobre Expiação. A teoria da satisfação é uma das
principais dentre as teorias, tendo sido habilidosamente
articulada (embora, algumas vezes, de modo duvidoso)
por Anselmo. A teoria da satisfação é discutida na segunda
seção daquele artigo , ponto quinto . O subpon to a
brinda-nos com uma visão possível da questão; e o
subponto b apresenta-nos outro ângulo possível. O sétimo
ponto explica a visão de Anselmo sobre a questão, que
ele deu a conhecer em seu escrito Cur Deus Homo.
Antes de Anselmo, havia a crua teoria de que a
satisfação paga na morte e na expiação de Cristo fora paga
ao diabo. Presumia-se então que a alma de Cristo servira
de substituta por todas as almas humanas que seriam
libertadas, e essa seria a satisfação do diabo. Porém,
conforme as coisas sucederam, todos os homens foram
libertados, mas a alma de Jesus não era do tipo que o diabo
fosse capaz de reter, pelo que Cristo ficou livre, e o diabo
saiu-se perdedor em todos os sentidos. Pura tolice!
Para alguns teólogos, a teoria da satisfação também
inclui a obediência dc Cristo à lei (à qual ele obedeceu
por todos os homens, sendo que eles, obviamente, não
podiam realizar o feito). A morte sobre a cruz pagou o
preço de uma lei violada, pelo que esse seria outro
elemento da satisfação. Esses dois tipos de obediência
foram então intitulados “obediência ativa” (cumprimento
da lei) e “obediência passiva” (satisfação da maldição da
lei contra o pecado, na morte de Cristo na cruz). Surgiu
em cena a discussão que debatia se a morte de Cristo e a
satisfação que isso faz é ou não uma expiação ou uma
propiciação. Sc fosse uma expiação, faltar-lhe-ia a idéia
de aplacamen/o. Se fosse uma propiciação, estaria em foco
a idéia de como aplacar a um Deus irado. Os eruditos
liberais se opõem à idéia de aplacamento como um crasso
an tropom o rfism o . Porém , m u itos pensado res
conservadores ignoram isso, crendo que Deus é um tipo
de personalidade que pode irar-se (tal como no caso dos
homens, feitos à sua imagem e semelhança), e requer
aplacamento. Dou uma explicação a respeito nos artigos
Expiação e Propiciação. Ver especialmente o primeiro
desses dois, na quarta seção, Expiação ou Propiciação.
Base no Antigo Testamento. E perfeitamente claro, no
Antigo Testamento, que os sacrifícios tinham por intuito
ser uma satisfação pelo pecado. O sistema sacrificial dos
hebreus tinha por finalidade reconhecer o pecado e aplacar
a Deus com respeito a ele. Pensava-se que Deus se
agradava ao ver os homens realizar esses ritos, razão pela
qual os perdoaria. Por conseguinte, se ficarmos somente
com o Antigo Testamento, então, como é evidente, a
expiação de Cristo tem de ser vista como um aplacamento,
e estaria em foco apenas uma propiciação. Muitos eruditos
cristãos, entretanto, pensam que é ridículo transferir para
o Novo Testamento, com sua mensagem muito mais
exa ltada , os conce itos mais prim itivos do Antigo
Testamento, tão entremeados de antropomorfismos. Mas
os eruditos conservadores continuam convencidos da
propriedade dessa transferência de idéias, pelo que o
debate prossegue. Todavia, a satisfação dada por Cristo
envolve tan to p rop ic iação quan to exp iação : é um
aplacamento e é uma substituição. “ ... ele (Jesus Cristo, o
justo) é a propiciação pelos nossos pecados, e não somente
pelos nossos próprios, mas ainda pelos do mundo inteiro”
(1 João 2:2). “Àquele que não conheceu pecado, ele o fez
pecado por nós; para que nele fôssemos feitos justiça de
Deus” (11 Cor. 5:21). Assim , C risto vindicou a lei,
quebrada por nossas transgressões, mediante o sacrifício
de seu corpo na cruz.
“Os sacrifícios de animais eram apenas cerimoniais ou
típicos; e esse ritual é justamente o que foi transferido, no
Novo Testamento, para a obra de Cristo na cruz. Essa é a
base do ensino teológico de que a culpa pelo pecado foi
removida mediante a satisfação prestada porCristo a Deus,
contra quem o pecado havia sido cometido. Por essa razão
é que Cristo é chamado de Cordeiro de Deus. Quando
Deus é propiciado pelo sangue de Cristo, somos remidos
da maldição da lei e nos reconciliamos com Deus. O
conceito de satisfação, pois, é um conceito teológico que
abarca, em sua conotação, todas as principais categorias
usadas nas Escrituras para descrever o significado da obra
expiatória de Cristo, no que diz respeito a Deus e no que
diz respeito aos pecados. A mais crucial passagem, em
tudo isso, é Rom. 3:21-26” (B).
SATORI
No budismo zen, este vocábulo significa “ iluminação” .
Usualmente está em foco uma iluminação súbita, que é o
grande alvo da inquirição religiosa, promovida por essa
forma de budismo, sendo ela uma escola mística. Ver sobre
Misticismo e sobre Iluminação.
SÁTRAPAS
No hebraico (derivado de uma palavra persa), a palavra
significa “príncipe”, “tenente”, mas no persa significa
“pro tetor do re ino” . No sistem a persa de governo
internacional, o sátrapa era um oficial em serviço no
exterior. Heródoto forneceu uma lista de 20 sátrapas
persas. Em Est. 3.12 a palavra tem o significado de
“tenente”, e em Dan. 6.2 e 6.1 quer dizer “príncipe”.Num
sentido secundário, a comissão de Esdras relacionada ao
seu ministério em Jerusalém era chamada com este termo
(Esd. 8.36).
SATYASA I BABA
Ver sobre Sathya Sai Baba.
SATYASIDDHI, ESCOLA
Uma das escolas do budismo. Ver sobre Sunya.
SAUDAÇÃO
1. No grego, aspasmós (a forma verbal é aspadzomai),
palavra usada nas cartas antigas como uma saudação,
equivalente ao termo latino salutare. Seus sentidos básicos
são “saudar” , “desejar o bem” , “abraçar” , “be ijar” ,
“alegrar-se” . Esta palavra era usada nos encontros e nas
despedidas, não apenas em comunicações escritas. A
forma verbal é usada sessenta vezes no Novo Testamento,
com os significados de “saudar” ou “cumprimentar” . Por
exemplo: Mat. 5:47; Mar. 15:18; Atos 18:22; 1 Cor.
16:5,7,8,10; Col. 4:10; 1 Ped. 5:13. Mas a forma verbal
também significa “abraçar”, conforme se vê em Atos 20:1
e Heb. 11:13; e “despedir-se”, segundo se vê em Atos
21:6. A forma nominal aparece por dez vezes no Novo
Testamento, com a idéia de saudação, conforme se pode
verem Mat. 23:7; Mar. 12:38; Luc. 1:28,41,44;Col. 4:18
e 11Tes. 3:17.
2. Uma saudação com o desejo pela vida eterna de um
monarca, expressa por um súdito seu, era um típico
exagero oriental. Em Nee. 2:3 vê-se um uso hebraico; e
em Dan. 2:3, um uso aramaico.
3 .0 termo grego chaire (no plural, chairete) (ver Mat.
10:12 e Mar. 13:38) significa, literalmente, “alegra-te” .
A forma infinitiva do verbo, chairein, também era usada
(ver II João 11 e IMacabeus 10:18,25). A raiz desse verbo
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é chairo, palavra comum para “alegrar-se”, “regozijar”;
dessa forma que se deriva a palavra grega para “graça”,
charis. Chairo é palavra usada por setenta e quatro vezes
no Novo Testamento, sendo traduzida como “saudações”,
em Atos 15:23 e 23:26, e como “adeus”, em 11Cor. 13:11.
Em nossa versão portuguesa, essa palavra é traduzida
como “saúde”, em Atos 23:26. Nos trechos de Mat. 26:49
e 27:29, a palavra é usada como uma saudação verbal, em
um encontro entre duas ou mais pessoas; e isso constituía
um uso comum.
4. O ósculo de saudação é indicado pelo termo grego
philema (usado na Septuaginta) em 1 Sam. 10:1; e, no
Novo Testamento, em Rom. 16:16; I Cor. 16:20; II Cor.
13:12; Luc. 7:45; 22:48 e I Ped. 5:14, ou seja, por um
total de sete vezes. Usualmente esse ósculo se fazia
mediante dois beijos, um em cada face, conforme continua
sendo usual nas saudações orientais. Naturalmente,
philema também pode indicar um beijo afetuoso na boca.
Tal beijo pode ser eliminado, ou por falta de tempo (II
Reis 4:29; Luc. 10:4), ou por querer o indivíduo evitar
qualquer associação com o erro (II João 11). A palavra
hebraica correspondente é nashaq, que se vê, por exemplo,
em Gên. 29 :11; Rute 1:14; I Sam. 20:41; I Reis 19:20;
Pro. 7:13; Can. 1:2; Osé. 112. Mas no grego há mais dois
termos envolvidos com esse tipo de saudação: philéo,
“mostrar-se amigo” (ver, por exemplo, Mat. 26:48; Mar.
14:44 e Luc. 22:47); e kataphiléo, “mostrar-se muito
amigo”, usado por seis vezes: Mat. 26:49; Mar. 14:45;
Luc. 7:38,45; 15:20; Atos 20:37.
5. O termo hebraico sha lom (no árabe, salaam )
significa, literalmente “paz” , mas era usado como uma
saudação (ve r I Sam . 1:17). O equ iva len te
neotestamentário é eirene, “paz”, “tranqüilidade” (verMar.
5:34; Luc. 10:5,6; Atos 16:36 e Tia. 2:15,16).
6. Nas E p ís to la s Pau lina s . N essas ep ís to las
encontramos saudações mais elaboradas, embora muito
similares umas às outras. Na epístola aos Romanos (1:7),
temos: “Graça a vós outros e paz da parte de Deus nosso
Pai e do Senhor Jesus Cristo” . Encontramos saudações
parecidas a isso em I e II Coríntios; Gálatas; Efésios;
Filipenses; Colossenses; I e II Tessalonicenses. Porém,
quanto à questão da autoria paulina, nas epístolas pastorais,
aparece outra fórmula: “Graça, misericórdia e paz” ...
7.A primeiraepístola de Pedro contém a seguinte saudação:
“Graça e pazvos sejammultiplicadas” (I Ped. 1:2b). A segunda
epístola de Pedro (II Ped. 1:2) repete essa saudação.
8. A primeira epístola de Joào não encerra saudação formal.
Mas II João (vs. 3), diz: “A graça, a misericórdia e a paz, da
partede Deus Pai e de JesusCristo, o Filhodo Pai, serão conosco
em verdade e amor”.Em III João o amado Gaio é saudado com
as palavras: “Gaio, a quem eu amo na verdade” (vs. 1).
Era costume oriental exprimir interesse pessoal por
outrem em várias ocasiões - em algum encontro fortuito
no caminho, na volta de alguma viagem, nas despedidas,
quando do nascimento de alguma criança etc. Quando
alguém se encontrava com outrem, era costume a saudação
“Salve!” (Mat. 26:49); e, em ocasiões de despedida:
“Vai-te em paz” (I Sam. 1:17). Essas saudações orais
muitas vezes eram acompanhadas pelos atos de ajoelhar,
abraçar e oscular. Os setenta discípulos de Jesus, quando
enviados a pregar e curar, foram proibidos de fazê-lo,
porque o costume consumia tempo demais (Luc. 10:4).
Os fariseus gostavam muito de ser saudados, porquanto
isso lhes fomentava o orgulho e o senso de importância
pessoal (Mat. 23:7). No fim das epístolas paulinas, as
saudações são expressas sob a forma escrita , com
freqüênc ia , inc lu indo a lgum a o ração , ped indo a
m isericó rd ia especial do Senhor sobre as pessoas
endereçadas (I Cor. 16:21; Col. 4:18; II Tes. 3:17).
SAUDAÇÃO ANGEL ICAL
A saudação feita à Virgem Maria, pelo anjo, quando ele
anunciou que ela se tornaria mãe de Jesus (Luc. 1:28). Ver
o artigo sobre a Ave-Maria. (S)
SAÚDE
Ver o artigo geral sobre as Enfermidades da Bíblia,
especialmente a quarta seção, Teologia da Doença.
1. Palavras Usadas na Bíblia acerca da Saúde
No hebraico, aruka, “carne nova”, referindo-se a como
o organismo repara seus tecidos atingidos, como que por
uma nova carne. Ver Isa. 58:8; Jer. 8:22; 30:17; 23:6. No
hebraico, marpe, riput, que vem da raiz rapa, “costurar
junto com”. Ver Pro. 12:18; 13:17; 16:24; Jer. 8:15. No
hebraico, yesua, que significa “saúde de meu rosto” ,
representa as idéias de “meu socorro” ou “meu libertador”.
No hebraico, salom, “paz”, “algo completo” (ver II Sam.
20:9). E esse vocábulo também era usado na pergunta de
cortesia acerca da saúde ou do bem-estar de alguém, como
em: “Está tudo bem com você?” .
No grego, no Novo Testamento, temos o substantivo
soteria (Atos 27:34), palavra comumente usada nos
papiros do período neotestamentário para indicar as idéias
de “saúde” e “segurança” , embora o próprio Novo
Testamento a utilize com o sentido de “salvação”. No
grego, hugiaino, verbo que significa “estar saudável” (III
João 2). Lucas também usou essa palavra para indicar a
saúde literal, física (ver Luc. 5:31; 7:10; 15:27), embora
Paulo a tivesse usado com o sentido de sã doutrina (ver II
Tim. 1:13; 4:3; Tito 1:9 e 2:1).
2. Usos Metafóricos
Esses usos são comuns nos casos de todas as palavras
acima alistadas. Aruka é usada no caso da restauração de
Israel (ver Isa. 58:8; Jer. 8:22). Marpe e riput, acerca do
uso sábio da língua (ver Pro. 12:8) e da linguagem
empregada por um fiel embaixador (ver Pro. 13:17). Yesua
(ver Sal. 42:6 e 43:5) a respeito do livramento ou ajuda
espiritual. Salém (ver II Sam. 20:9), para indicar a noção
de paz. Quanto ao grego, soteria (Luc. 2:30; 3:6; Atos
28:28; Efé. 6:17) é usada para indicar a eterna salvação
da alma. A palavra grega comum que significa “Salvador”
provém dessa raiz, ou seja, sotér (ver Luc. 1:47; Atos 5:31;
Efé. 5:23; Fil. 3:20 etc.), em um total de vinte e quatro
vezes no Novo Testamento. E hugiaino é usada por Paulo
para referir-se à sã doutrina, ou seja, a doutrina correta,
conforme se viu no primeiro ponto, acima.
3. Importância da Saúde
Parece ser verdade que a maioria das pessoas é capaz
de sacrificar qualquer coisa, incluindo todo o seu dinheiro,
para gozar de boa saúde. Mas a ignorância espiritual
impede-as de fazer um sacrifício similar quanto à saúde
da alma. Alguns estudiosos têm observado que Jó tolerou
bem suas aflições até que seu corpo físico foi atacado,
quando então caiu no desespero, emitindo queixumes
amargos. Pelo menos para algumas pessoas, a má saúde
física é a mais severa de todas as aflições. Por outra parte,
pessoas que estão esp iritualm en te enfermas podem
sentir-se felizes em meio à sua miséria espiritual. Grandes
indústrias e instituições existem empenhadas na melhoria
da saúde física, e grandes filas formam-se quando essa
ajuda custa pouco ou nada. Em comparação, as igrejas
vivem quase vazias.
4. Saúde, Enfermidade e Pecado
Para ampla discussão sobre a questão, ver o artigo
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Enferm idades da Bíblia, quarta seção, Teologia da
Doença.
5. Medicamentos e Outros Meios de Cura
Muitos medicamentos têm sido criados para curar o
corpo enfermo. Alguns deles surgem devido a experiências
feitas por pessoas que, através do método do teste e erro,
têm permitido a descoberta de remédios úteis. Outros
m ed icam en tos devem -se a esforços reso lu tos dos
cientistas. No ramo da saúde espiritual, também há
medicamentos, a começar pela provisão de Cristo, que
veio ao mundo para redimir os homens de suas misérias
esp iritua is. E também há os meios dc crescimento
espiritual diários, que transmitem saúde à alma. Ver sobre
o Desenvolvimento Espiritual, Meios do.
SAUL
I. Nome
II. Família
III. Início de Vida
IV. Vida como Rei de Israel
V. Declínio
VI. Morte
I. Nome
Saul é uma palavra hebraica que significa “solicitado”
ou “esmolar” . Ele foi o primeiro rei de Israel quando esse
país deixou de ser governado por juizes c tomou-se mais
semelhante aos países vizinhos. Seu período de reinado
foi de 1020 a 1000 a. C., num desempenho trágico de
quem dava um passo para frente e dois para trás. D. H.
Lawrence, em sua peça Davi, colocou as seguintes
palavras na boca de Saul: “Sou um homem dado aos
problemas e jogado entre dois ventos” . Ele foi um gigante,
cabeça e ombros acima das do homem comum (1 Sam.
9.2), mas como pessoa espiritual nunca pareceu ser capaz
dc tomar conta de si. I Sam.8 inicia sua história, que se
encerra no capítulo 31, onde também acaba I Samuel.
A época dos ju iz e s term inou em co rrupção e
desorganização. O país estava fragmentado, e os inimigos
estrangeiros nunca deram a Israel descanso das matanças
praticamente diárias. Esperava-se que a monarquia unisse
o país e fornecesse proteção aos cidadãos. Esse sonho
tornou-se apenas parcialmente real com Davi e então um
pouco mais com Salomão, porém após o reinado deste
último declínio tomou-se a palavra do dia.
Saul iniciou humilde, mas à medida que o tempo passou
ele perdeu controle, tornando-se arrogante e irracional.
Era um poderoso matador, como tinham de ser os antigos
reis orientais: os governantes eram guerreiros-matadores-
reis, e os homens fracos, que evitavam o derramamento
de sangue, não chegavam ao topo. A fama de Davi excedeu
a de Saul, especificamente porque Saul matou apenas
milhares, enquanto Davi matou dezenas de milhares (I
Sam. 8.7).
II. Fam ília
Saul era o filho de Quis, da tribo de Benjamim (I Sam.
9.1). Sua genealogia é fornecida em I Crô. 8.33, embora
provavelmente contenha lacunas, como ocorre à maioria
das genealogias hebraicas. É provável que Saul tivesse
irmãos e irmãs, mas não há registro disso. Pelo menos
sabemos que ele teve quatro filhos com sua primeiramulher,
cujos nomes são fornecidos em I Crô. 8.33 e 9.39. Uma
concubina deu a ele outros dois filhos (II Sam. 21.8,11). E
havia também duas filhas, incluindo Mical, que foi mulher
dc Davi.
III. Início de Vida
Não temos muitos registros sobre a juventude de Saul.
O que está disponível vem de I Sam. 9. Sua família parece
ter sido influente. Seu pai criava animais, inclusive os asnos
que se perderam e fizeram com que Saul saísse à sua
procura. Esse incidente uniu Samuel (o profeta) e Saul, o
potencial rei, e o profeta o reconheceu como o homem que
Yahweh queria para ocupar pela primeira vez o trono de
Israel. Ele era um bom espécime fisicamente - bonito, forte
e alto - e isso pode ter influenciado a escolha de Samuel.
IV. Vida como Rei de Israel
Saul foi ungido por Samuel como rei numa cerimônia
em Gilgal. Embora tenha iniciado humilde, sob pressão
tomou-se arrogante e irracional. Ele não tinha o caráter
necessário para um oficio real de longo termo, e isso logo
se tomou evidente. A necessidade imediata de Saul era
enfrentar o assédio de seu povo por parte dos filisteus. Outro
desafio foi unificar o país e equipá-lo com as armas
adequadas de defesa. Saul começou com um pequeno
exército, de cerca de 3 mil homens. Embora os filisteus
fossem bem equipados, foram derrotados em Micmas;
Jônatas, filho de Saul, foi o herói daquela ocasião (I Sam.
14.1-15). O rei estava obtendo grande sucesso contra os
filisteus e adicionou os amonitas e amalequitas à sua lista
de vítimas. ISamuel passa de guerra em guerra, de matar a
ser morto, à mais matança, o jogo essencial no qual se
envolveu Saul.
V. Declínio
No início de sua carreira como rei, de fato, no segundo
ano, Saul cometeu a primeira transgressão. Os filisteus
haviam reunido um grande exército para guerrear em
Micmas. Samuel trabalhava para Saul como um tipo de
conselheiro espiritual e, nesse ofício, oferecia os sacrifícios
necessários para obter o favor de Yahweh nas batalhas. Em
Gilgal, Saul esperou que Samuel chegasse para realizar seus
ritos, mas após sete dias ele não apareceu. O tempo estava
acabando, portanto Saul decidiu ir adiante com o esforço
de guerra, incluindo a questão dos sacrifícios.
Logo depois, Samuel chegou. Saul argumentou que a
condição era muito séria, mas Samuel o condenou por sua
intrusão no ofício sacerdotal, e profetizou que ele não teria
longa carreira como rei e que a realeza não continuaria em
sua família (I Sam. 13.1-14). Talvez o principal motivo para
isso tenha sido que Samuel se cansara da monarquia que
era rejeitada pelos profetas e por Yahweh como contrária a
toda a filosofia teocrática. Dispensar Saul poderia ter sido
uma tentativa de cancelar o erro.
Guerra Santa. Isto exigia que o inimigo fosse oferecido
a Yahweh como uma oferta queimada completa, um
holocausto (ver). Para tanto, todos os homens, mulheres e
crianças, e até mesmo os animais domésticos, deveriam ser
massacrados. Muitas vezes, até prédios e colheitas eram
destruídos pela fúria do exército da guerra santa. Samuel
ordenou que Saul realizasse esse tipo de destruição total
contra os inimigos de Israel, não deixando nenhum
sobrevivente que pudesse reverter a vitória. Saul não
cumpriu as ordens para esse tipo de guerra quando lutou
contra os amalequitas. Ele destruiu todas as pessoas, menos
o jei, Agague. E também salvou algumas cabeças de gado,
alegando que ele os sacrificaria para Yahweh. Samuel,
enfurecido por sua desobediência, imediatamente matou o
rei dos amalequitas e reiterou a profecia de que Saul não
pemianeceria muito tempo mais como rei de Israel. Ver I
Sam. 15.
Abuso de Davi. Tomou-se público que Davi substituiria
Saul como rei. Saul reagiu violentamente e começou a
perseguir o pobre homem em toda a região, tentando pôr
fim a seus problemas com um assassinato. No processo,
Saul matou o sacerdote Aimeleque, que presumivelmente
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apoiava a causa de Davi. Tendo perdido a racionalidade,
Saul se transformara em um simples assassino e um
assassino potencial. Ver I Sam. 22-25.
A Bruxa (médium) em En-Dor. As coisas foram de mal a
pior, e por isso Saul decidiu consultar com uma bruxa
psíquica que também era médium. Diante da vitória dos
fílisteus, Saul, praticamente no desespero, lançou mão do
sobrenatural, abandonando Yahweh, já que se sentia
rejeitado por Ele. Samuel havia morrido e, portanto, o
principal oráculo não podia ser consultado. O rei pediu que
a mulher invocasse Samuel, o que ela fez, mas a mensagem
entregue foi de condenação. Os fílisteus venceriam a
batalha, e Saul e seus filhos seriam mortos.
Quanto à discussão se o espírito de Samuel foi ou não foi
invocado e compareceu, temos estas respostas: 1. Os críticos
dizem que toda a história era apenas folclore popular, e nunca
aconteceu. 2. Fundamentalistas rígidos acreditam que a
médium teve uma experiência psicológica, mas não espiritual.
Isto é, ela achava que Samuel havia ascendido do hades para
falar com ela, mas isso foi apenas uma alucinação privada.
Ou, segundo alguns, um espírito demoníaco imitou Samuel.
3. Emelhor, contudo, reconhecer que a história simplesmente
afirma que Samuel se comunicou. Chegaremos a essa
conclusão se não insistirmos em alguma proposta teológica
de que isso não poderia acontecer. Isso, contudo, não significa
um encorajamento á prática de invocar os espíritos, nem nos
diz que o envolvimento nessas tentativas é aconselhável. De
qualquer forma, Saul havia violado a legislação mosaica sobre
espíritos familiares (Lev. 19.31; 20.6,27; Deu. 18.11). Vera
históriaem ISam. 28.7-25. No lado positivo, a história toma-
se um texto de prova para a crença na existência e
sobrevivência da alma humana. Ver o artigo Alma e
Imortalidade.
VI.Morte
Fílisteus e israelitas lançaram-se uns contra os outros na
planície de Jezreel (I Sam. 29.1), e os fílisteus imediatamente
levaram vantagem. Isto forçou os israelitas a fugir para as
montanhas de Gilboa, onde ocorreu o grande massacre. Os
três filhos de Saul, Jônatas, Abinadabe e Malquisua foram
mortos, e Saul terminou mortalmente ferido. Ele implorou
que um escudeiro acabasse com sua vida para que o rei não
caísse nas mãos do inimigo e por eles fosse torturado e
morto, mas o homem negou-se a assassiná-lo. Assim, Saul
caiu sobre sua espada, cometendo suicídio, algo raro para
uma pessoa de sua etnia. Cumpriu-se a terrível profecia do
espírito de Samuel (dada na ocasião da consulta com a
médium em En-Dor). Isso encerrou a carreira do promissor
mas patético Saul.
SAUL
Para a definição deste nome, ver o artigo acima sobre
Saul, o primeiro rei de Israel. Três outras pessoas eram
chamadas assim no Antigo Testamento. Havia ainda o
apóstolo Paulo, cujo nome original era Saulo. Sigo em
ordem cronológica:
1. Um filho de Simeão com uma mulher cananéia
mencionada em Gên. 46.10; Êxo. 6.15 e I Crô. 4.24. Em
Núm. 26.13, temos o adjetivo na forma “saulitas”, que
designa seus descendentes. Viveu em cerca dc 1690 a. C.
2 .0 profeta Samuel teve um ancestral que era chamado
assim, como lemos em I Crô. 6.24. O vs. 26 o chama de
Joel, portanto temos dois nomes, o que era comum entre os
hebreus. Sua época foi cerca de 1650 a. C.
3. Um dos primeiros reis de Edom, o sucessor de Samlá.
Ele era de Reobote. Seu nome é dado como Saul, em Gên.
36.37,38, mas Shaul em ICrô. 1.48.
SAULO , MUDANÇA DE NOME PARA PAULO
Atos 13:9: “Todavia Saulo, também chamado Paulo,
cheio do Espírito Santo, fitando os olhos nele” . Quase
incidentalmente chegamos a saber, pela primeira vez, que
Saulo também era chamado Paulo.
1. Orígenes favorecia a interpretação de que Saulo adotou
um novo nome nessa altura de sua vida, tomando-o por
empréstimo de seu notável convertido, Sérgio Paulo, tal
como um conquistador poderia assumir um nome qualquer
como seu título, como o nome de um adversário ou de uma
cidade vencida. Tal razão para amudança do apelativo Saulo
para Paulo não é muito provável nesta altura da narrativa,
embora Jerônimo tivesse igualmente adotado essa idéia. O
mais provável é que a menção da modificação do nome de
Saulo para Paulo, aqui, se tenha feito devido ao fato de que
outro Paulo fica fazendo parte das circunstâncias, tendo
sido ele descrito na história; isso teria levado Lucas a
lembrar-se de que Saulo também tinha outro nome.
2. Alguns intérpretes pensam que, nesta seção, o autor
sagrado extrai informações de uma nova fonte informativa,
e, nessa outra fonte, Saulo é chamado Paulo; deste ponto
particular por diante, assim aparece o seu nome no livro de
Atos. (Ver a introdução do livro de Atos, acerca de suas
fontes infomiativas.) Embora provavelmente esteja correta
a teoria sobre uma nova fonte informativa, contudo não
parece ser a melhor solução para o problema. Mas, se essa
teoria estiver correta, então não passaria de coincidência o
fato de o convertido Sérgio e o conversor Saulo serem
ambos chamados Paulo.
3. A modificação do nome do apóstolo pode ter-se devido
meramente ao instinto do autor sagrado. Exatamente neste
ponto de sua vida, pelo menos conforme ele é encarado
nesta narrativa, o Saulo do farisaísmo se transformava no
grande apóstolo Paulo dos gentios; por conseguinte, parece
mais próprio chamá-lo, doravante, por Paulo, um nome
romano. É bem possível que, na qualidade de cidadão
romano, o apóstolo sempre tivesse tido tal nome; e o mais
certo é que esse apelativo tenha sido escolhido por ser de
som similar ao seu nome hebraico, Saulo. O fato de que
Lucas mencionou essa designação somente aqui, quando
elejá a possuía a todo o tempo, provaria que tal modificação,
na narrativa, se deu porque seu notável convertido, Sérgio,
também possuía o mesmo nome próprio.
4. Mais provável ainda é aquela interpretação de
Agostinho e outros, que afirma que Paulo era o nome
romano da família do apóstolo, e que tal nome teria sido
tomado por empréstimo de qualquer família da qual os
progenitores ou antepassados do apóstolo houvessem sido
vassalos, antes de a cidadania romana haver sido obtida
por sua família. Isso significaria que Saulo sempre teve
também o nome próprio de Paulo; mas, enquanto esteve
vinculado à Palestina, onde se instruiu, jamais empregou
tal apelativo. Mas agora que se atirava à evangelização do
mundo gentílico, Paulo se tomava um nome próprio mais
conveniente para ele.
5. Menos provável é a idéia do nome “Paulo” significar
“pequeno” porque esse era seu apelido, por ser um homem
de baixa estatura.
6. Também menos provável é a idéia de que ele tomou
esse nome como seu nome cristão, como sinal de ter deixado
para trás todas as suas ligações com o judaismo e tudo
quanto isso significava. Alguns esticam essa interpretação
para que inclua a idéia de que ele tomou o nome “Paulo”,
que significa “pequeno”, como sinal de humildade. Porém,
no texto sagrado não há indicação alguma sobre qualquer
modificação de nome, e não há nada de especial na própria
designação pessoal. Lucas simplesmente mencionou, de
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passagem, que Saulo também tinha outro nome próprio; e
desse ponto em diante começa a usá-lo em lugar de “Saulo”,
posto que “Paulo” era mais apropriado em contextos
gentílicos. (Pode-se observar o costume que tinham os
judeus de ser conhecidos por dois nomes, um judaico c
outro gentílico, em trechos como Atos 1:23; 12:25; 13:1;
Col. 4:11 e Josefo, Antiq. xii.9,7).
SAUSA
No hebraico, nobreza, esplendor, dom ínio (1 Crô.
18.16), chamado de Seva em II Sam. 20.25, e de Seraías
em II Sam. 8.17. Em I Reis 4.13 aparece ainda outra
variação, a de Sisa. Ele é chamado de “secretário” de Davi,
isto é, um escriba ou escrivão. Os hebreus eram bons
historiadores e mantinham bons registros. I Reis 4.3
mostra-nos que os filhos do homem continuaram naquela
profissão. O nome do homem pode ser derivado do
babilônico Shamshu (sol) e talvez indique uma origem
estrangeira do homem. Ele teria sido valioso para registrar
assuntos externos. Não conhecemos o nome do pai de
Sausa, possivelmente porque ele era um estrangeiro, c os
hebreus não teriam demonstrado interesse em sua
genealogia.
SAUTRANTIKA
Uma das três principais escolas do budismo hinayana.
O artigo geral sobre essa religião fornece idéias acerca de
suas várias divisões. O grupo sautranka, considerado
filosoficamente, mantinha uma espécie de realismo
indireto, sim ilar àquele ensinado por John Locke. Os
objetos extemos são ali inferidos com base em cópias
mentais, derivadas da percepção dos sentidos. Nessa
escola também era ressaltado o conhecimento apriori. O
pensamento impõe sua forma à realidade (à moda de Kant),
ou o pensamento e a realidade mantêm uma espécie de
correspondência natural, como as duas metades de um
único ovo cozido. Essa escola também contava com uma
versão da teoria atômica da realidade.
SAVÉ-QUIRIATAIM
No hebraico, “planície das cidades gêmeas” . Esta
planície se situava próximo à cidade moabita chamada
de Quiriataim , daí seu nome (Gên. 14.5). A tribo de
Rúben a possuiu pela primeira vez quando ela foi
incorporada a Israel (Núm. 32.37; Jos. 13.19). Neste
plano, o pequeno rei Quedoriaomer derrotou os emins,
uma raça de gigantes. Ele repetiu o feito no caso de
outro povo anormalmente alto, incluindo os zuzins
(Gên. 14.5). Naquele local, Absalão, muito depois,
erigiu um pilar memorial (ver a história em II Sam.
18.18 e seu contexto). Josefo localizou o pilar a cerca
de 400 m de Jerusalém. Talvez se possa identificar local
nas ruínas de e l Teym, cerca 2 km ao oeste de Medeba.
SAVIAS
Na Septuaginta, Saouía. Antepassado de Esdras, de
acordo com I Esdras 8:2, mas cujo nome não figura no
trecho paralelo canônico de Esdras 7:4.
SAVÓIA , DECLARAÇÃO DE
Vultos congregacionistas, reunidos no Palácio Longo,
de Savóia, em outubro de 1658, propuseram uma série de
revisões e adições à Confissão de Westminster. Essas
rev isões e ad ições foram o fic ia lizadas pelo
congregacionalismo norte-americano. Cerca de cento e vinte
representantes se fizeram presentes à convenção que
formulou tais declarações. O poder dos magistrados não
foi reconhecido, segundo se via no documento anterior, nem
esses magistrados são ali autorizados a intervir nas
divergências religiosas entre pessoas em conflito. A visível
Igreja Católica não tem ali oficiais administrativos para o
corpo inteiro. Seguem-se então trinta artigos “Sobre a
Instituição das Igrejas e a Ordem Determinada para Elas” .
Segundo é dito ali, Cristo teria dado às igrejas particulares
(congregações locais) “todo o poder e autoridade que, afinal,
se faz mister”, e não dotou de poder nenhuma igreja mais
extensiva ou universal do que a igreja local. Pastores,
mestres, anciãos e diáconos são nomeados por voto de cada
congregação local, separados por meio de oração e com a
imposição de mãos dos anciãos.
Essa declaração também om itiu as afirmações da
Confissão de Westminster sobre os sínodos e concílios. A
despeito de suas crenças conflitantes, a Declaração de
Savóia não é reputada como um documento oficial para a
maioria das igrejas congregacionais, mas ocupa um lugar
de respeito e tem exercido certa influência histórica.
SAVONAROLA , JERÔN IMO
Suas datas foram 1452-1498. Monge dominicano e
maior pregador da Itália, foi um psíquico que predisse o
futuro com sucesso. Seus sermões eram populares e
incendiados. Foi reformador moral. Sua predição da
invasão da Itália, por parte de Carlos VIII impressionou
de tal modo o povo que ele foi capaz de estabelecer em
Florença um virtual tipo de governo teocrático , que
exerceu enorme impacto sobre a conduta moral das
pessoas.
Algumas pessoas têm pensado que Savonarola foi um
tipo de quase reformador protestante; mas a verdade é
que cie não negava as doutrinas romanistas, excetuando
aquela da infalibilidade papal. Ele foi mais um reformador
da própria Igreja Católica Romana, cujos ideais eram os
do misticismo monástico. Seja como for, sua imensa
popu laridade e influência excitou a inveja de seus
superiores eclesiásticos. Assim, levantou-se forte oposição
a ele. Foi excomungado pelo papa, capturado por uma
multidão e executado na fogueira. Destarte ele tomou-se
um mártir, não de uma denominação cristã oposta a outra,
mas em favor da reforma religiosa.
Algo que aparentemente o prejudicou foram os seus
três anos de ditadura em Florença, onde ele foi um homem
que não era fácil de agradar. Seus sermões ascéticos,
pregados com grande zelo e poder, transformaram a
buliçosa Florença em uma virtual cidade puritana. Apesar
de ele não ser hostil à erudição, sua hostilidade contra
outras coisas não contribuiu para que sua popularidade
continuasse. Contava com seguidores fanáticos que
rebuscavam a cidade atrás de livros frívolos e imorais,
jogos de cartas e obras de arte que mostrassem qualquer
degeneração - e todas essas coisas eram sistematicamente
destruídas. Também proibiu que se entoassem canções
profanas. Por assim dizer, queria reformar a Igreja
mediante a soda cáustica. E então ele caiu no “equívoco”
de atacar vigorosamen te o papa A lexandre VII. A
princípio, o papa procurou reconciliação, mas isso não
abalou em nada a Savonarola. Seus ataques continuaram,
mais cáusticos do que nunca. O papa retaliou com a
exclusão , e várias ordens re lig iosas dec lararam -se
contrárias ao quase-reformador. A cidade de Florença foi
ameaçada de interdito , caso con tinuasse abrigando
Savonarola. O seu sol estava definitivamente no ocaso.
Durante um.ano ele desafiou a exclusão e exigiu que um
concilio geral fosse convocado para depor o papa. Mas o
seu poder diante da população em geral se havia perdido.
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Outrossim, muitos estavam simplesmente cansados de
todo aquele puritan ism o e anelavam pelas antigas
diversões. O homem que tão facilmente despertara as
paixões das massas não demorou a ser consumido por essas
mesmas paixões. Savonarola foi torturado durante seis
dias, antes de ser enforcado e consumido nas chamas. A
desumanidade do homem contra o homem havia escrito
outra escandalosa e estúpida crônica na “história da
Igreja” .
Escritos. Savonarola escreveu muitos volumes sobre
vários assuntos, sermões, ensaios, poemas, tratados, obras
de cunho religioso, político e místico. Ele vinculava grande
importânc ia aos sonhos e v isões , e suas próprias
experiências místicas, sem dúvida alguma, foram uma das
razões de sua grandeza, por fugidia que ela tenha sido.
Talvez sua obra principal seja O Triunfo da Cruz.
SCALA SANCTA
No latim, “escada santa” . Assim são chamados os vinte
e oito degraus de mármore perto da colina Laterana, em
Roma, que foram trazidos de Jerusalém para Roma por
Helena, mãe do imperador Constantino.
Foi dito no tocante a esses degraus que perfaziam a
escadaria que antes levava ao pretório de Pilatos, em
Jerusalém e que por sobre eles Jesus passou, ao ser levado
para o julgamento. Porém, quase tudo quanto Helena
“descobriu” tem bem pouco valor histórico.
SCHAFF, PH IL IP
Suas datas foram 1819-1893. Nascido na Suíça,
formou-se em teologia e fez preleções na Universidade de
Berlim. Mudou-se para os Estados Unidos da América para
ensinar história eclesiástica no Seminário Teológico da
Igreja Reformada Alemã em Mercersburg, estado da
Pensilvânia.
Schaff interessava-se pela união das igrejas e trabalhou
em favor desse ideal com grande vigor. Cria que a Igreja
ideal mesclaria os melhores pontos do catolicismo romano
e do protestantismo, formando uma espécie de catolicismo
evangélico. Naturalmente, foi acusado de heresias, mas isso
resultou em nada.
Juntamente com John W. Nevin, ele foi responsável pelo
desenvolvimento da teologia de Mercersburg. Ele criticava
o revivalismo norte-americano, e desejava uma igreja mais
emocionalmente controlada e solene. Em 1870, tomou-se
um dos membros do corpo docente do Union Theological
Seminary.
Schaff foi escritor prolífico, tendo publicado oitenta
obras que o tomaram internacionalmente respeitado.
Suas obras principais foram: Creeds ofChristendom (três
vo lumes); H is to ry o f the C h r is tian Church (se te
volumes). Contribuiu com muitas notas valiosas para o
Langes C omm en tary o f the B ib le , as qua is com
freqüência tenho achado melhores do que os comentários
originais. Foi contribuidor e editor de The Schaff-Herzog
Encyclopedia o f Religious Knowledge (três volumes).
Participou na preparação da versão revisada da Bíblia
em inglês.
SCHELLING , FR IEDR ICH W ILHELM
Ver Shelling (Schelling) F ried rich W ilhelm . Por
descuido, erramos a soletração; assim inserimos este artigo
fora de ordem alfabética.
SCHENKEL, DANIEL
Suas datas foram 1813-1885. Ensinou na Universidade
de Heidelberg. Foi um teólogo sistemático de nota, dotado
de forte orientação ética. Escreveu apologias e obras
polêmicas: três volumes sobre o pensamento protestante;
dois sobre dogmática, livros sobre Jesus e sobre o
pensamento cristão, enfoque central de sua teologia era a
ressurreição. Em seus últimos anos de vida, aproximou-se
mais de um cristianismo positivo.
SCH ILLER , FRIEDRICH
Suas datas foram 1759 -1805. Ele foi poeta, dramaturgo
e filósofo alemão. Nasceu em Marbach. Educou-se em
Stuttgart. Inclinava-se para a medicina, mas terminou
escrevendo dramas. Foi amigo e colaborador de Goethe.
Ensinou em Jena. Escreveu obras de filosofia e poesia.
Idéias:
1 .0 pensamento e a atividade estéticos servem de meios
para conferir uma harmonia básica à vida humana. Ali
combinam-se os fatores basilares da forma de vida e dos
sentimentos. A estética possibilita a conciliação entre a
moralidade e os sentimentos, e conduz a um ser mais
perfeito.
2. A educação na sociedade humana deve incluir a
estética, se é que esperamos conseguir desenvolvimento e
harmonia morais e sociais.
3. A estética ensina-nos acerca da liberdade moral básica
do homem, através da qual ele consegue obter resistência
contra o sofrimento. Desse modo, o problema do mal tem
uma resposta estética. George Santayana sentiu isso quando
se deixou arrebatar pelo senso da beleza em meio ao
ceticismo e à incerteza. Resistir à sorte por meio da força
de vontade embota o fio de seus golpes.
4. O universo não pode ser conhecido, e isso permite
toda espécie de conjetura no que concerne à sua natureza.
A liberdade humana está alicerçada sobre essa incerteza.
Os poetas conferem aos filósofos os seus princípios
básicos.
Escritos. The Aesthetic Education o fMan in a Series
o fLetters; Concerning Grace and Dignity; On the Moral
Value o fEsthetic Customs; On the Sublime.
SCH ILLER , F.C.S.
Suas da tas foram 1864 - 1937. N asceu em
Schleswig-Holstein, na Alemanha. Estudou em Oxford.
Ensinou em Cornell, Ox ford e na Universidade da
Califórnia, esta nos Estados Unidos da América. Foi
humanista e pragmático.
Idéias:
1. Verdade, realidade, beleza e bondade resultam das
intenções humanas. Toda verdade é útil; mas nem todas
as coisas úteis são verdadeiras. A verdade seria relativa
tanto às evidências quanto aos propósitos do investigador.
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Se houver algo de constante na verdade, então estará ligado
a esses propósitos.
2. Sch iller declarava-se segu idor de Protágoras,
conforme fez em sua obra intitulada Humanismo. Ele
afirmava que a verdade e a realidade são criadas pelo
homem, e negava que existia algum mundo objetivo que
nos constrangesse a qualquer coisa.
3. Ele foi um humanista, aplicando os princípios do
humanismo a todos os campos da atividade humana,
incluindo a ética, a estética, a metafísica e a teologia.
4. A lógica teria valor quando vinculado ao que é útil c
tem valor. As leis da lógica só teriam valor quando
resultam no que é prático.
5 .0 princípio fundamental de sua filosofia era a pessoa
humana, uma vez que enriquece seus pontos de vista sobre
o humanismo (vide). E isso fez com que Schiller fosse
considerado um personalista. Ele frisava a liberdade c a
criatividade do homem.
6. Ele ac red itava em um Deus fin ito , o qua l,
paralelamente ao homem, esforça-se em favor da bondade,
em um universo recalcitrante.
Escritos. The Riddles o fthe Sphinx; Humaniam; Studies
in Humanism , Forma l Logic; Log ic fo r Use; Must
Philosophers Disagree?, Our Human Truths.
SCHIVVY, GUNTIIER (ESTRUTURALISMO )
Um importante filósofo que defendia certa versão da teoria
do estruturalismo, foi Lévi-Strauss, acerca de quem apresento
um artigo separado, que adiciona detalhes sobre dessa teoria.
Schiwy, por sua vez, aplicou o estruturalismo ao cristianismo.
Além de oferecer várias idéias sobre o conceito, demoro-me
um pouco a considerar essa aplicação particular do mesmo,
por parte de Schiwy.
O estruturalismo é um ponto de vista interdisciplinar, um
movimento filosófico cuja idéia central é que todas as
sociedades e culturas possuem uma cultura comum, na qual
não se vê variantes. “Trata-se mais de um método de
abordagem do que mesmo de uma filosofia distinta, com
aplicações tanto na lingüística quanto nas ciências sociais. 1.
Na lingüística. Indica a teoria de que a linguagem pode ser
melhor descrita em termos de suas unidades estruturais
irredutíveis, como a morfologia, a fonologia, etc. 2. Nas
ciências sociais. O ponto de vista de que a chave para a
compreensão dos fenômenos ali observáveisjaz nas estruturas
subjacentes, e nos sistemas de organização social” (F).
No âmbito das ciências sociais, essa teoria emergiu a
p r in c íp io na F rança , em resu ltado dos esc rito s
antropológicos de Claude Lévi-Strauss. A ênfase desse
conce ito a fas ta -se das o rigens e ap rox im a-se da
especificação de estruturas imutáveis das relações, as
qua is , a legadam en te , todos os homens manteriam
inconscientemente, antes mesmo de refletirem. Estruturas
comuns manifestam-se em todas as áreas da sociedade e
do pensamento humano; e assim, aqueles que se ativam
em muitos campos de atividade, como as ciências sociais,
a lingüística, a psicanálise, a filosofia e a religião, são
capazes de descobrir tais estruturas. Muitos nomes, em
um grau ou outro, têm estado vinculados ao conceito
básico incluindo Vico, Marx, Freud, Jung, De Saussure,
Merleau-Pont e Piaget, indivíduos esses considerados
pioneiros do estruturalismo, por aqueles que aderem a essa
metodologia. Abaixo destacamos, com alguns sucintos
comentários, os nomes mais importantes que têm estado
envolvidos no movimento.
1. FerdinandDe Saussure. Ele é considerado o fundador
da lingüística estruturada. Ele falava sobre a linguagem
como o principal modelo de interpretação da humanidade,
c procurou desenvolver a ciência da semiologia, a qual
aborda a natureza dos sinais da linguagem e suas leis
determinantes. Ele chegou mesmo a declarar que as leis
da lingüística desenvolveram-se de forma sincrônica nas
diferentes sociedades humanas.
2. Lévi-Strauss. Vero artigo separado e mais detalhado
sobre ele. Ele aplicou a sua teoria às ciências da lingüística
e da antropologia. Descobriu similaridades básicas nas
mitologias de várias culturas, bem como em seus costumes.
O homem emerge, em sua filosofia, como parte da grande
estrutura da existência. Ele reputava as estruturas sociais
como entidades objetivas, que existem independentes da
consc iênc ia humana . Várias soc iedades , con tudo ,
produzem representações parciais, incompletas das
mesmas estruturas. As diversas culturas, em suas religiões,
m itos c costum es, procuram ocu ltar ou m is tificar
discrepâncias entre cada sociedade em particular e a sua
imagem ideal.
3. Jacques Lacan fundou uma esco la freud iana
estruturalista, em Paris. Ele relacionou a preocupação dos
estruturalistas com a linguagem à mente inconsciente das
sociedades. A linguagem foi v ista por ele como um
instrumento que ajuda os homens a muitas estruturas
básicas misturadas. O indivíduo é apenas como a voz
passiva na gramática. Ele não fala, é falado. Ele não pensa,
é pensado . De aco rdo com seu pen sam en to , a
individualidade humana não tem grande importância.
4. Louis A lthusser fez as teorias do estruturalismo
extrapolarem para o marxismo, com o intuito de mostrar
que a história humana simplesmente está envolvida, de
modo inevitável, com certas estruturas, dentre as quais se
destaca a estru tura econôm ica. Dessa mane ira , ele
justificou o determinismo histórico.
5. Rolan Barthes aplicou essa teoria à crítica literária,
tendo descoberto que diferentes estilos de expressão
alicerçam-se sobre diferentes expressões e estruturas
lingüísticas. A crítica literária aceita, como sua tarefa,
decifrar essas estruturas específicas. O pesquisador fica à
cata de semelhanças estruturais, a despeito das diferenças
lingüísticas.
6. Michel Foucaut aplicou o estruturalismo à filosofia.
Ele descobriu que a ordem das palavras é importante,
servindo mesmo de chave da compreensão. Asseverava
que “todas as disciplinas teóricas estão encarregadas da
tarefa de eliminar o humanismo, trazendo à luz o sistema
anônimo de pensamento, sem um sujeito, que se faz
presente na linguagem de qualquer dada época” (P).
7. Gun ther Sch iw y ap licou o es tru tu ra lism o ao
cristianismo. Ele partiu do pressuposto de que a ênfase
atemporal desse sistema é naturalmente compatível com
a ênfase do cristianismo sobre a eternidade; e nisso
encontraríamos uma verdade básica e permanente acerca
da realidade.
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O estruturalismo minimiza a importância da história,
preferindo encontrar significado nos sistemas. Também
minimiza o indivíduo e o humanismo, e salienta as estruturas
humanas gerais, os poderes que se fazem sentir por trás das
massas humanas e suas culturas. As diferenças entre as
sociedades humanas são apenas aparentes e superficiais.
Seus pontos de semelhança são marcantes e importantes. A
passagem linear do tempo é desprezada, e a sincronia
(“ocorrências paralelas”) é enfatizada. Para os estruturalistas,
a história pode ser melhor entendida como uma sucessão
de formas. A versão cristianizada dessa teoria supõe que as
estruturas percebidas fossem divinamente ordenadas,
havendo, por trás delas, um propósito divino.
8. A Psicologia. Antes de começar a ser usado conforme
se vê acima, o termo “estruturalismo” era aplicado, pelos
psicólogos, para indicar certo tipo de psicologia. Há alguma
similaridade de idéias, embora não de maneira formal. A
importância recai sobre as estruturas dos fenômenos
psíquicos, passíveis de introspecção. (EP F P)
SCHLATTER , ADOLFO
Suas datas foram 1852 - 1938. Foi um teólogo
protestante. Nasceu em São Galeno, na Suíça. Ensinou o
Novo Testamento em Greifswald, Berlim e Tubingen. Foi
destacado erudito hebraísta, que escreveu comentários
sobre todos os livros do Novo Testamento, com base nesse
pano de fundo, tendo assim elucidado a muitos textos. Ele
sa lien tou ene rg icam en te como o pano de fundo
hebreu-aramaico de Jesus e da Igreja primitiva está por
trás de muitas das idéias neotestamentárias. Pesquisava
desp reocu -padam en te , e não ex ib iu p reconce itos ,
salientando a verdade onde quer que pudesse achá-la. Ele
estabeleceu uma moderna teologia da fé, em oposição à
apologética, e a todas as transigências antigas e modernas
da teologia com a filosofia. Ansiava por preservar o caráter
ímpar da mensagem do evangelho; e, no entanto, não
conseguiu perceber como o próprio Novo Testamento
emergiu (quanto a muitos pontos de vista) do judaísmo
helenista, onde estavam em operação várias fontes de
pensamento teológico e filosófico. Schlatter foi uma
poderosa fonte informativa dos imortais estudos de
vocábulos de Kittle.
SCHLEGEL , FR IEDR ICH VON
Suas datas foram 1772 - 1829. Ele foi autor e filósofo
alemão. Foi um dos líderes do movimento romântico na
Alemanha. Nasceu em Hanover. Estudou em Gottingen. e
Leipzig. Ensinou em Jena. Foi influenciado pelas idéias
de Schleiermacher, Spinoza, Leibnitz e Friedrich Schiller.
Idéias.
1. Schlegel falou sobre o espírito de objetividade
segundo o qual a personalidade de um indivíduo é
dominada pelo que é material; e também sobre o espírito
subjetivo que é a principal característica da livre expressão
da personalidade. O primeiro espírito ele identificava com
o Iluminismo, pois esse seria a sua essência básica; e o
segundo ele vinculava ao romantismo. É no romantismo
que rebrilha o gênio humano.
2. Ele adotou o conceito da d ialética de Friedrich
Schiller, que envolve o finito e o infinito, e que leva à
síntese das duas coisas. Ver sobre Schiller, Friedrich.
Idéias, primeiro ponto. A ciência, como uma disciplina
abstrata, produz a decadência. É mister pô-la a operar em
conjunção com a vida diária. A cultura só permanece vital
quando a vida e a ciência são soldadas uma à outra.
3. A transfiguração espiritual é o alvo das belas-artes.
A arte também representa idéias e isso é uma função
importante dela. Até na tragédia, o mais vexatório dos
problemas humanos, pode-se ver o eterno surgir dentre a
catástrofe temporal, quando o herói é transfigurado por
seus sofrimentos.
4. Sobre a Tragédia. Haveria três tipos de tragédia: a.
representação, que é mera descrição; b. caracterização do
quadro total; e c. transfiguração espiritual. O terceiro tipo
é a tragéd ia mais p ro funda , o ob jetivo mesmo da
adversidade.
Escritos: H istory o f the O ld and New Literature;
Philosophy o fLife; Lectures on the History o fPhilosophy;
Philosophy o fLanguage.
SCHLE IERMACHER , FR IEDR ICH
Nascido em 1768 e falecido em 1834, ele foi um
filósofo e teólogo alemão que exerceu grande influência.
Nasceu em Breslau. Educou-se em Halle. Foi pregador
em Berlim. Foi professor de teologia e filosofia em Halle.
Foi ministro da Igreja da Trindade, em Berlim. Traduziu
as obras de Platão para o alemão. Foi autor de muitos
livros, além de ter sido renomado conferencista. Fez
prog red ir a teo ria do conhec im en to , o rac ioc ín io
teológico, a erudição platônica e a teologia sistemática.
Sofreu a influência de Kant e Fichte, mas sem se tornar
um idealista subjetivo.
Idéias:
1. Para ele, os sentimentos são um aspecto muito
importante da religião, e o sentimento principal ai é o
de absoluta dependência. O finito depende do infinito.
Ele evitava definir a religião em termos de razão e de
moralidade, e preferia apresentar suas idéias sobre os
sentimentos.
2. O finito faz parte do infinito e depende dele de
modo absoluto. O infinito é a totalidade de todas as
co isas , aos m o ldes de Sp inoza . S ch le ie rm ach e r
identificava Deus com o mundo, considerado como um
todo . A pesar desse pan te ísm o , em seus esc rito s
teológicos posteriores, ele se identificou com Agostinho
e com Calvino.
3. Proprium . C ada ind iv íduo deve encon trar e
desenvolver sua diferenciação interior, seu lugar particular
na natureza e na história, ou seja, a sua finitude especial
dentro do infinito. A isso ele chamava de proprium, algo
similar à função, nos escritos de Aristóteles, ou seja, o
ideal que cada indivíduo, mediante a educação e a
evolução, tome-se uma pessoa sem igual, com uma função
ímpar, para bem da coletividade. O desenvolvimento do
proprium provê ao indivíduo a sua identidade e a sua
un idade de vida. Os ind iv íduos assim evo lu ídos e
cultivados seriam aqueles que desenvolvem a ética, a
sociedade e a religião.
4. Sobre os milagres, ele asseverava que todas as causas
são naturais, mas que Deus pode trazer à tona conjuntos
incomuns de causas, produzindo os eventos extraordinários
que chamamos de milagres.
5. A religião seria uma espécie de atividade natural do
homem, o qual, por meio da intuição, apreende algo da
essência da existência. O lado prático da religião incluiria
uma reação em oc iona l (dos sen tim en to s ) a seus
discernimentos. Ele dava grande valor a essa reação
emocional. Seus sentimentos incluíam o princípio do amor.
Nos sentimentos tomamos conhecimento da realidade de
Deus; nos sen tim en tos s im pa tizam os com nossos
semelhantes.
6. As doutrinas sempre dependem da experiência
religiosa, e nunca a experiência da crença. Isso posto, a
teologia toma-se, em um importante sentido, uma aventura
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empírica e uma ciência especiaiíssima. Apesar de as
declarações biblicas e filosóficas terem o seu devido lugar,
a religião, como uma ciência experimental, dispõe de seus
próprios informes para efeito de elaboração, não podendo
assim ser restringida aos raciocínios filosóficos, e nem ao
emprego de textos de prova extraídos das Escrituras como
ponto de partida, mas tão-somente como confirmação e
orientação. Dessa maneira, não precisamos limitar-nos a
rígidas ortodoxias, com suas formulações exatas e suas
limitações, que só servem para aprisionar os homens.
7. A experiência religiosa é uma atividade mental impar
e autônoma, que mana desde o fundo de nosso ser.
8. Sobre a Autoridade. A autoridade final, na religião,
não são as Escrituras (conforme diz o protestantismo
ortodoxo); também não é a razão, natural (segundo
p rece ituam a lgum as filo so fias); e nem é a lgum a
combinação das duas coisas, paralelamente às tradições
(conform e d iz o ca to lic ism o rom ano). An tes, é o
sen tim en to re lig io so in tu itivo , com b inado com a
experiência religiosa dali derivada. “As doutrinas cristãs
são exposições dos afetos religiosos cristãos, transmitidas
em forma de declarações” (The Christian Faith, pág. 76).
Naturalmente, os estudiosos liberais protestantes tiraram
proveito desse tipo de pensamento. Por essa razão,
Schleiermacher veio a ser conhecido como “pai da teologia
moderna” .
9. Sobre a Ética. A maneira como um cristão tem
comunhão com Deus, através de Cristo, influencia as suas
ações. O alvo da ética é a obtenção da unidade e da paz
entre motivos e ideais aparentemente conflitantes. Ele
depreciava a aplicação da mera lei, e antecipou os
situacionalistas modernos. Antes, exaltava o amor como
o maior de todos os princípios éticos. A lei, asseverava
ele, não consegue varar para além dos atos, até os motivos.
Porém , o amor atinge o âmago de todas as coisas,
capacitando-nos a agir de modo digno, com base em
corretos motivos. Sua ênfase sobre o amor era tal que ele
recu sava -se a cham ar de le is aos do is g randes
mandamentos sobre o amor (ver Mat. 22:36-40).
Escritos. On Revelation and Mythology; On Religion;
Speeches to the Cultured Despisers; Soliloquies; Outline
o f Critique o f Previous Ethical Theory; B riefOutline o f
the Study ofTheology; The Christian Faith.
SCHOPENHAUER , ARTHIJR
Suas datas foram 1788 - 1860. Ele foi um filósofo
alemão cujo nome tornou-se um sinônimo virtual de
pessim ismo, sobre cuja atitude apresentei um artigo
de ta lhado . E le nasceu em D anzig . E s tudou nas
Universidades de Gottingen e Berlim . Teve mestres
famosos, como Wolff, Fichte e Schleiermacher. Foi
in fluenc iado pe las idé ias de Goethe . Ensinou na
Universidade de Berlim.
Schopenhauer era homem de estranha personalidade.
A fim de exibir sua animosidade contra Hegel (a quem ele
chamava de “fanfarrão da filosofia”), marcou suas aulas
para o mesmo horário que as dele; mas com isso ele apenas
prejudicou a si mesmo. Foi despedido de seu posto; mas
uma herança, deixada por seu pai, tomou-se seu sustento
adequado. E tirou proveito de seu lazer para viajar, tendo
vivido em vários lugares da Europa. O pai de Schopenhauer
era um rico negociante que amava muito a liberdade.
Q uando sua c idade na tiva , D anz ig , perdeu a
independência, tornando-se parte do império da Prússia,
ele mudou-se para Hamburgo. Sua mãe foi uma novelista
popular de alguma notabilidade. Seu pai tentou forçá-lo a
abraçar o mundo dos negócios, mas isso só funcionou
durante breve periodo. Sua inspiração era a filosofia e o
estudo. E obteve o grau de doutor em filosofia , na
Universidade de Jena.
Após muitas mudanças e percalços, ele voltou a Berlim;
mas a cidade foi atingida por uma epidemia de cólera.
Hegel morreu de cólera, e Schopenhauer mudou-se para
Frankfurt. Ali obteve sucesso e popularidade, tendo
permanecido naquela cidade até que a morte o colheu.
Assim, sua idade avançada foi o periodo mais satisfatório
de sua vida, embora ele nunca tivesse ficado satisfeito com
as suas realizações.
Para ele, Platão e Emanuel Kant foram os maiores
filósofos. Também deixou-se influenciar pelo budismo,
tendo sido o primeiro filósofo ocidental a dar suficiente
atenção àquela filosofia oriental.
Sua p e rsona lidade era m a rcada po r es tranho s
subterfúgios, alimentando o profundo pessimismo que o
caracterizava em sua visão da vida. Ao que parece, sua
mãe foi envolvida em costumes sexuais duvidosos,
en co ra jad a pe lo c írcu lo lite rá r io em que e la se
movimentava. Schopenhauer nunca conseguiu manter
relacionamento duradouro com qualquer mulher, e sua
obra, Ensaio sobre as Mulheres, reflete a sua inimizade
por todo o sexo feminino. Ele rompeu relações com sua
mãe, e não teve contato algum com ela, durante quarenta
e seis anos. Mostrava-se extremamente sensível diante de
todas as formas de sofrimento, incluindo o dos animais,
que o deixava revoltado. Ele chegou a acreditar que a
própria existência é um mal (essa é a definição primária
do “pessimismo”), não podendo aceitar qualquer teoria
que afirmasse a existência de um Deus justo e benévolo.
Idéias:
1. A filosofia não é uma ciência, mas é alicerçada sobre
processos lógicos. As culminâncias da filosofia formam
um a a rte , um a reve lação que ope ra m ed ian te o
discernimento intuitivo. Através da razão obtém-se apenas
uma filosofia elementar. Em seu livro, The FourfoldRoot
o f the Principie o fSu fficien t Reason, ele lançou dúvidas
sobre a eficác ia da razão. A experiênc ia imed iata ,
não-racionalizada, que envolve a vontade, tornou-se a sua
principal maneira de tomar conhecimento das coisas.
2. A introspecção (discernimento intuitivo) nos ensina
que a vontade é primária, sendo a base real de todas as
coisas. O próprio corpo do indivíduo é a concretização da
vontade.
3. Há uma Vontade Absoluta, à qual denominamos Deus.
Todas as demais vontades são derivadas desse poder. Todas
as demais coisas são concretizações da Vontade suprema.
As von tades , po is , são m ic rocosm os da Vontade
macrocósmica.
4. O mundo é uma idéia ou representação da Vontade
cósmica. As ações humanas, por um lado, são ideacionais
e fenomenais; mas, por outro lado, são volicionais e reais.
Daí segue-se que a vontade do homem é cega, quando
considerada isoladamente. A vontade expressa na natureza
também é cega, um esforço inconsciente. Esse esforço é a
vontade de viver, mas, na realidade, é destituído de
propósito.
5. O mundo é a representação de coisas individuais,
que são feitas como elas são pela Vontade irracional. As
grandes características dessa Vontade e das coisas que ela
impõe em sua extensão, que é o mundo, são a dor e o
sofrimento. Não há nenhum desígnio que se esforce em
prol do bem; há somente uma precipitação enlouquecida
para continuar a existir a qualquer custo e sob qualquer
condição.
6 .0 espaço e o tempo são individualizações da Vontade
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cósmica. Assim sendo, nos escritos de Schopenhauer
topamos com um total idealismo (vide). Porém, para ele, a
razão não é a essência da Idéia divina. Essa essência é
uma Vontade insana. Deus seria insano, se quiséssemos
chamar a Vontade cósmica ou Vontade Absoluta de Deus.
7. A vontade é a atividade primária, fora do tempo, fora
do espaço, sem causa, que se exprime no homem como
impulso, instinto, esforço, anelo, desejo, desapontamento
e tragédia. A vontade é o verdadeiro “eu” do homem; o
seu corpo é apenas uma auto-representação.
8. O mundo consiste em vontade e idéia. A vontade
expressa-se por toda parte. Guia a tudo, arruina tudo, azeda
tudo.
9. A vontade de existir, de viver, de lutar, de prosseguir,
somente produz a tristeza e fomenta todos os males que
vemos no mundo , com seus imensos e insensa tos
sofrimentos.
10. A vida é má por ser egoísta e vil. A vontade toma
os homens cobiçosos, intrigantes e ruins, e, no entanto
essa vontade é que é a essência de todas as coisas. Portanto,
a própria existência é um mal.
11. Livramento. Podemos obter um livramento parcial
da loucu ra que ca rac te riza a nossa v ida em uma
desprendida contemplação das Idéias, concebidas em
termos platônicos. Além disso, na estética podemos obter
certa espécie de resignação budista ou passividade, que
tende por amortecer as nossas tristezas. Assim como uma
pessoa contempla uma obra de arte, assim também ela pode
desligar-se de sua individualidade, onde a Vontade operou
sua obra nefanda. E assim podemos tomar-nos um puro
sujeito cognoscente. Há uma hierarquia de formas de arte.
Em seu ponto mais baixo, a arte toma a forma de
arquitetura, subindo daí para a escultura, para a pintura,
para a poesia lírica e trágica, e atingindo o seu ponto
mais alto na música. Esse passo final é o supra-sumo
da arte, aquele passo no qual a Vontade expressa-se de
modo mais belo. A dor e a alegria são representadas nas
artes em uma forma abstrata. Mas, embora obtenhamos
assim um livramento temporário, vemo-nos envolvidos na
estética, pelo que essa vitória é temporária. Não demora
muito para a Vontade apossar-se novamente de nós,
fazendo-nos sentir uns miseráveis.
12. A Etica da Compaixão. Essa é a única coisa valiosa
na face da terra. Uma nova tentativa. Em nossa busca pela
liberação, obtemos outra vitória parcial ao aceitarmos a
ética do pessimismo. Temos de reconhecer que todas as
coisas são inúteis, com exceção de uma coisa: a simpatia,
ou seja, a compaixão. Ter compaixão pelo próximo pode
quebrar as cadeias do “ego” . Podemos ter compaixão (isto
é, amor) pelo próximo quando compreendemos a unidade
de todas as coisas. Todos os seres vivem na mesma miséria
que nós. Somos um. Quando alguém sente a dor de outrem,
com a mesma intensidade com que sente a sua própria
dor, então tal pessoa conquistou a dor, mediante a própria
dor; mas temos aí uma dor altruísta, pelo que isso é algo
de valor.
13. As maneiras certas de agir são a renúncia (esperar
pouco da vida c negar seus valores); a resignação (aceitar
os truques sujos da Vontade suprema); e ascetismo (reduzir
os próprios desejos, e juntamente com os mesmos, os
desapontamentos).
14. Neste vasto mundo não há atos bondosos senão
aqueles inspirados pela simpatia. Somente ao exercer a
compaixão é que um homem se vê livre de seu ego insano.
15. Salvação. Apesar de as religiões falarem sobre a
vida eterna, o que deveríamos desejar é a morte eterna. Aí
encontraremos o sossego. Já vimos como a Vontade
cósmica (o deus de Schopenhauer) é insana; portanto, dessa
Vontade só podemos esperar mais loucura ainda. Porém,
algum dia, talvez Deus resolva cessar em sua louca luta
pela vida, preferindo a morte. E então todas as coisas
deixariam subitamente de existir, visto que tudo é apenas
a projeção da vontade divina. E, nesse caso, finalmente
obteríamos a paz que tanto almejamos.
16. Reencarnação e Futilidade. Se as coisas fossem, de
fato, tão ruins como Schopenhauer dizia, então a solução
final não seria cometermos suicídio? Ele, porém, respondia
com um enfático “não” ! O suicídio é inútil, visto que a
alma realmente existe e prossegue em seu insano desejo
de viver. Não somente isso, mas a alma sempre volta, em
outra reencarnação. Assim, a vida nada resolve; e a morte
também nada resolve; c a reencarnação somente aumenta
a insanidade. Isso posto, resta-nos esperar pela decisão da
Vontade cósm ica para deixar de querer viver. Nisso
consistiria a salvação. Todavia, não há sinais de que Deus
chegue, algum dia, a tomar tão bela decisão! Ah! o
pessimismo de Schopenhauer!
Escritos. On the Fourfold Root o f the Principie o f
Sujficient Reason; On Sight and Colors; The World as Will
and Idea; On the Will in Nature; The Two Basic Problems
o fEthics; Parega and Paralipomena.
SC IIWEITZER , ALBERTO
Suas datas foram 1875 - 1965. Ele foi um filósofo,
teólogo, médico, m issionário e humanitarista alemão.
Educou-se em Strasbourg. Foi missionário-médico de fama
internacional. Construiu e trabalhou em um hospital, em
Lambarene, África Equatorial Francesa. Os historiadores
consideram-no um renascentista que obteve grandeza
espiritual. No artigo intitulado Liberalismo, esbocei várias
de suas idéias, que exerceram poderosa influência sobre a
teologia de seus dias.
Areas de Influência e Atividades. Schweitzer foi uma
figura universal, que brilhou em várias áreas. 1. Como
crítico de música e autor sobre o padrão de vida de Bach,
como editor das obras de Bach para órgão (o que ele fez
em pa rce ria com C .M . W idor), e como o rgan is ta
concertista, cujas interpretações de Bach foram gravadas,
ele exerceu influência sobre a música sacra. 2. Ele foi um
teó logo e erud ito neo tes tam en tário de no ta, cu jas
interpretações sobre Jesus tiveram alguma influência sobre
os círculos teológicos. 3. Como filósofo, ele salientou a
reverência à vida e à vontade de amar, em lugar do poder
da vontade, que é labor de almas espiritualmente pobres.
4. Como missionário-médico, ele punha em prática a sua
filosofia e teologia, de uma maneira evidente. Seus esforços
nesse campo têm levado os historiadores a classificá-lo
como um dos mais notáveis humanitários da primeira
metade do século XX.
I. Idéias F ilosóficas
a. A cultura é uma entidade frágil, que depende da
vontade dos homens. O homem é moralmente obrigado a
levar avante essa entidade, tendo em vista seu melhor
desenvolvimento.
b. O homem pode ter experiências com Deus através da
vontade ética que opera nele. Isso pode transformá-lo para
melhor, tomando-o um instrumento benfazejo ao próximo,
se ele cultivar essas coisas, em vez de alvos e ambições
egoístas. A vontade ética é uma força na natureza inteira,
e também reside no homem. Essa vontade é a grande
característica que define Deus.
c. Jesus foi o maior revelador da vontade ética entre os
homens, apesar do fato de que, na opinião de Schweitzer,
Jesus tenha sido um sonhador apocalíptico que tentou
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grandes reformas, mas que estava equivocado em sua fé
na iminência do reino dc Deus.
d. A base de toda ética, como também o fator mais
importante, é a reverência à vida. Esse princípio, que já
havia governado a sua vida, subiu-lhe à mente, de maneira
verbal, quando viajava pela África e observava as muitas
maravilhas da natureza, tão plena de vida e movimento.
Para ele, a reverência à vida tornou-se uma espécie de
padrão definitivo da bondade. Ao que parece, ele formava
uma visão panteísta da natureza, o que o inspirou em seu
modo de pensar.
2. A lgumas Idéias Teológicas:
a. O que foi dito acima tem aplicações à teologia de
Schweitzer. Restam alguns pontos a serem destacados,
segundo se vê abaixo.
b. Em sua obra, Quest o flhe Historical Jesus, ele tomou
a posição de que os autores do Novo Testamento não nos
deram um guia seguro para compreendermos a Jesus.
Antes, eles criaram uma espécie de Jesus teológico, que
obscureceu sua h istoricidade . Ele via em Jesus um
reformador e ativista que acabou desiludido em suas
tentativas para estabelecer na terra o reino messiânico de
Deus. Ele concedia a Jesus uma visão muito estreita, cm
suas tentativas para fazer todas as coisas ajustarem-se às
suas interpretações apocalípticas.
c. O amor é inspirado pela reverência que o indivíduo
tem pela vida. Encontramos aí uma autêntica espiritualidade,
que anula o insano desejo dos homens pelo poder.
d. A ênfase sobre o misticismo. Schweitzer escreveu um
livro cujo titulo é The Mysticisn o fPaul the Apostle, e que
demonstrou certo discernimento quanto ao fato de que a
verdadeira base da inspiração e do pensamento religioso
são as experiências místicas. Um outro livro seu que exerceu
grande influência foi Paul and His lnterpreters.
Escritos. Paul and His lnterpreters; Philosophy o f
Culture; Civilization and Ethics; Christianity and the
Religions o f the World, Quest o f the Historical Jesus; The
Mysticism o f Paul, Out o f My Life and Thought; Indian
Thought.
SCHWENKFELD VON OSSIG , CASPER
Suas datas foram 1490 - 1562. Ele foi um reformador
protestante que deu o seu apoio à Reforma Protestante,
embora defendendo certas posições doutrinárias que o
puseram em dificuldades. Ele não aceitava a máxima dos
reformadores de “as Escrituras somente”, afirmando que a
Palavra viva de Deus é mais ampla do que as Escrituras
Sagradas, pois estas , na verdade , são apenas uma
representação parcial daquela realidade maior. Ele também
negava a teologia sacramental. Essas duas posições
impeliram Lutero a referir-se a ele como um perigoso herege.
SC IENTIA MEDIA
No latim, “conhecimento médio”. Os homens têm-se
sentido perplexos diante da idéia de como Deus pode prever
todas as coisas, sem que esse conhecimento prévio force,
automaticamente, todas as coisas acontecerem.
Filosoficamente, Agostinho deu solução ao problema,
asseverando que “Deus prevê que os homens agirão
livremente”, pondo assim o pré-conhecimento divino por
trás da liberdade humana. Luís de Molina (1535 - 1600)
criou uma idéia similar à de Agostinho, chamando-a dc
scientia media. De acordo com essa teoria, Deus prevê
acontecimentos hipotéticos contingentes futuros, ao que ele
chamou de futuribilia. Essas contingências podem ocorrer
ou não, pelo que não se tomariam absolutas só pelo fato de
Deus tê-las previsto. Contudo, isso não elim inaria a
p redes tinação de certos even tos , embora a liv ie o
conhec im en to prévio de Deus de uma presum ível
predestinação necessária. Os teólogos católicos romanos
têm-se utilizado da teoria de Molina.
SC INTILLA CONSCIENTIAE
Ver sobre Syndcresis.
SCOTISMO
Esse é o nome da filosofia que emergiu do sistema e das
atividades de Duns Scotus (que vide). A sua filosofia era
uma variedade ou reformulação de idéias agostinianas, em
parte mod ificadas com a a juda de A ristó teles. Os
franciscanos (que vide) têm feito muito para preservar e
interpretar a obra de Duns Scotus. A maioria dos scotistas
tem sido frades franciscanos, visto que Duns Scotus, o
Doutor Sutil, pertencia a essa ordem monástica. De modo
geral, eles são devotados aos conceitos do livre-arbítrio, de
princípio de distinções formais e do dogma da Imaculada
Conceição de Maria. Eles têm criticado acerbadamente a
outros sistemas, incluindo o de Tomás de Aquino. Alguns
dos primeiros scotistas foram Francisco Mayron (1327) c o
papa Alexandre V (falecido em 1410).
SCOTUS ERIGENA , JOÃO
Ver sobre Erigena, João Escoto.
SCOTUS, JOÃO DUNS
Ver sobre Duns Scotus.
SCR IPTOR IUM
Essa palavra latina tem raiz em scriberc, “escrever”, e
significa “lugar de escrever” .O termo é usado para aludir a
algum edifício ou aposento especial, usualmente parte de
um mosteiro, onde se preparam cópias e outras coisas, em
forma escrita. Isso ocorria especialmente nos dias antigos,
quando havia manuscritos bíblicos.
SÉ
Essa palavra vem do latim, sedes, “sede”. É aplicada pela
Igreja Católica Romana a uma sede local ou lugar de
autoridade onde um bispo, um arcebispo ou mesmo o papa
exercem suas respectivas jurisdições. O vocábulo também
pode aludir à própria jurisdição papal ou episcopal, ou à
hierarquia clerical deles. Assim, a Santa Sé é a sede do papa,
que também é chamada Sé de Roma.
SEA
Ver Pesos e Medidas.
SEAL
No hebraico, requisição. Esse é o nome de um dos filhos
de Bani, que se casara com uma mulher estrangeira, no
tempo de Esdras (Esd. 10:29; 1 Esdras 9:30). Viveu por
volta de 445 a.C.
SEALTIEL
No hebraico, “Deus é um escudo” . Seu nome aparece
nos livros de I Crônicas, Esdras, Neemias, Agcu. E, no Novo
Testamento, com a forma de Salatiel, em Mateus e Lucas,
na genealogia do Senhor Jesus. Viveu cm ccrca de 536 a.C.
Ver os trechos de Esd. 3:2,8; Nee. 12:l;Ageu 1:1,12,14;
2:2,23; 1 Crô. 3:17. Do ponto de vista legal, foi o pai de
Zorobabel (ver Luc. 3:27; Mat. 1:12). Pedaias foi o pai
biológico de Zorobabel (ver I Crô. 3:18,19). Sealtiel morreu
sem deixar filho homem, e Pedaias, mediante o casamento
levirato (vide), casou-se com a viúva de seu irmão (ver Deu.
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25:5-10; Mat. 22:24-28). Ele era filho de Jeconias, não por
nascimento natural, mas por direito de herança somente pelo
lado materno. O trecho de Luc. 3:27,31 diz que Sealtiel,
filho de Neri, era descendente de Davi, através de Natã, e
não de Salomão. Jeconias teve outro filho, Assir (que nossa
versão portuguesa traduz por “o cativo”), que deixou
somente uma filha, a qual, de acordo com a lei das herdeiras
(ver Núm. 27:8; 36:8,9) casou-se com um homem de sua
tribo paterna, a saber, Neri, da família de Natã, que era da
linhagem de Natã. Desse casamento foi que nasceram
Sealtiel, Malquirão e vários outros filhos, ou seja, mais
provavelmente “netos” de Jeconias, conforme se lê em I
Crô. 3:17,18.
As várias passagens bíblicas que falam sobre Sealtiel
parecem criar uma contradição, e o que escrevi acima forma
uma possível explicação da questão. Mas outros tentam
resolver o problema fazendo o Zorobabel de 1Crô. 3:19 ser
uma pessoa diferente daquela envolvida nas atividades
pós-exílicas, referidas nos livros de Esdras e Neemias. Ele
pode ter sido um sobrinho do filho do mesmo nome, que
aparece em Mat. 1:12.
SEARIAS
No hebraico, “Yahweh decide” . Ele era filho dc Azei, de
Benjamim, e descendente de Saul (1 Crô. 8:38; 9:44). Viveu
em cerca de 860 a.C.
SEARIAS
No hebraico, “Yahweh é a aurora” . Foi um chefe tribal
benjamita, filho de Jeroão (I Crô. 8:26). Viveu em cerca
de 1360 a.C.
SEBA
Na Bíblia portuguesa, essa palavra é transliteração de três
palavras hebraicas de grafia levemente diferente:
A. Um nome que aparece pela primeira vez, em Gên. 10:7,
com a forma de “Sebá”, em nossa versão portuguesa. Ali,
Sebá e Dcdã eram dois filhos de Raamá, filho dc Cuxe. No
entanto, em Gênesis 25:3, segundo nossa versão portuguesa,
“Sabá e Dedã” aparecem como dois filhos de Jacsã, filho de
Abraão e Quetura. Em Gênesis 10:28, “Sabá” aparece como
filho de Joctã, filho de Eber, que era descendente de Sem.
Com base nesses informes bíblicos, parece que Sabá era o
nome de uma tribo árabe e, conseqüentemente, descendente
de Sem. Mas, o fato de que Sebá e Dedã aparecem como
tribos cuxitas, em Gênesis 10:7, parece apontar para uma
migração por parte dessas tribos, para a Etiópia. E assim, sua
derivação dc Abraão (Gên. 25:3), indicaria que algumas
famílias localizaram-se na Síria. Na realidade, Sabá era uma
tribojoctanita, ou árabe do sul (Gên. 10:28), e o seu próprio
nome, como os nomes de alguns de seus irmãos (para
exemplificar, Hazarmavé=Hadramaute) são nomes próprios
de lugares no sul da Arábia.
Os sabeus, ou povo de Sabá , apareceram como
comerciantes em ouro e especiarias, que habitavam cm uma
terra distante da Palestina (I Reis 10:1,2; Isa. 60:6; Jer.
6:20; Eze. 27:22; Sal. 72:15; Mat. 12:42), ou, então, como
escravos (Joel 18), - ou mesmo como tribos que
vagueavam pelo deserto (Jó 1:15; 6:19).
De acordo com as genealogias árabes, Sabá aparece
como bisneto de Katan (Joctã), antepassado de todas as
tribos do sul da Arábia. Os árabes dizem que ele foi
chamado Sabá por ter sido o primeiro homem a fazer
prisioneiros de guerra (shabbah). Ele fundou a capital,
Sabá, juntamente com sua cidadela, Maribc, famosa por
sua poderosa barragem. Ver o artigo sobre os Sabeus, onde
apresentamos pontos sobre a história, a religião e a
civilização desse povo semita.
Sob essa primeira forma da palavra hebraica, temos a
considerar três nomes pessoais e um locativo, a saber:
1. Um filho de Raamá, que era descendente de Cuxe,
filho de Cão (Gên. 10:7; 1Crô. 1:9). Seu irmão chamava-
se Dedã. Cerca de 2240 a.C.
2. Um filho de Joctã, que era descendente dc Sem (Gên.
10:28; 1Crô. 1:22). Cerca de 2200 a.C.
3. Um filho de Jocsã, que descendia de Abraão e Quetura
(Gên. 25:3; 1Crô. 1:32). Também era irmão de Dedã. Cerca
de 1800 a.C.
Não há certeza se essas três personagens eram ,
realmente, três, ou se eram uma só. A possibilidade de
que seja apenas uma pessoa é fortalecida pelo fato de que
todos esses nomes estão associados à Arábia, que o
primeiro e o segundo têm Dedã como irmão, e que o
segundo e o terceiro fazem parte da linhagem de Sem.
Que o primeiro deles aparece como pertencente à linhagem
de Cuxe e Cão pode indicar a íntima relação entre os
africanos (camitas) e os árabes do sul.
4. Um país no sudoeste da Arábia, atualmente chamado
Iêmen, a região mais montanhosa e fértil da Arábia. As
genealogias da Bíblia considcram a pessoa acima referida
(Sabá) como a origem do nome desse país, bem como
progenitor de seus habitantes, os sabeus (vide). Esse país
obteve riquezas mediante o controle do comércio de
perfumes e incenso, que eram artigos importantes na vida
comum e na religião do mundo antigo. Caravanas de
camelos partiam de Sabá (Jó 6:19) para o norte e para os
países da margem oriental do Mediterrâneo, levando
mercadorias como ouro, pedras preciosas e incenso, que
exploravam no sul da Arábia (Isa. 60:6; Jer. 6:20; Eze.
27:22). Sabá teve duas capitais, Sirwah, e, então Maribe.
Em Maribe estão os restos de uma grande represa e as
ruínas do templo do deus lua, Ilumquh. Nas milhares de
inscrições dos sabeus aparecem os nomes de muitos de
seus governadores sacerdotes.
No século X a.C., a rainha de Sabá (vide) visitou Salomão
(I Reis 10:1-13; II Crô. 9:1-12). Sua caravana de camelos
trouxe à Palestina produtos típicos do comércio de Sabá:
ouro, pedras preciosas e especiarias, que ela trocou por
presentes que lhe foram dados por Salomão.
Sabá também tem um lugar reservado nas expectações
de Israel quanto ao futuro. Espera-se que Sabá envie
presentes ao rei de Israel (Sal. 72:10,15) louvando ao Deus
de Israel (Isa. 60:6).
B. Uma outra palavra hebraica, que significa “juramento”
ou “acordo”, aparece como nome de uma localidade e como
nome de duas pessoas, a saber:
1. Uma cidade no território de Simeão, perto de Berseba
e Moladá, talvez a mesma Berseba, e que figura somente
em Josué 19:2.
2. Um filho de Bicri, um benjamita que se rebelou contra
Davi, após a morte dc Absalão, e cuja cabeça foi decepada
pelos habitantes de Abel. Ele viveu por volta de 1020 a.C.
As menções a esse homem aparecem cm II Sam. 20:1-22.
3. Um chcfc gadita, cujo nome é mencionado somente
em I Crô. 5: 13. Viveu por volta de 1700 a.C. De acordo
como vs. 17, sua família foi arrolada nas genealogias oficiais
do tempo de Jeroboão II, de Israel, ou reino do norte.
C. Ainda com outra forma, no hebraico, mas também
com o sentido de “juramento”, precisamos considerar um
poço que foi cavado pelos servos de Isaque, perto de
Berseba, em Judá, em cerca dc 1818 a.C. O nome desse
poço aparece somente no trecho de Gên. 26:33. Nesse
versículo, lemos: “Ao poço chamou-lhe Seba; por isso
Berseba é o nome daquela cidade até o dia de hoje”.
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SEBÃ
No hebraico, bálsamo. Uma cidade do território de
Rúben, antes pertencente aos amorreus, e antes disso ainda,
aos moabitas. Jerôn im o d iz ia que ficava cerca de
quinhentos passos de Hesbom, embora vários estudiosos
modernos não concordem com isso. Ver sobre Sibma. O
confronto entre as listas geográficas de Números 32:3,
32:34-48 e Josué 13:16-20 indica que Sebã e Sibma eram
nomes diferentes de uma mesma cidade. Embora o local
tivesse sido outorgado à tribo de Rúben, com o tempo
refluiu às mãos dos moabitas. As referências proféticas
chamam atenção para suas vinhas (Isa. 16:8,9; Jer. 48:32).
A forma Sebã, em nossa versão portuguesa, aparece
somente em Números 32:3.
SEBATE
Décimo primeiro mês do calendário dos hebreus,
correspondente aos nossos meses de janeiro e fevereiro.
Ocorre somente em Zac. 1:7. Mas também ocorre nos livros
apócrifos, em IMacabeus 16:14.
SEBE, CERCA
Para proteger as vinhas dos ladrões, eram feitos cercados
(Sal. 80:12,13; Isa. 5:5; Mat. 21:33; Mar. 12:1). Vários
materiais eram empregados nesses cercados, como pedras
empilhadas sem qualquer argamassa de ligação, ramos
espinhentos e arbustos. Ou então eram plantados arbustos
espinhentos em redor da área desejada, fechando-a. O
trecho de Miq. 7:4 menciona a “sebe de espinhos” .
São usadas três palavras hebraicas principais e uma
palavra grega, a saber:
1. Gader, “sebe” , “cerca” , “aprisco” . Essa palavra
hebraica ocorre por doze vezes, conforme se vê, por
exemplo, em Sal. 80:12; Ecl. 10:8; Eze. 13.5; 22:30; Osé.
2:6; Miq. 7:11.
2. Gederah, “sebe”, “cerca”, “aprisco”. Palavra hebraica
que aparece por nove vezes no Antigo Testamento,
segundo se vê, para exemplificar, em 1 Crô. 4:23; Sal.
89:40; Jer. 49:3; Naum 3:17.
3. Mesukah, “cerca”, “sebe”, vocábulo hebraico que é
utilizado por três vezes: Pro. 15:19; Is. 5:5 e Miq. 7:4.
4. Phagrnós, “cerca” . Essa palavra grega ocorre por quatro
vezes: Mat. 21:33; Mar. 12: l;Luc . 14:23; Efé. 2:14.
Usos Metafóricos
1. A proteção divina, a sua providência e o seu governo
atuam quais cercas de proteção, que impedem seus filhos
de serem espiritualmente prejudicados (Jó 1:10; Isa. 5:2
e Eze. 116).
2. As tribulações, os obstáculos e os empecilhos são
comparados com cercas (Lam. 17; Jó 18:8; Osé. 2:6).
3. O caminho seguido por uma pessoa preguiçosa é
assemelhado a uma sebe de espinhos. Ela sempre vê quão
difícil é fazer qualquer coisa, e tem medo de começar.
Atrapalha-se em dificuldades imaginárias, e, finalmente,
acaba enroscando-se em dificuldades reais (Pro. 15: 19).
SEBER
No hebraico, brecha . Um filho de Calebe e de sua
concubina, Maaca (I Crô. 2:48). Viveu em cerca de 1430 a.C.
SEBNA
No hebraico, “que Deus possa sentar”, ou como pensam
alguns, “juventude” ou “retomo”. Talvez o nome seja uma
forma abreviada de Seganias ou Sebaniahú, que parece
significar “Retorna agora, ó Senhor!” (I Crô. 15.25 e Nee.
9.4,5).
1. O tesoureiro do templo, que viveu em cerca de 700
a.C. Ele foi substituído por Eliaquim, filho de Hilquias. Ver
Isa. 22:15, a única referência a esse homem.
2 .0 escriba oficial do rei Ezequias era chamado por este
nome. Ele participou nas negociações entre Judáe os assírios
agressores no tangente à rendição de Jerusalém àquele poder
estrangeiro. Não foi feito nenhum acordo. Então o rei o
enviou como numa delegação para consultar o profeta Isaías,
instruindo-os a não negociar com a Assíria, pois seu exército
poderia simplesmente se retirar, o que de fato aconteceu. A
maioria dos estudiosos modernos identifica 1e 2 como uma
única personagem, negando que duas pessoas estejam sendo
consideradas.
O último Sebna esculpiu para si uma complexa tumba de
pedra, algo que de modo geral apenas a realeza fazia. Isaías
opôs-se a esse ato vão e previu que ele jamais usaria a tumba,
mas morTeria no exílio, na Assíria. Além disso, o profeta
fez objeção a suas diretrizes pró-Egito e contrárias à Assíria.
Isaías sabia que a devastação que a Assíria traria a Judá
seria um julgamento de Yahweh (II Reis 18.29), mas a hora
ainda não havia chegado. O Senhor operava de acordo com
um cronograma divino. De qualquer forma, a Babilônia era
o inimigo devastador, de longo período, a ser enfrentado.
II Reis 19.18-37 mostra que omotivo pelo qual os assírios
simplesmente se retiraram foi que o anjo do Senhor bateu
neles com tanta força, que em uma única noite 185 mil
assírios morreram. Críticos alegam que há algum tipo de
praga envolvido aqui (o que poderia ser verdade), mas outros
acham que Senaqueribe simplesmente mudou de idéia sobre
a invasão e se retirou. Em qualquer caso, o rei foi morto por
seus próprios filhos pouco tempo depois (II Reis 19.37).
É interessante observar que o oráculo contra Sebna, em
Isa. 22:15-25, é o único daquele profeta contra um indivíduo
chamado por este nome. Para detalhes sobre a história, ver
II Reis 18-19; Isa. 22:15-25.
SEBUEL
No hebraico, Deus é renomado. Na Septuaginta Soubaé!,
o que talvez explique a forma “Subael”, em 1 Crônicas
24 :20 .0 nosso conhecimento acerca de Sebuel limita-se a
referências no livro de 1 Crônicas (ver I Crô. 23:16; 25:4;
26:24). Ele é identificado como um levita cuja linhagem é
traçada até Anrão (1 Crô. 24:20) e a Gérson, filho de Moisés
(I Crô. 23:16 e 26:24). O Sebuel mencionado em I Crô.
25:4, como filho de Hamã, pode ter sido um outro homem
do mesmo nome.
Sebuel serviu como levita, na organização governamental
de Davi, ocupando funções religiosas. Ele foi escolhido para
ser um dos principais oficiais, encarregado da tesouraria (1
Crô. 26:24).
SECA
Esse é um dos piores distúrbios ecológicos da natureza.
A despeito de todo o seu avanço científico, o homem
continua muito dependente das condições atmosféricas,
porquanto a água é a origem de toda a vida biológica. O
mundo tem aprendido o quanto depende da chuva. As
culturas antigas dispunham de um elaborado sistema de
cerimônias e sacrifícios a fim de induzir os deuses, bem
como poderes espirituais de todos os tipos, para garantir
chuva suficiente para que houvesse boas colheitas. O meu
artigo sobre o Calendário, na porção que aborda a questão
do calendário judaico (ver o gráfico) ilustra como Israel
implorava ao Senhor para que viessem chuvas, e como
celebrações e orações especiais estavam envolvidas na
questão. Quando a seca persiste por tempo suficiente,
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seguem-se a escassez e a fome (I Reis 17: 1). A Bíblia
refere-se à seca como uma das maneiras pelas quais Deus
castiga os homens por seus pecados.
Usos Figurados. O homem que está sofrendo de má
consciência acerca do pecado, ou que é julgado por causa
do pecado, é como um homem cuja força se ressecou por
causa da seca, no calor do verão (Sal. 3:14). Algo similar é
implícito no ensino de Cristo como a água da vida, pois,
sem a sua provisão, a alma resseca-se e definha (João 4:14
ss). O Espírito Santo é também a água da vida espiritual
(João 7:37-39). Ver o artigo sobre a Água, quanto a seus
usos metafóricos.
SECACÁ
No hebraico, a palavra significa “matagal” ou “local
fechado” , uma cidade do deserto de Judá próxima ao mar
Morto, mencionada apenas em Jos. 15:61. Era conhecida
por ter uma cisterna gigante para o suprimento de água
naquele local seco. Ficava perto de Khirbet Qumran, e
talvez a Khirbet es-Samrah modema marque o local antigo.
Os arqueólogos escavaram nesse local algumas ruínas
significativas que datam da era do Ferro II.
SECANIAS
No hebraico , Yahweh é v izinho . Os estud iosos
geralmente dividem esse nome em duas formas, de acordo
com a grafia exata no hebraico. De acordo com isso, há
dois Secanias com o nome grafado com uma forma e há
outros sete homens, cujo nome é grafado com uma outra
forma em hebraico, a saber:
A. Primeiraforma:
1. Um sacerdote do tempo de Davi (l Crô. 24:11).
2. Um sacerdote do tempo de Ezequias (II Crô. 31:15).
B. Segundaforma:
1. Um descendente de Zorobabel (1 Crô. 3:21,22) e
portan to , m embro da fam ília real de Judá . Quase
certamente ele deve ser identificado com o Secanias de
Esdras 8:3, e talvez com o pai de Semaías, em Neemias
3:29. Viveu em cerca de 470 a.C.
2. O filho de Jaaziel, que retomou juntamente com
Esdras da Babilônia para Jerusalém, durante o reinado de
Artaxerxes (Esd. 8:5). Viveu em torno de 530 a.C.
3. Um outro homem do mesmo nome, cujos descendentes
também voltaram do exílio babilônico (Esd. 8:3). Viveu em
tomo de 530 a.C.
4. Um filho de Jeiel, que foi um dos primeiros a
con fessar a transg ressão de haver tom ado esposa
estrangeira, e não dentre as filhas de Israel. (Esdras 10:2).
Viveu por volta de 44.5 a.C.
5. O pai de Semaías, que ajudou a reparar as muralhas
de Jerusalém (Nee. 3:29). Viveu em ccrca de 445 a.C.
6. O sogro de Tobias, o amonita, que fez oposição a
Neemias (Nee. 6:18). Viveu em cerca de 445 a.C.
7. Um sacerdote que retomou da Babilônia a Judá, em
companhia de Zorobabel (Nee. 12:3). Viveu por volta de
530 a.C. Uma substituição de palavras hebraicas, em seu
nome, duas letras que podem ser facilmente confundidas,
tem produzido a forma Sebanias, em Neemias 10:4e 12:14.
Porém, trata-sc do mesmo indivíduo.
SECU
No hebraico, “lugar de observação” , o local de um
grande poço entre Gibeá e Ramá, que Saul visitou quando
tentava encontrar Davi, que estava cm fuga (I Sam.
19.22). Talvez a moderna Khirbet Shuweikeh marque o
local. As versões dão nomes que refletem incerteza sobre
a localização. O manuscrito B da Septuaginta tem en
tozephei (na colina nua), mas este é um erro de escriba.
A Siríaca Peshitta (a última revisão) dá a última palavra
sobre isso. Mas ou tras versões dão apo io ao texto
massorético com este “local de observação” . Ver o artigo
Massora (Massorah); Texto Massorético. Às vezes as
versões (especialmente a Septuaginta) estão corretas
con tra o tex to m asso ré tico pad ron izado , como os
Manuscritos do Mar Morto (hebraicos) demonstraram .
SECULAR , SECULARISMO
Esboço:
1. Definições e Caracterização Geral
2. A Secularização da Igreja Cristã
3. União Entre o Secular e o Sagrado
1. Definições e C arac terização Geral
Essa palavra vem do latim, saeculum, “pertencente a
uma era” . Nos círculos religiosos recebe o sentido de
“aquilo que pertence ao mundo de nosso tempo”, e que
não faz parte do que é sagrado ou espiritual. Definindo
melhor, secular é aquilo pertencente à maneira de viver
deste mundo, e não à maneira de viver do mundo vindouro;
é algo que não comunga com os interesses e as entidades
espirituais. Por essa razão, com freqüência essa palavra é
contrastada com os adjetivos “religioso” ou “espiritual”.
As palavras “secular”, “secularismo” e “secularização”
adquirem seus significados da distinção medieval entre
aquilo que ficava sob jurisdição eclesiástica ou monástica
e aquilo que não ficava, por serem de competência
exclusivamente do Estado.
Até o século XIX, o termo “secularismo” normalmente
referia-se à teoria que propugnava a separação entre a
autoridade civil e a autoridade eclesiástica. Foi G.H.
Holyoake (1818-1906) quem primeiro usou essa palavra
ao referir-se ao tipo de atitude anti-religiosa; e daí a palavra
veio a tornar-se um sinônimo da negação das realidades
sobrenaturais, ou da recusa de reconhecer a autoridade da
Igreja. Nesse caso, “secu lar” tornou-se o oposto de
“sagrado” .
O secularismo veio a ser uma espécie de movimento
tipo humanista. O secularismo procurava aprimorar as
condições humanas, sem fazer qualquer alusão à religião
ou às reivindicações da igreja. Antes, utilizava-se da pura
razão, da ciência e das organizações sociais (não-religiosas)
humanas. Destarte, se a caridade era apanágio exclusivo
da Igreja, passou a tornar-se também um dos deveres do
Estado. A Renascença (vide) deu grande impulso e
idealismo a esse movimento.
2. A Secu larização da Igreja C ristã
Uma das aplicações do termo que ora estudamos é a
referência ao confisco de propriedades da Igreja por parte
do Estado, geralmente com propósitos egoístas e indignos.
Após o século IV d.C ., alguns segmentos da Igreja
conseguiram amealhar consideráveis riquezas sob a forma
de propriedades. E isso tomou-se uma tentação para alguns
governantes civis, como Carlos Martelo, rei da França, no
sécu lo VIII d.C . Ele apoderou -se de propriedades
eclesiásticas em proveito próprio.
Ou tra forma de secu larização foi efetuada pelos
reform adores p ro tes tan tes , os qua is suprim iram o
monasticismo, fecharam mosteiros e passaram a usar seus
edifícios com outros propósitos.
Nos tempos modernos, a secularização tem ocorrido
dentro e fora da Igreja, como resultado da separação entre
Igreja e Estado, devido a que todos os departamentos de
atividade humana-ciências, artes, filosofia, educação e
economia-foram livres do controle eclesiástico, embora
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não necessariamente da cooperação da Igreja. Muitas
dessas funções, antes empreendimentos quase exclusivos
da classe religiosa, como obras de caridade e escolas, foram
largamente secularizadas.
A secularização de idéias também faz parte desse
processo . A v isão sob rena tu ra lis ta , do mundo foi
substituída por idéias seculares e mesmo profanas, e até
as próprias escolas religiosas têm encontrado dificuldades
em impor cursos de religião aos seus alunos. Outro
fenômeno dessa área tem sido o uso de idéias bíblicas,
mas de maneiras abertamente seculares, divorciadas da
metafísica envolvida. Um notável exemplo disso é como
o movimento comunista usa textos de prova da Bíblia em
defesa de suas teorias econômicas e sociais, sem envolver
qualquer coisa de espiritual, na aplicação de trechos
escriturísticos. Mas a aplicação mais ridícula de todas é
aquela que reduz Jesus a um líder político e militar,
igno rando to ta lm en te seus dec larado s p ropósitos
espirituais.
O brilhante autor Bonhoeffer, embora homem impelido
por fortes propósitos espirituais, em seu livro, Letiers
and Papers from Prison, apresentou uma interpretação
não-religiosa de conceitos bíblicos que, segundo ele
sentia, a nossa época precisa levar em conta; porém, cm
nenhum sentido ele promoveu a idéia de uma Igreja
secularizada, embora alguns tenham procurado fazê-lo
encaixar-se nesse molde. Paulo van Buren publicou um
volume intitulado The Secular Meaning o f the Gospel,
que proveu munição para a versão secu larizada de
conceitos bíblicos e ideais cristãos. O que ele asseverou
é que o cristão moderno deve ser um homem também
voltado para atividades seculares, dedicado a causas
humanistas, dotado de uma visão secular da existência.
Arend van Lecuwen (Christianity in World History) e
Harvey Cox (The Secular City) chegaram ao extremo de
sugerir que o processo de secularização é resultado direto
e correto da fé bíblica, como se o amadurecimento
espiritual levasse o indivíduo de uma base espiritual para
uma base profana. Na mente de muitas pessoas, foi o
que bastou para que idéias acerca de um cristianismo
secular, de um Cristo secular, de uma conversão secular,
dc uma salvação secu lar e de m issões evangélicas
seculares substituíssem as antigas noções espirituais
ensinadas nas Escrituras Sagradas. Naturalmente, esse
tipo de pensamento mescla-se admiravelmente bem com
a filosofia do Deus Morto (vide).
Entrementes, não há nenhum sinal do esmaecimcnto
da fé religiosa, que faz parte das idéias visionárias desse
movimento. O que tem acontecido é que os indivíduos
profanos têm-se tornado ainda mais profanos, fazendo
de suas profanações a sua religião. Porém, isso não quer
dizer que eles não sejam humanitários, de modo positivo,
e pelo que podem ser elogiados; mas nem por isso
escapam à condenação em face dos absurdos que têm
promovido.
3. Uniao En tre o Secu lar e o Sagrado
Fazendo contraste com essa secularização indevida da
Igreja, temos a atitude correta de alguns cristãos, que
afirmam que não se deve estabelecer distinção entre o que
é secular e o que é sagrado. O homem espiritual não
compartimentaliza a sua vida segundo esse critério.
Qualquer atividade ou trabalho, se for honroso, embora
possa ser chamado de secular, não será tal, se isso llzer
parte da vontade de Deus para aquela vida. Nesse sentido,
todas as coisas são sagradas. Jesus aceitou tomar uma
refeição na casa do fariseu, mas não deixou do lado de
fora a sua influência espiritual. Ele trabalhou durante
muitos anos como carpinteiro, mas essa foi a vontade do
Pai quanto àquele período de sua vida. Sim, todas as
ocupações dignas podem ser meios de servirmos ao
próximo, permitindo-nos assim cumprir a lei do amor. E
não deveríamos ser tentados a chamar isso de secular. Os
crentes devem interessar-se por obras de caridade, por
serviços sociais, por todas as formas de atividades
humanitárias. Esse interesse injeta o sagrado no que é
profano.
SECULARIZAÇÃO DA IGREJA
Ver o artigo Secular, Secularismo , em seu segundo
ponto.
SÉCULOS VINDOUROS; EXPRESSÃO DA
ETERNIDADE
Efé. 2:7: Para mostrar nos séculos vindouros a suprema
riqueza de sua graça, pela sua bondade para conosco em
Cristo Jesus.
Nos séculos vindouros. Este versículo mostra-nos
claramente o grande “desdobramento da graça” , nos
lugares celestiais, nas futuras eras eternas. E um erro
pensarmos que nos céus impera a estagnação. O ser divino
não pode experimentar estagnação. A graça que opera
aqui também operará ali; e por toda a eternidade os
remidos continuarão a avançar e a prosperar na santidade
de Deus, até que cheguemos a compartilhar da própria
santidade de Deus Pai, para não sermos menos santos do
que ele (ver Mat. 5:48). Ora, isso significa participarmos
da natureza perfeita de Cristo (ver Rom. 8:29); e também
s ign ifica ser d iv ino como C risto é d iv ino , em sua
glorificação (ver II Ped. 1:4); e, finalmente, significa que
seremos instrumentos supremos da glória de Deus, de
suas obras eternas, seres capazes de tal utilidade (ver Efé.
1:23). O ra , isso tudo oco rre rá nas “eras que se
aprox im am ” , conforme essa expressão poderia ser
traduz ida , a lud indo às eras fu turas da e tern idade .
Consideremos, portanto, os seguintes pontos:
1. Isso ocorrerá não agora, mas somente quando da
“parousia” ou segundo advento de Cristo. Não estão em
foco as “eras vindouras da Igreja terrestre” .
2. Estão em foco as várias eras sucessivas, que
começarão quando da “parousia” .
3. Contudo, essas eras são vistas tão próximas de nós
que são descritas como algo que “se aproxima” .
4. Alguns intérpretes incluem tanto a era até à parousia
como as eras que virão depois. Mas os cristãos primitivos
não antecipavam nenhum grande período de tempo até o
segundo advento de Cristo (ver 1Cor. 15:51 e l Tes. 4:17);
pelo contrário, esperavam isso para breve, até mesmo
para seu próprio período dc vida terrena. Por conseguinte,
a e tern idade pod ia ser facilm en te v ista como uma
suce ssão de e ras , e tão p róx im as que e s tão “se
aproximando” agora mesmo. Nesse caso, a terceira
possibilidade é a que expressa a realidade dos fatos, a
interpretação correta.
“A eternidade é apresentada cm analogia como o modo
como o tempo é concebido (ver sobre Efé. 1: 10), e não
como um infinito não-diferenciado , mas como uma
sucessão de eras. A expressão ‘para todo o sempre’,
literalmente traduzida do grego seria ‘pelas eras das eras’
(ver Fil. 4:20), freqüentemente, ou ‘até todas as eras’ (ver
Jud. 25). Da mesma maneira que o propósito abençoador
dc Deus foi formado ‘antes da fundação do mundo’ (Efé.
1:4), assim também os seus efeitos se manifestarão por
toda a eternidade. (Comparar com Sal. 103:17: ‘Mas a
m isericórdia do Senhor é dc eternidade a eternidade,
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sobre os que o temem ...’). E é reiterado o fato de que até
o fim, tal como no princípio, a longanimidade de Deus
para conosco será demonstrada em ‘Cristo Jesus” . (Beare,
in loc.).
SECUNDO
No latim, “segundo” . Esse era o nome de um crente
de Tessalônica, que fez parte do grupo de auxiliares de
Paulo, na sua viagem de Corinto à Ásia Menor (Trôade
ou M ileto?), quando esse apóstolo retornava de sua
terceira viagem missionária. Ver Atos 20.4.
A função de Secundo provavelmente foi a de ser um
delegado (juntamente com Aristarco) de sua igreja, com
a tarefa de trazer a parte que cabia àqueles irmãos na
coleta para os santos pobres de Jerusalém (ver I Cor. 16:1
ss). Alguns eruditos entendem que o trecho de Atos 20:5
dá a entender que Secundo esteve entre aqueles que
serviram a Paulo em Trôade. E outros têm identificado
esse homem com o m acedôn io Gaio, menc ionado
juntamente com Aristarco, em Atos 19:29, não devendo
ser confundido com o Gaio de Derbe.
O nome desse homem, em latim, provavelmente indica
que ele foi o “segundo” filho de seus pais. Esse nome
tem sido con f irm ado em in sc r içõ es achadas em
Tessalônica, pelo que esse deve ter sido, ali, um nome
bem conhecido.
SEDA , B ICHO DA
No hebraico, meshi, que ocorre somente por duas vezes
(Eze. 16:10,13). No grego, serikós, vocábulo que aparece
exclusivamente em Apo. 18:12.
É muito duvidoso que o fio retorcido do bicho da seda
da China (Bombyx mori) fosse conhecido no Oriente
Próximo, nos dias do Antigo Testamento. Por esse motivo,
muitos eruditos têm preferido pensar em um tipo dc tecido
de algodão ou de linho, de grande preço, proveniente do
Egito.
Quanto ao trecho de Provérbios 31:22, onde aparece o
termo hebraico Shesh, há traduções que também dizem ali
“seda” . Nossa versão portuguesa diz “ linho fino” . Vários
estudiosos pensam que se trata de uma substância parecida
com o alabastro. É difícil entender como uma mulher
poderia vestir-se com uma substância parecida com o
alabastro. Parece que essa palavra hebraica tinha mais de
um sentido, pois as traduções têm sido forçadas a vertê-la
para várias palavras diferentes, como, por exemplo,
mármore, linho fino e seda. Ver Ester 1:6.
Quanto ao termo grego, esse deriva-se dc um vocábulo
grego que significa “China”, Seres, serikós. Entretanto,
os gregos, no dizer dc Pausanius VI.26,6 ss., não tinham
certeza sobre a origem da seda. Contudo, sabe-se que a
seda chinesa já era conhecida desde o século I a.C. na
Ásia Menor.
SEDEUR
No hebraico, fonte de luz. Foi pai de Elizur, que foi o
chefe dos rubenitas, quando Israel vagueava pelo deserto
do Sinai (Núm. 1:5; 2:1; 7:30,35 e 10:18). Viveu em ccrca
de 1500 A.C. Foi um dos ajudantes de Moisés, na
enumeração do povo.
SEDUÇÃO
Essa palavra vem do latim, seducere, “desviar”, “levar
para um lado” . Os sentidos gerais são “ induzir ao erro”,
“engodar para o mal”, “encorajar a prática de atos imorais” .
A sedução pode envolver qualquer departamento da
conduta humana, mas a palavra, na maioria das vezes, é
SECUNDO
empregada dentro de um contexto sexual. Usualmente
envolve a exploração da sexualidade fem inina com
propósitos egoístas. Há vezes em que a sedução eqüivale
moralmente ao estupro , como quando uma mulher
realmente é seduzida a fazer coisas que não faria de outra
maneira. Mas há casos de sedução aparente, em que a
mulher coopera e até encoraja o homem, embora, segundo
todas as aparências, ela esteja agindo como se estivesse
fazendo algo contra sua vontade. Tudo não passa do jogo
sexual. Ocasionalmente, até ouve-se falar de uma mulher
que acabou seduzindo a um homem. Mas é bastante difícil
encontrar casos autênticos dessa ordem, pois, conforme
alguém já disse: Os homens gostam de ser seduzidos.
Malandragem e Pressões Extraordinárias
Talvez seja verdade, o que alguém falou: “Todas as
mulheres podem ser seduzidas. E questão de método e
preço” . Por outro lado, devemos nos lembrar que todos
os seres humanos são fracos e estão sujeitos às pressões
do mundo e dc outras pessoas. O homem forte pode ser
abalado por receio e chorar sob ameaças contra a vida.
Até os criminosos mais violentos e virulentos imploram
misericórdia quando suas próprias vidas estão em jogo.
Não é nada de surpreender, então, se uma mulher cede a
pressões extraordinárias, sejam financeiras, profissionais,
amorosas, etc. O ceder pode ser, meramente, o resultado
da fraqueza gerada por circunstâncias incomuns.
Algumas Ilustrações
Bertrand Russell nos conta de uma experiência de
um filósofo. Esse filósofo-malandro decidiu testar uma
mulher da alta elasse e de reputação inquestionável. Ele
começou a oferecer dinheiro para a mulher ter uma
experiência íntima com cie. Ela resistia. Enquanto ela
resistia, ele aumentava a quantidade de dinheiro que
oferecia. Ele aumentou, aumentou e aumentou. Daí, ela
cedeu, só para aprender que todo aquele drama não
passava de uma experiência na ética. Então, ele teve a
coragem de dizer: “Agora, ficou comprovado o que você
é. Uma prostituta de classe que recebe altas quantidades
de dinheiro. É só questão de preço” . Esta conclusão era
absurda. O que o filósofo demonstrou foi meramente
que qualquer pessoa, inclusive aquela pobre mulher, sob
circunstâncias extraordinárias, pode fazer alguma coisa
que é contra a disposição normal dela. Não é preciso
fazer uma experiênc ia para comprovar a fraqueza
humana.
Outra História
Marilyn Monroe aceitou $ 10.000 para ter relações com
alguém. Quando o marido descobriu, ele se divorciou. Ele
não foi o primeiro marido dela, e nem o último. Ficamos
surpreendidos diante do fato de que o preço dela era tão
baixo, e julgamos que esta sedução não foi por meios
extraordinários.
Mais Histórias
Um homem que vendia seguros tinha certo êxito
seduzindo mulheres casadas. O método dele era de oferecer
um prêmio de seguro falsificado para pagar as despesas
do parto. Ele simplesmente manipulava datas, dando às
mulheres o seguro, a despeito do fato de que já estavam
grávidas antes do início do seguro.
Outro consegu iu seduz ir m u lheres , o ferecendo
empregos. Sexo significou uma colocação; sem sexo, não
havia colocação.
Seduções Intelectuais
Todos os sistemas filosóficos e teológicos são, de certa
maneira, sedutores. Nós entregamos as nossas vontades
e sacrificam os nossa ind iv idua lidade pa ra ganhar
conforto mental e para “pertencer” a um grupo: isto é,
SEDUÇÃO
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para ganhar aceitação. O pioneiro é perseguido, seja na
ciência, na filosofia ou na teologia. O sistema nos deduz
e nos sacrifica. Ver o artigo intitulado, Unidade, Afinal,
de Tudo no Logos para uma ilustração do poder sedutor
dos sistemas.
Os autores da Bíblia (mormente aqueles do Antigo
Testamento) nunca se mostraram puritanos. Na Bíblia há
relatos detalhados de sedução e violação. Ver Gên. 34:2
(Diná); II Sam. 13:14(Tamar); ver também Gên. 19:30-35;
35:22; Deu. 22:23-29; Pro. 6:23-35; 7:4-27; 9:13-18.
Todo pecado envolve seu próprio preço e julgamento,
e a verdadeira sedução será severamente punida por Deus.
É difícil alguém pecar “em particular”, dc modo a nunca
afetar outras pessoas. O pecado, por muitas vezes, é uma
questão coletiva, e quando ofendemos ao próximo,
dificilmente escapamos à devida retribuição nesta vida, e
certamente não escaparemos à retribuição no outro lado
da existência.Ver Crimes e Punições.
SEERÁ
No hebraico, parente, a filha de Efraim (I Crô. 7.24) e
fundadora de duas cidades com o nome Bete-Horom e
outra cham ada Uzem -Seera. Os an tigos locais das
primeiras cidades são conhecidos, mas ninguém tem
certeza sobre o terceiro. Talvez Bet Sira, 2 km ao sudoeste
de B e te-Ho rom , se ja o local. O E fraim do tex to
provavelmente era um descendente do patriarca que tinha
esse mesmo nome. A mulher, Seerá, provavelmente viveu
cm cerca de 1170 a.C., mas alguns a posicionam em um
período tão distante quanto 1700 a. C.
SEFÁ
No hebraico, fru tífera . Um lugarejo, provavelmente
erigido em alguma colina, na fronteira oriental ideal de
Israel (Núm. 34: 10, II). Ainda de acordo com outros
estudiosos, esse lugar tinha um nome que significava “lugar
desnudo”, pelo que eles têm pensado em alguma localidade
nas serras do Antilíbano. Provavelmente era o lugar do
nascimento de Zabdi, o sifmita, que cuidava das vides
usadas no fabrico do vinho guardado nas adegas reais de
Davi (I Crô. 27:27).
SEFAR
No h eb ra ico , n um e ra ç ã o ; mas no heb ra ico
pós-bíblico, “país fronteiriço” .Muitos estudiosos pensam
que, mais provavelmente, trata-se de um nome próprio,
de origem não-hebraica, de sentido desconhecido. As
terras dos descendentes de Jactã, descendente de Sem,
iam desde Messa, “indo para Selar, montanha do Oriente”
(Gên. 10:30). Se as palavras “indo para Sefar” meramente
definem a direção na qual as terras dos joctanitas se
estendiam (“ indo para Gerar” , em Gên. 10:19), então a
identificação com o monte Séfer (Núm. 33:23) é possível,
embora não seja provável. Visto que os dois locais
relacionados com iden tificações plausíve is (isto é,
Hazarmavete e Seba, vide), estão no sul da Arábia, então
localidades árabes têm sido usualmente sugeridas, como,
por exemplo, Zafar, no sul da Arábia, ou Safari, em
Hadramaute. Mas, alternativamente, conforme já vimos
acima, tem sido sugerida a tradução “país fronteiriço” .
Ainda outros estudiosos, destacando o fato de que Gên.
10:30 diz que Sefar era uma montanha no Oriente, e que
essa montanha assinalava o extremo oriental das terras
dos joctanitas, não aceitam nenhuma identificação no sul
da Árábia, porquanto isso seria uma extensão para o sul,
e não para o leste ou oriente. A verdade é que ninguém
sabe com certeza onde ficava esse monte.
SEFARADE
O sentido dessa palavra é desconhecido, e a localização
da região também está cercada de muitas dúvidas. Tem-se
pensado na antiga Ibéria ou Geórgia, atualmente no sul
da União Soviética, entre a Cólquida e a Albânia; outros
têm pensado em Sardes, capital da Lídia, que atualmente
faz parte do território turco; ou, então , segundo os
Targuns, a versão Peshita, Ben Gannach e Kimchi, a
Espanha.
O local é mencionado na Bíblia somente em Obadias
20, como lugar do exílio de certos cativos de Jerusalém.
Alguns eruditos pensam que se trata de Saparda, uma
região que aparece nos canais assírios de Sargão II, como
um distrito a sudoeste da Média. Outros acham que
devemos pensar em Sardis, capital da Lídia. A diferença
de soletração é lingüisticamente justificável, visto que
em uma in sc rição b ilíngüe em aram aico e líd io ,
encon trada em Sardis, o nome dessa cidade tem as
mesmas três consoantes que se acham em Sefarade. Nas
inscrições em persa antigo, Sardis aparece com a forma
de sparda.
A luz dessa possível iden tificação , a c itação de
S e fa rad e , em O bad ias 20 , rev es te -se de g rande
importância histórica, porquanto ela indica a existência
de uma colônia judaica em Sardis, já desde a época da
escrita do livro de Obadias. A importância de Sardis,
como centro comercial entre as rotas marítimas do mar
Egeu e as rotas continentais, não nos deixa surpreender
que ali podiam ser encontrados judeus exilados.
Se essa identificação é autêntica, então os Targuns
identificam, equivocadamente, Sefarade com a Espanha.
Os judeus da dispersão são divididos pelos próprios
estudiosos judeus em asquenazini (judeus que foram para
países germânicos e eslavos; para eles, Asquenaz são os
germânicos e escandinavos); sefardim (judeus que foram
para países em torno do mar Mediterrâneo, do sul da
Europa, do norte da África e do Oriente Próximo; para
eles, Sefarade é a Espanha); e orientais (judeus que foram
para o Iraque, índia, China, etc). De onde voltarão os
exilados de Jerusa lém , à sua terra , por ocasião da
restauração futura de Israel à Terra Santa? Isso ocorrerá
quando da volta do Senhor, conforme se vê em Isa. 49:22;
Eze. 20:40; etc. Se a opinião dos Targuns está com a
razão, então devemos pensar no extremo ocidental da
Europa, e na extensão da mesma, as Américas do Norte,
Central e do Sul. A maior colônia judaica que há no
mundo é a dos Estados Unidos da América; a segunda
maior, a da União Soviética; na América do Sul, a da
Argentina e a do Brasil. Ver sobre a Restauração de
Israel.
SEFARDIM
Ver sobre S e fa ra d e (Oba . 20). Ex is tem vá rias
identificações quanto a esse lugar, conforme aquele
artigo o demonstra. Uma dessas iden tificações é a
Espanha. Nesse caso, há uma referência aos judeus que
viveram em grande número na península Ibérica até,
aproximadamente, o fim do século XV, embora até hoje
haja judeus espanhóis e portugueses. Porém , alguns
eruditos afirmam que os Targuns erroneamente fizeram
essa identificação entre Sefarade e a Espanha; mas é
mais provável que esses eruditos é que tenham laborado
em erro. Em face dessa identificação é que os judeus
dispersos pelas terras em redor do mar Mediterrâneo
(sul da Europa, norte da Á frica e O riente Próximo) são
chamados sefaraditas, fazendo contraste com os judeus
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asquenazitas (aqueles que se estabeleceram no centro e
norte da Europa; Asquenaz, para os judeus, é Alemanha)
e com os judeus orientais (aqueles que se estabeleceram
no Oriente Médio e Distante).
SEFARVAIM
Uma cidade ao sul da Mesopotâmia (também chamada
Sipara e Sifris), e que Salmaneser teria conquistado,
juntamente com outros, em 710 a.C. O termo é de sentido
desconhecido, aparecendo no Antigo Testamento por seis
vezes: II Reis 17:24,31; 18:34; 19:13; Isa. 36:19 e 37:13.
Os naturais da cidade chamados de “sefarvitas”, figuram
em II Reis 17:31. No hebraico, o nome encontra-se em
forma dual (um tipo de plural), mas, como dissemos, os
estudiosos nunca conseguiram descobrir-lhe o significado.
Foi dessa localidade que foram trazidos colonos para
repovoar o território de Israel, depois que o reino do norte
foi deportado pelos assírios (II Reis 17:24). Suas divindades
incluíam Adrameleque e Anameleque (vide). O enviado de
Senaqueribe mencionou Sefarvaim como um lugar cujos
deuses se tinham mostrado impotentes contra os assírios (II
Reis 18:34, etc.). Há duas identificações possíveis: 1. a
menos provável é Sipar, na Mesopotâmia, conhecida como
Sipar de Samás ou Sipar de Anuntum, o que explicaria a
forma dual. 2. Saranaim, na Síria, que foi capturada por
Salmaneser. A Sibraim referida na Bíblia (Eze. 47:16) talvez
aluda a essa localidade. Dessas duas possibilidades, a
segunda é a mais provável, visto que se ajusta ao contexto
sírio de Sefarvaim (mencionada, como ela é, juntamente
com Hamate, que ficava na Síria), bem como ao caráter
possivelmente sírio de Adrameleque.
Há estudiosos que apontam para a impossibilidade de
se identificar Sefarvaim com Sipar, pois se o rei de
Sefarvaim é mencionado em II Reis 19:13, sabe-se que a
Sipar bíblica (vide), nunca teve seu próprio rei, como
também foi o caso de Acade, com a qual tem sido
identificada por alguns durante, pelo menos, mil e duzentos
anos antes de Senaqueribe. Outros destacam o fato de que
Babilônia e Cuta encabeçam a lista de cidades conquistadas
pelo monarca assírio (ver II Reis 17:24), contudo, não
indica que Sefarvaim fosse uma cidade babilônica. Antes,
como foi dito acima, a composição da lista aponta noutra
direção, pois o nome aparece após Ava e Hamate, o que
dá a entender que essa cidade ficava na Síria. Os sefarvitas,
naturais de Sefarvaim, eram idólatras da pior espécie. Em
II Reis 17:31 lemos que, embora tivessem aprendido a
temer ao Senhor, queimavam os seus filhos no fogo a
Adrameleque e a Anameleque, deuses de Sefarvaim. Não
admira, portanto, que os judeus alimentassem tão grande
repúd io aos sam a r itano s , que ge rações depo is ,
abandonaram totalmente essas práticas idólatras, tendo
chegado a adotar como livros sagrados o Pentateuco dos
judeus, posto que com algumas alterações propositais e
tendenciosas. Ver sobre Samaria.
SEFATIAS
No hebraico, Yahweh è Juiz (Yahweh julga). Há dez
pessoas chamadas por este nome no Antigo Testamento.
A lista está em ordem cronológica:
1. Benjamita da cidade (território) de Harufe, que se
uniu aos guerreiros de Davi quando este recuou de
Ziclague, fugindo de Saul (I Crô. 12:5). A época foi cerca
de 1000 a.C.
2. Davi teve seis filhos nascidos em Hebrom, e Sefatias
foi o quinto, filho de Abital (II Sam. 3:4; I Crô. 3:3). Isso
ocorreu em cerca de 994 a.C. Davi estabeleceu seu quartel-
general em Hebrom, e a todo o lugar que ia ele estabelecia
um novo harém, como demonstra o artigo com seu nome.
3. Príncipe da tribo de Simeão, filho de Maaca, que
viveu por volta de 960 a.C. Ver I Crô. 21 a 2:3. Davi o
indicou como regente de sua tribo nativa.
4. Sexto filho do rei Josafá, de Judá. Foi o irmão de Jeorão,
que ascendeu ao poder matando os irmãos (II Crô. 21:2). A
“matança de irmãos” era práticacomum entre os reis orientais.
Viveu em tomo de 875 a. C.
5. Filho de Matã, contemporâneo do profeta Jeremias.
Foi um dos homens maus que sugeriu ao rei Zedequias
lançar Jeremias em uma masmorra por sua alegada atitude
pró-babilônica c por ser um encrenqueiro que nunca
desistia. Ver Jer. 38 a 1:4. Viveu em tomo de 600 a.C.
6. Filho de Reuel (filho de Ibnijas), da tribo de Benjamin.
Foi pai de M esulão , uma das prim e iras pessoas a
estabelecer-se em Jerusalém após o retomo dos cativos da
Babilônia. Ver I Crô. 9:8.
7. Pai de uma família que retomou a Jerusalém para
reconstruir a capital após o cativeiro babilônico. Foram
con tado s 370 m em b ros , um núm ero g rande de
sobreviventes para uma só família. Eles acompanharam
Zorobabel (Esd. 2:4; Nee. 7:9).
8. Ancestral de Zebadias que voltou com Esdras do
cativeiro babilônico (ver), liderando 80 pessoas no retorno
(Esd. 8:8), por volta de 536 a.C.
9. Outro Sefatias, líder da família que descendeu dos
escravos do templo de Salomão. Membros de sua família
retornaram a Jerusalém após o cativeiro babilônico,
acompanhando Zorobabel (Esd. 2:57; Nee. 7:59). Isto
ocorreu em tomo de 536 a. C.
10. Descendente de Perez (Farez) (filho de Judá), cujo
descendente distante Ataías, de Judá, viveu em Jerusalém na
época de Neemias (Nee. 11:4), por volta de 550-536 a. C.
SÊFER
No hebraico, beleza. Esse é o nome de um monte
defronte do qual os israelitas acamparam, durante o período
de suas vagueações pelo deserto (Núm. 33:23,24). Ficava
localizado entre Queelata e Harada. Mas, além desse
informe bíblico, nada se sabe quanto à sua localização
exata.
SEFÔ
No hebraico, despreocupado. Ele foi um horita, chefe
em Edom. Foi o quarto filho de Sobal, que descendia de Seir
(Gên. 36:23 e I Crô. 1:40). Viveu por volta de 1750 a.C.
SEFOR IS
No grego, Sepphourin ou Sepphoría. Talvez venha
de um original hebraico, sufula, “passarinho” . Era uma
cidade poderosamente fortificada, na Galiléia, cerca de
oito quilômetros a noroeste de Nazaré. Tomou-se famosa
como centro militar, político e cultural. Era uma das
principais cidades da Galiléia helênica. Josefo informa-nos
que ele, como general judeu que foi, durante a revolta dos
judeu s , no ano 70 d .C ., conqu is tou a c idade
(Vita ix.67,71), e também que, posteriormente, ela foi
destruída pelo filho dc Varo (Anti. XVII. 10:9). O nome
dessa cidade, a despeito de sua fama, não aparece nem no
Antigo nem no Novo Testamento, certamente porque não
ocorreu ali nenhum episódio que devesse fazer parte do
relato sagrado.
SEGA
No hebraico temos a considerar uma palavra, e no grego,
duas, a saber:
1. Qatsar, “segar” , “cortar” . Essa palavra hebraica
ocorre por vinte e duas vezes com esse sentido agrícola.
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Por exemplo: Lev. 19:9; 23:10,22; Rute 2:9; Jó 4:8; Pro.
22:8; Isa. 37:30; Jer. 12:13; Osé. 8:7.
2. Therizo, “segar” . Palavra grega que ocorre por vinte
vezes, por exemplo: Mat. 6:26; 25:24,26; Luc. 12:24; João
4:36-38; I Cor. 9:11; II Cor. 9:6, Gál .6:7-9; Tia. 5:4; Apo.
14:15,16.
3. Amáo, “ceifar”. Esse verbo grego aparece somente em
Tiago 15:4.
As colheitas, na região sul da Palestina, são feitas
quando o grão amadurece, mais ou menos, em meados de
abril. Porém, na porção norte e nas regiões montanhosas,
são necessárias; mais três semanas para a sega ter início.
A colheita da cevada começa juntamente com a festa da
páscoa (Lev. 23:9-14; II Sam. 21:9; Rute 2:23), e termina
ao começar a colheita do trigo (Gên. 30:14; Êxo. 34:22).
A sega do trigo faz-se cerca de duas semanas depois da
colheita da cevada. Nos tempos antigos, estendia-se por
sete semanas (Rute 2:23). Os frutos de verão, como os
figos e as uvas, eram colhidos em agosto e setembro. Em
cerca de meados dc novembro há a colheita das azeitonas
(Deu. 24:20). Os pobres tiravam proveito da lei sobre a
respiga das plantações (ver sobre Respigar). Por ocasião
das colheitas do campo havia grande alegria e festividades.
Ver o artigo sobre o Calendário, onde há um gráfico que
inclui todas as diversas colheitas, as condições climáticas
e o periodo do ano de cada colheita. Ver o artigo geral
sobre a Agricultura.
Usos Figurados. 0 termo geral “ceifa” é usado para
indicar o julgamento divino (Jer. 51:33; Osé. 6: 11; Joel
13; Apo. 14:15). Mas também pode indicar um período da
manifestação da graça divina (Jer. 8:20), ou o tempo em
que as pessoas podem ouvir c aceitar o evangelho (Mat.
9:37,38; João 4:35). O fim desta nossa dispensação, que
coincidirá com a segunda vinda de Cristo ou “Parousia” ,
será uma espécie de colheita (Mat. 13:39). Os cuidados dc
Deus são simbolizados pelo orvalho que promove uma
boa colheita (Isa. 18:4). O frio, durante o tempo da sega, é
sinal de refrigério, visto que o tempo da colheita, na
Palestina, coincide com um tempo extremamente quente
(Pro. 25:13). Quando caíam chuvas fora de tempo, durante
a época da colheita, isso simbolizava as honrarias prestadas
aos tolos (Pro. 26:1). A colheita segundo a semeadura
simboliza a lei divina da retribuição, um princípio universal
(Gál. 6:7,8). Nos sonhos e nas visões, a colheita pode
indicar a recompensa final por um trabalho bem-feito, ou
o beneficio recebido por algo que fora feito. A colheita
também pode simbolizar a morte fisica, pois é então que
cada um de nós presta contas por sua vida. Mas também,
mais simp lesm en te , pode represen tar a abundância
material, quando não faltam comestíveis aos homens.
SEGREDO MESSIÂN ICO
Ver o artigo sobre Consciência de C risto .
SEGREGAÇÃO
Ver sobre Aparthe id .
SEGIIBE
No hebraico, embora a palavra apareça sob formas
levemente diferentes, segundo os manuscritos, o seu
sentido é “exaltado” . Na LXX, Segoúb. Nas páginas do
Antigo Testamento foi nome de duas personagens:
1.0 filho mais jovem de Hiel, de Betei, que reconstruiu
Jericó, durante o reinado de Acabe (I Reis 16:34). Os
Targuns afirmam que Hiel ofereceu Segube e seu irmão,
Abirão, como sacrifícios de fundação, um rito comum entre
os pagãos que viviam na região. Mas, segundo a opinião
de alguns estudiosos (como De Vaux), - se esse incidente
envolveu um sacrifício de fundação, então, isso era devido
à influência fen íc ia . Tais sac rifíc ios humanos são
confirm ados em Gezer, onde três esqueletos foram
encontrados debaixo de um alicerce construído em cerca
de 1800 a.C. O autor dos livros de Reis considerava a morte
dos filhos de Hiel como um cumprimento da maldição de
Josué, no sentido de que quem quer que tentasse reconstruir
Jericó perderia seus filhos mais velho e mais novo (ver
Jos. 6:26).
2. Um filho de Hebrom, neto dc Maquir, bisneto de Judá
(I Crô. 2:21,22). No caso deste último, a LXX diz Serouch,
ao passo que o texto grego de Luciano diz Segoub.
SEGU INDO A CR ISTO
Ver o artigo geral intitulado Discípulo, Discipulado. Não
há que duvidar que há vários níveis, nessa questão de seguir
a Cristo. Consideremos os seis pontos abaixo:
1. O N ível Popular e Curioso. As multidões que
acompanhavam Jesus para lá e para cá, a fim de seguirem
seus milagres, impressionadas e entretidas pelo seu ensino
(Mat. 4:25; 8: 1; 12: 15; 19:2; 20:29). Nesse nível não há
qualquer profundidade de convicções pessoais. As mesmas
multidões tão prontas a segui-lo, não demoraram a desistir
assim que perceberam que o verdadeiro discipulado cristão
custa bastante. Hoje em dia, em muitas igrejas, as pessoas
estão sendo atraídas às suas reuniões mediante espetáculos
musicais, bazares e métodos promocionais tolos. Porém,
esse tipo de discipulado é superficial e, usualmente,
prejudicial.
2. Discipulado, O Esforço dos Iniciantes. Alguns
homens mostram-se mais sérios do que se vê no primeiro
ponto, acima. Chegam mesmo a ingressar em escolas ou
sem iná rio s teo lóg ico s . Sepa ram -se da m assa da
humanidade (Mar. 1:17; 2:14; 8:34). Os rabinos juntavam
discípulos em suas escolas, algo que já vinha sendo feito
desde os dias do Antigo Testamento, nas escolas dos
profetas. O primeiro capítulo do evangelho de Marcos
mostra que certos homens abandonaram suas profissões a
fim de dedicarem-se com mais seriedade ao discipulado
cristão. Mas a experiência demonstra que mesmo depois
de atingirem a esse estágio de seguir a Cristo, alguns
homens desviam-se. O sexto capitulo da epístola aos
Hebreus é a afirmação clássica da situação , quando
discípulos revertem totalmente a seus antigos caminhos.
3. Quando o Discipulado Torna-se Algo Mais Sério.
Importante, nesse ponto, é a transmissão de um conjunto
de doutrinas e experiências, em uma forma de expressão e
de poder religiosos. Jesus ensinava mediante a sua palavra
c mediante a força de seu exemplo. E o melhor aprendiz é
aquele que adquire a natureza de seu mestre, tornando-se
uma cópia dele, por motivo de imitação, em algum grau
de perfeição. Os doze apóstolos cumpriram uma missão
que, na realidade, era a missão de Jesus. Eles expeliam
demônios, curavam os enfermos, batizavam os convertidos
e ensinavam-nos (João 4:2). E havia outros, que não
pertenciam ao grupo imediatamente associado a Jesus, que
faziam a mesma coisa; e Jesus os aprovou em seus esforços
(Mar. 9:38-41), o que devemos compreender como um
ataque contra a atitude do denominacionalismo (vide).
4. A p ro fundam en to do D isc ipu lado . Pedro já
representava um poder, quando Cristo estava no mundo;
mas, após a paixão de Jesus e sua ressurreição, o poder de
Simão Pedro aumentou. Pedro também começou a sofrer
mais (Mat. 16:21). Agora o discipulado cristão tornara-se
extremamente sério, porque aquele que segue a Cristo
precisa negar-se a si mesmo, tomar a cruz c seguir a Jesus
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(Luc. 9:23). O discipulado cristão, a partir desse ponto, é
corretamente descrito por meio de uma palavra: renúncia.
O discipulado cristão que é sempre pleno de felicidade c
de prazer é superficial. Paulo confere-nos a sua fórmula
para o intenso discipulado cristão, em Filipenses 3:7 ss.
Nesse texto, tomamos consciência do fato de que o
discipulado, para Paulo, era a sua própria vida, e não algo
ac rescen tado à sua v ida . Nos p rim e iros anos do
cristianismo, e também em vários períodos subseqüentes,
ser um discípulo cristão cra estar à beira do martírio. Todos
os apóstolos, excluindo João (mas talvez até ele estivesse
incluído), encontraram a morte como mártires.
5. Alguns Elementos do Discipulado Cristão Sério. a.
total autonegação; b. renúncia; e. exílio voluntário, quando
a missão dada ao crente requer tal coisa; d. absoluta
obediência às normas do Mestre; e. capacidade de sofrer
privações, pobreza e necessidades; f. forças para enfrentar
o martírio, se necessário for; g. respeito pela realidade dos
mundos e ternos , que em p restam m o tivação para
desprezarmos o que é apenas físico; h. um caráter próprio
do mundo celeste, santidade, transformação moral e
metafísica.
6. Os Meios do Desenvolvimento Espiritual. Esses meios
incluem: a. o treinamento intelectual nos documentos
sagrados e outros livros dotados dc poder espiritual, que
transmitem a mensagem espiritual; b. a oração; c. a
meditação; d. a prática das boas obras; e. a prática da lei do
amor; f. o toque místico, mediante o emprego dos dons
espirituais, da ilum inação e de outras experiênc ias
espirituais, que elevam a alma acima deste mundo de
banalidades; g. a santificação.
SEG llNDA BÊNÇÃO
Essa é uma doutrina típica das igrejas “holiness” , que já
existiam antes do movimento carismático generalizado
(vide). Pode-se mesmo dizer que essa doutrina teve origem
histórica (recente) dentro do metodismo. A idéia é que o
Espírito Santo efetua uma segunda operação, que dá
santificação e poder, após a primeira bênção da conversão
e regeneração inicial. Mas, estritamente falando, muitos
cristãos passam não somente por uma segunda bênção, mas
por muitas bênçãos adicionais, se quiserem enfatizar as
experiências místicas.
Dentro do movimento carismático, a simples c emocional
segunda bênção foi substitu ída pelas línguas, com a
subseqüente participação em vários dons espirituais, tudo o
que, pelo menos em teoria, confere ao indivíduo muito mais
do que os metodistas antecipavam na “segunda benção” .
Quando as experiências místicas são genuínas, então, na
verdade, podemos esperar uma segunda, uma terceira
bênção , etc. Mas é rid ícu lo supo r que a completa
santificação, no sentido dc impecabilidade, possa ser obtida
desse modo, conforme muitos têm ensinado. Ver o artigo
intitulado Impecabilidade do Homem , quanto a uma
discussão sobre a questão.
Até onde posso ver as coisas, dois grandes erros têm sido
cometidos pormuitos que fazem parte da Igreja cristã, acerca
dessas questões: Primeiro, o de categorizar alguma
experiência mística (no caso o falar em línguas extáticas) e
então dizer “isto” é uma segunda bênção que deve ser
buscada por todos os crentes, de forma padronizada,
obrigatória. Segundo, por outra parte, supor que a vida cristã
tenha por propósito envolver somente a experiência inicial
da conversão, seguida por um crescimento gradual e natural
sem qualquer experiência mística que faça o crcnte dar
súbitos saltos para a frente. Isso não concorda com o quadro
sobre a vida cristã, segundo a mesma é retratada no livro de
Atos e nas diversas epístolas apostólicas. Essa limitação
amortece o poder do Espírito. Sim, precisamos da conversão;
precisamos do crescimento esp iritual; mas também
precisamos de experiências místicas poderosas que nos
confiram poderes e graças especiais, que, em seus efeitos,
vão muito além da leitura da Bíblia c da oração. Ver sobre o
Desenvolvimento Espiritual, Meios do.
Apesar dc as línguas extáticas poderem servir de
experiência especial do Espírito (elas são até um dos dons
espirituais; ver ICor. 12:10), muitos daqueles que têm tido
poderosa experiência com o Espírito de Deus têm visto que
as línguas não são um aspecto imprescindível. Ademais, a
p resença das línguas pode levar alguém a pensar,
equivocadamente, que ele passou por uma poderosa
experiência espiritual, quando, na verdade, a manifestação
das línguas é reputada pelo apóstolo como o menor e menos
útil dos diversos dons espirituais (ver, por exemplo, I Cor.
14:5). Pode-se mesmo dizer que há quem fale em línguas
por mera excitação.
Aqueles que têm passado por experiências místicas
profundas com o Espírito de Deus descrevem fenômenos
variados. Ver o artigo geral que aborda esse assunto em
profundidade, Línguas (Falar em), e que historia uma bela
experiência ilustrativa, que nos ajuda a definir melhor a
questão. Ver também Línguas, Falar em (Dom de), que
procura fazer um completo exame bíblico da questão.
Não há em reserva , para todos os cren tes , uma
experiência padronizada com o dom de línguas. O Espírito
Santo distribui seus dons conforme lhe “apraz” (I Cor. 12:
II). Por isso mesmo Paulo indaga: “Porventura são todos
apóstolos... falam todos em outras línguas ...” (I Cor.
12:29,30). E até mesmo entre os que falam em línguas, há
mais profundos e mais superficiais. E há experiências
místicas que não envolvem línguas, em nenhum sentido,
como “sabedoria”, “conhecimento”, “discernimento de
espíritos” , “visões” , etc. Quanto mais padronizamos e
categorizamos as experiências místicas, mais estaremos
limitando o poder do Espírito de Deus, o qual atua sobre
cada um conforme ele vê ser melhor para cada indivíduo.
E o pior aspecto dessa limitação é que ela gera divisões
desnecessárias e prejudiciais, devido a sentimentos de
superioridade por parte daqueles que manifestam algum
dom espiritual e que o exagera quanto à sua importância.
Este tradutor pede vênia para elaborar um pouco,
segundo a sabedoria que lhe tem sido dada. O metodismo
interessou-se pela “san tidade” ; os grupos “holiness”
acharam que a santidade é obtida quando da segunda
bênção. Os pentecostais disseram que o sinal da segunda
bênção é o falar em línguas. O erro consiste, portanto, em
ligar o batismo no Espírito Santo (ou segunda bênção) à
san tificação e ao fa lar em línguas , como causa e
conseqüências. É verdade que o Novo Testamento fala em
Deus escolher-nos para a salvação, pela santificação do
Espírito (II Tes. 2:13). Mas, esse trecho e seus paralelos
(como Rom. 1:4) não falam sobre o processo santificador,
e, sim, sobre como o Espírito separou-nos para Deus, por
ocasião da conversão. Também é claro que o Espírito
ajuda-nos na santificação propriamente dita.
Mas, quando Jesus prometeu a vinda do Espírito (o que
ocorreu no dia de Pcntecoste, daí por diante podendo ser
experiência extensiva a todos os crcntes-Atos 2:39), ele
prometeu que o Espírito conferiria “poder” (ver Atos 1:8),
e não “santificação” . O processo da santificação, como
obra do Espírito, envolve o uso da Palavra da verdade (ver
João 17:17). Se o crente não se alimenta da Palavra e nem
manifesta uma atitude de obediência à mesma, quando
muito será precariamente santificado; e o batismo no
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Espírito não substitui essa outra atuação santificadora do
Espírito, mesmo porque é outra a sua finalidade. Os crentes
de Corinto tinham a experiência do batismo no Espírito
Santo e eram ricos em manifestações de dons espirituais,
mas a santificação deles deixava muito a desejar, segundo
fica claro nas duas epístolas que Paulo lhes dirigiu.
É patente, pois, que a doutrina extrabíblica da perfeita
santificação nesta vida não conta com respaldo bíblico.
Essa doutrina diz que o crente pode viver sem pecar, se
tiver recebido a segunda bênção. Ora, João estipula: “Se
dissermos que não temos pecado nenhum, a nós mesmos
nos enganamos, e a verdade não está em nós, (1 João 1:8).
E preciso dizer mais?
Um erro doutrinário puxa outro. Por isso, nos meios
pentecostais corre livre a idéia de que o sinal do batismo
no Espirito Santo é o falar em línguas. E mais, que o falar
em línguas é atingir o máximo de crescimento espiritual.
Mas no livro de Atos encontramos casos de batismo no
E sp ír ito San to sem línguas , ou en tão com o
acompanhamento de outros dons. Ver, por exemplo, Atos
19:6. E os ensinamentos de Paulo sobre os dons espirituais
mostram que, quando alguém recebia línguas, devia orar
para que pudesse interpretar, sob pena de seu dom não ser
de proveito para outros. Por isso mesmo Paulo recomenda:
“Assim também vós, visto que desejais dons espirituais,
procurai progredir, para a edificação da igreja” (I Cor.
14:12;). Além disso, muitos pregadores pentecostais tem
sido consagrados somente por falarem em línguas. Isso é
confundir os dons espirituais (conferidos pelo Espírito)
com os dons ministeriais (conferidos pelo Senhor Jesus;
ver 1Cor. 12:5; Efé. 4:7-11). Não há que duvidar que a
questão ainda precisa ser melhor estudada pelo povo de
Deus, pois ela envolve pontos difíceis de deslindar; e os
erros que sc têm mu ltiplicado servem somente para
obscurecer esse tão notável aspecto da experiência cristã;
e os abusos têm afastado a muitos, por assim dizer
“vacinando-os” quanto a essa bênção que faz parte da
herança do crente. Que o Senhor nos ajude a entender sua
Palavra!
SEGUNDA MORTE
Essa será a morte espiritual, que virá por ocasião do
julgamento, após a morte física, a do corpo material, que
é a primeira morte. Ver os artigos gerais Lago do Fogo e
Ju lgam en to de D eus do s Hom ens P erd ido s , na
Enciclopédia. Visto que a Igreja está dividida quanto à
natureza do própriojulgamento, ela também está dividida
a respeito do que está envolvido na segunda morte. Alguns
defendem a posição pessimista de que o poder da segunda
morte é ab so lu to e irreve rs íve l. M as ou tro s ,
otimisticamente, pensam em uma futura restauração que
poderá reverter o poder da segunda morte, aparando suas
arestas mais duras. Ver sobre Restauração e Mistério da
Vontade de Deus, na Enciclopédia, quanto a uma discussão
sobre esse último ponto de vista mais otimista.
Na própria Bíblia, a expressão específica segunda morte
é achada somente em Apo. 20 :14 .0 autor sagrado fala ali
sobre a ira de Deus e seus efeitos. Ver os artigos Ira de
Deus e Ira, em sua segunda seção. Ver Apo. 14:11 quanto
ao que diz o au tor do Apocalipse sobre a questão.
Definidamente, ele não aparece entre os mais iluminados
autores do Novo Testamento quanto á questão. A segunda
morte é a cólera de Deus, exercida no juízo final, o que é
definido mais especificamente como scr lançado no lago
do fogo, no mesmo versículo. Naturalmente, isso simboliza
o fato de alguém não ter atingido a verdadeira vida em
Cristo, a participação em sua vida divina, em sua natureza
essencial. Ver João 5:25,26; 6:57; II Pd. 1:4. Mas aqueles
que ingressarem nos lugares celestiais, em contraste com
isso, desfrutarão da “segunda vida”, a participação na
própria modalidade de vida de Deus, segundo ela se
manifesta na pessoa de Jesus Cristo.
A expressão segunda morte, encontrada no Apocalipse,
é de origem rabínica. Um targum (comentário) sobre Deu.
33:6 afirma: “Que Rúben viva nesta era e não morra a
segunda morte, com a qual morrem os ímpios no mundo
vindouro” . E o targum sobre Jer. 6:39,57 encerra uma
declaração similar. Todavia, a passagem de Isa. 22:14,
em m inha opinião, envolve uma possível idéia diferente:
“Certamente esta maldade não será perdoada, até que
morrais ...” Isso subentende que haverá o perdão da
maldade em foco, por intermédio da segunda morte, a
qua l rea liza rá um a ob ra de m ise r icó rd ia , po is o
julgamento será remedial, e não apenas retributivo. Essa
dec laração tem o m esmo tom de 1 Ped. 4 :6 , que
definitivamente fala em um ju ízo remedial, de tal modo
que a vida será dada através do mesmo, uma vez que as
almas tenham pago toda a sua dívida.
A ju lgar com base na mensagem do “m istério da
vontade de Deus” (ver Efé. 1:9,10), os propósitos de
Deus exigirão um tempo muito prolongado para se
cumprirem. Será mister que venham as “eras vindouras”
pa ra que e sse s d e s íg n io s se co n c re tiz em . Por
conseguinte, a segunda morte, quanto ao tempo, chegará
até àquelas eras, exercendo seu rigoroso julgamento .
Mas, por igual modo, através dessa severidade, os
condenados serão purgados e serão levados a uma vida
melhor. De conform idade com o ponto de vista aqui
ex p re sso , o ju lg am en to f in a l é um a v e rd ad e
intermediária, e não uma declaração definitiva sobre as
obras de Deus quanto aos não-rem idos. A palavra final
de Deus é a restauração , segundo as cond ições do
“m istério da vontade de Deus” . Esse ponto de vista é
mais amplo que a antiga visão sobre o ju lgam en to ,
tomada por empréstimo dos livros pseudep ígrafos
(vide), mormente I Enoque, onde as chamas do inferno,
foram acesas pela primeira vez, dentro da tradição da
literatura bíblica.
SEGUNDA VINDA
Ver o artigo sobre Parousia, termo técnico para indicar
(a segunda) chegada de Jesus, o Cristo à terra.
SEGUNDO
No grego, Sékoundos ou Sekoúndos, “segundo” . Era
o nome de um crente de Tessalônica, que, jun tam en te
com outros irmãos, acompanharam Paulo pela Grécia,
quando e le já vo ltav a , em sua te rc e ira v iagem
m issionária, para Antioquia da Síria. Se Segundo era
um dos delegados a quem foram confiados os fundos
doados pela igreja em Tessalônica aos cristãos judeus ,
então ele pode ter acompanhado o apóstolo dos gentios
até Jerusalém (ver Atos 20:4; Rom. 15:25,26 e II Cor.
8:23).
SEGUNDO ADÃO
Ver também Dois Homens, M e táfora dos.
Um título de Jesus Cristo que resulta da mistura de
“último Adão” (no grego, o éskatos Âdúm) e de “segundo
homem” (no grego, o deúteros ánthropos), em I Coríntios
15:45-49, embora a idéia incorporada por essa expressão
seja proeminente tanto em I Coríntios 15:45-49 quanto
em Romanos 5:12-21. Em seu ataque à antropologia
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platônica estática, que ensinava um homem real celeste e
muitas cópias terrenas do mesmo, Paulo proclamava uma
redenção dinâmica para homens reais da terra, bem como
o cumprimento, dentro da história, pelo homem “espiritual”
e “ce les tia l” , Jesus C ris to (I Cor. 15 :45-49). Em
contradistinção ao pecado do primeiro homem, o que
trouxe a m orte e a condenação a todos os seus
descendentes, o ato de “justiça” e de “obediência” do
Segundo Homem resultou na “graça abundante”, que nos
conferejustificação, retidão e vida etema (Rom. 5:12-21).
SEGUNDO NASC IMENTO
Essa expressão tem várias conotações possíveis:
1. Regeneração (vide), que consiste em ter nascido de
novo, espiritualmente falando. O nascimento físico, de
acordo com o qual todos os homens são naturais, ou seja,
não-regenerados, o que sign ifica que são pecadores
condenados, toma necessário o nascimento espiritual,
mediante o qual é conferida a vida etema à alma.
2. A reencarnação (vide) também tem sido chamada de
segundo nascimento, ainda que, nesse caso, o conceito em
geral envolva a idéia de muitos nascimentos, e não apenas
um segundo nascimento, espiritual, após o nascimento
físico. Seja como for, estão em pauta nascimentos físicos
subseqüentes, e não a regeneração, que já é obra do Espírito
de Deus.
3. A conversão tem sido chamada assim algumas vezes,
porquanto dá início ao processo do segundo nascimento.
4. A entrada nas dimensões celestes, que também pode
ser considerada um nascimento espiritual, também tem sido
denominada por esse nome. De fato, há teólogos que
pensam que essa en trada é que se deveria chamar,
apropriadamente, de segundo nascimento. Esses estudiosos
não chamam a conversão de segundo nascimento, como
também não denominam assim a regeneração inicial, mas
reservam a expressão para indicar a glorificação nas
dimensões celestes, quando o indivíduo nascerá na vida
espiritual, para além da existência fisica.
Talvez seja melhor afirmar que o nascimento espiritual,
o segundo nascimento, tenha vários estágios, e que aquilo
que é iniciado na esfera terrestre seja levado à sua plena
fruição nos céus.
5. A participação na natureza divina é a essência do
segundo nascimento. Ao sermos regenerados, tomamo-nos
filhos de Deus no sentido mais literal do termo, porquanto
então começamos a participar da natureza e dos atributos
divinos, e também de sua plenitude (a pleroma de Efé. 3:19).
Ver também Rom. 8:29; 11 Cor. 3:18; Col. 2:9,10; II Ped. 1:4
SEGURANÇA ETERNA DO CRENTE
I. Escrituras em Favor.
1. Rom. 8:32ss: predestinação, eleição, decretos divinos,
amor de Deus: são fatores que garantem a segurança etema.
Esse texto mostra-nos, sem tolerar qualquer exceção, a
verdade da doutrina da segurança eterna, tendo sido
corretamente usado para sustentar tal ensino. Porque ainda
que contássemos somente com essa passagem, se a mesma
fosse corretamente compreendida, jam a is poderia ter
entrado no quadro qualquer dúvida de qualquer espécie.
Entretanto, existem e têm existido excelentes intérpretes
que têm sido seguidos por crentes sinceros, os quais, com
base em outras Escrituras, se têm deixado convencer de
que o crente, uma vez salvo, através do desvio ou da
apostasia, pode vir a perder-se. A maioria desses eruditos
tem pensado que estar perdido é estar perdidopara sempre,
pelo menos potencialmente.
A finalidade destas notas expositivas, pois, é a de
examinar os vários aspectos desse problema, fazendo uma
declaração tentativa sobre o ensinamento bíblico a respeito
da questão, o qual se reveste de dificuldades insolúveis
para algumas pessoas; ou talvez devêssemos dizer, o qual
se reveste de grandes d ificu ldades para todos nós.
Começando pela interpretação do trecho de Rom. 8:32-39,
devemos dizer que esta passagem só pode dar apoio à
doutrina da eterna segurança do crente, a qual, dentro dos
sistemas teológicos, se tem conhecida como o “quinto”
ponto do sistema doutrinário calvinista, usualmente sob o
título de “perseverança dos santos” . É declarado que todos
os verdadeiros santos devem “perseverar” . De fato, um
famoso calvinista, Jonathan Edwards, descobriu que a
própria definição de um crente, de conformidade com João
8:31, é aquele que continua na Palavra de Cristo. E a
confiança expressa é que todos os verdadeiros eleitos
devem necessariamente prosseguir, porquanto a eleição
eficaz é um fator que garante a perseverança, através da
própria graça de Deus e da operação do Espírito Santo
que produziu a eleição inicial.
O escolasticismo fazia a fé ser um fator decisivo na
salvação, mas essa fé incluía a confiança nos credos da
Igreja. Apontava para uma con tínua dependência à
autoridade da Igreja, faltando-lhe, portanto, a plena
confiança divina, em qualquer instante. Os reformadores
v iam a fé como a titude da alm a que se ap eg a
exclusivamente em Deus, capaz de infundir uma certeza
firme e inabalável em Deus. Mas os arminianos afirmam
que o indivíduo pode cair da fé, mesmo quando essa é
autêntica, arraigada em Deus. A Confissão de Augsburgo
considera a segurança como parte integrante da fé. Para
Calvino, a fé inclui a certitudo sa lu tis , “certeza da
salvação” . A Confissão de Westminster não se manifesta
com tanta precisão: “Os crentes podem ter a certeza” . Para
Wesley, a segurança é privilégio de todos os crentes,
embora dependa das operações do Espírito Santo.
A questão é um antigo campo dc batalha da teologia
cristã, com exércitos bem postados de ambos os lados,
atrás de seus textos de prova bíblicos.
Outro ponto de vista. Uma vez que uma alma se entrega
a Cristo, pode ter a certeza de que foi remida. Mas uma
vida má, especialmente se não for assinalada pela lei do
amor, o maior de todos os princípios espirituais, pode
anular essa certeza, o que também se verifica no caso de
abandono da fé. De fato, o indivíduo pode perder a
qualidade espiritual necessária para que tenha a segurança
ou para que obtenha a salvação. Mas, depois que uma alma
entregou-se a Cristo e foi regenerada, ela recebe uma
promessa irrevogável, o que, em termos bíblicos, importa
em garantia. Portanto, em algum ponto da existência da
alma, ou ainda neste mundo, antes da morte biológica, ou
após a morte, nas outras esferas, haverá uma renovação e
restauração do que se perdera, incluindo nisso a segurança.
De acordo com esse outro ponto de vista, a fronteira da
morte biológica não determina os destinos finais, sendo
esse o sentido do trecho de I Ped. 4:6. Em outras palavras,
há uma segurança a longo prazo, mas não necessariamente
uma segurança a curto prazo, em todos os casos. Isso está
implícito no mistério da vontade de Deus, referido em Efé.
1: 10 (ver as notas, no NTI; como também em I Ped. 4:6).
Essa é a doutrina que afirma, contra o arminianismo, que
o crente pode saber, acima de qualquer dúvida, que é salvo.
Há Escrituras que ensinam tal segurança, como Col. 2:2;
Heb. 6:11; 10:22; 1João 5:11-13. Em contrapartida, alguns
apelam para o trecho dc Fil. 3:13 ss., onde o próprio Paulo
não se contava entre aqueles que já tinham obtido o que
estava envolvido em seu chamamento. Porém, em II Tim.
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1:12 toma-se claro que, algum tempo antes de sua morte,
ele chegara a essa certeza. Os arminianos opinam que tal
segurança só é possível mediante alguma revelação pessoal,
em casos específicos. Pode-se tomar como ponto de partida
que os vários trechos bíblicos que têm algo a dizer sobre a
questão retletem tanto a certeza como a insegurança. Assim,
o problema começou no próprio Novo Testamento, e não
nas subseqüentes interpretações da Igreja.
A confirmação. Essa tanto é interna quanto externa. O
espírito de um homem pode atestar a esse respeito; ou o
Espírito Santo pode atestar a respeito, juntamente com o
testemunho das Escrituras. Além disso, o viver segundo a
lei do amor, em grau significativo, confere ao crente esse
tipo de segurança. “Nós sabemos que já passamos da morte
para a vida, porque amamos os irmãos; aquele que não
ama permanece na morte” (I João 3:14). Essa parece ser a
melhor base para a segurança na salvação, dependente do
poder, da profundidade e das manifestações permanentes
do amor cristão.
Porém , aqueles que defendem o pon to de v ista
arminiano, de que o crcnte pode desviar-se e assim não
perseverar até o fim, ou que acreditam que o crente pode
“apostatar” crêem nisso simplesmente porque existem
p assagen s b íb lica s que ind icam fo rtem en te essa
possib ilidade . De conform idade com isso, temos a
“necessidade” de esforço para mantermos a nossa posição
de “eleitos”, segundo trechos bíblicos como Luc. 13:24;
Col. 1:19; II Tim. 2: 5; Heb. 6:3 e ss. Para os arminianos,
a “ segu rança e te rn a ” conduz log icam en te ao
an tinom ianismo , isto é, a uma v ida cuja conduta é
“con trária à lei”, isto é, uma v ida d iária frouxa ou
pecam inosa. Já para o calvinista , isso não consistiu
problema, porquanto ele também inclui no quadro a graça
divina que, tendo chamado os indivíduos à eleição, também
é capaz de manter em santidade o povo eleito, pois, de
outro modo, os culpados de uma vida profana jamais seriam
eleitos. Os arminianos voltam à carga, mostrando que as
advertências contra a apostasia são reais, e que elas seriam
supérfluas se não fossem reais, e se a queda da salvação
não fosse possível. Mas os calvinistas retrucam dizendo
que ta is av isos fazem parte da agênc ia d iv ina na
preservação dos crentes, e que essas advertências são
sempre eficazes.
Armínio foi um discípuio de João Calvino que fazia
objeção às suas idéias fortíssimas sobre a “predestinação”,
tendo-se oposto a ele quanto a esse particular. Arminio
também combatia a outros no tocante a outros pontos, como
a “eleição” e a “segurança eterna do crente”, que são
conseqüências lógicas e naturais daquela primeira doutrina.
Portanto, o termo “arm in ian ismo” veio expressar a
opos ição con trá ria ao ca lv in ism o , quan to a essas
particularidades.
Armínio frisava grandemente o livre-arbítrio humano;
e as conseqüências lógicas desse conceito são as idéias
que dizem que o ser humano, embora anteriormente
pudesse participar da graça divina, por causa de sua
perversão ou rejeição à mesma, pode perder os benefícios
que dali se derivam. A grande dificuldade desse problema
é que há trechos bíblicos que podem ser usados em apoio
tanto ao calvinismo como ao arminianismo.
Começando, portanto, pelo trecho de Rom. 8:32-39,
precisamos declarar que se dispuséssemos exclusivamente
dessa passagem b íb lica , teríamos de conclu ir pela
segurança eterna do crente. Em outras palavras, todos
quantos se tornam crentes autênticos no Senhor Jesus
Cristo fatalmente perseveram até o fim, recebendo a total
fruição dc sua salvação.
2. João 10:27-29. “As minhas ovelhas ouvem a minha
voz; eu as conheço, e elas me seguem. Eu lhes dou a vida
eterna; jama is perecerão, eternamente, e ninguém as
arrebatará da minha mão. Aquilo que meu Pai me deu é
maior do que tudo, e da mão do Pai ninguém pode
arrebatar ”.
Dificilmente alguém poderia fazer declarações mais
positivas e absolutas em favor da segurança eterna do
crente. Esses versículos incluem as idéias da “eleição” e
da “chamada eficaz” dos crentes, tudo baseado na vontade
de Deus Pai, que é visto aqui como aquele que chama e dá
os eleitos para Cristo. Sabemos que ninguém pode vir a
Cristo a menos que Deus Pai o atraia; e uma vez que alguém
seja atraído pela vontade do Pai, o crente fica em segurança
nos braços de Cristo, como também nas mãos do Pai, o
que lhe confere uma dupla segurança.
Ora, o resultado natural do fato de que as ovelhas
conhecem o Pastor, c que o Pastor conhece as ovelhas, é
que elas o seguem. E isso assegura-lhes a vida caracterizada
pela piedade, exatamente conforme os calvinistas têm
sem p re a rgum en tado . Pelo m enos assim fica ria
estabelecido, sc isso fosse tudo quanto as Escrituras têm a
dizer sobre a questão e se não houvesse trechos bíblicos
que indicassem a possibilidade contrária. Por conseguinte,
se contássemos exclusivamente com essa passagem do
quarto evangelho, poderíamos afirmar, sem qualquer
hesitação, e sem admitir qualquer caso excepcional, que
essa dec laração é abso lu ta : “ ... jam a is perecerão ,
eternamente...” E é uma insensatez dizer aqui, conforme
alguns têm afirmado, que embora nenhuma outra força
possa arrebatar o crente da mão de Cristo, o próprio crente
pode sair dessa proteção divina. Pois o próprio texto
sagrado obviamente não antecipa qualquer forma de
exceção ou possibilidade de perdição. (Quanto a notas
expositivas sobre o significado desses versículos, o leitor
pode consultar o NTI a respeito dos mesmos).
3. João 6:44,45- Ninguém pode vir a mim se o Pai que
me enviou não o trouxer; e eu o ressuscitarei no último
dia. Está escrito nos profetas: E serão todos ensinados
por Deus. Portanto, todo aquele que da parte do Pai tem
ouvido e aprendido, esse vem a .mim.
Essa passagem ensina a eleição divina com extrema
clareza. Somente aqueles que são atraídos pelo Pai é que
sentirão poderoso impulso para virem a Cristo. E aqueles
que assim se aproximam de Cristo, mediante a vontade e
o poder de Deus Pai, certamente participarão da vida da
ressurreição, que eqüivale à vida eterna, no gozo de sua
plenitude. Segue-se logicamente, com base na chamada
eficaz de Deus, que todos quantos são chamados por Deus
necessariamente perseveram até à plena fruição dc sua
salvação, pois, do contrário, não teriam sido chamados e
a traídos pelo Pai, sob hipótese alguma. O que fica
subentendido nestes versículos não adm ite qualquer
exceção; e se contássemos com trechos bíblicos como este,
sem qualquer outra declaração que lhe desse um colorido
diferente, que faz depender a salvação inteira do princípio
ao fim, do impulso de vir a Deus até à vida ressurreta, da
vontade e chamada de Deus, teríamos de concluir que a
segurança espiritual do crente é absoluta. Assim, pois,
nenhum dos eleitos teria de perecer, sob qualquer hipótese.
4. Efé. 1:4,5. “...assim como nos escolheu nele antes
da fu n d a çã o do mundo ,, pa ra se rm o s san to s e
irrepreensíveis perante ele: e em amor ...” A eleição é
aqui situada não somente como algo dependente da vontade
de Deus, mas também antes da própria existência do tempo,
antes da existência do próprio homem. Essa escolha foi
feita “em Cristo”, visando a glória do Filho de Deus, não
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estando alicerçada sobre a vontade do homem. E teve lugar
“em amor” . Por conseguinte, não encontramos aqui
qualquer indicação de que a eleição só se verificou segundo
Deus viu quem, dentre os homens, já vivendo no tempo,
haveria de exercer fé. Pelo contrário, tudo depende do
“ ...beneplácito de sua vontade....” .
Não obstante, alguns intérpretes têm procurado evitar
as conclusões claras sobre esse ensino, dizendo que a
“eleição” visa os “gentios” como um povo, c não como
indivíduos, sendo, por isso mesmo, “nacional”, e não
individual. Porém , essa interpretação é apenas uma
ten ta tiva de ev itar o ensinam en to óbvio das várias
passagens que ensinam a eleição e a predestinação dos
salvos. Note-se, além disso, no nono capítulo da epístola
aos Romanos, que “nem todo o Israel” foi escolhido, mas
tão-somente o “remanescente” . Além disso, Jacó foi
escolhido, mas não Esaú. Ora, não há como escapar à
conclusão de que a eleição é “ individual” c não nacional.
Paulo se declarou “separado para Deus” desde o ventre de
sua mãe. Certamente isso também expressa eleição
individual. Declarações similares são ditas com respeito a
João Batista. E isso não expressa casos excepcionais, pois
são apresentados como ilustrações da regra geral; e essa
regra geral fala sobre eleição individual.. (Quanto a maiores
detalhes, sobre essa questão, ver no NTI a exposição sobre
estes versículos).
5. Fil. 1:6.... Estou plenamente certo de que aquele que
começou boa obra em vós há de completá-la até ao dia de
Cristo Jesus...
Essa declaração tem sido aceita como algo que tem
aplicação apropriada a todos os crentes, não havendo razão
alguma para pensarmos que alguns deles não sejam
incluídos na mesma. A obra aqui mencionada, e que se
verifica nos crentes, sem dúvida alude ao processo geral
da redenção, que se evidencia através da santificação
progressiva. O término completo e perfeito dessa obra é
antecipado para o dia de Cristo Jesus, que provavelmente
é uma referência à “parousia” ou segunda vinda de Cristo,
mas que também envolve o estado eterno que esse evento
inaugurará. A porção importante desse versículo, no que
diz respeito ao problema da “segurança eterna do crente” ,
não diz respeito tanto à confiança que é exibida quanto ao
resultado bem-sucedido que transparece neste versículo,
porquanto a confiança humana pode sofrer derrotas e
desilusões. Pelo contrário, diz respeito ao fato de que o
“agente” dessa obra é obviamente divino, isto é, aquele,
palavra essa que mui provavelmente se refere ou ao
Espírito Santo ou a Deus Pai. Sim, aquele que começou
no crente a obra da redenção, há de terminá-la, c isso tira
das mãos dos homens a questão da segurança eterna do
crente, deixando-a inteiramente nas mãos de Deus Todo-
Poderoso. 6. 1 Ped. 1:5. “ ...que sois guardados pelo poder
de Deus, mediante a fé, para salvação preparada para
revelar-se no último tempo...” O poder resguardador se
encontra fora do homem, a saber, na pessoa de Deus,
através da mediação da fé, que faz parte da experiência
pessoal de todos quantos são verdadeiramente dc Cristo.
Neste versícu lo , a “ ...sa lvação ...” tem um aspecto
escatológico, isto é, é encarada em sua plena fruição final,
no último dia, o que mui provavelmente se refere à segunda
vinda de Cristo, quando será inaugurado o estado eterno.
Naquela oportunidade, aquilo que o crente possui agora
apenas em parte, se concretizará plenamente; e isso está
garantido pelo poder de Deus.
II. Fazendo con traste com essas passagens bíblicas,
p rec isam os con s ide ra r ou tras passagen s , aba ixo
discriminadas, que indicam a real possibilidade do desvio
ou da apostasia fatal. Essas passagens são:
1. Luc. 13:24. “ ...Respondeu-lhes: Esforçai-vos por
entrar pela porta estreita, pois eu vos digo que muitos
procurarão entrar e não poderão...”
Col. 1:22,23. “ ...agora, porém, vos reconciliou no corpo
da sua carne, mediante a sua morte, para apresentar-vos
perante eles santos, inculpáveis e irrepreensíveis, se é que
permaneceis na fé, alicerçados e firmes, não vos deixando
afastar da esperança do evangelho que ouvistes, e que foi
pregado a toda criatura debaixo do céu, e do qual eu, Paulo,
me tomei ministro...”
II Tim. 2:5. “ ...Igualmente o atleta não é coroado, se
não lutar segundo as normas...”
A entrada na vida eterna, por intermédio da porta
estreita, a fruição dos efeitos salvadores da expiação, a
apresentação final dos crentes como santos e destituídos
de qualquer culpa ou mácula, o térm ino da corrida
espiritual, tudo é posto na dependência à perseverança dos
crentes, segundo esses versículos. Assim, é com muita
razão que se poderia indagar se tais advertências não
fossem válidas, e se o desvio não fosse um perigo
verdadeiro, por qual razão tais advertências teriam sido
feitas? A resposta ordinária que dão os que crêem na
“segurança eterna do crente” que elas fazem parte dos
meios pe los qua is Deus p reserva os seus san tos,
logicamente falando , en tre tan to , tais meios seriam
ilusórios, a menos que seja perfeitamente real o perigo
que essas advertências apontam para nós. Portanto, a
interpretação mais fácil e natural desses versículos é que
eles nos avisam acerca de um perigo real de desvio, e
também de que dos crentes é requerido o exercício do
livre-arbitrio, o qual pode escudar-se na graça divina ou
rejeitá-la.
Não poderia haver sistema moral sem o concurso do
livre-arbitrio humano, pois, se um indivíduo não tem a
capacidade de determinar as suas próprias ações, então
também não pode ter qualquer responsabilidade. O homem,
pois, foi criado por Deus dotado de livre agência, e se o
homem vem a ficar prisioneiro dc impulsos inferiores é
porque, pouco a pouco, ele cedeu aos impulsos de sua
natureza inferior, bem como às influências deletérias do
reino das trevas. Ora, o indivíduo que cede a tais impulsos
pode destruir, pelo menos temporariamente, a imagem de
Cristo em si mesmo. Pois a experiência humana demonstra
amplamente que crentes anteriormente sinceros e intensos
podem cair tanto no desvio para um estado moral pior do
que quando foram salvos, quanto na apostasia relativa à
fé no próprio Senhor Jesus. Não podemos solucionar tal
problema declarando simplesmente que tais indivíduos
“realmente nunca antes foram salvos”. Isso pode aplicar-se
a certos casos, mas existem muitos casos que não são tão
fáceis de exp licar como essa declaração quer dar a
entender.
2. 1Cor. 9:27. “...Mas esmurro o meu corpo, e o reduzo
à escravidão, para que, tendo pregado a outros, não venha
eu mesmo a ser desqualificado.. ”
A palavra “ ...desqua lificado ... ” é uma tradução
possível. Outras traduções dizem “desaprovado” . Mas o
vocábulo grego também pode significar “ inútil”, “vil”,
“que não passa no teste” . A interpretação calvinista.
comum sobre esse versículo é que o apóstolo Paulo se
preocupava com a perda de sua recompensa, o coroamento
celestial por haver completado a sua missão, e não se
preocupava com a própria salvação. Já a interpretação
arminiana comum vê a possibilidade da perda da salvação
devido a uma vida diária negligente, especialmente devido
ao lapso para pecados corporais e morais.
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O décimo capítulo da primeira epístola aos Coríntios,
que se segue imediatamente após essa declaração paulina,
diz-nos que a incredulidade do povo de Israel, na sua
experiência no deserto, que consistiu de sua “ idolatria” e
de seus pecados morais, por causa do que também foram
julgados, se deveu ao fato óbvio de que não estavam
alicerçados sobre aquela “Rocha” que se seguia, que era
Cristo Jesus. Alguns daqueles israelitas, pois, terminaram
“destruídos pelo destruidor” , e Paulo diz-nos claramente
que tais ocorrências servem-nos de exemplo, para o qual
devemos atentar, a fim de não chegarmos a um fim similar.
Ele diz aos “amados” que “ fujam da. idolatria” (ver ICor.
10:15), ficando subentendido claramente que, se não
evitarem a idolatria, haverão de sofrer o mesmo juízo
sofrido por Israel. Parece, portanto, que as advertências
que aparecem no contexto da presente passagem dizem
respeito a muito mais do que à mera perda dos galardões.
Não podemos desprezar essas advertências, como se
elas meramente quisessem dizer que o crente é salvo dos
perigos “aparentes” , os quais, naturalmente, não são
verdadeiros perigos. Pois a verdade é que as falhas visadas
nesta passagem constituíam perigos reais para Israel, como
são perigos reais para o crente. E pelo mesmo motivo que
nào podemos reduzir o sentido dessas advertências como
se elas fossem apenas um aviso para os “gentios”, ou seja,
para a igreja cristà, como uma comunidade humana, e não
para os indivíduos que constituem essa comunidade. O
que fica implícito no contexto é perfeitamente claro, é
possível para o crente desviar-se, chegando a cair em juízo
severo de Deus, não menos do que aconteceu ao povo de
Israel.
3. Heb. 6:4-6. “E impossívelpois, que aqueles que uma
vez foram iluminados e provaram o dom celestial e se
tornaram participantes do Espírito Santo, e provaram a
boa palavra de Deus e os poderes do mundo vindouro, e
caíram, sim, é impossível outra vez renová-los para
arrependimento, visto que de novo estão crucificandopara
si mesmos o Filho de Deus, e expondo-o à ignomínia... ”
Não há que duv id a r que essa é a mais poderosa
passagem bíblica que mostra que aqueles que são crentes
podem cair de sua posição em um desvio tão radical para
o pecado que perdem seu estado de regeneração e se
afundam na apostasia, o que indica a negação de sua fé
anterior em Cristo. A fim dc dar a entender que esse
versículo ensina claramente tal possibilidade e isso não
apenas como um mero “caso hipotético” (conforme dizem
alguns intérpretes), vários estudiosos têm procurado
suavizar o sentido dessa expressão bíblica que fala sobre
a iluminação espiritual, a possessão do dom celestial da
salvação e a presença habitadora do Espírito Santo. Tais
estudiosos solicitam-nos que creiamos que expressões tão
v igorosas podem descrever aqueles que receberam
instruções sobre o caminho do retorno a Deus, através de
C risto , mas que na realidade nunca entraram nesse
caminho. Porém, qualquer pessoa que leia esses versículos
destituída de preconceitos não pode deixar de chcgar à
conclusão de que são descritos ali crentes autênticos, e
não meros professos.
A lguns in térpretes calv in is tas têm ace itado essa
realidade, acima descrita; mas logo a seguir procuram
elim inar a advertência contra o perigo real dizendo que
isso representa apenas um caso hipotético, e não algo
que realmente pode acontecer, ainda que a própria
advertência possa servir para impedir que os crentes
caiam em tal apostas ia . Mas essa in terp re tação é
contrária ao sentido simples do texto sagrado. Já outros
intérpretes supõem que esses versículos falem sobre a
apos tas ia e não sobre o mero “desv io” , os quais
ac rescen tam que apesar de a apo s tas ia se r uma
p o s s ib i l id a d e , o núm ero rea l de ta is caso s é
ex trem am en te d im inu to , de tal m ane ira que fica
praticamente intacto o número de pessoas que poderiam
ser apropriadamente descritas por essas declarações que
temos nessa passagem bíblica. Para eles, a recuperação
espiritual de tais pessoas é impossível, porquanto essa
declaração bíblica é aceita em sentido absoluto.
E n tre tan to , segundo o parecer da m a io r ia dos
intérpretes, a possibilidade de alguém vir a perder a
sa lvação não s ign ifica a to ta l im poss ib ilidade de
readquiri-la, e dizem que isso só é impossível enquanto os
culpados estão “de novo crucificando” o Filho de Deus, o
que é uma tradução possível. Assim sendo, enquanto tais
pessoas se encontram nesse estado, enquanto cometem tal
ato, a recuperação espiritual delas é impossível; no entanto,
podem cessar tal atitude, sendo renovadas em sua salvação.
Isso importa cm uma melhor interpretação do que ver
nesses versículos um pequeno número dc desviados em
po tenc ia l, po rquan to o tex to em foco v isa a uma
advertência geral, que parece ter a intenção de atrair a
a tenção de todos os c ren tes . Q ua lquer pequena
modificação de interpretação que porventura aceitemos
(ver comentários completos a respeito no NTI em Heb.
6:4-6), parece perfeitamente claro que o autor da epistola
aos Hebreus (sem importar quem foi ele) cria na distinta
possibilidade do crente vir a perder a sua salvação. Isso
nos deixa ante o dilema de procurar encontrar solução
reconciliadora com a idéia tão claramente ensinada, em
passagens como o décimo capítulo do evangelho de João
ou o oitavo capítulo da epístola aos Romanos, que parecem
não permitir tal possibilidade.
4. II Ped. 1:9,10. "Pois aquele a quem estas causas não
estão presentes (a frutificação espiritual, mencionada no
oitavo versículo) é cego, vendo só o que está perto,
esquecido dapurificação dos seuspecados de outrora. Por
isso, irmãos, procurai com diligência cada vez maior,
con firm ar a vossa vocação e e le ição ; porquan to ,
procedendo assim, não tropeçareis em tempo algum ...”
Esse autor sagrado evidentemente não considera a
eleição no sentido absoluto que diz que nenhum dos eleitos
poderá falhar finalmente, uma vez que tenha sido posto na
lista dos eleitos; pois, para Pedro, um indivíduo confirma
a sua eleição continuando na graça, utilizando-se dos meios
da piedade c da frutificação espiritual, tendo assim os seus
pecados perdoados. Além disso, para tanto, é mister a
diligência. Esses versículos, por semelhante modo, têm
recebido uma interpretação desonesta e distorcida, a fim
de que os mesmos digam aquilo que não dizem, ficando
evitada a implicação óbvia de que é possível para o crente
cair da fé.
5. II Ped. 2:20,21. “Portanto , se, depois de terem
escapado das contam inações do mundo, mediante o
conhecimento do Senhor e Salvador Jesus Cristo, se
deixam enredar de novo e são vencidos, tornou-se o seu
último estado p ior que oprimeiro. Pois, melhor lhesfo ra
nunca tivessem conhecido o caminho da justiça do que,
após conhecê-lo, volveram para trás, apartando-se do
santo mandamento que lhesfora dado... ”
As idéias im p líc itas nestes do is ve rs ícu lo s são
perfeitamente claras. É uma interpretação errônea aquela
que pensa que estão aqui em foco crentes que o são apenas
em nome, e não na realidade, os quais teriam sido
iluminados apenas parcialmente, embora nunca tivessem
verdadeiramente vindo a Cristo. O sentido mais óbvio é
que é o correto. A verdade é que há pessoas que podem
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chegar ao conhecimento do “Senhor e Salvador Jesus
Cristo”, tendo chegado a conhecer “o caminho”, mas que
posteriormente se deixaram “derrotar”, tendo assim entrado
em um estado espiritual pior do que aquele que tinham
antes de sua conversão. A experiência humana demonstra
que isso realmente sucede, e não infreqücntemente.
6. Rom. 11:21,22. “Porque se Deus não poupou os
ramos naturais, também não tepoupará. Considerai, pois,
a bondade e a severidade de Deus: para com os que
caíram, severidade; maspara contigo, a bondade de Deus,
se nela permaneceres; doutra sorte também tu serás
cortado... ”
A fim de escaparem da clara advertência que Paulo faz
aqui aos crentes gentios, alguns estudiosos têm interpretado
que esse aviso foi dirigido aos gentios como um todo e
não aos gentios individualmente; daí concluem que esses
versículos dão a entender somente que os gentios, como
uma grande comunidade humana, à semelhança do povo
de Israel, podem perder os privilégios que Deus dá aos
homens que ele traz a Cristo. Porém, a verdade é que aquilo
que se aplica a uma comunidade necessariamente se aplica
a cada indivíduo que faz parte dessa comunidade. Assim,
pois, Paulo fazia tal advertência à igreja local dc Roma, e
não meramente a alguma comunidade indefinida de
gentios. Paulo não teria feito a eles essa advertência se os
homens, uma vez enxertados na árvore da vida, através da
própria perversão deles, não pudessem separar-se da
mesma. Não ob s tan te , a despe ito desse perigo
perfeitamente real, de alguma ‘maneira, a promessa da
segurança eterna, que o crente desfru ta em C risto ,
igualmente é real e absoluta. As notas abaixo oferecidas
procuram encontrar a reconciliação para esse ensino
paradoxal, isto é, um ensino que aparentemente entra em
contradição consigo mesmo, mas tão-somente devido à
nossa incapacidade intelectual de acompanhar dois lados
extremos de uma única grande verdade divina,
7. João 15:5,6. "Eu sou a videira, vós os ramos. Quem
permanece em mim, e eu nele, esse dá muitofruto; porque
sem mim nada podeis fazer. Se alguém não permanecer
em mim, será lançado fo ra à semelhança do ramo, e
secará; e o apanham, lançam nofogo e o queimam.... ”
Duas interpretações têm sido desenvolvidas, as quais
procuram evitar a severa advertência con tida nestes
versículos. Uma delas é a que diz que os ramos que são
tirados da videira na realidade nunca pertenceram àmesma,
embora tivessem toda a aparência de que pertenciam a
ela. Porém, é óbvio que tal interpretação é gratuita, não
fazendo parte do texto sagrado nem mesmo por sugestão.
A outra interpretação é aquela que diz que o “ser cortado”
e o ser “lançado fora” não se refere à “salvação”, mas
tão-somente à produção de fruto. Porém, essa segunda
interpretação também é incorreta, porquanto o contexto
inteiro dessa passagem fala sobre como os homens
possuem em si mesmos a vida de Cristo, por estarem
vinculados a ele como a fonte da vida, tal como um ramo
está vinculado à sua respectiva vinha, e assim possui “vida”
em si mesmo. E o resu ltado natural dessa vida é a
“frutificação”, apesar de que isso é um tema secundário,
um corolário da questão fundamental, de permanecer
alguém em Cristo, possuindo assim a vida espiritual em si
mesmo. Por conseguinte, não permanecer em Cristo é
morrer, enfrentando severas penalidades. O Senhor Jesus,
pois, parece ter ensinado a possibilidade real de um
indivíduo qualquer vir a perder aquilo que já obtivera,
tendo assim de enfrentar o juízo.
8. Fil. 2:12. “... Assim, pois, amados meus, como sempre
obedecestes, nào só na minha presença, porém, muito mais
agora na minha ausência, desenvolvei a vossa salvação com
temor e tremor...”
A palavra-chave desta passagem é aquela traduzida por
desenvolvei. Em vez de tal tradução, algumas versões
preferem dizer “ponde em ação” , com o sentido de que os
crentes devem exteriorizar cm sua conduta diária a salvação
que possuem no homem interior. A tradução inglesa de
Williams diz “continuai operando, até o ponto final, a vossa
salvação”(aqui vertida para o português). No grego, o
verbo envo lv ido sign ifica , “ realizar” , “ fazer algo” ,
“produzir” , “criar” . E óbvio, portanto, que para levarmos
a salvação a bom termo é mister um espírito atento, o
esforço pela obediência a Cristo, e isso no espírito de
“temor e tremor” . É claro, por conseguinte, que em cada
passo dado ao longo desse cam inho, coisa alguma é
automática, mas depende de como a graça divina consegue
levar a vontade humana a submeter-se e conformar-se com
a vontade de Deus. Pois Deus força a vontade humana,
que é de sua própria criação, e que assegura que os seus
filhos realmente participarão de sua natureza moral,
conhecendo o bem e o mal, mas gratuitamente aceitando
o bem e vivendo de acordo com o mesmo, porque o bem é
bom, e porque isso é espiritualmente vantajoso para a alma.
O ra , essa é uma lição que os hom ens p rec isam
urgentemente aprender. Alguns indivíduos, entretanto,
tendo começado bem na sua caminhada, após algum tempo
caem à beira do caminho, não chegando a aprender essa
lição necessária e neles a graça de Deus operou em vão;
pelo menos até que, em algum ponto futuro, Deus os traga
de volta a si mesmo. É verdade que Deus imprime a sua
vontade sobre todos, mas também é verdade que o homem,
como ser moral e responsável que é, pode resistir à vontade
de Deus, em bo ra com re su ltado s ex trem am en te
desastrosos.
Assim fizemos a apresentação dos principais textos
bíblicos que ensinam as doutrinas tanto da eleição e
segurança incondicionais como aquelas outras doutrinas,
aparentemente contraditórias com a primeira, que ensinam
a possibilidade real do crente desviar-se de Cristo. Como,
pois, reconciliar esses dois pontos de vista? Apresentamos
abaixo quatro interpretações possíveis:
III. Q ua tro In terpre tações principais.
1. C on trad ição . Para alguns, não há m istério no
assunto. Esses esclarecem que alguns dos autores sagrados
criam na “segurança eterna do crente” , ao passo que outros
acreditavam na possibilidade do “desvio” , tal como sucede
na modema igreja cristã. Ora, isso significaria que os
próprios autores sagrados estavam divididos sobre essa
magna questão, exatamente confomie ocorre na atualidade.
Vinculada usualmente a essa interpretação aparece a
declaração de que tais divergências não nos devem
surpreender, e que aquilo que um autor ou outro criam
não representa necessariamente a verdade real da questão.
Não deveríamos pensar que todos os problemas de ordem
espiritual e moral são solucionados nas Escrituras, e nem
que todas as suas declarações são necessariamente verazes.
Pois os próprios autores sagrados, ainda no dizer desses
intérpretes, apesar de serem homens santos e piedosos,
tam bém buscavam a verdade . A ssim , po is , de
conformidade com essa primeira interpretação tentativa,
o problema permanece essencialmente sem solução,
porquanto não se encontra qualquer declaração bíblica
como a resposta dogmática para o problema.
2. Há a teoria da negligência. Existem eruditos que
preferem olvidar um bom número de passagens bíblicas,
aceitando outras que parecem ensinar aquilo que acreditam
expressar a verdade. Esses aceitam os trechos que gostam,
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e eliminam as passagens que não gostam. Assim é que os
intérpretes calvinistas muito se alegram com aquele grupo
de trechos bíblicos que ensinam as doutrinas da eleição
divina e da eleição e segurança etema do crente; no entanto,
mostram-se desonestos em sua interpretação relativa àquelas
outras passagens bíblicas que parecem ensinar a idéia
contrária do livre-arbitrio humano e da possibilidade do
desvio da fé. Os intérpretes arminianos, por semelhante
modo, mostram-se igualmente desonestos, porquanto frisam
os trechos bíblicos que ensinam a doutrina do livre-arbítrio
humano, mas diminuem o valor e a natureza absoluta
daquelas outras passagens bíblicas que ensinam a eleição
incondicional e a segurança etema do crente. A maioria dos
intérpretes e teólogos advoga um lado ou outro dessa “teoria
da negligência” . Em outras palavras, negligenciam os
versículos que não se coadunam com os seus sistemas
p reconceb idos , ou , pe lo menos , in terp re tam -nos
erroneamente.
3. Há a teoria do paradoxo. Outros intérpretes crêem
que ambas as doutrinas são verdadeiras, pois expressam
algum aspccto da verdade revelada, ainda que não as
possamos explicar adequadamente, da mesma maneira que
não sabemos reconciliar o problema do “livre-arbítrio
humano” e do “determ inismo divino” . Tais doutrinas
formam um “ pa radoxo” , isto é, um ensino que
aparentemente contradiz a si mesmo. O problema da
“segurança” e do “desvio” é meramente uma subcategoria
do problema mais profundo do “livre-arbítrio humano” e
do “determinismo divino” . De alguma maneira ambas as
doutrinas são verdadeiras, mas não temos nenhuma maneira
certa de cxplicá-las. Mas a “teoria do paradoxo” aceita
ambos os pontos de vista.
Os intérpretes que aceitam essa posição são capazes de
pensar, ao mesmo tempo, com base em duas ordens distintas
de idéias. E ficam aguardando maior luz sobre como essas
duas ordens diferentes podem ser verdadeiras ao mesmo
tempo, embora pareçam tão contrárias entre si. A verdade é
que essa terceira interpretação é melhor do que as duas
anteriormente mencionadas. Pois a conseqüência lógica do
“livre-arbítrio humano” (que certamente é uma doutrina
ensinada nas Escrituras) é a possibilidade da queda,
porquanto o “não” cair depende parcialmente da reação
humana à graça divina, mesmo depois da regeneração inicial.
Por outro lado, a conseqüência lógica da “eleição divina”
tanto a perseverança final do crente como a segurança
absoluta em Cristo, porquanto Deus é o agente tanto da
“chamada” como da “perseverança” . Ambas essas idéias
são verdadeiras, embora, no presente, não saibamos dizer
como essas duas verdades se harmonizam entre si.
A grande vantagem dessa terceira interpretação é que
ela nos permite uma interpretação completa e honesta dc
todos os trechos que tratam da matéria. E a ún ica
desvantagem é que nos deixa sem qualquer reconciliação
entre os lados extremos. Entretanto, por que se pensaria que
devemos compreender todas as verdades bíblicas com
perfeição? Isso é impossível, pois as verdades bíblicas
refletem pensamentos divinos, altíssimos e profundíssimos,
e não meros pensamentos humanos. Assim, por igual modo,
Jesus é declarado Deus e homem, ao mesmo tempo, nas
páginas da Bíblia. E quem já conseguiu harmonizar entre si
esses conceitos de divindade e de humanidade, existentes
em Cristo, de modo a produzir uma explicação totalmente
compreensível? Não obstante, continuamos afirmando tanto
a divindade como a humanidade de Jesus Cristo.
4. A segurança e terna do cren te é abso lu ta , mas a
possibilidade da queda é relativa. É posição especulativa
do presente autor que ambos os .ensinos são verdadeiros,
embora de diferentes maneiras. Não se pode imaginar que
a promessa de segurança eterna, feita pelo Senhor Jesus,
possa vir a falhar; e essa promessa transparece clara e
poderosamente em passagens como o décimo capítulo do
evangelho de João c o oitavo capítulo da epístola aos
Romanos. C risto prom eteu , incond ic iona lm en te , a
segurança eterna de todos os crentes. Não podemos
suavizar tal ensinamento. Todavia, tanto as Escrituras como
a própria experiência humana comum demonstram que,
algumas vezes, crentes verdadeiros podem desviar-se e
cair a um lugar onde perdem totalmente o interesse pelas
verdades espirituais, e que alguns deles chegam ao extremo
da apostasia, isto é, perdem completamente a fé.
Contudo esse desvio (ou apostasia) pode ser considerado
como relativo, isto é, representa um estado temporário da
alma, e não uma situação que caracterizará finalmente o
indivíduo. Podemos concluir, portanto, que um crente pode
desviar-se nesta vida. No entanto, deste lado da existência
ou do outro lado daquilo a que chamamos de morte física,
tal crcnte voltará ao Senhor Jesus.
Pode-se igualmente especular, a exemplo do que fizeram
certos pais alexandrinos da igreja cristã, como Clemente,
Justino Mártir e Orígenes, ou como fizeram Lutero e vários
eruditos das denominações luterana e anglicana, que as
questões finais da salvação não são necessariamente
determinadas nesta existência flsica, mas antes, podem ser
fixadas ao longo da existência eterna da alma. De fato, os
pais alexandrinos da igreja criam que essas questões do
destino eterno da alma só serão resolvidas quando do
ju lgamen to final, e que, além d isso , há um mundo
intermediário em que as almas potencialmente se perdem
ou são salvas. Ora, essa era uma doutrina judaica comum,
pelo que também não se trata de nenhuma novidade. Antes,
é um aspecto teológico que tem sido negligenciado em várias
seções do cristianismo, ou mesmo que tem sido rejeitado
por vários setores da igreja cristã. Isso não significa,
entretanto, que tal doutrina não seja verdadeira. O apoio
bíblico à eliminação do “mundo intermediário” que envolve
a humanidade inteira, não é muito forte; e alguns estudiosos
modernos do ramo da parapsicologia indicam a existência
desse “mundo intermediário”, onde as questões eternas não
ficam ainda decididas. Admite-se que em vista de não
possuirmos ainda grande compreensão a respeito, quando
queremos manusear essas questões, entramos no terreno da
teologia especulativa. Essa entrada, entretanto, é legítima,
porquanto pode servir de fonte de muita luz necessária, sobre
certos assuntos vitais. Caem cm erro crasso aqueles que
pensam que já conhecemos tão profundamente a verdade
divina que nada mais resta ser aprendido. Ver o artigo sobre
a Descida de Cristo ao Hades e as implicações da missão
dele naquele lugar.
Fazendo um apanhado abreviado dessa questão, a posição
destes intérpretes é que o “desvio” é uma possibilidade
relativa. Em outras palavras, isso pode ocorrer e realmente
ocorre e aquele que se desviou pode experimentar a morte
física estando nesse estado decaído; entretanto, em algum
ponto, na longa história da alma, a promessa de segurança
absoluta, feita pelo Senhor Jesus, se cumprirá. Tal crente
será reconduzido aos pés de Cristo, e a sua salvação será
levada à sua total fruição, porque a promessa de segurança
feita por Cristo é absoluta, e nenhum dos eleitos pode
finalmente perder-se.
O oitavo cap ítu lo da ep ís to la aos Romanos, por
conseguinte, é uma grande coluna bíblica em defesa da
verdade da segurança etema do crente, e nos confere um
consolo que acolhemos de coração aberto. Sim, o crente
pode ser derrotado; mas essa derro ta é tão-somente
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temporária. Se aplicarmos os meios espirituais que nos foram
proporcionados, não teremos necessidade de cair. Desde esta
v ida terrena poderemos desfru tar de uma salvação
abundante, conforme deve ser o desejo de todo o crente
sincero e autêntico. Portanto, mostremo-nos diligentes em
confirmar ainda reais nossa chamada e eleição.
SEIO , BAÍA
Visto que no grego a palavra kólpos é traduzida em
português por “seio” e “baía”, estamos coligindo aqui as
duas idéias. O termo aparece por seis vezes no Novo
Testamento (Luc. 6:38; 16:22,23; João 1:18-, 13-23-1; Atos
27:29). Em nossa versão portuguesa, a palavra “seio” não
aparece em Luc. 6:38 e em João 13-23. Em Lucas 16:22,23
e em João 1:18 encontramos a tradução “seio”. Em Atos
27:39, aparece a tradução “baia” .
1. Seio. No sentido metafórico em que a palavra é usada
nos trechos acima designados, a idéia é a da intimidade que
alguém desfruta com outra pessoa (Gên. 16:5; II Sam. 118);
cuidado e vigilância (Isa. 40:11). A expressão no “seio
deles”, que figura em algumas versões em Sal. 79:12 (mas
não em nossa versão portuguesa), indica o seio como sede
dos pensamentos e reflexões.
2. Baía. No trecho de Atos 27:29 está em foco uma bala
na ilha de Malta, onde afundou o navio no qual Paulo
viajava. Essa baía é tradicionalmente identificada como a
baía de São Paulo, acerca de treze quilômetros a noroeste
da aldeia de Valeta.
SEIO DE ABRAÃO
Três expressões eram comumente usadas, entre os
judeus, para expressar o futuro estado de òe/n-ave/jturança,
a saber: 1. o jardim do Êden (ou paraíso); 2. o trono da
glória, e 3. o seio de Abraão. Na parábola do rico e de
Lázaro (ver Luc. 16:20 ss) é usada a terceira dessas
expressões, a qual também era a mais comumente usada
entre as três.
De conformidade com a teologia judaica, esse paraíso
ou “seio de Abraão” fazia parte do hades (vide), como a
porção boa do mesmo. Ver também sobre o Sheol. A
teologia de Lucas não transparece bem desenvolvida, nesse
ponto. Falta-lhe a visão paulina da grande expansão dos
lugares celestiais, distintos de algum bom compartimento
do hades. Seja como for, a expressão “seio de Abraão”
transmite a idéia de consolo, paz e segurança, visto que
Abraão, como progenitor da nação judaica, naturalmente
p reocupava-se com o bem -es tar de todos os seus
descendentes.
Ocasionalmente, a idéia de filiação é usada como
sinônimo de “salvação” pelo que ser alguém um “filho de
Deus” exprime a essência do que significa estar salvo. Ver
sobre Filiação. Um homem justo (ou justificado) é um filho
espiritual de Abraão, alguém que está sendo transformado
à imagem do Filho (ver Rom. 8:29; II Cor. 3:18), alguém
que terminará por participar de toda a plenitude de Deus
(ver Efé. 3:19 e de sua natureza divina (ver II Ped. 1:4).
Lucas não incluiu esses augustos elementos em seus
escritos, e a Paulo coube revelá-los. No entanto, a filiação
era um importante conceito judaico sobre a salvação, no
período intertestamentário, ou seja, entre o Antigo e o Novo
Testamento. Na qualidade de hóspede favorecido do céu,
Lázaro descansava no seio de Abraão. A sua alma
sobrevivia à morte física (ver sobre Imortalidade). Essa
sobrevivência não conhece a interrupção da consciência,
o que mostra que a doutrina do sono da alma é falsa.
SEIOS
No hebraico temos três palavras principais: Dad, palavra
que figura por quatro vezes (exemplos: Pro. 5: 19 e Eze.
218); shad, palavra que aparece em vinte lugares (por
exemplo: Gên. 49:25; Sal. 22:9; Can. 1: 13; Eze. 213); e
shod (para exemplificar: Jó 24:9); esta última figurando
por três vezes. Além disso, temos os vocábulos hebraicos
chadin, “p e ito ” ou “tórax” (somente em Dan. 2:32);
chazeh, “tetas”, pois aponta para a glândula mamaria dos
animais (por exemplo: Êxo. 29:26; Lev. 7:30,31,34); atin,
“veias” (somente em Jó 21:24); e lebab, “coração"
(palavra que figura por cerca de duzentas e quarenta vezes,
embora se deva traduzi-la por peito em Naum 17). No
grego temos duas palavras: Stéthos, “peito” ou “seio”, que
aparece por cinco vezes: Luc. 18:lj; 23:48; João 13:25;
21:20 e Apo. 15:6; e mastós, “seio”, que figura por três
vezes: Luc. 11:27; 23:29 e Apo. I: 13.
O termo aramaico hadi, “peito”, eqüivale ao termo grego
stéthos, o lugar onde o punho fechado bate, em sinal de
consternação ou tristeza (Luc. 18:13), ou sobre o qual alguém
se inclina, em tristeza (João 13:25). Nas Escrituras, o termo
pode significar tanto a parte anterior inteira do tórax, entre o
pescoço e o abdome - onde as costelas e o externo provém
proteção para os órgãos vitais do coração e dos pulmões, como
pode limitar-se à glândula mamária feminina.
/. Um sinal de beleza. A linguagem empregada em
Cantares 8:8-40 demonstra que os seios femininos eram
mu ito aprec iados por sua beleza. O tex to também
demonstra uma certa preocupação com as dimensões dos
seios, de tal modo que a atração física de uma mulher,
para o seu marido, depende bastante dos seios, de seu
formato e dimensões. A atração física é um detalhe também
enfatizado em Pro. 5:19. Estudos psicológicos mostram
que as mulheres se preocupam consideravelmente com a
questão. Os seios são símbolos do arquétipo da Grande
Mãe, a fonte de toda vida e de todos os seres vivos, bem
como da idéia da pessoa inteira. Os seios são órgãos
sexuais secundários, um potente símbolo sexual.
2. Sentidos psicológicos. Os psicólogos têm provado
que as mulheres tem uma preocupação especial com seus
seios, incluindo formato e dimensões; e que os homens
também participam desse interesse. Portanto, qualquer
enfermidade deformante dos seios é considerada uma
ameaça à figura da mulher, em sua integridade, bem como
uma destruição de sua feminilidade.
3. Usos figu rado s , a. Os seios de uma virgem ,
pressionados e apalpados, simbolizam os abusos que a
idolatria inflige a um povo (Eze. 23:3,8; Osé. 2:2). b. Bater
no peito simboliza grande aflição (Naum 2:7; Luc. 23:48).
c. Total vitória, obtida sobre um adversário, é retratada pelo
ato de sugar o leite de um seio materno (Isa. 60:16). d. O
império persa, dentro do sonho de Nabucodonosor,
interpretado por Daniel foi simbolizado pelo peito e pelos
braços de prata da grande estátua, denotando sua prudência,
humanidade e o valor dc suas riquezas materiais (Dan. 2:32).
SEIR
No hebraico, áspero, cabeludo, desgrenhado. No Antigo
Testamento, é o nome de uma pessoa, de uma cadeia
montanhosa e de um território:
1. Seir, a pessoa, um horeu, cujos filhos foram Lotã,
Sobal, Zibeão, Aná, Disom, Eser e Disã. Ver Gên. 2.21,
22 e I Crô. 1.38. Essas pessoas descendiam distantemente
de Esaú. Não se sabe se o homem deu à terra onde vivia o
nome Seir ou se seu nome derivava do local. A época em
que ele viveu não pode ser determinada com precisão.
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2. Se ir, a cadeia montanhosa. Essa cadeia de montanhas
encontra-se próximo ao mar Morto, a leste do vale de
Arabá. Estende-se do wadi Armom, indo ao sul, até as
regiões próximas à Ácaba moderna. A primeira menção
ao local é encontrada em referência à campanha militar de
Quedorlaomer, rei de Elão. Os horeus habitavam o local
naque la época (Gên. 14.4 ss .). Essas pessoas são
rela tivamen te bem conhec idas através dos tabletes
cuneiformes escavados pelos arqueólogos em Nuzu e
outros sítios arqueológicos. Tal povo invadiu o norte da
M esopo tâm ia em cerca de 1780 -1600 a.C . e
paulatinamente se espalhou por boa parte da Palestina e
da Síria. Por ordem de Yahweh, os israelitas tiveram de
deixar em paz os territórios que pertenciam aos horeus,
pois haviam sido dados por Deus como posse a Esaú e
seus descendentes (ver Deu. 2.5).
No que diz respeito a montanhas, essa cadeia não
impressiona muito, variando entre 180 m e 1.800 m acima
do nível do mar. A área era importante para os habitantes,
inclusive para os hebreus, pois lucrativas rotas comerciais
a cruzavam. Pontos importantes da área incluíam Petra e
o monte Hor. Os íngremes penhascos dessa cadeia de
montanhas assinalam a fronteira oeste de Edom, ao passo
que suas faldas se estendem até a fronteira oriental de
Edom. Os termos “Seir” , “monte Seir” e “terra de Seir”
são usados intercambiavelmente, praticamente como
sinônimos, e todos se referem ao próprio Edom. Ver II
Crô. 25.11; 20.10 e Gên. 36.30.
A largura desse trato montanhoso entre Arabá e o
deserto do leste não excede mais de 24 a 32 km. Contraste
isto com as Montanhas Rochosas que entre Denver, no
Estado do Colorado, e Salt Lake City, ocupam 1.000 km!
Foi esta região que Isaque descreveu a seu filho, Esaú,
como o local onde ele iria viver, bem como onde habitaram
seus descendentes, depois dele:
Longe dos lugaresférteis da terra será a tua habitação;
longe do orvalho do alto céu (Gên. 27.39).
3. A terra de Seir. Este pedaço de terra localizava-se a
sudeste de Berseba. Quando Esaú deixou sua casa,
radicou-se neste território abandonado, que se tornou
conhecido como “a terra de Seir” . Ver Gên. 32.3. Foi ali
que Esaú e seu irmão alienado, Jacó, tiveram o encontro
fatal quando Jacó retomava de Padã-Arã (Gên. 31.18).
O local não era, é claro, a área montanhosa de monte Seir,
mas, naquela época, também assumiu o nome de Seir. A
longo prazo, Esaú e seus descendentes ocuparam a área
montanhosa assim chamada (Gên. 35.27, 29; 36.1-8). A
distância entre a terra chamada de Seir e o monte Seir era
(é) de uns 100 km, portanto, na verdade, estamos lidando
com a mesma área geral. Até hoje, traços do nome Seir
são encontrados em nomes de locais da região mais ao
sul. A planície EsSeer é um exemplo (Seer correspondendo
a Seir).
4. Outro Seir. Este lugar situava-se a oeste de Jearim. A
única referência ao local está em Jos. 15.11, onde são dados
outros nomes geográficos que nos fornecem o local exato.
Trata-se de um cume de pedra elevado, com vários picos
agudos, a sudoeste de Kureyet el Enabe. O terreno é árido
e abandonado.
SEIRÁ
No hebraico, distrito coberto de madeira, emaranhado,
áspero, cabra, um local nas montanhas de Efraim que fazia
fronteira com Benjamim. Foi ali que Eúde se refugiou,
depois de ter matado Eglom (Juí. 3.26). A matança ocorreu
em Jericó (Juí. 3.27) e provavelmente o local não ficava
longe dali. A compreensão correta do texto poderia ser
que Eúde fugiu para a “floresta da região montanhosa de
Efraim” .
SEIS PR INC ÍPIOS BATISTAS
Há um a pequena d enom inação evangé lica , de
orientação batista, nos Estados Unidos da América do
Norte, chamada de Batistas Gerais dos Seis Princípios.
Eles afirmam ser o tipo orig ina l de igreja ba tista ,
organizada naquele país por Roger W illiams (vide).
Tomando como seu texto de prova a passagem de Hebreus
6:1,2, eles supõem que há seis grandes princípios cristãos
que seriam: o arrependimento, a fé, o batismo, a imposição
de mãos, a ressurreição dos mortos e o juízo etemo. A
posição do grupo é essencialmente arminiana, o que o
distingue da maior parte dos grupos batistas, que são
calvinistas.
SEISCENTOS E SESSENTA E SEIS
Ver uma explicação completa deste número no artigo,
Sinal (M arca) da Besta (Anticristo).
SEITA
Ver também SEITAS.
No grego, airesis, palavra que ocorre por nove vezes
no Novo Testamento: Atos 5:17; 15:5; 24:5,14; 26:5;
28:22; 1 Cor. 11:19; Gál. 5:20 e II Ped. 11. É desse
vocábulo grego que temos a transliteração portuguesa
“heresia” . O verbo grego , a iréo , s ign if ica “ tira r” ,
“escolher” . Portanto, aquilo que é tirado ou escolhido, em
sentido religioso ou político, é uma heresia, um partido ou
uma se ita . Quando essa pa lavra aparece no Novo
Testamento, não devemos, contudo, pensar em “heresia” ,
conforme esta palavra portuguesa é modernamente
compreendida na linguagem eclesiástica. Antes, seu
sentido é escola, partido ou grupo de pessoas que se separa
de outras pessoas, por escolha própria.
Há três in s tânc ias dessa pa lav ra , re fe ren tes ao
movimento cristão primitivo, onde transparece a idéia de
opróbrio. Assim, por ocasião do julgamento do apóstolo
Paulo diante de Félix, Tertulo acusou esse apóstolo de ser
“ ...o principal agitador da seita dos nazarenos” (Atos 24:5).
Em sua réplica, Paulo entitulou o cristianismo de “ ...o
Caminho, a que chamam se ita...” (Atos 24:14). E os judeus
de Roma, disseram a Paulo: “...é corrente a respeito desta
seita que por toda parte é ela impugnada” (Atos 28:22).
A palavra “seita” também é empregada para indicar o
partido dos saduceus (ver Atos 5:17), e o partido dos fariseus
(ver Atos 15:5 e 26:5). Em nossa versão portuguesa, o
vocábulo grego é também traduzido por partido”, em 1Cor.
11:19, por “facções”, em Gál. 5:20, e por “heresias”, em II
Ped. 2:1.
Portanto, se no grego helenista o sentido da palavra
envolvida era de doutrina ou escola de pensamento, no
vocabulário cristão esse vocábulo adquiriu, desde bem cedo,
o matiz pejorativo de doutrina que não concorda com o
ensino ortodoxo da Igreja cristã, um uso similar ao que
recebeu, em certos casos, a palavra grega didaché, “ensino”,
“doutrina”, conforme se vê, por exemplo, em Apo. 2:15,
que fala sobre “a doutrina dos nicolaitas” . Não sabemos
dizer, com certeza, o que estava envolvido nessa falsa
doutrina, a menos que interpretemos a palavra “nicolaitas”
de acordo com suas raízes gregas, que sign ificam
“dom inado res do povo” . O aparec im en to desses
dominadores foi previsto pelos apóstolos. Ver por exemplo,
Atos 20:29,30 e I Pedro 5:2,3. Embora a opinião dos
evangélicos seja suspeita, talvez seja melhor pensarmos na
classe clerical, em oposição aos leigos, um desenvolvimento
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extrabíblico que já estava bem firmado no século III d.C. O
ideal neotestamentário é o do sacerdócio de todos os crentes
(ver 1Ped. 2:9 e paralelos). Porém, não tardou muito a surgir
um ministério falso, baseado em idéias pagãs e judaicas,
composto de “sacerdotes” que formavam uma classe à parte
e superior ao corpo laico. O grande erro do “clero” é que
seus membros julgam-se “intermediários” entre Deus e os
homens, indispensáveis á economia divina, quando o ensino
do Novo Testamento é a igualdade de todos os crentes, que
têm idênticos direitos de acesso direto a Deus, por intermédio
do único Mediador, Jesus Cristo. Ele mesmo disse:
“...ninguém vem ao Pai senão por mim” (João 14:6). A
palavra “senão” mostra-nos que ficam eliminados todos os
intermediários secundários, sejam eles “padres” , ou
“santos” . E, em 1Timóteo 2:5, Paulo confirma isso, quando
escreve: “...há um só Deus e um só Mediador entre Deus e
os homens, Cristo Jesus, homem ...” Quanto a maiores
detalhes, ver o artigo sobre os Niicolaitas.
SEITAS
Esboço:
1. Seitas Heréticas
2. Denominações que são Seitas
3. A Fragmentação e as Seitas
4. A Tolerância e as Seitas
1. Seitas Heréticas
A palavra portuguesa seitas vem de secta, de sequi,
“seguir” . Portanto, designa algum grupo de pessoas que
segue alguma doutrina ou modo de vida específicos. Um
uso comum desse termo é a designação de alguma “seita
herética” . Quase todos os cursos teológicos de origem
fundamentalista dão cursos que tencionam identificar e
combater não-cristãos ou seitas cristãs heréticas. Alguns
missionários têm chegado mesmo a dedicar suas vidas à
luta contra as seitas, promovendo assim um negativismo
caracterizado pelos ataques cortantes e cáusticos diários.
Isso é feito a interesse da “defesa da fé”, o que pode ser ou
não o caso, dependendo de quão boa e completa é a definição
de fé que alguém segue. Por outro lado, a maior parte das
seitas heréticas, assim chamadas, é exclusivista. São
entidades, com freqüência, exclusivistas e hostis que
desfecham seus ataques contra o cristianismo central como
apostatado, ultrapassado ou inadequado. E assim, grupos
que se autodenominam cristãos dividem-se em campos
hostis, empenhados em uma batalha contínua.
2. Denom inações que são Seitas
Um outro uso do termo “seitas” é aquele que designa
qualquer subgrupo de pessoas, dentro de alguma religião
organizada, como foi o caso dos fariseus e dos saduceus,
que faziam parte do judaísmo. Nesse segundo sentido,
as denominações cristãs são seitas. Essa é uma aplicação
justa do termo, pois, na verdade todas essas denominações
são representantes parciais da verdade, e, não, conforme
imaginam , alguma exposição especial ou melhor do
cristianismo. A juda-nos a pensar mais corretamente
quando nos lembramos que todas as denominações não
passam de seitas, pelo que não nos deveríamos preocupar
muito em participar da polêm ica em que tantas pessoas
se deleitam, combatendo-se mutuamente. Embora essas
se itas denom inac iona is tenham suas van tagens e
desvantagens, todas elas são representações parciais da
ve rdade b íb lica , ap esa r da a r rog ân c ia que tão
freqüentemente assinala certas seitas cristãs.
3. A fragmentação e as Seitas
Todos sabemos da imensa fragmentação que tem tido
lugar no protestantismo. Na verdade, daí tem resultado
muitas seitas, quase todas da variedade fundamentalista.
Ainda que, para os grupos fragmentados, esse uso da
palavra “seita” seja digno de objeção, até onde é possível
ver, o vocábulo é aplicável. Uma seita geralmente é um
grupo cismático que se dividiu de algum grupo maior, para
então desenvolver-se em uma igreja organizada, até que,
finalmente, vem a ser uma denominação separada. A
capacidade do protestantismo de continuar subdividindo-se
em seitas deixa a todos boquiabertos. E também admira
como cada um dos novos grupos assim formados embala
a ilusão de ser algo melhor que os outros. Esses grupos
encontram sua autoridade em alguma doutrina considerada
melhor, com base em uma suposta interpretação superior
das Escrituras. E todos esses grupos, de alguma maneira,
não largam a regra das “Escrituras somente” , quanto à sua
fé e prática, ao mesmo tempo em que conseguem salientar
novos itens da fé (que usualmente consideram mais
aproximado do cristianismo primitivo) e novas práticas,
às quais também emprestam uma aura de antiguidade. Mas
o pior das seitas cristas é a atitude de criticismo que mantêm
con tra ou tros g rupos c r is tão s , sem fa la rm os no
exclusivismo que caracteriza praticamente todas essas
divisões.
4. A Tolerância e as Seitas
As diversas denominações cristãs não se notabilizam
pe la to le rânc ia que dem ons tram para com ou tras
denominações. E o mesmo pode ser dito com relação às
seitas. Um nível acima da tolerância está a compreensão,
e um nível acima da compreensão está o amor. No entanto,
a maioria dos cristãos nem ao menos aprendeu ainda a ter
tolerância. Ver o artigo sob esse título. Esse grande
pluralismo que predom ina na Igreja cristã seria uma
situação viável se ao menos houvesse tolerância.
SELA
No hebraico “rocha” ou “penhasco” . No grego pétra,
“rocha” .
1. Em composição com Rimom (vide), Etã (vide) e
Hamalecote (ver Sela Hamalecote).
2. Uma localidade não-identificada, no território dos
amorreus (Juí. 1:36).
3. O nome semítico para Petra, capital da antiga nação
de Edom (vide).
A. Descrição. Petra é acessível hoje em dia pelo leste,
partindo-se da moderna aldeia de El Ji, através do wadi
Musa. Esse wadi estreita-se até tomar-se no “Siq” ou
“Gargalo”, dificilmente alcançando 1,80 m de largura, mas
com paredes laterais que se elevam até 80 m de altura.
Nos tempos antigos, uma represa protegia o “Gargalo” das
enxurradas súbitas. Um aqueduto cortado na rocha, ao lado
esquerdo , antigamente levava água até Petra. Após
u ltrapassar o “Tesouro de Faraó” , o wadi abre-se,
tran s fo rm ando -se em um vale . com cerca de mil
quatrocentos metros, onde ficava localizada a cidade baixa.
Algumas importantes ruínas dali são o Castelo de Faraó,
o Templo Peripteral, o Palácio e o Grande Teatro.
Mais algumas estruturas de vários tipos e estilos
encontram-se nas colinas próximas e nas ravinas. Entre as
mais famosas estão os túmulos e os templos escavados
nas paredes das ravinas. Os lugares elevados, usados na
adoração, também são significativos, particularmente
aquele em Zibb Atuf.
B. História. A parte das pederneiras dos habitantes das
cavernas, as mais antigas evidências de habitação são os
remanescentes de uma fortaleza iduméia e de cerâmica
iduméia encontrados em um certo lugar alto, Umm
el-Biyara, que provavelmente, é a Sela original. É provável
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que Amazias tenha precipitado desse lugar alto os seus
prisioneiros edomitas (II Crô. 25:12). Durante o tempo
dos nabateus. Petra tornou-se o ponto focal do comércio
terrestre entre a Arábia e ccrtas localidades do noroeste.
Após haver sido anexada por Roma, em 106 d.C., a cidade
de Palmira assumiu esse papel e, pelos fins do século III
d.C., Petra havia perdido inteiramente a sua importância
econômica. No século IV d.C., Petra tornara-se a sede de
um bispado cristão. Para todos os propósitos práticos, as
conquistas árabes do século VII d.C. puseram fim à história
de Petra. Após o século XIII, até mesmo o antigo local da
cidade havia sido esquecido, até haver sido redescoberto
por Burchardt, cm 1812.
SELA
A palavra aparece somente no Antigo Testamento. Há
três palavras hebraicas envolvidas: Merkab, “selar” ;
palavra usada por uma vez com o sentido de “carro” (I
Reis 4:26), e por duas vezes com o sentido de “selar” (Lev.
15:9 e Can. 3:10). Chabash, “preparar” ; palavra usada por
trinta e três vezes, mas com o sentido de “preparar” o
animal para ser montado em Gên. 22:3; Núm. 22:21; Juí.
10:10; II Sam. 16:1; 17:23; 19:26; I Reis 2:40; 13:13,23,27;
II Reis 4:24. Kar, palavra usada por catorze vezes, mas
apenas por uma vez indicando, possivelmente, uma sela
dotada de grandes bolsas (em Gên. 31:34).
É possível que a sela tenha sido uma antiga invenção
persa, usada tanto para acomodar melhor o cavaleiro como
para proteger as costas dos cavalos de coisas que poderiam
feri-los. No primeiro sentido é usada a palavra em Lev.
15:9, onde a regra atinente à imundícia envolve também a
“sela” usada pela pessoa cerimon ia lm en te impura.
Ordinariamente, conforme se aprende na história de
Abraão, quando ele subia ao monte Moriã em companhia
de Isaque (Gên. 22:3), ou no relato sobre Balaão, que foi
amaldiçoar o povo de Israel (Núm. 22:21), geralmente,
eram os asnos que eram selados. Em uma instância, quando
Labão perseguia suas filhas fugitivas (Gên. 31:22), há
alusão a um único camelo selado (Gên. 31:34), que os
estudiosos pensam ser de um tipo munido de bolsões, onde
Raquel havia escondido os ídolos do lar, pertencentes a
seu pai, os quais eram muito importantes para ele. Ver
Ídolos do Lar.
SELÁ
Ver Música e Instrum ento Musicais.
SELÁ
No hebraico, paz. Há duas pessoas e um acidente
geográfico com esse nome, nas páginas do Antigo
Testamento, a saber:
1. Um filho de Árfaxade, da linhagem de Sem e pai de
Éber (Gên. 10:24; 11:12-15; I Crô. 1:18,24; Luc. 3:35).
2 .0 filho mais jovem de Judá e Sua, uma cananéia, que
fora prometido, de acordo com a lei, mas que não fora dado
em casamento a Tamar, sua cunhada viúva. Ela se casara
com Er, o primogênito de Judá (Gên. 38:2-5,14,26; 46:12; I
Crô. 2:3; 4:21). A família dos selanitas (Núm. 26:20), que
talvez sejam os mesmos silonitas, referidos em Neemias
11:5; descendia dele. Ele viveu por volta de 1700 a.C.
3. Nome de um poço em Jerusalém, perto do jardim do
rei, comumente chamado Siloê e, nos dias modernos,
Silwan (Nee. 3:15; Isa. 8:6). Na primeira dessas duas
passagens, açude de Hasseláw.
SELEÇÃO NATURAL
Ver o artigo intitulado Evolução. Os homens na tentativa
de anular o princípio divino do desígnio, como fator
con tro lador da ex is tênc ia in te ira , inven taram essa
expressão, a qual dá a entender que a natureza, por meio
de alguma regra indefmível, ou mesmo sem qualquer regra
que possa ser estabelecida, de alguma maneira faz suas
seleções naturais, de forma harmônica com a idéia da
sobrevivência dos mais aptos. Dessa maneira prosseguiria
o processo evolutivo, dispensando a ajuda do desígnio
traçado pela Mente divina. Presumivelmente, é dessa
maneira que os acontecimentos não teriam necessidade
de qualquer causa diretora; antes, tudo sucederia ao acaso,
sem qualquer propósito fixo de antemão. Mas, aqueles que
são capazes de pensar e não se mostram preconcebidos
contra a fé religiosa percebem que essa teoria fracassa a
cada ponto. Pois, quando se emprega a palavra “seleção” ,
isso já subentende inteligência e desígnio. Destarte, se
realmente operasse algum principio dessa natureza, o
mesmo teria que funcionar ao menos de acordo com as
leis naturais, leis essas que são governadas por uma
inteligência superior.
Posição modificada é a dos evolucionistas teístas, os
quais pensam que a Mente divina estabeleceu as leis
naturais; e que, dessa maneira, à seleção natural foi
outorgado o poder necessário para o seu funcionamento.
Essa posição mitigada alicerça-se sobre o fato de que é
necessário muito maior fé para a crença de que todas as
admiráveis coisas sucedem impelidas pelo puro acaso, do
que para a crença de que alguma grande Mente divina está
por detrás da operação inteira. O artigo geral intitulado
Evolução entra nos pormenores dessas questões.
SELEDE
No hebraico, “exu ltação” . Um jeram eelita. Era o
primogênito de Nadabe, de Judá. Ele faleceu sem filhos (I
Crô. 2:30).
SELEM IAS
No hebraico, “Yahweh recompensa” ou “restaura” .
Nove pe ssoa s do A n tigo T es tam en to são assim
cham adas . E ssas são lis tad a s aba ixo em ordem
cronológica:
1. Po r te iro que cu id av a da en trad a les te do
tabernáculo. Filho de Zacarias, comandava o portão do
norte (I Crô. 26:14). É chamado de Meselem ias em I
Crô. 9:21, de Salum em I Crô. 9:17, 31, e de Mesulão,
em Nec. 12:25. Era um descendente distante de Coré,
da tribo de Levi. Viveu em torno de 960 a. C.
2. Avô de Jeudi, que foi enviado pelos governantes para
convidar Baruque a ler o manuscrito das profecias de Jeremias
para eles (Jer. 36:14). Sua época foi cerca de 606 a. C.
3. Filho de Abdeel, que, jun tam en te com outros,
recebeu ordens de Jeoaquim para prender Baruque e
Jerem ias, algo que acabou por não acontecer (Jer. 36:26).
A época era cerca de 580 a. C.
4. Pai de Irias, que foi um guarda da porta de Benjamim
que prendeu Jeremias, acusado de tentar desertar para o lado
dos babilônios (Jer. 37:13). Viveu por volta de 586 a. C.
5. Pai de Jucal, líder dos judeus que acusou Jeremias
ante o rei Zedequias, afirmando que ele era um espião da
Babilônia e estava ferindo a causa de Judá em uma época
crítica (Jer. 38:1). Viveu em torno de 580-590 a. C.
6. Filho (ou descendente) de Bani, viveu na época de
Esdras (ver Esd. 10:39), em torno de 450 a. C.
7. Outro filho (ou descendente) de Bani na época de
Esdras (Esd. 10:41), que viveu em cerca de 450 a. C.
8. Pai de Hananias, que ajudou a reconstruir as paredes
de Jerusalém após o retorno do restante do cativeiro
babilônico (Nee. 3:30). Viveu por volta de 445 a. C.
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9. Sacerdote indicado por Neemias para servir como
tesoureiro dos dízimos levíticos. Neemias deu aos levitas
serv iços re lig io so s m e lho res do que e les tinham
anteriormente (Nee. 13:13). Viveu em cerca de 445 a.C.
SELES
No hebraico, “poderoso” . Era filho de Helém e cabeça
de um clã da tribo de Aser (I Crô. 7:35). Viveu em cerca
de 1600 a.C.
SELÊUCIA
1. Localização e Características. -No grego, Seleukía.
A Selèucia ficava nas costas da Spiria, na extremidade
nordeste do mar Mediterrâneo, cerca de oito quilômetros
ao norte da boca do rio Orontes. Antioquia, capital da Síria,
cidade real dos reis selêucidas, ficava afastada do mar
apenas alguns quilômetros depois que seu curso para o
norte, entre as cadeias do Líbano, se volta nitidamente para
o leste. O intenso desflorestamento das cadeias do Líbano,
que começou treze séculos a.C., quando os ocupantes
fenícios de faixa costeira tomaram consciência de que
havia um mercado internacional para a madeira de cedro
ali abundante, tem produzido um problema de erosão que
ainda não foi adequadamente resolvido até os nossos
próprios dias. Isso explica a grande quan tidade de
sedimentação depositada no mar pelo rio Orontes. Por
causa dessa erosão, a construção do porto artificial de
Selèucia, um tanto mais ao norte da desembocadura do rio
Orontes, mostrou ser uma medida sábia. De conformidade
com os remanescentes ainda visíveis, esse porto artificial
era formado por dois quebramares de pedra, dos quais
aquele mais ao sul era mais extenso e chegava a envolver,
à distância, o quebramar mais ao norte, o que provia uma
entrada protegida dos ventos, além de impedir que os
sedimentos depositados pelo rio Orontes se acumulassem
ali. Ainda assim, o sedimento depositado ao longo da costa,
pelo fluxo do rio, finalmente, entupiu a salda de Selèucia
para o mar. Atualmente, o local desse porto é um baixo
plano, formado por aluvião ali depositado, onde alguns
poucos fragmentos dos quebramares de pedra podem ser
distinguidos.
2. Portopara Antioquia. Selèucia, planejada para servir
de porto para Antioquia, era uma das nove cidades que
refletiam o nome de Seleuco, o primeiro governante que
pertencia à d inastia que dirig iu a S íria e territórios
adjacentes, a partir do começo do século III a.C., até que
os romanos obtiveram o controle da porção oriental do
Mediterrâneo, dois séculos e meio mais tarde.
3. Reino Selêucida. Um dos mais notáveis fenômenos
da história foi a transformação do padrão político do
Mediterrâneo oriental, devido às rápidas conquistas
militares de Alexandre, o Grande, bem como a divisão
dos territórios por ele subjugados pelos seus sucessores,
os generais que herdaram porções desses territórios.
Seleuco, que tomou o título de Nicator, era um dos generais
menos importantes de Alexandre, mas que, ousadamente,
apossou-se das satrapias nortistas centrais do império de
Alexandre. Seleuco, pois, fundou o reino seleucida da Síria,
em 312 a.C. Foi em 301 a.C. que ele construiu o porto de
Selèucia. Seleuco e Antíoco eram nomes selêucidas
comuns. Por essa razão há várias cidades chamadas
Selèucia e Antioquia, espalhadas pelo mapa do reino
helenista.
4. Itens de sua H istória. A Selèucia da S íria era
conhecida como Selèucia Piéria, a fim de distingui-la de
uma outra Selèucia, existente na área da Mesopotâmia, e
ainda de uma outra, na região mais próxima da Cilícia. O
adjetivo Piéria, com toda a probabilidade, preserva o nome
de algum antigo porto fenício, ultrapassado pela cidade
superior de Selèucia. Todavia, não há provas arqueológicas
que comprovem essa opinião. O monarca sírio tencionava
que seu porto fosse uma fortaleza capaz de guardar um
dos principais acessos a seu reino. Apesar de toda a sua
força, baseada em fatores na tura is ou criados pela
engenharia humana, cerca de meio século mais tarde, o
porto de Selèucia foi capturado por Ptolomeu III Evergetes,
que lançara um ataque contra a Síria, provavelmente,
iniciado na ilha de Chipre (I Macabeus 11:8). Faltando-lhe
a natureza compacta do Egito dos Ptolomeus, a Síria
encontrou dificuldades em controlar os diversos territórios
e as tortuosas fronteiras de seus povos e províncias
dispersos e heterogêneos, e viveu em prolongada rivalidade
com o outro estado sucessor do império de Alexandre, no
Egito. Todavia, a Síria não sofreu retrocesso mais sério do
que essa destruidora invasão do coração de seu reino, pelo
terceiro monarca P tolomeu. E o porto de Selèucia
continuou nas mãos egípcias por mais de trinta anos,
servindo de grande ameaça para a integridade da capital
do reino selêucida, Antioquia. Todavia, o porto de Selèucia
foi recapturado por Antíoco, o Grande, em 219 a.C.,
embora tenha caído novamente no poder dos Ptolomeus,
em 146 a.C., posto que por breve período. Os capítulos
escritos por Políbio sobre o cerco de Selèucia, pelas tropas
de Antíoco, contêm uma lúcida descrição da importância
militar desse porto e de sua topografia.
5. Tempos Helenistas. A recuperação do porto de
Selèucia por parte de Antíoco, antes nas mãos de seu rival
egípcio, fazia parte do programa desse monarca militar de
recapturar e consolidar todas as variegadas regiões do reino
selêucida; e era óbvio que ele haveria de querer recuperar
o porto de Selèucia, antes de mais nada. De fato, ele
considerava esse porto um símbolo de todo o seu sucesso
militar. Conta-se que, em 205 a.C.,ele entrou triunfalmente
em Selèucia, como se fora um segundo Alexandre, com
um corpo de exército montado em elefantes e muito
despojo. Provavelmente, foi por causa dessa festiva ocasião
que esse monarca assum iu o an tigo títu lo real dos
governantes acaemenidas, tendo-se chamado de “o grande
rei” . Daí por diante, seu título comum tomou-se “Antíoco,
o Grande”. Durante o seu governo, o porto de Selèucia foi
grandemente embelezado; as suas fortificações foram ainda
mais fortalecidas, para que o porto se tornasse ainda mais
capaz de cumprir suas funções defensivas, protegendo
Antioquia, a capital.
Foram essas cam panhas m ilitares de Antíoco , o
G rande , em seus esforços por reobter o controle de todas
as áreas antes dominadas pela Síria-Selêucida, que o
levaram ao confronto direto com os romanos, os quais,
despertados para seus empreendimentos internacionais
mediante a segunda guerra púnica, tinham chegado à
conclusão de que sua busca por fronteiras estáveis só seria
plenamente satisfeita se tais fronteiras chegassem até os
reinos helenistas do extremo oriental do marMediterrâneo.
Portanto, o grande erro político de Antíoco foi nào perceber
o poder emergente de Roma, e seu vital interesse pela
porção oriental do Mediterrâneo. Antíoco levou suas
conqu is tas dem asiadam en te para o Oc iden te e foi
decisivamente derrotado pelos romanos. Mediante o
tratado assinado em Apaméia, às margens do rio Orontes,
em 188 a.C., o reino selêucida da Síria deixou de ser uma
grande potência no mundo mediterrâneo, embora tivesse
retido a sua posição de potência continental no Oriente
Médio. O porto de Selèucia continuou sendo uma das
principais fortalezas dos sírios. Afinal de contas, os
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romanos não estavam tan to à busca de conqu istas
territoriais, mas apenas queriam conseguir uma fronteira
orientai estável pelo menos por enquanto. Foi mais de um
século mais tarde que os romanos apareceram com forças
consideráveis no âmago do império sírio.
6. Tempos Romanos. O senado romano investiu Pompeu
com poderes especiais, em 66 a.C., para criar ordem na
região cada vez mais caótica do mediterrâneo oriental. Os
três anos de Pompeu no Oriente foram notável feito militar
e administrativo. Os armênios e pônticos haviam chegado
perto de Jerusalém , mas a Selêucia, graças às suas
fortificações de um século antes, continuava intacta. Por
essa razão, após ter recuperado rapidamente todos os
territórios a oeste do rio Eufrates. Pompeu concedeu à
cidade de Selcucia a posição de cidade livre. Com Pompeu
terminou o reino selêucida, e a Síria foi transformada em
uma província romana. Selêucia continuou sendo cidade
livre, dentro das fronteiras provinciais, por ser um porto
de acesso essencial para os romanos penetrarem naquelas
terras orientais. E os romanos fortificaram Selêucia ainda
mais, para agir como porto, como base e como cabeça de
ponte. Isso deu início a um século de sign ificativo
desenvolvimento para a cidade de Selêucia. Em uma época
de navegação meramente costeira, o porto servia de escala
obrigatória para os navios que navegavam entre Roma e
as províncias romanas orientais.
7. Nos Dias Cristãos. Foi de Selêucia que Paulo e
Barnabé velejaram para a ilha próxima de Chipre (Atos
13:4), na primeira viagem missionária cristã. Meio século
mais tarde, Inácio, bispo de Antioquia, passou por Selêucia,
a caminho de Roma, orrde foi martirizado. Parece que Paulo
retornou a Antioquia por meio do porto de Selêucia (ver
Atos 14:26); mas, era tão conhecido que esse porto era o
grande meio de acesso à capital da província da Síria que
esse detalhe nem ao menos é mencionado. Também é
provável que foi de Selêucia que Paulo, em sua segunda
viagem missionária, velejou, em companhia de Silas (Atos
15:40,41). Barnabé e Marcos devem ter usado o mesmo
porto (Atos 15:39). Dali, em dia claro, a ilha de Chipre
pode ser avistada, à distância. Os navios da época, em dia
de bom vento, apesar das correntes marítimas contrárias,
podiam ir do porto à ilha em menos de vinte e quatro horas.
Selêucia continuou sendo cidade livre, privilégio esse
confirmado pelo imperador Vespasiano, no ano 70 d.C. Esse
era o grande porto militar romano, da área oriental do
império, e houve renovadas tentativas para melhorar as
condições de um porto não muito satisfatório. Vê-se isso
pelos traços de engenharia romana, que ali ficaram até hoje.
Um dos principais traços é um túnel com cerca de 200 m de
comprimento, destinado a desviar as águas que desciam das
colinas para longe das instalações portuárias. Nesse túnel
há os nomes inscritos tanto de Vespasiano quanto de Tito,
seu filho, o imperador seguinte. Por certo, durante a revolta
dos judeus, o porto de Selêucia deve ter assumido um papel
m ilitar ainda mais importante para os romanos, pois
Cesaréia, o outro porto importante da costa oriental do
Mediterrâneo, ficava perto demais da cena do conflito.
8. Arqueologia. A cidade de Selêucia apresenta um
esp lênd ido desafio para a arqueo log ia moderna. A
Universidade de Princeton vem-se interessando pela área
desde 1932, tendo efetuado importantes trabalhos de
escavação nas vizinhanças de Antioquia. Mas a cidade de
Se lêuc ia permanece quase in tocada pelas pás dos
arqueólogos. Somente durante dois anos, antes da Segunda
Guerra Mundial, foi feito algum trabalho arqueológico
nessa c idade , quando foram traz idos à luz traços
arqueológicos como algumas casas, a porta do mercado e
um templo dórico, além de uma igreja cristã memorial,
pertencente ao século V d.C., intitulada o Martiriom. Ao
governo libanês, que controla a área, caberia efetuar
pesquisas arqueológicas de maior monta.
SELEUCO
No grego, Séleukos. Foi nome de seis monarcas
helenistas da Síria, quatro dos quais revestem-se de maior
importância para os estudiosos da Bíblia.
1. Seleuco I Nicator, “conquistador” , cerca de 358-280
a.C. Era filho de um nobre da Macedônia e tomou-se
amigo de Alexandre, o Grande, nas campanhas militares
deste, pelo O riente . Após a morte de A lexandre,
tomou-se governante da Síria e da Babilônia, quando o
império de A lexandre se desmembrou em quatro
pedaços. Todavia, em 316 a.C., perdeu seus domínios e
foi forçado a fugir para o Egito. Entretanto, com a ajuda
de Ptolomeu, ele reconquistou a babilônia, a Média e a
Susiana. Isso mareou o começo da dinastia selêucida,
que perdurou até 65 a.C. O trecho de Daniel 11:5
refere-se a ele como o príncipe do rei do sul que se tomou
mais forte que o rei. Em várias campanhas militares, ele
se apossou da Síria e daC ilícia. Em 28 a.C., ele tomou a
Ásia Menor de Lisímaco. Fundou certo número de
cidades famosas, entre as quais Antioquia do Orontes,
Laodicéia, Selêucia, Edessa e Beréia. Estabeleceu muitos
judeus nessas cidades, outorgando-lhes o direito de
cidadania (Josefo, Anti. x 13,1). Fundou sua nova capital
em Antioquia e casou-se com a filha de Demétrio, embora
sem repudiar sua anterior esposa bactriana, Apama.
Embora fosse um rei do O rien te , tinha a titudes
tipicamente ocidentais. Aspirava reunificar o império de
Alexandre, conquistando o trono da Macedônia; mas,
na tentativa, foi assassinado por Ptolomeu II.
2. Seleuco II Calínio, “glorioso vencedor” , 265-226
a.C. Era filho mais velho de Antíoco II e pai de Antíoco
III. O trecho de Daniel 11:6-9 alude à maneira como ele
obteve o trono, bem como aos eventos subseqüentes. Sua
mãe era Laodice, de quem seu pai divorciou-se para se
casar com Berenice, filha de Ptolomeu II e irmã de
Ptolomeu III. Após esse casamento, Antíoco II voltou
para Laodice, mas apenas para ser envenenado por ela.
Em 247 a.C., ela nomeou rei a seu filho, Seleuco II.
Houve refregas por interesses políticos, enfraquecendo
o império, e a Báctria e a Pástia se perderam. O irmão
mais jovem de Seleuco, Antíoco Hierax, coni apoio da
mãe, conseguiu dominar temporariamente a Ásia Menor.
Seleuco acabou falecendo em um acidente. A seu filho,
Antíoco, o Grande, coube a tarefa de restaurar o reino.
3. Seleuco III Soter, “salvador”, cerca de 245-223 a.C.
Ele e seu irmão e sucessor, Antíoco, o Grande, são
referidos em Daniel 11 :10 como filhos de Seleuco II.
Ele reinou apenas por dois anos t tendo morrido
misteriosamente em campanha contra Ãtalo, de Pérgamo,
na tentativa de reconquistar a Ásia Menor.
4. Seleuco IV Filopater, “amigo do pai” , cerca de
218-175 a.C. Era filho de Antíoco, o Grande, e irmão de
Antíoco IV Epifânio. Manteve um reino de extensão
territorial limitada, observando escrupulosamente os
termos da Paz de Apaméia, firmados com Roma. Esse
acordo proibia novas aventuras na direção oeste, sob a
pena de pesadas multas. Perm aneceu em termos
amigáveis com os outros dois poderes independentes do
oriente, o Egito e a Macedônia. Mas acabou assassinado
em conluio arquitetado por Heliodoro, seu primeiro-
ministro, e foi sucedido no trono por seu irmão, destinado
a ser figu ra m u ito s im bó lica no pe ríodo
142
SELLARS - SELO
intertestamentário, com projeções para a futura carreira
do anticristo. Ver o artigo especial sobre Antíoco IV
Epifânio.
Seleuco IV Filopater é mencionado em Daniel 11:20
como “...um que fará passar um exator pela terra mais
gloriosa do seu reino; mas em poucos dias será destruído, e
isto sem ira nem batalha” . Embora, no começo de seu
reinado, ele tivesse contribuído com boa falia das despesas
com o templo de Jerusalém, mais tarde ele tentou apossar-se
dos tesouros ali guardados, através de Heliodoro e de Simão,
um oficial judeu, talvez porque devia grande soma em
dinheiro a Roma, segundo se vê em II Macabeus 3:4
SELLARS , ROY VVOOD
Suas datas foram 1880 - 1973. Era canadense, mas
tornou-se um filósofo norte-americano . Ensinou na
Universidade de Michigan durante quarenta e cinco anos
(1905 -1950)! Ele é lembrado como um dos principais
líderes do movimento chamado Realismo Critico, (vide).
Ver também sobre Realismo.
Idéias:
1. O objeto percebido é independente daquele que o
percebe. Ele dava início ao processo de tomada de
conhecimento com o que chamava de realismo natural do
ser humano comum. O homem, nas ruas, sabe que o que
ele vê não é uma parte de si mesmo (sua idéia, como no
Idealismo; vide). Seu conhecimento avança então para o
exame crítico daquilo que ele vê.
2. Nossa análise mostra-nos que nossa consciência de
um objeto não envolve, realmente, aquele objeto, mas os
informes dados pelos sentidos, ou seja, as percepções.
Porém , nossa aná lise pode fo rnecerm os a lgum as
informações sobre um objeto assim divisado, ainda que,
fo rçosam en te , essas in fo rm ações se jam sem pre
incompletas. É óbvio que os cientistas utilizam-se dos
sensa, aprimorados mediante o uso de instrumentos de
precisão ; mas eles con tinuam investigando muitos
mistérios que circundam amatéria e a natureza do universo.
3 .0 instrumento humano da tomada de conhecimentos
evo lu iu até o pon to em que os informes co lh idos
correspondem, até certo ponto, à realidade.
4. Níveis do Ser. Esses níveis procedem da matéria inerte
até à mente. Sellars acreditava que a mente está alicerçada
sobre a matéria, embora sem poder ser reduzida às
qualidades da matéria inerte. Todos os seus níveis da
realidade eram considerados, por ele, materiais.
Escritos: Criticai Realism; Essays in Criticai Realism;
Evolutionary Naturalism; Philosophy ofPhysical Realism.
SELLARS , W ILFR ID S.
Ele nasceuem 1912. Minhas fontes informativas não falam
sobre a data de seu falecimento. Mas ele era filho de Roy
Wood Sellars, sobre quem tenho apresentado um artigo. Ele
deu prosseguimento à filosofia de seu pai, com alguns
pensamentos adicionais. Ver sobre Realismo Crítico e
Realismo. Ele é um daqueles raros casos em que um filho
leva avante os interesses de seu pai. Wilfrid Sellars nasceu
em Ann Arbor, Michigan. Educou-se na Universidade de
Michigan, na Universidade de Buffalo e em Oxford. Ensinou
em lowa, Minnesota e Pittsburg.
Idéias:
1. Ele estabelecia distinção entre o realismo do bom senso
(o que o homem nas ruas acredita em sua visão ingênua das
coisas) e o realismo científico (o que a ciência tem
descoberto mediante a percepção dos sentidos, ajudada
por instrumentos de precisão). No primeiro caso, forma-se
uma visão prática do mundo, embora muito inadequada;
e, no segundo, muitas coisas vêm a ser conhecidas. No
entanto, para ele, os homens de ciência têm-se envolvido
na investigação sobre partículas imperceptíveis, onde se
encontra a base de toda a realidade. Essa pesquisa, como
é óbvio, nunca chegará a qualquer coisa como uma
conclusão, visto que a ciência das partículas atômicas
envolve muitos mistérios, a maioria dos quais, pelo menos
no presente, deve permanecer assim, pois não há meio de
se achar uma solução para os mesmos.
2 .0 realismo do bom senso e o realismo científico pelo
menos concordam no tocante a uma proposição básica: o
mundo lá fora é real, inteiramente à parte de nossa
percepção do mesmo; e assim, através de nossos sentidos,
podemos obter algum conhecimento da realidade. Sellars
argumentava que o ciência merece receber lugar de
primazia na aquilatação de arcabouços concetuais de
qualquer espécie. Isso significa que aquilo que poderemos
vir a conhecer no futuro deve emergir das investigações
científicas.
3. Ele não aceitava o que chamava de “mito do dado’”
ou seja, que qualquer conhecimento nos seja simplesmente
dado, seja por qual meio for. Essa posição, pois, anulava
qualquer intuição e revelação, dentro de seu sistema. E
assim ele dava prosseguimento ao seu sistema, sem
reconhecer que o mesmo é provincial. No entanto, devemos
reconhece r que a m a io ria dos hom ens tem um
conhecimento provincial, e não-global, moldado por sua
cultura e educação. Sellars não acreditava que pudéssemos
romper a barreira do pensamento ligado à linguagem, e o
pensamento e a linguagem associados à percepção dos
sentidos. Quanto a esses itens, ele acreditava que todo o
conhecimento que pudéssemos ter seria alcançado. Embora
não possamos estabelecer um contato cognitivo com a
realidade, pelo menos podemos seguir o conhecimento com
as lim itações de nossos sen tidos , com a a juda de
instrumentos e então da analogia. O jogo da linguagem
busca o conhecimento e obtém um sucesso parcial. A
comunidade dos inquiridores ajuda na busca e amplia o
leque dos conhecimentos. Nesse jogo da obtenção de
conhecimentos, a ciência deve tomar a iniciativa.
E scr ito s : Sc ience , P ercep tion a nd R ea lity ;
Philosophical Perspectives; Science and Metaphysics;
Essays on Philosophy and its History.
SELO
I. Termos
II. Caracterização Geral
III. Tipos
IV. Dos Vizinhos dc Israel
V. Hebreus
VI. Usos Literais
VII.Usos Figurativos
I. Termos
O principal termo hebraico é hotham, palavra genérica
para todos os tipos de selos. A principal palavra grega é
sphragis, que serve à mesma função. Uma transi iteração
alternativa de hotham é chotham.
Chatham (selar, terminar): Deu. 32.34; Jó 9.7; Isa. 8.6
servem como exemplos.
Chotham (sinete, selo): Êxo. 28.11; Jer. 22.24; Ageu 2.23.
Chothemeth (sinete, selo): Gên. 38.25.
hqa (sinete): Dan. 6.17.
Tabbaath (afundar, sinete, anel): Gên. 41.42; Êxo.
25.12, 14, 15 ,26 ,27 ; 39.16.
Sphragis (selo): Rom. 4.11; I Cor. 9.2; II Tim. 2.19;
Apo. 5 .1 ,2 , 5,9.
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Sphragizo (selar): Mat. 27.66; João 3.33; 7.27; Rom.
15.28.
II. Caracterização Geral
O selo era um instrumento portátil usado para carimbar
documentos ou fazer impressões em barro e outros
materiais. A impressão servia para autenticar um documento
ou uma assinatura. Selos deste tipo permanecem em uso
em algumas regiões do Oriente. Em alguns lugares, na
antiguidade, o selo tinha tal importância que nenhum
documento sem selo era considerado legal ou autêntico. Em
tempos modernos, a assinatura de uma pessoa (às vezes
exigindo a autenticação de um agente legal) tomou o lugar
dos selos. Cofres, portas de casas, depósitos de bens de valor
e tumbas eram selados a fim de desencorajar a violação.
III. Tipos
1. Os selos de carimbo, que faziam impressões em vários
tipos de material, eram um método de selar que data do
scculo IV a. C. Pedras preciosas, anéis e amuletos muitas
vezes eram instrumentos que portavam a imagem a ser
impressa. A superstição supunha que a autoridade e o poder
poderiam ser transmitidos pelo selo, algo que ia bem além
da autenticação fornecida pelo ato.
2. Selos de cilindro. Este tipo de selo parece ter surgido a
partir da feitura de bobinas de barro que às vezes eram
decorativas e continham figuras de animais, deuses, flores
etc. Os cilindros eram rolados em material macio, no qual
as figuras eram impressas. Esse tipo de selo já existia antes
de 3000 a. C. e seu uso espalhou-se por todo o Oriente,
sendo o mais comum e popu lar até ccrca de
1000 a. C. Os cilindros eram feitos de vários tipos de
materiais, como argila, pedra, metal, marfim, cerâmica
resinada, pedras preciosas. Havia pedras preciosas que
davam “sorte” e os que davam “azar” . Às vezes as
autoridades usavam selos de cilindros em um cordão
pendurado no pescoço. Outros cilindros eram presos ou
colocados nas dobras das roupas.
3. Selos de escaravelhos e amuletos eram populares no
Egito. Este era um tipo de selo de carimbo. Alguns besouros
egípcios botavam ovos em excrementos de animais e então
rolavam essas fezes em bolas para proteger as larvas. Para
os egípcios, esta era uma lembrança do sol, um objeto
sagrado para Rá, o deus-sol. Ou se acreditava que o próprio
sol era um deus. O escaravelho (um grande besouro preto)
tomou-se sagrado para os egípcios, como um emblema da
vida eterna. Era natural que os selos de carimbo fossem
feitos na forma de escaravelhos. Esses besouros chegavam
a ser enterrados com os mortos e colocados nas bandagens
das múmias. A mensagem era: a morte será conquistada
pela vida eterna.
4. Cabos de jarras às vezes eram selos de carimbos,
usados principalmente para a assinatura de documentos ou
para impressõies em argila macia, que, quando seca, tomava-
se um selo. As mercadorias eram seladas com tal argila,
assim como os documentos. Artefatos deste tipo de selo
foram descobertos datando dos séculos V e IV.
IV. Dos V izinhos de Israel
1. Egito. Selos de escaravelhos, geralmente na forma de
jóias, eram os mais populares no Egito. Alguns eram
verdadeiros trabalhos de arte, não apenas utilitários para o
processo de selagem. A arqueologia descobriu esses objetos
remontando a até 2500 a. C. Os mais humildes eram de
argila, mas alguns eram feitos de pedras preciosas, cerâmica
ou porcelana. Os selos eram usados para fazer impressões
ou às vezes eram amarrados aos documentos com cordões.
2. Mesopotâmia. Foi em Uruque (o Ereque bíblico, a
Waraka moderna) que o selo de cilindro foi introduzido,
em cerca de3200 a. C. M u itos desses selos eram
embelezados artisticamente. O Instituto Oriental da
Universidade de Chicago produziu estudos monumentais
sobre este tipo de selo. O Professor Frankfort estucou cerca
de 1.000 desses selos descobertos apenas no Iraque. Um
selo de Darius, o Grande, representa o rei andando em sua
carruagem de duas rodas, correndo entre duas palmeiras de
tâmaras. Muitos selos dc cilindros contêm figuras e escritos.
Na Mesopotâmia, o selo do cabo dejarra era um tipo comum,
tendo sido introduzido por volta de 2500 a. C.
V. Hebreus
Jó 38:14 menciona o uso de selos através do emprego de
argila. O selo de anel é mencionado em Gên. 38:18. E
provável que este selo tenha ficado suspenso do pescoço,
da mesma forma que muitos árabes modernos carregam seus
selos ainda hoje. Anéis gravados eram usados pelos hebreus,
como demonstrado na descrição do peitoral do sumo
sacerdote em Êxo. 28:11,36; 39 :6 .0 trabalho do gravador
era uma profissão distinta (Ecclus. 38:27).
VI. Usos Literais
1. Proteção. Achava-se que o selo, especialmente o
amuleto, tinha poder mágico que poderia proteger a coisa
que estava sendo selada.
2. Para indicarposse . A propriedade de uma pessoa era
carimbada com um selo especial que indicava a posse. Tais
selos têm sido encontrados com datas tão longínquas quanto
a idade neolítica.
3. Autenticação. Documentos escritos de todos os tipos,
cartas, notas de venda, recibos, comunicações oficiais, eram
autenticados por selos, pelo método de carimbo, ou por selos
de argila (carimbados), amarrados a objetos. Judá entregou
a Tamar seu selo pessoal, como um tipo de promessa de
intenções (Gên. 38:18). Ver ainda Gên. 41:42; Nee. 9:38;
10:1; Est. 8:8 e I Macabeus 6.15.
4. Marcas comerciais. Trabalhadores que faziam objetos,
como objetos de cerâmica, identificavam seu trabalho
usando selos. Algumas dessas identificações informavam
ao comprador quem ou qual “empresa” havia feito o objeto.
5. Ritualístico. Grandes selos foram descobertos inscritos
com nomes de deuses e reis no principal templo da
Babilônia. Tais selos atrairiam (esperançosamente) a atenção
e o favor dos deuses.
VII. Usos F igurativos
1. O dia e a noite vêm e vão, da mesma forma que uma
pessoa rola um selo de cilindro para fazer sua impressão
(Jó 38:14). Isto é, o tempo em movimento muda as coisas.
2. O selo no coração da pessoa amada significa aquele
que a ama. O amante faz uma impressão no coração da
pessoa amada para estabelecer entre eles uma relação
permanente e de grande valor (Can. 8:6).
3. Um relacionamento valioso e duradouro é retratado
pelo selo (Ageu 2:23; Jer. 22:24). Tal relação pode florescer
e apagar, dependendo de seu valor intrínseco.
4. O selo fala de algo que é permanente (Isa. 8:16);
5. O selo fala daquilo que está confirmado (João 6:21;
Rom. 4:11);
6. Ou o selo fala daquilo que deve ser mantido em segredo
(Dan. 8:26; 12:4,9), até que chegue o momento conveniente
para a revelação.
7 .0 selo pode simbolizar o que é desconhecido ou talvez
impossível de saber pelos homens, mas conhecido pelo
Senhor, que se manifesta em Jesus, o Cristo (Apo. 5:2-8).
8. Selar as nuvens significa cobri-las para que sua luz
deixe de chegar ao homem (Jó 9:7), e isso pode referir-se a
como a sabedoria de Deus está escondida do homem comum,
que não é capaz de entender as ações de Deus.
9. O selo do Deus vivo é o selo da salvação, isto é, um
homem está seguro sob o selo e por ele é redimido, enquanto
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outros estão fora do poder salvador do selo, portanto sob
julgamento (Apo. 7:2-8).
10. A existência do Espírito Santo é como o selo que
protege, mantém e salva (Efé. 1:13; 4:30; II Cor 1:22).
11. As fundações de Deus são inscritas com os selos
apropriados (II Tim. 2:19). A construção mística dos santos
porta as inscrições divinas adequadas, que falam de firmeza,
durabilidade e segurança através do decreto da salvação.
Portanto, os crentes devem ter confiança no trabalho de
Deus, que criou o prédio espiritual.
12. A circuncisão era um sinal do selo ou Pacto
Abraâmico (Rom. 8.11).
13. A manutenção da celebração do sábado era o sinal
ou o selo do Pacto Mosaico (Êxo. Cap. 19).
14. O apostolado de Paulo foi selado, ou confirmado,
como um trabalho autêntico de Deus através da conversão
das pessoas à fé cristã (I Cor 9.2).
SELO DE CONFISSÃO
Essa expressão refere-se à obrigação muito estrita, por
parte dos sacerdotes católicos romanos, de conservar em
segredo tudo quanto lhes for confessado, a menos que os
próprios penitentes queiram que seja conhecido o que
tiverem dito no confessionário, ou não se importarem com
a questão. Assim, um padre não pode utilizar a informação
recebida com nenhum propósito, mesmo que seja para
proteger sua vida da ameaça de morte.
SELOM I
No hebraico, “Yahweh é paz” . Foi o pai de um príncipe
da tribo de Aser, Abiúde, que ajudou na distribuição das
terras de Canaã, a oeste do rio Jordão, entre as tribos de
Israel (Núm. 34:27). Viveu em cerca de 1500 a.C.
SELOM ITE
No hebraico, “pacífico”, “perfeito”, “completo”. A
palavra é a forma feminina do termo hebraico shelomi. A
forma masculina é Selomote. Ver o número 3 da lista a
seguir e o artigo separado sobre a forma masculina. Alguns
dizem que Selomote é o plural de shelomi. Os nomes
obviamente são confundidos e apresento artigos separados
sobre os dois. A lista é apresentada em ordem cronológica.
1. Filha de Dibri, da tribo de Dã. Foi mãe de certo
homem que acabou apedrejado por blasfêmia (Lev. 24:11)
. Viveu por volta de 1440 a. C.
2. Primeiro filho de Simei, que era um líder dos
gersonitas. Viveu na época de Davi, por volta de 950 a. C.
A versão portuguesa dá o nome Selomote.
3. Levita, líder dos jizaritas (I Crô. 24:22). Em Crô.
24:22, é chamado de Selomote, mas, em 1Crô. 23:18, o
nome é Selomite. Embora diferentes, as denominações
geram confusão. Ver o parágrafo introdutório a esta lista.
4. Levita, filho de Zicri, isto é, descendente distante do
homem que na época de Davi foi um dos tesoureiros do
santuário (I Cor. 26:25-28). A versão portuguesa dá seu
nome como Selomote. Viveu em 1015 a. C.
5. Uma criança perdida de Reoboão com sua mulher
Maacá (II Crô. 11:20). Viveu em torno de 935 a.C.
6. Filha de Zorobabel (I Crô. 3:19), que viveu por volta de
536 a. C.
7. Filhos de Selomite, de acordo com uma interpretação
do texto, juntamente com um filho de Josifias (Esd. 8:10),
re to rna ram do ca tiv e iro b ab ilôn ico com E sd ras .
Provavelmente, contudo, houve uma omissão no versículo.
O verdadeiro texto seria: “Dos filhos de Bani, Selomite, o
filho de Josifias... retomou... ”. É assim que está escrito
na Septuaginta. A época era cerca de 530 a. C.
SELOMOTE
Este nome foi confundido com Selomite. Vero primeiro
parágrafo sob Selomite. A versão em português confunde
totalmente as duas ortografias.
1. Gersonita (uma família de levitas), filho de Simei (I
Crô. 23:9). Viveu em cerca de 1015 a. C.
2. Na versão em português, jizarita chamado Selomote
e
I Crô. 24:22, mas Selomite em I Crô. 23:18. Viveu por
volta de 1015 a. C.
3. Ver o número 4 sob Selomite.
SELOS
Ver sobre Selo.
SELOS C ILÍNDRICOS
Ver o artigo sobre a Escrita. A arqueologia tem descoberto
um significativo número de pequenos selos cilíndricos, feitos
de pedra, de argila queimada ou de alguma outra substância
dura. Esses selos estampam toda a espécie de cenas,
religiosas ou seculares, divinas ou humanas. Selos de vários
tipos eram usados para assinalar identidade pessoal,
propriedade ou segurança (1 Reis 21:8; Jó 14:17; 41:15),
como também para comunicar mensagens. Um selo era
rolado sobre argila mole, a qual, quando endurecia, retia o
carimbo que fora posto pelo selo. As mudanças nos
desenhos dos selos ajudam os arqueólogos a datarem as
coisas, visto que certos tipos de selos caracterizavam certos
períodos de tempo. Os selos mais antigos que conhecemos
datam do quarto milênio a.C. Os selos tiveram uma história
de cerca de três mil anos, tendo sido usados como modos
de identificação e dc comunicação antes do invento da
escrita . Os selos tipo carim bo , do período persa,
terminaram substituindo os selos cilíndricos. Durante
algum tempo, esses dois tipos de selos conviveram um
com o outro. Os selos dos anéis de selar também eram um
tipo popular (Jer. 22:24; Hab. 2:23).
SELUM IEL
No hebraico, “Deus é a minha paz ou bemestar” . Ele era
filho de Zurisadai. Foi o principal oficial da tribo de Simeão,
terminado o êxodo. Ele ajudou no recenseamento historiado
no primeiro capítulo do livro de Números, bem como em
outras ocupações importantes (Núm. 1:6; 2:12; 7:36,41;
10:19). Nos livros apócrifos, seu nome aparece como
Salamiel, filho de Salasadai, dentro da genealogia da heroína
Judite (Judite 8:1). Viveu em cerca de 1490 a.C.
SEM
O significado desta palavra hebraica é disputado.
Adivinhações incluem “nome”, “filho” , ou um nome
derivado de sumer, que nos levaria a entender que ele
descendeu dos povos muito antigos da Mesopotâmia. Mas
até onde a história nos revela, os semitas (descendentes
de Sem) eram da região montanhosa da Armênia. Alguns
alegam que esses povos surgiram no Egito e migraram à
Suméria.
É do nome de Sem que temos a palavra semitas e,
presumivelmente, a referência aos que falam as línguas
semíticas. Gên. 7:13 nos diz que ele e sua mulher estavam
entre as oito pessoas que escaparam do dilúvio, sendo este
o filho mais velho de Noé (Gên. 5:32; I Crô. 1:4). Ver o
artigo separado sobre o Dilúvio de Noé. Ele nasceu quando
seu pai tinha 500 anos de idade, em uma data indeterminada,
mas alguns apontam 5000 a.C. Ele tinha 98 anos de idade
quando veio o dilúvio. Dois anos depois, nasceu seu filho
Arfaxade (Gên. 11:10), que figurou na linhagem ancestral
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de Jesus, o Cristo (Luc. 3:36). Ver a Tabela de Nações em
Gên. 10:21-31, para detalhes sobre os nomes de seus filhos,
cujos descendentes presumivelmente ocuparam as terras da
Pérsia, Assíria, Caldéia, Lídia, Síria. Os críticos supõem
que Sem tenha sido apenas o “legendário” pai dessas etnias.
Ver Gên. 5:32; 6:10; 9:18-27; 10 :1 ,21 ,22 ,31 ; 11:10,11; 1
Crô. 1:1,17,24.
SEMA
No hebraico, “ouvindo” , “relatório”, “rumor”, “fama”,
ou, possivelmente, “Ele (Deus) ouv iu” . No Antigo
Testamento, uma cidade e quatro pessoas eram chamadas
assim.
1. Filho mais jovem de Hebrom c pai de Raão,
descendente distante de Calebe da tribo de Judá (I Crô.
2:43,44). Viveu por volta dc 1500 a.C.
2. Benjamita que viveu em Aijalom, líder do clã que
ajudou seu povo a derrotar os filisteus que ocupavam Gate
(I Crô. 8:13). No vs. 21 ele é chamado de Simei. Era filho
de Elpaal.
3. Filho de Joel, da tribo de Rúben (I Crô. 5.8), pai dc
Azaz. É chamado de Simei em ICrô. 5.4. Viveu em torno
de 1230 a.C.
4. Sacerdote que ficou ao lado direito de Esdras quando
ele leu a lei para o povo (Nee. 8.4). Naquela época, de
renascimento nacional, a lei de Moisés estava sendo
reinstituída para os que haviam voltado do cativeiro
babilônico. Em 1Esdras 9.43, ele é chamado de Samus.
Viveu em tomo de 445 a.C.
5. Vila ao sul de Judá, mencionada entre Amã e Moldã,
assim, presumivelmente, próxima a elas (Jos. 15.26). Talvez
possamos identificar este local com Sebá, que estava no
extremo sul da tribo. Cf. Jos. 19.2.
SEMAA
No hebraico, fama. Ele foi um gibeonita, pai de Aiezer e
Ioás, os quais foram fazer parte das forças proscritas de Davi,
em Ziclague (I Crô. 12:3), Viveu por volta de 1080 a.C.
SEMAÍAS
No hebraico, “Deus ouve”, o nome de 26 pessoas no
Antigo Testamento e de 3 nos livros apócrifos. Listo-as
em ordem cronológica, à medida que isto é possível de ser
feito. Algumas datas dadas são incertas.
No Antigo Testamento
1. Pai de Sinri, ancestral de Ziza, líder da tribo de Simeão
na época de Ezequias, rei de Judá (I Crô. 4:37). Viveu em
um período indeterminado.
2. Avô de Bela, líder da tribo de Rúben, chamado de
Sema em I Crô. 5:4, 8. As datas referentes a ele são
desconhecidas.
3. Profeta que viveu durante o reino de Reoboão, o filho
de Salomão que ocupou o trono quando o pai morreu. Este
profeta avisou a Reoboão que não guerreasse com o recém-
formado reino do norte, que, sob a liderança de Jeroboão,
havia-se separado do sul. Ele exigiu que irmão não lutasse
contra irmão (I Reis 12:24). Reoboão foi sábio o suficiente
para aceitar o conselho. Depois, quando o Egito se lançou
contra Judá, o profeta disse a Reoboão que isto estava
acontecendo por causa de sua rebelião e apostasia contra
Yahweh. O rei se arrependeu (temporariamente) e isto
evitou a dominação egípcia, mas Judá tomou-se um virtual
subordinado do Egito, pagando-lhe pesados tributos. I Reis
12:22; II Crô. 11:2; 12:5 ,6 ,15 dizem-nos que este profeta,
juntamente com Ido, escreveu uma história sobre o reino
de Reoboão, mas esta foi perdida, a não ser, é claro, que
parte dela ou todo o documento tenha sido incorporado
aos livros históricos bíblicos que tratam dos reis.
4. Filho ou descendente de ElizafiS, chefe de uma família
de levitas. Participou da cerimônia do transporte da arca da
aliança a Jerusalém na época de Davi, em tomo de 1000 a. C.
Ver I Crô. 15:8,11.
5. Filho de Natanel, um levita, escriba na época de Davi,
que determinou a rota de serviço para os sacerdotes do
tabemáculo (1 Crô. 24:6), cerca de 1000 a.C.
6. O filho mais velho de Obede-Edom, uma família de
porteiros nos portões do tabemáculo em Jerusalém durante
o reino de Davi. Teve vários filhos conhecidos pela força
e que também estiveram envo lv idos nos cu ltos do
tabemáculo (I Crô. 26:4), em tomo de 1000 a. C. “ ... foram
varões valentes” (vs. 6).
7. Um levita enviado pelo rei Josefá de Judá para ensinar
a lei de Moisés ao povo nas cidades do reino do sul. Viveu
por volta de 940 a. C. Ver II Crô. 17:8.
8. Levita, filho ou descendente de Jedutum, que recebeu
ordens do rei Ezequias de Judá primeiro para santificar a
si mesmo através dos ritos adequados, e depois para limpar
o templo (II Crô. 29.14). Viveu em tomo de 700 a. C.
9. Levita que serviu a Judá na época de Ezequias, rei de
Judá. Recebeu a incumbência dc distribuir ofertas entre os
sacerdotes nas cidades do reino do sul (II Crô. 31.15). Viveu
em cerca de 700 a. C.
10. Levita que contribuiu com grande quantidade de gado
a ser sacrificado na Páscoa no 14° ano do reinado do rei
Josias, de Judá (II Crô. 35:9). Viveu por volta de 620 a. C.
11. Pai do profeta Urias de Quiriate-Jearim. Previu a
queda e a destruição de Jerusalém e foi morto pelo rei
Jeoiaquim de Judá por ser encrenqueiro (Jer. 26:20). Viveu
em cerca de 620 a. C.
12. Sacerdote de Judá que retornou do cativeiro
babilônico com Zorobabel. Foi ancestral de Jeonatã, que
foi o chefe de uma fam ília de sacerdotes nos dias de
Neemias (Nee. 12:6, 18, 34). Sua época foi por volta de
520 a. C.
13. Falso profeta de Judá que foi levado ao cativeiro
babilônico na época de Jeremias, o profeta. Ele falsamente
p ro fe tizou que o ca tive iro não du ra ria m u ito e
arrogantemente pediu que o sacerdote Sofonias refutasse
Jeremias por proclamar que Judá permaneceria na Babilônia
por longo tempo. Jeremias respondeu dizendo que esse
homem e seus filhos jamais sairiam do exílio (Jer. 29:24-
32). Sua época foi cerca de 520 a. C.
14. Pai de Delaías, um dos líderes de Judá que falou ao
rei Jeoiaquim sobre as profecias negativas de Jeremias no
tangente ao cativeiro babilônico (Jer. 36:12). Viveu em tomo
de 620 a.C.
15. Filho de Secanias, líder da tribo de Judá, descendente
distante do rei Davi. Secanias foi o porteiro do portão leste
de Jerusalém. Semaías ajudou a reparar os muros nos dias
de Neemias (Nee. 3:20; ICrô. 3 :22). Sua época foi cerca de
520 a. C.
16. Filho de Hassube, filho deAzricão, levita e descendente
distante de Merari, filho de Levi. Foi um dos primeiros levitas
que voltaram do cativeiro babilônico para novamente viver
em Jerusalém. Ele ministrou no Segundo Templo (I Crô. 9:14;
Nee. 11:15). Sua época foi cerca de 450 a. C.
17. Filho de Galai (filho de Jedutum) e pai de Obadias,
que tinha a responsabilidade de realizar orações e cultos de
ações de graças no Segundo Templo, na época de Neemias,
por volta de 450 a. C. (ver I Crô. 9:16 e Nee. 11:17).
18. Descendente de Adonicão, que retornou do cativeiro
babilônico com Esdras (Esd. 8:16). Sua época foi cerca de
450 a. C.
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19. Um dos vários homens que Esdras enviou a Ido, em
Casífia, solicitando que ele mandasse levitas para servir no
Segundo Templo (Esd. 8:16). Sua época foi cerca de 450 a. C.
20. Filho ou descendente de Harim, o sacerdote, que
estava entre aqueles que foram forçados a divorciar-se de
suas mulheres estrangeiras na época de Esdras (cerca de
450 a. C.). Ver Esd. 10:21.
21. Outro descendente de Harim, o sacerdote, que estava
entre aqueles forçados a divorciar-se de suas mulheres pagãs
na época de Esdras (cerca de 450 a. C.). Ver Esd. 10:31.
22. Filho de Delaías que convidou Neem ias para
encontrar secretamente com ele no Segundo Templo, para
que pudesse
dar-lhe informações sobre os homens que planejavam matá-
lo. Neemias, contudo, percebeu que o homem havia sido
contratado por seus assassinos potenciais para assustá-lo e
assim deter o trabalho de reconstrução das muralhas de
Jerusalém. Dessa forma, Neemias recusou o convite (Nee.
6:10). A época foi por volta de 450 a. C.
23. Sacerdote de Judá que assinou o acordo solene de
tomar a lei de Moisés o guia para as pessoas que haviam
retornado do cativeiro babilônico (Nee. 10:8). A época foi
por volta de 450 a. C.
24. Lider de Judá que participou da cerimônia da
dedicação das muralhas reconstruídas de Jerusalém na época
de Neemias, por volta de 450 a. C. Ver Nee. 12:34.
25. Avô de Zacarias, um dos sacerdotes que tocou
trombeta na cerimôn ia de ded icação das muralhas
reconstruídas de Jerusalém, após o cativeiro babilônico e a
reconstrução do Segundo Templo em tomo de 450 a. C.
VerNee. 12:35.
26. Levita que tocava instrumentos musicais durante o culto
de dedicação das muralhas reconstruídas de Jerusalém na
época de Neemias, em tomo de 450 a. C. VerNee. 12:36,42.
Nos LivrosApócrifos:
1. Líder dos levitas que, em companhia de Conanias e
Natanel, seus irmãos, deram ofertas liberais de animais
sacrificiais para a Páscoa quando o rei Josias promoveu suas
reformas (II Crô. 35:9; I Esdras 1:9). Viveu em torno de
620 a. C.
2. Filho de Ezora que havia desposado uma mulher pagã
durante o cativeiro babilônico e teve de divorciar-se quando
o povo retornou a Jerusalém (I Esdras 9:34). Viveu em
torno de 450 a. C.
3. Conhecido de Tobias que era chamado de “o grande
Semaías” (Tobias 5:13). Viveu em torno de 400 a. C.
SEMANA
Ver sobre Calendário.
SEMANA SANTA
Esse título refere-se à semana anterior à Páscoa que
começa com o dom ingo de Ramos. Vários incidentes
ocorridos na última semana de vida de Jesus são assim
com em o rados , cu lm inando com a ce leb ração da
ressurreição. Conforme isso é comemorado pela Igreja
Católica Romana, inclui a Quinta-Feira Santa (vide), a
Sexta-Feira Santa (vide), o Sábado Santo (quando,
tradicionalmente, ocorrem cerimônias de batismo) e o dia
da Ressurreição. Em certo sentido, a Semana Santa é uma
expansão da Páscoa, a qual, em sua forma mais antiga e
formal não incluía nada dessas celebrações. Os cristãos,
através de uma liturgia solene e de práticas devocionais,
comemoram a paixão, a morte e a ressurreição de Cristo.
Du ran te os três p rim e iros sécu los da h is tó r ia do
c r is tian ism o , a páscoa foi a ún ica fes tiv idade
universalmente observada pelos cristãos. No século IV d.C.
porém, a liturgia foi expandida para incluir a Sexta Feira
Santa e o Sábado Santo, o dia em que Jesus repousou por
inteiro no túmulo. Então começou a ser comumente
observada a quaresma; mas, no começo, somente três dias
do que atualmente chama-se de Semana Santa ou Semana
da Paixão eram celebrados. Finalmente, a semana inteira
tomou-se um período de solenes celebrações religiosas.
Damos artigos separados sobr&Sexta-Feira Santa, Quinta
Feira Santa e Lava-pés.
O Sábado Santo é observado tranqüilamente até altas
horas da noite, quando tem início a vigília da Páscoa.
Consiste na bênção do fogo novo, no acender de velas da
Páscoa, na leitura de trechos seletos das Escrituras, em
atos de batismo e na renovação de votos batismais. A missa
jubilosa da ressurreição encerra as celebrações dessa
semana.
Na Igreja Oriental há consideráveis variações nas
observâncias vinculadas à Semana Santa; mas o espírito
da questão assemelha-se muito ao que sucede nos ritos
romanistas. A Igreja Anglicana conta com ritos muito
parecidos com os da Igreja Católica Romana. Algumas
denom inações p ro tes tan tes observam som en te a
Sexta-Feira Santa e o Domingo da Ressurreição.
SEMANAS , FESTA DAS
Ver sobre Festas Judaicas.
SEMÂNTICA
Esta palavra portuguesa vem do grego, semainein,
“significâr” . O termo grego sema quer dizer “sinal”,
“marca” . Na lingüística, a semântica é o estudo dos
significados das formas da linguagem, especialmente o
desenvolvimento e as modificações dos sentidos das
palavras e sentenças. Na lógica, a semântica aborda a
relação entre os sinais ou símbolos, com aquilo que eles
denotam ou significam. Na filosofia da linguagem, o termo
é usado para designar a tentativa de encontrar definições
verdadeiras. O termo grego semantikós, de onde se deriva
diretamente o vocábulo português, significa “sentido
significativo” .
A semântica envolve-nos na filosofia da linguagem, na
gramática, na lingüística e na lógica, e, na verdade, também
na inteira teoria do conhecimento. Visto tratar-se de um
assunto tão amplo, também se vê naturalmente envolvida
a fé religiosa. Questões de verdade e falsidade, de métodos
de argum en tação , de ave riguação e prova , estão
envolvidas. Tanto a semântica lógica quanto a semântica
lingüística são relevantes para a teologia, havendo mesmo
questões teo lóg icas que dependem de questões de
significado, no seu sentido lógico.
A semântica lingüística tem sido empregada na busca
do sentido de textos bíblicos em hebraico e em grego. Um
serv iço p res tado pe la sem ân tica lingü ís tica foi a
identificação do grego helenista, que incluía a maioria das
palavras que alguns estudiosos antes tinham opinado
pertencer somente ao Novo Testamento. O resultado disso
foi uma maior compreensão do Novo Testamento grego,
em contraste com o grego clássico. Naturalmente, certas
palavras que aparecem no Novo Testamento original
precisam ser entendidas em relação ao pano de fundo
hebraico, pelo que uma comparação com os usos no grego
helenista (koiné) nem sempre resolve problemas de
significação. As palavras, sem importar quais sejam as suas
conexões lingüísticas, nem sempre podem ser definidas
verbalmente. Há o envolvimento de conceitos, fazendo as
palavras assum irem significados especiais ou mesmo
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isolados, em face das idéias que elas costumavam
expressar.
As definições dadas às palavras pelos dicionários nem
sempre conferem os significados que um autor qualquer
tencionou. Precisamos exam inar suas sentenças e seu
envolvimento, e não meramente vocábulos isolados,
contidos nessas sentenças. Também devemos pensar em
sua formação teológica e cultural. Para exemplificar, as
“regiões inferiores da terra” (Efé. 4 :9) não podem
significar, nos contextos antigos, a sepultura, conforme
alguns têm imaginado. Antes, há uma referência, nessas
palavras, à idéia de muitos antigos (hebreus, gregos e
romanos), que acred itavam que o “hades” acha-se
literalmente localizado no centro da terra, e que esse lugar
consistia em alguma espécie de câmaras subterrâneas. Há
uma grande falácia nas traduções literais, que acompanham
palavra por palavra, pressupondo que tal rigidez faz
desenterrar sentidos profundos. Os grupos de palavras (ou
expressões idiomáticas) precisam ser entendidos em seu
conjunto, e não como palavras isoladas.
SEMARIAS
No hebraico, “preservado por Deus” ou “aquele que
Yahweh guarda” .
1. H ab ilido so a rque iro (gue rre iro ) da tribo de
Benjamim que abandonou o rei Saul e juntou forças com
Davi em Ziclague, quando este fugia do enfurecido rei
que buscava matá-lo (I Crô. 12:5). A época era em torno
dc 1000 a. C.
2. Filho de Reoboão, rei de Judá. Sua mãe foi Maalate
(II Crô. 11:18, 19). A época era em torno de 970 a. C.
3. Filho ou descendente de Harim, que havia desposado
uma mulher pagã durante o cativeiro babilônico e foi
forçado a divorciar-se quando os cativos retomaram a
Jerusalém (Esd. 10:32). A época foi em torno de 450 a. C.
4. Filho de Binuí que havia desposado uma mulher
pagã durante o cativeiro bab ilôn ico e foi forçado a
divorciar-se quando os cativos retornaram a Jerusalém
(Esd. 10:41). A época foi em tomo de 450 a.C.
SEMEADOR , SEMEAR
Ver sobre Agricultura.
SEMEADURA E COLHEITA , LEI DA
Gál. 6:7: Não vos enganeis; Deus não se deixa
escarnecer; pois tudo o que o homem semear, isso também
ceifará.
Considerações preliminares:
A metáfora baseada na vida agrícola:
a. Comparar essa metáfora com o trecho de Gál. 5:22.
M u itos dos le ito res o r ig in a is de Pau lo , estavam
perfeitamente cônscios do labor árduo envolvido na
produção de uma safra abundante. Sabiam que a safra
produzida tinha paralelo direto com o labor dispendido.
b. Também sab iam que as ervas dan inhas e as
enferm idades pod iam am eaçar ou mesmo destru ir
completamente a colheita.
c. Além d isso , sab iam bem como uma co lhe ita
abundante poderia ser obtida, se fossem envidados os
esforços apropriados, e quão agradável, encorajadora e
preciosa poderia ser uma colheita assim.
Características Dessa Lei
a. Ela não é contrária ao princípio da graça. De fato, a
graça a requer, pois aquele a quem muito é dado, muito é
requerido. A graça nos confere os meios para colhermos
abundante safra espiritual.
b. Essa lei regulamenta a liberdade cristã e nosso
relacionamento com os crentes mais fracos. Ninguém pode
servir a si mesmo, exibindo seus direitos, e esperar ter uma
boa colheita. Essa lei envolve “responsabilidade” na vida,
c não o desregramento (conforme se vê no contexto
presente).
c. Ela tem vinculações com o tribunal de Cristo (ver II
Cor. 5:10).
d. Ela se relaciona com as recompensas e as coroas (ver
o artigo a respeito, ver II Tim. 4:8).
e. Ela não permite a idéia de estagnação espiritual.
Quando entrarmos no estado eterno, de conformidade com
aquilo que tivermos feito, receberemos certo nível de
glorificação. Todavia, esse estado estará perenemente
sujeito a aprimoramento, pois todos os eleitos, finalmente,
terão toda a plenitude de Deus (ver Efé. 3:19), pois, do
contrário, o corpo de Cristo seria enfermiço e imaturo, o
que significa que a glória de Cristo ficaria diminuída.
Considerações
1. O julgamento será de conformidade com as obras
dos homens. Sempre é declarado, no caso de crentes e
incrédulos igualmente, que os homens serão julgados de
acordo com suas obras. Isso faz parte da lei universal da
colheita segundo a semeadura. (Ver o artigo sobre as
Obras). A própria natureza da liberdade, conforme o N.T.
olha para as coisas, mostra que é preciso envolver uma
correta moralidade, porquanto se ela chegar a ser perdida,
o indivíduo imediatamente será reduzido à posição de
escravo do pecado, de Satanás e do próprio “eu”.
2. Temos aqui uma lei. Paulo ilustra isso com base no
mundo natural. Todos sabem , sem importar se são
agricultores ou não, que um homem só pode colher aquilo
que semear. A semente que ele lançar na terra determinará
o tipo de planta que crescerá; e a sua diligência determinará
a extensão do crescimento e da fruição de sua lavoura. A
negligência e a semeadura de sementes defeituosas
naturalmente resultarão em ausência de safra ou em uma
colheita inferior. Se alguém p lan tar ervas daninhas,
naturalmente só colherá ervas daninhas. Além disso,
existem outras leis naturais que também entram em cena,
como a lei da gravidade. O poder da lei da gravidade é
permanente, e tudo neste mundo está sujeito à mesma,
enquanto daqui não for tirado. Seria realmente de estranhar
que, no mundo espiritual, certas leis não funcionassem.
Paulo já nos mostrou duas dessas leis espirituais, a saber:
um homem será julgado segundo as suas obras; e um
homem colherá aquilo que semear.
Semeai um hábito, e colhereis um caráter.
Semeai um caráter, e colhereis um destino.
Semeai um destino, e colhereis... Deus. (Prof. Huston Smith).
3. Qual é a necessidade dessa lei? Sem essa lei, não
poderia haver esperança alguma da verdade e da bondade
serem vencedoras na guerra contra a falsidade e a maldade.
Essas leis garantem a vitória final do bem sobre o mal.
Também nos asseguram, a nós que nos encontramos na
luta em prol da vida piedosa, que essa maneira piedosa de
viver é digna de ser vivida, a despeito de quaisquer
vantagens temporárias que a vida de pecado nos oferecer.
Essas leis nos dão a certeza de que a luta contra o mal vale
a pena; pois, de outra maneira, nunca poderíamos ter
certeza de que não há vantagem vivermos para o próprio
eu e para a carne. Precisamos ter a certeza de que em algum
lugar, em algum tempo, os piedosos serão herdeiros do
reino eterno de Deus, de que os piedosos triunfarão. Ora,
essas leis garantem tal resultado para nós.
4. Provas da existência de Deus e da alma. As leis
morais servem de provas tanto da existência de Deus como
da existência da alma. É óbvio que, nesta esfera terrena, a
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justiça nem sempre é feita, que a recompensa nem sempre
é recebida. Por conseguinte, deve haver uma esfera, além
da morte fisica, onde a justiça impere. Deve haver um Juiz,
dotado de capacidade e poder suficientes, bem como de
inteligência, capaz de fazer os homens receberem a
retribuição positiva e negativa, segundo suas obras boas
ou más, respectivamente. Ora, Deus é exatamente esse ser.
Além d isso , deve haver aque les que receberão a
recompensa ou o castigo; porquanto, em caso contrário, o
mundo será um autêntico caos. Ora, a imortalidade garante
isso. Todo o ser humano sobrevive à morte física, estando
sujeito então ao castigo ou à recompensa etemos. A lei moral
garante a imortalidade. E somente essa proposição concorda
com a razão e a intuição, para nada dizermos sobre a
revelação divina. Essa é uma verdade tremenda, à qual
devemos dar cuidadosa atenção, visto que todo o nosso
bem-estar depende dela Cada dia que amanhece é uma nova
oportunidade de semearmos o bem, assim como de
recolhermos o bem-estar. Por semelhante modo, cada dia
pode ser desastroso para nós, pois podemos estar fazendo
aquela espécie de semeadura que finalmente nos prejudicará
eternamente. A vida, assim sendo, não é nenhum jogo.
Antes, é uma questão seríssima, com regras fixas sérias, às
quais, todos nós precisamos nos sujeitar.
5. A vida não é nenhum jogo . O que se conclui do ponto
anterior é que a vida não é um jogo, porquanto existem leis
e regras bem definidas que controlam a existência. O
resultado não depende de meras chances. Antes, quaisquer
que sejam os resultados, tudo é conseqüência do que fazemos
e daquilo em que nos tomamos. Não, a vida não é um jogo.
Pelo contrário, é um investimento. Algumas pessoas se
arriscam durante a vida inteira como se fossem viciadas no
jogo. Consideremos, nesse particular, a parábola dos
“talentos”, em Mat. 25:14-29. Um homem recebeu cinco
talentos. Esse não foi jogar com os mesmos, mas antes,
investiu-os. Um outro homem recebeu dois talentos. Esse
também não se pôs ajogar; antes, investiu a importância de
que fora encarregado. E o seu investimento mostrou-se
frutífero, porquanto duplicou os seus recursos. Um terceiro
homem, porém, que recebera apenas um talento, resolveu
não investi-lo. Simplesmente guardou-o em lugar oculto;
mas isso era contrário à confiança que seu senhor depositara
nele. Sabia que seu senhor era homem severo e exigente;
no entanto resolveu “jogar” com a possibilidade de que, de
algumamaneira, embora estivesse fazendo o que sabia que
desagradava ao seu senhor, haveria de pelo menos não perder
o seu talento. E sua esperança era de que seu senhor fosse
não “justo” , mas, de alguma maneira, “condescendente”,
agindo de forma contrária a toda a justiça. Porém, seu jogo
e especulação falharam. Seu senhor ficou muito indignado
com ele e lhe tomou seu único talento;, e um severo castigo
foi o que aquele homem recebeu. O senhor daqueles três
homens não se deixou zombar. O servo desviado e infiel
não pode modificar as regras. Outro tanto sucede com todos
os homens, universalmente; todos recebem um depósito
sagrado, uma missão sem-par a cumprir, nesta vida terrena
e por toda a eternidade. Cada ser humano será chamado a
prestar contas exatas de como ele usou ou abusou de seu
elevadíssimo privilégio de possuir a vida, e até mesmo a
vida eterna.
Quando eu chegar aofim do meu caminho,
Quando eu descansar nofim do dia da vida,
Quando bem-vindo! 'eu ouvir Jesus dizer,
Oh, isso será a aurora para mim!
Quando, em sua beleza, eu vir o Grande Rei,
Unidos aos seus remidos, para entoar seus
louvores.
Quando eu unir a eles os meus tributos,
Oh, isso será a aurora para mim!
Aurora amanhã, aurora amanhã,
Aurora na glória, espera por mim;
Aurora amanhã, aurora amanhã,
Aurora com Jesus, pela eternidade.
(W.C. Poole).
6. Importância da atitude acolhedora dos aprendizes,
no ensino. Paulo muito se preocupava com a “apostasia”,
dos crentes gálatas. Não sabia ele até que ponto essa
apostasia tinha ido. Porém, sabia que o fato de estarem se
voltando para os falsos mestres e para as doutrinas errôneas
só poderia ser-lhes prejudicial, e que teriam de colher uma
safra amargosa. Queria que não se enganassem a si mesmos,
e nem fossem iludidos por outros. Faz extraordinária
diferença aquilo em que alguém acredita, pois isso é capaz
de determinar o que alguém faz. Os crentes gálatas haviam
negligenciado o diligente ministério de ensino do apóstolo
Paulo; e isso não podiam fazer sem se prejudicarem,
porquanto ele era o ministro de Deus a eles enviado, e eles
tinham a responsabilidade de dar atenção à sua mensagem.
Não vos enganeis. No grego temos a palavra “planao”,
que significa “levar alguém a desviar-se” ; “desviar-se” (na
voz passiva), ainda que, nos escritos de Paulo, sempre
signifique “enganar” . (Ver ICor. 6:9; 15: 33; II Tim. 3:13
e Tito 3:3). O engano em que os crentes gálatas laboravam
era tan to autoprovocado como induzido por outros.
Permitiam que os falsos mestres os iludissem, e eles mesmos
permitiam, propositadamente, que os seus sentidos se
embotassem, o que os levava a se desviarem do caminho de
Cristo.
7. Torcendo o nariz para Deus: “ ...de Deus não se
zomba...” No grego é “muk ter izo", que, literalmente,
significa “torcer o nariz para”, ou seja, “ridicularizar”, ou,
em alguns casos, “ignorar” .No presente texto, essa palavra
parece não significar “ridicularizar”, e, sim, indicar um tipo
de atitude que procura ignorar as leis de Deus com
impunidade. Trata-se de uma espécie de tentativa de ser
mais “esperto” do que Deus de evadir-se da punição natural
e necessária por motivo dessa forma de ação. Porém,
conforme o apóstolo dos gentios nos assegura, ninguém pode
escapar dessa maneira, e a própria razão e a intuição nos
dão a certeza da mesma verdade, para nada dizermos acerca
da revelação divina.
8. Contribuindopara o sustento dos ministrosda Palavra.
Este versículo segue-se imediatamente à ordem de darmos
aos ministros do evangelho o seu sustento devido. Essa é
uma das coisas exigidas dos crentes; c, se for negligenciada
por eles, redundará em juízo. Porém, se um crente semear
apropriadamente nesse particular, será apropriadamente
recompensado em sua colheita, tanto na forma de bênçãos
materiais como na forma de vantagens espirituais. Isso faz
parte integrante do sentido do versículo, ainda que o
verdadeiro sentido seja universal, aplicando-se a todas as
questões da vida diária. Assim, pois, aquele que semear
liberalmente, também colherá liberalmente, e aquele que
semear com parcimônia também colherá com parcimônia.
(Comparar com o trecho de II Cor. 9:6, que fala sobre o
mesmo tema da liberalidade nas nossas ofertas para o
trabalho de Deus).
9. A colheita é certa e exatamente de acordo com a
semeadura. No dizer de Rendai (in loc.): “Ninguém pode
usar de desonestidade com Deus, porquanto ele conhece
todos os pensamentos e intuitos do coração” .
10. Zombar de Deus é ato que só existe, realmente, na
intenção do homem. Na realidade, porém, ninguém pode
zombar do Senhor. Não existe tal coisa. E essa verdade
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intensifica o impacto do presente versículo.
II. Ceifará. Uma das verdades envolvidas nessa palavra
é a da “ceifa”, no fim da presente ordem de coisas. Mas
cada dia certamente envolve a questão da colheita segundo
a semeadura. 0 sentido escatológico, entretanto, parece
ocupar a posição central aqui. (Comparar com Mat. 13:39).
Este sétimo versículo forma uma das medidas que nos
salvaguardam a santidade e a liberdade em Cristo. A
santidade nos é garantida pela lei universal da colheita
segundo a semeadura, o que pode ser aplicado a todos os
seres humanos. (Ver as notas expositivas, em Gál. 5:15 no
NTI, acerca das várias salvaguardas, no contexto geral desta
passagem).
SEMEBER
No hebraico, “esplendor do heroísmo” . Era rei de Zeboim,
uma pequena cidade-estado da época dc Abraão. Ele e outros
quatro reis, seus aliados, foram derrotados no vale de Sidim,
por uma coligação de reis orientais (Gên. 14:2). Viveu em
cerca de 1920 a.C.
SEMEDE
No hebraico, “vigia”, embora o sentido seja incerto. Foi
cabeça de um clã da tribo de Benjamim. Descendia de
Saaraim. Após o exílio babilônico, ele repovoou as cidades
de Ono e Lode (I Crô. 8:12). Viveu em cerca de 445 a.C.
SEMEI
Esse nome, no original grego, aparece com grafias
levemente diferentes. Aparece como um ancestral de Jesus,
segundo a genealogia de Lucas (3:26).
SEMELHANÇA
Esse termo designa um dos princípios básicos do
Associacionismo (vide). Um objeto mental, devido à sua
semelhança, pode invocar outra imagem mental. Russell
referiu-se a essa função mental como algo universal, e como
indispensável à vida mental.
SEMENTE , SEMENTEIRA
1. Os Termos. O hebraico é zera e o grego, sperma e
sporos. A B íblia apresenta usos tanto literais como
figurativos desses termos. As palavras aplicam -se a
sementes de plantas que geram produtos agrícolas e
também aos homens, a semente de procriação, e o fruto
dela, o próprio homem. Os descendentes de um homem
são as suas sementes.
2. Sementeira. A época do plantio na Palestina ocorre
após a estação quente, quando as primeiras chuvas (ver
Chuva) amolecem o solo. Figurativamente, está em vista
o esforço para produzir na estação correta e sob as
condições adequadas, que são as dádivas de Deus para
qualquer empreendimento.
3. Separação. Israel não podia plantar várias sementes
juntas, mas apenas aquelas de uma colheita, em algum local
específico (Lev. 19:9; Deu. 22:9). Isto os lembrava de sua
separação espiritual para Yahweh, falando especificamente
contra casamentos mistos com pagãos, que representavam
a mistura das sementes.
4. Principais tipos de sementes e colheitas: trigo,
cevada, centeio e vários legumes. Colheitas de cevada
maturavam primeiro, 10 semanas após a semeadura e
im ed ia tam en te an tes da Páscoa . O u tras co lhe itas
maturavam cerca de seis semanas mais tarde.
5. A palavra de Deus. Em Luc. 8:11, Jesus fala da
“semente” como a palavra de Deus. A metáfora agrícola
tornou-se popular no cristianismo. A semente é plantada,
germina e assim a verdade cria raízes no coração humano.
A semente espiritual toma-se um povo espiritual (I Ped.
1:23). Há uma sem en te co rrup tíve l que produz a
carnal idade e o caos. Ver os artigos Agricu ltura e
Agricultura, Metáfora de.
SEM1-ARIANISMO
Essa é a posição que dizia que o Filho é semelhante ao
Pai (no grego, homoiousian, “de natureza similar” ; vide).
Nesse caso, o Filho nem seria diferente do Pai (no grego,
heteroousian, “de natureza diferente”), conforme dizia o
arianismo comum (vide), e nem seria idêntico ao Pai (no
grego, homoousian, “da mesma natureza”).
O concilio de Nicéia (vide) decretou essa última das
três posições, a qual se tornou, desde então, o padrão da
ortodoxia. Ver o artigo geral intitulado Cristologia, onde
é oferecida uma descrição das inúmeras idéias que existem,
na teologia, acerca da natureza de Cristo, por meio das
quais os homens tentam explicar o que constitui, em sua
essência, um mistério.
SEM IDA
No hebraico, “fama do conhecimento” . Ele foi um
gileadita, descendente de Manassés, cujo nome encontra-se
no segundo recenseamento feito por Moisés, ainda no
deserto (Núm. 26:32; Jos. 17:2; I Crô. 7 :19).- Ele foi pai
de Aiã, Siquém, Liqui e Anião, bem como o ancestral
epônimo dos semidaítas, que se estabeleceram no território
de Manassés, no tempo de Josué. Viveu em cerca de 1450
a.C.
SEM IPELAG IAN ISMO
Ver o a r tigo geral cham ado P e lag ian ism o . O
semipelagianismo era uma doutrina defendida em vários
mosteiros gauleses dos séculos V e VI d.C., afirmando
que o homem precisa de uma ajuda divina especial para
vencer o pecado original, e que essa ajuda lhe era oferecida,
embora o homem precisasse dar o primeiro passo. Por outro
lado, os que acreditam em uma predestinação estrita negam
a capacidade de o homem dar esse primeiro passo. No
entanto, a verdade é que as Escrituras conclamam o homem
a fazer exatamente isso, considerando o homem uma
criatura responsável, dotada de livre-arbítrio, sem com isso
negara verdade da predestinação. Veros artigos intitulados
Determinismo, Livre-Arbítrio e Predestinação.
SEM IRAMOTE
No hebraico, “fama do mais alto” . Há dois homens com
esse nome, nas páginas do Antigo Testamento:
1. Um músico levita que proveu música quando a arca
da aliança estava sendo transferida da casa de Obede-Edom
para Jerusalém (I Crô. 15:18,20), e que ajudou no aspecto
musical do culto, diante da arca, depois dessa ocasião (I
Crô. 16:5). Viveu em cerca de 1015 a.C.
2. Um levita que foi incumbido de ensinar a lei nas
cidades de Judá (II Crô. 17:8). Viveu em cerca de 910 a.C.
SEM ITAS
1. Usos iniciais do termo. A palavra “semitas” foi usada
pela primeira vez por Johann Gottfried Eichhom, em 1787,
em seu livro Introdução ao An tigo Testamento, sem
aderência às definições bíblicas no tangente a quais nações
descenderam de Sem, o filho de Noé. Ele chamou os
seguintes povos de semitas: habitantes da Fenícia, Síria,
das regiões do Tigres e Eufrates. Foi apenas em 1871 que
o termo passou a ser usado estritamente para referir-se
aos descendentes de Sem. A. L. Scholozer apelou à história
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da Tabela de Nações de Gên. 10 para montar sua lista.
Alguns estudiosos, contudo, estão seguros de que os
descendentes de Sem não correspondem inteiramente
àqueles que falam as línguas semíticas. Elão, por exemplo,
que é listado em Gên. 10:22, não fazia parte de um povo
que falava uma língua semítica. Outras confusões entram
aqui: pessoas chamadas de descendentes de Cão, como os
cananeus e os sidôn ios, eram sem itas lingüísticos.
Compreendemos que a Tabela de Nações de Gên. 10 não
é um registro científico, o que, sem dúvida, está além do
conhecimento de seu autor. A lista não é totalmente
etnológica, mas falha em considerações geográficas.
2. As linguagens semíticas, semitas cio leste: babilônico
e assírio; semitas do noroeste: dialetos aramaicos; dialetos
cananitas como o hebraico, fenício, moabita e ugarítico;
semitas do sul: dialetos arábico e etíope. Os dialetos de
todos esses povos (exceto o acádico e o etíope) eram
escritos da esquerda para a direita e, originalmente,
empregavam apenas consoantes. O acádico e o etíope
foram os primeiros a empregar vogais. O ugarítico era
registrado em escrita cuneiforme e da esquerda para a
direita. Essas línguas compartilham grande porção de
palavras de gramática semelhante.
3. Local geográfico original. Não há resposta certa a
este problema, mas o Crescente Fértil, desde o início da
civilização, fornece evidências, através de descobertas
arqueológicas, de ter sido o lar dos povos semíticos.
Estudiosos modernos não limitados pela Tabela das Nações
classificam os povos que falavam línguas semíticas como
sendo os verdadeiros (cientificamente falando) semitas:
os povos da Síria, Iraque, Jordânia, Israel, Arábia, muito
da Turquia, Líbano e o norte da África. Ás migrações, é
claro, “semitizaram” grandes partes de praticamente todos
os continentes, particularmente os movimentos dos judeus
e dos árabes.
4. Religião. Ver artigo separado sobre os Semitas, Religião
dos.
SEM ITAS , RELIG IÃO DOS
Esboço:
1. O Termo Semitas
2. Idiomas Semíticos
3. Religião dos Semitas
1 .0 Termo Sem itas
Esse termo foi usado pela primeira vez por A.L.
Scholozer, em 1781; e desde então tomou-se um vocábulo
universalmente empregado. Baseia-se sobre o trecho de
Gên. 10:22, onde é dito que os filhos dc Sem foram Elão,
Assur, Arfaxade, Lude e Arã. As áreas envolvidas são as
regiões dos rios Tigre e Eufrates: Elão, um país ao sul da
Babilônia, às margens do golfo Pérsico; Assur, a antiga
Assíria; Arfaxade, os atuais judeus e árabes; Lude, na Ásia
Menor. Arã, os sírios e outros. Na opinião de alguns, os
descendentes de Sem (com base em quem surgiu o termo)
não correspondem exatamente aos povos semitas. Assim,
Elão não teria sido um povo semita.
Os cananeus, incluindo os sidônios (ver Gên. 10:15),
como descendentes de Cão, embora fossem semitas. Mas
ta lvez tenha hav ido uma an tig a conexão rac ia l,
semito-camita, conforme é sugerido pelas similaridades
entre os seus idiomas. A tabela das nações, no décimo
capítulo do Gênesis, não é inteiramente etnológica, pois
pelo menos em parte é geográfica . Apesar de tais
dificuldades, podemos obter uma idéia regularmente boa
de quem eram os antigos povos semitas. Não há certeza
de que centro os semitas se espalharam, mas o chamado
Crescente Fértil (vide) parece ser tão boa hipótese como
qualquer outra. Atualmente, a designação “povos semitas”
segue linhas lingüísticas, incluindo os habitantes da Síria,
do Iraque, da Jordânia, de Israel, da Arábia e de uma
elevada porcentagem da Turquia, do Líbano e do Norte da
África. A influência sem ita sobre o mundo ocidental
deve-se principalmente aos judeus, um dos povos semitas.
Os árabes, também semitas, têm influenciado a África, e,
historicamente, o sul da Europa.
2. Idiomas Sem íticos
a. Do Oriente: Acádico, babilônio e assírio; b. do Norte:
Aramaico, siríaco, mandeano (linguagem em que foi
escrito o Talmude babilônico), inscrições em aramaico,
aramaico palestino, judaico e cristão, palirene, nabateu,
cananeu ou amo rreu (fen íc io , uga r ítico -R a s
Shamra-hcbraico, moabita, púnico (Cartago); c. do Sul:
Árabe, árabe clássico, dialetos modernos, inscrições em
mineano e saberano, etíope.
3 . Relig ião dos Sem itas
Seria melhor falarmos em “religiões dos semitas” , face
à grande variedade de povos semitas que ocupavam uma
extensa região geográfica, e que, naturalmente, não tinham
uma única religião, mas muitas. Não obstante, é digno de
a tenção que as três grandes re lig iões m ono te istas
originaram-se entre os semitas: o judaísmo, o cristianismo
e o islam ismo. O monoteísmo é importante porque
assinalou uma espécie de novo começo no pensamento
religioso. Houve desenvolvimentos similares na religião
egípcia e entre pensadores como Xenófanes e Platão, estes
da cu ltu ra g rega; mas essas foram ins tânc ias
comparativamente isoladas de monoteísmo. E. Renan
afirmou que “atenda dos patriarcas semitas foi o ponto dc
partida do progresso religioso da humanidade” .
Antes do advento do monoteísmo , houve grande
variedade de formas religiosas, que os eruditos têm
chamado de totemismo (W. Robertson Smith); adoração
aos ancestrais (Herbert Spencer); polidemonismo (J.
Wellhausen); e, naturalmente, o animismo, do qual todas
as antigas culturas compartilharam , em seus estágios
iniciais de desenvolvimento religioso. Naturalmente, o
politeísmo é mais antigo que o monoteísmo. O primeiro
passo de afastamento para longe do politeísmo foi o
henoteísmo (vide), que é a noção de que apesar de existirem
muitos deuses, só somos responsáveis diante de um deles.
Isso envo lve um mono teísmo p rá tico , embora um
politeísmo teórico. E mesmo entre os hebreus, conforme
pensam alguns especialistas, não se estabeleceu um
verdadeiro monoteísmo senão já no tempo de Moisés.
Esses acreditam que antes de tudo predominou entre eles
o politeísmo, e em seguida, o henoteísmo. As dificuldades
enfrentadas por Moisés para manter sua gente longe da
idolatria foram causadas pelo fato de que todo o pendor
da raça era para o politeísmo e a idolatria. Na verdade, os
israelitas só se expurgaram da idolatria com o cativeiro
babilônico!
O polidemonismo (divindades secundárias em grande
número, conforme o sentido original da palavra grega
daemon), com uma expressão animista, era comum entre
os antigos povos semitas, bem como de muitos outros
povos da antiguidade. Eles consideravam as pedras, as
árvores, os mananciais, os montes e outros lugares e
formações da natureza como residências de espíritos. Cada
um desses poderes era chamado il ou e l (um poder, uma
força). Como é sabido, El veio a tornar-se uma das três
designações principais dadas a Deus, na religião hebraica;
esse nome é formativo de muitos nomes próprios cm
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hebraico, como Israel, Ismael, Daniel, Miguel, etc. Alguns
pensam que a narrativa sobre Hagar (ver Gên. 16:13,14),
que foi salva da morte pelo poder divino, no deserto,
significa que, naquele lugar, ela encontrou um el. Outro
tanto aplicar-se-ia, conforme alguns eruditos, à pedra que
figura conspicuamente na história sobre Jacó (ver Gên.
31:33; 35:7,15). Além disso, temos o nome Betei, o lugar
onde o Deus Todo -Pode roso ve io v is ita r Jacó ,
estabelecendo o rumo de sua vida futura.
E l foi crescendo em im po rtânc ia até desa lo jar
divindades locais. Nos poemas fenícios (nos tabletes de
Ras Shamra), El aparece como o “pai dc anos”, a divindade
suprema. Usando de algum sincretismo, Filo de Biblos
identificava-o com Kronos. Entre os árabes, El finalmente
veio a tomar-se Allah (ou Ilah), o único Deus. No livro de
Jó, El aparece como o único verdadeiro Deus.
Outros nomes divinos também devem ser considerados.
Mui provavelmente, representam antigas divindades do
panteão politeísta, mas que os patriarcas hebreus aplicaram
ao verdadeiro Deus. Adonai era o Deus de Abraão (ver
Gên. 15:2). Yahwehfo i nome que Deus aplicou a si mesmo,
em sua teofania a Moisés (ver Êxo. 6:3). Mas esse nome
não aparece isolado na cultura hebréia, pois também figura
na literatura de outros povos do Oriente Próximo. Ver o
artigo geral intitulado Deus, Nomes Bíblicos de.
As re lig iões sem íticas não estabe lec iam a clara
distinção, prevalente entre nós, entre preceitos morais e
preceitos cerimoniais. Aquilo que, segundo era crido, fora
imposto ao clã (e, finalmente, à nação), sem importar se
ritual, cerimonial ou sacrificial, era recebido como de
obrigação moral c espiritual. Sacerdócios foram formados
para a realização apropriada das obrigações religiosas,
além de proverem liderança religiosa e política para o povo.
Peregrinações e festas que consolidavam as culturas, a
princípio não requeriam qualquer sacerdócio formal; mas,
à medida que iam crescendo as populações, foi-se fazendo
mister algum tipo de autoridade centralizada. Os primeiros
sacerdotes dos sem itas eram adivinhos, conforme é
confirmado por abundantes evidências arqueológicas; e
esse detalhe foi incorporado nos sacerdócios que se
seguiram, como uma importante função que se esperava
daqueles líderes religiosos.
“A integridade do clã era garantida pelo governo férreo
dos costumes ancestrais, onde não se fazia qualquer
distinção entre obrigações ou tabus sociais, legais, éticos
c religiosos. Foi dentre começos assim crus que surgiu o
politeismo dos reinos semíticos civilizados, e, mais tarde,
as grandes religiões monoteístas” (E). Ver os artigos
separados sobre Judaísmo e sobre Israel, Religião de.
SEMUEL
No hebraico, “ouvido por Deus” . De acordo com nossa
versão portuguesa, há somente um homem com esse nome
exato, a saber, um filho de Tola, cabeça de um clã da tribo
dc Issacar (I Crô. 7:2). Seus descendentes eram homens
aguerridos nos dias de Davi. Há outros dois homens com
o nome de “Samuel”, mas que algumas versões dão como
Semuel. Esses homens são:
1. Samuel, filho de Amiúde, representante da tribo de
Simeão, quando da divisão das terras de Canaã (Núm.
34:20). Viveu em cerca de 1450 a.C.
2. Samuel, filho de Elcana e pai de Joel, referido cm I
Crônicas 6:33. Seu neto, Hemã, foi um dos cantores levitas.
SENAÃ
No hebraico, “cerca de espinhos” . Nos livros apócrifos,
na LXX, Sanaás. Era um clã ou uma família que se
encontrava entre os exilados que voltaram da Babilônia
cm companhia de Zorobabel (Esd. 2:35; Nee. 7:38; em I
Esdras 5:23, Senaás ou Annaás). Senaã ajudou a reconstruir
as muralhas de Jerusalém (Nee. 3:3). E possível que ele
seja o mesmo “Hassenua” , referido em I Crônicas 9:7 e
Neemias 11:9, como um clã de Benjamim. Nesse caso,
essa forma entre aspas seria a forma correta do nome.
SENADO, SENADOR
Termos
Hebraico: zagen (idoso, ancião). O termo de modo geral
se refere meramente a um homem de idade adiantada,
mas com certa freqüência fala de homens mais velhos com
autoridade religiosa e política e, ocasionalmente, do corpo
regente, o sinédrio, isto é, o corpo inteiro de anciãos que
agia como um tipo de suprema corte em Israel. Alguns
exemplos são: Gên. 50:7; Exo. 3:16; 4:29; Lev. 4:15; Núm.
11 :16 ,24 ,25 ,30 ; Deu. 5:23; Jos. 7:6; Juí. 2:7; I Sam. 4:2,
4 9; I Crô. 11:3; II Crô. 5:2.4; Sal. 105:22.
Grego: gerousia (primogenitura); geron, velho, (apenas
em João 3:4). Um “corpo delibera tivo” emprega os
primeiros desses termos (ver Atos 5:21). Está em vista o
sinédriojudaico.
Latim: senatus (senado, assembléia dos antigos, de
senex, homem velho). O Senado Romano original era
composto por 100 membros. Depois, o número subiu a
300 e incluiu um elemento da plebe que quebrou o domínio
exclusivo de políticos. Na época do Império, Júlio César
elevou o número a 900. Augusto fez o número retornar a
600 e adicionou exigências de idade e propriedade aos
membros potenciais. Tarefas. Sob o Império, o Senado
manteve a religião do Estado; propriedades e finanças
supervisionadas pelo governo; províncias senatoriais
controladas; tarefas legislativas, incluindo a ratificação das
decisões do imperador; nomeação de todos os magistrados,
exceto os cônsules.
SENAQUERIBE
Ver o artigo geral sobre a Assíria e também o artigo
sobre Salmaneseres, muitos dos quais tinham algum tipo
de relacionamento com a história de Israel.
Sargão II é mencionado no Antigo Testamento somente
em Isa. 20:1. Mas as escavações feitas em seu esplêndido
palácio, em Dur Sarruquim ou Corsabadc, com muitas
descobertas, fizeram dele um dos mais bem conhecidos
reis assírios. Seu filho Senaqueribe sucedeu-o ao trono
em 704 a.C., governando a Assíria até 681 a.C. As crônicas
da Babilônia informaram que ele foi assassinado pelo
próprio filho. Seu filho mais jovem , não envolvido no
assassina to , teria persegu ido seus irmãos rebeldes,
presum ivelmente comparsas no crime, até o sul da
Armênia. Senaqueribe foi um construtor, não apenas um
guerreiro, tendo erguido palácios, portões e templos em
N ín ive . Também concebeu aquedu tos e rep resas .
Prisioneiros, entre os quais havia judeus, foram forçados
a ajudar nessas obras.
O nome Senaqueribe deriva do acádico Sinahhe-erriba,
que significa “o pecado tem aumentado ou substituído os
irmãos perdidos” . Seu nome mostra que ele não era o filho
mais velho de Sargão II, embora tenha ocupado seu lugar
no poder. Um homem corajoso diante de circunstâncias
difíceis, foi uma escolha lógica para o poder, deixando os
outros filhos de Sargão de escanteio.
História. Ele serviu como o administrador no interior
assírio enquanto seu pai realizava campanhas militares para
aumentar a glória do Império. Depois de Sargão ter sido
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morto em batalha, Senaqueribe dissociou-se da imagem e
das obras de seu pai, pois considerava a morte paterna um
sinal de desprazer divino. Ele deixou a recém-construída
capital e, ao contrário do costume assírio, omitiu sua
genealogia nas inscrições oficiais. Transformou a antiga
N ínive em capital e logo a embelezou com grandes
avenidas, construiu aquedutos para trazer água dos morros,
e plantou árvores e jardins.
Senaqueribe fez várias campanhas militares em terras
estrangeiras, principalmente contra a Babilônia, para
checar suas expansões de limites e avanços que ameaçavam
o bem -estar da A ssíria . Seus sucessos em batalha
detiveram, por algum tempo, a ameaça. A vitória da
coroação ocorreu em Musezibe-Marduque na Babilônia.
Ele cercou a cidade por nove meses. Quando a capturou,
massacrou brutalmente os habitantes, levou o grande ídolo
do deus Marduque de volta a Nínive e, assim, alcançou
um período de paz.
Em 701 a.C., ele liderou uma expedição à Palestina para
restabelecer o pai de Ecron, que havia sido deposto por
seus súditos. Sua ocupação de Láquis foi ilustrada
vivamente por afrescos feitos no palácio real cm Nínive.
Tendo obtido significativa vitória em Láquis, decidiu
aterrorizar Jerusalém e o rei Ezequias de Judá. Os anais
assírios contam-nos que ele prendeu o rei da Judéia “como
um pássaro em uma gaiola” . Ezequias fez a paz ao pagar
um pesado tributo, mas essa não é a história que a Bíblia
conta. Ver II Reis 18-19 e Isa. 36-37. Segundo esses relatos,
uma intervenção divina, através do anjo do Senhor, deixou
185.000 assírios mortos nos portões de Jerusalém, o que
obrigou Senaqueribe e seu exército (ou o que sobrava dele)
a simplesmente voltar para casa (II Reis 19:35-37). Pouco
depois esse rei foi assassinado por seu próprio filho.
Tentativas de reconciliar os relatos dos anais assírios e da
Bíblia são as que seguem: 1. Os registros assírios estão
corretos. Mas foi inventada uma história supematural para
aliviar a vergonha de Judá e fornecer um relato teológico
mais aceitável. 2. Os dois relatos não são do mesmo evento:
a primeira ameaça do exército assírio ocorreu em algum
momento antes de 689 a. C. e é a história mencionada nos
registros daquele país. Outra invasão ocorreu após essa data,
e é aquela mencionada na Bíblia. Tal invasão malsucedida
ficou fora dos anais porque representava uma vergonha para
o Império Assírio. 3. O que é descrito na Bíblia foi de fato
uma devastadora praga que um historiadorjudeu considerou
um ato de Deus, rotulando-a como o “anjo do Senhor” . 4.
Uma história contada por Heródoto (ii. 141) é vinculada por
alguns à questão. De acordo com esse relato, uma grande
infestação de camundongos do campo ocorreu, e a multidão
dessas criaturas devorou os porta-flechas c os arcos dos
inimigos, assim como as correias que mantinham seus
escudos na altura do peito. O exército debilitado tentou lutar,
mas sem as armas, sofreu grande perda. Essa história,
contudo, é mais difícil de acreditar do que as outras já
apresentadas. De qualquer modo, seja qual for o modus
operandi da derrota do exército de Senaqueribe, foi eficaz.
O exército assírio foi barrado nos portões de Jerusalém.
Além disso, sabemos que a intervenção divina às vezes
ocorre, portanto deixemos a história da Bíblia ficar como
está e não nos preocupemos com a interpretação dos
detalhes.
Em casa, Senaqueribe realizou um governo firme mas
humano. Sua mulher, Naquia-Zakulu, que tinha forte sentido
estético , encorajou o embelezamento de N ínive e a
realização de programas úteis de construção. Isso ele fez
com habilidade singular. Construiu um palácio para si que
não teve rivais, mas não esqueceu o bem comunitário. A
arqueologia descobriu este lugar e ele foi aberto à visitação
pública em 1965. Evidentemente Senaqueribe inventou
novas técnicas arquitetônicas, fez novos canais, introduziu
o plantio de algodão na Assíria.
Sua morte (II Reis 19:37) resultou do violento assassinato
por parte de um de seus filhos. Alguns dizem que dois filhos
estavam envolvidos, c isso provavelmente está correto.
Senaqueribe foi morto enquanto louvava no santuário do
deus Nisroque. Seus assassinos fugiram para Ararate, eoutro
filho, Esar-Hadom, reinou em seu lugar. Os registros assírios
não mencionam a história posterior de seus filhos exilados
e há contradições no tangente aos últimos dias e à morte de
Senaqueribe. Seu neto, Assurbanipal diz que ele foi
“esmagado” entre as figuras das deidades protetoras”, o que
significaria uma morte acidental ou um eufemismo para um
“assassinato esmagador”.
SENAZAR
No hebraico, derivado (transliterado) do acádico
(babilônico), “Sin (o deus-lua) é protetor”. Este era o nome
de um dos filhos de Jeconias (Conias), irmão de Salatiel (I
Crô. 3:18), que viveu cerca de 606 a. C. Ele cra tio dc
Zorobabel.
SENÉ
No hebraico, “espinheiro” ou “arbusto”. Era o nome de
uma das projeções rochosas que ficava na “passagem de
M icmás” (1 Sam. 14:4). Essa era uma via de acesso
importante às terras altas da Judéia. O wadi Qelt está situado
em suas partes mais baixas. Foi ali que Jônatas e seu
escudeiro subiram para exam inar o acampamento dos
filisteus (I Sam. 14:4) quando eles se preparavam para a
batalha. Josefo parece referir a este lugar como o último
acampamento de Tito antes de seu ataque a Jerusalém. O
local ficava (fica) cerca de 11 km ao nordeste de Jerusalém.
Talvez o wadi es-Suweinit marque o antigo local.
SÊNECA , LUC IUS ANNEUS
Suas datas foram 3 -65 d.C. Ele foi um filósofo romano
de convicções estóicas. Nasceu em Córdoba, na Espanha.
Foi educado por filósofos estóicos romanos, e acabou por
tomar-se um dos líderes dessa escola filosófica. No império
romano, atingiu a posição de questor e durante algum tempo,
foi mestre deNero, que veio a tomar-se imperador. Durante
o govemo de Nero, tomou-se cônsul, e era considerado em
grande estima. No entanto, posteriormente foi acusado de
ter-se envolvido em uma conspiração contra o imperador, e
foi forçado a cometer suicídio, por ordem de Nero.
Sêneca foi pensador influente e habilidoso escritor.
Influenciou certas idéias da Igreja primitiva, e seus escritos
continuaram a ser lidos com entusiasmo pelos estudantes
das obras clássicas. À semelhança dos filósofos romanos
em geral, ele não foi um pensador original. Porém, tal como
Epicteto e Marco Aurélio, ele era dotado de considerável
habilidade na expressão de suas idéias. Ele foi um mestre
devotado dos ideais éticos e religiosos, e escreveu com
maestria sobre problemas morais. Seus ensaios e suas cartas
eram muito lidos pelos antigos cristãos; mas, na atualidade,
somente os estudantes dos clássicos, com raríssimas
exceções, fam iliarizam -se com sua impressionante
contribuição literária.
Idéias:
1. Sêneca preferia o ideal estóico romano, que consistia
em moderação c vida impoluta, em vez da apatia dos estóicos
gregos.
2. Para ele, as principais virtudes são a moderação, a
compaixão e ajustiça. Muitas de suas declarações fazem-nos
153
SÊNECA- SENHOR
lembrar de Paulo. Não há que duvidar que tanto ele quanto
Paulo valeram-se do fundo dos filósofos estóicos romanos
quanto a várias de suas idéias e declarações sobre questões
morais. As cartas apócrifas de Paulo e Sêneca mostram que
os dois eram, de alguma maneira, identificados na mente
dos antigos. Ofereço um artigo separado, chamado Paulo e
Sêneca, Cartas de, que ilustra esse ponto.
3. O ideal da universalidade, “eu sou um cidadão do
mundo”, exerceu influência sobre as leis romanas, levando-a
a mostrar-se mais liberal para com os estrangeiros, e
facilitando a obtenção da cidadania romana pelos mesmos.
4. As doutrinas estóicas foram importantes na preparação
do caminho para o cristianismo, o qual precisava medrar
em um solo mais universal, congraçando os povos.
5. As leis naturais tornaram -se , finalmente, uma
importante consideração na filosofia moral. E foram os
filósofos estó icos que desenvolveram essa idéia na
antiguidade. Esse conceito também exerceu influência sobre
as leis romanas.
6. O exaltado conceito da natureza humana fazia parte
importante do estoicismo.
7. “A mensagem (de Sêneca) era a insistência estóica dc
mistura com nuanças que mostravam alguma semelhança
com a moralidade cristã. Devemos seguir a virtude,
desconfiando das emoções e vencendo o mal com o bem.
Visto que todos os seres humanos são irmãos, devemos
praticar a benevolência universal” (P).
Escritos: Investigações Físicas; Sátira sobre a Morte de
Cláudio; Doze Diálogos; Cartas a Lucilio.
SÊNECA E PAULO
Ver sobre Paulo e Sêneca, C a rtas dc.
SENHOR
Esboço:
1. Grande Número de Usos: o Teísmo
2. Palavras Hebraicas Envolvidas
3. A Palavra Grega Envolvida
1. G rande Número de Usos: o Teísmo
“Senhor” é a tradução portuguesa mais comum para as
palavras bíblicas que indicam os nomes divinos. Ver o
artigo geral Deus, Nomes Bíblicos de. A palavra “Senhor”
aparece por oito mil vezes na Bíblia portuguesa como um
nome de Deus, no Antigo Testamento, e por cerca de
setecentas vezes no Novo Testamento, onde, na maioria
das vezes, refere-se ao Senhor Jesus.
A grande freqüência com que essa palavra é usada
mostra até que ponto a Biblia é um livro teísta. O teísmo
ensina que Deus não somente é a fonte originária da vida
que criou, mas também está permanentemente interessado
pela sua criação; ele recompensa e castiga; ele guia os
homens e manifesta-se a eles. Em contraste, o Deus
concebido pelo deísmo (vide), apesar de também ser a fonte
de toda a vida, é uma personagem ou uma força divorciada
de sua criação , po is perm itiu que as leis na tu ra is
governassem a criação. Ver o artigo sobre o Teísmo.
2. Pa lav ras Hebraicas Envolvidas
a. Yahweh. Embora esse nome divino esteja vinculado
à idéia de autoexistência, de vida divina necessária, a
origem de toda outra vida, geralmente foi traduzido como
Deus ou Senhor, simplesmente. No artigo Deus, Nomes
Bíblicos de, oferecemos completas descrições a respeito.
b. Adon, um antiqüíssimo nome de Deus que denota
“propriedade” , “controle” , ser “senhor de escravos”. Esse
termo é aplicado a Deus como o proprietário e o dirigente
da terra inteira (Êxo. 23:12; Sal. 114:7); mas também é
freqüentemente empregado para indicar os senhores e
proprietários humanos, como aqueles que possuíam
escravos (ver Gên. 24:14; 39:2,7), ou um rei que governava
os seus súditos (Isa. 26:13), ou um marido que dirigia a
sua esposa (Gên. 18:12). Também era bastante usado como
pronome de tratamento, conforme fazemos com a palavra
portuguesa “senhor” .
c. Adonai, "Senhor”, talvez a forma plural de Adon.
Esse nome aparece sobretudo no Pentateuco. Tem os
mesmos sentidos de Adon, tendo sido usado por mais de
trezentas vezes no Antigo Testamento. Essa palavra, quanto
às suas letras vogais (no hebraico, seus sinais vocálicos),
em combinação com as letras consoantes do nome divino
Yahweh (no hebraico, Yhwh), deu um pseudônimo dc Deus,
Jeová (vide), que os hebreus de épocas posteriores
começaram a usar para evitar de pronunciar o verdadeiro
nome de Deus. Para eles, o tetagrama YHWH era o nome
inefável dc Deus.
d. Adonai Yahweh aparece em combinação, sendo
usualmente traduzido por Senhor Deus. Ocorre por muitas
vezes (ver Êxo. 34:23).
e. Baal, “senhor”, “mestre” . Refere-se a divindades
pagãs ou a senhores humanos, maridos, peritos em suas
artes ou o f íc io s , mas nunca ao Deus do A n tigo
Testamento.
f. Shalish, “senhor”, homem dotado de autoridade (II
Reis 7:2,17).
g. Seren, termo usado para indicar oficiais filisteus,
segundo se vê nos livros de Josué, Juizes e I Samuel.
Essa palavra também apontava para nobres babilônicos
(Dan. 4:36; 5:1,8,10,23; 6:17).
h. Mare, “mestre” (ver Dan. 2:10).
i. Rab, “chefe”, “capitão” (Dan. 2:10).
/'. Sar. Um título nobiliárquico, indicando alguma pessoa
importante durante o período medo-persa (Esd. 8:25).
3. A Pa lavra G rega Envolvida
Na Septuaginta e no Novo Testamento, a palavra grega
traduzida por “Senhor” é kúrios. Essa palavra grega foi
usada como tradução de dois termos hebraicos, Yahweh e
Adonai. No Novo Testamento, Deus Pai é endereçado
como o Senhor dos céus e da terra (ver Mat. 9:38; 11:25;
Atos 17:24; Apo. 4:11). Entretanto, mais comumente, o
termo grego kúrios é usado no Novo Testamento para
indicar o Filho, Jesus Cristo. Jesus, na sua qualidade de
Messias, é assim chamado (ver Atos 10: 36; Rom. 14:8; I
Cor. 7:22; 8:6; Fil. 2:9-11). A invocação de Jesus como
Senhor tomou-se fundamental na adoração cristã (I Cor.
1:2,3; 12:3; Rom. 10:9). Esse título de Jesus, “Senhor” ,
tornou-se parte comum das orações dos cristãos (ver Atos
7:59,60; 22:840; II Tes. 1:16). Algumas parábolas usam
essa palavra quando falam acerca de Jesus, o Messias, em
sua autoridade. Ver Mat. 24 :45-51 ; 25 :13-30 ; Luc.
12:35-38. Ele é o Senhor da casa (Mar. 13:35); ele é o
Senhor do sábado (Mar. 2:28); ele é o Senhor de todos
(Atos 10:36); ele é o Senhor da glória (I Cor. 2:8; Tia.
2:1); ele éo Senhor dos Senhores (Apo. 17:14; 19:16); ele
é o “meu Senhor e meu Deus” (João 20:28).
N íveis de uso, no tocante a Jesus: a. Senhor, rabi, um
títu lo de respeito ; b. seu oficio m essiân ico ; c. sua
d iv ind ad e , com o nos t ítu lo s ex a l tad o s , ac im a
mencionados. Na maioria das vezes, quando os discípulos
dirigiam -se a Jesus como Senhor, eles entendiam o
tratamento no primeiro desses sentidos. A teologia cristã,
porém , desenvo lveu os ou tros do is usos , embora
tenhamos precedente para esse uso exaltado do título em
alguns dos livros pseudepígrafos, sobretudo I Enoque,
onde o Messias aparece, como uma figura e um poder
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celestiais, e não meramente um homem que viria cumprir
alguma missão humana especial.
O Título Conforme Usadopara Homens. Nesses casos,
o termo grego kúrios tem apenas a força de um pronome
de tratamento respeitoso, “senhor”, podendo também ser
um título de algum oficial ou governante. Os oficiais
m ilitares, bem como todos os oficiais , também são
chamados “senhores” . O marido é o “senhor” de sua
mulher (1 Ped. 16). Como pronome de tratamento comum,
temos essa palavra grega em Mat. 25:11; João 12:21;
20:15; Atos 16:30; Apo. 7:14. Outro tanto era dito acerca
dos proprietários (ver Gál. 4:1; Mat. 20:8; Luc. 20:13).
SENHOR (PROPR IETÁR IO )
Essa palavra portuguesa aparece em textos que, em
nossa Bíblia portuguesa, falam sobre algum proprietário
ou senhor (humano ou divino), instrutor ou déspota
(soberano). Neste artigo, seguimos os vocábulos hebraicos
e gregos com seus respectivos significados:
1. Adon, palavra hebraica de sentido geral, que pode
ind icar qua lque r tipo de d ir ig en te , po ssu ido r ou
proprietário. Assim eram chamados os proprietários de
escravos (Gên. 24:14,27; 39:2,7); um governante que
tivesse súditos (Isa. 26:13); um marido que era o senhor
de sua mulher (Gên. 18: 12); qualquer tipo dc governante
que merecesse respeito (Gên. 45:8); um ancião, pai ou
irmão mais velho de uma família, que era o dirigente da
mesma (Gên. 31:35; Núm . 12: 11); alguém que era
possuidor de alguma coisa (I Reis 16:24).
2. Baal, palavra hebraica que indica qualquer tipo de
senhor, humano ou divino: o proprietário ou chefe de
uma casa, como o marido e pai de família (Gên. 20:3;
Deu. 22:22); um proprietário de terras (Juí. 9:2; I Sam.
23:11); o proprietário de uma casa (Juí. 19:22); o deus
pagão Baal, uma divindade do noroeste sem ítico, deus
da tempestade, e que, gradualmente, se tornou a principal
divindade dos fenícios, e cujo culto foi uma influência
tão corruptora em Israel.
3. Rab, palavra hebraica que significa “grande” ou
“chefe” . Em Dan. 1:3 lemos sobre o “chefe dos seus
eunucos” . Também se lê sobre o “chefe dos magos” , em
Dan. 4:9 e 5:11.
4. Sar, palavra hebraica que envolve a idéia de líder ou
comandante. Pode referir-se a uma pessoa ou a um lugar.
Em I Reis 22:26 a alusão é a uma cidade; em Gên. 39:22
refere-se a um carcereiro; em Êxo. 2:14 e Isa. 23:8 a um
príncipe. Gên. 21:22 exibe a palavra, no sentido de um
comandante.
5. Oikodespótes, palavra grega que significa “dono da
casa” ou “chefe de família” . Essa palavra é usada por treze
vezes nas páginas do Novo Testamento: Mat. 10:25;
13:27,52; 20:1 ,11;21:33; 24:43; Mar. 14:14; Luc. 12:39;
13:25; 14:21 e 22:11.
6. Didáskalos, “professor”, “mestre” . Essa é a palavra
neotestamentária equivalente ao termo hebraico rabi. É
um titulo comum aplicado a Jesus, o grande Mestre. Esse
termo aparece por cinqüen ta e o ito vezes no Novo
Testamento, segundo se vê, por exemplo, em Mat. 8:19;
9 :11; 12:38; 22:16,24,36; Mar. 4:38; 5:35; 9:17; 10:17,20;
João 1:38; 8:4; 11: 28; 20:16; Atos 13: 1; Rom. 2:20; I
Cor. 12:28,29;! Tim. 2:7; II Tim. 1: 11; 4:3; Heb. 5: 12 e
Tia. 3: 1.
7. Kathegetés, “professor” , “ instrutor” . Essa palavra
aparece somente por uma vez, em Mat. 23:8-10. Um só é
o nosso mestre; e todos nós somos irmãos.
8. Epistátes, “posto acima de”, “supervisor” . Pode
substituir a palavra hebraica rabi. É usada como sinônimo
de didáskalos. A palavra é usada somente por Lucas, em
todo o Novo Testamento: Luc. 5:5; 8:24,45; 9:33,49; 17:13.
A forma verbal, epístamai, significa “saber”, “conhecer”.
Um cognato dessa palavra epistemologia, a teoria do
conhecimento.
9. Kubernétes, palavra grega que significa “piloto”,
“mestre do navio” . Ver Atos 27:11 e Apo. 18:17. O
substantivo kubérnesis, que nossa versão traduz por
“socorros” , em I Cor. 12:28, segundo vários estudiosos,
aponta para o dom ministerial do “pastor”, como aquele
que dirige a Igreja local.
10. Kúrios. a palavra grega mais comum para “senhor”,
tanto os humanos quanto o próprio Deus. Essa palavra
conota possessão de autoridade. A raiz, kúros. significa
“poder” , “au toridade” . É usada por nada menos de
setecentas e quarenta e nove vezes no Novo Testamento,
sendo usada como um título comum do Senhor Jesus.
Ocorre pela primeira vez em Mat. 1:20, referindo-se a
Deus, e sua última ocorrência fica em Apo. 22:21, o último
versículo, da Bíblia: “A graça do Senhor Jesus seja com
todos” .
11. A transliteração para o grego da palavra hebraica
rabi é usada no evangelho de João. Ver João 4:31; 9:2;
11:8. Mat. 26:25,49 tem um uso similar. O trecho de Mat.
23:7 usa a palavra como título dos mestres judeus, onde
se aprende que o Senhor Jesus ensinou que não devemos
cobiçar tais títulos.
SENHOR , CEIA DO
Ver Ceia do Senhor e Eucaristia.
SENHOR , DIA DO
Ver Dia do Senhor. Ver também Domingo, Dia do
Senhor.
SENHOR , MESA DO
Ver sobre Ceia do Senhor e Eucaristia . A referência a
respeito encontra-se em I Cor. 10:21. A liturgia da Igreja
Ortodoxa Oriental e da comunidade anglicana prefere a
expressão “Santa Mesa”, referindo-se à Ceia do Senhor.
É que no latim, o termo mensa, “mesa”, refere-se à tampa
superior do altar; e essas comunidades, tal como também
o faz a Igreja Católica Romana, pensam que a Ceia do
Senhor é um sacrifíc io , posto que incruen to (sem
derramamento de sangue). Isso explica o nome “missa” ,
que s ign if ica “sac rif íc io ” . Para os p ro tes tan tes e
evangélicos, entretanto, a Mesa do Senhor é apenas um
sinônimo da Ceia do Senhor, que apenas comemora o único
e todo suficiente sacrifício do Senhor Jesus, na cruz do
Calvário.
SENHOR , ORAÇÃO DO
Ver sobre Oração do Senhor. Ver também o artigo geral
sobre Oração e Oração Sumo Sacerdotal.
SENHOR DOS EXÉRCITOS
Ver sobre Yahweh Sabaoth. Ver também Deus, Nomes
Bíblicos de, seção III, número II, Yahweh Sabaoth.
SENHORA ELEITA
É possível tomar uma ou outra dessas palavras, ou
mesmo ambas, como se fossem um nome próprio, ou seja,
“à eleita Kuria”, ou “à senhora Eleita”, ou “à Eleita Kuria” .
Alguma dama bem conhecida por sua piedade, em cuja
casa a igreja se reunia, ou que exercia grande influência
em certas congregações locais da Ásia Menor, talvez como
“diaconisa”, pode ser apontada aqui; e é assim que alguns
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intérpretes encaram a questão. A maioria dos estudiosos,
entretanto, acredita que o uso dessas palavras é metafórico,
e que a própria igreja local é a senhora eleita.
A idéia de que Eleita era um nome próprio feminino, e,
por conseguinte, que a 2* epístola de João foi escrita a
uma crente piedosa, foi pela primeira vez proposta por
Clemente de Alexandria; e no mesmo escrito ele se refere
à Babilônia como lugar de destino desta epístola. Porém,
é mais provável que isso se originou devido à confusão
com a primeira epístola de Pedro. Pelo menos é verdade
que o termo grego “kuria” (forma feminina para “kurios ",
“senhor”), tem sido encontrado como nome próprio. (Ver
Plutarco, Mor. 271D; Epicteto, Ench. 40; Cass. Dio. 48,44;
Papiro de Oxyrinchus 112,1,3,7, 744). O próprio vocábulo,
quando não é nome próprio, significa “senhora”, “dama” .
No português, em tempos modernos, ocasionalmente
aparece o nome próprio “Dona”, embora geralmente seja
apenas um pronome de tratamento. Há alguma evidência,
porém, que tanto “kurios” como “kuria” eram nomes
usados afetuosamente; e, nesse caso, amulher aqui referida
pode ter sido chamada assim como prova de ternura e
respeito. Essa palavra também era usada como título de
cortesia; e, nesse caso, isso significaria que uma mulher, e
não uma congregação local, está em foco neste ponto.
Alguns estudiosos têm chegado ao extremo de identificar
a mulher em questão, M aria, mãe de Jesus, e Marta têm
sido as sugestões mais freqüentes. Outros têm argumentado
que o trecho de João 19:27 mostra que a mãe de Jesus foi
entregue aos cuidados do apóstolo João; a tradição vincula
esse apóstolo à Ásia Menor. Portanto, é possível que Maria,
finalmente, veio também a residir ali. Naturalmente, tudo
isso é apenas conjectura, sendo altamente improvável que
Maria pudesse ter vivido até que esta epístola foi escrita.
Pois então teria cem anos de idade ou mais. Consideremos
os pontos abaixo:
1. Contra a idéia de que esta epístola foi escrita para algum
indivíduo, tem-se salientado que o conteúdo da mesma
mostra que ela foi escrita a uma comunidade, porquanto
são abordados problemas comunitários, e não-individuais.
Porém, isso não é uma objeção fatal, porquanto uma pessoa
que fosse importante naquela comunidade, poderia aparecer
na saudação, como honraria, ao passo que os problemas
tratados poderiam versar sobre a comunidade inteira.
2. Podcr-se-ia apontar para o quarto versículo como
passagem que mostra que obviamente esta epístola foi escrita
para uma comunidade, e não apenas para um indivíduo,
porquanto os filhos da eleita, como é patente, são membros
da igreja. Contudo, ela, por ser elemento liderante e
importante da comunidade, poderia ser considerada como
“mãe” da igreja, tal como um apóstolo poderia ser
considerado “pai” espiritual de uma comunidade cristã.
3. A forte expressão de amor, que aparece no primeiro
versículo, mais apropriado poderia ser aplicada à amada
igreja. Contudo, se havia alguma crente especialmente
piedosa, que muito significava para a congregação, é bem
possível que ela fosse chamada por essa maneira afetuosa,
sobretudo, se, naquela ocasião, ela já fosse uma mulher
idosa, uma verdadeira “matriarca” .
4. Alguns estudiosos destacam que o intercâmbio entre
o singular (no versículo quinto), referindo-se à “senhora”,
daí para o plural (nos versículos oitavo e décimo), e
novamente para o singular (no décimo terceiro versículo)
indica que nenhum indivíduo em particular está em foco.
Todavia, isso poderia ser facilmente esclarecido, dizendo-se
que naqueles trechos em que é usado o “singular” , a mulher
está em foco, ao passo que, quando é usado o “plural”, então
a “igreja” e os “filhos” estão em pauta.
5. Poderíamos pensar que os filhos são aqui “literais” ou
“figurados” . Alguns procuram basear um argumento cm
favor da “senhora” como se fosse a própria “igreja”, no
fato de que seus “filhos” (literais) dificilmente poderiam
ser o objeto desta epístola. Por conseguinte, ela mesma deve
ser a “ igreja” . Porém , isso não representa um bom
argumento. Pois não teríamos dificuldade em supor que uma
senhora literal não pudesse chamar a igreja local de seus
“filhos”, se porventura ocupasse uma posição importante
naquela comunidade, sendo, por assim dizer, a mãe da igreja
naquela localidade.
Em favor da idéia de que está aqui em foco uma mulher
literal, contra o uso metafórico da expressão senhora eleita,
há a observação dc que dirigir-se alguém a uma igreja,
tachando-a de senhora eleita, pelo menos é algo incomum,
embora essa não seja uma instância singular. A simples
leitura da epístola poderia indicar que uma mulher real é
aqui endereçada, e que seus “filhos” são os membros
individuais da igreja. Se porventura assim não foi, então a
“Senhora” precisa ser reputada à igreja como “ idéia
abstrata”, ao passo que seus “filhos” seriam ainda os
membros dessa igreja. Naturalmente, isso é possível, embora
não seja tão natural como pensar que a “senhora” foi alguma
matriarca da comunidade da igreja, ao passo que seus filhos
eram os membros da comunidade religiosa. EmI Ped. 5:13,
encontramos uma igreja local ser chamada de “co-eleita” ,
sendo esse o único paralelo possível do N.T. ao suposto uso
“metafórico” da presente passagem.
Precisamos admitir que a maioria dos comentadores pensa
que a “senhora” representa o uso metafórico da “igreja”. A
posição tomada por esta enciclopédia é que nenhuma mulher
literal é aqui endereçada. Seja como for, é impossível
resolver tal questão, embora não sejamuito importante como
entendemos isso, e, sim, qual é a mensagem da epístola.
SENHORES DOS FILISTEUS
Senhores, nesse caso, vem do termo hebraico seren, cuja
forma plural é seranim. Os senhores ou líderes das cinco
cidades filistéias de Asdode, Asquelom, Ecrom, Gate e Gaza
estão em pauta. Ver Jos. 13:3; Juí. 13; 16:5,8,18,27,30; ISam.
5:8,11; 6:4,12,16, 18; 7:7; 29:2,6,7; I Crô. 12:19. Alguns
eruditos crêem que o termo hebraico seren originalmente veio
de um temio indo-europeu, talvez cognato do vocábulo grego
túranos, “tirano” . Seu uso sugere a idéia de “senhor”, embora
sua conotação exata nos seja desconhecida. Seja como for,
estão cm foco pequenos reis locais, ou líderes de pequenas
cidades-estados, ou, talvez, líderes de cidades isoladas, com
seus arrabaldes. Essa palavra hebraica é aplicada somente
aos governantes filisteus em questão, em todas as suas
ocorrências no Antigo Testamento.
SENIR
Há estudiosos que pensam que o sentido desse nome é
desconhecido, mas outros opinam que significa “pico” ou
“monte nevado” . A palavra hebraica aparece por quatro
vezes: Deu. 3:9; I Crô. 5:23; Can. 4:8 e Eze. 27:5. No
acádico, a palavra aparece como saniru; e, no árabe, sanirun.
Esse era o nome que os amorreus davam ao monte Hermom
(vide), segundo se vê em Deu. 19. Houve época em que o
apelativo era empregado para indicar porções mais amplas
de cadeia do Antilíbano, conforme, talvez, se veja em Eze.
27:5. Não obstante, o uso do hebraico também distingue
entre o monte Hermom e o monte Senir (ver Can. 4:8), e
também entre aquele e os montes de Baal-Hermom (1 Crô.
5:23). Muitos estudiosos têm-se sentido inclinados a pensar
que picos individuais dos três cumes do monte Hermom
eram assim chamados, em tempos posteriores.
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SENSAÇÃO
Na linguagem comum, esse termo refere-se às sensações
físicas como o frio, o calor, a pressão, a sede, a coceira, a
dor, etc. Ou, então, pode aludir às entidades mentais,
próprias de cada indivíduo. Pode-se dizer que as sensações
existem através da percepção dos sentidos, mas, com
freqüência, elas são coloridas pelas atitudes mentais
daqueles que as percebem. Naturalmente, há sensações
extra-sensoriais, as quais são bastante misteriosas. Como
poderíamos explicar as sensações que temos nos sonhos?
Apesar disso, com frequência, a palavra “sensação” é usada
como sinônimo da percepção dos sentidos. Ver sobre
Percepção. Com freqüência, a palavra “sensação” também
envolve o sentido de algum estímulo externo, sendo assim
uma espécie de percepção mediada através de nossos
aparelhos dos sentidos.
A lgumas Idéias dos Filósofos
1. As sensações seriam o recebimento de imagens de
objetos, atomicamente provocado.
2. Os idealistas, como os platonistas de Cambridge,
afirmavam que existem sensações espirituais que podem
levar a pessoa à verdade acerca de Deus. Talvez eles
estivessem referindo-se aos “discernimentos intuitivos” .
3. Para Emanuel Kant, as sensações seriam o conteúdo
da intuição dos sentidos, apreendido pela faculdade da
sensibilidade.
4. Parmênides, bem como várias das religiões orientais,
ensinavam ou ensinam que as sensações são ilusórias, não
sendo interpretações da realidade. Algumas vezes, essa
posição é chamada de sensacionalismo (vide). No entanto,
na opinião de outros, essas ilusões são as únicas coisas que
podemos saber, sendo essa a substância própria de nosso
conhecimento (conforme se vê na filosofia de Mach; vide).
5. Ward, cm seu livro, Genetic Psychology, ensinava
que três estágios assinalam a marca desde uma sensação
até uma idéia. Esses estágios seriam: a. estágio sensório,
que envolve diferenciação, retenção e assim ilação de
estímulos que nos são dados pelos sentidos; b. um estágio
in tegrativo , no qual as sensações tornam -se coisas
percebidas; c. o aparecimento de idéias ou imagens,
acompanhadas com fios de memória daquilo que ele
chamava de malha de idéias. Porém, tudo isso parece ser
uma maneira fantasiosa de dizer que, mediante a analogia,
passamos de uma sensação para uma idéia.
6. Plekhanov assevera que as sensações simbolizam a
realidade , mas não a reproduzem . Isso posto , todo
conhecimento seria simbólico.
7. As sensações levam aos dados dos sentidos (a
percepção), a base mesma do conhecimento empírico,
dentro da filosofia de muitos pensadores.
8. Hartshome falava das sensações como sentimentos
sobre alguma coisa; e, assim sendo, ele aludia à atribuição
de qualidade aos informes dados pelos sentidos, desde o
próprio começo.
SENSACIONALISMO
Dentro da linguagem popular, esse vocábulo indica
tomar as coisas sensacionais ou chocantes, mediante o
exagero. A lgumas vezes, en tre tan to , as co isas são
sensacionais por si mesmas, sem precisar de nossos
exageros. Nesse contexto, o sensacionalismo significa uma
grande excitação dos sentimentos ou das emoções.
Na filosofia, contudo, sensacionalismo significa: a. que
os sentimentos são o único critério do bem; b. que os
sentimentos ou sensações são a base de todo o nosso
conhecimento; c. que as sensações são o único inundo que
conhecemos, sem importar se há ou não um mundo extemo,
real e diferente do que aquele que nos é retratado por nossas
sensações; d. uma abordagem idealista ao sensacionalismo
é aquela que diz que nossas idéias são as sensações da
realidade que podemos ter, e que só essas sensações são
reais, ou, pelo menos, que são a única realidade que
podemos conhecer.
O sensacionalismo radical, como o de Mach, considera
as sensações como os componentes reais e finais deste
mundo. Assim, não seriam meramente sinais de uma outra
realidade; seriam a própria realidade.
SENSAÇÕES
As sensações são um estado de consc iência não
percep tual (e talvez , igualm en te , não -concep tua l),
semelhante às emoções. Ver o artigo sobre as Emoções.
As sensações podem dar uma vaga aparência de alegria
ou de tristeza, ou mesmo de outras emoções, sem que
ha ja alguma descrição específica ou detalhada . As
emoções do temor, do alívio, da ira, da alegria, da
confiança, da distração, etc., poderiam ser chamadas de
sensações , além dc ser ev iden te que elas exercem
m an ifes tações psicossom á ticas inegáveis , como a
aceleração das batidas cardíacas, e a aceleração ou
retardamento do ritmo da respiração. Algumas supostas
sensações são equivalentes às paixões. Emanuel Kant,
en tre tan to , com p reend ia as sen sações como uma
faculdade básica da mente.
As pessoas que dão importância aos estados e às
experiências místicas, tendem por dizer “sinto” , em vez
de “creio” . Isso exprime uma espécie de compreensão
intuitiva sobre alguma coisa, em vez dc uma descrição
empírica ou racional da mesma.
Aristóteles. As sensações fazem parte da tomada de
consc iênc ia , caracterizada pelo despertam en to dos
apetites, incluindo aqueles que são sensuais ou irascíveis.
Descartes. As sensações são maneiras de ser da
substância pensante. Envolvem a ideação.
Condillac. Tal como muitos empiristas, para ele as
sensações são apenas noções vagas , v incu ladas às
percepções dos sentidos.
Schopenhauer pensava que tanto a razão quanto as
sensações são m an ifes tações da von tade primária.
Theobald Ziegler pensava que as sensações são mais
básicas do que a vontade e a razão, pensando que estas é
que se derivam daquelas.
SENSAÇÕES ESPIR ITUA IS
Jo h n Sm ith (1616 -1652 ) m in im izou a re lig ião
racional, de acordo com a qual o indivíduo preocupa-se
com provas racionais acerca de Deus e da imortalidade.
Segundo ele pensava, mais importante do que isso é o
cultivo e a execução das Idéias Inatas, vinculadas à
excelência moral c à espiritualidade. Ele tinha confiança
no poder da alma para comunicar seus valores à mente
consciente. Isso posto, ele exortava as pessoas a dar
ouvidos às sensações espirituais (a voz das idéias inatas),
que se originam na alma.
Smith estava convicto de que “a verdade está dentro
de nós”, sendo capaz de comunicar-se conosco quando o
indivíduo torna-se sensível a essa possibilidade e a
cultiva. Somente uma alma purificada seria uma alma
iluminada. A vereda do conhecimento, assim sendo, seria
a vereda da excelência moral. A epistemologia não pode
ser divorciada da ética.
John Sm ith nasceu em Achurch , na Inglaterra.
Educou-se em Cambridge e foi um dos chamados
“platonistas de Cambridge” .
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SENSO
Esse vocábulo pode ser mero sinônimo da percepção
dos sentidos, com tudo quanto nisso está envolvido. Ver o
artigo Percepção. Porém, algumas vezes é empregado,
conforme se vê no realismo critico (vide); para indicar a
nossa consciência do que nos mostram os nossos sentidos,
e não a nossa consciência dos próprios objetos da nossa
percepção. Em outras palavras, a, palavra senso envolve
um elemento subjetivo: “Conhecemos o mundo conforme
somos, e não conforme ele mesmo é” . “Isso posto, senso
tende por ser entendido como as experiências particulares
e individuais, e não como os objetos públicos, (F).
David Hume c Santayana falavam sobre a necessidade
de fé animal para crermos naquilo que percebemos. A
percepção dos sentidos é notoriamente enganosa, e a
ciência tem demonstrado quão inexata e precária é essa
percepção. Mediante a ajuda de instrumentos, nossa
percepção pode melhorar, mas os cientistas e filósofos
continuam buscando o conhecimento da “coisa em si”, ou
seja, da essência real das coisas. Os sensos dão-nos uma
certa interpretação dessa essência, embora não nos
outorgue um conhecimento direto e decisivo a respeito.
Eis a razão pela qual filósofos e teólogos voltam-se para a
razão, e as experiências m ísticas como alternativas e
melhores maneiras de tomarmos conhecimento das coisas.
SENSO (BOM )
Na compreensão dessa idéia, precisamos considerar ao
menos dois pontos:
1. Para Aristóteles, o termo indica aquela faculdade da
natureza humana que integra os informes dados pelos cinco
sentidos, confcrindo-nos uma apreensão unificada das
coisas sensientes.
2. Na filosofia em geral, refere-se às noções comuns
das massas acerca da vida, que não são sujeitas ao exame
crítico. Na filosofia, o bom senso aparece aliado ao
realismo ingênuo, o qual diz que o mundo realmente é
aquilo que parece ser. Ver o artigo sobre o Realismo do
Bom Senso. Os nomes dos filósofos associados a essa idéia
são: Thomas Reid (que vide), William Hamilton (que vide)
e G.E. Moore, (que vide). Em certo sentido, a defesa dessa
idéia é, ao mesmo tempo, a defesa de que a linguagem
ordinária é apropriada para exprim ir o conhecimento.
Aqueles que criticam essa posição, entretanto salientam
que a realidade é algo extremamente complexo, e que o
bom senso é a maneira popular de se evitar o exame crítico.
SENSO MORAL
Trata-se de um sentimento ou Intuição moral acerca do
que é certo ou errado, acerca de estados ou atos. Essa
intuição, presumivelmente, ocorre apriori, isto é, antes e
mais profundamente que a percepção dos sentidos e seus
impulsos. O processo intuitivo desperta reações positivas
e negativas a atos ou estados propostos, que já existem. O
prazer e a dor seriam Indicadores Intuitivos ou emocionais
que abririam caminho. Esses sentimentos servem tanto para
capacitar o indivíduo a distinguir o certo do errado quanto
para prover os motivos apropriados ao comportamento.
SENSUAL
No grego psuchikós, “animal”, no sentido de relativo à
alma. O vocábulo grego aparece por seis vezes: 1 Cor.
2:14; 15:44,46; Tia. 3:15 e Jud. 19. A palavra grega dá a
entender a pessoa mais impelida pelas emoções do que
pelo intelecto, não tendo o sentido moderno que se dá à
palavra “sensual” , que indica a preocupação exagerada
com as questões sexuais. Nossa versão portuguesa traduz
essa palavra por “natural”, “animal” ou “sensual” , o que
demonstra a dificuldade que tradutores e revisores têm
encontrado com o termo grego. A passagem que melhor
ilustra o uso desse termo é I Cor. 15:44- 6, onde psuchikós
é traduzido por natural. A idéia é que, por enquanto, nossos
corpos são mais impulsionados pela alma, a sede das
emoções, ao passo que, quando ressuscitarmos, nossos
corpos serão mais im pu ls ionados pelo esp írito .
Incidentalmente, isso parece indicar uma distinção entre a
alma e o espírito, se não no tocante à natureza, pelo menos
no tocante à função. Portanto, uma pessoa assim, de
acordo com o ensinamento neotestamentário, encontra-se
em estágio de desenvolvimento espiritual baixo, em
relação ao elevado estado espiritual dos glorificados. Ver
o artigo sobre Dicotomia ou Tricotomia? A posição deste
tradutor é que se considerarmos a natureza essencial, o
homem é dicotômico: composto de uma parte material e
de uma parte imaterial; mas, se considerarmos as funções,
o homem é tricotôm ico: a porção imaterial deve ser
dividida em alma e espírito, cada um com suas funções
diversas. Somente assim pode ser justificada a distinção
feita por Paulo, nesse citado trecho; e o apóstolo não faria
uma distinção artificial para explicar uma questão tão
importante, quanto à realidade da ressurreição e da
glorificação.
SENTENÇA PROTOCOLAR
Essa expressão tem uma importância capital para o
Positivismo Lógico (vide). Indica sentenças que descrevem
diretamente experiências obtidas através da percepção dos
sentidos. Essas sentenças são consideradas a base de toda
verdadeira ciência. Otto Neurath (vide) e Camap (vide)
salientaram a importância dessas sentenças; e Camap
argumentava que elas podem ser expressas na linguagem
da física. Naturalmente, essa Idéia fornece-nos uma estreita
base para o conhecimento, pois o conhecimento pode ser
adquirido através de outros meios, como a razão, a intuição
e as experiênc ias m ís ticas . Ver o artigo in titu lado
Conhecimento e a Fé Religiosa, O.
SENTENÇAS
Esse vocábulo traz-nos à memória os famosos Quatro
Livros de Sentenças, de Pedro Lombardo, além de outras
obras que receberam o mesmo título. O termo Sentenças,
nesse contexto fala sobre comentários e análises. A obra
de Lombardo consiste em textos e opiniões dos pais da
Igreja e de outras autoridades, que são ali analisados,
comparados e criticados, e que ele completou com suas
conclusões e avaliações. Ver o artigo separado sobre Pedro
Lombardo.
SENT IDO DAS ESCR ITURAS
Os próprios interpretes rabínicos perceberam que nem
sempre é possível interpretar literalmente os textos do Antigo
Testamento. Os místicos judeus (sobretudo os cabalistas)
viam sentidos místicos nos textos, e as porções proféticas
do Antigo Testamento para eles não tinham sentido se
fossem literalmente interpretadas. Os seguidores da
interpretação alegórica, da escola de Alexandria, pensavam
que certos trechos do Antigo Testamento são ofensivos
(como o sacrifício de Isaque), pensando que se deve
emprestar significados morais c alegóricos aos mesmos. Ver
o artigo chamado Alegoria, mormente em seu quarto ponto,
Interpretação Alegórica e Interpretação Literal.
Orígenes (vide), um dos pais alexandrinos, desenvolveu
uma tríplice teoria de interpretação bíblica: 1. literal, 2.
m oral; 3. esp ir itua l. A te rce ira pa rte ele d iv id iu
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posteriormente em alegórica e anagógica, envolvendo a
descoberta de verdades espirituais ocultas em textos que
podem ser entendidos literalmente, para todos os propósitos
práticos. O termo anagógico também pode ser usado para
descrever a vida ftitura. Ver o artigo geral sobre a Exegese.
Esses princípios governaram a interpretação bíblica até o
alvorecer da Reforma Protestante. Mas a maioria dos
re fo rm ado res tem -se con s titu ído de lite ra lis tas
empedernidos, e quase todos os crentes evangélicos têm
mantido esse modo de interpretação, incluindo nisso o
Apocalipse, um livro repleto de simbolismos apocalípticos!
SENTIDOS, DADOS DOS
Ver sobre Percepção , especialmente II. 13.
SENTIDOS, PERCEPÇÃO DOS
Ver sobre Percepção.
SENTIMENTALISMO
Essa é a posição que diz que a natureza humana é
basicamente boa, e que ela pode ser influenciada e
modificada pelo poder da simpatia. Essa ênfase surgiu no
século XVIII, tendo-se tornado um tema básico de livros
e de dramas teatrais. Exemplos literários disso foram os
livros Homem de Sentimentos, de Mackenzie, Pàmela, de
Richardson, e O Vigário de Wakefield, deGoldsmith.
SEOL
Ver sobre Sheol.
SEOM
No hebraico, “grande” ou “ousado” . Era o nome de um
rei dos amorreus que Israel consegui derrotarem 1450 A.C.
Ele e seu povo representavam um obstáculo que os hebreus
tinham de remover para realizar a conquista da Palestina
(Canaã). Alguns estudiosos dão a seu nome o significado
de “varredura” .Quando Israel chegou ao rio Amom, a leste
do mar Morto , descobriu que os amorreus haviam
recentemente conquistado a área. Moisés pediu permissão
para passar pelo território, prometendo ficar no Caminho
do Rei. Em vez de dar permissão, Seom reuniu seu exército
e atacou. A batalha ocorreu em Jaaz, e Seom sofreu uma
derro ta sonora . Seu te rr itó rio foi invad ido pelos
conquistadores do rio Amom até Hesbom, a capital. A terra
foi adicionada ao território de Ogue (outro rei dos amorreus),
que foi derrotado em Basã, mas acabou com as tribos de
Rúben e Gade quando foi feita a divisão da terra.
O memorial. O sucesso inicial dos israelitas tomou-se um
memorial que foi recontado em histórias e canções. Cantores
de Basa Ballad fizeram dessas canções parte de seu repertório
padrão (Núm. 21.27-30). Moisés recontou a história para
inspirar confiança nos israelitas a fim de que continuassem
como um povo distinto, obedecendo à lei que os tomava quem
eram (Deu. 1.5; 2.24-37; 3.1-11; 29.7; 31.4). Josué referiu-se
à questão como uma vitória significativa que deveria ser
repetida pelo exército invasor hebreu (Jos. 12.2,5; 13.10,21,
27). Jefté usou a história para tentar assustar os amorreus de
suaépoca(Juí. 11.12-18).
Po s te rio rm en te , a T ran s jo rd ân ia era cham ada ,
alternativamente, de “o país de Seom, rei dos amorreus”
(I Reis 4.19). Os escritores dos Salmos continuaram a
recontar a história (135.11; 136.19), como o fez Jeremias
cm seu oráculo contra Moabe (Jer. 48.45).
SEORIM
No hebraico, “temor”, “angústia” . Era o nome de um
sacerdote do quarto tumo sacerdotal, que atuava no templo
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de Jerusalém, no período posterior ao exílio babilônico (I
Crô. 24:8).
SEPARAÇÃO DO CRENTE ; A Vida de Separação
Esboço:
I. Regras Gerais
II. Versículo-Chave: II Cor. 6:14
III. Implicações
IV. O Jugo Desigual
V. Princípios Notáveis
VI. Sociedade com a Iniqüidade
VII. Comunhão com as Trevas
VIII.Uma Carta Separada?
IX. Sumário
I. Regras G erais
Rejeição à comunhão com os incrédulos, que é uma
transigência (I Cor. 6:14-7:1).
Aqueles que imitassem o amor de Paulo haveriam de
amar seu Deus e a seu Cristo, bem como haveriam de
abominar aquilo que ele também abominava. O apóstolo
esperava que os seus filhos espirituais, (ver o décimo
terceiro versículo de II Cor.6) compartilhassem de seus
afetos e aversões, de suas vinculações e separações, no
que dizia respeito ao bem e ao mal. Se porventura amassem
a ele e ao seu Mestre, estariam prontos para tomar tais
atitudes com alegria. Portanto, o laço geral de comunhão
e amor, na igreja, requer uma certa separação comum de
tudo quanto é pre jud icia l, incluindo as associações
inconvenientes. É normal que uma família (em que os
filhos são in f luenc iado s pe los seus gen ito res )
compartilhem de determinados ideais comuns, apreciações
e aversões, bem como dc certos preconceitos, e, às vezes,
até mesmo de certos elementos prejudiciais. A família
divina naturalmente não compartilhará de qualquer coisa
prejudicial; mas o apóstolo dos gentios esperava que os
seus membros tivessem um alicerce comum no que diz
respe ito ao m al, no que tange às assoc iações
comprometedoras. O décimo oitavo versícu lo deste
capítulo reitera o conceito da paternidade de Deus, bem
como as exigências a nós impostas, no tocante a essa
particu laridade . Contudo , ainda ou tros motivos de
separação do mal, no caso do crente, são ventilados, a
saber:
1. Existe uma distinção natural, sobre bases morais,
entre o crente e o incrédulo (ver o décimo terceiro
versículo).
2. O crente representa certo aspecto da “justiça de
Deus”, a implantação da natureza moral divinal, o que o
incrédulo não possui; por isso, mesmo, certas formas de
assoc iação com os incrédu los podem corromper a
expressão de justiça dos crentes (ver o décimo quarto
versículo).
3 .0 crente representa a luz, mas o incrédulo representa
as trevas. Algumas formas de associação com os incrédulos
podeni empanar a luz da glória do Senhor Jesus, na vida
do crente.
4. Há certas modalidades de associação que requerem
sociedade, comunhão intima. Um crente não pode
estabelecer tais associações com incrédulos, porquanto não
existe base firme para a comunhão necessária a tais
relações (ver o décimo quarto versículo).
5. O crente e o incrédulo são representantes de reinos
diferentes e opostos um ao outro, impossíveis de serem
reconciliados. Portanto, não podem associar-se com certa
intimidade sem provocar um conflito. (Vero décimo quinto
versículo).
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6. Os crentes em Cristo não podem concordar sobre as
questões mais importantes da fé com os incrédulos, os quais
não recebem e nem respeitam a Jesus de Nazaré como o
seu cabeça; por esse motivo não podem associar-se mui
intimamente em empreendimento algum. (Ver o décimo
quinto versículo).
7. A comunhão entre o crente e o Espírito de Deus é tão
intima que o Senhor faz do crente um templo seu. Habita
o Espírito Santo nos crentes, individualmente (como
aqueles que pertencem a Cristo) e coletivamente (como
igreja). Portanto, um crente não pode ter qualquer conexão
com a idolatria, em nenhuma de suas variadas formas, de
modo a reconhecer poderes e influências estranhas de
natureza religiosa.
A presença permanente do Espírito do Senhor requer
na de santidade que não pode sermantida se o crente insistir
em suas associações más. O templo de Deus é corrompido
Por essas associações intimas com os incrédulos. (Ver o
décimo sexto versículo).
8. O crente faz parte do povo de Deus. Isso fala sobre
possessão e direitos diversos. Não pertencemos a nós
mesmos, mas antes, fomos comprados por grande preço;
e isso requer uma conduta agradável ao proprietário dos
templos que são os remidos. (Ver I Cor. 6:19,20, que fala
sobre o mesmo tema, ainda que mais diretamente). (Ver o
décimo sexto versículo).
9. Há uma promessa de serem recebidos em comunhão
especial com o Senhor aqueles crentes que se separarem
de associações comprometedoras com o mundo. (Ver o
décimo sétimo versículo). A paternidade de Deus, para
com os seus filhos, exige essa separação; os membros da
família santa têm um alto padrão a scr mantido. (Ver o
décimo oitavo versículo).
II. Versículo-Chave. II Cor. 6:14
Não vos prendais a um jugo desigual com os incrédulos;
pois que sociedade tem a justiça com a injustiça? ou que
comunhão tem a luz com as trevas?
Paulo não diz aqui que os crentes não podem associar-se
aos incrédulos. Alguns dos membros da igreja cristã dc
Corin to hav iam comp reend ido a lgumas instruções
apostólicas sob essa luz, conforme se vê em I Cor. 5:10 e
ss. Paulo os avisara a não “manterem companhia” com os
“fomicários” ou pessoas imorais. Contudo, ele certamente
não indicava os incrédulos, porque, nesse caso, seria
virtualmente necessário aos crentes saírem do próprio
mundo, porquanto quase todos os habitantes deste mundo
se fazem culpados de alguma forma de pecado moral. Pelo
contrário, se alguém que se diz crente tornar-se culpado
dessas formas de pecado, deve ser excluído da comunhão,
pública e particular, pelos demais crentes, a fim de que
aprenda a seriedade do pecado e, finalmente, chegue ao
arrependimento. Paulo não proibia associações dos crentes
com os incrédulos em muitíssimas outras coisas, já que tal
separação seria impossível. No entanto, condenou certas
relações intimas.
III. Implicações
1. O matrimônio. Essa associação é por demais íntima,
pelo que também exige intensa cooperação e comunhão,
da parte de ambos os cônjuges, sendo ideal uma relação
harmoniosa e produtiva (sobretudo do ponto de vista
espiritual). Mas esse ideal é impossível no caso de
casamentos mistos, isto é, de pessoas de convicções
religiosas diferentes, como se dá no caso dc crentes e
incrédulos.
2. Talvez sociedades comerciais mais intimas devam
ser evitadas entre o crente e o incrédulo.
3. Certamente que qualquer companheirismo religioso
intimo, no seio da igreja cristã, não pode ser mantido entre
um crente e um incrédulo. Isso se aplica tanto no âmbito
da igreja local como no terreno das denominações e
convenções. Os incrédulos não devem ser membros de
alguma igreja evangélica o que lhes daria regalias religiosas
idênticas às dos verdadeiros crentes e nem devem os
incrédulos exercer autoridade na igreja. E nem devem os
crentes fazer parte de denominações que misturam crentes
e incrédulos, ou que comprometem o testemunho e a
pureza do evangelho e seu Cristo.
4. É possível que Paulo também proibisse certas formas
de amizade pessoal e coletiva com indivíduos e grupos
que levem um crente a diminuir, transigir ou macular o
seu testemunho cristão, especialmente em clubes e certas
amizades particulares com incrédulos cm que estes estão
em posição de influenciar adversamente os crentes. Isso
se ria uma espéc ie de ju g o p a r ticu la r con tra ído
impensadamente, e que deve scr evitado. Talvez possamos
pensar no exemplo de ser um crente membro de certos
clubes soc ia is, cuja influência dependa do tipo de
organização e seus propósitos. A distinção entre tipos, e,
por conseguinte, de associações, deve ser questão sujeita
à avaliação consciente e honesta dos crentes.
5. Este texto parece falar especificamente contra certas
associações dos crentes coríntios, que tinham amigos
pagãos, no que tange às práticas idólatras, que conduziam
à imoralidade. Isso podemos supor com base nas “coisas
impuras”, referidas cm II Cor. 6:17, bem como com base
nas contaminações do corpo” ,mencionadas em II Cor. 7:1.
Este texto pois, poderia ser pelo menos parcialmente
paralelo ao sexto cap ítu lo da primeira ep ísto la aos
Coríntios, que ataca especificamente suas associações, que
levavam a práticas sexuais pecaminosas. O vs. 16, do
capítulo 6 de II Cor., que menciona a idolatria, toma essa
observação conclusiva.
Também existem certas associações que contaminam o
corpo e o espírito, segundo se vê em II Cor. 7 :1; e essas
são as associações que precisam ser evitadas.
IV. O Jugo Desigual
A metáfora sobre o “jugo desigual” mui provavelmente
se deriva de Deut. 22:10 , onde várias combinações
desnaturais de animais são proibidas. Ali se veda a
combinação de animais de diferentes raças em várias formas
de trabalho. Por exemplo, um boi não podia ser atrelado ao
arado juntamente com um jumento. Deus tomou distintas
as espécies de animais e o homem não deve juntar aquilo
que naturalmente é separado. (Com essa idéia se pode
comparar o trecho de Lev. 19:19, onde há uma advertência
contra ser o indivíduo enganado ao ponto de expandir o seu
coração para com o paganismo). Paulo se dispôs a agir como
um pagão, no que diz respeito a coisas moralmente
independentes (ver 1Cor. 9:21 e Gál. 2:19), mas proibiu
aquelas formas dc associação que levam um crente a
confomiar-se, dc alguma maneira, com os incrédulos.
O jugo desigual não se refere a alguma forma de
“desigualdade”, como se o crente, em qualquer associação,
fosse o elemento “melhor, do par, e assim tivesse a
necessidade de dar a essa associação a sua superior
qualidade, ao passo que o lado incrédulo, naturalmente,
corrompesse a associação de alguma maneira. É possível
que assim realmente aconteça cm muitas oportunidades,
mas não é isso que está em foco em U Cor. 6:14. Pelo
contrário, a diferença quanto ao tipo é a ênfase. É verdade,
não obstante, que o próprio texto mostra que esses jugos
desiguais quanto a tipos diferentes naturalmente conduzem
à corrupção moral do crente, e não ao aprimoramento moral
dos incrédulos.
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“Havia tanto uma falsa como uma verdadeira amplitude.
O partido mais baixo, em Corinto, talvez pensasse ser
questão indiferente se alguém contraísse matrimônio com
um pagão ou com um cristão, se alguém escolhesse um
amigo intimo dentre os adoradores de Afrodite ou de
Cristo. Contra esse dilatamento o apóstolo se sentiu forçado
a protestar” . (Plumptre, in loc.).
V. Princípios Notáveis
1. Essa separação deve ser feita em uma atitude de
consagração a Deus (ver II Cor. 6:17 e Sal. 4:3). Não pode
ser uma negativa em um vácuo.
2. A igreja assume uma qualidade gloriosa quando se
separa e se santifica para Cristo (ver Efé. 5:26).
3. A própria salvação é impossível para o indivíduo que
se recusa a ser inimigo de forças estranhas, que guerreiam
contra a alma (ver I Ped. 2:11).
4. Com quem devo me deixar acompanhar? Com quem
me identificarei? Cumpre-nos aplicar esta regra simples:
“Que espécie de companhia ou circunstância tende a
levar-me a calar no que concerne à minha lealdade a Cristo?
Essa é a espécie de companhia que me convém evitar,
excetuando o “propósito”, de evangelizar e de transformar.
5. Paulo queria que soubéssemos que existem inimigos
que nos pretendem destruir. Ele baixou mandamentos
tendentes à separação, não com o intuito de entravar, mas
a fim de ajudar-nos a cumprir nossas respectivas missões.
Aquele que poluir-se com muitos males e com associações
erradas, não conseguirá realizar grande coisa na promoção
da nossa santa causa.
VI. Soc iedade com a InqU idade
No orig inal grego, a pa lavra aqui traduz ida por
soc iedade , é “m e toche” , que s ign if ica “p a r tilh a”
“participação”. A retidão, o caráter essencial de Deus,
tran sm itido aos c ren te s , não pode te r qua lqu e r
participação comum com a “ iniqüidade” ou, conforme
diria uma tradução mais literal desse vocábulo grego,
“desreg ram en to” (no grego , “anom ia” ). A re tidão
expressa aquele estado e cará te r do cren te que se
aproximou de Cristo, que está sendo paulatinamente
transformado pelo seu Santo Espírito. (Ver o artigo acerca
da Justiça de Deus). Ora, essa justiça ou retidão haverá
de ser plenamente compartilhada pelos crentes, afinal.
(Ver Mat. 5:48). Esse é o grande alvo da vida cristã.
Minha alma, pôe-te em guarda,
Dez m il adversários se levantam;
As hostes do pecado muito oprimem
Parafazer-te descer dos céus.
(George Heath).
Incrédulos é palavra que, neste caso, se refere aos
“pagãos inconversos”, porquanto não há aqui qualquer
alusão especial aos falsos apóstolos, que se opunham a
Paulo. (Comparar com 1 Cor. 6:6; 7:12 o ss; 10:27; 14:22
e ss). Aqueles que não confiam no evangelho e que
permanecem em seus antigos caminhos pecaminosos, e
que são co rrup to res’ em po tencial daqueles que se
esforçam por atingir a retidão, quando os primeiros se unem
em relações errôneas a estes últimos.
VII. Comunhão com as Trevas
No original grego, comunhão é “koinonia”, que significa
associação, companheirismo, relação intima, conforme
aquelas coisas descritas nas notas expositivas anteriores,
como o matrimônio , sociedades com ercia is , certas
associações cm clubes, e, acima de tudo, no presente texto,
associações do crente com as práticas idólatras que
conduzem a pecados de natureza sexual.
A “luz” é um elevado conceito, ilustrado pela metáfora
da mesma. Também lemos que Deus Pai habita em luz
inacessível (I Tim. 6:16); e isso fala não somente de sua
elevada exaltação na justiça, mas, provavelmente, de suas
condições reais nos lugares celestes, que não permitiriam
a aproximação de qualquer homem mortal, e nem mesmo
de espíritos inferiores. Tais seres seriam consumidos talvez
de uma maneira que uma ciência bem avançada poderia
esclarecer.
Por conseguinte, “luz” expressa a natureza da esfera
onde Deus habita, como uma esfera onde não podem ser
adm itido s se res que a inda não recebe ram uma
elevadíssima perfeição. Nenhum homem poderá jamais
entrar na presença de Deus, se não for perfeito. Não
obstan te , essa pa lavra também expressa o cará ter
essencialmente santo de Deus, onde não se pode encontrar
a menor falha. Jesus Cristo também é chamado “luz” .
(Ver o a r tigo sob re Luz). C r is to é a luz m a is
resplandecente que o homem mortal pode contemplar; e
mesmo assim foi necessário que o Filho de Deus viesse
até nós em formas sombreadas, em que a sua glória e
m agn ificência apenas ocasiona lm en te puderam ser
percebidas. Mas os seus ensinamentos ilum inaram a
vereda do princípio ao fim, até o trono de Deus. Ele veio
a fim de iluminar os homens. E os seres humanos que
são realmente iluminados assimilam a natureza dessa luz”
que é Cristo, não sendo meramente iluminados. Eles
também se tornam “ luzes” , isto é, participam totalmente
da perfeita santidade de Deus.
Semeai um pensamento, e colhereis um ato.
Semeai um ato, e colhereis um hábito.
Semeai um hábito, e colhereis um caráter.
Semeai um caráter, e colhereis um destino.
Semeai um destino, e colhereis... Deus.
(Prof. Huston Smith)
Não nos devemos esquecer que o vocábu lo “ luz
também subentende a majestade, a glória e o poder de
um ser, e não meramente as suas qualidades de pureza
e santidade. Por intermédio de Cristo os homens também
recebem majestade, glória e poder. Os rem idos, uma
vez ilum inados e transformados em luz, dificilmente
podem ter qua lquer comunhão ou companheirismo
intimo com as trevas, porquanto as trevas representam
tudo quanto é baixo, degradante, perverso e hediondo.
VIII. Uma C a rta Separada?
Alguns estudiosos acreditam que esta seção não pertencia
à epístola original, que incluía os capítulos primeiro a sexto
da segunda epístola aos Coríntios, conforme a encontramos
atualmente, e, sim, a uma epístola perdida” (mencionada
em I Cor. 5:9). Em outras palavras, a nossa seção sobre a
separação talvez fizesse parte daquela epístola, tendo sido
a razão pela qual alguns crentes exageraram tanto na questão
da separação entre o crente e o incrédulo; e. subseqüen­
tem en te , Pau lo teve de esc la rece r-se m elhor,
esclarecimento esse visto em I Cor. 5:10 e ss. Sabemos
bem que a segunda epístola aos Corintios não é uma
unidade, porquanto os capítulos décimo a décimo terceiro
foram uma “epístola severa”, que precedeu na escrita aos
capítulos primeiro a nono da mesma. Quanto a um estudo
comp le to sobre a “Co rrespondênc ia de Paulo com
Corinto” , quantas missivas foram, etc., ver a seção IV do
artigo sobre 1e II Coríntios.
IX. Sumário
“ 1. Nas Escrituras, a separação é dupla: ‘de’ tudo quanto
é contrário à mente de Deus; c para o próprio Deus. O
princípio subjacente é que, em um universo moral, é
impossível Deus abençoar plenamente e usar os seus
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filhos, que estão comprometidos em cumplicidade com o
mal. O jugo desigual é qualquer coisa que une um filho de
Deus e um incrédulo em um propósito comum. (Ver Deut.
22:10). 2. A separação do mal implica: a. Separação quanto
ao desejo, motivo e ato, separação do mundo, no sentido
ético adverso deste presente sistema mundano (ver Apo.
118); e b. Separação entre crentes e crentes, especialmente
no caso de mestres falsos, que são vasos para desonra (ver
II Tim. 2:20,21 e II João 9:11). 3. A separação não é de
‘contato’ com o mal, no inundo ou na igreja, c, sim, da
cumplicidade c da conformidade com o mesmo (Ver João
17: I5;II Cor. 6:14-18 e Gál. 6:1). 4 . A recompensa da
separação é a plena manifestação da divina paternidade
(ver II Cor. 6 :17 , 18); comunhão c adoração sem
empecilhos (ver Heb. 13:13-15), e serviço frutífero (ver II
Tim. 2:21), do mesmo modo que a conformação com o
mundo importa na perda dessas coisas, ainda que não da
salvação. Aqui, como em tudo o mais, Cristo é o modelo.
Ele foi ‘santo, inculpável, imaculado, separado dos
pecadores’ (Heb. 7:26); e no entanto, em contato com os
fariseus, que ilustram o conceito mecânico e ascético da
separação (ver Mat. 17), mesmo ao buscar a salvação deles,
Jesus foi por eles julgado como quem havia perdido o seu
caráter nazireu (ver Luc. 7:39). Comparar com I Cor.
9:19-23 e 10: 27. (C. 1. Scofield, Re/erence Bible, nota
sobre II Cor. 6:14, aqui traduzida para o português).
No livro The Judgess Story, o ju iz da história contada
por Charles Morgan diz à sua enteada: ‘Pergunta a ti mesma
em que trabalho, cm que companhia e em que lealdade a
tua própria voz se faz clara ou é abafada. E, dc acordo
com a resposta, assim governa a tua vida. (Nova Iorque,
Macm ilianCo. 1947, pág. 183).
Na presente passagem neotestamentária há cinco
indagações, quatro delas organizadas em pares, destacando
quão incongruente é a vinculação dos crentes com os
incrédulos, o que é prejudicial para a expressão e o
desenvolvimento cristãos, a saber: 1. Que comunhão tem
a justiça com a iniqüidade? 2. Que comunhão tem a luz
com as trevas? 3. Que acordo e união pode ter Cristo com
Belial? 4. O que um crente pode ter em comum com os
incrédulos? 5. Como podem o templo de Deus e o templo
idólatra ter qualquer acordo comum? (GI IB LAN NT1)
SEPARAÇÃO ECLESIÁSTICA
Ver sobre Separação do C ren te .
SEPARAÇÃO MARITAL
Ver o artigo sobre Separação do Crente, o qual inclui
comentários acerca do jugo desigual no matrimônio.
Outros sentidos vinculados a esse título são “divórcio”
separação legal ou “separação legal dos cônjuges” . Ver
meu artigo geral sobre o Divórcio.
A separação marital com freqüência é um divórcio real,
embora sem as formalidades processuais. Na verdade, o
casamento termina quando há separação definitiva. De
algumas vezes, a separação marital pode ser mantida no
recinto de um lar onde vivem ainda o homem e a mulher,
mas sem qualquer comunicação entre os dois. Eles mantêm
assim o divortium a mensa et thoro, “divórcio de cama e
mesa”, embora vivendo sob o mesmo teto. Conheci um
caso em que essa foi a condição essencial durante seis
anos. A esposa trabalhava durante o dia, e o marido durante
a noite, de tal modo que podiam passar duas semanas sem
que ao menos se vissem. Isso sucede quando um dos
cônjuges ou ambos querem evitar o estigma do divórcio
oficial, ou quando talvez não queiram gastar o dinheiro
necessário para term inar oficialmente sua condição de
casados. Por isso mesmo, surgem casos em que homem e
mulher vivem separados, com ou sem o intuito final de
obter um divórcio formal.
A separação legal pode ser substituta do divórcio, ou
pode ser uma medida temporária antes do divórcio formal,
ou, talvez, da reconciliação, afinal. Há pessoas que não
toleram seu estado de casadas, mas também não aceitam o
divórcio oficial, razão pela qual existem esses esquemas
de convivência separada na mesma casa. Em alguns países
a separação legal anda bem próxima do divórcio, de tal
modo que o sexo entre as duas pessoas é considerado
impróprio; e, segundo a lei canônica (da Igreja Católica
Romana), imoral. Mesmo, assim, a prática do sexo com
outras pessoas é considerada adultério, ainda que, para
todos os propósitos práticos, o casamento já se dissolveu.
O concilio de Cartago (407 d.C .) decretou que o
casamento é indissolúvel, mas permitiu a separação legal
nos casos de convi-vência intolerável. Mas as pessoas assim
envolvidas teriam que viver sem a prática do sexo. O concilio
de Trento (1563) reafirmou a ind isso lub ilidade do
matrimônio, fazendo do casamento um sacramento que não
pode ser anulado. Mas a separação legal, sem o divórcio e
sem direitos sexuais, foi mantida. Esse tipo de separação
legal é um divórcio real, mas sem o direito de as pessoas
terem atividades sexuais e sem poderem casar-se novamente.
O trecho de I Cor. 7:10,11 é salientado como texto de
prova em prol da prática da separação dos cônjuges, sem
divórcio e sem o direito a novo casamento. Quase todos os
exegetas católicos e protestantes têm afirmado a legitimidade
dessa interpretação. Ela segue o ideal expresso por Jesus,
ao qual, aparentemente, a Igreja adicionou a cláusula,
“exceto em casos de adultério” . Quando essa condição
existe, mesmo assim o cônjuge inocente não pode casar-se
de novo (de acordo com a interpretação de alguns); mas, de
conformidade com a interpretação de outros, um novo
casamento é possível nesse caso. Em meu artigo, intitulado
Divórcio, abordei as diversas interpretações das passagens
bíblicas envolvidas. Naturalmente, o trecho referido, em I
Coríntios, não antecipou a separação legal, embora o espírito
da questão seja o mesmo.
E provável que a passagem de I Cor. 7:10,11 antecipe
um divórcio genuíno, sem o direito a um segundo casamento.
Segue-se então a exceção paulina: se um cônjuge crente é
abandonado por seu cônjuge incrédulo, então o crente tem
o direito a um segundo casamento. Pois se o irmão ou a
irmã “cm tais casos não fica sujeito à servidão” (vs. 15),
então a única interpretação sã é que esse pode contrair novas
núpcias. Mas tal indivíduo, via de regra, não deve fazer
parte do ministério. Ver 1Tim. 3:2.
SEPTUAGINTA (LXX)
1. Caracterização Geral. O significado da palavra é
“setenta” no grego. O nome (muitas vezes abreviado com
o numeral romano LXX) deriva da lenda do segundo século
a. C. de que 72 anciãos de Israel traduziram o Pentateuco
Hebraico para o grego em meros 72 dias! Presumivelmente,
este feito fantástico teria sido realizado em Alexandria,
no Egito. Pelo menos a substância da lenda, de que as
versões mais antigas no grego do Antigo Testamento
hebraico foram produzidas no terceiro século, por judeus
que falavam grego, é verdadeira. A LXX é, sem dúvida, a
m ais im po rtan te ve rsão da B íb lia heb ra ica . Foi
provavelmente preparada em A lexandria por vários
tradutores que trabalharam entre os séculos III e I a. C.
Conforme ocorre a todas as obras de autores variados, seu
material difere bastante quanto ao nível lingüístico e à
qualidade literária. A edição de Orígenes, a Hexapla (ver),
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demonstrou a co rrupção do tex to grego m ed ian te
influências do hebraico, de modo que seu grego helenístico
não é um representante puro da história da língua daquele
período. Há mais de dois mil manuscritos da LXX, a
maioria redigida do século II até o século XVI d. C. Todos
foram cu idadosam en te catalogados por estud iosos
bíblicos.
A descoberta dos Rolos do Mar Morto incluíram
alguns manuscritos da Septuaginta. Esses manuscritos
gregos antecedem por vários séculos todos os manuscritos
hebraicos do Antigo Testamento, exceto os manuscritos
hebreus dos Rolos do Mar Morto. Ver o artigo Mar Morto,
Manuscritos do. Críticos textuais sempre suspeitaram de
que a LXX deveria ser altamente respeitada como um
auxílio para descobrir as leituras originais no Antigo
Testamento hebraico no caso de variantes. Meu próprio
trabalho com variantes dos Manuscritos do Mar Morto,
no livro de Isaías, sugere que cerca de 5% do texto
m assoré tico pad ron izado não é rep resen tativo dos
manuscritos originais. A LXX freqüentemente concorda
com os manuscritos hebreus dos Rolos do Mar Morto
con tra o tex to padron izado . Ver o artigo M assora
(Massorah); Texto Massorético.
2. A Septuaginta e o Canon do Antigo Testamento.
Evangélicos, sem conhecimento e perspectiva histórica,
falaram coisas tolas sobre o chamado “Cânon Católico”
do Antigo Testamento, ignorando que a Septuaginta
contém os livros que sempre fizeram parte do Cânon
Alexandrino. Alguns fazem objeção a esse termo, mas
devemos lembrar que a Septuaginta não conteria estes
livros extras se eles não tivessem sido aceitos pelos judeus
da Diáspora (dispersão) que tinham, como uma de suas
capitais, A lexandria (onde a LXX provavelmente foi
produzida). Na época de Jesus havia três cânones: o dos
Saduceus, que aceitavam apenas o primeiro dos cinco
livros, a Torá; o Pentateuco, dos Judeus Palestinos,
incluindo aí os fariseus, que aceitavam os 39 livros da
Bíblia Protestante; e o dos Judeus da D iáspora, que
aceitavam os livros apócrifos e alguns outros que não
fazem parte da Bíblia Católica. Ver o artigo geral sobre o
Cànon do Antigo Testamento>onde são oferecidos detalhes
abundantes sobre a questão. E evidente, então, que o cânon
dos judeus da Diáspora (o Alexandrino) é o que a Igreja
Católica Romana seguiu, em sua maioria, enquanto os
protestantes adotaram o cânon palestino. Como em todas
as questões controversas, cada homem que se denomina
cristão deve respeitar as opiniões, crenças e costumes dos
outros homens. Embora alguns livros apócrifos sejam
definitivamente inferiores a outros livros do Antigo
Testam en to , e les con têm m u itas p rec ios idades de
conhecimento e ensinamento que os protestantes ignoraram
para seu próprio prejuízo.
3. A Septuaginta no Novo Testamento e os Primeiros
Pais Cristãos. O Novo Testamento faz várias citações do
Antigo como seu principal livro-texto, e quase todas delas
vêm da Septuaginta. O hebraico clássico, exceto pelo uso
restrito à elite, era uma linguagem morta, mas o grego
helenístico (falado amplamente até em Jerusalém) estava
em seu ponto alto. O Novo Testamento foi escrito no Koine
(grego comum) da época, o idioma universal. Era natural,
portan to , que a versão da Sep tuag in ta do An tigo
Testamento fosse empregada para citações pelos autores
do Novo Testamento.
Os primeiros pais cristãos con tinuaram a usar a
Septuaginta para suas citações do Antigo Testamento. Ver
o ponto 9 do artigo Cânon do Antigo Testamento, que
fornece informações detalhadas, além de um gráfico
ilustrativo. Esses pais citaram os livros apócrifos do Antigo
Testamento, não meramente os considerados canônicos
pelo padrão palestino. De fato, o próprio Novo Testamento
tem muitas alusões e reflexões sobre esses livros. Quando
eu era estudante na faculdade teológica, foi-me ensinado
que o Novo Testamento nunca cita os livros apócrifos do
Antigo Testamento. No entanto, quando escrevi o Novo
Testamento Interpretado e tive de repassar versículo por
versículo pelo Novo Testamento, fiquei surpreso ao
descobrir as muitas citações diretas e indiretas dos livros
apócrifos. Visto que os escritores do Novo Testamento
como um todo usavam a versão Septuaginta em suas
citações, isso não deveria causar surpresa. O propósito
deste artigo não é enfatizar o problema do cânon nem
glorificar os livros apócrifos. Não obstante, quando
falamos da Septuaginta, não podemos deixar nenhum
desses assuntos de fora.
4. Influência. Apesar de seu texto desigual (com alguns
bons tradutores, outros não tão bons), de suas às vezes
óbvias adições ao texto original e da freqüente reprodução
demasiado livre do hebraico, não há como deixar de
enfatizar a influência que esta tradução tem tido, iniciando
em sua própria época entre os judeus da Diáspora, e nos
séculos posteriores na Igreja cristã.
“A Septuaginta foi a forma primária da Bíblia para as
comunidades de judeus helenizados e, assim, foi usada
pela maioria dos primeiros cristãos. Quando a Bíblia é
citada no Novo Testamento, é quase sempre a partir da
versão Septuaginta, que elevava seu status para os teólogos
cristãos” (Michael D. Coogan).
À parte de a Septuaginta ser citada com tanta freqüência
no Novo Testamento, ela exerceu profunda influência
naquele documento; nas palavras e frases empregadas, os
ecos verbais são abundantes. Como diz Swete, algumas
das grandes palavras teológicas da idade apostólica
parecem ter sido preparadas para as conotações cristãs pela
Septuaginta. “Não apenas o Antigo Testamento, mas a
versão Alexandrina do Antigo Testamento, deixou sua
marca em cada parte do Novo Testamento, até mesmo nos
capítulos e livros onde ela não é citada distintamente. Não
é demais dizer que, em sua forma e expressão literária, o
Novo Testamento teria sido um livro amplamente diferente
se escrito por autores que conhecessem apenas o Antigo
Testamento no original, ou o conhecessem em outra versão
grega que não a Septuaginta” (Henry Barclay Swete, An
Introduction to the O ld Testament in Greek).
SEPULCRO
Ver sobre Sepultamcntos, Costumes de, e Túmulo.
SEPULCRO , IGREJA DO SANTO
1. Termo. Do grego taphos, “sepultura” , “túmulo” ;
nema, “um memorial”, “monumento” ; refere-se a uma igre­
ja antiga que foi construída sobre o pretenso túmulo de
Jesus.
2. Localização. Esta igreja situa-se no monte a noroes­
te de Jerusalém. Está dentro do atual muro norte da Velha
Cidade. Se estava ou não fora dos muros de Jerusalém nos
dias de Jesus, é uma controvérsia com resultado indefini­
do. Naturalmente, Jesus tinha de ser sepultado fora dos
muros, especialmente em virtude de haver sido executado
como inimigo do estado romano e de ser odiado pelas au­
toridades judaicas no tempo em que jamais se permitiria
que sua sepultura ficasse dentro dos muros da cidade. Sa­
bemos, porém, que o local foi usado durante dois séculos.
Também estavam localizados ali o fórum romano, os tem­
plos de Júpiter, Juno e Vênus. A pergunta a ser formulada
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é se tais estruturas teriam sido construídas sobre um anti­
go terreno destinado a sepulturas.
3. Descoberta. O bispo Macário foi autorizado pelo Im­
perador Constantino, cerca de 325 d.C., a investigar o lo­
cal. Tendo demolido os templos pagãos, o bom bispo des­
cobriu uma caverna que imediatamente, e sem nenhuma
razão plausível, denominou de local do túmulo de Jesus.
Constantino ordenou que se construísse ali uma igreja, que
foi concluída cm 335 d.C. A igreja atravessou períodos de
destruição com subseqüentes reedificações, e até hoje exis­
te ali uma pequena recordação do original.
4. A informação que a Bíbliafornece do túmulo de Jesus
não é suficiente para indicar algum sítio específico. A difi­
culdade de qualquer identificação cresce mediante o fato
de que os romanos terraplenaram totalmente toda a área em
70 e 135 d.C. Um candidato mais provável é o túmulo de
Gordon, descoberto em 1867. Ver o artigo sobre Túmulo de
Gordon, na Enciclopédia de Biblia. Teologia e Filosofia.
SEPULCRO DOS REIS ; SEPULCRO DE DAVI
As passagens de I Reis 2: 10 e Nee. 3:15, 16 parecem
indicar que os reis de Israel (nação do norte) e de Judá
(nação do sul) foram sepultados em uma área especial
próxima de Jerusalém . A maior parte dos reis de Davi e
Ezequias, foram sepultados na cidade de Davi (a cidadela
existente em Jerusalém), embora as informações bíblicas
ind iquem que vários deles tiveram seus sepu lcros
particulares. Ver sobre Asa (11 Crô. 16:14); Ezequias (II
Crô. 32:33); Manassés (II Reis 21:18); Amom (II Reis
21:26); Josias (II Reis 32:30 e II Crô. 35:24). Outros
daqueles monarcas faleceram fora da Palestina: Jeoacaz,
no Egito; Joaquim e Zedequias na Babilônia. Ainda
outros não foram admitidos à área real de sepultamentos
devido a pecados especiais ou v idas corrup tas que
levaram (II Crô. 21 :20; 24:25; 26:23; 28:27).
O trecho de Atos 2:29 refere-se ao sepulcro de Davi,
conhecido no primeiro século da Era Cristã. Josefo alude
a uma terceira muralha que passava perto das cavernas
sepu lcra is dos re is (Guerras 5 .4 ,2 ). Não se sabe ,
contudo, qual a localização exata disso, hoje em dia. O
chamado Túmulo, dos Reis de Judá, localizado na parte
norte de Jerusalém , na verdade é a sepultura de Helena,
rainha de Adiabene, um d istrito na Alta Mesopotâmia.
Josefo mencionou esse lugar, em Anti. 20.2,1,3. Esse
túmulo foi construído talvez dez ou vinte anos antes da
queda de Jerusalém , que ocorreu em 70 d.C. Dos vinte
e dois monarcas de Judá, que reinaram em Jerusalém
entre cerca de 1000 e 590 a.C., onze, ou exatamente a
metade, foram sepultados em um hipogeu na cidade de
Davi. Mas os túm u los au tên ticos dos reis são de
localização desconhecida em nossos dias.
SEPULCROSANTO
O relato bíblico afiança que o corpo de Jesus, após a sua
crucificação, foi depositado em um túmulo escavado na
rocha, pertencente a José de Arimatéia. Ver Mat. 27:57 ss.
O túmulo de Gordon tem a possibilidade de ser o verdadeiro
lugar do sepultamento de Jesus. Mas aquele que é chamado
de Santo Sepulcro, identificado pela mãe do imperador
Constantino e sua delegação, não se ajusta aos informes
que nos são dados nos evangelhos, pois nem mesmo estava
localizado fora das muralhas de Jerusalém. Sobre o local
escolhido pela mãe de Constantino, foi erigido um templo
cristão. A Igreja do Santo Sepulcro, pois, foi dedicada, em
335 d.C.
Antes disso, um templo pagão dedicado a Vênus,
construído por Adriano, em 135 d.C., ocupava o local que
incorporava uma colina. Essa igreja cristã foi incendiada
pelos persas, em 614 d.C.; mas um outro templo cristão
veio a substituir o primeiro, preservando o estilo original.
No século XI, esse templo foi destruído por ordens do califa
Haquim. Após a queda de Jerusalém diante das cruzadas,
foi construída uma basílica de estilo romanesco, que foi
dedicada em 1149. Esse é o edifício que os turistas e
peregrinos visitam atualmente. Esse templo é usado por
vários grupos cristãos, cada um com sua área reservada,
pois esse templo é considerado propriedade comum de todos
os cristãos. Ver sobre o túmulo de Gordon.
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Os ritos e os costumes vinculados à necessidade de os
vivos desembaraçarem-se dos mortos são tão universais
quanto o fenômeno da própria morte. Consideremos os
seguintes pontos a respeito:
1. O Protesto. Os homens sempre protestaram contra a
tragédia da morte. Multidões procuram adiar ao máximo a
data da morte, dependendo para isso dos meios mais
diversos como a superstição, a medicina moderna e as
forças espirituais. Até mesmo as pessoas muito enfermas
preferem continuar sofrendo do que morrer. E mesmo
diante da morte como fato consumado, os costumes de
sepultamento dos povos demonstram que os homens
continuam protestando. Entre muitos povos antigos e
contemporâneos, os cadáveres são sepultados juntamente
com objetos que dão a entender que aquele que morreu,
de alguma maneira, talvez possa levar, consigo os tais
objetos. As culturas primitivas sepultam seus mortos com
algum alimento, na esperança de que o espírito da pessoa
morta possa tirar disso alguma vantagem . Porém, as
práticas de sepultamento também servem de símbolos de
esperança, e com freqüência são uma declaração de fé na
imortalidade. No mínimo, usualmente servem de símbolos
de respeito.
2. A M orte é Inevitável.
Talvez a mais critica indagação de todas seja esta: “Por
que os homens morrem?” As religiões e as culturas, de
modo geral, sempre encararam a morte como o maior mal
físico que há, e, com freqüência, como a porta para um
infortúnio ainda pior, nos mundos espirituais. Quiçá o
confucionismo seja a única religião a falar sobre a boa
morte, que põe fim a uma vida plenamente vivida. Os
pensadores antigos, seguidos por muitos modernos,
simplesmente não podiam acreditar que a morte possa ser
o fim correto de uma vida terrena. Em face disso, a morte
era por eles explicada como um equívoco, como um castigo
dos deuses. O Antigo Testamento praticamente principia
com a narrativa da queda de Adão como a causa da morte,
e o Novo Testamento dá continuação a essa noção (ver
Romanos 5); a Bíblia inteira vê a morte como um possível
prelúdio para a morte espiritual, um estado ainda pior do
que a morte fisica. Entretanto, as Escrituras prometem ao
homem esp iritual a melhoria de cond ições na vida
espiritual, se ele tiver atingido, deste lado da existência,
um estado espiritual apropriado. Não obstante, os teólogos
tem-se mostrado atônitos diante da morte, a despeito
daquelas indicações bíblicas da sua causa.
Que dizer sobre as raças pré-adâmicas, aquelas que
certamente existiram antes da cronologia bíblica que
remonta até 6000 ou 7000 a. C.? Qual foi a causa da morte,
e até do desaparecimento dessas raças? A resposta real
seria a evolução dos corpos físicos, que simplesmente
possuem células defeituosas, que perdem seu poder de
regeneração, e, finalmente, serão destruídas como qualquer
objeto físico fatalmente é destruído? Os teólogos liberais
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Exterior de um sepulcro
Interior do sepulcro dos reis
Ritos de sepultamento
Lamentações com instrumentos de percussão
SEPULTAMENTO, COSTUMES DE
consideram que a história da queda de Adão é uma lenda
piedosa, que procura responder a uma indagação para a
qual não há resposta. Os mágicos antigos consideravam
as enfermidades e a morte como truques de um inimigo
qua lquer, que pod iam se r con trab a lan çado s por
encantamentos mágicos e ritos diversos. A maioria
daqueles que aceitam a inevitabilidade da morte, e que
aceitam ou rejeitam uma ou outra das teorias a respeito da
morte, transferem suas esperanças para além-túmulo, na
esperança da imortalidade (que vide), e desse modo,
esperam poder reverter a maldição da morte.
O temor da morte é um grande e constante inimigo (Heb.
2:15), e aqueles que dizem que não temem a morte,
provavelmente sào pessoas que supõem que não terão de
enfrentar a morte dentro de pouco tempo. Por outro lado,
faz parte da experiência humana comum o fato que, uma
vez que uma pessoa aproxima-se da hora de sua morte,
sem importar a denominação religiosa, desaparece o temor
da morte. Na verdade, chegado o instante da morte, muitas
pessoas alegram-se por fazê-lo, sentindo-se até mesmo
ansiosas para morrer. Não obstante, sem importar quais
circunstâncias estejam envolvidas, trata-se de um momento
solene, aquele em que sepultamos nossos entes queridos,
ao mesmo tempo em que imaginamos que, algum dia,
nossos filhos e filhas estarão fazendo a mesma coisa a
nosso respeito. Como esse desembaraço dos cadáveres se
efetua, muito revela sobre o homem e a sua cultura.
3. Métodos de Desembaraço do Corpo Morto
a. Cremação. Essa não era uma prática comum entre os
judeus, pois, no Antigo Testamento inteiro, encontramos
somente duas instâncias da mesma. Saul e seus filhos foram
cremados, talvez por causa da grande desfiguração que
sofreram, o que excluía a possibilidade de lhes serem
conferidas honras reais de qualquer espécie (I Sam. 31:12).
O caso mencionado em Amós 6: 10 talvez trate daqueles
que morreram de pestilência, razão pela qual a cremação
pode ter sido uma medida sanitária, para evitar que outras
pessoas fossem contaminadas pela praga. A idéia que os
antigos faziam da ressurreição, imaginando que os corpos
mortos seriam, dc algum modo, devolvidos à vida (ver o
artigo sobre a ressurreição, onde se inclui uma discussão
sobre a natureza do corpo ressuscitado), excluía, entre os
hebreus, a prática da cremação. É difícil imaginar que as
chamas possam destruir o corpo mortomais completamente
do que séculos de decomposição e absorção pelo solo; mas
essa era a crença primitiva. Na índia, a cremação sempre
foi a principal maneira de os vivos desembaraçarem-se dos
cadáveres, dos mortos. Ali, a crença na imortalidade da alma
é tão vigorosa que a cremação do corpo é considerada, de
alguma maneira, uma medida apropriada; porquanto
libertaria a pessoa, final e absolutamente, de sua tenda tísica
desgastada. Na verdade, há certa evidência psíquica de que
é recomendável que a alma que parte se sinta inteiramente
livre de qualquer noção de vinculação ao corpo físico; e,
desse ângulo, a cremação é um método superior a qualquer
outro. Em certo sentido, também é o método mais higiênico.
A cremação também era um método grego comum de se
desembaraçarem dos seus mortos; mas Tácito (Hist. 5.5)
revela-nos que os judeus eram contrários figadalmente a
esse método. Quanto à prática da cremação, entre os gregos,
ver Sófocles, Elect. 1136-1139; Thiis. 1.134,6; Platão, Faedo
115E. Os romanos, igualmente, praticavam a cremação de
mortos. Ver Cícero, De Leg. 2.22,56.
b. Sepultamento. Esse é o método mais universal dos
vivos desembaraçarem-se dos mortos, mostrando-se comum
na maioria das culturas ao redor do globo. Na antigüidade,
os ricos mandavam escavar seus túmulos na rocha. Os
pobres eram meramente lançados em uma cova, no solo.
Cavernas e outros lugares naturais de refúgio, eram usados.
A maioria das religiões exige o sepultamento como sinal
de respeito, e alguns povos antigos, como os gregos,
supunham que a alma precisava disso para obter passagem
pronta e imediata para o outro mundo. VerGên. 23:4; Deu.
21:23; II Reis 11: 15 e Rom. 6:4 ss.
e. Modos de sepultamento. A maneira mais comum
consiste em deitar o cadáver de costas, dentro de um caixão,
ou envolto em panos. Porém, algumas culturas sepultam os
mortos em posição acocorada ou sentada, ou então de pé ou
mesmo na posição fetal. Em alguns casos, a direção para
que fica voltado o rosto da pessoa morta é considerada
importante. A direção leste é a direção favorita, nesses casos,
porquanto ali surge o sol a cada novo dia, um símbolo do
Novo Dia e da imortalidade (que vide). Mas outros povos
fazem o rosto do falecido ficar voltado para sua casa, para
onde vive o seu clã, ou para alguma cidade santa. Em várias
culturas antigas, costumava-se pôr alimentos, bebidas,
utensílios, objetos de valor, armas e lembretes de amigos,
etc., no sepulcro dos mortos. Alguns desses objetos apenas
demonstravam respeito para com as pessoas mortas, mas
outros desses objetos mostravam que os povos antigos
antecipavam uma vida no além-túmulo. E interessante
observar que os sepulcros dos homens de Neandertal
também mostram objetos, sepultados juntamente com os
cadáveres, que mostram que eles antecipavam uma outra
vida; e penso que eles estavam com a razão, embora essa
espécie seja considerada proto-humana, uma raça de
habitantes das cavernas, que teria vivido antes do Homo
sapiens, que é a nossa própria raça.
d. Receptáculos para os mortos. Além de caixões
comuns, havia esquifes sofisticados, feitos de bronze, de
ouro ou de prata. Também eram usadas grandes urnas de
barro, esquifes de terracota e sarcófagos de mármore, para
os ricos. As escavações onde seriam postos os cadáveres
eram apenas buracos. Porém, havia algumas forradas com
rochas ou tijolos, como também havia túmulos com várias
dependências. Os lugares de sepultamento com freqüência
eram usados por vá rias vezes , quando os ossos
anteriormente postos eram queimados, para dar lugar a
novos cadáveres.
e. Companhias para os mortos. Em várias culturas
antigas havia o costume de sepultar os mortos com as
esposas, os cavalos, os servos e até os cães dos falecidos,
a fim de que contassem com a companhia dos familiares,
no outro lado da existência. Posteriormente, o costume
passou a ser sepultar efígies dos familiares dos falecidos,
bem como formas simbólicas de suas posses materiais.
f. Comendo os mortos! Uma maneira econômica de os
vivos desembaraçarem -se dos mortos consiste em
comê-los. Esse costume continua sendo praticado, pelo
menos por alguns indígenas do norte do Brasil, os quais
moem os ossos dos mortos e bebem-nos com água. Isso é
considerado um ato de respeito!
g. Exposição às intempéries. Algumas culturas até hoje
expõem os seus cadáveres sobre uma plataforma, deixando
que as aves de rapina venham devorá-los. Na antiga Pérsia,
os mortos eram dados aos cães ou às aves, para lhes
servirem de alimento. Os modernos persas retêm esse
costume, expondo seus mortos em torres de silêncio, para
benefício das aves de rapina.
h. Descarnamento. No Tibete, uma forma de disposição
dos mortos consiste em ir-se tirando a carne dos ossos,
dando-a para os animais comerem. Em seguida, os ossos
são sepultados ou esmigalhados, ou então misturados à
ração dos animais domésticos.
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/. Sepultamento na água. Várias culturas sepultam seus
mortos na água, nas florestas ou em lugares desérticos.
Alguns povos usam barcos para transporte dos cadáveres,
e então esses barcos e os mortos são afundados juntos, ou
então o corpo é lançado na água e o barco é incendiado.
j. Parece que as cavernas sempre foram usadas como
cemitérios.
I. Nenhum sepultamento. Em algumas culturas, os
criminosos e os suicidas são deixados insepultos, ou então,
se são sepultados, o ato é feito sem qualquer cerimônia
acompanhante.
m. Sepultamento em terreno não santo. Em muitas
culturas cristãs, os membros regulares da igreja são
sepultados em terreno santo, ou cemitérios da igreja; mas
tal sepultamento é negado aos não-batizados, aos suicidas
e aos criminosos.
4. R ituais de Sepultamento
Esses ritos variam muito de cultura para cultura, embora
alguns elementos sejam comuns: a. Festejar é um ritual
comum que acom panha o ve ló rio , e tam bém o
pós-sepultamento. Tenho ouvido dizer que algumas
culturas choram por ocasião dos nascimentos e casamentos,
mas regozijam-se e festejam por ocasião dos funerais;
porém, não fui capaz de encontrar a origem da informação
para docum en tá-la . Seja como for, festejar é uma
característica quase constante nos sepultamentos, na
antigüidade e em nossos dias. Uma razão para isso é
distrair os parentes do morto; mas, diante da morte, surgem
sentimentos difíceis de serem suprimidos. As pessoas,
por muitas vezes, envergonham-se desses sentimentos. Por
qual motivo? 1. Porque, em seus corações, eles sabem que
a vida prossegue para o morto. 2. Porque eles sentem-se
felizes que foi o outro, e não eles, que morreram. Festas
anuais comemoram a data da morte dos parentes, em certos
lugares, b. O ritual de purificação também é uma
característica comum dos costumes dc sepultamento. A
lei judaica mostrava-se elaborada quanto a esse ponto. Ver
Lev. 11:24; 21:1,11; 22:4; Núm . 5:2; 6:6; 19:11 ss.
(especialmente esta última referência), c. A preparação do
corpo por parentes e amigos, é outro costume usual. Ver
Gên. 46:4; Mar. 5:40; Mat. 27:57-60; Atos 5:6 e 8:2. d.
Lamentação. Esse aspecto fazia parte importante do
processo de sepultamento, envolvendo grande pranto. Ver
Atos 8:2. Ou então choro. Ver Jer. 54:8; 49:3. A família
do morto participava dessas manifestações (1Sam. 25:1,2;
II Sam. 1 :11 , 12), e lágrimas eram vertidas até mesmo
ritualmente, no momento apropriado (Jer. 9:17,18; Mal.
2 :13 ; Luc. 7 :32). C a rp ide iras p ro fiss iona is eram
contratadas, acompanhadas pela música de flauta (Gên.
23:2; Jer. 9:17; Mat. 9:23; Luc. 7:12,13). O costume
envolvia sessões sete dias após o falecimento (Gên. 50:10),
e no caso de pessoas importantes, até trinta dias após o
falecimento (Núm. 20:29; Deu. 34:8).
5. Lugares de Sepu ltam en to
As culturas antigas, da Idade da Pedra e Calcolítica,
costumavam sepultar seus mortos sob os pisos de suas
casas; mas, em Israel, o costume era sepultá-los do lado
de fora das muralhas das cidades (Lev. 21:1; Luc. 7:12),
por temerem a contaminação cerimonial. Porém, no Antigo
T es tam en to hav ia casas de sepu ltam en to
(I Sam. 25:1; I Reis 2:34; II Reis 21:18; II Crô. 33:20),
sendo difícil explicar o costume nisso envolvido, face à
lei cerimonial vigente.
6. Ocasião do Sepu ltam en to
Entre os judeus, como também entre os povos em geral
do Oriente Próximo, era usual sepultar os mortos no
mesmo dia do seu falecimento (Deu. 21:23), ou no
máximo, dentro de um período de vinte e quatro horas,
devido a problemas sanitários e à questão da impureza
cerimonial (Núm. 9:10,14; Gên. 23:4; João 11:17; Mat.
27:57-60).
7. Cu idados com os M ortos
Evidências provindas da Idade da Pedra e Calcolítica,
bem como da era do Bronze, mostram que os povos muito
antigos já exerciam cuidados com seus mortos, incluindo
cuidado com os ossos e com importantes objetos postos
jun tam en te com os cadáveres. Porém , o apressado
sepultamento de Absalão (II Sam. 18:17) demonstra que
pouco ou nada foi fe ito nesse sen tido . O cadáver
usualmente era lavado (Can. 9:37), e, algumas vezes,
ungido com aromáticos (Mar. 16:1; João 19:29), e então
envolto em tiras de pano. Ver o artigo sobre o Sudário de
Cristo. O embalsamamento não era uma prática judaica,
e os casos que envolveram Jacó e José (Geri. 50:2,26)
são excepcionais, devido à influência egípcia.
8. Visitação aos Túmulos e Sepulcros
A fim demostrar respeito pelos finados e revivermemórias,
os lugares de sepultamento eram visitados durante as primeiras
semanas após o enterro. Membros da família e amigos
envolviam-se nessa prática, e as mulheres mostravam-se
especialmente ativas, decorando os sepulcros com flores e
derramando lágrimas sobre os mesmos. (João 11:31).
9. A Esperança Sobre o Além
Pôr-do-sol e estrela vespertina,
E uma clara chamada para mim!
Que não haja lamentos no porto,
Quando atirar-me em alto-mar.
Não haja a tristeza das despedidas,
Quando eu tiver de embarcar.
Pois, mesmo que de nosso tempo e lugar
O dilúvio me leve para longe,
Espero ver meu Pilotoface a face,
Depois que tiver cruzado a barra.
(Alfred Lord Tennyson).
As esperanças mundanas que os homens abrigam
Tornam-se cinzas - ou prosperam por umpouco apenas,
Como a neve sobre aface arenosa do deserto,
Brilhando por uma hora ou duas antes de ir-se.
(EdwardFitzgerald)
Nosso nascimento é apenas um sono e um olvido:
A Alma que se ergue conosco, a Estrela de nossa
vida,
Teve algures a sua origem,
E vem de muito longe:
Não no total esquecimento,
E nem em completa nudez,
Mas trilhando nuvens de glória chegamos
Da parte de Deus, que é nosso lar.
(William Wordsworth).
Ver os artigos seguintes: Imortalidade; Reencamação;
Ressurreição. (AM CAL E G IB S Z)
SEPULTURA
Ver sobre Sepultamentos, Costumes e Túmulo.
SEQÜESTRO
Ver sobre C rimes e Castigos.
SER (TORNAR-SE: V IR-A -SER)
Para facilitar a exposição dessa questão, dividiremos o
artigo em três pontos principais:
1. Ser. Aquilo que realmente é, em contraste com aquilo
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que está se tomando, ou que, potencialmente, pode ser, ou
que está vindo à existência. Várias conotações são dadas à
idéia de ser, como ser absoluto, aquilo que não pode ser
modificado, ou aquilo que é perfeito. Parmênides supunha
que o verdadeiro ser é imutável, e que qualquer modificação
é ilusória, o que exprime a posição de várias religiões
orientais. O próprio Parmênides, naturalmente, sofreu
influências das religiões orientais. Platão permitia um tipo
secundário de ser, característico do mundo dos particulares
(o nosso mundo e seus objetos). Porém, as coisas que estão
em estado de fluxo, são menos reais do que o mundo das
formas ou idéias, o qual é a origem do ser do mundo em
fluxo, além de ser imutável. Os materialistas, por sua vez,
estão certos de que o único ser que existe é este mundo de
objetos materiais, que estão em constante estado de
modificação. Aristóteles ensinava que a factualidade
concretiza-se potencialmente. Ilustrava com um carvalho,
que estava potencialmente na bolota. E isso demonstraria
que o ser está sempre em mutação (tomar-se em algo). O
real absoluto é aquilo que concretizou totalmente a sua
própria potencialidade, ou seja, a factualidade de toda a
sua existência.
Os filósofos da Idade Média, seguindo a orientação
imprim ida por A ristó teles , ensinavam que Deus é
“ fac tua lidade pu ra” , não havendo N e le qua lque r
potencialidade não - concretizada. Portanto, Ele é imutável
e perfeito. E também é o Ser necessário e independente,
visto ser a fonte originária de todos os demais seres,
possuidor da vida em Si mesmo. Deus não é um Ser, mas
é o Ser-em-Si-mesmo (ipsum esse). Existe por seu próprio
ato puro (actus purus). Na qualidade de Ser-em-Si-Mesmo,
Ele é “o Deus acima do Deus do teísmo”, de conformidade
com Tillich (que vide). Para esse filósofo contemporâneo,
era difícil conceber o Deus antropomórfico da Bíblia como
uma real descrição da deidade. Todavia, Deus é o misterium
tremendum, que não é esclarecido pelas nossas análises
racionais. Por um lado, o Ser de Deus é transcendental e
insondável. Por outro lado, ele é uma pessoa envolvida na
história humana. Se enfatizarmos demasiadamente o
primeiro lado, perder-nos-emos nas densas sombras do
pan teísmo , ou nos obscu ran tism os da especu lação
filosófica. E, se salientarmos demasiadamente a qualidade
pessoal de Deus, term inarem os com um conce ito
antropomórfico de Deus, segundo o qual Deus não é “a
Pessoa”, mas apenas uma pessoa entre muitas outras.
O m istério de Deus ultrapassa o alcance da atual
compreensão humana, pelo que todas as nossas tentativas
para descrever Deus terminam em fracasso. Somos mais
felizes na descrição das obras de Deus do que na descrição
de seu ser. O sistema conhecido como teologia de processo
(ver o artigo) procura afastar-se dos conceitos clássicos
de Deus como imutável, como substância eterna, para um
conceito mais dinâmico (mais ao sabor dos hebreus). Deus
tomar-se-ia conhecido através de Suas atividades, pelo que
Ele seria actuspurus. De acordo com esse conceito, a idéia
de ser necessariamente inclui a idéia de tomar-se. Alguns
teólogos existenciais contrastam as palavras “existência”
e “ser” . Para eles, só Deus é ser; todas as outras coisas
existem. Portanto, haveria dois tipos diferentes de ser. De
acordo com essa posição, apenas confunde a questão falar
sobre a existência de Deus, visto que tal termo (conforme
nós o compreendemos) não pode ter aplicação a uma forma
de vida que transcende às nossas descrições.
2. O ser e o homem. Um homem é um ser etemo, mas
pode vir a tomar-se imortal. Essa imortalidade é definida pela
forma de vida possuída pelo Filho de Deus. Na transformação
do crente segundo a imagem de Cristo, o indivíduo passa a
participar da natureza divina (Rom. 8:29 e II Ped. 1:4). Isso
ocorre através do poder transformador do Espírito, que leva
o crente de um estágio de glória para outro, que lhe é superior,
de modo contínuo e etemo (II Cor. 3:18). Nesse sentido, o
homem também é um actus purus, estando envolvido na
dinâmica de um processo divino de evolução espiritual.
Quando o homem adquire o ser necessário de Deus,
tornando-se possuidor de vida em si mesmo, torna-se
verdadeiramente imortal (ver João 5:25,26).
3. O tornar-se. O processo dinâmico que envolve o
homem é descrito acima, sob o segundo ponto. Na filosofia,
essa expressão, “o tomar-se”, é usada com o propósito de
descrever a passagem dos eventos dentro do tempo, em
que qualquer coisa vem à existência ou desaparece da
existência. Está em foco um processo, uma transformação
em boa ordem, em contraste com a imutabilidade. Esse
contraste é exemplificado mediante a comparação das
idéias de Parmênides com a idéia de fluxo, de Heráclito.
Ambas as categorias fazem-se presentes nas idéias de
Platão: o aspecto parmenideano nas formas e idéias, e o
fluxo heracliteano nos particulares (objetos em fluxo, no
mundo material).
A idéia do vir-a-ser, exposta por Hegel, surgiu ante a
tensão causada entre a tese e a antítese, que envolve toda
a existência. Essa tensão seria solucionada pela sua síntese.
Ver a respeito de Hegel. (C E EP F MM) '
SER INDEPENDENTE
Somente Deus tem vida em Si mesmo, somente ele se
auto-sustenta. Todos os seres e todas as coisas são
dependentes, pois recebem a sua existência como um dom
de Deus e continuam existindo em razão da mesma graça
sustentadora. Isso é típico da teologia cristã. Entretanto,
algumas fés religiosas e filosofias supõem que todas as
coisas sào necessárias e independentes. Assim, alguns
filósofos gregos, como A ristó teles, acred itavam na
etern idade da matéria. Para eles, a matéria sofreria
mutações, mas não teria começo e nem fim. Ver os artigos
Ser Necessário e Necessidade.
SER NECESSÁRIO
U sualm en te, essa expressão é ligada à idéia de
independência, dando a entender que Deus é o Ser
necessário e independente. Deus é necessário porque não
pode deixar de existir; e é independente, porque ele é a
fonte originária de seu próprio ser, sem depender de quem
quer que seja. Essa noção pode ser contrastada com a dos
seres desnecessários e dependentes, que são todos os seres
fora de Deus, os quais, não fora a sua graça dadivosa,
poderiam desaparecer instantaneamente da existência, pelo
que sempre viverão na dependência a ele. Um dos cinco
argumentos de Tomás de Aquino em favor da existência
de Deus alicerça-se, sobre essa qualidade de Deus, em
contraste com os seres contingentes, que são todos os seres
criados. Ver o artigo intitulado Cinco Argumentos em Prol
da Existência de Deus, terceiro argumento.
SER SUBLIM INAL
O termo sub lim ina l indica , literalmen te, “verga
inferior” . A verga é uma peça horizontal de uma abertura
de porta ou de janela. Daí, o termo passou a indicar algo
elevado, grandioso, que provoca admiração. A sublimação
pode significar algo que toma algo em uma essência pura.
William James falou sobre o “eu”, subconsciente ou
subliminar, como aquele setor da essência humana que é
capaz de entrar em contacto com a vida divina (Varieties,
511 ss). Desse modo, as experiências místicas aparecem
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como um direito e um poder da alma humana. F.W.H.
Myers introduziu o termo, na década de 1890, a fim de
designar a porção principal do eu que jaz por baixo do
limiar da consciência, mas que influencia constantemente
nossos pensamentos e atos. Os materialistas, por sua vez,
dão à idéia uma interpretação cerebral, referindo-se às
influências ocultas sobre a mente subconsciente, mas que
fazem parte da experiência humana comum, através da
percepção dos sen tidos , c que não requer qualquer
explicação misteriosa. Complexos de idéias, de emoções,
os mecanismos dos sonhos, etc ., tudo ainda pouco
compreendido, ou seja os nossos processos mentais, de
acordo com alguns psicólogos pioneiros, formam o ser
subliminal. Freud considerava que esse ser consiste em
estados psíquicos inconscientes.
A fé religiosa ensina-nos que, na realidade, há um
grande “eu” oculto por baixo das vicissitudes , das
atividades materiais e cerebrais, e que o homem, na
verdade, é capaz de sentir as atividades e influências
divinas em sua alma, a verdadeira essência do ser humano.
SERA
No hebraico, “abundância” . Era filha (e provavelmente
seus descendentes chegaram a ser um clã) de Aser (Gên.
46:17; Núm . 26:46 e I Cró. 7:30). Juntamente com seus
irmãos, Imna, Isvá, lsvi e Beerias, ela foi para o Egito, cm
companhia de seu avô, Jacó (Gên. 46:17).
SERAFINS (TERAFINS)
A crença na existência dos anjos é de data remota, entre
os hebreus, visto que Abraão tinha essa crença. Ver Gên.
16:1-13; 21:17-19; 22:11-16. A mais antiga evidência
arqueológica acerca dos anjos (até hoje encontrada) parece
ser a esteia de Ur-Nammus, de cerca de 2250 a.C., onde
anjos aparecem a esvoaçar por sobre a cabeça desse rei,
quando ele orava. Visto que Abraão chegou naquela região
pouco depois desse tempo, sem dúvida estava familiarizado
com a angelologia, desde a juventude. Mas não sabemos
quão complexas eram suas noções a respeito, embora
saiba-se que, entre os persas, essa doutrina chegou a ser
m u ito e labo rada , essa e labo ração foi tom ada por
em p rés tim o pe lo jud a ísm o , e daí passou para o
cristianismo. Ver o artigo geral sobre os Anjos, onde
ofereço maiores detalhes a respeito.
A B íblia reconhece certas divisões entre os anjos,
falando sobre os querubins e os serafins. Os informes
bíblicos acerca da aparência e das atividades dos serafins
limitam-sc ao trecho de Isa. 6:2,6. Cada um deles tinha
seis asas; tinham rosto, mãos e pés. Com duas asas cobriam
o rosto; com duas os pés; e com duas, voavam. A descrição
assemelha-se a um humanóide com seis asas. Alguns
estudiosos ligam os serafins com demônios alados, com
grifos guardiães ou com serpentes aladas de fogo (Núm.
21:6-9; Deu. 8:15; Isa. 14:29; 30:6), embora tal conexão
esteja longe de ser clara.
O nome serafins significa “nobres” ou “afogueados”, e
este último significado sugere aquela teoria, embora não a
prove. Alguns eruditos ligam-nos com serpentes voadoras
que constituiriam os braços do trono de madeira de
Tutancamom. Em Núm. 21:6 e Deu. 18:15, as “serpentes
abrasadoras” , (no hebraico , sarap) eram serpentes
venenosas, cuja picada ardia como fogo, o que nos dá uma
outra possível conexão com aquela idéia.
O relato bíblico parece associar os serafins à adoração a
Deus, como condutores dessa adoração. Nesse caso, seriam
uma ordem angelical que existe justamente com essa
finalidade. A cena descrita, naturalmente, é a de uma sala
do trono com seu trono, uma cena bastante comum nas
religiões antigas, sem dúvida de natureza antropomórfica.
As investigações arqueológicas acerca da XII Dinastia
egípcia, no túmulo de Beni-Hasã, revelaram dois grifos
alados, cujos nomes, escritos em egípcio demótico, era
sere f Estavam estacionados como guardas do sepulcro, e
a similaridade do nome sugere seres angelicais, os serafins,
embora a conexão verbal não nos diga nada sobre os seres
bíblicos assim denom inados. Mais parecidos com a
descrição bíblica, ao ponto de não fornecer base para
acasos, são os serafins represen tados em artefatos
fabricados na Mesopotâmia. Foram descobertos em Tell
Halaf. Estes artefatos têm sido datados de cerca de 1000
a.C. Parece patente que Isaías participou de uma tradição
a respeito dc anjos, e não inventou a noção dos serafins,
embora suas elaborações tenham sido um tanto diferentes.
Está envolvido um empréstimo cultural.
Seja como for, as Escrituras ensinam a existência dos
serafins, uma ordem de anjos com funções específicas
na adoração ao Senhor Deus. Provavelmente, tanto
serafins quanto querubins (vide) estão relacionados aos
“seres viventes” de Apo. 4:6-8. Uma última explicação
é que o termo hebraico seraphim está no plural. Em
português, porém, costuma-te dizer serafim (o singular)
e serafins (o plural).
SERAÍAS
No hebraico, “Yahweh é príncipe”, ou, de acordo com
outros, “guerreiro de Deus” , ou “Yahweh prevaleceu”. Este
é o nome de onze pessoas no Antigo Testamento, que listo
em ordem cronológica até onde é possível determinar:
1. Sacerdote que teve seu ministério na época do rei
Davi, pertencendo ao quarto turno, em cerca de 1000 a.C.
Ver I Crô. 24.8.
2. Escriba que agiu como secretário dc Davi quando
este assumiu o trono, em cerca de 1000 a.C. Dois de seus
filhos seguiram seus passos e foram secretários do rei
Salomão. Também era chamado de Seva (II Sam. 20.25) e
Sisa (I Reis 4.3), além de Sausa (I Crô. 18.16).
3. AvôdeJeú, líder da tribo de Simeão. Viveu no século
IX a.C. Ver I Crô. 4.35.
4. Sumo sacerdote de Judá durante o reino de Zedequias,
o rei. Depois da destruição do templo, o rei babilônico o
executou (II Reis 25.18, 21; I Crô. 6.14; Jer. 52.12, 27).
Sua época foi em torno de 597 a.C.
5. Capitão do exército que acompanhou Gedalias
quando este se tornou governador das cidades após o
cativeiro babilônico. Sua época foi em torno de 590 a.C.
Ver II Reis 25:23 e Jer. 40:8.
6 .0 rei Jeoiaquim ordenou que um homem com este nome,
juntamente com outros, prendesse o profeta Jeremias e seu
escriba Baruque, considerados desordeiros simpáticos à
Babilônia. A época foi em tomo de 600 a. C. Ver Jer. 36:26.
7. Príncipe de Judá que serviu como camareiro, ou
camareiro mor, sob o rei Zedequias, tendo acompanhado
o rei no cativeiro babilônico. Jerem ias instruiu-o a levar
para a Babilônia um rolo de suas profecias de destruição
e, depois de ler o rolo, jogá-lo no rio Eufrates, onde ele,
n a tu ra lm en te , a fund a r ia a té o le ito do rio . Isso
simbolizava a futura destruição da Babilônia, quando
chegasse sua hora de cair através da agência dos medos
e persas, que seriam os próximos reis da região. A época
foi cerca de 597 a.C. Ver Jer. 51:59-64.
8. Um dos líderes dos judeus enquanto esses estavam
no cativeiro babilônico. Ele retornou à Jerusalém com
Zorobabel. Também era chamado de Azarias. Ver Esd.
2:2; Nee. 7:7; 12:1, 12.
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9. Pai de Esdras, o escriba (Esd. 7.1) que viveu por
volta de 600 a.C.
10. Sacerdote que, após o cativeiro babilônico, assinou o
pacto que prometia a volta dos judeus ao cumprimento da
lei mosaica (Nee. 10.2). A época era em torno de 450 a.C.
11. Sacerdote que voltou à Jerusalém após o cativeiro
babilônico, em tomo de 450 a.C. Ver 1Crô. 9:11 ;Nee. 11:11.
SERÁPIS
Transi iteração grega da palavra egípcia Osíris-Ápis,
que se refere ao touro sagrado de Mênfis. Os egípcios
consideravam o nome desse deus apenas outro nome
de Osíris, o deus do submundo, equivalente ao hades
dos gregos. Os ofícios do deus incluíam a fertilidade, e
essa divindade, que alcançava um sta íus semelhante ao
de Zeus, foi originalmente instituída por Ptolomeu I
(cerca 323-383 a.C .) em A lexandria. Os navegantes o
adoravam como o protetor daqueles que viajavam pelo
mar.
SEREBIAS
No hebraico, Yahweh é originador, ou talvez, como
dizem alguns, “o calor que queima de Yahweh” .
1. Levita que retornou da Babilônia para servir na
Jerusalém restaurada depois de Esdras ter apelado ao
profeta Ido por reforços para os cultos a Yahweh. Ele
recebeu a tarefa de carregar de volta a Jerusalém os
vasilhames de ouro e prata que haviam sido roubados
do templo, d irig iu os cu ltos de ação de graças no
Segundo Templo e a judou a exp lica r ao povo as
exigências da lei mosaica. Viveu em cerca de 530 a.C.
Ver Esd. 8.18, 24; Nee. 8.7; 9.4; 10.12.
2. Talvez um homem diferente chamado com o mesmo
nome, um levita que retornou do exílio babilônico jun to
com Josué e Z o robabe l (N ee . 12 .8). E le e s tava
encarregado do ministério da música no Segundo Templo,
e sua época foi em torno de 530-500 a.C. Muitos
identificam este homem com o número 1.
SEREDE
No hebraico, “escape” ou “livramento” . Seu nome
aparece exclusivamente em Gên. 46:14 e Núm. 26:26.
Foi o filho mais velho de Zebulom , e antepassado da
família dos “sereditas”, conforme esta última referência.
SERES
No hebraico, união ou raiz, filho ou descendente de
Maquir (I Crô. 7.16), que viveu por volta de 1400 a.C.
Era neto de Manassés e líder daquela tribo.
SÉRGIO PAULO
Atos 13:7: que estava com oprocônsu l Sérgio Paulo,
homem sensato. Este chamou a Barnabé e Saulo e mostrou
desejo de ouvir a palavra de Deus.
“Chipre, após ter sido uma província romana imperial,
originalmente ligada àCilícia, no ano de 22 a.C., se tomara
uma província senatorial. Lucas, pois, com sua costumeira
exatidão nas questões históricas, corretamente chama seu
governador não pelo título de procurador, e, sim, de
procônsul. ("Comparar Atos 18:12 acerca de Gílio, em
Corinto)” . (G.H.C. Macgregor, inloc).
Sérgio Paulo. O encontro que Paulo e Barnabé tiveram
com esse personagem ocorreu por volta de 47 d.C. O seu
nome sugere que era membro de uma antiga família
senatorial romana. Se porventura era ele o L. Sergius
Pauilus, mencionado no Corpus Inscriptionum La tinanm
V I.31.545, então ele foi um dos curadores das margens do
rio Tigre, sob o imperador Cláudio. Há uma outra inscrição,
Inscriptiones Graecas ad res Romanaspertinentes, iii.930,
encontrada em Soli, na ilha de Chipre, que se refere ao
procônsul Paulo, ao passo que uma outra inscrição,
descoberta em Antioquia da Pisídia, em honra a L. Sergius
Pau ilu s , p rop ra e to r da G a lác ia , em 72 -74 d .C .,
provavelmente celebra seu filho.
No entanto, existem intérpretes das Escrituras que
pensam que sabemos menos a respeito do procônsul Sérgio
Paulo do que pensávamos que sabíamos. Lake, em
Beginnings o fChristianity, V. págs. 455 e s , acredita que
a inscrição encontrada em Soli, ilha de Chipre, segundo
dissemos acima, não faz alusão a ele. Plínio, o Velho, tendo
escrito cerca de vinte anos mais tarde, menciona um certo
Sérgio Paulo como alguém interessado pela h istória
natural; e este, igualmente, tem sido identificado com o
personagem do livro de Atos, mas Isso Lake também nega
como identificação válida.
A ún ica referênc ia aparen tem en te inatacável ao
procônsul Sérgio Paulo, fora das Sagradas Escrituras,
parece ser uma inscrição encontrada em Roma, Corpus
Inscriptionum Latinaruam, VI. no 31545, conforme foi
mencionado acima” . No entanto, essa inscrição não o
vincula à ilha de Chipre, embora ilustre a importância de
sua pessoa e de sua família em Roma. Contudo, não temos
motivo algum para duvidar, seja como for, que essa alusão
é feita a Sérgio Paulo, como procônsul de Chipre, por essa
altura da história dada por Lucas. Essa referência é genuína,
porquanto a arqueologia tem demonstrado que Lucas
sempre se mostra muito exato nessas questões.
Não sabemos até que ponto o procônsul Sérgio Paulo se
tomou crente, porque nada nos é dito acerca de seu batismo;
nem há mesmo em tomo dele qualquer lenda antiga, posto
saber-se que essas lendas se esforcem por desenvolver
informes em redor de qualquer pessoa ou acontecimento de
destaque. Alguns estudiosos, por isso mesmo, têm pensado
que Lucas e Paulo se deixaram iludir pela recepção cortês
da palavra que o procônsul demonstrou, como também pela
sua admiração ante o feito sucedido com Barjesus, como se
essas atitudes tivessem sido provas cabais de sua fé cristã,
quando, na realidade, era atitude típica de qualquer oficial
romano mostrar-se sempre muito cortês. Nada de certo se
pode adiantar sobre essa questão, entretanto, por falta de
qualquer informação adicional a seu respeito. Também, é
verdade que a palavra creu (ver o décimo segundo versículo
deste mesmo capítulo) nem sempre é usada em sentido
absoluto, para indicar um autêntico discipulado cristão, nas
páginas do N.T., contrariamente do que geralmente se
verifica namoderna literatura evangélica. Pode-se notar que,
no oitavo capítulo deste livro lemos que Simão Mago
declaradamente “abraçou a fé” (Atos 8:13), tendo sido até
mesmo batizado; no entanto, não foi ele jamais um crente
verdadeiro, e nem o texto sagrado o apresenta como tal.
Sérgio Paulo era “homem inteligente”, isto é, dotado
de en tend im en to , o que alude à sua in te ligência e
discernimento naturais.
Com base nessas palavras (homem inteligente) parece
que Sérgio Paulo era bem versado na filosofia natural; e,
provavelmente, por essa razão (especialmente em face do
fato de que ele deve ter percebido a loucura do politeísmo)
cultivava amizade com Barjesus, que além de transmitir-lhe
informações sobre os princípios básicos da filosofia
natural, poderia instruí-lo no conhecimento sobre o
verdadeiro e único Deus, conforme contido na religião
judaica. O fato de que ele mandou chamar Paulo e Barnabé,
pregadores de uma religião que professava ser uma
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graduação melhorada do judaísmo, é justamente o que se
poderia esperar da parte de tão curioso investigador da
verdade (Bloomfield, em Atos 13:17).
Em Chipre se buscava por algo melhor. Existe uma
interessante inscrição, descoberta em Golgoi, na ilha de
Chipre, provavelmente datada do segundo ou terceiro
século de nossa era, que exibe o anelo, por parte de alguém,
por conhecer melhor a Deus. Diz como segue:
Tu, o Deus único,
O maior, o mais glorioso
Nome,
Ajuda a nós todos, te rogamos.
À base dessa inscrição aparece o nome Hélios, que
significa Sol. Mui provavelmente, isso indica a adoção da
adoração a Mitras, ou o sol, como símbolo visível da
divindade. Essa forma de adoração, que foi conhecida pelos
romanos inicialmente nos tempos de Pompeu, conduziu
os romanos ao recebimento geral do Dies Solis (domingo),
como o primeiro dia da semana entre os romanos, o que,
até mesmo no caso de Constantino, se misturou com os
primeiros estágios de seu progresso na direção da fé em
Cristo. Pelo menos parece razoável supormos que Deus
pode utilizar-se de diversas idéias, já aceitas pelo povo,
como degraus para que os homens atinjam uma fé mais
elevada, a verdadeira.
SERMÃO
Ver sobre Hom ilética (Hom ília).
SERMÃO DA MONTANHA (MONTE)
I. Título e Unidade
II. Características Literárias
III. Conteúdo
IV. O Primeiro Grande Discurso do Evangelho de Mateus
V. Os Nomes
VI. Fontes do Material de Mateus
VII. Harmonia Desta Seção
VIII.Comparação das Duas Narrativas
I. T ítulo e Unidade
“Jesus, pois, vendo as multidões, subiu ao monte ... e
ele se pôs a ensiná-los...” (Mat. 5:1, 2). A afirmação de
que Jesus subiu a um monte para ensinar o povo introduz
o bloco de material, Mateus 5 a 7, que é um de cinco blo­
cos ou compêndios de ensinos de Jesus em Mateus. Dis-
cuto as fontes do material na seção VI, e a questão da
harmonia na seção VII. Entretanto, não há razão alguma
para duvidar que este sumário do ensino de Jesus é de fato
autêntico: ele pronunciou essas palavras. Não há também
razão para crer que temos aqui uma unidade, ou seja, um
sermão pregado em uma única ocasião. O leitor que per­
correr versículo por versículo na exposição dos Evange­
lhos descobrirá que os mesmos ditos estão ligados a dife­
rentes circunstâncias históricas nos diferentes Evangelhos.
Concluímos que às vezes os acontecimentos históricos li­
gados aos ditos eram recursos literários artificiais, sendo,
pelo menos em algumas ocasiões, não mais que tentativas
dos escritores dos Evangelhos de recuperar os aconteci­
mentos originais que ocorreram ao mesmo tempo que os
ensinos foram apresentados. Demonstro isso oportunamen­
te nas seções VI, VII e VIII.
II. Carac terís ticas L iterárias
As características literárias deste bloco de material re­
velam Jesus como um orador hábil, capaz de empregar
vários tipos de discursos que enriqueciam suas mensagens.
Seu principal método de ensino empregado eram as “pa­
rábolas” (ver o artigo). Provavelmente, outro método se­
cundário era o discurso supremamente exibido no Evan­
gelho de João. Nos capítulos 5 a 7 do Evangelho de Mateus,
Jesus usou a forma poética, com paralelos em 6:9-13. Ele
recorreu a muitas ilustrações, ou ao método pictórico,
como, por exemplo, ao falar de um oficial romano que
carregava sua bagagem por uma milha (5:41). Em segui­
da, alguns dos ditos estão na forma de provérbios, como
em Mat. 5:29,30.
III. Conteúdo
Os discursos agrupados em um só bloco cobrem grande
número de temas, o que um único sermão, enunciado numa
só ocasião, dificilmente poderia fazer. Apresento isso na for­
ma de esboço.
1. As bem-aventuranças (com paralelo em Luc. 6:17-23,
onde o número é menor): 5:3-12. Estes ditos nos informam
certas verdades básicas sobre a espiritualidade e o viver espi­
ritual, sendo “qualidades da alma” do homem piedoso. Há
um artigo separado sobre estamatéria. Ver Bem-aventuranças
na Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia.
2. Os ditos de Jesus contrastados com a compreensão co­
mum da lei deMoisés: 5:17-48. Os temas são homicídio, adul­
tério, divórcio, juramentos, retaliação e amor ao próximo.
3. Os elementos do culto: 6:1-18. As colunas do culto
judaico eram esmolas, oração e jejum . Jesus comentou so­
bre esses elementos, espiritualizando-os, e mostrou que o
culto genuíno deve ser uma devoção exclusiva a Deus,
que tem resultado em nossas atitudes e atos em relação a
outros.
4. Temas variados demonstrando elementos da vida es­
piritual: o homem bom evita a crítica dirigida a outros (Mat.
7:1-5); o homem bom deve ser discreto quando apresenta
seus ensinos aos profanos (7:6); o homem bom deve ser
uma pessoa de oração ardorosa (7:7-11); a regra áurea:
trate os outros como você quer que os outros o tratem
(7:12); metáforas que contrastam o bom e o mau: as duas
estradas (7:13, 14); os dois frutos (7:15-23); os dois fun­
damentos (7:24-29).
IV. O Prim eiro G rande D iscurso do Evangelho de
M ateus(5 :1-7:29)
Jesus subiu ao monte, pois o que tinha a dizer transcende
à vida comum do vale inferior, onde os homens estavam
acostumados a reunir-se ( cf. sua subida ao monte da
transfiguração, em Mat. 17:1, bem como a outorga de seu
mandamento final, em Mat. 28:16). Por igual modo,
Moisés recebeu a lei em um monte (ver Êxo. 19). Cristo
apresenta aos homens o caminho da vida.
O Evangelho de Mateus é o evangelho dos logoi ou
ensinos de Jesus. O autor apresenta esses ensinos em cinco
grandes d iscursos de Jesus, como se tivessem sido
ministrados em cinco ocasiões distintas, como discursos
formais dirigidos às massas ou aos seus discípulos. Os
sermões se compõem de aforismos, máximas e instruções
de tão elevada qualidade que têm sido lembrados, e
entesourados através dos séculos. É impossível crermos
que Jesus tivesse feito apenas cinco discursos principais,
ou que essas cinco seções necessariamente representem
apenas cinco acontecimentos históricos separados. Antes,
segundo o seu plano geral de apresentação, o autor agrupa
os ensinos em blocos distintos, firmando talvez em palavras
proferidas e repetidas por muitas vezes; e em volta desses
blocos de ensinos edificou o seu evangelho e a sua
cronologia de acontecimentos históricos. O confronto com
Marcos e Lucas revela que Mateus nem sempre segue a
mesma ordem crono lóg ica daqueles , e isso ele faz
propositadamente, na maioria dos casos, devido ao seu
propósito principal, não de preservar a ordem dos eventos,
mas de apresentar, da melhor maneira possível, os ensinos
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Jesus ensinava, dizendo:
Bem-aventurados os pobres...os que choram...
os mansos...os que tem fome...os miseri­
cordiosos...os limpos de coração...os pacifica­
dores...os que sofrem...
Exultai e alegrai-vos.
Vós sois o sal da terra.
Vós sois a luz do mundo.
Dá a quem te pedir.
Sede vós perfeitos.
Não andeis inquietos.
Buscai primeiro o reino de Deus,
e a sua justiça, e todas estas
coisas vos serão acrescentadas.
Não julgeis, para que não
sejais julgados.
Entrai pela porta estreita.
A multidão admirou da sua doutrina.
SERMÃO DA MONTANHA (MONTE)
de Cristo. O Sermão do Monte, em Mateus, é o Sermão da
Planície, em Lucas; e além disso, nota-se que cada um
expõe o material do discurso em diferentes circunstâncias
h istó ricas . Em Lucas, o m a teria l desse serm ão é
apresentado mais tarde no ministério de Jesus, após certo
número de milagres e depois de haver selecionado todos
os doze apóstolos. Em Mateus, o sermão aparece antes
dos milagres, e após haver escolhido apenas quatro dentre
os doze discípulos. Tais considerações, porém, não afetam
a autenticidade dessas palavras ou ensinos, mas apenas
indicam que detalhes dessa natureza não são importantes
para o autor, e que este usou o material de que dispunha
do modo mais vantajoso para o plano de apresentação que
tinha em mente. As cinco grandes seções desse evangelho
são as seguintes: 1. Caps. 5-7 .0 Sermão do Monte; a Nova
Lei; os Conceitos do Reino; Instruções aos herdeiros do
reino. 2.9:35-11:1. Ensinos que indicam a necessidade de
caráter formado no trabalho e na conduta dos discípulos
especiais. 3.13:1-58. Mistérios do reino dos céus, dirigidos
às multidões. 4. 18:1-19:2. Grande texto sobre as crianças;
Problemas comunitários; Relações na igreja; Discurso
dirigido aos discípulos. 5. 24:1-26:2. Descrição das
condições no fim da dispensação; o “Pequeno Apocalipse”
ou profecias de Jesus. Esse discurso também se dirigiu
aos discípulos. Portanto, em volta desses blocos capitais
de ensinos é que o evangelho de Mateus foi erigido. O
livro contém outros ensinos não incluídos nessas seções,
mas estas representam a essência dos logoi de Jesus.
A seção de Mat. 5:1-7:29 é das mais famosas e notáveis
no evangelho inteiro. O reino de Jesus requeria uma nova
lei, bem como um novo legislador; e em Jesus e suas
palavras encontramos ambas as coisas. Sua mensagem se
dirige ao Novo Israel (a igreja) e não ao antigo Israel, o
que transparece nos escritos de nosso evangelista. Portanto,
rejeitamos aqui o ensinamento hiperdispensacional que
atribui esse primeiro discurso a Israel ou adia sua aplicação
até o milênio. Antes, visa a conduta cristã ideal, porquanto
a igreja cristã é o Novo Israel. Sem dúvida esse é o intuito
do autor, ao expor ele o seu material. Naturalmente, Jesus,
proferiu essas palavras aos ouvidos de israelitas, mas
conforme elas são usadas pelo evangelista, certamente se
aplicam ao Novo Israel. O evangelho de Mateus é um
documento cristão.
“Até este ponto da narrativa, Jesus chamara apenas
quatro discípulos especiais, e aparentemente o discurso
lhes foi dirigido; mas Mateus na realidade tinha em mira
as multidões, e o sermão tem por escopo aplicar-se a todos
os cristãos” . (Sherman Johnson, in loc.).
V. Os Nomes
Muitos nomes têm sido empregados para expressar a
natureza geral do evangelho de M ateus, tais como
eclesiástico, legalista ou judaico; mas logo a primeira seção
de ensinos revela-nos que o maior interesse do autor se
centralizava na vida espiritual e moral da comunidade cristã.
Essa vida espiritual deve ser de mais elevado nível do que
aquela evidenciada por alguns representantes do judaísmo,
isto é, a justiça cristã deve ultrapassar a dos escribas e
fariseus. (5:20). Ajustiça descrita pelo autor é mais profética
do que rabínica. (Ver Sludies in Matthew, B. W. Bacon).
Quanto à bibliografia sobre o evangelho de Mateus, ver o
artigo sobre Mateus. É digno de nota que o último discurso
termina com essamesma nota de justiça transcendental. Por
conseguinte, na realidade, no Sermão do Monte temos uma
nova espécie de Tora (ver o artigo a respeito) e não apenas
um novo “halakah” ou compêndio de leis.
VI. Fontes do M aterial de Mateus
É evidente que a fonte “M” foi usada como base de
pelo menos parte do material encontrado nesse discurso.
Partes do mesmo contêm um tipo de interesse rabínico
invertido , ou seja , o au tor dese ja exp ressar o seu
descontentamento ante alguns aspectos do farisaísmo,
especialmente sua interpretação sobre alguns conceitos da
lei. Deseja mostrar que a interpretação de Jesus sobre a
mesma lei reflete um ideal muito mais elevado e um
alicerce moral muito mais seguro, para os adeptos do reino
dos céus. Porém, a fonte “Q” igualmente serviu de base,
poste que se pode ver que parte do Sermão da Planície,
dado por Lucas, oferece material paralelo. (Ver Luc.
6:20-49). Lucas também contém porções do Sermão do
Monte. Mas em ou tros trechos é ap resen tado sob
circunstâncias históricas diferentes, (por exemplo, Mat;
5:13-Luc. 14:34; Mat. 5:18-Luc. 16:17; Mat. 5:25,26-Luc.
15:58; Mat. 5:32-Luc. 16:17. Ver a lista mais completa,
na discussão seguinte, acerca da harmonia dessa seção).
O Sermão da Planície de Lucas, contém algum material
da fonte “L”, o que se evidencia pelo fato de que relata
quatro “ais” não contidos em Mateus (Luc. 6-.24-26), além
de palavras introdutórias que não têm paralelo em Mateus
(Luc. 6:39,45). Quanto a uma ampla discussão sobre as
fontes dos evangelhos e à explicação dos termos aqui
usados, ver o artigo intitulado o Problema Sinóptico. Tanto
o autor deste evangelho quanto Lucas introduzem seus
sermões após uma súmula de curas notáveis, e é provável
que a fonte “Q” o fizesse de forma similar. As evidências
sobre a fonte “Q” , isto é, material em comum, em Mateus
e Lucas, e que Marcos não inclui, podem ser vistas na
seguinte tabela comparativa.
MATEUS LUCAS MATEUS LUCAS
5:1-3,6,11,12 6:20-23 7:21,24-27 6:46-49
5:46-48 6:32,33,36 8:5-10 7:1-9
7:1-5 6:37,38,41,42 8:13 7:10
7:16-18 6:43,44
Os ensinos anteriores são apresentados na mesma
ordem por Mateus e Lucas. Em outros lugares, porém,
a ordem é levemente modificada, mas a fonte “Q” mui
provavelm en te con tinua sendo a fon te o rig inária .
Embora seja impossível ter certeza, o mais provável é
que Lucas tenha preservado a ordem original:
MATEUS LUCAS
5:39-41 ...................... 6:29,30
5:44 ............................6:27,28
5 :45 ............................6:35
V II. Harmon ia desta Seção
Muita discussão e controvérsia têm havido em torno da
harmonia desta seção: O Sermão do Monte, com Luc.
6:20-49, O Sermão da Planície. É óbvio que pelo menos
em parte, ambos os autores expõem um sermão que teria
sido feito alegadamente na mesma ocasião. Há, porém,
algumas notáveis diferenças cronológicas e de conteúdo.
Já notamos que Lucas usa partes do sermão de Mateus em
outros lugares que não têm conexão com as ocorrências
apresentadas como parte integrante daquela ocasião. A
discussão abaixo apresenta as principais idéias dos
intérpretes em relação à harmonia entre Mateus e Lucas
nesse ponto:
1. Os sermões são idênticos, e o de Lucas é uma
condensação do dc Mateus. Ou é possível que o sermão
de Mateus seja uma expansão do de Lucas. É difícil aceitar
essa idéia ao observarmos que Lucas alude a uma
“planície” como localidade geográfica do sermão, ao passo
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que Mateus situa o incidente sobre um monte. Dizer que
Lucas se refere a um “lugar plano”, em uma das vertentes
do monte, é esperar demais da credulidade do leitor, e essa
interpretação reflete uma mentalidade que requer harmonia
a qualquer custo. Também é claro que as circunstâncias e a
ocasião dos sermões são diferentes. Em Lucas, o incidente
é apresentado mais tarde no ministério de Jesus do que em
Mateus. Antes da ocorrência em Mateus, Jesus teria
escolhido apenas quatro dos doze discípulos; em Lucas,
todos os doze já haviam sido selecionados. Em Lucas, mais
milagres e outros acontecimentos já haviam tido lugar do
que aparece em Mateus. A principal dificuldade dessa
interpretação é que ela insiste sobre “uma só ocasião”, tanto
para Mateus como para Lucas. Essa idéia e aquela outra
que seria impossível que os dois autores apresentassem seus
sermões como se tivessem ocorrido em diferentes períodos
do ministério de Jesus, e de que de alguma maneira as
ocasiões precisam ser reconciliadas, criam obstáculos
intransponíveis para a interpretação e a harmonia; os
principais obstáculos são esses mencionados aqui.
2. Outros interpretam que aqui temos duas partes
do mesmo serm ão , parte do qual foi p roferida no
monte, e ou tra parte na p lan ície , é outra interpretação
forçada , e as objeções con tra a primeira interpretação
também se aplicam a esta. Essa idéia só serve para explicar
as diferenças entre o “monte” e a “planície” bem como as
diferenças no material, mas em nada contribui para
esclarecer por que os dois autores apresentaram seus
serm ões em ocas iões to ta lm en te d iversas e sob
circunstâncias tão díspares. Por exemplo, suponho que
seria necessário dizer (a fim de apoiar uma harmonia exata)
que entre as duas partes do sermão, Jesus escolheu os
outros oito discípulos, idéia manifestamente absurda.
3. Alguns interpretam que os sermões, de fato, são dois
discursos diferentes, proferidos em duas ocasiões distintas.
Isso solucionaria os problemas de harmonia pois ela já
não seria necessária, já que os incidentes não seriam os
mesmos. Então esperaríamos, naturalmente, que algo do
conteúdo fosse diferente e que as ocasiões fossem distintas.
A dificuldade em tomo dessa idéia é que parece óbvio,
pelos textos, que os autores de fato procuram apresentar o
mesmo “sermão” ou ensinos que se encontram na fonte
“Q” . É difícil crermos que Jesus tenha feito dois sermões
quase idênticos, seguindo a mesma ordem de declarações
(ver a súmula do parágrafo anterior, que demonstra a
existência da fonte “Q”). Ainda é mais difícil crer que
esses dois sermões continuaram existindo lado a lado,
como tradição oral, e que finalmente foram copiados e
preservados na tradição escrita, e que então Mateus
reg is trou um de les e Lucas reg is trou o ou tro . As
possibilidades contrárias a essa série de eventos são por
demais remotas.
4. A verdade em tomo dessa dificuldade parece ser a
seguinte: Mateus expôs um compêndio dos ensinos de
Jesus. Lucas, usando a mesma fonte “Q” introduziu um
compêndio similar, mas então preferiu apresentar apenas
uma porção do material de que dispunha. Em outros
lugares, porém, apresentou outros assuntos comuns à
mesma fonte. Não podemos saber com certeza se “Q”
inteira, em uma das seções, tinha a quantidade de material
que Mateus apresenta nos capítulos 5-7, ou se o autor
preferiu fazer uma seleção dentre várias seções, usando
materiais diversos, para então reuni-los numa só seção de
seu livro. Além do material da fonte “Q” o autor do
evangelho de Mateus também adicionou material da fonte
“M” . Lucas agiu de modo similar. Usou essencialmente a
mesma fonte “Q” que se encontra em Mateus, porém,
utilizou-se uma parcela menor da mesma nessa seção,
usando novamente a mesma fonte em outros trechos para
apresentar os ensinos de Jesus, ainda que sob circunstâncias
históricas diferentes. A fonte “L” também foi usada por
Lucas, que apresenta assim um material misto. As objeções
contra essa idéia são, essencialmente, as tentativas para
provar que estamos abordando apenas uma ocasião e um
único sermão. Esse é o erro cometido pelos harmonistas,
pois essa tese carece de provas.
É óbvio, não só nesta seção, mas também no caso dos
outros quatro principais discursos deste evangelho, que o
autor tem o propósito de apresentar um compêndio dos
ensinos de Jesus, e que em tomo desses sennões ele reuniu
os elementos históricos de sua exposição. É difícil crermos
que Jesus tenha feito apenas cinco discursos principais, e
isso em cinco localidades e ocasiões distintas. Antes,
parece óbvio que esses sermões realmente representam
muitos sermões, feitos em muitas ocasiões e circunstâncias
variadas. O tratamento dado a Jesus por Lucas e trechos
do Sermão do Monte, que ele dispersa no contexto de seu
livro, sob várias oportunidades históricas, demonstra
exatamente isso. É possível e quem poderia negá-lo? que
Jesus tenha feito um sermão ou sermões que contivessem
muitos dos elementos dos capítulos 5-7 de Mateus, em
um monte ou em uma planície. Portanto, pode-se falar
legitimamente do “Sermão do Monte”, e nem Mateus e
nem Lucas fazem violência contra a credulidade de seus
leitores ao apresentarem os seus sermões (embora sejam
essencialmente compêndios), como se tivessem sido
proferidos em ocasiões específicas, presos a ocasiões
distintas; pois, de fato houve muitos sermões que incluíram
essas declarações e instruções, proferidos em “monte” ou
“planícies” . Entretanto, também é óbvio que os autores
desses evangelhos não se preocuparam meticulosamente
com detalhes de tempo e de geografia, segundo alguns
harmonistas, nos querem fazer crer. Ao assim dizermos,
de forma alguma atacamos a autenticidade dos logoi
apresentados dessa maneira. Reputamos autênticos os
“logoi” ou seja, Jesus de fato proferiu essas palavras. Quem
dentre os seus discípulos teria a energia mental necessária
para pôr essas palavras nos lábios de Jesus? As palavras
conferem com o que sabemos sobre a personalidade e a
grandeza de Jesus. Quanto à questão geral da harmonia,
temos de concordar com Alford, que disse (comentário
sobre Mat. 8:25) “Muito labor inútil teria sido evitado se
as mentes dos homens tivessem sido encaminhadas para a
inquirição diligente sobre as d ificu ldades reais dos
evangelhos, ao invés de gastar-se tanto tempo a coser teias
de aranha” . Ver no NTI as notas sobre esse versículo e a
citação latina de Agostinho, acerca do mesmo problema.
Quanto a uma discussão detalhada sobre a dificuldade da
harm on ia dos evange lhos , ver o artigo in titu lado
Historicidade dos Evangelhos.
VIII. Comparação das Duas Narrativas
1. Dos 107 versículos contidos em Mateus, Lucas tem
apenas 30.
2. Das oito bem -aventuranças de Mateus, Lucas tem
apenas quatro; mas Lucas acrescen ta qua tro ais não
contidos em Mateus (ver Lucas 6:24-26).
3. Lucas tem algumas poucas palavras introdutórias que
não se acham em Mateus (Lucas 6:39,45).
4. Certo número de versículos de Mateus, sobre o
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Sermão do Monte, é usado em diferentes lugares por Lucas,
sem qualquer vinculação a qualquer sermão proferido em
um monte ou em uma planície:
SERMÃO DA MONTANHA (MONTE)
MATEUS LUCAS
1.5:13 14:34
2 .5:18 16:17
3. 5:25,26 12:58
4. 5:32 16:18
5.6:9-13 11.-2-4
6.6:19-21 12:33,34
7.6:22,33 11:34-36
8. 6:24 16:13
9 .6:25 12:22,23
10.6:26-34 12:24-31
11.7:7-11 11:91-13
12.7:13 13:13
13.7:22,23 13:25-27
Observa-se, de modo geral, que os logoi desse sermão
não apresentam conceitos inteiramente novos. Jesus
empregou as idéias do V.T. e de vez em quando se utilizou
de citações rabinicas. A habilidade especial de Jesus
consistia em reconhecer e selecionar material de valor
especial da tradição judaica, deixando de lado os pontos
fracos, inúteis e absurdos. Jesus imortalizou o que havia
de melhor nos ensinos do judaísmo. Essa seção, O Sermão
do Monte, tem sido chamado por alguns de o mais nobre e
elevado código moraljama is compilado (paráfrase de The
New Testament as Literature, The Gospel According to
Matthew, por Buckner B. Trawick, pág. 44). Temos aqui,
portanto a Nova Lei, a Nova Tora, o Sinai do Novo
Testamento.
SEROM
No grego, Séron. Foi o governador de Cele-Síria e
comandante das tropas sinas, nos tempos de Antíoco IV
Epifânio. De acordo com o trecho de IMacabeus 3:13-23,
ele foi derrotado por Judas Macabeu, em Bete-Horom.
SERPENTE
Ver sobre Serpen tes (Serpen tes Venenosas).
SERPENTE , A ANTIGA
T ítulo de Sa tanás. Ver Apo. 12:9.
Ele é “homicida” desde o princípio (ver João 8:44). E ele
foi o “começo” (ou “iniciador”)mesmo do pecado, segundo
se lê no evangelho de N icodemos. Encon tramo-lo ,
primeiramente, no livro de Gênesis, onde ele já aparece
como um ser maligno. O décimo quarto capítulo do livro
de Isaías pinta suas atividades antes da existência da terra;
e ali ele já é um poder pervertido e grandemente destruidor.
Ele tem estado solto por longo tempo, dotado do caráter
de “serpen te” , um dos cons tan tes sím bo los que a
humanidade tem usado para indicar um poder astucioso e
destruidor, que ataca sem misericórdia. Por isso é que
Satanás é aqui chamado de “a antiga serpente” .
O grande dragão, na qualidade de inimigomortal deCristo,
desde há muito dera início a seu esporte assassino, na
qualidade de antiga serpente. A serpente do paraíso
transformou-se no grande dragão do inferno”. (Lange, in loc.).
Satanás tanto é a “serpente” como é o dragão. O
“dragão” é um animal semelhante à serpente, nas histórias
antigas. Esses dois vocábulos, no grego, drakon e ophis,
são usados na Septuaginta como termos intercambiáveis
para “leviatã” , ou seja, “monstro-marinho” . Trata-se do
“an tigo dragão” ou da “an tiga se rpen te” , que são
expressões rabinicas. É um ser malicioso e invejoso (ver
Sap. ii.24; En. xx.7 e Testamento dc Rúben 5), devendo
ser identificado com a serpente do terceiro capítulo do livro
de Gênesis, segundo essas referências o demonstram.
“Na qualidade de destruidor, ele é um ‘leão que ruge’; e na
qualidade de enganador, ele é uma “serpente”. (Fausset, in loc.).
Mas, na qualidade de “Serpente”, eletambém é um destruidor,
pois é gigantesco e tem um tremendo poder em sua cauda
(IIB NT I RO)
SERPENTE DE BRONZE
No hebraico, nachas, que tem o significado de sutil
(Gên. 3:1). O termo completo para serpente de bronze é
nachash nechosheth, que ocorre apenas em II Reis 18:4.
Bronze significa cobre. Para detalhes da história que relata
como Moisés fez uma serpente dessa para cura, ver Núm.
21 :4 -9 .0 comentário do livro apócrifo Sabedoria resume
a situação ao dizer: “Eles ficaram perturbados por um curto
período, pois talvez fossem reprovados por terem um sinal
de salvação. Aquele que se virasse a ela (à serpente de
bronze) não era salvo por ela, mas pelo Senhor (Yahweh),
que é Salvador de todos” (ver 16:5,12). Ver o comentário
doNovo Testamento sobre a história que se aplica à missão
salvadora de Cristo (João 3:14,15). Israel, sempre culpado
de uma variedade de infrações, começou a reclamar do
suprimento de alimentos. Como punição, as pessoas foram
atacadas por cobras, mas, para acabar com a punição, a
serpente de bronze foi feita. Uma mera olhada na direção
do animal curava. As pessoas dos tempos antigos criam
no poder de cura das serpentes, e talvez isso tenha
influenciado a réplica de bronze. A serpente de bronze
(cobre) tornou-se um objeto de louvor e teve de ser
destruída na época do rei Ezequias.
Usosfigurativos:
1. Poderes destrutivos, especialmente do tipo maligno.
2. Satã como o poder destrutivo (Apo. 12:9; II. Cor. 11:3).
3. Malícia (Sal. 58:4; 140:3).
4 .0 poder destrutivo do vinho (Pro. 23:31,32).
5 .0 mal ou a calamidade inesperada, como uma serpente
escondida em um buraco (Ecl. 10:8). Ver ainda Mat. 3:7.
6. Alguém que fala demais, bobo como uma serpente
não treinada (Ecl. 10:11).
7. Inimigos que assediam (Isa. 14:29; Jer. 8:17).
8. Hipócritas (Mat. 23:33).
9 .0 prudente (Mat. 10:16).
10. A missão salvadora de Cristo (João 3:14, 15).
11. A proteção supematural é tipificada quando alguém
pode manusear uma serpente e não sofrer nenhum mal (Mar.
16:18).s
SERPENTE , ENCANTAMENTO DA
Do hebraico, sussurrar, referindo-se ao alegado poder
dos encan tado res de se rpen tes , que consegu iam
(conseguem) colocar uma cobra em algum tipo de estado
hipnótico ao sussurrar com ela ou através do uso de um
instrumento musical. Por esse processo, o animal uma vez
perigoso toma-se dócil e inofensivo. Ecl. 10:11 infere que
a lgum as espéc ies de cob ras estão su je itas a essa
pacificação, enquanto Sal. 58:4,5 e Jer. 8 :17 sugerem que
outras espécies não podem ser encantadas. A referência
em Jeremias transforma as cobras que não podem ser
domadas nos inimigos de Judá, os quais estavam prontos
para agredir e fazer mal àquele povo. Os ímpios que nunca
ouvem conselhos e nunca se arrependem são como “cobras
surdas” que não podem ser encantadas (Sal. 58:4,5).
- SERPENTE, ENCANTAMENTO DA
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SERPENTE , PEDRA DA (PEDRA DE ZOELETE )
A tradução na passagem onde ocorre essa expressão
(I Reis 1:9), é insegura quanto ao seu significado. Algumas
traduções, como a nossa versão portuguesa, deixam a
expressão bem parecida com a do hebraico, “pedra de
Zoelete” . Mas o sentido poderia ser “pedra do que se
arrasta”, a serpente estando em pauta. Mas esse termo,
Zoelete, também pode significar “escorregadio” , dando a
entender algo que “escorrega enquanto avança”, o que
novamente aponta para a serpente. Seja como for, essa era
a designação de uma penha próxima de En-Rogel, como
também de uma fonte que havia perto de Jerusalém, no
vale do Cedrom. Foi ali que Adonias ofereceu sacrifícios,
quando procurou, sem sucesso, ser o sucessor de seu pai,
Davi, no trono.
A lguns estud iosos têm sugerido que a idéia de
“escorregadio” refere-se à própria penha, de superfície lisa,
nada tendo a ver com serpentes. Mas outros opinam que o
lugar talvez estivesse vinculado à adoração à serpente.
SERPENTE TORTUOSA
Ver sobre a Astronomia.
SERPENTES (SERPENTES VENENOSAS)
I. Terminologia
II. Gênesis 3
III. Mitos
IV. Serpentes na Bíblia e na Palestina
V. A Serpente de Bronze (Cobre)
VI. Usos Figurativos
I. Term inologia
1. Hebraico: zachal (temível, arrastar-se), Deu. 32:23;
nachash (serpente), Gên. 3 :1 ,2 ,4 ,13 , 14; Êxo. 4:3; Núm.
21:6 ,7 ,9 ; Ecl. 10:8,11; saraph (requeimante) Núm. 21:6,
8; Deu. 8 :15; Isa. 14,29,30:6; tannin (serpente), Êxo. 7:9,
10, 12.
2. Grego: ophis (serpente), Mat. 7:10; 10:16; 23:33; Mar.
16:18; I Cor. 10:9; II Cor. 11:3; Apo. 9:19.
II. Gênesis 3
O relato de Gênesis sobre a serpente tentadora que tinha
o dom da fala e aparentemente andava nada diz sobre o
Ser a rqu im a ligno , Sa tã , cu ja dou tr ina foi um
desenvolvimento posterior do judaísmo que dificilmente
seria antecipada no primeiro livro da Bíblia. Em outras
palavras, Satã em Gên. 3 é uma interpretação posterior do
texto, não uma idéia do próprio texto. Cf. Apo. 12.9 e II
Cor. 11.3. Como as pessoas sentem instintivamente que as
cobras são traiçoeiras e perigosas, por causa de seus
ataques repentinos e às vezes fatais, era natural que a
história em Gênesis viesse a ser interpretada como “Satã
na forma de uma cobra” . Os antigos também acreditavam
que as cobras eram astutas e sutis, características que
combinam com a doutrina de Satã. Liberais e críticos, é
claro, visualizam o assunto como apenas outro mito usado
nas histórias que relatavam eventos pré-históricos.
III. M itos
Provavelmente devemos entender que Gên. 3 esteja
descrevendo uma cobra real, não a manifestação de um ser
superior de qualquer tipo naquela forma particular. Em alguns
lugares doOriente, a cobra era louvadajuntamente com outros
animais, como o touro. Tal idéia provavelmente influenciou
a interpretação judaica posterior de Gên. 3. Podemos
corretamente classificar todas essas noções como mitos.
Então, acredita-se em coisas místicas relacionadas a
cobras comuns. Sal. 140:3 reflete a crença de que serpentes
têm línguas afiadas que podem causar mal e sob seus
“ lábios” é que está o veneno. As pessoas não estavam
cientes das glândulas especiais de veneno que contêm
veneno que é injetado através dos canais nos dentes. As
habilidades das cobras têm sido exageradas. Elas têm de
se enrolar para poder dar o bote, e nesse ato elas se
estendem em apenas 2/3 de seu comprimento. Claro,
ninguém esquece que elas podem enrolar-se outra vez e
dar outro bote em um curto espaço de tempo, portanto a
limitação de 2/3 pode facilmente ser eliminada. Pessoas
que acampam e caçadores supõem que, se colocarem uma
corda ao redor da barraca, as cobras não passarão por cima
dela, e portanto não entraram na barraca. As cobras,
contudo, não estão cientes desse limite, mas, tudo bem, a
corda ao redor da barraca pode dar algum nível de falso
conforto e, de qualquer maneira, não atrairá as cobras.
No passado cria-se que as cobras se alimentavam ao
“lamber” com a língua (Miq. 7:17), mas a verdade é que
elas engolem suas presas inteiras. Pelo menos é verdade
que, se você encarar uma cobra e tiver sorte o bastante de
dispor de algum tipo de instrumento à mão, deve bater na
cobra em qualquer lugar, e ela enrolará. Quando ela
enrolar, você pode então conseguir dar-lhe uma boa
cacetada na cabeça . Esse p ingo de “conhec im en to
ve rd ad e iro ” já sa lvou m u itas v idas . O res to é
essencialmente notícia ruim ou mito. A única boa notícia
é que a maioria das espécies não é venenosa.
IV. Serpen tes na Bíblia c na Palestina
É quase sempre impossível identificar, com alguma
clareza, as espécies de cobra mencionadas na Bíblia.
Aristóteles foi a primeira pessoa a extensivamente classificar
os animais, aplicando certo critério de padrões no tangente
aquilo que distingue uma espécie da outra. Ele foi, portanto,
o pai da zoologia, mas os hebreus não eram zoólogos nem
se destacavam em nenhum outro tipo de ciência. O resultado
é que as passagens bíblicas que falam de cobras não nos
informam sobre as espécies. A maioria das referências a
essa criatura insidiosa na Bíblia é figurativa. Ver a seção VI
do presente artigo para maiores detalhes.
O Oriente Médio, incluindo a Palestina, tem uma
variedade incrível de cobras. Algumas são minúsculas,
alcançando apenas uns 30 cm de comprimento, mas outras
chegam a atingir o tamanho temeroso de mais de 2 m,
pequenas para os padrões africanos ou sul-americanos, mas
grandes o suficiente para assustar os homens. Por outro
lado, o poder do veneno que uma cobra injeta não é
determinado por seu tamanho, Apenas seis cobras da
Palestina são venenosas, mas elas estão distribuídas na
maioria das áreas do território, portanto não é possível
escapar do temor de encontrá-las. Além disso, algumas
dessas cobras são noturnas, enquanto outras são diurnas,
o que complica a vida de presas potenciais e também do
homem. As cobras, como uma classe, têm “sangue frio” ,
portanto não conseguem aquecer a si mesmas através de
exercício nem por outro meio “particular” . Elas devem
manter sua temperatura corporal, entre 15° C e 25° C,
através de fontes externas de calor. Algumas hibernam
quando as tem pe ra tu ras ex te rnas a tingem n íve is
intoleráveis. Outras fogem a regiões mais altas ou mais
baixas devido às variações de temperatura.
V. A Serpen te de Bronze (Cobre)
Para este assunto, ver o artigo separado intitulado
Serpente de Bronze.
VI. Usos F igura tivos
Para este assunto, ver o artigo separado Serpente de
Bronze, última parte, que lista onze usos figurativos.
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SERPENTES ABRASADORAS
No hebraico, nachash saraph. A referência é às víboras
do deserto que atacaram o povo de Israel, no deserto, quando
estavam jomadeando em tomo do território de Moabe (Núm.
21:4-9). No sétimo versículo desse mesmo capitulo, elas
são chamadas apenas nachash, “serpente” . A espécie
particular de víbora poderia ter sido a Echis carinaliis, que
significa, literalmente, “víbora das planícies arenosas” . Em
outros contextos, a mesma expressão hebraica é traduzida,
em nossa versão portuguesa, por “serpente voadora” (Isa.
14:29) e por “serpente volante” (Isa. 30-6).
O termo hebraico saraph, traduzido nesses três trechos
por “abrasadora”, “voadora” e volante”, na verdade é
cognato da palavra hebraica que, em português, é traduzida
por “serafins” , uma ordem de seres angelicais (ver Isa. 6).
É possível, por conseguinte, que o uso do termo hebraico
saraph, em Núm. 21:6, tenha o intuito de indicar algo de
incomum, ou mesmo de sobrenatural, naquele ataque de
serpentes, no deserto. Por outra parte, a palavra pode
apenas ter tido vários empregos, aparentemente distintos
um do outro. Ver o artigo sobre as Serpentes.
SERRA
No hebraico há duas palavras, ambas com esse sentido:
megerah, usada por três vezes (II Sam. 12:31; 1Reis 7:9; I
Crô. 20:3); emassor, usada somente em Isa. 10:15. A palavra
não aparece no Novo Testamento, mas a LXX a traduz por
prízo, “serra”.
A serra era de uso comum no mundo do Oriente Próximo.
Um baixo-reievo egípcio da quinta dinastia (2560-2420 a.C.)
mostra dois carpinteiros com longas serras, preparando
tábuas. Também era um dos implementos familiares dos
carpinteiros e lenhadores israelitas (Isa. 10: 15). Eram
serrados metais e pedras, e não somente madeira. As
evidências arqueológicas demonstram egípcios da décima
segunda dinastia(1989-l 776 a.C.) usando serras de bronze
com dentes de esmeril, para cortar granito. Na construção
do templo de Salomão, algumas das pedras de maior valor
foram “serradas para o lado de dentro, e para o de fora” (I
Reis 7:9). O trabalho de serrar era árduo e, com freqüência,
os cativos em períodos de guerra eram mandados para as
serrarias (II Sam. 12:31; I Crô. 20:3). Por causa de sua
dificuldade, muitos antigos preferiam usar grandes blocos
de pedra nas construções, para minimizar o trabalho da serra.
A serra era, igualmente, um terrível instrumento de execução
capital (ver Heb. 11:37). Há tradições no sentido de que
Isaías sofreu o martírio sendo “serrado ao meio”.
SERRA DA JUDÉIA
Expressão que aparece no livro apócrifo de Judite, em
sua forma grega, àpríon tês loudaías. Ali, Holofemes trouxe
um enorme exército de Níniye à Palestina: “Então ele veio
à beira de Esdrelom, perto de Dotã, defronte da grande serra
da Judéia” e ali acampou durante um mês, enquanto esperava
a chegada de suprimentos (Judite 19). Alguns tem sugerido
que a expressão deve envolver algum erro textual; mas, nesse
caso, ninguém sabe dizer como corrigir o texto.
SERUGUE
No hebraico, “firmeza” ou “força” . Seu nome aparece
emGên. 11:20-23; I Crô. 1:26 e Luc. 3:35 (no grego, sua
forma é Serouch). Foi pai de Naor e bisavô de Abraão.
Por isso mesmo, aparece na genealogia de Jesus, em Lucas,
que retrocede até Adão.
SERVA
No hebraico, há duas Palavras envolvidas e, no grego, uma,
a saber:
1. Amah, “criada” . Esse vocábulo hebraico aparece por
cinqüenta e seis vezes, como, por exemplo, cm Êxo. 23:12;
Juí. 19:19; Rute 19;ISam . 1:11,16; 25:24,25,28,31,41; II
Sam. 6:20; 14:15; I Reis 1:13,17; Sal. 86:16; 116:16.
2. Shiphchah, “serva” . Um termo hebraico que ocorre
por sessenta e uma vezes, como se vê, por exemplo, em
Gên. 16:1; 25:12; 29:24,29; 130:4; 33:1,2; 35:25; 35:26;
Rute 2:13; 1 Sam. 1:18; 25:27, II 28:21 ,22; II Sam.
14:6,7,12,15,17,19; II Reis 4:2,1,6; Pro. 30:23; Isa. 14:2;
Jer. 34:11,16; Joel. 2:29.
3. Doule, “serva”, “escrava” . Palavra grega que, nessa
forma feminina, só aparece por três vezes em todo o Novo
Testamento: Luc. 1:38,48; Atos 2:18 (citando Joel 12).
Os versículos que contêm esses termos, com freqüência
referem-se a escravas. Mas algumas delas, naturalmente,
tomavam-se concubinas do senhor da casa. Algumas delas
tomavam-se meios para prover filhos, quando a esposa do
dono da casa era estéril. Ver Gên. 16: 1; 25:12; 29:24,29;
30:4; Êxo. 23:12; Juí. 19:19. Essas duas palavras hebraicas
também, eram usadas por mulheres, para referirem-se a si
mesmas, quando estavam diante de pessoas importantes,
ou queriam assumir uma posição de humildade, embora
elas não fossem servas ou escravas em nenhum sentido.
VerRute2:13; 19; ISam. 28:21 ;I Reis 1:13,17. Umamulher
piedosa era serva de Deus e da humanidade. Ver I Sam. 1:11
e comparar com Sal. 86:16 e 116:16. Maria, mãe de Jesus,
referiu-se à sua própria pessoa como serva (Luc. 1:38,48).
SERVETO , M IGUEL
Suas datas foram 1511-1553. Nasceu em Navarra, na
Espanha. Foi advogado, médico e teólogo. Estudou em
Saragoça, Toulouse e Paris. Era conhecido por Melanchthon,
Lutero e Calvino. Este último tentou mudar as opiniões de
Serveto quanto às suas heresias. Fracassando na tentativa,
preparou-lhe armadilhas para que fosse preso e executado,
se chegasse a ir a Genebra, na Suíça. Entrementes, Serveto
tomou-se famoso no campo da medicina. Foi o primeiro
homem a entender a circulação do sangue pelos pulmões.
Porém, era-lhe impossível não se manifestar quanto a
assuntos teológicos.
Serveto atacou vigorosamente a doutrina da Trindade, e
também negava as duas naturezas (a divina e a humana) de
Cristo, em uma única pessoa. Também asseverava que o
Filho e o Espírito Santo, são manifestações de uma única
essência divina, e não pessoas separadas. Opunha-se ao
batismo infantil e argumentava em favor do livre-arbítrio,
em contra posição à predestinação radical, tão comum
durante o período da Reforma Protestante. Objetava ao uso
da força em questões de crença e de conscitricia. Embora
rejeitasse a doutrina da imortalidade da alma, acreditava na
ressurreição, garantindo a imortalidade do indivíduo no
além.
Serveto foi condenado pelas autoridades eclesiásticas em
Roma, em Lyons, na França, e fugiu para Genebra, onde
esperava receber uma acolhida simpática, mesmo que não
efusiva. O que Serveto não sabia era que Calvino já dera
ordens para a sua apreensão, se chegasse a aparecer em
Genebra, porquanto queria tirar-lhe a vida. E assim surgiu a
sua diabólica oportunidade. Serveto foi detido e encarcerado.
Foi julgado e condenado, e então morto na fogueira. O
próprio Calvino quis mostrar-se “m isericordioso” , e
recomendou que Serveto fosse decapitado! O ódio ganhara
outro triunfo; a teologia provocara outro homicídio. As
palavras do gentil e inofensivo Jesus foram ignoradas.
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A história revela-nos que Calvino mandou executar mais
de sessenta pessoas por motivo de divergências teológicas.
Muitos outros foram aprisionados, e um certo número foi
banido, às vezes por causa das coisas mais triviais. Mas o
nome de Miguel Serveto é o que causa maior lástima e é o
mais lembrado, por ter sido o mais célebre das vítimas de
Calvino. Porém, houve muitas outras vítimas de seu rancor
teológico. Gostamos de desculpar essa ferocidade dizendo
que Calvino foi um produto de sua época; mas o homicídio
continua sendo, homicídio, sendo pior do que a heresia,
em qualquer época.
Ó Deus... que carne e sangue fossem tão baratos!
Que os homens viessem a odiar e matar,
Que os homens viessem a silvar e decepar a outros
Com línguas de vileza
...por causa de...
“teologia”.
(Russell Champlin)
SERVIÇO
A principal palavra hebraica a ser considerada é abodah,
que ocorre por cerca de cento e vinte vezes, de Gên. 29:27
à Eze. 44:14. Há pelo menos quatro outros sinônimos
hebraicos , todos com o mesmo sentido . No grego,
precisamos levar em conta quatro palavras, alistadas
abaixo:
1. Douleía, “serviço escravo”, que ocorre em Rom.
8:15,21; Gál. 4:24; 5:1 e Heb. 2:15.
2. Diakonia, “ministração”, “serviço” , que aparece por
trinta e três vezes: Luc. 10:40; Atos 1:16,25; 6:1,4; 11:29;
12:25; 20:24; 21:9; Rom. 11:13; 12:7; 15:31; I Cor. 12:5;
16:15; II Cor. 3:7-9; 4:1; 5:18; 6:3; 8:4; 9:1,12,13; 11:8;
Efé. 4:12; Col. 4:17; I Tim. 1:12; IITim. 4:5,11; Heb. 1:14
e Apo. 2:19.
3. Latreia, “serviço reverente ou religioso”, que aparece
por cinco vezes: João 16:2; Rom. 9:4; 12:1; Heb. 9:1,6.
4. Leitourgia, “serviço público”, que é usada por seis
vezes: Luc. 1:23; II Cor. 9:12; Fil. 2:17,30; Heb. 8:6; 9:21.
Naturalmente, nessa exposição das palavras usadas,
estamos apresentando somente os substantivos e não os
verbos respectivos.
Os conceitos bíblicos proeminentes, acerca do serviço,
são de natureza religiosa, ainda que também haja alusões
ao serviço meramente secular. Porém, o conceito atinge
seu clímax no aspecto espiritual do serviço cristão,
conforme se vê abaixo:
1. Serviço Secular. A primeira referência a esse tipo de
serviço diz respeito ao serviço prestado por Jacó a Labão,
em troca de suas esposas (Gên. 30:26-29). A próxima
alusão é ao serviço prestado por José a Faraó (Gên. 41:46).
Em seguida, temos menção ao trabalho escravo bem
conhecido prestado pelos israelitas, no Egito, antes do
êxodo, que fez “amargar a vida com dura servidão, em
barro e em tijolos, e com todo o trabalho no campo; com
todo o serviço em que na tirania” eles serviam (Êxo. 1:14).
Jamais esquecido dessa dura servidão, Moisés determinou
leis que proibiam a escravidão de israelitas por outros
israelitas, e que regulamentavam o serviço de trabalhadores
assalariados (Lev. 25:52). Um outro tipo de serviço secular
era o serviço militar (Núm 4:30,35,39,43; 31:12; II Tim.
2:4). Um belo exemplo de serviço doméstico foi aquele
de Marta, que servia as mesas (Luc. 10:40; João 12:2).
2. Serviço Ritual. Dentre as duas variedades de serviço
religioso, a mais antiga é a da adoração, vinculada ao
sacerdócio, ao tabemáculo, ao altar ou ao templo de
Jerusalém . O Antigo Testamento contém numerosas
SERVIÇO
referências a esse tipo de serviço. Moisés intitulou a páscoa
de serviço memorial (Êxo. 12:25 ss; 115). As taxas cobradas
por ocasião do recenscamento eram investidas no custeio
da adoração na tenda da congregação (Êxo. 30:16). Moisés
consagrou os levitas para que servissem ao Senhor (Êxo.
32:29). Dos levitas procediam os sacerdotes, responsáveis
pela “tenda da congregação e o santuário” (1Crô. 23:32;f.
Núm. 8:11,15), e para fazerem “o serviço dos Filhos de
Israel na tenda da congregação” (Núm. 8:19; cf. 8:24-26;
16:9; 18:4-6, 21-23,31). Esse serviço sacerdotal atingiu
um ponto culminante notável na época de Zacarias (Luc.
1:23). Não somente o ato dc adoração era chamado
“serviço” , conforme acontece até os nossos dias, mas
também estavam envolvidos todos os utensílios do serviço
do tabemáculo, para a tenda da congregação (Êxo. 39:40).
3. Serviço Espiritual. À medida que a revelação divina foi
progredindo, o serviço foi adquirindo um sentido mais amplo
e novo. O serviço cristão, por exemplo, requer uma dimensão
horizontal, isto é, de homem para homem “... tal como o Filho
do homem, que não veio para ser servido, mas para servir e
dar a sua vida em resgate por muitos” (Mat. 20:28). Desse
modo, Jesus estabeleceu exemplo e precedente para serem
seguidos por todos os seus discípulos, de todas as épocas.
Jesus nos deixou esse exemplo sobretudo em sua vida, morte
e drama (João 13:3-17). Declarou ele: “Se alguém me serve,
siga-me, e onde eu estou, ali estará também o meu servo. E,
se alguémme servir, o Pai o honrará” (João 12:26). Os cristãos
primitivos não tardaram a apreender o conceito ensinado por
Jesus de um total serviço religioso, incluindo o evangelismo
e a ação missionária. Paulo esclareceu: “E também há
diversidade nos serviços...” (I Cor. 12:5). Esse apóstolo
chegou a agradecer a Jesus Cristo. “Sou grato para com aquele
que me fortaleceu, a Cristo Jesus nosso Senhor, que me
considerou fiel, designando-me para o ministério” (I Tim.
1:12), e se ufanava de seus cooperadores, nesse serviço cristão,
Ver IICor. 8:23. É muito apropriado que a primeira ordem de
serviçais cristãos, que apareceu logo depois dos apóstolos,
tenha sido a dos diáconos (Atos 6:1 ss). Que esse serviço não
era apenas secular, apesar de terem sido escolhidos para servir
àsmesas, se depreende do fato de que Paulo deixou instruções
claras, altamente espirituais, acerca da escolha dos diáconos,
em 1Tim. 18-13.
No original grego, é diakonia, que normalmente quer
dizer, noN.T., serviço espiritual, embora algumas vezes seja
ind icação das m in istrações físicas aos enfermos e
necessitados. Porém, até mesmo essa ministração fisica é
de ordem espiritual, pois servir a outros dessa maneira, na
realidade, é servir a Cristo, conforme encontramos em Mat.
25:35 e ss. (Ver ainda Atos 1:25; 6:4; 20:24; Rom. 11:3;
I Tim. 1:12; II Tim. 4:5, II, quanto a outras ocorrências dessa
palavra). O “trabalho do m inistério” é limitado, neste
contexto, àquilo que é realizado em favor da igreja através
do exercício dos dons ministeriais, embora a menção dos
“evange lis tas” mostre que o traba lho en tre os
não-convertidos também é um aspecto vital para a igreja.
Efé. 4:12 não se refere a “ofícios eclesiásticos e suas
funções” , porquanto nada tão formal está em pauta aqui.
Destacam-se aqui meramente os ministérios espirituais na
igreja, que visam o beneficio mútuo que nos é apresentado
como o ideal. São focalizados aqui tanto o ministério público
como o particular, no seio da igreja, pois os dons são
exercidos com toda a naturalidade. Quem quiser ser grande,
que seja o escravo de todos, um serviço de instrumento
dedicado ao Senhor, conforme o próprio Senhor Jesus
indicou em .Mat. 20:26. O Senhor Jesus foi o exemplo
supremo de como se deve ser um servo (ver Mat. 20:28),
porquanto veio para servir e não para ser servido.
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Porém, os diáconos foram apenas o começo de um serviço
ministerial diversificado. Mais tarde, o Espírito do Senhor
inspirou a Igreja primitiva a desdobraro ministério apostólico.
Referindo-se a isso, ensina Paulo, em Efésios 4:11-13: “E ele
mesmo (Cristo) concedeu uns para apóstolos, outros para
profetas, outros para evangelistas, e outros para pastores e
mestres, com vistas ao aperfeiçoamento dos santos, para o
desempenho do seu serviço, para a edificação do corpo de
Cristo, até que todos cheguemos à unidade da fé do pleno
conhecimento do Filho de Deus, à perfeita varonilidade, à
medida da estatura da plenitude de Cristo.. Essa passagem,
juntamente com seus paralelos, mostra-nos o alvo do serviço
cristão, que é elevadíssimo, somos cooperadores do Senhor,
quando ministramos fielmente, contribuindo cada um com
sua parcela, para levar a bom termo o plano de Deus relativo
à sua Igreja. Esse plano é que todos os remidos tragam
estampada, em suas próprias pessoas, a natureza divina do
Filho bendito de Deus. Ver também II Cor. 3:18 e II Ped.
1:3,4. Não há serviço tão exaltado, e de tão imensas
conseqüências, como o serviço que prestamos ao Senhor Jesus
Cristo! Essa é uma das glórias do ministério cristão!
SERVIÇO À VISTA
No grego, ophthalmodoulía, palavra grega que aparece
somente por duas vezes: Efé. 6:6 e Col. 3:22. Nossa versão
po rtuguesa , nessas duas passagen s , a traduz ,
respec tivam en te , por serv indo à v ista , e por “sob
vigilância” . Em ambos os casos, a lição espiritual é
perfeitam en te clara . Não devemos fazer as co isas
meramente para ag radar aos homens, para sermos
elogiados por eles. A expressão, em ambos os casos em
Efésios e em Colossenses “originalmente apontava para o
serv iço p restado pe los servos ou escravos. Paulo
recomendava que os escravos servissem de boa mente e
com sinceridade. Contudo, toma-se mister fazer a aplicação
espiritual desse uso. Tal admoestação também é aplicável
ao relacionamento moderno entre patrões e empregados.
Ver o artigo sobre Emprego.
Nas igrejas evangé licas de hoje vê-se mu ito de
espetáculo teatral. O pregador com freqüência é um ator,
e as pessoas envolvidas mais diretamente fazem parte do
espetáculo, a fim de impressionarem a outras pessoas e a
elas mesmas, m u tuam en te . Os con jun tos m usicais
acrescentam o toque teatral final, de tal modo que
abertam en te , sem qua lqu e r d isfa rce , as ig rejas
transformam-se em um navio de espetáculos, ao invés de
um navio de vida. Muita gente se mostra ostensiva em seu
culto religioso. Jesus, porém, proibiu tal prática (Mat. 6:3).
SERVIÇO SOCIAL
No tocante à obra social e à religião, ver sobre o
Evangelho Social.
SERVIDÃO
No hebraico temos três palavras, e no grego uma, saber:
1.Abduth, “servidão”. Palavra usada por três vezes (Esd.
9:8,9; Nee. 9:17).
2. Abodah, “serviço” . Palavra usada por cerca de cento
e cinqüenta vezes. Por exemplo: Êxo. 1: 14; 6:6,9; Deut.
26:6; Nee. 5:18; Isa. 14:3; I Crô. 6:48; II Crô. 8:14; Eze.
29:18; 44:14.
3. Ebed, “servo” . Palavra usada por cerca de setecentas
e setenta vezes. Por exemplo: Êxo. 13:3; 13:14; 20:2; Deu.
5:6; 6:12; 8:14; 115; Jos. 24:17; Juí. 6:8; I Sam. 3:9; II
Sam. 2:12; IReis 1:2,9,19,26,27,33,47,51; Sal. 19:11,13;
Pro. 11:29; Ecl. 2:7; Isa. 14:2; 66:14; Jer. 2:14; Dan. 1:12;
Mala. 1:6; 4:4.
4. Douleia, "servidão”, “escravidão”. Palavra grega usada
por cinco vezes. Ver Rom. 8:15,21; Gál. 4:24; 5:1; Heb. 2:15.
Mas, se o substantivo é raro, o adjetivo doulos, “escravo”,
aparece por cerca de cento e vinte e cinco vezes, e nossa
versão portuguesa quase sempre abranda para “servo” .
Na Bíblia, a servidão, quando literal, indica a servidão
nacional de Israel e a servidão de indivíduos isolados. 1.
Nacional. Essa condição figura de forma proeminente na
história de Israel, com três períodos destacados dc servidão:
o período egípcio, o período assírio e o período babilônico
(ver os artigos). Ver trechos como Êxo. 1: 14; 13:3,14;
Esd. 9: 8; Nee. 5: 18. A servidão egípcia foi arranjada
pela providência divina, a fim de cumprir uma série de
desígnios, provendo-nos também uma ilustração gráfica
da redenção. Os cativeiros de Israel também foram juízos
divinos que nos mostram o que o pecado e o desvio podem
fazer a uma nação ou a um indivíduo. 2. Individual. Muitas
pessoas tomavam-se escravas de outras, como Hagar, serva
de Sara (Gên. 16:1), e Ziba, servo de Saul, que tinha quinze
filhos, mas também vinte escravos (I Sam. 9: 10). Em
tempos de guerra, muitos povos conquistados foram
reduzidos à servidão. Também temos a triste condição
enfrentada por certos judeus que, forçados pela pobreza e
pelas privações, vendiam seus filhos e suas filhas como
escravos (Nee. 5:5). O caso de José, que foi vendido por
seus irmãos como escravo, é um notável exemplo de
degradação entre comunidades que não deveriam atingir
tal estágio de degradação (Gên. 37). Muitos cristãos, na
Igreja primitiva, continuavam a manter escravos, conforme
a carta Filemom nos permite ver. Quanto à instituição da
escravidão e suas horríveis implicações morais, vero artigo
separado sobre esse assunto.
Metafóricos, a. No Egito, Israel aparece como o filho
de Deus cativo no mundo, mas então remido quando do
êxodo. b. O povo de Israel, cativo na Assíria ou na
Babilônia, aparece como o filho de Deus sendo castigado
em virtude de suas prevaricações e desvios, mas que,
finalmente, foi restaurado, c. O crente altamente dedicado
ao Senhor é escravo de Cristo, procurando cumprir a
vontade do seu Senhor acima de qualquer outra coisa
(Rom. 1: 1). d. O jugo da lei, o formalismo e o orgulho
humano são empecilhos à vida espiritual (Gál. 4:3,9,24,25;
6: 1). e. A sujeição da criação à decadência, em contraste
com a liberdade dos filhos de Deus (Rom. 8:21). f. O
espírito de servidão, em contraste com a liberdade do
Espírito (Rom. 8: 15). g. O temor da morte, que escraviza
os homens (Heb. 2: 15). h. Os falsos mestres, com suas
corrupções morais e doutrinárias, os quais prometem
liberdade, e, na verdade, escravizam seus discípulos em
seus falsos sistemas (II Ped. 2:19). (B NT IZ )
SERVO
1. A Palavra
A palavra hebraica mais usada é ebed, “servo” ,
“escravo”. Ela ocorre por quase setecentas e sessenta vezes
no Antigo Testamento. N a Sep tuag in ta e no Novo
Testamento, essa palavra é traduzida por doúlos, “escravo”,
país, "criado”, e, menos freqüentemente, por therápon,
servo de algum deus e oikétes, “escravo criado em casa” .
Outras palavras hebraicas usadas podem ser traduzidas por
“jovem”, “servo do templo”, “trabalhador assalariado (em
distinção a um escravo)” . E outras palavras hebraicas
incluem: diákonos, “ministro ou ajudante” ; misthios ou
m istho tós , "m ercenário” , e uperé tes , “a judan te” ,
“assistente”.
177
SERVO
2. Usos no Antigo Testamento
Essa terminologia é, freqüentemente, usada (sobretudo
ebed) no Antigo Testamento para se referir a escravos (ver
sobre Escravo e sobre Escravidão). Um “servo” , nesse
sentido , era considerado mera propriedade, embora
também possuidor de determinados direitos (quanto a leis
referentes à proteção e aos direitos dos escravos, ver Êxo
21:1-11; Lev. 25:39-55; Deu. 15:1-18). Entretanto, em
algumas instâncias, fica melhor a tradução “servo” do que
a tradução “escravo” , porquanto a idéia diz respeito a
serviço ou obediência prestados, em um sentido muito mais
geral do que se conhece, nos tempos modernos, sob o
regime escravagista. Um servo podia ser qualquer pessoa
entregue a alguém mais poderoso do que ela, como um
mordomo de confiança (Gên. 24:2), um soldado no exército
(Jer. 52:8), um oficial da corte real (II Sam. 8:14, 15), ou
um rei vassalo (II Reis 17:3). Um servo dependia de seu
senhor, por quem era protegido (II Reis 16:7), ao mesmo
tempo em que concordava defender os interesses de seu
senhor, em ocasiões de necessidade (II Reis 10:3). Portanto,
esse sistema foi copiado bem de perto pelo sistema
medieval feudal. A relação entre um servo e o seu senhor
podia envolver uma espécie de pacto (por exemplo, Jos.
9:6 ss), voluntariamente firmado mediante as palavras:
“Somos teus servos” (Jos. 9:8; II Reis 10:5), ou, então:
“Serei teu servo ...” (II Sam. 15:34).
A terminologia usada pelos servos, quando se dirigiam
a seus senhores, é usada conspicuamente em passagens
onde alguém fala como servo de Deus. Assim, Elias
proclamou a sua lealdade a Deus com as palavras “ ... eu
sou teu servo ...” (I Reis 18:36). Os juizes e os reis se
dirigiam ao Senhor como qualquer servo dirigir-se-ia a
seu senhor terreno (ver Juí. 15: 18; I Sam. 3:9; 14:41;
23:10,11). Aqueles que oram a Deus, com freqüência,
dirigem-se a ele chamando-se “servos” de Deus (por
exemplo, II Sam. 7:19 ss; 7:27 ss; Sal. 19:11,13; 27:9;
31:16. Ou, então, apelam para o relacionamento que, no
passado, havia entre Deus e Moisés, o “teu servo” (1 Reis
8:53; Nee. 9:14), ou entre Deus e Davi (I Reis 8:24,25;
Sal. 132:10; 89:39). Por sua parte, Deus reconhecia a
pessoa que Lhe era leal como “meu servo” . Por exemplo:
Moisés (II Reis 21:8; Mal. 4:4), Calebe (Núm. 14:24), Davi
(II Reis 19:34; Eze. 34:23; 37:24), Jó (Jó 1:8), Zorobabel
(Ageu 2:23), ou, então, figuras messiânicas cujos nomes
não são dados (Isa. 52:13; Zac. 3:8). Os profetas são
chamados de servos de Deus, tanto individualmente (I Reis
14:18; II Reis 14:25; Isa. 20:3; 22:20), quanto como um
grupo (II Reis 17:13,23; Eze. 38:17; Amós 3:7; Zac. 1:6).
No sentido mais amplo, os servos de Deus são o povo de
Deus. Todos os fiéis de Israel eram considerados como
servos de Deus (Isa. 65:9), ou, então, coletivamente,
“Israel, meu servo” (Isa. 41:8,9; 44:1,2; Sal. 136:22).
Já que o relacionamento entre um senhor e seu servo se
alicerçava sobre uma forma de pacto, era apenas natural
que o “povo” de Deus e os servos, de Deus fossem
considerados, com muita freqüência, conceitos paralelos,
conforme se vê, por exemplo, em Deu. 32:36; Sal. 135:14;
cf. Nee. 1:6; Sal. 105:25; Isa. 63:17. E, visto que a aliança
fora mediada ao povo de Deus através de “servos”
individuais, como, por exemplo, os patriarcas, Moisés, os
reis de Israel e os profetas, não é surpreendente que,
algumas vezes, o povo apareça associado a um único
“servo” , considerado representante do povo diante do
Senhor (para exemplificar: I Reis 8:30,52,59,66; cf. Nee.
1:11; Sal. 78:70,71). Interessante é observar que se ausenta
conspicuamente, nas páginas do Antigo Testamento, a idéia
de que um “servo de Deus”, que exercia liderança sobre
Israel, em algum sentido também era “servo do povo” .
Nem a noção moderna de “servo público” , e nem o ideal
católico romano de “servo dos servos de Deus” têm
qua lquer analogia exp líc ita nas páginas do Antigo
Testamento. A maior aproximação de tal conceito talvez
seja o conselho que os conselheiros mais idosos deram a
Reoboão, cm I Reis 12:7: “Se hoje te tomares servo deste
povo, e o servires, e, atendendo, falares boas palavras, eles
se farão teus servos para sempre” . Porém, esse conselho
não foi ouvido pelo afoito Reoboão. Talvez ele nem
estivesse acostumado com tal idéia.
O leque de significados da idéia de “servo” , no Antigo
Testamento, pode ser melhor ilustrado em Lev. 25:42, onde
a palavra hebraica ebedé usada em dois sentidos diferentes:
“Porque são meus servos, que tirei da terra do Egito; não
serão vendidos como escravos” . A redenção da escravidão
no Egito foi o começo da aliança. Ser alguém um servo,
dentro do pacto, não é a mesma coisa que ser um “escravo”
de Deus, mas significa ser parte de seu povo e de seus filhos
(Êxo. 4:22,23).
3. Uso no Novo Testamento
No Novo Testamento, tanto quanto no Antigo, a palavra
“servo” pode referir-se ao povo de Deus em geral (ver
Apo. 2:20; 193), aos profetas de Deus em particular (Apo.
10:7; 11:18), ou a um profeta e seu povo, juntamente (Apo.
1:1). “Teu servo” pode con tinua r sendo uma auto
designação daqueles que se dirigem a Deus em oração
(Luc. 2:29; Atos 4:29; cf. o uso que Jesus faz das palavras
“teu Filho”, em João 17:1). Moisés e Davi (Apo. 15:3;
Luc. 1:69; Atos 4:25), bem como a comunidade de Israel
(Luc. 1:54), continuavam sendo chamados “servos” de
Deus. Porém, mais tipicamente ainda, esse título era
aplicado a Jesus Cristo (Mat. 12:18; Atos 3:13,26; 4:27,30;
cf. Fil. 2:7). Um ponto decisivo nesse desenvolvimento é
a identificação de Jesus Cristo com o Servo Sofredor,
referido em Isaias 52:13-53:12, por causa de sua morte
expiatória (cf. Mar. 10:45; I Ped. 2:24,25).
a. Terminologia no Novo Testamento
Quanto à terminologia, o Novo Testamento é diferente
da Septuaginta, porquanto distingue entre os termos gregos
doúlos e pais com muita freqüência (embora nem sempre).
O primeiro desses vocábulos é usado para indicar um
“escravo”, ao passo que o último dá a entender uma
“criança”, um “criado” , um “ filho” .Os escritores do Novo
Testamento puderam falar sobre a escravidão ao pecado
(João 8:34; Rom. 6:16), mas também puderam aludir, em
sentido positivo, à servidão a Jesus Cristo ou àjustiça Rom.
6:16; ICor. 7:23. Entretanto, o próprio apóstolo dos gentios
indica que essa linguagem uma metáfora excepcional
(Rom. 6:18). Quando ele e outros escritores sagrados
chamavam-se de “servos de Jesus Cristo”, não estavam
pensando na m etáfora da escrav idão , mas no uso
veterotestamentário de, um pacto, dentro do qual o Senhor
controlava o pensamento dos seus servos. Portanto,
chamar-se “servo”, nas páginas do Novo Testamento, é
um simples corolário da confissão de Jesus Cristo como
“Senhor” . Sabemos que esse vocábulo (no grego, kúrios)
é tradução dos títu los d iv inos Yahweh e Adona i,
empregados ambos para indicar a relação de Salvador e
Senhor de escravos, que vem desde Abraão e Moisés.
Incidentalmente, isso é uma comprovação da deidade de
Jesus Cristo, pois, em muitas citações, quando esses títulos
são aplicados a Deus, no Antigo Testamento, são aplicados
a Jesus Cristo, no Novo Testamento, sem qualquer tentativa
de mitigação.
b. Contraste com o Antigo Testamento
Em contraste com o Antigo Testamento, um “servo de
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Jesus Cristo” também é explicitamente encarado como um
servo da comunidade inteira dos remidos (Mar. 10:43,44;
II Cor. 4:5). Uma vez mais, o fato decisivo nessa alteração
na aplicação é a pessoa de Jesus Cristo, que reverteu os
padrões usuais de au toridade (tan to pagãos quanto
judaicos), primeiramente por meio de seus ensinamentos,
e também porque foi ele quem cumpriu, em sua própria
pessoa, o papel de Servo do Senhor (Mar. 10:35-45; Mat.
23:8-12; João 13:1-17). Esse assunto, entretanto, é melhor
esclarecido no verbete Servo do Senhor (vide).
c. Escravidão. Ver o artigo com este titulo.
Todavia, se os “servos do Senhor” , noNovo Testamento,
são muito mais concebidos como aqueles que fazem parte
do Novo Pacto, como seus beneficiários, não se faz
inteiramente ausente a idéia de servidão doméstica, a única
forma de escravidão que transparece nas páginas do Novo
Testamento. Isso fica bem claro em uma expressão como
“a família de Deus” (Efé. 2:19). O caráter legal do “jugo
de esc rav idão” (Gál. 5: 1), não fora in te iram en te
esquecido. As idéias de carta de alforria e dc adoção na
família de Deus enchiam os primeiros cristãos de santa
ufania, dentro dessa mesma corrente de pensamento,
segundo se vê em Rom. 8: 15-17 e Gál. 4:5-7. Uma das
mais interessantes conclusões lógicas que se pode tirar
daí é que, embora nunca tivessem atacado diretamente a
instituição da escravatura (o que tem levado muitos
comentadores bíblicos a estranharem, e com toda a razão),
“ menos indiretamente, na prática ou por analogia, eles
deixaram claro que tal instituição fazia parte da ordem de
coisas que estava desaparecendo, à medida que se fosse
propagando o reino de Deus, influenciando as atitudes e
os sentimentos da sociedade em geral, conforme, o tem
feito no tocante a tantas outras instituições e costumes. Se
Paulo, para exemplificar, não determinou que Filemom
desse a liberdade ao seu ex-escravo, Onésimo, que se
convertera sob o ministério de Paulo, depois que fugira
dc seu senhor, nem por isso deixou de sugerir que, dali
por diante, Filemom deveria desistir de seu senhorio sobre
Onésimo, tratando-o -não já como escravo; antes, muito
acima de escravo, como irmão caríssimo ...” (Filemom
1:1-6). Os apóstolos não pregavam o transtorno das
instituições vigentes, c, sim, a eliminação gradual dessas
instituições por meios pacíficos, ou seja, através da
influência lenta mas segura do evangelho. As condições
sociais de nossos dias, apesar de longe da perfeição (que
só no tempo do milênio, ou governo milenar de Cristo,
chegarão a um ideal verdadeiramente utópico), devido â
influência do cristianismo bíblico, ao longo dos séculos,
são muito melhores do que no século I d.C., sobretudo
naqueles países que tem estado mais diretamente sob a
influência cristã, ou seja, a influência ocidental, embora
não devamos confundir uma coisa com a outra. Civilização
ocidental não é a mesma coisa que cristianismo!
SERVO DO SENHOR
I. Terminologia
II. Usos no Antigo Testamento
III. Modos de Interpretação
IV. Algumas Referências Gerais
V. Idéias do Judaísmo Posterior
VI. O Servo do Senhor no Novo Testamento
I. Term inologia
No hebraico, ebed Yahweh, isto é, o servo do Eterno
(Deus). Pessoas temporais são capazes de servir ao Divino,
que é atemporal e, isso dá significado à vida delas,
incluindo um toque do outro mundo para o qual os homens
rumam.
No grego, doulos kuriou, isto é, o escravo do senhor, e
pais kuriu, criado do Senhor. No grego, Kúrios, começando
na Septuaginta e estendendo-se ao Novo Testamento,
ocupa o lugar de Yahweh (o Etemo). Isto tem o significado
básico de “autoridade suprema”, “senhor”, “controlador”,
perdendo o sentido que Yahweh de modo geral tem e sendo
mais como o hebraico El, o Poder.
II. Usos no An tigo Testamento
A expressão ebed Yahweh pode referir-se a qualquer
tipo de servo dos cultos hebraicos ou do governo (a
teocracia), mas às vezes tem significado especializado,
“servo especial”, “ministro” , “anjos” , “profetas” .
Alguns usos especiais. Quatro passagens em Isaías,
42 .1-4; 49.1-6; 50.4-9 e 52.13-53.12, são chamadas
Cânticos do Servo de Yahweh. A lguns especialistas
aumentam alista, considerando que 42.5-7; 49.7; 50.10,11
e 61.1 ss. merecem a mesma classificação. Naturalmente,
alguns pensam que essas referências são messiânicas, mas
outros vêem nelas o “profeta” especial, ou o homem
sagrado. O termo pode ser menos específico e/ou não-
messiânico. Moisés e Davi são servos especiais (Gên.
26.24; Êxo. 14.31; II Sam. 7.5; Isa. 20.31; Amós 3.7).
Qualquer verdadeiro profeta pode ser chamado de “o servo
de Yahweh”, ou de “El”, ou qualquer um que faça alguma
contribuição valiosa à vida religiosa ou civil. Para maiores
detalhes sobre isso, ver a seção IV desse artigo.
III. Modos de Interpretação
Se ficarmos apenas com a idéia de um Servo Especial,
ignorando, pelo momento, as referências gerais que podem
incluir muitos tipos de pessoas, então temos as seguintes
interpretações:
1. Interpretações coletivas. O servo é a nação, Israel (Isa.
49.3). Uma nação inteira deve passar por sofrimento
redentor, ou, como supõem alguns, um resto de tal nação é
o servo e será redimido. Ou o servo é o “Israel Ideal” do
profeta.
2. Interpretações individuais. A lgumas passagens
definitivamente falam de um indivíduo, deseu nascimento,
obediência, sofrimento, morte e triunfo, e tal indivíduo
poderia ser uma grande personagem do passado como
Moisés, Jeremias, Ciro, Zorobabel, o próprio Isaías, ou
algum contemporâneo do profeta. Naturalmente, todas essas
passagens de Isaías são interpretadas de forma messiânica
por vários estudiosos cristãos.
3. Símbolo mitológico de culto. As passagens do “Servo
do Senhor” contêm uma referência mitológica à morte e
ressurreição simbólicas de um rei, que, por sua vez,
descansou no mito babilônico do deus que morria e ressurgia,
Tammuz. Por extensão, tais passagens poderiam falar do
Rei, o Messias, com base em outras referências culturais,
como os mitos babilônicos. Se esse fosse o caso, até mesmo
mitos antigos poderiam ser proféticos e representar o logoi
spermatikoi, as “sementes do Logos” , manifestando-se em
outras culturas.
4. Referências diversas. Não há motivo para limitar a
interpretação a um único modo de pensamento. Vários textos
“servos” poderiam indicar uma variedade de coisas: Israel,
o rei, servos especiais como profetas de destaque, o Messias
etc. Servos inferiores poderiam encontrar sua plenitude no
Servo. Israel (a nação) poderia indicar um Servo especial
daquela nação, o Messias, isto é, a personalidade corporativa
(a nação) poderia ser resumida em seu Filho Maior. Como
o Logos deve finalmente reunir todas as coisas em si mesmo
(Efé. 1.9, 10), também o pode o Servo, que é uma
manifestação de tal Logos.
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IV. A lgumas Referências G era is
O servo de Yahweh pode ser:
1. Qualquer adorador sincero dos cultos a Yahweh: Nee.
1.10; indivíduos específicos, como Daniel (Dan. 6.20);
Abraão (Sal. 105.6,42); Josué (Jos. 24.29).
2. Um ministro, profeta, líder de estado, isto é, qualquer
um cuja missão seja fazer algo que de alguma forma
beneficie a obra da vontade de Deus: Nabucodonosor (Jer.
27.6; 43.10); um anjo (Jó 4.18); um profeta (Esd. 9.11;
Jer. 7.25); Moisés (Deu. 34.5); um apóstolo (Rom. 1.1;
Tia. 1.1; II Ped. 1.1).
3. Mais particularmente, o Messias (Isa. 42.1; 52.13;
Mat. 12.18). Ele foi pensado por Yahweh (Isa. 50.40);
sofreu por Sua vontade (53.10); padeceu, mas manteve
Sua fé (Isa. 49.4; 50.7-9); obedeceu cm todas as coisas
(50.4-5); foi vitorioso (42.4; 50.8, 9). Observe que todas
essas referências são retiradas de Isaías, onde temos
canções especiais.
V. Idéias do Juda ísm o Poster ior
1. No judaísmo helenistico, os versos do “servo de
Yahweh” no Antigo Testamento não eram interpretados
de forma messiânica, porém mais em linha com o modo
geral, como descrito sob a seção IV.
2. No ju da ísm o p a le s t in o , po r ou tro lado , a
interpretação messiânica existiu lado a lado com os
rabinos não-messiânicos que não conseguiam conciliar
a idéia do sofrimento com o Messias. O Targum em Isa.
52.13-53.12 é explicitamente messiânico, mas manipula
o texto para transferir o sofrimento aos gentios, a Israel
ou aos ímpios de modo geral, um truque ou “exegese”
genial que se tornou eisegesis: ver no texto aquilo que se
deseja ver, em vez de retirar dele aquilo que ele realmente
ensina.
VI. O Servo do Senhor no Novo Testamento
Interpretes cristãos do Antigo Testamento estavam
ansiosos por encontrar textos de prova quanto a Cristo,
o Servo Sofredor. “ ... importa que se cumpra em mim
isto que está escrito: E com os malfeitores foi contado.
Pois o que me diz respeito tem seu cumprimento” (Luc.
22 .27). Ver a inda Mar. 10.45; 14.24. Esses versos
enfatizam o propósito redentor. E nisso estava envolvido
o sofrimento do Enviado (Mat. 26.24; Mar. 9.12; 14.21,
49; Luc. 18.31). Considere ainda a voz celestial que
aprovou Jesus como o Messias (Mar. 1.11). Jesus foi
chamado de pais theou (Atos 3.13, 26). Ver ainda Atos
4.27, 30. Ver também as alusões à idéia de Servo em I
Ped. 2.21-25; 3.18; I Cor. 15.3; Fil. 2.6-11; Rom. 4.25;
5.19; II Cor. 5.21. O uso “Cordeiro do Senhor” em João
1 .29 ,36 faz-nos lembrar de Isa. 53.7.
SERVO , O MAIOR Entre os Homens
1. Em Mat. 23:11: Mas o maior dentre vós há de ser
vosso servo.
O ma ior den tre vós. Os vss. 11 e 12 repetem a
substância de Mat. 20:26,27 e de Mat. 18:4.
Os apósto los devem ter tido muitas ocasiões de
observar as ações cruéis e sem misericórdia dos oficiais
romanos, os quais exerciam o poder dc vida ou morte e
que não hesitavam em afastar, assassinar, roubar ou pilhar
quem que r que fo sse , con tan to , que ta is ações
contribuíssem para sua vantagem pessoal. A história, da
Palestina, relativa a esse tempo, revela muitos homicídios
insensatos. Pilatos foi um dos principais ofensores nesse
particular. Herodes, o Grande, jun tam en te com seus
sucessores, foram homens de paixão incontrolável,
inclinados ao ódio, porquanto assassinaram seus próprios
filhos e suas esposas, para não falarmos de outras vítimas.
Os apóstolos tinham visto até mesmo oficiais inferiores,
como os centuriões, exercerem o controle de vida ou
morte. T inham v isto o povo , prem ido sob grande
necessidade , a c lam ar àqueles tiranos: “Benfeitor!
Benfeitor!” Tinham visto várias revoltas dos judeus
contra tais homens; mas todas essas revoltas fracassaram,
e a maioria dos participantes desses levantes pereceu,
geralmente por meio da crucificação.
A história universal revela-nos o caso do rei Canuto,
homem tão soberbo que esperava que até a própria maré
lhe prestasse obediência. Era soberano tão grande que as
p in turas apresen tam -no a descer o rio Dce em um
embarcação impelida a remos por seis reis tributários.
Imagine-se um homem tão importante que fazia de outros
monarcas remadores seus!
Ora, os apóstolos estavam familiarizados com todas
essas coisas; no entanto, em seu próprio círculo, entre
eles mesmos, não era muito diferente disso. Não, não
exerciam violência física, mas os seus espíritos algumas
vezes se mostravam violentos. Odiavam-se uns aos outros
e se indignavam por causa dos outros. Imitavam homens
iníquos e sem Deus. Por isso foi que Jesus os levou a um
lado e mostrou-lhes essas verdades. É como se Jesus lhes
houvesse dito: “Esse é o tipo de ação que podeis observar
neste mundo; mas tais coisas não terão lugar entre vós,
como autoridades em meu reino” . Jesus deixou claro que
o seu reino não se caracterizaria pela brutalidade dos
reinos deste mundo, e que os seus primeiros -m in istros
não deveriam agir como os monarcas e cen turiões
terrenos. Por isso é que Jesus afirmou: Não é assim entre
vós (Mat. 20:26).
Jesus já os tinha preparado para expressões morais
superiores, embora algumas vezes ainda se olvidassem
disso. Jesus introduzira novas leis espirituais, as quais
refletiam a bondade, a misericórdia e o amor de Deus,
virtudes essas que os seus seguidores deveriam demonstrar
uns para com os outros, fazendo contraste direto com o
que os apóstolos podiam ver diariamente neste mundo.
Buttrick diz (In loc.): “A idéia de grandeza que o mundo
faz é como uma pirâmide o grande homem avulta no pico,
enquanto a maior parte dos demais luta por subir para o
próximo nível superior, onde há menos iguais e mais
subordinados. Porém, a idéia de Cristo sobre a pirâmide
se assemelha a uma pirâmide invertida: quanto mais perto
alguém está do vértice, mais a sua carga, e maior número
de pessoas transporta com amor sobre os seus ombros. Os
passos da humilhação do crente estão eloqüentemente
descritos em Fil. 2:6-8. Na cruz, Jesus atingiu o vértice
dessa pirâmide invertida, pois foi ali que levou os pecados
do mundo. Entre os irmãos da fé cristã aquelas perguntas
pagãs, “Qual é o salário dele? Qual é a sua posição social?”,
devem desaparecer. Convém que façamos novas perguntas,
como: “Ele está se esquecendo de si mesmo? Mostra-se
ele sensível para com os sofrimentos dos pobres, dos
criminosos, dos aflitos? Está ele pronto a ser o último,
contanto que assim honre a Cristo?” Aqui, pois, temos
uma citação que bafeja o hálito do espírito de Cristo, e
que ilustra, de forma admirável, o que Jesus queria dizer
nesse versículo. O Senhor empregou os termos servo e
escravo; e, no cap. 18 de Mateus, empregou “crianças” .
Com esses vocábulos procurou ele ensinar aos apóstolos
o verdadeiro conceito de grandeza - a grandeza espiritual.
Disse-lhes que aqueles que têm esses títulos é que são
verdadeiramente grandes, contanto que o seu serviço seja
genuíno; e que é a essas posições que devem procurar
galgar. Se tiverem de ser ambiciosos, que ambicionem
servir aos outros, porquanto, “ninguém chegará ao céu a
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não ser apoiado no braço de alguém que ajudou” . Em outras
palavras, a medida da verdadeira grandeza deve ser
humildade profunda e amor aos outros. Jesus usou a
palavra “escravo”, que indica uma posição inferior à de
“servo”, porquanto o escravo não tem vontade própria, e
é propriedade alheia. Grande é o homem que perdeu de tal
modo sua vontade própria e que se torna escravo em
benefício de outros.
Quem quiser ser o primeiro. Em ambos os casos (Mat.
20:26 e 27) o verbo “será” embora futuro no grego,
segundo a tradução indica, provavelmente foi usado como
imperativo, conforme ocasionalmente sucede na gramática
grega. Jesus não estava meramente dando um conselho,
mas afirmou qual deve ser a característica da grandeza
autêntica. O padrão de Napoleão tem-se demonstrado por
tempo demasiadamente longo entre nós. Jesus quer que
os seus seguidores sejam grandes nào menos que eles o
desejam; mas quer que sejam realmente grandes. Aqueles
que, como Napoleão, enchem as páginas da história de
ódio, violência e opressão não são realmente os grandes.
Sim, é fato triste que os maiores homicidas da história do
mundo são considerados, infelizmente, os melhores de
todos. Porém, Jesus fala de maneira diferente, de forma
totalmente divorciada de conceitos mundanos e carnais.
Assim sendo , os últimos é que serão os primeiros,
porquanto o escravo é que é verdadeiramente o rei do
mundo. Certamente é verdade que quando o cardeal
Wolsey se despediu com um “Adeus! um longo adeus a
toda a sua grandeza!”, na realidade ele deixava de lado a
sua mesquinhez, e, começava a palmilhar pela vereda da
autêntica grandeza. (Shakespeare, Rei Henrique VIU, ato
111, cena 2). A aristocracia do reino dc Cristo é formada de
servos e escravos, isto é, daqueles que se despediram de
sua própria grandeza e tomaram sobre si mesmos a
grandeza do humilde Jesus. Quão contrário é isso às nossas
próprias naturezas, pois todos nós somos possuídos pelo
espírito de Napoleão, julgando a tudo segundo padrões
terrenos! Quão repleta está ainda a igreja de ódio, contenda,
descontentamento e de muitos conflitos, com que todos
procuramos reter nossas posições superiores! Quantas
igrejas se têm despe-daçado na esterilidade, tornando-se
repugnantes aos sentidos, quando homens se assenhoriam
de outros homens, por traírem o espírito de Cristo e
desejarem governar ou arruinar! Quão grande é a lição
que ainda devemos aprender, antes de expressarmos
verdadeiramente a Jesus em nossas vidas, perante este
mundo e na igreja! Quão equivocados temos estado em
nossa compreensão sobre as exigências da ética cristã!
Quão bem sabemos o que Jesus disse, e no entanto, quão
raramente praticamos aquilo que ele ordenou! Paulo
deixou-nos exemplo, porquanto embora fosse grande à sua
maneira antes de converter-se, tornou-se servo de todos, a
fim de que ao menos pudesse conquistar alguns para Cristo.
Ao assim fazer, tornou-se principal entre os homens
embora con tinuasse se considerando o último dos
apóstolos; ou, mais ainda, o menor dentre os menores de
todos os santos.
2. Em Mat. 23:12: Qualquer, pois, que a si mesmo se
exaltar, será humilhado; e qualquer que a si mesmo se
humilhar, será exaltado.
No livro de Thomas Stamford RalTIes, Memoirs o f the
Lifie and Ministry o f the Rev. Thomas Raffies, D.D. LL.D.
(Londres: Jackson, Walford and Hodder, 1864, pág. 292),
temos a conversa que houve com o rajá Rammohun. Roy,
no lar do Dr. Thomas Raffies, de Liverpool, e que ilustra a
falta dc fraternidade que impera na religião organizada:
“Dizeis que sois todos um em Cristo, todos irmãos, todos
iguais nele ... Ide à catedral de Calcutá, ali vereis uma
grande cadeira de carmesim dourada é para o governador
g e ra l ... Então há outras cadeiras de carmesim, douradas
são para os membros do concilio; então há outros assentos
de carmesim são para os comerciantes ... então há os
bancos nus para o povo comum e para os pobres ... Se
(algum pobre) sentar-se na cadeira do governador geral,
partir-lhe-ão a cabeça! No entanto, todos sois um em
Cristo” .
O rajá observou isso com grande propriedade mas não
precisamos ir a uma catedral para ver essas condições.
Grande número de igrejas estão nessas condições, pois
estabelecem distinções, ainda que não haja ali cadeiras
recobertas de veludo carmesim. O carmesim talvez esteja
apenas na mente dos homens.
O apelo aqui contido em favor da humildade não era
contrário amuitos ensinos expressos pelo judaísmo, sendo
perfeitamente possível que esta declaração de Jesus tivesse
muitos paralelos nos escritos e nos sermões dos rabinos.
Certamente se trata de um ensino freqüentemente repetido
no N.T. (ver Mat. 18:4; 20:26; Luc. 14: II; 18:14; Rom.
12:16; Tia. 2,3 e 4). Esse princípio da ética ensinada por
Jesus, que se repete com freqüência, salienta não só o
caráter universal do modo de Deus tratar com os homens,
mas também destaca a pronta humilhação dos orgulhosos
fariseus, sendo um notável paralelo da passagem de Eze.
21:26,27. Essas palavras também têm paralelo em Luc.
14:11 e 18:14. Essa afirmativa era proverbial, e parece
que era comumente usada entre os judeus. Como exemplo
disso, temos a seguinte declaração do Talmude (T.Bab.
Erubin. foi. 13:2 e 54:1): “Quem hum ilhar-se, será
exaltado pelo Deus bendito; e quem exaltar-se, será
humilhado pelo Deus santo e bendito” . É evidente que o
princípio básico por detrás dessa máxima é que o homem
que está sempre na presença de Deus e que é observado
por Deus, não é digno de exaltar-se acima de seus
semelhantes, pois isso compete exclusivamente a Deus.
Um exaltado homem mortal é um tipo de insulto, tanto a
Deus como aos seus semelhantes, porquanto é algo
contrário à natureza tencionada do mundo.
SERVOS DE SALOMÃO
Ver os artigos separados sobre Escravidão e Escravo,
Escravidão. Estamos desapontados que a Bíblia (Antigo
e Novo Testamentos) não se tenha posicionado contra isso,
um dos maiores males já inventados pela humanidade: um
homem pertence a outro homem e é reduzido à posição de
um animal de trabalho. Logicamente, é verdade que o
princípio do amor no Novo Testamento foi o principal fator
que finalmente “pôs fim” a essa prática. Pelo menos em
muitos lugares a prática continua, pois há os “escravos de
salário” nos países pobres: pessoas que trabalham por
muito pouco, presas à sua m iséria de educação e ou
oportunidade.
Salomão, apesar de toda a sua sabedoria, rendeu-se ao
absurdo moral tanto de uma classe de escravos como de
uma classe de escravos de salário. E cobrou pesados
impostos para sustentar sua luxuosa operação federal. As
traduções tomam a questão obscura ao falar do servo em
vez do escravo. Todos os subordinados de um rei oriental
poderiam ser escravos, mas certas classes, como as de
povos conquistados, estavam su jeitas a essa prática
humilhante. Mão-de-obra barata inspirou a redução de
povos conquistados ao nível de animais de carga. A
tradução da expressão hebraica “os servos de Salomão”
diz respeito a uma classe, isto é, os escravos do Estado
que não tinham nenhuma esperança de liberdade, nem
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mesmo no ano do jubileu. Foi Davi, pai de Salomão, que
reduziu alguns dos inimigos de Israel ao ponto de serem
transformados cm escravos. Mas sua atividade nesta linha
foi pequena cm comparação com a dc seu filho. Davi
transformou os amonitas em escravos (II Sam. 12.31), mas
Salomão reduziu à escravidão toda a população cananita,
quer dizer, aquilo que sobrava deles após os massacres
realizados em guerra. Foram, especificamente, esses povos
conquistados que passaram a ser conhecidos como os
escravos de Salomão. Ver I Reis 9.27; II Crô. 8.18; 9.10.
Essa forma especial de escravidão continuou durante toda
a monarquia, e até mesmo depois do cativeiro babilônico
lemos sobre os descendentes desse povo antigo (Esd. 2.55-
58;Nee. 7.57-60; 11-3). E lesjun tam en tecom os Netinim
(ver), continuaram com essa prática humilhante em Israel.
Os netinim eram escravos que serviam ao templo, fazendo
as tarefas cansativas, pesadas e sujas. O ponto inicial da
h istória dos escravos de Salomão provavelmente é
encontrado em I Reis 5.13, 14; 9.20, 21 e II Crô. 8.7, 8.
SESÂ
No hebraico, livre, nobre, o filho o descendente de Isi,
líder da tribo de Judá, que viveu em torno de 1400 a.C..
Não tendo tido filhos homens para serem herdeiros, sua
linha foi perpetuada por sua filha Alai, que casou com o
escravo egípcio, Jara. Ver 1Crô. 2.31, 34, 45. Ver a linha
de descendência descrita em ICrô. 2.25-41. Nasceu deste
casamento um filho, que continuou na linhagem que alguns
supõem ser a da Alai do texto.
SESAI
No hebraico, “livre”, “nobre”. Ele aparece como um
dos três filhos do gigante Enaque, que vivia em Hebrom
quando os israelitas, enviaram espias para explorar os
pontos fracos da Terra Prometida (Núm. 13:22; Jos. 15:14;
Juí. 1:10). Quando, algum tempo depois, os israelitas
invadiram a terra de Canaâ, Sesai foi derrotado em batalha,
conforme se vê em Jos. 15: 14 e Juí. 1: 10. Sesai viveu em
torno de 1450 a.C.
SESAQUE
Um nome críptico da Babilônia, que alguns estudiosos
pensam ser uma alusão aos portões de ferro da cidade ou
aos seus ídolos. Em algumas versões, o nome figura
somente em dois trechos de Jeremias (25:26; 51:41). Em
ambas as passagens a palavra não aparece na Septuaginta.
Alguns eruditos dizem que ela não faz parte do texto
original de Jeremias, mas teria sido uma adição feita por
editores posteriores. Isso é um fenômeno raro no Antigo
Testamento, pois os judeus contavam com a classe
profissional dos escribas, copistas; que tinham o máximo
cuidado na transcrição. Outro tanto não se pode dizer
quanto ao Novo Testamento, que foi copiado, muitas vezes,
por amadores. Ver sobre os Manuscritos. Nossa versão
portuguesa não traz esse vocábulo nos trechos onde
aparece em algumas outras traduções.
SESBAZAR
T ransliteração hebraica do acad iano , que alguns
consideram significar “Deus sol, guarda (proteger) o
senhor (filho)” ; mas alguns pensam ter o sentido de “Oh,
Shamash, proteja o pai” . Outros supõem que a palavra
tenha origem persa e signifique “adorador do fogo” .
Sesbazar viveu no século VI a. C. Era um membro da tribo
de Judá que, depois do cativeiro babilônico, liderou uma
companhia de pessoas de volta a Jerusalém. O decreto de
Ciro, o rei da Pérsia, em 538 a. C., permitiu esse retomo. Ele
foi colocado no comando para trazer de volta os vasilhames
dc ouro e prata do templo que os babilônicos haviam roubado.
Embora um dos textos que o mencionam declare que ele se
tomou governador de Jerusalém, seu nome desapareceu e
dizem que Zorobabel ocupou tal cargo. Alguns então
identificam os dois nomes como sendo do mesmo homem,
mas tal teoria falha ante a menção de Esd. 6.18, indicando
que se trata de duas pessoas diferentes. Alguns persistem com
a teoria da identificação, supondo que o texto em Esdras seja
errôneo ou defeituoso. Ver os textos a seguir: Esd. 1.8, 11;
5.14,16; Zac. 4 .9 .0 leitor perceberá que os atos dos “dois”
homens coincidem, mas não há forma absoluta de provar que
eles foram a mesma pessoa.
SESSENTA
Ver sobre os Números.
SETAR
No hebraico, “estrela”, ou “comandante” . Ele foi um
dos sete príncipes da corte de Assuero, que tinha direito
de acesso direto e imediato à presença do monarca persa,
exceto quando este estivesse em companhia dc uma de
suas esposas (Est. 1:14). Embora grafado à moda hebraica,
provavelmente esse nome era de origem persa. Sctar viveu
em cerca de 510 a.C.
SETAR-BOZENA1
No persa, “estrela do esplendor”, oficial persa que
viveu em cerca de 445 A. C. Ele ficou perturbado com a
reconstrução, pelos judeus, do Segundo Templo, portan­
to escreveu a Dario, rei da Pérsia, para checar se
Zorobabel de fato tinha autoridade para realizar seu pro­
grama de construção. O rei respondeu que havia tal au­
torização e Zorobabel deveria ser auxiliado. Assim, Setar-
Bozenai juntou suas forças com as de Zorobabel para
apressar a construção. Ver Esd. 5.3, 6; 6.6, 13.
SETE (D IV INDADE EGÍPCIA )
Dentro do panteão egípcio, Sete era o deus dos reis do
Alto Egito, como também o deus das trevas e inimigo de
Horus (vide). No Baixo Egito, Sete era o deus-sol ou deus-
firmamento. De acordo com o mito de Osíris, foi Sete quem
assasinou a seu irmão, Osíris. Então fez o corpo deste ser
espremido dentro de uma caixa, que foi lançada às águas
do rio Nilo. Chegou a ser considerado inimigo do Egito;
mas, com a passagem do tempo, acabou sendo adorado
por muitos. Os hicsos (vide) edificaram-lhe um templo.
Ver o artigo geral chamado Deuses Falsos.
SETE (FILHO DE ADÃO E EVA)
1. No hebraico, fundador, compensação ou broto. De
da ta desconhecida , dev ido à na tureza p recária das
genealogias iniciais. O nome do terceiro filho de Adão e
Eva, que nasceu após seu filho mais velho, Caim , ter
matado Abel. Na época de seu nascimento, Adão tinha
130 anos de idade. Sete foi o pai de Enos (Gên. 5.6, 7) que
nasceu quando seu pai tinha 105 anos, de acordo com o
Pentateuco Hebreu c Samaritano, mas 205 anos segundo
a Septuaginta. Às vezes as versões preservam uma leitura
o rig ina l quando o tex to m asso ré tico e s tá errado ,
especialmente a Septuaginta. O nome compensação (se
esse é o significado correto) pode implicar que ele nasceu
como uma compensação pela morte de Abel, mas a palavra
parece ambígua. Talvez Sete derive de shath, que significa
nomear ou determinar. Ver Gên. 4.25; 5.3-8; I Crô. 1.1;
Eclesiástico 49.16 e Luc. 3.38.
182
SETE - SETE CARTAS
2. Outra pessoa com esse nome é mencionada em Núm.
24.17, mas a derivação correta aí pode fazer com que o
nome signifique tumulto, apesar de a versão portuguesa
dar seu nome como sendo o mesmo nome do filho de Adão.
Esse Sete foi ancestral de um povo mencionado por Balaão.
Talvez Albright estivesse correto quando identificou este
povo com o Swhv, dos textos egípcios, mas não temos como
identificá-los com alguma certeza, nem temos nenhuma
informação sobre eles.
SETE (SETENTA)
Ver sobre Número (Num era l, Numerologia).
SETE CABEÇAS
Se te cabeças e dez ch ifres , Apo. 12:3. Mu itas
interpretações diferentes têm sido atribuídas a esse item
da descrição do dragão, as quais sumariamos aqui: Não
podemos deixar de vincular essas características às da
descrição de Dan. 7:7, a terrível besta de uma cabeça, com
dez chifres. O “chifre” era simbolo de poder, pelo que
essa fera terá completo “domínio mundial”, o que talvez
seja efetuado por meio de governantes terrenos. A besta
saída do mar (ver Apo. 13:3) é descrita exatamente como o
“dragão”, quanto a esse aspecto. Apesar de não querermos
identificá-los entre si totalmente, dificilmente podemos
escapar à conclusão de que o poder do dragão se manifestará
através da besta salda do mar, até onde aquele se relaciona
aos homens, nos últimos dias, sem importar qualquer outro
tipo de poder que possa ter, em relação a outras esferas da
existência fora da terra. Lembremo-nos que o Apocalipse
foi escrito a fim dc revelar as condições que haverá nos
últimos dias, imediatamente antes da “parousia” ou segundo
advento de Cristo. Portanto, não é mesmo de estranhar que
o anticristo seja retratado de modo parecido com o dragão,
já que ambos representam o poder de Satanás. O anticristo
será o “falso Cristo” de Satanás, o seu mediador à face da
terra. Portanto, o que for dito sobre o poder de Satanás é
automaticamente dito também acerca do anticristo.
O que significam as sete cabeças?
1. Simbolicamente, significam completa sabedoria, um
intelecto tremendamente poderoso; mas tudo não passará
da sagacidade de Satanás, que chegará perto de aniquilar a
humanidade, durante o período da tribulação, tão grande
será o mal e a destruição que ele operará no mundo.
2. O simbolismo também salienta quão temível é esse
dragão. Não temos aqui nenhum monstro ordinário; ele é
temível e poderoso, conforme eram os legendários monstros
de muitas cabeças.
3. O trecho de Apo. 17:9, 10 (conforme também fica
implícito em Apo. 13:3) diz-nos, especificamente, que as
cabeças são sete montes, e também sele reis. Isso os identifica
com os “ imperadores romanos” . Ambas as passagens
evidentemente contêm a tradição do “Nero rccncarnado”
como o “an ticris to” . Seja como for, as cabeças são
governantes terrestres, por meio de quem Satanás operará
na terra. Historicamente falando, o vidente João via Satanás
operando por intermédio desses governantes, especialmente
por serem instrumentos da perseguição contra a igreja.
Profeticamente falando, vemos o anticristo e o império
romano revivido, a federação de dez reinos por ele
encabeçada, satanicamente controlada, o que servirá, não
somente para detrimento da igreja, mas também toda a
humanidade.
4. M e tafisicam en te fa lando , as “se te cabeças”
transcendem a qualquer “poder terreno” , pois estão
relacionadas a Satanás, o dragão, falando de seu grande
poder em todas as dimensões, incluindo a dimensão
espiritual. Por meio dc Roma e do anticristo (isto é, histórica
e profeticamente falando), Satanás fará descer esse poder
até os homens.
5. Os “sete montes” identificam a cena toda com a cidade
de Roma, pois aquela cidade estava edificada sobre as “sete
colinas”, as quais são até hoje famosas.
SETE CANDEEIROS
Sete Candeeiros, Apo. 1:20. Podemos ver nesses
candeeiros os seguintes sentidos simbólicos:
1. São candeeiros os portadores da luz (ver Mat. 5:14,16)
e representam a totalidade da igreja de Deus (ver Apo. 1:20).
2. Os próprios candeeiros são iluminados (ver Efé. 1:
17,18). O Espírito Santo é quem os ilumina, pois ele é o
azeite das lâmpadas. Sendo iluminados, esses candeeiros
se tornam luzes (ver Mat. 5:14).
3. Eles dão luz a outros, luz essa que é a “palavra da
vida” (ver Fil. 2:15,16 e Apo. 2:5). Cumpre-lhes fornecer
luz a um mundo tenebroso, pois do contrário, serão
removidos.
4. São feitos de ouro, indicando preciosidade. Pertencem
a Deus. São os guardiães de sua bondade e poder. No oriente
antigo, ao ouro se vinculava certo senso de “caráter sagrado”,
e até mesmo de “divindade” . E assim os remidos, por
fazerem parte da igreja de Cristo, tomam-se recipientes da
plenitude de Deus, (ver Efé. 3:19 e Col. 2 : 10), da divindade
(ver II Ped. 1:4). E disso que consiste o evangelho.
Transforma os homens em “ouro” . O ouro também é usado
metaforicamente para falar do autêntico caráter cristão (ver
Apo. 3:18). O ouro é um metal que fala de grande valor,
duração, incorruptibilidade e força (ver Isa. 13:12; Lam.
4:2; II Tim. 2:20 e Jó 36:19).
5. Os candeeiros são sete em número, o que fala de sua
participação nas perfeições divinas, além de representarem
a igreja universal. São a pluralidade na unidade. São uma
entidade com uma manifestação plural, tal como o antigo
candeeiro de Israel tinha sete hastes. Alguns intérpretes
supõem que sete candeeiros separados estão em foco nesta
visão. Se assim realmente sucede, então a unidade continua
pressuposta, porquanto só existe uma única igreja.
6. Embora componham uma unidade, cada candeeiro
também se destaca; cada igreja individual, a expressão
local da igreja universal é reputada responsável pela sua
própria pureza e uso da luz de Deus, a fim de iluminar a
comunidade onde se encontra. “Cada igreja local tem agora
seu próprio candeeiro, a ser retido ou removido de seu
lugar, segundo suas próprias obras” (Alford, in loc.).
7. O candeeiro original foi posto no lugar santo, no
Tabemáculo. A igreja se encontra sobre terreno santo, pois
o Espírito Santo está conosco, estando destinado aos céus.
SETE CARTAS
C a rtas às Sete Igrejas (Apo. 2-3).
I. Importância dessas sete cartas . Os capítulos dois e
três do Apo. “coisas que são” (ver Apo. 1;19) que consistem
de cartas enviadas por Cristo às sete igrejas da Ásia Menor,
ocupam cerca de um oitavo do volume do livro inteiro,
fomecendo-nos muitas, excelentes e profundas instruções.
Devido à importância que esses capítulos têm, dentro deste
livro, e devido ao espaço que ocupam, não deveriam ser
examinados superficialmente, por mera curiosidade acerca
do futuro. Aquilo que somos agora, aquilo que dizemos no
presente, com as instruções do Espírito Santo, determina o
que seremos no futuro. Alguém já disse acertadamente:
“Sempre haverá, no coração humano, a tendência de
ocupar-se com a dispensação em que não nos encontramos”.
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Naturalmente, cremos que o restante do Apocalipse
(capítulos quarto a décimo nono), descreve acontecimentos
sobre a nossa própria época, pelo que o livro inteiro se
reveste de especial importância para nós.
II. Importância dos seus ensinamentos morais. O
evangelho tem seus imperativos morais. Não pode haver
sa lvação sem a tran s fo rm ação moral, conform e é
claramente ensinado em II Tes. 2:13. (Ver o artigo sobre a
Santificação). Nada menos de oito livros do N.T. foram
escritos contra a falsa “mensagem” dos gnósticos, que não
continha imperativo moral, a saber: Colossenses, as três
epístolas pastorais, as três epístolas joaninas e a epístola
de Judas. Bastaria isso para mostrar-nos a importância da
“santidade” . De fato, sem a santificação ninguém jamais
verá a Deus (ver Heb. 12:14). Por isso é que os capítulos à
nossa frente, que mostram as exigências morais do
discipulado cristão, são valiosos e devem ser motivo de
nosso estudo sério.
Em seus últimos dias dc vida, Bengel recomendava
muito aos que privavam com ele que m ed itassem
cuidadosamente sobre essas mensagens às igrejas. Dizia
ele: “D ificilm en te haverá algo tão apropriado para
afetar-nos e purificar-nos” (Hengstenberg).
III. C a rá te r geral dessas sete cartas . No dizer de
Joseph A. Seis, em sua introdução às Sete Epístolas: “Essas
cartas se constituem exclusivamente das próprias palavras
de Cristo. Mas, diferentemente das parábolas, foram ditadas
dos céus, depois que ele foi ressuscitado e glorificado. Talvez
sejam os únicos registros não condensados de seus discursos
que chegaram até nós. São apresentados de modo tão
impressionante e são particularmente dirigidos às igrejas, de
modo que fica entendido que há nessas cartas algo de
solenidade e importância incomuns. Chegam até nós com a
admoestação, sete vezes reiterada, de que devemos ouvi-las
e guardá-las no coração. Já que temos ouvidos para ouvir,
nos é recomendado que ouçamos o que o Espirito diz às
igrejas. Portanto, é de estranhar que não haja outra porção
das Santas Escrituras, de igual proeminência, que a igreja dê
menos atenção. As parábolas de Cristo são continuamente
relembradas diante de nós: as discussões sobre as mesmas
são intermináveis. Mas raramente o povo de Deus é convidado
a considerar essas cartas dc Jesus” .
IV. E lementos comuns nas sete cartas . Cada uma
dessas missivas contém os seguintes elementos:
1. A ordem de escrever ao anjo de cada assembléia local.
2. Algum titulo sublime do Senhor Jesus Cristo, dotado
dc significado particular, com elementos instrutivos,
importante para a igreja local para a qual foi escrita a carta
em questão.
3. Um recado direto ao “anjo” da igreja, com as palavras,
“conheço tuas obras”, o que lhe assegura que Cristo vigia
c se preocupa com o conhecimento completo acerca das
condições de cada comunidade local.
4. Promessas aos vencedores; advertências aos seus
membros indiferentes, ou que caem em algum erro
específico, do qual se recusam a recuperar-se.
5 .0 solene refrão: Quem tiver ouvidos para ouvir, que
ouça. Isso tenciona fixar a atenção sobre o que é dito, para
que se dê plena obediência à instrução assim transmitida.
6. É o “Espírito” quem profere as palavras de cada carta;
pelo que não se trata de meras mensagens humanas.
7. Cada uma delas envolve uma mensagem profética,
que se adapta a um período especial da história da igreja.
V. In terp re tação acerca do significado dc intuito das
sete cartas às sete igreja. Consideremos sobre isso os
pontos abaixo:
1. Essas cartas foram enviadas às igrejas locais reais da
Ásia Menor, que hav ia naquela época , e nas quais
imperavam as condições ali descritas. Essas cartas, pois,
são “historicamente” orientadas, pois as “coisas que são”
foram escritas do ponto de vista do autor sagrado.
2. Essas cartas representam condições que se verificam
em qualquer época da história da igreja, pelo que elas são
“universalmente” orientadas.
3. Essas cartas expõem os erros, os triunfos e as
condições morais que caracterizam a igreja em qualquer
de suas épocas, em suas assembléias locais. São instruções
“desligadas da passagem do tempo” . Tais instruções são
tanto eclesiásticas (aplicáveis à “igreja local”, em suas
necessidades e condições) como pessoais (no que se aplica
às necessidades dos crentes individuais).
4. Essas cartas são aparentemente proféticas quanto a
sete estágios da história da igreja, que talvez se devam
arrumar como segue:
a. Êfeso, a igreja apostólica (século I d.C.).
b. Esmima, a igreja perseguida (séculos II e III d.C.).
c. Pérgamo, a igreja sob favor imperial (312a 500 d.C.).
d. Tiatira, a igreja da Idade das Trevas (500 d.C. ao século
XVI).
e. Sardes, a igreja daReforma e da Renascença (séculosXVI
a XVIII).
f. Filadélfia, a igreja das missões modernas (séculos XIX
até primórdios do século XX).
g. Laodicéia, a igreja do tempo do fim (meados do século
XX até à vinda de Cristo, sendo essa a igreja moma).
VI. N atureza da Igreja .
(Ver o artigo geral sobre a Igreja .)
VII. Po r que razão são sa lien tadas 7 Igrejas locais
em pa rticu la r? Na Ásia Menor, havia cidades e Igrejas
mais importantes, nos dias do vidente João, do que algumas
das que são aqui alistadas. Por que o autor sagrado
selecionou essas sete excluindo as outras? É possível que
não tenha havido qualquer razão específica, ou pode ser
que elas tivessem necessidades especiais, que exigiam
atenção, mais do que as igrejas locais de outras áreas. Ou
então foram escolhidas porque dentro da ordem em que
foram mencionadas, começando e retomando a Éfeso, com
que, no mapa, fica formado um círculo geográfico, pelo
que elas representariam a igreja inteira. Seriam elas o
“círculo perfeito” da igreja, por assim dizer. Naturalmente,
além desses raciocínios, supomos que o Espírito Santo
orientou essa escolha, porque, as condições ali existentes
eram particularmente instrutivas para todas as épocas, ao
passo que outra espécie de condições não seria tão
“universal” e impressionante.
O próprio número “sete” sugere “perfeição”. Trata-se dc
uma perfeita e completa mensagem de Cristo às suas igrejas.
SETE CH IFRES
Tinha sete chifres, Apo. 5:6. Cristo é muito mais que o
“Cordeiro a ser sacrificado” . Diferentemente dos cordeiros
comuns, ele aparece com sete chifres. Nas páginas do A.T.,
o “chifre” com freqüência serve de símbolo de poder. Assim
é que a fera terrível de Dan. 7:7,20 exibe sete chifres; o
carneiro, que figura em Dan. 8:3, tinha dois grandes chifres;
e o bode, em Dan. 8:5, trazia um único grande chifre, que
posteriormente foi substituído por quatro chifres menores,
dentre os quais surgiu ainda um outro “pequeno chifre”.
Em 1Enoque 90:9 são descritos cordeiros dotados de chifres,
c o Messias, no trigésimo sétimo versículo daquela mesma
passagem é retratado como um touro branco, dotado de
grandes chifres, (ver I Sam. 2:10; 1 Reis 22:11; Sal. 112:9
e Luc. 1:69, quanto aos “chifres”, como símbolo de poder e
autoridade). Satanás, em Apo. 13:1, é retratado como quem
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é dotado de chifres. O anticristo, cm Apo. 13: /, aparece
com “dez chifres”, provavelmente indicativos de sua
federação de dez nações, que o ajudarão em seus desígnios.
Amulher escarlata, em Apo. 17:3, aparece montada em uma
fera dotada de sete cabeças e dez chifres, que são idênticos
aos “chifres” controlados pelo anticristo. Em um animal
qualquer, os chifres servem de arma de defesa e de ataque,
e essa figura simbólica se baseou nesse fato zoológico.
Cristo, pois, é mais do que humilde e manso, mais do
que um sacrifício; ele é também poderoso, embora seja um
Cordeiro, porquanto conseguiu cumprir os propósitos de
Deus em favor dos homens mediante seu grandioso poder.
Somente se estivesse investido de êxito, em sua missão
terrena, é que ele podia surgir em cena como o Verbo e o
Senhor celestial, cumprindo o restante de sua missão etema
no tocante aos homens. Particularmente neste contexto,
vemo-lo em seu poder escatológico. Ele abrirá o livro dos
juízos divinos contra os blasfemos e rebeldes. Ele purificará
a terra. Ele trará ao mundo ajustiça, mediante o julgamento.
Sete. Os chifres são “sete” em número, para dar a entender
que o poder dc Cristo é completo, perfeito. Portanto, ele se
mostra totalmente eficaz naquilo que empreende. Seu poder
também lhe foi “divinamente” conferido; é possuído como
que pelo ser “divino”, conforme o número sete certamente
indica.
SETE DECLARAÇÕES DA CRUZ
Não pode haver certeza absoluta sobre a ordem dessas
declarações, posto que precisamos extraí-las dos diversos
evangelhos, e os mesmos não nos fornecem precisas
indicações de tempo. Todavia, a ordem delas parece ter sido
a seguinte:
1. A oração de Jesus, rogando perdão para os seus
inimigos, o que provavelmente foi proferida quando estava
começando a sua crucificação (Luc. 23:34),
2. A promessa ao assaltante arrependido (Luc. 23:43).
3. A entrega de sua mãe aos cuidados do discípulo amado
(João 19:26,27).
Essas três primeiras declarações foram feitas antes de
sobrevirem as trevas, e cada uma delas mostrou a
preocupação de Jesus por outros, o que, por si mesmo, é
algo muito instrutivo acercada naturezae da personalidade
de Jesus. (No tocante aos pormenores dessas declarações,
ver no NTI a exposição em cada referência indicada).
4. Pouco antes de sua morte, houve o clamor de desamparo,
provavelmente quando ainda havia trevas, ou pouco depois
dessas se terem dissipado (Mar. 15:34 e Mat. 27:46).
5 .0 grito de angústia fisica - “Tenho sede” (João 19:28).
6. O grito de vitória (João 19:30).
7. O grito de resignação (Luc. 23:46).
Estas últimas quatro declarações de Jesus diziam respeito
a ele mesmo. Exposição de cada uma delas pode ser
encontrada nas referências indicadas no NTI.
Além daquilo que já foi mencionado, o que é ilustrado
pelas declarações de Mat. 27:50 devemos observar que Jesus
entregou o seu espírito ao Pai (ver também Luc. 23:46: “Pai,
nas tuas mãos entrego o meu espírito”). Isso, naturalmente,
subentende que a personalidade humana não se compõe de
um elemento simples, a que chamamos dc matéria. Também
existe uma porção espiritual, que sobrevive e que pode ser
separada do corpo. Em outras palavras, a imortalidade é um
fato. (Ver o artigo sobre a Imortalidade da Alma).
Após a suamorte, mas antes de sua ressurreição, o espírito
de Jesus teve um ministério importante no Hades. (Ver o
artigo sobre a Descida de Cristo ao Hades).
SETE DIADEMAS
Nas cabeças, sete diademas, Apo. 12:3. Cristo apareceu
com “muitos diademas” (ver Apo. 19:12), pelo que não é
de estranhar que Satanás usasse sete diademás. (Ver Apo.
13:1, onde se lê sobre os “dez diademas” do anticristo, um
para cada “chifre”). Neste caso, os diademas se equiparam
ao número das “cabeças” . As “cabeças” são soberanos, pelo
que usam coroas, ou diademas. Os “chifres” também são
soberanos, razão por que usam coroas, ou diademas. A
variação numérica não se reveste de grande significação. O
“sete” fala da “perfeição” .O senhorio de Satanás se alicerça
sobre uma completa maldade; o número “dez” fala do
governo terreno, do curso completo do governo terreno. Esse
também está debaixo do domínio satânico, pelo que aparece
aqui “coroado” com o poder e a autoridade de Satanás. A
coroa (neste caso, “diadema”) é o símbolo do governo, do
poder, da autoridade, “ investidos” sobre um indivíduo
qualquer. O próprio Satanás exerce o governo supremo do
mal. Mas ele exerce esse governo, na terra, por meio de
soberanos humanos, que se deixam envolver pela sua
influência satânica. Nos últimos dias, Satanás exercerá
“domínio completo” sobre a terra, conforme o número das
coroas (ou “diademas”), “sete” ou “dez”, nos indica. Aqueles
soberanos usarão as coroas, mas Satanás é que será o real
soberano da terra, durante o período da tribulação. Aqueles
soberanos serão apenas seus títeres.
1. Satanás é aqui apresentado como um adversário
temível. Sua sabedoria consumada é utilizada a serviço do
mal; e ele sempre encontra seu “homem” ou seus “homens”
para que o manifestem na terra. Quão necessária se faz,
pois, “toda a armadura de Deus” (ver Efé. 6: 11 e ss).
2 .0 contexto geral, entretanto, a despeito de representar
a horrenda força e sabedoria de Satanás, mostra que Jesus
Cristo triunfará, finalmente; c juntamente com Cristo
triunfarão os seus seguidores. Nenhum mal final pode
sobrev ir a um homem verdade iram en te bom. Deus
determinou que as coisas sejam assim.
3. “O homem de Patmos percebeu claramente que o
âmago do mal é a vontade maligna. O coração da entrega
pessoal á maldade é o mais negro de todos os problemas
morais. Esse tipo de mal nunca cons is te de um
mal-entendido. Não se trata das boas intenções confusas.
Mas é a franca e completa devoção ao mal, exatamente
porque o mal é mau. Tudo isso é simbolizado pelo “grande
dragão vermelho”.É uma ambição apaixonada e inspiradora
pela iniqüidade que varre o firmamento inteiro. É a própria
natureza dessa vontade maligna não somente desejar um
trono, mas também desejar o trono do qual não pode
participar. Gostaria de apossar-se até mesmo do trono de
Deus. E nada pode aplacar essa vontade maligna. O desejo
de estabelecer condições de paz com aquilo que deve ser
demibado, é de ocorrência freqüente na história... O símbolo
do grande dragão vermelho é bastante repulsivo e maldoso,
mas representa algo que não pode ser totalmente ignorado
(Hough, in loc.).
A Cabeça da Serpente
A cabeça da serpente se levantou,
Com olhos maliciosos efurtivos,
Com boca nociva a zombar,
A violentar toda inocência, a espumar seu ódio,
A desejar vilperversidade.
A cabeça da serpente se levantou,
Tão bela, em todo o seu intricado desenho,
Encantadores são seus prazeres, aos que todos
resignam,
Nada tão alegre, nem tão saudável.
185
SETE DIADEMAS - SETE ESPÍRITOS
Tão preciosos os seus benefícios, pode estar errado,
Correta ejustamente a ela o mundo se amontoa.
A cabeça da serpente se levantou,
Eis em seus olhos a sabedoria dos séculos.
Por que não buscar suas vantagens?
A ela damos alegre lealdade, a ela adoramos,
Posto que satisfação dá a todos, de seu vasto tesouro.
A cabeça da serpente se levantou,
sua tentadora beleza........ éfe iúra vil;
sua alegria e seus prazeres .....horrenda desgraça;
sua sabedoria e gênio depravado.... apagam a
piedade.
(Russell Champlin)
SETE DONS DO ESPÍRITO
Ver os artigos gerais intitulados Dons Espirituais e Dom.
De acordo com a teo log ia e sco lá s tica , as g raças
san tificado ras do E sp írito , San to são: sabedo ria ,
en tend im en to , con se lho , fo rta leza de e sp ír ito ,
conhecimento, piedade e temor do Senhor. Ver Isa. 11:2.
Essas graças, como é óbvio, são diferentes dos dons
carismáticos, descritos no décimo primeiro capítulo dc 1
Coríntios, no décimo segundo capítulo de Romanos, etc.
Além disso, encontramos os nove aspectos do fruto do
Espírito, segundo se vê em Gal. 5:22,23.
SETE ESPÍRITOS DE DEUS, Apo. 1:4
Muitas idéias e interpretações circundam esse tema. Má
um sumário possível, como se segue:
1. Muitos intérpretes vêem aqui uma combinação de
ange lo log ia com idé ias as tra is . E ssas co isas são
semelhantes, mas não são idênticas às “sete estrelas” de
Apo. 1:16 e 11. Os antigos criam que elevados poderes
espirituais (“aeons” ou poderes angelicais) habitavam nos
planetas e estrelas, ou en tão que seus corpos eram
exatamente esses corpos celestes. Não tinham conceito de
um universo puramente material, conforme atualmente se
ensina nas escolas. Poucos antigos tinham qualquer idéia
das tremendas dimensões dos corpos celestes. Por isso,
era-lhes fácil supor, por exemplo, que Vênus fosse um ser
celestial vagabundo, uma entidade consciente, ou que esse
objeto luminoso fosse o corpo de algum ser espiritual. E
outros antigos, que viam os planetas como algo pertencente
à ordem desta terra, supunham que seres celestiais
“habitavam” em tais esferas, e, portanto que exerciam
poderes diversos sobre os homens. Além disso, supunham
eles que a vida humana seria dirigida e influenciada por
tais seres.
É possível que esses sete espíritos representem sete
exaltados poderes cósmicos, que estariam sujeitos ao
controle e às ordens de Cristo. Teriam sido referidos em
linguagem “astrológica”, ainda que - o próprio autor
sagrado não tivesse idéias astrológicas. (Ver Col. 2:8 c as
notas expositivas ali existentes, no NTI, sobre o “elemento
astrológico”, que havia no judaísmo posterior, ver também
o artigo sobre Adivinhação).
2. Alguns intérpretes pensam que esses “sete espíritos”
são os mesmos sete arcanjos das especulações judaicas,
referidos em Eze. 9:2; Tobias 12:15; I Enoque 20:1-8; III
Enoque 17:1-3 e Testamento de Levi 8:2. Alguns autores
crêem que esses arcanjos foram identificados e talvez
tenham tido o rigem na com pa ração com os sete
Ameslia-Spentas da antiga religião persa. Outros percebem
certa identificação entre esses arcanjos e os sete planetas
da teologia astral babilônica, a saber, o sol, a lua e cinco
dos planetas que podem ser vistos a olho nu. De acordo
com as idéias populares da época, esses corpos exerceriam
controle e influência sobre as vidas dos homens. No
contexto do escrito de João, o vidente, encontraríamos o
ensinamento que diz que todos os “poderes celestes” , sem
importar sua espécie e poder, estão sob a autoridade de
Cristo (ver Apo. 11), pelo que seriam seus agentes de
controle e autoridade sobre este mundo. É possível que
João desejasse transm itir essa mensagem , sem dar a
entender qual é a sua crença sobre a “realidade” desses
espíritos, ou qual seria seu relacionamento com a astrologia
contemporânea. Antes, dizia ele, simbólica e misticamente,
que, em Cristo, está investida toda a autoridade. Pode-se
notar, em II Enoque 30:14 que os anjos são referidos como
se fossem estrelas, ao mesmo tempo que, em 1 Enoque
41:5,7, às estrelas é atribuída uma existência “consciente” .
3. Também há os estudiosos que vêem aqui tão-somente
uma alusão aos “sete Espíritos de Deus”, ou seja, uma espécie
de alusão mística ao Espírito Santo, quiçá do ponto dc vista
das perfeições de seu poder e de suas operações, representadas
pelo número sete. O trecho de Isa. 11:2 é aludido, onde,
presumivelmente, o Espírito Santo, em sua atuação em sete
aspectos, por assim dizer é “sete espíritos em um” .Ou seja,
ele é: 1. O Espírito do Senhor; 2. da sabedoria; 3. do
en tend im en to ; 4. do conse lho ; 5. do poder; 6. do
conhecimento; e 7. do temor ao Senhor. O máximo que se
pode dizer em apoio a essa interpretação é a observação que
está em foco o Espírito Santo então o Deus triunfo é visto a
saudar as igrejas - o Pai (aquele que era, é e será), o Filho
(Jesus Cristo; ver o quinto versículo), e o Espírito Santo (em
suas sete diferentes manifestações de poder). Entretanto,
Charles (in loc.), um dos maiores expositores de todos os
tempos do livro de Apocalipse, objeta essa interpretação ao
dizer que a mesma ignora o “meio ambiente” daquela época.
Trata-se de uma interpretação suspeita, pois procura aliviar o
autor sagrado de fazer alusão às idéias comuns à época
“cristianizando” seus pensamentos, em acordo com o meio
ambiente da cristandade moderna, quanto a seu pensamento
cosmológico. Em outras palavras, toma o autor sagrado igual
a nós, que vivemos na era moderna, não tendo nós as idéias
antigas do cosmos e seus poderes, Nada há de estranho nas
antigas idéias cosmológicas serem transferidas para
documentos antigos, como se dá no caso do Apocalipse.
Na tradição judaica há certa conexão entre o grande
candeeiro de ouro, de sete hastes, com os sete planetas
(ver Josefo, Anti. iii.6,7; Guerras dos Judeus v.5.5). Nesta
última referência também encontramos alusão aos “doze
pães” da apresentação, que simbolizariam os doze sinais
do Zodíaco. Evidentemente foi com, base em idéias assim
que certos pensadores judaicos do período helenista
escreveram alicerçados em conceitos do cosmos próprios
da cultura greco-romana.
4. Há um outro ponto de vista que diz que os “sete
espíritos” são uma ordem sui generis de seres celestiais,
que não podem ser identificados com os arcanjos. Isso
poderia ter algum apoio na observação de que havia outros
seres similares, como é o caso dos vinte e quatro anciãos c
os quatro animais “cheios de olhos” (ver Apo. 4:4,6). Esta
idéia é melhor, segundo penso, do que a suposição de que
o Espírito de Deus é aqui aludido.
5. Ou poderíamos entender os sete espíritos como meras
alusões místicas e simbólicas ao próprio Cristo, sem que
se pense em quaisquer seres literais. Esses espíritos são os
sete olhos do Cordeiro, ou seja, as sete “formas básicas da
revelação do Logos ou Cristo celeste no mundo, portanto,
ideais de Cristo, lâmpadas de Deus, olhos de Cristo”
(Lange, in loc., o qual assim rejeita a interpretação do
“Espírito em sete aspectos”). (Ver Apo, 4:5 e 5:6). O
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Cordeiro tem sete chifres, sete olhos, e esses são os sete
espíritos de Deus. Poder-se-ia argumentar, porém, que
embora referidos desse modo, por serem totalmente
sujeitos à autoridade de Cristo, cumprindo missões sob
suas ordens, são eles seres reais. Poder-se-ia também
indagar com razão se fosse apresentado meramente como
os chifres ou os olhos do Cordeiro, ou como as meras
“lâmpadas” diante do “trono” (ver Apo. 4:5).
O leitor pode ver que não há qualquer acordo entre os
intérpretes acerca da “ identidade” desses sete espíritos.
Podem ser seres reais ou meros símbolos; e o autor sagrado
pode ter aludido aos mesmos como se fossem seres reais,
utilizando-se da linguagem astrológica de sua época,
embora quisesse apontar somente para a auto-revelação
de Cristo, na qual ele é visto como quem controla tudo no
cosmos. O que eles significam é perfeitamente claro,
embora não se possa d izer o mesmo quan to à sua
identidade. A segunda dessas cinco interpretações é a mais
provável, ao passo que a qu in ta exp lica o que isso
“significa” , embora não o que seja. A quarta interpretação
soluciona bem o problema, mas talvez corte o nó, sem
desatá-lo. Com isso quero dizer que ficaria eliminada
qualquer necessidade de referência astrológica, ficando
também evitada a fraqueza inerente à interpretação das
“sete formas” de manifestação do Espírito de Deus. No
entanto, não leva em conta possíveis alusões a antigos
conceitos e à literatura antiga.
Diante do seu trono. Encontram-se nos mais elevados
céus, o que dá a en tender sua au toridade e glória.
Considerando-se que mais adiante são apresentados como
“reveladores” , devemos supor que trazem revelações
vindas do trono de Deus, especificamente acerca da
majestade e senhorio de Cristo, que os controla. São
lâmpadas (ver Apo. 4:5) perante o trono, pelo que falam
da iluminação divina e da iluminação da presença divina.
São os chifres e olhos do Cordeiro (ver Apo. 5:6), sendo
enviados por toda “terra”, presum ivelmente a fim de
testificarem sobre o Cordeiro, em sua glória e missão, bem
como sobre o julgamento vindouro. (Quanto a outras
referências a “seres diante do trono”, ver Apo. 5:5,6,10, e
7:9).
SETE ESTRELAS
Ver sobre Astronomia.
SETE OBRAS DE M ISERICÓRDIA :
ESPIRITUAIS E CORPORA IS
Quanto a obras de caridade, muito temos que aprender
dos católicos romanos e dos espíritas. Ordens religiosas
inteiras da Igreja Católica Romana dedicam-se a obras de
caridade e misericórdia. Tomás de Aquino conferiu um
poder oficial e autoritário a essa atitude, em sua Summa
Thealogica, II, 2:32. Ele preparou uma lista especial de
sete obras esp iritua is de m isericórd ia : ensinar aos
ignorantes; aconselhar aos que estão na dúvida; consolar
aos tristes; reprovar os pecadores; perdoar os ofensores;
tolerar os opressores e agitadores; orar em favor de todos.
Essas atividades abordam questões espirituais. No tocante
a questões físicas (as obras corporais), encontramos outras
sete atividades: alimentar os famintos; dar de beber aos
sedentos; vestir os nus; abrigar os desabrigados, visitar os
doentes e prisioneiros; redim ir os cativos; sepultar os
mortos.
Uma base bíblica para essa questão é o trecho de Mat.
25:35-44, que ensina que atos caridosos, mesmo que para
o menos significante dos seres humanos, é algo feito para
o próprio Cristo, que é o Irmão Mais Velho de todos os
homens. A Igreja Católica Romana considera essas
questões tão fundamentais que ensina que elas fazem parte
da lei natural (vide), para nada ser dito sobre a moralidade
preceituada nas Santas Escrituras. Durante a Idade Média,
vários autores aceitaram a tarefa de dar explicações sobre
esses atos de misericórdia, o que fez surgir uma literatura
especializada bem desenvolvida.
SETE OLHOS DO CORDEIRO
Sete olhos que são os sete espíritos de Deus. Apo 5: 6.
Ver o artigo sobre os Sete Espíritos de Deus. Ver também
Apo. 3:1 e 4:5 quanto a referências ao mesmo fato. Já que
antes aparecem “sete tochas” diante do trono de Deus (ver
Apo. 4:5), e que agora lemos acerca dos “sete olhos” do
Cordeiro, é duvidoso que esteja em pauta o “Espírito de
Deus” , porquanto isso parece reduzi-lo até certo ponto.
Antes, temos aqui seres angelicais de elevada ordem, que
atuam como poderes nas mãos de Cristo, realizando aquilo
que ele quiser. Ou, se assim não for, terão de ser apenas
características da pessoa de Cristo. Esses “olhos-espíritos”
iluminam os homens e os anjos; possuem “discernimento”,
já que são os “olhos” de Cristo. Agem como extensões de
sua “sabedoria”, que a tudo “vê” e de tudo “sabe”. Também
são símbolos da “consciência” do Filho de Deus. Esse
significado certamente está envolvido no simbolismo dos
“ se te o lho s” . T ra ta-se da v isão p e rfe ita ., do
“discernimento” total e divino. O trecho de Zac. 4 :10 pinta
Yahweh como quem tem sete olhos, e mui provavelmente
essa foi a origem da figura simbólica que aqui temos. No
livro de Zacarias, os olhos de Yahweh “percorrem toda a
terra” . O mesmo sucede no caso dos olhos do Cordeiro.
Ele sabe a quem convém poupar; e o seu julgamento será
severo e feroz, embora também sirva para curar, já que a
perfeita sabedoria assim fará.
Seus olhos são “enviados” por toda a terra. A Cristo
não falta conhecimento sobre as condições terrenas, e ele
sabe como cuidar desses problemas. Esse simbolismo
faz-nos lembrar dos muitos olhos dos quatro seres viventes
(ver Apo. 4:8) como também do “pequeno chifre” de Dan.
7:8, que tinha olhos como os de um homem. Nesses casos,
são focalizadas as qualidades da sabedoria e de total
discernimento, tanto acerca do bem como acerca do mal.
No caso do Cordeiro, o total discernimento trará à tona o
julgamento divino, porquanto o Cordeiro é quem abrirá o
livro de julgamento, o livro de sete selos. No entanto,
nenhum julgamento divino poderá ser feito sem um
propósito em mira, sem visar resultados benéficos finais,
porquanto o julgamento divino é apenas o dedo da mão
amorosa do Senhor.
Tal como em Apo. 1:4, alguns pensam que os “sete
espíritos” (agora chamados de “sete olhos” de Cristo) são
o Espírito Santo. Nesse caso, o Espírito de Deus deve ser
encarado como o instrumento da onisciência e do poder
discemidor de Cristo.
SETE PALAVRAS DA CRUZ
Ver sobre Sete Declarações da Cruz, As.
SETE PECADOS MORTAIS
Na literatura patrística, achamos várias listas de pecados
mortais. Algumas vezes eles são em número de oito:
glutonaria, fornicação, avareza, ira, depressão (tristitia),
preguiça (aceed ia ), vanglória e orgulho. Gregório, o
Grande, falava em sete pecados capitais: orgulho (origem
dos demais pecados), inveja, ira, depressão, avareza,
glutonaria e sensualidade. Essa lista de Gregório tomou-se
a lista prevalente.
Cada um desses pecados capitais era subdividido em
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pecados secundários. A obra escrita, de nome Penitenciais,
além de outros livros de tendências ascéticas, prescrevia
como as pessoas deveriam tratar com esses pecados, a fim
de livrar-se dos mesmos. Além disso, os chamados sete
salmos penitenciais (vide) eram utilizados em referência
àqueles vícios.
De acordo com a explicação cristã, o orgulho conduz
aos demais pecados. E o pecado em geral é interpretado
como algo que ocorre porque o indivíduo não reconhece
ou não sente adequadamente a autoridade de Deus,
faltando-lhe o temor ao Senhor. Um pecado mortal, se não
for perdoado, conduz ao juízo eterno.
Pecados Veniais. A doutrina católica romana divide os
pecados em mortais e veniais. Os primeiros seriam aqueles
graves, deliberadamente cometidos. Eles resultariam em
morte espiritual, razão pela qual são chamados mortais.
Em comparação com eles, os pecados veniais seriam
aqueles com pa ra tivam en te leves, p ra ticado s sem
deliberação. Naturalmente, biblicamente falando, todos os
pecados são mortais, a menos que sejam perdoados,
embora a Bíblia distinga pecados graves dc pecados mais
leves. Como é evidente, nem todos os pecados envolvem
a mesma malignidade, e nem exercem o mesmo efeito
deletério sobre a alma. Ver o artigo geral intitulado Pecado.
A Igreja tomou sobre si mesma o encargo de alistar os
pecados que condenam a alma, os pecados graves que não
se caracterizam pela frivo lidade , e que devem ser
perdoados, se a alma tiver de ser salva. Naturalmente, todo
pecado condena, mas também é verdade que certos pecados
são piores do que outros. Os sete pecados mortais, segundo
a Ig reja C a tó lica Rom ana , são: o rgu lho , cob iça ,
concupiscência, inveja, glutonaria. ira e preguiça. Alguns
preferem denominá-los pecados capitais, principais ou
raízes, e não mortais; mas, de acordo com o pensamento
católico romano, esses pecados são contrastados com os
pecados veniais, que são menos graves e seriam cometidos
de maneira não-premeditada. Os pecados mortais refletem
o que há de mais vil e pecaminoso no homem, mostrando
como os seus instintos primários têm-no feito pecador, e o
quanto ele precisa de perdão e de transformação, para não
ser a criatura que ele é.
Grcgório, o Grande, deu-nos a exposição clássica sobre
esses pecados, no seu livro A1oralia, comentando sobre
Jó, especialmente o trecho de 31:45. Os sete pecados
mortais foram então adicionados às sete virtudes cardeais
(vide), obtendo-se assim um padrão simplificado de
moralidade.
SETE SALMOS PEN ITENC IA IS
Esses são os Salmos de números 6, 32, 51, 102, 130 e
143. Ao que se presume, foi Agostinho, em seu leito de
morte, quem falou especificamente sobre esses sete Salmos
como dotados especialmente de natureza penitencial. E a
Igreja passou a usá-los liturgicamente com finalidades
penitenciais, e começaram a ser entoados. Algumas vezes,
esses Salmos penitenciais são contrapostos pelos sete
pecados mortais, respectivamente. Assim, o orgulho estaria
ligado ao Salmo 32; a ira ao Salmo 6; a inveja ao Salmo
130; a avareza ao Salmo 102; a glutonaria ao Salmo 39; a
preguiça ao Salmo 143; e a sensualidade ao Salmo 51.
SETE SELOS
A Visão dos Sete Selos (Apo. 6:1-8:6)
Adam Clarke (in loc.) expressa sua frustração, por não
poder compreendero restante do livro de Apocalipse, com
a seguinte afirmativa: “Segue-se agora a porção menos
inteligível desse misterioso livro, sobre o qual tanto se tem
escrito, mas tudo em vão. É natural que os homens desejam
ser sábios; quanto mais difícil for um tema, mais deve ser
ele estudado. A esperança de descobrir algo que seja
aproveitado pelo mundo e pela Igreja tem impelido os
homens mais eruditos a empregarem seus talentos e a
consumirem o seu tempo nessas insondáveis prediçòes.
Mas, qual tem sido a utilidade de todo esse labor erudito e
bem-intencionado, para a humanidade? Poderia a hipótese
explicar a profecia, ou a conjectura encontrar uma base
sobre a qual a fé pode alicerçar-se? E que avanço temos
feito até aqui, nos esforços por explicar os mistérios desse
livro?”
Calvino também reconheceu o problema, preferindo
nada escrever sobre o Apocalipse. Na igreja primitiva, cm
algumas localidades, o Apocalipse nào obteve posição
canônica por muitos séculos, provavelmente devido à
imensa dificuldade para entendê-lo. (Ver a seção II no
artigo sobre Apocalipse, a respeito desse particular).
Entretanto, isso não nos deveria desencorajar, porquanto
é patente que qualquer predição pode ser extremamente
obscura, quando o tempo de seu cumprimento ainda está
distante, embora possa tornar-se surpreendentemente clara
quando chega a época de sua realização. A convicção deste
escritor é a de que todas as profecias que temos à nossa
frente, nos capítulos sexto a décimo nono, serão cumpridas
dentro dos próximos cinqüenta anos ou menos. A maior
parte dessas predições certamente relata o período da
grande tribulação porque passará a terra, nos últimos dias.
Os místicos contemporâneos já começam a prever coisas
perfeitamente paralelas às predições do Apocalipse. Isto
é, essencialmente, uma “profecia” acerca dos “últimos
dias”, e não um manual da história ccicsiástica escrita de
antemão. Portanto, rejeitamos aquela interpretação que
busca encontrar esses eventos preditos espalhados na
h is tó r ia ec les iá s tica . Pe lo con trá r io , haverão de
concentrar-se em um único período, de breve duração, o
qual precederá de imediato à “parousia” ou segunda vinda
de Cristo. Como guia para os pensamentos do leitor,
oferecemos um artigo sobre o tema, a Tradição Profética
e a Nossa Época, onde aparecem, de forma não complicada
e destituída de símbolos, as profecias relativas aos últimos
dias, que incluem os dias preditos no Apocalipse. Portanto,
acreditamos que uma imensa luz de entendimento tem sido
focalizada sobre as profecias que passamos agora a
considerar. Desnecessário é dizer que o Apocalipse
continua envolvido nas brumas do mistério em muitos
pontos, não havendo acordo entre os comentários sobre
nenhum desses pontos; não obstante, o “quadro em geral” ,
é perfeitamente claro.
Seria útil se o leitor, neste ponto, consultasse o artigo
sobre o livro, em sua seção XIII, intitulada “Conceitos e
Métodos de Interpretação”, bem como em sua seção X,
“Ponto de Vista Geral do Conteúdo e Análise” , com
conceitos de arranjos, que envolvem as predições aqui
contidas. Essas seções mostram como o livro tem sido
manuseado por vários intérpretes, dotados de diferentes
mentalidades e pontos de vista.
Os Sete Selos. Desses selos é que o restante do livro de
Apocalipse se vai desdobrando. Alguns estudiosos pensam
que a questão deve ser encarada de um ponto de vista
“telescópico” : os sete selos representam sete julgamentos,
um após o outro. Do último julgamento é que se derivariam
as sete trombetas, que também representariam outros juízos
sucessivos. Destes últimos é que se derivariam os “ais”,
outros julgamentos sucessivos. Finalmente, desses “ais”
se derivariam as “taças” . Isso, pois, significaria que os
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capítulos sexto a décimo nono nos fornecem uma longa
série de ju ízos divinos, que se seguiriam em ordem
cronológica, como as diversas seções de um telescópio
que se vão estendendo. Há também os eruditos que pensam
que os selos contêni todos os juízos, e que as demais séries
de “sete”, como as trombetas, as taças, etc. seriam meras
repetições dc de talhes desvendados, pertencentes e
inerentes aos selos.
Alguns eruditos pensam que os “selos” são paralelos
aos “anjos”, o que significa que os capítulos sexto a nono
seriam paralelos aos capítulos catorze a dezesseis, em que
uma série nos daria o ponto de vista terreno, e a outra o
ponto de vista celestial. Além disso, as trombetas (que
seriam um desdobramento do sétimo selo) seriam paralelas
às taças, de tal modo que os capítulos oitavo a décimo
seriam paralelos ao capítulo dezesseis. Contudo, diferentes
idéias sobre esses mesmos juízos são apresentadas pelos
estudiosos. Se esses paralelos realmente existem, não
podemos afirmar com plena confiança. O que se pode dizer
com relativa confiança é que há muitos juízos descritos
nos capítulos que se seguem, que ocorrerão imediatamente
antes da volta de Cristo, não estando eles dispersos ao
longo da história da humanidade, como se quase todos
eles já pertencessem agora ao passado. A seção X do artigo
sobre o Apocalipse procura expor diante do leitor os tipos
de teorias que são mencionados acima. A exposição
apresentará os juízos divinos do ponto de vista telescópico.
Em certo sentido, naturalmente, até mesmo de acordo com
o ponto de vista “telescópico” , os “selos” incorporam em
si mesmos o Apocalipse inteiro, já que o sétimo selo
contém as sete trombetas, e a sétima trombeta contém as
sete taças. Desse modo, para todos os efeitos práticos,
termina a descrição dos juízos divinos, anteriores à segunda
vinda de Cristo, porquanto os capítulos dezessete e dezoito
são descrições detalhadas do julgamento que sobrevirá à
Babilônia (mencionada pela primeira vez em Apo. 16:19).
Em favor do método futurista de interpretação, que o
autor desta enciclopédia defende, deve-se salientar que o
vigésimo quarto capítulo do evangelho de Mateus (o
pequeno apocalipse, como é chamado), com seus paralelos
(Marcos 13 e Lucas 21), apresentam essencialmente o
mesmo quadro que se vê nos capítulos sexto a décimo nono
do Apocalipse, embora não de forma simbólica c ornada.
Certamente, o Senhor tencionava que suas predições
fossem com p reend idas como reve lações dos
acontecimentos que antecederão imediatamente ao seu
segundo adven to , e não acon tec im en tos que estão
espalhados por toda a era da igreja.
Consideremos, acerca disso, os seguintes quadros
comparativos: Mat. 24:6,7,9,29 (Mar. 13:7-9,24,25 e Luc.
21:9-12,25,26). Apo. 6:2-17 e 7:1 em comparação com as
passagens acima.
1. Guerras
2. Conílitos internacionais
3. Terremotos
4. Fomes
5. Perseguição contra os justos
6. Sinais nos céus, eclipses do sol e da lua, deslocamento
das estrelas, abalo dos poderes celestiais.
Se fizermos a comparação sugerida acima, veremos que
tem lugar o mesmo padrão geral do juízo. Charles, em sua
introdução ao décimo sexto capítulo do Apocalipse (pág.
157 do International Criticai Commentary), supõe que o
vidente João tenha dependido dos evangelhos sinópticos
quanto ao esboço de seu livro, neste ponto, embora tivesse
vazado tudo em linguagem mística e simbólica. Também
cremos que os “ se te se lo s” do A poca lipse são
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essencialmente paralelos aos sete ais, do evangelho de
Lucas. Naturalmente, o material não é totalmente paralelo,
porquanto há adições aqui e ali; mas o “quadro geral” é o
mesmo, e isso é o que nos interessa. Nenhuma predição
bíblica foi dada para satisfazer nossa curiosidade sobre o
que sucederá. Antes, foi dada para consolar e instruir
àqueles que terão de atravessar os eventos preditos. Assim,
pelo que foi escrito nos livros sacros, eles compreenderão
que Deus não os abandonou, mas continua a guiá-los, de
tal modo que nada precisarão temer, por mais horrendos
que vierem a ser os acontecimentos ao seu redor.
Uma pergunta se faz necessária aqui: a Igreja passará
por esses tão severos julgamentos? “Sim!” (Ver o artigo
sobre o Arrebatamento, com razões “pró” e “contra” essa
idéia). Lembremo-nos que o Apocalipse foi escrito para as
“sete igrejas”, isto é, para a “igreja universal”. Foi escrito
especificamente a fim de consolar uma igreja debaixo de
perseguição, e esta era tão intensa que ameaçava até a
existência daquela entidade. Não foi escrito a fim de
assegurar aos cristãos da época de Domiciano que eles
escapariam à sua ira ou dos turbulentos acontecimentos da
época. Portanto, a “igreja” perseguida pelo anticristo, o qual
promoverá a mais feroz de todas as perseguições religiosas
de todos os sécu los , não escapa rá aos terríve is
acontecimentos futuros preditos; antes, terá de atravessar
aquele período. Tão-somente uma parte da igreja “será
protegida” em meio às perseguições, mas não tirada do meio
delas. Isso haverá de purificar a igreja, preparando a “noiva”
para sair ao encontro do Noivo celeste. Será o “banho da
noiva” comentado em Efé. 5:26,27 no NTI, sem o qual uma
noiva antiga não saía ao encontro do noivo. “No mundo
passais por aflições; mas tende bom ânimo, eu venci o
mundo” (João 16:33). Não ex istem pa lav ras mais
significativas para a nossa presente geração, em todo o N.T.,
do que essas; nossos filhos crescerão vendo o cumprimento
cabal das mesmas.
Acreditamos que a tribulação vai durar cerca de 40
anos (o número místico de provação), não somente os
sete anos tradicionais. O número sete pode significar um
tempo (dentro dos 40 anos) que tem aplicação especial
para a nação de Israel. Pode ser que a igreja escapará
deste período, mas certamente, antes disto, vai enfrentar
o anticristo, Ou o número sete pode ser simbólico para
“o ciclo completo” de angústia.
SETE TAÇAS
Ju ízos das Sete Taças, Apo. 15:1-16:21
Este décimo quinto cap ítu lo age como elaborada
introdução para os juízos das sete taças. O autor sagrado
estava cônscio de que em breve terminaria seu livro de
Juízo, a fim de introduzir a última série de “sete”, com
uma impressionante cena celestial, da mesma maneira que
outras séries haviam sido introduzidas. Isso pode ser
comparado com os capítulos 4 e 5, que introduzem todos
os juízos existentes no livro, mas, especificamente, o juízo
dos selos, no qual todos os demais estão contidos
potencialmente. Assim também, no seu oitavo capítulo,
antes dos ju ízos das trombetas, temos (no primeiro
versículo) um estranho silêncio nos céus. Nesses capítulos
temos várias cenas “celestes”, antes das descrições dos
próprios juízos, os quais são impostos por Deus, que é o
Senhor dos lugares celestiais. Esse livro não descreve
qualquer coisa acidental ou meramente terrena. Diz-nos
como Deus, uma vez mais, fará intervenção na história
humana; e, dessa vez, a fim de inaugurar a era áurea ou
milênio, mediante a queda do anticristo e toda a impiedade
que ele personifica. Essa intervenção será a mais decisiva
de todas quantas têm havido na história, porquanto colocará
SETE TAÇAS
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Cristo na devida posição de total senhorio, com total
fruição de sua missão.
“Outra série de calamidades, as sete pragas das taças da
cólera de Deus, está próxima a sobrevir à terra. Essas
calamidades são similares, em caráter e propósito, às pragas
dos sete selos (verApo. 6:1 -8:6), às pragas das sete trombetas
(ver Apo. 8:7-11:19), e, sobretudo, a estas últimas. Um
período de preparação antecedeu cada uma dessas séries.
Na primeira, tivemos a aclamação do Cordeiro, como digno
dc romper os selos do rolo de condenações (ver Apo. 54-14).
Na segunda, quando da abertura do sexto selo (ver Apo.
8:1 -6), houve a preparação para o toque das sete trombetas.
Então um outro anjo se pôs de pé sobre o altar, misturando
incenso com as orações dos santos, no incensário de ouro.
Após essa mistura fragrante ter subido até Deus, o anjo
encheu o incensário com brasas do altar, e lançou-o sobre a
terra, provocando certo número de distúrbios celestes e
terrestres. Depois dessa preparação, os sete anjos passaram
a tocar suas trombetas. De certo modo, a preparação para as
sete pragas é reiteração do que houve no caso das pragas
das sete trombetas” (Hough, in loc.)
No artigo sobre o Apoca lipse , em sua sessão X,
intitulada, “Conceitos de Arranjos”, pudemos mostrar
como as trombetas e as taças apresentam uma espécie de
perspectiva paralela, uma terrena e outra celestial, dos
mesmos ju ízos . A lguns crêem que esses ju ízos são
exatamente idênticos, mas parece que os juízos das taças
vieram mais tarde, a despeito de suas similaridades ao juízo
das trom be tas . O cap ítu lo que ora consideramos ,
cronologicamente falando, segue-se ao décimo terceiro
capítulo (porquanto o décimo quarto capítulo interrompeu
a ordem de apresen tação a fim de mostrar quadros
contrastantes entre os adoradores do Cordeiro c os do
anticristo, formando uma espécie de parênteses).
SETE UN IDADES ESPIR ITUA IS
Ver sobre Unidades: As Sete Unidades Espirituais.
SETE VIRTUDES CARDEA IS
A Igreja medieval alistava-as como fé, esperança,
caridade (amor), justiça, prudência, controle-próprio e
constância. Dessas virtudes dependeriam a fé e a conduta
moral do crente. O adjetivo “cardeal” vem do latim, cardo,
"coração” .
Pode-se dizer que essas virtudes são divididas em dois
grupos, as virtudes teológicas (a tríade paulina, I Cor.
13:13) c as virtudes naturais ou morais. As quatro últimas
eram as mais prezadas pela cultura grega. Platão pensava
que elas correspondem à constituição natural da alma,
conforme segue: a prudência corresponderia ao poder e à
graça do intelecto; o controle-próprio corresponderia a
corretos sentimentos humanos; a constância corresponderia
à vontade humana; a justiça corresponderia à maior das
virtudes sociais, que devem regular toda a conduta humana,
pública ou privada. Então o cristianismo adicionou a tríade
cristã a essa ética grega sumariada (que passaram a ser
entendidas do ponto de vista cristão).
Alguns intérpretes arrogam-se o direito de fazer as três
v irtudes d is tin tam en te c ris tãs co rresponderem às
qua lidades hum anas fundam en ta is , a saber: a fé
corresponderia ao intelecto; a esperança aos desejos ou
sentimentos; e o amor corresponderia à vontade. Desse
modo, as virtudes são definidas como aquela excelência
moral em que o homem inteiro, interior e exterior, privado
e público, é corretamente orientado para desfrutar de
comunhão com o seu C riado r, e en tão conduz-se
corretamente em relação ao próximo. Naturalmente, fica
entendido, dentro do contexto cristão, que todas as
virtudes genuínas são cultivo do Espírito Santo, e não
meramente qualidades humanas de valor, embora, como
é óbvio, também sejam isso.
SETENTA
Ver sobre Sete (Setenta).
SETENTA D ISC ÍPULOS
Ver Setenta, Missão dos.
SETENTA , M ISSÃO DOS
Ver Lucas 10:1 -24. O evangelho de Lucas, no capítulo
10, apresen ta uma grande comp lex idade de fontes
informativas, e não é fácil traçar as declarações aqui
encontradas em relação à suas respectivas origens. A maior
parte desse material procede da fonte informativa Q, até o
vs. 30, embora a aplicação dada por Mateus, sobre esta
seção, diga respeito aos doze, ao passo que Lucas aplica
as mesmas declarações à missão dos setenta. Não há
motivos para alguém duvidar que ambas as missões foram
uma realidade, embora somente Lucas mencione a missão
dos setenta. A questão por que Mateus omitiu a narrativa
dessa missão não é fácil de responder, mas resposta menos
satisfatória parece ser que realmente não houve tal missão,
como alguns intérpretes declaram. O melhor que podemos
dizer parece ser que essa missão dos setenta pertenceu ao
último período do ministério de Jesus, onde os registros
são comparativamente escassos, tendo envolvido partes
da Peréia e da Judéia embora certamente tivesse sido outra
parte do circuito pela Galiléia. Isso constituiu o terceiro
circu ito galileu . O primeiro foi feito por Jesus em
companhia de quatro pescadores; o segundo se compôs
dos doze apóstolos, seguidos mais tarde por Jesus, quando
eles partiram de dois em dois. Aqui, igualmente, Jesus
também enviou os setenta discípulos de dois em dois, tendo
seguido mais tarde.
Pode-se salientar, igualmente, que posto os doze não
terem feito parte desse circuito, veio o mesmo a ocupar
uma posição menos importante na tradição evangélica. É
bem provável que Lucas soube do fato, incluindo os
de ta lhes oferec idos nesta seção , m ed ian te as suas
investigações pessoais.
O Simbolismo do Número Setenta
Osjudeus acharam significados importantes nos números.
O número das nações do mundo (Gên. 10) foi setenta;
Moisés designou setenta presbíteros para o ajudar a governar
Israel no deserto (Núm. 11:16,17,24,25); o número do
sinédrio, o corpo governante mais alto de Israel (em tempos
posteriores), foi fixado em setenta; a Septuaginta (LXX), a
tradução da Bíblia hebraica, para o grego, recebeu seu nome
da tradição de que setenta tradutores fizeram aquela tarefa.
É possível que Jesus tenha escolhido setenta discípulos
especiais, seguindo o exemplo de Moisés.
Ver os a rtigos sepa rado s que fo rnecem m ais
informações: Jesus e Problema Sinóptico.
O gráfico abaixo mostra como Lucas empregou o seu
diversificado material.
LUCAS 10 MATEUS
Vs. 1
Vs. 2 9:37,38 (João 4:35)
Vs. 3 10:16
Vs. 4 10:9,10, com leves variações
Vss. 5 e 6 10:11-13, com leves variações
Vs. 7 10:11, com grande variação
Vss. 8 e 9 (Lucas somente)
Vss. lO e l l 10:13,14
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Vs. 12 10:15
Vs. 13 11:20,21
Vs. 14 11:22
Vs. 15 11:23,24
Vs. 16 10:40
Vss. 17-20 (Lucas somente)
Vss. 21,22 11:25-27
Vss. 23,24 13:16,17
Vss. 25,26 22:35,comdiversasadaptações
Vs. 27 22:36-40
Vss. 28-42 (Lucas somente)
Por conseguinte, parece que o material que é reunido
em um único bloco, no evangelho de Lucas, é disperso em
seis diferentes capítulos no evangelho de Mateus. Tudo
isso mostra o desígnio dc cada autor no arranjo de seu
material, porquanto cada um deles tinha um propósito
diverso ao apresen tar as informações onde e como
desejavam fazê-lo.
Problemas de harmonia não têm nenhum efeito sobre a
veracidade da fé cristã, nem anulam a historicidade dos
evangelhos. Somente perturbam os harmonistas restritos
que esperam mais dos evangelhos do que os próprios
evangelistas intencionaram fornecer.
SETENTA SEMANAS
Esboço:
I. Elementos da Profecia
II. Diversas Interpretações
III. Gráfico e Observações
I. E lementos da Profecia
Ver Dan. 9 :24-27 .0 profeta decretou 70 semanas (para
serem calculadas em anos, um dia representando um ano)
para cumprir um período critico na história de Israel. Os
elementos a serem alcançados:
I. Acabar com a transgressão através da missão do
Messias. / 2. Pôr um fim aos pecados. / 3. Efetuar a
reconciliação./4. Trazer a retidão e te rna ./5. Selaravisão
profética. / 6. Ungir o Mais Santo, o Messias.
II. Diversas In terpre tações
1. Liberal-crítica. A “profecia” foi escrita como história
e não como profecia. As 70 semanas começaram em 538
a.C. com o decreto de Ciro e terminaram em 172 a.C. com
o assassinato do sumo sacerdote Onias III que tinha sido
deposto em 175 a.C. Os três anos e meio mencionados pelo
profeta designaram o intervalo entre sua queda e morte. Os
vss. 26 e 27 descrevem o ataque de Antíoco Epifânio contra
Jerusalém. Esta interpretação não contém 490 anos, mas
não devemos procurar nenhuma precisão nestas coisas. A
profecia não é messiânica. Intérpretes de uma época
posterior inventaram esta visão da questão.
2. Tradicional. Intérpretes que levaram seriamente o
elemento profético deste trecho de Daniel, entenderam que
a profecia é messiânica e que fala do período de tempo que
começou com o decreto de Artaxerxes que enviou Esdras
de volta a Jerusalém (c.485 a.C.). A última semana,
supostamente, começou com o batismo de Jesus. Alguns
iniciam o período com o decreto de Ciro (538 a.C.).
3. Dispensacionalista. De modo geral, estes intérpretes
seguem as idéias da interpretação tradicional. Mas eles
fazem um grande parêntese entre as semanas 69 e 70,
preservando a última semana para depois do arrebatamento
da igreja. Esta semana será (segundo a idéia deles) o tempo
do poder do anticristo (vide) em Jerusalém.
III. G ráfico e Observações
1. Este gráfico representa o ponto de vista dos dispen-
sacionalistas.
2. A objeção principal contra esta interpretação é que a
separação da semana 69 da semana 70 (com um grande hiato
no meio) é artificial.
3. Contra isto, os dispensacionalistas acham razões para
entender a profecia desta maneira, comparando Daniel com
o Apocalipse (ver 11:2,3 e 13:5), onde, aparentemente,
encontramos a semana de número setenta.
4. Os liberais con tinuam re je itando o elemen to
messiânico do trecho, achando tudo já cumprido na história
antiga, mas os conservadores acham que ele é claramente
profético e messiânico.
É significante que pelo menos alguns intérpretes da
tradição rabínica consideraram a profecia messiânica e
predisseram o tempo do Messias (corretamente) através
do uso da mesma.
SETUR
No hebraico, “oculto”, “secreto” . Foi um aserita, filho
de Micael, que esteve entre os homens enviados por Moisés
para espiar a terra de Canaã (Núm. 13:13). Visto que
somente Calebe, de Judá, e Oséias (ou Josué), de Efraim,
prestaram relatório confiante, Setur foi um dos incrédulos
que levaram o povo de Israel a recusar-se a conquistar a
Terra Prometida naquela geração.
SEVA
No hebraico auto-satisfeito. Nas páginas do Antigo
Testamento há dois homens com esse nome:
1. O secretário real da administração de Davi (II Sam.
20:25), que servia como secretário particular do rei e como
sec re tá rio dc E stado . Ele era o responsáve l pela
co rre spondênc ia , pe la redação , pe la cu s tód ia de
documentos e pelo registro crônico dos acontecimentos.
Parece que esse mesmo indivíduo é referido nas Escrituras,
em outros trechos, por diversos nomes: Seraías (II Sam.
8:17), Sisa (I Reis 4:3) e Sausa (I Crô. 18:16). Os estudiosos
pensam que, dentre todas essas formas, a verdadeira era a
última, Sausa, e que as outras formas eram apenas
variantes. Na Septuaginta, a forma desse nome também
difere muito. R. de Vaux sugere que o oficio de Seva ou
Sausa era uma cópia em miniatura do oficio existente no
Egito. Outros eruditos têm sugerido também que Davi
importou, do Egito, pessoal habilitado para preencher
certos cargos da burocracia governamental. Viveu em cerca
de 1030 a.C.
2. Um filho de Maaca, concubina de Calebe (I Crô.
2:49). Ele foi pai de Nacbena e de Gibeá. Viveu em torno
de 1450 a. C.
SEVENE
O nome dessa cidade egípcia ocorre na Bíblia somente
em Ezequiel 29:10 e 30:6. Ficava localizada à margem
direita do rio Nilo, no local da moderna Aswan, cerca de
885 km ao sul da cidade do Cairo, na primeira catarata
daquele rio e bem defronte da ilha de Elefantina. Toda a
região foi tremendamente transformada, quanto à sua
topografia, devido à ereção de uma nova represa pouco
mais acima do antigo sítio de Sevene. A área daquela
catarata assinalava a fronteira sul do Egito, durante grande
parte da história antiga daquele pais. Oito quilômetros mais
ao sul de Aswan fica o local de uma outra represa, mais
antiga; e ainda mais oito quilômetros para o sul, isto é, rio
acima, fica a nova Alta Represa de Sadd el Aali, que é
extremamente importante para os projetos agrícolas e
industriais do Egito moderno.
A ilha de Bigá, ainda acima da antiga represa, aparece
nos textos antigos como a fronteira sul do Egito. Ali havia
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uma fortaleza e alguns templos. Filae, antigamente
conhecida como “Pérola do Egito” é famosa por seus
tem p los , quase todo s da época da dom inação
grego-romana. Foi ali que a religião dos antigos egípcios
celebrou seus últimos cultos pagãos, rio século VI da era
cristã.
Na ilha de E lefan tina havia uma cidade que era
considerada a cidade localizada mais ao sul de todo o Egito,
bem como o ponto extremo sul daquele país. Essa ilha
conta com muitos monumentos que datam do Reino Antigo
em diante. Vários templos pertencentes à época do Novo
Reino foram derrubados no começo do século XIX, e suas
pedras foram usadas em outras construções. Os estudiosos
da Bíblia estão familiarizados com a existência de uma
colônia judaica na ilha de Elefantina. Um papiro escrito
em aramaico , pertencen te ao sécu lo V a .C ., provê
interessantes informações a respeito dc um templo judaico
ali, além de mencionar os filhos de Sambalate, o adversário
de Neemias (ver Nee. 4:1,7; 6:1,5,14), e o sacerdote Joanã
(Nee. 12:22,23). No lado leste da ilha há um famoso e
antigo nilômetro, isto é, um medidor da altura das águas
desse rio. Essa medição cra importantíssima para a
ag r icu ltu ra eg íp c ia , po is o rio es tava su je ito a
transbordamentos.
Aquela mencionada como a primeira catarata do Nilo,
rio acima, era importante como obstáculo às viagens e aos
transportes, pelo que a região era importante estratégica c
comercialmente. De fato, a palavra Sevene (no egípcio,
swnw ) es tá re lac ion ad a ao term o eg ípc io sw n .t,
“com ércio” . Na qua lidade de c idade de fron teira,
Elefantina era o ponto inicial das expedições que partiam
para a Núbia; e, durante os dias do Reino Antigo, diversos
de seus residentes serviram em ocupações oficiais, como
líderes de caravanas ou como líderes de expedições
militares.
Vários túmulos de figuras notáveis se encontram na
margem ocidental, defronte de Aswan, cm Qiibbet el I lawa.
Esses túmulos pertencem à época do Reino Antigo
(principalmente da VI Dinastia), à época do Reino Médio,
e também à época do Novo Reino. Mais para o sul ficam o
arruinado mosteiro cóptico, de São Simeão e o moderno
mausoléu de Aga Khan, um potentado egípcio de poucas
décadas passadas.
A cidade de Sevene não adquiriu importância maior
senão já nos tempos saítas, mas, gradualmente, foi
ultrapassando em importância a cidade da ilha, até tomar-se
a m ais importan te c idade de todo aquele d istrito .
Atualmente, a cidade que a substituiu, Aswan, continua
sendo uma importante cidade do sul do Egito. Ruínas de
templos continuam existindo na cidade, mas as escavações
têm sido impedidas principalmente devido à presença de
edificações modernas.
Aquela região toda foi consagrada a Quinum, o deus de
cabeça de carneiro, que as lendas dizem ter sido o criador
da humanidade, em sua roda de oleiro. Na região das
cataratas do Nilo havia uma tríada divina, composta dos
deuses Quinum, Satis e Anúquis.
Mais para sudeste de Aswan ficam as antigas pedreiras
de onde era ex traído o excelente granito usado em
edificações e obras de arte do antigo Egito. Ali eram
extraídas e cortadas as pedras usadas em templos, túmulos,
estruturas diversas, obeliscos, colossos e sarcófagos. Essas
pedras de granito eram transportadas por embarcações para
locais determinados, ao longo do rio Nilo. Nessa pedreira
até hoje há um obelisco imenso e não-terminado, com
quase 42 m de comprimento.
Á cidade de Sevene, como já dissemos, só aparece na
Biblia por duas vezes, ambas no livro de Ezequiel, nas
declarações proféticas desse escritor contra o Egito. E
possível que em ambas as referências (ver acima) haja
indicações da extensão geográfica do Egito. Assim, em
Ezequiel 29:10, as palavras “ ... desde Migdol até Sevene,
até as fronteiras da E tiópia...” , indicam que o Egito inteiro
será sujeitado a “completa desolação” . E o trecho de
Ezequiel 30:6 afirma que o orgulho dos egípcios cairá por
terra, quando o Egito inteiro for desolado pela guerra.
SEXO
I. Caracterização Geral
II. Observações do Antigo Testamento
III. Tipos de Casamento
IV. No Período Greco-romano
V. Observações do Novo Testamento
I. Carac terização Geral
Embora a palavra sexo não seja mencionada na Bíblia,
o tema ocupa um espaço muito amplo nessa coleção de
documentos, e tudo o que há de bom e de ruim relacionado
a isso é descrito de forma explícita. Os hebreus não eram
um povo puritano. Na verdade, eram um povo do vinho,
das mulheres e da canção. Confinar o sexo dentro do
casamento exigia a instituição do concubinato, que, de
modo geral, tinha regras muito frouxas, portanto o ideal
(da Criação) de um homem para uma mulher na prática
quase nunca teve efeito. Apenas as mulheres estavam
limitadas a um único homem. O ideal original de Gên.
1.26-28 era que houvesse uma união entre um homem e
uma mulher e que essa união tivesse o propósito da
p rocriação , po is era obr igação deles “ fru tif ica r e
multiplicar”. Jesus aprovou o plano original como sendo
parte do esforço contra o abuso (Mat. 19.4.8).
Os casamentos restritos tinham por propósito produzir
a “raça de Abraão” (culminando nos hebreus e então nos
judeus) como um povo distinto, que participou dos diversos
pactos (Abraâmico, Mosaico, Palestino etc.; ver o artigo
Pactos). Havia um propósito espiritual que não poderia
ser cumprido se as leis do casamento permitissem a livre
mistura com outros povos, pois isso anularia um povo
especial a longo prazo. A ameaça da extinção da linhagem
biológica de um povo era o temor comum dos povos
antigos do Oriente Médio e pragas de tratados sempre
traziam esse temor à tona. Ver Deu. 28.18, 32; Jos. 6.26;
Sal. 109.13. Um motivo para o medo era que a continuação
da linhagem, família ou raça dc uma pessoa possibilitava
um tipo de imortalidade biológica nos dias em que a
doutrina da imortalidade da alma ainda não havia sido
desenvolvida. Leis de herança (ou famílias e tribos dentro
de uma nação) eram um reforço da espe rança da
imortalidade biológica.
O concubinato era um auxílio ao desejo da “grande raça”
c, enquanto fosse confinado a uma tribo ou nação à qual
alguém pertencia, era prática favorecida. Mas o adultério
ameaçava a pureza de linhagens especificas de famílias e
tribos, e o casamento misto com estrangeiros tendia a ser
um tipo de suicídio coletivo.
A virgindade antes do casamento era fator crucial para
mulheres no Antigo Testamento, mas aparentemente não
era respeitada para homens. Isso a judava a ev itar a
confusão das linhagens familiares e, em sua essência, servia
aos mesmos propósitos das leis contra o adultério.
A p roc r ia ção era tra tad a como um bem sem
qua lificação , con tan to que m an tida dentro das leis
indicadas acima. O casamento era considerado o estado
norm al para hom ens e m u lhe res . O ce liba to era
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absolutamente estranho à mentalidade hebraica e judaica
e, longe de de ixa r um hom em m ais qu a lif icado
espiritualmente, era considerado um dano ao homem e à
sociedade. Os líderes judeus eram quase necessariamente
homens casados, e a família era muito mais importante do
que alguma piedade artificial e pessoal que possa ter sido
promovida através do celibato.
II. Observações do Antigo Testamento
1. Ao criar o homem e a mulher, Deus foi a origem da
sexualidade humana (Gên. 1.27), sexualidade que alguns
sedutores perverteram para servir como desculpa para seus
excessos, mas que outros corretamente empregam para
demonstrar que nada há de errado com o sexo per se.
2. A criação do homem e da mulher implica uma
diferença de estado e ordem que é declarada abertamente
em Gên. 3.16 e reiterada em termos claros por Paulo em 1
Cor. 11.3 e por Pedro em I Ped. 3.1.
3. No casamento, os dois parceiros têm obrigação de
prover satisfação sexual um ao outro, ato que pode estar
subordinado à procriação (Gên. 1.22, 28; 8.17), ou
meramente dar prazer, que é um fator necessário à saúde e
à manutenção de um ego respeitável (I Cor. 7.5).
4. A família é o objeto do sexo (Esd. 8.1-14), algo
ilustrado pela quase obsessão demonstrada pelos hebreus
e judeus em relação às genealogias.
5. O homem é o líder da família não meramente por
m o tivos tr ib a is , m as tam bém para lide rança e
desenvolvimento espiritual (Gên. 3.16; Êxo. 12.1-6; 20.12;
Deu. 6.20-25).
6. O pai era o sacerdote da unidade da família até que
foi desenvolvido um sacerdócio formal. Quando isso
aconteceu, apenas homens eram sacerdotes aceitáveis e
isso foi limitado ainda mais aos descendentes de Levi,
através dc Arão (Êxo. 19.22; Lev. 1.11).
7. Líderes espirituais especiais, os profetas, erarn^ de
modo geral, homens, mas havia exceções a essa regra (Êxo.
15.20; Juí. 4.4; II Reis 22.14; II Crô. 34.22; Nee. 6.14;
Isa. 8.3).
8. A distinção entre homens e mulheres era mantida de
diversas formas, incluindo a regra de que a mulher não
podia usar roupas masculinas e de que os homens não
poderiam usar roupas tipicamente femininas (Deu. 22.5).
Em um momento posterior, os estilos de cabelo também
foram objeto de regras (I Cor. 11.14), mas a história nos
mostra que na maioria dos povos os homens usavam
cabelos longos, exceto entre os egípcios, que não gostavam
de cabelos. Os homens não podiam cortar os cabelos
laterais, pois esse era o estilo de cabelos pagão (Lev. 21.5).
Apenas na Diáspora (dispersão) foi que os homens judeus
imitaram os estilos romanos para os cabelos, incluindo o
corte, mas as mulheres continuaram mantendo cabelos
longos. As tribos gregas mantinham práticas de cabelos
longos e curtos para homens. A declaração de Paulo em I
Cor. 11.14 reflete-se a costumes posteriores, não aos do
Antigo Testamento.
9. A criação da mulher a partir da costela (Gên. 2.21,
22) ilustra o papel dominante do varão e também que a
mulher deveria ser uma “ajudante” do homem (2.20). A
mulher existia para propósitos utilitários e encontrava sua
plenitude nesse serviço. O principal serviço da mulher era
ter filhos e educá-los (Gên. 3.14-16).
10. As mulheres podiam e deveriam ter ocupações
diferentes, mas sempre centradas na família (Pro. 31.10-
31). Elas poderiam ganhar dinheiro, mas trabalhando em
casa.
11. A Bíblia culpa as mulheres pela entrada do pecado
no mundo (Gên. 3.1-6) e isso levou à degradação da mulher
na psique hebraica e judaica, a ponto de alguns rabinos
chegarem a duvidar de que as mulheres tivessem alma.
Até mesmo a dor do parto era atribuída ao pecado (3.15-
16), não a uma característica inadequada da anatomia
feminina para o parto.
III. T ipos de Casamento
1. Monogamia era o ideal original, mas ele foi logo
perdido, pois os homens passaram a praticar casamentos
p lurais e concub inato (Gên. 1.27; caps. 15-16). A
poligamia de Abraão sem dúvida refletia uma instituição
já estabelecida, não uma exceção para a geração de um
herdeiro.
2. Poligamia. Casamentos plurais e concubinato logo
dominaram o cenário doméstico, que, na história bíblica,
começou com Abraão e dominou todos os patriarcas, com
a possível exceção de Isaque, já que não se menciona
especificamente que ele tenha tido mais de uma mulher.
As mu lheres mais afluen tes tinham escravas , que
automaticamente se tornavam parte do “círculo familiar”
e estavam d ispon íve is aos homens, como no caso
ilustrado de Jacó (Gên.30.1 -5). Raquel contava os filhos
de sua escrava como se fossem dela e como uma dádiva
de Deus (30.6). Portanto, foi assim que Israel, a nação,
se originou de duas esposas, Raquel e Lia, e de suas
escravas, Bila e Zilpa. O negócio da poligamia floresceu
e, de fato, abusaram dele, como foram nos casos de Davi e
Salomão (I Sam. 25.29-43; 27.3; II Sam. 3.2-5). Isto resultou
em adultério espiritual (Deu. 17.17; 1Reis 11.1-7).
3. Endogam ia . Essa pa lavra s ign ifica lim itar o
casamento à tribo, à casta ou ao grupo social, e essa foi a
forma de casamento exigida de Israel (Êxo. 34.15-16; Deu.
7.3-6; Jos. 23 .11-13), mas o casamento m isto com
estrangeiros era praticado comumente a despeito da
consternação dos profetas. Considere-se o caso de Sansão
(Juí. 13-16) e o caso radical do rei Salomão (I Reis 11.1-
7). A exogamia (casamento fora da família, casta, tribo ou
nação) tornou-se prática comum entre os judeus da
Diáspora, mas foi denunciada violentamente e anulada
após o retomo dos exílios do cativeiro babilônico (Esd.
caps. 9-10; Nee. 10.28-30). Cf. o relato em Atos 16.1-3;
24.24.
4. A homossexualidade, a bestialidade e a contracepção
eram proibidas diretamente ou por inferência. Dou um
a rtigo de ta lhado sobre o H om o ssexua lism o na
Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia. Ver ainda os
a rtigos B es tia lidad e e Onã . Tais p rá tica s eram
consideradas destru tivas para o relacionamen to do
casamento. Cf. as atitudes de Paulo em Rom. 1.26-27.
5. Sexo antes do casamento e adultério. A atividade
sexual do homem antes do casamento não foi assunto de
crítica no Antigo Testamento, mas a da mulher trazia a ela
sérios problemas. A atividade sexual de uma mulher antes
do casamento, independentemente de ela ganhar ou não
dinheiro por seus atos, era chamada pelo mesmo nome em
hebraico, zana, que pode comumente ser traduzido usando
a palavra fornicação. Mulheres que fizessem isso seriam
consideradas cidadãs de segunda categoria, e a filha dc
um sacerdote foi queimada por esse motivo (Lev. 21.9, cf.
Gên. 38.24). O adultério, é claro, foi proibido tanto a
homens como a mulheres, mas os casamentos plurais e o
concubinato não eram classificados como adultério.
Adultério era manter relações sexuais entre pessoas casadas
e outras. Ver Êxo. 20.14,17; Lev. 18.20; 20.10; Núm. 5.11-
31; Deu. 22.22-29; Mat. 5.32.
6. Incesto. Lev. 18 é uma denúncia detalhada de diversos
tipos de incesto e, no Antigo Testamento Interpretado, no
início desse capítulo, forneço um gráfico que ilustra tipos
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de incesto e as várias punições dadas a tal ação. O incesto
era (é) uma forma agravada de adultério (na maioria dos
casos). O capitulo 20 dá outros detalhes sobre o problema
do incesto.
7. Estupro. Na maioria dos casos, esse mal é incestuoso,
tanto na Bíblia como em tempos modernos no Brasil, mas
de qualquer forma é condenado. Ver o artigo sobre Crimes
e Castigos (H.d.4) para maiores detalhes. O estupro é um
dos tipos mais violentos de opressão social. A sedução é
uma forma não-violenta de estupro. Todas essas práticas
violam o ideal do casamento.
Para uma declaração mais detalhada, ver o artigo sobre
Matrimônio, que trata com os tópicos desta seção de forma
mais completa.
IV. No Período Greco-romano
Embora Filo (20 a. C. a 50 d. C.), o estudioso judeu
helenizado, tenha colocado o adultério no topo da lista
dos Dez Mandamentos, afirmando que era o mais sério
de todos os pecados (De Dec. 121,131), teve pouco apoio
para essa tese tanto na sociedade pagã (greco-romana)
como na sociedade judaica da época. O mesmo autor
também condenou qualquer forma de atividade sexual
que nào fosse exclusivamente para a procriaçào (Spec.
Leb. 3.32-36). Tal atitude exagerada foi seguida pelos
essènios, muitos dos quais aderiram ao celibato, supondo
que qualquer forma dc atividade sexual fosse poluente
(Apol. 14-17; Josefo, Guerras, 2 .8 .120-21, Ant. 18.121).
A raridade de esqueletos de jovens e mulheres nos
cem itérios de Qumran demonstra que a maior parte
daquela comunidade (que provavelmente incluía muitos
essènios) praticava o que pregava. Por outro lado, o pagão
daquela época não via mal algum na fornicação e, embora
condenasse o adultério, não se considerava atado às
próprias regras. E, assim , a abstinência radical andava
lado a lado com a prom iscuidade quase total.
V. Observações do Novo Testamento
O Novo Testamento preservou as atitudes judaicas do
Antigo Testamento relativamente ao sexo. Mas também
podem ser observadas as radicalizações das idéias de Filo
e dos essènios. Jesus condenou as atitudes por trás dos
atos, incluindo os pecados sexuais, e assim apresentou
um código ético mais profundo (Mat. 5.27-32; 15.19-
20). Embora seu código tivesse mais percepção, também
apresentava mais m isericórdia, o que é ilustrado por Seu
desejo de perdoar em vez de participar na matança da
mulher adúltera (João 8.1-11).
Pau lo foi um p ione iro nos d ire ito s da mu lher,
ignorando as antigas atitudes judaicas de “homens apenas
para a maioria das coisas” . Ver Gál. 3.28: “Não há judeu,
nem grego; não há escravo nem livre; não há homem
nem mulher; porque todos vós sois um em Cristo Jesus” .
Paulo in jetou um s ign ificado m ístico na união do
casamento, sugerindo haver uma combinação de energias
vitais que transformava duas pessoas numa só, de uma
forma indefinida mas real, mística (Efé. 5 .31,32). Ainda
assim, o homem continua sendo o líder da mulher, bem
como C risto é o líder do homem (Efé. 5.23).
Como há um tipo de união mística e compartilhamento
dc energia no ato sexual, o cristão deve tomar cuidado
com tal união com uma mulher lasciva (I Cor. 6.15). O
corpo de um homem tornou-se um templo para o Espírito,
assim ele deve evitar infrações externas (I Cor. 6.14-16).
Não pode haver dúvida sobre o fato de que Paulo
pensava que a vida de celibato era superior à vida de
casado pa ra aque le que bu sca e sp ir itu a lid ad e
intensamente (I Cor. 7.1, 7-9), e tais visões também eram
a tribu ídas a Jesus (Mat. 19.10-12). Essas a titudes
provavelmente refletem as de Filo e a dos essènios, que
tiveram grande influência no pensamento judaico-cristão
do primeiro século. Ver Mat. 8.21-22; 10.34-37; 19.10-
12; Luc. 8.19-21. Os primeiros cristãos, como os essènios,
supunham viver às vésperas do esforço final entre a
escuridão e a luz, portanto os apelos feitos a uma vida
celibatária eram convincentes para alguns, como foram
os chamados “sentimentos antifam iliares” . Condições
para continuar a vida como sempre deixaram de existir
para uma igreja que era continuamente perseguida. Novos
cam inhos espirituais eram buscados para o seguidor
ávido. Um desses caminhos era esquecer o casamento e
o sexo e devo tar-se às questões esp iritua is sem os
empecilhos das coisas comuns. Levando coisas aos
ex trem os , a lguns fundaram m onas térios e ordens
monásticas como sistemas de apoio para os “seguidores
superiores” .
Por outro lado, para poucos seletos, a vida monástica
pode ser o melhor caminho. A filosofia ensina que todas
as genera lizações são falsas. Desse ponto de vista,
podemos presum ir que generalizar a prática do celibato
e forçar isso em um sacerdócio geral também é prática
precária. Ver na Enciclopédia de Biblia, Teologia e
Filosofia o artigo Celibato, para um tratamento completo
do assunto.
SEXTA -FEIRA , DIA DA CRUC IFICAÇÃO
Ver sobre Dia da Crucificação, Sexta-Feira.
SEXTA -FEIRA SANTA
O dia tradicional da crucificação de Jesus é a sexta-
feira . O exame cronológico dos informes bíblicos
confirma isso. Temos apresentado um artigo separado
sobre o assunto, com uma completa discussão sobre os
problemas envolvidos. Ver sobre Dia da Crucificação,
Sexta-Feira. Esse dia é comemorado mediante ritos e
observâncias especiais, na maioria das denominações
cristãs, embora não entre as igrejas evangélicas.
O título em português, “Sexta-Feira Santa”, é aplicado
a esse dia por causa do respeito pela santa realização da
missão de Cristo, na expiação, mediante a qual nos é
o ferec ido o perdão dos pecados , e que faz parte
importante da santidade. Não se conhece a origem desse
costume. Todavia, refere-se à grande realização de Cristo,
em sua missão expiatória. A liturgia seguida nesse dia
inclui a leitura da história da paixão, nos evangelhos;
o rações so len es ; a v en e ração da c ruz e m issas
apropriadas. Ver o artigo geral sobre a Expiação. Ver
também o artigo intitulado Calendário Eclesiástico.
QUINTA-FEIRA SANTA
Esse é o nome comumente dado ao dia de quinta-feira,
antes da Páscoa. As observâncias tradicionais incluem a
comemoração da última ceia e parte da paixão, com a
cerimônia do lava-pés. No décimo terceiro capítulo de
João, temos o mandamento de Jesus aos seus discípulos,
para realizarem essa cerimônia , a qual, para vários
segmentos da Igreja, constitui uma ordenança mandatória.
Ver o artigo separado sobre o Lava-pés. Em inglês, esse
dia intitula-se Maundy Thursday, onde Maundy é termo
que se deriva do latim mandatum, referindo-se à ordem
dada por Jesus. Esse dia também inclui as bênçãos com
óleos especiais e a reconciliação de penitentes públicos.
As Igrejas Oriental e Ocidental contam com cultos c ritos
formais; as igrejas evangélicas não observam esse dia em
qualquer sentido especial, embora alguns ramos tenham
dado grande importância ao lava-pés posto que não
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realizado nesse dia, mas antes, a intervalos variados,
dependendo da escolha de cada agrupamento.
Na Igreja Católica Romana, é tradição que o papa lave
os pés de estudan tes sem inaris tas , algo que esses
estudantes valorizam grandemente pelo resto da vida!
Porém, não haveria no ato qualquer valor, se Jesus não
nos tivesse deixado esse exemplo de hum ildade, que
mostra com qual atitude ele realizou o ato de redenção.
SEXTÁRIO
Ver o artigo geral intitulado Pesos e Medidas. O sextário
era uma medida para líquidos, mencionado em Lev. 14:10,
onde se lê que, para a purificação da lepra havia certa
medida de azeite, com outros ingredientes, para serem
oferecidos por sua purificação. O sextário era uns doze
avos do bato, ou seja, cerca de 1,8333 litros.
SEXTO EMP ÍR ICO
Filósofo cético greco-romano que viveu nos séculos II
e III d.C. Nasceu na Grécia e residiu em Alexandria, no
Egito, eem Roma. Proveu aos pósteros muitas informações
sobre a filosofia grega. Defendeu os pensadores e éticos
como Pirro, e outros; mas sempre conseguia apresentar os
pontos de vista contrários.
1. Todo conhecimento nos vem através da percepção
dos sentidos, embora nos seja impossível determinar a
exatidão das funções envolvidas. É claro que os informes
assim ob tido s so frem d is to rções , além de serem
incompletos. Condições como enferm idades, sonhos,
alcoolismo, etc., aumentam as distorções; porém, mesmo
quando estamos com saúde e em plena luz do dia, é difícil
dizer quão acurada é a percepção de nossos sentidos.
2. A razão precisa corrigir os juízos que obtemos através
dos sentidos; porém, precisamos de novos raciocínios para
corrigir os raciocínios anteriores, e isso nos leva a cair em
um círculo vicioso.
3. Os silogismos não nos dão a verdade dos fatos,
porque, para começar, precisamos de uma série de
proposições não-provadas.
4. Empírico noticiou que alguns diziam que Deus é
infinito, ao passo que outros o consideravam finito. Mas,
segundo ele afirmava, o conceito de um Ser infinito
transcende ao nosso conhecimento e não se combina com a
nossa experiência humana. O mal existente no mundo é
incompatível com a alegada Perfeição de Deus, e isso parece
apontar para um Deus finito, e não absolutamente perfeito.
Escritos: Esboços Pirrônicos; Contra os Dogmáticos;
Contra os Professores; Sobre a Alma (perdido).
SHABBETIIA I ZVI BEN MORDECA I
Suas datas foram 1626 - 1676. Nasceu em Esmima c
faleceu na Albânia. Foi um místico e asceta judeu que
perdeu inteiramente o equilíbrio ao proclamar-se oMessias
longamente aguardado. As coisas complicaram-se quando
um grande número de pessoas lhe deu crédito. Ele surgiu
em cena em uma época em que os homens buscavam
desesperadamente alguma ajuda. Cem mil judeus haviam
sido massacrados entre 1648 e 1658. E então apareceu
Shabbethai com suas fantásticas reivindicações.
Shabbethai viajou extensamente, proclamando sua
mensagem de esperança. Alguns de seus discípulos eram
ricos e poderosos, o que deu grande impulso ao movimento.
Até mesmo dois colegas estudantes de Spinoza caíram
nesse ardil messiânico. Shabbethai foi a Constantinopla,
na Turquia, com o propósito de conquistar o sultão, por
meio de um milagre, pois nenhuma outra coisa conseguiria
convencê-lo. O sultão, entretanto, não teve qualquer
d ificu ldade em de tê -lo e enca rce rá-lo . Enquan to
Shabbethai apodrecia na prisão, e seus seguidores oravam
por seu livramento, um outro suposto Messias apareceu
em cena, naGalícia, e muitos judeus puseram-se a segui-lo,
como que fascinados. Shabbethai definhava na prisão.
F inalm en te , para sa lvar a própria vida, abraçou o
islâmismo! Mas isso desagradou profundamente aos seus
seguidores.
Na ten tativa de reter consigo os seus seguidores,
Shabbethai tentou fazer o duplo papel de judeu e islamita,
ao mesmo tempo! Mas isso não satisfez nem a judeus e
nem a maometanos. Finalmente, os turcos cansaram-se de
seus contínuos concluios e o baniram para Dulcingo, na
A lbânia, onde veio a falecer. Ver o artigo intitulado
Pseudo-Messias.
O maior problema acerca de homens desse naipe é que
usualmente eles acreditam naquilo que dizem sobre si
mesmos - auto-ilusão - e , por algum tempo, atraem a
crença de outros.
SHAKESPEARE , W ILLIAM
Ver sobre T ragéd ia segundo ponto.
SHAMMAI (ESCOLA RABÍNICA)
Ver também sobre Hillel. Floresceram duas escolas
rabinicas no primeiro século da Era Cristã, cada qual
representante de uma in terpretação d iferen te da lei
mosaica. A escola de Hillel inclinava-se para o liberalismo;
a de Shammai era de tendências conservadoras. Essas
escolas refletiam as diferenças de opinião que giravam em
tomo de centenas de questões. Ficamos conhecendo
ind iretam en te acerca da ex is tênc ia delas, no Novo
Testam en to , por causa da questão do d ivórcio . A
in terpretação de Shammai era que o d ivórcio só é
perm issível em casos de adultério. Essa era a linha
interpretativa mais radical, incorporada em Mat. 5:32.
A declaração original de Jesus, dada em Mar. 10: 11,
12, não permitia nenhuma exceção, seguindo o ideal da
questão, e não qualquer medida de ordem prática. Os
adep tos da esco la de Shamm ai usua lm en te eram
inflexivelmente severos em suas interpretações, ao passo
que os seguidores da escola de Hillel geralmente eram por
demais liberais. A escola de Shammai, durante algum
tempo, prevaleceu quando era mister tomar decisões sobre
pendências; mas, a partir do ano 100 d.C., a escola de Hillel
chegou à ascendência.
SHANKARA (SIIANKARACHARYA)
Ele foi um notável filósofo indiano, cujas idéias
merecem a nossa atenção, não meramente por causa do
que ele ensinava, mas por ter sido um dos principais
intérpretes da filosofia e do pensamento religioso da índia.
Nasceu em Kaladi, no sul da índia, em 780 d.C., e faleceu
em 820 d.C.
Conforme tão freqüentemente sucede com os principais
líderes religiosos, admiradores encontraram para ele uma
ascendência divina. Ele foi declarado um avatar, uma
encarnação divina, no caso específico, do deus Siva. Sua
missão especial foi opor-se ao budismo e ao dualismo, e
estabelecer o ensino monista “correto” acerca de Brahman
como a única realidade, e tudo o mais como dependente
dessa realidade. Naturalmente, ele envolveu-se em muitas
controvérsias por toda a índia. Mas, nesses entrechoques,
quase sempre ele conseguiu emergir vitorioso. Estabeleceu
quatro centros de instrução religiosa, nos quatro distintos
distritos da índia. A seus discípulos foi dada a incumbência
de perpetuar essa obra, naqueles centros.
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Idéias:
1.O “eu” é o ponto de partida para todo o conhecimento.
O conhecimento é sempre do sujeito, e não do objeto. Assim,
conhecer o próprio “eu” libera, ou seja, confere moksha
(liberação ou salvação).
2. O próprio “eu”, ou atman, consiste em consciência
não-diferenciada; é ser, conhecimento e bem-aventurança.
O “eu” não é prejudicado em coisa alguma com a destruição
do corpo, pois esse corpo físico não é o “eu” . E o “eu”
individual ou alma não tem realidade à parte de Brahman,
pois este último, afinal, é a única realidade que existe.
3. Maya, ou “ ilusão” é uma espécie dc realidade, embora
trate-se somente de uma conveniência temporária. Quando
alguém atribui realidade a qualquer coisa que não seja o eu,
em Brahman, na verdade fá-lo por ignorância sobre a real
natureza da realidade. Brahman é a alma do mundo, e nele
todas as almas existem, derivando dele o seu ser.
4. O “eu” individualizado é produto da avidya, ou seja,
de uma “perspectiva falsa” acerca das coisas, de uma idéia
equivocada sobre o ser.
5. O “eu” universal é individualizado por objetos
ex is ten tes no mundo dos fenôm enos; mas essa
individualização é mera ilusão.
6. Como é que todos nós, inicialmente, tomamos as
aparências como se fossem a realidade? A resposta dele é
que todos somos afligidos pela nesciência, ou seja, “erro de
ju lgam en to” , uma parte na tural da ilusão da qual
participamos. A nesciência , pois, produz a avidya,
“perspectiva falsa”, e também a maya, “ilusão” .
7. A figura simbólica da serpente - corda. Um homem
cujo conhecimento é deficiente assemelha-se a um homem
que, ao tropeçar em uma corda, fica aterrorizado, por pensar
que acaba de tropeçar em uma serpente. E corre dali,
apavorado. Ele sofreu de nesciência. Passamos por este
mundo como pessoas que vêem miragens.
A Versão Cristã. O ponto de vista cristão sobre a questão
é que a alma individual, quando vier a participar da natureza
divina, tomando-se membro da família divina, obterá uma
consciência divina e comunal absoluta. À semelhança de
Deus, a alma então saberá tudo e será tudo, por ter assumido
o ser e os atributos de Deus. A bem da verdade, fará isso em
proporção finita, embora real. E, assim, embora não mais
con tinue a haver ind iv idualidade, conforme hoje a
conhecemos, a existência do indivíduo prosseguirá, sob uma
forma imensamente superior. Talvez essa fosse a verdade
que Shankara sentia e buscava. Seja como for, parece que
essa verdade tem sido descrita de várias maneiras nas
filosofias e religiões, e precisamos deixar a questão
imperfeitamente descrita, visto que as verdades envolvidas
namesma são tão vastas que, no presente, não somos capazes
de apreendê-las. Ver Col. 19, 10; Efé. 3:19; II Ped. 1:4; II
Cor. 3:18 e Rom. 8:29.
8. No “eu” individualizado estamos nos aproximando
de Brahman, neste mundo ilusório dos fenômenos; mas todas
essas coisas são, por assim dizer, miragens de Brahman. A
nesciência consiste numa falsa visão, que aflige aos não-
iluminados.
9. O homem é abençoado quando ultrapassa essa ilusão
e chega à rea lidade , po rquan to som en te Deus é
verdadeiramente real. Nossa realidade encontra-se nele, e
não em nós mesmos, como indivíduos separados.
10. O estágio final. Para Shankara, a identificação final
com o Eu Superior não seria a destruição da alma. Antes,
seria o aperfeiçoamento dela. Mas ele concebia esse
aperfeiçoamento como a perda do conhecimento objetivo,
embora tendo apenas o conhecimento subjetivo, de si mesma.
Contudo, ele não abordou o problema se o “eu” ou alma reterá
alguma forma de individualidade no após-vida, quando todas
as coisas estiverem unidas ao Eu Cósmico ou Superior.
Nos escritos de Platão também não fica claro se a alma
reterá ou não conhecimento, ao unir-se ao mundo dos
Universais, de onde manou (ver sobre os Universais). Há
duas interpretações acerca dessa particularidade. Uma delas
insiste que o “eu” é inteiramente absorvido, continuando
somente o Eu Cósmico, não-diferenciado. Mas a outra fala
na participação no “eu” comunal ou cósmico, quando então
a alma receberá uma consciência universal. Nesse caso, o
“eu” tomar-se-ia um “super-eu” , cônscio da imensa e
inefável transformação pela qual terá passado.
SHAO YUNG
Suas datas foram 1011-1077. Ele foi um filósofo chinês
da linha neoconfuciana. Viveu em Lo-Yang. Estava ligado
aos taoístas. Foi amigo de famosos eruditos. Trabalhou no
serviço público e como ju iz de milícia.
Idéias:
1. O Grande Final representa a unidade e o absoluto;
dele é que vem toda a diversidade que conhecemos. O yin e
o yang são as forças contrárias da atração e da repulsão que
criam essa diversidade. O Grande Final usa essas forças
sem se envolver diretamente sob a forma de manifestações.
2. As forças yin e yang envolvem números. Esse conceito
contribuiu para o Livro das Mudanças, que contém seus
sessenta e quatro hexagramas que governariam a vida. Ver
o artigo sobre o Livro das Mudanças, nome do guia de I
Ching, ou modo dc adivinhação e instrução espiritual. O
“quatro” é ali visto como o número básico, havendo
dezesseis conjuntos de quatro, que alcançam o número
crítico “sessenta e quatro” .
3. Combinando suas idéias de progresso necessário e
de envolvimento numérico, ele formulou uma filosofia da
história que opera através de ciclos de números infinitos.
Cada ciclo teria 129.800 anos. Cada ciclo consistiria em
períodos alternados de crescimento, expansão e decadência
(ou contração).
Escritos: Princípios Supremos que Governam o Mundo.
SHASTRAS
Uma palavra sânscrita que significa “livro sagrado” .
Quatro classes de escrituras hindus são assim chamadas:
sruli, smriti, purana e tantra, sobre as quais temos
apresentado artigos separados. Elas são caracterizadas aqui
de modo abreviado:
1. Sruti. Nome do mais elevado tipo de revelação divina,
como os Vedas (vide). O Bhagavad-Gita também é assim
chamado, algumas vezes.
2. Smriti. São os escritos considerados inspirados, mas
de qualidade e autoridade inferiores, em relação a outros.
As leis de Manu (vide) e os Épicos hindus pertencem a
essa categoria.
3. Purana. Um livro de poesia religiosa. Há dezoito
desses poemas, pertencentes ao século IV d.C., embora
algum material mais antigo tenha sido incorporado. Várias
seitas populares adotaram um ou mais desses poemas como
fonte de pensamento e autoridade. Por exemplo, a fé
vishnavita, alicerçada sobre a Vishnupurana.
4. Tantra. Esses são escritos místicos que, em sua maior
parte, pertencem aos séculos VII e VIII d.C. As seitas shiyitas
(especialmente aquela denominada Shakta) usam-nos como
sua fonte de autoridade e adoração. Esses escritos são bastante
diversos e celebram mais de uma divindade. A principal delas
é conhecida como Kali ou Durga, esposa de Shiva, que
algumas seitas veneram de modo especial.
196
SHEKINAH
SHEKINAH
I. O Termo
II. Motivos para o Uso do Termo
III. Shekinahs do Antigo Testamento
IV. Usos noTalmude
V. Shekinahs do Novo Testamento
I. O Termo
No hebraico, moradia ou presença, ou “aquilo que vive” .
Esse termo não é encontrado na própria Bíblia, mas descreve
amplamente as situações bíblicas de manifestação divina.
Apareceu pela primeira vez nos Targuns (traduções,
comentários dos rabinos) e no Talmude. Do uso aprendemos
algo sobre o que os hebreus pensavam de como Deus se
manifesta no mundo. Tanto osjudeus da Palestina como os
da Babilônia empregaram a palavra para expressar a
inerência e a atividade divina em contraste com as idéias
teóricas de Sua natureza. Em outras palavras, o termo nos
lembra sobre como Deus está com os homens, em vez de
como Ele é transcendente e está acima deles, o Desconhecido
Essencial. Termos alternativos são “a glória de Deus”, “a
palavra de Deus”, ambos sugerindo como Deus se manifesta,
mas não dizendo muito sobre a natureza divina.
II. Motivos pa ra o Uso do Termo
O uso desse termo provavelmente foi ocasionado: 1.
pela reverência: um homem diz o que ele pode sobre como
Deus se revela sem se envolverem investigações proibidas;
2. pela necessidade de visualizar Deus como quem cuida
do homem, ou seja, Ele está próximo, e não é uma deidade
distante, sem interesse no homem; 3. por um veículo para
expressar o conceito do teismo em vez do deísmo: em
outras palavras, o Criador ainda está presente em Sua
criação para intervir, recompensar ou punir. Isto é, Ele não
abandonou Sua criação aos cuidados de uma lei natural,
impessoal; 4. para evitar o antropomorfismo. Mas o termo
assum iu, em muitos escritos, um sign ificado quase
independente (significado pessoal), porquanto o que estava
sendo evitado recorria como um virtual Ser Presente com
atributos humanos. Em outras palavras, em um esforço de
falar sobre Deus como um Ser pessoal que tinha atributos
humanos, muitos autores criaram um Ser pessoal, que se
manifestava, a ser descrito em termos humanos o quanto
mais possível. Nos escritos iniciais, este Ser não era visto
como um intermediário, mas isso, por fim, também se
tomou parte da doutrina.
III. Shekinahs do Antigo Testamento
1. A glória de Deus era uma expressão alternativa; e a
palavra de Deus foi a mensagem que a manifestação trouxe
(Lev. 26.11, 12). Ambas as expressões assumiram fortes
conotações teístas.
2. Aface de Deus, que naturalmente traz com ela óbvias
descrições antropomórficas. Ver Núm. 6.25; Deu. 1.17,18.
3. A arca da aliança era o local para a manifestação da
Presença ou Shekinah (Núm. 10.35,26).
4. A nuvem que guiou Israel no deserto foi uma
manifestação de Shekinah (Êxo. 13.21,22).
5. A glória de Deus que se manifestou no tabernáculo,
em locais sagrados, oráculos, altares e, finalmente, no
templo, era Shekinah. Houve então manifestações a
indivíduos na forma de visões e sonhos, o aparecimento do
anjo do Senhor (Êxo. 13.21; 14.19,24), e especialmente as
experiências de Moisés no monte Sinai (Êxo. 24.15-18),
onde o Shekinah se manifestava. Ver ainda a experiência
de Abraão em Gên. 18; e a de Hagar em Gên. 16.7-14. A
experiência de Jacó em Betei é outro excelente exemplo
(Gên. 28).
IV. Usos no Talmude
A variedade de experiências místicas descritas sob a
seção III, que as pessoas na época do Antigo Testamento
tinham, eram rotuladas de Shekinah pelos Targuns e pelos
autores responsáveis por escrever o Talmude. O Mishna,
a parte mais antiga do Talmude (ver) apenas usa a palavra
duas vezes. Ela data de 135 - 220 d.C. Uma parte posterior
do documento, chamada de Haggadah, contém o volume
de tais referências. Ela fala sobre a presença de Deus como
a “luz eterna” . Deus enche a terra com Sua presença da
mesma forma que o faz o sol no mundo físico. A glória de
Deus brilha nesse mundo, de modo geral, e então com
poder em certas ocasiões, e tal glória é de Shekinah (Aboth
d 'Rabbi Nathan II). A luz brilhou no tabernáculo, mas fez
seu lar no templo. Embora o Shekinah não estivesse no
Segundo Templo, continuou a brilhar no mundo, de modo
geral, trazendo a presença de Deus ao homem. Ver o artigo
Misticismo, uma palavra que a teologia e a filosofia usam
para falar do homem a experimentar o divino, os poderes
e os seres (incluindo os anjos) mais elevados que ele
mesmo. Toda a teologia, é claro, baseia-se em tais
experiências, pois a própria revelação é uma subcategoria
da experiência mística.
V. Shek inahs do Novo Testamento
Embora o Novo Testamento não empregue o termo, há
momentos do fenômeno de manifestação da Presença
Divina em maneiras especiais.
1. As diversas aparições do “anjo do Senhor” (como
em Luc. 2.9), podem ser assim consideradas.
2. A glória do Senhor brilhou na face de Jesus Cristo, e
Ele mesmo pode ser considerado o Shekinah (II Cor. 4.6).
3. Então nós, observando Sua face, como em um
espelho, somos transformados em Sua imagem pelo
trabalho do Espírito de Deus (II Cor. 3.18). Esta é a
mensagem mais alta do Evangelho, a participação no
divino, para que os homens possam assumir a natureza
divina (II Ped. 1.4). Essa participação é, logicamente, finita,
mas como há um infinito que deve ser preenchido, deve
haver ainda um preenchimento infinito. Este é um processo
eterno, não um acontecimento único.
4. A transfiguração de Jesus foi um exemplo notável
do Shekinah. Enquanto Ele orava, Seu corpo e Sua roupa
se transformaram em um branco intenso (Luc. 9.29; Mat.
Cap. 17). Pedro interpretou o evento como um prenúncio
da Segunda Vinda (II Ped. 1.16, 18).
5. O Apocalipse de Pedro mistura esse evento com a
glória de Sua ascensão e talvez Atos 1.9 deva ser visto
como outra manifestação da glória divina.
6. A visão de Paulo de Jesus na estrada à Damasco foi
uma manifestação óbvia da glória (Atos 9.3-6; 22.6-11;
26.12-16).
7. O Logos que vivia entre os homens na encarnação
do F ilho (João 1.1, 14) é o Sh ek inah que v ive
con tinuam en te e ago ra pode ser v is to como um
intermediário entre Deus e o homem, conceito que o termo
não tinha nem nos escritos do Talmude nem nos Targuns.
8. Talvez possamos classificar o primeiro milagre de
Jesus (João 2.21) como um momento especial da presença
m an ifes ta en tre os hom ens , en tão Seus m ilagres
continuaram a acontecer com esse tipo particular de poder
divino e glória entre os homens.
9. João 17, a oração de sumo sacerdote de Jesus, fala
sobre a manifestação especial do Filho entre os homens
para transformá-los e fazer deles filhos de Deus e irmãos
do Filho, o Cristo.
10. A voz que veio do céu (João 12.28) foi um Shekinah
audível que foi rotulado o Bath Qol pelos intérpretes
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hebreus. Ver na Enciclopéd ia de Biblia, Teologia e
Filosofia o artigo Bath Kol (Qol), para maiores detalhes.
No hebraico, o termo significa “filha de voz”.Os Targuns
e o Talmude usam o termo para significar a Voz Divina
que revelou as coisas aos homens.
11. A ressurreição de Jesus foi uma manifestação
especial da glória e todos os evangelhos dão descrições
do evento. Ver Mat. 28. O anjo do Senhor desceu do céu e
rolou a pedra para trás do túmulo, em outro ato divino de
glória.
12. Cristo é o brilho da glória de Deus de acordo com
Heb. 1.3. Ele é chamado de “Senhor de glória” cm Tia.
2.1, e o “E sp írito de g lória” em 1 Ped. 4.14 é sua
testemunha. O Pai é a Glória Majestosa, de acordo com II
Ped. 1.17.
A afirmação teísta. De modo geral, os vários modos de
manifestação do Shekinah afirmam que Deus não apenas
criou mas também está sempre presente em Seu mundo.
Ele não o abandonou e continuamente intervém nas
atividades dos homens, recompensando, disciplinando e
controlando-as. A doutrina do deísmo que afirma que Deus
abandonou Sua criação, e que a lei natural que tomou Seu
lugar é contradita. Claro, há uma lei natural que está em sua
instituição, mas a experiência humana mostra que Poder e
Glória às vezes se manifestam entre os homens para lembrar
que eles não estão sós e que o destino humano transcende o
limite físico. De um total de 250 milhões, cerca de 15 milhões
de americanos passaram por Experiências Perto da Morte
(ver o artigo sobre isso na Enciclopédia) e, presumivelmente,
o mesmo percentual reina entre outras populações. Essa é
uma experiência que dá ao homem um relance da glória de
Deus e de sua própria espiritualidade essencial: o homem é
um ser espiritual, não muito inferior aos anjos, e destinado
a compartilhar com a divindade. Quando os homens
experimentam o Shekinah, são lembrados desses fatos.
Devemos ainda ter em mente que tais experiências se
destinam a pessoas de todas as épocas. Não há coisas
limitadas à época da Bíblia.
SHELDON , W .H.
Ver o artigo sobre Polaridade. Sheldon pensava que é
imprescindível aplicar esse princípio a qualquer questão
metafísica. As idéias metafísicas, com freqüência, envolvem
contradições aparentes e paradoxos. E a tendência dos
homens é ignorar ou rejeitar aquilo que não se ajusta
precisamente ao sistema parcial que os indivíduos adotam.
Mas os pólos distintos das questões geralmente falam sobre
distintos aspectos de uma questão qualquer, e a verdade não
pode ser obtida truncando-se alguma das idéias ou pólos
aparentemente contraditórios.
SHELER , MAX F.
Suas datas foram 1874-1928. Ele nasceu em Munique,
na Alemanha. Educou-se em Jena, onde ensinou, como
tam bém em M un ique , C o lôn ia e F rank fu rt. Foi
influenciado pelas idéias de Brentano, Eucken e Husserl.
Aplicou o método fenomenológico aos instintos e emoções.
Os estág ios de seu pensamento , por ordem , foram:
fenomenologia, filosofia religiosa (após a sua conversão
ao catolicismo romano), vitalismo e panteísmo.
Idéias:
1. Haveria três tipos de conhecimento: o conhecimento
científico de particulares; o conhecimento fenomenológico
das essências; o conhecimento metafísico do ser.
2. Ele ampliou a fenomenologia para o estudo do valor.
Essa questão, juntamente com preceitos e conceitos, tem
pólos objetivos, e não apenas pólos subjetivos.
3. A hierarquia de valores: valores dos sentidos, valores
da v ida , va lo res e sp ir itu a is (e s té tico s , é tico s e
epistemológicos), valores religiosos. Os valores são
objetivos e não-temporais.
4. O conhecimento metafísico pode ser obtido através
da fenomenologia, e do exame científico. Ele aplicava a
antropologia filosófica às suas pesquisas. Interessante é a
sua descrição da pessoa humana: ela é um ser concreto e
essencial que traz, em si mesmo, a base do lado espiritual
e intencional de seus atos. O conceito da pessoa humana
leva-nos a pensar sobre a Pessoa Divina, visto que há uma
espécie de unidade básica que unifica o humano e o divino.
Contudo, em seu período final de elocubrações, ele
a fas tou -se do pensam en to ca tó lico e ado tou uma
explicação panteísta de Deus.
SHELLEY , PERCY BYSSHE
Suas datas foram 1792 -1822. Ele foi um notório poeta
romântico inglês cujo envolvimento em idéias filosóficas e
teológicas teve alguma influência, e isso toma-o merecedor
de alguns comentários. Ele valia-se de conceitos de Platão,
Spinoza e Berkeley, principalmente, mas o idealismo
transcendental, aos moldes de F.W.J. Schelling, foi a maior
influência que aceitava. Shelley expressou uma espécie de
ateísmo, de acordo com o qual argumentava que as idéias
religiosas são meras metáforas, e não asserções de fatos.
Deus, segundo ele, poderia ser melhor explicado como o
símbolo da Alma doMundo e não como uma Pessoa divina,
em qualquer sentido em que as pessoas usam o termo
“pessoal”. Sua idéia de Deus como a alma do mundo foi
um aspecto importante em sua poesia.
SHELLING (SC IIELL ING ), FRIEDRICH
W ILHELM
Por descuido, erramos a solctração; assim inserimos este
artigo aqui, fora de ordem alfabética.
1775-1854 ; nasceu em Leonberg , W urtemberg ,
Alemanha; educou-se em Tubingen com seus colegas Helb
e Holderin; ensinou em Jena, Wurzburgo, Munique,
Erlangen e Berlim; filósofo do movimento romântico (ver
sobre o Romantismo). Figuras influentes desse movimento
foram seus amigos, entre eles Goethe, Schiller, Novalis e
Schlegel. Hegel foi considerado um discípulo seu, durante
algum tempo.
Schelling era dotado de uma mente aberta que o ajudou
em suas buscas por novas definições da verdade. Veio a
tornar-se líder entre outros do movimento idealista.
Idéias:
I. A filosofia teria cinco estágios: a. O idealismo
subjetivo (com Fichte como figura influente), b. A filosofia
da natureza, que opera sobre o método científico, mas onde
a natureza é encarada como vitalista , autocriadora e
impulsionada pelo método dialético, c. O idealismo
objetivo ( transcendental), onde é importante a discussão
sobre o Absoluto. Temos aí, igualmente, a sua teoria da
arte, que assevera que a arte é a união entre sujeito e objeto,
entre espírito e natureza. Algo também foi dito por ele
acerca do problema do mal (vide). A tragédia é vista como
uma colisão da aceitação do castigo, por parte do herói,
reunindo assim o real e o ideal. d. A filosofia da identidade.
O Absoluto reúne em Si mesmo todas as diferenças.
Spinoza e Bruno foram as principais influências sobre ele,
neste ponto. e. A filosofia positiva. Temos nisso o estágio
final do pensamento e dos estudos que tentam descrever o
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Absoluto. Faz-se o contraste entre Deus e o universo,
embora Deus reúna em si mesmo todas as polaridades
fundam en ta is . Jacob Boehm e e o neop la ton ism o
serviram-lhe de influência nesse estágio.
2. Uma forma de hilozoísmo ou pampsiquismo. Todas
as coisas seriam vivas. Não haveria tal coisa como natureza
inanimada, porquanto na matéria crassa haveria um
conjunto de “eus” dormentes. A natureza compor-se-ia de
uma série de níveis (chamados Poíenzen, “Potências”).
Cada um desses níveis envolveria, crescentemente, uma
forma mais exaltada de vida, com suas próprias novidades
e surpresas. Dessa maneira, a natureza mover-se-ia na
direção da consc iênc ia , sendo essa uma das mais
importantes realizações da natureza.
3. A na tu reza toda faz parte de uma d im ensão
inconsciente, de tal maneira que tudo quanto existe na
consciência origina-se ali. A criatividade artística é oriunda
do inconsciente e raia como a luz, na dimensão consciente.
4. Schelling aplicava a tríade “tese-antítese-síntese” ,
concebida por Fichte, tanto à natureza quanto à história.
Estágios da história: tese (a sociedade primitiva, onde a
sorte ou acaso controlava tudo); antítese (a era romana,
quando o homem começou a reagir à sorte, mediante atos
voluntários; permanecemos nesse estágio); síntese (quando
será conseguido o equilíbrio que mesclará o existente com
o ideal; então a criatividade humana haverá de impor-se,
fazendo dobrar-se o acaso).
5. Importância da M itologia. Para Schelling, essa
atividade teria as suas próprias leis, sendo a força principal
por trás da história de qualquer povo. A mitologia de um
povo determinaria sua sorte. Os mitos influenciariam a
capacidade da criação dos povos. Como todas as outras
coisas, a m itologia também passa por um processo
evolutivo.
6. Deus evoluiria através do princípio da trindade, a
tríade divina. De certo ponto de vista, o Absoluto consiste
em vontade primitiva.
7. O Problema do Mal. A fonte originária do mal é o
desejo de existir, do que procedem muitos problemas e
circunstâncias adversas. Porém, finalmente esse princípio
funde-se com o amor de Deus, e produz a síntese. O desejo
de existir dá origem tanto à liberdade do homem e a sua
criatividade quanto aos seus erros e pecados.
8. Deus une todas as polaridades, mas sem perturbar a
unidade essencial. O absoluto e o relativo convergem para
Deus, como também o que é necessário e contingente e o
que é eterno e temporal. A nulidade e o ser opõem-se um
ao ou tro , e n isso acham os o p rinc íp io da e terna
contrariedade, uma essência do próprio ser.
9. No estágio final de sua filosofia, Schelling procurou
formular um teísmo especulativo no qual os problemas da
soberana liberdade humana e da criativa personalidade de
Deus ocupam um lugar central em qualquer filosofia
antiidealista. Por uma parte, haveria as realidades a priori
(religião, mitologia, mundo final, imortalidade). Por outra
parte, temos uma filosofia positiva como a de um Deus
vivo e seus atos criativos, bem como a síntese da fé e do
conhecimento. Sua filosofia final aproximava-se da
essência básica do ex is tenc ia lism o (v ide). Mas, à
semelhança de Hegel, situava a sua filosofia no final de
um processo histórico, onde seria conseguido um ponto
de vista absoluto, onde desapareceriam as contradições
da existência.
Escritos: On the Ia s PhilosophicalPrincipie; Ideasfor
a Philosophy ofNature; On the World Soul; First Sketch
o f a Sys tem o f Na ture Ph ilo sophy ; Sys tem o f
Transcendental ldealism; On the True Idea o f Nature
Ph ilosophy; Ph ilosophy and Re lig ion ; O f Human
Freedom; Introduction to Mythology; The Philosophy o f
Mythology; The Philosophy o fRevelation.
SHEOL
I. O Termo, Transliterações e Traduções
II. Sheol, uma Doutrina Progressiva
III. A Habitação dos Mortos
IV.A Habitação de Almas Desincorporadas, Conscientes
V. Sheol e a Imortalidade
VI.Sheol, Local de Esperança, um Estado Intermediário
I. O Termo, Transliterações e Traduções
A etimologia desta palavra hebraica é incerta, mas ela
comumente se refere a buraco, abismo, câmara subterrânea
sob a superfície da terra, túmulo, mundo infernal. Alguns
dizem que a palavra significa “mundo invisível”, mas isso
é uma indicação, não uma tradução direta. A palavra
também é transi iterada como Seol e recebe uma variedade
de traduções, como indicado acima. Traduzi-la como
inferno é errôneo, embora em épocas pós-canônicas da
literatura judaica Sheol tenha sido mesclado com Geena
(ver), tornando-se, assim , alegadamente um local de
punições e sofrimentos de natureza grave. A Septuaginta
fomece a palavra Hades (ver), pois o conceito grego desse
local melancólico era semelhante ao sheol dos hebreus.
Sua alegada derivação de shaa l, “pergun tar” ou
“buscar”, é dúbia, mas, se essa for a idéia correta, então
presumivelmente a referência é à “pergunta” contínua do
túmulo a receber novos corpos, ao desejo insaciável do
submundo de engolir a alma de homens. Sheol (Seol) é o
monstro de boca aberta, o “lar” dos mortos, conscientes
ou inconscientes, o local sem retomo (Isa. 5.14; Jó 7.10;
10.21; 30.23). A teologia hebraica antiga não é muito útil,
na verdade, não é muito profunda como metafísica
antropológica, e nunca fez uma afirmação realmente clara
no tangente à esperança humana, exceto pela minúscula
minoria dos homens, e ainda assim, a afirmação não foi
muito brilhante.
II. Sheol, uma Doutrina Progressiva
Dizer sheol não é pronunciar uma única idéia, mas sim
colocar um rótulo em uma doutrina progressiva que avançou
de um estágio a outro.
1. Originalmente significava apenas túmulo e não fazia
nenhuma referência a uma pós-vida de qualquer tipo, boa
ou ruim. Este significado estava em linha com a teologia
hebraica geral, que no Pentateuco não contemplava
nenhum tipo de vida posterior, nenhuma felicidade para
os bons, nenhum tormento para os maus. Essa coleção de
documentos não promete uma vida após a vida de glória
aos que obedecem à lei, nem ameaça o desobediente com
algum tipo de “ inferno” . Recompensa e punição devem
ocorrer “agora”, neste mundo. Grande parte do judaísmo
ainda hoje declara que “o morto está morto”, querendo
dizer com isso que não há vida após a morte nem para os
bons nem para os maus. Nos Salmos e nos Profetas, a
esperança de imortalidade começa a entrar no pensamento
hebraico. Mas foi nos livros pseudepígrafos e apócrifos
que a esperança mais se desenvolveu. Então o Novo
Testamento adicionou dimensões significativamente
maiores à doutrina.
A maioria das referências ao sheol (seol) no Antigo
Testamento fala apenas do túmulo. Os seguintes versos
ilustram isso clara e inequivocamente.
2. Progressão. O primeiro passo além do significado
simples de “túmulo” foi a noção de que fragmentos
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psíquicos humanos vão ao sheol e flutuam de um lado a
outro como fantasmas sem consciência. Da idéia do
fantasma sem consciência, a doutrina prosseguiu a falar
de almas reais 110sheol (hades), dos bons e dos maus, e é
em Luc. 16 que encontramos a doutrina. No Antigo
Testamento, contudo, a felicidade para os bons e 0tormento
para os maus não formam uma idéia promovida sobre 0
sheol, a não ser que consideremos que as passagens que
contrastam 0 céu e o “ inferno” signifiquem algo assim
(ver Jó 11.8; Sal. 139.8; Amós 9.3). Ver ainda Pro. 23.14
nessa conexão, onde está em vista 0 “lar dos maus” .
Ao preparar a pub licação do An tigo Testamento
Interpretado, descobri os seguintes versículos nos quais
sheol (seol) significa mais do que túmulo. O leitor que
tirar 0 tempo para ler a exposição sobre esses versículos
no trabalho mencionado será iluminado sobre as maneiras
em que a doutrina progrediu além da idéia de túmulo. Ver
Sal. 16.10; 88.10; 139.8; Jó 10.21,22; 26.5; Isa. 14.6; Pro.
5.5; Eze. 31.14,18. As referências dessa natureza não são
abundantes, contudo são suficientes para mostrar que
estava em desenvolvimento uma doutrina da vida após a
vida e da imortalidade da alma. O maior desenvolvimento,
contudo, teve de aguardar pela elaboração dos livros
pseudepígrafos e apócrifos, isto é, pelo judaísmo do
período intertestamentário. Sal. 16.10, embora messiânico,
pode ser uma visão ao fato de que Cristo desceu ao sheol,
mas depois voltou, pelo poder de Deus, 0que implica que
0 mesmo pode ocorrer a outros homens, através de Sua
graça, exatamente 0 que ensinamos através de I Ped. 3.18-
4.6. Em outras palavras, Sua descida até aquele lugar foi
redentora e restauradora e “ ... o Evangelho foi pregado
aos mortos“ .
Após os escritos canônicos, sheol mesclou-se com geena
e essa mescla transformou-se no “local” que era de punição
dos ímpios. Luc. 16 mostra que o “sheol posterior” também
era a habitação dos justos. A inda não havia nenhum
elemento como 0“céu” cristão, um “local” completamente
separado, em tal versão da vida após a vida. Contudo,
escritos pseudepígrafos, como I Enoque, apresentavam
vários céus, como os de Paulo em II Cor. 12 e João 14.1.
III. A Hab itação dos Mortos
Retomamos aqui à idéia de que “o morto está morto” e
“morto” significa inexistente. Sheol é a terra do silêncio,
onde não há almas para louvar a Deus e nenhum pecador
para lançar pragas (Sal. 94.17; 115.17). Nenhum “homem”
no hades (sheol) pode louvar a Deus, pois lá nenhum
homem tem inteligência, consciência ou espiritualidade
(Sal. 6.5). Não há milagres nem ajuda de salvação naquele
lugar (Sal. 88.10-12). Os mortos nada sabem (Jó 14.21;
Ecl. 9.5, 10). Tudo isso está em linha com a teologia
hebraica original e primitiva (como no Pentateuco), onde
não havia nenhum tipo de vida após a morte.
IV. A H a b i ta ç ã o de A lm as D e s in co rp o rad a s ,
Conscientes
Agora o morto não está morto; há transição. A teologia
hebraica moveu-se nessa direção em alguns locais no
Antigo Testamento, como ilustro na seção II. A soberania
de Deus exige que os homens sejam recompensados pelo
bem que fizeram ou paguem pelo mal, e é apenas nesta
forma que pode haver algum conceito são de justiça. “Os
mortos tremem debaixo das águas, como os que ali
habitam” (Jó. 26.5). Ver Isa. 38.10, que é uma possível
referência a almas conscien tes no submundo . Para
versículos do Antigo Testamento que ensinam sobre uma
vida após a morte (sobrevivência da alma, e presumida
imortalidade), ver sob Alma, IV.7, Revelação. Se há uma
vida após a morte, e se as almas vão ao sheol para viver tal
estado , en tão elas são almas reais, não meramente
fantasmas, e estão conscientes. Kant desenvolveu um
argumento moral em favor da existência e sobrevivência
da alma e da existência de Deus. Seu argumento é como
segue: está claro que neste mundo não é feita justiça. Os
bons não recebem sua recompensa adequada, e os maus
não pagam adequadamente pelo mal que fizeram . E
evidente, então, que a alma tem de existir e os homens
devem viver além da morte biológica para que possam
receber a recompensa ou punição apropriada e seja fe ita
justiça. Deve ainda haver um Juiz com 0 poder e 0
conhecimento necessários para julgar tanto os bons como
os maus. A tal Poder e Inteligência chamamos de Deus. A
teo log ia no A n tigo T es tam en to d ir ig ia -se a tal
compreensão, e os versículos aqui e ali refletem uma
crescente teologia sobre a metafísica antropológica.
O progresso da teologia da vida após a morte estava
limitado por idéias cruas que davam conta de que o sheol
se situava abaixo da superfície da terra, sendo uma caverna
subterrânea escura de algum tipo. Sheol, em vez disso, é
um estado de ser, não uma localização geográfica.
V. Sheol e a Im orta lidade
Um corolário importante da idéia de que 0sheol contém
almas vivas e conscientes é 0 que demonstra a existência
e a sob rev ivênc ia de a lm as . Isso não p rova ria a
imortalidade, pois as almas, como os corpos, poderiam ter
um fim. Não obstante, alvas vivas no sheol implicam a
doutrina da imortalidade. Jó 19.25-27, embora não fale
diretamente do sheol, representa a esperança além-túmulo
de uma vida na qual 0 Redentor pode ser conhecido e
louvado. Em Jó, contudo, isso parece ser realizado através
da ressurreição, não através de almas sendo levadas para
0 sheol. Ver na Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia
0 artigo Imortalidade, onde apresento diversos comentários
sobre 0 assunto.
V I. Sh eo l, L oca l de E sp e ra n ç a , um E s tad o
In term ed iário
Cristo levou Seu evangelho ao sheol (hades), como fica
claro em I Ped. 3.18-4.6. Ele pregou aos mortos Seu
evangelho, não uma mensagem de condenação. Assim, os
perdidos receberam a pregação das boas novas e puderam
receber os benefícios da redenção. Esta doutrina mostra
que 0 hades se tomou um campo de atividade missionária.
Assim opera 0 grande amor de Deus! A morte biológica
não termina o dia da oportunidade. Deus não tem pressa,
embora os teólogos possam ter. Ver na Enciclopédia de
Biblia, Teologia e Filosofia 0 artigo chamado Descida de
Cristo ao Hades, onde forneço detalhes sobre esta doutrina.
O Cristo (0 Logos) tinha, e tem, uma missão tridimensional:
na terra; nos céus; e no hades. Sua missão dispersou até
mesmo a sombra do sheol. Ver também 0 artigo Hades.
t Se almas perdidas podem ser tiradas do hades, então
esse é obviamente um estágio intermediário. Os crentes
vão imediatamente à presença do Senhor, e não ao sheol
(hades), 0 que significa que para eles tal lugar deixou de
existir, embora as evidências sejam que ele ainda existe
para os ímpios. Alguns interpretam I Ped. 3.18-4.6 como
“boas almas” são libertadas do sheol e “agora” não mais
param ali najornada da alma. Mas o significado da descida
de Cristo ao hades é maior: mesmo os maus agora têm
uma saída. A antiga idéia hebraica de que o sheol é um
local sem retomo (Isa. 5.14; Jó 10.21; 30.23, 7.10) está
ultrapassada, e é exatamente 0 que poderíamos esperar da
graça de Deus em operação, pois 0 amor é 0 maior
princípio, que rege a todos os outros. Seu amor chega ao
mais alto céu e ao mais baixo inferno.
200
SHEPHELAH - SIÃO
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I. O Termo
II. Localidade
III.Observações Históricas
I. O Termo
Shephelah é o termo hebraico que significa terras baixas,
e a maioria das transliterações fornece uma tradução da
palavra em vez de uma transliteração. A versão portuguesa
de modo geral fornece a palavra vale ou planície. A King
James Version segue o mesmo modo de lidar com a palavra
exceto no livro apócrifo I Macabeus, onde em 12.38 é
fornecida uma transliteração, ou seja, Sephela.
II. Localidade
Shephelah era (é) um pedaço de terra de morros baixos
entre a planície costeira e os morros altos centrais de Judá
e Samaria. Ali platôs rochosos e morros alcançam 500 m
acima do nível do mar. A elevação um tanto moderada
dessa parte da Palestina deu à região seu nome, terras
baixas. A área agia como um tipo de zona de “tampão”
entre a planície costeira da Filistéia e as terras altas de
Israel. Antigamente um tipo de vegetação cobria a maior
parte da área que consistia basicamente em arbustos. A
área não era adequada para empreendimentos agrícolas.
III. Observações H istóricas
1. A conquista da terra pela tribo de Judá teve início nos
morros do leste, ao redor de Belém. Essa tribo então se
espalhou a Shephelah.
2. Um grupo de fortes dos cananitas no norte da área não
abriu espaço ao avanço de Israel, portanto o território
continuou nas mãos desse povo, incluindo as cidades de
Gezer, Saalbim e Aijalom.
3. Lutas pelopoder fizeram com que os israelitas e cananeus
periodicamente trocassem partes do Shephelah. Os “povos
do mar” (os cananeus) nunca deram um descanso a Israel até
que Davi aniquilou amaioria deles, e os que ele não aniquilou,
confinou.
4. Os filisteus dominaram parte do leste de Shephelah. As
batalhas de Sansão com esse povo iniciaram nessa área,
quando a tribo de Dã estava sendo pressionada (Juí. 15.9 ss.).
5. A casa de Eli foi derrotada na batalha nessa área (I Sam.
cap. 4).
6. Silo foi derrotada por esse povo. Antes o centro do
norte de Israel (Sal. 78.60; Jer. 7.12,16; 26.6,9), Silo nunca
recuperou seu antigo status, e o tabernáculo foi movido
para outro lugar (Quiriate-Jearim, I Sam. 7.1 ,2).
7. Por cerca de 150 anos os filisteus dominaram a área
e desenvolveram siderúrgicas e outras indústrias na região.
8. Saul e depois Davi tentaram quebrar a resistência
desse povo no Shephelah. Foi ali que Davi destruiu a
Golias.
9. Depois de tomar Jerusalém, o poder de Davi cresceu
a ponto de paulatinamente toda a área ter caído sob o seu
controle (II Sam. 8.1). O que não foi destruído tornou-se
um tipo de estado vassalo pagando tributos.
10. Depois da época de Davi, as forças pagãs mais uma
vez venceram batalhas ali e retomaram parte da área. Ver
I Reis 14.25-28; II Reis 14.11-23; II Crô. 28 .18 .0 pêndulo
do poder balançou de um lado para outro até o cativeiro
babilônico, quando todo o Israel, incluindo Judá, caiu ante
um poder superior e perdeu a maioria de seu território.
Shephelah foi sempre um tipo de zona de “tampão” no
qual fo rças em con f lito se con fron tavam quase
constantemente.
SHIGGAION
Ver sobre Música e Instrumentos Musicais.
SHIITAS
Ver sobre Maometanismo.
SHIVA (SIVA, CIVA)
Esse é o grande deus do hinduismo, o objeto central da
adoração da seita shivaite ou saiva do hinduismo (v ide).
Juntamente com Brahma (o Criador) e com Vishnu (o
Preservador), Shiva forma a tríade hindu. Ver o artigo
Tríades (Trindades) na Religião. Por ser considerado o
Destruidor, Shiva representa esse aspecto da expectação e
crença religiosa. Seu símbolo universal é a linga, o
emblema da energia ativa criadora, em todos os aspectos
da existência. Nandi, o touro, com freqüencia. aparece
assoc iado à sua adoração . Porém , nos c írcu los de
tendências mais filosóficas, ele é representado como o
filósofo-asceta, sentado em atitude contemplativa.
Historicamente, Shiva parece estar associado ao deus
da tempestade das antigas escrituras vedas, a saber, Rudra.
Descobertas arqueológicas recentes têm demonstrado a
grande antigüidade de seu culto, a ponto dc ter ficado claro
que Shiva era conhecido e adorado até mesmo pelo povo
pré-ariano que vivia à margem do rio Indo. Assim, ele foi
adotado no panteão dos imigrantes, e acabou por ocupar a
posição principal no panteão hindu, pelo menos no caso
de muitos seguidores dessa religião.
SHUNYAVADA
Palavra sânscrita que significa “crítica” , mas que, no
seu uso, transmite mais a idéia de “ indescritível”. Esse é o
nome de uma das mais importantes escolas do budismo
(vide). O principal conceito promovido por essa escola é
que a realidade está fora do alcance do entendimento
humano, pelo que é indescritível. Um nome alternativo
dessa escola é Madhyamikas, que indica aqueles que
seguem a vereda intermediária de Buda. Essa escola sofreu
a influência dos antigos mestres Ashvaghosa e Nagarjuna.
SIA
No hebraico, congregação. Nome de um dos servidores
do templo, cujos descendentes retomaram à Palestina, em
companhia de Zorobabel, terminado o exílio babilônico
(Nee. 7:47; Esd. 2:44; I Esdras 5:29). Viveu por volta de
530 a.C.
SIÃO
I. O Termo
II. Aplicação Ampla
III.Simbolismos e Teologia
IV. A Arqueologia e Sião
I. O Termo
O significado do nome é desconhecido, mas suposições
o conectam com a palavra hebraica erigir, ou “estar seco” ;
ou com a palavra arábica para crista\ ou com a palavra
hurriana para riacho, uma possível referência a Geom.
Todos esses possíveis derivativos se associam a alguma
característica da cidade, mas, considerando-se que o local
era originalmente uma fortaleza jebusita, a idéia de um
forte é a mais provável. Não há uma palavra semita para
“proteção” que seja semelhante à palavra Sião, e essa foi
provavelmente a referência original.
II. Aplicação Ampla
1. A referência original limita-se à fortaleza jebusita
localizada na crista de um morro no canto sudeste de
Jerusalém. O local também era chamado de Ofel (IICrô. 27.3).
2. Depois de Davi conquistar o local, renomeou-o como
“a cidade de Davi” (II Sam. 5.9).
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3. Jerusalém logo se expandiu ao norte e incluiu o que
se tomou o monte do Templo, mas Sião ainda se aplicava
à cidade de Davi ao sul. Ver I Reis 8.1.
4. Depois de escritos os livros bíblicos, o termo passou
a incluir o morro ao sudoeste de Jerusalém.
5. Mas, simbolicamente, o termo passou a referir-se à
cidade de Deus e ao local do templo, de modo que o monte
do Templo (o monte Moriá) era abarcado pelo termo Sião.
6. Então o termo passou a aplicar-se a toda a cidade de
Jerusalém, com seus diversos morros. De fato, Sião tomou-
se sinônimo de Jerusalém (Isa. 40.9; Miq. 3.12).
7. Dali por diante, os habitantes da cidade passaram a
scr chamados por esse título (Jer. 51.35).
8 .0 termo filha de Sião passou, finalmente, a referir-se
ao povo de Deus, Israel em geral (Jer. 6.23). Sem dúvida,
daí vem a denominação do movimento sionista moderno,
pois o povo disperso foi chamado de volta a Israel.
III. S imbo lismos e Teologia
1. O povo especial escolhido de Israel, os verdadeiros
eleitos e p riv ileg iados eram os de Sião, de onde a
autoridade de Yahweh se espalhava entre o povo. Aqui
temos a “fonte de bênção” na teologia hebraica.
2. Sião era chamada de “a habitação de Yahweh” (Sal.
132.13).
3. Era apontada como “o morro sagrado” (Sal. 2.6).
4. A salvação de Deus foi colocada ali (Isa. 46.13), e
essa foi uma provisão da glória para todo o Israel, cujo
povo é chamado de a glória de Yahweh.
5. Alguns líderes exageraram e passaram a pensar que
Sião fosse um refúgio certo em épocas dc problemas, um
local que não poderia ser invadido com sucesso (Isa. 14.32;
31.4, 8 ,9 ; 33.1 -5; 37 .22,32-35; 46.13; 52 .1 ,2 ,7 , 8).
6. Mas Judá (e Jerusalém), em sua idolatria-adultério-
apostasia, anulou as expectativas positivas dos profetas e
passou a merecer a invasão babilônica e o cativeiro.
Portanto, muitas aflições atingiram o local (Jer. 4.21; 6.23).
Yahweh abandonou-o (Jer. 8.19) e Miquéias previu sua
derrota total (3.10-12).
7. Yahweh passou a odiar a antes adorada cidade (Jer.
14.19; 30.17).
8. A destruição e o cativeiro chegaram em 586 a. C. e,
dali para frente, e os exilados apenas poderiam chorar ao
lembrar de Sião (Sal. 137.1).
9. Mas esses eventos dramáticos não terminaram com a
história de Sião. Ocorreu ali uma nova história após o
exílio, e outra história escatológica ainda estaria por
ocorrer. A restauração foi prevista (Isa. 12.6; 59.20), pois
o Messias ainda deve reinar (Sal. 2.2, 7, 12; 110.2). Cf.
Isa. 35.9, 10, que procura a redenção.
10. Heb. 12.22 emprega o nome para referir-se ao novo
pacto em Jesus.
11. II Esdras (13.36) fala de Sião como a Jerusalém
celestial destinada a tomar o lugar da Jerusalém terrestre,
tema abordado em Apo. 21.1 -17.
12. A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos
Dias (Mórmons) chamam o centro de sua fé, a cidade de
Salt Lake City, em Utah, EUA, de Sião, pois é ali que se
encontram seu templo e seus principais cultos religiosos.
IV. A Arqueo log ia e S ião
Sião, no significado mais amplo de cidade de Jerusalém,
é o melhor sítio arqueológico ilustrado do mundo. Todas
as suas características geológicas e geográficas foram
identificadas, e a maioria de seus sítios específicos de
construção foram investigados com evidências positivas.
Os jebuseus construíram uma fortaleza no local e eram os
habitantes dali antes de Davi tê-la conquistado e batizá-la
como “cidade de Davi”. Suas principais características são
o Poço de Geom, o Vale da Virgem, o Poço de Jacó (En-
rogel), o ribeiro Cedrom, o vale chamado pelo mesmo
nome, o vale de Hinom, o Jardim de Getsêmani, o sistema
de suprimento de água, além de muitas construções. Elas
já foram ilustradas pelas escavações arqueológicas, por
suas inscrições e referências literárias. A Jerusalém original
tinha a forma de uma enorme pegada humana de cerca de
400 m de comprimento e 100 m dc largura.
Para maiores detalhes, ver o artigo sobre Jerusalém e
especificamente a seção VI, Jerusalém e Arqueologia. A
seção III, Situação Geográfica e Topográfica, também
con tém in fo rm ações essenc ia is . Na seção IV são
apresentadas ilustrações das principais características da
cidade na época de Neemias e de Jesus.
SIÃO , FILHA DE
No hebraico, bath sion, título dado pelos profetas aos
habitantes de Jerusalém. O termo emprega o uso mais
amplo da palavra Sião, referindo-se à cidade toda, e não
somente à parte sudeste, o antigo forte dos jebuseus. Ver o
artigo Sião, I. O Termo e II. Aplicação Ampla. A expressão
“filha de” personifica os habitantes de Jerusalém como se
fossem as descendentes mulheres do local, do mesmo modo
que falamos sobre uma cidade como “ela” .Mas Lam. 2.10,
falando sobre as “mais velhas da filha de Sião”, mostra
que a população inteira está em vista quando se usa a
expressão. Sal. 137.8 apresenta expressão análoga, “filha
de Babilônia”, e Isaías aplica o termo a vários outros povos,
como os habitantes de Sidom, Tarso e Galim etc. Uma
expressão alternativa é “filha de Jerusalém”, que Isaías
usa seis vezes. Jeremias apresenta “filha de Sião” onze
vezes em Jeremias e Lamentações. Outros profetas também
empregaram o termo, como Miquéias, Sofonias e Zacarias.
Ver as referências a seguir que ilustram os usos: Jer. 51.35;
Zac. 2.7; Sal. 125.1; Isa. 35.10, Mat. 21.15; João 12.15 e
Heb. 12.22.0 plural “filhas de Sião” geralmente indica as
habitantes mulheres, como em Isa. 3.16, mas os subúrbios
e as vilas que pertenciam à cidade principal também eram
chamados assim. O leitor que deseja localizar todos os
usos dos termos descritos neste artigo podem fazê-lo
usando uma concordância completa da Bíblia.
SIBECAI
No hebraico, “Yah intervém”, onde o nome divino é o
mesmo que Yahweh, o Eterno (Deus). Formas de tal nome
básico eram Yah, Yahu e Yeho. Para maiores detalhes, ver
o artigo sobre Deus, Nomes Bíblicos de, particularmente
sob III.8, Yahweh. Sibecai era o nome de um dos trinta
poderosos guerreiros de Davi, guarda-costas seus que se
tomaram o núcleo do exército quando Davi assumiu o
trono. Sibecai era nativo da cidade de Husate e recebe o
crédito de ter matado o gigante Safe durante um dos muitos
conflitos de Israel contra os filisteus (II Sam 21.18; I Crô.
20.4). Ver ainda I Crô. 11.29 e II Sam. 23.27. O Mebunai
husatita dentre essas referências pode ter sido uma
corrupção do nome desse homem. Os nomes hebreus estão
mais próximos em forma do que as traduções portuguesas
indicariam.
SIBMA
No hebraico, frieza, da raiz semítica que significa “estar
frio”, sendo a forma aiàbicashabima, nome de uma vila a
leste da Jordânia. Alguns especialistas fornecem a tradução
bálsamo. A cidade se situava no território da tribo de Rúben
e é chamada de Seba em Núm. 32.3. Originalmente
pertencia a Moabe, mas foi capturada pelos amorreus sob
Siom (Núm. 21.26). Finalmente, a cidade caiu sob o
domínio de Rúben. Ver Núm. 32.38 e cf. Jos. 13.19. A
202
SIBMA - SICLOS DE PRATA
cidade ficou famosa por seus finos vinhos (Isa. 16.8, 9;
Jer. 48.32). O local não foi identificado com certeza
absoluta, mas ficava na área do platô da Transjordânia e
pode ser identificado corretamente com a região de Nebo,
Jazer e Hesbom. A Qum el-Kibsh moderna pode marcar o
sítio antigo, onde foram realizadas várias escavações
arqueológicas. Talvez estivesse situada entre Nebo e
Hesbom, onde está localizado o wadi Salmah.
SIBOLETE
Ver sobre Chibolete.
SIBRAIM
No hebraico, colina dup la . Um lugar que, segundo a
descrição do livro de Ezequiel (47:16), ficava na fronteira
norte da terra de Canaã, entre Damasco e Hamate,
provavelmente perto de Hums. Sua localização exata é
desconhecida.
SICAR
1. Nome e Localização. Este nome é uma transliteração
grega do hebraico shekar, o qual se refere a algo inebriante,
ou seja, bebida forte. Se essa é a verdadeira derivação,
não há como saber por que a área (cidade) foi assim
chamada. Visto que a iden tidade do lugar não foi
determinada com absoluta certeza, é também impossível
ser dogmático acerca de sua antiga localização. Se a vila
moderna chamada Askar demarca o local antigo, então
podemos dizer que ficava cerca de 3 km a nordeste de
Nablo, cerca de I km ao norte do poço de Jacó e a uma
curta distância a sudeste de Siquém.
2. Menção Neotestamentária. A única menção deste lu­
gar, na Bíblia (se não pode ser identificado com Siquém), é
João 4:4, 5. Aparece em conexão com a história da mulher
samaritana que encontrou Jesus perto deste lugar quando saiu
a tirar água no poço de Jacó. Ver o relato em João 4:1 -29.
3. Iden tidade. Jerôn imo , em certo ponto de seu
Onomasticon, distingue Sicar de Siquém, porém em ou­
tras obras de sua autoria identifica os dois nomes como se
referindo à mesma vila de Samaria, e presume que Sicar
surgiu do erro de um escriba, tomando-se assim um nome
alternativo para Siquém. O arqueólogo W. F. Albright acei­
tou a idéia de que Askar demarca o sítio antigo; e, se esse
é o caso, então a localização que apresentei sob o ponto 1
é a correta. Entretanto, contra isso há a observação de que
Askar (El-Askar) fica longe demais do poço de Jacó para
ser o local. A identificação de Sicar com Siquém é tam­
bém problemática, visto que esta deixou de existir em 107
a.C, quando ela e o templo samaritano sobre o monte
Gerizim foram destruídos. Em contrapartida, é possível
que se tenha construído uma vila no local. Aliás, há evi­
dência arqueológica de que houve habitação contínua ali
desde 107 a.C. até os tempos romanos. O debate prosse­
gue e, presentemente, só nos restam conjeturas.
SICÍLIA
A ilha da Sicília, separada da bota italiana por um
estreito, chamado Messina, que aproxima mais ainda as
terras italianas do continente africano, não aparece na
Biblia nem uma vez. Mas, em sua viagem a Roma, como
prisioneiro, o apóstolo Paulo e seus companheiros de
jornada estiveram em Siracusa, um porto siciliano, por três
dias. Ver Atos 28:12. Ver sobre Siracusa. Nada mais nos é
dito sobre esse porto.
Os estudiosos dizem que os primeiros habitantes da ilha
foram os sículos, de origem indo-européia, dos quais também
se deriva o nome da ilha, Sicília. A isso juntou-se uma
camada fenícia, que ocupou o sul e o oeste da ilha,
especialmente quando a Cartago fenícia , nas costas
africanas, cerca de 190 km a sudoeste da ponta oeste da
ilha, tomou-se importante. No século VIII a.C. começou o
grande influxo da colonização grega. Siracusa foi fundada
por colonos gregos em 734 a.C., tendo-se tomado uma das
maiores cidades do mundo mediterrâneo. Os colonos gregos
não tardaram muito a entrar em choque com os colonos
fenícios e cartagineses. No ano de 480 a.C. os gregos
obtiveram uma decisiva vitóriaem Himera, o que deu motivo
à penetração da cultura helénica por toda a ilha. De fato,
essa penetração chegou a boa parte da porção sul da bota
italiana. Houve tempos em que toda aquela região era
chamada Magna Grécia.
Foi quando o século IV a.C. estava para iniciar-se que
Atenas atacou Siracusa, tendo sofrido um desastre, em suas
forças de terra e de mar, do qual nunca se recuperou
completamente. Era natural, além disso, que Roma e
Cartago contendessem pela ilha da Sicília, os romanos
atacando para o sul, e os cartagineses arremetendo para o
norte. Após a vitória de Roma, quando da segunda guerra
púnica (218-210 a.C.), a ilha tomou-se parte, finalmente,
do sistema de províncias romanas, tendo-se tornado a
principal fornecedora de trigo dos italianos pelo espaço
de cento e cinqüenta anos.
O cristianismo penetrou na Sicília desde bem cedo. As
catacumbas e primeiros templos cristãos de Siracusa só
perdem em importância para aqueles da capital do império.
SICIOM
Palavra grega que significa “cidade dos pepinos”, com
diversas formas como Sikuon, Kukuon e Sikion. A cidade
localizava-se cerca de 18 km a nordeste de Corinto. Ela
não aparece na Bíblia canônica, mas é encontrada em I
Macabeus 15.23.
Fatos. Fundada porArgos, a cidade obteve independência
em cerca de 660 a.C. através dos esforços de Ortagoras;
subseqüentemente foi governada por tiranos; tomou-se um
poder a ser reconhecido sob os Cleistenes; aliou-se a Esparta
na guerra do Peloponeso (431 -404 a.C.); sob Aratô, tomou-
se uma democracia e pertenceu à Confederação Acaeana
da época; posteriormente tornou-se uma região que
promovia a arte e várias indústrias, como ilustrado por
escavações arqueológicas e descrito na literatura antiga
como a de S trabo (v ii. 6 .23 ) e P lín io (N a t. His.
Xxxv. 151,152). Depois de 146 a.C. (destruição de Corinto
pelos romanos), a cidade tomou-se o local dosjogos atléticos
do istmo. Ela é mencionada em IMacabeus 15:23, quando
Lúcio, cônsul romano (como representante do senado),
escreveu aos habitantes do local (e de outras regiões
próximas), pedindo que fossem amigáveis aos judeus. Filo
(Legatio ad Gaium, 281) informa-nos que muitos judeus se
haviam estabelecido na área. A época em que a carta de
Lúcio foi escrita foi em tomo de 139 a.C.
SICLO
Ver sobre D inheiro.
SICLO REAL
Ver sobre D inheiro.
SICLO SAGRADO
Ver sobre D inheiro.
SICLOS DE PRATA
Ver sobre Dinheiro.
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SICÔMORO
O nome desta árvore deriva das palavras gregas syke
(figo) e mora (amoreira). O termo utilizado no Novo
Testamento é sukomorea; seu nome científico é Acerpseudo
platanus. A árvore é uma espécie que está sempre verde e
tem galhos fortes que se espalham muito, o que facilita muito
que alguém suba nela (considere o caso de Zaqueu, Luc.
19.4). O fruto que a árvore produz não é um figo de fato,
mas pequenas frutas que crescem agrupadas e parecem com
pequenos figos, dai o nome pseudo no termo científico.
Amós (7.14) cultivava esta fruta paralelamente à criação de
animais domesticados. Bastante trabalho está envolvido no
cultivo desta fruta, pois ela só amadurece se cada fruto for
perfurado com um instrumento pontudo em determinado
estágio de seu desenvolvimento. Amós ocupava-se furando
os frutos, certamente um trabalho entediante, mas foi
recompensado com uma colheita abundante.
SICROM
Uma localidade, na fronteira norte de Judá, entre Ecrom
e Baalá, como quem ia na direção do mar (Jos. 15:11). O
sítio é desconhecido, mas, provavelmente é o moderno Tell
el-Ful, um pouco mais ao norte do vale de Soreque.
SICUTE E QUIUM
Esses nomes aparecem no texto de Amós 5:25, de acordo
com nossa versão portuguesa. Trata-se de uma questão muito
d eba tida , no tocan te ao sen tido de ta is pa lavras .
Procuraremos deslindá-la.
Sen tido dos Termos. Em um livro babilônico , de
encantamentos, toma-se patente que Sakkuth e Karwan eram
nomes intercambiáveis dados ao deus Saturno. Mediante
um jogo de palavras, parece que tanto um quanto outro
desses apelativos foram alterados, para adquirirem um novo
sentido, talvez pejorativo. Assim, sakkuth também pode ser
voca lizado como sukko t, dando -lhe o sen tido de
“tabemáculos” ou “tendas” . Isso transparece na citação feita
por Estêvão, em Atos 7:43: “...e acaso não levantastes o
tabemáculo de Moloque ... ?” Tal possibilidade é refletida
na LXX, que Estêvão, quase certamente, estava citando de
memória Por igual modo, a alteração de kaiwan para kiyyun,
em Amós, teve por intuito injetar na palavra os sons
vocálicos da palavra hebraica para abominável, isto é,
shiqqus, a fim de mostrar o quão abominável era. Voltando
à citação feita por Estêvão, lemos: “... e a estrela do deus
Renfà...” (a LXX diz, em Amós 5:26, rephan). Parece que
isso se deriva de repa, um dos nomes egípcios aplicados ao
deus Satumo. Mas, por que Estêvão também falou em
“Moloque”? Em primeiro lugar, porque assim diz a LXX.
E, em segundo lugar, porque Moloque, geralmente, era
adorado em tendas. Ver o artigo sobre Moloque. E, em
terceiro lugar, porque tanto Moloque quanto Satumo eram
nomes do deus sol. Sumariando, temos na passagem duas
referências à mesma divindade pagã. Satumo, cujas
festividades, entre os romanos, as Satumálias, eram
assinaladas por excessos de comidas e bebidas e grande
licenciosidade. Para melhor entendermos a questão, diremos
ainda que uma mesma divindade era, às vezes, conhecida
por vários nomes, dependendo do povo que se esteja
pensando e da época Assim, muluk era adorado em Mari,
em cerca de 1800 a.C. Os textos acádicos falam em malik.
Os amonitas chamavam-no milkom (cf. I Reis 11:5). Os
fenícios lhe davam o nome de molok. Os gregos chamavam
esse deus de Kronos. Os romanos, Saturno.
A adoração aos corpos celestes sempre foi uma ameaça
real a Israel, pelo que esse povo foi repetidamente advertido
e condenado por essa causa (Deu. 4:19; II Reis 17:16, para
exemplificar). Durante o período da dominação assíria,
sobretudo após o reinado de Salmaneser III (858-824 a.C.),
tal culto tomou-se extremamente popular. Amós, portanto,
advertiu o povo de Israel de que tal devoção só poderia
trazer ruína ao povo de Deus.
Não tem sido fácil o deslindamento dessas antigas
questões, por parte dos estudiosos e tradutores. Nossa
versão portuguesa segue descobertas arqueológicas a
respeito e textos de várias traduções e revisões modernas,
em outros idiomas. No entanto, no texto de Amós 5:26,
nessa versão portuguesa dá a impressão de que estão em
pauta três divindades pagãs: “...Sicute, vosso rei, Quium,
vossa imagem, e o vosso deus estrela ...” Mais acertada
seria a tradução “Sicute, vosso rei, Quium, vosso deus
estrela, as vossas imagens, que fizestes para vós mesmos”,
pois só estão cm pauta duas divindades, ou melhor, dois
nomes diversos de uma mesma divindade.
SIDDUR
Esse é o nome do livro judaico de oração comum usado
na adoração do ano inteiro. Essa palavra significa “arranjo
(de orações)” .
SIDE
Palavra grega que designou a cidade de Panfília,
conhecida por seu excelente complexo portuário, partes
do qual ainda existem . Outras ruínas antigas foram
escavadas naquele local, embora a maioria dos achados
derive do período romano e do período bizantino antes de
Cristo. Uma grande população judaica viveu ali durante
séculos. Em relação aos estudos bíblicos, ela é lembrada
(em I Macabeus 15.23) porque o cônsul romano Lúcio
escreveu ao povo que ali vivia, solicitando que entregassem
a Roma certos arruaceiros judeus que se refugiaram
naquele local. Ela se situava próximo ao local do deságüe
do rio chamado de Eurimedom, onde hoje está localizada
a cidade moderna de Eski Adalia. Em épocas posteriores,
a cidade tornou-se foco da atividade pirata. Antíoco, o
Grande, lutou contra as forças navais de Rodes ali, mas
sustentou amarga derrota.
SIDGW ICK , HENRY
Suas datas foram 1838 - 1900. Ele foi um filósofo,
cientista político e econom ista britânico. Nasceu em
Skipton, Yorkshire. Educou-se em Cambridge, onde
também veio a tomar-se professor. Foi um dos fundadores
da Sociedade de Pesquisas Psíquicas, que deu início à
investigação cien tífica da ex istência da alma e sua
sobrevivência ante a morte biológica. No terreno da
filosofia, tomou-se mais bem conhecido por seu trabalho
sobre assuntos éticos, e sua principal publicação a respeito
foi seu livro Methods o f Ethics, que passou por muitas
edições.
Idéias:
1. A filosofia pode ser dividida em dois campos bem
latos: a filosofia teórica e a filosofia prática. A primeira
visa a unificar o conhecimento científico; e a última visa a
unificar o conhecimento moral.
2. A ética pode ser dividida em três grandes ramos: o
intuicionismo, de onde podemos derivar conceitos genuínos.
Ali encontramos descrições de grandes alvos como a
benevolência, a prudência e a justiça, que são princípios
auto-evidentes e não requerem provas empíricas. O egoísmo,
onde o homçm busca a felicidade e o bem-estar pessoais,
algumas vezes às custas do próximo. O utilitarismo, onde o
homem busca aquilo que funciona bem em favor do bem
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maior de todos. Mas Sidgwick, porém, rejeitava a forma
estritamente empírica do utilitarismo, acreditando que a
intuição deve ser levada em conta aqui, para descobrimento
e desenvolvimento de seus princípios. Também não
concordava que o prazer seja o alvo dos atos morais. Mais
importantes, para ele, são os princípios auto-evidentes acima
mencionados. Contudo, ele ensinava que aqueles que
puserem em prática esses princípios serão felizes.
3. A pesar de essas três abo rdagen s estarem
inter-relacionadas, não podem formar uma única filosofia
da ética. Todavia, podem ser mantidas em harmonia umas
com as outras. Se contássemos com maiores provas em favor
do teísmo, e também com um contato mais vital com a
presença e o poder divinos, então poderíamos, talvez, unir
esses três campos; mas, por enquanto, isso deve permanecer
como um mero ideal.
4. Seus esforços em favor da abordagem científica da
alma têm produzido fruto, e têm sido continuados por
mu itas nob res figu ras . Ver o meu a rtigo sobre a
Parapsicologia.
Escritos Principais: Method o f Ethies; Outline o f the
History o fEthies; Principies o fPolitical Economy; Scope
and M ethod o f Econom ic Science; Practical Ethies;
Philosophy, Its Scope and Relations; The Philosophy o f
Kant and Other Lectures.
SID IM , VALE DE
Possíveis significados da expressão são “o vale dos
campos” , indicativo de que essa teria sido uma fértil área
agrícola antes da destruição de Sodoma e Gomorra com a
qual ela estava associada. Talvez o nome tenha vindo da
palavra hitita que significa sal, em linha com esse mineral
encontrado comumente na localidade. A única referência
bíblica ao local ocorre em Gên. 14.3, que fala da vitória
de Quedorlaomer e seus aliados sobre os reis de Sodoma
e Gomorra e outras cidades que se aliaram àqueles locais.
Alguns supõem que o antigo sítio esteja agora submerso
na parte sul do mar Morto. Como ocorre no caso de
qualquer lago salgado, o nível da água varia com o fluxo
(maior ou menor) de seus afluentes, portanto em períodos
de seca a água baixa, enquanto em períodos de chuvas
mais abundante sobe consideravelmente, e não há saída para
nivelar as águas. De qualquer forma, em tomo do século
XX a.C., a área toda passou por um violento cataclismo:
cidades inteiras foram destruídas, e algumas, sem dúvida,
ficaram submersas. A região estava repleta de covas de
be tum e , m a te ria l usado pe los eg ípc io s para o
embalsamamento. Ainda hoje são encontradas covas desse
tipo na área.
SIDOM
No hebraico, fortificada. No Antigo Testamento, a única
menção a essa cidade fica em Gên. 10:19, na lista dos
descendentes de Canaã. É evidente que essa cidade
derivava seu nome do primogênito de Canaã, de nome
Sidom (Gên. 10: 15). No Novo Testamento, a cidade é
mencionada por doze vezes: Mat. 11:21,22; 15:21; Mar.
3:8; 7:24,31; Luc. 4:26; 6:17; 10:13,14; Atos 12:20; 27:3.
Mas, se no Antigo Testamento a cidade só figura em
Gênesis 10: 19, seus hab itan tes, os “sidôn ios” , são
mencionados em Deu. 19; Jos. 13:4,6; Juí. 3:3 e 1 Reis
5:6.
Os cananeus, pois, habitavam numa faixa do norte para o
sul, desde Sidom até Gaza, acompanhando a beira-mar do
Mediterrâneo. A captura de Laís, pelos descendentes de Davi,
parece haver sido facilitada porque era cidade distante de
Sidom, sob cuja proteção aparentemente vivia (Juí. 18:28).
No Novo Testamento , com freqüênc ia , Sidom é
mencionada juntamente com Tiro, quase como se fosse
uma fórmula fixa. Uma visita feita por Jesus à região de
Tiro e Sidom é registrada nos evangelhos (Mat. 15:21 e
Mar. 7 :31), quando o Senhor m in istrou à m u lher
siro-fenícia. Esse foi o único episódio registrado, do
m inistério de Jesus, fora das fronteiras da Palestina.
Quando criticou as cidades da Galiléia, por causa de sua
incredulidade, Jesus as comparou com Tiro e Sidom,
dec larando que es tas teriam co rrespond ido mais
prontamente ao evangelho do que Corazim e Betsaida
(Mat. 11:21,22; Luc. 10:13,14).
Fora dos evangelhos, vemos que os habitantes de Tiro
e Sidom tiveram dificuldades com Herodes, mais ou menos
na época de sua morte (Atos 12:20). Na viagem de Paulo
a Roma, quando sofreu naufrágio, um dos portos abordados
foi Sidom (Atos 27:3).
A moderna cidade libanesa de Sidom está edificada
sobre as ruínas da antiga cidade com esse nome. Fica cerca
de quarenta e oito quilômetros ao sul de Beirute e cerca de
quaren ta e oito quilômetros ao norte de Tiro. Essa
loca lização d if icu lta im ensam en te as escavações
arqueológicas. Outros dados históricos sobre a cidade de
Sidom podem ser melhor acompanhados no verbete
Fenícia. Ver também sobre Tiro e sobre Biblos, outras
importantes cidades antigas da Fenícia.
SIENE
Ver sobre Sevene.
SI FALLOR , SUM
No latim, “se estou enganado, eu sou”, uma declaração
de Agostinho, usada para refutar o ceticismo extremo que
duvidava até da existência do próprio “eu” . Descartes
cunhou uma dec laração d iferen te , mas de in tu ito
semelhante: Cogito, ergo sum, “Penso, portanto existo” .
Ver o artigo separado sobre esse assunto. Talvez Descartes
tenha tomado a idéia emprestada de Agostinho, embora
provendo uma forma diferente de expressão.
SIFI
No hebraico, “Yahweh é plenitude” . Foi um príncipe
simeonita, que descendia de Semaías. Tinha um filho com
o nome de Ziza. Viveu em cerca de 830 a. C. Seu nome é
mencionado somente em 1Crô. 4:37.
SIFM ITA
Um nativo de Sefil, como foi o caso de Zabdi, que Davi
nomeou para cuidar das adegas reais. Ver I Crô. 27:27.
SIFMOTE
No hebraico, “frutífera”. Era uma das cidades de Judá,
com cujos habitantes Davi dividiu os despojos de Ziclague
(I Sam. 30:28). Foi visitada por Davi na época em que ele
andava fugindo do rei Saul. A identificação dessa cidade
é incerta.
SIFRÁ
No hebraico, “beleza”. Era uma das duas parteiras hebréias,
a quem o Faraó, rei do Egito, ordenou que matassem, todos
os meninos que nascessem aos israelitas (Êxo. 1: 15). Ela
viveu em cerca de 1570 a.C.
SIGN IFICADO
Ver o artigo geral intitulado Conhecimento e a Fé
Religiosa, - que fornece informes sobre como chegamos,
variegadamente, a conhecer as coisas, e como isso se
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relaciona à fé. Ver também os dois artigos chamados
Verdade e Epistemologia. O artigo sobre o conhecimento
inclui as várias teorias da verdade diretamente vinculadas
ao presente artigo.
Definição. Significado é aquilo que se tenciona dizer;
uma declaração que transm ite a lgum a espécie de
mensagem; um alvo; aquilo que se pretende dar a entender;
conotação. O significado, com freqüência, está associado
a valor. Algo tem significado se tem valor para a pessoa; e
não tem significado se é destituído de valor. No sentido
espiritual, o significado aponta para os valores espirituais,
e o que os mesmos significam para nós. A vida não tem
significado algum sem Deus e a alma; e aqueles que
pensam ao contrário, assim pensam porque, em suas mentes
subconscientes, sabem que a verdade de Deus e da alma
são autênticas, participando do sentido desses conceitos,
mesmo que resistam a essas realidades em sua mente
consciente.
Várias Idéias F ilosóficas:
1. Na Linguagem. Os significados são derivados das
relações lingüísticas, pois é a linguagem que transmite os
nossos pensamentos, intenções e conhecimentos. Quanto
a isso, há dois critérios importantes. Um deles é o da
verificação. Vero artigo separado intitulado Verificação,
Critério de, quanto a detalhes a esse respeito. O problema
que há quanto a isso é o seu caráter dedutivo, que nos
pode envolver em uma longa série de verificações, que
sugerem, mas não chegam a alguma conclusão satisfatória.
Por essa razão, Karl Popper (vide) salientou o fator da
falsificação. Um bom caso que falsifica uma teoria pode
eliminar uma multidão de verificações tentativas, que
somente sugerem a verdade que pode haver nela. Todavia,
a falsificação também está sujeita a abusos. Visto que as
teorias podem con ter verdades parciais, ou mesmo
verdades totais, embora defeituosas em suas descrições,
sendo apenas parcial o conhecimento que temos delas, por
isso mesmo, um caso de fa ls ificação não requer,
necessariamente, a sua rejeição. Talvez requeira revisão
e modificação parcial. Além disso, há aqueles casos em
que as proposições podem ter sign ificados extras,
indicando que nem verificações nem falsificações são
adequadas para descrever uma proposição, visto que ela
se reveste de sentidos inesperados e desconhecidos.
2. Informes Dadospelos Sentidos. Os empiristas pensam
que a base de todo significado é a percepção dos sentidos.
Essa percepção dá origem a idéias, e as idéias fornecem-nos
conceitos sobre os significados. Essa idéia é útil, sendo
empregada pelas ciências; mas temos aí sempre uma
percepção parcial, pois nossos sentidos não são fidedignos,
e também porque podemos tomar conhecimento das coisas
por outros meios que não os nossos sentidos.
3. Pragmatismo. Não nos devemos impressionar em
demasia com a lingüística. Também não nos devemos
preocupar m u ito com a po tênc ia ou deb ilidade da
percepção dos sentidos, e nem com as reivindicações dos
m etafísicos e dos teólogos. O que precisamos é de
praticabilidade e de funções. Se uma idéia opera bem e
produz algo de útil, então, reveste-se de significado e de
valor. Em caso contrário , de que vale tal idéia? As
conseqüências práticas de uma idéia são muito mais
importantes do que qualquer teoria envolvida. Essa é a
posição do pragmatismo.
4. Produção de um E fe ito . Uma declaração tem
significado se produz algum tipo de efeito sobre o ouvinte.
Essa é uma declaração de H.P. Grice, que emitiu, assim
uma idéia pragmática. Quando um ouvinte reconhece a
intenção de uma declaração, especialmente se a mesma
exerce sobre ele e seus atos um efeito, através desse
reconhecimento ele declara, implicitamente, que aquela
declaração reveste-se de significado.
5. Significado Espiritual. A metafísica tem significado
se é verdade que existem seres e forças espirituais, e se
mantêm para conosco uma relação que produz alguma
diferença em nossas v idas , tan to agora quan to no
após-túmulo. A fé religiosa aceita esse tipo de significado,
com base na experiência pessoal. A vida espiritual
justifica-se diante do homem que a põe em prática. Nenhum
argum en to é necessá rio , em bo ra e les possam ser
interessantes e úteis. As experiências místicas são a base
do s ign ificado , na fé relig iosa . Isso começa pelas
declarações inspiradas dos profetas, que, então, são
preservadas nos livros sagrados. Mas o misticismo (vide)
também é uma questão particular, em que os indivíduos
envolvidos encontram significado , porquanto certos
aspectos da verdade são assim comunicados, e as vidas
são transformadas mediante essas experiências.
SIGN IFICADO EX ISTENC IAL
Pode-se entender essa expressão de duas maneiras
diversas:
1. Nas proposições, qualquer declaração que dê a idéia
da existência de alguma coisa, pode ser assim chamada,
uma “declaração com significado existencial” . Quando
alguém diz: “Há um homem no escritório”, fica entendido
que essa afirmação subentende a existência de um homem
naquele lugar, ou que sua existência é presumível. Tal
declaração, pois, pode presumir a existência de uma pessoa,
embora não a declare, de fato.
2. Na v ida d iária , qua lquer co isa que tenha um
significado existencial é algo que produz algum efeito
sobre o próprio ser do indivíduo, isto é, algo revestido de
importância básica e urgente. Assim, poderíamos dizer:
“A obtenção daquele emprego tinha um significado
existencial para mim” .
SIGNOS DO ZODÍACO
No hebraico, mazzaroth. Essa palavra hebraica ocorre
somente uma vez em toda a Bíblia, sendo aquilo que os
eruditos chamam, no grego, um hapax legómenon. Ver Jó
38:32. Ocorre dentro de um paralelismo poético, em
opo s ição à con s te lação da U rsa , pe lo que , mui
provavelmente, refere-se a algum fenômeno sideral. Uma
forma variante dessa palavra ocorre também em II Reis
23:5, onde algumas traduções dizem “sinais do zodíaco” .
Essa outra palavra hebraica é mazzaloth, e nossa versão a
traduz po r “p lan e ta s” e a inda ou tras d izem ali
“constelações” . Portanto, é provável que o termo refira-se
a alguma constelação, embora seja impossível determinar
exatamente o que está em foco.
No livro de Jó, essa palavra ocorre no contexto da
repreensão do Senhor à ignorância de Jó, o que o levou ao
arrependimento, embora ele não estivesse sofrendo tanto
por motivo de algum pecado. John Gill, in loc., liga
mazzaroth às “recâmaras do sul”, sobre as quais se lê em
, Jó 9 :9 , com as suas estrelas. A pa lavra ali usada ,
“recâmaras” dá a entender que essas estrelas estão ocultas
da visão humana naquela porção do céu. Ele acreditava
que esse vocábulo hebraico tem sua raiz no termo hebraico
nazar, “separação” porquanto essa área do firmamento fica
distante de nós mediante uma “insuperável distância” . Ou,
alternativamente, estão em foco os doze sinais do Zodíaco,
cada qual aparecendo em seu próprio período do ano, não
pelo poder dos homens, mas pelo poder de Deus. Ver Isa.
40:26.
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SIKHISMO
Trata-se de um movimento reformador dentro do
hinduismo (vide). Teve começo na índia, em cerca de 1500
d.C. O guru Nanak foi a principal força impulsionadora
do movimento. Ele reuniu outros líderes hindus em tomo
de si, formando um total de nove outros gurus. Finalmente,
os gurus humanos foram substitu ídos por escrituras
canonizadas, que receberam o nome de Granth.
Os reformados contradizem o politeísmo do hinduismo,
mostrando-se estritamente monoteístas; e também rejeitam
todas as formas de idolatria e a idéia de encarnações
divinas. Todavia, retêm a reencarnação como um dogma
básico. Quanto ao lado prático, eles rejeitam o sistema de
castas, denunciam o uso de bebidas alcoólicas, repelem o
uso do tabaco, condenam severamente a calúnia, a
hipocrisia e as peregrinações religiosas. As virtudes
positivas que eles recomendam são: a lealdade, a gratidão,
a filantropia, a justiça, a imparcialidade, a verdade, a
honestidade e o pacifismo . Este ú ltimo p rinc íp io ,
entretanto, tem sido esquecido em tempos de perseguição,
e virtudes militares têm sido destacadas como parte da
necessidade de autodefesa.
SILA
Um lugar de localização indefinida, citada em conexão
com o assassinato do rei Joás (II Reis 12:20). Sabe-se que
essa palavra hebraica significava estrada. Sua associação
com Mílo sugere que pode ter sido um setor da cidade de
Jerusa lém , ou, en tão , uma desc ida que hav ia nas
proximidades da mesma.
SILAS
1. Nome. Este nome parece ser uma transliteração do
aramaico Sheila, donde também se derivou o nome Saul.
É uma forma abreviada de Silvano. A palavra aparente­
mente se relaciona ao latino Silva, que indica floresta ou
florestas. Alguns crêem que deriva do latim, não do
aramaico ou do hebraico. Se o aramaico-hebraico é a raiz
do nome, então ele significa “pediu”, ou “alguém que con­
tinua pedindo”, possivelmente uma referência ao modo
como as mulheres pedem ao Poder Divino que lhes dê
filhos.
2. Sumário de Informação. Este homem foi um repre­
sentante da igreja cristã primitiva em Jerusalém. Ele e Judas
Barsabás foram enviados a Antioquia para relatar sobre o
decreto apostó lico que foi elaborado em Jerusalém
concernente às obrigações para com a lei mosaica dos gen­
tios ingressantes na igreja (Atos 15:22). Tendo cumprido
essa missão, regressaram a Jerusalém (Atos 15:32), e Silas
foi escolhido para acompanhar Paulo em sua segunda vi­
agem missionária. Esse versículo o chama de profeta, como
se tivera parte ativa no ministério verbal, ainda que subor­
dinado a Paulo. Silas acompanhou Paulo através da
Macedônia (essencialmente as áreas da Grécia moderna)
até Beréia, e então a Corinto (Atos 18:5). Depois disso,
nada mais se sabe a seu respeito, embora ele seja mencio­
nado nas cartas paulinas. Ver 2 Cor. 1:19; 1 Tes. 1:1,2; 2
Tes. 1:1; compare com I Ped. 5:12. Comumente se admite
que o Silas de Atos é o Silvano das Epístolas. Em Atos, não
se diz muito sobre o homem até que ele e Paulo foram açoi­
tados e lançados na prisão em Filipos. Ali suas orações ven­
ceram, e eles foram postos em liberdade, e o carcereiro e
sua família se converteram, compondo uma das histórias
favoritas do Novo Testamento. Ver Atos 16:12-40. Atos
16:37 mostra que Silas provavelmente era cidadão romano,
ainda que tivesse sangue judeu. O uso do pronome “nós”
nas Epístolas (1 Tes. 5:27; 2 Tes. 3:17) pode indicar a parti­
cipação de Silas na composição de algumas epístolas de
Paulo; porém, mais provavelmente significa que ele agia
como amanuense de Paulo. Silas também esteve associado
a 1 Ped. (ver 5:12), o que talvez signifique que o grego da
obra, evidentemente além da capacidade literária de um ju ­
deu da Galiléia, possa ser atribuído a Silas, que preparou a
cópia final da carta. Visto que 1Pedro contém algumas si­
milaridades com Hebreus, alguns atribuem sua autoria a
Silas; mas, como disse Orígenes, “somente Deus conhece
quem escreveu Hebreus” .
3. A Principal Lição Espiritual da Vida de Silas. Ele era
um homem de “segundo lugar”, porém alguém que executa­
va sua tarefa de tal maneira que acabava distinguindo-se.
Acompanhou o grande mestre, Paulo, e complementou seus
labores. Em contraste com outros mencionados por Paulo
em suas cartas, não cra uma pessoa ciumenta que se revolta­
va só porque não estava representando o papel de protago­
nista. A obra ministerial é uma tapeçaria de variados matizes.
Nem todos podem ser o ouro ou o brilhante. Todas as cores
são necessárias para produzir o melhor efeito possível.
SILÉM
No hebraico, “recompensa”. Foi o quarto filho de Naftali
(Gên. 46:24), e fundador de uma família tribal ou clã
chamada Silvano - simãode “os silemitas” (Núm. 26:49; I
Crô. 7:13). Ver também sobre Salum. Viveu em tomo de
1690 a.C.
SILI
No hebraico “guerreiro” ou “dotado de dardos”. Ele foi
pai de Azuba, mãe do rei Josafá (I Reis 22:42; II Crô. 20.31).
Cerca de 920 a.C.
SILIM
No hebraico, “fontes”. Era uma cidade que foi outorgada
à tribo de Judá, uma parte de suas possessões territoriais em
Canaã (Jos. 15:32). Saruém (Jos. 19:6) e Saaraim (I Crô.
4:31), mui provavelmente, são outros nomes do mesmo
local. A diferença de grafia entre Silim e Saruém pode ser
explicada lingüisticamente como uma troca entre o “1” e o
“r”, que podia ser observada em vários idiomas semíticos.
Ver sobre Saruém.
SILO
I. O Termo e a Localização
II. Observações Históricas
III.A Silo de Gên. 49.10
IV.A Arqueologia e Silo
I. O Termo e a Localização
O sign ificado da palavra é desconhecido , mas é
interpretado como “até que ele (Judá) venha a Shiloh" (isto
é, local depaz). Presumivelmente, a palavra deriva do termo
hebraico shalah, ou “descansar” . Em Silo, Israel encontrou
descanso, e, se há uma referência messiânica em Gên. 49.10,
está na idéia de que é no Messias que será encontrado o
descanso.
Juí. 21.19 descreve sua posição geográfica como ao norte
de Betei, a leste da estrada que ia desse local a Siquém (isto
é, Nablus) e ao sul de Lebona. O antigo local é marcado,
evidentemente, pela moderna Seilun. Estava no território
de Efraim e ficava cerca dc 32 km ao nordeste de Jerusalém.
II. Observações H istóricas
Há 33 referências a Silo no Antigo Testamento, mas a
primeira na versão portuguesa é diferenciada das outras
por ter sido escrita Siló, em vez de Silo. A forma acentuada
aparenta ter sido o nome de uma pessoa, não de um local,
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e eu discuto na seção III os problemas aí envolvidos.
1. Josué, depois da conquista da terra por Israel, a
princípio estabeleceu seu lar em Gilgal, mas depois mudou
para Silo (Jos. 14.6; 18.1). O tabernáculo foi erigido ali, e
a c idade to rnou -se um im po rtan te san tuário . Ela
provavelmente não havia sido ocupada pelos cananeus,
portanto era considerada não-poluída. Além disso, sua
posição geográfica centralizada, a cerca de 15 km de Bctcl,
lhe concedia certo “prestígio sagrado” .
2. Mensageiros enviados dali foram buscar descrições
da Terra Prometida. Ao retornar, a sorte foi tirada para
determinar a divisão da terra entre as sete tribos que ainda
não haviam recebido herança (Jos. 18.1; 19.51).
3. Na época dos juizes, o local reteve seu lugar como o
centro dos cultos a Yahweh. Ver Juí. 18.31.
4. Havia outros santuários em Israel, especialmente o de
Betei, e por um período a arca da aliança ficou localizada
ali (Juí. 20.26,27).
5. Silo era um local de festividades religiosas. A cada
ano se realizava uma celebração com banquetes e danças
em louvor a Yahweh (Juí. 21.19 ss.).
6. Silo perdeu seu status de supremacia na época de
Samuel. Os malvados filhos dc Eli ocuparam os cargos de
sacerdotes pouco antes da destruição do local, e o abuso da
lei mosaica foi uma das causas espirituais da queda do
santuário. A arca da aliança (ver) foi capturada pelos
filisteus e levada à terra deles (I Sam. 4 .3 ,4 , 12).
7. Antes disso, Yahweh apareceu a Samuel em Silo, e
um novo inicio, incluindo a monarquia, logo ocorreria (1
Sam. 3.21).
8. O centro do culto a Yahweh foi removido (em cerca
de 1050 a.C.), mas é possível que o local tenha continuado
como um santuário de ordem menor, o que pode ser
subentendido pela visita da mulher de Jeroboão à casa do
profeta Aías. Ela buscava cura para um filho doente. Ver I
Reis 14.1 -4. O julgamento caiu sobre a casa de Jeroboão,
começando com a morte do filho.
9. O complexo de adoração em Silo incluía um templo,
e Jeremias dá a entender que em seus dias as ruínas da
destruição ainda podiam ser vistas. O Templo em Jerusalém
sofreria o mesmo destino, e por um motivo semelhante: a
apostasia do povo (Jer. 7.12, 14; 26.6,9). Isso ocorreu por
volta de 500 a. C.
III. A Silo de Gên. 49.10
A versão portuguesa distingue esse título com o acento
sobre o o. A re fe rênc ia é p rob lem á tica e vá rias
interpretações foram vinculadas ao versículo:
1. O Messias. O termo é considerado um nome pessoal
por alguns. Se esse fosse o caso, então ele era chamado de
o “pacificador”, o que parece ser o significado do termo. A
comunidade do marMorto acreditava que o nome se referia
ao poder real de Davi, a ser continuado, em contraste com a
linhagem de reis hasmoneanos que governou sobre eles. O
rei da linha davídica renovada seria um rei de característica
messiânica.
2. Em objeção a Silo como nome próprio de uma pessoa
(em outros lugares, o nome não é usado nesse sentido),
alguns estudiosos supõem não haver distinção entre a Silo
de Gên. 49 .10 e as outras 32 referências do Antigo
Testamento. Gên. 49.10 apenas significaria que o reino de
Judá deveria continuar “até” Silo. Mas Silo então assumiria
um significado metafórico, indicando “Israel” em geral,
da mesma forma que um dos significados de Sião era Israel
inteiro. Em termos práticos, Silo ainda seria conquistada,
mas, quando isso ocorresse, o governo de Israel se
estenderia até tal local.
3. Uma terceira interpretação deriva do relato da
Septuaginta, que evita a idéia do nome próprio por
completo. No hebraico, asher lo é transliterado como “de
quem é” . A tradução portuguesa seria, então, lida como
segue: “O cetro não se arredará de Judá, nem o bastão de
entre seus pés, até que venha aquele de quem é (ou então,
aquele a quem ele pertence)”. Cf. Eze. 21.27, que diz algo
semelhante. Com esta tradução, o versículo ainda pode ser
considerado messiânico.
Há outras idéias, mas a verdade é que ninguém de fato
sabe o que Gên. 49.10 está ensinando.
IV. A A rqueologia e Silo
Escavações arqueológicas identificaram o local antigo
como Khirbet Seilum. Além disso, as indicações são que
a área não era habitada pelos cananeus na época de Josué,
o que o teria tomado aceitável como santuário para o louvor
a Yahweh. Há evidências, no entanto, de uma ocupação
pagâ em período posterior (isto é, cm cerca de 1050 a 1200
a. C.). Arqueólogos provaram que ocorreu uma destruição
completa do local, o que está em linha com o registro da
Biblia. Em épocas posteriores, foi construído ali um muro,
bem como uma ou mais sinagogas e uma igreja cristã. Isto
significa, sem dúvida, que por longo período dali por
diante, as pessoas lembraram que Deus colocou Seu dedo
naquele local de modo especial. Ver outros detalhes no
artigo sobre a Arca da Aliança.
SILOÉ
No heb ra ico s ign if ica env io . Em nossa versão
portuguesa também aparece com a forma de Hasselá,
somente em Nee. 3: 15. No grego, siloám, que aparece
somente por três vezes, em Luc. 13:4; João 9:7,11. Com a
form a de S iloé , porém , nunca aparece no An tigo
Testamento, fora de Isaías 8:6. O termo é aplicado tanto a
um açude quanto a uma torre (ver sobre Siloé, Torre de)
da época da Jerusalém bíblica. Modernamente, esse mesmo
nome é dado às águas que percorrem um túnel que vertem
para aquele açude. Sabe-se que, no tempo do rei Acaz, a
torrente corria ao pé da vertente leste da colina sudeste de
Jerusalém (cd-dahurah), o que significa que ficava fora
das muralhas da cidade, levando as águas da fonte de Giom,
antes de serem usadas para a irrigação dos jardins do rei e
outros trechos cultivados, passando pela extremidade sul
dessa colina e daí para um grande tanque que ficava na
porção sudeste da cidade (as “águas do açude inferior” de
Isa. 22:9). Esse canal era superficial, pelo que, em ocasião
de ataque militar, se tomava muito vulnerável, e Jerusalém
ficava destituída de seu único recurso de água potável.
Foi por essa razão que, como defesa contra os ataques dos
assírios, que culminaram com a campanha de Senaqueribe,
em 701 a.C. (cf. II Crô. 32:4), o rei Ezequias, de Judá,
construiu o túnel das águas dc Siloé, que conduzia até o
vale ccntral Tiropoeano (vide), em Jerusalém. Esse túnel
tem forma retangular, em seu perfil, com uma média de
60 cm de largura e 1,80 m de altura. Visto que é sinuoso,
percorre 534 m para cobrir uma distância real de 332 m.
Talvez isso tenha sido feito para evitar trechos de rochas
mais densas, ou então para evitar outras construções
subterrâneas, como túmulos, além do fato de que as equipes
que trabalhavam em ambas as extremidades, durante as
escavações do túnel, devem ter-se esforçado por entrar
em contato uma com a outra. Isso provocou até mesmo
desníveis no chão do túnel. Esse túnel de Ezequias, pois,
veio substituir um mais antigo (II Crô. 32:30). Na época
de Jesus, o açude onde o túnel desembocava era cercado
por uma colunata, construída por Herodes, o Grande (que
é o tanque de Siloé, de João 9:7, e onde também é
interpretado o nome do tanque, “Enviado”). Foi ali que, a
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mando de Jesus, o cego de nascença foi lavar-se, e voltou
vendo, depois que o Senhor aplicou saliva aos olhos dele.
Por esse motivo, alguns cristãos antigos diziam que esse
tanque é símbolo de Cristo e do batismo cristão, embora a
Bíblia nunca tenha tencionado emprestar ao mesmo esse
simbolismo.
Foi descoberta uma inscrição em 1880. Imediatamente
do lado de dentro do portal sudoeste. Essa inscrição foi
escavada da rocha e removida para o museu de Istambul,
na Turquia. Essa inscrição foi feita em letras hebraicas
(fenícias) arcaicas, relatando os esforços dos escavadores
para chegarem uma equipe à outra, até que o fizeram, a
uma profundidade de cerca de cem metros abaixo do solo.
Não há dúvida de que, para a época, foi uma notável obra
de engenharia, quando ainda não havia recursos modernos
como explosivos, escavadoras mecânicas, prospecção do
solo, etc., e tudo tinha de ser feito como um laborioso
trabalho manual.
Apesar de que esse açude de Siloé ficava fora das
muralhas da cidade, como uma cisterna coberta, mediante
túneis de acesso ad icionais escondidos, parece que
Ezequias conseguiu trazer a água “para dentro da cidade”,
conforme se lê em II Reis 20:20. Muitos pensam que
isso se fazia através de alguma extensão ainda não
descoberta do túnel, que passava sob as fortificações de
Sião, a sudoeste (cf. o “outro muro por fora” , referido
em II Crô. 32:5). Por sua vez, parece que Isaías aludiu a
essa ex ten são quando reg is trou ace rca dc “ um
reservatório entre os dois muros, para as águas do açude
velho” (Isa. 22:11). Esse “açude velho” talvez seja uma
referência a um original “açude superior” (ver Isa. 7:3),
próximo da fonte de Giom . Sabe-se que um açude
inferior, (Isa. 22:9), modernamente conhecido por Kirbet
elHanira, na extremidade sul da cidade de Jerusalém , de
antes dos dias de Ezequias, recebia água dali, através de
um canal superficial, que aparece com o nome de “águas
de Siloé” , em Isa. 8:6. Até hoje pode ser acompanhado o
curso dos seus primeiros sessen ta metros, com um
levíssimo desnível descendente, o que explica as palavras
de Isaías 8:6, “que correm brandamente” . Nos tempos
pós-exílicos o próprio açude inferior veio a ser chamado
Hasselá, que tem o mesmo significado que Siloé (ver Nee.
3:15), e que parece ter continuado a ser usado para aliviar
as águas do açude mais recente, construído por Ezequias.
É perfeitamente compreensível que, já nos dias do
cristianismo, o nome “Siloé” tenha sido transferido para
o açude mais novo, feito por Ezequias. Josefo refere-se
à pegé, “ fonte” com cuja palavra apontou para a saída
do túnel de Ezequias (Guerras 5:4, 1 e 2).
A torre de Siloé (ver artigo separado a respeito), que
ruiu ao custo de dezoito vidas (Luc. 13:4) deve ter ficado
nas vertentes do monte Sião, em seu lado oriental.
Uma ig re ja c ris tã b izan tina com em o ra tiva , foi
construída bem a noroeste desse reservatório, em cerca
de 440 d.C., a mando da imperatriz EudóxiaJuntamente
com pórticos elaborados ao redor do açude. Porém,
restam apenas alguns fragmentos visíveis dos mesmos, e
o próprio açude fica agora a 5,5 m abaixo do nível do
terreno circundante. O atual açude de Siloé, que tem o
título de Birket Silwan, pode ser atingido mediante um
trecho de degraus de pedra. Mede cerca de 15 m de
comprimento por 4 ,90 m de largura. Uma pequena
mesquita foi construída sobre as ruínas do antigo templo
cristão. E o nome Silwah acabou vinculado à v ila árabe
do outro lado do vale do Cedrom, mais para o oriente.
SILOÉ , TORRE DE
No grego, o púrgos en tã Siloám, “a torre em Siloé”
(ver Luc. 13:4).
Presume-se que essa torre ficava localizada na porção
suleste da antiga cidade de Jerusalém. Enquanto ainda
continuava de pé, devia ser um marco territorial bem
conhecido, a julgar por sua designação, nesse trecho do
Novo Testamento. Essa torre deveria ficar nas proximidades
do açude de Siloé (ver sobre Siloé), que é bem conhecido
quanto à sua localização exata, até os nossos dias. A queda
da torre de Siloé, em cujo acontecimento pereceram dezoito
homens, ainda estava bem fresca na memória dos ouvintes
de Jesus. Tem havido debates sobre a identidade desses
dezoito homens, embora isso seja questão sem importância.
Uns teorizam que seriam trabalhadores que estavam fazendo
obras na torre ou em algum outro projeto nas proximidades;
e outros pensam que seriam prisioneiros que tinham sido
encerrados na torre. O que Jesus deixou claro é que a morte
daqueles homens não foi causada pela retribuição divina
contra alguma pecaminosidade maior que a dos demais
habitantes dc Jerusalém. Isso aponta para a existência de
segundas causas. Os judeus atribulam tudo à determinação
divina (ver sobre o Determinismo), o que complicava o
problema do mal, tanto cm seu aspecto moral quanto em
seu aspecto natural, além do que eliminava o fator da
respon sab ilidade moral do homem . E ssa op in ião
assemelha-se à idéia do maktub ou destino, dos islamitas.
SILOÉ , VILA DE
Apesar dessa pequena comunidade árabe não ser
mencionada nas Escrituras, existe atualmente uma aldeia
de Siloé (Silwan), situada do lado oposto do vale onde
fica a fonte de Giom. Perto dessa vila foi encontrada pela
arqueologia uma inscrição em hebraico, em um túmulo.
Talvez se trate da inscrição de Sebna, o mordomo do rei,
que foi repreendido por Isaías; (ver Isa. 22:15,16). Alguns
estudiosos pensam que a torre de Siloé (vide), que ruiu,
matando dezoito pessoas (Luc. 13:4), ficava localizada no
local atualmente ocupado pela vila dc Siloé. Mas há quem
localize essa torre perto do açude de Siloé. Isso mostra
que a arqueologia não tem podido identificar nem mesmo
fragmentos dessa torre.
SILONITA
Esta palavra é um adjetivo pátrio, dando a entender
alguém natural de Silo. O termo aparece em I Reis (11:29;
12:15; 15:29); I Crônicas (9:5) e II Crônicas (9:29 e 10:
15). O adjetivo é aplicado a dois homens diferentes, no
Antigo Testamento:
1. Aías, um profeta natural de Silo ou que atuava naquela
cidade (I Reis 11:29; II Crô. 9:29). Ele rasgou a túnica de
Jeroboão em doze pedaços, tendo profetizado que dez das
tribos de Israel lhe seriam entregues nas mãos, para
governá-las.
2. Um membro dc uma família judaica que retomou à
Palestina, após aexílio babilônico (I Crô. 9:5;Nee. 11:5). Eram
pessoas cujos antepassados haviam residido em Silo, que, ao
retomarem do exíl io, cstabeleceram-seem Jerusalém. Por causa
de certas diícrenças na listagem dos grupos, nessas passagens
bíblicas, alguns intérpretes sentem que o nome deveria ser
grafado como “Selé” (exatamente conforme o encontramos
em nossa versão portuguesa) (cf. Gên. 38:5 e Núm. 26:20).
SILSA
No hebraico, “poder” ou “heroísmo” . Ele foi cabeça do
c lãdeZofá , da tribo de Aser(I Crô. 7:37). Viveu em tomo
de 1500 a.C.
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SILVANO
Ver sobre Silas.
SILVANO, ENSINAMENTOS DE
Uma obra literária de origem gnóstica, descoberta em
1946 em Cenobósquiom, no Alto Egito. Trata-se de um
tratado abstrato a tribu ído in ternam en te a Silvano ,
companheiro dc Pedro e de Paulo. Pode ser encontrado no
código VII. Ainda não se determinou com exatidão a data
provável de sua produção, e nem se sabe de seu autor
verdadeiro. O que é indiscutível é que não pode ter sido
escrita por Silvano ou Silas, que Paulo chegou a chamar de
“apóstolo”, juntamente consigo mesmo, em I Tes. 2:6.
SILVESTRE I, PAPA
As datas de seu pontificado em Roma, foram 314-335.
Ele era o bispo de Roma quando Constantino mudou Roma
dc um estado pagão para um estado com governo cristão.
Seu antecessor foi Miltíades (bispo de Roma entre 311 -
314 d.C.). Esses dois viram terminar as muitas décadas de
perseguição romana contra os cristãos, e estiveram
envolvidos na grande transição na qual a cristandade
obteve grande influência política. Silvestre 1 mantinha
relações de amizade com Constantino, e isso facilitou em
muito a transição.
O documento falso, “Doação de Constantino”, fabricado
na Idade Média, mediante o qual a Igreja teria recebido
propriedades e poderes mediante uma concessão do
imperador Constantino, nem foi necessário para essa
modificação histórica, mesmo houve tal doação, ainda que
não de maneira e nem exatamente conforme se supôs
séculos mais tarde. Ver sobre a Doação de Constantino. O
relato que diz que Silvestre batizou pessoalmente a
Constantino não passa de uma ficção. Mediante seu
delegado, Hosius (acompanhado de dois padres), Silvestre
I presidiu o concilio de Nicéia. E também teria efetuado
dois concilios em Roma, condenando as heresias de Ario
e de outros. Também aprovou os decretos do concilio de
Aries (314 d.C.), acerca dos donatistas.
O Liber Pontificales afirma que Silvestre consagrou a
basílica de São Pedro, erigida por Constantino. Outros
edifícios foram construídos por suaordeni,comoo laterano
(antes um palácio imperial), que foi convertido na catedral
de Roma; a igreja de São Paulo Fora das Muralhas, e a
basílica do Palácio Sessoriano (Santa Croce). A obra
Constitutio Sylvestri (Canon de Silvestre), a ele atribuída,
na realidade foi uma fabricação do século VI d.C. Todavia,
alguns estudiosos pensam que o primeiro Martiriológio
foi compilado em seus dias. Sua festa religiosa é celebrada
no Ocidente; c, no Oriente, pelos gregos e sírios.
SILVESTRE II, PAPA
Seu nome ve rdade iro era Gerberto . Suas da tas
aproximadas foram 940 - 1003. Foi eleito papa em 999, e
foi o primeiro francês a ocupar o oficio. Quando ainda era
bem jovem , ingressou no mosteiro de São Gerardo, em
Aurillac. Depois, estudou na Espanha. Tornou-se célebre
erudito nos campos da matemática e das ciências naturais.
Ensinou em Reims. Tornou-se arcebispo de Rcims, mas
esse ofíc io acabou anu lado . Acompanhou O to III,
imperador do Santo Império Romano, à Itália, e ali
tornou-se o tutor privado do imperador na disciplina da
matemática. Posteriormente, o imperador nomeou-o
arcebispo de Ravena, na Itália. E, quando Gregório V
faleceu, Silvestre II sucedeu-o como papa.
Uma vez papa, promoveu missões católicas a países
eslavos, e criou ofícios eclesiásticos naqueles lugares.
Segundo consta, enviou uma coroa de ouro a Estêvão,
rei da Hungria. O fato de ter-se tomado papa não fez
cessar seus interesses científicos. Escreveu compêndios
sobre teologia, matemática e ciências naturais. Fabricou
relógios, um globo e um astrolábio. Seus conhecimentos
c ien tíf ico s eram tão no táve is que acabou sendo
considerado mágico.
SILVESTRE III, ANTIPAPA
Tornou-se antipapa em 1045, tendo tomado o lugar de
Benedito IX. Até então fora bispo de Sabina. Porém, no
espaço de poucos meses, acabou expulso, e Gregório VI
tomou o seu lugar. O concilio de Sutri removeu-o de todo
ofício eclesiástico, e fê-lo internar-se em um mosteiro.
SILVESTRE IV, ANTIPAPA
Governou entre 1105 e 1111. Ocupou o oficio papal
enquanto Pascal II esteve envolvido em seu longo conflito,
acerca das investiduras, com os imperadores do Santo
Império Romano, a saber, Henrique IV, Henrique V e
Henrique I, da Inglaterra.
SIM
Ver sobre Sin.
SIM , DESERTO DE
Ver sobre Sin, Deserto dc.
SIMÃO
Uma forma diminutiva de Siincão. “Deus ouviu” .Mas
alguns pensam que significa “nariz arrebitado” . Nas
páginas do Novo Testamento encontramos nada menos de
dez homens com esse nome, a saber:
1. Simão, cognominado Pedro, “pedregulho” ou Cefas,
pa lavra aram aica que sign ifica “pedra” (M a t.4 :18 ;
16:17,18). Ele era nativo de Betsaida, às margens do lago
da Galiléia (João 1:44). Era filho de Jonas (Mat. 16:17),
que alguns estudiosos pensam corresponder a João. Era
pescador, jun tam en te com seu irmão, André, que o
conduziu até Cristo, depois que o próprio Andrc conhecera
o Messias. Simão Pedro tornou-se o mais proeminente dos
12 apóstolos, umprimus interpares (primeiro entre iguais),
um dos líderes da Igreja primitiva, em Jerusalém, e,
pos terio rm en te , au to r dc duas ep ís to las do Novo
Testamento, que trazem o seu nome, 1 e II Pedro. Ver
sobre Pedro, Simão.
2. Um outro dos doze discípulos de Jesus, Simão,
cognominado de “o cananeu” (Mat. 10:4; Mar. 3:18), a
fim de ser distinguido de Simão Pedro, e não que ele fosse
um cananeu ou fosse natural de Caná da Galiléia porquanto
era um zelote ou entusiasta. Em Lucas 6 :15c Atos 1:13
ele é corretamente chamado de o zelote, visto que era
membro daquele partido político de judeus patriotas que
se opunham com tanto empenho ao governo dos romanos
sobre a Palestina, c apelavam fanaticamente para a
violência, em seu ódio contra o jugo estrangeiro.
3. Um irmão do Senhor (Mat. 13:15; Mar. 6:3). Acerca
dele, o Novo Testamento nada nos informa, além desse fato.
4. Um leproso que residia em Betânia, em cuja casa Maria
ungiu a cabeça de Jesus com ungüento muito dispendioso,
e que o Senhor considerou uma preparação para sua morte
e sepultamento (Mar. 14:3-9; cf. João 12:1-8).
5. Um fariseu em cuja casa uma mulher pecadora da
cidade ungiu os pés de Jesus com suas lágrimas e com
ungüen to . A c r ítica de S im ão , som en te em seus
pensamentos, contra o ato praticado por uma mulher dc
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má fama, de tão baixa reputação, fez Jesus narrar uma
parábola que ensinava a Simão, bem como a todos nós, a
relação entre o perdão e a apreciação pessoal (Luc.
7:36-50). Jesus elogiou a mulher por seu amor e fé, e, com
muito tato, repreendeu Simão, por sua falta de amor e fé.
6. Um homem de Cirene, no norte da África, que foi
compelido a carregar a cruz de Jesus Cristo (Mat. 27:32;
Mar. 15:21; Luc. 23:26). Marcos o chama de “pai de
Alexandre e de Rufo”, que eram figuras bem conhecidas
dos leitores do evangelho de Marcos (provavelmente na
igreja cristã de Roma; cf. Rom. 16:13). Por causa dessa
relação, dificilmente Simão teria sido um homem de cor
negra, mas antes, foi um dos muitos judeus que viviam em
Cirene, mas que, naqueles dias, estava em Jerusalém, talvez
a negócios.
7. O pai de Judas Iscariotes (João 6:71; 12:4; 13:2 26).
8. Ver sobre Simão, o Mago, acerca do qual damos um
verbete separado.
9. O curtidor de Jope, em cuja casa Simão Pedro
permaneceu por “muitos dias” (Atos 9:43; 10:6, 17,32).
Sua casa ficava à beira-mar, fora das muralhas da cidade,
porquanto as peles e os couros preparados por eles faziam
os curtidores serem considerados cerimon ia lm en te
imundos para os judeus.
10. Um dos profetas e mestres da igreja de Antioquia,
que impuseram as mãos, a mando do Senhor, sobre Paulo
e Barnabé, para a obra missionária (Atos 13:1,2). O seu
sobrenome, Niger, “negro”, sugere uma origem africana.
Se ele era natural de Cirene, tal como Lúcio (Atos 13: 1),
então é concebível que ele tenha sido o mesmo Simão que
transportou, por certo trecho do trajeto, a cruz de Jesus
(Mar. 15:21).
SIMÃO , O CANANEU
Ver sobre Simão, ponto 2.
SIMÃO MACABEU
Ver o artigo geral sobre Hasmonianos(Macabeus).
1. Família e Independência de Israel
Foi o terceiro e último filho de Matatias que governou
a Judéia, em resultado da revolta dos Macabeus. Simão
Macabeu sucedeu seu Irmão Jônatas, tendo governado a
Judéia entre 142 e 135 a.C. Sob Judá (ou Judas, forma
grega do mesmo nome), foi obtida a liberdade religiosa,
após as perseguições movidas por Antioco IV Epifânio.
Judas e seus partidários desejavam obter total liberdade
po lítica , embora ele tenha fa lecido antes de poder
concretizar-se o seu ideal. E, quando Jônatas tornou-se o
governante seguinte, o partido helenizante foi expulso, e
os Macabeus assumiram, finalmente, o controle, com pulso
firme. Sob Simão Macabeu, pois, os judeus tomaram-se
inteiramente independentes do império sírio-seléucida.
2. Relação com Demétrio
O império sírio estava dividido em duas facções, a de
Trifo e a de Demétrio. O primeiro era tutor do jovem rei
Antioco VI. Trifo fc-lo assassinar e fez-se coroar rei. Mas
Simão era leal a Demétrio, embora sob a condição de que
este reconhecesse a liberdade dos judeus. Os judeus, pois,
foram isentados por Demétrio de pagar todas as taxas e
tributos, o que significou que agora a Judéia estava
politicamente livre. As datas judaicas começaram a ser
contadas a partir do ano em que Simão se tornara “Sumo
Sacerdote e Príncipe dos Judeus” . Simão aproveitou se,
então, da guerra civil síria para ampliar um pouco mais os
seus territórios. Gazara (Gezer) a oeste de Jerusalém, foi
conquistada, e dali foram expulsos seus habitantes gentios,
tendo sido postos ali “homens que observavam a lei” no
dizer de 1Macabeus 13:43-48.
3. Feitos Militares
Houve mais um feito militar de Simão, a conquista da
cidadela de Jerusalém, até então em mãos sírias, cuja
guarnição teve de capitular pela fome. Isso deu autêntica
liberdade a Jerusalém. Essa conquista teve lugar em maio
de 142 a.C., revestindo-se de grande valor estratégico e
simbólico. Não havia mais um único soldado inimigo na
Judéia.
Simão também notabilizou-se em sua administração da
justiça e no restabelecimento da lei judaica. Afinal, foi
estabelecida a paz, e os judeus puderam voltar a atenção
para o embelezamento do templo e para o estabelecimento
de um governo viável.
4. Governo de Simão
Matatias e seus filhos tinham chegado ao poder na Judéia
mediante uma revolução popular contra os governantes
sírios. Eles não tinham quaisquer direitos ao trono. Mas a
legitimidade foi dada a Simão. No terceiro ano de seu
governo, em setembro de 141 a. C., uma grande assembléia
declarou que Simão era o sumo sacerdote, o comandante
militar e o governador civil “para sempre, até levantar-se
um profeta fiel” (I Macabeus 14:41). Seu domínio civil c
eclesiástico foi declarado hereditário. Isso deu origem à
dinastia hasmoncana.
5. Embaixada a Roma
Foi por esse tempo que Simão enviou uma embaixada
a Roma, procurando obter o reconhecimento oficial
romano. Os romanos enviaram de volta, como presente,
um escudo de ouro de mil minas. Os romanos, mediante o
senado, reconheceram a liberdade territorial dos judeus,
informando de sua decisão os governos do Egito, da Síria,
de Pérgamo, da Capadócia, da Pártia e de numerosos
estados menores das regiões gregas e da Ásia Menor. Os
judeus malfeitores, que haviam fugido da Judéia, foram
repatriados. Todavia, esse foi o começo da dominação
romana na Palestina. Os romanos ficaram somente à
espreita de uma boa oportunidade para intervir; mas isso
não ocorreu enquanto Simão era vivo. No entanto, chegamos
ao Novo Testamento com a Palestina nas mãos firmes dos
romanos. Sabe-se a sobejo que foi por permissão de Póncio
Pilatos, governador romano da Judéia, que Jesus de Nazaré
foi crucificado, após um julgamento religioso e outro civil
nos quais a inocência de Jesus teve de ser reconhecida. “Ora,
os principais sacerdotes e todo o Sinédrio procuravam algum
testemunho falso contra Jesus, a fim de o condenarem à
morte. E não acharam, apesar de se terem apresentado muitas
testemunhas falsas (Mar. 26:59,60). “Apresentastes-me este
homem como agitador do povo; mas, tendo-o interrogado
na vossa presença, nada verifiquei contra ele dos crimes de
que o acusais. Nem tão pouco Herodes, pois no-lo tomou a
enviar. É, pois, claro, que nada contra ele se verificou digno
de morte” (Luc. 23:14,15).
6. Morte Violenta
Mas, voltando a Simão, tal como seus irmãos, ele teve
morte violenta, às mãos de seu traiçoeiro genro, Ptolomeu.
Em uma festa oferecida por este, Simão c dois de seus
filhos foram mortos à traição. Um terceiro filho de Simão,
João Hircano, que não estava presente ao banquete,
sobreviveu para tornar-se o próximo sumo sacerdote dos
judeus.
SIMÃO MAGO
No grego, S ímom , o m ágos . Esse foi o mágico
espertalhão que Filipe e os apóstolos Pedro e João
conheceram em Samaria.
1. O Relato de A tos 8.9-24
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Tendo descrito o martírio de Estêvão, Lucas diz que os
cristãos foram “dispersos pelas regiões da Judéia e
Samaria” (Atos 8: 1), e que eles “iam por toda parte
pregando a palavra” (Atos 8:4). E, então, ele volta a atenção
particularmente para a atuação de Filipe, na cidade de
Samaria, a capital da província do mesmo nome. Deus
estava com ele, e as multidões acudiam, “vendo os sinais
que ele operava” (Atos 8:6). Estava iniciada a segunda
fase da evangelização, conforme Jesus predissera que
aconteceria, em Atos 1:8: “... sereis minhas testemunhas
tanto em Jerusalém, como em toda a Judéia e Samaria, e
até aos confins da terra” . No ministério do evangelista
Filipe, pois, Lucas refere-se a dois incidentes notáveis:
seu encontro com Simão Mago, e, após a evangelização
de Samaria, e a evangelização do eunuco ctíope.
No caso de Simão, Lucas sumariou muito material
informativo. Ali ficamos sabendo que Simão, mediante
suas artes mágicas, havia conseguido atrair muitos
seguidores na cidade de Samaria. O título que ele assumiu:
“o poder de Deus, chamado o Grande Poder” (Atos 8:10),
encontra símiles em outros casos parecidos, dos quais as
crônicas históricas nos falam.
SÍMBOLO , SIMBOL ISMO
I. Definições e Usos
II. Origens
III. Simbolos da Biblia
IV. Sonhos e Símbolos
V. Artigos para Consulta
I. Definições e lisos
A palavra “símbo lo” é uma combinação de duas
palavras gregas transliteradas, syn (com) + ballein (lançar),
isto é, comparar uma coisa com outra ao lançá-las uma
junto com a outra. Símbolo é algo que sugere outra coisa
mediante um relacionamento, uma associação, como, por
exemplo, um leão simbolizando a coragem. A metáfora
usa o verbo ser: a Babilônia, o leão, devorou Judá.
Empregando um sím ile, poderíamos dizer, a Babilônia,
como um leão, devorou Judá: símiles usam como e igual,
mas têm a mesma função de uma metáfora. Parábola é
uma história que ilustra um ou mais princípios, sejam
morais, espirituais, mundanos ou práticos. Alegoria é um
tipo de parábola na qual animais personificam pessoas ou
coisas. A mente humana está equipada com uma variedade
de modos comparativos e ilustrativos para tornar os
significados mais claros. As metáforas são numerosas na
Bíblia. Ver no índice da Enciclopédia de Biblia, Teologia
e Filosofia uma extensa lista de tais usos.
O Antigo Testamento não tem uma palavra que possa
ser transliterada diretamente como símbolo, mas oth (sinal)
chega perto (ver Gên. 1.14; 9.13). Há também mopheth
(uma maravilha, em Êxo. 4.21). No Novo Testamento
temos semeion (sina l, Apo. 12.1, 3; 13.13) e teras
(prodígio, Mat. 24.24; Atos 2.19, 22, 43). Essas coisas
podem funcionar como símbolos de poder divino, ou como
lembretes de que Deus dá sinais aos homens para atrair
sua atenção. Usar simbolos significa transmitir idéias e
ensinar lições.
II. O rigens
A mente humana foi constituída para empregar símbolos,
metáforas, símiles, parábolas e alegorias. O símbolo é
provavelmente uma função tanto espiritual (alma) quanto
cerebral. Geralmente há algumas semelhanças entre o objeto
empregado como símbolo e seu paralelo. Um riacho cheio
e com fortes corredeiras pode fazer-nos lembrar de um
animal feroz, portanto o animal toma-se um símbolo do
riacho. Sem dúvida, alguns símbolos presentes nos sonhos
e visões são revelatórios, dados ao homem por alguma
fonte divina exterior, ou, em casos drásticos, resultado da
ação de poderes negativos ou demoníacos. Nesses casos,
os símbolos podem confundir a mente, o ser e até certo
ponto tornar-se impossíveis de ser descritos, de modo que
a comunicação se dá através das sensações, e não por meio
da lógica.
III. Símbolos da Bíblia
A maioria dos símbolos bíblicos são inspirados na vida
diária e em objetos comuns e tísicos. A luta entre o bem e
o mal, entre o claro e o escuro, está ligada à guerra
(Sabedoria de Salomão 5.17-20; Efé. 6.11-17; I Tim. 6.12;
Apo. 12.17). O fogo pode simbolizar a Teofania divina
(manifestação de Deus através de anjos etc.). Na literatura
apocalíptica, os símbolos às vezes podem ser estranhos,
mas isto está em linha com o lado mais escuro da psique
humana. Portanto, temos animais temerosos e criaturas
fantásticas que têm pouca semelhança a criaturas comuns.
A numerologia também entra em cena, e os números
tornam-se símbolos misteriosos de algo, como o 666 do
anticristo, O Um ou o Três de Deus, e o sete da perfeição.
Personagens da Bíblia tornam-se símbolos do bem e do
mal ou de outras qualidades, como coragem, fé, sabedoria
etc. Adão, Abel, Caim, Abraão, Moisés, Noé, Salomão
simbolizam coisas através da essência de suas ações.
Alguns nomes podem ser símbolos, como o divino “Eu
Sou”, ou o tetragrama sagrado, YHWH, que significa o
Deus Eterno. Emanuel é “Deus está conosco” e christos é
aquele que foi abençoado, que tem a função de Messias e
Salvador. Os ofícios dos profetas, sacerdotes e reis
simbolizam os elevados ofícios do Filho. Partes do corpo
humano, como o olho, a mão, o coração, os rins e os
intestinos, simbolizam estados morais e espirituais e
também verdades. E, é claro, todos os sacrifícios e ofertas
no Antigo Testamento têm significado na pessoa e no
ministério dc Jesus, o Cristo, como o livro de Hebreus
explica extensivamente.
Há, então, os sinais dos pactos, tais quais a manutenção
do sábado como símbolo do pacto mosaico, e a circuncisão
como símbolo do pacto abraâmico.
Certas ações simbolizavam verdades espirituais e
morais, como a compra, por Jerem ias, do campo em
Anatote (Jer. 6-44), que demonstrou sua fé na restauração
de Judá do cativeiro babilônico. Oséias ilustrou a falta de
fé dc Israel em Yahweh ao casar com uma mulher prostituta
(Osé. 1.2, 36-9; 3.1-3).
No Novo Testamento, o rito do batismo (Rom. 6.3-4)
simbolizava a dedicação total de uma pessoa a Cristo,
sendo enterrada e levantando-se com Ele, em completa
identificação. A eucaristia (I Cor. 11.23 ss.) ilustra a
participação do crente nos benefícios e nas exigências da
expiação. Os milagres de Cristo e de Seus apóstolos eram
sinais ou símbolos do poder maior que toca a vida dos
homens para transformá-las. O domingo tomou-se um sinal
do poder da ressurreição que ajuda uma pessoa a levar
uma vida nova (Apo. 1.10). A cruz de Jesus tem muitos
simbolismos, incluindo a morte para o inundo que
possibilita uma nova vida; a dedicação total a uma causa;
a expiação, o sofrimento vicário; um ponto de tropeço dos
que não são crentes. Ver os artigos sobre Cruz na
Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia, especialmente
na seção II, Simbolismos Neotestamentários, e Cruz de
C risto , E fe itos , onde apresen to m u itas idéias com
referências.
IV. Sonhos e Símbolos
Uma pessoa pode ter de 20 a 30 sonhos por noite,
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passando cerca de 2,5 horas de seu período de sono
sonhando. O sonho fornece uma linguagem de sinais
primitiva, que muitas vezes é ilógica e difícil de decifrar.
A questão é complicada pelo fato de que um símbolo pode
significar mais de uma coisa, da mesma forma que uma
palavra em um dicionário pode ter mais de uma definição.
As pessoas em estado consciente podem não ser capazes
de in terpretar seus símbo los, mas a mesma pessoa
h ipno tizada os en tenderá nessa forma a lterada de
consciência. No homem, os símbolos dos sonhos são
acom panhados pe la linguagem , mas a linguagem
empregada é muitas vezes tão misteriosa quanto os próprios
símbolos. Embora a maioria dos símbolos dos sonhos
envolva apenas o “cumprimento do desejo” (como dizia
Freud), sonhos psíquicos (incluindo precognição) e sonhos
esp iritua is têm como ob je tivo fazer crescer nossa
espiritualidade. Forneço um artigo detalhado sobre Sonhos
tanto no Dicionário do Antigo Testamento Interpretado
como na Enciclopédia de Biblia. Teologia e Filosofia.
V. A rtigos pa ra Consu lta
Ver sob os títulos Símbolo, Simbolismo, Tipos na
Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia. Esses artigos
incluem abordagens teológicas e filosóficas do assunto e
dão muitas informações que não foram apresentadas aqui.
SÍMBOLO , SIMBOL ISMO , TIPOS
Esta enciclopédia oferece vários artigos que estudam a
questão dos símbolos, como segue:
Símbolo; Simbolismo (que entra significativamente na
questão dos símbolos da Bíblia)
Símbolos, Histórico-Cristãos
Símbolos e o Conhecimento
Símbolos na Filosofia
A ordem de apresentação dos artigos é essa Ver os artigos
Tipos, TipologiaeAlegoria. No índice, verMetáfora, Metáforas
(Símbolos) onde uma lista extensiva delas é apresentada.
SÍMBOLOS E O CONHEC IMENTO
A própria linguagem humana consiste em símbolos. Isso
posto, a verdade é que tudo quanto se diz é mediado por
símbolos. Ficamos por demais impressionados com o nosso
conhecimento quando levamos os símbolos por demais a
sério. Porém, quando entendemos que aquilo que dizemos
meramente simboliza a verdade, e nào, necessariamente,
a própria realidade, então isso nos mantém na humildade
e isso nos propicia o avanço espiritual. Toda verdade que
conhecemos nos é apresentada por meio de parábolas.
Procuramos entender Deus e usamos uma linguagem que
descreve o homem; e então, dizemos que “Deus é como
isso, embora em grau infinito” . Mas, não fica claro quanta
verdade podemos exprimir a respeito de Deus, usando esses
antropomorfismos.
Penso que é auto-evidente que nossas teologias e
filosofias nos oferecem uma visão fragmentada da verdade.
Nosso conhecimento é parabólico. Em suas religiões, os
homens fazem os sím bo los da verdade parecerem
concretos. E então, partindo dos símbolos concretizados,
eles produzem dogmas. Os sistem as relig iosos (as
denom inações formam -se em redor de dogmas) são
formados m ed ian te esse processo . Os dogmas são
estagnados. E o seguinte absurdo passa a ser proferido: A
m inha fé religiosa (o meu sistema) é a revelação final de
Deus, até o amanhecer da eternidade. Esse processo nos
distancia da verdade, em vez de aproximar-nos dela, e
sempre será contaminado pelo orgulho humano.
Um homem qualquer tem uma visão sobre alguma
espera celestial. Embora algum contato genuíno com outra
d imensão possa ter sido a lcançado , porque aquela
dimensão é, realmente, outro tipo de realidade, que aquele
homem nunca antes havia experimentado (portanto, para
a qual ele não possui descrições), a sua visão forçosamente
usa símbolos que se acham dentro das categorias de coisas
que ele já conhece. Conseqüentemente, se um homem ver
uma habitação celeste, fatalmente verá edifícios feitos de
pedras preciosas, ruas de ouro e portões de pérolas. Tudo
isso pode ser glorioso, mas está relacionado a coisas que o
homem já conhece, enquanto que a realidade daquela
habitação pode ser, de fato inteiramente diferente dos
símbolos utilizados. Se um homem descrever entidades
espirituais (incluindo o próprio Deus), tais entidades serão,
inevitavelmente, descritas em termos antropomórficos.
Porém, na verdade, tais entidades pertencem a uma ordem
de realidade totalmente diversa, que nossas mentes não
são capazes de descrever ou mesmo entender muito bem.
Daí surge a necessidade de a lgum a rep resen tação
parabólica que utiliza símbolos que adquirem algum
sentido para nosso tipo de mentalidade. Portanto, tal visão
é uma parábola, e não uma representação direta da
realidade do além. E a informação assim fornecida pode
ser expressa como segue: “Existem, realmente, realidades
mais altas e gloriosas do que a nossa. A alma humana tem
um destino que está envolvido nessas realidades” . Essas
realidades nos são apresentadas sob a forma de símbolos,
que podem revestir-se de algum significado. Porém, não
nos deixemos enganar. Não teremos visto e nem entendido
a natureza daquilo que é totalmente diferente.
Os símbo los o rien tam -nos na d ireção de algum
conhecimento mais elevado, mas esses símbolos não são a
substância desse conhecimento. Aquele que continua
honestamente a inquirir pela verdade, receberá uma
iluminação crescente. Aquele que faz estagnar a verdade, ele
mesmo ficará estagnado quanto ao seu conhecimento. Até
mesmo as palavras isoladas, que nos falam de profundas
verdades, são em si mesmas, parabólicas. Isso é assim porque
não compreendemos direito o sentido dos vocábulos, e porque
temos a tendência de usá-los de umamaneira trivial e restrita
Entre as palavras parabólicas poderíamos mencionar: Deus,
Cristo, julgamento, destino, desígnio, vida eterna, céus,
inferno, verdade. Existem ainda muitos outros termos. As
palavras pemiitem-nos compreender algo, mas as implicações
dessas palavras são tão vastas que muita riqueza de
significação perde-se na mera manipulação das palavras e da
linguagem.
Os Sistemas Estagnam e Obscurecem a Verdade
Os sistemas, incluindo as denominações religiosas,
limitam a verdade, fazendo-a encaixar-se em moldes
apertado s . R e tiram todo m is té rio da verdade ,
transmutando-a em meras coisas humanas, que podem ser
entendidas pelas limitadas faculdades humanas.
Os sistemas são quais províncias. Uma província, em
um país, é apenas parte do total. Mas, se os cidadãos
daquela província forem bastante arrogantes, poderão
enganar-se ao ponto de pensar que eles são “o povo” .
Assim, podemos afirmar que os sistemas são provinciais
em sua abordagem da verdade, estabelecendo falsos
padrões de julgamento sobre o que é a verdade. Vêem a
verdade conforme são, e não da maneira como ela é. As
pessoas têm a tendência de aderir a credos limitados,
desejando obter conforto mental. E qualquer coisa que
perturbe esse conforto mental será rotulado como falso,
como uma heresia. Mas, não nos enganemos: algum dia
ta is pessoas terão que en fren ta r o p rob lem a do
conhecimento pleno, pondo de lado as cadeias autoritárias
que os têm prejudicado. Quando isso acontecer, então, a
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iluminação estará a caminho, porquanto isso exigirá mentes
abertas, como é claro. As mentes fechadas agradam aos
homens; as mentes abertas convidam à iluminação.
Uma visão que ilustra quão inadequados são os sistemas
e a união que, finalmente, Impor-se-á:
De súbito, um vale escuro, abriu-se diante de mim, e
antes de eu poder registrar qualquer coisa na mente, fui
absorvido por ele. Uma iluminação mental prontamente
informou-me que o vale simbolizava a essência da rebeldia,
do pecado e da morte. O lugar não tinha qualquer colorido,
mas estava coberto de c inzas e sombras sin istras .
Montanhas altas e íngremes fechavam o vale, cobertas por
lúgubres nevoeiros, não mostrando formas distintas. Fui
obrigado a atravessar o vale; mas, quando comecei a
fazê-lo, seu terror encheu a minha alma. Seus elementos
sombrios estendiam -se como se fossem vivos, e me
agarraram. Senti que minhas forças vitais estavam sendo
estranguladas. As essências melancólicas do vale me foram
sufocando como se fossem outras tantas criaturas nojentas,
cujos tentáculos me seguravam e oprimiam. Comecei a
divisar multidões de tropas, e ouvi o trovão blasfemo de
estampidos e explosões dc bombas. Corpos apodrecendo,
montões de lixo e milhares de coisas imundas emanavam
odores repugnantes, que tomaram conta do meu olfato.
Testemunhei inúmeras mortes, e ouvi os soluços dos
desolados. Grande desespero engolfou-me.
De súbito, vi emergir uma gigantesca bola de fogo na
extremidade oposta do vale. Sua radiação luminosa, desde
aquela d istância, era uma visão assustadora. Porém,
compreendi que nada precisava temer daquelas chamas.
Com alegria, observei que a bola de fogo ia consumindo
cada m iséria ex is ten te 110 vale . En tão , as chamas
difundiram-se na forma de luz e calor radiantes, engolfando
toda a m inha visão. O próprio vale foi consumido. E
também fui consumido com o vale, porquanto senti a
desintegração de cada célula do meu ser.
O furor de um vento ardente levou-me para cima e para
0 além, e pude descansar em um lugar onde reinava a paz.
Uma luz dourada envolvia tudo 0 que existia ou pode
existir, formando uma unidade harmoniosa. Eu sabia que
0 fogo que havia consumido 0 vale, bem como a áurea luz
de paz, eram aspectos de uma mesma força. Para além do
desespero, da contenda, da complexidade c da dispersão,
existe um Deus, misterioso nas suas operações, dotado de
amor indescritível. Eu sabia que todas as coisas c todos os
seres devem, atinai, descansar Nele, porque não podem
existir fragmentos isolados do Total, afinal de contas.
Objetos de uma beleza ofuscante passaram diante dos meus
olhos, cristais intrincados, diamantes que haviam captado
todos os arco-íris, cálices muito ornados, todos a rebrilhar
com um resplendor sobrenatural.
Para minha surpresa, 0 brilho áureo passou a formar
um círculo giratório em grande velocidade. Eu observava,
pasm ado , po rquan to sab ia que alguma importan te
mensagem estava prestes a ser-me comunicada por aquele
círculo luminoso. Eu via todas as nações, raças e povos,
bem como todas as épocas, serem varridos para dentro do
círculo giratório, que ganhava uma assustadora velocidade.
A roda radiante parecia estender-se até 0 infinito. Em suas
bordas, eu via os símbolos de todas as religiões e filosofias
do mundo. Mas, a despeito da velocidade de rotação do
círculo, cada símbolo conservava a sua independência.
Cada um desses símbolos convidava-me com grande força
compclidora. Mas, exatamente no momento em que eu já
cedia a seu apelo, notei as deficiências de cada símbolo, e
afastei-me. Em seguida, o circulo luminoso ganhou ainda
maior impulso, e os símbolos não puderam manter-se
nítidos uns dos outros, tendo sido absorvidos pela
voracidade do brilho áureo. Tudo foi inundado pelo calor
da bondade e do amor, até que, afinal, reinou uma unidade
abençoada. Naquele instante, entendi: por aquela Unidade
é que eu havia almejado e procurado durante toda a minha
vida. Ali estava a essência mesma de minha busca, embora
eu não soubesse bem pelo que estivera procurando.
Um am o r todo-acolhcdor: Deus como se fosse um
fogo no vale, Deus no círculo áureo e rebrilhante, Deus
em ti, Deus em mim, Deus em tudo, finalmente, quando 0
mistério de sua vontade estiver consumado descansaremos
em Deus, afinal.
Aque la v isão falava tan to da m orte quan to do
renascimento final para todos. Foi-me mostrando que todos
os nossos sistemas são incomp letos e terão de ser
absorvidos, em última análise, por uma Grande Unidade.
Aquela visão não teve a intenção de ensinar que não
devemos fazer parte de algum sistema; meramente mostrou
a natureza fragmentar e transitória de nossas teologias e
filosofias. Dc fato, a maior força na terra, hoje em dia, é a
Cristo-Consciência. Foi ali que 0Logos implantou as suas
mais vigorosas sementes. Essa força impele-nos 11a direção
da Unidade, ainda que, no estado atual das coisas, ela possa
habitar em vários sistemas distintos. Inspirado, Paulo
ensinou a substância daquilo que agora declaro:
“Consideremos 0mistério da vontade de Deus, isto é, 0
que ele pretende realizar, por fim. Deus tinha um propósito
na missão de Cristo, e esse propósito estava envolvido no
mistério. Deus tinha um plano, e a concretização desse
plano é a substância mesma do mistério. Quando todas as
eras do tempo tiverem contribuído com a sua parcela,
surgirá uma nova ordem de existência. Essa Nova Ordeni
será uma Unidade Todo-Acolhedora, uma Unidade dc
todos os seres e de todas as coisas em Deus” (ver Efé.
1:9,10). Ver sobre 0 Mistério da Vontade de Deus. A
natureza fragmentar do ser, com parcelas da verdade
espa lhadas por inúm eros sis tem as , reduz o nosso
conhecimento a meros símbolos e parábolas. Nossos
símbolos são instrutivos e importantes, mas grandes
Realidades jazem para além dos mesmos, e que só
gradualmente revelam-se aos inquiridores. Ver 0 artigo
intitulado Rationes Seminales (Logoi Spermatikoi).
A revelação divina limita-se às faculdades de recepção
humanas, c enquanto persistir essa condição, teremos de
contentar-nos com um mero conhecimento simbólico.
SÍMBOLOS , IIISTÓR ICO -CR ISTÃOS
Os símbolos sempre foram importantes para a fé
religiosa. Até onde posso ver as coisas, estão por trás da
teologia sacramental. Ver sobre Sacramentos. Quando os
homens exageram a importância dos símbolos, estes
tomam-se sacramentos. As realidades com freqüência são
pouco compreendidas, ou são tão complexas ao ponto de
não poderem ser reduzidas a fórmulas. É nesse ponto que
os homens inventam símbolos que fazem as realidades
tomarem alguma forma compreensível. Para 0 indivíduo
religioso, símbolos como a cruz, a âncora, uma torre de
igreja, a mão erguida, a mão estendida para abençoar, o
sacrifício de um animal, 0 altar de um templo, etc., podem
falar muito. Grandes acontecimentos também podem ser
representados por símbolos, como uma coluna, uma
bandeira, uma inscrição ou desenhos geométricos.
Nossas reações fisiológicas aos símbolos podem ser
complexas, sutis e não bem-entendidas, racionalmente
falando. Uma pilha de pedras é um símbolo cru para indicar
um acordo, como o pacto que foi estabelecido entre Labâo
c Jacó. Trata-se de um símbolo simples, mas os eventos
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por trás do mesmo foram complexos e carregados de
emoção. Podemos dizer a uma criança “Eu te amo”, e essas
sim p les pa lav ras tran sm item m u ita v ida , m u itos
sentimentos profundos, muitos planos para o futuro. Um
símbolo que envolva questões religiosas pode despertar a
fé e direcionar a nossa atenção e as nossas reações.
O Visível e o Invisível. As grandes coisas essenciais da fé
religiosa são aquelas que nào podem ser vistas, mas que podem
ser simbolizadas por alguma coisa. Nosso conhecimento e
nossa fé esforçam-se por penetrar nas realidades eternas e
invisíveis, e os símbolos ajudam-nos nesse esforço. Diz II
Cor. 4:18:“ ... não tentando nós nas cousas que se vêem, mas
nas que se não vêem, porque as que se vêem são temporais, e
as que se não vêem são eternas” .Os credos e confissões de fé
são uma espécie de símbolo, reduzido à forma escrita. São
símbolos de nossa fé, e os poucos itens ali representados
indicam nossas expectações.
MarcasIdentificadoras Cristãs. Nos dias de perseguição
contra os antigos cristãos, foram usados símbolos e sinais
para rep resen tar a lgum a verdade que os pagãos
perseguidores não entendiam. Assim, a sigla grega IHS era
abreviatura da palavra Jesus (no grego, IHSOUS); XPI era
abreviação de XP1STOS (Cristo). Seiscentos e sessenta e
seis (666) era abreviação do nome do futuro anticristo,
representado por Nero César ou Domiciano. Babilônia era
símbolo da cidade de Roma. Os ofícios e obras de Cristo
eram representados como sendo ele a Porta, o Caminho, o
Pão da Vida, a Água da Vida, etc.
Em anos posteriores, os cristãos chegaram a usar as artes
para incorporar símbolos em suas edificações. Apareceram
xilogravuras, pinturas, letras e vitrais. O Senhor Jesus, em
meio a outras personagens, em alguma pintura , era
representado cercado por uma nuvem nimbus ou nuvem
luminosa, em torno de sua cabeça, ou por um simples
círculo. Sua cruz foi ornada de raios, que dali emanavam.
Os evangelhos eram representados por animais, por
empréstimos extraídos do livro de Ezequiel: Marcos, o boi;
Mateus, o querubim; Lucas, o leão; e João, a águia. A
suposta superioridade de Pedro era assinalada pelo fato
de ele brandir duas chaves. André aparecia deitado sobre
uma cruz; e Paulo brandia uma espada e segurava um livro.
Isaías segurava uma serra (relacionada ao seu martírio).
Noé segurava uma cópia em m iniatura da arca. Estêvão
aparecia com pedras lançadas aos seus pés. A arte da era
medieval multiplicou esses símbolos. O simbolismo dos
números foi exagerado a um ponto absurdo. Ver o artigo
intitulado Número (Numeral, Numerologia).
Outros S ímbolos S ign ificativos:
Deus: o olho que a tudo vê, o braço poderoso estendido,
a nuvem luminosa.
Cristo: o peixe, a porta, o caminho, a sigla IHS ou o
simples X para representar a palavra “Cristo” .
A Estrela: a epifania de Cristo.
A Âncora: a esperança cristã.
O Pavão: a ressurreição com sua variada beleza.
A Borboleta: a imortalidade.
O Pássaro: a alma.
A Cruz: símbolo geral do cumprimento da missão de
Cristo e sua expiação, o cristianismo em geral, um símbolo
de bênção e proteção.
A Mão Imposta: bênção, cura, consolação.
O Batismo: purificação, identificação com Cristo, união
com Cristo, regeneração.
A Ceia do Senhor: a expiação, a futura esperança na
parousia, a comunhão com Cristo, a nutrição espiritual.
O Pão: a eucaristia.
A Água: o Espirito Santo e a purificação pela Palavra.
O Peixe merece uma atenção especial. As letras gregas
1XTHUS (que formam a palavra “peixe” , no grego),
revestem-se todas de significação: I (Jesus); X (Cristo);
THU (Deus), S (Salvador).
SÍMBOLOS NA FILOSOFIA
Nosso vocábulo símbolo vem do grego, súmbolon, “um
lançar jun to”, dando a entender algum “sinal”, alguma
“marca” que infere alguma coisa. Essa palavra era usada
com o sentido de “acordo” ou “sinal” .
Nas religiões, os símbolos são comumente considerados
como representações materiais, verbais ou místicas de
realidades ou verdades transcendentais. Nos sistemas
lógicos ou científicos, o termo normalmente é usado no
sentido de algum sinal abstrato. Ver os artigos separados
Símbolo. Simbolismo; S ímbo los H istórico-Cristãos;
Símbolos e o Conhecimento, Os.
Idéias dos Teólogos e F ilósofos:
1. O pensamento cristão antigo tomava seus símbolos
por empréstimo das Escrituras, mormente do Novo
Testamento. Importantes símbolos cristãos são a água, o
pão, o vinho, a cruz, o peixe, etc. Comentei o suficiente
sobre isso, no artigo chamado Símbolos Histórico-Cristãos.
2. Vários teólogos têm reconhecido a natureza simbólica
dos dogmas e das doutrinas que procuram dizer alguma coisa,
ainda que de forma fragmentar, acerca de seres e realidades
eternos. Comentei longamente sobre essa situação no artigo
Símbolos e o Conhecimento, Os.
3. Peirce falava sobre os símbolos da linguagem,
afirmando que se trata de palavras cujas conotações são
convencionadas por grande número de pessoas. Assim é
que surgiriam os idiomas humanos.
4. Bertrand Russell considerava as classes como
símbolos incompletos, que podem ser substituídos por
descrições.
5. Urbano falava sobre símbolos que operam através
da arte e da religião. Esses seriam capazes de penetrar na
rea lidade , con tendo a lgo do ca rá te r das co isas
simbolizadas.
6. Cassier considerava o homem um animal que usa
símbolos. Os sistemas humanos de conhecimento da
filosofia, da religião e da matemática, contêm diferentes
conjuntos de símbolos. Os sinais cien tíficos seriam
extensivos, ao passo que os símbolos dos mitos e religiões
seriam intensivos.
7. Tillich usava a palavra “símbolo” dentro de um
contexto teológico. Os símbolos, para ele, participam da
realidade que simbolizam, embora de modo parcial e
imperfe ito . Conform e as idéias teo lóg icas vão-se
desenvolvendo, os símbolos nascem, perduram por algum
tempo e então morrem, e então são substituídos por melhores
símbolos.
8. Susanne Langer também reputava o homem um
“animal que usa símbolos” . As definições dos dicionários
eram para ela, “representações s im bó licas” . Mas os
símbolos usados pela arte, pela filosofia e pela religião eram
por ela rotulados de “símbolos não-consumados”, porquanto
os seus significados acham-se em estado de fluxo e
desenvolvimento.
SIMEÃO
Esta é uma palavra hebraica que significa “audição”,
possivelmente com a idéia de “(Deus) ouviu” . O on do
hebraico (ão em português) é um diminutivo que indica um
nome pessoal. A raiz é shama, “ouvir”. A idéia é de que
Yahweh ouviu o chorar da mãe por um filho e concedeu-
lhe um descendente.
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1. Este foi o nome do segundo filho de Lia, uma das
mulheres de Jacó (Gên. 29.33). A época foi em torno de
1925 a.C. Este homem cooperou na terrível empreitada de
vender o irmào José para ser escravo no Egito. Outro evento
notável em sua vida foi a matança de Siquém, que havia
seduzido e violado a irmã dele, Diná(Gên. 34.25-31). Este
ato forçou Jacó a mover a família para o sul, para Betei, a
fim de evitar a vingança do povo de Siquém. Quando os
filhos de Jacó foram ao Egito, buscando grãos em uma época
de fome, José, o irmão que havia sido vendido como escravo
mas havia assumido um alto cargo naquele país, reteve
Simeão como refém para garantir que, quando os outros
retomassem, trouxessem Benjamim, o único irmão completo
de José (os únicos dois filhos da favorita Raquel). Ver Gên.
42.24,26. A família inteira, incluindo Simeão, estabeleceu-
se no Egito, a terra da abundância na época, e, assim, a
nação de Israel desenvolveu-se naquele local e teve de ser
libertada por Moisés de seu primeiro cativeiro. A bênção
no leito de morte e o pronunciamento de Jacó sobre Simeão
indica que ele era um homem esperto, mas cheio de raiva e
crueldade (Gên. 49.5-7).
2. A tribo chamada Simeão foi formada por descendentes
desse homem, idéia negada por liberais e críticos que supõem
não haver como indicar um único progenitor para essa ou
para qualquer das doze tribos de Israel. De qualquer forma,
através da conquista da Terra (Palestina) por Israel, foi
alocada à tribo de Simeão uma área ao sul que incluía
Berseba. O status independente da tribo logo foi perdido,
quando ela se mesclou com outras tribos. O censo feito em
Núm. 1 e 26 mostra que esta tribo perdeu mais de 27 mil
membros. A herança dessa tribo foi muito limitada; ela
recebeu certas vilas dentro dos limites de Judá (Jos. 19.2-9;
cf. 15.20-63). Para informações gerais, ver o artigo Tribo
(Tribos de Israel). Ver ainda Tribos, Localização das,
especificamente a seção IV. 1, que trata da tribo dc Simeão
e dá mais detalhes do que os fornecidos aqui.
3. Um israelita que foi forçado a divorciar-se de sua
mulher pagã depois do retomo de Judá do cativeiro babilônico,
quando Esdras e Neemias forçaram o cumprimento da lei
mosaica para a Nova Israel. Ver Esd. 10.31.
Outraspessoas chamadas de Simeão levam-nos além da
época do Antigo Testamento:
1. Um bisavô de Judas Macabcu 1(I Macabeus 2.1).
2. Um ancestral de Jesus, o Cristo, mencionado em sua
genealogia em Luc. 3.30.
3. Um israelita justo e devoto que tinha o dom da profecia
e recebeu as informações de que não morreria até que tivesse
pessoalmente visto oMessias prometido. Isto ocorreu como
registrado em Luc. 2.29-32. Sua famosa oração deu origem
à fórmula de despedida, Nunc Dimittis: “Senhor, agora deixe
seu servo ir embora” . Tendo visto o “Senhor”, o Messias de
Yahweh, ele estava pronto para partir desta vida, e realmente
o fez, cheio de alegria. É uma bênção especial da graça de
Deus quando um homem pode cumprir toda a sua missão e
“voar”, sabendo que seu trabalho foi realizado com sucesso.
Oh, Senhor, conceda-nos tal graça!
4 .0 nome de um profeta e professor do Novo Testamento
na Antioquia (Atos 13.1). Seu nome gentio era Niger. Ele
provavelmente era um judeu por nascimento e o nome
alternativo facilitava a circulação no “mundo externo”
controlado por poderes pagãos. Juntamente com outros,
ele era sensível à liderança do Espírito no comissionamento
de Paulo e Barnabé para a viagem missionária no mundo
gentio. Foi ali que nasceram as missões estrangeiras.
5. Tiago (Atos 15.14) usou este nome para designar
Pedro, que também era chamado de Simão (Mat. 4.18;
10.2; 13.55).
SIMEÃO
No hebraico, aud ição . Na Septuaginta, Sumeón .
Embora, no hebraico, encontremos a mesma forma que
aquela usada para indicar o nome de um dos filhos de Jacó,
algumas traduções fazem uma diferença na grafia, quando
se trata de dar o nome a um homem referido em Esdras
10:31. Nossa versão portuguesa, entretanto, grafa o nome
de ambos da mesma maneira. O Simeão do livro de Esdras
aparece como um dos filhos de Harim . Ele aceitou
divorciar-se de sua esposa estrangeira, após o retomo para
a Palestina, dos exilados judeus para a Babilônia. Esdras
acusou os transgressores de serem culpados, solicitando a
lealdade deles à lei, despedindo suas esposas estrangeiras.
Muitos dos ofensores eram levitas e outros pertenciam aos
“de Israel”. Simeão pertencia a este último grupo (Esd.
10:31). O livro apócrifo de 1 Esdras (9.32) o chama de
Simão Chosomeu. Viveu por volta de 445 a.C.
Ainda um outro Simeão é referido em I Crônicas 4:20,
como cabeça de uma familia ou clã de Judá (I Crô. 4:20).
No hebraico, porém, seu nome é grafado de uma outra
forma, numa palavra que significa “testador” . Ele viveu
cm cerca de 1400 a.C.
SIMEATITAS
Nome de uma das três famílias de escribas que residiam
em Jabez (I Crô. 2:55). Os nomes das outras duas famílias
são os tiratitas e os sucatitas. Todos eles eram descendentes
de Calebe. Jabez é identificada como uma dentre um grupo
de cidades nas vizinhanças de Belém e do vale de Elá.
Essas cidades ou aldeias também eram habitadas pelos
queneus, que provinham da linhagem de Hamate, pai da
casa de Recabe. A passagem é um tanto obscura, visto
que os queneus eram uma tribo sem inôm ade de
trabalhadores em metais, que foram notados, a princípio,
no wadi Arabah, na direção do Tell Arad (Núm. 24:21;
Juí. 1:16). Eles parecem ter penetrado na Palestina em
companhia da tribo de Judá (cf. I Sam. 15:6), o que explica
por que se estabeleceram entre eles. Casamentos mistos
entre judeus e recabitas, e o uso ampliado de nomes, talvez
expliquem certas obscuridades restantes.
SIMEI
No hebraico, “pessoa famosa” , “alguém reconhecido”,
ou, como dizem alguns, “Yahweh é a fama” . Para outros,
o significado é “Ouça-me!” .
1. Filho de Gérson, que, por sua vez, era filho de Levi
(Núm. 3.18; ICrô. 6.17,29; 23 .7 ,9 , 10;Zac. 12.13). Em I
Crô. 6.29 ele é chamado de filho de Libni, descendente de
Merari, um dos ramos de sacerdotes. Pode haver algum
erro primitivo no texto. Em outros lugares, ele é citado
como irmão de Libni. Ver I Crô. 6.17 e 23.7.
2. Filho de Gera, da tribo de Benjamim, da casa de Saul.
Quando Davi fugia de Absalão, este homem rogou-lhe uma
praga, não querendo ter nada que ver com “Davi como
rei” . O homem chegou a ponto de jogar pedras nos
companheiros de Davi, e Abisai quis cortar sua cabeça
com uma espada. Davi, sentindo de alguma forma que essa
praga era merecida, não permitiu que ele levasse a cabo
sua intenção sangrenta. Quando Davi chegou ao poder, o
homem teve de arrepender-se rapidamente e humilhar-se
diante do rei. Davi poupou-lhe a vida (II Sam. 19.16-23).
Mas, antes de morrer, Davi avisou seu filho, Salomão, a
respeito desse homem, que o confinou atrás dos muros de
Jerusalém , um tipo de exílio dentro do próprio país,
alertando-o de que, se ele passasse daquele ponto, morreria.
Por três anos o acordo funcionou, mas depois disso, em
busca de escravos fugitivos, o homem se aventurou além
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dos muros. Quando voltou, foi executado imediatamente
(I Reis 2.38-46). Sua época foi em tomo de 950 a. C.
3. Homem que deu apoio ao pleito de Salomão pelo
trono quando Adonias quis tomar o poder (I Reis 1.8).
4. Filho de Elá, oficial do rei Salomão, que viveu em
cerca de 950 a. C. Ver I Reis 4.18.
5. Filho de Pedaías e irmão de Zorobabel, que viveu
em cerca de 503 a. C. (I Crô. 3.19).
6. Filho de Zacur, que tinha uma família muito numerosa
(I Crô. 4.26, 27). Viveu por volta de 1200 a. C.
7. Membro da família de Rúben, filho deGogue (1Crô.
5.4).
8. Levita da linhagem de Gérson, filho de Jaate (I Crô.
6.42).
9. Filho de Jedutum, líder da 10a divisão de cantores
durante a época de Davi, em tomo de 950 a. C. (I Crô.
25.17).
10. Levita, filho de Hemã, que participou da cerimônia
de purificação do templo na época do rei Ezequias (II Crô.
29.14), por volta de 720 a. C.
11. Lev ita que , com seu irmão Con ias , es tava
encarregado das ofertas trazidas ao templo na época do
rei Ezequias (II Crô. 31.12, 13), em tomo de 719 a. C.
12. Levita que viveu na época de Esdras (cerca de 450
a. C.). Ele havia casado com uma mulher pagã durante o
cativeiro babilônico e foi forçado a divorciar-se quando
Judá foi restaurado à Jerusalém (Esd. 10.23).
13. Outro homem que havia casado com uma mulher
pagã durante o cativeiro babilônico e teve de divorciar-se
quando os exilados retomaram à Jerusalém (Esd. 10.38).
Era filho de Bani, que viveu em cerca de 450 a. C.
14. Filho de Quis, da tribo de Benjamim, ancestral de
Mordecai (Est. 2.5). Viveu em alguma época antes de 518 a C.
SIMÉIA
Para os significados desse nome hebraico, ver sob Simei.
A lgumas versões não d istinguem en tre as pessoas
chamadas Simei e aquelas chamadas Siméia, portanto há
confusão em algumas listas. Os que fazem a distinção,
pelo menos em algumas traduções portuguesas, têm a
forma de Siméia.
1. Irmão mais velho de Davi (I Crô. 2.13), chamado de
Samá em I Sam. 16.9. Foi o pai de Jonadabe (II Sam. 13.3,
22). Homem esperto, no sentido negativo, ajudou Amom a
cometer incesto com sua meia-irmã Tamar. Para outras
observações bíblicas que mencionam esse homem, ver I
Sam. 16.1-13 e 17.13. Ele viveu por volta de 1050 a.C.
2. Filho de Davi que tinha um nome alternativo, Samua
(II Sam. 5.14; I Crô. 14.4). Ver I Crô. 3.5 para o nome
Siméia. Viveu em tomo de 1000 a. C.
3. Levita do ramo de Merari (I Crô. 6.30). Seu ministério
de música foi muito importante para Davi, que ativamente
o apoiou, dando-lhe um cargo de autoridade entre os
cantores do templo. A época desse homem foi em tomo
de 1000 a. C.
4. Levita do ramo de Gérson, membro dos músicos
profissionais que serviram no templo (cerca de 1000 a. C.)
5. Descendente de Jeiel e Gibeom, membro da tribo de
Benjamim (I Crô. 8.29-34), que viveu por volta de 1100 a. C.
SÍMILE
No grego , om o ió tes (ve r Heb. 4 :15 e 7 :15 ),
“similaridade” , e omoíosis (ver Tia. 3:9), “semelhança” .
O advérbio ómoios, que aparece por quarenta e cinco vezes,
desde Mat. 11:16 até Apo. 21:18, é usado nos evangelhos
para introduzir as comparações ou símiles feitas por Jesus,
acerca da natureza do reino dos céus (Mat. 13:24; 18:23;
22:2; 25:1), embora, em Mateus 11:16, a comparação seja
com “esta geração” . Aparentemente, em Mar. 4:30, faz a
equiparação entre uma comparação e uma parábola.
Nas epístolas, a palavra grega ómoios expressa a
realidade da encarnação. Deus enviou seu filho em
semelhança de carne pecaminosa (Rom. 8:3). Ele nasceu
à semelhança de homens pecaminosos (Fil. 2:7). Ele
precisava tomar semelhante aos seus irmãos, em todos os
sentidos (Heb. 2:17). E também foi tentado à nossa
sem elhança , embora sem ter incorrido em pecado
(Heb. 4: 15). Embora muitos tenham pensado que
“semelhança” aponta para alguma “diferença” restante,
certamente o intuito dessas passagens bíblicas é ensinar
que a natureza de Cristo concordava, em tudo, com a
verdadeira humanidade. Essas passagens destacam a
realidade da realização de Cristo em favor dos homens,
incluindo a intercessão e o cuidado contínuos de Cristo
pelos que lhe pertencem.
O pecado inclui a troca da glória de Deus por imagens
“como” de homens e animais (Rom. 1:23-a verdadeira
glória trocada por “verdadeiras” imagens). Os homens
amaldiçoam a outros homens, criados à semelhança de
Deus (Tia. 3:9; cf. Gên. 1:26). Os crentes estão unidos a
Cristo em uma morte como a dele, e também ressuscitarão
à sua semelhança (Rom. 6:5). Isso aponta para uma
verdadeira similitude, por força de uma verdadeira união.
Ver também os artigos sobre Parábola', Imagem de Deus,
e Kenosis.
SIM ILITUDO DEI
No latim, “semelhança de Deus” , refere-se a Gên. 1:26,
onde é ensinado que o ser humano foi assim criado. Os
eruditos modernos pensam que os dois termos, “ imagem”
e “semelhança”, devem ser entendidos como meros
sinônimos, um elemento do paralelismo poético, tão
comum no hebraico, e que aparece até mesmo na prosa
daquela cultura. Porém, outros teólogos têm argumentado
que há uma diferença no sentido dos vocábulos. Para eles,
imagem referir-se-ia à porção permanente da natureza
humana que é cópia da natureza divina. E semelhança (no
latim, similitudo) presumivelmente referir-se-ia a como o
homem vai adquirindo mais e mais o caráter divino,
mediante o desenvolvimento espiritual. Ou então, este
último termo pode aludir ao relacionamento que o homem
tinha com Deus, estando ainda no estado de inocência.
Seja como for, a “semelhança” pode ser perdida, e, de fato,
foi perdida em razão do pecado; mas, a imagem é um
aspecto permanente do ser humano essencial. Esse
conceito, pois, tornou-se importante na controvérsia entre
o livre-arbítrio e o determinismo (ver os artigos a respeito).
A verdadeira participação na imagem de Deus, que não
foi perdida em função do pecado, garante um genuíno
exercício do livre-arbítrio, inerente à natureza essencial
do homem, a despeito da queda no pecado e da natureza
humana pecaminosa, daí resultante.
SIMONIA
Esse termo ind ica a venda de o fíc ios e cargos
eclesiásticos, ou a compra de privilégios, prestígio e ofícios
religiosos, com o acompanhamento natural da negligência
do exame que busca ver se o candidato está qualificado ou
merece as posições assim obtidas. A expressão deriva-se
do relato sobre Simão Mago, o qual tentou comprar, da parte
dos apóstolos, o dom do Espírito Santo (ver Atos 8:9-24).
SIMPATIA
Essa palavra vem de vocábulos gregos que significam,
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literalmente, “sofrer juntamente com” . Assim, simpatizar
com alguém é compartilhar de seus sofrimentos. Pelo
menos esse é o aspecto fundamental da questão. O termo
latino correspondente é compasio, e tem precisamente a
mesma sign ificação . Temos ouvido falar sobre um
professor de ioga que simpatizava tão intensamente com
outras pessoas que se ouvisse dizer que alguém fora
açoitado, apareciam marcas de chicotada em seu corpo.
Não são muitas as pessoas que sabem o que é simpatizar
intensamente.
Uma definição de dicionário diz que a simpatia é “a
qualidade de ser afetado pelo estado de outrem, com
sen tim en tos co rresponden tes ; um sen tim en to de
companheirismo; uma afinidade ou susceptibilidade mútua;
uma reação a tal re lacionamen to” (WA). O Grande
Simpatizador, naturalmente, é Jesus, o Logos encarnado. Um
trecho bíblico que ilustra isso de modo vivido é o trecho de
Mateus 11:28,29. Ele prometeu “descanso” aos
sobrecarregados e oprimidos, porque o seu coração reaje
favoravelmente à situação dos tais. E o próprio Schopenhauer,
que desprezava a quase tudo, fazia elevada opinião da
simpatia. Na verdade, ele reputava a simpatia a única coisa
de real valor na vida humana. Naturalmente, a simpatia é um
dos aspectos do amor (vide). E aquele que simpatiza com o
próximo, já começou a cumprir a lei do amor.
A simpatia, quando genuína, não consiste apenas em
sentir-se mal diante do sofrimento alheio. Antes, é uma
força ativa que impele aquele que simpatiza a procurar
aliviar situações tanto quanto estiver ao seu alcance. A
simpatia é uma das raízes do altruísmo, c, como tal, é oposta
ao egoísmo. Entretanto, a maioria das pessoas é tão egoísta
e egocêntrica que a simpatia não é uma das forças que as
impulsiona.
Uma notável passagem bíblica sobre a “simpatia” é a
de I Ped. 18, que diz: “Finalmente, sede todos de igual
ân im o , com padec ido s , fra te rna lm en te am igos ,
m isericordiosos, hum ildes...” Ver o artigo separado
Altruísmo e Egoísmo.
SÍMPLICES
No hebra ico , “peth i” , que tem uma variedade de
significados, negativos c positivos: por um lado, bobo,
ignorante, inocente; no lado positivo, sem culpa, sem
maldade, sem sofisticação no tangente ao mal e alguém
que não planeja maldade. Ver Sal. 19.7; 116.6; Pro. 1.4,
22 ,32 ; 7.7; 8.5; 27.3,12.
No grego, “akakos”, sem maldade, ingênuo, inocente.
Ver Rom. 12.8; II Cor. 8.2; 9.11, 13; Efé. 6.5.
Usos: alguém que rejeita o temor de Deus (Pro. 1.32);
um homem bobo (Pro. 8.5); um herdeiro da loucura (Pro.
14.18); alguém que permanece em suas maneiras bobas
até o julgamento (Pro. 21.11); um homem que é facilmente
atraído por uma prostituta (Pro. 7.7); um homem enganado
facilmente (Rom. 16.18, 19); sem culpa, como era Cristo
(Heb. 7.26). Outra palavra grega traduzida como símplices,
aplotes, quer dizer simples ou sincero, puro. Ver II Cor.
11.3 e Efé. 6.5.
SIMPLICIDADE
Esse é o estado c a atitude de quem é simples, destituído
de com p licações . Esse conce ito tem tido a lgum a
importância para a filosofia e a teologia embora de modos
diferentes. A navalha de Ockham (vide) é uma de suas
formas. Supõe-se que a verdade seja melhor obtida quando
o indivíduo segue o cam inho mais simples e ignora a
m u ltip licação de en tid ad es m e ta fís icas e ou tras
complicações.
Parcimônia é outro vocábulo usado para indicar essa
abordagem. Isso posto, a simplicidade toma-se uma espécie
de critério da verdade. Por outra parte, deve-se notar que
quanto mais aprendemos sobre a verdade, em todos os seus
ramos, tanto mais vamos vendo quão complexa é a verdade,
e como, usualmente, só conseguimos apossar-nos de uma
parte da mesma, quando muito.
Entre os evangélicos usualmente ouvimos dizer que o
evangelho é tão simples que até uma criança pode entendê-lo.
Mas, apesar dessa declaração servir para encorajar o
evangelismo dos simples, incluindo-se nisso as crianças, pelo
que tal afirmação tem o seu valor, o fato é que a salvação é
uma questão complexa, que aborda profundos mistérios que
nenhuma mente humana até hoje conseguiu sondar. Portanto,
o evangelho está longe de ser simples. Geralmente, essa
alegação de simplicidade é mais um meio de obtenção de
conforto mental, que nos libera da necessidade de pesquisar
c organizar os pensamentos, e não uma maneira realmente
válida de chegarmos à verdade de Deus.
A Simplicidade na Moralidade. Quanto à moralidade, a
simplicidade é mais produtiva do que quanto à questão das
verdades metafísicas. Deveríamos abordar as questões
morais com uma mente simples, sem complicações, quanto
à questão dos raciocínios e argumentos morais que tentam
desculpar o mal que praticamos. Além disso, deveríamos
ter as m en tes abe r tas e francas que as c r iança s
manifestam , permitindo que nossos poderes intuitivos
digam-nos o que é bom e o que é mau. Jesus recomendou
que fôssemos como criancinhas, quanto às questões
espirituais (ver Mat. 8:3). As ovelhas, enviadas para estar
entre os lobos, por uma parte devem ser prudentes como
as serpentes, mas, por outra parte, devem ser simples
como as pombas (ver Mat. 10.16). Os crentes não devem
ter aquela sofisticação maliciosa que os malignos têm,
trocando o bem pelo mal, invertendo os valores, no
sentido espiritual e moral.
Jesus fa lo u a respeito do “olho... bom” , fazendo
contraste com as complicações e distorções do mal (ver
Mat. 6 :22 ,23 ). O grego o rig ina l, ap lóo s , ap ló tes ,
litera lm en te sign ifica “sem dob ras” referindo-se à
singeleza mental, à ausência dc malícia, à pureza de
propósitos. Deus agrada-se do indivíduo que busca
agradá-lo, não sendo o alvo desse indivíduo o dinheiro,
as possessões materiais, o prestígio, a fama, etc.
Paulo aludiu à simplicidade que temos em Cristo,
enfatizando as questões morais. Ver II Cor. 11:3. De nós
é requerido que tenhamos mentes abertas, que não se
desviem de nossa devoção ao Senhor, o Cristo. Mas os
ímpios facilmente se desviam maliciosamente.
Essa mesma palavra grega, aplótes, pode significar
“generoso”, no tocante às questões monetárias (ver Rom.
12:8). A generosidade é a verdadeira medida de um
homem, e não a lista de doutrinas nas quais ele acredita.
Um homem não deveria deixar-se motivar por sutilezas
mediante as quais ele encoberta sua capacidade como se
fosse liberalidade. Ver Tia. 1:5.
SIMUL JUSTUS ET PECCATOR
No la tim , “ao m esmo tem po ju s to e pecado r” .
Lutero e ou tros usaram essa expressão para ind icar
aquele estado do homem que ocorre quando o pecador
converteu-se, tendo assim ob tido uma nova natureza,
em bo ra c o n tin u e re ten d o co n s ig o a su a ve lha
natureza , o que lhe em p resta uma dup la na tureza
moral e m e ta fís ica . Porém , a na tu reza e os atos
pecam inosos não lhe são imputados, em v ista de uma
nova posição em C risto , posto que con tinuam sendo
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bem reais e um grande vexame para o indivíduo sério
quanto à sua inqu irição esp iritua l. Assim sendo , o
c ren te en f ren ta a d e sag rad áv e l s i tu aç ão de sc r
in te iram en te pecador em sua ve lha na tu reza , mas
inteiramente ju s to em sua nova s ituação em C risto .
A ju s tificação (v ide) é que lhe dá esse priv ilég io , e a
san tif icação é uma ques tão p rá tica , que p rocu ra
fortalecer o lado bom , ao mesmo tempo em que ten ta
enfraquecer (mas nunca ex tingu ir) o lado mau.
Os m e tod is tas im ag inaram que uma au tên tica
s a n t if ic a ç ã o p o d e r ia d e s t ru i r o lado m au do
regenerado , e que isso lhe se ria dado como uma
espécie de segunda vitória ou segunda bênção. Porém,
eles mesmos macularam esse conceito ao suporem que
aquela vitória pudesse ser perdida quase prontamente,
mediante um renovado ataque do lado mau da pessoa.
Os erud itos liberais e evo luc ion is tas , por sua vez,
pensam que a comp lexa teo log ia v incu lada à essas
qu es tões é um a ca rga p e sad a , v is to que o real
problema do homem é que ele con tinua a trazer a sua
selvagem herança an im al, ao mesmo tempo em que
progride no seu lado esp iritua l o que faz do ser
humano uma dua lidade natural. Somos, ao mesmo
tempo, pecadores e san tos. E a experiênc ia humana
demonstra isso a sobejo .
Os teólogos continuam lutando com esse paradoxo. A
morte física é acolhida como uma maneira de levar essa
luta ao seu fim. Em termos práticos, espera-se que a
santificação (vide), mediante o poder do Espírito de Deus,
seja suficientemente real de modo que o crente, apesar
de continuar caído, e até de, ocasionalmente, fazer de si
mesmo um insensato, de modo geral obtenha a vitória
no Espírito, o que determina seu modo usual de expressão.
SIN
Vigésima primeira letra do alfabeto hebraico. Aparece
no começo de cada verso da vigésima primeira seção do
Salmo 119. Visto que os judeus não usavam algarismos
para representar quantidades, essa letra representava o
número trezentos.
SIN (CIDADE)
Ver sobre Pelúsio.
SIN, DESERTO DE
Há menção a dezenove diferentes desertos, no Antigo
Testamento, cada um deles chamado por seu respectivo
nome. O deserto de Sin, provavelmente, derivava o seu
nome do deus lua, Sin. Não deve ser confundido com o
deserto de Zin (vide), que ficava no norte do Neguebe. O
deserto de Sin ficava mais para o sul, na rota seguida pelos
israelitas entre o Egito e o monte Sinai (ver Êxo. 16:1;
17:1; Núm. 33:11,12). Usualmente é identificado com o
moderno Debbet er-Ram ich , na porção sudoeste da
península do Sinai. Mas há quem o identifique com a planície
costeira de el-Markhah. Como sua posição depende da
fixação do monte Sinai, que é incerta (ver o artigo a respeito),
é impossível determinar o local exato do deserto de Sin.
Todas essas sugestões, pois, são meras opiniões, tão dignas
dc crédito como quaisquer outras opiniões.
SINABE
Rei da cidade-estado de Admá, que se aliou a quatro
outros governantes sul-palestinos cm uma rebelião contra
Quedorlaomer, mas que foi esmagado por Quedorlaomer
e seus três aliados (Gên. 14:2). Viveu em tomo de 1910
a.C. Não se sabe, entretanto, qual o sentido de seu nome.
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I. A Pa lavra e Descrições
Sinagoga é palavra grega que significa trazer com, ou
seja, assembléia, que era o lugar onde a assembléia se
congregava. O termo aparece 57 vezes no N.T. Usualmente
o edifício tinha forma retangular, talvez medindo 21 por
15 metros, com colunas em três lados e um balcão para
mulheres (essa é a descrição de uma sinagoga escavada
em Cafarnaum). Provavelmente as dimensões variavam,
dependendo do número de pessoas que assistiriam às
reuniões. A destruição das sinagogas pelos romanos, em
cerca de 70 d.C. (até mesmo na Galiléia) foi tão completa
que não há certeza de que qualquer das sinagogas
escavadas date de antes do século II d.C.
Embora a sinagoga fosse e con tinue sendo uma
instituição tipicamente judaica, a palavra que a designa é
grega, sunagogé, “congregação” . Todavia, ela corresponde
ao vocábulo hebraico moed, que ocorre por mais de
duzentas e dez vezes no Antigo Testamento. Entretanto, a
moed do Antigo Testamento não era exatam en te a
sunagogé do Novo Testamento, porquanto as sinagogas
foram criadas durante o período intertestamentário ,
depois que o templo de Salomão fora destruído pelos
babilônios, e onde o culto judaico foi profundamente
mod ificado , pois na sinagoga não se processavam
sacrifícios cruentos, conforme sucedia no templo de
Jerusalém , o único lugar autorizado por Deus para os
mesmos.
A arquitetura das primeiras sinagogas é outro ponto a
considerar. Elas se assemelhavam, extraordinariamente, ao
estilo das construções pagãs gregas e romanas. No entanto,
a formação da congregação assemelhava-se mais à
fo rm ação das cong regações is rae lita s do A n tigo
Testamento. Para que pudesse ser organizada uma sinagoga
tornava-se m ister que houvesse dez homens que se
reunissem para adorar, sem importar o número de mulheres.
Esses homens podiam ser adultos ou meninos de doze anos
ou mais, que tivessem passado pela cerimônia de iniciação
da responsabilidade religiosa.
O Período do Novo Testamento. O vocábulo sinagoga
é usado nos evangelhos por mais dc trinta vezes, mas uma
frequência ainda maior ocorre no livro de Atos. Tanto na
literatura talmúdica quanto no Novo Testamento fica
entendido que os líderes das sinagogas formavam a
liderança válida, o corpo executivo do judaísmo, sem
importar se estivessem em Jerusalém ou em Corinto. As
inscrições que têm sido encontradas pelos arqueólogos,
nas sinagogas desenterradas, mostram que o propósito
delas era a “leitura da lei”, e que elas deveriam também
ser usadas como albergues para os judeus em trânsito. Em
todas essas inscrições transparece a cultura helenista. Os
evangelhos mencionam certo número de pequenas aldeias
da Galiléia, bem como as sinagogas onde Jesus ensinou
(Mat. 4:23; 9:35; Luc. 4:16,33). Às vezes têm sido achadas
outras construções ao lado das sinagogas, e os estudiosos
pensam que as mesmas serviam como tribunais de lei,
escolas, bibliotecas e mercados. Interessante é observar
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que os homens, e não as mulheres, é que tomavam a parte
mais ativa na sinagoga. Mas, o mais importante legado que
as sinagogas do século I d.C. nos deixaram foi a forma e a
organização que serviram de modelo para a Igreja apostólica.
II. Origem da Sinagoga
Provavelmente as sinagogas tiveram origem no primeiro
cativeiro, em substituição ao templo, quando o povo não
tinha acesso a tal lugar de adoração. A sinagoga, então,
tomou-se parte da vida religiosa dos judeus. No tempo de
Jesus havia sinagogas em qualquer vila, e em Jemsalém
seu número era de cerca de quatrocentos e cinqüenta. Além
dos cultos regulares aos sábados e em dias especiais, os
judeus se congregavam no segundo e no quinto dias da
semana, para orar e ler as Escrituras.
III. Oficiais da Sinagoga
Os líderes das sinagogas eram: 1. os chefes (Luc. 8:49;
13:14; Atos 18:8,17). Eram os responsáveis pelo arranjo
dos cultos e pela execução da autoridade na comunidade. 2.
Os presbíteros (Luc. 7:3; Mr. 5:22; Atos 13:15), que
evidentemente formavam um concilio sob a autoridade dos
“chefes” . 3 . 0 “legatus” ou angelus ecclesiae, que operava
como leitor das orações e como mensageiro. 4 .0 assistente
(Luc. 4:20), que preparava e cuidava dos livros, limpava a
sinagoga, fechava e abria suas portas, etc. A sinagoga era
usada como escola religiosa para as crianças, bem como
para reuniões especiais.
IV. C en tro de Sociedade
Em qualquer lugarejo onde houvesse pelo menos dez
homens adultos, havia uma sinagoga. A sinagoga servia de
escola comunitária, lugar de concilios locais religiosos e
políticos, e como igreja ou centro de adoração. Os seus líderes
eram os anciãos. O líder principal era o chefe, que dirigia a
adoração. Em seguida, na ordem da importância, havia o
mestre, que era encarregado do edificio e que dirigia
semanalmente a escola. Também executava as decisões
tomadas pelos outros anciãos, tanto sobre questões políticas
como religiosas. Algumas vezes as sinagogas contavam com
um intérprete, que traduzia o hebraico antigo para o aramaico
coloquial, que erao idioma do povo comum. Jesus tanto podia
pregar em uma sinagoga como ser expulso dela, de acordo
com a disposição do chefe, que nomeava os pregadores. Jesus
utilizou-se extensamente das sinagogas em seu ministério de
ensino, e evidentemente era largamente aceito como mestre
nas regiões da Galiléia. Mas a sinagoga, como instituição,
decepcionou-o em sua missão, e finalmente lhe fez oposição.
Talvez o seu ensino fosse por demais revolucionário, e sua
exigência dejustiça fosse por demais difícil. Não eram capazes
de apoiar suas palavras ou de acolher os seus ensinos. Que
lição temos aqui para as igrejas modernas!
V. A rqu ite tu ras e Funções das Sinagogas
O estilo arquitetural permaneceu praticamente sem
modificações, por toda a Idade Média, como fora nos dias
g reco -rom ano s . E sse es tilo segu ia um desenho
greco-coríntio, - com colunas diante do pórtico, e também
com colunas no interior, em fileiras, a fim de dar apoio ao
teto em forma de cúpula.
Quanto à localização, o Talmude recomendava que as
sinagogas fossem construídas com a fachada dando frente
para Jerusalém . Era costumeiro serem edificadas em
a lgum a pequena e levação . A lgum as vezes , eram
construídas perto de alguma água. Debate-se até hoje, entre
os eruditos, se as sinagogas locais eram construídas como
modelos ou miniaturas do grande templo de Jerusalém,
ou se eram antes concebidas, em seu plano, como ccntros
de estudos, com participação bastante ativa por parte da
congregação. Não sei dizer quanto às sinagogas antigas;
mas, quanto às dos tempos modernos, elas só poderão ser
consideradas modelos miniaturas do templo de Jerusalém
se essa cópia for muito estilizada, pois o plano é bastante
diferente. E note-se que o papel geral das sinagogas atuais
ficou mais ou menos fixo desde os fins do primeiro século
da cra cristã. Esse estilo assemelha-se ao das basílicas,
com uma fachada maciça e bem ornamentada. Como é
claro, a qualidade do material e a profusão dos ornamentos
dependiam sempre da capacidade econômica dos membros
de cada congregação.
Deveríamos observar, todavia, alguma diferença entre
osjudeus asquenazitas e osjudeus sefarditas (do centro e
oriente europeu e das terras ao redor do mar Mediterrâneo,
respectivamente), quanto às suas sinagogas, em face de
seus diferentes panos de fundo culturais. Assim , as
sinagogas germânicas e russas seguem mais ou menos o
estilo gótico e romanesco de construção, ao passo que as
sinagogas espanholas e portuguesas (algumas das quais
são as mais magnificentes que jamais foram erigidas),
sofreram forte influência dos estilos mediterrâneos, pelo
que contam com cúpulas com arabescos, assemelhando-
se, embora de longe, com as mesquitas islâmicas. No
entanto, no moderno mundo ocidental, muitas sinagogas
seguem avanços estru tura is próprios da arqu itetura
moderna, variando muito quanto ao seu estilo, ainda que
o plano geral continue sendo seguido de perto.
Quanto ao uso religioso e educacional das sinagogas,
temos a dizer que, desde o Antigo Testamento, a religião
judaica sempre deu um grande valor à educação, tanto de
seus membros como dos filhos dos mesmos. Em uma época
em que ainda não havia escolas “seculares”, a sinagoga
era a escola que todos os meninos judeus conheciam desde
pequenos. As escolas para estudos pré-rabínicos, as
yeshivot, eram freqüentadas por adolescentes promissores.
Visto que a responsabilidade primária de um judeu adulto,
na sinagoga, era ler, a leitura era a principal disciplina
ensinada nas sinagogas; e o grande alvo dessa disciplina
era a leitura da Tora. Há indícios de que as primeiras lições
seguiam mais ou menos o método da memorização; mas
os alunos mais avançados liam os rolos bíblicos existentes
nas sinagogas, guiados pelo hazzan.
VI. O Culto nas Sinagogas
1. A Shema. A recitação da shema e as bênçãos que
eram proferidas em seguida formavam a porção central
do culto mais simples na sinagoga, do qual podiam fazer
parte um mínimo de dez homens judeus, devidamente
inscritos. Fazia parte das tradições orais a idéia de que
esse culto de oração, que frisava o monoteísmo de Yahweh,
foi instituído pelo próprio Moisés. As dezoito breves
orações que compõem a bênção geral, certamente, são mais
antigas que a era cristã, e até são anteriores ao período
aramaico. As orações, nesse culto, sempre eram seguida
pelo “Amém”, geral, proferido por toda a congregação.
2. As Escrituras e o Sermão. A leitura da Tora inteira (o
Pentateuco) em hebraico sempre foi o ato central da
adoração congregacional, tendo sido efetuada de várias
maneiras através dos séculos, até os nossos próprios dias.
A Tora estava dividida em 154 ou 155 seções, e era lida
em sua inteireza durante um período de três anos, quando
então se reiniciava o ciclo. Há ev idências no Novo
Testamento, bem como nos escritos de Filo e de Josefo,
que esse sistema estava em vigor ainda nos dias de Jesus,
bem como nos dias da Igreja primitiva. Era esse sistema
que dava oportunidade aos freqüentes convites, feitos a
Paulo, para pregar nas sinagogas (ver Atos 13:14-41, etc.).
O culto, provavelmente, terminava com alguns cânticos
por parte de toda a congregação. Qual o valor que então
se dava a algum sermão formal, não se sabe dizer, com
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base nos informes bíblicos, mas fica claro, com base nos
discursos dos reis e dos profetas do Antigo Testamento,
que não eram desconhecidas exortações alicerçadas sobre
a Tora.
Posteriormente, os rabinos parecem haver adotado o tipo
de apelo pessoal, em sua homilética, que já havia sido
adotado pelos cristãos. E um ponto que não deve fugir à
nossa observação é que na s inagoga não hav ia o
sacerdotal ismo que chegou a desenvolver-sc pouco depois
da era apostólica, nos círculos cristãos. E os reformadores
do século XVI não deixaram de notar isso, em seus contatos
com as sinagogas judaicas, em resultado da Renascença.
A grande importância que se dava nos cultos das sinagogas,
ao livro de Salmos, tanto quanto nas congregações cristãs
reformadas da França, da Suíça e da Holanda, talvez tivesse
origens comuns.
3. Jejuns e Festividades. As festas religiosas da religião
judaica, nos dias do Antigo Testamento, seguiam o ano
agrícola. Visto que, depois de iniciada a dispersão dos
judeus, era impossível que todos os judeus retornassem a
Jerusalém para as grandes festas religiosas, muitas das
festas congregacionais dos judeus eram efetuadas nas
sinagogas da diáspora (dispersão) (vide). Todavia, a
maioria das festas do calendário judaico é dc origem
posterior, tendo aparecido já nos tempos em que a sinagoga
era uma instituição bem formada. As cerimônias antigas,
referentes ao Dia da Expiação, são celebradas em forma
muito modificada, mas ao nível doméstico, com o nome
de Pesali, “páscoa” , nos meses de março-abril. Mas, nas
reuniões sociais efetuadas nas sinagogas, com maior
freqüência, são os feriados do estado de Israel que são
observados na atualidade, como, por exemplo, o dia da
Independência de Israel, o quinto dia do mês de Iyar (14
de maio), e quase todas as celebrações em Israel são
derivadas da Europa central, por influência dos judeus
asquenazitas, que são a maioria da população israelense.
4. Administração. Quando as sinagogas dos judeus
começaram a ter também o papel de escolas, isso fez com
que as atividades nas mesmas ocupassem todos os sete
dias da semana, sem nenhuma folga. O resultado disso foi
o desenvo lv im en to de um co rpo de educado res
profissionais, professores e administradores, capazes de
fazer o sistema funcionar a contento. Muitas comunidades,
existentes nos mais variados lugares do mundo, são grandes
centros comunitários que provêm os mais diversos serviços
sociais, sem falarmos no cu lto relig ioso formal. A
supervisão tradicional das sinagogas, às mãos dc uma junta
de “anciãos”, não se modificou cm quase nada através de
longa história dessa instituição. Uma das poucas alterações
foi a criação de um corpo separado de encarregados
financeiros. Não acompanhando o que costumeiramente
ocorre nas igrejas cristãs, um rabino é o chefe executivo
da sinagoga, em todos os casos.
As sinagogas desempenharam um papel chave, em todos
os países por onde os judeus foram dispersos, divulgando
entre os pagãos o elevado ideal monoteísta. Apesar do fato
de que a mensagem da sinagoga era parcial, e, algumas
vezes, preconcebida contra os gentios (e com muita dose
de razão), o fato é que as sinagogas pavimentaram o
caminho para os pregadores cristãos. Assim, Paulo, ao
chegar a uma cidade, procurava pela sinagoga judaica, por
onde iniciava a sua prédica. E o Senhor Jesus foi quem
lançou as bases para essa prática seguida pelos mensageiros
do cristianismo (ver Mat. 4:23; Luc. 4:44 e Atos 13:5).
VII. Sinagoga dc C afarnaum do Prim eiro Século
Descoberta Pela Arqueologia
É declaração padrão dos arqueólogos que a destruição
de sinagogas judaicas, por parte dos romanos, no século I
d.C., foi algo tão completo que nenhuma sinagoga tem
sido encontrada pelos pesquisadores, pertencente àquele
século. Mas hoje essa situação foi revertida. A própria
sinagoga de Cafarnaum, onde Jesus ensinou, foi encontrada
pelos arqueólogos. Dois frades franciscanos, Estanislau
Loffreda e Vergílio Corbo, que também eram arqueólogos,
removeram cuidadosamente o entulho de vinte séculos, em
Cafarnaum, e foram recompensados com a sensacional
descoberta de uma sinagoga, onde, mui provavelmente,
Jesus ensinou. A descoberta feita por eles ilustra várias
passagens dos evangelhos, adicionando outro importante
capítulo à arqueologia bíblica.
Os dois frades escavaram o solo de Cafarnaum, uma
aldeia conhecida pelos antigos israelitas como K fa r
Nahum , “a lde ia de N aum ” . Ver meu a rtigo sobre
Ca farnaum , quan to a deta lhes. Essa alde ia ficava
localizada às margens do mar da Galiléia, em sua parte
norte, não distante do lugar onde o rio Jordão ali despejava
as suas águas. Na direção sudoeste, do outro lado do mar
da Galiléia, ficava Tiberíades, que o rei Herodes ordenara
ser construída em honra ao imperador Tibério. Cafarnaum
nunca foi tão impressionante quanto Tiberíades, e o
trabalho de escavação daqueles dois frades mostrou seu
estado relativamente humilde. As escavações feitas por
eles identificaram a rua principal, uma avenida cujo eixo
é norte-sul, pavimentada em parte de seu percurso com
pedras de basalto negro, comuns na região. Além disso,
várias ruas laterais, imediatamente adjacentes à sinagoga,
também tinham sido pavimentadas. Aqueles arqueólogos
calcularam que Cafarnaum, nos dias de Jesus, contava com
cerca de mil habitantes, divididos em famílias, abrigadas
em residências modestas. Como em todos os lugares
pobres, ali as famílias tendiam por amontoar-se, várias
gerações ocupando uma mesma casa, talvez com dois
aposentos. Muitas casas, trazidas à luz pela arqueologia,
em Cafarnaum, tinham apenas um único aposento. Não é
de estranhar, pois, que os evangelhos digam-nos que a
sogra de Pedro e o irmão deste, André, viviam com ele e
sua esposa, na mesma residência. A pobreza forçava esse
tipo de arranjo. Algumas casas de Cafarnaum foram
construídas com as mesmas pedras de basalto negro que
tinham sido usadas para pavimentar as ruas da aldeia.
A Via M aria . A poucos metros ao norte da aldeia, os
dois frades franciscanos descobriram os restos da antiga
Via Maria, uma estrada imperial romana que passava perto
de Cafarnaum. Essa estrada, chamada de “o caminho do
m ar” (no latim , Via M aria), começava no Egito e
acompanhava as margens do mar Mediterrâneo, e, a certa
altura, atravessava diagonalmente o território de Israel,
antes de atravessar a Alta Galiléia, na direção norte. Isso
posto, o poder romano passava bem perto da localidade.
Mateus estivera atarefado ali como cobrador de impostos
(publicano), o que serviu de desagradável lembrete do
domínio romano sobre o povo judaico. No sétimo capítulo
de Lucas lemos sobre o centurião cujo servo paralisado
precisou da a juda do Senhor Jesus. Esse centurião
mantinha um bom relacionamento com o povo judaico, e
construíra para eles uma sinagoga (ver Luc. 7:5). Mui
provavelmente, essa foi a sinagoga escavada por aqueles
dois arqueólogos. Nenhuma outra casa de adoração foi
encontrada naquela humilde aldeia judaica, pelo que é
provável que fosse a única ali existente, nos dias de Jesus.
Os alicerces da construção foram feitos das mesmas pedras
de basalto negro, antes mencionadas, obviamente um
material de construção básico naquela área. Essa sinagoga
ficava localizada em nível bem abaixo de uma outra
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sinagoga, do século IV d.C., e que foi construída no mesmo
local, ocultando o notável edifício por baixo dela. Essa
sinagoga do século IV d.C. era feita de pedra calcária
branca, uma edificação comparativamente suntuosa. Mas
a sinagoga do século 1 d.C . era bastan te espaçosa,
considerando-se a pequenez e humildade de Cafarnaum.
Media cerca de 18 m x 21m.
O frade Loffreda não ficou surpreso diante das dimensões
da antiga sinagoga de Cafarnaum, explicando que na
pequena aldeia onde ele nascera, na Itália, havia uma igreja
bem grande. Além disso, é na minúscula Aparecida doNorte,
cidade moderna, no estado dc São Paulo, que existe uma
das maiores basílicas católicas romanas do mundo.
Considerando-se sua área total construída, ela ainda é maior
que a basílica de São Pedro, em Roma! É perfeitamente
possível que o centurião romano de Cafamaum tenha posto
seus soldados a trabalhar na construção daquela sinagoga,
tal como Salomão empregara mão-de-obra estrangeira para
construir o primeiro templo de Jerusalém . Restos de
cerâmica, encontrados em Cafarnaum, têm sido datados
como pertencentes ao século 1 d.C., e moedas também
daquele período têm sido achadas na área. Outros artefatos
confirmam sua antigüidade; e assim, nesse descobrimento,
encontramos uma vitória da arqueologia mui significativa.
Foi naquela sinagoga que Jesus deixou seus ouvintes atônitos
diante de sua autoridade e doutrina (ver Mar. 1:21-28).
Jesus teve algo a ver com aquele centurião romano, o
construtor daquela sinagoga, e cujo criado foi por ele
curado (ver Mat. 8:8). O cen turião exprim iu a sua
humildade e fé, pedindo que Jesus tão somente dissesse
uma palavra. Na sua opinião, não era preciso que Jesus
viesse à sua casa, muito humilde para acolher Aquele a
Quem tudo e todos obedeciam! Talvez seja apropriado que,
hoje em dia, os católicos romanos, ao receberem a hóstia,
recitem as palavras: “Senhor, não sou digno de receber-te;
mas, diz apenas uma palavra, e serei curado” . Se não estão
m esmo recebendo a C r is to , o qual é receb ido
espiritualmente, mediante a fé, e não através de algum rito
religioso, pelo menos estão recordando as palavras do
centurião romano!
As notícias do descobrimento das ruínas da sinagoga
de Cafarnaum logo se espalharam . Muitos peregrinos
viajaram até o local, buscando a presença do Senhor. O
frade LofTreda testifica: “É bastante comum virem aqui os
turistas. E, encontrando um lugar tranqüilo e sombreado,
lêem os evangelhos no lugar onde se narra a história do
centurião. Isso como que lhes aumenta o entendimento,
emprestando certa perspectiva à história. Isso dá ao relato
dos evangelhos um maior significado” . É conforme diz
certo hino: “Hoje andei por onde Jesus também andou, e
ali senti a sua presença” . Meus amigos, isso é válido para
todos os cristãos. (Informações básicas extraídas do artigo
“The Streets Where Jesus Preached” , publicado na revista
Fate, edição de março de 1987).
SINAGOGA , A GRANDE
Este não é um assunto bíblico, mas uma tradição dos
judeus sobre um suposto grande conselho da época de
Esdras e Neemias. Ouvimos falar a respeito nos escritos
do Talmude, Pirke Aboth, 1.1, 2. A referência em 1
Macabeus 14.28 fala apenas de uma grande reunião, mas
não faz referência a um conselho na época de Esdras.
Presumivelmente, esse conselho era constituído por 120
membros; foi iniciado por Esdras e persistiu até a ascensão
dos gregos ao topo do poder mundial. Como não há menção
de tal corpo legislativo e regente nos livros apócrifos, nem
em Josefo, e como nenhum outro historiador que lidasse
com a questãojudaica, como Filo, tratou do assunto, alguns
especialistas duvidam que ele tenha existido. Isto significa
que o comentário do Talmude em Neemias 8-10 continha
embelezamentos e exageros. Os ajudantes de Esdras,
embora possam ter formado um conselho, provavelmente
não chegavam a 120 em número, nem ao grande corpo
regente e legislativo no qual o Talmude os transformara.
SINAGOGA DE SATANÁS
I. Identificações
Ver Apo. 2:9, 3:9.
1. Essas palavras poderiam apontar para judeus por
nacionalidade. Nesse caso, o vidente João falaria da
oposição movida por eles, o que, paralelamente às
perseguições oficiais, causava grandes sofrimentos para a
Igreja. O livro de Atos fornece-nos muitos exemplos de
como os judeus se uniram aos pagãos, na perseguição
contra a Igreja.
2. Mas provavelmente, porém, não há aqui menção a
judeus por nacionalidade, e, sim, ao “falso Israel espiritual’,
aos gnósticos, que assediavam a igreja e procuravam
tomá-la. Portanto, em Apo. 2:6,15,16,20 vemos como os
perturbadores gnósticos vinham degradando a Igreja,
querendo transformá-la em um templo pagão; e por essa
razão foram chamados de “sinagoga de Satanás” .
O vocabulário do N.T. faz a Igreja cristã ser o verdadeiro
Israel, sem importar a nacionalidade de seus membros. (Ver
Gál. 3:7). E Paulo escreveu: “ ...porque nem todos os de
Israel são de fato israelitas.” (Rom. 9:6). Ser um verdadeiro
israelita, um príncipe de Deus, não é algo baseado em
questões raciais, pois depende da realidade espiritual, em
que o indivíduo compartilha da devoção de Abraão a Deus,
de sua santidade e de seu destino. As observâncias externas,
os ritos e as tradições não fazem de nós “judeus” , conforme
Paulo ensina em Rom. 2:28,29. É a qualidade íntima da
espiritualidade que nos torna filhos de Abraão. Trata-se
de uma questão do “espírito”, e não da “letra” ; não vem
“dos homens”, e sim, “de Deus” . Em Cristo, pois, são
eliminadas as distinções e as vantagens raciais (ver Gál.
3:28). Todos são “um” , e essa “unidade” forma o “Novo
Israel”, o povo celeste, que pertence ao “reino” .
II.Detalhes
1. Sinagoga. A igreja pervertida não é aplicável o título
honorável de “ igreja” . Era uma falsa igreja, e, por
conseguinte, uma “sinagoga” ; pois tomara o partido de
Sa tanás , em sua opos ição à Igreja de C risto . Por
conseguinte, esse termo, “sinagoga”, tem aqui um sentido
pejorativo, o que é mais intensificado mediante sua
identificação com Satanás. Era algo satânico (sem importar
se a alusão fosse aos gnósticos ou aos judeus de raça)
porque: 1. opunha-se à Igreja de Cristo e a perseguia; 2.
corrompia a natureza moral da igreja, permitindo que os
padrões pagãos, sobretudo quanto às questões sexuais, se
tornassem a ética oficial da igreja.
2. Satanás. Por toda a parte o N.T. confirma a existência
de um poder tremendo, o do arcanjo do mal, Satanás, não
menos que confirma a realidade e a glória de Deus, o
pináculo de todo o bem. (Ver o artigo sobre Satanás). A
história toda, humana ou não, de acordo com certo ponto
dc vista, é a descrição da luta entre o bem (Deus) e o mal
(Satanás). Todos os homens precisam escolher a quem
servirão. Dentro do processo histórico, Deus convence os
homens de que precisam escolher o bem por ser bom, por
lhes ser vantajosamente bom. Mas os homens precisam
de longo tempo para aprender essa lição, pelo que também
o processo histórico é longo e repetitivo.
3.A si mesmos se declaramjudeus. Essas palavras talvez
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salientem o fato de que apontavam orgulhosamente para a
sua literal ascendência juda ica , conforme os judeus
estavam acos tum ados a fazer, pensando que isso,
automaticamente, lhes conferia as promessas e a salvação
prometida a Abraão. Mas também poderia falar sobre a
jac tânc ia a ltiva dos m estres gnósticos , os quais se
reputavam “o Israel espiritual”, embora tal jactância fosse
inútil e falsa.
4. Mas mentem. No caso dos “judeus literais”, os quais
faziam tais afirmações, a “mentira” consiste do fato de que,
apesar de serem judeus na came, não o eram espiritualmente
falando, o que os levava a tomar o partido no paganismo,
em sua perseguição contra a igreja cristã. No caso dos
mestres gnósticos, porém, não tinham esses o direito de se
considerarem o Israel físico e nem o Israel espiritual.
III.Como Judeus: Perseguições e Keações
Sinagoga de Satanás. Essa é uma mui amarga adição
à idéia de que não eram judeus autênticos. O estado
espiritual daquela gente era pior que à primeira vista.
T inham -se tornado até mesmo adoradores ativos e
agentes de Satanás. A hostilidade contra os cristãos, por
parte dos judeus , transparece nessa designação. Não
tenham o s dúv id a de que su rg iu um v e rd ad e iro
an ti-sem it ism o . N ão é fác il a lguém so fre r
graciosamente. O resultado natural é a malquerença.
Somente um ind iv íduo altam en te desenvo lv ido no
espírito, como Jesus, pode impedir isso. Nem mesmo
Paulo mostrou estar acima dos ressentimentos. Ver Atos
23:3 e ss. Ver Apo. 3:9 quanto a outra ocorrência dessa
expressão; e comparar isso com Apo. 2:13,24, onde
Satanás é visto como quem exercia influência sobre
certos lugares onde havia também a Igreja cristã, o que
dá a entender que ele exercia certo poder sobre a própria
Igreja. Jesus acusou certos líderes judaicos de estarem em
liga com o próprio Satanás (ver João 8:44). Por semelhante
modo, em Esmirna, os crentes vieram a considerar a
comunidade juda ica como apóstata e inegavelmente
apanhada na manobra do diabo, tomando-se assim um dos
meios para a prática de suas más inclinações.
Notemos a relutância do vidente João por chamar a
comunidade religiosajudaica de “Igreja” (ou “assembléia”).
Eles formavam uma sinagoga, e esta apanhada nas malhas
do mal. Somente na passagem de Tia. 2:2 é que a Igreja
cristã também é chamada de “sinagoga”.
Os judeus incrédulos tomaram o partido de Satanás, no
conflito entre a igreja cristã e o império romano pagão.
Alegremente ajudaram às autoridades romanas a esmagarem
à Igreja. Satanás dominava o paganismo. Aquele que
ajudasse a este último, com razão, era considerado debaixo
da influência satânica.
“Um oxímoro cortante. Não era uma sinagoga do Senhor (ver
Núm. 16:3, etc.), mas o extremooposto a isso”. (Lange, in loc.).
Evitando o anti-sem itismo. Devemos nos lembrar de
alguns fatos quando discutimos assuntos como aquele
apresentado neste versículo. Em primeiro lugar, a Nova
Israel, a Igreja, originalmente, era composta essencialmente
dc judeus. Portanto, nenhuma acusação geral pode ser feita
contra o Israel. Em segundo lugar, a porcentagem de judeus
que perturbaram a Igreja era relativamente pequena. Certos
versículos do Novo Testamento falam em generalizações.
Esta expressão sempre abre a porta para interpretações
exageradas.
SINAI
De acordo com o trecho de Êxo. 3:1, o lugar era Horebe.
As relações entre essas duas localidades têm deixado os
intérpretes ijm tanto perplexos, e as tradições posteriores
identificam-nas entre si. O mais provável é que se tratas­
sem de dois picos diferentes da mesma cadeia de monta­
nhas. A palavra Sinin, de onde se deriva o vocábulo Sinai,
significa a casca fina de certas plantas do deserto, ou uma
espécie de acácia nodosa e espinhento, que ainda medra em
certas regiões do deserto do Sinai. É justamente a «sarça»
mencionada em Êxo. 3:1, em tomo da qual surgira um es­
tranho fogo que não a consumia. Por conseguinte, a monta­
nha, ou mesmo a área em derredor, derivou o seu nome da
vegetação típica que cobria a localidade.
Por sua vez, Horebe quer dizer «terra seca», uma re­
gião qualquer caracterizada por um solo ressequido e duro.
Podemos supor, portanto, que essas duas características
topográficas distintas se evidenciavam naquela área, e que
dois picos montanhosos separados, mas contínuos, estão
aqui em foco. Todavia, isso é apenas uma conjectura, em­
bora pareça ser a melhor explicação para as duas designa­
ções desse lugar. Contudo, existem intérpretes que pen­
sam que o mesmo pico era conhecido pelos dois nomes.
É possível que tanto a acácia espinhosa como a terra
ressequida e dura caracterizasse essa localidade de tal ma­
neira que ambas as designações vieram a ficar associadas à
mesma área. Essa era justamente a opinião que Jerônimo e
diversos estudiosos bíblicos, através dos séculos, têm con­
cordado com ela. (VerDe locis Hebraicis, foi. 92, Jerônimo).
Alguns antigos intérpretes judeus concordam igualmente
com essa conjectura de Jerônimo, como o rabino Eliezer, o
qual afiança-nos que «Horebe» era o nome mais antigo da
área, embora Sinai também viesse a ser aplicado à mesma,
posteriormente. (Ver Pirke Eliezer, cap. 41; Aben Ezra so­
bre Êxo. 3:2). Além disso, Josefo se refere a essa monta­
nha, usando ambos os nomes, alternadamente. (Ver Josefo.
Antiq. 1,2, cap. 12 e seção 1).
Embora a identificação moderna da área exata nos
seja incerta, a idéia mais comum é aquela que diz tratar-se
de Gebel Musa, monte em cujo sopé se acha localizado o
mosteiro de Santa Catarina, onde foi feita a importantíssi­
ma descoberta do manuscrito Aleph, um de nossos ma­
nuscritos bíblicos mais antigos, por Tischendorf, em 1844.
(Quanto a informações sobre esse manuscrito, ver o arti­
go sobre Manuscritos).
Ali, por igual modo, foi descoberto o mais importante
dos manuscritos siríacos do N.T. intitulado Sinaítico.
Esse mosteiro de Santa Catarina possui a maior cole­
ção mundial de manuscritos bíblicos. A segunda maior
coleção similar é a da biblioteca do patriarca grego, em
Alexandria. Essa montanha é de granito e porflrico e se
eleva a uma altura de cerca de 2.246 metros. Outros picos
elevados caracterizam a mesma cadeia montanhosa, os
qua is , em períodos d iversos da h istó ria , têm sido
variegadamente identificados com o bíblico monte Sinai.
SINAI, DESERTO DO
O deserto do Sinai ficava na porção norte da península
do Sinai. Aparece nasj)áginas do Antigo Testamento por
treze vezes diferentes: Exo. 19:1,2; Lev. 7:38; Núm. 1:1,19;
3:4,14; 9:1,5; 10:12; 26:64; 33:15,16. Não há que duvidar
que o deserto do Sinai era a região agreste em tomo do
monte Sinai. Tendo chegado o povo de Israel ao deserto
do Sinai, «subiu Moisés a Deus, e do monte o Senhor o
chamou...» Êxo. 19:3). Ver sobre Sinai, Monte.
SINAI, MONTE
I. Termo e Localização Geográfica
II. Observações Bíblicas
III.Tentativas de Identificação
IV. Depósito de Manuscritos Bíblicos
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I. Termo e Loca lização Geográfica
O significado da palavra Sinai é desconhecido, mas há
diversas sugestões e possíveis derivações. Alguns supõem
que quisesse dizer “espinhoso”, a partir da palavra seneh
(arbusto espinhoso), em referência aos muitos desfiladeiros
e ravinas do monte que, com um pouco de imaginação,
podem re lem b ra r um cong lom e rado de a rbus tos
espinhosos. Mas essa poderia ser uma referência ao deus-
lua Sin, cujo culto havia-se espalhado por toda a Arábia.
Outros supõem que a palavra signifique lamacento,
barrento ou brilhante. O local exato do monte no qual a
Lei foi dada não pode ser determinado, mas foi próximo à
península triangular ou mesmo na própria península que
fazia fronteira com o norte pelo mar Mediterrâneo, a oeste
pelo golfo de Suez, e a leste pelo golfo de Ácaba. O terreno
se eleva gradativãmente à medida que se aproxima do platô
ljma, que fica próximo ao centro da península. A região
ao sul toma-se montanhosa antes de descer e nivelar-se na
costa. As montanhas da área são ricas em cobre, e a
mineração tem sido realizada ali desde o quarto milênio a.
C. A área pode ser dividida em três partes: a do extremo
sul, a vizinhança do Sinai; o deserto de Tih, onde Israel
vagueou por 40 anos; o Neguebe, ou país do sul onde
Abraão, Isaque e Jacó uma vez viveram. O Sinai fica no
centro da península que está entre os dois “chifres” do
mar Vermelho. O monte é uma massa de granito e de outros
tipos de rocha, com ângulos agudos que chegam a atingir
altitudes de 3 mil m. Como o Sinai é o deserto mais próximo
ao Egito, é provável que em alguma parte daquela região
estivesse localizado o monte Sinai (verNúm. 33.8-10; Deu.
1.1; Josefo, Apion, 2.2.25).
Designações. Às vezes esse monte é chamado apenas de
“a m on tanha de D eus” (Êxo. 3 .1; 4 .27 ); ou S ina i
(presumivelmente das fontes J e P do Pentateuco); ou
Horebe (presumivelmente das fontes E eD do Pentateuco).
Essas variações podem referir-se ao mesmo monte, ou
podem estar em vista montanhas diferentes (picos altos).
Talvez, como dizem alguns, Horebe tenha sido a designação
original, porém mais tarde o monte foi chamado de Sinai,
assumindo tal nome por causa da península. Outros dizem
que Sinai é o nome mais antigo, e Horebe seria mais recente,
ou que os dois nomes designavam dois picos posicionados
proximamente. Ver as observações adicionais no artigo
sobre Horebe, que trata do problema. Ver ainda J.E.D.P.fS.)
no Dicionário do Antigo Testamento Interpretado ou na
Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia.
II. Observações B íb licas
A m a io ria das re fe rênc ias a esse local está_ no
Pentateuco, onde ele é mencionado 31 vezes. Ver Êxo.
16.1 e Deu. 33.2 para mais exemplos; depois ver Juí. 5.5;
Nee. 9.13; Sal. 68.8, 17; Atos 7.30, 38; Gál. 4 .24 ,25 .
Deixando Elim, os israelitas chegaram ao deserto de
Sim e dali a Refidim, onde montaram acampamento (Êxo.
16.1 ss.; 17.1). No terceiro mês após o êxodo, alcançaram
o deserto do Sinai (19 .1). Ali Moisés recebeu uma
comunicação prelim inar de Yahweh, lembrando-o da
orientação passada e garantido-lhe que haveria orientação
no futuro . Oh, Senhor, concede-nos tal graça! (19.36).
Yahweh convocou o povo a rcunir-se para uni comunicado
direto. Ocorreu uma manifestação divina no Sinai e
nenhum homem pôde aproximar-se por temer por sua vida.
As pessoas deixaram o acampamento para encontrar com
Yahweh, mas permaneceram na parte inferior do monte
(19.17). Relâmpagos, trovões e um terremoto informaram
ao povo que Yahweh estava próximo . As pessoas
moveram-se, assim , a uma d istânc ia maior, pois as
manifestações eram grandes demais para suportar (20.18).
Moisés recebeu as tábuas da lei duas vezes, inclusive os
dez mandamentos e outras revelações que instruíam sobre
o ciilto a Yahweh (Êxo. cap. 20; 31.18; cap. 34; Lev.
7.36). Assim foi estabelecido o Pacto Mosaico, o maior
evento na história de Israel e no qual se baseou toda a
história subseqüente. Ver as observações introdutórias a
Êxo. 19 no Antigo Testamento Interpretado, para maiores
detalhes sobre esse pacto, e ver também o artigo Pactos.
Ver Juí. 5.5; Nee. 9.13; Sal. 69.8, 17; Mal. 4.4; Atos 7.30,
38. Elias visitou Horebe em uma época de desânimo e
depressão (I Reis 19.4-8). Paulo falou a respeito do Sinai
como símbolo da aliança da Lei, enquanto Jerusalém,
que está acima, representa a liberdade trazida pelo
Evangelho de Cristo. Israel transformou-se cm uma nação
distinta pelo que aconteceu no Sinai. Ver Deu. 6.
III. Tentativas de Identificação
1. O monte Serbal no wadi Feiran foi uma suposição
até a época de Eusébio. Mas a área não tem espaço
suficiente para abrigar o acampamento de um grande
número de pessoas (6.000.000?).
2. Jebel Musa (a montanha de Moisés) tem sido a
suposição mais popular, que data das declarações de
monges bizantinos feitas no século IV d. C. Este monte
local iza-se próximo ao Monastério de Santa Catarina. Não
há, contudo, nenhuma ev idência que dc apoio a tal
suposição. Jebel Musa faz parte de uma pequena crista
que se estende por cerca de 3 km. Ela tem dois picos altos,
um chamado Ras es-Safsaf (cerca de 2 mil m de altura) e
outro chamado Jebel Musa (cerca de 2,5 mil m).
3. Jebel Musa é rejeitado por alguns, que afirmam que
próximo a esse lugar ficavam as minas de cobre e turquesa
do Egito e não é provável que Israel tenha chegado perto
desse local. Assim, eles apontam para Jebel Helal, um pico
de cerca de 700 m que se situa aproximadamente 45 km
ao sul de EFArish.
4. O candidato mais recente para a identificação do
monte Sinai é o monte Seir, no sul da Palestina, próximo a
Mídia. A atividade vulcânica dessa montanha poderia
explicar os acontecimentos que se deram durante a entrega
da Lei. Logicamente, a teofania não precisa de vulcões
para sua atividade, e esse é o único aspecto em favor dessa
identificação.
IV. Depósito de M anuscr itos B íb licos
O mosteiro de Santa Catarina no monte Sinai tem a
maior coleção dc manuscritos bíblicos do mundo. O
manuscrito denominado Aleph, ou Codex Sinaiticus, foi
descoberto lá em 1844 e tornou-se um dos mais valiosos
do mundo, tanto do Antigo como do Novo Testamento.
Ver uma descrição a respeito no artigo sobre Manuscritos.
SINA IS DOS CÉUS
Ver sobre Astronom ia .
SINAL (MARCA )
A palavra hebraica mais usada é oth, “marca” . Usada
por setenta e nove vezes, desde Gên. 1:14 até Eze. 20:20.
Outras palavras hebraicas são: Athin, “sinal” ; usada por
três vezes, em Dan. 4:2,3; 6:27. Mopheth, “maravilha” ;
usada por trinta e quatro vezes (por exemplo: I Reis 13:3,
5; Eze. 12:6, 11; 24:24,27). Tsiyyun, “marco” ; usada por
três vezes, em Eze. 39:15; 11 Reis 23:17; Jer. 31:21.
Mattarah, “rampa de alvo” ; usada por três vezes, em I
Sam. 20:20; Jó 16:12; Lam. 3:12. M iphga, “alvo”, que
aparece somente em Jó 7:20. Tav, “marca”, que aparece
em Eze. 9:4,6. Qaaqa, “cruz”, que aparece somente cm
Lev. 19:28. No grego encontramos quatro vocábulos:
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Semeíon, “sinal” ; usado por setenta e duas vezes, de Mat.
12:38 até Apo. 19:20. Cháragma, “ impressão” ; usado por
oito vezes, de Atos 17:29 a Apo. 20:4. Sete vezes só no
Apocalipse. Stígma, “punção” ; usado somente em Gál.
6:17. Skopós, “alvo”, usado somente em Fil. 3:14.
Muitas marcas eram feitas a fim de indicar propriedade,
distinção, etc. Assim sendo, lemos sobre a marca feita por
Deus na testa de Caim, com o propósito de protegê-lo de
possíveis vingadores de sangue (Gên. 4: 15). Ezequiel viu
uma espécie de sinal, na forma da letra hebraica tau,
semelhante a uma cruz latina, na testa de certos indivíduos
importantes de sua época (Eze. 9:4,6). Paulo aludiu aos
estigmas recebidos em perseguições sofridas por amor a
Jesus, como sinais de sua dedicação e fidelidade ao
ministério do evangelho (Gál. 6:17). Quando da Grande
Tribulação futura, às pessoas que não forem de Cristo será
aplicada uma certa marca, na testa ou na mão direita,
identificando-as corno seguidoras do anticristo (Apo.
13:16,17).
SINAL (MARCA ) DA BESTA (ANTICRISTO )
Ver Apo. 13:16,17; 14:9,11; 15:2; 16:2; 19:20;, 20:4.
Desnecessário é dizer que a marca ou sinal da besta (o
an ticris to ) tem sido alvo de um vasto número de
interpretações. De imediato, porém, podemos eliminar
aquelas que têm procurado fazer com que o nome de algum
papa, ou seu ofício, tenha o valor numérico de seiscentos
e sessenta e seis. E também podemos desconsiderar aquelas
ten ta tivas que p rocu ram sa lien ta r a lgum a figu ra
protestante, como Lutero (mediante amanipulação de letras
e algarismos), como se ele fosse o anticristo. Ademais,
devemos anular as interpretações que fazem de alguma
personagem política ou religiosa do passado como se fosse
o anticristo. Um exemplo ridículo desses é o que faz de
Joseph Smith (fundador do mormonismo) o anticristo. Os
comentários que se seguem dão alguma idéia do que estava
envolvido na primitiva numerologia cristã a respeito desse
ponto.
A resposta mais simples é aquela que faz o nome Nero
César ser reduzido a seiscentos e sessenta e seis. Esse
número, pois, tomou-se um símbolo de sua pessoa e das
expectações de que ele seria curado de seu ferimento mortal
(ele cometeu suicídio), reunindo em torno de si dez
monarcas partos. E então voltaria para cometer matricídio,
ou seja, destruir a cidade de Roma. Essa era a idéia que
havia por detrás das expectativas cristãs de que Nero seria
o anticristo, expectativas essas que alguns chamam de mito
ou lenda do Nero redivivo. Portanto, foi apenas natural
que seu nome tivesse sido reduzido a um número, e que
seiscentos e sessenta e seis era esse número. Se tomarmos
esse ponto de vista simples, então talvez evitemos muita
dor de cabeça, tentando resolver o enigma.
Apo. 13:17: para que ninguém pudesse comprar ou
vender, sendo aquele que tivesse o sinal, ou o nome da
besta, ou o número do seu nome.
Não é claro aqui se a marca é equivalente ao nome do
anticristo ou ao número que representa o seu nome, ou se
duas coisas separadas, servindo à mesma finalidade, estão
em foco. O que é claro é que aqueles que queiram negociar,
comprando ou vendendo , terão a lgum a form a de
identificação, a tatuagem do nome da besta, o seu número,
ou alguma espécie de marca. A maior parte dos eruditos
pensa que a marca será igual ao nome ou ao número da
besta. Este versículo quase certamente também indica que
o número está diretamente relacionado ao nome, isto é, o
valor numérico do nome. Lembremo-nos que os antigos,
como os hebreus, os gregos e os latinos, usavam letras em
lugar de algarismos, porquanto letras ou combinações de
letras tinham valores numéricos. Portanto, todo nome tinha
um valor numérico. A arqueologia tem descoberto nomes
de moças, em valores numéricos, inscritos em muros, por
rapazes que estavam enamorados delas. Da circunstância
que essa prática era tão generalizada, e que certamente
isso era familiar para o vidente João, é certo que devemos
reconstituir o “nome” do anticristo com base no valor
numérico de “seiscentos e sessenta e seis” . Contudo, esse
conhecimento não tem impedido o surgimento de muitas
interpretações diferentes.
“...comprar ou vender... ” Provavelmente isso inclui
tanto o comércio como as atividades de exportação e
importação, mas também a compra de simples alimentos e
outras comodidades essenciais para a vida diária. As
possibilidades dessa tirania não têm limites, e a morte à
míngua é a sua única alternativa. Os homens que não
quiserem aceitar o jugo de Cristo, a fim de obterem uma
vantagem etema, aceitarão as imposições do anticristo, a
fim de obterem vantagens temporais. Os crentes autênticos,
entretanto, repelirão essas vantagens temporais, preferindo
o sofrimento e o martírio, a fim de obter as vantagens
etemas. Essa marca da besta certamente distinguirá os
crentes verdadeiros dos falsos cristãos, os justos dos
profanos, os bons dos iníquos.
H istoric idade deste versícu lo . Não há qualquer
evidência de sanções econômicas radicais e generalizadas
contra os cristãos, nos tempos do culto ao imperador. No
entanto, ali há provas de que havia “boicote social” dos
cristãos, incluindo alguns fatores econômicos. Assim é que
Eusébio, na sua História Eclesiástica (V. 1.5), fala de uma
perseguição que teve lugar algum tempo após 177 d.C.,
dizendo: “O diabo esforçou-se, por toda a maneira, de
praticar e exercitar seus servos contra os servos de Deus,
não somente impedindo-nos a entrada em casas, banhos e
mercados, mas também proibindo-nos de sermos visto em
qualquer lugar” . Esse tipo de situação talvez fosse mais
comum, e talvez mais severa, em alguns lugares da Ásia
Menor, quando o vidente João escreveu o Apocalipse.
Profeticamente falando, este versículo informa-nos que o
anticristo se ocupará em tremenda guerra econômica contra
todos quan tos se recusarem a prestar-lhe lealdade.
Naqueles dias, somente os crentes verdadeiros, sustentados
pela graça divina, permanecerão fiéis a Cristo e não
cederão à pressão exercida pelos perseguidores.
Nomes e Números. “O método da numeração mística
era igual entre os gregos pagãos, os gnósticos, os pais da
igreja e os cabalistas judeus. Júpiter era invocado sob o
número “717”, contido nas letras e arche (o começo). Os
gnósticos afixavam às suas gemas e amuletos o termo
místico abrasaks ou abrakjas, sob a idéia de que havia
alguma virtude em seu número, ‘365’ por ser o número de
dias do ciclo solar. Barnabé e Clemente de Alexandria
falavam sobre a virtude do número ‘318 ’, por ser a
abreviação do nome e de Jesus crucificado, IHT. Nos
versos pseudo-sibilinos, escritos por cristãos, perto do fim
(provável) do segundo século, há enigmas versificados que
dão o número e requerem nomes próprios. A tradução de
uma dessas versões é o nome ‘Jesus’, como segue ‘Ele
virá à terra, vestido de came como um homem mortal. Seu
nome contém quatro vogais e duas consoantes; duas das
primeiras têm o mesmo som. E eu declararei o número
inteiro. Pois esse nome exibirá, para os incrédulos, oito
unidades, oito dezenas e oito centenas’, (Vincent, em Apo.
13:17). (Ver Oráculos Sibilinos 1.324 e ss. Portanto, o
nome de Jesus é “888” em contraste com o nome do
anticristo, que é “666”). O cálculo é feito como segue: i
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(que vale 10); e (eta, que vale 8); s (sigma, que vale 200);
o (ômicron, que vale 70); u (upsilon, que vale 400); s
(sigma, que vale 200); portanto, Iesous (Jesus), vale 888.
Isso nos dá uma idéia de como a coisa funcionava,
dando-nos um modo paralelo de calcular o valor de
seiscentos e sessenta e seis, reduzindo esse número a um
nome.
Apo. 13:18: Aqui há sabedoria. Aquele que tem
entendimento, calcule o número da besta; porque é o
número de um homem, e o seu número é seiscentos e
sessenta e seis.
“... Aqui há sabedoria ...” Os leitores sabem como
calcular o número, pelo que podem usar dessa sabedoria
para chegar à conclusão de quem é o anticristo. O vidente
João podia dizer francamente quem é ele; mas preferiu
usar um código, a fim de não provocar mais tribulação
contra os cristãos, além do que já sofriam. Trata-se dc algo
parecido com a “Babilônia”, usada por Pedro acerca de
Roma, já que aludia amargamente a Roma, devido à
perseguição desta contra os crentes. (Ver 1 Ped, 5:13). O
vidente João, porém, também poderia indicar aqui uma
espécie de sabedoria divina que seria dada aos crentes,
mediante a qual reconheceriam os sinais dos tempos e
encontrariam a solução para os problemas difíceis, como
o da perseguição e sua origem, o culto ao imperador.
“ ... o número da besta ... ” Conte-se o seu número, e daí
se constitua o seu nome - isso é o que João quer dizer.
“...pois é número de homem ...” Não podemos ter certeza
sobre o que isso significa. Pode ser “humano”, em contraste
com o que é divino; o cristo maligno, um mero homem, em
contraste com o Cristo divino; um homem em contraste com
Deus; ou o número seis, que é símbolo da humanidade, ao
passo que o três, e o “sete” são símbolos da divindade. O
autor sagrado poderia estar usando um criptograma que se
perdeu, mas algo dessa ordem deve ter sido usado aqui.
Alguns intérpretes vêem nisso a simples idéia como os
homens usualmente computam, isto é, como se calcula,
conforme os métodos humanos, já bem sabidos. Todavia,
as outras idéias parecem mais prováveis. O certo é que algum
“Indivíduo especifico” está em foco. O “666” é o número
do indivíduo especifico que procuramos identificar.
Qual será o significado desse número, seiscentos e
sessenta e seis? Abaixo apresentamos um breve sumário
das idéias expostas a respeito:
1. O vidente João usou um criptograma que nos é
desconhecido hoje em dia, pelo que é impossível recuperar
o que ele quis dizer. A maior parte dos intérpretes, porém,
continua tentando entendê-lo.
2. O vidente João usou um “símbolo” numérico que
hoje se desconhece, pelo que não se pode recuperar o seu
significado, embora o futuro deixe as coisas perfeitamente
claras.
3 .0 próprio João, ao receber o número em visão mística,
não sabia o que o mesmo significava. E nem nós podemos
sabé-lo, enquanto o cumprimento da profecia não revelar
seu significado.
4. O número denota uma pessoa específica, e sua
identificação deve ser descoberta em alguma espécie de
cá lcu lo num é r ico , m ed ian te o qual o núm ero é
transformado em um nome. Essa é a idéia mais comum,
embora se usem vários métodos, através do que diversos
resultados são conseguidos, até mesmo pelos mesmos
métodos, pois diferentes nomes podem ser constituídos
com base no total “seiscentos e sessenta e seis”, através
de várias combinações de letras. O comentário no NTI
sobre vs. 17, (o parágrafo imediatamente antes das notas
sobre a “Variante Textual”), mostra-nos como os Oráculos
Sibilinos transformavam a palavra “Jesus” em “oitocentos
e oitenta e oito” . Mas há outras palavras, com diferentes
valores das letras, que também totalizam esse número.
Portanto, temos as seguintes sugestões:
a. Lateinos (império romano). Chega-se a esse resultado
adicionando-se t (300); s (200); 1+ o (100 );n (50 ) ;i(10 ) ;
e (5); a (1). Similarmente, em grego, a expressão o reino
latino, totaliza. “666” . Em razão deste último resultado os
intérpretes protestantes pensam tratar-se da Igreja de Roma
através dos séculos.
b. Teitan, ou Titã, equivalente grego do termo hebraico,
tiamat, ou seja, “Caos primitivo”, obtido da mesma maneira
a que chegamos a “lateinos”, ilustrado no ponto “a” acima.
“Tito”, o general do exército romano quando da destruição
de Jerusalém , nos anos 70 d .C , poderia ser assim
designado; mas ele não perseguiu aos cristãos.
A lguns in térp re tes , no tando que um “ ind iv íduo
específico” mais provavelmente está em foco aqui, rejeitam
as interpretações “impessoais” dadas acima, porque se
fundamentam sobre as palavras, “é número de homem” .
c. Os intérpretes têm feito seus cálculos usando valores
latinos ou valores gregos e até mesmo hebraicos, pelo que
soluções largamente diferentes são atingidas. Os nomes
que têm esse valor numérico, “666” , mediante esses
métodos tão diversos de cálculo, são Adonicão (no
hebraico, “o Senhor ergue-se”), Nero, Diocleciano, Lutero,
Calvino, vários nomes de papas, os jesuítas, Napoleão,
Balaão, César, etc.
d. A solução mais provável é a seguinte: O nome
desejado é “Neron Caesar”, em que o cálculo é feito à
base do va lo r das le tras g regas , “Neron K a isa r” ,
transliteradas do hebraico, de acordo com o valor das letras
hebraicas. Isso dá o total “666” . Aparentemente, é o Nero
redivivo, que aparece de vez em quando no corpo da
exposição sobre o anticristo, que está aqui em foco. (Ver
as notas expositivas no NTI sobre isso em Apo. 11,12,14,
e em 17:9 e ss, cujas notas expositivas também contêm
informes sobre a lenda do Nero ressuscitado,). Que isso é
correto é consubstanciado pelo fato de que o equivalente
hebraico das palavras gregas transliteradas também é
,“666”; e o autor sagrado, pensando sempre em termos do
hebraico, naturalmente deve ter calculado assim o número.
Além disso, sem o “n” final de “Neron”, ou seja, “Nero”,
que é a forma latina desse nome, o valor seria 616,
conforme o número figura em alguns manuscritos, e ao
que Irineu alude como uma variante ou alternativa para o
número representativo do anticristo em seus dias, o que se
reflete em alguns manuscritos.
Pode-se chegar à mesma conclusão de outro modo,
sugerido por Loymeyer, em seu comentário (Tubingen:
J.C.B. Mohr, 1926, "Handbuch zum Neuen Testament”,
págs. 115-116). De acordo com a numerologia pitagoreana,
o “666” é chamado número triangular, sendo a soma dos
números de “ 1” “36”, inclusive; além disso, o “36” é, em
si mesmo, a soma dos números de “ 1” e “8”. Portanto, o
“666” se reduz ao “8”; e esse é o número significativo em
Apo. 17:11, pois o anticristo será um dos sete, mas também
será o oitavo imperador romano, de acordo com os cálculos
do viden te João. Portanto , “8” é o tem ível número
demoníaco do anticristo. Pelo método aqui usado, é similar
ao “666” e aponta para o mesmo indivíduo. Poderíamos
supor, assim sendo, que o “666” é um “número humano”
equivalente ao demoníaco “8” . Seja como for, o presente
versículo, bem como aqueles que aparecem em Apo.
13:2,12,14 e 17:11, apontam para o “Nero redivivo” como
o anticristo. Tudo isso é muito engenhoso, mas não
dispomos de meios para saber se o vidente João se deixou
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envolver pela numerologia pitagoreana ou não. Entretanto,
embora não saibamos dizer com certeza se essa forma de
numerologia nos leva à solução correta, o que já foi dito
acerca do “Nero redivivo”, faz bom sentido.
5 .0 teólogo sueco Petrelli aplicou esse número a Joseph
Smith, fundador do mormonismo; mas isso é apenas uma
curiosidade histórica e interpretativa.
6. Alguns místicos modernos têm dito que o anticristo
nasceu a 5 de fevereiro de 1962. Talvez seja uma
coincidência curiosa que adicionando os números da data
desse ano, temos 1+ 9 + 6 + 2= 1 8 , que é três de 6 = 666.
Não sabemos se isso se reveste de significação, mas
confiamos que o anticristo já está vivo. E nós e certamente
nossos filhos, teremos de defrontar-nos com ele.
7. O número 666, no sentido profético, pode ter um
significado ainda desconhecido, que somente o futuro pode
nos revelar.
SINAL (M ILAGRE)
Ver o artigo separado sobre Milagres.
I. Termos e Sinônimos
II. Caracterização Geral
III. Atos Sobrenaturais
IV. Significados
I. Termos e Sinônimos
No hebraico, oth (sinal, milagre, portento), usado 79
vezes no Antigo Testamento. Exemplos: Gên. 1.14; Êxo.
4.8, 9, 17, 28, 30; Núm. 14.1; Deu. 4.34. Jos. 4.26; Eze.
4.3; 20.12,20.
No g rego , sem e ion , usado 73 vezes no Novo
Testamento. Exemplos: Mat. 12.38, 39; 16.1, 3, 4; João
2 .11 ,18 ,23 ; Rom. 4.1 l;IC o r . 21.22; Apo. 12,1,3; 13.13,
14; 19-20.
Sinônimos: No hebraico, motheph (maravilha); Deu.
28.45, 46; nes (insígnia, emblema, advertência): Núm.
26.10; maseth (sinal, tocha, aviso): Jer. 6.1; tisiyyun
(monumento, marcador), às vezes usado para significar
eventos que ensinam algo; um “ato de Deus” significava
prender a atenção dos homens: Eze. 39.15.
No grego, Teras (sinais, maravilhas), na Septuaginta,
Deu. 4.34; 6.22; 13.1; No Novo Testamento, dunamis
(poder, um ato de poder especial): Mat. 6.13; 7.22; Mar.
5.30; Luc. 1.17,35; Rom. 1 .4 ,16 ,20 ; ITes. 1.5; Heb. 1.3;
Apo. 1.16; 3;8; ergon (trabalho, feito): Mat. 11.2; João
5.20; teras (portento): Mat. 24.24; Mar. 12.22; João 4.48;
Heb. 2.4.
Essas palavras são usadas para falar de ocasiões nas
quais os trabalhos divinos fazem maravilhas (positiva ou
negativamente) entre os homens para chamar sua atenção
de modo que sua vida e busca espiritual possam ser
m elhoradas. Há a inda os “s ina is e m arav ilhas de
julgamento”, que têm como objetivo disciplinar, pois todos
os julgamentos de Deus são remediais, não meramente
retributivos.
II. C arac terização Geral
As várias palavras listadas sob a seção I denotam um
even to m iracu loso , ou pelo menos obv iam en te
extraordinário, que pode ter manifestado o poder divino.
Este poder entra na cena humana de acordo com o
ensinamento do teismo, de que o Criador não abandonou
Sua criação, mas intervém, recompensa ou pune de acordo
com as ações dos homens. Ele está presente na criação e
toma Sua presença conhecida através de Suas obras. Um
contraste com o deismo, que supõe que o Poder Criador
(pessoal ou impessoal) abandonou a criação ao governo das
leis naturais. Ver ambos os termos no Dicionário. A
experiência humana ensina que o divino às vezes entra em
ação entre os homens e faz uma repentina e surpreendente
diferença. Ver o artigo geral sobre Milagres para maiores
ilustrações. Ver ainda sobre Cura e Curas pe la Fé. O
poderoso trabalho que pode ser atribuído ao poder divino
através da intervenção é um “sinal” ou uma “amostra” da
presença de Deus e evidencia Seu trabalho entre os homens.
S ina is e m arav ilhas deno tam , assim as provas ou
demonstrações do poder e da autoridade da Presença Divina
(Mat. 12.38; João 4.48; Atos 2.22). Milagres (sinais) atestam
a autoridade do Messias ou de um profeta ou mestre (Mat.
16.1; 24.30). Sinais são “milagres que ensinam”.
III. Atos Sob rena tu ra is
O sinal ou o milagre que ensina primeiro ensina algo
sobre a estrutura metafísica do mundo. Há o natural e o
sobrenatural, e eles às vezes interagem pela agência de
algum ato prodigioso que se revela além do poder de
rea lização hum ana . O p róp rio hom em é um ser
multidimensional de vastos poderes, os quais às vezes
consegue usar. Uma cura pode ser extraordinária, mas
totalmente humana, pois não vai além daquilo que um
homem pode fazer se aprender a manipular suas energias
espirituais. Mas há poderes mais elevados que o homem,
como os anjos e o próprio Deus, que podem realizar coisas
que ultrapassam totalmente aquilo que pode ser esperado
da natureza humana em qualquer nível. Sinais, isto é,
milagres que ensinam, são relances ocasionais de uma
dimensão superior da existência. Sobrenatural é o que
procede de forças que vão além da natureza ou do mundo
visível e observável. Há poderes além daquilo a que
chamamos de natureza.
IV. Significados
1. 0 sinal (milagre) dá uma indicação de como o homem
está envolvido em uma criação multidimensional que tem
esferas e atividades naturais e sobrenaturais.
2. As supers tições aparecem quando os homens
inventam falsas origens para atos prodigiosos, ou criam
histórias que incluem atos que de fato não aconteceram.
A existência de superstições, contudo, não anula a coisa
real. Fenômenos naturais são explicados através de crenças
supe rs tic io sas . A c iênc ia len tam en te remove tais
explicações ao provar esses fenômenos como naturais. Mas
tal atividade não anula os poderes e as obras que estão
além da natureza.
3. Os homens buscam orientação por meio de sinais
(eventos incomuns ou mesmo milagres). Acaz recebeu um
sinal divino (Isa. 7.10, 14; 8.18; 19.20; 20.3). O rei
Ezequias também recebeu seus sinais (Isa. 37.30; 38.7,22).
Gideão recebeu “sinais de direcionamento” para cumprir
sua missão (Juí. 6.17 ss.). Oh, Senhor, concede-nos tal
graça! Os ju d eu s , um povo sem p re o rien tado
espiritualmente, gostava de sinais e os buscava com
freqüência (Mat. 12.28), mas um tom espiritual negativo
pode anular tais manifestações.
4. A atividade de Deus entre os homens às vezes se
revela através de sinais especiais que incluem eventos
prodigiosos (Nee. 9.10; Sal. 78.43; Jer. 21). O poder de
Deus é revelado aos homens. “Clama a mim e responder-
te-ei, e anunciar-te-ei coisas grandes e ocultas que não
sabes” (Jer. 33.3).
5. Seres humanos ou anjos, ou entidades demoníacas,
às vezes podem fazer um milagre que não é explicado
naturalmente, como os mágicos que se opunham a Arào e
Moisés (Êxo. 8.7). Eles eram lim itados, contudo, e
acabaram confessando que o que Arão e Moisés haviam
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feito era por causa do “dedo de Deus” (Êxo. 8.19), além
de seus poderes. Satã, através de suas agências, é capaz
de “maravilhas” que às vezes têm a intenção de enganar
os homens e obter sua adesão. Ver II Tes. 2.9; Apo. 13.3;
I João 2.26. Os oponentes de Jesus atribuíam Seus milagres
ao poder de Satã (Mar. 3.21 -27). No lado positivo, os anjos,
poderes bons e mais altos, sujeitos a Deus, às vezes
intervém e fazem milagres que poderiam ser a principal
fonte de tais acontecimentos no mundo de hoje. Alguns
supõem que os anjos estivessem ativos na própria criação.
Ver o artigo sobre An jo para maiores detalhes. Ver
especialmente as seções X e XI daquele artigo.
6. O Logos (que se manifestou em Jesus, o Cristo) é o
intermediário entre Deus e o homem e, naturalmente, é o
realizador de milagres divinos e o responsável pela criação
original (Gên. 1.1). Os Evangelhos são o registro histórico
dos milagres de Cristo. Ver os artigos Logos e Jesus na
Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia. De interesse
especial é o artigo sobre o Problema Sinóptico, que lista
os milagres de Jesus.
A crença nos milagres dc Cristo faz com que se aceite a
Sua autoridade (João 5.36). O mesmo é verdadeiro quanto
ao testemunho dos apóstolos (Heb. 2.4).
SINAL DA CRUZ
O sinal da cruz é um gesto dc religiosidade antiqüíssimo.
Data, pelo menos, do século III d.C., visto ser mencionado
no livro apócrifo de Atos de Paulo e Tecia, que pertence
àquele século. Muita superstição tem-se apegado a seu
poder e importância. Sem dúvida, começou como um gesto
que buscava proteção e poder; mas logo propriedades
mágicas foram atreladas ao mesmo. Esse sinal é traçado
com o polegar sobre a testa, o peito, e de ombro a ombro.
E empregado para simbolizar bênção, a absolvição de
pecados e um pedido silencioso de proteção. Mas também
é um gesto que pede cura, um ato associado ao exorcismo,
um gesto que indica que uma pessoa ou coisa foi separada
como santa, um ato que busca o poder e a bênção de Cristo.
SINAL DE ASSERÇÃO
O sinal, introduzido por Frege, para distinguir entre a
mera declaração ou nomeação de uma proposição e tê-la
como veraz. O sinal indica que o indivíduo considera
verdadeira a proposição em discussão. No uso moderno,
o sinal metalinguagem (ver o artigo) para indicar sentença
que se segue pode ser: a. deriva axiomas da teoria; b.
derivada de pressupostos, isto é, trata-se de um teorema
lógico. Escrito entre sentenças ou conjuntos de sentenças,
esse sinal é um símbolo metalingüistico usado para indicar
que o que ocorre à direita pode ser derivado, ou pode ser
afirmado com base no que ocorre à esquerda. (F P)
SINAL E SÍMBOLO
Tal como ex is te no caso de todas as pa lav ras
importantes, não se tem podido divisar uma definição
universal e satisfatória para esses vocábulos. Terminamos
apresentando meras descrições. A palavra sinal é derivada
do termo latino signum. O termo grego correspondente é
semeion. A teoria dos sinais chama-se semiótica, que se
deriva daquele termo grego que acabamos de mencionar.
Idéias Sobre os Sinais:
1. Os gregos tinham certa variedade dc sentidos ligados
à palavra semeion. Os músicos usavam-na para indicar as
notas musicais. Os médicos usavam na para indicar os
sintomas das enfermidades. Filodemo de Gedara aludiu à
“inferência” de que é dotada a linguagem dos sinais.
2. Ao desenvolver-se a lógica, já na Idade Média, esse
SINAL DA CRUZ
termo passou a ser usado para indicar os termos de
linguagem.
3. Locke desenvolveu a teoria dos sinais na lógica, em
seu método empírico, e fez da lógica a principal área de
aplicação dos sinais.
4. Lady Elby estudou os diferentes elementos que
contribuem para o significado das palavras, chamando-os
de sinais ou “significações” .
5. Peirce chamava a lógica de semiótica, uma doutrina
formal de sinais. Ele abordou a questão dividindo a
linguagem em gramática pura lógica propriamente dita e
retórica pura, em todas elas os sinais são importantes.
6. Charles Morris dividiu a sem iótica cm sintática,
semântica e pragmática, e muitos lógicos têm aceito essa
divisão. Ele também falava em sem iótica pura e em
semiótica descritiva. A primeira é uma análise dos sinais,
e a segunda é um estudo dos sinais existentes.
7. Reid usou a distinção feita por Ockham entre os sinais
convencionais (isto é, as palavras individuais, faladas ou
escritas) e os sinais naturais, os quais já se referem aos
efeitos que os objetos exercem sobre nós.
8. Chang Tung-Sun supunha que passamos dos sinais para
os símbolos, e que os sinais são uma espécie de começo do
desenvolvimento dos símbolos.
9. Na fé religiosa e na linguagem que a expressa, é muito
importante essa questão dos sinais e dos símbolos. Alguns
teólogos pensam que toda linguagem, incluindo a teológica,
é simbólica e parabólica, e que literalizar as experiências e a
linguagem é o mesmo que se afastar um tanto da verdade, e
não uma maneira melhor de nos aproximarmos dela. Essa
idéia admite tanto a fraqueza dc nossa linguagem quanto de
nosso conhecimento. Só podemos fazer uma pálida idéia das
grandes verdades porque isso está de acordo com nosso
presente estado de humilhação. As visões também são
parabólicas, não devendo ser tomadas como representações
literais da realidade, pelo que a própria revelação opera através
de parábolas, pelo que não deveríamos ficar muito
preocupados com detalhes específicos quanto a essas coisas.
Visões de céus com ruas de ouro, muralhas ornadas de jóias,
etc., são realidades belas, esplêndidas, mas meras parábolas,
e não podemos interpretá-las literalmente. Por igual modo,
visões de chamas, no caso dos ímpios, são parábolas de juízo
que castiga e purifica, pois almas imateriais nada sofreriam
envoltas em fogo literal. Seria amesma coisa que querermos
jogar uma pedra no sol.
SINCERIDADE
No grego eilikrinéia, “transparência”, “clareza solar”,
“não-adulteração” . Esse substantivo aparece por três
vezes: I Cor. 5:8; II Cor. 1:12; 2:17. O adjetivo eilikrinés,
“transparente”, “sincero” figura por duas vezes: Fil. 1: 10
e 11 Ped. 3: 1. A idéia desses vocábulos é que a pessoa
que se caracteriza por essa virtude não tem o que esconder,
especialmente no tocante à sua atitude para com Deus e
para com o seu povo. Israel deveria tomar posição clara
como um povo separado para Deus e distinto de todos os
outros povos. Essa idéia também aparece no Sermão da
Montanha, onde ele diz: “Ninguém pode servir a dois
senhores; porque ou há de aborrecer-se de um, e amar ao
outro; ou se devotará a um e desprezará ao outro. Não
podeis servir a Deus e às riquezas” (Mat. 6:24). Nas suas
epístolas, o Novo Testamento frisa a antítese entre a vida
em nossa velha natureza e a nossa nova vida cm Cristo.
A sinceridade, segundo o ensino neotestamentário, é
uma atitude toda-abrangente, e não alguma virtude entre
outras. Em Filipenses 1:10 está em pauta a pureza requerida
quando do julgamento encabeçado por Cristo, o que requer
- SINCERIDADE
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o nosso atual desenvolvimento no amor e no conhecimento,
preparando-nos para discernir entre o que é apenas bom e
o que é verdadeiramente excelente. O trecho de II Pedro,
também tem cm vista a perspectiva escatológica. O crente
de mente sincera crê nas promessas divinas sobre o retomo
de C risto , não ado tando a a titude zombe te ira dos
incrédulos, que escarnecem de tudo quanto não entendem.
Em ICoríntios aprendemos que os crentes devem participar
da comunhão em atitude de sinceridade e verdade, em
contraposição com a atitude da maldade e da malícia. E,
em II Corintios, Paulo atribui a si mesmo essa virtude cristã,
mostrando que ele não mercadejava com a Palavra de Deus,
mas antes, vivia na própria presença de Deus c dos homens
com toda a transparência, sem fingimentos e sem segundas
intenções. Singeleza de motivos e a pregação do evangelho
precisam cam inhar de mãos dadas. Qualquer atitude
diferente disso resultará em naufrágio espiritual.
SINCERO
Ver sobre Sinceridade.
SINCRETISMO
Palavra derivada do grego, sunkretizo, “combinar” . Ao
que parece, Plutarco foi a primeira pessoa a usar essa
palavra. Ele a empregou para ind icar os esforços
harmonizadores dos neoplatonistas, que incorporavam
várias linhas de idéias no tapete de seu pensamento. O
sincretismo pode ser superficial ou profundo. É superficial
quando uma mente preguiçosa, não desejando investigar
em profundidade, meramente ajunta peças de sistemas já
existentes, servindo uma salada indigesta de idéias. Mas,
quando o sincretismo é profundo, dá-nos discernimento
quanto a vários sistemas que contem fragmentos da
verdade, e como, juntando esses fragmentos, podemos
obter um quadro melhor da própria verdade.
Uma das utilidades do sincretismo consiste em misturar
elementos aparen tem en te d ispares , conferindo-lhes
pequenas distorções, panos de fundos ou interpretações.
Pessoas que respeitavam Platão e Aristóteles tentaram
harmonizá-los. Tais esforços produziram interessantes, mas
dúbios resu ltados. Os neop la ton is tas mostraram -se
ambiciosos em seus esforços sincretizadores. Tentavam
harmonizar as idéias essenciais das religiões do mundo, à
base das semelhanças discerníveis entre suas várias
divindades.
O Sincretismo e a Igreja C ristã:
1. O própr io Novo Testamento é um documento
sincretizado. Quanto mais o estudamos, mais isso se toma
claro . O Antigo Testam en to é sua p rinc ipal fonte
informativa; mas outra fonte, embora secundária, é o
pensamento judaico-helenista, através de sua literatura, os
livros apócrifos e pseudepígrafos. Aqui a influência se faz
sentir em duas áreas principais: a tradição profética e a
doutrina do Messias. Apesar de haver poucas citações
diretas, há muitas idéias tomadas por empréstimo. Meu
artigo sobre I Enoque demonstra isso com abundância.
Algumas das obras pseudepígrafas parecem-se tanto com
o Novo Testamento, em certos trechos, que os eruditos
têm-nas datado como provenientes da Era Cristã. A
descoberta dos Manuscritos do Mar Morto puderam ajudar
a datá-las como pertencentes a antes da Era Cristã,
tomando-se assim evidente a sua influência indireta sobre
o Novo Testamento.
Mas também foram tomadas por empréstimo certas
idéias gregas, conforme se vê na doutrina do Logos e na
epístola aos Hebreus, com seu mundo em dois níveis. A
doutrina da alma (no Novo Testamento combinada com a
idé ia da ressu re ição ) é, e ssenc ia lm en te , um
desenvolvimento do pensamento grego. E há outros pontos
de correspondência. Nada disso, porém, nega que o Novo
Testamento é uma revelação divina; tão-somente mostra
que qualquer revelação incorpora idéias de outros sistemas,
contanto que essas idéias sejam compatíveis e úteis.
2. Os primeiros pa is da Igreja, especialmente aqueles
da porção oriental da cristandade, tentaram combinar o
cristianismo com a filosofia grega, com base na hipótese
de que o Logos plantara algumas de suas sementes nos
melhores aspectos dessa filosofia, especialmente dos
escritos de Platão. A doutrina cristã veio a ser expressa
nos termos da filosofia grega. Ver sobre Alexandria,
Teologia de.
3. Na Idade Média, a teologia escolástica. Na era
medieval, os escritos de Aristóteles foram revestidos de
grande prestígio, e sua filosofia foi usada para exprimir a
teologia cristã. Ver sobre o Escolasticismo, bem como o
detalhado artigo sobre Aquino, Tomás de (Tomismo).
Platão, porém, não foi esquecido, pelo que o sincretismo
da época continuou a incluir suas idéias na teologia.
Ademais, houve o acúmulo das tradições da Igreja, muitas
vezes extrabíblicas, se não mesmo antibíblicas.
4. A Reforma Protestante produziu a fragmentação da
Igreja Ocidental. A Igreja Oriental se separa de Roma, em
1054. Várias tentativas foram feitas para unificar os credos
das igrejas separadas, na tentativa de promover a unidade
o rgan izac iona l. Tais ten ta tiv as , po rém , foram
bem-sucedidas apenas temporária e teoricamente. Pelos
meados do século XVII, quando os dogmas dos vários
ramos das Igrejas Reformadas se fixaram, tais tentativas
passaram a ser vistas como fúteis. Foi a partir de então
que o termo sincretismo adquiriu uma conotação negativa,
porque as pessoas, em sua arrogância, passaram a pensar
em seus sistemas como tão perfeitos que não haveria
necessidade de “combiná-los” com outros sistemas. E o
vocábulo passou a ser usado como meio de censurar
aqueles que queriam minimizar os padrões doutrinários,
para efeito de unidade. Os esforços unionistas para reunir
vários grupos dos protestantes alemães, na porção final
do século XVII, foram cham ados de con trovérsias
sincretistas.
5. Nos tempos modernos, o termo sincretismo passou a
ser usado para descrever tanto os esforços para unir ramos
da cristandade quanto as tentativas para harmonizar o
cristianismo com fés ou filosofias não-cristãs.
6. Um conceito teológico-fúosôfico básico, que encoraja
o tipo correto de sincretismo: o conceito do Rationes
Seminales (Logoi Spermatikoi) (vide). Essa idéia pressupõe
que o Logos implanta suas sementes por toda a parte. E
assim , até nos lugares mais inesperados, podemos
encontrar as mais preciosas jóias de conceito e pensamento
ou de prática. Isso posto, qualquer busca pela verdade
necessariamente se utiliza de algum sincretismo. O artigo
acima mencionado fornece detalhes sobre a questão. As
obras do Logos (o Filho de Deus) são vastas e complexas.
Podem ser vistas por toda parte, compondo uma grande
força por detrás do M istério da Vontade de Deus (vide),
que busca obter a unidade final de todas as coisas em
redor do Logos, chamado o Cristo, em sua encarnação.
Naturalmente, também existe um sincretismo barato, que
meramente combina fatores por motivo de conveniência
ou ignorância , não sendo, realmente, uma maneira
adequada de inquirir pela verdade.
SINDÉRESE
E sse term o po r tuguês s ig n if ic a “ fagu lha de
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consciência” , “preservação” “resguardo cuidadoso” . Foi
Jerônimo que introduziu esse vocábulo na teologia, na sua
tentativa de explicar os quatro seres viventes do trecho de
Ezequiel 1:4-15. Ali achamos o homem, o leão, o boi e a
águia. Jerônimo interpretou esses símbolos como segue: o
homem (a parte racional humana); o leão (a parte irascível
do homem); o boi (os apetites humanos); a águia (a fagulha
de consciência que restaria no homem). A águia, pois,
representa a idéia de que o homem tem um resto de
consciência da ex is tência de Deus, podendo reagir
positivamente a ele, apesar de estarmorto em seus pecados.
A expressão latina usada para ind icar a alegada
cen te lha d iv in a re s tan te no hom em é sc in t i l la
conscientiae. Jerônimo e outros têm sentido que isso teria
sido preservado no homem , por haver sido criado à
imagem de Deus. Tomás de Aquino, apesar de ter aceito
a idéia, deu-lhe um novo sentido, dizendo que a sindérese
consiste em um habitus, uma característica inerente ao
homem , onde residiriam os primeiros princípios do
raciocínio prático.
É curioso que os animais simbólicos de Ezequiel
1.4-15 acabaram sendo emblemas, no parecer de outros
teólogos cristãos, dos quatro evangelhos: o homem (o
querubim) representaria Mateus; o leão representaria
Lucas; o boi representaria Marcos; e a águia representaria
João. E isso deitou abaixo a sindérese de Jerônimo. A
verdade é que nem a Bíblia ensina a idéia de “centelha” ,
nem os animais da visão de Ezequiel representam os
quatro envangelhos!
Importância da S indérese na Teologia Moral. A
teologia moral reteve a idéia de sindérese, que seriam as
qualidades inatas, intelectuais e morais do homem, que
o capacitariam a intuir os princípios gerais e básicos do
raciocínio moral, e em vista dos quais ele é responsável
por seus atos, diante de Deus, inteiramente à parte da
regeneração. Mas a centelha divina de Jerônimo não mais
desempenha ai qualquer papel na moralidade humana. A
intuição moral humana não foi destruída com a queda no
pecado, mas tão somente sua capacidade de querer,
realmente, o bem. Essa intuição moral não dependia da
presença de Deus com o homem, e nem foi reduzida a
mera centelha com a queda. A intuição moral faz parte
inata do homem. O que o homem perdeu, com a queda,
foi o poder da esco lha con trária (vide), ou seja, a
capacidade de reverter o seu estado moral. Foi o que
também sucedeu a Satanás e seus anjos. Tendo escolhido
o mal, eles tornaram-se “maus” .
Mas Deus, em sua m isericórdia para com o homem,
muda as predisposições humanas, sem fazer qualquer
violência à livre-vontade humana (elemento que precisa
ser preservado a todo custo, se tivermos de falar em
responsabilidade do homem). Antes, como que através
de uma conquista amorosa, Deus reverte a cam inhada
rebelde do homem perdido. Destarte, uma vez convertido,
um pecador, antes “escravo do pecado” (João 8:31-36),
to rn a -se ‘se rvo da ju s t iç a ” (ve r Rom . 6 :15 -23 ,
especialmente o vs. 18). Esse ensino bíblico é repisado
em vários verbetes desta enc ic lopéd ia . Ver sobre
Consciência e Livre-Arbílrio, que lançam luzes sobre essa
espinhosa questão da teologia e da filosofia.
SINDICATOS
Ver sobre Ofícios e Profissões.
SINEAR
No hebraico, sh inar, cujo sentido é desconhecido. No
grego da Septuaginta, Senaár ou Sennar, Uma das
designações, talvez a mais antiga, para indicar o território
da Babilônia. O nome aparece em Gên. 10:10; 11:2; 14:1,9;
Isa. 11:11; Dan. 1:2 e Zac. 5:11.
Esboço:
1. Identificação
2. Os Sumérios
A. Sua Origem
B. Sua Escrita
3. História
4. Usos Bíblicos do Nome
1. Identificação
Essa é dada logo na primeira referência onde o nome
aparece, Gênesis 10:10, que diz: “O principio do seu reino
foi Babei, Ereque, Acade e Calné, na terra de Sinear” .
Isso significa que onde foram erigidas essas antigüissimas
cidades, aí era a terra de Sinear. A princípio, a questão
parece tão simples quanto isso. Todavia há fatores de
complicação. O mais difícil de deslindar é que a porção
sul do território, tradicionalmente considerada como a
antiga terra de Sinear, isto é, a Babilônia, era chamada
Suméria, ao passo que a porção norte desse mesmo
território era chamada Acádia (devido à sua capital,
Acade). Apesar de Sinear parecer ter alguma ligação com
a Suméria, os estudiosos mostram que não há qualquer
vinculação possível entre os dois nomes. A identificação
da terra de Sinear com a Acádia. já não é tão difícil, mesmo
porque Acade é a terceira cidade mencionada no trecho
de Gênesis 10:10. O que dificulta a aceitação simples e
sem discussão dessa segunda identificação é que nenhum
equivalente do termo hebraico shinar tem sido encontrado
nos textos antigos da própria Babilônia. E o termo Suméria,
usado desde 2350 a.C. para indicar a região, é atualmente
usado para descrever a totalidade da antiga Babilônia, antes
que a dinastia semitica viesse a tornar-se dominante na
Babilônia. Antes dessa dominação semitica, os sumérios
foram os primitivos habitantes da região.
2. Os Sumérios
A. Sua Origem. Os primeiros povos que imigraram para
o vale dos rios Tigre e Eufrates chamavam a si mesmos de
“povos de cabeça negra” . Todavia, seu lugar de origem é
desconhecido e isso tem dado origem a diversas teorias.
Visto que eles empregavam o mesmo ideograma para
indicar terra e montanha, é possível que seu lugar de origem
tivesse sido nas proximidades das montanhas do Cáucaso,
e que eles tenham sido os originadores das torres templos,
semelhantes a montes (ver sobre Ziguratcs). Porém, visto
que primeiramente eles ocuparam o que se tornou a porção
sul da Babilônia, e não a porção norte, ou seja, aquela que
ficava mais perto do mar, outros estudiosos pensam que
eles vieram mais do Oriente, por via marítima, o que pode
explicar por que, à semelhança dos semitas, que também
chegaram a habitar na mesma área geral, eles não eram
reforçados por novas ondas migratórias periódicas.
B. Sua Escrita. O sumério não tem nenhuma ligação
conhecida com qualquer língua antiga ou moderna. E uma
língua não-semítica, aglutinativa, que muitos estudiosos
classificam como uma língua turaniana, com afinidades
turco-chinesas, segundo a opinião de muitos. Não obstante,
as línguas semíticas das populações que vieram misturar-se
com os sumérios, terminaram absorvendo muitos termos
de origem suméria. No século IV a.C., a escrita dos
sumérios era pictográfica; mas essa forma de escrita não
tardou a ceder lugar para uma escrita polissilábica bem
desenvolvida, que empregava mais de quatrocentos sinais
diferentes. A literatura ali produzida mostrou ser muito
influente, visto que essa mesma forma de escrita foi
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aproveitada por povos de línguas semíticas, como o assírio
e o babilônico (acádico), ou o sírio e o palestino, como
também por povos de línguas não-semitas, como o elamita,
o cassita, o hitita, o humano e o persa antigo. E os informes
arqueológicos provenientes de diferentes períodos de
ocupação, mostram que havia um povo ímpar, que residia
nas principais cidades.
3. H istória
Os estudiosos da história dos sumérios geralmente
dividem-na em três períodos: a. período anterior; b. período
clássico; e c. renascença suméria. Forneceremos ao leitor
apenas os dados suficientes para que ele possa acompanhar
essa história em seus lances principais.
O “período anterior”, gira em torno do dilúvio. De
acordo com os mais antigos registros que têm sido
encontrados, oito reis diferentes reinaram em cinco cidades
diversas e então “o dilúvio varreu a terra” . Todavia,
nenhuma correlação é possível entre esses reis e os
patriarcas antediluvianos (Gênesis 5). As vidas desses reis
teriam sido imensas. Basta dizer que o reinado conjunto
deles foi de 241.209 anos! Terminado o dilúvio, uma nova
lista de reis, com setenta e oito nomes de monarcas, fala
em cidades capitais como Quis, Ur, Ereque, Mari e outras.
Que esses reis foram personagens históricas, não se pode
duvidar, visto que há restos epigráficos e arquitetônicos
que atestam a presença deles naquela região.
O periodo clássico vai de 2700 a 2150 a.C. Nesse
período a civilização suméria se desenvolveu com a
organização do trabalho, devido à necessidade de irrigação
e de defesa militar. Há evidências de certa forma de
governo democrático, que não demorou a entrar em choque
com o poder crescente da classe sacerdotal. Houve muita
riqueza material na época, confirmada pelos riquíssimos
túmulos reais encontrados em Ur. Um dos grandes líderes
da época, de nome Urukagina, efetuou reformas sociais
com uma legislação que buscava desburocratizar as
questões públicas, que pesavam muito sobre os pobres, as
viúvas e os órfãos. Não demorou muito, entretanto, para
que a Suméria acabasse nas mãos do poderoso semita
Sargão, de Acade. Isso pôs fim ao período clássico sumério.
Isso também unificou a Babilônia, o norte e o sul, como
uma nação predominantemente semita.
0 período da renascença suméria deu-se após um
periodo de mediocridade sob governantes gutianos, até que
foram derrubados, já em 2120. Após alguns anos de
ajustamentos perturbados, foi inaugurada terceira dinastia
de Ur (2113-2006 a.C.), quando houve uma prosperidade
econômica e literária sem-par sob a hegemonia sumeriana.
É desse período que nos chegou o código de Ur-Namu, o
m ais an tigo cód igo legal que chegou ao nosso
conhecimento. Os feitos arquitetônicos também foram
notáveis. Ur foi virtualmente reconstruída. Outras cidades
beneficiadas foram Uruque, Eridu e Nipur. Em cada um
desses lugares foi erigido um zigurate e templos arruinados
foram restaurados. Um contemporâneo de Ur-Namu,
chamado Gudea, de Lagase, marchou na direção da Síria
e da Anatólia de onde trouxe material de construção para
embelezar sua própria capital. Após Ur-Namu, houve
vários reis da mesma dinastia. Um deles, de nome Isbi-Irra,
fez uma tentativa sem êxito de conseguir ajuda dos elamitas
contra os semitas ocidentais, diante dos quais a cidade caiu,
em 2006 a.C. Samu-Iluna, filho do famoso Hamurabi, na
sua tentativa de se livrar do domínio semita, só provocou
a total destruição da cidade. Daí por diante, a Suméria
ficou, definitivamente, sob as mãos de governantes semitas,
excetuando breves intervalos, até que caiu sob o tacão de
Ciro, o persa, já em 539 a.C.
4. Usos Bíblicos do Nome
Conforme dissemos acima, Sinear é usado como nome,
na Bíblia, para descrever o território onde estavam as
cidades de Babel, Ereque, Acade e Calné, que faziam parte
do reinado de Ninrode (Gên. 10:10). Esse foi o lugar onde
chegaram imigrantes vindos do Oriente e ali edificaram a
cidade e a torre de Babel (Gên. 11:2). Um rei de Sinear, de
nome Anrafel, fez parte da coligação armada que atacou
Sodoma e Gomorra (Gên. 14:1), mas que acabou sendo
derrotada pelos homens de Abraão (Gên. 14:12-17). Uma
excelente capa proveniente de Sinear (embora nossa versão
portuguesa diga “babilônica”) (Jós. 7:21), foi poupada e
escondida por Acã, perto de Jerico, o que resultou na sua
execução. Foi para a terra de Sinear que Nabucodonosor
levou os cativos de Jerusalém (Dan. 1:2), de onde também
um profeta previu que voltaria um remanescente fiel (Isa.
11:11). Zacarias 5:11 indica que Sinear era um lugar distante
e iníquo.
Tudo quanto dissemos acima tende por demonstrar que
o equivalente babilônico da “terra de Sinear” não se encontra
na Suméria. Isso também fica implícito no fato de que, no
siríaco, a palavra Sen 'ar apontava para a região em redor
de Badgá, o que, segundo muitos estudiosos pensam, na
antigüidade incluía a planície onde se encontram, em nossos
dias, as ruínas da cidade de Babilônia. Disso conclui-se que,
com toda a probabilidade, Sinear é a região norte da
Babilônia. Se os estudiosos aceitassem a Bíblia naquilo que
ela afirma, sem tentarem outras explicações, não haveria
necessidade de tan to debate e de tan tas op in iões
contraditórias. Gênesis 10:10 seria o suficiente para indicar
que Sinear, para os hebreus, era um sinônimo de Babilônia.
Afinal, a cidade, de Babel ficava na terra de Sinear, segundo
esse versículo. E Babel ficava na Babilônia.
Os sumérios, a despeito de sua tão sign ifica tiva
civilização, que influenciou os babilônios, os persas, os
gregos, e que chegou a de ixa r m arcas no An tigo
Testamento, chegaram a se misturar com os semitas do
norte da Babilônia, e com semitas recém-chegados, vindos
de outras regiões; mas não podemos confundi-los com os
habitantes da terra de Sinear.
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I. Termos
Esta palavra foi alterada pelos aramaicos, tendo derivado
do grego sunedrion, que significa “conselho” ou “sessão
de assembléia” . As duas partes da palavra são sun (com)
+ edra (assento). “Sentar jun to ” para um propósito
específico (isto é, entrar em conselho) é o significado
essencial decorrente. A palavra não é encontrada no Antigo
Testamento, mas ocorre 22 vezes no Novo Testamento,
que listo no final da seção V deste artigo. O sinédrio, como
corpo regente, foi mencionado pela primeira vez sob a
palavra grega gerousia (anciãos) na época de Antioco, o
Grande (223-187 a. C). Este termo se aplica à regra do
corpo aristocrático dos anciãos.
II. Carac terização Geral
Da forma usada nos Evangelhos e em Atos, a palavra
significa “conselho” . O conselho judeu assim chamado
no Novo T es tam en to era um corpo a ris toc rá tico ,
aparentemente controlado pelos saduceus, mas que incluía
os principais anciãos, e o sumo sacerdote atuava como
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uma espécie de presidente. Jesus sofreu amarga oposição
por parte desse corpo regente, e as referências feitas no
Novo Testamento de modo geral se situam no contexto de
oposição. VerMat. 26.29; João 11.47; Atos 4.5-22; 5.17-43;
6.12-15.
Esse corpo regente retrocede tão d istan te quanto
Antíoco, o Grande, e era um tipo de corpo judicial e
administrativo na Palestina romana. Quando Pompeu
envolveu-se em uma disputa doméstica entre dois irmãos
hasmoneanos (por volta de 66 a. C.), os romanos decidiram
governar a Palestina diretamente. O território foi dividido
em cinco conselhos (synedria , Josefo, Ant. 14.5.91;
Guerras 1.8.170). Todavia, além desses conselhos, os
judeus tinham seu próprio corpo regente conhecido pelo
mesmo nome. O conselho judeu ficava sob o controle dos
romanos, não tendo questões de vida e morte sob sua
ju risd ição , mas podendo tra tar de assun tos menos
importantes com a aprovação romana. A maioria dos
problemas “judeus” podia ser resolvida por esse corpo, o
que livrava os romanos de consideráveis problemas na
Palestina.
No período rabínico (em torno de 200 d. C.), Sinédrio
tornou-se uma palavra técnica para referir-se à corte
rabínica. O Mishna devota um tratado inteiro a isso. Esse
documento foi a primeira codificação da lei rabínica. Ver
sob Talmude.
III. D escrição da H istória
1. O Sinédrio obteve poder na época da supremacia
grega, mas os rabinos tentaram traçar sua história até o
conselho de Moisés, os 70 anciãos que eram seu braço
direito para propósitos de governo. As grandes lacunas
existentes na história hebraica e judaica impossibilitam
rastrear a origem desse conselho.
2. A primeira menção clara a tal corpo regente remonta
à época de Antíoco, o Grande (223-187 a. C.), quando tal
corpo era então chamado de gerousia (no grego, anciãos).
Esse conselho aristocrático era formado por donos de terra
e homens com poder militar e político, liderados pelo sumo
sacerdote.
3. Esse corpo regente continuou a funcionar sob os
hasmoneanos, retendo as características mencionadas
acima no tangente à gerousia. Ver II Macabeus 1.10; 4.44
e 11.27. Ver a inda o a rtigo gera l H a sm oneanos
(Macabeus).
4. A gerousia aparentemente continuou na época de
Pompeu, e o sumo sacerdote era chamado de governador
(Josefo, Ant. xx. 10). O território da Palestina foi dividido
em cinco distritos, sobre os quais havia um sinédrio
(Josefo, Guerras, i.8.5). O Sinédrio judeu assumiu um
papel subordinado.
5. César indicou Hircano II (o sumo sacerdote) para
sua antiga posição como etharch, e o Sinédrio judeu
ganhou assim mais poder, estendendo à Galiléia (Josefo,
Ant. xiv. 9, 3.5). Foi nesse momento que o corpo regente
assumiu pela primeira vez a designação sinédrio, deixando
para trás seu antigo nome, gerousia, hoje perdido nas
páginas da história.
6. Herodes, o Grande, iniciou seu reinado ao ordenar a
execução de todo o Sinédrio (Josefo, Ant. xiv. 9.4), que
obviamente não estava cooperando com seus planos e às
vezes tinha a audácia de criticá-lo. Assim, Herodes formou
um novo Sinédrio, compatível com seus atos e idéias.
7. Após a morte de Herodes, o Sinédrio parece ter ficado
restrito a Jerusalém.
8. Sob os procuradores romanos, o Sinédrio ganhou mais
poder. Pôncio Pilatos (ver) foi o procurador romano da
Judéia, da Samaria e de parte da Iduméia, entre 26 e 36 d.
C. Nessa época Jesus teve de enfrentar o Sinédrio Judeu
como um poder hostil. Ver a seção VI para maiores detalhes
sobre o período, quando, aliás, esse corpo regente judeu
também chamado pelo nome de presbitério (Luc. 22.55;
Atos 22.5) e pelo termo mais antigo gerousia (Atos 5.21).
IV. Competência; Jurisd ição
No sentido mais amplo, o Sinédrio tinha poder sobre
todo o mundo judeu, funcionando como a Suprema Corte
de Israel. Relativamente aos pagãos, seu poder aumentava
e diminuía, como demonstra a discussão na seção IV. Na
época judia, seu poder era limitado às 11 toparquias da
Judé ia , governando essenc ia lm en te apenas sobre
Jerusalém. Mesmo esse poder era sujeito à aprovação
romana. Embora Jesus estava na Galiléia, o Sinédrio não
poderia (legalmente) tomar nenhuma medida contra ele,
mas muitos daqueles que O perseguiam certamente eram
enviados por esse corpo regente. Observe que o Sinédrio
tinha poder de em itir m anda tos às cong regações
(sinagogas) em Damasco, e, embora isso não fosse oficial
da pe rsp ec tiv a rom ana , as sinagogas sen tiam -se
constrangidas a obedecer (ver Atos 9.2; 22.5; 26.12).
Portanto, enquanto a sua lei não era a lei da terra, era, por
assim dizer, a lei da “ igreja”, o que pode tê-la tornado
viável a despeito de qualquer coisa que os romanos
dissessem. As comunidades judaicas distantes poderiam
recusar-se a obedecer, mas isso certamente lhes custaria
caro. O Sinédrio era mais do que um corpo que tratava de
questões religiosas e teológicas. Também tinha poder sobre
questões civis relacionadas aos judeus, sempre com a
aprovação romana necessária, de forma que o corpo não
podia ser acusado de traição. Relativamente às questões
da Lei Mosaica, a qual tornou Israel uma nação distinta, a
palavra do Sinédrio era a palavra final. Era o fator que
traria a execução de Jesus pela “ lei rom ana” , mas
presumivelmente inspirada por infrações à Lei Mosaica (ele
foi acusado oficialmente de blasfemo pela Suprema Corte
judaica).
Durante as sessões, os membros sentavam-se formando
um semicírculo, para que todos os presentes pudessem ficar
de frente a frente. Dois escrivães, um à direita e outro à
esquerda, registravam os procedimentos e os votos. O
homem a ser julgado aparecia humilhado, em roupas de
lamentação. Os argumentos de defesa eram apresentados, e
depois seguiam-se os de acusação. Discípulos estudantes
poderiam falar por ele, mas não contra ele, algo que era a
prioridade dos encarregados, membros do corpo regente.
Uma absolvição poderia ser dada no mesmo dia do
julgamento, pormaioria simples, mas não uma condenação,
com a qual 2/3 tinham de concordar. O quorum mínimo era
de 23 pessoas. Essas informações derivam do Mishna.
V. No Novo Testamento
Na época do Novo Testamento, o Sinédrio era formado
pelo sumo sacerdote em poder (atual); por outros sumo
sacerdotes quejá haviam servido; por membros de famílias
privilegiadas; por anciãos, isso é, líderes de famílias ou clãs;
e pelos escribas. Tanto os saduceus quanto os fariseus
estavam representados. O Mishna diz que o número total
era de 70 membros. Para maiores detalhes sobre seus
poderes, ver a seção V. As observações do Novo Testamento
dão conta de que Jesus apareceu diante do Sinédrio acusado
de blasfêmia (Mat. 26.65; João 19.7). Pedro e João foram
acusados de serem falsos profetas e enganadores do povo
(Atos caps. 4 e 5). Estevão, acusado de blasfêmia, foi
executado (Atos 6.13 ss.). Paulo foi acusado de violar a Lei
de Moisés (Atos 23). O Sinédrio tinha o direito de ordenar
que os ofensores fossem presos e perseguidos se não
estivesse envolvida a pena de morte (Mat. 26.47), mas
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evidentemente ultrapassava sua autoridade e ocasionalmente
realizava uma execução sem a autorização do governo
romano, como foi o caso de Estevão. João 18.31 mostra
que o poder de execução não era legal. Atos 22.30 mostra
que o Sinédrio era consultado pelas autoridades romanas
antes de tomar certas medidas. Cf. ainda Atos 23.15, 20,
28. Tais observações mostram que esse corpo tinha muitos
poderes, e, quando não o tinha, era capaz de convencer Roma
a agir segundo sua vontade, ou poderia até agir drasticamente
(ilegalmente) sem ser responsabilizado por seus atos.
Referências no Novo Testamento'. Mat. 5.22; 10.17; 26.59;
Mar. 13.9; 14.55; 15.1; Luc. 22.66; João 11.47; Atos 4.15;
5 .21 ,27 ,34 ,41 ; 6.1, 15; 22.30; 23 .1 ,6 ,15 ,20 ; 28; 24.20.
SINERG ISMO
Essa palavra vem do termo grego composto que significa
“trabalhar junto com” . No contexto teológico essa palavra
significa que a salvação do indivíduo é o resultado final de
um esforço cooperativo do indivíduo com Deus. Pelágio
(cerca de 400 d.C.) asseverou que a vontade humana tem
total competência para observar a lei de Deus. Ele era homem
moral e dotado de férrea vontade, conhecido por sua
incomum piedade. Mas, sua própria condição de caráter
cegava-o para a fraqueza dos homens em geral; e isso
exerceu certos efeitos sobre seus raciocínios teológicos. Seja
como for, o tipo de sinergismo que ele propunha fazia a
salvação do homem depender, pelo menos em parte, das
obras humanas. E também exaltava mais o ser humano do
que muitos teólogos julgam ser possível fazer-se. Agostinho
opôs-se vigorosamente a ele, enfatizando a fé e a graça como
agentes da salvação.
Também devemos levar em conta o semipelagianismo
(vide) que ensina que o homem precisa primeiramente
preparar-se condignamente para receber a graça divina,
exibindo fé, esperança e amor, tudo o que estaria dentro do
escopo das capacidades humanas. Esse ensino tomou-se
generalizado na Idade Média, e hoje faz parte da doutrina
oficial da IgrejaCatólica Romana. Muitas seitas cristãs, hoje
em dia, promovem certa forma de sinergismo. Mas, não
menos errado é o calvinismo extremado, que reduz o homem
a nada e pensa que o processo de salvação é automático,
dispensando a necessidade até da pregação do evangelho.
No caso de pessoas já crentes, Paulo ensinou uma correta
forma de sinergismo, conforme se vê, por exemplo, em Fil.
2:12,13: o ... desenvolvei a vossa salvação com temor e
tremor; porque Deus é quem efetua em vós tanto o querer
como o realizar, segundo a sua boa vontade.
A palavra aqui traduzida por desenvolver definidamente
vai além do que o calv in ismo supõe. A passagem ,
naturalmente, mostra que até esse ato vem da parte de Deus;
porém, quais fatores da predisposição humana se originam
na vontade e no esforço humano não são definidos, embora
certamente essa seja uma idéia ali implicada. O evangelho
depende da “ reação hum ana favo ráv e l” , e fica
subentendido que a vontade humana pode corresponder
de forma genuína. É claro que essas palavras foram
dirigidas a crentes, cuja vontade já havia sido transformada
pelo poder de Deus; mas o calvinismo extremado não
reconhece nem mesmo que o crente tem a responsabilidade
de reagir favoravelmente à expressa vontade divina.
A doutrina bíblica que diz que o homem foi criado à
imagem de Deus dá a entender que, apesar da queda, essa
imagem não pode ter sido anulada com o pecado, sob pena
de o homem não haver sido criado à imagem de Deus.
Portanto, é correto dizermos que a vontade do homem
coopera com a vontade divina, e a questão dos galardões
certamente está envolvida em tudo isso. Essa questão dos
galardões envolve a questão da glorificação (vide). Ora, a
glorificação consistirá na salvação futuramente bem
desenvolvida. Além disso, há um sentido em que a graça e
as obras da fé são sinônimos. Se considerarmos tais obras
como resultantes das operações do Espírito, e não como
aquelas obras meramente humanas, tendo em vista o
merecimento diante de Deus, então as obras da fé serão a
graça em operação. Por isso, não costumo dizer que as
obras seguem-se à 'sa lvação , quando apresento essa
definição. Antes, costumo dizer que essas obras da fé são
a salvação, porquanto envolvem a idéia de estarmos sendo
transformados à imagem de Cristo. De acordo com o
princípio sinergista, essas obras de fé são, ao mesmo tempo,
obras do Espírito e obras humanas. Ver o artigo sobre a
Graça, onde elaboro mais esse conceito. Seja como for,
quanto mas falamos a esse respeito, mais inadequadas são
as nossas explicações. Mas talvez as explicações aqui
dadas não sejam tão inadequadas quanto aquelas confiantes
declarações do sinergismo peiagiano ou das declarações
do calvinismo radical, que anulam a responsabilidade
humana e não reconhecem que o homem precisa reagir
favoravelmente à iniciativa divina.
O problema que enfrentamos é o mesmo com que nos
deparamos ao tentar explicar como o determinismo (vide) e
o livre-arbítrio humano (vide) atuam juntos, ou podem
coexistir, sendo ambas noções verdadeiras. Em conexão com
isso, ver o artigo intitulado Polaridade. Certas questões
fazem-nos envolver em problemas que ainda não vemos
com clareza, devido ao nosso pequeno entendimento sobre
as questões esp iritua is . Posições iso ladas, como o
sinergismo puro dos pelagianos ou como o calvinismo
radical, não dão solução a esses problemas. Procuro uma
melhor solução no artigo chamado Graça, que o leitor
deveria exam inar. E se algum leitor sen tir que tais
explicações são inadequadas, então pelo menos poderei
consolar-me no fato de que todas as explicações que têm
sido oferecidas sobre a questão, sem importar quem as
tenha apresentado, são inadequadas. Que alguma forma
de sinergismo é verdadeiro, é óbvio, mas como chegar a
essa forma, já é algo que não é fácil de precisar.
Este co-autor e tradutor quer dar aqui a sua opinião.
Como pastor e pregador do evangelho que sou, tenho
procurado solucionar a questão da seguinte maneira: O
indivíduo não-regenerado deve cooperar com a vontade
divina expressa, mas não pode. Ele está morto em seus
pecados e não tem qualquer reação espiritual positiva. O
indivíduo regenerado, por sua vez, já pode cooperar com
a vontade divina, mas nem sempre o faz. Ele recebeu “vida”
e assim pode reagir espiritualmente. As exortações bíblicas
servem para despertar no regenerado a consciência de que
ele agora precisa conjugar sua vontade à vontade divina
expressa nas Escrituras. Daí resulta que devemos saber
distinguir entre apelos feitos ao homem não-regenerado
(apelos esses que, apesar de sua sinceridade e honestidade,
não encontram eco) e apelos feitos ao homem regenerado
(apelos esses que o homem regenerado pode atender ou
não a decisão cabe ao crente). Se o crente atender, terá
obedecido ao Senhor e receberá uma bênção; se não
atender, terá desobedecido ao Senhor e terá de ser
disciplinado. Após ter dito isso, quero ajuntar que a questão
é mais complicada do que pode parecer à primeira vista,
visto envolver a transcendental questão do relacionamento
do homem com o seu Criador infinito. E aí nossas mentes
negam -se a prossegu ir além de certo ponto finito.
Conforme diz o pastor Champlin, em vários pontos da
enc ic lopéd ia , ace itemos todos os fa to res b íb licos
envolvidos, mesmo que não consigamos harmonizá-los
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racionalmente! A pior solução é defender somente ou o
lado divino ou o lado humano da questão.
O Monergismo:
Essa é a idéia radicalmente oposta ao sinergismo. O
monergismo pode atuar de dois modos diferentes: uns
pensam que o homem chega a merecer sua salvação
através de seus próprios esforços; e outros pensam que o
Espírito Santo faz tudo, sem qualquer participação
humana. Na primeira variedade de monergismo, Deus é
passivo e o homem é ativo; na segunda, Deus é ativo e o
homem é passivo. Mas a Bíblia ensina que, na salvação
(que não envolve apenas a justificação , mas envolve
tam bém o p rocesso in te iro da san t if ic aç ão , da
perseverança, e até da glorificação final), Deus e o homem
mostram-se ativos.
Melanchthon, erudito e teólogo luterano, defendia
certa forma de sinergismo, ao afirmar que o Espírito
Santo, a Palavra de Deus e a vontade humana cooperam
com suas respectivas parcelas na regeneração humana.
Mas Lutero, fundador do luteranismo, seria um teólogo
monergístico, embora ele mesmo nunca tenha usado essa
palavra. Portanto, Melanchthon via os dois lados da
que s tão (em bo ra não tiv e sse pod ido so lu c ion a r
adequadamente a mesma); mas Lutero só via um dos
lados (na tentativa errada de encontrar uma solução que
salvasse a dou trina da ju s tif icação pela fé, sem o
concurso das obras humanas).
SINETE
Ver o artigo geral sobre Selo.
1. Chotham (Gên. 38.18; Êxo. 28 .11,21,36; 39.6; Ageu
3.23). O anel de sinete que Judá deu à sua nora para garantir
o pagamento de favores sexuais, inconsciente de que ela
era sua nora. A história mostra que indivíduos, não apenas
reis e grandes autoridades, tinham anéis pessoais de sinete
com os quais “autenticavam” documentos. Mostra também
a atitude relaxada de homens hebraicos em relação à
prostituição. A mesma palavra foi usada em conexão com
a gravação de imagens em pedra. Tais anéis eram as posses
mais valiosas de seus donos (Jer. 22.24; Ageu 2.23).
2. Choíhemeth (Gên. 38.25), sinônimo do item 1, com
o significado de “dispositivo de selagem”,.
3. Izqa (palavra aramaica encontrada apenas em Dan.
6.17), que significa anel sinete. Está em vista o anel real
que selou o covil de leões ao qual Daniel foi lançado. O
covil foi selado, mostrando que aquela era a vontade do
rei e nenhum homem poderia reverter o processo.
4. Tabaaíh (Gên. 41.42; Êxo. 25.12, 14, 15, 26, 27;
39 .16 ,17 ,19-21 ; Isa 3.21), anel comum usado como uma
jóia e decoração. Esse tipo de anel era muito usado pelas
mulheres mais ricas e poderia ser feito de metais e pedras
preciosas.
Funções: servir como jóia; ou como a assinatura de uma
pessoa; ou para oficializar um documento. As impressões
eram feitas em argila ou em outra substância macia; o anel
podia ser usado no dedo ou amarrado ao redor do pescoço.
SINEUS
Esse povo é mencionado apenas por duas vezes na
Bíblia: Gên. 10: 17 e I Crô. 1: 15. Seria uma tribo de
cananeus que vivia ao norte do Líbano, ou, então, em
Trípoli ou Ortosia, entre Trípoli e Arca. Jerônimo sabia
de um lugar chamado Sin, não longe de Arca; e Estrabão
referiu-se a uma fortaleza conhecida, Sina, no monte
L íbano . T odav ia , a id en tif ic aç ão dos s ineu s é
problemática, nada tendo sido estabelecido em definitivo
quanto a isso.
SINGELEZA DE CORAÇÃO
Ver o artigo sobre Simplicidade, paralelo à idéia contida
no presente artigo. Uma expressão sinônima é “singeleza
mental”. Tanto a mente quanto o coração apontam para o
centro dos pensamentos, dos sentimentos e dos propósitos
humanos. O homem é exortado a amar a Deus com
singeleza mental, sem a duplicidade de vida e de motivos
que caracteriza os ímpios. Ver Mat. 22:37. Compete ao
crente desenvolver sua salvação, da mesma maneira (ver
Fil. 2:2-12 ss). Mas ambas as tentativas precisam ser
inspiradas e cultivadas pelo Espírito Santo, se tiverem de
ser autênticas e eficazes. Porém, isso não põe, de lado o
esforço humano, com base em seu livre arbítrio.
Em tudo isso manifesta-se um paradoxo que não tem
solução. O crente precisa servir a Cristo como se fora seu
escravo, sua vontade absorvida pela vontade divina, com
coração singelo e sincero (ver Efé. 6:5; Col. 3:22). Isso.
pode ser contrastado com o homem dúplice, que está
sempre com problemas espirituais (ver Tia. 1:7; 4:8). A
esse homem falta uma fé genuína, e ele praticamente nada
conhece da transformação espiritual em Cristo. E a
comunidade cristã deve caracterizar-se por idêntica atitude,
sem as complicações das racionalizações e das ambições
carnais (Fil. 2:2). Tanto no caso do indivíduo como no
caso da coletividade cristã, o segredo consiste em possuir
a mente de Cristo (ver 1 Cor. 2:16). Nossa mente deve
estar fixa no Espírito (ver Rom. 8:6). Paulo falou sobre a
transformação do ser mediante a renovação mental, em
Rom. 12:2, que certamente é um conceito relacionado
àquele outro.
SINIM , TERRA DE
Ver sobre Siene.
SINO
Ver sobro Campa inha , Sino.
SÍNODO SANTO
O czar Pedro, o G rande, em 1721, subs titu iu o
patriarcado do ramo russo da Igreja Ortodoxa Oriental
pelo Sínodo Santo. Este se tornou um dos departamentos
do governo centralizado e, através do mesmo, o czar
exercia sua autoridade combinada (civil e religiosa),
determinando os deveres que os membros desse sínodo
deveriam cumprir. Desse modo, o Estado passou a
determinar grande parte dos negócios e das normas da
Igreja. Porém, quando o czarismo caiu, devido à entrada
do comunismo na Rússia, foi restaurado o governo
eclesiástico patriarcal, embora sob o controle do Estado
comunista.
De acordo com isso, o governo eclesiástico preservou
três ramos principais de autoridade, a saber: o Sínodo
Santo, o Concilio Eclesiástico Supremo e o Patriarcado.
Uma organização similar a essa encontra-se em outras
igrejas ortodoxas nacionais. A administração patriarcal é
compartilhada com o Sínodo Santo, composto de doze
metropolitanos. Desse modo, ficou muito limitado o poder
do patriarca. De fato, o sínodo tomou-se a instituição
governam en ta l m ais poderosa da Igre ja O rien ta l.
Comunidades ortodoxas na Rutriânia, na Iugoslávia, na
Bulgária e em outros países seguem esse princíp io
essencial. Ver o artigo geral sobre Ortodoxa Oriental,
Igreja.
SÍNODOS DE CARTAGO
Cartago, no mundo antigo, tomou-se uma grande cidade,
e seu prestígio fez dela o principal centro da Igreja cristã da
234
SINÓPTICO - SIOM
África do Norte (que vide). Reuniões freqüentes de bispos
e do clero eram efetuadas ali, desde cerca de 220 d.C., até
sua queda diante dos vândalos, em 439 d.C. Após sua
recuperação, ela continuou sendo um importante centro, até
que os muçulmanos a invadiram, no século VII d.C. Os
sínodos de Cartago trataram das questões do batismo
ministrado por grupos heréticos, da readmissão à igreja dos
hereges e dos desviados. Uma atitude um tanto independente
foi tomada em relação a Roma. As mais influentes figuras
ligadas a esses sínodos foram Cipriano e Agostinho (que
vide). Importantes decisões foram tomadas, no que diz
respeito aos donatistas e pelagianos.
SINÓPTICO
Essa palavra vem do grego sun, “junto com”, e ópsis,
“visão”, dando a entender uma visão conjunta sobre algo,
uma visão de um mesmo ângulo. Esse adjetivo é aplicado
aos evangelhos de Mateus, Marcos e Lucas porque seus
pontos dc vista sobre a vida de Cristo concordam e são
p ra ticam en te , os m esmos (m u ito m a te ria l é ali
compartilhado, tendo o evangelho de Marcos como
principal registro histórico utilizado pelos outros dois
evangelhos) de João contrasta com os três primeiros, pois
vê Cristo por outro ângulo. Se os três primeiros tentam
fornecer uma espécie de biografia, João destaca lances
isolados da vida de Cristo, substituindo as parábolas
daqueles evangelhos por diálogos e discursos. Oferecemos
um detalhado artigo intitulado Problema Sinóptico, que
ventila os evangelhos sinópticos, juntamente com muitas
outras ilustrações sobre como eles vêem a vida de Jesus
“pelo mesmo ângulo” .
SINÓPTICO , PROBLEMA
Ver sobre Prob lema Sinóptico.
SINÓPTICOS , EVANGELHOS
Ver sobre Prob lema Sinóptico.
SINRATE
No hebraico “vigia” . Ele foi o nono filho de Simei, da
tribo de Benjamim (I Crô. 8:21). Viveu em tomo de 1300
a.C.
SINRI
No hebraico, “vigilante”.
1. Pai de Jedaías, filho de Semaías, líder da tribo de
Simeão que viveu em torno de 900 A. C. (I Crô. 37), no
rico vale de Gedor.
2. Pai de Jediael, um dos “trinta” poderosos guerreiros de
Davi que agiu como seu guarda-costas e depois como núcleo
de seu exército (I Crô. 11.45), por volta de 1000 a. C.
3. Levita, filho de Hosa. Era do ramo de Merari de
sacerdotes e a ele foi atribuído o serviço de porteiro do
tabemáculo na época de Davi, por volta de 1150 a. C. Ver
I Crô. 26.10.
4. Levita do ramo gersonita, filho de Elisafã, que
participou nas reformas religiosas da época do rei Ezequias
(II Crô. 29.13). Viveu em cerca de 730 a.C.
SINRITE
No hebraico, “vigia” , a forma feminina de Sinri. Era
mãe de Jeozabade, um dos assassinos de Joás, rei de Judá
(II Crô. 24.26). Foi chamada de Somer em II Reis 12.21.
À época dessa moabita foi em tomo de 840 a. C.
SINROM
No hebraico, “vigia”, “guarda” .
1. Filho de Issacar e neto de Jacó (Gên. 46.13; 1Crô.
7.1), pertencia à linhagem de Lia. Era um líder do clã
chamada sinronita (Núm. 26.24). Sua época foi em tomo
de 1700 a .C .
2. Vila da tribo de Zebulom (Jos. 19.15) que havia sido
uma cidade cananéia antes da conquista da terra por Israel.
Essa cidade juntou-se à confederação de Jabim contra
Josué (Jos. 11.1-5). Seu nome completo era Sinrom-Merom
(Jos. 12.20). Foi iden tificada tentativamente com a
moderna Tell es-Semuniya, onde escavações arqueológicas
descobriram ruínas da época do BronzeMédio e Posterior.
SINROM -MEROM
Este é, provavelmente, o nome mais completo da cidade
de Sinrom (ver acima). A Septuaginta transforma os dois
nomes em cidades diferentes, mas essa separação não tem
autoridade real, sendo apenas a opinião dos tradutores
daquela versão.
SINSAI
No persa, “ensolarado”, escriba ou secretário oficial de
Reum, um tipo de governador que regia sobre a província
de Judá. Ele também tinha autoridade sobre a colônia de
Samaria (Esd. 4.8, 9, 17, 23). Escreveu uma carta a
Artaxerxes para tentar persuadi-lo a proibir a construção
do Segundo Templo em Jerusalém . Sua carta obteve
sucesso temporário, acarretando o adiamento por um
período (Esd. 4.17-24; I Esdras 2.25-30). Depois o trabalho
foi retomado na época de Dario (Esd. 6. 1012). Talvez ele
fosse aramaico, pois sua carta foi escrita em aramaico.
Por outro lado, tal idioma era quase universal naquela parte
do mundo.
SÍNTESE
Essa palavra portuguesa vem de sun, “junto com” e
títhemi, “pôr” “colocar” . Na filosofia, esse vocábulo tem
sido usado para aludir ao raciocínio dedutivo. Hoje em
dia, porém, é mais usado em contraste com as noções de
tese e antítese. De acordo com esse parecer, a tese,
naturalmente, tem o seu contrário, a antítese. E seria
justamente devido a essa oposição que daí resulta a síntese.
Mas a síntese toma-se uma nova tese (ainda de acordo
com Hegel), e o processo continua ad infinitum.
Essa noção tinha grande importância nas filosofias de
Fichte e Hegel. Nos artigos acerca deles ilustro amplamente
essa idéia. O marxismo, por sua vez, fez da questão um
princípio essencialmente econômico, nada mais tendo a
ver com a expressão do Espírito Absoluto (que era a idéia
hege liana o rig ina l) . Mas os teó r ico s com un is tas
convenientemente olvidaram que, uma vez atingida a
síntese comunista, esta tomar-se-á uma nova tese, forçando
o comunismo a desaparecer para ceder lugar a alguma outra
coisa! Ver o artigo separado sobre a Dialética.
SÍNTIQUE
No grego suntúche, “afortunada”.A mulher desse nome
era membro da igreja cristã de Filipos. Ela e Evódia
trabalharam cooperando com o apóstolo Paulo. Porém,
quando o apóstolo escreveu a sua epístola aos Filipenses,
essas duas irmãs; tinham entrado em choque uma com a
outra. Por esse motivo, Paulo exortou-as: “Rogo a Evódia,
e rogo a Síntique, pensem concordemente no Senhor” (Fil.
4:2,3).
SIOM
No hebraico “exaltada” . No grego seón. Uma das
diversas designações dadas ao monte Hermom (Deu. 4:48).
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SIOM
No hebraico sh i’on, de sentido desconhecido. Na
Septuaginta, Sioná ou Seián. Era uma cidade fronteiriça
de Issacar (Jos. 19:19). Entre os locais modernos que têm
sido sugeridos como possível identificação , o mais
largamente aceito é o de ‘Ayum esh-Sha’in, cerca de cinco
quilômetros a leste da cidade de Nazaré, na antiga Galiléia.
Uma outra localidade sugerida é Sirim, cerca de vinte e
três quilômetros a suleste do monte Tabor.
SIONISMO
Essa palavra vem do hebraico, tsiyon, “Jerusalém”,
“Siâo” . “Esse é o nome que se dá ao movimento da volta
dos judeu s à sua terra de origem , movimento que,
finalmente, resultou no estabelecimento do estado de Israel.
O movimento tem raízes no messianismo antiquado, mas
desenvolveu-se até tornar-se um movimento social e
nacionalista, e não meramente religioso. Como movimento,
começou na segunda metade do século XIX, e prosseguiu
no século XX. Os escritos de Henrich Graetz, Leo Pinsker,
Theodor Herzl e Chaim Weizmann foram instrumentos que
popularizaram o ideal entre os judeus, inspirando-os a
entrar cm ação. Em 1927, a Declaração de Balfour, do
governo inglês, sancionou o programa promovido por
Theodor Herzl, e a Segunda Guerra Mundial deu-lhe
ímpeto e urgência, em vista das incríveis perseguições
sofridas pelos judeus durante os anos imediatamente
anteriores a essa guerra e durante a mesma. Conforme foi
determinado pela providência divina, isso conduziu à
entrega da Palestina a Israel. E assim foi finalmente
estabelecido o estado de Israel. Os eruditos da Bíblia, até
onde posso ver as coisas, estão corretos quando dizem que
o sionismo foi o instrumento usado por Deus para cumprir
as antigas profecias acerca do retorno de Israel à terra de
seus antepassados. Isso está armando o palco para os
eventos preditos para os últimos dias. Nesses eventos,
Israel converter-se-á ao seu Messias, Jesus de Nazaré,
tomando-se um estado cristão, mui provavelmente no
começo do século XXI, para então ser cabeça das nações.
As profecias ainda têm muita coisa a ser cumprida, mas
um bom começo já foi dado.
SIOR
No hebraico, “turvo”, “lamacento”, também transi iterado
como Shior. Possivelmente o nome do Nilo, ou de parte
desse rio, localizado próximo à cidade de Ramsés (de acordo
com alguns) ou de Qantir, cerca de 24 km ao sul de San el-
Hagar. Alguns opinam que um riacho perto do wadi el Arish
está em vista. O nome hebraico do rio pode ter sido sugerido
pelo Shi-hnv egípcio, que significa lago ou poço de Horus,
o deus-sol egípcio. As referências em Jos. 13.3 e I Crô.
13.5 parecem favorecer o wadi mencionado acima como o
local desse rio. Ele formava o limite sul do império de Davi.
Ver o artigo a respeito desse wadi sob Ribeiro do Egito. Ver
ainda Isa. 23.3 e Jer. 2.18.
SIOR -LIBNATE
Um riacho que servia, de marco de fronteira das terras
entregues à tribo de Aser (Jos. 19:26). Esse riacho tem sido
variegadamente identificado como o Nahr ez-Zerqa, o Belus,
e outros. Sua identificação, entretanto, permanece incerta.
A Septuaginta considera Sior e Libnate como pontos
geográficos diferentes um do outro.
SIQUÉM
No hebraico, “ombro” ou “crista”, o nome de três
pessoas e de uma cidade no Antigo Testamento.
1. Filho de Hamor, o heveu que seduziu Diná, filha de
Jacó, e foi depois assassinado (vingado) pelos irmãos dela,
Simão e Levi (Gên. 3á; Jos. 24.32; Juí. 9.28). A época foi
em torno de 1730 a. C.
2. Nome de um homem da tribo de M anassés,
descendente distante de José, da fam ília imediata de
Gileade, e líder de um clã dos siquemitas. Sua família é
mencionada em Jos. 17.2. Ver também Núm. 26.31. Viveu
em tomo de 1450 a. C.
3. Filho de Semida, da tribo de Manassés (I Crô. 7.19),
que viveu por volta de 1400 a. C.
4. Siquém, a cidade
I. Nome
II. Observações Geográficas
III.Observações Bíblicas
IV. Arqueologia
I. Nome
Ver os significados sob 1, pessoas (acima). A versão
portuguesa padronizou o nome, exceto em João 4.5, onde
é fornecido Sicar. Alguns supõem que a cidade tenha
recebido o nome do homem número 1, acima, mas é
provável que a localização geográfica da cidade explique
isso. Ela se situa em uma ladeira ou em uma crista, ou
encosta, do monte Gerizim (ver). É provável que o nome
próprio das pessoas tenha derivado do nome da cidade
ou do acidente geográfico que nomeou o local. O nome
antecede as fontes israelitas e também é encontrado em
referências literárias extrabíblicas, o que implica que ele,
como a própria cidade, é muito antigo . O nome é
encontrado em textos egípcios que datam do século XVIII
A. C. e nas cartas de Amarna. Várias formas do nome
são encontradas nos documentos. Ver o artigo Tell el-
Amarna na Enciclopédia.
II. Observações Geográficas
A cidade era localizada em uma passagem que corre
entre o monte Ebal ao norte e o monte Gerizim ao sul.
Uma estrada atravessava a área e conectava o lado leste
do Jordão com o mar Mediterrâneo. Próximo à cidade,
essa estrada cruzava outra que ia de norte a sul e era
conhecida como o Caminho do Carvalho do Divino. A
á rea e ra fé rtil e b a s tan te irr ig ad a . E scavações
arqueológicas demonstraram que Teei Balatah marca o
antigo local, não o sítio da cidade romana posterior de
Neapolis ou Nablus, que alguns estudiosos por muito
tempo confundiram com o local antigo.
III. Observações B íblicas
1. Em sua prim eira viagem à Pa les tina , Abraão
acampou neste local e construiu um altar sob o carvalho
de Moré (Gên. 12.6). O territó rio , naquela época ,
pertencia aos cananeus.
2. Quando Jacó chegou ali, depois de sua estadia na
Mesopotâmia, o local estava nas mãos dos heveus (Gên.
33.18; cap. 34). Hamor era o chefe daquele povo na
época.
3. Jacó comprou daquele líder parte de um campo que
depois foi herdado, como patrimônio especial, por José
(Gên. 33.19; Jos. 24.32; João 4.5). É provável que seu
campo fosse localizado na planície fértil chamada de
Mukhna. Foi ali que Jacó cavou o famoso poço que
recebeu seu nome. Isso lhe permitiu ter uma fonte de
água independente.
4. A sedução (estupro) de Diná, filha de Jacó, fez com
que seus irmãos se vingassem por ela, massacrando os
habitantes de Siquém (Gên. 34.1 ss.).
5. Depois da conquista da terra, o território ao redor
de Siquém foi dado a Efraim (Jos. 20.7).
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6. A cidade tornou-se uma cidade de refúgio (Jos.
21 .20 ,21).
7. Por uma época, ela se tomou um centro para o ensino
da Lei; bênçãos eram dadas de Gerizim, e cursos em Ebal
(Deu. 27.11; Jos. 8.33-35).
8. Naquele local, Josué proferiu sua palestra de
despedida ao povo, pouco antes de morrer (Jos. 24.1,25).
9. Depois da morte de Gideão, Abimeleque, seu filho
renegado, proclamou-se rei naquele local (Juí. 9). Mas
seu reino durou apenas três anos; a cidade foi destruída
e a terra foi misturada com sal para que se tomasse estéril
(Juí. 9.25-45).
10. A cidade levantou-se novamente, apesar dessas
medidas drásticas. Roboão foi abençoado como rei de
Israel nesse
local (I Reis 12).
11. Foi ali que as Dez Tribos renunciaram à linhagem
real dc Davi e transferiram a aliança a Jeroboão I (I Reis
12.16); por um período, essa foi a capital do reino do norte.
12. Na época do cativeiro assirio (722 A. C.), Siquém
foi uma vítima especial (II Reis 17.5, 6; 18.9 ss.).
13. Salmaneser colonizou o local com pagãos para
garantir o genocídio que havia sido cometido (II Reis
17.24). Outra leva de estrangeiros foi enviada por Esar-
Hadom (Esd . 4 .2 ). O rem anescen te de Israel que
permaneceu na terra uniu-se em casamento com os
pagãos, dando origem aos samaritanos.
14. Os samaritanos reergueram Siquém como centro
religioso e transformaram o monte Gerizim em local
sagrado que se tornou um rival de Jerusalém.
15. A história da mulher no poço em João 4 reflete a
antiga divisão entre o norte o sul, e a instituição de um
sistema religioso antagonista e separado.
IV. Arqueologia
Escavações feitas por arqueólogos alemães entre 1913 e
1934 demonstraram que a cidade era um lugarejo muito
antigo, de modo geral próspero (2000-1800 a.C.) e muito
fortificado em tomo de 1400 a 1200 a.C. Foram escavadas
fortificações da Idade do Bronze junto com um muro de 10
m de altura que datava entre os séculos XVII e XVI. Um
templo significativo foi construído ali no século XI, que foi
descrito através de descobertas arqueológicas. Talvez
Abimeleque tenha sido responsável por essa estrutura (Juí.
9). Foram descobertos vários tabletes de argila com
inscrições em acádico (babilônico). Mais escavações foram
realizadas em 1956 e 1957 por uma equipe da Drew
University -McCormik TheologicalSeminary.
SIRÁ , POÇO DE
No hebraico, “poço de desvio”. Esse foi o lugar de onde
Joabe convocou Abner, a fim de matá-lo à traição (II Sam.
3:26). Josefo ajunta que Abner se encontrava em uma
localidade chamada Besira quando foi chamado por Joabe.
Ele localizou esse lugar e vinte estádios de Hebrom (Anti. 7.
1, 5). A mais provável identificação é com a modema ‘Ain
Sarah, cerca de dois quilômetros e meio a noroeste de Hebrom.
SIRACUSA
1. Nome. Esta palavra é plural, de origem incerta, e refe­
re-se à capital da ilha chamada Sicília. Essa ilha forma um
triângulo abrupto, e Siracusa se localizava na costa orien­
tal, próxima à parte sul da ilha. Era um porto daquela área,
cerca de 160 km a partir da ponta da bota italiana. Ver sobre
a Sicília.
2. Algumas Notas Históricas. A cidade foi fundada mais
ou menos em 735 a.C. por Corinto, e representava impor­
tância econômica e militar como colônia coríntia. Derrotou
os cartagineses em Himera em 480 e os atenienses cerca de
415 a.C. Sob Gelon e Hieron I, seu sucessor, a cidade flo­
resceu; mas sob Dionísio I (430-367) degenerou-se em tira­
nia e sua glória feneceu. Dionísio II nada fez, embora fosse
instruído por Platão sobre como governar. Timoleão me­
lhorou as coisas, porém não contornou a situação, e após
sua morte (289 a.C.) a cidade, como uma grande entidade
independente, desapareceu. Em 212 a.C., os romanos a to­
maram. As coisas então melhoraram e ela veio a ser uma
importante cidade governamental. Foi emancipada pelos
francos em 280 d.C.
3. Siracusa e a Biblia. A única menção ao lugar na Bí­
blia é Atos 28:12, que nos informa que Paulo passou três
dias ali quando o navio de Alexandria, no qual ele viajava,
fez uma parada em seu percurso de Malta a Puteoli.
SIRAQUE , F ILHO DE
Ver sobre Eclesiástico.
SIRAQUE , JESUS BEN
Ver sobre Jesus Ben Siraque.
SIRAQUE , LIVRO DE BEN
Ver sobre o Eclesiático.
SÍRIA
Ver sobre Arã, Arameus
SÍRIA DE DAMASCO
Em outras versões aparece sob a forma de Arã-Damasco,
conquistada por Davi (ver II Sam. 8:5,6).
SIRIANO
Ele foi um filósofo neoplatônico do século V,d.C. Atuou
em Atenas. Foi discípulo de Plutarco e seu sucessor como
cabeça da escola, em 432 d.C. Fiel ao método usual do
sincretismo, ele misturava idéias de Platão, Aristóteles e
dos mistérios órficos, visando a chegar a seu tipo particular
de salada filosófica. Ver sobre o Sincretismo. Acreditava
que era necessário o estudioso entender Aristóteles, antes
de entender Platão.
SIRIO.M
Nome que os fenícios de Sidom davam ao monte
Hermom (Deu. 3:9). No paralelo poético de Salmos 29:6,
aparece em associação com o Líbano: “Ele os faz saltar
como um bezerro, o L íbano e o Siriom , como bois
se lvagens” . Idên tica associação ocorre no material
proveniente de Ugarite: O Líbano e as suas árvores, o
Siriom, o mais precioso de seus cedros, (Bali e Anate
6.20,21).
A ocorrência desse termo, como um paralelo da cadeia
do Líbano, sugere que esse nome denominava toda a cadeia
do Antilíbano. (Ver também sobre Siom).
SÍR IOS DA MESOPOTÂM IA
No hebraico, Arã dos dois rios. Esse título ocorre no
título do Salmo 60 e como Mesopotâmia em Gên. 24:10;
Deu. 23:4; Juí. 18,10; I Crô. 19:6. Segundo indica o termo
Mesopotâmia, essa é uma área limitada por dois rios, a
saber, o alto rio Eufrates, no oeste, o rio Habur, no leste.
Era nessa área que existia a cidade de Harã, onde Terá
estabeleceu-se, após deixar Ur (ver Gên. 11:31). A região
também era chamada Padã-Arã, sendo a localidade onde
o servo de Abraão foi buscar esposa para Isaque (ver Gên.
24:10). Após a morte de Josué, Israel foi entregue nas mãos
de Arã-Naaraim durante oito anos (ver Juí. 18-10, onde
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nossa versão portuguesa também diz Mesopotâmia).
Posteriormente, os amorreus alugaram cavaleiros e carros
de guerra nessa região, para lutarem contra Davi (ver I
Crô. 19:6). (OC S Z)
SIRO -FEN ÍCIA
No grego, surophoinikissa. Esse adjetivo descreve uma
mulher que o Senhor Jesus encontrou, em uma viagem
que ele fez pela região de Tiro e Sidom (Mar. 7:24-26).
Essa palavra grega mostra-nos que suas origens raciais
eram os fenícios que residiam na Síria. Um outro grupo
de fenícios, chamados cartagineses ou libio-fenícios,
provinham do norte da África. Marcos, referindo-se a uma
categoria ainda mais ampla, diz que ela era grega ou gentia,
isto é, não judia. Um outro detalhe ainda é acrescentado
por Mateus. Este, escrevendo a leitores judeus, refere-se a
essa mulher como uma cananéia, o mais antigo nome da
tribo que ocupava as terras baixas que, posteriormente,
tornaram -se a Fen íc ia (M at. 15:22). As pequenas
dificuldades que ela precisou enfrentar para obter um
pedido da parte do Senhor Jesus ilustram muito bem o
fato de que osjudeus eram os principais beneficiários do
ministério de Cristo, quando de seu primeiro advento, ao
passo que os gentios eram beneficiários secundários. Isso
Paulo confirma, tanto em sua prática de anunciar o
evangelho primeiramente aos judeus, nas sinagogas, e
somente então aos gentios, quanto em declarações nesse
sentido, conforme se vê, por exemplo, em Rom. 1: 16:
“Pois não me envergonho do evangelho, porque é o poder
de Deus para a salvação de todo aquele que crê, primeiro
do judeu e também do grego,”
SIRTE
Palavra que aparece só uma vez na Bíblia, em Atos
27:17, de significação incerta. Era nome dado às águas
rasas da costa norte da África, entre a Tunísia, a Tripolitânia
e aC irenaica.
Atualmente, o golfo de Sidra forma a extremidade
sudeste da baía, conhecida como Sirte Maior. O golfo de
Gabes, conhecido, como Sirte Menor, forma a extremidade
sudoeste. Sempre foi um lugar de navegação difícil. Mas
as lendas exageravam as dificuldades, talvez a fim de
p ro tege r o com é rc io fen íc io , a ssu s tando ou tros
navegadores. Os marinheiros que levavam Paulo a Roma
fizeram de tudo para evitar que fossem arrastados para
aqueles baixios perigosos (Atos 27:17).
SISA
No heb ra ico , “d is tinção” , “nob reza” . Seu nome
aparece somente em I Reis 4:3, onde somos informados
de que ele foi o pai de E liorefe e Alas, que foram
secretários de Salomão. Viveu cm tomo de 1040 a. C.
SISAQUE
I. Nome e Posicionamento Histórico
II. Observações Bíblicas
III.Arqueologia
I. Nome e Posicionamento H istórico
Está em vista o faraó egípcio Sheshonk I, cujas datas
foram em torno de 935-914 a. C. Ele foi o fundador da
XXII dinastia líbia e o primeiro faraó citado nominalmente
na Bíblia. O significado de seu nome é incerto. Vários de
seus sucessores retiveram seu nome, que se tomou uma
identificação de dinastia, não meramente um nome pessoal.
II. Observações Bíblicas
Os ancestrais desse homem haviam entrado no Egito
como soldados líbios mercenários, mas seus descendentes
constituíram uma família dominante que, a longo prazo,
forneceu uma linhagem de reis ou faraós. A fam ília
assumiu os traços egípcios em linguagem e cultura. Os
interesses dessa fam ília real estenderam -se a locais
distantes e próximos e, finalmente, ao interior da Palestina.
Talvez ele tenha sido o faraó que conquistou Gezer (I Reis
9.16), mas muitos estudiosos acham que Siamom tenha
sido o responsável por isso. Em todo caso, Sisaque manteve
um olho na Palestina. Ele abrigou os inimigos israelitas
de Judá, inclusive Jeroboão, que fugiu para o Egito (I Reis
11.40) para escapar da ira de Salomão.
Quando Roboão assumiu o poder de Salomão, seu pai,
em seu quinto ano, Sisaque invadiu a Palestina, primeiro
ao norte e depois ao sul. Registros egípcios mostram que
essa invasão tinha objetivos amplos, embora a Bíblia fale
apenas no saque a Jerusalém (I Reis 14.25, 26; II Crô.
12.2-12). A ofensiva estendeu-se a pontos tão distantes
quanto o mar da Galiléia, ao norte, e várias pessoas foram
levadas cativas. O Egito não tinha poder para invadir e
ocupar a terra. Dinheiro era o nome do jogo. Sisaque
precisava de recursos para financiar seu programa de
construção. E talvez ele tenha tentado assumir o controle
das rotas comerciais do mar Vermelho ao Mediterrâneo, o
que pode ter sido conseguido através da destruição das
cidades ao longo dessa rota.
III. Arqueologia
O corpo recoberto de ouro de Sisaque foi recuperado,
intacto, em sua câmara de enterro em Tanis, cm 1938. Em
Carnaque (antiga Teba) foi descoberta uma esteia triunfal
que continha um registro de suas conquistas militares. Essa
esteia lista várias cidades que ele capturou, inclusive
algumas cidades de Judá. Somos informados que suas
conquistas estenderam-se até a planície costeira e até
Esdrelom, para não falar na Galiléia. Ambos os reinos, do
norte e do sul, sofreram sua ira, inclusive Jerusalém, sem
dúvida, embora essa parte da esteia recuperada não
mencione o local. Ver o último parágrafo da seção II para
detalhes sobre as citações bíblicas referentes a essa invasão.
Outra esteia foi recuperada em Megido, e um afresco
triunfal exibe cativos de Sisaque, que foram levados em
suas incursões à Palestina. Seus trabalhos de construção
foram apenas um dos incontáveis capítulos tristes da
história de Israel.
SÍSERA
I. Nome e Referências Bíblicas
II. Pano de Fundo Histórico
III. A História da Bíblia
I. Nome e Referências Bíblicas
S ísera é a palavra hebraica para “m ed iação” ou
“exibição”, mas a palavra cananéia da qual o termo
heb ra ico se o rig inou s ign if icav a “ líde r” . A lguns
consideram o nome de significado incerto.
Este homem é mencionado nas seguintes passagens: Juí.
4 .2 ,7 ,9 , 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18,22; 5.20, 26 ,28 ,30 .
II. Pano de Fundo H istórico
Jabim, rei de Hazor, havia conquistado e tratado mal os
israelitas por cerca de 20 anos (Juí. 4.23). As forças dos
cananeus eram muito mais sofisticadas do que as de Israel,
contando com 900 carruagens de ferro (Juí. 4.2, 3),
enquanto Israel tinha uma humilde infantaria que estava
mal equipada para lutar contra inimigos sofisticados. Sísera
era o principal general de Jabim quando ocorreu a batalha
decisiva entre os dois povos. Josefo (Ant. V.5.1) pinta um
quadro ainda mais negro das chances de vitória de Israel
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ao afirmar que o exército cananeu tinha 3 mil carruagens,
10 mil cavalheiros e 300 mil homens de infantaria. Os
vinte anos de constante opressão haviam paralisado o
comércio de Israel e atrapalhado qualquer forma de vida
normal. Uma vitória militar parecia fora de questão antes
de a profetisa Débora aparecer para provocar o povo a
tomar a ação decisiva.
III. A H istória da Bíblia
Com o encorajamento de Débora, Baraque formou um
exército de 10 mil soldados para atacar Sísera, que estava
es tac ionado em H arosc te-H ago im , provave lm en te
localizado em um estreito vale, com cerca de 1,5 km de
largura, onde o rio Quisom flui da planície de Ésdrelom
para a planície de Acre e dai para o mar Mediterrâneo.
Juí. 4.15 dá ao “Senhor” (Yahweh) o crédito de reverter a
batalha a favor de Israel no rio Quisom. Alguns estudiosos
especulam que era uma época seca e que pesadas chuvas
tornaram o local um “mar de lama” que anulou as
carruagens e as forças superiores dos cananeus. De toda
forma, Israel causou pesadas perdas ao inimigo, e Sísera,
tentando salvar sua vida, fugiu a pé no sentido norte. Ele
se refugiou na tenda de Jael, mulher de Heber, o queneu.
A mulher recebeu o homem com a hospitalidade oriental
usual, mas, quando ele adormeceu, matou-o enfiando uma
estaca da tenda através de sua têmpora (Juí. 4.17-22). O
ato quebrou as regras da hospitalidade oriental, mas
também o controle que Jabim tinha sobre Israel, de modo
que por um período a tormenta parou. Mas os cananeus
sempre voltavam para atormentar mais, uma constante na
história de Israel até que Davi derrotou todos os seus
inimigos, aniquilando-os ou confinando-os a áreas restritas.
Pensa-se que a famosa Canção de Débora seja um relato
da mesma história, mas de um ponto de vista mais primitivo
(Juí. 5). Ela conta a história de como a mãe de Sísera
aguardava seu retomo com ansiedade, mas inutilmente,
pois o homem forte estava morto na tenda de Jael. A versão
da história chama Sísera de “rei”, não de general de um
rei, mas isso era por licença poética que permite que a
história não receba tratamento exato.
Outro homem que tinha esse nome era o ancestral dc
uma família de escravos do templo que retornou com
Zorobabel a Judá depois do cativeiro babilônico (Esd. 2.53;
Nee. 7.55). Eram os remanescentes de Netinim (ver).
SISINES
No grego, Sisinnes. Governador de Coele-Síria e da
Fenícia, na época do rei persa, Dario. Ele fez objeção à
reconstrução do templo de Jerusalém, sob a liderança de
Zorobabel. Mas Dario ordenou-lhe desistir de qualquer
resistência contra os judeus (I Esdras 6:3,7,27; 7:1). Em
Esdras 5:3 e 6:6 ele é chamado Tatenai (vide).
SISMAI
No hebraico, “Yahweh é distinguido” . Ele pertencia à
tribo de Judá, da família de Hezrom, e da casa de Jerameel
(I Crô. 2:40). Viveu por volta de 1280 a.C.
SISTEMA
Essa palavra vem do grego sun, “jun to com”, e ístemi,
“postar-se”, “pôr”. Uma definição léxica é a seguinte:
“Uma combinação ou arran jo ordeiro , de parcelas,
formando um todo; especificamente aquelas combinações
de acordo com algum princípio racional... Na ciência e na
filosofia, uma ordeira coletânea de princípios, fatos, e
fenômenos logicamente relacionados” (WA).
Também há organizações que são sistemas, combinando
seus princípios fundamentais e exibindo partes e funções
que se propõem a cumprir os princípios em pauta. As
denominações evangélicas e cristãs em geral são sistemas.
Primeiramente, criam-se sistemas credais, e então as
organizações religiosas correspondem a esses sistemas.
Idéias:
1. As filosofias e as ciências caracterizam-se por dados
e conteúdos específicos, reunidos até formarem um todo
harmônico, usualmente com base em alguns princípios
básicos convencionados, que atuam como diretrizes.
2. Um sistema é uma série de fatores dotados de
coerência interna e de unidade, providas ambas as coisas
por regras que governam as combinações e transformações
permissíveis.
3. Todos os idiomas formam sistemas, incluindo desde
as línguas vernáculas, às línguas mortas e às línguas
artificialmente criadas, como aquelas empregadas pela
lógica e pela matemática.
4. Usos e Deficiências dos Sistemas. Visto que todos os
sistemas dependem da congruência em tomo de princípios
adredemente combinados, as verdades que não fazem parte
dessa congruência naturalmente ficam de fora. E então a
inclusão de aparentes anomalias só pode ser obtida
mediante modificações do sistema, algo que os criadores
de sistemas abominam. Por isso mesmo, entende-se que
os sistemas teológicos são sistemas fechados. O princípio
de coerência (vide) domina tudo. Não obstante, é ridículo
reduzir a teologia a um único sistema, razão pela qual o
conforto mental torna-se mais importante do que a verdade
dos fatos. A despeito disso, toma-se mister contarmos com
sistemas que nos ajudem a organizar nossos pensamentos,
facilitando o estudo. Mas nenhum sistema, por mais útil
que seja, deve ser tido como uma declaração final da
verdade. Aí reside a debilidade dos sistemas teológicos,
que se cerram e teimosamente repelem tudo quanto não
possa se encaixar dentro de seus limitados moldes.
SISTEMA PATRIARCAL
Ver o artigo separado sobre Sistema Matriarcal. Apesar
de haver alguns genuínos exemplos de sistema matriarcal,
o sistema que tem prevalecido quase universalmente é o
sistema patriarcal. Certamente, a história de Israel ilustra
o sistema patriarcal. Esse sistema provê a força por detrás
das trad ições , in s titu ições e form as re lig io sas , e
hierárquicas dc Israel, sem falar em seu modo de pensar.
A unidade doméstica era o bet ab, a “casa do pai” . Ver
Gên. 38:11; Juí. 6:15; 18:1,11; 1 Sam. 9:20,21; Núm.
1:20-43. A história c a organização nacionais estavam
baseadas nos pais, os chefes dos clãs, que vieram a ser os
pa tr ia rca s da nação . O Pen ta teuco , ta lvez m ais
particularmente o código sacerdotal (ver o artigo intitulado
J. E. D. P. (S.), onde P. (S.) refere-se a esse código), traça
a história da raça humana inteira partindo de um único
progenitor, Adão. Dali, setenta nações segundo se vê cm
Gên. 2,5 e 10 derivam sua origem dos três filhos de Noé:
Sem, Cão e Jafé.
No tocante a questões religiosas, o sacerdote original
era o pai da unidade da família. Quando foi formada uma
casta sacerdotal especial, esta alicerçou-se sobre os
membros masculinos da tribo de Levi, e dos descendentes
masculinos diretos de Aarão. Ocasionalmente, surgiu
alguma profetisa cm Israel; mas em sentido algum o ofício
profético era controlado ou perpetuado por mulheres.
Dentro da questão familiar, o casamento significava
(entre outras coisas) que a mulher tomava-se possessão
de seu marido. Assim, um homem podia possuir várias
mulheres. O marido era chamado bael, “senhor”. Ser chefe
de uma casa significava ser possuidor da casa com tudo
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quanto havia nela, incluindo as mulheres, os filhos e os
servos (ver Gên. 31:43; 46:26). A autoridade do homem
era absoluta, excetuando algumas raras ocasiões, quando
a esposa era a personalidade mais forte e podia manipular
as coisas, extra-oficialmente pelo menos, segundo Sara,
algumas vezes, foi capaz de fazer, ou como se deu com
Raquel. Com a passagem do tempo, surgiram algumas
restrições à autoridade do homem. Por exemplo, um homem
podia vender sua filha ,m as somente enquanto ela fosse
menor de idade (ver Èxo. 21:7-11; Lev. 19:29; Núm.
30:445). A dissolução do casamento era uma questão
relativamente fácil; mas a iniciativa tinha de partir do
homem. A esposa não podia pedir o divórcio, embora
pudesse exercer pressões para que o homem tomasse tal
iniciativa. Ver o artigo separado sobre o Matrimônio. Os
casamentos eram arranjados e ordenados de acordo com as
preferências do homem. Ver Lev. 18; Deu. 22:20,21. A
poligamia satisfazia o impulso sexual masculino, além de
prover ao homem a oportunidade de obter poder e glória
através de muitos filhos, os quais eram grandemente
valorizados pelas famílias. Mas as mulheres israelitas não
podiam casar-se com vários homens ao mesmo tempo. Os
filhos desses casam en tos com várias esposas eram
distinguidos uns dos outros mediante o uso dos nomes das
mães.
A herança seguia a linhagem masculina, porquanto a
propriedade ficava nas mãos dos homens. Por ocasião da
morte de um chefe de família, a herança passava para os seus
filhos homens (ver Núm. 27:8-11). Só havia uma exceção a
isso quando não havia filhos, mas somente filhas, que então
recebiam a herança paterna, embora elas tivessem de casar-se
dentro de sua própria tribo (ver Núm. 27:8; 36:6 e ss; Tobias
6:12; 7:13). Se não houvesse nem filhos e nem filhas, então a
herança passava para algum irmão do falecido; e, no caso de
não haver irmão para algum tio paterno. Se não houvesse tio
paterno, passava parao parente mais próximo (Núm. 27:9-11),
mas sempre dentro da linhagem paterna. Vero artigo separado
sobre Herança.
srriM
I. Nome e Referências Bíblicas
II.Geografia (duas localidades) e Observações Bíblicas
I. Nome c Referências Bíblicas
No hebraico, acácias, região nas planícies de Moabe,
citadas nos seguintes trechos no Antigo Testamento: Núm.
25.1; Jos. 2.1; 3.1; Joel 3.18; Miq. 6.5.
II. G eogra fia (duas loca lidad es) e Ob servações
Bíblicas
1. O último local onde Israel acampou a leste do Jordão
antes de entrar na Palestina: Núm. 25.1; Jos. 3.1; Miq. 6.5.
O nome completo desse local era Abel-Sitim (Núm. 33.49).
Foi desse mesmo local que Josué enviou os 12 espiões para
verificar se Israel seria capaz de conquistar o território com
sucesso (Jos. 2.1). As identificações modernas incluem Tell
el Kefrein e Tell el-Hammam, mas é impossível decidir qual
(se algum) dos dois está correto.
A história negativa que a maioria dos espiões contou
evitou a invasão da Terra Prometida, mas, após 40 anos de
vagucações, Israel voltou ao mesmo ponto e, dessa vez,
avançou, cruzou o rio Jordão e iniciou a conquista (Jos.
3.1).
A árvore shiita, na versão portuguesa chamada de sita.
O local descrito acima era rico desse tipo de madeira. Sitim
(o local) é o plural da palavra, e sita (o singular) é o nome
da árvore. A madeira é mencionada 26 vezes no Antigo
Testamento. Havia duas espécies: a acácia seyal e a acácia
tortilis. Essa árvore era praticamente a única na Palestina
que se adaptava bem às áreas muito secas. O tortilis era (é)
uma madeira de grão fino e marrom, excelente para a feitura
de móveis e tão natural que a arca da aliança, o altar e as
mesas do tabemáculo foram feitos dessa madeira.
2. Vale deserto próximo ao Jordão, provavelmente no
lado oeste, acima do mar Morto. As árvores de acácia
também cresciam ali. Joel (3.18) usava o nome para referir-
se a um vale muito seco. Em sua profecia, as águas jorravam
do templo para regar o local e tomá-lo fértil, o que, por sua
vez, falava de bênçãos espirituais que viriam, a longo prazo,
à Palestina, apesar secura corrente. Talvez esteja em vista a
Idade do Reino (ver ainda Zac. 14.8 e Eze. 47.1 -12). Alguns
estudiosos identificam 1 e 2.
SITNA
No hebraico, “briga” , “contenda” . Nome do segundo
poço cavado pelos servos de Isaque, nas proximidades de
Gerar (Gên. 26:21). Esse nome reflete o conflito que
ocorreu quando os criadores de gado dc Gerar disputaram
com os criadores de gado de Isaque acerca dos direitos à
água potável dos poços. Embora a localização exata desse
poço seja desconhecida, sabe-se que ficava perto de
Reobote (Gên. 26:22).
SITRAI
No hebraico, “Yahweh está decidindo” . Esse homem
era um sarotita que foi o principal pastor dos rebanhos
que pastavam em Sarom (I Crô. 27:29). Viveu em cerca
de 1015 a.C. Nossa versão portuguesa diz “gados” , por
duas vezes, nessa referência de ICrônicas. No hebraico, a
pa lavra baqar apon ta para qua lquer tipo de gado
domesticado na época.
SITRI
No hebraico, “Yahweh é proteção” . Era neto de Coate
e filho de Uziel. Também era primo de Moisés (Êxo. 6:22).
Viveu em cerca de 1530 a.C.
SITUAÇÃO DE FRONTEIRA
Vem do alemão, Grenzsituation, termo usado por Jaspers
(que vide) aludindo àquelas situações que estabelecem os
limites do ser histórico do homem, a saber, a morte, os
sofrimentos, os conflitos e o senso de culpa. (P)
SIVÃ
Terceiro mês do calendário judaico, correspondente aos
nossos meses de maio e junho, ver sobre Calendário.
SIZA
No hebraico, “esplendor” Ele foi um rubenita, um dos
heróis de guerra ao serviço de Daniel. Seu nome aparece
somente no trecho de I Crô. 11:42. Viveu em torno de
1060 a.C.
SIZÍGIA
Esse termo português vem diretamente do grego, e tem
o sentido de “arrumar em pares” ou “pôr sob jugo” . A
palavra grega para “jugo”, “canga”, é zúgon.
Nos estudos cabalísticos há uma acentuada ênfase sobre
as sizígias, ou “pares” que caracterizariam todas as coisas:
certo e errado; direita e esquerda; luz e trevas; pureza e
impureza; macho e femea, etc.
Outrossim, no pensamento chinês encontramos a idéia
de forças ou energias contrárias, o yin e o yang(vide). Ver
o artigo que versa sobre a Po la r idade , quan to às
implicações da questão de pares, na teologia sistemática.
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SKÁNDALON (ESCÂNDALO )
O vocábulo grego por detrás do português “escândalo” é
o grego shándalon, “causa de tropeço” ; mas, em seu uso
moderno, a palavra indica uma repetiçãomaliciosa e constante
de bisbilhotice, com as usuais falsas declarações de mistura
com verdades. O termo também pode indicar a vergonha
causada por uma conduta imprópria. De acordo com as
definições legais, um escândalo consiste cm difamação
maliciosa através da palavra falada ou impressa. Com
freqüência, também está envolvida a veiculação de notícias
falsas, ou, então, em que a verdade é misturada com a
falsificação. E as pessoas apreciam, como poucas outras
coisas, um escândalo a respeito do qual possam comentar.
Essa atividade é contrária às instruções bíblicas sobre o mal
uso da língua (ver Col. 4:6; Tia. 12; Mat. 12:36,47).
No Novo Testamento, predomina o sentido do termo
grego. Somos advertidos contra pessoas que provocam
escândalos e fazem outras pessoas tropeçarem, ou seja,
pecarem , acred itarem em dou trinas fa lsas , porem
obstáculos diante do próximo, ou fazerem as pessoas
mudarem a conduta para pior. VerMat. 18:6-9; Rom. 16:17.
O próprio Jesus, sem querer fazé-lo, tomou-se um
escândalo (algo que fazia outras pessoas tropeçarem),
mediante suas reivindicações messiânicas, que foram
repelidas por seus contemporâneos. Ver 1Cor. 1:23,24.
Vero artigo geral chamado Linguagem, UsoApropriadoda.
SKANDÍIAS
Ver o artigo geral sobre Budismo. Pode constituir uma
surpresa para mu itas pessoas que Buda não tenha
ensinado a reencarnação da entidade, mas somente das
skandhas, ou seja, dos estados mentais e dos inúmeros
elementos que compõem uma personalidade, mas que não
fazem parte de uma alma ou entidade metafísica. Skandha
é um termo que significa “agregado” referindo-se aos
inúmeros atores que compõem uma personalidade, como
suas características, desejos, vícios, virtudes, etc. Esse
agregado encontrar-se-ia em estado de fluxo. Existe a
identidade pessoal, mas não uma identidade permanente,
segundo o budismo. Talvez possamos dizer que, na
opinião de Buda, o que se reencarna é a “bagagem” de
uma série de entidades, mas uma mesma entidade não
passa de um corpo para outro. Entretanto, o budismo
posterior adotou a idéia de reencarnações sucessivas de
uma única alma, que passaria de um corpo para outro.
SM ITII, ADAM
Suas datas foram 1723-1790. Ele foi um economista e
um filósofo moral escocês. Nasceu em K irkealdy e
educou-se em Glasgow e Oxford. Ensinou em Glasgovv.
Viajou extensamente. Tomou-se Comissário de Alfândega
da Escócia, e passou o resto de sua vida em Edimburgo.
Idéias:
1. Embora fosse aluno de Francis Hutchesun, opunha-se
a ele quanto às idéias morais. Hutcheson advogava a
chamada teoria do senso moral, que diz que sabemos,
intuitivamente, o que é certo e o que é errado. Mas Smith
preferia pensar na simpatia como centro de seu sistema.
Simpatizando, compartilharia de experiências, esperanças
e aflições comuns. Quando compartilhamos com alguém,
ajudamos e somos ajudados. A virtude ele identificava com
o que é m eritório e ap rop riado . A p rudênc ia e a
benevolência fazem parte de uma completa expressão da
virtude.
2. Mas, se a simpatia deve orientar todos os nossos atos
éticos, as vantagens pessoais devem regulamentar a
economia. Os homens trabalham e produzem melhor
quando há proveito ou lucro óbvio. Mas Smith também
acreditava que os homens, na busca de sua própria
vantagem , são “ levados por uma mão inv is íve l” a
compartilhar com outros, pelo que a simpatia, como que
voluntariamente, vem a entrar nas questões econômicas.
Entretanto, a experiência mostra que um grande número
de pessoas, embora trabalhe em proveito próprio, pouco
sabe do que é simpatizar com outros e compartilhar com o
próximo. Seja como for, o sistema de auto-interesse ,
propugnado por Smith, defende o livro intercâmbio, e não
o protecionismo por parte das forças do governo. O labor
produtivo é a chave para a multiplicação das riquezas entre
os povos, e não o controle exercido pelo governo. E o
labor produtivo é melhor promovido quando o au to -
interesse é um dos ingredientes.
Escritos: Theory o f Moral Sentiments; The Wealth o f
Nations.
SM ITH , JOHN
Ver sobre Sensações Espirituais.
SM ITH , JO SEPH JR .
Temos exposto artigos detalhados sobre o momionismo
e sobre o livro de Mórmon. Ver Santos dos Últimos Dias
(Mórmons) e sobre o Livro de Mórmon. Esses artigos
oferecem as informações essenciais sobre Joseph Smith.
O que aqui apresento é apenas um breve esboço biográfico.
Joseph Sm ith Jr. nasceu em Sharon , condado dc
Windsor, em Vermont, nos Estados Unidos da América
do Norte, a 23 de dezembro de 1805, e morreu em Cartago,
estado de Illinois, a 27 de junho de 1844. Dotado de
disposição religiosa desde a adolescência, durante o
período de um reavivamento religioso em Manchester,
Ontário, estado de Nova Iorque (atualmente condado
Wayne), ele orou ped indo o rien tação sobre a qual
denominação ele deveria juntar-se. Mas teria sido instruído
a não se unir a qualquer grupo já formado.
Três anos mais tarde , segundo ele afirm ava ,
apareceu-lhe um anjo, chamado Moroni, que lhe falou
sobre um livro gravado em tábuas de ouro, contendo todo
o evangelho eterno. E foi-lhe ordenado que o escavasse.
E também foram-lhe dados óculos especiais, que lhe
permitiram fazer a tradução dessas placas. Elas estariam
na colina de Cumorá, cerca de seis quilômetros de Palmira,
entre essa cidade e a cidade de Manchester. As inscrições
supostamente tinham sido feitas em “egípcio reformado” .
Então João Batista deu-lhe o sacerdócio de Aarão enquanto
que Pedro, Tiago e João conferiram-lhe o sacerdócio de
Melquisedeque!
Em abril de 1830, Joseph Smith organizou a Igreja
Mórmon (ver sobre Santos dos Últimos Dias (Mórmons),
em Fayette, condado de Sêneca, no estado de Nova Iorque,
e foi o primeiro profeta reconhecido dessa organização.
Irrompeu a perseguição contra ele e sua igreja, em Nauvoo,
estado de Illino is , do que resu ltou seu prim e iro
encarceramento, e então o seu assassinato, por parte de uma
multidão, que invadiu a prisão onde ele estava. Isso teve
lugar em Cartago, estado de Illinois, a 27 de junho de 1844.
O Livro de Mórmon foi publicado em 1830, e o livro
Doutrina e Pactos, em 1835, pelo que a nova fé quase desde
o começo contou com suas próprias escrituras. Narro o
restante da história nos artigos acima referidos.
SÔ
Esse rei do Egito é mencionado nas páginas da Bíblia
somente em II Reis 17:4. Ele tem sido identificado com
Sib’e, um general egípcio por ocasião da batalha de Rafia
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(cerca dc 720 a.C.), ou então com Sabaca, rei do Egito (cerca
de 716-701 a.C.). A primeira dessas identificações, com
Sib’e ou Sive, é possível. Porém, estudos recentes indicam
que o nome, nos registros assírios, deveria ser lido como
Re’e, e não como S ib’e. Já “Sabaca” oferece maiores
dificuldades fonéticas, além do que ele viveu muito tarde
para ajustar-se cronologicamente. O contemporâneo de
Oséias era Tefnact, de Sais (cerca de 730-720 a.C.).
Uma suges tão fe ita m ais recen tem en te pelos
especialistas é que a palavra “Sô” refere-se não a um
monarca, mas a uma cidade, Sais. Nesse último caso, o
trecho de II Reis 17:4 deveria dizer: “... porque enviara
mensageiros a Só, ao rei do Egito...”
SOA
No hebraico , rica . Esse nome designa um povo,
mencionado em Ezequiel 23:23, juntamente com outros
lugares, como Babilônia, Pecode e Coa, além dos assírios,
como um dentre muitos povos que, de futuro, haveriam
dc levantar-se contra Judá. O povo de Soa não tem sido
identificado com grande grau de certeza; porém, o mais
provável é que se trate dos Sutu, um povo nômade que,
por algum tempo, viveu a leste do rio Tigre e também no
deserto da Síria. Os assírios viviam em estado de guerra
quase constan te contra eles, mas eles nunca foram
inteiramente dominados.
SOALHO
No hebraico, qarq, “soalho”, “fundo”. Essa palavra
hebraica ocorrc por sete vezes: Núm. 5: 17; I Reis
6:15,16,30; Amós 9:3; I Reis 7:7. Essa palavra indica o
piso de algum edifício. No sexto capítulo dc I Reis há
alusão ao piso do templo de Jerusalém. Os soalhos eram
feitos de madeira, de cerâmica ou de pedras. Mas, nas casas
das classes pobres, usualmente eram feitos apenas de terra
batida. O fundo do mar também pode ser classificado nessa
categoria (Amós 9:3), embora o português prefira, para
isso, a palavra “fundo”.
SOÃO
No hebraico, “berilo verde”. Ele foi um levita, descendente
de Merari. Era filho de Mazias (I Crô. 24:27). Viveu por volta
de 1700 a.C.
SOBABE
No hebraico “retorno” . Há dois homens com esse nome,
nas páginas do Antigo Testamento:
1. Um filho de Calebe e sua esposa, Azuba (I Crô. 2:18),
que viveu em tomo de 1540 a.C.
2. Um dos quatro filhos de Davi e Bate-Seba, que nasceram
em Jerusalém (II Sam. 5:14; I Crô. 15; 14:4). Viveu por volta
de 1020 a. C.
SOBAI
No hebraico, “Yahweh é glorioso” . Foi cabeça de uma
família de porteiros do templo de Jerusalém, após o retorno
dos exilados na Babilônia. Ele voltou em companhia de
Zorobabel (Esd. 2:42; Nee. 7:45), Viveu em cerca de 530
a.C.
SOBAL
No hebraico vagiiação. Há dois ou três personagens
com esse nome, no Antigo Testamento:
1. Um filho de Seir, o horeu, chefe de um clã dos
habitantes horeus de Edom (Gên. 36:20,23,29; I Crô.
1:38,40). Viveu em torno de 1820 a.C.
2. O antepassado de uma família calebita da tribo de
Judá, e também antepassado de muitos habitantes de
Quiriate-Jearim (I Crô. 2:50,52; 4:1,2). É possível que
esse homem seja o mesmo Sobal descrito acima, no
primeiro ponto.
3. Um dos filhos de Judá, e que veio a ser pai de Reaías
(I Crô.4:l,2). Viveu em cerca de 1670 a.C.
SOBEQUE
No hebraico livre. Esse foi o nome de um chefe
judaico, signatário do pacto estabelecido por Neemias
(Nee. 10:24). Viveu em cerca de 445 a.C.
SOBERAN IA DE DEUS
Ver os artigos separados sobre Determ inismo e
Livre-Arbítrio.
O termo soberania, denota uma situação em que uma
pessoa, com base cm sua dignidade e autoridade, exerce
o poder supremo, sobre qualquer área, em sua província,
que esteja sob a sua jurisdição. Um “soberano” pois,
exerce plena autonomia e desconhece imunidades rivais.
Quando é aplicado a Deus, o termo indica o total
domínio do Senhor sobre toda a sua vasta criação. Como
Soberano que é, Deus exerce de modo absoluto a sua
vontade, sem ter de prestar contas a qualquer vontade
finita. Conforme se dá com outras idéias teológicas, o
termo não figura nas páginas da B íblia, embora o
conceito seja reiterado por inúmeras vezes. Para tanto,
as Escrituras apelam para a metáfora de “governante e
súditos” . Embora expresse essa idéia de outras maneiras,
é principalmente nas doxologias ou atribuições de louvor
que aparece o conceito. Poderíamos citar aqui uma
passagem do Antigo e uma do Novo Testamentos, como
prova disso. “ ... até que conheças que o Altíssimo tem
domínio sobre o reino dos homens, e o dá a quem quer”
(Dan. 4:25). “Assim, ao Rei eterno, imortal, invisível,
Deus único, honra e glória pelos séculos dos séculos.
Arnéin” (I Tim. 1:25).
A soberania de Deus consiste em sua onipotência,
expressa em relação ao mundo criado, mormente no
tocante à responsabilidade moral das criaturas diante
dele. Visando a um fim benfazejo, e executando o seu
plano eterno para a criação inteira e para os homens Deus
exerce autoridade absoluta, amoldando todas as coisas e
todos os acontecimentos à semelhança do que o oleiro
faz com o mesmo monte de barro amassado. Ver Rom.
9:19 ss. Embora, erroneamente, quanto aos seus motivos,
o suposto objetor, postulado por Paulo, expressou uma
verdade inconteste: Pois quem jamais resistiu à sua (de
Deus) vontade?” (vs. 19). Além de mandar na sua criação
sem que alguém possa intervir nas decisões divinas, a
Bíblia nos ensina que essa soberania é exercida tendo
em vista galadoar a piedade e castigar a rebeldia. E o
que se vê em trechos como o de Romanos 11:22, que
diz: “Considera!, pois, a bondade e a severidade de Deus;
para com os que caíram, severidade; mas para contigo, a
bondade de Deus, se nela permaneceres; doutra sorte
também tu serás cortado” . Isso nos permite chegar à
conclusão de que Deus não age arbitrariamente, movido
pelo capricho, quando determina todas as coisas segundo
os ditames de sua soberana vontade.
Porém, se rebrilha mais intensamente esse governo
de Deus sobre as questões morais do bem e do mal, nem
por isso devemos esquecer que as próprias forças da
natureza lhe estão sujeitas de maneira absoluta. Em sua
v ida te rrena , Jesu s m os trou a sua d iv indade ,
precisamente, exercendo total controle sobre as forças
naturais. Acalmada a tempestade e tranqüilizado o
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vendaval, os discípulos de Jesus perguntavam uns aos
outros: “Mas quem é este, que até os ventos e o mar lhe
obedecem?” (Mat. 8:27). Ver também Mat. 5:45 e 6:30,
que mostram que o controle de Deus desce até às coisas
que consideraríamos destituídas de importância.
Entretanto, a soberania de Deus cria problemas para
nós, com a nossa lim itada compreensão , quando a
colocamos lado a lado com as atividades humanas. O
homem agiria por compulsão divina ou agiria livremente?
No primeiro caso, temos o problema do determinismo
(vide); e se o homem age livremente, sem qualquer controle
divino, onde ficou a soberania de Deus? A solução é pensar
que o homem atua como um livre agente, mas sempre
dentro dos limites estabelecidos pela soberania divina.
Deus, pois, refreia os excessos do livre-arbítrio, dirigindo
os atos humanos de tal modo que cheguem a resultar
naquilo que sua sabedoria tem por alvo. A liberdade de
ação do homem só vai até onde Deus lho permitiu. Em
Gênesis 2:15, aprendemos que o homem rccebcu domínio
sobre a natureza terrestre. E os próprios monarcas da terra
governam como delegados, por mandato divino (I Sam.
15: 11 c II Crô. 1:9). Por isso mesmo, os governantes
podem ser destituídos de suas funções. Todavia, se, por
uma parte, Deus limita o alcance das ações humanas, por
outro lado ele mesmo se restringe quanto à sua soberania,
quando isso se faz mister. De outra sorte, não haveria
espaço para o livre-arbítrio humano. É nessa altura que
entram em nossas cogitações a paciência de Deus, as
renovadas oportunidades de arrependimento que Deus dá
aos desobedientes, o adiamento dos castigos divinos contra
o mal e até mesmo o aparente retardamento do retomo de
Cristo a este mundo. E conforme diz o escritor sagrado:
“Nào retarda o Senhor a sua promessa, como alguns a
julgam demorada; pelo contrário, ele é longânimo para
convosco, não, querendo que nenhum pereça, senão que
todos cheguem ao arrepend im en to” , (II Ped. 3:9) o
problema do determinismo versus o livre-arbítrio humano
tem causado perplexidades teológicas desde longa data.
Assim, ao refutar o erro de Palágio, Agostinho inclinava-se
tanto para o extremo direito (da soberania divina) que
parecia negar qualquer liberdade humana. Em conflito com
Erasmo de Roterdã, Calvino caiu no mesmo desequilíbrio.
Em seu afà por preservar a idéia da iniciativa divina,
Calvino criou um sistema teológico, que vários de seus
seguidores levaram a um ponto ainda mais extremado, que
virtualmente nega que o homem tem vontade livre. Nesse
caso, destituído de livre-arbítrio, seria uma injustiça o
homem ser condenado, por praticar aquilo que estaria
im poss ib ilitado de ev itar. Po rtan to , o ca lv in ism o
(especialmente quando radical), (vide), exprime, quando
mu ito , uma m e ia -ve rdade . E o a rm in ian ism o cai
prec isam en te no erro con trá r io , quando exa lta o
livre-arbítrio humano, sem levar em conta que este é,
necessariamente, limitado pela vontade planejadora de
Deus. Isso nos permite chegar à conclusão lógica dc que
tanto o calvinismo quanto o arminianismo são visões
parciais da verdade, a qual se acha na correta relação entre
a soberania de Deus e o livre-arbítrio humano. Deus usa o
livre-arbítrio do homem sem destruí-lo, mas como nào
sabemos.
Tudo isso suscita o princípio teológico da polaridade
(vide). Em outras palavras, existem verdades complexas,
formadas pelo relacionamen to en tre duas verdades
menores. Em nosso estudo, a soberania de Deus e o
livre-arbítrio humano seriam os dois pólos opostos de uma
verdade espiritual maior.
SOBI
No hebraico, Yahweh é glorioso. Foi filho de Naás, de
Rabá, um amonita. Sobi e dois companheiros, Maquir, de
Lodebar, e Barziiai, de Rogelim, trouxeram provisões para
Davi e seus homens, quando estes fugiam de Absalão e
dos que o apoiaram na sua rebelião (II Sam. 17:27-29).
Quando os líderes de Absalão rejeitaram o conselho de
Aitofel, preferindo o parecer de Husai, então Davi e seus
seguidores conseguiram escapar de um encontro imediato
com as forças de Absalão e assim tiveram tempo de se
prepararem melhor. E, quando Davi e seus homens acam­
param em Maanaim, receberam ajuda da parte dc Sobi c
seus companheiros. As provisões, incluindo mantimentos,
trazidas por Sobi e seus associados, foram suficientes para
satisfazer as necessidades dos homens de Davi, enquanto
se preparavam para o seu próximo movimento. Sobi vi­
veu em cerca de 1020 a.C.
SOBOQUE
No hebraico, expansão . Esse nome aparece em II
Samuel 10:16,18. Ele foi um dos generais sírios que
atuavam sob as ordens do rei Hadadezer.
Soboque foi o comandante das forças sírias que
combateram contra Davi, em Helà. Esse ataque de Soboque
foi uma tentativa síria para reverter duas derrotas anteriores
dos sírios, às mãos de Israel. As forças sírias de Hadadezer
haviam sido derrotadas em Reobe e Zobá. E, novamente,
quando Israel esteve envolvido em conflito com os amonitas,
estes procuraram obter a ajuda dos sírios. Joabe, general
israelita, saiu-se vitorioso da refrega, e os sírios, amargurados
diante da derrota, apelaram para as suas forças que estavam
para além do rio Eufrates, as quais sob as ordens de Soboque,
atacaram Davi, em Helã. Os homens de Davi, entretanto,
feriram Soboque, dc modo que ele morreu. E, então, os sírios
fugiram (II Sam. 10:16,18). No trecho paralelo de I Crônicas
19:16,18, Soboque é chamado Sofaque. Ele viveu por volta
de 1040 a.C.
SOBRENATURALISMO
Esboço:
1. Definições
2. Na Maioria das Religiões
3. Na Filosofia
4. Na Teologia Cristá
5. Informes H istóricos e Con trovérs ias Sobre o
Sobrenatural ismo
1. Definições
Esse termo vem do latim, super, “acima”, “além”, e
natura, “natural”. O sobrenaturalismo é a idéia que diz
que não podemos explicar a existência meramente levando
em conta a natureza fisica. Também não podemos limitar
os meios de investigação aos nossos sentidos físicos, que
detectam e descrevem a natureza.
“O sobrenatural refere-se à dimensão existente acima e
além do campo das experiências dos sentidos; à crença de
que por detrás do mundo das experiências ordinárias, do
d ia-a-d ia , ex iste o mundo esp iritua l, d ivino . Com
freqüência, aponta para aquilo que transcende aos poderes
da natureza, ou para aquilo que as causas naturais não
podem produzir, (B). Platão, e talvez a maioria das
re lig iões , parte do p ressupos to de que os poderes
sobrenaturais deram origem à natureza, e que agora
controlam o mundo natural. Platão chegou mesmo ao
extremo dc supor que o mundo natural é uma espécie de
cópia do mundo superior (sobrenatural).
O sobrenaturalismo, com freqüência, é oposto ao
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naturalismo. Este último assevera que toda existência pode
ser explicada em termos do que é natural e físico. O
na tu ra lism o , com freqüênc ia (em bo ra não
necessariamente) é um sinônimo de materialismo (vide).
2. Na Maioria da Relig iões
Ali afirma-se a realidade das dimensões sobrenaturais,
embora as religiões tenham díspares opiniões sobre essas
dimensões. As religiões mais primitivas defendem a crença
em espíritos c deuses de toda sorte, tanto bons quanto maus,
poderes que animam ou matam, dão a vida ou destroem,
todos dotados do mau hábito de intervir na vida humana.
Acredita-sc ali que esses poderes exercem influências
diversas sobre os homens e sobre os poderes da natureza
física. Tornam-sc, por conseguinte, objetos de temor,
respeito, e, algumas vezes, afeto, e, com freqüência, são
adorados. Os espíritos desencarnados fariam parte do
mundo sobrenatural.
3 . Na F ilosofia
Nesse campo a questão é explicada de modo mais
sofisticado. Ali ouvimos falar em forças cósmicas, no
Absoluto, nas Idéias e Formas. Naturalmente, os filósofos
teístas falam acerca de Deus, deuses, espíritos, poderes
angelicais, demônios, etc. Mas, seja como for, a idéia
fundamental é que existe uma vida ou existência espiritual
de alguma espécie, essencialmente diferente daquilo que
chamamos de “natural” . Usualmente, o sobrenaturalismo
inclui a idéia dc que essa espécie de existência pode ser
melhor abordada e entendida através do misticismo e da
fé, havendo dificuldade de abordagem (se é que isso é
possível) através da razão e da percepção dos sentidos.
Quase sempre essa idéia fala sobre uma existência não
m aterial, fazendo contraste com a materialidade da
natureza, conforme é vista cm nosso mundo. O mundo
sobrenatural usualmente figura como algo transcendental,
em contraste com este mundo físico; mas concebe-se como
reais os meios de comunicação entre essas duas realidades,
a sobrenatural e a natural. O homem, que seria tanto natural
quanto sobrenatural, caminha entre esses dois mundos,
tendo experiências com ambos, conforme insistem as
doutrinas da existência da alma e de sua sobrevivência
ante a morte física.
4. Na Teo log ia Cristã
Ali aceita-se a realidade da imaterialidade, bem como
uma miriade de seres espirituais, formando reinos de anjos
e de demônios, espíritos de natureza definida e indefinível,
dimensões imateriais da existência a que poderíamos dar
o nome de “ lugares” , por falta de um vocábulo melhor. E,
naturalmente, há a divina Triunidade, formada por Pai,
Filho e Espírito Santo, que encerram em Si mesmos a mais
elevada forma de vida, a infinita, como fonte originária de
toda existência, sustentadora de tudo quanto existe de
material ou de imaterial.
Tal como diversas outras religiões, o cristianismo tem
enfatizado o conhecimento revelado (a revelação), bem
como os Livros Sagrados, que são nossa principal fonte
de conhecimentos sobre as realidades espirituais. Na
teo log ia c r is tã , a razão hum ana tem um papel a
desempenhar; mas Deus não pode ser apreendido somente
pela razão. Também precisamos da in tu ição c das
expe r iênc ias m ís ticas . O c r is tian ism o , po s tu la a
intercomunicação de dois reinos natural e sobrenatural,
bem como do Logos (o C risto ) como o p rincipal
comunicador do conhecimento de Deus e o Mediador da
salvação, através do que os homens podem v ira fazer parte
das dimensões sobrenaturais.
5. In form es H istór icos e C on trovérsias Sobre o
Sobrenaturalismo
1. Do ponto de vista antropológico, os primórdios do
sobrenaturalismo estão perdidos nos arquivos esquecidos
da história da humanidade. Porém, onde quer que comece a
história, ali já aparece o sobrenaturalismo.
2. Na história, naturalmente, os sistemas do detsmo, do
naturalismo e do materialismo são idéias contrárias ao
sobrenaturalismo.
3. Na teologia cristã, o termo veio a ser associado à
revelação bíblica, utilizado para combater os naturalistas e
os pagãos de todas as variedades.
4. Antes dos ataques dos racionalistas, a Bíblia cra
considerada a suprem a au to ridade e o manual do
sobrenaturalismo. Mas, com o advento do racionalismo
(vide), onde a razão com freqüência substitui a fé, tomou-se
m ister os apologistas defenderem antigas posições e
conceitos. Os racionalistas acreditam na unidade essencial
de toda a realidade, ao passo que os sobrenatural istas
advogam a idéia de que a na tu reza de Deus é
fundamentalmente diferente da natureza do mundo criado.
Isso posto, as operações divinas nestemundo, embora devam
ser esperadas, são eventos extraordinários. Pascal foi o
primeiro pensador a desenvolver, claramente, uma linha de
defesa em favor do sobrenaturalismo, em contraposição ao
racionalismo.
5. No século XVIII, os nomes mais importantes
associados à defesa do sobrenaturalismo foram J.A. Bengel,
o erudito e comentador bíblico luterano, e várias figuras
que pertenciam à escola pietista, I.C. Lavater, J.G. Mamann
e os líderes do grupo dos morávios, que trouxeram seus
pontos de v ista à Inglaterra e à América do Norte.
Naturalmente, de modo geral, os evangélicos alinhavam-se
entre os defensores do sobrenaturalismo, entre os quais
podemos citar Wesley e Whitefield. Entre os anglicanos e
outros anglo-saxões, poderíamos mencionar William Law,
Paley, o bispo Butler e Jonathan Edwards. Esses usaram
argumentos racionalistas para demonstrar a fraqueza do
racionalismo, apelando para argumentos que transcendiam
à razão, como fatores necessários à teologia, incluindo o
misticismo c sua subcategoria, a revelação.
6. As filosofias de Kant, Hegel e Schleiermacher
proveram material para atacar as idéias básicas do
racionalismo e da religião natural. E isso forçou os homens
a depender mais do misticismo, da revelação e da fé quanto
às suas doutrinas religiosas. E se a filosofia de Emanuel
Kant nada fez para fomentaro biblicismo, pelo menos forçou
os homens a postularem princípios e idéias teológicas de
acordo com o espírito da fé.
7 .0 surgimento da crítica bíblica, na segunda metade do
século XVIII, c que se tomou muito vigorosa nos séculos
XIX e XX, fez os homens duvidarem da Bíblia como a
inerrante e única autoridade por detrás da fé religiosa Apesar
disso, muitos estudiosos liberais não abandonaram o
sobrenaturalismo, embora buscassem outros meios para
consubstanciar suas doutrinas. Entretanto, os mais radicais
entre eles tendem por duvidar do que é sobrenatural,
transformando a fé religiosa em mero humanismo.
8. O existencialismo (vide), quando aplicado à teologia,
mostrou ter pouca paciência com meios autoritários de
estabelecimento da verdade, falando mais em termos de um
Deus transcendental, que só podemos atingir através da fé
e das experiências místicas. O existencialismo ateu, por outra
parte, descobre apenas o desespero, em um mundo ímpio e
sem Deus.
9. No século XX, o sobrenaturalismo tem-se desenvolvido
essencialmente de acordo com quatro linhas diversas:
a. O Biblicismo. Temos aí a ênfase sobre a Bíblia como a
mais importante ou mesmo a única fonte informativa (e
244
SOBRENOME - SOBRE-SER
alegadamente sem erros) e autoridade acerca de crenças
religiosas. Quase todos os grupos evangélicos conservadores
tomam essa postura, e os católicos romanos conservadores,
embora admitindo outras autoridades, sem dúvida são
biblicistas.
b. O Confessionalismo. Certas confissões básicas são
aceitas com base na idéia da autoridade, especialmente
bíblica c institucional; essas confissões requerem a fé. A
razão é minimizada, e muito do confessionalismo depende
da revelação quanto à de lim itação da verdade. No
confessionalismo, o sobrenatural geralmente é aceito sem
discussão.
c. O Sacramen ta lismo . Os católicos romanos, os
ortodoxos gregos e os anglicanos; frisam a importância
dos sac ram en to s (v ide ); e esse tipo de teo log ia ,
naturalmente, inclui a crença no sobrenatural.
d. A teologia apocalíptica epré-milenar, uma expressão
comum nos grupos cristãos evangélicos, tem sido aceita por
um tão grande número de pessoas que pode ser considerada
uma das maiores representantes do sobrenatural ismo do
século XX. Naturalmente, entre esses estão eruditos
conservadores confirmados, dotados de fortes convicções
acerca da realidade do sobrenatural. (AM B C E EPID P)
SOBRENOME
Neste verbete consideraremos uma palavra hebraica e
três palavras gregas:
1. Kanah, “sobrenome” ou “dar títulos lisonjeadores” .
Esse termo hebraico aparece por quatro vezes: Isa. 44:5;
45:4; Jó 32:21 e 32:22.
2. Epikaléomai, “dar um sobrenome” . Palavra grega
usada por trinta vezes: Mat. 10:25; Atos 1:23; 2:21 (citando
Joel 15); 4:36; 7:59; 9:14,21; 10:5; 11:13; 12:12,25; 15:17
(citando Amós 9:12); 18:32; 22-16; 25:11,12,21,25; 2632 ;
28:19; Rom. 10:12,13,14; 1Cor. 1:2; II Cor. 1:23; II Tim.
2:22; Heb. 11:16; Tia. 2:7 e I Ped. 1:17.
3. Kaléo, “chamar” . Palavra grega usada por cento e
quarenta e sete vezes, desde Mat. 1:21 até Apo. 19:13.
4. Epitíthemi ónoma, “dar um nome” . Expressão grega
usada somente por duas vezes: Mar. 3:16,17.
Um sobrenome é algum nome ou alcunha, apl icado uma
pessoa, denotando alguma característica individual que a
distingue, No Antigo Testamento, o termo hebraico kanah
tem sido traduzido de modo bem pouco coerente nas
traduções em geral. Como o leitor pode verificar, o termo
aparece somente no livro de Isaías e no livro de Jó. Nas
duas ocorrências do livro de Jó, a verdadeira tradução deve
ser “dar título lisonjeador” ou coisa parecida, conforme
faz a nossa versão portuguesa.
No Novo Testamento, o vocábulo grego epikaléo ocorre
como um particípio na voz passiva, epikletheís, quase
sempre vinculando um apelativo judaico com outro de
origem grega ou romana, conforme pode ser visto, por
exemplo, em Atos 10:5: “ ... manda chamar Simão, que
tem por sobrenome Pedro” . No entanto, cm quase todos
os casos, no Novo Testamento traduzido, o nome adicional
e o particíp io de exp licação não se encontram nos
manuscritos mais antigos c mais exatos. Não há que
duvidar que, originalmente, esses casos representavam
antigas glosas, cujo intuito era meramente identificar o
indivíduo mencionado no texto, por seu nome mais
coinumente conhecido. Mas, no decurso da transmissão
de alguns nomes de fam ília, nos manuscritos, esses
comentários adicionais passaram a fazer parte do próprio
texto copiado. Só no livro de Atos há nove dessas
ocorrências, d irig idas aos leitores gen tílicos , com
explicações parentéticas que encorajam, ainda mais adições
exp lica tiv a s . M as, em todos os casos assim , a
identificação é correta e ajuda aos leitores.
SOBRE -SER
As religiões orientais dispõem de uma concepção
muito mais complexa sobre a natureza humana do que
aquilo que se vê no Ocidente. Falamos em dicotomia
ou tricotomia como se isso exaurisse os requisitos da
descrição da natureza humana. Ver os artigosDicotomia
e Tricotomia. Porém, além das idéias que nos chegam
do Oriente, as pesquisas no campo da parapsicologia
têm tendido por confirmar essas noções mais complexas
sobre a natureza humana. No Oriente, um homem é
concebido como seu corpo (o veículo físico); a sua
vitalidade (energia intermediária que liga o corpo com
a alma); a alma (uma porção imaterial do scr); e o
sobre-ser (a parte essencial do ser). Esta última é a parte
transcendental do ser, o homem real.
O sobre-ser controla a alma, da mesma maneira que a
alma e a vitalidade controlam o corpo. Esse conceito
assemelha-se ao do anjo guardião do cristianismo,
contanto que levemos em conta que, na perspectiva
o rien ta l, esse ser é, na rea lidade , o aspec to de
outro-mundo do próprio ser do indivíduo. Isso significa
que não chegamos à descrição mais elevada de um ser
humano quando falamos em sua alma ou em seu espírito,
mas somente quando falamos em seu sobre-ser. E
também acredita-se que esse ser superior pode controlar
mais de um corpo de cada vez, envolvendo uma espécie
de bilocação, ou mesmo multilocação. Para algumas
pessoas, isso apresenta um problema de identificação
pessoal. Mas, se imaginarmos a palma da mão como
sím bo lo do sobre-ser, e os dedos da mão como
corpos-almas individuais, então poderemos ver como
essa multiplicidade forma, realmente, uma unidade. Não
consideramos a palma da mão e seus dedos como
entidades separadas, ainda que, em outro sentido, o
sejam. No entanto, há uma grande unidade vital entre a
palma da mão e seus dedos, pois, coletivamente,
chamamos a eles de mão. Por semelhante modo, um
sobre-ser pode controlar vários corpos-almas, embora o
complexo forme uma unidade, vital, e, de fato, um único
ser. Falamos em Deus como um Ser onipresente, e não
achamos problemática a questão de sua identidade, a
despeito de suas imensas habilidades. Por igual modo, o
ser humano pode ser encarado como uma pessoa
verdadeiramente imensa, embora um de seus fragmentos
(como se fosse um dedo considerado isoladamente), um
corpo-alma, localizado em algum lugar específico, possa
não ser considerado grande coisa.
Os místicos fornecem-nos algumas evidências no
sentido de que a vitalidade é ocasionalmente vista cm
branco-e-preto, embora parecida com o corpo fisico; a
alma, por sua vez, é colorida, e usualmente assume um
formato humano; mas o sobre-ser é visto como um campo
de força (energia) ou de luz. Talvez alguma visão mais
perserutadora pudesse distinguir algum formato também
no sobre-ser. Seja como for, a verdade é que estudos
assim envolvem-nos em muitos mistérios. Todavia,
parece que esse conceito do sobre-ser envolve alguma
verdade. Na doutrina da transformação dos remidos à
imagem de C risto (ver Rom. 8:29; II Cor. 3:18),
antecipamos algum gigantesco processo, mediante o qual
a alma humana virá a compartilhar da natureza e dos
atributos divinos (ver II Ped. 1:4; Efé. 3:19). E a doutrina
das religiões orientais é que o homem já é um ser muito
maior do que é imaginado no Ocidente.
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Parte dessa doutrina envolve a questão da iluminação.
As religiões orientais enfatizam o misticismo subjetivo,
isto é, o contato se faz com o “eu” superior do próprio
indivíduo. Mas, no Ocidente, enfatizamos o misticismo
ob jetivo , quando en tramos em con ta to com “seres
ex ternos”, como Deus, C risto , o Espírito Santo, os
“santos”, os guias angelicais, etc. Ver o artigo geral sobre
0 Misticismo. É evidente que esse é o tipo de misticismo
ensinado na Bíblia, um misticismo objetivo, externo. O
cristianismo ensina o contato místico com o Espírito Santo;
assim chegamos a “conhecer” a Cristo; e quem conhece a
Cristo, o Filho, também conhece ao Pai. Ver João 14:7 e
17. A doutrina do sobre-ser, pois, parece ter uma importante
aplicação na questão da iluminação e da espiritualidade
em geral. Emerson (vide) opinava que o indivíduo pode
obter forças e discernimento da parte de seu sobre-ser.
Naturalmente, essa idéia ele derivou das religiões orientais.
SOBREVIVÊNCIA
Algumas vezes, essa palavra é usada para significar “a
sobrevivência da alma ante a morte biológica” . Temos
oferecido extensos artigos sobre essa questão, nesta
enciclopédia. Sob o titulo, Imortalidade, apresentamos
quatro artigos importantes. Ver também sobre Alma, quanto
a argumentos gerais em favor da existência da alma e sua
sobrevivência diante da morte física. Ver, especificamente,
Experiências Perto da Morte e Parapsicológia, que
ad icionam impressionantes ev idências em favor da
sobrevivência.
SOBREV IVÊNCIA DOS MAIS APTOS
Herbert Spencer cunhou essa expressão para descrever
os resultados dos princípios de Darwin sobre a seleção
natural (vide), uma vez postos na prática. Naturalmente,
essa idéia (embora sem a expressão) é bastante antiga,
podendo ser achada entre os filósofos gregos (até mesmo
pré-socráticos) e romanos. Não há que duvidar que o
romano Lucrécio disse algo similar. Ele acreditava que o
mundo é oriundo de um caos atômico (embora não do
nada). Formas vivas ter-se-iam desenvolvido a partir da
v ida vege ta l, da í a trav essando um p rocesso de
complexidade, até chegar aos animais superiores. Algum
critério de sobrevivência, que poderíamos chamar “dos
mais aptos” teria orientado a natureza nesse processo, tendo
determinado quais espécies sobreviveriam, e quais seriam
extintas. Como é óbvio, muitas espécies têm perecido e
continuam a desaparecer. O homem tem acelerado esse
processo, mediante suas matanças indiscriminadas de
animais. Ver o artigo geral intitulado Evolução quanto a
uma completa discussão acerca das teorias envolvidas.
SÓBR IO , SOBRIEDADE
O termo grego nephálios significa “sóbrio” no tocante
a bebidas alcoólicas, mas sua forma verbal é usada de
forma figurada, no Novo Testamento, para indicar um
espírito bem-equilibrado, autocontrolado. Ver I Tes. 5:8;
II Tim. 4:5; I Ped. 1: 13; 4:7 e 5:8. O trecho de Tito 2:2
exibe a forma adjetivada dessa palavra, a qual, naquele
contexto, pode incluir a idéia de sobriedade literal,
abstinência de bebidas intoxicantes. O termo grego
agkrúteia significa “autocontrole”; mas algumas traduções
traduziram-no, “auto-sóbrio” . Ver Atos 24:25; Gál. 5:23;
1Cor. 7:9; 9:25; Tito 1:8; 2:2; I Ped. 1:13; 4:7; 5:8; II Tim.
4:5; II Ped. 1:6. Também devemos pensar no termo grego
sophronéo (e seus derivados), que algumas vezes é
traduzido por “sóbrio” , mas que tem o sentido de mente
sã, razoabilidade, bom juízo , moderação, prudência e
castidade. Ver Mar. 5:15, Luc. 8: 35; Rom. 12:3; II Cor.
5:13; I Tim. 2:9,15; 3:2; Tito 1:8; 2:3,5,12.0 homem sábio
livra-se dos excessos das massas humanas e conserva uma
mente sóbria, bem-equilibrada e razoável.
SOCIALISMO
Ver o artigo detalhado intitulado Comunismo. E, quanto
à influência exercida pelo comunismo sobre a comunidade
religiosa, ver Teologia da Libertação.
Esboço:
I. Definições
II. Raízes Anti-religiosas
III.Raízes Contra uma Sociedade Livre
IV. O Socialismo e o Materialismo
V. Perspectiva Histórica e Filosófica do Socialismo
I. Definições
O termo latino básico por detrás desse termo é socio,
“compartilhar” “unificar” . Societas significa “sociedade” .
No socialismo, a idéia é uma associação voluntária de
indivíduos com finalidades comuns, dotados de uma
partilha dos bens e dos meios de produção dos mesmos,
contradizendo o ideal capitalista. Na prática, porém, o
socialismo reduz-se ao estatismo, ou seja, uma oligarquia
que possui e controla tudo, e onde o povo participa somente
de nome. No soc ialism o , o ideal é o con tro le das
propriedades, exercido pelo povo, jun tam en te com o
controle dos meios de produção e distribuição; mas, na
p rá tica , as m assas nada têm a ver com qua lquer
participação genuína por parte do povo. O socialismo e o
comunismo distinguem-se somente quanto ao grau da
alegada participação pública e quanto ã natureza militarista
e fascista que a maioria dos estados comunistas tem
adotado a fim de forçar as pessoas e as instituições a
aceitarem o “ideal” dos líderes.
Um outro ideal do socialismo é que as atividades da
sociedade em geral não tenham por alvo o lucro, mas o
uso público e individual das riquezas, como bens comuns.
Uma promessa do socialismo é a participação igualitária
dos bens, mas essa nunca foi posta em prática em qualquer
sociedade, comunista, socialista ou capitalista. Visto que
os homens diferem em sua inteligência, habilidades e
ambições, naturalmente participam em graus variados nas
posições e nas riquezas materiais. Mesmo que alguém
conseguisse igualar hoje, à força, todos os homens, amanhã
já seriam todos diferentes, naturalmente, uns dos outros.
Parte da participação igualitária que o socialismo busca
impor é a instituição dc um estado que busque o bem-estar
geral. Presumivelmente, os serviços e benefícios seriam
ali distribuídos de forma igual para todos, e os pobres
teriam acesso aos benefícios, como, para exemplificar,
serviços médicos e salários e pensões para os trabalhadores
e aposentados condignos. Mas, na prática, tudo isso
permanece sendo um mero ideal. Os benefícios médicos
tendem por ser deficientes, na medicina socializante,e filas
formam-se, esperando um atendimento superficial, ao
passo que aqueles que têm dinheiro consultam médicos
particulares, que realmente examinam os enfermos, com
diagnósticos precisos e com prescrições específicas.
É verdade que pequenos países, relativamente falando,
dotados de populações homogêneas e sem problemas de
territórios remotos, como a Suécia, têm feito o socialismo
funcionar em um grau bastante razoável. Porém, países
mais extensos, com populações heterogêneas e uma
pobreza com raízes profundas, não têm conseguido ao
menos aproximar-se, com seu socialismo, dos países
capitalistas, no que diz respeito a uma sociedade afluente.
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Na verdade, a tendência atual, nos países capitalistas,
tem sido copiar algumas idéias socialistas, que parecem
ser úteis; e os países socialistas estão retomando ao
capitalismo, pelo menos em algumas áreas, que permitem
seus sistemas funcionarem melhor. Isso é assim porque
nenhum sistema criado pelo homem é livre de defeitos.
Temos nisso uma espécie de polaridade política (vide),
onde as idéias têm a oportunidade de ser postas em prática,
sem importar os títulos restritivos com que os homens têm
rotulado muitas coisas.
II. Raízes Anti-religiosas
A tendênc ia de a fas tam en to do au to r ita r ism o
eclesiástico, durante o período que se seguiu à Reforma
Protestante, deu origem, já no século XVIII, à soberania
popular. E foi essa tendência que lançou as sementes do
socialismo. Publicações como os Federalist Papers e
Wealth ofNations, serviram de instrumentos de propagação
das novas idéias. E no século XIX aprofundaram-se as
raízes de uma sociedade socialista utópica.
III. Raízes C on tra uma Sociedade L ivre
Uma sociedade livre é aquela em que, entre outras
coisas, há uma economia livre, no máximo regulamentada
pelo governo, mas dependendo da iniciativa privada, sem
grandes intervenções governamentais, segundo o molde
capitalista. Fazendo contraste com isso, o socialismo
centraliza o controle nas mãos do governo, o qual, por
uma decorrência natural, fica dependente de uma pesada
burocracia, que entra tudo. As sociedades livres também
promovem, o livre intercâmbio de idéias c informações,
do que, com freqüência resulta alguma oposição ao
governo. Por sua parte, os governos socialistas sentem-se
am eaçados pe la libe rdade dos ind iv íduo s , e
costumciramente tentam controlar o fluxo de idéias,
distorcendo-lhe o sentido. Assim, uma imprensa livre
caracteriza as sociedades livres, mas nas nações socialistas
a imprensa só publica o que o governo quer, ou, pelo
menos, sob rígida censura.
IV. O Socialismo e o M aterialismo
“A ideologia que facilita o Estado planejado não foi
criação de Karl Marx. Já ex is tia , sob a forma do
m ateria lism o do sécu lo XIX. De acordo com essa
ideologia, o homem é apenas o produto final de forças
naturais e sociais, habitando um universo que não reflete
a mão criadora de Deus, mas antes, sendo apenas uma
organização mecânica de partículas materiais. Para essa
ideologia não existe qualquer finalidade transcendental
para os homens servirem, e nem há qualquer necessidade
da salvação da alma. Antes, a humanidade será regenerada
m ediante a mera a lteração de seu meio amb ien te ,
transformando o indivíduo em mero serviçal do Estado.
De acordo com a escatologia socialista, finalmente o
Estado ir-se-á tomando paulatinamente desnecessário, após
o que os homens desfrutarão de um paraíso terreno. É
patente a distorção da visão cristã das coisas, nessa
exposição. O socialismo precisa de uma religião secular
que sancione a sua autoridade política, pelo que substitui
a ordem moral tradicional por um código que subordina o
indivíduo à coletividade. Essa inversão de valores tenciona
fomentar o bem-estar econômico; mas a tentativa é inútil.
O socialismo promete distribuir a abundância a todos, mas
fica totalmente perdido quando se trata de produzir essa
abundância. Um estudo clássico, feito pelo eminente
econom ista Ludw ig von M ises (Soc ia lism , 1922),
demonstra a im poss ib ilidade de qua lque r cálcu lo
econômico em uma economia planejada, e a experiência
confirma a escassez crônica de bens de consumo que aflige
as nações socialistas” (H).
Os chineses parecem não estar acreditando muito no
seu sistema socialista. A revista Time (edição de abril de
1988) traz uma interessante reportagem a esse respeito.
Os chineses fizeram uma experiência: permitiram que uma
de suas províncias continuasse a ser governada segundo
os rígidos padrões maoístas, enquanto que em outra,
contígua, voltasse a haver a livre iniciativa. Resultado: na
província comunista há falta de tudo, mormente de
comestíveis; e na província que está livre para seguir
métodos capitalistas há grande abundância de tudo, desde
alimentos até artigos eletrônicos e eletrodomésticos.
Pergun tamos: D ian te do sucesso cap ita lis ta nessa
experiência na China, as populações das demais províncias
chinesas continuarão preferindo o regime socialista por
quanto tempo mais? A verdade é que nas sociedades
socialistas ninguém trabalha muito. Para quê? Se tudo é
de todos, os outros que produzam, e eu que aproveite do
que os outros produzirem. Essa é a tendência constante da
natureza humana!
V. Perspectiva H istórica e Filosófica do Socialismo
1. O termo socialismo, foi usado pela primeira vez, ao
que parece, na França, em 1831, em um artigo de autoria
de Alexander Vinet. Ele conclamava a que se traçasse um
novo sistema econômico que se postasse a meio caminho
entre o individualismo e o coletivismo. Pierre Leroux e
Louis Reybaud também usaram o vocábulo na década de
1830, e disseram ter sido os seus criadores.
2. S a in t-S irnon usou o termo , e a tua lm en te , é
considerado o fundador do socialismo francês. Ele também
mostrou-se ativo na década de 1830.
3. Na Inglaterra, mais ou menos na mesma época, Robert
Owen p ropugnou uma a ssoc iação vo lun tá r ia de
comunidades para que viessem, trabalhassem, produzissem
e estudassem juntas.
4. Pouco tempo mais tarde, Fourier, um socialista
francês, promoveu um sistema mais semelhante ao de
Owen do que o de Saint-Simon.
5. Proudhon acreditava que, finalmente, o Estado seria
eliminado, e promovia a anarquia na tentativa de ajudar
esse processo. Seu ideal era uma ordem social harmônica
que fosse o resultado da destruição e da mudança do regime
vigente.
6. Em um ensaio seu (A Organização do Trabalho),
Louis Blanc cunhou o famoso “slogan” : “A cada qual
segundo suas necessidades, de cada qual segundo a sua
capac idade” . Ele advogava “o fic inas so c ia is” em
substituição às guildas comerciais.
7. Karl Marx (vide) criticou Proudhon e, em parceria
com Engels, popularizou o termo “socialismo utópico”,
que enfatizava meios pacíficos, evolução e persuasão para
consecução de suas fina lidades . Eles d istingu iam
claramente entre o socialismo e o comunismo. Para eles, o
socialismo seria um estágio anterior, preparatório do
comunismo, e pelo qual o comunismo tem de passar.
Assim, o comunismo seria uma espécie de causa fina l,
enquanto que o socialismo seria um meio para realização
dessa finalidade, ou, cm termos aristotélicos, uma causa
eficiente. Marx insistia que tanto no estágio do socialismo
quanto no estágio do comunismo, deve haver uma ditadura
do proletariado. De fato, na prática, isso foi reduzido à
ditadura de uma elite governamental, que pouco tem a ver
com as classes trabalhadoras, a não ser com os dominadores
e os dominados.
8.Na Inglaterra, o chamado socialismo fabiano adquiriu
raízes em resultado das atividades de George Bemard Shaw
e de H.G. Wells. Em outras nações européias formaram-se
partidos socialistas, o que também tem sucedido nos Estados
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Unidos da América do Norte, e em vários outros países,
como o Brasil. Todos esses acontecimentos vem-se
desenrolando a partir de 1860. (AM E EP 11 P)
SOCIEDADE ABERTA
Essa expressão indica uma sociedade cuja estrutura e
cujas leis permitem que seus membros avancem para o nível
que suas habilidades pessoais o permitirem. Uma sociedade
assim caracteriza-se por liberdade de crença, expressão,
reunião, oportunidade e empregos suficientes. Não é o
governo quem, realmente, regulamenta ou restringe essas
questões. Mosca (vide) acreditava que uma sociedade aberta
seria a mais estável das sociedades. Popper (vide)
argumentava em prol de uma sociedade aberta, apesar dos
exageros e perigos que se ocultam por detrás de um regime
assim. Ele pensava que o pluralismo sempre é mais
operacional e produtivo do que o monismo. E verdade que
uma sociedade aberta terá mais vícios e abusos em seu seio;
mas também terá maior liberdade, que é a mais preciosa
possessão e o mais básico direito do homem. E mil vezes
melhor a vida onde impera a liberdade, com todos os seus
abusos, do que uma sociedade fechada, destituída de
liberdade, cuja arregimentação consegue eliminar alguns
vícios, mas cria outros, muito piores!
SOCIEDADE DE AM IGOS
Veros artigos separados sobre Fox, George (fundador dessa
sociedade) e sobre os Ouacres, um nome alternativo. Essa
sociedade foi fundada por George Fox, nascido em 1624 e
falecido em 1691. Eles constituem mais um caminho do que
um sistema de crenças que pode ser chamado dc ortodoxo.
São um grupo fraternal, que enfatiza a experiência religiosa
e a necessidade da iluminação, ou seja, o recebimento do que
eles chamam de “luz interior” . Ver o artigo geral sobre o
Misticismo. Eles põem de lado as formas externas rituais e
sacramentalistas e buscam a realidade espiritual que essas
coisas meramente simbolizam. Ver o artigo separado sobre a
Luz Interior. O trecho de Efésios 1:18 e passagens paralelas
representam uma importante declaração neotestamentária
sobre o assunto. A luz interior (a doutrina distintiva da
Sociedade de Amigos) é interpretada segundo moldes
cristológicos. A integridade pessoal dos membros dessa
sociedade tem conduzido à sua larga aceitação e crescimento,
a despeito da frouxidão de seu credo. Alem da sua ênfase
sobre a experiência religiosa, têm realizado uma importante
obra social no tocante à reforma das prisões (Elizabeth Fry,
1780-1845), à educação em nível elementar (Joseph
Lancaster, 1778-1838), à filantropia, ao alívio em nível
internacional, ao serviço de ambulâncias em estado de guerra
(eles são pacifistas confirmados), à limpeza das favelas, sem
falar em vários outros esforços semelhantes. A grande lição
que eles têm ensinado à Igreja é que “a ortodoxia não é
suficiente”; é preciso que haja o toque místico, a comunhão
divina na vida, e obras práticas daí resultantes.
O nome Sociedade de Amigos não foi usado para indicar
os seguidores de George Fox senão já no século XIX. Antes
disso, eles eram chamados quacres, pelas razões que são
explicadas no artigo sobre Fox, George, sob Idéias, quinto
ponto. Esse nome é utilizado por pessoas que não fazem
parte do movimento, embora alguns dos amigos também
usem o termo para indicar os tremores que, algumas vezes,
manifestam -se entre os membros, em suas reuniões
religiosas. A exposição clássica das crenças dos quacres
está contida no livro de Robcrt Barclay, de longo título em
inglês, Apologyfo r the True Christian Religion, as the same
is set forth and preached by the People called in Scorn
'Quakers'(\61%).
Ocorreram divisões entre os grupos quacres originais,
quando a influência dos crentes evangélicos levou alguns
deles a tomarem uma postura mais ortodoxa. O livro de
Harold Loukes, intitulado The Quaker Contribution, 1965,
oferece-nos uma narrativa mais atua lizada sobre o
movimento.
SOCIEDADE DE JESUS
Ver sobre Jesuítas.
SOCIEDADE PARA PESQUISAS PSÍQUICAS
Ver o artigo geral sobre a Parapsico log ia.
SOCIEDADES BÍBLICAS
Uma Sociedade Bíblica é uma organização local ou
nacional cujo propósito é o de tomar as Escrituras Sagradas
disponíveis ao maior número possível de pessoas. O
trabalho dessas sociedades inclui tanto a tradução como a
distribuição de Bíblias e porções bíblicas. Até tempos
recen tes , esse tipo de trab a lho era de in ic ia tiv a
exc lusivam en te p ro tes tan te . Os ca tó licos romanos
tradicionalmente opunham-se a tal labor, temendo que se
a Bíblia fosse posta nas mãos das massas, a interpretação
oficial católica não mais se poderia manter. Tanto isso é
verdade que uma sociedade bíblica católica romana,
fundada em 1805, foi suprim ida pela hierarquia romana
em 1817. Contudo, de poucas décadas para cá, essa posição
suicida foi abandonada, desde o Concilio do Vaticano II.
E antes mesmo d isso , em 1966, o papa Paulo VI,
declarou-se favorável ao trabalho desenvolvido pelas
sociedades biblicas, tendo encorajado a possibilidade dc
cooperação, entre os vários ramos da cristandade, no
esforço da divulgação da Biblia Sagrada.
O trabalho das sociedades bíblicas é um autêntico
esforço missionário. Dc modo geral, essas atividades não
visam lucro, e as Bíblias, com freqüência, são distribuídas
a um preço abaixo do custo. Além disso, as sociedades
bíblicas não imprimem comentários às margens das Bíblias
que distribuem.
Origens. Tentativas esporádicas e informais foram feitas
pelos primeiros grupos protestantes para fazer a Bíblia
chegar às mãos do povo. Porém, a primeira sociedade
bíblica a ser organizada foi criada na Alemanha, em 1710,
com o propósito de “prover a Palavra de Deus aos pobres,
a um preço acessível” . E o movimento que atualmente se
chama Sociedade Bíblica, com seu aspecto internacional,
começou em 1804, com a formação da British and Foreign
Bíble Society. Essa foi uma das muitas organizações
s im ila res que su rg iram , ge radas pe los esfo rço s
evange lísticos dc João e Charles Wesley. Dali, as
sociedades locais espalharam-se por toda a Inglaterra. O
movimento passou para a América do Norte, onde, em
dezembro de 1808, foi organizada, na Filadélfia, a primeira
sociedade bíblica norte-americana. A American Bible
Society foi fundada em Nova Iorque, em 1816. Sociedades
nacionais congêneres foram formadas na Finlândia (1812),
na Suécia, na Dinamarca, na Holanda (1814), na Islândia
(1715), na Noruega (1816) e na Escócia (1860). A famosa
Sociedade Wurttemberg foi organizada em Stuttgart, na
Alemanha, em 1812. O movimento espraiou-se, de tal
modo que muitos países ao redor do mundo ficaram
contando com suas respectivas sociedades bíblicas. A
United Bíble Societies foi fundada em Londres, em 1946,
como uma forma de cooperação e conso lidação de
sociedades bíblicas já existentes. A Sociedade Bíblica do
Brasil faz parte desse grupo.
O Trabalho das Sociedades Bíblicas. As sociedades
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bíblicas têm ajudado a imprimir e a distribuir Bíblias em
inúmeros idiomas e dialetos. Têm sido publicadas Bíblias
em Braille (para benefício dos cegos) em mais de trinta
idiomas, e também têm sido gravadas leituras da Bíblia
em diversos idiomas. Pelo menos um dos livros da Bíblia
- o evangelho de João - tem sido publicado em mais de
1.250 línguas e dialetos.
Domingo da Bíblia. A fim de estimular o interesse pela
Bíblia e por sua distribuição, as sociedades bíblicas
promovem o chamado Domingo da Bíblia. Então há cultos
que enfatizam a necessidade e o valor da leitura bíblica
regular, e contribuições são recolhidas para financiamento
do trabalho das sociedades biblicas. Essas sociedades são,
quase sempre, auto-sustentáveis, sendo mantidas por
ofertas vo lun tárias de ind iv íduos e de igrejas. As
sociedades bíblicas mais antigas, porém, procuram ajudar
as mais recentes, em “terras missionárias” . (AM E)
SOCIEDADES SECRETAS
Na igreja batista em que cresci, sempre foi uma questão
explosiva essa que debate se o crente pode ou não ser
membro de organizações secretas, como a maçonaria, por
exemplo. Mas, se a palavra oficial é que assim não deve
ser, alguns diáconos eram maçons. E, no Brasil, é bastante
conhecido o fato de que muitos pastores protestantes e
evangélicos seguem a maçonaria.
Longa é a história das sociedades secretas, seculares
ou religiosas. As religiões misteriosas e os gnósticos
fornecem-nos antigos exemplos de associações religiosas
com suas iniciações secretas, compromissos e doutrinas e
práticas esotéricas. Com freqüência, esses grupos tentam
proteger os seus segredos por meio de ameaças (físicas ou
espirituais), para protegerem-se daqueles que, doutra sorte,
ousariam revelar esses mistérios. Os ritos de iniciação têm
por finalidade destacar os membros das massas os homens;
e, nas sociedades religiosas secretas, isso usualmente
envolve a promessa de alguma espécie de salvação para
os membros, ao passo que os não-membros são sujeitos a
alguma espécie de juízo ou aniquilamento. O cristianismo
primitivo foi erroneamente acusado, por parte de alguns
rom anos , de ser uma soc iedade sec rc ta . Mas as
investigações formais, como as de Plínio, o Moço (vide),
sempre mostraram a falsidade de tais acusações.
C a ra c te r ís t ic a s Id en tif icad o ra s das Soc iedade
Secretas:
Iniciações secretas ou exclusivistas, tabus, vestimentas
especiais, linguagem secreta, sinais, doutrinas misteriosas,
propósitos secretos, exclusivismo, promessas elevadas para
os membros, como o respeito tanto desta vida como da
vida v indou ra; desprezo pelos não-m embros , com
profecias de condenação.
Na cultura ocidental contemporânea, a maçonaria é a
maior e mais bem conhecida das sociedades secretas. Ela
pode traçar suas origens de volta ao século XVI, embora
só tivesse sido formalmente organizada no século XVIII.
A tua lm en te , a m açonaria é um a o rgan ização ou
confratemidade internacional, que envolve ritos simbólicos
de iniciação e outros, e cujos membros são ensinados a
guardar certos segredos. Há mesmo quem pense que a
maçonaria é uma espécie de religião disfarçada.
Objeções, na Igreja, C on tra as Sociedades Secretas:
1. A ligação a uma dessas sociedades produz um jugo
desigual, uma violação ao princípio cristão da separação.
Ver o artigo Separação do Crente.
2. Essas sociedades tomam-se substitutas da Igreja, e
desviam as mentes dos homens da obra do evangelho e do
desenvolvimento da vida cristã.
3. É um erro o crente ocultar parte de sua vida, que
assim não fica sujeita ao escrutínio da comunidade cristã.
4. Algumas sociedades secretas promovem causas
erradas e defendem idéias erradas, como o racismo,
algum tipo de salvação pelas obras, além de um
exclusivismo que abafa o apelo universal da fé cristã.
5 .0 crente que pertence a tais sociedades é forçado a
fazer ju ram en to s que não se coadunam com os
ensinamentos de Jesus sobre a questão.
6. Algumas sociedades secretas, em seu pervertido
fanatismo, lançam-se à prática de atos condenáveis. A
Klu Klux Klan é o supremo exemplo disso.
7. As sociedades secretas que se dedicam a obras de
caridade podem ser elogiadas por isso. Mas o crente deve
praticar suas obras caridosas através das agências da
Igreja, que existem com essa finalidade.
SOCINIANISIYIO
Ver os artigos separados sobre Socínio , Laélio e
Fausto.
1. Aspectos Históricos
Esse sistema, considerado heterodoxo, surgiu em
resultado do trabalho e da influência de Laélio e Fausto
Socínio, que se desviaram dos ideais do protestantismo.
Lançou raízes primeiramente na Polônia, tendo sido
organizado em 1556, como a Igreja Reformada Menor
da Polônia. Mantinha uma faculdade e uma publicadora
em Racov, advogando seus pontos de vista, que logo
se dissem inaram por toda a Europa. O documento
isolado mais importante do movimento foi o Catecismo
Racoviano, publicado em 1605.
2. Doutrinas
Ênfase sobre a humanidade de Jesus, às custas de
sua deidade. Foi rejeitada a doutrina trinitariana do
credo Niceno. Foi encorajada a separação entre a Igreja
e o E s tado , como tam bém o p ac if ism o e a
não -res is tênc ia . Ou tras idéias repe lidas foram a
predestinação , o pecado orig ina l, a exp iação por
substituição penal e a justificação pela fé. Foi então
defend ida uma forma de sa lvação pelas obras. O
movimento demonstra afinidades com o arianismo, com
o pelagianismo e com o cristianismo humanista de
E rasm o de R o terdã . E n s inavam os so c ín io s a
ressurreição, mas somente dos justos.
3. Anos Posteriores
Em 1638, o movimento foi suprim ido em Racov, e
então, aí por 1658, em toda a Polônia. Exilados socínios
fixaram-se na Transilvània, na Prússia Oriental e na
Holanda. Da Holanda, certos adeptos do movimento
transferiram -se para a Inglaterra. Esse movimento
tornou-se uma espécie de precursor do unitarismo
(vide). Em 1774, foi formada em Londres a primeira
igreja unitária, ou sociniana, e muitos não-conformistas
uniram -se a ela. Até hoje persiste a denom inação,
embora com pouca influência. (AM B E)
SOC IOLOG IA DA REL IG IÃO
Esboço:
I. Definições
II. Escolas Principais
III. Como as Condições Sociais Criam Crenças
IV. A Sociologia e a Ética
I. Definições
A socio log ia tem sido definida como o estudo
genérico e comparativo de todas as in terações e
in ter-relacionam cn tos que existem en tre os seres
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humanos. “A c iênc ia da origem , desenvo lv im en to ,
estrutura e funcionamento dos grupos sociais” (C.A.
Ellwood).
Essa palavra foi usada, pela primeira vez, em 1838,
por Auguste Comte, a fim de designar uma divisão de
sua obra intitulada Cours dephilosophiepositive. Comte
é geralmente reconhecido como o fundador dessa ciência.
O vocábulo vem do termo latino socius, “companheiro”,
e do termo grego logos, “estudo”, “raciocínio” . Uma
definição de dicionário é a seguinte: “É a ciência que
trata da origem e da evolução da sociedade humana e
dos fenômenos sociais, do progresso da civilização e das
leis que controlam as instituições e funções humanas”
(WÀ).
A Sociologia da Religião:
Esse estudo é a aplicação da sociologia às questões
religiosas. Estão envolvidos aqui dois aspectos bem
amplos. Do ponto de vista sociológico, refere-se ao grupo
com que um homem conv ive , m an ifes tando -se às
in terações e inter-relações que ocorrem no seio da
soc iedade hum ana; e, do pon to de v ista religioso ,
refere-se às crenças humanas em alguma divindade ou
divindades superiores ao ser humano, e das quais os
homens se consideram dependentes. Naturalmente, as
crcnças estão envolvidas na ética, visto que, muito da
conduta humana resulta das convicções religiosas. Assim
sendo, a ética torna-se um lado importante da sociologia
da religião. “ ... a sociologia da religião tem sido definida
como um estudo dos processos e resultados das associações
humanas, naquilo em que as crenças religiosas dos homens
são afetadas” (E).
II. Escolas P rinc ipa is
As escolas envolvidas correspondem às atividades da
sociologia em geral, do pensamento empírico, da teoria
evolucionária, das ideologias políticas, etc. Seis escolas
básicas são mencionadas e brevemente descritas, abaixo:
1. A Escola Empírica. A indução é usada por essas
escolas, onde a estatística aparece como ferramenta
importante, de onde são extraídas conclusões acerca das
crcnças, da conduta e das interações das pessoas. Assim,
pequenas informações, que podem ser quantificadas,
presumivelmente refletiriam como as crenças das pessoas
desenvolvem-se a partir de condições sociais.
2. A Escola Evolucionária. As tendências básicas da
evolução são examinadas como o desenvolvimento que
parte dos ritos para as religiões éticas, ou então da
abordagem teológica e metafísica para a abordagem
positivista de Com te. Mas outros acompanham esse
desenvolvimento passando pelos estágios do feudalismo,
da a ris toc rac ia , dos sacerdóc ios e fina lm en te , da
democracia, onde as igrejas, livres de forças autoritárias
(como uma igreja ou um governo cen tralizado), se
desenvolvem livremente. De modo geral, essa escola
acompanha o desenvolvimento das religiões partindo da
fase mágica para a fase científica.
3. A Escola Funcionalista. Essa escola enfoca sua
a tenção sob re as d ife renças soc ia is e sob re a
compartimentalização da religião, que daí resulta. O
envolvimento de instituições, com suas contribuições
resultantes, é examinado e explicado. A religião é vista
como uma e spéc ie de v es tim en ta m en ta l dessas
instituições. A sociedade, segundo essa cscola, exprime-se
através dos ritos e da mágica. Quanto a certas questões
importantes, a religião vem a ser a autoconsciência da
sociedade. Os símbolos religiosos são as afirmações dessa
autoconsciência, sem importar se esses símbolos são totens,
es tandartes ou livros sacros . “Essa ênfase amp lia
claramente a definição de religião, fazendo incluir nessa
defin ição todos os tipos de m ateria l ideo lóg ico e
simbólico” . (C). As crenças no sobrenatural tomam-se
forças que atuam sobre a sociedade, sendo parte do
caminho ou vida dessa sociedade.
4. A Escola Marxista. Essa escola destaca a história e
seus conflitos sociais, que podem provocar mudanças.
Outras escolas frisam a harmonia social como o principal
fator de mudança. Na escola marxista, a religião é tratada
como uma força que não contribui para o bem do povo,
uma força usada pelas classes dominantes para oprimir as
classes dominadas. As crenças religiosas são consideradas
superstições pre jud icia is , que servem somente para
escravizar os homens.
5. A Escola Fenomenológica. Doutrinas específicas
desenvolvem-se como resultado de situações locais e
nacionais, que envolvem as esperanças e aspirações do
povo, seus conflitos, seus retrocessos e suas vitórias. Em
outras palavras, os fenômenos sociais criam as crenças, e
as crenças de grupos criam religiões especificas. Os
fenômenos naturais ficam assim naturalmente envolvidos.
As forças da natureza, benévolas ou destrutivas, também
criam crenças. A morte faz os homens anelarem pela
imortalidade; o poder do relâmpago e do trovão sugere a
existência de divindades poderosas. A benevolência da
primavera sugere a existência dos deuses bondosos da
agricultura.
6. A Escola de Weber e Troelstsch. Para Weber, o
interesse principal eram as tensões que ocorrem entre os
valores religiosos e os valores de outras considerações,
como os da economia, da estética, da política, ou mesmo
os valores eróticos. Além disso, temos de levar em conta
o poder da religião, capaz de produzir profundas mudanças
sociais. Por exemplo, o protestantismo é encarado como
uma força que foi necessária para o nascimento do mundo
moderno, com os seus novos conceitos de liberdade,
iniciativa pessoal e democracia. A Igreja pode exprimir-se
de duas maneiras diferentes, dentro de uma dada situação
social. Por uma parte, pode preservar a tecitura de uma
sociedade e de uma maneira de viver tradicionais; e, por
outra parte, pode abrigar seitas que protestam contra as
condições vigentes, e assim pode servir de uma influência
revolucionária em potencial.
III. Como as Condições Sociais Criam C renças
Como é óbvio, muitos sociólogos não crêem que as
crenças religiosas verdadeiram en te repousem sobre
revelações divinas, ou sobre algum poder teísta residente
no mundo, Antes, eles vêem causas sociais para as crenças.
Assim, o povo de Israel, atirado para lá e para cá por guerras
e derrotas militares, cativado por potências estrangeiras, teria
inventado o conceito do Messias como uma maneira ilusória
de reverter essa situação, conferindo esperança aos israelitas.
Os primitivos cristãos teriam adotado essas crenças, e a
crucificação de Cristo teriam-nos feito transferir o poder do
Messias para algum século futuro, de onde teria emanado a
crença na parousia (vide), ou segunda vinda de Cristo.
Antigos povos de vida pastoril naturalmente teriam
imaginado um céu onde a alma descança em campos
verdejantes de abundância, o que explicaria a crença nos
campos elísios, entre os antigos gregos. Porém, caçadores,
como eram os ameríndios, teriam imaginado um céu onde a
caça sempre é abundante, os chamados “felizes campos de
caça” .Os judeus, odiados e perseguidos, teriam inventado
um inferno de fogo, para eliminação de seus inimigos. Os
cristãos, igualmente perseguidos, teriam reafirmado
prontamente a crença na existência de tal inferno. Assim,
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embora pareça óbvio que as crenças originám-se em certas
condições sociais, com a formação de desespero ou de
esperanças futuras, também é verdade que essas condições
não são a única fonte de crenças e nem a revelação genuína
pode ser negada ante essas observações. Tal como sucede a
qualquer outra verdade, precisamos rebuscar, selecionar e
cultivar. Devemos fazer o trabalho de mineração e refino,
em nossos estudos sociais. Ver também os artigos Revelação
e Misticismo.
IV. A Sociologia e a Ética
Os atos giram em tomo das crenças, pelo que a conduta
de alguém sempre está relacionada às suas convicções
básicas, religiosas ou não. Porém, estará a ética alicerçada
somente sobre condições sociais? Alguns sociólogos
acreditam afirmativamente; mas outros estão convencidos
de que existem regras superiores a essas, que precisam ser
observadas, porquanto a regra pragmática nem sempre é
adequada. Auguste Comte não foi o criador das idéias
basilares do positivismo (vide). Antes, arranjou-as de
maneira tal que isso deu origem a um novo campo de
pesquisas filosóficas, que tem exercido grande influência
sobre a ciência e a filosofia. O positivismo, pois, ensina que
os padrões éticos dos homens surgiram mediante o processo
evolucionário, e que esse processo tem ultrapassado à
religião sobrenatural. Ora, seria tarefa da ciência determinar
as normas éticas, as quais devem ser humanistas, e não
teísticas. Também deveriam ser práticas e funcionais, e não
meramente teóricas.
Herbert Spencer enfatizava a natureza evolucionária das
crenças e práticas humanas. Ele postulava uma forma de
determinismo como fundamento de sua filosofia. Lester
Ward, por sua vez, negava esse poder, e via o homem como
um ser dotado de autodetemi inação. Contudo, o homem é
que formaria suas próprias práticas, em consonância com
aquilo que é produtivo e benéfico para a humanidade em
geral. Sumner enfatizava a idéia de que os padrões humanos
de conduta resultam da tentativa e erro, e não dos ditames
impostos por alguma deidade. Os costumes podem fazer
com que qualquer coisa pareça certa ou errada, segundo
seu ponto de vista, além de estarem em estado de fluxo. O
homem seria sempre o padrão de certo ou errado.
Emile Durkheim muito fez para desvencilhar a sociologia
de qualquer consideração teísta. Ele falava sobre os fatos
sociais, que predominam na vida social, e dizia que esses
fatos governam a vida humana, c não supostos fatos divinos.
Um fa to soc ial é uma descoberta em p iricam en tc
demonstrável que resulta da existência humana, e não de
revelações vindas do alto. A estatística é usada para
demonstrar e descrever os fatos sociais.
A idéia de “dever” das crenças religiosas foi assim
substituída pelos descobrimentos feitos pela evolução e
pelo pragmatismo. O instrumento a ser usado é a ciência,
e nâo alguns livros sagrados. Mas as pessoas religiosas
continuam a confiar em fatos e poderes sobrenaturais
básicos, como seus guias de conduta; e assim o conflito
prossegue. (AM C E EP H)
SOCIOLOGIA DO CONHEC IMENTO
Esse título refere-se à disciplina que procura descobrir
as causas sociais das crenças que as pessoas têm .
Estritamente falando, o mérito dessas crenças não entra
em discussão. Em outras palavras, as crenças seriam
causadas por causas sociais, podendo ser verdadeiras ou
falsas, mas a sociologia do conhecimento não tenta
determinar essa questão. Além disso, não seria verdade
que demonstrar que uma crença tem alguma causa social
seja a mesma coisa que demonstrar que essa crença é falsa
ou verdadeira. No entanto, alguns daqueles que militam
nesse campo têm ensinado que tais crenças são, ipsó facto,
falsas, meramente porque atrás delas há condições sociais.
Essa atitude tem levado alguns religiosos conservadores a
lutar contra a sociologia, como se esta fosse uma ameaça
em potencial à fé cristá. Essa atitude é absurda; os abusos
não anulam a ciência.
socó
No hebraico, “cerca de espinhos” ou “lugar espinhoso”.
1. No distrito mais ao sul do terreno montanhoso de
Judá, chamado Estemote, havia 11 cidades, e uma delas se
chamava Socó (Jos. 15.48). Talvez Khirbet Shuweikeh,
localizado cerca de 15 km ao sudoeste de Hebrom, marque
0 antigo sítio.
2. Parte baixa de Judá, habitada pelos filhos de Esdras.
Reoboão fortificou o local após a revolta das dez tribos (II
Crô. 11.7). Golias foi morto ali, num dos 12 distritos
adm inistrativos de Salomão. Socó situava-se no lado
norte do wadi Es-Sunt, ou, como dizem alguns, em
Khirbet ‘Abbad. As versões fornecem diversos nomes
semelhantes para os quais a versão portuguesa padronizou
um único termo. Alguns estudiosos o local identificam
com a Khirbet Shuweikeh moderna, situada cerca de 25
km a sudoeste de Jerusalém. Ver ainda I Sam. 15.35,48;
1Reis 4.10; II Crô. 28.18.
3. Uma cidade na planície de Sarom também tinha esse
nome. Na época de Salomão, o local era governado por
Ben-Hesede (I Reis 4.10). Esse local ficava cerca de 18
km a nordeste de S iquém , mas a posição exata é
desconhecida.
4. Nome do filho de Heber na genealogia dos “filhos
de Judá” (I Crô. 4.18). Mas o termo pode designar um
local, pois alguns outros nomes nessa genealogia são
denominações de locais. Ver Jos. 15.48-58. No caso de
uma pessoa, ela provavelmente recebeu seu nome do
distrito mencionado sob o número 1 .0 costume de chamar
uma pessoa por um segundo nome, isto é, pelo nome da
cidade ou área onde ela vivia, é antigo e persistiu até a
Idade Média; por exemplo, Tomás de Aquino (Aquino é
nome de um local).
SOCORROS (AJUDAS)
No grego an tilempsis , que vem da forma verbal
antilambenesthai, que significa “levar a carga em lugar
de outrem” . Trata-se de um ato de amor e simpatia, que
deveria ser cultivado na comunidade cristã. Ver o artigo
geral sobre o Amor. Ver também sobre Compaixão e sobre
Misericórdia. A forma nominal encontra-se em I Cor.
12:28, onde está em foco o dom espiritual de socorros.
Ver o artigo sobre os Dons E sp ir itua is , seção IV.
Charismata, 4. Ver também Dons de Ajudas. O oficio do
diácono (vide) foi criado para facilitar esse serviço. Sua
finalidade era cuidar das necessidades físicas dos pobres
e dos menos afortunados. Podemos supor que alguns
indivíduos prosperam financeiramente com o propósito
específico de poderem mostrar-se generosos , para
benefício de outros, com suas riquezas materiais. O dom
de socorros não se refere a algum oficio eclesiástico,
embora o diaconato seja um ofício, que deve ser exercido
mediante o dom de socorros. O trecho de 1 Tes. 5:14
ordena-nos: “ ...consoleis os desanimados, ampareis os
fracos e sejais longânimos para com todos” . Sem dúvida
isso inclui atuações próprias de quem exerce o dom de
“socorros” . É um erro pensar que esse dom alude somente
a questões financeiras, embora isso pareça ser a essência
desse dom. Paulo afirmou que trabalhava com as próprias
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mãos, a fim de poder ajudar aos necessitados (Atos 20:35),
o que nos dá a impressão de que ele usava seu dinheiro
para ajudar aos pobres, e que parte de seus labores materiais
era dedicada a esse mister. Ver o artigo separado sobre
Ajudas, quanto a um estudo mais completo a respeito.
SÓCRATES
Foi um filósofo grego. Foi mestre de Platão; e este, por
sua vez, foi mestre de Aristóteles. Juntos, esses três
representam aquilo que os historiadores da filosofia
chamam de “ filosofia grega clássica” . Antes deles, a
filosofia grega é classificada como pré-socrática. Com
A ristó te les , chegaram ao fim os grandes sistem as
especulativos da filosofia clássica. E, a partir deles,
encontramos as várias escolas e filósofos que trabalharam
sobre as idéias daqueles três, criando sistemas ecléticos,
embora não sendo pensadores originais.
Sócrates nasceu em A tenas. Suas da tas foram ,
aproximadamente, 469 - 399 a.C. Seu pai foi escultor, e
sua mãe, parteira. Essa última circunstância deu-lhe a
metáfora de ser ele um parteiro que dava à luz novas idéias.
Ver o artigo intitulado Ma iêu tico , que explica essa
metáfora. Ao dar início às suas atividades filosóficas,
parece que começou aliado dos sofistas (vide), para depois
fazer-lhes oposição. Um importante fator em tudo isso foi
a mensagem que ele teria recebido do oráculo dc Delfos,
que lhe dissera para “compor música”, o que ele interpretou
metaforicamente como ser “filósofo”, visto que, para ele,
a filosofia era a “mais bela música de todas” . Uma outra
característica incomum de sua carreira era o deus daemon,
o que, no grego clássico, significava um espírito ou
divindade secundária, ou talvez, em nosso vocabulário,
um anjo guardião. Essa influência, segundo ele mesmo
esclareceu, nunca lhe dava conselhos positivos, mas
sempre o advertia a não fazer certas coisas. É um exagero
dizer-se que ele foi um “médium” espírita, embora pudesse
entrar em estado de transe por longos períodos, quando
buscava solução para algum problema ético. Seria melhor
tachá-lo de filósofo-místico, visto que essas duas palavras
descrevem as principais características de Sócrates.
Somos informados que, fisicamente, Sócrates era um
homem bastante feio, com feições leoninas c narizmuito curto.
Vcstia-se desmazeladamente e era muito frugal em seus
costumes. Mas, como todos sabem, tinha uma mente
inquiridora, gostava de debater, no que se mostrava um
especialista. Se cultivava um ceticismo suave quanto às
realidades metafísicas, tinha fé nas grandes realidades
espirituais, embora não as afirmasse dc maneira dogmática.
Era homem tolerante, indulgente, genial, muito espirituoso e
de bom humor constante. Sabia dominar-se, e vivia conforme
ensinava os outros. Conforme disse Platão a respeito dele: “
... o melhor dentre os que até então conhecêramos, e, mais
ainda, o mais sábio e o mais justo”. É com as palavras assim
citadas que termina o diálogo Fédon.
Sócrates viveu durante o período de Pericles e da guerra
do Peloponeso. Esse evento deu-lhe um senso de missão,
acerca da salvação de Atenas. Sócrates era dotado de
poderoso senso de dedicação ao que fazia, e era incansável
cm sua pregação filosófica. Não podemos olvidar que a
melhor parte da filosofia grega era, de fato, ao mesmo
tempo, a melhor expressão religiosa do período clássico
da Grécia, e que os filósofos antigos promoviam suas idéias
mais ou menos como hoje fazem os evangelistas quanto à
sua fé re lig io sa . Sóc ra tes foi um filó so fo sério ,
intensamente interessado na solução de problemas éticos,
em con traste com os sofistas, que eram totalmente
pragmáticos.
Para dizer a verdade, ele fez de si mesmo um indivíduo
inconveniente, indo de pessoa em pessoa com suas
incansáveis perguntas e exames, para verse haveria alguma
pessoa sábia em Atenas. Porém, nunca foi culpado das
acusações de que o acusaram, como de ateu e corrompedor
da juventude. Não obstante, foi condenado pela assembléia
ateniense, e fizeram-no beber cicuta. Isso posto, Sócrates
tornou-se um dos maiores e mais inesquecíveis mártires
da história. Na ocasião, Sócrates já tinha mais de setenta
anos de idade, e sua missão estava terminada, pelo que o
destino tomou conta dele. Fêdon, um dos diálogos de
Platão, é uma das mais dramáticas peças da literatura
mundial a ver com a Grécia, registrando as últimas horas
do grande filósofo, e como ele enfrentou corajosamente a
morte, sondando o que a sorte teria em reserva para ele e
para todos os homens, com suas penetrantes perguntas.
Separando Sócrates de Platão. Sócrates nada escreveu
mas os seus biógrafos, Platão e Xenofonte sem dúvida,
forneceram-nos os fatos essenciais. E provável que os
primeiros d iálogos p la tôn icos tenham apresen tado
razoavelmente bem as idéias de Sócrates, enquanto que
os diálogos posteriores de Platão, por terem explorado uma
pesada metafísica (como a doutrina das Formas ou Idéias),
sem dúvida representam o pensamento mais amadurecido
de Platão. Os diálogos que se pensa representarem o melhor
pensamento socrático são Apologia, Crito c Fêdon; mas,
no campo da ética, não há razão para duvidarmos de que
aquilo em que Sócrates acreditava foi bem exposto (com
adornos) em outras obras platônicas. Essencialmente,
Sócrates foi um filósofo moral, que não nutria um interesse
maior pela metafísica. Suas idéias éticas, com diferentes
aplicações, exerceram grande influência sobre Platão,
sobre os filósofos cínicos, estóicos, cirenaicos c epicureus.
E moralistas renascentistas, como Erasmo de Roterdã,
valeram-se de subsídios fornecidos por Sócrates, quanto a
algumas dc suas idéias. Dou uma detalhada descrição da
ética de Sócrates no artigo geral intitulado Etica, em sua
terceira seção.
Idéias e Informações
A Apologia de Platão informa-nos que o oráculo de
Delfos asseverara que Sócrates era o homem mais sábio
da Grécia. Mas Sócrates não acreditou nisso e lançou-se à
investigação. Suas inquirições intermináveis examinaram
pessoas de várias classes, e ele teve grande dificuldade
para encontrar muita sabedoria entre os homens. E Sócrates
foi forçado a admitir, no fim, que verdadeiramente, ele
era o homem mais sábio da Grécia. Ele não podia afirmar
qualquer coisa de fora daquele país, visto que suas
investigações não tinham extrapolado para além de suas
fronteiras. No entanto, Sócrates reconhecia que nada sabia;
porém, ele tinha um talento especial para procurar a
verdade, mediante os seus profundos diálogos. Seu lema
tornou-se: “Conhece-te a ti mesmo” . Ele acreditava que
ser sábio é ser virtuoso. Segundo ele, se alguém soubesse
realmente alguma coisa, agiria em harmonia com tal
conhecimento. Além disso, para ele o ser humano é dotado
de considerável capacidade, e, presumivelmente, dotado
de natureza metafísica. E assim, se chegasse a conhecer-se
a si mesmo, naturalmente tornar-se-ia mais justo, visto que
reagiria diante de sua própria grandeza. As respostas jazem
em nosso interior, e a inquirição e os estados místicos
podem fazê-las vir à tona. Um outro importante conceito
que ele defendia foi expresso através do lema: “A vida
não-examinada não é digna de ser vivida” . E foi assim
que Sócrates lançou-se ao fanático exame de qualquer
indivíduo que se atravessasse em seu caminho. As sessões
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formais de exame deram origem aos diálogos de Platão.
Talvez Platão não fosse um simples transmissor daquilo
que ouvia, visto ser provável que ele conseguia injetar seus
próprios pensamentos nas idéias emitidas por Sócrates.
Mas também, conforme dissemos acima, a essência dos
primeiros diálogos platônicos consistia nos conceitos
socráticos.
O Moscardo. Esse inseto é uma espécie de mosca que
gosta de ferrar cavalos c outros animais. Quando ferroa a
um homem, a dor é intensa. É uma mosca grande da família
Tabanidae, e gosta de atormentar cavalos e vacas. Ora,
Sócrates era como um moscardo entre os homens, e suas
ferroadas tomaram-se famosas por toda a cidade de Atenas.
Os homens de mais idade queixavam-se, e até gritavam
algumas vezes cm altos brados, enquanto os jovens
sentiam-se deliciados. Mas, além de ser um moscardo, ele
era um parteiro espiritual e intelectual da maiêuíica (vide).
O Método Socrático. Temos aí o método dialético de
exame e ensino, gloriosamente ilustrado nos diálogos
platônicos. Aquele que nunca os leu, quando o faz pela
primeira vez, recebe a agradável surpresa de ver o quão
habilidosamente esse método faz aflorar à superfície
importantes idéias. Esses d iálogos são prenhes de
sagacidade, contendo excelentes inquirições filosóficas.
Naturalmente, os lógicos profissionais têm sido capazes
de perceber falácia nos mesmos, mas isso não macula sua
beleza e graça em geral.
Elementos do Método Socrático. 1. O mestre deve
demonstrar grande paciência com seus estudantes, quando
os questiona, procurando alguma conclusão decente para
os problemas que virem à tona. Sócrates evitava dizer aos
alunos o que ele pensava sobre essa conclusão. Em alguns
poucos diálogos platônicos, não se chega a qualquer
conclusão, pelo que podemos supor que Sócrates (ou
Platão, conforme o caso) ainda não tinha qualquer
conclusão fixa sobre a matéria em discussão. 2. O aluno
era gradualmente levado a entender qual era a resposta, e
era o próprio aluno quem , finalmente, a proferia. 3.
Podemos supor que a doutrina da reminiscência (vide) era
uma idéia socrática, e não meramente uma idéia platônica.
Isso significa que a alma já sabe quais são as respostas;
elas estão armazenadas no próprio homem. Segundo os
termos platônicos, esse conhecimento mana do fato de que
a alma já esteve no mundo das Idéias ou Formas, sendo
dotada de grande ou mesmo ilimitado conhecimento, que
pode ser extraído por meio dos diálogos. Naturalmente,
Platão acrescentou a intuição e as experiências místicas
como in s trum en to s ú te is para ex tração desse
conhec im en to . Não sabem os se Sócra tes também
acreditava nesses outros meios, embora, em seu próprio
caso, o fator místico participasse dessa busca por respostas
para os problemas morais. Seja como for, sem importar o
método de extração, o que se sabe acaba aflorando na
mente consciente. 4. A ironia de Sócrates. O mestre fingia
ignorância, ao conduzir seus alunos para que dissessem
aquilo que ele queria ouvir. 5 .0 senso de cumprimento de
missão. Sócrates dizia-se cônscio da orientação divina, pelo
que suas indagações não eram superficiais.
O Problema Socrático. Esse é o nome dado à inquirição
sobre quanto das idéias de Sócrates está embutido nos
diálogos platônicos, e quanto pertence ao próprio Platão.
Comentei sobre isso acima.
Aristóteles reconheceu que Sócrates contribuíra para a
filosofia quanto a duas coisas importantes: Os argumentos
indutivos e as definições universais. O método dos diálogos
é indutivo, e nesses diálogos Sócrates buscava prover
definições universais quanto a importantes questões éticas,
como: no que consiste a piedade? (que se vê no diálogo
Eutifro\ no que consiste o controle-próprio? (que se no
diálogo Carmides); no que consiste a amizade? (o que se
vê no diálogo Lísis).
A Ética. Esse era o enfoque principal das investigações
de Sócrates, conforme Aristóteles afirmou. Dei detalhes
sobre a questão no artigo geral Ética, em sua terceira seção.
Um importan te aspecto era a sua dou trina de que
“conhecimento é virtude” o que significa que se um homem
verdadeiramente chegar a conhecer a verdade, ele a
seguirá, pois, alegadamente, ninguém faria alguma coisa
que sabia ser prejudicial a si mesmo. Mas, apesar dessa
regra ter um va lor óbv io , mu itas pessoas, em sua
perversidade, mesmo quando sabem o que é certo,
mostram-se autodestruitivas. Portanto, essa crença de
Sócrates era ingênua. O “bem”, sobre o qual Sócrates
falava é aquilo que conduz um indivíduo à verdadeira
felicidade, e, sem a bondade e a justiça não há tal coisa
como a felicidade. Há um prazer na prática do bem, mas a
justiça é mais importante que o prazer.
Nos diálogos Crito e Fédon é-nos ensinado o importante
princípio que sempre é melhor sofrer do que praticar o
mal. Essa doutrina distingue claramente Sócrates dos
filósofos sofistas, que eram pragmáticos. Naturalmente,
Sócrates acreditava que, no outro lado da existência,
prevalece a jus tiça , e que recompensas ou castigos
apropriados garantem a vitória final do bem sobre o mal.
No entanto, ele mostrou-se dogmático: mesmo que não
exista um outro lado da existência, e mesmo que nesse
outro lado da existência as injustiças não sejam corrigidas,
ainda assim é melhor praticar o bem do que o mal, embora
isso faça o indivíduo padecer. Aquele que age de acordo
com essa regra, fortalece-se espiritualmente e torna-se um
homem melhor. Mas aquele que se acovarda e pratica o
mal, a fim de evitar a dor, debilita-se espiritualmente e
mostra-se prejudicial para si mesmo, em última análise.
Sócrates argumentava contra o suicídio, e não há que
duvidar que sua linha de raciocínio de que é melhor sofrer
do que praticar o mal, era uma consideração dentro desse
argumento.
A Alma Imortal. Homero concebia a alma como uma
espécie de fantasma que adeja por sobre o indivíduo, mas
não dotada de raciocínio, pelo que não possuiria vida real,
conforme poderíamos definir o termo “vida” . Porém,
Platão, Xenofonte e Isócrates expuseram sólidas doutrinas
da alma, sendo razoável pensarmos que Sócrates também
assim pensava. Naturalmente, é verdade que ele mantinha
um ceticismo brando acerca das realidades metaflsicas.
No entanto, ele afirmava a existência da alma de forma
cautelosa, não-dogmática. O diálogo Fédon apresenta
excelentes argumentos racionais em favor da existência
da alma, que nunca serão ultrapassados, embora a filosofia
posterior tenha acrescentado muitos subsídios. Mas, não
sabemos quanto desse diálogo pertence a Sócrates e quanto
pertence a Platão. Seja como for, porém, podemos supor
que certa essência do mesmo pertencesse a Sócrates,
embora talvez não os raciocínios fantasiosos, que já
pertenceriam a Platão. Mas, de qualquer maneira, essa
doutrina está definidamente ligada aos motivos pelos quais
o homem deve praticar o bem. A vida presente não é a
única consideração na ética. Outrossim, o fortalecimento
da alma deve ser nossa principal preocupação, e a prática
do bem promove esse fortalecimento, ao passo que a prática
do mal é a grande inimiga de todo homem, tanto agora
quanto no outro lado da existência. Um dos resultados
dessa maneira de pensar é que assim damos valor ao
sofrimento, uma idéia que os filósofos sofistas repudiavam.
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A idéia da imortalidade da alma como a noção das Idéias
ou Formas aparecem ambas no diálogo Fédon. Mas a
maioria dos filósofos duv ida que a segunda dessas
doutrinas pertencesse, realmente, a Sócrates. Quanto à
questão dos Un iversais (vide), Sócrates parece ter
defend ido o conce ito concep tua lis ta (ver sobre o
Conceptualismo), ao passo que Paulo desenvolveu isso
até chegar ao realismo (vide). Ver também o artigo geral
sobre os Universais, quanto a uma discussão completa a
esse respeito.
O Homem Como Objeto da Ciência. Sócrates promoveu
uma forma de humanismo, entendido em bom sentido. Os
sistemas éticos variam de indivíduo para indivíduo, porém,
em um nível subjacente há o homem imutável, que é
forçado a conhecer-se a si mesmo, daí tirando proveito.
A Alma Boa. A alma, uma vez expurgada de excesso,
de tal modo a poder agir apropriado e virtuosamente, era
o grande ideal de Sócrates. A mente humana, devidamente
educada, buscaria a virtude, de acordo com a crença de
Sócrates. A sabedoria é o grande alvo desses ideais. Os
ideais devem dom inar os atos; e esses ideais atuam
mediante a atração, e não pela força. As idéias existem
fora do tempo, no mundo dos conceitos, bem como na
Mente Universal (vide).
A In fluência de Sócrates. Platão, Aristóteles e as
diversas escolas socráticas sentiram fortemente a influência
dc Sócrates. Ver o artigo separado Escolas Socráticas.
Aristóteles pensava em Sócrates como o fundador da
ciência da ética. Sócrates pavimentou o caminho para
certos conce itos fundam en ta is do esto ic ism o , e o
c r is tian ism o ve io a p roc lam a r os p r inc íp io s da
universalidade, da providência divina e da fraternidade
dos homens. (AM BENT E EP MM)
SÓCRATES , ESCOLAS DE
Ver sobre Escolas Socráticas.
SODI
No hebraico, “Yahweh determina” . Era o pai de um dos
espias enviados por Josué. Pertencia à tribo de Zebulom
(Núm. 13:10). Viveu por volta de 1492 a.C.
SODOMA
I. Nome e Referências Bíblicas
II. Local
III.Observações Bíblicas
IV. Seu Pecado Condenado
V. Seu Julgamento
I. Nome e Referências Bíblicas
O s ign ificado do nome Sodoma é incerto , mas
provavelmente deriva do Vale de Sidim, que cm hitita quer
dizer sal. O nome fala das planícies de sal c das covas de
betume de um vale que ficava próximo ao marMorto, onde
se situavam Sodoma e Gomorra. O local é mencionado
mais de 50 vezes na B íb lia , na m aioria das quais
relacionado à incomum natureza pecaminosa que foi
punida com julgamento incomum. Exemplos: Gên. 10.19;
13.10, 12, 13; 14.2, 8,10 , 11, 12; 14.17,21; 19.1,4;Deu.
29.23; Isa. 1.9, 10; Jer. 23.14; 49.18; 50.40; Eze. 16.46,
48; Amós 4.11; Sof. 2.9; Mat. 10.15; Rom. 9.29 (com o
nome grego do local, Sodoma); II Ped. 2.6; Jud. 7; Apo.
11. 8 .
II. Local
Na história da guerra de Abraão contra o rei do leste
(Gên. 14), Sodoma e Gomorra são mencionadas entre as
“cinco cidades” no vale de Sidim (junto com Admá,
Zeboim e Zoar). As passagens que mencionam essas
cidades concordam em localizá-las ao longo da costa sul
do mar Morto. Jamais foi encontrada alguma evidência
arqueológica da existência dessas cidades nos locais onde
pensamos que devem ter existido. Talvez estejam sob águas
rasas do sul do mar Morto, como supõem alguns. A
arqueologia descobriu no lado sudeste do mar Morto
cemitérios em Bab edh-Dhra e Numéria que mostram que
em uma data muito antiga havia lugarejos na área, muito
antes da época em que Israel dominou o território.
III. Observações Bíblicas
O local é m enc ionado mais de 50 vezes, como
demonstro na seção I. Gên. 14 registra a história da guerra
de Abraão contra os reis do leste. Ló optou por morar ali,
mas fugiu quando o julgamento divino atingiu o local,
como registrado em Gên. 19. Os capítulos 18 e 19 explicam
por que a reputação de Sodoma era tão ruim. Até mesmos
as entidades enviadas pelo Senhor (que visitaram Abraão)
reuniram muitas reclamações e prepararam uma punição
severa para um povo muito mau (Gên. 18.20, 21). Dois
anjos visitaram Ló no local e acabaram vítimas de agressão
homossexual, mas os agressores foram atingidos por
cegueira. Ló teria dado suas filhas virgens a eles, mas o
toque dos anjos as salvou, e elas então pronunciaram que
o julgamento estava por vir. O capítulo 19 registra tudo
isso, assim como o julgamento, que lembra uma erupção
vulcânica, mas pode ter sido uma teofania em operação.
A maioria das outras referências ao local denuncia sua
característica pecaminosa e a maldade de seus habitantes.
A quantidade de material dedicado à história não é muito
grande, mas os profetas de épocas posteriores não se
cansaram de mencionar o local como exemplo número um
do mal que exigia severa intervenção divina.
IV. Seu Pecado Condenado
A palavra sodom ita, significando homossexualidade,
demonstra que o principal pecado do local era perversão
moral, sexual, mas isso não deve ocultar dc nós o fato de
que o povo do local era pecador notório que participava
em todas as classificações da má conduta. De fato, eles
praticavam uma prostituição cultuai, não apenas uma
prostituição sexual literal. Ver sobre Sodomita após este
artigo. Eles eram homens consagrados ao mal e aos vícios
não-naturais. O artigo dá os detalhes. Sodoma e Gomorra
tomaram-se poderosos símbolos do mal humano que exige
retribuição divina. De fato, elas são exibidas como virtuais
arquétipos do pecado. Esse tema se repete continuamente
nos profetas (Isa. 1.9; Jer. 23.14; Eze. 16.44-58; Amós
4.11). Até mesmo o Novo Testamento não ignorou o tema:
Mat. 10.15; Luc. 10.12; Rom. 9.29; II Ped. 2.6; Apo. 11.8.
Mas aqueles que rejeitavam a Jesus, apesar de Seus
ensinamentos maravilhosos e poderosos milagres, eram
ainda piores do que esses, pois disse Jesus: “Em verdade
vos digo que, no dia do juízo, haverá menos rigor para a
terra de Sodoma e Gomorra do que para aquela cidade”
(Mat. 10.15, em referência a qualquer cidade ou vila que
rejeitasse a mensagem de Jesus, fosse dada por Ele mesmo
ou por Seus discípulos; o cap. 10 descreve 9 primeira
missão dos Doze Apóstolos). Paulo condenou fortemente
0 pecado sodomita, seja por homens, seja por mulheres,
em Rom. 1.25-28. O apóstolo nos conta que esse pecado
resultou de um julgamento divino dc homens que mudaram
a verdade de Deus em mentira c envolveram-se em idolatria
de diversos tipos. Estudos atuais indicam que existe dc
fato um “terceiro sexo”, homens e mulheres que nascem
homossexuais. Isso, por si só, não justificaria seus atos,
pois, como sugere Paulo, 0 julgamento divino faz com
que os homens sejam perversos para que possam receber
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a punição que merecem, de uma forma mais vivida, por
causa de “ou tras” perversões , espec ia lm en te a de
abandonar Deus ou adorar idolos e coisas criadas, em vez
de adorar o Criador. Tendo dito isso, não demos ao assunto
um tratamento completo e justo . Ver o artigo sobre
Homossexualismo, que entra em detalhes.
V. Seu Ju lgam en to
Primeiro, como arquétipos do pecado, essas pessoas
mereciam o julgamento que receberam, de forma que o
relato se toma uma h istória clássica do princípio do
carma, isto é, a operação da Lei da Colheita Segundo a
Semeadura. Ver o artigo com esse título no Dicionário e
na Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia. Sob a
seção IV, forneço uma lista de referências das Escrituras
sobre o tema do pecado de Sodoma e do julgamento
resultante.
Segundo, qual foi a natureza desse julgamento? Se uma
teo fan ia (ver) es tava envo lv ida , en tão não hav ia
necessidade de terremotos e erupções vulcânicas. Por um
lado, nada há de antibiblico em “acontecimentos naturais”
serem instrumentos da retribuição divina. A área ao sul
do mar Morto apresenta tanto atividade vulcânica como
de te rrem o to s , com o dem on s tram as ev id ên c ia s
geológicas, de modo que forças naturais poderiam estar
em operação . A dou trina do te ísm o e da pun ição ,
con tinuando a tiva no m undo , perm ite que se jam
empregados acontecimentos naturais pelo planejamento
d iv ino , se não d ire tam en te po r uma in te rvenção
espetacular. Ver o artigo Teísmo no Dicionário e no
Antigo Testamento Interpretado.
Terceiro, o caos faz parte de nosso mundo, e alguns
eventos acontecem sem nenhuma razão. Por outro lado,
esse caos (“futilidade” nas palavras de Paulo, Rom. 8.20),
embora sem causa divina direta, toma-se um instrumento
da vontade divina para fazer com que os homens virem
os olhos para o d iv ino , buscando a libe ração de
acontecimentos ridículos, destrutivos. Claro, a história
de Sodoma não se encaixa nessa terceira categoria de
eventos trágicos.
Podemos r ir ? Quando eu era estudan te de pós-
graduação, meu professor de grego contou uma história
“engraçada” certo dia. Havia uma empresa dos Estados
Unidos interessada em abrir um cassino. Onde? Na
extremidade sul do mar Morto! Mas um dos encarregados
anulou o plano ao declarar: “Ah, não vamos envolver-nos
naquilo de novo!”. Por outro lado, em 1953 uma cidade
foi fundada na área e batizada de Sodoma. Está localizada
na margem oeste do mar Morto, um pouco ao norte de
Jebel Usdum. Pessoas corajosas!
SODOMA , MAR DE
Ver sobre M ar Morto.
SODOMA , VINHA DE
Ver sobre V inha de Sodoma.
SODOMIA
Ver sobre C rimes c Punições.
SODOMITA
1. O nome. A palavra hebraica é qadesh, que significa
“separado”, “santo”, mas, com uma pequena alteração do
significado original, passou a representar “dedicado” a
enomies pecados, como um devotado da perversidade. A
palavra grega é simples, arseokoitai, isto é, homem que tem
relações sexuais com outro homem, “homossexual”.
2. As pessoas envolvidas. O termo, é claro, refere-se aos
primeiros dos habitantes de Sodoma, jovens e velhos que
estavam envolvidos pesadamente no homossexualismo: “...
assim os moços como os velhos, sim, todo o povo de todos
os lados” (Gên. 19.4 e contexto). Ló, em sua fraqueza,
ofereceu a esses perversos filhas v irgens que eles
prontamente rejeitaram! Por extensão, a palavra significa
qualquer pessoa que seja ativa de forma homossexual. Ver
Gên. 19.5 e cf. Rom. 1.27. Pode haver uma referência aos
ritos religiosos; portanto, como as mulheres estavam
envolvidas na prostituição sagrada, para o sustento de
templos pagãos, é possível que homens também fossem
consagrados a deuses e deusas, ganhando dinheiro para
ajudar a financiar o “ministério”. Uma de minhas fontes
afirma que esse tipo de prostituição homossexual sagrada
se espalhava pela Síria, Frigia, Assíria e Babilônia. Asterote
(Astarte) (ver) era a principal deusa envolvida. Dar dinheiro
a um homossexual em troca de relações era chamado de “o
preço de um cão” (Deu. 23 .18), tão degradante era
considerado. Os homossexuais eram chamados de kinaidos
pelos gregos, palavra derivada de cão, para lembrar a forma
canina (sem restrições) na qual eles praticavam a atividade
sexual. Compare esse uso com Apo. 22.15.
O estado atual de ciência e religião praticamente nos
impossibilita lidar com este problema de qualquer forma
inteligente ou eficaz. Se de fato há um “terceiro sexo”,
então reverter isso, em muitos, se não na maioria dos casos,
pode ser uma tarefa impossível. Se o terceiro sexo existe,
pois, porque há por trás dele algum tipo de julgamento
divino sobre os pecadores, entendemos que, a longo prazo,
o problema pode ser anulado por meios espirituais, o que
talvez exija intervenção divina direta. Se o estado do
terceiro sexo existe por causa de alguma anomalia física
ou fisiológica, ou por acidente, então talvez a ciência algum
dia possa reverter isso, especialmente se for passado pela
genética de pai a filho. Se alguns homossexuais são assim
por causa de condicionamento social, então esse grupo
m inoritário pode ser curado pela psicoterapia ou por
treinamento religioso, incluindo a “conversão” . A maioria
dos problemas mais difíceis tem múltiplas causas e exige
múltiplas soluções, e esse é, sem dúvida, o caso da
homossexualidade.
Legislação bíblica. A sodomia é condenada com termos
severos pela lei mosaica (Deu. 23.17) e por Paulo (Rom.
1.27; I Cor. 6.9), que não conseguia ver lugar para os
homossexuais no reino de Deus.
Percentuais. Estudos demonstram que os verdadeiros
homossexuais constituem cerca de 4% da população, mas a
bissexualidade pode atingir o assombroso percentual de 20%.
Misericórdia e amor. Seria errado completar um artigo
como esse sem fazer com que a luz da m isericórdia e do
amor brilhasse no problema. A perseguição, o ódio e a
discriminação contra os homossexuais obviamente devem
ser condenados por qualquer homem que se proclame
seguidor de C risto . Todos nós cometemos pecados
igualmente sérios, mas não perdemos a aceitação social
por causa disso. Ainda essa semana (outubro de 1998)
houve um caso na Universidade de Wyoming em que um
estudante homossexual foi espancado até a morte por dois
estudantes heterossexuais, e suas namoradas participaram
no crime, que é como devemos chamar o que fizeram.
Os leg is lado res ago ra es tão d iscu tindo leis mais
específicas contra o “crime de ódio”, algo semelhante ao
que Brasil fez contra a discrim inação racial.
SOFAQUE
Forma alternativa do nome Soboque (vide), em I Crônicas
19:16,18.
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SOFERETE
No hebraico, “erudição” . Ele era chefe de uma familia
de netinins ou “servos de Salomão”, que voltaram do exílio
babilônico, em companhia dc Zorobabel. Ele é mencionado
em Nee. 7:57 e Esd. 2:55. Nos livros apócrifos, ele é
mencionado em I Esdras 5:33. Viveu por volta de 536 a.C.
SOFIA
Transliteração, para o português, da palavra grega sophia,
“sabedoria” . Foi vocábulo muito importante na filosofia
grega, tendo desempenhado papel central no gnosticismo
(vide). Mas, em lugar da “sabedoria” dos gregos, o
evangelho prefere o conceito do “amor-sabedoria”, com a
mediação da “fé” , impulsionado pela missão de Cristo. Ver
o artigo geral sobre a Sabedoria. Esse artigo é bem detalhado
e acompanha o conceito da sabedoria desde o Antigo até o
Novo Testamentos.
SOFISMA
Deriva-se da palavra grega para “sabedoria”, sophia, mas
relacionado àmaneira de pensar dos filósofos sofistas (vide),
que pouco se interessavam pela verdade objetiva, buscando
aplicações pragmáticas do pensamento humano, geralmente
através de métodos ludibriadores. A palavra sofisma é
equivalente virtual de “falácia” ou “refutação aparente” .
Platão e Aristóteles usaram essa palavra, e o último deles
compilou uma lista de “refutações sofistas” (no grego,
sophisíikoi elenchoi). Conforme foi usado por Platão e
Aristóteles, esse termo refletia o baixo conceito em que eles
tinham os sofistas. De acordo com a terminologiamoderna,
um sofisma é um argumento falso, intencionalmente usado,
a fim de confundir ou enganar. Algumas vezes, as pessoas
empregam argumentos assim por haverem abandonado
qualquer busca séria pela verdade, supondo que se realmente
existe algo de veraz, não dispomos de meios para sondá-lo
e descobri-lo.
SOFISTAS
O Termo
A base dessa palavra é o vocábulo grego sophia ,
“sabedoria” . Os sofistas eram aqueles que professavam
transmitir sabedoria meramente aparente, porquanto não
acreditavam em qualquer sabedoria verdadeira. Na verdade,
eram antigos filósofos pragmáticos, com uma grande dose
de ceticismo. O termo terminou por designar um grupo de
mestres de Atenas, do século V a.C. Abaixo apresento uma
lista dos principais sofistas, com breves descrições.
Os sofistas abandonaram a busca pela verdade absoluta
e ob jetiva, concen trando todos os seus esforços no
pragmatismo (vide). Eles especializavam-se em linguagem,
retórica, educação e questões de filosofia social e de ética
pragmática. Abandonaram as especulações metafísicas,
justamente por serem ateus ou agnósticos. Em certo sentido,
eles foram os primeiros professores universitários, porquanto
“vendiam” seus conhecimentos.
Sócra tes ob je tava term inan tem en te à venda de
conhecimentos; e os governos modemos, de modo geral,
têm aceito a regra socrática, e não o ponto de vista dos
sofistas, pagando de modo inadequado seus professores. E
até outros filósofos combatiam essa popularização da
filosofia, que a transforma em uma atividade remunerada.
Alguns sofistas eram oradores públicos do mais alto
gabarito, e, em certo sentido, foram os precursores dos
advogados. Também é verdade que eles preparavam
funcionários públicos para seu trabalho e tiveram uma
contribuição positiva para a filosofia da linguagem, para a
retórica e para a lógica.
Principais Sofistas:
1. Protágoras. Apresentei um artigo separado acerca
dele. Foi o mais famoso dos filósofos sofistas. Acreditava
na relatividade do conhecimento e na impossibilidade da
busca por verdades ou valores absolutos. Usava mitos
como meios de ensino. Platão opunha-se vigorosamente a
ele. Seu lema tornou-se famoso em todo o mundo: “O
homem é a medida dc todas as coisas” . Com base nisso,
ele ensinava um humanismo pragmático, relativista.
2. Pródico (vide). Tem sido chamado de “precursor de
Sócrates” , em face de sua influência positiva e negativa
sobre ele. Preocupava-se com aspectos da filosofia da
linguagem, bem como com a sociologia da religião. Tem
sido considerado o inventor do m ito de Héracles ou
Hércules.
3. Hipias (vide). Foi um filósofo de conhecimento
verdadeiramente enciclopédico, que salientava haver uma
clara distinção entre a natureza conforme ela realmente é
(como se pudéssemos saber no que ela consiste) e a mera
convenção a respeito. Não obstante, acreditava na lei natural
em contraste com o convencionalismo. Contribuiu para a
matemática e a linguagem.
4. Górgias (vide). Foi um cético de primeira linha, que
duvidava da existência de sua própria pessoa, quanto mais
do que ficava fora dele. E spec ia lizou -se (embora,
aparentemente, ele não existisse) na retórica, tendo-a
transformado em uma verdadeira arte da persuasão.
5. Lícrofon. Foi estudan te de Górgias. Tornou-se
conhecido por sua curiosa idéia de que podemos aclarar
melhor as coisas se eliminarmos do nosso vocabulário o
verbo “ser (e s ta r)” . Seu p rinc ipa l in teresse era a
manipulação da linguagem com vistas à persuasão.
6. Trasimaco (vide). Foi mencionado em um dos
diálogos de Platão por causa dc seu conceito da jus tiça
como apanágio dos mais fortes. A justiça seria aquilo que
o mais forte quer que seja. Ele estabelecia a distinção entre
a justiça natural e a justiça convencional. Seu dito: “poder
é direito”, tomou-se uma noção sofista comum acerca da
justiça humana. Na verdade, assim sucede nas defeituosas
c injustas sociedades humanas.
7. Cálicles (vide). Ele enfatizava a superioridade da
lei natural em relação à lei convencional. Requeria que os
homens se desfizessem de seus convencionalismos sociais,
como ato que concorda com os ditames da natureza.
8. Antifom (vide). Ele afirmava que a autoridade das
leis humanas depende da convenção e do artificio. A
autoridade da natureza, em contraste, é intrinsecamente
obrigatória. Também afirmava que as idéias ou formas são
convencionais, e não naturais, pelo que defendia a visão
nom ina lis ta dos un ive rsa is (v ide , pa ra m a io res
explicações).
9. Crítias (vide),. Declarou que os estados sociólogos é
que produziram as religiões, e que o temor é uma emoção
humana básica que leva uma pessoa a ser religiosa. 0
principal fator formativo em uma sociedade, de acordo
com ele, seria o temor do castigo, por parte do Estado ou
dos deuses.
10. Crátilo (vide). Ensinava o princípio de fluxo,
proposto por Heráclito. A única coisa constante seria a
mudança. Platão, em seu diálogo intitulado Crátilo, aceitou
a descrição de fluxo extremo que caracteriza este mundo
físico, onde parece não haver conhecimento certo e nem
permanência. Porém, no mundo das Idéias (correspondente
à nossa realidade material), encontraríamos a verdade e a
imutabilidade. Mas, naturalmente, Crátilo, por ser um
filósofo sofista, não contemplava qualquer outro mundo
além do físico.
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SOFONIAS
No hebraico, “Yahweh escondeu”, “tesouro”, ou, como
pensam alguns, “Yahweh é trevas” . Outros ainda dizem que
o significado é “Yahweh protege”, ou Zafom é Yahweh. Zafom
era uma divindade cananéia que alguns identificaram com o
Yahweh de Israel. Esse pode ter sido o significado original
que veio a ser substituído por outros em épocas posteriores.
De toda a forma, quatro personagens bíblicas são chamadas
assim:
1. Levita do ramo coa tita de sacerdo tes . Hemã,
descendente distante, serviu no ministério da música no
tabemáculo. Sofonias também era um servo no ministério
da música no tabemáculo. Ele foi um ancestral de Samuel,
o ju iz e profeta (I Crô. 6.36).
2 .0 autor do livro com o mesmo nome, que estava ativo
na primeira parte do reinado de Josias, em tomo de 630 a.
C. Ver Sof. 1.1. Ele é o único profeta/escritor cuja genealogia
remonta a quatro gerações, informações dadas em Sof. 1.1.
Suas profecias foram dirigidas contra Judá e Jerusalém
apóstatas. Em sua época, o reino do norte havia há muito
sido feito cativo na Assíria. Ele foi um contemporâneo de
Jeremias, juntamente com quem fez discursos veementes
contra a idolatria, o adultério e a apostasia existente na época.
Os profetas de Judá tinham-se tomado homens obscenos;
seus conselheiros, enganadores; seus sacerdotes, presos em
formas idólatras de cultos, especialmente a adoração das
estrelas; seus juizes e mercadores, gananciosos; e os líderes
religiosos, h ipócritas e idólatras. Sofonias também
denunciou os oráculos contra os povos vizinhos (Sof. 2.7,
9). Ele enfatizou o temeroso “dia do Senhor”, que poderia
ser uma retribuição contra todos os pecadores, tanto em Judá
como fora dela. Depois de um grande expurgo, haveria uma
restauração em Sião. Mesmo as nações pagãs participariam
dessa renovação de toda a humanidade. Para maiores
detalhes e referências, ver a introdução ao livro de Sofonias.
3. Filho do sacerdote Maaséias (Jer. 21.1). Ele também
foi um sacerdote e conselheiro do rei Zedequias nos dias
finais do reino de Judá, antes de a Babilônia pôr fim à
confusão em que o reino do sul se havia transformado em
sua apostasia general izada. Esse homem, contudo, se opunha
a Jeremias e à sua política “maleável” com relação à
Babilônia. Ele favorecia a revolta, mas Jeremias percebeu
que isso fracassaria, apenas provocando um massacre
intolerável do povo. Quando veio o ataque babilônico, esse
homem, juntamente com outros encarregados, foi levado a
Ribla e executado, exatamente como havia previsto
Jeremias. Ver II Reis 25.18; Jer. 21.1; 29.25,29; 37.3; 52.24,
27.
4. Pai de Josias, em cuja casa em Jerusalém o profeta
Zacarias ordenou que Josué, filho de Jeozadaque, o sumo
sacerdote, deveria ser consagrado como líder dos cativos
que retomaram a Judá após o cativeiro (Zac. 6.10,14).
SOFONIAS (LIVRO DE)
Obra literária de um profeta que descendia do rei
Ezequias. Viveu nos dias de Josias, rei de Judá. Em
qualquer lista dos doze Profetas Menores, o livro de
Sofonias sempre ocupa o nono lugar, sempre antes de Ageu
e depois de Habacuque.
Esboço:
1. Unidade
2. Data
3. Pano de Fundo Histórico
4. Propósito
5. Conteúdo
1. Un idade . A maioria dos críticos adm ite que o
primeiro capítulo do livro de Sofonias é, realmente, obra
do profeta desse nome; mas quase todos opinam que os
capítulos segundo e terceiro do livro contêm ou poemas
posteriores ou amp liações p roven ien te do período
pós-exílico, que teriam sido acrescentados aos oráculos
autênticos de Sofonias. Quanto aos detalhes, os intérpretes
também demonstram pouca concordância entre si. A
principal d ificu ldade , porém , é que a m aioria dos
estudiosos não acredita em profecias preditivas genuínas,
mas apenas em vaticinium ex eventu (profecia após o
even to oco rrido ) , além de pensar que a teo log ia
esperançosa, na história da religião de Israel, evoluiu
somente já no período pós-exílico. Mas a primeira dessas
opiniões não se coaduna com o testemunho explícito da
própria Bíblia, e o segundo desses pressupostos tem
paralelos até mesmo na forma de profecias extrajudaicas
do antigo Oriente Próximo, como as do Egito e as que
aparecem nas cartas provenientes de Mari, onde aparecem
pred ições que seguem o modelo de am eaças e de
promessas. Isso demonstra que esse modelo não foi criação
posterior de Israel após o exílio.
2. Data. De acordo com a introdução do próprio livro
de Sofonias, esse profeta atuou durante o reinado de Josias
(640-609 a.C.). Com base no estado da moral e da religião,
em sua época (Sof. 1:4 ss, 8,9,12 e 3:1,3-7), pode-se inferir
que suas atividades, mais precisamente ainda, ocorreram
antes da grande reforma religiosa de 621 a.C. (cf. II Reis
23:4 ss). Os informes que, de acordo com certos críticos,
indicariam uma data um tanto posterior para o livro, podem
ser devidamente explicados como segue: a. os filhos do
rei, menc ionados em Sof. 1:8, adeptos a costumes
estrangeiros, não podem ter sido os filhos do rei Josias,
porquanto, Josias ainda era jovem demais para isso. Antes,
devemos pensar em seus irmãos ou parentes próximos, b.
A alusão àqueles que continuavam servindo aos ídolos,
no versículo seguinte, designa quão completa seria a
destruição deles-Yahweh haveria de varrer de Israel todo
e qualquer vestígio da adoração a Baal.
Os críticos também postulam uma data posterior para o
livro de Sofonias porque eles vinculam a predição de
Sofonias sobre o grande Dia de Yahweh (ver desde Sof.
1:1) com as invasões dos povos citas, que atacaram a
Assíria em 632 a.C. Porém, é evidente que uma invasão
que teve conseqüências relativamente pequenas não pode
ser equiparada àquilo que as Escrituras em geral, e o
próprio livro de Sofonias, em particular, dizem sobre o
Dia do Senhor. A opinião desses críticos é simplesmente
ridícula. Portanto, se aceitarmos o testemunho do próprio
Sofonias, ele pregou nos dias do reinado de Josias. Muitos
eruditos conservadores pensam que Sofonias estava
terminando a sua carreira profética quando Jeremias estava
começando a sua. Jeremias foi chamado como profeta no
décimo terceiro ano do reinado de Josias. Ver Jer. 1:2.
Cabe aqui a pergunta. Por que os críticos sempre
entendem que os livros da Bíblia foram escritos depois
das datas onde eles se ajustam, de acordo com os próprios
informes encon trados nesses livros? Em que esse
adiamento serviria à causa desses críticos? Por que nenhum
deles jamais tentou atribuir a qualquer livro da Bíblia uma
data mais antiga do que geralmente se supõe? A resposta
é simples. E que eles são impulsionados pela incredulidade,
mormente quanto à possibilidade de Deus revelar aos seus
profetas, de antemão, os acontecimentos futuros. Os
críticos sempre querem dar a entender que os livros
proféticos são apenas livros históricos. Suas predições
referir-se-iam ao passado e não ao futuro. Quanto mais
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tarde eles puderem datar esses livros, melhor para as
crenças deles. Contra isso levantam-se os estudiosos sérios,
que crêem no fenômeno da profecia preditiva como uma
autêntica manifestação do Deus vivo. Não precisamos
apelar para aquele esquema. Aceitamos o que os livros da
Bíblia dizem a seu próprio respeito, sem tentar qualquer
distorção. Para nós, essa atividade seria desonesta. Não
estamos querendo comprovar nenhuma teoria. Queremos
aceitar a verdade!
3. Pano de Fundo H istórico . As condições religiosas
do reino de Judá deterioraram-se de modo marcante, após
a morte do rei Ezequias. Os judeus cada vez mais se
inclinavam para a adoção de costumes assírios, que então
exerciam grande influência cultural sobre a Palestina. As
práticas religiosas degeneradas, antes da grande reforma
religiosa de Josias, transparecem, com certos detalhes, no
trecho de II Reis 23:4-20.
Os estudiosos têm debatido muito sobre o pano de fundo
político do livro de Sofonias. Se Isaías (39:6), Habacuque
(1 :6) e Jeremias (10:4) especificaram “que os babilônios
seriam a vara de castigo usada por Yahweh, os quais
haveriam de destruir temporariamente o reino de Judá,
Sofonias somente diz que o próprio Deus aplicaria essa
punição, mas sem determinar o instrumento usado por ele
para isso. Por causa desse silêncio de Sofonias, dois povos
têm s ido suge rido s pe los es tud io so s como esse
instrumento: os citas ou os babilônios. E, visto que a
invasão cita ocorrcu em data posterior, essa invasão é
preferida pelos críticos que não acreditam em profecias
preditivas. O erro dessa opinião é visto claramente, no fato
de que Judá nunca foi atingida pelos citas, ao passo que os
babilônios levaram a nata da nação judaica para o exílio,
em 586 a.C. Isso tanto é testemunho bíblico (ver, por
exemplo, II Crô. 36:17 ss), quanto é testemunho da própria
história. Os citas, por sua vez, somente perturbaram a
Ciaxares, rei medo, por ocasião do cerco de Nínive. Depois,
m archaram con tra o Eg ito ; mas não o a tacaram e
retornaram a seus lugares de origem, sem jamais terem
atacado a Palestina.
4. Propósito . Sofonias predisse a queda de Judá e de
Jerusalém, como acontecimento inevitável (Sof. 1:4-13),
em face da degeneração religiosa que ali se havia instalado.
Todavia, esse julgamento local é visto pelo profeta contra
o pano de fundo do quadro maior dos últimos dias, que as
Escrituras também chamam de Dia do Senhor (Sof. 1:4-18
e 2:4-15). Por conseguinte, o propósito central do autor
sagrado foi, principalmente, o de despertar os piedosos
que se voltassem de todo o coração para o Senhor, a fim
dc escaparem da condenação quando do futuro dia do juízo
(Sof. 2:1 -3), tomando-se parte daquele remanescente que
haverá de desfrutar das bênçãos do reino de Deus (Sof.
3:8-20). Isso significa que o livro não é obsoleto para nós;
antes, á medida que se aproximarem os últimos dias, mais
e mais o livro irá tendo aplicação e se tomará útil para
nossa meditação e orientação. Todos os livros proféticos
(e também, em menor grau todos os demais livros bíblicos)
têm um decisivo aspecto escatológico, que não podemos
desprezar. No seu conjunto, eles formam o quadro que
Deus nos queria dar acerca dos d ias finais desta
dispensação, que abrirão cam inho para uma nova era
“áurea” , o milênio ou reinado de Jesus Cristo à face da
terra!
5. Conteúdo
O esboço do livro de Sofonias é muito simples, quanto
a seus detalhes principais, a saber:
A. Introdução (1:1)
B. O Juízo Universal (l:2-3:7)
1. Sobre a criação inteira (1:2,3)
2. Sobre Judá (l:4-2:3)
3. Sobre as nações gentílicas (2:4-15)
4. Sobre Jerusalém (3:1-7)
C.O Estabelecimento do Reino (3:8-20)
1. Destruição da oposição gentílica (vs. 8)
2. O remanescente purificado (vss. 9-13)
3. As bênçãos do reino (vss. 14-20)
Destacaremos alguns pontos, dentro desse esboço:
- Quanto aojuízo divino sobre a criação inteira (1:2,3).
A destruição antecipada por Sofonias ainda será mais
abrangente do que os efeitos do dilúvio de Noé-uma total
destruição é o fim deste cosmos caído no pecado (cf. II
Ped. 3:10 ; Apo. 21:1). Antes d isso , o co lapso das
civilizações em seqüência servirá de arauto que anunciará
o juízo final sobre o mundo inteiro. Uma das causas do
juízo é que os homens, em sua imensa teimosia e rebeldia,
têm arruinado cada instituição divina. Poderíamos citar o
matrimônio (Gên. 2:18-25) e o governo humano (Rom.
13:14).
-Sobre Judá (1:4-2:3). Essejuízo, que ocorreu em 586
a.C., foi o primeiro rebate acerca do ju ízo final. O rigor
divino contra Judá corresponde aos privilégios maiores
dessa nação (Deu. 4:7,8,32 ss; Rom. 9:4,5).
- Sobre as nações gentílicas (2:4-15). Nenhuma nação
do mundo escapa rá ao ju ízo d iv ino . E ste será
verdadeiramente universal. Isso é destacado pelo fato de
que o profeta refere-se a nações gentílicas a oeste, a leste,
ao norte e ao sul do território de Judá.
- O estabelecimento do reino (3:8-20). O trecho começa
falando sobre o fim de toda uma civilização, de toda uma
era, ou, usando a linguagem teológica, de toda uma
dispensação: “ ...a minha resolução é ajuntar as nações e
congregar os reinos, para sobre eles fazer cair a minha
maldição c todo o furor da minha ira; pois toda esta terra
será devorada pelo fogo do meu zelo” (3:8).
O resultado de tão severo juízo contra as nações foi
predito como se lê nos versículos doze e treze: Mas deixarei
no meio de ti um povo modesto e humilde, que confia no
nome do Senhor. Os restantes de Israel não cometerão
iniqüidade, nem proferirão mentira, e na sua boca não se
achará língua enganosa; porque serão apascentados,
deitar-se-ão, e não haverá quem os espante” . Portanto,
abatida a altivez dos povos, formar-se-á uma nova
civilização, na qual o povo de Israel haverá de resplandecer.
E, no dizer do resto do trecho, até o fim do livro, Deus
reivindicará a causa de seu povo de Israel contra todos os
que o afligiram através dos milênios. Isso importará na
restauração de Israel. O profeta conclui seu livro, prevendo:
“Naquele tempo eu vos farei voltar e vos recolherei;
certamente farei de vós um nome e um louvor entre todos
os povos da terra, quando eu vos mudar a sorte diante dos
vossos olhos, diz o Senhor” (Sof. 3:20). Ver R estauração
de Israel. B ibliografia. ALB AM E IIB ID YO Z
SOFONIAS , APOCAL IPSE DE
Três livros receberam esse título:
1. O primeiro conhecemos através de cotações e
referências de Clemente da Alexandria (cerca de 190 d.
C.). Esse era um livro pseudepígrafo judeu , e o escritor
não hesitou em atribuí-lo ao antigo profeta Sofonias. Mas
os antigos faziam tais declarações por convenção literária,
para exaltar o mestre e possivelmente obter uma circulação
melhor para seus trabalhos. Mas poucos, provavelmente,
levavam essas declarações a sério. Esse trabalho é
semelhante à Ascensão de Isaías e dcscrcvc uma jornada
do profeta ao quinto céu (presumivelmente um dos sete
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locais gloriosos), como nos conta I Enoque.
2. Um livro posterior, de origem cristã, chamado pelo
mesmo nome, é representado por apenas duas páginas
existentes que datam do século V d. C. O idioma é o copta
saídico. O profeta vê anjos de aparência terrível e uma
alma sendo espancada por causa de suas transgressões.
Uma cena semelhante é descrita no Apocalipse de Pedro,
um trabalho pseudepígrafo do Novo Testamento. Esse livro
em particular tem algumas cenas comuns com o livro
listado acima sob o número 1.
3. Um livro escrito em copta armímico, que pertence ao
século IV d. C., composto por 18 páginas. Pode pertencer
ao livro descrito sob o número 2, mas por causa de sua
identificação incerta é chamado de Apocalipse Anônimo.
A parte desse livro preservada é essencialmente uma
descrição dos sofrimentos no inferno.
Todos esses três livros são pseudepígrafos, isto é,
escritos como se fossem de autoria de uma pessoa bem
conhecida, no caso o profeta Sofonias, que não eram seus
verdadeiros autores. Daí o nome pseudo, ou falso. Ver sob
Pseudepígrafos, na Enciclopédia de Bíblia, Teologia e
Filosofia.
SOFR IMENTO , NECESSIDADE DE
1. Torna-nos mais conscientes do fato de que somos
criaturas dependentes. Somente Deus é independente de
uma lei para si mesmo. Todos os demais seres dependem
de sua bondade e poder. Enfermidades severas, choques
severos , tr is tezas avassa lado ras , angú s tias ,
desapontamentos - todas essas coisas ensinam-nos a
depender de nosso Deus, e não de nós mesmos.
2. As tribulações também nos aproximam mais dos
outros seres humanos, em grau maior do que qualquer outra
experiência humana. As tribulações unem as igrejas e as
famílias, e até mesmo as comunidades e as nações assumem
unidade de propósitos em meio à tribulação.
3. As tribulações ajudam-nos tanto a compreender como
a ajudar a ou tras pessoas que também estejam em
tribulação. Tais dificuldades tomam-nos melhores e mais
sábios conselheiros e guias.
4. As tribulações e perseguições podem servir-nos de
excelente disciplina, ensinando-nos os valores espirituais
que nos convêm , po is , em meio a essas aflições ,
aprendemos a reconhecer o que é importante e vital,
distinguindo-o do que não se reveste dessas qualidades.
Por igual modo, quando estamos sofrendo tribulações
profundas, podemos aprender lições de humildade, e assim
somos espiritualmente fortalecidos.
5. As tribulações, e até mesmo as perseguições, podem
ser resultados de uma semeadura má e mesmo insensata.
Nesses casos, a tribulação serve-nos de punição. Nisso
vemos a aplicação da lei divina e universal da colheita
segundo a semeadura. Tomemos por exemplo a experiência
de Israel e suas perseguições, por parte de diversas nações
estrangeiras. Aquelas experiências dos israelitas com
freqüência foram cas tigos e medidas d isc ip linares
aplicadas por Deus. Alguns eruditos, por essa mesma razão,
têm pensado que as severas perseguições sofridas pelo
apóstolo Paulo foram resultantes, pelo menos em parte,
da semeadura que agora colhia; pois, embora judicialmente
perdoado do que fizera, tinha de recolher os efeitos
maléficos de ter sido amargo e incansável perseguidor da
igreja de Cristo. E o ponto de vista desses eruditos mui
provavelmente está com a razão. A experiência humana
prova a sua veracidade. Conheci em Manaus, no estado
do Amazonas, Brasil, o diácono de uma igreja que
procurava ter uma vida piedosa. No entanto, trazia no corpo
uma grave enfermidade física que resultava de sua vida
an te r io r de d iss ipações m undanas . Fa leceu
comparativamente jovem ; perdoado de seus pecados, é
verdade, mas sem ter podido escapar dos inevitáveis
resultados dos mesmos, fisicamente falando.
6. As tribulações e perseguições podem ensinar-nos algo
sobre a seriedade e a malignidade do pecado. Homens
maus perpetram ações desum anas con tra os seus
semelhantes, ações baseadas no ódio, no egoísmo e na
cobiça. Porém, podemos aprender a odiar a maldade
observando os seus péssimos resultados, em nossas vidas
e nas dos outros. Grande parte da perseguição que há nas
modernas igrejas evangélicas não se deriva do exterior, e,
sim, de seu próprio meio. Um chamado crente se volta
contra outro, ou alguns membros de uma igreja se voltam
contra o pastor. É até mesmo verdade que, algumas vezes,
pessoas inocentes e impotentes são perseguidas pelos
o fic ia is de uma igreja , por motivo de o fensa sem
importância, ao passo que membros de prestígio, ou seus
familiares, não sofrem nenhuma medida disciplinar.
7. A tribulação pode expurgar tanto o pecado como
outros elementos estranhos de nossas vidas, elementos
esses que, apesar de não serem pecaminosos em si mesmos,
servem de obstáculos ao nosso progresso e ao nosso
bem-estar espiritual. O bisturi da tristeza e da tribulação é
muito mais afiado do que o fio expansivo da felicidade, e
pode desarraigar falhas de caráter e de ação com muito
maior prontidão do que qualquer sentimento de euforia.
8. As tribulações e perseguições podem produzir uma
entrada maisjubilosa, em nossa herança celestial, do que
poderia ter sido de outro modo, se não houvéssemos
experimentado a adversidade. Rom 8: 18, entre outras
coisas, ensina-nos exatamente isso.
9. Nossa expressão espiritual é aprofundada e fortalecida
pelas tribulações, de uma maneira que é praticamente
impossível ser duplicada por outros meios. Os sofrimentos
deixam uma boa marca, e não má, naquele que os sofreu
com paciência, se tais sofrimentos puderam ensinar-lhe a
ter simpatia para com outras pessoas, bem como a exercer
confiança para com Deus. Uma “alma profunda” é aquela
que já sofreu. Uma “alma superficial”, por outro lado, é
aquela que ainda não experimentou o sofrimento. A “alma
profunda” é melhor, tanto para o seu próprio benefício
como para benefício do próximo.
10. Devemos nos lembrar que até o próprio Jesus
“ ...aprendeu a obediência pelas coisas que sofreu” (Heb
5:8). Ou trossim , ele foi “aperfe içoado” através do
sofrimento (ver Heb. 2:10). Ora, se o próprio Cristo
precisou experimentar o sofrimento, quanto mais os seus
discípulos!
1 1 .0 sofrimento, conforme nos mostra Rom 8:18, é
uma espécie de garantia da magnitude da glória que se
seguirá, pois, a despeito da profundeza do sofrimento,
fica-nos assegurado que o mesmo jamais poderá ser tão
grande como a glória que, necessariamente, se seguirá.
Paulo, pois, pensava tanto sobre a grandeza como sobre a
certeza da glória futura; e é o sofrimento que nos faz
lembrar essas realidades.
12. Ninguém pode disputar acerca da “realidade” do
sofrimento, e essa realidade, por si mesma, serve de
garantia da realidade da glória futura de que usufruiremos.
As Escrituras nos asseguram que, de alguma maneira,
o “problema do mal” redundará em bem, e que o bem
ultrapassará grandemente o mal; e isso é uma declaração
que reflete uma fé profunda na providência e plano eterno
de Deus. Ver o artigo sobre o Problema do Mal.
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SOFR IMENTO E O PROBLEMA DO MAL
Ver o artigo detalhado sobre o Problema do Mal. Se
existe um Deus bondoso, todo-poderoso, que prevê tudo,
como é que tanta maldade e sofrimento existem no mundo?
SOFR IMENTO NO JULGAMENTO
Ver Julgamento de Deus dos Homens Perdidos; e,
Ju lgam en to do C ren te p o r D eus. Ver também a
misericórdia de Deus no julgamento, ilustrada no artigo,
Descida de Cristo ao Hades.
SOFR IMENTO REMED IAL DOS PERDIDOS
Quase certamente I Ped. 4:6, e o conceito geral da
missão de Cristo no Hades (ver Descida de Cristo ao
Hades), ensinam que o julgamento dos perdidos tem o
propósito de restaurar e remediar, não meramente de
castigar. Ver o artigo sobre Restauração que explica as
idéias envolvidas.
SOFR IMENTO VICÁR IO
Ver Expiação, II. 7.
SOFR IMENTOS COMO BENEFÍC IOS
Ver o artigo Sofrimento , Necessidade do.
SOGRA
Ver sobre a Fam ília.
SOL
I. Termos e Referências Bíblicas
II. A Origem de Toda a Vida
III.Observações Bíblicas
IV. Em Outras Literaturas e Culturas
V. Usos Figurativos
I. Termos e Referências Bíblicas
No hebraico, shemesh, que significa “brilhante”; charcah,
aparentemente de uma raiz que significa “coçar” ou “raspar’’,
mas como isto pode significar “sol” é difícil de entender, a não
ser que um de seus usos, placa vermelha, por associação com
o vermelho do calor, estejaem vista; chammah significa“calor”
e, por implicação, o “sol”; ore, que significa “iluminação”,
“brilho”, “claro”, “dia” e o “sol”. O total de referências ao sol
no AntigoTestamento chega a 120. Alguns exemplos incluem:
Gên. 15.12,17; l9.23;Êxo. 16.21; 17.2;Lev.22.7;Deu.4.19;
Juí. 5.32; 9.33; I Sam. 11.9; Ecl. 1.3,59,14.
No grego, helios, a única palavra noNovo Testamento para
referir-se ao sol. Ela é usada cerca de 33 vezes. Alguns
exemplos: Mat. 5.45; 13.6,43;Mar. 1.32; 4.6; Luc. 4.40; Atos
2.20; ICor. 15.41; Efé. 4.26.
II. A O rigem de Toda a Vida
Os 'antigos eram completamente ignorantes sobre
distâncias astronômicas e sobre o tamanho dos corpos
celestes, mas tinham completa ciência de que a vida, como
nós a conhecemos na terra, é impossível sem o sol. Este
conhecimento provocou a transformação do sol em deus e
a sua adoração em muitas culturas. Ver o artigo separado
sobre Sol, Adoração ao na Enciclopéd ia de Bíblia.
Teologia e Filosofia.
O sol é a origem da vida, como*nós. a çonhecemo*. de
duas formas óbvias: sem seu calor, tudo congdaria
imediatamente,”e todo cvsuprimento de água da teiTa deriva
da evaporação das águas dos oeéanps, o <]ue é afetado pelo
sol. A água evaporada sobe aó céu, forma nuvens, é‘
carregada pelas correntes de ar à terra e dali é depositada
em lagos e córregos e diretamente na terra. Então volta
novamente aos oceanos, e o ciclo começa mais uma vez.
III. Observações Bíblicas
1. O sol não era a fonte da luz prim itiva que existiu
antes de sua criação (Gên. 1.3). Esse é um assunto
misterioso e convido o leitor a consultar a exposição sobre
esse versículo no Antigo Testamento Interpretado.
2. De acordo com o relato de Gênesis, o sol, a lua e os
corpos celestes, de modo geral, foram feitos no quarto
dia, depois das plantas, árvores etc., que sabemos que
dependem da luz do sol para viver (o sol foi feito no terceiro
dia, vss. 11-13)! Para o trabalho do quarto dia, ver os vss.
14-18. Essa ordenação dos dias que faz com que a terra
exista antes dos céus, incluindo o sol, revela a natureza
primitiva do relato e alerta-nos a não tentar extrair ciência
dele. A idéia de que o sol etc. existia antes e apenas passou
a brilhar no quarto dia é obviamente um “drible” filosófico
à questão. Além disso, a Luz do vs. 3 definitivamente não
vem do sol, mas sim de algum tipo de Luz D ivina,
primitiva, muito separada da criação das coisas materiais.
3. O sol e a lua foram feitos em benefício da terra, para
serem as luzes maior e menor para sua iluminação. Os
hebreus não tinham nenhuma idéia sobre o tamanho dos
dois corpos, e imaginavam que eles ficassem relativamente
próximos à terra (como aparentam estar), não que tivessem
algum tamanho gigante.
Ver os artigos gerais sobre Criação; Cosmologia;
Cosmogonia e Astronomia para maiores detalhes sobre as
idéias hebraicas a respeito da origem das coisas.
4 .0 sol era um item da criação de Deus, não um deus a
ser adorado. A adoração do sol é rigidamente proibida na
lei mosaica (Deut. 4.19). Após o êxodo, Israel entrou em
contato com povos que adoravam o sol. Isso é refletido
nos nomes dos locais Bete-Semes (a casa do sol, Jos. 15.10)
e En-Semes (a fonte do sol, Jos. 15.7). No Egito havia a
adoração a Rá, o deus-sol, a principal deidade do panteão
egípcio. E na Babilônia havia Utu (masculino), enquanto
os cananeus tinham seu Sps, uma deusa. Assim, o sol era
transform ado em de idades tan to m ascu linas como
fem ininas. A teologia hebraica rejeitou todas essas
invenções férteis e reduziu o sol a algo criado, em vez de
a um deus das coisas.
5. Como algo criado, pensava-se que o poder de Deus,
trabalhando através do homem, seria capaz de deter o
movimento do sol e atrasá-lo por um tempo, assim temos
o dia longo de Josué (Jos. 10.12,13), o que tem dado muito
trabalho aos intérpretes. De modo geral, é declarado que o
que aconteceu foi uma paralisação temporária da revolução
da terra (um feito praticamente tão grande quanto parar o
sol!) ou um milagre de reflexão, nenhum dos quais o autor
do Pentateuco poderia ter antecipado como explicação.
Ver o artigo sobre o Dia Longo de Josué para detalhes
sobre uma variedade de interpretações que a história atraiu.
6. Os antigos acreditavam que o sol se movia ao redor
da terra, e não o contrário, pois certamente ele parece fazê-
lo. Ver Jos. 10.13; II Reis 20.11; Sal. 19.6;Ecles. 1.5; Heb.
3.11. Os hebreus acreditavam que o sol fazia um circuito
diário, inconscientes de que a terra gira em seu próprio
eixo, criando essa ilusão.
7. Na ausência de máquinas do tempo artificiais criadas
pelo liam em , os an tigo s tran s fo rm a ram o sol no
determinador dos cálculos do dia e da noite e dos estados.
A alvórada e o pôr-do-sol formavam os dias. Então havia
três períodos do dia solar: a. quando o sol esquentava, lá
pelas 9h (I Sam. 11.9; Nee. 7.3); b. o sol duplo ou forte,
isto é, o do meio-dia (Gên. 43.16; II Sam. 4.5); c. a parte
fresca do dia, antes do pôr-do-sol, quando o sol está pronto
para se retirar pelo dia (Gên. 3.8).
8. O estabelecimento dos hemisférios e das direções.
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As posições do sol eram usadas para fazer esses cálculos.
O sol levanta no leste, se põe no oeste (Isa. 45.6; Sal. 50.1).
Se se estiver de frente para o sol quando ele se levanta, o
norte fica à esquerda, e o sul, à direita. Os hebreus não
falavam de meias-direções, como o sudeste, nordeste etc.
9. No Novo Testamento, o helios determina os relógios
do dia (Mar. 1.32) e está envolvido em acontecimentos
catastróficos causados divinamente (Apo. 1.16; Mat.
24.29). O Novo e o Antigo Testamento têm vários usos
metafóricos ou figurativos que explico sob a seção V.
IV. Em Outras L iteraturas e Cu lturas
Em épocas posteriores, havia cultos de adoração ao sol,
como o mitraísmo e outros cultos persas. O sol é uma figura
central em I Enoque 41.3-9. No mundo greco-romano, o
sol é uma das principais deidades, se não a principal.
Sócrates achava que a lua era um deus, e que mais poderoso
a inda era o sol como um a de idade . Tais idé ias
influenciaram ainda a arte cristã. Jesus muitas vezes é
retratado em pé na frente de um escudo solar, chamado de
clipeus, e também em sua carruagem solar, uma imitação
direta dos retratos pagãos do deus-sol fazendo seu circuito
diário no céu. Alguns cristãos primitivos falam ainda de
Jesus com todos os atributos do disco solar, conforme
definido pelas fontes pagãs. A Reforma contribuiu para
refutar todos esses simbolismos pagãos.
V. Usos F igurativos
I .0 favor de Deus é como o sol em chamas (Sal. 84.1).
2. A lei de Deus brilha como o sol (Sal. 19.7).
3. A vinda de Cristo é como o brilho do sol (Mat. 17.2;
Apo. 1.16; 10.1).
4. Poderes supremos são como o sol em sua glória (Gên.
37.9).
5. A pureza da noiva em Cantares (6. 10).
6. A glória dos santos do ftituro (Dan. 12.3;Mat. 13.43).
7. O triunfo dos santos (Jos. 5.31).
8. Símbolo de calamidades (Eze. 32.7; Joel 2.10, 31;
Mat. 24.29; Apo. 9.2).
9. Símbolo de grande força (Sal. 19.5).
10. Símbolo de destruição prematura (Jer. 15.9; Amós
8.9).
II. Bênçãos perpétuas (Isa. 60.20).
12. Vergonha pública (II Sam. 12.11,12; Jer. 8.2), com
a idéia da exposição.
13. A pessoa do Salvador (João 1.9; Mal. 4.2)
14. Glória e pureza dos seres celestes (Apo. 1.16; 10.1;
12.1)
SOL , ADORAÇÃO AO
Era apenas natural que o homem não-regenerado
incluísse, em suas m iríades de formas de idolatria, a
adoração ao sol, a fonte de toda energia para a vida física,
sem o que vida alguma de natureza fisica poderia existir
neste mundo. Mitos relativos ao sol podem ser encontrados
nas mitologias de todas as raças e povos. Símbolos solares
são igualmente bem disseminados, e ocorrem desde as
culturas neolíticas. Alguns têm mesmo pensado que a
adoração ao sol é a mais antiga das religiões humanas. O
sol tem recebido uma incansável e variegada atenção por
parte das religiões dos homens, bem como de seus mitos e
de sua ciência, e nem toda essa atenção reveste-se da forma
de adoração. Calendários e laborados, com base nas
relações entre o sol e a terra, têm existido desde tempos
remotos. Nas culturas mais avançadas, como a babilônica
e a maia , desenvo lveu -se uma as tronom ia
surpreendentemente avançada, que incluía observações
sobre os movimentos do sol, da lua e das estrelas, no
tocante à terra. Naturalmente, isso acabou misturando-se
com a fé religiosa dos homens. Ver sobre Astrologia,
quanto a descrições. Tais atividades foram importantes no
desenvolvimento da astronomia e da matemática.
A adoração ao sol ocupa um papel proeminente na
história do Egito, do México e do Japão. Importantes
descobertas científicas, nos campos da matemática e da
astronomia, acompanharam a fé religiosa. No Egito, mui
provavelmente as pirâmides estavam associadas è adoração
ao sol, conforme se verifica por sua orientação. O deus-sol,
Ra (vide) teve uma longa história através das muitas
d in as tia s eg ípc ias que se suced iam quase
interm inavelm en te . No século XIII a .C ., Iquinaton
estabeleceu no Egito um monoteísmo passageiro que girava
em tomo do Aton. Ele era representado por um disco com
raios, que alguém segurava na mão.
A adoração ao sol espalhou-se do Oriente para o
Ocidente e achou lugar até mesmo na Grécia e em Roma.
Os maias representavam o deus-sol como um jaguar.
Sacrifícios humanos faziam parte desse culto. Calendários
exaustivos foram preparados, e a matemática servia de
importante ciência auxiliar. Os ameríndios contavam com
suas próprias formas de adoração ao sol, distintas da
adoração que se via no México.
A mitologia religiosa do Japão fazia a família real
japonesa descender da deusa-so l, Amaterasu. Essa
tradição manteve-se por nada menos de vinte e seis
séculos, sem interrupção. Há muitos cultos solares, quase
todos eles incluindo a idéia de luta pela sobrevivência
em um lugar de clima adverso, onde impera a necessidade
de benevolência da parte do sol para que os homens
possam sobreviver.
Os cultos ao sol incluem ainda o inevitável tema da
sobre-vivência, dependente da luz e do calor. Porém, os
deuses-sol aparecem empenhados em todas as formas
de função d iv ina , ju lgando as almas dos homens,
promovendo guerras contra povos inimigos, etc.
SOL , CAVALOS DO
Ver o artigo sobre Sol.
SOL , CIDADE DE
Ver os artigos sobre as duas Heliópolis n? Enciclopédia
de Bíblia, Teologia e Filosofia. Alguns manuscritos do
texto massorético, em Isa. 19.18, apresentam ir-ha-heres,
“cidade do sol”, enquanto a maioria apresenta ir-hares (com
uma letra hebraica diferente para o h), “cidade de destruição”.
Ver sob Massora (Massorah); Texto Massorético. Talvez
a pequena alteração que transformou sol em destruição
tenha tido por objetivo ser uma sátira, consignando a cidade
à destruição. O contexto é ò oráculo contra o Egito, e essa
teria sido uma alteração natural dos escribas. Esperava-se
que Yahweh derrubasse o Egito e outros estados pagãos
(Jer. 43.13). Com o passar do tempo, apareceu o verdadeiro
Sol no Egito, com a disseminação dojudaísmo e finalmente
do cristianismo, tendo a Alexandria ocupado o centro em
ambos os casos. A espiritualidade, a lei de Deus, é o sol
que ilumina o homem (Sal. 19.7). Cristo é um sol para animar
e orientar, de fato, o Sol da Retidão traz a cura em suas asas
(Mal. 4.2; Apo. 1.16).
SOL , SIMBOLISMO NOS SONHOS E NAS
VISÕES
O sol pode simbolizar a vida e a fonte da vida, a luz da
consciência, o intelecto; o sol escaldante pode simbolizar
o excesso de intelectual ismo, que tende por tomar as coisas
calculadas, secas e árdias. Nos climas quentes, uma pessoa
pode sonhar com o sol como uma ameaça à vida, por causa
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do excesso de calor. Porém, nos climas frios, o sol fala
sobre energia criativa, vida c senso de cumprimento.
O Nascer do Sol. Representa o começo da vida, o
despertar da consciência, novas realizações, juventude,
esperança, progresso, crescimento. E, na Bíblia, o sol
nascente representa a vinda de Cristo (ver Mal. 4:2).
O Pôr-do-Sol. O declínio de qualquer coisa, o processo
da aproximação da morte, a própria morte, a idade
avançada.
Um Sol Negro. Morte ou insanidade, o amortecimento
da inteligência e das forças criativas, a depressão.
O Nascer do So l e o Pôr-do-Sol. Os ciclos da vida, a
reencamação, estágios de desenvolvimento, a evolução de
qualquer coisa, períodos adversos na vida, de mistura com
períodos luminosos de sucesso.
Pai e Pai Divino. O sol fala do princípio masculino,
humano ou divino, tal como a lua simboliza o princípio
feminino, humano ou divino. O sol pode simbolizar o Sábio
ou o Profeta, dentro dos arquétipos de Jung.
O sol pode simbolizar o Filho de Deus, especialmente
porque, em inglês, as duas palavras são homófonas.
O sol parece mergulhar no mar, no ocaso, e então, horas
depois, surgir. Isso simboliza o renascimento espiritual,
que ocorre em ciclos.
O princípio de ilum inação é simbolizado pelo sol,
incluindo a idéia de esclarecimento de m istérios e a
revelação de segredos; a revelação da verdade, sem
importar se essa verdade é desejada, buscada, ou não.
SOLA FIDE , SOLIFID IAN ISMO
Nome latino da doutrina dajustificação pela fé somente
(sola fide), em Cristo, à parte das boas obras. A expressão
surgiu na tradução de Lutero, no trecho de Rom. 3:18.
Naquele versículo, ele adicionou “somente” à palavra “fé”.
Se o grego não dá apoio a essa tradução (apesar do fato de
que Lutero a defendia acerbadamente), a idéia geral da
doutrina lhe dá apoio. Assim, se ele cometeu um erro de
tradução, não cometeu um erro de conceito. Lutero via a
fé como dom dc Deus (ver Efé. 2:8), dependente da fé
salvadora, posta “em Cristo” . Melanchthon procurou
reconciliar católicos romanos e protestantes quanto a esse
ponto, e jun tos produziram uma nova declaração, em
Regensburgo, em 1541, que satisfez a ambos. Porém, a
cúpula da Igreja Católica Romana rejeitou esse esforço.
Nos modernos círculos católicos romanos, a posição de
Lutero tem sido defendida, pois, afinal, essa é a posição
de Agostinho. Lutero foi um monge agostiniano, antes de
converter-se. Ver o artigo geral sobre a Justificação, bem
como aquele intitulado Fé.
SOLDADO
Ver sobre Exército e sobre Guerra.
SOLDADURA
No hebraico, debeq, “junção” . Essa palavra é usada
por três vezes no Antigo Testamento: Isa. 41:7; IReis 22.34
e II C rô. 18:23. Mas, somente na prim eira dessas
referências poderíamos pensar em soldadura, porquanto
nas outras passagens está em foco alguma jun ta da
armadura do rei de Israel. Acabe, por onde um dardo
atirado ao acaso entrou e o feriu, matando-o. A idéia de
soldadura, porém, envolve a ligação de duas peças de
metal, de tal modo que se tornem uma só, sem qualquer
fenda para entrada de um dardo ou flecha.
SOLIDAR IEDADE
Essa palavra, que faz parte da ética cristã, tem dois
significados principais: 1. No tocante à missão e expiação
de Cristo, indica que Cristo tomou-se o substituto do
homem, em sol idariedade a ele, tendo cumprido sua missão
terrena em beneficio dos homens. Assim, a retidão de
C risto nos é lançada na conta, e assim chegamos a
participar de sua natureza e imagem (ver Rom. 8:29; II
Cor. 3:18), ou seja, de toda a plenitude de Deus (ver Efé.
3:19) e da natureza divina (ver II Ped. 1:4). 2. No que
envolve a relação do homem com os seus semelhantes,
esse termo é outra maneira de falar sobre o cumprimento
da lei do amor. Quando nos mostramos generosos com o
p róx im o , es tam os dem on s trando so lida r iedade .
Solidariedade significa coerência e unidade de natureza;
comunhão de interesses e participação nos ideais e benefícios
de outros. Ver também sobre o Amor.
SOLIPSISMO
O latim por trás desse termo português é so lus ,
“sozinho”, e ipse, “o próprio eu” . A idéia é que a pessoa
ou mente individual, até onde ela está envolvida, ou até
onde a pessoa pode provar, é a única que existe. Todas as
demais pessoas e coisas podem ser um produto de sua
própria mente, conforme se verifica durante os sonhos. O
so lipsismo ep is tem o lóg ico refere-se ao “dilem a do
conhecimento do próprio eu” . Até onde posso determinar,
tenho bases para crer que somente eu existo. Ou seja, até
onde vai o meu conhecimento, só eu existo. E possível
que outras pessoas existam, mas não posso afirmá-lo com
certeza absoluta. Porém, temos aí apenas um subjetivismo
extremado e um pseudodilema. Por sua vez, o solipsismo
metafísico redunda do dilema de conhecimento: uma
pessoa qua lquer pensa que é a ún ica en tidade em
existência. Alguns filósofos usam o solipsismo metafísico
para anular o solipsismo epistemológico. Utilizam-se de
um argumento do reductio ad absurdum. Acreditar que só
eu existo é tão absurdo que também é absurdo dizer que
só posso ter conhecimento de minha própria existência.
Idéias Sobre o Solipsismo:
1. Um ceticismo extremado pode levar certos homens
ao solipsismo. Em contraste com isso, Agostinho e
Descartes usaram sua própria existência óbvia, como
também a existência de outras pessoas, a quem percebiam,
para estabelecer a verdade das realidades básicas, em
contraposição ao ceticismo extremado.
2. Na ética, o termo tem sido usado para indicar a
posição do egoísmo (vide). Assim, interessar-se alguém
somente por si mesmo é um solipsismo moral, e tão absurdo
quanto as outras formas de solipsismo.
3. Bradley acreditava que as pessoas deixam-se envolver
no absurdo que diz “somente eu existo” , quando não se
mostram devidamente cônscios do Absoluto.
4. Santayana não encontrava qualquer maneira racional
de anular o solipsismo, argumentando que transcendemos
a esse dilema através da fé animal.
5. Perry con fessou que temos um p rob lem a de
solipsismo epistemológico, mas fazia objeção ao salto que
se deve dar daí para o solipsismo metafísico.
6. W ittgenstein argumentava con tra o so lipsismo
epistemológico e contra o solipsismo metafísico, com base
na crença que não pode haver tal co isa como uma
linguagem de um único indivíduo. A comunidade que fala
um idioma prova a existência daquela comunidade.
SOMA
Originalmente, essa palavra referia-se a uma planta que
era a matéria-prima com a qual se fabricava uma bebida
alcoólica usada como libação aos deuses vedas. A partir
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dal, o vocábulo veio a designar um deus específico, que
se tornou uma das principais divindades do hinduismo
veda. O nono livro do Rig-Veda foi dedicado a essa
divindade.
SOMATISMO
Ver sobre Ko tarb insk i, segundo ponto.
SOMBRA
I. Os Termos
II. Usos Literais
III.Usos Figurativos
IV. O Tabernáculo como uma Sombra
I. Os Termos
No hebraico, 1. tsel, “sombra” ou “defesa” (Gên. 19.8;
Juí. 9.15, 36; II Reis 20.9-11; Sal. 17.8; Isa. 4.6; 16.3;
Eze. 17-23; Jon. 4.5,6).; 2. tselel, “sombra” (Jó 20.22; Can.
2.17; 6.4); 3. tselatsal, “sombra” ou “sombreado” (Isa.
18.1).
No grego, 1. aposkiasma, “sombra” (Tia. 1.17); 2. skia,
“sombra” (Mat. 4.16; Mar. 4.32; Luc. 1.79; Atos 5.15; Col.
2.17; Heb. 8.5; 10.1).
II. Usos L iterais
O Rei Ezequias pediu que a sombra do relógio solar
fosse invertida (que andasse na direção oposta) como um
sinal de Deus (II Reis 20.10). As pessoas doentes sobre as
quais a sombra de Pedro passou foram curadas (Atos 5.15).
O restante das referências da Bíblia é figurativo.
III. Usos F igurativos
1. Fala-se da morte como uma sombra, pois a morte é
vista pelos homens como uma experiência de tristeza,
remorso e dor, ausência de luz e iluminação (Sal. 23.4).
2. O túm u lo(Jó 10.21; 12.22; 16.16; Isa. 9.2; Jer. 2.6).
3. Uma sombra que passa rapidamente representa quão
rapidamente acaba a vida humana (I Crô. 29.15; Jó 8.9;
14.2; Sal. 102.11).
4. Uma sombra pode proteger uma pessoa do calor do
sol, e Yahweh é uma grande rocha que lança sombra
refrescante em uma terra fatigada (Isa. 32.2; 49.2; Can.
2.3; Sal. 17.8; 63.7; 91.1).
5. No Pai, que é Luz, não pode haver sombra de
mudança, isto é, variação ou falta de fé (Tia. 1.17).
IV. O Tabernácu lo como uma Sombra
O santuário sagrado e seu conteúdo eram apenas
sombras de coisas maiores por vir na época do Messias
(Heb. 8.5; 10.1), o que significa que o Antigo Testamento
prefigurou (ou pré-sombreou) o Novo Testamento. Os ritos,
símbolos e prédios do Antigo Testamento (como o
tabernáculo e o templo) lançam como se fossem sombras,
nas quais uma realidade maior poderia ser discernida.
Dizendo o mesmo em outras palavras, podemos falar em
“tipos” .
SOMER
No hebraico, “vigilante” . Há dois homens com esse
nome, nas páginas do Antigo Testamento:
1. O pai (ou mãe) de Jeozabade, um dos assassinos de
Joás, rei de Judá (II Reis 12:21; II Crô. 24:26). Ver,
igualmente, sobre Simeate. Viveu em cerca de 870 a.C.
2. Um descendente de Aser, filho de Heber (I Crô. 7:22).
As evidências mostram que ele viveu por volta de 1600 a.C.
SONHOS
A ciência dá cada vez maior importância aos sonhos,
nos campos da psicologia e da psiquiatria. A religião
também dá grande valor aos sonhos. Escrevi um livro sobre
o assunto, com título em português Como Descobrir o
Sentido dos Seus Sonhos, publicado pela Nova Época
Editorial Ltda de São Paulo, Estado de São Paulo. O leitor
que estiver interessado sobre a questão encontrará nesse
livro informações históricas, científicas, psíquicas e
espirituais acerca dos sonhos. Muitas teorias se têm
desenvolvido sobre o assunto, e, neste artigo, ofereço
apenas algumas idéias representativas. A quantidade de
material escrito sobre o assunto dos sonhos, na atualidade,
é bastante extensa. De modo geral, porém, as enciclopédias
e os dicionários bíblicos comentam quase de passagem
sobre a matéria, apresentando ao leitor algumas teorias
que já se tomaram obsoletas diante da ciência.
Esboço:
I. O Que é um Sonho? Definições
II. Algumas Idéias Antigas Sobre os Sonhos
III.Os Sonhos na Bíblia
IV. Os Sonhos nos Estudos Científicos
V. Sonhos Psíquicos
VI.Sonhos Espirituais
I. O que é um Sonho? Definições
Meus amigos, ninguém sabe ainda o que é sonhar. Todas
as definições fracassam em algum ponto. Mas talvez várias
dessas definições nos possam dar uma razoável descrição
a respeito.
I. Bergson supunha que haja um elo direto entre a
percepção dos sentidos e a memória. De acordo com essa
definição, um sonho seria uma atividade mental que
emprega o armazém de percepções gravadas no cérebro,
envolvendo a memória e reconstruindo cenas. Sem dúvida,
muitos sonhos estão envolvidos nesse tipo de atividade.
Mas até mesmo isso tem aspectos misteriosos, porquanto
não sabemos como a memória é entesourada no cérebro
humano. Além disso, sempre haverá o problema da mente
como distinta do cérebro. É patente que a mente, e não
somente o cérebro, está envolvida nos sonhos. Sonhar é
uma função mental que pode ultrapassar o fundo de
informações armazenadas no cérebro.
Ainda recentemente tive um sonho lúcido que pode
ilustrar o ponto. Um sonho lúcido é aquele em que a pessoa
sabe que está sonhando, e pode exercer algum controle
sobre ele. Nesse sonho, pois, eu caminhava ao longo de
uma rua muito enfeitada, com muitos desenhos coloridos.
E as construções de um e do outro lado da rua, embora
humildes, também tinham desenhos de variadas cores. Eu
sabia que estava sonhando, e parei para admirar a cena.
Pensei: “Como é que a minha mente pode inventar tudo
isso?” Olhei para as coisas que via e notei quão perfeitas
elas eram, não menos perfeitas do que no estado de vigília.
No sonho, tudo era perfeito em suas sombras e intrincados
detalhes. Poderia ser tudo aquilo somente o banco de
memória do meu cérebro, reorganizado? Ou a mente tem
participação ativa nos sonhos? Sabemos que até mesmo a
simples percepção, no estado de vigília, vai muito além
do que realmente a gente vê. O cérebro (ou a mente) inventa
coisas, adicionando detalhes às informações captadas pelos
olhos. Portanto, podemos afirm ar que até mesmo a
percepção, quando estamos despertos, envolve um pouco
de alucinação. Tenho tido sonhos onde ouço admiráveis
peças musicais. Isso complica o problema, porque creio
que a qualidade da música que tenho tido em meus sonhos
ultrapassa a tudo quanto está armazenado em m inha -
memória. Após um sonho assim, desperto com um senso
de admiração, completamente fascinado pelo que acabei
de ouv ir no sonho. Iden tifico sonhos assim como
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espirituais, porquanto esse tipo de coisa, a extrema beleza
dos sons e das cenas, sempre acompanha algum tipo de
mensagem que recebo, alguma forma de discernimento
especial ou de projeção para o futuro. Meus próprios
sonhos me têm convencido de que há muito mais coisa
envolvida nos sonhos do que meros novos arranjos de
percepções anteriores, armazenadas na memória, embora
isso possa ser suficiente para explicar a maioria dos sonhos.
Estou convencido de que, nisso, está envolvida a mente, e
não apenas o cérebro.
2. Fromm d iz que um sonho é uma exp ressão
significativa de qualquer tipo de atividade mental quando
estamos dormindo. Isso afirma apenas o óbvio, e não nos
transmite qualquer idéia sobre o real modus operandi dos
sonhos.
3. Freud declarava que um sonho é o cumprimento de
algum desejo, mesmo em casos onde esse elemento não
seja óbvio. Mas, nos seus últimos anos de vida, ele
entendeu que certo tipo de sonho não se ajusta a essa teoria,
ou se ja , o sonho traum á tico , que a lguém rev isa
continuamente, trazendo à tona alguma experiência
desagradável. Os soldados, por exemplo, nunca se livram
dos sonhos sobre as batalhas em que tomaram parte.
Todavia, Freud sentia que sempre se pode achar, nos
sonhos, algum desejo que o sonhador está satisfazendo.
Em casos óbvios, uma pessoa quer algo, como dinheiro
ou posição, e então sonha sobre essas coisas. Porém, em
casos não tão óbvios, temos o exemplo do jovem médico
que, em seus sonhos, via-se processado pelas autoridades,
por haver enganado no pagamento de seu imposto de renda.
Ninguém quer enfrentar um tribunal e ser ali condenado.
Mas aquele jovem médico tinha poucos pacientes e
ganhava pouco dinheiro. Portanto, ele inventava aqueles
sonhos (conforme Freud assegurava), porque, se ele tivesse
de enfrentar uma acusação por ter enganado em sua
declaração de imposto de renda; é que teria de estar
ganhando muito mais dinheiro do que realmente sucedia.
4. O sonho fisiológico . Alguns pesquisadores supõem
que os sonhos nada mais sejam do que a reação mental a
algum estimulo fisiológico. Isso, realmente, pode suceder.
Se respingarmos um pouco de água sobre o rosto de uma
pessoa que dorme poderemos fazê-la sonhar que está
chovendo . Talvez ela até inven te um sonho muito
dramático, como estar se debatendo sob um grande dilúvio.
As experiências em laboratório têm mostrado que muitas
reações e sonhos elaborados ocorrem em face de estímulos
externos. Mas isso sucede no caso apenas de alguns poucos
sonhos, e não dc todos eles.
5. Os sonhos sem sentido. Alguns pesquisadores supõem
que os sonhos não tenham qualquer significado, sendo
apenas reprocessamentos mentais de eventos que já
aconteceram ou poderão ainda acontecer. Provavelmente,
alguns sonhos não passam disso.
6. Possib ilidade de loucura momentânea. Alguns
poucos estudiosos têm ido ao extremo de pensar que um
sonho é uma insanidade temporária, e que todos nós
gostamos de enlouquecer parte do tempo. E possível que
esse estado tenha algum valor terapêutico, talvez não. Mas,
apesar de alguns sonhos serem insensatos, isso dificilmente
pode explicar a essência dos sonhos. Outrossim, muitos
sonhos loucos não o são realmente, se conseguirmos
compreender os símbolos envolvidos. De fato, alguns dos
sonhos mais estranhos são os mais significativos, uma vez
que compreendamos os nossos próprios símbolos nos
sonhos. A linguagem dos sonhos é extremamente simbólica
e primitiva, e há um paralelo direto entre os símbolos dos
sonhos e os símbolos das visões, talvez até significando
as mesmas coisas na maioria das vezes. Trata-se de uma
linguagem pictórica, e nào verbal, mostrando-se muito
sutil, mas não insana.
7. Os sonhos didáticos. Jung supunha que os sonhos
tratem daqueles assuntos pelos quais nos interessamos
vitalmente, através de símbolos, e que precisam ser
entendidos, não tendo o intuito de ocultar. Os sonhos, pois,
nos diriam como restaurar o equilíbrio em nossas vidas,
quais coisas nos são prejudiciais, quais coisas precisamos
desenvolver ou cultivar. Os sonhos nos trazem mensagens
esp iritua is mediante as qua is somos encorajados a
aprimorar as nossas vidas.
8. Freud, além dc postular a idéia do cumprimento do
desejo, ensinava que os símbolos dos sonhos têm por
intuito ocultar, e não revelar. Ele cria que os sonhos extraem
toda espécie de coisas terríveis do subconsciente, pelo que
os sonhos distorceriam esse material, para não ficarmos
chocados com o que vemos, porquanto dentro de todos
nós, mesmo que sejamos crianças , as co isas mais
monstruosas se agitam e buscam expressar-se. Um sonho,
pois, provê uma válvula de escape para essa energia
negativa, tomando-a aparentemente real nos sonhos; mas
não oculta seu verdadeiro sentido de todos nós, mediante
imagens loucas, distorcidas. É provável que alguns sonhos
sejam apenas isso; mas nào muitos deles. Jung contradizia
essa opinião, ao afirmar que as imagens dos sonhos têm a
finalidade de revelar, e não de esconder. Con tudo ,
precisamos aprender a compreender a linguagem de nossos
sonhos, o que, para a maioria das pessoas é algo tão
misterioso como um idioma estrangeiro desconhecido.
9. Freud também pensava que um sonho é um guardião
do sono. Isso quer dizer que, mediante distorções, não
ficamos assustados com aquilo que vemos nos sonhos, e
assim continuamos a dormir, imperturbáveis. Porém, as
pesquisas modernas têm mostrado que sonhamos em ciclos,
e que, no fim de cada ciclo há um breve período de vigília,
o que, evidentemente, tem o propósito específico de
dar-nos a oportunidade de relembrar e interpretar os nossos
sonhos.
10. Os sonhos que resolvem problemas. A maioria dos
pesquisadores acredita que os sonhos têm uma função de
resolvedores de problemas, pelo menos no caso de alguns
sonhos. Adler não achava que é importante lembrarmos
os nossos sonhos, porquanto sua função seria fomecer-nos
uma espécie de condicionamento psicológico, que nos
ajudasse a enfrentar e resolver os nossos problemas. Porém,
tem sido demonstrado que os sonhos que lembramos
transm item mensagens espec íficas , pelo que é útil
lembrarmos dos nossos sonhos, a fim de podermos
interpretar suas mensagens gerais ou específicas.
11. Os sonhos psíquicos. Os estudos em laboratório têm
mostrado que os sonhos podem ser influenciados pela
telepatia. Um sonho compartilhado por duas pessoas não
é incomum. Disso podemos concluir que há uma espécie
de intercomunicação entre as pessoas, quando dormem, e
que as pessoas que estão intimamente relacionadas, como
os membros de uma família, ou pessoas que trabalham
juntas, estão envolvidas em um tipo de esforço de equipe,
em sua vida. Portanto, compartilhar de alguns sonhos pode
ajudar-nos. Isso tem sido um elemento importante em
algumas culturas, para as quais esse aspecto dos sonhos é
muito importante e sério.
12. Os sonhos espirituais. A maioria das religiões supõe
que os sonhos possam ser um veículo de comunicações
divinas. A Bíblia registra certo número de sonhos dessa
natureza. Os sonhos espirituais têm sido vinculados ao dom
da profecia, como um irmão mais fraco do mesmo. Assim,
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os jovens vêem visões, e os homens de mais idade têm
sonhos; mas, supostamente com a mesma finalidade:
comunicar alguma mensagem espiritual. Ver Atos 2:17.
13. Os sonhos como parte de nossa herança espiritual.
Nem todos os sonhos espirituais são uma comunicação
divina, de qualquer tipo direto. Antes, os próprios sonhos
fazem parte da nossa espiritualidade. Naturalmente, nem
todos os sonhos cabem dentro dessa categoria. Alguns
deles são apenas cumprimentos de desejos, conforme Freud
dizia. Outros resultam apenas dc estímulos físicos, como
após uma refeição muito lauta, ou por causa de alguma
impressão táctil ou auditiva. Há sonhos francamente
sensuais, meramente porque somos animais sexuais,
acordados ou dormindo. Os sonhos aparecem em vários
níveis. Alguns são meros reflexos da vida diária, e podem
representar-nos envolvidos em toda a espécie de atividade
duvidosa, sobre o que a consciência pouco nos acusa,
porquanto, segundo dizemos, “foi apenas um sonho” . Esses
sonhos não nos censuram moralmente. Muito pelo contrário,
podem até encorajar-nos a atos negativos. Mas, em um nível
mais profundo, alguns sonhos nos censuram moralmente;
e, em níveis ainda mais profundos, alguns deles nos
fornecem orientação espiritual. Edgar Cayce defendia a
moralidade dos sonhos, quando disse: -O sonho é aquele
período durante o qual a alma faz uma avaliação sobre a
maneira como ela tem agido, entre um período de descanso
e outro; fazendo comparações, por assim dizer, que
aqu ilatam a harmon ia , a paz , a a legria , o amor, a
longanimidade, a paciência, o amor fraternal e a bondade-
frutos do Espírito Santo; ou então aquilatando o ódio, as
palavras duras, os pensamentos descaridosos e a opressão
que são frutos podres de Satanás. Os sonhos da alma ou
abominam aquilo que ela tem experimentado, ou entram
na alegria do seu Senhor.
II.A lgumas Idéias Antigas Sobre os Sonhos
1 Os antigospovos orientais, incluindo os judeus, davam
grande valor aos sonhos, supondo que eles tivessem o intuito
de fazer-nos comunicações divinas. O Antigo Testamento
exprime essa idéia, mas também outras, as quais descrevo
na secção III. Os Sonhos na Bíblia. Os intérpretes de sonhos
eram altamente estimados no Egito, conforme a narrativa
de José nos assegura (Gên. 40:41). Outro tanto sucedia na
Pérsia, na época de Daniel (ver Daniel 7). Três idéias
principais podem ser extraídas dos sonhos entre os povos
orientais: a. os sonhos como revelações divinas; b. os sonhos
como reflexos da vida normal do indivíduo, incluindo
problemas de saúde física ou mental, presumivelmente com
o intuito de dar-nos um meio de melhorá-la; c. os sonhos de
conhecimento prévio, como avisos ou encorajamentos
acerca de certos atos.
2. Na cultura grega. Hipócrates pensava que os sonhos
são úteis para diagnosticar os males físicos. Sócrates tinha
um sonho que se repetia; dizendo-lhe para “fazer música”,
que ele interpretava como “sê um filósofo”, visto que, para
ele, a filosofia era a mais linda música. Platão antecipou
alguns elementos da teoria freudiana, supondo que os
sonhos reflitam toda a espécie de répteis horrendos que se
ocultam na mente humana, e que são combatidos mediante
o processo da santificação moral. Aristóteles mencionou
a idéia comum de que os sonhos são comunicações divinas;
mas terminou supondo que os sonhos, até mesmo os de
conhecimento prévio, usualmente (se não mesmo sempre)
sejam acidentais, ou seja, são coincidentes. Entretanto, ele
reconhecia também o valor da teoria futuramente chamada
Adleriana (ver 1. 11), que diz que um sonho pode criar
estados emocionais que afetam nossa vida desperta,
condicionando nossos atos.
3. Na cultura romana. Como era usual, os romanos
também tomaram por empréstimo o que a cultura grega
dizia sobre os sonhos, sem grandes modificações. Eles
praticavam a incubação a fim de provocar sonhos
supostamente espirituais e significativos. Isso era feito
permanecendo a pessoa em algum lugar sagrado, como
um templo ou um santuário, na esperança de ter um sonho
durante a noite, estando naquele lugar. Os sonhos assim
obtidos eram considerados espiritualmente significativos,
podendo ser interpretados pelo próprio indivíduo ou por
algum sacerdote. A incubação era praticada em nada menos
de trezentos templos do mundo greco-romano. Cícero,
porém, mostrava-se cético quanto ao método, preferindo
o ponto de vista aristotélico dos sonhos. No entanto, ele
não se mostrou coerente sobre a questão, porque uma das
razões pelas quais ele se aliou a Otávio, quando houve a
luta pelo poder, em Roma, foi que um sonho lhe dissera
que O táv io seria vitorioso nesse conflito . O sonho
realizou-se, mas não na época certa. Marco Antônio obteve
sucesso em um apelo que fez, e Cícero e seus irmãos foram
executados.
4. No islamismo. Tanto os antigos quanto os modernos
adeptos do islamismo dão muito valor aos sonhos. Maomé
afirmou que os sonhos são um dos quarenta e seis aspectos
da missão profética. O Alcorão tem muitas alusões aos
sonhos divinos, proféticos. A interpretação dos sonhos é
um exercício religioso dentro desse sistema. Entretanto,
julga-se que diferentes classes de pessoas teriam diferentes
níveis de sonhos, alguns mais valiosos do que outros.
Portanto, os governantes e os santos seriam aqueles que
têm os sonhos mais profundos, enquanto que as pessoas
comuns teriam sonhos mais corrique iros . En tre as
mulheres, as mães seriam as que têm sonhos mais
significativos.
III. Os Sonhos na Bíblia
1. No Antigo Testamento. Os sonhos ali relatados
envolvem instruções e revelações espirituais. Ver os sonhos
de
(Gên. 28:12 ss; 31: 11 ss), de José (Gên. 37:5; 41:1 ss), os
de Daniel (Dan. 1:7; 2:1 ss, cap. 7). Ver também o princípio
ensinado em Joel 2:28. Há trechos, como Núm. 12:6 e Jó
33: 15, que ensinam que a vontade de Deus é revelada por
meio de sonhos. Os falsos profetas julgavam-se dotados
de sonhos significativos, ou então contavam sonhos que
nunca tiveram (Deu. 13:1-3; Jer. 23:25-28; 29:8). Contudo,
os sonhos, de acordo com Eclesiastes 5:7, podem ser vazios
e sem sentido.
2. No Novo Testamento. Podemos evocar os sonhos de
advertência dados a José, que salvaram a vida de Jesus
(Mat. 1:20); os sonhos dos magos, com o mesmo propósito
(Mat. 2:12,13); as instruções dadas a José, para retomarem
a Nazaré, o que propiciou a formação de Jesus, em seus
primeiros anos de vida terrena, naquela cidade (Mat. 2:18);
o sonho da esposa de Pilatos, que pode ter sido orientado
por Deus ou não , mas que sem dúv ida foi muito
significativo (Mat. 27:10); e a declaração sobre a utilidade
espiritual e profética dos sonhos, em Atos 2:17. Com base
nessas referências, chegamos a entender que os sonhos
são tidos, no Novo Testamento, como revestidos de uma
importante função, mas certamente sujeitos a outras
funções espirituais, como a função profética.
I V. Os Sonhos nos Estudos C ientíficos
É impossível exagerarmos a importância dos sonhos em
relação ao desenvolvimento da psico terap ia . Freud
experimentou a hipnose, mas descobriu muitas armadilhas
e inexatidões nas análises resultantes da mesma. E terminou
encarando os sonhos como a estrada real que leva à mente
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inconsciente. Em seus estudos ele descobriu os sonhos
psíquicos e os sonhos compartilhados. E, principalmente
através desses estudos, veio a crer na validade e naturalidade
dos fenômenos psíquicos. Jung fez experiências idênticas,
e, embora tivesse chegado a conclusões diferentes das de
Freud, quanto ao sentido dos sonhos, usou extensivamente
os sonhos em seus estudos e análises de pacientes.
Quando Freud publicou o seu livro, A Interpretação
dos Sonhos, em 1900, tiveram início os estudos científicos
sobre os sonhos. Muita coisa, porém, tem acontecido desde
então. Muitos cientistas têm voltado a atenção para os
sonhos. Os pontos abaixo descrevem algumas dessas
descobertas. Fatos sobre os sonhos, descobertos pelas
pesquisas científicas:
1. A descoberta de que os olhos da pessoa entram em
uma fase de movimentos rápidos, durante os sonhos, em
contraste com os momentos sem sonhos, tem ajudado os
pesquisadores a capturarem muitos sonhos, despertando a
pessoa no meio de um sonho. Isso foi descoberto na
Universidade de Chicago, em 1953.
2. Essa descoberta possibilitou saber se o número e a
freqüência dos sonhos. Sabe-se agora que a pessoa comum
tem entre vinte e trinta sonhos a cada noite, embora bem
poucos sejam lembrados, e com freqüência, nenhum.
3. Alguns sonhos ocorrem quando não há movimentos
rápidos dos olhos; mas usualmente, nesse estado, a
conceitualização está tendo lugar, sem quaisquer imagens
visuais. O cérebro nunca descansa.
4. Os sonhos ocorrem em ciclos. A noite é dividida em
uma série (de quatro a seis) de ciclos, de cerca de noventa
minutos cada. Os sonhos ocorrem em uma porção do fim
de cada um desses ciclos, começando com a duração de
apenas cerca de dez minutos, mas aumentando em duração,
à medida que a noite progride. Nada menos de duas horas
podem ser gastas em sonhos, a cada noite. A pessoa
comum, portanto, passa cerca de cinco anos sonhando,
durante sua vida terrena.
5. Todas as pessoas sonham, embora nem todas possam
lembrar seus sonhos, depois que acordam.
6.Os sonhos, ao passar a pessoa de um ciclo para outro,
geralmente reiteram os mesmos temas, embora possa haver
modificações nas imagens e símbolos empregados.
7. Os sonhos, embora variando em sua simbologia,
reaparecem nas noites seguintes. Parcce que a função
principal é a solução de problemas; mas os sonhos também
dissipam emoções prejudiciais, ou, pelo menos, ajudam-nos
a solucionar problemas difíceis, permitindo nos ajustarmos
às circunstâncias que não podemos alterar.
8.Os sonhos psíquicos são uma realidade, e representam
fenômenos dessa espécie, que podem ser repetidos. Os sonhos
compartilhados por duas pessoas são bastante comuns.
9. Os sonhos podem ser influenciados pela hipnose ou
pela telepatia.
10. Todas as pessoas têm sonhos com imagens coloridas,
embora talvez não se lembrem do fato. Isso só não ocorre
com as pessoas cegas de nascença, ou cuja visão não possa
distinguir as cores. Mas mesmo assim, algumas dessas
pessoas conseguem ter sonhos coloridos (incluindo pessoas
cegas de na scen ça ) , po r razões m is te rio sas e
desconhecidas, a menos que a alma se faça presente nesses
sonhos, de alguma maneira.
11. Sonhar parece ser uma necessidade tão grande
quanto comer e beber; visto que a privação de sonhos pode
resultar em drásticas conseqüências (até mesmo na morte,
conforme se tem verificado com estudos feitos com
animais, ou em casos de desordens psíqu icas, no caso
de seres humanos).
12. Os sonhos lúcidos. Nesses sonhos, a pessoa sabe que
está sonhando. Alguns cientistas estão fazendo grande esforço
para aprender como provocar esses sonhos, utilizando, por
exemplo, leves choques elétricos. Eles têm podido reunir
alguma evidência em favor da idéia de que se alguém sonhar
e souber que está sonhando, pode utilizar-se desses sonhos
com propósitos criativos, literários, psíquicos e científicos.
Sabemos que os sonhos são dotados de poder criativo, visto
que algumas invenções e descobertas têm sido íèitas por meio
de sonhos, como também algumas notáveis peças musicais
têm se originado em sonhos com impressões auditivas. Essa
ciência dos sonhos ainda está no começo, mas é bem possível
que os homens descubram como utilizar-se de seus sonhos
para toda forma de atividade criativa, um exercício que poderia
fazer sair da garrafa o gênio do espírito humano.
13. Os sonhos têm variados aspectos. A maioria das
teorias que os psicólogos têm sugerido acerca dos sonhos
tem algum valor, embora essas teorias sejam parciais: A
verdade sempre é assim. Obtemos uma faceta da verdade e
supomos que descobrimos a essência da verdade. Porém,
quando reunimos muitos aspectos, derivados de certa
variedade de fontes, usualmente nos aproximamos da
essência de alguma coisa, ao passo que os sistemas que
dogmatizam os vários aspectos envolvidos permanecem
unilaterais e fragmentares.
V. Sonhos Psíquicos
A lgumas pessoas religiosas supõem que todos os
fenômenos psíquicos de algum modo estejam envolvidos com
forças demoníacas. Se isso é uma verdade, então todos somos
controlados ou possuídos por demônios, porquanto todos
somos psíquicos, enquanto estamos sonhando. Os ciclos dos
sonhos tendem por trazer à nossa atenção os três aspectos
temporais de nossa vida: nos primeiros ciclos, há uma revisão
do passado; nos ciclos intermediários há uma revisão do
presente; e finalmente, nos ciclos finais, há uma previsão do
futuro, especialmente quando o raiar do dia já se aproxima.
A função psíquicamais comum conhecida pelos homens é o
sonho de conhecimento prévio. Eu mesmo tenho tido muitos
desses sonhos. Em alguns poucos casos, tenho sido capaz de
predizer o dia de algum acontecimento, juntamente com seu
modo de concretização. Conheço outras pessoas que têm tido
o mesmo tipo de experiência. Os estudos sobre os sonhos,
feitos em laboratório, têm descoberto muitos sonhos dessa
ordem, em uma grande variedade de pessoas, que não exibem
nenhum sinal de estarem sob influência ou possessão
demoníaca. Os estudos têm mostrado que as pessoas
pressentem a aproximação da morte, às vezes com um ano
de antecedência, mesmo quando morrem acidentalmente, e,
portanto, não há quaisquer causas físicas, quando elas têm
esses sonhos. O quinto capítulo do meu livro sobre os sonhos,
Como Descobrir o Sentido dos Seus Sonhos, que consiste
em vinte e três páginas, relata muitos sonhos psíquicos de
outras pessoas ou meus mesmos. As provas sobre esse tipo
de sonhos são avassaladoras e convincentes. Tudo isso faz
parte de nossa herança espiritual. Com freqüência, somos
capazes de resolver melhor os problemas se, mesmo
subconscientemente, temos consciência de onde seremos
levados por algum curso de ação. Ver a praia à distância
algumas vezes ajuda-nos a dar o passo seguinte. No Centro
Médico Maimônides de Brooklyn, Nova Iorque, nos Estados
Unidos da América, o Dr. Stanley Kxippner, e Montague
Ullman, médico, em cooperação com Charles Honorton, têm
apresentado um vasto acúmulo de provas irrefragáveis de
que os fenômenos psíquicos ocorrem quando o indivíduo está
dormindo. Eles têm demonstrado a facilidade com que a
telepatia pode influenciar ou mesmo criar o conteúdo dos
sonhos.
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Os sonhos psíquicos incluem as variedades telepática,
psicomctrica, precognitiva, retrocognitiva e a projeção da
psique.
VI. Sonhos Espirituais
Já pudemos verificar que muitas culturas tem acreditado
nos sonhos como um modo de comunicação e ajuda
espirituais. A terceira seção relaciona a questão aos pontos
de vista da Bíblia. Nos pontos abaixo, procuramos mostrar
a natureza dos sonhos espirituais:
1. Um sonho espiritual pode ter uma função reveladora,
similar à das visões, conferindo-nos uma idéia sobre o
fu turo ou com en tando sob re ques tões esp ir itua is
importantes.
2. É espiritual aquele sonho que nos provê iluminação
sobre algum problema, que nos ajuda em nossa inquirição
espiritual ou nos confere algum conhecimento metafísico.
3. Se um sonho nos ajuda a realizar certos atos que fazem
parte do cumprimento de nossa missão na terra, então esse
sonho é espiritual.
4. Se um sonho nos confere instruções morais que nos
ajudam a viver mais em consonância com os princípios
espirituais, então esse sonho é espiritual.
5. Em algumas religiões, os sonhos são considerados
parte integrante do oficio profético. Alguns documentos
sagrados têm sido produzidos assim, pelo menos cm parte.
Seja como for, um profeta pode ter sonhos como um
elemento de seu oficio, conforme fica subentendido em
Atos 2:17. Também é significativo que os símbolos dos
sonhos e os símbolos das visões são os mesmos. Por
conseguinte, uma visão, pelo menos em alguns casos, pode
ser um sonho vivido, estando a pessoa desperta. Assim
como os místicos têm que aprender a desconfiar de suas
visões, assim também os sonhadores não devem permitir
que os seus sonhos os guiem sem a necessária disciplina
da investigação. Bem poucas vezes em minha vida tenho
tomado alguma decisão importante somente por causa de
algum sonho. Um sonho, para mim, faz parte de um quadro
maior de orientação, tudo o que forma um quadro muito
complexo. Os vários elementos se contrabalançam ou
suplementam. (CHE DRE FREU JU)
SONO
1. As Palavras e seus Usos
Três palavras hebraicas e duas palavras gregas estão
envolvidas neste verbete, a saber:
a. Shakab, “deitar-se”. Palavra hebraica que é usada por
pouco mais de duzentas vezes com esse sentido ou sinônimo.
Para exemplificar: Gên. 28:11; Êxo. 22:27; Deu. 24:11,12; II
Sam. 7:12; 11:9; I Reis 1:21;2:10; 11:21; 21:18; 24:6; IICrô.
9:31; 12:16; 14:1; 16:13; 21:1; 32:33; 33:20; Jó 7:21; Pro.
6:9,10,22; 24:33.
b. Yashen, “dormir” . Um verbo hebraico que ocorre por
dezoito vezes. Para exemplificar: Gên. 2:21; 41:5; I Reis
18:27; 19:5; 16 3:13; Sal. 15; 4:8; Pro. 4:16; Isa. 5:27; Jer.
51:39,57; Eze. 34:25; Dan. 12:2; Osé. 7:6.
c. Shenah, “sono”. Substantivo hebraico que aparece por
vinte e duas vezes: Gên. 28:16; 31:40; Juí. 16:14,20; Jó 14:12;
Est. 6:1; Sal. 76:5; 90:5; Pro. 3:24; 4:16; 6:4,9,10; 20:13;
24:33; Ecl. 5:12; 8:16; Jer. 31:26; 51:39,57; Dan. 2:1; Zac.
4:1.
d. Upnós, “sono” . Palavra grega que é usada por seis
vezes: Mat. 1:24; Luc. 9:32; João 11:13; Atos 20:9 e Rom.
13:11.
e. Katheúdo, “dormir” . Verbo grego que aparece por
vinte e uma vezes: Mat. 8:24; 9:24; 13:25; 26:40,43,45;
Mar. 4:27,38; 5:39; 13:36; 14:37,40,41; Luc. 8:52; 22:46;
Efé. 5: 14; 1 Tes. 5:6,7, 10. Essa idéia de dormir ou de
sono é empregada na Bíblia de três modos distintos: como
alusão ao sono natural, como alusão à indolência espiritual,
e como alusão ao estado da morte, antes da ressurreição
final.
2. Sentido Físico
Nada há de incomum quanto ao uso desse vocábulo em
seu sentido físico, literal. Assim, depois que Jacó sonhou
com a escada que descia do céu à terra, ele simplesmente
acordou do seu sono (Gên. 28:16). Quando Êutico caiu da
janela, durante o longo sermão de Paulo, isso se deveu ao
típico cansaço humano, à perda de concentração e ao sono
(Atos 20:9). Apenas em um ou dois casos, em toda a Bíblia,
o sono foi aprofundado por razões sobrenaturais. Isso é
registrado, por exemplo, quando do relato da formação de
Eva (Gên. 2:21,22). E Saul e seus homens estavam tão
ferrados no sono, em certa ocasião, que Davi e Abisai
puderam tirar a lança e a jarra de água de perto da cabeça
do monarca benjamita (II Sam. 26:12).
3. Os Preguiçosos
Salomão se mostrava muito abrasivo quando falava
sobre os preguiçosos. Evidentemente, ele era um homem
ativo, e não simpatizava nem um pouco com a atitude de
indolência. Ele falava em pobreza como fruto que será
recolhido por aqueles que apreciam demasiadamente o
sono, indagando: “O preguigoso, até quando ficarás
deitado? Quando te levantaras do teu sono? Um pouco
para dormir, um pouco para toscanejar, um pouco para
encruzar os braços em repouso. Assim sobrevirá a tua
pobreza como um ladrão, e a tua necessidade como um
homem armado” (Pro. 6:9-11).
4. Usos Metafóricos
a. Falta de Vigilância Espiritual
Jesus Cristo, quando instruía os seus seguidores sobre a
sua segunda vinda, exortou-os a serem fiéis e vigilantes, “...
para que, vindo ele inesperadamente, não vos ache dormindo”
(Mar. 13:36). E Paulo ao exortar os crentes no tocante à vida
diária deles, advertiu-os acerca da grandiosidade da tarefa de
que estavam encarregados, dizendo-lhes: “E digo isto a vós
outros que conheceis o tempo, que já é hora de vos
despertardes do sono; porque a nossa salvação está agora
mais perto do que quando no princípio cremos, (Rom. 13:11).
Paulo exorta-nos a tomar consciência da necessidade de
buscar a vitória moral, não nos deixando vencer pela
indolência espiritual dos que se deixam vencer pelo pecado,
conforme também vemos nos três versículos seguintes. O
mesmo escritor sagrado, ao referir-se à luz que foi outorgada
às vidas dos crentes, comparou esse processo a quem desperta
do sono (Efé. 5: 14).
b. A Morte Fisica
Quando o sono é usado para simbolizar a morte física,
o quadro dado é o de um sono temporário, que terminará
por ocasião da ressurreição. Alguns interpretam isso como
se fosse um sono literal, e falam sobre o sono da alma,
como se esta, realmente, dormisse. Outros ainda vão um
pouco além, dizendo que esse sono deve ser compreendido
como a cessação da existência. Segundo eles, as almas
não somente dormiriam quando ocorre a morte física, mas
também deixariam de existir. Como explicar, então, que
elas virão a participar do ju ízo final? Esses que assim
pensam imaginam uma engenhosa solução: as almas seriam
momentaneamente ressuscitadas, para presenciarem o seu
próprio julgamento e ouvirem a sentença condenatória, e
o castigo no inferno consistiria em, nada mais nada menos,
que a sua etema cessação da existência, o que significa
que o sofrimento delas perduraria, quando muito, por
alguns breves instantes. Entretanto, Jesus deixou claro:
“E irão estes (os que estavam à sua esquerda) para o castigo
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eterno, porém os justos para a vida etema”, (Mat. 25:46).
Jesus não haveria de enganar-se ou de querer nos enganar.
Ele mostrou que a alma continua perfeitamente consciente
de si mesma e do seu meio ambiente, no relato sobre Lázaro
e o rico. No hades, o rico sofria, aquilatava sua situação,
lembrava-se de seus irmãos ainda vivos e apelava para
Lázaro e raciocinava com ele. E Lázaro, embora tivesse,
evidentemente, também não estava domiindo, nem deixara
de existir, pois o rico pediu à Abraão que mandasse Lázaro
deixar cair algumas gotas dc água em sua boca. Mesmo
que o senhor Jesus tivesse falado parabolicamente, não
temos o direito de distorcer o quadro, dizendo que Lázaro
e o rico estavam dormindo ou tinham deixado de existir,
porque ambos haviam morrido. A verdade é que a doutrina
do “sono da alma” é um ensino extrabíblico, não podendo
ser encontrado nas páginas da Bíblia, por mais que alguns
queiram distorcer as instruções escriturísticas.
c. Estado Depois da Morte
Quanto ao estado temporário das almas, entre a morte e
a ressurreição, Paulo discutc a questão em I Coríntios 15.
É evidente que essa referência à morte física como um
“sono” é figurada. A alma não se cansa e nem precisa da
recuperação do sono, como se dá com nossos corpos
físicos. Passagens como Lucas 16:24; 23:43; II Coríntios
5:8 e Apocalipse 6:9,10 demonstram que, em nenhum
momento, nem aqui e nem no outro lado da existência, as
almas perdem a consciência, caem em sono literal ou
deixam de existir.
d. Esperança no Julgamento
O Novo Testamento não deixa o homem sem esperança
no julgamento. De fato, Cristo, na sua descida para o hades,
pregou o evangelho às almas perdidas daquele lugar. Ver I
Ped. 3:18-4:6. I Ped. 4:6 fala, especificamente, que ele
pregou as boas novas naquele lugar. Este ensino também
nega que a morte seja um sono. Ver o artigo sobre Descida
de Cristo ao Hades. Ver também, Restauração.
SONO DA ALMA
Essa expressão, embora largamente usada, encerra uma
autocontradição. Tal doutrina nega a existência da alma, e
depende da ressu rre ição para “trazer novamente à
existência” uma pessoa que morrera biologicamente.
Conforme disse-me um pregador adventista do sétimo dia,
de certa feita, apontando para o seu próprio corpo: “Isto é
tudo quanto existe em mim” . Ele queria dizer que o homem,
conforme agora o conhecemos, é somente o seu corpo, e
que não ex iste alm a como en tidade que possa ser
distinguida do corpo físico. Essa era também a posição
o rig ina l dos heb reus . E m esmo quando , no
desenvolvimento da revelação, já no livro de Salmos e
nos Profetas, surgiu a doutrina da alma, ficando bem
firmada no pensamento hebreu, muitos judeus continuaram
pensando daquela maneira primitiva. Porém, desde o
começo, o cristianismo tem defendido a realidade da alma
e sua sobrevivência diante da morte biológica. Mas também
tem com b inado esse conce ito com o conce ito da
ressurreição, pensando que o corpo físico é um veículo
especial da alma, para que ela se expresse na esfera
material. Os pais alexandrinos da Igreja especularam que
haverá muitos corpos ressuscitados, compatíveis com a
alma, em seu progresso na transformação da imagem de
Cristo. Naturalmente, a Bíblia faz total silêncio sobre isso,
falando somente de um corpo natural e de um corpo
espiritualizado.
Acerca da alma, diz B (ver as abreviaturas, quanto à
sua identificação): “Há uma disparidade de conceito entre
a nephesh geralmente traduzida por “alma”, nas diversas
traduções do Antigo Testamento, e a psuché, “alma” , do
Novo Testamento. A diferença básica está no fato de que
a nephesh, diferente da psuché, não é uma entidade
espiritual que existe distinta do corpo... A nephesh é apenas
o indivíduo na totalidade de sua “personalidade” . Após a
morte física, a nephesh deixa de existir, perdurando
somente enquanto o corpo é um corpo (ver Jó 14:22;
comparar com 11Reis 23:16-18; Amós 2:1). Os habitantes
de sheo l nunca são cham ado s a lm as , no A n tigo
Testamento” . E, naturalmente, o Pentateuco não ensina
nem a sobrevivência da alma e nem a ressurreição como
uma esperança para após a vida neste mundo. Temos de
concluir que, quanto a esse aspecto (como quanto a outros
também), a teologia do Pentateuco era deficiente, por ser
incompleta, não descrevendo bem a natureza humana. Foi
preciso a revelação continuar, nos Salmos e nos Profetas,
para que essas idéias viessem à tona. Não podemos olvidar
a revelação divina. Tanto é assim que ela não cessa no
Pentateuco, mas prossegue, chegando mesmo a exigir as
novas revelações dadas por Jesus Cristo e seus apóstolos.
Por essa razão é que o cristianismo bíblico deixa para trás
o conceito hebraico primitivo sobre a alma, levando esse
conceito a novas alturas, nunca alcançadas no Antigo
T es tam en to , quando o com b inou com as idé ias
neotestamentárias que envolvem a ressurreição do corpo.
Poderíamos observar que os defensores da idéia do
“sono da alma” crêem em uma “ressurreição da alma e do
corpo”, ao passo que o Novo Testamento ensina a
“ressurreição do corpo”, revestindo uma alma que nunca
deixara de existir. Até nisso, o nosso modelo é Cristo. Ao
morrer na cruz, ele não ficou dormindo na alma, mas
desceu ao Hades e ali pregou o evangelho. Ver I Ped.
3:18-4:6.
A fonte B chama essa doutrina do sono da alma, não
exatamente uma “heresia” cm face da exegilidade de
informes bíblicos sobre o estado intermediário preferindo
rotulá-la de “aberração” . Alguns anabatistas defendiam
essa doutrina, mas a comunidade anglicana, em seus artigos
teológicos, denunciou essa posição.
A rgumentos dos que crêem no “Sono da A lma” :
1. O silêncio do Antigo Testamento (no Pentateuco)
sobre a alma, e a escassez de informes atinentes até mesmo
no Novo Testamento.
2. A unidade da personalidade humana, segundo é vista
na doutrina hebraica da nephesh, que não dá espaço para
um elemento material, como é a alma, capaz de viver
separadamente do corpo.
3. O sono usualmente é um sinônimo para morte, e as
Escrituras que se referem à morte como um sono (ver João
11:11-13; I Cor. 11:30; 15:51; I Tes. 4 :14 ; 5 :10)
subentendem a cessação da vida, conforme a conhecemos,
e a entrada no nada, até que a reversão ocorra, por ocasião
da ressurreição.
4. As passagens bíblicas que podem ser encontradas
em apoio à vida de uma alma desincorporada refletem
apenas c renças popu lares , e não são dec larações
dogmáticas.
A rgumentos C on tra o “Sono da A lm a”
Esses são muitos e variados, ex traídos tan to das
Escrituras Sagradas quanto da razão (filosofia) e da ciência.
Tenho apresentado muitos artigos sobre esse assunto,
preferindo conv idar o leitor a exam iná-los do que
apresentar um sumário insatisfatório aqui. Veros seguintes
artigos:
Alma. Os versículos bíblicos que ensinam sobre a alma,
sua ex istência e sua sobrev ivênc ia d ian te da morte
biológica aparecem na quarta seção desse artigo, sob o
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títu lo Reve lação , sé tim o ponto . Nesse artigo , são
apresentados muitos argumentos, além das razões bíblicas
ventiladas.
Imortalidade. Tenho apresentado uma série de artigos
sob esse titulo, que expõem argumentos científicos c
filosóficos.
Experiênc ias Perto da Morte. Esse é um artigo
científico-filosófico que procura descrever o que sucede
110 processo da morte física e que prova, de modo
abundante, que a consciência nào cessa diante da morte
física.
Projeção da Psique. Esse é um artigo que mostra que
mesmo enquanto um homem está fisicamente vivo, a sua
alma imaterial é capaz de projetar-se para fora do corpo,
retendo a consciência, observando e experimentando tanto
a dimensão material quanto a dimensão imaterial, e
retornando com a memória das mesmas.
Contra-Argumentos aos Argumentos em Favor do
"Sono da A lm a”:
Respondo aqui aos quatro argumentos alistados mais
acima:
1. É verdade que os antigos hebreus, durante o período
patriarcal, segundo isso é refletido no Pentateuco, não
acreditavam na alma como entidade distinta do corpo. Mas
também é verdade que eles não criam cm qualquer coisa
como a ressurreição generalizada. De fato, na lei de Moisés
não há qualquer apelo à vida após-túmulo, como meio de
advertência aos ímpios, e nem como meio de prometer
bênçãos aos justos. Porém, o relativo silêncio das Escrituras
cessa aí. Nos Salmos, nos Profetas, e, sobretudo, no Novo
Testamento, aparece claramente a doutrina da imortalidade
da alma. Ver o artigo sobre os Salmos quanto a uma
demonstração da doutrina naquele livro, décima seção,
segundo ponto. No artigo intitulado Alma (iv.7), apresento
uma lista de versícu los sobre o assunto , que refuta
abundantemente o argumento que afirma o silêncio da
Bíblia sobre a questão.
2. A unidade da personalidade humana com o corpo
fís ico é som en te um a un idade conven ien te para
manifestação da alma na esfera terrestre. E quando o
espírito rompe com a materialidade, essa unidade é
alegremente interrompida. O corpo espiritual restaurará a
unidade, mas esse corpo não será puramente material. Se
assim fora, não poderia sobreviver em uma dimensão
puramente espiritual. A doutrina hebraica da nephesh era
incom p le ta . E la foi com p le tada pela dou tr ina
neotestamentária da psuché. Porém, forçoso é confessar
que mesmo assim não há explicações bíblicas metafísicas
sobre a natureza da alma. Na vontade de Deus, a Bíblia
mostra-se deficiente quanto a esse ponto, e a ciência muito
tem feito para definir melhor a natureza do complexo
humano. Além disso, certas religiões orientais têm algum
valioso discernimento que a Bíblia não contém. Isso assim
ocorre porque a Bíblia não foi escrita nem para ensinar
c iênc ia e nem f ilo so f ia , e, sim pa ra en s in a r o
relacionamento humano com Deus e ser um roteiro da
caminhada da alma para as dimensões celestiais. Meus
vários artigos sobre a Imortalidade provêem informações
valiosas sobre esse assunto. Ver também os artigos
Sobre-Ser e Problema Corpo Mente quanto a outras
sugestões, que merecem a nossa atenção.
3. A palavra “sono”, para suavizar a idéia brutal da
morte, provavelmente foi uma idéia que surgiu devido a
dois fatores: a. a antiga idéia hebraica envolvida na palavra
nephesh. Podemos até admitir que, no Pentateuco, a idéia
era que, realmente a alma dormia na morte, ou mesmo
deixava de existir (para todos os efeitos práticos, neste
mundo). Como o ensino a respeito ainda estava em seu
primeiro estágio, no Pentateuco, ali nem ao menos a idéia
da ressurreição aparece para ilum inar um pouco esse
lúgubre quadro. Mas o resto da Biblia lança maiores luzes
a respeito, mormente no Novo Testamento, onde se aprende
c la ram en te que a m o rte fís ica não de ixa a alma
inconsciente, e, muito menos, fá-la morrer também, b.
Quando uma pessoa morre, parece estar dormindo. Assim
sendo, foi apenas natural que o termo “sono” tivesse sido
usado para indicar amorte fisica, como eufemismo, o que
se verifica até no Novo Testamento. Mas outras passagens
qualificam esse eufemismo, mostrando que a cessação da
existência da alma, diante da morte, nunca foi ensino
antecipado ou dogmaticamente declarado. Se é verdade
que o Novo Testamento não nos dá muitas informações
sobre o mundo intermediário, o que ali aprendemos é
adequado para demonstrar a existência da alma como
distinta do corpo, e sua consciência plena, após a morte
fisica. Ver os artigos detalhados Estado Intermediário e
Mortos, Estado dos.
4. Chamar de “crenças populares” tudo quanto se lê na
Bíblia em favor da sobrevivência da alma ante a morte
fisica é um erro, uma idéia que primeiro precisa ser
provada. Tal contenção é ridícula, quando se faz o exame
do que as Escrituras ensinam acerca da sobrevivência da
alma. Ver o artigo Alma (iv.7).
A dou trina do “sono da alma” labora como se a
revelação bíblica tivesse term inado juntamente com o
Pentateuco, sendo uma interpretação antiexegética, por não
levar em conta tudo quanto a Biblia ensina sobre os estados
da alma. Quando levamos em conta tudo quanto a Bíblia
ensina a respeito, tal doutrina mostra-se como ela realmente
é: capenga e absurda. Se a alma nào somente dorme, mas
também até deixa de existir, como pode dormir? Quem
não existe, não dorme! Ademais, a filosofia e a ciência
têm lançado totalmente no descrédito essa pequena
demonstração de um ensino ultrapassado e tendencioso.
Negar as realidades da alma e seu destino em nada suaviza
a condenação dos perdidos. Essa negação é somente uma
fuga. que coisa alguma altera.
SÓPATRO
No grego , S óp a tro s . Este cren te é m encionado
somente em Atos 20:4. Nesse versículo ficamos sabendo
que ele era filho de Pirro. Era bereano da Macedônia.
Acompanhou Paulo desde a Grécia, jun tam en te com
outros crentes quando o apóstolo estava levando as
ofertas dos crentes gentios para os santos pobres de
Jerusalém. -Seu nome é uma forma variante de Sosipatro
(ver Rom. 16:21), que poderia referir-se ao mesmo
homem.
Alguns manuscritos adicionam , após o verbo inicial
do versículo, “acompanharam-no”, as palavras até à Ásia.
Nossa versão portuguesa põe essas três palavras entre
colchetes, mostrando a dúvida que gira em torno delas,
se deveriam ou não ser incluídas no texto sagrado. Na
verdade, não há como determinar se Sópatro acompanhou
ou não o apóstolo até Jerusalém.
SOPRO DE JESUS DO ESPÍRITO
Soprou sobre eles, João 20:22. Isso nos sugere o
simbolismo do trecho de Gên. 2:7, onde vemos que, Deus
outorgou ao homem o dom da vida, soprando em suas
narinas. Embora essa ação tenha sido simbólica, segundo
a maneira dos profetas hebreus (ver Eze. 37:5), por outro
lado não pode haver dúvida alguma que no caso aqui em
foco o Senhor transmitiu para os seus discípulos alguma
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forma de energia, embora houvesse sido uma transferência
preliminar, que seria ampliada e aperfeiçoada no dia de
Pcntecoste.
Interpretações
1. Seria meramente um anúncio simbólico sobre a futura
vinda do Espírito Santo. Mas essa interpretação não é
suficiente como explicação do texto, especialmente
levando em conta os tempos verbais aoristos que existem
no texto original. Também não fica suficientemente
explicada a autoridade que foi dada aos discípulos naquele
momento, conforme é descrito em João 20:23.
2. Nessa ocasião o Senhor teria transmitido aos seus
discípulos os dons da santificação e do apostolado ou
ministério, embora não ainda os dons plenos do Espírito
Santo, que se concretizariam no dia de Pentecoste.
Parece-nos que temos aqui pelo menos uma parte do
sentido tencionado.
3. Alguns estudiosos perdem o alvo inteiramente de
vista, afirmando que sobre os discípulos Jesus teria soprado
um “espírito santo” , c não o “Espirito Santo” . Esses
estudiosos baseiam o seu argumento na falta do artigo
definido, antes de “Espírito Santo” , no original grego.
Porém, trata-se de um argumento extremamente falho,
porquanto, no grego helenístico (do qual o N.T. é um dos
seus grandes representantes), o artigo era usado de forma
mais ou menos livre, sendo omitido ou inserido, de acordo
com o costume dos diferentes autores. Outrossim, seria
por demais difícil explicar o que seria esse “espírito santo”
exceto a influência divina verdadeira. Neste ponto ficaria
criada uma forma de doutrina que não é apresentada em
nenhuma parte deste quarto evangelho, e nem em todo o
restante do N.T. ou da Bíblia.
4. A interpretação correta, todavia, envolve uma questão
de quantidade, dc intensidade. Nesta altura da narrativa,
houve uma doação preliminar do Espírito Santo, que era a
promessa e a garantia de que seria concretizada aquela
doação mais completa, quando o Senhor Jesus fosse
glorificado. Essa doação do Espírito Santo, em seu total
poder, não poderia anteceder de forma alguma a ascensão
dc Jesus e a sua glorificação. Porém, o Senhor quis mostrar
que esse presente divino estava garantido, concedendo aos
seus seguidores algo do poder que haveriam de rcccber
mais tarde em plena medida.
5. Também é possível o argumento que diz que este
texto do evangelho dc João na realidade eqüivale à
narrativa sobre o dia de Pentecostc, no segundo capítulo
do livro de Atos; porém, a quarta interpretação, acima,
mui mais provavelmente é a que expressa a realidade do
caso.
6. A interpretação correta deste versículo requer que se
reconheça o ofício especial do apostolado, conforme
também é enfatizado no vs. 23 deste mesmo capítulo;
porquanto aqueles discípulos receberam uma comissão e
uma m issão especiais, fato esse que ninguém pode negar.
Entretanto, estender essa comissão e missão a um clcro dc
qualquer denominação cristã, e afirmar que esse grupo de
homens foi quem recebeu os direitos e prerrogativas aqui
enunc iados , é uma in terp re tação exagerada e sem
fundamento, sendo mais uma interpretação dogmática e
eclesiástica do texto que, originalmente, não expressava
essa tradição eclesiástica tão pronunciada. (Ver o artigo
sobre os Apóstolos).
Assim sendo, no comcço, Deus transmitiu vida aos
homens, soprando neles algo de si mesmo. Por semelhante
modo é que Deus ressuscita os homens e os eleva para
uma expressão mais a ltae mais útil na existência. O alvo
final é a infusão absoluta da natureza divina, a fim de que
os remidos possam ser verdadeiramente chamados “Filhos
de Deus” , porquanto então haverão de participar da
natureza divina, tal como Cristo, na qualidade de “Logos”
eterno, dela participa.
SOREL , GEORGES
Suas datas foram 1847 - 1922. Foi um filósofo social
que se julgava o metafísico do socialismo. Mas Lenin
tachou-o de “con fusion is ta” . Em. con traste , C rocc
respeitava-o quanto às suas habilidades de análise, e
considerava-o de estatura mental não menor que a de Karl
Marx.
Idéias:
1. A violência é uma maneira legítima e até necessária
para impor mudanças sociais. Há violência mental no
entrechoque de idéias, c há violência física no cntrechoque
das classes da sociedade. A violência é justificável quando
serve a uma boa causa, tendo em vista alguma boa
finalidade.
2. Os movimentos sociais elaboram mitos sobre o futuro,
e, naturalmente, favorecem a si mesmos como agentes que
realizam aquilo que prometem. Nessa declaração, Sorel
não mostrou paciência diante da tríade de Hegel: tese,
an títese e s ín tese . E ssa tr íad e , p resum íve l e
inev itave lm en te , fará o com un ism o ser impos to ,
finalmente, à humanidade. Todavia, de acordo com Sorel,
os mitos sociais desempenham seu papel como agentes
insp irado res , e são m ais im po rtan tes que o mero
pensamento utópico. Esses mitos sempre representam as
aspirações daqueles que os criam, e nada têm a ver com
um verdadeiro determinismo. Contudo, a crença em mitos
pode ser causa de mudanças sociais.
3. Ética. Haveria uma ética dos produtores e outra dos
consum idores. A primeira seria mais sign ifica tiva e
criativa. A burguesia entrou em decadência, em seu afã
consumista, e precisa ser substituída, como uma questão
de justiça. Essa classe perdeu a integridade que se torna
necessária para alguém tornar-se um bom produtor.
4. Declínio Final. Qualquer sistema político que seja
criado está condenado a se desgastar, fina lm en te ,
desaparecendo , tal como o p róp rio un iverso está
desgastando-se lentamente. Em outras palavras, todos os
sistemas e movimentos políticos têm sua época, para em
seguida sumir na voragem do tempo, como um relógio de
corda, que acaba parando. Qualquer sistema político é
apenas um “arranjo social” temporário, que os homens
inventam em sua aspiração por algo melhor.
SOREQUE
No hebraico, “vinha seleta” . Essa palavra ocorrc,
exclusivamente, cm Juizes 16:4. Indicava tanto um vale
quanto um ribeiro entre Asquelom e Gaza, não muito longe
de Zorá. Era nesse vale que habitava Dalila, amante de
Sansão(Juí. 16:4).
Esse vale era um dos três estreitos vales paralelos que,
corriam na direção leste-oeste, que cruzava a Sefclá (o
platò rochoso que se estendia de Aijalom a Gaza). As
cidades de Estaol e Zorá ficavam ao norte desse vale, e
Timna, onde Sansão buscou esposa (Juí. 14:1), ficava mais
para sudoeste, perto da entrada do mesmo. Atualmente, o
vale é conhecido como wadi es-Sarar, que começa cerca
de vinte e um quilômetros a sudoeste de Jerusalém, e corrc
na direção noroeste por cerca dc trinta e dois quilômetros,
ap rox im ando -se do m ar M ed ite rrâneo . V isto que
Bete-Semes foi separada como cidade levítica, nos dias
de Josué (Jos. 21:6); a proximidade à entrada suleste desse
vale exigiu que essa cidade fosse pesadamente fortificada,
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para defendê-la dos ataques dos filisteus.
A traição de Dalila, contra Sansão, certamente constituiu
uma ameaça contra essa importante fortaleza dos israelitas.
SORLEY , W ILLIAM R ITCIIIE
Suas datas foram 1885- 1935. Foi professor de filosofia
moral em Cambridge. Foi historiador político, crítico da
ética naturalista, poderoso defensor de argumentos morais
em favor da existência de Deus.
Sorley foi um idealista que fez vigorosa oposição ao
naturalismo. Os valores ensinam-nos muita coisa acerca
da realidade, servindo de frutífera maneira de defini-la.
As pessoas têm seu valor intrínseco, e, por intuição, sabem
quais são os verdadeiros valores. As coisas possuem valor
instrumental. Deus é a grande Fonte dos valores, e o
raciocínio filosófico a respeito leva-nos a entender um
pouco melhor essa Fonte. Essa Fonte é um Deus pessoal,
no qual os valores encontram a sua origem e a sua
significação. Deus existe para conservar os valores.
Contudo, Sorley via evidências em favor de um Deus finito,
e não em favor de um Deus infinito. A conservação divina
dos valores é o que garantiria a sobrevivência da alma,
diante da morte biológica.
Escritos: The Ethics ofNaturalism; Recent Tendencies
in Ethics, Moral Values and the Idea o fG od ; A History o f
English Philosophy.
SORTES
Essa palavra aparece por dezesseis vezes nas páginas
do An tigo T es tam en to e por três vezes no Novo
Testamento. Ver o artigo geral sobre a Adivinhação. Havia
vários métodos de lançamento de sortes; e o relato bíblico
deixa claro que a vontade de Deus, algumas vezes,
alegadamente ou de fato, era determinada por meio de tais
métodos. A listam os abaixo os tipos propostos de
adivinhação:
1. O Urim e o Tumim (ver Êxo. 28:30; Deu. 318; Esd.
2:63). De acordo com o que pensam alguns intérpretes,
esses objetos eram pequenos seixos, guardados no peitoral
das vestes sumo sacerdotais de Israel. Um deles indicava
“sim” , e o outro, “não” . Ao que se presume, o sumo
sacerdote metia amão no peitoral, c tirava uma das pedras.
Isso determ inava o “sim” , e outro, “não” a qualquer
pergunta importante que se fizesse. Mas outros eruditos
supõem que as pedras envolvidas eram diamantes ou outras
pedras preciosas quaisquer, usadas para induzir uma
espécie de transe hipnótico, em cujo estado a pessoa
receberia a resposta.
2. Exemplos Bíblicos de Lançamentos de Sortes. Aarão,
no dia da Expiação, mediante o lançamento de sortes
escolhia o bode a ser usado como “azazel” , para levar sobre
si, simbolicamente, os pecados do povo. Esse animal era
enviado ao deserto, o que representava que os pecados do
povo tinham desaparecido. Ver Lev. 16:7-10,21,22. A
Mishnah informa-nos como as sortes eram lançadas. Peças
de madeira, com os sinais próprios para indicar um
resultado, eram postas dentro de uma caixa. Em uma peça
estava escrito: “para o Senhor”; c na outra: “para Azazel” .
A caixa era sacudida e o sumo sacerdote enfiava a mão e
retirava uma das peças. A sorte “para o Senhor” significava
que o bode seria sacrificado. A outra sorte, “para Azazel”,
(a palavra hebraica significa “bode expiatório”), indicava
que o bode seria enviado para o deserto. Essa palavra,
“azazel”, vem de uma raiz que significa “remoção total” .
3. A divisão da terra da Palestina, após a conquista, foi
efetuada mediante o lançamento de sortes (Jos. 14:2; 18:6;
ICrô. 6:54 ss). O texto bíblico, entretanto, não revela como
as sortes eram lançadas, mas podemos supor que era usado
o mesmo método que indicamos, acima, no segundo ponto.
4. O culto do templo (quem deveria realizá-lo, o quê e
quando) e também os porteiros, eram escolhidos por sortes.
Ver I Crô. 35:7,8; 26:13 ss. Havia muitas sortes envolvidas
nessa questão, provavelmente com os nomes das pessoas
envolvidas marcados nessas sortes; ou, então, havia alguma
maneira complexa de se fazer a seleção, mediante a qual
se tomavam as decisões. Provavelmente, retirar as sortes
de dentro de uma caixa era o método usado.
5. A culpa de suspeitos de algum crime era estabelecida
por meio de sortes (ver Jos. 7:14; I Sam. 14:42). O livro
de Provérbios mostra-nos o elemento de “fé” envolvido
nessa questão do lançamento de sortes. Diz o trecho de
Pro. 16:33: “A sorte se lança no regaço, mas do Senhor
procede toda decisão” .
6. No Novo Testamento. O fato de que uma questão tão
importante como a escolha do discípulo que substituiria a
Judas Iscariotes no apostolado foi resolvida mediante o
lançamento de sortes, tem perturbado a muitos intérpretes.
Temos visto, porém, que a prática era bastante comum no
Antigo Testamento, até mesmo no tocante a importantes
questões religiosas; e, assim sendo, não é surpreendente
que os apóstolos tivessem lançado mão desse método.
Talvez o método consistisse em pôr os nomes escritos dos
candidatos em uma caixa com boca aberta. Então a caixa
era sacudida, até que um dos nomes saltasse fora. Ou,
então, um dos apóstolos simplesmente metesse a mão na
caixa e retirasse um dos nomes, ao acaso. Ver Atos 1:26.
A única outra referência neotestamentária a essa prática
aparece em Mateus 27:35, onde lemos que os soldados
romanos lançaram sortes para determinar quem ficaria com
as vestes de Jesus.
7. Em Outras Culturas. A prática de lançar sortes era
bastante generalizada, não estando lim itada à cultura
hebréia. Há referências a ela em Lívio (23:3), Sófocles
(Atas, 1285) e Josefo (Anti. 6:5).
8. Condenação e Aprovação. O Antigo Testamento
condena a prática da adivinhação, por parte dos povos
pagãos (Lev. 19:26; Deu. 18:9-14; II Reis 17:17; 21:6).
Mas aprovava o lançamento de sortes, por parte de Israel,
conforme fica demonstrado acima. Quase todas as formas
de adivinhação são ineficazes, dependendo, na verdade,
do puro acaso. Ocasionalmente, ouve-se falar em algo de
significativo que ocorre nessa área. Provavelmente estão
envolvidas forças que nem são divinas e nem demoníacas.
Não obstante , para o crente, há outras maneiras de
determinar a vontade divina, envolvendo a oração, os
sonhos, a intuição, as visões e o arranjo das circunstâncias.
Sinais assim podem dar-nos convicção quanto à resposta
d iv ina , e são preferíve is a jogo s e sortes, como o
lançamento de sortes, para determinação da vontade de
Deus. O autor desta enciclopédia tem sido capaz de
resolver seus problemas mais prementes mediante o uso
da oração tradicional. Quando não há resposta a algum
problema, através da oração, enfito, precisamos apelar para
a razão, que também é um dote divino, tomando decisões
em consonância com conclusões alicerçadas sobre o exame
racional.
SORTES , FESTA DAS
Ver sobre Purim. O termo “sortes” , que caracteriza
essa festividade, surgiu devido à circunstânc ia que
Hamã, ao planejar o aniquilamento dos judeus, na época
da dom inação persa, lançou sortes a fim de determinar
o melhor tempo para executar o seu plano (Ester 17;
3:12 ss).
271
SOSÍPRATO - SPENGLER
SOSÍPRATO
No grego, Sosipatros, que significa “que salva o próprio
pai” . Paulo chama Lúcio, Jasom e Sosipatro, de seus
“parentes” . Nesse caso, deveríamos entender parentes
como “compatriotas” (Rom. 16:21; cf. Rom. 9-3-5). Todos
os três enviaram saudações aos cristãos de Roma. Sópatro
(v ide) é um a fo rm a va r ian te de So s ipa tro .
Lingüisticamente, pelo menos, portanto, é possível que se
trate de um só homem chamado de duas maneiras
levemente diversas pelos escritores sagrados: Lucas (Atos
20:4), e, aqui, Paulo.
SÓSTENES
No grego, Sosthénes. Nas páginas do Novo Testamento
há dois homens com esse nome, a saber:
1. Um dos presidentes da sinagoga judaica de Corinto,
durante a primeira visita que Paulo fez àquela cidade (Atos
18:17). Tendo sucedido a Crispo, que se convertera ao
cristianismo, Sóstenes foi agarrado e espancado pela
multidão diante do tribunal de Gálio, procônsul da Acaia,
que evitou que os judeus perseguissem injustamente a
Paulo. Sóstenes foi vítima ou de sentimentos antissemitas,
por parte de arruaceiros gregos, ou de seus próprios
compatriotas judeus, despeitados por não haver convencido
o procônsul a tomar providências contra o apóstolo.
2. Um crente que se tomou coenviador, juntamente com
Paulo, da primeira epístola aos Coríntios. Se a palavra
“ irmão” (I Cor. 1:1) significa que Sóstenes agora era um
convertido, então talvez ele seja o mesmo Sóstenes referido
em Atos 18:17. Mas, se eles não eram a mesma pessoa,
então nada mais se sabe sobre esse outro Sóstenes, a não
ser o que já dissemos.
SÓSTRA IO
No grego, Sóstratos. Ele é referido somente no livro
apócrifo de II Macabeus 4:27 ss. Não é conhecido em
qualquer outra fonte literária. De acordo com esse livro
apócrifo, ele era governador da cidade de Jerusalém, na
época de Antíoco, IV Epifànio. Ele tentou obter do sumo
sacerdote, Menelau, a quantia em dinheiro que este último
prometera pagar ao rei, se fosse nomeado sumo sacerdote;,
mas Menelau recusou-se a isso. Em resultado disso, tanto
M enelau quan to Sóstra to foram convocados para
comparecerem diante do rei.
SOTAI
No hebraico, “Yahweh está se afastando” . Ele era chefe
de uma família dos servos dc Salomão, cujos descendentes
voltaram do cativeiro babilônico em companhia de Zorobabel
(Esd. 2:55; Nee. 7:57). Seu nome é omitido no trecho paralelo
de I Esdras 5:33. Viveu por volta dc 536 a.C.
SOTER IOLOG IA
Esse termo está alicerçado sobre a palavra grega sotería,
“ livramento”, “salvação” . Foi um termo criado no século
XIX para referir-se à teologia da salvação. Historicamente,
esse estudo tem sido dividido em dois grandes segmentos:
1. A soteriologia objetiva, que trata da obra remidora de
Cristo; 2. a soteriologia subjetiva, que aborda a obra do
Espírito Santo, o qual torna uma realidade, no indivíduo,
aquilo que a missão de Cristo proveu, para os homens.
Um outro contraste é aquele que compara a soteriologia-
que alude à obra remidora de Cristo -e a cristologia -que
já se refere à sua pessoa.
A soteriologia inclui as grandes subdivisões da obra
remidora de Deus na revelação e na predestinação; a
expiação no sangue de Cristo; as operações da graça divina;
a obra do Espírito; e o destino final do homem, que é a sua
transformação segundo a imagem de Cristo e a sua
glorificação. Ver os artigos separados sobre Salvação;
Restauração e Redenção.
SOVELA
No hebraico, fu rade ira (ver Êxo. 21:6 o Deu. 15:17).
Era instrumento usado para fazer pequena perfuração.
Certamente os israelitas copiaram a ferramenta que tinham
encon trado no Egito . Várias form as desse an tigo
instrumento são preservadas nos museus modernos. Os
instrumentos encontrados, usados para fazer perfurações
em couro, no lóbulo da orelha, etc., têm cerca de 15
cm de comprimento, com uma ponta cônica. (Ver também
II Reis 12:9). (S)
SPENCER , HERBERT
Suas datas foram 1820-1903; filósofo inglês; nasceu
em Derby; essencialmente auto-didata; trabalhou como
engenheiro e redator; especializou-sc na filosofia e aplicou
a teoria da evolução a muitos campos do conhecimento.
Foi ele quem inventou a expressão “sobrevivência do
melhor adaptado” (em inglês, “survival o f the fittest”).
Idéias:
1. A ciência é essencialmente uma atividade na qual a
descoberta de leis ou regularidades nos fenômenos é
alcançada através de métodos empíricos. Cada ciência tem
um campo específico, limitado, mas, afinal, uma unificação
total deve surgir. A evolução é uma forma operadora no
processo de cada ciência e é uma ferramenta para a
unificação final de todo o conhecimento.
2. O princípio da evolução serve para aumentar a
complexidade; as entidades mais complexas são também
as mais inteligentes. A inteligência emerge da simplicidade
e se desenvolve na complexidade. No contexto social, a
simpatia e outros fatores positivos das relações humanas,
também se desenvolvem na complexidade do processo da
evolução.
3. No campo da ética, Spencer era um utilitarista. Ver
sobre o Utilitarismo. O código de comportamento de um
povo também é um processo evolutivo que tem sua
complexidade e que produz inteligência, boas idéias e boas
práticas, mediante o método de teste e erro. O dever e o
altruísmo são subprodutos desse processo. As sociedades,
tal como os organismos fisicos, têm um ciclo de nascimento
e morte, pelo que sempre poderemos esperar mudanças.
Os prazeres e os benefícios são as principais coisas
buscadas pelos homens, mas o altruísmo deve controlar a
busca, sob pena de a dor vir ser o resultado.
4. Na teologia, Spencer foi um agnóstico, embora falasse
sobre o grande Desconhecido que está por detrás do
processo evolutivo, que seria uma espécie de figura divina
desconhecida, que espera por maior definição.
Escritos: Social Statistics; The Principies o fPsycology;
Essays on Education; F irst Principies: Principies o f
Biology; Principies o f Ethics; Man Versus the State;
Autobiography.
SPENGLER , OSVVALD
Suas datas foram 1880-1936. Filósofo da h istória
nascido na Alemanha, em Blankenburgo. Educou-se cm
Munique, Berlim e Halle. Sofreu a influência de Goethe e
Nietzsche, no campo do relativismo.
Idéias:
1. Ao enfatizar o relativismo cultural, ele asseverava
que não há tal co isa como h is tó r ia un iversa l ou
humanidade. O que existiria, na verdade, seriam culturas
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em vários estágios de desenvolvimento. Essas culturas
obedeceriam a ciclos de cerca de mil anos. Cada cultura
tem sua primavera, verão e inverno, e, então, desaparece
da cena mundial. A primavera seria um tempo de mitos e
de misticismo; o verão seria um tempo de rebeldia contra
o passado; o inverno seria um período de materialismo,
ceticismo e pragmatismo.
2. A civilização, propriamente falando, aparece perto
do fim de um ciclo de cultura, e assim uma certa riqueza é
adicionada à vida humana. O estado expande seu poder e
controla grandes áreas mediante o avanço tecnológico. As
potencialidades daquela cultura são atingidas. Mas então
o fim daquela sociedade já não está distante.
3. Dez culturas ou sociedades. Para Spengler, teria
havido dez culturas ou sociedades, das quais as cinco mais
importantes foram: a greco-romana, a árabe, a ocidental,
a russa e a maia. Ele acred itava que as sociedades
ocidentais estão no estágio do inverno; mas a Rússia está
no estágio do verão.
4. Os relacionamentos culturais são mais importantes
que a mera cronologia. Se classificarmos os homens por
seus tipos e chamá-los de contemporâneos, ignorando
datas, obteremos alguns interessantes paralelos: Nicolau
de Cusa, Lutero e Calvino foram contemporâneos de
Dionísio, da cultura greco-romana; os jansenistas e os
puritanos aparecemjuntos; Galileu, Bacon e Descartes são
os pré-socráticos da cultura ocidental; Voltaire e Rousseau
correspondem a Buda, Sócrates e Al-Kindi. Emanuel Kant
e Goethe correspondem a Platão e Aristóteles.
5. Ele antecipava um império mundial administrado pela
Alemanha, fazendo o realismo cético triunfar sobre o
racionalismo e o romantismo.
6. Spengler era um completo relativista. Todo sistema
de pensamento ou valor, sendo culturalmente determinado,
necessariamente é destituído de validade universal.
Escritos: The Decline o f the West.
SPEUSIPO (ESPEIJSIPO )
Suas datas foram 407-339 a.C. Foi filósofo grego,
nascido em Atenas. Era sobrinho de Platão. Ingressou em
sua academia em 387 a.C. Acompanhou Platão em viagens
a Siracusa. Foi biólogo. Tomou-se o líder da Academia,
por ocasião do falecimento de Platão (347 a.C.). Serviu
como tal até sua morte, em 339 a.C., quando então foi
suced ido por X enócra tes . Deu con tinu id ad e às
especulações de Platão sobre as Idéias ou Formas. E alguns
pensam que a associação dessa noção com os números
(antecipando a teoria atômica) foi feita por Espeusipo, e
não por Platão. O sistema numérico também recebeu uma
aplicação teológica, pois o número Um foi feito paralelo
da Razão Divina, que produz a bondade.
SPINOZA , BARUQUE (BENED ITO )
Suas datas foram 1632-1677. Foi um filósofo judeu.
Nasceu em Am sterdã , na Holanda. Era de origem
juda ico -espanho -po rtuguesa . Recebeu treinam en to
rabinico. Mas acabou sendo desligado da sinagoga,
acusado de ateísmo, em 1656.
Spinoza trabalhava fabricando lentes, mas devotava
muito de seu tempo à filosofia. Viajou muito e mudou
freqüentemente de endereço. Dava muito valor à solidão,
à privacidade e ao isolamento. Defendia vigorosamente a
liberdade de pensamento e expressão. Recusou trabalhar
como tutor bem pago, posição que lhe fora oferecida por
Luís XIV, bem como um professorado na Universidade
de Heidelburgo, por temer que lhe fossem impostas
lim itações ao seu pensamento e às suas inquirições
intelectuais e espirituais.
Sua permanência em Amsterdã, tradicionalmente um
lugar tolerante, foi causada por sua fuga, com seus
fam iliares, devido a perseguições católicas romanas.
Porém, até mesmo na tolerante Holanda as suas Idéias
provocavam hostilidade. Assim, foi atacado por teólogos
cristãos, em face de seus pontos de vista radicais sobre a
Bíblia. Conforme já vimos, antes havia sido desligado da
sinagoga, em face de um alegado ateísmo. No entanto, era
homem de prodigiosa atividade intelectual e de profundo
zelo, e chegou a ser alcunhado de homem intoxicado por
Deus.
Idéias
1. A unidade da substância. Haveria apenas uma
substância, a saber, a totalidade da realidade, ao que ele
emprestava uma natureza panteísta.
2. O Deus único é a substância única e absoluta, a
totalidade da realidade; ele existe de forma eterna e
necessária. E sua própria causa, causa immanens e causa
sui. Ele é um Ser infinito, com uma infinidade de atributos.
Dentre esse imenso e incrível número de atributos, os
homens reconhecem apenas dois: pensamento e extensão.
O pensamento fomece-nos as chamadas coisas espirituais,
não-materiais; e a extensão fornece-nos a materialidade.
No entanto, essas coisas são apenas atributos da única
Essência, e não são coisas separadas e distintas, embora
assim pareçam ser para o homem.
O Problema Corpo-M ente. Pode-se ver, por essa
exposição, que Spinoza tomava uma posição monista, não
distinguindo entre uma essência física e uma essência
espiritual, exceto que as duas coisas seriam diferentes
atributos de uma só Substância . Isso, naturalmente,
envo lve-nos em especu lações acerca do Problema
Corpo-Mente (vide; em sua terceira seção, Teoria do Duplo
A spec to ; ver também sobre M ôn ismo e Dualismo
Aparente). Naquela seção discuto longamente sobre a
teoria de Spinoza.
3. Visto que Deus e substância são a mesma coisa,
cria-se assim a unificação da inquirição filosófica e da fé
religiosa.
O alvo de todo o esforço humano é a obtenção do
conhecimento. Temos aí a sabedoria, ou seja, o amor
intelectual a Deus,. Mas essa identificação também iguala
Deus com a natureza, quando tentamos caracterizar a
realidade total.
Duas Maneiras de Entender Deus: Natura naturata,
“natureza naturada”, ou seja, a realidade que se segue, por
necessidade, da natureza de Deus; e natura naturans,
“natureza naturante”, ou seja, Deus como causa livre, como
essência eterna e infinita. Esta última é a base da primeira.
4. Forças Principa is no Homem . O homem está
envolvido em um intenso conatus, “esforço”, o que alude
aos seus apetites e desejos. Essa é a virtude primordial do
homem. Quando alguém satisfaz um desejo, sente-se feliz,
o que é psicologicamente satisfatório. Mas, quando um
desejo não é satisfeito, o homem entristece-se. O amor é a
felicidade unida à idéia de alguma causa externa, ou seja,
ao objeto desse amor. O ódio consiste na tristeza vinculada
a alguma causa externa de tal emoção. A esperança é a
expectação pela felicidade. O temor é a antecipação da
tristeza. O bem é aquilo que favorece a preservação do
ser. O mal é aquilo que se opõe a essa tendência.
5 .0 conatus ou “esforço” também tem suas aplicações
espirituais: busca a salvação intelectual. Seus processos
são: a. A vida intelectual começa na imaginação. A
imaginação combina ou funde imagens mentais, formando
universais. Esse processo concretiza imagens e livra o
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homem de seu fluxo de idéias e imagens, b. A ciência
resu lta da fo rm ação de idé ias un iversa is . N esse
empreendimento, o homem eleva sua compreensão,
expandindo-a de forma a entender as leis científicas. As
idéias distintas: são conhecidas como auto-evidentes; são
idéias necessárias; e então , mediante a dedução , o
indivíduo começa a desdobrar a natureza da realidade. As
idéias, quando verdadeiras, tem poder, e são conhecidas
intuitiva e empiricamente. c. O homem está destinado a
viver “sob o aspecto da eternidade” e nisso consiste amor
intelectual a Deus, o terceiro estágio do esforço e do desejo.
Esse estágio Spinoza chamava de scientia intuitiva. O
indivíduo chega a intuir ou sentir as qualidades universais
das coisas ao seu redor. Desse modo, ele traz a eternidade
para dentro do tempo, em uma espécie de experiência
m ística subjetiva. Ela eleva-se acima do conceito de
du ração , ligado à cham ada ex is tênc ia física. Fica
intoxicado com Deus. A imortalidade torna-se uma
qualidade de sua vida, sentida a cada momento da vida. E
isso substitui o constante e insistente envolvimento do
homem no tempo.
A verdade torna-se disponível para o homem e pode
ser alcançada porque o homem faz parte da essência eterna
de Deus, neste lugar e neste tempo. A dedução e a intuição
são ambas instrumentos eficazes para o descobrimento da
verdade. A dedução opera reun indo idéias que são
auto-evidentes. Então, mediante a coerência, essas idéias
podem ser usadas para produzir outras idéias, fazendo
crescer o nosso conhecimento. Ver sobre Coerência, Teoria
da Verdade. As idéias verdadeiras dão provas da falsidade
das idéias falsas, pelo que o processo de selecionamento,
para distinguir o verdadeiro do falso, é perfeitamente
viável. À medida que um homem vai crescendo na verdade,
vai vivendo mais e mais sob o aspecto c a influência da
eternidade. A eternidade está nele, e ele é um fragmento
da mesma. Viver sob o aspecto da verdade é alcançar “o
amor intelectual a Deus”, e isso na própria consciência, o
que é uma poderosa força operativa.
O homem atinge o nível mais alto desse “amor” no
terceiro estágio de conhecimento, que Spinoza chamou
de scientia intuitiva, “conhecimento intuitivo”, onde as
coisas começam a ficar claras e a alma aprofunda-se nas
verdades de Deus. O homem pressente as qualidades
universais de todos os objetos, e sente a essência eterna
do ser em si mesmo. Destarte, a eternidade é trazida para
dentro do tempo. A intuição toma-se algo presente, e talvez
até uma experiência constante.
6. A substância Deus è absolutamente infin ita , e
compreende em si mesma todas as coisas. Seus atributos
são inumeráveis, mas só conhecemos dois: extensão e
pensamento. Essas são as duas maneiras básicas da
manifestação de Deus. É um erro, à moda de Descartes,
dividir a existência em categorias rígidas: substância
material e substância imaterial. Pois elas seriam apenas
manifestações de uma única substância divina, básica.
Temos aí a contribuição de Spinoza para a solução - do
Problema Corpo-Mente (vide), sobre o que escrevi um
extenso artigo.
Ver especialmente sua terceira seção, Teoria do Duplo
Aspecto (Monismo; Dualismo Aparente).
7. Há somente uma substância, que compreende a
totalidade da realidade, cessa substância é divina. Portanto,
temos aí uma forma de panteísmo (vide). Mas essa
substância única tem muitos modos de manifestação,
conferindo-nos aquela pluralidade que conhecemos na
criação, embora essa pluralidade exista unida por uma
única essência ou substância.
8. O Determinismo e o Paralelismo. Todas as coisas são
determinadas pela vontade de Deus, e as coisas são como
elas devem ser. A extensão e o pensamento conservam um
paralelismo, pois são manifestações da mesma vontade de
essência. Para cada evento físico, há um correspondente
evento mental. As coisas podem ser interpretadas de duas
maneiras e a mente é uma dessas maneiras. A realidade só
pode ser o que é porque Deus não incorre em equívocos.
Deus é livre, porque determina todas as coisas com base em
seu próprio ser, não estando sujeito a outrem.
9. A Liberdade Humana. Embora todas as coisas estejam
determinadas, ainda assim o homem é livre, por ser ele parte
de Deus; e as coisas são determinadas por uma escolha que
não depende de outra coisa senão da vontade divina. O
homem participa dessa vontade, e faz parte da escolha e da
liberdade. Conforme pode-se ver, Spinoza dava à liberdade
uma definição especializada, que faz da liberdade e do
determinismo umamesma coisa, e não fatores contraditórios.
Porém, muitos filósofos sentem que ele não deu solução ao
dilema do livre-arbítrio versus determinismo, pelo menos
no que tange ao homem.
10. A sabedoria é o alvo mesmo da existência. A
verdadeira racionalidade, a intuição, e, finalmente, as
experiências místicas, cooperam juntamente para dar ao
homem sabedoria, em seus pensamentos e ações. A anarquia
ameaça a vida humana, mas a razão retifica as coisas. O
homem precisa ter a liberdade dc explorar e pesquisar. A
intolerância amortece o espírito c é um agente da morte. As
pessoas religiosamente intolerantes são as que mais devem
ser evitadas, pois onde houver maior pesquisa pela verdade
maior deve ser a tolerância para com as idéias alheias.
Visto que a liberdade e a tolerância são tão importantes,
a democracia é a melhor forma de governo. Todos os
sistemas totalitários ferem a própria essência do ser humano.
De fato, o estado deve assegurar e garantir o direito de o
indivíduo ser diferente, de pensar de modo diferente, de
manter idéias diferentes.
11. A Ética. A obtenção da sabedoria (ver o décimo ponto,
acima) é um dos fatores importantes da ética de Spinoza.
Para ele, a ética depende de leis fixas, e não da tentativa
humana de constituir sistemas que dependam de fatores
variáveis em constante mutação (pragmatismo, vide). A ética
seria algo tão fixo como a geometria e as leis do mundo
físico. Os princípios éticos são atingidos mediante a razão,
a intuição e as experiências místicas. Esses princípios são
descobertos por esses meios, e não produzidos por eles.
Quando um homem é governado por suas paixões, é
apenas um escravo. A pessoa verdadeiramente boa é alguém
capaz de controlar sua vida e suas circunstâncias. A
sabedoria liberta-nos, e a sabedoria é a essência da bondade
de Deus. Esforçamo-nos atrás do amor intelectual de Deus,
e quanto mais chegamos a possui-lo, maior é a sabedoria e
a bondade que possuímos. Deus vive por nosso intermédio,
e descobrimos Deus em nós mesmos. Se pudéssemos ver
todas as coisas conforme Deus as vê, agiríamos como Deus
age. O indivíduo é um modo de Deus. Deus é conhecido no
pensamento puro; e quando chegamos a isso, também temos
a moralidade dc Deus. Não existem em Deus o bem e o
mal, o certo e o errado; mas o homem, em sua experiência
corrompida das coisas, força essas idéias sobre Deus. A
bondade, a maldade, o certo e o errado existem somente em
relação aos interesses humanos. As coisas que tendem por
beneficiar-nos são boas; e as coisas que tendem por
prejudicar-nos são más. O maior bem, para o homem,
consiste no autocumprimento, na direção do amor de Deus.
O homem bom desenvolve um tipo de indiferença para com
os interesses egoístas, e também um vivido interesse para
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com o altruísmo. O que é harmônico beneficia; o que é
contencioso prejudica e é um mal.
A tolerância é saudável, a intolerância é espiritualmente
doente. A vida existe para ser vivida, pelo que as pessoas
deveriam ocupar-se nos esportes, nas peças teatrais, nas
diversões e em toda forma de atividade saudável. A saúde
do corpo promove a saúde do espírito; mas tudo deve ser
feito com moderação.
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SPRANGER , EDWARD
Suas datas foram 1882-1963. Foi um filósofo alemão,
nascido nas proximidades de Berlim. Ensinou em Leipzig,
Berlim e Tubingen. Sistematizou e completou a obra de
(vide). Desenvolveu uma elaborada teoria das tipologias,
mais ou menos aos moldes de Weber (vide), procurando
assim aumentar a nossa compreensão sobre a psicologia.
Ele entendia que nossas inquirições têm, como seu principal
objetivo, a explicação acerca do espírito, pelo que deveriam
ter um caráter humanístico-hennenêutico. Abaixo damos
uma relação dos principais tipos por ele descobertos.
Os tipos de indivíduos. O homem econômico, o homem
estético, o homem social o homem político e o homem
religioso. Mas esses tipos mesclam-se uns com os outros,
pois pouquíssimas pessoas pertencem somente a um desses
tipos puros. A isso Spranger acrescentou um estudo sobre o
espírito objetivo e o espirito subjetivo, conforme fora
sugerido nas filosofias de Hegel e de Dilthey.
O interesse da filosofia e da psicologia de Spranger era
ajudar às pessoas a atingirem a maturidade, mediante suas
funções naturais dinâmicas, as quais operam através dos
tipos e misturas de tipos. Um homem pode ir melhor a um
lugar se conhece o caminho, e Spranger tentou destacar esse
caminho mediante a análise dos tipos humanos. Esse
conceito tem exercido considerável influência sobre as idéias
psicológicas e sobre aplicações clínicas dessas idéias.
SPURGEON , CHARLES HADDON
Suas datas foram 1834-1892. Ele foi um batista inglês.
Foi um pregador popu lar do tado de surpreenden te
substância e eloqüência em seus sermões. Alguns têm-no
considerado o mais eloqüente pregador cristão desde o
apóstolo Paulo. O mínimo que podemos dizer sobre ele é
que foi o mais notável pregador do século XIX. Foi um
forte fundamentalista, que se retirou da União Batista, em
1887. O Rev. Bill Barkley, da Biblioteca Evangélica de
São Paulo, tem tido como seu projeto especial oferecer
aos leitores da língua portuguesa as obras essenciais de
Charles Spurgeon , pelo que agora essas obras são
disponíveis para aqueles que quiserem tomar conhecimento
de prédicas homiléticas muito eficazes.
Um dos segredos de Spurgeon era seu profundo
conhecimento e uso dc comentários bíblicos, Ele escreveu
um volume intitulado CommentingandCommentaries, que
é um manual orientador para pastores e estudantes de todos
os níveis. Comenta sobre mais de mil e quatrocentos
comentários no idioma inglês. Um apêndice desse volume
é um índice de textos bíblicos que contém referências e
comentários sobre textos bíblicos, utilizados cm mais dc
dois mil e oitocentos sermões pregados por Spurgeon.
Uma outra característica da obra de Spurgeon, e que
não deve ser esquecida, é que, como pastor, ele conhecia
por nome cada indivíduo de sua vasta igreja, tendo o
cu idado de v is ita r pessoa lm en te a todos e les ,
periodicamente, tendo conhecimento de seus problemas e
de suas necessidades especiais. Em outras palavras, além
de ser um grande pregador, foi também um grande pastor
e cristão. A verdade é que essas coisas nem sempre andam
de mãos dadas. Alguns grandes pregadores têm mostrado
ser cristãos deficientes.
STANLEY, ARTH IJR PENRHYN
Suas datas foram 1815-1881.1 Foi um clérigo inglês e
p ro fesso r em O x fo rd , na Ing la terra . Foi deão de
W estm inster, cu ja am izade com a ra inha V itória
conferiu-lhe uma influência especial acima de seus
companheiros. Ele foi um clérigo anglicano da facção
liberal. Ver o artigo intitulado Comunhão Anglicana.
Advogava a causa da tolerância, e salientava a necessidade
de ir além da mera compreensão simpática, incluindo o
amor. Escreveu vigorosamente em favor dos princípios
latitudinários. Os latitudinários (vide) procediam da Igreja
baixa e buscavam compreensão e amor, e não mera
tolerância (vide). O ideal deles era dar uma maior latitude
à teologia, ev itando assim a estreiteza de visão do
calvinismo e do rígido e intolerante catolicismo romano.
Os melhores e mais bem conhecidos escritos de Stanley
foram seus estudos a respeito das Igrejas Orientais e seu
livro História da Igreja Judaica. Spurgeon (vide) fazia
objeção a certas idéias de Stanley, mas admitiu que “seu
conhecimento é tão amplo quanto seus pontos de vista”.
Minha mãe, que, embora norte-americana, tinha suas raízes
ancestrais na Inglaterra, descendente dos Bruce, embora
não de linhagem direta, afirmava que Stanley foi meu
bisavô pelo lado materno. Mas não posso provar ou negar
a afirmação dela.
É impossível este co-autor e tradutor ficar calado aqui.
Se o Dr. Russell N. Champlin não é bisneto biológico de
Arthur P. Stanley (nada havendo que impeça o fato), sem
dúvida ele é seu herdeiro esp iritua l; pois, se não é
conhecido como um latitudinário, sem lisonja alguma é
homem dotado de visão muito ampla quanto às questões
religiosas e filosóficas, e igualmente prega mais do que a
tolerância religiosa, pois encarece a necessidade do amor
em todo relacionamento humano.
STO ICHEIA Ver Elementos ( Espíritos Elementares)
STIGMATA Ver Estigmas (Stigmata).
STRATÃO (ESTRATÃO)
Foi um filósofo grego. Nasceu em Lampsaco, nos
meados do século III a.C. Foi discípulo de Teofrasto,
membro da escola de Liceu. Tornou-se o cabeça daquela
escola. Interessava-se, acima de tudo, pelas ciências
naturais, tendo trabalhado mais na física e na medicina,
embora também exercesse influência sobre outras áreas
de estudo durante o período alexandrino.
Advogava certa forma do atomismo (vide), combinando
idéias de Aristóteles e dc Deniócrito. Mas, em oposição a
este último, acreditava que os átomos são infinitamente
divisíveis, dotados das propriedades de calor e de frio.
Mantinha uma visão mecânica da existência, e pensava
que a alma e o corpo formam uma unidade. Também cria
em certa forma do epifenomenalismo (vide), supondo que
os eventos psíquicos estão fundados sobre processos
físicos, não podendo existir sem estes últimos. Ele afirmava
que o universo é final e auto-sustentado, não havendo
qualquer causa divina “ex terna” ao universo, como
explicação dc sua existência e continuidade.
STRAUSS, DAVID
Suas da tas foram 1808-1874. Foi um filósofo e
historiador da religião e natural da Alemanha. Ele é um
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daque les nomes assoc iados ao ce tic ism o alemão.
Educou-se em Balubeuren, Berlim e Tubingen: Ensinou
em Tubingen. Sofreu influências da esquerda hegeliana.
Referia-se ao cristianismo como um mito, produto da
invenção humana inconsciente, na tentativa de descrever
o Absoluto em termos sensíveis. Não levava a sério a
historicidade das narrativas sobre Jesus. Portanto, para ele,
Jesus era a representação da encarnação do espírito da
humanidade no mundo. O próprio cristianismo era tido
por ele como um estágio preliminar do pensamento que
encontrou o seu ponto culminante na filosofia de Hegel.
Escritos: The Life o f Jesus; Christian Dogma; The
Christ o fBeliefand the Jesus o f History.
Ver o artigo intitulado Ceticismo', e, por via de contraste,
Sathya Sai Baba, um moderno homem santo cuja vida e
cujas obras negam as conclusões a que têm chegado os
céticos.
STREETER , BURNETT H ILLMAN
Suas datas foram 1874-1937. Foi um teólogo inglês e
erudito do Novo Testamento. Foi importante autor de obras
para facilitar o estudo do Novo Testamento. Foi cônego
de Hereford; foi reitor do Colégio da Rainha, em Oxford.
Foi professor universitário por nada menos de trinta e oito
anos. Foi um líder intelectual da comunidade anglicana. Seu
magnum opus foi The Four Gospels; a Study o f Origins.
Foi ele quem desenvolveu a chamada “teoria dos quatro
documentos” , no que concerne à origem dos evangelhos
sinópticos, que discuti e ilustrei com riqueza de pormenores
no artigo sobre o Problema Sinóptico. Apesar de certos
aspectos dessa teoria estarem ultrapassados, fez uma
duradoura contribuição para o nosso entendimento sobre
as fontes originadoras dos evangelhos sinópticos.
Outra importante obra de Streeter, que teve sua mensagem
para todos quantos quiseram ouvir, foi o seu livro The
Primitive Church: Studied with Special Reference to the
Origins o fChristian Ministry. Uma das mensagens centrais
desse livro foi que, na Igreja primitiva, não prevalecia
qualquer tipo de governo eclesiástico, pelo que seria errado
buscar textos de prova para consubstanciar o governo
eclesiástico, a ordem e os costumes de qualquer dada
denom inação. Um dos resultados disso parece ser a
dim inuição da arrogância denominacional. Um outro
resultado é que isso ajuda a instaurar a unidade, que é
superior a essas considerações do governo eclesiástico,
ordem e costumes prevalentes. E em seu livro, Reality: a
New Correlation o fScience and Religion, Streeter, procurou
demonstrar que não existe qualquer conflito necessário entre
a ciência e a fé religiosa. Os interesses dele eram muito
amplos, e ele investigou as reivindicações das fés religiosas
não -cris tãs , tendo descoberto nelas m u itas co isas
aproveitáveis, que faríamos bem em não ignorar. Suas
publicações intituladas. The Message o f Sadhu Sundar
Singh; The Buddah and The Christ, enfatizam essas
questões. E também escreveu Concern ing Prayer;
Immortality; The Spirit e Adventure, cada uma das quais
entrou com sua contribuição específica.
STRONG , AUGUSTUS HOPK INS
Suas datas foram 1836 - 1921. Foi educador c teólogo
batista. Foi presidente do RochesterTheological Seminary,
entre 1872 e 1912. Foi o autor de uma obra de teologia
sistemática da qual me tenho beneficiado pessoalmente, e a
qual, em sua forma traduzida, também tem sido usada no
Brasil. Seu título cm inglês é Systematic Theology (3 vols.).
Strong foi um pensador evangélico criticado pelos
ultrafundamentalistas dc sua época, mas sua exposição
teológica é muito equilibrada. Este co-autor e tradutor
também aprecia muito a obra de Strong. A proposta de
Strong de uma grande universidade de orientação batista,
na cidade de Nova Iorque, estimulou o movimento que,
finalmente, resultou na formação da Universidade de
Chicago.
SUA
Na nossa versão portuguesa há três pessoas com esse
nome, mas refletindo palavras hebraicas de grafia diferente,
a saber:
1. Com o sentido de prosperidade, nome de um cananeu
de Adulão, cuja filha Judá tomou como esposa. O nome
dela, entretanto, é mencionada apenas como “a Cananéia”.
Seu pai, Sua, é mencionado em Gên. 38:2,12 e I Crô. 2:1
Sua viveu em tomo de 1730 a.C.
2. Ainda com o sentido de prosperidade, esse nome aparece
como o apelativo de um dos filhos de Sofa (I Crô. 7:36). Sua
tinha onze irmãos, com os nomes de Hamefer, Suai, Beri,
lnra, Bezcr, Hode, Samá, Silsa, Itrã e Beera. Visto que ele
aparece em primeiro lugar nessa lista de nomes, parece que
ele era o primogênito. Viveu cm tomo de 1500 a.C.
3. Com o sentido de depressão, um filho de Abraão e
Quetura, cuja posteridade habitou em território idumeu. Seu
nome figura em Gên. 25:2 e 1Crô. 1:32. Viveu por volta dc
1800 a.C. Alguns estudiosos pensam poder ver reflexos de
seu nome em lugares como Sakkaia, a leste de Basã, em
Sichan, em Moabe, e em Siajcha, a leste de Aila. Mas parece
que isso alicerça-se apenas sobre conjecturas. Ver também
sobre Suá.
SUA MULHER , JUDIA
Essa expressão, que ocorre em nossa versão portuguesa,
em 1Crô. 4:18, tem causado alguma confusão em outras
versões. Nelas, a palavra “jud ia” é interpretada como se
fosse o nome próprio da mulher, e não como um adjetivo
gentílico. Mas, quase todos os eruditos concordam que a
tradução correta seria algo como: “E sua mulher, judia, deu
à luz a Jerede... ” segundo se vê em nossa versão portuguesa.
SUA , SUDE
No grego, Souáou Soúd. De acordo com I Esdras 5:29,
esse era o nome de uma das famílias dos servos do templo,
que retomaram do exílio babilônico em companhia de
Zorobabel. A mesma lista também aparece nos livros
canônicos de Esdras e de Neemias, sob a forma de Sia
(ver Esd. 2:44 e Nee. 7:47). O dever dos servos do templo
consistia cm aliviar os levitas das tarefas manuais mais
pesadas , assoc iadas ao tem p lo de Jerusa lém . No
con tingen te encabeçado por Zorobabel, retornaram
trezentos e noventa e dois desses servidores do templo.
SUÁ
Em nossa versão portuguesa, esse nome aparece como
tradução de uma palavra hebraica que também significa
“depressão” (ver sobre Sua, terceiro ponto), embora com
grafia levemente diferente . Nas páginas do Antigo
Testamento há duas pessoas com esse nome:
1. Suá, irmão de Quelube, descendente de Calebe, filho
de Hur. Seu nome aparece somente no trecho de 1Crônicas
4:11. Viveu em cerca de 1430 a. C.
2. Suá, uma mulher da tribo de Aser, filha de Heber e
irmã dc Jaflete, Somer e Hotão. Ela é mencionada somente
em I Crônicas 7:32. Viveu em torno de 1600 a. C.
SUÁ
No hebraico, “depressão” . Foi um dos filhos de Dã
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(Núm. 26:42). No trecho de Gênesis 46:23 ele é chamado
Husim. Ele é o ancestral dos suamitas. Viveu em torno de
1700 a.C.
SUAL
No hebraico, raposa. Esse é o nome de um homem e
de uma reg ião geog ráfica , nas pág inas do Antigo
Testamento, a saber:
1. Um dos filhos de Zofa, da tribo de Aser. (I Crô. 7:36),
Ele viveu em tomo de 1500 a.C.
2. Uma região nas vizinhanças de Ofra, para onde foi
um dos três destacamentos de filisteus, estando eles
acampados em Micmás (I Sam. 13:17). A manobra, em
três pontas de lança, fazia parte da retaliação dos filisteus
em face do ataque lançado por Jônatas, filho de Saul, contra
seu posto avançado de Geba. Dois desses destacamentos
foram para o leste e para o oeste, ao passo que o terceiro
dirigiu-se para o norte, na direção de Ofra. Visto que a
terra de Saul ficava na direção de Ofra, evidentemente
essa terra ficava ao norte de Micmás, possível que essa
cidade deva ser identificada com Saalim (vide), que
significa “raposas” , o território por onde andou Saul, ao
buscar os asnos perdidos de seu pai (I Sam. 9:4).
SUAREZ , FRANCISCO
Suas datas foram 1548-1617. Foi um filósofo escolástico
espanhol. Nasceu em Granada. Educou-se em Salamanca.
Tomou-se jesuíta. Ensinou em Segóvia, Valadoli, Alcalá,
Salamanca e Roma. Começou sua carreira de filósofo como
tomista, mas foi-se desfazendo de muitos conceitos do
sistema tomista, ao longo do seu cam inho, incluindo
algumas das provas clássicas de Tomás de Aquino acerca
da existência de Deus, que ele considerava desnecessárias
à fé religiosa, além de serem falhas em seu método. Foi o
mais importante filósofo escolástico do século XVI.
Idéias:
l .Não haveria qualquer conflito entre a filosofia e a
teologia. A primeira ajuda a última no esclarecimento de
certas idéias. O debate e a crítica são positivos quando
corretamente levados a efeito. A fé cristã provê o campo
de unidade onde convergem a filosofia e a teologia.
2. Se os efeitos das atividades de Deus no mundo podem
prover (teoricamente) uma clara demonstração de sua
existência, essa demonstração não pode ser entendida por
nossas mentes finitas. Portanto, torna-se necessário um
poder maior, que vá além da racionalidade humana.
3. Ele elaborou o problema da individualização, e
apresentou a solução que diz que o indivíduo é um
composto de dois tipos distintos de unidade, uma de
material e outra formal, ou seja, matéria e forma. A
ind iv idualidade da co isa é uma função da unidade
particular da matéria e da forma, obtida em uma dada
instância. Existiriam tantas unidades formais quanto
haveria indivíduos.
4. Congruísmo. Esse termo indica que a graça divina
conduz os eleitos a entregarem-se, infalivelmente, a Deus
e ao seu plano de redenção; mas isso, ao mesmo tempo, é
compatível ou congruente com o fato e com as funções do
livre-arbítrio humano. Os teólogos continuam tentando
explicar como isso pode ser, e o próprio Suarez não nos
forneceu muitas luzes acerca disso . Ver os artigos
chamados Determinismo e Livre-Arbitrio. Ver também
sobre Polaridade.
Escritos: As Disputas Metafísicas.
SUÁSTICA
A raiz dessa palavra é o sánscrito svasti, “bem-estar” ,
“fortuna”, formado por su, “bom” e asti, “ser” . A cruz de
pontas dobradas, formada de vários modos, é um símbolo
muito antigo e bem generalizado, podendo ser encontrada
tanto no hemisfério oriental quanto no ocidental. Tem sido
achada em culturas tão diversas quanto às dos índios
navaho, da América do Norte, de várias tribos caucasóides,
das tribos siberianas e em vários lugares como a índia a
Pérsia, a China, o Japão e a América do Sul. A evidência
mais antiga pertence à Idade do Bronze (a época de Davi),
descoberta na Europa.
Na Alemanha moderna tomou-se o emblema do estado
nazista, adquirindo assim uma fama negativa eterna,
mormente entre osjudeus asquenazitas, seis milhões dos
quais foram massacrados no espaço de poucos anos.
SUBAS
No grego, Soubás. Foi chefe de uma família dos “Filhos
dos servos de Salomão” , que retomaram, do exílio em
companhia de Zorobabel (I Esdras 5:34).
Esse nome não figura nas listas paralelas, em Esd. 2:57
e Nee. 7:59.
SUBDIÁCONO
Ver o artigo geral Diácono. Os subdiáconos, dentro da
Igreja Católica Romana, são aqueles que recebem a mais
baixa das três Ordens Principais, que culm inam no
sacerdócio. Eles ajudam aos diáconos no altar, entoam a
epístola durante a Álta Missa Solene e lavam os paramentos
sagrados usados por ocasião da celebração da missa.
SUBIDA DE ACRABIM
No hebraico, maalch-acrabbim, “subida dos escorpiões”.
Esse era o nome de um monte que foi assim chamado devido
à exagerada população de escorpiões que infestava a área.
Ficava no extremo sul do marSaJgado(verNúm . 34:4; Jos.
15:3). Tem sido identificado como a íngreme subida pelo
passo de Es Sufah. Embora algumas versões digam
Maalé-Acrabim, nossa versão portuguesa diz “subida de
Acrabim”.
SUBIU ÀS ALTURAS (Efé. 4:10)
I. Interpretação
Subiu às alturas. De que maneira se pode entender essas
palavras?
1. Isso só pode indicar a ascensão de Cristo aos lugares
celestiais. (Ver Atos 1:6).
2. Espiritualmente interpretada essa declaração, segundo
o contexto do a.T., mui provavelmente ela indica a ação
de Deus, que se postou no monte Sião, depois que seus
inimigos foram derrotados e subjugados por ele. Essa
interpretação “espiritual” do a.T., embora não seja de
natureza messiânica, é um fato real, não contradizendo a
interpretação messiânica, porquanto foi no Messias que
Deus exibiu supremamente o seu poder, triunfando sobre
os seus inimigos. No contexto do a.T., a devolução da
“arca” ao templo de Jerusalém, arca essa que representava
a “presença de Deus” , depois que Deus deu a Davi
descanso e triunfo em suas campanhas militares (ver II
Sam. 6:7 e I Crô. 15:25), talvez esteja em foco.
Mas, ainda outros eventos históricos específicos têm
sido identificados como se tivessem sido aludidos neste
passo bíblico, a saber: a. Alguma vitória ou vitórias
não-historiadas de Davi. b. A colocação da arca no templo,
no periodo de Salomão, c. A vitória de Josafá e Jeorão
sobre os moabitas (ver II Reis 3). d. A vitória sobre os
assirios, no tempo de Ezequias. e. Á consagração do templo
da época da restauração, f. O retorno do cativeiro, g. Vários
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acontecimentos posteriores, como as vitórias durante as
guerras dos Macabeus. Porém, a idéia de que é aqui
celebrada alguma vitória de Davi, é a mais provável.
No que concerne ao problema, muito debatido, se o
próprio Salmo 68 deve ser compreendido como uma alusão
à ascensão do Messias, deve-se dizer que não havia
maneira de o próprio autor ou de seus leitores terem
pensado em tal tem a , po rquan to tal co isa estava
in te iram en te fo ra de seu campo de experiênc ia e
conhecimento. A despeito disso, não há razão alguma para
negarmos que esse Salmo seja de natureza messiônica e
profética, ou que a ascensão de Cristo seja o seu tema, ao
considerarmos o mesmo de acordo com aquele ponto de
vista.
II. A descida de Cristo no Hades e a sua subida tinham
o mesmo propósito
Ele subiu para encher todas as coisas
1. Ele ampliou seu poder e sua graça até os céus.
Nenhum lugar pode estar fora de seu alcance, e nem deixar
de ser por ele beneficiado.
2. Ele precisa ser “tudo para todos”, conforme algumas
traduções dizem, no caso desta expressão. Ele desceu e
subiu com esse grande propósito em mente, a fim de
produzir tal unidade. Portanto: a. A descida e a subida são
ambas restauradoras em sua natureza, compartilhando do
mesmo propósito.
b. Ambas as coisas fazem com que Cristo seja o cabcça
de tudo, o centro em redor do qual todas as coisas
convergem.
c. Ambas as coisas ensinam que coisa alguma está fora
do alcance de seu poder e amor, o que sobe acima das
mais elevadas estrelas e desce até o mais profundo inferno.
d. Onde a presença de Cristo se faz sentir, a sua graça
se mostra viva. Onde essa graça está viva, todos se
beneficiam, ainda que não da mesma maneira para todos,
c com a mesma intensidade.
Ver os artigos sobre a Descida de Cristo ao Hades; a
Missão Universal de Cristo e a Restauração.
SIJBJETIVISMO
Ver sobre Objetivismo, Subjctivimo.
SUBLAPSARIANISIMO (INFRALAPSARIANISMO )
Essa palavra vem do latim , sub , “sob” , e lapsus;
“queda” . A idéia por trás da palavra é que Deus não
decretou a queda de Adão e seus descendentes, mas
tão-somente a previu. Isso posto, a eleição e a reprovação
teriam oco rrido após o fato da queda no pecado ,
dependendo desse fato, mas não existindo por decreto
divino antes da ocorrência. Essa idéia deve ser contrastada
com o Supralapsarianismo (vide). De acordo com esta
última noção, o decreto divino foi que causou a queda e a
reprovação, bem como a eleição, e isso tudo antes da
existência do homem.
Muitas disputas giram em tomo dessas duas idéias, a
primeira favorecendo o livre-arbítrio, e a segunda, a
predestinação. Veros artigos Determinismoe Livre-Arbitrio.
Hámuitas posições intermediárias dentro dessa controvérsia
lapsariana. Alguns daqueles que defendem a posição
supralapsariana, por exemplo, fazem a reprovação (vide)
ser passiva, ou seja. Deus meramente não teria escolhido os
não-eleitos, não envolvendo isso alguma condenação ativa
que deixou os não-eleitos sem qualquer alternativa. Meu
artigo intitulado Reprovação entra nos detalhes sobre essa
questão. Ver também o artigo Predestinação.
De acordo com o sublapsarianismo (também chamado
infralapsarianismo), os decretos divinos foram baixados
especificamente com o propósito da redenção em mente,
ao passo que o supralapsarianismo contempla ou um Deus
ativam en te condenador ou um Deus passivam en te
condenador, no tocante à redenção da grande maioria dos
homens. A rm ín io (e os arm in ianos em geral) e os
calv in is tas hum an istas ho landeses apegavam -se ao
sublapsarianismo, enquanto que os calvinistas estritos ou
radicais defendiam o campo oposto. O sínodo de Dort
manifestou-se em favor do supralapsarianismo.
É ditlcil imaginar um Deus cujo propósito é condenar
ou deixar de lado a maioria dos homens, quando, o tempo
todo, o evangelho diz que Deus amou o mundo.
SUBORDINAÇÃO
Esse termo é usado para aludir à posição inferior que o
Filho e o Espírito Santo assumem, voluntariamente, em
relação ao Pai, dentro das inter-relações da Triunidade.
Alguns estudiosos têm feito o termo referir-se à essência
metafísica do Ser divino; mas outros pensam somente nas
posições relativas das três Pessoas da Triunidade. A
segunda dessas interpretações satisfez, essencialmente, à
formulação nicena da consubstancialidade (homoousia),
ou seja, igualdade de natureza, visto que deixava intacta
aquela idéia, embora subentendendo que, no tocante à
posição ou função, o Filho sujeita-se ao Pai. E isso que
ensina o trecho de I Cor. 15:28: “Quando, porém, todas as
cousas lhe estiverem sujeitas, então o próprio Filho também
se sujeitará àquele que todas as cousas lhe sujeitou, para
que Deus seja tudo em todos” .
Uma boa parte da controvérsia cristológica gira em tomo
da questão de como devemos definir a subordinação. A
encarnação de Cristo obviamente envolveu o Logos em
uma subordinação, conforme afirma claramente o trecho
de Filipenses 1.8. Ver os artigos Humilhação (Humildade)
de Cristo e Humanidade de Cristo. O artigo Cristologia
revela os vários fatores envolvidos no longo conflito para
definir a natureza do Logos encarnado.
SUBORNO
No hebraico temos duas palavras: Kopher, “cobertura”,
palavra que figura por treze vezes (para exemplificar: 1
Sam . 12:3; Amós 5 :12 ). Sho chad , “ subo rno ” ,
“recompensa”, vocábulo que aparece por vinte e três vezes
(por exemplo: I Sam. 8:3; J6 15:34; Sal. 26: 10; Isa. 33:
15). A palavra não aparece no grego, embora a idéia esteja
lá, como se vê, por exemplo, em Atos 24:24,26.
O termo hebraico kopher envolvia a idéia de dinheiro
da redenção; podia também ser usado em um mau sentido,
quando indicava o dinheiro que um homem poderia usar
para escapar da punição capital (I Sam. 113). Nos trechos
de II Reis 17:8 e Pro. 6:35, o suborno é visto como um
meio para alguém escapar do castigo merecido, ou como
meio de alguém perverter a justiça (I Sam. 8:3; Eze. 22:12).
Além disso, há casos de suborno que são usados para
condenar pessoas inocentes (Sal. 153; Isa. 5:23). A lei de
Moisés proibia o suborno (Êxo. 23:8; Deu. 16:19). Os
profetas denunciaram essa prática vergonhosa (Isa. 1.23;
Amós 5: 12). Porém , conform e sempre é verdade ,
governantes c juizes deixavam-se corromper pelas peitas
(Êxo. 18:21;Isa. 1:23; M iq .3:11 e lIC rô . 19:7).Tal prática
corrompe a mente (Ecl. 7:7). Os filhos de Samuel
deixavam-se subornar (1 Sam. 8:3). Porém, o homem
aprovado por Deus não usa de tais artifícios (Sal. 15:27). O
Antigo Testamento, embora declarando errônea essa prática,
não fixava qualquer pena específica contra a mesma. (G
HA I)
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SUBSISTÊNCIA
Essa palavra portuguesa vem do latim, subsistcre ,
formado por sub, “sob” , e sistere, “postar-se” .Os mesmos
vocábulos latinos, naturalmente, estão por detrás da palavra
portuguesa “substância” ; mas alguns filósofos e teólogos
fazem distinção entre subsistência e substância. É verdade
que esses dois termos têm sido usados como sinônimos.
Mas, quando são distinguidos, as definições mais comuns
asseguram que “substância” refere-se ao tipo de existência
e essência dos seres, ao passo que “subsistência” alude ao
tipo de existência de entidades abstratas, universais,
proposições lógicas, fórmulas, tipos simbólicos, leis, etc.
Usualmente, a subsistência indica alguma realidade
não-temporal, não-espacial, onde a existência indica uma
localização espaço-temporal. Deve-se observar, porém, que
se a lista de coisas que subsistem pode sugerir mais uma
existência mental, lógica, suposta, ao falarmos sobre os
Universais, o termo “subsistência” já indica um modo
superior de existência, que ultrapassa a síndrome do
espaço-tempo. As coisas materiais existem c possuem uma
substância definível. As coisas imateriais subsistem e são
dotadas dc uma espécie de essência indefinida.
Alguns filósofos têm usado o vocábulo “subsistência”
para referirem-se às substâncias (tipo metafísico de
existência), fazendo contraste com os meros acidentes das
coisas materiais, que têm alguma duração, para então
deixarem de existir, ao passo que as coisas que subsistem
são eternas.
Idéias dos Filósofos:
1. No tom ismo, a subsistência aparece como uma
perfeição positiva relacionada à essência, e não à existência.
Seria aquele poder que individualiza as substâncias. Haveria
duas formas de subsistência: uma forma imperfeita, relativa
às espécies; e outra perfeita, relativa à natureza substancial
de cada indivíduo.
2. Descartes usou a palavra para indicar a maneira de
existência de alguma substância (vide), em contraste com
os meros acidentes.
3. Kant asseverava que a relação substância-acidente
envolve “subsistência e inerência”, respectivamente. Os
acidentes são inerentes às substâncias, e as substâncias
subsistem em seus acidentes. A palavra “inerência” indica
a porção essencial ou permanente de algo. “Inerente”, nesse
contexto, significa algo permanentemente unido.
4. Meinong contrastava a existência com a subsistência:
os universais subsistem (têm uma existência independente
do tempo e do espaço; os objetos físicos existem). Russell
aferrava-se essencialmente às mesmas distinções.
5. Santayana referia-se às essências como subsistentes, e
essa subsistência seria obra do espírito.
6. Mon tague ro tu lou sua filoso fia de “realismo
subsistente”, na distinção de declarações verdadeiras ou
falsas. Assim, as declarações falsas falam meramente do
que é subsistente. Mas as declarações verdadeiras falam de
uma subsistência existencial.
7. Os teólogos, algumas vezes, dizem que Deus é
subsistente, e não existente, a fim de distinguir entre seu
tipo de essência e existência daquilo que é próprio de todos
os outros seres e objetos. Nesse sentido, os remidos, quando
chegarem a compartilhar da vida e da essência divinas (tipo
de ser) deixarão de existir e começarão a subsistir.
8. Há pensadores que dão uma definição inteiramente
diferente à subsistência, aplicando-a à idéia de existência
imaginária, como aquela dos personagens das obras de
ficção, que não existem na realidade. Para alguns, os sonhos
também devem ser classifica dos como tal.
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Definição Geral
Essa palavra portuguesa vem do latim sub, “sob”, e
stare, “estar” . O latim, por sua vez, é paralelo do termo
grego hupóstasis, formado por upó, “sob” , e istasthai,
“estar” . Filosoficamente, o termo tem sido usado para
aludir àquela essência das coisas que é real e imutável, a
qual subjaz às coisas c dá apoio à realidade, quando a
percebemos com nossos sentidos, plena de acidentes,
vicissitudes e alterações. Popularmente, falamos sob a
substância de algo, dando a entender “aquilo que é mais
real”, ou seja, “a essência” de alguma coisa.
“Aquilo que existe por si mesmo, não sendo alguma
modificação e nem estando em relação com alguma outra
coisa. Aquilo que constitui a natureza essencial de
alguma coisa; aquilo que faz algo ser o que é. O substrato
inferior, que dá apoio aos atributos e predicados; o apoio
perm anen te e au to -idên tico das mudanças e das
diferentes e sucessivas qualidades através das quais uma
coisa pode ser modificada” (MM).
Naturalmente, esse tipo de definição tem feito alguns
filósofos pensarem que a substância é algo de natureza
espiritual, que seria a coisa ou “eu” reais, em contraste
com as coisas materiais associadas àquilo que é espiritual.
Para os pensadores materialistas, por outra parte, a
substância é a verdadeira realidade do átomo, que
continuamos procurando entender, em contraste com as
descrições (algumas verdadeiras e outras falsas) que já
possuímos a respeito do átomo.
Idéias dos Filósofos:
1. Aristóteles inventou uma explicação extremamente
complexa para substância, que era o fulcro e alicerce de
suas especulações metafísicas. Ofereço uma descrição
completa, no artigo sobre ele, em sua terceira seção,
Metafísica. Nesse conceito estão envolvidas as idéias
de causas, categorias e movimentos. Ao prestar exames
orais sobre filosofia, com vistas a obter o grau de mestre,
uma das perguntas que me foram feitas era: O que
Aristóteles queria dizer com substância? Respondi
afirmando o que Platão entendia por realidade. A
resposta não foi muito boa, e causou alguma reação entre
os professores. Quando cheguei ao exame oral de
filosofia, visando ao grau de doutor, eu sabia quase tudo
sobre o que Aristóteles queria dizer com “substância”;
mas, dessa vez, naturalmente, não me foi feita a pergunta.
2. As discussões medievais provocaram debates
elaborados sobre a questão “substância”, enfatizando
aquilo que é substancial e o que é acidental. A substância
é a essência de algo; e os acidentes são aquelas coisas
que se apegam às substâncias, mas que não fazem parte
delas, como elementos necessários. Os acidentes são
inerentes às substâncias, mas não fazem parte da essência
das mesmas. Assim, a cor de alguma coisa, seu peso,
suas con figu rações geom é tricas , e tc ., são meros
acidentes. A complexidade da análise medieval apenas
complicou o conceito.
Como nos escritos de A ristó teles, a substância
primária (substan-tiva prima), o sujeito individual da
predicação, era considerado o sentido primário do termo.
Seu sentido secundário era a segunda substância
(substância secunda), cuja análise girava em torno da
noção da essência ou quidditas da primeira substância.
A primeira substância seria, portanto, caracterizada por
existência e essência, ao passo que a segunda substância
seria caracterizada somente por essência”.(P)
Foi assim que a primeira substância passou a ser
encarada como existência adicionada à essência”(P).
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3. Guilherme de Ockham, sempre impaciente diante das
complicações metafísicas, usou a sua navalha (ver sobre
Navalha de Ockham) para simplificar as noções medievais.
Ele restring iu o s ign ificado do termo som en te às
substâncias primárias, antecipando assim a moderna
maneira de manusear o problema.
4. Descartes asseverava que os sujeitos que contêm
propriedades, qualidades ou atributos podem ser chamados,
com, toda a razão, substâncias. Porém, influenciado pela
filosofia medieval, ele acrescentou a idéia de que uma
substância deve ser capaz de existir por si mesma (ou seja,
deve ser independente). A partir desse ponto, ele sentiu
ser necessário distinguir entre substâncias finitas e infinitas.
Somente Deus é verdade iram en te au to-ex isten te e
independente. Isso posto, Deus é infinito, possuidor de
substância primária, ao passo que todas as coisas e todos os
seres fora de Deus são finitos, são substâncias secundárias.
5. Spinoza argumentava em prol da existência de uma
única Substância, sendo ela divina. Em seguida, ele pensava
que todas as coisas são meras expressões dessa substância
única, criando assim uma certa forma de panteísmo. Todas
as coisas seriam apenas um modo de ser da Substância
Eterna.
6. Leibnitz encontrava a substância real na Grande
Mônada, da qual as mônadas inferiores são apenas
expressões. As mônadas inferiores também teriam a sua
existência garantida por seu caráter como centros de força
não-extensíveis. Mas isso também indicava uma variação
do panteísmo.
7. Locke falava sobre a substância como o substrato
subjacente das mudanças. A natureza real disso seria “algo
que desconheço” ; mas, dessa substância dependeriam todas
as demais qualidades e acidentes. Nosso conhecimento
estende-se somente até às essências observáveis, conhecidas
pela percepção dos sentidos. Talvez haja uma essência real
e imutável, possuída por seres e coisas, embora ela
permaneça desconhecida e misteriosa para nós. Dessa
maneira, como uma tentativa, ele evitava o materialismo
crasso, abrindo a porta para uma explicação de coisas que
ainda desconhecemos; mas, para todos os efeitos práticos,
Locke era um filósofo empírico.
8. Berkeley dizia que toda substância é de natureza
espiritual, e não material. Assim sendo, as chamadas coisas
materiais seriam apenas epifenômenos daquilo que é
espiritual. Ver sobre o Idealismo.
9. DavidHume acreditava que a declaração de Locke de
que a substância é algo que desconheço, é uma insensatez,
pois a substância não pode mesmo vir a ser conhecida, nào
sendo digna de ser descrita com palavras ocas. Ele chegou
a afirmar que todas as substâncias estão acima dc nossa
capacidade de investigação, sem importar se elas são
espirituais ou materiais. Ver sobre o Ceticismo. Foi essa
idéia que armou o palco para os pontos de vista do
Positivismo Lógico (vide).
10. EmanuelKant garantia que tanto a substância quanto
os seus acidentes fazem parte de nossa criatividade mental,
ou seja, seriam conceitos (categorias) a priori da mente,
podendo corresponder ou não à realidade. Seriam meras
conveniências mentais. Assim sendo, a idéia de “substância”
seria apenas uma maneira de o homem pôr em ordem as
suas experiências, e não, necessariamente, uma descrição
verdadeira da realidade.
11 .0 fenomenalismo procura entender a realidade sem
postular uma categoria chamada “substância”. Em lugar da
mesma, haveria um complexo relativamente estável de
qualidades que nos ferem os sentidos.
12.Santayana assumia um ponto de vista um tanto
parecido com o de Kant sobre a questão, ao supor que a
questão “substância” é um elemento organizador que o ser
pensante postula a fim de ser capaz de falar de forma
inteligível sobre idéias acerca de si mesmo e do mundo.
13. Whitehead objetava o modo de expressão que encerra
as noções de sujeito e predicado, e preferia falar sobre uma
ontologia dos eventos.
Importan tes Idéias Teológicas L igadas no Conceito
da Substância:
1. Deus é a Substância das substâncias, a origem da
existência das substâncias, a base sobre a qual elas
continuam a existir.
2. Somente Deus é Substância independente; todas as
demais substâncias são dependentes.
3. Contudo, na redenção, as substâncias secundárias.(no
caso os remidos) podem assumir a natureza da Substância
primária, vindo a participar da própria natureza divina (ver
II Ped. 1:4). Dessa maneira, os homens deixarão de ser
apenas perenes, para tomarem-se eternos, tal como Deus é
eterno.
4. Deus subsiste, todas as demais coisas apenas existem.
Na glorificação final, os remidos também chegaram a
subsistir. Vero artigo sobre Subsistência.
5. A doutrina formalizada da transubstanciação (vide),
ensinada pela Igreja Católica Romana, repousa sobre a
distinção entre substância e acidentes. De acordo com essa
doutrina, o corpo, o sangue, a alma e a divindade de Cristo
acham-se substancialmente no pão e no vinho, ante as
palavras de consagração, durante a m issa. Todas as
propriedades pertinentes ao pão e ao vinho, como cor, sabor,
etc., são meros acidentes. O artigo sobre essa doutrina
fornece explicações adequadas sobre essa aplicação da
discussão sobre substância.
6. A doutrina da Triunidade também pode ser envolvida
nessa discussão, visto que uma das explicações é que Pai,
Filho e Espírito Santo compartilham de uma mesma
substância ou essência, sem qualquer diferença, embora
d ifiram seus modos de expressão . Porém , como é
extremamente difícil pode exprimir-se através de Três
Pessoas, debates intermináveis circundam qualquer tentativa
de explicação acerca da Trindade (vide). (AM C E EP P
MM).
7 .0 substancialismo ensina que a alma é uma substância
distinta e eterna, com uma história e um destino separados do
corpo físico. Ver sobre o Problema Corpo-Mente, seção VII.
SUBSTANCIALISMO
Ver sobre o Problema Corpo-Mente, em sua sétima
seção.
SUBSTITUIÇÃO
Ver sobre Expiação, II. Principais Teorias, sétimo ponto.
SUBÚRBIOS
Este verbete envolve três temos hebraicos, a saber:
1. Migrash, “lugar de tanger o gado”, “subúrbio” . Palavra
que aparece por cento e dez vezes, conforme se vê, por
exemplo, em Lev. 25:34; Núm . 35 :2-5 ,7; Jos. 14:4;
21:2,3,8,11,13; I Crô. 5:16; 6:55,57-60,64, 67.81; II Crô.
11:14; Esd. 27:28; 45:2; 48:15,17.
2. Parvar, “subúrbio” ou “casa aberta de verão” . Esse
termo ocorre apenas por uma vez, em II Reis 23 :11. No
entanto, nossa versão portuguesa traduz essa palavra por
“átrio”, que talvez diga respeito ao sentido possível da
palavra de “casa aberta de verão” , embora de modo
impróprio.
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De acordo com a primeira dessas palavras hebraicas, os
“subúrbios” eram os lugares, nas cercanias das cidades, para
onde era tangido o gado. Portanto, originalmente, não havia
a idéia de bairros Periféricos elegantes ou favelados,
conforme se vê, na atualidade, nos Estados Unidos da
América doNorte (no caso de bairros elegantes), e no Brasi I
(no caso de bairros pobres). Antes, o vocábulo indicava
espaços abertos, em redor das muralhas de uma cidade.
Somente mais tarde na história essas áreas começaram a ser
ocupadas, quando certos grupos populacionais particulares
foram proibidos de residir intramuros. Por isso é que em
Josué 21:2, lemos sobre a solicitação de que os subúrbios
fossem dados “para os nossos animais” . E, em II Crônicas
31:19, lemos sobre o sacerdotes que “moravam nos campos
dos arredores das suas cidades”.
Que essas áreas “suburbanas” , ou seja, dos arredores das
cidades muradas, desempenhavam um papel importante na
vida e na economia das comunidades urbanas da Palestina
pode ser demonstrado pela inclusão de subúrbios em cada
cidade designada às tribos de Israel. Ver Jos. 21:1 e I Crô.
6. Ver também sobre Cidade.
SUCATITAS
Uma família de escribas, contada entre outras duas
famílias de escribas, os tiratitas e os simeatitas, que vivia
em Jabez de Judá, descendente de Calebe (I Crô. 2:55).
SUCESSÃO, ORDEM DE
Leibnitz (vide) defin ia o tempo como “ordem de
sucessão”, em contraste com o espaço, que ele definia como
“a ordem da co-existência” Ver o artigo geral intitulado
Tempo e Espaço, Filosofia do.
SUCESSÃO APOSTÓLICA
D eclaração gera l. A exp ressão s ign ifica que o
ministério da Igreja é transmitido mediante a imposição
de mãos, vinda dos apóstolos através dos bispos ou
pastores. Somente esse tipo de ordenação é considerada
válida. As ordenanças, e outras interpretações, também
dependem dessa sucessão quanto à sua validade. Essa
doutrina, de várias maneiras, é mantida pela Igreja Católica
Romana, pela Igreja Ortodoxa e pela Igreja Anglicana,
além de algumas poucas outras. A maioria das igrejas
protestantes repele a idéia, não reconhecendo a autoridade
exclusiva dos bispos, ou a validade única desse modo de
ordenação ou consagração, ou a limitação da graça divina
a esse único canal. Os protestantes vêem a idéia inteira
como extraneotestamentária, crendo que a autoridade dada
aos apóstolos (Mat. 17:17 ss.; João 20:22,23) foi outorgada
a eles, e não ao ministério posterior da Igreja, porquanto
ocupavam um oficio sem -par, que não poderia ser
transmitido. O trecho de Tito 1:5, entretanto, implica no
começo da sucessão apostólica, pelo menos na opinião de
alguns. Ver as notas sobre esse versículo no NTI.
Originalmente, o termo não estava limitado à validade
sacramental ou autoridade administrativa, mas garantia um
ensino autêntico e autoritário. A necessidade de uma
au to ridade to rnou -se m ais sen tid a quando as
contracorrentes existentes na Igreja, como os gnósticos
(que estavam dentro e fora da Igreja) começaram a criar
confusão. Tornou-se então mister dizer: “É segundo esta
autoridade que te ensino e lidero” . Era natural que a
autoridade e os ensinos dos apóstolos se tornassem o
pad rão , e que os p rim e iro s líde res c r is tão s se
reivindicassem possuidores da autoridade dos apóstolos.
Não se sentia que o apelo à correta interpretação das
Escrituras era suficiente pois cada grupo, contracorrente e
heresia na Igreja primitiva afirmava estar interpretando
corretamente a Bíblia, em contraste com as interpretações
inadequadas ou mesmo errôneas de outros. Em outras
palavras, considerada cm si mesma, a Bíblia não era
autoritária, requerendo a proteção da organização e da
trad ição ec les iá s tica s para p reservação da pura
mensagem. De outra sorte, qualquer pessoa que dissesse:
“Este ensino está na Bíblia”, teria tanta autoridade quanto
outra qualquer. Surgiram denominações com variadas
interpretações, cada qual dizendo estar mais perto da
verdade. A doutrina da sucessão apostólica, pois, teve o
intuito de impedir a fragmentação da Igreja. Por essa
razão, a idéia recebeu muita atenção, no século II d.C.,
quando os gnósticos surgiram como grupo poderoso.
A t r ip la c o rd a p ro te to r a : 1. As E sc r itu ras
apostólicas; 2. em conseqüência, a regra da fé dos
apóstolos, dali derivada; 3. a sucessão apostólica. Esta
última assum ia duas formas: a. sucessão de quem
ocupava um ofício para o seu sucessor; b. sucessão do
consagrador para a pessoa consagrada. A primeira dessas
formas era o conceito mais antigo. Aqueles que acreditam
nessa doutrina supõem que a autoridade pode ser traçada
de volta ao longo dos que têm ocupado o oficio: os
apóstolos para seus sucessores imediatos, estes para
outros sucessores, e assim por diante, formando uma
corrente ininterrupta. No caso da Igreja Anglicana,
Canterbury faz sua sucessão retroceder ao arcebispo
Ramsey, então ao arcebispo Fisher, então ao arcebispo
Temple, finalmente chegando a Agostinho; então de
Agostinho a Gregório, que o enviou, e afinal, de Gregório
a Pedro e Paulo. Segundo esse ponto de vista, esses
ocupantes do ofício acham-se na sucessão dos apóstolos,
embora eles mesmos não sejam sucessores dos apóstolos.
Em outras palavras, cada bispo não deve ser considerado
um outro apóstolo, ou membro do colégio apostólico.
Contrastemos com isso a opinião dos mórmons, os quais
dizem que os doze apóstolos de sua agremiação são, em
todos os sentidos da palavra, “apóstolos”.
P rim e iras declarações. Eusébio, His. Ecl. ii.l:2 ;
iii. 11; vi.29:4, aludindo à sucessão em Jerusalém, falou
sob re T iago , que “ foi enca rregado do trono do
episcopado”, e sobre Simeão, que foi “achado digno do
trono da comunidade, naquele lugar”, e de Fabiano de
Roma, o qual “foi guiado ao trono episcopal” . Algumas
vezes, a seleção do ocupante era feita pela comunidade
cristã, embora a ratificação fosse feita pela imposição
de mãos dos bispos. Essas declarações parecem aludir à
primeira forma de sucessão, isto é, de ocupante para
ocupante.
O segundo conceito, de natureza sacramental, é
subentendido nos escritos de Hipólito, no começo do
século III d.C. A imposição de mãos era encarada como
maneira especial dc outorgar dons e graça, mediante a
consagração d iv ina , e não meramente como uma
transferência de ofício de uma pessoa para outra.
Portanto, a graça divina era vista como transm itida
através da legítima consagração de um oficial para outro.
Presume-se que um elo quebrado nessa sucessão
destruiria a validade da sucessão, dali por diante. Isso
posto, as ordens anglicanas têm sido postas em dúvida
mediante a assertiva que Mateus Parker (arcebispo de
C an te rbu ry , 1559 -1575 ) não fo ra dev idam en te
con sag rado , acu sação essa que os ang licano s ,
naturalmente, negam.
Agostinho defendia o conceito sacramental. Em face
do cisma e a fim de suavizar o caminho para a unidade,
ele argumentava que um ato de batismo realizado em
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comunidades separadas, por oficiais autorizados, era válido
para sempre. Se alguém viesse a fazer parte de um
movimento cismático, mas depois quisesse retomar à
corren te central da Igreja , o rebatismo tan to seria
desnecessário quanto errado. Então ele ampliou a idéia
para abarcar as ordenações realizadas pelos cismáticos.
Um homem devidamente ordenado reteria, sem qualquer
prejuízo, a graça e os dons espirituais que lhe fossem
outorgados. Essa idéia foi ainda mais expandida pelos
teólogos escolásticos, os quais criam que as santas ordens
conferem á pessoa um caráter indelével, a saber, a potestas
ordinis, o poder pertencente à ordem; e no caso de bispos,
esse poder lhes confere a capacidade de transmitir as santas
ordens a outros. Tal poder jamais se perderia, mesmo que
um bispo fosse excomungado. Por conseguinte, em termos
de sucessão apostólica, o que é transm itido por essa
sucessão é o caráter permanente do episcopado.
Posição da Igreja Católica Romana. A igreja de Roma
assevera que somente os que mantêm comunhão com o papa
estào dentro da Igreja, embora outros cristãos, fora da Sé
romana, possam ter verdadeiras ordens e verdadeiros
sacramentos, como é o caso da Igreja Ortodoxa Oriental.
Tal consideração, contudo, não inclui a Igreja da Inglaterra.
Por sua vez, os anglicanos, que consideram a sucessão
apostólica corno fator essencial à Igreja, não acreditam que
os inúmeros grupos protestantes tenham preservado uma
sucessão apostólica válida, pelo que também estariam
errados quanto a organização eclesiástica, quanto as funções
e quanto aos conceitos.
Os protestantes, que limitam às Escrituras a sua base de
autoridade, afirmam que o complexo desenvolvimento
histórico do conceito de sucessão apostólica é evidência,
por si mesmo, de que a base da autoridade foi violada por
essa doutrina. Para eles, a questão deveria ser resolvida
dentro do próprio Novo Testamento. O problema que daí
surge é se o Novo Testamento pode ser interpretado ou não
em favor dessa doutrina. Vários grupos cristãos respondem
à afirmativa que tal doutrina é neotestamentária, embora
desenvolvida em tempos posteriores. Outros grupos, porém,
negam que o Novo Testamento possa ser assim interpretado.
Contra as interpretações protestantes alguns também
objetam no sentido de que afirmar que o Novo Testamento
é nossa única fonte de autoridade (as Escrituras somente),
exprime um dogma criado em prol da simplificação, que
evita o exame e a busca árdua pela verdade porque o próprio
Novo Testamento não se declara como a única autoridade.
Os homens têm feito essa declaração em lugar do Novo
Testamento, e não com base no mesmo. Com que autoridade
fazem isso? O problema, do ponto de vista polêmico, parece
não ter solução, pelo que é uma questão de consciência
individual e coletiva. Faremos isto ou aquilo porque
sentimos que isso agrada a Deus; creremos nisto ou naquilo
porque cremos que isso está mais em consonância com a
vontade divina. Parece que a questão estaca nesse ponto,
finalmente. Tal como em qualquer outra controvérsia, o amor
deveria ser fluente, e o ódio eliminado. (AM B C E R
SW)
SUCOTE
No hebraico, “ tendas” , o nome de duas cidades no
Antigo Testamento.
1. Este era o nome de um local na Palestina, a princípio
talvez apenas um acampamento, e depois uma vila. Jacó
construiu currais para seu gado ali e uma casa para si
mesmo depois que ele e seu irmão gêmeo, Esaú, se
separaram e iniciaram vidas independentes (Gên. 33.17;
Jos. 13.27). Foram estabelecidas fundições de bronze ali
na época dos reis (I Reis 7.46; II Crô. 4.17). Gideão,
em perseguição aos midianitas, encontrou oposição ali
(Juí. 8.5, 8, 15-16). O local foi identificado com a TelI
Deir’alla moderna, ou com Tell Akhsos, que fica cerca de
2 km ao norte do rio Jaboque (Nahr es-Zerka). Em Sal.
60.6 e 108.7, esse local simboliza a ocupação vitoriosa da
Terra Prometida por Israel e um exemplo para alcançar
outras vitórias.
2. Este era o nome do primeiro Jocal onde Israel
acampou depois de deixar Ramessés (Êxo. 12.37; 13.20;
Núm. 33.5,6). Nessas passagens estão em vista um distrito,
não uma vila. Talvez o antigo Tuku egípcio seja o local em
questão, mas as investigações modernas parecem favorecer
Tell el-Maskhutah, um forte próximo ao wadi Tumeilat,
na fronteira leste de uma terra de Gôsen, onde Israel havia
vivido por tantos anos enquanto no Egito. Ver o artigo
sobre esse local.
SUCOTE-BENOTE
No hebraico, tendas de meninas. Esse era o nome de
uma divindade, que os samaritanos, provenientes da
Babilônia, fizeram e adoravam. Ver II Reis 17:30.
Depois que os assírios derrotaram a nação nortista de
Israel, levando para o exílio à maioria de seus habitantes,
e les env iaram pa ra as te rras desocupadas povos
p roven ien tes de várias regiões da A lta e da Baixa
Mesopotâmia.
Os estudiosos encontram grandes dificuldades para ligar
o nome dessa d iv indade às fon tes in fo rm a tivas
extrabíblicas, que falam sobre Sarpanitu, como deusa
consorte de Marduque, especialmente quanto à primeira
porção desse nome, Sar, ou Zir. Mas, apesar de essas
dificuldades, parece que “Sucote-Benote” é uma corruptela
de Sarpanitu ou Zir-Banitu, deusa babilônica.
SÚCIJBO
Ver sobre Incubo e Súcubo.
SUDÁRIO DE CR ISTO
Preservo abaixo este artigo conforme o mesmo foi
publicado no Novo Testamento Interpretado, para que o
leitor verifique como a questão foi manuseada, e como
tantas pessoas acreditam que aquela peça de linho foi a
verdade ira mortalha de Jesus . Parece haver várias
impressionan tes provas c ien tíficas de sua possível
autenticidade; e mesmo depois que ficou demonstrado que
pertence à Idade Média, há mistérios que continuam a
circundar a questão, mormente quanto ao método de sua
produção. Atualmente, os estudiosos consideram-na uma
incomum peça de arte cristã, produto de algum gênio. É
nesse ponto que se acha essa questão do sudário.
Testes Científicos: o Carbono-I4. Em outubro de 1988,
o Vaticano publicou os resultados dos testes sobre o
sudário. O sudário de Turim, alegada mortalha de Jesus,
pertence à Idade Média, e tem apenas cerca de setecentos
anos (quase mil e trezentos anos depois de Cristo). O teste
do carbono-14 desmentiu a antigüidade do sudário, e serviu
também para provar, ao púb lico , uma vez mais, a
con f iab ilid ad e desse tes te c ien tíf ico . E qu ipes
independentes de Oxford, na Inglaterra, de Zurique, na
Suíça, e do Arizona, nos Estados Unidos da América,
receberam vários pedaços do manto, misturados com outras
tiras, também de tecidos antigos. Nenhuma das equipes
sabia se estava medindo a idade do sudário ou se apenas
datava panos antigos, com idade já conhecida. Ao fim dos
traba lho s , as três tiras do sudá r io foram da tadas
unanimemente com uma idade não superior a 723 anos,
282
Rubens. a descida da cruz
O Sudário de Turim é o Sudário de Cristo?
Ver o artigo, Sudário de Cristo.
A despeito dos testes de carbono-14, as
controvérsias sobre o Sudário de Turim
continuam . Alguns pesquisadores acreditam
que este teste e um reflexo de um período da
história do Sudário, e não de sua origem. Há
alguma evidência de que o pano contém
manchas de sangue humano. A investiga­
ção continua. Talvez, algum dia uma resposta
definitiva, positiva ou negativa, será obtida.
No momento, o que é certo é que o pano
apresenta m istérios para os quais não existem,
ainda, respostas.
••• •••
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enquanto que as tiras de outros tecidos também foram
datadas corretamente. O teste do carbono-14 revela, na
verdade, a data aproximada da morte do organismo ao qual
estava fixado. No caso, data, com margem de erro não
superior a cinco por cento, a época em que foi colhido o
linho que serviu para tecer o sudário. O carbono-14 é um
isótopo radioativo do carbono normal que está presente
no ar que se respira. Assim que a planta ou animal morre,
pára de absorver esse isótopo radioativo. Portanto, esse
isótopo pode ser usado como um relógio, devido a certa
propriedade dos materiais radioativos.
Um átomo desse tipo é instável e tende a decair, ou
seja, transformar-se em um átomo normal, no caso, o
carbono comum. Os cientistas conhecem, com precisão, o
tempo que uma amostra radioativa leva para decair até o
normal. Sabe-se que em 5.770 anos, a metade dos átomos
de carbono-14 presentes numa atmosfera decai em carbono
estável. É com base na proporção entre o carbono normal
e o carbono radioativo, presentes no material analisado,
que os cientistas determinam a sua idade.
F a ls if ic a ção ? O sudá rio de Turim não é uma
falsificação, se é que seu fabricante não tencionava enganar
o mundo com sua engenhosa arte. Mas isso é algo que só
o tal fabricante sabia. Se ele não tinha o intuito dc enganar,
então a sua produção é apenas uma notável peça de arte
cris tã m ed ieval, p roduz ida m ed ian te técn icas que
atualmente não entendemos. A imagem ali impressa não
foi pintada, e sua data não explica a qualidade dessa
imagem. Alguns afirmam que é difícil imaginar como
alguém, na Idade Média, poderia ter produzido tal imagem.
Quando o sudário começou a circular, um bispo da área
onde foi descoberto advertiu o Vaticano de que era obra
de algum engenhoso artista, mas que nada tinha a ver com
o sudário de Cristo. Segundo temos visto, aquele bispo
estava com a razão. Mas esse conhecimento não dissipa o
mistério do seu modo de produção. Talvez a ciência agora
volte a sua atenção para essa questão de produção.
A rgumentos em favor da au ten tic idade do Sudário
continuam .
Frank C, Tribbe, membro da Academy o f Religion and
Psychical Research, é um perito na história e natureza do
sudário. Ele rejeita o resultado dos testes de Carbono 14.
Em um artigo escrito por ele, publicado no Journal o f
Religion and Psychical Research, de abril de 1989 (pp.
65.73), 25 argumentos são apresentados. Ofereço uma
amostra:
1. A imagem no sudário não foi superposta sobre o pano,
como por pintura. Está dentro das fibras do linho, como
em fotografia.
2. Os testes de Carbono 14, mesmo se acurados, podem
representar um período da história do pano, produzido por
poluentes.
3 .0 linho se originou do Oriente, não da Europa, o que
é demonstrado pelo tipo de material e pelo modo de tecer
utilizado. O pólen no pano é de origem oriental.
4. O barro encontrado no sudário é de um tipo raro
(travertine argonite), conhecido somente em cavernas
perto de Jerusalém e Damasco.
5. A imagem do sudário (um negativo fotográfico) pode
ser vista somente a uma distância de mais do que dois
metros, e não mais do que cinco. Um artista não poderia
ter visto seu próprio trabalho, se não tinha braços mais
longos do que dois metros!
6. Provas feitas pela N .A .S.A ., con i equipamento
eletrônico, revelam uma imagem de três dimensões que
não seria possível com uma pintura ou qualquer outra
imagem superposta.
Estes e outros argumentos que Tribbe apresenta me
convencem de que a solução deste problema ainda não foi
encon trada . O Sudário de Turim ap resen ta muitos
mistérios. Certamente, os debates continuarão.
Esboço:
I. Informações Preliminares
II. Um Corpo Embaixo Daquele Pano
III.Uma ‘Semelhança Verdadeira’
IV. Energia Radiante
V. A Iluminação da Fé
I. Informações P re lim inares
Do lado de fora da catedral de estilo florentino em
Turim, Itália, a fila se estende por mais de dois quarteirões.
Den tro , pereg rinos em g rupos de 100 se alinham
silenciosamente em frente de uma vitrina à prova de bala,
dramaticamente iluminada, montada sobre o altar. O objeto
de sua curiosidade sossegada é um linho de 14 pés de
com p rim en to con tendo uma im agem vaz iam en te
discernível de um homem aparentemente crucificado.
Conhecido como o Santo Sudário de Turim, e acreditado
por muitos como sendo a real veste funerária de Jesus
Cristo, a relíquia é a mais famosa da cristandade e o desafio
mais irritante para a ciência moderna.
Para marcar o 400° aniversário da chegada do sudário
em Turim, a relíquia foi colocada em uma rara mostra
pública, a primeira em 50 anos. Quando a exibição se
encerrar a 7 de outubro, mais de 3 milhões de pessoas
deverão ter passado em testemunho. As reações delas são,
pode-se dizer, variadas. “Eu era capaz de ver a face de
C risto” , proclamou uma freira espanhola na semana
passada. “Tudo é loucura” , encolheu os ombros um
estudante francês de 18 anos de idade. “Para mim é
somente outra peça de roupa” .
Os veredictos mais cruciais, entretanto, não serão dados
até o final da exibição. Se o arcebispo de Turim, Anastásio
Ballestero, consentir, grupos de cientistas convidados para
ir à cidade pelo Centro Internacional de Sindonologia
(estudos de sudário) começarão a conduzir experiências
altamente delicadas sobre a antiga, mas durável da roupa.
Armados com equipamentos sofisticados da era espacial,
os cientistas colherão dados que, eles esperam, finalmente
desvendarão os segredos do sudário. Testes anteriores já
foram desgastados pelo ceticismo natural de alguns
cientistas. Diz Kenneth Stevenson, o coordenador da
unidade americana de sindonologistas: “Baseados na
evidência científica da data, a maioria de nós concordaria
que ele é a autêntica roupa funerária de Jesus Cristo” .
Para o observador normal ver não é necessariamente
acreditar. Para o olho nu, o sudário revela duas linhas
paralelas de marcas chispadas, os resultados de um fogo
quase desastroso no século XVI, compondo o contorno
assombreado de um corpo humano em direção ao centro do
linho. Mas como o seu primeiro fotógrafo - um advogado
italiano - descobriu há 80 anos, o sudário age como um
filme fotográfico. Quando o pano é fotografado, o negativo
fornece uma imagem positiva de detalhe fino. Grandes
aplicações de negativos em exibição em um anexo da
catedral mostram uma figuramasculina de aproximadamente
5 pés e 11 polegadas de altura, deitada em repouso com
suas mãos cruzadas sobre seu pélvis e seus pés cruzados
nos tornozelos. Ele é barbado e seu longo cabelo está
enrolado em trança-uma moda entre os homens judeus nos
tempos bíblicos.
Os detalhes anatômicos acentuadamente precisos têm
impressionado os físicos. A face e o corpo são marcados
por ferimentos e lesões em misteriosa correspondência com
os relatos evangélicos do flagelo e crucificação de Jesus.
283
SUDÁRIO DE CRISTO
A parte posterior está coberta com sinais de marcas em
forma de halteres sugerindo açoitamento por um flagelador
romano. Ambos os ombros estão machucados pelo peso
de um objeto pesado, como uma cruz. Os punhos e os pés
estão furados e, entre a quinta e a sexta costela no lado
direito do corpo há uma ferida inclinada que poderia ter
sido feita por uma lança. Um grupo final de detalhes
distingue o homem do sudário de um criminoso romano
comum crucificado. Existem aparentes manchas de sangue
na linha do cabelo e fronte, como se fossem causadas por
urna coroa de espinhos.
II. Um Corpo Embaixo Daquele Pano
Pesquisadores já dissolveram a explicação mais óbvia
para a imagem do sudário -de que seja uma fraude
perpetrada por algum astuto pintor medieval. Análise
química falhou em descobrir mesmo uma única partícula
de tinta. Além disso, tal artista deveria ter sido não somente
exímio estudante de anatomia e patologia, como também
teria que entender os princípios de fotografia cinco séculos
antes da invenção da câmera. Em adição, estudos recentes
usando um analisadorde imagem da agência espacial dos
EUA, demonstraram que as marcas contêm informação
tridimensional sobre o homem do sudário, um efeito que
nem pinturas nem técnicas fotográficas convencionais
poderiam atingir. É tecnicamente impossível, de acordo
com a nossa pesquisa, para um falsário fornecer uma
perfeita tridimensional imagem em um pedaço de pano”,
diz Stevenson. “Além disso, nós podemos concluir que
havia um corpo embaixo daquele pano” .
As questões-chaves levantadas pelo sudário são:
Quantos anos ele tem? De onde ele veio? E o mais
intrigante de tudo, como a imagem nele foi formada? Dados
históricos confiáveis mostram que o sudário foi pela
primeira vez colocado em exibição no século XIV, na
França, pela viúva, necessitada, de um homem chamado
Geoffrey de Chamy. Foi uma rápida retirada, entretanto,
depois que um bispo reclamou que um sudário com tal
imagem poderia não ser au tên tico porque não está
mencionado no Evangelho.
Nos anos recentes, exames cuidadosos do material do
sudário colocaram sua manufatura no Oriente Médio do
tempo de Cristo. Em um estudo de nove anos do pó tirado
do sudário, o criminologista suíço Max Frei descobriu
concentrações de pólen semelhantes àquelas encontradas
quase que exclusivamente no Mar Morto na área da
Palestina. “Se o sudário for genuíno, o que eu acredito
que seja, teria 2000 anos de idade” conclui Frei.
III. Uma ‘Sem elhança V erdadeira’
A pesquisa do Frei dá crédito à teoria das origens do
sudário proposta por Ian Wilson da Grã-Bretanha, um
jornalista histórico largamente respeitado. Em seu livro
recentemente publicado, "O Sudário de Turim", Wilson
argumenta que a relíquia bem que poderia ser o legendário
Mandylion, um pano misterioso que os cristãos orientais
ortodoxos há muito consideraram como portador de
“semelhança verdadeira” com Cristo. Wilson acredita que
o sudário foi levado por um discípulo de Cristo para Edessa
(agora Urfa na região Anatoliana de Turquia) algum tempo
antes de 50 d.C., como um brinde para o rei cristão da
cidade. Depois que a cidade caiu no paganismo, o sudário
desapareceu até o sexto século, quando foi descoberto em
uma cavidade de uma parede da cidade e recebeu o nome
de MANDYLION. Em 944, o Mandylion foi levado para
Constan tinop la onde se tornou parte da coleção do
imperador bizantino.
W ilson sugere que os b izan tinos possam não ter
entendido que eles reverenciavam a imagem facial que
era um sudário em toda extensão porque ele estava dobrado
para que somente a face ficasse visível e então esticado
em uma estru tu ra e c ircundado com uma mo ldura
decorativa. Ele também sugere que a razão pela qual muitos
retratos de Jesus depois do sexto século se assemelhassem
entre si é por todos terem sido inspirados pelo Mandylion,
que desapareceu no século XIII. Como Wilson reconstrói
sua história subseqüente, o Mandylion pode ter sido
transportado por um Cavaleiro Templário e ancestral dc
Geoflrey de Charny, cuja viúva o colocou brevemente em
exibição. Finalmente, em 1453, o sudário foi levado para
a Casa de Savóia, que o manteve desde então.
IV. Energia Rad iante
Para os cientistas, o único método seguro de determinar
a data do sudário é através de um teste carbono 14, que
os oficiais da igreja têm há longo tempo rejeitado porque
poderia danificar uma grande parte do pano. Cientistas
americanos, entretanto, estão aperfeiçoando uma forma
de teste de carbono 14, que exigiria somente 5 milímetros
de amostra. Enquanto isto, outros cientistas deram ao
arcebispo de Turim uma longa lista de solicitações.
A lgum a e sp e ran ç a de expo r o sud á r io a um a
m icroexperiência de íon, que pode achar vestígios de uns
30 elementos em um único fio de cabelo humano, para
p rovar sem dúv ida a au sênc ia de tin ta . Um tes te
envolvendo análise de a tivação de nêutron poderia
d e te rm in a r se há sangue hum ano no pano . Em
com p lem en tação , os c ien tis ta s esperam conduz ir
experiências no sudário usando raios X fluorescentes e
fotomicrografia, assim como exam inar o avesso do pano
com instrumentos óticos flexíveis.
O último enigma, é claro, é justamente que processo
imprimiu a imagem humana no sudário. Confrontado com
nenhuma outra explicação, alguns cientistas concluíram
que pode ter sido causado por um flash de energia radiante.
O químico-térmico Ray Rogers do Latoratório Científico
Los Alamos - um dos 30 sindonologistas que examinou o
sudário - sugere que a imagem tenha sido impressa por
uma intensa queima de luz ou “fotólise flash” - um conceito
que enreda confortavelmente a pintura tradicional de um
brilhante Cristo ressuscitado saindo do túmulo.
V. A Ilum inação da Fé
Iron icam en te , tais conclusões vêm de c ien tis tas
p rec isam en te quando m u itos teó logo s se to rnam
relutantes em afirmar a ressurreição física de Jesus. O
Evangelho testemunha que a crença de um discípulo
duvidoso foi reavivada somente depois de ele ter colocado
sua mão no ferimento da lança de Cristo ressuscitado.
Se o sudário de Turim aparecesse como a roupa funerária
de Jesus, sem dúvida ajudaria a escorar o compromisso
cristão dos “Tomés” duvidosos de hoje. Mas ainda tal
dúvida não provaria conclusivamente que a Ressurreição
ocorreu . Este é um m is tério que sempre ex ig irá a
iluminação da fé.
Artigo usado pela gentil perm issão de Newsweek
Magazine, 18 de set., 1978.
Outras Informações
A mortalha de Turim: Há algumas evidências científicas
convincentes de que esse pano de certa feita envolvera o
corpo de um homem crucificado; e muitos o têm aceito
como a mortalha autêntica de Cristo, embora nenhum
grupo ec les iás tico lhe tenha dado sanção o ficial.
Atualmente se encontra encerrada em um cofre-forte, por
trás do altar da catedral de S. João Batista, em Turim, na
Itália. Tem estado ali por mais de duzentos e cinqüenta
anos. Tem 4,20 m de comprimento e 9,90 m de largura,
feito de linho, onde se estampam os contornos frontal e
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dorsal de um homem crucificado. Sào Nino, do século IV
d.C., diz-nos que Pedro guardara a mortalha de Cristo;
mas em seus próprios dias, não sabia se esta havia sido
descoberta ou nào. A tradição revela que trezentos anos
mais tarde, apareceu em Jerusalém, onde foi vista pelo
bispo Arculfus. Ficou ali guardada por quatrocentos anos.
No fim do século XI encontrava-se em Constantinopla; e
após o saque da cidade, pelos cruzados, desapareceu para
reaparecer na França. A partir desse ponto, há uma história
razoavelmente curada e historicamente digna de confiança
a respeito dessa mortalha. Era propriedade dos duques de
Savóia, ancestrais do rei Vítor Emanuel, da Itália. No
século XIV, houve a primeira controvérsia eclesiástica
sobre ela. Em 1898, o cavaleiro Pia, um rico fotógrafo
amador recebeu autorização para fotografá-la, e, para seu
espanto, quando a imagem estampada na mortalha ficou
revertida na chapa negativa, pareceu o retrato de um
homem crucificado. A mortalha se transformara em uma
chapa fotográfica negativa, através dos elementos químicos
pelo corpo que antes envolvera. Subseqüentemente se
comprovou, mediante testes feitos em panos de linho, que
essa imagem negativa poderia ser produzida usando-se os
elementos químicos emitidos por uma pessoa em grande
padecimento. Os ferimentos nas mãos (realmente nos
pulsos), as marcas dos espinhos, os ferimentos nos pés, a
ferida no lado, tudo é claramente visível. As reações
químicas gravadas no pano de linho indicam que a pessoa
ali contida estava realmente morta, mas que pouco depois a
pessoa deve ter deixado os panos (ou deve ter sido tirada
dos mesmos), pois do contrário o processo fotográfico
negativo teria sido borrado pela continuação das reações
qu ím icas . O co rpo que ali esteve con tido tinha
aproximadamente 1,73 m de altura. Jamais poderemos saber
se essa mortalha foi aquela em que o corpo de Jesus foi
enrolado; mas é possível que se trate de uma das poucas
relíquias que possuímos da vida de Cristo. (Extraído de
Behveen Two Worlds, de Nandor Fodor, págs. 265-268).
SUDÁRIO DE TURIM
Ver sobre Sudário de C risto .
SUDIAS
Forma alternativa para Hodavias (I Crô. 5:24), nos livros
apócrifos.
SUDRA
Esse é o nome da mais inferior das quatro castas tradicionais
da sociedade indiana. Seus membros ocupam-se em trabalhos
braçais humildes, que ninguém mais haveria de querer fazer.
Porém, ainda baixo deles, na escala social, acha-se a casta
dos intocáveis, embora os sudras já sejam tão humildes que é
difícil estabelecer qualquer distinção entre essas duas castas.
A crença hindu na reencamação (vide) encoraja as pessoas
a aceitarem sua baixa posição social como algo merecido.
Mas, nos tempos modernos, alguns filósofos hindus têm posto
em dúvida todo esse sistema de castas, exigindo uma maior
dignidade humana do que aquela refletida no sistema de
castas. Vero artigo geral intitulado Castas.
SUETÔNIO
Seu nome latino era Gaius Suetonius Tranquillus, que se
tomou um dos famosos escritores romanos. Nasceu no trágico
“ano dos quatro imperadores” (69 d.C.), e faleceu em cerca
de 140 d.C. Foi um dos poucos escritores romanos que nasceu
na cidade de Roma Pertencia à classe eqüestre, era praticante
de direito e, por algum tempo, foi secretário particular do
imperador Ádriano, que reinou entre 117 e 138 d.C.
Suetônio deixou muitas obras, dentre as quais a mais
famosa, Vida dos Césares, que sobrevive até nós quase
intacta, no tocante aos imperadores romanos Júlio César a
Domiciano. Essa obra exerce imensa influência desde a
antigüidade. A historiografia romana, precisamente por
causa dela, tomou-se muito mais biográfica. Embora não
tivesse sido nenhum grande historiador, Suetônio se
esforçava por escrever com objetividade. O material por
ele coligido reveste-se de imenso valor histórico, embora
um tanto tendencioso e injusto em certos lances. Para os
estudiosos do Novo Testamento, Suetônio é uma figura
muito interessante por haver feito referências a Cristo (ao
qual, erroneamente, chamou de Crestos), além do fato de
que ele confirma a expulsão dos judeus, da cidade de
Roma, por ordem do imperador Cláudio (ver Atos 18:2 e
Cláudio 25:4).
SUFÁ
No heb ra ico , “se rpen te” . Era um dos filhos de
Benjamim, filho mais novo de Jacó. Seus descendentes
eram chamados sufamitas (Núm. 26:39). Supim e Hupim,
em lugar dos sufamitas, aparecem em ICrônicas 7:12 como
filho de Ir, da tribo de Benjamim.
Sesufá (“serpente”), filho de Bela, é o nome desse
descendente de Benjamim, em uma outra lista genealógica
(I Crô. 8:5). De acordo com as diversas listas genealógicas
sobre a tribo de Benjamim, parece haver uma tendência para
o emprego de pares de nomes de sons similares, com a
ocorrência de algumas variações. Para exemplificar, na lista
do livro deNúmeros, encontramos Suja e os sufanitas (Núm.
26:39), como também Huja e sufamitas. No sétimo capítulo
de I Crônicas, encontramos as formas mais abreviadas de
Supim e Hupim, como também Husim(ICrô. 7:12). Mupim
e Hupim aparecem entre os filhos de Benjamim (Gên.
46:21). Parece ter havido a tendência para a simplificação e
estilização dos nomes próprios. Isso explica, talvez, como
Sesufá veio a assum ir a forma de “Suja", uma forma
estilizada posterior do mesmo nome. Suja viveu em cerca
de 1630 a.C.
De acordo com o trecho de I Crônicas 8:1-5, Sesufá
aparece não como filho de Benjamim, e, sim, como seu
neto, filho de Bela. Isso não é para admirar nas listas
genealógicas antigas, onde alguém podia aparecer como
filho quando, na realidade, era seu descendente. Assim,
teríamos Benjamim, Bela e SufiL, nessa ordem, cada um
filho do anterior.
SUFÃ
No hebraico, “tempestade” Assim diz a nossa versão
portuguesa em Núm. 21:14. De acordo com esse trecho
bíblico, era uma região dos moabitas, citada no livro das
Guerras do Senhor. Nossa versão portuguesa diz ali:
“Vaebe em Sufà...”, o que tem causado confusão para
muitos leitores da Bíblia em português. Os estudiosos vêm
em nosso socorro esclarecendo que Vaebe seria uma cidade
localizada na região de Sufâ. A sua associação com o
ribeiro do Amon sugere que a região ficasse a oriente do
mar Morto, na área onde corriam o Amon e seus tributários.
A versão portuguesa sem dúvida segue a Revised Standard
Version, que diz “Waheb in Suphah”. As versões mais
antigas pensavam que se tratava de uma alusão ao mar
Vermelho (yam Suph).
SUFE
Essa palavra ocorre somente em Deuteronômio 1:1,
dentro da expressão hebraica yam suph, “mar de canas”.
Esse mar é de localização incerta, sabendo-se apenas que
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foi ali que Moisés expôs a lei de Deus diante do povo de
Israel. A associação desse mar com Parã, com Hazarote,
com Arabá, com o vale do Jordão e com o mar Morto, que
se prolonga para o sul na direção do golfo de Ácaba, sugere
que sua identificação com o mar Morto deva estar certa.
Essa tem sido a interpretação de algumas versões, como é
o caso da King James Version, em inglês.
SUFICIÊNCIA DA RAZÃO
Leibnitz afirmava que coisa alguma pode ocorrer sem
uma razão suficiente que lhe dê impulso. Ademais, coisa
alguma ex is tiria sem alguma razão suficiente. Esse
princípio tem sido usado como aliado ou elemento do
argumento de causa, a fim de defender a idéia da existência
de Deus, como também para ajudar na defesa da idéia de
desígnio na criação, em contraste com a idéia do caos.
Naturalmente, todas as formas de determinismo (vide)
aceitam esse conceito. Ver o artigo separado sobre o
Argumento Cosmológico.
SUFISMO
Essa designação parece derivar-se do termo árabe suf,
“lã” . A referência diz respeito às vestes de lã usadas pelos
ascetas que criaram o sistema religioso. Pode-se fazer
retroceder essa palavra até o século II d.C., quando surgiu,
ainda de maneira informal, aquele sistema religioso. Suas
ênfases recaem sobre o ascetismo e o misticismo. Após o
surgimento do islamismo, os sufistas identificaram-se à
divisão xiita desse movimento.
O sufismo busca Allah através do amor, da renúncia
pessoal e das experiências místicas. Oferece orientações
que pretendem permitir a seus adeptos a união com Deus.
Como m ed idas p re lim in a res , há uma lis ta de
a rrepend im en to , ab s tin ên c ia , pob reza , pac iênc ia ,
confiança, e, como é óbvio, a prática da lei do amor, sem a
qual bem pouco pode ser realizado no campo espiritual.
O amor é a chave da ética sufista. Tal como acontece
com outras formas de misticismo, o sufismo tomou-se
panteísta em sua expressão. A partir desse movimento (o
que sucede com outros movimentos místicos) surgiu uma
poesia grandiosa, que alguns consideram a mais elevada
realização da literatura persa. A peça poética mais brilhante
chama-se Sufi. A começar no século XII, o sufismo
misturou-se com o hinduismo, no norte da índia, sendo
assim produzida uma outra versão do hinduismo místico.
SUGESTÃO
Essa pa lav ra é usada em vários con tex tos com
implicações morais e espirituais. A lavagem cerebral, por
exemplo, usa sugestões de tipo violento, reforçada por
procedimentos incomumente cruéis. O hipnotismo (vide)
usa sugestões que podem resu ltar em atos úteis ou
prejudiciais. Esse ponto tem sido muito debatido, mas
parece que se sugestões tbrem apresentadas como não deve
ser, atos errados podem daí resultar. Assim, um médico
que convença a uma mulher sob hipnose de que ele é o
marido dela, não terá dificuldades em obter favores sexuais
da parte dela. Ou um homem, sob sugestão hipnótica, se
for solicitado a matar a alguém que é caracterizado
(falsamente) de ser um perigoso espião, a serviço de
alguma potência estrangeira, não hesitará em fazê-lo, por
razões patrióticas. Por outra parte, a auto-sugestão, com
ou sem a ajuda da hipnose, pode melhorar o quadro mental
que uma pessoa faz de si mesma, ajudando-a a agir melhor
e com maior determinação, podendo interromper algum
hábito que há muito a vinha vexando.
Sugestões são usadas em conexão com os estados
alterados de consciência, que já não são a mesma coisa
que os estados hipnóticos. Elas fazem parte da meditação
de alguns, e coisas úteis têm sido obtidas por esse
in term éd io . Uma suges tão pode p rovocar sonhos
instru tivos , que dêem o rien tações necessárias . Os
propagandistas usam de sugestões, abertas ou sutis, no
alardeainento de seus produtos, e as evidências comprovam
a eficácia da prática.
A e f icác ia da suges tão depende da au to ridade
asseverada pela pessoa que a faz, ou pela determinação
do próprio indivíduo, quando se trata de auto-sugestão. A
idéia de autoridade chega à mente subconsciente, onde
exerce um poder que pode ser transm itido à mente
consciente. A maioria das pessoas está sujeita ao poder da
sugestão; e as crianças em grau extremo. Não é fácil
mantê-la “convertida” mais tarde na vida, quando ela
começa a tomar suas próprias decisões.
Drogas são usadas para intensificar a sugestibilidade.
Drogas como a escopolamina e o tiopental de sódio podem
produzir estados hipnóticos quando as sugestões exercem
considerável poder. Em algumas formas de neurose, de
psicose, ou de simples exaustão, aumenta o poder da
sugestão. Até a má nutrição (que debilita o sistema)
favorece a eficácia das sugestões.
Suges tib ilidade Nega tiva . É curioso como , com
freqüência, as crianças e certos tipos esquizofrênicos
sentem sugestões, com um forte desejo de fazer o contrário
do que é sugerido. No caso das crianças, suponho que essa
reação deva-se ao desejo de liberdade e independência,
condições essas de que as crianças não desfrutam muito,
tentando obtê-las o máximo possível.
SUICÍDIO
Esboço:
I. Definições e Causas
II. Idéias dos Filósofos a Respeito
III. Idéias dos Teólogos a Respeito
IV. Relações com a Eutanásia
I. D efin ições e Causa
O suicídio é “a autodestruição, mediante a supressão
intencional da própria vida” (E). Essa autodestruição
usualmente se faz mediante meios súbitos e violentos; mas
também deve ser reputado suicídio genuíno o debilitamento
proposital do próprio corpo, a exposição proposital a
enfermidades fatais, embora esses métodos sejam mais
demorados. Uma outra definição é a de “auto-assassínio”,
e a maior parte das religiões aceita essa noção.
Podemos classificar o suicídio em dois tipos bem
distintos: o convencional e o pessoal. O convencional
ocorre como resultado da tradição e da opinião grupai ou
pública. Um exemplo bem conhecido desse tipo de suicídio
é o ha ra -k ir i dos japon e se s , o qua l, sob certas
circunstâncias, é chamado de “honroso”, tomando ares de
nobreza. Um nobre japonês, ao enfrentar a desgraça, ao
tirar a própria vida é tido como alguém que praticou um
ato louvável. A história mundial encerra muitos exemplos
de mulheres suicidas, quando os costumes requerem que
as mulheres sigam seus maridos na morte provocada. Entre
os esqu im ós , o su ic íd io dos ind iv íduo s idosos e
incapacitados era e continua sendo algo sábio e esperado.
Isso alivia a tribo de cargas desnecessárias, em uma
sociedade onde a simples sobrevivência já é um problema
grave. Entre muitos povos há suicídios convencionais. A
coisa chegou a um extremo que, na índia, por exemplo,
tal prática foi proibida pelos britânicos, em 1828, no tocante
ao sati, ou seja, o sacrifício de uma viúva hindu, sobre a
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pira fúnebre de seu marido. Esse vocábulo, sati, significa
“esposa fiel”, pois fazia parte da noção de fidelidade à
disposição de morrer ante a morte do esposo. Suicídios
convencionais têm feito parte das práticas de muitas
culturas antigas no Japão, na China, na índia, e na porção
noroeste da Europa.
Os su ic íd ios pessoa is , por sua vez, são atos de
iniciativa individual. Não resultam de qualquer costume,
mas usualmente são provocados por algum senso de
desespero. Além disso, atualmente várias drogas usadas
pelas pessoas produzem impulsos suicidas.
Alguns dados estatísticos, nos Estados Unidos da
América do Norte, apontam uma taxa de suicídio de 10,6
pessoas para cada cem mil habitantes, anualmente. Essa
porcentagem varia de ano para ano, embora não muito.
Naquele país, a faixa de idade com maior incidência de
suicídios é aquela entre os 45 - 54 anos. Esse país aparece
no décimo quinto lugar entre os de maior taxa de suicídio
do mundo. Mas os alucinógenos têm aumentado muito a
taxa de suicídios entre os jovens, na maioria dos países do
mundo. Entre 1950 e 1960, a taxa de suicídios entre
crianças até os catorze anos de idade aumentou nada menos
de trezentos por cento. Desde então, esse aumento tem
sido a larm an te . O rgan izações têm sido form adas
exatamente com o propósito de ajudar às vitimas em
potencial do suicídio. Uma pesquisa recente em uma
grande (mas não iden tificada) cidade do estado de
Massachussetts demonstrou que vinte por cento dos jovens
daquela cidade já havia infligido contra si mesmos alguma
forma de castigo corporal, embora sem chegar ao nível de
gravidade do suicídio. Sem dúvida, não se deve pensar
em causas econômicas naquele caso. Antes, por trás de
tudo isso está o abuso com drogas de todas as variedades.
Causas. Com freqüência, as causas do suicídio são
bastante óbvias; mas, algumas vezes, não há causas
aparentes. Talvez os sociólogos estejam com a razão ao
a firm arem que o su ic íd io é um a espéc ie de
auto-recolhimento, tendo as mesmas causas de qualquer
outra fuga, exceto que se trata de algo radical e permanente.
Assim , o su icíd io é uma fuga de qualquer situação
intolerável, como problemas financeiros, problemas
am o rosos , p rob lem as so c ia is , desg raça pessoa l,
sentimentos de temor e de inadequação. Certamente é
verdade que há pessoas que simplesmente não têm a
fortaleza nervosa para tolerar as modernas condições de
vida, incluindo a situação criada por uma sociedade
impessoal, mecanicista, onde parece que ninguém se
importa se alguém vive ou morre. As neuroses e os
desequilíbrios mentais entram com sua parcela nos casos
de suicídio. Alguns suicídios, mui provavelmente, são
assassinatos simbólicos. O suicida queria que outrem
morresse ou sofresse, mas voltou-se contra si mesmo. Ou,
então, mesmo sem qualquer idéia de sofrimento infligido
a outrem , o indivíduo de mente desequilibrada pode
imaginar que feriu a outra pessoa com a sua própria
destruição. Talvez esse tipo de suicídio pareça um caminho
mais fácil, diante da própria consciência, em vez de matar
a pessoa odiada. Também devemos pensar na causa das
“grandes reversões” quando as esperanças e ambições de
alguém são destruídas, quando aquilo pelo que alguém
tanto lutou é subitamente perdido, ou fica fora de alcance,
de forma aparentemente permanente. As pessoas que
vivem somente para o d inheiro podem sen tir que a
con tinuação da v ida torna-se insuportável quando
desaparecem as riquezas materiais, ou quando o dinheiro
esperado não é ganho.
Em alguns poucos casos, que aqui destacamos, o
suicídio é uma forma de auto-expiação. Um indivíduo pode
ter cometido algum grave erro, ou pode ter acumulado
muitos erros, e está levando consigo uma pesada sensação
de culpa, e acaba se matando. Uma pessoa que não mais
se respeite pode se matar, em atitude de desespero. Também
há casos de suicídio resultantes de um senso distorcido de
altruísmo. “Minha esposa ficaria melhor sem mim”, pensa
um homem. Talvez esse homem faça um seguro de vida
em favor de sua esposa, em vez de tirar a própria vida;
mas outros fazem exatamente o oposto. Também há
pessoas que não se dispõem ou talvez mesmo não possam
enfrentar a idade avançada e seu declínio físico, mental e
financeiro. Entretanto, é significativo que as taxas de
suicídio não têm declinado, em muitos países, à medida
que a prosperidade bafeja suas respectivas populações. De
fato, os próprios meios que as pessoas empregam para
produzir a prosperidade material também servem para
desequilibrar seus sistemas nervosos, do que resultam
suicídios. A quantidade de dinheiro que uma pessoa tem
ou deixa de ter não parece ser uma causa principal de
suicídios, embora exerça sua influência quanto a isso.
Há casos reais de nobre suicídio. Ocasionalmente, lemos
sobre alguém que sacrificou a própria vida a fim de salvar
a outra pessoa. Talvez a outra pessoa se estivesse afogando
ou prestes a sucumbir em um incêndio. Mas eis que alguém
se dispôs a perder a própria vida a fim de salvá-la.
Nenhuma idéia de culpa pode ser vinculada a essa forma
de perda da própria vida.
Talvez, generalizando , possamos asseverar que o
suicídio é uma espécie de pervertida solução para os
problemas da vida. O suicídio pode ser uma maneira das
pessoas exprimirem ódio, anularem o senso de culpa,
fugirem de seus problemas, escaparem da solidão ,
cancelarem o temor ou a dor física , exp iarem por
sentimentos de culpa ou proverem meios de subsistência
a outrem.
II. Idéias dos F ilósofos a Respeito
1. Sócrates negava que o homem tenha o direito de
cometer suicídio. Segundo ele raciocinava, o homem é
propriedade dos deuses, e a vida e a morte dependem deles,
e não da vontade humana. Ele pensava que sempre será
melhor sofrer do que cometer um mal, e o suicídio é um
mal, pelo menos na maioria dos casos.
2. Osestóicos, em contraste com Sócrates, glorificavam
o suicídio como demonstração suprema da independência
do homem, ou como mostra de apatia acerca de seus
temores comuns (o maior dos quais é o temor da morte).
M ed ian te o su ic íd io , o hom em tam bém dá uma
demonstração prática do controle que exerce sobre a vida,
através da razão. Esse sistema sen tia que há razões
adequadas para o suicídio, afirmando que os homens bons
saberão quando chegam tais circunstâncias. Entre essas
razões estaria o desejo de escapar dos anos de declínio, ao
mesmo tempo em que se provaria a imortalidade da alma,
em parceria com a apatia acerca do corpo e suas exigências.
3. Schopenhauer, embora pregasse uma doutrina de
futilidade e desespero, opunha-se ao suicídio sob a
alegação de que esse ato represen ta os desejos do
indivíduo, e não um verdadeiro ato de renúncia. O suicídio,
pois, refletiria uma falta de disciplina. Outrossim, ele
acreditava em uma fútil forma de reencarnação. Assim, o
indivíduo que se suicida é forçado a voltar, encontrando
situações tão ruins ou mesmo piores do que aquelas de
que esperara escapar.
4. Alberto Camus, embora reconhecendo o absurdo
envolvido, muitas vezes, na própria vida, argumentava que
o suicídio é uma reação inadequada para esse absurdo. A
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verdade ira reação hum ana seria “v iver” em p lena
consciência aquele absurdo.
III. Idéias dos Teólogos a Respeito
Na teologia, a vida é dom de Deus, e devemos ter
cuidado acerca de como tratamos esse dom. Os primeiros
pa is da Igreja pe rm itiam o su ic íd io som en te em
circunstâncias muito específicas e limitadas; mas amaioria
dos teólogos cristãos tem classificado o suicídio como uma
forma de homicídio. Agostinho negava que o suicídio seja
legítimo, sob qualquer circunstância, e Tomás de Aquino
o secundou. Ele expunha estes três princípios gerais contra
tal ato: 1. O suicídio é desnatural e contrário ao amor, que
o indivíduo deveria ter para consigo mesmo e para com o
próximo. 2. É também uma ofensa contra a sociedade, pois
ninguém vive para si mesmo, como também ninguém
morre para si mesmo. 3 .0 suicídio usurpa o poder de Deus,
o único que pode tomar as decisões acerca de quando o
homem deve viver ou morrer. Os teólogos católicos
romanos, naturalmente, têm tomado a posição de Tomás
de Aquino , como também os teó logos pro testan tes
conservadores. A lguns estud iosos pro testan tes têm
promovido a eutanásia, uma questão crítica em nossos
próprios dias. Ver sobre a Eutanásia.
Razões Morais con tra o Suicídios:
1. 0 sexto mandamento, Êxo. 20:13 (comparar com Gên.
9:6), é um texto de prova geral contra o suicídio, porquanto
todos sentem que o suicídio é uma forma de homicídio,
envolvendo os mesmos fatores que aqueles acerca do
homicídio em geral.
2. O argumento baseado no desígnio. Há um tempo de
nascer e um tempo de morrer. 0 indivíduo não tem o direito
dc perturbar esse cronograma, nem quanto ao próximo e
nem quanto a si mesmo.
3. O argumento baseado no altruísmo. A maioria dos
suicidas poderia ter revertido suas tendências autodestrutivas
se tivessem começado a importar-se com outras pessoas e
servi-las. Nisso encontrariam muita razão para continuar
vivendo. O suicídio interrompe a oportunidade de o
indivíduo viver a lei do amor, em benefício do próximo.
4 .0 argumento baseado na tristeza e no opróbrio. Poucos
suicídios deixam de entristecer as pessoas associados aos
suicidas; e quase todos os casos de suicídio envolvem
vergonha. Portanto, usualmente o suicídio é um ato egoísta,
próprio de quem não se importa com outras pessoas.
5. Uma distorção de valores. A pessoa que acaba
suicidando-se cultivou uma vida caracterizada por valores
distorcidos. O fracasso do indivíduo em obter certas coisas,
ou a perda de coisas já obtidas, ou a angústia mental
resultante de falsos padrões jamais poderá justificar aquilo
que é moralmente equivalente ao homicídio.
6. A preciosidade da vida humana é tal que o suicídio
alinha-se entre as grandes imoralidades da experiência
humana. A vida é um dom de Deus e não pode ser tratada
com negligência. Ninguém tem o direito de cortar a vida de
outrem, e nem mesmo a sua própria vida, a qual é dom de
Deus tanto quanto a vida de outrem.
7. 0 cumprimento da missão de cada um requer que a
vida seja usada em toda a extensão possível. Há lições a
serem aprendidas e coisas específicas a serem realizadas. O
senso de missão sempre deveria incluir um serviço altruísta
em favor do próximo, ou seja, o viver segundo a lei do amor.
O suicídio, pois, destrói a missão e o amor.
Quando o Suicídio é Perm issível?
Alguns filósofos e teólogos têm argumentado que o
suicídio é permissível, em algumas circunstâncias:
1. Um espião que esteja servindo a seu país, contra algum
poder mau, se chegar a cair em mãos do inimigo, fará um
nobre serviço se vier a sacrificar a sua vida, de modo a não
ser forçado a dar informações que prejudicariam a muitas
pessoas. Nesse caso, o suicídio é um ato de amor e
compaixão, não pelo próprio indivíduo, mas por outras
pessoas.
2. Aqueles que tentam salvar a vida alheia, como nos
casos de acidentes e emergências, ou como quando alguém
se apresenta voluntariamente para experimentar drogas
perigosas que põem a vida em risco, estão cumprindo um
nobre serviço. Ninguém acha falta no indivíduo que se afoga
na fútil tentativa de salvar a outrem, mesmo que, desde o
começo, fossem mínimas as possibilidades de sobrevivência,
o que envolve certa forma de suicídio.
3. Alguns líderes espirituais pensam que se uma pessoa
está com uma enfermidade terminal, sofrendo muitas dores,
não é errado cortar a própria existência, mediante um ato de
suicídio. Naturalmente, isso envolve a eutanásia, que é
questão muito debatida pelos filósofos morais e pelos
teólogos. Usualmente, em tais casos, a dor é o grande fator
decisório. Se uma enfermidade terminal não produz grande
sofrimentos, e o que a vitima passa é apenas uma forma
inútil de vida (de acordo com a avaliação da própria vítima),
então quase todos os envolvidos mas não todos deixam de
apo iar a eu tanás ia . Uma pessoa pa ra lisada , para
exemplificar, mas que não sofra dores, poderá pensar que
sua vida é apenas uma carga para outras pessoas, uma carga
inútil. E então poderá ansiar por fim a tal futilidade. Poderá
faze-lo com razão? Essa pergunta é muito debatida, e eu
mesmo não tenho uma resposta insofismável para a mesma.
IV. Relações com a Eu tanás ia
A palavra “eutanásia” significa, literalmente, “boa
morte”, ou seja, relativamente destituída de dor, uma morte
infligida pormotivo de misericórdia. A própria pessoa pode
pedir para ser morta, mediante alguma droga que faça um
trabalho rápido e fácil. Ou os parentes de uma pessoa
podem solicitar que isso seja feito. A eutanásia pode ser
de dois tipos: ativa e passiva. Na eutanásia passiva não se
tomam medidas heróicas para salvar a vida de uma pessoa;
não são empregados equipamentos médicas para salvar a
vida. Na eutanásia ativa aplica-se algum medicamento ou
droga que provoque uma morte rápida.
Alguns estudiosos são contra ambas as variedades de
eutanásia, por acreditarem que a vida, quaisquer que
fossem as condições, deveria ser prolongada a todo custo.
Porém, nem todos compartilham dessa atitude. Alguns
filósofos morais e teólogos favorecem a eutanásia ativa.
Há médicos que a põem em prática, mesmo sem qualquer
au to rização , e, ocas iona lm en te , ouv im os fa lar de
enfermeiras que tomam a questão na própria mão e,
secretamente, põem fim a uma v ida de sofrimentos
intensos.
Não é fácil julgar a moralidade de alguns casos, quando
dor excruciante está envolvida. Tomei conhecimento de um
caso assim, nas circunvizinhanças de onde eu e minha
família morávamos, em Salt Lake City, Utah. Certa família
tinha uma filha adolescente que estava sujeita a ataques de
coração que provocavam dores horríveis. A vida da jovem
era um reinado de terror. Certo dia, o médico estava
assistindo a garota, em uma daquelas crises. Ele disse aos
pais dela: Posso fazer parar essa dor; mas, se eu fize-Io, ela
não voltará! (ou seja, ela morreria). Os pais da menina nada
disseram; mas só se entreolharam. Após alguns instantes,
assentiram ambos com a cabeça, um para o outro. E então o
pai, sem dizer uma palavra, deu seu consentimento com um
gesto de cabeça. O médico aplicou uma injeção fatal. A dor
passou, e a alma da garota foi libertada Assim, três pessoas
tomaram uma vida nas mãos, a fim de fazer cessar a dor.
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Agiram erradamente? Algumas pessoas dizem que “sim”;
e outras dizem que “não” .Estou inclinado a dizer que “não”,
embora não tenha certeza. Ver o artigo geral chamado
Eutanásia. Naturalmente, a garota foi morta por um ato de
m isericórdia; mas, se a própria menina tivesse sido
consultada e tivesse dado seu consentimento, então aquilo
já teria sido suicídio. Talvez a moralidade, em qualquer
desses casos, tivesse sido uma e a mesma coisa. (AM B E
EPHP )
SUI GENER IS
Essas palavras latinas significam “de sua própria
espécie” dando a entender algo que não pode ser posto
dentro de alguma classe de coisas ou de idéias. A natureza
de Deus é algo que pode ser chamado de sui generis. Em
certo sentido, todas as almas são sui generis, visto que
todas elas têm um propósito e uma missão ímpares, se isso
for devidamente cultivado. Ver o artigo sobre Novo Nome
e a Pedra Branca, o, quanto a esse ensinamento sobre as
almas.
SU JEIÇÃO ÀS AUTORIDADES HUMANAS
I. Instruções de Pau lo -Rom . 13:1-10
Rom. 13: 1: Toda alma esteja sujeita às autoridades
superiores; porque não há autoridade que não venha de
Deus; e as que existem foram ordenadas por Deus.
A teologiajudaica concordava de modo perfeito com essa
forma de declaração, pelo menos em termos gerais e quanto
à sua filosofia básica. Segundo o sistema teológico judaico,
Deus era tão fortemente salientado como a grande e única
causa que, virtualmente, não havia lugar para quaisquer
causas secundárias. Deus, pois, era considerado não somente
a causa primaria, mas também o princípio total de causa,
como causa primária, formal, eficiente e final. Nele é que
todas as coisas teriam origem e nele todas as coisas
encontrariam o seu alvo. (Ver Rom. 11:36). Nele todas as
coisas encontram o seu plano (causa formal), e através dele
todas as coisas são produzidas ou realizadas (causa
eficiente). Naturalmente, de acordo com tal ponto de vista,
o poder civil nacional, estadual ou citadino, só podia ser
encarado como um poder delegado por Deus. Se assim não
fosse, então é que haveria causas estranhas à pessoa de Deus,
e isso a teologia judaica não podia aceitar.
Observemos esta passagem, abaixo citada, extraída do
livro Sabedoria de Salomão, escrita em cerca de 50 a.C. a
40 d.C. que reflete o pensamen to juda ico sobre os
governantes terrenos:
“Pois vosso domínio vos foi dado da parte do Senhor.
E vosso senhorio do Altíssimo. Ele examinará vossas obras
e sondará vossos planos. Pois sendo servos de seu reino,
não julgastes retamente, e nem observaste a lei, e nem
seguistes â vontade de Deus. Ele virá contra vós terrível, e
repentinamente, pois um juízo severo atingirá os que estão
em lugares altos” .
II. Detalhes e Implicações da Doutrina
1. Limites. A obediência aos governantes humanos, em
tempos quando a igreja não está sendo diretamente atacada,
pode ser exagerada. Durante a Alemanha nazista, quando
osjudeus estavam sendo destruídos aos milhões, sabemos,
através do testemunho de muitos que os cristãos da
Alemanha, embora tivessem p lena consc iência dos
horrores praticados por seu próprio governo contra seus
cidadãos de origem judaica , não levantaram protesto
algum, por medo e por não quererem envolver-se. E
quando, finalmente, surgiram os primeiros protestos por
parte de líderes cristãos alemães, con tra a conduta
desumana e brutal dos governantes nazistas contra os
judeus, esses protestos foram tardios demais, além de muito
debéis. Para crédito dos cristãos alemães, devemos dizer
que alguns poucos eclesiásticos alemães sofreram por
causa da oposição que fizeram contra as perseguições
contra osjudeus. Assim, embora o quadro então dominante
fosse tão negro, aqui e ali estamparam alguns lampejos de
luz.
As explanações do apóstolo dos gentios, pois, têm aqui
um alcance limitado, embora isso de forma alguma dê razão
àqueles que procuram proteger-se de todo o envolvimento
na justiça social, ocultando-se por detrás de suas palavras
tão gerais, que nos recomendam a obediência ao Estado.
Tal obediência, de conformidade com os princípios éticos
c ris tão s , não pode ser ab so lu ta , a menos que as
circunstâncias sejam relativamente favoráveis a essa
espécie de obediência. O que Paulo queria era resguardar
os crentes de seus dias contra a rebeldia insensata c contra
a falta de respeito para com os governantes, com o
propósito de preservar a paz entre a Igreja e o Estado, a
fim de que o evangelho pudesse prosperar.
2. Comparações. Com este décimo-terceiro capitulo da
epístola aos Romanos podemos comparar o trecho de I
Ped. 2:13-17, que reflete os pontos de vista petrinos sobre
essa mesma questão. Surpreende-nos deveras que, mesmo
após as severas perseguições contra o cristianismo terem
com eçado , quando o governo imperial romano se
transformara em um horrível monstro, e não mais protetor
da nova religião de Cristo, os cristãos, de modo geral,
continuavam mantendo o senso de dever e de respeito no
que tange ao governo. Essa passagem da primeira epístola
de Pedro foi escrita praticamente uma geração mais tarde
que este décimo terceiro capitulo da epístola aos Romanos,
o que nos permite entender que nem mesmo tão contrárias
circunstâncias não haviam podido abalar a boa conduta
geral dos crentes prim itivos , no que diz respeito à
obediência devida ao governo.
3. O crente, pois, que está se tomando cidadão do país
celestial, nem por isso cessa de ser cidadão do país de seu
nascimento ou do país que tenha adotado como seu. Está
na ob rigação , por consegu in te , de p restar às suas
au to ridades o dev ido respe ito e obed iênc ia . E, se
porventura não agir assim , estará labutando contra o
senhorio de Deus, e não meramente contra a autoridade
delegada aos homens, e isso servirá tão-somente para
lançar opróbrio contra o governo de Deus e o nome de
Jesus Cristo.
4. A Lei do Amor. Ora, tudo isso é apenas a expansão
do ensinamento que aparece no décimo segundo capitulo
desta epístola, acerca do amor cristão. O crente, portanto,
tem a obrigação de cuidar do bem-estar de todos, incluindo
a obrigação de amar a seus próprios inimigos, tudo com
base no princípio do amor cristão. Assim sendo, não pode
ignorar as leis do Estado, visto terem sido baixadas com o
fim de preservar a ordem e o bem-estar da população em
geral. Aquele que desconsidera essas leis, desrespeitando
concomitantemente os líderes de sua nação, estado ou
cidade, desconsidera igualm en te o bem - estar da
população. Ora, tal atitude sem dúvida não é ditada pelo
amor cristão, amor esse que deve governar todas as ações
do crente. Acima de todos, o crente deve ser uma pessoa
patriota, visto ter mais razões e motivos para sê-lo que
qualquer outra pessoa.
5. O exemplo de Jesus. Nada disso é contrário às
alterações. Mas essas alterações devem ocorrer de forma
ordeira, de conformidade com a lei, e não mediante a
violência. O Senhor Jesus foi um pacifista, no que tange
ao governo de seus próprios dias terrenos. Queria produzir
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grandes transformações sociais, mas somente através de
meios esp iritua is . Isso porque corações hum anos
transformados produziriam uma sociedade mais justa.
Afinal de contas, a única transformação social permanente
é aquela produzida através de homens transformados em
seu coração. Todas as outras modificações sociais são
artificiais e temporárias, exigindo supressão e violência
para que sejam mantidas, conforme também a história
mundial testifica abundantemente. A moralidade cristã,
entretanto, pode produzir transformações sociais mediante
a sua influência benéfica, mesmo quando os homens não
são conduzidos aos pés de Jesus Cristo em grande número.
Ora, é na direção dessa forma de transformação social que
os crentes devem esforçar-se. Não obstante, a salvação
das almas se reveste de muitíssima maior importância que
qualquer alteração social, por mais importante que seja
essa forma de alteração dentro de sua respectiva categoria.
6. Comentários. Sanday e Headlam oferecem-nos os
segu in tes pensam en tos ad ic iona is , no tocan te aos
propósitos desta seção do decimo terceiro capítulo da
epístola aos Romanos: “O apóstolo agora passa dos
deveres do crente individual para com a humanidade em
geral para os deveres do crente para com certa esfera
definida, a saber, para com os governantes civis. Apesar
de nos aferrarmos ao que foi dito, acerca da ausência de
um sistema claramente definido ou de um propósito bem
definido nestes capítulos, podemos observar uma linha
mestra de pensamento, através desses capítulos, que é a
promoção de relações pacíficas em todas as relações da
vida. A idéia do poder civil bem pode ter sido sugerida
pelo versículo dezenove do capitulo anterior, que diz que
esse poder civil é um dos ministros da ira e da retribuição
divinas (ver Rom. 12:4). Seja como for, a ju s ta posição
dessas duas passagens serve para nos lembrar que a
condenação à vingança e retaliação individuais não se
aplica à ação do estado, ao pôr as leis em vigor, porquanto
o estado, nesse sentido, é ministro de Deus, sendo a justa
justiça de Deus que opera através do mesmo” .
7. O chamado direito divino dos reis é apoiado nesta
seção, embora não em sentido absoluto, como imaginam
tolamente alguns que têm pervertido e distorcido as
palavras do apóstolo dos gentios neste particular. Alguns
intérpretes têm pensado que essas instruções paulinas têm
uma aplicação muito mais extensa e especializada (ao
mesmo tempo) do que elas podem ter, conforme já tivemos
ocasião de ilustrar nos comentários mais acima. Porém,
quando o anticristo subir ao poder, obrigando os homens
a aceitarem o seu ímpio domínio, começando sua tentativa
de destruir a Igreja de Deus e a verdadeira fé revelada,
será necessário que os homens piedosos lhe façam
oposição. Paulo não poderia mesmo ter pensado de outra
maneira, ainda que, excluindo a idéia absoluta ele teria
confirmado o “direito divino dos reis” .
8. Um caso do fu turo . Esperamos ver o anticristo
a inda em nossa geração . Seja como for, quando o
anticristo aparecer, teremos a obrigação moral de nos
opormos a ele, cada um à sua maneira, cada um em sua
po s ição so c ia l , con fo rm e as suas opo rtun id ad es
individuais e conforme ditarem as necessidades. Em
tempos normais, entretanto , devemos tomar a sério os
mandamentos paulinos aqui exarados, acerca de nossas
obrigações para com o govemo civil. (1B ID LAN NTI)
SU JE IÇÃO DA CR IAÇÃO
Uma Sujeição M isericordiosa: Romanos 8:20
1.0 pecado foi que provocou o caos. Há apoio rabínico
para ambas as idéias de que o pecado de Adão e os pecados
dos homens, coletivamente considerados, produziram o
julgamento divino contra o cosmos. (Ver Rom. 5:12 quanto
ao “caos” provocado pelo pecado, ver Gên. 3:17, 18 e II
Esdras 7:11,12,25).
2. Entretanto, foi o próprio Deus quem sujeitou a criação
inteira à inutilidade e ao caos. Isso foi certa medida de
juízo, mas não destituída de misericórdia, conforme fica
demonstrado pelo texto à nossa frente. O trecho de Rom.
11:32 afirma o princípio do bem através do julgamento., e
de maneira enfática. Deus sujeitou a criação à vaidade, à
inutilidade, como um juízo remedial. Que os juízos divinos
não são meramente retributivos, toma-se claro por essa
circunstância, o que é reiterado em I Ped. 4:6 onde se acha
esse tema.
3. A passagem de II Esdras 13:26 contém o princípio
da liberação da criação através do Messias; e o trecho de
Isa. 65:17 também o contém . (Ver Apo. 21:1 e Isa.
55:12,13, nessa conexão).
Por outro lado, não há qualquer motivo para limitarmos
o sentido da palavra criação que aqui aparece, apenas ao
mundo dos homens e ao seu meio ambiente material.
Também é doutrina bíblica comum que a queda dos anjos
provocou g igan tescas pertu rbações nas dimensões
celestiais, tendo sido enganado um terço do total dos seres
angelicais, tendo seguido a Satanás. (Ver Apo. 114).
Outrossim , na pessoa de Cristo, conforme lemos no
primeiro cap ítu lo da ep ísto la aos Efésios, haverá a
restauração da dignidade perdida nos céus, verdade essa
que, por igual modo, fica entendida em Heb. 9:23, onde a
“purificação” da contam inação causada pelo mal, nos
lugares celestiais, é especificamente aludida.
SUL
Definir as direções, em uma época que desconhecia a
bússola, constituía um problema difícil. As direções leste
e oeste podiam ser vinculadas ao nascer do sol e ao
pôr-do-sol. A direção norte, quando uma pessoa se postava
com o rosto voltado para o nascer do sol como era comum
fazer, era chamado de direção “esquerda” . E a direção sul,
logicamente, era a direção “direita” . Entretanto, mais
comum ainda era chamá-lo de Negeb , “ ressecado”,
porquanto descrevia a região semidesértica, que ficava na
região sul de Israel. Na atualidade, no moderno estado
israelense, o nome Negeb indica toda aquela região.
No Novo Testamento, o termo grego nótos indica tanto
o ponto cardeal “sul” quanto o “vento sul” (cf. Luc. 12:55).
Esse vocábulo grego aparece por sete vezes: Mat. 12:42;
Luc. 11:31; 12:55; 13:29; A tos27 :13 ;28 :13e Apo.21:13.
A fronteira sul do reino de Israel (ou de Judá, mais
tarde), era um tanto indefinida, porquanto consistia em
uma região desértica e erma, não havendo qualquer
característica topográfica precisa. Logo adiante vagueavam
tribos aguerridas, como a dos amalequitas. O antigo povo
de Israel aprendeu a esperar daquele lado um estado
permanente de conflito armado. E também era dali que
vinham efeitos climáticos desfavoráveis à agricultura. Ver
sobre Tempestade. Eliú referiu-se ao “pé de vento” , que
soprava da direção sul (Jó 37:9). E o trecho de I Samuel
30:1 reflete as condições de fronteira perturbada que havia
no sul de Israel.
SULAMITA
No hebraico, “mulher de Sulém” . Há uma variante
Sunamita, que significa “mulher de Suném” .Nossa versão
portuguesa prefere a primeira forma (Can. 6:13). Os
estudiosos variam de opinião se Sulamita é o nome ou o
título de uma donzela. O intercâmbio entre o “I” e o “n” é
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comum nos idiomas semiticos. Portanto, não devemos
estranhar a variante. À luz desse fato, tem sido sugerido
que visto que Abisague (em I Reis 1:14,15; 2:17-22) é
chamada de “sunamita”, talvez ela tenha sido a mesma
que é chamada “sulamita” em Cantares 6:13. Era comum
os reis da antigüidade herdarem o harém do monarca
anterior, tendo sido esse o motivo pelo qual Absalão
cometeu incesto com as concubinas de seu pai, estando
este ainda vivo (II Sam. 16:22), quando tentou eleger-se
rei de Israel. Mas Salomão, na qualidade de sucessor de
Davi, deve ter ficado com Abisague, juntamente com
outras mulheres do harém de Davi.
Uma outra mulher “sunam ita” , isto é, natural ou
habitante de Suném, foi a mãe do menino que o profeta
Eliseu ressuscitou (II Reis 4:8 ss). Era uma mulher rica
que preparou para o profeta um aposento sobre o eirado.
O menino, provavelmen te v ítim a de inso lação , foi
ressuscitado pelo profeta.
Alguns estudiosos também têm proposto que sulamita
seria um títu lo fem in ino co rresponden te ao nome
masculino Salomão. Um outro caso seria “Judite”, a forma
feminina de Judá. Nesse caso, sem qualquer emenda
gramatical, o nome “sulamita” poderia ser grafado como
“Selomita” . Ora, o nome hebraico “Shelomith” aparece
no grego como “Salomé”, o que significaria “Solomonesa”,
“rainha” ou “princesa” . Porém, temos de admitir que nisso
tudo há um inequívoco elemento de especulação.
SULCO
O sulco é a pequena valeta feita no chão pela ponta de
um arado. A palavra hebraica telem indicava “campo
arado” . Na antigüidade, o arado algumas vezes era feito
de madeira. Após os dias de Davi, começaram a ser feitos
arados de metal, embora continuassem sendo feitos arados
de madeira. Ver Sal. 129:3; 1Sam. 14:14; J6 31:38; 39:10;
Osé. 10:4 e 12: 11. Quando os sulcos ficavam cheios de
água, isso servia de sinal das bênçãos divinas (Sal. 65:
10). O ato de fazer sulcos no chão simboliza a preparação
para o próprio trabalho, o cultivo dos próprios ideais. A
idéia de cultivo pode representar a reprodução das espécies,
visto que um sulco pode representar, nos sonhos e nas
visões, os órgãos sexuais femininos externos. O ato de
tomar a arar pode indicar a tentativa de refazer alguma
coisa, de melhor maneira, tomando-a mais proveitosa e
útil.
SUMATEUS
Juntamente com os itritas, os puteus e os misraeus, dos
quais descenderam os zoratitas e os estaoleus, os sumateus
eram uma das fam ílias caleb itas que habitaram em
Quiriate-jearim (I Crô. 2:53).
SUMÉRIA
I. Nome
II. Localidade
III.Observações Históricas
IV. A História da Inundação Suméria
V. Religião
1. Nome
O nome sumério é kengir\ o acádico é sumeru. O
significado é incerto. Estudiosos mais antigos identificaram
essa palavra com o termo bíblico Sinar, de Gên. 10.10,
mas estudiosos modernos rejeitam essa idéia. Há, contudo,
algumas palavras emprestadas no hebreu da linguagem da
Suméria: henkal (local, templo); tipsar (escriba); mallah
(marinheiro); mais vários nomes de especiarias, plantas,
minerais e outros produtos. Alguns estudiosos também
insistem que várias idéias do Antigo Testamento se
originaram desse povo, que foram recompensados pelos
hebreus.
II. Localidade
A Suméria é o nome dado para identificar as planícies
inferiores da Mesopotâmia. Juntas, a Suméria e a Acádia
ocuparam toda a terra entre os rios Tigre e Eufrates, abaixo
de sua convergência mais próxima perto de Bagdá. A
Suméria ocupava uma área entre a cidade de Nipur (Niffer)
ao nordeste e a linha costeira do Golfo Pérsico ao sudeste.
Rio acima de Nipur localizava-se a terra dos acadianos.
Nessa área relativamente restrita surgiu a Babilônia
posterior e maior.
Centros culturais da Suméria eram Quis (Tell el-
Ohemir); QuideNun (Jembet Nasr); Nipur (Niffer); Lagase
(Telloh); Uruque (Warka); Ur (Tell Muqayyir); Eridu (Abu
Shahrain); Surupaque (Fara); Larsa (Senkere) e Uma
(Jocha). Apenas dois desses nove centros (cidades) são
mencionados no Antigo Testamento: Ereque (Uruque) e
Ur. Este último local era o lar de Abraão antes de sua visita
histórica á Palestina. Foi na Suméria que surgiu a primeira
civilização conhecida do mundo. Sua cultura estava
destinada a influenciar os povos de nações e impérios
posteriores, inclusive os hebreus. O moderno Iraque
essencialmente ocupa o antigo território denominado
Suméria.
III. Observações H istóricas
1. A origem dos sumérios é incerta, mas esse povo
afirmava ter vindo de D ilmum , isto é, das ilhas e da
costa arábica do Golfo Pérsico. Eles falavam de Eridu
como sua primeira cidade, localizada á beira norte do
Golfo. Parece que alguns traços dessa tradição em Gên.
4 .17b podem ser traduz ido s como segue : “E ele
(Enoque) tornou-se o (primeiro) constru tor de uma
cidade e ele a chamou com o nome de seu filho (Irad)” .
2. Escavações arqueológicas demonstraram que o
Iraque fo i h ab itad o po r povo s razo av e lm en te
sofisticados no período de 3300 a 3000 a. C. Habitações
desses povos antigos foram encontradas em Eridu, Ur,
N ipur, Quis, Adabe, Culabe, Larsa e Isin. O povo (ou
melhor, a m istura de povos) que constituiu os sumérios
presum ivelmente chegou à região em tom o de 3300 a
2800 a. C.
3. Estátuas que representam os sumérios mostram um
povo de nariz curto e reto, além de cabeça longa. Outras
características, como nariz grande, olhos saltados e pescoço
grosso, são bastante comuns em todas as estátuas da época
para identificar os sumérios tão especificamente. Os
antropólogos supõem que este povo fosse, de fato, uma
m istura de povos, possivelmente de origem armênia e
mediterrânea predominantemente.
4. A linguagem sum éria desafia a c lassificação .
Linguagens conhecidas da área não parecem ser refletidas
(convincentemente) no sumério. Os babilônicos, é claro,
eram obviamente semitas em origem, o que não pode ser
dito definitivamente a respeito dos sumérios. Se houve
migração de um povo chamado assim distintamente, ela
provavelmente ocorreu do norte e do oeste do mar Cáspio.
Mas talvez esse povo simplesmente tenha sempre estado
ali, e fosse formado por uma m istura de povos que
chegaram e deixaram a área.
5. Os principais ingredientes da civilização que emergiu
na Suméria incluem a escrita e a fundação de cidades com
construções sign ifica tivas . Assim , uma c iv ilização
urbanizada semisturou a uma agrícola. Reinados eram uma
instituição importante, e foi desenvolvido o artesanato,
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além da metalurgia e de outras habilidades industriais. Uma
documentação rica foi registrada em tabletes cuneiformes
que ainda hoje estão sendo estudados.
6. A peça mais conspícua de historiografia suméria é a
famosa Lista de Reis da Suméria, que lista onze cidade e
seus respectivos regentes. São fornecidos os nomes dos
reis, a duração de seus reinados e algumas anotações
biográficas. As histórias começam em épocas legendárias
e terminam com comentários sobre a cidade de Isin, que
existiu em tomo de 1790 a.C., um ano antes de Hammurabi,
da Babilônia. Os regentes antidiluvianos (oito ao todo) e
seus sábios conselheiros assemelham-se às histórias das
linhagen s de Se te e Ca im em Gên. caps . 5 e 6,
respectivamente.
7. Aparece então uma história de dilúvio, depois da qual
se continuou o reinado em muitas cidades. Ver mais sobre
isso sob a seção IV deste artigo.
8. De cerca de 2300 a.C. a 2150 a.C., os sumérios foram
sujeitos aos acadianos (babilônicos). Sua cidade, Acade,
deu a eles seu nome diferenciador. Alguns supõem que
Sargom c seu neto Naram-Sin possam ter fornecido o
modelo bíblico de Ninrode, o construtor de cidades e
caçador, e de Acade de Gên. 10.8-12.
9. Os sumérios reafirmaram-se sob regentes locais como
Gudea de Lagache, que deixou consideráveis heranças
literárias e esculturais. Naquela época, Ur era a capital da
confederação de cidades (cerca de 2100 a 2000 a.C.).
10. Ur caiu por volta de 2000 a.C. e ficou a cargo de
Isin continuar com as tradições e realizações da Suméria.
11. Dali os babilônios assumiram, herdando a civilização
da Suméria e construindo sobre ela.
IV. A H istória da Inundação Suméria
É uma pena que essa história esteja preservada em um
único fragmento, mas esse fragmento contém detalhes
suficien tes para convencer os estudiosos de que há
paralelos entre esse relato e o de Gên. caps. 6-8. A maioria
dos estudiosos de hoje acredita que ambas as histórias
(suméria e bíblica) têm base em relatos ainda mais antigos,
e que o relato sumério é o mais antigo dos dois.
Depois da inundação, o reinado continuou na Suméria,
primeiro na cidade de Quis, então em Uruque (o Ercque
da Bíblia, Gên. 10.10). O épico de Enmerakar e o Senhor
de Aratta tem partes que nos lembram da história bíblica
da confusão de idiomas (Gên. 11). A construção de
Zigurate (ver) era uma característica comum de cidades
sumérias. Ver sob Torre de Babel. Definitivamente parece
ter havido um intercâmbio de histórias entre os sumérios
e os hebreus, bem como entre eles e outras culturas.
V. Religião
Os sum érios eram um povo irrem ed iavelm en te
politeísta, cuja característica especial era o deus padroeiro
protetor de cidades. Cada cidade tinha seu próprio deus-
chefe. Esse deus era alojado em seu próprio templo, vestido
com roupas finas e alimentado com ofertas diárias, além
de entretido com o canto de hinos e louvores. Em épocas
de guerra, o objetivo dos inimigos era roubar a imagem
especial do deus da cidade, o que, presumivelmente,
debilitava o povo daquela cidade. Havia festivais especiais,
dentre os quais a celebração do Ano Novo e os banquetes
eram os mais proeminentes. Parte das atividades do dia
era a cerimônia sagrada do casamento, na qual o rei era
unido em casamento com Inana, a deusa do amor e da
reprodução. O papel dessa deusa era realizado pelos sumos
sacerdotes. A união terrena-celeste tinha como objetivo
garantir o favor dos poderes das alturas e resultar na
fertilidade da terra e dos animais domesticados. Havia uma
doutrina de deuses que morriam e surgiam para lidar com
a aparente morte da natureza durante o inverno e o seu
ressurgimento durante a primavera. O mais conhecido
desses deuses era Dumizide (o verdadeiro filho), chamado
pelos povos semitas de Tamuz. Teólogos dos sumérios
envolveram -se em uma cosmo log ia e uma teologia
complexa e especu lativa , mas os leigos não davam
nenhuma atenção a essa parte da religião da Suméria.
SUMMA THEOLOG ICA
Esse título, em latim, significa, “compêndio teológico” .
É um sumário c exposição de idéias teológicas. Dentro do
contexto cristão , são ali esboçadas e exp licadas as
principais verdades da fé cristã. Ver os artigos Summae e
Aquino, Tomás de.
SUMMAE
No la tim , sum n a (fo rm a p lu ra l) , “ sum á r io ” ,
“compêndio” . A Idade Média viu a produção de vários
tipos de summae, a começar pelo século XII. Foram
compiladas coletâneas das opiniões dos pais da Igreja.
Hugo de São Vítor compilou uma summae de sentenças e
comentários (Summa Sententiarum) que continha seus
ensinamentos filosóficos e místicos. Além disso, houve
as summae de Pedro Lombardo, Alexandre de Hales e
Roberto de Melum. A Roberto Grosseteste credita-se uma
obra chamada Summa Philosophae; e a Lambert de
Auxerre, uma outra, de nome Summa Cogicae. Tomás de
Aquino, por sua vez, produziu as significativas obras
intituladas Summa Contra Gentilese Summa Theológica.
Esta última exerceu tremenda influência sobre a história
dos dogmas eclesiásticos. Está dividida em três partes. De
modo geral, a primeira parte trata de Deus; a segunda parte
aborda o homem em seu relacionamento com Deus; e a
terceira parte é cristo lóg ica . Tomás de Aquino não
conseguiu terminar, em vida, a terceira parte, de modo
completo.
SUMMUM BONUM
No latim, “supremo bem” . Usualmente é expressão
usada no contexto do “alvo da vida humana, indicando o
mais alto nível de existência e expressão que ele pode
atingir. No contexto da redenção, o summum bonum é
aquilo que os salvos haverão de atingir, ou seja, a questão
central, a coisa mais desejada.
A expressão pode ser um sinônimo de “valor máximo” .
Porém, os valores máximos não são, necessariamente, algo
ligado à redenção . Há va lo res f in a is m eno res e
preliminares, como, por exemplo, a busca pela felicidade,
pelo prazer, pela utilidade, etc., que não estão ligados aos
valores absolutos da existência humana, tendo em vista o
após-túmulo. Ver o artigo chamado Valores Finais, que
aborda tais questões. A listo ali dezenove idéias dos
filósofos e teólogos a esse respeito.
Os filósofos que têm usado a expressão summum bonum
têm identificado variadamente o que a mesma significa:
Sir Thomas More fazia do “prazer” o summum bonum
humano. Peirce assevera que a direção da vida humana
deveria ter essa qualidade, e acreditava que a ética e a
es té tica são nossos m elhores ins trum en tos de sua
realização. C.I. Lewis pensava que podia encontrar seu
summum bonum nas “experiências de valor” produzidas
nas atividades morais, cognitivas e estéticas. Outras idéias
aparecem no artigo intitulado Valores Finais.
O Summum Bonum Teológico:
Os hindus buscam participar da natureza divina; os
budistas procuram o N irvana; os judeus procuravam
alcançar o sexto (ou sétimo) céu, tendo recebido a natureza
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angelical. Nos evangelhos sinópticos, o summum bonum
não é visto como a mesma coisa que era vista por Paulo.
Naqueles livros neotestamentários, o summum bonum é visto
como estar livre do pecado e seus efeitos, a participação no
estado imortal, livre de dores e caracterizado pela glória
celeste. Talvez fosse obtida a igualdade com os anjos
(segundo se vê em Luc. 20:36). Essa noção também aparece
em 1 Enoque, e provavelmente era comum entre os
primitivos cristãos da era anterior a Paulo.
Para Paulo, o summum bonum transcendia a essa noção,
apesar do fato de ser esse o alvo que se ouve pregado na
maioria das igrejas cristãs evangélicas de nossos dias.
Paulo concebia uma salvação na qual a alma humana chega
a participar da imagem e natureza de Cristo, nosso Irmão
mais velho (ver Rom. 8:29), mediante a transformação
operada pelo Espírito, levando-nos de um estágio de glória
para outro (II Cor. 3:18). Isso faz a alma participar de toda
a p len itude de Deus (Efé. 3 :19), o que envo lve a
participação em sua natureza e em seus atributos, posto
que em sentido finito, pois somente Deus é infinito. Ver
Col.2:9,10e 11 Ped. 1:4. Assim, osummumbonum paulino
é a participação da alma humana na natureza divina (não
na mera na tu reza ange lica l). O fereço dois artigos
detalhados sobre o assunto. Ver Transformação Segundo
a Imagem de Cristo e Divindade, Participação na, Pelos
Homens.
A Visão Beatífica. Os teólogos cristãos têm falado sobre
o summum bonum como a visão beatifica. Nessa visão
beatifica, o homem atinge a união com Deus. Essa visão,
porém, não consiste meramente em ver a Deus. Consiste
na união com Deus, em sua natureza e essência. Isso requer
aquela total transformação m istica sobre a qual comentei
no parágrafo anterior. Ver o artigo separado intitulado Visão
Beatífica.
SUMO SACERDOTE
Esboço:
I. História
II. Vestes dos Sumos Sacerdotes
III. Natureza dos Deveres do Oficio Sumo Sacerdotal
IV. Lições e Tipos Espirituais do Oficio
I. H istória
O sumo sacerdo te ocupava o oficio eclesiástico mais
elevado do sistema religioso dos judeus. As tradições
bíblicas apresentam-no como alguém que descendia de
Aarão; mas que isso sempre aconteceu não pode ser
historicamente demonstrado. Os eruditos de inclinações
liberais supõem que o oficio sumo sacerdotal só começou
em 411 a.C.; mas há passagens bíblicas que certamente
indicam que o oficio era muito mais antigo do que isso.
Para admitirmos essa data tão posterior, teremos de supor
duas coisas: Primeira, que as porções da Bíblia que
abordam a questão foram escritas posteriorm en te ;
Segunda que o próprio oficio não antecedeu, por muito
tempo, as narrativas escritas. O que podemos dizer é que
a formalização do ofício resultou de um desenvolvimento
de responsab ilidades, embora a essênc ia do ofício
re troceda , ve rdade iram en te , até Aarão . Uma vez
estabelecida a adoração no templo de Jerusalém , o sumo
sacerdote tornou-se o principal m inistro eclesiástico do
judaismo, oficiando durante as grandes festividades e
observações religiosas, como no dia da Expiação. Além
disso, ele presidia o Sinédrio (vide), o que lhe emprestava
grandes poderes não somente eclesiásticos, mas também
políticos. Todavia, o ofício sumo sacerdotal chegou ao
fim quando os romanos destruíram a cidade de Jerusalém
e seu templo, quando o Sinédrio também foi dissolvido.
O ofício sumo sacerdotal teve suas origens mais
primitivas nos dias em que qualquer homem podia edificar
um altar, onde quer que Deus se tivesse dado a conhecer.
Aquele que se tornasse associado aos ritos do altar
levantado tomava-se conhecido como um levita, isto é,
alguém vinculado a um lugar, ou então como um kohen,
ou “sacerdote” . De um sacerdote esperava-se que ele fosse
um revelador da vontade divina, como um mediador entre
Deus e os hom ens . A lém d isso , encon tram o s a
primitivíssima instituição em que o chefe de uma casa
também era o sacerdote de sua família. Quando as formas
religiosas passaram a ser institucionalizadas, um grande
sacerdote ou sumo sacerdote, tomou-se necessário, afim
de organizar as funções religiosas do povo, preservando,
promovendo e protegendo as instituições religiosas. No
século VIII a.C., os levitas surgiram como uma classe
distinta, ocupando-se, essencialmente, da direção da
adoração religiosa em Israel.
É no código sacerdotal, chamado S pelos eruditos, que
encontramos a kohen hagadol, ou “sumo sacerdote” . Os
eruditos liberais datam essa fonte do Pentateuco no século
V a.C., quando, para eles, conseqüentemente, teria surgido
o ofício sumo sacerdotal. Ver o artigo sobre o Código
Sacerdotal, quanto a comentários sobre essa presumível
fonte independente dos livros de Moisés. Porém, mesmo
se adm itirm o s que esse m a te ria l é de da ta
comparativamente tardia, isso não provaria que as coisas
ali referidas, no tocante a instituições religiosas, só
tivessem começado naquele tempo. A tradição do próprio
sumo sacerdote parece ser antiqüíssima, e o próprio Aarão
ocupou o ofício, sob sua forma mais primitiva.
A posição do sumo sacerdote de Israel atingiu seu ponto
de maior influência em 105 a.C., quando o sumo sacerdote,
Aristóbulo I, também assumiu o título de rei. Em 63 a.C.,
Roma tomou sobre si mesma a tarefa de nomear os sumos
sacerdotes; e, desse ponto em diante da história, houve
mudanças freqüentes no ofício, o qual começou como uma
posição hereditária e vitalícia.
Alguns informes H istóricos Cronológicos:
1. Aarão foi o primeiro sumo sacerdote de Israel. Depois
tabemáculo foi erigido, de acordo com os planos divinos,
e sacerdote de Israel que os ritos tiveram início (Êxo. 18;
24:12-31; 35:1 - 40:38), Aarão e seus filhos foram
solenemente consagrados a seus ofícios sacerdotais
respectivos, por Moisés (ver Lev. 8:6). Isso teve. lugar
por volta de 1440 a.C. As elaboradas descrições das vestes
do sumo sacerdote, que aparecem em Êxo. 28:3 ss,
certamente indicam um oficio distintivo, superior ao dos
sacerdotes.
2. Por ocasião da morte de Aarão, o ofício passou para
seu filho mais velho, Eleazar (Núm. 20:28). Então os
descendentes de Finéias passaram a ocupar a linhagem de
onde o oficio era herdado (Juí. 20-28),
3. Por razões desconhecidas, o oficio sacerdotal foi
entregue a Eli, que pertencia à linhagem de Itamar.
Isso continuou até que Salomão mudou o sistema e
nomeou Sadoque, na pessoa de quem o encargo passou
novamente para os descendentes de Eleazar (I Reis 2:26
ss).
4. Os sumos sacerdotes antes de Davi, sete em número,
foram os seguintes: Aarão, Eleazar, Finéias. Eli, Aitúbe
(1 Crô. 9:11; Nee. 11:11; 1Sam. 14:3), Alas e José. Josefo
assevera que o pai de Buqui a quem ele chamou de José
(mas que na Bíblia é chamado de Abiezer, equivalente a
Abisua), foi o último sumo sacerdote da linhagem de
Finéias, antes de Sadoque.
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5. Nos dias de Davi havia dois sumos sacerdotes, a saber,
Sadoque e Abiatar, que parecem ter brandido igual
autoridade (I Crô. 15:11; II Sam. 8:17; 15:24,25). Alguns
estudiosos têm conjeturado que Sadoque era um aliado
importante de Davi, embora tendo sido nomeado por Saul.
Davi não perturbou a situação, mas a sucessão coube, por
direito, a seu amigo, Abiatar. Diplomaticamente, Davi
deixou ambos no cargo; mas o Urim e o Tumim, com a
estola sacerdotal, permaneceram com Abiatar, o qual, por
isso mesmo, ficou encarregado dos serviços especiais que
circundavam a arca da aliança.
6. Nos tempos de Salomão há certas dificuldades
históricas, pois é difícil reconciliar os dados históricos
existentes. Josefo (Anti. 10:8,6) diz que quem ocupava o
ofício sumo sacerdotal, nesse tempo, era Sadoque; mas o
trecho de I Reis 4:2 diz que era Azarias, que era neto de
Sadoque. Temos de supor, assim sendo, que há algum
defeito nos registros históricos, que não nos permitem
precisar a situação que envolvia o ofício sumo sacerdotal
nos dias de Salomão. Mas, considerando-se todos os
fatores, parece ter havido quinze sumos sacerdotes que
foram contemporâneos dos reis de Judá. Seja como for, os
sumos sacerdotes dessa série terminaram com Seraías, que
foi aprisionado por Nabucodonosor e executado em Ribla,
por ordem daquele monarca caldeu (II Reis 25:18), ao
tempo do cativeiro babilônico.
7. Por causa do cativeiro, passaram-se cerca de cinqüenta
e dois anos sem alguém para ocupar o oficio sumo sacerdotal
em Israel. Jeozadaque (ver Ageu 1:1,14) deveria ter herdado
o ofício de seu pai, Seraías; mas Jeozadaque viveu e morreu
durante o período do cativeiro babilônico. Então o oficio foi
ocupado por seu filho, Josué (vidé), depois que um
remanescente do povo de Israel regressou a Jerusalém, em
companhia de Zorobabel. A Bíblia alista os sucessores dele,
chamados Joiaquim, Eliasibe, Jeoiada, Joanã e Jadua. Jadua
foi sumo sacerdote de Israel na época de Alexandre, oGrande,
tendo sido sucedido por seu filho, Onias I, e este por seu
filho, Simão. Quando Simão faleceu, quem veio a ocupar o
oficio foi seu irmão, Eleazar, visto que seu filho, na época,
ainda era um jovem menor de idade. Foi durante o reinado de
E leazar que teve lugar a famosa tradução do Antigo
Testamento para o grego, chamada Septuaginta ou LXX.
8. Menelau, o último dos Onias, trouxe desgraça ao oficio
sumo sacerdotal. E o oficio ficou vago por sete anos. E então
Alcimo ocupou o cargo, embora também tivesse sido uma
infame personagem.
9. Em seguida veio o período dos hasmoneanos (vide).
Essa família era do turno sacerdotal de Joiaribe (I Crô. 24:7),
que havia retomado do cativeiro babilônico com Zorobabel
(I Crô. 9: 10; Nee. 11:10). Eles ocuparam esse ofício até
153 a.C., quando a família foi destruída por Herodes, o
G rande. A ristóbulo , o ú ltimo sumo sacerdote dessa
linhagem, foi assassinado por ordem de Herodes, embora
eles fossem cunhados. Isso ocorreu em 35 a.C.
10. Roma começou a nomear os sumos sacerdotes de
Israel, de acordo com os ventos do poder e do favor
político . Houve nada menos de vin te e oito sumos
sacerdotes desde o reinado de Herodes, o Grande, até à
destruição do templo de Jerusalém, pelo general Tito, em
70 d.C. Esse período foi de cerca de cento e sete anos;
assim, na média, houve um novo sumo sacerdote a cada
três ou quatro anos! O Novo Testamento, por sua vez,
fornece-nos alguns dos nomes de pessoas envolvidas nesse
ofício, como Anãs, Caifás e Ananias, sobre quem damos
artigos separados. O sumo sacerdote que deu a Paulo cartas
que lhe permitiam perseguir e encarcerar ajudeus cristãos
chamava-se Teófilo, filho de Anano. Ver Atos 9:1,14.
Panias foi o último dos sumos sacerdotes. Ele fora nomeado
pelo lançamento de sortes, pelos zelotes, dentre o turno de
sace rdo tes que Josefo cham ou de En iaqu im ,
provavelmente, uma forma corrupta de Jaquim.
II. Vestes dos Sumos Sacerdotes
Ver o artigo separado, intitulado Sacerdotes, Vestimentas
dos.
III. Natureza dos Deveres do O fício Sumo Sacerdotal
Qual é a natureza e quais são os deveres do oficio sumo
sacerdotal?
I .0 sumo sacerdote precisava descender diretamente de
Arão, o primeiro sumo sacerdote levítico.
2. Não podia ter defeitos físicos (ver Lev. 21:16-23).
3. Não podia contrair matrimônio com viúva, estrangeira
ou ex-meretriz, mas somente com uma virgem israelita (ver
Lev. 21:14). Mais tarde isso foi modificado, permitindo-lhe
casar-se com a viúva de outro sacerdote. (Ver Eze. 44:22).
4. Ele tinha de dedicar-se a seu trabalho, não podendo
abandoná-lo nem mesmo ante a morte de um membro de
sua família, como pai ou mãe. (Ver Lev. 21:10-12). Parece
que as calamidades públicas eram uma exceção (ver Judite
4:14, 15 e Joel 1: 13).
5. Estava obrigado a observar regras de dieta, acima dos
israelitas comuns (ver Lev. 22:8).
6. Precisava lavar mãos e pés antes de servir (ver Êxo.
30:19-21).
7. Originalmente, ele queimava o incenso sobre o altar
de ouro, como um de seus deveres; posteriormente, porém,
isso ficou ao encargo de outro sacerdote. (Ver Luc. 1:8,9).
8. Repetia, a cada manhã e a cada tarde, a oferta de
manjares que ele oferecera no dia de sua consagração (ver
o décimo nono capitulo do livro de Êxodo).
9. Cumpria-lhe efetuar as cerimônias do grande Dia da
Expiação, entrando no Santo dos Santos uma vez por ano,
a fim de fazer expiação pelos pecados do povo (ver o
vigésimo primeiro capítulo do livro de Levítico).
10. Cumpria-lhe arrumar os pães da apresentação a cada
sábado, consumindo-os no Santo Lugar (ver Lev. 24:9).
II . Precisava abster-se das coisas santas se ficasse
impuro por qualquer razão, ou se contraísse lepra (ver Lev.
22:14).
12. Qualquer pecado que ele cometesse teria de ser
expiado por sacrifício oferecido por ele mesmo (ver Lev.
4:3-13).
13. Por igual modo, oferecia sacrifício pelos pecados
de ignorância do povo (ver Lev. 22:12-16).
14. Cumpria-lho proferir a validade da lepra curada (ver,
Lev. 13:2.59).
15. Cabia-lhe certo direito legal de julgar casos (ver
Deut. 17:12), especialmente quando não houvesse ju iz
disponível.
16. Deveria estar presente quando da nomeação de
algum novo governante, intercedendo subseqüentemente
em seu favor (ver Núm. 27:19-20). Havia ainda outros
deveres secundários que ele compartilhava com os
sacerdotes inferiores.
Vários desses itens prestam-se para a aplicação espiritual
a Cristo, ao passo que outros não têm essa serventia. O ponto
central, frisado no livro de Hebreus, se relaciona ao fato de
que o sacerdote fazia sacrifício pelos pecados do povo. Esse
é o começo da abertura do acesso a Deus, até à sua presença
imediata, no Santo dos Santos (ver Heb. 10:19 e ss).
IV. L içõe s e T ipo s E sp ir itua is do O f íc io Sumo
Sacerdotal
Ver dois .artigos separados, intitulados Sacerdotes,
Crentes Como e Sumo Sacerdote, Cristo Como.
Aarão, como sumo sacerdote de Israel, era um tipo de
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Cristo. Os tipologistas vêem muitos símbolos do oficio
messiânico e salvatício de Cristo nas funções, vestes e ritos
efetuados pelo sumo sacerdo te aarôn ico . O Novo
Testamento refere-se a Cristo como sacerdote segundo a
ordem ou categoria de Melquisedeque (Heb. 5:6; 6:20; e
7:21); mas Ele também executou o seu ofício segundo o
padrão e a autoridade do sacerdócio aarônico. Cristo é o
Mediador Único das bênçãos divinas, e nomeia todos os
crentes como sacerdotes, a fim de participarem plenamente
de sua espiritualidade é posição.
SUMO SACERDOTE , CR ISTO COMO
Esboço:
I. Detalhes de Heb. 8:1-10 18
II. Sumário de Idéias
III. Sumo Sacerdote no Lugar de Arão e Melquisedeque
IV.A Superioridade de Jesus
I. Detalhes de Heb. 8:1-10:18
Estendendo-se até o vigésimo - oitavo versículo deste
capitulo, encontramos uma analogia (entre os sacrifícios
no santuário terrestre e aqueles efetuados no santuário
celestial) que reenfatiza diversos pontos já discutidos, mas
agora mencionados novamente, como sumário. A esses
pontos foi adicionada a afirmação de crença, por parte do
autor sagrado, na “parousia” ou segunda vinda de Cristo,
no vigésimo oitavo versículo.
1. Há dois santuários, o terreno e o celestial. O terreno
era apenas uma cópia ou imitação do celestial. Nisso se
vê, uma vez mais, a metafísica em “dois andares” do autor,
em que as idéias de Filo e de Platão foram cristianizadas.
Na terra, tudo apenas cópia dos elementos existentes nos
céus. Essa idéia era comum no judaísmo helenista. E os
judeus tinham idéias literais a esse respeito; imaginavam
um templo celeste literal, com todas as peças de mobiliário
e alguma forma de sistema de sacrifícios, segundo os
moldes do templo terreno. O autor sagrado, porém, não vê
nada tão cru e materialista como isso, mas apenas que o
templo terreno, seus ritos, etc., simbolizavam alguma
realidade superior. Assim, o próprio templo (ou a tenda,
antes dele) indicaria os céus, uma pluralidade de esferas
celestes, cada uma com seu nível mais elevado de acesso.
(Ver Heb. 7:26). O Santo dos Santos fala sobre a presença
de Deus, sobre como os homens podem obtê-la, juntamente
com a transformação de vida e de ser, necessária para a
admissão àquele lugar (Ver-as, notas expositivas no NTI
em Heb. 8:5, e toda a seção IV no artigo sobre o tratado,
intitulado Idéias Religiosas e Filosóficas, as descrições
sobre o conceito metafísico do autor sagrado).
2. Cristo é o Sumo Sacerdote do santuário celeste, e não
do terrestre, como se dava com os sacerdotes arônicos. Este
capítulo inteiro foi calculado para ensinar isso. O ministério
de Cristo não só é melhor, mas também ultrapassou e
abrogou todo outro sacerdócio terreno. Dentro da antiga
dispensação havia uma lei, seu sacerdócio e seu pacto. Em
Cristo entretanto, tudo isso foi eliminado. Agora há uma
nova lei, um novo sacerdócio e um novo pacto (ver os
capítulos sétimo a nono deste tratado). Sendo essa a verdade
da questão, pode-se supor corretamente que o ministério de
Cristo é superior àquele que era realizado no antigo
tabernáculo. Sim, é tão superior que o antigo tabernáculo
perdeu toda a razão para sua existência. E, na realidade, só
existia para funcionar como tipo simbólico do novo.
3. O acesso provido no ministério de Cristo é real, e não
simbólico e dá-nos o direito de penetrar no mais alto céu, o
Santo dos Santos celeste. Já o antigo acesso era apenas
simbólico, em que o sumo sacerdote nunca foi reputado
como precursor de ninguém até à presença de Deus. Seu
serviço se reduzia a um ato simbólico de expiação de
pecados. (Ver Heb. 6:20 e 10:19).
4. Cristo ofereceu um único sacrifício, mas foi um
sacrifício muitíssimo melhor do que a soma total de todos
os milhares e milhares de sacrifícios levíticos. Pois todos
eles tão-somente simbolizavam o sacrifício de Cristo. (Ver
os versículos 25 e 26 deste capítulo).
5 .0 sacrifício de Cristo foi eficaz - eliminou o pecado;
foi o sacrifício da sua própria pessoa. Ver Heb. 7:27.
6. O ministério de Cristo jamais terminou: ele voltará.
E m esmo ago ra es tá em penhado em um a e te rna
intercessão. Mas, finalmente, tudo quanto ele fizer estará
completamente divorciado do problema do pecado. Esse
problema será solucionado completa e absolutamente, de
tal modo a não permanecer uma questão espiritual, sem
qualquer vinculação com a inquirição espiritual. (Ver o
28° versículo deste capítulo).
7. É declarada aqui a necessidade de purificar o
santuário celestial. O sacrifício de Cristo mostrou-se
eficiente e final quanto a esse mister. (Ver o versículo
23° deste capítulo).
“Após a breve digressão do 22° versículo, o escritor
sagrado focaliza agora o aparecimento de Cristo, no
santuário perfeito dos céus, munido do perfeito sacrifício
(ver os versículos 25° em diante), o qual, por ser perfeito
e absoluto, não precisa de repetição” . (Mofatt, in loc.).
II. Sum ário de Idéias
1. Ele entrou nos verdadeiros céus, no real Santo dos
Santos; os sacerdotes terrenos manuseavam apenas com
sombras e símbolos (ver Heb. 4:14).
2. Ele ofereceu o verdadeiro sacrifício, ao passo que
os demais ofereciam apenas sacrifícios simbólicos (ver
Heb. 9:23 e ss).
3. O sacrifício de C risto foi final; os deles eram
simbólicos (ver Heb. 9:25 e ss).
4. Sua expiação foi eficaz, a expiação oferecida por
eles era apenas uma representação simbólica (ver Heb.
9:28).
5. Ele foi Sumo Sacerdote maior e mais elevado que
Arão, por ser o Filho de Deus (ver Heb. SA-7:28).
6. Ele administrou um melhor pacto (ver Heb.8:1-13).
7. Ele m inistra em um melhor santuário (ver Heb.
9:142).
8. Seu sacrifico é melhor que o de todos, por ser o fim
de todos os sacrifícios (ver Heb. 9:13-10:18).
9. Seu m inistério se alicerça sobre melhores e mais
permanentes promessas (ver Heb. 10: 19-113).
Cristo, pois, é visto como nosso cam inho de acesso a
Deus Pai. Os crentes judeus são aqui avisados a não
perderem sua ob ra in te rce ssó r ia em favo r deles,
afastando-se de Cristo, retornando às suas anteriores
formas religiosas, que serviam somente para apontar para
Cristo simbólica e profeticamente.
III. Sumo Sacerdo te no L uga r de A rão e Segundo
a O rdem de M elquisedeque.
O ofício sumo sacerdotal, no tocante a Cristo, envolve
tanto Arão quanto Melquisedeque. Posto que nossas
informações sobre Melquisedeque são tão escassas, quase
todos os tipos simbólicos sobre o ofício de Cristo se
acham no sacerdócio arônico.
Quais são as idéias envolvidas no sacerdócio de Cristo,
que é conforme a ordem de Melquisedeque? Ei - las:
1. Cristo é o rei- sacerdote, tal como Melquisedeque
(ver Gên. 14:18 e Zac. 6:12,13).
2. Cristo é o rei justo de Salém, ou Jerusalém (ver Isa.
11:5 e 6:9).
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3. Ele é eterno, não havendo registro de seu início no
tempo (ver João 1:1), nunca tendo sido nomeado por
homem algum para seu m inistério (ver Sal. 110:4; ver
também Heb. 7:23-25 e Rom. 6:9).
Vê-se, pois, que a obra de Cristo seguiu o padrão do
sacerdócio arônico, mas que a alusão a Melquisedeque
fala sobre sua autoridade real, sobre sua eternidade, sobre
a natureza perene de sua obra, idéias essas que não
estavam vinculadas ao sacerdócio arônico. Desse modo,
certos aspectos de superioridade são a tribu ídos ao
sacerdóc io de C ris to , que é segundo a ordem de
Melquisedeque.
IV. A superio ridade dc Jesus
Eis cinco particulares que mostram que Jesus é superior
como Sumo Sacerdote:
1. Nele mesmo, ele é melhor sacerdote que os sacerdotes
arônicos (ver Heb. 8:1-6, como uma unidade; o sétimo
capítulo contém muitos argumentos a respeito; ver também
Heb. 4:15-7:28, como uma unidade).
2. Sua esfera de atividades é no santuário celeste, e não
na cópia terrena, onde labutavam os sacerdotes arônicos.
Portanto, seu ministério é “melhor” que o deles, e não
apenas a sua própria pessoa. (Ver Heb. 8:2-5).
3. Ele ofereceu melhor sacrifício (ver Heb. 8:3 e ss), a
saber, a si mesmo (ver Heb. 7:27).
4. Ele é o Mediador de um pacto melhor, o “novo pacto”
(ver Heb. 8:6).
5. Seus labores sacerdotais se baseiam sobre promessas
superiores (ver Heb. 8:6). Todos esses aspectos mostram
a superioridade do m inistério de Cristo, que agora é
introduzido, ao passo que, antes disso, até este ponto no
tratado, a ênfase recaíra sobre a superioridade da pessoa
de Cristo.
SUNAMITA
Variante de Sulam ita (vide).
SUNDAY, W ILL IAM ASHLEY
Popularmente, ele era conhecido como Billy Sunday.
Suas datas foram 1862 - 1935. Foi o maior evangelista
norte-americano, depois de Dwight L. Moody e antes de
Billy Graham. Os Estados Unidos da América produzem,
a grosso modo, um poderoso evangelista, de significação
internacional, a cada geração.
Billy Sunday ficou órfão em tenra idade. Trabalhando,
estudou em Nevada, estado de Iowa, tendo passado algum
tempo estudando na Universidade Northwestern, perto de
Chicago. Foi jogador profissional de baseball de times de
Chicago, Pittsburgo e Filadélfia. Abandonou o baseball e
tomou-se secretário - assistente da YMCA, em Chicago,
e en tão , no ano de 1896, começou sua carre ira de
evangelista. Foi consagrado como ministro presbiteriano.
Durante duas décadas demonstrou considerável poder.
Algumas de suas campanhas foram bastante elaboradas,
utilizando grandes coros e até orquestras.
Billy Sunday foi um pregador de fogo, que denunciava o
pecado, especialmente o alcoolismo, e, devido a seus
esforços evangelísticos, segundo cálculos, houve centenas
de milhares de convertidos. Contudo, a canção popular
“Chicago” , tem um verso que se jacta de que “Chicago was
the town Billy Sunday could not shake down” o que,
traduzido para o português significa que Billy Sunday teve
pouca influência em Chicago. Mas em outras grandes
cidades, como Filadélfia, a sua influência sobre o mundo
do crime tomou-se tão grande que foi possível diminuir as
forças policiais da mesma Seu poder esteve no auge durante
a Primeira Grande Guerra; mas, depois disso, começou a
declinar, embora tivesse continuado a pregar até a sua morte,
por muitos anos depois da guerra.
SUNDAY SCHOOL (ESCOLA DOM INICAL)
Amigos, confesso que me esqueci de escrever sobre a
Escola Dominical, ao compilar os artigos para a letra E.
Por isso, estou tornando a liberdade de usar o título inglês,
Sunday School. E há uma justificativa para isso, pois a
Escola Dominical foi, de fato, uma invenção inglesa.
Esboço:
1.Origens
2. Evolução no Currículo e nos Métodos
3. A Filosofia da Escola Dominical
I. O rigens
A Igreja Católica Romana e as Igrejas O rtodoxas
Orientais comumente mantêm escolas paroquiais, e parte
da educação ali oferecida é, naturalmente, de cunho
religioso. Muitos grupos protestantes, em contraste com
isso, tradicionalmente têm dependido do sistema de escolas
públicas no que concerne à educação secular. Assim, foi
apenas natural que, como meio de ensinar a Bíblia às
crianças, a Escola Dom inical tenha sido de criação
protestante. Ademais, tem sido sempre típico da ênfase
protestante salientar os estudos bíblicos, o cerne mesmo
da Escola Dominical.
Os historiadores afiançam que foi Robert Raikes (cerca
de (1785 - 1811) quem originou o movimento da Escola
Dom inical. Foi dono de jo rna l, em G laucester, na
Inglaterra, que se interessou especialmente por prover
educação bíblica para crianças. Ele procurava atingir,
especialmente, as crianças dos cortiços ingleses muitas
delas já empregadas e trabalhando tempo integral. Antes
que a educação bíblica pudesse ser eficaz, foi mister ensinar
aquelas crianças a ler e escrever; e assim alfabetização
faria parte da tarefa. Destarte, a Escola Dominical começou
como uma espécie de instituto bíblico infantil, que operava
em separado das atividades normais da Igreja. Mas,
finalmente, veio a tomar-sc parte integrante das funções
das igrejas locais, aos domingos.
A experiência de Raikes foi saudada com entusiasmo,
e em breve havia escolas dominicais em muitos lugares da
Inglaterra e dos Estados Unidos da América. Mas a sua
idéia já era cópia de outro movimento, mais antigo. Cario
Barromeu em cerca de 1550, estabelecera, durante sua vida,
nada menos de setecentas e quarenta e três escolas para
crianças, visando à instrução religiosa. Ele foi arcebispo
católico romano de Milão, na Itália. Quando aquele
arcebispo faleceu, essas escolas tinham mais de quarenta
mil alunos. E assim , em um sentido inegável, Cario
Barromeu. foi o antecipador do movimento da Escola
Dominical. Porém, foi Raikes quem deu ao conceito um
impulso e uma aplicação mundiais, e isso entre os grupos
pro testan tes e evangélicos. Quando Raikes faleceu,
calculou-se que as Escolas Dominicais, por todo o mundo,
estavam provendo instrução bíblica para nada menos de
quatrocentas mil crianças.
Outras importantes figuras do movimento também
devem ser mencionadas. Guilherme Fox (1736 -1826)
muito fez para aplicar a filosofia da Escola Dominical.
Foi ajudado na empreitada por vários filantropos, que
supriram o dinheiro necessário. Finalmente, ele abriu cerca
de trezentas escolas, suprindo-as com livros, material de
ensino e professores. Os ec les iásticos , a princíp io ,
opuseram-se ao movimento, pois, no começo, não fazia
parte da Igreja organ izada , e também porque eram
principalmente leigos que se envolviam no ensino. Porém,
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as boas idéias têm uma maneira de impor-se. Ainda
recentemente, visitei uma igreja anglicana de Salt Lake
City, em Utah, nos Estados Unidos da América; e, o
domingo em que ali estive, assinalou o término de uma
Escola Dominical especial e da Escola Bíblica de Férias,
e os lideres da igreja estavam satisfeitos com seu extenso
trabalho entre as crianças.
João Wesley foi uma grande força por detrás da
propagação do conceito da Escola Dominical. Suas datas
foram 1703 - 1791. A Igreja Metodista deveu muito de
seu fenomenal crescim en to in icial às suas Escolas
Dominicais, estabelecidas primeiramente na Inglaterra, e
então nos Estados Unidos da América, e em seguida, pelo
mundo inteiro.
Nos Estados Unidos da América, a primeira Escola
Dominical reconhecida foi a escola bíblica fundada por
William Elliot. Ela funcionava aos domingos à tarde, e
não pela manhã, e estava localizada em sua fazenda. Porém,
após algum tempo, o trabalho foi transferido para a Igreja
Oak Grove, no condado de Accomac, estado de Virgínia.
Essa foi a mais antiga Escola Dominical nos Estados
Unidos da América.
No começo do século XIX, foram fundadas muitas
Escolas Dominicais nos mais diversos lugares dos Estados
Unidos da América, e o crescimento delas foi nada menos
que fenomenal. Várias un iões form ais de Esco las
Dom inicais foram organizadas, para ensino tanto de
crianças quanto de adultos. Não demorou para que as
igrejas protestantes e evangélicas tivessem adquirido uma
nova função, a saber, ensinar a Bíblia aos seus membros,
em regime semanal. Em 1824, a União Americana da
Escola Dominical contava com escolas em dezessete dos
vinte e quatro estados norte-americanos então existentes,
pelo que o movimento já era praticamente universal
naquela nação norte-americana. E não demorou muito para
que várias denominações evangélicas fundassem suas
próprias Escolas Dom inicais, que se tomaram uma
extenção doutrinadora das igrejas. Mesmo assim, a Escola
Dominical continuou sendo dirigida principalmente por
leigos, embora não sem alguma ajuda mais profissional.
As Missões E strange iras . Foi apenas natural que as
atividades missionárias, evangélicas, em todas as porções
do mundo, levassem o conceito da Escola Dominical a
muitos lugares. Infelizmente, no Brasil, muitas igrejas
agora têm somente a Escola Dominical, aos domingos pela
manhã, tendo anulado o culto regular da manhã. Isso foi
algo que os fundadores do movimento da Escola Dominical
nunca haviam antecipado; e podemos ter a certeza de que
não concordariam com essa prática. A Escola Dominical
não tem por propósito substituir o culto do domingo pela
manhã, e não deveríamos perm itir que houvesse tal
substituição. Muitas igrejas não adoram pela manha, e à
noite somente evangelizam. Disso tem resultado uma igreja
local enferma. É óbvio que há ou tras causas dessa
debilidade espiritual, mas essa é uma das causas que
precisamos denunciar. Os fundadores do movimento da
Escola Dominical não tencionavam que ela servisse de
causa de fraqueza espiritual.
Este co-autor e tradutor tem traduzido séries inteiras de
revistas de Escola Dominical, pelo que deseja dar aqui
sua contribuição construtiva. Segundo tenho observado,
outra deficiência não antecipada pelos fundadores do
movimento da Escola Dominical é que essas revistas
tomam-se, para todos os efeitos práticos, os únicos estudos
bíblicos que as igrejas fazem. Ora, em face da riqueza da
doutrina cristã, é forçoso admitir que nem mesmo um ciclo
inteiro de revistas de Escola Dominical consegue cobrir
toda a vasta gama dos ensinamentos bíblicos. Mas, que se
vê nas igrejas? Terminado um ciclo, geralmente de três
anos, o ciclo é reiniciado, repassando todas as lições antes
dadas, ad infinitum. Resultado: os membros das igrejas
aprendem um limitado número de idéias, levando para casa
a impressão falsa de que a doutrina cristã resume-se naquilo
que sua denominação particular lhes oferece, através de
suas revistas de Escola Dominical. Não admira que haja
tantos crentes bitolados! O ideal seria que os pastores, ou
alguma com issão de crentes bem preparados, fosse
preparando de antemão novas séries de lições, ampliando
os horizontes, escavando novos tesouros da Palavra de
Deus. Todavia, poucos têm o treinamento teológico para
tanto. Segundo vejo as coisas, em face dessa situação, as
rev istas de Esco la Dom in ica l tornaram -se um mal
necessário. Mas, melhor com elas e pior sem elas!
2. Evolução no C u rrícu lo e nos Métodos
No começo do movimento, ensinava às crianças a ler e
escrever, e então a Bíblia lhes era ensinada com proveito.
Essa função foi sendo abandonada, à medida que as escolas
públicas se foram ocupando da alfabetização. Assim, a
Bíblia tornou-se, virtualmente, o único material exposto
na Escola Dominical, ainda que algumas igrejas sejam
capazes de desperdiçar muito tempo com anúncios e
relatórios, contando o dinheiro recolhido e quantos alunos
freqüentam, divididos por classes, a Escola Dominical.
Entrementes, a educação religiosa tem assumido um escopo
mais amplo, e escolas regulares têm-se tomado uma das
funções de muitas igrejas. Isso tem feito a Escola
D om in ica l to rna r-se m ais e sp ec ia lizad a . V árias
denominações têm uma literatura especial (revistas), bem
como alguma forma de apresentação sistemática de estudos
bíblicos (ver os ciclos referidos no último parágrafo do
primeiro ponto, origens).
Naturalmente, a literatura de Escola Dominical tem
assumido ares propagandísticos, visto que, além de estudos
bíblicos, aparecem ensinos preferidos por esta ou aquela
denominação. Em alguns grupos mais liberais, muito
material extrabíblico é acrescentado a essa literatura,
algumas vezes expondo pontos de vista radicais, do
interesse especial desta ou daquela facção ideológica.
O ensino da Escola Dominical também tem ficado mais
sofisticado, com auxílios audiovisuais, “slides”, filmes,
apresentações teatrais e até marionetes e outros chamarizes,
para atrair a atenção das crianças. Muitas igrejas têm ônibus
para transportar as crianças de suas áreas para a igreja.
Ou tras, oferecem às crianças choco late , sorvetes e
guloseimas, coisas essas que fatalmente atraem as crianças.
Pessoalmente, não tenho nada a objetar ao oferecimento
dessas coisas às crianças. No entanto, conheci uma igreja
cuja Escola Dominical usava um “Golias” moderno, um
homem com cerca de 2,45 m de altura, para atrair as
crianças. Ele era crente, um lutador profissional, e as
crianças vinham aos montes, para vê-lo representando
Golias. As crianças são crianças, dentro ou fora da Escola
Dominical, e deixam-se atrair por coisas que nada têm a
ver com a Bíblia. Nos lugares mais humildes, até mesmo
balas e confcitos servem para atrair as crianças. Há pessoas
que objetam a esses métodos como se fossem “suborno” ,
mas algo inocente assim é legitimo, se a questão é atrair
crianças para que venham ouvir um pouco sobre a Bíblia.
3. A Filosofia da Escola Dom inical
A qualquer preço e de qualquer modo, devemos levar a
Biblia às crianças. O mundo lhes está oferecendo tantas
coisas inúteis, ou mesmo pre jud icia is , como certos
programas infantis pela televisão. As instituições sociais
e os meios de comun icação em m assa mostram -se
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corruptos com seu extremo mundanismo, invertendo
valores diante das mentes impressionáveis das crianças.
Os lares muito raramente provêem um estudo sistemático
da Bíblia e de princípios religiosos. A Escola Dominical,
pois, serve de extensão ensinadora para muitas igrejas. O
mundo é destrutivo, e poucos lares, e estamos falando sobre
lares evangélicos, fazem muito para contrabalançar essa
influência. A Escola Dom inical, pois, é uma força
contrabalançadora.(AM BENS E)
Ver o artigo separado sobre Educação Cristã.
SUNÉM
Em hebraico, “desnivelada”, identificada com Sulam
(Solem), localizada no sopé do Pequeno Hermom, uma
cidade no território da tribo de Issacar(Jos. 19.18). Era a
cidade natal de Abisague (I Reis 1.3) e o lar de uma
mulher cujo filho foi trazido de volta à vida por Eliseu
(II Reis 4.8-37). O nome dessa cidade aparece também
em uma lista compilada por Tutmes II (1490-1436 a. C.),
sendo um dos locais conquistados por suas campanhas
militares. Nas cartas de Tell el-Amarna, ela aparece com
o nome de Shunama, que nos conta que ela caiu ante as
forças de Labaya, uma personagem desconhecida.
SUNI
No hebraico “afortunado”,. Ele foi um dos sete filhos de
Gade, filho de Jacó (Gên. 46:16;Núm. 26:15). Ele se tomou
o antepassado dos sunitas. Viveu por volta de 1700 a.C.
SUNITAS
O mundo Islâmico está dividido em dois grandes
agrupamentos, os sunitas; e os xiitas. O primeiro é o grupo
maior, de tendências ortodoxas, defensor da Sunna (vide).
Eles aceitam os quatro califas (vide) como os legítimos
su ce sso re s do P ro fe ta (M aom é). A m a io r ia dos
muçulmanos da Turquia, da Arábia e do Norte da África
pertence a esse partido. Os xiitas são, essencialmente, o
ramo persa do islâmismo. Eles consideram Ali e seus
seguidores como os ministros divinamente ordenados por
Deus (os califas), e continuam aguardando por uma figura
messiânica, um grande e verdadeiro líder futuro, o imam
ou mahdi. Têm uma multidão de santos e de festas
religiosas. Osufismo eo bahaísmo (vide) surgiram dentre
essa seita.
SUNNA
Essa palavra vem do árabe e significa “uso”,” tradição”,
termo usado para alud ir às trad ições re lig iosas do
islâmismo, onde aparecem como divinamente inspiradas.
O vocábulo foi a princípio usado sobre as declarações e
escritos do próprio Maomé. Mas depois também foi
aplicado àquelas tradições que vieram a suplementar o
Alcorão (vide).
SUOR
O ato de suar ou transpirar é mencionado tanto no Antigo
quanto no Novo Testamentos, envolvendo duas palavras
hebraicas e uma grega, a saber:
1. Zeah, “suor” . Palavra hebraica que figura apenas por
uma vez, em Gên. 3:19.
2. Yeza, “suor” , “transpiração” . Termo hebraico usado
por somente uma vez, em Eze. 44:18.
3. Hidrôs, “suor”, vocábulo grego usado, igualmente,
apenas por uma vez, em Luc. 22:44.
O “suor”, é apresentado na referência do livro de
Gênesis como uma das calamidades impostas ao homem
como castigo por seu pecado e queda. Se o trabalho no
jardim do Êden era ameno, após a expulsão o homem teria
que lutar contra a própria natureza, porquanto a terra
produziria, naturalmente, apenas cardos e abrolhos. Esse
fato não pode ser negado. A agricultura, desde então,
sempre foi um dos mais cansativos labores humanos.
Mesmo em nossa era mecanizada, o homem tem que lutar
contra as intempéries, como a seca, as inundações, a geada,
etc., e também contra as pragas das mais variadas formas.
Em Ezequiel, lemos que os sacerdotes tinham de se
vestir de modo a não lhes escorrer o suor pelo corpo. E
que as vestes sacerdotais eram consideradas sagradas, só
podendo ser usadas enquanto ministravam, após o que
tinham de mudá-las; por roupas comuns. Essas instruções
foram minuciosamente impostas no tocante aos sacerdotes
zadoquitas (ver Eze. 44:15 ss).
No Novo Testamento, a única menção ao suor é aquela
da cena da agonia do Senhor Jesus no horto, às vésperas
de sua crucificação. Lemos ali: “E, estando em agonia,
orava mais intensamente. E aconteceu que o seu suor se
tomou como gotas de sangue, caindo sobre a terra” (Luc.
22:44). O fenômeno não é desconhecido para a ciência,
que pode ser observado até mesmo corriqueiramente, em
certas ocasiões de grande dor ou aflição. Note-se que Jesus
não suou sangue. Lucas diz que o seu suor o se tomou
como gotas de sangue. Um cunhado deste tradutor, quando
rapazinho, quebrou um braço. Um vizinho prestativo, mas
sem conhecimento médicos, ofereceu-se para pôr o osso
no lugar, visto que não houvera fratura exposta, e nem
havia alguém responsável na casa que o enviasse a um
hospital devidamente aparelhado. No dia seguinte, o braço
estava horrivelmente inchado. Quando, finalmente, meu
cunhado foi levado a um médico, este teve que pôr o osso
no lugar. A operação foi extremamente dolorosa. Meu
cunhado dava urros de dor, e seu corpo ficou ensopado de
suor, que brotava de todos os poros, como grandes gotas
que pingavam.
A palavra grega hídrós é comum no grego clássico, de
Homero em diante, indicando grande tensão ou dor, dando
a entender intenso sofrimento físico ou mental. A luta do
Senhor Jesus con tra Sa tanás , d ian te de Deus, no
Getsêmani, em tudo cumpriu a maldição do suor, imposta
sobre o homem caído. No entanto, há casos de suor
sangüinolento, que a ciência médica chama de hematidrose.
SUOR DE SANGUE
Lemos em Lucas 22:44. “E aconteceu que o seu suor se
tornou como gotas de sangue caindo sobre a terra” . Antes
de mais nada, devemos observar que o versículo anterior
a esse, que alude ao anjo que veio confortar o Senhor Jesus,
no horto do Getâniani, bem como esse versículo quarenta
e quatro, não figuram nos melhores manuscritos do Novo
Testamento. Todavia, há alguma evidência textual de peso,
sem falarmos em forte apoio dos escritos patrísticos. E
possível que a informação ali inserida fizesse parte da
tradição oral, como um informe flutuante que, finalmente,
encontrou lugar no texto de Lucas. Nesse caso, poderia
representar um incidente genuíno na vida de Jesus, embora
não originalmente incluído no evangelho de Lucas.
Todavia, outros erud itos vêem a questão como um
acréscimo apócrifo. E há aqueles que vêem o relato como
parte integrante do evangelho original de Lucas, omitido
por escribas posteriores, talvez por motivos doutrinários,
pois faria Jesus parecer por demais humano, ou por motivo
de respeito. Seus sofrimentos não precisariam ser descritos
mediante tão vividos detalhes! Quanto a notas expositivas
completas sobre essa variante textual, ver o NTI naquela
referência de Lucas.
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Se as palavras em foco são autênticas, sem importar se
faziam parte ou não do evangelho original de Lucas, mesmo
assim permanece de pé a indagação a respeito do que esteve
envolvido no incidente. Há diversas opiniões a esse respeito:
a. A expressão poderia indicar a abundância do suor, sem
indicar que houvesse a mistura com qualquer sangue. O texto
diz que o suor de Jesus se tomou como gotas de sangue., b.
Por outro lado, um suor misturado com sangue em momentos
de grande afl ição fisica e mental, é um evento cientificamente
provado. O sangue, violentamente agitado pela aflição, pode
atravessar as paredes das veias, sem rompê-las. Esse fenômeno
chama-se diapedese ou hematidrose. c. Em qualquer dessas
possibilidades, nào devemos perder de vista o ponto ressaltado
na narrativa: a agonia de Jesus foi extremamente violenta.
Ele era um homem que se defrontava com uma imensa
angústia, e reagiu como outros homens teriam reagido em
seu lugar. Dizer que sua angústia não era nem mental e nem
fisica, somente porque ele estava diante da possibilidade de
ter de levar sobre si os pecados do mundo, é docetizar o
acontecimento, é ignorar a autêntica humanidade de Cristo
(ver o artigo). A combinação dos fatores divino e humano
em Jesus constitui um grande mistério; mas não solucionamos
tais m istérios ignorando um dos lados da questão.
Conseguimos eliminar o mistério dos mistérios encontrando
razões racionais e teológicas que esclareçam as misteriosas
questões. (GT NTI S UN)
SIJPEREGO
Vero artigo geral sobre Freud, que explica os principais
termos, incluindo “superego” . Ver, especialmente, I. Idéias,
quarto ponto.
A lgumas vezes, o termo superego é sinônimo de
Sobre-Ser, sobre o que oferecemos um artigo em separado.
SUPEREROGAÇÃO
Essa palavra vem do latim, supererogare, “pagar além
do necessário” .Na teologia moral, significa fazer mais do
que aquilo que Deus requer. O termo teve sua origem no
tex to de Luc. 10 :35 , segundo a V u lga ta La tina ,
“quodcumque supererogaveris” ; porém, somente durante
a Idade Média tornou-se um termo técnico para indicar
obras que, voluntariamente, ultrapassam os requisitos
morais básicos. Entre essas obras estão os votos de pobreza,
celibato e obediência, através das quais homens sérios em
sua religiosidade procuram ir além dos deveres morais
daquilo que se espera deles em sua vida espiritual.
A teologia católica romana supõe que nos casos de
indivíduos especialmente santos, tais obras em excesso
são postas à disposição de outros, formando assim um
mérito excedente que pode beneficiar a outros. Daí temos
o alegado “tesouro de méritos” , bem como a possibilidade
das indulgências (vide), que os grupos protestantes e
evangélicos repelem, por serem idéias extrabíblicas.
Pode-se indagar, com toda a razão, se a lei do amor
conhece qualquer excesso de boas obras, se existe tal coisa
como “pagar além do necessário” . A idéia da transferência
de boas obras de uma pessoa para outra é contrária ao
ensino bíblico da responsabilidade do indivíduo. A única
transferência da qual todos os homens podem beneficiar-se
é aquela que Cristo proveu para nós, em sua vida, expiação
e ressurreição (e isso por ser ele o único dc sua espécie, o
Deus-homem), incluindo seus ministérios no Hades e nos
céus.
SUPERPESSOAL
Quando é aplicado a Deus, esse adjetivo indica que Deus
está tão acima dos homens, e é tão misterioso, que é errado
aplicar a ele características de personalidade, que sempre
indicam apenas os atributos humanos expandidos a um
grau superior. Essa atividade é considerada um crasso
antropomorfismo (vide), ou seja, a atribuição, a Deus, de
qualidades pertencentes aos homens, em um grau mais
elevado. Os teólogos acreditam que essa maneira de
descrever Deus limita-o de modo ridículo, e dificilmente
pode representar a verdade acerca dele. A maioria dos
livros sagrados é de natureza antropomórfica. Mas isso
deve-se aos limites do conhecimento e da linguagem
humanos. Porém, quando os homens descrevem a Deus
como um super-homem, podemos ter a certeza de que tais
descrições são apenas conveniências e condescendências,
e não verdadeiras descrições da deidade. Nos diversos
idiomas, temos os pronomes “ele” e “ela”. Deus é chamado
de “ele”, o que começa a demonstrar nossa ignorância e
limitações, porquanto o ele de Deus dificilmente pode
parecer-se com o ele de um homem.
Quando falamos acerca de Deus, vemo-nos reduzidos
ao uso de termos simbólicos. As evidências dão-nos razão
para crerem seu imenso poder e inteligência, mas, quando
muito, falamos em parábolas quando falamos acerca de
Deus. Alguns têm usado o termo “impessoal” quando falam
sobre Deus, mas esse adjetivo também é inadequado.
Talvez o melhor vocábulo, afinal, sejasuperpessoal. Assim,
Deus não é uma pessoa, no sentido em que um ser humano
o é; mas ele também não é impessoal, como se fosse apenas
alguma força cósmica. Antes, ele é superpessoal. Esse é
um vocábulo melhor que os dois outros; mas nem assim
teremos dito muita coisa a respeito da natureza ou essência
de Deus. Mas isso não nos deveria surpreender, visto que
o nosso conhecimento, no tocante à pessoa de Deus, é
extremamente limitado. Fazemos melhor papel quando
tentamos descrever as obras de Deus. Ver o artigo geral
sobre Deus, e também Pessoa, Deus Como Uma.
SUPERSTIÇÃO
Esse termo deriva-se do latim, supersto, “pairar por
cima”, “ameaçar”, dando a entender algum tipo de temor
ou receio religioso, em face do desconhecido, ou de forças
naturais potencialmente negativas, como os deuses, a sorte,
o destino, etc.
“Uma superstição é... uma crença, prática ou atitude
que é julgada como algo que ‘paira por cima’, ou que vai
além das normas aceitáveis” , sendo assim considerada
indigna de aceitação”, (B, que dá uma pequena torção à
palavra, cm relação ao seu sentido normal). Um certo léxico
define a palavra como segue: “Uma crença fundada sobre
sen tim en tos irrac iona is , espec ia lm en te um temor
assinalado pela credulidade; e também qualquer rito ou
prática que sejam inspirados por tal crença” (WA). O
exclusivismo entra no quadro. Um grupo religioso pode
considerar supersticioso a outro grupo, sem deixar de ser
supersticioso ele mesmo. O não-adepto de algum sistema
específico rotula da “superstição” as crenças de outrem,
sem importar se suas próprias crenças repousem sobre a
credulidade. Todos os sistemas religiosos incorporam
algum tipo de superstição, embora isso não consubstancie
a crença de alguns antropólogos que, para todos os efeitos
práticos, equiparam a fé religiosa à superstição, tomando
sinônimos os vocábulos “religião, e superstição” . As
crenças supersticiosas com freqüência são assinaladas por
crenças em presságios, encan tam en tos, sinais, ritos
específicos e outros elementos que repousam sobre a fé
em coisas irracionais.
Apesar de que o termo usualmente é aplicado às
religiões, Spencer escreveu a respeito de superstições
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políticas, sendo seguro afirmar que todos os campos do
conhecimento têm suas próprias superstições, ou seja,
crendices, alicerçadas sobre a irracionalidade. A palavra
também pode ser largamente definida como “preconceito
destituído de reflexão prévia” .
Os teólogos liberais, ao se defrontarem com as crenças
e tradições da fé fundamentalista, aí mais vezes referem-se
a essas co isas como se fossem supe rs tições . E,
naturalmente, algum ramo do cristianismo com freqüência
apoda de “superstição”, aquilo que é crido e seguido como
tradições por outros ramos, se tais noções são consideradas
destituídas de base bíblica. Os eruditos liberais, além disso,
consideram supersticiosas certas porções da Bíblia, o que
nos mostra que o vocábulo tem uma aplicação deveras
ampla.
Pode ríam os d e f in ir uma supe rs tição como uma
crença no sobrenatural, mas motivada pela ignorância, pelo
temor, refletindo uma visão irracional da realidade. Esse
vocábulo também pode indicar as práticas que resultam
dessas crenças. A magia negra, a bruxaria, os ruídos
supo s tam en te p roduz ido s por e sp ír ito s , e co isas
semelhantes, podem ser consideradas manifestações da
atitude supersticiosa.
Uma das provas de que os antigos israelitas, como
qualquer outro povo, não eram infensos às superstições
mais tolas, é que o Antigo Testamento proíbe a adivinhação
m ed ian te a consu lta aos mortos , por meio dc um
necromante (no dizer de Lev. 19:31, alguém que possuía
um “espírito familiar” segundo certas versões portuguesas),
além de proibir a bruxaria, os augúrios, a feitiçaria, etc.
(II Reis 21:6).
Nos tempos do Novo Testamento, a palavra latina
superstitio, e seu paralelo grego deisidaimonía (usada
exclusivamente em Atos 25:19), eram empregadas de
maneira um tanto imprecisa, dificultando a determinação
de seu significado exato. Naquela referência do livro de
Atos, lemos que Festo disse a Agripa que Paulo estivera
envolvido em disputas com os judeus acerca de algumas
questões referentes à sua própria religião. Nessa passagem,
a palavra que em nossa versão portuguesa aparece como
“re lig ião” é exa tam en te a pa lavra grega em foco.
Naturalmente, isso representa uma interpretação da
palavra, e não uma tradução. Essa interpretação está
baseada sobre a idéia de que parece improvável que o
governador recém-chegado, tenha designado a religião
judaica como uma superstição, no sentido moderno do
termo, porquanto isso constituiria uma ofensa. O mesmo
comentário pode ser aplicado ao trecho de Atos 17:22;
onde Paulo disse aos atenienses: “Senhores atenienses!
Em tudo vos vejo acentuadamente religiosos” , e onde
“re lig io so s” é in terp re tação do subs tan tivo grego
deisidaímon.
Superstição, no sentido moderno, é uma praga para o
cristianismo. Os missionários e pastores da Igreja Evangélica
têm feito bastante oposição às práticas supersticiosas. Em
nosso B rasil, onde há um forte sincretismo entre o
catolicismo romano e o fetichismo africano, muito temos
que combater as tendências supersticiosas de nossa gente.
Essas inclinações, entretanto, têm-se mostrado tão renitentes
que até mesmo entre certos grupos evangélicos, sobretudo
de origem pentecostal, transparecem, crendices de fundo
supersticioso, de mistura com muitos outros elementos
negativos, que exigem urgente reforma. Deve-se observar,
contudo, que não podemos generalizar. Há pcntecostais que
são crentes autênticos, lavados no sangue de Cristo, que
nada têm de supersticiosos.
Quanto à Igreja Católica Romana, herdeira de muitas
superstições da Idade Média, ou até mais antigas, os
protestantes e evangélicos têm-nas combatido sem sucesso.
Mudanças reais vêm mediante a conversão, que é capaz de
vencer essa tendência tão humana, própria do homem em
seu estado de perdição. Uma ilustração: Quando Paulo e
Barnabé, mediante o poder de Cristo, curaram a um coxo,
em Listra, os habitantes do país queriam adorá-los como se
fossem Júpiter e Mercúrio. Porém , Paulo e Barnabé
protestaram imediatamente e com veemência contra o ato
supersticioso, dizendo: “Senhores, por que fazeis isto? Nós
também somos homens como vós, sujeitos aos mesmos
sentimentos, e vos anunciamos o evangelho, para que destas
cousas vãs vos convertais ao Deus vivo, que fez o céu, a
terra, o mar e tudo o que há neles ...” E, versículos mais
adiante, acrescentou o autor sagrado: “Dizendo isto, foi
ainda com dificuldade que impediram as multidões de lhes
oferecer sacrifícios” (Atos 14:8-18). Sim, as tendências
supersticiosas são quase invencíveis, resistindo à razão
com a sua falta de lógica e com sua subserviência às forças
malignas.
SUPIM
No hebraico “serpente” . Há dois homens com esse
nome, nas páginas do Antigo Testamento:
1. Um benjamita que, com seu irmão Hupim, eram filhos
de Ir (I Crô: 7:12, 15). Viveu por volta de 1700 a.C.
2. Um porteiro que cuidava do lado ocidental das
muralhas de Jerusalém (1 Crô. 26:16). Viveu em cerca de
1010 a.C.
SUPORTE
Palavra portuguesa que é tradução de um termo hebraico
usado por dezessete vezes no Antigo Testamento. Nos
livros dc Êxodo e Levítico é usado para indicar o pedestal
da bacia dc bronze e do altar dos holocaustos (ver Êxo.
30:18,28; 31:9; 35:16; 38:8; 39:39; 40:11 c Lev. 8:11).
Bezaleel dissolveu os espelhos das mulheres de cobre,
bronze polidos, e com o material, fez o suporte da bacia
de bronze. O suporte da bacia e a própria bacia foram
ungidos, quando foram instalados, segundo se vê na
penúltima dessas referências.
Nossa versão portuguesa omite uma frase inteira em 1
Reis 7:29, onde no original hebraico, aparece o mesmo
termo hebraico dc que falamos, ken. Essa frase é: “e sobre
as molduras havia um suporte acima”, a qual deveria ser
inserida entre “querubins” e “nas molduras” . E dois
versículos adiante (I Reis 7:31), a mesma palavra hebraica
é traduzida em nossa versão portuguesa como “pedestal” .
Esse trecho do sétimo capitulo de I Reis fala sobre as dez
bacias do templo dc Salomão, em Jerusalém. Nos cantos
das bacias havia eixos, o que significa que elas eram
móveis. Podemos ler sobre suportes com rodas, em Chipre,
dando a entender uma disposição similar naqueles objetos.
(FOR)
SUPOSIÇÃO
Vem do latim da , “para” e sugere “tomar” . Indica o ato
de aceitar pacificamente a verdade de uma proposição,
por amor a um argumento alicerçado sobre essa proposição.
Usos: 1. Boetio e mais tarde os lógicos latinos, usavam
a palavra para indicar a premissa menor de um silogismo.
2. Em sua Lógica, Mill usou o termo em um duplo sentido,
a. para designar as verdades matemáticas que servem de
ponto de partida em uma prova; e b. para designar o ponto
inicial dc qualquer dedução, sem Importar a veracidade
ou falsidade da declaração. Nesse último sentido é que o
termo é mais comum en te em p regado . Portan to , a
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supos ição usua lm en te é ace ita como o term o de
significação menos específica dentro da família de termos
que inclui: axioma, hipótese e postulado. (P)
SUPRALAPSARIANISMO
Essa palavra vem do latim, supra , “antes”, “acima”, e
lapsus, “lapso”, “queda” . De acordo com essa posição, o
decreto divino da eleição teria ocorrido antes da queda,
independente da mesma. Acredita-se que o decreto
elegedor precede até à própria criação.
Ver o artigo detalhado sobre In fra lapsarian ismo
(Subla-psarianismo), que inclui informações sobre o
supralapsarianismo, a doutrina oposta. Ver também sobre
Lapsarianismo e Infralapsarianismo. Ver também sobre
Predestinação, Eleição e Reprovação. Por igual modo, ver
o artigo acerca do Livre-Arbítrio, que provê um contraste
aos conceitos do calvinismo radical (vide).
O s ínodo de Dort m an ifes tou -se em favo r do
supralapsarianismo. Seu conceito básico é que os decretos
de Deus, no tocante à eleição e à reprovação não teriam
sido provocados pela queda do homem no pecado, mas
antecedeu a esse evento, independente do mesmo. Deus
teria elegido eternamente a alguns, inteiramente - à parte
da queda eventual - da humanidade no pecado. Quando
essa queda oco rreu , Deus s im p lesm en te deu
prosseguimento ao seu plano original. A queda no pecado
requereu a expiação em prol dos eleitos, pelo que o plano
eleitor não foi perturbado, mas tão-somente foi adicionada
a idéia de expiação (ver Gên. 15; mas, em contraposição,
ver Apo. 13:8). Ver sobre o Determinismo. A posição
supralapsariana radical inclui a reprovação ativa, e até
mesmo o decreto da queda no pecado, de tal modo que
tudo quanto acontece deve-se à vontade ativa de Deus,
como causa única. Ora, isso faz Deus a causa do mal. Mas
certos teólogos não vêem isso. Por causa dessa dificuldade,
alguns teólogos supralapsarianos supõem que a reprovação
é passiva. Para eles, Deus não teria decretado a perdição
dos homens, mas tão-somente permitiu que processos
perversos se encarregassem disso. O absurdo da posição
radical é que o amor de Deus, o maior poder na criação,
fica inativo, nada significando para as massas, contra
muitos versículos do Novo Testamento, incluindo famosas
passagens como João 3:16 e 1João 3:2. Essa idéia radical
também é contrária à missão tridimensional de Cristo,
mediante a qual ele alcança todos os homens, embora nem
sempre da mesma maneira. Cristo teve urna missão sobre
a terra; outra no Hades; e ainda outra nos céus. Ver sobre
Descida de Cristo ao Hades e Missão Universal de Cristo.
Ver também sobre Restauração.
Ao exam inarm os qua lque r ques tão teo lóg ica ,
cumpre-nos o dever de ansiar por ver as coisas pelo prisma
otimista. Em primeiro lugar, porque esse é o prisma das
Escrituras (ainda que, em alguns lugares, e em alguns
autores, transpareça também o ponto de vista pessimista).
Deveríamos escolher o melhor das duas posições. Em
segundo lugar, sempre devemos nos pôr ao lado do amor
de Deus cm favor de todos os homens. Os calvinistas
radicais rejeitam a idéia dc que Deus realmente amou ao
“m undo” ou se ja , à hum an idade in te ira , real e
verdadeiramente.
Po laridade. Ver o artigo sobre esse título. A soberania
de Deus e o livre-arbítrio humano são ambos ensinos das
Escrituras. Portanto, respeitemos ambos. São pólos de
alguin único conceito maior, embora não possamos
entender como isso pode ser. Nossa falta de compreensão
não deveria resultar no anulamento do amor de Deus a
todos os homens e das missões (ver o plural) de Cristo em
favor de todos. Anular esse amor divino é anular o próprio
evangelho.
Meu artigo sobre a Eleição mostra que essa doutrina é
genuína, fazendo parte das Escrituras mas isso é apenas
um dos lados da questão. Algumas passagens bíblicas
ensinam a genuinidade da convocação ao arrependimento,
lançada a todos os homens. O artigo sobre a Restauração
demonstra a universalidade real (não apenas como teoria)
das missões de Cristo, embora nem todos esses aspectos
se apliquem a todos os homens da mesma maneira. Quem
não foi eleito, será restaurado; e essas são facetas da mesma
obra de Cristo. Acima e além de todas as doutrinas, brilha
o amor de Deus, que só pode praticar o bem, beneficiando
a todos. O próprio julgamento é um dedo da mão amorosa
de Deus, porque o ju lgam en to ope rará uma obra
restauradora, que não visa somente à vindicação da justiça.
Ver sobre Julgamento de Deus dos Homens Perdidos,
Faríamos bem em rejeitar as posições doutrinárias radicais
e unilaterais, que anulam a eficácia das operações do amor
de Deus. O evangelho depende do amor de Deus; doutra
sorte, terá fracassado, não tendo poder suficiente para
dominar os obstáculos enfrentados. Esse tipo de evangelho
é um fiasco.
A doutrina da eleição é uma doutrina moral somente se
o amor de Deus beneficia a todos os não - eleitos. O amor
de Deus pode realizar duas obras para diferentes grupos
de homens. O amor de Deus redime um dos grupos; e
restaura o outro grupo. É verdade que o que aqui digo
pode ser apenas uma forma de reconciliação; mas apresento
essa idéia como tentativa, porque algumas Escrituras
indicam o poder da redenção no tocante a todos os homens.
Portanto, permanece de pé o paradoxo (vide), como
também a necessidade de polaridade (ver acima).
Tenho sido acusado de ser um “humanista cristão” . E
aceito alegremente esse título. Minha convicção é que
grande foi a obra de Cristo em prol de todos os homens,
tendo efetuado uma tríplice missão, a fim de garantir
resultados espetaculares. Espero esse tipo de resultado da
parte do amor de Deus. O evangelho, conforme é descrito
em muitas igrejas ocidentais (o catolicismo romano e suas
filhas separadas, as igrejas protestantes), é bastante
pessimista, sem realizar grande coisa, finalmente. Em
contraste, nas igrejas ortodoxas orientais e na comunidade
anglicana, há um ponto de vista mais otimista, onde a obra
de Cristo continua a beneficiar àqueles que morreram
b io log icam en te , embora ainda em seus pecados. É
impossível não esperar que o evangelho haveria de obter
resultados espetaculares, ou que acabaria fracassando
quanto a isso. Se o evangelho vier e, falhar, então não
temos muito sobre o que pregar. Em nada me ajuda lançar
a culpa sobre as falhas humanas. Se o evangelho vier a
falhar, então é que não tem o poder de predominar sobre
os obstáculos encontrados, incluindo aqueles impostos por
homens ímpios. Um evangelho fracassado é uma cena
lamentável, e podemos indagar por qual motivo Deus com
todo o seu amor e com todo o seu poder, e atuando por
intermédio de seu Todo-Poderoso Filho, atuou de modo
tão insuficiente. Um Deus que traçou um grandioso plano,
mas que então o concretizou de modo tão pobre é um
estranho tipo de Deus, a menos que, conforme dizem os
próprios calvinistas radicais, ele tencionou fracassar, se
pensarmos em termos de todos os homens, que são objetos
e beneficiários dessa realização. Porém, o fato é que há
vários trechos bíblicos que mostram que Deus não
tencionou falhar. Afirmo, pois, que Deus não pode ter
fracassado.
Entendo que o poder de Deus está por detrás de seu
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amor, e apenas secundariamente por detrás do castigo que
ele impõe aos impenitentes. Em segundo lugar, afirmo,
porque até essa punição é expressão do amor divino,
devendo produz ir resu ltados bons e benéficos, não
podendo meramente causar sofrimentos. O trecho de I Ped.
4:6 ensina a natureza remedial do julgamento final. Ele
julgará aos homens a fim de que, finalmente, eles possam
viver. Esse é o âmago próprio da mensagem do evangelho.
Se isso não é uma verdade, então Schopenhauer estava
com a razão, ao dizer que “a própria existência é um mal” .
Ver sobre o Pessimismo.
Ver sobre o M istério da Vontade de Deus, aquilo que
Deus tenciona fazer, finalmente, no tocante à sua criação.
A doutrina do julgamento é uma doutrina intermediária.
Deus tem outros planos que prosseguem pelos corredores
do futuro.
SUQUITAS
Uma tribo, evidentemente africana, embora não possamos
identificá-la com qualquer povo moderno. Sabemos apenas
que Plínio falou sobre os Suchoe em 29 a.C., e que talvez
seja o mesmo povo. Eles ajudaram Sisaque, rei do Egito,
quando este invadiu a Palestina. Ver II Crô. 12:3.
SUR
No hebraico, “fortificação de muro” , provavelmente
re fe r indo -se ao loca l como um tipo de ba rre ira
geográfica natural que se estendia pelas grandes estradas
do nordeste do Egito próximo à fronteira leste. Mas
alguns estudiosos pensam que havia um muro literal ali,
batizado com o mesmo nome do território próximo a
ele. “ ... um Grande Muro, existente ali através da entrada
do Egito Inferior como uma barreira e como um marco
entre o delta e o deserto... assim, era natural que a região
em ambos os lados do muro tivesse o nome do muro.
No lado oeste ficava a terra de Jazor, isto e, a Terra
muro adentro. No lado leste ficava o deserto de Sur,
com o se r tã o m uro a fo ra . A ss im fo i c r iad a a
circunstância pela qual a terra do deserto a leste do Egito
Inferior é conhecida na B íblia como o ‘deserto de Sur’”
(Trumbull, Cades-Barné ia). Gên. 16.7 menciona o
córrego que ficava no cam inho para Sur, onde o anjo
do Senhor encontrou Hagar quando ela fugiu da raivosa
Sara. Provavelmente ela passou pela antiga rota de
caravanas, o último segmento do famoso Cam inho do
Rei que saía de Edom e passava pelo deserto de Zim
(Êxo. 15.22). Para referências a Sur, ver Gên. 16.7; 20.1;
25.18; Êxo. 15.22; I Sam .15.7; 27.8. Com o uso da
palavra “muro” devemos entender fortificações, não
apenas um único muro.
SURAS
No árabe, essa palavra significa “grau” ou “degrau”,
termo usado para especificar os capítulos ou seções do
Alcorão (vide). Há cento e catorze suras, arranjadas das
seções mais longas para as mais breves, sem qualquer
lógica ou cronologia evidente. Foi Zaid, o secretário de
Maomé, que, depois da morte de Mafoma, criou o arranjo.
SURDO , SURDEZ
No hebraico, chemb, palavra que aparece por nove
vezes: Êxo. 4:11; Lev. 19:14; Sal. 38:13; 58:4; Isa. 29:18;
35:5; 42:18,19. No grego, kophós, vocábulo que figura
por quinze vezes: Mat. 9:32,33; 11:5; 12:22; 15:30,31; Mar.
7:32,37; 9:25; Luc. 1:22; 7:22; 11:14.
A Bíblia usa essa palavra, como adjetivo ou substantivo,
em sentido literal e em sentido figurado. Em Lev. 19:14, a
lei mosaica requeria um tratamento humano para os surdos,
porquanto nos homens há um impulso estranho para
zombar dos débeis e defeituosos. O trecho de Isaías
29:18,35 mostra que até os surdos ouvirão a Palavra de
Deus, dando a entender que a mensagem de Deus será
conhecida por toda parte, por todos os homens, sem o
menor obstáculo.
Uso Figurado. A condição da surdez simboliza a
ausência de capacidade espiritual, o que não deixa a
indivíduo compreender espiritualmente a verdade (Isa.
42:18,19; 29:18). Contudo, os santos também podem ser
comparados com os surdos, quando exercem a paciência
e resignam -se sob as tribulações (Sal. 38:13; 39:9).
Espiritualmente, um homem se faz voluntariamente surdo
quando se recusa a ouvir e a entender a instrução espiritual.
Surdos, ouvi, e vós, cegos olhai, para que possais ver, (Isa.
42:18). Jesus realizou milagres de cura da surdez (Mat.
7:32-37), que também representavam o seu poder de fazer
os homens abrirem os ouvidos espirituais para a verdade.
Esse tipo de milagre, entre outros, serviu de sinal de seu
ofício e autoridade messiânicos (Luc. 7:22). Cria-se que a
possessão demoníaca pode causar a surdez (Mar. 9:25); e
isso significa que a expulsão de um espírito maligno pode
livrar a pessoa dessa condição. Isso envolve uma óbvia
lição espiritual.
SUSÃ (SUSA)
No hebraico, Lírio. Uma cidade, também chamadaSusa,
que ficava às margens do rio Ulai, no Ulai. Ali era a sede
do governo persa. Seu nome moderno é Sus, na província
do Cusistão. No grego tem a forma de Sousa ou Sousís.
Essa cidade é mencionada nas Escrituras por vinte e uma
vezes, em Nee. 1:1; Est. 1:2,5; 2:3,5,8; 3:15; 4:8,16;
8:14,15; 9:6,11-15,18 e Dan. 8:2.
Dc acordo com as explorações arqueológicas, o local vinha
sendo ocupado desde a era neo lítica , com um
desenvolvimento cultural todo próprio, que os arqueólogos
denominam. Nas ruínas de Susa tem sido descobertos
documentos fitos em uma forma hieroglífica ainda não
decifrada , que os es tud iosos têm designado de
“protoelamítica” um estágio inferior da produção da escrita
(vide). Quando essa cidade surge na história, ela já aparece
como o cen tro da c iv ilização e lam ítica . Nações
contemporâneas citam Susa, como é o caso da lista de reis
sumérios, onde há alusões a dinastias até do terceiro milênio
a. C. Portanto, a cidade já tein cerca de cinco mil anos de
existência. Parece que ela era o centro de um culto
antiquíssimo, que girava em tomo da divindade elamita
In-Shushinak. Houve dominações sumérias e semitas, quando
a cidade foi ampliada segundo os moldesmesopotâmios, com
um templo de astrologia e um zigurate. Era a rota quase
obrigatória de negociantes e viajantes entre a Suméria e o
Elão. Posteriormente, quando do enfraquecimento da
Suméria, os elam itas vingaram-se, destruindo Ur dos
caldeus, mas seu período de vitórias foi breve, pois, em
1924 a.C. Gungunum, de Larsa, derrubou Susa, e, durante
quatro séculos em seguida, pouco se falou sobre Susa, nos
registros em escrita cuneiforme. Finalmente, ela aparece
como aliada dos assírios, como uma ameaça contra a cidade
dc Babilônia, que lhe ficava mais ao sul. Essas rivalidades
entre grandes cidades da região continuaram , com a maré
da sorte bafejando este ou aquele lado, até que, por ocasião
do ressurgimento do império babilônico levou à total
destruição de Susa, por Assurbanipal, em 639 a.C., o que
pôs fim às hostilidades milenares.
Isso perm itiu o p redom ín io dos indo-europeus ,
recém-chegados na região do que é hoje o Irá. Com o
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surgimento do poder, primeiramente dos medos, e, em
seguida, dos persas, Susa tomou-se a capital regional dos
arianos. Dario escolheu Susa como sua residência real,
em 521 a.C.
Susa é, freqüentemente mencionada no livro de Ester,
como cena das atividades da corte de Xerxes (vide), filho
e sucessor de Dario. Nesse livro bíblico tem-se uma idéia
da opulência do palácio real. Já na época de Alexandre, a
cidade e seu palácio foram um dos alvos mais cobiçados
das conquistas daquele macedônio. No palácio houve
casamentos em massa entre os oficiais militares gregos e
as princesas persas, no ano de 324 a.C. A partir dessa
época, porém, a cidade foi declinando em importância,
tendo sido saqueada por algumas vezes durante a época
m ed ieval. Exped ições france sa s têm escavado
cuidadosamente o local, desde os meados do século XIX.
Até hoje, Susa é quase que o único lugar onde são
encontradas an tigu idades da época dos elam itas. A
descoberta mais importante que houve ali, em 1902, foi a
do código de Hamurabi (vide). Houve uma época em que
o nome da cidade foi mudado. Sabe-se que Antioco I Soter
(cerca de 293-261 a.C.) alterou-lhe o nome para Seléucia,
um toque do orgulho de família porque ele era descendente
de Seleuco, um dos quatro generais de Alexandre que
herdaram o seu imenso império, quando de sua morte
prematura.
SUSANA, H ISTÓR IA DE
I. Nome
II. Caracterização Geral; Conteúdo
III.Canonicidade
IV. Propósito e Historicidade
V. Autor e Data
I. Nome
Do heb ra ico , “l ír io " , dado como Sousanna na
Septuaginta. Possivelmente o original foi escrito em hebreu
e em aramaico, mas a história chegou a nós em grego.
Alguns dizem que houve um original grego, indicando um
jogo de palavras em conexão com o nome das árvores e as
iminentes punições previstas (13.54 ss.) schinoi - shcisei',
(vss. 54 ss.); prinon - kataprise (prisai) (vss. 58 ss.). É
possível que os gregos tenham tentado imitar tal jogo de
palavras no hebraico. De modo geral, as transliterações
são bem óbvias e deve-se admitir que essa “evidência” é
fraca. Por outro lado, se o grego for grego natural,
provavelmente não é uma transi iteração.
II. C arac terização G era l; Con teúdo
Este livro é chamado de apócrifo pelos protestantes
e evangélicos que seguem o Cânon Palestino (os 39
livros do Antigo Testam en to), mas canôn ico pelos
católicos romanos que seguem o Canon A lexandrino
exibido na Septuaginta. Essa versão contém o livro e
reflete o uso dele pelos judeus da D iáspora (ver). Tanto
a Septuaginta quanto a Vulgata colocam esse livro no
final do livro de Daniel, ao qual ele serve como um tipo
de adição. Mas Teodotio o colocou no início de Daniel.
O livro conta a h istória de Susana, uma devota mãe
judia, esposa de Joaquim . A época teria sido o cativeiro
babilônico de Judá. Dois anciãos fazem fortes avanços
em Susana, que ela rejeita firmemente. Eles a ameaçam
com falsas acusações de adu ltério com um jovem
homem , se ela não se entregar às suas exigências. A
ameaça não funciona, portanto os juizes vão adiante com
a v ingança . Ela é condenada e p reparada para a
execução. Mas, no momento em que está sendo levada
para a morte, Daniel aparece para ajudá-la. Ele, através
de uma acareação cuidadosa das testemunhas falsas, é
capaz de provar sua inocência . Assim , os próprios
acusadores são executados de acordo com as provisões de
Deu. 19.19. A história provavelmente foi escrita por um
judeu palestino durante o início do primeiro século a. C.
Ela ilustra a insistência dos fariseus de que houvesse um
rígido exame das testemunhas e forte punição de falsas
(Afakkot, 5b). O incidente serviu para exaltar a sabedoria e
o poder de Daniel, o profeta.
III.Canon icidade
O livro pertence à Septuaginta, portanto era canônico
pelos padrões dos judeus da Diáspora, isto é, de acordo com
o Cânon Alexandrino. Mas ele não está contido no Cânon
Palestino (os 39 livros), aceito pelos protestantes e
evangélicos. Por este motivo é chamado de “apócrifo” . A
Vulgata, seguindo a liderança da Septuaginta (o que de modo
geral faz), retém o livro. O livro ganhou o respeito de alguns
antigos. Como Jerônimo, Orígenes argumentou que ele é
canônico. Alguns dos primeiros cristãos consideravam o
livro uma alegoria da igreja cristã, que deu a ela certo
prestígio. Ver o artigo geral sobre o Cànon do Antigo
Testamento
IV. Propósito e H istoricidade
1. H istoricidade? Se o livro reconta uma história
verdadeira, seu propósito era ilustrar certas verdades morais
e espirituais através de um acontecimento significativo que
ocorreu durante o cativeiro babilônico. Mas poucos
es tud iosos levam a h is tó ria a sério como algum
acontecimento real. Parece um romance religioso, um
trabalho de ficção moralista. Joaquim, o marido de Susana,
é retratado como se vivesse em circunstâncias opulentas,
cheio com servos. E juizes “eleitos” tinham o poder da
punição capital. Tais circunstâncias dificilmente podiam
caracterizar osjudeus na época do cativeiro babilônico.
2. Ou o livro é um tipo de tratado enganoso dos fariseus
contra os saduceus, que haviam cometido erros judiciais,
permitindo que testemunhas falsas obtivessem êxito e não
exigindo justiça rígida, sem investigação adequada. Houve
o caso notório da execução de um filho de Simão ben
Shetaquc, fariseu de renome na época de Alexandre Janeu,
por causa de acusações falsas. Falando rigidamente,
devemos incluir que seu falso acusador foi desmascarado,
e o acusado poderia ter sido liberado. Mas pela interpretação
dos saduceus do Lex Talionis (pagamento de acordo com o
crime cometido), o acusador não poderia ser executado a
menos que o acusado tivesse morrido. Portanto, o acusado
optou por morrer para garantir a execução do acusador! A
que preço essa vingança!
3. Ou a história era simplesmente ficção que tinha por
objetivo ilustrar várias virtudes morais, especialmente a
pureza de vida diante da adversidade e o poder de oração e
retidão. E, claro, significava aumentar a estatura de Daniel
como profeta. Possivelmente a resposta correta seja uma
mistura das idéias 2 e 3. Alguns dos livros mais poderosos
já escritos são romances, portanto isso nada diz contra a
canonicidade desse trabalho caso ele seja, de fato, um
romance religioso.
V. Au tor e Data
Estudiosos não têm certeza se esse livro foi escrito na
Palestina ou na Alexandria, nem se foi escrito em grego ou
em hebraico, daí certamente não terem como identificar um
autor. O próprio livro não faz declarações sobre isso, portanto
ele é verdadeiramente anônimo.
Embora a data do livro também seja incerta, estudiosos
datam-no no primeiro ou segundo século a. C. Nada no
conteúdo do livro permite que possamos definir uma data
mais precisa.
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SUSANQUITAS
Trata-se de um adjetivo gentílico, que aponta para os
habitantes da cidade de Susa (vide). Esse adjetivo aparece,
paralelamente a outros, como d inaítas, afarsaquitas,
tarpelitas, afarsitas, arquevitas, babilônios, deavitas,
elamitas, e outros, nào designados nominalmente, que Reum
e Sinsai usaram na carta endereçada ao rei Artaxerxes,
solicitando a proibição da continuação da ereção do novo
templo de Jerusalém, por parte dos judeus que estavam
voltando do exílio babilônico. Mais precisamente, os
susanquitas eram ex-habitantes da cidade persa de Susã,
que haviam sido trazidos para a Palestina central a fim dê
substituírem as dez tribos de Israel que haviam sido levadas
quando do cativeiro assírio. Ver Esdras 4:9, o único trecho
bíblico onde esse adjetivo gentílico é usado.
SUSI
No hebraico, “Yahweh é veloz” ou “Yahweh está se
regozijando” . Seu nome aparece exclusivamente em Núm.
13: 11. Ele pertencia à tribo de Manassés, foi o pai de
Gadi, um dos doze espias enviados para explorar a Terra
Prometida. Viveu em torno de 1490 a.C.
SUSTENTADOR , CR ISTO (LOGOS) COMO
I. Nele tudo subsiste 1:17.
Grego, sunesteken ( de sunistemi), contituir, compor.
A idéia que temos aqui é que o universo é mantido como
um sistema ordeiro (a palavra sistema deriva-se do
vocábulo grego aqui empregado), por seu poder. A unidade
e a ordem, no universo, são, vistas como algo que não se
alicerça sobre forças mecânicas impessoais, mas sobre a
inteligência do Logos eterno. Portanto, apesar de que as
leis naturais governam o sistema dos universos, contudo,
tais leis são apenas expressões de sua inteligência e poder,
como realizações de seu próprio ser sus ten tado r e
organizador. Por conseguinte, todas as coisas têm, uma
relação vital com ele, sobretudo os homens, os quais, por
isso m esmo , não podem ado ra r a m eros an jos
(ver Col. 2:18). Cristo, portanto, deve ser reputado o
Cabeça (ver Col 2:19), pois somente ele pode ser tal coisa.
Nele “vivemos, nós movemos e temos o nosso ser”, esse é
o pensamento deste versículo, aplicado aos homens.
Podemo-nos aproximar do “Deus invisível”, mas não
através das incontáveis esferas de “aeons”, e, sim, através
do próprio Cristo, o qual se conserva próximo de nós, sendo
o poder doador de vida que sustenta a existência de nossos
próprios seres. No dizer de Robertson (in loc.), Cristo é a
força controladora e unificadora da natureza. A filosofia
gnóstica, que diz que a matéria é má c foi criada por algum
‘aeon’ remoto, fica assim eliminada. O Filho do amor de
Deus é o criador e o sustentador do universo, que não é
mau”.
No Logos todas as coisas mantêm a sua coerência, e,
através disso, chegam à função, na realização de seus
p ropósitos na ex is tênc ia , se jam elas an im adas ou
inanimadas.
Em Col. 1: 18 e ss, vemos o relacionamento entre o
Filho de Deus c a sua Igreja, pondo em foco o plano
remidor. Nos versículos quinze a dezessete é especialmente
salientado o poder do “Cristo preexistente”, bem como
sua relação para com todos os seres e universos; mas até
mesmo nessa ênfase também precisamos perceber que esse
relacionamento é visto como algo que continua e é elevado
no Cristo glorificado, porque o presente relacionamento
de Cristo com tudo é incluído no tema do discurso. Já que
a presente relação de Cristo com tudo está sob discussão,
o Cristo glorificado também deve estar em foco. E já que
sua glorificação depende do término bem-sucedido de sua
missão remidora (ver Fil. 2:9,10), então o Cristo encarnado
também deve estar em foco em Col. 1:17. Torna-se
evidente, portanto, que as distinções minuciosas de certos
intérpretes, que pretendem limitar os versículos quinze a
dezessete ao C risto “reencarnado” , além de ou tras
interpretações tais, não podem ser sustentadas sob exame
cuidadoso. Cristo, em sua glória, desde a eternidade
passada à eternidade ftitura, é a idéia dominante. Nenhum
mero “aeon pode postar-se ao lado de Cristo, e nem deve
ser colocado artificialmente nessa posição, na adoração
por parte da igreja cristã.
O fato de que Cristo é o poder sustentador e organizador
de tudo nos é dito de modo um pouco diferente, em Heb.
1:3, onde se lê: “sustentando todas as cousas pela palavra
de seu poder ...” No dizer de Bengel (in loc.): “Nele (em
C risto) todas as coisas estão unidas e prosseguem ,
formando um só ‘sistema’: o universo encontrou e retém
nele o seu bom termo” .
“Ele, o Todo-Poderoso, o Logos todo-santo do Pai,
espalha seu poder sobre todas as coisas em todos os lugares,
ilum inando coisas visíveis e invisíveis, mantendo e
unificando a tudo, em torno de si mesmo. Nada é deixado
vazio de sua presença, mas para todas as coisas e através
de tudo, individual e coletivamente, ele é o doador e o
sustentador da vida... Ele, a sabedoria de Deus, mantém o
universo em sintonia. Ele é aquele que, ligando todas as
coisas umas com as outras, e pondo em ordem a tudo,
segundo sua vontade e beneplácito, produz a unidade
perfeita de naturezae o reino harmonioso da lei. Enquanto
ele permanece inabalável para sempre, jun to ao Pai, ao
m esmo tem po move as co isas po r sua p róp ria
determinação, de acordo com a vontade do Pai” (Atanásio,
referindo-se a Col. 1:17).
Estáfeito , a grande transaçãofo i consumada!
Eu sou do Senhor, e ele é meu;
Ele me atraiu, e eu o segui,
Encantado, confessando a voz divina.
(Philip Doddridge)
Ele vincula todas as criaturas e forças formando um
todo cooperan te , reconc iliando seus an tagon ismos,
arrastando todas as suas correntes para formarem uma
única grande onda de maré, mesclando todas as suas notas
em uma música que Deus pode ouvir, por mais discordantes
que, às vezes, elas nos soem. Ele é o ‘vínculo da perfeição’
a pedra principal do arco, o centro da roda... Que doçura e
que respeito reverente tais pensamentos lançam em redor
do mundo exterior e das eficiências da vida! Quão perto
isso nos deveria levar de Jesus Cristo! Que poderoso
pensamento é aquele que o curso inteiro dos negócios
humanos e dos processos naturais é dirigido por aquele
que morreu sobre a cruzl! O teme do universo é seguro
pelas mãos que foram, transpassadas por nós.
2. Seu poder sus tcn tado r-H eb . 1:3
O Logos (Cristo) é antes do mundo, por ser o Criador
do mundo, a g ló ria de Deus para o mundo; e agora é o
sustentador de toda a criação. Isso está de acordo com o
conceito do Logos concebido por Filo. O “Logos” entra
no mundo; e a sua presença todo-permeadora, em toda a
criação, é aquele poder da razão divina que controla e
sustenta tudo. Não se pode imaginar que isso limite em
qualquer sentido o poder do “Logos” . Serve ainda de outra
demonstração sobre o seu poder de sustentação, o que
significa: 1. o controle de toda a ordem da natureza; 2. a
sustentação de toda a vida; 3. o permear da natureza com
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os propósitos graciosos de Deus, o que nos infunde a
esperança de restauração dc tudo, tirando a criação do erro
e do mal; 4. provavelmente a menção de seu poder
sustentador visa ensinar, por semelhante modo, que em
toda a história, todo o ser e a exigência inteira, quando
são corretamente interpretados, servirão de espelho para
o Filho, o qual, por sua vez, é o espelho de Deus Pai. Isso
assevera, pois, a idéia de “uma única verdade” . Toda a
verdade é apenas uma fragmentação daquela única grande
Verdade, que é Deus; e Cristo, por sua vez, é a “verdade”
divina apresentada aos homens. (Ver João 14:6).
A voz que fa z rolar as estrelas ao longe,
Profere todas as promessas.
(Isaac Watts)
“Aquele que cura o coração partido é também aquele
que conta o número das estrelas e que as chama pelo nome.
(Ver Sal. 147:3,4)” . (Cotton, in loc.).
Heb. 1:3 deixa nas mãos de Cristo as “leis naturais” .
Ele foi o seu Criador e é o seu aplicador; mas isso envolve
até mesmo as dimensões espirituais, como também as
questões do bem-estar e da restauração espirituais. Nessa
esfera, Cristo é igualmente o sustentáculo de tudo.
O grego original diz aqui, literalmente, suportando tudo
pela palavra de seu poder. É usado o particípio presente, o
que indica uma ação contínua. O poder de Cristo é o poder
sus ten tado r e con tro lado r con tínuo . Isso pode ser
confrontado com o trecho de Col. 1:17, que diz, “Nele
tudo subsiste”, que expressa algo da mesma coisa que diz
o presente versículo.
Filo (de Cheub § xi) descreve o Logos divino como o
“timoneiro e piloto de tudo” ; e essa idéia certamente é
incluída aqui. Assim, na criação, ele se faz presente-com
todos, em todas as suas modificações e transformações,
através dos aeons” (Weiss, in loc.). Filo também chamava
o “Logos” de o “amarra” do universo. Essa idéia pode ser
comparada com Heb. 2:10; Rom. 8:32; 11:36; I Cor. 8:6;
Efé. 1:10 e Col. 1:16.
3 . 0 poder da palavra de Cristo
Essa “palavra” é a do poder de Cristo, e não a “Palavra”,
conforme é usada por Deus em suas obras. Não é usado
aqui o termo grego logos, e, sim, a palavra que comumente
tem o sentido de “palavra” . Deus falou e a criação veio à
existência. Certamente há uma alusão a isso aqui. (Ver
também Heb. 11:3). Foi a palavra de Deus que trouxe à
existência; e é a sua palavra que sustenta a tudo. Assim
também, Cristo e o Pai são feitos iguais, nesse particular;
e o que é dito acerca do Pai, ali, é dito acerca do Filho,
neste ponto. O poder de Deus é facilmente utilizado por
ele, como que pela direção de uma mera palavra.
Notemos os muitos paralelos entre o primeiro capítulo
da epístola aos Hebreus e o primeiro capítulo da epístola
aos Colossenses. Cristo é a revelação de Deus, o poder
criador, o poder sustentador (ver Col. 1:15-17), e em Heb.
1:1,2, ele aparece exatamente como esse poder.
Os escritores rabínicos falavam de Deus como quem
sustenta todas as coisas, tanto no alto como neste nível
terreno; o qual transporta suas criaturas pelo mundo; o
qual sustenta todos os mundos através do seu poder. Esse
tipo de linguagem é aqui transferido para Deus Filho. (Ver
Targum sobre II Crô. 2:6).
SUTELA
Do hebraico, “estabelecimento de Tela” . Duas pessoas
das genealogias da tribo de Efraim são chamadas por este
nome. Há alguma confusão nas genealogias. Em Núm.
26.35-37, um homem chamado por este nome era o pai de
Era, mas, em I Crô. 7.20, 21, ele é chamado de o pai de
Berede. Possivelmente, uma condensação (salto de alguns
vínculos) provocou essa diferença. A confusão aumenta
com a inserção, na Septuaginta, de “Sutela e seu filho
Eden” em Gên. 46.20.
1. Filho mais velho de Efraim (Núm. 26.35, 36) que
viveu em tomo de 1850 a. C. Seus descendentes, através
de outro homem que tinha o mesmo nome, são dados em I
Crô. 7.20,21.
2. Filho deZaba, também da linhagem de Efraim (I Crô.
7.21). Viveu em torno de 1500 a. C.
SUTRAS
Essa palavra vem do sânscrito, sutra, “aforismo” . O
termo designa um imenso corpo de literatura religiosa
indiana, essencialmente composta entre os séculos VI e
III a.C . O su rg im en to desse m ateria l deveu -se à
necessidade de comentar a literatura védica. As sutras, pois,
são esse material adicional que não demorou a ser
considerado autoritário para a fé e a prática religiosas. No
entanto, são comentários caracteristicamente breves, que
convidavam à formação de uma literatura adicional de
explicações. Quase todos os comentários que então se
seguiram foram estruturados sob a forma de diálogos. Ver
o artigo chamado Vedas. As sutras, pois, podem ser
classificadas como uma porção posterior da literatura
védica. O propósito delas era sumariar os escritos originais.
Tipos de Sutras:
1. Srauta, sutras sacerdotais; 2. grihya, comentários
acerca de ritos domésticos; 3. dkarma, comentários sobre
os deveres sociais; 4. sutras miscelâneas, que tratam de
todos os tipos de assunto, como gramática, astronomia,
mágica, etc. As leis de Manu consistem uma forma mais
tardia das mais importantes Sutras Dharma.
SWEDENBORG , EMANUEL
Suas datas foram 1688-1772. Era filho de Jesper
Swedenborg, que era professor em Upsala e bispo de Skara,
homem que simpatizava com o pietismo, influenciado pelo
misticismo e compositor de muitos hinos sacros.
Emanuel Swedenborg foi um proeminente cientista e
líder religioso sueco. Educou-se em Upsala e ocupou um
cargo público. Ativo nas ciências físicas desenvolveu
teorias sobre a luz, o atomismo, a cristalografia. E, no
campo da biologia, investigou as atividades do cérebro
humano. Um ponto crucial de sua vida ocorreu em 1745,
quando passou por poderosa experiência mística, quando
“os céus se lhe foram abertos” . Recebeu muitas revelações
e informações espirituais que se tomaram a base de sua
Nova Igreja, a qual ele mesmo não promovia como uma
nova denominação, mas que foi feito por seus seguidores.
E les cham avam essa nova fé de “ Igreja da Nova
Jerusalém” .
Swedenborg tornou-se um m ístico de considerável
experiência. Suas visões originais não marcaram o fim das
revelações que recebeu. A teologia de suas crenças foi
compilada na obra chamada Vera Christiana Religio
(1771).
Idéias:
1. Em seu pensamento anterior, sua Filosofia natural já
antecipava algo de sua teologia posterior. Pontos de
matemática foram revistos, conectando o finitocom o infinito.
A realidade foi encarada como uma hierarquia orgânica, a
série começando com o ponto da matemática e elevando-se
até o próprio Deus. Sua obra mais antiga, Principia (1734),
assumia uma visão mecanista da realidade; mas em 1736, em
seu Iivro Deconomia Regni Animalis, elejá estava injetando
305
SWEDENBORG - SYLLABUS
pontos de vista místicos na questão. Daí por diante, o mundo
tomou-se para ele cada vezmais parecido com um organismo
do que com uma máquina.
2. Quanto ao Problema Corpo-Mente (vide), ele, falava
sobre uma harmonia co-estabelecida entre o corpo e a alma.
Ele dividia a alma, à maneira platônica, ou seja, nos graus
vegetativo, racional e espiritual.
3. A queda do homem tê-lo-ia privado totalmente de
conhecimento. Isso seria revertido separando-se a parte
espiritual da alma da razão, ou seja, a anima da mens
rationalis. Todo conhecimento estaria armazenado dentro
da alma (platonismo novamente), mas só seria sondado
através de um esforço, remidor.
4. Interpretação. A chave de Sw edenbo rg para a
interpretação era a suposição de que todos os termos têm
significados naturais, espirituais e divinos, eesses alegados
princípios ele aplicava às Escrituras e a outras fontes de
informação espiritual,
5. Graus de Ser em Deus. Am o r - o nível divino ou
dimensão das finalidades. Sabedo r ia - o nível espiritual
ou dimensão das causas. Uso: o nível natural, ou dimensão
dos efeitos. Existiria no homem uma espécie de trindade
do ser, formada por amor, sabedoria e vida útil ou criativa,
pelo que o homem corresponderia a Deus, como o
microcosmo corresponde ao macrocosmo.
6. Interação de Forças. Os níveis natural e espiritual do
ser têm correspondência e interação. O natural reflete o
espiritual. Os seres humanos vivem em ambas as dimensões
ao mesmo tempo, mas cultivam alguma delas mais do que a
outra. Embora seja um ser decaído, o homem goza de
liberdade, mediante a qual exerce a sua vontade e a sua
razão, e assim pode retomar à dimensão espiritual.
7. Repúdio. Ele rejeitava as doutrinas ortodoxas da
Trindade e da expiação, e também dizia que o julgamento
já tivera lugar, (em 1757), quando C risto retornara
(espiritualmente), tendo triunfado sobre espíritos rebeldes.
8. Sobre a morte, de acordo com Swedenborg, a alma
entra na dimensão dos espíritos. A alma pode subir a uma
dimensão celeste ou descer a uma dimensão infernal
(Hades). Se a alma subir, toma-se um anjo de luz; se descer,
torna-se um espírito maligno.
9. Casamentos Celestes. As almas boas podem encontrar
contrapartes, participando assim de um casamento celeste.
10. Artigos de Fé. Os principais artigos para a Nova
Igreja são os seguintes: um único Deus e uma espécie de
doutrina trinitária (não-ortodoxa); o Senhor Jesus Cristo é
identificado com essa trindade. A fé que salva é a confiança
nele. Todo mal deve ser evitado, porquanto pertence ao
diabo; o bem deve ser praticado, porquanto vem de Deus,
pelo que teríamos aqui a significação cósmica tanto do
bem quanto do mal. Um homem pode praticar boas obras
por sua própria decisão, estando nesse dever; mas o Senhor
posta-se perto, ajudando-o e aprovando-o.
11. E sperança Q uan to ao Fu turo . A ve rdade ,
finalmente, haverá de obter a vitória, e as miríades de
igrejas finalmente serão absorvidas pela Nova Igreja, no
que consistirá a verdadeira união cristã.
Escritos: The P rinc ip ies o f N a tura l Things; The
Economy o f the Animal Kingdom; The Hieroglyphic Key;
On the Love and Wisdom o f God; The True Christian
Religion.
Bibliografia. /4M E EP P
SYLLABUS ERRORUM , PAPAL
A palavra latina syllabus deriva-se de syllabos, um erro
de grafia em lugar de sillybas, acusativo plural de sillyba,
“rótulo” de um livro. Seja como for, o termo veio a indicar
uma “declaração concisa” acerca de qualquer coisa. O
Syllabus Errorum (Sumário de Erros) é uma coletânea de
erros contra os quais combateram os papas Pio IX (1864)
e Pio X (1907). O primeiro condenou oitenta supostos
erros; e o segundo, sessenta e cinco, incluindo os erros
próprios do Modernismo (vide).
Essas publicações papais exerceram dois principais
efeitos. Antes de tudo, houve intensa oposição à sé de
Roma, até mesmo da parte de católicos romanos liberais.
Em segundo lugar, os eruditos católicos romanos foram
forçados a concentrar seus esforços exegéticos, para
responder às críticas e apresentar as razões dos pontos de
vista dos papas.
••• ••• •••
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1. Fornas Antigas
fenicio (sem itico), 1000 A .C . grego ocidental, 800 A .C . latino, 50 D .C .
t T T
2 . No* Manuscritos Gregos do N o to Testamento
T T 9
3. Formas Modemai
TTtt T T t t TTt( Tt
4. História
T é a vigésima letra do alfabeto português (ou
décima nona, se deixarmos de lado o K). H istorica­
mente, deriva-se da letra sem itica consonantal taw.
Era uma variante ortográfica de X , e ambas as formas
significavam «marca», sem dúvida porque, desde
tempos imemoriais, o «T» e o «X» foram usados para
marcar as coisas. A forma mais antiga parecia com o
sinal de adição, «+» . Os fenícios fizeram a barra
horizontal subir para acima do meio; depois a barra
ficou no alto, assum indo a forma típica de «T». O som
sempre foi de «t», desde o começo, embora, em certas
línguas modernas, seja pronunciada essa letra como
d, sh, ou ch. Os gregos chamaram essa letra de tauta.
E foram eles que primeiro desenharam a barra
horizontal no alto da letra. Nos alfabetos sem iticos, o
taw era a última letra, mas não reteve essa posição
final ao passar para outras línguas. Do grego, a letra
passou para o latim , e dai para muitos outros idiomas
modernos.
5. Usos e Símbolos
Coisas com o formato de T são chamadas por esse
nome, como a «junta T», de encanamentos. T também
é abreviação de Testamento, em A .T . e N .T . (Antigo
Testamento e Novo Testamento, respectivamente). T
é usado como símbolo do Codex Borgianus, descrito
no artigo separado T.
Caligrafia de Darrell Steven Champlin
Arte céltica — a Letra T decorativa,
evangelho de Mateus, Livro de Kells
T
T
Essa é a abrev iação do Codex B o rg ianu s . Esse
manuscrito atualmente está localizado no Collegium de
Propaganda Fide, em Roma. Trata-se de um valioso
manuscrito greco-saídico, que data do século V d.C. O
texto é bem parecido com o do Codex Vaticanus (B) mas,
infelizmente, faltam-lhe largas porções, como a maior
parte do evangelho de Lucas (do qual tem apenas os caps.
22 e 23), e quase todo o evangelho de João (do qual tem
somente os capítulos sexto e oitavo).
TAÃ
No hebraico, “graciosidade” . Há duas pessoas com esse
nome, nas páginas do Antigo Testamento.
1. Um filho de Efraim, fundador da família dos taanitas
(Núm. 26:35). Viveu em tomo de 1600 a.C.
2. Um efraimita, filho de Telá e pai de Ladã (I Crô.
7:25). Era descendente do primeiro, quatro gerações mais
tarde. Viveu por volta de 1500 a.C.
TAANAQUE
No hebraico, ameia parapeito.
Referências no Antigo Testamento: Jos. 12.21; 17.11;
21.25; Juí. 1.27; 5.19; I Reis 4.12 e I Crô. 7.29.
Uma cidade real de Canaã. Esta cidade foi regida por
um rei de pouca relevância dos cananeus, um dos trinta
“reis” assim conquistados por Josué (Jos. 12.21; I Reis
4.12; I Crô. 7.29).
Designada à tribo de Manassés, essa foi a meia tribo
com esse nome que se estabeleceu no lado oeste do rio
Jordão (Jos. 17.11; 21.25; I Crô. 7.29). Posteriormente
tomou-se uma cidade dos levitas coatitas (Jos. 21.25),
que não tinham herança como tribo, mas possuíam
algumas cidades (e suas áreas imediatas), o que lhes
permitiu ser auto-suficientes.
Local. Esta c idade é ge ra lm en te m enc ionada
jun tam en te com Megido , sendo ambas importantes
cidades das planícies ricas de Escrelom. O antigo sítio é
marcado por um monte identificado com um antigo forte
da planície de Armagedom.
Cântico de Débora. Esse cântico menciona o local junto
com outras cidades cananéias (Juí. 5.19). Ela tinha 900
carros de ferro para fazer guerra (Juí. 4.3). Baraque obteve
grande vitória militar sobre os cananeus naquela área,
vitória que livrou Israel, por um tempo, do assédio que
deles sofria. Em um momento posterior, o faraó Sisaque
do Egito dominou a área, e suas crônicas mencionam a
cidade por nome. A medida que a história progrediu, os
babilônicos assumiram o controle da área.
Arqueologia. Os alemães e os austríacos (1901-1904)
realizaram escavações na área e descobriram uma dezena
de tabletes cuneiformes que datavam por volta do século
1450 a.C. O final da Era do Bronze era ilustrada dc uma
forma geral e vaga. Foi na Idade do Ferro que ela se tomou
uma espécie de quartel para os carros de combate dos
cananeus.
TAANATE-SILÓ
No hebraico, aproximação a Silo, local mencionado
como situado na fronteira norte de Efraim (Jos. 16.6),
especificamente em sua extremidade leste entre o Jordão
e Janoa. Khirbet Tana marca o antigo local. Há um monte
de ruínas a sudeste de Nablo. Várias grandes cisternas
foram desenterradas no local.
TAÃS
Um filho de Naor, irmão de Abraão, e de sua concubina,
Reuma (Gên. 22:24). Não se sabe o sentido de seu nome,
no hebraico.
TAATE
No hebraico, “depressão”, “humildade” . Nome de três
personagens e de uma localidade, que aparecem nas páginas
do Antigo Testamento:
1. Um levita coatita (I Crô. 6:24,37). Era filho de Assir
e pai de Uriel. Viveu por volta de 1480 a.C.
2. Um efraimita, filho de Berede (I Crô. 7:20). Era
neto de Sutela, filho de Efraim. Viveu em cerca de 1600
a.C.
3. Um efraimita, filho de Eleadá (I Crô. 7:20). Era neto
do Taate de número anterior.
4. Um local não identificado, onde os israelitas fizeram
uma de suas paradas no deserto. Ficava entre Maquelote
e Tara. É localidade mencionada somente em Núm.
33:26,27. Foi a vigésima sétima dessas paradas, desde
que o povo de Israel saiu do Egito.
TABAOTE
No hebraico, “manchas” . Uma família de servos do
templo que retomou do exílio babilônico em companhia
de Zorobabel(Esd . 2:43 e Nee. 7:46). Também são
mencionados em I Esdras 5:29. Corria a época de 536 a.C.
TABATE
No hebraico, “extensão” .Na Septuaginta, Tabáth. Uma
cidade que ficava no território de Issacar ou no de Efraim.
Aparece somente em Juí. 7:22. Tem sido tentativamente
localizada a leste do rio Jordão. Foi até ali que Gideão
perseguiu os midianitas, na planície de Jezreel. 0 trecho
de Juí. 8:10-13 parece indicar que essa cidade ficava nas
proximidades de Carcor. Isso nos ajudaria muito se a
própria Carcor tivesse sido identificada com precisão, o
que não tem sucedido. A região montanhosa de Gileade
pode ter sido o lugar onde as forças derrotadas tornaram
a unificar-se. Portanto, pode-se pensar em Ras Abu Tabat,
nas vertentes do monte Ajlun, como o local da antiga
Tabate.
TABEEL
No hebraico, Deus é bom. Nas páginas do Antigo
Testamento, esse é o nome de duas personagens:
1 .0 pai do homem a quem Rezim, de Damasco, e Peca,
de Israel, planejavam colocar no trono de Judá como um
rei títere, em lugar do rei Acaz (Isa. 7:6). O profeta Isaías,
porém, deu o recado do Senhor:
“Isto não subsistirá, nem tão pouco acontecerá” (Isa. 7:7).
2. Um oficial persa que estava em Samaria e que se
uniu a outras pessoas no envio de uma carta ao rei
Artaxerxes I, solicitando-lhe que ordenasse a paralisação
da reconstrução das muralhas de Jerusalém (Esd. 4:7; ver
também 1 Esdras 2:16). O resultado foi que os judeus
foram forçados, sob ameaça de armas, a interromperem o
trabalho de reconstrução (Esd. 4:23,24).
TABERÁ
No hebraico, “lugar de refeição”, ou “lugar de fogo” .
Aparece em Núm. 11:1-3, que conta o incidente da
murmuração dos israelitas, diante do Senhor, que, em
castigo, fez ofogo do Senhor arder entre eles, consumindo
as extremidades do acampamento. A palavra hebraica, é
de sentido obscuro. E o próprio incidente não deixa claro
se houve fogo literal ou se o mesmo representava algum
outro tipo de julgamento divino consumidor. Taberá é
mencionada novamente em Deu. 9:22, embora não seja
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alistada entre as caminhadas de Israel no deserto, no capítulo
trinta e três do livro de Números.
TABERNÁCULO
I. Termos
II. Caracterização Geral
III. Fontes de Informação
IV. História
V. Estrutura dos Móveis
VI. Tipos e Usos Figurados
VII. Visão Crítica
I. Termos
No latim. A palavra tabemáculo deriva da palavra latina
tabemaculum , que é diminutivo de taberna, um barraco, e
refere-se a uma moradia transitória, como uma barraca.
No hebraico.
1. Ohel (dez), cerca de 200 vezes no Antigo Testamento,
desde Êxo. 26 a Mal. 2.12.
2. Mishkan (uma residência, local de moradia), usado
cerca de 140 vezes no Antigo Testamento. Exemplos: Êxo.
25.9; 27.19; 40.38; Lev. 8 .10; Jos. 22.19, 29.
3. Sok (cobertura, tenda): Sal. 10.9; 27.5; 76.2; Lam.
2.6; Jer. 25.38.
4. Sukkah (enrolar, cobertura, tenda, cabana): usado
cerca de 30 vezes. Exemplos: Lev. 23.34, 43.43; Deu.
16.13,16; 31.10; II Crô. 8.13; I Reis 20.12,16; Sal. 18.11;
31.20.
5. Bayith (uma casa), aplicado ao tabemáculo em Êxo.
23.19; 34.26; Jos. 6.24; 9.23; Juí. 18.31; 20.18.
6. Miqdash (um local sagrado). O tabemáculo era um
local consagrado para o culto a Yahweh (“yahwismo”),
istoé, um santuário: Lev. 12.4;Núm. 3.38; 4.12. Às vezes
a palavra é usada para a parte mais interna do santuário
chamado de Lugar Mais Santo (Santo dos Santos): Lev.
16.2.
7. Hekal (templo), palavra que às vezes se refere ao
tabemáculo antes de ser usada para o Templo de Salomão:
I Crô. 29.1, 19: II Reis 24.13, respectivamente. A palavra
também se aplica ao tabemáculo em Silo: I Sam. 1.9; 3.3.
8. Ohel\ moed (a forma composta significa tenda de
reunião): Êxo. 29.42, 44.
9. Ohel haeduth (a tenda de testemunho): Núm. 9.15;
17.7; 18.2.
No grego.
1. Skene (tenda), usado 27 vezes no Novo Testamento.
Exemplos: Mat. 17.4; Mar. 9.5; Luc. 9.33; Heb. 8.2, 5;
9.2, 3 ,6 , 8, 11,21; 11.9; 13.10; Apo. 13.6; 15.5; 21.3.
2. Kenos (tenda): II Cor. 5.1, 4.
3. Skeenoma (tenda, local de habitação): Atos 7.46; II Ped.
1.13, 14.
4. Skenopegia (festa dos tabemáculos): João 7.2.
II. C a rac te rização Geral
O tabem ácu lo (no hebraico , M ishkan), “ local de
moradia” , é local onde Yahweh torna conhecida Sua
presença, por assim dizer, seu “lar longe de seu lar” , onde
ele trata com Seu povo e faz conhecido Seu desejo. Ver
Êxo. 25.8. O tabemáculo era uma tenda portátil que os
israelitas carregaram nos 40 anos de vagueações no deserto
e durante seus anos na Terra Prometida até que Salomão
construiu o Primeiro Templo. A época era por volta de
1450 a 950 a.C., o que significa que o tabemáculo teve
uma “carreira” de cerca de 500 anos! O livro de Êxodo
representa Yahweh como dando a Moisés todas as ordens
necessárias para a construção e os cultos do Tabemáculo,
incluindo suas medições e especificações (Êxo. caps. 25-
27) e um diminuto relato de sua execução (Êxo. 36.8-
38.1). Os críticos atribuem todo esse material à fonte P
(de sacerdo te) do P en ta teuco e pensam que sua
composição ocorreu muito depois da época em que Moisés
esteve vivo. Ver sobre J.E.D.P.(S.) na Enciclopédia de
Bíblia, Teologia e Filosofia. Ver os comentários sobre as
visão dos críticos na seção VIII deste artigo. O relato no
Êxodo informa-nos que, após a entrega da Lei no Sinai,
Yahweh ordenou que artesãos especiais construíssem a
tenda e seus móveis de materiais doados pelo povo (Êxo.
31.11; 35.36.7). O local onde Yahweh manifestou Sua
presença também era chamado de “Tenda da Reunião”
(Êxo. 29.42-45).
Propósitos do Tabemáculo. O principal propósito desta
estrutura é explicado em Êxo. 25.8, 21, 22: “ ... para que
eu (Yahweh) possa habitar no meio deles” ; “... dentro dela
porás o Testemunho...” ; “ ... ali virei a ti... falarei contigo
acerca de tudo o que eu te ordenar para os filhos de Israel” .
O tabemáculo, como o templo posterior, tinha o objetivo
de centralizar o louvor de Israel, evitando que muitos
“oráculos” lá fora, que poderiam corromper os cultos a
Yahweh ou permitir alguma espécie de sincretismo, se
misturassem com influências pagãs. Altares isolados (ver
Gên. 12.7,8) onde render sua autoridade àquela investida
no tabemáculo. Isto não aconteceu de uma forma absoluta.
Os oráculos persistiram.
III. Fontes de In form ação
Quatro passagens principais no livro de Êxodo nos dão
informações especiais sobre o tabemáculo; a. caps. 25-
29; b. caps. 30-31; c. caps. 35-40 junto com Núm. 3.25
ss.; d. 4.4 ss. e 7.1 ss. As narrativas afirmam a inspiração
divina, de modo que dizem que Yahweh é a verdadeira
fonte da informação e Moisés é o mediador. Um modelo
do tabemáculo foi mostrado a Moisés de acordo com Êxo.
25.9 e 26.30.
IV. H istória
E s tr itam en te fa lando , houve três tabe rnácu lo s
históricos, cada qual tomando o lugar de seu predecessor,
na maioria dos aspectos.
1. Um tabem ácu lo provisional foi erigido após o
incidente do louvor ao bezerro de ouro. Essa “barraca de
reunião” não tinha nenhum ritual e nenhum sacerdócio,
mas era tratada como um oráculo (Êxo. 33.7). Moisés, é
claro, estava encarregado de todos os procedimentos.
2. O tab em ácu lo s in a ítico , cu ja con s trução e
equipamento foram instruídos por Yahweh.
3. O tabemáculo provisional de Davi, erigido em
Jerusalém como o predecessor do Templo de Salomão (II
Sam. 6.12). O antigo tabemáculo (sinaítico) permaneceu
em Gibeão com o altar insolente, e sacrifícios continuaram
sendo feitos ali (I Crô. 16.39; II Crô. 1.3).
O tabemáculo de Moisés passou os seguintes processos
históricos:
1. Depois do incidente do bezerro de ouro, devido à
intercessão de Moisés, outra cópia da lei foi fornecida, o
pacto foi renovado e foram coletados materiais para a
construção do tabem ácu lo (Êxo. 36. 5,6). O povo
colaborou com grande generosidade, até o ponto de
excesso.
2. O tabemáculo foi terminado em um curto período
de tempo, no primeiro dia de nisã, do segundo ano após o
Êxodo. O ritual complexo foi iniciado (Exo. 40.2).
3 .0 tabemáculo provisional estava fora do campo, mas
se tornou o centro com as várias tribos estacionadas em
uma ordem específica estendendo-se para fora (Núm. cap.
2). Uma observação h is tó rica cu riosa , em tempos
modernos, é o fato de que Salt Lake City, em Utah, EUA,
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o Sião norte-americano, quartel-general da Igreja de Jesus
Cristo dos Santos dos Últimos Dias, tem todas suas ruas
chamadas por nomes e numeradas em relação à posição
da Praça do Templo, onde estão localizados o tabemáculo
e o templo. Assim, a cidade toda está centralizada ao redor
dessa praça, a partir da qual qualquer endereço pode ser
determinado, e qualquer distância pode ser calculada
usando essa referência. Um exemplo: 668 Oeste Segundo
Norte significa cerca de sete quadras ao oeste e duas
quadras ao norte da Praça do Templo.
4. O tabemáculo continuou em Silo durante o período
dos juizes. Na época de Eli, o sumo sacerdote (I Sam.
4 .4), a arca foi remov ida desse local e o p róprio
tabemáculo foi destruído pelos fílisteus. A época era cerca
de 1050 a.C.
5. Quando Samuel era um juiz, os cultos de louvor
central foram movidos a Mispa (I Sam. 7.6) e então a
outros lugares (I Sam. 9.12; 10.3; 20.6).
6. Nos primeiros anos de Davi, o pão da proposição
era mantido em Nobe, o que implica que pelo menos parte
dos móveis do tabemáculo de Moisés era mantida ali (I
Sam. 21.1-6). O lugar alto em Gibeão reteve o altar de
ofertas queimadas e talvez alguns outros remanescentes
do tabemáculo de Moisés (I Crô. 16.39; 21.39).
7. Depois de capturar Jerusalém e tornar essa cidade
sua capital, Davi levou a arca da aliança àquele lugar e
montou um tabem ácu lo provisional, no aguardo da
construção do templo por seu filho Salomão. Isto foi feito
no monte Sião (I Crô. 15.1; 61.1; II Sam. 6.17). Ver o
verbete Sião. Esse local também era chamado de “Cidade
de Davi”, pois esse rei a tomou sua capital. A época cra
em torno de 1000 a.C.
8. Quando o templo foi construído, os móveis do antigo
tabemáculo que restavam foram ali colocados, e o local
sagrado e o local mais sagrado foram incorporados na
estrutura do prédio novo. Assim, o tabemáculo tornou-se
o centro do templo. Ver o verbete Templo de Jerusalém.
V. E s tru tu ra dos Móveis
1 .0 tabemáculo foi dividido em três seções distintas que
representavam três estágios de santidade crescente: a. o pátio
que cercava a tenda. Esse pátio estava dividido em dois
quadrados de 50 cúbitos (o cúbito medindo cerca de 45 cm).
O quadrado ao leste continha o altar das ofertas queimadas
(5 x 5 x 3 cúbitos). O Altar ficava no centro do quadrado. A
oeste do altar estava a bacias para as lavagens rituais das
mãos e dos pés. O quadrado ao oeste do próprio do
tabemáculo era dividido no local sagrado (ou santuário),
que media 20 x 10 x 10 cúbitos, e no local mais sagrado,
que media 10 x 10 x 10 cúbitos. Assim, toda a estrutura
era de 30 x 10 x 10 cúbitos.
2. A leste do pátio ficava o portão; no lado oeste estava
o Santo dos Santos. A estrutura, portanto, como um todo,
ficava de frente para o sol nascente, a leste, o que não era
por acaso.
3. No local sagrado ficava a mesa na qual o pão da
proposição era colocado. Isso ficava no lado norte e media
2 x 1 x 1,5 cúbitos. O pão era renovado todo sábado. No
lado sul ficava o candeeiro de ouro (ver a respeito). Ainda
no local sagrado, mas próximo à cortina que o dividia do
Santo dos Santos, no centro da estrutura, havia o altar de
incenso (ver a respeito). Quando digo ver a respeito, quero
dizer o Dicionário do Antigo Testamento Interpretado ou
a Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia. Ver sobre
Mesa. II. Mesas Rituais, 1. Mesa dos Pães da Proposição.
4. O Santo dos Santos, que era separado do local
sagrado por uma cortina bordada (Êxo. 26.31-33). Nele
estava a arca da aliança (ver a respeito) que era uma caixa
que media 2,5 x 2,5 x 1,6 cúbitos. Dentro da caixa ficava
o testemunho, isto é, as tábuas da lei (Êxo. 25.21; 40.20).
A tampa da caixa era chamada de assento de misericórdia
ou propiciatório (ver a respeito). Ela era ornamentada pelas
imagens de dois querubins (ver a respeito) com asas
esticadas que se estendiam por toda a tampa e se tocavam
umas às ou tras (Êxo. 25 .17-20; 26 .34; 37 .6-9). Ali
Yahweh se manifestava e se comunicava com o povo (Êxo.
25.22). Apenas o sumo sacerdote podia entrar no Santo
dos Santos e ainda assim apenas uma vez por ano (Êxo.
30.10; Lev. 16.29-34). Ver a respeito de LugarMais Santo,
na Enciclopédia. Ver também o Lugar Santo (Santuário).
Materiais e Posições. Gradações de materiais e de
posição falam de santidade maior. No local menos sagrado,
o pátio externo onde os leigos podiam circular, era usado
o bronze. Passando a ficar mais sagrado, os sacerdotes e
os levitas podiam circular no lugar sagrado; o ouro era
usado como um material ali jun to com madeiras nobres.
Então, nesse local onde Yahweh podia manifestar-se,
talvez, ocasionalmente, na teofania (ver o verbete).
Forneço detalhes sobre os móveis em outros artigos, o
que me permite apresentar uma descrição um tanto breve
neste artigo. O leitor diligente não ficará contente em ler
apenas o esboço. O livro de Hebreus sim p lifica a
complexidade do tabemáculo e do templo ao fazer com
que os próprios prédios, seus conteúdos e suas funções
tipificassem a Cristo, Sua pessoa e Suas funções. Ver a
seção VII, a seguir.
VI. Tipos e Usos F igurados
As co isas que os in té rp re te s d izem aqu i são
experimentais e nào dogmáticas e, sem dúvida, imaginam-
se muitos tipos que não eram pretendidos por nenhum
escritor sagrado. Mas, seguindo a liderança do livro de
Hebreus, muitas coisas válidas podem ser ditas.
1. De modo geral, o tabemáculo falava da Presença de
Yahweh com seu povo e fornecia um local físico onde as
manifestações divinas podiam ocorrer. Ver Propósitos do
T abem ácu lo , o ú ltim o p a rág ra fo da seção II,
Caracterização Geral. A pessoa humana, nos tempos do
Novo Testamento, tornou-se o tabemáculo ou o templo
do Espírito, substituindo a edificação (ou prédio) material
(I Cor. 3.16; Efé. 2.21). A igreja, o corpo dos crentes, é
uma habitação de Deus e o meio através do qual ele se
manifesta a outros.
2. O tabemáculo, com suas muitas partes e funções,
fala de uma realidade celeste (Heb. 9.23, 24). Essa idéia
era exagerada pelos rabinos que explicaram que existe o
“ve rdade iro tab em ácu lo ” que foi “dup licado” no
tabemáculo terrestre.
3. Tipos e Figuras de Cristo. Sem dúvida, os intérpretes
exageraram aqui, mas ofereço o que é dito: o altar de
bronze (Êxo. 27.1-8) tipifica a cruz de Cristo. O próprio
Senhor tornou-se uma oferta queimada, sem marcas, por
parte de seu povo. O lavatório ou bacia para lavagem ritual
fala sobre como Cristo santifica seu povo (Efé. 5.25-27).
O candeeiro de ouro tipifica Cristo como a Luz do mundo
(João 1.9). Como o tabemáculo não tinha fonte extema
de luz, o crente também não tem luz exceto por Cristo. O
pão da proposição tipifica Cristo como o Pão da Vida,
sustento espiritual (João 6.33-58). O altar de incenso
tipifica Cristo como o Intercessor por todos os pecadores,
em todos os lugares (João 17.1-26; Heb. 7.25). A cortina
ou véu que dividia o local sagrado do lugar mais sagrado
foi aberta a todos os crentes, não meramente à elite, como
o sumo sacerdote (Mat. 27.51). A arca da aliança, feita
de madeira e ouro, tipifica o corpo material de Cristo unido
com sua divindade. O testemunho (tábuas da lei) na arca
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tipificavam Cristo como tendo a lei em seu coração de
modo especial para que pudesse ser o Mestre de outros.
A vara de Arão, que floresceu, tipifica os poderes de dar
vida que Cristo tem em relação ao Seu povo. A tampa da
arca, feita de ouro puro, o propiciatório, que recebeu o
sangue da oferta do Dia do Arrebatamento, tipifica Cristo
como o sacrifício para toda a humanidade, idéia que a lei
condena. Ao mesmo tempo, esse item era o trono de
Deus, o loca l de sua m an ifes tação . Po r tan to , a
manifestação de Deus é tanto de julgamento como de
misericórdia, tanto de perseguição como de provisão de
vida. O trono do julgamento foi transformado no trono
da misericórdia pela missão de Cristo. Os querubins que
estendiam suas asas sobre a área simbolizam como Deus
usa seus agentes para guardar, proteger e glorificar o
m in istério de C risto por parte da hum an idade . A
orientação e a proteção divina estão disponíveis àqueles
que as buscam.
VII. V isão Crítica
Os críticos acreditam que Israel, ao fugir do Egito, e não
sendo povo sofisticado em nenhum empreendimento
científico, não teria tido o conhecimento nem os materiais
necessários para construir uma estrutura religiosa como o
tabemáculo mencionado em Êxodo. Até mesmo Salomão,
na era dourada de Israel, dependeu de habilidades e
materiais estrangeiros para construir seu templo (I Reis 5.1-
6). As estatísticas enfatizam os argumentos. Ao avaliar
aquilo que é dito no relato, estima-se que Israel precisaria
ter disposto de 1.000 quilos de ouro; 3.000 quilos de prata
e 2.500 quilos de bronze. O problema dc transporte teria
s ido enorme . Ao responder a ta is argum en tos , os
conservadores supõem que o desagrupamento dos egípcios
poderia ter fornecido tal riqueza de materiais (ver Gên.
15 .13-14 ; Êxo. 11.2; 12 .35-36). O rácu los móveis
impressionantes também foram relatados no tangente a
certas tribos arábicas que vagueavam pelo deserto. Acredita-
se que o tabemáculo “idealista” dos críticos é o “histórico”
dos conservadores. Quanto à mão de obra, é lógico supor
que poucos israelitas que haviam passado toda a vida no
Egito tivessem sido treinados naquele local como artesãos,
portanto haveria conhecimento suficiente para fazer o
trabalho do tabemáculo.
TABERNÁCULOS , FESTA DOS
Ver a artigo geral Festas (Festividades) Judaicas, I I . 4 c.
Aquelas notas, pois, acrescento, as presentes informações.
A palavra hebraica traduzida dessa maneira é sukkot, e
a festa em vista era uma festividade da colheita, no outono.
Observava-se essa festa entre 15 e 22 do mês de Tisri.
Essa festa passou por uma evolução, tendo começado
como uma festa agrícola; mas depois recebeu sentidos
especiais em relação ao êxodo e às precárias condições
durante as quais o povo de Israel viveu em tendas. A
leg is lação sace rdo ta l con fe r iu - lhe uma espec ia l
s ign if icação e
autoridade.
No primeiro dia havia uma “santa convocação”, e
nenhum trabalho manual podia ser feito no mesmo. Eram
feitas tendas com ramos de palmeiras, ramos de salgueiros,
etc., como memorial da maneira que Israel fora forçado a
viver, após o êxodo. Ver Lev. 23:33-43; Núm. 29:12-38;
Nee. 8:15 ss. Em tempos pós-veterotestamentários, o sétimo
dia adquiriu um caráter especial, passando a ser designado
Hoshana Rabbah. Assim, o oitavo dia também era tratado
como dia especial, de descanso solene. Na Babilônia, nos
tempos pós-talmúdicos, ainda um outro dia de observância
foi acrescentado, o Simhat Torah (“regozijo na lei”). Era
nesse dia que term inava o ciclo anual, da leitura do
Pentateuco, e um novo ciclo tinha começo.
TABITA
Ver sobre Dorcas.
TABLETES DE ARG ILA
Ver o artigo separado sobre a Argila. Os tabletes de
argila constituíram o mais antigo material de escrita que
os homens conheceram. Quando a argila estava úmida,
servia de excelente material para receber a escrita, sob a
forma de impressões; e, uma vez seca, essas impressões
tomavam-se razoavelmente permanentes. Esses tabletes
u sua lm en te tinham a form a de b isco ito s cha tos .
Entretanto, havia outros com o formato de prismas ou de
cilindros. Os caracteres impressos sobre os tabletes de
argila eram chamados cuneiformes, o que se fazia com a
ajuda de um instrumento preparado para o serviço. Os
tabletes mais importantes eram levados ao fomo, para se
tomarem mais duráveis.
Quando o alfabeto foi desenvolvido, em cerca de 1500 aC .,
a técnica da escrita tomou-se melhor, e começaram a ser
usados outros materiais, como o papiro e o pergaminho,
para receber a escrita em sua superfície. Entretanto, o uso
dos tabletes de argila foi muito extenso durante todos os
im périos ass ír io e bab ilôn ico : Uma das m aio res
descobertas arqueológicas que envolvem tabletes de argila
foram aquelas em Tell el-Amarna (que vide), nome
moderno da antiga cidade de Aquetatom , capital de
Anenhotepe IV, o qual reinou no Egito entre 1466 e 1387
a.C. Ali foram descobertas as famosas cartas de Tell
el-Amarna, em mais de trezentos tabletes de argila.
Um número bem maior desses tabletes foi desenterrado
na Babilônia (que vide), o que contribuiu apreciavelmente
para o conhecimento dos eruditos sobre aquela antiga
sociedade.
TABOR , CARVALHO DE
No hebraico, carvalho do penhasco.. Um lugar que
havia na área geral de Betei, mencionado somente em I
Samuel 10:3. O contexto da passagem nos informa que
Saul, filho de Quis, teve dúvidas se Deus queria ou não
que ele fosse o rei de Israel. O profeta Samuel, em vista
disso, deu-lhe certos sinais confirmatórios da natureza
divina da sua unção. O segundo desses sinais cumpriu-se
quando ele estava voltando para sua casa. Quando se
aproximava do carvalho de Tabor, encontrou-se com três
homens que subiam a Betei. O local exato desse carvalho
é desconhecido.
TABOR , MONTE
Ver sobre o Monte Tabor.
TABRIMOM
No hebraico, “Rimom é bom” . Esse homem era filho
de Heziom e pai de Ben-Hadade I, rei da Síria (I Reis
15:18). Viveu por volta de 950 a.C.
TABU
Essa palavra deriva-se dos idiomas das ilhas do Pacífico,
onde o tabu (proibição) expandiu-se para tomar-se uma
técnica de controle social, ou seja, um elaborado sistema
de interditos e proibições. Entre os povos primitivos,
mormente os polinésios, os tabus afetam todas as áreas de
vida, envolvendo pessoas, lugares e coisas. Estão envolvidas
idéias como coisas sagradas, misteriosas, a necessidade de
proteção, coisas imundas a ser evitadas, poderes misteriosos
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a ser invocados. Talvez a noção dominante, nos tabus, seja
que há coisas inerentemente perigosas, que devem ser
evitadas a todo custo. A violação do código de conduta do
grupo, ou o contacto com qualquer coisa proibida, significa
que uma espécie de “infecção” é adquirida pelo culpado,
ameaçando a ele mesmo e ao grupo inteiro. O castigo
sobrevêm automaticamente, a partir da própria situação
perigosa. Podemos estar certos de que atua com muito poder
psicossomático, talvez alguma forma de demonismo. É
verdade que o grupo mostra mais interesse na purificação
do que na punição do culpado, mas os poderes invisíveis
garantem alguma espécie de vingança contra o ofensor.
Os tabus comuns incluem contacto com o sangue e com
a morte. Um cadáver é considerado corruptor, e todo objeto
que entre em contacto com o mesmo deve ser abandonado.
O sangue da menstruação da mulher ou do parto também é
considerado perigoso, requerendo ritos de purificação. Os
guerreiros que voltam de uma batalha são reputados
contaminados pela morte, e, portanto, são tabus. Aqueles
que violam o código de comportamento sexual ou que
cometem grandes crimes, como o homicídio, são tabus.
Além disso, certos governantes, sacerdotes, homens santos
e mágicos são considerados como quem têm uma aura
divina, pelo que são intocáveis da parte de pessoas comuns.
Até mesmo as vestes e os objetos usados por tais pessoas
são considerados perigosos. Os objetos e instrumentos
religiosos obtêm tal poder. Certos alimentos são proibidos
conven ien temen te . Assim , as mulheres não podem
consumir certos alimentos, que ficam reservados somente
para os homens. Em alguns pa íses africanos , para
exemplificar, as mulheres não podem comer carne de
galinha, a qual só pertence aos homens. Em algumas tribos
não se pode comer carne de serpente; mas, no caso de outras,
as cobras são um acepipe. Ofensores graves devem morrer;
mas outros ofensores são banidos. Algumas vezes, basta a
confissão pública e o arrependimento.
A palavra tabu passou a fazer parte de muitos idiomas,
com o sentido de qualquer coisa proibida, a qual torna-se
tanto mais atrativa, justamente por haver sido proibida.
TÁBUA DE PEDRA
O trecho de Êxo. 24:12 con tém essa expressão ,
referindo-se às tábuas onde os dez mandamentos haviam
sido inscritos. Temos oferecido artigos detalhados sobre
a lei mosaica. Ver, especialmente, Lei, Características
da; Lei-Códigos da Bíblia (especialmente o ponto 1. A
Lei Mosaica do Antigo Testamento); Lei Cerimonial;
Lei Moral; Lei e o Evangelho, A; Lei e Graça; Lei,
Função da.
A tradição informa-nos que Moisés recebeu a lei da parte
de Deus, cujos mandamentos foram escritos na pedra com
o próprio dedo de Deus (ver Êxo. 31 :18 ;32 -15,16).
Descendo do monte, quando Moisés contemplou o povo a
dançar, ocupado em atividades idólatras que envolviam o
bezerro de ouro ele de ixou ca ir as pedras da lei,
espatifando-as (ver Êxo. 32:19). Então foi-lhe ordenado
preparar cópias exatas das tábuas de pedra, e passou
quarenta dias e noites, no monte, preparando esse material
(ver Êxo. 34:1-4,27, 28). Foi então, quando desceu do
monte, que o seu rosto refletia a glória do Senhor. Os tabletes
foram postos dentro da arca da aliança. Algumas tradições
rabinicas afirmam que cinco dos mandamentos foram
gravados em uma das tábuas, e cinco em outra (Cânticos
Rabba 5;4)\ mas há aqueles que pensam que todos os
mandamentos foram registrados em cada tábua. A primeira
das opiniões tomou-se mais aceitável, sendo seguida nas
sinagogas, na apresentação das tábuas da lei.
TÁBUAS DE C IPRESTE
No hebraico, gopher. Essa madeira é mencionada
somente uma vez em toda a Bíblia, isto é, em Gên. 6:14.
Ali é dito que Noé fez a arca com essa madeira. Os
estudiosos têm tentado identificar a espécie de madeira
em v ista , mas em vão. O c ipreste, con tudo parece
encabeçar a lista das possibilidades. Isso, explica a
exp ressão , “tábuas de c ip res te” , em nossa versão
portuguesa.
O cipreste era uma madeira própria para as construções
navais, mostrando-se abundante na Bab ilôn ia e em
Adiabene, a região onde Noé deve ter estado engajado na
construção de sua gigantesca arca. A história também
informa-nos que Alexandre, o Grande, usou essa madeira
para a construção de sua flotilha de guerra.
O cipreste tem sido favorecido como a madeira referida
naquele trecho de Gênesis devido à sim ilaridade da
palavra hebraica com o termo grego correspondente (no
hebraico, gopher-, no grego, kyparissos; e, no português,
cipreste). Todavia, a palavra hebraica que significa
“betume”, koper, tem feito alguns intérpretes suporem
que gopher significa apenas “madeira betuminosa”, não
indicando qualquer espécie de madeira em particular.
Ou en tão a pa lav ra pode ind ica r a lgum a m ade ira
resinosa. Ver os artigos separados sobre o Dilúvio, a Arca
e Noé.
TABUINHA
No grego, pinakídion, “ tabuinha” . Essa é a forma
d im inu tiva de p ínaks , “tábu a” , “p ra to” . Aparece ,
exclusivamente, em Luc. 1:63. Era, ordinariamente, um
pequeno bloco chato de madeira, recoberto com cera,
para ali ser gravada alguma coisa escrita, por meio de
um estilete.
TABULA NUDA
Ver o artigo geral sobre Dum Scotus. Ele pensava
que todo conhecimento origina-se nas percepções dos
sentidos, e que o intelecto humano começa como uma
tabula nuda, expressão latina que significa “tábua nua”,
até que impressões começam a ser ali inscritas, através
das experiências colhidas pelos sentidos. 0 intelecto pode
organizar coisas particulares e obter assim um conceito
do universal. Uma vez que a mente tenha formado os
seus conceitos universais, a contemplação dos mesmos
pode con ferir d iscern im en tos in tu itivo s quan to à
natureza dos particu lares derivados dos universais.
Porém, à base de tudo, aparecem sempre as percepções
dos sentidos.
TABULA RASA
Expressão latina que quer dizer “tábua em branco”. A
expressão tem sido usada na filosofia para falar sobre como
a mente humana começa supostamente em branco, até
que aparecem impressões derivadas da percepção dos
sentidos. A idéia de tabula rasa é contrária a qualquer
forma de conhecimento intuitivo; e, quando é pressionada,
também nega a possibilidade de conhecimento através
das experiências místicas. Esse conceito ensina-nos que
a fonte todo-poderosa de todo conhecimento é a percepção
dos sentidos. Não obstante, nas chamadas Experiências
Perto da Morte (vide) é fácil demonstrar claramente um
conhecimento extracerebral, e outro tanto se dá com o
Misticismo (vide).
1. Boaven tura supunha que os tipos comuns de
conhecimento estão limitados à percepção dos sentidos,
e ele usava o termo em questão, nesse contexto. Entretanto,
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ele opinava que algumas idéias, como aquela acerca do
Ser divino, são inatas ao ser humano.
2. Duns Scotus empregou a expressão latina tabula
nuda (vide), a fim de exprimir a mesma idéia, mas deixou
de fora as exceções feitas por Boaventura.
3. John Locke empregou a expressão, e, com freqüência,
é considerado seu criador. Ele atacava vigorosamente a
noção de idéias inatas, e tabula rasa tornou-se um virtual
símbolo de sua abordagem empírica ao conhecimento.
TAÇA
Diversas palavras hebraicas e uma palavra grega estão
envolvidas. Os objetos em foco eram feitos de madeira,
conchas, cuias, pedra calcária, alabastro, ferro, bronze,
prata, ouro, etc. Eram empregadas em grande variedade
de usos. Abaixo apresentamos sugestões dos tipos de
taças:
1. Gabia, “cálice” . Palavra usada por catorze vezes.
Por exemplo: Êxo. 25:31,33,34; Gên. 44:2,12,16,17.
2. Sephel, “taça” . Palavra usada por duas vezes: Juí.
6:38 e 5:25.
3. Menaqqiyyoth, “taças sacrificiais” . Palavra usada
por cinco vezes. Por exemplo: Êxo. 25:29; Núm. 4:7.
4. Fiále, “taça” . Palavra grega que ocorre por doze
vezes, todas elas no livro de Apocalipse (5:8; 15:7;
16:14,8,10,12,17; 17:1 e,21:9).
A variedade de palavras podia ser usada de modo
intercambiável. O que sabemos é que havia muitos tipos
de taças, com muitos propósitos, feitas dos mais diferentes
materiais.
Uso Metafórico. Em Apo. 16:1 ss, encontramos as sete
taças da ira de Deus, uma série de julgamentos divinos
com que se encerra a sétima trombeta. 0 simbolismo é de
taças repletas de poder destrutivo , cujo conteúdo é
derram ado sobre a superfície da terra , deixando-a
totalmente destruída quanto ‘ a todas as obras humanas
nela existentes: -...e ocorre grande terremoto, como nunca
houve igual desde que há gente sobre a terra; tal foi o
terremoto, forte e grande. E a grande cidade se dividiu
em três partes, e caíram as cidades das nações... Toda
ilha fugiu, e os montes não foram achados; também
desabou do céu, sobre os homens, grande saraivada, com
pedras que pesavam cerca de um talento; e por causa do
llagelo da chuva de pedras, os homens blasfemaram de
Deus, porquanto seu flagelo era sobremodo grande”
(Apo. 16:18-21). (KEL PRI)
TACIANO
Um apologista cristão dos fins do século II D.C. Nasceu
na A ssíria e educou-se na Grécia. Viveu em Roma.
Tomou-se seguidor de Justino Mártir. Tomou-se crítico
severo da ciência e da filosofia dos gregos. Escreveu uma
harmonia dos evangelhos, a primeira obra dessa natureza.
Provavelmente, também foi a primeira obra a exercer
influencia sobre a crítica textual doNovo Testamento.. Essa
composição é conhecida como o Diatessaron (ou seja,
“através dos quatro /evangelhos”,). Finalmente, tomou-se
gnóstico do tipo valentiniano. Sua obra apologética que
restou chama-se Um Discurso aos Gregos.
TADEU
No grego, Tkaddaios . Há estudiosos que dizem que o
nome é de origem siríaca, e que significa “seio” “bico de
seio” . Mas, se vem do aramaico, então significa coração.
Conhecendo as tendências dos nomes israelitas, parece
m elhor acred itar nesta ú ltim a possib ilidade . Ele é
mencionado com o nome de Tadeu somente em Mar. 3:18.
No trecho paralelo de Mat. 10:3 , seu nome é “Labeu” .
Foi um dos doze apóstolos de Jesus Cristo. Seu nome é
omitido nas listas de Luc. 6 :14-16 e Atos 1: 13, onde é
inserido, em seu lugar, o nome Judas, “ irmão” ou “filho”
de Tiago. Por conseguinte, é , possível que seu verdadeiro
nome fosse Judas, ao passo que Tadeu ou Labeu fossem
sobrenomes ou apelidos, dados para evitar o odiado nome
de Judas Iscariotes, ou então, meramente para evitar
confusão com o nome deste. Em João 14:22 , lemos:
“Disse-lhe Judas, não o Iscariotes: Donde procede, Senhor,
que estás para manifestar-te a nós, e não ao mundo?” O
mais provável é que aí tenhamos outra menção desse
mesmo discípulo. Ver sobre Judas, sexto ponto.
TADEU, ATOS DE
No grego, Prakiseis tou Thaddaiou. Essa obra é uma
versão grega do século VI d.C., que desenvolve a lenda síria
de Abgar. AIi teria havido uma suposta correspondência entre
Abgar V, rei de Edessa (9:46 d.C.) e Jesus, cujo resultado
teria sido uma missão a Edessa, por parte de Adai (Tadeu),
que teria operado numerosos milagres, incluindo a cura de
Abgar, omonarca. Nessa elaboração literária da lenda original
(similar, quanto a muitos aspectos, à obra em siríaco, do
século V d.C., Doctrina Addai), o rei Abgar teria sido curado
quando do retomo domensageiro que enviara, Ananias, antes
mesmo da chegada de Tadeu a Edessa. E também há uma
atenção bem maior à obra de Tadeu, que teria estabelecido a
Igreja cristã naquela cidade. Eusébio (ver Hist. 1: 13; cf.
2:1,6 ss) é quem nos provê o mais antigo registro da alegada
correspondência e seu resultado, onde também afirma que
extraiu esses informes dos arquivos existentes em Edessa, e
os traduziu do siríaco.
TADMOR
I. Nome
II. Referências Bíblicas
III. Observações Históricas
I. Nome
No hebraico, um “local das palmas”, derivando de tamar,
uma palmeira. O local foi chamado de Palmira pelos gregos
e romanos. O nome significa a mesma coisa no hebraico,
com suas referências às palmas do local.
II. Referências Bíblicas
Na Bíblia o local é mencionado apenas duas vezes: I
Reis 9 .18 e II Crô. 8.4
III. Observações H istóricas
1. Salomão construiu uma cidade com esse nome na
fronteira sul da Palestina (Eze. 47.19; 48 .28. I Reis 9 .18,
indicando sua localidade diz “naquela terra”). Ficava a
aproximadamente 270 km de Damasco, cerca de metade do
caminho entre essa cidade e o Eufrates superior, ao norte.
Era um lugar de terra fértil, fontes minerais, jardins, pequenas
florestas de palmeiras e uma grande estação de suprimentos
para comerciantes que viajavam do e para o Eufrates.
2 . Há algumas antigas informações extrabíblicas sobre
o local em inscrições cuneiformes que datam até o século
19 a.C. O local também é mencionado nos anais do Tiglate-
Pileser I, da Assíria. Salomão provavelmente reconstruiu,
em vez de constru ir a cidade, que passou a ser um
“armazém” ou uma das “cidades da armazém” da área geral.
Ele também fortificou tais lugares para controlar e proteger
as rotas comerciais naquela parte do país. Na época áurea,
as fronteiras de Israel estendiam-se até o Eufrates, mas
temos de pensar em termos de postos avançados militares
e em centros de controle, em vez de em verdadeiras
fronteiras do império de Salomão.
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3. Por volta de 64 a.C., Marco Antônio assumiu a
responsa-b ilidade de a tacar com ercian tes e postos
avançados na área, incluindo Tadmor, numa tentativa de
conquistar a supremacia na área.
4. O local era próspero no início dos tempos romanos.
Além de rotas comerciais, prédios eram construídos em e
por volta de Tadmor, especificamente por Adriano, que
governou entre 117 d.C. e 138 d.C.
5. Seu ponto máximo de esplendor veio com Odenato,
em por volta de 267 d.C. O local passou a ser conhecido
como Palmira. Odenato tentou unificar as culturas da área
ao desposar Zenóbia, filha de um poderoso xeque árabe.
Em cooperação com os chefes beduínos, ele conseguiu
superar os inimigos de Roma na área. Odenato foi o
governador de Palmira até ser assassinado por um sobrinho.
6. Sua mulher, Zenóbia, assumiu o controle e lutou pela
independência e, por um período, teve sucesso com seu
“autogo-verno”, mas o imperador Aurélio (273 d.C.) deu
cabo ao sonho. Zenóbia tentou escapar, mas foi dominada
e levada a Roma, onde recebeu uma vila e tomou-se a típica
matriarca romana. Aurélio praticamente destruiu Palmira,
e o local nunca mais voltou a terimportância.
7. No século 7, o local foi dominado pelos islãos.
8. Hoje há uma cidade chamada Tudmur, a cerca de 1
km do local antigo. Um número considerável de ruínas foi
descoberto na localidade original. De fato, essa é uma das
ruínas mais impressionantes do mundo moderno.
TAETETO
Suas datas aproximadas foram 414 - 369 a.C. Ele fazia
parte do círculo platônico de filósofos e cientistas que
floresceu na Academia de Atenas. Euclides empregou
algumas das idéias de Taeteto. Platão usou o nome dele
como título de um de seus diálogos sobre a epistemologia,
ou seja, o estudo do conhecimento e como tomamos
conhecimento das coisas. Ver sobre Platão, especialmente
sua segunda Teoria do Conhecimento.
TAFATE
No hebraico, “ornamento” . Esse era o nome de uma
das filhas de Salomão, que veio a tomar-se esposa de
Ben-Abinadabe, um dos oficiais de Salomão, encarregado
do distrito da “cordilheira de Dor”, criado pelo monarca
hebreu (I Reis 4:11). Tafate viveu por volta do ano 1000
a.C. Nada mais se sabe a respeito dela, além do que nos
informa esse versículo.
TAFNES
Esse é o nome pelo qual, na Bíblia, é chamada uma
rainha egípcia e uma localidade. Em português, a forma
do nome é o mesmo, mas, tanto no hebraico quanto no
grego da Septuaginta há diferenças, a saber:
1. A rainha egípcia. No grego da Septuaginta seu nome
aparece como Thekemimas ou Thecheminas. Na Bíblia,
ela é mencionada no décimo primeiro capítulo do primeiro
livro dos Reis. Se seguirmos a indicação dos fonemas
gregos, como representação dos fonemas egípcios, de
acordo com os especialistas, o seu nome egípcio significaria
“a esposa do rei” . Ela era esposa de algum Faraó da XXI
Dinastia, talvez Siamon (976-958 a.C.). O rei egípcio
também deu em casamento a irmã dela, a Hadade, o príncipe
edomita que fugiu de Davi para o Egito (I Reis 11:17), e
que veio a se tomar um dos grandes inimigos de Salomão,
filho de Davi. Tafhes cuidou do filho de sua irmã, Genubath,
no palácio do Faraó. Tafnes viveu por volta de 1000 a.C.
2. A cidade egípcia. No grego da Septuaginta, Taphnós.
Essa cidade é mencionada somente no livro de Jeremias (Jer.
2:16, onde nossa versão portuguesa diz‘Tafnes”, certamente
um erro tipográfico; 43:7-9; 44:1 e 46:14). Essa cidade ficava
no Baixo Egito, perto do rio Nilo, nas proximidades de
Pelusium, já perto da extremidade sul da Palestina. Os
escritores clássicos chamaram-na Dafhe. Atualmente é oTell,
Defenneh. Foi para ali que muitos judeus fugiram dos
caldeus, levando consigo, à força, o profeta Jeremias e seu
amanuense, Baruque. Ver Jer. 43:1-7.
Tafhes é nomeada juntamente com Mênfis (Jer. 2:16),
como cidade adversária de Israel e,juntamente com Migdol,
como lugar para onde exilados judeus fugiram, depois de
haverem assassinado a Gedalias, governador dos judeus,
designado pelos babilônios (Jer. 44: 1).
E possível que o nome dessa cidade seja a transliteração
hebraica do nome Thphns, que figura em fontes fenícias,
em uma carta mencionada em um papiro do século VI a.C.,
encontrada no Egito. Esse texto alude a “Baal-Zefom dos
deuses de Tafhes” . Com base nisso, alguns estudiosos têm
imaginado que, mais antigamente, a cidade chamava-se
BaalZefom, o que corresponde a uma das paradas dos
israelitas, no deserto, após o êxodo (Êx. 14:2). Outros
eruditos pensam que esse nome pode representar o egípcio
que significa “palácio do núbil”, o que talvez seja uma
indicação de que foi fundada durante o reinado de Tiraca
(II Reis 19:9). Mas, a forma grega do nome apóia a
identificação com a Dafnes dos escritores clássicos, no
braço pelúsico do rio Nilo. Heródoto informa-nos que
Dafnes contava com uma guarnição de mercenários
gregos, ali postada por Psamético, Faraó da XXVI Dinastia
(664-610 a.C.), a fim de repelir as incursões dos árabes e
de outros asiáticos.
A arqueologia tem encontrado ali, entre outras coisas,
uma plataforma de tijolos, fora de uma fortaleza da época
de Psamético I, que talvez seja o mesmo “pavimento” que
havia na “entrada da casa de Faraó, em Tafnes”, de que
nos fala Jeremias. Foi ali que Jeremias ocultou as pedras,
assinalando o lugar onde, segundo ele predisse, o rei
babilônio, Nabucodonosor II, haveria de erigir o seu trono,
após haver conquistado o Egito (Jer. 43:9).
TAGORE , SIR RABINDRANATH
Suas datas foram 1861-1941. Nasceu em Calcutá, na
índia. Foi um notável mestre indiano, capaz de transmitir a
essência de sua fé aos ocidentais. Foi-lhe conferido o Prêmio
Nobel de literatura, em 1913. Por causa disso, foi alvo das
atenções de pessoas educadas no mundo inteiro. Foi um
dos mais importantes intérpretes do pensamento oriental
no Ocidente. Estudou na Inglaterra e foi feito cavaleiro pelo
rei George V, do Império Britânico; e, assim sendo,
encon trava -se em posição de ser uma espécie de
intermediário das idéias orientais para o Ocidente. Também
foi poeta, educador e importante figura religiosa, que se
comunicava pela palavra oral e pela literatura. Seus
poemas místicos têm recebido uma atenção especial.
Tagore estava convencido da verdade universal contida
na declaração paulina: “ ... somos membros uns dos
outros” (Efé. 4:25), tendo passado boa parte de sua vida
procurando demonstrar esse fato. Ele procurava exprimir
unidade em tomo de um único Deus. Estabeleceu uma
universidade que desejava ser uma universidade mundial,
em lugar onde todas as raças e todas as fés pudessem
buscar a vantagem de todos, do que emergiria a unidade.
Ele denunciava o nacionalismo tanto oriental como
ocidental, e fez conferências contra a violência de todas
as modalidades. Estava comprometido com os ideais da
paz e do amor, e era mais constante em sua campanha do
que o próprio Mahatma Gandhi (se é possível acreditar
nisso). Discursava em favor do total abandono do sistema
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de castas, e não somente em favor de uma modificaçãç
substancia! do sistema (conforme fazia Gandhi). É
significativo que sua família, coletivamente, desistiu de
sua elevada posição brâmane.
Suas crenças foram eloqüentemente expressas em seus
escritos: Giranjala (poemas); The Crescenl Moon; The
Hungry Souls; Home and the World, Nationalism; Letters
from Abroad; The Religion o fMan (uma série de preleções
coligidas). Ele acreditava que nossas crenças estão mais
próximas umas das outras do que reconhecemos, embora
isso seja obscurecido por um vocabulário diversificado.
Também cria na existência do Grande Todo (nome que
ele dava a Deus), no interior de todos os homens, o que
daria uma força natural e impulsionadora em prol da
unidade. 0 seu grande alvo era que os homens aprendessem
a perceber Deus-como-Amor na vida diária. Ver o artigo
geral sobre o Hinduismo.
T ’AI CHI
Essa é uma expressão chinesa que significa Grande
Último (vide), o princípio básico e divino do universo,
segundo o pensamento chinês.
TAINE , H IPÓLITO
Suas datas foram 1828-1893. Nasceu em Vouziers, na
França Educou-se em Paris. Tomou-se erudito nos campos
da filosofia e das letras. Aplicava o positivismo e o
determinismo à arte, à história e à sociedade. Opunha-se ao
romantismo. E, juntamente com Renan (vide), foi um notável
porta-voz do positivismo (vide), na segunda metade do século
XIX.
TALENTO
Ver sobre Moedas; e também sobre Pesos e Medidas.
Mat. 25:14: Porque é assim como um homem que,
ausentando-se do país, chamou os seus servos e lhes
entregou os seus bens:
O vocábulo talento, nos idiomas modernos, usado para
indicar a capacidade e os dotes de alguém, era realidade
que se derivava dessa parábola. Originalmente o talento
era uma unidade de peso; depois passou a ser uma unidade
monetária, ou seja, seis mil denários. O denário valia o
trabalho de um dia. Um talento, portanto, valia o trabalho
de um homem por mais ou menos 18 anos. O uso posterior
dessa palavra, para indicar as hab ilidades ou dotes
naturais, se desenvolveu do uso simbólico com que o
termo é usado nesta parábola. A interpretação da parábola
parece girar em torno do sentido simbólico da palavra
“talento” . Abaixo estão algumas das principais idéias
apresentadas pelos intérpretes:
1. Alguns acreditam que a referência é às habilidades
com que servimos a Deus, quer naturais quer espirituais.
2. Outros crêem que se trata da oportunidade espiritual,
isto é, a outorga do conhecimento e da verdade que Deus
dá de si mesmo e de seu caminho de salvação. Essas
oportunidades espirituais teriam a intenção de orientar a
vida. No caso de Israel, significou a chegada do reino e a
necessidade de sujeição ao governo de Deus, o que,
realmente, teria conduzido essa nação a um tipo superior
de vida espiritual. No caso da “parousia” ou segunda vinda
de Cristo, significa a prontidão, mediante o serviço, que os
homens terão ou não. No caso da morte, haverá uma
prestação de contas. Cada um será considerado responsável
pelo que praticou, tanto com as suas oportunidades como
com seus dotes naturais.
3. Portanto, a verdadeira interpretação parece ser uma
interpretação ampla, o que incluiria ambas as idéias acima,
isto é, as habilidades concedidas por Deus, tanto naturais
como espirituais, com as quais podemos servir aos homens
e glorificar a Deus, e também as oportunidades espirituais
ou “luzes” que recebemos, para serem empregadas cm
nossa inquirição espiritual. Dessa maneira, teremos de
prestar contas tanto do que sabemos como do que fazemos.
Aquele que sabe mais, isto é, que tem uma com-preensão
- mais clara - do caminho da vida, tem a obrigação de
viver unia vida mais frutífera. Alguns detalhes dessa
parábola são de difícil interpretação, se nos apegarmos
apenas a algum sen tido lim itado . Por exemplo , se
considerarmos que essa parábola se aplica somente aos
crentes verdadeiros, que terão de prestar contas de seu
serviço, então o vs. 24 será dificil de ser interpretado,
porquanto nenhum crente autêntico teria essa atitude para
com Deus. O vs. 30 também dificilmente pode indicar o
julgamento de um crente autêntico. Pois tal julgamento é
o mesmo que foi imposto ao conviva que entrou no
banquete nupcial sem a veste apropriada (ver Mat.
22:12-14). Por esses motivos, devemos buscar uma
interpretação mais lata. Os judeus, por exemplo, são como
os que receberam muitos talentos, muita oportunidade para
conhecerem os segredos espirituais, e isso deveria tê-los
conduzido à vida. Contudo, abusaram de seus privilégios,
ocu lta ram os seus ta len to s e terão de so fre r as
conseqüências eternas desse ato. Existem outros, porém,
que fazem pleno uso de suas oportunidades espirituais,
ainda que recebam menos que outros; e, ao agirem assim,
tanto encontram a vida como vivem uma vida frutífera.
O mais provável é que ambas as idéias estejam contidas
na entrega dos talentos. Esses talentos envolvem tanto o
conhecimento como a capacidade para o serviço. Os
talen tos , pois, parecem ser dons e oportun idades
espirituais que conduzem à vida, contanto que sejam
recebidos da maneira certa e sejam usados com toda a
propriedade; e isso resulta na manifestação das evidências
do Esp írito Santo na vida do crente. Assim se vão
multiplicando os talentos na experiência prática, o que
certamente também é algo agradável ao Pai.
Segundo a interpretaçãomais ampla desta parábola, também
devemos incluir aqui a idéia do julgamento do crente,
porquanto é perfeitamente claro nas Escrituras que somos
responsáveis pelo uso que fazemos tan to de nosso
conhecimento espiritual como das oportunidades que nos são
concedidas. (Quanto a uma explicação pormenorizada destas
idéias, ver II Cor. 5:10 no NTI). Ao aplicar essa parábola às
responsabilidades dos crentes, não precisamos forçaro sentido
de alguns versículos que não se aplicam diretamente a eles,
exceto em princípio, de que os crentes também serãojulgados
e que essejulgamento será determinado pelo uso que fizerem
do conhecimento recebido e da frutificação espiritual de suas
vidas. Ver o artigo sobre Julgamentos das Escrituras. Ver
também Julgamento dos Crentes.
TALES DE M ILETO
Suas datas aproximadas foram 640-546 aC . Tem sido
considerado um dos sete antigos sábios da Grécia e pai da
filosofia ocidental. Foi um notável cientista, tendo sido
capaz de prever o eclipse solar de 585 a.C. Desviou as águas
de um rio, permitindo que o rei Croeso o vadeasse em certo
ponto, sem empecilho. Ele promoveu a unidade das cidades
- estados da Grécia, tendo aludido à necessidade de uma
capital grega central.
Cientista teórico como era, labutou para determinar o
elemento mais básico de todos, tendo optado pela água,
com base em várias razões. Tem sido considerado o
primeiro filósofo a inquirir sobre a natureza subjacente
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de todas as co isas . A lguns acred itam que suas
especulações a respeito da água, como a base de tudo,
foram tomadas por empréstimo, pelo menos em parte, dos
mitos cosmogônicos do Egito ou da Babilônia. Outros
seguiram-no quanto a essa atividade, tendo sugerido
outros elementos como o fogo, o ar e a terra, e um elemento
subjacente não - determinado como base de tudo. Ver o
artigo intitulado Hilozoismo, quanto a uma descrição dessa
entidade indeterminada. Quando Tales de Mileto declarou
que “todas as coisas estão repletas de deuses”, talvez tenha
expressado a crença de que a base real da natureza é
psíquica, e não material. Ver sobre o Pampsiquismo. No
entanto, muitos assumem um ponto de vista materialista
de suas teorias, supondo que ele usava uma linguagem
poética ao falar sobre as divindades em tudo presentes.
Idéias:
1. Tales figura como o criador e expositor do conceito
que diz “conhece-te a ti mesmo” , tão proeminente nos
idéias de Sócrates. Nesse caso, podemos supor que ele
quis dizer a mesma coisa que Sócrates disse, com grandes
implicações morais. Para que pratique o bem, o indivíduo
deve ter consciência da natureza de seu próprio ser, de
suas potencialidades e de seu destino.
2. Tales também ensinou o princípio do “nada em
excesso” a famosa moderação (vide) dos gregos, que se
tornou um importante principio normativo de grande parte
da ética grega,
3. Entretanto, ele tomou-se melhor conhecido por causa
de suas especulações acerca da natureza básica das coisas.
Ele acreditava (talvez sob a influência das cosmogonias
[vide] egípcia e babilônica) que a água é a base de todas as
coisas. Destarte, ele pensava que um único elemento pode
explicar o universo inteiro. Aristóteles davaaTales de Mileto
o crédito de haver originado a busca por princípios de
explicação.
4. Sua declaração de que “todas as coisas estão repletas
de deuses” talvez indique que ele pensava que a água é
dotada de uma natureza pampsíquica juntamente com
todas as suas manifestações. Nesse caso, uma doutrina
espiritual governava as especulações de Tales. Por outra
parte, há muitos que supõem que ele meramente usava de
uma linguagem poética, e que se tivesse tido conhecimento
da formação atômica da água, teria explicado todas as
coisas por meio da teoria atômica. Seja como for, ele
conferia à água um potencial vitalizador, potencializando
todas as muitíssimas coisas diferentes que conhecemos.
5. A alma humana teria um poder de automotivação,
sendo ela capaz de iniciar movimentos em outras coisas.
6. Tales pensava que a Terra é um disco que flutua em
um vasto oceano, como um pedaço de madeira; mas nunca
apresentou qualquer explicação sobre o que contém esse
oceano.
TALHAS
No grego, udria (ver João 2:6,7, onde nossa versão
portuguesa traduz essa palavra por “talhas” ; e João 4:28,
onde nossa versão portuguesa a traduz por “cântaro”),
Estão em foco jarras de barro ou de pedra, para conter
água. Esses recep tácu los variavam mu ito em suas
dimensões, alguns deles eram pequenos o bastante para
que uma mulher pudesse carregar sobre a cabeça ou no
ombro (ver João 4:28), ao passo que outros continham
uma média de 70 litros (ver João 16,7). A palavra
heb ra ica corresponden te é kad, que nossa versão
portuguesa traduz por “cântaro” (ver Gên. 24:14-18, etc.;
Juí. 7 :16 ,19; Ecl. 12:6). Ver os artigos in titu lados
Cerâmica e Jarra.
TALISMÃ
Essa palavra portuguesa vem do árabe, onde tem o
sentido de “amuleto”, ou, mais literalmente, uma, “figura
mágica” . Parece que a base dessa palavra é o vocábulo
grego talesma, “rito sagrado”, derivado de teleein, iniciar” .
O termo refere-se a algum objeto supostamente capaz
de produzir algum efeito extraordinário. Todo tipo de objeto
tem servido a esse propósito, desde os mais primitivos,
como um dente, uma garra ou chifre de algum animal, até
pedras preciosas e materiais elabora-damente esculpidos.
Pressupõe-se que o possuidor de um talismã pode afastar
os males e atrair bens, mediante o uso do mesmo,
TALITA CUMI
Essa expressão, que aparece somente em Mar. 5:41,
aflorou dos lábios do Senhor Jesus, quando da ressurreição
da filha de Jairo. Essas palavras são aramaicas,
transliteradas para o grego e daí para o português.
Significam, conforme Marcos mesmo interpreta, “Menina,
eu te mando, levanta-te” . Há outras palavras proferidas por
Jesus em aramaico, conforme se vê em Mar. 7:34 e 15:34.
E o apóstolo Pedro também proferiu uma palavra em
aramaico, “Tabita”, em Atos 9:40. Paulo tem o seu famoso
“Maranata”(l Cor. 16:22). Os eruditos têm dito que essa
expressão aramaica, usada por Paulo, significa ”Senhor,
vem!” Tais palavras e expressões eram perfeitamente
naturais para os galileus, que falavam o aramaico como
sua língua nativa, sem prejuízo de outros idiomas que
também soubessem falar. Não há nelas qualquer coisa de
fórmula mágica, como alguns, ignorantemente, têm
pensado.
Os estudos feitos acerca de quanto se falava o aramaico
e o hebraico, na Palestina, nos dias de Jesus e de seus
apóstolos, têm produzido alguns resultados interessantes.
É bastante cansativo e detalhado mostrar todos os passos
que os estudiosos têm tido de dar. Mas a conclusão geral
pode ser posta na boca de um rabino do passado, que disse:
“O aramaico usava-se na linguagem sacra; o hebraico, na
fala comum , do povo” . Isso discorda da opinião dos
estudiosos em geral, que pensavam que o hebraico estava
totalmente esquecido. Mas, de fato, testemunhos antigos,
como o próprio Novo Testamento, a recém-descoberta
literatura da comunidade de Qumran, e os escritos de Josefo,
todos testificam de que o hebraico era o idioma comum da
Palestina, usado até mesmo na literatura da época. Quanto
ao Novo Testamento, lemos em Atos 21:40 e 22:2, que
Paulo dirigiu-se aos judeus em “hebraico” , e não em
aramaico.
Não obstante a isso, o aramaico era alimentado pela
corrente contínua de judeus orientais que chegavam em
Jerusalém, para as festividades religiosas da nação, e muitos
deles acabavam ficando na Terra Santa. Portanto, o
aramaico prevalecia nos cultos efetuados no templo, desde
o período persa em diante. Devemos concluir que, assim
como o hebraico está sendo revivido atualmente, no Estado
de Israel, assim também deve ter acontecido no período
intermediário, entre o Antigo e oNovo Testamento, embora,
sobre isso, nada nos tenha chegado quanto a informações
concretas.
TALMAI
No hebraico, “ousado”, “vivaz” . Há duas personagens
com esse nome, nas páginas do Antigo Testamento:
1. Um dos três filhos do gigante Anaque. Seu grupo tribal
residia em Hebrom quando os espias enviados por Josué
penetraram na Terra Prometida (Núm. 13:22; Jos. 15:14 e
Juí. 1:10). Ele viveu por volta de 1450 a.C.
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2. O rei de Gesur, pai de Maaca, uma das esposas de
Davi. Ele é mencionado em II Sam. 13; 13:37 e I Crô. 12.
Viveu por volta de 1040 a.C. Gesur era um principado
arameu na região a nordeste da Galiléia. Desobedecendo à
lei mosaica, Davi casou-se com a princesa Maaca. - Mas
isto se resultou na sua grande tristeza. A prin- cesa
tornou-se a mãe do apaixonado e violento Absalão
(II Sam. 13). Depois de haver assassinado a seu irmão,
Amom, Absalão fugiu para Gesur, onde ficou por três anos
(11 Sam. 13:37,38).
TALMOM
No hebraico , “op ressor” “v io len to” . Seu nome é
mencionado por cinco vezes: ICrô. 9:17; Esd. 2:42; Nee.
7:45; 11: 19 e 12:25. Ele era um levita que residia em
Jerusalém , nos dias de Esdras (536-445 a.C.). Pertencia
a uma família de porteiros do templo, que existiu depois
do exílio babilônico.
TALMUDE
I. Nome
II. Caracterização Geral
III. O Desenvolvimento em Duas Camadas
1. O M isna
2. O Gemara
IV. A Tora Oral
V. A Importância do Talmude
I. Nome
No hebraico, lomed, ou “estudar” , “aprender” . O
substantivo tem o sentido de “discípulo” .Os mestres estudam
e transmitem o que sabem, e os estudantes tomam-se seus
discípulos. O Grande Mestre foi Moisés, sendo que o
Talmude é baseado principalmente no Pentateuco.
II. C arac terização G eral
O Talmude é um tipo de enciclopédia da tradição judaica,
que age como um suplemento à Bíblia. A obra resume mais
de sete séculos de crescimento cultural e idéias. Suas origens
orais remontam à época do cânon bíblico, e a obra não
chegou à sua fase final até o final do século 5. Embora lide
principalmente com a lei, particularmente interpretando e
suplementando o Criador da Lei (Moisés), também trata
de religião geral, ética, instituições sociais, história, folclore
e ciência. Foram desenvolvidos dois Talmudes, um em
Israel, por volta de 400 d.C., e o outro na Babilônia, entre
500 d.C. e 600 d.C. O Talmude compilado na Palestina
comenta as divisões do Misna (ver a seção III. 1.), que se
relaciona a uma variedade de assuntos como agricultura,
épocas de apontamento, mulheres e família, lei e assuntos
pessoais. O Talmude da Babilônia cobre as épocas de
apontamento, mulheres e família, coisas sagradas e lei, mas
omite a agricultura. Cerca de 90% do Talmude da Palestina
enfatizam a exegese do Misna (Mishnah). O Talmude da
Babilônia compartilha muito desse material, mas auxilia
de uma forma considerável comentários da Bíblia. Ambos
incluem comentários especiais sobre palavras e frases, os
históricos bíblicos do Misna e contradições nos casos das
questões bíblicas que exigem explicação e harmonia. O
palestino trata quase por inteiro de questões do Misna,
enquanto o babilônico adiciona muitas passagens da
Escritura com comentários.
Ambos os Talmudes aceitam, sem questionamento, a
autoridade da Tora como a palavra revelada de Deus
através de Moisés, mas, à medida que as idéias e a cultura
avançam, novas interpretações são necessárias para tornar
vivo a Tora para cada geração. Por exemplo: Deu. 24.1
fala da possibilidade de dissolver os laços do casamento,
mas não entra em detalhes. Os Talmudes entram em
detalhes com suas interpretações e comentários. A medida
que a sociedade judaica se desenvolvia, havia necessidade
de fornecer regulamentações para o comércio, trabalho e
indústria, coisas com as quais a Tora não lidara o suficiente
para estabelecer regras adequadas. Os Talmudes tentam
compensar tais deficiências, sempre, presumivelmente,
aplicando a sabedoria de Moisés ao máximo possível.
Historicamente, a literatura do Talmude foi desenvolvida
em duas camadas, a mais antiga do Misna, e a segunda
do Gemara, das quais se trata na seção III. Havia visitas
freqüentes dos rabinos que representavam ambos os
Talmudes, de forma que há grande nível de harmonia entre
as duas tradições.
O Talmude, juntamente com outras criações literárias
da época, freqüentemente tem sido chamado de Tora Oral,
pois houve um período de tempo considerável em que os
materiais que existiam eram contidos apenas em tradição
oral. Até o final do século quinto d.C., as sociedades
judaicas estavam em declínio tanto na Palestina como na
Babilônia, e como resultado que a atividade de redação
criativa do Talmude cessou.
III. O Desenvolvimento em Duas Cam adas
1. O M isna (M ishnah)
O Talmude teve um desenvolvimento histórico que
envolveu duas camadas ou estágios distintos. O estágio mais
antigo foi o Misna (Mishnah), que significa “repetir” ou
“estudar”. Forneço um artigo separado detalhado sobre o
Mishnah, o que me permite fazer apenas uma apresentação
breve neste artigo. Primariamente, o Misna foi produto da
edição acadêmica do rabino de Judá e de seus discípulos
que estavam ativos no terceiro século d.C. na Palestina. O
hebraico do texto era claro e lúcido, e o próprio texto era
organizado em seis seções principais que depois foram
subdivididas em 63 tratados. Os tratados (ensaios) eram
então divididos em capítulos e parágrafos.
As Seis Seções. As seções são chamadas de Sedarim,
isto é, “ordens” , pelo fato de que cada uma representa uma
organização ordenada de opiniões, leis e comentários sobre
um assunto específico:
1. Zeraim, isto é, “sementes”, que trata de agricultura.
Anexado a ela está um importante tratado (ensaio) sobre a
oração, chamado de Beracote.
2. Moed, isto é, “festivais”, que trata de muitos festivais
e dias sagrados judaicos, dos sábados e das celebrações e
banquetes do calendário judeu.
3. Nashim , isto é, “mulheres”, que trata do casamento,
do divórcio e da vida familiar.
4. Neziquim, isto é, “ferimentos”, que trata da lei civil
e criminal.
5. Kodashim, ou “coisas sagradas”, que discute os
sacrifícios e os cultos do templo.
6. Taharote, isto é, “limpeza”, que trata de questões de
pureza ritual.
Os tratamentos são um tanto breves, o que exigiu, por
fim, revisões e adições. Assim, foi criado um suplemento,
ou segunda camada, chamado de Gemara.
2. O Gemara
Esta palavra deriva do termo aramaico gemar, que
significa “estudar”, “ensinar”. O Gemara existe em duas
versões , ambas escritas nos ve rnácu los co rren tes ,
respectivam en te , entre os judeu s da Pa les tina e da
Babilônia, resultando, assim, nas designações de Talmude
Palestino e Talmude Bab ilôn ico . A comun idade de
estud iosos judeu s da Pa les tina , a longo prazo , foi
desafiada, mas não ultrapassada pela sua contraparte da
Babilônia, e ambas se tomaram importantes centros do
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aprendizado e produção literária dos judeus. A Babilônia,
finalmente, ultrapassou a sua “mãe” (Palestina). De
qualquer modo, houve contato contínuo entre os dois lados
para harmonizar o trabalho que estava sendo realizado.
Nem todos os 63 tratados (ensaios) têm tratamento com
suplementos no Gemara. O Gemara palestino, também
chamado de Yerushalmi (Jerusalém) suplementa 39 dos
tratados. O Gemara da Babilônia, embora lidando apenas
com 36,5 dos tratados, é o trabalho mais volumoso, sendo
cerca de três vezes maior do que o palestino.
Unindo-se o Misna e o Gemara originais, obtém-se o
Talmude.
IV. A Tora Oral
Forneço um artigo detalhado sobre a Tora, que significa
“lançar a sorte sagrada”, que fala da prática de adivinhação
oracular. Esse trabalho passou a designar o Pentateuco,
os livros atribuídos a Moisés que os judeus piedosos
supunham conter, em forma de semente, todas as leis
divinas. As vezes a palavra refere-se a todos os livros
revelatórios dos judeus, ou à coleção do próprio Antigo
Testamento, ou à Tora Divina, isto é, ao depósito de todo
o conhecimento da Mente Divina.
O Talmude, juntamente com diversas outras literaturas
relacionadas dos rabinos mais famosos do mesmo período
de produção, passou a ser chamado de ToraOral. Por séculos
muito do material circulou oralmente antes de ter sido
reduzido a documentos escritos. Havia formas escritas de
parte dele, derivadas de épocas muito antigas. Além disso,
sua redação também levou muito tempo antes de poder ser
considerada “produto final” . O Talmude palestino foi
concluído em alguma época no século 5. O babilônico foi
concluído em um período mais próximo ao final daquele
mesmo século. Ambas as comunidades entraram em
dec lín io naque le sécu lo , em pa rte por cau sa das
perseguições promovidas pelas autoridades civis. Com o
declín io das comun idades houve uma cessação de
produ tos literários sign ifica tivos , de modo que os
Talmudes congelaram em formas finais que não foram,
em períodos posteriores, desenvolvidas.
V. A Importância do Talmude
Não é errado falar de uma canonização envolvida no
Talmude, o mesmo que ocorreu com as Escrituras do
Antigo Testamento. Os judeus de períodos posteriores
(depois do século 5 d.C.) reconheceram que o aprendizado
e o domínio do Talmude era o chamado mais alto e maior
privilégio que uma pessoa poderia experimentar. Para
muitos, o conhecimento do Talmude era mantido com
maior estima do que o conhecimento das Escrituras do
Antigo Testamento, e o conhecimento e domínio de ambos
produziam judeus fanáticos e piedosos que eram, e ainda
são, os líderes do zelo religioso. O liberalismo e a constante
c r ítica do An tigo T es tam en to aba laram a fé na
historicidade daquela coleção de documentos, e não é
errado dizer que o judeu piedoso se refugiava no Talmude
como sendo, de alguma forma, mais preciso e mais puro
do que o próprio Antigo Testamento. Com o passar do
tempo, a maioria dos judeus deu pouco interesse à
complexidade do Talmude e muitos converteram-se a uma
forma “kantiana” de filosofia, como a desenvolvida pelos
filósofos judeus. Mas, com o surgimento do estado judeu
moderno, o interesse fanático foi reavivado tanto pelo
Antigo Testamento como pelo Talmude.
O estudioso cristão busca introspecção de primeira mão
no pensamento judeu produzido pelos próprios judeus,
que muitas vezes é mais iluminador do que os tratamentos
comuns c de segunda mão dados pelos estudiosos cristãos,
destituídos de conhecimento cultural para compreender
mu ito do juda ísm o . Muito daqu ilo que lemos nas
Escrituras sobre os judeus pode ser encontrado e muitas
vezes exp licado em m aior pro fund idade do que a
apresentação das mesmas questões nos evangelhos. A
canonização final do Talmude trouxe cabo a uma das
épocas mais criativas da história da tradição e atividade
literária judaicas. Mas o Talmude agora vive de forma
real no estado judeu moderno e na mente dos estudiosos
cristãos que buscam conhecimento mais perfeito.
TAMA
No hebraico, “combate” . Seu nome ocorre apenas em
Esd. 2:53 e Nee. 7:55. Ele foi o fundador de uma família
de servos do temp lo , que retornaram do cativeiro
bab ilôn ico em companhia de Zorobabel. No trecho
paralelo de 1Esdras 5:32, esse nome aparece sob a forma
de Tamá. Viveu por volta de 536 a.C.
TAMAR
No hebraico, “palmeira” ou “tâmara (palmeira)” .
1. Esse era o nome da mulher de Er (filho de Judá),
que depois passou a ser a mulher de seu irmão Onã. Era
costume que um segundo irmão assumisse a viúva do
primeiro que havia morrido, para criar uma descendência
ou família que daria continuidade à linhagem daquele
irmão. Isso sempre era possível por causa da poligamia.
A mulher de um irmão simplesmente seria adicionada ao
círculo familiar do segundo irmão que já fosse casado.
Onã nada queria com este outro casamento e evitou a
concepção através de coitus interruptus, derrubando,
assim, o sêmen no chão. Com base nessa circunstância,
surgiu o termo onanismo, que significa coitus interruptus
ou masturbação. Ver a história em Gên. 28.1-11. Ver
também o verbete Matrimônio Levirato. Por causa de seu
“pecado” em não cumprir seu papel, diz-se que Yahweh
o executou, presumivelmente através de um acidente ou
por doença.
Assim, Tamar ficou sem marido pela segunda vez e
exigiu que Judá lhe desse ainda um terceiro filho, mas ele
relutou arriscar ter ainda outro filho com aquela mulher,
por motivos óbvios. Ela então aplicou um truque radical
para conseguir o terceiro filho. Disfarçou-se de prostituta
e seduziu o próprio Judá! Ficou grávida e, quando foi
acusada de falta de castidade, o que poderia ter ocasionado
sua execução, revelou a terrível verdade de que Judá era
o pai da c riança . N esse m om en to , to rnou -se
abundantemente claro de que poderia ter sido melhor para
Judá e para seus filhos nunca ter chegado perto da mulher.
Mas o que poderia fazer Judá? Primeiro, ele teve de
confessar seu pecado e não promover acusações (Gên.
25,26). A mulher ficou livre e presumivelmente conseguiu
um terceiro filho de Judá, vencendo, assim, o conflito. A
propósito, a mulher deu à luz a gêmeos, o pai sendo Judá,
claro. Seus nomes foram Perez e Zerá, ambos ancestrais
distantes de Jesus, o Cristo (ver Mat. 1.3). Ver Gên. 39.29,
30. Quando surgiu o ditado “A verdade é mais forte do
que a ficção”, o criador do ditado deve ter tido em mente
essa história bíblica. A época foi em tomo de 1900 a.C.
2. Umafilha de Davi com Maaca, irmã de Absalão e
meia-irmã do depravado Amnom, o filho mais velho de
Davi. Sua mãe era Ainoa, uma jezreelita (II Sam. 3.2).
Depois de elaborado planejamento, ele conseguiu estuprar
Tamar, cometendo fomicação, incesto e estupro ao mesmo
tempo! Depois foi a vez de Absalão fazer o planejamento
de assassina to . Ele acabou m atando Amnom , para
constrang imen to de Davi que, con tudo , não tomou
nenhuma atitude, o que combinou com sua inação no caso
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do estupro de Tamar. Ver a história toda contada em II
Sam. cap. 13. A época foi em tomo de 980 a.C.
3. Absa lão tinha uma f i lh a naquela época que,
presumivelmente, foi chamada pelo mesmo nome da irmã,
Tamar, e possivelmente recebeu esse nome para honrar
sua linda irmã, que havia sido tratada tão mal por Amnom,
um meio-irmão. A única informação que temos sobre essa
Tamar é que ela era uma “mulher formosa à vista” (II
Sam. 14.27). O vs. 25 do mesmo capítulo conta-nos que
o próprio Absalão era extremamente atraente, de forma
que Tamar obteve sua beleza diretamente de seus genes.
4. Uma cidade próxima à fronteira de Judá e Edom,
no extremo su l do mar Morto também recebe esse nome.
Talvez o sítio moderno seja Thamara, que fica na estrada
que leva de Hebrom a Elate. O profeta Ezequiel menciona
Tamar como um local na fronteira da Israel restaurada
(Eze. 47.9; 48.28). Talvez uma alusão seja feita a esse
local em I Reis 9.18, ou talvez ele seja identificado com
Hazom-Tamar, de IICrô. 20.2 (ver a respeito). Outro nome
para é En-Gedi (ver o artigo com esse nome).
TÂMARA
Não há referências diretas às tâmaras nas páginas da
Bíblia, mas a alusão à “bebida forte”, em Provérbios 20:1,
pode apontar para o vinho feito de tâmaras. Além disso,
em II Crônicas 31:5, há referência ao “mel”, que muitos
pensam tratar-se de mel feito de tâmaras. Com base em
outras fontes informativas, ficamos sabendo como as
tâmaras eram usadas na antigüidade. Tâmaras secas eram
muito duradouras, utilíssimas para o consumo durante as
viagens em lombo de camelo, pelos desertos. A tâmara,
cujo nome científico é Phoenix dactylifera, cresce em
enormes cachos, que ficam pendurados entre as folhas da
planta. Durante longos séculos têm sido um dos principais
itens da alimentação de várias tribos árabes. Ver também
sobre a Palmeira.
TAMARGUEIRA , ARBUSTO
No hebraico, eshel, “tamargueira” , que aparece por três
vezes no Antigo Testamento: Gên. 21:33; I Sam. 22:6 e
31:13.
No entanto, em nossa versão portuguesa, “tamargueira”
só aparece em Gên. 21:33. Nas duas outras passagens,
nossa versão portuguesa diz “arvoredo” . Em inglês, as
traduções de MofTatt e de Goodspeed dizem “tamarisk"
(palavra inglesa que significa tamargueira), em I Sam.
22:6 e em Gên. 21:15, mas não em Gên. 21:33 e em I
Sam. 31:13. Portanto, a confusão criada em torno do
assunto, nas traduções, não é pequena. A palavra hebraica
por trás de Gên. 21:15 é siach, que significa “arbusto” .
Após essas observações introdutórias necessárias,
falemos sobre a própria tamargueira. Essa é uma árvore
arbustiva, que medra bem em regiões secas. Eis a provável
razão pela qual Abraão “plantou ... tamargueiras em
Berseba” (Gên. 21:33), pois ali era uma região semi-árida.
As tamargueiras são dotadas de folhas minúsculas, tipo
escamas, que quase não transpiram, isto é, não perdem
muita umidade. A tamargueira é uma espécie vegetal com
boa resistência à seca. Dão-se bem em terreno arenoso,
sendo possível que os arbustos sob os quais Hagar deixou
o menino Ismael, no deserto de Sur, quando fugia de Sara,
tenham sido tamargueiras, embora o hebraico não diga
exatamente isso, pois não determina a espécie exata de
a rbusto que está em pau ta . O nome c ien tífico da
tamargueira é Tamarisk aphylla.
TAMBOR
Ver sobre Música e Instrumentos Musicais.
TAMBORIL
Ver sobreMúsica, e também sobre InstrumentosMusicais.
TAMBORIM
Ver sobre Música e Instrumentos Musicais.
TAMUNETE
No hebraico, “consolação” . Ele é mencionado somente
em II Reis 25.23 e em Jer. 49:8. Ele é chamado de netofatita.
Era o pai de Seraías, um capitão judeu que permaneceu em
Judá, jun tam en te com Gedalias (vide), após o exílio
babilônico. Viveu por volta de 620 a.C.
TAMUZ
Uma divindade e ídolo sírio e fenício, correspondente
ao Adônis dos gregos. Na Bíblia, esse deus pagão é
mencionado somente em Eze. 8:14. A origem de seu nome
perde-se na obscuridade da antigüidade. Mas muitos
pensam que se derivou da história lendária suméria sobre
Dumuzi (“verdadeiro filho”), um pastor pré-diluviano e
suposto marido de Istar (vide). Embora nunca tenha obtido
mui grande popularidade na Babilônia e na Assíria,
tomou-se famosíssimo na Síria e na Fenícia, bem como,
mais tarde, entre os gregos, onde o casal aparecia com os
nomes de Adônis e Afrodite. No Egito, Adônis chegou a
ser identificado com Osíris (vide), que teria sua própria
história lendária. Na Síria, o principal centro desse culto
ficava em Gebal, onde havia o templo dedicado a Afrodite,
a deusa do amor carnal.
Provavelmente, foi devido à contigüidade entre a Síria e
Israel que o culto a Tamuz penetrou entre o antigo povo de
Deus. Ezequiel, em uma visão, viu mulheres sentadas na
porta norte do templo de Jerusalém, a chorarem por Tamuz,
o que consistia em um trem endo desv io religioso ,
condenado pelo Senhor, como uma das “abominações” que
faziam Deus tapar seus ouvidos aos apelos dos judeus
incrédulos.
Na Suméria, essa divindade apareceu como deus da
vegetação da primavera. Ali ele era considerado irmão e
marido de Istar, a deusa da fertilidade. Primeiramente ela
o teria seduzido, cometendo incesto com ele, para depois
traí-lo. Uma bela história, sem dúvida! Ali, Tamuz era
representado em selos como protetor dos rebanhos, que
defendia das feras. Esse culto foi mais elaborado na
Babilônia, onde já se falava em sua morte, visita ao mundo
dos mortos e ressurreição. Essa morte e ressurreição
corresponderiam , anualmente ao início do verão e ao
reflorescimento primaveril da vegetação. Os ritos em que
se chorava pela imaginária morte de Tamuz ocorriam no 4o
mês (correspondente aos nossos meses de junho e julho).
Isso deu azo a que os judeus de tempos pós - bíblicos
chamassem o seu quarto mês de Tamuz. Ver sobre o
Calendário.
Havia muitas afinidades entre o culto a Tamuz e o culto
a Osíris, este último no Egito. Até hoje, em regiões remotas
do Curdistão, há variações desse antigo culto. Segundo a
opinião de alguns estudiosos, Tamuz representaria o
monarca reinante. E este, por sua vez, representaria todos
os homens, dentro do potencial de que eles teriam de
participar da natureza divina de Istar, o princípio da vida e
da fertilidade. Muitos cultos pagãos antigos giravam em
tomo de questões sexuais e do mistério da reprodução.
Como essa é uma questão muito atrativa para os seres
humanos, não admira que muitos judeus se tenham deixado
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envolver por cultos dessa natureza, ao longo de sua história.
Mas, como é claro, todos os cultos dessa ordem indicam e
levam a uma grande degradação. As sugestões deixadas
pelos imaginários deuses pagãos nunca eram puras, mas
sempre envolviam as piores perversões morais. Não admira
que os profetas do Senhor sempre tivessem sentido que
tais cultos eram infames, representando um grave perigo
para o povo de Deus!
TANATOLOGIA
Temos ai um termo que vem do grego, ihánatos, “morte”,
e logía, “estudo”, “raciocínio”, ou seja, estudo sobre a
morte”. A tanatologia tomou-se uma especialidade dentro
da Psicologia. O estudo sobre a morte é efetuado na
esperança de ajudar às pessoas prestes a morrer, além de
orientar seus familiares sobre como devem ajudar seus
moribundos, aceitando a morte com normalidade e
prosseguir a vida. Elizabeth Kubler-Ross é uma das
principais figuras desse ramo do conhecimento. Devido à
sua constan te assoc iação com a morte , e la ficou
absolutamente convencida acerca da vida após a morte
física. Ela tem escrito vários livros que tratam da psicologia
da morte e da experiência de quase-morte. No artigo
intitulado Experiências Perto da Morte, discuto sobre os
labores dela e de outros, nesse campo, além de mostrar o
que a ciência está descobrindo sobre a morte e a vida que
vem em seguida. O quadro traçado é bastante otimista, e o
leitor deveria familiarizar-se com tais idéias. A aproximação
da morte parece primeiramente irar as pessoas por causa
de sua drástica ameaça. Segue-se uma grande luta mental,
buscando maneiras de evitar o que parece inevitável. Então
segue-se a depressão, antes da pessoa aceitar a morte.
É encorajadora a observação de que muitas pessoas
atingem um significativo crescimento espiritual, para que
possam enfrentar melhor a crise. Orientações quanto ao
que esperar, os vários estágios psicológicos pelos quais as
pessoas normalmente passam, e explicações sobre o que
está envolvido no próprio processo da morte e sobre o que
jaz mais adiante, têm sido muito valiosas. O melhor aspecto
que a ciência está conseguindo salientar é a esperança da
existência eterna, juntamente com a ajuda tradicional,
prestada pela fé -religiosa e até pela filosofia.
Grosso modo, tanatologia pode significar qualquer
estudo sistemático acerca da morte. Porém, esse termo é
usado especificamente como um ramo da Psicologia,
conforme foi dito anteriormente.
TÂNIS
Forma grega de Zoã.
TANNA
Essa palavra vem do árabe, onde significa “mestre”.
Mas estão em foco especialmente os eruditos judeus que
recebiam esse nome, e que viveram nos dois primeiros
séculos da era cristã, cujos escritos foram incorporados
na Mishna (vide) e na Baraita, que são outros escritos de
natureza religiosa, além da Mishna. Ver sobre Akiba.
TANTRAS
Ver sobre Shastras. As Tantras são as quatro classes de
Escrituras h indus, escritos m ís ticos pertencen tes
principalmente, aos séculos VII e XVIII d.C. Contêm certo
material místico e mágico. Discutem sobre muitos assuntos,
incluindo temas como religião, medicina e ciências. Exortam
os adoradores a usarem as mantras (vide) c a praticarem
ritos que são repelentes para os hindus modernos mais
sofisticados. Nesses escritos há instruções acerca de como
se pode adquirir poderes psíquicos, incluindo a técnica
da projeção da psique (vide).
TAO
No chinês, “o caminho” . Pode referir-se ao santo e
bendito caminho que pessoas religiosas sérias deveriam
seguir agora, e que promete a prosperidade e a saúde; ou,
então, está em foco o caminho último da fé religiosa, que
dá acesso à glorificação. Essa palavra também é usada para
indicar a essência da espiritualidade e da transformação
interior máximas, quando o indivíduo atinge o alvo final
da existência e do esforço humanos. O Tao também é
reputado à Fonte Divina de onde todas as coisas teriam
procedido, ou seja, o princípio básico do cosmos. A esse
princípio básico que, segundo os taoístas, todas as coisas
retomarão. Ver sobre o Taoísmo, Certos apologistas cristãos
orientais têm ligado o termo Tao ao Logos do cristianismo,
pensando que a mesma coisa está em mente, embora
expressas por diferentes termos, em diferentes idiomas. C.S.
Lewis definiu o Tao como aqueles princípios elementares
da ética geral, de que compartilham todos os pontos de
vista representativos de uma sociedade pluralista.
TAOÍSMO
A China tem sido a matriz histórica do sincretismo ímpar
ádtSanChiao, as‘Três Religiões”, a saber: 1. confucionismo;
2. taoísmo; 3. budismo. Durante pelo menos dois mil anos,
o taoísmo (pronunciado douísmo) tem feito parte integral
da cultura e do pensamento chineses, desde seu estágio
formativo de antigo misticismo, através de sua fase mágica,
até que chegou ao seu estágio religioso recente. Mao
Tsé-Tung tentou, com algum sucesso, substituir as Três
Religiões pelo marxismo.
“O Tao resiste a qualquer tentativa de definição. ‘O Tao
que pode ser expresso por meio de palavras não é o Tao
eterno; o nome que pode ser nomeado não é o nome
permanente’ (Tao Te Ching, I). Para propósitos práticos, o
Tao indica uma vereda, um caminho, um modo de expressão
da natureza, o Caminho da Realidade Última” (H). Alguns
pensadores têm vinculado o Tao ao Logos do cristianismo,
em seus estudos de religiões comparadas. Ver sobre Tao.
“O taoísmo é uma das principais religiões ou filosofias
da China. Foi fundada em cerca de 500 a.C. por Lao-Tsé, o
qual ensinava que a felicidade pode ser adquirida mediante
a obediência aos requisitos da natureza humana e a
simplificação das relações sociais e políticas, dc acordo
com o Tao ou Caminho, o princípio básico do cosmos, de
onde procede a natureza inteira” (WA).
As escrituras básicas dessa fé chamam-se Tao Te Ching
(vide). Alguns eruditos pensam que Lao-Tsé ou Lao Tzu
(vide) não foi uma personagem histórica, pois tratar-se-ia
de um termo que significa “velho filósofo”, o alegado
fundador do taoísmo e autor do Tao Te Ching.
Idéias:
1. O ensino místico dessa fé era que o caminho da vida
transcende à razão e não pode ser expresso por meio de
palavras humanas. Contudo, embora nunca vocalizado, não
é um ensino inoperante e insensível. O homem que caminha
pela vereda mística sabe o que está acontecendo ao seu ser,
e tem consciência da transformação que ocorre quando ele
sonda o poder divino, embora talvez não encontre meios
de expressar sua experiência.
2. O indivíduo venceria através do quietismo deixando
as coisas continuarem , mantendo-se na tranqüilidade,
deixando de lutar, procurando encontrar a harmonia da
natureza. Haveria dois conjuntos de qualidades opostas,
denominados o yin e o yang (vide), que ajudariam a
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estruturar o universo e governariam todas as coisas. No
indivíduo, essas forças encontrariam seu devido equilíbrio.
3. Os requisitos divinos podem ser achados no homem
interior, pois o homem é produto do Tao e está destinado a
chegar ao Tao Final. Um homem pode sentir-se feliz
mediante a obediência às exigências de sua própria
natureza, mantendo uma atitude de moderação.
4. Ver sobre Tao, quanto a uma idéia acerca da maneira
ampla como essa palavra é usada. Tao pode ser entendido
como felicidade e harmonia materiais. Porém, também é
o alvo a longo prazo de toda existência humana, porquanto
aquilo que procede do Tao ao mesmo deve retornar,
conforme também se vê acerca do ensino sobre o Logos,
no neoplatonismo e no cristianismo.
5. Pessoas comuns adicionaram muitos elementos ao
taoísmo: as crenças em espíritos, a sobrevivência da alma,
encantamentos mágicos em busca de boa sorte e de cura,
confissão de pecados para obtenção de harmonia interior e
libertação do mal, a necessidade de boas obras. Os
intelectuais estudaram a alquimia, procurando algum meio
de tornar o homem imortal; também acrescentaram
conhecimentos acerca dc boa variedade de questões:
química, anatomia, metalurgia, pólvora, anestésicos e
farmácia.
6. Lá pelo século III d.C., o taoísmo e o confucionismo
rivalizavam fortemente, mas o budismo era mais popular
que ambos, entre o povo comum. O taoísmo apela mais
para os literatos, para as classes governantes. Os dois mais
importantes nomes ligados a essa fé são Chuang Tzu (o
alegado fundador do taoísmo) e Hual-nan Tzu. Temos
oferecido artigos separados sobre ambos.
TAO -TE CHING
Ver sobre o Taoísmo. O Tao-Te Ching é o nome da
E scritu ra Sagrada dessa re lig ião . Essa designação
significa “C lássico do Cam inho e sua Virtude” . Esse
material foi composto e compilado entre os séculos VI
e IV a.C. Consiste em 5.250 caracteres, divididos em
oitenta e um capítulos. A lo Tu (vide), contem-porâneo
mais ve lho de Con fúc io teria sido o au to r desses
escritos. Se ele foi mesmo uma personagem histórica,
é possível que tenha sido autor de parte da obra. Seja
como for, esses esc rito s p rovavelm en te con têm a
essência de seus ensinamentos. Várias formas literárias
foram incluídas, como hinos, provérbios, polêm icas e
discursos didáticos. O material propõe-se, acima de
tudo , a ensinar aos homens “o Cam inho” (Tao, no
chinês).
Idéias:
1. A Realidade Última está acima da intelecção humana,
mas os homens têm criado nomes e descrições que dão
alguma idéia sobre a mesma. A Realidade Ultima e Sem
Nome é Tao (ver o artigo separado sobre esse assunto).
Aquilo que pode ser chamado por algum nome é chamado
ser, conforme o conhecemos; aquilo que não pode ser
nomeado é chamado não-ser, em termos humanos, mas é
chamado superares, em termos teológicos, embora o
taoísmo não use essa descrição. O que se quer dizer é que a
verdadeira realidade é inteiramente outra, não estando
sujeita a exame por parte da intelecção humana. Apesar do
taoísmo ser acusado de ser uma religião impessoal e
panteísta, o próprio uso desses termos não pode ser levado
muito a sério, depois dc já termos sido informados de que
a Realidade Ultima está acima de nossa compreensão.
2. A tarefa do verdadeiro homem sábio consiste em
ensinar a seus semelhantes para que atinjam o Tao, sem a
ajuda de palavras e de nomes relativos ao ser. O indivíduo
é iluminado e sente que foi transformado pela realidade.
Obtém assim um espírito constante, tranqüilo e iluminado.
É encorajado a rejeitar as vidas frenéticas das pessoas
comuns. Através de uma espécie de inatividade mística e
pacífica, sua alma aprende acerca do super-ser.
3. As descrições conferidas ao Tao são: invisível,
inaudível, sutil, sem forma, infinito, sem limites, vago,
fugidio e não-ser (o contrário do que entendemos com o
termo “ser”). No entanto, através de experiências místicas
e intuitivas, é que os homens obteriam a eternidade em
suas vidas presentes, porquanto a eternidade manifesta-sc
através dessas experiências.
4. O yin precisa tomar-se objeto de nossa atenção. Esse
é o aspecto passivo, feminino da realidade. O yang é o
lado masculino e agressivo da realidade; e no mesmo estão
envolvidas quase todas as pessoas. O yin é harmonioso,
dócil, maleável, tranqüilo, submisso, espontâneo e fraco.
Quando alguém adquire essas qualidades, torna-se um
mestre. Os mestres não são aquelas pessoas agressivas
que pisam sobre seus semelhantes para se levantarem, e
muito menos os poderosos que abusam de outras pessoas e
as matam. Mediante as experiências intuitivas e místicas, o
indivíduo aprende a acompanhar a Natureza, a qual é
harmônica e pacífica.
5. O líder do povo deveria ser o maior seguidor do
Caminho entre os homens, mas é raro encontrar um líder
dessa qualidade. Quando um rei é cego para o Caminho então
há contendas, desarmonia e guerras. Mas, se um rei segue o
Caminho, o povo também acabará seguindo o mesmo, e todos
tornam-se prósperos por seus próprios esforços, sem a
interferência do Estado. Se o confucionismo dispunha de
um elaborado código, um caminho difícil, controlado pela
sabedoria, o taoísmo prefere o método do quietismo e das
experiências místicas.
6. Tao é o equivalente chinês do Logos. A ele todos
chegarão; nele tudo consiste; a ele todos retornarão.
TAPUA
No hebraico, “maçã”. Esse foi o nome de um homem e de
duas cidades, nas páginas do Antigo Testamento:
1. Um descendente de Hebrom (I Cor. 2:43), que,
provavelmente, deu seu nome a uma cidade próxima de
Hebrom. Havia uma Bete-Tapua naquela área em geral,
conforme se vê em Jos. 15:53. Ele viveu por volta de 1500
a.C.
2. Uma cidade na fronteira norte do território de Efraim,
a oeste de Siquém (Jos. 15:32; 16:8; 17:8). Provavelmente é
a mesma que, modernamente, se chama Sheikh Abu Zarad.
3. Uma das cidades a oeste do rio Jordão, cujos reis foram
derrotados pelos israelitas, sob as ordens de Josué (Jos. 12:17).
Talvez seja a mesma cidade acima, sob o número “dois”.
Aparece, na lista de Jos. 12:7-24, entre Betei e Hefer.
TAQUEMONI
O sentido desse nome é desconhecido no hebraico. Era o
nome do primeiro dos heróis de guerra de Davi. Ele é
mencionado com esse nome somente em II Sam. 23:8. No
entanto, nossa versão portuguesa diz que Taquemoni foi o
pai de Josebe-Bassebete, que teria sido o primeiro dos heróis
de Davi, e não seu pai. Estranho é que há versões que dizem
“Taquemoni... o mesmo era Adino...” , em II Sam. 23:8. Em
1Crô. 11:11,0 trecho paralelo diz: “Jasobeão, hacmonita, o
principal dos trinta...” Portanto, há considerável indecisão
no texto, conforme o encontramos em nossa Bíblia
portuguesa e em outras versões. Por isso mesmo, alguns
estudiosos pensam que está envolvido um erro de copista,
onde uma letra hebraica teria sido confundida com outra.
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especialmente no caso de I Crô. 11:11. Viveu em cerca de
1048 a.C.
TARALA
No hebraico, “poder de Deus” . Uma cidade que ficava no
território de Benjamim (Jos. 18:27). Ela aparece, em uma
lista, entre Ispreel e Zela. Provavelmente ficava localizada
na regiãomontanhosa, a noroeste de Jerusalém. Atualmente,
seu local exato é desconhecido.
TARDE
Vem do hebraico, com o sentido de fim do dia (Juí. 19:8).
Incluía a quinta e a sexta divisões do dia. Os hebreus
computavam o dia das 18:00 horas às 18:00 horas,
dividindo-o em seis períodos de igual duração: romper do
dia; manhã; calor do dia, começando cerca das 9:00 horas;
meio-dia; frescor do dia, tarde. O frescor do dia correspondia
ao final de nossa atual tarde. Tinha esse nome porque, no
oriente, o vento começava a soprar poucas horas antes do
pôr-do-sol, continuando até descer à noite. Grande parte dos
negócios do dia eram realizados durante esse período. (Ver
Gên. 3:8 e Juí. 19:8 - no primeiro trecho temos “viração do
dia”; e no segundo, “declinar do dia”, em nossa Bíblia
portuguesa).
TAREIA
No hebraico vôo. Bisneto de Jônatas, filho do rei Saul. O
pai de Taréia foi Meribe-Baal mencionado em 1Crô. 8:35 e
9:41. Viveu por volta de 1000 a.C.
TARGUM
I. Nome
II. Caracterização Geral
III. Targuns de Várias Porções das Escrituras
IV. Usos dos Targuns
I. Nome
Targum é a palavra hebraica que significa “tradução ”,
mas na prática traduções, paráfrases e comentários do
Antigo Testamento têm sido assim chamados. Aplicando
o sentido amplo do termo, o mais importante dos Targuns
foi a Septuaginta ou a versão grega da Bíblia hebraica.
II. C arac terização G eral
Os Targuns tinham o objetivo de beneficiar no exílio
os judeus que haviam esquecido o hebraico ou que tinham
pouca habilidade com ele. Este foi certamente o caso da
Septuaginta que serviu aos judeus da Diáspora. Mas essas
traduções também eram mu itas vezes paráfrases e
comentários daquele texto iluminado, não meramente
traduções. Os primeiros Targuns estavam em aramaico.
Então veio a poderosa Septuaginta, (tradução dos Setenta
que era assim chamada, pois, presumivelmente, era o
trabalho de setenta estudiosos judeus da Alexandria).
Outro Targum grego foi o dc Áquila do segundo século
a.C. Ele foi um prosélito da fé hebraica que nutria grande
interesse na Bíblia hebraica e queria compartilhar dela
com o povo que falava grego. Em um momento posterior,
sua tradução foi vertida para o aramaico e tornou-se, por
um período, o texto oficial na Babilônia. Mais tarde o
trabalho dele também foi empregado na Palestina para
ajudar aqueles que conheciam pouco hebraico clássico
para compreender sua própria Bíblia. Essa tradução foi o
Targum Onkelos.
O uso mais restrito deste termo se refere a um grupo de
traduções aramaicas do Antigo Testamento. Na prática, essa
definição mais restrita passou a dominar os estudos da
Bíblia e é aquela que é empregada no restante deste artigo.
O fenômeno do Targum ilustra uma verdade óbvia a
qualquer um que lida com literatura: trabalhos importantes
apenas podem cumprir com seu potencial quando são
traduzidos e disponibilizados a outros povos.
III. Targuns e V árias Porções das E scritu ras
Antes da época de Cristo, o aramaico passou a ser a
língua comum da comunidade judaica e assim tomou-se
necessário primeiro ler o hebraico (pois teria sido impossível
para o povo abandonar sua Bíblia histórica) e então fazer
com que uma segunda pessoa lesse o aramaico da mesma
passagem que havia sido lida. Também eram fornecidas
explicações, que incluíam paráfrases e comentários, e parte
disso começou a integrar o Targum e a tradição. Até o final
do segundo século d.C., ou no início do terceiro, em muitas
sinagogas, foi abandonado o serviço duplo, que consumia
muito tempo, usava-se apenas a versão em aramaico, sendo
esse o idioma que o povo compreendia. Esse foi o
equivalente ao abandono, por parte da Igreja Católica
Romana, da missa em latim. Em locais fora da Palestina,
onde outros idiomas eram falados, os Targuns deixaram de
ser usados nos cultos, e outros idiomas eram usados para
explicar as Escrituras por homens que, em particular,
continuavam a usar os Targuns. Esse “modernismo”
horrorizou muitos rabinos que continuavam a estudar o
Antigo Testamento em seu idioma original e as traduções e
paráfrases em aramaico.
1. Do Pentateuco. O Targum de Onkelos era o mais
conhecido dos Targuns daquela parte das Escrituras.
Originário da Palestina, cópias dele foram levadas à
Babilônia. É mais literal (mais próximo ao hebraico) do
que os Targuns que o seguiram. O trabalho contém, contudo,
algumas idéias distintas e comentários que promovem a
interpretação messiânica de Gên. 49.10 e Núm. 24.17 e
existe em número relativamente grande de cópias.
2. Dos Profetas. O melhor desses é aquele atribuído a
Jônatas Ben Uziel, estudante do famoso rabino Hilel. Depois
houve aquele chamado de Pseudo-Jônatas, que também
continha o Pentateuco. Esse trabalho posterior fornece uma
interpretação messiânica das passagens do Servo do Senhor
de Isa. 52.13 -53.12, mas declarações que se referem a seu
sofrimento são excluídas, ou se faz com que elas se
relacionem a Israel, não a seu Messias (o próprio Servo).
3. Da Hagiografia. O termo Hagiografia (do grego, para
escritos sagrados) aplica-se à terceira seção do Antigo
Testamento, sendo a primeira a lei, e a segunda os profetas.
A terceira seção inclui o seguinte: Salmos, Provérbios, Jó,
Cantares, Rute, Lamentações, Eclesiastes, Ester, Daniel,
Esdras, Neemias e I e II Crônicas, totalizando 13 livros. Os
Targuns que tratam desses livros são um tanto recentes,
mas alguns deles, ou partes deles, podem remeter a outros
mais antigos que agora estão perdidos. O Talmude refere-
se a um Targum sobre Jó que não existe hoje. Parece ter
surgido durante o primeiro século a.C. Um fragmento de
tal Targum (não ne-cessariamente aquele mencionado pelo
Talmude) estava entre os manuscritos descobertos em
Qumran. Ver os artigos Mar Morto, Manuscritos (Rolos)
de na E n c ic lop éd ia de B íb lia , T eo log ia
Filosofia.
IV. Usos dos Targuns
1. Os textos dos Targuns muitas vezes são livres demais
para ser de uso para crítica textual. Isto é, eles não podem
ser usados com muita freqüência para ajudar a determinar
as leituras originais da Bíblia hebraica.
2. São úteis, contudo, para compreender a interpretação
da Bíblia hebraica pelos rabinos que, através do século,
ensinavam isso.
3. Embora con tenham alguns erros h istóricos e
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anacronismos, às vezes os Targuns dão informações valiosas
sobre os significados de antigas palavras hebraicas que de
outra forma poderiam ter continuado desconhecidas a nós.
4. O maior serviço dos Targuns foi o de trazer o
significado da Bíblia hebraica a povos que nãomais falavam
ou conseguiam ler o hebraico clássico (bíblico).
5. Os Targuns abriram ainda outra janela ao estudo do
Antigo Testamento.
TARPELITAS
Esse grupo de gente é mencionado exclusivamente em
Esd. 4:9. Há pelo menos duas op in iões acerca da
identificação deles. Uma delas é que esse pode ter sido o
título de certos oficiais persas. Essa opinião é difícil de ser
sustentada, pois todos os outros nomes que aparecem nesse
versículo - dinaítas, afarsaquitas, afarsitas, arquevitas,
babilônios, susanquitas, deavitas e elamitas -representam
grupos étnicos. A outra opinião é que seria esse o nome dc
algum povo ou população que os babilônios haviam
transportado para ocupar a cidade de Samaria. Mas, quando
esse ponto é admitido, novamente surgem dificuldades de
identificação. Há quem se confesse ignorante quanto à
procedência deles, embora haja outros estudiosos que
arriscam dizer que seria alguma tribo assíria, de Tapur, a
leste do Elão, ou de Tarpete, nos alagadiços maeóticos.
Seja como for, essa gente toda foi transportada para Samaria
em 678 a.C.
TÁRSIS
No hebraico, “duro” segundo a opinião de alguns
estudiosos. No Antigo Testamento, esse é o nome de três
personagens, de uma cidade ou região e de um tipo de
embarcação, conforme se vê abaixo:
1. Um filho de Javã, e bisneto de Noé, através de Jafé
(Gên. 10:4 ss). E talvez, também uma nação fundada por
ele ou seus descendentes (Isa. 66:19). 0 seu nome também
é mencionado em I Crô. 1:7. Os estudiosos pensam que a
maioria dos nomes que aparece na tabela das nações, no
décimo capítulo de Gênesis, refere-se tanto a indivíduos
como a grupos que se formaram em tomo desses indivíduos,
dos quais descendiam, direta ou indiretamente. Társis, pois,
é considerado genitor de um dos povos mediterrâneos.
Alguns eruditos pensam que os seus descendentes seriam
os tirsenoi, que habitaram na porção ocidental da península
itálica. Mas outros identificam-nos com habitantes da
península ibérica, podendo ser identificados com os
tartessianos. Ver sobre Tartesso, no quarto ponto, abaixo, e
no artigo com esse título.
2. Um bisneto de Benjamim, filho de Bilã ( I Crô. 7:10),
que se tomou um epônimo de uma família benjamita. Viveu
em tomo de 1600 a.C.
3. Um dos sete príncipes daMédia e da Pérsia, ao serviço
de Xerxes (Est. 1:14). Tinha o direito de acesso ao monarca
a qualquer momento em que o quisesse fazê-lo. Viveu por
volta de 520 a .C.
4. Uma c idade do ex trem o oc iden ta l do mar
Mediterrâneo, nas proximidades do penhasco de Gibraltar,
na Espanha. Era um grande entreposto de comércio com
metais (Jer. 10:9; Eze. 27:12). Tem sido considerada
idêntica a Tartesso (vide), acerca da qual Heródoto escreveu
(4.152), e que foi a cidade para onde Jonas pretendia fugir
(Jon. 1:3; 4:2). Uma inscrição fenícia, do século IX a.C.,
encontrada em 1773, na ilha de Sardenha, diz que havia
uma cidade de Társis nessa ilha. Navios de Társis (ver o
quinto ponto, abaixo) chegavam até ali, partindo de
Eziom-Geber (vide).
5. Certas embarcações, grandes e bem construídas,
cham adas na B íb lia de “ nav ios de T á rs is” , são
mencionadas por dez vezes no Antigo Testamento: I Reis
10:22; 22:48; II Crô. 9:21; Sal. 48:7; Isa. 2:16; 23:1,14;
60:9 e Eze. 27:25. Esses navios têm deixado os estudiosos
perplexos. Essas passagens envolvem navios e portos.
A ssim foi que H irão , rei de T iro , m an tinha em
Eziom-Geber (atual Tell el Kheleifeh), no alto do golfo
de Ácaba, uma refinaria de metais e um estaleiro de navios.
Dali, ele e Salomão, seu sócio no empreendimento ,
operavam navios de Társis. Talvez houvesse outros portos
que operavam com navios de Társis, mantidos pelos
fenícios na ilha de Sardenha, no sudoeste da Espanha
(Tartesso), e, talvez no Oriente Próximo, de onde podiam
ser reembarcadas mercadorias trazidas até ali da índia (II
Crô. 9:21), para outras regiões.
Nessa conexão, a expressão “navios de Társis” nada
d iz no tocan te a algum destino , e nem s ign ifica ,
“pertencente a Társis” ou que “negocia com Társis” .
Antes, o que está em foco é a natureza das embarcações,
o seu tamanho e a sua capacidade de enfrentar mar alto,
idéias essas que transparecem em passagens como Sal.
48:7; Isa. 2:16; 23: 1; Eze. 27:25. Outras referências
bíblicas, como, por exemplo, Eze. 38:13 e Sal. 72:10,
embora envolvam a idéia de alguma cidade, sugerem que
os navios de Társis fossem uma espécie de símbolo do
comércio e dos negociantes da área do mar Mediterrâneo,
que eram bem conhecidos nas águas desse mar e do mar
Vermelho, e que transportavam mercadorias de grande
valor.
A lista genealógica do décimo capítulo do livro de
Gênesis, em conexão com 1Crônicas 1:7, dá a entender
que esses navios especiais de Társis negociavam com as
ilhas gregas. Esse comércio, que foi efetuado nos séculos
VII e VI a.C., foi comentado por Heródoto (1. 163 e 4.152).
TARSO
1. Nome e Situação Geográfica
No grego, Tarsós. A cidade de Tarso (moderna Tersous)
ficava situada na planície ciliciana, às margens do rio
Cidno, cerca de dezesseis quilômetros da beira-mar. Ali
ficava um dos centros da civilização, ao longo daquelas
costas marítimas, antigamente sal-picada de instalações
piratas. Um cálculo feito com base na grande extensão de
suas antigas ruínas, sugere que Tarso já tenha contado
com cerca de meio milhão de habitantes. Para a época,
isso representava uma considerável população. O curso
inferior do rio Cidno era plenamente navegável, o que
significa que Tarso operava como um porto de mar. Esse
porto fora habilidosamente construído, em um lago entre
a cidade e o mar. Diom Crisóstomo, ao falar em Tarso,
em 110 d.C., referiu-se ao orgulho dos cidadãos daquela
cidade, com um toque de ironia, porquanto criticava todas
as disposições ambientais do lugar. Na verdade, entretanto,
os hab itan tes de Tarso m u ito se ufanavam dessas
condições de sua cidade. Eles tinham criado aquele meio
ambiente, utilizando-se do rio para atendimento de suas
necessidades , e tendo constru ído uma “cidade não
insignificante” , no d izer de Paulo (ver Atos 21:39),
apropriando-se de uma expressão usada por Eurípedes, o
grande dramaturgo, ao referir-se à sua própria cidade de
Atenas (Eurípedes, lon 8).
As comunicações terrestres da cidade envolviam uma
engenharia igualmente notável. Cerca de quarenta e oito
quilometros terra adentro, de Tarso, ficava a grande
barreira dasmontanhas de Tarso, cortada por um profundo
passo, conhecido como Portões Cilicianos. Os habitantes
de Tarso haviam feito passar por essa estreita passagem
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uma de suas principais estradas. Virtualmente, portanto,
a cidade ficava às margens do Mediterrâneo, numa de
suas regiões onde a civilização se mostrava das mais
brilhantes, devido à mescla de culturas diversas. Ali
encontravam-se o Ocidente e o Oriente, ao mesmo tempo
que os interiores estavam abertos aos negociantes de Tarso.
Por seus próprios esforços, os habitantes de Tarso tinham
feito de sua cidade um ponto pivô de comunicações.
2. Origem da Cidade
Tarso foi fundada já perto do segundo milênio a.C.,
mas seus primórdios estão envoltos em obscuridades. Um
certo Mopsus é considerado um de seus fundadores. Esse
nome parece ser de origem grega. É uma sugestão tão boa
quanto qualquer outra que gregos jônicos, famosos por
seu dinamismo, cujas colônias pontilhavam as margens
ocidentais da Ásia Menor, também tenham chegado à
Cilícia, unindo-se a alguma população prim itiva, às
margens do rio Cidno.
3. Na Tabela das Nações
Na tabela das nações (Gênesis 10), Javã certamente
corresponde aos gregos jônicos; e Társis, que aparece
vinculado a ele, nesse contexto pode referir-se a Tarso. Não
há certeza quanto a isso, mas tal possibilidade de forma
alguma elim ina outras interpretações sobre a palavra
“Társis”, em outros contextos do Antigo Testamento. Todos
aqueles que têm procurado lançar luz sobre os primórdios
de Tarso têm-se referido a essa possibilidade.
4. História a.C.
No entanto, não é possível oferecer uma h istória
contínua dessa cidade, até mesmo quando chegamos na
época em que se com eçou a fazer a h is tó r ia do
Mediterrâneo oriental. Só há informes esparsos, um pouco
aqui e um pouco ali. Para exemplificar isso, o conquistador
assírio, Salmaneser III, cujo reinado sangüinário pode ser
datado entre 859 e 824 a.C ., o mesmo monarca que
escreveu as palavras “Jeú, filho de Onri”, em seu obelisco
Negro, atualmente no Museu Britânico, fez uma rápida e
superficial alusão a Tarso, no registro de suas agressões e
conquistas militares.
Depois disso, há quatro séculos destituídos de qualquer
informação a respeito de Tarso. Só se obtém alguma
informação já referente ao ano 401. a.C. Nesse tempo, a
Assíria e a Babilônia tinham deixado de ser impérios, e a
Pérsia governava uma imensa área de terras, desde o rio
Indo até às margens do mar Egeu. Nessa época, Tarso era
governada por um rei títere de nome Sienesis. Esse fato é
noticiado em um livro famoso e de grande significação, o
Anábasis, de autoria de Xenofonte, aquele soldado,
aventureiro e escritor ateniense.
M eio sécu lo m ais ta rde , o re la to de ixado por
Xenofonte, que partira como parte de um exército desde
o coração do império persa, até Tarso, revelou, ao jovem
Alexandre da Macedônia, um ponto de fraqueza inerente
dentro do vasto sistema dos persas. Alexandre aplicou a
lição ali aprendida e atacou a Pérsia. E, ao atravessar a
Cilícia, com o seu exército, encontrou ali um governador
persa (334 a.C.).
Moedas cunhadas nesse período também lançam
alguma luz sobre essa época. Nessas moedas, antes da
época de A lexandre , os motivos orien tais eram os
dominantes, sugerindo que a influência grega ali fosse
débil. Mais tarde , porém , a forte p resença grega,
ev idenc iada nessas moedas, revela que Tarso fora
firmemente integrada no regime selêucida da Síria, após
a divisão em quatro do ex-império de Alexandre. Por essa
altura dos acontecimentos, a Tarso onde Paulo nasceu e
se educou, estava tomando forma.
5. Tempos Romanos e Depois
A região foi governada a princípio, pelos governantes
selêucidas, como uma província, segundo o padrão das
satrapias persas (vide), com o intuito de desencorajar a
tendênc ia hab itua l dos gregos para formarem
cidades-estados independentes. Mas isso foi rudemente
interrompido com o inevitável choque com os romanos,
que vinham avançando, cada vez mais, naquela direção,
ao mesmo tempo em que os sírios procuravam reconquistar,
para o Ocidente, regiões que antes tinham estado sob a sua
hegemonia. Quando Antioco foi derrotado pelos romanos,
a cidade de Tarso tomou-se parte de uma província romana
tampão, de fronteira. Isso posto, ela pôde absorver as
influências orientais e ocidentais, ao mesmo tempo, dali por
diante.
a. Paulo e Tarso
Paulo, em sua juventude, embora de etnia judaica, foi
um produto natural dessa cidade cosmopolita. Em sua
epístola aos Gálatas, Paulo deixa entendido que não foi
por acaso que Tarso fora o lugar do nascimento de um
homem dotado de um chamamento missionário como o
dele. Seu meio ambiente talhou-o para esse propósito. Um
missionário cristão enviado aos gentios teria de ser um
judeu, imbuído do Antigo Testamento e seus grandes ideais;
mas também precisava ser um grego quanto à cultura, capaz
de interpretar uma teologia nascente segundo as formas do
pensamento helênico, e também capaz de exprimir o que
tinha a dizer no riquíssimo idioma grego, a segunda língua
de todos os homens que viviam desde a Itália até o golfo
Pérsico. Mas, em terceiro lugar, era mister que ele fosse
um cidadão romano, no sentido mais autêntico, que
compreendesse o gigantesco sistema daquele império e as
oportunidades que o mesmo oferecia. Nenhum outro
homem , daquela época h istó rica , comb inava essas
características dc maneira tão harmoniosa quanto Paulo de
Tarso. Paulo era um judeu, treinado pelo notável mestre da
lei, Gamaliel. Sabia pensar e falar como um grego, citando
poetas nativos da Cilícia, diante dos intelectuais de Atenas
e escrevendo documentos sagrados (suas epístolas) em um
grego vigoroso. E, por nascimento, era um cidadão romano,
o que o punha a salvo de maiores abusos da parte de
governantes locais, que quisessem persegui-lo por motivos
religiosos, em face de sua pregação sobre o Cristo.
b. Atenas do Mediterrâneo
Pouco antes da época de Paulo, Tarso tinha atravessado
um brilhante período de sua história, quando ela se tomou
a A tenas do M ed ite rrâneo o r ien ta l, uma c idade
universitária, para onde convergiam homens de erudição.
Também era a cidade natal de Atenodoro (74 a.C.-7 d.C.),
o respeitado mestre do próprio César Augusto. Ali também
era a sede de uma escola de filósofos estóicos, o que
estimulava e desafiava qualquer mente brilhante para
desenvolver-se, aprender a pensar e aprender a debater.
A fundação da Igreja cristã de Tarso, provavelmente, foi
ob ra de Paulo . M u itas das d ificu ldades por ele
experim en tadas , a lis tadas po r ele na passagem
autobiográfica de II Coríntios 11:24-27 - os perigos e as
aventuras - ocorreram na Cilícia - na sua própria cidade
de Tarso, nos interiores e nas áreas marítimas das cercanias.
TARTÃ
Vem do acádico, um idioma sem ita , ta r tan u , de
significação desconhecida. Nas listas assírias, um “tartã”
aparece como um elevado oficial, inferior somente ao
próprio monarca. Esses oficiais figuram desde os tempos
de Àdade-Nirari II, Salmaneser III, Tiglate-Pileser III, Sargão
II e Senaqueribe. Eram generais de exército.
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Nas páginas do Antigo Testamento dois desses “tartãs”
são mencionados. 0 primeiro deles foi enviado pelo rei
assírio Sargão II, a fim de capturar a cidade de Asdode
(Isa. 20:1); e o segundo deles foi enviado por Senaqueribe,
juntamente com outros oficiais, Rabe-Saris e Rabsaqué
(vide), exigindo a rendição de Jerusalém (II Reis 18:17).
Nas traduções em geral (inc lu indo a nossa versão
portuguesa) há considerável confusão quanto a esses títulos,
onde aparecem como se fossem nomes próprios de
indivíduos, e não títulos nobiliárquicos. Ver também os
artigos sobre Rabe-Saris e Rabsaqué.
TARTAQUE
No hebraico, “herói das trevas” . Uma divindade e um
ídolo adorado pelos aveus, aos quais Salmaneser removeu
para Samaria. Esse deus pagão só é mencionado em II
Reis 17:31. Interessante é observar que, nos anais assírios,
nenhuma divindade com esse nome é jamais mencionada.
Porém , é possível que o nome “Tartaque” seja uma
corrup te la de A targa íis, uma div indade adorada na
Mesopotâmia. Os aveus também trouxeram consigo outro
ídolo, chamado Nibaz, que os estudiosos dizem que tinha
a forma de um asno. Esses e outros ídolos, que os pagãos
transportados para Samaria trouxeram consigo do Oriente,
faziam parte do culto misto dos samaritanos, que temiam
ao Senhor Deus, mas também tinham suas divindades
pagas particulares. Por causa disso mesmo é que os
samaritanos sempre foram vistos com maus olhos pelos
judeus, pois o culto samaritano era um misto de noções
religiosas certas e erradas, constituindo um perigoso rival
do culto judeu monoteísta.
TÁRTARO
De acordo com a mitologia grega, o tártaro era o abismo,
existente por debaixo do hades, onde Zeus confinara os
titãs. Ver o artigo geral sobre o Hades.
O Tártaro personificado é um deus, filho de Aelher (o
ar) e de Gê (a terra). E seria o pai do gigante Tifeu. Aether
gerou o gigante com sua própria mãe, Gê. Mas, quando
está em foco um lugar, o conceito é de um abismo negro,
que existiria muito abaixo da superfície da terra (no centro
da terra), achando-se tão distante da superfície quanto a
terra é distante do céu. Acima do tártaro estariam os
fundamentos da terra e do mar. Estaria circundada por uma
muralha de ferro, com portões de ferro levantados por
Poseidon, e por uma tríplice espessa camada de noite. Servia
de prisão ao destronado Crono e aos vencidos titãs, todos
guardados pelos hecatonquires, os filhos de Urano, dotados
de cem braços. Com a passagem do tempo o tártaro passou
a ser considerado como um lugar que fica por baixo do
hades, pior ainda que aquele lugar, uma miserável cena da
condenação dos ímpios. Originalmente, o submundo,
abrigaria fantasmas destituídos de mentalidade; mas,
gradualmente, esses fantasmas tomaram-se verdadeiros
espíritos, dotados de memória e consciência. Assim foi
progredindo a doutrina do hades, tanto na cultura grega
quanto na cultura hebréia. Ver também os artigos intitulados
Sheol e Geena.
A forma nom inal, Tártaro, não se acha no Novo
Testamento; mas sua forma verbal, tartaróo, encontra-se
em II Ped. 2:4, que nossa versão portuguesa traduz como
“precipitando-os no inferno” mas outras versões dizem:
“precipitando-os no tártaro” .O judaísmo helenista tomou
a palavra emprestada dos gregos, concebendo o tártaro
como um lugar parecido com a geena, como um segmento
extremamente ruim do hades. No trecho dc Enoque 20:2,
o tártaro aparece como lugar de punição dos anjos caídos,
TATUAGEM
com paralelo em Apo. 12:4, embora a palavra “tártaro”
não seja empregada nessa passagem bíblica. Mas, se nos
mitos gregos, o tártaro era pior que o hades, não parece
que II Pedro faz tal distinção. Está em foco omesmo hades,
posto que com o uso de um outro vocábulo. Mas o termo
“tártaro” faz-nos ali lembrar da natureza horrenda do lugar
do julgamento. Na literatura apocalíptica judaica, o tártaro
sempre aparece como lugar de punição e desespero. Ver
Filo, Êxo. 15:2; Josefo, C. Ap. 2,240; Orác. Síb. 2.302;
4,186 c Enoque 20:2.
Esperança no Tártaro? 0 trecho de I Ped. 3:18-4:6
descreve uma missão de misericórdia e amor no hades, por
parte de Cristo. Cristo tem tido três missões: a terrena;
aquela no hades; aquela no céu. Todas as três são remidoras,
c todas visam cumprir poderosamente o M istério da
Vontade de Deus (vide).
Ver também os artigos Descida de Cristo ao Hades e
Restauração. A leitura dos três artigos aqui mencionados
confere ao leitor razões para crer que o amor de Deus
atingiu, realmente, o mais baixo inferno, tal como também
entoa certo hino.
TASSI
No grego, Thassi. Esse era o sobrenome de Simão
Macabeu, um dos cinco filhos de Matatias (I Macabeus
2:3). Após conseguir a independência dos judeus, ele
tomou-se o fundador da dinastia dos Macabeus. Não há
certeza quanto ao sentido desse sobrenome, embora alguns
opinem que talvez signifique zeloso.
TATENAI
Seu nome, em grego, era Sisinnes que aparece em I
Esdras 6:3 e 7: I. Com esse nome, Tatenai, aparece na
Bíblia somente no livro de Esdras (5:3,6; 6:6,13). Ele era
um governador persa, sucessor de Reum, durante o reinado
de Dario Histaspes, da Pérsia, no tempo de Zorobabel.
Tatenai governava o distrito de Samaria, ao passo que
Zorobabel era o governador da Judéia. Tatenai investigou
e ap resen tou re la tó r io en co ra jado r à ques tão da
reconstrução da casa de Deus, em Jerusalém, ao rei Dario.
Em uma inscrição cuneiforme, proveniente da Babilônia,
datada de 5 junho de 502 a.C., Tatenai é chamado de
“Tatenai do d istrito daquém do rio” , o que pode ser
confrontado com o que se lê em Esd. 5:6: (Tatenai, o
governador daquém do Eufrates).
TÁTIM -HODSI,
Parece ter sido nome de um distrito localizado entre
Gileade e Dã-Jaã. Esse distrito foi visitado por aqueles que
faziam o recenscamento em nome de Davi, rei de Israel (II
Sam. 24:6). 0 texto é incerto, e o local não é mencionado
em qualquer outra passagem bíblica. Algumas traduções
especulam sobre o que esse nome significaria. Assim, a
RSV e a nossa versão portuguesa dizem “até Cades na terra
dos heteus”, isto é, Cades sobre o Orontes, até onde se
estendia o reino de Davi, no máximo de seu poder.
TATUAGEM
Essa palavra portuguesa vem do taitiano ta tau , a
reduplicação da palavra ta, que significa “marca”, “sinal”.
Está em foco uma marca indelével, feita mediante técnicas
próprias, picando a pele e inserindo algum pigmento sob a
mesma. Embora, provavelmente, não haja nenhuma alusão
direta à técnica da tatuagem , nas páginas da Bíblia, essa
tem sido considerada uma interpretação possível em
cinco situações aludidas na Bíblia, a saber:
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1. Oth, “s ina l” . Palavra usada por setenta e nove vezes
no Antigo Testamento, conforme se vê, por exemplo, em
Gên. 1:14; 4:15; Êxo. 4:8,9,17,28,30; Núm. 14:11; Deu.
4:34; 6:8,22; Jos. 4:6; Juí. 6:17; 1Sam. 2:34; II Reis 19:29;
Nee. 9:10; Sal. 74:4,9; Isa. 7:11,14; 8:18; Jer. 10:2; Eze.
4:3; 20:12,20. O termo grego correspondente é semeion,
“sinal”, usado por quarenta e oito vezes, conforme se vê,
por exemplo, em Mat. 12:38; Luc. 2:12; João 2: 18; Atos
2:19,22,43; Rom. 4:11; I Cor. 1:22; II Cor. 12:12; II Tes.
2:9; Heb. 2:4; Apo. 15:1.
2. Chaqaq, “gravação”. Com esse sentido, é usada por
duas vezes: Isa. 22:16 e 49:16. Na última dessas referências,
a idéia é que, gravando os nomes de Seu povo em Sua mão,
jamais se esqueceria deles.
3. Seret, “ incisão”, “corte” . Essa palavra só aparece
cm Lev. 19:28, onde se lê: “Pelos mortos não ferireis a
vossa carne; nem fareis marca nenhuma sobre vós: Eu
sou o Senhor” . O termo seret é traduzido ali como
“ferireis” . Isso parece ser uma clara proibição do uso de
tatuagens, entre os judeus. Uma das mais horrendas
tatuagens eram aqueles números que os nazistas tatuavam
no braço de judeus que estavam condenados a morrer nos
campos de concentração, onde foram mortos seis milhões
de israelitas, a mando de Hitler e sua infame camarilha.
4. Charagma, “ impressão” , “marca impressa” .
Esse termo grego aparece por oito vezes: Atos 17:29;
Apo, 13:16,17; 14:9,11; 16:2; 19:20; 20:4. Na primeira
dessas referências temos a palavra “trabalhados”, o que é
uma tradução lícita. Em todas as referências do livro de
Apocalipse está em foco algum tipo de marca que o futuro
an ticristo ex ig irá da parte de seus seguidores. Diz
Apocalipse 13:17: “ ...para que ninguém possa comprar
ou vender, senão aquele que tem a marca, o nome da besta,
ou o núm ero do seu nom e” . Uma incrível sanção
financeira, uma ditadura como nunca terá havido igual
no mundo. Ninguém sabe, entretanto, no que consistirá a
tal “marca”, a menos que pensemos em uma sigla formada
pelas letras gregas correspondem ao número “666” .
5. Stígma, “ponto”, “marca” . Palavra grega usada
somente em Gál. 6:17, onde o apóstolo Paulo diz:
“Quanto ao mais, ninguém me moleste; porque eu trago
no corpo as marcas de Jesus” . Alguns têm pensado que
estariam em foco o que, na Igreja Católica Romana, é
chamado de “estigma” , marcas semelhantes a marcas
deixadas pelos cravos, nas mãos de Jesus, e que teriam
aparecido em alguns “santos” católicos romanos. Mas
Paulo não estava falando sobre coisas assim. Antes, ele
havia ficado marcado pelos sofrimentos, sofridos pela
causa de Cristo, que tinham deixado sinais indeléveis em
seu corpo quebrantado pelas asperezas da caminhada de
um apóstolo de Cristo.
Alguns têm pensado que o trecho de Lev. 19:28 (ver o
ponto terceiro, acima,), sem dúvida, alude à prática da
tatuagem. Mas, embora algumas versões estrangeiras
tenham traduzido o vocábulo hebraico seret, ali usado,
por “tatuar”, os estudos feitos quanto aos costumes de
lamentação e luto pelos mortos indicam freqüentes
associações de cortes feitos no corpo ou pinturas com o
raspar dos cabelos, mas nunca com tatuagens, que se
revestem de outro sentido. Por semelhante modo, qualquer
situação retratada nas Escrituras que possa ser interpretada
como indício da prática das tatuagens tem base meramente
conjectural, e não se escuda sobre qualquer inferência
etimológica ou etnológica.
TAU
A vigésima segunda letra do alfabeto hebraico. Na
Bíblia em hebraico, a vigésima segunda seção do Salmo
119 começa com essa letra. Visto que os hebreus não
tinham a lga rism o s para rep resen ta r os núm eros ,
representando-os por meio de letras, como também faziam
os gregos e os romanos, embora usassem sistemas
diferentes, essa letra representava o número quatrocentos.
TAULER , JOÃO
Suas datas foram 1300 - 1361. Foi um místico alemão,
influenciado por Eckhart. Foi frade dominicano educado
nas esco las da ordem , em E s trasburgo e Co lôn ia .
Tornou-se orador e escritor eloqüente, cujos sermões são
considerados entre as mais nobres expressões do idioma
alemão. De modo geral, ele seguia o neoplatonismo, mas
acreditava que a retorno a Deus requer o dom da graça
vinculado à automortificação.
TAUTOLOGIA
Uma definição léxica dessa palavra é “uma repetição
desnecessária de uma mesma idéia , com o uso de
d ife ren tes pa lav ras ; p leonasm o” (WA). A lgum as
tautologias são sutis e atraem a atenção somente dos
gramáticos, como: “Ele está escrevendo a sua própria
autografia” . O grego por trás dessa palavra é tauto, o
mesmo. Portanto, uma tautologia repete um pensamento.
Na lógica, uma tautologia é uma proposição que é
verdadeira em virtude de sua própria forma. A matemática
é uma forma de tautologia. E alguns pensadores supõem
que toda definição seja uma tautologia. Uma tautologia é
necessariamente veraz, mas a verdade envolvida pode ser
trivial. Tillich considerava tautológicos todos os produtos
da razão autônoma. E Wittgenstein dividia as proposições
significativas cm duas classes: aquelas que exprimem fatos
e aquelas que exprimem tautologias. Uma tautologia é
veraz por causa de sua forma lingüística e lógica, e não
porque corresponde a algo que existe no mundo real.
TAV (TAU , ASSINATURA )
No hebraico, tav, usualmente considerada como uma
forma sintética de “tau”, nome da última letra do alfabeto
hebraico, mais um sufixo possessivo pessoal... Tem o
sentido de “minha marca” ou “minhas iniciais” . Aparece
sem esse sufixo, no trecho de Ezequiel 9:4,6, onde nossa
versão portuguesa, seguindo muitas outras, a traduz por
“marca”. Alguns estudiosos pensam que seria apenas uma
espécie de “X”, a forma de tau semita, de acordo com a
primitiva escrita redonda. Em Jó 31:35, a única ocorrência
do vocábulo sem o sufixo, refere-se a um documento legal,
provavelmente um tablete de argila, sobre o qual a pessoa
que se defendia ou contratava deixava impressa a sua
marca. Nossa versão portuguesa diz ali “defesa assinada” .
TAXAÇÃO
Há uma pa lav ra heb ra ica e uma pa lav ra grega
envolvidas:
1. Arak. No “hifil”, essa palavra tem o sentido de
“taxar”, por uma única vez: II Reis 23:35. O substantivo
correspondente, erek, “avaliação”, “taxação” , também só
ocorre por uma vez com esse sentido, nesse mesmo
versículo.
2. Apographé, “registro” . Essa palavra grega ocorre
somente por duas vezes: Luc. 2:2; Atos 5:37. Em ambas
as passagens, observa-se claramente que esse registro ou
recenseamento era feito com o objetivo precípuo de cobrar
certa taxa por cabeça. Não há que duvidar que os antigos
governantes sabiam cobrar taxas e impostos. Chegavam
a abusar quanto a isso, sobretudo no caso de nações
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militarmente conquistadas, a um ponto que chegou a ser
vergonhoso . N es ta en c ic lop éd ia , reservam os os
comentários mais completos a respeito no artigo intitulado
Tributo (vide).
TAYLOR, JEREMY
Suas datas foram 1613 - 1667. Foi um teólogo inglês.
Nasceu em Cambridge , onde também educou-se e
ensinou. Também foi professor, por algum tempo, em
Oxford. Foi um notável eclesiástico. Foi aprisionado por
diversas vezes. Passou alguns anos no País de Gales e na
Irlanda. E acabou falecendo nesta última: Waldo Emerson
chamou-o de “Shakespeare das divindades” . Foi poderoso
porta-voz em defesa da to lerância (vide) po lítica c
religiosa, embora poucos tenham sido tolerantes com ele.
Taylor nào acreditava que pudéssemos demonstrar
logicamente as verdades divinas, e também ensinava que
a teologia é uma vida divina a ser vivida, e não tanto um
conhec im en to a ser ob tido . Por consegu in te , seria
impossível acharmos harmonia e concórdia na teologia.
E aqueles cuja teologia é diferente deveriam poder crcr e
viver sem temor à perseguição.
Principais Escritos. A Discourse on the Liberty o f
Prophesying: The Rule and Exercises o fHoly Living; The
Rule and Exercises o fHoly Dying; Twenty-Seven Sermons;
Twen ty-F ive Sermons; The R ea l Presence , Unum
Necessartum.
TAYLOR, NATHANIEL
Suas datas foram 1786 - 1858. Ele foi um teólogo
norte-americano. Nasceu cm New Milford, Estado de
Connecticut. Educou-se em Yale. Foi ministro da primeira
igreja dc New Haven. Ensinou em Yale. Sua teologia,
chamada taylorismo ou teologia de New Haven, tinha
por intuito oferecer uma espécie de defesa do calvinismo,
em oposição ao arminianismo e ao pelagianismo. Mas,
sob exam e , vê-se que e le de fend ia p r inc íp io s
arminianistas. Ele dizia que o homem “não somente pode
se quiser, mas até pode se não quiser”, enfatizando assim
o poder do livre-arbitrio. Negava que qualquer decreto
divino pudesse ter trazido o pecado ao mundo, e lançava
toda a culpa disso ao exercício da livre agência humana.
Também en s inava um Deus f in ito , como quando
asseverava que Deus não foi capaz de impedir que entrasse
no mundo a perversão resultante do pecado. Desse modo,
ele procurava salvar Deus da responsabilidade pelo
aparecimento do pecado, embora rebaixando até a finitude
a divina onipotência. Seus antagonistas encaravam tal
idéia como uma fatal concessão ao arminianismo, e com
toda a razão.
TAYLORISMO
Ver sobre Taylor, Nathaniel.
TEAR
Ver o artigo sobre F iação . A palavra tea r acha-se
somente por duas vezes 110Antigo Testamento: Juí. 15:14
e Isa. 38:12. A arqueologia e as referências literárias têm
demonstrado a existência de três tipos básicos desse
instrumento. Um dos tipos jazia no chão, e a pessoa tecia
laboriosamente, agachada. Os outros dois tipos eram
armados verticalmente. O operador podia ficar dc pé ou
sentado, quando trabalhava com esses dois últimos tipos.
Um dos tipos empregava um sistema de pesos para
manter esticado 0 trabalho que estava tecendo, mediante
a força da gravidade. O outro tipo dispunha de uma barra
onde ficavam presos os fios, os quais podiam ser
m an tidos es ticados a través de um giro pe riód ico
dessa barra.
TEATRO
I. Termo e Caracterizações Gerais
II. Teatros c a Cultura Hebraica
III. Teatros Grego e Romano
IV. Herodes, 0 Grande
V. Construções
I. Termo e C arac terizações G era is
A palavra teatro deriva-se de uma raiz grega que
significa “visualizar”, “olhar em” . O theatron grego era
um “local para olhar” 0 desempenho ou a representação
de dramas. O teatro é uma das artes dramáticas, mas 0
local também era usado para jogos e contextos atléticos,
não meramente para representações dramáticas. Ali
também se realizavam reuniões públicas ou fóruns (Atos
19.29, 31). Heb. 12.1 e sua metáfora da grande nuvem
de testemunhas baseiam-se no tipo greco-romano de
teatros, constru ídos para dar assento a m ilhares de
pessoas. A vida espiritual é como uma corrida contínua
no teatro de Deus, com antigos atletas e espectadores
avaliando como “corredores de dias atuais” estão saindo-
se. Regras regem a corrida e há prêmios a serem obtidos.
Cf. Fil. 3.12 ss.
II. Tea tros e a C u ltu ra H eb ra ica
Jeremias desempenhou diversas peças dramáticas ante
0 povo, tais como o incidente da botija quebrada, para
ilustrar a destruição de Jerusalém (Jer. 19.1 ss.); e a
atuação de Yahweh com as duas cestas de figos (Jer.
2 4 .1 ss.). Ezequiel teve de comer um rolo no qual estava
escrita a mensagem de julgamento contra Judá (Eze. 2.8-
3.3). Mas tais atos dramáticos eram representações
individuais feitas sem um teatro ou elenco. Jó e Cantares
são diálogos dramáticos, não peças de teatro, embora
provavelmente algumas das partes de Cantares fossem
lidas em festivais de casamento. Então, os hebreus eram
um povo de canção e dança (Êxo. 15.20; II Sam. 6.16),
mas isso não se transformava em shows, e os hebreus
não construíram teatros.
A dança religiosa pode ter sido, como dizem alguns,
a origem das artes dram á ticas . Sabemos que uma
cerimônia religiosa e o drama eram realizados no Egito
cm honra a Osíris, deus do submundo e ju iz dos mortos.
III. Tea tros G rego e Romano
A lguns tea tro s g regos eram tão -som en te para
entretenimento, mas muito estava envolvido em temas
religiosos e morais. A tragédia grega era uma maneira
de ver como os deuses são capazes de tentar os homens,
e muitas vezes finalmente conseguem destruí-los com
toques inexplicáveis de terror. Alguns teatros gregos
lidavam diretamente com os deuses e seus atos, bons ou
maus. Os festivais e dramas de Dionísio celebravam a
sexualidade humana c muitas vezes acabavam em orgias
de bebede ira e indu lgênc ia excess iva de prazeres
sensuais. M enandro (342 a .C .) era um dram aturgo
famoso que desenvolveu a arte a um grau impressionante.
Os rom anos e ram , cm sua m a io r ia , g randes
copiadores, não tendo nenhuma originalidade, exccto na
questão da lei e da inovação militar. Eles perpetuaram a
essência do drama e do teatro gregos nos locais distantes
de seu império ao espalhar seu poder através de conquista
militar.
IV. Herodes, 0 G rande
Este homem , de acordo com seu passado grcco-
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romano e posicionamento histórico, construiu muitos
teatros. Entre eles estavam os de Jerusalém, Cesaréia,
Damasco, Gadara, Filadélfia. Presumivelmente os judeus
da Diáspora participavam desse aspecto das sociedades
em que se haviam estabelecido. Locais onde Paulo fazia
visitas tinham seus teatros: A tenas, Corinto , Éfeso,
Filipos e, claro, Roma.
V. Construções
Os primeiros teatros eram pouco mais do que círculos
de dança com um altar localizado no centro. Tais teatros
primitivos tinham de localizar-se nos pés dos montes,
que forneciam uma arquibancada natural. Com o passar
do tempo, as coisas se tornaram mais sofisticadas. Muitos
tea tro s p o s te r io re s , con tudo , apenas fo rm avam
sem icírculos com assentos nas fileiras ao redor do
“palco” . O palco, que assum iu o local do altar anterior,
era colocado no nível da fileira mais baixa. Os teatros
en tão passaram a ser c ircu la res e cada vez mais
sofisticados. À medida que ficavam mais organizados,
também aumentaram em tamanho. No segundo século
a.C., aqueles que iam aos teatros romanos deviam trazer
suas próprias cadeiras ou assentos de algum tipo. O
senado romano fez uma lei contra tal prática, que criava
grande confusão. Em 154 a.C., um teatro era feito com
assentos fixos, mas o senado ordenou que estes fossem
destruídos por motivos de segurança. O primeiro teatro
dc pedra foi construído por Pompeu em 55 a.C. Outros
teatros de pedra seguiram -se em diversos locais no
Império Romano. Teatros romanos mais sofisticados
tinham uma série de colunas ao redor do andar mais
alto. Os assen tos mais p róx imos aos palcos eram
reservados para oficiais do governo ou outros lideres do
povo, e d iversas file iras de “bons” assen tos eram
destinadas às camadas sociais mais altas. Depois desses
indivíduos vinha o povo geral. As classes mais baixas
eram co locadas nos níveis mais altos, de onde era
inevitável uma visão ruim em um teatro grande. As
entradas eram gratuitas, distribuídas apenas com fins
de organização dos assentos. Depois apareceram os
an fitea tros para com pe tições de g lad iado res e de
atletismo, dando uma nova dimensão popular aos teatros
(ver I Cor. 9.24-27; II Tim. 4.7).
TEBÁ
No hebraico “grande”, “forte”. Esse foi o nome de um filho
dc Naor, irmão de Abraão, sua mãe era Rcuma, concubina de
Naor (Gên. 22:24). Uma tribo do mesmo nome descendia
dele. Em I Crônicas 18:8, seu nome aparece com a forma
de Tibate; e, no trecho paralelo de II Sam. 8:8, ele é
chamado üetá, que também seria o nome dc um lugar,
mas de localização desconhecida. Tebá viveu por volta
dc 1860 a.C.
TEBA ICA , VERSÃO
Ver sobre Versões Antigas; Texto e Manuscritos cio
Novo Testamento.
TEBALIAS
No hebraico, “Yahweh mergulhou” . Esse foi o nome
do terceiro filho de Mosa, que era um dos porteiros do
templo de Jerusalém (ICrô. 26:11). Viveu cm cerca de
1015 a.C.
TEBAS
1. Nome. A palavra hebraica é uma transi iteração do
vocábulo egípcio Niwt-Imn, que significa “cidade de
Amom” . A Septuaginta traduz o egípcio fornecendo a
palavra Dios polis. As versões dão No-Amon, Moamom
ou simplesmente No (Jer. 46.25). A Versão Padrão Revisada
em inglês dá “Amom de No” (Eze. 30.14-16). Os autores
clássicos dizem -nos que a cidade era muito antiga,
espalhando-se por duas encostas do Nilo.
2. Local. O local era (é) localizado no Egito Superior,
onde hoje existe o Luxor modemo, ficando cerca de 600
km rio acima, isto é, ao sul do Cairo.
3. Detalhes. Na encosta direita (leste) do rio, localizavam-
se os templos de Camaque e Luxor. Na encosta esquerda
(oeste) do rio, localizavam-se os templos do Gooma, Deir-
el-Bari, o Ramcseum, os Colossos e o templo de Deir-el-
M ed ina, mais o de M ed inet-Abou . Esses temp los
constituíam uma fileira de prédios funerários. Os templos
em ambos os lados do rio continham (contêm) uma riqueza
de afrescos e pinturas de valor incalculável para arqueólogos
e historiadores. As obras ilustram o histórico de certos
períodos do Antigo Testamento. O mais magnífico dos
templos era o do deus Amum em Camaque, cujas ruínas
figuram entre as mais significativas do Egito. Em outubro
de 1899, nove colunas daquele grande templo ruíram, queda
essa causada pela infiltração das águas do Nilo nas rochas.
A cidade atingiu a proeminência durante a 11* e 12“
dinastias, uma época de unidade e prosperidade no Egito.
Mas os grandes monumentos datam das 18* a 20adinastias,
que existiram por volta de 1550-1085 a.C. Após isso, a
importância da cidade e da área diminuiu, tendo havido
uma transferência de poder para o norte. Ainda assim, o
local reteve sua importância religiosa até ser saqueado pelos
assírios em 663 a.C. O profeta Naum (3.8) usou a imagem
desse acontecimento para falar da própria queda da Assíria.
Tanto Jeremias quanto Ezequiel ameaçaram o local com
julgamento divino (ver Jer. 46.25 e Eze. 30.14-16). A cidade
foi atacada pela Assíria no século 7 a.C. e finalmente
esmagada por Roma em 30-29 a.C.
TEBES
No hebraico, “avistada de longe” , nome de uma cidade
situada nas encostas e no cume de um morro, cercada por
muitas cisternas, algumas das quais que ainda estão em
uso. Na área, ainda em tempos modernos, pessoas vivem
em cavernas subterrâneas nas rochas. As duas referências
bíblicas ao lugar são Juí. 9.50 e II Sam. 11.21. Era um local
fortificado no território de Manassés, cerca de 15 km ao
nordeste de Nablo. A cidade é lembrada pela história de
Abimeleque, filho de Gideão, que, avançando contra o local
(após muitas vitórias sangrentas em outros lugares), foi
ferido mortalmente por uma mulher que jogou nele uma
pedra de moenda do alto de uma torre. Ele próprio ordenou
que seu portador de armas o matasse com a espada para
que o povo não dissesse que ele havia sido morto por uma
mulher. O incidente tornou-se proverbial, e Joabe referiu-
se a ele em seu relatório a Davi quando Urias, marido de
Bate-Seba, morreu em batalha devido a um pré-acordo de
Davi, que queria livrar-se dele (II Sam. 11.21).
TEBETE
Nome do décimo mês do calendário judaico. Ver sobre
Calendário.
TECER
1. Uma A rte A n tiga . A arte de tecer é uma das
ocupações e profissões mais antigas e conhecidas. Famílias
(exceto dos ricos) teciam suas próprias roupas, coberturas
e tendas. Os cananeus já eram habilidosos com este trabalho
muito antes de os hebreus invadirem sua terra. A arte do
tingir acompanhava a do tecer. Há evidências arqueológicas
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de ambos os tipos de trabalho manual em Tel Beit Mirsim,
Ugarite e Biblos em épocas muito remotas. Considere os
trinta roupões de linho e as trinta mudas de roupas que
Sansão foi obrigado a dar aos filisteus por ter perdido uma
aposta (Juí. 13.14). Também era conhecido e praticado o
tecer de carpetes.
2. O Modus Operand i do Tecer Antigo. O processo
exigia o entrelaçamento de fios, um fio chamado de
urdidura, e o outro, o urdume. Os fios do urdidura são
esticados em um tear e entào os fios do urdume são passados
por cima e por baixo deles, resultando no entrelaçamento
que produz um tecido.
3 .0 Antigo Ancestral do Tecer era a E laboração de
Cestas no Período Paleolítico, há Cerca de 20 mil a 40
mil anos. Esse processo sugeriu a fabricação de tecidos
para roupas, numa época em que as roupas eram feitas de
peles de animais. Os arqueólogos descobriram pinturas de
antigos teares que datam a cerca de 32 mil anos no Egito.
A tumba em Beni-Hassan é um dos primeiros lugares onde
pinturas de parede foram descobertas representando a arte.
As roupas eram tingidas com cores brilhantes, e os tecelões
eram homens, provavelmente profissionais que trabalhavam
para pessoas importantes.
4. M a teriais Empregados. Linho, lã, seda, algodão e
pêlo de cabra eram materiais comumente empregados.
Tecidos de tendas eram feitos de pêlo de cabra para as
tendas, mas peles de animais continuavam sendo usadas
para roupas e tendas. Por volta de 2320, havia uma fábrica
de tecidos na Babilônia. Esse tipo de trabalho já era
profissional naquela época.
5. P rocessos de Ap rend izado . Os hebraicos, sem
dúvida, aprenderam essa profissão no Egito, e entre aqueles
que dali fugiram no Êxodo, havia homens habilidosos na
arte de tecer, como demonstra a habilidade de tecer cortinas
para o tabemáculo (Êxo. 26.1 ss.) A má Dalila tinha um
tear, como vemos ao ler Juí. 16.13,14. Exceto pelos modelos
profissionais de hoje, a estrutura básica do tear não foi muito
alterada em 5 mil anos. Os idumeus participavam da arte,
como demonstra Eze. 27.16.
6. T ipos de Teares nos Tempos Bíblicos.
a. O tear vertical de duas vigas que empregava um par de
vigas eretas presas no chão e unidas no topo com uma viga
cruzada. Fios longos eram guiados frouxamente da parte de
cima até o chão sobre a viga cruzada. Pequenos punhados
de lã eram amarrados em pedras para manter-se esticados.
b. Então havia um tipo vertical de tear que exigia que
dois tecelões operassem o equipamento. Um passador era
passado de um lado para outro pelos fios, unindo-os.
c. Um tear horizontal fixado no chão ainda é empregado
por nômades hoje em dia. O dispositivo tinha (tem) duas
vigas mantidas em seus lugares por quatro pinos inseridos
no chão. O tecelão senta à frente do aparelho e, de modo
geral, trabalha sozinho.
7. Referências Bíblicas. Há 13 referências ao tecer: Êxo.
28.32; 35.35; 39.22, 27; Juí. 16.13; I Sam. 17.7; II Sam.
21.19; II Reis 23.7; ICrô. 11.23; 20.5; Isa. 19.9; 38.12; 59.5.
I lá também duas menções da máquina usada para fazer o
trabalho: Jó 7.6 e Juí. 16.14.
TÉCHNE
Ver sobre Tecnologia e Tecnocracia. O vocábulo grego
téchne refere-se ao tipo de conhecimento que resulta na
produção de ob jetos e na realização de propósitos
específicos, como habilidades, artes, ofícios, artesanatos,
técnicas, enfim. A forma verbal da palavra, technaomai,
significa “fazer” , “executar”,“fabricar” . É a raiz de nossas
palavras “técnica” , e “tecnologia” .
Em contraste com téchne, epistéme dá a entender um
conhecimento geral, sendo esse vocábulo a base de nossa
palavra epistemologia, “teoria do conhecimento” .
TECLA , ATOS DE PAULO E
Ver sobre Paulo, Atos de.
TECNOLOG IA E TECNOCRAC IA
1. Definições e Observações
Ver sobre Téchne quanto a uma explicação da palavra
grega por trás de nosso vocábulo tecnologia.
A Tecnologia é aquele ramo do conhecimento que trata
das artes industriais, a aplicação da ciência ao fabrico de
máquinas e aparelhos. A tecnologia é “a modificação
sistemática do meio ambiente físico, tendo em vista as
finalidades do homem” . E é patente que essa manipulação
tem produzido resultados e condições, umas boas, outras
más. A tecnologia é tarefa que cabe à ciência. Quando
refletimos sobre a tecnologia, logo nos lembramos de todos
os confortos e das invenções de prolongamento da vida
(como medicamentos e aparelhos médicos) que a ciência
nos tem provido. Por outro lado, também lembramo-nos
da guerra química, dos artefatos nucleares, dos foguetes
intercontinentais, etc. Além disso, embora o materialismo
não seja produto direto da tecnologia, tem recebido desta
última um tremendo impulso. E logo fica evidente que a
tecnologia é como tantas outras coisas: neutra em si
mesma, mas capaz de ser usada para propósitos úteis ou
para propósitos prejudiciais aos seres humanos.
2. Um Novo Sacerdócio
Talvez o aspecto mais desagradável da ciência seja a
sua tecnologia, a qual, manipulada por algons, é usada como
subs titu ta dos an tigos sacerdóc ios relig iosos. Essa
tecnologia tomou-se um novo sacerdócio, que promove o
materialismo. É usual os filósofos e teólogos morais
observarem que a ética dos homens não tem avançado no
mesmo ritmo de sua tecnologia, de tal modo que, se a ciência
promete à humanidade a utopia, tem criado um tremendo
pesade lo que am eaça com des tru ição m und ia l e
indescritíve is so frim en tos . Os po lítico s ta te iam ,
desesperadamente, por alguma resposta para esse dilema,
mas a humanidade permanece assustada, para dizermos o
mínimo. Os profetas continuam predizendo a condenação,
e o homem comum continua esperando que tudo não passe
de uma fantasia. Por outra parte, não nos deveríamos
esquecer que há muitos cientistas que diariamente envidam
esforços para aprimorar a qualidade da vida humana, por
meio de suas pesquisas, quer mediante a produção de
máquinas que poupam aos homens um trabalho duro,
provendo empregos para muitos milhares de pessoas, quer
mediante a descoberta de medicamentos que curam as
enfermidades dos homens.
3. O Consumismo
Pessoas impelidas por falsos valores têm transformado a
tecnologia em uma corrida para o conforto material,
entretenimentos tolos e uma ambição insaciável por um
número cada vez maior de coisas. É óbvio que isso tem
pervertido as escalas de valor, transformando-se em meios
de cobiça e exploração. Mudanças sociaismuito rápidas estão
perturbando muitas pessoas, e os psicólogos salientam que
daí, por muitas vezes, podem resultar desequilíbrios mentais
e emocionais, e que neuroses de vários tipos resultam da
celeridade das mudanças sociais no mundo de hoje.
4. Perguntas
Um a s iá tico ob se rvou d ian te de um c ien tis ta
norte-americano: “Há uma coisa que vocês, do Ocidente,
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podem ensinar a nós, do Oriente. Trata-se de algo de
grande importância: Mostrem-nos que é bom viver em
uma comunidade industria lizada” . E agora temos o
espetáculo do Japão (um país do Extremo Oriente), que é
nação líder em muitas áreas da tecnologia.
Não será que a palavra-chave de ética grega - moderação
- também nos poderia ajudar quanto a essa questão?
5. A Tecnocracia
Esse é o nome de uma teoria e de um movimento que
se originou em cerca de 1932 nos Estados Unidos da
América, e que p ropunha o con tro le dos recursos
industriais, asseverando que esse controle não deveria ser
deixado nas mãos dos políticos, e, sim, entregue aos
cientistas. Esse ideal vem-se concretizando aos poucos,
mas os políticos continuam controlando grande parte da
tecnologia, do que resultam bens e males. Por outra parte,
é claro que os cientistas também têm produzido resultados
mistos em todas as áreas onde têm obtido o controle.
TECOA
No hebraico, “firmeza”, “estabelecimento”, mas alguns
pensam que a palavra significa “barulho de trombeta” .
Um deserto de Tecoa é mencionado, além de uma cidade.
É provável que a área de deserto tenha sido adjacente à
cidade com esse nome. A cidade ficava no território de
Judá, cerca de 9 km ao sul de Belém. O nome moderno é
Takua e escavações arqueológicas feitas na área revelaram
várias evidências da existência de habitações hebraicas
ali. A primeira referência bíblica ao local está em II Sam.
14.2 ss., onde encontramos Joabe empregando os serviços
de uma “mu lher sáb ia” dali para ten tar gerar uma
reconciliação entre Davi e seu filho, Absalão. Foi também
ali que Davi fugiu ante a ira de Saul (I Sam. 23.26). Um
de seus poderosos 30 guerreiros era daquela região, que
ele usava como um lar longe de seu lar.
Em um período muito posterior, as pessoas dali
participaram da construção dos muros de Jerusalém depois
do Cativeiro Babilônico (por volta de 450 A. C.). Ver Nee.
3, 5, 27. Esse foi o local do nascimento de Amós (Amós
1.1). A cidade daquela área é mencionada em II Sam. 14.2,
4 ,9 ; ICrô. 2.24; 4.5; IICrô. 11.6; Jer. 6.1; Amós 1.1. Alguns
acreditam que um homem com esse nome é apresentado
em I Crô. 2.24 e 4.5. Presumivelmente, o nome de seu pai
era Asur.
TE DEUM
Esse é o nome de um hino que se pensa haver sido
composto pelo bispo de Niceta de Remesiana, no século
IV d.C. Mais tarde, foram-lhe acrescentados versículos.
Esse hino é usado em ocasiões especiais de regozijo e por
ocasião das Matinas (vide).
TEFON
No grego, Tephón. O nome dessa cidade não figura na
Bíblia, mas aparece em um dos livros apócrifos do Antigo
Testamento, 1 Macabeus 9:50. Ali, aprendemos que era
uma cidade de Judá, fortificada por Baquides. Alguns
estudiosos, contudo, pensam que Tefon pode ter sido uma
forma variante de En-Tapua (Jos. 17:7), um nome que se
repete, como designação de várias outras c idades ,
geralmente com a forma de Tapua.
TEIC IIMULLER , GUSTAVO
Suas datas foram 1832 - 1888. Ele foi um filósofo
alemão. Nasceu em Braunschweig. Ensinou em Gottingen,
Basiléia e Dorpat. Especializou-se em filosofia clássica e
em metafísica. Encarava cada sistema do conhecimento
humano como um sistema parcial, representando uma única
perspectiva dentro de uma realidade complexa. Cada uma
dessas perspectivas, embora parcial, seria válida. Ver sobre
Polaridade.
Teichmuller também percebia que nosso conhecimento
é simbólico apenas, não podendo ser preciso, exato. A
religião usa símbolos que representam as funções do
intelecto, dos sentimentos e das ações. Ele defendia com
vigor a idéia da imortalidade pessoal, e argumentava contra
o positivismo e contra o danvinismo.
TEILHARD DE CHARDIN , PIERRE
Suas datas foram 1881 - 1955. Ele foi um filósofo e
paleoantropólogo francês. Nasceu em Sarcenat. Era jesuíta.
Tomou-se um cientista que desenvolveu uma elaborada
doutrina da evolução que abarca todo o reino inorgânico,
passando pelo reino dos organismos vivos e chegando à
noosfera, ou seja, a esfera da mente. Na opinião dele, esse
ponto mais elevado da evolução abria ante seus olhos a
esperança do ponto ômega da evolução, do que resultaria
uma cultura mundial vastamente superior à nossa, e,
finalmente, a uma consciência hiperpessoal, que significaria
a entrada vital de Deus na história humana, de uma maneira
nova e viva. Apesar dele ter sido um jesuíta, a Igreja Católica
Romana opôs-se a muitas de suas idéias. E o resultado disso
foi que suas obras básicas só foram publicadas post-mortem.
Seus principais escritos levam os títulos, em inglês, de:
The Phenomenon o f Man; Letters from a Traveller; The
Realm o f the Divine; The Future o f Man; Hymn o f the
Universe.
TEÍNA
No hebraico, “súplica” . Um judeu descendente de
Quelube. Teína foi o pai de Ir-Naás. Alguns estudiosos
pensam que ele não era exatamente genitor de Ir-Naás, mas
fundador de uma cidade com esse nome (I Crô. 4:12). Viveu
em cerca de 1400 a.C.
TEÍSMO
Tem sido provida uma descrição geral das muitas idéias
sobre a pessoa de Deus e sobre como os homens chegam a
saber algo acerca dEle. Ver o artigo intitulado Deus, em
sua terceira seção, Conceitos de Deus, onde apresento as
dezessete idéias principais. Entre elas, aparece o teismo.
Esboço:
I. A Palavra e Suas Definições
II. Contrastes com Outras Idéias
III. Idéias dos Filósofos
IV. Argumentos Teístas e a Existência de Deus
V. O Teísmo Cristão
I. A Pa lavra e suas Definições
Esse vocábulo vem da palavra grega theós, “deus” .
Assim sendo, teismo é a “crença em Deus, em algum deus,
ou em deuses” , fazendo contraste com o ateísmo. Visto
que essa não é uma palavra técnica, pode ser usada de
várias maneiras. Porém, quase sempre entende a existência
de a lgum poder sup rem o , ou poderes sup rem os ,
usualmente concebido(s) como uma(s) pessoa(s) que se
revela(m) a Si mesma(s). O teísmo pode defender o
monoteísmo (um só Deus), o politeísmo (muitos deuses),
ou pode ser bastante vago, indicando “um deus ou deuses
em algum lugar” . Quase sempre a idéia envolve a crença
de que os poderes divinos interessam-se pela vida humana,
com o intuito de recompensar ou punir, exercendo certas
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influências sobre o mundo dos homens. A idéia de uma
divindade criadora, com freqüência, faz parte do teísmo,
mas não necessariamente. Muitos dos conceitos teístas
arrastam após si a idéia de obrigação moral diante do Poder
Divino ou de poderes divinos.
Esse termo juntamente com o adjetivo “teísta”, surgiu na
Inglaterra, no século XVII, quando foi usado em contraste
com “ateísmo” e “ateu” . O referido conceito é tão antigo
quanto as religiões humanas, as quais, por sua vez, são tão
antigas quanto o próprio homem.
II. Contrastes com Outras Idéias
Podemos aq u ila ta r m elho r a fo rça do te ísm o ,
contrastando-o com outros conceitos:
1. O teísmo indica a crença em poderes divinos; o
ateísmo, por sua vez, nega a realidade desses poderes.
2. O teísmo ensina que os poderes divinos nutrem
interesse pelos homens, intervindo na história humana,
re spon sab ilizando os hom ens por seus a tos ,
recompensando-os ou castigando-os; mas o deísmo ensina
que Deus divorciou-se de sua criação, deixando-a ao
encargo das forças naturais, pelo que não se interessaria
pelos homens e nem entraria em contato com eles, não os
recompensando e nem os punindo, exceto indiretamente,
através de leis naturais que continuam atuantes.
3. O teísmo pode incorporar o henoteísmo, pelo que
poderia haver muitos deuses, embora somente um deles
entre em con tato conosco, ao passo que os demais
manter-se-iam indiferentes. O henoteísmo, pois, é uma
forma de teísmo.
4. O po liteísmo , que assevera a existência de muitos
deuses, também é uma forma dc teísmo..
5. O teísmo usualmente ensina que existem evidências
adequadas, de natureza prática, mística e racional, para
provar a ex istência de Deus ou de deuses. Fazendo
contraste com isso, o agnostícismo crê que, apesar da
existência dessas evidências, elas são inconclusivas,
havendo contra-cvidências (principalmente o Problema
do Mal, vide), que deixam cm dúvida qualquer pessoa
que pensa.
6. O teísmo assevera que podemos c devemos falar
sobre Deus e investigar a sua pessoa, pois tal investigação
pode ser frutífera e é legítima. O positivismo, por sua vez,
alirma que toda investigação metafísica é fútil e sem
sentido, porquanto nào disporiamos de meios ou de
evidências para fazer tal investigação, já que dispomos
somente de sentidos físicos que podem sondar coisas
materiais, mesmo com a ajuda de máquinas e aparelhos.
7. O teísmo promove o dualismo, de acordo com o qual
Deus e sua criação são diferentes: Deus pertenceria a uma
classe toda sua, e a criação não pertenceria a essa classe.
Em contraste, o panteísmo promove um monismo, de
acordo com o qual Deus e o mundo seriam de uma mesma
substância: Deus seria o cabeça de toda existência, e a
existência seria o corpo de Deus.
III. Idéias dos F ilósofos
1. Os termos “teísmo” e “teísta” apareceram no século
XVII, o que também se deu com os vocábulos “deísmo” e
“deísta” . Por algum tempo, o teísmo e o deísmo foram
usados como sinônimos, o que continua sendo verdade
no vocabulário de algumas pessoas. Porém, nesse mesmo
século ou no século XVIII, foi estabelecida a distinção
mencionada entre teísmo e deísmo. Ver também o artigo
separado sobre o Deísmo.
2. O teísmo promove a idéia dc um Deus ou de deuses;
e essa d iv indade aparece , ao mesmo tempo, como
imanente no mundo e transcendental ao mundo. Deus atua
en tre os hom ens . U sua lm en te , em bo ra não
necessariamente, o teísmo aparece associado a um Deus
ou a deuses dotados de poderes criativos; e a criação
aparece como distinta de Deus, quanto à sua natureza.
3. No teísmo clássico, Deus aparece como Ser absoluto,
possu ido r de d iversos om in is, como on ipo tênc ia ,
onipresença, etc. No teísmo dipolar, Deus aparece como
Ser absoluto ao mesmo tempo, imanente e transcendental.
No teísmo re la tivo , Deus não figura como um Ser
absoluto , apesar de ser possu idor de grande poder.
Segundo esse ponto de vista, Deus é finito, e não infinito.
Poucos teólogos cristãos têm aceitado esse ponto de vista.
4. No teísmo evolucionário (John Fiske), o poder divino
aparece por trás do processo de evolução no mundo, por
ser a sua causa.
5. No teísmo especulativo (Christian Weisse), faz-se a
tentativa de vera Deus como um Ser absoluto, identificado
como o Absoluto dos filósofos. Deus, de acordo com essa
concepção, é uma Pessoa infinita; e o homem aparece
como uma pessoa finita e livre, que encontra o centro e a
razão de sua existência na Pessoa infinita.
6. No teísmo ético (Sorley), um Deus finito é a origem
de todos os valores humanos.
7. No teísmo moral (A.E. Taylor), acha-se uma prova
da existência de Deus nas experiências morais. Ali, esse
tipo de experiência faz parte essencial da existência
humana.
IV. A rgumentos Teístas e a Existência de Deus
Os teístas - embora não todos - escudam -se nos
argumentos tradicionais em prol da existência de Deus.
A idé ia que D eus es tá in te ressado no hom em c
manifesta-se na natureza e nas experiências místicas
(algo comum ao teísmo) promove o meio ambiente
intelectual, de acordo com o que os homens pensam ser
capazes de dizer coisas significativas a respeito de Deus
e asseverar a sua existência. No artigo intitulado Deus,
apresentei grande número de argumentos em favor da
existência de Deus. Ver sua quinta seção, onde apresentei
vinte desses argumentos. A bem da verdade, o teísmo só
aceita a idéia da existência dc Deus mediante a fé ,
usua lm en te com base nos L ivros Sagrados e suas
afirmações. Nem por isso o teísmo condena os argumentos
teológicos, místicos, racionais, naturais e sobrenaturais
em favor da existência de Deus.
V. O Teísmo C ristão
A fé cristã, em seu aspecto tradicional e conservador,
oferece uma versão especial do teísmo, segundo se vê nos
pontos abaixo:
1. R e je ita o po lite ísm o e o heno te ísm o como
variedades legítimas do verdadeiro teísmo.
2. Rejeita o panteísmo, o agnosticismo, o ateísmo c o
positivismo.
3. Aceita a mensagem essencial dos Livros Sagrados
cristãos, o Antigo c o Novo Testamento.
4. Aceita a natureza (teologia natural) como uma
abordagem válida, embora parcial, da teologia.
5. Ensina estar devidamente fundamentado sobre a
ciência, a filosofia, a revelação (os Livros Sagrados), a
natureza e, por que não, sobre a consciência e a intuição
humanas, sempre sob a orientação da revelação divina.
6. Assevera que a existência de Deus pode ser aceita
com base na revelação, ainda que também respeite os
argumen tos filosóficos trad ic iona is , bem como as
evidências colhidas na natureza criada.
7. Sua ética alicerça-se sobre a idéia de que Deus
revelou a sua von tade aos homens, e que eles são
responsáveis diante dEle por sua conduta. A aprovação
ou desaprovação divina aquilatarão todas as prestações
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dc contas morais. Deus é o autor da ética, e não o homem.
8. O cristianismo ortodoxo aceita a visão trinitariana
da deidade. Porém, é mister reconhecer que as explicações
trinitarianas populares eqüivalem ao triteísmo, o que é
apenas uma forma de politeismo. Ver os artigos Trindade;
Tríades e Triteísmo.
9. Ao rejeitar o deismo (vide), o teismo cristão promove
o conceito de um Deus imanente, interessado nos homens,
que in tervém na h is tó r ia hum ana , que garan te a
imortalidade das almas e que julga ou recompensa às almas,
após a morte biológica.
10. O teismo cristão assevera a validade da missão
salvatícia de Cristo, como realização especial de Deus entre
os homens.
1 1 .0 conceito de um Deus pessoal é importante para
essa forma de teismo, onde figuram os atributos tradicionais
de Deus como um Ser onipotente, onipresente, onisciente,
que tudo sabe, que é completamente santo, etc. 0 amor de
Deus é enfatizado; e o termo “amor” é o único dos atributos
divinos que pode servir como um dos nomes de Deus. Foi
o amor de Deus que inspirou e orientou a missão terrena
do Filho.
TEKHELET
Esse é o nome de uma cor, no hebraico (Eze. 23:6; Ecl.
40:4 e Jer. 10:9). Essa cor tem sido variegadamente
identificada com a púrpura, com o verde, com o índigo e
com o amarelo. Atualmente, porém, sabe-se que alude ao
azul-purpurina. Na antiguidade, a grande fonte desse
corante era o molusco chamado Murex. Irving Zinderman,
do Instituto de Fibras de Israel, na revista Science News,
assevera que os especialistas israelenses confiam que o
quebra-cabeça envolvido nesse corante foi resolvido. O
Talmude diz-nos que esse corante era feito do extrato puro
desse molusco, embora não existam identificações mais
precisas na literatura antiga. Esse corante era usado nas
vestimentas dos príncipes e dos nobres, que tinham dinheiro
para comprar roupas tingidas com essa cor. Tal corante
requeria o emprego de milhares desses moluscos para a
produção de qualquer quantidade mais apreciável do
corante. As vestimentas dos ídolos da Babilônia também
eram tingidas com essa cor (Jer. 10:9). Ver o artigo geral
sobre as Cores.
TELEOLOG IA
Esse é o nome do conceito que diz que todas as coisas
são originadas, controladas e desenvolvidas, tendo uma
finalidade, mediante o desígnio, da parte de um Ser divino
ou da parte de forças cósmicas. Naturalmente, se tivermos
de admitir um desígnio para as coisas, teremos de pensar
em um Ser pessoal, e não em forças cósmicas impessoais.
Ver sobre o Argumento Teleológico. Esse conceito provê
um de nossos melhores argumentos racionais quanto à
existência de Deus. As palavras gregas envolvidas nessa
designação são télos, “fim” , e lógos, “razão”, “discurso”,
“doutrina”, “estudo” . Essa doutrina favorece a idéia de
causas finais que se mostram ativas no universo. Christian
Wolff(\ide) introduziu o termo na filosofia, no século XVIII.
Idéias dos Filósofos e Teólogos
1. Quase todas as religiões favorecem a idéia da
teleologia. Em Anaxágoras temos uma aplicação da idéia à
filosofia pré-socrática. Platão, em sua doutrina das Idéias
e Formas, incluiu a idéia do desígnio divino na concepção
da criação física inteira.
2. Aristóteles, com sua doutrina das quatro causas, fez
da teleologia um dos principais conceitos normativos de
sua filosofia. Ele via o desígnio atuante em todas as coisas,
orgânicas ou inorgânicas. Uma causa final estaria envolvida
em todas as coisas.
3. Os argumentos em prol da ex istência de Deus,
extraídos da razão e da observação, incluem os argumentos
cosmológico e ontológico. Juntamente com esses dois
argumentos, o argumento teleológico se alinha. E há muitos
outros argumentos, que sumariei no artigo geral sobre Deus.
Os argumentos mais importantes e tradicionais foram
manuseados sob o título de “A rg um e n toD e n t re todos
os argumentos tradicionais, o argumento teleológico era o
que mais impressionava a Kant, que havia decidido que
não se deixaria impressionar por tais raciocínios. Mas ele
declarou, ao exam inar o mesmo, que, a partir desse
argumento, podemos postu lar um A rqu ite to , e não
necessariamente um Criador que criou tudo do nada.
4. Certa forma de ética está escudada sobre o conceito
de teleologia. Ver o artigo Teleologia. Ética da.
5. A ciência materialista tem procurado eliminar a idéia
de qualquer tipo dc causa final, o que atingiu seu ponto
mais baixo nos fins do século XIX e nos primórdios do
século XX. Mas a teleologia voltou triunfalmente, e a
bioquímica tem aprendido, no ácido deoxiribosenucleico
(DNA). que ali a teleologia predomina de ponta a ponta.
E verdade que o behaviorismo (vide) tem desafiado a
aplicação da teleologia às ciências sociais. Porém, quanto
mais profundamente vai sendo reconhecida a natureza
essencialmente espiritual do homem, menor toma-se o
impacto desse desafio. Quanto a bons exemplos de como
a ciência vem negando o materialismo, ver os artigos
chamados Parapsicologia e Experiência Perto da Morte.
TELEOLOG IA , ÉTICA DA
O cará ter benévolo de um ato depende de suas
conseqüências, e os efeitos deveriam ser manipulados
de forma a produzirem o máximo de benevolência para
o maior número possível de pessoas. As decisões são
tomadas em face das boas conseqüênc ias que são
desejadas. A ética é abordada do ponto de vista daquilo
que produz algum benefício, uma vez que se possa
concordar sobre o que consiste no que é beneficente. O
exemplo clássico da ética teleológica é o militarismo, a
respeito do qual temos apresentado um detalhado artigo.
Entretanto, muitos sistemas éticos estão envolvidos na
busca por finalidades desejáveis, embora essas finalidades
sejam definidas de modos diversos, dependendo do
sistema em foco. A ética teísta sem dúvida alguma é
teleológica em sua natureza.
TELEPATIA
Essa palavra portuguesa nos vem diretamente do grego
tele, “longe”, e pathos, “sentimento” , “sensação” . Talvez
o uso dessa palavra, para indicar a noção de “transferência
de pensamento”, de um pessoa para outra, derivou-se do
fenômeno facilmente observável que os “sentimentos” ou
“emoções” , parecem facilitar tal transferência. Seja como
for, a telepatia é a capacidade de uma mente comunicar-se
com outra sem quaisquer meios físicos conhecidos, razão
pela qual muitos estudiosos pensam que a telepatia é
nào-atômicaem sua natureza. Naturalmente, é possível que
uma vez que esse fenômeno venha a ser bem entendido,
que venha a poder ser definido como atuante dentro do
terreno das partícu las suba tôm icas . E isso poderia
demonstrar que se trata de uma função material, e não
imaterial. Por enquanto, a maioria dos pesquisadores a
respeito não larga a explicação não-materialista, embora o
átomo possa ser capaz de mais prodígios do que admitimos
hoje em dia. Seja como for, as provas em favor da telepatia
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são avassaladoras, de tal modo que aqueles que têm
consciência das intensas e largas pesquisas que se têm feito
quanto a essa questão, e que sabem algo acerca da natureza
das experiências que estão sendo feitas, estão convencidos
da realidade da telepatia. Tenho preparado um detalhado
artigo sobre a Parapsicologia, que fornece informações
sobre a telepatia. Convido o leitor a examinar aquele artigo.
A telepatia é contrastada com a clarividência (vide).
Está última não envolve duas mentes. Antes, uma única
mente obtém informações da parte de coisas não-mentais.
Para exemplificar, mediante a clarividência, uma pessoa
pode localizar um cadáver sepultado em um campo, ou
um relógio perdido. Apenas uma mente atua nesses casos.
Talvez se trate dc uma espécie de radar mental, que pode
envolver ou não o átomo.
TELEV ISÃO
Essa palavra vem do grego e do latim, com o sentido
de “ver à distância” . Quando eu estava no ginásio, uma
professora declarou que, “algum dia”, poderíamos ver
programas, e não apenas ouvi-los. Quando ela perguntou
quantos alunos acreditavam que isso tomar-se-ia possível,
apenas algumas mãos foram levantadas. Uma dessas mãos
era a minha, porque sempre me dispus a crer em coisas
fan tás ticas . E quando , fina lm en te , apareceram os
televisores, a invenção foi amargamente combatida cm
muitos segmentos protestantes e evangélicos, incluindo
eu mesmo. Eu e outros não podíamos ver qualquer
diferença entre a televisão e o cinema. De fato, tornou-se
comum dizer-se: “A televisão é aquela invenção que
permite que os evangélicos assistam aos filmes que não
puderam ver nos últimos cinqüenta anos” . E isso é a pura
verdade. Antigos filmes continuam sendo projetados pela
televisão. Mais e mais evangélicos compravam aparelhos
de televisão “e eu, resistindo” .Meus três filhos liam livros,
em vez de assistirem a programas de televisão. Pelo menos,
minha atitude para com a televisão rendeu um bom efeito:
- eles geralmente tiravam melhores notas escolares que
seus co legas que perd iam m u ito tempo assistindo
televisão!
Quando eu estava no seminário teológico, um de meus
colegas causou um escândalo no campus da universidade.
Ele instalara um aparelho de televisão. Gostava de assistir
a lutas de boxe, televisionadas em Chicago. Protestei
diante do diretor da universidade, mas não foi tomada
qualquer medida punitiva. Foi somente depois de já estar
trabalhando no Brasil por mais de cinco anos, como
missionário evangélico, que, finalmente, cedi, e adquiri
um aparelho de televisão. Em minha casa (já com os filhos
adultos e formados), eu e minha esposa pouca atenção
damos à televisão; mas o aparelho está ali. Tenho até
assistido a algumas lutas de boxe, televisionadas em
Chicago!
As coisas mudam, e as pessoas mudam! Talvez os gregos
estivessem com a razão, quando recomendavam a moderação
em todas as coisas, um tema que Paulo frisou em Filipenses
4:5.
É claro que nada há de errado com o próprio aparelho
de televisão. Quando há algo de errado, isso se dá com os
programas enviados pelas diversas emissoras. A mesma
coisa sucedeu com o rádio, quando a invenção apareceu.
Muitos crentes declararam que o rádio é um aparelho
diabólico. Então começaram os programas evangélicos
pela radiofonia, e, hoje em dia, nenhuma igreja declara-se
contrária à presença desse aparelho nos lares. De uns
tempos para cá também começaram os programas
evangélicos televisionados. Nas igrejas pentecostais a
televisão já foi tabu. Mas alguns pregadores pentecostais
têm usado esse meio de comunicação mais do que os de
qualquer outra denominação. Não demorará muito para o
tabu dar seu último suspiro. Os meros costumes, nas
igrejas, às vezes mudam mais depressa que as estações
do ano.
Será P ecado Ter um Te lev isor em C a sa? Essa
pergunta já foi devidamente respond ida para quem
entende o que ouve e lê. É verdade que a televisão,
como muitos outros inventos, pode servir de influência
corruptora. Mas também ninguém pode negar que ela
pode servir de tremenda influência em favor do bem.
Conforme já dissemos, tudo depende do uso que os homens
façam desses aparelhos. Mas, com base no princípio da
liberdade cristã, é impossível as igrejas proibirem seu uso.
Tendo evitado o ascetismo (vide), devemos passar a
recomendar a moderação, ou seja, a escolha correta dos
programas. Que poucos crentes conseguem fazer essa
seleção é claro para todos, mas talvez alguns sejam capazes
para isso. Há coisas que vieram para ficar, e cada crente
deve usar de seu livre-arbítrio a fim de determinar se
assistirá ou não a programas de televisão; c, se lhes assistir,
quais... A responsabilidade é do indivíduo. Que os pastores
ensinem suas comunidades a como fazer uso desses
aparelhos para que o malefício seja reduzido ao mínimo.
Os valores sociais da televisão são indiscutíveis. Provê
notícias instantâneas, um entretenimento barato, de que as
massas precisam, e educação (quando os telespectadores
têm a disciplina pessoal para sintonizarem os programas
educativos). As universidades modernas usam programas
de circuito fechado, pela televisão, alcançando assim
centenas de pessoas ao mesmo tempo. Há estações de
televisão que projetam programas educativos para certas
classes, como para os analfabetos, etc., atingindo regiões
onde poucas escolas e poucos professores são capazes de
atingir. Em São José dos Campos, no Brasil, o INPE
(Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais) esteve envolvido
nessa atividade durante anos, mas os resultados ali não
foram muito brilhantes.
A televisão revolucionou a política, para melhor ou para
pior. Um bom ator atrai as massas; um ator inferior as repele;
e fica difícil saber onde jaz a verdade. Uma das queixas
contra a televisão é que o seu poder é grande demais,
deixando nas mãos dos jornalistas mais poder do que eles
merecem ter ou sabem usar. A opinião pública forma-se
rapidamente mais através da televisão do que através de
qualquer outro meio de comun icação , e quando os
jornalistas erram ou abusam, as massas populares são
p re jud icadas . Isso m ostra a necess idade de cada
telespectador ser um crítico do que ouve e vê. Mas é sabido
que nem todos têm a formação e a maturidade necessárias
para tanto.
A televisão também é um meio usado para imposição
de grande exploração econômica, propaganda falsa e para
a solução barata de problemas complexos, com a sugestão
de medidas que não são eficazes ou mesmo demagógicas.
E talvez o aspecto mais triste do uso que se tem feito da
televisão seja aquele dos teleevangelistas, que têm reduzido
a arca da salvação do evangelho a um mero barco de
espetáculos. Programas religiosos que envolvem muitos
milhões de dólares têm-se organizado, e pastores têm ficado
ricos como atores do cinema, imitando-os em muitos pontos
negativos - incluindo aquele de tirar fotografias de mulheres
em posições sensuais!
Também é óbvio que a telev isão tem despertado
inquirição quanto a muitas e variegadas questões morais,
porque os programas de televisão promovem a violência e
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a imoralidade. É verdade que vez por outra alguém levanta
sua voz em protesto; mas nunca se faz grande coisa para
sanar os abusos. Crentes antes sérios em suas vidas
espirituais, gradualmente sucumbem ante as fantasias da
televisão, e assim sofrem detrimento. E também não
podemos olvidar do fato de que muitas igrejas têm imitado
os métodos espetaculares da televisão, como se a adoração
ao Senhor fosse um entretenimento qualquer. Não nos
adverte a Bíblia de que essas seriam as condições vigentes
nos últimos dias? Uma apreciação moderada acerca da
televisão talvez seja aquela que reconhece que se há algum
benefício na televisão, visto essa invenção estar sendo
manipulada, na maioria das vezes, por pessoas sem temor
de Deus no coração, há malefícios muitos maiores,
mormente no caso de crianças e jovens, que ainda não têm
bem formado o seu senso de discernimento e de crítica.
TEL-HARSA
No heb ra ico , “co lina do m ago” . E ssa cidade é
mencionada por duas vezes no Antigo Testamento, em
Esdras 2:59 cem Nee. 7:61. Era uma localidade babilônica
de onde voltaram exilados judeus, nas migrações de volta
à Palestina, terminado o exílio babilônico. A peculiaridade
dos contingentes judeus que dali chegaram é que eles,
durante o tempo em que estiveram no estrangeiro, perderam
os documentos que evidenciavam sua linhagem judaica.
Em um grupo proletário, que não contasse com a ajuda de
sacerdotes ou levitas, não seria muito difícil perder os
registros ou a memória de sua genealogia.
Esse retomo de judeus ocorreu em tomo de 536 a.C.
TEL-MELÁ
No hebraico, “colina de sal” . O nome dessa cidade
aparece somente em duas passagens do Antigo Testamento,
Esd. 2:59 e Nee. 7:61. É possível que a primeira porção
desse nome, “Tel” , que indica uma colina ou cômoro,
indique uma antiga habitação humana, que tenha sido
semeada “com sal”, conforme também se vê no relato de
Juizes 9:45, acerca de um outro incidente, ocorrido muito
tempo depois.
Tel-Melá era uma outra localidade, juntamente com
Tel-Harsa, para onde tinham voltado exilados judeus que
foram incapazes de provar sua linhagem judaica, mediante
provas genealógicas. O local de Tel-Melá é desconhecido.
Talvez seja a mesma Teima mencionada por Ptolomeu,
situada perto do terreno salgado às margens do golfo
Pérsico . Con tudo , esse parecer não passa de uma
conjectura.
TELA
No hebraico “vigor”. Foi pai de Taã, cujo nome aparece
em uma genealogia pós-exílica de Josué (I Crô. 7:25).
Descendia de Efraim, através de Berias. Viveu em cerca
de 1640 a.C.
TELA
No hebraico, me-olam; desde a “antigüidade remota” .
Essa expressão hebraica ocorre por cinco vezes: Gên. 6:4;
1 Sam. 27:8; Sal. 119:52; Isa. 46:9; Jer. 2:20. Mas, no
trecho de I Sam. 27:8, tem-se suscitado algum debate entre
os estudiosos. A passagem deveria ser traduzida por
“desde a antigüidade” , conforme fazem algumas versões,
ou como um nome próprio, como se fosse uma localidade,
Telã (conforme se vê em nossa versão portuguesa). E
difícil resolver a questão, que parece haver chegado a um
impasse. A variante que diz “desde Telaim” (ou “desde
Telã”, conforme diz nossa versão portuguesa), apareceu
pela primeira vez na Septuaginta. Aqueles que são
favoráveis à tradução tradicional, “desde a antigüidade”
parecem ter argumentos mais definitivos. Em primeiro
lugar, nas outras ocorrências da expressão hebraica,
“me-olam”, ela não figura como um locativo, e, sim, como
expressão adverb ial de tempo . Em segundo lugar,
sobretudo no que diz respeito à forma que aparece em
nossa versão portuguesa, Telã, não existe qualquer
localidade com esse nome, nas Escrituras. Quanto à
possibilidade de ser “Telaim”, ver o artigo sobre esse
nome. Das seis traduções diversas que este tradutor
examinou, três em português e três em inglês, somente
uma (a Tradução do Novo Mundo, da Watchtower Bible
and Tract Society, das Testemunhas de Jeová) concorda
com a nossa versão portuguesa, dizendo: “desde Telão
até Sur” isto é, dando a impressão de que se trata de uma
localidade. Todas as outras versões dizem algo como desde
a antigüidade” .Em terceiro lugar, essa variante, que parece
indicar uma posição geográfica, aparece somente em
alguns manuscritos da Septuaginta, e nunca em qualquer
manuscrito hebraico. Por conseguinte, parece que os
tradutores da Septuaginta interpretam o trecho, no tocante
a essa expressão hebraica, em vez de simplesmente
traduz i-la . E, desde en tão , a lguns estud iosos têm
procurado aproveitar a interpretação de alguma maneira,
em vez de ficarem somente com o original hebraico.
TELAIM
No hebraico, “cordeiros” .Na Septuaginta, en galgálios.
Era uma cidade do território de Judá, perto de Edom e da
pouco definida fronteira com a terra dos amalequitas. Foi
ali que Saul concentrou suas tropas, em seu contraataque
sobre os amalequitas que estavam assediando vez por outra
as terras de Judá. Esse nome ocorre somente em I Sam.
15:4, em toda a Bíblia. A Septuaginta, seguindo as mesmas
fontes informativas que Josefo (An ti. v.7,2), diz Gigal
(galgálois) nessa passagem.
Alguns estudiosos têm sugerido que Telaim pode ter
sido uma forma corrompida de Telém (ver Jos. 15:24),
que ficava na região do Neguebe, e que, estrategicamente,
era um ponto mais provável para uma concentração de
forças militares, com vistas a atuar no deserto. Ver sobre
Telém.
Outros eruditos, seguindo a Septuaginta, pensam que
essa palavra ocorre novamente em I Sam. 27:8, onde a
nossa versão portuguesa diz Telã (vide). Se eles estão com
a razão, então isso restauraria alguma precisão geográfica
a uma passagem com nomes corrompidos, e onde algumas
versões estrangeiras dizem “desde a antigüidade’.
TELASSAR
Esse nome ocorre na Bíblia somente por duas vezes: II
Reis 19:12 e Isaías 37:12, dentro da frase: “ ...e os filhos
de Éden, que estavam em Telassar” . Na Septuaginta,
Thálassar. No original hebraico, há leve diferença na
forma escrita, entre II Reis e Isaías. Essa cidade é citada,
pelos mensageiros de Senaqueribe a Ezequiais, como uma
das comunidades destruídas por suas tropas assírias.
Parece que Telassar representa TelI Assur, ou seja,
“cômoro de Assur” . Os filhos de Éden, em assírio,
Bit-Adini (Bete-Eden), “casa de Éden” , provavelmente,
habitavam na área entre os rios Eufrates e Abli; mas
nenhuma cidade assíria, chamada em assírio Til-Assur,
jamais foi encontrada ou mencionada naquela região.
Todavia, há uma Til-Assur mencionada nos anais de
Tiglate-Pileser III e de Esar-Hadom , embora apareça
próxima da fronteira entre a Assíria e o Elão.
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A primeira porção do nome, “Til” parece indicar um
lugar onde havia uma antiquíssima comunidade residente,
mesmo para os assírios. Todavia, parece impossível uma
identificação precisa do lugar, tanto devido à sua extrema
antigüidade como devido ao fato de que, em áreas tão
devastadas pelo homem ou pelas causas naturais, qualquer
precisão geográfica toma-se praticamente impossível. Por
isso mesmo, as sugestões de identificação tentativa têm
sido as mais variadas, incluindo Thelcda ou Thelesa, a
sudeste de Raca, perto de Palmira; Artemita. no sul da
Assíria ou norte da Babilônia; e Resém, atualmente
chamada Kalah Shergat.
TELÉM
No hebraico, “cordeiro” . Há uma personagem e uma
loca lidade com esse nome, nas pág inas do Antigo
Testamento:
1. Um porteiro do templo de Jerusalém, que retornou
do exílio babilônico, e que se casara 110 estrangeiro com
uma mulher da qual teve de separar-se, quando do pacto
estabelecido por Esdras. Ver Esd. 10:24. Telém viveu por
volta de 445 a.C.
2. Uma cidade de Judá, próxima de Zife e de Bealote.
É mencionada somente em Jos. 15:24. Ver sobre Telaim,
segundo parágrafo. Telém ficava na região do Ncguebe,
trecho semidesértico, na porção sul do território de Judá.
TELHA
No hebraico, lebenah , “branco”, “tijolo” . Essas peças
de cerâm ica chamavam -se de “branco” porque eram
feitas de pedra calcária muito branca. A telha era um
tipo de lajota. Antes de 3000 a.C., esses tabletes eram
usados para sobre eles, quando a argila que os formava
ainda estava mole, se fazerem os sinais cuneiformes, por
meio de um estilete. Em seguida, 0 tablete era deixado
ao sol, a fim de secar e endurecer, ou então, era posto
para cozer no forno, perpetuando a escrita que ali tivesse
sido gravada. As te lhas, fabricadas com 0 mesmo
material, foram usadas, em grande parte do mundo
antigo, como uma maneira comum de cobrir casas e
outros edifícios. Não obstante, na Palestina, usualmente,
as casas eram cobertas com um tipo de teto feito de um
forro inferior de madeira, por cima do qual se prensava
uma camada de argila, bem compactada, m isturada com
pa lha . Ver sob re Teto. Telhas de ce râm ica são
mencionadas em Lucas 5: 19 e Marcos 2:4. No caso de
alguma casa palestina, provavelmente, a referência é à
argila usada no teto chato e compactado de que acabamos
de falar. Os estrangeiros gregos e romanos que possuíam
casas na Palestina, geralmente, preferiam cobri-las com
telhas, e não com esse teto chato e compactado.
TELL EL-AMARNA
I. O Nome e o Local
II. Caracterização Geral
III.Observações Culturais
IV. Atonismo
V. As Cartas de Tell El-Amarna
I. O Nome e 0 Local
A palavra tell, encontrada em combinação com nomes
próprios, deriva da palavra árabe que significa um monte
artificial construído através de camadas sucessivas de
an tiga s c iv ilizaçõ e s . De modo ge ra l, os m on tes
representam períodos progressivos 11a história, mas, às
vezes, apenas um é contido dentro do monte. Os tells
são numerosos na Palestina. Alguns dos mais comuns
são Tell en Nasbeh; Tell el Fui (Gibeá); Tell Jezer (Gezer);
Tell ed-Duvvir (Laquis). O famoso Tell El-Amarna é
localizado no Egito, cerca de 250 km acima do Delta,
no Cairo. Primeiro, 0 estudante deve entender que o Tell
dessa cidade não está relacionado ao tell dos arqueólogos,
pois não reflete um “monte” que foi escavado. O nome
Tell El-Amarna surgiu pela combinação de um nome de
vila “El-Till” com “El-Amarna”, 0 nome de uma tribo
árabe que habitou a área em determinada época. O nome
da cidade antiga era Akeh tA ton , que significa Horizonte
de Aton.
II. Caracterização Geral
A palavra tell, designação dos arqueólogos para um
monte onde civilizações passadas foram enterradas, nada
tem que ver com 0 Tell de Tell El-Amarna, como vimos
acima. Rigorosamente falando, o nome do local é uma
designação errônea que confundiu tanto estudiosos como
estudantes. As cartas encontradas ali (ver a seção V) tiveram
imensa importância para a compreensão da cultura egípcia
daquela época e suas associações com os países vizinhos.
Se confiarmos na cronologia da Bíblia hebraica massorética,
podemos datar essas cartas à época da conquista da
Palestina sob Josué, o que seria em tomo de 1450 a.C. Mas
alguns estudiosos pensam que elas são anteriores à
conquista da Terra por Israel em cerca de um século e meio.
Alguns também colocam a conquista em um período
posterior e, nesse caso, a data de 1450 a.C. poderia ser
preservada para as cartas, mas não para 0 êxodo e para a
conquista. Em todo caso, as Cartas de Amarna são
ind ispensáve is para a com p reensão da C anaà
imediatamente anterior à conquista da terra pelo povo
hebraico . O faraó Aquenaton provocou revoluções
religiosas e culturais no Egito, e extraímos informações
sobre isso de cartas e escavações arqueológicas, mais de
algum material derivado de antigas inscrições no Egito.
Aquele faraó (não 0 do Êxodo) desenvolveu uma forma de
monoteísmo, que de fato era um henoteísmo, ao suprimir
os sacerdócios politeístas usuais. Além de ter absoluta
autoridade religiosa, ele governava com mãos de ferro a
política do estado a ponto de ter sido um ditador real.
III. Observações Cu ltura is
1. A cidade era chamada de Akhet Aton, e o regente,
de Ack-en-Atom, na versão portuguesa apresentado como
Aquenatom. Ver a seção 1para maiores detalhes sobre 0
local. A cidade era uma das três consagradas ao deus Aton,
supremo naquele lugar, não tendo muita concorrência de
outras divindades. Esse era um local, desde tempos muito
antigos, de templos que honravam a um deus ou outro. O
templo dedicado a Aton era uma estrutura complexa e
notável e tinha um sistema sacrificial como principal
característica de seus cultos. Havia outras estruturas
notáveis, como um local rico, gigante em tamanho,
medindo cerca de 450 m por 140 m. Suas decorações
exageradas incluíam ornamentação em ouro das partes
superiores das colunas, c pisos altamente decorados. Era
um local de riqueza ex travagan te . O M aru -A ton ,
possivelmente uma residência para a realeza, tinha uma
piscina artificial, jardins fechados e ricas decorações. A
cidade teve um período de glória um tanto curto c foi
finalmente desfigurada por Horemabc, que desejava
apagar a memória do rei herege Aquenaton.
2. Aquenaton. Para uma compreensão completa do
presente artigo, 0 leitor deve ver o artigo separado sobre
o faraó Aquenaton. Ver a Enciclopédia de Bíblia, Teologia
e Filosofia. Esse homem tentou promover uma revolução
religiosa e cultural, estimulando um tipo de monoteísmo
que, de fato, era um henoteísmo. Ver a seção IV deste
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artigo. Sua reforma falhou, por fim, pois os sacerdotes
que honravam aos diversos deuses importantes à história
e à cultura egípcias recusaram converter-se à nova fé de
Aquenaton. O homem foi considerado um herege, e a
história diz que seu corpo foi mutilado após sua morte,
tamanho o ódio dos “conservadores” contra ele. Alguns
místicos modernos acreditam que esse homem foi um
antigo ancestral do futuro anticristo, ou, por reencamação,
o anticristo será o antigo faraó retomado. Não há como
testar tais especulações.
3. Arte Amarna. A inovação e a revolução eram
palavras-chaves de Aquenaton. Embora as formas de arte
antiga tenham continuado, havia um tipo de radicalismo
com a arte da época desse faraó. Talvez a principal
característica dessa arte fosse o exagero grotesco do físico
humano. Representações do rei eram o principal assunto
dos desenhos , p in tu ras e escu ltu ras . T raba lhos
representando o rei dão a ele um pescoço bastante comprido,
um queixo protuberante em forma de V, grandes quadris e
pernas em forma de bulbo, mas canelas bastante finas.
Outras características humanas eram distorcidas dessa
mesma forma. Os trabalhos parecem uma versão antiga de
P icasso . Com o passa r do tem po , con tudo , tais
características radicais foram reduzidas a ponto de os
a rqueó logos chegarem a té m esmo a cons idera r
representações um tanto afeminadas produzidas naquele
mesmo período geral.
4. Linguagem. Até mesmo a linguagem não escapou ao
machado de modernização do faraó. Elementos obsoletos
foram removidos do idioma e a linguagem escrita foi
alterada para que correspondesse àquilo que o povo falava.
Estudiosos referem ao produto dessa reforma como
“Egípcio Posterior” .
IV.A tonismo
O sol sempre foi uma grande atração teológica no Egito.
Até mesmo Amon, o “escondido” de Teba, a longo prazo
passou aser identificado com o louvor ao sol. Vero artigo
separado sobre Sol, Adoração ao na Enciclopédia de
Biblia, Teologia e Filosofia. Aquenaton era um devoto
radical de Aton, o deus sol, e forçou aos outros a seguir
seu exemplo. O atonismo, contudo, não era um sincrctismo
real. Isto é, Aton não foi transformado na divindade
principal de um panteão. Nem era esse um monoteismo
real, pois outros deuses continuavam existindo, mas eram
chamados de usurpadores. Vários hinos e peças literárias
cantavam seus louvores. O famoso longo hino a Aton das
cartas de Tell El-Amarna é um notável exemplo. Ela
e loqüen tem en te louvava o poder un iversa l, quase
onipotente, criativo e providencial que sustenta o universo.
Apenas o devoto faraó, Aquenaton, podia de fato
conhecer seu alto deus, sendo assim , ele era o sumo
sacerdote, tomando em suas mãos todo o poder religioso.
O faraó também toma-se um mediador entre o alto deus e
a humanidade. Além disso, o faraó é o filho do deus sol,
participando, dessa forma, em sua divindade. O deus que
brilha tão forte sobre toda a humanidade, brilha com
especial intensidade no rei. O deus é, dá e sustenta toda a
vida. A mágica perdeu terreno nessa fé, provavelmente
devido ao fato de o rei deter todo o poder como um
mediador e não precisar de passes de mágica para ter
eficácia.
Esta fé eliminou a idolatria do Egito (tanto quanto
possível no período de vida de um homem), pois não fazia
sentido ter imagens quando o rei vivo operava como sumo
sacerdote e mediador de seu deus a outras pessoas. Esta
série de exclusividades indicava o monoteismo, mas não
era uma declaração final a respeito.
O fanatismo do faraó não contaminou asmassas, e entre
a cas ta de sacerdo tes hav ia m u itos in im igos que
continuavam a favorecer outras divindades. Os cultos
populares a Osíres, ísis e Horus retinham o imaginário
das massas. Com a morte do rei, seus cultos foram
simp lesm en te reabsorv idos nas crenças principais ,
permanecendo Aton como um deus entre muitos, legítimo
de ser louvado, mas não um poder exclusivo totalmente
abrangente.
V. As C a rtas de Tell E l-Amarna
No início, cerca de 350 tabletes de barro úteis foram
encontrados, depois outros 50, totalizando cerca de 400
deles. Os tabletes eram assados ao sol e escritos no
virtualmente internacional acadiano, com alguns “lustres”
em amorítico . A m aioria deles é um tipo de carta
diplomática escrito em acad iano e enviado aos reis
egípcios Amonefis III (1411 -1375) e Amenofis IV, também
cham ado de Ikna ton (1375 -1358 a .C .) po r seus
governadores vassalos e príncipes na Síria - Palestina. Os
tabletes fornecem muitas informações sobre a civilização
do Oriente Próximo no segundo milênio a.C. Claro, os
materiais dão uma introspecção especial à era de Amama
no Egito, e referem-se a Hapiru, que é importante para a
compreensão das origens hebraicas. Ver o artigo sobre
Habiru, Hapiru, na Enciclopédia de Biblia, Teologia e
Filosofia. Muitas informações são dadas sobre a situação
sociopolítica intema de Canaã pouco antes da invasão e
conqu is ta daque la terra . Os d e ta lhes fo rnec ido s
demonstram que essas condições eram muito semelhantes
àquelas descritas em Josué. A terra era dividida em muitos
pequenos estados ou reinados, cada qual com seu próprio
pequeno rei. A história desses tabletes, como relacionada
à Canaã, é de agitação social, assassinatos e morte, e a
tomada e perda de cidades como o subir e descer da maré
da história.
TEMA
No hebraico, país do sul, ou deserto.
1. O nono filho de Ismael (Gên. 25.15; I Crô. 1.30),
que era um líder de seu clã. Viveu por volta de 1840 a.C.
O nome também pode indicar “queimado pelo sol” ,
provavelmente uma referência à sua compleição escura.
2. A tribo que descendeu dele também era chamada
assim (Jó 6.19; Jer. 25.23). Esse era um povo nômade
que participava do comércio por caravanas.
3. Assim era chamada uma cidade localizada entre
Damasco e Meca. A Teima moderna marca o antigo local.
Este é um oásis bem conhecido da Arábia. Nabonido, o
último rei do império neobabilônico (em tomo de 556-
539 a.C.) marchou contra Tema (Teima) e contra a área,
deixando o Belsazar bíblico encarregado em casa, de
acordo com certa inscrição acádica. Ele conquistou o povo,
arru inou a c idade e en tão transformou uma forma
reconstruída dela na capital de seu império ocidental. O
louvor ao deus sol foi estabelecido ali, de acordo com um
Esteia Teima aramaico. Por algum tempo o local teve
grande prestigio, mas por volta de 450 a.C. o persa Ciro
conquistou todas as áreas ao redor de Tema, e, ao contrário
do costume, não matou Nabonido, mas de fato deu a ele
poder, como subordinado, sobre Carmania, um local ao
sul da Pérsia.
TEMÃ
No hebraico “sul” ou “quarto sul”, ou “direita” .
1. O nome de um neto de Esaú, por sua esposa hetéia,
Ada (Gên. 36.11; I Crô. 1.36). Era um príncipe dos
edomitas (Gên. 36.15, 42; I Crô. 1.36, 53) que deu seu
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nome à localidade que habitava. Ele viveu em torno de
1900 a.C.
2. Esse era o nome do território (cidade e tribo) de Edom
(Jer. 49.20; Eze. 24.13), que pode ser identificado com a
Tawilan moderna, uma cidade cerca de 5 km ao leste da
antiga Petra. Os temanitas ocupavam, de modo geral, a
parte sul da Iduméia. Eram conhecidos por sua coragem
e sabedoria (Jer. 49 .7). Vários profetas do Antigo
Testamento incluem o local e seu povo quando denunciam
os edomitas (Jer. 49.50; Eze. 25.13; Amós 1.12; Oba. 9).
Em Hab. 3.3, Temã é usado como um nome para toda a
Iduméia.
TEMEM
No hebraico, “afortunado”. Era um homem pertencente
à tribo de Judá. Era filho de Asur, filho de Calebe. Ele é
mencionado exclusivamente em I Crô. 4:6.
TÊM IS
No grego, thêmis, derivado do verbo tithemi, “pôr” .
Há duas coisas a considerar:
1. A idéia foi personificada como deusa da lei e da boa
ordem.
2. E ssa pa lav ra tam bém des igna o tipo de lei
e s tab e lec ido pe los co s tum es , e não por a lgum a
determinação judicial. A personificação desse termo tem
receb ido d iversas in terpretações. Assim , Ésquilo a
rep resen tava como Gaia (terra), mãe de Prometeu
(deliberação prévia).
TEM ÍST IO
Suas datas aproximadas fora 317 - 387 d.C. Ele nasceu na
Paflagônia; trabalhou como filósofo em Roma e
Constantinopla. Ensinava que Platão e Aristóteles estavam de
pleno acordoum como outro. Asseverava que o cristianismo
e o helenismo são duas formas de uma única religião
universal. Escreveu comentários, além das obras Paráfrases
de Aristóteles; Sobre a Virtude; Orações e Discursos.
TEMOR
O medo é uma das principais emoções humanas. Ver o
artigo geral sobre as Emoções. O trecho de Hebreus 2:15
reconhece quão importante é essa emoção, dentro da
experiência humana, declarando que, por causa do temor
da morte, os homens passam a vida inteira na escravidão
ao diabo. Existem temores benéficos e temores prejudiciais.
O melhor temor de todos é o temor a Deus e das coisas que
devemos evitar. Os temores prejudiciais são desnecessários,
além de demonstrarem imaturidade e falta de fé.
I. Temores Benéficos
1. O Temor de Deus. Deus é o mais apropriado objeto do
nosso temor (Isa. 8:13). Deus é o autor do nosso temor (Jer.
32:39); o temor a Deus consiste no ódio ao mal (Pro. 8:13),
na sabedoria (Jó 28:28; Sal. 111: 10). O temor a Deus é um
tesouro para os santos (Pro. 15:16); serve-lhes de força
santificadora (Sal. 19:7-9). O temor a Deus nos é ordenado
(Deu. 13:4; Sal. 22:23). É inspirado pela santidade de Deus
(Apo. 15:4). A grandeza de Deus nos inspira a temê-lo (Deu.
10:12). A bondade de Deus leva-nos também a temê-lo (1
Sam. 12:24). O temor a Deus conquista o perdão divino
(Sal. 130:4). As admiráveis obras de Deus inspiram-nos ao
temor a Deus (Jos. 4:23,24). Os juízos de Deus levam os
homens a temê-lo (Apo. 14:17). 0 temor a Deus é algo
necessário como parte da adoração ao Senhor (Sal. 5:7). Faz
parte do serviço que prestamos a Deus (Sal .2:11; Heb. 12:28).
O temor a Deus inspira os homens a um governo justo (II
Sam. 23:3). O temor a Deus é uma influência aperfeiçoadora
(IICor. 7:11). As Escrituras ajuda-nos a compreender o temor
a Deus (Pro. 2:15).
2. OTemor de Deus Residente no Homem. Aqueles em
quem há o temor a Deus agradam o Senhor Deus (Sal.
147:11). Deus compadece-se dos tais (Sal. 103:13). Eles
são aceitos por Deus (Atos 10:35). Eles recebem de sua
misericórdia (Sal. 103:11,17; Luc. 1:50); eles confiam em
Deus (Sal. 115:11; Pro. 14:26). Eles afastam-se do mal
(Pro. 16:6); eles têm comunhão com pessoas dotadas das
mesmas atitudes santificadas (Mal. 3:16). Deus cumpre
os desejos daqueles que o temem (Sal. 145:19); e a vida
deles é prolongada na terra (Pro. 10:27).
3. O Temor de Deus como uma Virtude. Os homens
deveriam orar a fim de receberem o temor a Deus (Sal.
86:11). O temor a Deus é exibido na vida cristã autêntica
(Col. 3:22). Também demonstramos nosso temor a Deus
quando damos aos nossos semelhantes uma razão para a
nossa expectação espiritual (I Ped. 3: 15). O temor a Deus
é uma atitude que deveríamos manter com constância (Deu.
14:23; Pro. 23:17). Deveríamos ensinar aos outros o temor
a Deus (Sal. 34:11). Quem teme a Deus tem vários pontos
de vantagem (Pro. 15: 16; 19:23; Ecl. 8:12,13). Os ímpios,
por sua vez, não sabem o que é temer a Deus (Sal. 36: 1;
Pro. 1:29; Rom. 3: 18).
II. Temores Prejud icia is
1. O principal temor prejudicial é o medo da morte,
que escraviza os homens que não têm confiança no Senhor
(Heb. 2: 15).
2. Há quem tem a aos hom ens , que passam a
governar-lhes a vida desnecessariamente (Rom. 13:6). O
remédio para isso é a fé em Deus, a qual não permite que
homens irracionais e malignos nos prejudiquem. 0 temor
ao homem assemelha-se a uma armadilha (Pro. 29:25).
3. Qualquer temor prejudicial serve somente para
encher a mente de ansiedade (Mat. 6:25 ss). A cura para
esse tipo de temor é o reconhecimento de que Deus é o
nosso Pai, e de que ele cuida de nós. As pessoas temem
não obter as provisões básicas para as necessidades fisicas;
e esse temor chega a atormentá-las diariamente. Porém,
se buscarmos em primeiro lugar ao Reino de Deus, c à
sua justiça , então obteremos a vitória sobre o medo
- porque veremos que tal receio não tem qualquer
fundamento na realidade.
4. Há temores que resultam de nossa participação no
pecado (Gên. 3:10; Pro. 28:1). Os ímpios fogem mesmo
quando ninguém os está perseguindo. O senso de culpa
de Caim fê-lo ficar fugindo (Gên. 4:14). O senso de culpa
de Herodes íe-lo sentir-se um miserável e temeroso,
depois que mandara decapitar João Batista (Mat. 14:1
ss). Os ímpios são assaltados por todas as formas de
temores e de pressentimentos, de coisas que lhes podem
acontecer (Jó 5:21; Isa. 7:25; 8:6; Apo. 18:10,15).
III. O Temor de Deus no Tocante A Sa lvação
É-nos ordenado que ponhamos em prática (em nossa
versão portuguesa, desenvolver) a nossa salvação, com
temor e tremor, reconhecendo que poderemos fracassar,
a menos que apliquemos os meios da graça, cuidando
também para que o poder do Espírito opere em nós (Fil.
2:12). Ver o comentário sobre esse importante versículo,
para a vida cristã, no NTI. Nesse e em outros sentidos
igualmente, o temor do Senhor é o princípio da sabedoria
(Pro. 9:10; Sal. 111:1).
IV. O Ban im en to do Temor
As Escrituras ensinam -nos como podemos banir o
temor negativo ou prejudicial dc nossas vidas, conforme
se vê nos pontos abaixo discrim inados:
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1. Experimentando a presença de Deus em nossas
vidas. Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte,
não temerei mal nenhum, porque tu estás comigo... (Sal.
23:4).
2. Mediante o poder protetor de Deus, através da fé.
Deus servia de escudo para Abraão (Gên. 15: I).
3. Através da confiança no poder remidor de Deus.
“Não temas, porque eu te remi; chamei-te pelo teu nome,
tu és meu” (Isa. 43:1,5).
4. A manifestação de Deus dissipa todo o temor (Êxo.
3:6; Luc. 1:30; 2:1; Mat. 14:26; 17:6 ss).
5. Má ajudantes espirituais que nos auxiliam para
banirmos o temor (Mat. 26:53).
6. O amor cristão, uma vez aperfeiçoado, o que inclui
a confiança no amor que Deus tem por nós, expulsa o
temor de nossos corações. Isso envolve a liberdade do
temor da morte, que é, precisamente, o castigo que
sobrevêm aos iníquos. Ver I João 4:18.
7. A confiança na benevolência de Deus nos alivia de
nossos temores no tocante à fome, aos sofrimentos c a
qualquer forma de carência. Luc. 12:32; Mat. 6:25ss.
V. Exemplos de Temor Piedoso
1. Abraão (Gên. 22 :12); 2. José (Gên. 39 :9); 3.
O bad ias(l Reis 18: 12); 4. Neemias (Nee. 5: 15); 5. Jó
(Jó 1:1,8); 6. Os crentes prim itivos (A tos 9:31); 7.
Cornélio (Atos 10:2); 8. Noé (Heb. 11:7).
TEMPERANÇA
Uma definição de dicionário acerca dessa palavra é
“o estado ou qualidade de ser controlado; a moderação
habitual” . O indivíduo temperado é aquele que “observa
a moderação ou o au tocon tro le , procurando ev itar
ex tremos” , em qua lquer a titude ou ação. Um uso
especializado é o uso moderado dc bebidas alcoólicas,
ou mesmo a abstenção total das mesmas.
A temperança aparece como uma das quatro virtudes
cardeais da filosofia moral de Platão: sabedoria, coragem,
temperança e justiça . Outros filósofos gregos adotaram
a idéia, e, então os teólogos cristãos acrescentaram-lhes
a tríada paulina da fé, do amor e da esperança, perfazendo
assim as chamadas "sete virtudes cardea is”. Ver sobre
as Sete Virtudes Cardeais. “Moderação” tornou-se uma
espécie de “ lema” ético entre os gregos, e essa idéia foi
transportada para o Novo Testamento. Ver o artigo
chamado Moderação.
A Temperança no Novo Testamento:
Paulo pregou sobre a temperança a Félix (em nossa
versão portuguesa, “domínio próprio”), paralelamente à
justiça e ao ju ízo vindouro (Atos 24:25). 0 “domínio
próprio” (temperança) é um dos aspectos do fruto (ou
cultivo) do Espírito Santo (Gál. 5:23). A inda como
“domínio próprio”, a temperança é a terceira das grandes
virtudes que Pedro ensinou que deveríamos adicionar à
nossa fé (II Ped. 1:5,7). A temperança é uma das qualidades
essenciais do ministro da Igreja (ver Tito 1:7,8, “sóbrio”).
Também é uma qualidade necessária para o sucesso no
serviço cristão (ver I Cor. 9-25-27, “se domina”).
Naturalmente, a temperança só é aplicável àquelas
coisas que podemos praticar, ou por serem moralmente
indiferentes. Não devemos errar com moderação. No
combate contra o mal, a palavra-chave é “abstinência” ,
e não temperança ou moderação. Ver 11 Cor. 6:17.
Ver sobre Autocontrole.
TEMPESTADE
Precisamos considerar cinco palavras hebraicas e
quatro palavras gregas, a saber:
- TEMPESTADE
l.Suphah , “tufão”, “furacão” . Esse vocábulo hebraico
é empregado por quinze vezes, nas páginas do Antigo
Testamento: Jó 21:28; 27:20; Sal. 83:15; 37:9; Pro. 1:27;
10:25; Isa. 5:28; 17:13;21:1; 29:6; 66:15; Jer. 4:13; Osé.
8:7; Amós l:14 eN aum 13.
2. Searah, “vendaval” . Palavra hebraica que aparece
por catorze vezes, como cm II Reis 2:1,11; Jó 38.1; 40:6;
Isa. 40 :24 ; 41 :16 ; Jer. 23:19; 30:23; Zac. 9:14; Sal.
107:25,29; 148:8; Eze. 13:1 l,13;Naum 1:3.
3. Saar, “tempestade” . Palavra hebraica que é usada
por apenas uma vez, em Isa. 28:2.
4. Zerem, “tempestade”, “inundação”.Palavra hebraica que
é utilizada por nove vezes: Isa. 4:6; 25:4; 28:2; 30:30; 32:2;
Hab. 3:10; Jó 24:8.
5. Saah, “agitação”, “arremetida” . Termo hebraico
usado somente por uma vez, no particípio, em Sal. 55:8.
6. Laffaps, “tufilo”, “furacão”, “vendaval”. Termo grego
usado por três vezes: Mar. 4:37; Luc. 8:23 e II Ped. 2:17.
7. Thúella, “vendaval” . Palavra grega que é utilizada
apenas por uma vez, em Heb. 12:18.
8. Cheimón, “tempestade de inverno”. Vocábulo grego
que ocorre por seis vezes: Mat. 16:3; 24:20; Mar. 13:18;
João 10:22; Atos 27:20; II Tim. 4:21. Em Atos 27:18 temos
o verbo correspondente a esse substantivo, cheimàzomai,
que a nossa versão portuguesa traduz por “açoitados...
pela tormenta” .
9. Seismós, “abalo”, “terremoto” . Embora essa palavra
grega ocorra por catorze vezes, com o sentido comum de
“terremoto” , logo em sua primeira ocorrência, em Mat.
8:24, o autor sagrado a usa em relação à tempestade que
ocorreu no lago dc Tibcríades, e que ele acalmou com
uma palavra de ordem. Trata-se, portanto, de um uso sui
generis do termo grego.
Na região da Palestina , as tempestades eram um
fenôm eno b a s tan te comum , figu rando de form a
proeminente na consciência de alguns dos escritores
bíblicos, como o salmista e o profeta Isaías. Esses viam
as tempestades como uma ameaça à segurança dos homens
ou como um castigo divino infligido contra os malfeitores.
Ver Sal. 55:8; 83:15; Isa. 4:6; 25:4; 28:2. Por causa de
sua freqüência, e dos vários tipos de tempestades, havia
tão grande número de palavras hebraicas envolvidas. Os
tipos de tempestade mais comuns que se verificavam na
Palestina eram os seguintes:
1. Os temporais, que ocorriam , principalmente, no
começo da estação chuvosa, no outono, quando a terra
ainda estava quente devido aos dias de verão. Eram
particularmente comuns em torno do mar da Galiléia,
quando o vento que soprava em direção à terra passava
sobre a bacia quente do lago.
2. Os remoinhos de ventos, ou vórtices locais, como
aquele que arrebatou Elias para o céu (II Reis 2).
3. As tempestades no deserto. Esses eram os mais
importantes e tem idos, por causa dos seus efeitos.
Ocorriam quando o vento soprava do deserto, trazendo
um ar quente e ressecante, que crestava as plantações às
margens do deserto. Na Palestina, esse vento se chama
siroco, soprando das direções sul ou leste, isto é, do deserto
da Arábia. Geralmente acontece no começo e no fim do
verão, e quase sempre é acompanhado por uma poeira
sufocante e por elevadas temperaturas. Atravessando a
Palestina do Oriente para Ocidente, esses vendavais
chegavam até às margens do mar Mediterrâneo (cf. Sal.
48:7). Jesus referiu-se às características do vento que sopra
do deserto, em Lucas 12:55. -...e quando vedes soprar o
vento sul, dizeis que haverá calor, e assim acontece” .
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TEMPLÁR IOS
Foi a primeira e mais notável das ordens religiosas
militares da Igreja Católica Romana, durante a Idade
Média. Na época das cruzadas (que vide), o fervor
religioso mesclou-se com as atividades militares. Essa
ordem religiosa foi fundada em 1118 por Hugue de Payens
e Godeftroi de St. Omer, na época do rei Balduíno II, rei
de Jerusalém . Mas a ordem foi fundada na França,
inicialmente com o propósito de proteger os peregrinos
que quisessem visitar a Terra Santa. O nome dessa ordem
deriva-se da circunstância de que sua primeira sede fazia
parte do palácio de Balduino, que ficava perto de uma
an tiga m esqu ita em A l-Akra , cham ada Templo de
Salomão. Essa ordem adotou a regra de Benedito, porque
ela chegou a ser reformada pela ordem dos cistercianos
(que vide).
O concilio de Troyes (1128 d.C.) deu sua aprovação à
ordem. Bernardo de Clairvaux (que vide) era um de seus
mais ardentes apoiadores. A ordem consistia em cavaleiros
da cavalaria pesada, sargentos, ou cavalaria ligeira,
agricultores que administravam as necessidades temporais,
e cape lães que cump riam os deveres sacerdo ta is .
Obedeciam somente ao papa e ao seu próprio Grão-Mestre,
o que produziu muitas fricções com os bispos e com o clero
inferior. Os templários exploravam as operações bancárias,
o que lhes conferiu grande poder econômico. O poder
militar deles protegia-lhes as finanças, e sua posição como
clérigos. Sua participação nas cruzadas ganhou para eles a
reputação de serem soldados corajosos, embora isso lhes
tivesse custado muitas vidas. As riquezas materiais que
conseguiram amealhar atraíram a atenção de Filipe, o Belo,
rei da França, o qual resolveu obter todo aquele dinheiro
para si mesmo. Exercendo pressão sobre o papa Clemente
V, acusando a ordem de heresia e sacrilégio (como
condições para que alguém se unisse à ordem), Filipe, o
Belo, consegu iu sup rim ir a ordem . A m aioria dos
templários, em vista disso, ingressou nas fileiras de seus
anteriores rivais, os Hospitaleiros (que vide). Foram estes
que acabaram apossando-se das riquezas materiais dos
templários, os quais, gradualmente, foram desaparecendo
de cena. Vários escritores seculares, principalmente
franceses, têm escrito sobre os desmandos dessa ordem,
acusando seus membros de grosseiras imoralidades.
TEMPLO
Ver Templo de Jerusalém .
TEMPLO (ÁTRIOS)
Ver Templo de Jerusalém .
Quatro átrios faziam parte do templo de Jerusalém:
1. O átrio dos gentios. Era assim chamado porque os
gentios podiam entrar no mesmo, mas não mais adiante,
sob pena de morte. Simbólico e espiritualmente, esse átrio
mostrava que os gentios tinham um acesso apenas limitado
à adoração c ao serviço de Deus. Eles não podiam adentrar
o santuário, e, muito menos ainda, o Santo dos Santos.
Porém, em Cristo todas essas barreiras foram derrubadas.
Agora há acesso a todos os crentes, até o trono de Deus
(Heb. 10: 19,20), por intermédio do Caminho, que é Cristo.
Temos acesso mediante o sangue de Cristo, o novo e vivo
caminho que nos foi aberto. Agora Cristo é o nosso Sumo
Sacerdote, e nós somos um reino de sacerdotes (Apo. 1: 6;
5: 10). Mais do que isso, o crente tomou-se um templo do
Espírito de Deus (I Cor. 3:16), e a Igreja, coletivamente
falando, é o templo para habitação de Deus, em Espírito
(Efé. 2:19,20).
2. O átrio de Israel. Os homens de Israel tinham o direito
de admissão a esse átrio. Esse átrio representava um outro
nível de acesso. Embora participassem da adoração no
templo, os israelitas comuns não tinham acesso ao Santo
dos Santos. Somente o sumo sacerdote, e isso mesmo
apenas uma vez por ano, podia entrar ali, a fim de cumprir
a expiação simbólica sobre o propiciatório. Ver Êxo. 30:10.
3. O átrio dos sacerdotes. Era nesse átrio que ficava o
altar dos holocaustos, e onde os sacerdotes e levitas
exerciam o seu ministério. Esse átrio representava ainda
um outro nível de acesso a Deus, embora ainda não o
mais elevado. Até mesmo o Santo dos Santos era mero
simbolo e acesso prelim inar. Portanto , o templo de
Jerusalém, com suas muitas divisões e níveis de acesso,
servia de tipo de um acesso gradual a Deus. O evangelho
de Cristo elimina todas as divisões. Ver Efé. 2:17 ss. O
Espírito Santo confere aos crcntes o mais pleno acesso.
4. O átrio das mulheres. Esse átrio ficava um pouco
mais próximo do santuário do que o átrio dos gentios. O
átrio das mulheres era posto à disposição das mulheres
israelitas. No entanto, em Cristo não há qualquer distinção
entre homem e mulher, no que concerne a privilégios
espirituais (Gál. 3 :28). Essa é uma doutrina revolucionária,
exposta pelo cristianismo. Ver o artigo geral sobre Templo
de Jerusalém o que provê uma ótima ilustração onde o
leitor pode notar os vários átrios, sua configuração, etc.
TEM PLO DE DEUS, IGRE JA COMO
Efé. 2:22: no qua l também vós jun tam en te so is
edifteados para morada de Deus no Espírito.
Habitação. Esta palavra corresponde ao Templo que é
a habitação do Senhor. É usada, nas páginas de N.T.,
somente aqui e em Apo. 18:2 . Subentende um lugar
permanente de residência. E é utilizada aqui para fazer
contraste com a idéia dos “peregrinos”, que aparece no
décimo nono versículo deste mesmo capítulo. Assim, pois,
os crentes não são mais estrangeiros e nem peregrinos,
que habitam em uma terra que não é a sua, onde não gozam
dos direitos da cidadania. Antes, eles mesmos se tornam
a habitação do Espírito Santo, o lugar de sua manifestação.
Também são co-cidadões e a té mesmo filhos da família
divina, segundo a ênfase dada nos versículos dezoito e
dezenove deste capítulo.
1. No Espirito. Essas palavras podem indicar: 1. Por
meio do Espírito Santo, em que ele age como agente; ou
2 .melhor ainda, no Espírito, ou seja, em comunhão que
é conferida pelo fato de que em nós habita, em sua esfera,
dentro de sua realidade. Nessa “comunhão” é que nos
tornamos habitação do próprio Deus. No dizer de Abbott
(in loc.): “O Espírito não é apenas o meio ou instrumento,
mas é igualmente o medianeiro por cuja virtude Deus
habita na igreja” . Deus, mediante ou em seu Santo
Espírito, habita no templo (mistíco).
Devemos observar que a habitação é de Deus, porque
isso assinala o fato de que Ele é o grande Senhor dessa
casa, que essa casa pertence a Ele, e que Ele habita nela
como possessão sua.
“Assim, pois, temos o verdadeiro templo de Deus Pai,
edificado por Deus Filho e habitado por Deus Espírito Santo
- os ofícios das três pessoas benditas são distintamente
frisadas: Deus Pai, em toda a sua plenitude, habita na igreja
c a enche; essa igreja é constituída como templo santo e
dedicado a Deus no Filho; e é ocupada pela presença
permanente do Espírito Santo.. (Alford, in loc.).
Por conseguinte as palavras no Espírito significam mais
do que “espiritualmente” (embora isso também expresse
uma verdade). Pelo contrário, está em pauta a presença
real de Deus, por intermédio do seu Santo Espírito, ou
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seja, toma-se possível e é concretizada uma comunhão
mística, através do fato de que esse templo é santificado..
Cabe aqui urna extensa citação extraída de Adam
Clarke (in loc.), que reputamos excelente e expressiva:
- A igreja de Deus, com toda a razão, é declarada uma
obra nobre e maravilhosa, verdadeiramente digna do
próprio Deus.
Diz alguém: Nada existe de tão augusto como a igreja,
visto que ela é o templo de Deus.
Diz outro: Nada é tão digno de reverência, posto que o
próprio Deus nela habita.
Nada é tão antigo, já que os patriarcas e profetas
labutaram para edificá-la.
Nada é tão sólido, pois Jesus Cristo é o seu fundamento.
Nadaé mais intimamente unido e indivisível, porquanto
Cristo é a sua pedra angular.
Nada é mais belo ou melhor adornado, com maior
variedade, visto que consiste de judeus e gentios de todos
os séculos, países, sexo e condições; os maiores potentados,
os mais renomados legisladores, os mais profundos
filósofos, os mais eminentes eruditos, além daqueles de
quem o mundo não era digno, têm feito parte e são parte
desse edifício.
Nada é mais espaçoso, porquanto se propaga pela terra
inteira, incluindo todos os que têm lavado suas vestiduras
e as têm embran-quecido no sangue do Cordeiro;
Nada é tão inviolável, porquanto foi consagrada a Jeová.
Nada é tào divino, visto que se trata de um edifício vivo,
animado e ocupado pelo próprio Espírito Santo.
Nada é tão beneficente, visto que abriga os pobres, os
miseráveis, os aflitos de todas as nações, raças e línguas.
Ela é o lugar onde Deus opera seus feitos admiráveis; o
teatro da suajustiça, da sua misericórdia, da sua bondade e
da sua veracidade; onde ele é buscado, onde ele pode ser
achado, e onde ele pode ser retido, com exclusividade.
Assim como existe um único Deus, bem como um único
Salvador mediador entre Deus e o homem, e assim como
há um só Espírito inspirador, assim também só há uma
igreja, onde esse inefável Jeová realiza sua obra de
salvação. A igreja, a despeito de está espalhada e dividida
por todo o mundo é apenas um edifício, alicerçada sobre
o Antigo e o Novo Testamentos; dotada de um único
sacrifício, o Senhor Jesus, o Cordeiro de Deus, que tira o
pecado do mundo.
Dessa gloriosa Igreja, cada alma crente é um epitome;
pois assim como Deus habita na Igreja, de modo geral,
assim também habita em cada crente; em particular; cada
um é habitação de Deus por meio do Espírito. Vãs são
todas as pretensões das seitas e dos partidos, como se fossem
grupos privilegiados da Igreja de Cristo, se não possuem a
doutrina e a vida de Cristo . Tradições e lendas não são
doutrinas, apostólicas, e as cerimônias espetaculosas não
perfazem a vida de Deus nas almas dos homens.
A religião cristã não precisa dos ornamentos e das
pompas humanos; ela rebrilha com a sua própria luz e
refulge com a sua própria glória. Mas onde não houver
vida e poder, os homens haverão de esforçar-se por
produzir uma imagem fictícia, vestida e ornamentada com
as suas próprias mãos. Nessa imagem fictícia, entretanto,
Deus nunca bafejou; e isso quer dizer que jamais fará
qualquer bem aos homens, impressionando os ignorantes
e crédulos com uma espetaculosidade vã de pompa e de
esplendor sem vida. Esse fantasma, epitetado de “religião
verdadeira” e de “igreja”, pelos seus seguidores, lá nos
céus é denominado de ‘vã superstição’, o símbolo mudo
da piedade desaparecida.
TEM PLO DE JERUSALÉM
I. Nome e Terminologia
II. Histórico do Templo de Salomão
III. Local e Descrição
IV. O Segundo Templo
V. O Templo Ideal de Ezequiel
VI. O Templo de Herodes
VII. Significados e Propósitos dos Templos
Para informações adicionais, ver o artigo separado sobre
Templos. Este artigo é limitado aos templos que foram
construídos no mesmo local em Jerusalém.
I. Nome e Term inologia
A palavra hebraica é hekal, termo derivado de um
vocábulo sumério que significa “casa grande”, que em
uso de modo geral significa “a casa de uma deidade” .
Havia também o termo bayith, que significa “casa” ;
godesh, que significa, estritamente, “santuário” , talvez
em referência a templo que se tomou local sagrado de
louvor e culto a Deus ou a um deus. Em conexão com o
yahwismo, temos beth YHWH, “a casa de Yahweh” . A
pa lav ra grega naos é usada comum en te no Novo
Testamento para “temp lo” . O termo o ikos (casa) é
empregado uma vez (Luc. 11.51). leron, “o local sagrado”,
é ainda outro termo empregado para um templo como
local sagrado. Essa palavra é usada com muita freqüência
no Novo Testamento. Ver Mat. 4.5 e I Cor. 9.13, a primeira
e última das ocorrências. O monte do templo era chamado
de “a montanha da casa do Senhor” (Isa. 2.2) ou “a
montanha da casa” (Jer. 26.18; Miq. 3.12). Ver o artigo
geral sobre Siâo.
II. H istórico do Templo de Salomão
Ver o artigo geral sobre o Tabemáculo, que por séculos
serviu aos israelitas como um local sagrado portátil. A idéia
de que ele deveria ser substituído por uma estrutura
permanente, mais magnífica, foi de Davi, sem dúvida
seguindo a sugestão do Espírito, que moveu seu coração e
sua mente para ser generoso com os cultos de Yahweh, não
meramente consigo mesmo. Ele havia construído para si
mesmo um local rico e tinha vergonha de sua negligência
para com o prédio da casa de Yahweh. Davi havia destruído
ou confinado todos os inimigos de Israel, algo que Josué e
as gerações a seguir não haviam sido capazes de fazer. Ele
havia inaugurado um periodo de paz e prosperidade, que
era uma época ideal de desenvolver os cultos religiosos
sem interferência e invasões estrangeiras. Ver I Crô. 28.12,
19; I Crô. 17.1-14; 28.1 ss. Mas Davi era um rei guerreiro
sangrento que havia participado de vários assassinatos,
muitos dos quais totalmente desnecessários. Portanto não
era a pessoa certa para construir o templo. A tarefa foi
deixada para o filho de Davi, o “homem de paz”, significado
do nome Salomão. Davi contribuiu muito para o projeto
com materiais de construção e objetos valiosos (I Crô. 21.9
ss.). Salomão iniciou a época áurea de Israel e parte disso
foi a construção de um magnífico templo.
Os israelitas eram um povo de grandes produções
literárias , como o Antigo Testamento dos hebreus-
israelitas-judeus da Palestina e os livros pseudepígrafos e
apócrifos dos judeus da Diáspora. Mas eles nunca foram
um povo de ciência e não tinham conhecimento nem mão-
de-obra especializada para construir um templo. Salomão
teve de con tratar os fen ícios para essa tarefa. Eles
forneceram o conhecimento e muitos materiais, além de,
provavelmente, quase toda a mão-de-obra especializada.
Ver I Reis 5.1-6. O que Salomão tinha era o dinheiro e a
mão-de-obra escrava para fazer o “trabalho sujo” . Além
disso, dispunha da visão emprestada de seu pai e da
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determinação de ver o trabalho terminado, o que ocorreu
no 1Ioano de seu reino. O trabalho levou sete anos e meio
para ser concluído (c. 949 a.C.).
III.Local c Descrição
O templo foi construído no Monte Moriá (ver a respeito).
Aquelejá era um local sagrado por causa dos acontecimentos
importantes que ali ocorreram na história passada de Israel.
O monte era (é) localizado a leste de Sião (ver a respeito),
um morro que o próprio Davi havia selecionado para o
propósito quando constru iu um a ltar ali depois de
determinada praga destrutora ter acabado (I Crô. 21.18 ss.;
22.1). O templo exigia uma área de pelo menos 400 cúbitos
por 200 cúbitos (sendo que um cúbito mede cerca de 45
cm). O cume do morro precisava ser nivelado para fornecer
uma fundação plana. A antiga eira de Aruna, também
chamada de Orna, era a área em questão (II Crô. 3.1).
Presum ivelmente, aquele foi o local onde ocorreu o
sacrifício (pretendido) de Abraão de Isaque (Gên. 22.2).
Ver II Sam. 24.24, 25; I Crô. 22.1; 21.18, 26 para outras
Escrituras que tratam da área onde o templo foi construído.
“O templo se situava no morro leste, ao norte da cidade
de Davi, onde é localizado hoje a Abóbada da Rocha.
Naquela época, o monte do templo era consideravelmente
menor. Salomão precisou aumentá-lo um tanto (Josefo,
Guerras, 5.5. 185). Herodes precisou ampliá-lo ainda mais
para seu templo. Essa era a eira de Arauna (II Sam. 24.18),
o Monte Moriá (II Crô. 3.1) e provavelmente o Sião dos
salmos e profetas (Sal. 110.2; 128.5; 134.3; Isa. 2.3; Joel
3.16; Amós 1.2; Zac. 8.3), embora o termo tenha pertencido
especificamente à cidade de Davi (I Reis 8.1)” . (William
Sanford LaSor).
Descrição. O templo foi construído com pedras cortadas;
media cerca de 60 cúbitos de comprimento, 20 cúbitos de
largura e 30 cúbitos dc altura. Tinha um telhado plano e
coberto, composto de toras e tábuas de cedro, sobrepostas
com mármore. Josefo insiste em que houve outro andar
construído em cima dessa estrutura de fundação que dava
à estrutura dimensões duplas em altura, pois esse segundo
andar, em dimensões, era uma duplicata do andar de baixo
(Ant. viii. 3,2). Se ele estiver certo, então a altura da estrutura
do templo era de 60 cúbitos de altura, 60 de comprimento
c 20 de profundidade. É difícil harmonizar essas dimensões
fantásticas com o relato do Antigo Testamento. O plano
geral era semelhante ao do tabemáculo substituído pelo
templo, mas as dimensões foram duplicadas. As partes que
constituíam o prédio eram: uma estrutura retangular que
tinha uma varanda ou vestíbulo (Heb. Ulam, I Reis 6.3);
depois havia a nave (no hebraico Hekal), que ficava virada
para o leste (o local sagrado); além disso ficava o debir, ou
o local mais sagrado (I Reis 8.6). A varanda media 10
cúbitos de profundidade e 120 cúbitos de altura (II Crô.
3.4), mas esse número, de tão gigantesco, pode ter sofrido
alguma corrupção textual no início. Duas colunas,
chamadas Jaquim e Boaz, feitas de bronze oco e 35 ou 40
cúbitos de altura, ficavam em cada lado da entrada (II Crô.
3.15-17). As paredes internas eram revestidas com cedro
trazido do Líbano (I Reis 5.6-10; 6.15-16), e sobre esse
revestimento havia outro de ouro (vs. 22). O local mais
sagrado era revestido com ouro puro (vs. 20). Os hebreus
tinham de depender de trabalhadores habilidosos que o rei,
Hirão da Fenícia, forneceu. O supervisor do prédio era
chamado de Hirão (7.13) ou, alternativamente, Hurão-Abi
(II Crô. 2.13).
O lugar mais santo continha a arca da aliança (ver a
respeito), I Reis 6.19, e o querubim, cujas asas cobriam a
arca (vs. 23). Esses anjos eram muito grandes, e suas asas
iam de uma parede à outra. Uma porta de madeira de
oliveira, revestida de ouro, separava o lugar mais sagrado
da nave (o santuário externo também chamado de local
sagrado), vs. 31. Uma porta semelhante separava a nave
da varanda (vs. 33). A nave continha um altar dourado
(7.48) que era distinto do de bronze que ficava no pátio.
Esse era feito de cedro (revestido de bronze), 6 .20 .0 altar
de incenso (ver a respeito) ficava na frente do lugar mais
sagrado, centralizado entre as paredes. E havia a mesa de
ouro do pão da proposição no muro do sul, além de
lamparinas no muro norte.
O próprio templo era cercado por dois pátios, um
interno para os sacerdotes (II Crô. 4.9), e um externo,
chamado de o Grande Pátio, onde os israelitas podiam
circular e que provavelmente continha diversos prédios
reais. As dimensões do pátio interno não são fornecidas,
mas, se dobrarmos as do tabemáculo, a área deve ter
medido 200 cúbitos por 100 cúbitos. O pátio interno
continha o altar de bronze (II Crô. 4.1), onde eram
oferecidos sacrifícios; as dez bacias de bronze em dez
suportes especiais, cinco de cada lado da casa; e o grande
derretido, ou mar de bronze, um local de lavagens rituais
localizado no canto sudeste da casa. Esse “mar” tinha
um diâmetro de 10 cúbitos e 5 cúbitos de altura, podendo
conter cerca de 40 mil litros de água. Essa era a fonte de
água para as lavagens rituais dos sacerdotes para limpar
partes dos animais sacrificiais (II Crô. 4.6).
M inhas descrições exclu íram as ornam en tações
elaboradas que o templo todo recebeu, nos quais metais
preciosos, tapeçarias complexas e trabalhos de escultura
foram empregados. Para uma descrição completa, algo
verdadeiramente impressionante, ver I Reis 5.6-7.51.
Arqueologia. O templo de Salomão foi estilizado de
acordo com os templos fenícios, como demonstram
claramente as descobertas arqueológicas. Isso poderíamos
ter suposto sem o trabalho dos arqueólogos, já que foram
os fenícios que forneceram as hab ilidades para sua
construção (I Reis 7.13-15). Templos semelhantes do
mesmo período geral foram escavados no norte da Síria,
como o templo de Tell Tainat. Esse é menor, mas de
pro jeto semelhante. Tanto esse quanto o templo de
Salomão eram de construção pré-grega, um item que
au ten tic a su a an tigü id ad e . O u tras d e scob e r tas
autenticaram vários itens de construção como a capital
pro to-aeó lia nos pilares, que era um projeto usado
extensivamente no templo de Salomão. Exemplos desse
tipo foram desenterrados em Megido, Samaria e Siquém.
As decorações de lírios gravados e palmas, além dos
que rub ins , também foram encon tradas em ou tras
estruturas. As duas colunas na extremidade da varanda
foram ilustradas por escavações feitas em Tell Tainat.
Pilares, para guardar a entrada dos templos, eram um
item comum nas antigas construções de templos.
O tabemáculo e o templo claramente ilustram acesso
limitado, cada divisão admitindo apenas certas pessoas:
Israel na corte extema; a corte extema para os sacerdotes;
o local sagrado; o lugar mais sagrado, onde finalmente,
podemos encontrar a Presença, a teofania de Yahweh. Em
Cristo, temos acesso direto ao trono de Deus, como
demonstra o livro de Hebreus (Heb. 4.6, por exemplo). Ver
o artigo sobre o Acesso para mais ilustrações.
O Primeiro Templo (o de Salomão) foi atacado diversas
vezes e então destruído porNabucodonosor, rei da Babilônia,
em 587-586 a.C. Ver II Reis 25.8-17; Jer. 52.12-23.
O estudante que deseja detalhes sobre o templo de
Salomão deve ver o Antigo Testamento Interpretado, que
fornece uma exposição versículo a versículo sobre todos
os capítulos e versículos que nos falam dessa estrutura.
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IV. O Segundo Temp lo
Esse templo é chamado de segundo por ter sido o
que substituiu o de Salomão, que havia sido destruído.
E também chamado de Templo de Zorobabel. Quando
os ju d eu s re to rn a ram do C a tiv e iro B ab ilôn ico ,
encontraram uma cidade arruinada e não muito mais do
que a fundação do templo de Salomão ainda existia. Foi
feito um esforço para reconstruir o templo, em termos
muito hum ildes, é claro, pois aquelas poucas pobres
pessoas não tinham o dinheiro de Salomão nem os
trabalhadores especializados que ele havia importado da
Fenícia. O trabalho foi iniciado, como registrado em
Esdras 3, mas não foi levado adiante. Como resultado
do encorajam en to dos profetas Ageu e Zacarias, o
traba lho foi re in ic iado em 520 a.C . O templo foi
finalmente term inado no sexto ano de Dario, o rei persa,
isto é, no dia 12 de março de 515 a.C. Ver Esd. 6.15. O
resultado foi uma pobre substituição do primeiro templo,
mas respeitava o mesmo plano geral (Esd. 6.3), mesmo
não tendo as ricas decorações do primeiro. Josefo,
fornecendo informações dadas por Hecato, dcclara que
a corte externa tinha aproximadamente 150 m por 45 m
e continha um altar de rochas não polidas que media 20
cúbitos por 10 cúbitos de altura (Ag. Ap. 1.198). O
Talmude (Yoma, 21b) fala-nos de cinco omissões tristes,
isto é, coisas que o segundo templo não tinha: a arca da
aliança, o fogo sagrado, o Skekinah (a Presença de
Yahweh, manifestando-se em formas especiais como na
teofania); o Espírito Santo, e o Urim e Tumim (ver a
respeito).
V. O Temp lo Ideal de Ezequ iel
Ezequiel, nos capítulos 40 a 48, descreve em grande
detalhe esse templo “ideal” . Alguns supõe que esse templo
deva tomar-se uma realidade no Milênio, portanto chamam-
no de Templo do Milênio. Os dispensacionalistas favorecem
essa idéia, mas a maioria dos intérpretes supõe que Ezequiel
apresenta um templo ideal, do qual podemos extrair lições
morais e espirituais sem tentar construir uma estrutura física
de fato. Aqueles que retornaram do Cativeiro Babilônico
e construíram o Segundo Templo, não utilizaram o plano
de Ezequiel. Em primeiro lugar, eles não tinham dinheiro,
materiais nem conhecimento para uma realização tão
gigantesca. O templo ideal foi dado a Ezequiel em uma
visão, e talvez seja melhor considerá-lo um auxílio
visionário à fé e não um plano arquitetônico que deveria
ser seguido “algum dia” . De modo geral, o plano segue o
de Salomão, mas há diferenças significativas. Alguns de
seus arranjos foram incorporados no plano do templo de
Herodes.
VI. O Templo de Herodes
Informações sobre esse templo derivam principalmente
dos escritos de Josefo. Há algumas informações no
Talmude. A arqueologia adiciona um pouco mais, porém
não temos descrições detalhadas, como acontece no caso
do templo de Salomão. Rigorosamente falando, o templo
de Herodes foi o Terceiro Templo, tendo essencialmente
substituído o segundo sem derrubá-lo (obviamente). Um
templo de Deus não poderia ser derrubado, mas poderia
ser substituído, se tal substituição fosse feita por meio de
adição ou alteração. Herodes, o Grande, tinha um ego
enorme e não havia como deixar o Segundo Templo
humilde como era. De fato, ele ultrapassou a glória até
mesmo do Templo de Salomão. O trabalho começou no
18° ano do reino de Herodes (em tomo de 20 ou 21 a.C.).
Levou apenas cerca de um ano e meio para terminar o
próprio templo, mas para term inar as cortes foram
necessários outros oito anos. Prédios subsidiários foram
então adicionados e o trabalho estendeu-se pelos reinos
dos sucessores de Herodes. A tarefa toda foi completada
na época de Agripa II, quando Albino era o procurador
(64 d.C.), totalizando 46 anos de trabalho. Josefo conta-
nos que as cortes do templo de Herodes ocupava 500
cúbitos. A área do templo era construída em terraços, uma
corte sobre a outra, com o templo localizado no nivel
superior. Isso deixava o templo facilmente visível de
Jerusalém e suas redondezas. A aparência era, assim,
bastante impressionante, como podemos inferir também
em Mar. 13.2, 3. Esse templo ocupava mais espaço do
que os outros, assim era necessário fazer mais plataformas
para a fundação. Para realizar isso, o Vale de Cedrom
teve de ser parcialmente aterrado, o que também ocorreu
em parte com o vale central (chamado de Tiropaeon). O
monte do templo foi estendido, assim, a uma largura de
280 m. Enormes rochas foram empregadas para fazer os
muros do leste e do oeste, muitas delas com 1,5 m de
altura e de 1 a 3 m de comprimento. Uma delas media 12
m por 4 m! No canto sudeste foi construído um muro
gigante que subiu 48 m acima do Vale de Cedrom. Um
pórtico ou varanda foi construído ao redor de todos os
quatro lados. Ele tinha colunas de mármore de 25 cúbitos
de altura. O pórtico real, na extremidade sul, possuía
quatro fileiras de colunas. Josefo (Ant. 20.9.221) conta-
nos que o pórtico ao longo do lado leste foi construído
por Salomão. Cf. João 10.23 e Atos 3.11 e 5 .12 .0 próprio
templo era cercado por um muro de 3 cúbitos de altura
que separava o local sagrado da corte dos gentios. Era
nesse muro que havia advertências que proibiam a entrada
dos gentios em qualquer área além de sua corte, tendo
como penalidade a morte. A corte dos gentios ficava, por
assim dizer, na extremidade do templo; depois havia a corte
das mulheres e então a corte de Israel (aberta a homens
judeus apenas), a corte dos sacerdotes e finalmente o naos,
o próprio templo com o lugar sagrado e com o santo dos
santos. Esse naos ficava em uma plataforma ainda mais
alta. Apenas os sacerdotes podiam entrar no local sagrado
e no santo dos santos e, ainda assim apenas no Dia da
Expiação. Oito portões levavam ao monte do templo
(Josefo, Ant. 15.11.38). O Misna estabelece o número de
portões em cinco (Mid. 1.3) O magnífico templo de Herodes
foi destruído em 70 d.C. como resultado da contínua
agressão aosjudeus por Roma, tendo por principal objetivo
a independência. Tito comissionou Josefo para convencer
os judeus a render-se para que o templo fosse preservado,
mas ninguém deu ouvidos. Ampla agressão e massacre daí
resultaram e tudo dentro do templo e ao redor dele que
pudesse ser queimado, o foi. Curiosamente, isso ocorreu
no décimo dia do 15omês (AB), o mesmo dia no qual o rei
da Babilônia destruiu o templo de Salomão.
Jesus, o Cristo, havia sido crucificado, e a glória do
Senhor havia partido de Jerusalém e de seu templo. Ajustiça
foi feita em 70 d.C. O sistema sacrificial nunca foi reativado,
sendo que o Grande Sacrifício, o Cordeiro do Senhor, havia
cumprido Sua missão de sofrimento e trazido o perdão
para os pecados do povo.
VII. S ign ificados e Propósitos dos Templos
1. Uma das principais lições dos templos judeus foi
essas estruturas tinham o propósito de ser os locais dos
cultos de Yahweh e onde sua Presença poderia ser
revelada. De fato, os templos incluíam em sua própria
estrutura o acesso ilim itado. Em Jesus, o Cristo, os
limites foram removidos, e o homem tomou-se o templo
de Deus (I Cor. 3.16). O mesmo é dito sobre a igreja
(Efé. 2.20). Ver Acesso e Templo (Átrios), artigos que
ilustram esse primeiro ponto.
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2. Louvor era a palavra-chave para todos os templos,
judeus ou pagãos, embora algumas formas de louvor
fossem idólatras e até imorais.
3. Sacrifício era ou tro fator comum dos antigos
templos, que demonstraram a consciência dos homens
de que precisavam fazer algo com relação aos seus
pecados para satisfazer ou apaziguar seus deuses ou
Deus. Ver o artigo Expiação.
4. Liderança espiritual. Certas pessoas levam sua fé
religiosa mais seriamente e tomam-se os líderes do povo,
sacerdotes dos templos.
5. Santuários. Alguns locais são mais significativos
do que outros como locais de louvor e busca espiritual.
6. A necessidade de louvor corporativo é claramente
retratada pelo templo. Algumas pessoas ainda chamam
suas igrejas dc templos. A fé religiosa progride melhor
quando há um esforço grupai na espiritualidade.
7. Os templos hebraicos demonstraram que o louvor
deveria ficar livre de idolatria por causa de um conceito mais
alto de Deus que estava sendo desenvolvido. Algo do mistério
e da transcendência de Deus transformaram seus templos
em locais distintos em contraste com os templos pagãos.
8. Os templos hebraicos (o naos, santuários internos,
local sagrado e santo dos santos) não tinham fonte de
luz externa. A luz vinha de lamparinas por dentro. O
conceito de ilum inação e da luz que vem de Deus em si
era enfatizado. Ver ç artigo Luz, a Metáfora da.
9. M isticismo . É possível para os homens terem
contato direto com o divino. Esse contato ilum ina e
espiritualiza o povo que o alcança. Há mais na vida do
que o mundo físico, mundano, que nos aflige. Ver sobre
M isticismo nesta Enciclopédia de Bíblia, Teologia e
Filosofia.
10. Teísmo. O Criador não abandonou Sua criação, mas
con tinua p resen te nela. Deus em ana , não apenas
transcende. O Poder Divino interfere na vida humana,
seja individual seja corporativa, recompensando os bons,
punindo os maus, orientando e liderando, fazendo uma
diferença. Contraste essa idéia com o deísmo, que ensina
que o Poder Criativo (pessoal ou impessoal) abandonou
Sua criação, deixando à lei natural o governo das coisas.
O teísmo b íb lico vê Deus como uma Pessoa, não
meramente como um grande poder. A observação ilustra
o poder e a inteligência dessa Pessoa. Ver os artigos Teísmo
e Deísmo na Enciclopédia de Bíblia, Teologiae Filosofia.
11. A confirmação dos pactos era um conceito importante
que os templos enfatizaram e ilustraram. Yahweh era o Deus
dos Pactos (ver o artigo com esse nome).
12. Os templos são forças unificadoras que ligam as
pessoas que os utilizam, o que é bom para a comunidade
espiritual. As pessoas compartilham de uma identidade
espiritual comum.
13. Os templos são um auxílio para limitar facções e
heresias. Um dos principais propósitos do templo em
Jerusalém foi o de unificar o yahwismo, possivelmente
ao anular os muitos oráculos que existiam na região. Esse
propósito nunca foi realizado por completo. Os antigos
oráculos persistiram apesar dos esforços unificadores.
14. A glória Shekinah recebeu a oportunidade de
transformar a vida dos homens, pois era possível para
tal glória manifestar-se no local mais santo e ser um fator
iluminador. Ver o artigo Shekinah.
15. A necessidade de sa lvação e um meio para
conseguir isso eram motivos importantes para a existência
dos templos. A expiação era a doutrina central do templo-
salvação.
16. Embora a Deidade tivesse um lugar especial para
fazer contato com os homens, e embora houvesse um valor
prático no louvor corporativo, não devemos pensar que
os templos antigos limitavam o contato com o divino a
apenas um lugar. Um templo era um local conveniente e
abençoado de contato do divino com o homem, mas não
um loca l exc lus ivo . A im inênc ia não anu lava a
transcendência, nem a possibilidade de que a Presença
pudesse ter muitos encontros com o homem fora de um
local específico. O Novo Testamento, claro, traz tal contato
com a alma humana, pois um homem toma-se o templo
do espirito (1 Cor. 3.16).
Mas, de fato, habitaria Deus na terra? Eis que os céus e
até o céu dos céus não te podem conter, quanto menos
esta casa que eu edifiquei!(I Reis 8.27)
17. Milagres e fortalecimento da fé. As pessoas entram
em situações nas quais apenas milagres podem solucionar
seus problemas ou ocasionar as coisas necessárias para a
continuação de sua vida e trabalho. Elas vão a santuários
e locais sagrados para buscar tais eventos transformadores,
e alguns desses locais tornam-se centros de intervenções
incomuns e miraculosas. Eles fortalecem a fé das pessoas
e confirmam o valor da atividade espiritual. Ver o artigo
sobre Milagres.
TEMPLO , S ímbo lo de Graus de A ccsso Esp iritual
1.0 antigo templo de Jerusalém era, por si mesmo, uma
ilustração dos vários graus de acesso a Deus. Havia o átrio
dos gentios, o átrio das mulheres, o átrio dos homens, o
santuário dos sacerdotes e o Santo dos Santos, onde
somente o sumo sacerdote podia entrar, c mesmo assim,
somente uma vez a cada ano.
2 .0 autor da epístola aos Hebreus acreditava que aquele
antigo templo refletia certa realidade celestial, a saber, o
acesso ao Pai, nos próprios céus. As divisões do templo
são paralelas às muitas moradas, (ver João 14:2), referidas
pelo Senhor Jesus. A casa do Pai tem muitas salas,
(tradução inglesa RSV, aqui vertida para o português).
Esse conce ito é s im ila r aos lugares ce les tia is do
vocabulário paulino. Na verdade, no “céu” há muitos céus
e estes representam variegados degraus de glória. Jesus
foi capaz de penetrar no mais elevado Céu, assentando-se
à direita de Deus. Dessa maneira é que ele preparou o
cam inho para todos os crentes conquistarem a mais
elevada glória.
3. Entretanto, estar salvo significa penetrar nos céus,
embora não atingir a mais elevada glória de imediato.
Isso terá de esperar por uma conquista eterna, embora
seja um alvo adredemente garantido, porquanto, nosso
Sumo Sacerdote espera por nós, dentro do Santo dos
Santos. O que aqui expressamos é equivalente a graus de
glória.. Sem embargo, o estado dos remidos jamais sofrerá
estagnação. Haveremos de passar de um estágio de glória
para outro, para todo o sempre (ver II Cor. 3:18). E posto
que haverá uma infinitude com que seremos cheios,
também deverá haver um enchimento infinito.
TEMPLOS
I. Caracterização Geral
II. Terminologia
III. Tipos de Santuários
IV. Templos de Várias Culturas
V. Significados e Propósitos dos Templos
I. Caracter ização Geral
Ver o artigo separado sobre o Templo dc Jerusalém, que
traz consideráveis informações paralelas ao assunto deste
artigo. A idéia de criar templos não foi inventada pelo povo
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hebreu e, de fato, havia outros tabemáculos portáteis criados
por povos que não da cultura hebraica. Vero artigo detalhado
sobre o Tabernáculo, uma construção anterior à do templo
de Salomão. Os hebreus sem dúvida injetaram na idéia do
templo alguns aspectos diferentes e importantes. Em
primeiro lugar, pode existir um templo que não promova a
idolatria; ele pode existir sem promover o politefsmo; pode
ser um local moralmente decente que não promova ritual
sensual, que rejeite por completo coisas como a prostituição
sagrada, parte integrante de culturas que louvavam a deuses
e deusas de fertilidade. Em outras palavras, os templos
hebreus estavam envolvidos na promoção de um conceito
mais elevado de espiritualidade do que encontramos em
outras culturas, embora haja muitos paralelos entre seus
templos e os templos dos pagãos.
Templo é um termo empregado para falar dc qualquer
lugar ou edifício dedicado ao louvor a uma deidade. A
arqueologia demonstrou que mesmo cavernas, em épocas
muito antigas, eram usadas como sítios sagrados, essas
cavernas foram encontradas em locais separados uns dos
outros por grandes distâncias, como Malta, Egito e índia.
Começando como estruturas simples com rituais simples,
foram desenvolvidos e transformados em estruturas
elaboradas e decoradas contando com cultos complexos.
Templos elaborados requeriam o trabalho de homens
habilidosos em vários ofícios, como os que trabalhavam
com metais, tecelões e tin turas, escultura, pintura e
construção. Alguns templos eram representações materiais
peritas da melhor arte que os trabalhadores conseguiam
produzir e muitos eram grandes realizações arquitetônicas.
Os templos diferiam de cultura para cultura, cada qual
expressando algo do gênio de seu povo. Considere as
diferenças entre os grandes templos de Camaque, do Egito,
o Panteão da Grécia, o templo de Jerusalém e as catedrais
da Europa medieval, os santuários complexos dos hindus e
os imponentes templos budistas. Comum a todos é (era) o
desejo de aproximação com o Divino, o louvor, a busca de
um caminho superior, o enriquecimento da vida material e
a afirmação de que há algo além deste tipo de vida.
Enquanto os templos eram (são) tipos de declarações
teo lóg icas , isto é, promov iam (promovem ) linhas
específicas de crença e prática, também exemplificavam
(exemplificam) a crença do homem no m istério e no
misticismo, qualidades inefáveis da espiritualidade.
II. Terminologia
Para isso, ver o artigo sobre Templo de Jerusalém, seção
I, Nome e Terminologia.
III. Tipos de San tuários
Nem todos os santuários podem ser chamados de
templos, mas o santuário muitas vezes antecedeu a um
templo formalizado.
1. Santuários Naturais. Lugares sagrados onde algum
tipo de acontecimento incomum ocorreu; grutas, cavernas,
picos de montanhas etc. onde os profetas encontravam
comunhão com o divino e onde pessoas comuns esperavam
obter um pouco dos segredos dos profetas. Os cananitas
consideravam os montes, tipos específicos de rochas,
árvores e cavernas como locais onde os deuses ou espíritos
se manifestavam e onde tais coisas poderiam ser repetidas.
Os hebreus tinham santuários ao ar livre como os de Betei,
Dã, Gilgal e Berseba.
2. Santuários Domésticos. A imagem de um deus era
colocada em um manto ou em uma sala especial dedicada
ao divino e o lar transformava-se em um santuário. O terafim
de Labão era imagem desse tipo (Gên. 31.19). Essa prática
era comum cm tempos antigos e continua hoje, mesmo em
segmentos do cristianismo atual.
3. Santuários Comemorativos. Em certos locais, ocorriam
eventos especiais que lembravam aos homens que eles não
estavam sós, que havia poderes que não eram vistos e
podiam intervir nas atividades humanas e de fato o faziam.
Uma gruta, um monte, uma rocha, uma tumba etc.
tomavam-se santuários e alguns deles acabavam sendo
transformados em templos. Considere o santuário de Betei,
onde Jacó viu a escada e os anjos subindo e descendo, e
originando-se da glória de Yahweh no local.
4. Forças de Santuários da Natureza. A mãe terra pode
ser procurada em uma caverna ou em um monte. Havia em
Creta cavernas dedicadas a Zeus; os minoanos louvavam
em grutas subterrâneas escuras. Câmaras subterrâneas eram
sagradas para alguns. Supunha-se que o totem da cobra
curava. Os kivas, câmaras cerimoniais, alguns dos quais
construídos embaixo da terra, eram parte importante do
louvor dos índios americanos no sudoeste daquilo que hoje
faz parte dos EUA. Fontes de água eram locais naturais
para os homens buscarem o divino, como eram os picos
das montanhas.
5. Santuários Portáteis. O mais conspícuo desses foi
o tabernáculo hebreu que foi transportado durante 40
anos de vagueações no deserto , mas a arqueologia
mostrou que havia santuários portáteis desse tipo entre
nôm ades á rab e s e no E g ito , ob je to s sag rado s
relacionados a rituais fúnebres. Uma antiga tradição
sem ita era a de levar à batalha a tenda, santuários e
ob je to s sag rado s que supo s tam en te o fe receriam
proteção e sucesso em batalha. A arca da aliança dos
hebreus era empregada dessa forma (Núm. 10.33; Deu.
1.33).
Quando os santuários eram honrados pela construção
de prédios especiais para a realização de cultos de uma
deidade, o santuário transformava-se em um templo.
IV. Templos de Várias Cu ltu ras
1. Hebraicos e Judeus. Ver o artigo detalhado sobre
Templo de Jerusalém, onde são descritos os três templos
daquela cultura: o templo de Salomão, o templo de
Zorobabel (o Segundo Templo) e o templo de Herodes,
o Grande.
2. No Egito haviam templos monumentais e estatais,
grandes estruturas que promoviam a religião do estado,
como o de Carnaque, que honrava o deus sol, Amon-
Re. H av ia ou tros nos m on tes em M ên fis , Tabas,
Heliópolis, Hermópolis e Filae. Presum ivelmente, os
deuses davam atenção especial àqueles montes e ali
podiam ser contatados. Era natural que os templos
fossem erigidos para facilitar o contato. Um conceito
comum era o “Deus no céu” que colocava o descanso de
seus pés na terra . Os tem p los m u itas vezes eram
posicionais em locais próximos aos lugares dos reis, que
eram considerados filhos dos deuses ou mediadores
apropriados com eles, ou ambos.
3. Templos de Fronteiras. Pensava-se, em diversas
cu lturas do O rien te Próximo , que a construção de
templos nas fronteiras forneceria proteção à terra contra
os inim igos, que estavam sempre à espreita “lá fora” .
Talvez os san tuá rio s de Jeroboão em Betei e Dã
tivessem esse propósito (entre outros). O mesmo é
verdade, presum ivelmente, dos santuários em Laquis e
Afeque, locais de resistência dos cananeus.
4. Templos Funerários. A morte, esse grande inimigo,
é invocada po r um san tu á r io ou tem p lo sag rado
construído em áreas de enterro. Vários templos funerários
foram descobertos no Egito. O povo tinha interesse em
vencer o medo da morte ao fazer dela o centro de cultos
religiosos e injetar “a vida além do túmulo” na questão
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através de rituais especiais. As pirâmides da terceira,
quarta, quinta e sexta dinastias egípcias exigiram dois
templos funerários cada. No início pequenos santuários
e capelas eram construídas perto dos locais de enterro e
pirâmides. Seria natural que a capela, a longo prazo, se
transformasse em um templo.
5. TemplosMesopotámicos. Eram as “casas dos deuses”,
cada qual de modo geral especializada cm alguma divindade
particular. O deus vivia e trabalhava no templo e era o
supervisor de todas as atividades. De modo geral, os prédios
eram retângulos longos, padronizados de acordo com os mais
primitivos da época de Uruque eAl Ubaide. Uma porta levava
ao retângulo, mas, em épocas posteriores, a porta ficava ao
lado. Uma lareira era colocada no centro do retângulo para
aquecimento em épocas frias. Havia entào um altar
posicionado em um local de comando. Em geral, podemos
dizer que tais templos pareciam as áreas de convívio de um
lar primitivo, mas sua dedicação ao deus transformavam tais
“habitações” em templos. Salas subsidiárias eram construídas
junto às paredes, provavelmente para armazenamento. O
material principal de construção eram rochas não polidas
nativas da região. O Zigurate (ver a respeito) era um tipo de
torre de templo erigido em estágios ou camadas. No topo era
construído um santuário ou templo em honra ao mesmo deus.
Em outras palavras, Zigurates eram montanhas artificiais. A
arqueologia descobriu diversos desses em Ur, Asur e Choga.
Talvez a torre de Babel tenha sido uma construção desse
tipo.
Templos mesopotámicos posteriores adicionavam um
pátio e um prédio secundário ou salas junto às paredes e
muros.
6. Templos Gregos (do grego Temno, “cortar”). Esses
locais originalmente nada mais eram do que uma área
demarcada onde um sacerdote fazia sacrifícios ao seu
deus, praticava sua divinação e, de modo geral, realizava
os negócios do deus. Santuários eram construídos em tais
locais sagrados, ao ar livre, então, finalmente, vieram
prédios que poderiam de fato ser chamados de “templos” .
Quando préd ios eram constru ídos para p ropósitos
sagrados, a estrutura era um naos, um local para o deus
morar ou manifestar-se. Uma única sala era o projeto mais
antigo, que depois se dividia em corredores por fileiras
de colunas de cada lado. Depois eram adicionadas colunas
na frente ou atrás, ou em ambos os lados, e ainda mais
para frente, em épocas sofisticadas, ao redor do naos. O
próprio templo era construído em uma plataforma (pódio),
que tinha escadarias pelas quais se atingia o templo. A
maioria dos templos gregos ficava direcionada para o leste,
onde nasce o sol para dar vida à tena. Dois tipos principais
foram desenvolvidos simultaneamente: o dórico, com
colunas maciças, simples, sem adornos. O estilo jônico
era mais leve, caracterizado pela restrição artística e de
bom gosto. A Acrópolis de Atenas combinava os dois
estilos. O estilo coríntio era um terceiro tipo, de fato um
embelezamento adicional do jônico. O exemplo melhor
conhecido desse tipo foi o templo colossal do Zeus de
Olímpia em Atenas, completado em 135 d.C.
7. Templos Romanos. Os mais antigos templos romanos
imitavam os dos etruscos, tendo um naos dividido em três
seções, honrando a tríade sagrada, Júpiter, Minerva e Runo.
Eles tinham um pódio ou uma plataforma onde o prédio
descansava. Os templos romanos possuíam entradas (de
modo geral) apenas por um lado, enquanto os templos
gregos poderiam ser acessados por todos os quatro lados.
Templos romanos posteriores copiaram as idéias das colunas
gregas, isto é, o prédio de uma fileira de colunas. Um
modelo posterior apresentava uma forma circular, como
o templo de Vesta em Tivoli. Alguns dos templos eram
um tanto pequenos, mas uma exceção foi o panteão maciço
que Adriano construiu em Roma em 80 d.C.
Templos gregos e rom anos não eram lugares de
assembléia pública para louvor. As pessoas vinham e iam,
servindo ao deus, mas multidões não se juntavam . As
primeiras igrejas cristãs não copiaram a disposição geral
dos templos, mas imitaram a das basílicas de Roma ou da
sinagoga dos judeus. A basílica era um corredor público
alongado, a princípio utilizado para o comércio ou para
assembléias. A Igreja Católica Romana chama de basílicas
certas igrejas que são honradas por motivos especialmente
piedosos.
8. O templo também era uma instituição constante das
culturas do Oriente Distante, como na China, na índia e
no Japão. “O Oriente Distante era adornado profusamente
com templos” (Fern). Os templos dessa parte do mundo
estão entre as maiores das realizações arquitetônicas. A
“maravilha” da arquitetura Oriental é o Templo do Céu,
da China. Ele tem nove grandes altares, como o altar da
terra, da lua, do céu etc. O “do céu” é um local fechado
de 737 acres cercado por uma grande parede vermelha
com mais de 5 km de extensão. Dentro do local fechado
há muitas áreas de florestas de árvores coníferas, largas
avenidas, portões majestosos, um enorme altar, altares
menores, o próprio templo, uma casa de tesouro, um
corredor de festividades, salas de armazenagem, torres
de sinos, poços etc. Grandioso é a palavra correta para
este complexo de construção. O altar é uma série erguida
de plataformas em três terraços de mármore. Não há
imagens dentro do próprio templo, mas há um altar no
centro com uma representação de dragão. O local foi
construído em 1420 d.C. e depois ampliado e embelezado
em 1752. A Repúb lica Ch inesa (quando chegou o
comunismo) empregou a estrutura para escolas, hospitais
e como estação agrícola e de experimentação.
9. Os templos de Conjücio foram liderados por oficiais do
govemo considerados intermediários de deuses. A estrutura
principal desse tipo de templo é a encontrada na província de
Chufu, em Shantung, construída em 442 d.C. O templo foi
construído para honrar Sage, isto é, Confúcio, o mestre
espiritual. Fora do complexo principal, há casas e templos
familiares que dão honra aos descendentes diretos do Mestre.
Há um poço ali, ainda preservado, de onde essas pessoas
tiravam sua água. Cerca de 3 km ao norte dali ficauma pequena
área florestada na qual se situa o túmulo de Confúcio. O Japão
e a Coréia também têm templos de Confúcio.
10. Templos budistas são numerosos na China, no Japão
e na Coréia. Eles têm o que é cham ado de “estilo
palaciano” . Templos budistas de modo geral consistem
em um comp lexo de p réd ios , tem p los , corredores
ancestrais etc., todos virados para o sul. Os prédios
agrupam-se ao redor de pátios sagrados, muitas vezes
pavimentados e decorados com representações de lótus e
outros desenhos artísticos. De modo geral há Corredores
de M editação , de Sabedoria , do Patriarca , além de
monastérios que também formam a cena. A maioria dos
templos têm jard ins artísticos que decoram as áreas
circundantes. Todos possuem uma torre de sino e um
pagode, montes para guardar o stupa, isto é, os restos do
humano morto. Além dos ossos e cinzas, esses locais
abrigam escrituras e relíquias sagradas.
V. Significados e Propósitos dos Templos
Forneço informações detalhadas sobre isso, listando 17
itens, na seção VII do artigo sobre Templo de Jerusalém,
acima.
344
TEMPO - TEMPO, DIVISÕES BÍBLICAS DO
TEMPO
Ver sobre Tempo e Espaço, Filosofa do. Quanto às
divisões bíblicas do tempo, ver o artigo intitulado Tempo,
Divisões Bíblicas do Tempo.
TEMPO , DIV ISÕES BÍBLICAS DO
A palavra portuguesa tempo vem do latim, tempus,
derivado do termo grego temno, “decepar”, “cortar fora” .
A idéia é que o tempo é algo dividido em partes, como
porção de alguma duração maior de tempo.
Esboço:
I. Terminologia
II. Divisões Específicas do Tempo
III.Gráfico das Divisões e dos Nomes
IV. Conceitos Bíblicos do Tempo
I. Term inologia
No hebraico:
1. Yom, “dia”. Ou um dia natural, de 24 horas, ou algum
tempo específico, com acontecimentos especiais, como “o dia
do Senhor”, o qual já indica um uso metafórico. Corresponde
a emera, no grego (ver abaixo). É muito comum.
2. Zeman, “tempo determinado” .Ver Ecl. 11; ver também
Dan. 2:16, quanto à idéia de -período determinado..
3. Mahar, “tempo vindouro” ou “amanhã”. Ver Êxo.
13:14; Jos. 4:6,21.
4. Eth, “tempo geral”, “tempo da tarde” (Jos. 8:29),
“tempo cumprido” (Jó 39:1,2), “à hora do sacrifício”, em
Dan. 9:21. Pode estar em foco qualquer “período” especifico
(Eze. 16:8).
5. Paam, “um tempo”, ou, mais literalmente, “um golpe” .
Ver Sal. 119:126; Gên. 18:32; Êxo. 9:27; Pro. 7:12.
Algumas vezes é traduzido como “agora”.
6. Olam, “tempo oculto” , tempo obscuro quanto à
duração, cujo começo e fim estão na dúvida, ocultos do
conhecimento humano. Ver Jos. 24:2; Deu. 32:7; Pro. 8:23.
7. No aramaico, iddan, “tempo estabelecido”. Ver Dan.
4:16,23,25,32. No plural, iddanim , essa palavra pode
significar “anos”, segundo parece ser o seu sentido nos
versículos mencionados. Ver também Dan. 7:25; 12:7. Mas
em Dan. 4:29 parece estar em pauta a idéia de “duração de
tempo”, e não exatamente de um ano. Keil comenta sobre
aquele versículo onde o vocábulo em pauta é usado de
maneira flexível.
8. Moed, “tempo fixado”. Ver Êxo. 34:18; I Sam. 9:24;
Dan. 12:7.
9. Monim, “tempos”, “números” . Vej Gên. 31 :7 ,41.
10. Regei, “tempos”, “pés” . Ver Êxo. 23:14; Núm.
22:27,32,33.
11. M ispa r -ha y -yam im , “ núm ero de d ia s” . Ver
I Sam . 27 :7 ; II Sam . 2 :11 .
No g rego :
1. Eméra, “dia” . Palavra extremamente comum no
Novo Testamento, começando por Mat. 2:1 e terminando
em Apo. 21:25.
2. Geneá, “geração”. Ver Atos 14:16; 15:21.
3. Kairós, “período fixo”. Outra palavra grega muito usada,
começando em Mat. 8:29 e terminando em Apo. 22:10.
4. Chrónos, “tempo” . Palavra usada por trinta e três
vezes no Novo Testamento, desde Mat. 2:7 até Apo.
10:6 .
5. Nun, “agora”. Ver Mat. 24:21; Mar. 13:19; I Cor.
16:12.
6. Ora, “hora” . Ver Mat. 14:15; 18:1; Mar. 6:35; Luc.
1:10; 14:17; João 16:2,4,25; I João 2:18; Apo. 14:15.
7. Poté, “outra vez”. ICor. 9:7; ITes. 2:5; Heb. 1:5,13; 11.
8. Prothesnita, “tempo designado de antemão”, Gál. 4:2.
9. Pópote, “qualquer tempo” . Ver João 1: 18; 5: 37; I
João 4:12.
10. Apalai, “tempo antigo” . Ver II Ped. 2:1
11. Etikairos, “tempo oportuno”, Heb. 4:16.
II. D ivisões E specificas do Tempo
1. Shanah , “ano” . A idéia bás ica da pa lav ra é
“revolução”, ou seja, algo que se repete, uma unidade onde
há umamudança das estações. Para os hebreus, nos tempos
pré-exílicos, o ano era lunar, e consistia em 354 dias, oito
horas e 38 segundos, havendo doze meses lunares.
Naturalmente, os antigos hebreus não sabiam da duração
exata do ano lunar, conforme acabamos de mostrar. Como
esse ano lunar tem cerca de seis dias a menos que o ano
solar, os hebreus precisavam acrescentar, ocasionalmente,
um mês, a fim de preservar a regularidade das festas da
colheita e da vindima. Esse acréscimo mantinha o mês lunar
mais ou menos igual ao mês solar. Todavia, não se sabe
qual método era usado pelos hebreus para fazerem esse
acréscimo, nos dias antigos. Entre os judeus posteriores,
depois do mês de Adar, havia o Vê-Adar, ou segundo Adar,
como adição. O Sinédrio decretava essa adição, quando
isso era sentido como necessário. Mas nunca se fazia
qualquer acréscimo a um ano sabático.
O mês de Abibe, ou Nisã (março-abril) dava início ao
ano, entre os hebreus (Est. 17). O ano civil, porém,
começava com o mês de Tisri (outubro). Tenho fornecido
detalhes sobre os meses e anos no artigo Calendário
Judaico (Bíblico),'juntamente com as festividades e os
dias de celebração nacional, constantes nesse calendário.
2. Hodesh , “m ês” . L itera lm en te , -lua nova .. Os
hebreus tinham um mês lunar de cerca de 29-1/2 dias.
A regra geral aplicada era que em um ano não podia
ocorrer menos do que quatro meses completos e nem
mais do que oito meses completos. Para fazer os meses
lunares corresponderem ao ano solar, ocasionalmente
era ad ic ionado um mês ex tra , conform e d issemos
acima. Antes do exílio, ocasionalmente os meses são
numerados, e não chamados por nomes (ver II Reis
25:27; Jer. 52:31; Eze. 29:1), embora também pudessem
ser chamados por nomes diversos, como: mês de abibe
(Êxo. 13:4; 23:15). mês de zive 0 Reis 6:1,37), mês de bul (I
Reis 6:38) nomes esses que dizem respeito a atividades
agrícolas. Após o exílio, foram dados nomes específicos
aos meses, conforme mostro no artigo sobre o Calendário
Judaico, mormente em seu terceiro ponto.
3. Shabua, “semana”, no grego, sabbaton, “descanso” .
O intervalo entre os sábados, ou dias de descanso. O texto
de Gên. 2; 2,3 já menciona a semana. Ver também 7:4;
8:10,12. Instituições de semanas tomaram- se importantes
gara a sociedade dos hebreus. Ver Núm. 19:11; 28:17;
Exo. 13:6,7; 34:18; Lev. 14:38; Deu. 16:8,13. Após o
ex ílio , semanas específicas receberam designações
específicas. Ver Miq. 16:2,9; Luc. 24:1; Atos 20:7. A
derivação astronômica da semana repousa sobre o fato de que a
lua muda, aproximadamente, a cada sete dias (na verdade
são 7-1/8 dias), de tal modo que o mês lunar consiste em
quatro semanas, ou quatro quartos. Os nomes dos dias da
semana derivaram-se,em vários idiomas, de diversas origens.
Os planetas deram aos dias os seus nomes, dentro da cultura
egípcia; daí, o costume passou para a cultura romana, e daí,
para muitas outras.
4. Yom, “dia”. Literalmente, “quente”, no grego, emera,
“período de tempo”.Em ambos esses idiomas, está em pauta
o dia na tura l, ass ina lado por luz e trevas; ou,
metaforicamente, um período de tempo que tem propósitos
ou características específicas. A palavra hebraica ocorre
pela primeira vez em Gên. 1:5. “Dia” é a mais antiga
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designação de tempo, e também a mais comum. Os antigos
marcavam o dia ou do pôr-do-sol ao pôr-do-sol, ou da
alvorada à alvorada. Ver Lev. 23:32; Êxo. 12:18 quanto à
primeira maneira. Os fenícios, os númidas e várias outras
nações antigas também usavam esse método; mas as nações
modernas preferem seguir o método romano. Quanto a usos
figurados da palavra “dia”, ver Gên. 2:4; Isa. 22:5; Joel
2:2. E esta enciclopédia apresenta vários artigos sob o título
Dia. Ver também Calendário Judaico, em seu primeiro
ponto. Vários artigos foram escritos sobre diferentes
calendários.
5. Shaah, “hora” . Literalmente, “olhar”. No grego, ora,
“período específico”.A palavra é usada de várias maneiras,
mas, principalmente, indicando uma vigésima quarta parte
de cada dia completo (noite e dia). Lemos acerca das
“horas”, pela primeira vez na Bíblia, já ao tempo do
cativeiro babilônico ver Dan. 3:6; 5:5); e parece que os
babilônios foram um dos primeiros povos a dividir o dia
em horas. Deles os gregos derivaram a idéia (ver, Heródoto
2.109). No Novo Testamento, encontramos as “vigílias”,
cada uma das quais consistia em várias horas fixas: três ou
quatro. Ver o artigo detalhado, sobre Hora. Esse termo era
e continua sendo usado em sentido metafórico, conforme é
ilustrado pelo artigo acima referido. Ver também sobre
Vigília.
IV. Conceitos Bíblicos do Tempo
Apesar da Bíblia não conter qualquer filosofia formal
do tempo e do espaço, há conceitos relativos aos mesmos
que se revestem de importância filosófica. Ver o artigo
Tempo e Espaço, Filosofia do, que inclui as principais
idéias sobre a questão. Ofereço aqui algumas idéias:
1. Somente Deus sempre existiu, sendo ele a força por
detrás de toda outra existência.
2. Deus revelou-se ao homem, bem como o seu plano de
redenção, por meio da história humana, de forma linear. A
criação do homem foi seguida pela queda; o juízo divino
sobreveio ao homem caído. Foi formada uma nação com
propósitos remidores; essa nação está destinada a uma
elevada glória e posição entre as nações. Dessa nação veio
o Messias ou Cristo, o qual tem implicações universais,
que envolvem cada indivíduo. Os remidos chegarão a
participar dc sua natureza. Os não-remidos finalmente serão
restaurados, em uma obra secundária do Logos. A
eternidade provê um progresso interminável, aos remidos,
no tocante às qualidades divinas que os remidos participarão
de sua natureza. Restauração pode encerrarmuitas surpresas
para os não-remidos. Ver os artigos intitulados Redenção',
Salvação e Restauração, que detalham esses conceitos.
3. A Bíblia contém uma filosofia da história na qual
Aquele que vive fora do tempo (Deus em seus atos) entra
no tempo. O tempo será absorvido pela eternidade, onde
não haverá mais tempo. O tempo é real, e não uma ilusão,
conforme erroneamente supõem algumas fés orientais.
4. O Ser que vive fora do tempo representa a vida dos
mundos não-materiais. A vida temporal representa a vida
física. O homem, como ser dual (material e imaterial), é
capaz de experimentar tanto o tempo quanto a eternidade.
O homem tem um propósito e um destino a cumprir dentro
do tempo; mas, a longo prazo também tem um destino, já
na eternidade.
5. A expressão “séculos dos sécu los” refere-se à
eternidade. Uma era (no grego, aeon ou aiori) dá a
entender ciclos futuros, que formarão a eternidade, cada
um desses ciclos com seu próprio propósito. Esse assunto
permanece essencialmente misterioso para nós. Alguns
acreditam que o tempo, conforme o conhecemos, na
verdade é circular, constituído por uma série de círculos,
e que o tempo l i n e a r sobre o qual agora falamos,
consiste meramente nas séries de eventos que constituem
o ciclo presente. Talvez isso esteja certo. E razoável
supormos que os tratos de Deus com o mundo têm
oco rrido em m u ito s g rand es c ic lo s do tem po ,
III. G ráfico das Divisões e Nomes
Os hebreus antigos mareavam o tempo com a ajuda da lua,
dos fenômenos naturais e das observâncias religiosas:
Hora Moderna
18:00 horas
18:20 horas
22:00 horas
24:00 horas
2:00 horas
3:00 horas
4:30 horas
5:40 horas
6:00 horas
9:00 horas
12:00 horas
13:00 horas
15:30 horas
17:40 horas
18:00 horas
Judaico
Pôr-dosol Gên.28:l;Êxo. 17:12;Jos.8:29
Estrelas aparecem
Fim da primeira vigília Lam. 2:19
Meia-noite Êxo. 11:4; Rute 18; Sal. 119:62;
Mat. 25:6; Luc. 11:5
Fim da segunda vigília Juí 7:19
Canto do galo Mar. 13:35; Mat. 26:75
Segundo canto do galo Mat. 26:75; Mar. 14:30
Início do alvorecer
Nascer do sol (Fim da terceira vigília) Êxo. 14:24;
Núm .21:11;Deu.4:41;Jos. l:15;ISam . 11:11
Primeira hora da oração Atos 2:15
Meio-dia Gên. 43:16; 1
Reis 18:26; Jó 5:14
Grande Vesperal
Pequena Vesperal
Pôr-do-sol Gên. 15:12; Êxo. 17:12; Luc. 4:40
Talmude
Crepúsculo (no árabe, ahrd)
Noitinha, shema ou oração
Jumento omeja
O cão ladra
Alvorada (no árabe, subah)
Três toques de trombeta
(no árabe, doher) Sacrifíciomatinal
Primeira mincha (oração); (no árabe a.ser)
Segunda mincha (oração); (no árabe, a.ser)
Sacrifício da tarde no
altar noroeste. Nove toques
de trombeta.
Seis toques de trombeta na véspera
do sábado
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relacionados a seres e criações acerca dos quais nada
sabemos, e que o presente ciclo, dentro do qual vivemos,
parecendo ser o único tempo existente, é apenas uma
ilusão. Orígenes especulava que os ciclos nunca cessarão,
e que um novo cic lo , uma vez in iciado , repetirá a
necessidade de redenção, por ter havido outra queda. E
talvez isso tenha ocorrido por muitas vezes. Talvez essas
especulações envolvam alguma verdade; mas não temos
meios de investigá-las.
6. Evidências geológicas e arqueológicas definidamente
indicam a existência de uma raça humana pré-adimica.
Ver sobre Antedilu\ianos\ Criação e Adão.
7. A Igreja Ocidental (católicos romanos, protestantes
e evangélicos) tem uma versão linear de como Deus opera
na história e na redenção humanas. O homem foi criado e
caiu; Cristo proveu a redenção; o homem precisa encontrar
a salvação em um único período de vida terrena, quando
é salvo ou condenado, pois a morte fisica determina uma
estagnação sem remédio. Já a Igreja Oriental tem uma
visão circular da questão. Para ela, a alma humana foi
criada em algum passado distante (pois é Preexistente),
cu jo pon to rão podemos dem arcar em um círcu lo .
Ademais, a morte fisica também não assinala um ponto
absoluto nesse círculo. A vida pós-túmulo caracteriza-se
por uma contínua oportunidade; não podemos assinalar
um ponto no círculo em que Deus interromperá essa
oportunidade. Todavia, no cristianismo oriental alguns
assinalam como marca do fim dessa oportunidade a
segunda vinda de Cristo, e não por ocasião da morte
biológica. Mas há outros que não tentam assinalar marca
alguma, deixando a questão inteiramente nas mãos de
Deus, acreditando que ali penetramos em mistérios divinos
insondáveis. De acordo com esse ponto de vista circular,
não há tal coisa como estagnação, visto que os remidos
haverão de progredir para sempre na natureza divina e
seus atributos, enquanto que os não-remidos participarão
de uma obra secundária do Logos, cuja atuação não pode
ser es tagnada . A lém d isso , as a lm as hum anas
diversificar-se-ão em muitas espécies espirituais, nessa
evolução espiritual. Os remidos participarão da natureza
divina, o que representa o mais elevado potencial oferecido
aos seres humanos.
8 .0 Logos, conhecido como Cristo em sua encarnação,
está relacionado a todos os períodos de tempo, estando
envolvido na criação, como também em uma missão
tridimensional, que inclui todos os lugares, a terra, o céu
e o inferno. Nenhum desses três aspectos chegarão jamais
ao término; e todos eles continuarão atuantes em favor
dos homens. De acordo com esse ponto de vista, fica
garantido aos homens, dentro do tempo, que a dimensão
fora do tempo de seus seres será transformada por alguma
eficaz operação de Deus. Esse conceito mostra-nos que
Deus não se apressa na consecução de seus propósitos.
Apesar dos homens limitarem o tempo de que dispõem,
essa limitação é falsa e ilusória. A redenção da alma
humana eterna requer muito tempo.
9. A visão humana daquilo que Deus está realizando, no
tocante ao tempo e à etern idade , sempre será algo
fragmentar, geralmente confinada aos ensinos de alguma
denominação religiosa específica. Mas a verdade sempre é
mais extensa do que a avaliação humana acerca da mesma.
TEM PO E ESPAÇO, FILOSOFIA DO
Ver meu artigo sobre o Espaço, que expõe os vários
pontos de vista filosóficos sobre a questão. Aqui apenas
acrescentamos alguns pormenores, além de algumas
especulações sobre a natureza do tempo.
O espaço e o tempo são grandes categorias filosóficas,
e têm provido muitos debates. Continuamos ignorando
muita coisa acerca desses fatos, mas pelo menos sabemos
ser ridículo falar nas cinco horas em ponto no sol. O tempo
é algo relativo a lugares e condições, e não uma entidade
absoluta. Platão especulou acerca do mundo das Idéias e
das Formas, onde não haveria tal coisa como o tempo,
conforme o conhecemos, e onde impera a condição de
um eterno agora. Talvez essa idéia tenha servido de
trampolim para a teoria da relatividade. Agostinho, em
seus estudos sobre o tempo, escreveu a única filosofia
original, em latim, sobre a questão tempo. E, mesmo assim,
suas idéias estão alicerçadas sobre idéias de Platão.
Esboço:
I. A Filosofia do Espaço
II. A Filosofia do Tempo
III. A Filosofia do Tempo e do Espaço
I. A Filosofia do Espaço
Ver o artigo sobre o Espaço, quanto a isso.
II. Filosofia do Tempo
A palavra portuguesa “tempo” vem do latim, tempus,
derivado do termo grego temno, “cortar”, “decepar” . O
tempo é aquilo que divide o dia em frações. E também
podemos conceber períodos de tempo os mais diversos,
como dias, semanas, meses, anos, séculos, milênios, eras,
etc. Os termos gregos usados especificamente para indicar
o tempo são chronos e aion. O primeiro indica o tempo em
geral, e o segundo, longos períodos de tempo, como eras.
O advérbio aiônios, no grego, significa eterno, sendo usado
por várias vezes no Novo Testamento.
Idéias dos Filósofos
1. Heráclito. Tudo se acha em estado de fluxo, e o tempo
é o meio ambiente desse fluxo. O próprio mundo passa por
grandes cicios, chamados “anos”, durante os quais sucedem
muitas coisas. Finalmente, cada ano chega a seu fim.
Começa um novo ano, e também um novo cicio da
existência.
2. Outras pensadores têm contemplado grandes cicios
mundiais, como os estóicos, que falavam de maneira
parecida com Heráclito. O Hinduismo postula grandes
cicios, controlados e utilizados por Deus. Shao Yung (vide)
falava sobre ciclos consecutivos de 129.800 anos.
3. Platão definia o tempo como a imagem móvel da
eternidade. O tempo, para ele, teria aparecido através da
agência do demiurgo (vide), que seria o criador dos mundos
materiais, embora não seja isso uma característica do mundo
eterno das Idéias ou Formas. O próprio tempo é temporário,
porquanto é apenas uma medida temporária na dimensão
fisica, fazendo parte de uma realidade inferior.
4. Aristóteles definia o tempo como a enumeração de
movimentos no tocante a eventos anteriores e posteriores.
A palavra “agora” subentende tanto um “antes” como um
“depois” . Aristóteles acreditava que o tempo não teve
princípio.
5. Plotino asseverava que o tempo é uma energia
incansável da alma do mundo, cujo intuito seria imprimir,
nas formas materiais, a plenitude infinita do ser. Isso
expressa a idéia de Plotino de uma maneira poética
6. Agostinho confessou a sua ignorância quanto à
natureza real do tempo. Mas antecipou a teoria da
relatividade ao dizer que o tempo está limitado à nossa
esfera, e que existem esferas onde nào prevalece o tempo,
conforme o conhecemos. Ele também dizia que o tempo
está presente em nós, sendo medido pela mente e pela alma
do homem.
7. Os escolásticos, embora ansiosos por empregarem
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tudo às idéias de Aristóteles, quanto à questão tempo,
contradisseram sua idéia da etema existência do tempo.
Eles acreditavam em uma começo do tempo, através da
agência divina. O tempo caracterizaria a existência na Terra.
Para eles, a eternidade seria a res tota simul, “a totalidade
das coisas que existem ao mesmo tempo, em um eterno
agora”. Entre o tempo e a eternidade, eles postulavam o
aevum, ou seja, o estado perene dos corpos celestes e dos
anjos.
8. Thomas Hobbes falava sobre a realidade do tempo
presente. O passado, por sua vez, já se foi, existindo somente
na memória, e o futuro ainda não existe.
9. Spinoza dizia que o tempo, conforme o conhecemos,
é uma percepção inadequada ou limitação da realidade,
que é etema. Se pudéssemos perceber a realidade conforme
ela de fato é, então perceberíamos aquilo que é eterno, e
não aquilo que é meramente temporal. Isso posto, a
dimensão temporal, na verdade, é ilusória, por faltar-nos
uma correta perspectiva.
10. Newton falava sobre o tempo relativo e o tempo
absoluto. O tempo absoluto é de eterna duração.
11. Leibniz ensinava que as mônadas tomam-se realidade
dentro do tempo, e que sua ordem são os sucessivos
acontecimentos da existência. 0 tempo faria parte da
programação traçada pela Grande Mônada.
12. Emanuel Kant afirmava que o tempo era uma
categoria a priori da mente, algo que a mente impõe sobre
o mundo material. Seria algo empiricamente real, e
também uma forma transcen -den ta lm en te ideal da
intuição.
13. W illiam Jam es d izia que o ilusório presente
contém tan to o passado quanto o futuro.
14. Bergson referia-se ao tempo como uma mudança
qualitativa que inevitavelmente envolve alterações - o “ ir-
se tornando”. A razão empresta a idéia de espaço ao tempo,
dividindo-o em unidades; mas a intuição é que melhor
apreende a sua verdadeira natureza.
15. Whitehead insistia que o tempo é uma categoria
do ir-se to rn an d o , um a a v en tu ra que ex p lo ra
nov idades; movimento que passa da potencialidade
para a concretização , o que produz uma imortalidade
objetiva.
16. Einstein fazia do tempo a quarta dimensão do
contínuo espaço-tempo; uma totalidade que se manifesta
mediante linhas mundiais, com ocorrências futuras tão fixas
quan to as do passado . Ele também fa lava sobre a
relativ idade do tempo associada à velocidade; e, à
velocidade da luz, o tempo não mais fluiria.
17. EH Bradley, J.E. McTaggart e outros filósofos
têm encon trado motivos para negar a realidade do
tempo, dizendo ser o mesmo uma ilusão.
18. As religiões orientais aludem à natureza ilusória
do tempo, visto fazer parte da materialidade, que também
é ilusória. O tempo seria uma conveniente invenção da
mente, embora seja característica do Absoluto, o único
dotado de existência real.
19. A f é cristã geralmente fala sobre o tempo como
algo relativo à materialidade; e Deus, um Ser eterno,
estaria fora do tempo. No mundo material, o tempo é uma
seqüência de eventos, dotado de realidade e historicidade,
embora de essência secundária.
III. A F ilosofia do Tempo e do Espaço
Algumas repetições de idéias são, aqui, inevitáveis.
As indagações filosóficas que dizem respeito ao tempo
e ao espaço, são: Será próprio tratar o tempo e o espaço
como realidades, ou são meras imaginações arquitetadas
pela mente? Haverá tal coisa como espaço vazio e tempo
destituído de eventos? Nossa mente impõe ao mundo
empírico as noções de espaço e tempo? Nesse caso, a coisa
em si mesma tem algo a ver com tais imposições, exceto
de maneira pragmática? O tempo é algo que, realmente,
foi fixado, ou será possível participar alguém do passado
e do futuro?
O espaço recebeu uma dimensão Infinita, dentro da
geometria euclidiana, e muitos estudiosos têm-se aterrado
a esse conceito de infinitude do espaço. Outros, porém,
crêem em um espaço limitado, que pode assumir específicas
formas geométricas, como uma curva, um círculo, ou
mesmo uma linha. Uma outra indagação é aquela sobre a
relação entre a teoria da relatividade e a questão do espaço
e do tempo. A teologia e a ciência têm especulado sobre as
realidades que não têm nem espaço e nem tempo, conforme
conhecemos essas duas categorias. Os místicos falam sobre
estados mentais que não têm nem espaço e nem tempo,
mas que podem usar tais coisas como conveniências
artificiais e pragmáticas. Para certas religiões orientais, o
tempo e o espaço são artifícios mentais que fazem parte do
grande sonho no qual todos estamos envolvidos. A realidade
é alguma outra coisa.
Newton reputava o espaço e o tempo como coisas reais
que contêm extensão ou duração infinita, dentro de uma
sucessão de eventos naturais. Se esse processo tivesse
começado em um tempo diferente, ou em um lugar
diferente, a sucessão de eventos poderia ser diferente.
Leibnitz, entretanto, desafiou esse ponto de vista, preferindo
pensar que o espaço e o tempo fazem parte da programação
intema das mônadas. Na verdade, a realidade compor-se-ia
de itens mentais não - extensíveis (não - espaciais), pelo
que tan to o espaço como o tem po seriam m eras
conveniências mentais, e não realidades. Kant fazia do
espaço e do tem po um aspec to de seu idea lism o
subjetivo. A mente já traz em si mesma as categorias do
espaço e do tempo, impondo-as sobre o nosso mundo
empírico, mas a realidade propriamente dita (a coisa em
si mesma) não contém essas categorias.
Foi revo luc ioná ria a re je ição à idéia geomética
euclidiana do espaço como uma caixa infinita. Einstein
complicou o mundo da especulação filosófica ao falar em
um tempo recurvo e em um tempo que varia no tocante à
velocidade. Coisas que antes pareciam ser entidades fixas,
subitamente tomaram-se parte de um nebuloso mundo
de relatividades. As implicações exatas das teorias de
Einstein continuam con trovertidas, particu larmen te
quando , den tro da teo r ia geom é trica geral do
espaço-tempo, parecem desempenhar o papel de um fato
real, com propriedades que podem ser explicadas.
Na fé cristã, a questão tempo vê-se complicada por
especulações acerca da vontade de Deus e sua ordenação
dos eventos. Estudiosos cristãos afirmam que a mente divina
contém, simultaneamente, o tempo inteiro, apagando assim
as distinções de passado, presente e futuro. O poder do
conhecimento prévio pode subentender o determinismo;
mas filósofos, como Agostinho, têm divisado maneiras de
evitar o determinismo. Para exemplificar, Agostinho disse
que Deus prevê que os homens agirão livremente, pondo
assim a presciência divina por detrás do livre-arbítrio divino,
e não por detrás do determinismo. Se todos os eventos
futuros estão, realmente, fixados, então será possível
“relembrar o futuro” . Poder-nos-íamos imaginar a pairar
por sobre uma longa estrada. Assim, poderíamos olhar para
a frente e para trás. E então veríamos todas as coisas ao
longo dessa estrada, ao mesmo tempo. Ora, se essa estrada
simboliza o tempo, então também podemos afirmar que o
passado, o presente e o futuro podem ser vistos ou
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conhecidos por um observador postado no lugar certo. O
futuro só parece obscuro para aquele que não dispõe de
um correto ponto de observação das coisas.
Outro mistério teológico que se relaciona ao tempo é a
questão da vontade de Deus concernente a suas obras finais
e a oportunidade que os homens têm para ser redimidos e
restaurados. Alguns teólogos, especialmente da Igreja
Ocidental, estagnam a oportunidade dos homens, tanto dos
remidos para progredir sempre na participação na natureza
divina (II Ped. P:4), como dos não-remidos num julgamento
pós-túmulo. A Igreja Oriental tem uma visão circular sobre
o tempo e a oportunidade. Não há no círculo qualquer lugar
onde se possa marcar o fim da oportunidade e dizer: “Aqui
Deus parou suas obras em favor dos homens redimidos ou
não-redimidos”. O Mistério da Vontade de Deus (vide)
garante um final que opera através de um plano dinâmico,
e este plano continua operando através de eras futuras (Efé.
1:9,10). Alguns especulam que uma vez completo o
presente ciclo, tudo vai começar de novo, mas esta idéia
está fora da esfera da nossa investigação, e, portanto,
continua sendo curiosidade teológica.
Espaço, Tempo e a Idade do Universo. No meu artigo
sobre Astronomia, tenho demonstrado que a criação é de
imensa idade. Até o uso de triângulos, segundo os métodos
de simples agrimensura, demonstra que a criação deve ter
pelo menos alguns milhões de anos de idade. Mas os
telescópios de luz infravermelha mostram que o Universç
tem pe lo m enos 16 b ilhões de anos de idade. É
perfeitamente possível que este cálculo seja mero início no
nosso entendimento da imensa idade da criação. Alguns
acham que é errado falar em qualquer início. A criação é
um processo contínuo, não uma coisa uma vez feita. É
claro que o espaço e o tempo estão envolvidos em grandes
mistérios. Talvez a criação seja um ato eterno de Deus,
como Orígenes especulou. Um dos grandes mistérios é
origens. Até agora, não temos descoberto algo que resolva
esse mistério em qualquer grau significante.
TEMPORALIDADE DE DEUS
Esse é o nome que se dá à idéia de que o tempo é uma
experiência inerente, intrínseca e irredutível de Deus.
Esse ponto de vista representa uma reação contra a noção
de que a mudança (um produto do tempo) não pode ser
atribuída a Deus. Os gregos cultivavam a idéia de que
qualquer mudança necessariamente envolve decadência
e inferioridade, se não mesmo a cessação do ser. Por
isso, os teólogos gostam de dizer que Deus vive “fora
do tempo” , noção essa que sempre fez parte de sua
transcendênc ia. Porém , um Deus imanente precisa
envo lve r-se no tem po e nas m udanças . O
não-temporalismo sempre foi aplicado, pelos pensadores,
à natureza do mundo, o que parec ia estar em total
antagonismo com aquilo que observamos na vida diária.
Leibnitz, porém, asseverou que o tempo não pode existir
de maneira independente dos eventos, o que o levou a
tomar a sério o tempo, quando aplicado à experiência
divina. Mas, se a temporalidade de Deus combina mais
com explicações fin itas de seu ser, mesmo assim é
possível imaginarmos um Deus transcendental que vive
fora do tempo (conforme se vê nas Idéias ou Formas de
Platão), mas cujas manifestações ocorrem dentro do
tem po (como no s P a r ticu la re s de P la tão ) . E ao
chegarmos nesse ponto, topamos com a antiga e difícil
questão de como podemos falar de modo inteligível
acerca de Deus, o mais augusto de todos os assuntos.
Não admira, pois, que nos defrontemos com paradoxos
e problemas.
TÊMPORAS
Essa palavra dá a idéia de ciclos, que é precisamente a
noção que há por detrás do vocábulo, conforme se vê em
outras línguas, como no inglês. No inglês temos Ember
Weeks andDays. “Ember” vem do inglês antigo ymbrene,
que significa ciclo. Essa festividade diz respeito a um
período de três dias, com orações, efetuada quatro vezes
por ano, na quarta-feira, na sexta-feira e no sábado, após
o primeiro domingo da quaresma, após o Pentecoste, após
14 de setembro e após 13 de dezembro. Esse costume é
de origem romana. Esses períodos são costumeiramente
aproveitados para ordenação de sacerdotes e têm sido
especialm en te assinalados no Livro de O ração dos
anglicanos, desde 1662.
TENAZ , ESPEVITADEIRA
No hebraico, temos duas palavras, uma das quais é
apenas uma variante da outra, a saber, malqachayim e
melqachayim. A primeira ocorre por duas vezes (Êxo. 25:38
e Núm. 4:9); e a segunda por quatro vezes (Êxo. 37:23; I
Reis 7:29; II Crô. 4:21 e Isa. 6:6). Um detalhe interessante,
referente a essa palavra, em nossa versão portuguesa, é que
em II Crônicas 4:21 e Isaías 6:6, encontramos a tradução
“tenaz”, ao passo que em todas as outras quatro ocorrências,
aparece a tradução “espevitadeiras” .
As espevitadeiras eram pequenos instrumentos feitos
de ouro, usados para tirar o carvão que se forma no pavio
das lâmpadas alimentadas a azeite, como no caso do
candeeiro de ouro, usado no tabernáculo, armado no
deserto, e no templo de Jerusalém. Essas pontas queimadas
eram depositadas em receptáculos que, para aumentar a
confusão, em nossa versão portuguesa, também são
chamados “espevitadeiras” (embora aí tenhamos uma
outra palavra hebraica, mezammeroth; por exemplo, em
II Reis 12:13; 25:14; Jer. 52:18). Na verdade, os nomes
desses pequenos instrumentos e utensílios são de difícil
tradução, o que talvez explique a falta de homogeneidade
na tradução de vários desses termos hebraicos.
Por outra parte, torna-se mais evidente que, em Isaías
6:6, na visão desse profeta ali relatada, um serafim tirou
do altar uma brasa acesa, com uma “tenaz” . É bem
possível, pois, que as espevitadeiras tivessem o formato
de uma pequena tenaz.
TENDA
1. Termos. A palavra hebraica que significa tenda é
obel, que ocorre cerca de 150 vezes no Antigo Testamento.
Exemplos: Gên. 4.20; 9.21, 27; 12.8; 35.1; Êxo. 16.16;
18.7; 26.11-14,36; Deu. 1.27; I Crô. 4.41. A palavra grega
é skene, usada cerca de 20 vezes no Novo Testamento.
Exemplos: Mat. 17.4; Mar. 9.5; Luc. 9.33; 16.9; Atos 7.43;
Heb. 8.2, 5; Apo. 13,6; 15.5; 21.3.
2. Natureza. A tenda é uma habitação portátil, feita de
materiais duráveis como o pêlo de cabra (Cantares 1.5),
embora algumas fossem tecidas de outros materiais mais
finos. O tecido de pêlo de cabra é (era) ideal, pois pode
resistir até mesmo às chuvas mais fortes. A tenda oriental
era mantida em pé por postes de tendas chamados amud,
de modo geral em número de nove, embora algumas
tivessem apenas um. As cordas que mantinham a tenda
em pé não passavam pelo material da tenda, mas sim por
laços costurados nele. A extrem idade das cortas era
amarrada em pinos de tenda chamados wed ou aoutad,
que eram inseridos no chão. A maioria das tendas era
dividida em duas partes, separadas por uma cortina
pesada. Os móveis que compunham a tenda eram um
carpete, almofadas e uma mesa baixa. Havia também
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utensílios para preparar e consum ir alimentos e uma
lamparina.
3. Vida na Tenda. Os povos das tendas eram aqueles
que iam de lugar a lugar para buscar alimentos ou para
fazer comércio de caravana. Levavam com eles animais
domesticados que tinham de pastorear, mas o povo das
tendas não criava sua própria alimentação. Eles caçavam
quando em áreas que forneciam alimentos para isso.
4. A Tenda e os Patriarcas. Abraão e seu povo, que
vieram de Ur, tinham casas permanentes, não sendo
nômades. Assumiram esse tipo de vida de romeiros na
fu tura Terra P rom etida . Canaã foi uma terra onde
vaguearam até serem cumpridas as promessas de Deus
de uma nação fixa. Os israelitas tinham casas em Gósen,
Egito, mas retomaram uma vida nômade nos 40 anos de
vagueação. Uma vez que a terra havia sido conquistada,
voltaram a viver em casas permanentes.
5. As pessoas mais pobres tinham apenas uma tenda
que podia facilmente ser dobrada e carregada por um
animal de carga, como um burro. Mas um xeque, um chefe
ou um homem m ais a f luen te teria várias tendas ,
especialmente se fosse polígamo, isso é, se tivesse mais
de uma família. Patriarcas como Abraão, Isaque e Jacó, e
seu irmão gêmeo Esaú, eram ricos habitantes de tendas
(Gên. 13.2 ss.). isaque assumiu a agricultura, mas sua
principal ocupação era a criação de gado (Gên. 24.67;
26.12 ss.). Jacó era um nômade rico (Gên. 31.33; 33.19;
35.21).
6. Usos Figurativos, a. Os céus, que estão sempre em
movimento, são como uma tenda (Isa. 40.22). b. A
prosperidade, quando aumenta, é como ampliar uma tenda
(Isa. 54.2). c. A vida do nômade, de constantemente ter
de montar e desmontar sua tenda, exigia a ajuda de outros.
Um homem que não tem amigos é como o nômade que
não tem quem o ajude a montar sua tenda (Jer. 10.20). d.
Uma tenda que pode ser desm on tada tão ráp ida e
facilmente é como a vida física humana, que termina num
piscar de olhos e é tão frágil (Isa. 38.12; II Cor. 5.1). Mas
esse não é um fator crítico, sendo que temos um lar
permanente no céu. e. A futura desolação de Judá seria
tão grande, disse Isaías, o profeta, que nem mesmo um
árabe se incomodaria em montar sua tenda em tal lugar
(Isa. 13.20). f. Idealmente, Jerusalém seria como uma
tenda impossível de mover (Jer. 33.20). g. Mas a queda
da Judéia foi como uma tenda que teve suas cordas
cortadas (Jer. 10.20). h. Jesus, o Cristo, é o sumo sacerdote
da “verdadeira tenda” que o poder divino montou e não
podemos derrubar, em contraste com o tabemáculo móvel
das vagueações de Israel (Heb. 8.2).
TENDAS , FABRICAÇÃO DE
No grego, skenopo iás , “ fazedor de tendas” . Essa
profissão é mencionada apenas por uma vez na Bíblia
inteira, onde aparecem três fabricantes de tendas, o
apóstolo Paulo, Áquila, um judeu crente, e Priscila, sua
mulher. Lemos em Atos 18:2,3: “Lá encontrou certo judeu
chamado Áquila, natural do Ponto, recentemente chegado
da Itália, com Priscila, sua mulher, em vista de ter Cláudio
decretado que todos os judeus se retirassem de Roma.
Paulo aproximou-se deles. E, posto que eram do mesmo
oficio, passou a morar com eles, e trabalhavam; pois a
profissão deles era fazer tendas” .
Os pais israelitas ensinavam as mais diversas profissões
a seus filhos, usualmente aquelas que eram seguidas com
sucesso, por sucessivas gerações, pelas famílias. Por esse
mo tivo é que a Jesus foi ensinada a pro fissão de
carpinteiro, e a Paulo a profissão de fabricante de tendas.
A província nativa da Cilícia tomou-se conhecida por seus
excelentes tecidos de pêlo de cabra, a ponto de que o
tecido, usado para a fabricação de tendas grandes, era
chamado de pano de Cilícia. Á habilidade de Paulo nesse
mister, provavelmente, consistia em saber cortar e costurar
o pano nas dimensões certas, para fabrico das peças
constitutivas de uma tenda, com as cordas, varas e outras
porções que faziam parte necessária de uma tenda.
TENDÕES
No hebraico, gid, “tendão”, “nervo” . É vocábulo usado
por sete vezes: Gên. 32:32; Jó 10: 11; 40:17; Isa. 48:4;
Eze. 37:6,8. Um tendão é uma forte ligadura fibrosa, ligando
um músculo a um osso qualquer. No corpo humano, talvez
o tendão mais bem conhecido seja o tendão de Aquiles.,
que liga o calcâneo à batata da perna. No caso de Ezequiel
37:6,8, os tendões foram as primeiras partes dos corpos a
recobrirem os ossos nus, na grandiosa visão daquele profeta.
A experiência de Jacó, em Penuel (Gên. 32),' pode ter
envo lv ido a con tra tu ra do m úscu lo e do tendão ,
“ ...deslocou-se ajun ta da coxa de Jacó...” (vs. 25). Parece
que se rasgaram fibras muscu lares , de ixando Jacó
manquejando de uma das pernas. O deslocamento dajunta
parece referir-se a alguma injúria na junção entre a coxa
e o osso ilíaco. Se tomássemos literalmente a expressão,
e la ind ica ria um a in jú r ia g rave nas cade iras ,
impossibilitando o ato de andar.
TENDÕES FRESCOS
No hebraico, yetherim lachim, “cordões frescos” ou
“cordões úmidos” . Uma expressão hebraica que aparece
somente por duas vezes, em Juí. 16:7,8. E, no nono
versículo, desse mesmo capítulo, reaparece a palavra que
nossa versão portuguesa traduz por tendões.
Dalila queria descobrir o segredo da extraordinária força
de Sansão, a qual, naturalmente, residia no Espírito de
Deus, enquanto ele fosse fiel à sua condição de homem
consagrado a Deus, ou voto de nazireado: Sansão, de certa
feita, enganou Dalila dizendo que perderia as forças se
fosse amarrado com sete tendões de boi, ainda frescos. E
Dalila, que fazia o jogo de seus compatriotas filisteus,
acreditou e o amarrou desse modo-sem proveito nenhum.
Sabemos que Sansão acabou revelando-lhe o seu segredo,
e assim ele acabou sendo preso pelos filisteus, foi cego e
perdeu a vida quando derrubou, com a renovada ajuda de
Deus, os pilares onde se apoiava o templo do deus Dagom.
Morreram tantos filisteus que o domínio deles sobre Israel
se debilitou.
TENTAÇÃO
Esboço:
I. Definição
II. O Dilema Humano
III. Deus é Fiel
IV. A Vitória é Possível
V. Por que é Importante Resistir à Tentação?
VI. Meios para Escapar
1 Cor. 10: 13: Não vos sobreveio nenhuma tentação,
senão humana; mas f ie l é Deus, o qual não deixará que
sejais tentados acima do que podeis resistir, antes com a
tentação dará também o meio de saída, para que apossais
suportar.
I. Defin ição
Há uma palavra hebraica e duas palavras gregas,
envolvidas neste verbete, a saber:
1. Massah, “teste”, “provação” . Palavra hebraica usada
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por cinco vezes. Deu. 4:34; 7:19; 29:3;, Sal. 95:8; Jó9:23.
2. Peirasmós, “teste”, “prova” . Palavra grega usada por
vinte vezes: Mat. 6:13; 26:41; Mar. 14:38; Luc. 4:13; 8:13;
11:4; 22:28,40,46; Atos 20:19; 1 Cor. 10:13; Gál. 4:14; 1
Tim. 6:9; Heb. 18; Tia. 1:2,12; 1 Ped. 1:6; 11 Ped. 2:9 e
Apo. 3:10.
3. Peirázo, “testar”, “submeter à prova”. Vocábulo grego
que ocorre por trinta e seis vezes: Mat. 4:1,3; 16:1; 19:3;
22:18,35; Mar. 1:13; 8:11; 10:2; 12:15; Luc. 4:2; 11:16;
João 6:6; 8:6; Atos 5:9; 9:26; 15:10; 16:7; 24:6; 1Cor. 7:5;
10:9,13; 11 Cor. 115; Gál. 6:1; 1 Tes. 3:5; Heb. 2:18; 3:9
(citando Sal. 95:9); 4:15; 11:17,37; Tia. 1:13,14; Apo.
12,10; 3:10.
No original grego, tentação é “peirasmós”, que significa
“teste”, "provação”, “tentação para a prática do mal”. Esse
vocabulário pode incluir ou não a idéia de alguma questão
moral envolvida. Pode simplesmente indicar um teste
difícil, uma prova, e não alguma tentação tendente à prática
do mal, uma incitação ao pecado. Por outro lado, essa
palavra pode envolver a idéia de incitação ao pecado. Essa
foi exatamente a palavra utilizada pelo Senhor Jesus, em
sua oração, no trecho de Mat. 6:13, onde ele diz: “ ... e não
nos deixeis cair em tentação...” . É também o mesmo termo
usado para indicar as tentações que Satanás lançou contra
o Senhor Jesus, no deserto (ver Luc. 4:13). Na passagem
de Tia. 1:12 essa mesma palavra é empregada para indicar,
bem definidamente, a tentação à prática do mal.
É lógico acreditarmos, por conseguinte, que a tentação
referida neste versículo tem por intuito incluir questões tanto
“morais” como “amorais”, isto é, tentações para a prática
do pecado (o que é evidente no próprio contexto), mas
igualmente, certos períodos de dificuldades, o que também
se evidencia quando consideramos, no contexto, o que Paulo
mesmo esperava para o fim desta era, refletindo uma
doutrina judaica comum, de que haveria um período geral
de tribulações, em todos os sentidos, quando se aproximasse
o fim da presente dispensação (ver 1 Ped. 4:12 e Apo. 3:10
quanto a essa mesma idéia, nas páginas do N.T.).
Deus não tenta a homem algum para a prática do mal
(ver Tia. 1:12), embora ele permita que as tribulações nos
sobrevenham (ver Mat. 6:13), e destas últimas o Senhor
Jesus orou pedindo livramento. Satanás foi capaz de tentar
ao Senhor Jesus com o mal; nada disso o diabo jamais teria
podido fazer, sem a permissão divina.
II. O Dilema Humano
Condição humana. As tentações (induções) à prática
do mal ou “tribulações” são “humanas” . Isso significa
apenas que pertencem aos homens, comuns a seu nível,
comuns à sua experiência terrena, pelo que também não
podem ser algo extraordinário e avassalador para nós. Desde
o princípio da história humana, os homens têm sofrido das
mesmas formas de testes; não existem tribulações novas,
que nos surpreendam devido à sua novidade. Os homens
da antigüidade foram atingidos por toda a sorte de desastres.
Outro tanto sucede conosco. Os homens antigos foram
vitimados por todas essas calamidades; e outro tanto pode
suceder conosco. As tentações vitimaram os homens
antigos; e podem v itim ar-nos se não exercermos a
autodisciplina. Contudo, as tentações que nos assediam são
adaptadas para as forças humanas, para as condições
humanas. Temos sido armados com os meios que nos
capacitem a derrotar tais tentações; e assim poderemos
fazê-lo, se nos valermos dos meios postos à nossa
disposição. Podemos ser vitoriosos ou totalmente derrotados
pelas tentações; podemos ser até mesmo destruídos,
espiritualmente falando, ou podemos usá-las como degraus
que nos elevam a um desenvolvimento espiritual mais
elevado. Podemos encontrar homens pertencentes a ambas
categorias, na Igreja cristã.
Não parece que Paulo estivesse contrastando duas
formas de tentação, a humana e a demoníaca, porquanto
até mesmo as tentações demoníacas assaltam os crentes,
conforme aprendemos em Efé. 6:12 e ss. Não obstante,
sem importar a fonte de onde elas provêm, continuam
sendo humanas, no sentido que são comuns à experiência
humana, não transcendendo ao poder da vontade humana,
contanto que o homem seja ajudado pelo Espírito Santo.
O apóstolo dos gentios, portanto, dizia que podemos
triunfar; mas que esse triunfo não é necessariamente
inevitável ou fácil. A experiência humana mostra-nos que
tal vitória não é fácil.
III. Deus é Fiel
Ele é fiel pelas razões expostas; em seguida Ele exerce
controle sobre todas as tentações que sobrevêm ao crente
em sua vida, Ele permite somente aquelas tentações que
podem ser toleradas, sem importar se essas assumem a
forma de testes, de sofrimentos, de perseguições ou de
incitações para a prática do mal. Além disso, Deus provê
sempre um meio de escape, quando somos assediados
pelas tentações, desviando aquelas outras que, de modo
algum, poderíamos suportar. Sim, Deus é fiel no sentido
de “digno de confiança”, como alguém em quem se pode
confiar, no que diz respeito a essa questão das tentações.
IV. A V itória é Possível
Não sejais tentados além das vossasforças. Um crente
conta com reservas de forças até mesmo para enfrentar os
poderes espirituais malignos. Não obstante, compete-lhe
utilizar-se de certos meios para desenvolver esses recursos,
a fim de que possa usá-los prontamente quando isso se
tomar necessário. Precisa ter certo nível de espiritualidade,
desenvolvido mediante a oração, a meditação, a comunhão
com o Espírito Santo, a transformação segundo a imagem
moral de Cristo. O próprio Cristo é o exemplo supremo
das reservas de forças espirituais que resguardam o homem
de Deus contra qualquer modalidade de tentação. As
passagens de Heb. 2:18 e 4:15 mostram-nos que Jesus foi
tentado em todos os pontos em que também o somos,
embora jamais tivesse cedido ao pecado. Cristo Jesus não
pecou, não porque não pudesse fazê-lo; pois, nesse caso,
não serviria de exemplo e de consolo para nós. Mas não
pecou porque o seu desenvolvimento espiritual, através
da presença do Espírito Santo, era tão grande que foi capaz
de resistir às formas mais variegadas e difíceis de tentação,
incluindo a “ incitação ao pecado”, as “tribulações” , as
“perseguições” , e os “momentos difíceis” .
V. Por que é Im po rtan te Resistir à Tentação
1. A tentação, se não for dominada, destrói a fibra
moral. Mas, uma vez que lhe oferecemos resistência, isso
melhora a qualidade moral do nosso ser. Aquele hino que
diz: “Cada vitória te ajudará a outra vitória conquistar”,
encerra grande verdade.
2. Há uma bem-aventurança especial pronunciada em
prol daqueles que resistirem às tentações, a saber, a “coroa
da vida”, e isso por promessa de Deus (ver Tia. 1: 12).
3. Isso significa que a santificação conduz à glória, o
que é um tema ensinado em vários lugares do N.T. (Ver
Mat. 5:48 e IITes. 2:13). Por conseguinte, a transformação
moral é que nos leva à transformação metafísica, dentro
da qual chegamos a compartilhar da própria natureza do
Filho (ver II Cor. 3:18).
4. Os testes, por si mesmos, podem ser forças que nos
ajudam em nosso desenvolvimento espiritual. Vero artigo
separado intitulado, Tribulações Como Benefícios.
Tiago expressou essa mesma idéia de maneira um tanto
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mais poética, ao dizer: Bein-aven turado o homem que
suporta com perseverança a provação; porque, depois de
ter sido aprovado, receberá a coroa da vida, que o Senhor
prometeu aos que o amam (Tia. 1:12). Sim, a verdade ira
bem -aventurança espiritual é conferida ao homem digno
de receber a coroa da vida, isto é, o dom da vida eterna,
com a conseqüente participação em tudo quanto Cristo é
e tem, a glorificação em Cristo. Ver os artigos sobre
Glorificação; Galardão; Coroa; e Julgamento do Crente.
A resistência às tentações, em suas variegadas formas,
aumenta o poder do crente. Mas a cessão ante as mesmas
destrói as defesas espirituais dos remidos.
VI. Meios para E scapar
No original grego temos “o livramento”, com o artigo
definido, o que certamente indica o meio de escape. Mui
provavelmente isso quer dizer que no caso de cada tentação,
manifestar-se-á alguma maneira pela qual podemos escapar
ao mal, algum meio que nos capacite a suportar a dor e a
tristeza. O “meio de escape” é sempre adaptado a cada
circunstância. O pecado se faz presente e é poderoso; nenhum
indivíduo escapa à tentação à prática do mal. Mas esse não é
o “escape” prometido. Testes de ordem fisica e espiritual,
grandes tragéd ias, são acon tec imen tos poderosos,
debilitadores, desencorajadores, algumas vezes avassaladores;
mas Deus sempre se mantém próximo do crente. Paulo
promete aqui alguma ajuda divina em cada caso, embora
não especifique exatamente o que devemos esperar. E essa
ajuda será tão variegada como as tribulações.
“Ele (Deus) conhece os poderes que nos conferiu, bem
como quanta pressão somos capazes de resistir. Não
permitirá que sejamos vitimas das circunstâncias que
Ele mesmo determinou para nós e 'impossib ilia non
jubet’... Tentação é provação, e Deus ordena as provações
de tal modo que ‘sejamos capazes de suportá-las’. O
‘poder’ é conferido paralelamen te com a ten tação ,
embora a resistência não nos seja proporcionada; essa
resistênc ia depende de nós mesmos” . (Robertson e
Plummer, in loc).
É únicademonstração de covardia cedermos à tentação, bem
como um voto de desconfiança a Deus (Robemson, ín loc.).
A parte seguinte do presente versículo deixa entendido
que o ‘escape’ só aparece através da ‘resistência’ e da
persistência do crente.
“ ... de sorte que a possais suportar....” . Notemos que
não nos é dado o “escape” por meio da ausência dc toda
a tentação; nem nos é outorgado o “escape” porque
estamos livres da tribulação. Antes, esse “escape” nos é
proporcionado ‘porque’ temos podido resistir e chegar
ao triunfo. Somente essa forma de escape e de disciplina
é que pode p roduz ir qua lquer cresc im en to cristão
substancial.
“Com freqüência, o único ‘escape’ se verifica através
da ‘resistência’. Ver Tia. 1:12” . (Vincent, ín loc.).
Fechem-se em um ‘cul de sac’ os desesperos de um
homem; mas que ele veja uma porta aberta para sua saída;
c ele continuará lutando, levando a sua carga. A palavra
grega ekbasis (escape) significa saída, escape para longe
da luta. Logo em seguida aparece upengkein (sustentar
debaixo dc algo), em que esta última ação é possibilitada
pela esperança relativa àquela primeira.
TENTAÇÃO DE CR ISTO
Imediatamente após o seu batismo no rio Jordão, por
João Batista, Jesus foi conduzido pelo Espirito ao deserto,
pelo espaço de quarenta dias, a fim de jejuar e ser exposto
às tentações de Satanás (Mar. 1:12,13). Visto que o
batismo foi a inauguração de seu ministério público, não
é de surpreender que o ponto culminante, nos dias da
tentação de Cristo, tenha envolvido de modo tão profundo
o significado e o método de seu ministério.
O lugar tradicional da tentação de Jesus, o monte
Quaran tan ia , é uma região desolada, cerca de onze
quilômetros a noroeste de Jericó. No entanto, se Jesus foi
batizado em Betânia, do outro lado do rio Jordão (ver
João 1:28), então é possível que o local de sua tentação
tenha sido as praias estéreis e rochosas do Mar Morto,
não muito distantes das cavernas dc Qumran.
Somente quando se concluíram os dias de teste pelos
quais Ele passou é que adquirimos a impressão de que todo
o período de quarenta dias de jejum deve ter envolvido
uma batalha constante contra o tentador. Sem importar se
Satanás Lhe apareceu em forma visível ou não (a Bíblia
faz silêncio quanto a esse detalhe), o que os evangelhos
nos mostram é que houve um autêntico conflito espiritual.
A natureza espiritual desse combate em coisa alguma detrata
de sua realidade, dos paroxismos de ataque e resistência
que houve durante o choque entre o Filho dc Deus e o grande
inimigo das nossas almas.
A julgar pelos relatos evangélicos, houve três ataques
principais de Satanás. A cada um desses ataques, Jesus
revidou e anulou a força das tentações, mediante o uso
das Escrituras Sagradas. Porém, antes de examinarmos a
natureza de tais ataques, sentimos o dever de observar
que essas tentações eram apelos para que Jesus satisfizesse
necessidades e desejos perfeitamente legítimos. O erro
envolvido nessas tentações é que elas sugeriam que tais
necessidades fossem satisfeitas à revelia da vontade do
Pai, e até mesmo contrariamente a essa vontade. De fato,
no dizer de Tiago (1:14,15), é quando os homens preferem
cumprir a sua própria vontade, em vez de cumprirem a
vontade de Deus, que eles cedem diante da tentação e
acabam caindo em transgressão. Portanto, a vontade
humana é o campo de batalha onde as tentações nos
atacam. Jesus, porém, recusou-se terminantemente a ceder,
em sua vontade, diante da vontade distorcida de Satanás.
Sob hipótese alguma Jesus deixou de atender à soberana
vontade do Pai, que o enviara em sua missão terrena.
Porém, muitas pessoas, não compreendendo a diferença
entre a tentação c o pecado, sentem-se perturbadas diante
da idéia de que Jesus, o Filho de Deus, possa ter sido
tentado. Se Jesus não se tivesse humilhado c apequenado,
em sua encarnação, é evidente que jamais seria possível
qualquer tipo de tentação. Porém, uma vez homem, isso
tornou-se possível. Além do mais, era mister que ele nos
ensinasse como vencer a tentação. E, para isso, era preciso
que ele se submetesse à tentação e saísse vitorioso. Mas,
que ser tentado não é a mesma coisa que pecar, temos o
comentário do autor da epístola aos Hebreus, que escreveu:
“Porque não temos sumo sacerdo te que não possa
compadecer-se das nossas fraquezas, antes foi ele tentado
em todas as cousas, à nossa semelhança, mas sem pecado”
(Heb. 4:15).
Se seguirmos a ordem de apresentação das tentações,
de acordo com Mateus, a primeira tentação foi um apelo
no nível da natureza fisica dc Jesus. Quando seu corpo
físico mais anelava por nu trien tes , deb ilitado após
quarenta dias e quarenta noites de jejum , Satanás sugeriu
que ele transformasse as pedras, abundantes no lugar, em
pães, a fim de satisfazer a própria fome. Ainda de acordo
com o diabo, Jesus não somente aplacaria a fome, mas
também provaria que era o Filho de Deus. “Se és Filho de
Deus, manda que estas pedras se transformem em pães”
(Mat. 4:21). A essa dupla sugestão, Jesus respondeu com
uma única resposta: “Está escrito: Não só de pão viverá o
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homem, mas de toda palavra que procede da boca de
Deus” (Mat. 4:4). Devemos dar atenção aos elementos
básicos dessa resposta, mais ainda do que às sugestões
satânicas. Antes de tudo, o que importa, em todas as
facetas e circunstâncias da vida, é aquilo que “está
escrito” . Isso empresta às Escrituras um valor supremo.
Diante de qualquer escala de valores, que o homem tenha
de enfrentar, o que está escrito? Para o Filho e para os
filhos de Deus, isso é o que importa, Em segundo lugar,
Jesus mostrou, em sua primeira resposta, que em sua escala
de valores, orientada pelas Escrituras, as necessidades
esp iritua is têm a preem inência , d ian te de qualquer
necessidade física. A vida espiritual é mais importante
que a vida biológica. O pão satisfaz à fome física; mas só
o pão esp ir itua l (a Pa lav ra de D eus) sa tis faz às
necessidades muito mais imperiosas do espírito.
Satanás, en tre tan to , nâo desistiu, e voltou à carga.
Dessa vez, porém, não mais alvejou a concupiscência
da carne, mas resolveu sondar a profundidade dc sua
confiança no Pai. Portanto, se o primeiro ataque visou à
natureza humana de Cristo, o segundo visou à sua natureza
divina. Todavia, a segunda tentativa não somente foi
desfechada noutra direção, mas foi muito mais capciosa.
Em sua segunda tentação, Satanás usou as Escrituras. Se
fora derrotado, na primeira tentação, mediante um apelo
ás Escrituras, talvez obtivesse êxito, na segunda tentação,
usando as Escrituras, mesmo que distorcidamente. E o
diabo sugeriu: “Se és Filho de Deus, atira-te abaixo, porque
está escrito: Aos seus anjos ordenará a teu respeito; que te
guardem....” (Mat. 43,6). Em sua segunda resposta, Jesus
não abandonou o seu método de apelo às Escrituras. Agora
seria Escritura contra Escritura. O convite era que Jesus
contasse com proteção angelical, a fim de demonstrar sua
divina filiação. Mas Jesus redarguiu com um princípio
bíblico ainda mais importante: “Também está escrito: Não
tentarás o Senhor teu Deus” (Mat. 4:7). Ceder diante da
segunda tentação seria tentar ao Pai. E isso Jesus jamais
faria. Satanás teve de reconhecer que Jesus estava
alicerçado sobre um principio fundamental, inabalável, e
teve de retroceder inomentaneamente, pela segunda vez.
A loucura do d iabo , porém, não conhece limites.
Quem teve o displante e a insensatez de rebelar-se contra
o Todo-poderoso, só pode mesmo ter ficado louco, para
ousar enveredar por um erro de cálculo tão desvairado. E
Satanás experimentou um terceiro e, (segundo ele deve
ter pensado) definitivo ataque. Jesus não viera para
reconquistar o mundo para Deus? Que tal reconquistá-lo
em troca de um pequeno gesto. E, mostrando a Cristo os
reinos do mundo e a glória dos mesmos, o diabo jogou o
anzol: ‘Tudo isto te darei se, prostrado, me adorares” (Mat.
4:9). Foi o cúmulo da desfaçatez. O próprio Deus adorar
uma reles criatural. Se o Senhor Jesus cedesse, adorando
o diabo, não teria de passar por tanto sofrimento e nem
teria de enfrentar os horrores da crucificação. Além disso,
poderia ficar com o mundo. Satanás estava mesmo
disposto a desistir de seu império sobre a humanidade,
em troca de uma breve homenagem. Naquela solidão do
deserto, quem veria o Filho de Deus prostrado, a adorar o
diabo? Só mesmo o mundo espiritual. Mas, nenhum
homem teria conhecimento do ocorrido. A última tentação,
pois, foi terrível, cruel e excruciante em suas implicações
e conseqüências. Por outro lado, se Jesus não cedesse,
Satanás estaria total e definitivamente derrotado em suas
tentações. Não há que duvidar que Jesus compreendeu
isso perfeitamente. Por essa razão, em sua terceira réplica,
Jesus começou com uma ordem que não podia deixar de
ser obedecida. O Filho de Deus, mesmo humanizado,
adquirira autoridade espiritual para tanto. O Senhor de
todos os mundos ordenou: “Retira-te, Satanás, porque está
escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a ele darás
culto” (Mat. 4: 10). A terceira resposta de Jesus pode ser
analisada em três fases: 1. a ordem dada por Jesus para
Satanás se retirar. Jesus submetera-se voluntariamente à
tentação. Não a fim de que se verificasse se Ele cederia
ou não diante das sugestões do diabo, mas para mostrar,
ao diabo, aos seus discípulos, aos anjos e a toda a criação
inteligente, que não cederia às mesmas. Ele é o Senhor.
Chegara o momento de mandar embora aquela criatura
atrevida e louca. 2. Só Deus pode ser adorado. Resolvido
a não ferir qualquer princípio bíblico, Jesus era imbatível.
Que restava a Satanás, senão obedecer? Com isto o deixou
o diabo; e eis que vieram anjos, e o serviam (Mat. 4:11).
“ Satanás é quem deveria adorar a Jesus. O Filho, o Logos,
é Deus no mais pleno sentido do termo. João nos diz que
Ele “... é o verdadeiro Deus e a vida eterna” (I João 5:20b).
A Bíblia não informa se Satanás adorou a Jesus, ali no
deserto. Mas, se não o fez, haverá de fazê-lo, certamente,
no tempo certo. É conforme explica o apóstolo Paulo:
“Pelo que também Deus o (a Jesus) exaltou sobremaneira
e lhe deu um nome que está acima de todo nome, para
que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na
terra e debaixo da terra... .(Fil. 2:9,10).
As tentações a que Jesus se sujeitou no deserto encerram
para nós uma tremenda lição objetiva. Cumpre-nos
meditar no incidente e aprender. O diabo esgotou com
Jesus o seu repertório de tentações e nada conseguiu.
Quem até então parecera um adversário temível, mantendo
a humanidade em sujeição, agora fora posto no seu devido
lugar pelo Filho de Deus. Satanás é um anjo desvairado e
rebelde, cuja causa está perdida, e que será, finalmente,
encerrado na Geena. Ver Apo. 20:10. É como se o Senhor
Jesus nos estivesse dizendo: “Não tendes qualquer
necessidade de ceder diante das tentações do diabo. Eu
vos acabo de ensinar como anular todo o poder de suas
tentações!” Sim, na qualidade de nosso Sumo Sacerdote,
Jesus nos conferiu o supremo exemplo de como se deve
anular e vencer as tentações: “...ele foi tentado em todas
as cousas, à nossa semelhança, mas sem pecado” (Heb.
4: 15). Somente a Ti adoramos, Senhor Deus, na pessoa
do Pai, do Filho e do Espírito Santo!
TEOCRACIA
Palavra que vem de dois termos gregos, theòs, “Deus”
e kraíéo, “governar” . Isso chega ao sentido de “governo
de Deus” .
Devemos fazer d is tinção com ou tro vocábu lo ,
democracia , cuja primeira porção, demos, significa
“povo”, e que indica o governo entregue às mãos do povo.
E também devemos distinguir teocracia de hierocracia,
o governo dos sacerdotes. E, finalmente, de monarquia,
o governo dc um único homem ou rei.
Embora a idéia de teocracia apareça nas Escrituras,
com bastante freqüência, o próprio vocábulo, teocracia,
nunca figura ali. Essa palavra parece ter sido cunhada
por Josefo (vide), que se utilizou do termo a fim de
referir-se ao caráter ímpar do governo dos hebreus,
revelado a Moisés, em contraste com o tipo de governo
de outras nações ao derredor. Escreveu Josefo: “Nosso
legislador... ordenou aquilo que, forçando a linguagem,
pode ria ser cham ado de teo c rac ia , ao a tr ibu ir a
autoridade c o poder a Deus” . (Contra Ãpion, 11, 165).
Não obstante, a idéia de teocracia é muito mais antiga
do que a palavra que corresponde a ela, conforme o próprio
Josefo sugeriu em sua declaração, citada acima. Essa idéia
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retrocede ao Antigo Testamento, desde a época de Moisés
e, portanto, à iniciação mesma das Sagradas Escrituras
(ver Êxo. 19:4-9; Deu. 33:4,5). No âmago dessa idéia fica
a relação ímpar entre Deus e Israel, como seu povo
peculiar. Essa relação é constituída pela aliança que
vinculou o povo de Israel a Deus (ver Êxo. 19 e 20), e que
constituiu aquele povo em “ ... reino de sacerdotes e nação
santa...” (Êxo. 19:6).
Deus reclamou o povo de Israel como sua propriedade,
por havê-lo remido da servidão aos egípcios. Os grandes
atos libertadores, da época da saída de Israel do Egito, e
durante os quarenta anos de vagueação pelo deserto,
declararam o Senhor como o eterno Governante de Israel
(ver Êxo. 15:18). Moisés foi, tão-somente, o homem por
intermédio de quem Deus transm itiu a sua vontade ao
seu povo terreno.
Gideão, várias gerações depois de Moisés, não aceitou
a coroa porquanto acreditava que somente Deus poderia
governar sobre Israel (Juí. 8:22,23). No período que
antecedeu ao surgimento da monarquia em Israel, profetas,
sacerdotes e juizes foram os intermediários na expressão
da teocracia. Vale dizer, Deus governava o seu povo
através daqueles representantes. Assim, na guerra de Israel
contra Sísera, a profetisa e ju íza Débora e o general
Baraque aparecem como os agentes do livramento de Deus
(Juí. 4:4-7). Os sacerdotes levitas também aparecem, com
freqüência, como os mensageiros da vontade divina (Juí.
20:28; 1 Sam. 14:41). Mas, por ocasião da teocracia
institucionalizada, quando surgiu a monarquia em Israel,
a teocracia passou a se manifestar de forma muito menos
direta, e o governo de Israel passou a assemelhar-se mais
ao governo das nações gentílicas. “Disse o Senhor a
Samuel: Atende à voz do povo em tudo quanto te dizem,
pois não te rejeitaram a ti, mas a mim, para eu não reinar
sobre eles... Porém, o povo não atendeu à voz de Samuel,
e disseram: Não, mas teremos um rei sobre nós. Para que
sejamos também como todas as nações; o nosso rei poderá
governar-nos, sair adiante de nós, e fazer as nossas
guerras” (I Sam. 8:7,19,20). Apesar disso, depois que a
monarquia se estabeleceu em Israel, principalmente de
Davi em diante, o rei passou a ser considerado símbolo
do reinado teocrático. Os reis de Israel não eram apenas
reis, no sentido comum do termo, mas também eram
ungidos do Senhor, em sentido puramente teológico (Sal.
2:2; 20:6): um príncipe do Senhor (I Sam. 10: 1; 11 Sam.
5:2). Mesmo durante o período monárquico, concebia-se
que o Senhor Deus seguia adiante do rei (II Sam. 5:24). 0
rei estaria sentado no trono de Deus (I Crô. 29:23; cf.
28:5). 0 Governante real era Deus, e a autoridade do trono
de Davi derivava-se do Senhor. A natureza teocrática da
monarquia de Israel é conformada, por exemplo, pela
prerrogativa dos profetas de destronarem os reis, além do
fato de que foi o profeta Samuel quem estabeleceu o
reinado em Israel, a mandado do Senhor (I Sam. 15:26;
16:1,2; cf. I Reis 11:29-31; 14: 10; 16:1,2,21:21). Nesse
contexto, nota-se que não havia critérios estereotipados
para reconhecimento ou confirmação de um profeta, em
Israel. Somente a presença do indefinível Espirito dc Deus
revelava a diferença entre um profeta verdadeiro e um
profeta falso.
A monarqu ia , em Israel, foi a organização do reino
teocrático sob um governante humano. A teocracia talvez
encontre sua mais excelente expressão nas predições dos
profetas (ver Jer. 1: 1,2; cf. Isa. 7:7). As visões messiânicas
dadas aos profetas foram organicamente entretecidas no
curso da h is tó ria dos reis de Judá , bem como na
restauração final da dinastia davídica. Em sua essência e
em seu intuito, o reino é um instrumento de redenção,
inseparavelmente vinculado às expectações messiânicas.
De tato, em seu sentido messiânico, o trono de Davi
aparece no cen tro da teo log ia b íb lica , com seu
reconhecimento de Deus como o Governante final sobre
a Terra inteira. Dentro da revelação progressiva da
escatologia bíblica, o conceito teocrático do reino davidico
suprim iu o padrão das idéias concernen tes à vinda
palpável do reino de Deus, quando da era milenar. Através
da restauração do trono de Davi, Deus haverá de realizar
a redenção final de Israel. Mas, esse futuro acontecimento,
que fará parte da História, haverá de introduzir a era da
justiça e da paz eternas, sob o reinado universal do Filho
maior de Davi, Jesus Cristo.
Não há espaço para o secularismo, dentro da teocracia
de Israel. Descendo até aos mais minúsculos detalhes,
todos os regulamentos políticos, legais e sociais são
essencialmente teológicos. Esses regulamentos eram a
expressão suprema e direta da vontade de Deus. Até
mesmo a detenção de criminosos e a punição dos mesmos
fazem parte do interesse imediato de Deus (ver Lev.
20,3,5,6,20; 24:12; Núm .5:12,13; Jos. 4:16).
V árias religiões, “ desde os tempos mais remotos “
(hebreus, babilônios e egípcios), têm tomado a posição
de que seus estados eram teocratas, visto que Deus ou os
deuses, mediante revelações e profetas, lhes teriam dado
suas leis e instituições. A teocracia é um estado no qual
os princípios religiosos (usualmente com apoio de um
monarca e de um sacerdócio alegadamente nomeados por
Deus) são as principais leis e o poder controlador.
Já nos tempos modernos, as cidades de Florença, na
Itália, sob Savonarola (vide), e Genebra, na Suíça, sob
Ca lvino (v ide), duran te algum tempo tornaram -se ,
alegadamente, teocracias. Além disso, as colônias da Nova
Inglaterra, na América do Norte, sob o puritanismo,
tornaram-se teocracias. O aparecimento de governos
democráticos tem tendido a separar Igreja e Estado, de
tal modo que as teocracias são evitadas. Naturalmente, o
Irã atual é um exemplo de teocracia; mas, como tantas
outras teocracias distorcidas, entristecemo-nos diante das
perseguições e matanças, praticadas em nome de Deus.
Ver Governo Eclesiástico.
Este co-autor e tradutor quer dar aqui sua contribuição.
No Novo Testamento não parece haver definição quanto
ao tipo de “governo eclesiástico” . Porém, com base nas
condições vigentes em Israel, até Samuel (ver 1Sam. 8:7),
bem como durante o governo milenar de Cristo, o que
ainda jaz no futuro, o governo eclesiástico ideal seria o
teocrático. Segundo penso, esse tipo de governo existiu
na Igreja, durante todo o período apostólico. Deus (na
pessoa de Cristo), dirigia sua Igreja mediante ministros
por Ele escolhidos (ver Efé. 4:11 ss). Pode-se dizer que
“a Igreja entrou em decadência espiritual quando o
ministério passou a ser tido como ofícios burocráticos, a
partir do século II d.C., não mais ocupado por indivíduos
m is ticam en te designados e preparados. Parece-me
evidente que o Espírito do Senhor restaurará esse tipo de
governo eclesiástico, antes do segundo advento de Cristo.
Doutra sorte, no dizer do quarto capítulo de Efésios, os
crentes não atingirão a maturidade que deverá caracterizar
a Igreja nos dias finais do cristianismo. Seja como for, o
Milênio (vide) será a mais pura teocracia, sem os abusos
que têm havido no passado, e que têm feito muitos
proscreverem-na até mesmo de suas cogitações. E o estado
eterno, passado o Milênio, dará continuidade à teocracia,
para sempre. A teocracia é a essência do reino de Deus.
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TEOD ICÉIA
Esse termo vem do grego, theós , ‘deus” , e dike,
“justiça” . Em seu uso comum, esse vocábulo usualmente
designa aquela atividade que busca justificar as maneiras
de Deus com os homens. Como pode haver uni Deus justo,
Todo-poderoso, onisciente, ao mesmo tempo em que há
tantos males no mundo? Ver o artigo geral intitulado
Problema do Mal. Aqueles que procuram explicar o
problema do mal preservando ainda assim a idéia de um
Deus ortodoxo, expõem teodicéias. Foi Leibnitz quem
cunhou esse termo, introduzindo-o na filosofia. Sua
teodicéia fazia parte do seu sistema de mônadas, onde
Deus, a Grande Mônada, aparece como o programador
das demais mônadas. A teod icé ia de L eibn itz era
determinista, no sentido de que vivemos no melhor de
todos os mundos possíveis, e onde Deus não incorre em
equívocos, a despeito de aparentes erros que nos cercam,
no mundo em que v ivem os , sa lp icado de m ales.
Naturalmente, Leibnitz teve que fazer toda espécie de
ginástica para defender sua tese, e mostro como ele fez
isso, no artigo sobre o mesmo, nesta enciclopédia.
A palavra teodicéia tem um sentido mais amplo do
que aquele que demos acima, no tocante ao problema do
mal. Se aplicado ao judaísmo, ou a qualquer outra religião
que veja o govemo de Deus como o princípio que govema
a todas as coisas, então essa palavra pode significar,
simplesmente, governo de Deus sobre o mundo, e como
esse governo está relacionado aos homens.
Um outro sentido amplo da palavra é “aquele ramo da
filosofia que estuda o ser, as perfeições e o governo de
Deus, bem como a im o rta lidade da a lm a” (WA).
Infelizmente, na teologia cristã ocidental, a teodicéia inclui
a doutrina cruel e impensada (tomada por empréstimo
das obras pseudepígrafas; vide) da condenação e dos
sofrimentos eternos da vasta maioria dos homens. Isso
ignora como Deus, finalmente, haverá de fazer o mal
redundar em bem, usando o próprio julgamento como um
dos meios dessa realização. Ver os artigos Mistério da
Vontade de Deus e Restauração.
TEODÓC IO
Ver o artigo sobre a Sep tuag in ta.
TEODORO DE ESTUDION
Suas datas foram 759 - 826. Foi ele uma importante
figura do movimento monástico em Constantinopla e do
cristianismo oriental em geral. Ele adaptou as Regras de
São B as ílio , para se rv irem à o rtodox ia o rien ta l.
Infelizmente, deu o seu decisivo apoio à retenção de ídolos
ou ícones nos templos cristãos. Esse ponto de vista, que
já havia infectado o cristianismo ocidental organizado de
modo irremediável, finalmente conseguiu atingir também
o cris tian ism o o rien ta l, adoecendo morta lm en te a
cristandade. As vozes dissidentes foram abafadas. É
verdade que o imperador Leão V, que se opunha à idolatria,
exilou Teodoro de Estudion; porém , prosseguindo a
controvérsia iconoc lasta (vide), Teodoro voltou do
desterro. De volta, continuou sua campanha em favor da
idolatria, embora a questão não se tivesse resolvido de
todo em seus dias. Apesar desse gravíssimo erro, não
podemos esquecer que, quanto a outros aspectos, Teodoro
de Estudion exibia notável piedade, tendo labutado em
prol da causa espiritual.
TEODORO DE MOPSUÉSTIA
Suas datas aproximadas foram 350 - 428. Provavelmente
nasceu em Antioquia da Síria. Educou-se ali, onde também
veio a tomar-se presbítero cristão. Finalmente, veio a ser o
bispo de Mopsuéstia, na Cilícia, razão de sua alcunha. Foi
membro bastante ortodoxo da escola antioquiana de
teologia. Ver sobre Escola Teológica de Antioquia.
TEODORO DE TARSO
Suas datas foram 602 - 690. Foi importante personagem
na h istória da Igreja na Inglaterra. Foi arcebispo dc
Canterbury. E seus labores naquele lugar tomaram-no o
centro da autoridade religiosa na Grã-Bretanha. De fato,
a plena submissão àquela autoridade foi exigida e obtida.
Teodoro foi autor de um Pênitencial, que exerceu grande
influência sobre as questões teológicas e de filosofia moral.
TEODORO , O ATEU
Ele foi um filósofo grego do século III a.C. Foi líder da
escola cirenaica (ver sobre Cirenaicos, Cirenaismo). Foi
discípulo de Aniqueis. Para Teodoro, o prazer era encarado
como o propósito e a finalidade da vida humana. Contudo,
impõe-se-nos a tarefa de esclarecer que ele pensava nos
prazeres mentais, e não apenas nos prazeres físicos, como
outros fizeram. Teodoro ensinava que os homens devem
usar sua inteligência e sabedoria na busca pelas variedades
válidas de prazer. Para ele, a sabedoria produz a felicidade,
e a felicidade consiste no tipo certo de prazer. A felicidade
é o maior de todos os bens, ainda segundo Teodoro. Ele
promovia uma variedade ainda primitiva de humanismo,
negando a existência de qualquer Deus ou deuses, atacando
assim o politeismo e a idolatria que predominavam em
Atenas. Naturalmente, acabou exilado. Sua obra escrita,
Sobre os Deuses, valeu-se muito das idéias de Epicuro.
TEODOTO
Há dois personagens com esse nome, nas páginas dos
livros apócrifos do Antigo Testamento. No grego, o nome
era Theódotos. 1. Um dos três embaixadores enviados
por Nicanor a Judas Macabeu, para estabelecer a paz (II
Macabeus 14:19). 2. Um homem que planejou assassinar
Ptolomeu Filopater, mas cujos intuitos foram frustrados
por Dositeu (III Macabeus 1:2).
TEOFAG IA
Palavra que vem do grego, theós, “Deus”, e phágo,
“comer”, ou seja, “comer o deus”. O vocábulo surgiu com
base no ato de comer o animal sagrado, dedicado a alguma
d iv indade espec ifica . Desse modo , sacram en ta l e
simbolicamente, o deus era “ingerido”, de acordo com
várias religiões misteriosas. A eucaristia, interpretada
sacramentalmente, como na missa católica romana, é uma
forma de teofagia, embora seja uma manifestação mais
sofisticada da idéia do que aquela das antigas aplicações
pagãs.
TEOFANIA
1. O Termo. A palavra grega é theophania, que deriva
de theos (Deus) phane in (aparecer). Pelo simples
entendimento das palavras envolvidas, qualquer aparição
ou manifestação de Deus, presumivelmente, mesmo de
sua verdadeira essência, poderia ser uma “teofania” . Mas
a teologia que cerca a palavra a limitou para a maioria
dos pensadores cristãos, como explico no ponto 2.
2. Como João 1.18 parece eliminar qualquer aparição
ou manifestação de Deus em essência verdadeira, e como
a experiência humana parece ensinar que manifestações
divinas são “aparições” , não a “essência” , a palavra
teofania é comumente usada para significar algum tipo
de manifestação divina que não comunica ao homem a
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real essência de Deus. Logicamente, é impossível para
um homem ter contato direto com a verdadeira essência
divina, pois ele não conseguiria lidar com tal situação e
provavelmente não haveria caminho metafísico para que
isso ocorresse: Ninguém jamais viu a Deus. O Deus (Filho)
unigênito, que está no seio do Pai, é quem o revelou (João
1.18).
3. Antropomorfismo e a Teofania. As teologias que
reduzem Deus a algum tipo de super-homem e não
distinguem radicalmente a essência do Divino e a essência
humana transformam a teofania em essência real, não
meramente um tipo de manifestação visível da glória de
Deus. A teologia mórmon, por exemplo, a qual ensina
que a base de toda a vida “espiritual” é de fato um material
“refinado” , acred ita que João 1.18 pertence a uma
reve lação an tig a e u ltrapassada . Joseph Sm ith ,
presumivelmente de fato viu tanto o Pai como o Filho,
várias vezes, não meramente algum tipo de manifestação
deles. Mas o Pai e o Filho são compreendidos em termos
daquilo que o homem é, não em termos de transcendência.
O Deus mórmon é limitado, embora muito mais poderoso
do que o homem. O Deus mórmon é muito poderoso, mas
não onipotente, muito versátil em seus movimentos e
manifestações, mas não onipresente. Esse tipo de Deus
pode de fato manifestar sua essência ao homem. Ver o
artigo Antropomorfismo.
4. A Teofania Suprema. “No princípio era o Verbo, e o
Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus... e o Verbo se
fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade;
e vimos sua glória, glória como do unigênito do Pai... Quem
me vê a mim vê o Pai...” (João 1.1,14; 14.9). Aqui temos o
mistério da encarnação, e mistério ele continua sendo, pois
quem pode logicamente explicar como uma pessoa pode
ser divina e humana ao mesmo tempo? Não há motivo
para se pensar que Jesus, o Cristo, não pode ser visto em
tempos modernos, embora, sem dúvida, a maioria de tais
a firm ações seja pa to lóg ica , exagerada ou mesmo
fraudulenta. A ordem normal é que o Espírito revela o
Filho, da mesma forma que o Filho revela o Pai: “O
Espírito da verdade, que dele (do Pai) procede, esse dará
testemunho de mim” (João 15.26). Ver a experiência de
Paulo (Atos 9.3 ss.) e a de Estevão (Atos 7.55, 56).
5. O anjo do Senhor é a teofania mais comum. Ver Exo.
23.20-23; 32.34; 33.14 ss.; Isa. 63 .9 .0 anjo de Gên. 48.15
ss. é semelhante a ver a Deus, embora não a sua essência.
Abraão recebeu visitantes angelicais, como descrito em
Gên. 18. Ver o anjo do Senhor, na mentalidade judaica, era
o mesmo que ver o Senhor que o enviou:“... vi o Anjo do
Senhor face a face” (Juí. 6.22); “... Vi a Deus face a face e
a minha vida foi salva” (Gên. 32.30), disse Jacó depois de
ter lutado com “um homem” (vs. 24), onde obviamente
um anjo está em vista. Ver também a visita do anjo do
Senhor a Manoá, o pai de Sansão (Juí. 13).
6. A Shekinah (a habitação divina), ou Presença,
especialmente no lugar mais sagrado. Ver o artigo separado
sobre o assunto.
7. A Teofania, Prova de Teísmo. Essa doutrina ensina
que o Criador não abandonou a criação, mas está presente
para intervir nas atividades humanas, recompensando e
punindo, orientando e cuidando. Ver o artigo sobre Teísmo
na Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia. Contraste
esse ensinamento com o deísmo (também na Enciclopédia),
o qual ensina que o Criador, ou Força Criativa (pessoal ou
impessoal), abandonou a criação aos cuidados da lei natural.
“Teofania, manifestação íntima de Deus a um ser
humano em um momento e local definido; muitas vezes
física como na Ilíada e no livro de Gênesis, mas mais
espiritual na forma clássica posterior como para Moisés
no arbusto em chamas, Moisés no Sinai, Elias em Horebe,
e Jesus , em sua transfiguração . A teofan ia é mais
espetacular e pessoal do que a mera revelação” (Fern,
Enciclopédia de Religião).
TEOFASCITAS
Essa termo vem do grego, theós, “Deus” , e páscho,
“sofrer” . Esse foi um dos nomes dados aos monofisistas
(vide), por ensinarem que em C risto existe uma só
natureza . Em sua fórmula litúrg ica eles incluíam a
declaração: “Deus foi crucificado” , destacando assim a
idéia do sofrimento de Deus, ao referirem-se à natureza
divina de Cristo. Essa escola surgiu em oposição à decisão
cristológica do concilio de Calcedônia, de 451 d.C.
TEÓFILO
1. Nome. Esta é uma palavra grega que significa “ami­
go de Deus” ; ou, possivelmente, “amante de Deus”, quer
dizer, alguém totalmente dedicado ao Divino. Este nome
havia sido usado antes do terceiro século a.C., tendo sido
encontrado nos manuscritos de papiro e pergaminho, bem
como nas inscrições, foi usado, durante séculos, tanto por
pagãos quanto por cristãos.
2. Identificação. Lucas dedicou seus dois volumes de
história (Lucas e Atos) a este homem, mas não temos in­
formação sobre ele, nem podemos afirmar que fosse cris­
tão ou governador romano. Houve um Teófilo que foi alto
oficial em Antioquia, e Eusébio e Jerônimo contam que
Lucas era um sírio de Antioquia. As Memórias de Cle­
mente fazem menção a esse Teófilo, mas isso não signifi­
ca que ele fosse o homem a quem Lucas se dirige na in­
trodução de seus livros. A razão para a obra ser dedicada
a um oficial romano pagão (se esse foi o caso) era que
Lucas estava ansioso para dar ao cristianismo o status de
uma religião oficialmente reconhecida (como o judaísmo
há muito exigira). Dessa forma, ser cristão não mais sig­
nificaria traição contra o Estado e seus deuses e religiões
oficiais. Isso interromperia a perseguição contra os cris­
tãos. Caso essa fosse a intenção de Lucas (ou uma inten­
ção ou razão para escrever sua história em dois volumes),
então ele fracassou, porque as coisas apenas pioraram para
os cristãos, e as perseguições prosseguiram por mais de
200 anos. A mensagem de Lucas, de que o cristianismo
era uma fé divinamente inspirada, cheia de milagres e de
natureza pacífica, de forma alguma é subversiva, nem foi
crida nem entendida por Roma.
Os livros dos antigos às vezes eram dedicados a altos
oficiais por razões de distribuição e reconhecimento.
Teófilo é chamado “excelentíssimo” em Luc. 1:3, título
dado a Félix, governador da Judéia (Atos 23:36; 4:3), e
seu sucessor, Festo (Atos 26:25), e essa pequena evidên­
cia pesa em favor da suposição de que Teófilo era igual­
mente um oficial romano de certa posição. Tudo indica
também que ele não era cristão, porque o propósito espe­
cífico de Lucas (evidentemente) era convencer Roma a
aceitar o cristianismo como uma religião legítima. Ele
não estava tentando impressionar um colega cristão, pelo
menos é essa a minha impressão. De qualquer forma,
podemos estar certos de que Teófilo foi uma pessoa real,
não um nome simbólico para o amor cristão, que era a
interpretação popular nos tempos patrísticos.
TEOFRASTO
Suas datas foram 360 - 287. Foi discípulo e sucessor de
Aristóteles, como cabeça do Liceu. A julgar pelos padrões
da época, ele foi homem dotado de um vasto conhecimento.
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TEOLOGIA
Escreveu acerca da lógica, bem como a respeito de várias
ciências e filosofias. Foi uma figura central na transição da
lógica aristotélica para a forma estóica de lógica.
Escritos. Caracteres Éticos e Causas e Descrições das
Plantas. Além desses livros há fragmentos de seus escritos
sobre assun tos de m eteoro log ia , física , m etafísica,
sensações e fisiologia animal.
TEOLOG IA
Esboço:
I. A Palavra e Suas Definições
II. Referências a Artigos Relacionados
III. Caracterização Geral; Esboço Histórico
IV. A Teologia e os Filósofos
V. Limitações e Expectações
I. A Palavra e Suas Definições
O termo teologia vem do grego theós, “deus”, e lógos,
“estudo”, “discurso”, “raciocínio” . Assim , essa palavra
indica o estudo das coisas relativas a Deus, à sua natureza,
obras e relações com os homens, etc. Uma definição léxica
diz: “...um corpo de doutrinas acerca de Deus, incluindo
seus atributos e relações com o homem; especialmente, aquele
corpo de doutrinas estabelecido por alguma igreja ou grupo
religioso cm particular” .(WA). Essa é uma definição restrita.
Mas esse vocábulo também é usado em um sentido mais
geral: “O estudo da religião, que culmina em uma síntese ou
filosofia da religião; além disso, uma pesquisa crítica da
religião, especialmente da religião cristã” . (WA).
Definições e Usos Históricos:
1. No Grego Clássico. Uma explicação acerca dos
deuses e seus atos, lendários e filosóficos.
2. No Estoicismo. Relatos míticos sobre os deuses;
idéias naturais (racionais) a respeito dos deuses e de
questões espirituais; a religião civil no que diz respeito
aos deuses, aos ritos e às cerimônias religiosas.
3. No C r is tian ism o P a tr is tico . Temos aí,
essencialmente, uma teologia bíblica, incluindo aquilo que
a Bíblia diz sobre Deus e seus atos. Mas vários dos pais
da Igreja ad icionaram algum material oriundo dos
melhores aspectos da filosofia grega, conforme se vê nos
escritos de Platão, de tal modo que até termos platônicos
foram usados para exprimir noções cristãs e bíblicas.
4. Teologia Bíblica. A teologia depende tanto da Bíblia
que essa expressão, em muitos círculos, acabou significando
as próprias Escrituras.
5 . Nos Escritos de Abelardo. Ele empregava a palavra
para indicar o estudo filosófico das doutrinas cristãs.
6. Após Abelardo. Nesse tempo, a expressão passou a
indicar o estudo acadêmico das Escrituras c a respeito de
Deus. E a teologia tomou-se a rainha das ciências, investida
de suprema importância nas universidades da Europa e do
Oriente Próximo e Médio. Homens da envergadura de
Tomás de Aquino escreveram grossos volumes de teologia,
que jamais perderam sua atração sobre as mentes. Ver sobre
o Tomismo.
1. Como Unificação do Conhecimento. Os chamados
pais da Igreja, e então os teólogos da Idade Média,
enfatizaram a unidade da verdade e do conhecimento, dando
a entender que todos os assuntos de estudo, incluindo as
ciências, são ramos da teologia, visto que todas essas
disciplinas de algum modo falam sobre os atos e as
manifestações de Deus. Em tudo descobriríamos a mente
de Deus, tanto na matemática como na biologia, como em
qualquer outra matéria de estudo.
8. Teologia como Termo Genérico. No uso moderno, o
termo veio a ind icar certo núm ero de d isc ip linas
inter-relacionadas, como a teologia dogmática (sistemática),
a teologia bíblica, a teologia moral, etc.
9. Para a Mente Religiosa. A teologia, segundo esse
ponto de vista, abrange todo e qualquer outro conhecimento,
dirigindo-o para sua verdadeira finalidade.
II. Referências a Artigos Relacionados
Esta enciclopédia apresenta ao leitor larga gama de
artigos sobre assuntos teológicos. No tocante ao presente
artigo, os mais importantes são: Teologia Bíblica; Teologia
da Crise; Teologia do Antigo Testamento; Teologia do
Novo Testamento (onde também há referência a vários
outros artigos); TeologiaDogmática; Teologia Sistemática;
Neo-ortodoxia. E, no tocante a nossos tempos de grandes
desvios, ver Teologia da Libertação.
III. Caracterização Geral; Esboço H istórico
1. Na primeira seção deste artigo, A Palavra e Suas
Definições, apresentamos ao leitor um certo aspecto como
se pode falar, de modo geral, sobre teologia.
2. Esboço Histórico:
a. Quanto à natureza geral da teologia do Antigo
Testamento e sua influência sobre o Novo Testamento,
ver sobre Teologia do An tigo Testamento.
b. O período helenista foi importante para a teologia
que veio a repousar no Novo Testamento. Os livros
pseudepígrafos, produzidos durante esse período, foram
um importante elemento na formação dessa teologia. Ver
sobre Livros pseudepígrafos e sobre o Enoque Etíope.
Ver também Teologia Bíblica, que presta informações
sobre a base bíblica da teologia.
c. O Novo Testamento não se desenvolveu em um
vácuo. Mas no mesmo há um tremendo avanço nas idéias
teológicas, nas revelações, dentro dos escritos apostólicos.
Ver sobre Teologia do Novo Testamento, bem como os
artigos ali mencionados. Os elementos mais decisivos do
Novo Testamento são os evangelhos sinópticos, e os
escritos de Paulo e de João.
d. A Teologia Patrística. Ver os artigos intitulados Pais
An ten icenos e Pa is Apostó licos , onde há algumas
informações sobre a história da teologia. O quinto ponto
do artigo Pais Apostólicos aborda, especificamente, a
teologia deles. 0 período coberto pela teologia patrística
começa imediatamente com os discípulos dos apóstolos
até os séculos VII e VIII d.C., embora alguns abreviem mais
ainda esse período. O período patristico foi um tempo de
definições. Embora esses pais estivessem trabalhando com
base na Bíblia, como sua principal fonte informativa,
contando com as filosofias estóica e platônica como suas
fontes secundárias, eles não se mostraram unânimes em
tudo. Nem mesmo certas doutrinas cardeais, como as
doutrinas de Cristo e da deidade, foram interpretadas de
maneira unânime e uniforme. De fato, foi somente já no
século IV d.C. que os credos emitidos pelos concilios
puderam produzir uma “ortodoxia” mediante a qual foi
possível julgar a boa variedade de pontos de vista então
existentes. Havia várias tendências teológicas, como a
platonização efetuada por alguns pais gregos, como Justino
Mártir, Irineu, e, especialmente, os alexandrinos, como
Clemente e Orígenes, e daí ao antiintelectualismo extremo
(com a absoluta rejeição conseqüente da filosofia) dc
Tertuliano. Foi principalmente o gnosticismo que provocou
a obra dos apologistas. Ver sobre Apologetas (Apologistas).
Devemos ao Credo Niceno e à Definição calcedônica
algumas das melhores produções patrísticas, pertencentes
principalmente a Atanásio e aos três capadócios. Ver sobre
Capadócios, os Três; e Pais Capadócios da Igreja. Foi
então que Pelágio levantou a questão da relação entre o
livre-arbítrio humano e o determinismo divino. Seu grande
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opositor foi Agostinho. O donatismo (vide) apresentou um
outro desafio à unidade da Igreja, tanto à doutrina como à
organização. Devemos observar que a ortodoxia (vide) foi
sendo definida pelos pais da Igreja, em um processo que
ocupou muitos séculos. Quanto a outras informações sobre
esse período, ver os artigos sobre os nomes dos pais
mencionados acima, a respeito dos quais oferecemos
verbetes distintos.
e. Teologia “Filosofia do Escolasticismo ”. Ver o artigo
detalhado sobre o Escolasticismo. Não queremos reiterar
detalhes aqui. A era patrística foi seguida por certo período
de inércia intelectual, vinculada às invasões dos bárbaros e
às agitações políticas, tanto no Oriente como no Ocidente.
Houve alguns poucos e isolados eruditos, como Bede e
Alcuíno; mas foi somente após o período medieval que
houve nova explosão de atividades teológicas. Esse
reacendimento, foi estimulado, pelo menos até certo ponto,
pela redescoberta do pensamento dos filósofos gregos,
principalmente Aristóteles e Platão. A educação tomou-se
apanág io da Igreja o rgan izada , e os esco lás ticos ,
teó logos-filóso fos , foram os p rinc ipa is agen tes na
transmissão de conhecimentos. Com Abelardo encontramos
o início de um movimento na direção de uma maior
racionalização da teologia; e Anselmo legou-nos uma
orientação mais bíblica da teologia. Tomás dc Aquino, um
dos maiores filósofos-teólogos de todos os tempos, procurou
reconciliar a filosofia à fé religiosa. Ele usava Aristóteles,
primariamente (mas também Platão), para explicar as
doutrinas cristãs. Várias sínteses foram assim produzidas,
dependendo dos filósofos envolvidos. Esse período
caracterizou-se pela c ris ta lização de várias típ icas
doutrinas católicas romanas, as quais, embora ensinadas
desde bem antes, agora eram confirmadas, formando um
rígido sistema. As doutrinas mais importantes que foram
assim confirmadas foram aquelas acerca da pessoa e
importância de Maria (ver sobre Mariolatria e Mariologia);
da regeneração ba tism a l; do sac ram en ta lism o , da
penitência, do purgatório e da transubstanciação. Temos
apresentado artigos separados sobre cada uma dessas
questões.
f. A Reforma Protestante. O artigo sobre esse assunto
fornece amplas informações ao leitor, pelo que aqui traço
apenas a noção mais gerai possível. A Reforma Protestante
foi uma espécie de movimento de volta à Bíblia, dentro
da Igreja Ocidental. A Igreja Ortodoxa Oriental já se havia
separado do Ocidente 110ano de 1054, defendendo certas
doutrinas distintivas sobre algumas questões. Ai pelos
meados do século XV d.C., 0 escolasticismo já havia
perd ido 0 seu primeiro impulso , e seus pensadores
principais tinham ficado no passado. As doutrinas que
paulatinamente tinham sido formadas pelos escolásticos
se haviam distanciado cada vez mais de Agostinho, 0 qual
pode ser reputado como o pai da teologia-fí losofia ocidental.
Martinho Lutero, um monge agostiniano, ia-se irritando
com as interpretações e excessos que, para ele, contradiziam
a Bíblia. Isso posto, o que ele procurou fazer, em sua
essência, foi fazer parte da Igreja organizada voltar a
Agostinho.
Mas Agostinho preservou suas idéias ocidentais quanto
a várias questões importantes sobre como 0 homem nasce,
vive por breve tempo, morre e então é julgado. Em outras
palavras, 0modo linear de viver e de receber oportunidades
era parte da sua teologia. Nessa linha há instantes marcantes:
nascimento, vida, morte e julgamento. A Igreja Oriental,
em contraste com isso, preferia uma interpretação circular.
De acordo com a mesma, não há pontos de estagnação.
Assim, a alma seria preexistente, não havendo algum ponto,
dentro do tempo, que assinale quando ela começou. A alma
parte para o mundo intermediário, após a morte, e 0
após-túmulo provê uma contínua oportunidade de salvação,
e não somente a vida terrena. Em um círculo não há ponto
terminal. Contudo, alguns dizem que a segunda vinda de
Cristo é esse ponto. No entanto, Lutero, tal como outros
reformadores, de modo geral, deram prosseguimento à
interpretação linear. E assim, até onde posso ver as coisas,
sacrificaram o discernimento dos cristãos orientais, com
seu evangelho mais otimista. Seja como for, a Reforma
protestante combateu abusos insuportáveis, e devolveu a
Biblia à Igreja. Somente então foram bem disseminadas as
traduções da B íblia, embora alguns poucos antigos
tradutores, como Wycliffe (cerca de 1320 - 1384), tivessem
vertido a Bíblia latina para 0 inglês. Mas, juntamente com
o movimento de volta a Biblia, houve a infestação de certo
antiintelectualismo. E a Reforma Protestante, com sua
insistência sobre a individualidade e com seus ataques à
centralização da autoridade, tomou-se progenitora de uma
grande fragmentação, conforme hoje se vê na Igreja
Ocidental, cada vez mais ativa. Intermináveis credos foram
criados por intermináveis seitas. Na maioria das vezes, não
há qualquer motivo para explicar o porquê de alguma outra
divisão.
g. A Teologia Moderna. O período pós-Reforma
produziu todas as divisões desencadeadas pelas agitações
do século XVI. E foi já no século XIX que surgiram 0
Liberalismo (vide) e a teologia crítica. Ver sobre Critica
da Bíblia. O liberalismo extremado provocou a reação da
Neo-ortodoxia (accrca de cujo movimento apresentei um
pormenorizado artigo). Nos círcu los evangélicos, 0
neo-evangelicalismo promove uma espécie de posição
intermediária entre 0 liberalismo e 0 fundamentalismo. Ver
os artigos cham ados N eo -E vange lica lism o e
Fundamentalismo. Dentro da Igreja Católica Romana, por
sua vez, tem prevalecido 0 nco-escolasticismo (vide),
embora também exista uma ala liberal católica romana.
Ver sobre 0 Liberalismo Católico. Mais recentemente, e
de umamaneira que pareceria incrível, a chamada Teologia
da Libertação (vide) tem conseguido muitos adeptos no
catolicismo romano e até entre denominações protestantes.
Esse último movimento busca uma espécie de síntese com
a filosofia marxista. Quanto à natureza das modernas igrejas
protestantes e evangélicas, ver 0 artigo Protestantismo.
3. Tipos de Teologia. Poderíamos dividir os estudos
teológicos nos seguintes ramos:
a. Teologia Bíblica (vide). Ali a Bíblia é, virtualmente,
a única fonte informativa; e mesmo quando há apelo a outras
fontes, elas são avaliadas através da Bíblia. As doutrinas
bíblicas são sistematicamente classificadas.
b. TeologiaDogmática (também conhecida por Teologia
Sistemática, vide). As denom inações pro testan tes e
evangélicas produzem seus próprios credos sistematizados.
Doutrinas que a Bíblia meramente sugere (ali a Bíblia
continua sendo a principal, embora não a única fonte
informativa, exceto no liberalismo) são promovidas à
posição de doutrinas explícitas. Procura-se fazer os mais
completos estudos sobre ensinos bíblicos como a Trindade,
a encarnação, a expiação, a Igreja, as ordenanças, as últimas
coisas, etc. A teologia sistemática por muitas vezes vai além
daquilo que a Bíblia ensina; e meras implicações bíblicas
já se tomam ali dogmas rígidos. Acresça-se que a teologia
sistemática tem 0 mau hábito de deixar de fora toda idéia
que não se ajusta ao seu sistema particular, ou então distorce
essas idéias, mediante dúbias interpretações (mesmo
quando a Bíblia ensina claramente de outro modo). Tudo
isso para que 0sistema criado possa ter continuidade. Todas
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as teologias sistemáticas limitam os ensinos biblicos,
forçando-os a entrar em moldes apertados e incompletos.
Essas teologias não reconhecem que a B iblia é mais
heterogênea do que estão dispostas a admitir, e que as
Escrituras são mais vastas que as teologias sistemáticas
são capazes de abarcar. Se é veraz a declaração que diz:
“As denom inações começam no Novo Testamento”,
também expressa uma verdade o fato de que todas essas
denominações ignoram ou distorcem porções do Novo
Testamento, na ânsia de conseguirem algum sistema
homogêneo. Apesar dessas fraquezas, porém, as teologias
sistemáticas contribuem para o nosso conhecimento,
mediante a organização dos pensamentos teológicos e o
bom desenvolvimento dos mesmos. Merecem nossa
atenção e estudo, mas não devem ser usadas como rígidos
padrões de aquilatação.
c. Teologia Mora l (vide). Os cristãos preferem-na
chamar de ética cristã. Está em pauta a conduta cristã
ideal. Até bem dentro dos tempos modernos, a Bíblia
era o principal, ou mesmo o único manual de conduta.
Mas atualmente os filósofos-teólogos preferem apelar
para outras fontes, algumas vezes vantajosas, mas outras
vezes com prejuízo.
d. Teologia Pastora l (vide). A teo log ia pastoral
consiste em instruções aos ministros das igrejas locais,
acerca de como deverão tratar com a sua gente. Em certo
sentido, é a ciência da cura de almas. No seu sentido
prático, a teologia pastoral aborda os ritos, os cultos e as
expressões religiosas práticas. Essa teologia ocupa-se da
disciplina, do treinamento, da educação e da aplicação
do Evangelho às pessoas, e isso de maneira prática.
e. Teologia Mística. Ver sobre o Misticismo. Essa é a
teologia que estuda acerca de como a alma pode ter
acesso d ire to e com unhão com D eus , m ed ian te
experiências místicas. E isso de maneira externaiizada,
como nas visões, nas profecias ou na iluminação, ou de
maneira subjetiva, como na intuição.
f. Teologia Litúrgica. Essa é a teologia que aborda as
formas de adoração, e de que modo essas formas devem
ser praticadas nas igrejas locais.
g. Teologia Filosófica. Aí a filosofia é empregada a
fim de examinar, organizar e explicar melhor a teologia.
A realidade é exam inada filosoficamente. Deus aparece
como parte dessa realidade, como também a alma. Ver
sobre Filosofia da Religião. Ver também Filosofia e a
Fé Religiosa, A.
h. Outras teologias possíveis são a lei canônica, a
h istó ria da teo log ia , a h is tó ria do dogma, embora
usualmente não sejam consideradas teologias.
4. Alcance e Conteúdo da Teologia. A natureza geral
desse alcance e conteúdo pode ser compreendida, se
revisarmos os tipos de teologia, conforme demos no
terceiro ponto. No artigo chamado Teologia Sistemática,
provi informações detalhadas sobre os tipos de coisas que
a teologia examina. A teologia é o estudo ou ciência que
trata de Deus, de sua natureza e atributos e de suas relações
com o homem e com o Universo. Isso posto, a teologia
perseruta todos os aspectos da metafísica: a teologia
propriamente dita (o estudo de Deus); a antropologia (o
estudo do homem); a cosmologia (o estudo do Universo).
IV. A Teologia e os filósofos
Pano de fundo. A teologia, como estudo dos deuses,
estava pesadamente envolvida com as religiões míticas,
o que se evidencia claramente nos escritos de Homero e
Hesiodo.
1. Platão (mestre de Aristóteles) contava com uma
elaborada teologia, onde as Idéias ou Formas, as realidades
espirituais básicas, recebiam os atributos que conferimos a
Deus; e, em seu d iálogo , Leis, essas idéias foram
substituídas pela simples palavra grega theós, “deus” .
2. Aristóteles fez da teologia uma disciplina filosófica
séria, e as idéias div inas, como ser Impu lsionador
Não-Movido, faziam parte de seus estudos de metafísica,
ou seja, a seção de seus escritos que aparece “após a
física” . Seu estudo sobre as causas lançou a base para o
argumento teleológico em favor da existência de Deus.
3. Filo Judeu (vide) empregou o platonismo como
sua teologia, provendo-lhe informações adicionais com
base em conceitos veterotestamentários, que procurou
conjugar com as idéias de Platão. Ele falava de um Deus
transcendental que nossa linguagem não é capaz de
expressar, a não ser negativamente, ou seja, Deus não é
isto. Ele lançou mão na doutrina do Logos, a fim de
aproximar Deus dos homens. Em seus escritos, algumas
vezes o Logos é apenas uma força impessoal; mas, outras
vezes, é “o anjo do Senhor”, a divindade personificada.
4. No cristianismo, a filosofia foi utilizada por alguns
dos principais pais da Igreja, como Justino Mártir, Irineu,
Clemente, Orígenes de Alexandria e Agostinho. Assim, a
filosofia veio a tornar-se serva da teologia. Os apologistas
cristãos defendiam o cris tian ismo u tilizando-se de
argumentos filosóficos (excetuando Tertuliano), em seus
ataques ao paganismo e ao gnosticismo. Argumentos
filosóficos foram usados em conexão com as tentativas
de definir questões teológicas. Vê-se isso na fórmula do
homoousios, na fórmula do credo niceno, como também
em sua modificação, as explicações sobre o adjetivo
homoiousios. No primeiro caso, argumentava-se que
Cristo é “da mesma natureza” que Deus Pai; e, no segundo
caso, que Ele é de “natureza semelhante” a Deus Pai.
Assim, a filosofia mostrou-se ativa em todos os primeiros
concilios eclesiásticos e nos escritos da grande maioria
dos pais da Igreja, esforçando-se eles por definir melhor
as doutrinas do cristianismo.
5. O Pseudo-Dionísio (vide) criou várias abordagens à
teologia: a. a abordagem positiva (aquela que repousa sobre
as Escrituras); b. a abordagem negativa (só podemos
conhecer Deus afirmando aquilo que Ele não é); c. a
abordagem superlativa (a visão neoplatônica de que Deus é
o superlativo de todas as idéias, estados e virtudes); d. a
abordagem mística (a mais elevada e produtiva forma de
teologia, que conta com o poder impulsionador do Espírito
Santo).
6. An se lm o ('vide) ou to rgou -no s o A rgum en to
Ontológico (vide), além de importantes estudos sobre a
expiação; Hugo de São Vítor (vide), Pedro Lombardo
(vide) e o quarto concilio laterano (1215) desenvolveram
as doutrinas sacramentalistas. Destarte, a doutrina católica
romana típica estava em plena formação.
7. Maimónides (vide) aplicou noções aristotélicas à fé
dos hebreus, além de abordar os problemas relativos à
teologia positiva e negativa, e, de modo geral, procurou
desenvolver os conceitos de Deus, a moral idade e a própria
teologia.
8. A Summa Theologica (vide) de Tomás de Aquino
(vide) foi o ponto culminante do movimento de pensamento
que tivera começo com os apologistas. Tomás de Aquino
proveu um estudo exaustivo da doutrina cristã, tendo-se
utilizado de Aristóteles quanto a muitas de suas definições.
Desse modo, a teologia católica romana estava em plena
inflorescência, excetuando alguns pontos, que só surgiram
mais tarde. A filosofia de Tomás de Aquino tomou-se a
posição oficial da Igreja Católica Romana para abordar
filosoficamente a fé cristã.
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9. Tomás de Aquino distinguia criteriosamente as duas
abordagens à teologia: a natural (teologia natural; vide)
e a revelada (aquela que está alicerçada sobre as revelações
bíblicas). Na primeira, opera a razão; na segunda, a fé
aceita dogmas inalcançáveis para a razão. Ele pensava
que ambas as abordagens são necessárias e boas, não
necessariamente em conflito. Por outra parte, Guilherme
de Ockham (v ide) pensava que a fé re lig iosa deve
estribar-se inteiramente sobre a revelação. E também
ju lgava que , necessariam en te , a teo log ia deve ser
independente da razão e da ciência. Em seu modo de
pensar, pois, a filosofia, apesar de ser uma atividade
legítima, não deveria ser mesclada com a teologia.
10. A teologia protestante foi essencialmente escudada
na revelação, e não nos raciocínios da filosofia. Um
aspecto exagerado dessa atitude foi e continua sendo o
antiintelectualismo (vide). O protestantismo também
minimizou a influência das tradições e das decisões dos
concilios, a fim de nada dizermos sobre a autoridade papal
para determinar doutrinas.
11. Suarez confiava que a filosofia é útil para examinarmos
as crenças e os dogmas teológicos, dizendo que quando isso
é feito de modo correto, alcança-se uma “unidade superior”
da fé cristã. Em outras palavras, a teologia requer um exame
crítico. Nossa fé não dispensa exame.
12. A teologia da crise (vide) e a teologia dialética
(vide) tiveram suas origens na noção de Kierkegaard de
que se faz mister um salto de fé a fim de atingirmos o
nível do cristianismo; e que a filosofia, apesar de útil,
fracassa nesse ponto. Essa maneira de encarar a teologia
foi desenvolvida por Karl Barth; e o artigo sobre a
Neo-Ortodoxia expõe de modo completo essa atitude
mental. Em il Brunner (vide) foi importante expositor
desses pontos de vista.
13. Paul Tillich (vide) afirmava que a filosofia e a fé
religiosa são atividades recíprocas. Mas, ainda segundo
ele, as verdades realmente grandes e elevadas estão fora
do alcance de ambas. Portanto, sempre houve e sempre
haverá uma inquirição pe la Verdade última. A própria
revelação apenas estenderia a mão na direção da Verdade.
14. A Teologia Radical foi um desenvolvimento da
década de 1960, com sua absurda afirmação da “morte
de Deus” .
15. A Teologia é a mais alta de todas as ciências, e
muitas abordagens à mesma fazem-se necessárias. Uma
única fonte informativa nunca é suficiente quando estão
em pauta questões complexas. Isso posto, todas as portas
e janelas deveriam ser abertas. Algumas vezes, somos
beneficiados mediante esse método, das maneiras mais
inesperadas. A filosofia é uma abordagem auxiliar.
Nenhuma única fonte informativa é suficiente por si
mesma.
V. L im itação e Expectações
A filosofia tem-nos ensinado a dificuldade que os
homens experimentam quando procuram definir grandes
questões como o amor, a amizade, a bondade, a verdade,
etc. Até a simples palavra fogo pode dar-nos maiores
d ificu ldades do que geralmen te an tecipamos , se a
quisermos definir de tal modo que todos se satisfaçam
com a definição. E muito maior é a dificuldade quando
tentamos entender a teologia, o “estudo de Deus”, o mais
sublime de todos os assuntos. Todas as nossas alegadas
teologias são (pelo menos em boa dose), humanologias,
porquanto descrevemos Deus conferindo valores absolutos
ao homem. Assim, pensamos que Deus é como um grande
papa; ou como o maior de todas os bispos; e assim,
acabamos injetando nossa ignorância e nossas distorcidas
interpretações nas Escrituras. Temos tão pouco genuíno
con tacto com o Espírito de Deus que o nosso real
conhecimento de Deus sofre tremendamente Muitos
homens idolatram os Livros Sagrados (bibliolatria\ vide),
e fazem Deus es tagna r com suas dec larações
sábio-estúpidas. A comunhão mística com o Senhor é o
melhor de todos os mestres acerca de Deus; e, no entanto,
alguns homens, em seu antiintelectualismo e em seus
preconceitos antimísticos, chegam a condenar qualquer
tipo de experiência mística, mesmo aquele tipo ensinado
na Bíblia. Ver sobre o Misticismo.
O próprio vocábulo teologia deveria despertar-nos a
mente, porquanto é perfeitamente óbvio, para qualquer
pessoa pensante, que há grandes mistérios ainda a ser
investigados, e que muita coisa que dizemos a respeito
de Deus erra por omissão. Quando criticamos certos
conceitos sobre Deus, como aquele que faz dele o grande
Destruidor Cósm ico, somos acusados de blasfêm ia.
Porém, é possível alguém blasfemar de algum conceito
de Deus, sem tornar-se culpado de blasfêmia contra o
próprio Deus. Nosso conhecimento acerca de como Deus
é vem-se desenvolvendo através dos séculos. O Novo
Testamento tem um melhor conceito de Deus do que o
Antigo Testamento, e não há razão alguma para supormos
que nossos conceitos de Deus não possam chegar, algum
dia, a ultrapassar o que diz o próprio Novo Testamento,
quando for da vontade do Espírito de Deus que isso se
torne uma realidade . De fato, isso terá de suceder
finalmente, nem que seja do outro lado da existência,
po rquan to nosso conhec im en to de Deus é
confessadamente irrisório. Os homens, porém, gostam de
estagnar Deus, en ce rrando -0 em uma caixa . Essa
atividade lim itadora nada tem a ver com a verdade.
Tão-somente provê conforto mental aos que assim fazem.
O apóstolo Paulo falou sobre grandes mistérios (ver I
Cor. 112) que ainda não nos foram revelados; e isso
permanece de pé, a despeito de haver-se completado o
Novo Testamento. Paulo asseverou que grandes revelações
aguardam por nós (ver ICor. 13:12). Mas alguns, de forma
muito ridícula pensam que o fato do término do cânon
das E scritu ras so luc ionou todos os p rob lem as de
conhecimento. O apóstolo, na verdade, estava falando
acerca da parousia (vide), bem como das novas revelações
que aquele evento (ou melhor, que aquela série de eventos)
haverá de trazer-nos.
Visto que todos os sistemas e todas as denominações
são misturas do que é bom e do que é ruim, do verdadeiro
e do falso, a tolerância (vide) deveria ser a atitude e o
p roced im en to básicos de todos os cren tes . E os
verdadeiramente espirituais irão até além da tolerância, pois
passarão à apreciação e chegarão ao amor. (AM B BENT C
E FIB ID MM P R)
TEOLOG IA ALÉM DA TEMPESTADE
Ilustrada por Meio de uma Parábola - Visão
Certa noite, estava eu sentado em casa, lendo um jornal.
De súbito, o céu e o interior da casa foram iluminados
por um poderoso relâmpago. Por alguns segundos, a noite
ficou igual ao dia. Logo em seguida ribombou o trovão,
que foi tão potente que a casa estremeceu, como que
sacudida por um terremoto. Caiu então uma tempestade
violentíssima, que julguei ser um tufão incomparável. E
foi somente quando me vi fora de casa, sacudido pela
tempestade, que compreendi que eu estava tendo uma
visão c não uma experiência real. Eu contemplava, atônito,
toda aquela violência; e, então, uma iluminação interior
informou-me que tudo aquilo representava o julgamento.
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0 temporal desconhecia limites em sua violência, e eu
podia ver que sua fúria queimava toda imundícia, e suas
águas estavam limpando a terra inteira. Foi-me dado
perceber a agonia das pessoas mal preparadas, que a
tempestade surpreendera; e, em meio aos acontecimentos,
eu mesmo me sentia desesperado, como se a tempestade
nunca fosse ter tim.
Aos poucos, porém, a tempestade se foi dissipando,
pela força de sua própria violência. A chuva foi ficando
mais leve, e o céu se aclarou. Olhei para a superfície da
terra, e vi que estava limpa. Aos poucos, plantas e flores
foram crescendo, e pessoas felizes apareceram na cena.
E, então, uma iluminação interior informou-mc que, sem
aquela tempestade, não teria havido renovação.
Minha mente começou a fazer comparações. Entendi
a similaridade entre aquela tempestade com a filosofia
pessimista do existencialismo ateu. Também percebi que
as experiências com os alucinógenos produzem estados
m en tais que sugerem às pessoas o terro r de uma
tempestade. E também entendi que há um estado para
além daquela condição tenebrosa. Vi que o temporal do
julgamento é algo indispensável para que haja um trabalho
de restauração. E, finalmente, também compreendi que
uma vez terminada a obra da procela, o produto final será
glorioso.
Quero falar com toda clareza. O julgamento é uma
realidade. Algumas filosofias entendem, intuitivamente,
essa rea lidade , to rnando -se reflexos da mesma.
Experiências negativas com os entorpecentes também
despertam aquela parte da mente que reconhece a
realidade do julgamento, e refletem a mesma. Porém, nem
essas filosofias e nem essas experiências mostram o
capítulo final do destino humano. O julgamento é uma
realidade, embora intermediária, e não final. Para além
do juízo haverá uma outra condição. Esse outro estado
será glorioso, e dependerá, em parte, do trabalho do
julgamento, para tomar-se uma realidade.
Existe uma Teologia Pa ra Além da Tempestade.
Infelizmente, muitas religiões fazem estacar o destino
humano dentro da tempestade, incapazes de divisar, para
além disso, o dia glorioso que nascerá em seguida. Assim,
elas não entendem a própr ia razão do ju lgam en to .
Felizmente, a tradição mística, de modo geral, vê para
além do temporal. Certos segmentos da Igreja cristã
também participam dessa visão, pelo menos parcialmente,
especialmente os pais gregos, a Igreja Oriental e os
anglicanos.
A Igreja Ocidental (a Igreja Católica Romana e suas
“filhas errantes”, as igrejas protestantes e evangélicas)
ensina uma teologia pessim ista sobre o ju lgam en to ,
deixando os homens em meio ao temporal. Essa teologia,
porém, é míope, ignorando o Mistério da Vontade de Deus
(vide), que transparece em Efésios 1:9, 10. Esse é o nosso
melhor texto acerca do que Deus tenciona fazer, finalmente.
Ver também o artigo in titu lado Res tauração . Os
não-remidos serão “restaurados”, e isso envolverá uma
gloriosa obra secundária de Cristo. Porém, mister é ajuntar
que os restaurados não chegarão a participar da natureza
divina, o alvo mesmo da redenção dos eleitos (ver II Ped.
1:4; Rom. 8:29; II Cor. 3:18). Nesse sentido, o julgamento
será etemo, porquanto haverá uma privação. Mas, por outro
lado, é errôneo encarar o julgamento somente como se fosse
uma retribuição. O julgamento também será remedial, e
fará parte daquilo que Deus fa z visando ao beneficio dos
não-rem idos. Sim , há uma teo log ia pa ra a lém da
tempestade. Infelizmente, como já dissemos, há uma boa
parte da Igreja cristã que deixa os homens na tempestade.
Para eles, essa tempestade será somente destruidora. Sua
água e seu fogo, conforme concebem, não purificarão e
nem limparão. Mas a verdade é que a tempestade será o
limiar da introdução de um Novo Dia.
TEOLOG IA ALEXANDRINA
Ver sobre A lexandria , Teologia de
TEOLOG IA APOFÁTICA
É a confissão teológica na qual reconhecemos que Deus
está acima de todas as categorias e descrições humanas, e
que Sua real substância e descrição são transcendentais.
Ele transcende à afirmação e à negação, não podendo ser
atingido mediante a força do intelecto. Só pode ser atingido
mediante o êxtase dc amor, onde a união com Deus e a
deificação têm lugar. Dionisio, o pseudo-areopagita (ver o
artigo a respeito) (cerca de 500 d.C.), provavelmente foi
quem cunhou o termo. É usado em con traste com
TEOLOGIA CATAFÃTICA, que afirma o que pode ser
afirm ativam en te predicado a Deus. Isso envolve as
descrições normais da natureza e dos atributos de Deus,
além das nossas doutrinas dos lugares celestiais, dos anjos
e das declarações intelectuais e simbólicas.
TEOLOG IA ASCÉTICA
A teologia ascética diz respeito à vida cristã, desde seus
primórdios até os primeiros estágios da contemplação, para
a qual é uma preparação. É uma análise sistemática da vida
da graça, sob o Espírito, em termos de disciplina. Procura
encorajar os crentes a purificar-se de toda a auto-referéncia.
Seus três aspectos principais são: 1 .0 caminho do expurgo'.
o indivíduo tenta livrar-se do egoísmo e dos desejos
pessoais. 2 O caminho da iluminação', o indivíduo, uma
vez liberto do “eu”, tenta confirmar-se segundo a imagem
de Cristo, mediante a contemplação de Sua pessoa e a
prática de todas as virtudes. 3 .0 caminho da unificação:
O indivíduo tenta tomar consciência de sua união com
Deus. Nesse ponto, a teologia ascética mescla-se com a
teologia mística (ver o artigo). (C)
TEOLOG IA BÍBLICA
Esboço
I. Sentidos da Expressão
II. Observações e Críticas Sobre Essas Idéias
III. Principais Temas da Teologia Bíblica
IV. Noções da História da Teologia Bíblica
I. Sentidos da Expressão
A expressão teologia bíblica é usada de várias maneiras,
a saber:
1. Uma atividade cuja finalidade é esclarecer os temas e
as idéias da Bíblia, sem os pressupostos que inevitavelmente
dão um certo colorido às interpretações particulares. Em
outras palavras, trata-se da tentativa de determinar o que a
Biblia realmente ensina, mesmo que os resultados sejam
embaraçosos para o estudioso e sua denominação. Essa
atividade, na verdade, embaraça a todas as denominações,
cuja própria existência depende da distorção de certos
ensinos da Bíblia.
2. A tentativa para articular a significação teológica da
Bíblia como um todo. Isso é uma tarefa quase impossível,
porque a Bíblia não é um livro homogêneo, conforme as
pessoas gostam de acreditar. Não obstante, a tentativa
resulta em pontos positivos, a despeito de seu inevitável
fracasso.
3. A ten ta tiva de constru ir um completo sistema
teológico, mediante o uso da Bíblia como única fonte
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informativa. Isso tem sido tentado por muitos evangélicos
fundamentalistas e conservadores. Também foi tentado
por Karl Barth e sua neo-ortodoxia, ou pelos grupos
p ro tes tan tes que aprovam a reje ição das trad ições
eclesiásticas, dos pais da Igreja e dos concílios, como
autoridade, conforme fez Lutero.
4. O pressuposto é que todos os autores da Bíblia
concordam em seus pontos de vista fundamentais, e
juntamente com exposições de idéias pretendem descobrir
exatamente quais eram os pontos de vista daqueles autores
sagrados.
II. Observações c C riticas Sobre Essas Idéias
1. A primeira dessas atividades é tão nobre como
qua lquer ou tra que poderia ser efetuada . Todas as
denominações cristãs, sem importar quão bíblicas elas se
suponham , descob rem ser necessá rio d is to rce r e
dogmatizar certas porções das Escrituras, a fim de fazerem
seus sistemas alicerçarem-se exclusivamente sobre a
Bíblia. Mas fazem isso ajustando as Escrituras às suas
crenças, e não ajustando suas crenças às Escrituras.
2. Apesar de ser impossível fazer a Bíblia tornar-se
uma obra totalmente homogênea, dotada de uma única
mensagem cen tral, a ten ta tiva é ú til, pois procura
determinar a mensagem ou as mensagens comunicadas
pelas Sagradas Escrituras. Isso confere-nos uma melhor
compreensão sobre a tradição geral hebraico-cristã, bem
como sobre o tipo de fé ali ensinada.
3. As Escrituras como única regra de fé. O amigo leitor
terá de desculpar-me quanto a esse ponto, pois vejo
problemas sérios nessa regra artificial, apesar do fato de
haver sido criado como crente batista e de ter sido ensinado
a respeitar esta noção. Porém, essa regra pode ser criticada
quanto a diversos particulares, enumerados abaixo:
a. Trata-se de um dogma, e não de um ensino contido
na própria Bíblia. Em parte alguma as Escrituras declaram
que elas devem ser a única regra de fé e prática. De fato,
não há na B íb lia qua lquer declaração baseada no
conhecimento do cânon terminado. Nenhum dos autores
sagrados sabia quando o cânon sagrado estaria terminado.
Não foi se não já no século IV d.C., que o cânon do Novo
Testamento ficou fixado, no parecer da maioria dos
cristãos; e mesmo depois, oito livros continuaram sendo
disputados em vários segmentos da Igreja. Portanto, tomar
o que agora se considera ser a coletânea das Escrituras, e
afirmar que somente esses livros nos podem servir de regra,
necessariamente é um dogma posterior. Esse dogma
reveste-se de certa utilidade, porquanto nos infunde um
profundo respeito pelas Escrituras. E, de fato, devemos
respeitar ao máximo os oráculos de Deus. Porém, o ar de
finalidade que está envolvido nesse dogma é uma idéia
humana, e não uma verdade divina revelada.
b. Na prática, a aplicação dessa regra transmuta-se
nisto: Como eu e a minha denominação interpretamos as
Escrituras. Lutero tem sido altamente elogiado por
defender fortemente a idéia das “Escrituras somente” .No
en tan to , e le en s in av a a regene ração ba tism a l, a
consubstanciação (ver o artigo), e traçou o plano geral do
luteranismo (ver o artigo), que as demais denominações
evangélicas insistem não se harmonizar com a regra das
Escrituras somente. Poderíamos multiplicar exemplos de
como essa reg ra reduz-se a a lgum a in terp re tação
particular das Escrituras. Os grupos de restauração e os
grupos pentecostais afirmam estar fazendo a Igreja retornar
ao seu primitivo estado, mediante aobservância cuidadosa
de todos os preceitos ou mediante a restauração dos dons
e sp ir itu a is . E, no en tan to , conseguem igno rar
comp letamen te a un idade esp iritua l da Igreja, que
congraça todos os verdadeiros regenerados, mostrando-se
extremamente sectaristas, ou então certos ensinamentos
práticos, como aquele que ordena que as mulheres se
mantenham caladas na igreja. Também têm igrejas
dirigidas por um único ministro, que os grupos dos irmãos
es tão certo s em não co rre sponde r ao m in is té r io
diversificado das igrejas primitivas. Os batistas sentem-se
confortados ante a idéia de que eles são os melhores
representantes atuais da Igreja primitiva; mas rejeitam os
dons espirituais alicerçados sobre o dogma erroneamente
derivado de I Coríntios 13: 1-13, que ensina como a
“parousia” ou segunda vinda do Senhor obviará os dons
espirituais. Mas os batistas interpretam que o término do
cânon das Escrituras pôs fim ao exercício dos dons
espirituais, embora tal interpretação seja inteiramente
estranha ao texto sagrado, não podendo suster-se de pé
diante do exame mais superficial. Além disso, certos
grupos batistas mostram-se radicais quanto à doutrina da
predestinação (que é uma doutrina bíblica), mas fazem-no
de modo a ignorar certos textos como I Timóteo 2:4, os
quais aludem a uma oportunidade universal e ao amor
verdadeiramente universal de Deus. Em contraposição,
há grupos evangélicos que enfatizam de tal modo a
doutrina do livre-arbítrio que precisam torcer textos
bíblicos como o nono capítulo de Romanos, que ensina o
controle do livre-arbítrio humano pela vontade soberana
de Deus. Muitas pessoas não conseguem perceber que
certas dou trinas term inam em paradoxos, e que a
harmonização entre todas elas é simplesmente impossível,
tanto por causa de nossa limitada compreensão como pelo
fato de que Deus reservou para si mesmo certos informes
que nos foram negados.
A dou trina da salvação de crianças que ainda não
atingiram a idade da responsabilidade moral não se baseia
nas Escrituras, mas na razão. Na verdade, essa é uma
doutrina importante, com implicações extensas. Porém,
não é uma doutrina ensinada na Bíblia, e nem corresponde
à verdade, até onde eu posso ver as coisas. Penso que as
noções da pré-existência da alma e a continuação da
oportunidade de salvação, além do sepulcro (I Ped. 4:6),
nos provêm respostas melhores, dotadas de base bíblica,
ao passo que aquela é puramente racional e emotiva.
A inda temos que considerar que a Igreja Católica
Romana, a Igreja Ortodoxa e os anglicanos estão certos
da veracidade da doutrina da sucessão apostólica (ver o
artigo), a qual está razoavelmente alicerçada sobre textos
como João 20:23 e a mensagem geral das epístolas
pastorais, que ensinam a transmissão dc autoridade através
da ordenação de anciãos ou bispos. No entanto, há outros
grupos cristãos igualmente certos de que existem outras
maneiras de transmissão da autoridade espiritual.
Após examinarmos cada denominação cristã, chegamos
à conclusão de que há em cada caso, uma mescla particular
de conceitos bíblicos e humanos, onde a B íblia nem
sempre é o fa to r dec isivo , e nem m esmo o Novo
Testamento. Na prática, pois, a regra de “as Escrituras
somente” reduz-se a uma seleção de trechos bíblicos e à
interpretação dos mesmos.
c. O prob lem a da homogene idade . A regra das
“Escrituras somente” pressupõe, erroneamente, que as
próprias Escrituras são homogêneas. Mas é evidente.que
o An tigo e o Novo T es tam en tos não podem ser
considerados como uma unidade, para então tomarem-se
a base da fé e da prática. Não mais oferecemos animais
em sacrifício; não temos mais sacerdotes levitas, etc. O
Novo Testamento nos leva além do Antigo. Além disso, é
óbv io que o p róp rio Novo T es tam en to não é tão
362
TEOLOGIA BÍBLICA
homogêneo como as denom inações evangélicas nos
querem fazer acreditar. Assim , podemos encon trar
versículos que quase certamente ensinam a regeneração
batismal - como Atos 2:38-, embora também possamos
descobrir, na ep ísto la aos Romanos, que Paulo não
acreditava nisso, pois em suas longas passagens que
abordam a justificação pela fé, ele ignora totalmente o
papel do batismo em água. Poderíamos especular que
algum dos apóstolos cria na necessidade do batismo para
a salvação (vinculando o batismo à circuncisão judaica,
segundo se vê em Atos 15 e Col. 2:12,13). Além disso,
transparece no Novo Testamento o paradoxal ensino do
livre-arbítrio humano e do determinismo divino, e não
apenas em interpretações dos séculos posteriores. Uma
pessoa pode defender um lado ou outro dessa questão
bilateral, oferecendo diferentes textos de prova. Nos
evangelhos, a salvação aparece como simples questão do
perdão dos pecados e da transferência para o Céu. Porém,
nos escritos de Paulo, transparece a idéia da transformação
dos remidos segundo a imagem de Cristo, conferindo-lhes
a própria natureza divina, conforme a mesma se manifesta
no Filho, como a essência mesma da salvação (Rom. 8:29;
II Cor. 3:18; II Ped. 1:4).
O Ju lg am en to também não é apresen tado como
doutrina sem d iversas facetas, no Novo Testamento. Há
realmente aquela posição, assumida pelos pais latinos da
Igreja, pela Igreja de Roma e pelos grupos protestantes
que se derivam do cristianismo ocidental, de que a morte
física é o fim da oportunidade da salvação, conforme o
texto de Hebreus 9:27 é usado como texto de prova. No
entanto, Pedro alude à descida de Cristo ao Hades (I Ped.
3:18-4:6), o que garante a oportunidade renovada além
do sepulcro (II Ped. 4:6). Esse sempre foi o ponto de vista
dos pais gregos da Igreja, seguidos por muitas igrejas
c ris tãs o r ien ta is , e pe los ang licano s , como uma
denominação evangélica ocidental. Ambas as posições
aparecem no Novo Testamento, e ambas as posições são
represen tadas por denom inações cristãs modernas.
Precisamos selecionar aquilo que é melhor, do ponto de
vista racional e intuitivo. Meus am igos, precisamos
escolher, e não somente em relação a essa doutrina, mas
acerca de muitas outras, pois o Novo Testamento não é
um documento tão homogêneo como temos sido ensinados
a aceitar. Seguir a verdade é muito mais uma aventura do
que seguir o roteiro traçado em um mapa. Os mistérios
referidos por Paulo levam-nos a regiões não exploradas
por outros apóstolos; do contrário, nem seriam mistérios.
Portanto, existem níveis diversos dc verdade, expressos
nas páginas do Novo Testamento, e não apenas quando
o Antigo Testamento é comparado com o Novo.
O ensino paulino sobre o destino final do homem, a
restauração referida em Efésios 1:10, não é doutrina
antecipada pelos outros autores sagrados, e nem é ensino
muito popular em muitos segmentos da Igreja. No entanto,
é uma preciosa e profunda verdade, que dá maior otimismo
à fé cristã. Além disso, alicerça-se sobre uma interpretação
verdadeiramente universal do amor de Deus, um amor
escorado na onipotência divina. Há quem concebe um amor
de Deus que não se escuda em Seu poder, mas isso não é o
verdadeiro amor de Deus. Como é que Deus poderia amar
o mundo (João 3:16), sem que isso fizesse uma diferença
universal, em favor do mundo, através da missão de seu
Filho, que foi o poder que trouxe o amor de Deus a todos
os homens? Não me sin to satisfeito diante de amor
meramente teórico, que não consegue cumprir o intento de
Deus e faz do Evangelho um fracasso. É impossível que a
missão de Cristo tivesse falhado, embora seu sucesso seja
alcançado em diferentes gradações, no caso de diferentes
pessoas. Suspeito do Evangelho que resulta em fiasco, que
não beneficia, de alguma maneira, a todos os homens. Sem
dúvida há mais verdade do que isso, mais poder, mais ação
e mais resultados. Suspeito de um Evangelho que afirma
querer atingir todos os homens, mas que, em face de razões
humanas, não consegue fazê-lo. Suspeito de um evangelho
que tenciona atingir apenas a alguns poucos, quando as
próprias Escrituras declaram que o amor divino é universal,
e que a intenção do Senhor é salvar a todos. Suspeito de
um Evangelho que se mostra apressado, que precisa salvar
a todos os homens dentro do estreito limite de suas vidas
terrenas, algo claramente impossível, no caso da vasta
maioria dos homens. Suspeito de um Evangelho que, desde
o começo, está baseado em uma impossibilidade. Suspeito
de um Deus (segundo a concepção de alguns) que, embora
se declare grande, na verdade é tão limitado que seu Filho
não consegue realizar a missão que lhe foi dada a cumprir.
Antes, concebo um Deus cujo propósito é universal e cujo
poder é suficiente para cumprir todo o seu propósito, através
de seu Filho. E, se eu tiver de escolher entre textos de prova,
a fim de chegar a esse tipo de Deus, de Filho de amor divino
e de Evangelho, isso será exatamente o que farei.
d. Seleção de textos de prova. Meus amigos, ninguém
pode aclarar toda a verdade examinando alguns textos de
prova. Em primeiro lugar, alguma outra pessoa religiosa
interpretará os mesmos textos de prova de maneira diferente.
Em segundo lugar, os textos de prova escolhidos podem
não ser a única informação disponível, sobre o assunto que
se procura explicar. Em terceiro lugar, ouso dizê-lo, os textos
de prova podem não ter mais aplicação. Por exemplo, os
mandamentos acerca da guarda do sábado, que tinham
aplicação a Israel, mas não têm mais aplicação em nossos
dias da graça. Ou então Hebreus 9:27, que fala até o juízo,
e que é ultrapassado em alcance por I Pedro 4:6, que fala
até a restauração de todas as coisas. Idéias de um inferno
etemo, sem mitigação, foram ultrapassadas por Efésios
1:10. E assim, na medida em que vamos entendendo a
verdade, vamos crescendo no nosso entendimento, pois a
verdade jamais é uma entidade fixa. Na verdade, a verdade
é uma aventura contínua. No presente, somos possuidores
de bem pouca verdade, embora alguns itens da mesma,
que o Senhor já nos revelou , sejam extremam en te
importantes para nossa vida e bem-estar espirituais.
e. Muitas autoridades. Finalmente, preciso declarar a
verdade sobre essa questão, ressaltando a necessidade da
existência de muitas fontes de verdade. É impossível que
toda a verdade de Deus esteja contida em um único livro
ou coletânea de livros. Na verdade, não honramos a Deus
quando declaramos que isso tem de ser assim, pois nem
mesmo as E sc r itu ras fazem tal a firm ação . Com
declarações assim, limitamos drasticamente a Palavra de
Deus, pois essa Palavra é multifacetada. A Palavra é a
totalidade da comunicação divina, sem importar como
Ele a tenha comunicado. A comunicação através da Bíblia
é apenas uma dessas facetas. A Bíblia nos foi dada como
padrão de aferição de nossas idéias religiosas. Mas a
Palavra de Deus é m aior que a Palavra escrita. O
Mensageiro enviado a Daniel revelou a ele: “ ...eu te
declararei o que está expresso na escritura da verdade...”
(Dan. 10:21). E diz o salmista: “Para sempre, ó Senhor,
está firmada a tua palavra no céu” (Sal. 119:89). Mas o
que chegou até nosso conhecimento, foi aquilo que Deus
nos quis revelar. A Palavra de Deus é mais vasta e profunda
do que a Palavra escrita, c a Palavra escrita envolve muito
mais do que qualquer interpretação pessoal da mesma,
sendo essa a base das denominações cristãs.
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f. Coisa alguma do que dissemos acima deve ser
interpretada como tentativa de diminuir a importância das
Escrituras como autoridade espiritual. Realmente, quando
mostramos que a Bíblia é maior que qualquer interpretação
denominacional, quando mostramos que ela nos convida
a um desenvolvimento espiritual que nos levará a ir
redescobrindo a verdade em níveis cada vez mais elevados,
quando mostramos que ela infunde em nossos espíritos
uma atitude de otimismo, em face do amor de Deus e de
seu plano benfazejo para com toda a humanidade, estamos
apenas exaltando as Escrituras. Isso honra mais a Bíblia
do que se lhe atribuirmos ofícios que ela não tem, ou do
que se lim itarmos o seu escopo. Portanto, podemos
encerrar este ponto dizendo que se as Escrituras não são a
autoridade exclusiva (ver o artigo sobre a questão da
autoridade), elas ocupam posição central e precisam ser
ouvidas, porquanto diz o Senhor: “À lei e ao testemunho” .
Se eles não falarem desta maneira, jamais verão a alva
(Isa. 8:20).
4. Está equivocado o pressuposto de que todos os autores
bíblicos promoveram uma só linha teológica. Tal como
no caso dos profetas, cada apóstolo explorou a verdade
segundo lhe foi dada pelo Senhor: “ ...o nosso amado irmão
Paulo vos escreveu, segundo a sabedoria que lhe foi dada”
(II Ped. 3:15). Não obstante, o exame dessas diversas linhas
é uma nobre atividade, porquanto devemos perserutar a
Bíblia como um todo, a fim de tomarmos consciência das
noções fundam en ta is que e la nos transm ite . E, se
encontrarmos alguma d iscrepância entre os autores
sagrados, isso não nos deveria assustar. A discrepância
talvez se deva somente à nossa limitada compreensão. Os
autores sagrados não deixaram escrito tudo quanto sabiam.
Seus escritos são apenas representativos. Paulo testifica isso
ao escrever: “ ...sei que o tal homem, se no corpo ou fora do
corpo, não sei, Deus o sabe, foi arrebatado ao paraíso e
ouviu palavras inefáveis, as quais não é lícito ao homem
referir” (II Cor. 12:3 ,4). Conform e foi surg indo a
necessidade, os escritores sagrados abordaram várias
questões. Por assim dizer, eles nos forneceram as peças
incompletas de um quebra-cabeça; e agora, a tarefa da
teologia bíblica é procurar ordená-las em seus devidos
lugares. Contudo, cumpre-nos fazer isto cônscios da
ex is tênc ia de h ia to s , de espaços cm b ranco , não
esclarecidos na Bíblia. O sistema de doutrinas ali revelado
não é completo, mas é suficiente para guiar a alma no
C am inho de vo lta a Deus! A fé não depende da
homogeneidade, e nem de uma revelação que tampe todas
as brechas. O anúncio divino, embora incompleto, pode
resolver todos os problemas desta vida e da vindoura. Um
anúncio completo, que só será recebido do outro lado da
existência, haverá de outorgar-nos uma visão ainda mais
satisfatória. “Porque agora vemos como em espelho,
obscuramente, então veremos face a face; agora conheço
em parte, então conhecerei como também sou conhecido”
(I Cor. 13:12).
II. Princ ipa is Temas da Teologia B íblica
A despeito de hiatos e ponto obscuros, há um corpo de
ensinos que podemos ex tra ir da B íb lia , e que ,
necessariamente, toma-se a base de qualquer teologia cristã.
Isso não quer dizer que a teologia não possa investigar outros
frutíferos campos de pensamento; pois a verdade divina,
não estando limitada a qualquer livro ou coletânea de livros,
dificilmente pode ser inteiramente determinada através do
apelo exclusivo às Escrituras. Estas servem de padrão
aquilatador, mas não encerram toda a verdade de Deus.
Nem por isso pretendemos dim inuir a importância do
grande tesouro dc verdade que nos foi proporcionado
através das Sagradas Escrituras. Não degrado a verdade
que posso encontrar em um local, somente porque também
posso encontrá-la em um outro lugar.
a. O conceito teísta. Temos de começar por esse ponto.
As Escrituras descrevem um Deus que não somente criou,
mas que também se conserva imanente em sua criação,
que se interessa por questões morais, que recompensa o
direito e castiga o errado, que guia, e que pode >cr buscado
e achado. Essa é a posição do teismo (ver o artigo), ao
invés do deísmo. Este último (ver o artigo) ensina que Deus,
ou alguma espécie de força cósmica, criou as coisas, mas
em seguida abandonou a sua criação, permitindo que a
mesma ficasse ao sabor das leis naturais. O deísmo divorcia
Deus de sua criação. As Escrituras, tanto no Antigo como
no Novo Testamento, são decisivamente teístas. Deus cuida
até dos pardais, quanto mais do homem que criou. Deus é
um fator que precisa ser levado em conta todos os dias. A
cada vez em que lemos nas Escrituras: “Assim diz o
Senhor”, podemos ver nisso um Deus teístico. A cada vez
em que um profeta procura comunicar uma mensagem
divina, temos de conceber Deus segundo moldes teistas.
Quando o Filho veio para representar o Pai, encontramos
nele as atividades do Deus do teísmo.
b. Deus como fon te e alvo de toda a vida fís ica e
espiritual. Deus criou os mundos (Gên. 1 e 2). E também
confere a vida espiritual (João 1:12, 5:25, 26). Ele é a
origem de toda a vida e de todo ser vivo, c também é o
alvo de tudo quanto vive e existe (1 Cor. 8:6). Nessa
conexão, o que é dito acerca do Pai é dito também acerca
do Filho (Col. 1:16 ss.). Os títulos dc Jesus, “O Alfa e o
Ômega”, visam ensinar a mesma verdade.
c. Deus tem muitos e exaltados atributos de poder, de
conhecimento e de bondade. Ver o artigo separado sobre
os Atributos de Deus. Ver também o artigo sobre Deus.
Entre esses atributos destacamos a personalidade de Deus.
Deus não é alguma força cósmica, um absoluto abstrato.
Todos os antropomorfismos ensinam-nos essa verdade (ver
Gên. 1, Isa. 55:9; Êxo. 20:7), ainda que de maneira
imperfeita. Por igual modo, não nos devemos olvidar da
natureza espiritual e moral de Deus (ver Gên. 3:26; João
4:24). Deus dá atenção ao pecado c a seus resultados
(Rom. 3).
d.O homem é um ser decaído, necessitado de redenção.
Esse é um constante tema bíblico, a começar no terceiro
capítulo de Gênesis. A redenção do homem está no Filho
de Deus (Rom. 8:29), através do poder atuante do Espírito
Santo (II Cor. 3:18). 0 resultado final da redenção será a
participação dos remidos na natureza divina, de forma real
e metafísica, e não apenas como um conceito moral (II Ped.
1:4).
e. Em seu relacionamento com os homens, Deus age
através de pactos. Ver o artigo sobre os pactos.
f. Nas Escrituras há uma filosofia da história. Ver o
artigo sobre Historiografia Bíblica. Deus vem ao encontro
do homem, na história, como um ser caído. Mas haverá de
tirar os remidos de dentro da história, quando estes
atingirem a plena potencialidade de sua vida espiritual; e
então terá início o aspecto transcendental da história
humana. Deus guia essa história de tal modo que ela não
fica entregue aos caprichos do acaso, pois a I Iistória é linear,
isto é, a sucessão de eventos tem um começo e dirige-se a
um fim pré-determinado. Contrariamente às idéias de
Toynbee, um grande filósofo da história de nossa época, a
História não consiste em ciclos repetitivas, pois, embora
certas tendências se reiterem na história da humanidade,
esta caminha em uma direção, c seu alvo transcende a mera
expressão terrena, física.
364
TEOLOGIA BÍBLICA
g. As circunstâncias históricas são dirigidas pelas
operações de Deus. Há importantes eventos e palcos
históricos na Bíblia e em sua teologia. A nossa fé religiosa
nào está alicerçada sobre meros símbolos e metáforas,
desacompanhada de condições históricas. A vida c os
milagres de Jesus foram acontecimentos históricos. Houve
um túmulo vazio, e também uma ressurreição literal. “Vede
as minhas mãos e os meus pés, que sou eu mesmo;
apalpai-me e verificai porque um espírito não tem carne
nem ossos, como vedes que eu tenho” (Luc. 24:39). A
crucificação reveste-se de grande importância teológica.
h. Há uma tradição profética. Isso tanto no sentido dos
ensinos ministrados pelos profetas, como no sentido de que
eles predisseram o futuro. O labor e a mensagem dos
profetas ocupam lugar central na teologia bíblica. O
elemento preditivo acerca dos últimos dias nos fomece a
base da escatologia (ver o artigo). Esse aspecto da revelação
é uma realidade.
i. Portanto, na teologia biblica, o principal meio de
conhec im en to é a reve lação , que é uma forma de
misticismo. Ver sobre revelação e sobre misticismo.
j. A unidade das Escrituras. Apesar das discrepâncias
que talvez existam, e a despeito do fato óbvio de que a
exposição bíblica da verdade seja gradual, em que certas
fases vão-se tomando obsoletas e outras vão entrando em
vigor, toda e qualquer teologia bíblica repousa sobre o
conceito da unidade básica c do propósito central das
Escrituras. Ver o artigo sobre a Bíblia, em seu quarto ponto,
intitulado A Unidade da Coletânea. Os itens doutrinários
acima expostos ilustram a unidade essencial das Escrituras,
em meio à d iversidade. Assim , o Antigo e o Novo
Testamentos refletem diferentes (ou mesmo muitos) estágios
do desenvolvimento da fé e da cultura dos hebreus. É
verdade que no período helenista essa cultura, e por
conseguinte, essas idéias, mesclaram-se com a cultura
grega. Mas isso serviu somente para enriquecer a teologia
dos hebreus, pelo menos em certos aspectos. Com base
em nosso pressuposto teísta (primeiro ponto), cremos que
o desenvolvimento do Antigo e do Novo Testamentos, bem
como os livros que compõem os m esmos, foram
divinamente determinados e controlados. Esses livros não
resultaram apenas das idéias digeridas por hebreus ou
cristãos, nem são meras seleções com base no raciocínio e
na preferência dos homens.
1. A inspiração da Bíblia é um ponto fundamental dentro
da teologia bíblica. O crente tem fé nessa verdade. “Toda
Escritura é inspirada por Deus ...” (II Tim. 3:16). Ver o
artigo sobre esse assunto. Se a Biblia não fosse produzida
pelo sopro de Deus, não haveríamos de sentir o impulso de
edillcar um sistema teológico com base nas Escrituras.
m. Cristo é o centro da revelação bíblica. Antes de tudo,
dentro da esperança messiânica do Antigo Testamento, a
qual recebeu concretização quando do primeiro advento,
no Novo Testamento, e terá plena fruição quando da
segunda vinda dc Cristo, para inaugurar o reino milenar do
M essias. A essa espe rança é en tão con ferido um
elevadíssimo aspecto, na glorificação dos remidos, quando
estes vierem a participar da mesma natureza de Cristo (Rom.
8:29). Portanto, a salvação é assim definida como uma
filiação.
IV. Noções da H istória da Teologia Bíblica
1. Os hebreus sempre levaram muito a sério as suas
Escrituras, como a Palavra revelada de Deus. Portanto, a
teologia deles era uma teologia bíblica. Naturalmente, entre
eles havia divergências. Alguém já disse, cm tom de
brincadeira, que se cinco judeus estiverem em uma sala,
eles em itirão cinco opiniões diversas sobre qualquer
assunto. Na verdade, os judeus gostam de discutir e debater!
Os saduceus aceitavam somente o Pentateuco como
autoritário. Em outro extremo, os judeus da dispersão
aceitavam até os livros apócrifos. Por isso, havia vários
cânones, e o termo Escrituras podia significar diferentes
coisas, para diferentes grupos e indivíduos. Porém, as
E scritu ras , em uma form a ou ou tra , sempre eram
au to ritárias , serv indo de base da teo log ia juda ica .
Naturalmente, os intérpretes cabalistas (ver sobre a Cabala)
sentiam-se em liberdade para interpretar os textos bíblicos
de modo simbólico e místico, e nem todas as suas doutrinas
eram biblicamente alicerçadas. De modo geral, entretanto,
os judeus sempre tiveram uma teologia bíblica.
2. Os cristãosprimitivos deram prosseguimento à atitude
judaica. Continuavam considerando o Antigo Testamento
como autoritário , paralelamente aos livros do Novo
Testamento, que eles também reputavam como “Escritura”,
como porções integrantes da Bíblia autoritária. E, embora
certas idéias gregas viessem contribuir para o pensamento
neotestamentário, houve a continuação da tendência
essencial veterotestamentária. As revelações dadas a Paulo
enriqueceram extraordinariamente a teologia, a qual
tornou-se a base sobre a qual outras Escrituras foram
escritas. Os grupos heréticos, como os gnósticos, que
chegaram a penetrar nas fileiras cristãs, estavam muito
menos alicerçados sobre as Escrituras Sagradas. Antes de
tudo, porque rejeitavam a totalidade do Antigo Testamento
e certas porções do Novo; e, em segundo lugar, porque o
seu sistema teológico era uma mescla de noções das
religiões orientais e de conceitos filosóficos e mitológicos
dos gregos.
3. A Igreja cristã foi-se afastando gradualmente da Bíblia
à medida que o dogmatismo foi-se desenvolvendo. Noções
extrabíblicas, como a regeneração batismal, a veneração a
Maria e aos santos, e as decisões de concílios considerados
autoritárias, foram diluindo a firmeza cristã em tomo das
E scritu ras . Esses desenvo lv im en tos perm itiram a
emergência da Igreja Cató lica (que posteriorm en te
dividiu-se em Igreja Católica Romana e Igreja Ortodoxa
Grega) já tão diferente da primitiva Igreja cristã. O bispo
de Roma, que antes era apenas um bispo entre outros, foi
adquirindo autoridade cada vez maior, porquanto ocupava
posição na capital do império, e passou a ser reputado
superior aos demais bispos. E disso desenvolveu-se o
papado. Paralelamente a isso, os ministros do Evangelho
transformaram-se gradualmente em sacerdotes, um clero
profissional, que supostamente herdara a autoridade dos
apóstolos, ao mesmo tempo em que o papa tomava-se o
vicário ou substituto de Cristo. A história do dogma
demonstra que à medida que o dogma adquiria mais e mais
importância, as Escrituras iam sendo abandonadas corno
autoritárias.
4. As Igrejas Ortodoxas do Oriente (ver o artigo), uma
espécie de confederação frouxa das divisões não-ocidentais
da cristandade, tornaram-se uma entidade distinta do
Ocidente, quando da divisão do império romano, cm 395
d.C. Na segunda metade do século IX d.C., missionários das
igrejas ocidental e oriental competiam em diversas regiões
do mundo. No século XI houve um rompimento formal entre
os segmentos ocidental e oriental do catolicismo, devido a
razões doutrinárias e litúrgicas, e a Igreja Católica Romana
adquiriu uma feição mais parecida com a que conhecemos
atualmente. As Igrejas Ortodoxas também aceitam como sua
autoridade um misto da Bíblia, dos escritos dos chamados
pais da Igreja e das decisões conciliares. Por causa disso,
são menos biblicamente baseadas do que a Igreja cristã do
primeiro século de nossa era.
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5. A Reforma teve lugar em uma época de revolta contra
tradições humanas, concilios eclesiásticos, dogmas e
intolerância papal. Melancthon, Calvino e Lutero estavam
fortemente baseados nas Escrituras, embora não de maneira
perfeita. Lutero atacou a autoridade das tradições, dos pais
da Igreja, do método escolástico de manusear a fé religiosa,
do predomínio dos modos aristotélicos dc pensamento que
essa atividade incorporava, tendo ficado escandalizado
d ian te da exp lo ração da crend ice popu lar com as
indulgências e com o apoio dado ao nefando negócio pela
autoridade máxima do catolicismo romano. Isso posto, ele
declarou o principio das Escrituras somente, como única
fonte autorizada de instruções religiosas para os cristãos. E
a maioria dos grupos protestantes e evangélicos preserva
essa regra em suas declarações de fé.
6. A critica da Biblia surgiu nos séculos XVIII e XIX.
Incluía esforços para afastar os grupos protestantes e
evangélicos da idéia de que a Bíblia é a única e perfeita
autoridade. Ver o artigo sobre a Crítica da Bíblia, que ilustra
esse desenvolvimento histórico.
7. Um escolasticismoprotestante terminou surgindo em
cena. Isso produziu credos e confissões que usam a Bíblia
como mina de informes que apóiam idéias, embora nem
todas essas idéias e con fissões estejam realmen te
fundam en tadas nas E sc ritu ras . As denom inações
desenvolvem suas próprias interpretações, nem sempre
baseadas na Bíblia; algumas delas com base nos elementos
heterogêneos do Novo Testamento, e outras baseadas em
interpretações evidentemente distorcidas.
8. O movimento p ietista do século XVIII foi uma
tentativa para fazer a teologia retornar à simplicidade
bíblica. C. Haymann, em 1708, produziu uma teologia
bíblica, que foi a primeira a usar como título esta expressão,
até onde temos conhecimento. Em 1758, A.F. Busching,
seguindo o exemplo dado por Haymann, publicou sua obra,
in titu lada Advan tage o f B ib lica l Theo logy Over
Scholasticism. Nas escolas e seminários, houve esforços
para a produção de uma teologia bíblica, em contraste com
a teologia sistemática, porquanto esta última, na época,
aparecia misturada com idéias e modos de interpretações
contrários à Bíblia. Na teologia, elementos literários e
h istóricos foram -se to rnando grada tivam en te mais
importantes. O século XIX viu a produção de certo número
de obras que ressaltavam a teologia bíblica. G. L. Bauer
publicou quatro volumes de teologia bíblica, em 1800-1802.
W.M. L. de Wette publicou uma obra similar e bem maior,
entre 1813 e 1816. Ali ele identificou vários períodos
históricos que influenciaram a natureza e o conteúdo da
teologia, como a religião de Moisés e a religião dos judeus,
no Antigo Testamento; e no Novo Testamento, os ensinos
de Jesus, seguidos pela interpretação e ampliação daqueles
ensinos por parte dos apóstolos e discípulos posteriores.
9. A alta crítica, entrementes, nos séculos XIX-XX,
afetava o conteúdo da teologia bíblica. Os especialistas na
alta crítica não apenas estudavam questões como autoria,
proveniência, unidade, integridade, etc., dos livros da
Bíblia, mas também impuseram aos estudos bíblicos o que
ali queriam ver. Além disso, um certo espírito de ceticismo,
que caracterizava a alguns deles, levou-os a pensar que Jesus
não pode ter feito aquilo que lhe é atribuído nos evangelhos,
nem pode ter sido a pessoa que Paulo diz que ele era. Em
conseqüência, esses críticos atiraram-se ao esforço erudito
de descobrir o que, realmente, teria sucedido, e quem, na
realidade, era Jesus. Tais atividades afastaram-nos muito
da teologia bíblica. Quanto a descrições mais detalhadas
dessa forma de atividade, ver o artigo sobre a Crítica da
Bíblia.
10.0 liberalismo dos séculos XIX e XX rejeita a teologia
bíblica como uma disciplina legítima e exclusiva, preferindo
substituí-la pela história religiosa de Israel e da Igreja, ou
então pela religião dos hebreus e dos primitivos cristãos,
ou mesmo pelas idéias religiosas da Bíblia. Trata-se de uma
avaliação humana daquilo que a Bíblia diz, sem qualquer
tentativa para fazer a teologia ser influenciada pelas
Escrituras, como a única e grande autoridade que governa
todo o pensamento cristão. Uma idéia básica é que a religião
da Bíblia não é única e ímpar, mas representa apenas um
movimento entre muitos. Esse movimento merece o nosso
respeito. A Bíblia conteria a verdade, mas não seria o
próprio padrão da verdade. O estudo bíblico autêntico
requer sua comparação e avaliação com outros sistemas
religiosos. A religião da Bíblia existe porque muitos fatores
a produziram, não sendo uma revelação que caiu do céu
em um vácuo. Portanto, entre os liberais, a Bíblia passou a
ser vista como um livro que contém algo da Palavra de
Deus, não devendo ser confundida com a própria Palavra
de Deus. Os pontos de vista liberais variam desde a posição
radicalmente cética, que nega totalmente a revelação e
qualquer momento miraculoso, até uma posição quase
conservadora.
11. A reação da neo-ortodoxia. Karl Barth (1886)
preserva alguns aspectos e resultados das atividades da alta
crítica e do liberalismo, embora tivesse encabeçado uma
espécie de movimento de volta à Bíblia, procurando
alicerçar quadradamente a sua teologia sobre a Bíblia. Sua
teologia é uma reação ao liberalismo . De fato, seu
comentário sobre a epístola aos Romanos é uma espécie dc
manifesto contra a teologia liberal. Ele percebia que a
teologia liberal faz emudecer Paulo, incluindo seus grandes
temas da prioridade da graça de Deus, de sua soberania e
da natureza escatológica do Novo Testamento. Os liberais
falavam de um Jesus meramente humano (com exclusão
de sua natureza divina). Apesar dessa exposição fomentar
a causa do liberalismo, não se enquadra, cm muitas coisas,
com o Jesus dos evangelhos, cujo intuito declarado foi o
de estabelecer o reino de Deus na Terra em sua própria
época, e que fez reivindicações pessoais fantásticas de
autoridade e poder. Mas, se Barth representa um retomo à
teologia bíblica, ele não chegou ao nível da teologia
fundamentalista (que vide). Quanto a detalhes, ver o artigo
sobre Karl Barth.
12. Movimento conservador sofisticado do sécido XX. A
reação dos evangélicos conservadores contra certos resultados
da alta crítica e contra o liberalismo também é um esforço
para retomar à Biblia como base da teologia. Essa atividade
foi fortalecida por uma qualidade aprimorada da erudição
dos mestres conservadores. Antes disso, os eruditos liberais
eram, por assim dizer, os únicos que faziam estudos eruditos
e respeitáveis. As igrejas de tendências liberais começaram
a perder membros, e um número cada vez menor de jovens
interessava-se por freqüentar os sem inários liberais.
Entrementes, aumentou extraordinariamente o número de
alunos matriculados nas escolas e seminários conservadores,
e movimentos missionários multiplicaram-se. Todo esse
movimento alicerçava-se sobre a teologia bíblica. As
pessoas estavam cansadas d ian te de uma série de
probabilidades e de intermináveis alternativas na teologia,
anelando pelo reavivamento da alma da fé religiosa.
Alguns acusaram o liberalismo de ter matado a alma da
fé, embora retendo o cadáver. A consternação de Karl Barth,
devido ao fracasso do cristianismo no campo social, e o
papel ridiculamente pequeno das igrejas evangélicas
durante a Primeira G rande Guerra (1914-1918) era
com pa rtilhada por m u itos , m esmo quando não o
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acompanhavam em todos os seus pontos de vista teológicos.
A declaração de Stephen Neill: “ A Bíblia não é uma coleção
de piedosas meditações do homem a respeito de Deus, mas
é o tom da trombeta de Deus falando ao homem e exigindo
sua reação” (The lnterpreiations o f lhe NT, 1964), foi
considerada pe rcep tiva e exa ta pe los estud iosos
conservadores.
Um movimento missionário intenso, como se tem visto
no século XX, e o ministério de evangelistas como Billy
Graham e outros, têm feito a teologia bíblica tornar-se
popu lar. In fe lizm en te , a tendênc ia dos erud itos
conservadores tem sido de arrogância e auto-suficiência,
pois rejeitam os avanços positivos, no campo dos estudos
bíblicos, que a alta crítica, e até mesmo o liberalismo, tem
obtido. A verdade quase sempre é achada bem no meio de
dois pontos extremos. No presente caso, em um dos
extremos há um ceticismo insuportável; e, no outro extremo,
vemos a bibliolatria (ver o artigo). Sumariaríamos a questão
afirmando que parece ser fato que o vício do liberalismo é
o ceticismo, e que o vício do conservatismo é o espírito
contencioso. (AM 11 C BUL BULT Fl ID RI RYR Z)
TEOLOG IA DA CRISE
Ver Dialética, Teologia da.
TEOLOG IA DA DOENÇA FÍSICA
Ver o artigo sobre Enferm idades seção IV, A Teologia
da Doença.
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Conclusão
I. O Termo e Suas Definições; Carac terização Geral
O tipo de Teo log ia da L ibertação , conform e é
represen tado por Leonardo Boff, não passa de um
sincretismo do Evangelho, do racionalismo protestante
expresso por Bultmann (vide), do modernismo de Loisy
(vide), das posições condenadas do teólogo suíço Hans
Kung e da análise marxista da sociedade. A majoritária
igreja progressista da Holanda, conforme foi afirmado pelo
famigerado catecismo holandês, é produto do racionalismo
de Bultmann e do modernismo de Loisy, doutrinas essas
antigas, que surgiram cem anos atrás, bem como do
discutido teólogo batavo, irmão gêmeo de Hans Kung,
Edward Schillerbeck . O catecismo holandês tentou
desm itificar a figura de C risto , questionar a origem
evangélica das ordenanças, pôr em dúvida o dogma da
Santíssima Trindade, da infalibilidade papal, etc. Porém,
os maiores desvios de tal progressismo são de natureza,
por essência, moral, relacionados, sobretudo, com o sexo,
fora dos laços matrimoniais, com o divórcio, com o aborto,
com a abolição do celibato dos padres, com a equiparação
do homossexualismo, com o feminismo e com a exigência
da ordenação sacerdotal de mulheres, conforme duas
freiras, atrevidamente, exigiram na presença do papa, em
violação de seus solenes votos.
A Teologia da L ibertação , conforme tem salientado
o papa João Paulo II, na verdade é uma sociologia política.
Mas isso não a torna uma teologia, meramente porque
pessoas religiosas, sacerdotes católicos romanos, etc., a
promovem. Conspícua quanto à sua ausência, é a porção
metafísica da fé cristã. É verdade que a teologia, em suas
aplicações práticas, deve preocupar-se com o bem-estar
físico das pessoas, estando disposta a lutar contra as
opressões sociais e políticas. Também é verdade que há
uma incrível opressão contra a qual luta, nos lugares onde
a Teologia da L ibertação se vai popularizando. Essa
verdade é a força real dessa “teologia”, e não os princípios
marxistas sobre os quais ela repousa. Nos lugares onde
essa opressão não é fator preponderante não se verifica
grande interesse pelo movimento, excetuando aqueles
poucos que exprimem sua solidariedade com os oprimidos
de outros lugares.
Quanto à “ libertação” , que faz parte do título do
movimento, é verdade que os oprimidos precisam ser
libertados, e que eles estão em uma genuína servidão
econômica. Entretanto, o que podemos questionar é o
“tipo” de libertação que está sendo oferecido. Não será a
libertação de uma modalidade de opressão, somente para
que os “ libertos” sejam sujeitados a outra forma de
totalitarismo, com sua forma específica de opressão? Ver
a sétima seção quanto a Cuba como “ libertou” as massas,
e, especificamente, a Igreja. O próprio Boff tem declarado
que não deseja que o comunismo tome conta do Brasil,
porque isso significaria o fim da liberdade religiosa. Não
obstante, ele crê que podemos tirar vantagem da exatidão
da análise marxista quanto às condições políticas e
econômicas, empregando então esses discernimentos e
evitando os erros típicos cometidos nos países comunistas.
Talvez esse “m ilag re” possa v ir a acon tecer; mas
queríamos, ainda assim, a pensar sobre a alma, sobre o
verdadeiro homem, sobre o ser imortal que continua
existindo após a morte física. Esse homem interior ficará
a morrer de inanição, enquanto o corpo é alimentado?
Poderá isso, realmente, satisfazer às massas? Constituirá
isso uma autêntica libertação?
A despeito desse aspecto negativo, o leitor desses
m ateria is , relativos à Teologia da L ibertação , fica
impressionado diante da dedicação social de certos líderes
do movimento . A fé re lig iosa não pode envolver,
m eramen te, “a prom essa a respe ito do fu tu ro” . E
significativo que a Teologia da Libertação tem sido,
essencialmente, um movimento surgido dentro da Igreja
Católica Romana, onde a preocupação social tem sido
mais aguda, de modo geral, do que nas igrejas protestantes
e evangélicas. Quiçá não estejamos muito distantes da
verdade se afirmarmos que esse movimento é apenas outro
protesto católico romano contra a pobreza e a miséria,
uma extensão de sua tradicional preocupação com as
condições sociais e com atos de caridade, que sempre foi
uma das grandes forças do catolicismo romano. Porém,
cabe-nos indagar se essa preocupação não tem feito o
catolicismo romano apelar demais para o marxismo,
tomando por empréstimo as suas idéias, na esperança de
poder usá-las para o bem, ao mesmo tempo em que vai
evitando os maus aspectos do comunismo.
A Teologia da Libertação é, predominantemente, um
movimento de teólogos e ativistas católicos romanos, os
quais acreditam que faz parte dos deveres da Igreja combater
em prol dos direitos humanos, dos pobres e dos oprimidos.
E alguns dos seus mentores mais extremados endossam o
conceito de Cristo como o Libertador, como se a missão
dEle pudesse ser compreendida em termos da luta de classes
própria do marxismo.
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O f ic ia is ec les iás tico s que , por v in te anos, têm
observado a Teologia da Libertação propagar-se pelo
Terceiro Mundo, a partir da América Latina, têm-se
sentido cada vez mais inquietos com os alvos e as
atividades desse movimento. Assim, em março de 1984,
o cardeal Joseph Ratzinger, principal oficial do Vaticano,
encarregado das questões doutrinárias, fez um discurso
denunciando aqueles que advogam soluções marxistas
para os problemas sociais e políticos do mundo. E as
declarações dele, ao que parece, foram aprovadas pelo
papa João Paulo II. A despeito dessa tomada de posição,
em julho de 1984, um grupo de proeminentes teólogos
católicos romanos da Europa, da América Latina e dos
Estados Unidos da América, declararam -se abertos
defensores das idéias e práticas desse movimento de
“ libe rtação” . O grupo era encabeçado por alguns
p roem inen tes teó logos libe ra is denom inados ,
coletivamente, de Concilium . Entre eles estavam os
reverendos Hans Kung e Gustavo Gutiérrez. Este último
é um dos principais arquitetos da Teologia da Libertação.
O grupo emitiu uma declaração que diz: “Visto que esses
movimentos são um sinal de esperança para o mundo
inteiro, qualquer intervenção prematura, por parte de
autoridades superiores, arrisca abafar o Espírito que anima
e guia as igrejas locais” . O Concilium tem criticado seus
oponentes com base na suposta superficialidade de
conhecimentos no tocante à verdadeira natureza do
movimento e suas idéias. Se, em alguns lugares, tem
hav ido uma conc lam ação à revo lução arm ada , o
Concilium afirma que “não se trata de uma chamada à
organização de milícias populares, para que se brandam
armas e metralhadoras. Mas também não podemos tolerar
a violência silenciosa, onde as massas são mantidas na
pobreza e na ignorância” .
Entrementes, bispos brasile iros encorajaram uma
campanha internacional em favor de BofT, o qual fora
condenado a um ano de silêncio pela Congregação para
a Doutrina da Fé, do Vaticano. A cúpula da CNBB
(Confederação Nacional dos B ispos do Brasil) tem
insistido em ser contrária ao Vaticano, em sua postura
quanto à questão. O frei Boff continua a ensinar no
Instituto Teológico de Petrópolis, e sua produção escrita
nào tem diminuído. O papa João Paulo II ficou surpreso
diante das reações, no Brasil, às censuras impostas a Boff.
E assim o conflito tem prosseguimento, e, finalmente,
poderá produzir um cisma ainda maior, na Igreja Católica
Romana, do que a da Reforma Protestante do século XVI.
O escritor romeno e padre da Igreja Ortodoxa, Virgil
Gheorghiu, classificou a Teologia da Libertação como “uma
das piores heresias que existem atualmente” . Ele esteve no
Brasil para uma série de conferências, em agosto de 1984,
e expressou vigorosamente as suas opiniões. Em contraste
com isso, seiscentos teólogos católicos romanos, reunidos
na cidade italiana de Assis, analisaram os escritos de Boff
e os conceitos da Teologia da Libertação, e terminaram por
dar-lhe o seu apoio. Esses teólogos advertiram que a Igreja
deve cooperar na luta dos pobres, declarando que a obra de
Boff é uma experiência eclesiástica, um símbolo para toda
a Igreja Ca tó lica Romana. Para eles, a Teologia da
Libertação e a Igreja dos Pobres, discutidas em tom de uma
inquisição, formam contraste com o caráter conciliatório
da Igreja contemporânea. A moção de solidariedade a
Leonardo BofTé semelhante a um documento anteriormente
publicado pelos frades franciscanos alemães. O padre
Giuseppe Pittau, assistente-geral dos jesuítas para a Ásia
O rien ta l e a Itá lia , em en trev is ta conced ida ao
correspondente de O Estado de São Paulo, Brasil, em Roma,
Rocco Morabito, disse esperar que o caso de Leonardo Boff
“termine bem” . O padre Pittau, que é muito estimado pelo
papa João Paulo II, disse que “a Teologia da Libertação é
uma contribuição válida que a Igreja latino-americana deu
à Igreja universal, mas que é necessário que se reconheça
que ela assume muitas variedades, algumas sérias, e outras
menos sérias. É necessário que se avalie caso por caso,
para que a autenticidade da inspiração seja reconhecida.
Uma inspiração que era do concilio, e que ainda é deste
papa, que reconheceu que a evangelização traz consigo o
empenho político para a construção de um mundo mais
justo e mais humano”.
Enquan to isso , um docum en to pub licado pela
Congregação para a Doutrina da Fé estabelece a distinção
entre a libertação (verdadeira liberdade) e uma alegada
espécie de libertação, revestida de ideologias do estilo
marxista. Segundo Georges Cottier, pertencente à ordem
dos dominicanos, uma autêntica Teologia da Libertação
nào é digna desse nome, se não abordar o mistério do
pecado e as suas conseqüências históricas.
II. Uma C rise G ene ra lizada na Ig re ja C a tó lica
Romana
Faz parte da tradição profética contemporânea que a
Igreja Católica Romana sofrerá nova fragmentação em
nossos dias, talvez de maneira ainda mais séria do que
aquela do século XVI por meio da Reforma Protestante.
Alguns oficiais eclesiásticos romanistas justificam o apelo
à Teologia da Libertação como a única esperança presente
de real mudança. Fala-se em “alternativas” dessa espécie
de teologia. Porém, quais são elas, e quais seus pontos
positivos? O marxismo tem conseguido enfeitiçar a
imaginação das massas dos países do chamado Terceiro
Mundo, como se fosse (segundo alguns dizem), a única
esperança de verdadeira mudança social para melhor. Não
existe nenhum outro movimento para quebrar a espinha
das antigas ideologias e seu domínio cruel sobre os povos.
As condições econômicas dos países mais pobres têm
chegado a um ponto de desespero. Daí, parte da Igreja
Católica Romana (atualmente a Igreja Popular, em contraste
com a cúpula centralizada e autoritária) volta-se para a única
ideologia que oferece alguma esperança de 1iberar as massas
da miséria. As condições de desespero são tão prementes
que as pessoas estão dispostas a arriscar seu futuro com
alguma chamada “ideologia estranha”, cristianizando-a e
utilizando-se de seus métodos.
Contudo, uma ideologia estranha poderá ser usada de
modo benéfico, uma vez incorporada e cristianizada? Os
defensores da Teologia da Libertação salientam como as
filosofias de Platão e de Aristóteles foram usadas para
exprimir doutrinas e ideais cristãos. Todavia, Tertuliano
indagava: “O que Atenas tem a ver com Jerusalém?” Assim
indagando (e de muitas outras maneiras), ele rejeitava o
uso da filosofia para exprimir a fé cristã. Apesar de que
não posso endossar pessoalmente essa atitude, bem como
o antiintelectualismo que a acompanha, quero salientar que
Aristóteles não perseguiu nem os judeus e nem qualquer
tipo de fé religiosa. Ele não foi algum destruidor, cuja
filosofia foi então adotada pelos cristãos. Mas, em nossos
dias, está sendo conven ien tem en te ignorado que o
comunismo tem feito mais mártires cristãos do que todas
as demais perseguições combinadas da História. O papa
João Paulo II, natural de um país comunista, a Polônia,
tem podido observar a real natureza do comunismo.
Podemos estar certos de que suas experiências pessoais são
um fator em suas objeções ao uso do conceito marxista da
luta de classes com o intuito de produzir mudanças sociais.
Ao que tudo indica, ele não tem ficado favoravelmente
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impressionado diante das mudanças produzidas pelo
comunismo. Tem podido testemunhar a destruição da Igreja
em vários países comunistas. Tem visto, em primeira mão,
como os governos totalitários oprimem a Igreja e matam
os seus líderes. Sem dúvida, como homem informado acerca
da tradição profética, ele está cônscio da seriedade das atuais
condições, que podem produzir sério e vasto cisma nas
fileiras romanistas. Como homem de grande experiência
pessoal e eclesiástica, ele não está subestimando as forças
que se agitam, e que, a qualquermomento, poderão produzir
esse cisma.
Por outro lado, o próprio papa representa um antigo
sistema totalitário, e frei Boff está sendo comparado com
Lutero, justamente por estar desafiando esse sistema!
Muitas pessoas pensantes reconhecem que uma das
questões básicas que Boff está desafiando é a autoridade
papal. Se ele estivesse levando tão a sério as censuras do
papa e do Vaticano, como um ministro católico romano
deve fazer, já não teria abandonado há muito tempo a sua
d is tin tiva posição dou triná ria? Lu tero desafiou a
autoridade papal, mas sobre questões de fé religiosa, e
não, essencialmente, sobre questões de governo, embora
estas também formassem um ponto secundário no conflito
protestante. O que é de estranhar em Boff é que está
promovendo idéias de um sistema totalitário na tentativa
de modificar outro sistema totalitário. Deve-se observar
que alguns líderes protestantes, ao atingirem o poder
político, tornam-se tão totalitários e autoritários quanto a
própria Igreja Católica Romana. Quem pode duvidar que
se o comunismo tivesse ob tido a v itória nas urnas
brasileiras, isso seria um gigantesco passo para a formação
de um estado totalitário no Brasil? Por essa razão, frei
Boff opõe-se a qualquer tipo de governo totalitário; mas,
ao mesmo tempo, emprega as idéias marxistas totalitárias,
que têm sido tão destrutivas para a Igreja, onde quer que
elas tenham fixado raízes.
Os pensadores do catolicismo romano vêem na Teologia
da Libertação uma espécie de neoprotestantismo secular,
cuja ênfase é político-social, e não metafísica. Tanto o
protestantismo original como esse neoprotestantismo
secular, e até o liberalismo católico romano, põem em
dúvida a questão da infalibilidade papal e a natureza
autoritária da Igreja Católica Romana. Ver o artigo
Liberalismo Católico.
A crise que ora afeta a Igreja Católica é universal,
desdobrando-se em todos os continentes. Atestam-no, de
modo eloqüente, dois episódios paralelos: o caso de frei
Boff, no Brasil, e a acidentada viagem do papa à Holanda,
a mais tumultuada peregrinação espiritual já empreendida
por João Paulo II. A causa mais profunda do fenômeno é
comum: o declínio da vitalidade da Igreja Católica Romana
e a sua secularização. A reação, tanto do clero como de
amplos setores da hierarquia romanista, e, sobretudo, das
grandes massas de leigos católicos, é de natureza dupla:
mais teológica na Europa e na América do Norte, onde
traduz as exigências intelectuais e morais de uma sociedade
descristianizada, e mais ideológica na América Latina, com
o engajamento das massas desprivilegiadas na emancipação
política, econômica e social, primeiro em competição, e,
posteriormente, em aliança com os partidos mais radicais
(do tipo PT, Partido dos Trabalhadores), e mesmo de nítida
orientação marxista. Ambas as reações, como não podia
deixar de acontecer, redundaram na ampliação e no
aprofundamento da secularização da Igreja, que o papa,
conforme exige a sua condição de Doutor Supremo e
Universal da Igreja, não pode deixar de tentar sanar e
corrigir. Há apenas uma diferença, qual seja a de que a
reação latino-am ericana produziu um novo tipo de
clericalismo, que não age mais em nome da supremacia
do que é espiritual e sobrenatural, mas de um moralismo
na tu ra lis ta , po litic is ta e so c ia lis ta (pe lo menos
socialistóide e marxistóide), que fica absorvido pela
dinâm ica da ordem temporal e mesmo pela dialética
marxista. Por mais vitorioso que seja esse clericalismo,
no desejo de unir-se à força política que se exibe como
depositária do futuro e como a próxima detentora do poder,
contribuiu, com o seu triunfalismo (neoconstantiniano),
que não passa de sub se rv iên c ia , con sc ien te ou
inconsciente, o que, no fundo, não faz diferença para a
sua absorção pela força à qual adere e para que a Igreja
seja dissolvida por dentro.
A Igreja C a tó lica Romana , na Ho landa, é mais
secu la rizada do que qua lque r ou tra nos d iversos
continentes da cristandade ocidental. O número de padres
que tem abandonado o sacerdócio é três vezes maior do
que a média mundial, e a prática de ir à missa caiu dc
70%, em 1960, para 20%, atualmente. Apenas 10% dos
católicos romanos holandeses mostraram-se favoráveis á
presença do papa no território do país. Cartazes exigiram
que ele fosse para casa ou para o céu; a televisão ironizou
sua vinda e suas intenções, envolvendo a sua figura em
grosseiras piadas (satirizando as viagens papais), não
faltando nem mesmo anedotas obscenas e multidões em
marcha soltando centenas de balões brancos, que, na
realidade, eram contraceptivos masculinos.
III. C risto , Cabeça Revolucionário?
A Teologia da Libertação não foi a primeira ideologia
política a tentar tirar proveito do prestigioso nome de Jesus
Cristo e da mensagem da Bíblia, para propósitos políticos.
Essa é apenas uma dentre uma série de tentativas para
politizar a figura de Cristo, que não teve jamais qualquer
interesse por esse tipo de atividade. Jesus pregou a
separação entre Igreja e Estado, bem como o cumprimento
de deveres religiosos e civis, independentes um do outro.
Ver Mat. 22:17sse Mar. 12:14-17. Também declarou: “O
meu reino não é deste mundo” (João 18:36). Se o fosse,
sem dúv ida te r ia enco ra jado seus d isc ípu lo s a
defenderem-se armados. Por outro lado, o trecho de Mat.
25:35 ss ensina-nos que seremos julgados no que concerne
aos nossos “ interesses sociais”, o bem-estar físico de
nossos semelhantes. E o segundo capítulo da epístola de
T iago reverbe ra esse tem a , in s is tindo ace rca da
necessidade de praticarmos boas obras (o cumprimento
da lei do amor), como expressão indispensável de uma fé
viva.
O livro de frei Betto, Fidel e a Religião, afirma que
desde 1958, quando Castro ainda se achava em Sierra
Maestra, em seus dias de guerrilheiro, era discípulo “avant
la lettre” da Teologia da Libertação marxista, fazendo um
trabalho de interpretação de Cristo e seu Evangelho, onde
o emprego da “releitura marxista” e do “reducionismo
socialista” seria perfeito. Também somos informados ali
acerca da insistência de Castro de que a própria Bíblia é
um documento altamente revolucionário, incluindo-se nisso
os ensinamentos de Cristo. São dados exemplos tirados do
Antigo Testamento. Moisés representaria a atual classe
trabalhadora, escravizada, e o Faraó seria o capitalista
escravizador. O vigésimo quinto capítulo de Mateus é
entendido sob um prisma político e revolucionário. A ordem
de “amar” toma-se, nas mãos desse autor, a inspiração
revolucionária, mediante o que os males sociais seriam
eliminados, beneficiando-se assim o próximo. A própria
eucaristia recebe uma torção política, diante da insistência
de que ela só se cumprirá, realmente, “quando houver pão
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para comer na casa de todos os pobres do mundo” . Essa é
uma bela idéia. Mas que dizer acerca do Pão da Vida, que
dá vida e alimenta à alma, e não ao corpo? Por qual motivo
a Teologia da Libertação não lembra que Jesus ensinou
que o homem não viverá somente de pão, mas também da
Palavra de Deus, que vem satisfazer suas mais profundas
necessidades? Um indivíduo de estômago forrado de filé
não é, necessariam en te , um indivíduo regenerado e
espiritual. Ademais, os países cujos habitantes alimentam-
se melhor, dirigindo automóveis novos pelas estradas e
assistindo te lev isão co lo rida em sua sa la de estar
confortável, são justamente onde predomina o capitalismo
e não o socialismo. O Japão precisou apenas de um
capitalismo bem gerenciado para passar por sua espetacular
revolução econômica para melhor, e não de uma propaganda
que se vale de Cristo como pseudo-inspirador. Os Estados
Unidos da América, onde o progresso econômico beneficia
praticamente todos os níveis da sociedade, precisaram
tão-somente da inspiração protestante do trabalho árduo.
É verdade que esses fatos, por si sós, não eliminam os
tremendos abusos que gananciosos sistemas capitalistas
têm acumulado contra as populações, na América Latina.
E nem as pessoas estão dispostas a ouvir os elogios feitos
a uma forma de capitalismo a fim de se satisfazerem
com sua condição de m iséria econôm ica. Antes, os
ouvidos dos oprimidos estão abertos para ouvir falar em
novo s cam inhos , em novas ideo log ias , em novos
sincretismos, sem importar as conseqüências, pensando
que a s ituação não pode ser p io r do que já está.
Conseqüências a longo prazo, que envolvem até mesmo
uma grave fragmentação da Igreja Católica Romana, para
breve, pairam sobre as nossas cabeças. Mas, esse noivado
entre o marxismo e a religião católica romana não é a
solução. Enquanto os países comunistas estão admitindo
métodos cap ita lis tas , os países do Terceiro Mundo
querem experimentar a inépcia econômica do socialismo!
Por que experim en tar um modelo econôm ico que
fracassa ainda mais do que o mais ganancioso e opressor
dos capitalismos? Essa atitude só pode estar sendo ditada
pelo mais puro desespero!
IV.Oposição e C ríticas
Tentamos fazer aqui um modesto sumário das coisas
que foram ditas contra a Teologia da Libertação.
1. A F raqueza e o F racasso do Marxismo . É fato
de fácil observação que, com freqüência, as ideologias
passam por um período fundamentalista, acompanhado
pela crença cega na mesma, mantida a qualquer custo,
contra toda e qualquer evidência que resiste a mudanças.
Em seguida, vem um período de liberalização, com a
admissão de erros passados e o abandono de muitas
posições passadas rígidas. O comun ismo (vide) foi
instalado na Rússia várias décadas antes de haver sido
instalado na China. Isso posto, foi inevitável que o
processo de liberalização tivesse começado primeiro na
p róp r ia U n ião Sov ié tica . A tua lm en te , es tam o s
testemunhando a admissão de erros passados, por parte
de líderes soviéticos, e o abandono de certos princípios
ou abrandamento de outros. A liberalização encabeçada
pelo premier Gorbatchev tem feito os russos falarem
sobre “a verdade” que agora é moda, em contraste com
a anterior falsa propaganda sobre os programas daquele
governo. Muitas a troc idades e m assacres têm sido
adm itidos a través de con fissões púb licas . Mas os
diplomatas ocidentais temem que essa liberalidade e
“abertura” não perdurem para além do atual governo.
Métodos capitalistas têm sido adotados, com benefícios
para a econom ia do país . E podemos ler no tíc ias
veiculadas pela imprensa, como a seguinte: “China
Reconhece: o Marxismo Morreu. Pequim: Depois de
lançar suas reformas revolucionárias de estilo capitalista,
a China deu ontem novo e decisivo passo ao considerar
a filosofia marxista, introduzida no país por Mao Tsé-
tung , em 1949 , in com p a tív e l com o p ro je to de
modernização do país. Em editorial de primeira página,
ao que tudo indica, escrito pelo próprio homem fo r te do
regime, Deng Xiaoping, o jornal porta-voz do PC, Diário
do Povo, afirma que a filosofia marxista está sob pena
de ser deixada para trás na corrida que travam as nações
para sair do subdesenvolvimento. “Não podemos usar
as obras marxistas e leninistas para solucionar nossos
problemas atuais” , diz o editorial, lembrando que “Marx
morreu há 101 anos” . A advertência de Deng parece
dirigida aos grupos no Partido e no Exército que ainda
se aferram aos princípios do coletivismo maoísta . (O
Estado de São Paulo, 8 de dezembro de 1984).
E um ou tro artigo , pub licado no mesmo jo rna l,
asseverava: “O m arx ism o-len in ism o está morto ou
agon iza na Ch ina” . A declaração foi feita por três
renomados intelectuais chineses, membros do Partido
Comunista, em uma série de entrevistas à agência France
Press. Os escritores Bai Hua e Wang Ruofang e o
astrofísico Fang Lizhi foram mais con tunden tes ao
afirmar que, após quarenta anos de vitória da revolução,
o balanço do socialismo na China “é um clamoroso
fracasso” . Declarações dessa ordem seriam inconcebíveis
vinte anos atrás; porém, à medida que homens sérios
buscam so luções para os im ensos p rob lem as que
en fren tam , a própria s inceridade de les finalm en te
impele-os a afastarem-se de soluções inadequadas, a
despeito do poder que ainda reste ás antigas ideologias.
A liberalização de um antigo fundamentalismo requer
tempo; e ainda mais tempo se faz necessário para que
uma an tiga ideologia se ja, finalm en te, substitu ída .
Todavia, os indícios são claros: tanto a Rússia como a
China já ultrapassaram o comunismo fundamentalista.
Os po líticos da an tiga guarda haverão de re lu tar e
contra-atacar, mas a mudança haverá de prosseguir,
porque o povo precisa de mudança, em beneficio de seu
bem-estar.
Entrementes, o aspecto mais ridículo da Teologia da
Libertação, em nosso país, é que ela está apelando para
o antigo e ultrapassado comunismo fundamentalista
como seu ideal inspirador e como seu método de ação,
precisamente quando está sendo declarado o funeral
dessa ideologia.
“A Ch ina vingou-se: no tempo de Mao Tsé-tung
adotou o marxismo-leninismo, tido por intelectuais da
época como a última palavra da civilização ocidental.
Mas, no tempo deste ‘guia genial dos povos’, sofreu os
males da ‘doença infantil do esquerdismo’. O ‘grande
salto para a frente’ custou dez milhões de mortos. A
Revolução Cultural, cem milhões de vítimas (fuziladas,
expurgadas, mutiladas, etc.). Após a decadência do
Império, que sofreu primeiro o imperialismo ocidental,
e, em seguida, o militarismo nipônico, e após os trinta e
cinco anos desperdiçados no cu ltivo anacrôn ico de
Stalin, o próprio comunismo chinês acorda da letargia,
abre-se para o Ocidente (convidando o capital japonês,
alemão, norte-americano e enviando m ilhares dos seus
jovens para estudar nas universidades da Europa e dos
Estados Unidos) e endossa o capitalismo” .
“O nde não há ocup ação m il i ta r so v ié tic a , o
marxismo-leninismo não pode ser mantido. É uma teoria
que se implanta e se mantém graças à força militar, e
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não mais inspira os intelectuais da esquerda, mas apenas
os subdesenvolvidos mentais e as guerrilhas terroristas.
As democracias populares do Leste europeu já há muito
teriam expu lsado o m arx ismo-Ien in ismo , se lá não
es tivessem as trop a s sov ié tic a s , que invadem
regularmente os seus satélites. É algo que serve ainda
para os sandinistas e/ou os guerrilheiros da Farabundo
Marti, frades franciscanos e diretores espirituais das
Comunidades Eclesiásticas de Base (e seus cardeais
protetores). Mas o marxismo-Ieninismo é como uma
estrela que já se tenha apagado no firmamento das idéias.
Suspeitamos que mesmo em Moscou se sabe disto, o
que d itou à sub s titu ição da fa lida ideo log ia pelo
cesarismo bonapartista. A China de Deng X iaoping
acaba de fazer história” (O Estado de São Paulo, 11 de
dezembro de 1984).
Mesmo que alguns não a considerem anticristã, a
Teologia da Libertação não é um esforço anacrônico?
2. O V a ticano . Tenho jun tado m ateria l sobre a
Teologia da Libertação só a partir 1984, pelo que é
impossível mostrar aqui todas as declarações contrárias
a essa ideologia, expedidas pelo Vaticano. Assim, dou
apenas alguns exemplos represen tativos. O cardeal
Joseph Ratzinger, prefeito da Sagrada Congregação para
a Doutrina da Fé, em uma entrevista prestada à revista
Jesus, disse: “Ejmpossível dialogar com os teólogos que
aceitam esse mito ilusório (a Teologia da Libertação), o
qual bloqueia reformas e aprofunda a m iséria e as
injustiças, com sua luta de classes, como seu instrumento
para criar uma sociedade sem classes” .
Em agosto de 1984, o Vaticano publicou uma extensa
exposição da Teologia da Libertação, em combate à
mesma. O documento tem trinta e cinco laudas de texto.
Foi assinado pelo cardeal Joseph Ratzinger, com a
aprovação do papa João Paulo II. A imprensa italiana,
de modo geral, considerou o documento sobre a Teologia
da Libertação como um ataque sem precedentes ao
marxismo e sua metodologia. Jornais de todo o país
deram destaque à divulgação do texto. Um mês após a
pub licação desse a taque , estava sendo d iscu tida a
possibilidade de frei Boff ser declarado como um não-
católico. Vemos aí o mesmo processo que ocorreu no
caso de Lutero. Após a explosão inicial e as tentativas
de reconciliação, ou de ser encontrado algum terreno
comum , Lutero foi simp lesm en te excomungado . O
cardeal do Rio de Janeiro, Dom Eugênio Sales, afirmou
que a Teo log ia da L ibe rtação eng loba conce ito s
inaceitáveis à fé cristã. Ele conclamou os católicos à
obediência ao papa e aos princípios do Vaticano como
a única vereda que os cristãos sinceros podem escolher.
Os bispos brasileiros receberamJun to com o documento
da Congregação para a Doutrina da Fé, distribuído pela
Nunciatura Apostólica, em Brasília, um documento em
espanhol que analisa alguns pontos da instrução do Vaticano
sobre a Teologia da Libertação. Trata-se de um resumo do
documento, contendo críticas diretas aos teólogos da
libertação, que puseram em circulação um conjunto de
idéias nocivas à fé. Esse documento, que circulou entre os
bispos que participaram , em Brasília, da reunião do
Conselho Permanente da CNBB (Confederação Nacional
dos Bispos do Brasil), assinala que os teólogos da libertação
substituíram “o critério da ortodoxia pelo da ortopráxis",
isto é, “pelo compromisso na luta pela libertação dos pobres,
entendido no sentido marxista, o qual passa a ser a nova
regra dafé". O documento, distribuído em Brasília, destaca
sua tese de que a Teologia da Libertação contém idéias
ruinosas para a fé.
Objeções Específicas. Os princípios que jazem à base
da Teologia da Libertação, como a luta de classes em termos
da análise histórica-marxista, são inaceitáveis à fé cristã.
Essa práxis dificilmente pode ser a regra de fé e prática
dos cristãos. A história é ali vista em termos de conflito
político e econômico, em consonância com a dialética
materialista, ao mesmo tempo em que os aspectos divinos
da história, como a intervenção de Deus, em Jesus Cristo,
a salvação das almas, a vida após-túmulo e outros temas
teológicos e espirituais cardeais, são deixados inteiramente
de fora. Não obstante, o Evangelho fica reduzido a nada
sem esses temas. É ali ridiculamente pressuposto que Deus
faz a história da maneira que Marx afirmou que deve ser
feita pelo materialismo, através da tríade hegeliana, depois
da mesma ter recebido uma interpretação materialista. O
tema da luta de classes lança cristãos contra cristãos,
destruindo assim a unidade da Igreja. A ortodoxia cristã é
ali substituída pela ortopráxis, conforme foi dito acima.
Trechos bíblicos são distorcidos para que assumam uma
feição nitidamente política. Em outras palavras, as poucas
passagens bíblicas usadas recebem uma interpretação
política e revolucionária. É simplesmente impossível que
esse seja o uso apropriado das Escrituras, a Palavra da Vida.
A Teologia da L ibertação confere às E scritu ras um
papel secundaríssimo , e o pouco citado das mesmas é
d is to rc ido por in te rp re taçõe s tipo m arx is ta . A
espiritualidade do Novo Testamento é cancelada pela luta
de classes da concepção marxista. A interpretação liberal
do Jesus da H istória (ver meu artigo sobre o Jesus
H istórico) dom ina a Teologia da L ibertação , onde
ninguém pode achar o Jesus teológico, o divino Filho de
Deus. A própria morte de Cristo é interpretada segundo
um modelo político, e não como expiação pelos pecados.
Não há menção a qualquer redenção universal e espiritual
em sua morte. Jesus é concebido apenas como um mártir
que morreu por sua oposição a um v ilão po lítico-
econômico de sua época. E, se por um lado, espera-se
que os pobres possam ser arrancados de sua m iséria
econômica, nada é ventilado sobre serem eles tirados de
sua pobreza espiritual, a pobreza da alma. Desse modo, a
salvação reduz-se a ter o estômago recheado de frango e a
residir em uma bela casa, em uma sociedade sem classes.
E a salvação do espírito, ensinada por Jesus Cristo, passa
em total silêncio. A própria eucaristia é reduzida à idéia
de alimentar os pobres, sem qualquer coisa oferecida à
alma. Coisa alguma é dito acerca da maior libertação de
todas, aquela da qual os homens mais necessitam, em
todos os lugares, a libertação da servidão ao pecado. No
entanto, sem esse aspecto, o Evangelho reduz-se a nada.
Os mistérios da fé são ignorados, como também a ética
absoluta do Evangelho, alicerçada como está na revelação
outorgada na Bíblia, acerca daquilo que Deus espera dos
homens, moralmente falando.
BofT, que foi convocado para debater essas questões
com as autoridades de Roma, asseverou que o debate será
útil à Igreja, e que essa será sempre a espécie de atitude
que prevalece quando homens inteligentes entram em
controvérsia. Finalmente, porém, daí teremos de esperar
um tremendo cisma, com a fragmentação da Igreja
Católica Romana em nossos próprios dias. A Teologia da
Libertação, na verdade, é incompatível com a ortodoxia
católica romana, e essa incompatibilidade haverá de
escrever o último capítulo sobre a questão. A única questão
é saber quanto tempo ainda demorará esse processo.
3 .0 Papa Joâo Paulo II. Certas declarações feitas pelo
papa atual, em favor de algumas idéias expressas pela
Teologia da Libertação, apontando a utilidade delas, têm
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sido largamente divulgadas, ao mesmo tempo em que
declarações contrárias (que são muitas) têm passado em
silêncio. Em outubro de 1984, o papa João Paulo II deixou
claro que se a Igreja anela por novas abordagens, jamais
aceitará o marxismo, que é a negação de Deus. Falando
para cerca de quarenta mil fiéis no Centro Olímpico de
São Domingos, o papa prometeu “o generoso apoio da Igreja
Ca tó lica à obra de libertação social das mu ltidões
desfavorecidas, a fim de levar para todos a justiça que
corresponde à dignidade dos filhos de Deus” .Mas advertiu
que a missão da Igreja consiste em evitar a penetração do
ateísmo que existe nos movimentos que se intitulam
libertadores. Ele declarou abertamente que o marxismo é
uma negação de Deus. Reasseverou a autoridade do
Vaticano para dirigir o evangelismo e os movimentos
sociais, sem importar sua natureza. Também defendeu a
unidade da Igreja em um esforço unificado na tentativa de
solucionar os problemas que os pobres enfrentam.
Em uma reunião efetuada com os bispos do Peru, em
outubro de 1984, o papa João Paulo II reiterou sua oposição
à Teologia da Libertação. Ele aludiu especificamente a
“ideologias estranhas à fé”, ironizando a atitude de alguns
que dizem que tais ideologias possuem o segredo da
verdadeira eficiência no combate à pobreza e à opressão.
Em uma mensagem enviada aos bispos da África do
Sul, o papa afirmou que a solidariedade católica para com
os pobres não pode ser “baseada na luta de classes” .
Um com en tário do papa, pub licado pelo jo rna l
L'Observatore Romano, órgão oficial do Vaticano, pode
representar a condenação formal da contravertida Teologia
da Libertação pelo Vaticano. Essa declaração foi publicada
em 22 de agosto de 1984. Entrementes, o cardeal Ratzinger
referiu-se à mistura de fontes e tendências da Teologia da
Libertação como “um abuso da teologia” .
Em abril de 1984, o papa João Paulo II condenou a tirania
das ideologias, em um ataque direto desfechado contra a
Teologia da Libertação, contradizendo assim o próprio termo,
“libertação”, dando a entender que a libertação ali prometida
na realidade é apenas uma outra forma dc tirania.
Essa declaração foi feita pessoalmente a um grupo de
bispos brasileiros, diante do papa, no Vaticano. A isso o
papa ac re scen tou que o in te resse em a jud a r
materialmente os pobres não deve obscurecer o principal
p ropó s ito do E vange lho , e fe tu ado a trav és do
evangelismo de natureza espiritual.
4 .0 cardeal Agnelo Rossi, no Brasil, afirmou, em abril
de 1985, que os métodos da Teologia da Libertação podem
ser fatais à Igreja. Avisou sobre as técnicas de lavagem
cerebral empregadas por seus defensores. Não que haja
campos de concentração do tipo nazista, mas essas técnicas
são levadas a efeito dentro das próprias agências da Igreja.
E preparou um documento de quarenta e três páginas,
ressaltando os erros da Teologia da Libertação.
S. O cardeal-arcebispo do Rio de Janeiro, Dom Eugênio
Salles, defendeu as advertências feitas pelo papa João Paulo
II acerca da Teologia da Libertação, e conclamou os católicos
à obediência ao papa, como dever de todos os católicos.
Também exped iu um com un icado , enco ra jando o
episcopado brasileiro a condenar os erros que assediam
presentemente a Igreja Católica Romana, lamentando o
fato de que a punição imposta a Boff (um ano de silêncio)
foi recebida com protestos no Brasil, o que é uma clara
desobediência à palavra e à iniciativa do Vaticano.
6 .0 arcebispo de San José (Costa Rica), Dom Roman
A rrieta , classificou a Teologia da Libertação e a Igreja
Popular como coisas inaceitáveis para os católicos
romanos, condenando as “ ideologias exóticas” que estão
fascinando alguns cristãos da atualidade.
7. O Ju r is ta Sobral P into demonstrou, em um livro
esc rito em 1984, as “d is to rçõ e s” da Teo log ia da
Libertação, onde asseverou: “E realmente fantástico
declarar útil à teologia, cuja base é Deus, a teoria do
materialismo histórico, cuja base é justamente a negação
de Deus. Isso é algo que ultrapassa todo e qualquer bom
sen so” . O p re fác io da ob ra foi sup rido pelo
cardeal-arcebispo do Rio de Janeiro, Dom Eugênio Salles,
onde o livro desse jurista aparece como “muito oportuno” .
Sobral Pinto escreveu em seu livro, intitulado Teologia
da Libertação, que, realmente, é difícil compreender os
católicos que se utilizam de uma ideologia que está
alicerçada sobre o pressuposto de que Deus não existe,
que não há vida pós-túmulo e nem poderes sobrenaturais,
e que chama de “fantasia” a crença nessas realidades
espirituais, além de afirmar que a doutrina da alma nada
mais é do que a imaginação arbitrária de poetas e místicos.
8. O cardea l Dom Vicente, de Porto Alegre, em abril
de 1985, ao falar no programa da Cúria Metropolitana,
asseverou que a Teologia da Libertação repete os erros
de tem pos passado s com “pe rigo sa igno rânc ia e
desconhecimento acerca dos pontos fundamentais da
verdade revelada” . Ele lamentou a fraqueza da autoridade
do papa e a desobediência que vai aumentando, contra
o poder da Igreja. Também objetou à aceitação da
teologia liberal de Bultmann acerca de Cristo, que o
reduz a um pseudolibertador, de acordo com pontos de
vista marxistas, uma total distorção do Cristo retratado
no Novo Testamento.
9 .0 Cardeal Sebastiano Baggio, representante do papa
João Paulo II, durante o XI Congresso Eucarístico Nacional,
condenou (17 de julho de 1985) um documento, assinado
por onze entidades, que defende a posição assumida pela
Teologia da Libertação e o frei Leonardo Boff. Dom
Sebastiano disse que Boff tem os seus superiores, e que
esse tipo de ação é um desafogo, e não um caminho
adequado a ser seguido. 0 documento em questão está
dividido em quarenta e quatro itens. E também deplorou a
divisão que toda essa questão está causando no seio da
Igreja Católica Romana, dando a entender que a função do
clero consiste em ensinar as doutrinas da Igreja, e não
inventar a Igreja.
10. O bispo auxiliar de Salvador, Dom Boaventura
K loppenburg (em setembro de 1984), salientou que a
libertação prometida pela Teologia da Libertação é na
verdade, inimiga da liberdade pessoa l dos indivíduos.
Chegou mesmo a dizer que enquanto a libertação está sendo
proclamada às massas, ao mesmo tempo estão sendo
preparados campos de concentração aos dissidentes. E
convocou os homens a desfraldarem de novo a verdadeira
bandeira da liberdade, asseverando que afilosofia marxista
opõe-se à visão cristã das coisas.
11.0 bispo Boaventura K loppenburg (9 de setembro
de 1986) advertiu que o Partido dos Trabalhadores, a Central
Ún ica dos T rabalhadores e o Partido Democrático
Trabalhista estão preparando o Brasil para o socialismo, e
que a política está sendo pregada nas igrejas, como parte
do mesmo programa e finalidade. A isso ele chamou de
“desvio na Igreja” . E esse bispo ironizou as pretensas
intenções de religiosos brasileiros de buscar modelos em
Cuba: “Quem sabe se eles não descobrem um exemplo
maravilhoso de reforma agrária e o dão ao presidente
Samey?” E fez objeção ao uso de textos bíblicos a serviço
do marxismo, além de ter reafirmado o oficio de Cristo
como o verdadeiro Libertador do povo. E lamentou o uso
do tempo do povo na Igreja para fins de propaganda política.
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12 .0 bispo aux iliar de Porto Alegre, Dom Edmundo
Kunz, em outubro de 1984, condenou o uso da análise
marxista para fins de mudança social: “Admitir a luta de
classes como lei fundamental da História significaria
introduzi-la na própria Igreja de Cristo. A hierarquia seria
opressora, e o laicato oprimido; a Igreja institucional,
senhora, e a do povo, escrava. Estaria demolida a Igreja
como povo de Deus e como corpo místico de Cristo. Além
disso, se vingasse a teoria classista de Marx, somente
haveria amigos e inimigos, exploradores e explorados,
agressores e oprimidos” . Essas palavras foram proferidas
no programa radiofônico Vozdo Pastor, da diocese de Porto
Alegre, quando Kunz criticou o uso da análise marxista.
Também lamentou o fato de que a Teologia da Libertação
veja as necessidades do ser humano em um contexto
puramente materialista, esquecendo-se das necessidades
maiores da alma. Entretanto, admitiu o uso desse tipo de
teologia a fim de alertar o povo quanto a abusos, forçando
a Igreja a enfrentar as questões envolvidas, mas não
demonstrou qualquer fé na eficácia dos remédios propostos
pela Teologia da Libertação.
V. Boff C ritica o Vaticano
Os hereges usualmente mostram -se eloqüentes na
defesa de seus pontos de vista, embora acabem sendo
derro tados . A busca in ic ial pela harm on ia e pela
reconc iliação com os “an tigo s cam inho s” serve
tão-somente para adiar, por algum tempo, o cisma
inevitável. As palavras e os escritos dele são muito
ousados. Apesar de que algumas de suas declarações
públicas têm tido um tom conciliador, ele mesmo não tem
cedido muito terreno ante seus adversários. BofT é um
herói para milhões, e um vilão para outros milhões. Será
crucificado e glorificado ao mesmo tempo. Daí resultará
uma Igreja Católica Romana fragmentada, pelo menos
nos países do chamado Terceiro Mundo.
Em setembro de 1984, Leonardo Boff afirmou que o
capitalismo, e não o comunismo, é o principal demônio
contra o qual deveríamos lutar, em defesa dos pobres e
oprimidos. E suas palavras foram publicadas pelo L 'Unità,
órgão oficial do Partido Comunista italiano. Ele criticou o
Vaticano por não levar em conta a evolução de idéias, e
que foi Marx que nos teria ajudado a entender a lógica do
capital e do processo de exploração. E também indagou:
“Que poderia ser mais espiritual do que dar a uma criança
algo para comer?” Asseverou, em seguida, a sua crença
na espiritualidade, e afiançou que o problema da Igreja
consiste em lutar contra as injustiças, inspirada pela fé e
sua transcendência. Disse também que “não haverá uma
libertação dos oprimidos com base no marxismo como
ideologia in tegrar . E ajuntou que “os cristãos devem
redobrar a sua v ig ilânc ia crítica em relação a essa
ideologia, cuja sedução mística é devoradora e totalitária” .
Portanto, ao que parece, o próprio Boff não está lutando
em prol de um estado comunista, mas apenas insistindo
que há coisas de valor que podemos pedir emprestado
daquela ideologia, úteis na luta contra a pobreza e a
opressão. E novamente criticou o Vaticano por nào
apresentar nenhuma alternativa adequada a essa situação,
afirmando que o Vaticano é por demais abstrato em seus
pronunciamentos, sem jam a is apresen tar quaisquer
medidas de ordem prática para a solução dos problemas
sociais.
O Vaticano reag iu , condenando a chamada “Igreja
Popular”, na terceira sessão do II Sínodo Extraordinário,
em novembro de 1985. O su rg im en to de “ igrejas
popu lares” , como aquela que se está formando na
N icarágua , com apoio do governo sand in is ta , foi
classificado de práxis marxista, pelo arcebispo de Córdoba,
na Colômbia, Dom Raul Francisco Primatesta. Ele
classificou tal movimento de neomodernista, afirmando
que o mesmo pode levar a uma ação religiosa social e
subversiva. E também exprimiu sua preocupação no que
concerne à secularização da Igreja Católica Romana.
Em setembro de 1984, o frei Leonardo BofT criticou o
Vaticano pela maneira como manuseia a Teologia da
Libertação, asseverando que o mesmo procede com uma
visão tipicamente eurocentrista, paternalista, que não leva
em conta a realidade latino-americana. Se a Igreja Católica
Romana continuamente afirma que é mister lutar contra
a pobreza e a opressão, oferece mera assistência, e não
verdadeira libertação. E acusou as críticas emitidas pelo
Vaticano por serem ultrapassadas, por não se ajustarem à
evolução das idéias do mundo moderno. Mas um teólogo
jesuíta, João E. Martins Terra, advertiu que BofT está
passando como uma “vítima” do autoritarismo, avisando
que as conseqüências de sua filosofia dentro em breve
poderão ser muito desastrosas para a Igreja. Em sua
opinião, a unidade e a vitalidade da Igreja Católica
Romana estão sob ataque.
O Neogalicanismo na Igreja Católica Romana do
Brasil. Martins Terra afirmou poder divisar uma forma
de neogalicanismo que se vai amoldando no Brasil. O
galicanismo surgiu no século XV, procurando reduzir o
poder do papa, o que marcou profundamente a história
do catolicismo romano. Sua tendência é produzir uma
igreja nacional, em oposição à Igreja cen tralizada ,
governada pelo Vaticano. E Martins Terra também objetou
à típica teologia liberal de BofT, que faz parte do seu
sistema sincretista.
Em 10 de outubro de 1984, BofTcriticou o Vaticano por
ter medo do comunismo. Em vista desse temor irracional,
não tiraria proveito dos bons aspectos que o marxismo tem
para melhorar as condições sociais e econômicas dos povos.
BofT proferiu essas palavras em um discurso feito em
Campinas (Unicamp), perante professores e estudantes. Ao
mesmo tempo, porém, afirmou que devemos combater o
marxismo, como um sistema. E advertiu que a mera
eliminação do antigo capitalismo não será uma medida
produtiva se, em conseqüência, uma outra ideologia
perniciosa tomar o seu lugar. E também disse: “Eu não
qüero o marxismo no Brasil, inclusive porque não permite
a liberdade religiosa; mas o problema aqui é o capitalismo
selvagem, sem regras, que leva a pessoa, embora faminta,
a ser comunista” . Também assegurou que a Teologia da
Libertação não se inspirou no marxismo, e, sim, em ideais
cristãos. Fica patente, diante de declarações assim, que Boff
é um dos mais moderados advogados da Teologia da
Libertação, porquanto muitos dos que esposam essa teologia
pensam que somente por meio de um estado comunista é
que os ideais dessa teologia poderão ser implantados.
Quanto a nós outros, cabe concluir que tal estado comunista
seria um “estado cristianizado”, que empregaria seu código
humanitário sem limitar a expressão religiosa do povo. Até
o momento, porém, ainda nào surgiu um estado comunista
dessa natureza, ainda que existam brasileiros que pensem
que assim poderá vir a suceder. O argumento deles é que o
comunismo brasileiro não precisaria imitar os erros de
comunistas de outros países, pois a liberdade religiosa
poderia ser franqueada em meio a um estado comunista.
Isso seria, verdadeiramente, um “milagre brasileiro”. Mas,
conforme é claro, nem o próprio BofT acredita em tal
possibilidade.
VI. Defesa de Boff e da Teologia da L ibertação
Já vimos o que Leonardo BofT pensa e diz. Sabemos
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que, no movimento da Teologia da Libertação, há vultos
mais radicais do que ele. Apresentamos aqui um sumário
das co isas que podem se r d itas em favo r dessa
filosofia-teologia.
1. Vemos que muitos dos defensores da Teologia da
Libertação favorecem a idéia da eliminação da pobreza,
da exploração e da miséria, e não podemos deixar de
admirar a preocupação social deles. Nas denominações
p ro tes tan tes e evangé licas , geralmen te por demais
preocupados com o aspecto espiritual do cristianismo,
pouco se no ta desse cu idado ; e os g rupos m ais
conservadores parecem ser os menos envolvidos nas
questões da caridade e dos atos práticos de amor cristão,
ignorando aquilo que Tiago disse acerca da “religião pura”
(ver Tia. 1:27; ver também todo o seu segundo capítulo).
Se a Teologia da Libertação porventura tem algo para
ensinar-nos, é quão descuidados temos sido quanto a essa
questão.
2. O próprio Boff não é um ativista que procura impor
um estado comunista, embora seja verdade que outros
possam usar a atuação dele com esse propósito. Seria a
repetição do que fizeram com Hegcl e com Marx,
guardadas as devidas proporções.
3. A Igreja não está provendo os meios apropriados
para uma mudança pacífica de certos males sociais, pelo
que parece haver certa verdade naquilo que Boff diz: ela
assiste, mas não revoluciona, e algo radical se impõe, se
tiver de ser revertida a incrível miséria das populações
dos países do Terceiro Mundo.
4. Os mentores da Teologia da Libertação afirmam que,
no ho r izon te , não ex is te qua lque r ou tra força
contrabalançadora, senão o marxismo, para pôr fim aos
abusos de um capitalismo desenfreado. Portanto, procura
valer-se daquele sistema totalitário como uma alavanca,
ao mesmo tempo em que idealiza seu abrandamento,
reconhecendo que tal ideologia, conforme ela existe em
outros países, também é opressora.
5. A Teologia da Libertação apela para o progresso
das idéias, e seus propaladores acreditam na noção de
que o sincretismo da Teologia da Libertação é um avanço
útil às necessidades da Igreja.
6. Na mente de muitos brasileiros parece ser possível
produzir um governo que se utilize do que é bom no
marxismo, mas sem reter seus bem conhecidos abusos.
7. É patente que a Teologia da Libertação é uma espécie
de neoprotestantismo secular, que incorpora idéias liberais
e ideais marxistas. Como tal, nega a autoridade absoluta
do papae sua apregoada infalibilidade, coisas essas contra
as quais os protestantes têm estado a pregar durante alguns
séculos. Assim, a Teologia da Libertação é um novo
liberalismo (secular), tal como a Reforma Protestante pode
ser considerada um movimento de liberalização do século
XVI. A grande diferença é que a Reforma Protestante não
se valeu do materialismo como seu cavalo de batalha, e
nem olhava somente para uma libertação da pobreza
econômica e da opressão política. Mas, devido a algumas
semelhanças, talvez por esse motivo é que um número
crescente de protestantes esteja sendo atraído pela Teologia
da Libertação. Mas esses protestantes estão tão enganados
quanto o próprio BofT.
8. A chamada Igreja Popular compõe-se de igrejas
nacionais; e, novamente, isso se assemelha ao ideal
protestante acerca da Igreja, que advoga a autonomia em
contraposição ao autoritarismo centralizado.
Ao longo deste artigo, temos apresentado argumentos
contra tais defesas, pelo que não sentimos necessidade de
reiterá-las aqui.
V III. O Mau Exemplo de Cuba e a Sorte da Igreja
Católica Romana Ali.
Fidel Castro tem-se declarado adepto da Teologia da
Libertação desde que era guerrilheiro nas colinas cubanas.
Parece que ele afrouxou um tanto em seu rígido marxismo,
a ponto de perceber algum valor em uma Igreja popular
que o ajudasse em sua tarefa de oprimir os cubanos. Mas,
assim que ele assumiu o poder em Cuba, destruiu ali a
Igreja Católica Romana tradicional, não fazendo qualquer
esforço por substituí-la por uma Igreja Popular, mais em
consonância com suas reformas sociais, mas que retivesse
a idéia de liberdade religiosa. É muito difícil acreditarmos
que, por essa altura dos acontecimentos, Castro já se tenha
liberalizado o bastan te para inco rpo rar liberdades
religiosas em seu sistema.
Muitos temem que o Brasil venha a tornar-se uma outra
Cuba. É extremamente difícil determinar até onde vão as
probabilidades disso; mas, se isso tiver de acontecer algum
dia, podemos estar certos de que a Teologia da Libertação
haverá de contribuir com boa parcela para que assim venha
a ser.
Fidel Castro destruiu a Igreja Católica em Cuba. Em
1958 , hav ia 90% de cubano s ba tizado s . Hoje a
porcentagem é de 39%. Em 1958, 24% dos católicos
praticavam ali a religião, indo à missa aos domingos. Hoje
esta prática tombou a 0,5% e vai descendo sem cessar.
Em Cuba havia, em 1958, algumas centenas de colégios
católicos. Hoje não resta um só. Havia, em 1958, mais de
700 sacerdotes. Hoje há 211. Em 1958, a Igreja cubana
dispunha de jo rna is , revistas, em issoras de rád io e
programas de TV, para difundir a fé. Hoje, tudo isto lhe
foi arrebatado violentamente. Desde 1961, Castro ignorou
os bispos cubanos e se recusou a recebê-los. O gelo só foi
rompido em setembro de 1985 e uma segunda visita já
ocorreu em novembro de 1985, porque agora é o “degelo
da simpatia tática” . Durante 25 anos, toda a infância e
juventude cubanas, privadas de ensino religioso (a não
ser dentro dos templos, e sob o controle do Partido) foram
endou trinadas , encha rcadas de m a teria lism o e de
marxismo. Agora Castro quer entender-se com a Igreja -
com uma Igreja totalmente marginalizada da sociedade.
Da qual tudo nos levaria a dizer que está moribunda, se
não soubéssemos que, quanto à Igreja de Cristo, “suas
portas nunca se fecharão” (Apo. 21:25).
Estado de São Paulo, 26 de janeiro de 1986.
Conclusão:
Temos que admirar o zelo daqueles que lutam contra a
opressão, em todas as suas formas, e que procuram envidar
esforços a ltru ístas genuínos em favor dos pobres e
oprim idos. O movimento da Teologia da Libertação
faz-nos lembrar a necessidade da Igreja envolver-se na
reforma social, posto que segundo moldes bíblicos, e
nunca sob moldes de uma filosofia materialista, cuja mola
mestre são os fatores econômicos, como se estes fossem o
único fator a considerar. Além disso, cabe fazermos aqui
um reparo. A julgar pelos resultados obtidos nos países
onde o comunismo tem-se tornado uma experimentação
bem controlada, vê-se que essa filosofia é ingênua, a
despeito de seus bem arquitetados argumentos dialéticos
e das esperanças acenadas por parte de seus teóricos e de
seus praticantes, já durante mais de sete décadas. Mas,
voltando à Teologia da Libertação propriamente dita, a
grande debilidade dessa forma de “teologia” é que ela é
tão pobre em teologia. Trata-se antes de uma forma de
humanismo, com pouco ou nenhum interesse pela alma,
que é o verdadeiro homem. Não podemos perceber como
qualquer teologia digna do nome pode obter êxito sem
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esse interesse. Jesus Cristo veio para salvar almas. A tarefa
da Igreja é anunciar essa salvação, em Cristo. O homem
essencial não é o seu corpo físico, e, sim, a sua alma. A
teologia precisa ser uma ciência eminentemente espiritual,
posto que um seu aspecto, secundário, seja o obtenção da
justiça social e da prosperidade entre os povos, o que o
Evangelho de Cristo conseguirá fazer, à sua maneira,
terminado seu ciclo histórico atual, por ocasião da volta
de Cristo, e que nenhum sistema econômico ou político
conseguirá fazer, verdadeiramente.
TEOLOG IA DE ANTIOQU IA
Ver sobre Escola Teológica de Antioquia.
TEOLOG IA DE AR ISTÓTELES
Essa obra foi produzida do grego para o árabe no século
IX d.C., pela Escola de Bagdá; e daí, foi traduzida para o
latim. No começo foi representada como de autoria de
Aristóteles. Mas, na realidade, foi os livros IV - VI das
Eneadas, de Plotino. Visto que essa obra tem um caráter
nitidamente neoplatônico, os intérpretes de Aristóteles,
por quase cinco séculos, sentiam necessário assumir a
postura de filósofos neoplatônicos.
TEOLOG IA DE PROCESSO
Esboço:
1. Pano de Fundo Filosófico
2. Conceito Básico
3. Conceitos da Teologia de Processo
1. Pano de Fundo Filosófico
A chamada teologia de processo tem seus fundamentos
históricos nas filosofias de Alfred North Whitehead e
Charles Hartshorne, bem como nos pontos de v ista
evolutivos da v ida b io lóg ica humana , quando esse
princípio é aplicado ao próprio cosmos.
2. Conceito Básico
Deus deve ser visto não somente como o Criador, mas
também como o Supremo Efetuador, pelo que o poder
divino é que estaria por trás das mudanças e do progresso.
Esse conceito haverá de ajudar-nos a crescer em nosso
conhecimento de como Deus é, além de conferir-nos uma
melhor visão sobre a própria vida. Afeta cada escaninho
do pensamento teológico. Como isso pode ser, é esboçado
no terceiro ponto, abaixo.
3. Conceitos da Teologia de Processo
a. Conformejá vimos, Deus é bipolar, não sendo meramente
Causa, mas também contínua Causa em operação.
b. Apesar de Deus ser absoluto, eterno e infinito, Ele
também faz-se presente em sua criação, e seu amor é
extremamente operante, estabelecendo toda a forma de
diferenças.
c. Conforme Whitehead sugeriu, Deus é primordial
(eterno); mas também é conseqüente (ou seja, eterno). E,
além d isso , é em inen tem en te tem po ra l em suas
manifestações.
d. O Universo é uma entidade viva, mutável, que vai
avançando, desconhecendo qualquer estagnação. As
po tenc ialidades acham -se sempre em estados que
produzem fruição e realização.
e. Dentro da criação há uma liberdade rad ica l,
necessária para o cumprimento das obras de Deus nos
homens e na existência em geral. Os ensinos bíblicos
atinentes ao Deus ativo e redentor devem ser preferidos
ao deus metafísico dos filósofos, onde ele recebe muitos
elogios, mas não figura como muito operante, e nem
estabelece diferenças em sua criação.
f. A relação que Deus mantém com a sua criação é,
essencialmente, uma relação de amor fanático, uma força
sempre ativa na direção do bem-estar, da redenção e da
mudança, sempre para melhor. Conceitos que obscurecem
essa idéia são conceitos inadequados.
g. A onipotência de Deus brilha por trás do seu amor. A
ira do homem redunda em seu louvor, mas esse louvor aponta
para o bem que se realiza, tanto no tocante a Deus como no
tocante à sua criação. Em outras palavras, a ira é apenas um
dedo da amorosa mão de Deus.
h. A onipresença de Deus pode ser melhor explicada
em termos da doutrina do panenteismo, que faz toda a
criação localizar-se em Deus', todos os eventos ocorrem em
Deus; suas potencialidades e atualidades cumprem-se na
Mente divina e por sua determinação, e isso sempre tende
na direção do bem, em consonância com o amor de Deus.
Deus atua em todas as coisas como o principal agente. O
livre-arbítrio humano, que é real, gradualmente vai sendo
educado para servir ao bem, e Deus tem paciência no
tocante a essa realização. Deus está em todos os lugares e
opera em todos os lugares.
i. O homem é um processo. Ele se acha em evolução
espiritual, em harmonia com os ditames do amor de
Deus, o qual está escudado em sua onipotência. Na
verdade, o Criador de tudo é o principal operador das
boas obras, e o homem nunca fica destituído dessa ajuda
dinâm ica e necessária de Deus.
j. A importância de Jesus. Cristo concentra em si mesmo
o que sucedeu antes dele vir ao mundo; apresenta-se com
um tremendo poder de amar para aqueles que a Ele
correspondem; nunca cessa de buscar aqueles que não
correspondem a Ele; conquista aqueles que correspondem a
Ele, e então aqueles que não haviam correspondido
inicialmente a Ele. O amor de Deus nunca entra em repouso.
O seu amor enriquece todos os homens; ele os redime; ele os
transforma. Ele é incansável. Cristo é o Filho de Deus, e
coisa alguma está fora do alcance do seu poder. Cristo faz
dos homens filhos de Deus e seus próprios irmãos. Deus
criou os homens como filhos, e isso é o que eles são. Jesus
toma isso ainda mais real, em seu ato salvatício, o qual é
poderoso, sempre progressista, nunca em repouso, sempre
eficaz.
1. A liberdade radical, outorgada por vontade de Deus
aos homens, significa que eles podem pecar e, de fato,
pecam. A maldade é um fato. Os homens falham, não
cumprindo os propósitos de Deus, mas eles nunca são
abandonados e a batalha nunca se perde. O poder de Deus
está sempre disponível mediante a graça divina, a qual é
perfeitamente real. A graça divina nunca falha, embora o
homem possa falhar. A graça divina sai-se vencedora, a
longo prazo. A graça está sempre à nossa disposição. Ela
nunca se esgo ta ; e la nunca d im inu i. A graça é
conquistadora, e sair-se-á vencedora.
m. A criação nunca foi e nunca será um produto acabado.
Antes, é um processo dinâmico. Ela tem alvos, e então mais
alvos ainda. Todos os fins acabam sendo novos começos.
De fato, um fim é apenas um instrumento para um novo
começo. Jamais poderemos olhar para as coisas para então
dizer: “Assim é que as coisas vieram a ser, para sempre
serem”. Não existe tal coisa como a estagnação.
n. Desígnio. Nossas vidas e todos os aspectos da criação,
sob hipótese alguma estão envolvidos no caos, ou em algum
vôo da fantasia. Não há qualquer saito absurdo no escuro.
Deus está em tudo e está operando através de tudo.
Retrocessos temporários e fracassos não estabelecem o
curso das almas eternas. Há desvios, mas todos esses
desvios são reparáveis.
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0. Critérios Finais. Os evangélicos fundamentalistas
encontram sua palavra final na Bíblia, que usam como
uma mina de onde extraem as suas verdades. Infelizmente,
quando ex traem algum a verdade que não gostam ,
distorcem-na para que se torne alguma coisa que eles
gostam, ou então ignoram-na. Daí é que se originaram as
muitas denominações protestantes e evangélicas, todas
elas reivindicando ser melhores intérpretes das Escrituras
do que as demais. Para os eruditos liberais, talvez o critério
mais essencial seja a experiência religiosa, geralmente,
governada pelo método empírico, por meio da influência
exercida pela ciência. Mas o critério final da teologia de
processo é: Deus é amor. Deus faz tudo ajustar-se dentro
desse conce ito , e todos os a tribu tos de Deus estão
alicerçados sobre esse grande fato. Em Jesus Cristo
encontramos uma magnificente manifestação desse amor
divino. Ele é o Sol que faz moverem-se as estrelas do céu
espiritual. O poder de Deus está atuando por detrás do
seu amor, possibilitando-se fazer um esforço decente para
obedecermos à palavra do Senhor: Ama ao Senhor teu
Deus de todo o teu coração, alma e mente; e ama ao
próximo como a ti mesmo. 0 mais significativo de tudo é
que Deus é o exemplo supremo desse tipo de completo
amor, e podemos ter a certeza de que o Criador de todas
as coisas sempre agirá com justiça, e essa justiça significa
o bem para todas as almas humanas. (C COB OG PI WT)
TEOLOG IA D IALÉTICA
Ver D ialética, Teologia da. Ver também, Barth , Karl.
TEOLOG IA DO ANTIGO TESTAMENTO
Ver o artigo geral sobre o Antigo Testamento, o qual,
naturalmente, aborda suas idéias essenciais. 0 presente
artigo apenas reenfatiza alguns importantes aspectos da
questão.
Esboço:
1. A Teologia dos Começos
II. Conceitos Primitivos da Natureza Metafísica do
Homem
III. Independência da Teologia B íblica da Teologia
Dogmática
IV. Distinção Entre a Religião e a Teologia do Antigo
Testamento
V. Diferenças Quanto à Metodologia e ao Ponto de
Vista
VI. O Poder Profético do Antigo Testamento-as Promessas
de Deus
VII.A Ética do Antigo Testamento
Observações P relim inares
A teologia do Antigo Testamento levanta muitas
questões, a começar por definições dessa disciplina.
Os teólogos sistemáticos não mostram paciência com
qualquer coisa que não se adapte à ordem esperada
adredemente. Porém, no caso do Antigo Testamento, é
claro que não estamos tratando com um documento
un ificado . A n tes , tem os ali uma evo lu ção , um
desenvolvimento tal que há muita variedade que não se
p resta a uma pe rfe ita harm on ia en tre suas partes
constituintes. Assim também, todas as grandes fés da
humanidade foram desen-volvimentos, incluindo-se aí o
judaísmo e o cristianismo. A vontade de Deus opera em
conjunto com o processo histórico, e não à parte do
mesmo, ainda que, ocasionalmente, haja intervenções
divinas que alteram esse curso. Os teólogos sistemáticos
não estão mentalmente treinados quando enfrentam pontos
que não se harmonizam facilmente entre si, tão grande é
a necessidade que sentem de não deixar fios soltos sem
nó. Assim, a teologia sistemática (apesar de suas óbvias
utilidades), obscurece o estudo simples da teologia do
Antigo Testamento. Mas, uma vez que os eruditos chegam
a reconhecer que a teologia sistemática nem sempre
descortina a história inteira, e que ela chega mesmo a
obscurecer o quadro, libertam-se de rígidos métodos
aprendidos, perm itindo-lhes isso encararem o Antigo
Testamento naquilo que ele é, e não em termos daquilo
que eles gostariam que o mesmo fosse.
I. A Teologia dos Começos
Nosso primeiro problema consiste em entendermos
que os hebreus na verdade tinham uma cosmologia que
difere radicalmente daquilo que a ciência tem descoberto
quanto à natureza do universo físico. Os teólogos têm
“cristianizado” os primeiros capítulos dc Gênesis, e assim
têm obscurecido o seu verdadeiro sentido tencionado. Eles
tam bém têm “m ode rn izado” esses tex to s ,
“atualizando-os”, segundo poderíamos dizer, a fim de que
os leitores modernos da Bíblia vejam neles a exatidão
científica. Entretanto, os eruditos ainda não conseguiram
tal exatidão científica, embora agora saibamos muito mais
que os antigos hebreus. Todavia, não expando aqui essa
questão, porque o que tenho a dizer a respeito aparece
nos a rtigo s in titu lado s C r iação ; C o sm o log ia e
Cosmogonia.
II. Conceitos Prim itivos da N a tureza Metafísica do
Ilomem
Quando um cristão lê o trccho de Gên. 2:7: “ ....Deus...
soprou-lhe nas narinas o fôlego da vida, e o homem
tornou-se alma viven te ...” naturalmente pensa que, nesse
ponto, Deus criou a alma humana, unindo-a ao corpo físico
do homem. Porém, os eruditos do hebraico informam-nos
que não havia qualquer noção de uma alma humana
imaterial, nessa altura da teologia dos hebreus, e nem havia
então qualquer conceito de uma existência após-túmulo,
com os ga lardões ou cas tigos p rom e tidos , o que,
naturalmente, acompanha essa idéia. A lei de Moisés,
apesar de bastan te in trincada , nunca promete uma
bem-aventurada vida após-túmulo aos obedientes; e nem
ameaçou aos desobedientes com algum tipo de julgamento
na vida após-túmulo. A ausência total de tais ensinos
certamente mostra-nos que os estudiosos estão com a razão
quando afirmam que, no Antigo Testamento, a noção da
alma só aparece mais claramente já nos Salmos e nos livros
proféticos. Em conseqüência disso, fica ilustrado que até
mesmo doutrinas importantes podem resultar de um
desenvolvimento teológico. Mas a teologia sistemática
gostaria de forçar sobre nós um conceito da alma “desde
o começo” da revelação bíblica, ao passo que a teologia
bíblica segreda-nos: “Isso só surgiu mais tarde” .
III. Independência da Teologia Bíblica da Teologia
Dogmática
Em 1787, J.P. Gab ler in iciou , h isto ricam en te , a
distinção entre a Teologia Bíblica e a Teologia Dogmática.
A Teologia Bíblica (e, portanto, a teologia do Antigo
Testamento) limita-se àquilo que “encontramos na própria
Bíblia”, em vez de sentir a necessidade de nos ajustarmos
a algum sistema. Na Teologia Bíblica não há qualquer
senso da necessidade de harmonização, e todas as idéias
e verdades podem emergir, porquanto a harmonia não é a
base de tudo. Naturalmente, muitos daqueles que escrevem
teologias bíblicas ainda assim são sistematizadores no
coração, e continuamente procuram forçar uma harmonia,
nem que seja ao preço da honestidade. Porém, isso é uma
corrupção da verdadeira teologia bíblica, e não uma
au tên tica exp ressão da m esm a . O u tro v íc io dos
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sistematizadores é a tentativa de sempre verem o Novo
Testamento oculto, no Antigo Testamento, ou, então,
forçarem o Antigo Testamento a concordar com o Novo.
Após Gabler, surgiu, com base em seus escritos, um
renovado interesse pela história, pela linguagem e pela
cultura dos hebreus, as quais desvencilharam -se de
conceitos bitolados, próprios da teologia dogmática. Além
disso, a ênfase passou a ser posta sobre a experiência
religiosa, a antropologia e a psicologia religiosa, como
aspectos importantes da antiga experiência dos hebreus.
Os profetas de Israel também passaram a ser apreciados
como homens dotados de experiência e gênio religioso, e
nào somente como homens que constituíram sistemas. E
isso suavizou o choque que muitas pessoas até então
sentiam ao perceberem contradições reais e aparentes no
Antigo Testamento.
IV. Distinção Entre a Religião e a Teologia do Antigo
Testamento
O. Eissfeldt (1926) preocupou-se com essa distinção.
Ele salientava que a teologia do Antigo Testamento
trouxe à tona verdades imorredouras que prosseguem
válidas através de todas as vicissitudes da vida. Por outro
lado, grande parte da religião do Antigo Testamento foi
ultrapassada e tornou-se obsoleta. Apesar de que os
rabinos não se sentiriam felizes ante tal distinção, Paulo
a reconhecia, embora sem dar-lhe os títulos dados por
E issfe ld t. Se ele tivesse exp ressado tal d is tinção ,
provave lm en te teria d ito algo como: “A teo log ia
veterotestamentária foi incorporada no Novo Testamento,
ao mesmo tempo em que grande parte da religião do
Antigo Testamento foi abandonada” . Um exagero desse
modo de pensar foi a tentativa de mostrar que o Antigo
Testamento, do começo ao fim, serve de testemunho direto
de Jesus C risto e sua obra expiatória. Apesar desse
testemunho ser forte (ver o artigo Profecias Messiânicas
Cumpridas em Jesus), aqueles que se interessam por
questões teológicas têm claramente exagerado em suas
definições. Assim, L. Kohler, na tentativa de defender a fé
hebraico-cristã de um crescente paganismo, publicou sua
obra, com título em alemão, Das Christuszeugnis desAllen
Testaments (1942), que encerra esse exagero, mas que serviu
ao propósito de desfraldar o pendão cristão em um momento
crítico. Tais esforços achavam-se também à base de sua
Teologia Dialética. Ver o artigo Dialética, Teologia da.
Obras importantes no tocante à teologia do Antigo
Testamento foram escritas por Eichrodt, Vriezen, von Rad
e E. Jacob. O último desses contemplava essa teologia do
ponto de vista dos atos de Deus, mais ou menos aos moldes
de Kohler. Desnecessário é d izer que aqueles que
contribuíram literariamente para esse campo, assumiram
vários pontos de vista sobre o quanto o Novo Testamento
foi realmente antecipado no Antigo. F. Baumgartel criticou
a exagerada c r is tian ização de Jacob em seu livro
Verheissung (“Promessa”), publicado em 1952.
V. D iferenças Quan to à Metodologia e ao Ponto de
Vista
W. Eichrodt, em seu livro, com título em alemão
Theologie des Alten Testaments, asseverou que o tema
dominante e a motivação do Antigo Testamento, que lhe
emprestavam unidade, era a aliança entre Yahweh e o povo
de Israel, o que se foi desenvolvendo até que Yahweh
desejou ter comunhão com todos os homens. Von Rad,
por outra parte, acreditava que a chave para a compreensão
do Antigo Testamento é a reportagem, ou seja, o relato
da história-da-salvação de Israel (Heilsgeschichte). James
Barr adicionou uma importante discussão sobre a relação
entre a h istória e a revelação. Von Rad encarava a
revelação do Antigo Testamento como um certo número
de atos distintos e heterogêneos, em contraste com a
grande e única revelação de Deus, no Antigo Testamento,
através de Jesus Cristo. Sem dúvida, temos nisso um certo
exagero de sua parte, mas algo que deve ser considerado
em relação ao propósito mais amplo do Novo Testamento.
Pelo seu lado negativo, ele parece ter subestimado a
unidade do Antigo Testamento. Ao que parece, Rad
também não apreciou o papel da história na revelação. A
revelação e a história, porém, podem cooperar uma com
a outra sem qualquer contradição. A ênfase demasiada
sobre a reportagem poderia levar-nos a um mito, e não ao
registro d ivino de como Deus interveio na h istória
humana, desvendando o seu propósito remidor. Eichrodt
exo rtava-nos a reconhecer o testem unho da fé da
comunidade do Antigo Testamento. A invasão pessoal de
Deus no espírito humano teria produzido uma fé viva,
onde também podemos encontrar a compreensão da
história de Israci do ponto de vista do Antigo Testamento,
e por extensão, a compreensão da história da própria
hum an idade . Também não deveríam os considerar
mitológicos os fatos externos da história, onde esse drama
se desenrolou.
VI. O Poder Profético do Antigo Testamento -As
Promessas de Deus
Quanto a esse ponto, encontramos extremos. Alguns
intérpretes têm pensado que o alegado poder profético do
Antigo Testamento existe somente na mente dos intérpretes
que vêem ali algo que, realmente, não está lá. Por outro
lado, há quem tenha exagerado o elemento profético do
Antigo Testamento, encontrando Cristo e o cristianismo
em todas as suas páginas, em todo tipo de pronunciamento,
em todos os salmos, etc. Von Rad defendeu o autêntico
poder profético do Antigo Testamento, como antecipação
do Novo Testamento. Mas há intérpretes que negam a idéia
de que o juda ísm o p rec isava ter cum prim en to no
cristianismo, como se fosse um torso que precisasse de uma
cabeça. Mas há outros que estão certos de que o judaísmo,
sem o cris tian ismo , é como um torso sem cabeça.
Baumgartel e Bu ltm ann m an tinham que o Antigo
Testamento não é diretamente relevante para o cristão,
embora, por analogia, haja relevânc ia para ele. As
prom essas do Senhor a Israel teriam um papel nas
promessas de Deus à Igreja. Judeus e cristãos contam com
o mesmo Deus prometedor, pelo que estão unidos de certa
fomia. De acordo com Baumgartel, as promessas feitas a
Israel foram feitas somente a Israel, não podendo ser
aplicadas a nós. Contudo, temos a ver com o mesmo Deus
que fizera aquelas promessas a Israel. O problema do
homem jaz na devida apropriação das promessas; e isso
depende de sua espiritualidade interior. Entretanto, isso é
muito pouco, ainda que seja útil. Não é preciso grande fé
para alguém crer que a principal promessa de Deus a Israel
era, afinal de contas, o próprio Cristo, o Filho de Abraão e
Filho de Davi. E, naturalmente, Cristo também foi o
Segundo Adão, ou seja, o Salvador de toda a humanidade.
Teologia é teologia, e não vida. Não obstante, os teólogos
têm a tarefa de cuidar para que seus estudos iluminem as
questões da vida e da morte; e em Cristo é que achamos a
vida. As teologias que se reduzem a meras histórias
religiosas e sociológicas talvez tenham contribuições a fazer
ao pensamento e à maneira de viver dos homens; mas é
como se tivessem perdido a principal corda da vida, ou
seja, a alma imortal do homem. De outra sorte tais estudos
não merecem o título de teologia. E melhor darmos a esses
estudos os nomes que realmente os definem: histórias,
mitologias, psicologias, sociologias, teorias políticas.
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VII. A Ética do An tigo Testamento
Ver o artigo separado sobre esse assunto.
Bibliografia. Além das obras mencionadas no corpo
deste artigo, ver também AND C ID VR WC.
TEOLOG IA DO NOVO TESTAMENTO
Outros artigos são apresentados nesta enciclopédia,
oferecendo a essência dessa teologia. Ver, por exemplo, o
artigo cham ado Pau lo Apósto lo . No começo desse
comen tário aparece uma longa lista de artigos que
examinam, com detalhes, os temas paulinos doutrinários.
Em sua segunda seção, quinto ponto, são examinados os
principais conceitos paulinos. Ver também os artigos João
Apóstolo; Teologia e Novo Testamento. O artigo intitulado
Novo Testamento (Pacto) acrescenta outros detalhes, que
mostram que o Novo Testamento é uma graduação acima
do Antigo Testamento, na economia de Deus. Ver também
sobre Pedro (Apóstolo) e Problema Sinóptico. O artigo
chamado Novo Testamento (Coletânea de Livros) contém
um sumário de todos os livros do Novo Testamento, com
explicações acerca de seus temas principais. Os ensinos
dos evangelhos repousam , essencialmente, sobre as
palavras de Jesus. Ver sobre Jesus, em sua terceira seção,
Ensinos.
Consideração In trodu tória à Teologia do Novo
Tes tam en to : A exp ressão “T eo log ia do Novo
T es tam en to” tem s ido usada de qua tro m ane iras
diferentes:
1. Um Método Descritivo, Histórico e Informático. As
doutrinas do Novo Testamento são declaradas e descritas
sem qualquer crítica, sem adição de opiniões pessoais, de
uma maneira simples, destituída de problemas. Nenhuma
tentativa especial é feita para examinar os ensinos do ponto
de vista da teologia sistemática ou da dogmática. Muitas
questões são deixadas sem exame, e são evitadas as
controvérsias teológicas.
2. Uma Teologia Bíblica fvide) pode ser extraída da
Bíblia, dando a entender que os hebreus e os cristãos
primitivos tinham uma maneira homogênea de pensar, e
que uma mensagem teológica específica pode ser extraída
das Escrituras. E as porções da Bíblia que não cabem dentro
desse sistema são interpretadas de modo tal que o leitor
não toma consciência de problemas.
3. Método Pessoal e Existencial. O investigador lê o
Novo Testamento com a finalidade de encontrar uma
mensagem geral ou m ensagens que se rev istam de
significado para ele. O investigador não está interessado
em intermináveis controvérsias sobre várias questões.
Antes, está atrás de algum beneficio pessoal. Uma versão
modificada desse modo de investigação é aquela que
acrescenta evidências de natureza histórico-critica. E
quando isso é feito, a pesquisa não é necessariamente
impedida. De fato, ela pode ser enriquecida, contanto que
o ceticismo não se manifeste de modo exagerado.
4. Método Cético-Crítico. Os estudiosos de um extremo
liberalismo, juntamente com céticos de toda sorte, com
freqüência, assumem um ponto de vista destrutivo quando
estudam o Novo Testamento, e propositadamente tentam
lançar tudo em dúvida, incluindo a própria existência de
Jesus como figura histórica. E mesmo que admitam a sua
ex is tência , a inda assim não têm certeza se podem
encon trar nele qualquer coisa de sign ificativo , pois
atribuem o Novo Testamento a pessoas que viveram depois
de Jesus, dotadas de mentes preconcebidas, cheias de
invenções e fantasias. Assim, para exemplificar, Bultmann
faz ia da teo log ia do Novo T es tam en to um mero
conglomerado mitológico de idéias judaico-apocalípticas
e de idéias helênico-gnósticas que, de algum modo
coagulou-se em tomo do nome de Jesus de Nazaré, mas
acerca de Quem, na verdade, disporíamos de bem pouca
informação genuína. Ver o artigo sobre Crítica da Bíblia.
TEOLOG IA DOGMÁTICA ; A DOGMÁTICA
A dogm ática é a apresentação formal de dogmas,
formando um sistema coerente. Ver o artigo geral sobre o
Dogma. A dogmática é uma espécie de tentativa para
construir uma ciência da fé cristã, mediante agrupamentos
e explicações em ordem. À base da dogmática cristã temos
o conceito da verdade revelada, mas essa verdade precisa
de definição e sistematização. Cada geração acrescenta
alguma coisa à definição; e algumas chegam a supor que
verdades ex ternas à revelação cris tã devessem ser
adicionadas, ao menos para propósitos de comparação.
A Biblia é a principal fonte da teologia dogmática; mas,
visto que a Bíblia não sistematiza os seus conceitos, toma-se
necessário que os eruditos e autores cristãos façam essa
sistematização, com propósitos didáticos. Ver sobre a
Teologia Sistemática. Com o surgimento dos processos
críticos históricos, após a Iluminação, a dogmática não
permaneceu em terreno exclusivamente bíblico. Foram
feitas tentativas para evocar evidências culturais, religiosas,
históricas e científicas, para a obtenção de uma melhor
definição da verdade, ou mesmo para trazer à tona outras
verdades. Essas outras verdades podem definir melhor a
verdade bíblica, ou podem ser verdades extrabíblicas, ou
mesmo verdades antibíblicas, usadas por alguns. Em outras
palavras, haveria verdades que realmente são verdades, em
contraste com erros que se encontrariam na própria Bíblia.
Desse modo, abriu-se um sério abismo entre os simples
eruditos bíblicos e os teólogos dogmáticos. Estes últimos
acusam os primeiros de falta de interesse pelo avanço da
verdade , dependendo em dem asia de idé ias não
examinadas.
A Dogmática Eclesiástica de Karl Barth. Esse teólogo
é o autor do mais impressionante tratado dogmático do
século XX. Apesar de ele não se ter mostrado inteiramente
indiferente para com os chamados historiadores científicos,
ele se mostrou essencialmente indiferente a eles e a muitas
de suas conclusões. Para ele, a fé religiosa deve estar
alicerçada sobre a fé e os milagres. Entre os teólogos
existencialistas de nossos dias, no movimento denominado
“nova hermenêutica” , acredita-se que a atividade de
interpretação é a principal tarefa dos eruditos bíblicos.
Contudo, entre outros, há ainda uma forte ênfase sobre
outros fatores além da mera interpretação. O estudo crítico
é necessário para o descobrimento da verdade, o que pode
ir além da mera interpretação da Bíblia. Conforme entendo
a verdade, precisamos de todos os métodos e atividades de
estudo ao nosso alcance. A simples interpretação de
passagens bíblicas tem produzido a fragmentação que
testemunhamos atualmente na Igreja cristã. A verdade
jamais será simples assim. (C E)
TEOLOG IA EMPÍRICA
Ver o artigo sobre Religião e C iência.
O liberalismo teológico tem levado os homens a pensar
sobre as questões religiosas em termos diferentes do que
quando se pensa nelas através de textos de prova bíblicos.
Esse modo de pensar já vinha sendo experimentado na
teo log ia, quan to às suas poss ib ilidades . Em outras
palavras, foi demonstrado que há certos aspectos da
teologia que ultrapassam e até contradizem a teologia
bíblica, visto que a busca pela autoridade não cessa com
a Bíblia. Dentro desse contexto, a teologia empírica foi
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capaz de surgir em cena, no começo do século XX. À
base do pensam en to teo lóg ico liberal e emp írico ,
encontra-se a crença de que a revelação, embora seja uma
maneira possível de se tomar conhecimento das coisas, em
si mesma é imperfeita, por ser incompleta e que nossas
maneiras de tomar conhecimento das coisas precisam ser
complexas, porquanto a própria verdade é complexa. Se
quisermos extrair a verdade de toda essa complexidade,
precisaremos de experimentação, de exame e de um longo
processo dc separação entre o bem e mal. E, quanto a muitos
pontos, chegamos a certas conclusões tentativas e temos
de dar prosseguimento às nossas experimentações. Portanto,
a teologia transforma-se em uma outra ciência, em vez de
ser a rainha dogmática, perfeita, inquestionável das ciências.
Os teólogos empíricos estavam ocupados em uma nobre
inquirição, apesar dos erros que porventura tenham
cometido. Estavam tentando responder às perguntas feitas
pelo ateísmo e pelo humanismo. Empregavam métodos
histórico-críticos c sistemático-construtivos e mostravam-se
essencialmente apologéticos. A tarefa deles consistia em
interpretar o cristianismo de tal modo que viesse a tomar-se
inteligível e eficaz em uma época científica-industrial.
Todas as tentativas nesse sentido, sem importar o bem nelas
embutido, terminaram em exageros e pontos débeis. Em
primeiro lugar, não há como subm e ter uma pessoa
extraordinária e poderosa como Jesus Cristo a testes de
laboratório. Ele está acima da ciência, porque existem
poderes espirituais que zombam da infantilidade do nosso
conhecimento científico. Ver o artigo sobre Satya Sai Baba,
quanto a um exemplo moderno do que estamos dizendo.
Além disso, alguns desses teólogos empíricos inclinaram-se
demasiadamente para a esquerda, em sua teologia, pondo
em dúvida muito da tradicional teologia bíblica e, assim,
injetaram forte ceticismo em seus sistemas.
Tinham-se deixado influenciar indevidamente pelos
pragmatistas, como Peirce, James e Dewey (ver os artigos
a respeito deles).
Um dos principais centros de teologia empírica foi a
Divinity School da Universidade de Chicago, nos Estados
Unidos da América do Norte, encabeçada por Shailer
Matthews (1861 -1941). Ele formou-se no Colby College e
no Newton Theological Institute e deu prosseguimento a
seus estudos de h istória e de econom ia po lítica na
A lemanha. Em 1894 , ele começou sua carre ira na
Universidade de Chicago, no campo da história do Novo
Testamento. Mas, posteriormente, transferiu-se para a
teologia histórica e para a teologia sistemática. Serviu como
deão da Divinity School desde 1908 até que se retirou das
atividades, em 1933. Ele suspeitava de qualquer autoridade
religiosa padronizada e preferia continuar experimentando
com idéias, à Ia Dewey. Para exemplificar, em seu livro,
The Atonement and the Social Process (1930), ele tentou
demonstrar que os pontos de vista de uma pessoa qualquer,
sobre esse assunto, são influenciados pelas posições
culturais e teológicas da época particular em que ela vive.
Isso significa que, na realidade, seriam produtos da cultura
humana, estando sujeitos a modificações, à proporção que
as culturas vão mudando. Por igual modo, em seu livro,
The Grow th o f the Idea o f God, e le demons trou ,
essencialmente, que o homem cria um Deus de acordo
com a sua própria imagem humana, em consonância com
suas experiências sociais, enquanto esforça-se por integrar
as forças da natureza e da vida.
Outra importante figura dessa escola foi Henry Nelson
Wieman (1884- ). Ele formou-se no Park College e no
San F ranc isco Theo log ica l Sem inary , es tudou na
Alemanha e recebeu seu doutorado na Universidade de
Harvard, E.U.A. Dez anos mais tarde (1927) uniu-se ao
corpo docente da Universidade de Chicago. Ele defendia
a abordagem teocêntrica, em contraste com a abordagem
antropológica. Em seus livros, Religious Experience and
Scientific Method (1926) e The Wrestle o f Religion with
Truth, ele afirmou que a nossa busca pelo conhecimento
de Deus deve ser como qualquer outra, ou seja, através
da observação científica e da razão. Ele definia Deus como
a origem dos valores destacados na experiência. E, em
seu livro, Source o fHuman Good, ele tentou demonstrar
que o seu pensamento religioso estava dentro da tradição
cristã, tendo procurado desenvolver várias posições
cristológicas, escatológicas e eclesiológicas. Quanto à
salvação, para exemplificar, ele afirmava que a mesma
vem através de Jesus Cristo e consiste na transformação
da vida do indivíduo, o que seria conseguido, não através
da in te ligênc ia hum ana , mas por meio de certos
acontecimentos históricos que giraram em tomo da vida
do homem Jesus de Nazaré.
Douglas C lyde Macintosh (1877-1948) foi outro
pensador dessa mesma escola. Ele recebeu o doutorado
em Chicago, mas ensinava na Yale D ivinity School.
Macintosh foi um filósofo da religião. Por um lado, ele
insistia sobre a abordagem empírica à fé religiosa; mas,
por outro lado, pensava que devemos permitir que outras
crenças façam parte do nosso sistema, para efeito de
melhor estruturação e abrangência. Essas crenças precisam
ser razoáveis e úteis, ajudando-nos a viver conforme
deveríam os viver. Apesar de serem essas crenças
destituídas de prova, não deveriam ser contrárias àquilo
que temos podido descobrir empiricamente e tudo deveria
ser sujeitado à revisão e à alteração, quando o nosso
método empírico nos levar além desse ponto. O seu livro,
Theology a san Empirical Science (1919) é considerado
a expressão clássica desse tipo de teologia. Seu ponto de
vista de Deus era uma espécie de otimismo moral, no qual
ele descrevia Deus como uma personalidade de suprema
inteligência e bondade. Ele argumentava em favor da
imortalidade pessoal. Procurava provar a existência de
Deus de acordo com as linhas de pensamento aceitas pelas
religiões históricas e pensava que nisso tudo deve estar
envolvida uma nova e regeneradora experiência, mediante
a qual a pessoa experimenta a existência de Deus e não a
defende apenas com proposições in te lec tua is . Ele
acreditava que se pode demonstrar objetivamente uma
base divina para a fé.
Eugene W. Lyman educou-se em Amherst e em Yale,
com estudos de aperfeiçoamento na Alemanha. Tomou-se
professor do Union Theological Sem inary, de Nova
Yorque. Em seu livro, Theology and Human Problems
(1910), ele argumentava em prol de um pragmatismo de
tipo postulado por William James, para definir as verdades
e as crenças religiosas. Em sua obra principal, intitulada
The M ean ing and Truth o f R e lig ion (1933 ) , ele
declarou-se em favor do princípio da intuição (que vide)
como o principal modo de conhecermos as coisas, embora
um a in tu ição de uma v a r iedade que possa ser
rigorosamente testada por meios científicos e outros. De
conformidade com ele, a intuição encontra a verdade e a
razão a submete a teste. Ele ocupou-se de obras sociais,
acreditando que a fé religiosa deve ser prática e aplicável
à sociedade. N isso ele compartilhava de um terreno
comum com aquela escola inteira de pensamento.
Esse movimento influenciou a maneira de pensar de
muitos estudiosos que não aceitavam plenamente os
pontos que ele defendia. Geralmente, esse é o uso que
emerge de novos movimentos e maneiras de pensar.
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Alguns pensadores, assim influenciados, penderam para
idéias neo-ortodoxas. Reinhol e R. Richard Niebuhr (ver
os artigos sobre eles) atacaram as bases da teologia
em p írica , en fa tizando a fé pu ra como a base do
pensamento e da ação religiosos. (C)
TEOLOG IA FEDERAL
Essa variedade de teologia também se chama Teologia
dos Pactos. Ver sobre Pactos, Teologia dos. A palavra
“federal” refere-se a Adão como cabeça federal da raça
humana perdida, ao mesmo tempo em que Cristo é o
cabeça federal da raça humana redimida. Tanto a condição
de perdição como a condição de salvação são questões
comunitárias e não somente questões individuais, embora,
por outra parte, também sejam isso. Essa perspectiva
teológica segue as descrições do capítulo quinze dc I
Coríntios e do capítulo cinco de Romanos: “Porque assim
como em Adão todos morrem, assim também todos serão
vivificados em Cristo” (I Cor. 15:22). Adão, como cabeça
da raça humana física, aparece primeiro. E Jesus Cristo,
como cabeça da raça humana espiritual, aparece em último
lugar (ver I Cor. 15:45), embora também seja chamado
de “segundo homem” (I Cor. 15:47). Ver o artigo separado
sobre Dois Homens, Metáfora dos.
Algumas Discussões Teológicas Sobre a Questão:
1. Sobre o Pecado Original. O pecado de Adão
rea lm en te foi a cau sa que levou todo s os seus
descendentes a tomarem-se pecadores? Alguns teólogos,
como Pelágio (vide), tem negado isso, além de muitos
pensadores arminianos. Alguns arminianos admitem a
herança pecaminosa, mas não da culpa, argumentando
que os homens devem levar, cada um, a sua própria culpa,
por seus próprios atos. E alguns arm inianos aceitam
ambos os fatos, da herança pecam inosa e da culpa,
derivadas de Adão.
2. Assim como há uma real imputação da culpa de Adão
sobre os seus descendentes, assim também há uma real
imputação da retidão, juntamente com o dom da vida
eterna, por meio de Jesus Cristo. Adão não foi apenas um
mau exemplo que influencia os seus descendentes para o
erro; e nem Cristo foi meramente um bom exemplo da
boa conduta, confomie alguns têm argumentado.
3. Extensão da Imputação da Retidão.Os universalistas
têm argumentado que visto que a imputação do pecado e
da culpa, por meio de Adão, foi universal, assim também
deveria ser no caso da imputação da retidão, por meio de
Cristo, sob pena da analogia ser quebrada. Outros, porém,
afirmam que o potencial disso é universal, mas não a sua
aplicação. Mas, esta última posição quebra a analogia, e
desagrada aos universalistas. Porém, se admitirmos que a
missão de Cristo afetará, afinal, todos os homens, conforme
lemos em Efésios 1:9, 10, e que a sua descida ao Hades
(ver 1 Ped. 3:18 - 4:6) implica nesse fato, o que está
vinculado à ascensão de Cristo, com esse mesmo propósito
(ver Efé. 4:8 ss), então também teremos de supor que, pelo
menos de m ane ira secundár ia , os perd idos sejam
beneficiados pela missão de Cristo. Isso significaria que os
perdidos obterão, por assim dizer, uma glória secundária,
embora não a vida divina (a participação na natureza
divina), conferida aos eleitos. Mesmo assim, o fato de que
a missão de Cristo beneficia a todos os homens, significa
que a imputação da retidão é universal, embora aplicada
em diferentes graus. De acordo com essa linha de raciocínio,
o próprio julgamento divino deve ser visto como remedial,
e não apenas como retributivo. É precisamente o que afirma
o trecho de I Pedro 4:6. Ver o artigo geral sobre a
Restauração.
TEOLOG IA FORMAL E FUNDAMENTAL
Ver Formal e Fundamental, Teologia.
TEOLOG IA GERMÂNICA
Alguém foi autor dessa obra do século XIV d.C., embora
desconheçamos o seu nome. Trata-se de uma série de
preleções dirigidas ajovens religiosos, por parte de um padre
que era professor na Casa da Ordem dos Cavaleiros
Teutônicos de Frankfurt, Main, na Alemanha. Esses escritos
são essencialmente morais e práticos, promovendo o
crescimento espiritual, seguindo o exemplo de Jesus e
recomendando “o caminho médio”, ou seja, aquele entre a
vida ativa e a vida religiosa contemplativa. Podemos
classificar essa obra como de “misticismo prático”, um tanto
semelhante à filosofia dos Amigos de Deus (vide). Essa
obra foi publicada pela primeira vez em 1516 (uma edição
parcial). E então foi publicada em sua forma completa em
1518, por Martinho Lutero, que lhe deu o título pelo qual
acabou sendo conhecida. Nada menos de vinte edições
foram publicadas em alemão, além de muitas em francês e
em latim, no século XVI.
TEOLOG IA JOANINA
Ver João Apóstolo, Teologia (Ensinos) de.
TEOLOG IA LUDENSIANA
Ver sobre Lund, Teologia dc.
TEOLOG IA M ÍSTICA
Ver o artigo geral sobre o M isticismo, que é bastante
detalhado. A expressão teologiamística é usada para indicar
a ativ idade de descrever, analisar e sistem a tizar as
experiênc ias m ís ticas . Os inform es ob tido s pelas
experiências místicas formam a substância sujeitada à sua
análise.
Essa expressão foi usada, pela primeira vez, por Dionisio,
o Areopagita, (vide), no século VI d.C., em sua obra,
TeologiaMística. Para ele, o ponto da questão era conhecer
a Deus através de experiências místicas. Teresa de Ávila
usava a expressão por semelhante modo, conforme se vê
no décimo capítulo de seu livro, Vida. Ali afirma ela: “Esse
senso da presença de Deus possibilitou-me a não duvidar
que Ele estava em meu interior. Acredito que a isso se
denomina teologia mística". A expressão, pois, é usada
em contraste com a teologia é tica e com a teologia
dogmática.
TEOLOG IA MORAL
No seu sentido mais lato, essa teologia é o estudo da
conduta humana, em relação aos preceitos da crença
teológica. A expressão é um sinônimo virtual da ética cristã,
visto que, nessa forma, as proposições teológicas são
naturalmente importantes como base e norma da conduta
ética. Segundo o uso moderno, contudo, a teologia moral é
separada da ética cristã. O caráter distinto da teologia moral
foi expresso por K..E. Kirk como segue:
“A teologia moral preocupa-se não tanto com os mais
elevados padrões da conduta cristã (o que talvez seja a
província da ética cristã), mas com o padrão mínimo a que
essa conduta deve atingir, se tiver de serjulgada como digna
do nome cristão” (Study o f Theology, pág. 363). A lei
canônica surgiu a fim de prover os padrões básicos dessa
conduta.
Elementos da Teologia Moral. Os principais elementos
são como a vontade divina relaciona-se ao homem no
tocante à conduta ideal; com a chamada lei eterna; com a
lei natural e com outras leis que os homens observam;
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com o destino do homem no tocante às leis e propósitos
divinos; com o comportamento humano em relação à lei
divina; com o estudo de casos (casuística), com suas várias
teorias acerca do que deveria ser abordado.
TEOLOG IA NATURAL
Essa expressão é usada para contrastar com aquela
outra, teo log ia revelada (vide). A teo log ia natural
alicerça-se sobre a razão e sobre aquilo que pode ser
deduzido da Natureza, sem qualquer intervenção direta
do poder divino, quando formula seus pontos de vista.
Destarte, a razão e a observação substituem a revelação,
sendo esta última a base da teologia revelada. Esse
conceito adquiriu proeminênciaespecial nos séculos XVII
e XVIII. Isso não significa, todavia, que os seus defensores
estivessem rejeitando necessariamente as reivindicações
da teologia revelada. Alguns as rejeitavam, mas outros
não. William Paley, por exemplo, deu muita importância
à teologia natural, como em seu famoso argumento em
prol da existência de Deus, com base na analogia do
relógio. O artigo in titu lado Relóg io apresen ta seu
argumento de forma completa. Contudo, Paley era um
clérigo inglês que não rejeitava a fé revelada. Seja como
for, sua obra, de nome Teologia Natural, chegou a exercer
considerável influência.
No prim eiro cap ítu lo da ep ís to la aos Romanos,
encontramos alguma exposição da teologia natural. O
apóstolo Paulo partia do pressuposto de que há uma
adequada revelação de Deus, na Natureza, de tal modo
que os pagãos ficam sem desculpas quanto às perversões
que costumam amontoar para si mesmos, nos terrenos da
idolatria e da imoralidade. Fica entendido que a Natureza
apresenta uma espécie de lei moral que pode ser entendida
pelo homem, intuitiva e racionalmente. Paulo usa um
argumento parecido com esse, no segundo capítulo de sua
epístola aos Romanos. Agostinho pensava que não há tal
coisa como um conhecimento não-revelado de Deus (uma
teologia natural insuficiente, abrindo cam inho para a
teologia revelada); mas Tomás de Aquino estabeleceu certa
distinção entre essas duas modalidades de teologia, dando
o devido valor à teologia natural.
Podemos inferir certas coisas acerca de Deus, de sua
existência, dc sua natureza, de seus requisitos, tudo com
base pura naquilo que podemos observar na Natureza,
talvez com alguma ajuda dos nossos poderes intuitivos.
Todavia, não há que negar que é a revelação divina que
nos fornece conhecimento sobre os mistérios cristãos, a
distintiva fé cristã. A palavra natural foi usada por Platão,
e pelos filósofos estóicos em alusão às coisas que estão
sujeitas aos poderes racionais do homem, e essa foi a idéia
aproveitada e desenvolvida pelos teólogos cristãos. A
Natureza obedece aos ditames da Razão Divina (o Logos),
ou seja, está sujeita aos poderes racionais do homem. A
Natureza reflete a Razão, e o ser humano tem afinidade
com essa razão.
TEOLOG IA NEGATIVA
Ver sobre o Pseudo -Dionísio, primeiro ponto, e Via
Negationis.
TEOLOG IA PASTORAL
A teo log ia pasto ra l também é conhec ida como
pas to ra lia , o seu nome técnico , derivado do latim.
Trata-se de um dos ramos da educação teológica que se
preocupa com os labores pastorais teóricos e práticos.
Varia con s ide rave lm en te , dependendo de cada
denom inação ou institu ição de ensino teológico. A
prioridade é dada à vida espiritual pessoal do indivíduo
que está sendo treinado; ao seu treinamento nas Sagradas
Escrituras; ao desenvolvimento da sua sensibilidade às
necessidades das pessoas; às habilidades com as quais
poderá serv ir bem ao próximo; ao lado prático do
ministério para com os enfermos e outros, em cooperação
com agências sociais e governamentais; à efetivação de
cultos normais e especiais, como a m in istração de
ordenanças, casamentos, funerais, etc. Além disso, a arte
de pregar (Hom ilética, vide) é um aspecto importante
desse tre inam en to . Há pub licações evangé licas
especializadas que servem de manuais quanto a essa
questão. Uma delas é o B aker’s D ictionary o f P ractical
Theology. As seções dessa obra, que sugerem coisas
importantes para a teologia pastoral, são: Pregação;
Hom ilé tica; Herm enêu tica; Evangelismo-M issÕes;
Aconselhamento; Administração; Trabalhos Pastorais;
Mordomia; Adoração; Educação Cristã.
TEOLOG IA PAULINA
Ver o artigo geral sobre Paulo, que oferece uma revisão
das mais importantes doutrinas pau linas, com lista
detalhada de títulos de artigos que desenvolvem os temas
paulinos mais destacados.
TEOLOG IA PRÁTICA
Esse termo designa formalmente aquela parte da
educação teo lóg ica que inclui d isc ip linas como a
hom ilé tica , a ado ração , os cu idados pas to ra is , a
administração eclesiástica, o governo eclesiástico, as boas
obras dc todas as variedades, das quais a Igreja cristã
ocupa-se, e como um ministro pode mostrar-se eficaz na
promoção dessas atividades. Informalmente, o termo
refere-se ao lado prático da fé e da prática religiosa, em
contraste com a dogmática. Ver o artigo chamado Religião
Prática.
TEOLOG IA RABÍNICA
Ver o artigo geral sobre o Juda ísm o .
TEOLOG IA RADICAL
Ver o artigo intitulado Morte de Deus, em sua quarta
seção.
TEOLOG IA REVELADA
Essa expressão deve ser contrastada com aquela outra,
teologia natural (vide). Quando um profeta recebe uma
visão que serve de veículo de revelação, e cuja visão,
subseqüentemente, vem a concretizar-se como parte de um
livro sagrado, o que a preserva, então a teologia revelada
está em operação. Por outra parte, quando os homens
dependem das evidências colhidas da Natureza, mediante
a razão ou a intuição, sem qualquer revelação do alto, temos
aí a teologia natural. As duas expressões são contrastadas,
mas não estão necessariamente cm conflito.
Os capítulos primeiro e segundo da epístola aos Romanos
dão um certo espaço à teologia natural, mas a Bíblia
favorece fortemente a teologia revelada, por ser aquela que
leva os homens ao conhecimento da salvação, em Jesus
Cristo, ao passo que a teologia natural só permite que os
homens tomem consciência dos “atributos invisíveis” de
Deus, como o seu etemo poder e a sua própria divindade,
no dizer de Paulo (ver Rom. 1:20). Só a teologia revelada
nos fala sobre o plano gracioso de salvação que Deus traçou
em torno dá pessoa do Cristo, o Senhor Jesus. Isso
demonstra a necessidade da revelação escrita, a Bíblia
Sagrada.
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Esses dois aspectos da teologia - o aspecto natural e o
aspecto revelado - complementam-se. Porém, há teólogos
que distinguem rad icalm en te um aspecto do outro,
chegando mesmo a negar qualquer validade à teologia
natural. É que têm pouca confiança no poder revelador da
Natureza, ou na capacidade da razão e da intuição humanas.
Mas essa é uma posição tão extremada quanto à daqueles
que não aceitam a revelação bíblica, pensando que basta a
revelação natural. Entretanto, de acordo com o próprio
ensinamento bíblico, cada um desses dois aspectos tem sua
própria função e utilidade. A revelação natural torna os
homens indesculpáveis diante de Deus, quando não
admitem a sua existência e nem o glorificam como Deus
(ver Rom. 1:20,21). E a revelação bíblica conduz os homens
daí por diante, conferindo-lhes o conhecimento da eterna
salvação em Jesus Cristo.
Os limites que os homens impõem ao conhecimento são
os limites de suas próprias mentes, não sendo limites
autênticos. Na vasta criação de Deus, há pleno espaço tanto
para a teologia natural como para a teologia revelada,
guardadas as devidas proporções e funções.
TEOLOG IA SISTEMÁTICA
Temos apresentado um bom número de artigos sobre
vários tipos de teologia, nesta Enciclopédia, que o leitor
deverá ter interesse em examinar. Alguns desses artigos
estão diretamente relacionados à questão da “teologia
sistemática” . Ver, especialmente, os seguintes: Teologia;
Teologia Bíblica; Dogmática; Teologia Dogmática.
Esboço:
I. Definição
II. Caracterização Geral
III.Conteúdo
IV. Esboço Histórico
I. Defin ição
O termo português teologia procede de duas palavras
gregas, theós, “Deus” , e logía, “estudo”, “conhecimento” .
Na filosofia, a teologia é um dos três ramos principais de
estudo. Os outros são a antropologia (o estudo do homem)
e a cosmologia (o estudo do Universo). A teologia é o estudo
de Deus ou das realidades e forças divinas. Um sinônimo
comum para “teologia sistemática” é dogmática, porquanto
muitas teologias abordam a questão por meio dos dogmas
eclesiásticos, que usualmente são aceitos como verdadeiros,
sobre a base da autoridade bíblica, e não através de meios
experimentais. Ver o artigo Dogma.
“Literalmente, a teologia é um ‘discurso sobre Deus’,
conforme o termo é usado, a crença acerca de Deus e outras
crenças cognatas. A teologia sistemática diz respeito às
crenças em uma apresentação lógica, em sua relação com
o pensamento e a vida contemporâneos” (E).
II. Caracterização Geral
As fontes informativas da teologia cristã são as Sagradas
Escrituras, o testemunho cristão através dos séculos, e até
os pronunciamentos dos concílios eclesiásticos. Além disso,
devemos levar em conta o labor específico de teólogos que
se tornam exím ios intérpretes da doutrina cristã. As
teologias sistemáticas conservadoras mais antigas pouco
mais eram do que a teologia bíblica estruturada. A Strongs
Systematic Theology (três volumes) contém vinte e sete
páginas de referências bíblicas no seu índice, em quatro
colunas, o que demonstra até que ponto a Bíblia influiu
nessa obra, e como a interpretação da Bíblia é a essência
mesma dessa obra teológica. E o índice de passagens
b íb licas da Teologia S istem á tica de Charles (autor
presbiteriano, enquanto aquele citado antes foi batista)
cobre doze páginas, em quatro colunas, exibindo a mesma
ênfase. Mas alguns teólogos mais liberais, que apelam para
as especulações, enfatizam menos a suprema autoridade
da Bíblia, incluindo outras autoridades. Apesar disso,
qualquer obra de teologia sistemática cristã depende
pesadamente do texto bíblico. Todavia, pelo menos uma
parcela das obras mais liberais reinterpreta ou mesmo nega
a autoridade da Bíblia, em certos lugares.
As mentes seminais da teologia cristã foram os escritores
sagrados do Novo Testamento. Mais especificamente ainda,
a autoridade apostólica, ou mediante os próprios apóstolos,
ou através de seus discípulos mais chegados. E verdade
que os apóstolos não produziram teologias sistemáticas,
mas suas produções literárias inspiradas prestam -se
facilmente para elaboração de obras dessa natureza.
Antes do Iluminismo (vide), os teólogos católicos e
protestantes partiam do pressuposto de que as proposições
das Escrituras fossem, coletivamente e em sua totalidade,
uma revelação divina . A análise crítica , então , era
empregada principalmente para arrumar essas proposições
em sistemas aceitos, e não tanto para distinguir a verdade
do erro, possivelmente existente nas Escrituras. Mas, desde
o Iluminismo, tornou-se impossível para alguns teólogos
considerar que a tarefa da teologia seja meramente a da
sistematização das proposições bíblicas. E isso porque essas
proposições, por úteis que sejam, dificilmente representam
a totalidade da verdade de Deus. E alguns chegam a pensar
que nem todas as proposições da Bíblia sejam expressões
da verdade. Tudo isso tem suscitado intensos debates sobre
questões como a inerrância ou infalibilidade da Bíblia. A
julgar pelos argumentos dos teólogos, o conflito está longe
de ficar resolvido. Parece tratar-se muito mais de uma
questão de fé do que do alinhamento de argumentos pró e
contra. Na exposição do assunto, nesta Enciclopédia, a
questão tem sido ventilada a partir dos debates teológicos,
sem se manifestar muito em prol desta ou daquela posição.
A maciça obra de Karl Barth, Church Dogmatics,
constitui a mais impressionante teologia sistemática desde
a famosa obra de Calvino, Institutos da Religião Cristã.
Embora a maioria dos teólogos atuais prefira o termo
dogmática, uma notável exceção a isso é a obra de Paul
T illich (em três vo lumes), simp lesm en te in titu lada
Systematic Theology, em sua versão inglesa. Todavia, essa
obra, embora retendo uma terminologia cristã tradicional,
em vários casos u ltrapassa o sen tido norm al dos
vocábulos-chaves, para que signifiquem outras coisas. E
assim uma visão da realidade é apresentada, a qual é
bastante diferente da visão do cristianismo tradicional.
III. Conteúdo
Alicerçando-nos na Teologia Sistemática de Strong
(batista), e tendo em visão a brevidade, podemos dizer o
seguinte:
Primeiro Volume:
Parte I - Itens Introdutórios: como definições iniciais,
propósito, autoridade, fontes informativas da teologia;
método de ensino da teologia; bibliografia.
Parte U - Teologia Propriamente Dita. Existência de
Deus: provas teológicas e filosóficas; idéias errôneas
acerca de Deus.
Parte III - Como as Escrituras revelam Deus; “provas”
bíblicas; a inspiração das Escrituras; união de elementos
divinos e humanos na revelação.
Parte IV - Na tureza , decre tos e obras de Deus;
a tribu tos de Deus; a pessoa de Deus; dou trina da
Trindade.
Strong fez uma erudita apresentação, incluindo boa
parcela de raciocínios filosóficos, o que não se dá com
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autores mais conservadores, que se prendem mais à Bíblia,
que pouco exploram além daquilo que chamamos de
verdadeira Teologia Bíblica (vide).
Segundo Volume:
Esse volume dá prosseguimento ao exame das obras de
Deus, ou seja, a execução de seus decretos. Um completo
estudo é apresentado quanto à definição e a doutrina da
criação; teorias opostas e a doutrina bíblica são apresentadas
com detalhes. Estão inclusas as doutrinas da preservação e
da providência, no tocante à criação.
A doutrina dos anjos dá-se bastante atenção, com um
tratamento completo.
Parte V - Antropologia, ou doutrina do homem. A
“teologia” propriamente dita ficara concluída no primeiro
volume. Temos aqui estudos sobre a criação do homem; a
unidade da espécie humana; natureza essencial do homem;
existência, natureza e sobrevivência da alma; a queda no
pecado; como a queda relaciona-se à lei de Deus; a
natureza do pecado; a universalidade do pecado; uma
discussão sobre a relação entre Adão e o problema do
pecado; conseqüências da queda; imputação do pecado
de Adão; várias teorias de imputação, colhendo opiniões
dos chamados pais da Igreja.
Parte VI - Soteriologia, ou doutrina da salvação.
Preparativos históricos; a missão de Cristo; a pessoa de
Cristo; suas duas naturezas; seus estados; seus otlcios;
teorias de expiação; obra intercessória de Cristo; o oficio
de Cristo como Rei.
Terceiro Volume:
Prosseguem os estudos sobre a relação entre o homem
e as missões de Cristo; a reconciliação; a eleição; a
chamada; a união com Cristo; a regeneração; a conversão;
a ju s tif icação ; a san tificação ; a perseverança e a
preservação.
Parte VII - Eclesio log ia , ou dou trina da Igreja;
definições; organização; governo eclesiástico; ofícios
ministeriais; disciplina eclesiástica; relações entre as igrejas
locais; ordenanças, cada uma delas explicada por sua vez.
Parte VIII - Escatologia, ou doutrina das coisasfinais:
a morte física; o estado intermediário; a parousia; a
ressurreição; o julgamento final; estado final de justos e
injustos.
Seguem-se então elaborados índices: de assuntos; de
autores; de textos b íb licos; de textos apócrifos; de
vocábulos gregos e hebraicos.
A orientação é bíblica do começo ao fim da obra, mas
há muitas citações que apresentam um amplo leque de
idéias e interpretações. Alguns eruditos menores são
apenas b íb licos , fa ltando -lhes a p ro fund idade de
erudição e de lastro formativo que Strong exibe.
Contudo, este tradutor sente que a teologia de Strong,
que reputa muito boa, não tem qualquer tratamento
separado sobre o Reino de Deus; um capítulo que deveria
ter sido encaixado entre a eclesiologia e a escatologia,
porquanto a escatologia trata das predições biblicas que
mostram como o reino de Deus haverá de tornar-se uma
rea lidade p a lpáve l. Isso po s to , e la p rec isa ser
complementada. Aliás, esse silêncio é típico de muitas
teologias sistemáticas.
IV.Esboço H istórico
1. A Base. As Escrituras do Antigo e do Novo Testamento
são as principais fontes informativas e de autoridade,
embora parte do Antigo Testamento tenha sido anulado
pelo Novo (sua legislação ritual).
2. A Autoridade Apostólica. Reveste-se de suprema
importância para a teologia sistemática. Não obstante, o
Novo Testamento inclui alguns escritos não-apostólicos,
como a epístola aos Hebreus (e talvez o evangelho de
Marcos, se é que o mesmo não reflete o parecer do apóstolo
Pedro), que não se originaram diretamente de algum
apóstolo de Cristo.
3. As Declarações de Cristo. Formam o alicerce da
autoridade apostólica. A vida de Cristo dá sentido à teologia,
e não somente sua morte e ressurreição. Ele foi um exemplo
vivo da verdade divina, e sua natureza e vida são oferecidas
aos homens (ver II Ped. 1:4; Rom. 8:29; 11 Cor. 3:18), o
que empresta à teologia uma importância vital. Não se trata
meramente de um “estudo acerca de” alguma coisa; também
é um poder transformador que faz os remidos tornarem-se
dignos membros da família divina.
4. Os Pais da Igreja. Não demorou muito para que o
cristianismo primitivo tomasse alvo dos ataques dos poderes
e religiões pagãos. Vários dos pais da Igreja tiveram de ser
defensores da doutrina e tomaram-se cristãos apologistas.
Obras como a de Irineu (Adversas Haereses), de Tertuliano
(De Praescriptione Haereticorum) e a de Orígenes (Contra
Celsum) foram antigas teologias que procuraram defender
o cristianismo, embora tais obras não deixassem de ser
maculadas por alguns erros. De resto, toda teologia
arquitetada pelo homem erra. nem que seja por omissão.
Certa obra de Orígenes, De Principiis, é considerada a
primeira verdadeira teologia sistemática da Igreja cristã.
5. No Oriente, além de Irineu e Orígenes, outros nomes
importantes de homens que escreveram obras teológicas
são Atanásio (escola de Antioquia), os dois capadócios e,
então, João Damasceno (já no século VIII d.C.).
6. No Ocidente, os grandes nomes da teologia foram
Agostinho, Anselmo e Tomás de Aquino. Apesar de que
todos esses foram filósofos, tendo atuado como tais, a
Bíblia, ainda assim, para eles era a principal fonte da
teologia. A filosofia foi usada por eles como criada da
teologia, principalmente como modo de expressão, ou então
para exame de pontos de vista alternativos. “Os conceitos
de Platão (neoplatonismo) e de Aristóteles jazem lado a
lado com as crenças e as metáforas escriturísticas, formando
uma maciça concórdia da Razão com a Fé” (E). A Summa
Theologica, de Tomás de Aquino, é uma obra imortal.
7. A Reforma Protestante. Esta renovou uma teologia
mais bibliocêntrica, tendo repelido um uso excessivo do
raciocín io filosófico, com todas as suas influências
obscurecedoras. Lutero e Calvino foram grandes mentes
teológicas. As Institutas, de Calvino, foram a maior teologia
sistemática da sua época, apesar de alguns pontos de vista
ríg idos e exagerados. As igrejas reform adas , pois,
desenvolveram-se dentro da atmosfera da teologia bíblica.
8. A Renascença eclipsou para muitos a teologia,
provocando vastas mudanças nas idéias, e a razão pura, o
materialismo e o ceticismo obtiveram importantes vitórias.
Até mesmo nos círculos religiosos, a filosofia e a psicologia
da religião recebiam maior atenção do que a própria
teologia. O espirito científico destronou a rainha das
ciências (a teologia).
9. No século XIX, a teologia retomou triunfalmente,
através de Schleiermacher e Ritschl, embora não em seu
sentido fundamen-talista. O liberalismo germânico alterou
a fisionomia da teologia, excetuando no caso dos eruditos
mais conservadores. Karl Barth, já em nosso século XX,
reagiu contra os abusos do liberalismo, do que resultou a
sua neo-ortodoxia (vide). De acordo com essa última
posição, a Bíblia continua desempenhando papel central,
mas não deixada sem um exame crítico. Contudo, Karl
Barth guindou a fé a uma posição suprema.
Bibliografia. AM B BART C CHA E ST
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TEONOM IA
Vocábulo português proveniente do grego, theós,
“Deus”, e nomos, “lei” . Essa palavra indica que os padrões
morais dependem da vontade divina, expressa nas leis
por Deus instituídas, e não daquilo que os homens vão
experimentando cm sua vivência diária.
A íeonomia fala sobre uma ética absoluta, com padrões
absolutos, em contraste com as éticas empírica e pragmática,
como se dá nos casos do utilitarismo e do pragmatismo. O
termo também faz contraste com o vocábulo “autonomia”,
que dá a entender, entre outras coisas, que um homem impõe
a si mesmo as suas próprias regras; e com o vocábulo
“heteronomia”, onde leis alheias são impostas a alguém.
Qualquer sistema ético pode incluir, legitimamente, essas
formas, pelo menos até certo ponto. Nem tudo quanto um
homem faz requer o apoio da vontade divina expressa. Há
muitas coisas que se revestem de natureza meramente
pragmática ou convencional. Porém, ccrtas leis nos são
transmitidas mediante a vontade de Deus, e essas devem
ser consideradas absolutas. Ver o artigo geral Ética.
TEORIA CAUSAL I)A PERCEPÇÃO
Essa é a idéia de que apesar de nunca podermos
familiarizar-nos diretamente com mais do que o mero véu
das aparências, as coisas materiais, a despeito disso,
podem ser conhec idas con fo rm e as concebem os
hipoteticamente como causas dos informes dados pelos
nossos sentidos. Alguns, ao darem um sentido mais
positivo a essa teoria, simplesmente asseveram que as
coisas materiais são as causas de nossa percepção, e que,
através de nossos sentidos físicos, entramos em contacto
direto com as coisas materiais e com os eventos, sem
interferências ilusórias.
TEOR IA DO CONHEC IMENTO
Em inglês, a teo ria do conhec im en to cham a-se
epistemology, “cpistcmologia” ; em português, essa palavra
alude à teoria do conhecimento científico e, quanto à teoria
do conhec im en to em geral, é empregada a palavra
gnosiologia. Vero artigo detalhado intitulado Conhecimento
e a Fé Religiosa, O. Ver também sobre Epistemologia
(Gnosiologia), que é um dos seis sistemas tradicionais da
Filosofia (vide). Outros artigos de interesse em relação à
teoria do conhecimento, são Conhecimento e a Ética,O;
Conhecimento, Conhecer; Conhecimento Espiritual e
Conhecendo a Deus.
TEOR IA PRAGMÁTICA DA VERDADE
Ver o artigo geral chamado Conhecimento e a Fé
Religiosa,O, seção II. Teorias da Verdade'. Critérios, ponto
décimo primeiro, Pragmatismo. Ver também o artigo geral
sobre o Pragmatismo.
TEOR IA REPRESENTATIVA DAS IDÉIAS
(REPRESENTAC IONALISMO )
Essa é a noção de que a mente só pode conhecer a
realidade através da mediação das idéias, e não mediante a
direta apreensão por meio dos sentidos. Essa posição tem
sido exposta , de diversas maneiras, por Descartes,
Malebranche, Hobbes, Locke, Bcrkeley e os realistas
críticos.
TEOR IAS DA VERDADE
Ver o artigo Conhecimento e a Fé Religiosa,O, em sua
segunda seção, Teorias da Verdade, onde aparecem treze
dessas teorias.
TEOSOFIA
Termo que vem do grego, theón , “Deus” e sóphos,
“sabedoria” . Quando é aplicado frouxamente, esse termo
pode referir-se a qualquer sistema de pensamento que se
afirme possuidor da sabedoria divina. Porém, o uso
especializado do termo está associado à Sociedade
Teosófica, fundada em 1875 pela madame russa Blavatsky.
Tal como no caso de várias seitas, essa sociedade afirma-se
possu idora de uma “an tiga sabedoria”, derivada de
dimensões espirituais e dos avatares (vide).
Idéias:
1. A revelação divina é um fato, e há agentes especiais
da mesma.
2. A realidade é uma só. E esse Um é a fonte originária
de toda a existência, estando envolvido em processos
cíclicos de emanação e de evolução espiritual.
3. A salvação humana pode ser adquirida mediante a
disciplina, a resignação, a purgação e a evolução, enquanto
o homem vai subindo pelos vários níveis da existência. O
homem seria ajudado pelo mundo dos espíritos, e pelos
mensageiros divinos enviados da parte daquele mundo.
M estres espec ia is reencarnam -se , po rquan to a
reencarnação (v ide) é um elem en to essencia l dos
ensinamentos da Sociedade Teosófica.
4. A realidade é uma presença viva, embora possa
parecer, para nós, como algo material e esp iritual.
Naturalmente, temos aí uma forma de panteísmo (vide).
5. Há uma forte ênfase sobre a idéia de fraternidade,
bem como o desejo de unificar, finalmente, todas as fés
religiosas.
6. A tolerância para com todos é encorajada, incluindo
os intolerantes. Todas as religiões são ali tidas como
exp ressões da sabedo ria d iv ina , embo ra não,
necessariamente, na mesma pureza e intensidade.
7. Épreciso remover a ignorância, e não puni-la, sendo
essa a idéia básica sobre a qual se alicerça o espírito de
tolerância. Todas as religiões merecem ser investigadas,
porquanto podemos encontrar nelas elementos úteis, que
podem ter sido olvidados em nossos próprios sistemas.
8. Paz é a palavra-chave deles, e verdade é o seu alvo.
9. Todas as a lm a s es tão id en tif icad a s com a
Sobrc-Alma Universal, que seria um aspecto da Raiz
Desconhecida. A alma seria uma fagulha da grande
Sobre-Alma, e acha-se cm peregrinação.
10. A lei do karma governaria a peregrinação de todas
as almas, as quais passariam por muitas rcencarnações,
em sua inquirição pela verdade.
11. O homem é imortal, e o seu futuro não tem limites
quanto ao seu resplendor. Experiências alternadas de
prazer e de dor são úteis para a evolução espiritual. A
sabedoria brilha através das experiênc ias humanas,
conduzindo o indivíduo em sua ascensão para novas
alturas. A reencarnação e o karma garantiriam a obtenção
da sabedoria, ainda que, no caso de alguns, isso possa
envolver um tempo muito longo.
12. Os adeptos ou mestres são indivíduos aperfeiçoados
que atingiram um elevado grau de sabedoria. Algumas vezes
reencamam-se a fim de serem líderes espirituais; e sobre
eles pesa a responsabilidade de ensinarem àqueles cujas
realizações não são tão altas. Esses mestres deixaram para
trás o ciclo das reencarnações, em seu desenvolvimento
espiritual; mas reencarnam-se a fim de ajudar a outras
pessoas. Em espírito, formam uma grande irmandade; e
a lguns poucos den tre eles reencarnam -se , mui
ocasionalmente, a fim de ajudar a outras pessoas, com
missões especiais. Os mestres (não reencamados) também
têm missões celestes, e podem ser contatados mediante
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experiências místicas, por meio das quais podem dar
instruções, inteiramente à parte de sua aparição pessoal
entre os homens, mediante vidas encarnadas.
13. 0 Logos em suas manifestações. Haveria três logoi
ou manifestações do Logos: O Primeiro Logos seria a
raiz de todo o ser; o Segundo Logos manifesta-se mediante
a aparente dualidade que conhecemos, formada por
espírito e matéria (esses são os dois pólos da existência
que governam nossa atual experiência de vida); e o
Terceiro Logos é a Mente Universal, a fonte do ser,
conforme o conhecemos, e na qual existem todas as coisas,
arquetipamente falando.
A Sociedade Teosófica tem sido organizada em mais
de cinqüenta países. Pessoas de outras religiões com
freqüência pertencem a essa sociedade, aumentando assim
o número de seus membros. Casas pub licado ras e
bibliotecas são importantes aspectos de sua expressão.
História Antiga da Palavra "Teosofia ”. Foi Amônio
Saccas quem cunhou o termo teosofia, a fim de exprimir
certos sistemas de pensamento provenientes do Oriente,
e que frisavam os poderes psíquicos. Madame Blavatsky
(Helena Petrovna B lavatsky) tomou a pa lavra por
empréstimo. A mais notável líder norte-americana da
Sociedade Teosófica tem sido Annie Besant.
Madame Blavatsky. Suas datas foram 1831-1891. Seu
nome o rig ina l era He lena von Hahn. N asceu em
Dnepropetrovsk, na Rússia. Por um tempo, foi espírita.
Esteve nos Estados Unidos da América em 1873. Fundou
a Sociedade Teosófica em 1875. Naturalizou-se cidadã
norte-americana. Foi à Índia e estudou com mestres do
Hinduísmo. Naquele país, em Madras, estabeleceu um
centro teosóíico, que foi muito influenciado pelas doutrinas
esotéricas do budismo e do hinduísmo, combatendo o
ceticismo e omaterialismo. Tomou-se conhecida por causa
dos fenômenos paranormais que ocorriam em sua presença,
mas assumia a atitude budista diante dos mesmos, ou seja,
que tais fenômenos não devem ser enfatizados. Já há muito
misticismo barato neste mundo, e muitas pessoas andam à
cata de sinais, que aceitam, equivocadamente, como a
substânciamesma da fé religiosa. Elaescreveu vários livros:
Ls/s Unveiled,: The Keyto Theosophy; The Voice ofSilence
e The Secret Doctrine. Essas obras sempre tiveram larga
distribuição. Madame Blavatsky faleceu em Londres,
Inglaterra, a 8 de maio de 1891.
TEQUEL
Ver sobre Mene, Mene, Tequel, Ufarsim .
TERÁ
No hebraico, “giro”, “duração” ou “vagueação”, na
Septuaginta, Thàrra.
Terá era o pai de Abraão (Gên. 11:24-32). Em adição à
alusão a Terá, no livro de Josué (24:2), ele aparece nas listas
genealógicas de ICrônicas 1:26 e de Lucas 3:34. Além disso,
Estêvão refere-se ao pai de Abraão, em Atos 7:2.
Terá teve três filhos, que, no livro de Gênesis são
chamados de Abrão, Naor e Harã. Isso corresponde à época
em que Terá vivia em Ur, uma cidade que a maioria dos
eruditos modernos identifica como AI-Muqayyar, no curso
inferior do rio Eufrates, já próximo do golfo Pérsico. De
Ur, pois, Terá migrou para o norte, cerca de oitocentos
quilômetros, ao longo do rio Eufrates, ate a cidade de Harã,
localizada cerca de quatrocentos e quarenta quiloinetros a
nordeste de Damasco.
Embora o nome de Abraão ocorra em primeiro lugar,
nâo se deve concluir daí que, necessariamente, ele fosse o
filho mais velho de Terá. E possível que Harã, que morreu
antes da família ter-se mudado mais para o norte, tivesse
sido o filho mais velho. Foi o filho de Harã, Ló, quem
finalmente, acompanhou Abraão até à Palestina.
De acordo com o trecho de Josué 24:2,15, Terá era
idólatra. A principal divindade adorada em Ur era Nannar
(em semítico, Sin). E isso também acontecia na cidade de
Harã, durante os dias de Terá.
Talvez por esse motivo, igualmente, foi que o Senhor,
quando quis conceder a Abraão experiências espirituais,
recomendou-lhe: “Sai da tua terra, da tua parentela e da
casa de teu pai, e vai para a terra que te mostrarei; de ti
farei uma grande nação...” (Gên. 12:1,2). Isso precipitou a
formação do povo de Israel, cuja finalidade principal foi
servir de berço para o Messias, “...deles são os patriarcas e
também deles descende o Cristo, segundo a carne, o qual é
sobre todos, Deus bendito para todo o sempre. Amém”
(Rom . 9 :5). A graça de Deus operou toda essa
transformação, desde o idólatra Terá até o próprio Filho de
Deus humanizado, o Salvador do mundo.
TERAFINS
Ver também Serafins (Terafins).
Há várias opiniões quanto ao significado dessa palavra,
desde “nutridores” até “coisas vis” . Por esse motivo,
alguns estudiosos preferem pensar que o termo é de sentido
incerto. O que é certo é que os “terafins” eram ídolos
domésticos, que iam desde aqueles de pequenas dimensões
(Gên. 31:34,35), até aqueles de tamanho quase natural (I
Sam. 19:13,16).
Recentes descobertas arqueológicas, feitas em Nuzi, no
Iraque, têm iluminado a função e a significação desses
ídolos. A posse de um terafim indicava quem era o líder da
família, com todos os direitos daí provenientes. Quando
Raquel furtou os terafins de seu pai (ver Gên. 31:19), isso
foi uma tentativa que ela fez de conseguir tal liderança,
para seu marido, Jacó, embora tal direito pertencesse por
direito, aos irmãos dela. A irritação de Labão, pois, fica
esclarecida por meio desse detalhe.
Ao que parece, durante grande parte de sua história os
israelitas nâo pensavam que a possessão de tais ídolos era
incoerente com a adoração a Yahweh, cf. Juí. 17,18, mas,
especialmente, o trecho de I Sam. 19:13,16, onde se aprende
que havia terafins até mesmo na casa de Davi. Foi a partir
da época de Samuel (ver 1Sam. 15:23), e daí até os dias de
Zacarias (ver Zac. 10: 2), que os terafins começaram a ser
desaprovados.
A função dos terafins que os profetas mais combatiam
era a função da adivinhação. Nessa qualidade de objetos
de ad iv inhação , os tera fin s são freqüen tem en te
mencionados juntamente com estolas sacerdotais, também
usadas nas adivinhações (Juí. 17 e 18; onde parecem ser
objetos separados dos ídolos; e também Osé. 14). Entre as
coisas e as atividades que foram expurgadas durante a
reforma instituída por Josias, parece que os terafins foram
reunidos juntamente com os médiuns e os bruxos. Lemos
que o rei da Babilônia costumava consultá-los (Eze. 21:21),
mas o profeta Zacarias declarou que eles eram faladores dc
“cousas vãs” . Nessa passagem do livro de Ezequiel,
novamente vemos a designação “ ídolos do lar” . Oséias
referiu-se, esperançoso, ao tempo futuro quando Israel,
dependendo totalmente de Deus, será capaz de viver sem
apelar para os terafins (Osé. 14).
A lguns estudiosos têm sugerido que a função de
adivinhação dos ídolos do lar talvez explique o uso
obscuro da palavra hebraica e loh im , que pode ser
compreendida como “Deus” ou como “deuses”, em Êxodo
21:6 e 22:7-10. Ver também sobre a Idolatria.
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TERAPEUTAS
Essa palavra portuguesa, diretamente derivada do
grego, significa “curadores”, mas também “servos” e
“adoradores” . Refere-se a uma seita monástica que existia
quando o cristianismo veio à existência. Todavia, não se
conhece a sua origem, e nem há qualquer registro histórico
acerca de seu desaparecimento. Nossa fonte informativa
sobre os terapeutas são os escritos de Filo. Ele descreve-os
em sua obra A Vida Contemplativa. A seita contava com
seguidores de ambos os sexos. Eles consagravam-se
individualmente à contemplação, às orações, à adoração
e a ritos diversos, e só se reuniam aos sábados; mas
também tinham uma convocação de noite inteira a cada
cinqüenta dias, onde havia um sermão, uma refeição
comunal, cânticos e danças corais. Parecem ter sido uma
expressão estranha do judaísmo helenista. Não tinham
nenhuma conexão com os essênios (vide), outra seita
judaica monástica que também já ex istia quando o
cristianismo leve começo. Eusébio classificava-os como
antigos convertidos cristãos. Talvez alguns deles o fossem,
mas seus argumentos em favor dessa classificação geral
não têm conseguido impressionar aos historiadores. E
alguns deles têm pensado que a obra intitulada A Vida
Contemplativa não foi obra autêntica de Filo, e, sim, de
data posterior; mas também tem havido aqueles que
defendem vigorosamente a autoria filônica. Seja como
for, naquela obra Filo elogia aos terapeutas por suas vidas
santas e devotadas. Talvez devamos entender o título grego
dessa seita como “adoradores” .
TERCE IRO CÉU
Paulo foi ao terceiro céu, II Coríntios 12:2. Intensa
d iscussão se cen traliza em torno dessa questão ,
principalmente porque, no cristianismo moderno, na maior
parte das secções da Igreja, a “multiplicidade” de céus foi
eliminada pela teologia dogmática, bem como pela versão
popular dos lugares celestiais. Por conseguinte, na opinião
do cristianismo moderno, em sua quase totalidade, não pode
haver qualquer “terceiro céu”, como se o céu fosse realmente
“céus”, isto é, uma série de gradações de esferas ou mansões
espirituais. Para um judeu, entretanto, não existia esse
problema, porquanto os judeus, tradicionalmente, falavam
cm sete céus, conforme se pode atestar em muitos trechos
da literatura rabínica, num conceito igualmente aceito pelo
islamismo (ver o Alcorão, Sura ixvii). Entre os intérpretes
cristãos, Grotius sugeria que os três céus subentendidos
em II Cor. 12:2 fossem a atmosfera terrestre, as estrelas e a
habitação de Deus, na porção mais elevada. Depois dele,
sem investigarem se assim realmente diziam as idéias
juda icas , vários ou tros es tud iosos têm ace ito tal
pensamento. Na realidade, porém, nos escritos judaicos não
há nenhuma evidência clara em favor disso.
John Gill (em II Cor. 12:2) menciona duas referências
que poderiam ser assim interpretadas (Targum sobre II
Crô. 6:18); mas essas referências são bastante obscuras,
ao passo que aquelas que se referem a “sete” céus são tão
claras quanto numerosas. Isso é admitido e demonstrado
por virtualmente todos os intérpretes, sobre a passagem
de II Cor. 12:2. Assim é que Bemard (in loc.) comenta:
“ ...tem sido motivo de disputas se as escolas rabinicas
reconheciam sete céus ou apenas três. Entretanto, é
questão atualmente bem resolvida que, em comum com
outros povos antigos (como, por exemplo, os persas, e,
talvez, os babilônicos), os judeus reconheciam a existência
de sete céus. Esse ponto de vista não somente aparece na
literatura pseudepígrafe, mas igualmente nos escritos de
alguns dos pais da Igreja, como, por exemplo, Clemente
de Alexandria. Sua exposição mais detalhada se encontra
no Livro dos Segredos de Enoque, um apocalipse judaico
escrito em grego, no primeiro século de nossa era (e que
atualmente só resta na versão eslavônica). No oitavo
capítulo dessa citada obra, descobrimos que o paraíso é
explicitamente situado no ‘terceiro céu’, que é o ponto de
vista aqui reconhecido pelo apóstolo Paulo” (ver II Cor.
12:4).
O te rc e iro céu , apesar de aparecer como lugar
elevadíssimo, não é visto neste texto como o lugar do trono
de Deus, embora muitos cristãos modernos gostassem de
pensar que o p resen te tex to d iz exa tam en te isso,
simplesmente por causa da noção de que céus múltiplos
não é familiar a seus ouvidos. Na realidade, porém, aqueles
mais fam iliarizados com os conce itos do N.T. não
deveriam estranhar isso, porquanto o próprio Senhor Jesus
falou sobre habitações, subentendendo muitas esferas da
existência espiritual. (Ver João 14:2). Também se pode
notar que Paulo não fala de um céu, no singular, em seus
escritos ordinários, e, sim , sobre os “céus” , quando
descreve a habitação dos crentes. A expressão usualmente
empregada por ele é “lugares celestiais” . (Ver as notas
expositivas a esse respeito, em Efé. 1:3 no NTI). E quando
Paulo usava a palavra “céu”, no singular, se referia ao
reino celestial, como uma unidade. Por semelhante modo,
nas páginas do AT encontramos o termo tanto no singular
como no plural.
O templo terreno seguiu po r modelo aquele santuário
existente nos céus. (Ver Heb. 9:23,24). Podemos observar,
no v igésim o terce iro vers ícu lo dessa m enc ionada
passagem, que os céus serão purificados. Cristo ascendeu
a Deus Pai. Ele entrou no “templo celestial” , tendo
atravessado as várias esferas interiores, e assim se assentou
à mão direita de Deus Pai, no Santo dos Santos celestial.
Esse trecho bíblico parece ensinar-nos que existem vários
níveis ou esferas de habitações celestes, tal como o templo
de Jerusalém estava dividido no átrio dos gentios, no átrio
das mulheres, no Santo Lugar e no Santo dos Santos. Todo
esse conjunto, entretanto, compunha a casa de Deus, sua
habitação terrena, embora nem todas essas porções
tivessem a mesma glória ou os mesmos propósitos. Esse
ensinamento baseado no “tipo simbólico” subentende um
céu dividido cm vários níveis. E a objeção a esse conceito
é de natureza essencialmente emocional, porquanto sugere
que nem todos os crentes ficarão na presença imediata de
Deus, em seu Lugar Santo, embora fiquem em sua “casa” ,
em seu “templo” .
Na s im p lic idade m oderna da dou trina cris tã , a
possibilidade de que os galardões envolvam esferas de
existência tem sido ignorada; todavia, isso era comum na
teologia judaica , tendo sido susten tada por diversos
intérpretes primitivos, no próprio cristianismo, como
Clemente e os pais alexandrinos da Igreja, além de Lange
e outros comentadores notáveis de tempos mais recentes.
“Estar com Cristo” significa estar nos lugares celestiais,
em sua habitação, aos cujos níveis temos acesso; não
significa, necessariamente, viver a um quarteirão de
distância de Cristo. Paulo gravitou ao “terceiro céu” , até
onde sua alma pôde subir, de conformidade com seu grau
de desenvolvimento e transformação, segundo a imagem
de Cristo. E inútil imaginarmos que a maioria dos crentes
gravitará até aquele lugar de glória. Aquele é também um
lugar onde Cristo se encontra, pois os “céus” inteiros são
sua morada.
Alguns dos pais da Igreja viam a necessidade de certas
diferenças nos corpos ressurrectos dos santos, o que lhes
possibilitaria habitar em níveis mais baixos ou mais
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elevados das esferas celestiais; e é bem provável que essa
seja uma maneira certa de pensar. O certo é que nos céus
jam ais haverá qua lquer estagnação , pois a grande
inquirição de sermos transformados na imagem dc Cristo
é uma busca eterna, que sobe de glória em glória, até que
os remidos cheguem à perfeição de Deus Pai, com a
partic ipação na na tu reza d iv ina , conform e vemos
claramente ensinado no trecho de II Ped. 1:4. As obras de
Deus jamais poderão sofrer estagnação. Isso é contrário à
própria natureza de Deus. Por conseguinte, estaremos
perenemente crescendo na direção de suas perfeições,
participando positivamente de sua bondade, de seu amor,
de sua justiça, etc., todas elas virtudes positivas. Nosso
aperfe içoam en to não co n s is tirá apenas em nos
transformarmos em seres impecáveis, porque isso é apenas
o passo inicial que nos permitirá entrar nas esferas da
glória.
Naturalmente, em tudo isso, não devemos imaginar a
existência de sete esferas reais. Esse é apenas um número
usado para indicar multiplicidade e gradação de glória,
mas que deve incluir diferentes esferas. Na realidade, não
sabemos quantas esferas celestiais existem, ainda que bem
provavelmente sejam muito numerosas. E Cristo Jesus é
o Senhor de todas elas, ficando bem sabido que o Senhor
vive. Talvez o número “sete” fosse usado pelos rabinos
como alusão às perfeições que imperavam no reino
celestial. As Escrituras, contudo, apesar de indicarem
multip licidade de esferas, não determ inam nenhum
número especifico delas. Quanto à “pluralidade de céus”,
nas páginas do AT, provavelmente levou os rabinos a
procurarem determinar certo número, que finalmente ficou
firmado em “sete” . Ver os trechos de Deut. 10: 14; 1 Reis
8: 27; Nee. 9:6; Sal. 68:33 e 148:4).
TERCE IRO DIA, AO
Ver Dia da C rucificação , ponto 9.
TERCE IRO DIA, O DIA DA RESSURREIÇÃO
Ver sobre Dia da Crucificação, Sexta-Feira, nono
ponto.
TÉRC IO
No grego, T é rtio s . Essa palavra vem do latim , e
s ign ifica “ te rce iro ” . O homem com esse nome é
mencionado exclusivamente em Rom. 16.22. Ele foi o
escriba ou amanuense para quem Paulo ditou a sua epístola
aos Romanos. Entre as saudações enviadas pelo apóstolo
dos gentios aos cristãos de Roma, o amanuense da epístola
adicionou algo de seu próprio punho: “Eu, Tércio, que
escrevi esta epístola, vos saúdo no Senhor” (Rom. 16:22).
A lguns erud itos iden tificam -no com S ilas, um dos
com panhe iro s de Pau lo , em suas andanças de
evange lism o . Isso po rque o term o heb ra ico
correspondente, sha lish , é o vocábulo hebraico que
significa “terceiro”, que corresponde a tértius, no latim.
Mas outros pensadores conjeturam que ele teria sido um
cristão romano, que residia em Corinto.
Parece que Paulo costumava ditar suas cartas a algum
amanuense, adicionando uma saudação de próprio punho,
como “ ...sinal em cada epístola...” (II Tes. 3:17).
TERÇO
Assim chamado em português por ser uma terça parte do
rosário . O rosário consiste na recitação dc quinze
Padre-Nossos e deGlórias e de cento e cinqüenta Ave-Marias,
orações bem conhecidas da Igreja Católica Romana.
Portanto, o terço consiste em cinco Padre-Nossos e Glórias,
e cinqüenta Ave-Marias. A prática de repetir orações,
expressada pelo verbo “rezar”, vem desde o século IV d.C.
Sozomem menciona o eremita Paulo, do século IV d.C.,
que lançava uma pedrinha ao chão, cada vez em que recitava
cada uma de suas trezentas rezas diárias. Não se sabe com
certeza quando a ajuda mecânica do rosário teve começo.
Tomás de Cantimoré, que escreveu em meados do século
XIII d.C., foi o primeiro a usar a palavra “rosário”, em alusão
ao suposto jardim de rosas de Maria. Ficar multiplicando
rezas é característico do paganismo. Em certos países do
Oriente existe uma roda das rezas que facilita tudo. O fiel
nem precisa repetir as orações. Basta girar a roda por muitas
vezes! (Ver Roda de Orações). Como é evidente, o espírito
do cristianismo primitivo não tolera a prática. Ensinou
Jesus: “E, orando, não useis de vãs repetições, como os
gentios; porque presumem que, pelo seu muito falar, serão
ouvidos” (Mat. 6:7).
TEREB INTO
Essa palavra aparece em Isaías 6:13 e em Oséias 4:13,
como tradução do vocábulo hebraico allon, o qual, em
todas as suas ou tras oco rrênc ias , é traduz ido por
“carvalho” (ver Gên. 35:8; Isa. 2:13; 44:14; Eze. 27:6;
Amós 2:9 e Zac. 11:2).
O nome científico da espécie é Pistacia terebinthus
palaestina. É espécie bastante comum na Palestina,
chegando até uma altura de dez metros. Alguns estudiosos
têm pensado que o “vale de Elá” (Sam. 21:9), onde Davi
matou o gigante Golias, seria recoberto de carvalhos, razão
pela qual o gigante não conseguiu evitar a pedrada projetada
pela funda brandida por Davi. Naturalmente, apesar disso
ser possível, é apenas uma especulação. Talvez Golias não
tivesse conseguido evitar a pedrada nem mesmo em campo
aberto, em pleno meio-dia.
Nossa versão portuguesa diz “terebinto”, em Isaías 6:13
e em Osé. 4:13, onde outras versões dizem “carvalho” . O
mesmo se deveria fazer em Josué 24:26, onde a palavra é
um cognato , mas lemos “carva lho” , o que é uma
discrepância. Uma outra palavra hebraica muito parecida
é corretamente traduzida por “carvalho”, nos trechos de
Gên. 35:8; Isa. 2:13; Amós 2:9 e Zac. 11:2.
A palavra hebraica traduzida corretamente como
“terebinto” indica uma árvore de madeira dura. Presume-se
que os israelitas ofereciam sacrifícios aos ídolos sob árvores
de terebinto porque elas projetavam uma sombra compacta,
como se fosse um esconderijo.
TERES
Há quem pense que o nome significa reverência .
Outros opinam por “severidade” . Seja como for, Teres
era um dos dois eunucos que serviam ao rei Assuero, da
Pérsia, e que atentaram contra a vida do monarca. O outro
eunuco chamava-se Bigtã (vide). Seus nomes aparecem
juntos em Ester 2:21 e 6:2.
Mordecai, (vide), primo e pai adotivo de Ester, esposa
de Assuero, descobriu o plano dos eunucos, e a vida do
monarca foi sa lva , e os dois eunucos foram então
enforcados (Est. 2:21-23).
TERESA , SANTA
Suas datas foram 1515-1582. Era freira carmelita,
nascida em Ávila. Tornou-se mística de elevada ordem.
Seguia idéias agostinianas. Sua prática da contemplação,
sem dúvida em paralelo com poderes psíquicos naturais,
resultou em um misticismo de elevada ordem. A princípio,
isso foi negado pela Igreja Católica Romana, à qual ela
pertencia. Mas, finalmente, ela foi aceita como genuína.
387
TERESA -TERRA
Em parceria com João da Cruz, ela fundou as Carmelitas
Descalças. Suas experiências lhe permitiram descrever os
vários estágios do misticismo e da ascensão da alma, em
sua busca por Deus e pela iluminação. A Visão Beatífica
(v ide) ocupava um a po s ição in tr icada em suas
considerações. Seus escritos vieram aser uma importante
fonte de informações sobre o misticismo (vide).
Finalmente, Teresa veio a estabelecer c supervisionar
dezesseis conventos e catorze mosteiros. Seus escritos, A
Vidapor Si Mesma; O Caminho da Perfeição e O Castelo
Interior, além de sua importância como obras sobre o
misticismo, estão repletos de instruções éticas, espirituais
e práticas.
A última porção de sua vida foi passada viajando de
uma para outra instuição que ela havia fundado. Nessas
viagens ela levava um bordão, uma cruz c um rosário. Foi
acom e tida po r sua ú ltim a en fe rm idade no lugar
pertencen te à duquesa dc Áv ila , mas so licitou ser
transportada para seu convento, em San José, uma petição
que lhe foi concedida. Ali ela faleceu, cercada por suas
amigas e discípulas. O papa Gregório XV a canonizou,
em 1622, e a data de 15 de outubro foi designada como
seu dia festivo. A obra completa de Teresa foi traduzida
para o inglês, com o título de Complete Works ofSt. Teresa
(três volumes).
TERM IN ISMO
Essa palavra deriva-se de term inus, “término”, “fim” ,
“limite” . Algumas pessoas, na pressa que mostram para
que Deus condene ás almas, e a fim de emprestarem à sua
mensagem evangelística um maior poder psicológico, têm
imaginado que Deus estabeleceu um LIMITE para cada
alma, ou seja, o fim da oportunidade de arrependimento e
salvação. Essa doutrina é aplicada de modo absurdo por
teólogos que a aplicam à vida presente, de tal modo que
se alguém rejeitar a mensagem do evangelho, de maneira
obstinada, esse imaginário e temido dia de limite poderá
vir a surpreendê-lo.
A Igreja Ocidental estabelece esse término na morte
biológica; mas a Igreja Oriental tem ensinado, tipicamente,
que a opo rtun idade p rossegue , mesmo no mundo
intermediário, após a morte biológica, dizendo que até
no hades as almas podem ser alcançadas pelo amor de
Deus. E isso, por sua vez, significa que o hades, tal como
a terra, é um lugar de atividades missionárias. Se alguns
estudiosos assinalam a parousia (vide), ou seja, a segunda
vinda de Cristo, como esse ponto terminal, há aqueles
que acreditam que tal término não pode ser determinado,
acreditando que as obras de Deus não podem sofrer
estagnação, sem importar se estão em pauta os remidos
ou os não-remidos.
TÉRM INO DO EVANGELHO DE MARCOS
Ver sobre Marcos, Térm ino do Evangelho dc.
TERRA
Os povos antigos não tinham idéia segura sobre o
formato e sobre as dimensões do globo terrestre. Em nosso
artigo intitulado Cosmogonia, temos ilustrado a questão,
inclu indo an tigas idéias dos hebreus, que não são
reiteradas neste verbete.
1. P a la v ra s heb ra ica s . Dois vocábu los es tão
envolvidos: a. Eretz, que geralmente denota a superfície
da terra ou a terra como uma entidade, fazendo contraste
com os céus. Para exemplificar, ver Gên. 1:1,2,10-12; 2 :1;
4:12; Êxo. 8:17; 10:5; Lev. 11:2,21; Núm. 11:31; Deu.
4:18,26; Jos. 2:11; Juí. 3:25; 1 Reis 1:31; Esd. 1:2; Jó
1:7; 2:2; Sal. 12. A leitura desses exemplos demonstra
que a palavra tinha grande variedade de aplicações, b.
Adamali, que apontava mais diretamente para o solo, para
o barro, etc. Para exemplificar: Gên. 1:25; 4:11; Êxo. 10:6;
Deu. 4:10; 1Sam. 4:12;Nee. 9:1; Sal. 104:30. Esta última
palavra hebraica é de ocorrência bem menos constante
do que aquela, mas também tem grande variedade de
ap licações , de tal modo que as duas pa lav ras são
intercambiáveis.
2. Outras idéias são indicadas pela tradução “terra” a
fim de indicar os habitantes da terra (Gên. 6:11; 11:1). As
nações gentílicas são distinguidas da terra de Israel (II
Reis 18:25; II C rô . 13:9). As terras em ersas são
contrastadas com o mar (Gên. 1:10). A palavra “terra”
também indica algum terreno (Gên. 23:15).
3. No Novo Testamento. O termo grego ge é usado de
várias maneiras, podendo indicar desde o próprio globo
terrestre como também o solo, alguma região, algum país,
os habitantes da terra ou de uma região qualquer e também
a idéia de terra ou território. Esse vocábulo grego é
empregado por duzentas e cinqüenta e duas vezes no Novo
Testamento. Ver os segu in tes exemplos, com certa
variedade de sentidos: Mat. 5:5,13,18; 10:34; 11:25;
17:25; Luc. 2:14; 12:49; 23:44; 24:5; João 17:4; Atos
1:8; Rom. 9:17,28; 10:18; I Cor. 8:5; Efé. 1:10; Col.
1:16,20; Apo. 1: 5, 7, 10; 5: 3; 9:1,3,4; 10: 2, 5; 14:3;
21:1,24.
A forma grega composta epígeios significa “terreno”
(João 3:12; II Cor. 5:1), bem como “terrestre” (I Cor.
15:40). Vasos de cerâm ica são chamados ostrakinoi,
conforme se vê em II Cor. 4:7 e II Tim. 2:20. Em certo
sentido espiritual, a palavra ge é usada para denotar coisas
que são terrenas c carnais, em contraste com as realidades
espirituais. Ver João 3:31 e Col. 3:2,5. Nosso dever moral
e espiritual é fixar nossos pensamentos nas coisas celestes,
e não nas terrenas.
4. A Existência da Terra. Essa realidade, com o resto
da criação, é a base de dois argumentos, o cosmológico e
o teleológico (ver sobre ambos) em favor da existência
de Deus, o qual é o Criador c o Planejador de todas as
coisas.
Usos Literais:
A Bíblia usa a palavra “terra” em vários sentidos: 1. os
continentes, em contraste com os mares (Mat. 23:14). 2.
Um país particular, ou alguma região de um país, ou mesmo
os seus habitantes (Isa. 37: 11). As terras aráveis (Mat. 9:26;
Gên. 26:12).
Usos Figurados:
1. Canaã era a terra de Emanuel, isto é, a terra de
Yahweh. Era uma terra prometida (Heb. 11:9). Era a terra,
a Terra Santa. Conforme muitos dizem até hoje, ela é santa
demais, cm face dos contínuos conflitos armados que a
perturbam. Ver lsa. 26:10.
2. A terra da promissão, protegida por Deus, pelo que
não precisava ser protegida pelos homens. No tocante ao
milênio, será chamada de “a terra de aldeias sem muros”
(Eze. 38: 11).
3. O Egito aparece como a terra da tributação e da
angústia, porquanto ali o povo de Israel sofreu a servidão
(Isa. 30:6).
4. A Babilônia era uma terra de “ imagens de escultura”,
em face de sua generalizada idolatria (Jer. 50:38).
5. A terra dos vivos é este mundo físico, onde vivem os
homens mortais (Sal. 27:13 e 117:6).
6 .0 sepulcro é a terra da escuridão e da sombra da morte
(Jó 10:21,22).
7. O sepulcro também é a terra do esquecimento. Quão
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prontamente os homens são esquecidos, assim que são
sepultados! Quantas pessoas sabem qualquer coisa sobre
os seus bisavós? Ver Sal. 88:12. Mas Deus nunca se esquece,
e preserva intactos todos os valores humanos.
8. A terra simboliza a matéria.
9. A Mãe Terra é a origem de toda a vida biológica.
10. Há o arquétipo da Grande Mãe, que inclui o
conceito da Mãe Terra. Esse é equivalente feminino do
Sábio Idoso ou Profeta, no caso do homem. Representa a
inteireza potencial, a completa sabedoria, a espiritualidade
consumada.
11. A terra representa firmeza e provisão, em contraste
com o mar, que representa a instabilidade e os poderes
misteriosos e destrutivos.
12. O subsolo aponta para as profundezas misteriosas
da alm a ou do ocu lto , as reg iões in ferna is . No
desenvolvimento espiritual, uma pessoa pode atravessar
essas camadas inferiores da existência, antes de atingir
níveis mais elevados. O subsolo, naturalmente, também
alude à morte e à sepultura.
TERRA BAIXA DE HODSI
Essas palavras aparecem no texto de II Sam. 24:6,
segundo a Edição Revista e Corrigida da Sociedade
B íb lica do B rasil. Todav ia , na Ed ição R ev is ta e
Atualizada no Brasil, da mesma Sociedade Bíblica, que
usamos como base para esta enciclopédia, o texto é
inteiramente diferente: “na terra dos heteus” .
O próprio texto bíblico nos informa de que era um
distrito entre Gileade e Dã-Jaã (vide), que foi visitado
no decurso de um dos recenseamentos efetuados em
Israel, no tempo de Davi. Há muitas dúvidas se realmente
existiu a “terra baixa de Hodsi” , porquanto a mesma não
é mencionada em qualquer outra fonte informativa,
bíblica ou extrabíblica. Nossa versão portuguesa segue
de perto a tentativa de solução dada na Biblia inglesa da
Revised Standard Version, que, por sua vez, segue a
sugestão de Wellhausen. Este crítico pensava que o texto
pode ser explicado sobre bases paleográficas, como se
fosse uma menção a “Cades , na terra dos he teus” ,
p recisam en te o que encon tram os em nossa versão
portuguesa. Se Wellhausen estava com a razão, então a
alusão é a Cades sobre o Orontes, até onde chegava a
fronteira do reino de Davi, no auge de seu poder, na sua
porção norte. As modernas traduções e versões em inglês
também estão divididas, quanto à questão, entre essas
duas opções.
TERRA DOS FILHOS DO SEU POVO
Uma terra perto do rio Eufrates, onde Balaque, rei de
Moabe, mandou buscar Balaâo, a fim de amaldiçoar a Israel.
O trecho de Núm. 22:5 é a única referência bíblica a
respeito. As traduções variam aqui. Algumas lêem Amó,
mas a Septuaginta serviu de base para a nossa versão
portuguesa. Alguns manuscritos da Vulgata dizem “Terra
dos filhos de Amom” . Amó incluía Petor, a cidade de
Balaão, e Emar, que era sua principal cidade. 0 nome Amó
tem sido encontrado em algumas inscrições que datam dos
séculos XVI e XV a.C.
TERRA ORIENTAL
No hebraico, “terra da fronteira oriental” . O trecho
de Gên. 25:6 registra que Abraão enviou suas concubinas
para aquela terra. Presumivelmente ficava a sudeste da
Palestina, e faria parte da Arábia. Ver o artigo sobre
Oriente, Filhos do.
TERREMOTO
Esboço:
I. Definição
II. Magnitudes
III. Distribuição dos Terremotos
IV. Os Lugares Bíblicos e os Terremotos
V. Sons e Ondas Sísmicos
VI. Referências Bíblicas a Terremotos
VII.Estamos na Geração do Terremoto?
VIII.Ansiedade e Preparação para os Terremotos
I. Defin ição
Um terremo to é o abalo, a mudança, o irrompimento
e a vibração da terra, cm áreas rochosas subterrâneas, com
reflexos correspondentes à superfície do planeta. Isso pode
ocorrer sem que os homens nada sintam. Outras vezes, os
abalos sísmicos são sentidos, mas sem que haja qualquer
dano material. Às vezes, porém, são destruídas tanto
propriedades quanto vidas humanas. A maioria dos
terremotos nunca é sentida senão exclusivamente pelos
cientistas que se ocupam cm registrar a intensidade e
efeitos desses abalos.
II. Magnitudes
Um sismólogo norte-americano, Charles F. Richter,
criou, em 1935, uma escala para medir a intensidade dos
terremotos. Ele atribuía a essa intensidade um número que
pode ser usado para efeito de comparação. De acordo com
essa escala, um terremoto da magnitude 2,5 tem a energia
de menos de 10(17) ergs, mais ou menos a quantidade de
energia liberada pela queima de 3.800 litros de gasolina.
Esses abalos são considerados miniterremotos e são de
ocorrência bastante freqüente. Um terremoto da escala dc
4,5 tem 10(20) ergs e pode causar danos de pouca monta à
superfície da terra. Um terremoto da escala Richter 6 é
potencialmente perigoso. Cerca de cem abalos sísmicos
anuais têm essa potência. Os terremotos que atingem a
escala 7 de magnitude (10(25) ergs) representam abalos de
grande poder destrutivo, ocorrendo a uma média de vinte e
cinco abalos desses, a cada ano. Talvez um ou dois abalos
de magnitude 8 ocorram anualmente. O mais poderoso
terremoto já registrado, desde a criação dessa escala, atingiu
a magnitude 8,6. Ocorreu na China, a 15 de agosto de 1950.
O grande terremoto do Alasca, de 27 de março de 1964,
atingiu a magnitude 8,5.
III. D istribuição dos Terremotos
Na média, a cada ano há um terremoto verdadeiramente
grande, dez p rinc ipa is , cem destru ido res , mil que
produzem a lgum dano , dez m il aba los de pouca
intensidade, que produzem danos desprezíveis, e cem mil
choques que só os aparelhos científicos são capazes de
registrar. Na verdade, a terra estremece o tempo todo. Por
essa razão, se qualquer abalo sísmico, por menor que fosse,
pudesse ser considerado um terremoto, então teríamos um
total de mais de um milhão de terremotos todos os anos.
Existe um cinturão de terremotos no oceano Pacífico, bem
como outro que começa na área do mar Mediterrâneo e
segue para o Oriente, atravessando o continente asiático.
O cinturão do oceano Pacífico concorre com oitenta por
cento de todos os terremo tos; e o c in turão do mar
Mediterrâneo concorre com outros quinze por cento.
Portanto, somente cerca de cinco por cento de todos os
terremotos ocorrem fora desses dois cinturões. Entretanto,
os terremotos sempre deixam os homens perplexos,
porquanto áreas que todos pensavam estar isentas dessa
atividade sísmica, subitamente, sem a menor explicação,
produzem algum grande terremoto. Em qualquer região
onde já houve algum terremoto poderá haver outros. Na
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verdade, não existe região do planeta que possa ser
considerada imune a esse fenômeno.
IV. Os Lugares Bíblicos e os Terremotos
O vale profundo do rio Jordão conta com diversas falhas
geológicas importantes, como a falha do vale do Jordão,
a falha de Zarqa Ma’in, a falha Hasa, a falha Risha e a
falha Quweira. Essas falhas estão vinculadas ao cinturão
do mar Mediterrâneo e prolongam-se por diversas centenas
de quilômetros. Há evidências geológicas que sugerem
que o atual mar Mediterrâneo seja apenas o remanescente
de um grande oceano que existia antigamente entre a
Eurásia e a África. Grandes terremotos do passado,
provavelmente ligados a alguma mudança dos pólos,
rearrumaram as áreas de terras emersas e de mares,
provavelmente por centenas de vezes. Ver o artigo sobre
o Dilúvio, seções segunda e sexta, quanto a uma discussão
completa sobre esse fenômeno.
Os m ísticos modernos ad ian tam que estamos às
vésperas de uma outra mudança dos pólos. E, se isso vier
a suceder, sem dúvida fará parte da grande Tribulação
(que vide). O profundo vale do rio Jordão é apenas parte
de uma grande zona de falhas geológicas que se prolongam
na direção norte, desde a entrada do golfo de Acaba, por
mais de mil e cem quilômetros, até o sopé das montanhas
do Taurus. Há evidências geológicas que indicam que,
nos últimos poucos milhões de anos, tem havido um
movimento de afastamento que já chegou a cento e oito
qu ilôm etros , na região do mar Morto, associado à
separação entre a península árabe e o continente africano.
Os místicos modernos predizem um terremoto realmente
forte, na área de Jerusalém, para um futuro não muito
distante. Isso ajudaria os árabes em seu conflito contra
Israel, precipitando os eventos da grande Tribulação e da
batalha do Armagedom, quando a própria existência de
Israel estará em jogo. Os trechos de Zac. 14:4,5 e Apo.
16 :18 ,19 p red izem um vas tíss im o terrem o to que
acompanhará o segundo advento de Cristo. E isso poderia
estar associado à mudança dos pólos predita pelos místicos
modernos. Tanto estes quanto os estudiosos da Bíblia
concordam que tudo isso não pode estar muito distante
de nós. Quem for sábio, que se prepare!
V. Sons e Ondas Sísmicos
Referimo-nos a um assun to realmente espantoso
quando falamos sobre os ruídos e as ondas de choque
produzidos pelos terremotos. Essas coisas são realmente
assustadoras. Grandes vibrações sacodem a terra quando
algum terremoto ocorre. No caso dos grandes terremotos,
esses abalos liberam forças maiores que a explosão de
muitas bombas atômicas ao mesmo tempo. Tal atividade
sub terrânea pode ser ouv ida como ru ídos cavos e
p ro fundos . Á lém d isso , podem -se ouv ir es ta lidos
poderosos, quando grandes massas de rochas racham e se
partem, mediante pressões inacreditáveis. À distância, um
terremoto pode ser ouvido como se pesadíssimos veículos
estivessem passando , ou como se estivessem sendo
arrastadas imensas caixas pela superfície da terra. Ou
então, podem ser ouvidos sons como se grandes trovões
ou como se grandes canhões estivessem disparando.
Vários tipos de ondas de choque se precipitam do
epicentro de um terremoto. Essas ondas são transmitidas
pelo deslocamento de partículas, e podem levar consigo
um tremendo poder de destruição. Algumas dessas ondas
assemelham-se às ondas de choque sobre a superfície da
água, quando algum objeto é lançado na mesma. Outras
ondas como que se agitam de lado para lado, ou então
para frente e para trás. Vários tipos de ondas de choque
podem ter lugar simultaneamente. Essas ondas de choque
propagam-se em diferentes velocidades, dependendo da
resistência encontrada à sua passagem. Uma onda dessas
pode percorrer 160 km em vinte segundos. Um único
terremoto pode enviar diferentes tipos de ondas ao mesmo
tempo, que se propagam a diferentes velocidades. Essas
ondas podem v ia jar por m ilhares de qu ilôm e tros ,
dependendo tudo da magnitude de cada terremoto.
VI. Referências Bíblicas a Terremo tos
Há uma palavra hebraica e uma palavra grega que
precisam ser consideradas neste verbete, a saber:
1. Raash, “tremor”, “abalo” . Termo hebraico usado
por cerca de trinta vezes, conforme se vê em 1 Reis
19:11,12; Isa. 29:6; Amós 1:1; Zac. 14:5.
2. Seismós, “abalo” . Essa palavra grega figura por
catorze vezes no Novo Testamento: Mat. 8:24; 24:7; 27:54;
28:2; Mar. 13:8; Luc. 21:11; Atos 16:26; Apo. 6:12; 8:5;
11:13,19; 16:18.
Durante o reinado de Uzias (Amós 1:1) houve um
grande terremoto, que Josefo vinculou à iniqüidade,
incluindo sacrilégios, que caracterizaram aquele reinado
e aquele período da história de Israel. Ver II Crô. 26:16
ss. E mencionado um terremoto em conexão com a
crucificação de Jesus (Mat. 27 :51-54), e outro em
conexão com a ressurreição (Mat. 28:2). Também houve
um terremoto que abriu as portas da prisão onde se
encontravam Paulo e Silas (Atos 16:26). Um terremoto
acompanhou a morte de Coré (Núm. 16:32) e um outro
seguiu-se à visita de Elias ao monte Horebe (I Reis 19:
11). Josefo refere-se ao terremoto devastador que atingiu
a Judéia em 31 A.C. (Anti. 15:52). As predições bíblicas
dizem-nos que um terremoto de gigantescas proporções
acompanhará a parousia ou segunda vinda de Cristo
(Apo. 16:18,19 e Zac. 14:4,5). Os místicos modernos
estão predizendo uma nova mudança dos pólos para estes
nossos tempos, e essas referências bíblicas bem podem
estar fazendo alusão a essa mudança dos pólos.
Sentidos figurados e espirituais. Os terremotos são
uma das armas que Deus usa para a destru ição da
iniqüidade. Muitos psíquicos de nossos dias acreditam
que a maldade humana, que produz vibrações adversas,
pode ser uma causa contribuinte dos terremotos. Isso
significaria que uma atividade dessa espécie poderia ser
produzida, pelo menos em parte, quando os homens
perdem de vista os valores espirituais. Seja como for, os
terremotos simbolizam o ju ízo divino (Isa. 24:20; 29:6;
Jer. 4:24; Apo. 8:5). A derrubada violenta de nações é
comparada a um terremoto (Ageu 16,22; Apo. 6:12,13;
16:18,19). Porém, essas referências bíblicas parecem
incluir aquele terremoto literal que fará parte desses
eventos.
VII. Estamos na G eração do Terremo to?
As predições relativas à nossa época indicam que, à
medida que o fim de nossa era for se aproximando, os
terremotos ir-se-ão tomando o horror dos homens. Os
místicos estão falando sobre terremotos mortíferos, alguns
dos quais poderiam atingir até mesmo o grau 12 da escala
dc Richter. Dizem-nos que esses imensos terremotos
ocorrerão como pré-choques da mudança dos pólos que
já se avizinha. JefTrey Goodman escreveu um livro que
foi pub licado com o títu lo em ing lês, We are the
Earthquake Generation (Somos aGeração do Terremoto).
Goodman é um arqueólogo profissional. Ele tem recolhido
evidências que falam sobre um período extremamente
atribulado, que se iniciaria dentro de pouco tempo, e que
incluirá muitos terremotos. Ele prediz um período de vinte
anos de catástrofes dessa natureza. Os cristãos há séculos
falam sobre a vinda da grande Tribulação para breve. Ver
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o artigo sobre a Tribulação, a Grande. Não há como
duvidar que os terremotos serão uma parte importante
dessas tribulações.
VIII. Ansiedade e Preparação para os Terremotos
Tememos essas coisas. Temos absoluta certeza de que
elas já se aproximam. Queremos a paz, mas sabemos que
todas as eras anteriores da humanidade encaminharam-se
para a sua destruição, sendo substituídas por outras eras.
Não há razão para pensarmos que o milênio (que vide)
ocorrerá através dc uma transição pacífica.
Só há uma preparação que está ao nosso alcance e que é
eficaz, a saber, a preparação espiritual. Há pessoas que se
têm mudado de áreas que, segundo dizem os místicos, serão
mais pesadamente atingidas. Porém, os ímpios dificilmente
serão protegidos somente por terem mudado de cidade.
Além disso , se ju s to s perecerem em algum grande
cataclismo (e muitos homens justos padecerão tais coisas,
naturalmente), bastar-nos-á pensar novamente sobre o
valor da alma e da vida etema. Sócrates estava certo de
que nenhum dano final pode sobrevir a um homem bom,
o que representa uma verdade espiritual permanente.
Muitos evangélicos crêem que o arrebatamento (que
vide) haverá de livrar a Igreja cristã de grande parte dos
desastres finais. Também sou um dos que já acreditaram
nessa idéia; mas agora penso que a Igreja passará pela
tribulação. Todavia, não acredito que os nossos teólogos
já tenham resolvido todos os problemas envolvidos. Penso
que ninguém sabe, com certeza, quanto da tribulação a
Igreja terá de passar, antes de seu arrebatamento. Também
acredito que a grande Tribulação prolongar-se-á por um
total de quarenta anos, dos quais os famosos sete anos
bíblicos seriam a parte principal. Ver o artigo sobre
Quarenta. Escrevi um livro que reflete essa crença,
intitulado Profeciaspara o Nosso Tempo: Quarenta Anos
Finais da Terra? Esse livro foi publicado pela editora
Nova Época , de São Pau lo . Nesse livro , p rocu ro
demonstrar que o período que nos aguarda com as suas
tribulações representa um outro quarenta (o número
simbólico para tribulações), porquanto, há muitos períodos
atribulados na Bíblia, representados pelo número quarenta.
Como já dissemos, os sete anos das predições bíblicas
farão parte especial de um período maior de quarenta anos.
Esses sete anos diriam respeito à nação de Israel. Seja
como for, é fácil os crentes mostrarem-se apreensivos
diante de todas essas possibilidades para o mundo futuro.
Nós, como crentes individuais, poderemos desfrutar
ou não de proteção, em meio às tribulações finais. A
conservação da vida física nem sempre é a questão que
mais importa. O que importa é que vivamos corretamente,
dentro do período de tempo que nos foi dado, cumprindo
a nossa missão na terra. E digno de consideração que se
fomos postos no mundo, nesta época particular, então é
que há alguma razão especial para estarmos aqui,
relacionados especificamente às tribulações que haverão
de sobrevir ao mundo. Nas experiências perto da morte,
quando um homem passa pelos primeiros estágios da
morte física, quando a sua vida é posta em revista, uma
das perguntas feitas pelo Ser de Luz é como ele amou
durante a vida, bem como o que aprendeu. As duas
grandes colunas da esp iritua lidade são o amor e o
conhecimento. Deveríamos cultivar ambas as coisas, em
nossa vida, com todo o afã. Ver o artigo sobre as
Experiências Perto da Morte. Se assim fizermos, nada
teremos a temer do futuro.
Deus é nosso refúgio e forta leza
Socorro bem presente na angústia.
Pelo que não temeremos, ainda que a terra se mude,
E ainda que os montes se projetem para o meio dos
mares;
Ainda que as águas rujam e espumem.
A inda que osmontes se abalem pela sua braveza. Se lá.
Há um rio cujas correntes alegram a cidade de Deus,
O Lugar Santo das moradas do Altíssimo.
Deus está no meio dela; Não será abalada. (Salmos
46:1-5).
Bibliografia. AM GOOD WHI Z
TERROR ISMO
Podemos classificar esse diabólico fenômeno social em
três categorias:
1. Criminosos que pretendem estar trabalhando em prol
de alguma idéia política, utilizando-se de atos violentos,
mas que, na verdade, não são motivados por tal idéia.
Esses desculpam seus atos sobre essa base. Eles falam
em termos de “restaurar dinheiro ao povo”, quando furtam
os “bancos capitalistas” . Mas eles consideram “povo”
somente a eles mesmos.
2. Também existem os verdadeiros terroristas políticos,
cujos atos de v iolência têm por escopo deb ilitar as
instituições governamentais existentes. Esses usam o
dinheiro porventura, adqu irido com seus atos, para
fomentar outras atividades.
3. Finalmente, há terroristas religiosos, que atuam contra
governos ou instituições que consideram hostis à sua causa.
Infelizmente, há livros sagrados que transpiram violência,
não sendo difícil achar neles textos de prova que toleram o
terrorismo com todos os crimes dai redundantes. Que Israel
adquiriu o seu território mediante atos de terror fica claro
nos próprios registros bíblicos, embora isso pareça chocante
para muitos. Orígenes entendeu isso, e alegorizou os trechos
envolvidos, a fim de tentar descobrir neles algum sentido
espiritual, não desejando admitir que Deus, realmente, tenha
enviado homens para matar brutalmente a outros. Muitos
cristãos fundamentalistas não sentem dificuldade em adorar
a um Deus Guerreiro; mas há muitos, na Igreja cristã de
nossos dias, que simplesmente consideram isso um conceito
“primitivo” de Deus, que o cristianismo reteve em vários
pontos. Não posso deixar de emitir aqui minha opinião,
pois é nisso que acredito. Mas, quando falo contra esse
conceito de Deus, estou apenas negando a validade desse
conceito, e não desejo blasfemar o nome de Deus. É possível
alguém rejeitar um conceito de Deus, sem blasfemar-lhe o
nome. De fato, há alguns conceitos de Deus que são
blasfemos, e não hesito em destacá-los. Por outro lado, esses
conceitos não aparecem somente na Biblia. O Alcorão é
notoriamente violento, e Maomé conseguiu impor-se
mediante a espada desembainhada, forçando muitas
populações a ace itar a nova fé islâm ica. Os árabes
fundamentalistas ou ortodoxos de nossos dias continuam a
contemplar o mundo com seus olhos injetados de sangue,
acreditando que o morticínio é correto, contanto que sejam
mortas as pessoas certas.
A moderna escalada do terrorismo reflete uma maneira
doentia e impensada de tentar produzir a mudança social.
Insensatos atos de v iolência , como a destru ição de
bibliotecas, o terrorismo aéreo e a matança praticada contra
pessoas inocentes, como os turistas (que não podem ser
confundidos com soldados) têm assinalado as ações
terroristas. E assim aquilo que os terroristas imaginam ser
atos promotores dajustiça, não passam de atos covardes.
Muitas pessoas sentiram-se ultrajadas quando terroristas
palestinos atacaram e mataram a onze atletas judeus durante
a Olimpíada de 1972, em Munique, na Alemanha; mas
muitos outros ao redor do mundo aplaudiram o ato. É
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evidente que o ódio sem motivos reais e mentes patológicas
estão envolvidos nesse tipo de atividade.
Agências governamentais que impõem a ordem, com
freqüência, são alvos especiais dos terroristas. Em certo
manual revolucionário, Carlos Marighella, antigo membro
do Partido Comunista do Brasil, disse: “Toda guerrilha
urbana só pode manter a sua existência se estiver disposta
a matar policiais” . Talvez declarações assim façam sentido
para indivíduos de tendências violentas, mas é impossível
entender por que igrejas e templos também possam ser
objetos do terror. O homicídio continuará sendo homicídio,
sem importar se os homens o rotulem de qualquer outra
coisa; e podemos estar certos de que tais assassinos haverão
de sofrer a pena correspondente aos seus atos.
TERTULIANO
Suas datas aproximadas foram 155 - 222 d.C. Nasceu
na província romana da “África” na cidade de Cartago.
Filho de pais pagãos, tornara-se bem versado em filosofia,
direito e literatura , antes de converter-se a C risto .
Retornando a Cartago, serviu como presbítero. Foi o mais
vigoroso e intransigente dos primeiros apologistas cristãos.
Atacava incansavelmente o paganismo; mas, no fim da
vida, tomou-se membro do movimento montanista, que a
corrente principal da cristandade considerava uma heresia.
Parece que suas pronunciadas tendências ascéticas foram
um fator básico em sua ligação àquele movimento. Seja
como for, Tertuliano deixou sua marca na história da Igreja
e aderiu à teologia ocidental, tendo influenciado outros a
fazerem o mesmo. Ele era casado, mas isso não o impediu
de ser ordenado sacerdote, pois então ainda não havia o
celibato obrigatório para os ministros, conforme mais tarde
surgiu em alguns segmentos da cristandade.
Ao abraçar o montanismo, Tertuliano passou a atacar
a Igreja estabelecida com o mesmo vigor com que antes
tinha atacado o paganismo. Jerônimo menciona várias de
suas afrontas ao clero romanista. Ao atacar o paganismo,
também atacava a filosofia, e isso por meio de argumentos
nitidamente filosóficos. Por essa razão, os filósofos nunca
o perdoaram.
Tertuliano era homem dotado de natureza arrebatadora,
um extremista. Como tantos outros extremistas, deixou
uma impressão duradoura, mas agia como um jumento
que empaca. Os próprios mon tan istas não puderam
tolerá-lo por muito tempo, pelo que ele criou a sua própria
se ita , que ve io a to rn a r-se conhec ida como os
tertulianistas. Temos ai um antigo exemplo de cristão
causador de divisões, um homem de forte personalidade,
que se mostrou extrem ista em seus atos. Os cristãos
fundamentalistas de hoje especializaram-se nesse tipo de
atitude. Lutemos pelos fundamentos da fé, mas nào como
jumentos teimosos.
Quase todas as obras escritas de Tertuliano são de
natureza polêmica, e nelas brilha um intelecto de primeira
g randeza . Ele era do tado de g randes c vastos
conhecimentos e escrevia como homem inspirado. É justo
declarar que sua literatura religiosa aparece como um dos
mais brilhantes espécimes literários do latim.
Foi o exemplo deixado pelos mártires que primeiro
atraiu a atenção de Tertuliano para o cristianismo. No
entanto, uma vez convertido ao cristianismo, vivia cm
uma continua atitude de violência mental e literária. Pode
ser considerado o pai inspirador de todos aqueles que usam
sua fé cristã como se fosse um acampamento militar hostil,
que desfecha ataques contra todos ao redor. A despeito
disso, sua contribuição literária foi considerável, se
conseguirmos desconsiderar sua língua continuamente
peçonhen ta con tra outros. - Ver o artigo in titu lado
Tolerância.
Idéias:
1. Apesar de ser um intelectual, Tertuliano assumia uma
postura antiintelectual em sua fé religiosa. Ver sobre o
Antiintelecíualismo. Ele dizia: “Creio, por ser absurdo”,
porquanto pensava que as doutrinas da fé não fazem
sentido diante da razão humana. Quanto a isso, ele diferia
do método usado pela maioria dos apologistas cristãos,
os quais lançavam mão de bem arquitetados raciocínios e
de eficazes argumentos filosóficos em favor da fé cristã.
Ver o artigo separado intitulado Apologetas (Apologistas).
2. Como ilustração da aplicação de seu principio
antiintelectual, ele aceitava o ponto de vista de que o Filho
de Deus morreu, porquanto nessa própria declaração há
uma contradição. E aceitava a doutrina da ressurreição
de Cristo, por ser isso impossível para o homem.
3. A contradição, e nào a harmonia, deve ser um fator
constante de fé religiosa. E isso porque as doutrinas aceitas
pela fé ultrapassam as limitadas capacidades da mente
humana. Visto que a filosofia repousa sobre a razão
humana, as atividades filosóficas são, ao mesmo tempo,
sem finalidades c perniciosas, de acordo com Tertuliano.
4. Uma curiosidade da doutrina de Tertuliano era a
adoção que fez da idéia estóica da existência da chamada
substância espiritual. Ele afirmava que Deus e os espíritos
são de substância material, ou “matéria espiritualizada” .
O mormonismo é o único grupo cristão de nossos dias
que segue essa noção, embora dificilmente eles a tenham
pedido por empréstimo de Tertuliano. De conformidade
com a teologia mórmon, a substância espiritual é uma
forma de matéria refinada, diferente, mas não externa à
esfera atômica. É possível que se Tertuliano tivesse tido
conhecimento da física moderna, ele também tivesse
pensado cm tal explicação.
5. Tertuliano foi o primeiro teólogo cristão a usar a
fórmula trinitariana para explicar, tentativamente, a relação
que há entre Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo.
6. No estoicismo ele foi buscar a sua doutrina do
traducionismo (vide). Essa doutrina ensina que o homem
e a mulher, no ato procriador, por serem criaturas de
natureza dupla - espiritual e material - transmitem aos
filhos que geram tanto a parte espiritual quanto a parte
material do ser humano. Ele acreditava que a concepção
inclu ía uma “sem en te que produz a a lm a” , e não
meramente o corpo físico. Essa idéia deve ser confrontada
com as noções do criacionismo c da preexistência da alma.
Ver o artigo chamado Alma, em sua primeira seção,
Origem da Alma, onde são discutidas as principais teorias
a esse respeito. Essas questões também são ventiladas em
verbetes separados, nesta Enciclopédia.
Escritos: ToMartyrs; Apologies; Against the Gnostics;
Aga ins t Marcion; Aga ins t Valentinus; Aga in s t the
Marcionites; Against Praxeas; On the Body o f Christ;
On the Resurrection o fthe Body; On the Soul. Além dessas
obras, ele escreveu mais de duzentas outras, refletindo
suas crenças montanistas e seu envolvimento no grupo.
TÉRTULO
No grego, Tértu llos, forma diminutiva do termo latino
tertius, “terceiro” . Poderíamos, portanto, traduzir seu
nome por “ terceirinho” , que é o sentido exato dessa
palavra.
Esse foi o orador profissional, contratado pelos judeus
para declarar o caso deles contra o apóstolo Paulo, perante
Félix, governador romano da Judéia. Ver Atos 24:1-9. A
julgar por seu nome latino, ele poderia ter sido um romano,
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apesar do fato de que nomes latinos eram comuns entre
os gregos e os judeus. Outros opinam que ele seria um
judeu, porquanto identificou-se com os seus clientes. Não
obstante, era costume os advogados assim agirem, pelo
que aquele detalhe não significa muita coisa.
Com a tradicional cortesia, ele começou sua astuta
retórica lisonjeando ao governo de Félix de uma maneira
que não combinava com os fatos. Ele atribuiu o levante
havido em Jerusalém à agitação provocada por Paulo, que
seria o cabeça de uma seita ilegal. Por isso é que Paulo
teria sido detido em custódia pelos judeus, porquanto
tentou “profanar o templo” . Com essa acusação, Paulo
parecia ser inimigo da tranqüilidade pública e da religião
judaica, que Félix estava na obrigação de sustentar.
Entretanto, o discurso de Tértulo deveria ser comparado
com a narrativa real, que se lê em Atos 21:27-40, com a
carta enviada pelo tribuno Lísias (Atos 23:26-30), e com
a réplica do apóstolo Paulo (Atos 24:10-21).
TESBITA
1. Nome. Este ó o nome de uma pessoa que nasceu ou
habitou a cidade chamada Tisbe, como Elias (I Reis 17.1).
Ver também 21.17, 28 e II Reis 1 .3,8; 9.36. Parece que o
nome significa “recurso” .
2. Identificação e Localidade. Estritamente falando, o
local é desconhecido e sua localização continua um
mistério, mas adivinhações colocam-no no território de
Naftali, ou Gileade. Não há confirmação arqueológica da
cidade nem sugestão de sua antiga localidade.
3. Alguns estudiosos pensam que a palavra Tisbe ou
Tesbita é de fato relacionada à Jabes-Gileade de I Sam.
11.1, 3,5, e 31.12, de forma que Elias poderia ter sido
chamado de jabesita em vez de tesbita. Ver o artigo sobre
esse local para maiores detalhes.
4. Outras Identificações. Talvez esteja em vista Listibe,
do leste de Gileade, conjectura baseada na similaridade
da palavra Tisbete com o árabe el-lsíibe. O livro apócrifo
Tobite (1.2) refere-se a Tisbe, que estava localizada ao
sul de Cades, no território de Naftali. Talvez Elias tenha
nascido naquela área, mas então se mudou para Gileade.
Elias não tem uma associação com Gileade do Norte, no
lado leste do rio Jordão, como sabemos com base em I
Reis 17.2-7. Talvez o ribeiro de Querite tenha sido um
pequeno afluente de Jabes, que desemboca no Jordão. Tais
especulações podem levar-nos à verdade, mas não temos
como fazer uma afirmação com confiança.
TESES , NOVENTA E C INCO
Ver o artigo geral sobre Lu tero , em seu terceiro ponto.
O quarto ponto desse mesmo artigo mostra os resultados
a longo prazo dessas teses.
TESOURARIA DO TEM PLO
1. Antigos santuários e templos muitas vezes eram
usados como locais de depósito de objetos valiosos, como
se fossem “bancos sagrados” . Sabemos que o Panteão, por
exemplo, tinha seu opisthodomos, ou tesouraria sagrada,
que provavelmente servia como fonte para o pagamento
de despesas da atividade do local. Os templos hebraicos
tinham seus locais para armazenar presentes de ouro c prata,
além de outros objetos valiosos que eram doados ao
ministério (I Reis 7.51). Uma fonte de tal riqueza eram as
ofertas do povo, mas não temos dúvida de que saques feitos
durante as guerras compunham a maior fonte. E o dinheiro
não era usado só para os cultos dos templos. Era uma grande
fonte de riqueza que os reis usavam para seus projetos de
construção e para enriquecimento pessoal, é claro.
2. Localização. Alguns estudiosos acreditam que o
templo não era o local para o tesouro, mas isso parece
improvável. Logicamente, havia outras tesourarias e
depósitos de riqueza além do templo. Estudiosos continuam
a disputar exatamente onde estava localizada a tesouraria
nos templos.
3. Administração. Pelo menos antes do templo de Herodes,
os administradores eram os levitas, depois os sacerdotes, isto
é, levitas que descendiam diretamente de Arão, filho mais
velho do levita Anrão e de Joquebede (Êxo. 6.20; Núm.
26.29). Ele era irmão de Moisés. Arão estava na terceira
geração depois de Levi, pelo que teríamos Levi, Coate, Anrão
e Arão. Outros descendentes de Levi tornaram-se levitas,
mas não eram levitas sacerdotes. Na época de Jesus, o sumo
sacerdote assumiu essa função. Sob ele trabalhavam os
principais tesoureiros (ka tho liko i) e sete curadores
(am arka lim ), mais três geren tes (g izba r im ) que
compartilhavam o trabalho e a responsabilidade.
4. Um Objeto de Ganância e Assaltos. O tesouro do
templo passou a possuir considerável riqueza, abrigando,
como fazia, o maior banco do país. Naturalmente tomou-
se objeto de ganância e assaltos. Exércitos invasores não o
ignoravam. Ver I Reis 14.26; II Reis 24.12 ss.; IMacabeus
1.20-24; II Macabeus 3.1-13. Como sempre ocorre na
política, os próprios reis de Israel às vezes metiam as mãos
no depósito de riqueza do templo para obter vantagens
pessoais ou para comprar favores políticos. Ver IReis 15.16
ss.; II Reis 12.17 ss. As vezes o tributo pago a poderes
estrangeiros vinha do tesouro do templo (II Reis 18.13 ss.).
5. Referências no Novo Testamento. João 8.20 parece
indicar que tesouraria era um lugar popular para reuniões
públicas. Ver ainda Mar. 12.14 ss. em conexão com isso.
Haviam umas na forma de trombetas para o recebimento
das ofertas do povo. Mas Herodes, o Grande, tinha muito
dinheiro e muito poder, e podemos ter certeza de que ele
mantinha o tesouro e seus bolsos cheios.
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VIII.Tesouros no Novo Testamento
I. Os Termos
No hebraico, temos nove vocábulos e, no grego cinco,
neste verbete, a saber:
1. O tsar, “tesouro” , “co isa depositada” . Palavra
hebraica usada por setenta e uma vezes com esse sentido,
conforme se vê, por exemplo, em Deu. 28:12; 32:34; I
Reis 7:51; 15:18; II Reis 12:18; 14:14; 24:13; I Crô.
26:20,22,24,26; II Crô. 5:1; 8:15; 36:18; Esd. 2:69; Nee.
7:70,71; Jó 38:22; Pro. 8:21; 10:2; Isa. 2:7; 30:6; 316;
45:3; Jer. 10:13; 15:13; 17:3; Eze. 28:4; Dan. l:2 ;O sé .
13: 15; Miq. 6: 10. Também há a forma atsar, como em
Nee. 13:13 c Isa. 23:18.
2. Ginzin, “tesouros” . Palavra hebraica empregada por
três vezes: Esd. 5:17; 6:1; 7:20.
3. Chosen , “riquezas” , “ força” . Palavra hebraica
utilizada por três vezes: Pro. 15:6; 27:24; Eze. 22:25.
4. Matmon, “coisa oculta” . Palavra hebraica usada por
quatro vezes: Gên. 43:23; Jó 3:21; Pro. 2:4; Jer. 41:8.
5. Mikmannim, “tesouros”. Termo aramaico usado por
uma vez apenas, em Dan. 11:43.
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6. M iskeno th , “tesouros” , “arm azéns” . Vocábulo
hebraico usado por uma vez com o sentido de “tesouros” :
Êxo. 1:11.
7. Athud, “tesouro” , “preparado” . Palavra hebraica
usada por uma vez com o sentido de “tesouro”, em Isa.
10:13.
8. Saphan, “coisa coberta”, “tesouro” . Palavra hebraica
que ocorre por uma vez com esse sentido, Deu. 33:19.
9. Gedaberin, “tesouros” . Palavra aramaica usada por
uma vez, em Dan. 3:2,3.
10. Thesaurós, “tesouro” . Palavra grega usada por
dezessete vezes: Mat. 2: 11; 6:19-21; 12:35; 13:44,52;
19:21; Mar. 10:21; Luc. 6:45; 12:33,34; 18:22; 11 Cor.
4:7; Col. 2:3; Heb. 11:26.
11. Thesaurízo, “entesourar” . Verbo grego usado por
oito vezes: Mat. 6:19,20; Luc. 12:21; Rom. 2:5; 1 Cor.
16:2; II Cor. 12:14; Tia. 5:3; 11 Ped. 17.
12. Gáza, “tesouro” (uma palavra derivada do persa),
que aparece somente por uma única vez, em Atos 8:27.
13. Gazophulákion, “tesouro” . Palavra grega usada por
quatro vezes: Mar. 12:41,43; Luc. 21:1; João 8:20.
14. Korbanãs, “ lugar das ofertas” . Palavra grega
transiiterada do hebraico, usada somente por uma vez:
Mat. 27:6.
II. T ipos de Tesouros
Na Biblia, um tesouro consiste no dinheiro, nas jóias,
no ouro, na prata, nos vasos, nos ungüentos, nas especiarias,
nos armamentos, nos cereais, nas moedas ou em quaisquer
outras possessões materiais que um governante, um
monarca ou um indivíduo rico conservava em lugar seguro,
fora do alcance de ladrões e assaltantes. Os vasos sagrados
e os móveis do templo de Jerusalém, ou mesmo dos templos
de divindades pagãs, eram considerados tesouros (ver ICrô.
32:27-29; Esd. 1:9-l 1; Nee. 7:70). Visto que, nos tempos
antigos, as riquezas estavam concentradas nas mãos dos
monarcas ou dos templos, o termo tesouro veio também a
significar “armazém” ou “tesouraria”, o que se reflete nas
traduções em geral.
Na antigüidade, quando as forças inimigas invadiam
um país, geralmente, dirigiam-se ao palácio real ou ao
templo central, em busca dos tesouros ali guardados; e
esses tesouros, juntamente com os cativos de guerra, eram
os despojos que o adversário vitorioso levava. Visto que
os tesouros garantiam o suprimento das necessidades
básicas das pessoas que os possuíam, com freqüência, o
vocábulo “tesouro” foi empregado, pelos profetas do
Antigo Testamento e até pelo Senhor Jesus, para indicar
as possessões e riquezas espirituais, apontando para coisas
como a sabedoria, o amor, o céu e o evangelho (ver Pro.
10: 2; Isa. 33:6; Mar. 10:21).
III. A specto Monárqu ico dos Tesouros
O conceito de tesouro ou de “armazém”, nas páginas
bíblicas, indica o aspecto monárquico da cultura e da
economia dos povos do mundo antigo, no sentido de que
todas as grandes riquezas ficavam concentradas nas mãos
do rei, do templo sagrado, de sumos sacerdotes ou de
pessoas eminentemente ricas. No entanto, o povo comum
dispunha pouquíssimo dessas riquezas, e nem ao menos
ambicionava possuí-las; mas, essas pessoas reverenciavam
o rei ou o templo, por estarem guardando em segurança
as riquezas do país. Isso posto, havia uma abastança
incalculável, concentrada nas mãos de alguns poucos, e
uma pobreza extrema entre os cidadãos comuns, que
formavam as multidões. É por esse motivo que, com
freqüênc ia , os p ro fe tas do A n tigo T es tam en to
identificavam as riquezas com a iniqüidade, e a pobreza
com a piedade. Iambém lemos nas Escrituras que “Aceitai
o meu ensino, e não a prata, e o conhecimento antes do
que o ouro escolhido” (Pro. 8:10).
Entretanto, nos palácios reais e nos templos não havia
caixas - fortes ou cofres, onde os tesouros fossem trancados
em segurança . Ver sobre Bancos. Mas os tesouros
guardados nos templos, onde as multidões por muitas
vezes se congregavam , eram defendidos por muitos
homens armados. E os indivíduos ricos escondiam suas
possessões materiais em suas casas, em cavernas, ou nos
campos. Muitas guerras estouraram por causa desses
tesouros (ver I Reis 14:26). E um dos métodos das nações
se apossarem das riquezas consistia em pilhar as cidades
e os templos de outras nações. Assim, quando Jerusalém
caiu diante dos exércitos invasores, provenientes do
O rien te , todos os tesou ro s a li ex is ten tes foram
transportados para aqueles países estrangeiros. É fato bem
conhecido que muitos imperadores, reis e rainhas, como
no Egito, eram sepultados juntamente com suas possessões
materiais, em túmulos de difícil acesso, como era o caso
das pirâmides. De fato, essas pirâmides são o exemplo mais
notável desse antigo costume. No templo de Jerusalém, o
aposento onde eram guardadas as caixas para recolher as
oferendas, era chamado de “gazofilácio” , ou “tesouraria”,
conforme se vê em Marcos 12:41 e Lucas 21:1. Essas caixas
para recolhimento das ofertas tinham o formato de
trombetas.
Uma das primeiras alusões a um tesouro, nas páginas
do Antigo Testamento aparece no episódio em que os irmãos
de José foram comprar alimentos no Egito, durante o
período de escassez, quando José pôs novamente nas sacas
deles o dinheiro com que haviam pago o cereal. Foi, então,
que José disse aos seus assustados irmãos: “Paz seja
convosco, não temais; o vosso Deus, e o Deus de vosso pai
vos deu tesouro nos vossos sacos; o vosso dinheiro me
chegou a mim”(Gên. 43:23).
IV. Tesouros de Davi e Sa lon ião
Os reis Davi e Salomão tomaram-se conhecidos pelas
imensas riquezas que conseguiram amealhar em seus
palácios, ou então, no templo do Senhor, em Jerusalém. Os
tesouros do templo, em Jerusalém, consistiam nos vasos,
no altar de ouro, na mesa de ouro para os pães da proposição,
no candeeiro dc ouro, nas lâmpadas e seus utensílios, nas
bacias e prato para incenso, e até mesmo nas portas do
edifício. O próprio templo era recoberto com placas de ouro.
Lê-se em IReis 7:48-51: “...fez Salomão todos os utensílios
do Santo Lugar do Senhor: o altar de ouro, e a mesa de
ouro... os castiçais de ouro finíssimo... as flores, as lâmpadas
e as espevitadeiras, também de ouro; também as taças, as
espevitadeiras, as bacias, os recipientes para incenso, e os
braseiros, de ouro finíssimo; as dobradiças para as portas
da casa interior... e as das portas do Santo Lugar do templo,
também de ouro. Assim se acabou toda a obra que fez o rei
Salomão para a casa do Senhor; então trouxe Salomão as
cousas que Davi, seu pai, havia dedicado, a prata, o ouro e
os utensílios, ele os pôs entre os tesouros da casa do Senhor” .
V. Tesouros dos Reis dc Israel
Algumas vezes, os tesouros dos palácios dos reis de
Judá e de Israel correram perigo, quando das guerras locais
que atingiram a Palestina. Para exemplificar, quando
Baasa, rei de Israel, e Asa, rei de Judá, combateram um
contra o outro, este último enviou todos os tesouros da
nação a Ben-Hadade, rei da Síria, a fim de estabelecer
um acordo com ele. Segundo essa aliança , os sírios
atacariam Baasa, de tal modo que Judá seria deixada em
paz. “ ...Asa tomou toda a prata e ouro restantes nos
tesouros da casa do Senhor, e os tesouros da casa do rei, e
os entregou nas mãos de seus servos; e o rei Asa os enviou
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a Ben-Hadade... dizendo: Haja aliança entre mim e ti,
como houve entre meu pai e teu pai. Eis que te mando
um presente, prata e ouro; vai, e anula a tua aliança com
Baasa, rei de Israel, para que se retire de mim” (1 Reis
14:18,19). E, por ocasião da reconstrução da nação de
Israel, nos dias de Esdras e Neemias, continuava a ser
usado o mesmo método de juntar grandes riquezas na casa
do governante e no templo, conforme se vê em Esd. 2:69;
Nee. 7:70,71; 10:38 e 12:44.
Quando os sírios invadiram a nação do norte, Israel, o
rei Acaz solicitou de Tiglate-Pileser, rei da Assíria, para vir
livrá-lo do poder da Síria. Para animar o rei da Assíria a
fazer essa intervenção, Acaz tomou a prata, o ouro e todos
os tesouros da casa do Senhor e os enviou como presentes
ao rei. E, então, os assírios chegaram, mas em vez de
livrarem a Judá, puseram o rei Acaz em aperto. Ver II Crô.
28:16-21. Um incidente sim ilar ocorreu nos dias de
Ezequias, quando Senaqueribe, rei da Assíria, invadiu Judá.
A compensação requerida pelo rei da Assíria foi a prata e o
ouro que estavam guardados na casa do Senhor. E o fato de
que o rei da Babilônia, tempos mais tarde, levou Jeoaquim,
de Judá, como prisioneiro, tendo transportado para a
Babilônia todos os tesouros da casa do Senhor, mostra-nos,
mais uma vez, que o templo de Jerusalém era uma espécie
de tesouro das riquezas da nação, que vinham sendo
amealhadas desde os dias de Salomão. Ver II Crô. 36:6,7.
Os tesouros existentes no templo de Jerusalém vinham
sendo recolhidos desde os dias de Davi, com as ofertas que
ele e muitos outros israelitas haviam dedicado. Quanto a
isso, exam inar I Crônicas 29:1-9. Além disso, grupos
especiais e famílias ficaram encarregados de guardar os
tesouros da casa do Senhor, segundo se aprende em 1Crô.
26:22-28. No decorrer dos séculos, houve muitos outros
donativos polpudos, recolhidos em certas oportunidades
históricas, que aumentaram ou restauraram as riquezas do
templo. Devido às guerras e invasões, esses tesouros foram
pilhados por mais de uma vez. Mas o povo de Israel não
demorava muito a reconstituí-los com suas generosas
ofertas. Um caso desses é historiado em Esd. 2:68,69, onde
está escrito: “Alguns dos cabeças dc famílias, vindo à casa
do Senhor... deram voluntárias ofertas para a casa de Deus,
para a restaurarem no seu lugar. Segundo os seus recursos
deram para o tesouro da obra, em ouro sessenta e uma mil
dracmas, e em prata cinco mil arráteis, e cem vestes
sacerdotais” . A isso poderíamos acrescentar os dízimos
dados pelo povo, que engordavam ainda mais os tesouros
ali armazenados.
VI. Tesouros como Tropeço Espiritual
Por outro lado, os homens espirituais de Israel nunca
deixaram de perceber que as riquezas materiais, devido à
debilidade humana, podem servir de tropeço e ameaça ao
bem-estar espiritual dos homens. Um exemplo dessa cautela
e sabedoria, que é um reflexo do temor ao Senhor, ou
piedade, aparece, por exemplo, em Provérbios 15:16:
“Melhor é o pouco, havendo o temor do Senhor, do que
grande tesouro, onde há inquietação”. O profeta Isaias
refere-se a riquezas que eram transportadas em corcovas
de camelos, para indicar o rico comércio que se fazia por
meio das caravanas. Ver Isaías 30:6. Jeremias, por sua vez,
dá testemunho do fato de que as riquezas das nações antigas
eram guardadas em suas capitais, onde ficavam as sedes
dos respectivos governos. Diz ele: Também entregarei toda
a riqueza desta cidade, todo o fruto do seu trabalho, e todas
as suas coisas preciosas; sim, todos os tesouros dos reis de
Judá entregarei na mão de seus inimigos, os quais hão de
saqueá-los, tomá-los e levá-los a Babilônia”(Jer. 20:5). O
rei Ezequias, de Judá, dispunha de grandes tesouros
acumulados, no tempo em que reinava em Jerusalém:
“Ezequias se agradou dos mensageiros (do rei da Babilônia)
e lhes mostrou toda a casa do seu tesouro, a prata, o ouro,
as especiarias, os óleos finos, o seu arsenal e tudo quanto
se achava nos seus tesouros...”(II Reis 20:13).
O fato de que os reis invasores levavam as riquezas dos
países invadidos para suas capitais, depositando-as em seus
templos e palácios, indica que esse costume não prevalecia
somente em Israel. Daniel 1: 1, 2 é trecho que nos mostra
isso: “No ano terceiro do reinado de Jeoaquim, rei de Judá,
veio Nabucodonosor, rei de Babilônia, a Jerusalém, e a
sitiou. O Senhor lhe entregou nas mãos a Joaquim, rei de
Judá, e alguns dos utensílios da casa de Deus; a estes
levou-os para a terra de Sinear, para a casa do seu deus, e
os pôs na casa do tesouro do seu deus” .
V II . S en tido F ig u rad o de T esou ro no An tigo
Testamento
Com freqüência, o termo “tesouro”, ou “casa do tesouro”,
é usado em sentido figurado no Antigo Testamento. Como
exemplo disso, em uma terra com poucas chuvas, como
era o caso da Palestina, as chuvas eram consideradas um
autêntico tesouro. “O Senhor te abrirá o seu bom tesouro, o
céu, para dar chuva à tua terra no seu tempo, e para abençoar
toda obra das tuas mãos; emprestarás a muitas gentes, porém
tu não tomarás emprestado”(Deu. 28:12). As últimas
palavras desse citado versículo mostram como essas chuvas,
caídas no tempo certo, podiam transformar-se até em
tesouros literais. A sabedoria, sobretudo aquela de cunho
espiritual, também era considerada um grande tesouro, entre
os an tigos, quando eram do tados de en tend im en to
espiritual: “Tesouro desejável e azeite há na casa do sábio,
mas o homem insensato os desperdiça” (Pro. 21:20). Um
outro quadro simbólico comum, encontrado nas Escrituras,
é que o temor ao Senhor constitui-se em autêntico tesouro
para aquele que o possui, conforme Isaías predisse acerca
do povo de Israel: “Haverá, ó Sião, estabilidade nos teus
tempos, abundância de salvação, sabedoria e conhecimento;
o temor do Senhor será o teu tesouro” (Isa. 33:6).
E o profeta Ezequiel reverbera o mesmo sentimento, quando
escreve: “ ...pela tua sabedoria e pelo teu entendimento
alcançaste o teu poder, e adquiriste ouro e prata nos teus
tesouros” (Eze. 28:4), embora ali falasse em relação ao rei
de T iro e, por consegu in te , em um
sentido negativo.
V III. Tesouros no Novo Testamento
1. Quadro Diferente
Quando chegamos aoNovo Testamento, o quadro mental
é bastante modificado. Pois, se no Antigo Testamento um
tesouro dava a idéia de vastas riquezas concentradas nos
palácios reais ou nos templos, nas páginas do novo pacto
um tesouro (no grego, thesaurôs) é concebido muito mais
em termos individuais, como propriedade de algum ricaço.
O Novo Testamento, logo no começo, refere-se a tesouros
que os magos, vindos do Oriente, trouxeram para presentear
ao menino Jesus. “Entrando na casa, viram o menino com
Maria, sua mãe. Prostrando-se, o adoraram; e, abrindo os
seus tesouros, entregaram-lhe suas ofertas: ouro, incenso e
mirra” (Mal. 2:11). Por que motivo a sagrada família
precisava desses tesouros, é o que alguns têm indagado.
Lembremo-nos, porém, que dentro de poucos dias eles
haveriam de descer ao Egito, onde ficariam até que Herodes
falecesse (ver Mat. 2:19-21). Sem dúvida, aqueles recursos
os sustentariam naquele país estrangeiro, impedindo que
fossem reduzidos à m end icância , por terem fugido
praticamente sem levar bens volumosos.
2. Tesouros Espirituais
Em Hebreus 11:26 também há menção aos tesouros do
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Egito, que Moisés desprezara, por amor ao seu próprio povo.
Se meditarmos que Moisés era “filho da filha do Faraó”,
então poderemos compreender que ele não desistiu de pouca
coisa, nem de pequena posição na escala social, e nem de
remotas possibilidades de tornar-se um importante vulto
no Egito-talvez até mesmo um futuro Faraó. Mas é que
M o isés tam bém tinha v isão e sp ir itua l, pe lo que
“...considerou o opróbrio dc Cristo por maiores riquezas
do que os tesouros do Egito ...” No Novo Testamento,
porém, a idéia de “tesouro”, na maioria das vezes, aparece
dentro de um contexto espiritual, pelo que é empregada
em sentido metafórico. Para exemplificar, mencionamos
uma parábola do reino, que o compara com “...um tesouro
oculto no campo...” (Mat. 13:44). Por igual modo, o Senhor
Jesus admoestou aos seus discípulos e a todos nós: “...mas
ajuntai para vós outros tesouros no céu, onde traça nem
ferrugem corrói, e onde ladrões não escavam nem roubam;
porque onde está o teu tesouro, aí estará também o teu
coração” (Mat. 6:20,21). Portanto, o nosso tesouro, no dizer
de Jesus, é aquilo a que damos maior valor. Nós, os servos
do Senhor, não somos instruídos a empobrccere a mendigar;
mas antes, a trabalhar com as próprias mãos, até para
podermos con tribu ir para as necessidades dos que
padecem por carência. Ver I Tes. 4:11,12 e Efé. 4:28.
Paralelamente a essa industriosidade e generosidade,
porém, o crente é ensinado a valorizar, acima de todas as
riquezas terrenas, as riquezas celestiais, “ ...buscai, pois,
em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas
es tas cousas (as po ssessões te rrenas ) vos serão
acrescentadas” (Mat. 6:33).
3. Tesouros do Coração
Acresça-se a isso que o Senhor Jesus também empregou
o vocábulo tesouro, a fim de designar o bem ou o mal que
se ocultam no coração de cada indivíduo: “O homem bom
tira do tesouro bom cousas boas; mas o homem mau do
mau tesouro tira cousas más” (Mat. 12:35). Isso eqüivale
a dizer que as virtudes cristãs devem ser reputadas como
um de nossos tesouros, da mesma maneira que os ímpios
entesouram as suas perversidades morais.
4. Tesouros nos Céus
O amor cristão e as obras impulsionadas pelo amor são
tesouros que acumulamos no céu, conforme Jesus disse
ao jovem rico: “Se queres ser perfeito, vai, vende os teus
bens, dá aos pobres, e terás um tesouro no céu; depois
vem, e segue-me” . No entanto, o jovem rico não estava
disposto a trocar as riquezas terrenas imediatas, pelas
riquezas celestiais, as quais, para ele, pareciam muito
remotas. “Tendo, porém, o jovem ouvido esta palavra,
retirou-se triste, por ser dono de muitas propriedades”
(Mat. 19:21,22). Essa é a atitude dc muitas pessoas, que
se julgam práticas e pragmáticas. Mas, no fim, o seu
prejuízo é incalculável. Diferente é a sorte daqueles cujos
olhos são abertos para perceberem o valor das riquezas
espirituais. Foi acerca desses que Jesus falou, depois que
o jovem rico e tresloucado se afastou: “E todo aquele que
tiver deixado casas, ou irmãos, ou irmãs, ou pai, ou mãe,
ou filhos, ou campos, por causa do meu nome, receberá
muitas vezes mais, e herdará a vida eterna” . (Mat. 19:29).
5. A Palavra do Senhor
O Senhor Jesus também sc referiu à sabedoria espiritual
como um “tesouro”, quando declarou: “Por isso todo escriba
versado no reino dos céus é semelhante a um pai de família
que tira do seu depósito cousas novas e cousas velhas” (Mat.
13:52). O apóstolo Paulo secundou essa noção, dizendo
que o evangelho de Jesus C risto é um tesouro que
transportamos conosco: “Temos, porém, este tesouro em
vasos de barro, para que a excelência do poder seja de Deus,
e não de nós” (II Cor. 4:7). Para o crente, o valor maior, o
tesouro mais prezado é o Senhor Jesus Cristo: “Por isso
está na Escritura: Eis que ponho em Sião uma pedra angular,
eleita e preciosa; e quem nela crer não será de modo algum
envergonhado. Para vós outros, portanto, os que credes, é a
preciosidade...” (I Ped. 16,7). E isso é assim, para nós,
porque é em Cristo que encontramos o que mais nos é caro,
isto é, a salvação final, a natureza divina. Ver II Ped. 1:4.
Sim, podemos encerrar esta exposição sobre os tesouros
celestiais citando novamente o apóstolo Paulo: “ ...para que
os seus corações sejam confortados, vinculados juntamente
em amor, e tenham toda riqueza da forte convicção do
entendimento, para compreenderem plenamente o mistério
dc Deus, Cristo, em quem todos os tesouros da sabedoria c
do conhecimento estão ocultos” (Col. 2:2,3).
TESOURO DE MÉRITOS
A expressão latina co rresponden te é Thesaurus
Meritorum. Esse é o nome do dogma católico romano de
que há um tesouro de méritos espirituais, acumulados a
partir da satisfação prestada por Cristo pelos pecados do
mundo, um ato infinito em seu valor, mas aumentado com
base nos méritos superabundantes dos santos, uma espécie
de “méritos excedentes” além daquilo de que precisavam
pessoalmente para a sua salvação, e agora postos à
disposição de almas de menor porte. Dentre esse tesouro
de “méritos excedentes” é que poderiam ser conferidas as
indulgências (vide), para remissão dos castigos temporais
devidos por pecados cometidos. Um aspecto desse dogma
é aquele que afirma que a Igreja Católica Romana é a
guardiã desse tesouro, e também a agência que o utiliza.
Doutrinas dessa natureza deixam furiosos a protestantes e
evangélicos, para dizermos o mínimo.
TESSALÔNICA
Esta cidade, à qual Paulo escreveu duas cartas (ver 1e 2
Tessalonicenses), era capital da Macedônia, essencialmente
o território ocupado pela Grécia moderna. De fato, quase
todo o ministério de Paulo na Europa estava situado cm
cidades que pertenciam ao território ora conhecido como
Grécia.
1. Geografia. Esta cidade estava localizada no golfo
Termaico, a oeste de Calcidice. Uma importante estrada a
ligava a todas as cidades da Macedônia, a qual se chamava
Via Egnatia. Hoje o golfo se chama Saloniki, o qual é parte
do mar Egeu.
2. Nome. O lugar chamava-se originalmente Therma
e recebeu depois o nome do golfo no qual se achava
situada, atualmente denominado Saloniki. Foi intitulado
Tessalônica provavelmente por Cassandro, empregando
o nome de sua esposa, filha de Filipe II. Ou, possivel­
mente, foi assim chamado para comemorar sua vitória
sobre os tessalonicenses (habitantes de Tessália). Esse
nome parece estar relacionado a ihalassa, palavra grega
para mar, a qual provavelmente se baseia cm hals, que
s ig n if ica sal. Se essa con je tu ra fo r co rre ta , faz
Tessalônica significar “situado pelo mar” ou “perten­
cente ao mar” . A tradição diz que o romano Cassandro
fundou (reconstruiu) a cidade por volta de 315 a.C.
3. Algumas Notas Históricas. A cidade foi fundada ou
reconstruída por Cassandro, o que não marca seu início
como uma área povoada, mas lhe deu uma entrada patente
nos registros da história. Veio a ser uma das quatro divi­
sões da Macedônia. A cidade recém-fundada incorporou
vilas circunvizinhas, como Terma, Anea, Cisso e Chalastra.
Tomou-se uma grande base naval macedônica, substituin­
do Pela como o porto principal (Lívio XLIV. 10,45; XLV.29).
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Depois de dominar a área, os romanos dividiram Macedônia
em quatro seções e fizeram de Tessalônica a capital de uma
delas. Quando a Macedônia se tomou uma província úni­
ca (em vez de quatro), esta cidade passou a capital de todo
o território. No tempo da guerra civil romana, uma das
facções guerreiras, encabeçadas por Pompeu, usou a cida­
de como quartel-general daquela região. A cidade tinha
elevado grau de autonomia durante o tempo do Império
Romano e floresceu em todos os sentidos possíveis, muito
mais que as outras cidades da província.
4. Arqueologia. As inscrições comprovam a exatidão
do uso da palavra politarchai (encontrada em Atos 17:6,
8) em referência aos magistrados, e o uso que Lucas faz
da palavra é o único existente na literatura. Pouco se tem
escavado referente ao período grego, mas o arco romano
permanecia ali em 1876. Sobre esse arco, uma inscrição
usava a palavra politarchai. Outro uso semelhante foi en­
contrado nas inscrições na área. São ainda visíveis partes
da Via Egnatia, uma estrada que percorre a área de noro­
este a sudeste, ligando as cidades da província. Há exten­
sas ruínas dos tempos bizantinos, inclusive igrejas, po­
rém a maioria delas foi destruída pelo fogo que destruiu a
cidade em 1917.
5. A Igreja Primitiva e Tessalônica. Paulo visitou o lu­
gar em sua segunda viagem missionária e terminou escre­
vendo duas cartas à igreja que ali estabelecera. Essas car­
tas vieram a fazer parte de nosso Novo Testamento. Paulo,
segundo seu costume, primeiro visitou a sinagoga do lugar
e ganhou alguns conversos (Atos 17:2-4). O lugar, pois, se
tomou uma valiosa sede para a missão (grega) européia da
igreja primitiva. Uma turba atacou a casa de Jasom, onde
Paulo se hospedara, e então ele e Silas se viram forçados a
fugir para a Beréia (Atos 17:5-10). A igreja, porém, pros­
perou em sua ausência, e provavelmente Paulo regressou
ao local onde visitou a área (Macedônia), segundo está re­
gistrado em Atos 20:1-3. Compare 1Tim. I:3 ;2T im .4:13;
Tito 3:12. Os conversos dali, mencionados nominalmente,
são Jasom (Atos 17:5-9), possivelmente Demas (2 Tim.
4:10); Gaio (Atos 19:29); Segundo e Aristarco (Atos 20:4).
As cartas de Paulo à região são conhecidas por suas classi­
ficações escatológicas quanto à Segunda Vinda de Cris­
to, o arrebatamento da igreja e a atividade do anticristo.
TESSALONICENSES, Primeira Epístola de Paulo aos
Esboço:
I. A Igreja em Tessalônica
II. Autoria
III. Data e Proveniência
IV. Motivo e Propósitos
V. Temas Centrais
VI. Conteúdo
VII.Bibliografia
Ver comentários sobre o corpus paulinus no artigo sobre
Romanos, primeiros parágrafos da seção II. Normalmente,
tem-se pensado ser correto situar I e II Tessalonicenses no
inicio da tabela cronológica da coletânea paulina; mas
existem bons argumentos para que situemos a epístola aos
Gálatas nessa posição, porquanto é quase certo que ela foi
escrita antes do concilio de Jerusalém, talvez tão cedo
quanto 48 d.C. (Ver o artigo sobre Gálatas). Pelo menos I
e II Tessalonicenses são anteriores a muitas outras epístolas;
e mesmo que não tivessem sido os primeiros livros sagrados
escritos de Paulo, devem ter sido grafadas depois de Gálatas,
que foi a primeira de todas as epístolas paulinas. Portanto,
podemos propor a seguinte ordem das epístolas paulinas,
com suas datas respectivas: 1. Gálatas, em cerca de 48 d.C.
2. I e II Tessalonicenses, em 50-51 d.C. 3. Então o grupo
formado por Colossenses, Efésios e Filemom, em cerca de
54 d.C. 4. Após, I e II Coríntios e Romanos, em 54 - 57
d.C. (embora alguns estudiosos situem esse grupo tão cedo
quanto 52 d.C.) 5. Filipenses, pois, caberia dentro do
período do primeiro aprisionamento, c. de 61 a 63 d.C. 6.
E as epístolas pastorais, isto é, I Timóteo, Tito e II Timóteo,
nessa ordem, caberiam dentro do período geral do “segundo
aprisionamento”, em 65-68 d. C.
I. A Igreja em Tessalônica
A h istória da fundação da comunidade cristã de
Tessalônica se acha em Atos 17:1-14. Paulo fundou essa
igreja durante aquilo que chamamos de sua “segunda
viagem missionária”, tendo partido precipitadamente de
Tessalônica, talvez no verão do ano 50 d.C., após ter
conquistado certo número de convertidos. Em Tessalônica,
Paulo, Timóteo e Silas sofreram severas perseguições da
parte dos judeus incrédulos e, debaixo de pressão, foram
forçados a abandonar a cidade. Dali partiram para Beréia;
depois, para Atenas. Mas a retirada precipitada dos obreiros
do Evangelho deixou os membros da igreja de Tessalônica
um tanto menos alicerçados nos ensinamentos cristãos,
especialmente no que concerne às questões escatológicas,
o que não podia satisfazer ao apóstolo dos gentios. Dessa
circunstância, portanto, é que surgiu a necessidade desta
epístola, porquanto também os problemas surgiram na
comunidade cristã dc Tessalônica assim que partiram dali
os pregadores cristãos.
No trabalho evangelístico ali desenvolvido, Paulo fora
acompanhado por Timóteo e Silas, e a epístola escrita aos
Tessalonicenses mostra que todos os três apresentam a
saudação , como aqueles que a enviavam ; portanto,
provavelmente “...esta epístola foi escrita não muito depois
da partida do grupo evangelizador. O grupo viera de
Filipos para Tessalônica, pois em Filipos já haviam sido
acossados por várias perseguições. No entanto, chegaram
com bom ânimo, dispostos a trabalhar, não demorando
muito para que contassem com um pequeno grupo de
convertidos, também em Tessalônica” .
Durante o período de evangelização em Tessalônica, o
grupo se sustentou através de um trabalho manual árduo
(ver ITes. 2:9 e II Tes. 3:7b-8). (No tocante ao trabalho de
Paulo como fabricante de tendas, ver as notas expositivas
no NTI em A tos 18:3). Aquela área não gozava de
economia tranqüila, tendo a sua população passado por
um período recente de fome; e a vida ali não era fácil.
Mas Paulo não exigiu dos convertidos, como também
nunca exigiu dc quaisquer outros, o sustento financeiro,
embora seja esse o direito dos ministros do Evangelho
(ver ICor. 9:7-12,14). Todavia, Paulo e seus companheiros
foram a judado s , em duas ocas iõe s , enquan to se
encontravam em Tessalônica (ver Fil. 4:16); e a epístola
aos F ilipen ses é, essen c ia lm en te , uma ca rta de
agradecimento por isso. Tessalônica ficava cerca de cento
e sessenta quilômetros de distância de Filipos, na Via
Inácia, que corria diretamente para oeste, de Tessalônica
para Pela, a capital e cidade provincial da terceira divisão
daquela província, o que significa que as comunicações
entre esses dois centros eram boas.
Apesar de que Tessalônica contava com numerosa
população judaica, contudo, a igreja primitiva dali se
com punha p rinc ipa lm en te de pagãos que tinham
abandonado os ídolos para abraçarem a fé cristã. Os
trechos de I Tes. 1:9; 2:14,16; 4:5,9,10; 11 Tes. 2:13,14
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demonstram isso. As passagens de Atos 17:1,2,4 e 18:4
mostram-nos que também alguns poucos judeus creram
no Senhor, acompanhados por um numeroso grupo de
gregos, além de muitas mulheres das melhores classes
sociais. Isso despertou o ciúme e a inveja dos judeus
incrédulos, que, finalmente, se lançaram em severa
persegu ição con tra Pau lo , con tra seus co legas de
evangelismo e contra a comunidade cristã em geral. A
severidade dessa perseguição, pois, forçou o apóstolo a
abandonar a cidade muito antes do que tinha planejado.
Não sabemos dizer por quanto tempo Paulo ficou em
Tessalõnica. A narra tiva do livro dc Atos nos dá a
impressão de que o período foi curtíssimo (cerca de três
semanas); mas o fato de que houvera tempo de Paulo se
ocupar de seu ofício (ver I Tes. 2:9), e também de receber
donativos dos crentes filipenses por duas vezes (ver Fil.
4:16), mostra-nos que sua permanência ali deve ter coberto
pelo menos alguns meses. Pode-se observar cm tudo isso,
como em muitos incidentes similares, que a cronologia
lucana, no livro de Atos, não tem o intuito de ser exata;
além do que faltam muitos detalhes, que podem ser
supridos mais acuradamente pelas próprias epístolas de
Paulo. É que Lucas não fora testemunha ocular de muitos
dos acontecimentos das viagens missionárias de Paulo,
tendo de depender de fontes informativas que lhe davam
informes abreviados, os quais não serviam para registrar
dados cronológicos exatos.
Outro bom exemplo sobre isso é a viagem feita por
Timóteo, de Atenas para Tessalõnica, sobre o que ficamos
sabendo em 1Tes.3:l-8. Foi em face do relatório um tanto
adverso de Timóteo que esta epístola foi escrita para os
crentes tessalon icenses, onde Paulo recomenda que
permaneçam firmes em Cristo, mas onde, por semelhante
modo, procurou solucionar alguns problemas que tinham
surgido na igreja local, acerca do que Timóteo informara
o apóstolo. No entanto, o livro de Atos omite tudo isso.
Com base nesse livro, poderíamos tão-somente supor que
Timóteo e Silas foram deixados primeiramente em Beréia,
enquanto Paulo partiu para Atenas, e que, mais tarde,
ajuntaram-se a ele em Atenas, mas sem qualquer idéia de
uma viagem paralela a Tessalõnica. (Ver Atos 17:14-16).
(Ver o artigo sobre Tessalõnica).
II. Au toria
Os quatro grandes livros paulinos clássicos, que todos
acolhem como autênticos, são Gálatas, Romanos, 1 e II
Corín tios. Após essas ep ísto las temos Colossenscs,
Filipenses, Filemom e I Tessalonicenses, como quase
indubitavelmente paulinas. F.C. Baur supunha que esta
primeira epístola aos Tessalonicenses tenha sido escrita
por algum discípulo de Paulo, com o propósito de reviver
o interesse pela doutrina da “parousia” ou segundo advento
de Cristo; e que esse discípulo atribuiu a autoria da mesma
a Paulo, para emprestar-lhe maior autoridade. Mas isso
tem sido reputado como uma curiosidade da história da
crítica textual, que não é levada a sério pela vasta maioria
dos eruditos. A própria epístola tem em seu subtítulo os
nomes de Paulo, Silvano (Silas) e Timóteo; porque esses
três hav iam sido os fundado res daquela igreja, e
continuavam juntos quando a epístola foi escrita, embora
Paulo fosse o autor real da mesma. Nada existe na própria
epístola, como conteúdo, estilo ou vocabulário, que nos
sug ira au to r ia não pau lina . Por isso m esmo , sua
autenticidade tem sido tão geralmente reconhecida, nos
tempos antigos e modernos, que se torna supérflua
qualquer d iscussão detalhada a respeito. A segunda
epístola aos Tessalonicenses, por outro lado, encerra
algumas coisas difíceis de explicar, sobretudo à base de
certas doutrinas escatológicas que não parecem concordar
com os pontos de vista gerais do apóstolo dos gentios.
(Ver o artigo sobre Tessalonicenses. Segunda Epístola de
Paulo aos, sob o título Autoria).
O cànon do NT, em seus primeiros passos, mais ou
menos pela metade do segundo século da era cristã, já
continha esta epístola. O cànon mais primitivo consistia
de cerca de dez das epístolas paulinas e dos quatro
evangelhos. (Ver o artigo separado sobre Cànon).
III. Data e Proveniência
Em contraste com outras epístolas paulinas, não é difícil
determinar a data da escrita desta epístola (embora se
admita pequena margem de erro). É mister associá-la às
circunstâncias registradas em I Tes. 11:7, em vinculação
com Atos 17:13-16 e com o começo do décimo oitavo
capítulo desse livro. E provável que no começo do verão
de 50 d.C., ou mesmo antes, Paulo e seus companheiros
tenham deixado Tessalõnica apressadamen te , sob a
pressão dos perseguidores. A comunidade cristã dali não
fora ainda bem firmada. O grupo evangelizador dirigiu-se
a Beréia, e dali partiu para Atenas. Paulo enviou Timóteo
de volta a Tessalõnica (ver 1 Tes. 3:1-7), enquanto ele
mesmo gostaria de tê-lo feito; mas foi impedido de
retornar. (Ver 1Tes. 2:18). A alusão de Paulo à “Acaia”,
em ITes. 1:7, indica que ele se encontrava naquela região
quando escreveu esta epístola (isto é, achava-se em
Corinto, uma das principais cidades do território). Timóteo
foi ajuntar-se a Paulo em Corinto, trazendo-lhe o relatório
das circunstâncias adversas em Tessalõnica, o que motivou
a escrita desta epístola. Podemos julgar, pois que esta
epístola foi escrita em Corinto, em cerca do fim de 50 d.C.
ou começo de 51 d.C. se excetuarmos a epístola aos Gálatas,
pois, essa foi a primeira de todas as epístolas do NT. I lá
boas evidências de que Paulo chegou em Corinto na
primavera de 50 d.C., ou um pouco mais tarde, e que esta
epístola aos Tessalonicenses foi escrita pouco depois. As
evidências arqueológicas dizem-nos quando Gálio apareceu
em Corinto. Relacionando a sua chegada à permanência
de Paulo na cidade (ver Atos 18:12) podemos obter uma
data relativamente segura para essa questão, a única data
d ire tam en te firm ada pela arqueo log ia para os
acontecimentos do livro de Atos.
IV. Motivo e Propósitos
O que dizemos acima indica, de maneira regularmente
clara, qual o motivo que ocasionou esta epístola. A retirada
apressada de Paulo de Tessalõnica não lhe permitiu firmar
a comunidade cristã dali conforme ele desejava fazê-lo.
Paulo havia ensinado àqueles crentes algumas doutrinas,
incluindo a doutrina da “parousia” ou segundo advento de
Cristo; e isso criara entre os tessalonicenses um vivido
interesse. Também lhes ensinara algo sobre a ética cristã;
mas não houvera tempo de desviá-los completamente dos
vícios pagãos. Portanto, muito ainda havia a ser feito quanto
a esse ensino. Não sendo capaz de ir pessoalmente a
Tessalõnica, Paulo enviou Timóteo para ver como aqueles
crentes estariam progredindo. E se sentiu muito animado
pelas noticias que Timóteo lhe trouxe na volta; talvez
estivessem se conduzindo melhor do que ele esperava, sob
tão duras circunstâncias. Mas os tessalonicenses crentes
estavam sendo vítimas das perseguições, e isso provocou
ansiedade no apóstolo, pois temia que se desviassem dc
Cristo em meio às dificuldades prementes. Ouvindo, pois,
o relatório trazido por Timóteo, tendo tomado conhecimento
da situação dos tessalonicenses, de suas vitórias e fraquezas,
Paulo escreveu a epístola.
Esta epístola procura consolar os crentes de Tessalõnica
na tribulação; procura, igualmente, modificar seus pontos
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de vista sobre a lassidão nas questões sexuais; procura
também instrui-los acerca da realidade e do significado da
parousia ou segunda vinda de Cristo, além de procurar
fornecer-lhes instruções morais sobre assuntos gerais, para
que pudessem viver de uma maneira digna de sua vocação
cristã.
Entre outras coisas, também parece que, na ausência de
Paulo, alguns elementos haviam procurado solapar a
influência de Paulo em Tessalônica (ver 1Tes. 2:15-18); e
essa atividade pode ser atribuída a adversários judeus do
apóstolo. Assim sendo, o próprio Paulo assegurou-lhes que
ele desejara retomar a Tessalônica e que não os estava
negligenciando, mas que fora impedido por Satanás em
seu propósito, através de circunstâncias fora de seu controle.
Por conseguinte, enviou-lhes a Timóteo, para substituí-lo.
(Ver I Tes. 3:1 e ss). O tom “apologético” desta epístola
transparece especialmente em 1Tes. 2:12, onde Paulo se
defende de várias acusações, como se ele fosse insincero e
usasse de palavras de lisonja a fim de obter suas finalidades,
como se ele fosse mercenário e impuro. Essas serão sempre
as formas de acusação que os inimigos assacam contra os
pregadores do Evangelho, esperando destruí-los, juntamente
com sua influência. Paulo nega a verdade de qualquer dessas
coisas; e apresentar sua negativa foi um dos propósitos
motivadores desta epístola. Paulo apela para a memória
dos crentes tessalonicenses acerca de tudo quanto ele e seus
companheiros tinham feito entre eles, a fim de refutar tais
acusações.
V. Temas Centrais
Paulo queria se defender de falsas acusações (ver 1Tes.
1:9 e 2:1-13). Também queria encorajar aos crentes
tessalonicenses sob a perseguição (ver 1 Tes. 2:14-16),
assegurando-lhes que também vinha sendo perseguido. E
queria instruí-los acerca de questões morais, mormente
aquelas que se relacionam ao sexo e seu uso apropriado.
Os pagãos rejeitavam aqueles costumes dotados de
mentalidade judaica, devido àsua lassidão sobre todas as
questões acima, não sendo tarefa fácil fazer aqueles que
vinham do paganismo adotar um ponto de vista sério sobre
os pecados de natureza sexual. A maioria dos pagãos nada
via de errado nas relações sexuais anteriores ao matrimônio;
e apesar de que o adultério era condenado entre eles, mesmo
assim era comumente praticado . Além disso, havia
perversões comuns entre eles, como o homossexualismo, o
que não era condenado em termos bem definidos, nem
mesmo pelos melhores filósofos e moralistas pagãos. O
trecho de Rom. 1: 18 até o fim, nos fornece um vivido
quadro sobre o estado aviltado da moralidade pagã. Paulo,
pois, exortou aos crentes tessalonicenses que buscassem
uma santificação sincera. Além disso, os crentes de
Tessalônica haviam compreendido mal a natureza e a
significação da parousia ou segunda vinda de Cristo.
Alguns deles pensavam que aqueles que tinham morrido,
não tendo podido resistir até o retomo de Cristo, haviam
desaparecido para sempre. E Paulo teve de mostrar-lhes
que a segunda vinda de Cristo envolverá a ressurreição de
todos os remidos, que nenhuma vida crente se perderá, mas
antes, que todos os discípulos de Cristo obterão novo
significado e nova estatura espiritual naquela oportunidade.
(Ver I Tes. 4:13-18). Com base na doutrina da segunda
vinda de Cristo, os crentes tessalonicenses são convocados
a não “dormir” , como os outros, os quais praticam obras
próprias das trevas, visto que eram filhos da luz e que
estavam aguardando a grande Luz dos Céus, a saber, Cristo
Jesus. Desse pensamento, pois, Paulo faz depender todas
as suas instruções finais sobre a moralidade. (Ver 1 Tes.
4:4-28).
Esta epístola se reveste de tom altamente pessoal, pois
satisfaz as necessidades locais. Por isso mesmo, não inclui
grandes e elevadas declarações doutrinárias paulinas,
como a justificação pela fé, por exemplo, com o apoio de
textos extraídos das páginas do AT, principalmente porque
o antigo problema do legalismo ainda não chegara a
perturbar os crentes tessalonicenses.
VI. Conteúdo
I. Saudação (1: 1)
II. Ação de Graças e Defesa (1 :2-3:13)
1. Ação de graças pela fé e constância deles
2. Trabalho de Paulo e conduta recente (2:1-12)
3. Ação de graças pelo progresso do evangelho em
Tessalônica (2:13-16)
4. Desejo de revisitar os tessalonicenses (2:17-20)
5. Timóteo lhes seria enviado (3:1-10)
6. Oração de Paulo quanto a eles (3:11-13)
III. Exortações e Instruções (4:1-5:28)
1. Pureza e amor (4:1-12)
2. A parousia e sua significação (4:13- 18)
3. Subitaneidade da vinda do Senhor (5 :1 -1 1 )
4. Ética prática (5: 12-22)
5. Oração pela igreja (5:23,24)
IV. Saudações e Bênção Final (5:25-28)
VII. Bibliografia:
AM E EN IB ID LAN MOF NTI TI TIN VIN RO Z
TESSALONICENSES, Segunda Epístola de Paulo aos
Esboço:
I. A Igreja em Tessalônica
II. Autoria, Autenticidade e Relação com I
Tessalonicenses
III. Data e Proveniência
IV. Motivos e Propósitos
V. Temas Centrais
VI. Conteúdo
VII.Bibliografia
Posto que as duas epístolas aos Tessalonicenses foram
escritas na mesma época, em geral dotadas de muito do
mesmo conteúdo, o presente artigo não pode ser reputado
completo sem a leitura do artigo sobre a primeira epístola
aos Tessalonicenses, devendo ser considerado apenas
como um suplemento. O leitor é levado a lembrar-se das
afirmações introdutórias que tratam sobre as várias
epístolas da coletânea paulina, procurando situar essas
duas epístolas entre as mesmas no que concerne tanto à
seqüênc ia c rono lóg ica como no tocan te à sua
autenticidade. Deve-se notar que, com a exceção possível
da epístola aos Gálatas, essas duas epístolas são os escritos
mais antigos do apóstolo Paulo, o que também faz delas
os livros mais antigos do próprio NT.
I. A Igreja em Tessalôn ica
Este tema é igualmente a primeira questão a ser
d iscu tid a na in trodução à p rim e ira ep ís to la aos
Tessalonicenses. O estado geral daquela comunidade cristã
continuava estacionado, pois certamente Paúlo escreveu
esta segunda carta pouco tempo depois da primeira,
quando ainda se achava em Corinto, onde passou dezoito
meses. Todavia, a ju lgar pelo conteúdo desta segunda
epístola, pode-se perceber que certos problemas, em vez
de tenderem para a solução, se tomaram mais graves. Por
exemplo, os “ociosos” e “desregrados”, que procuravam
viver às custas da igreja local ou de seus parentes, não
procurando emprego, desculpando-se de sua indolência
em face da proximidade do segundo advento de Cristo, o
que tomaria desnecessário o trabalho - se tinham tornado
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ainda mais desordeiros. Por conseguinte, foi mister que
Paulo os censurasse ainda mais severamente do que fizera
na primeira epístola, tendo chegado a ordenar à igreja
local que negasse comunhão com aqueles elementos. Mui
provavelmente, aquela gente começara a viver de forma
tào desordenada que tinha revertido às suas antigas
bebedeiras e boêmias pagãs, além de outros pecados de
excessos. (Comparar isso com I Tes. 4 :11 c ss, e com II
Tes. 3:10 e ss, para que se note a diferença nas atitudes,
que haviam piorado). Mas aquela comunidade cristã
continuava mantendo vivido interesse pelo segundo
advento de Cristo para breve. Entretanto, parece que
alguns de seus m em b ros tinham pe rve rtido esse
ensinamento apostólico, dizendo que tal acontecimento
já ocorrera, ou que era de se esperar para dentro de um
período excessivamente curto. E isso, evidentemente,
provocara alguma agitação na igreja de Tessalônica. Paulo,
pois, escreveu esta segunda epístola aos Tessalonicenses
a fim de acalmar as águas agitadas.
Talvez o ponto mais importante a notar, no tocante à
igreja de Tessalônica, em face dessas duas epístolas de
Paulo, seja a teoria exposta por Adolph I larnack (“Das
Problem des zwe iíen Thessalon icherbriefs” Berling:
George Reijer, 1910). Essa teoria estipula que a primeira
dessas epístolas foi dirigida, principalmente, ao ramo
gentílico da igreja, ao passo que a segunda foi escrita à
seção judaica. As narrativas de Atos 17:1,2,4 e 18:4
mostram-nos que havia, realmente, um grupo judaico.
Essa teoria foi proposta a fim de exp licar algumas
dificuldades atinentes à teoria, sendo abordada com maior
amplitude na seção seguinte a esta introdução. Se essa
teoria está ao lado da verdade, ficaria provado o fato de
que aquela comunidade cristã se compunha de dois
elementos bem distintos, e também que o elemento judaico
tinha considerável poder, por ser numericamente forte. Por
outro lado, a falta total do problema “legalista” (que era
uma praga em Corinto, cm Roma e na Galácia), e que
provocara as longas explicações paulinas sobre a doutrina
da justificação pela fé, além de várias reprimendas contra
seus oponentes, parece sugerir-nos que o elemento judaico
na comunidade cristã de Tessalônica era pequeno e
essenc ia lm en te destitu ído de in fluência , a menos,
naturalmente, que aqueles judeus convertidos tivessem
ficado inteiramente convencidos sobre a veracidade da
doutrina de Paulo. Porém, isso não é muito provável, pois
em nenhuma outra localidade Paulo conseguiu conquistar
para seus pontos dc vista, mui facilmente, os judeus, depois
de muitos anos de lealdade às tradições judaicas.
II. A u to r ia , A u te n t ic id a d e c R e la ção com I
Tessalonicenses
A primeira epístola aos Tessalonicenses tem sido aceita
de modo virtualmente universal, e em todos os séculos,
como livro de autoria paulina. E essa aceitação também
era conferida a esta segunda epístola aos Tessalonicenses,
até os tempos modernos, quando várias dificuldades foram
levantadas pelos estudiosos, as quais são expostas em
forma de esboço, como segue:
A. Pa ra começar, temos de considerar o problema mais
difícil de todos, a ênfase escatológica dessas duas epístolas.
O trecho de ITes. 4:13 e ss declara que a Parousia (vide),
isto é, a segunda vinda de Cristo (ver I Tessalonicenses
4:15), era esperada para breve, se não para imediatamente,
sem quaisquer sinais precedentes. Mas a passagem de II
Tes. 2:1-12 declara, de forma igualmente enfática, que
aquele dia não seria cumprido imediatamente, mas antes,
que seria precedido por vários sinais e acontecimentos,
como, por exemplo, o aparecimento do Anticristo. Pelo
menos superficialmente, esses dois ensinos são claramente
contraditórios. E apesar desta segunda ep ísto la aos
Tessalonicenses assim mesmo indicar que o segundo
advento de C risto é para breve, pois o “m istério da
iniqüidade” é visto como algo que já opera, todavia, essa
vinda não pode ser encarada como “iminente” . E diversos
métodos têm sido empregados para explicar essa diferença
sobre pon tos de v is ta esca to lóg ico s , conform e a
apresentação dessas duas epístolas, a saber:
1. Talvez a exp lanação m ais popu lar da Igreja
evangélica de hoje em dia consista em dizer que a primeira
ep ís to la aos Tessa lon icenses aborde a questão do
“arrebatamento da Igreja”, que seria realmente iminente,
não requerendo qualquer sinal antecedente, ao passo que
na segunda dessas epístolas, o “segundo advento de Cristo,
em glória”, a fim de julgar, estaria em foco, o qual seria
precedido por diversos sinais, incluindo o período da
tribulação e a vinda do Anticristo. A dificuldade com esse
ponto de vista é que o exame dos termos usados em ambas
as epístolas são idênticos, e que a única diferença se dá
dentro do elemento do “tempo”, isto é, se a segunda vinda
de Cristo deve ser reputada como iminente ou não. A
passagem de II Tes. 3:2 usa as palavras dia de Cristo, que
é uma expressão comum para ind icar a “parousia” ,
aplicada por toda a parte para indicar a expectação dos
crentes. (Ver Fil. 1:10 e 2:17, por exemplo). A passagem
de ITes. 5:2 usa a expressão “dia do Senhor” . Poderíamos
esperar que essa expressão fosse usada para aludir ao dia
do juízo, pois, 110AT, ela é seguidamente usada com esse
significado . No en tanto , quando exam inamos essas
expressões, como o dia de Cristo (ver Fil. 1:10), “dia de
Jesus Cristo” (ver Fil. 1:6) e “dia do Senhor” (ver II Tes.
2 :2 ), percebemos que elas foram u tilizadas como
expressões sinônimas. Além disso, pode-se observar o
modo de usar a expressão “dia”, nos capítulos quarto e
quinto da primeira epístola aos Tessalonicenses, onde nào
se nota qualquer distinção no que esse dia se aplica aos
crentes ou aos incrédulos, quanto ao “período de tempo”
em que o mesmo ocorrerá, a despe ito das imensas
diferenças de seus “efeitos” . Um mesmo dia apanhará
alguns sonolentos e outros despertos. Na verdade, a
d istinção quanto ao “tempos” surgiu na mente dos
estudiosos nos últimos cento e cinqüenta anos. A questão
inteira é discutida com abundância de detalhes, com
argumentos favoráveis e contrários, nas notas expositivas
em I Tes. 4:15 no NTI. (Ver o artigo sobre a Parousia).
Pode-se asseverar, portanto, que a distinção entre o
“arrebatamento da Igreja” e a “segunda vinda de Cristo”,
como exp licação para as d iferenças sobre pon tos
escatológicos, entre a primeira e a segunda epístola aos
Tessalonicenses, não é muito adequada. (Ver o artigo sobre
Dia do Senhor).
2. Outros eruditos supõem que a primeira epístola aos
Tessalonicenses tenha sido escrita para a porção gentílica
da Igreja, e que a segunda dessas epístolas tenha sido escrita
para a porção judaica. Porém, mesmo admitindo ser isso
uma verdade - embora não haja real motivo para aceitar tal
idéia - o problema de por que Paulo teria ensinado uma
escatologia para os gentios e outra para os judeus permanece
um mistério. Que não havia problemas legalistas na
comunidade cristã de Tessalônica é prova suficiente de que
a divisão judaica ali existente era pequena e relativamente
destituída de poder de influência.
3. Além disso, poderíamos supor que o próprio Paulo
tenha mudado de maneira de pensar, ou que talvez tivesse
duas opiniões ao mesmo tempo, hesitando entre uma e
outra; ou então, poderiam ter-lhe sido dadas algumas
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revelações adicionais sobre o Anticristo, depois que
escreveu a primeira epístola aos Tessalonicenses, o que
modificou suas opiniões sobre a iminência do retomo de
Cristo. Se não adm itirmos tal mod ificação , então ,
simplesmente, ficamos abraçados com um mistério sobre
por que ele expôs dois pontos de vista diferentes para a
mesma comunidade cristã.
4. Há intérpretes que simplesmente vêem uma solução
na idéia de que algum discípulo de Paulo ou um cristão de
séculos posteriores compôs cm seu nome a segunda epístola
aos Tessalonicenses, em um período da história quando os
crentes começaram a perceber que a vinda de Cristo não
ocorreria “imediatamente” ; e assim esta segunda epístola
teve por intuito corrigir o ponto de vista da primeira. Alguns
crentes provavelmente começaram a pensar que a outorga
do Espírito Santo, o alter ego de Cristo, fora. realmente, a
vinda prometida.
5. A solução mais satisfatória, porém, para vários
estudiosos que se aferram à autoria paulina desta segunda
epístola aos Tessalonicenses é que nada há de tão estranho
assim em um autor sagrado defender duas opiniões
aparentemente contraditórias, expressando uma delas
numa oportunidade, para em seguida, oferecendo-se
ocasião para tanto, começar a expor a outra opinião,
também por razões adequadas.
6. Para mim ex is te uma exp licação a inda mais
provável do que qualquer daquelas apresentadas acima.
Luz do Velho Testamento: É claro, nas escrituras do V.T.,
que diversos profetas apresentam a primeira e a segunda
vindas de Cristo sem qualquer distinção cronológica.
Eles não compreenderam que estavam descrevendo dois
acon tec im en to s . O avanço do p rocesso
h is tó r ico -esp iritua l e o c ris tian ism o trouxeram o
conhecimento de que o plano de Deus incluiria dois
adventos. Paulo, estando longe do tempo do Segundo
Advento, não tinha uma compreensão muito exata sobre
os aspectos cronológicos daquele acontecimento futuro.
Pode ser, então, que a vinda de Cristo para a Igreja, e a
vinda para ju lgar o mundo, foram separadas por algum
tempo, sem que as escritu ras do Novo Testamento
fizessem isto muito claro. Paulo, portanto, podia esperar
o arrebatamento da Igreja como se fosse sem sinais. Mas
esta esperança foi um sentimento, não um dogma. Os
c r is tão s do p r im e iro sécu lo , de modo ge ra l,
compartilharam este sen tim en to . I Tes. descreve o
sentimento de iminência. II Tes. tem informação mais
exata que assume a forma de um dogma. A informação
é que a Igreja deve enfrentar o Anticristo. Naturalmente,
isto quer dizer que certos sinais devem anteceder a vinda
de C risto para a Igreja (o arrebatamento). II Tes. e
Apocalipse mostram que a Igreja deve enfren tar o
Anticristo e, portanto, passar pelo menos parte da Grande
Tribulação. Se a vinda de Cristo para a Igreja acontecer
antes daquela para ju lga r , en tão a Igreja pode ser
arrebatada antes dos sete anos tradicionais da tribulação.
Mas a própria tribulação, quase certamente, durará bem
mais do que estes sete anos, provavelmente 40 anos, o
número místico e simbólico de provação. Os sete anos
constituirão uma parte dos quarenta, e terão uma aplicação
especial para a nação de Israel.
A substância do meu argumento é, então, que em I Tes.
Paulo antecipava o arrebatamento da Igreja sem sinais,
portanto, potencial e iminentemente. Mas esta esperança
foi um sentimento, não um dogma. Em II Tes., Paulo
demonstra um conhecimento mais avançado. A Igreja deve
enfrentar o Anticristo. Este conhecimento torna-se um
dogma. O Apocalipse confirma a verdade do dogma.
B. O p ró p r io c a rá te r da segunda ep ís to la aos
Tessalonicenses, em seu segundo capítulo, tem deixado
os intérpretes perplexos, levando alguns deles a duvidar
da autoria paulina. A forma de abordar a questão do
Anticristo se destaca como absolutamente sui generis nos
escritos de Paulo. Entretanto, a maioria dos eruditos rejeita
a idéia de “interpolação”, porquanto tal capítulo se encaixa
perfeitamente dentro da epístola, fazendo parte integral
da mesma, e não sendo uma excrescência. E possível, a
despeito disso, que certas doutrinas, até mesmo doutrinas
importantes, pudessem encontrar caminho apenas uma
vez para o interior de um grupo de epístolas, as quais,
afinal de contas, foram apenas algumas dentre muitas.
Pelo menos não há razão por que isso não poderia ter
acontecido. As passagens de I João 2:18 e ss, e II João 7
mostram-nos que a tradição sobre o Anticristo já existia
na Igreja primitiva. Alguns elementos da Igreja primitiva
pensavam que Nero seria o Anticristo; e muitos deles,
mesmo depois da morte daquele imperador romano,
imaginavam que o Anticristo seria o Nero redivivo, ponto
de vista esse defendido por alguns até hoje. Outros
explicam a presença dessa seção do segundo capítulo da
presente epístola como um pequeno apocalipse cristão,
mas não composto por Paulo e, sim, apenas incorporado
nesta sua epístola, e que encerrava algum pensamento
contraditório com o daquele apóstolo, expresso em sua
primeira epístola aos Tessalonicenses. Todavia, isso não
passa de conjetura - provavelmente incorreta.
C. Pa ra a lguns eruditos, a evidência forte, con trária
à a u to r ia p a u l in a , não con s is te nos p rob lem as
escatológicos, mas antes, na extrema semelhança de estilo
e de linguagem entre a primeira e a segunda epístolas aos
Tessa lon icenses. Pois essas cartas são por demais
parecidas em seu conteúdo, a ponto de despertar suspeita,
excetuando o caso do pequeno apocalipse, constituído pelo
segundo capítulo desta segunda epístola. Isso poderia
indicar que um autor posterior copiou grandes porções
daquela primeira epístola, ficando assim produzida uma
epístola que é quase uma duplicata daquela; mas esse autor
desconhecido teria acrescentado o que é agora o segundo
capítulo desta segunda ep ísto la e que versa sobre a
segunda vinda de Cristo, a fim de contrabalançar a idéia
da iminência de seu retomo. E aqueles que aceitam esse
argumento como veraz salientam que a duplicação é quase
sempre verbal, embora lhe falte algo, a saber, o calor
normal e a afeição das expressões de Paulo. Assim teria
sido criada uma “imitação”, com algumas modificações
vitais, feitas por razões dogmáticas, e talvez em adaptação
aos sentimentos cristãos de um período posterior, no
tocante ao elemento do “tempo” da “parousia”, ou segundo
advento de Cristo. Naturalmente, isso se dá no caso de
todas as cartas forjadas, que com freqüência incorporam
porções extensas de escritos genuínos conhecidos do autor
verdadeiro, para facilitar a imitação. (Ver Laodicenses,
Ep ísto la aos. Essa ep ís to la forjada contém muitos
elementos da epístola aos Filipenses, tendo sido ainda
incorporadas idéias que aparecem em outros escritos
paulinos, que nos são bem conhecidos, não passando de
uma carta obviamente forjada).
Mas a diferença de tom tem sido explicada com base
na teoria de que a primeira epístola aos Tessalonicenses
foi dirigida à Igreja cristã gentílica, ao passo que a segunda
epístola do mesmo nome foi dirigida à seção judaica da
Igreja. Mas essa teoria não oferece solução adequada, pois
por que razão Paulo seria tão obviamente caloroso para
com os crentes gentios, e frio para com os crentes judeus,
de uma única comunidade cristã? Além disso, a grande
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semelhança entre uma e outra dessas epístolas pode ser
melhor explicada pelo pensamento de que Paulo empregou
tipos estero tipados de expressão, visto que escrevia
novamente para o mesmo grupo e já que falava sobre o
mesmo assunto, com esclarecimentos mais profundos.
Não é de admirar, pois, que tivesse usado as mesmas
formas de expressão. Se o que dissemos no fim deste
parágrafo é verdade, então ficaria demonstrado, pelo
menos, que um grande autor ou um grande pregador,
pode cair no mau estilo das repetições cansativas.
D. Finalmente, tem sido salientado por alguns eruditos
que as fortes tentativas de afirmação de genuinidade,
conforme se vê em II Tes. 2 :2 ,15 , onde “ep ísto las
an te r io re s” do apó s to lo Pau lo são m enc ionadas ;
vinculando esta àquelas, ou como o trecho de II Tes. 3:17,
que é uma afirmação direta da autoria paulina, são
tentativas artificiais e exageradas; e isso sob a alegação
de que Paulo não tinha razão alguma para mostrar-se tão
“apologético” acerca dessa questão, ante os crentes de
Tessalônica. Portanto, esses críticos consideram essas
tentativas de autenticação como esforços feitos, por algum
escritor posterior, que teria escrito em nome de Paulo, e
que queria que sua epístola fosse aceita mais facilmente
com base na reconhecida autoridade daquele apóstolo.
No entanto , há erud itos que vêem nessas tentativas
exatamente sina is da au toria pau lina , pois, se tais
tentativas não fossem genuínas, facilmente teriam sido
reconhecidas como artificiais pelos seus primeiros leitores.
E. Quando se tra ta de cartas tão cu rtas como I Tes.
é fácil ca ir na a rm ad ilha de exagero sobre questões de
estilo, conteúdo e vocabulário, fazendo mais de tais coisas
do que uma quantidade tão pequena de matéria permite.
Acreditamos que certos eruditos têm visto demais numa
quantidade de matéria tão pequena, e seus argumentos
contra a autoria paulina não são convincentes.
A despeito das dificuldades, a maioria dos estudiosos
modernos continua defendendo a autoria paulina desta
segund a ep ís to la aos T essa lon icen se s ; e es ta
Enciclopédia trata essa epístola como um dos escritos
genuínos de Paulo.
III. Data e Provienência
(Quanto a esse particular, ver uma discussão sobre a
mesma questão, na seção III do artigo à primeira epístola
aos Tessalonicenses). A maioria dos eruditos acredita que
a data não pode ser fixada em muito depois da primeira
epístola àquela comunidade, e que ambas foram escritas
em Corinto, pelas razões aludidas nas notas referidas.
Entretanto, alguns estudiosos têm chegado à estranha
conclusão de que a segunda epístola aos Tessalonicenses
foi escrita antes da primeira, tendo sido enviada àquela
comunidade de Beréia, antes da viagem de Paulo para
Atenas, e daí para Corinto. Entretanto, esse ponto de vista
tem recebido pouquíssima atenção, sendo algo altamente
conjectural, com pouca evidência sólida em seu favor. E
muito difícil entendermos o trecho de II Tes. 2:1-12, exceto
como tentativa de “corrigir” determinadas idéias que a
comunidade cristã de Tessalônica chegou a ter, por causa
da primeira epístola aos Tessalonicenses, a qual não foi
bem en tend ida , sob re tudo em seu estudo sobre a
“parousia” ou segundo advento de Cristo. As referências
de II Tes. 2:2 e 13 parecem referir-se ao retomo àquela
primeira epístola. Além disso, a exposição acerca dos
desordenados, em II Tes. 3:10 e ss, parece ser um ponto
mais avançado na menção do mesmo problema, feito em
I Tes. 4 :11 , problema esse que, aparentemente, se tornara
ainda mais crítico desde que fora escrita aquela primeira
epístola. Estamos aqui manuseando os escritos mais
antigos do apóstolo dos gentios, c também os escritos mais
antigos de todo o NT, com a exceção única e possivel da
epístola aos Gálatas. Provavelmente a primeira e a segunda
epístola aos Tessalonicenses podem ser datadas em cerca
do ano 50 d.C., isto é, cerca de vinte anos passados da
cena da crucificação e da ressurreição do Senhor Jesus
Cristo.
IV. Motivos e Propósitos
(Quanto ao material do pano de fundo sobre este
particular, ver a exposição sobre o mesmo tema, na seção
IV da primeira epístola aos Tessalonicenses). Após ter
sido enviada a primeira epístola aos Tessalonicenses, cujo
intuito foi o de corrigir certas idéias errôneas, bem como
alguma conduta imprópria da parte de certos crentes
tessalonicenses, Paulo continuou a receber, em Corinto,
relatórios perturbadores acerca das condições daquela
comunidade cristã. A questão da “parousia” ou dia do
Senhor (a sua segunda vinda), continuava a ser tema
intensamente referido, mas do qual alguns abusavam ou
expunham pontos de vista errôneos. É bem provável que
alguns daqueles crentes tivessem começado a dizer que o
re torno de C risto já oco rrera , podendo ser talvez
identificado com o dom do Espírito; mas outros persistiam
em exagerar sobre sua iminência, recusando-se a trabalhar
e vivendo às expensas da igreja ou de seus parentes, além
de se comportarem de forma desordenada. É verdade que
aqueles crentes tessalonicenses tinham sido bem instruídos
acerca dessa questão escatológica (ver o trecho de 1 Tes.
5:1,2; e ver igualmente II Tes. 2:5); mas as idéias errôneas
persistiam , mesmo depois de haver sido recebida a
primeira epístola aos Tessalonicenses. Por isso é que Paulo
escreveu a presente segunda epístola aos Tessalonicenses,
a fim de aclarar certos pontos expressos na primeira,
dizendo ele que o dia de Cristo ainda não ocorrera, e que,
apesar do re to rno de C r is to se r para “ b reve”
(provavelmente Paulo retinha a idéia que isso ocorreria
estando ele mesmo ainda vivo na carne), nâo seria esse
advento para “já ” , pelo que também todos os crentes
deveriam continuar a trabalhar normalmente. Foi também
em face disso que Paulo incorporou a importante seção
ace rca do A n tic r is to , po rquan to con s ide rava o
aparec im en to do in íquo como um acon tec im en to
necessário para antes do aparecimento do “dia de Cristo” .
(Ver a seção II deste artigo, quanto a uma discussão sobre
as dificuldades da suposta “contradição” , criadas pela
primeira epístola aos Tessalonicenses, e por causa do que
alguns eruditos têm chegado a duvidar da autoria paulina
desta segunda epístola aos Tessalonicenses. Ver também
os trechos de II Tes. 2:1 -12 e 3:10 e ss, acerca de evidências
em favor desses “motivos” da escrita desta segunda
epístola).
“Parece (com base em II Tes. 3: 11) que todas essas
questões haviam sido relatadas ao apóstolo, oralmente,
por alguns daqueles que, na época, iam a Tessalônica e
voltavam (ver 1Tes. 1:7,9 e II Tes. 1:4), ou então da parte
do portador desconhecido da prim e ira ep ís to la aos
Tessalonicenses (comparar com 1 Tes. 1:1 e 3:6), ou
mesmo mediante uma carta recebida por eles (conforme
é sugerido por James E. Frame). Não estamos certos acerca
do canal ou canais informativos; mas as condições e as
necessidades propriamente ditas são perfeitamente claras” .
(Bailey, na introdução ao seu comentário sobre esta
segunda epístola aos Tessalonicenses).
V. Temas C en tra is
A in ten sa ên fa se e sc a to ló g ic a p rossegue ,
destacando-se sobretudo a volta de Cristo para breve,
embora agora seja antecedida por certos acontecimentos,
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que servem de sinais, deixando assim de ser absolutamente
iminente. A esse quadro profético é acrescentado o
“pequeno apocalipse” , constante do trecho de II Tes.
2:1-12, que na realidade forma o tema central desta
segunda epístola inteira. A ênfase sobre a necessidade de
“santificação” continua; pois aqueles crentes viviam em
meio a uma soc iedade pagã , p rec isando eles ser
constantemente relembrados acerca dessa particularidade.
(Comparar os trechos de I T es . 4:3 e II Tes. 2:13 entre si).
Lemos agora que a santificação é o meio de salvação,
porquanto a salvação realmente se vai concretizando
através da santificação. Sim, pois ninguém verá ao Senhor
Deus sem a “santidade” (ver Heb. 12:14); e isso como
uma possessão real do indivíduo, e não meramente como
questão “forense” . A ênfase sobre a ética prática, mediante
o amor, tem prosseguimento (ver II Tes. 3:1-5); em
seguida, a fortíssima reprimenda contra os “ociosos” e
“desordeiros” (ver 11 Tes. 3:6 e ss) desenvolve o mesmo
tema que é mencionado na passagem de I Tes. 4:11 e ss.
O tema do “consolo debaixo das perseguições” é o tema
da introdução, o que também se verifica no caso da
primeira epístola aos Tessalonicenses. (Comparar II Tes.
1:4 e ss, com 1 Tes. 1:6,7 e 3:3 e ss).Ò fortíssimo tom
apologético que transparece na primeira dessas epístolas,
onde Paulo se defende de certas críticas que faziam a ele
na comunidade cristã de Tessalônica, entretanto, se faz
ausente nesta segunda epístola.
VI. Conteúdo
I. Saudações (1:1,2)
II. Ação de Graças e Encorajamento (1:3-12)
1. Elogio à fé, ao amor e à constância (1:3,4)
2. Juízo de Deus contra os perseguidores e ímpios
(l:5-7a)
3. A parousia (1:7b -10)
4. Oração de Paulo por eles (1:11,12)
III.O Anticristo e os Eventos Anteriores à Parousia
(2:1-17)
1. Repreensão contra os falsos ensinos (2:1 -3a)
2. Descrição sobre o Anticristo (2:3b-10)
3. Castigo dos que amam o erro (2:11,12)
4. Ação de graças pela chamada divina dos
tessalonicenses (2:13-15)
5. Oração em prol da constância deles (2:16,17)
IV. Instruções e Oração Final (3:1-18)
1. Pedido de orações da parte deles (3:1,2)
2. Confiança de Paulo neles (3:3-5)
3. Severa advertência aos ociosos e desordenados (3:6-
15)
V. Bênção (3:16-18)
VII. B ib liografia .
AM E EN IIB ID LAN MOF NTI TI TIN VIN RO Z
TESTA
Há uma pa lav ra heb ra ica e um a pa lav ra grega
envolvidas neste verbete:
1. Metsach, “testa” , termo hebraico usado por onze
vezes: Isa. 48:4; Êxo. 28:38; 1 Sam. 17:49; 11 Crô.
26:19,20; Jer. 3:3; Eze. 3:8,9; 9:4.
2. Métopon, “testa”, “ lugar entre os olhos” . Palavra
grega usada por oito vezes, sempre no livro de Apocalipse
(7:3; 9:4; 13:16; 14:1,9; 17:5; 20:4; 21:4).
Literalmente, a palavra grega envolvida significa
“acima do olho” . No Antigo Testamento encontramos os
seguintes sentidos da palavra: 1. No sentido literal (Êxo.
28:28), Aarão foi instruído a usar uma placa de ouro puro,
sobre a testa, quando estivesse oficiando como sumo
sacerdote. Em I Sam. 17:49 e II Crô. 26:19,20, a palavra
“testa” é mencionada em conexão com os sinais da lepra,
ali deixados. 2. No sentido figurado, em Eze. 3:8,9, que
menciona a direção em que a pessoa volta a cabeça, indica
determinação ou desafio. Em Eze. 9:4-6 aprendemos que
a letra hebraica “T” (que tinha a forma de uma cruz, nos
tempos antigos), era marcada sobre a testa daqueles que
lamentavam por causa das abominações de Israel.
Todas as referências neotestamentárias à testa de alguém
dizem respeito às marcas, selos ou nomes que serão postos
ali, para identificar quem é servo do Senhor, nos últimos
dias. Mediante esses sinais, haverá a distinção espiritual
entre os que são e os que não são servos de Deus. Ver Apo.
7:3; 9:4; 13:16; 14:1 e 20:4. Também sabemos que as
antigas prostitutas faziam-se conhecer através de alguma
espécie de marca posta na testa. Ver Jer. 3:3 e Apo. 17:5.
No livro de Ezequiel, as marcas sobre a testa eram feitas
com tinta; mas, no livro de Apocalipse, essas marcas são
selos. No Êxodo, as marcas na testa eram devidas a pragas.
Além disso, os israelitas religiosos, a mando do Senhor,
usavam filactérias (vide) sobre a testa.
Usos Figurados:
Entre os itens acima mencionados, há sentidos figurados.
Poderíamos alistar, especificamente, os seguintes:
1. A atitude de desafio ou de determinação pode ser
indicada pela direção em que o rosto ou testa se volta (Eze.
18,9).
2. Ter a tes ta selada ou assina lada pode indicar
identificação, proteção (Eze. 9:3; Apo. 7:3).
3. Ter o nome de Deus inscrito na testa identifica a pessoa
com o ser divino e subentende a obediência às leis de Deus,
bem como notável serviço prestado ao Senhor (Apo. 14:1;
22:4).
4. Uma testa ou fronte de prostituta (Jer. 13; cf. Eze.
3:8) indica obstinação contra Deus e a idolatria, com todos
os tipos de pecados pagãos combinados.
5. Aqueles que receberão a marca da besta (ver sobre o
Anticristo) estarão irremediavelmente assinalados como
seus servos, e serão os instrumentos especiais da rebelião e
da corrupção mundiais, encabeçadas por ele (Apo. 13:16;
20:4).
TESTAMENTO
No grego, diathéke, um vocábulo que figura por trinta e
três vezes no Novo Testamento: Mat. 26:28; Mar. 14:24;
Luc. 1:72; 22:20; Atos 3:25; 7:8; Rom. 9:4; 11:27 (citando
Isa. 59:21); ICor. 11:25; II Cor. 16,14;Gál. 3:15,17;4:24;
Efé. 2:12; Heb. 7:22; 8:6,8 (citando Jer. 31:31); 8:9 (citando
Jer. 31:32); 8:10 (citando Jer. 31:33); 9:4,15-17,20 (citando
Êxo. 24:8); 10:16,29; 12:24; 13:20 e Apo. 11:19.
Na tradução da Septuaginta, do hebraico para o grego,
terminada em cerca de 200 a.C., o termo hebraico berilh,
“acordo”, “pacto”, foi comumente traduzido pelo termo
grego diathéke, “testamento”, o que mostra que aqueles
tradutores judeus compreenderam que o Antigo Testamento
era mais do que um simples acordo ou aliança entre duas
partes: entre Deus e o povo de Israel; antes, seria a
publicação da soberana vontade de Deus, visando à salvação
do homem.
Nos dias do Novo Testamento, o sentido primário da
palavra grega diathéke havia chegado a uma evidência tal
que a idéia secundá ria de “aco rdo” quase hav ia
desaparecido. De fato, na literatura grega não-bíblica, esse
vocálbulo grego dava a entender única e tão-somente como
“última vontade”, “testamento”. Paulo usou essa palavra
com esse sentido, em Gál. 3:15-17: “Irmãos, falo como
homem” .Ainda que uma aliança seja meramente humana,
uma vez ratificada, ninguém a revoga, ou lhe acrescenta
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alguma cousa. Ora, as promessas foram feitas a Abraão e
ao seu descendente. Não diz: E aos descendentes, como se
falando de muitos, porém, como de um só: E ao teu
descendente, que é Cristo. E digo isto: Uma aliança já
anteriormente confirmada por Deus, a lei, que veio
quatrocentos e trinta anos depois, não a pode ab-rogar, de
forma que venha a desfazer a promessa” . Destarte, Paulo
estava demonstrando que o pacto da promessa, estabelecido
por Deus, à semelhança de qualquer testamento de origem
humana, só poderia ser modificado por seu originador,
demonstrando assim , em segundo lugar, a natureza
provisória da lei mosaica, apenas para tampar um período
dc carência, enquanto o Filho de Deus não viesse dar o seu
sangue como expiação pelos nossos pecados.
Por semelhante modo, o autor da epístola aos Hebreus
exprime os termos do pacto (no grego, diathéke), em
analogia com um testamento ou última vontade (no grego,
diathéke), segundo se vê em Hebreus 9:15-18: “Por isso
mesmo, ele é o Mediador da nova aliança, a fim de que,
intervindo a morte para remissão das transgressões que
havia sob a primeira aliança, recebam a promessa da eterna
herança aqueles que têm sido chamados. Porque onde há
testamento, é necessário que intervenha amorte do testador;
pois um testamento só é confirmado no caso de mortos;
visto que de maneira nenhuma tem força de lei enquanto
vive o testador. Pelo que nem a primeira aliança foi
sancionada sem sangue ...” Esse autor sagrado, pois,
mostrou-nos que um testamento só se toma operante quando
ocorre a morte do testador, reiterando assim a idéia paulina,
expressa em Gálatas 3:15-17.
Entretanto, grosso modo, o Novo Testamento emprega
o termo “tes tam en to” em um sen tido mais amplo,
acompanhando bem de perto a noção que o mesmo tinha
no Antigo Testamento. Quando o Senhor Jesus falou no
. .sangue da nova aliança..,”(Mat. 26:28), referiu-se a uma
nova disposição no relacionamento entre Deus e os homens,
com vistas à redenção dos homens. Com isso concorda
plenamente o apóstolo dos gentios, ao explicar-nos, em II
Coríntios 3:9: “Porque se o ministério da condenação foi
glória, em muito maior proporção será glorioso o ministério
dajustiça” .O pacto da lei levava à condenação, porquanto
a lei não pode mesmo fazer outra coisa senão condenar os
errados, e todos nós somos pecadores; mas o Novo
Testamento, que gira em tomo do sangue de Jesus Cristo,
confere-nos a justificação e nos conduz à glória.
No grego, diathéke. A palavra portuguesa “testamento”
procede do termo latino tes tam en tum , que significa
“testamento”, ou expressão da vontade final de uma pessoa.
O vocábulo grego correspondente, diathéke, indicava um
testamento, embora não fosse o vocábulo usado para indicar
um pacto, uma aliança. A palavra grega para indicar aliança
era sunthéke, que descrevia algum tipo de acordo entre duas
partes interessadas. Mas diathéke sugeria, antes, a doação
dada por alguém a outro indivíduo. Todavia, em algumas
ocasiões, parece que o vocábulo diathéke tinha o sentido
duplo de “testamento” ou de “pacto” . Assim, Aristófanes
empregou a palavra para dar a entender “pacto”; e o autor
da epístola aos Hebreus, por semelhante modo, parece usar
de um jogo de palavras com o duplo sentido do vocábulo
diathéke, cm Hebreus 9:15-17. Por isso, alguns estudiosos
pensam que a base bíblica para “testamento” , como
designação das duas principais divisões da Bíblia, Antigo
e Novo Testamento, originou-se do uso da palavra diathéke,
na epístola aos Hebreus.
A palavra era relativamente destituída de importância,
em outros livros do Novo Testamento (verMat. 26:28; Mar.
14:24; I Cor. 11:25; II Cor. 3:6,14), embora de ocorrência
freqüente na epístola aos Hebreus (7:22; 8:6; 9:15,17;
10:29). Tem sido posto em dúvida se o idioma hebraico
teria um termo equivalente ao de “testamento”. Esse termo,
sem dúvida, veio a ser associado ao Antigo Testamento
somente porque a Septuaginta traduziu o termo hebraico
para “aliança”, berith, pelo vocábulo grego diathéke. E
provável que esse termo grego tenha sido escolhido porque
salientava o fato de que, na relação entre Deus e os seres
humanos, a iniciativa fica com Deus, e não com os homens.
De fato, os homens não podem argumentar com Deus, e
nem barganhar com ele; resta-lhes apenas aceitar ou rejeitar
as ofertas dele. Além disso, a significação da morte de Jesus
Cristo, como a inauguração do novo pacto, pode retroceder
até o conceito de diathéke como “última vontade” ou
“testamento” . Um testamento só entrava em vigor em
sobrevindo a morte do testador. A morte de Cristo, seguindo
o modelo dos animais sacrificados, que inauguraram o
antigo pacto, estabeleceu o novo pacto ou Novo Testamento.
Ver Gál. 3:15-18.
TESTAMENTO DOS DOZE PATRIARCAS
I. Caracterização Geral
II. Idioma Original
III. Data
IV. Conteúdo
I. Carac terização Geral
Este é um dos melhores trabalhos dos pseudepígrafos
judeus. O termo significa que os autores aos quais o trabalho
é creditado não foram de fato as pessoas que produziram o
material. Ver o artigo sobre Pseudepígrafos, na Enciclopédia
de Bíblia, Teologia e Filosofia. Era prática comum um autor
atribuir seu trabalho a alguém famoso para honrá-lo e para
aumentar a distribuição de seu próprio trabalho.
O trabalho (provavelmente escrito no segundo século
a.C.) representa cada um dos filhos de Jacó dando instruções
a seus descendentes. Os materiais fornecidos têm alta
qualidade ética que supera a maioria do Antigo Testamento,
mas não chega ao nível, em alguns aspectos, do Novo. Há
a inda passagens esca to lóg icas , dem on io lóg icas e
homiléticas. '
A inspiração do trabalho sem dúvida repousa em Gên.
49 (com luzes de Deu. 33), onde Jacó profetizou sobre cada
um de seus filhos e favoreceu-os com a bênção patriarcal.
Em sua apresentação literária, o livro lembra as ordens de
Josué a Israel (Jos. 23 ,24) e as ordens de Davi a seu filho
Salomão (I Reis 2).
Estudiosos ainda debatem o idioma no qual o livro foi
originalmente escrito (ver a seção II), embora tenhamos
conhec ido o livro a través das cóp ias g regas que
sobreviveram.
O livro demonstra uma unidade essencial que pode
sugerir a existência de um único autor, sem autores
secundários. Por outro lado, materiais dos Manuscritos do
Mar Morto indicam que o Testamento de Levi e de Naftali
podem ter circulado primeiro. Se esse fosse o caso, então o
livro pode ter sido compilado a partir de trabalhos de mais
de um autor. Acima de tudo, há no livro algumas referências
cristãs que sugerem que o autor ou compilador final fosse
cristão. Como o Testamento de Levi, 15.1, tinha uma
referência à destruição do templo, a compilação fina! pode
ter vindo no final do primeiro século d.C., ou mesmo no
segundo século.
II. Idioma O riginal
Conhecemos o trabalho através dos manuscritos gregos
que foram traduzidos ao latim, esloveno, georgiano e sérvio.
Alguns argumentam que teria havido um original grego,
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mas outros apontam para o hebreu ou o aramaico. Os
manuscritos gregos têm muitos semitismos que poderiam
implicar a existência de uma versão hebraica original. Por
outro lado, mesmo um bom bilíngüe (que conhecesse o
hebreu (aramaico) e o grego), teria tido seu trabalho
marcado por reflexões dos hebreus, particularmente quando
se tratava de idéias do Antigo Testamento. Além disso,
muitos dos semitismos poderiam derivar da imitação da
Septuaginta, que também fazia muitos usos desse tipo,
sendo traduzida do Antigo Testamento hebreu. Assim,
nenhuma conclusão certa pode ser tirada, embora a maioria
dos estudiosos prefira a idéia de um original em hebreu.
III. Data
No Testamento de Rúben, 6.10-12, há referência a um
sumo sacerdote que também era rei e guerreiro. Isso
certamente sugere que o autor tenha escrito na época dos
reis sacerdotes macabeus. Então, no Testamento de Levi,
8.14, há menção ao “nome novo” que designava os sumos
sacerdotes. Esta pode ser uma alusão a eles, chamados de
“sacerdotes do Deus Mais Alto” , título usado também em
Jubileus, em Ascensão de Moisés, em Josefo e no Talmude.
Novamente, está implícita a época dos macabeus. Se essa
lógica está correta, então a data original dos escritos é o
segundo século a.C., mas as referências cristãs mostram
que o livro foi concluído no período d.C., provavelmente
no primeiro ou segundo século.
IV. Conteúdo
A substância deste livro é constituída por “testamentos”
de vários patriarcas hebreus que davam instruções aos seus
descendentes.
1. O Testamento de Rúben. Ele lamenta seu pecado de
incesto com a concubina de seu pai, Bila (Gên. 35.22).
Pecados sexuais, tanto do homem como da mulher, são
severamente denunciados, e a culpa por eles é atribuída
aos métodos peritos dos demônios, que assediam tanto
homens como mulheres.
2. O Testamento de Simeão. Esse patriarca lamenta o
ódio e o mal tratamento dado a José, seu irmão, quando
este foi vendido ao Egito como escravo. Considerando o
mal que ele mesmo fez, ele adverte seus descendentes contra
a inveja, o ódio, o engano e a crueldade, além de aconselhar
a pureza na vida, algo na ordem de Rúben.
3. O Testamento de Levi. Em sono profundo, o homem
entra em um estado de transe e prevê julgamentos impostos
sobre os inimigos de Israel. Há então uma promessa de
que, no futuro, seus filhos serão ativos nos três ofícios -
profecia, sacerdócio e reinado - , em um ministério que
sinaliza a vinda do Messias. Ele fala sobre a corrupção da
era final. A des tru ição do tem p lo es tá inclu ída ,
provavelmente uma referência histórica disfarçada de
profecia. A mensagem de Levi é, assim, essencialmente
escatológica.
4. O Testamento de Judá. Judá gaba-se de sua proeza ao
matar um leão, um urso, um leopardo e um touro selvagem e
de suas habilidades militares ao derrotar os cananeus. Mas
não esquece o incesto com sua nora, Tamar, que, embora
praticado sem saber quem era a mulher, foi precedido por
luxúria. Ele aconselha seus descendentes a ter uma vida de
retidão e denuncia a bebedeira e a fornicação.
5. O Testamento de Issacar. Esse patriarca gaba-se da
boa vida que vivia e convoca seus descendentes a seguir
seu bom exemplo.
6. O Testamento de Zebulom. Esse patriarca declara que
pouco participou da venda de José ao Egito e não ficou
com qualquer parte do dinheiro. Ele convoca os outros a
ter compaixão, como ele.
7. O Testamento de Dã. Ele confessa sua parte na venda
de José e declara que se sentiu feliz ao praticar esse mal.
Apela que seus descendentes evitem a ira e o ódio. Há
uma expectativa messiânica expressa em 5.10.
8. O Testamento de Naftali. Esta parte do livro contém
uma genealogia de Bila, sua mãe, e são emprestadas várias
exortações encontradas no Livro de Enoque. Ele tem uma
visão na qual Levi domina o Sol, e Judá faz mesmo com a
Lua, enquanto José agarra um touro e dá uma volta nele.
Está em vista uma profecia de que a salvação futura surgirá
das tribos de Judá e Levi (as tribos real e sacerdotal).
9. O Testamento de Gade. Gade confessa que odiava
José e teve participação ativa em sua venda ao Egito. Com
base nesse lamentável lapso à degradação, ele apela para
que seus descendentes pratiquem o amor e busquem
caráter nobre.
10.0 Testamento de Aser. Ele pronuncia grandes dizeres
de sabedoria e obediência que nos fazem lembrar a literatura
de sabedoria e o livro de Tiago, no Novo Testamento. Ele
tem uma ilustração de “duas vias”, o bem e o mal, entre as
quais o homem pode optar.
1 1 .0 Testamento de José. Ele nos conta sobre as
tentações que sofreu às mãos da mulher de Potifar e sobre
como foi capaz de resistir na hora da provação. Seus
ensinamentos morais são então pronunciados com som
emprestado do Novo Testamento. Ele também fala sobre
como uma virgem deu à luz um cordeiro, uma alusão ao
Novo Testamento (Maria e o Cordeiro de Deus, que tira o
pecado do mundo, João 1.29).
12. O Testamento de Benjamim. José fala a Benjamim
sobre sua experiência de ser vendido ao Egito. Assim,
Benjamim pede que seus descendentes evitem pecados
sexuais e o engano. Há interpolações cristãs. Dois versos no
capítulo 11 referem-se até ao apóstolo Paulo, denunciando
o pecado de fornicação etc., e ataca as mulheres devido à
maneira como procuram enredar os homens. A tendência
apologética dessa seção, como um todo, é a de limpar, o
mais possível, o nome de Rúben.
TESTEMUNHA FIEL , CR ISTO COMO
Ele é a testemunha f ie l (ver Apo. 2:13 e 3:14).
Cristo é o “fiel”, a. Ele é genuíno e veraz em seu caráter,
b. Ele é fiel e digno de confiança na concretização de sua
m issão, c. Esse ad jetivo pode sign ificar “cren te” e
“confiança”, e talvez isso é o que esteja subentendido no
caso de Jesus Cristo na sua missão, que lhe foi confiado
por Deus Pai, tendo-se tornado o Pioneiro do caminho
(ver Heb. 2: 10). Assim ele mostrou como os outros
homens devem con fiar em Deus, cum p rindo suas
respec tivas m issões esp iritua is , d. Ele “transm ite”
fielmente a sua mensagem, falando a verdade, revelando
a verdade, sem jam a is se desviar de seu propósito.
Essa é a principal idéia em foco.
Testemunha . C on s ide rem o s tam bém os pon tos
seguintes, quanto a essa atribuição de Cristo: a. Ele mesmo
é a substância da “mensagem” de Deus. b. Ele revela “as
coisas que deverão acontecer” ; e isso faz fielmente, pelo
que é “testemunha do conteúdo deste livro”. Essa é a idéia
ineren te ao segundo ve rs ícu lo , que ta lvez seja o
pensamento central também neste versículo, c. De modo
geral, Ele é a testemunha de Deus, que cumpre fielmente
a verdade de Deus, que Ele veio transmitir aos homens,
d. Cristo é testemunha em sua vida e em seu ministério
terrenos, e. Não nos devemos olvidar da idéia de Cristo
ser um mártir. Mas esse uso do termo grego parece ter
pertencido a um período posterior.
“Uma testemunha fiel (é C risto) porque ele deu
testemunho fiel acerca de tudo quan to deveria ser
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testificado por Ele no mundo. Testemunha fiel porque tudo
quanto ouviu do Pai, tomou-o fielmente conhecido de
seus discípulos. Testemunha fiel porque Ele ensinava o
caminho de Deus em verdade, não mostrando respeito
hum ano . Tes tem unha fiel po rque Ele anunc iou
condenação contra os réprobos e salvação para os eleitos.
Testemunha fiel porque confirmou, por meio de milagres,
a verdade que ensinava com suas palavras. Testemunha
fiel porque não negou, nem mesmo diante da morte, o
testemunho do Pai a seu respeito. Testemunha fiel porque
Ele dará testemunho, no dia do julgamento, a respeito
das obras boas e más” (Richard o f St. Victor).
TESTEMUNHA OCULAR
Uma testemunha ocu lar é muito importante nos casos
em que se requer autenticação. Ver o artigo geral sobre a
H is to r ic idad e dos E vang e lho s , onde esse fa to é
enfatizado. O trecho de Luc. 1:2 frisa o fato de que o
relato de Lucas estava alicerçado sobre narrativas de
testemunhas oculares. A passagem de Atos 1:21 mostra
que somente uma testemunha ocular da vida de Jesus
podia substituir Judas Iscariotes, para completar o número
de doze apóstolos. O trecho de I João 1:1 ressalta a
importância da narra tiva do testemunho ocular dos
apóstolos. Eles tinham visto e acompanhado ao Senhor.
Sabiam sobre o que estavam falando. O trecho de II Pedro
1:16 é especialmente instrutivo: “Porque não vos demos
a conhecer o poder e a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo,
seguindo fábulas engenhosamente inventadas, mas nós
mesmos fomos testemunhas oculares da sua majestade”.
Paulo aludia, principalmente, à transfiguração do Senhor
Jesus, diante de três de seus discípulos. Ver Mat. 17:1 ss.
TESTEMUNHAS DE JEOVÁ
Quanto às idéias distintivas e às informações adicionais
sobre essa seita religiosa moderna, ver os artigos separados
sobre Russell, Charles Taze; Russelismo; Alvorecer do
Milênio e Rutherford, J.F.
1. Algumas Idéias. Esse é o nome de um grupo religioso
de tendências exclusivistas pronunciadas, que se diz
inspirado nas palavras de Isaias 43: 10: “Vós sois as
m inhas tes tem unhas , d iz o Senho r (no heb ra ico ,
Yahweh)..." As suas doutrinas distintas incluem sua ênfase
sobre Jeová (vide) como o único verdadeiro Deus. Cristo,
para eles, teria sido uma espécie de mera divindade
secundária. Eles interpretam e traduzem João 1:1 como:
"... e a Palavra era deus” (Tradução do Novo Mundo das
Escrituras Sagradas), embora concedam que Ele será o
Rei do prometido novo mundo milenar. Na qualidade de
Rei celestial e terreno, Cristo virá destruir todos os ímpios
da Terra por ocasião da batalha do Armagedom. E o fiel
remanescente que obedece a Jeová haverá de sobreviver
a essa batalha, vivendo para sempre sobre a Terra, no
novo mundo. Desse modo, a promessa de salvação teria
uma natureza essencialmente terrena, e não celestial. Os
artigos acima mencionados fornecem outros detalhes.
2. E x ten são da O rgan ização e Ên fase sobre a
Literatura. Há cerca de um milhão e meio de membros
espalhados por cento e noventa e sete diferentes países.
Eles têm quase trinta mil salões do reino. Um quinto desse
número acha-se nos Estados Unidos da América do Norte.
Os membros de cada congregação reúnem-se várias vezes
por semana, para estudo bíblico, e para o treinamento de
evangelistas e m inistros. Há grande ênfase sobre a
literatura. A cada ano, são distribuídos cerca de vinte
milhões de itens de literatura. A publicação principal é a
rev is ta cham ada Torre de V igia, com pub licação
quinzenal, em mais de setenta idiomas diferentes. Há uma
circulação mensal de cerca de seis milhões de cópias.
Despertai é o título de outra publicação, impressa em cerca
de trinta idiomas, com uma circulação que também chega
perto de seis milhões de cópias mensais. Além dessas
revistas, muitos livros têm sido publicados por essa seita,
com uma circulação total de mais de um bilhão de cópias,
em mais de cento e sessenta idiomas.
3. Assembléias Internacionais. Essa seita é muito ativa
na promoção de grandes assembléias, em muitos países,
com o propósito de reunir as pessoas de algum país
espec ifico , que traba lham nessa o rgan ização . As
assem b lé ias em pa íses p a r ticu la res tam bém são
freqüentadas por grupos provenientes de outros países.
Quase duzentas mil pessoas têm freqüentado algumas
dessas gigantescas reuniões, e os batismos em massa
adicionam um colorido pitoresco a essas reuniões.
4. O Apelo à Antigüidade. Os membros fiéis e convictos
desse grupo supõem que eles podem traçar suas raízes
denominacionais até Abel, filho de Adão! É típico de todos
os grupos, até mesmo evangélicos, tentarem encontrar
raizes antigas, o que, na mente de tais membros, retira o
estigm a de seu grupo ser uma se ita recen te . Mas,
poderíamos indagar: Onde Deus estava operando, antes
desta ou daquela seita em questão ter vindo à existência?
Vários grupos religiosos, portanto, alimentam mitos que
têm o propósito de estabe lecer raízes pseudo-antigas.
Seja como for, a organização das Testemunhas de Jeová
começou na década de 1870, em resultado das atividades
de Charles Taze Russell. Eles vieram a ser conhecidos
como russellitas, em face do nome de seu fundador. As
obras literárias originais, a Torre de Vigia e a Sociedade
de Tratados, foram oficializadas em 1884. A sede
principal está localizada em Columbia Heights, Brooklyn,
Estado de Nova Iorque, nos Estados Unidos da América
do Norte. Há mais de cem escritórios filiais, espalhados
por muitos países ao redor do mundo. Esses são centros
que promovem o ensino e o evangelismo, através da
prédica, de conferências e de farta literatura.
TESTEMUNHO
Há três palavras hebraicas envolvidas e três gregas, a
saber:
1. Edah, “testemunho” . Termo hebraico que é usado
por vinte e seis vezes, conforme vemos, para exemplo:
Deu.4:45;6:17,20; Sal. 25:10; 78:56 93:5;
99:7; 119:2,22,24,46,59,79,95,119,125,
138,146,152,167,168; 132:12; Jos. 24:27; Gên. 21:30;
31:52.
2. Ed, “testemunho” . Vocábulo hebraico usado por
sessenta e nove vezes. Exemplos: Gên. 31:44,48,50, 52;
Êxo. 20:16; Lev. 5:1; Núm. 5:13; Deu. 5:20; 17:6,7;
31:19,21,26; Jos. 22:27,28,34; Rute 12:5; 1 Sam. 12:5; Jó
10:17; Sal. 27:12; Pro. 6:19; 12:17; 25:18; Isa. 8:2; 19:20;
Jer. 29:23; Miq. 1:2; Mal. 15.
3. Teudah, “testemunho” . Palavra hebraica que ocorre
por três vezes: Rute 4:7; Isa. 8:16,20.
4. Martúrion, “testemunho” . Substantivo grego usado
por vinte vezes, por exemplo: Mat. 8:4; 10: 18; 24:14; Mar.
1:44; 6:11; Luc. 5:14; 9:5; 21:13; Atos 4:33; 7:44; 1 Cor.
1:6; 2: 1; II Cor. 1: 12; IITes. 1:10; 1 Tim. 2:6;IIT im . 1:8;
Heb. 3:5; Tia. 5:3; Apo. 15:5. A form a m ar tur ia ,
“testemunho”, aparece por trin ta e sete vezes: Mar.
14 :55 ,56 ,59 ; Luc. 22 :71 ; João 1:7 ,19; 3 :11 ,32 ,33 ;
5:31,32,34,36; 8:13,14,17 (citando Deu. 19: 15); 19:35;
21:24; Atos 22:18; 1Tim. 17; Tito 1:13; 1João 5:9,10,11;
II João 3:6, 12; Apo. 1:2,9; 6:9; 11: 7; 12:11,17; 19: 10 e
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20:4. O verbo, marturéo, “testificar”, aparece por setenta e
três vezes; exemplos são: Mat. 23:31; Luc. 4:22; João 1:7,
8; 15,32,34; 4:39,44; 5.37,39; 7:7; 10:25; 12:17; 13:21;
18:23,37; Atos 6:3; 10:22,43; 13:22; 14:3; 15:8; 26:5; Rom.
3:21; 10:2; I Cor. 15:15; II Cor. 8:3; Gál. 4:15; Col. 4:13; I
Tim. 5:10; 6:13; Heb. 7:8,17; 10:15; I João 1:2; 4:14;
5:6,7,9,10; II João 16,12; Apo. 1:2; 22:16,18,20.
5. Diamartúromai, “testificar amplamente”. Verbo grego
usado por quinze vezes: Luc. 16:28; Atos 2:40; 8:25; 10:42;
18:5; 20:21,23,24; 23:11; 28:23; 1Tes. 4:6; 1 Tim. 5:21;
11 Tim. 2:14; 4:1; Heb. 16.
6. Epimarturéo, “testificar além”, verbo grego usado
somente por uma vez, em 1 Ped. 5:12.
Com certa variedade de significados na Bíblia, a palavra
testemunho e os seus cognatos verbais, dependendo do
contexto, significam: a. testemunho; b. evidências em prol
de alguma coisa; c. as tábuas de pedra sobre as quais foram
gravados os dez mandamentos; d. a arca da aliança; e. o
livro inteiro, da lei; f. a Palavra de Deus dada a algum
profeta; g. o Evangelho cristão; h. as Escrituras, em sua
inteireza. Vejamos alguns exemplos desses significados:
a. O primeiro desses sentidos é visto em II Tim. 1-8,
onde Paulo exorta a Timóteo a não se envergonhar do
testemunho dele (martúrion), em favor de Cristo, b. Um
exemplo do segundo sentido encontra-se em Atos 14:3,
onde nossa versão portuguesa diz: “...o qual confirmava a
palavra da sua graça...” c. Em certo número de casos, no
An tigo Tes tam en to , a pa lav ra “ tes tem unho” (na
Septuaginta, marturía) refere-se ao decálogo, como clara
afirmação da vontade de Deus (por exemplo: Êxo.
25:16,21), de onde nos chega a expressão “tábuas do
testemunho” (Num. 31:18; 32:15; 34:29). d. Nesse mesmo
contexto, lé-se acerca da “arca do testemunho” (Êxo. 25:22;
26 :33 ,34 ; 30 :6 ; 31 :7 , e tc .) , ou , sim p lesm en te ,
“testemunho”, onde a arca da aliança está em pauta (Êxo.
16:34; 27:21; Lev. 16:13). e. A expressão “testemunho”
passou então a indicar o livro inteiro da lei dê Deus (Sal.
19:8; 78:5; 81:5; 119:88; 1214). f. Em algumas instâncias,
“testemunho” quer dizer a Palavra de Deus dada a algum
profeta (Isa. 8:16,20). g. Nos trechos de Apo. 1:2,9; 12:17,
etc., a palavra marturía é usada para indicar o Evangelho
de Cristo. Em Apo. 12:17, essa palavra aponta para o
Evangelho, no sentido de um testemunho em favor de
Cristo, h. A revelação inteira de Deus ao homem algumas
vezes está em foco’ quando a palavra “testemunhos” é
empregada (ver Sal. 119:22). Nesse salmo esse uso reitera-se
por várias vezes. Ver tam bém o artigo in titu lado
Testemunha.
TESTEMUNHO DO ESPÍRITO
Todo testemunho pressupõe alguma pessoa, ou objeto,
ou conteúdo ou acontecimento acerca do qual é conferido
o testemunho. O Novo Testamento deixa claro que o
Espírito de Deus dá testemunho, primariamente, sobre Jesus
Cristo, e não sobre si mesmo ou sobre qualquer conjunto
de doutrinas (ver João 14:26; 15:26; 16:7-15; cf. Mat. 16:16
e I João 2:20-22). Diz João 15:26: Quando, porém, vier o
Consolador, que eu vos enviarei da parte do Pai, o Espírito
da verdade, que dele procede, esse dará testemunho de
mim..
Embora o Espírito Santo concentre o seu testemunho
sobre a pessoa e as realizações de Cristo, ele parte desse
ponto cên trico para ou tros pon tos, também muito
importantes para nós, como: a totalidade dos atos salvatícios
de Deus, em favor dos homens; a autoridade intrínseca e
instrumental das Sagradas Escrituras; a natureza do homem
caído no pecado e suas reações d ian te de Deus; e,
finalmente, um ministério de instrução e de sustento, no
caso daqueles que pertencem ao Senhor Jesus.
M as, como já d issem os, o âmago da revelação
neotestamentária, com o testemunho convencedor do
Espírito de Deus, envolve a pessoa de Jesus. E isso como
Senhor e C ris to . Lemos em A tos 2:36 : “Esteja
absolutamente certa, pois, toda a casa de Israel, de que a
este Jesus, que vós crucificastes, Deus o fez Senhor e
Cristo”.
Esses dois fatos sobre a pessoa de Cristo precisam ser
melhor esclarecidos, se quisermos perceber todo o impacto
do testemunho do Espírito. “ ... Deus o fez Senhor e Cristo” .
O primeiro desses títulos, “Senhor” (no grego, kúrios), fala
sobre a deidade plena de Jesus de Nazaré. Kúrios é a
tradução, para o grego, de dois nomes hebraicos de Deus,
que lhe são dados no Antigo Testamento: Yahweh e Adonai.
O primeiro desses nomes indica Deus como Salvador, e o
segundo, como Senhor e Rei. Por conseguinte, o Espírito
de Deus testifica: Jesus é o próprio Deus; é o verdadeiro e
único Deus! Essa primeira parte do testemunho do Espírito
já havia sido dada, profeticamente, desde o Antigo
Testamento. Lemos, pois, em Isaías 9:6: “Porque um menino
nos nasceu, um filho se nos deu; o governo está sobre os
seus ombros; e o seu nome será: Maravilhoso, Conselheiro,
Deus Forte...” . Vale dizer que aqueles que ainda não
puderam aceitar a plena deidade de Jesus de Nazaré, é que
ainda não acolheram, em seus corações, o testemunho do
Espírito.
O outro fato do testemunho do Espírito sobre Jesus de
Nazaré é que “Deus o fez ... Cristo” . Isso aponta para o fato
de Jesus ser o Ungido de Deus - o grande sacerdote, Profeta
e Rei, o Herdeiro de todas as coisas, o Representante de
Deus entre os homens, a Manifestação visível do Deus
invisível. Ver o artigo intitulado Jesus Cristo. Cristo é
transi iteração do termo grego Christós, que, por sua vez, é
tradução do termo hebraico Messiah, “ungido” . Em sua
conversa com a mulher samaritana, lemos que Jesus foi
interpelado por ela: “Eu sei; respondeu a mulher, que há de
vir o Messias, chamado Cristo; quando ele vier nos
anunciará todas as cousas” . E Jesus lhe respondeu: “Eu o
sou, eu que falo contigo” (João :25,26). E sabemos que o
Espírito de Deus testificou sobre isso no coração daquela
mulher, pois, saindo ela à cidade, disse a certos homens:
“Vinde comigo, e vede um homem que me disse tudo quanto
tenho feito. Será este, porventura, o Cristo?” (vs. 29). E o
resultado de tudo isso foi: “Muitos samaritanos daquela
cidade creram nele, em virtude do testemunho da mulher,
que anunciara: Ele, me disse tudo quanto tenho feito” (vs.
39). Assim, o testemunho do Espírito resultou em salvação
etema de muitos. Quem recebe o testemunho do Espírito
Santo, sobre Jesus Cristo, é salvo. Quem não o recebe,
continua perdido. Vocêjá aceitou o testemunho do Espírito,
prezado leitor?
Entretanto, essa é a verdade central que o Anticristo
negará, juntamente com todos aqueles que, em espírito,
lhe são os seguidores. Mas os crentes afirmam, juntamente
com o apóstolo João: “E vós possuis unção que vem do
Santo, e todos tendes conhecimento. Não vos escrevi porque
não saibais a verdade, antes, porque a sabeis, e porque
mentira alguma jam a is procede da verdade. Quem é
mentiroso, senão aquele que nega que Jesus é Cristo? Este
é o anticristo, o que nega o Pai e o Filho. Todo aquele que
nega o Filho, esse não tem o Pai; aquele que confessa o
Filho tem, igualmente, o Pai” (I João 2:20-23). Cf. Mat.
16:16,17 e Rom. 10:9,10. Nessa confissão, houve a atuação
poderosa do testemunho do Esp írito , no tocan te à
significação do programa redentivo de Deus, diante do qual,
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então, são abertos os olhos do entendimento daqueles que
crêem”. Ver I Cor. 2:10-16; II Cor. 3:12-18.
Tendo impulsionado homens escolhidos, para deixarem
em registro escrito a verdade revelada de Deus (ver II Tim.
2:16 e II Ped. 1:21), o Espírito acompanha isso, agora, pela
iluminação interna, que capacita os seres humanos a
apreciarem devidamente a revelação objetiva como a
verdade de Deus; e apreendem assim o sentido profundo
da mesma (ver I Cor. 2 :10 -16 ; II Cor. 3 :12 -18 ).
Paralelamente a isso, o Espirito convence os homens do
pccado que têm cometido e da retidão, advertindo-os sobre
o julgamento vindouro (ver João 16:8-11).
O E sp írito de Deus dá p rossegu im en to ao seu
testemunho, no caso daqueles que -se deixam salvar por
Cristo, assegurando-lhes que agora estão em um eterno
relacionamento com Deus, que jamais poderá ser ab-rogado
(ver Rom. 8:15,16 e Gál.4:6), o que se manifesta nos
corações deles sob a fomia de segurança na salvação; e,
finalmente, confere-lhes discernimento espiritual (ver 1Cor.
2:15,16; cf. Rom. 12:2; Fil. 1:10; Col. 1:9). Ver o artigo
Segurança na Salvação.
Quão rico e proveitoso, por conseguinte, é o testemunho
do Espírito, a respeito de Jesus de Nazaré. Começa
encontrando o homem, em seu estado de justa condenação,
diante da lei de Deus, e o conduz seguramente até à glória
com base exclusiva nos méritos e realizações de Jesus,
Senhor e Cristo!
I'ESTUDO IN IM IGO
Essa expressão encontra-se em Naum 2:5. O hebraico
diz sakak. Essa palavra é de significado incerto. Os
estudiosos têm aventado os mais variegados sentidos.
Algumas traduções dizem “defesa”.Tradução parecida é a
da NIV, “escudo protetor”. A Berkeley Version, em inglês,
diz “mantlet”, que indica um abrigo usado pelos soldados
em tempo de guerra. É por aí que devemos interpretar essa
palavra hebraica. A raiz da palavra hebraica significa
“entretecido” . Os baixos-relevos assírios mostram escudos
de cipó entretecido. Os arqueiros ficavam por detrás de
tais defesas, aguardando sua oportunidade de atacar. Talvez
seja isso que os revisores de nossa versão portuguesa
queriam dizer com “testudo inimigo”. O que não devemos
imaginar é que fossem soldados de testa grande! A Edição
Revista e Corrigida, em português, diz “amparo” .
TETE
Nona letra do alfabeto hebraico. Aparece, no original
grego, no início de cada verso, no nono bloco do Salmo
119.
TETRAGRAMA
Esse é o nome que se dá às quatro letras que representam
o inefável nome de Deus, Yahweh, ou seja, yhwh. Esse
nome nunca foi e nunca é pronunciado pelos judeus,
embora suas vogais tenham sido emprestadas dos nomes
Adonai ou Elohim. Uma corruptela de criação gentílica é
Jeová, que nada significa para o povo hebreu. Quando
estudei o hebraico, na Universidade de Chicago, os
estudantes judeus sempre distorciam o som do nome
Yahweh, quando liam o texto bíblico em voz alta, a fim
de não se tornarem culpados de pronunciá-lo. Ver o artigo
geral sobre Deus, Nomes Biblicos de, que inclui maiores
informações sobre esse nome divino.
TETRARCA
No grego, tctrárches ou tetraárches. Essa palavra é
formada por duas outras palavras, tetra, “quatro”, e arché,
“chefe” . Portanto, significa “líder de uma quarta parte” .
No Novo Testamento, o título foi dado a Herodes Ântipas,
governador da Galiléia e da Peréia (ver Mat. 14:1; Luc.
3:19; 9:7 e Atos 111).
Originalmente, o título era conferido ao governante da
quarta parte de uma região qualquer. Finalmente, porém,
esse sentido original dissipou-se, e o título passou a ser
empregado para indicar algum príncipe dependente, títere,
de autoridade inferior a de um rei. Essa designação foi dada
a Herodes Ântipas não somente nas páginas do Novo
Testamento, mas também por diversas vezes em inscrições
e nos escritos de Josefo (vide).
O verbo grego co rresponden te , tetrarchéo , “ser
tetrarca”, ocorre por três vezes no trecho de Lucas 3 :1 :
“No décimo quinto ano do reinado de Tibério César, sendo
Pôncio Pilatos governador da Judéia, Herodes tetrarca da
Galiléia, seu irmão Filipe tetrarca da região da Ituréia e
Traconites, e Lisânias tetrarca de Abilene...”
Quando Herodes, o Grande, faleceu, em 4 a.C., as terras
sob o seu dom ínio foram divididas em três porções.
Arquelau ficou com a Judéia (juntamente com a Iduméia
e a Samaria), tendo recebido o título de etnarca (vide). A
Ântipas e a Filipe foi dado o título de tetrarca. Mas este
último governou sobre diversos territórios na parte
nordeste da Palestina. Posteriormente, Lisânias, acerca
de quem bem pouco se sabe, foi nomeado tetrarca de um
minúsculo distrito, chamado Abilene, a nordeste do monte
Hermom.
Em Marcos 6:14,26, Ântipas é designado rei, em vez
de tetrarca. Visto que um tetrarca era um rei vassalo,
podia ser intitulado “rei” como uma deferência (no grego
rei é basiléus). Ântipas possuía uma jurisdição com a
qual o fic ia is até mesmo do império relutavam em
interferir (ver Luc. 217). Quanto a isso, dois outros fatores
deveriam também ser considerados. Em Roma, era
costume chamar todos os governantes orientais pelo titulo
popu lar de “ re i” ; e M arcos es tava esc revendo ,
principalmente, para os crentes romanos. Além disso, os
habitantes da Galiléia também costumavam referir-se a
seus governantes com o título de rei.
TETZEL , JOÃO
Suas datas foram, aproximadamente, 1450-1519 . Ele
foi um frade dominicano. Era homem ativo e ambicioso,
e exagerava em seus métodos de venda das indulgências
(vide), o que provocou a indignação de outro frade,
ago s tin iano , Lu tero . Po rtan to , os a tos de Tetzeí
provocaram uma reação que terminou por trazer à tona a
Reforma Protestante (vide), embora devamos levar em
conta outros fatores, não só de ordem religiosa, como
também política.
TEUDAS
1. Nome. Esta é uma forma abreviada da palavra grega
Theodoros, que significa um “presente de Deus” . As mães
judias, pagãs e cristãs tradicionalmente consideraram seus
filhos como dádivas de Deus, o que revelam muitos no­
mes próprios.
2. Notas Históricas. Teudas foi um rebelde menciona­
do por Gamaliel cm seu discurso diante do Sinédrio, quan­
do os apóstolos foram levados perante aquela augusta
corporação governante a fim de responder pelos “crimes”
de perturbação do povo com suas novas doutrinas e orga­
nização facciosa (a igreja). VerAtos 5:35-39. Era um tipo
de revolucionário político-religioso, o qual arrastou atrás
de si cerca de 400 adeptos. Segundo a cronologia, prova­
velmente ele tentou livrar-se do poder romano c estabele-
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TEUDAS- THÁNATOS
cer seu próprio reino. De qualquer maneira, Teudas e
seus 400 homens foram massacrados, dos quais apenas
alguns escaparam. O relato de Josefo (Ant. xx.5.) nos dá
dimensões mais amplas de seu movimento. Ele conse­
guiu reunir grande multidão de discípulos, e em certa
ocasião disse-lhes que o seguissem até o rio Jordão, as­
severando que abriria as águas com uma ordem, como
ocorreu nos dias de Josué. Ele foi apenas outro profeta
louco, enganado por visões e sonhos patológicos, que
não foi capaz de cumprir o que prometeu. De qualquer
maneira, os romanos enviaram tropas contra ele e en­
cerraram sua carreira antes mesmo que houvesse chance
de reação.
3. Lição de Tolerância. Gamai iel arrazoou que o
Sinédrio devia ser tolerante com os apóstolos e sua igre­
ja cristã, visto que, se algo não vem de Deus, logo de­
saparecerá, esmagado por seu próprio peso. Em outros
termos, Gamai iel deu seu voto em prol da tolerância
para com a pessoa que pensa diferente, a menos que,
secretamente, ela seja meio-cristã que não tenha ainda
revelado a nova fé. É tradicional que grupos religiosos
sejam intolerantes em relação a pessoas, seitas e grupos
religiosos que jazem fora de sua esfera, o que resulta em
muita perseguição física, econômica, social etc. Os fa­
náticos sempre crêem que estão certos. Ver o artigo de­
talhado sobre Tolerância, na Enciclopédia de Bíblia,
Teologia e Filosofia.
TEURGIA
Palavra portuguesa que vem diretamente do grego,
theós, “Deus” , e érgon, “trabalho”, literalmente, “obra
de Deus” . A alusão é a arte oculta que envolve ritos,
encantamentos, a atuação de esp íritos, sacerdotes e
médiuns, visando à instrução e ao bem dos homens. A
teurgia era p ra ticada pelos filósofos neop latôn icos
menores. Porfírio praticava essa espécie de expressão
religiosa, antes de haver-se encontrado com Plotino. Proclo
encarava a questão como parte da sabedoria divina, que
transcende à razão e às capacidades humanas. ímblico
promovia a teurgia. e escreveu a respeito. Mas Plotino
opunha-se à p rá tica em geral, jun tam en te com os
“mistérios” inventados pela mesma. Agostinho referiu-se
à suposta “curiosidade crim inosa” que motivava as
pessoas a explorarem esse tipo de coisa. Naturalmente a
Igreja crista opunha-se às práticas teúrgicas, e, aí pela
Idade Média, pouco restava ainda da teurgia organizada.
Mas, durante a Renascença houve um breve reavivamento
da teurgia.
TEXTO T IPO BIZANTINO
Alude ao tipo de texto po s te rio r e comb inado de
manuscritos do Novo Testamento, também chamado
koiné. Recebeu o nome de texto tipo bizantino porque
desenvolveu-se na porção bizantina da Igreja cristã. Foi
com base em manuscritos desse tipo que foi compilado o
Textus Receptus, o primeiro Novo Testamento grego a ser
impresso e publicado, por Erasmo, em 1516. Ver o artigo
sobre Manuscritos do Novo Testamento.
TEXTOS B ÍBLICOS , CR ÍT ICA DOS
Ver o artigo Manuscritos Antigos do Antigo e Novo
Testamentos, onde certas porções ilustram a crítica textual
ou “baixa crítica”, conforme alguns a denominam. As
seções nona e déc im a desse artigo abordam ,
especificamente, o Antigo Testamento. E as seções sexta,
sétima e oitava examinam detalhadamente a questão, no
que concerne ao Novo Testamento, com ilustrações.
TEXTOS E MANUSCRITOS BÍBLICOS
Ver M anu sc r ito s A n tigo s do A n tigo e Novo
Testamentos.
TEXTUS RECEPTUS
Esse foi o texto que Erasmo de Roterdào compilou,
com base em manuscritos gregos do final da era medieval,
de que ele dispunha, e com base nos quais imprimiu o
primeiro texto grego do Novo Testamento. Ofereci
informações detalhadas acerca do Textus Receptus, no
artigo denominado Manuscritos Antigos do Antigo e Novo
Testamentos; e a parte que aborda os Manuscritos Antigo
do Novo Testamento, seção VIII, acha-se às páginas 96
e 97, do quarto vol. Essa seção apresenta o Esboço
H istórico da C ritica Textual do Novo Testamento,
enquanto que o seu segundo ponto narra como Erasmo
preparou o texto do Textus Receptus, e quais manuscritos
ele usou com essa finalidade.
TEXUGO ;DUGONGO
No hebraico tachash . Nossa versão portuguesa diz
“animais marinhos” (ver Êxo. 25:5; 26:14; 35:7,23; 36:19;
39:34 Núm. 4 :6 ,8 ,10-12 ,14 ,25 ; Eze. 16:10). Outras
versões portuguesas dizem, por exemplo, “golfinho” .
Porém, “animais marinhos” é muito vago, é o golfinho,
de acordo com muitos estudiosos, não é natural do Oriente
Próximo e Médio. Mui provavelmente, está em pauta o
texugo, de cujas peles foi preparada uma cobertura para
o tabemáculo (ver Exo. 25:5 ss), para protegê-lo quando
Israel estivesse em marcha. 0 trecho de Núm. 4:5,6 indica
que uma coberta desse tipo era posta sobre a arca da
aliança, nessas ocasiões, E, desse mesmo material, eram
feitos vários itens de uso pessoal, como sandálias (ver
Eze. 16:10). Essas peles eram bastante grandes (sem
dúvida costuradas umas às outras), servindo para o
propósito em questão. Em conexão com a arca, parece
que bastava uma dessas peles; mas, no tocan te ao
tabemáculo, sem dúvida era mister a costura, pois o
tamanho necessário teria de ser de cerca de 4 m x 13,5 m.
Há intérpretes que pensam estar em foco peles de
cabras; mas outros opinam peles de foca ou de algum
tipo pequeno de baleia. Apesar de haver um tipo de
golfinho nas águas do mar Vermelho, sua pele não era
apropriada para ser curtida e tomar-se um couro.
É possível que o animal em questão fosse o dugongo, a
única verdadeira espécie marinha da ordem Serenia, que
ainda existe até hoje nos mares da região e que antes era
muito abundante no golfo de Acaba. Um dugongo adulto
chega a ter 3 m de comprimento, e suas dimensões
tomá-lo-iam apropriado para o propósito descrito. Mas
ninguém pode ter certeza quanto à identificação do animal
em questão.
THÁNATOS
Temos aí a palavra grega que significa “morte” . Na
mitologia grega, assim era o nome do deus da morte. Os
romanos identificavam-no com Marte. Nas idéias de
Freud (vide), thânatos é descrito como um dos instintos
humanos mais fundamentais. Imaginando Eros, ou prazer,
como o instinto de viver, Freud pôs a seu lado, e em
competição com o mesmo, o instinto de morrer, thânatos.
Freud fez importantes considerações sobre o que tem
sucedido, na história da humanidade, em resultado desses
dois instintos básicos. É possível que o suicídio (vide)
resulte, em muitos casos, simplesmente desse instinto, sem
quaisquer condições adversas prementes, sem quaisquer
condições psicológicas opressivas.
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THEÓTOKOS - TIAGO (LIVRO)
THEÓTOKOS
Palavra grega que significa “portadora de Deus” . Essa
expressão, usada pela Igreja Oriental, é usada em distinção
à popular compreensão ocidental a respeito da Mater Dei,
“mãe de Deus” . A Virgem Maria, ao dar à luz ao Cristo
divino (o Logos encarnado), por assim dizer trouxe Deus
ao mundo, embora ela mesma não seja mãe de Deus (pois
Deus não tem mãe e nem princíp io de existência).
Naturalmente, na teologia ocidental séria (não em sua
compreensão popular) a expressão Mater Dei não indica
que Maria, em qualquer sentido, tenha sido a genitora de
Deus, ou que tenha dado à luz a Deus. Mas somente se
entende ali que Maria deu à luz a Jesus, o homem no qual
o Logos se to rnou , m ed ian te o m ilagre ún ico da
encarnação. Assim, Christótokos teria sido uma palavra
grega melhor, ou seja, “portadora do Ungido”, evitando o
popular mal-entendido em torno daquele vocábulo. Foi
Cirilo quem cunhou a expressão theótokos, menos passível
de mal-entendido que sua expressão latina correspondente,
Mater Dei. Ver também os artigos sobre Cristologia;
Mariolatria e Mariologia.
THERAVADA
Esse termo significa, em sânscrito, “anciãos” . Essa
palavra é usada para designar uma das três principais
cscolas do budismo hinayana. É a mais antiga das três.
As outras duas são a Sarvastivada (vide) e a Sautrantika
(vide). Ver também o artigo geral sobre o Budismo.
TIIESAURUS MER ITORUM
Ver Tesouro de Méritos.
THOREAU , HENR IQUE DAVID
Suas datas foram 1817-1862 . Ele foi um naturalista e
um filóso fo no rte-am e ricano . E con tado en tre os
transcenden ta listas da Nova Inglaterra. Deixava-se
influenciar poderosamente pela Natureza, onde ia buscar
seus conceitos de integridade e espontaneidade. Talvez
ele tenha sido uma espécie de m ístico da Natureza.
Também dava apoio ao conceito da desobediência civil,
asseverando que os governos só merecem ser obedecidos
quando promovem corretos princípios de justiça. Ganhava
a vida escrevendo artigos para revistas. Produziu inúmeros
artigos, ensaios e discursos. Tomou-se conhecido por seus
percep tivos artigos acerca da N a tu reza , com suas
pungentes observações filosóficas. Abom inava uma
existência na qual os homens só trabalham para ganhar
dinheiro. Escreveu dramaticamente: “Quantas pobres
almas imortais tenho conhecido, quase esmagadas e
queimadas debaixo de sua carga, arrastando-se pela
estrada, empurrando um celeiro de 20 x 12 metros, seus
estábulos nunca limpos, com cem acres de terra arando,
segando, dando pasto, cortando lenha” . Qualquer pessoa
que tem tido um emprego do qual não gosta, meramente
para ganhar algum dinheiro ou para “progredir” um pouco,
poderá entender essa declaração. Mas, quantas pessoas
têm m ais do que isso nesta v ida física? Thoreau
reconhecia, intuitivamente, a lição de que, a despeito das
adequações físicas, a alma anela por alguma outra coisa.
THORN , CONFERÊNC IA DE
Inclui este pequeno artigo por descrever o ridículo
conflito que se fere entre os cristãos, por motivo de
diferenças doutrinárias. A conferência de Thorn foi
convocada pelo rei Ladislau IV, da Polônia, em 1645. O
propósito era o de impedir conflitos entre católicos
romanos, luteranos e calvinistas, no interior das fronteiras
polonesas. Representantes de cada uma dessas divisões
fizeram-se presentes a fim de exporem (e imporem,
naturalmente) os seus pontos de vista, Ficaram discutindo
durante três meses, insultando e soltando exclamações
indignadas. Os ataques mais ferinos caracterizaram a cena.
E a única mudança que a conferencia produziu foi o
agravamento da situação dos protestantes da Polônia. E na
Alemanha, a conferência também rendeu um resultado: as
igrejas luterana e refomiada também ficaram amarguradas
uma contra a outra. Na verdade, a conferência de Thorn
continua sendo editada até hoje.
TIA
Tradução de um vocábulo hebraico que sign ifica
carinhoso, dando a entender a irmã do pai ou a esposa do
tio. Aparece em três lugares, Êxo. 6:20; Lev. 18: 14 e
20:20, todos abordando problemas incestuosos, o termo
carinhoso provavelmente veio a ser usado como palavra
de afeto, usada pelas crianças, o que, nesse caso, veio a
ser aplicada a um grau específico de parentesco. (S Z)
TIAGO
Ver os artigos sobre T iago (L ivro) e T iago (Pessoas).
TIAGO (LIVRO)
Ver T iago (Pessoas), pontos 1 e 2.
Esboço:
I. Confirmação Antiga e Autenticidade
II. Autoria
III. Data, Proveniência e Destino
IV. Fontes e Integridade
V. Tipo Literário e Relações
VI. O Cristianismo Judaico
VII. Paulo e Tiago
VIII. Propósitos e Ensinamentos
IX. Linguagem
X. Conteúdo
XI. Bibliografia
T iago é um dos livros prob lemáticos do NT, em que
quase todos os seus p rinc ipa is aspectos têm sido
disputados. Não há um consenso geral acerca da natureza
da maioria dos itens alistados nesta introdução. A principal
dificuldade tem sido a indisposição dos intérpretes de
examinar o livro com honestidade, porquanto têm sentido
ser necessário harmonizar Tiago com Paulo. Essa tentativa
de harmonização tem obscurecido os propósitos e os
ensinamentos de Tiago. Quão facilmente os intérpretes
cristãos deslizam para a defesa da teologia sistemática a
qualquer preço! Certamente deve ter ocorrido à maioria
dos intérpretes que Tiago é um documento que representa
o “cristianismo legalista” ;mas esse “pensamento-chave” ,
que poderia servir para que se compreenda claramente o
livro, tem sido negligenciado pela grande maioria dos
intérpretes. Eles pensam que o livro, na realidade, não
pode contradizer a Paulo; e passam a expressar muitas
in terpretações dúb ias e errôneas de seu con teúdo .
Ter-nos-iamos esquecido que, no primeiro século , o
problema legalista nunca foi solucionado, e que uma boa
porção de igreja cristã, que sofria a influência do judaísmo,
nunca abandonou seus antigos caminhos, porém buscou
incorporar o novo nos antigos? Ter-nos-íamos esquecido
que o décimo quinto capítulo do livro de Atos mostra
claram en te que muitos cren tes , em áreas juda icas ,
chegavam a crer que a circuncisão era necessária para a
salvação , suben tendendo que a lei era igualmente
necessária? Até mesmo nas áreas gentil icas, os judaizantes
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TIAGO
ockefeller-McCormick, manuscrito ilustrado, primeira p á g in a de Tiasro
Cortesia, University of Chicago, the Joseph Regenstein Library
TIAGO
VERStCULOS-CHAVES DE TIAGO
• • • • • • • • •
Meus irmãos, que aproveita se alguém disser
que tem fé, e não tiver as obras? Porventura,
a fé pode salvá-lo? (2:14)
Assim também a fé, se não tiver as obras,
é morta em si mesma. (2:17)
Vedes então que o homem é justificado
pelas obras e não somente pela fé. (2:24)
...a língua é um pequeno membro, e glorie-se
de grandes coisas. Vede quão grande bosque
um pequeno fogo incendeia. (3:5)
Sede pois, irmãos, pacientes até à
vinda do Senhor. (5:7)
A oração da fé salvará o doente, e o
Senhor o levantará; e se houver cometido
pecados, ser-lhe-ão perdoados. (5:15)
Saiba que aquele que fizer converter do erro do
seu caminho um pecador, salvará da morte
uma alma e cobrira uma multidão de pecados.
(5:20)
TIAGO (LIVRO)
obtinham notáveis progressos e chegaram a controlar até
mesmo igrejas gentílicas, constituídas, essencialmente, de
elementos gentílicos. A epístola de Paulo aos Gálatas é
prova disso. Até mesmo a igreja em Roma contava com
os seus judaizantes, que exerciam grande autoridade, como
o conteúdo da epístola aos Romanos certamente o indica.
E outro tanto se dá no caso da primeira e da segunda
epístolas aos Coríntios, onde uma das principais facções
era aquela que fazia de Pedro o seu herói, e que, não há
que duvidar, tinha uma atitude “legalista” . A mesma coisa
ocorria na igreja dos filipenses, a julgar pelo trecho de
Fil. 3: 1-8.
Afastados agora tantos séculos daquele agudo conflito
(embora ele este ja bem v ivo na Igreja , até ho je),
esquecemo-nos da sua magnitude. É fato brutal que Paulo
nunca foi aceito pela Igreja cristã judaica, mas antes,
sempre foi encarado com suspeita, como destruidor da
verdadeira religião. Isso Ficamos sabendo através de Atos
21:21 e ss. É verdade que alguns dos líderes principais
reconheciam a sua missão e o seu oficio apostólicos (ver
Gál. 2:9 e ss), mas é destituída de fundamento a suposição
de que a sua aceitação se tomou generalizada. O partido
da circuncisão (ver o artigo Circuncisão, Partido da, e Atos
11:2), tinha um poder grande demais para permitir que sua
reputação fosse outra coisa senão algo totalmente negativo
ou duvidoso para os membros comuns da Igreja judaica.
Os caminhos e costumes antigos fenecem mui lentamente;
e sempre será verdade que novas verdades não triunfam
por conquistarem a geração contemporânea, mas porque
conquistam uma nova geração, até que a antiga, finalmente,
pereço. De fato, conforme disse Alfred North Whitehead:
“Se voltarmos a atenção para as novidades do pensamento
em nosso próprio período de vida, veremos que quase todas
as idéias realmente novas se revestem de certo aspecto dc
insensatez, quando são apresentadas pela primeira vez”.
H av ia m u itos c r is tão s jud eu s que receb iam
sinceramente a Cristo como seu Messias e Salvador,
crendo no valor expiatório de sua morte, bem como no
poder vivificador de sua ressurreição, mas que tinham
plena certeza de que essas crenças podiam ser injetadas
no judaísmo antigo, cuja lei (excluindo-se os sacrifícios)
e cu ja c ircun c isão , con fo rm e e les , con tinuavam
plenamente em vigor, sem interrupção ou abrandamento.
Ver o artigo sobre Legalismo. Assim sendo, muitos
pensavam que a idé ia pau lin a de ,Ju s tif icação
exclusivamente pela fé era uma perversão da verdade, e
não um degrau m ais a lto da verdade . Apesar de
reconhecerem a importância e até mesmo a necessidade
da fé vital, viam isso como um acompanhamento da fé e,
de fato, como uma maneira de cumprir a lei, e não como
algo que suplantava a lei, exatamente conforme está
expresso no livro de Tiago 2:14-26, que é uma linguagem
plenamente legalista, tão clara como se poderia encontrar
em qualquer documento judaico e não cristão.
Por que se pensaria ser estranho que vários autores
tivessem deixado documentos, expressando as idéias da
facção juda ica da Igreja prim itiva, e que um desses
documentos, a epístola de Tiago, por causa de suas
qualidades inerentes, finalmente tivesse vindo a fazer parte
do NT? É a aceitação desse pensamento que facilita a
in terp re tação da ep ís to la de T iago , e lim inando a
necessidade de se buscar uma harmonia desonesta com
os escritos de Paulo.
A epístola de T iago não e ra conhecida e nem foi
usada na Igreja cristã du ran te três séculos; e mesmo
depois disso sempre foi um livro disputado, e isso pela
razão simples de que muitos reconheciam, sem evitá-lo,
o verdadeiro problema, que consiste em como reconciliar
Paulo com Tiago, fazendo com que, no NT, tenhamos um
documento legalista que, quanto a certos aspectos, está
fora de lugar. Bem entendido, está fora de lugar para vários
grupos protestantes, apesar de ser alegremente aceito,
exatamente como está, na Igreja Católica Romana, que
retém aspectos legalistas em sua doutrina. Qualquer outra
abordagem a esse livro, além daquela que aqui é sugerida,
envolve o intérprete em desonestidade, ainda que creia
pessoalmente estar exercendo bom ju ízo e não tenha
consciência de que perverte certos versículos.
Lutero escreveu: “Em suma, o evangelho de João e a
sua primeira epístola, as epístolas de Paulo, sobretudo
aquelas aos Romanos, aos Gálatas, aos Efésios, e a primeira
epístola de Pedro - esses são os livros que mostram Cristo
e nos ensinam tudo quanto é necessário e bem-aventurado
conhecer, embora não vejamos ou não ouçamos qualquer
outro livro ou doutrina. Portanto, a epístola de Tiago é uma
epístola de palha, em comparação com aqueles, porquanto
não exibe o caráter do evangelho” . (Lutero, Introdução à
Epistola de Tiago).
Todavia, embora ele tivesse essa baixa opinião sobre o
caráter doutrinário do livro, nem por isso o rejeitou
completamente, e nem proibiu o seu uso, dizendo: “Por
conseguinte, eu não o terei em minha Bíblia entre seus
principais livros, mas nem assim critico as pessoas que
querem colocá-lo ali e exaltá-lo como melhor lhes convier,
pois contém muitas coisas boas” .
Assim sendo, em sua Bíblia impressa, Lutero separou
a epístola aos Hebreus, juntamente com Tiago, Judas e
Apocalipse, atribuindo-lhes um lugar no fim do volume,
e não os fazendo figurar na tabela de conteúdo. Dessa
maneira, na B íblia em alemão, impressa através dos
séculos, essa ordem acabou sendo conservada, embora,
finalmente, recebesse lugar na tabela de conteúdo.
O au tor desta Enc ic lopéd ia acred ita que Lutero
designou uma posição baixa demais a Tiago e falhou no
reconhecimento do lugar vital que ocupa no “Cânon”
cristão. Podemos não apreciar certos aspectos da teologia
de Tiago, nem tão pouco a maneira com que expressa
de term inadas coisas , in fluenc iado , como foi, pelo
legalismo, mas o que acaba por dizer é uma mensagem
de importância tão extrema, que podemos desculpar o modo
de expressão. Tiago merece lugar no “cânon” porque levanta
um importantíssimo problema - o da relação entre as obras
e a fé, reconhecendo intuitivamente que há um sentido em
que as obras fazem parte da salvação, embora o livro não
expresse com exatidão como isso pode ser. A fé é um
princípio vital, que produz obras, e não um produto, mas
uma au to-expressão da g raça ; porquanto as “obras” ,
espiritualmente compreendidas, na realidade, são produtos
ou fru tos do E sp írito San to em um homem , a
auto-expressão do princípio dá graça , operante no íntimo.
Dc acordo com definições espirituais, por conseguinte, as
obras e a graça são sinônimos, já que ambas as coisas são
divinamente inspiradas e infundidas no ser humano.
O autor desta Enciclopédia acredita que o judaísmo, tal
como Tiago, que foi apenas um porta-voz dc idéias mais
antigas, reconhecia intuitivamente esse princípio. Mas,
faltando-lhe uma melhor revelação, expressava o princípio
sem hab ilidade , isto é, Icga lis ticam en te , e não
“misticamente” (o Espírito é o autor das verdadeiras obras
espirituais, mediante o seu contacto genuíno com os
homens). A expressão desse princípio é o cerne mesmo do
judaísmo.
Infelizmente, a In terp re tação legalista obscureceu a
verdade. Mas nos escritos de Paulo, essa verdade é
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claramente expressa, em Fil. 2:12; e o principio da graça
divina transparece com clareza em Fil. 2:13: “Assim, pois,
amados meus, como sempre obedecestes, não só na minha
presença... desenvolvei a vossa salvação... porque Deus é
quem efetua cm vós tanto o querer, como o realizar,
segundo a sua boa vontade” . O décimo segundo versículo
expressa a verdade das “obras” ; e o décimo terceiro
expressa a verdade da “graça” . Não podemos interpretar
o décimo segundo versículo como “desenvolvei aquilo
que já foi operado em vós”, como se tudo quanto estivesse
em foco fosse “expressar com ações externas” a graça
que opera no íntimo. Essa é uma interpretação errônea.
Antes, é-nos ordenado que “efetuemos” nossa própria
salvação, tornando-a real. Isso depende de buscar o
Espírito e de perm itir-lhe produzir seu fruto em nós,
santificando-nos e transformando-nos segundo a imagem
de Cristo, que expressa a salvação em sua inteireza. 0
term o g rego envo lv ido na idé ia de “e fe tu a r” , é
katergadzomai, que significa “obter”, realizar, “produzir”.
Em sen tido real, pois, produzimos a nossa própria
salvação, isto é, da maneira que acaba de ser sugerida.
Não obstante, isso seria impossível a menos que sejamos
inspirados pelo Espirito de Deus, que nos capacite a tanto
primeiramente, desejando-o, e então, realizando-o.
O valor da epístola de Tiago, pois, tem o mesmo valor
que havia no judaísmo. Um homem sabe intuitivamente
que deve fazer algo, ser algo, produzir alguma coisa, a fim
de que tenha uma busca esp iritua l vá lida . Esse
discernimento é expresso dc forma legalista no judaísmo c
na epístola de Tiago, o que é um equívoco; porque tal
verdade deveria ser expressa misticamente, ou seja, através
da submissão e do cultivo do poder do Espírito Santo em
nós, para operarmos, nos esforçarmos e efetuarmos ou pôr
em funcionamento a nossa própria salvação. Porém, o
próprio fato de que Tiago tenta expressar essa verdade, ainda
que desajeitadamente, é razão suficiente para aceitarmos
essa epístola no “cânon” ; pois a verdade assim ressaltada é
vital, e certam en te não deve ser olv idada na Igreja
evangélica moderna, com a sua crença fácil. Portanto, que
soc a mensagem de Tiago; c que, com a ajuda de Paulo,
possamos fazer com que seu tom seja alto e claro. Tendo
dito isso, atribuímos à epístola um elevado lugar, e muito
mais importante que aquele que lhe foi atribuído por Lutero.
A in tu ição . In tu itivam en te reconhecemos que a
salvação deve incluir o ser e o fazer, e não a mera anuência
a um credo. Pela revelação bíblica sabemos que há graus
diversos de glorificação, que dependem dc nossas obras
(ver II Cor. 5:10); c a glorificação é o nível mais elevado
da salvação (ver Rom. 8:29,30). Portanto, se forem
corretamente entendidas, as “obras” estão plenamente
envolvidas na salvação. Mas essas obras não são legalistas;
são misticamente produzidas, como a auto - expressão
da graça divina , que opera sobre a alma humana. E na
direção dessa intuição que Tiago dirige a sua mensagem,
embora de uma m aneira com a qual não possamos
concordar inteiramente. O próprio fato de que a epístola
aponta para essa verdade é motivo suficiente para lhe
conferir uma parcela importante na nossa literatura e
pregação, ao mesmo tempo em que melhoramos alguns
de seus pontos, com o auxílio de revelações maiores e
melhores, extraídas dos escritos dos apóstolos Paulo e
Pedro.
O paradoxo. A maioria das principais doutrinas do
cristianismo apresenta algum paradoxo. Como é que
Cristo pode ser, ao mesmo tempo, Deus e homem, é algo
em que cremos, mas que não temos maneira fácil c clara
de explicar. Como é que o determinismo e o livre-arbítrio
se encontram nas páginas do NT é algo em que igualmente
cremos, mas sem podermos reconciliar esses princípios.
Por semelhante modo, a fé e as obras, apesar dc parecerem
princípios contraditórios, quando nos referimos a “meios”
de salvação, são apenas dois lados de uma grande verdade;
mas, como harmonizá-los, não sabemos dizê-lo, embora
façamos algumas sugestões, como aquelas que aparecem
nos parágrafos acima. Os paradoxos resultam de nossa
falta de compreensão; e a falta de compreensão resulta dc
nossa atual baixa posição, como espíritos aprisionados
em corpos. Contudo, algum dia os paradoxos serão
explicados, e deixarão de ser paradoxos.
I. Confirmação Antiga e Au ten ticidade
Apesar de que, normalmente, nesta Enciclopédia, as
questões de autoria e data são discutidas em primeiro
lugar, no caso da epístola dc Tiago, é mais sábio iniciarmos
o estudo com o problema da confirmação antiga, que
influenciará o que acreditamos sobre outras questões.
A discussão abaixo procura mostrar que Tiago é um
tratado ou panfleto religioso (na forma de epistola, e não
de uma missiva comum), que escapou à atenção de todas
as seções da Igreja prim itiva por quase dois séculos.
Orígenes, na primeira metade do século III d.C., foi o
primeiro dos pais da Igreja a identificar expressamente o
livro, conferindo-lhe importância. Não é livro citado pelos
pais da Igreja anteriores a ele. É incrível (segundo alguns
intérpretes) que se Tiago, apóstolo c irmão de Jesus, tivesse
esc rito a lgum a co isa , que tal esc rito tivesse sido
desprezado por tantos decênios, ao ponto de permanecer
no olvido até os dias dc Orígenes!
1. Clemente e os primeiros livros
Nos escritos dos mais antigos pais da Igreja, como
Clemente de Roma, Inácio, Policarpo e Justino Mártir,
bem como nos escritos dos apologistas do segundo século,
não há qualquer referência clara ao livro dc Tiago. E nem
se acha citado ou claramente aludido nos primeiros
escritos, isto é, II Clemente (escrita em nome de Clemente
de Roma, embora não fosse realmente de sua autoria), a
Epístola de Barnabé, o Ensino dos Doze Apóstolos e a
Epístola a Dioneto. Nos escritos de Clemente dc Roma
há temas similares que envolvem o estudo sobre Abraão,
nos capítulos décimo, décimo sétimo c trigésimo primeiro,
e sobre Raaca, no décimo segundo capítulo. Existem
coincidências de expressão nos capítulos treze, vinte e
três, trinta, trinta c oito e quarenta e seis. Porém, em todos
esses casos, as similaridades são do tipo que se encontram
na literatura judaica da época, expressões e idéias que
foram reproduzidas, c que não eram originais e nem
distintivas nesta epístola a Tiago, pelo que não se pode
dem ons trar qua lquer dependênc ia dos esc ritos de
C lemente aos escritos de T iago , o que certam en te
Clemente teria feito, se tivesse conhecido e usado esta
epístola. Muitos eruditos modernos concordam ser fraco
o argumento de que Clemente usou a epístola de Tiago.
Tal posição é insustentável.
2. Policarpo, Inácio e Justino Mártir
As evidências de que qualquer desses conhecia e usou
a epístola de Tiago ainda são mais fracas que no caso de
Clemente. Similaridades ocasionais são devidas ao uso
de idéias c expressões comuns aojudaísmo helenista. Não
há coisa alguma, nos escritos desses pais da igreja, que
possa ser claramente derivada da epístola de Tiago.
3. O Pastor de Hermas (cerca de 150 d.C.):
Esse foi uni trabalho literário simbólico, cujo intuito cra
o de despertar uma igreja lassa e chamar ao arrependimento
os crentes que houvessem pccado. Alguns segmentos da
igreja aceitavam essa obra como canônica, c ela aparece
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no codex Sinaiticas do NT. Essa obra tem vários pontos de
semelhança com a epístola de Tiago, muito mais do que os
livros e os pais acima mencionados. Porém, quando esses
pontos de semelhança são examinados, vê-se que sob
hipótese alguma este livro reflete algo exclusivamente
pertencente ao livro de Tiago, o que certamente teria
ocorrido, se seu autor tivesse usado essa epístola. Por
exemplo, nada aparece acerca da famosa passagem sobre a
justificação, em Tia. 2:14-26. E até mesmo quando há certo
paralelismo de idéias, a linguagem e a atitude são diferentes.
Assim, pois, nenhum empréstimo diretamente feito de Tiago
pode ser demonstrado, mesmo ao ser apresentado material
semelhante. O paralelo mais notável é em Hermas Mand.
ix, onde aparece o tema da “duplicidade de propósitos” .
Ali somos informados de que devemos orar sem “dúvidas”
e sem “hesitações”. Também nos é prometido que Deus
responderá à oração da fé, porquanto Deus não guarda
ressentimentos. Tudo isso é paralelo ao trecho de Tia. 1:5-8;
mas o mais provável é que esse tipo de estudo sobre a oração
era comum nas exortações do judaísmo, podendo ser ouvido
em muitas sinagogas. Um outro notável exemplo pode ser
achado se compararmos Mand. VIII, com Tia. 1:27. E há
outros exemplos de segunda ordem, em grande número,
embora sem qualquer instância de qualquer coisa peculiar
a Tiago. Apesar de que alguns eruditos têm aceitado o uso
da epístola de Tiago pelo autor do Pastor de Hermas, a
maioria dos eruditos modernos concorda que o caso está
longe de ser demonstrado.
4. Irineu (século II d.C.)
As únicas passagens que poderiam ser evocadas são as
de Contra as Heresias iv. 16 (ver Tia. 2:23); iv. 13 (ver
Tia. 2:23) e v. 1 (ver Tia. 1:18,22). Dentre essas instâncias,
somente a de iv. 16 (com Tia. 2:23) é notável; e, além disso,
0 paralelismo se dá apenas quanto às últimas cinco palavras.
As outras semelhanças são por demais superficiais para
merecerem exame. Portanto, é evidente que Irineu não
conheceu e nem usou a epístola de Tiago.
5. Tertuliano
Nenhum trecho dos escritos de Tertuliano demonstra
qualquer dependência à espístola de Tiago. O seu De orat.
8, concernente à oração do Pai Nosso, e o fato de não ter
citado Tia. 1:13, quando isso teria sido tão conveniente,
mostra-nos que o mais provável é que ele não conhecia
essa epístola. Os trechos de Adv. Jud., 2e De Orat. 8 contêm
similaridades com algumas das expressões utilizadas por
Tiago, mas existem casos, como esses, discutidos nos
parágrafos anteriores, que são meras similaridades, mas sem
que haja qualquer reflexo realmente distintivo da epístola
de Tiago.
6. Clemente de Alexandria
Coisa alguma, em seus escritos, parece indicar a
familiaridade com a epístola de Tiago. Mas Eusébio, em
sua História Eclesiástica vi. 14 parece indicar que
Clemente conhecia o livro. Contudo, não sabemos quão
exata é essa informação, porquanto entre Clemente e
Eusébio havia um espaço de cinqüenta anos. Admitindo-se
a exatidão de sua declaração, mesmo assim não se obtém
qualquer testemunho direto em favor de Tiago, até os
primórdios do século 111 d.C. Todavia, um escrito latino,
in titu lado Adum b ra tiones C lem en tis in E p is to la s
Canônicas aceito como tradução das "Hypótyposes", feita
sob a direção de Cassiodoro, no sexto século de nossa era,
das epístolas católicas, incluindo somente 1 Pedro, Judas,
1e 11 João, dá-nos a entender, pelo menos com base nessa
tradição, que Clemente não aceitava a epístola de Tiago
como canônica, embora aceitasse tal livro como digno de
ser usado nas igrejas. O fato de que Origenes, seu sucessor,
conhec ia e ace itava essa ep ís to la como canôn ica ,
mostra-nos, pelo menos, que é provável que Clemente
tivesse consciência de sua existência. Quanto valor ele
atribuía a essa epístola, entretanto, é algo duvidoso, pelo
menos enquanto maiores provas não forem colhidas.
7. Origenes e a Igreja Grega
Origenes faz muitas e indisputáveis citações da epístola
de Tiago. A sua data é 181-251 d.C., pelo que ele nos leva
bem dentro do século III d.C. Na sua obra, Commen. Joann.
xix., cap. 23, ele cita diretamente a passagem de Tia. 2 :14,
mencionando diretamente tanto a ele como à sua “epístola”.
Também menciona Tiago diretamente em sua Select in
Salmos 30 ,65 , 117, em sua seção sobre Êxodo 15, em seu
fragmento do Comentário de João 6, além dos fragmentos
38 e 126. Clemente chamou esse Tiago de “apóstolo” ,
embora não o tivesse identificado ainda mais exatamente,
como “irmão do Senhor”, como filho de Zebedeu, de Alfeu,
o “menor”, ou de qualquer outro. E ainda que tivesse feito
qualquer identificação dessa natureza, visto que estava
distante dele por mais de duzentos anos, duas declarações
expressariam meras opiniões. Ao falar sobre Tiago, o irmão
do Senhor, em seu comentário sobre Mat. 10:17, ele deixa
de mencionar que esse é o Tiago que escreveu a epístola
com esse nome. Por conseguinte, é bem provável que ele
não fizesse tal identificação. Não obstante, isso poderia ser
um descuido. As evidências que temos, pois, é que Origenes
foi o primeiro de todos os pais da Igreja a aceitar como
canônica à epístola de Tiago não a tendo classificado como
inferior aos demais livros do NT.
Os pais da Igreja que se seguiram imediatamente a
Origenes, na igreja grega, usaram a epístola de Tiago mui
raramente; mas não há qualquer indicação de que a tenham
rejeitado. Assim o fizeram Gregório Taumaturgo, Dionísio
de Alexandria (ambos em cerca de 270 d.C.), e Metódio de
Olimpo (311 d.C.).
Eusébio (falecido em 340 d.C.), o famoso historiador
eclesiástico, utilizou-se abundantemente da epístola. (Ver
História Eclesiástica 11.23:25 e 111.25:3). Suas declarações,
no entanto, falam sobre as dúvidas dos pais mais antigos
da Igreja, c de como a epístola de Tiago era um dos livros
disputados, sem jamais ter obtido larga aceitação na Igreja,
conforme sucedia aos demais livros do NT, por essa época.
O Catalogus C laromontanus (século VI d.C.), que
alguns estud iosos acred itam ter sido composto em
Alexandria, no século IV d.C., incluía a epístola de Tiago,
como também o faziam os catálogos preparados por
Atanásio (falecido em 373 d.C.), por Cirilo de Jerusalém
(falecido em 386 d.C.), por Epifanio (falecido em 403 d.C.),
por Gregório de Nazianzeno (falecido em 390 d.C.) e por
Crisóstomo (falecido em 407 d.C.).
A essas testemunhas poderíamos adicionar Marcário
do Egito (391 d.C.), o concilio de Laodicéia (60 cânon,
do século IV ou V d.C.), Cirilo de Alexandria (século V
d.C.), e todos os pais alexandrinos que se seguiram.
8. A igreja armênia
Todos os manuscritos em armênio (com data de cerca
de 430 d.C.) contêm essa epístola.
9. A igreja síria
A primeira tradução da epístola de Tiago para o siríaco
data de cerca de 412 d.C. Dali veio a ser aceita no
Pesh itto , o tex to sírio ofic ia l. An tes de 412 d.C .,
entretanto, nenhuma das epístolas universais obtivera
total aceitação na igreja síria. O cânon neotestamentário
dessa igreja, composto cm cerca de 400 d.C., incluía
somente os quatro evangelhos, o livro de A tos, as
epístolas paulinas (com hebreus e uma terceira epístola
aos Coríntios), mas excluía as epistolas universais e o
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livro de Apocalipse. Assim sendo, os primeiros pais sírios
da igreja, como Afraates (345 d.C.) e Efraem (378 d.C.)
nào mostram qualquer indício claro da aceitação da
epístola de Tiago. A aceitação final dessa epístola parece
ter sido devido à influência da igreja grega, mas muitos,
ainda assim, duvidavam de sua autenticidade, conforme
o fazem Teodoro de M opsues tia , T ito de Bostra ,
Severiano de G aba la e o tu to r das C on s titu ições
Apostólicas. Essa opinião de alguns sírios continuou até
mais tarde na história daquela igreja. Os nestorianos
rejeitavam as epístolas universais (ou católicas) em sua
inteireza, e isso era comum na porção síria da Igreja, até
bem dentro da Idade Média.
10. A Igreja Ocidental
A história da epístola de Tiago no Ocidente se parece
muito com a que se pintou no tocante à igreja síria; e,
nesse caso, sua aceitação também se deveu à influência
da igreja grega. O cànon muratoriano (Roma, 200 d.C.) a
omite. Conforme temos visto, Irineu e Tertuliano não se
utilizaram dela, se é que a conheciam. Cipriano, embora
tivesse usado inúmeras citações, nunca citou Tiago (falecido
em 258 d.C.). Outro tanto se pode dizer com respeito a
Novaciano (252 d .C .). Em 359 d .C ., o C a tá logo
Monseniano, de origem africana, omite o livro de Tiago; e
Ambrósio (397 d.C.) nunca citou diretamente o mesmo.
Nos textos do codex Corbeiensis, o pseudo Agostinho
Speculum (350 d .C .), essa ep ísto la é incluída, mas
evidentemente como se fora um panfleto patrístico, e não
como parte de qualquer NT em latim. De fato, nenhum
manuscrito latino contém essa epístola, senão já cerca de
uma geração mais tarde.
O exemplo mais antigo dc citação da epístola de Tiago,
em latim, é o dc Hilário de Poitiers, de trin. iv. 8 (358 d.C.),
e mesmo assim apenas como parte de vários textos que os
arianos perverteram para suas próprias finalidades, embora
não cite o livro dc Tiago dc modo a autenticá-lo, e nem
demonstre qua lquer respeito especial pelo mesmo.
Ambrosiastro (382 d.C.) demonstra ter conhecimento do
livro, como também o fez Prisciliano (386 d.C.). As primeiras
traduções da Vulgata Latina que incluíram Tiago datam de
384 d.C. e depois.
O fato de que Agostinho (430 d.C.) e Jerônimo (420
d.C.) finalmente aceitaram o livro como canônico, fez a
Igreja Ocidental seguir a prática; e assim, os líderes cristãos
subseqüentes dessa parte do mundo passaram a aceitar a
epístola, embora certas vezes emitissem dúvidas, aqui e
acolá. (Isidoro de Sevilha, em 636 d.C ., menciona a
existência de tais dúvidas). Não obstante, a autoridade do
livro prevalecia de modo geral, diferentemente do que
sucedia na igreja síria, onde sempre houve protestos
vociferantes contratai inclusão.
11. Na história posterior
Na Reforma. Os comentários acima demonstram a
natureza da história da epístola de Tiago desde o século
V até à época de Erasmo. Na igreja grega, não havia
disputa; na igreja ocidental, menos ainda; na igreja síria
continuava havendo forte resistência contra sua inclusão;
nos dias imed iatam en te antes da Reforma, Erasmo
novamente levantou a questão da autenticidade do livro,
sua canonicidade e seu direito à autoridade, entre os
escritos sagrados. Erasmo revisou as antigas razões para
a reserva acerca da epistola de Tiago, e acrescentou
algumas razões pessoais. Ele argumentou principalmente
com base em questões de linguagem e estilo e indagou,
com razão, sc qualquer dos apóstolos (judeus galileus)
poderia tê-la cscrita. Nào obstante, aceitava-a, talvez como
filho obediente da Igreja. No tocante à Igreja Católica
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Romana, as opiniões de Jerônimo e Agostinho eram
segu idas de m ane ira geral, pelo que nunca foram
coerentemente levantadas objeções sérias. Todavia, no
Concilio de Trento, alguns falaram acerca da incerteza,
de sua autoridade apostólica. A despeito disso, a 8 dc
abril de 1546, por decreto do citado concilio, a epistola
de Tiago foi aceita juntamente com os outros vinte e seis
livros de nosso presente NT. Outrossim , seu autor foi
declarado “apóstolo” . Esse decreto foi confirmado pelo
Concilio do Vaticano, de 24 de abril de 1870.
No Concilio de Trento, entretanto, surgiu certa distinção
(que continua a ser observada entre os católicos romanos),
entre aqueles livros tidos como sempre aceitos e aqueles
cuja aceitação foi gradual. Dentro dessa última categoria,
naturalmente, foi situado o livro de Tiago. Mas isso é mera
distinção histórica, que não visa atribuir valores diferentes
aos livros.
No Lado Protestante. Posto que o protestantismo não
foi forçado a concordar sobre o que dizia a hierarquia de
o rgan izações ec les iás ticas , e nem de ace itar
automaticamente as opiniões dos primeiros pais da Igreja,
houve muito maior oposição à inclusão da epístola de Tiago
no cânon. As epístolas de Hebreus, Tiago, II Pedro, II e III
João, Judas e Apocalipse sempre foram livros disputados,
- e isso continuou sendo até dentro do período da Reforma.
Lutero fez o evangelho de João, I Pedro e Romanos o seu
“padrão” dejulgamento; por essa causa, rejeitava a epístola
de Tiago como canônica e autoritária, chamando-a de
“epístola de palha” (na sua Introdução à Epístola dc Tiago),
embora nem por isso tivesse proibido outros a usarem-na
ou a pensarem de la o que bem en tendessem .
Em sua Bíblia vertida para o alemão, ele a colocou,
juntamente com Hebreus, Judas e o Apocalipse, no fim
da coletânea dos livros do NT, não dando a esses livros
posição na tabela de conteúdo. A Bíblia alemã preservou
essa ordem, mas, finalmente, alistou-os em sua tabela de
conteúdo.
Carlstadt, o ciumento opositor pessoal de Lutero,
admitia que o livro era disputado e de menor dignidade,
mas nem por isso o exclu iu do “cânon” de livros
autoritários. Melancthon pronunciou-se em favor dele,
sem limitações pessoais, embora reconhecesse que outros
líderes demonstravam escrúpulos sobre a questão. Após
o ano de 1600, porém, a maioria dos luteranos admitia a
autoridade da epístola de Tiago.
Calvino, Zwínglio e Beza aceitavam a epístola de Tiago
como canônica, mas disputavam a sua autoria.
Na Inglaterra, os pontos de vista de Lutero exerceram
influência. Assim, no NT, dc Tyndale (1525 d.C.), foi
adotado o arranjo da Bíblia em alemão, até o ponto dc
não haver número das páginas dos livros disputados, na
tabela de conteúdo. O p ró p r io Tynda le aceitava a
epístola, mas não ignorava a aura de dúvidas que a
rodeava. As bíblias de Coverdale (1535), Matthe\v(l 537),
Taverner (1539) também preservaram a ordem de livros
da Bíblia alemã. Mas as bíblias Grande (1539), “Bispos”
e King James preferiram a ordem de livros que apareceria
na Vulgata, ignorando a disputa. As bíblias em holandês,
em dinamarquês, em sueco (do século XVI) e suíço,
seguiram a ordem apresentada por Lutero.
A igreja anglicana, nos seus Trinta e Nove Artigos
(artigo VI), e a Confissão Westminster (1647), aceitaram
a epístola de Tiago sem disputa.
Ver artigo sobre Cânon do NT. Pode-se ver, com base
nisso, bem como com base na discussão anterior, que,
depois do livro de Apocalipse, a epístola de Tiago foi o
livro mais disputado do NT, c com grande hesitação é
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que recebeu lugar no “cânon”, no período pós-apostólico,
nunca lhe tendo sido atribu ída au toridade nos dois
primeiros séculos da história da Igreja.
II. Autoria
Tendo visto claramente as dificuldades que circundam
este livro, no tocante à sua autoridade e canonicidade,
podemos mais facilmente dizer algo de significativo sobre
a questão do próprio autor. O livro identifica algum
“Tiago” como seu autor. Mas, qual Tiago está em foco,
que nos seja conhecido no NT? Ou tratar-se-ia de um Tiago
desconhecido? Ou seria este livro uma pseudepigrafe, isto
é, escrito em nome de um famoso Tiago do NT, mas não
na realidade? Essa prática era comum nos primeiros
séculos da era cristã, havendo mais de cem escritos dessa
natureza que chegaram até nós, supostamente de famosos
cristãos primitivos, mas certamente sem que isso seja
verdade. E esses são os escritos acerca dos quais temos
algum conhecimento, pelo menos através de fragmentos,
ou títulos mencionados por outros pais da Igreja. Deve
ter havido um número muito maior de casos. Tal prática
não era reputada desonesta, naqueles dias; era uma prática
comum, usada tanto na literatura profana como na sagrada.
Os Vários T iagos do Novo Testamento
1. Tiago, filho de Zebedeu, irmão de João, incluído em
todas as quatro listas sobre os doze apóstolos. Foi
decapitado a mando de Herodes Agripa I, em 44 d.C. ou
pouco antes. (Ver Atos 112).
2. Tiago, filho de Alfeu, um dos doze apóstolos. (Ver
Mar, 10:3; Mar. 3:18; Luc. 6:15 e Atos 1:13).
3. Tiago, irmão do Senhor. (Ver Gál. 1:19; 2:9,12; 1
Cor. 15:7; Atos 12:17; 15: 13 e 21:18). Ficou convicto do
caráter messiânico de Jesus, evidentemente através de
aparição pessoal a ele, após a ressurreição de Cristo.
Subseqüentemente, tomou-se o líder principal da igreja
de Jerusalém, uma figura de estatura sumo sacerdotal,
muito respeitado entre judeus e cristãos, igualmente.
4. Tiago, o Menor (uma alusão à sua pequena estatura,
a fim de distingui-lo de outros personagens do mesmo
nome). (Ver Mar. 15:40; Mat. 27:56; Luc. 24:10). Muitos
identificam esse Tiago com o filho dc Alfeu.
5. Tiago, pai ou irmão de Judas, um dos doze apóstolos
(ver Luc. 6:16 e Atos 1:13). Em vez desse Judas (não o
Iscariotes), nas listas dos evangelhos de Marcos (capítulo
terceiro) e de Mateus (capítulo décimo), aparece o nome
de Tadeu, o Labeu.
6. Tiago, autor da epístola, que possivelmente, pode
ser identificado com um ou outro dos Tiagos mencionados
acima.
7. Tiago, irmão de Judas (ver Jud. 1), por meio de quem
a epístola de Judas teria sido escrita.
Dentre esse número, os Tiagos de posição primeira,
segunda, terceira e sétima têm sido identificados como o
autor da epístola.
Os a rgum en to s típ ico s co n tra a Idé ia de que
qua lquer T iago do NT escreveu este livro:
1. É uma provação de fé, e não um ponto de fé,
supormos que qualquer figura importante, e até mesmo
apóstolo de Cristo, pudesse ter escrito alguma coisa e
isso ficasse inteiramente desconhecido na Igreja cristã,
até os tempos de Orígenes, isto é, já nos meados do século
III d.C.
2. Seria v irtua lm en te impossível a qua lquer dos
apóstolos, aldeões e pescadores galileus como eram, ter
produzido uma obra em grego dotada de tal linguagem
e estilo. Os aldeões galileus simplesmente não poderiam
ter conhecido e usado o grego dessa maneira. Poder-se-ia
argumentar que escreveram em aramaico, e que alguém,
ato contínuo, traduziu a obra. Mas as traduções sempre
trazem sinais de serem tradução. Não há mesmo qualquer
indício de que temos aqui uma tradução. Pelo contrário,
trata-se de um escrito original, com um grego de tão
alto naipe que só perde para a epístola aos Hebreus, em
todo o NT . Também se poderia argumen tar que o
E sp írito San to a judou esse T iago a ter um grego
impecável. Mas esse mesmo Esp írito não ajudou a
Marcos ou ao autor do livro de Apocalipse a escrever
cm grego superior ao “grego de rua”, o que explica seus
barbarismos. Nas páginas do NT se encontram muitos
níveis de grego, alguns se aproximando do clássico
(como a epístola aos Hebreus), e outros em bom estilo
literário koiné (como os escritos de Paulo), havendo
outros de qualidade inferior. E um argumento eivado de
preconceitos aquele que afirma que, neste único caso (na
epístola de Tiago), um autor foi ajudado pela inspiração
para “escrever acima” de sua capacidade no idioma.
A c resça a isso o fa to de que o a u to r es tav a
fam iliarizado com minúcias de estilo hclenista, com
artifícios retóricos, com aliterações, com diatribes e com
a terminologia dos filósofos éticos estóicos e cínicos da
época , o que d ific ilm en te pode ria fazer parte do
vocabulário dc judeus da Galiléia. O que queremos
asseverar é que o autor sagrado exibe os sinais de ter sido
homem bem educado na tradição helenista. A família
imediata de Jesus e os seus discípulos, dificilmente teriam
recebido educação tão formal.
3. Ademais, note-se que Tiago é o “menos cristão” e o
mais juda ico de todos os livros do NT. Há quase total
ausência das doutrinas distintivamente cristãs, e o próprio
Jesus é mencionado apenas por duas vezes (em Tiago 1:1 e
21). É impossível crermos que qualquer apóstolo que tivesse
passado tanto tempo com Cristo, e especialmente um irmão
seu, pudesse ter escrito tão pouco sobre a sua pessoa.
4. A data da epístola certamente deve ser assinalada depois
do tempo de Tiago, filho de Zebedeu, que foi martirizado
em 44 d.C. (Ver as notas expositivas sobre a “Data”, desta
epístola, na seção III). Assim, esse Tiago fica eliminado ao
menos devido a essa consideração.
5. Qualquer declaração em prol da autoria de qualquer
desses três personagens é pura conjectura. A própria
epístola não identifica o Tiago. Qualquer identificação
deve residir na tradição; e, nesse caso, a tradição é
distintamente contrária à idéia de que qualquer um deles
tenha sido o autor, a menos que admitamos aquela tradição
iniciada em meados do século III d.C. Todavia, a tradição
do próprio século III em diante se contradiz consigo
mesma. Aqueles que conjecturavam que Tiago, o irmão
do Senhor, é quem escreveu essa epístola, meramente
conjecturavam, e isso é verdade no tocante às demais
identificações específicas. Não há qualquer evidencia de
que qualquer deles escreveu o livro.
A observação de que há algum acordo verbal entre
esta epístola e o discurso de Tiago, no décimo quinto
capítulo do livro de A tos-A tos 15:23 com Tia. 1:1; Atos
15:17 com Tia. 2:7; Atos 15:14,26 com Tia. 2:7 e 5.10,14;
Atos 15:14comTia. l:27eA tos 15:19comTia. 5: 19,20-
não é mais convincente do que dizer que o mesmo autor
escreveu a primeira epístola de Pedro, por causa de uma
lista similar de semelhanças, que se pode traçar entre esses
dois livros, a saber: I Ped. 1: 1com Tia. 1: 1; I Ped. 1:6 com
Tia. 1:2; 1 Ped. 1:23 com Tia. 1: 18; 1 Ped. 1:24 com Tia.
1: 10; 1 Ped. 2:1 com Tia. 1: 1; 1 Ped. 4:8 com Tia. 5: 20;
I Ped. 5:5 com Tia. 4:8 e 1 Ped. 5:9 com Tia. 4:7. A epístola
de Tiago exibe semelhanças assim em relação a vários
outros escritos, totalmente não cristãos.
415
TIAGO (LIVRO)
O Tiago desconhecido . É possível que um Tiago
inteiramente desconhecido tenha sido o autor da epístola.
Contra tal opinião, porém, talvez corretamente se possa
dizer que o simples título, “Tiago”, tinha por intuito ser
reconhecido como autoritário. Isso está de acordo com o
costume da época, quando alguém poderia escrever um
livro , “no nome” de outrem, a fim de garantir tanto o
prestígio como a distribuição de sua obra. Pode-se supor,
pois, que o au to r sagrado queria que seus leitores
pensassem em uma figura “apostólica”, ao lerem o livro,
como se tivesse sido escrito sob a autoridade dc tal
personagem, promovendo a sua doutrina. Ou Tiago, o
apóstolo, filho de Zebedeu, ou então Tiago, irmão do
Senhor, poderiam ser assim indicados.
Trata-se (alguns dizem) de uma pseudepígrafe. Em
outras palavras, foi escrita a epístola sob o nome de Tiago,
filho de Zebedeu, ou sob o nome de Tiago, irmão do
Senhor (não sabemos dizer qual deles o autor sagrado
queria dar a entender). Na realidade, entretanto, o autor
não foi nem um e nem outro. Essa era uma prática comum
naqueles dias; e isso explicaria por que os primeiros pais
da Igreja não lhe deram qualquer atenção. Sem dúvida,
por onde quer que a epístola fosse distribuída e conhecida,
era reconhecida não como produção de um verdadeiro
apóstolo e, portanto, sem autoridade. Somente em época
posterior é que gradualmente começou a ser reconhecida,
devido a certos elementos de valor próprio, intrínseco. É
natural que quando a epístola adquiriu certo prestígio,
que tivesse so lid ificado essa vantagem adqu irindo
autoridade apostólica. É posição de muitos intérpretes
modernos que, embora a epístola certamente não seja de
origem apostólica, nem por isso deixa de merecer lugar
no cânon neo testam en tário , somente por causa dos
problemas de crítica que ela levanta; antes, merece tal
posição devido ao fato de ser uma digna composição
literária. Evidentemente foi escrita por um homem
altamente espiritual, que tinha discernimento suficiente
para merecer nossa atenção, mesmo que possuísse uma
revelação inferior àquilo que, de modo geral, fora revelado
ao apóstolo Paulo. Mui provavelmente era ele um judeu,
embora treinado na cultura hclenista, sendo homem dc
consideráveis habilidades literárias.
Os cansativos esforços de alguns intérpretes, por
descobrirem quem teria sido o Tiago que escreveu esta
epístola, têm sido baldados, porquanto lhes falta qualquer
apoio na Igreja apostólica e imediatamente posterior, onde
os dem a is liv ro s do NT são abundan tem en te
autenticados.O resultado líquido desses esforços se resume
em quem devemos supor que escreveu o livro. Em outras
palavras, os autores desses estudos meramente querem que
suponhamos que um certo famoso “Tiago” escreveu o livro.
É a autoridade do mesmo, pois, que esses autores desejam
trazer para detrás do livro, sendo perfeitamente possível
que ele houvesse apresentado fielmente os pontos de vista
desse Tiago.
A rgum en tos cm favor do ca rá te r genuíno dc T iago
(com isso se entende que, de fato, foi escrito ou pelo
apóstolo Tiago, ou por Tiago, irmão do Senhor, o que
sign ifica que tem au toridade apostó lica e deve ser
considerado como livro canônico):
Primeira discussão, extraída do comentário de Lange:
A. Informes que pressupõem existência remota e o
acolhimento da epístola em Clemente, Romanus, Ep. 1,
cap. x; no Pastor de Hermas, Similit. VIII.6; em Irineu, ADV.
Haeres, IV. 16; Abraham amicus Dei Vacob 11.23); em
Tertuliano, adv. Judaeus, cap. II; Abraham amicus Dei...
(Deve-se admitir que a maioria dos estudiosos vê agora
que as supostas “citações” acima, extraídas dc Tiago, não
passam de coincidências verbais, pois nada contêm
distintamente pertencente a Tiago).
B. Testemunhos. A antiga versão siríaco Peshitto
contém esta epístola. Clemente de Alexandria a conhecia,
conforme Eusébio, História Eclesiástica vi. 14. Ele também
alude a Tia. 2:8 em Stromat. VI. Orígenes menciona a
ep ís to la de T iago em Rom . 19 sob re João , e
ocasionalmente a chama de d ivina Jacob i Aposto li
Epístola. Homl. 13 em Gên, etc. Dionísio de Alexandria
apela para ela em vários lugares, e Dídimo de Alexandria
escreveu um com en tário a seu respe ito . C irilo de
Alexandria c Jerônimo, Cat. 3, considcravam-na genuína.
(Após, descrever dúvidas, antigas e modernas, sobre
Tiago, o citado comentário tenta falar de modo favorável,
respondendo, em parte, as dúvidas levantadas).
A circunstância da epístola não ser geralmente conhecida
pela Igreja antiga em qualquer data remota, pode ser
explicada pelas seguintes considerações:
1. Foi dirigida a judeus cristãos, pelo que já figura na
versão Peshitto, porque na Síria, em particular, havia
muitos judeus cristãos.
2. A epístola, cm sua tendência, apresentava apenas
poucos pontos dogmáticos, ao passo que a Igreja antiga
reverteu especialmente para pontos dogmáticos.
3. A ausência da designação apostólica no título e coisas
similares. Lange alude a uma discussão feita por outro
autor. Usualmente, acerca da suposta “hum ildade” do
autor, que seria o “ irmão do Senhor” levou-o a omitir tal
declaração e, embora não fosse um “apóstolo” no sentido
estrito, ele foi uma figura apostólica.
Alford: “No seu todo, sobre quaisquer princípios
inteligíveis de acolhimento canônico dos escritos antigos,
não podemos negar a esta epístola lugar no cânon. Que
tal lugar lhe foi dado desde o princípio em porções da
Igreja; que apesar de muitas circunstâncias adversas,
gradualmente obteve aceitação cm outros lugares; que,
quando devidamente considerada, é coerente e digna de
seu caráter e da posição daquele cujo nome ela traz; que
ela está assinalada por tão forte linha de distinção de
outros escritos e epístolas que nunca tiveram lugar no
cânon - todas essas são considerações que, embora não
sirvam mais de demonstração do que cm outros casos,
contudo, fornecem , quando combinadas, uma prova
difícil de ser resistida, de que o lugar que ela ocupa agora
no cânon do NT é merecido, pois a providência divina
guiou a Igreja para atribuir-lhe tal posição” .
Segunda discussão, extraída do comentário de Jamison,
Fausset e Brown: “Canonicidade: Não é dc admirar que
ep ís to las não d irig idas a ig re jas pa rticu la res
(particularmente a de Tiago, aos crentes israelitas dispersos)
fossem menos conhecidas por algum tempo. A primeira
menção à epístola de Tiago, por seu nome, ocorre no começo
do século III d.C., cm Orígenes (Comentário sobre João
IS, 4, 306; nasceu cerca de 185 e morreu em 254 d.C.).
Clemente Romano (primeira epístola aos Coríntios, cap.
x; comparar com Tia. 2:21,23; cap. XI; cf. Heb. 11:31 e
Tia. 2:25) a cita. Assim também o faz o Pastor de Hermas,
que cita 4:7. Irineu (Heresias vi. 16:2) parece aludir a Tia.
2:23. Clemente de Alexandria comentou sobre a mesma,
de acordo com Cassiodoro. Efraem Siro (Opp. Grac. 111.51)
cita Tia. 5:1. Uma forte prova de sua autenticidade é dada
na antiga versão siríaca, que não contém qualquer outro
dos ‘livros disputados’ (Antilegomena, Eusébio 111.25),
exceto a epístola aos Hebreus. Eusébio diz que os livros
disputados são ‘reconhecidos pela maioria’ (gnorima homos
tois pollois). Diz ele que a epístola de Tiago era lida
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publicamente na maioria das igrejas como obra genuína.
Nenhum pai latino, antes do século IV d.C., a cita; mas
logo depois do concilio de Nicéia, ela foi admitida como
canônica, pelo Oriente e pelo Ocidente, e foi especificada
como tal nos concílios de Hipona e Cartago (397 d.C.).
Isso é o que já se poderia esperar, um escrito que a
p rincíp io era conhec ido apenas em parte , até que
subseqüentemente obteve circulação mais lata; e tomou-se
melhor conhecida nas igrejas apostólicas, onde havia
homens dotados de discernimento dc espíritos, que os
qualificava para discriminar entre escritos inspirados e
disputados, passando a ser universalmente aceita (ver I
Cor. 14:37). Embora postos em dúvida por algum tempo,
pelo menos os livros disputados (Tiago, II e III João, Judas
e Apocalipse) foram universalmente aceitos... A objeção
de Lutero... se deveu a idéia equivocada, de que o segundo
capítulo se opõe à justificação pela fé, não segundo as
obras, ensinada por Paulo.
Se a epístola foi escrita por Tiago, irmão do Senhor,
sua data deve ser fixada antes dc 62 d.C., pois é evidente
que, naquele ano, ou perto de seu término, esse Tiago
tinha sido m artirizado por apredrejam en to . Poucos
consideram que essa epistola foi escrita pelo apóstolo
Tiago, martirizado em 55 d.C.
Conclusão
1. Já que o livro não identifica o T iago que é chamado
seu autor, e já que não nos é possível descobrir que Tiago
está em pauta, para todos os propósitos práticos, o livro é
anônimo. Supor que uma figura apostólica é frisada, não
passa de sugestão. Nenhuma prova contra ou a favor, em
absoluto, pode ser oferecida.
2. De modo nenhum, pois, a aceitação ou rejeição do
livro como “apostólico” pode servir de base de ortodoxia
ou heterodoxia, e nem pode isso servir de prova de fé
cristã. O próprio livro não afirma ser apostólico. Podemos
apenas supor que seu autor queria que entendêssemos que
o livro sc baseia sobre a tradição apostólica. Tiago, o irmão
do Senhor, não foi um apóstolo, estritamente falando,
embora fosse uma figura apostólica, um poder apostólico.
3. Lutero dizia: “ ...para dar m inha opinião franca,
embora sem preconceitos para com outrem, não suponho
que seja o escrito de um apóstolo. E estas são as minhas
razões: ... opõe-se d iretam en te a Paulo e a ou tras
Escrituras, ao atribuir a justificação às obras, ao passo
que Paulo ensina que Abraão foi justificado pela fé,
independentemente das obras, esse Tiago nada faz além
de impor-nos a lei e suas obras, escrevendo dc modo tão
confuso e desconexo que a mim parece que algum homem
piedoso se apossou de certo número de declarações dos
seguidores dos apósto los e as lançou no papel; ou
provavelmente foi escrito por alguém , conforme a
pregação do apóstolo” (Prefácio a Tiago e João).
Não são poucos os intérpretes protestantes que têm
seguido essa avaliação de modo geral. Cremos que tende
a subestimar o valor de Tiago, embora enfrente com
franqueza certos problemas apresentados por este livro, o
que alguns comentadores modernos só têm feito com
relutância.
4 . 0 problema real.O problema crítico que enfrentamos,
quando consideramos esta epístola, não é “qual Tiago a
escreveu?” Aceitamo-la como canônica e inspirada, pelo
que aquele que fez mover-se a pena, afinal, foi a próprio
Espírito Santo. Contudo, Ele não movimentou homens
deixando de lado as suas idéias e expressões naturais.
Portanto, em expressão, o autor contradiz a Paulo. Mas,
quanto à “essência do significado” , ele dá apoio a uma
importantíssima doutrina paulina: é mister que o crente
seja transformado na justificação e na santificação; a mera
crença não basta. Sc o autor se encontrasse com Paulo,
certamente haveria um debate. Ele era bom representante
dos crentes judeus, de Jerusalém, isto é, dos “legalistas” .
Estes jamais concordariam com certas crenças paulinas.
Mas, por detrás da controvérsia, destaca-se a grande
verdade que a graça deve transformar; que a “crença fácil”
é uma mentira. Tiago mostra ser uma coluna contra a
mentira e o engodo da crença fácil, mesmo que o autor
não se tenha expressado conforme Paulo faria, se falasse
sobre o tema. O problema real que enfrentamos aqui,
portanto, é: “Temos entendido o absurdo que é a crença
fácil!” Tiago, sem importar quem foi ele, compreendeu
isso, e faríamos bem em buscar discernir a sua idéia. Sob
a seção VII deste artigo, - temos mostrado que Paulo e
Tiago discordam do mesmo modo, e acerca das mesmas
coisas, como fazem o “sistema da graça” e o “sistema
legalista” . Tiago representa o ponto de vista legalista da
fé religiosa. Lutero viu isso claramente, e muitos bons
intérpretes não têm temido destacar o fato. Contudo, de
um ponto de vista da compreensão espiritual, não há
contradição entre Tiago e Paulo, tal como não há diferença
entre as “obras” e a “graça” , quando ambas são entendidas
de um ponto de vista realmente espiritual. A graça em
ação é esse tipo de obras onde há salvação. Tiago talvez
tenha visto isso. E faríamos bem cm vê-lo também.
5. Se nossa disposição é aceitar o testemunho da maioria
dos antigos pais da Igreja, então cumpre-nos rejeitar a
autoridade apostólica deste livro. Se aceitarmos a opinião
da Igreja, a começar do século III d.C., afirmaríamos que
Tiago, irmão do Senhor, o escreveu, ou então que seu autor
foi o apóstolo Tiago; e nesse caso aceitaríamos o livro como
canônico. Apesar do que pensamos sobre sua autoria, não
há motivo para rejeitar sua autoridade e canonicidade. Ele
nos ap resen ta im po rtan tíss im a mensagem . O
antinomianismo tem como fruto a “crença fácil”, e esse
sentimento é muito mais generalizado na Igreja moderna
do que ousamos adm itir. T iago se opõe a tal
desenvolvimento, e sua mensagem deve ser ouvida.
III. Data, Providencia e Destino
Porquanto a questão de autoria é indefinida; é difícil
afirmarmos qualquer coisa, de fomia absolutamente certa,
sobre essas questões. Pelo menos, podemos elim inar
algumas idéias “piores” , chegando a uma espécie de
aproximação da verdade.
D a ta .O que se acredita sobre esse particular varia desde
uma data não fixada, a.C., até 150 d.C. A própria data
mais antiga poderia ser correta, se Tiago não fosse um
documento cristão, que tivesse sido adotado para uso
cristão, com o acréscimo de alguns toques cristãos, como
a menção do nome dc Cristo, em Tia. 1: 1 c 2: 1. 0 nome
“Tiago” e o nome “Jacó” na realidade procedem dc um só
nome hebraico, pelo que esse tratado “não cristão” poderia
ter sido intitulado “Discurso dc Jacó” , com base em idéias
sugeridas pelo quadragésimo nono capitulo do livro de
Gênesis, ou algo similar. (Ver a explicação dessa teoria,
com maiores detalhes, na seção IV, que envolve a
“ integridade” da epístola). Contrariamente a essa idéia
temos o fato de que a passagem central do livro, Tia. 2:14
e ss, é definidamente um ataque contra certas idéias de
Paulo, ou contra certa forma corrompida das mesmas, que
foram surgindo na Igreja, na era pós-paulina. Isso é mais
que um toque cristão; é o coração, o âmago mesmo da
epístola, e só poderia ter sido escrito depois que os
ensinamentos de Paulo tivessem se propagados. No
judaísmo, não havia qualquer debate que pusesse em
choque a fé e as obras. Não pode haver dúvidas de que os
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pensamentos que Paulo trouxera à fé religiosa estão cm
pauta, naquele capítulo. Por conseguinte, a epístola tem
de ser pós-paulina. Poderíamos supor que a passagem de
Tia. 2:14 e ss é obra de um editor cristão subseqüente;
mas, apesar disso ser perfeitamente possível, tal idéia
nunca obteve grande aceitação entre os eruditos do NT.
Seria o livro mais antigo do N. T. Alguns eruditos
raciocinam que a epístola a Tiago é o livro mais antigo do
NT, mormente porque lhe faltam as grandes revelações
cristãs, o que significaria que “deve” refletir uma data
recuada, antes das revelações mais profundas se terem
tornado ensinamento comum da Igreja primitiva. Porém,
a mesma objeção que é levantada contra a teoria pré-cristã
pode ser aplicada aqui. O trecho de Tia. 2:14 e ss, combate
conceitos paulinos; portanto, a epístola deve ser de data
pós-paulina.
Seria um panfleto religioso pós-paulino e posterior a
Tiago. A epístola foi escrita após ter sido escrita a epístola
aos Romanos (porquanto se opõe principalmente a seu
quarto capitulo); e também após a morte do apóstolo Tiago,
irmão do Senhor, porquanto é improvável que alguém
presumisse escrever em seu nome, enquanto ele ainda
vivesse. Tiago faleceu em cerca de 60-66 d.C. Portanto,
devemos apontar para um data logo posterior a isso. Se a
escolha do autor de um nome sob a égide de quem
escreveria, foi influenciada pelo livro de Atos, então ele
deve ter escrito após o ano 70 d.C. Se a datarmos em 70-90
d.C., provavelmente não estaremos longe do alvo. Os
trechos de Tia. 5: 1-6 e 8,9 indicam que as expectações
apocalípticas continuavam bem vivas, e o retomo de Cristo
a inda era espe rado para b reve ; por con segu in te ,
poderíamos supor que o período de “esfriamento” , no
tocante a esses eventos, que ocorreu do segundo século
da era cristã em diante, ainda não chegara.
Providência. Não há maneira de determinarmos “de
onde” essa epístola foi escrita. Alguns defendem Roma,
outros, Jerusalém e outros ainda, Alexandria. Cesaréia
também tem sido conjecturada, na suposição de que esse
ou algum ou tro lugar fora da corrente principal do
cristianismo tenha sido o lugar de sua composição, o que
exp lica r ia o fa to dc que o tra tado perm aneceu
desconhecido até à época de Origenes, que o redescobriu,
e por meio de quem adquiriu prestígio na Igreja grega, -
que, por sua vez, influenciou, primeiramente, as igrejas
ocidentais e, então, a Igreja síria, para que o aceitasse.
Um bom a lv itre é Jeru sa lém , especialm en te se
pensarmos que Tiago, irmão do Senhor, foi seu autor
genuíno. Há indícios, na própria epístola, que demonstram
que o autor estava familiarizado com a vida à beira mar
(ver Tia. 1:6 e 3:4), que ele vivera em uma terra onde
abundava o azeite, a vinha e os figos (ver Tiago 3:12),
estando familiarizado com o sal e com as fontes amargosas
(ver Tia. 3:11,12). Além disso, ele vivera em uma região
onde a chuva e o estio eram questões de vital importância
(ver Tia. 3:17,18), e ele alude às primeiras e às últimas
chuvas do ano (ver Tia. 5:7). Tudo isso parece indicar a
região da Palestina. Porém, apesar de que escreveu com
as condições daquela região cm vista, isso não indica que
ele estivesse necessariamente no local quando escreveu,
e nem essas condições de vida se reduzem exclusivamente
à Palestina. A habilidade do autor, em seus escritos
helenistas, cheios de artifícios próprios daquela cultura,
pode indicar um erudito centro do judaísmo , fora da
Palestina, como Alexandria.
Destino. Alguns estudiosos têm argumentado que não
havia destino expresso no caso desta epístola; nenhuma
comunidade especial está em vista. Isso, provavelmente, é
correto. Tiago é, verdadeiramente, uma epístola “católica”
ou “universal”, que visa a Igreja cristã inteira. O endereço,
as “doze tribos” (ver Tia. 1:1), pode ser reputado como
indicação de “cristãos judeus” ; mas há quem pense que
isso significa a “Igreja cristã”, e não o povo de Israel. É
verdade que estão ausen tes “problemas gen tílicos”
distintivos, nas várias repreensões e exortações existentes
neste tratado. Não há qualquer alusão à idolatria, a escravos,
à lassidão sexual - em suma, os perigos e vícios do
paganismo, confomie poderíamos esperar em uma epístola
dirigida para cristãos gentílicos, ou mesmo para a igreja
em geral, onde havia a mistura de elementos judeus e
gentios. Essa observação favorece a idéia que toma a
expressão “doze tribos” como suposição dc que a epístola
foi literalmente escrita ajudeus da dispersão. Notemos, em
Tia. 2:2, que a palavra “sinagoga” é usada, em vez de
“igreja”; e bastaria isso para mostrar-nos a mentalidade
“judaica” do seu autor e, talvez, a mesma coisa, por parte
dos endereçados da epístola. Outrossim, a própria epístola
tem numerosas alusões judaicas, que um autor não haveria
de esperar que gentios compreendessem, mas somente os
judeus. A ênfase sobre as esmolas (ver Tia. 2:14-16) e sobre
a visita dos anciãos aos enfermos (ver Tia. 5:15 e ss), são
toques tipicamente judaicos, talvez visando principalmente
os crentes judeus. A despeito dessas coisas, alguns bons
intérpretes contendem pela verdadeira catolicidade ou
universalidade da epístola, isto é, por toda a parte, onde
estivesse a Igreja cristã, composta de judeus ou de gentios,
era destinada a epístola.
A epístola não indica condições calam itosas, não
havendo qualquer alusão à destruição de Jerusalém, o que
quase certamente ocorreu antes de sua composição. Isso
pode indicar um lugar distante dc Jerusalém c, talvez, fora
mesmo da Palestina. A escolha parece ficar reduzida a: 1.
crentes judeus da dispersão, que seriam seus principais
endereçados; 2. a igreja universal, composta de judeus e
gentios. Seja como for, nenhuma comunidade local parece
estar cm foco. Não há saudações e nem informes pessoais.
IV. Fontes e In tegridade
A escolha dc idéias parece girar entre duas possibilidades:
1. O livro é um documento cristão, dotado de forma
essencialmente como foi originalmente escrito; mas com
muitos empréstimos e citações diretas, além do refraseado
segundo moldes judaico helenistas, e tudo revestido nas
formas retóricas do grego. 2. Ou o livro, em sua maior parte
(se falarmos do volume total ali contido), é não cristão,
uma composição judaica anterior aos tempos cristãos, mas
que foi refraseada por um editor cristão. Neste caso, também
teria sofrido a influência da erudição e da retórica gregas.
Consideremos, em primeiro lugar, a segunda dessas
possibilidades. Ambas as possibilidades dizem respeito à
“integridade” da epístola, que é um termo usado pelos
eruditos para falar sobre o estado intocável e sobre a
“unidade” de uma obra literária qualquer. A epístola se
encon tra segundo a sua forma o rig ina l, ou sofreu
modificações, desde que foi escrita originalmente? A
epístola é produto de um único autor, ou algum editor
combinou uma ou mais fontes, juntamente com suas
próprias adições? As evidências textuais favorecem o
argumento que o livro é conhecido, hoje em dia, tal e
qual foi orig inalm en te escrito ; mas é possíve l que
incorpore algum documento judaico, e que a isso várias
porções foram acrescentadas por algum editor cristão.
Nos fins do século XIX, o erudito francês L. Massebieau
( “Uépitre de Jacques est-elle 1’oetivre d ’un Chrétien?
págs. 249-283) levantou a questão se a epístola de Tiago
conta ou não como um documento judaico que a escuda.
418
TIAGO (LIVRO)
Escrevendo independentemente, o erudito alemão Friedrich
Spitta (Der F rie f des Jacobus, 1896) levantou idêntica
especulação; e ambos supunham que a leve adição, em Tia.
1:1 e 2:1, que menciona o nome de Cristo, fez desse
documento um tratado cristão. De fato, no trecho de Tia.
2:1 surge uma grande dificuldade gramatical (ver as notas
expositivas no NTI, in loc.), “que seria solucionada de
pronto se supuséssemos que esse versículo foi uma
interpolação feita por algum editor posterior. Sem essas
duas interpolações, esses citados escritores encaravam o
documento como próprio da literatura judaica, e nada mais.
Porém, tal posição recebe golpe fatal com o trecho de Tia.
2:14 e ss, que é a porção central do tratado, em tomo do
qual a questão inteira é edificada, e que foi especificamente
escrita para combater ou certas idéias de Paulo ou certa
perversão de idéias paulinas, o que significa que a epístola
deve ser pós-paulina. A mensagem ou perversão do quarto
capítulo da epístola aos Romanos certamente está em foco
nessa mencionada passagem , com o que concordam
praticamente todos os eruditos modernos. Tal teoria, apesar
de manuseada com respeito, não conseguiu obter aderentes.
Então, Amold Meyer (Das Ratsel des Jabusbriefes,
1930) não somente reviveu a idéia geral, mas também a
elaborou. Ele observou que os nomes “Tiago” e “Jacó”
na realidade, são apenas duas formas diferentes de um só
apelativo hebraico, “Jacó” . Portanto, a saudação poderia
ser lida como Jacó servo de Deus, às doze tribos da
d ispe rsão , “ saudações” . O ed ito r, po rtan to , teria
acrescentado somente as palavras “servo do Senhor Jesus
Cristo” . Meyer concordou com os dois eruditos acima
mencionados, no sentido de que os trechos de Tia. 1:1 e
2:1 envolvem interpolações; mas adicionou a idéia de que
o trecho de Tia. 5:12,14 também pertence a essa natureza.
Poucos eruditos modernos o têm seguido com exatidão;
mas certo número deles tem adotado, pelo menos, a sua
idéia de documento judaico como teoria básica.
É possível que a principal contribuição de Meyer tenha
sido a sua tentativa em explicar o estilo literário da epístola,
em sua possível forma original. No capítulo quarenta e nove
do livro de Gênesis encontramos o discurso de Jacó acerca
das doze tribos e, com base nesse “precedente”, o autor
sagrado pode ter desenvolvido o seu livro. Naquele citado
capítulo cada tribo de Israel é devidamente caracterizada,
suas virtudes e seus vícios particulares são descritos. Filo
seguiu essa sugestão, equiparando cada tribo com alguma
virtude ou vício especial. Meyer cria que, de maneira bem
mais sutil, cada tribo também recebe seu louvor ou
repreensão, no tratado de Tiago.
Abaixo encontramos a descrição de como ele via essa
questão:
Tia. 1:2-4 falaria de Isaque como “Alegria”, de Rebeca
como “Constância” e de Jacó como “Perfeição” mediante as
tribulações; Tia 1:9 falaria de Aser como “Rico”, que seria
um mundano; Tia. 1:12 falaria de Issacar como homem de
Deus, pleno de boas obras; Tia. 1:18 falaria de Rúbem
como as “Primícias”; Tia. 1:19,20 falaria de Simeão como
“Ira” ; Tia. 1:26,27 falaria dc Levi como “Religião” ; Tia.
3:18 falaria de Naftali como Paz; Tia. 4:1,2 falaria de
Gade como Homem de Guerra e de Lutas.
Tia. 5:7 falaria de Dá como “Aquele que aguarda a
salvação” e como “Paciente”; Tia. 5:14-18 falaria de José
como “Oração” ; Tia. 5:20 falaria de Benjamim como
“Morte e Nascimento” . Além disso, haveria algumas
alusões mais obscuras, adicionadas em Tia. 1:22-25, cm
que Levi apareceria como o “Ativo” , isto é, homem de
ação; em Tia. 2:5-8 teríamos Judá como o “Majestático”;
em Tia. 5:12 teríamos Zebulom como um “Juramento” .
Por conseguinte, a “epístola de Jacó” (supostamente a
porção principal do livro que atualmente denominamos
epístola de Tiago), na realidade, era um documento
judaico, servindo de meio para louvar ou repreender as
doze tribos de Israel. E possível que Meyer tenha obtido
essa idéia das comparações ao observar que há muitos
paralelos de idéias e expressões entre os Testamentos dos
Doze Patriarcas e a epístola de Tiago. Alguns desses
paralelismos aparecem no ponto terceiro da seção V deste
artigo.
Essa teoria , a despeito de atrativa, certamente é por
demais elaborada, não podendo ser submetida a teste; mas,
por ser tão sutil, torna-se imediatamente suspeita, segundo
o conceito da maioria dos eruditos. De modo algum
podemos eliminar o elemento “cristão” da epístola com o
simples expediente de apagar da mesma os trechos de
Tia. 1:1; 2:1; 5:12 e 5:14. Alguns estudiosos modernos,
seguindo, em termos gerais, o que foi explanado acima,
descobrem ainda outras interpolações feitas pelo suposto
“editor” cristão, especialmente na passagem de Tia. 2:14
e ss. Se a teologia judaica discutia as relações entre a fé e
as obras, nunca houve uma polêmica que pusesse em
campos opostos a “Fé” e as “obras” ; pelo que também a
passagem de Tia. 2:14 e ss, é distintivamente, um produto
da era cristã. Eruditos posteriores têm salientado passagens
como Tia. 1:1,2; 1:6-8 c 2:7,8,12 como outras possíveis
interpolações. Alguns deles frisam que essas adições têm
um único objetivo, ao passo que o “resto do livro” que
teria “fundo judaico”, se comporia de muitas declarações
misturadas, mais ou menos ao estilo do livro de Provérbios.
O quadro se torna ainda mais confuso devido à suposição
de que algumas das porções judaicas foram, na realidade,
ad ic ionadas pelo ed itor cris tão , embora se tivesse
alicerçado em material pré-cristão. principalmente de
fundo judaico . Outrossim , até mesmo as chamadas
“porções juda icas” poderiam ter sido elaboradas e
reescritas pelo editor, para dar à totalidade da epístola
(que mais se parece com uma colcha de retalhos) a
aparência de unidade e de solidariedade. Entretanto, esse
alvo não foi conseguido com perfeição, pelo que nos
grupos diversos de declarações, conforme se vê nos
capítulos terceiro, quarto e quinto (mas, especialmente,
neste último), não há seqüência na apresentação do
assunto, de um versículo para outro, mas antes, o livro
salta de um tema para outro bruscamente.
A própria complexidade das diversas teorias nos deixa
inteiramente no terreno das especulações. Quando muito,
as teorias dessa natureza poderiam apoiar a asserção que
garante que o livro que chamamos de Tiago é formado
de diversos blocos de material tomados por empréstimo
de uma ou mais fontes judaicas . Entrar em maiores
detalhes do que sugerir quais passagens talvez refletissem
esses empréstimos, é algo precário, talvez não sendo uma
especulação muito frutífera.
A maioria dos eruditos defende a idéia de que o livro
é, essencialmente, um documento cristão, dotado de forma
tal e qual foi originalmente escrito, embora contenha muito
material emprestado, como citações diretas e refraseados
de material juda ico helenista, revestido nas formas
retóricas gregas. Nada existe no livro que não possa ser
explicado segundo essa teoria geral. Portanto, sendo seu
autor um cristão, deixou de lado questões legalistas como
preceitos dietéticos, ritos judaicos, circuncisão e os muitos
regu lam en tos sobre a v ida d iária que os fariseus
acrescentaram a um ritual já bastante complicado. Um
documento puramente judaico certamente teria alguns
desses aspectos. Obviamente, poder-se-ia argumentar que
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o editor cristão apagou tal material, existente na obra
original. Portanto, sem importar a teoria proposta, podem
ser levantadas várias objeções. Mas, se tivermos de
esco lher en tre “teo r ias” , aquela ap resen tada neste
parágrafo é a mais provável do que as anteriores. Em
adição a empréstimos judaicos, o autor sagrado poderia
ter tomado emprestado material estóico cínico, acerca dos
pecados da língua (ver Tia. 1:11,12), porquanto tal
passagem conhece paralelos naqueles escritos ético-
filosóficos, e o autor sagrado, evidentemente dotado dc
educação g rega libera l, assegu rou -nos que estava
familiarizado com as várias escolas éticas filosóficas dos
seus dias.
O estudo abaixo, sobre Tipo Literário e Relações,
dá-nos um quadro ainda mais nítido sobre as fontes
possíveis.
V. T ipo L iterário e Relações
1. A diatribe é um desenvolvimento baseado na retórica
grega. Esse método de ensino e de discursar se derivou
dos sofistas, dos filósofos pragmáticos da época de
Sócrates. De fato, o próprio Sócrates, que tendo começado
sua carreira com cies, posteriormente os abandonou,
preservou algo desse método dc discursar, segundo se vê
em certas porções dos diálogos de Platão. A diatribe se
caracteriza por exortações e repreensões severas, do que,
algumas vezes, abusa. Nos escritos dos filósofos helcnistas
estóicos e cínicos, esse método é muito usado. Sêneca e
Epicteto são os mais famosos entre tais filósofos. As sátiras
de Horácio, Pérsio, Juvenal, as orações dc Dio de Prusa,
os ensaios de Plutarco, os (tratados de Filo, todos contêm
esse elemento. Paulo, em Atenas ver o décimo sétimo
capítulo do livro de Atos), talvez tenha procurado imitar
propositadamente as diatribes dos filósofos, para obter a
atenção de seus ouvintes. As diatribes incorporavam
pergun tas re tóricas que o próprio au to r passava a
responder, ou que deixava sem resposta declarada, quando
esta era óbvia (Ver Tia. 2 :1 8 e s se 5 :1 3 e s s quanto a esse
estilo). A lém d isso , as d ia tribes , com freqüênc ia ,
começavam com expressões como “Não vos enganeis”
(ver Tia. 1:16), “Queres saber... ?” (verTia. 2:20), “Vedes”
(ver Tia. 2:22), “Que proveito ...” I- (Ver Tia. 2:14, 15),
“Pelo que diz” , (ver Tia. 4:6, apresentando citações), “Eis
que” (ver Tia. 14,5 e 5:4,7,8, 11). Assim sendo, na epístola
de I iago, as transições são feitas do mesmo modo em que
os escritores usavam diatribes, isto é, levantando alguma
objeção (ver Tia. 2:8), fazendo alguma pergunta (ver Tia.
2:14; 4:1 e 5:13), ou por age (termo grego que significa
“ ir pa ra” , em Tia. 4:13 c ss). Os imperativos são
abundantes nas diatribes, pelo que, na epístola de Tiago,
cm cento e oito versículos, há sessenta imperativos. Os
que usavam diatribes lançavam mão das metáforas de
negociantes, ricos, pobres, remadores, etc., bem como
ilustrações baseadas em vidas de pessoas famosas (como
Tiago, Abraão, Raabe, Jó e Elias). As diatribes com
freqüência empregam um paradoxo para introduzir uma
idéia, conforme sc vê em Tia. 1:2,10 e 15, ou falam com
ironia, segundo se vè em Tia. 2:14-19 e 5:1-6. Todos esses
artifícios, naturalmente, se encontram em toda e qualquer
lite ra tu ra , mas a reun ião de todos , em um ún ico
documento, é o que caracteriza a diatribe. Não se pode
duvidar que nas sinagogas, nos tempos helenistas, pelo
menos alguns se utilizavam dessa maneira de discursar.
A literatura judaica dos tempos helenistas se utilizou do
método; mas não com a intensidade com que o vemos na
epístola de Tiago. O prim itivo ensinamento cristão,
todavia, abunda do mesmo; e isso era apenas natural, pois
a igreja cristã se desenvolveu em lugares onde a maneira
de falar em público era desse caráter. (Ver Crisóstomo,
Homilia sobre João 13, como um exemplo).
2. O protréptico ou panfleto perenético. A primeira
dessas palavras se deriva do termo grego protrepo ,
“persuadir” , “exortar” . A segunda vem do vocábulo grego
paraineo “avisar” , “ recomendar” , “aconselhar” . Esse
estilo literário, portanto, consiste essencialmente de uma
fileira de exortações e conselhos. Os primeiros exemplos
que temos desse método se encontram nas obras de
Sócrates (até 338 a.C.), em suas obras "AdN iccoc lem " e
“Nicoles” . Esse tipo de literatura tende por preservar
muitas declarações sábias e espirituosas, com freqüência
em uma serie, sem qualquer conexão especial entre elas,
mais ou menos como se vê em porções dos capítulos
terceiro, quarto e quinto da epístola de Tiago. Posidônio,
A ristó teles, Galenc, e vários dos filósofos estóicos
produziram obras dessa natureza. Os filósofos morais
escreveram “folhetos” que eram, essencialmente, convites
a que seus leitores adotassem meios filosóficos sérios na
sua vida, que eram formas do estilo literário “protréptico”.
3. Tiago e a literatura de sabedoria do AT. Apesar do
estilo dc Tiago ser diferente do da literatura de sabedoria,
contudo, há muitas idéias e afirmações que parecem ser
tomadas de empréstimo desta última. Por isso, há coisas
que se assemelham com Provérbios, com Eclesiástico c com
a Sabedoria de Ben Siraque. Tia. 4:6 cita Pro. 3:34, e outros
paralelos podem ser encontrados, como: Tia. 3:18 (ver Pro.
11:30); 1: 13(verPro. 19 :3 );4 :13 (verP ro .27:1); 1:3 (ver
Pro. 17:3 e 27:21); 1:19 (ver Pro. 29:20). Os paralelos com
a Sabedoria de Ben Siraque e com Eclesiástico são ainda
mais numerosos. É possível que o autor sagrado não
conhecesse qualquer dessas obras; mas certamente estava
fam ilia rizado com a p réd ica , nas sinagogas , que
empregavam as idéias e as declarações ali achadas. Há
tópicos, no livro de Eclesiástico, que são paralelos próximos
daqueles selecionados por Tiago. Assim é que Ecl. 19:6 e
ss; 28:13 e ss; 35:7 ess; falam da sabedoria como um dom
de Deus (ver Tia. 1:1-10); Ecl. 1:27 alude às orações feitas
por um coração dividido (ver Tia. 1: 16); ao orgulho, em
Ecl. 10: 7-18 (ver Tia. 4:6); à incerteza da vida, em Ecl.
10:10 e 11:16,17 (ver Tia. 4:14), ao lançar a culpa em Deus,
em Ecl. 15: 11-20 (ver Tia. 1: 13 e ss). Os deveres para
com as viúvas, para com os órfãos e as visitas aos enfermos,
que figuram em Ecl. 4: 10; 7:34 e 13:19 ess, têm paralelos
em Tia. 2:14 e ss, e 1:27. O livro Sabedoria de Salomão
conta com alguns paralelos menos notáveis na epístola de
Tiago, a saber, Sab. 1:11 corresponde a Tia. 4:11 e 5:9;
Sab. 2:4 corresponde a Tia. 4:14; Sab. 2:10-20 corresponde
a Tia. 5 :1e ss e 5:13, repreendendo o orgulho c as riquezas.
No entanto, em nenhum desses casos, fica subentendida a
dependência, apesar de que o autor sagrado pode ter usado
diretamente outras porções do livro dc Eclesiástico.
Além desses casos, paralelos de idéias e expressões
abundam, com base nos escritos de Filo; havendo também
algumas similaridades com o quarto livro de Macabeus.
C lemente de Roma e Hermas exibem empréstimos
similares e métodos de expressão, ainda que também
possam ter sofrido a influência indireta, de alguma fonte,
como sucedeu no caso do autor da epístola de Tiago.
Apesar do autor da epístola de Tiago scr mais educado
que o autor dos Testamentos dos Doze Patriarcas (100
a.C.), podem scr observados alguns paralelos dc idéias,
com algumas coincidências verbais. Por exemplo, sobre
Benjamim, o Tes. 6:5 se parece com Tia. 1:9,10; sobre
Nafali, o Tes. 8:4 se parecc com Tia. 4:7; sobre Daniel,
o Tes. 6:2 se parece com Tia. 4:8; sobre Zebulom, o Tes.
8:3 se parece com Tia. 2:13; sobre Josc, o Tes. 2:7 se
420
TIAGO (LIVRO)
parece com Tia. 1:2-4 e sobre Benjamim, o Tes. 4:1 se
parece com Tia. 5:11.
4. Tiago e outros livros do NT. A maior parte dos
eruditos concorda sobre o fato de que Tiago não parece
ter feito empréstimos diretos de qualquer dos livros do
NT. Naturalmente, há material similar. Os trechos de Heb.
11:8,10,17-19 e 11:31 falam sobre Abraão e Raabe, tal
como se vê nas epistolas aos Romanos e de Tiago; mas
não há qualquer “dependência” entre uns e outros. A
influência mais notável é a exercida pelo quarto capítulo
da epístola aos Romanos, sobre a Justificação, e que Tia.
2:14 e ss reverte enfaticamente, em vez de confirmar. Mas
o autor desta epístola poderia estar combatendo certas
idéias que tinham surgido na Igreja por influência de
Paulo, sem estar combatendo a Paulo diretamente, através
de sua epístola aos Romanos.
A relação maís próxima entre a epístola de Tiago e
qualquer outro livro do NT, é com a primeira epístola de
Pedro. Esta última, dentre todos os livros do NT, é a que
mais se assemelha com aquela, dentre todos os livros não-
paulinos. A epístola de Tiago e a primeira epístola de Pedro
mostram pontos curiosamente idênticos, quanto a frases
e idéias, a saber: 1 Ped. 1:1 (ver Tia. 1:1); 1 Ped. l :6 e s s
(ver Tia. 1:2 e ss); I Ped. 2:1 (ver Tia. 1:21); 1 Ped. 4:8
(ver Tia. 5:20); 1 Ped. 5:5 e ss, (ver Tia. 4:13); 1 Ped. 5:9
(ver Tia. 4:7). Dentre essas passagens, I Ped. 1:24; 4:8 e
5:5 são citações extraídas do AT, a saber, respectivamente,
de Isa. 40:6-9; Prov. 10:12 e 3:34, pelo que não se pode
pensar que Tiago as tomou por empréstimo da primeira
epístola de Pedro, ou vice-versa. Seja como for, não se
pode provar ter havido qualquer dependência. Tudo
quanto se pode demonstrar é que tanto o autor da epístola
de Tiago como o autor da primeira epístola de Pedro se
basearam em influências religiosas e literárias idênticas.
5. Tiago e o Antigo Testamento. Tal como qualquer livro
do NT, Tiago citou diretamente ou fez alusões ao AT. Por
exemplo: Tia. 1:5 (ver Pro. 2:16); Tia. 1:10 (ver Isa. 40:6,7);
Tia. 1: 12 (ver Dan. 12:12);Tia. I: 19 (ver Ecl. 7:9);Tia. 1:
26 (ver Sal. 34:13); Tia. 2:8 (ver Lev. 19:18); Tia. 2:9 (ver
Deut. 1.17); Tia. 2:11 (ver Êxo. 20:13); Tia. 2:12 (ver Deut.
5:17,18); Tia. 2:21 (ver Gên. 22 :10,12); Tia. 2:23 (ver Gên.
15:6 e II Crô. 20:7); Tia. 2:25 (ver Jos. 2:4, 15 e 6:17); Tia.
3:8 (ver Sal. 140:3); Tia. 3:9 (ver Gên. 1:27); Tia. 4:5 (ver
Êxo. 20:3,5); Tia. 4:6 (ver Jó 22:29); Tia, 4:8 (ver Zac. 1:3
e Isa. 1:16); Tia. 4:13 (ver Pro. 27:1); Tia. 4:14 (ver Sal.
39:5,11); Tia. 5:3 (ver Pro. 16:27); Tia. 5:4 (ver Lev. 19:13;
Deut. 24:14; Mal. 3:5; Isa. 5:9 e Jó 31:38-40); Tia. 5:6 (ver
Pro. 3:34 e Osé. 1:6); Tia. 5:7(ver Deut. 11:14; Joel 2:23;
Zac. 10:1 e ler. 5: 24); Tia. 5: II (ver Dan. 12:12; Jó 1:
21,22; Sal. 103:8 e 111:4); Tia. 5:13 (ver Sal. 50:IS); Tia.
5:16 (ver 1 Reis 17:1); Tia. 5:18 (ver I Reis 18:42); Tia.
5:20 (ver Sal. 51: 13 e Pro. 10: 12).
VI.O C ristian ismo Juda ico
A epístola dc T iago certamente é um documento que
representa o cristianismo judaico; e não erramos por dizer,
representa o cristianismo legalista. Esse pontojá foi frisado
e discutido amplamente, na declaração introdutória, no
começo mesmo do presente artigo. Por que se pensaria ser
estranho que ao menos um dos documentos legalistas
finalmente tivesse vindo fazer parte do cânon do NT ? Uma
vez que admitamos que isso é exatamente o que sucedeu, a
interpretação do trecho de Tia. 2:14 e ss, se toma clara, não
havendo qualquer necessidade de reconciliar essa passagem
com os escritos de Paulo , med ian te in terpretações
engenhosas, mas nem por isso menos infrutíferas e até
mesmo desonestas. Esse livro, provavelmente, representa
fielmente o que a maioria dos membros da igreja de
Jerusalém pensava sobre a Justificação. Paulo jamais foi
aceito por esse seguimento da Igreja, e as suas doutrinas da
justificação pela fé. e da “graça divina” , como instrumentos
da salvação, na realidade nunca foram bem compreendidas
e nem aceitas. É verdade que alguns dos principais líderes
cristãos aceitavam-nas, mas mesmo assim as misturavam
com questões legalistas, embotando o seu brilho (segundo
se depreende de Gál. 2:12).
No texto de Gál. 2:12 não temos o direito de pensar que
aqueles que vinham da parte de Tiago agiam por sua própria
autoridade, e não por autoridade de Tiago. E o décimo
quinto capítulo do livro dc Atos mostra-nos que muitos
cristãos nunca viram bom senso nas doutrinas paulinas
distintivas, nunca lhes tendo prestado lealdade. Esses viam
Jesus como o Messias, talvez como o maior de todos os
profetas; criam na ressurreição como prova da validade de
sua missão divina; mas jamais imaginaram que Moisés seria
removido, juntamente com sua lei, sua circuncisão e seu
cerimonial. Portanto, consideravam Paulo um herege
perigoso, porquanto seus ensinamentos da graça e da fé se
opunham à lei e seu cerimonialismo. A passagem de Atos
21:18 e ss mostra-nos isso claramente, e a história do
período apenas confirma tal verdade. Paulo jam ais
convenceu ao segmento judaico da Igreja sobre o fato de
que Cristo ultrapassou e substituiu a Moisés, incorporando
em si mesmo tudo quanto realmente se revestia de
significado espiritual em Moisés e seu sistema.
Pode-se notar que, em Atos 21:20 , os crentes de
Jerusalém são descritos como “zelosos da lei” . Isso mostra,
claramente, sem necessidade de maior elaboração, onde se
colocavam aqueles crentes sobre as questões dajustificação,
da fé e das obras, etc. O vigésimo primeiro versículo
mostra-nos que eles continuavam a circuncidar a seus filhos,
sem dúvida crendo que isso era um ato meritório, e que
lhes conferia as bênçãos próprias do pacto abraâmico. As
novas idéias nunca triunfam porque conquistam as mentes
da geração mais idosa; antes, vencem cativando as novas
gerações, enquanto a geração mais antiga falece. Assim
também sucedeu entre os cristãos primitivos, no tocante às
doutrinas paulinas distintivas; no entanto, até mesmo na
Igreja cristã moderna, um maior número crê na necessidade
de obras para a salvação do que aqueles que não crêem.
Mesmo adm itindo a p lena fo rça do conc ilio de
Jerusalém, isto é, que Lucas não fez o quadro mais risonho
do que realmente era, deveríamos observar que as
concessões feitas no décimo quinto capitulo do livro de
Atos foram para os gentios e não para a comunidade cristã
judaica. Não há razão para supormos que foi conseguida
qualquer grande diferença senão muitas gerações mais
tarde. Não há que duvidar que muitas das comunidades
cristãs judaicas encaravam as concessões feitas aos gentios
como “ heresias pecam ino sas” , como se fossem
transigências a novidades destruidoras. A amargura com
que Paulo escreve em Gálatas (ver também Fil. 3:1 e ss),
mostra-nos com que vigor ele era combatido nas igrejas
gentílicas que contavam com um forte elemento judaico.
Portanto, nem mesmo todas as igrejas gentílicas eram
paulinas. Quando o autor da seguida epístola de Pedro (ver
II Ped. 3:16) falou sobre coisas difíceis de entender, nas
epístolas de Paulo, falava em prol de um grande segmento
da Igreja. As inovações de Paulo eram encaradas com
suspeita, aceitas com cautela e rejeitadas com malícia.
Naturalmente, a epístola de Tiago não toma a posição
mais extrema contra Paulo, promovendo a circuncisão e
a continuação da lei cerimonial. Contudo, postava-se
definidamente do lado legalista do campo. Pensar que
Paulo somente fala acerca da lei cerimonial de Moisés,
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como algo que foi eliminado em Cristo, é negar ou ignorar
os claros ensinamentos das epístolas aos Romanos e aos
G á latas . Aque las ep ís to las tra tam de questões de
“salvação”, e não de ritos e observàncias religiosas;
portanto, a lei moral, está em primeiro plano; pois era na
base da obediência aos mandamentos centrais que os
judeus esperavam obter a salvação. Outrossim, a distinção
moderna entre as leis morais e cerimoniais seria algo
totalmente estranho para os judeus. Para eles, as leis
cerimoniais eram perfeitamente morais, e algumas de suas
provisões eram consideradas tão importantes quanto o
próprio decálogo. A circuncisão aparecia em primeiro
lugar, entre essas questões. Mas havia outras questões,
como a fimbria das vestes usadas pelos homens (de uma
certa tecedurae cor), as lavagens cerimoniais, os batismos,
etc., que eram reputadas de extrema importância entre os
judeus, como sc fossem questões imperativas. (Ver os
artigos sobre Circuncisão, Partido da e Legalismo).
V II. Paulo c T iago
É apropriado que agora alistemos vamos modos como
os escritos e as idéias de Paulo têm sido tentativamente
reconciliados com a epístola de Tiago:
1. Obviamente as palavras são contraditórias. Comparar
Rom. 4:1-5 com Tia. 2:14,21. Pouca dúvida há de que
Tiago foi escrito para refutar idéias paulinas específicas,
contidas no quarto capítulo da epístola aos Romanos, sem
importar se essa epístola era conhecida ou não do autor.
Não admira, pois, que as duas epístolas se contradizem
entre si. Os intérpretes que se recusam a reconhecer isso,
supõem que Paulo e Tiago possuem diferentes definições
para as palavras-chaves “Justificação”, “obras”, “fé” e
várias outras.
2. Segundo nos dizem, a “Justificação”, na epístola de
Tiago, incluiria o processo inteiro da salvação, ao passo
que, em Paulo, indica somente a retidão inicial, imputada.
(As notas expositivas no NT1 em Rom. 3:24-28 mostram
que o uso que Paulo fez da palavra Justificação é tão amplo
quanto o de Tiago). A justificação é devida (ver Rom.
5 :18), o que certam en te inclu i mais do que mera
declaração forense de retidão. Tanto Tiago como Paulo se
preocupam com a “correta posição” diante de Deus, o
que resulta em salvação. A justificação é a “declaração”
de uma correta posição diante de Deus, em Cristo, mas
essa correta posição também outorga ao crente a santidade
que ratifica aquela posição e a torna eternamente válida.
Seja como for, na epístola de Tiago, scr “justificado por
obras” não significa que “a fé deve produzir obras, como
seu resu ltado” , conforme a questão é popularmente
esclarecida. Para ele, segundo se vê claramente afirmado
no texto, isso significa que é necessária a combinação de
“fé-obras” para a justificação, e que a fé não pode fazer
sozinha o seu papel. A fé é aperfeiçoada pelas obras da
fé (ver Tia. 2:22); pelo que um homem é justificado por
obras e não somente por fé. (ver Tia. 2:24); e isso significa
que a fé sem obras é morta (ver Tia. 2:26).
3. Segundo nos dizem, afêí um termo que indica coisas
diferentes para Paulo e para Tiago. Para este último seria o
mero monoteismo, conforme se pode subentender dc Tia.
2:19. Mas os intérpretes que assim fazem não observam
que o resto do estudo sobre a fé não sc limita a isso. A fé é
um principio ativo, copulada às obras que produzem a
justificação. “Abraão creu em Deus”; e essa fé lhe foi
“lançada na conta” como retidão (ver o vigésimo terceiro
versículo). Certamente não é fé aquela que não vai além de
crer que “só existe um Deus”. No judaísmo helenista não
havia conflito entre a fé e as obras. Não temos razão de
supor que l iago vai além do contexto judaico-helenista, o
qual via tanto a fé como as obras como algo necessário
para a obtenção do favor diante de Deus. Para os judeus, a
fé nunca consistia na mera aceitação da crença monoteísta.
É verdade, porém, que Tiago não focaliza a fé na expiação
feita por Cristo, ou não focaliza a fé como uma dotação
divina, mediante o Espírito Santo (ver Rom. 5: 11; Gál.
5:22 c Efé. 2:8 no tocante a esses elementos, nos escritos
de Paulo). Paulo tinha uma visão mais ampla da “fé” do
que Tiago; mas, para Tiago, a fé era uma outorga ativa às
mãos de Deus, como um princípio espiritual (conforme se
deu no caso de Abraão), e não apenas uma crença de
qualquer natureza. Assim sendo, se algumas diferenças
podem ser vistas quanto ao prisma como a fé é reputada,
nos escritos de Paulo e de Tiago, as considerações acima
não solucionam a controvérsia, pois a idéia central de fé
transparece nos escritos de ambos. Tiago simplesmente
ensina que a fé deve vir ligada às obras; e com isso ele
entende a lealdade e a obediência à lei mosaica (ver Tia.
2:8, Lev. 19:19; 2:9, Lev. 19:15; e 2 : 11, Êxo. 20:13,14). A
posição de Tiago é que o judaísm o ordinário nunca
contemplou a doutrina que diz “fé somente”. A história da
teologia deles é uma prova clara sobre isso. Por que se
acharia estranho que Tiago tenha tomado a posição judaica
comum sobre essa questão? É óbvio que esse ponto de vista
teológico normal do judaísmo não estava de acordo com a
teologia paulina. Por que acharia estranho, pois, que Tiago
tenha contradito a Paulo? Se o judaísmo contradizia a Paulo
(e quem pode duvidar disso?), então, igualmente, Tiago
contradizia a Paulo.
4. A lguns d izem que Pau lo e T iago usaram
diferentemente a palavra obras. Novamente, Paulo tinha
um discernimento mais profundo sobre a natureza das
“ob ras” , mas tan to ele como T iago usam o termo
normalmente, indicando obediência à lei mosaica e suas
implicações. Tiago insiste em que isso faz parte da
salvação; Paulo afirma o contrário. Tiago assume a posição
judaica normal do “mérito” adquirido pelas obras; Paulo
já havia abandonado tal posição; quando recebera suas
revelações superiores da parte de Cristo; mas ambos os
escritores usam o vocábulo “obras” da mesma maneira.
Em Fil. 2:12, Paulo usa a definição “espiritual” das
“obras” , isto é, “aquilo que o Espírito Santo realiza em
nós” ; e, nesse caso, o termo se toma simples sinônimo da
graça ativa. Essa idéia é explicada no NTI em Efé. 2:8,
bem como na referência que acabamos de dar. Porém, se
Paulo tinha um ponto de vista mais alto acerca das
verdadeiras obras espirituais, por outro lado não é com
esse sen tido que ele ap lica a expressão nas seções
polêmicas de Romanos e de Gálatas. Ali ele falava sobre
os “méritos” da obediência legalista; e foi exatamente
assim que Tiago usou o termo, cm sua epístola. Esse era o
ponto de vista judaico normal acerca das obras; eles criam
sinceramente que um homem obtém o favor de Deus
mediante a obediência à sua lei; Tiago compartilhava dessa
crença. Faltavam-lhe as revelações cristãs superiores, que
poderiam ter modificado sua maneira de pensar. A
definição paulina das “obras”, que faz delas um sinônimo
da graça, foi um discernimento do qual não participa a
epístola de Tiago. Assim sendo, Tiago não ensina que pela
operação íntima do poder do Espírito Santo forma-se no
crente a natureza moral de Jesus Cristo, que então se
expressa na forma de boas obras. Antes, dizia ele que a
obediência à lei produz mérito. Suas “obras” , pois, que
justificam, eram “obras de observância da lei” , e não as
operações místicas do Espírito no íntimo, chamadas de
“fruto do Espírito”, em Gál. 5:22,23.
5. A con trad ição e ra apenas ap a ren te , segundo
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afirm am a lgun s , e com base na fa lta de m elhor
entendimento dos escritos paulinos por parte de Tiago.
Isso faz supor que Paulo aceitava a posição de Tiago, de
que a obediência á lei obtém favor diante de Deus, o que
é um absurdo. Não tenhamos dúvidas, entretanto, que essa
é a pos ição tom ada por T iago , nes ta ep ís to la .
Supostamente, incorporado na fé de Paulo, havia o
princípio das obras; e isso é verdade mesmo que façamos
alusão à atuação mística do Espirito. Porém, será algo
totalmente falso se aludirmos a obras como a fé se
expressa, levando a pessoa a agradar a Deus mediante
obras legalistas, que era a posição de Tiago.
6. Antes, a con trad ição é real, porque as posições
teológicas dos dois são diferentes, tal como Paulo, em
contraste com o judaísmo normal, era diferente. Nem pode
isso ser explicado com base nos ataques de Tiago contra as
“perversões” feitas nos ensinamentos paulinos, uma espécie
de liberalismo e antinomianismo exagerados, e não na
verdadeira doutrina paulina. É bem possível que muitos
pervertessem os ensinamentos de Paulo, como os gnósticos,
que pensavam que o que faziam com seus corpos não fazia
qualquer diferença, pois o espírito ficava livre de toda a
mácula, “por causa da expiação de Cristo”. Certamente Tiago
ataca esses extremistas, não havendo, porém, provas de
que atacasse somente a eles. Antes, atacou a todos quantos
supunham que “basta a fé”, como se a obediência aos
princípios morais da lei de Moisés fosse algo desnecessário
e nào meritório quanto à salvação. Se ao menos pudermos
ver que a epístola de Tiago representa o judaísmo, no que
concerne à fé e às obras, sendo também uma expressão do
cristianismo legalista, en tão todos os problemas de
reconciliação, os mistérios e as dificuldades de interpretação
seriam imediatamente solucionados. Por que suporíamos
que quando Tiago escreveu sobre essas questões, dizendo
as mesmas coisas que se acham nos documentos judaicos
(aqueles citados nas seções IV e V desta introdução), que
ele queria dizer algo diferente do que eles diziam? Ora, se
ele dizia as mesmas coisas que eles, então discordava de
Paulo, que abandonara a teologia judaica quanto a esse
particular. O maior problema de todos, e que os intérpretes
falham em solucionar, é que tentam harmonizar Tiago e
Paulo, quando a verdade é que Tiago discorda de Paulo,
pondo-se ao lado da teologia judaica. Portanto, como
poderia alguém dizer que Tiago discorda da teologia
judaica, se diz as mesmas coisas que disseram vários
escritores judeus? Porventura ele poderia dizer as mesmas
coisas que eles disseram, sem concordar com eles? Ele disse
as mesmas coisas simplesmente porque defendia os mesmos
pontos de vista teológicos. E, defendendo a mesma teologia,
automaticamente ele contradizia a Paulo. De fato, ele
escreveu para deixar bem clara essa contradição.
7. A questão é claramente delineada. Ou Paulo estava
com a razão, ou a razão estava com Tiago. A salvação
inclui ou não as observâncias e ritos legalistas da lei
mosaica. Nisso é que consistia toda a disputa. (Ver Atos
10:9, quanto ao “problema legalista” da primitiva Igreja
cristã).
8. O ponto de vista paradoxal. De algunia maneira,
tanto Tiago como Paulo estariam com a razão. A salvação
é pela fé somente, mediante a graça de Deus, segundo ela
é demonstrada em Cristo. Contudo, as obras são essenciais
a ela e como esses pensamentos podem ser reconciliados
entre si, não sabemos dizer. As grandes tradições religiosas
têm representado ambos os lados, e bem faríamos em
respeitar a ambos.
9. Não há contradiçãofinal. Podemos afirmar que Tiago
levan ta uma questão v ita l: sabem os , in tu itiva e
racionalmente, bem como através da revelação, que
“devemos ser algo: devemos fazer algo” . Sabemos que a fé
religiosa deve ser ativa, produtiva e frutífera. Sabemos que
a fé deve ser a fonte do caráter justo e das ações, pois, do
contrário, não será a verdadeira fé, pois esta consiste na
outorga da própria alma aos cuidados de Cristo, para que
possamos ser transformados segundo sua imagem moral,
em primeiro lugar, e então, em sua imagem metafísica (ver
Rom. 8:29 e 11 Cor. 3:18), mediante o que chegaremos a
participar de toda a plenitude de Deus (ver Efé. 3:19) e da
própria natureza divina (ver II Ped. 1:4). Assim, apesar de
que Tiago de fato contradiz a Paulo, porquanto lhe faltavam
as revelações recebidas por este último, não tendo ainda
sido desvinculado de Moisés e do legalismo judaico
comum, sabemos intuitivamente, todos nós, que deve haver
“obras” de alguma ordem, uma revolução e uma renovação
moral e espiritual, sem a qual não haverá salvação sob
hipótese alguma. Tiago expressou essa intuição sem grande
maestria, já que seguia as expressões legalistas a que estava
afeito, através de anos de treinamento. As obras, quando
são reputadas como as obras do Espírito, insufladas no
intimo, são vários aspectos de seu fruto (ver Gál. 5:22,23),
são necessárias à salvação. E desse modo as obras se
mesclam com a “graça” , porquanto esses tipos de obras
são meras expressões da graça ativa. São expressões, mas
também são a alma mesma do princípio da graça, atuante
no íntimo. Portanto, as “obras” de natureza espiritual não
são apenas resultados da fé, conforme popularmente se
diz; fazem parte da natureza inerente da graça, que tem
como seu objetivo a transformação do ser humano na
natureza moral de Cristo, de forma que os homens podem
vir a participar da mesma san tidade e das mesmas
perfeições de Deus (ver Rom. 3:21; Heb. 12:14 e Mat.
5:48). Podemos dizer, pois, que Tiago contradiz a Paulo
porque tinha um ponto de vista legalista sobre as obras, e
não uma idéia “mística” . Faltava-lhe o discernimento que
encontramos em Fil. 2:12,13. Contudo, enquanto lhe
faltava esse “discernimento”, não lhe faltava a intuição
que as “obras”, segundo determinadas considerações, são
necessárias para a justificação e para a salvação. Podemos
desculpá-lo por sua expressão desajeitada dessa intuição,
porquanto levantou ele uma questão vital, de que muito
se precisa na igreja evangélica moderna, onde domina a
“crença fácil” . Deveríamos aprender, da epístola de Tiago,
ainda que não concordemos com seu modo de expressão,
que um homem precisa assum ir a imagem de Cristo,
duplicando a vida de Cristo em sua própria vida; é mister
que Cristo viva por seu intermédio; é preciso que consiga
a vitória moral; é necessário que seja transformado,
porquanto, de outra maneira, nem ao menos ter-se-á
convertido. Não basta alguém aceitar certo credo para
imaginar, tolamente, que isso obriga Deus a aceitá-lo, por
causa de sua “correta opinião”. Precisamos possuir aquela
fé que transforma a vida inteira, esp iritua lizando-a
segundo os moldes de Cristo, formando em nós a vida de
Cristo (ver João 5:25,26 e 6:57). É como se Tiago houvesse
dito em tons sarcásticos: “A correta opinião a ninguém
pode salvar” (Comparar com Tia. 2:19). Somente a vida
transformada nos pode conduzir realmente à salvação (ver
II Tes. 2:13).
10. Pau lo , T iago e Jesus . Talvez o problema mais
vexatório do NT é o que indaga: -Onde ficava Jesus, nessa
controvérsia?- Visto que Ele falou antes do surgimento
da mesma, não há qualquer Escritura a respeito. Apesar
de que, nas citações que temos de Jesus, em regra geral
parece que Ele tomava a posição judaica comum sobre o
meio de salvação, devemos supor que não lhe faltava a
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compreensão paulina sobre as obras espirituais, em
contraste com as “obras legalistas” . Portanto, apesar de
que não usou a exata term inologia empregada pelo
apóstolo dos gentios, quanto às idéias, podemos ter a
certeza de que C risto concordava com a abordagem
paulina. E já que Paulo pôde afirmar que os demais
apóstolos concordavam com ele, no tocante à natureza do
Evangelho (ver Gál. 2:2 e ss), precisamos crer que Pedro
c os demais apóstolos não viam qualquer contradição
básica entre o que Paulo e Jesus ensinavam. Sem dúvida,
se Paulo tivesse entrado em qualquer contradição relativa
a Jesus, Pedro e os demais ter-se-iam colocado ao lado de
Jesus c contra Paulo. Portanto, Paulo deve ter ensinado
de aco rdo com a rea lidade das obras esp iritua is ,
contradizendo o sistema judaico comum de “méritos” .
Sendo essa a verdade, continua sendo um fato que Paulo
trouxe à luz diversos conceitos da verdade espiritual que
Jesus nunca explanou para os seus discípulos originais.
Esses conce ito s aum en tam g randem en te o nosso
entendimento acerca do destino daqueles que se acham
em C risto , acerca da glória ali envolvida, acerca da
magnitude do poder e do desenvolvimento espirituais que
isso representa. Nas revelações dadas por meio de Paulo,
o cristianismo deu um prodigioso salto para a frente, em
com pa ração com o pensam en to ju d a ico e com a
experiência espiritual.
A graça é a livre dád iva de Deus para nós, por
intermédio de Cristo. Quando olhamos para a salvação
como dom de Deus, estamos falando sobre a graça divina.
Porém, à graça em nós operante, ao poder do Espírito no
íntimo, chamamos de “obras” . Portanto, a graça divina,
vista do ponto de vista diferente, pode ser chamada de
“graça” ou de “obras” ; mas, seja como for, tudo procede
da parte de Deus, embora deva haver uma reação humana
favorável. O legalismo vê um dos lados da questão com
diáfana clareza; sabe que a espiritualidade deve produzir
algo. Essa foi a contribuição do legalismo. Confronta a
“crença fácil” e a chama dc “fingimento” . Porém, o
legalismo é míope, tendendo para a superficialidade,
porquanto normalmente diz que quando obedecemos aos
mandamentos da lei, obtemos o favor de Deus. Esse é o
grande erro do legalismo, c contra isso é que Paulo se
opunha amargamente. O legalismo tem a tendência de se
escorar no braço da carne, fazendo da salvação uma
questão de conta corrente dc méritos c deméritos, cm vez
de reconhecer a total espiritualidade do processo da
salvação, que envolve a transformação de alma, c não
meramente a bondade que se poderia acumular através
de observâncias minuciosas.
V III. Propósitos e Ensinamentos
As no tas acim a nos ind icam a m aior parte dos
propósitos e ensinamentos desta epístola. Consideremos,
entretanto, ospontos seguintes:
1. Um de seus propósitos é puramente polêmico. Ele
procura refutar as inovações acrescentadas à teologia
pau lina; isso ele faz 11a ignorância, en tretan to , por
faltar-lhe as revelações mais profundas de Paulo. E 0 autor
da epístola exibe uma justa indignação, pensando que fazia
0 bem, ao assim combater aquelas idéias. É verdade que
tinha certo d isce rn im en to , mas se exp ressou
desajeitadamente, mediante uma term inologia e uma
m en ta lidade n itidam en te lega lis tas . C ertam en te a
passagem de Tia. 2:14 e ss, é uma refutação às idéias do
quarto capítulo da epístola aos Romanos, ou é mesmo
um assédio direto contra as idéias ali expostas. (Ver a
seção VII deste artigo quan to a notas expositivas
completas sobre a questão).
2. Porém, a intenção do autor sagrado foi boa. Ele queria
que soubéssemos (e nisso estava com a razão), que
opiniões corretas sobre as verdades cristãs não são
suficientes; deve haver uma vida espiritual vital, pois, do
contrário, a fé estará morta.
3. Além disso, ele desejava fornecer instruções éticas
concretas, que envolvessem muitos pontos. Este livro
consiste, essencialmente, em um tratado que visa dar
instruções morais. Assim sendo, ele aborda a questão
da tentação. Alguns indivíduos punham a culpa em Deus
por seus próprios erros e pecados, supondo, virtualmente,
que Deus assim os “fizera” (ver Tia. 1:12 e ss). Tiago
refuta, violentamente, esse conceito. Também exortou à
o ração e à m en ta lidade esp ir itua l (ver T ia . 1:5);
repreendeu a ira e o mau gênio (ver Tia. 1: 19 e ss);
insistiu sobre a prática das boas obras (ver Tia. 1: 22 e
ss). Assim nos deu uma das nossas definições centrais
acc rca da ve rdade ira re lig ião (ve r T ia. 1:27). A
verdadeira religião, pois, consiste na pureza pessoal, bem
como em atos de bondade para com 0 próximo. Tiago
também repreende a soberba (ver Tia. 2:1 e ss) e 0
favo ritism o , na mesma passagem ; mostra como a
a tiv idade moral deve inc lu ir a lei in te ira , e não
meramente alguns pontos da mesma, e cria ser isso
possível para os homens (ver Tia. 2:10 e ss). Também
repreendeu vivamente os pecados da língua (ver Tia. 3:1
e ss); denunciou o mundanismo (ver Tia. 4:1 e ss);
advertiu os ricos acerca da d ependênc ia às suas
possessões e aos seus excessos (ver Tia. 5: 11 e ss). A
leitura da própria epístola realmente serve de observação
sobre os muitos mandamentos morais do autor sagrado,
e 0 que expomos aqui é apenas um exemplo.
4. Seus propósitos não eram essencialmente teológicos,
com exceção da passagem de Tia. 2:14 e ss. Lutero tinha
razão ao reconhecer a “esterilidade” do conteúdo teológico
dessa epístola. Nada tem das elevadíssimas doutrinas
cristãs que se acham nos escritos de Paulo, exceto que 0
ensino sobre a “parousia” (a segunda vinda de Cristo) é
reputado como algo que poderia acontecer em breve (ver
Tia. 5:7). Por essa razão é que Lutero a chamou de “epístola
de palha”, porquanto, para ele, não podia equiparar-se com
as epístolas de Paulo, especialmente Romanos, ou com a
primeira epístola de Pedro e 0 evangelho de João. Ele
sumariou 0 seu ponto de vista ao dizer: “Louvo à epístola
de Tiago, e a considero boa, porquanto não ensina qualquer
doutrina humana, e afirma severamente a lei de Deus”
(Introdução à Epístola de Tiago). Talvez esse seja um
sumário tão bom quanto qualquer outro que se possa fazer
acerca do caráter dessa epístola.
“Sempre que a fé não resulta em amor, e o dogma, por
mais ortodoxo que seja, aparece desvinculado da vida
diária; sempre que os crentes são tentados a aceitar uma
religião centralizada no próprio homem, tomando-se eles
esquecidos das necessidades sociais e materiais de outros;
ou sempre que negam, com a sua maneira de viver, ao credo
que professam, e parecem por demais ansiosos por serem
amigos do mundo, mais do que de Deus, então a epístola
de Tiago tem algo a dizer-lhes, e que só rejeitam com perigo
próprio”. (Tyndale N.T. Commcntary, Introdução à Epístola
de Tiago).
1 lá vários abusos contra os ensinamentos da epístola a
Tiago, segundo se vê nos pontos seguintes: 1. Alguns vêem
um certo apoio à idéia medieval da “extrema unção, em
Tia. 5:14,15; 2. Outros vêem a idéia que a justificação é
ajudada mediante obras legalistas, em Tia. 2:14 e ss; 3. e
outros são encorajados e levados a permitir extremismos
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na prática da confissão pública dc pecados, com base em
Tia. 5:16.
IX. Linguagem
Quanto às características literárias, a epístola de Tiago
demonstra afinidades com o tratado aos Hebreus, embora
nunca se mostre tão eloqüente como o mesmo. Foi escrita
em grego excelente, que demonstra conhecimento das
delicadezas das habilidades retóricas do grego, como a
aliteraçào, a diatribe, etc., além dc demonstrar excelente
escolha das palavras. Sua seleção e uso dos modos dos
verbos gregos são superiores à de qualquer dos demais livros
do N.T. Quanto à sua prática da aliteraçào, ver as três
palavras proeminentes em T ia 1:21, começando com a letra
grega “delta”. O autor sagrado exibe a prática dc introduzir
cada sentença de uma série de cláusulas ou sentenças
interrelacionadas com amesma palavra, o que se denomina
“paranomásia” ou “assonància” . Com freqüência ele situa
duas ou mais palavras em íntima justaposição, com o
mesmo som ou sons finais, conforme se vê em Tia. 1:7,14;
2:16,19 e 5:5,6. Suas sentenças são francas e vividas,
dotadas dc uma certa concisão epigramática.
Alguns estudiosos consideram o grego usado na epístola
de Tiago segundo apenas em relação à epístola aos
Hebreus, em todo o NT. Não há qualquer indício de que
esse trabalho é uma tradução, o que sem dúvida, não
poderia ocultar, sc assim fosse. Portanto, é duvidoso que
qualquer dos discípulos originais de Jesus, ou um irmão
seu, um aldeão galileu, tivesse podido escrever essa
ep is to la . A inda que o seu au to r fosse b ilíngüe , é
extremamente duvidoso que ele pudesse ter adquirido
bastante educação formal, da variedade helenista, para
poder exprcssar-sc com as delicadezas da retórica grega.
É possível, todavia, que Tiago (irmão do Senhor, ou outro
do NT), pudesse ter tido seu trabalho cuidadosamente
revisado (e mod ificado em a lguns lugares) por um
discípulo cuja linguagem nativa foi o grego. O vocabulário
da epístola de Tiago se reduz cerca de quinhentas e setenta
palavras. Dentre essas, setenta e três não aparecem em
qualquer outra porção do NT, mas somente vinte e cinco
não se encontram no AT grego (Septuaginta), e somente
seis não se acham nem no Antigo e nem no Novo
Testam en tos. O au to r sag rado conhec ia e usou a
Septuaginta (tradução do original hebraico do AT para o
grego, completada bem antes da era apostólica), conforme
se vê em Tia. 1: 10 e ss, (ver Isa. 40:6 e ss); Tia. 2:21 (ver
Gên. 212,9); Tia. 4:6 (ver Pro. 3:34); Tia. 5:6, (ver Pro.
3:34). Os hebraísmos são poucos, entre os quais podemos
encon tra r os de T ia . 5: 10, 14. Isso não inc lu i,
naturalmente, suas citações extraídas do AT, as quais
podem conter hebraísmos, por razão do fato de que a
Septuaginta os exibe.
X. Conteúdo
I. Saudação (1: 1)
II. O Teste da Fé (1:2-4)
III. Deus Responde àO ração e dá Sabedoria (1:5-8)
IV. A Futilidade das Riquezas (1:9-11)
V. Promessa aos Vencedores (1:21)
VI. A Tentação ao Mau não Vem de Deus (1:13-15)
VII. Iodas as Coisas Boas Procedem de Deus
(1:16-18)
VIII. Contra a Ira e o Mau Temperamento (1: 19-21)
IX. O Fazer Adicionado ao Ouvir (1:22-25)
X. O Abuso da Língua (1:26)
XI. Definição da Verdadeira Religião (1:27)
XII. Contra o Respeito Humano (2:1-13)
XIII. Fé e Obras, Opostas e Unidas (2:14-26)
XIV. Os Males da Língua (3:1-12)
XV. A Sabedoria Mundana (3:13-18)
XVI. Reprimenda Contra os Desejos
Mundanos (4:1-10)
XVII. Mais Males da Língua (4:11,12)
XVIII.Confiança na Providência (4:13-16)
XIX. O Pecado de Omissão (4:17)
XX. Desgraça Espiritual dos Ricos (5:1-6)
XXI. A Parousia e a Paciência Cristã (5:7-11)
XXII. Contra os Juramentos (5:12)
XXIII.Conduta na Tristeza e na Alegria (5:13)
XXIV.Sobre a Enfermidade (5:14-18)
XXV. Bem-aventurança de Quem Converte ao
Errante (5:19,20)
XI. B ibliografia
AM BK E EN IIB ID LAN LAN MIT NTI TI VIN RO
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TIAGO (PESSOAS)
O Nome. No hebraico temos a palavra Yaakov (Jacó).
O grego é lákobos. A Vulgata Latina diz lacobi. A Biblia
portuguesa, no Novo Testamento, traduz esse nome por
Tiago, e a Bíblia inglesa por James. É difícil entender
por que isso sucedeu, pois a forma mais normal e direta
de traduzir o nome seria por Jacó. Quanto a uma completa
explicação sobre o significado da palavra hebraica, ver
sobre Jacó, primeira seção.
I. Apóstolo, filho de Zebedeu, irmão do apóstolo João;
pescador galileu; chamado por Cristo para ser apóstolo
(ver Mat. 4:21). Parecc ter sido um dos três discípulos
favoritos de Jesus tendo estado em sua companhia quando
da ressurreição da filha de Jairo (ver Mar. S:37) e quando
da transfiguração do Senhor (ver Mar. 9:2). Ele e seu
irmão, João, receberam a alcunha de “Boanerges” , que
significa “ filhos do trovão” , por causa da disposição
exp losiva e v io len ta dos dois. Demonstraram essa
disposição impetuosa ao sugerirem que Jesus destruísse
uma aldeia dos samaritanos, que havia repelido os seus
mensageiros (ver Luc. 9:54). Eles, a mãe deles, ou todos
os três, pediram a Jesus posições e privilégios especiais
no reino que Jesus estava prestes a estabelecer, e, cm vez
disso , foi-lhes prometido que participariam do seu
batismo, o que envolvia morte violenta por amor a Ele.
Nesta altura da narrativa do NT o cumprimento dessa
predição de Jesus tem lugar, pelo menos no caso de Tiago.
A natureza veemente natural a Tiago muito provavelmente
se evidenciou em seu zelo evangelístico (embora Lucas
nada nos diga sobre o m in istério de T iago, após a
ressurreição de Cristo), e isso talvez tenha sido uma das
causas de haver sido separado para receber a coroa do
martírio. Sem dúvida ele deve ter sido uma figura difícil
para os judeus e para Herodes, o que teria apressado o
seu m a rtírio , em bo ra não encon trem o s qua lque r
informação exata no NT sobre essa particularidade. Há
uma tradição, preservada nos escritos de Eusébio (História
11.9), que é apresentada como originada por Clemente dc
Alexandria e nos informa que o acusador de Tiago se
converteu, ao observar a sua fé e paciência em sua grande
provação, em face do que confessou publicamente a sua
fé em Jesus Cristo, tendo sido levado à execução em
companhia do apóstolo, que lhe conferiu a bênção de
despedida: “Paz seja sobre ti!”
Morte por Decapitação. Este Tiago, irmão de João, foi
decap itado por Herodes (Atos 12:2). Sua morte foi
legalmente executada, de acordo com as leis romanas, pois,
com Herodes Agripa, a dinastia herodiana voltou quase
com amesma parcela dc autoridade que tivera sob Herodes,
o Grande. Cláudio nomeou Herodes Agripa sobre a Judéia
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e a Samaria. Foi esse o “rei Herodes”, que dessa maneira
teve autoridade para executar Tiago e aprisionar Pedro, sem
qualquer consulta com as autoridades romanas, segundo
era necessário os judeus fazerem, mediante o representante
do governo romano, quando queriam aplicar contra alguém
a punição capital.
O fato de que foi decap itado mostra-nos que foi
executado por sentença de um governante civil, pois, se
porventura houvesse sido julgado por blasfêmia ou heresia,
por parte do sinédrio, teria morrido por apcdrejamcnto.
Naturalmente, por detrás da acusação civil, sem importar
qual tenha sido ela, na realidade havia uma acusação
religiosa, provavelmente mais no caso dc Tiago do que no
caso de João Batista, que morreu, da mesma maneira, por
ordem de Herodes Ântipas, tio de Herodes Agripa. Os judeus
consideravam a morte por decapitação unia maneira
vergonhosa de morrer (ver Mat. 14: 10). Essa maneira de
executar Tiago, sem dúvida, agradou aos judeus incrédulos.
João Batista contava com muitos seguidores, pregava a
inauguração dc um novo “reino” e, segundo nos revela
Josefo, o grande historiador judeu, era considerado um rival
político por Herodes. Por isso, Herodes Ântipas tinha muitas
razões para querer se livrar dele. Herodes Ântipas,
entretanto, apesar de ter agido por motivos políticos, não
tinha qualquer acusação válida, política ou civil, para
justificar a sua ação. Meramente pensou ser boa medida
política mostrar-se favorável aos judeus, c o sacrificio da
vida de um homem inocente pareceu-lhe preço pequeno a
ser pago, contanto que obtivesse as suas finalidades
astuciosas.
2. T iago, ftlho de A lfeu, outro dos doze apóstolos (ver
Mat. 10:3 e Atos 1:13). Ele é usualmente identificado
como Tiago, o Menor, filho de Maria (ver Mar. 15:40), a
fim de ser distinguido do outro Tiago, irmão dc João. 0
título, “o Menor”, dizia respeito ou à sua idade (isto é,
mais jovem que o outro Tiago), ou à sua estatura (isto é,
mais baixo do que Tiago, irmão de João). O mais provável
é esta última possibilidade. Diz-se que o Tiago aqui em
vista foi morto por ordem de Ananias, o sumo sacerdote
dos judeus, durante o reinado de Nero.
É surpreenden te quando observamos quão pouca
informação temos sobre certos apóstolos de Jesus, ao passo
que figuras secundárias, como Estêvão e Filipe (que eram
d iáconos e ev ang e lis ta s ) , recebem um espaço
consideravelmente maior, no relato neotestamentário.
Tiago, filho de Alfcu, é mencionado somente por quatro
vezes em todo o Novo Testamento Mat. 10:3; Mar. 3:18;
Luc. 6:15 e Atos 1:13. Embora ele não seja destacado
entre os demais, sabemos, contudo, que ele participou da
maioria das experiências do Senhor Jesus, descritas nos
evangelhos.
Tiago, filho de Alfeu, encabeça a lista do terceiro grupo de
quatro apóstolos cada. Mateus cMarcos vinculam-no aTadcu.
ao passo que Lucas e Atos ligam-no a Simão, o zelote. Visto
que Mateus também é chamado filho deAlfeu (compararMat.
9:9 eMar. 2:14), é possível queMateus e Tiago, filho de Al feu,
fossem irmãos. Sc isso era verdade, então, é admirável que
esses dois homens nunca apareçam associados em qualquer
sentido nos relatos dos evangelhos, conforme se vê, para
exemplificar, no caso dos filhos de Zebedeu, Tiago e João.
Por isso mesmo, alguns estudiosos opinam que Alfeu, pai
dc Tiago era um, e que Alfeu, pai de Mateus, era outro.
Antigas tradições dizem que Tiago, filho de Alfeu, era
da tribo de Gadc. E essas tradições também dão conta de
que ele foi apedrejado pelos judeus, por haver pregado o
Evangelho cristão, tendo sido sepultado em um santuário,
em Jerusalém.
Se esse Tiago era o mesmo que, noutros trechos, é
chamado Tiago, o Menor, então sua mãe, Maria, era uma
daquelas mulheres que estiveram presentes à crucificação
de Jesus (Mat. 27:56 e Mar. 15:40), bem como na ocasião
em que se descobriu que o túmulo de Jesus estava vazio
(Mar. 16:1 e Luc. 24:10). Alguns têm-na identificado com
a Maria que era esposa de Clopas (João 19:25). Todavia,
as palavras “dc C lopas” poderiam indicar “filha de” ,
conforme diz a versão árabe do evangelho de João. Se ela
fosse esposa dele, então como reconciliar Clopas e Alfeu
como o pai de Tiago? Talvez esse homem fosse conhecido
por dois nomes diferentes. O que, sem dúvida, era claríssimo
para os discípulos de Jesus, para nós tomou-se obscuro,
por falta de maiores informações.
3. Tiago, irmão do Senhor Jesus, que é mencionado
em companhia dos outros irmãos de Cristo, Joses, Simão
e Judas. (Ver o artigo sobre a Familia de Jesus). E patente
que nenhum dos irmãos de Jesus aceitou a sua autoridade,
antes de sua ressurreição (ver Mar. 3:21). Depois de já
ressurrecto, quando Jesus lhe apareceu, Tiago se tornou
líder da igreja de Jerusalém (ver Gál. 1:19; 2:9 e Atos
12:17). A tradição faz dele o primeiro bispo ou pastor de
Jerusalém, supostamente nomeado pelo próprio Senhor
Jesus (ver Eusébio, História Eclesiástica VII. 19). Parece
ter presidido o primeiro concilio, em Jerusalém, o qual
foi convocado para considerar as condições de admissão
dos gentios na Igreja cristã. Tiago, pois, ajudou a formular
os decretos de liberdade que foram promulgados em
beneficio das igrejas cristãs de Antioquia, Síria e Cilícia
(ver Atos 15:19-23). Continuou, entretanto, a ter fortes
simpatias para com o judaísmo, o que se demonstra pela
sua solicitação de que Paulo tomasse voto, segundo o
costum e jud a ico , a fim de ag radar aos irmãos de
tendências legalistas de Jerusalém, como igualmente, é
quase certo, outros judeus fizeram, conforme vemos no
registro de Atos 21:18 e ss. (Ver também Gál. 2:12, onde
há outra indicação das tendências para o legalismo, desse
Tiago, irmão de Jesus). De conformidade com Hegesipo,
citado por Eusébio (História Eclesiástica, II. 23), ele era
chamado de “o Justo” por causa de sua estrita aderência à
santidade cerimonial judaica e de sua austera maneira de
viver.
Sofreu martírio por apedrejamento, às mãos do sumo
sacerdote judeu Anano, durante um intervalo de falta de
autoridade civil, após a morte do procurador Festo, em
61 d.C., de acordo com o que anotou Josefo (ver Antiq.
xx.9). O perdido evangelho apócrifo segundo aos Hebreus
tinha uma narrativa sobre uma aparição especial dc Jesus
a Tiago, o que, mui provavelmente, não passa de uma
lenda. Sabemos disso nos escritos de Jerônimo. “De viris
ilu s tr ibu s II” . Esse T iago , irm ão de Jesu s , é
tradicionalmente o autor da epístola de Tiago, onde se
refere a si próprio como “ ...servo de Deus e do Senhor
Jesus C risto , às doze tribos que se encon tram na
Dispersão...” (Tia. 1:1). Mas essa autoria é posta em
dúvida por muitos (Ver o artigo sobre Tiago, Epístola de,
sob o título “Autoria”).
4. Há um Tiago mencionado nos trechos de Luc. 6:16
e Atos 1: 13, que, em algumas traduções, aparece como
irmão do apóstolo Judas (não o Iscariotes). Porém , o
original grego diz tão-somente “Judas de Tiago”, o que,
mui provavelmente, poderia ser mais acertadamente
traduzido por “filho de” . Assim sendo, Tiago seria o
genitor do apóstolo Judas.
T IAGO , APOCALIPSE DE
Ver sobre Apocalipse de Tiago.
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I. C arac terização G eral
Esse é mais antigo e mais bem conhecido de todos os
evangelhos da infância de Jesus, os quais, alegadamente,
fornecem-nos informações sobre a vida de Jesus, antes
daquilo que é descrito nos evangelhos canônicos. Uma
das tendências da literatura apócrifa era tentar preencher
os hiatos que aparecem nos livros da Bíblia, sobretudo
quanto à vida de Jesus. Além disso, a impressionante vida
de Cristo excitava a imaginação de muitos, levando-os a
escreverem descrições literárias genuínas, e também cenas
inteiramente fictícias. Os evangelhos da infância de Jesus
compõem uma parte dos Livros Apócr ifos de Novo
Testamento (vide).
O pro to-evangelho de T iago , jun tam en te com o
evangelho de Tomé, tomaram-se a base da coletânea dos
evange lhos da in fânc ia de Jesus , que inc lu íam o
evangelhos da infância em árabe e armênio, evangelho
do pseudo-Mateus, além de outras obras semelhantes.
Todos eles contêm alguma informação ex tra ída dos
evangelhos canônicos, juntamente com lendas, algumas
das quais talvez tenham alguma base nos fatos, embora
distorcidos. Porém, podemos ter plena certeza de que o
conteúdo desses livros, em sua maior parte, não passa de
fantasia.
O pro to-evangelho de T iago , provavelmente, foi
composto em algum tempo do século II d.C. refletindo a
veneração em que Maria era tida entre os cristãos antigos.
Exerceu forte influência sobre o desenvolvimento de uma
mariolatria (vide) mais elaborada, que foi surgindo no
decurso dos séculos.
Esse p ro to -evange lho usa vá rio s m o tivos
veterotestamentários, especialmente extraídos da vida de
Samuel. Cita, imita e refraseia os evangelhos canônicos.
Mas também há ali suplementos, alguns dos quais podem
ser autênticos, embora a maior parte, como já dissemos,
seja fantasiosa. Assim, Jesus nasceu em uma caverna,
conforme diz esse livro? A criação de Maria também é ali
descrita, incluindo muitos pseudomilagres. É evidente que
o autor desse livro não era bem instruído quanto aos
costumes judaicos. Ele incorre em vários erros básicos
no tocante a esses costumes. Ele diz que Maria foi criada
no interior do templo de Jerusalém, algo impossível do
ponto de vista da mentalidade judaica; e Joaquim foi
presumivelmente impedido de fazer oferendas, porquanto
não tinha filhos, o que, sem dúvida alguma, é outra tolice.
O nasc im en to v irg ina l é um pon to en fa ticam en te
defendido. Sabemos que Jesus foi gerado pelo poder do
E sp írito San to , sendo M aria uma v irgem ; mas o
proto-evangelho de Tiago chega ao artifício de apelar para
o testemunho de ou tras fon tes que estão fora dos
evangelhos canônicos.
II. Data
Visto que esse documento foi escrito algum tempo antes
do século IV d.C., conforme é evidenciado pelo fato de
que a coletânea de papiros Bodmer, do século III d.C.,
continha essa obra. Ao que tudo indica, Orígenes conhecia
esse livro, o que também pode ser dito acerca de Clemente
de A lexand ria . Ju s tino refere-se à caverna onde,
alegadamente, Jesus teria nascido, embora ele não tivesse
tomado a idéia, obrigatoriamente, dessa obra. Visto que
essa obra faz uso dos evangelhos canônicos (cujo cânon
ficou estabelecido no século II d.C.), a obra não pode ser
datada antes disso. Provavelmente, pois, foi escrita durante
o decurso do segundo século da era cristã; mas não poderia
ter sido esc rita depo is do terceiro sécu lo cris tão ,
considerando-se as evidentes citações que procedem
daquele tempo.
III. Autoria
O caráter apócrifo, posterior e não-apostólico desse livro
demonstra que não há qualquer chance de que a autêntica
tradição apostólica tenha alguma coisa a ver com essa obra.
As lendas extraneotestamentárias que ali estão contidas
mesmo assim poderiam estar parcialmente baseadas em
fatos. Pois era próprio dos livros apócrifos do Novo
Testamento procurar alguma autoridade, mediante a
utilização do nome de algum crente antigo, do primeiro
século cristão, incluindo os apóstolos. Também era prática
comum da época fazer-se isso na literatura secular. Por essa
razão, naquele período histórico foram produzidos muitos
livros pseudepígrafos, tanto de natureza secular como de
natureza religiosa. Mas, não há como determinar quem foi
o autor do proto-evangelho de Tiago. Sabe-se, entretanto,
que seu autor deve ter sido um cristão intensamente
religioso, interessado em promover as bases miraculosas
de sua fé. Se, porventura, esse autor era judeu, então nem
deve ter estudado o sistema do judaísmo, devido aos crassos
erros das coisas que ele disse acerca das crenças e dos
costumes dos judeus. Ver a primeira seção, acima. O
parágrafo final do livro afirma que o mesmo foi escrito por
Tiago, talvez o irmão do Senhor ou o filho de Zebedeu;
mas nenhuma identificação maior é dada.
IV. Integridade
A palavra in teg r id ad e , quando ap licada a obras
literárias, refere-se á unidade da composição de um livro
qualquer. Um livro qualquer foi escrito por um único autor,
ou mais de um escritor esteve envolvido, com a cooperação
de algum editor ou autor-editor, em sua compilação final?
Diversas unidades de um livro podem evidenciar o fato de
que suas porções constitutivas foram escritas em ocasiões
diferentes, pelo que certas dessas porções podem ser mais
antigas do que outras. A unidade envolve, igualmente, o
problema de várias edições de uma mesma obra. Um livro
pode ter aproveitado algum material ao longo do processo
de sua transmissão, em subseqüentes edições. Alguns dos
proto-evangelhos de Tiago aparecem com passagens onde
fala a primeira pessoa, ao passo que outras passagens não
trazem tal pessoa, como é o caso de 18:2 desse livro. Isso
poderia indicar uma mudança de autor. Orígenes refere-se
à história da morte de Zacarias; mas, na forma em que
conhecemos esse livro, ali não consta essa história. Isso
poderia sugerir que essa cópia continha coisas que edições
subseqüentes perderam, ou então que, desde tempos bem
remotos, a obra foi lançada sob duas ou mais formas
diferentes. O manuscrito Bodmer do livro contém um texto
abreviado, om itindo parte do diálogo, no episódio de
Salomé e sua criada.
A tendência dos escribas antigos era a de embelezar os
textos que copiavam, e só mui raramente resumiam-nos.
Por isso mesmo, usualmente os textos mais breves, de
qualquer documento, são os mais antigos. Isso se aplica
tanto aos manuscritos no Novo Testamento como a todos
os manuscritos antigos que têm chegado até nós. Acresça-se
427
TIAGO, PROTO EVANGELHO - TIATIRA
a isso que certas porções dc muitas obras são consideradas
pelos eruditos como adições posteriores, sem falar no fato
de que até mesmo um documento original pode ter. sido
feito por compilação. Assim , parece ter havido três
documentos principais que foram reunidos para formar a
base do livro que estamos estudando: 1. a Natividade de
Maria (caps. 1-7); 2. um apócrifo de José (caps. 18-20); e
3. um apócrifo de Zacarias (caps. 22-24). F. possível que
os capítulos vinte e três e vinte e quatro tenham sido
interpolações posteriores. Alguns estudiosos dizem que essa
abordagem ao livro não é válida, supondo que o texto
Bodmer, mais breve, seja um resumo. E possível que isso
tenha suced ido , embora d ific ilm en te sucedesse na
transmissão dos textos antigos.
V. Texto
1. O papiro Bodmer V, do século III ou IV d.C.
2. Alguns poucos manuscritos gregos posteriores.
3. Manuscritos latinos fragmentários, além dc porções
desse livro que têm sido preservadas mediante citações em
obras latinas e outras. Há um número suficiente de cópias
latinas para mostrar que, a certo ponto da história, o livro
circulou largamente nesse idioma.
4. M anuscritos posteriores em armênio, etiópico,
georgiano e outras línguas também existem. Stryckcr, que
muito estudou os manuscritos desse livro, afirma que a
tradição do mesmo é notavelmente homogênea e contínua,
pelo que a forma que temos do mesmo é, essencialmente,
digna de confiança.
VI. Conteúdo
A história de Jesus começa cm seus anos mais verdes,
nesse evangelho, do que se vê nos evangelhos do cânon
cristão. Aparece a história do nascimento de Maria.
Assemelha-se ao relato sobre Abraão e Sara. ou sobre os
pais de João Batista. Ana, mãe de Maria, era estéril;
Joaquim, seu pai, sentindo o opróbrio de ser um homem
sem filhos, saiu ao deserto para meditar e lamentar por
quarenta dias (o que os faz lembrar dos dias de Jesus no
deserto), além de outros períodos bíblicos de provação que
envolveram quarenta dias. Um anjo foi informar Ana de
que ela teria uma criança. Assim, nasceu Maria. Com três
anos de idade, foi residir no templo de Jerusalém, e passou
a ser alimentada como uma pomba, recebendo alimentos
das mãos dc um anjo. Ao atingir os doze anos (lembremos
o incidente da vida de Jesus, com essa idade) foi deixada
ao encargo de José, um viúvo, a fim de ser cuidada por ele.
Enquanto ele trabalhava como carpinteiro ela ficava
tomando conta da casa. E ajudava tecendo véu do templo.
Foi então que teve lugar a anunciação quandoMaria tomou
consciência de seu futuro papel de mãe do Messias.
Uma vez grávida, Maria foi visitar Isabel (um paralelo
do segundo capitulo do evangelho de Lucas). José acabou
descobrindo o fato de que Maria estava grávida, o que
representa outro paralelo, dessa vez de Mateus 1:18 ss,
completo até mesmo com a informação sobre a virgindade
de Maria, dada por um anjo. O sumo sacerdote ouviu falar
sobre o caso, e José e Maria foram submetidos à prova,
para ver se estavam dizendo a verdade; e, naturalmente,
foram ambos aprovados.
Diante do edito de Augusto, o casal vai a Belém da
Judéia. José localiza uma caverna e ali deixa Maria,
enquanto ele sai à procura de uma parteira. Na ausência de
José, Jesus nasce no interior da caverna. Em seguida, vários
incidentes são descritos, como a chegada tardia da parteira,
a incredulidade de Salomé, a visita dos magos, a matança
dos inocentes (um evento que leva M aria e José a
removerem a criança para uma mangedoura, a fim de que
ficasse melhor protegida). Além disso, João e Isabel são
miraculosamente salvos de serem mortos, Zacarias, pai de
João, é morto diante do altar (o que faz dele a pessoa
mencionada em Mat. 23:35). O parágrafo final identifica o
autor com um Tiago não identificado, presumivelmente
um dos irmãos de Jesus (o qual, alegadamente, foi o autor
da epístola de Tiago, que faz parte do Novo Testamento),
ou então o filho de Zebedeu, irmão de João, que tinha esse
nome.
Nesse livro, José aparece como um viúvo que se tomou
guardião e protetor de Maria, mas não seu verdadeiro
marido. Essa idéia é incluída para promover a noção da
perpétua virgindade de Maria. A Igreja Católica Romana
encontrou outra forma de preservar a perpétua virgindade
de Maria, fazendo dela noiva perpétua de José, mas nunca
esposa autêntica, porquanto continuou sendo virgem antes,
durante e depois do parto de Jesus, ao mesmo tempo em
que os irmãos de Jesus (ver Mar. 6:3) sê-lo-iam apenas por
parte de José, que os teria gerado de sua primeira mulher.
Como é claro, nada disso concorda com os ensinamentos
do Novo Testamento. Na verdade, o casamento de José e
M aria foi verdade iro . Lemos em M ateus 1:24 ,2S:
“Despertado José do sono, fez como lhe ordenara o anjo do
Senhor, e recebeu sua mulher. Contudo, não a conheceu,
enquanto ela não deu à luz o filho, a quem pôs o nome de
Jesus... As palavras ... não a conheceu, enquanto ela não
deu à luz o filho ...” deixam en tend ido que, após o
nascimento de Jesus, José e Maria tomaram-se um casal
normal; e geraram quatro filhos é varias filhas. Ver o artigo
intitulado Irmãos de Jesus. (Cl I HEN SM1D Z)
TIAMATE
A referência é o mito semítico e babilônico no qual as
Águas Primitivas fornecem o material do qual os deuses,
homens, os céus e a terra apareceram. Neste mito da criação,
a mãe primitiva (T/mate) está associada a um pai primitivo
(Ap su ). Eles são os pais dos deuses. Em um
desenvolvimento posterior do mito, Marduque é o deus da
vida e a luz, enquanto Timate é a personificação dos poderes
da escuridão e do caos. Ela é representada como águas
caóticas e como uma serpente enfurecida, um temeroso
monstro dragão. Um estágio mais avançado dos mitos que
cercam Timate são seus esforços com Marduque e depois
Asur. Timate é morta e seu corpo é dividido no cosmo
inferior e superior. A história é contada no épico nacional,
Enuma e lis. A lguns vinculam essa h istória com as
descrições de Gên. 1.2, a versão hebraica do relato da
criação, mas alguns estudiosos bíblicos a rejeitam com base
lingüística.
TIARA
No hebraico m ígbaoth, “turbantes”, palavra que ocorre
por quatro vezes 110Antigo Testamento: Êxo. 28:40; 29:9;
39:28 e Ixv. 8:13. Fazia parte da vestimenta do sumo
sacerdote de Israel. Era feita de linho, e, aparentemente,
tinha um formato cônico. Porém, não existe qualquer
representação artística autêntica dessa peça, pelo que a
sua natureza exata permanece duvidosa para nós.
TIATIRA
No grego, Thu te íra . Tiatira ficava cerca de trinta e
dois quilômetros a suleste de Pérgamo, em uma estrada
na planície aluvial entre os rios Hermo e Caico. Tanto
nos dias da liderança de Pérgamo sobre a Ásia Menor,
como posteriormente, quando a política internacional
atraiu os romanos para a grande península, essa cidade
derivava sua riqueza e influência do fato de que era um
ponto central de comunicações. Essa cidade foi fundada
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por Seleuco I, um dos generais de Alexandre, o Grande.
Foi Seleuco 1quem, de todos os seus herdeiros, herdou o
território mais extenso. O reino de Seleuco ia desde além
de Antioquia da Síria até o vale do rio Hermo, onde suas
fronteiras chegavam bem perto das de Lisímaco, o qual
mantinha nas mãos parte do antigo litoral jônico da Ásia
Menor. Seleuco implantou ali um grupo dc veteranos
desmobilizados de Alexandre. Esses macedônios deveriam
formar uma barreira contra todas as tentativas de perturbar
as suas fronteiras.
Em 282 a.C., rebelou-se F ileíero, e foi fundado o
dinâmico Estado de Pérgamo, destinado a perdurar por
um século e meio. O novo Estado era uma área tampão
entre Seleuco e Lisímaco. Porém, um Estado fundado sob
tais circunstâncias não podia ser militarmente alerta; e
Tiatira, um posto avançado na estrada para o Oriente,
impedia qualquer agressão possível que partisse do Leste.
A história do lugar, alinhavada, precariamente, com base
em ruínas e moedas, sugere que Tiatira, em suas sempre
flutuantes fronteiras, com freqüência, mudava de mãos,
ao sabor da sorte nas armas das forças sírias ou de
Pérgamo, que faziam avançar ou recuar as fronteiras.
T ia tira , tendo de desempenhar permanentemente esse
inevitável papel de posto militar avançado, não contava
com uma acrópole poderosa, como se dava com Sardes e
com Pérgamo. A cidade ficava em uma pequena colina.
E só era valiosa, estrategicamente falando, porque uma
confiante força de defesa, ali postada, era capaz de quebrar
o ímpeto de qualquer assalto hostil, enquanto que uma
defesa mais decisiva era organizada mais atrás. Esse dever
militar impunha sobre aquela vulnerável cidade um estado
de prontidão. Seus habitantes sabiam enfrentar o perigo e
lutar, sem dependerem de qualquer defesa natural, mas
contando exclusivamente com a sua coragem pessoal. A
religiosidade refletia ali essa atitude de dever. Os soldados
macedônios que a principio foram ali estabelecidos,
adotaram a adoração a um certo herói local, que lhes servia
de patrono, e que aparece nas primeiras moedas cunhadas
ali, representando um guerreiro montado, armado de
machado de guerra. E isso talvez explique o simbolismo
do Cristo ressurrecto, na carta apocalíptica de João.
As tropas romanas apareceram com toda a sua força na
Ásia Menor, após terem derrotado a Síria de Antíoco, em
189 a.C., quando então a região passou, permanentemente,
para o controle romano, quando o último dos monarcas de
Pérgamo, intuindo os rumos da história futura, doou o seu
reino à nascente república, em 133 a.C. Juntamente com a
tranqüilidade da “paz romana” , houve a aceitação da
cidadania romana. Sob o imperador Cláudio, T iatira
começou a cunhar novamente as suas próprias moedas, após
um lapso de nada menos de dois séculos. A abundância
dessas moedas cunhadas em T iatira que continuaram sendo
produzidas até o século III d.C., sugere um vigoroso
comércio. A primeira pessoa a se converter a Cristo,
sob o ministério de Paulo, foi Lídia, uma mulher de Tiatira,
que vendia panos de púrpura em Filipos, a centenas de
quilômetros longe de sua terra natal. A tinta púrpura ou
carmesim , dos tecidos vendidos por Lídia, era uma
manufatura local, extraída das raízes da planta chamada
garança, um rival mais barato que o corante fenício,
extraído de um molusco, o murex.
A prosperidade comercial atraiu uma minoria judaica
respeitável para Tiatira, pois os judeus, antes dedicados às
atividades agrícolas, começaram a se interessar pelo mundo
dos negócios e do comércio, no exílio. De fato, esse tipo de
atividade haveria de tomar-se uma das marcas registradas
dos filhos de Israel, na dispersão. Famosos artigos de
exportação, de Tiatira, eram tecidos e vestes tingidos, além
de armaduras de bronze. Uma moeda de Tiatira exibe
Hefesto, o ferreiro divino, amoldar um capacete na bigorna.
E a palavra grega chalcolíbanos, “bronze polido” em nossa
versão portuguesa (ver Apo. 1:15 e 2:18), pode ter sido um
nome comercial próprio de Tiatira, usado para emprestar
certo colorido local à carta do Senhor Jesus à igreja cristã
ali localizada. Realmente, é possível que as atividades
comerciais fossem a questão crucial dos problemas dos
cristãos da cidade. Não têm sido encontradas inscrições
em grande quantidade, mas as poucas que ali têm sido
descobertas falam em trabalhadores em lã, linho, couro e
bronze, além de oleiros, padeiros, tintureiros e comerciantes
com escravos. Cada um dos grupos profissionais contava
com a sua guilda particular, como a dos ourives de Èfeso.
As epístolas de Paulo aos crentes de Corinto servem de
clara indicação de que as guildas comerciais, com sua
exigente vida social, com seus ritos pagãos e com suas festas
periódicas, haveriam dc ser problemas sérios para os cristãos
fiéis que, por motivo de consciência, quisessem repelir a
licenciosidade do mundo ao redor deles.
Era difícil alguém se abster das festividades das guildas
sem perder alguma coisa no mundo dos negócios, em termos
de aceitação e prestígio social. Por outro lado, ajustar-se a
tais costumes era expor-se à licenciosidade dos ritos pagãos,
que assinalavam os banquetes das guildas. Aquela seção da
Igreja cristã, com ritos dc sua pureza, buscava alguma forma
de transigência. Estamos falando sobre os nicoláitas (vide).
Parecem ter sido liderados por uma habil idosamulher, a quem
João chamou de Jezabel. Esse apelido foi escolhido
deliberadamente, com base no casamento de Acabe, rei de
Israel, com Jezabel, filha do rei de Tiro. Esse casamento fora
um compromisso, com o intuito de fomentar o comércio
entre Samaria e os fenícios. Tal matrimônio foi um grande
desastre, conforme Elias demonstrou. João, autor do
Apocalipse, denunciou essa mulher, proferindo contra ela
uma horrível condenação: “Eis que a prostro de cama, bem
como em grande tribulação os que com ela adulteram, caso
não se arrependam das obras que ela incita. Matarei os seus
filhos, e todas as igrejas conhecerão que eu sou aquele que
sonda mentes e corações e vos darei a cada um, segundo as
vossas obras” (Apo. 2:22,23).
Uma Inscrição encon trada por Ramsay, em Tiatira,
mostra que ali, nos festejos públicos, as mulheres eram
segregadas dos homens. Portanto, que as vítimas daquela
pervertida mulher a abandonassem, deixando-a cair na
condenação que inevitavelmente lhe sobreviria.
Essa forma de heresia estava destinada a tornar-se
generalizada na Igreja antiga, conforme a última carta de
João, III João, o demonstra. Talvez esse tipo de heresia
tivesse começado em Tiatira. E a exortação da carta do
Senhor Jesus aos crentes de Tiatira conclui como segue:
“Digo, todavia, a vós outros, os demais de Tiatira, a tantos
quantos não têm essa doutrina e que não conheceram, como
eles dizem, as cousas profundas de Satanás: Outra carga
não jogarei sobre vós; tão somente conservai o que tendes,
até que eu venha” (Apo. 2:24,25).
O simbolismo existente nessa carta a Tiatira é local e
muito chama à atenção. Em Apocalipse 2:18, Cristo aparece
como quem tinha os pés semelhantes ao “bronze polido”.
Ora, o bronze era um dos produtos mais conhecidos de
Tiatira. A promessa de Cristo, nos versículos 26 e 27,
também reflete a natureza militar dessa cidade. Jezabel é
uma personagem extremamente simbólica, desde o Antigo
Testamento, falando em transigência e apostasia, por amor
ao comércio, devido à sociedade firmada com um poder
pagão.
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TIATIRA (IGREJA E CARTA À)
Ver Apo . 2:18-29
Historicamente, houve uma igreja em Tiatira, com as
condições aqui descritas. Em qualquer época, em alguma
situação local, existem tais condições, pelo que essa carta
também tem urna mensagem “universal”, de importância
perene. Portanto, ela envolve símbolos e lições espirituais
que são aplicáveis a qualquer época. Profeticamente,
pensa-se que Tiatira representa a Idade das Trevas, de
500 a 1500 d.C., durante a qual triunfaram as posições
de Balaão e dos nicolaitas (ver Apo. 2:6,14,15. Ver os
artigos sobre Balaão e os Nicolaitas. Ver Apo. 1:4 quanto
ao s ign ificado” e simbo lismo das “sete igrejas” do
Apocalipse). O vidente João escolheu um “círculo” de
cidades, para as quais escreveu. Começando por Éfeso, e
seguindo os locais mencionados, até voltar a Éfeso,
consegue-se um círculo geográfico, embora mal traçado.
Portanto, naquelas igrejas está refletida a Igreja cristã de
todos os séculos, pelo que tais cartas jamais poderão perder
a sua aplicação.
A carta à igreja de Tiatira é, ao mesmo tempo a mais
longa e a que mais fortemente reflete uma condição de
total corrupção. Há um único versículo que “elogia” o
que havia de bom ali; mas há cinco versículos que
descrevem seus m a les e trazem adve r tênc ias
necessariamente severas (ver Apo. 2:20-23,27). A carta
mostra-nos que a igreja pode decair a um nível baixíssimo,
e, apesar disso, ser chamada uma igreja. Mostra o triunfo
do paganismo na Igreja, especialmente no tocante aos seus
padrões morais, no tocante aos costumes sexuais, que
vieram a ser tolerados no cristianismo, e que dominaram
até mesmo os líderes da Igreja.
Tiatira era uma cidade da província romana da Ásia,
área agora ocupada pela parte ocidental da moderna
Turquia. Foi fundada como guarnição fronteiriça por
Seleuco I, da Síria (século IV a.C . )
Posteriormente, tomou-se uma guarnição da fronteira
oriental do reinado de Pérgamo. Juntamente com aquele
reino, passou para as mãos dos romanos, em 133 a.C. Era
junção importante no sistema rodoviário dos romanos,
estando situada na estrada que vinha de Pérgamo, a capital
da província, para Laodicéia e, dai, para as províncias
orientais. Comercialmente, era próspera (indústria de
tintas, fabrico de roupas, cerâmica e objetos de bronze),
mas, politicamente, nunca conseguiu grande importância,
sendo a menos importante das sete cidades para onde o
livro de Apocalipse foi originalmente enviado.
Tal como na maioria das cidades daquela região, nos
tempos neotestamentários, Tiatira tinha muitos templos
dedicados a vários deuses. Havia o templo de Apoio, o de
Tirimanios, o de Ârtemis e um santuário a Sambate, uma
sibila (ou oráculo oriental). A Igreja cristã não medrou ali
por longo tempo. Logo tornou-se um dos centros do
mon tan ismo (ver Ep ifân io , Haer. li.33), uma seita
ca r ism á tica e apo ca líp tica c ris tã . Essa se ita era
ardorosamente antimundana , pelo que muitos foram
atraídos por ela, incluindo o famoso Tertuliano, o grande
teólogo africano. Contudo, a corrente principal da Igreja
repeliu a essa seita, sobretudo devido aos seus excessos.
Pelos fins do segundo século de nossa era, não mais havia
ali qualquer Igreja cristã.
A primeira convertida européia de Paulo, Lídia, era de
Tiatira, sendo bem possível que ela fosse uma agente da
indústria fabril de Tiatira. Em Filipos ela vendia suas
mercadorias de púrpura., suas lãs tingidas. Mas foi à beira
do rio que ela se encontrou com Cristo, e a missão européia
estava a caminho, ao passo que o Oriente foi gradualmente
rejeitando a fé cristã, o que tem sucedido desde então.
N a carta p resen te , podem os d is tingu ir vá rias
características de Tiatira. A descrição de Cristo, “olhos
de fogo”, talvez reflita a adoração a Apoio, o deus-sol; os
seus pés, como “bronze polido” , podem ser alusão à
indústria de bronze da cidade. A linguagem “militar” ,
como “a execução” dos filhos de Jezabel (vigésimo
terceiro versículo), e o governo do poder de Cristo sobre
as nações, mediante a conqu ista universal (ver os
versículos vinte e seis c vinte e sete), pode ser uma alusão
à história militar de Tiatira, e como guarnição de fronteira.
Jezabel, embora tenha sido, sem dúvida, uma personagem
histórica, uma mulher que causava dificuldades na igreja,
“representa” a tendência natural da igreja em terras pagãs,
primeiramente tolerando e então “m isturando” elementos
pagãos dentro da fé cristã. H istoricamente falando,
certamente o “gnosticismo” é aqui referido, o qual
anunciava um falso evangelho, destituído de imperativo
moral. Profeticamente, é retratada a Igreja da Idade das
Trevas, que de muitas maneiras se tornou inteiramente
paganizada. E outros símbolos são explanados, à medida
que vão sendo encontrados em cada versículo.
Atualmente, uma ampla aldeia, de nome Akhisar, está
situada no mesmo local da antiga cidade.
TIBATE
No hebraico, “ex tensão” . Essa cidade, capital de
Hadadezer, rei de Zobá, só é mencionada na Bíblia por
uma vez, em I Crônicas 18:8. A cidade foi despojada por
Davi, jun tam en te com a cidade de Cum . Havia, na
antiguidade, duas outras cidades, com nomes semelhantes,
como Tebata, na porção noroeste da Mesopotâmia, e
Tebeta, ao sul de Nisilbis. Grande parte do bronze usado
nos móveis e utensílios usados no templo de Jerusalém
veio de Tibate. O trecho paralelo de II Samuel 8:8 diz
Betá, mas alguns estudiosos pensam que houve inversão
de sílabas, e que deveríamos ler ali “Tebá” . O local dessa
antiga cidade é desconhecido.
TIBER IADES
1. Nome. Herodes Ântipas assim nomeou a cidade em
honra de Tibério, imperador reinante. Seu nome era
Tibério Cláudio César Augusto, o segundo imperador de
Roma e governante nos dias do ministério de Jesus Cris­
to. Originalmente, o nome significava “pertencente ao rio
de Tiberis (Tiber)”, c portanto fazia referência aos cida­
dãos romanos (ou seus ancestrais) que viveram perto da­
quele rio. A cidade foi fundada entre 18 e 22 a.C.
2. Localidade. Era uma de nove cidades localizadas
ao redor do mar da Galiléia, situando-se no litoral oci­
dental daquele lago. Localizava-se na orla da antiga cida­
de murada chamada Racate (Jos. 19:35). Foi construída
sobre um cemitério, e os judeus, por causa disso, evita­
vam passar por ali. Tudo indica que Jesus também evitou
o local, visto não haver menção de nenhum ministério
que porventura tivesse exercido ali. É provável que sua
esquivança se baseasse na mesma razão, ou talvez Jesus
visitasse o lugar, mas os escritores dos Evangelhos, não
querendo ofender os judeus, omitiram de seus livros qual­
quer menção a tal ministério.
3. Herodes, ignorando o tabu, construiu no local uma
de suas residências régias (Josefo, Ant. XVIII.ii.3). Os
romanos fizeram dela uma cidade tipicamente romana.
Ergueu-se ali uma sinagoga, que evidentemente nunca
foi usada. O boicote que os judeus fizeram ao lugar levou
Herodes a povoá-lo de gentios. Curiosamente, depois da
destruição de Jerusalém em 70 d.C., o lugar veio a ser um
centro de cultura judaica, e com isso a história do cemité­
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rio aparentemente perdeu seu vigor. Em 150 d.C., o
Sinédrio teve ali uma sede e os primórdios do Talmude e
do texto massorético ocorreram ali.
4. Referências Neotestamentárias. O mar da Galiléia
era também chamado “de Tiberíades” por causa da pro­
ximidade daquela cidade ao lago e da importância que
ela granjeou segundo o uso que Herodes fez dela. Ver
João 6:1, 23 e 21:1.
TIBÉRIO
A única referência bíblica a este homem, o segundo
imperador romano, está em Luc. 3:1. Seu nome completo
era Tibério Cláudio César Augusto, proveniente de seu
pai Tibério Cláudio Nero. O nome de sua mãe era Lívia.
Sua importância para o estudo da Biblia reside no fato de
ele ter sido o imperador romano durante o tempo do mi­
nistério de Jesus. Para o significado do nome Tibério, ver
o artigo sobre Tiberíades, cidade que lhe foi designada e
que estava situada no litoral ocidental do mar da Galiléia.
A duração de seu governo foi de 14 a 37 d.C. Nasceu
cm Roma em 16 de novembro de 42 a.C. Antes de tomar-
se imperador, Tibério se distinguiu como hábil comandan­
te militar. Também demonstrou inusitada habilidade como
governante e orador civil. Esses ingredientes o tomaram
bom candidato para o mais elevado oficio do Império Ro­
mano. Augusto, seu padrasto, entusiasticamente o favore­
ceu na sucessão, porém não existia uma relação familiar
mais estreita. Por isso, forçou Tibério a divorciar-se da es­
posa a quem amava e a casar-se com Júlia, sua filha. O
casamento foi infeliz; logo Júlia e seus dois filhos de um
casamento anterior tiveram morte prematura. Augusto não
teve alternativa real senão reconhecer Tibério como seu
herdeiro e sucessor. Augusto também o adotou como filho
para tornar a relação mais íntima. Quando Augusto mor­
reu em agosto de 14 d.C., Tibério foi feito imperador.
Uma vez imperador, Tibério não demonstrou seu poder
anterior, tomando-se, antes, indolente e de mente flutuan­
te. Despótico, perdeu apoios importantes. Passou a come­
ter crimes cruéis e vingativos, porém permaneceu no po­
der vinte e três anos e morreu aos 78 anos de idade. João
Batista começou sua carreira em seu quinto ano, sendo esta
uma afirmação cronológica importante que nos ajuda a
determinar com alguma precisão o tempo do nascimento
de Jesus.
TIBNI
No hebraico, inteligente. O nome desse homem ocorre
somente por duas vezes em todo o Antigo Testamento, a
saber, I Reis 16:21,22. Nesse trecho aprendemos que ele
era filho de Ginate. Alguns dentre o povo queriam que ele
fosse, o sucessor de Onri, no trono de Israel. Os dois lutaram
entre si durante quatro anos. O conflito só terminou com a
morte de Tibni.
TIÇÃO
No hebraico, ud “tição” . Palavra usada por três vezes:
Isa. 7:4; Amós 4:11; Zac. 12. Essa palavra refere-se a uma
extremidade queimada de um pedaço de madeira, que não
permaneceu queimando, mas ficou parecendo um pedaço
de carvão, embora continue fumegando por algum tempo.
Um tição podia ser meramente uma vara para remexer no
meio das brasas. Israel foi tirado do fogo como um tição (o
que eqüivale a dizer que estava próximo à destruição). O
ato de ter sido tirado do fogo representa a misericordiosa
proteção de Deus.
TICVÁ
No hebraico, “esperança” . Esse é o nome de duas
personagens do Antigo Testamento, a saber:
1. O sogro da profetisa Hulda (II Reis 22:14). Em II
Crônicas 34:22, entretanto, ele é chamado de Tocate. Era
pai de Salum (vide). Viveu em tomo de 640 a.C.
2. Pai de Jascías (Esd. 10:15). Seu nome também ocorre
no livro apócrifo de I Esdras 9:14. Jaselar, (vide) foi um
daqueles que se ocuparam na alistagem dos judeus que se
tinham casado com mulheres estrangeiras. Viveu por volta
de 445 a.C.
TIDAL
No hebraico, “esplendor”, “renome” . Seu nome aparece
somente em Gênesis 14:1,9. Ele era rei de Goim .
Confederou-se com Anrafel, Arioque e Quedorlaomer, em
sua guerra contra o rei de Sodoma e seus aliados, nos dias
de Abraão. Viveu por volta de 1910 a.C.
Parece que “rei de Goim” era mais um titulo honorífico,
comum nos anais acadianos. Mas outros identificam Goim
com Gutium, na Mesopotâmia. Os chamados textos de Mari
usam a palavra g a ’um para indicar um grupo ou bando.
Isso talvez sugira que Tidal era o chefe de uma tribo nômade,
sem fronteiras fixas.
O nome Tidal parece corresponder a Dudalias I, um
governante hitita que, segundo pensam alguns, foi o
sucessor de Anitas. Todavia, a identificação é incerta, pois
o nome pode ter sido improvisado por algum escritor
hebreu. Uma figura de um passado tão remoto quanto ele
os outros nomes ligados a ele, no trecho de Gênesis 14, não
pode ser identificada com facilidade.
TIFSA
No hebraico, “passagem”, “vau”. Os estudiosos opinam
que a identificação provável é a cidade de Tapsaco
(Anfipolis, nos tempos dos monarcas selêucidas) e nos
tempos modernos, Bibsé, um importante ponto de travessia
do rio Eufrates. É asseverado, em I Reis 4:24, que o reino
de Salomão, a “era áurea” da nação unida de Israel incluía
territórios que chegavam até a essa estratégica cidade de
caravanas. Porém, não dispomos de meios para saber por
quanto tempo os israelitas conseguiram conservar essa
fronteira remota. Uma grande rota comercial entre o leste e
o oeste, que seguia o chamado Crescente Fértil (vide), tinha
em Tifsa um de seus postos. Xenofonte mencionou a
localidade (ver Anabasis 1:4,11). A Tifsa mencionada em
II Reis 15:16, e que foi atacada por Menaém, rei de Israel,
pode ter sido a mesma localidade. Mas alguns eruditos,
sem qualquer justificação nos princípios da crítica textual,
têm emendado o nome, nesse trecho, para Tipuá (por
exemplo, a Revised Standard Version, à margem).
TIGLATE -PILESER
1. Nome. No assírio, “m inha confiança é o filho de
Esarra”, uma das divindades daquele povo. A forma assíria
é Tukulti-apil-esharra. O nome do deus era Ninib. O nome
bíblico desse homem é Pul (ver o ponto 2).
2. Pul é o nome no Antigo Testamento para Tiglate-
Pileser III, que governou a Assíria entre 745-727 a.C. É
provável que Pul (que significa forte) tenha sido seu nome
pessoal, enquanto Tiglate-Pileser fosse um título real. Ver
as seguintes referências de Pul: II Reis 15.19; I Crô. 5.26;
Isa. 66.19. Essa referência posterior menciona um povo e
um país africano, mas é provável que Pute tenha sido o
nome deles, sendo essa a versão que algumas traduções
fornecem. A terra desse povo era a Líbia.
3. Importância para o Estudo do Antigo Testamento.
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Fabricação de tijolos
— Cortesia, Levant Photo Service
P inturas nas paredes de sepulcros,
c. 1450
Cortesia, Biblical Archeologist
Nômades fazendo tijolos, c. 1900 A.C.
Cortesia, Biblical Archeologist
TIGLATE-PILESER - TIJOLO
Esse foi o rei que assediou Israel antes da queda da
Samaria em 722 a.C. Ele não viveu para ver a queda de
fato, mas fez muito para prepará-la.
4. Seu Reino. Ele sucedeu Asur-nirari III, um rei um
tanto fraco, mas o mesmo não pode ser dito sobre Tiglate-
P ileser. Pul re inou apenas en tre 745 -727 a.C . A
arqueologia ilustrou seu reino, principalmente por meio
das inscrições que foram desenterradas. Esse homem foi
um dos m aio res conqu is tado res da A ssíria , cu jas
campanhas militares fizeram grandes varreduras e cujo
terror atomientou muitos povos, inclusive os israelitas.
Na campanha de 733-732, seus exércitos marcharam ao
oeste e em uma série de ataques ele conquistou a Filístia,
na cos ta do M ed ite rrâneo , des tru iu D am asco e
transformou Gileade e a Galiléia em províncias assírias.
Tudo isso aconteceu na época de Peca, rei de Israel,
finalmente morto por Oséias. Esse último foi forçado a
pagar tributos à Assíria para evitar o pior.
5. A Morte de Pul. Ele morreu em 727 a.C. e o trono
passou a Ululai, governador da Babilônia que se tornou
Salmaneser V (II Reis 15.19, 29; 16.7, 10; I Crô. 5.6; II
Crô. 28.20.21). Ele assediou a cidade de Samaria (a
capital) por três anos, mas, quando a cidade caiu em 722
a.C., foi Sargão II que terminou o trabalho, matando
m ilhares de is rae lita s e levando a m a io ria dos
sobreviventes à Assíria. Assim ocorreu o cativeiro assírio.
Ver o artigo sobre Salmaneser (I, II, III, IV e V).
Pul é lembrado como um administrador hábil, mas
brutal. Ele conquistava e exilava povos incansavelmente,
e aqueles que ele não destruiu em sua prática de genocídio,
sujeitou à tributação. Cativos tornam-se escravos, cujo
traba lho bara to foi responsável por m u ito de seus
programas de construção. Os melhores cativos foram
empregados em seu exército, para ajudá-lo a continuar
seu programa de devastação.
TIGRE
Este rio, juntamente com o Eu/rates (ver a respeito)
formava a planície aluvial da Mesopotâmia. O rio localiza-
se no leste daquele que hoje é conhecido como o Iraque.
Sua extensão total é cerca de 1.900 km. Junto aos seus
barrancos situavam-se muitas cidades antigas de destaque.
Ele surge nas montanhas de Zagros e nas montanhas do
oeste da Armênia e do Curdistão e, finalmente, desemboca
no Golfo Pérsico. O rio formou o limite leste de Sumer,
Hidequel (ver sobre ambos os termos). Esse foi um dos
rios que banhavam o jard im do Éden (Gên. 2.14). É
provável que esse fosse o nome hebreu (original) do rio.
Críticos, contudo, consideram o trecho de Gên. 2.14 poesia
e não acreditam que nada significativo seja dito sobre o
Tigre ali. O Tigre ficava ao nordeste do Eufrates. Seu fluxo
estende-se na direção sudeste até que finalmente ele se
junta com o Eufrates antes de chegar ao Golfo Pérsico. O
rio não é gigantesco pelos padrões brasileiros. Sua largura
nunca excede os 200 m, exceto em épocas incomuns de
pesadas chuvas e neve. Nos últimos 320 km antes de unir-
se ao Eufrates, o rio foi intersectado por passagens de
água artificiais e ocupou leitos de rio, como o Shat-el-
hie, ou o rio Hie. Nesse distrito há ruínas de várias cidades
antigas sobre as quais sabemos praticamente nada hoje.
Mas uma delas, Ur, foi bem ilustrada por escavações
arqueológicas e por descrições literárias. O rio corria pela
Armênia e por Assir e então separava a Babilônia de
Susana. Em um período posterior, formou um limite entre
os impérios romano e Partiano.
TIJOLO
No hebraico, Icbenah, “brancura”, provavelmente devido
à corda argila escolhida para o fabrico de tijolos. O termo
hebraico, no sentido de tijolos, aparece por catorze vezes: Gên.
11:3; Êxo. 1: 14:5:7,8,16,18,19; Isa. 9:10; 65:3; Êxo. 5:14.
1. Origens. A primeira menção a tijolos, na Bíblia, diz
respeito à construção da torre de Babel (Gên. 11:3). O trecho
de Êxodo 5 fornece-nos uma vivida descrição dos labores
de Israel, quando fabricava tijolos no Egito. Ao que parece,
tijolos de barro apareceram, pela primeira vez, nas regiões
da Mesopotâmia, em cerca de 3500-3000 a.C., nas áreas
montanhosas do que, mais tarde, veio a ser a Pérsia Com o
tempo, passou a ser um material comum de construção,
em todas as civilizações. A princípio, os tijolos eram feitos
de argila endurecida; depois, passaram a ser fortalecidos
com palha. Assim eram feitos os tijolos para a torre de
Babei, ou aqueles feitos por israelitas, no trabalho escravo
a que tbram sujeitados no Egito. O uso de tijolos crus,
queimados ao sol, tomou-se universal no Baixo e no Alto
Egito. Cativos estrangeiros ficavam encarregados desse
duro labor, e os tijolos assim produzidos eram usados em
todo o tipo de construção, feitas pelos ricos e pelos pobres.
Tijolos queimados vinham sendo usados desde tempos
remotos, segundo nos indica o trecho de Gênesis 11:3.
2. V itrificação . A técn ica do fabrico de tijo los
vitrificados já era conhecida no século XL a.C., tendo
sido criada pelos egípcios. Dali, o método propagou-se
para outras culturas. Há evidências desse tipo de tijolo
em lugares tão distantes do Egito quanto Creta, Siria e
Assíria. No templo de Nabu, em Corsabade, construído
por Sargão, temos a técnica de tijolos assentados sobre
betume. A Babilônia, conforme foi reconstruída por
Nabucodonosor, exibe o uso de tijolos queimados e de
tijolos vitrificados.
3. Traves de madeira eram empregadas nas construções
de tijolos, tanto para efeito de alinhamento, como para
fortalecer a construção. As áreas ocupadas pelos hititas
mostram essa técnica. Esse tipo de construção também
foi utilizada na construção do templo de Salomão (I Reis
6:36 e 7:12), bem como em Megido, nessa mesma época.
Outro tanto se dava em regiões da Siria, onde também se
praticava o acabamento por meio de reboco.
4. Fornos para cozimento de tijolos (no hebraico,
malben) eram usados em Israel, nos dias de Davi (II Sam.
12:31). Naum, com grande sarcasmo, disse aos habitantes
de Nínive que pisassem bem a massa (para o fabrico dos,
tijolos), mas que, a despeito disso, não conseguiram evitar
a queda da cidade (Naum 3:14). Isaias (9:10) repreendeu
o orgulho dos samaritanos, que se jactaram em substituir
suas muralhas de tijolos por novas muralhas, de pedra.
5. Sen tido M e ta fó r ico . C on s tru ir com tijo lo s
simbolizava ir adicionando, pouco a pouco, às realizações
pessoais, até que se fizesse algo digno de ser mencionado.
Também indicava um labor paciente e diligente. Nos
escritos de Aristóteles, a construção de uma parede é usada
para ilustrar a sua noção de substância. Portanto, quanto
às causas envolvidas, temos os seguintes pontos a serem
considerados: a. material', a a rg ila , que compõe a
substância básica do tijolo; b. o que é forma l, isto é, o
plano que existe acerca da construção a ser feita; c. o que
é efetivo, ou seja, o poder que lança mão dos tijolos, a
saber, o construtor ou pedreiro; d. o fina l, que aponta
para o produto, uma vez term inada a obra, o alvo mesmo
de todo o labor efetuado. Todas as coisas podem ser
concebidas como que produzidas por essas quatro causas,
e essas causas são os modos de ação das substâncias. (AM
EP FRA UN)
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TIL
No grego, keraia, “chifre”, “projeção”, “extremidade”
Traduzida por “til”. em dois trechos do Novo Testamento:
Mat. 5:18 e Luc. 16:17. Isso ocorre dentro da declaração de
Jesus de que nem a mínima porção da lei deixaria de ser
cumprida: “Até que o céu e a terra passem, nem um / ou um
///jamais passará da lei, até que tudo se cumpra” (Mat. 5:18).
Em Lucas 16:17 há menção somente ao “til” .
A menor letra do alfabeto grego é o iota (em português,
“i”), que corresponde, em dimensões, ao yod do alfabeto
hebraico, o que, provavelmente, foi a palavra dita por Jesus,
naquela declaração, pois então ele não estava falando em
grego. Jesus quis dizer que até os menores detalhes e conceitos
da lei teriam cumprimento completo, dentro do plano de
Deus e nas vidas dos homens, com o que ele ensinou a
eternidade da lei e sua aplicação. Até onde diz respeito a
graça divina, precisamos afirmar que a lei cumpre-se no
crente por atuação do Espírito Santo, pelo que ela é
incorporada no sistema da graça. A entrada da graça não
significou o êxito da moralidade, mas somente que a
moralidade passou a ser aplicada de maneira real e diferente
do que vinha sendo aplicada sob a dispensação da lei. A
declaração de Jesus reflete antigos sentimentos dos judeus a
respeito da lei, visto que temos declarações similares na Tora.
Ali é dito que nem mesmo um yod poderia ser removido da
lei, pois, se isso viesse a suceder, o próprio mundo deixaria
de existir, face ao desprezo divino. Ver as notas sobre a Graça
e como a graça e a lei podem ser consideradas sinônimas. A
lei do Espírito inclui os princípios da lei, que se tomam uma
realidade para os crentes, mediante o poder impulsionador
do Espírito Santo (Rom. 8:2).
TILLICH , PAUL
Suas datas foram 1886-1965. Ele nasceu e foi educado
na Alemanha, mas passou a maior parte de sua vida
profissional nos Estados Unidos da América, no Seminário
Teológico União, em Harvard e na Universidade de
Chicago . Foi um dos p rinc ipa is rep resen tan tes do
existencialismo religioso (vide). Nesse artigo, forneci
algumas informações a respeito dele. Sendo ele um dos
principais teólogos de nosso tempo, ele assume lugar ao
lado de Karl Barth e Schleiermacher. Apesar de não ter
ten tado con s tru ir uma teo log ia s is tem á tica ou
racionalmente dedutiva, e apesar de que via o campo
teológico através de olhos filosóficos, ele falou de modo
compreensível sobre cada questão teológica. Duas coisas
caracterizavam con tinuam en te a sua abordagem à
filosofia-teologia: 1. Seu método de correlação. Ele
procurava unir questões humanas, correlacionando-as com
respostas divinas propostas. 2. Ele usava uma linguagem
teológica simbólica. Suas correlações também envolviam
a econom ia , as c iênc ias e ou tro s cam pos do
empreendimento humano.
Idéias:
1. A teologia conservadora sofre do efeito casulo. Ela
correlaciona-se praticamente a nada, exceto àquilo que
ela considera revelação divina. Pressupõe erroneamente
que esse método fornece somente a verdade, sem qualquer
eno, a\ém de ser completa. Porém, não há nem uma dessas
coisas na teologia. A teologia e o empreendimento humano
precisam ser unidos como algo mu ltifacetado . Uma
teologia unilateral certamente labora em erro. É mister
correlacionar a teologia à ciência, à política, à ética, à
estética, à sociologia, à antropologia, etc. A teologia
sistemática precisa ser contrabalançada pela teologia
apologética, que começa com uma análise da situação
humana e então aplica à mesma ao Evangelho.
2. Nosso Idioma Usa Símbolos. Ele não é uma força
todo-poderosa em si mesmo. A mensagem divina nos é
transm itida por meio de parábolas, tal como Jesus
ensinava. O símbolo pode ser mais poderoso do que as
declarações diretas. Tais declarações, embora santificadas
mediante o título de “inspiradas” , podem ser apenas débeis
esforços humanos para d izer algo sign ificativo . Os
símbolos são palavras ou grupos de palavras que apontam
para a realidade; mas esses símbolos nunca são perfeitos,
nunca completos, nunca finais. Os símbolos cristãos
desvendam algo da realidade; mas, em si mesmos, não
são essa realidade, e nem podem solucionar os grandes
mistérios que nos circundam. Em uma busca interminável,
tentamos resolver os grandes mistérios, mas o nosso
conhecimento será sempre fragmentado.
3. No kérugma cristão ou pregação cristã, o Jesus
histórico é o símbolo do Cristo divino. Jesus é o símbolo
da realidade que é Cristo. Palavras como o “céu” e
“ inferno” apontam para realidades, mas é tolo depender
de descrições literais, como se elas pudessem exprimir as
realidades tais como elas são.
4. Em seus estudos filosóficos sobre a Bíblia e os
dogmas religiosos, ele afirmava que aquilo que se chama
de “vida” e de “morte” pode ser correlacionado ao Ser e
ao Nada platônicos. A queda no pecado é interpretado
em termos daquilo que os existencialistas chamam de
ansiedade e individualização. A fé seria a coragem de
existir. A redenção seria um novo ser.
5. Divisões Básicas de sua Filosofia-teologia
aOhotnem a existência, Deus. A questãodoseroudo nào-ser,
ou seja, a questão da vida e damorte. E a resposta é Deus, como
Base do Ser.
b. Alienação, salvação, Cristo. O pecado consiste na
alienação; a ansiedade é alienação; o dilema humano é a
alienação. A resposta a isso é o Novo Ser em Cristo.
c. Sociedade, ambigüidade, espírito. Nossa sociedade é
plena de ambigüidades e coisas sem sentido. Nossas idéias
participam dessas mesmas inadequações, e também nossas
vidas; e até nossa sociedade está imersa nesses elementos.
O juízo de Deus na história trata dessas questões. A resposta
a essa situação é a Vida Nova no Espírito.
6. Religião. Essa atividade é objeto de um interesse
fundamental, por parte tanto da filosofia como da teologia.
Ambas as d isc ip linas dizem respe ito às questões
ontológicas, à estrutura e ao significado do ser, bem como
à futilidade do nada.
7. A Filosofia e a Religião. Essas duas disciplinas
diferem em sua abordagem. A filosofia tende por buscar
respostas em termos universais. A teologia procura
respostas em termos existenciais. Essa abordagem apela
para a revelação como sua principal fonte informativa.
Essas disciplinas não estão em conflito, embora alguns
pensem que elas são adversárias uma da outra.
8. As Correlações e os Pares. Temos aqui assuntos que
têm pólos que podem parecer contraditórios. Ver sobre
Polaridade. Alguns desses pólos são individualização e
participação, liberdade e destino, dinâmica e forma, ser e
não-ser, finito e infinito.
9. Formas de Razão:
a. Razão heterônoma. O indivíduo aborda a verdade
raciocinando com base em coisas que toma por empréstimo,
externas a ele mesmo.
b. Razão autônoma. O indivíduo aborda a verdade com
base naquilo que acha em si mesmo, em sua própria razão
e intuição. Mas essa forma de razão pode terminar em
um vácuo e na tautologia.
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c. Razão teônoma. Essa abordagem aliccrça-se sobre o
Ser divino, sendo essa a maneira mais poderosa para
conhecermos as coisas.
10. Deus. Ele usava a expressão Ser Por Si Mesmo,
quando outros normalmente diriam Deus. Deus é o Grande
Ultimo e o Grande Mistério na direção do qual sempre
nos devemos esforçar, embora nunca o atinjamos de
qualquer maneira definitiva. Deus é a Conquista Eterna.
Schelling perguntou o que muitos de nós devem ter
perguntado com freqüência: Por qual razão existe qualquer
coisa? Por que nada existe? Tillich respondia: “Porque há
um conceito autovalidante de existência, o Ser Por Si
Mesmo” . Ora, o que poderia ser mais misterioso que isso?
11. Símbolos Religiosos do Ser Por Si Mesmo. Ao
falarmos acerca de Deus, somos forçados a usar palavras,
usando de expressões antropomórficas. Por isso mesmo é
que o chamamos de “Senhor”, “Pai”, “uma Pessoa”, etc.
Porém, todas as nossas palavras e expressões são meros
símbolos daquilo que sentimos no tocante ao Mysterium
Tremendum (v ide). As re lig iões an tropom ó rficas
fracassam miseravelmente cm suas tentativas dc conhecer
a Deus, criando apenas um divino super-homem.
12. A Morte dos Símbolos. À medida que avança o
nosso conhecimento, os símbolos, como todas as demais
coisas, acabam morrendo. Nesse processo, novos estados
substituem antigos estados, e nossos conceitos de Deus
vão sendo continuamente revisados. Aquelas fés religiosas
que preferem fica r com os an tigo s s ím bo los
(especialmente aqueles de natureza antropomórfica)
invariavelmente preservam um conceito prim itivo de
Deus, de mistura com muitas imoralidades que atribuem
à idéia de Deus, mas que com freqüência apenas fazem
parte de sua tola imaginação.
13. Modos de Buscar o Vitimo. Precisamos de coragem
“para ser uma parte” para ceder à individualidade e de
nos utilizarmos da mesma para avançarmos. Precisamos
de coragem para sermos nós mesmos, e não ficarmos
sempre olhando ao redor para ver quanta aprovação
podemos obter da parte de outros. Precisamos da coragem
do desespero, da coragem de enfrentar o nada e todas as
suas ansiedades, e nisso encontraremos o ser.
14 .0 Princípio Protestante. O uso que Tillich fazia desse
princípio nada tinha a ver com o protestantismo. Antes, o
princípio protestante “protesta” contra o mau hábito dos
homens que identificam a divindade com qualquer criação
humana, sem importar se tal criação acha-se nos escritos
bíblicos ou na teologia da Igreja. Esse princípio faz oposição
absoluta ao antropomorfismo, embora igualmente condene
e proteste contra as invenções teológicas que dizem “isto é
Deus”, quando, na verdade, quase tudo quanto é dito ali seja
invenção humana. Em outras palavras, Tillich não acreditava
que possuímos, tanto no presente como em algum dia futuro,
uma definição verdadeiramente adequada de Deus. Isso não
significa, porém, que nosso conhecimento não possa
expandir-se. Esse crescimento é a inquirição etema. A
sabedoria dessa atitude parece suficientemente clara, embora
não seja clara para os teólogos sistemáticos. (AM EPH)
T ILOM
No hebraico, “escárnio”, “zombaria” . Esse homem
pertencia à tribo de Judá e era filho de Simão. Descendia
de Calebe, filho de Jefuné. Viveu em cerca de 1400 a.C.
O seu nome é mencionado somente em 1Crô. 4:20.
I I MÃO
No grego,Timon. Ele foi um dos sete homens cheios
do Espírito e de sabedoria, que foram escolhidos para
aliviar os apóstolos do trabalho de distribuir alimentos
aos cristãos pobres de Jerusalém. Ver Atos 6:5. O nome é
tipicamente grego, embora seja possível que ele fosse um
judeu por nascimento, visto que somente Nicolau, entre
os sete, é referido como um prosélito. No grego, seu nome
é uma form a p lural de rivada do ad je tivo tím ios ,
“precioso”, “honroso” .
TIM EU
No grego, Timaios. Ele foi o pai de Bartimeu, o esmoler
cego de Jericó, que o Senhor Jesus curou (ver Mar. 10:46).
Acerca de Timeu nada mais se sabe a seu respeito, senão
que era pai de Bartimeu. No hebraico, “bar” é um prefixo
que significa “filho de” .
TIM INATE -IIERES , TIM INATE -SERES
No Hebraico, “porção do sol” . Esse local é mencionado
somente em Juí. 19. O lugar foi herdado por Josué, e ali
ele foi sepultado. De conformidade com esse texto bíblico,
ficava “na região montanhosa de Efraim, ao norte do
monte Gaás” .
O texto da Septuaginta diz Thamnathares, e uma antiga
tradição dos samaritanos identificava esse local com a
moderna Kafr-Haris, cerca de dezenove quilômetros a
sudoeste de Nabus, e apenas a onze quilômetros de
Siquém. Porém, há bem poucas evidências arqueológicas
em confirmação dessa opinião. Dentro das tradições
rabínicas, usualmente, era vinculada ao lugar onde Josué
ordenou que o sol parasse em seu trajeto (ver Jós. 10:13).
A diferença entre esse nome e a fomia que aparece em
Josué 19:50 e 24:30, “Timnate-Heres” (vide), pode ter
por base uma simples metátese. Porém, o fato de que a
palavra tem sentido em ambas as passagens, bem como
testemunho da Septuaginta, indica que o mais provável é
que o nome mais antigo dessa cidade era Timinate-Heres,
e que o outro nome, Timnatc-Seres, só apareceu mais tarde.
Timnate-Seres significa “porção restante”.
TIMNA (CIDADE)
No hebraico, “partilha” . A forma dessa palavra, no
hebraico, é levemente diferente do nome pessoal que, em
português, também é escrito como Timna (vide). Nas
páginas do Antigo Testamento há duas cidades com esse
nome, a saber:
1. Uma cidade dc Judá, atualmente conhecida por Tibné,
cerca de três quilômetros a oeste de Bete-Semes, e entre
esta e Ecrom. E mencionada por seis vezes no Antigo
Testamento: Gên. 38:12-14; Jos. 15:10,57 e II Crô. 28:18.
Visto que o nome dessa cidade é grafado, no original
hebraico, de duas maneiras diferentes, alguns estudiosos
têm pensado que seriam duas cidades, e não uma só.
Todavia, é muito difícil que houvesse duas cidades diversas
dentro de uma área tão pequena como a que havia entre
Bete-Semes e Ecrom.
2. Uma cidade do território de Dá, já perto da Filistia.
Essa cidade é mencionada por três vezes, no décimo quarto
capitulo do livro de Juizes (vs. 1,2 e 5), c por mais uma
vez em Jos. 19:43.
Ver M inas do Rei Salomão.
TIMNA (PESSOAS)
No hebraico “restrição” . Há dois hom ens e duas
mulheres com esse nome próprio, no Antigo Testamento:
1. Um chefe de Edom, descendente de Esaú, filho de
Isaque e irmão de Jacó. O seu nome aparece por duas vezes
no Antigo Testamento: Gên. 36:40 e 1Crô. 1:51. Viveu em
tomo de 1500 a.C.
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2. Um filho de Elifaz, filho de Esaú. O seu nome ocorre
somente cm I Crô. 1:36. Viveu em tomo de 1700 a.C.
3. Urna concubina de Elifaz, filho de Esaú. O nome dela
só aparece em Gén. 36:12. Viveu em tomo de 1700 a. C.
4. Uma filha de Seir, o horeu, e irmã de Lotã (vide). O
nome dela é mencionado por duas vezes no Antigo
Testamento: Gên. 36:22 e 1Crô. 1:39. Ela viveu por volta
de 1700 a.C.
TIMNITA
Esse adjetivo pátrio indica algum nativo ou habitante
da cidade de Timna (vide). O sogro de Sansão é descrito
como tal, em Juizes 15:6. Interessante é observar que por
todo o relato bíblico do casamento frustrado de Sansão
com essa mulher filistéia, o nome dela não é mencionado
nem uma vez sequer. Ela é caracterizada, quando muito,
como “a mulher de Sansão” (ver Juí. 14: 15).
TIMOCRAC IA
Esse termo vem do grego timé, “honra”, e krátos,
“governo”, “poder” , dando a entender o governo dos
honoráveis ou dignos, um governo baseado no critério da
honra ou do valor pessoal. Esse era um dos cinco tipos de
governo concebidos por Platão. Ele salientou que esse tipo
de governo usualmente degenera em uma oligarquia
(governo de poucos), com base no poder que o dinheiro ou
as forças militares podem dar aos homens. E também há
outras corrupções dessa forma de governo; e uma delas é
que honrarias são prestadas sobre os poderosos e os ricos
que buscam receber favores. Ou então membros do governo
recebem presentes, propriedades, etc., de tal maneira que
sejam influenciados a fazer certas coisas em favor de grupos
ou indivíduos interessados. Ou então aqueles que são
honrados (e são governantes) provocam ciúmes em outros,
que assim passam a trabalhar contra eles. Nesse caso, a
honra não é considerada tanto como um mérito deles, mas
algo que deve ser invejado.
As Formas de Governo Conceb idas p o r P latão:
Aristocracia. O governo dos melhores (seu tipo preferido
de governo, que concebia um rei-filósofo, que governasse
com a ajuda de assessores capazes). Timocracia. Governo
daqueles honrados por alguma razão, mas que geralmente
é uma forma degenerada de aristocracia. Oligarquia. Essa
é uma degeneração a partir da timocracia, indicando o
governo de uns poucos que, na realidade, não são os
melhores, e em que o dinheiro usualmente é o fator
preponderante. Democracia. A revolta contra a oligarquia
produz a democracia, um governo daqueles que são
populares, que obtém o apoio das massas, mas que
somente em casos raríssimos são os melhores. Platão
considerava a democracia um caos fe liz , durante algum
tempo (pois em seguida viria o caos infeliz).
TIMOM DE FL IO
Suas datas aproximadas foram 320-230 a.C. Ele foi
um filósofo grego que estudou com Estilpo, em Megara.
Também estudou com Pirro, em Elis. Inclinava-se para o
ceticismo; escreveu poemas satíricos, peças cômicas,
poesias e tragédias épicas. Seus principais escritos foram
Imagens e Sátiras, dos quais restam apenas fragmentos.
T IMÓTEO
Nome
No grego, Timôtheos, “honrado por Deus” . Seu nome
ocorre por vinte e quatro vezes nas páginas do Novo
Testamento: Atos 16:1; 17:14,15; 18:5; 19:22; 20:4; Rom.
16:21, 1 Cor. 4:17; 16:10; 11 Cor, 1:1,19; Fil. 1: 1; 2:19;
Col. 1: 1; 1 Tes. 1: 1; 3:2,6; 11 Tes. 1: 1; 1 Tim. 1:2,18;
6:20; 11 Tim. 1:2; File. 1; Heb. 13:23.
Atos 16 :1: Chegou também a Derbe e Listra. E eis que
estava ali certo discípulo por nome Timóteo, filho de uma
judia crente, mas de pa i grego;
Um discípulo chamado Timóteo. Provavelmente ele era
um dos convertidos de Paulo, conquistados durante a
primeira viagem missionária naquela área, ocasião em que
devia ser um jovenzinho de não mais de treze anos. Paulo
deve ter estado afastado da região por nada menos cerca
de seis anos. Dessa maneira, Timóteo deveria ser um
jovem entre os dezoito e os vinte anos de idade, quando
aqui o encontramos. Cerca de doze anos mais tarde (na
passagem de ITim. 4 :12), a sua juventude é ainda referida.
Durante o tempo em que Paulo esteve ausente dessa região,
T im ó teo , sem dúv ida , fora crescendo na fé e no
conhecimento do Senhor Jesus Cristo. (Ver os artigos
separados sobre Derbe e Listra). Eram antigas cidades
da Galácia.
Quando Paulo ali voltou, Timóteo já havia adquirido
m aturidade sufic ien te para ter sido im ed iatam en te
reconhecido por Paulo como um ministro potencialmente
valoroso. Foi dessa maneira que T imóteo se tornou
companheiro do apóstolo no ministério, talvez começando
na mesma posição que fora ocupada por João Marcos,
quando da primeira viagem missionária, isto é, como
assistente do apóstolo. Podemos observar, em 1 Ped. 5:12,
que tanto Marcos como Silas, posteriormente, se tomaram
companheiros do apóstolo Pedro, mui provavelmente em
Roma.
Timóteo era filho de uma mulher judia, e seu pai era
gentio. Vinha sendo instruído nas Santas Escrituras desde
a sua meninice. Evidentemente, jamais fora um autêntico
prosélito do judaísmo, porque, do contrário, não teria sido
encon trado incircunciso por Paulo, segundo somos
informados neste capítulo. (Ver o trecho de II Tim. 1:5 no
NTI, onde há informações sobre a sua família, onde se
aprende que tanto a sua avó, Loide, como a sua mãe,
Eunice, eram judias devotas). Evidentemente Timóteo era
nativo de Listra, e não de Derbe, o que se depreende pelo
simples fato de que, neste versículo, o seu nome aparece
em maior proximidade ao nome de Listra do que ao nome
de Derbe. Outros estudiosos, entretanto, têm pensado, com
base na passagem de Atos 20:4, que a sua cidade nativa
era Derbe.
Desde a sua juven tude Timóteo se notabilizou por
seu exemplo como jovem crente (ver Atos 16:2). Desde
o principio de sua vida adulta que Timóteo deve ter
demonstrado considerável habilidade como pregador,
e era possuidor do dom profético (ver I Tim. 4:14 e II
Tim. 1:6).
A p rim e ira incum bênc ia de T im ó teo foi a
responsabilidade de encorajar os crentes perseguidos em
Tessalônica. E por essa razão que também o vemos
associado a Paulo e Silás nas saudações de ambas as
epístolas dirigidas aos crentes dali. Timóteo também
esteve presente quando do trabalho de Paulo em Corinto.
(Ver IICor. 1:9). Vemo-lo em seguida, durante o ministério
de Paulo em Efeso, quando foi enviado, com Erasto, em
ou tra m issão espec ia l à M acedôn ia , de onde ,
posteriormente, foi a Corinto (Ver I Cor. 4:17).
Aparentemente, Timóteo era de disposição tím ida,
porquanto Paulo achou necessário exortar aos crentes de
Corinto a deixá-lo à vontade, não desprezando a sua pessoa
(ver ICor. 16:10 e 4:17 e ss). Também não se há de duvidar
que Timóteo foi enviado a Corinto na qualidade de
embaixador de Paulo, na tentativa de corrigir algumas
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das dificuldades que a igreja dali enfrentava, mas a
segunda epístola aos Coríntios revela-nos que ele não foi
bem-sucedido nessa missão. Por essa razão é que Tito foi
enviado, para realizar função similar (Ver II Cor. 12: 18).
Isso pode indicar que ou Tito tomou o lugar de Timóteo,
como representante de Paulo, ou então chegou a fim de
ajudar a Timóteo nessa obra em Corinto. Quando Paulo
escreveu a epístola aos Romanos, de Corinto, Timóteo
continuava ali, ajudando o apóstolo em seu trabalho (Ver
Rom. 16:21).
Timóteo também seguiu em companhia de Paulo, na
viagem a Jerusalém, levando a coleta recolhida para os
santos pobres daquela cidade (ver Atos 20:4,5). E óbvio
que Timóteo acompanhou Paulo a Roma e, pelo menos
durante algum tempo, esteve em sua companhia, quando
o apóstolo se encontrava aprisionado. Ver Fil. 1:1. A
epístola aos Filipenses foi enviada da prisão, em nome de
Paulo e Timóteo. As epístolas aos Colossenses e a Filemom
também foram escritas em nome de Paulo e Timóteo. Após
o primeiro período de aprísionamento de Paulo, parece-nos
que esse apóstolo deixou Timóteo em Éfeso, a fim de
cuidar da questão dos falsos mestres, e também com a
fina lidade de supe rv is iona r a ado ração púb lica e
providenciar para a escolha de oficiais eclesiásticos. Com
base nesses fatos, alguns intérpretes bíblicos supõem que
Timóteo se tornou o principal líder da igreja de Éfeso e,
finalmente, seu pastor ou bispo.
O próprio Timóteo, finalmente, tal como já havia
sucedido a Paulo, sofreu aprísionamento, conforme nos
ind ica o trecho de Heb. 13:23. Quando Paulo foi
aprisionado pela segunda vez, oportunidade em que, por
fim, sofreu o martírio, Timóteo recebeu do apóstolo a
solicitação que viesse a seu encontro urgentemente; mas
não sabemos se ele chegou a Roma a tempo, antes de
Nero ter mandado executar o grande apóstolo dos gentios
(Ver II Tim. 1:4; 4:11,21).
Nenhum outro líder cristão, dentre os companheiros
de trabalho do apóstolo Paulo, foi tão recomendado por
ele como Timóteo, especialmente em face de sua lealdade
(ver I Cor. 16:10; Fil. 2:19 e ss e II Tim. 3: 10 e ss), e sem
dúvida a última das epístolas escritas por Paulo lhe foi
dirigida, isto é, a segunda epístola a Timóteo.
Contrariamente à idéia de tantos, nenhum homem é
uma ilha, auto-suficiente e completo em si mesmo. Paulo
precisava de um assistente.
Segundo já vimos, o pai de Timóteo era grego, isto é,
gentio, ao passo que sua mãe erajudia. Casamentos mistos
dessa natureza, embora raros em Jerusalém e cercanias,
repelentes para o sistema religioso judaico, e que muitos
rabinos nem ao menos reputavam válidos, eram, a despeito
de tudo, muito comuns em regiões distantes de Jerusalém,
sobretudo nas áreas gentílicas, onde, apesar de haver
alguma população judaica, as sinagogas não exerciam toda
a influência que tinham naquele principal centro do
judaísmo.
Timóteo é mencionado em todas as epístolas de Paulo,
exceto em Gálatas. Foi ele um dos mais constantes e fiéis
companheiros de Paulo, até o fim. Juntamente com Silas,
Timóteo acompanhou o apóstolo dos gentios em sua
segunda viagem missionária, dessa maneira tendo ficado
associado a fundação da igreja em Tessalônica. Com
freqüência é ele chamado de irmão (ver II Cor. 1:1; Col.
1:1; I Tes. 3:2 e File. 1). Em Fil. 1:1 é chamado de servo
(ou escravo) de C risto ., o que indica a sua elevada
dedicação . Paulo encarregou-o de diversas m issões
especiais.
T ÍMOTEO , EPÍSTOLAS A
Ver sobre Epístolas Pastorais .
T ÍMOTEO , I e II (LIVROS)
Ver o artigo sobre Epístolas Pastora is .
TINDAL, MATTHEW
Suas datas aproximadas foram 1653 - 1733. Ele foi
um jurista britânico, educado em Oxford. Foi um cristão
deísta, que exerceu grande influência, em sua época, sobre
questões religiosas e políticas. Seus escritos despertavam
a controvérsia. Algumas de suas obras escritas foram
condenadas pela Câmara dos Comuns e queimadas, em
1710. Porém, seu livro final e mais importante passou
por muitas edições, tendo provocado nada menos de cento
e cinqüenta réplicas. Se ele apreciava controvérsias, então
deve ter-se sentido no Céu, estando ainda na Terra. Sua
peça mais bem-sucedida foi o Cristianismo é Tão Antigo
Quanto a Criação.
Idéias:
1. O Estado deveria governar supremo a Igreja.
Contudo, deveria haver liberdade de expressão, tanto
verbal como de imprensa. A tolerância deveria ser ampla,
não beneficiando somente os ateus. Aos governos falta
autoridade para compelir a conformidade.
2. A perseguição contra os não-conform istas, apesar
de às vezes gozar do apoio das leis humanas, é algo
contrário à lei natural, que protege a dignidade e a
liberdade de todos os homens.
3. A verdadeira religião é etema, universal, simples e
perfeita, e, acima de tudo, promove o conceito de dever a
Deus e aos homens. Ele fazia da ética o principal aspecto
de sua filosofia.
4. Tindal também procurou demonstrar que a religião
perfeita é o cristianismo, argumentando que aquilo que é
perfeito deve ser eterno, ainda que possamos determinar
um tempo em que o perfeito teve começo. Esse conceito,
naturalmente , ignora aquilo que realmente costuma
acontecer. Todas as idéias evoluem e melhoram, conforme
nossa compreensão se aprimora. Por essa razão, quando
examinamos a história passada, e comparamos idéias e
religiões, vemos crescimento, e não perfeição.
Alguns Escritos de Tindal. Essay o f Obedience to the
Supreme Powers; Essay on the Power o f the Magistrate
and the R igh ts o f M ankind in M a tters o f Religion;
Reasons Against Restraining the Press; A Defence o f the
Rights o f the Christian Church; Christianity as O ld as
the Creation.
TINHA
Ver Coceira.
TINTA
Muitas tintas de escrever, fabricadas na antiguidade,
eram de excelente qualidade. Não fora isso, não teria
havido a preservação de textos antigos, tanto da Bíblia
quan to de ou tros docum en tos im po rtan tes para a
humanidade.
A palavra hebraica correspondente é deyo, que ocorre
por apenas uma vez, em Jer. 36:18. E o termo grego é
mélas, “negro” , que aparece por três vezes com o sentido
de tinta: II Cor. 13; 11 João 12 e III João 13.
As tintas antigas eram feitas de substâncias como
carvão vegetal pulverizado, ou negro de carvão, misturado
com gom a e água . Esse tipo de t in ta pe rdu rava
indefinidamente, se o material escrito com o mesmo fosse
mantido seco; mas, caso se umedecesse, logo a tinta se
436
TINTA - TIPOS, TIPOLOGIA
dissipava. O trecho de Núm. 5:23 alude ao fato de que
tintas dessa espécie podiam ser apagadas, o que se fazia
com o uso de uma esponja e água. As tintas antigas não
eram tão fluidas como as nossas. Demóstenes repreendeu
a E squ ines por traba lha r tan to para pu lverizar os
ingredientes que entravam no fabrico de suas tintas, mais
ou menos como os pintores esforçam-se por produzir as
suas tintas. Uma tinta encontrada em um antigo tinteiro,
em Herculano (cidade sepultada sob as cinzas do Vesúvio,
juntamente com Pompéia, na Itália), mostra ser como um
óleo ou tinta grossa. Certas tintas antigas, que continham
ácidos, chegavam a corroer o papiro ou mesmo as peles
de animais, usados como material de escrita. Exemplos
disso podem ser vistos nos manuscritos da biblioteca do
Vaticano, das obras de Terêncio e Vergílio. As letras
comeram o papel ao ponto de terem penetrado até o outro
lado das folhas.
Tintas metálicas eram preparadas para uso em papiro;
e sabemos que em Israel, desde o século VI a.C., tais tintas
já eram usadas. As cartas de Laquis (de cerca de 586 a.C.)
foram escritas com esse tipo de tinta. Alguns manuscritos
entre os do mar Morto, foram escritos com tintas de
carbono. A carta de Aristeas afirma que uma cópia da
lei, enviada a Ptolomeu II, fora escrita com tinta feita
de ouro dissolvido.
Os egípcios usavam tintas de escrever de muitas cores,
conforme os pap iros eg ípc ios descobertos bem o
demonstram. Corantes vegetais e minerais eram empregados
na produção dessas tintas. As cores incluíam o dourado, o
prateado, o vermelho, o azul, e o púrpura. Os materiais de
escrita eram guardados em vários tipos de sacolas e caixas.
Origem da Tinta de Escrever. Até onde o nosso
conhecimento nos permite recuar (o que geralmente não
retrocede tanto quanto deveria ser), as tintas de escrever
foram usadas inicialmente no Egito e na China, onde já
são encontradas desde cerca de 2500 a.C. Tintas de carbono
eram bastante resistentes, visto que essa substância resiste
aos efeitos degenerativos da luz, do ar e da umidade.
As tintas modernas usam soluções de água e corantes,
ou então água e químicos orgânicos como glicol propileno,
álcool propil, tolueno e glicoésteres, que os antigos
desconheciam. Quase todas as tintas de escrever modernas
con têm tam bém ou tro s e lem en to s como res inas ,
preservativos e agentes secantes. Algumas tintas são feitas
para serem absorvidas pela superfície do papel. Outras
formam uma espécie de filme que se forma sobre a
superfície do papel, mas não é absorvido pela mesma.
T INTE IRO (TINTUREIROS)
No hebraico, qeseth. Essa palavra ocorre por três vezes:
Eze. 9:2,3,11.
Os tinteiros antigos consistiam em um longo tubo onde
eram guardadas as penas de escrever. Esse tubo ficava
preso ao cinto. Eram feitos de bronze, cobre, prata ou
madeira dura. Podia ter cerca de 25 cm de comprimento
por 5 cm de espessura. O que chamaríamos hoje de
tinteiros (não confundir com o qeseth dos hebreus) eram
receptáculos feitos de vários materiais, como argila, metais
e pedra. Esses receptáculos para tinta, feitos de terracota
ou de bronze, têm sido encontrados nas ruínas dos
escritórios da comunidade de Qumran (vide).
A arte de ting ir era genera lizada , e de g rande
importância no mundo antigo. O povo de Israel aprendeu
a arte no Egito, tendo-a usada até mesmo durante as suas
vagueações pelo deserto, conforme vemos em Êxo. 26:1
e 28:5-8. Até mesmo as tribos nômades costumavam tecer
e tingir seus próprios têxteis. Entretanto, com o tempo
houve a comercialização dos panos tingidos, e assim
surgiu a profissão dos tintureiros. A arqueologia tem
descoberto tecidos elaboradamente tingidos, teares de
madeira e cubas de tingir. Essas descobertas incluem
aquelas realizadas em Laquis (que vide), no sul da antiga
Judá, além de muitos outros lugares. Os cammeus, antes
mesmo da época de Abraão, sabiam tingir panos com
maestria. Materiais e utensílios usados nesse mister foram
encontrados em Tell Beit Mirsim (QuiriateSefer). Também
houve descobertas similares em Ugarite. Os cananeus
extraíam um corante de cor púrpura, das conchas do
Murex. A cidade de Biblos (que vide), às margens do
mar Mediterrâneo, notabilizou-se em face de suas duas
principais indústrias: a manufatura de folhas de papiro e
de panos.
Na Suméria eram predominantes as profissões dos
tecelões e dos tintureiros. O Egito notabilizava-se pela
produção de linhos finos, e exportava tecidos finíssimos,
quase transparentes, nas cores azul, amarelo e verde pálido.
Eixos usados pelos tecelões (ver I Sam. 17:7) têm sido
encontrados em vários locais mencionados na Bíblia.
Os corantes eram feitos de animais marinhos e também
de insetos, substâncias vegetais, a casca da romãzeira, as
folhas da amendoeira, a potassa e as uvas. A lã era o tecido
mais comum nos tempos bíblicos, porquanto absorvia os
corantes com grande facilidade. A lã natural na verdade
já vinha em várias cores, como branco, amarelo, cinza
claro e marrom. Cores tipicamente masculinas eram,
portanto, obtidas com pouco trabalho para os tintureiros
(Sal. 45:14). Já o linho era mais difícil de tingir. Contudo,
havia métodos adequados, e o tabemáculo, produzido no
deserto, contava com seus linhos tingidos (Êxo. 35:6), o
que também ocorreu, naturalmente, no caso do templo de
Jerusalém, edificado muitos séculos mais tarde (II Crô.
2:7). O algodão, por sua vez, era facilmente tingido,
havendo vários centros de produção de tecidos de algodão.
O algodão é originário da índia. Na época da rainha Ester,
o algodão era tingido na Pérsia (Est. 1:6). A seda era
tingida no Extremo Oriente e exportada para o mundo
inteiro conhecido. E também havia couros de qualidade,
devidamente tingidos.
Os melhores exemplares dessa arte, pertencentes às
terras bíblicas e aos tempos do Antigo Testamento, são
aqueles descobertos em Quiriate-Sefer, identificado com
o moderno Tell Beit M irsim . Seis plantas diferentes,
usadas na tinturaria antiga, e cerca de trinta instalações
d iferen tes , ocupadas nessas a tiv idades , foram ali
encontradas. O tamanho das cubas ali encontradas indica
que os fios é que eram ting idos, e não o tecido já
manufaturado. Quanto a outros detalhes sobre a questão,
ver o artigo geral sobre Artes e Ofícios, 4.b.
TINTURE IROS
Ver T in te iro (TINTUREIROS).
T IO
Ver o artigo sobre Fam ília.
T IPO
Ver sobre Tipos, Tipologia.
T IPOLOG IA
Ver sobre Tipos, T ipologia.
T IPOS , T IPOLOG IA
Ver T ipo s , T ipo log ia no índ ice onde uma lista
extensiva é apresentada.
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Esboço:
I. Definição e Caracterização Geral
II. Termos Empregados
III. Inspiração Dessa Forma de Interpretação
IV. Legitimidade da Tipologia e Oposição à Mesma
V. Características dos Tipos
VI.Como Evitar Exageros
I. Definição e C a rac te rização Geral
A tipologia é uma técnica, associada bem de perto à
alegoria, mediante a qual pessoas, eventos, instituições
ou objetos de qualquer espécie passam a simbolizar ou
ilustrar a pessoa de Jesus Cristo, ou então aspectos da fé,
da doutrina, das práticas, das instituições cristãs, etc. Paulo
e o autor da epístola aos Hebreus muito tiraram proveito
do Antigo Testamento, visto que eles acreditavam que o
Antigo Testamento prefigurava (por ato de Deus) o Novo
Testamento, como também Cristo foi o cumprimento de
inúmeros tipos ou símbolos do Antigo Testamento.
Um tipo assemelha-se a uma alegoria, mas, visto que
tem melhores bases bíblicas, tem ocupado um sucesso
m aior, re tendo um im po rtan te papel den tro da
interpretação cristã. Ver sobre Alegoria e Interpretação
Alegórica. Há algumas alegorias nas páginas da Bíblia,
mas o Novo Testamento exibe um número muito maior
de tipos do que de alegorias.
II. Termos Empregados
São todos vocábulos gregos: Túpos, “tipo” (ver Rom. 5:14;
1Cor. 10:6,11).Skiá, “sombra” (verCol.2:17;Heb .8:5; 10:
1). Hupódeigma, “cópia” (ver Heb. 8:5; 9:23). Semeíon,
“sinal” (ver Mat. 12:28). Parabolé, “figura” (ver Heb. 9:9;
11:19). Antítupos, “antítipo” (ver Heb. 9:24; 1 Ped. 3:21).
Todos esses vocábulos envolvem o uso de tipos para efeitos
didáticos, e as passagens ilustrativas acima oferecidas
provêem exemplos dessa atividade no Novo Testamento.
Esses tipos provêem sombras ou vislumbres de verdades
que são melhor desenvo lv idas e expostas no Novo
Testamento, em contraste com o Antigo Testamento. Na
verdade, o Antigo Testamento é usado como uma espécie
de tesouro de onde são extraídas todas as formas de
antecipações de Cristo, de sua Igreja ou de sua doutrina,
mediante o uso de pessoas ou coisas que são usadas
simbolicamente. Os tipos muito enriquecem o estudo das
Escrituras, ainda que possamos questionar a validade de
a lguns de les , po rquan to pode haver exageros de
interpretação. Na primeira instituição teológica na qual
estudei, houve um curso de um semestre que só tratou do
assunto da tipologia, o que mostra como esse assunto é
considerado importante em alguns círculos.
III. Insp iração Dessa Form a de In terp re tação
Os rab inos amavam símbo los, tipos, alegorias e
parábolas. A tipologia tem um pano de fundo judaico, e
era extremamente popular entre os rabinos. O material
escrito dos Manuscritos do Mar Morto (vide) provê
ilustrações tanto da interpretação alegórica como da
interpretação tipológica. Foi apenas natural que os autores
do Novo Testamento (quase todos eles judeus, acostumados
com o estudo do Antigo Testamento) tivessem visto tipos
claros no Antigo Testamento. Assim, Cristo tornou-se o
Segundo (ou último) Adão (Rom. 12); a primeira páscoa
ilustrava Cristo como nossa Páscoa e a eucaristia (1 Cor.
5:6-8); o cordeiro pascal antecipava o Cordeiro de Deus
(João 1:29); Israel no deserto antecipava certos aspectos
da vida cristã (I Cor. 10:1-11). Acresça-se a isso que a
epístola aos Hebreus é, virtualmente, um estudo de tipos
bíblicos, do princípio ao fim. Não se pode duvidar que
tipos enriqueceram a teologia cristã. Porém, algumas vezes,
um tipo é obtido ignorando-se o contexto, ou então através
de uma fértil e exagerada imaginação. Por isso mesmo,
tipos podem ser abusados, tomando-se fantasias subjetivas.
IV. Legitim idade da Tipologia c Oposição à Mesma.
A leg itim idade do uso de tipo s a lice rça -se ,
essencialmente, sobre o fato de que os autores do Novo
Testamento usaram livremente esse método. A inspiração
das Escrituras então insiste que esse uso é inspirado pelo
Espírito de Deus. Do ponto de vista histórico, salienta-se
que o cristianismo nasceu dentro do judaísmo, e que o
Novo Testamento foi o desdobramento natural e necessário
do Antigo Testamento. As íntimas correlações entre os
dois Testamentos exigiam que o Antigo se tornasse tipo
do Novo Testamento. Além disso, a tradição profética tem
um papel a desempenhar aí, pois há predições sobre Cristo
em muitas passagens, pelo que era inevitável que o
documento de predições também contivesse tipos da
F igura sobre a qual pred iz ia . Ver sobre Pro fec ias
Messiânicas Cumpridas em Jesus.
Oposição. Esta procede, essencialmente, de três setores:
1. Os rabinos objetavam ao uso tipológico de seus Livros
Sagrados, visto que rejeitavam a Pessoa e à Fé religiosa
que, alegadamente, estavam sendo tipificadas. Também
objetavam à cristianização do Antigo Testamento, o que
eles consideravam uma perversão, e não um uso legítimo.
2. Os teólogos liberais objetam aos excessos e abusos a
que os tipos são sujeitados; e os mais radicais entre eles
objetam à própria prática, como uma cristianização do
Antigo Testamento que vai além do que a razão permite.
Assim, a crítica da Bíblia (que teve início no século XIX,
na Alemanha), nunca deu muito valor aos tipos, e acabou
desaparecendo ali. 3. Os céticos concordam com os
rabinos e com os estud iosos liberais mais radicais,
supondo que a prática da cris tian ização do Antigo
Testamento envolve uma falsidade, repleta de fantasias e
exageros piedosos.
V. Carac terísticas dos Tipos
1. Eles estão alicerçados na história e na revelação
sagradas (Mat. 12:40).
2. São proféticos (João 3:14; Gên. 14, comparado com
Heb. 7).
3. Fazem parte integral da história sagrada e da doutrina
cristã, e não pensamentos posteriores, inventados por
rabinos e cabalistas (ver I Cor. 10:1-11).
4. São cristocêntricos (Luc. 24:24,44; Atos 3:24 ss).
5. São excelentes para instrução e edificação. Cada tipo
provê uma espécie de janela que permite a entrada de luz
sobre o assunto ventilado. O livro aos Hebreus é o supremo
exemplo neotes-tamentário de como funcionam os tipos
bíblicos.
VI. Como Ev itar Exageros
Alguns intérpretes cristãos têm pensado ver tantos tipos
no Antigo Testamento que perdem de vista o valor histórico
e re lig ioso do L ivro Sagrado . De m ane ira geral,
encontramo-nos em terreno firme quando aceitamos aqueles
tipos que nos são apresentados no próprio Novo Testamento,
ou quando suspeitamos daqueles que não contam com tal
confirmação. Entretanto, alguns intérpretes exageram, ao
verem muitas coisas nesses tipos. Alguns intérpretes vêem
algum simbo lismo em cada peça do m ob iliário do
tabemáculo, e até mesmo nos materiais empregados na
confecção dos mesmos, como ilustrações de algo sobre a
pessoa e a obra de Cristo. Mas se o relato acerca de Jonas
certamente ilustra a ressurreição de Cristo, o retorno de
Jonas à sua terra natal não ilustra, necessariamente, a
restauração de Israel aos seus territórios, conforme alguns
têm dito. Detalhamentos demasiados devem ser evitados,
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portanto. Alguns tipologistas têm-se atrapalhado com
pormenores sem base, encontrando tipos dentro de tipos.
Devemos procurar pela verdade essencial, não tentando
escrever um livro com base apenas sobre um tipo, que é
apenas uma ilustração. (B C E ID)
T IPOS DE REL IG IÃO
Ver sobre Religião, seção terceira.
TIPOS IDEAIS
Ver sobre Weber, Max e sobre Spranger, Edward.
T ÍQU ICO
1. Seu Nome. Esta palavra grega significa “fortuito”,
“acontecimento casual”, possivelmente uma referência ao
fenômeno comum de uma criança nascer de forma sur­
preendente, ou chegando a seus pais, por assim dizer, “por
acidente” . Porém, o nome poderia significar “afortuna­
do”, ou seja, a “fortuna” ou “sorte” lhe sorriu, como quan­
do a sorte vem a uma pessoa por acidente.
2. Sua Pessoa. Segundo se acha registrado em Atos 20
(especialmente no vs. 4), este homem acompanhou pelo
menos parte da terceira viagem m issionária de Paulo.
Somos informados de que ele era natural da Ásia Menor.
Trófimo estava na companhia dos dois naquela ocasião.
Ele prosseguiu com Paulo rumo a Jerusalém (Atos 21:29),
porém Tíquico ficou para trás em Mileto (Atos 20:15,
28). Ele atendeu Paulo, visitando-o na prisão em Roma
(Col. 4:7, 8; Efé. 6:21, 22). Mais tarde, quando Paulo
estava a caminho para Nicópolis, enviou Tíquico a Chipre
para tomar certas providências (Tito 3:12). Paulo foi pre­
so pela segunda vez (antes de seu martírio), e naquela
ocasião enviou Tíquico a Éfeso a fim de dar assistência
às igrejas daquela região. Conjetura-se que ele, Trófimo
e Tito estiveram envolvidos na arrecadação de uma cole­
ta entre as igrejas em favor dos cristãos pobres da Judéia,
o que se acha registrado em 2 Cor. 8:16-24, mas onde
seus nomes não são mencionados.
3. Uma Missão Menor, Porém Importante. Tíquico era
um homem que se mantinha constante na obra, sempre
ajudando Paulo e sempre apto nos compromissos que re­
cebia. Era um “irmão amado, fiel ministro e conservo no
Senhor” (Col. 4:7). Com esse apreço da parte do grande
apóstolo dos gentios, qualquer pessoa se sentiria conten­
te.
TIQU ISMO
Essa palavra vem do termo grego tuché , “fortuna” ,
“acaso”, “sorte”, um vocábulo cunhado por Charles Peirce,
a fim de referir-se a acon tec im en tos que ocorrem
inteiramente ao acaso, em contraposição ao conceito do
Determinismo (vide). De acordo com o princípio do
tiquismo, os eventos são totalmente imprevisíveis. Isso
posto, o livre-arbítrio (vide) seria uma realidade. Ver
também o detalhado artigo chamado Chance.
TIRACA
Nos registros egípcios, o nome desse homem aparece
como Taraca. Está em questão um faraó da época em que
a dinastia etíope governava o Egito. Alguns identificam a
dinastia como a 20*, mas outros dizem que era a 25*. Em
II Reis 19.9 esse homem é mencionado como alguém que
se revoltou contra Senaqueribe quando esse rei da Assíria
invadiu Judá (701 a.C.). Mas quando a dinastia etíope
governava o Egito, o líder do governo era Shabaka, não
Tiraca, que não tomou o poder até 691 a.C., cerca de 12
anos depois. Talvez Tiraca agisse por parte de Shabaka,
seu tio, e, como general do exército, tenha recebido,
erroneamente, o nome de “rei” em II Reis 19.9 e em Isa.
37.9. Essa explicação parece uma visão melhor e mais
simples do que a de que Senaqueribe executou duas
campanhas, uma envolvendo a oposição de Shabaka, e
outra envolvendo oposição de Tiraca. Em todo caso, não
há muito valor prático em tentar harmonizar os anais do
Egito, da Assíria e das poucas referências bíblicas que
existem, e apelar para o “silêncio” , pois inventar uma
campanha de Senaqueribe não parece uma forma lógica
de harmonizar os relatos. Tiraca obteve algumas vitórias
iniciais, como aquela feita contra Esar-Hadom, filho de
Senaqueribe, mas apenas três anos depois (670 a.C.) ele
foi expulso de Mênfis e nunca retornou ao Egito, tendo
voltado ao seu Sudão nativo, isto é, à cidade de Napata,
onde morreu. Suas aventuras deram maus resultados.
TIRADORES DE ÁGUA
As pessoas empregadas na tarefa de tirar água dos poços
pertenciam às classes humildes, excetuando as donas de
casa, que prestavam esse serviço para suas famílias, como
parte de suas tarefas diárias. Era uma tarefa manual,
geralmente entregue a mulheres (Gên. 24:13; 1 Sam. 9:
11). Porém, rapazes também realizavam a tarefa (Rute
2:9). Algumas vezes, inimigos subjugados eram reduzidos
a “tiradores de água”, conforme se vê em Josué 9:21 ss.
Essa tarefa era necessária devido à ausência de qualquer
sistema de transporte de água, na maioria das cidades,
sem falar no fato de que os poços e os mananciais ficavam
situados - distantes - das residências o que obrigava as
pessoas a andarem um pouco para tirarem água. A água
era transportada em boa variedade de vasos, incluindo
aqueles feitos de metal, de madeira ou de peles de animais.
Quem puxava a água também a transportava aos ombros,
ou então a punha sobre o lombo de animais de carga. Os
tiradores de água aparecem entre os mais hum ildes
daqueles que entraram em aliança com Deus. (Deu. 29:11).
Muitas pessoas estão ocupadas em tarefas desinteressantes
e até mesmo humilhantes, completamente destituídas de
qualquer desafio. São os modernos “tiradores de água” .
Mas até mesmo esses podem entrar em aliança com Deus,
no que encontram grande valor espiritual. Isso aumenta
imensamente o interesse da vida. O apelo dos sistemas
políticos ateus, em favor somente do corpo físico, nunca
beneficia em coisa alguma a alma. Ao mesmo tempo,
porém, os teólogos não deveriam mostrar-se indiferentes
para com a situação de pessoas humildes, cujas vidas, do
ponto de vista físico, têm pouco ou nenhum ponto de
interesse. Essa preocupação deveria encontrar avenidas
de expressão que não se olvidem de Deus ou da alma,
pois, do contrário, a miséria final será pior do que a miséria
que se tinha procurado resolver. Isso faz parte do ABC da
espiritual idade.
TIRANÁ
No hebraico, “gentileza” . Esse homem era filho de
Calebe e de sua concubina, Maaca (I Crô. 2:48). Viveu
por volta de 1440 a.C. Tinha um irmão de nome Seber
(vide).
TIRANIA
Essa palavra vem do grego, tú rannos , “tirano” . Está
em foco uma forma de governo absolutista, de um homem
só, cujos desejos são traduzidos como lei, sob a égide da
violência e da intolerância. Para Platão, a tirania era a
mais degenerada de todas as formas de governo. Ele
alistava cinco tipos fundamentais de governo: aristocracia,
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timocracia, oligarquia, democracia e tirania. Explicamos
o significado desses vocábulos no artigo sobre Platão.
Por sua vez, Aristóteles pensava que a tirania é uma forma
degenerada de monarquia. Para ele, a monarquia é uma
das formas aceitáveis de governo, contando que não seja
acompanhada por abusos. E as ou tras duas formas
aceitáveis seriam a aristocracia e a democracia. Essas três
formas degeneram em formas inaceitáveis: a monarquia,
na tirania; a aristocracia, na oligarquia; e a democracia
no governo do proletariado. Ele concebia ainda a politia,
uma democracia constitucional, uma forma aceitável de
governo.
A palavra tirania, no seu uso moderno, tem um sentido
negativo. Mas não havia, necessariamente, na antiguidade,
esse s ign if icado , po is o term o pod ia s ign if ica r ,
simplesmente, “governante” . Alguns tiranos antigos foram
grandes ed ificado res e pa troc inaram as artes; mas
podemos ter a certeza de que um de seus defeitos era não
permitir qualquer medida de liberdade a seus súditos.
Quase sempre os tiranos chegavam ao poder mediante a
v io lênc ia , gove rnando de form a ab so lu ta , sem o
abrandamento de qualquer forma de constituição.
Na Grécia, muitas tiranias governaram no século VII
a.C., uma forma natural de governo no caso de pequenas
c idades-es tados , onde po lítico s enérg icos podiam
facilmente apossar-se das rédeas do mando. Cipselo de
Corinto e O rtágoras de Sicio foram bem conhecidos
tiranos da história grega primitiva. Psístrato foi um bom
tirano, que demonstrou interesse pelo bem-estar do povo,
além de ter realizado muitas obras públicas e edificações.
Na República, de Platão, o sábio e benévolo rei aparece
no alto da hierarquia de governantes, ao passo que ao
tirano se dá o último e miserável lugar. Quando um único
homem, ou um governo totalitarista, rouba a liberdade
do povo, sempre será apropriado dar a tal forma de governo
um miserável último lugar.
TIRANO
No grego, Tú rannos , “tirano” . Ele era um cidadão de
Éfeso, em cuja escola Paulo apresentou conferências do
Evangelho (ver Atos 19:9), pelo espaço de dois anos.
Quando os judeus de Éfeso se opuseram ao ensino de
Paulo na sinagoga , onde o apóstolo hav ia pregado
corajosamente por três meses, acerca do reino de Deus,
ele e os seus seguidores passaram a fazê-lo na escola de
Tirano. Aquele versículo diz: “ ... Paulo, apartando-se
deles, separou os d isc ípu los , passando a d iscorrer
diariamente na escola de Tirano” . A isso o chamado texto
Ociden tal acrescen ta as palavras “da hora qu in ta à
décima”, o que corresponde, segundo a nossa maneira
moderna de marcar as horas, das onze da manhã às quatro
horas da tarde. Se essa adição está com a razão, então
Paulo tirava vantagem das horas mais quentes do dia,
quando quase todas as pessoas estavam descansando, após
a refeição do almoço. O salão da escola, normalmente,
estaria vago, e talvez o aluguel fosse mais barato, depois
que Tirano, ou quem quer que fosse o professor, tivesse
ensinado ali durante as horas matinais, mais frescas. Ver
Marcial 9.68; 12.57; Juvenal 7.222-226. Isso também
permitiria que Paulo trabalhasse em seu próprio negócio,
como fabricante de tendas, durante as horas próprias para
negócios (ver Atos 20:34; I Cor. 4:12). Mas depois, em
vez de descansar, Paulo ocupava-se na sua m issão
evangelística e apologética, quando então as outras
pessoas descansavam um pouco, e estavam dispostas a
ouvir ao apóstolo. Em resultado disso, Lucas foi capaz de
escrever: “ ...dando ensejo a que todos os habitantes da
Ásia ouvissem a palavra do Senhor, tanto judeus como
gregos” (Atos 19:10).
Não há certeza quem era esse Tirano. Em todas as
cidades gregas havia algum salão de conferências, em
ginásios, onde filósofos, oradores e poetas expunham seus
pontos de vista ou apresentavam peças e recitações. Tirano
talvez fosse um retórico grego que vivia em Éfeso, nesse
tempo, e que ali ele contasse com sua própria escola ou
salão de conferências. Meyer, entretanto, pensa que Tirano
era algum rabino judeu, em cuja sinagoga particular o
apóstolo podia anunciar a sua mensagem cristã em maior
segurança do que poderia fazê-lo na sinagoga pública.
Ver 11.A.W. Meyer, Handbook to the Acts ofThe Apostles,
in loc. O texto ocidental acrescenta as palavras certo
Tirano, indicando algum indivíduo em particular.
Também é possível que “a escola de Tirano”, conforme
diz a nossa versão portuguesa (ao passo que outras versões
dizem “o salão de Tirano”), fosse um edifício que Tirano
alugasse. Nesse caso, o edifício tinha o nome de seu
proprietário. Também poderia ser a residência particular
de algum homem que tivesse querido cooperar desse modo
com os esforços do apóstolo. Mas, sem importar qual tenha
sido o caso, o fato de que Paulo usou regularmente o local,
pelo espaço de dois anos, sem ser molestado, e com tantos
ouvintes, indica que o lugar era espaçoso e bem situado na
cidade.
TIRAS
O filho mais novo de Jafé, que também deu nome aos
seus descendentes (Gên. 10:2 e I Crô. 1:5). Vários pontos
de vista sobre a identidade desses descendentes têm sido
conjecturados, mas nenhum deles tem merecido aceitação
universal. Alguns escritores têm-nos identificado com os
trácios (Josefo, Anti. 1:6, 1); outros com os piratas Turusa,
que invadiram a Síria e o Egito no século XIII a.C. Outros
têm-nos vinculado a Tarso, na Cilícia, aTársis, na península
ibérica, e, finalmente, aos progenitores dos etruscos, da
península itálica. Talvez a razão mais forte para esta última
hipótese seja o fato de que bem ao lado da península itálica
há o mar Tirreno. Além disso, os estudiosos têm averiguado
forte ligação entre os etruscos e os mais antigos tursenoi,
referidos pelos gregos, embora os gregos também dessem
esse nome a certos povos da Ásia Menor, além dos etruscos.
Mas isso não é obstáculo intransponível, pois todos os povos
europeus vieram da Ásia, quando os descendentes de Noé,
através de seus três filhos, Sem, Cão e Jafé, começaram a
se espalhar pela face da terra, partindo das regiões-do monte
Ararate, que hoje fica entre a União Soviética, a Turquia e
o Irã.
TIRATITAS
Um das famílias de escribas, pertencentes à tribo dos
queneus, que viviam em Jabez. Ás outras famílias são os
simeatitas e os sucatitas (vide). Eles são mencionados
exclusivamente em I Crô. 2:55.
TIRIA
No hebraico, “alicerce” , “fundação” . Era filho de
Jealelel, da tribo de Judá (I Crô. 4:16). Viveu por volta de
1400 a. C.
TIRO
1. A Palavra
No hebraico, tsur, “rocha” . No grego, Túros. Esse foi
um famoso porto marítimo da Fenicia, situado cerca de
quarenta quilômetros ao sul do porto irmão de Sidom, e a
vinte e quatro quilômetros ao norte da fronteira entre o
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Líbano e Israel. Portanto, ficava perto de uma fronteira
geográfica natural.
2. Geografia
Por detrás da cidade de Tiro, o espinhaço contínuo da
cadeia montanhosa do Líbano já começa a baixar para
tornar-se uma região de colinas confusas, e que continua
para o sul até formar as terras altas da Galiléia. Só há uma
interrupção nessas colinas, a saber, a planície de Esdrelom,
antes de se chegar à região montanhosa dc Efraim e de
Judá. Aproximadamente dezenove quilômetros ao sul de
Tiro, certas colinas e promontórios, que avançam na direção
do mar, formam uma espécie de muralha natural. Isso
assinala a fronteira moderna, no sul do Líbano, e cerca de
trinta quilômetros ou pouco mais, para o sul, fica o grande
porto israelense de Haifa. Tanto Tiro quanto Sidom
continuam funcionando como portos marítimos; mas as
ruínas de Tiro são muito mais extensas, tendo sido alvo de
grandes investigações e escavações arqueológicas.
3. Fundação
O historiador grego, Heródoto (cerca de 490-430 a.C.),
datou a fundação de Tiro em uma data tão remota como
cerca de 2740 a.C. Mas Josefo falava em uma data como
1217 a.C. Devido a grande d iscrepância nos dados
históricos, quanto à data da fundação dessa cidade, lança
em suspeita a ambos esses historiadores. Provavelmente,
Heródoto está mais certo do que Josefo quanto a essa data;
porém, o informe perdido, em todas essas datas, é o tempo
exato da chegada dos fenícios na faixa litorânea entre os
montes do Líbano e o mar. Escavações feitas em mais de
um ponto de ocupação, nessa faixa litorânea, revelam uma
camada do período neolítico, debaixo da massa de ruínas
fenícias. E estas, por sua vez, são pesadamente recobertas
por ruínas gregas, romanas, e, algumas vezes, da época
dos cruzados da era medieval, um fenômeno que pode ser
verificado desde Biblos até Tiro.
4. Política Fenícia
Os fenícios, tal como os gregos, nunca formaram uma
unidade nacional, e jamais conseguiram fundar qualquer
coisa parecida com uma unidade política. À semelhança
dos gregos, eles também estavam o rgan izados em
cidades-estados. E diferentes historiadores podem fixar de
modo diverso o começo significante de alguma cidade, o
que explica aquela d iscrepância acerca de datas de
fundação, como é o caso de Tiro.
5. Colônia de Sidom
O trecho de Isaias 23:2,13 parece dar a entender que
Tiro começou como uma colônia de Sidom. De acordo
com esse profeta, Tiro era uma “oprim ida filha virgem
de Sidom” ; e as palavras “bens sidônios” , usadas por
Homero, talvez dêem. a entender que Sidom era a mais
antiga das duas cidades. Interessante é observar que
Homero mencionou Sidom por d iversas vezes, sem
nunca haver mencionado Tiro. Porém , nos autores
latinos, o adjetivo “sidônio” com freqüência, é vinculado
a Tiro. Para exemplificar, Dido, filha de Belo, de Tiro, é
chamada por Vergílio de “a Dido sidônia” . E as cartas
de Tell el-Amarna, que procedem a época de Josefo,
contêm um apelo, feito pelo governador local de Tiro,
que deve ser datado em cerca de 1430 a.C., onde ele
solicita ajuda, pressionado como estava sendo pelos
“habiri” (hebreus?) invasores. Mas, sem importar quem
tenham sido esses invasores, o apelo, dirigido ao Faraó
Amenhotepe IV, demons tra que o poder do Egito ,
havendo penetrado até tão para o norte, fraquejava nas
costas da Fenícia, por estarem distantes demais do Egito.
Josué entregou Tiro aos homens da tribo de Aser; porém,
não parece provável que a invasão dos hebreus tenha
chegado a uma localidade tão nortista quanto era Tiro
(ver Jos. 19:29; II Sam. 24:7).
6. No tempo de Hirão
Durante os próximos três ou quatro séculos, não
encontramos claros registros históricos a respeito de Tiro.
A história só nos fornece informações claras a precisas no
tempo de Hirão, rei de Tiro, e amigo de Davi. Hirão parece
ter desfrutado de um reinado extremamente longo, pois ele
foi mencionado pela primeria vez quando enviou madeira
de cedro e artífices especializados a Davi (II Sam. 5:11). E,
de acordo com I Reis 5: 1, ele fez a mesma coisa nos dias
de Salomão. Tiro parece ter sido o centro do poder fenício,
na época, porquanto os sidônios são descritos, naquele
mesmo contexto onde também são alistados os servos de
Hirão e pedreiros de Gebal a antiga Biblos. Essa cidade
fica cerca de quarenta quilômetros ao norte de Beirute.
7. Relação a Salomão
Também é interessante notar que Etbaal, reputado neto
de Hirão, um século mais tarde, foi chamado de “rei dos
sidônios” (I Reis 16:31). Portanto, parece que o poder dos
fenícios oscilava entre Sidom e Tiro. O fato é que o astuto
Hirão tirou grande proveito de sua sociedade com Israel.
Conforme mostra o famoso papiro de Wenamom, os
principes fenícios eram notáveis negociantes, sendo claro
que Salomão muito embaraçou a nação de Israel por ter de
fazer pesados pagamentos a Hirão, sob a forma de trigo e
azeite (I Reis 5:11), sob a forma de tantos israelitas que
tinham de trabalhar nas florestas tírias, na extração de
madeira, e também por haver entregue, tolamente, vinte
centros populacionais da Galiléia para os fenícios (ver 1
Reis 9:10-13). Não obstante, posteriormente , Hirão
queixou-se diante de suas aquisições na Galiléia, servindo
isso de possível indicação de que Salomão também tivesse
usado de sua astúcia nativa.
Juntos, Salomão e Hirão estabeleceram uma sociedade
mercantil, alicerçada no golfo de Ãcaba, ao norte do qual
Salomão tinha as suas fundições de cobre. Hirão dispôs-se
a negociar, empregando as hab ilidades fen íc ias na
construção de embarcações e com grandes marinheiros, para
obter acesso às rotas comerciais com Ofir, provavelmente
a índia e o Ceilão, através do território de Israel.
Em adição àmadeira de cedro, que motivou os primeiros
contactos comerciais entre Israel e Tiro, esta última também
negociava com o seu incomparável corante carmesim, feito
de um molusco, abundante em suas praias do mar. Isso
posto, a madeira, os corantes, os tecidos tingidos, uma
poderosa marinha mercante, o estanho extraído na distante
Cornuália (ilhas Britânicas, o ponto mais distante da
navegação regular dos fenícios, cerca de 3400 milhas
marítimas, ou seja, cerca de 6300 quilômetros), além de
prata extraída na Espanha e cobre em Chipre, faziam de
Tiro do rei Hirão, uma das maiores cidades comerciais do
mundo antigo, c acerca do que as Escrituras Sagradas
mesmas prestam testemunho: “...e te enriqueceste e ficaste
mui famosa no coração dos mares” (Eze. 27:25).
Até onde os registros históricos fragmentares podem
ser alinhavados, parece que depois da época de Hirão,
que teve um reinado muito longo, estouraram muitos
conflitos entre poderosos, que queriam assenhorar-se do
trono tírio. Já notamos sobre a transferência de poder, de
Tiro para Sidom, acima. Foi a filha de Etbaal, rei de Sidom,
de nome Jezabel, que se casou com Acabe, rei de Israel,
na época do profeta Elias. Aquele foi um casamento
dinástico , de conveniência apenas. Comercialmente
falando, as vantagens comerciais obtidas por Salomão,
nos dias do reino unido de Israel, foram assim transferidas
para o reino do norte. Tiro, e a Fen ícia em geral,
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geralmente, ressentiam-se de sua baixa produtividade
agrícola, ao passo que Israel produzia muito nesse campo.
Esses produtos agrícolas de Israel, portanto, eram trocados
pelos produtos de luxo produzidos pelos fenícios, muitas
vezes trazidos de longas distâncias pelos negociantes
tírios.
8. Dominação Assíria
Por dois séculos de dom inação assíria no Oriente
Próximo, Tiro teve dc sofrer, juntamente com outras
comunidades da região, um longo período de agressão e
opressão. No entanto, seu poder marítimo e sua posição
quase inexpugnável, em uma ilha, a certa distância do
continente, conferiam a essa cidade uma certa proteção.
É s ign if ica tivo que T iro consegu iu libertar-se da
dominação exercida por Nínive uma geração antes dessa
grande capital, o último fortim do poder imperialista da
Assíria, haver caído, o que já ocorreu nos fins do século
VII a.C. A data mais prccisa, foi 612 ou 606 a.C. Isso
assinalou uma outra era áurea da influência e do poder de
Tiro. Os capítulos vinte e sete e vinte e oito do livro de
E zequ ie l, que denunc iam fo rtem en te os tír io s ,
fornecem-nos uma descrição muito boa sobre o poder, as
riquezas, o comércio variegado e o luxo que pairava em
torno desse porto fenício.
9. Dominação Babilônica
Quando a Babilônia substituiu a Nínive, como o maior
agressor e dom inador das terras do Oriente Médio e
Próximo, Tiro ainda ofereceu alguma resistência aos
babilônios. Porém, as tensões de um prolongado cerco, a
drenagem de suas riquezas e dc seu potencial humano, a
ruptura de seu comércio durante esse novo período de
hostilidades, acabou por prejudicar, definitivamente, aquele
grande porto dc mar fenício. Deus entregara o mundo às
mãos dos babilônios, e Tiro não escapou a esse domínio.
Com Nabucodonosor teve início o “tempo dos gentios”
(um período em que Israel perdeu o seu direito de
autogovemar-se, tornando-se a cauda das nações, e não a
cabeça), tempo esse que haverá de prolongar-se até o fim
da carreira do anticristo. Pois bem. o declínio de Tiro
começou com Nabucodonosor, embora sua queda ainda
tivesse de esperar por mais alguns séculos.
Poderíamos sumariar os percalços de Tiro, durante seus
últimos três séculos de história, antes de sua destruição
final por Alexandre, o Grande, como segue: Antes do
aparec im en to de N abucodonosor, T iro consegu ira
desfrutar de boa medida de independência do poder
egípcio, até que os e egípcios vieram a dom inar essa
cidade. Então, os assírios fustigaram essa cidade. Em
seguida, vieram os babilônios, dos dias de Nabucodonosor.
Mas, depois destes, vieram os persas. O trecho de Esdras
3:7 cita uma ordem do rei da Pérsia, Ciro II, para que os
tírios suprissem a madeira de cedro necessária para a
restauração do templo de Jerusalém, que aquele monarca
persa havia aprovado. Nessa época, o cedro do Líbano,
sem dúvida alguma, andava crescentemente mais escasso.
As florestas existentes na região montanhosa do Líbano
já vinham sendo exploradas por nada menos de sete
séculos, sem que os fenícios se importassem com o
reflorestamento . Con tudo , os fenícios continuavam
excelentes m arinheiros, havendo indícios de que o
enlouquecido rei da Pérsia, Cambises 11, tenha recrutado
uma flotilha tíriaem seu ataque contra o Egito. Além disso,
galeras tírias velejaram em companhia da malsucedida
empreitada persa contra a Grécia. Os gregos esmagaram
a marinha persa em, Salamina, em 480 a.C.
10. Relação com Alexandre
Em 332 a.C., no decurso de sua marcha através do
império persa, que se esboroava, Alexandre e seu exército
vitorioso apareceram diante de Tiro. E a cidade, confiando
em sua quase inexpugnável posição, fechou os seus portões
contra o que lhe parecia um pequeno exército macedônio.
O cerco que se seguiu tomou-se um dos grandes épicos da
história militar do mundo. Alexandre construiu um molhe
para cruzar o pequeno estreito que separava a cidade do
continente. Até hoje, esse molhe é o âmago do promontório
em forma de cunha que liga o antigo local da cidade de
Tiro ao continente. A moderna cidade de Tarabulus ocupa
as praias e parte desse istmo artificial. Foi somente através
desse gigantesco feito de engenharia, que é considerado
uma tremenda obra até mesmo em nossos dias, que
Alexandre conseguiu lançar o ataque final, mediante o qual
conquistou a cidade de Tiro. E isso mesmo ao custo de
muitas vidas, que se perderam. Seja como for, foi desse
modo que a profecia de Ezequiel teve cumprimento, quando
a grande e famosa cidade de Tiro tornou-se um lugar onde
os pescadores vinham enxugar e remendar suas redes (ver
Eze. 26:5,14; 47:10).
11. Relação à Roma
Não obstante, o local manteve algo de seu antigo
prestígio. Tiro chegou mesmo a recuperar-se, parcialmente,
desse tremendo golpe. Durante algum tempo, funcionou
ali um governo republicano. Esse governo contemplou o
aparecimento da estrela romana, no horizonte. Tiro
estabe leceu uma a liança com Rom a , tendo assim
conseguido manter a sua independência até os dias de César
Augusto. Mas, quando esse imperador absorveu Tiro no
sistema provincial de Roma, em 20 a.C, a cidade de Tiro
desapareceu de vez das páginas da história.
12. Arqueologia
As ruínas da cidade de Tiro, descobertas com muito
cu idado pela a rqueo log ia , m ostraram -se mu ito
estratificadas, desvendando uma longa história nas costas
marítimas da Fenícia. As ruínas das docas e dos armazéns
dos fenícios jazem por debaixo das construções feitas pelos
gregos e pelos romanos. Uma estranha edificação dos
tempos gregos é um teatro em forma oblonga, sem-par em
todas as costas do Mediterrâneo. Há um magnífico
pavimento, uma rua recoberta de mosaicos, com muitas
lojas e colunatas, que se revestem de interesse especial para
nós; porquanto pertencem à época da vida de Jesus Cristo.
E possível que ele, tendo partido da Galiléia, e tendo estado
até em Sidom, tenha passado também por ali. Ver Mateus;
15:21 ss, onde se lê: “Partindo Jesus dali, retirou-se para
os lados de Tiro c Sidom” . O que o Senhor foi fazer
naquelas regiões? Ele tinha uma de suas escolhidas na
pessoa da mulher cananéia. Embora uma mulher gentia,
o Senhor lhe disse: “Ó mulher, grande é a tua fé! Faça-se
contigo como queres” (vs. 28).
13. Referência de Jesus
Em outra oportunidade, o Senhor Jesus referiu-se a Tiro,
jun tam en te com sua c idade irmã, S idom , quando ,
repreendendo os hab itan tes de cidades da Galiléia ,
expressou: “Ai de ti, Corazim! ai de ti, Bctsaida! porque
se em Tiro c em Sidom se tivessem operado os milagres
que em vós se fizeram , há muito que elas se teriam
arrependido, assentadas em pano de saco e cinza. Contudo,
no juízo, haverá menos rigor para Tiro e Sidom, do que
para vós outros” (Luc. 10:13,14).
14. Referência de Paulo
A última menção a cidade de Tiro, nas páginas sagradas,
fica no capítulo vinte e um do livro de Atos, onde se narra
a viagem do apóstolo Paulo e seus companheiros cristãos
de viagem, até Jerusalém . A menção é fortuita, nada
havendo acontecido de especial ali. “Quando Chipre já
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TIRO - TISCHENDORF
estava à vista, deixando-a à esquerda, navegamos para a
Síria e chegamos a Tiro... Quanto a nós, concluindo a
viagem de Tiro, chegamos a Ptolemaida...” (Atos 21:3,7).
T IRO , a ESCADA DE
Ver sobre Escada de T iro .
T IROPEANO , VALE
Ver o artigo sobre Jerusa lém .
TIRSATA
No hebraico, “o temor”, “a reverência” . Esse título foi
dado tan to a Zorobabe l quan to a N eem ias , como
governadores de Judá, sob o governo persa, entre 536 e
445 a.C. Entretanto, o título não é transiiterado em nossa
versão portuguesa, mas interpretado como “governador” ,
nas cinco vezes em que ocorre nas páginas do Antigo
Testamento. Ver Esd. 2:63; Nee. 7:65,70; 8:9; 10: 1. Essa
interpretação é correta, mas faz a palavra hebraica
desaparecer de nosso texto da Bíblia portuguesa. Tirsata
vem do persa antigo avestã; tarsta , que significava
“respeitado”, “reverenciado”, mais ou menos equivalente
ao nosso moderno “Vossa Excelência” . Interessante é que
os tradutores da Septuaginta preferiram traduzir o título
Tirsata como se fosse um nome próprio, com diversas
formas diferentes.
Um sá trapa ou governan te de p rov ínc ia era, na
realidade, um oficial subalterno, sem maior autoridade,
cuja principal função incluía o cálculo e o recolhimento
de impostos (ver Nee. 7:70; cf. Esd. 1:8).
TIRZA
No hebraico, “deleite”, “satisfação” . Esse é o nome
tanto de uma personagem feminina quanto de uma cidade,
nas páginas do Antigo Testamento:
1. A filha caçula de Zelofeade, que tinha cinco filhas
(Núm 26:33; 26: 1; 36: 11 e Jos. 17:3). Ela viveu por
volta de 1450 a.C.
2. Uma ex-cidade real dos cananeus, que ficou na parte
norte do monte Efraim, no alto da descida do wadi Farah,
que se precipita para leste, para o vale do rio Jordão, até o
vau de Adão. Esse era o melhor trajeto que ligava a
Transjordânia com o monte Efraim, e daí para o leste,
atravessando Dotã e Bete-Lagã, até à planície de Jezreel.
Essa estrada longitudinal ajuda a explicar o surgimento
de cidades importantes, como Tirza, Siquém e Samaria,
nas junções das principais estradas.
Famoso por suas belezas naturais, o vale de Tirza é
cantado em Cantares 6:4: “Formosa és, querida minha,
como Tirza...” A antiga cidade cananéia de Tirza passou
a fazer parte do território de Manassés (Jos. 17:2,3),
capturada por Josué (Jos. 12:24). É possível que no relato
do cerco de Tebes, com sua poderosa fortaleza, onde
Abimeleque encontrou a morte, envolva uma corrupção
do nome de Tirza (Juí. 9:51). Jeroboão I mantinha uma
residência em Tirza (I Reis 14:17), que se tornou a capital
do reino do norte, Israel, desde os dias dc Baasa (I Reis
16:8,9), Elá e Zinri (I Reis 16:8,9,15).
Tendo ficado ali em uma armadilha, preparada por Onri
Zinri destruiu a sua residência, durante os conflitos
dinásticos com Onri (I Reis 16:17,18). Seis anos mais
tarde, Onri transferiu a capital do reino do norte para
Sam aria (v ide), uma loca lização m ais cen tra l e
conveniente, que dominava os caminhos para a região
montanhosa de Samaria. Isso assemelhou-se à escolha de
Jerusalém, por parte de Davi, como capital do seu reino,
porquanto Samaria não tinha associações tribais mais
antigas, conforme era o caso de Tirza. Depois que Samaria
tomou-se a capital do reino do norte, Tirza afundou para
a insignificância de uma cidade provincial, embora ainda
importante como tal. Quase no fim da existência da nação
de Israel, um cidadão de Tirza, Menaem, usurpou o trono
pertencente a Salum (II Reis 15: 14,16).
O grande cômoro de Tell el Far’a, cerca de onze
quilômetros a nordeste de Nablus, tem sido escavado pelos
padres dominicanos. Essas explorações arqueológicas têm
revelado uma contínua ocupação humana desde os tempos
calcolíticos, antes dc 3000 a.C., até o fim do reino do
norte, Israel já florescia como cidade no século IX a.C.,
porém , um nível incendiado foi encontrado , após a
primeira camada da ocupação da idade do Ferro. Isso
talvez indique as desordens civis da época em que Onri
subiu ao trono. Também há evidências de que a antiga
fortaleza de Tirza foi reduzida a uma cidade aberta, mais
ou menos na época em que Samaria foi fundada, em um
novo local. Tudo isso parece confirmar fortemente o
cômoro de Tell el-Farah como o local de Tirza.
TISBE
No grego, Thisbc. Esse foi o lugar onde os assírios
aprisionaram Tobias. O lugar é descrito no livro de Tobias
como ao sul de Cades de Naftali, na Galiléia, acima de
Aser (Tobias 1:2). A localização de Tisbe, porém, nunca;
foi determinada.
TISCHENDORF , LOBEGOTT FR IEDR ICH
CONSTANTIN VON
Suas datas foram 1815-1874. Ele foi um dos grandes
pesqui-sadores e autores no campo da crítica textual
(vide). Ver também Manuscritos do Novo Testamento.
Foi T ischendorf quem descobriu o Còdax Sinaiticus
(vide). Também foi o autor de uma obra em dois volumes
que, durante algum tempo, foi um estudo definitivo sobre
todos os manuscritos gregos então conhecidos, com base
nos quais reconstituiu um texto grego que ele julgava
representar melhor os autógrafos originais (os escritos dos
próprios apóstolos). Também editou um texto do Antigo
Testamento e dos livros apócrifos do Novo Testamento. E
até hoje seus escritos sobre o texto do Novo Testamento
são indispensáveis, devido ao seu imenso apparatus
criticus de textos variantes. Entretanto, seus esforços
foram empregados antes do descobrimento dos papiros
de Qunran, pelo que agora são obsoletos, mas continuam
retendo seu valor, no tocante a outros manuscritos.
Em uma viagem pelo Oriente Próximo, em 1844, ele
encontrou o Côdex Sinaiticus (pertencente ao século IV
d.C.), em uma cesta de Iixo, no mosteiro de Santa Catarina,
no monte Sinal. Imediatamente ele reconheceu ser esse
manuscrito omais antigo representante do Novo Testamento
que ele jamais vira. E recomendou aos oficiais do mosteiro
que esquentassem suas fornalhas com material menos
valioso. Naquela noite, Tischendorfnão domiiu, pois passou
a noite inteira examinando o texto, copiando o quanto lhe
foi possível. Iniciou-se um longo período de negociações,
antes que o manuscrito fosse liberado pelos monges do
mosteiro. E esse manuscrito terminou sendo uma das
possessões do Museu Britânico, onde se encontra até hoje.
Em 1859, foi criada uma cadeira especial de paleografia
bíblica, para Tischendorf, na Universidade de Leipzig, na
Alemanha. E assim, Tischendorf foi um dos poucos que
fizeram aquilo que realmente queriam fazer, apreciando
cada minuto de seu trabalho, ao mesmo tempo em que
ganhou dinheiro nesse mister.
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T ISR I
Sétimo mês do calendário eclesiástico dos hebrcus.
Também é chamado de Etanim (ver I Reis 8:2). Era
também o primeiro mês do calendário civil dos israelitas.
O Ano Novo Judaico (Rosh Hashanah) cai no primeiro
dia do mês de Tisri.
t h o
Ver também Epístola Pastorais.
Este nome vem do latim e tem um significado incerto.
Foi um nome comum entre os Romanos.
No grego a forma é Títos. Seu nome ocorrc por 11 vezes
nas páginas do Novo Testamento: II Cor. 2:13; 7:6,13,14;
8:6,16,23; 12:18; Gál. 2:1,3; 11 Tim. 4:10 e Tito 1:4.
Carta Pastoral. Uma das três epístolas pastorais foi
endereçada a Tito. Ver sobre Epístolas Pastora is . Na
ocasião, Tito estava trabalhando na ilha de Creta. Essa
ep ísto la contém algumas exortações a Tito, embora
nenhuma delas reflita mal o seu caráter ou as suas
habilidades como líder cristão. É evidente que Tito estava
procurando cuidar de uma congregação cristã difícil e um
tanto desobediente, em Creta. E o apóstolo Paulo deixou
entendido (ver I ito 1:5) que as qualificações pastorais de
Tito levaram-no a escolher aquele pastor para a tarefa.
Que havia afetuosas relações entre Paulo c Tito, da
mesma maneira que havia entre Paulo e Timóteo, temos a
prova na maneira do apóstolo tratá-lo. Tito é descrito por
Paulo como “ ...verdadeiro filho, segundo a fé comum...”
(T ito 1:4). Isso nos faz lembrar de uma descrição
semelhante de Timóteo (ver ITim. 1:2). Em seguida, Tito
foi instruído a vir a Nicópolis, na costa ocidental da Grécia
(Tito 3:12), a fim de ali passar o inverno, em companhia
de Paulo. E, por ocasião da escrita da primeira epístola a
T im ó teo , T ito hav ia pa r tido pa ra a D a lm ác ia ,
aparentemente de Roma (II Tim. 4:10). Essa é mesmo a
última referência a Tito, no Novo Testamento.
Pastor Ideal. Quanto a muitos aspectos, Tito aparece
no Novo Testamento como um pastor ideal. Paulo deixou
transparecer, em outros seus escritos, a devoção genuína
e a preocupação pastoral de Tito (II Cor. 8:16,17). Sua
intensidade de propósitos é mencionada como um desafio
aos crentes de Corinto. A alegria cristã e a dedicação de
T ito se rv iam de in sp iração para Pau lo ; cm sua
reconciliação com os crentes de Corinto, isso fora mesmo
um fator preponderante (II Cor. 7:13-15). Paulo chegou a
consubstanciar sua devoção e amizade aos crentes de
Corinto argumentando que ele tinha a mesma atitude
mental de Tito (II Cor. 12:18). Ora, todas essas alusões
espalhadas nas epístolas de Paulo, sobre o caráter de Tito,
indicam seu íntimo relacionamento com Paulo, e suas
excelentes qualidades de pastor.
A epístola de Paulo a Tito, nas páginas do Novo
Testamento, entre outras coisas, tem servido de grande
inspiração para todos os ministros do Evangelho, por toda
a longa história da Igreja, de quase dois mil anos. Embora
os informes acerca de Tito, no Novo Testamento, não
sejam tão abundantes como gostaríamos que fossem, ainda
assim muita coisa pode ser aprendida com base em suas
atividades pastorais e com base na epístola que o apóstolo
Paulo lhe dirigiu. Essa epístola é mesmo um modelo e
um manual do pastor. Ver também sobre as Epístolas
Pastorais.
II Cor. 2:13: não tive descanso no meu espirito,
po rqu e não a ch e i a l i m eu irm ão T ito ; mas,
despedindo-me deles, parti para a Macedônia.
Nesta epístola há nove referências a Tito, a saber, II
Cor. 2:13; 7:6,13,14; 8:6,16,23 e 12:18. Na assinatura
desta epístola Tito é mencionado, juntamente com Lucas,
como o amanuense c portador da mesma. Tito também é
mencionado em Gál. 2:1,3; 11 Tim. 4:10 e Tito 1:4; e, na
assinatura dessa última epístola, como o bispo de Creta.
Embora Tito fosse um dos companheiros de viagem,
em quem Paulo depunha considerável confiança, ele nem
é mencionado na narrativa do livro de Atos. W.M. Ramsay,
em sua obra “St. Paul the Traveller and Roman Citizen”,
1920, pág. 390, sugere que a razão disso é que Tito seria
irmão de Lucas. Talvez por causa de alguma modéstia
própria de família é que Tito não teria sido mencionado.
Porém, isso representaria uma modéstia exagerada; e a
idéia inteira de Ramsay não passa de pura conjectura. A
resposta dessa ausência, bem pelo contrário, pode ser
encontrada no fato, facilmente observável mediante a
comparação entre as epístolas paulinas, em muitos pontos,
com a narrativa de Lucas, que mostra que essa narrativa
lucana segue apenas um esboço geral, deixando de lado
grande riqueza de material informativo, que poderia ter
sido incluído, mas que aumentaria o volume do livro. Não
obstante, a utilidade do livro de Atos nem por isso deixa
de ser grande, ajudando-nos a compreender aqueles
primeiros anos de vida da Igreja cristã primitiva, embora
tal compreensão permaneça necessariamente limitada.
Tito (dentro da ordem cronológica da escrita das
epístolas paulinas) foi mencionado pela primeira vez no
trecho de Gál. 2: 1, em conexão com a controvérsia em
torno do legalismo. Na qualidade de crente gentio, Tito
não fora compelido a se deixar circunc idar; e bem
provavelmente atuou como um caso naquela questão (ver
Gál. 2 :3 ). (Q uan to a no tas expo s itivas sob re a
“controvérsia legalista” na Igreja cristã primitiva, ver Atos
10:9 no NTI. Quanto ao “partido da circuncisão”, que
provocou toda a dificuldade, ver, Atos 11:2. Quanto à
natureza judaica da Igreja primitiva, ver Atos 2:46 e 3:
1). Acerca das atividades de Tito, antes de ter chegado a
Corinto, não temos a mínima informação. No entanto,
cm C o rin to ele se tornou uma figu ra im po rtan te ,
evidentemente tendo representado a Paulo ali, no período
entre a escrita da primeira e da segunda epístola aos
Corín tios. E isso porque fora capaz de acalm ar as
perturbações que havia na comunidade cristã de Corinto,
o que Timóteo não pudera fazer (Ver I Cor. 16:19; 11 Cor.
7 :15 ; 8 :16 e ss). E v iden tem en te T ito também
superintendeu a coleta em Corinto para os santos pobres,
de Jerusalém (Ver 11 Cor. 8:6).
Mediante a comparação entre os capítulos segundo c
sétimo desta segunda epístola aos Coríntios, parece que
Tito foi o portador de uma epístola de Paulo aos crentes
coríntios, isto é, a chamada epístola severa (composta dos
capítulos décimo a décimo terceiro de nossa atual segunda
epístola aos Coríntios, uma porção separada e enviada antes
dos atuais capítulos primeiro a nono desta epístola), a qual
muito contribuiu para solucionar os problemas difíceis da
igreja dali. Depois de sua missão em Corinto, Tito tomou a
se unir a Paulo na Macedônia, trazendo-lhe boas novas de
seu sucesso (ver II Cor. 7:6). E com base na epístola que o
apóstolo dos gentios lhe escreveu, pode-se supor que ele
acompanhou Paulo até Creta, tendo sido deixado ali a fim
de consolidar o trabalho, depois do aprisionamento daquele.
Mais tarde, entretanto, Tito foi convocado por Paulo a
Nicópolis, quando foi substituído em seu trabalho em Creta
por Artemas ou Tíquico (ver Tito 3:12). E mais tarde parece
que Tito ainda trabalhou na Dalmácia (ver II Tim. 4:10). A
tradição nos diz que Tito se tornou bispo de Creta ao
envelhecer. (Ver Eusébio, História Eclesiástica iii.4,6).
Quão humano Paulo se mostra aqui. Poderíamos ter,
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naturalmente, esperado que o apóstolo dos gentios se
lançasse ao trabalho com seu usual fervor evangelístico
intensíssimo, tendo-se aproveitado da oportunidade que
lhe fora dada pela “porta aberta” (ver o décimo segundo
versículo) ao máximo de suas possibilidades. Isso teria
sido típico de Paulo. Sem dúvida, ele fez alguma coisa,
porquanto é provável que alguns dos crentes mencionados
no trecho de Atos 20:7-12 se tenham convertido nessa
ocasião. Contudo, a sua preocupação por ver a Tito e ouvir
dele como estava a situação em Corinto, para saber se ele
obtivera ou não êxito em sua missão coríntia, procurando
reconc iliar aquela congregação cris tã com Paulo e
procurando solucionar alguns dos seus problemas mais
difíceis, parece ter sido tão profunda que seu espírito ficou
conturbado. E assim, quando não pôde encontrar a Tito,
ficou quase para lisado . Em vez de perm anecer na
localidade e tirar proveito da oportunidade, Paulo não
demorou a partir para Macedônia, sem dúvida deixando
instruções com os crentes dali, sobre como poderia ser
localizado naquela província, quando Tito finalmente
chegasse, se viesse a fazê-lo.
TITO (IMPERADOR DE ROMA)
Seu nome completo era Titus Flavius Vespasianus. Foi
imperador de Roma entre 78 e 81 d.C. Era filho do
imperador imediatamente anterior, Vespasiano (vide).
Quando ainda jovem , Tito serviu como tribuno dos
soldados romanos aquartelados na Germânia e na Britânia.
Mais tarde, acompanhou seu pai, Vespasiano, à Palestina,
na época da revolta dos judeus do ano 70 d.C. Quando
Vespasiano foi chamado de volta a Roma, e foi coroado
imperador, Tito ficou no comando das tropas romanas,
tendo conseguido fazer a revolta dos judeus chegar ao
fim, mediante a captura e a destruição de Jerusalém, em
70 d.C. Quando de seu retomo a Roma, celebrou o triunfo
em companhia de seu pai. E, desde então, tornou-se um
virtual co-regente de seu pai, mostrando ser o mais forte
candidato à sucessão no trono. F inalmente , quando
V espasiano fa leceu , em 79 d .C ., T ito to rnou -se
imperador.
Em muitos sentidos, Tito era precisamente o oposto da
figura de seu pai. Era querido pelas multidões, de boa
aparência, afável para com todos. Ao contrário de seu
pai, que era parcimonioso nos gastos, Tito quase chegava
a ser um perdulário; e sempre foi relembrado por isso
com afeto, nos anos que se seguiram a ele. Ao desfazer-se
dos serviços de informantes impelidos pelo rancor, e pondo
fim aos julgamentos e às execuções por traição contra o
Estado, Tito obteve o favor dos senadores, os quais, por
isso mesmo, não lhe fizeram oposição.
O breve re inado de T ito to rnou -se no tó rio ,
principalmente, por causa de dois grandes desastres
naturais, que ocorreram nesse período. O primeiro deles
foi a erupção do monte Vesúvio, em 70 d.C., que destruiu
completamente as duas cidades, Pompéia e Herculano,
cobrindo a primeira com uma chuva de cinza e pedra
pomes e, em seguida, com um rio de lava incandescente.
Plínio, testemunha ocular dos funestos acontecimentos,
escreveu uma carta a seu amigo Tácito, o historiador,
narrando-lhe o desastre (Plínio, Epistulae 6.16,20). O
outro grande desastre foi o incêndio de Roma e uma
tremenda praga, que feriram a cidade no ano 80 d.C. Tito
ajudou, pessoalmente, a muitas vítimas desses desastres,
além de muito ter feito para reparar os danos causados à
cidade. Entre outras providências, ele terminou o Coliseu
(iniciado por seu pai, Vespasiano) e construiu os banhos
que receberam o seu nome.
O período de governo de Tito foi considerado pelos
romanos em geral como um tempo de felicidade ideal. E
a sua morte prematura, no ano de 81 d.C., provocou
consternação por todo o vasto império romano.
TITO (LIVRO )
Ver o artigo sobre Ep ístolas Pastorais.
TITO , EPÍSTOLA A
Ver sobre as Epístolas Pastorais.
T ITO , EPÍSTOLA DE (Não Canôn ico)
Não se deve confundir essa obra com o livro canônico
da Epístola a Tito. A Epístola de Tito é um tratado
pseudônimo, uma longa exortação acerca das virtudes da
castidade, de origem desconhecida. Entretanto, sua ênfase
acentuadamente ascética, e sua citação liberal de vários
atos apócrifos, apontam para uma origem no século V
d.C., provavelmente como produto da Igreja espanhola,
de tendências rigorosamente ascéticas.
A chamada “epístola de Tito” existe somente como um
manuscrito latino já do século VIII d.C. A gramática
deficiente desse texto latino tem levado à especulação de
que houve um original grego por detrás do mesmo, embora
isso não possa ser considerado uma conclusão definitiva.
O autor, desconhecido, apresenta a sua mensagem em um
es tilo hom ilé tico , com freqüênc ia , exc lam a tó rio ,
salientando as vantagens do estado celibatário e os
tormentos daqueles que sucumbem diante dos desejos da
carne. Esse autor apela para todas as evidências que pode
(muitas delas forçadas), tanto do Antigo como do Novo
Testamentos, sem falar em certo número de escritos
apócrifos, que atualmente conhecemos ou não, em apoio
aos seus argumentos. As citações constan tes nessa
epístola, e não tanto o seu conteúdo, é que têm chamado
a atenção dos estudiosos modernos dessa obra apócrifa.
TITO JUSTO
Ver sobre Justo .
TÍTULO
Ver sobre Inscrições
TIZITA
Adjetivo patronímico de Joa, irmão de Jediael, que foi
um dos “heróis” de Davi (I Crô. 11:45). A origem desse
termo é desconhecida, mas, provavelmente, refere-se à
localidade de onde ele seria nativo. Joa viveu em tomo de
1050 a.C.
TOÁ
No hebraico, “depressão”, “humildade” . Foi um levita
descendente de Coate (I Crô. 6:34). Em I Crônicas, ele é
chamado de Naate. Ele era o trisavô do profeta Samuel.
Viveu por volta de 1230 a.C.
TOALHA
No grego léntion , um vocábulo que vem do latim,
linteum, “toalha de linho” .O vocábulo grego figura somente
em João 13:4,5, que se refere ao pano de linho que o Senhor
Jesus usou a fim de enxugar os pés de seus discípulos, no
cenáculo, após ter-lhes lavado os pés.
TOBE
No hebraico, “frutífera”, “boa” . Esse era o nome de
um distrito c de uma cidade da Síria, a nordeste de Gileade.
O nome figura em Juí. 11:3,5 e II Sam. 10:6.
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Esse distrito e essa cidade do sul de Haurã (vide) são
mencionados como o lugar onde Jefté refugiou-se, e
também em conexão com a guerra entre os israelitas, por
um lado, e os amonitas e sírios por outro lado (II Sam.
10:6).
Provavelmente é a mesma Dubu dos documentos
achados em Tell El-Amarna, um estado arameu da região a
leste do rio Jordão, mas ao norte da região montanhosa de
Gileade. Isso toma razoável a sua identificação com a cidade
de Hopos, da região de Decápolis. Os estudiosos também
têm sugerido a moderna ai-TabiYa, a dezesseis quilômetros
ao sul de Gadara, um nome que parece preservar a idéia de
“boa” , que faz parte do nome hebraico tob, “boa” .
Após o exílio babilônico, judeus instalaram-se ali, o
que ocasionou uma incursão das tropas de Judas Macabeu
ao lugar (ver I Macabeus 5:13 e II Macabeus 12:17), se é
que Toubias e os toubiani devem ser identificados com
Tobe e os seus habitantes.
TOBE -ADON IAS
No hebraico, “bom é o Senhor Yahweh” . Um levita
enviado por Josafá para ensinar a lei ao povo, nas cidades
de Judá. Seu nome figura, exclusivamente, em II Crô. 17:8.
Viveu por volta de 910 a.C.
TOBIAS
No hebraico, “bom é Yahweh” . Há quatro homens com
esse nome, nas páginas do Antigo Testamento; e dois nos
livros apócrifos:
1. O fundador de uma família que retornou a Israel,
depois do exílio babilônico, embora não pudessem provar
sua ascendência israelita (Esd. 2:60; Nee. 7:62 e Esdras
5.37). Esses descendentes dele viveram em tomo de 445
a.C.
2. Um “servo” amonita, provavelmente um oficial do
governo persa, que se aliou a Sambalate e outros, em sua
pe rs is ten te opos ição ao traba lho de recons trução
encabeçado por N eem ias (Nee . 2 :10 ,19 ; 4 :3 ,7 ;
6:12,14,17,19; 13:7,8). Tanto ele quanto seu filho, Joanã,
casaram-se com mulheres judias. Era altamente favorecido
pelo sumo sacerdote Eliasibe, que lhe concedeu um sala
para ocupar, nas dependências do templo de Jerusalém.
Tobias procurou assustar a Neemias (Nee. 6:17-19). Mas
este considerava Tobias seu principal adversário, tendo
retirado a ele e aos seus bens materiais da sala que ocupava
no templo (Nee. 13:4-9).
Alguns estudiosos opinam que a casa de Tobias, que, no
século III a.C., competiu com a casa de Onias pelo sumo
sacerdócio, descendia desse Tobias (cf. IIMacabeus 3: II e
Josefo, Anti. 12:4). Viveu em cerca de 445 a.C.
3. Um dos levitas, enviado pelo rei Josafá, para ensinar a
lei do Senhor nas cidades da tribo de Judá (IICrô. 17:8). Viveu
por volta de 445 a.C.
4. Um dentre vários outros israelitas que vieram da
Babilônia para Jerusalém, trazendo ouro e prata, a fim de
fabricar com esses metais uma coroa para o sumo sacerdote
Josué. Seu nome aparece somente cm Zac. 6:10,14. Viveu
em cerca de 520 a.C.
5 .0 pai de Hircano (II Macabeus 3:11). Na Septuaginta,
seu nome aparece com a forma de Tobias.
6. O filho de Tobias. Portanto, pai e filho tinham o
mesmo nome. Ver sobre o Livro de Tobias.
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I. Status Canôn ico
Pro testan tes e evangélicos consideram esse livro
apócrifo, seguindo o cânon palestino. Os judeus da
Diáspora (ver a respeito), seguindo o cânon alexandrino
(exemplificado na Septuaginta que contém o livro), os
católicos romanos e alguns segmentos ortodoxos chamam-
no de canônico no sentido completo da palavra. Muitos
dos patriarcas iniciais o utilizaram, alguns afirmando sua
canonicidade, outros a negando. Em todo caso, a maioria
dos patriarcas concorda com a avaliação de Jerônimo de
que o livro era de valor e devia ser lido, mas não com a
estatura de outros livros do Antigo Testamento. Ver os
artigos separados sobre Cânon do Antigo Testamento e
Livros Apócrifos.
II. Pseudo-h istória
O livro é colocado no período histórico do cativeiro
assírio de Israel e m enciona d iversas personagens
históricas: Salmaneser V (1.13); Senaqueribe (1.15); e
locais específicos como palcos para a história: Nínive
(1.3); Ecbatana (3.7); Rages (4.1). Mas o livro é um óbvio
romance da Diáspora, um tipo de novela.
III. Idioma; Data; Conteúdo
1. Idioma. Durante um século os estudiosos discutiram
o problema do idioma deste livro, imaginando se ele teria
sido composto originalmente em grego ou em algum idioma
semita (hebreu ou aramaico). A descoberta dos Rolos do
Mar Morto joga luz no problema. Entre os muitos
manuscritos encontrados com aquela descoberta havia um
manuscrito em hebraico e quatro cm aramaico. Estudiosos
hoje supõem que o aramaico tenha sido o idioma original,
que foi então traduzido para o hebraico clássico, o grego e o
latim. Talvez a versão grega (Septuaginta) tenha sido baseada
em uma cópia hebraica.
2. Data. Evidências indicam uma data entre 225 e 175
a.C. A última expressa “o livro da lei de Moisés” ocorrendo
em 6.13; 7.11 ,12 , 13. Os livros proféticos são chamados
de “palavra do Senhor” , expressão um tanto posterior
(14 .4). Mas não há ind icação de que os períodos
turbulentos das Epifanias IV de Antíoco já tivessem
ocorrido. Seu período no poder foi entre 175 e 164 a.C. O
fato de os manuscritos desse livro estarem entre os
Manuscritos do Mar Morto mostra que ele não pode ter
sido escrito em um período tão tardio quanto o primeiro
século a.C.
3. Conteúdo. Generalização. O período era o do cativeiro
assírio, depois de 722 a.C. Tobias era um tipo de Jó de dias
posteriores, que tinha todos os tipos de problemas que
atrapalhavam sua piedade. Embora estivesse entre os cativos
que se paganizavam, ele e sua família aderiram às antigas
rígidas leis judaicas. Ele se tornou evidente (como Daniel
antes dele também o havia) e um dos assistentes de
Salmaneser. Continuou tendo uma vida de retidão, do tipo
judaico, embora assistente de um governo civil, incluindo
prover enterros apropriados para os judeus mortos pelos
assírios. Por causa de suas “atividades judaicas” , ele teve
de fugir de Senaqueribe para salvar sua vida. Muitas
dificuldades se seguiram e com elas as reclamações de
sua mulher (como havia feito a mulher de Jó). O pobre
Tobias começou a preferir a morte em vez da vida por
causa dos muitos sofrimentos pelos quais teve de passar
(3.6), outra reflexão de Jó.
Então entrou no quadro a graciosa Sara. Ela era uma
parente próxima, a filha de Raquel. Foi assediada por
um demônio ciumento chamado Asmodeus, que tinha o
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mau hábito de matar seus maridos, de fato, sete deles, e,
naturalmente, antes de o casamento ser consumado.
Tobias também teve um problema especial que contraiu
de um pedaço de estrume de pardal que caiu nos seus
olhos, quando, em um período de sujeira cerimonial (ele
havia tocado em um corpo morto), teve de dormir ao ar
livre e ficou expo s to às aves . Esse im p rováve l
bombardeamento das aves havia deixado Tobias cego.
Portanto, aí temos potenciais amantes, Sara, assediada
por um ciumento demônio matador de maridos, e Tobias,
um homem cego. A tensão desaparece da história pela
observação de que os dois seriam curados milagrosamente
pelo anjo do Senhor (3.16-17). O resultado é tal que lemos
o livro no conforto de saber que a piedade de Tobias a
longo prazo resultará em recompensa. O anjo Rafael
transforma-se no companheiro de jornada de Tobias
durante uma viagem a Ecbatana, na Pérsia.
Ao longo do cam inho, Azarias (o anjo disfarçado)
instrui Tobias a pegar um peixe que praticamente o
engoliu. O anjo orienta Tobias a cortar o coração, o fígado
e a bílis do peixe, pois queimar essas vísceras produziria
uma fumaça poderosa para realizar um exorcismo. Assim,
aprendemos como Sara foi livrada. O anjo também
informa Tobias de que ele a longo prazo acabará por casar
com Sara, mas não revela que ela está associada a um
demônio ciumento e matador de maridos.
O casamento ocorre, e Tobias põe fogo nas vísceras do
peixe. O pai de Sara prepara um túmulo para seu novo
genro, que considerava “perdido” . Tobias e Sara não estão
ans iosos po r con sum ar o casam en to . Dormem
pacificamente enquanto o demônio engasga na fumaça
do peixe e, assim, é espantado do lado de sua amante. Ao
descobrir que o demônio não havia sido capaz de cumprir
com a tarefa, Rogel (surpreso) oferece uma grande oração
de ação de graças. Assim, inicia-se um a celebração de
casamento que duraria 14 dias.
Tobias, agora um homem de boa sorte, envia Azarias a
Media para buscar uma grande soma de dinheiro que ele
havia deixado lá. Assim, o casal está livre para apreciar a
boa vida. Em Nínive, a mãe de Tobias, Ana, e seu pai,
Tobite, estavam preocupados com a segurança de seu filho.
Não havia motivo para preocupação pois, como já vimos,
Tobias e sua nova mulher estão divertindo-se muito na
celebração de seu casamento. O anjo (disfarçado de
Azarias), Tobias, Sara e o cão favorito de Tobias retornam
a Nínive e aliviam as ansiedades naquele local ao fazer
uma repentina aparição. Resulta disso uma grande e
chorosa reunião de família, descrita de forma exuberante
no livro. Sentindo-se generoso, no meio da celebração,
Tobias e Tobite decidem doar metade de sua fortuna ao
bom Azarias. Mas os anjos não têm interesse por dinheiro,
portanto o “homem” revela sua verdadeira identidade:
Rafael, um dos sete poderosos an jos sag rados do
conhecimentojudaico (12.15). Tobite então oferece uma
oração magnífica de alegria, e por que não? Ele foi capaz
de manter suas mãos em todo aquele dinheiro.
Após as mortes de Tobite e Ana, Tobias e sua família
retomam a Ecbatana, onde vivem uma vida de homens
ricos (como Jó antes dele) até sua morte aos 127 anos de
idade.
Esta é uma história muito imaginativa e divertida, uma
linda lenda que estica as coisas com muita freqüência,
mas tem muitas lições a ensinar à medida que é narrada.
IV. Fontes dc Inform ação
O autor é um tipo de pessoa transuniversal que mistura
antigas histórias folclóricas, mitos, um pouco de história
com fundo bíblico e outros empréstimos. Um livro como
esse nunca poderia ser canonizado na conservadora
Palestina, mas os judeus alexandrinos, culturalmente
m iscigenados, não viam nada de errado nessa salada
teológica e cultural. Começamos com uma história um
tan to autêntica; m isturamos a história universal dos
Grandes Mortos, a antiga história dos homens perseguidos
que acabam ficando ricos e famosos por causa de sua
piedade singular. Daí vem o temeroso tema do Monstro
do Quarto, a criatura má apaixonada por uma mulher
piedosa, uma matadora de maridos. Então até o fiel cão
de Tobias entra no ato. Um judeu da Palestina jamais teria
tido um cão como companheiro, já que os cães são animais
sujos (6.2; 11.4). Mas a Bíblia não pode ser deixada de
fora, portanto temos alusões à história de José (Gên. caps.
37 e 39-50); a história do casamento relativa a Isaque e
Jacó (Gên. caps. 24 e 29); o antigo tema judeu de que a
piedade atrai riqueza material; mas o mal sempre resulta
em punição e desastre material (Tobias 1.21; 3.3-6; 13.12;
14.4,10). A principal base bíblica, no entanto, é a história
de Jó, o homem que sofreu por motivos desconhecidos,
embora tenha sido uma pessoa reta. Os profetas Amós
(2.6) e Naum (14.4) são mencionados por nome, mas
Jeremias e Ezequias, de quem Tobias faz empréstimos,
não são mencionados especificamente. Os capítulos 13 e
14 de Tobias se baseiam nas previsões de Isaias de que
Israel retomaria do longo exílio, por fim.
V. Ensinamentos e Teologia
A maioria dessas questões já foi coberta ao longo do
caminho. O livro tem as visões mais liberais dos judeus
da Diáspora, que não hesitam em incorporar demônios
parecidos com os dos pagãos. Faz muito do sujo cão e
também menciona que o filho de Tobias derrama vinho
no túmulo dos retos (4.17), um ato contrário ao Pentateuco
(Deu. 26.14). Tal costume era pagão, não judaico. Por
outro lado, há muitas lições morais e muito material
baseado na Bíblia. Tobias era um judeu exemplar que
arriscou sua vida ao ser fiel à legislação mosaica, embora
em alguns pontos sua prática tenha sido a mesma dos
judeus da Diáspora, não a de radicais palestinos. O livro
ensina a doutrina de confrontação de intervenção angélica
na vida dos homens. O livro, contudo , tem antigos
conflitos judeus: não há ensinamento sobre a imortalidade,
enquanto a punição e a recompensa são limitadas apenas
ao que ocorre ao homem durante sua vida terrena. Ele
acred itava na va lidade e no poder da p ro fec ia e
considerava os livros dos profetas “a palavra de Deus”,
ao contrário do cânon dos saduceus, que aceitava apenas
o Pentateuco como inspirado. A passagem de 4.15 dá a
nós uma forma de “regra sagrada” : “... aquilo que você
odeia, não faça a ninguém” .O livro enfatiza os três pilares
da fé judaica: oração, caridade e jejum ( 12.8) e assegura-
nos de que onde há retidão, Deus agirá (a longo prazo)
por parte daqueles que o praticam. Um bom resumo de
ensinamentos morais é 14.11: “ ... meus filhos, considerem
o que a caridade realiza e o que a retidão entrega” .
TOCHA
No hebraico, lapp id , uma palavra que aparece por
quinze vezes, e que as traduções têm variegadamente
traduzido por “ tocha” , “lâmpada”, “ tição” , etc. Na
antiguidade, uma tocha provia uma iluminação mais forte
do que uma lâmpada (lamparina de azeite), como em
atividades externas à noite. Esse termo hebraico aparece
em Gên. 15: 17; Juí. 7:16,20; 15: 45; Jó 12:5; 41:19; Isa.
62 :1 ;Eze. l:13;Dan. 10:6;Naum2 :3 ;Zac. 12:6;Jó 41:19;
Êxo. 20:18.
No grego tem os o vocábu lo lam pás , vocábu lo
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empregado por nove vezes no Novo Testamento: Mat.
25:1,3,4,7,8; João 18:3; Atos 20:8; Apo. 4:5 e 8:10. Ver
também o artigo a respeito de Lâmpada. Interessante é
que, em Êxodo 20 :18 , a palavra hebraica lapp id é
traduzida, e com razão, por “relâmpagos”, pois, em face
dos “trovões”, sem dúvida houve relâmpagos.
TODO -PODEROSO
Ver Apo. 1:8
Essa é uma descrição comum dc Deus, que figura por
cerca de c inqüen ta vezes nas pág inas do AT. No
Apocalipse figura por oito vezes (ver Apo. 1:8; 4:8; 11:17;
15:3; 16:7,14; 19:15 c 21:22). A nota sobre o presente
título aparece em Apo. 1:7
A com b inação , “Senho r Deus Todo -poderoso” ,
provavelmente teve por intuito, ao menos em parte,
quebrar a força do títu lo assum ido pelo imperador
Domiciano, o qual perseguia à Igreja cristã quando o livro
de Apocalipse foi escrito . Esse imperador se tinha
deificado, chamando-se de “Nosso Senhor e Deus” . O
autor sagrado indica que o Deus Todo-poderoso, que é o
Senhor, e que lhe dera a visão sobre o trono celeste, em
breve haveria de exibir seu poder em favor dos perseguidos
c ris tão s . N ão ex is te Deus além do Senho r Deus
Todo-poderoso, pelo que a adoração ao imperador tinha
de ser repelida pelos cristãos a qualquer custo. Para nós,
esse titulo indica a mesma coisa, pois devemos pôr de
lado coisas vãs, incluindo a nós mesmos, se essas coisas
se nos têm tornado “deuses” .
“Eu sou o Deus Todo-poderoso”, (Gèn. 17:1), uma
expressão encontrada por quarenta e oito vezes no Antigo
Testamento, Só no livro de Jó aparece por trinta e uma
vezes (por exemplo, Jó 5:17). No Novo Testamento,
aparece por nove vezes, das quais oito no Apocalipse.
(Ver, por exemplo, Apo. 1:8; 4:8, e 11: 17). A expressão
alude à onipotência de Deus. Ver o artigo sobre os atributos
de Deus. Alguns estudiosos supõem que o nome divino
hebraico El Shaddai (poderoso) tem esse significado, c
outros vinculam-no à palavra acadiana que significa
monte, que algumas vezes era usada como termo para
indicar Deus, naquele antigo idioma. Não se encontrou
ainda qualquer interpretação realmente satisfatória sobre
a expressão, assim interpretada (ver Gên. 28:3, no original
hebraico). (ND Z)
TÓFEL
Na Septuaginta, Tophol. No hebraico, essa palavra
significa “almofariz”, “pilão” . Esse nome é mencionado
som en te nas pa lav ras de abe r tu ra do liv ro de
Deuteronôm io (1:1), mencionado entre outros quatro
nomes de cidades, como o local onde Moisés dirigiu um
grande discurso aos ouvidos do povo de Israel.
Essa localidade tem sido identificada como a moderna
Tafile, uma aldeia cerca de vinte e quatro quilômetros a
sudeste do mar Morto, cm um fértil vale por onde passa a
estrada de Queraque a Pctra. Porém, nada mais se sabe
sobre essa localidade.
TOFETE
No hebraico, a ltar. Essa era uma área do vale de Hinom
(vide), localizada no wadi er-Rababeh, um vale com lados
profundos, que tradicionalmente separava a cidade de
Jerusalém do território pertencente a Judá, na vertente
oriental do monte Sião (ver Nee. 11:30). Esse nome
aparece por dez vezes nas páginas do Antigo Testamento:
II Reis 23:10; Isa. 30:33; Jer. 7:31,32; 19:6,11-24. Outros
estud iosos encon tram uma derivação in te iram en te
d ife ren te para essa pa lav ra . E sses d izem que ,
provavelmente, o nome deriva-se de uma palavra que
significa “fogão”, “forno” , devendo ser pronunciado como
íepat, mas que, propositalmente, teve a pronúncia alterada
para tofete, seguindo um termo ugarítico cognato, e que
sign ifica “oprób rio” , “abom inação” . A etimo log ia
rabínica, que fazia a palavra significar “tambor”, não tem
qualquer razão de ser.
Tofete era um bosque sagrado ou jardim , pertencente
aos cammeus, e que, posteriormente, veio a tornar-se um
dos grandes centros da adoração a Baal, por parte de
judeus apóstatas; (ver Jer. 32:35). Entre as atividades desse
culto, parece que estava envolvido o sacrifício ritual de
recém-nascidos. Apesar dos estudiosos terem exposto
dúvidas quanto a se um rito tão sangüinário e cruel
rea lm en te ex is tiu , o fa to é que umas funerárias ,
encontradas na Palestina, pertencentes a diversos períodos
históricos, têm demonstrado quão plausível é a narração
que aparece em alguns escritos proféticos do Antigo
Testamento. Além disso, em muitos lugares do mundo, a
morte por exposição às intempéries, principalmente de
meninas recém-nascidas e de crianças gêmeas, tem sido
praticada por diversas tribos. O nome dessa localidade
aparccc por oito vezes, dentre suas dez menções, no livro
de Jeremias, em seus capítulos sétimo e décimo nono.
Esse horrendo culto se popularizou, sobretudo, durante
os reinados de Acaz e de Manassés, os quais teriam
sacrificado a seus próprios filhinhos, no vale de Hinom,
sem duvida alguma, mais precisamente, em Tofete (ver II
Crô. 28:3 e 33:6).
Há uma variante textual em Isaías 30:33, onde se
encontra uma alusão à destruição definitiva do monarca
assírio. Nessa variante há uma possível, combinação de
um vocábulo aramaico, talvez de algum termo acádico
por trás daquele, com o sentido de “ lareira” ou “escarpa
abrasada”, e o nome de Tofete. Essa predição deixa clara
a destruição da poderosa nação Assíria, de maneira
violenta, que viria a transformá-la em abominaçào.
Quando da restauração instituída nos dias de Josias, o
santuário de Tofete foi profanado e destruído (ver II Reis
23:10). Mas a memória em torno daquele horrendo lugar
prosseguiu, tendo-se transformado em um símbolo da
desolação e do julgamento divino contra o pecado. Aquele
vale começou a servir de monturo da cidade de Jerusalém.
O lixo era lançado por cima das muralhas. Mas, devido
aos muitos e muitos séculos que já se escoaram desde
então, e das transformações topográficas a que Jerusalém
tem estado sujeita, a localização exata de Tofete se perdeu.
TOGARMA
Um dos filhos de Gomer c neto de Jafé, filho de Noé.
Foi o progenitor da nação jafetita que tem esse nome (ver
Gên. 10: 3; 1 Crô. 1: 6; Eze. 27:14 e 38:6). A casa de
Togarma, ou se ja , a nação que dele descend ia , é
mencionada por duas vezes no livro dc Ezequiel, onde é
descrita como um povo que tinha forte comércio com Tiro,
no campo de cavalos, mulas e cavaleiros (Eze. 27:14). E,
cm Eze. 38:6, também é mencionada como uma das
nações aliadas dc Magogue, jun tam en te com Gomer,
Pérsia, Cuxe c Pute. Ali parece estar em foco um ataque
de nações gentilicas; contra Israel, quando o antigo povo
de Deus já estiver bem estabelecido em seu território, nos
últimos dias dc nossa dispensação.
Bastante problemática é a identificação desse povo dc
Togarma. Onde se encontrariam eles, em nosso mundo
moderno? Josefo opinava que eles seriam os frígios,
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famosos por seus cavalos. Todavia, há inscrições assírias;
que mencionam certa cidade, Til-Garimmu. Em língua
hitita, esse nome tem a forma de Tegarama, já bem
parecida com a nossa forma portuguesa. Essa cidade ficava
localizada na porção oriental da Capadócia. Visto que
Ezequiel localiza Togarma como uma das nações do norte
(ver Eze. 38 :6 ) , em a sso c iação com Gomer, é
perfeitamente provável que Togarma deva ser localizada
na região a suleste do mar Negro, e daí para o norte.
Til-Gárimmu. foi cidade destruída pelos assírios, em
595 a.C. Mas esta pode ter sido apenas uma de suas
cidades principais.
Muitos estudiosos pensam que há vestígios da línguas
indoeuropéia dessa nação. O tocário foi um idioma falado
em grande parte das estepes russas, chegando mesmo à
parte o r ien ta l-no r te do que ho je é a Ch ina . Por
conseguinte, levando em conta todos os informes, ainda
que escassos, de que dispomos, parece uma conjectura
aceitável que esse antigo povo deve ter sido um dos
formadores dos eslavos orientais que, atualmente, povoam
grande parte das estepes da Rússia Européia. Tudo indica,
po is, que os descenden tes de Togarm a fo ram -se
deslocando cada vez mais na d ireção da S ibéria ,
mesclando-se, nesse processo, com populações de origem
mongol e turcomana.
TOI
No hebraico, “erro”, “vagueação” . Era rei de Hamate
na época de Davi. Portanto, viveu cm torno de 1040 a.C.
Seu nome aparece por cinco vezes nas páginas sagradas: II
Sam. 8:9,10; I Crô. 18:9,10. A cidade de Hamate ficava às
margens do rio Orontes. Toi enviou a Davi uma mensagem
de congratulação, por haver vencido o inimigo comum
deles, Hadadezer de Zobá. Nas referências paralelas de I
Crônicas, o nome dele aparece com a forma de Toú.
TOI A
Os estudos sobre o sign ificado desse nome são
complicados. Há duas etimologias possíveis para o mesmo.
Uma delas é derivada do uso de um termo idêntico, como
nome de um “verme”, no acádico tultu. A outra vem do
termo hebraico que ocorre em Isa. 1:18, com o sentido de
“carmesim” . Esta última alternativa tem mais peso, pois
esse nome se parece com Puva, que tem sido interpretado
como um nome que se deriva dc “declaração” ou de “verde”,
ou alguma outra cor. Todavia, ambas as explicações estão
baseadas sobre etimologias populares, havendo falta de uma
evidência filológica mais séria. Há dois homens com esse
nome, nas páginas do Antigo Testamento:
1. Um dos filhos de Issacar (na Septuaginta, Thola) (Gên.
46:13; Núm. 26:23; I Crô. 7:1,2). Ele viveu por volta de
1690 a.C. Como filho de Issacar, esse homem era do partido
daqueles que migraram para o Egito, na época de José. Foi
o fundador dc uma das subtribos de Israel, chamado de
“tolaítas”, em Núm. 26:23. Essa genealogia repete-se em 1
Crô. 7:1,2.
2. Um juiz da tribo de Issacar, mencionado somente em
Juí. 10:1. Aqui, como em ambos os casos, aparece também
o nome Puva. As Escrituras não nos prestam qualquer
informação sobre os dois Tolas, além disso; e a tradição
rabínica também faz completo silêncio acerca deles. Esse
juiz deve ter vivido em cerca de 1200 a.C.
TOLADE
No hebraico, “geradora” . Esse é o nome dc uma cidade
da tribo de Simeão, que ficava nas proximidades dc Ezem.
Com esse nome, ocorre somente em I Crô. 4:29. Em Jos.
15:30, entretanto, seu nome já aparece com a forma de
Eltolade.
TOLAND , JOHN
Suas datas foram 1670 - 1722. Toland exaltava a razão
humana. Ele não acreditava poder haver alguma coisa, na
religião cristã, que a razão humana não pudesse aceitar, e
nem qualquer coisa acima da razão. Ao pensar assim, ele
abandonou os ensinos de filósofos e teólogos, como Tomás
de Aquino, que reservavam um lugar onde somente a fé
pode atingir.
E apresentou o interessante argumento que diz que
somente a razão convence os homens da inspiração das
Escrituras; e, dessa maneira, condenou, absolutamente, o
antiintelectualismo (vide). Não via problema algum em
crer em milagres e prodígios, somente através da razão.
Também foi ele quem cunhou o vocábulo panteísmo, que
ele reputava uma religião natural, e na qual via algum valor.
TOLDO
No hebraico, significa cob e r tu ra (ver Eze. 27:7).
Provavelmente era usado em navios para proteger os
passageiros dos raios solares. Geralmente era tecido por
mulheres. (Z)
TOLEDO , CREDO DE
Esse foi o credo elaborado como uma das atividades
dos concílios de Toledo (400 e 702 D. C), embora um
produto especial do décimo primeiro desses concílios, o de
675 D.C. Esse credo foi preparado para fazer oposição ao
priscilianismo (vide).
TOLERÂNCIA
Esboço:
I. Terminologia Bíblica e Exemplos
II. Caracterização Geral
III. Contra-exemplos; Exemplos lnquisitoriais
IV. A Lei do Amor
V. A Tolerância Para os Filósofos
I. Term inologia B íblica e Exemp los
No hebraico, temos seis palavras envolvidas e, no grego,
seis palavras ou expressões, a saber:
1. Chadal ou chadel, “cessar”, “deixar”, “tolerar” . Essa
palavra hebraica aparece por cinqüenta c nove vezes com
esse sentido, conforme se vê, por exemplo, em Êxo. 215;
Núm. 9:13; Deu. 23:22; I Sam. 23:13; I Reis 22:6,15; 11
Crô. 18:5,14; 25:26; 35:21; Jó 16:6; Jer. 40:4; Eze. 2:5;
3:11; Zac. 11:12.
2. Chasek. “reter”, “poupar”, “refrear-se” , etc. Palavra
hebraica usada ao menos por uma vez, com o claro sentido
de “tolerar”, em Prov. 24:11, onde o termo não é traduzido
em nossa versão portuguesa. Nossa versão diz: “Livra os
que”, etc., enquanto que o original diria: Se tolerares livrar
os que...”
3. Mashak, “esticar”, “tolerar” , “tirar” etc. Essa palavra
também aparece por uma só vez com o claro sentido de
tolerar, em Nee. 9:30, onde nossa versão portuguesa diz
“os aturaste por muitos anos”, uma excelente tradução.
4. Damam, “s ilenc iar” , “parar” , “ to lerar” . Termo
hebraico que figura por uma só vez com o claro sentido
de “tolerar”, ou seja, em Eze. 24:17, mas onde a nossa
versão portuguesa não exprime a idéia, dizendo apenas,
geme em silêncio... “quando deveria dizer algo como,
procura gemer em silêncio...” ou “condescende em gemer
em silêncio” .
5. Aph, “tolerância”, “longanimidade”. Essa palavra
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hebraica também só é usada uma vez com o claro sentido
de “tolerância”, em Pro. 25:15.
6. Kul, “conter-se”, “sustentar” . Esse vocábulo hebraico
também só aparece uma vez com o claro sentido de
“tolerar”, em Jer. 20:9, onde nossa versão portuguesa traduz
por “ ...já desfaleço de sofrer...”, quando deveria dizer algo
como “...já não consigo tolerar...”
7. Anéchomai, “conter-se” . Palavra grega usada por
quinze vezes: Mat. 17:17; Mar. 9:19; Luc. 9:41; Ato 18:14;
I Cor. 4:12; II Cor. 11:1,4,19,20; Efé. 4:2; Col. 3:13; II
Tes. 1:4; II Tim. 4:3 e Heb. 13:22.
8. Aniemi, “enviar de volta” , “deixar” . Palavra grega
empregada quatro vezes: Atos 16:26; 27:40; Efé. 6:9;
Heb. 13:S (citando Jos. 1:5).
9. Pheídomai, “poupar”, “tolerar” . Vocábulo grego
usado nove vezes: Atos 20:29; Rom. 8:32; 11:21; I Cor.
7:28; II Cor. 1:23; 12:6; 13:2; II Ped. 2:4
10. Stégo, “cobrir”, “tolerar” . Palavra grega que é
utilizada quatro vezes: I Cor. 9:12; 13:7; I Tes. 3:1,5.
11. Anoché, “tolerância” . Palavra grega usada duas
vezes: Rom. 2:4 e 3:26.
12. Mè ergázesthai, “não trabalhar” . Expressão grega
usada uma vez, em I Cor. 9:6, onde nossa versão
portuguesa diz: “ ... não temos o direito de deixar de
trabalhar?”
Conforme se pode ver acima, a idéia de tolerância na
B íblia envolve noções como to lerância , arm istício ,
perm issão , pac iênc ia , longan im idade , trégua , etc.
Consideremos os pontos abaixo:
1. Uma Característica de Deus. Embora os homens
sejam maus, Deus espera que eles mudem, retendo a sua
ira e o castigo a ser aplicado (Nee. 9:30). Ele se mostra
lento em irar-see constante em seu amor (Sal. 1018). Essa
tolerância não indica indiferença, da parte de Deus, para
com o pecado e o mal. Antes, é um sinal de paciência, de
longanimidade, inspirada pelo amor. Deus se lembra de
que não passamos de pó. No trecho de Romanos 9:22,
Paulo atribuiu vários motivos à tolerância divina: mostrar,
finalmente, a sua ira contra o pecado, em contraste com
um período de espera, de tolerância; tornar conhecida a
sua riqueza de tolerância para com os eleitos; exibir o seu
poder, finalmente, contra os abusadores; conduzir os
homens ao arrependimento (Rom. 2:4 e 11 Ped. 19).
2. Cristo é Tolerante. Durante sua vida terrena, Cristo
demonstrou a característica da tolerância (Mar. 9:19).
Jesus não exibiu o espírito de ressentimento e retaliação e
repreendeu tal atitude em seus discípulos (Luc. 9:54 ss).
O próprio Evangelho é prova da tolerância de Deus,
exercida por meio de Cristo. Essa tolerância foi que
inspirou Cristo a descer ao Hades, a fim de ali anunciar o
Evangelho (1 Ped. 3:18-4:6, especialmente 4:6).
3. Nos Discípulos de Cristo. Os crentes que são sérios
quanto à inquirição espiritual são exortados a imitarem a
seu Senhor, quanto à tolerância, suportando-se uns aos
outros em paciência e humildade (Efé. 4:2). Aos crentes
não convém re taliarem e ofenderem , e nem devem
conservar ressentimentos. Também deveriam ser lentos
em julgar e prontos a perdoar (Fil. 4:5; Col. 3:13; II Tim.
2:24).
4. A Trégua Universal. No grego clássico, o termo
anoché, traduzido por “tolerância” , em nossa versão
portuguesa, em um trecho como se fizesse parte de Rom.
2:25, devido a certa transposição de frases, e não como
parte do vs. 26. E o termo grego páresis, “suspensão”, é
traduzido por “deixar impunes” . Isso aponta para o fato
dc que o julgamento contra o pecado fora adiado, durante
todo o Antigo Testamento, até à cruz. Comparar isso com
Atos 17:30,31. Assim, Deus estabeleceu um período de
trégua com os homens, embora não fosse forçado a fazê-lo;
mas, fe-lo por causa de sua tolerância. Os homens, por
sua vez, precisam entrar em trégua uns com os outros,
espe rando um a m od if icação para m e lhor, nas
circunstâncias. O perdão de Deus é a base do perdão que
damos a nossos semelhantes. Estamos endividados para
com Deus, e devemos a nossos semelhantes misericórdia
e bondade, mesmo quando eles não o mereçam, (ver Col.
3:13).
II. Caracter ização Geral
Se alguém quiser ser tolerado, precisa usar de tolerância.
Se alguém quiser liberdade religiosa, precisará concedê-la
a outros. Se alguém quiser ser compreendido, terá de tentar
compreender ao próximo. Se alguém quiser desfrutar de
paz, precisará promover a paz entre seus semelhantes.
Essas são questões fundamentais, mas os preconceitos
religiosos, com freqüência, manifestam-se com maior
força que a razão. Acima da mera tolerância, brilha a
compreensão, e acima de ambas rebrilha a lei do amor. 0
intolerante desconhece quase inteiramente a compreensão,
e menos ainda conhece o amor. De fato, o ódio teológico
(ver sobre Odium Theologicum), para algumas pessoas,
aparece como se fosse uma virtude. E não há ódio tão
intenso e persistente quanto o ódio teológico. Os homens
chegam a matar por causa da teologia, e pensam estar
prestando a Deus um serviço. Os homens escrevem grossos
volumes em favor do ódio teológico, pensando que a
arrogância religiosa é sinônimo de espiritualidade. A
tolerância, de fato, é uma virtude espiritual, mas é apenas
um ponto inicial na estrada do amor com que devemos
amar ao próximo como a nós mesmos. Assim, ser tolerante
é ser compreensivo ao ponto de permitirmos que outros
creiam o que crêem sem procurarmos prejudicá-los ou
tratá-los de forma amarga. A tolerância consiste em um
estado permanente de boa vontade, dando margem às
diferenças que vemos em outros, mesmo que discordemos
dessas diferenças. Consiste em permitirmos que outras
pessoas promovam as suas idéias, sem tentarmos restringir
suas atividades, o que é precisamente a atitude que nós
esperamos da parte dos outros.
Ser tolerante é não usar de amargura e espírito de
censura. Quem é tolerante repele a ira e os preconceitos.
O tolerante considera as idéias alheias com o intuito de
aprender, e não tendo em vista encontrar motivos para
críticas. A tolerância dá margem a diferenças, promovendo
uma sociedade pluralista, na sociologia, na política e na
religião. A tolerância envolve o respeito pela liberdade
de expressão falada e impressa. Recusa-se a perseguir a
outros, por causa de suas diferenças. A tolerância também
man ifesta um esp írito de hum ildade , que parte do
pressuposto que outra pessoa pode estar com a razão,
naquilo que pensa e faz. Quem é tolerante suspende o
julgamento, aguardando maiores luzes, cm uma atitude
de paciência e hum ildade. A to lerânc ia promove a
liberdade , bem como tudo quan to e la rep resen ta .
Recusa-se a fazer da denom inação religiosa à qual o
indivíduo pertence (ou a fazer da própria vida religiosa)
um campo armado, de onde podem ser desfechados
ataques contra outrem. A tolerância é algo que se mostra
conspícuo quanto à sua ausência, no mundo religioso
atual.
III. Contra-exemp los; Exemp los Inqu isitor ia is
1. A Inquisição. Tenho preparado um artigo separado
sobre esse assunto, (ver Inquisição), pelo que não repito
aqui o material. Basta dizer que um movimento criou,
promoveu e executou quarenta mil casos de perseguição,
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encarceram en to , ban im en to e execução cap ital. A
chamada Santa Inquisição foram quatrocentos e cinqüenta
anos de terror. Em termos de torturas, Hitler não passava
de um aprendiz, comparado aos padres do Santo Ofício.
2. João Ca lvino . Quero refe rir-m e agora a um
deplorável caso de exemplo ao contrário. Antes que eu
termine esta seção, o leitor compreenderá o sentido de
m inha ilustração. Todos já temos ouvido falar sobre o
lado bom da vida e da obra de João Calvino. Quando eu
ainda estava na fase do meu treinamento teológico,
Calvino era para mim um grande herói. Meu primeiro
filho recebeu o nome de Calvino Tiago, em inglês, Calvin
James. Parecia-me que esse era um nome difícil, para
meu filho viver à altura de sua fama. Porém, lamento
dizer que há um lado tremendamente negativo na vida
de João Calvino. As fontes informativas do que aqui
digo são enciclopédias é histórias eclesiásticas (três
volumes do professor Kurtz, um historiador luterano cuja
obra, por muitas décadas, foi a obra padrão de história
eclesiástica, usada nas universidades alemãs).
Preciso informar ao leitor, desde o começo, que tenho
lido o comentário de Calvino sobre o Novo Testamento
de capa a capa, tendo extraído dali muitas citações úteis,
enriquecendo o meu comentário (O Novo Testamento
Interpretado). Há na obra de Calvino muita coisa boa.
Infelizmente, também há um lado negativo.
Todos conhecemos bem a história de como Serveto foi
executado na fogueira, em Genebra, na Suiça, porquanto
negava a doutrina da Trindade. 0 que o leitor talvez
desconheça é que a captura dele foi planejada e executada
por Calvino, com o propósito específico de executá-lo.
Calvino não enviou homens que apreendessem a Serveto,
mas baixou uma ordem para que fosse detido, se ao menos
chegasse perto de Genebra. Calvino pareceu misericordioso.
Queria decapitar Serveto. Mas os discípulos dele foram mais
entusiastas. E executaram Serveto na fogueira. Triste relato,
mas apenas um dentre muitos.
Kurtz revela para nós que houve muitas vitimas de
Calvino. Entre os anos de 1542 e 1546 (apenas quatro
anos), embora Genebra contasse com uma população de
apenas vinte mil pessoas, houve nada menos de cinqüenta
e sete execuções capitais, sessenta e seis banimentos e
um número incalculável de encarceramentos, tudo por
motivos religiosos. Tais pessoas não eram criminosos
civis. Tão-somente eram indivíduos que discordavam de
uma ou de outra das doutrinas ensinadas por Calvino. Ele
usava textos de prova do Antigo Testamento , para
encon trar au to r ização para as suas m a tanças .
Convenientemente, ignorava textos neotestamentários,
como Lucas 9:54-56, que nos mostra qual o espírito da
pessoa que se envolve com tais coisas.
Assim, Jacques Gruet foi decapitado. Jerònimo Bolscc
foi encarcerado, e então banido. Sebastião Castellio, que
era diretor do sistema escolar de Genebra, foi banido por
duas razões: primeira, ele objetava às execuções e aos
encarceramentos; em segundo lugar, ele ob jetava à
interpretação dada por Calvino sobre a história da descida
de Cristo ao Hades. Calvino dizia que Cristo pregara a
condenação no Hades, contradizendo a passagem de I
Pedro 4:6 Castellio teve de se retirar de Genebra e foi
ensinar grego na Bailéia.
K u rtz ajun tou que esse período foi “um reinado
inquisitorial de terror” (vol. 3, pág. 304). Calvino era
conhecido por suas explosões de fúria, que ele chamava
dc sua “fera”.
3. Galileu Galilei. Galileu foi um astrônomo e filósofo
italiano (1564-1642). Criou-se em um mosteiro, mas
estudou na Universidade de Pisa. Tendo-se formado,
continuou ali, como professor. Aderiu às novas idéias
astronômicas que se alicerçavam sobre os ensinos de
Copémico. Por causa disso, Galileu foi atacado por teólogos
do Santo Oficio, tendo sofrido uma amarga oposição da
parte de cientistas ortodoxos de sua época. Em 1616, foi
censurado pelos teólogos do Santo Ofício, tendo sido
proibido de ensinar as novas idéias. Galileu concordou;
mas as idéias ferviam em seu cérebro. Isso posto, ele
publicou um diálogo que confrontava a antiga astronomia
aristotélica ptolemaica com a variedade copémica, mais
recente. Embora supostamente uma exposição imparcial,
não era difícil perceber qual era a preferência do próprio
Galileu. E Galileu recebeu ordens de apresentar-se em
Roma, por parte da Inquisição. Foi acusado de haver
desobedecido à ordem de abandonar o ensino de suas novas
idéias.
Há um aspecto cansativo na história dos fanáticos. É
que eles permanecem agrilhoados na prisão de seu
exclusivismo. Na verdade, merecem compaixão a exemplo
de quaisquer outros prisioneiros.
As heresias de Galileu:
O seu aprimoramento do telescópio permitia-lhe ver a
natureza da luz da Lua como um reflexo, além de ver as
luas de Júpiter, as fases de Vênus, os anéis de Saturno, a
ocorrência de manchas solares e a rotação do Sol sobre o
seu próprio eixo. Ele também obteve mais evidências sobre
a rotação da Terra e sobre a sua órbita em redor do Sol,
como questões óbvias. Porém, a ortodoxia da época negava
essas verdades, dizendo que a Terra mantinha-se imóvel
no espaço (embora os gregos da época de antes de Cristo já
tivessem afirmado que a Terra movia-se no espaço), e dizia
que a Terra era o centro do Universo. Naquele tempo, tanto
os cientistas como os teólogos consi-deravam o movimento
como a causa primária da decadência, e, naturalmente,
todos sabiam que a criação de Deus não podia ser decadente,
e que Ele criara a Terra como o centro do Universo. Galileu
solicitava dos teólogos que olhassem por meio de seu
telescópio, como prova em contrário, mas eles se recusavam
a isso!
Galileu, naturalmente, estava interessado em poupar a
própria vida. Por esse motivo, concordou em retratar-se,
reconhecendo o seu erro. Teve de retratar-se de joelhos. E
confessou o seu “erro” para sa tisfação de todos os
circunstantes, tendo concordado, uma vez mais, em não
ensinar as novas idéias. Porém, diz-se que quando ele se
levantou dos joelhos, disse em voz baixa: E pur si si
muove, isto é: “Não obstante, ela (a Terra) se move”. E,
durante o resto de seus dias, foi sujeitado a cárcere a
domicílio.
E curioso que somente em nossa própria época, mais
de qua-trocentos anos depois, a Igreja, por meio do papa
João Paulo II, “perdoou” a Galileu, limpando assim o seu
nome.
A ignorância de nada vale. Os homens têm o direito de
inves tiga r , pe squ isa r e p re s ta r re la tó r io de suas
descobertas. Os detratores nem sempre estão com a razão.
Na maioria das vezes, eles são culpados de crimes que as
suas vítimas nem pensam em cometer. Prejudicar os laços
de união da Igreja de Cristo é um crime muito sério.
IV.A Lei do Amor
Alguns cristãos congratulam-se quando conseguem
demonstrar tolerância. Porém, muito acima da tolerância
brilha a lei do amor. Há um vínculo de amor em Cristo que
ultrapassa nossos grupos e denominações particulares.
Podemos tolerar e até mesmo amar a outros, aomesmo tempo
em que discordamos de certos pontos de doutrina de outras
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pessoas. A lei da tolerância é uma lei secundária, com­
parativamente falando; e, no entanto, há muitos evangélicos
e outros cristãos que nem são capazes disso. A lei do amor é
uma lei superior àquela. Requer que amemos até mesmo aos
nossos inimigos, para nada dizer sobrc outros cristãos, que
jamais poderiam ser tidos como nossos inimigos. Ver os
artigos separados sobre a Tolerância e o Amor.
Oh, Deus, que carne e sangue fossem tão baratos,
Que os homens odiassem e matassem,
Que os homens silvassem e cortassem a outros,
Com línguas de vileza... por causa da
"teologia ”.
(Russell Champlin).
V. A To lerância pa ra os Filósofos
1. Estágios da Tolerância Histórica. No começo, grupos
conflitantes chegaram a reconhecer que cada lado tinha
seu território legitimo para possuí-lo e utilizá-lo. Parte dessa
tolerância visava permitir dissidentes a emigrarem, e não a
lançá-los no cárcere ou a executá-los. Os historiadores dão
o título de territorialismo a essa forma crua de tolerância.
Depois, houve alguma tentativa por entender os pontos de
vista uns dos outros, permitindo liberdade de expressão
quanto a esses pontos de vista. Os historiadores chamam
essa fase dc latitudinarianismo. Ver sobre Latitudinários.
Re lig iões de idéias con trárias foram reconhecidas
oficialmente, c, portanto, protegidas por lei. Nem sempre
houve reconhecimento legal, mas muitas vezes houve um
reconhecimento na prática. Em terceiro lugar, em alguns
lugares foi instituída a pax dissidentium, segundo a qual
os dissidentes podiam gozar de completa paz, sem temor à
perseguição. Contudo, ainda havia insultos abundantes, e
formavam-se grupos religiosos que se digladiavam como
campos opostos. A guerra fria substituiu a guerra quente.
Mas, pelo menos, foi instituída certa medida de liberdade,
de tal modo que cessaram banimentos, aprisionamentos e
matanças, excetuando cm casos isolados.
2. Jeremy Taylor desenvolveu uma teoria de tolerância
com base na experiência pessoal que ele tivera nos dias de
Cromwell. Ele argumentava que é impossível alguém
demonstrar a verdade religiosa, pelo que a heresia não seria
um erro, mas apenas uma diferença de opinião. E dificilmente
uma pessoa pode ser perseguida por esse motivo. E também
argumentava que, para a verdade avançar, ou para que a
mesma seja descoberta, torna-se necessária a pluralidade.
O monopólio sempre entrava o espírito humano, sem
importar qual o campo dominado por esse monopólio.
Por isso, Jeremy Taylor via razões para Iimitar a tolerância,
sobre razões pragmáticas. Precisamos considerar o que é
bom para o bem público, e também precisamos respeitar
os fundamentos da fé.
3. Spinoza foi um judeu perseguido tanto por judeus
como por cristãos. Assim , por força de sua própria
experiência, sentiu a necessidade de tolerância. Ele
argumentava que a imposição de crenças leva ao conflito
civil, não havendo valor tão grande quanto a liberdade. E
essa liberdade deve abranger o campo religioso e o campo
político. O Estado, dizia Spinoza, deve garantir essa
liberdade como um de seus deveres básicos.
4 . John Locke acreditava na necessidade de pluralidade
religiosa, e também dizia que a tolerância deve ser ampla
e irrestrita. Mas rejeitava a tolerância quanto ao ateísmo,
argumentando que o próprio Estado está alicerçado sobre
certas crenças religiosas.
5. Voltaire tinha uma visão mais ampla, c requeria
to lerânc ia para todos, sem importar as conv icções
religiosas de quem quer que fosse. Ele costumava dizer:
“Desaprovo o que dizes, mas defenderei até a morte o teu
direito de o dizer”. Ele dizia que a Inglaterra era a nação
onde toda forma de tolerância e de direitos humanos tinha
feito o maior progresso.
6. Rousseau desejou legislar a tolerância, forçando as
pessoas a conduzirem-se em paz. Seu ideal era que as
pessoas se tornassem tolerantes, dotadas de um credo
deísta, que incluísse como um de seus pontos básicos, a
absoluta rejeição da intolerância.
7. Basesfilosóficas da tolerância, com freqüência, eram
crenças ou ideais éticos, como o utilitarismo (vide) de
Jeremy Bentham, cujo ideal era que se pudesse obter a
m aior fe lic idade possível para todos. A felicidade
dificilmente pode ser obtida em meio à arrogância e à
perseguição.
8.Augusto Comte via a tolerância como algo necessário
para o progresso da soc iedade e sua estab ilidade .
Historicamente, ele cria que a Reforma Protestante e a
Revolução Francesa tinham assinalado o fim de períodos
de instabilidade, e que a h istória subseqüente seria
favorável à promoção da tolerância. À medida que a
ciência fosse substituindo a religião como a força principal
do processo histórico, um acordo compartilhado deveria
tornar-se o fator predom inante, marcando o fim dos
princípios de tolerância e de liberdade de consciência
como questões conflitantes.
9. J.S. M ill defendia a idéia dc tolerância generalizada,
limitada somente pelo princípio em que os direitos de um
indivíduo não infringissem os direitos de outrem. Nesse
ponto, deve aparecer a negociação, no espírito de partilha.
10. Francisco Guizot, em seu livro, H istória da
Civilização na Europa, argumentou que a tolerância faz
parte essencial do cristianismo, e que quando a tolerância
não existe, a fé cristã é pervertida pela intolerância. A
anarquia e o despotismo são pólos opostos, e ambos levam
à estagnação. Mas, ocupando posição intermediária, a
tolerância dá margem ao progresso e ao entendimento.
11. Proudhon argumentava que os estados coercivos
devem ser substituídos por aqueles onde o principio básico
é a cooperação voluntária. Ora, isso não pode ser conseguido
em uma atmosfera de intolerância, pelo que a tolerância é
essencial para o progresso político.
12. Juan Donoso Cortês, cm sua obra Ensaio sobre o
Catolicismo, o Liberalismo e o Socialismo, atacou a
tolerância como um ideal falso. Ele argumentava a partir
da idéia (falsa) que a Igreja é infalível, pelo que seus dogmas
não podem ser contraditos. Aqueles que negam essa
infalibilidade estariam cm erro, e o erro não pode ser
tolerado. Em sua filosofia, pois, obteve a vitória a atitude
preconceituosa, filosofia essa que continua sendo advogada
por muitos.
13. James Balmes, em seu escrito , Pro testan tism
Compared to Catholicism (quatro volumes), argumentava
em favor de uma tolerância parcial. Ele acreditava que é
impossível tolerar o erro, pelo que a tolerância só poderia
ser aplicada quando a verdade não é conhecida e ainda
está cm disputa. Nessa fase, idéias divergentes deveriam
ser respeitadas. Porém, é claro que aqueles que são
religiosamente preconceituosos acham que suas idéias são
“verdadeiras” , razão pela qual não há muito espaço para
debates, e a intolerância assinala quase todas as disputas.
14. E.A. Westermark acreditava que o principio da
relatividade governa a vida e as idéias humanas, e que a
tolerância será sempre necessária em situações relativas,
onde não possa ser determinado o absoluto. O relativismo,
pois, favorece a tolerância.
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TOLERÂNCIA , ATO DE
Esse ato foi instituído na Inglaterra, em 1689. Apesar
de estar originalmente limitado aos cristãos trinitarianos,
assinalou o fim da completa uniform idade religiosa
inglesa.
TOLO Ver Raca.
TOLSTOY , LEÃO
Suas datas foram 1828-1910. Foi um escritor e filósofo
social russo. Nasceu em Yasnaya Polyana. Estudou na
Universidade de Kazan. Trabalhou durante muitos anos
como autor e pensador provocante. Uma crise mental
forçou-o a confiar em um tipo neotestamentário de
cristianismo, com bases éticas. Tolstoy era um tanto
ascético, tendo-se tomado vegetariano e tendo rejeitado
toda forma de luxo. Escrevia como se tivesse uma missão
social a cumprir. Exerceu notável influência sobre
Rousseau. Promoveu a anarquia religiosa. Foi excluído
da Igreja Ortodoxa Russa em 1901.
Idéias:
1. Todas as religiões ensinam a realidade de Deus, e
como essa realidade deveria ser a base de nossos atos e
intercomunicações pessoais.
2. Porém , ele foi um anarqu ista religioso , tendo
declarado que todos os governos são coercivos e são
agentes de exploração das massas. E pregava a associação
voluntária como substituto para os governos formais,
salientando a necessidade da não-violência para que
houvesse mudanças. Ele promovia a revolução moral
ativa, conjugada com a resistência passiva.
3. Obteve para si mesmo um lugar conspícuo no campo
da estética. Sua teoria fundamental era que as artes
provêem aos homens um meio de expressão emocional.
Com sua arte, o homem transmite seus mais profundos
sentimentos. Os sentimentos morais e religiosos são os
mais importantes.
4. Uma vida caracterizada pela renúncia é a melhor
expressão de um homem.
5 .0 indivíduo deve esforçar-se por servirá sua natureza
superior, e não à sua natureza inferior. Nossa razão e nossa
consciência fluem dessa natureza superior. Devemos
seguir o bem que conhecemos intuitivamente.
6. Tolstoy achava erros e distorções na Bíblia, mas
acreditava que os ensinamentos de Cristo, uma vez
corretamente entendidos, provêem-nos o propósito certo
para viver.
7. Os mais importantes ensinamentos de Jesus seriam:
não te ires; não te deixes arrastar pela concupiscência;
não te obrigues por meio de juramentos; resiste ao mal;
sê bondoso para com justos e injustos, igualmente.
8. Ele rejeitava a violência, a guerra, o fumo, as bebidas
alcoólicas, o homicídio e a ingestão de carne animal, além
da cultura artificial das classes sociais mais abastadas.
9. Acima dc tudo, ele promovia a lei do amor, sem a
qual nenhum indivíduo ou sociedade pode ir muito longe.
10. Esteve empenhado em muitos debates, com sua
esposa, sobre questões de propriedade e de luxo. Chegou a
envergonhar-se de pregar a moderação e a tolerância, mas
vivia cm c ircunstanc ias de abastança . Por isso, ele
afastou-se secretamente dessa posição, deixando de lado o
que lhe parecia vergonhoso. Aos oitenta e dois anos de
idade, continuava ativo, fazendo-se acompanhar por seu
fiel mcdico. Procurou livrar-se de todas as preocupações
mundanas, aproximando-se assim de Deus. Porém, poucos
dias depois da tomada dessa decisão, morreu em uma
ATO DE -TOMÉ
minúscula estação ferroviária a caminho de sua liberdade.
E seu cadáver foi transportado a Yasnaya Polyana, para
ser sepultado.
TOM DE OITAVA
No hebraico, shem inith. Ver Música, Instrumentos
Musicais e Salmos, Livro de.
TOMÁS, CR ISTÃOS DE
Os cristãos de Tomás também são conhecidos por a
Igreja Síria de Malabar. Localizam-se, principalmente, no
Sul da índia. As suas tradições afirmam que o apóstolo
Tomás foi o iniciador da Igreja deles, c que foi martirizado
na índia, em 58 d.C. Porém, é difícil precisar quão acurada
é essa tradição.
Cosmo, um viajante grego do século VI d.C., escreveu
sobre esse grupo de cristãos, o que serve para mostrar sua
antiguidade, embora o mesmo não seja tão antigo como
se afirma. Dividiu-se em 1613. Uma das divisões, a seção
uniata, permaneceu fiel a Roma, e a outra divisão, jacobita,
inclinou-se em favor do patriarcado de Antioquia. Essa
denominação cristã continuou crescendo em ambos os
segmentos em que se dividiu.
TOMÁS À KEMPIS
Ver sobre Imitação de Cristo, o livro que tomou famoso
o nome de seu autor. Na verdade, porém, o autor dessa
obra foi Gerhard Groote (vide). Tomás à Kempis nasceu
em 1380 e faleceu em 1471. Era nativo de Kempen, na
Alemanha (o que explica o seu nome). Educou-se na
escola de Gerhard Groote, em Deventer. Tomou-se monge
agostiniano. Foi enviado ao convento do monte Santa
Agenes, em Zwolle. O livro, erroneamente atribuído a ele,
tornou-se um dos tesouros devocionais do cristianismo.
TOMÁS DE AQIJINO
Ver sobre Aquino, Tomás de (Tomismo).
TOMÉ
1. Nome e Referências Bíblicas. Este nome provém da
transi iteração grega de uma palavra aramaica que signifi­
ca “gêmeo” . Em João, o grego Dídimo é usado para indi­
car a mesma coisa. Ver João 11:16; 20:24; 2 1 :2 .0 Novo
Testamento não identifica sua irmã ou irmão gêmeo. A
tradição afirma que ele tinha uma irmã gêmea chamada
Lídia. Existe também uma tradição que (nesciamente) o
faz irmão gêmeo de Jesus. Tal tradição é preservada no
livro apócrifo de Atos de Tomé. Em alguns manuscritos
siriacos, ele é chamado Judas Tomé, em distinção a Judas
Iscariotes. As referências bíblicas sobre ele são as seguin­
tes: Mat. 10:3; Mar. 3:18; Luc. 6:15; João 11:16; 14:5;
20:24, 26 ,27 , 28, 29; 21:2; Atos 1:13.
2. Informação Neotestamentário. As tradições situam
o nascimento de Tomé em Antioquia, mas sua origem é a
Galiléia, de onde tambem vieram os demais discípulos
originais (João 21:2). Os Evangelhos Sinóticos nos rela­
tam seu chamado por Jesus, o Cristo (Mat. 10:3; Mar.
3:18; Luc. 6:15). O restante da informação que temos dele
provém do Evangelho de João. Ele era muito ansioso,
céptico, porém não falto de coragem. Temeroso do que
pudesse acontecer a Jesus se seguisse a tencionada via­
gem a Betânia (Lázaro acabara de falecer ali), Tomé ani­
mou os outros discípulos a ir com ele para lá, a fim de
que todos pudessem morrer com ele, obviamente via exe­
cução por parte das autoridades judaicas. Ver João 11:16.
A passagem imortal de João 14 o representa como quem
não sabia aonde Jesus estava indo, evidentemente desco­
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nhecendo a que ele se referia (a viagem da morte), e as­
sim perguntando de que forma os discípulos saberiam
como segui-lo (João 14:5). Essa mudança verbal provo­
cou as palavras de Jesus, tão amiúde repetidas ao longo
dos séculos: “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida;
ninguém vem ao Pai senão por mim” (João 14:6). Filipe,
ansioso por ver o Pai, foi informado de que aquele que vê
o Filho, por esse mesmo fato também está vendo o Pai.
Logo depois da ressurreição de Jesus, os discípulos se
mantiveram jun tos , porém Tomé não estava presente.
Quando foi informado por eles que “haviam visto o Se­
nhor” , seu cepticismo tomou uma vez mais as rédeas, le­
vando-o a afirmar que não creria, a não ser que visse,
com seus próprios olhos, a Jesus redivivo, e examinasse
pessoalmente as feridas que ele sofrerá na cruz. Ver João
20:25. Oito dias depois, todos os discípulos estavam no­
vamente juntos. Eles temiam ser apanhados e mortos pe­
los judeus; por isso se mantinham escondidos, mantendo
trancadas as portas do local onde se achavam. De repen­
te, Jesus apareceu-lhes, não fazendo caso de portas e fe­
chaduras, mas simplesmente surgindo. Depois de saudar
a todos com a “paz”, dirigiu-se francamente ao céptico e
o convidou a tocar-lhe as feridas. O céptico foi exortado
a exercer plena fé e a abandonar seu ridículo cepticismo.
Atônito e temeroso, Tomé não estendeu seu dedo a exa­
minar as feridas, mas simplesmente pronunciou as pala­
vras imortais que continuam ecoando até hoje: “Respon­
deu-lhe Tomé: Senhor meu e Deus meu!” . Jesus, pois,
nos outorgou uma das mais excelentes jóias da história
evangélica: “Bem-aventurados os que não viram e cre-
ram” . Ver João 20:28, 29.
Eis aqui os elementos da maior história já contada, e
no entanto muito dessa espantosa história foi deixado em
silêncio, porque: “Jesus, na verdade, operou na presença
de seus discípulos muitos outros sinais que não estão es­
critos neste livro. Estes, porém, foram escritos para que
creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que,
crendo, tenhais vida em seu nome” (João 20:30, 31).
3. Tradições Posteriores. As tradições tipicamente
buscam preencher as lacunas e glorificar os objetos de
sua descrição, daí com freqüência serem de pouco valor.
Orígenes (citado por Eusébio, historiador eclesiástico,
Hist. III. 1) nos conta que, depois da ressurreição, Tomé
trabalhou na Pártia. A Pártia era um distrito que ficava a
sudeste do mar Cáspio, que fizera parte do império persa,
conquistado por Alexandre, o Grande, da Macedônia. Para
maiores detalhes, ver o artigo intitulado Partas (Pártia).
O livro apócrifo, Atos de Tomé, o caracteriza como missi­
onário na índia, onde supostamente sofreu o martírio.
Clemente de Alexandria (Stromateis, livro 4) afirma, con­
tudo, que ele sofreu morte natural. Os cristãos atuais da
índia traçam a descendência espiritual de Tomé, e alguns
até mesmo reivindicam ser seus descendentes físicos. Isso
adiciona certo dose de mitologia a uma história que pro­
vavelmente foi mitológica desde o início.
TOMÉ , APOCAL IPSE DE
Esta obra era conhecida desde a antigüidade apenas
por seu título, mencionada e condenada no Decretum
Gelasianum, mas posteriormente foi encontrada cm dois
manuscritos, provavelmente escritos originalmente em
grego, dos quais foram feitas cópias latinas. Um desses
manuscritos é bem extenso, enquanto o outro é breve e
essencialmente baseado na segunda parte do primeiro. A
descoberta só aconteceu em 1908, e julga-se que se trate
de um texto datado do quinto século d.C.
Conteítdo. 1. A primeira parte trata dos sinais que, su­
põe-se, precedem o juízo, seguindo o padrão de Daniel e
de outras literaturas apocalípticas. Referências históricas
nesta parte nos dão a provável data de sua composição. 2.
A segunda parte fornece sete sinais do fim dos tempos
que se concretizam em sete dias, um aspecto único da
literatura apocalíptica. Esses dias, provavelmente, devem
ser entendidos como sendo sete anos, e, nesse caso, sim­
plesmente repousam nos livros canônicos, Dan. 8:14;
9:27; 12:1 e Apo. 11:2, 3 e 13:5. A segunda parte contém
muitos reflexos do Apocalipse canônico do Novo Testa­
mento.
O manuscrito mais breve corresponde, abruptamente,
à segunda seção da primeira, descrita anteriormente. Para
mais detalhes sobre esse gênero de literatura, ver o artigo
intitulado Apocalípticos, Livros (Literatura Apocalíptica)
na Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia.
TOMÉ , ATOS DE
Este livro é formado por 13 atos supostamente atribu­
ídos de Tomé. A obra solicita que creiamos que Jesus
pessoalmente comprou o homem da escravidão egípcia,
naturalmente com propósitos evangelísticos. A obra in­
clui um relato de seu martírio. Ela é apócrifa (ou seja,
não canônica), porém uma “obra oculta”, misteriosa e
cheia de segredos e acontecimentos que se deram longe
dos olhos humanos, até ser revelada pelo herói do livro. É
também pseudepígrafa, ou seja, atribuída a um autor que
realmente não a escreveu, daí exibir um falso nome de
seu autor. Esta obra é a última de cinco composições
apócrifas maiores. Existem manuscritos dela em grego e
siríaco, e os estudiosos debatem qual deles veio primeiro,
sem chegar a um resultado positivo. Debate-se também
se a obra é de caráter gnóstico; aludindo, como tudo faz
crer, ao mito de um redentor gnóstico, porém algumas
das idéias são partilhadas também por escritores ortodo­
xos, tomando-se difícil determinar precisamente qual sis­
tema, se porventura existe algum em particular, inspirou
o livro. Historicamente, em qualquer caso, ela se tomou
popular nos círculos gnósticos. Ver sobre Gnosticismo na
Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia.
O Apóstolo Tomé é o poder por trás dos atos e mila­
gres deste livro, tendo recebido como designação a
evangelização da índia. Tomé se mostrou relutante a
desincumbir-se da tarefa, por isso Jesus se viu forçado a
vendê-lo como escravo do rei Gundaforo (uma figura real
do primeiro século d.C.). Um dos “atos” mais interessan­
tes deste livro é aquele realizado por Tome quando o rei
lhe pediu que construísse um palácio com certa quantia
de dinheiro que lhe passaria às mãos. Em vez de erguer o
castelo, Tomé deu o dinheiro aos pobres e necessitados.
O rei ficou muito furioso; mas, convenientemente, seu
irmão morreu de repente e então voltou à vida. Em
contrapartida, viu o magnificente palácio do rei que fora
ali construído em virtude das boas obras do rei, através
de Tomé, o qual contribuíra de forma caridosa, por isso
construiu uma mansão espiritual. Seguiram-se outras
maravilhas. O homem curou espiritualmente um assassi­
no, então prontamente ressuscitou dos mortos sua víti­
ma. Realizou um exorcismo espetacular numa mulher ator­
mentada. Efetuou várias curas significativas. Então apa­
gou miraculosamente um incêndio. Curou uma mulher
chamada Migdonia, esposa de um parente próximo do
rei, chamado Charísio. Sua esposa então decidiu não o
querer mais, por isso ele matou Tomé. Mas a igreja cristã
prosseguiu.
Alguns aspectos proeminentes, além dos milagres fan­
tásticos, são a atitude ascética que o livro promove; a enfa-
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se sobre os sacramentos; alguns hinos e sermões muito
belos. Os dois hinos especiais são o Hino Nupcial e o Hino
da Pérola. O livro, naturalmente, é a fonte da alegação de
que foi Tomé quem evangelizou a índia, alegação na qual
os cristãos ali, até hoje, baseiam sua herança espiritual.
Seus ossos presumivelmente se acham preservados em
Edessa. O livro apresenta vários modelos da Igreja Orien­
tal, provavelmente um ramo primitivo dela, mas até onde
recua é difícil dizer. Permanece em dúvida também se re­
almente Tomé fundou a igreja na índia, visto ser difícil
dizer quanto do livro é histórico e quanto é invenção.
TOMÉ , EVANGELHO DE
Há quatro obras que poderiam ser assim chamadas.
São todas apócrifas, ou seja, livros secretos, ocultos, du­
vidosos, os quais não se encaixam no status canônico.
São pseudepígrafos, pois não foram escritos pela pessoa
a quem são atribuídos, ou seja, têm falsos autores ou fal­
sos nomes vinculados a eles. Ver sobre Livros Apócrifos
e Pseudepígrafos na Enciclopédia de Bíblia, Teologia e
Filosofia. Todas essas obras são atribuídas a Tomé, o
Apóstolo do Senhor. Poderiam ser chamados “evange­
lhos”, visto que presumivelmente falam de acontecimen­
tos que ocorreram quando Tomé se associou a Jesus em
seu ministério terreno.
1. Pistis Sophia, ou expressão grega para Fé-Sabedo-
ria, significando talvez “a fé que provém de ser espiritu­
almente sábio”, é uma obra gnóstica que representa Fili­
pe, Tomé e Mateus como os principais discípulos de Je­
sus, em lugar de Pedro, Tiago e João dos Evangelhos
canônicos. A biblioteca de Nag Hamade também contém
um Evangelho de Filipe. Ver sobre Gnosticismo e Nag
Hamade, Manuscritos de na Enciclopédia de Bíblia, Te­
ologia e Filosofia.
2. O Livro de Tomé, o Atleta, também da coleção do
Nag Hamade, é igualmente uma obra gnóstica. Contém
presumivelmente os ensinos secretos de Jesus entregues
a Judas Tomé e compilados por Mateus. O termo Atleta
deve ser tomado em sentido espiritual. Este discípulo foi
um grande atleta espiritual que realizou grandes festas.
3. O Evangelho da Infância è outra obra gnóstica to­
talmente docética em sua natureza. Isso vem da palavra
grega “parecer”, e na aplicação teológica significa que
Jesus apenas parecia um ser humano, mas era, na verda­
de, um ser divino (como um anjo sublime), apresentan­
do-se como se fosse homem, porém desempenhando re­
almente sua obra como uma pessoa sobre-humana. Para
detalhes, ver o artigo intitulado Docetismo na Enciclopé­
dia de Bíblia, Teologia e Filosofia.
Alguns exemplos dos alegados prodígios de Jesus, fei­
tos quando criança: Jesus era uma criança prodígio de
gigantescas dimensões espirituais. Em várias ocasiões,
realizou milagres destrutivos, mas em seguida aplicava a
cura. O pai de Jesus, um carpinteiro bastante inapto, quan­
do suas tábuas não tinham um tamanho certo, ele as au­
mentava ou diminuía para tomá-las úteis a todo e qual­
quer propósito que tinha em vista. Jesus foi tirar água,
porém não tinha cântaro, por isso usou uma cavidade em
seu manto a fim de levar água para casa. Ele quebrou o
sábado fazendo naquele dia imagens de pássaros de bar­
ro. Para proporcionar evidência, ele fazia os pássaros voltar
à vida, os quais voavam com graciosa rapidez. Ele não
tinha necessidade de sabedoria e aprendizado humanos,
visto já possuir a sabedoria divina.
Os originais dessas obras provavelmente estavam em
grego, porém se tornaram tão populares que foram verti­
dos para o latim, siríaco e georgiano.
4. O Evangelho Cóptico de Tomé. Esta obra também
fazia parte da biblioteca gnóstica de Nag Hamade. É es­
sencialmente uma coleção de logoi (ditos) de Jesus, mais
do que uma biografia com eventos históricos. A expres­
são “disse Jesus” introduz os ditos. Estão incluídas mui­
tas parábolas que não fazem parte dos Evangelhos
canônicos. A obra recebe eco dos Evangelhos Sinóticos
(Mateus, Marcos e Lucas), porém nada que nos lembre
do Evangelho de João. Houve um intercâmbio de materi­
ais das obras gnósticas. Os ditos do papiro da Logia
Oxyrhynchus estão todos incluídos no Evangelho de Tomé.
Aparecem em grego, traduzidos para o cóptico, e isso pode
sugerir um original grego do Evangelho, porém permane­
ce em aberto o problema se o Evangelho teve um original
grego ou cóptico. Embora pareça que este Evangelho con­
tenha simplesmente histórias e ditos extraídos dos Evan­
gelhos Sinóticos e reescritos, com muita freqüência não
são tão estreitos para que o de Tomé dependa diretamente
dos Evangelhos canônicos. Talvez alguma outra fonte, ora
desconhecida e mais recente, tenha servido para esta obra,
a qual tem reflexos dos Evangelhos canônicos. As cita­
ções de Clemente de Alexandria extraídas do Evangelho
dos Hebreus e do Evangelho dos Egípcios são paralelas a
alguns ditos de Tomé, e há ou tras sem elhan tes ao
Diatessaron de Tácio e o pseudo-Clementinas. Sendo isso
procedente, o máximo que podemos dizer é que não hou­
ve nenhuma matéria extracanônica sobre Jesus para a in­
clusão de outros pretensos ditos seus, de modo que obras
diferentes sejam melhoradas e incorporadas. Achar, po­
rém, uma fonte, ou uma fonte principal para o Evangelho
de Tomé, parece ser uma tarefa desesperançada. Poderia
haver, naturalmente, alguns materiais históricos genuí­
nos, não canônicos, para incluir os ditos de Jesus, mas
como cavá-los da massa que envolve tantas conjecturas
dúbias? O Evangelho de Tomé é um tipo de príncipe dos
evangelhos não canônicos, e por isso tem sido chamado
“o quinto evangelho”, uma avaliação exagerada da obra,
porque não podemos estar certos de sua autenticidade em
algum grau apreciável. E, se ele não é autêntico, dificil­
mente merece tal título.
Esta obra evidentemente data do segundo século d.C.
e sobrevive a vários manuscritos gregos e cópticos.
TOM ISMO
Esboço:
1. Caracterização Geral
2. O Tomismo de Tomás de Aquino
3. Crescimento Histórico do Tomismo
1. Caracterização Geral
Ver o artigo deta lhado sobre Aqu ino , Tomás de
(Tom ismo). O tom ismo também é conhec ido como
aristotelianismo cristão. Porém, apesar de sugestiva, essa
designação é muito estreita. Antes de tudo, houve outras
in fluênc ias sobre as idéias de Tomás de Aqu ino ,
principalmente o platonismo, o biblicismo, a teologia cristã
ocidental, o pseudo-dionismo e o agostinianismo. Tomás
de Aquino e seu sistema são por demais distintivos e
universais para serem reduzidos a qualquer designação
simples. Parte do caráter distintivo da filosofia-teologia de
Aquino é o fato de que ele foi o primeiro a partir,
sistematicamente, do reconhecimento da diferença entre o
natural e o sobrenatural, entre a razão humana e a revelação,
atribuindo a cada aspecto seu devido lugar, dentro de um
sistema unificado. Aquino não tentou sujeitar à razão
humana certas doutrinas da fé (os m istérios), embora
insistindo que, quanto a outras questões, a razão humana
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fica satisfeita com a teologia e suas proposições, servindo
de útil instrumento para explicar e organizar as mesmas.
Alguns têm in terpretado que Aquino ensinava a
proposição empírica que “nada existe no intelecto que
não tenha estado primeiro nos sentidos” . Mas apesar de
ser verdade que ele disse tal coisa, não é verdade que ele
tenha feito uma aplicação universal dessa proposição.
Filósofos anteriores a Aquino (como seu mestre, Alberto
Magno) contentavam-se em dividir o campo, dando ao
empirismo o seu lugar, e à razão e à revelação o seu. O
argumento foi de Tomás de Aquino fazer tudo depender
da experiência humana, mas o exame de sua filosofia
mostra que tal conceito é falso. Quando ele falava sobre
aquelas dou trinas que somente a fé pode ace itar e
demonstrar, obviamente tinha abandonado a teoria da
percepção som en te . Mas, na qua lidade de monge
dominicano e cristão, ele acreditava na revelação divina
quanto a certas verdades, inteiramente à parte da razão e
da percepção dos sentidos. A razão era usada por Tomás
de Aqu ino não para sup lan ta r a fé, e, sim , para
suplementá-la, ou que se tornou abordagem católica
rom ana comum , enquan to que os p ro tes tan tes e
evangélicos mais facilmente seguem a noção kantiana, que
faz todas as doutrinas dependerem da fé, desprezando a
função da razão. Ver sobre o Antiintelectualismo. Até onde
posso ver as coisas, quanto a esse particular os católicos
romanos estão mais certos do que os protestantes. É ridículo
desprezar a razão, que é um dom de Deus que certamente
nos foi dado como guia.
2. O Tom ismo de Tomás de Aquino
Naturalmente, devemos pensar aqui sobre as idéias e
ensinamentos de Tomás de Aquino, em sua própria época.
Quase todas as suas idéias ficaram registradas em suas
gigantescas obras escritas, Summa Contra Gentiles e
Summa Theologica. Contudo, embora essencialmente
teológicas em método e objeto, essas obras contêm um
aristotelismo cristão implícito, caracterizado pelo realismo
e pelo pluralismo moderados, com a ajuda de uma estrutura
platônica; todavia, essas obras são plenamente cristãs em
sua natureza, concordando, principalmente, com a teologia
ocidental, da qual Agostinho foi o maior mestre. Aquino
não criou, mas melhorou e organizou as provas tradicionais
da existência de Deus. Ver o artigo chamado Cinco
Argumentos em ProI da Existência de Deus.
3. Crescim ento H istórico do Tom ismo
a. 0 tomismo foi atacado por causa de alegados erros,
em um julgamento, em Paris, França, em 1277. Porém,
sobreviveu facilmente a isso, e cresceu em influência, nos
séculos XIV e XV.
b. Nos séculos XVI e XVII, por meio de figuras como
o cardea l C a je tano e João de São Tomás, essa
teologia-filosofia passou a exercer influência ainda maior
na Igreja ocidental.
c. A época mais influente do tomismo começou nos
meados do século XIX. Em umaencíclicade 1879, o papa
Leão XIII exortou que o catolicismo romano voltasse à
filosofia tomista tradicional, virtualmente oficializando
o tomismo como a maneira como os católicos romanos
deveriam filosofar acerca de sua fé cristã.
d. O tom ismo moderno , também conhec ido por
n eo -esco - las tic ism o , con s ide ra vá rios p rob lem as
modernos da filosofia da ciência, da epistemologia, da
filosofia social e política, bem como de interpretações de
muitas dou trinas da fé cristã , à luz dos princíp ios
elaborados por Tomás de Aquino. Importantes nomes
assoc iados a essa a tiv idade são Jacques M aritain ,
Mortimer Adler, Leon Noel, Etienne Gilson, Peter Hoenen
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e Martin D’Arcy. A única explicação para como isso pode
ter acontecido é que a filosofia de Tomás de Aquino é,
realmente, riquíssima e muito abrangente. (AM BENT C
E EP F MM)
TONS GREGOR IANOS
Na Igreja Católica Romana, os salmos eram entoados
em uma espécie de cantochão, entre as antífonas. Havia
um tom espec ífico para cada um dos o ito modos
medievais, e um tom irregular chamado Tonusperegrinus.
Ver também sobre o Cântico Gregoriano.
TOPARQUIA
Essa palavra é formada por duas palavras gregas: tópos,
“ lugar” , e árchon , “chefe” . Esse título era dado aos
dirigentes de algum pequeno distrito.
Tal vocábulo nunca aparece no Novo Testamento, mas
ocorre nos livros apócrifos, em 1 Macabeus 11:28,
ind icando três pequenos te rr itó rio s que foram
desmembrados de Samariae adicionados àJudéia, durante
o período dos m acabeus. Mais tarde , os pequenos
territórios foram deixados sob o governo de Jônatas
Macabeu, por determinação de Demétrio II Nicator.
Plínio (5:14) afirma que a Judéia foi dividida em dez
toparquias. Josefo (Guerras 13,5) declara que havia onze
dessas toparquias. Visto que a área da Judéia era bastante
exígua, pode-se perceber prontamente que esses distritos
administrativos eram realmente minúsculos em área.
TOPÁZIO
No hebraico, Pitedah, um vocábulo que ocorre por
quatro vezes: Êxo. 28:17; 39:10; Jó 28:19 e Eze. 28:13. No
grego é topázion, termo que ocorre exclusivamente em Apo.
21:20.
O topázio era um mineral verde amarelado, usado como
pedra preciosa. Segundo disse Plínio, o nome deriva-se
de uma das ilhas do mar Vermelho. Porém, visto que esse
mineral podia ser riscado com uma lima, era por demais
mole para ser a moderna pedra chamada topázio, que é
um mineral duro. O topázio moderno é um flúor silicato
de alumínio, que com freqüência, ocorre sob a forma de
cristais prismáticos. Usualmente é destituído de cor, ou,
então, é amarelo bem pálido, com menos freqüência azul
ou rosa pálido, aparecendo, principalmente, em granitos e
rochas similares. Muitos escritores antigos chamavam o
topázio moderno de crisóljto (vide). Assim o termo hebraico
pitedah é traduzido em Êxo. 28:17, em algumas versões.
Assemelhava-se a certas variedades amareladas de quartzo,
que são consideradas um falso topázio. O topázio oriental
é uma variedade amarelada do coríndon (óx ido de
alumínio).
Visto que os antigos não classificavam cientificamente
os minerais, como nós o fazemos, dando-lhes nomes de
acordo com sua aparência extema, e não conforme o grau
de dureza, segundo se faz hodiemamente, é difícil equiparar
as gemas modernas com os nomes que aparecem nas
páginas da Biblia. No livro de Apocalipse (21:20), o topázio
aparece como a pedra preciosa que adornava o nono
fundamento da Nova Jerusalém, na última visão de João.
TOQUÉM
No heb ra ico , “es tabe lec im en to” . E ssa c idade é
mencionada por nome somente em I Crô. 4:32. Era uma
cidade pertencente ao território de Simeão, mencionada
juntamente com Rimom e Asã. Na lista paralela de cidades
(Jos. 19:7), o nome de Toquém é substituído pelo de Eter
(vide).
-TOQUÉM
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Carac terização Geral
A palavra hebraica assim transliterada parece ter o
sentido básico de “ lançar” , ou seja, “ lançar a sorte
sagrada”, prática da adivinhação oracular. Evoluindo a fé
dos hebreus, a palavra adquiriu uma conotação mais
ampla: oráculo, conteúdo da revelação divina, a lei
divinamente outorgada, e, finalmente, o conteúdo inteiro
da interminada revelação a Israel e através de Israel. Essa
última definição é sua significação específica em seu
sentido mais amplo, a maneira como o termo passou a ser
empregado na literatura judaica. Porém, em seu sentido
mais restrito, a Tora designa os primeiros cinco livros do
Antigo Testamento, o Pentateuco, a porção da Bíblia
atribuída a Moisés.
Osjudeus ortodoxos acreditam que essa Tora contém,
literalmente, ou em forma seminal, todas as leis divinas.
A palavra Tora também é usada para designar o rolo sobre
o qual esses cinco livros costumam ser escritos; pelo
menos uma cópia disso é depositada na arca de cada
sinagoga judaica. Então são feitas leituras regulares e
selecionadas, com base na Tora, nos cultos religiosos,
acompanhando o calendário religioso judaico.
Essa palavra hebraica, aqui transliterada, usualmente
é traduzida por “lei” , referindo-se ao Pentateuco, isto é,
os cinco livros de Moisés. Mas, no Antigo Testamento e
nos escritos rabínicos, a Tora é mais do que um código
legal.
Esse substantivo deriva-se do verbo hebraico yarah,
“ lançar”, “atirar (uma flecha)” , “alve jar” . Mediante
associação de idéias, veio a sign ificar “orientação” ,
“instrução” (cf. II Reis 12:2), “lei” , “mandamento” (cf.
Êxo. 12:49; etc.; Lev. 6:9,14,25, etc.; Núm. 5:29,30;
6:13,21, etc; Deu. 1:5 etc.). A palavra Tora não deve ser
interpretada somente em sentido legal. Antes, indicava
uma maneira de viver, derivada da relação de pacto entre
Deus e o povo de Israel. A conotação puramente legal
entrou através da tradução da Septuaginta, onde esse
termo hebraico é traduzido pela palavra grega nómos,
“ lei”. Mas, que a Tora não aponta somente para a lei
pode ser visto através do fato de que também indica uma
declaração profética (cf. Isa. 1:10 e 8:16) e até os
conselhos dos sábios (cf. Pro. 13:4). Até mesmo no
Pentatouco, a Tora algumas vezes aponta para decisões
que dizem respeito à eqüidade (ver Êxo 18:20), às
instruções atinentes à conduta (Gên. 26:5; Êxo. 13:9),
às regras atinentes ao culto religioso (Lev. 6:9,14,25 etc.).
O vocábulo Tora também envolve o princípio da justiça;
haverá uma ún ica Tora para os na tivos e para os
estrangeiros residentes na terra (Exo. 12:49). Com base
no trecho de Êxodo 24:12, parece que os mandamentos
suplementam a Tora , embora não sejam idênticos a ela.
Nas páginas do Novo Testamento, a palavra grega
nómos indica o código mosaico (ver Luc. 2:22; 16:17;
João 7.23, 18:31; Atos 13:39; etc.). Mas, pelo menos
em uma instância, aponta para as Escrituras Sagradas
como um todo, conforme se vê em João 10:34.
De conform idade com a tradição rabínica, a Tora
indica tanto o código escrito quanto a interpretação do
mesmo, codificado sob a forma de seiscentos e treze
preceitos. Dentro dessa tradição, a palavra Tora jamais
aparece como a lei em sentido puramente legal, antes,
indica a maneira juda ica de viver, que exigia total
dedicação, em razão do pacto de Deus com o povo de
Israel, Cf. o tratado da M ishnah intitulado, Pirke Avot.
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I. As Palavras
Essa é a tradução de várias palavras hebraicas e de uma
palavra grega, a saber:
1. Migdal, “torre grande” . Vocábulo hebraico, que é
utilizado por quarenta e sete vezes: Gên. 11:4,5; 35:21;
Juí. 8:9,17; 9:46,47,49,51,52; II Reis 9:17; 17:9; 18:8; II
Crô. 14:7; 26:9, 10, 15; 27:4; 32:5; Nee. 11,11,25-27;
12:38,39; Sal. 48:12; 61:3; Pro. 18:10;Can. 4:4; 7:4; 8:10;
Isa. 2:15; 5:2; 30:25; 33:18; Eze. 26:4,9; 27:11; Miq. 4:8;
Zac. 14:10. A forma m igdol ocorre por três vezes: II Sam.
22:5 1; Eze. 29: 10; 30:6.
2. Misgab, “torre”, “defesa” , “refúgio”, “fortim” . Essa
palavra ocorre por dezesseis vezes: II Sam. 22:3; Sal. 18:2;
144:2; Sal. 59:9,16;17; 62:2,6; 94:22; Isa. 33:16; 25:12;
Sal. 9:9; 46:7,11; 48:3.
3. Ophel, “lugar alto”, “torre” . Com esse sentido ocorre
por três vezes: II Reis 5:24; Miq. 4:8; Isa. 32:14.
4. Matsor, “baluarte”, “defesa” .Com o sentido de torre,
aparece apenas por uma vez, em Hab. 11.
5. Púrgos, “torre” . Palavra grega usada por quatro
vezes: Mat. 21:33; Mar. 12:1; Luc. 13:4 e 14:28.
II.Descrições
A pa lavra hebraica usual para “ to rre” é m igda l
enquanto que os outros vocábulos hebraicos indicam
algum tipo de função pa r ticu la r ou ra ridade . Na
antigüidade, as torres eram divididas em classes, de acordo
com a função de cada uma: a torre na vinha (Isa. 5:2),
para guardar seus conteúdos, ou a torre de defesa. As torres
d essa ú ltim a função eram as m ais im po rtan tes ,
pertencendo a três tipos principais: a torre solitária (Juí.
9:51), que servia tanto de defesa quanto de refúgio, e que,
neste último caso, podia se transformar em uma autêntica
armadilha. Também havia torres desse tipo ao longo das
estradas, para proteção dos viajantes (II Reis 17:9). Um
segundo tipo de torre de defesa era erigido como parte
integrante das muralhas de uma cidade. E um terceiro
tipo era uma grande estrutura oca, que flanqueava os
portões das cidades ou posto em alguma esquina das
muralhas.
As torres também variavam em suas dimensões,
dependendo se eram apenas torres de vigias ou se serviam
como baluartes de defesa. O cômoro de el-Farali (Tirza?)
exibe um portão com torres de paredes compactas, em cada
lado do mesmo. Essas torres têm salas internas, e uma
escada até o topo, a fim de repelir possíveis atacantes. Em
G ibeá (Tell el-Ful), a cidadela de Saul tinha torres
retangulares, com espaços internos em cada esquina,
construída de pedras lavradas mais ou menos quadradas
no estilo de casamata. Posteriormente, essa torre foi
substituída por outra, em dimensões mais modestas, mas
não demorou a ser abandonada, quando Jerusalém tomou-se
a capital do reino. A torre mais espetacular de todas é a
torre neolítica de Jericó, que deve ter sido erigida por volta
de 7800 a .C ., e que a té ho je sobrev ive com
aproximadamente 8,30 m de altura, e com uma escadaria
apertada até o nível do chão.
Uma torre construída como fortaleza era uma estrutura
de construção especial, provavelmente, com avantajadas
dimensões, e o mais inacessível possível (I Sam. 23:14,29).
Entretanto , não devemos pensar que, naqueles dias
veterotestamentários, as torres já fossem castelos. Os
castelos só surgiram bem mais tarde, entre os romanos,
alcançando dimensões grandiosas somente na Idade
Média. Ver sobre Castelo.
A torre de marfim, referida em Cantares de Salomão
7:4, é a torre do Líbano, que refletia a grandiosidade e a
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beleza do monte Líbano, ao passo que a figura da torre
faz-nos lembrar das linhas da beleza facial, da sulamita.
A torre de Siquém, destruída por Abimeleque (Juí.
9:46,47), não ficava fora das muralhas da cidade, e, sim,
era a cidadela interna, que ficava na porção mais elevada
da cidade. Ver sobre Cidadela. Ver também sobre a Torre
de Babel.
III. Sen tidos figurados
A estrutura e as funções de uma torre prestam-se
adm iravelmente para servir na linguagem altamente
simbólica de muitas passagens da Bíblia. Vejamos:
1. Deus como protetor de seu povo, é uma torre: II Sam.
22:3,51; Sal. 18:2; 61:3.
2. O nome do Senhor é uma torre: Pro. 18:10.
3. Os ministros do Senhor são comparados com torres:
Jer. 6:27.
4. O monte Sião é uma elevada torre: Miq. 4:8.
5. A graça e a dignidade da Igreja de Cristo: Can. 4:4;
7:4; 8:10.
6. Ind iv íduos o rgu lhosos e a ltivos, também são
assemelhados a torres: Isa. 2:15; 30:25.
7. Jerusalém era notável pelo número de suas torres e
pela beleza das mesmas: Sal. 48:12.
IV. A s Torres na Guerra
N a tu ra lm en te , v isto que elas represen tavam tão
persisten te defesa para uma cidade, as torres, com
freqüência, eram destruídas durante as guerras, quando
uma c idade sucum b ia d ian te do exérc ito in im igo ,
conforme se vê, por exemplo, em Juí. 8:17; 9:49 e Eze.
26:4. Além disso, quando elas não mais serviam para os
fins a que tinham sido destinadas, eram abandonadas e
acabavam em ruínas, conforme se vê, por exemplo, em
Isa. 32 :14eSo f. 3:6.
TORRE DE BABEL
Ver sobre Babel, Torre e C idade.
TORRE DOS CEM (MEAH )
A palavra hebraica traduzida por “Cem” , em Nee. 3:1
e 12:39, é meah, que quer dizer exatamente isso, “cem” .
Essa torre ficava na muralha oriental de Jerusalém ,
provavelmente construída no ângulo da parte cercada do
templo de Jerusalém. Ficava entre a Porta das Ovelhas e a
Torre de Hananeel.
O sum o sace rdo te E lia s ib e , e seus aux ilia res ,
restauraram essa torre quando as muralhas de Jerusalém
foram reconstruídas, terminado o cativeiro babilônico. Ela
é mencionada por ocasião da dedicação das muralhas
reedificadas (ver Nee. 12:39). Essa torre, e a de Hananeel
tinham por finalidade proteger a aproximação noroeste
da área do templo. Não se sabe por que razão era chamada
de “dos Cem” ; embora haja quem sugira que isso se devia
às suas dimensões, ou à sua localização. Talvez ficasse a
cem côvados da Porta das Ovelhas, e à mesma distância
da torre de Hananeel. Ou então, tinha cem côvados de
altura.
TORRENTES DOS SALGUE IROS
No hebraico, nachalarabim . Temos aí um dos vvadis de
Moabe, atualmente conhecido por Seil el-Qurahi (Isa. 15:7).
Alguns estudiosos pensam que se trata do mesmo lugar
chamado vale de Zerede (vide). Ficava nas fronteiras entre
Moabe e Edom. No hebraico, isso se parece muito com o
nachal arabáh, de Amós 6:14, a única diferença sendo
que Isaías usa o plural, arabim, ao passo que Amós usa o
singular, arabáh. Ver o artigo intitulado Salgueiro.
TOSOU IA
No hebraico, a palavra gez serve para indicar tanto a
“tosquia” quanto o “corte da grama” . Essa palavra ocorre
por quatro vezes, das quais duas com o sentido de “tosquia”
das ovelhas: Deu. 18:4 e Jó 31:20. Um outro termo hebraico,
cognato, é gizzah, com o mesmo sentido. Esse aparece por
sete vezes, no trecho de Juí. 6:37-40. No entanto, nossa
versão portuguesa só traz a palavra “tosquia” em Deu. 18:4.
Em Jó 31:20 e em todas as menções, no livro de Juizes, ela
fala apenas em lã. Mas, sabendo-se que palavra hebraica
há nessas passagens, devemos pensar não em lã tecida e,
sim, em um pouco de lã acabada de ser tosquiada, no seu
estado bruto.
No seu sentido primário, a tosquia é o envoltório de lã
natural do carneiro. Em um sentido secundário, trata-se de
toda a lã tosquiada de um desses animais.
Nas Escrituras, há um notável incidente que envolve um
punhado de lã tosquiada e ainda bruta. No livro de Juizes,
no seu sexto capítulo, lemos sobre Gideão, que apanhou
um punhado de lã tosquiada e, como o mesmo, pediu ao
Senhor que lhe desse um sinal miraculoso de sua presença
com ele, ao ser encarregado de libertar Israel da opressão
dos midianitas. Tendo recebido resposta afirmativa, mas
ainda não satisfeito, Gideão pediu outro sinal, com omesmo
punhado de lã tosquiada, na noite seguinte. Na primeira
noite, Gideão queria que o orvalho molhasse somente o
punhado de lã, sem umedecer o terreno ao redor. No
segundo, ele queria que o orvalho molhasse o terreno em
redor, deixando enxuto o punhado de lã. E Deus o atendeu
por duas vezes, consoante o seu pedido.
Desde então, muitos crentes têm submetido Deus à prova
de “tosquia” de lã, de várias maneiras. Mas, alguém já
observou: “Algumas vezes, funciona; outras, não”. Talvez
seja um tanto humilhante ser reduzido a buscar a orientação
divina dessa maneira; mas, se ela funciona, então o indivíduo
não terá motivos para se queixar.
A lã tosquiada figurava entre os primeiros artigos que
eram entregues como primícias aos sacerdotes levitas (Deu.
18:4). Jó enumerou, entre suas obras de misericórdia a
dádiva de lã bruta aos pobres, para se aquecerem no frio
(Jó 31:20).
TOSQU IADORES
No hebraico, gazaz. Essa palavra aparece por quatro
vezes no Antigo Testamento. No grego, keíro, “tosquiar”,
verbo que figura por quatro vezes no Novo Testamento, a
saber:
1. No Antigo Testamento: Gên. 38:12; 1 Sam. 25:7,11;
Isa. 517.
2. No Novo Testamento: Atos 7:32 (citando Isa. 517);
18:18; 1 Cor. 11:6.
A tosquia das ovelhas era uma importante operação
em Israel, como em outros países do Oriente Médio, nos
dias antigos. A ocasião, evidentemente, tornara-se quase
uma festa religiosa. Há menção à tosquia das ovelhas em
Gên. 31 :19 e 38 :12 , po r pa rte de Labão e Judá ,
respectivamente. Na primeira dessas oportunidades, Labão
fugiu com suas esposas, filhos e rebanhos. O caráter da
ocasião transparece claramente no episódio em que Davi
indignou-se com Nabal, quando este último se recusou a
prover suprimentos para os jovens guerreiros que estavam
com Davi, estando ele, Nabal, no processo da tosquia das
ovelhas. No entanto, os homens de Davi haviam protegido
os homens de Nabal, que agora estavam tosquiando as
ovelhas (I Sam. 25:2,13).
Quanto ao verbo grego, é evidente que ele não indicava
somente o ato de tosquiar ovelhas. Pois, se esse é o sentido
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claro da primeira ocorrência do mesmo, em Atos 8:32, já
precisamos traduzi-lo por “rapar”, em Atos 18:18 e 1Cor.
11:6. Portanto, cumpre-nos comentar aqui sobre Atos 8:32,
onde a única tradução condizente é “tosquiar” . Lemos ali:
“Ora, a passagem da Escritura que estava lendo era esta:
Foi levado como ovelha ao matadouro; e como um cordeiro,
mudo perante o seu tosquiador, assim ele não abre a sua
boca...” A linguagem desse versículo é metafórica, dando
a entender a passividade de Jesus Cristo diante de seus
juizes e algozes, quando de sua crucificação . Essa
passividade é refletida na atitude de resignação de um
cordeiro que está sendo tosquiado. É fato sabido que as
ovelhas, nessa ocasião, não reclamam. Muitos dizem que a
operação é indolor, mas não é esse aspecto que é focalizado
nesse versículo, mas antes, como Jesus não lutou contra a
vontade do Pai, que o entregara às mãos de homens ímpios
e cruéis, a fim de ser sacrificado em nosso lugar. Não havia
verdadeira acusação contra Jesus, mas apenas alegadas
faltas, apresentadas pelos principais sacerdotes, diante do
governador romano, Pilatos. Após diversas indagações, o
governador “lhe pergunta: “Tua própria gente e os principais
sacerdotes é que te entregaram a mim. Que fizeste?” A
resposta de Jesus foi: “O meu reino não é deste mundo. Se
o meu reino fosse deste mundo, os meus ministros se
empenhariam por mim, para que não fosse eu entregue aos
judeus; mas agora o meu reino não é daqui” (João 18:35,36).
Jesus se entregava pacientemente às mãos de homens
injustos, que, sem nenhuma causa, queriam vê-Lo morto.
Porém, para isso mesmo ele viera e sabia disso. Essa
consciência transparece nas palavras de sua oração solitária,
no horto: “Meu Pai: Se possível, passe de mim este cálice!
Todavia, não seja como eu quero e, sim, como tu queres”
(Mat. 26:39). Essa é a atitude que devemos perceber por
detrás da citação de Isaías 53:7, em Atos 8:32.
A tosquia era efetuada durante a primavera, a cada ano,
ou pelos próprios donos das ovelhas (Gên. 31:19; 38:13),
ou por “tosquiadores” profissionais. Havia edifícios
especiais, construídos para o propósito de tosquiar as
ovelhas, segundo se vê em 11Reis 10: 12-14. A tosquia era
uma operação cuidadosamente feita, a fim de que não se
estragasse a lã (Juí. 6:37). Na antiguidade, as ovelhas não
eram marcadas a ferro, mas pintadas. Era usado algum tipo
de corante, que se passava em um ou mais lugares no pêlo
da ovelha, nas costas, como marcas distintivas. Em II Reis
14, Mesa, o principal chefe da tribo de Moabe, é chamado
“pintador de ovelhas” (em nossa versão portuguesa, “criador
de gado”, o que não corresponde ao verdadeiro sentido do
original hebraico).
TOTAL DEPRAVAÇÃO
Ver o artigo geral sobre a Depravação, onde se aborda,
no seu quinto ponto, a questão particular da depravação
total do homem. Essa é uma das doutrinas cardeais do
calvinismo. Ver os artigos intitulados Cinco Pontos do
Calvinismo e Cinco Pontos do Arminianismo.
TOTALITARISMO
Essa palavra designa aquela forma de governo, religioso
ou político, ou aquela teoria governamental em que um
partido, uma facção, uma filosofia ou uma fé religiosa
predomina, com exclusão de qualquer outra força.
Para ser bem-sucedido, um governo totalitário, um
sistema totalitário ou uma organização totalitária sente
ser mister suprimir a oposição, ou por força militar, ou
pela ação da polícia, ou pela supressão econômica, ou
pelo banimento, ou pelo assassinato político, ou pelo
encarceramento. Em contraposição, nenhum sistema
totalitário consegue medrar onde há livre troca de idéias,
com a conseqüente liberdade de expressão, privada ou
“pública” paralelamente a outras liberdades, como as de
propriedade privada, reunião pública, etc. Por essa razão,
no totalitarismo essas liberdades são suprim idas ao
máximo possível. Todas as denominações religiosas têm as
características do totalitarismo, completas com seus modos
especiais de perseguir aos não-conformistas. Formas de
govemo centralizado são totalitarismos, sempre controladas
por algum déspota ou líder forte, investido de grande poder
e autoridade. As vidas das pessoas envo lv idas são
severamente regulamentadas, e suas crenças e práticas
precisam moldar-se aos ideais do sistema. Os termos
“totalitarismo” e “totalitário” só começaram a ser usados no
século XX, embora estados e religiões totalitários sempre
tenham existido no decurso da história da humanidade.
Alguns pensadores têm defendido a fé cristã como o
único totalitarismo verdadeiro e necessário. Mas pelo
menos no presente, isso é impossível, devido ao estado
fragm en tado da Ig reja c ris tã , o que a impede de
apresentar ao mundo uma frente unida. Talvez a única
força que podemos considerar legitimamente totalitária
seja a da Mente Divina. Mas conhecemos essa Mente
apenas em parte. Isso sign ifica que a promoção de
qualquer totalitarismo, político ou religioso, tão-somente
mostra que os homens são enganados e arrebatados em
seu entusiasmo em prol de algum sistema particular, e
não que haja, realmente, alguma verdade em tal sistema.
Por isso mesmo, é correto continuarmos a entender o
adjetivo totalitário em um sentido negativo, eivado de
sentimentos preconceituosos e arrogantes.
TOTEMISMO
1. Defin ições
A palavra “totem” vem de uma língua indígena da
América do Norte, algonquiana, da tribo dos Ojibwa. Nesse
idioma a palavra é ototeman, que, provavelmente, significa
“ele é um parente meu” . Os primeiros investigadores da
questão deram vários nomes aos totens, como dodeme,
toden, toodaim, dodaim totam. Mas a forma que afinal
prevaleceu foi totem . Um to tem era um complexo
socio-religioso que, no começo, era tido como uma unidade
orgânica, incluindo alguma combinação das relações
místicas de um grupo de parentes com alguma espécie de
animal, planta, algum fenômeno natural (os ovos de um
pato negro, ou uma nuvem iluminada pelo sol), algum
artefato (um machado de pedra, um mastro de canoa), etc.
Também havia cerimônias para a multiplicação das
espécies, havia tabus quanto a comer ou matar certas
espécies, exceto ritualmente. Os grupos de parentes
envolvidos seguiam uma linhagem matrilinear e também a
exogamia (vide).
2. Na América do Norte
Embora os missionários jesuítas do século XVII, na
América do Norte, tenham sido os primeiros a levar à
Europa a idéia do to tem ismo dos indígenas norte-
americanos, credita-se a J.K. Long a publicação do
primeiro livro que estampou em suas páginas esse
vocábulo em 1791. E o primeiro cidadão norte-americano
a publicar algo a respeito dos totens foi um chefe ojibwa
de nome Peter Jones. Seu livro foi publicado após a sua
morte, que ocorreu em 1856. Depois dele, houve quem
ventilasse a questão diante dos eruditos, já nos anos de
1869e 1870.
3 . Em Israel?
A obra de W. Robertson Smith, The Religion o f lhe
Semites (1894), precipitou um intenso debate entre os
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estudiosos da Bíblia, porquanto ali ele afirmava que
“claros indícios de totemismo podem ser encontrados na
antiga nação de Israel” .
Encontraram-se provas evidentes de totemismo cm
m u itos lugares do m undo , onde houvesse povos
primitivos; mas as manifestações mais dramáticas e ricas
ocorriam entre os aborígenes australianos. Essas tribos
representavam as culturas mais primitivas que os homens
modernos já conheceram. Para muitos enciclopedistas,
an tropó logo s , teó logo s c es tudan tes de re lig iões
comparadas, entre os quais poderíamos incluir nomes
como Robertson Smith, Emile Durkheim, J.G. Frazer e
até Sigmund Freud, isso continuou até a década de 1920.
Para esses pesqu isadores, o to tem ismo austra liano
apresentava uma espécie de unidade orgânica entre os
elem en tos con s titu tivo s dos pad rões cu ltu ra is ali
encontrados, havendo duas conseqüências intimamente
relacionadas entre si: 1 . a necessidade de encontrar
explicações teóricas para as d iferenças, porventura,
encontradas em outros lugares; e 2. o conceito de um certo
“estágio” dentro da evolução religiosa, de onde devem
ter-se derivado todos os elementos constitutivos que
podem ser encontrados isolados ou em combinação, em
qualquer parte do mundo.
As p rem issas básicas das inqu irições estiveram
a licerçadas na p reocupação com as origens . As
reconstituições do totemismo primitivo dependiam da
crença de que a selvageria contemporânea representava
estágios mais primitivos da evolução humana, e de que
todos os povos primitivos se assemelhavam muito entre si.
Portanto, as teorias relativas aos totens deixavam de levar
em consideração a diversidade das culturas, comprovadas
pela pesquisa etnológica moderna. Naturalmente, houve
quem protestasse contra isso, mostrando que as teorias
totêmicas haviam exagerado a realidade dos fatos acima
de toda concepção teológica razoável. Finalmente, em uma
famosa enciclopédia bíblica norte-americana (ISBE),
reconheceu-se que “essa teoria tem sido abandonada no
que concerne a Israel” .
4. A rgumentos em Favor do Totemismo em Israel.
Aqueles teóricos haviam agrupado supostas provas
bíblicas de totemismo em Israel em cinco grupos distintos,
a saber:
1. Famílias com nomes de animais (Gên. 36:49; Núm.
26:17,23,26,35,39; Deu. 33; I Sam. 25:3), como também
pendões ou sinais de famílias (Núm. 1:52 e 12).
2. Tabus quanto a alimentos, leis dietéticas (Lev. 11:44-47;
20:25,26; Deu. 14), e também a desobediência a esses tabus
(Isa. 65:4 e 66:17).
3. A linhagem matrilinear(Gên. 22:20-24; Juí. 8:19; Rute
1:8; II Sam. 17:25).
4. A exogamia (Juí. 12:9).
5. A adoração a animais (Eze. 8:7-11).
Tudo isso, porém , foi classificado por motivo de
interpretação errônea de certos informes e exemplos
bíblicos, como se os mesmos estivessem ligados a totens.
Pois, além da ausência de atribuição de descendentes
humanos dos animais considerados totens, como também
os israelitas não comiam essas espécies em meio a rituais,
os alimentos proibidos não correspondem aos nomes das
famílias, pois esses nomes, entre os israelitas, algumas vezes
representavam animais limpos (próprios para o consumo
humano) e imundos (impróprios para o consumo humano).
Além disso, quanto ao terceiro ponto (ver acima), as
evidências apresentadas por aqueles teóricos são totalmente
insuficientes para provar que nas Escrituras havia a idéia
da descendência matrilinear. E, além disso, existem
sociedades não totêmicas que seguem a idéia da linhagem
matrilinear.
Além disso, ainda, embora certos elementos tivessem
sido identificados corretamente, a interpretação acerca dos
mesmos mostrava-se errada. Os nomes baseados em
animais são por demais comuns entre os israelitas, antigos
e modernos, para que daí se possa inferir qualquer
totemismo. A exogamia é uma regra observável em todos
os clãs, sem importar se de crenças totêmicas ou não. O
oitavo capítulo do livro de Ezequiel indica claramente
que a linhagem, em Israel, era patrilinear, e não matrilinear.
Finalmente, a adoração a animais é muito rara nas
sociedades totêmicas, ocorrendo também em culturas não
totêmicas. Dessa maneira, conforme alguns estudiosos têm
conclu ído , a re lig ião de Israel, conforme a mesma
transparece no volume do Antigo Testamento, não retinha
o menor vislumbre de totemismo.
Os antropólogos têm demolido, para todos os efeitos
práticos, o totemismo como um complexo cultural. Antes,
seria apenas instâncias específicas de relações entre os
homens e os objetos existentes em seu meio ambiente
natural. No entanto, os antropólogos soviéticos continuam
defendendo a tese do totemismo como se correspondesse
a uma realidade objetiva. Os antropólogos ocidentais, por
sua vez, retrucam que essa posição só é possível com base
na metodologia marxista.
Ver sobre Religiões Prim itivas. O vocábulo totemismo
deriva-se da palavra do id iom a am erínd io ojibwa,
ototeman, “parentesco fraternal” .No seu uso comunitário;
essa palavra referia-se a objetos como plantas, animais c
outros objetos naturais que, segundo aqueles ameríndios
acreditavam tinham significação para sua tribo. Todos eles
estavam relacionados a laços ancestrais, e eram coisas
importantes para o clã, a família e a sociedade em geral,
conforme dá a entender o vocábulo básico, literal.
Muitas pessoas pensam no poste totêm ico quando
ouvem essa palavra ameríndia. Mas esse poste era apenas
uma form a pa rticu la r de to tem ismo . Tal poste era
usualmente feito de cedro, talvez com quinze metros de
altura, esculpido e pintado com figuras de importância
espiritual para a tribo em questão. Geralmente era fincado
próximo de onde residiam os membros da tribo, e servia
de elemento unificador, como uma espécie de memorial
dos mortos. Os ameríndios da porção noroeste da América
do Norte eram aqueles que cultivavam essa forma de
totemismo. De mistura com o totemismo havia o temor e a
adoração aos espíritos, a adoração e o profundo respeito
pelos animais, e o profundo respeito ou mesmo adoração
pelos ancestrais mortos. O sistema incluía códigos que
governavam os principais aspectos da vida diária, como
casamento, suprimento alimentar, proteção, ideais e práticas
religiosas.
Talvez devamos incluir nessa categoria totêm ica os
“muiraquitãs” da região do médio rio Amazonas.
Esses pequenos objetos, feitos de jade, em forma de rã,
atualmente são um artigo de museu, conforme se vê, por
exemplo, no Museu Goeldi, de Belém do Pará. Para os
índios da região do rio Nhamundá e adjacências, esses
pequenos objetos, de cerca de 5 cm de comprimento por 2
cm de largura, representavam ancestrais. Se serviam de
objetos de culto ou de simples amuletos, não sabemos dizer.
Mas é indiscutível que esses objetos apontam para uma
origem asiática dos índios que residiam na região, pois
japoneses, tibetanos e outros também representam os
espíritos com formas de rã. Incidentalmente, isso serve de
comprovação de que pelo menos algumas tribos brasilíndias
são asiáticas, procedentes ou do Extremo Oriente ou das
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ilhas do Pacífico. É fato bem conhecido que os índios
brasileiros não sabiam escu lp ir pedras. Portanto, os
muiraquitás vieram de longe, do continente asiático, onde
são comuns os objetos de jade.
TOTIJM SIMUL
Essa é uma expressão latina, onde totum significa “o
todo”, e simul quer dizer “ao mesmo tempo”. Essa expressão
foi introduzida no jargão filosófico por Boethius (vide),
sendo empregada até os nossos próprios tempos. Significa
“eternidade”, ou pelo menos, serve de definição da noção
de “e tern idade” , quando en tão serão cumpridas as
expectações, e todas as coisas estiverem reunidas de forma
harmônica.
TOÍI
No hebraico, “humildade”, “depressão”. Ele era levita
coatita, antepassado do prófeta Samuel. Com esse nome,
ele é m enc ionado exc lusivam en te cm I Sam . 1:1.
Interessante é que em I Crô. 6:26, seu nome é dado como
Naate; e, em I Crô. 6:34 como Toa. Ele viveu em cerca de
1230 a.C.
TOUPEIRAS
Ver Isa. 2:20: “Naquele dia os homens lançarão às
toupeiras e aos morcegos os seus ídolos ...” Os estudiosos
da Bíblia não estão certos quanto à identificação desse
animal, que no hebraico chama-se chapharperah (conforme
alguns têm procurado reconstituir a palavra). Tem sido
sugerido até mesmo “cisne”. A verdadeira toupeira, um
animal insetívoro, da fam ília Talpidae, não pode ser
encontrada na Palestina, embora Isaías também não diga
que os homens lançarão seus ídolos às toupeiras e aos
morcegos, na Palestina. Contudo, na Palestina são comuns
as mucuras, que acumulam detritos extraídos do solo,
quando fazem seus ninhos subterrâneos.
As toupeiras são roedoras de uma família especializada.
Passam a maior parte de suas vidas enfurnadas no subsolo,
pelo que seus olhos praticamente desapareceram. Mas têm
dentes gigantescos, que usam para escavar o chão. As
mucuras da Palestina são bem menores que as da América
do Sul, atingindo um máximo de 20 cm de comprimento; e
também são vegetarianas, alimentando-se de raízes, bulbos,
etc.
Isaías estava ensinando, dessa forma, a futilidade da
idolatria. Os ídolos pertencem aos esconderijos das
toupeiras e dos morcegos, tão inúteis que são.
TOURO
No hebraico, temos quatro palavras a ser consideradas,
e no grego, uma:
1. Abbir, poderoso., palavra que ocorre por seis vezes
(por exemplo: Sal. 50:13; Jer. 50:11).
2. Ben baqar, “filho do rebanho”, expressão que aparece
por trinta e três vezes, com o sentido de novilho (por
exemplo, Jer. 52:20).
3. Par, "touro ", palavra que ocorre por noventa e sete
vezes (para exemplificar: Êxo. 29:3,10-14; Lev. 4:4-21;
Núm. 7:87,88; Eze. 46:11).
4. Shor, “bo i", palavra que aparece setenta e seis vezes
(por exemplo: Jó 21:10; Lev. 4:10; 9:4; Núm. 15:11; Deu.
15:19; 33:17; Osé. 12:11).
5. Taúros, "touro", palavra grega que aparece por
quatro vezes: Mat. 22:4; Atos 14:13; Heb. 9:13 e 10:4
De acordo com a lei mosaica, esses animais eram limpos,
podendo ser usados na alimentação humana. Eles tinham
cascos fendidos e ruminavam, que eram os requisitos
básicos, sendo largamente usados em sacrifícios e na
alimentação humana. Ver Lev. 11:3 ss. Várias das palavras
hebraicas, usadas para designar esse animal, dão a idéia de
força. Figuras de touros guardavam a entrada de casas,
jardins e templos, e, supostamente teriam o poder de
assus tar esp íritos m alignos, uma a titude um tanto
supersticiosa, semelhante àquela que diz respeito às
ferraduras postas pouco acima da ombreira das portas. No
templo de Salomão, o “mar de fundição” (bacia grande)
era apoiado às costas de doze touros de bronze, três deles
de frente para os quatro pontos cardeais. Ver o artigo sobre
o “mar de fundição” e as referências em II Reis 25:13 e I
Reis 7:23. Os querubins, que guardavam ojardim do Éden,
conespondiam a esses touros.O touro era um dos principais
animais oferecidos em sacrifício cruento, conforme o
registro de Lev. 4:9,16; Núm. 28 e 29. Os animais oferecidos
precisavam ser sem defeito e sem mácula, sem testículos
esmigalhados (Lev. 22:24). O sangue das vítimas era posto
sobre as pontas do altar, aspergido diante do véu e
derramado à base do altar, ao passo que o resto do animal
era queimado. M ilhares de touros eram sacrificados
anualmente (I Crô. 29:21). Ocasionalmente, touros eram
adorados em Israel, como reflexo de um antigo costume
egípcio (Êxo. 32; ver o artigo sobre o boi Âpis). Alguns
intérpretes pensam que o ato de Aarão, quando do episódio
do bezerro de ouro que foi adorado por Israel, teve a
finalidade de relembrar ao povo como o poder de Deus os
tirara do Egito; “mas essa interpretação parece por demais
caridosa para com Aarão. O touro também era adorado
como símbolo de Baal e Moloque. A importância desse
animal como um símbolo, segundo foi visto na visão de
Ezequiel, é assim destacada . Ver Eze. 1 e 10. Nos
manuscritos do Novo Testamento, de acordo com um antigo
simbolismo cristão, embora não bíblico, o touro representa
o evangelho de Lucas.
As riquezas e os touros. Na nação agrícola de Israel, as
riquezas de um homem eram parcialmente medidas pelo
número de cabeças de gado que ele possuía. Abraão era
homem muito rico, e lemos que ele tinha grandes rebanhos
de gado vacum e ovino (Gên. 24:35). Jó tinha quinhentas
juntas de bois. Terminada a sua aflitiva prova, ele ficou
ainda mais rico, e passou a possuir mil juntas desses
animais. Em sua cobiça, Saul deixou de abater os bois dos
amalequitas, e foi considerado culpado do pecado de
desobediência (I Sam. 15:21 ss).
Os touros e o trabalho pesado. Esses animais também
eram empregados nas tarefas com arado e na eira, onde a
palha era separada do cereal (I Reis 19:19 e I Cor. 9:9).
Usos Figurados: 1. Pessoas impacientes agem como
se fossem touros (Isa. 51:20). 2. Indivíduos maldosos,
principalmente governantes e guerreiros, assemelham-se
a touros, exibindo sua força e brutalidade (Jer. 3 1:18; Sal.
22:12). 3. Os sacrifícios de touros, no Antigo Testamento,
eram um quadro do sacrifício expiatório de Cristo (Heb.
10:5 ss). Ver o artigo sobre Ofertas e Sacrifícios.
TOYNBEE , ARNOLD
Suas datas foram 1889-1975. Foi um historiador e
filósofo da história, nascido na Inglaterra, em Londres.
Educou-se em Oxford. Ensinou na London School o f
Economics. E, pelo espaço de quarenta anos, foi diretor
do Royal Institute o f International Affairs.
Idéias:
1. Em vez de estudar nações individuais, Toynbee
pensava ser capaz de identificar vinte e uma “sociedades
inteiras” na história do mundo. Em seguida, ele aplicava
uma análise orgânica a esses agrupamentos sociais.
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Grandes ciclos, com um começo (nascimento) e um fim
(morte) governariam o modus operandi da história. Esses
ciclos formariam círculos concêntricos cada vez maiores,
envolvendo um maior número de pessoas e povos.
2. Uma sociedade acha-se em estado de declínio quando
deixa de corresponder aos desafios que precisa enfrentar,
mas acha justificativas para essa falha e lança a culpa em
outros, no tocante a seus problemas.
3. Uma sociedade hígida pode ser reconhecida por sua
atitude de desafio a seus problemas, a par de um certo
espírito de grandeza, com seu próprio poder e iniciativa.
A essa atitude, Toynbee chamava de reação de uma
sociedade que enfrenta corajosamente os seus problemas.
4. Essa reação sempre parte de uma minoria criativa,
não sendo criada pela atividade das massas populares.
Em uma sociedade hígida, pois, a m inoria criativa, é
respeitada pelas massas, ou, pelo menos, por uma “maioria
transmissiva”, e recebe a permissão para continuar agindo.
Porém , quando surge em cena o pro letariado , e os
chamados “governos populares” obtêm as rédeas do
mando, são condenadas à extinção toda criatividade e
reação diante dos problemas sociais, estabelecendo uma
enorme inércia de repouso. É o que está sucedendo, cada
vezmais claramente, nas sociedades socialistas, mormente
no campo econômico.
Escritos. A Study o fHistory (dez volumes); Civilization
on Trial; The World and the West; Historian's Approach
to Religion; Mankind and Mother Earth.
IR
Abreviatura de Textus Receptus (vide).
TRABALHADOR (Empregado, Mercenário)
Em Israel havia dois tipos de trabalhadores contratados:
1. aqueles que eram contratados em países estrangeiros,
para ajudar na agricultura ou para servir no exército,
conforme se vê em Isa. 16:14. A lguns deles, sendo
preguiçosos e negligentes, obtiveram a reputação de serem
inadequados para seu serviço (Jer. 46:21), realizando um
serviço que ficava aquém do dinheiro que recebiam (Jó
7:1 ss). Em tais casos, eles eram mercenários, pois essa
palavra indica alguém que trabalha somente em função
do dinheiro, sem qualquer outra motivação. Todavia,
pessoas pe rtencen tes a essa c lasse também eram
exploradas, segundo se vê em Mal. 15. Davi valeu-se de
mercenários de várias categorias, para fortalecer o seu
reino (II Sam. 8:18).
2. Também havia os que trabalhavam na agricultura
que tinham, geralmente, um nível de vida muito baixo
(Isa. 5:8). Muitos deles terminavam escravos, a fim de
saldarem suas dívidas ( 1 Reis 4:1). Um israelita que
precisasse vender-se a um seu compatriota assumia o papel
de empregado, e tinha de ser libertado no ano de Jubileu
(ver Lev. 25:39-55). Várias leis leviticas protegiam-nos,
até certo ponto. Ver Lev. 18:13 e comparar com Deu.
24:14,15. Em certo período de sua vida, Jacó foi um
empregado, sujeito aos caprichos de seu futuro e então
real sogro. Os dois contratos feitos por ele tipificavam
bem os códigos de ética que cercavam esse tipo de serviço
(ver Gên. 19).
Um mercenário era um trabalhador contratado por
tempo limitado (Jó 7: 1; Mar. 1:20), contrastando com
um trabalhador permanente. Um trabalhador temporário,
geralmente, era tentado a servir mal, visto que sabia que
não contava com um trabalho permanente. Isso parece
refletir-se em João 10,12,13, na ilustração de Jesus sobre
um mercenário, que somente queria dinheiro e um pastor,
que se preocupava com o bem estar das ovelhas. Isso provê
uma lição espiritual sobre os tipos de lideres espirituais
que existem. Provavelmente, Jesus quis ilustrar o auto
interesse dos líderes religiosos que se opunham ao
Messias. Só eram religiosos por causa do que assim
podiam ganhar.
A parábola sobre o reino dos céus (ver Mat. 20:1-16),
deixa claro que os trabalhadores eram contratados em base
diária, sendo pagos no fim de cada dia, conforme a lei
requeria (Deu. 24:14, 15). Até hoje, no Oriente Médio,
essa prática continua.
TRABALHO , D IGN IDADE E ÉTICA DE
I. A Nobreza do Trabalho
1. Paulo foi o exemplo supremo do fato (ver 1 Cor.
15: 10).
2. As boas obras estão predestinadas e fazem parte da
missão de cada crente (ver Efé. 2:10).
3. Elas contribuem para o caráter ímpar do indivíduo e
fazem parte integrante de sua missão especial.
4. O próprio Jesus nos deu um exemplo de zelo (ver
João 2:17). Os bons exemplos emulam outros às ações
nobres (ver II Cor. 9:2 e Rom. 1:59).
II. Defin ições
II Tes. 3:8: nem comemos de graça o pão de ninguém,
antes com labor efad iga trabalhávamos noite e dia para
não sermos pesados a nenhum de vós.
Este versículo é equivalente virtual ao trecho de I Tes. 2:9.
Labor. No grego é kopos, que significa “tribulação”,
“dificuldade”, indicando um “labor” extremado. Essa
palavra também significa “golpe” ou “pancada”, e a sua
forma verbal significa “cansar-se” (em uma forma), e
“bater”, “espancar” (em outra forma). Por conseguinte,
está em foco um labor cansativo, um trabalho diligente e
zeloso.
Fadiga. No grego é mochthos, que significa labor,
esforço. A sua forma verbal é mochtheo, que significa
“cansar-se de trabalho” . Uma vez mais Paulo enfatiza a
natureza extremada de seu labor, o que ele poderia ter
evitado se ao menos quisesse explorar seus legítimos
d ire ito s que , como apó s to lo , tinh a de “v iver do
evangelho” .
De noite e de dia. Paulo trabalhava no Evangelho tão
inten-samente quanto labutava para ganhar o sustento
diário, como se tivesse dois empregos de tempo integral.
Era forçado a trabalhar tanto de noite como durante o
dia, a fim de que pudesse devotar o tempo necessário ao
trabalho ministerial. Cria não apenas nos bons resultados
da diligência, mas também na “d iscip lina moral do
trabalho” . Isso está de conformidade com os melhores
pensamentos judaicos sobre o período: “Aquele que possui
um oficio é como uma vinha cercada, onde nenhuma
cabeça de gado pode entrar” (Gamaliel, II, Kiddusch, i.ii).
III. Uma C itação Notável
“Mais bem-aventurado é dar que receber” (Atos 20:35).
E deveras notório que essa passagem de Atos 20:35
seja uma das raríssimas vezes em que Paulo citou o Senhor
Jesus, sendo significativo que ele o tenha feito nesse
contexto. Ora, isso serve para mostrar quão profundos
eram os sentimentos de Paulo sobre essa questão. O nono
capítulo da primeira epístola aos Corín tios serve de
expansão sobre toda essa questão; e o volume do material
paulino , devotado a essa questão , mostra-nos quão
profundos e radicais eram os sentimentos do apóstolo
sobre o tema.
IV. A Ética do Trabalho
Este versículo pode ser comparado com a instrutiva
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declaração de Maimonides, que descreve as atitudes dos
antigos doutores judeus (ver Hilchot Mattanot Anayim,
cap. 10, seção 18): “Se um homem é sábio, honrado e
pobre, que se empregue em algum ofício ou negócio,
embora não excelente, para que não angustie aos homens
(sendo pesado para eles). E melhor tirar a pele de animais
que foram despedaçados do que dizer às pessoas: Sou um
sacerdote. Cuidai de mim e me sustentai. Assim têm
ordenado os sábios. E alguns dos maiores mestres têm
sido lenhadores, carregadores de madeira e carregadores
de água para os jardins, têm trabalhado com ferro ou com
carvão , e não têm ex ig ido co isa a lgum a de suas
congregações; e nem mesmo aceitaram qualquer coisa de
suas congregações, até mesmo quando estas quiseram
dar-lhes algo” . (Ver II Cor. 11:9 no NTI que é um vs.
similar a este, em seu conteúdo, e onde são dadas notas
expositivas adicionais que ilustram o presente texto).
Portanto, Paulo continuou a praticar essa regra em Corinto,
que talvez tenha iniciado ou continuado em Tessalônica.
Temos mesmo razão para crer que Paulo sempre viveu
desse modo.
Além de se mostrar ansioso por ganhar seu próprio
sustento, em face de sua crença no valor do labor e da
independência pessoais, Paulo também queria evitar
quaisquer criticas, como se estivesse atrás dos bens alheios,
com propósitos egoístas. Acima de tudo, não queria que se
dissesse a seu respeito que esse era o motivo “por que” ele
se encontrava no ministério. É fato entristecedor que muitos
crentes se enriquecem no ministério, porquanto fazem disso
uma profissão.
“Sou um trabalhador autêntico: ganho o que como,
adquiro o que visto, não devo ódio a ninguém, não invejo
a felicidadede nenhum homem, alegro-me diante do bem
de outros.” (Shakespeare).
“Não existem riquezas verdadeiras exceto no labor do
homem. Se as montanhas fossem de ouro e os vales de
prata, o mundo nem por isso ficaria rico em um único
grão de trigo; nenhum conforto seria adicionado à raça
humana”. (Percy B. Shelley).
“ ... digno é o trabalhador do seu salário” (Luc. 10:7).
TRAÇA
No hebraico, asb. No Antigo Testamento, essa palavra
ocorre por sete vezes: Jó 4:19; 13:28; 27:18; Sal. 39:11;
Isa. 50:9; 51:8; Osé. 5:12. No grego, sés. VerMar. 6:19,20;
Luc. 12:33. Em todas essas ocorrências, menos uma, a
alusão a esse inseto indica a traça que ataca os tecidos e
as vestes das pessoas.
Devemo-nos lembrar que, nas antigas culturas, o
vestuário fazia parte importante dos bens materiais de uma
pessoa, razão pela qual um ataque às vestes, por parte das
traças, era uma questão muito séria. A traça ataca as roupas
quando ainda se encontra no estado larvar. Há muitas
espécies de borboletas e traças, na Palestina, que não são
mencionadas nas Escrituras. Mas a espécie dc traça cujo
nome científico é Tineidae, é a responsável por essa
destruição de tecidos, penas, couros, etc., o que vem
acontecendo desde tempos imemoriais. Pouco depois de
emergir de dentro da pupa, as traças femeas depositam
seus ovos entre os tecidos e outros materiais. As larvas
constroem uma “casa” em formato típico, feito de ciscos,
forrada de material sedoso. E, então, só com a parte
anterior do corpo para o lado de fora puxam a “casa” atrás.
As roupas tornam-se a sua alimentação, até estarem
prontas e passarem para o estágio adulto.
Uso F igurado
A traça é um minúsculo inseto, mas pode causar muito
dano, visto que atua sem ser notada, durante longo tempo.
Jesus referiu-se a esse inseto como uma daquelas forças
destruidoras que podem aniquilar a riqueza material de
um indivíduo; e ele deixou mesmo subendendido que tal
destruição é inevitável, afinal de contas. Isso posto, é
demonstração de sabedo ria , da parte dos homens,
buscarem para si riquezas que estão fora do alcance dessas
forças fisicas destrutivas, ou seja, as riquezas espirituais.
“ ... ajuntai para vós outros tesouros no céu, onde traça
nem ferrugem corrói, e onde ladrões não escavam nem
roubam...”(Mar. 6:20).
Aqueles que condenam os justos estão sujeitos aos
poderes dilapidadores de Deus. Esses acusadores sofrerão
a vingança divina. Esse ato divino é assemelhado a uma
traça que rói uma peça de roupa. Ver Isa. 50:9; 51:8 o
estado precário do ser humano, neste mundo, é ilustrado
pelo trabalho roedor das traças (ver Jó. 4:19). Os hipócritas
ed ificam suas casas como se fossem traças ; e,
aparentemente, isso indica algo extremamente frágil (ver
Jó 27:18), embora esse texto seja controvertido quanto
ao seu significado . Assim , há traduções que dão a
impressão de que está em pauta a teia de uma aranha, e
não a “casa” de uma traça.
TRÁCIA
1. Nome. Esta palavra parece estar relacionada ao gre­
go threskos, que tem o significado de “pio”, “culto religi­
oso” ou “cerimonioso” (em culto religioso). A palavra
não se encontra na Bíblia, mas poderia ter estado entre
aquelas regiões européias evangelizadas por Paulo.
2. Localização. A antiga Trácia ocupava a parte orien­
tal da península dos Balcãs, com a Ilíria ao ocidente. Esse
território é mencionado em Rom. 15:19 e era uma fron­
teira ocidental do mundo oriental nos dias de Paulo. A
Trácia e a Ilíria ocupavam regiões que hoje são as moder­
nas Iugoslávia e Albânia. Ambas eram limítrofes com o
sudoeste pelo mar Negro. Ver separadamente o artigo so­
bre o llirico.
3. Idioma. O antigo idioma daquela área certamente
era o indo-europeu, idioma afim do moderno albanês. O
termo Trácia-Ilírico designa uma subfamília das línguas
indo-européias.
4. Cultura. Embora a arqueologia tenha demonstrado
que o povo daquela área cultivasse poesia e música signi­
ficativa, em sua maior parte, as evidências antigas reve­
lam sua reputação de ser selvagens, participando de sa­
crifícios humanos, mortes bárbaras, tatuagens e mutila­
ções ridículas no corpo, além de atos violentos de bebe­
deira e embriaguez. Participavam de formas pagãs de
culto, inclusive aquele de Dionísio, o deus da orgia. As
tribos desse povo eram divididas em monarquias triviais.
5. Algumas Notas Históricas, a. A história muito anti­
ga da área permanece obscura, b. Os gregos estabelece­
ram colônias naquele território antes de 700 a.C. Desen­
volveram ali a mineração como sua indústria principal, c.
Os trácios foram ferozes e bravos soldados, e os gregos se
deleitavam em empregá-los como mercenários em seus
exércitos, d. Os persas (cerca de 400 a.C.) levaram este
povo à derrota. A Trácia, para defender-se contra esse
novo poder, teve de unir todas suas tribos. Entretanto,
tendo sido derrotada, recuou à falta de unidade tribal, e.
Em cerca de 342 a.C., os gregos prevaleceram, e subse­
qüentemente Alexandre empregou os ferozes trácios em
seu exército, f. Roma prevaleceu mais ou menos em 28
a.C. através dos esforços de M. Crasso. Rebelavam-se
constantemente, fazendo com que os romanos enfrentas­
sem tempos difíceis. Entretanto, os romanos persistiram
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e, finalmente, transformaram a Trácia numa província
romana que manteve certo grau razoável de unidade e
paz.
TRACONITES
1. Nome. Este é o nome grego para “acidentado”, “ín­
greme”, à luz do fato de ser a área uma região montanhosa.
2. Localização. Era a região que continha os tracones,
ou conjuntos pedregosos (lava) de terra que se asseme­
lhavam a “tempestades de granizo”, tão selvagens e pon­
tudos se mostravam. Os árabes os chamavam waar, sig­
nificando uma área ou porção pedregosa. Havia duas for­
mações chamadas Lejá e Safá, que ficavam ao sudeste dc
Damasco, a cerca de 40 km de distância. A área situava-
se diretamente ao oriente de Cesaréia de Filipe. A região
constava, naturalmente, dos Tracones e das áreas adja­
centes. Strabo (H ist. vi.2, 20) descreveu a área como “os
assim chamados dois Tracones, que ficam atrás de Da­
masco - o Lejá e o Safá” . A região de Argobe (Deu. 3:4),
dentro dos domínios de Ogue, rei de Basã, incluía uma
parte dessa região selvagem. Josefo (Ant. 16:1, 27 ss.)
falou dos habitantes das áreas como “predadores” .
3. Referências Bíblicas. Luc. 3:1 é o único lugar na
Bíblia em que se menciona Traconites de forma específi­
ca. Esse versículo mostra que os Herodes ainda exerciam
autoridade fora da Judéia, depois da morte de Herodes, o
Grande. Herodes Antipas, filho mais novo de Herodes, o
Grande, governou a Galiléia e a Peréia. Filipe (Herodes
Filipe II), geralmente denominado Filipe, o Tetrarca, fi­
lho de Herodes, o Grande, e de Cleópatra de Jerusalém,
governou as áreas de Gaulonite, Traconites, Batanéia e
Panéia, a leste da Galiléia. Como se pode ver, Traconites
era apenas uma pequena parte da tetrarquia de Filipe. Para
mais informações, ver a exposição de Luc. 3:1 no Novo
Testamento Interpretado.
4. Identificação Moderna. Essa área corresponde apro­
ximadamente a al-Laja, um platô de cerca de 900 km2,
área de lava de estratos, solo tênue no topo e desolação
geral. Foi sempre esparsamente povoada e propícia à prá­
tica da vilania.
TRAD IÇÃO , TRAD IÇÃO DOS ANCIÃOS
I. Definições
II. Sobre os Vizinhos de Israel
III. Tradição e o Antigo Testamento
IV. Tradição e o Novo Testamento
V. Luz dos Rolos do Mar Morto
VI. Tradição no Judaísmo Posterior e no Cristianismo
I. Defin ições
O significado das palavras assim traduzidas, como a
palavra grega pardosis, é “transmissão”, que pode scr de
um corpo de ensinamentos ou idéias “apresentadas” a um
povo, por escrito ou oralmente. Tradição é um acúmulo
de idéias, histórias, ensinamentos, leis etc., que assumem
algum tipo de autoridade ou, em alguns casos, contradizem
autoridades posteriores consolidadas por escrito. “O que
é disseminado” é uma tradição, como os ensinamentos
de Paulo (II Tes. 3.6). Os judeus posteriores acreditavam
que a Tora tenha começado com tradições orais que foram
escritas por Moisés. As tradições podiam consolidar ou
expandir corpo de ensinamentos já existente, adicionando
detalhes e avançando em novos campos de pensamento.
A expressão, por si mesma, não é necessariamente positiva
nem negativa. As tradições são uma coisa ou outra,
interpretadas de um jeito ou de outro por causa das crenças
de uma pessoa.
1. No latim, traditio, que significa “transmissão”, tanto
o repasse oral daqueles que vieram antes quanto a
disseminação escrita. Uma transmissão oral é de um corpo
de crenças, costumes, leis, preservado pelos ancestrais de
um povo, sem documentos escritos.
2 . Às vezes transferida do passado , uma cu ltura
herdada, com todas as suas ramificações.
3. Entre judeus, um código não escrito de lei dado por
Deus a Moisés para o bem de Israel, o qual passou a ser
escrito, por fim, mas nunca foi registrado por completo e
tem uma autoridade bastante separada do registro escrito.
4. Entre cristãos, o corpo de doutrinas e disciplina
promovido por Cristo e seus apóstolos, parte do qual, em
um momento posterior, foi preservado de forma escrita.
De acordo com alguns cristãos, adições podem ter sido
feitas através dos escritos e das idéias dos pais da igreja,
e esse material tomou-se uma autoridade adicional para a
crença cristã.
II. Sobre os V izinhos de Israel
Há evidências em descobertas arqueológicas, já no
período neolítico, do acúmulo dc crenças, leis e costumes,
que começaram na forma oral e foram solidificadas na
forma escrita. Culturas antigas do O riente Próximo
atribuíram suas tradições aos deuses que eram seus lideres
e patriarcas. Assim, foi criada uma obrigação de seguir
regras e idéias do passado que presumivelmente eram
divinas, exatamente como aconteceu aos hebreus. As
tradições acumuladas e registradas por escrito foram
encontradas entre os sumérios, os elamitas, os babilônios
e os cananeus.
III. Tradição c o An tigo Testamento
A redução da Tora (ver o artigo) apenas dos escritos de
Moisés foi uma doutrina estranha aos próprios judeus,
embora comum aos in térpretes cris tãos. Prim eiro ,
presumia-se que a verdadeira fonte é divina e que, no
sentido amplo, tudo o que significa o judaísmo é uma
tradição que vai além de qualquer corpo de escritos. Na
tradição dos rabinos, a Tora conota o código escrito, mais
in terp re tação , reg is trado em 613 p rece itos . Esses
conceitos, contudo, tocam apenas na vastidão da Mente
Divina, e o modo judeu de viver é um toque mais amplo
nessa vastidão. O modo judeu é estabelecido na idéia dos
Pactos, de forma que eles também eram trazidos à
definição ampla da Tora, derivando daí o significado de
tradição para os hebreus judeus.
Os críticos claramente presumem que as tradições
hebraicas e judaicas tomavam empréstimos de forma um
tanto liberal de outras culturas situadas por perto, e é
verdade que as antigas histórias de criação, dilúvio etc.
têm paralelos significativos. É provável que tanto os
hebreus quanto os vizinhos de Israel repousassem suas
crenças parcialmente em tradições antigas adaptadas para
a jus tar-se às idéias teo lóg icas que passaram a ter
au to ridade em cada cu ltu ra . Todas essas cu ltu ras
presumiam que havia revelação divina por trás de suas
trad ições e documentos escritos au to ritários , como
indicado na seção II. Os conservadores naturalmente
negam todo sincretismo com outras culturas, mas essa é
uma tese muito difícil de sustentar diante das descobertas
arqueológicas.
As tradições hebraicas e judaicas foram primeiro retidas
oralmente no Mishna, então no Talmude, que uniu esses
escritos com o Gemara, naquilo que hoje é conhecido
como Talmude. Ver os artigos sobre o Mishna, Gemara e
Talmude para maiores detalhes.
IV. Tradição e o Novo Testamento
Cristãos conservadores que estudam apenas a Bíblia
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não têm ciência da grande influência dos trabalhos
apócrifos e pseudepígrafos (do período entre o Antigo e
Novo Testamento) no Novo Testamento. Ver os artigos
sobre L ivros A póc rifo s e P seudep íg rafo s . Ver
particularmente sobre Enoque Etiope (1 Enoque). Há
nesses livros material suficiente para ilustrar a tese de
que o judaísm o do período teve influência no Novo
Testamento, não meramente o juda ísm o do Antigo
Testamento. Então, não devemos esquecer a tradição
rabínica escrita, que naturalmente teria influenciado as
idéias dos autores do Novo Testamento. Embora houvesse
aquilo que é chamado de “peso morto da ortodoxia” que
Jesus e seus apóstolos combatiam, havia muito ainda que
era aceito no cristianismo geral.
Ver Mat. 15.2 para detalhes sobre a “tradição dos
anciãos” que trata da lei que exigia a lavagem das mãos
de uma pessoa antes que ela pudesse comer. Essa não era
uma lei particularmente dedicada à higiene. Relacionava-
se a idéias de poluição e pureza ritual. Ver uma explicação
completa no Novo Testamento Interpretado na referência
dada. A expressão Tradição dos Anciãos refere-se à
interpretação oral e escrita da lei de Moisés, mais tarde
codificada na M ishna (Misna), então no Talmude, que
comb ina esse traba lho como Gemara. Todas essas
tradições foram trazidas à forma escrita até o final do
quinto século D. C. As tradições se aplicavam a quase
todas as situações que um homem enfrentaria em sua vida
diária, portanto havia enorme peso das leis a seguir que
agradavam a mente do judeu, mas não eram tão agradáveis
à mente cristã posterior, que era universalizada. A lei da
lavagem era muito complexa, e os judeus davam grande
atenção a coisas tão triviais, enquanto negligenciavam os
materiais mais “pesados” da lei. Honrar pai e mãe era
uma verdadeira lei que eles haviam transgredido (Mat.
15.4). Era possível “transgredir” a lei de Deus ao insistir
em questões secundárias ou supérfluas, e os ensinamentos
de Jesus demonstram isso. Para maiores detalhes, ver a
exposição da passagem geral no trabalho referido acima.
Observe como Jesus chama tais tradições: “tradições dos
homens” (Mar. 7.8). Esse versículo refere-se às “lavagens”
sem fim dos judeus, de potes, copos etc., que tinham os
mesmos propósitos que a cerimônia da lavagem. Observe
a forte crítica em I Ped. 1.18, onde tais coisas são
chamadas de “costumes fúteis” herdados dos pais. Claro,
o judaísmo ritual atrofiou-se depois da destruição de
Jerusalém, em 70 D. C., e o judaísmo da Diáspora era
tanto liberalizado como também muitas vezes paganizado.
Não obstante, a elaboração do Talmude naquele período
(que naturalmente incorporou as antigas tradições do
período A. C.) tinha como objetivo colocar uma cerca ao
redor dojudaísmo para protegê-lo contra uma paganização
exagerada.
V. Luz dos Ro los do M ar Morto
Vários manuscritos desse achado ilustram os mesmos
tipos de refinamentos da lei mosaica encontrados no
Antigo Testamento: instruções detalhadas sobre ofertas,
lavagens ritua is e ou tros costum es que tocavam a
experiência humana de modo geral. O propósito de tais
instruções era 1. proteger o judaísmo do paganismo; 2.
Preservar, se possível, uma linhagem pura do judaísmo
em face do crescente sincretismo.
V I . T r ad içã o no Ju d a ísm o P o s te r io r e no
Cristian ismo
Muito do judaísmo foi simplesmente “engolido” por
filosofias e teologias posteriores, mas o Talmude era uma
força permanente. À medida que o criticismo bíblico
ganhava terreno e balançava a fé judaica nos “documentos
originais”, o Talmude e muitas de suas tradições eram
considerados um guia para a fé e a prática mais puro e
melhor até mesmo do que o próprio Antigo Testamento.
Enquanto isso, no cristianismo, uma nova autoridade
cresceu, os dizeres e os escritos dos pais da igreja dos
primeiros quatro séculos d.C. Portanto, podemos dizer, de
forma inexata, que o corpo de interpretação era um tipo de
Talmude Cristão. Isso pode ser inexato, mas certamente
não sem paralelos ou sem significado. A igreja ocidental
(latina) também adotou certos rituais judeus, enquanto a
oriental se inclinou mais ao sincretismo do evangelho com
o platonismo. Tal generalização fala a verdade, mas não
toda a verdade. A Igreja Ortodoxa Russa, por exemplo,
ficou bastante judaica em sua metodologia ritual. Na
reforma protestante, Lutero assumiu uma posição um tanto
moderada, não rejeitando as tradições como um corpo do
qual há muito o que ser aprendido, mas colocando a Bíblia
acima delas a tal ponto que ela fosse sua única verdadeira
autoridade. Logicamente, essa posição ignorava o fato de
que a própria Bíblia incorporou tradições, pois não nasceu
de um vácuo. Calvino foi mais radical em sua rejeição às
tradições judaicas, mas através de interpretações rígidas
e da predestinação radical, criou sua própria tradição “de
denom inação” . Muito de sua teologia era unipolar,
representando uma linha de ensinamentos bíblicos e
torcendo outras.
Tradições de Denominações. Embora proclamassem
muito alto sua dou trina de “Escrituras apenas” , as
denominações, através de suas interpretações específicas
de passagens da Bíblia, criaram sua própria tradição. O
leitor deve ver dois artigos na Enciclopédia de Bíblia,
Teologia e Filosofia se desejar aumentar seu conhecimento
sobre a questão das tradições cristãs e das tradições de
denom inações : Trad ição C r is tã e Trad ição e as
Escrituras. Ver também sobre Autoridade , que tem
materiais relacionados. Cada denominação, confessando
ou não, seu próprio Talmude através de seu corpo de
interpretações das Escrituras que contradiz os Talmudes
de outras denominações. O artigo sobre Tradições dos
Homens examina a situação de gnósticos iniciais e suas
tradições que se propagaram na igreja primitiva.
TRAD IÇÃO CATÓLICA ROMANA
Ver também sobre Tradicionalismo e Tradição Cristã.
Os grupos protestantes e evangélicos têm promovido a
regra das “Escrituras somente” , como autoridade em
assuntos de doutrina e prática cristãs. Na verdade, porém,
todas as denominações cristãs perpetuam tradições sob a
form a de “ in te rp re taçõ e s” das E sc r itu ras ; e,
ocasionalmente, fazem-no sobre a base da razão somente,
conform e se dá no caso da dou trina da idade da
responsabilidade das crianças. Não há qualquer doutrina
bíblica nesse sentido, mas para muitos trata-se de uma
verdade evangélica. Ver o artigo In fan tes, Morte e
Salvação dos.
Acresça-se a isso que os grupos protestantes, que são
uma fragmentação da Igreja Ocidental, em sua maior parte
preservaram a abordagem teológica (tradicional) da Igreja
Católica Romana, como uma tentativa de eliminar vários
abusos óbvios. Os cató licos romanos simplesmente
confessam que parte de sua autoridade (vide) consiste em
pontos tradicionais. Essas tradições consistem na súmula
de alegadas verdades reveladas, pertinentes à fé e à moral,
mas que não são especificamente descritas na Bíblia. A
Igreja (em seus primeiros pais, concilios e decretos papais)
é considerada a fonte originária desse material tradicional.
Desse modo, o catolicismo romano crê que a Igreja não é
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apenas a receptora das revelações divinas, mas também
uma criadora e transm issora dessas revelações. Isso
eqüivale a dizer que as tradições são ali tidas como outra
fonte de revelação e autoridade, lado a lado com as
Escrituras. Naturalmente, a autoridade precisa incluir mais
elementos que as Escrituras, conforme procura mostrar no
artigo sobre esse assunto. Mas o catolicismo romano
com p lica a ques tão com sua ins is tênc ia sobre a
infalibilidade da tradição. Todavia, se podemos crer na
infalibilidade das Escrituras, não se pode dizer o mesmo
sobre a infalibilidade das tradições, porquanto há tremendas
incongruências nos dados que nos são fornecidos pelos
escritos dos pais da Igreja, pelos decretos conciliares e pelas
decisões papais. Além disso, sempre que usamos a palavra
“infalível” para descrever outra coisa que não seja Deus, já
temos algo que cheira idolatria. Não pode ser negado que
as tradições são úteis para definir e informar, e que as
mesmas contêm verdades de valor que vão além das
Escrituras. Porém, atribuir infalibilidade a essa atividade e
seus resultados é algo que não corresponde à realidade dos
fatos, diante da investigação honesta. Entretanto, os
homens, em sua preguiça mental, estão sempre dispostos a
buscar conforto mental, e procuram evitar a necessidade
de investigação, razão pela qual preferem aceitar as noções
que lhes são expostas de forma dogmática. Essa aceitação
passiva, porém, é ilusória. Nem por isso está destituída de
valor a tradição eclesiástica. Se respeitamos nossaspróprias
opiniões e interpretações, também devemos respeitar as
opiniões e tradições das autoridades da Igreja, c a sabedoria
acumulada que elas representam.
TRAD IÇÃO CRISTÃ
Este artigo tem por intuito suplementar dois outros,
intitulados Tradição Católica Romana e Tradicionalismo.
Procuramos aqui exprimir um sumário do conteúdo das
tradições cristãs.
É indiscutível que todas as denominações cristãs têm
suas próprias tradições, que lhes servem de autoridade, em
complemento ou acréscimo às Escrituras, embora algumas
dessas denominações prefiram não reconhecer esse fato. A
tradição faz parte integrante da Autoridade (vide).
1. As próprias Escrituras Sagradas preservam várias
tradições judaicas, sem falarmos em algumas tradições
próprias da filosofia helênica, como é o caso da doutrina
do Logos, ou do mundo p latôn ico em dois níveis,
conforme se vê na epístola aos Hebreus. Assim sendo, as
tradições começam nas próprias Escrituras. E o termo,
por si mesmo, não é contrário à verdade bíblica. Uma
tradição oral, a respeito de Jesus e seus ensinamentos,
antecedeu ao Novo Testamento Escrito. E isso permite-nos
entender a declaração do autor sagrado: “Assim, pois,
irmãos, permanecei firmes e guardai as tradições que vos
foram ensinadas, seja por palavra, seja por epístola nossa”
(IITes. 2: 15).
2. Terminado operíodo do Novo Testamento, surgiram
as declarações dos chamados pais da Igreja, bem como o
desenvolvimento dos mais antigos credos. Ver o artigo
Credos. Esses credos serviram para limitar e sistematizar
as Escrituras (eliminando outras passagens bíblicas que
não pudessem se r in teg radas nos s is tem as en tão
emergentes). Na verdade, esses credos foram teologias
sistemáticas incipientes, sobre as quais as denominações
cristãs atualmente repousam.
3. Osconcílios eclesiásticos manipularam esses credos
e lhes fizeram adições, apresentando interpretações das
Escrituras, de onde se originaram tradições.
4. Regras de fé , interpretações bíblicas, raciocínios e
regras morais e práticas (nem todas elas de origem cristã)
apareceram nos escritos dos pais da Igreja. Irineu,
Clemente de Alexandria, Tertuliano, Hipólito, Orígenes e
Novaciano referira-se às suas regras de fé, que faziam
parte de credos existentes ou não.
5 .0 sincretismo. À medida que o cristianismo foi sendo
difundido por diferentes áreas geográficas e culturas, foram
sendo incorporados elementos de crenças e práticas locais,
e isso também veio a constituir um elemento nas tradições
emergentes, geralmente de natureza negativa.
6. As tradições católicas romanas são o supremo
exemplo do entronizamento das trad ições, às vezes
prejudicando as Sagradas Escrituras, pois a essas tradições
também se confere ali a aura de autoridade. É verdade que
boa parte dessas tradições católicas romanas tem um fundo
bíblico; mas outra boa parte não passa de sincretismo. A
isso devemos acrescentar os credos, os escritos dos pais, as
decisões dos concílios e dos papas. A justificativa católica
romana para as suas tradições, desde a formulação dos
decretos do concilio de Trento (1545-1563), tem tomado a
forma de afirmações de que as tradições orais formavam
uma segunda e independen te fon te in fo rm a tiva e
doutrinária, que ocupava uma posição legítima, paralela
às Escrituras. E alguns teólogos romanistas insistem que o
conteúdo de suas tradições e das Escrituras é o mesmo em
todos os pontos básicos, mas que as tradições adicionam
pormenores necessários. Na verdade, porém, essa questão
não é assim tão simples.
7. Para a Igreja Oriental, que aceita as tradições da
Igreja ainda não-dividida (antes do cisma de 1054 D.C.),
as tradições são muito importantes, embora não tenham o
mesmo valor que as Escrituras. A Igreja Oriental aceita as
interpretações dos pais gregos da Igreja, as quais, quanto a
certas questões (ao serem contrastadas com as dos pais da
Igreja ocidental), têm-nos conferido algumas doutrinas
distintas, como a da preexistência da alma e a oportunidade
de salvação para além da morte biológica de cada indivíduo.
Tais noções tomaram-se elementos das tradições orientais
e repousam na interpretação bem como na influência
exercida pelo platonismo, por meio dos escritos dos pais
gregos.
8. A comunidade ang licana tem servido de posto
intermediário entre o Oriente e o Ocidente. Seus Trinta e
Nove Artigos (vide) servem de uma espécie de tradição
oficial que define seus pontos distintivos. Ali as tradições
são aceitas somente quando concordam com as Escrituras,
com o apoio da Igreja não-dividida (concílios anteriores
a 1054, quando o Oriente separou-se do Ocidente).
9. A Reforma Protestante (vide) presumivelmente fez
a Igreja cristã retomar às “Escrituras somente” . Mas, na
verdade, grande parte das trad ições ociden tais teve
continuidade nos vários grupos protestantes que surgiram
em cena. Mas então novas tradições foram criadas,
m ed ian te credos ríg idos , que eram in te rp re tações
específicas das Escrituras. Todos esses credos deixam de
lado certos ensinos bíblicos, além de torcerem outros
ensinos bíblicos. Dessa atividade é que têm surgido as
crenças das várias denominações, todas elas afirmando
representar melhor o original cristão, conforme se vê no
Novo Testamento. Mas, na realidade, são apenas tradições
cris tãs . O p róprio Novo Testam en to é por demais
heterogêneo, quanto a alguns particulares, para que receba
uma única interpretação ou possa ser sistematizado apenas
de uma maneira.
10. Desenvolvimento doutrinário. Muitos teólogos
modernos insistem na tese que a doutrina deve evoluir, a
fim de que a verdade possa ser obtida em qualquer sentido
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ou grau significativo. Assim, as tradições sempre haveriam
de emergir, somente para serem substituídas por outras,
mais evoluídas, ad infmitum. O mormonismo defende essa
doutrina, bem como muitos pensadores liberais; e aqueles
que dão início a novas seitas, naturalmente valem-se da
idéia. A Igreja Católica Romana defende certa variante
dessa idéia, embora restring indo-a às suas próprias
tradições, desenvolvidas em suas próprias fileiras. Tudo
o mais é considerado espúrio. De acordo com esse ponto
de vista, as tradições servem de veículo de evolução, não
sendo contrárias à verdade, mesmo quando são claramente
contrárias às Escrituras Sagradas, pois estas representariam
apenas a fase inicial do cristianismo, que ficou obsoleto
diante das tradições mais evoluídas.
11 .A revolta contra a ortodoxia: as tradições liberais.
Começando no século XVIII, mas florescendo nos séculos
XIX e XX, os eruditos liberais e os críticos desenvolveram
uma tradição toda própria que atualmente dispõe de uma
imensa literatura, com muita teoria e documentação a
escudá-la. Nessa tradição também avulta a metodologia
científica e a insistência sobre as evidências empíricas. Uma
larga faixa da Igreja cristã, tanto católica como protestante,
tem sido influenciada por essa tradição modificadora. Um
dos efeitos tem sido a minimização da fé nas tradições mais
antigas, e a total rejeição do autoritarismo e seus diversos
conceitos de infalibilidade, sem importar-se das próprias
Escrituras, se das mais antigas tradições, se dos concílios
ou se dos decretos papais. Para esses estudiosos, o vício
das tradições mais antigas é a sua inflexibilidade e o seu
autoritarismo. Mas o vício da tradição liberal é o ceticismo.
12. Os credos modernos. Esses credos funcionam de
quatro maneiras diversas: a. Declarações. Coisas que
figuram c laram en te nas E scritu ras são meramente
declaradas e descritas. É nesse ponto que as várias
denominações cristãs encontram o seu terreno comum, e
é nesse ponto também que a autoridade das Escrituras se
faz mais proeminente, b. Interpretações. Coisas que não
são necessariamente claras, e, em certos casos, coisas que
são repelentes para certas mentes, recebem interpretações
apropriadas de indivíduos ou denom inações que as
provêem. Neste ponto, as denom inações começam a
emergir e a diversificar-se. c. Distorções. É patente que
todas as denominações cristãs distorcem certos trechos
bíblicos, para que se adaptem ao seu esquema das coisas.
Assim , para exemp lificar, os calv in is tas d istorcem
versículos sobre o livre-arbítrio, e os arminianos distorcem
versículos sobre a predestinação. Nenhum desses dois
grupos adm ite a noção de po laridade (vide). Essa
atividade desonesta, que se faz presente em todas as
denominações cristãs, aumenta ainda mais o número de
tradições específicas, d. Omissões. Certas passagens ou
versículos são simplesmente omitidos, conforme fazem
os hiperdispensacionalistas que declaram que a maior
parte do Novo Testamento não pertence à Igreja cristã,
não servindo de autoridade quanto à doutrina cristã. A
teologia ocidental omite qualquer explanação sã sobre o
relato da descida de Cristo ao Hades ou sobre o mistério
da vontade de Deus (ver 1 Ped. 3:18 - 4:6 e Efé. 1:9, 10,
respectivamente). E isso somente porque essas doutrinas
bíblicas não se adaptam às suas noções preconcebidas do
julgamento, das quais não querem abdicar, em favor de
uma visão mais otimista do destino humano. A omissão é
um dos fatores do desenvolvimento de tradições distintas,
literárias, doutrinárias e organizacionais.
13. Crer não é provar; duvidar não é desprovar.
Portanto, cumpre-nos “investigar” .É um erro contar com
um credo não-examinado, cegamente aceito, para efeito
de conforto mental. Não há que duvidar que as tradições
têm seu uso. Algumas vezes as tradições ultrapassam,
legitimamente, as Escrituras, mas nem por isso deixam de
ser menos verdadeiras. Por outro lado, com freqüência, essas
trad ições laboram em erro, ad ic ionando elementos
prejudiciais à fé e à prática. Essas são as tradições que
devemos repelir.
TRAD IÇÃO E AS ESCRITURAS
Ver sobre os artigos separados Escrituras e Autoridade.
O alto respeito que algumas pessoas têm pelas Escrituras
têm-nas levado a supor que a norma que diz “as Escrituras
somente” é suficiente para a fé e a prática cristãs. Mas há
outros cristãos que têm a convicção de que por maiores e
mais importantes que sejam os escritos bíblicos, somente
os dogmas humanos (e não as declarações das próprias
Escrituras) podem conferir-nos a “única” autoridade cm
matéria religiosa. Meu artigo sobre a Autoridade aborda
os raciocínios que circundam a questão.
1. O Problema da Au toridade
As pessoas que creêm na norma das “Escrituras
somente” acabam por ignorar o fato de que as próprias
E sc r itu ras podem ser su je itad a s a va riegadas
interpretações, de tal maneira que a realidade dos fatos
seria expressa por algo como: “as Escrituras e como eu e
m inha denominação interpretam-nas” . Dessa maneira,
aquela regra torna-se subjetiva, e sua objetividade reside
somente na arrogância e no exclusivismo de cada grupo
denominacional.
Aqueles que defendem essa posição também ignoram
o fa to de que as p róp rias E sc ritu ras não são tão
hom ogêneas como a lguns espe ra r iam . Pos ições
doutrinárias diversas, até sobre questões importantes,
podem derivar-se do apoio de diferentes textos de prova.
Naturalmente, isso requer seleção e manuseio. Assim,
podemos ensinar o determinismo ou o livre-arbítrio pelas
Escrituras (pois ambas as doutrinas são bíblicas). Também
podemos ensinar uma doutrina do julgamento que concebe
um inferno eterno, sem qualquer esperança para além do
sepulcro, ou podemos ensinar uma visão de esperança e
de restauração, com oportunidade de melhoria no próprio
Hades, ou seja, após a morte física. No primeiro caso,
podemos apelar para Heb. 9:27. No segundo caso,
podemos apelar para o relato da descida de Cristo ao
Hades, especialmente I Ped. 4:6, o versículo final do relato,
como aplicação desse relato. Após escolhermos um lado
ou outro, podemos distorcer ou ignorar os textos que
parecem ensinar a posição oposta.
Continuando a ilustrar, quando falamos sobre a salvação,
podemos usar textos de prova como os dos evangelhos,
que mostram estar envolvido o perdão dos pecados, com
base na expiação pelo sangue de Cristo, e então, por ocasião
da morte biológica, a transferência para uma existência
melhor, no Céu. Ou então podemos examinar passagens
paulinas, onde é ensinado que a salvação é uma evolução
espiritual, mediante a qual vamos passando de um estágio
de glória para outro, compartilhando cada vez mais da
própria natureza de Cristo, em sua imagem e atributos (II
Cor. 3:18; Rom. 8:29), o que nos torna participes da
natureza e da plenitude divinas (Efé.3:19; Col. 2:9,10). E,
apesar de podermos chamar os ensinos paulinos de
superiores, é inegável que aquela concepção mais limitada
da salvação, expressa nos evangelhos, é que predomina na
prédica das igrejas protestantes e evangélicas, uma visão
estreita em relação à soteriologia de Paulo.
Quanto mais nos pomos a exam inar essa questão,
melhor percebemos que quando falamos em verdade e
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autoridade, apesar de precisarmos das Sagradas Escrituras
como alicerce, também teremos de depender de outros
meios de determinação da verdade. Se temos tão elevada
consideração pelas nossas interpretações particulares das
E sc r itu ras , por que m o tivo não respe itam o s as
interpretações alheias, especialmen te aquilo que os
chamados “pais da Igreja” disseram e o que os vários
concílios defin iram . Apesar de ser rid ícu lo esperar
infalibilidade ali, é perfeitamente possível que os pais ou
os concílios tenham podido interpretar melhor do que nós,
nem que seja numa coisa ou em outra.
As pessoas geralmente não tomam consciência do fato
de que sua teologia é um sumário de noções teológicas,
que segue alguma formulação histórica doutrinária, e não
uma represen tação comp leta e genu ína dos ensinos
bíblicos. As pessoas também geralmente ignoram que a
teologia, tal como qualquer outro ramo do saber humano,
é um empreendimento em desenvolvimento, e não uma
realização já terminada.
Desde a Reforma Protestante aos nossos dias, tem
havido um nítido desenvolvimento doutrinário. Deus
levantou Lutero para relembrar a basilar doutrina da
“justificação pela fé” . Calvino enfatizou a soberania
ab so lu ta do Senho r D eus” , como tam bém a
“predestinação” . Wesley encareceu a necessidade de
“santidade” . Outros grupos, como os batistas, estavam
frisando a necessidade da “regeneração como condição
ao batismo” . Os grupos pentecostais, mais recentemente,
têm frisado “o aspecto místico da experiência cristã” . E
certamente Deus continuará iluminando mentes e corações
para que seu povo esteja devidamente preparado para o
segundo advento de Cristo. Este co-autor e tradutor sugere
a “tomada de consciência da unidade espiritua\ do povo
de Deus” , com a conseqüente desvalorização dos vínculos
denominacionais. Opino que o Espírito de Deus efetuará
esse “milagre” por meio da Grande Tribulação, quando
somente os que são de C risto rejeitarão lealdade ao
Anticristo, e então os crentes reconhecerão, forço-samente,
a sua unidade em Cristo. Ainda temos muito que aprender
e avançar!
2. \lan ipu lações Denom inacionais
A questão da trad iç ão vem à tona, na presente
discussão, porque todas as denominações são, na verdade,
resultantes das tradições teológicas. Para exemplificar, as
igrejas protestantes e evangélicas, excetuando alguns
abusos, jun tam en te com a Igreja Cató lica Romana,
representam a tradição teológica ocidental, fundamentada
sobre as interpretações dos pais da Igreja Ocidental. No
entanto, há a tradição da Igreja Oriental; e, em minha
estima, quanto a alguns pontos, essa tradição teológica é
superior à tradição teológica ocidental. Também podemos
pensar na tradição anglicana, que procura combinar
elementos do Ocidente e do Oriente, com algum sucesso
em seus esforços por obter uma teologia mais completa e
satisfatória. A grande verdade é que todos os sistemas
teológicos envolvem idéias tradicionais, o que se evidencia
mediante o estudo, apesar das negações movidas pela
arrogância denominacional.
3. T rad ições U sadas nos Evangelhos
O prefácio do evangelho de Lucas alerta-nos para o
fato de que estamos tratando com uma tradição oral e
escrita que Lucas u tilizou para compor o terceiro
evangelho. Os erud itos liberais não crêem que essa
tradição fosse isenta de erros, ou fosse absolutamente
correta, historicamente falando. Seja como for, desde o
começo temos que levar em conta uma tradição cristã,
que se manifesta nos próprios evangelhos. Outrossim, por
detrás dos evangelhos havia as tradições judaicas, não
somente aquelas registradas no Antigo Testamento, mas
também aquelas dos livros apócrifos e pseudepígrafos. A
verdade é que o Novo Testamento inspirou várias idéias
desses citados livros, apesar de não citá-los diretamente.
Além disso, no próprio Novo Testamento encontramos
trad ições que con tinuam sendo tran sm itid a s . Os
estudiosos conservadores afirmam que o Espírito Santo
preserva essas tradições (até mesmo aquelas que foram
incorporadas) de qualquer erro. Mas os liberais julgam
poder encontrar provas em contrário. Seja como for, é
patente que não podemos estabelecer clara distinção entre
Escrituras e tradições, conforme fazem os ingênuos; e isso
porque as mesmas Escrituras nos transmitiram tradições.
Se essas tradições não envolvem erros já constitui outro
problema. E discu ti sobre isso no artigo in titu lado
Escrituras, na parte que trata sobre a questão da inspiração
divina.
4. Tradições Pós-Neo testamen tárias
As vidas de Jesus e seus apóstolos inspiraram a escrita
de muitos livros que apareceram, os quais seguiam o tipo
de literatura que figura no Novo Testamento, tendo sido
publicados evangelhos, atos, epístolas e apocalipses. A
maior parte desse material foi produzida por grupos
heréticos (especialmente os gnósticos), incorporando
muito material imaginário e fantástico. Não obstante, ali
há algumas coisas de valor. Uma pequena porcentagem
das narrativas acerca de Jesus e seus apóstolos pode
exp rim ir a verdade . A lgum a s das dec la rações
extracanônicas, atribuídas a Jesus, podem ser genuínas.
Isso posto , encon tram o s ali trad ições
pós-neotestamentárias que se revestem de algum valor,
nem que seja para efeito de comparação. Ver os artigos
intitulados Livros Apócrifos e Livros Pseudepígrafos,
onde essas questões são ven tiladas com m aiores
porm enores, e que envo lvem o Novo Testamento .
Na turalm en te , aque las trad ições presas ao An tigo
Testamento também precisam ser investigadas.
5. As Tradições dos Pais da Igreja
Os antigos pais da Igreja interpretaram as Escrituras e
criaram um considerável corpo de literatura . Suas
interpretações tornaram-se tradições. E assim a Igreja
ocidental veio a seguir os primeiros pais latinos da Igreja,
sempre que surgiram diferenças de opinião. Roma tomou-se
um centro de autoridade, e as posições dos pais associados
àquela capital vieram a ser uma fonte de tradições que se
tomaram a herança das igrejas ocidentais. Porém, também
houve as tradições criadas pelos pais da Igreja Oriental,
sediados nos patriarcados de Constantinopla, Antioquia,
Alexandria e Jerusalém. Essa tradição oriental influenciou
a Igreja Ortodoxa Oriental e a comunidade anglicana (esta
última longe dali, nas ilhas britânicas). Contudo, é mais
exato dizer-se que os anglicanos foram e continuam sendo
uma ponte de ligação entre o Oriente e o Ocidente. As duas
grandes tradições diferem no que concerne a pontos
importantes como o ensino geral sobre a alma (o Ocidente
aceitou o criacionismo\ o Oriente a preexistência da alma).
Também diferem quanto à oportunidade das almas (o
Ocidente lim ita essa oportunidade a antes da morte
biológica; mas o Oriente assegura que a oportunidade de
salvação prossegue no após-túmulo, dizendo que o Hades
é um campo m issionário, tal como sucede no plano
terrestre). E assim, as denominações, tendo conhecimento
ou não desses fatos, seguem tradições interpretativas, visto
que o próprio Novo Testamento não se mostra homogêneo
sobre alguns pontos importantes. As tradições dos pais da
Igreja, pois, representam esforços de interpretação, e
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merecem pelo menos tanto respeito como as interpretações
das atuais denominações cristãs, embora seja ridículo falar
sobre inerrância interpretativa.
6. Recolhimento das T radições nos Concilios
Os concilios ecumênicos (vide) atuaram quais árbitros
de doutrinas e tradições cristãs, e procuraram limitar os
pontos de vista a alguma posição. 0 catolicismo romano
caiu no erro de “canonizar” as deliberações desses concilios;
e os grupos protestantes caíram no erro de não respeitá-las
de modo suficiente, no afã de livrarem-se dos abusos ali
contidos. Mas, na verdade, os credos de denominações ou
igrejas particulares são minúsculas decisões conciliares, e
que se mostram arrogan tes o bastan te para ex ig ir
conformidade com certas posições doutrinárias, sob a
hipótese de que elas não encerram erros. O que geralmente
não se reconhece é que há abusos e erros doutrinários tanto
das decisões dos concilios como nesses “m inús-culos
concilios” denominacionais.
Da mesma forma que é impossível separar a pessoa que
percebe, mediante os seus sentidos, algum objeto físico,
de sua interpretação dessa percepção (pois vemos as coisas
conforme somos, e não conforme as coisas realmente são),
assim também é impossível separarmos as Escrituras do
ato de interpretação das mesmas. Coletivamente falando,
as interpretações tomam-se tradicionais, não havendo tal
coisa como in terpretação b íb lica sem as trad ições
interpretativas. Uma tradição pode ser verdadeira ou falsa,
e algumas vezes não podemos aquilatar isso com precisão.
No entanto, a busca pela verdade é uma aventura, pelo que
não nos deveríam os sen tir pertu rbado s d ian te da
necessidade de continuarmos inquirindo.
7. As Denom inações G iram em Torno dc Tradições
O rgan izadas
Surpreende ver quão arrogantes são as denominações.
Cada qual tem a certeza de que possu i a m elhor
interpretação do Novo Testamento. Mas a verdade é que
cada denominação é depositária de tradições interpretativas
que contêm tanto a verdade como o erro.
8. Definição Ca tó lica Rom ana das T rad ições da
Igreja
Deus dirige tudo quanto sucede na Igreja, que é o seu
instrumento de salvação e transmissora da mensagem
espiritual. “A palavra de Deus e os seus dons graciosos
alcançam o homem através da prédica entregue à Igreja.
O mistério de Cristo permanece presente na história
porque há uma comunhão dos fiéis que, no processo vital
da vida, transmite a doutrina, a adoração e a palavra de
Deus” (R). Para os teólogos católicos romanos, isso é feito
med ian te a ass is tênc ia do E sp írito San to , que vai
acom panhando as m u tações da h is tó r ia , assim
transmitindo e desenvolvendo em segurança as tradições,
a cada geração por sua vez. Deus determinou que a Igreja
fosse uma institu ição de revelação con tínua , e não
meramente que servisse de guardiã da revelação inicial,
dada nas páginas do Novo Testamento. As tradições
subsequentes nâo são consideradas infalíveis, embora
m erecedo ras de respe ito . Porém , as trad ições
in te rp re ta tiva s , dos con c ilio s ecum ên ico s e dos
pronunciamentos dos papas, são reputadas infalíveis,
devido à agência orientadora do Espírito.
Apesar das dou tr ina s b á s icas da trad ição
neotestamentária permanecerem as mesmas, o avanço da
história requer maior iluminação e novas diretrizes. E essa
é a necessidade suprida pelas decisões dos concilios e
pelos pronunciamentos papais. Outras tradições podem
ser de ajuda, mas não envolvem idêntica autoridade. As
contradições porventura existentes nas tradições não
deveriam dividir a Igreja. A verdade precisa ir sendo
continuamente definida em muitas áreas, e as definições
são sempre limitadas. 0 pluralismo, na Igreja, não somente
p rec isa ser to le rado , mas até mesmo p rec isa ser
encorajado.
TRAD IÇÃO PROFÉTICA E A NOSSA ÉPOCA
Ver Profecia: T rad ição da e a Nossa Época.
Este artigo se localiza depois do artigo intitulado,
Profecia, Profetas e Dom de Profecia.
TRAD ICIONALISMO
Ver os artigos intitulados Tradição Católica Romana
e
Tradição (Cristã).
1.0 Tradicionalismo Como um Movimento. No século
XVIII, surgiu uma teoria da história desenvolvida por
membros da contra-revolução francesa e espanhola. As
idéias desse movimento foram inspiradas (negativamente)
pelo lluminismo (vide) e por seu ponto culminante, que
foi a Revolução Francesa. Seu grande ideal era a devolução
à Igreja Católica Romana de sua absoluta autoridade, com
base no raciocínio que o lluminismo fora um equívoco,
prejudicial aos homens. Esse movimento também ficou
conhecido como Ultramontanismo (vide).
2. Joseph de Maistre argumentava contra os filósolos
franceses, salien tando como a Revolução Francesa
trouxera a anarquia. Para ele, Deus é a autoridade real;
mas, visto que ele não pode ser aquilatado pela razão, a
obediência cega deveria ser a atitude dos homens, sob a
form a de obed iênc ia à Ig re ja (que se r ia a ún ica
representante de Deus).
3. Roberto de Lamennais argumentava em favor das
tradições transmitidas por meio da Igreja. 0 papado era
exaltado por ele de fomia extremada, a tal ponto que o
papa Gregório XVI precisou condenar algumas idéias
daquele pensador.
4. Louis de Bonald declarou que o lluminismo fora em
erro, afirmando que os homens devem sua lealdade ao
papa e ao rei.
5. Louis Bautain promoveu uma forma exagerada de
fideismo (vide), encontrando poucos motivos sólidos para
a razão.
6. Juan Donoso Cortês foi um líder ultramontanista
espanho l. Ele d iz ia que o cato lic ism o é a própria
civilização e condenava a política secular.
7. As carac ter ís ticas gera is do trad ic iona lism o
eclesiástico, católico romano ou não, são enfatizadas pelo
tradicionalismo , acima da razão, como a fé cega, a
obediência sem discussão, a incapacidade da razão e da
interpretação individuais, a necessidade de uma autoridade
central, a fé nas tradições criadas e transmitidas pela Igreja.
8. Os católicos romanos são tradicionalistas restritos,
por confiarem somente em sua forma específica de
tradições, conforme temos exposto no artigo intitulado
Tradição Católica Romana. Os anglicanos, por sua vez,
respeitam muito as tradições da Igreja ainda não dividida
(antes dos vários cismas, começando por aquele de 1054,
quando a Igreja Oriental separou-se da Igreja Ocidental).
No entanto, a maioria dos anglicanos mantém uma atitude
aberta acerca da inquirição pela verdade, motivo pelo qual
re je itam os aspec to s nega tivo s e im pensados do
tradicionalismo. E a Igreja Oriental, apesar de respeitar
muito as tradições mormente as da Igreja não-dividida não
as equipara com as Escrituras, como se tivessem o mesmo
peso destas. Por sua vez, os protestantesfundamentalistas
usualmente são descritos, por ou tros grupos, como
469
TRADIÇÕES DOS HOMENS - TRADUCIONISMO
tradicionalistas. E outro tanto ocorre no caso da ortodoxia
judaica, embora as bases das tradições desses dois
agrupamentos até certo ponto difiram das bases do
ca to lic ism o rom ano . A ssim , os p ro tes tan tes
fundamentalistas atuam mediante credos rígidos que se
tornam, na realidade, tradições. Ali opera a seleção de
interpretações das Escrituras, que confere às declarações
dc fé ou credos uma autoridade exagerada caracterizada
pelo exclusivismo e pela inflexibilidade. Em muitos casos,
essas tradições fundamentalistas pecam por omissão, com
exclusão de certas verdades bíblicas.
9. Quanto às tradições cristãs ver Tradição (Cristã).
TRAD IÇÕES DOS HOMENS
I. Uma S ituação Concreta
Ver Col. 2:8.
Parece que os mestres gnósticos afirmavam ter antiga
autoridade para o seu sistema, tal como várias religiões
misteriosas da antiguidade, totalmente, supunham que sua
adoração tivesse sido fundada por algum deus.
Assim também, até os nossos dias, é extremamente
comum que até as mais recentes seitas digam estar
a licerçadas sob re “ trad içõe s an tig a s” , usando de
argumentos fantásticos, que são mais provações da fé,
inventadas para consubstanciar suas noções. Parece que
os gnósticos tentavam aprimorar a “aceitação” de seu
sistema, alicerçando-o sobre tradições supostamente
antigas e dignas de confiança. Tudo isso, porém, é feito
para evitar o aspecto de “novidade”, pois poder-se-ia fazer
a seguinte indagação embaraçadora: “onde estava Deus
durante todo o tempo antes de começar essa seita?” A
resposta dada, geralmente é: “Ele vinha edificando
gradualmente, até que nos deu as revelações superiores
que formam a base de nosso movimento” . A “tradição” é
que comprovaria isso, segundo dizem.
Paulo contrasta tais tradições com a revelação dada por
Cristo; as primeiras são humanas, e esta última é divina.
As trad ições, em Colossos, provavelmente também
incluíam a mistura com tradições rabínicas, porque havia
forte influência do judaísmo naquela doutrina.
II. Quando as T radições são mais Poderosas que a
Verdade
1. O tempo, a longo prazo, está do lado da verdade,
mas, com freqüência, a curto prazo, as tradições parecem
vitoriosas.
2. O pragmatismo religioso (o que é melhor para mim,
agora mesmo?) retarda o avanço da verdade.
3. Novas idéias se revestem de certo aspecto de
insensatez quando expostas pela primeira vez, e quase
sempre uma nova idéia entra em conflito com a verdade
antiga e supostamente bem firmada.
4. A verdade supos tam en te bem firm ada neces­
sariamente é “parcial”, pois não sabemos tudo sobre coisa
alguma. É perfeitamente possível, portanto, que uma nova
verdade , que transcenda alguma verdade antiga, se
assemelhe a uma inverdade.
5. Uma nova idéia surgiu em Jerusalém. Porém, havia
tradições por demais firmadas para que os homens dali
pudessem avançar. Jerusalém era a fortaleza do dogma.
Novas verdades não podiam penetrar em suas muralhas.
6. As tradições perpetraram o ódio e a violência. Quão
freqüen tem en te isso tem sido visto na h istória das
religiões!
7. Sacudimos desolados a cabeça diante disso. Mas,
em nosso próprio denom inacionalismo, temos criado
novas tradições, as quais servem de instrumento para que
nos recusemos a investigar novas verdades. Nenhum
indivíduo, e por certo, nenhuma denominação, está isento
de estagnar nos dogmas.
Da covardia que teme novas verdades,
Da preguiça que aceita meias verdades,
Da arrogância que pensa conhecer toda a verdade,
ó Senhor, livra-nos.
(Arthur Ford)
“Se alguém voltasse a sua atenção para as novidades
de pensamento, durante o período de sua vida terrena,
observaria que quase todas as idéias realmente novas se
revestem de certo aspecto de insensatez, quando são
ap resen tada s pe la p r im e ira vez” . (A lfred North
Whitehead).
“Aquilo que os homens mais humildes asseveram, com
base em sua própria experiência, é digno de ser ouvido,
mas aquilo que os homens mais astutos negam, em sua
ignorância, não é digno de um momento sequer de
atenção” (Sir William Barrett).
TRADUÇÃO
Ver Versões.
TRADUCION ISMO
Essa palavra portuguesa deriva-se do latim trans,
“através” , e ducere, “conduzir” . Esse é o nome dado à
doutrina de que o ato de procriação, de um homem e uma
mulher, produz não somente o corpo do bebê, mas também
a sua alma. Em outras palavras, a alma provém da
procriação. Isso difere da idéia oposta, a da criação divina
de cada alma em particular, no momento da concepção.
Ver sobre Criacionismo.
Os estóicos ensinavam o traducionismo como origem
da alma, e Tertuliano (vide), influenciado como estava
pela filosofia estóica em vários de seus pontos, foi o
primeiro pai da Igreja, até onde nos é dado saber, que
promoveu esse ponto de vista entre os cristãos antigos.
Agostinho advogou a idéia pelo menos durante uma parte
de sua carreira, e outro tanto fizeram alguns dos pais da
Igreja Oriental. Porém, nesta última tem prevalecido muito
mais a idéia da preexistência da alma, em consonância
com a opinião dos pais gregos da Igreja. Desde a Reforma
Protestante, muitos luteranos têm defendido essa idéia;
mas a m a io ria dos teó logos ca tó lico s rom anos e
protestantes advoga o criacionismo. Os grandes teólogos,
Shedd e Strong, defendiam o traducionismo.
En tretan to , forçoso é d izer que não há qualquer
evidência bíblica quanto a essa idéia. E certamente
nenhum indício científico tem sido descoberto para
comprovar o traducionismo. Esse é um daqueles pontos
em que as Escrituras fazem silêncio . Assim sendo,
qualquer argumento em seu favor só pode alicerçar-se
indiretamente sobre as Escrituras. Esses argumentos são
os seguintes: 1. Deus soprou no homem o hálito da vida,
e não é dito que isso seja repetido a cada nova concepção;
com base nisso, pode-se pensar que a alma é transmitida
através da procriação natural. 2. Adão gerou um filho à
sua própria imagem, o que significa que alma e corpo
estavam envolvidos nessa geração. 3. Deus descansou de
sua criação, pelo que não deveríamos esperar novos atos
criativos, de almas humanas, a cada nova concepção. 4.
A dou tr ina do pecado o r ig ina l m ilita con tra o
criacionismo, pois é impossível pensarmos que Deus crie
uma alma pecaminosa desde o berço. Deus está isento
dessa responsabilidade se postularmos o traducionismo.
Também é errônea a suposição de que o meio ambiente é
responsável pela natureza pecaminosa do homem. Isso
posto, o pecado sem dúvida é transmitido à alma desde o
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ato procriador, pois a alma é que é pecaminosa, embora
u tilizando-se do corpo físico como seu veícu lo de
expressão. 5. Apesar dc interpretações em contrário,
parece que há passagens bíblicas que ensinam mais
diretamente o traducionismo, como aquela de Sal. 51:5:
“Eu nasci na iniqüidade, e em pecado me concebeu minha
mãe” . Mas reconhecemos que há outras interpretações
possíveis para essa e outras passagens afins.
Contra esses argumentos, devemos salientar que a
teologia original dos hebreus não incluía a alma como
en tidade separada , e que essa dou trina só aparece
c la ram en te nos Sa lmos e nos P ro fe tas . Todav ia ,
indiretamente, a ex istência da alma como entidade
separada pode ser percebida até mesmo no Pentateuco,
como é o caso de Gên. 35:18: “Ao sair-lhe a alma (porque
morreu)...” Mas o Pentateuco não se mostra muito nítido
sobre a existência da alma como entidade separada, e a
legislação mosaica nunca promete uma vida feliz, para a
alma, no pós-túm u lo , aos obed ien tes , e nem uma
existência infeliz para a alma, no pós-túmulo, para os
desobedientes. Portanto, os pontos um c dois, acima, são
inúteis do ponto de vista bíblico, embora tenham algum
valor com bases rac ionais . Também sabemos que,
cientificamente, a criação nunca cessou, pois universos
inteiros aparecem e desaparecem continuamente. Portanto,
o terceiro ponto, acima, também fica anulado. Contudo,
o quarto ponto encerra um poderoso argumento, ainda
que possa favorecer a posição da preexistência da alma
tão facilmente quanto o traducionismo.
Na opinião do autor e deste tradutor, entretanto, o
traducion ismo exprime uma idéia melhor que a do
criacionismo. Ver o artigo sobre Alma, em sua primeira
seção, Origem da Alma, onde as várias opiniões sobre a
questão são ventiladas. Cada um dos pontos de vista
p rinc ipa is : c r iac ion ism o , p reex is tên c ia da alm a ,
traducionismo, fulguraçào, etc. tem merecido um artigo
em separado. E ridículo falar sobre um feto corrompido a
corromper uma alma recém-criada, quando os dois entram
em contato. Em parte alguma da Bíblia o corpo físico é
considerado pecaminoso em si mesmo, embora se torne
instrumento fácil e dócil do pecado, que procede do
coração, isto é, do homem interior. A alma é que é
pecaminosa e corrupta, e essa pecaminosidade e corrupção
só podem proceder dos pa is , tal como ensinam as
Escrituras. Qualquer teoria da origem da alma (que
igualmente insista sobre a sua pecaminosidade) precisa
levar essa questão em consideração. Pessoalmente (Russell
Champlin), acredito na preexistência da alma.
TRAGÉDIA
Ver os artigos separados sobre P roblema do Mal e
Pessimismo.
A palavra tragédia, vem do grego, tragoedia, termo
esse formado por trágos, “bode”, e aoidós, “cântico”, ou
seja, “cântico do bode” . Provavelmente, a origem dessa
palavra, referindo-se àquilo que atualmente chamamos
de “tragéd ia” , orig inou-se do fato de que os atores
vestiam-se com peles de cabra no culto a Dionísio.O
cântico deles falava sobre o seu herói, Dionísio, e esse
tipo de apresentação tomou-se parte do teatro antigo. E,
visto que tantas produções teatrais tinham por base alguma
tragédia, finalmente a palavra “tragédia” veio a significar
exatamente isso. Horácio sugeriu que os vencedores, nas
competições teatrais, recebiam bodes como prêmio; e, com
base nessa circunstância, o nome daquele animal veio a
ser vinculado às produções teatrais trágicas. Essa segunda
teoria é bem menos provável, porém. Seja como for, aí
pelos dias de Aristóteles as tragédias já haviam sido
sujeitadas à análise filosófica.
1. Aristóteles. Na sua obra, Poética, ele apresentou sua
análise acerca da estrutura e significação das tragédias.
Ele começou pela afirmação de que a imitação dos atos e
das vidas dos homens é o artificio central das tragédias. E
seu alvo é que elas buscam uma espécie de catarse para
as emoções dos espectadores. Usualmente está envolvido
um herói, por ser uma figura forte, mas precisa sofrer de
modo incrível, antes de poder anular as reversões que
esmagam a sua vida. Sendo esse o caso, o pobre espectador
percebe o quão impotente ele mesmo é contra o infortúnio,
notando que sua vida é atravessada pelo corisco da
tragédia, com sua ação purificadora.
2. Em vários escritores, como Shakespeare, muitas
tragédias serviram de veículo para ensinar lições morais.
“Isso é o que sucede a pessoas que incorrem em graves
equívocos. Tenha cu idado!” E Shakespeare também
m isturava a comédia com a tragédia, pois, vistas à
distância, as tragédias, com freqüência, são cômicas.
3. O neoclassicismofrancês (como se vê em Cornei lie
e Racine, no século XVII) preserva o fator aristotélico de
imitação, embora insistindo sobre três unidades como
essenciais a uma boa tragédia: o tempo, o lugar e a ação.
Aristóteles havia falado sobre as unidades da ação e do
tempo , mas aqueles franceses adicionaram a outra
característica, a do lugar.
4. Samuel Johnson (1709-1784) acusou a doutrina
francesa de três unidades de ser uma restrição ao gênio
de Shakespeare, que misturara a comédia com a tragédia.
5. Emanuel Kant não discutiu sobre a tragédia, mas
sua teoria geral da estética influenciou outros pensadores
a fazê-lo. Kant referiu-se ao sublime como uma força
avassaladora, como parte do infinito, contra o que ele
asseverava ser a nossa liberdade . Com base nessa
orientação, vários filósofos perceberam como a tragédia
envolve o conflito humano , caracterizado por uma
liberdade finita, em conflito constante com poderes
infinitos, em uma luta na qual o homem usualmente sai-se
perdedor.
6. Lessing, ao aplicar as idéias de Aristóteles, chegou
a crer que a tragédia purga os homens levando-os aos
sentimentos da piedade e do temor, ao mesmo tempo. A
figura trágica deve ser semelhante a nós, para que nos
possamos identificar com ela. Para tanto, é preciso mesclar
a piedade com o temor. Presumivelmente, essa mescla
tem a capacidade de transformar os homens, para que
deixem de lado suas paixões prejudicais e busquem
hábitos virtuosos, a fim de que dai possam resultar bens.
Daí podem emergir a fraternidade com base em um senso
universal de piedade. Lessing via muita tragédia ao seu
derredor! Talvez suas idéias sejam eficazes quando os
homens encaram “o palco da vida” com todas as suas
tragédias, e não meramente as tragédias encenadas em
teatro. Até Schopenhauer encontrava valor na simpatia,
considerando inúteis todos os atos e estados dos homens.
7. Goethe não tinha qualquer fé na teoria de catarse de
Aristóteles, acreditando que as pessoas que costumam
assistir a tragédias teatrais, embora fiquem “admiradas”,
voltam para casa e em coisa alguma são transformadas
por aquilo que assistiram. Ele via a tragédia como uma
expressão essencial de expiação e reconciliação, que
podem ser lições úteis a aprender, e talvez as peças teatrais
tenham algum valor na exposição vivida desses fatores.
8. Schiller, a princípio, seguiu a análise feita por
Lessing; mas acabou influenciado pelas idéias kantianas.
Ele começou vendo a piedade operando, bem como a
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imitação (seguindo as idéias de Aristóteles), mas terminou
pensando em termos kantianos, que concebia o homem
pobre e finito em oposição a terríveis forças metafísicas.
E passou a falar em termos da “ inevitável sorte” humana,
em que o Infinito esmaga o fmito.
9. Madame de S tae l (1766-1817) reduziu as três
unidades de pensadores franceses à unidade simples da
ação. A emoção e a ilusão seriam os fatores principais em
operação.
10. Augusto Wilhelm Sch legel (1767-1845) via na
tragédia os principais fatores da natureza transitória do
homem , que depende de poderes desconhecidos. O
homem, ao contemplar essas coisas, reage e assevera sua
transcendência, e assim resolve o conflito e a tragédia,
contrapondo-os com a harmonia esperada, para além da
tempestade. Essa atitude de transcendência é a grande
virtude e o valor das tragédias.
11. Hegel aceitava a análise aristotélica como válida,
no seu sentido literário. Mas a isso ele adicionava uma
dimensão moral específica. Nas tragédias há dois grandes
poderes morais em conflito, ambos justificados - c ambos
de origem divina. A tragédia, pois, busca harmonizar essas
forças. Ele pensava que as tragéd ias gregas eram
superiores às de Shakespeare , a quem acusava de
com p lica r as co isas m ed ian te a in trodução das
contingências de caráter.
12. Friedrich von Schlegel seguia a idéia do sublime
de Kant. A tragédia assevera a liberdade moral diante da
hostilidade de forças sublimes. Ademais, a tragédia
envolve a transformação espiritual do herói que vence.
13. Sche lling via a tragéd ia como a luta en tre a
liberdade e a necessidade. O herói da tragédia vê-se
envolvido em algum crime, mas não deliberadamente.
Embora pareça culpado, é inocente, mas tem que sofrer
sua punição, que aceita voluntariamente, o que, por assim
dizer, restaura a ordem moral.
14. K. IV. F. Solger (1780-1819) encarava a tragédia
como uma ilustração de como as imperfeições humanas
entram em conflito com seu destino mais alto. E também
via a comédia dessa maneira. Em ambos os casos, o
conflito é resolvido de forma irônica.
15. Schopenhauer via toda a existência como se, na
verdade, ela fosse trágica e pessim ista, sem qualquer
s ign ificado ou reméd io , e asseverava que o teatro
meramente retrata essa condição da vida. Todos os seres
humanos estão destinados ao sofrimento, não havendo
qualquer redenção. A maior tragédia de todas ocorre
quando a pessoa nasce. E a reencarnação apenas garante
que a tragédia continue. E o suicídio não tem utilidade,
por não ter qualquer poder retardador.
16. Kierkegaard acreditava que o herói trágico renuncia
a si mesmo a fim de exprimir o universal; o homem de fé,
por outro lado, renuncia ao universal, e assim obtém uma
relação pessoal digna com Deus.
17. Nietzsche considerava que a atitude trágica é uma
auto-afirmação, através do sofrimento. O super-homem é
capaz de vencer, cm seu autocumprimcnto, o qual unifica
os elementos diversos e hostis da vida. Ele rejeitava a
idéia de p iedade e de temor, sub s titu indo -a pelo
superabundante cumprimento do super-homem.
18. Unamuno associava o “trágico sentido da vida” à
fé c à razão. Anelamos por um estado que vai além do
que é racional. A fé faz-se presente, mas não resolve os
nossos conflitos. Visto que tanto a fé como a razão deixam
as coisas não-resolvidas, o “sentido trágico” é aquela
condição na qual vivemos c que preserva as tenções e os
estados não-resolvidos.
19. No tocante à fé religiosa, é óbvio que a tragédia é
da vida, e não meramente a do teatro, desempenhando um
importante papel. A teologia ocidental (católica romana e
pro testan te-evangé lica) deixa o homem em meio à
tempestade, ensinando um fim extremamente trágico para
a vasta maioria dos homens. Destarte, a teologia se
transforma em um pessimismo trágico. Mas a Igreja oriental
e a comunidade anglicana têm exibido alguma luz nesse
estado lastimável das coisas, ao afirmarem que a missão
do Logos certamente renderá resultados universais. Ver o
artigo chamado Restauração quanto a uma exposição desse
ponto de vista alternativo sobre o destino humano, que
representa uma teologia para além da tempestade. Escrevi
um artigo com esse título. Em contrário, ver o artigo
intitulado Mistério da Vontade de Deus {Interpretação
A lterna tiva ), em seu qu in to ponto , A Dou trina da
Restauração.
TRA IÇÃO
No hebraico, ramah, “entregar” . Palavra usada por onze
vezes (por exemplo, I Crô. 12:17; com o sentido de
“enganar”, ver I Sam. 10:17; 28:12, etc.).
No grego, paradidomi, “entregar” . É palavra usada por
muitas vezes no Novo Testamento, cerca de cento e vinte
vezes, desde Mat. 4 :2 até Judas 3. N este a rtigo ,
interessa-nos exam inar a traição de Judas Iscariotes,
mediante a qual o Senhor Jesus foi entregue a seus algozes.
O vocábulo grego, de modo geral, envolve as idéias dc
mostrar-se desleal, de desapontar as expectaçõcs de alguém,
dc desvendar informações secretas, de seduzir, de apresentar
evidências falsas contra alguém, de agir traiçoeiramente.
Jesus predisse (Mat. 17:22) que seria traído por um de seus
discípulos. O caráter do traidor era conhecido por Jesus,
antes que aquele entrasse em ação (João 6:46). Os
evangelhos salientam a postura digna e a força de espírito
do Senhor Jesus, durante todo o episódio (Mat. 26:47-56).
O Senhor só reagiu para repreender a seu ex-discípulo,
quando foi por ele traiçoeiramente osculado: “Judas, com
um beijo trais o Filho do homem?” (Luc. 22:48).
O que fo i que Judas traiu ? a. De acordo com os
incrédu los e cé ticos , Judas teria traído o segredo
messiânico, embora esse segredo não correspondesse à
realidade. O segredo messiânico era a consciência de que
Jesus tinha de ser o longamente esperado e profetizado
Messias de Israel, uma informação que ele manteve em
segredo por longo tempo. Alguns incrédulos não crêem que
Jesus tenha sido o Messias de Israel, porquanto isso seria
uma invenc ion ice dos jud eu s , sem qua lque r
fundam en tação . De acordo com essa ten ta tiva de
explicação, Jesus foi envolvido na ilusão, deixou-se enganar,
e identificou-se com a imaginária figura do Messias. Judas
Iscario tes , pois, teria revelado essa au to -ilusão às
autoridadesjudaicas. Um dos mais curiosos aspectos dessa
teoria é que Judas teria feito isso como um ato de
misericórdia, a fim de salvar Jesus de sua ilusão e, talvez,
da morte, visto que, declarando ser o Messias, ele entrara
em choque com as autoridadesjudaicas e com Roma, que
jamais toleraria a rivalidade de um rei judeu! Isso faz de
Judas o real herói da história! Infelizmente para ele, o traidor
não compreendeu seu gesto por esse prisma, pois lemos:
“Então Judas, que o traiu, vendo que Jesus fora condenado,
tocado pelo remorso, devolveu as trinta moedas de prata
aos principais sacerdotes e aos anciãos, dizendo: Pequei,
traindo sangue inocente” (Mat. 27:3,4). E foi enforcar-se!
b. Ou então o segredo messiânico foi revelado por Judas
às autoridadesjudaicas. E o tal segredo era genuíno - Jesus
era o Messias prometido. Contudo, de acordo com essa
472
TRAIÇÃO
explicação, apenas gradualmente Jesus foi tomando
consciência de sua missão, tendo-a guardado em segredo
enquanto não teve a certeza de quem era.
c. No entanto, a leitura dos evangelhos indica que, tudo
quanto Judas Iscariotes revelou às autoridades judaicas
foi o lugar para onde Jesus costumava retirar-se à noite, o
que facilitou a sua detenção (ver João 18:1 -3).
A T raição e a Teologia, a. Se o segredo messiânico
estava envolvido, então, teologicamente falando, a traição
teve significação. Assinalou o ponto em que o caráter
messiânico de Jesus não podia continuar sendo ocultado,
e tinha de tornar-se de conhecimento público, b. O ato da
traição mostrou até onde pode chegar a infidelidade
humana. A igreja primitiva recuou, horrorizada: um dos
doze havia traído ao Senhor, c. O ato de traição, que
revelou onde o Senhor se abrigara, foi apenas símbolo do
caráter aviltado do traidor. A natureza humana, quando
p ro fundam en te av iltada , é capaz de qua lque r ato
traiçoeiro, d. O ato de traição mostra-nos como algumas
pessoas tratam a graça do Senhor e a sua generosidade
com escárnio. Os homens abusam da graça divina, mas
apenas para seu próprio detrimento. (Ver João 6:70; 15:16;
Atos 1:17). Judas lançou fora um tremendo privilégio que
lhe tinha sido dado. e. Em todo o episódio havia a questão
do destino , embora a lguns tenham d ificu ldade em
compreendê-la (Mat. 26:24). A coisa tinha de acontecer,
mas ai do instrumento usado! Sabemos que o desígnio de
Deus coopera com a vontade humana, sem destruí-la,
embora não saibamos explicar de que maneira. Ver os
artigos sobre o Livre-arbitrio e o Determinismo, f. Alguns
supõem que aquele ato traiçoeiro de Judas tenha sido
apenas um dentre toda uma carreira de sua alma, e que
esse homem haverá de reencamar-se e será o anticristo.
(Ver as notas no NTI, em Atos 1:25, bem como o artigo
sobre o anticristo). Naturalmente, o anticristo também terá
uma missão divinamente determinada, pois aquilo que tiver
de suceder-se, sucederá. Uma vez mais, vê-se que Deus
usa o homem sem destruir-lhe a livre-vontade apesar de
não sabermos explicar a questão, g. Judas teve remorso
(Mat. 27:2,3); “Mas, porventura, isso significará alguma
coisa, em última análise? O trecho de Efésios 1:10
mostra-nos que haverá uma restauração geral (ver o
artigo), e isso, naturalmente, incluirá Judas. Todavia, isso
terá de esperar até o fim da fila, após toda a série de eras
produzir aquela era em que o Logos será o centro de todas
as coisas, a razão pela qual tudo existe. Não obstante,
coisa alguma deveria servir para detratar da missão do
Logos, o Cristo, em sua encarnação como o Messias
prometido. Além disso, por qual motivo haveríamos de
limitar e subestimar a graça e o amor de Deus, somente
para continuarmos crendo que Judas nunca mais será
recuperado pelo favor divino? (B NTI)
TRA IÇÃO DE JESUS POR JUDAS
O que Judas revelou em sua traição? 1. Alguns dizem:
revelou o segredo messiânico. Em outras palavras, apesar
de Jesus sen tir ser o M ess ias , não o dec larava
publicamente, talvez por esperar uma boa oportunidade
ou circunstâncias favoráveis. (Ver Mat. 7:36; 8:26,30 e
9:9, quanto ao segredo messiânico). Porém, apesar dc ser
verdade que havia algum segredo, muito antes da semana
final Jesus já o tinha revelado. Portanto , não foi a
“reivindicação messiânica” de Jesus que Judas revelou
às autoridades religiosas. 2. Nem podemos pensar que
Jesu s realm en te tivesse qu a isqu e r in tenções
revo lucionárias, que Judas revelou às au toridades,
levando-o a tornar-se um “mártir político” . 3. A verdade
TRAJANO
simples parece ter sido a de que Jesus se ocultara e que
Judas revelou onde poderiam achá-lo e detê-lo. Ele foi o
guia dos soldados que detiveram a Jesus (Atos 1: 16). O
fato de que Jesus se tornou impopular ante os líderes
religiosos (Ele era uma ameaça para o poder deles, e era
blasfemo contra suas doutrinas, fazendo extravagantes
reivindicações messiânicas e tomando-se politicamente
perigoso), levou-o a ocultar-se por algum tempo, a fim de
p ro teger a si mesmo e aos seus d isc ípu los . Judas
conhecendo os hábitos de Jesus, revelou onde Ele estava.
É difícil saber se Judas meditou antes em sua ação inicial;
isto é, se ele previu que isso terminaria na morte de Jesus,
ou se pensou que as autoridades o poriam na prisão, ou
simplesmente ordenariam que ele cessasse sua atividade.
É impossível saber a resposta. Mas é significativo que
quando ele viu que Jesus seria morto, imediatamente
sentiu remorso pelo que fizera. Isso parece sugerir que
ele esperava que algo menor seria o resultado. Mas é claro
que ele quis sair do movimento iniciado por Jesus e se
parte de seu propósito foi o de fazer Jesus desistir também,
é outra questão. 4. Naturalmente, a traição era de uma
pessoa por outra, era uma doença de coração; uma
corrupção de alma.
TRAJANO
Seu nome completo, em latim , era Marcus Ulpius
Traianus. Nasceu em 53 d.C. Tornou-se imperador de
Roma em 98 d.C., até falecer, em 117 d.C.
Trajano nasceu na Espanha. Após servir em várias
ocupações civis e militares, foi nomeado governador da
Germânia, no ano de 97 d.C. Estando ele ali, ficou sabendo
que fora adotado como filho pelo então imperador, Nerva.
Esse ato, de conformidade com os costumes da época,
assegurava-lhe a sucessão ao trono do império. Essa
providência de Nerva foi instigada por uma revolta que
houve entre os membros da guarda pretoriana (vide), o
que levou esse imperador a entender a necessidade de
que uma mão mais firme viesse a tomar conta do leme do
Estado.
Por ocasião do falecimento de Nerva, que ocorreu no
ano de 98 d.C., Trajano permaneceu na Germânia algum
tempo, em algum negócio nunca terminado, e só chegou
a Roma já no ano de 99 d.C. Seu primeiro ato como
imperador, entretanto, foi punir os membros da guarda
pretoriana que se tinham amotinado; e, então, para
demonstrar o seu desprazer com os acontecimentos, doou
ao povo apenas metade da doação anual costumeira. Mas,
sendo um político astuto, conquistou a admiração do
senado, confirmando todos os privilégios dos senadores.
Sendo um líder natural, pouco tempo lhe bastou para
tornar-se querido e popular entre o povo e as forças
armadas.
A adm in istração geral de T rajano segu ia linhas
paternalistas, protegendo os interesses do império.
Ele assumiu com gosto a pesada carga de governar,
havendo manifestado uma extraordinária capacidade para
manusear todos os problemas complexos daquele imenso
império romano. No entanto, essa atitude política do
imperador desencorajava toda a iniciativa por parte das
províncias. E estas logo aprenderam a esperar da capital
do império a solução para todas as suas dificuldades. No
entanto, sabendo escolher bons governadores provinciais
e continuando a distribuir cereais e provisões alimentícias
g ra tu itas aos h ab itan te s em pob rec ido s das
municipalidades, ele conseguiu manter a boa ordem nas
províncias. Por igual modo, expandiu enormemente o
programa de obras públicas, tendo construído novos
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banhos na cidade de Roma, um magnificente fórum, novas
estradas por todos os rincões dos seus vastos domínios.
Um ponto que devemos destacar é a firmeza de seu pulso,
como administrador, combinada com o seu senso dc
humanidade. Este último ponto é ilustrado pela sua atitude
para com os cristãos, aos quais chegou a proteger, e acerca
do que Plínio testifica (ver Epistulae 10.96 e 97).
O reinado de Trajano foi assinalado por duas grandes
aventuras militares. Em duas campanhas (101 e 102 e
também 105 e 106), ele subjugou a Dácia, a região que
ficava ao no rte das m argens do rio D anúb io ,
transform ando-a em uma prov íncia romana. Nesse
território foram exploradas, com sucesso, minas de ouro
e minas de sal. E o segundo desses feitos militares foi a
sua campanha contra os partos (vide), entre 113 c 117
d.C. Nesse empreendimento, porém, ele conseguiu apenas
uma conquista precária, tendo falecido na Cilícia, quando
estava na viagem de volta a Roma.
TRANCAR (Cadeado , Fechadura , Pino)
Uma fechadura é um artifício mecânico para impedir
que portas e outras entradas sejam abertas. Os antigos
hebreus tinham trancas feitas de madeira ou de ferro, para
trancar as portas de casas, prisões e fortalezas (ver Isa.
45:2). Os portões das muralhas erguidas por Neemias,
em torno de Jerusalém , contavam com “ ferrolhos e
trancas” (Nee. 13). Os ferrolhos e as trancas (sob a forma
de barras) eram as formas mais comuns de fechaduras.
As chaves consistiam em pinos de ferro ou de bronze,
embora, ocasionalmente, também fossem usados pinos
de madeira. Esses pinos serviam para manter aquelas
barras ou trancas em seus respectivos lugares. Em alguns
lugares, uma tradução mais exata para fechadura seria
“ferrolho”. A chave (vide) era um instrumento de metal
ou dc madeira, usado para fazer mover-se o ferrolho.
TRANQÜILIDADE
Esse era o estado mais elevado procurado pelos filósofos
ep icu reus mais in te lec tua is . Eles pensavam que a
tranqüilidade é fruto da rejeição do ciclo do desejo -
cumprimento - descontentamento, etc., ad infinitum. O
homem tranqüilo, para eles, seria aquele que não excita
esse ciclo vicioso , mas contenta-se com os prazeres
intelectuais, repelindo os prazeres carnais. Mostramo-nos
tranqüilos quando desejamos desaparecer, em vez de nos
declararmos alegadamente satisfeitos. O prazer é o alvo
da existência, dentro daquele sistema filosófico; mas estão
em foco somente os prazeres que deixam um homem com
uma mente satisfeita, distante dos conflitos que excitam
os desejos humanos. A ataraxia é o alvo que todos
deveriam procurar, ou seja, “o prazer desfrutado em meio
à tranqüilidade” .
Diz o trecho de Provérbios 17:1: “Melhor é um bocado
seco, e tranqüilidade do que a casa farta de carnes, e
contendas” .A tranqüilidade no lar deveria ser um de nossos
grandes alvos. O trecho de Isaías 32:17 fala sobre retidão,
paz e repouso, todos juntos, e isso subentende que é a
redenção da alma, sem a qual é simplesmente impossível
qualquer tranqüilidade permanente. E os trechos de 1
Tessalonicenses 4:11 e II Tes. 3:12 exortam os homens à
tranqüilidade, para que, nesse estado, seja desenvolvida a
piedade cristã.
TRANSCENDENTA IS
Ver sob re T ran scend en te ; Transcendência ',
Transcendentais, o artigo na íntegra, mas especialmente
sua quarta seção, Vários Transcendentais.
TRANSCENDENTE ,TRANSCENDÊNC IA ,
TRANSCENDENTAIS
Ver também o artigo chamado Transcendentalismo.
Esboço:
I. O Termo e Suas Definições
II. Nos Escritos dos Filósofos
III. Na Teologia
IV. Vários Transcendentais
I. O Termo e Suas Defin ições
Essa palavra vem do latim, transcendere , “cruzar uma
fronteira”. Seus elementos formativos são trans, “cruzar”,
escandare, “subir”. Esse termo tem muitas aplicações na
filosofia e na teologia, conforme é ilustrado no resto deste
artigo. Uma das idéias básicas é que a deidade que o
indivíduo busca está muito acima do inquiridor. A
superioridade e independência do Ser divino é contrastada
com a humilde posição do inquiridor, confinado a esta
esfera terrestre. A transcendência absoluta põe Deus fora
do mundo, e se Ele mantém qualquer interesse pelo
mesmo, sem dúvida terá de agir através de uma longa
linha dc mediadores ou intermediários. Diversas teologias
procuram resolver esse problema propondo os pólos da
transcendência e da imanência, como qualidades divinas,
cujo Ser é assim descrito como Alguém que existe, ao
mesmo tempo, “além” do mundo e “no” mundo. A crença
na transcendência usualmente envolve a aceitação de uma
dimensão transcendental do Ser, bem como dc seres, Deus
e outros seres imateriais que habitam cm uma esfera
totalmente diferente daquela onde vivem os homens.
U sualm en te e p reciso a reve lação para que o Ser
transcendental possa ser conhecido, visto que não estamos
muito bem equipados para irmos além do “próprio eu”,
exceto no caso dos místicos, que desenvolvem as técnicas
apropriadas e os estados de espírito conducentes a isso. A
transcendência também aplica-se ao conhecimento, bem
como aos meios que estão para além da experiência, mas
que podem ser parcialmente conhecidos nos postulados
da razão, da intuição e das experiências místicas.
II. Nos Escritos dos F ilósofos
1. Platão postulava a existência das Idéias ou Formas
(ver sobre Universais) como uma espécie de realidade
metafísica para além dos particulares (esta realidade
fisica), atribuindo-lhes os mesmos tipos de atributos que
a tribu ím o s a Deus, criando assim um a form a de
transcendência.
2. O M ovedor Inaba lá ve l dc A r is tó te le s , que
impulsiona todas as coisas mediante o amor, é uma
transcendente realidade, a saber, “o pensamento puro que
pensa sobre si mesmo”, por não haver outra coisa digna
para nela pensarmos.
3. O neoplatonismo adaptou as idéias de Platão ao
contexto religioso, dentro do qual a Realidade última
emana-se através de intermináveis níveis do Ser, ainda
que, no nível supremo, encon-tremos uma realidade
transcendental.
4. O Logos do estoicismo é uma transcendência, se é
que podemos vê-lo como a origem de tudo, acima de tudo,
e, no en tan to , subs is ten te em tudo (uma forma de
pantelsmo).
5. D en tro da teo log ia c r is tã , o g rande Deus
transcendental é visto como uma pessoa que não somente
existe além da criação, mas que também permanece
imanente na criação , tornando-o , ao mesmo tempo,
transcendental e imanente. Alguns dos primeiros pais da
Igreja incorporaram as idéias platônicas das Formas ou
Universais, a fim de explicarem certos aspectos da teologia.
474
TRANSCENDENTE,TRANSCENDÊNCIA
6.Osfilósofos-teólogos do escolasticismo empregaram
idéias de Platão e de Aristóteles. Tomás de Aquino referiu-se
aos quatro princípios transcendentais: ens (ser), unum
(unidade), verum (verdade) e bonum (bondade), assim
incluindo questões morais no seu tratamento, as quais,
naturalmente, já haviam sido antecipadas nas Formas (ou
Idéias), na Bondade, na Justiça, etc., de Platão. Algumas
vezes, a lista é inchada com Pidchrum (beleza). E Platão,
em seu diálogo, Banquete, fazia da beleza o mais elevado
de todos os universais. Na teologia, esses universais figuram
como atributos de Deus, dos quais os homens participam
parcialmente. A filosofia-teologiaescolástica chamava essas
coisas de “transcendentais”, porquanto ultrapassariam das
categorias aristotélicas. A teologia bíblica adiciona outros
transcendentais no tocante a Deus, especialmente a
santidade, no seu mais elevado grau. Talvez seja diante de
nossa consciência da santidade divina, que encontramos
nossa mais convincente evidência da transcendêndia.
7. Kant aplicava essa palavra de mais de uma maneira.
Ele falava sobre “a coisa em si mesma” , como algo
transcendental, por estar acima da intelecção humana, só
podendo ser descoberto ou postulado por meio dos juízos
morais, da intuição ou das experiências místicas. Ademais,
as categorias a Priori da mente não são passíveis de
investigação e recolhimento de provas, pelo que são
transcendentais. Não se derivam da experiência dos
sen tido s . A ten ta tiv a de en con tra r os va lo res
transcenden tais nas experiências e nos argumentos
empíricos é uma tentativa negativa e infrutífera. Os
postulados conferem-nos uma espécie de conhecimento
(não-provado e nào-em p írico) acerca dos assuntos
transcendentais da filosofia e da teologia. Esses postulados
nos chegam a través da razão , da in tu ição e das
experiências místicas. Precisamos desses postulados se
quisermos contar com um completo sistema de teologia.
Kant usava argumentos morais na tentativa de “provar” a
existência de Deus, em vez de argumentos empíricos,
conforme se vê nos Cinco Caminhos de Tomás de Aquino.
8. O transcenden ta lismo da Nova Inglaterra não
aceitava a abordagem “negativa” dc Kant, supondo que,
mediante a intuição e as experiências místicas, possamos
obter um genuíno conhecimento da alma, de Deus e de
realidades metafísicas de toda sorte. Notáveis nomes
associados a essa escola foram Emerson, Thoreau, Alcott
e Margaret Fuller. Além de tomar por empréstimo idéias
de Kant, a lgum as das qua is receberam ên fases e
significados diferentes, essa escola empregava conceitos
ex tra ído s de P la tão e das re lig iões o r ien ta is . O
unitarianismo, fazendo oposição ao calvinismo, também
exerceu influência sobre a maneira de pensar daquelas
pessoas. Elas dependiam da intuição e do misticismo, c
eram impelidas por profundo otimismo quanto ao lugar e
o destino do homem, dentro do esquema das coisas.
Quanto a detalhes, ver o artigo separado sobre Emerson,
Ralph Waldo.
9. Husserl falava sobre a transcendência em termos
kantianos.
10. Ortega e Gasset supunham que a transcendência
apropriada possa ser obtida na autenticidade. Ver o artigo
acerca dele, quanto a uma explicação sobre essa idéia.
Ele encontrava a transcendência no ser humano, e não no
“além” .
11. Romero afirmou que “ser é transcender”, assim
encontrando a transcendência no próprio ser.
III. Na Teologia
1. Na metafísica, são transcendentais Deus, os céus, as
realidades espirituais e os seres não-materiais. As dimensões
imateriais são uma constante na teologia, aparecendo entre
outros valores transcendentais.
2. Deus é transcendental, a. Na natureza , sendo
totalmente outro, por ser “espírito”, em contraste com a
matéria, e por ser a forma mais elevada de ser espiritual,
bem como a fonte de todos outros tipos de ser. b. Fora do
espaço, habitando Deus em uma dimensão imaterial e
não-espacial, Deus tem uma espécie de existência totalmente
transcendental, c. Quanto à santidade, bem como quanto
a seus outros atributos, que são inteiramente diferentes do
homem e suas manifestações. d.Quantoao intelecto, visto
que os pensamentos de Deus não são os nossos. Antes de
tudo, Deus manifestou-se através do Logos (vide), o qual,
por sua vez, revelou a Deus, tendo então efetuado uma
missão tridimensional cm favor do homem: na Terra, no
Hades e no Céu. O gnosticismo super-enfa tizava a
transcendência de Deus, criando a necessidade de uma
interminável série de mediadores. A encarnação (vide) do
Logos trouxe Deus até o homem e elevou o homem até
Deus. Destarte a própria natureza divina é compartilhada
por seus filhos, os quais adquirem a imagem do Filho. O
de ísm o (v ide) é uma ou tra teo log ia que en fa tiza
demasiadamente a transcendência de Deus. e. Quanto aos
atributos, Deus também é transcendental, pois apesar dos
remidos poderem participar de alguns dos atributos divinos,
as qualidades de Deus estão acima e além dos seres
humanos.
3. A alma humana agora já participa, até certo ponto, da
transcendência de Deus, visto ter sido criada à imagem de
Deus. A salvação envolve a promessa de uma imensa
participação na natureza divina, porquanto os remidos
haverão de participar da imagem de Cristo, o Logos (ver
Rom. 8:29), da plenitude de Deus (ver Efé. 3:19), da própria
natureza divina (ver II Ped. 1:4), por serem filhos que estão
sendo conduzidos à glória eterna (ver Heb. 2: 10). Ver o
artigo geral intitulado Transformação Segundo a Imagem
de Cristo.
IV.Vários Transcendentais
Aqui, à guisa de sumário, queremos falar especificamente
sobre alguns pontos transcendentais da filosofia, cada um
dos quais poderia merecer um artigo em separado:
1. A Estética Transcendental. Essa é uma idéia de
Emanuel Kant. Ele usava a palavra estética em seu sentido
grego primitivo de “sentimento” ou “percepção” . Coisas
que são comuns à nossa percepção e avaliação da natureza
da realidade, na verdade não são representantes da “coisa
em si mesma”, ou seja, a natureza real das coisas; antes,
são imposições mentais, ou seja, são categorias da mente.
Portanto, essas categorias transcendem aos sentidos físicos
e não procedem das experiências empíricas, mas, antes,
são essências da mente, impostas à realidade, embora não
representem necessariamente a realidade, conforme ela é.
Impomos à realidade os conceitos de tempo e espaço, bem
como todas as demais categorias, mas essas coisas não são
o “estofo” próprio da realidade. Ver sobre Kant, quanto a
uma lista completa dc suas categorias.
2. Fenomenologia Transcendental. Husserl propôs a
idé ia de que as e s tru tu ra s sub je tiv a s da m ente
apresentam-nos uma proposta realidade objetiva, mas, na
verdade, estão tratando com os fenômenos mentais, e não
com a realidade propriamente dita.
3 .0 Ego Transcendental. Nos escritos de Husserl, isso
apon ta para a e s tru tu ra m en ta l que envo lve a
au to -iden tidade , que é um a espéc ie de sub je tiva
transcendental, e não, necessariamente, a coisa em si
mesma. Nas religiões orientais, o verdadeiro eu, que pode
ser chamado de “ego”, a “alma” ou o “superego”, é a
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pessoa real, e o seu envolvimento na materialidade é um
envolvimento na ilusão. A doutrina cristã da alma pode
ser cham ada de “ego transcenden ta l” , v isto que o
indivíduo está aqui apenas em uma peregrinação, pois
pertence a uma d im ensão esp iritua l d is tin ta desta
dimensão material, dimensão espiritual essa que é a fonte
de toda sorte dc seres.
4 . A Lógica Transcendental. Esta também é uma parte
da filosofia de Kant, na qual ele mostra os mecanismos e
operações do entendimento humano. Ele dividiu esse
estudo na lógica analítica transcendental e na dialética
transcendental. A primeira é uma busca pela estrutura a
priori do entendimento, que se utiliza das categorias
mentais; e a segunda aborda a tendência da mente para
considerar sua estrutura como a estrutura, não somente
do pensamento, mas também do ser real c externo. Para
concluir, porém, que não passa de uma ilusão quando
imaginamos que as coisas são como são. Mediante essa
ilusão, transformamos a lógica em uma metafísica, ou,
conforme Kant dizia, em uma dialética. Uma lógica
inchada com noções metafísicas resulta nessa dialética
ou modo de pensar com o que estamos tão acostumados.
“Dialética” é o nome que Kant aplicou aos mal-orientados
esforços do homem por aplicar os princípios que governam
os fenômenos às “coisas em si mesmas” .
5. Falácias ou Paralogismos Transcendentais. Essas
são as proposições que os homens criam sob a falsa
suposição de que aquilo que pensamos deve corresponder
à realidade. Mas o mero ato de pensar não cria a realidade.
Esse argumento tem sido usado em contraposição ao
Argumento Ontológico (vide) de Anselmo.
TRANSE
Esboço:
I. As Palavras
II. Definições
III. Usos Bíblicos
I. As Palavras
Há três palavras hebraicas envolvidas, e uma palavra
grega, a saber:
1. Naphal. “cair (em transe)”, que aparece com esse
sentido somente em Núm. 24:4,16. Nas demais vezes
significa apenas “cair”.
2. Tardemah, “sono profundo”, uma palavra hebraica
que ocorre por sete vezes: Gên. 2:21; 15: 12; 1Sam. 26:12;
Jó 4:13; 33:15; Pro. 19:15 e Isa. 29:10.
3. Radam, “transe”, um termo hebraico que ocorre por
três vezes com esse significado: Sal. 76:6; Dan. 8:18 c
10:9.
4. Êkstasis, “fora do normal”, “deslocamento”, “confusão
mental” . Essa palavra grega é usada por sete vezes: Mar.
5:42; 16:8; Luc. 5:26; Atos 3:10; 10:10; 11:5 e 22:17.
II.Definições
Um transe é um es tado a lte rado da conc iênc ia ,
m ed ian te o qua l o ind iv íduo , po r assim d izer, é
transportado para fora de si mesmo. Nessa condição de
arrebatamento dos sentidos, embora pareça desperto, o
indivíduo está desligado de todos os objetos que o
circundam, dc todos os estímulos. Os estímulos externos
evidentes passam inteiramente despercebidos, visto que
a pessoa fica total e obcessivamente fixada sobre coisas
invisíveis, sejam elas de natureza divina, alucinatórias ou
inconscientes. Em tal condição a pessoa pode pensar que
e s tá pe rcebendo , com os seus sen tido s na tu ra is
(principalmente com a visão e com a audição), realidades
que lhe estejam sendo mostradas por Deus ou por outras
forças sobrenaturais. Os transes religiosos, ou assinalados
como fortemente emocionais são chamados “êxtases” .Os
êxtases são algum arrebatamento de avassaladora alegria.
Em suas formas externas, o transe assemelha-se ao estado
de coma.
III. Usos Bíblicos
A forma extrema de transe, que poderíamos entender
como “com a” , aparece naquelas passagens onde é
empregada a palavra hebraica tardemah (ver acima). E
interessante observar que, em todos esses casos, há alguma
manifesta intervenção de Deus. Por exemplo: “Então o
Senhor Deus fez cair pesado sono sobre o homem, e este
adormeceu: tomou uma das suas costelas, e fechou o lugar
com carne” (Gên. 2:21). Ou, então: “Ao pôr-do-sol, caiu
profundo sono sobre Abrão, c grande pavor e cerradas
trevas o acometeram; então lhe foi dito... (Gên. 15:12,13).
Uma forma mais suave de transe é expressa mediante
a palavra hebraica, radam (ver acima, “numero 3”). Isso
pode ser visto, por exemplo, em Dan. 8:18, que diz:
“Falava ele comigo quando caí sem sentido, rosto em terra;
ele, porém, me tocou e me pôs em pé no lugar onde eu me
achava; e disse...” . A mesma coisa se vê cm Dan. 10:9:
“Contudo, ouvi a voz das suas palavras; e, ouvindo-a caí
sem sentido rosto em terra” . A mesma palavra ocorre em
Sal. 76:6, onde, porém, diz a nossa versão portuguesa:
“Ante a tua repreensão, ó Deus dc Jacó, paralisaram carros
e cavalos” .
No caso do profeta Balaão, por duas vezes é usada a
palavra hebraica naphal. C itamos aqui os versículos
envolvidos: “ ...palavra daquele que ouve os ditos de
Deus, o que tem a visão do Todo-Poderoso e prostra-se,
porém de olhos abertos....” (Núm. 24:4,16). A idéia
transparece nas palavras reiteradas “Prostra-se, porém de
olhos abertos”.
No Novo Testamento, o uso da idéia dc transe (que
nossa versão portuguesa exprime através da palavra êxtase,
correspondente exato ao termo grego original), está sempre
vinculado às diretivas conferidas pelo Espírito de Deus.
Assim, no caso que envolveu o apóstolo Pedro (Atos 10:10
e 11:5), o contexto, as circunstâncias e as conseqüências
sugerem-nos que tudo foi permitido e usado pelo Espírito
de Deus (ver ainda Atos 11:12,15,18). E o mesmo sucedeu
no caso que envolveu o apóstolo Paulo (Atos 22:17). Ver
também os artigos intitulados, Espanto; Sonho; Visão.
É evidente que está em foco um conceito psicológico,
um fenômeno que não envolve apenas a porção física do
homem. Naturalmente, os céticos não acreditam que coisas
assim possam oco rrcr, que possa haver qua lque r
intervenção divina ou demoníaca que influencie ao ser
humano. Porém, se até os hipnotizadores conseguem fazer
as pessoas entrarem em transe (ver sobre o Hipnotismo),
por que razão não poderiam fazê-lo forças espirituais
superiores ao homem?
As práticas do espiritismo (vide) envolvem transes com
vários fenômenos acom panhan tes , como a “escrita
automática”, ou psicografia, o desenho ou a pintura que
reproduz os traços de algum grande mestre do passado,
ou a música de algum grande pianista ou virtuoso de algum
outro instrumento musical. Indagamos, se espíritos,
humanos ou não, podem produz ir tais fenômenos,
usando-se de seres humanos em estado de transe, por que
motivo, com muito maior razão, o Espírito de Deus não
poderia utilizar-se dessa mesma potencialidade, para as
suas próprias finalidades benfazejas?
TRANSE EGOCÊNTR ICO
Em sentido amplo, essa expressão refere-se ao problema
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do conhecimento que os homens enfrentam, por causa de
suas limitações no recolhimento de informações. Ele está
preso a um corpo fisico e dentro de um mundo que,
obv iam en te , é apenas uma “m inúscu la parce la da
existência total. Dentro dessa condição, como poderíamos
dizer qualquer co isa de muito sign ificativo sobre a
realidade como um todo? Qualquer pronunciamento que
o homem faça alicerça-se sobre seu muito extremamente
limitado prospectivo e sobre um eu fechado dentro de si
mesmo. As perspectivas à nossa disposição, quando muito,
são p rov inc ia is , pelo que tam bém todo o nosso
conhecimento é provincial, e não geral. Um extremo transe
egocêntrico, porém, nos envolveria no solipsismo (que
vide), o que é o conceito que diz: “Só eu existo” . O resto
da presumível existência nada mais seria senão as minhas
próprias projeções mentais. R.B. Perry (que vide) foi quem
primeiro usou esse vocábulo. Ele o aplicou aos idealistas
que asseveravam que a única coisa que existe é a mente,
porque todas as coisas são necessariamente conhecidas
através dos processos mentais.
A Revelação e o Transe Egocêntrico. Confiamos que
a revelação divina quebra, pelo menos em parte, o transe
egocêntrico. Todavia, esse transe não pode ser totalmente
anulado, por causa de vários fatores, a saber: 1. Nossa
mente e nossa m ane ira de en tender as co isas são
obviamente limitadas, de tal maneira que a verdade divina
só pode ser parcialmente compreendida por nós, apesar
da revelação que nos foi outorgada. 2. Ademais, também
é verdade que algumas verdades são compreendidas
apenas parcialmente, outras são até mesmo distorcidas.
3. Muitos grandes mistérios permanecem para o homem
atual, a despeito de nossas revelações parciais. 4. A
verdade é uma eterna inqu irição , e sempre haverá
limitações impostas pela nossa finitude. Portanto, a menos
que o homem possa tomar-se tão infinito quanto Deus,
sempre haverá de sofrer do transe egocêntrico. Não
obstante, haverá uma contínua diminuição dessa condição,
conforme formos compartilhando mais e mais da natureza
e da mente divinas. Apesar de nossas imensas limitações
atuais, possuímos a verdade, pelo menos sob a forma de
verdades parciais, embora possamos depender delas,
dotadas de grande importância como d iretrizes que
podemos seguir na vida.
TRANSFIGURAÇÃO DE JESUS
Ver o artigo separado sobre Transformação Segundo a
Imagem de Cristo.
1. No grego , m e tam o rphóom a i, “ tran s fo rm a r” ,
“transfigurar”. Esse vocábulo grego é usado por duas vezes
acerca da transfiguração do Senhor Jesus (ver Mat 17:2 e
Mar. 9:2), e por duas vezes acerca da transformação
ocorrida nas vidas dos crentes, por meio das operações
divinas (ver Rom. 12:2; 11 Cor. 3:18).
2. A Transfiguração de Jesus no Novo Testamento.
Todos os três evangelhos sinópticos relatam o evento da
transfiguração de Jesus, no monte (ver Mat. 17:1-8; Mar.
9:2-8 ; Luc. 9 :28-36). Mas Lucas não usa o verbo
específico “transfigurar”, mas apenas diz que a aparência
do Senhor Jesus ficou “diferente” . O apóstolo Pedro
também se refere ao acontecido (ver II Ped. 1: 16-18). E
as alusões feitas pelo apóstolo João, à glória de Jesus,
talvez reflitam a ocorrência (ver João 1:14; 2 :11 e 17:24).
3. O Lugar da Transfiguração. Há uma tradição que
vem desde o século IV d.C., afirmando que o monte da
transfiguração é o monte Tabor, da Galiléia. No século VI
d.C., nada menos de três templos cristãos haviam sido
construídos naquele monte, provavelmente, em face dessa
tradição. Mas, no século XIX, os eruditos mudaram de
opinião, diante do fato de que o cume do monte Tabor,
segundo descobriu-se, era ocupado por uma cidadela, na
época da transfiguração de Jesus. Não há qualquer evidência
de que o Senhor Jesus se afastou para longe da região de
Cesaréia de Filipe. Apenas aprendemos em Marcos 9:30,
que Ele e seus discípulos “passavam pela Galiléia”, algum
tempo depois da transfiguração. A maioria dos eruditos
atualmente acha que devemos pensar no monte Hermom,
o único monte cujo pico é perenemente recoberto de gelo,
o que poderia corresponder ao “alto monte” referido em
Mat. 17:1. No entanto, um estudioso, W. Ewing (ver ISBE,
vol. 5 pág. 3006) objeta que o monte da transfiguração
deve ter sido na Judé ia , onde hav ia esc ribas nas
proximidades (ver Mar. 9:14). E ele sugere ali o Jebel
Jermuque, a mais elevada montanha da própria Palestina,
que dominava o norte da Galiléia. Mas, ainda outros
estudiosos têm procurado espiritualizar esse monte “alto”,
que Pedro chama de “santo” . Todavia, esses estudiosos
tendem por negar a historicidade do evento, ou então, a
exatidão dos relatos dos evangelhos.
4. O Tempo da Transfiguração. Parece que o tempo da
transfiguração foi no começo do outono do ano anterior ao
da crucificação. Mateus e Marcos afirmam que isso ocorreu
seis dias após a confissão de Pedro. Lucas fala em “cerca
de oito dias depois de proferidas estas palavras”, o que
talvez inclua os dias terminais, ou então, porque ele também
incluiu um dia de subida no monte, e outro de descida.
Mas outros comentadores, rejeitando as referências
cronológicas, imaginam que a narrativa foi transferida de
local, porquanto diria respeito, na realidade, a alguma
aparência mítica ou real de Jesus, após a sua ressurreição.
Na verdade, há certos pontos de semelhança entre o Cristo
transfigurado e o Cristo glorificado; mas é uma temeridade
pensar que os escritores sagrados inventaram uma
transfiguração de Jesus. Não há qualquer necessidade de
negar o fato da transfiguração, para aqueles que aceitam a
descrição neotestamentária de Jesus como o Cristo divino,
sobrenatural.
5. Fontes de Informação
Esta seção tem paralelos em Mar. 9:2-36, pelo que a
sua fonte foi o protomarcos. Ver informação sobre as
fontes informativas dos evangelhos na introdução ao
comentário no artigo intitulado o Problema Sinóptico e
no artigo sobre Marcos, Evangelho de. Alguns intérpretes
têm procurado lançar dúvidas sobre a historicidade deste
acontecimento, por crerem que se deve à imaginação dos
membros da Igreja primitiva, especialmente criada para
ilustrar a divindade de Cristo, ou que histórias similares
do Antigo Testamento, especialmente sobre o resplendor
do rosto de Moisés, ao receber a lei, foram reescritas e
aplicadas a Jesus, como se Ele fosse um novo Moisés.
Não obstante, a verdade é que nada soa tão veraz em face
daquilo que sabemos de Jesus e de suas experiências
místicas, e as descrições que aqui são dadas são típicas
dessas experiências.
6. Natureza do Evento e Significados
Uma aura de grande esp lendor é freqüentemente
associada às experiências místicas, quer historiadas quer
não, nas Escrituras. Mas o acontecimento aqui narrado
ultrapassa a experiência comum, porquanto não envolveu
somente a Jesus, mas também a Pedro, a Tiago e a João, os
quais, diferentemente de Jesus, não estavam sujeitos a essas
experiências. Foi uma experiência de origem divina, uma
revelação dada aos apóstolos, sobre a glória do reino futuro
que terá Jesus como seu rei. O Senhor Jesus foi visto em
sua glória, o homem imortal exaltado, mas também
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Transfiguração
• • • • • •
...transfigurou-se diante deles — e o seu
rosto resplandeceu como o sol, e os seus
vestidos se tornaram brancos como a luz.
(Mat. 17:2)
...não vos conformeis com este mundo, mas
transformai-vos pela renovação do vosso
entendimento, para que experimentais qual
seja a boa, agradável e perfeita vontade
de Deus. (Rom. 12:2)
Amados, agora somos filhos de Deus, e ainda
não é manifestado o que havemos de ser. Mas
sabemos que, quando ele se manifestar,
seremos semelhantes a ele; porque assim como
é o veremos. (I João 3:2)
Porque aqueles que Deus já havia escolhido,
estes também ele separou, para se tornarem
como seu Filho. (Rom. 8:29)
...preciosas promessas...
para que por elas fiqueis
participantes da natureza divina...
(II Ped. U4)
• • •
pa rtic ipan te na na tu reza d iv ina (v s .2). M o isés,
provavelmente, representou a autoridade judaica da lei.
Elias representou certamente os profetas, e juntos foram
vistos como representantes da autoridade básica da religião
revelada aos judeus . A lguns intérpretes vêem nesse
acontecimento a existência de muitos símbolos, como o de
Moisés, que representaria os que passaram pela experiência
da morte e o de Elias, como a figura dos redimidos que
serão arrebatados sem ver a morte; os apóstolos são vistos
como representantes de Israel no reino futuro. Mas, devido
ao fato de que o NT não indica tais lições, é precário
exagerar os possíveis símbolos desse acontecimento. O vs.
5 é muito significativo, porque apresenta outro incidente
da aprovação d ire ta e d iv ina à pessoa de Jesus e
à sua missão.
Outros significados, que apesar de acidentais, também
são im po rtan tes , têm sido ap resen tados , como os
seguintes:
1. Jesus, vendo claramente que já se aproximava a
morte, necessitou de um consolo especial do Pai, da
demonstração da aprovação divina em sua vida e obra. 2.
Jesus precisou da demonstração do êxito final de sua obra;
precisou da prova de que o reino, apesar de rejeitado pelo
povo, seria uma realidade futura, de acordo com o
elemento de tempo que o Pai determinasse. 3. Os apóstolos
também necessitavam desse consolo, não só naquele
instante em que estavam ligados a Jesus, mas também
mais tarde, após a sua morte, ressurreição e ascensão. O
trecho de II Ped. 1:16-18 ilustra o fato de que esse
acontecimento insuflou grande segurança e confiança e,
realmente, a lembrança da realidade desta experiência
fortaleceu e conferiu maior autoridade à mensagem cristã.
A experiênc ia demonstrou , como poucas ou tras , a
singularidade e a autoridade de Jesus, confirmando a sua
identificação como o Messias prometido e afirmando a
sua missão, não somente terrestre, mas também cósmica.
“Os investigadores recentes se têm preocupado mais
com o significado, propósito e pano de fundo da narrativa
do que com suas origens históricas, porquanto muito têm
a dizer-nos acerca do prim itivo pensamento cristão.
Assim, Herald Riesenfeld traça todos os antigos motivos
e alusões em sua obra Jesus Transfigured (Copenhagen:
Ejnar Munksgaard, 1947), que contém uma bibliografia
com p le ta . C on fo rm e R iesen fe ld , a h is tó r ia é
fundamentalmente “histórica”, pois relata uma visão da
entronização de Jesus como Messias e Sumo Sacerdote,
que Pedro e outros puderam contemplar. G.H. Boobyer,
“St. Mark and the Transfiguration Story", Journal o f
Theological Studies, XLI, 1940, págs. 119-140, nega que
isso tenha qualquer v íncu lo com a ressurreição . A
transfiguração, em vez disso, seria a prefiguração da
“parousia”, da segunda vinda gloriosa de Cristo, tal como
se vê em II Ped. 1:13-18 e no Apocalipse de Pedro
(Sherman Johnson, in loc.).
O vocábulo grego aqui traduzido por transfiguração,
em português é realmente a palavra metamorfose, que
significa “mudança de forma” . “Morphe” é uma das
palavras gregas que significam “forma” . Paulo se utilizou
do mesmo termo, em Rom. 12:2, ao falar da transformação
do homem interior, isto é, a vida interior do crente. A palavra
morphe também foi usada para indicar a “forma” do corpo
de Jesus após a sua ressurreição (ver Mar. 16:12). A
passagem de II Cor. 3:18 usa a palavra ao aludir à história
do rosto re fu lgen te de M o isés, mas ap lica essa
transformação a todos os crentes. Em Fil. 2:6, otermo grego
morphe se refere ao estado de Jesus antes da encarnação, e
também depois, já feito “homem”. E evidente que esse
TRANSFIGURAÇÃO
vocábulo fala, usualmente, da natureza essencial de alguma
coisa ou pessoa. Aqui, a B iblia diz que “(Jesus) foi
transfigurado” . Pode ser que a transfiguração tenha
envolvido realmente uma verdadeira alteração de natureza
ou substância. De fato, esta fala da transformação do homem
imortal, que tem vida em si mesmo, a vida não derivada,
igual à vida de Deus, que o Pai conferiu a Jesus (como
homem), e que Cristo dará aos seus verdadeiros discípulos.
Ver as notas no NTI que tratam das implicações destas
declarações, em João 5:26 e Rom. 8:29 .0 termo “morphe”
é usado cm relação à essência da natureza, e às vezes em
contraste com a palavra “skema” , que geralmente significa
a forma externa, sujeita a alterações bruscas. Skema fala de
formas acidentais; morphe pode falar da natureza essencial,
ou de forma externa.
TRANSFIGURAÇÃO , MONTE DA
Ver sobre o Monte Tabor. Ver também o artigo
Transfiguração \ . \ ,“0 Lugar da Transfiguração”.
TRANSFORMAÇÃO SEGUNDO A IMAGEM DE
CRISTO
Nota de sumário:
1. João 5: 25,26 e 6:57, que dizem: "Em verdade, em
verdade vos digo que vem a hora, e já chegou, em que os
mortos ouvirão a voz do Filho de Deus: e os que a ouvirem,
viverão... Porque assim como o Pai tem vida em si mesmo,
também concedeu ao Filho ter vida em si mesmo... Assim
como o Pai, que vive, me enviou, e igualmente eu vivo
pelo Pai; também quem de mim se alimenta, po r mim
viverá ”.
Esses versículos nos ensinam que a vida necessária e
independente de Deus Pai, que consiste na verdadeira
imortalidade, foi transmitida ao Filho de Deus, quando de
sua encarnação como homem; e então, através do Filho, a
todos os outros filhos, de tal modo que eles passam a
participar da vida divina, a saber, a mesma vida que Deus
Pai possui. Todos aqueles que são transformados segundo
a imagem de Cristo compartilham desse tipo de vida.
2. II Cor. 3:18: “e todos nós, com o rosto desvendado,
contemplando, como por espelho, a glória do Senhor,
somos transformados de glória em gloria, na sua própria
imagem, como pelo Senhor, o Espírito... ”
A transformação segundo a imagem de Cristo é um
processo gradual, produzido através da dedicação diária
de todo o nosso ser, através do contacto contínuo com a
divindade, mediante o Espírito de Deus, que é a força
ativa dessa transformação. Ela passa de glória em glória,
porquanto consiste na contemplação da elevada glória do
Senhor, que é Cristo Jesus. O objetivo dessa transformação
é a implantação, no crente individual, daquela mesma
imagem, caráter essencial ou ser essencial que é possuído
pelo próprio Filho de Deus. Trata-se de uma operação
divina que não pode ser im itada pela reforma moral,
porquanto se trata de um processo místico, que afeta a
natureza moral, levando à perfeição; e isso é realizado
em termos exatos, através da transformação metafísica
do ser essencial, partindo daquilo que é comum aos seres
humanos mortais, transformando-os em seres pertencentes
à família divina, dotados da mesma natureza que o Irmão
mais velho, que é Jesus Cristo.
3. Mat. 5:48: Portanto, sede vósperfeitos como perfeito
é o vosso Pai celeste.
Este versículo declara qual o g rande alvo moral da
humanidade. Esse alvo é a perfeição absoluta de Deus
Pai. É um erro crasso reduzir esse versículo como se o
mesmo ensinasse a simples maturidade, conforme tantos
- TRANSFORMAÇÃO
478
NA CASA DE MEU PAI HA MUITAS MORADAS
TRANSFORMAÇÃO
Transformação
• • • • • •
...transfigurou-se diante deles — e o seu
rosto resplandeceu como o sol, e os seus
vestidos se tornaram brancos como a luz.
(Mat. 17:2)
• • • • • • M t
...não vos conformeis com este mundo, mas
transformai-vos pela renovação do vosso
entendimento, para que experimentais qual
seja a boa, agradável e perfeita vontade
de Deus. (Rom. 12:2)
Amados, agora somos filhos de Deus, e ainda
não é manifestado o que havemos de ser. Mas
sabemos que, quando ele se manifestar,
seremos semelhantes a ele; porque assim
como é, o veremos. (I João 3:2)
Porque aqueles que Deus já havia escolhido,
estes tamb^ém ele separou, para se tomarem
como seu Filho. (Rom. 8:29)
...preciosas promessas...
para que por elas fiqueis
participantes da natureza
divina... (II Ped. 1:4)
• • • • • •
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in té rp re tes têm fe ito , os qua is , dessa m ane ira ,
propositadamente ignoram a elevada mensagem que tem
por intuito ser transmitida aqui. Os verdadeiros discípulos
de Cristo estão sendo moralmente aperfeiçoados, e isso
não subentende meramente a “impecabilidade”. Pois uma
pessoa pode estar livre do pecado e, con tudo , não
participar ainda da “santidade positiva” de Deus, como,
por exemplo, do fruto do Espírito Santo, de conformidade
com Gál. 5:22,23. Então, os remidos virão a possuir o
amor, a longanimidade, a bondade, a justiça, a gentileza
de Deus, juntamente com todas as qualidades morais de
seu ser. Os remidos serão perfeitos nessa santidade, bem
como em seus seres morais, tal como Deus Pai é
igualmente santo; e isso porque são verdadeiros filhos de
Deus, tal como Jesus é o Filho de Deus. Ora, essa
tran s fo rm ação m o ra l, po r sua vez , p rovoca a
transfo rm ação m e ta fís ica , do que fa la Rom . 8:29
especificamente.
4. Efé. 1:23 “...a qua l é o seu corpo, a plenitude
daquele que a tudo enche em todas as coisas... "
Cristo é aquele que preenche tudo em todos, em torno
do qual, por semelhante modo, gira a criação inteira e
encontra o seu significado. Assim também nos ensina o
“mistério” aludido em Efé. 1:10. Porém, a plenitude de
Cristo é a igreja, a sua “no iva” . Isso expressa uma
glorificação de grande magnitude, posto que nenhum anjo,
por mais exaltado que seja, foi jamais chamado de filho
ou de plenitude de Cristo. É claro, portanto, que os crentes,
transformados conforme a imagem de Cristo, serão
elevados muito acima de todos os outros seres, tornando-se
superiores aos grandes principados, poderes e domínios,
que são vocábulos que expressam a gradação variada
existente entre os seres angelicais. A plenitude de Cristo,
en tre tan to , con s is te na p e rsona lidade hum ana
transformada. Existem várias formas de vida c, na escala
descendente, temos de começar pela vida suprema de Deus
Pai. O Filho de Deus participa dessa vida, como os filhos
dc Deus também dela participam, ainda que, por enquanto,
estes últimos não participem dela ainda em sua plenitude;
mas, o fato de que participarão, nesta plenitude, coloca-os
em nível muito acima de qualquer anjo.
5. Efé. 4:12,13,15: “...com vistas ao aperfeiçoamento
dos santos, para o desempenho do seu serviço, para a
edificação do corpo de Cristo, até que todos cheguemos
à unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de
Deus, à perfeita varonilidade, à medida da estatura da
plenitude de Cristo... segu indo a verdade em amor,
cresçamos em tudo naquele que é o cabeça, Cristo... ”
Os dons espirituais doados aos membros da igreja, e a
própria existência da igreja, visam produzir a perfeição
dos crentes e essa perfeição está “em Cristo” , porquanto
a igreja é o corpo de Cristo. A perfeição a ser atingida
deve ser aquilatada pela mesma perfeição existente em
Cristo, sendo uma “perfeição completa” , e não uma
perfeição imitada. Esse desenvolvimento cm direção à
perfeição se verifica de acordo com a verdade e com o
amor, pois a vida caracterizada pelo amor cristão, pela
dedicação ao próximo, pelo amor inspirado e implantado
pelo Espírito Santo (ver Gál. 5:22,23) é o caminho mais
rápido em direção à perfeição, porquanto faz de nós aquilo
que Cristo é, já que Ele é o mais extraordinário exemplo
de altruísmo que o homem já teve ocasião dc ver. Ora, o
amor consiste cm desejarmos para os outros aquilo que
dese jam os para nós m esmos , bem como de nos
importarmos com os outros do mesmo modo que nos
preocupamos conosco mesmos. Deus “ ...amou o mundo
de tal maneira que deu o seu Filho...” (João 3:16), e Cristo
nos amou de tal modo que deu a sua vida por nós, quando
ainda éramos seus inimigos (ver Rom. 5:5-8). Esse mesmo
princípio, em nós implantado pelo Espírito Santo, atua
no crente, produzindo a mesma perfeição moral possuída
por Jesus Cristo, até que haja a plena participação em sua
natureza e estatura. Esse é o grande alvo de nossa
transformação segundo a sua imagem. Assim como a
cabeça e o corpo participam de uma única natureza,
embora possuidores dc funções e posições diversas, por
igual modo os crentes, na qualidade de corpo de Cristo,
possuem a sua mesma natureza, ainda que ocupem
funções e posições diferentes das do Filho, dentro da
economia divina.
6. II Ped. 1:3,4: "Visto como pelo seu divino poder
nos têm sido doadas todas as cousas que conduzem à
vida e, à piedade, pelo conhecimento completo daquele
que nos chamou para a sua própria glória e virtude, pelas
qua is nos têm sido doadas as suas prec iosas e mui
grandes promessas, para que por elas vos torneis co-
par tic ipan tes da na tureza divina , livrando -vos da
corrupção das paixões que há no mundo... ”
Essa é a mais profunda verdade do Evangelho, mas que
tem sido virtualmente ignorada pela Igreja, onde a salvação
tem sido reduzida ao mero perdão dos pecados c à mudança
de endereço para os céus. O Evangelho de Cristo, entretanto,
consiste em muito mais do que isso, e envolve até mesmo a
nossa co-participação na natureza divina. Nenhum homem
ousaria fazer tal pronunciamento por si mesmo, porquanto
estaria cometendo o pecado de orgulho de Satanás, que
desejou ser “igual ao Altíssimo” .Neste versículo, porém, o
remido é visto como um ser de tal modo transformado,
segundo a imagem de Cristo, que chega até a participar da
sua divindade.
A palavra grega aqui traduzida por natureza é o mesmo
vocábulo que expressa o ser essencial, e não alguma
característica secundária. A natureza humana, assim
sendo, no caso dos remidos, será transformada segundo a
“natureza div ina” . Se compararmos isso com outros
trecho s b íb lico s , chegarem os a en tend e r que
participaremos da natureza divina conforme ela aparece
em Jesus Cristo, tal como o corpo tem a mesma natureza
que a cabeça. Isso não infringe o conceito da “Trindade”,
porquanto sempre haverá na Trindade algo sem-par; e
quanto à sua posição, o Filho de Deus não tem outro que
se lhe compare. Os homens, porém, podem tomar-se seres
dotados da mesma natureza do Filho.
A participação da alma transfo rm ada na divindade
é, e sempre será finita, embora perfeitamente real. Esta
participação sempre será num estado de “aumento”,
porque a própria glorificação nunca pode entrar num
estado estagnado. A participação do Filho da divindade é
infinita', portanto, sempre haverá uma diferença entre a
Cabeça e o Corpo.
Não há base na suposição de que a “morte física”
produz a g lo rificação comp leta . Nos céus não há
estagnação e os crentes não atingirão a elevadíssima glória
de C risto em um único grande sa lto , como alguns
tolamente imaginam. Pelo contrário, o alvo mesmo da
ex is tênc ia , tan to nos céus como aqu i, consiste no
crescimento constante, até atingirmos a plena estatura de
Cristo. Todavia, o tempo necessário para tanto sempre
depende tão- somente de cada indivíduo. Paulo gravitou
até o terceiro céu (ver li Cor. 12:2-4), um lugar de glória
magnificente. Contudo, nenhum judeu instruído chamaria
a isso de residência mais elevada de Deus, ainda que faça
parte dos “ lugares c e le s tia is” . Os rem ido s , por
conseguinte, progridem para a mais exaltada glória, e não
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atingem a mesma meramente porque morrem fisicamente.
Não obstante, o lar verdadeiro da Igreja de Cristo são os
“lugares celestiais” .Mas a epístola aos Efésios, que reitera
com freqüência essa expressão, ensina-nos que existem
muitos níveis de vida e de seres espirituais. Mas a promessa
feita a todos os crentes é que, finalmente, nenhum ficará
aquém desse alvo, pois esse sucesso foi garantido pelo
próprio Cristo, no oitavo capítulo do evangelho de João,
bem como pelo apóstolo Paulo, no oitavo capítulo da
epístola aos Romanos.
É uma vaidade sem igual a dos homens que pensam
saber tudo acerca dos céus de Deus, ou sobre os lugares
celestiais, os quais cercam a verdade de Deus com a sebe
de seus dogmas, defendendo, dessa maneira, verdades que
são meramente parciais. Para esses estão reservadas muitas
surpresas. De uma coisa podemos estar certos, porém:
Cristo é o grande alvo, tanto da existência nesta esfera
terrena, como da vida na esfera celeste. E a vida de que
desfru tarem os ali, por igual modo, pa rtic ipa rá do
desenvolvimento em Cristo Jesus, até que, por fim, sejamos
nós o que Ele é, nos termos mais literais possíveis. E a isso
que nos referimos, quando falamos dos muitos filhos de
Deus que estão sendo conduzidos à glória.
7. Heb. 2:10: “Porque convinha que aquele, por cuja
causa e por quem todas as cousas existem, conduzindo
mu itos f i lh o s à g lória , aperfe içoasse po r meio de
sofrimentos o Autor da salvação deles... "
Em sua encarnação, Cristo assumiu a humanidade,
tendo-se lim itado a andar pela mesma vereda que
palmilhamos, a fim de que pudesse ser o pioneiro do
caminho de volta a Deus, e não apenas o próprio caminho
de retomo. Por essa razão é que algumas traduções dizem,
em Heb. 2: 10, “pioneiro” , em vez de “Autor” . Porém,
ambas essas traduções emitem conceitos que expressam a
verdade. A encarnação de Cristo se cerca de grande
importância, posto que assim como Cristo se identificou
completamente conosco, assim também nos identificaremos
completamente com Ele. Cristo tomou sobre si a natureza
humana autêntica; mas, por meio do Espírito de Deus, foi
transformado como homem, e foi com o poder do Espírito
Santo que operou suas extraordinárias maravilhas.
Além disso, Jesus prometeu que poderíamos fazer
prodígios iguais aos que Ele fez, e maiores ainda (ver João
14:12). Esclareceu que assim poderia ser porque Ele estava
indo especificamente para o Pai, o que subentende o dom
subseqüente e necessário do Espírito Santo, que Ele
ou to rgaria a seus d isc ípu los , para que fosse o seu
representante à face da Terra, o seu alter ego, que viria
completar a obra por Cristo iniciada, especialmente no
aspecto da transformação dos crentes à imagem do Filho
de Deus. Além disso, quando de sua ressurreição e ascensão,
Cristo entrou não somente no santuário celeste (os lugares
celestiais, a habitação de Deus, a pátria dos cidadãos
celestiais), mas entrou na própria habitação de Deus, o Santo
dos Santos dos céus. Sim, Cristo foi glorificado, mas ainda
aguarda sua posterior e maior glorificação na Igreja, bem
como quando se tomar o centro real de toda a criação, tema
esse explorado no primeiro capítulo da epístola aos Efésios.
Ora, aqueles que confiam em Cristo experimentarão
exatamente o mesmo processo. Esses possuem ainda, por
enquanto, a vida mortal, na carne, o que, para eles, serve
de escola de “aperfeiçoamento”, quando lhes é dada a
oportunidade de aprenderem os princípios pelos quais a
perfeição lhes será conferida. Tais crentes estão sendo
transformados segundo Cristo, e pelo mesmo Espírito que
o transformou. Além disso, potencialmente, já participam
de sua vida rcssurrecta e de sua elevada glória. Por
conseguinte, tudo quanto se aplica ao cabeça, que é Cristo,
se aplica também ao corpo, que é a igreja, tanto no que
concerne à natureza essencial como no que diz respeito à
herança, incluindo tudo quanto os remidos receberão,
farão e serão. Ora, disso é que consiste a condução dos
muitos filhos à glória - a duplicação de Cristo no espírito
humano. Esses filhos possuem a mesma natureza do Filho
de Deus. Ver o artigo sobre a Humanidade de Cristo e
Fil. 2:7 e Heb. 5:9.
8. 1 João 3:2: “Amados, agora somosfilhos de Deus, e
ainda não se manifestou o que havemos de ser. Sabemos
que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele,
porque havemos de vê-lo como ele é... ”
Para os crentes, a parousia ou “segundo advento de
Cristo” será um momento em que os seus seres serão
extraordinariamente transformados, quando também o
problema do pecado será solucionado, quando a alma
remida será libertada do empecilho representado pelo corpo
mortal. Isso significa, por sua vez, que o progresso no
desenvolvimento espiritual será mais fácil e rápido nos
lugares celestiais. Porém, até mesmo com respeito aos
lugares celestiais, devemos antecipar a reação entre a
vontade div ina e o livre-arb ítrio de todo o esp írito
glorificado, porque isso é um princípio firmado pelo próprio
Deus. Todo e qualquer progresso espiritual só ocorre
havendo essa reação entre o elemento divino e o humano.
Visto que o conceito da perfeição é infinito, e que a
santidade de Deus é infinita, parece-nos razoável dizer que
a própria eternidade consistirá em aproximar-se cada vez
mais de Deus, em que o crente avançará de glória em glória,
sempre crescendo em Cristo e em suas perfeiçòes. Na
eternidade, entretanto, os espíritos humanos remidos serão
levados à participação na mais elevada forma de vida, isto
é, a verdadeira imortalidade de Deus Pai, aquela forma de
vida que não pode deixar de existir, aquela independente e
necessária; pois a vida de Deus Pai é a própria fonte da
v ida , e não a lgum a v ida dependen te , tom ada por
empréstimo , conforme toda e qua lquer ou tra vida,
observável à face da Terra e nos lugares celestiais.
É a essa fomia de vida que aplicamos o adjetivo eterna;
porém, na linguagem filosófica e teológica, essa palavra
não indica meramente existência sem princípio e sem fim,
mas, antes, uma modalidade ou tipo de vida. Trata-se da
vida divina, da qual já participamos em nossas almas.
Existem muitos níveis de vida, a começar pelas primeiras
proteínas, que têm a capacidade simples de se reproduzirem.
Aparecem então fomias de vida de múltiplas células, mas
ainda invisíveis, como os micróbios. Aparecem depois
formas de vida mais complexas, como a dos insetos e dos
outros animais irracionais. No homem, ou talvez um pouco
antes, encontramos certa dualidade de vida, a fisica e a
espiritual, vivendo essa dualidade em um único ser - a
dualidade composta de corpo e alma. Podemos assumir,
pois, que à face da Terra o homem representa a forma mais
elevada de vida, entre os seres considerados mortais. Acima
do homem, entretanto, avulta o reino angelical, dotado de
seres destituídos de vida fisica, mas donos de vida espiritual
e imortal, ainda que não participantes da imortalidade de
Deus Pai, pois a imortalidade desses seres celestes é tomada
de empréstimo de Deus Pai.
O alvo dos crentes, entretanto, é a participação na
p róp ria vida de Deus, a forma mais elevada de vida,
tomando-se seres igualmente dotados de vida necessária e
independente. A segunda vinda de Cristo, que nos elevará
muito acima desta vida mortal, será um grande salto
espiritual para a frente, porquanto os antigos obstáculos serão
vencidos, e uma vida de espiritualidade pura terá início.
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Ac im a , po is , ap resen tam o s as passagens
neotestamentárias centrais que ensinam e ilustram o
conceito da transformação dos remidos segundo a imagem
moral e metafísica de Cristo. Cada uma das referências
(in loc.) dadas, recebe um tratamento especial, onde
também as idéias aqui expostas são expandidas com maior
abundância de detalhes. A transformação segundo a
imagem de Cristo será, portanto, a glorificação dos crentes.
9. Rom. 8:29: Porque os que dantes conheceu, também
ospredestinoupara serem conformes à imagem de seu Filho,
a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos.
É um erro considerarmos essa declaração como se a
mesma significasse que C risto é Filho de Deus por
natureza, ao passo que nós somos apenas por adoção. A
verdade aqui expressa é muito mais profunda do que essa.
A adoção se aplica aos crentes, mas a filiação por natureza
também se ap lica a e les, e d isso é que consiste a
participação na divindade, conforme II Ped. 1:4 deixa tão
claro. Podemos notar, por semelhante modo, o trecho de
João 1:12, onde os “filhos” são chamados tekna, vocábulo
grego comum para indicar filhos por nascimento, filhos
naturais. Nos versículos dezesseis e dezessete desse
primeiro capítulo do evangelho de João esse uso do termo
é reiterado. Os homens tomam-se filhos de Deus, que estão
sendo conduzidos à glória, porque participam da mesma
natureza possuída pelo Filho de Deus, o Senhor Jesus. 0
ser essencial dos crentes está sendo transformado para
ser idêntico ao ser essencial de Cristo. De fato, somente
assim é que poderia ser dito a nosso respeito que somos a
“sua plenitude”, a plenitude daquele que enchc tudo em
todos, conforme se lê em Efé. 1:23. As passagens de João
5:25,26 e 6:57 referem-se ao fato da participação na vida
necessária e independente, na verdadeira imortalidade de
Deus. Até mesmo a imortalidade dos anjos é dependente,
e não necessária, ou seja, não pertence àquela forma de
vida que não pode cessar de existir, porquanto depende
de Deus para sua continuação. No entanto, em Cristo, os
remidos serão tão elevados que participarão da autêntica
imortalidade do Pai. Ao Senhor Jesus, como homem, foi
conferida essa vida; e Ele, por sua vez, a confere àqueles
que nele confiam. Por conseguinte, o alvo dos homens
remidos os elevará a um nível superior ao dos anjos, não
somente quanto à glória, mas também quanto ao seu ser
essencial. Assim como Cristo participou da natureza
humana verdadeira, assim também participaremos de sua
natureza glorificada, de seu corpo ressurrecto, e de tudo
quanto Ele é; e, desse modo, estaremos qualificados a ser
seus co-herdeiros da g lória celeste.
“O objetivo do esquema do cristianismo é que Cristo
não fique sozinho, na glória isolada de sua preexistência,
mas, an tes , que se ja cercado por uma num erosa
fraternidade, amoldado segundo a sua semelhança, tal como
ele mesmo é a semelhança de Deus” . (Sanday in loc.).
“Existe um outro tipo de vida sobre o qual a ciência
ainda tomou bem pouco conhecimento. Essa forma de
vida obedece às mesmas leis. Edifica um organismo dentro
de sua própria forma. É a vida similar à de Cristo. Assim
como a vida dos pássaros cria um pássaro, imagem de si
mesmo, assim também a vida de Cristo cria um Cristo, a
imagem de si mesmo, na natureza intima do homem... De
conformidade com a grande lei da conformidade dos tipos,
essa conformação assume uma forma específica. É a forma
do Artista que a modela. E durante toda a vida esse
processo glorioso, m ístico, adm irável, e no entanto
perfeitamente definido, vai prosseguindo, ‘até que Cristo
seja formado’ no mesmo” . (Drummond, “Natural Law in
the Spiritual World”).
“Conformados segundo a imagem: o termo grego
'summorphous' (conformados) e a palavra grega ‘eikonos’
(imagem). Note-se que ‘eikon’ é usada acerca de Cristo
como a própria ‘imagem’ do Pai. (Ver II Cor. 4:4 e Col. 1:
15). Por conseguinte, o crente se torna uma perfeita
duplicação do Filho. Aqui ternos tanto ‘morphe’ como
‘eikon’, a fim de expressar a transformação gradual que
se processa em nós, até que sejamos revestidos da
semelhança de Cristo, o Filho de Deus, de tal maneira
que nós mesmos, em última análise, teremos a semelhança
familiar de filhos de Deus. Glorioso destino”. (Robertson,
in loc.).
Eu já disse que a alma é mais que o corpo,
E já disse que o corpo não é mais que a alma,
E nada, nem Deus, é maior do que o próprio eu é para
alguém,
E quem anda uma milha sem simpatia, anda para seu
próprio funeral, vestido em sua mortalha,
E e u e tu, sem tostão, podemos adquirir as riquezas
da terra,
E dar uma olhada dum fe ijão em sua plantinha
confunde a
erudição de todos os tempos,
E não há comércio ou emprego em que osjovens,
seguindo,não podem tornar-se heróis,
E não há objeto tão suave que se torne o eixo do
universo em roda. (Walt Whitman)
Os intérpretes que opinam que os crentes participarão
tão somente da corporeidade glorificada de Cristo (ver
Fil. 3:21) e da “glória” dos lugares celestiais, são míopes,
e nem podem começar a explanar os diversos trechos
biblicos que se referem a esse mesmo tema, conforme
temos feito na exposição deste versículo.
TRANSGRESSÃO
Há três term os heb ra ico s e uma pa lav ra grega
envolvidos neste verbete, isto é:
1.Maal, “ultrapassar” , palavra hebraica usada por vinte
e sete vezes, conforme se vê, por exemplo, em Jos. 22:22;
I Crô. 9: 1; 10: 13; II Crô. 29:19; Esd. 9:4; 10:6.
2. Abar, “ir além”, “transgredir” . Vocábulo hebraico
que aparece por muitas vezes, embora apenas por duas
vezes com o sentido claro de “transgredir”, Deu. 17:2 e
Pro. 26:10.
3. Pesha, “rebelar-se”, “transgredir”, “pisar além” .
Termo hebraico que aparece por noventa e três vezes,
conforme se vê, por exemplo, em Êxo. 23:21; Lev.
16:16,21; Núm. 14:18; Jos. 24:19; I Sam. 24:11; I Reis
8:50; Jó 7:21; 8:4: 35:6; 36:9; Sal. 5:10; 19:13; 103:12;
107:17; Pro. 12:13; 17:9,19; Isa. 24:20; 43:25; 44:22; Jer.
5:6; Lam. 1:5,14,22; Eze. 14:11; 18:22,28,30,31; 39:24:
Dan. 8:12,13;9:24; Amós 1:3,6,9,11,13; Miq. 1:5,I3; 6:7;
7:18. Também há uma forma variante, pasha, que aparece
por quarenta vezes, conforme se vê, para exemplificar,
em Sal. 37:38; 51:13; Isa. 1:28; 46:8; 48:8; 53:12; 59:13;
Dan. 8:23; Osé. 14:9; Amós 4:4
4. Parábasis, “transgressão”, “contravenção” vocábulo
grego que é usado no Novo Testamento por sete vezes:
Rom. 2:23; 4:15; 5:14; Gál. 3:19; 1Tim. 2:14; Heb. 2:2 e
9 :15 .0 adjetivo parabátes, “transgressor”, ocorre por três
vezes, Gál. 2:18; Tia. 2:9, 11. Também há uma palavra
grega, ánomos, “sem lei”, “desregrado”, que ocorre por
duas vezes e que nossa versão portuguesa também traduz
por “transgressor”, mas cujo sentido mais profundo e
correto é alguém que vive desregrado, sem atender a
qualquer lei: ver Mar. 15:28 e Luc. 22:37.
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A transgressão é a quebra da lei, no sen tido de
ultrapassar de um limite fixado. E preciso que haja algo
proibido para que possa haver uma transgressão. Por isso
mesmo, há uma sutil mas profunda distinção entre o
pecado e a transgressão, porquanto aquele que não está
sujeito a qualquer lei pode pecar (ver Rom. 5:13); mas,
com a introdução de uma lei, o contraventor comete
transgressão, se chegar a violar essa lei (Rom. 4: 15; 5:
14; Gál. 3:19). Por conseguinte, o “pecado” leva-nos a
transgredir (Rom. 7:7,13). O pecado pode consistir em
uma desobediência implícita, mas a transgressão é sempre
uma desobediência explícita. Daí, a transgressão é uma
forma agravada de pecado.
5. Transgressão (de lito ). No grego paráp tom a ,
“desvio” . Esse vocábulo grego ocorre por dezenove vezes:
Mat. 6:14,15; Mar. 11:25,26; Rom. 4:25; 5:15-18,20;
11:11,12; II Cor. 5:19; Gál. 6:1; Efé. 2:1,5; Col. 2:13.
N ossa ve rsão po r tuguesa não se m os tra nada
homogênea na tradução desse vocábulo. São usadas as
palavras portuguesas “ofensa”, “delito”, “transgressão”,
etc., para traduzir o termo grego em foco. O ato indicado
pelo termo grego é o de desviar-se de uma rota, o de cair
para um lado, o de desertar, de apostatar. Isso posto, está
envolvida a idéia de infidelidade, de ato traiçoeiro. Duas
pessoas entraram em um acordo; mas uma delas rompe
com o acordo. Incorreu nesse tipo de transgressão. Nas
páginas da Bíblia, mais comumente está em pauta a
infidelidade do homem diante de Deus, embora também
haja menção ali a casos de infidelidade somente entre
seres humanos.
Várias palavras hebraicas e gregas foram empregadas
para indicar a complexa noção de pecado. Ver o artigo
sobre Pecado. O ato expiatório de Cristo, entretanto, anula
e permite o perdão do pecador, sem importar o aspecto
que essas diversas palavras estejam salientando. Citamos
aqui, na integra, o trecho de Efésios 2:4,5, onde aparece
esse vocábulo grego, e onde a nossa versão portuguesa o
traduz por “d e lito s” : “Mas Deus, sendo rico em
misericórdia, por causa do grande amor com que nos
amou, e estando nós mortos em nossos delitos, nos deu
vida juntamente com C risto-pela graça sois salvos...”
TRANSIGÊNC IA
Como termo ético, essa palavra começou a ser usada
nos fins do século XIX. Mas o principio que ela expressa
sempre existiu. A transigência é um ajuste, um acordo
obtido mediante concessão mútua, ou simplesmente algo
feito mediante concessão, em que a pessoa cede algo a
outrem. Consideremos os pontos abaixo:
1. Deveres Conflitantes. Algumas vezes, esses conflitos
nos envolvem na necessidade de transigir. Todas as pessoas
têm vários deveres a cumprir, mas nem sempre as
circunstâncias permitem o pleno cumprimento dos mesmos.
Isso posto, pesando prioridades, certos deveres são aceitos
e outros são preteridos, ou então cumpridos parcialmente.
Essa transigência pode envolver certo elemento de violação
de um dever. Ademais, o egoísmo, as vantagens pessoais,
o desejo de lucro exagerado ou o expediente podem ser
fatores determinantes. Nesses casos, os deveres menos
importantes são cumpridos, ao passo que os deveres mais
importantes são negligenciados. Para exemplificar, um
homem pode apreciarmuito a companhia de seus familiares,
e seus deveres paternos impulsionam-no a isso. Porém, a
pura preguiça é capaz de inspirá-lo a estar em companhia
dos seus familiares quando deveria estar trabalhando e
provendo o necessário para eles, o que já é um dever mais
importante que o primeiro.
2. Transigência Religiosa. Deus ordena que honremos
os nossos pais. Certas figuras religiosas, porém, entre os
judeus, preferiam dedicar seus meios pecuniários ao
templo, em vez de usarem-nos para cuidar de seus pais
idosos. Essa era uma prática comum nos dias de Jesus.
Também é claro que nem todo esse dinheiro era canalizado
para o templo, mas uma parte era usada como desculpa
para servir ao próprio eu. Ver Marcos 7:11 e seu contexto.
O problema de trabalhar aos domingos ou de levar uma
vida ativa na igreja local, sempre foi um problema difícil
de resolver para aqueles que têm empregos que requerem
traba lho dom in ica l. G era lm en te a pessoa prefere
dedicar-se ao seu trabalho. Tomás de Aquino teve de
enfrentar uma situação na qual ele obedecia à sua própria
consciência, ou obedecia a seus pais. Ele queria ser
sacerdote, mas seus pais opunham-se resolutamente à
idéia. Chegaram mesmo a tentar envolvê-lo em uma
aventura amorosa, para debilitar sua resolução. Porém,
ele obedeceu à sua consciência, em vez de atender aos
seus pais. E a história comprovou a sabedoria de sua
preferência. O pai de João Calvino virtualmente forçou-o
a estudar advocacia, e não teologia. E Calvino obedeceu.
Porém, quando seu pai faleceu, ele abandonou a carreira
de advogado c ingressou em uma escola teológica. Um
famoso médico canadense, que se notabilizou no campo
da medicina, antes disso havia sido forçado a estudar em
um seminário teológico. Ele passou ali um ano horrível,
antes que seus pais concordassem em seu ingresso na
faculdade de medicina, que era parte de seu desejo e de
sua inclinação pessoal. É que a sua m issão na vida
envolvia a medicina e não a teologia, conforme os eventos
subseqüentes de sua vida claramente demonstraram .
Aquele jovem bem poderia ter ingressado na faculdade
de medicina desde o começo. Nem sempre os pais estão
com a razão.
3. Algumas Vezes os Homens se Enganam. O Antigo
Testamento narra como Deus ordenou que Abraão
realizasse um sacrifício humano, quando ordenou que lhe
oferecesse seu filho, Isaque. Porém, todos sabem que os
sacrifícios humanos são algo terrivelmente errado. No
entanto, Abraão quase levou a efeito a ordem recebida,
retrocedendo somente no último instante. Para mim, esse
é um claro caso de teologia distorcida. Abraão pensava
que Deus requeria isso da parte dele, devido à sua
formação cultural, durante toda a sua vida anterior. Mas,
desistiu de seu ato, quando sua voz interna e mais sábia
disse-lhe que ele estava a pique de praticar um grande
crime. A narrativa ilustra o conflito das reações a leis
morais contraditórias. Porém, nesse caso, o conflito estava
realmente em Abraão, e não nas leis morais, que nunca
entram em desacordo. Até onde posso ver as coisas, essa
história ilustra como a teologia de uma pessoa, apesar de
cultivada e criada com seriedade, pode estar equivocada.
Os mórmons, no começo dc sua história, tiveram de
enfrentar um conflito similar. O profeta deles promovia a
prática da poligam ia. Muitas pessoas convertidas ao
mormonismo, que antes haviam sido evangélicas, foram
encorajadas a praticar a poligamia. Muitas assim fizeram,
embora a porcentagem dos poligamos, entre os mórmons,
nunca tenha sido muito elevada. Porém , o governo
norte-americano acabou proibindo tal prática. O que
poderia fazer um mórmon, nessa conjuntura? Para eles, a
questão parecia clara. A palavra do profeta deveria ser
seguida, e não a proibição governamental. Porém, o
governo forçou-os a descontinuarem a poligamia. Então
eles mudaram sua prática para um esquema religioso,
segundo o qual as mulheres são seladas aos homens, como
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esposas plurais, aguardando pelo estado da imortalidade.
Podemos tomar isso como outro exemplo que ilustra como
a teologia de um indivíduo pode acenar a ele com ideais e
deveres falsos. Nesses casos, a transigência pode laborar
em erro, ainda que inspirada pela fé religiosa.
4. Kant Cria no Poder da Consciência. Outro tanto
sucedia ao bispo Butler (que vide). Usualmente, essa
crença é justificada. Quase sempre sabemos o que nos
compete fazer, quando surgem conflitos de consciência,
mesmo quando isso envolve dois deveres conflitantes.
Quando falhamos, usualmente há alguma razão egoísta,
que inspira tal fracasso. Quase sempre sabemos onde fica,
realmen te , o nosso dever. A maior parte da nossa
transigência diante do mal ocorre quando sabemos
perfeitamente bem qual é o nosso dever real. Caímos em
tais erros devido à nossa fraqueza pessoal, conforme Paulo
descreveu tão vividamente no sétimo capítulo da epístola
aos Romanos.
5. Ética Situacionista. Esse é apenas outro nome para
a ética relativa. Algumas pessoas insistem que não existem
padrões fixos, perfeitos, absolutos.
Elas supõem que cada situação deva ser manuseada de
forma independente, com base em seus próprios méritos.
Usualmente, o que governa os atos daqueles que crêem
na ética relativa é a vantagem pessoal ou o prazer. Um ato
qualquer não é reputado errado, se a pessoa que o praticou
puder escapar à devida punição. Segundo alguns dizem,
o desfalque não seria um crime, a menos que a pessoa
fosse apanhada e isso é aplicado por eles a muitos casos
similares e diferentes. Platão, entretanto, ensinava que a
pior coisa que pode acontecer a um homem que está errado
é não pagar pelo erro feito, não sofrendo qualquer
penalidade . Pois, desse modo, sua alma aprende a
corromper-se. A ética relativa repousa sobre o alicerce da
transigência quan to aos princíp ios éticos. Leis são
violadas, quando se diz que elas não são leis válidas,
porquanto não haveria leis éticas. Em muitas situações
que temos de enfrentar, não há o envolvimento de qualquer
lei ética. Antes, nesses casos, agimos por buscarmos nossa
vantagem pessoal. E podemos fazer isso sem cairmos em
qualquer transgressão. De outras vezes, porém, há o
envolvimento de certo ou errado. Nesses casos, qualquer
transigência será um erro, e não apenas um expediente.
TRANSJORDÂN IA
1. Definições. O termo hebreu envolvido é eber iordan,
“além Jordão”. Transjordânia é a versão latina do mesmo
termo. C isjordânia significa “nesse lado” do Jordão,
apontando para o lado oeste, enquanto trans significa
“leste” . Gileade era usado para falar da área inteira do
leste da Palestina (Deu. 34.1; Jos. 22.9), e o termo grego
relativo ao mesmo território era Coele-Síria (Josefo Ant.
I.xi.5; Xlll.xiii 2 ss.).
2. Local. O leste da Pa les tina in te iro pode ser
representado por este termo, de modo geral reconhecido
como aplicado a Israel e à sua terra, na forma de Dã, o
norte do Egito, e a Arábia Saudita, no sul e sudoeste. O
limite leste de Israel era sempre indefinido, estando
limitado apenas por certas cidades ou marcos “lá fora” .
Mas essa fronteira indefinida estende-se do Iraque a
Arábia Saudita, sem muita precisão. Os nomes da Bíblia
associados a essa área eram Edom (sul do Mar Morto),
Moabe, Amom, Gileade e Basã.
3. Observações Bíblicas. A Rodovia do Rei passava
por esse território (Gên. 10.10 ss.; 14.12 ss.; 32.10). Era
a via dos reis do leste. A Israel, quando caminhava em
direção à Terra Prometida, foi negado o direito de passar
por ali (Núm. 20.17), o que criou muita confusão. Deu.
8.9 menciona o local como um ponto de operações
mineiras, a incluir as minas de cobre do rei Salomão
loca lizadas em Eziom -Geber. Mo isés viu a Terra
Prometida, a incluir a parte leste, do monte Nebo, e, em
uma época posterior, Davi, fugindo de Saul para preservar
sua vida, correu de um lado para outro naquele território
(1 Sam. 22.3 ss.).
As tribos que ocupavam essa parte do território de Israel
eram a meia tribo (leste) de Manassés, Rúben e Gade.
Para maiores detalhes sobre isso, ver o artigo separado
chamado de Tribos, Localização das, cuja seção II trata
especificamente das tribos da Transjordânia. Ver Juí. cap.
13 para detalhes sobre a divisão tribal.
A d iv isão triba l idea lis ta de Ezequ ie l de ixa a
T rans jo rdân ia de fora por comp le to , por mo tivos
desconhecidos. Os intérpretes que supõem que essa
profecia deverá ser cumprida no futuro distante (como
no Milênio) avaliam que o Desejo Divino simplesmente
deixará fora essa parte de Israel quando a Nova Israel
surgir. Ver Eze. 47.13-48.29. Mesmo se essa interpretação
for real, ela não nos informa o porquê disso.
No Novo Testamento, o termo usado para referir-se à
maior parte daquilo que foi chamado “além do Jordão”
(eber iordan) é Peréia, que no grego significa “do outro
lado” . A Septuaginta tem peran tou lordanou (“do outro
lado do Jordão”). Esse nome apenas começou a ser
empregado após o cativeiro babilônico. O artigo sobre
Peréia é bastante detalhado, o que permite a brevidade
aqui.
TRANSLAÇÃO
Algumas vezes, esse vocábulo é usado como sinônimo
de Arrebatamento. Ver o artigo sobre a Parousia, onde
esse evento é discutido.
TRASM IGRAÇÃO
Essa palavra vem do latim, trans, “cruzar”, e migrare,
“migrar”, um termo aplicado às reencamações da alma
humana. Essa palavra com frequência é empregada como
sinônimo de reencarnação. Algumas vezes, todavia,
refere-se a uma espécie especial de renascimento, em que,
supostamente, a alma humana pode encarnar-se em um
corpo animal, e não meramente humano. Outras vezes,
esse vocábulo alude à alegada jornada do homem através
de todas as formas de existência, a começar pelo reino
mineral, avançando para o reino vegetal, então tomando
corpos de animais irracionais, e, finalmente, assumindo
form a hum ana , a p a r tir do que a a lm a hum ana
experimentaria existências demoníacas e divinas. Ver o
artigo detalhado chamado Reencarnação.
TRANSPLANTE DE ORGÃOS
O transplante de órgãos vitais humanos para outros
corpos humanos, tem levantado inúmeras questões éticas.
Esses órgãos são retirados de pessoas que têm sofrido
morte súb ita , cujos órgãos foram doados para essa
finalidade, ou então são retirados de pessoas ainda vivas
(como no caso de órgãos duplos, como os rins-em cujo
caso o doador perde um dos rins e fica com outro).
Alguns pensam que o transplante de órgãos serve de
empecilho ao espírito que partiu do corpo morto, visto
que um espírito pode sentir atração por um órgão de seu
corpo, que continue funcionando. Parece que essa é uma
conjectura que não tem qualquer base real, exceto nas
expe riênc ias de a lguns m ís tico s , que fazem ta is
reivindicações. Se tal objeção está ou não com a razão, só
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se saberá com maiores investigações, se possíveis. Outros
objetam à mutilação de um corpo, como contrário à
dignidade dos entes queridos. Por outro lado, um cadáver
sofre dano muito maior que uma mera mutilação, pois se
decompõe no sepulcro. O que talvez tenha maior peso
nessas objeções todas, seja o problema da dignidade. As
pessoas dizem: “Deixai os mortos descansarem em paz” ;
mas isso nada tem a ver com o que acontece ao corpo
físico morto, e, sim, ao homem real, à alma, que precisa
então estar em paz com Deus.
Parece claro que as objeções ao transplante de órgãos
realmente são reações emocionais, sem qualquer base
ética. Antes, alicerçam -se sobre sentimentos dos que
desejam proteger àqueles que foram amados em vida. Essa
proteção volta-se para o corpo, tão intimamente vinculado
à pessoa, embora não seja a pessoa propriamente dita. As
pessoas olvidam-se que a pessoa tão-somente usara o
corpo fisico como um veículo; e assim, se partes desse
corpo puderem melhorar as vidas de outras pessoas, então
o uso dessas partes é até eticamente desejável, e não apenas
permissível.
A invenção de órgãos artificiais talvez algum dia obvie
a necessidade de se usar órgãos vivos de outras pessoas.
Essa ciência ainda se encontra nos estágios iniciais; mas
a tecnologia haverá de aperfeiçoá-la, talvez até um grau
impossível de calcular atualmente, com a manufatura de
aparelhos artificiais e mecânicos que tomem o lugar de
funções vitais. Não fossem os sentimentos de certas
pessoas, que se preocupam somente em prolongar a vida
física, ao mesmo tempo em que elas negligenciam
frivolamente os interesses da alma, o homem real, nem
se p en sa ria em ob jeções supo s tam en te é ticas ao
transplante de órgãos.
TRANSUBSTANC IAÇÃO
Ver o artigo sobre o Pão da Vida, Jesus Como, em sua
segunda seção: Teoria da Transubstanciação , onde
apresento uma completa explicação acerca dessa doutrina.
“E ssa pa lav ra vem do la tim , tran s , ‘c ru za r ’ e
substancia, ‘substância’. Essa é a doutrina católica romana
dc que, na Eucaristia, o pão e o vinho transmutam-sc no
corpo e no sangue de Cristo. Adotada pelo quarto concilio
laterano, em 1215, a doutrina foi confirmada pelo concilio
de T ren to (v ide). Wycliffe (v ide) a firm ava que a
transubstanciação é impossível” . (P).
Essa citação não deixa claro que estamos abordando a
misteriosa substância espiritual do corpo e do sangue de
Cristo, que substitui a substância do pão e do vinho, e que
não estão em vista os acidentes (as qualidades físicas da
matéria, que podem ser submetidas a teste científico). O
artigo acima referido explica a questão com pormenores.
“Palavra oficialmente utilizada desde o concilio de
Trento a fim de exprimir a transformação da substância
do pão e do vinho na substância do Corpo e do Sangue de
Cristo, enquanto que os acidentes do pão e do vinho
permanecem os mesmos” (E).
TRASEU
No grego, Thrasaios. Ele foi o pai de Apolônio (ver II
Macabeus 3.5). Mas, nesse trecho, a Revised Standard
Version, no tocante aos livros apócrifos, diz Apolônio de
Tarso, tendo traduzido Thrasaios por “de Tarso” .
TRASÍMACO
Esse nome aparece na República de Platão, onde ele
argumenta em favor da teoria de que só se faz “justiça”
em prol dos mais fortes, os quais impõem a sua vontade e
criam as regras do jogo . Ele argumenta ali que as
instituições e os governos tornam-se a vontade coletiva
dos mais fortes, os quais também criam as definições de
justiça, sempre com base na força. E, então, os indivíduos
tendem a preferir a injustiça. Platão, naturalmente, achava
a justiça nas Formas ou Idéias Etemas, e não entre os
homens, de acordo com suas idéias e criatividade.
Houve um homem chamado Trasímaco, nascido na
Calcedônia, que foi um filósofo sofista (vide) e mestre de
Retórica.
TRATADO
1. Termos e Definições. No hebraico, a palavra é
bereeth, “tratado” ou “pacto”, derivando de um vocábulo
que significa “cortar” . Está em vista o antigo costume de
um sacrifício que atendia a alianças. O sacrifício era
cortado em duas partes exatamente iguais, o que era
conseguido ao realizar o corte ao longo da coluna vertebral.
Daí os que estavam selando o acordo passavam pelas duas
partes iguais. Por fim, havia uma refeição comunal para
celebrar o pacto. A palavra portuguesa “tratado” deriva
do latim tractatus, “manuseio” ou “tratamento” , com a
idéia básica de “negociar” algo.
A palavra grega é diathoke, “con tra to” , “acordo”,
“pacto” ou um “testamento”.
2. Tratados Humanos. No Antigo Testamento, os
tratados humanos eram de três tipos principais: aqueles
que tinham como objetivo evitar hostilidades militares;
os selados entre um poder que havia conquistado outro, e
o perdedor que “dava sua terra” através de acordo; e
aqueles feitos no tangente ao pagamento de tributos por
um poder (que havia perdido uma guerra ou desejava
evitar uma) a um poder superior. Quando os poderes ainda
eram iguais e simplesmente desejavam evitar guerras, o
tratado era chamado “tratado de iguais” . Quando poderes
superiores sujeitavam outros, os tratados eram entre
conquistadores e vassalos e eram chamados sueranos.
3. Tratados Humanos com o Divino. Aqui podemos
simplesmente chamar os tratados de “pactos” . Yahweh,
em relação a todos os reinos e poderes terrenos, exige um
tratado suerano, no qual todos os reinos terrenos são
vassalos (Sal. 2). O Grande Rei é o Senhor Universal. O
Rei é soberano, mas é também benevolente. No caso de
Israel, Ele lhes deu a terra, favorecendo essa nação em
vez dc outras (Jos. 24.2-13). Antigos tratados sueranos
exigiam um documento escrito, que deveria ser consultado
periodicamente para lembrar os dois lados participantes
das condições sob as quais estavam. A lei era o documento
do pacto de Israel com Deus e dev ia ser rev isado
continuamente. Uma cópia dessa lei era colocada na arca
da aliança (Êxo. 25.16, 21; I Reis 8.9) para mostrar que
esse documento era o poder regente por trás do acordo do
divino com o humano. A arca foi colocada no tabemáculo,
onde a Presença (Shekinah) se manifestava, portanto o
Poder Divino estava sempre em controle e evidência.
Periodicamente, a lei era lida ao povo (as pessoas não
tinham cópias independentes e a maioria não sabia ler).
Um sacerdote, um intermediário entre Deus e o homem,
tinha a tarefa de ler e ensinar a lei ao povo (Deu. 31.9-
13). Deus era a Testemunha Divina de Israel, da mesma
forma que no Oriente se considerava que os tratados eram
testemunhados pelos deuses, que poderiam tomar as ações
apropriadas contra os ofensores e violadores do acordo.
Então, o próprio povo era testemunha para ou contra si
mesmo no caso dos pactos de Israel (Jos. 24.22). O tratado
trará bênção ou praga ao povo, dependendo de suas
respostas às condições (Deu. caps. 27 e 28).
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TRAVESSEIRO
Há três palavras hebraicas e uma palavra grega a
considerar:
1. Keb ir (I Sam. 19:13,16). Essa palavra parece
referir-se mais a um colchão fino do que mesmo a um
travesseiro. Nossa versão portuguesa diz: “tecido de pêlos
de cabra” .
2. Meraashoth, “apoio (para a cabeça)” (Gên. 28: 11,
18). Na fuga para Arã, Jacó pôs uma pedra sob a cabeça,
como “travesseiro”. Literalmente, a palavra usada significa
à “cabeça” ou “no tocante à cabeça” .
3. Kesalhoíh, “faixas” de algum tipo. Mas a moderna
palavra hebraica para “travesseiro” ou “colchão” é essa,
pelo que há uma boa possibilidade que a antiga palavra
também incluía essa idéia. Ver Eze. 13:18,20. Nossa
versão portuguesa, entretanto, sugere algo inteiramente
d iferente: “ ... invó lucros feitice iros para todas as
articulações das mãos...”
4. Proskephálaion, “travesseiro” , “colchão” . Ver Mar.
4:38 (sua única menção). Talvez, nesse caso, esteja em
foco o coxim sobre o qual se assentava algum remador, e
que o Senhor Jesus, cansado, usou como seu travesseiro.
Usos Figurados. Nos sonhos e nas visões, o travesseiro
simboliza conforto , apoio, restauração das forças e
proteção.
TREINAR , TRE INAMENTO
Temos duas palavras hebraicas envolvidas nesse
verbete, e uma palavra grega, a saber:
1. Chanak, “treinar”, “dar instrução” , que aparece nesse
sentido, em todo o Antigo Testamento, apenas por uma
vez, em Pro. 22:6: “Ensina a criança no caminho em que
deve andar, e ainda quando for velho não se desviará dele”.
2. Chanik, “treinado”, “instruído”, palavra hebraica que
também só figura por uma vez, no Antigo Testamento:
Gên. 14:14, onde se lê: “Ouvindo Abrão que seu sobrinho
estava preso, fez sair trezentos e dezoito homens dos mais
capazes, nascidos em sua casa, e os perseguiu até Dã” . A
palavra capazes é a palavra em pauta. Evidentemente, eles
haviam sido treinados para a guerra.
3. Sóphronizo, “dar mente sóbria” . Paulo admoestou
no sentido de que as mulheres mais jovens fossem
treinadas a amar a seus maridos e seus filhos, em Tito
2:4: a fim de instruírem as jovens recém-casadas a
amarem a seus maridos e a seus filhos”. Pode-se interpretar
que Paulo aconselhava que as mulheres jovens deveriam
ter o bom ju ízo de se dedicarem a seu lar.
TRENTO , CONC ÍLIO DE
Ver o artigo geral sobre os Concílios Ecumênicos. O
Concilio de Trento (1545-1563) foi o décimo nono
concilio da Igreja C a tó lica Romana, especialmente
convocado para formular uma resposta às perturbações
causadas pela Reforma Protestante (vide). A principal
finalidade desse concilio foi a de anatematizar as doutrinas
protestantes distintas, reafirmando a transubstanciação e
outras doutrinas católicas romanas típicas, e estabelecer
uma autoridade firme juntamente com certas reformas de
ordens religiosas e das finanças eclesiásticas.
Com interrupções de cerca de três e de dez anos, esse
concilio prolongou-se de 13 de dezembro de 1545 a 4 de
dezembro de 1563. Lutero havia convocado um concilio
geral a ser efetuado na parte norte dos Alpes. Os papas
temiam que um concilio realizado tão longe de Roma fosse
prejudicial para os interesses católicos. Trento, sendo uma
cidade germânica imperial, mas localizada ao sul da
Garganta-Brenner, foi sugerida como uma opção de
transigência. Os protestantes fizeram-se presentes, mas
apenas por breve tempo. Quase todos os delegados
procediam da Itália, da Espanha, da França e da Alemanha.
O Concilio de Trento propunha-se a eliminar a desunião
que minava a Igreja organizada. O concilio não ventilou
as questões d ispu tadas en tre os próprios cató licos
romanos, mas abordou somente os problemas levantados
pelo protestantismo.
Elementos. Foi definido o pecado original. Foram
rejeitadas as doutrinas da justificação somente pela fé e
da co rrupção in trín seca do homem ca ído . Foram
condenadas as dou trinas p ro tes tan tes que haviam
modificado o ponto de vista acerca dos sacramentos.
Foram baixados decretos tendentes a reformas e a medidas
disciplinares, formuladas pelas ordens religiosas católicas
romanas. As finanças católicas romanas foram reformadas.
Além d isso , os livros apócrifos de Tobias, Jud ite ,
Sabedoria, Eclesiástico, I e II Macabeus foram incluídos
no A n tigo T es tam en to como San tas E sc ritu ras ,
reafirmando, por assim dizer, um importante aspecto do
cânon Alexandrino, em contraste com o mais estreito
cânon Palestino. Os sete sacramentos foram expostos
pormenorizadamente. A versão da Vulgata Latina foi
esco lh ida como a versão oficial da Igreja Ca tó lica
Romana. E a transubstanciação foi descrita e reafirmada
em termos das idéias de Tomás de Aquino.
Houve um total de vinte e cinco decretos, aos quais
foram ad ic ionado s a lguns cânones ; e foram
anatematizados os que se opusessem aos mesmos. Os
bispos foram declarados sucessores dos apóstolos.
Apesar de não terem sido imediatamente aceitos, de
todo coração, nem mesmo por todos os católicos romanos,
os decretos desse concilio atingiram o seu propósito de
unificar o segmento não-reformado da Igreja, a saber, o
catolicismo romano. Ademais, serviu para dar um novo
ímpeto ao catolicismo romano, após os severos golpes
recebidos pelo mesmo, devido à Reforma Protestante.
TRÊS CRIANÇAS , CANÇÃO DAS
Esse é o nome de um fragmento preservado nos Livros
Apócrifos (vide). Essa canção é um salmo antifonal de
quarenta versos, que supostamente teria sido entoado por
Hananias, Misael e Azarias (as três crianças), quando
foram livrados da fornalha de fogo, no livro de Daniel.
Originalmente era uma interpolação que, juntamente com
a Oração de Azarias (vinte e oito versos), que a antecede,
formava a primeira adição ao livro canônico de Daniel.
Essa inserção aparece após Dan. 3:23, em Teodócio, na
Septuaginta e na Vulgata; mas não figura no original
hebraico e aramaico do livro de Daniel. A adição foi
escrita depois. Vários detalhes apócrifos (além das coisas
que foram ditas por Daniel) foram acrescentados, um dos
quais o tremendo calor da fornalha, que chegou a matar
aqueles que estavam próximos, mas sem exercer qualquer
efeito sobre os três jovens, apesar de sua fúria. Em face
da proteção que lhes fora conferida, eles teriam cantado,
em uníssono, proferindo as mesmas palavras de louvor e
júbilo. Esse cântico tem achado um lugar permanente na
liturgia da Igreja cristã, tendo sido incluído no Culto
Matinal (chamado Benedicite omnia opera), e é usado
como alternativa do Te Deum.
Alguns têm datado esse cântico como pertencente ao
período dos Macabeus; mas a verdade é que não há certeza
quanto à data de sua composição. E seu autor também e
desconhecido. Talvez a composição original fosse em
hebraico, mas não restaram cópias da mesma nesse
idioma. A Igreja Católica Romana, uma vez tendo aceito
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a canonicidade dos livros apócrifos, naturalmente passou
a considerar esse cân tico como parte das Sagradas
Escrituras.
TRÊS DIAS E TRÊS NO ITES
Algumas pessoas, por desconhecerem a índole das
línguas antigas, como o grego e o hebraico, gostam de
insistir que tais palavras devem indicar três dias e três
noites completas; porém, grande número de citações,
extraídas do hebraico, do grego e do latim, prova que tal
expressão era usada, nos dias antigos, para significar parte
de três dias e noites, em que uma parte era usada para
expressar a totalidade. A seguinte citação de Jerônimo
ilustra essa idéia: “Tenho abordado mais completamente
o trecho, sobre o profeta Jonas (isto é, o livro do VT), em
meu comentário. Direi agora somente que isto (esta
passagem ) deve ser exp licado como modo de falar
chamado sinédoque, quando uma porção representa a
totalidade. Não significa que nosso Senhor esteve três dias
e três noites inteiras no sepulcro, mas sim, parte de
sexta-feira, parte do domingo e todo o dia do sábado, o
que é apresen tado como três d ias” . Assim também
esclareceram os pais da Igreja em geral. Na linguagem
popular três dias e três noites significam, figuradamente,
não mais do que três dias, o que, na linguagem antiga,
podia ser calculado incluindo-se o primeiro dia, aquele
em que algo acontecia. Nesse caso, o dia da crucificação
teria sido o primeiro dia, e o da ressurreição teria sido o
terceiro. O segundo dia teria sido o sábado, ficando assim
completos os três dias. O próprio Jesus declarou isso por
diversas vezes, e a expressão foi repetida por Paulo, que
disse que Jesus declarara que ressuscitaria ao terceiro dia.
Ver as referências em Mat. 16:21; 17:23; 29:19; Mar. 9:31;
10-34; Luc. 9:22; 18:33; 24:7 e 1 Cor. 15:4. Segundo o
modo de computar dos antigos, o primeiro dia da semana
teria sido o terceiro dia a contar da sexta-feira. Ora, se
Jesus ressuscitou no primeiro dia da semana, ou domingo,
então deve ter sido crucificado na sexta-feira. Nota-se que
o VT também emprega alguns casos de “sinédoque” ,
quando uma porção sim bo liza a to ta lidade . Ver as
referências em Gên. 40:13,20; 1 Sam. 30:12,13; II Crô.
10:5,12 e Osé. 6:2.
Ver o artigo sobre o Dia da Crucificação, Sexta-Feira.
TRÊS TAVERNAS
No grego, Tréis Tabérnai, “Três Lojas” . Esse nome
aparece somente em uma passagem da Bíblia, Atos 28:15.
Era uma localidade cerca de cinqUenta e três quilometros
da cidade de Roma, às margens da estrada pela qual Paulo
seguiu, depois de haver desembarcado em Potéoli, c onde
alguns irmãos na fé vieram ao seu encontro.
O nome Três Tavernas é uma tradução equivocada do
nome latino da localidade. Uma melhor tradução seria Três
Lojas. Porém, também é possível que, de acordo com seu
nome grego, a localidade fosse, realmente, conhecida como
Três Tavemas. Ficava na junção entre a via Ápia e a estrada
secundária para Âncio, perto da moderna aldeia de Cisterna.
Devia a sua importância ao fato de que ficava a um dia de
viagem para Roma, escolhida como rota para os viajantes
que tinham pressa, quando vinham do sul para Brundísio,
um porto usado para viagens marítimas para a Grécia e
lugares intermediários (ver Cícero, Ad Att. 2:12).
TRÊS VENDAS
Ver A tos 25:15 .
Três Vendas era uma estação que ficava cerca de quarenta
e oito quilômetros da cidade de Roma, na via Ápia, que
partia da cidade na direção sudeste. Em sua correspondência
com Ático, Cícero mencionou esse lugar. Extensas seções
da via Ápia (construída em 312 a.C.) ainda existem até os
nossos próprios dias. Ao longo do caminho podem-se ver
túmulos, sítios de antigas vilas romanas e seculares
aquedutos.
Os crentes vieram encontrar-se com Paulo na Praça de
Ápio, ansiosos por conhecerem o grande pioneiro cristão
que lhes escrevera vários anos antes a epístola aos Romanos.
Ácompanharam Paulo por cerca de dezesseis quilometros
até as Três Vendas. Aparentemente, ali uma outra delegação
de cristãos aguardava o grande apóstolo. Muitos romanos
ilustres haviam percorrido aquela mesma rota, para
receberem honrarias em celebrações triunfais na cidade de
Roma. O apóstolo Paulo, entretanto, fazia agora aquele
mesmo percurso como prisioneiro do império romano;
ainda que a história tenha sobejamente demonstrado que
Paulo foi o maior dos cidadãos romanos.
A jornada levaria o grupo através de Cumae e Litemum
até Sinuessa, numa distância de cerca de cinqüenta e três
quilômetros desde Potéoli. Ali chegando, entrariam na
famosa via Ápia, que ligava as c idades de Roma e
Brundusium, a última das quais modernamente se chama
B rind is i. Ás esca las , pa rtindo de S inuessa , mui
provavelmente foram M in turnac , Form iae, Fundi e
Terracina, numa distância possível de cerca de setenta e
seis quilômetros. Chegando a esse ponto, teriam de escolher
entre duas maneiras de prosseguir viagem, ou tomando a
estrada que fazia a volta pelos pântanos Pontinos, ou
seguindo pela linha mais direta do canal. Ambas as rotas,
finalmente, se encontravam no Apii Forum, a vinte e nove
quilômetros de Terracina.
Para nós, praticamente quase cada estágio da jornada
está vinculado a algum fato histórico ou lendário da
antigüidade clássica. Podemos pensar no notável Ápio
Cláudio, o censor de quem a via e o fórum tomaram o nome;
podemos meditar sobre a passagem no concorridíssimo
canal, repleto de barcos, com os seus marinheiros ruidosos
e briguentos; ou sobre os estalajadeiros patifes, aos quais
Horácio imortalizou na narra tiva de sua viagem a
Brundusium (ver Saí. i.5). Podemos crer, contudo, que para
o apóstolo era como se nunca coisa alguma tivesse sucedido.
As associações passadas e os incidentes da viagem tinham
sido todos devorados pelo pensamento dc que agora ele
estava prestes a chegar, após longos adiamentos, ao alvo
na direção do qual se vinha esforçando por tantos anos
(ver Atos 19:21 eRom . 15: 13).
A cidade de Praça de Ápio era notória por causa da vileza
de sua população, sendo um antro de vícios, de assaltos, de
prostituições e de baixezas dc toda a sorte. No entanto, foi
ali que os crentes se encontraram, separados do mundo,
tendo efetuado uma reunião de oração, cujo desígnio era
render graças a Deus. E com isso o espírito do apóstolo
Paulo, juntamente com o de seus irmãos na fé, se reanimou,
porquanto agora ele já estava bem próximo de seu alvo,
percebendo claramente como a providência divina o viera
acompanhando por todo o caminho. (Quanto a outras
menções sobre essas duas localidades, “Praça de Ápio”, e
“Três Vendas”, ver “Horácio” Sat. LS-3, quanto à primeira,
e Cícero, A Ático 11. 10, quanto à segunda). Assim, Paulo
se aproximou da cidade de Roma pela Via Ápia, tendo
entrado na capital pelo lugar que atualmente se chama “Porta
Capena” .
TREVAS (METÁFORAS)
As palavras hebraicas e gregas envolvidas dão a entender
trevas, obscu ridade , nuvens e incluem ind icações
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metafóricas. Este verbete ocupa-se dessas metáforas. Ver
também sobre Trevas.
I. Na narrativa do livro de Gênesis, lemos sobre as trevas
primevas do mundo, uma parte da caótica condição em
que estava o mundo, antes da criação da luz (Gên. 1:2,3).
Dentro da cosmogonia dos hebreus, a luz pertencia aos céus
acima da abóbada do firmamento, enquanto que os luzeiros
secundários, a saber, o Sol, a Lua e as estrelas, teriam sido
criados para iluminar a Terra, visto que a luz não incidia
d iretamente sobre a terra física. Ver o artigo sobre
Cosmogonia, que contém uma seção especificamente
dedicada à versão hebréia sobre os primórdios.
2.O d ia ea noite trazem a luz e as trevas em alternância,
por todo o globo terrestre, porquanto apenas uma metade
do globo terrestre pode ser iluminada a cada instante, e a
outra metade permanece em trevas. Isso envolve certo
sentido metafórico, visto que a vida de um homem é vivida
em períodos altemantes de luz e trevas, do ponto de vista
espiritual. Tal como Deus interveio e prolongou certo dia,
para que o povo de Israel obtivesse vitória militar (Jos.
10:12), assim também ele pode fazer nas vidas espirituais
daqueles que o buscam.
3. O Seol é um lugar tenebroso (Jó 10:21,22; Sal.
88:11-13), embora isso possa ser revertido, em face dos
benefícios advindos da missão de Cristo (I Ped. 3:18; 4:6).
Não obstante, o julgamento divino é uma temível realidade,
a despeito de seus efeitos remediadores. Ver os artigos
separados sobre o Hades e sobre a Descida de Cristo ao
Hades.
4. As trevas podem ocultar coisas aos olhos dos homens;
mas Deus, que vive em luzetema, tem consciência de todas
as coisas que acontecem, que já aconteceram e que ainda
jazem no futuro (Sal. 139:11,12).
5. Vários estados emocionais são simbolizados pelas
trevas, como a tristeza (Isa. 5:30; 9:1), a lamentação (Isa.
47:5), a perplexidade (Jó 5:14), a ignorância (Jó 12:24,25;
Mat. 4:16) e o cativeiro (Eze. 34:12).
6. Declarações secretas seriam ditas “às escuras” (Mat.
10:27).
7. O julgamento e o terror são comparados às trevas
(Amós 5:18).
8. Os campos da ignorância espiritual, do pecado, da
impiedade e das forças demoníacas são coletivamente
referidos como as trevas ou como o reino das trevas (Isa.
9:1; 42:7; João 1:4,5). Os homens maus amam essa esfera
tenebrosa (João 3:19,20).
9. Os homens não-regenerados são chamados “trevas”
(Efé. 5:8), o que também é aplicado aos espíritos malignos
(Efé. 6:11,12).
10. O lugar do julgamento final também recebe esta
caracterização (Mat. 8:12 e 22:13).
II.0 crente pode estar andando em trevas, mas isso
macula e prejudica enormemente o seu caráter, pondo sua
alma em perigo (1 João 1:6).
12. Deus habita no lugar das espessas nuvens, o que
indica que ele vive oculto do escrutínio humano (Êxo.
20:18; 1 Reis 8:12).
13. Há a “sombra da morte” (Sal. 21:4). Porquanto a
morte leva os homens a lugares misteriosos, e também
porque há um certo terror que cerca a questão, e que
obscurece as mentes dos homens. Nas experiências de quase
morte, um dos primeiros estágios ocorre quando a pessoa
penetra em uma condição de trevas, por algum tempo,
passando por uma espécie de corredor ou vale, totalmente
tenebroso. Então aparece uma luz no extremo oposto, na
direção da qual a pessoa se precipita. As pessoas que têm
estudado a questão pensam que o trecho de Salmos 23:4
alude a esse aspecto da experiência da morte. É possível
que assim seja, embora esse particular talvez não seja a
coisa primária em foco. O romper do fio de prata (Ecl.
12:6), por igual modo, mui provavelmente é um outro
aspecto dessa mesma experiência. Ver os artigos separados
sobre Experiência Perto da Morte e sobre o Fio de Prata.
14. O pecado, a depravação humana (João 3:19,20).
1 5 .0 reinado do Anticristo (Apo. 6: 10).
16. O lugar do julgamento etemo (Juí. 6:13).
Quanto a um contraste com essas idéias ver o artigo
Luz, Metáfora da.
TREZE , TRINTA
Ver sobre Número.
TREZE ARTIGOS
Esses artigos de fé foram redigidos por teólogos alemães
e ingleses, em 1538, essencialmente derivados da Confissão
de Augsburgo. Ver sobre Augsburgo, Confissão de. Nunca
foram publicados como um credo, mas tomaram-se parte
dos mais completos Quarenta e Dois Artigos (vide). Esses,
por sua vez, foram adaptados para tomarem-se os Trinta e
Nove Artigos (vide), a base do credo da Comunhão
Anglicana (vide).
TRÍADES (TRINDADES) NA RELIG IÃO
A palavra tríade vem do grego trías (triados), “grupo de
três”. No campo religioso, a Tríade Divina é um grupo de
três deuses, com freqüência representados como se
formassem uma família divina, como pai, mãe e filho; ou
simplesmente como os três deuses de um sistema politeísta.
que, através de muitos anos ou mesmo séculos de evolução
doutrinária, tomaram-se os (três) deuses principais. Nas
fés religiosas há uma tendência por desenvolver essas
tríades, de tal modo que muitas religiões, dos mais
variegados tipos, exibem esse conceito.
Exemplos:
1. Na índia, a tríade compõe-se de Brahma (o Criador),
Vishnu (o Salvador ou Preservador) e Shiva (o Destruidor).
É óbvio que esses três deuses representam o grande ciclo
da vida, tanto agora quanto na vida após-túmulo, podendo
incluir a idéia de reencamação.
2. Na Babilônia temos Anu (deus do ar), Enlil (deus da
água) e Ea (deus da terra), pelo que ali a tríade representa
os principais elementos da existência, conforme a existência
que os babilônios haviam deificado.
3. No Egito. Ali havia uma tríade que formava uma
família, a saber, ísis (a mãe), Osíris (o pai) e Horus (o
filho). Osíris foi morto e desmembrado pelo deus maligno,
Sete, mas Horus reconstituiu os membros de seu pai e o
ressuscitou. Em algumas estórias, Isis é quem realiza esse
serviço. Portanto, temos aí a distorção que faz o pai ser
ressuscitado pelo poder do filho (ou da mãe).
4. No Budismo. Ali as coisas ficaram complicadas.
Encontramos Manjusri (a sabedoria), Samantabhadra
(excelência) e Avalokitesvara (olhar compassivo). Esses
são chamados de “os três santos”. Mas há outra tríade,
formada por Bhaishqjavaguru (senhor do paraíso perdido),
Sakayamuni ("senhor deste mundo) e Amitabha (senhor do
paraíso futuro). Finalmente, os três deuses, Manjusri,
Varúpimi e Avalokitesvara (o mais importante dos três),
incorporam o princípio e o ideal do poder.
5. Na Religião dos Etruscos. Ali, Júpiter, Minerva e
Juno eram os três deuses principais. Não havia qualquer
relação de parentesco entre eles, mas apenas representavam
as três divindades que exerciam maior poder e influência.
6.Na Antiga Religião Sueca. A tríade divina era formada
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por Odim, Tor e Freyr. Cada uma dessas divindades foi
concebida como dotada de diversas funções, no decorrer
de sua história, embora fossem, acima de tudo, deuses da
guerra.
7. Nos E scr ito s de Num ên io de Apam é ia , um
neopitagoreano. Seu sistema exaltava os três deuses: a
Unidade Transcendental (o princípio do ser, associado às
Idéias ou Formas da concepção platônica), o Criador (o
princípio do vir a ser, equivalente ao Demiurgo de Platão),
e o Governante deste mundo. Essas divindades ou
princípios divinos (como seria melhor chamá-los) formam
os pontos supremos da hierarquia do ser. No fundo dessa
hierarquia estaria o infeliz homem, um indivíduo prisioneiro
de seu corpo material.
8. No Taoismo. Encontramos ali as três purezas: Ching
(essência), Chi (força vital) e Shen (espírito). Também são
chamadas Tien-chun (celestialmente honrado, senhor da
jóia do céu), Wiu-shih Tien-chun (celestialmente honrado,
sem origem) e Fan-hsing Tien-chun (celestialmente honrado
em forma de Brahma). Isso em meio a m iríades de
divindades menores. Os historiadores da religião dizem-nos
que o tatoísmo é uma cópia de idéias budistas, com algumas
modificações.
9. No Zoroastrismo. O ser divino é ali concebido como
uma tríade: Sraosha, Mithra e Rashnu. Esses vultos seriam
deuses pessoais, que ajudariam aos homens de muitas
maneiras diferentes. Assim, Sraosha protege os homens e
luta contra os demônios. Mithra é um herói divino que
realiza muitas façanhas, devotando-se ao serviço da
humanidade, com labores de natureza remidora. E Rashnu
é o espírito da verdade. Ele é o ju iz da humanidade.
Ninguém pode enganá-lo, e seus juízos são absolutamente
justos.
10. No Cristianismo. Ali é claramente ensinada a
Triunidade, composta de Pai, Filho e Espírito Santo. Ver o
artigo Trindade. Pai, Filho e Espírito Santo são aspectos
diferentes de uma única dcidade. Outras explicações de
tríades divinas referem-se a três deuses. Naturalmente, as
explicações cristãs populares, incluindo as opiniões de
muitos pastores e ministros, para nada dizermos sobre os
leigos, também são triteístas. As tríades divinas destacam
princípios importantes, aspirações e elementos de vida. As
melhores concepções são aquelas que falam em uma família
divina, da qual os homens podem participar mediante a
redenção.
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I. Termos Empregados
No hebraico, matteh (tribo, cajado, vara). Um grupo de
pessoas sob uma vara comum, ou sob um fator regente:
Êxo. 31.27, Hab. 3.9 (cerca de 60 usos); Shebet, que
também tem o significado de vara ou cetro: Gên. 49.16;
Zac. 9.1 (cerca de 35 usos).
No grego, fule, uma tribo. O termo geral para qualquer
tipo de tribo, que tem o significado básico de “rebento”,
aplicado a plantas, animais e pessoas. Rebentos têm uma
natureza de parentesco com aqueles dos quais derivam,
assim o termo pode significar um clã, uma tribo ou pessoas.
A forma verbal é fuo, ou “gerar”; Mat. 19.28; Atos 13.21
(cerca de 30 usos).
No latim, tribus, relacionado a tributum, divisão ou
porção, assim um povo que tem uma divisão, território ou
origem comum. A forma verbal é tribuere, dar, ceder,
dividir. A palavra portuguesa, obviamente, deriva dessa
raiz latina.
II. Caracterização Geral
As tradições primitivas indicam uma descendência tribal
de 12 filhos de Jacó, embora as listas da Bíblia das tribos
nem sempre estejam em concordância com números e
nomes espec íficos . Ver Gên. caps . 29-35 para os
nascimentos dos 12 filhos de Jacó. As listas são organizadas
sob suas respectivas mães, portanto temos:
Lia (Léia): Rúben, Simeão; Levi; Judá; Issacar e
Zebulom.
Raquel: José e Benjamim.
Bila (concubina de Jacó, serva de Raquel): Dã e
Naftali.
Zilpa: (concubina de Jacó, serva de Lia): Gade e Aser.
O número tradicional 12 torna-se 13 quando José é
elim inado como tribo e seus dois filhos, Manassés e
Efraim, tomam-se líderes de duas tribos. Então Levi deixa
de ser uma tribo e toma-se casta sacerdotal, levando o
número de tribos de volta a 12.
As tribos foram desenvolvidas, de forma preliminar,
enquanto Israel estava no Egito, antes do êxodo (ver Êxo.
1.1-7). A família original de Jacó fugiu para aquele local
a fim de escapar da fome e lá permaneceu por desejo
próprio a princípio, e então forçosamente pelos egípcios.
Moisés foi criado para livrar uma nação já desenvolvida
de cerca de 6milhões de pessoas. O êxodo montou o palco
para a posse da Terra Prometida.
O povo unido, após 40 anos de vagueação, tomou posse
da Terra e, assim, cumpriu com uma grande provisão o
Pacto Abraàmico. Ver Gên. 15.18 no Antigo Testamento
Interpretado para uma descrição detalhada desse pacto.
Ver o artigo Pactos na Enciclopédia de Bíblia Teologia e
Filosofia.
Várias listas diferem no tangente aos nomes e números
das tribos. Nas bênçãos paternas e patriarcais de Jacó para
seus filhos, o número já sobe a 13 (potencialmente),
quando Manassés e Efraim são “adotados” como filhos
de Jacó, multiplicando a única tribo de José em duas (Gên.
48 .8-20). Na Canção de Débora, Judá e Gade estão
ausentes, enquanto Maquir, filho de Manassés, toma seu
lugar (Jos. 17.1; Juí. 5). Em Apo. 7, os nomes das tribos
são: Judá; Rúben; Gade; Aser; Naftali; Manassés; Simeão;
Levi; Issacar; Zebulom; José; Benjamim. Dã e Efraim são
deixados de fora da lista, e José entra como se fosse o
líder de uma tribo, enquanto seu filho, Manassés, é o líder
de outra. Há várias manipulações das interpretações para
ten tar exp licar esse “novo arran jo” , nenhuma delas
satisfatória. Ver a exposição sobre a questão no Novo
Testamento Interpretado no texto mencionado.
Josué e Juizes preservam as tradições relativas ao
desenvolvimento inicial das tribos, incluindo suas divisões
territoriais e esforços para obter a supremacia na Terra
P rom e tida . Sabem os que a conqu is ta não foi
verdadeiramente plena até Davi, que com sua habilidade
como rei guerreiro foi capaz de aniquilar ou confinar os
inimigos tradicionais de Israel, as sete pequenas nações
da Palestina (ver II Sam. 5.17-25; 8.10; 12.26,21; 21.15-
22; ICrô. 18.1).
Salomão assumiu o império unido de seu pai, Davi, e
levou Israel a época áurea. Mas, para manter isso, teve de
empregar trabalho escravo e cobrou impostos muito
pesados.
Reoboão, seu filho, não tendo a sabedoria do pai, mas
continuando com o trabalho escravo e altos impostos (que
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eie conseguiu aumentar ainda mais, como os políticos
sempre fazem), enfureceu as tribos do norte, que se
dividiram sob a liderança de Jeroboão.
Em 722 a.C., os assírios conquistaram as tribos do norte
e levaram a maioria dos sobreviventes à Assíria naquilo
que é chamado de cativeiro assírio (ver o artigo). Os
poucos israelitas que permaneceram na terra misturaram-
se com povos que os assírios enviaram para dominar o
território, e seus descendentes foram os samaritanos (ver
a respeito).
Embora os babilônios tenham destruído a tribo do sul
(Judá, que absorveu Benjamim) e levado a maioria dos
cidadãos para a Babilônia (o cativeiro babilônico, c. 596
a.C.), houve então o retomo de alguns a Jerusalém para
começar tudo de novo. Foi nesse tempo que Judá se tomou
Israel.
III. O rigem
Sob a seção II, Caracterização Geral, vimos alguns dos
conceitos de origem. Junto com isso, foi fornecida uma
descrição do desenvolvimento. Os liberais e críticos
logicamente acreditam que as origens das tribos de Israel
são obscurecidas pelas nuvens da antigüidade quando
havia mais lendas inventadas para explicar as coisas do
que história real. Eles acreditavam que os patriarcas eram
personificações do início das tribos. O leitor pode ver
detalhes sobre o desenvolvimento tribal ao consultar os
artigos sobre cada tribo individualmente.
Esboço das origens e desenvolvimento:
1. Abraão , chamado de Ur (do território do Iraque
moderno), assumiu a vida nômade, mas entrou na Terra
Prometida e fez conhecida a presença de sua família ali.
Naquela época, o pacto de Yahweh com Abraão e seus
descendentes montou o palco para o desenvolvimento
posterior das tribos e da nação. Ver o artigo Pactos neste
Dicionário. No Antigo Testamento Interpretado, ver a
descrição detalhada sobre o Pacto Abraãmico em Gên.
15.18.
2. Jacó, neto de Abraão, teve com quatro mulheres
diferentes doze filhos, os quais receberam a bênção paternal
e patriarcal que os tomou os potenciais líderes das tribos.
3. A fome forçou a família de Jacó ao Egito e foi ali,
durante cerca de 400 anos, que Israel se desenvolveu e se
transformou em nação, habitando Gósen, uma província
do Egito. A Bíblia hebraica estabelece essa época em 430
anos, mas a Septuaginta em apenas 215. Ver Êxo. 12.40;
Atos 7.6 e Gál. 3.17. Muitos críticos optam pelo período
menor, e a questão continua controversa.
4. A libertação de Israel do Egito (o êxodo, ver o artigo)
definiu o palco para a eventual divisão tribal na Terra
Prometida. A época foi por volta de 1450 a.C. Devemos
en tender que as tribos já estavam essenc ia lm en te
desenvolvidas, mesmo em suas vagueações pelo deserto,
e que essa organização foi consolidada na distribuição da
terra sob Josué.
5. Josué caps. 13-19 descreve as divisões tribais. Foi
Josué quem deu ao sistema tribal dos israelitas sua forma
fixa, impondo o elemento do acordo para a fixação de
terras específicas entre as diversas tribos (Jos. 24.1-28).
A época foi em tomo de 1365 a.C.
6. Localizações das tribos. Para isso, ver o artigo
chamado Tribos, Localização das.
IV. Desenvolvimento Pos terior
As tribos precisavam de liderança, e essa liderança
coube aos anciãos. Eles eram os regen tes das clãs
individuais, das cidades e das tribos individuais. Algumas
tribos dominavam sobre outras, e a maré do poder mudava
com o passar dos anos. Efraim e Judá emergiram com
particular poder e, quando as tribos se dividiram em duas
nações, tornaram-se os líderes de cada parte.
Anfictionia. Esta é a palavra grega que passou a ser usada
posteriormente para indicar a liga das cidades-estados, algo
p relim inar a verdadeiras nações. Isso, sem dúvida,
caracterizou a organização primitiva das tribos israelitas,
pois sabemos que na época dos juizes não havia um govemo
central firme. De fato, na época dos juizes, as coisas
entraram em grande confusão. “Naqueles dias, não havia
rei em Israel; cada um fazia o que achava mais reto” (Juí.
21.25).
Silo, chefe do santuário nacional onde a arca da aliança
ficou estacionada por muito tempo, teve algum efeito
unificador, mas havia muitos santuários locais, o que
tendia a dividir em vez de unificar o povo. Juizes caps.
19-21, contando-nos sobre o conflito de Benjamim com
o resto de Israel e a rigidez da “ lealdade tribal”, demonstra
a marcante desunião das tribos e a falta de uma verdadeira
identificação nacional. Ver também Juí. 5.23, onde Naftali
se recusa a ajudar uma causa nacional. A falta de união
era um tipo de traição da suposta unidade nacional sob
Yahweh, o Rei Celeste.
Silo foi destruído: o principal san tuário nacional
acabara; o povo estava sendo forçado a unir-se sob um
rei, imitando as outras nações. O último juiz, Samuel,
ungiu Saul como rei, mas Israel ainda não estava unida.
Foi necessário o poder militar de Davi para ocasionar uma
verdadeira união nacional. Assim, o antigo arranjo da
Anfictionia havia acabado. A idéia era unir as tribos ao
redor de cultos divinos centrais e Davi fez isso ao trazer a
arca da a liança a Jerusa lém e ao es tabe lecer seu
tabemáculo ali. Mas Israel foi além do arranjo frouxo tribal
da A n fic tion ia e un iu-se ao redor de uma cap ital,
Jerusalém, e de um rei. Salomão, seu filho, levou o reino
unido à sua época áurea, em termos econômicos, culturais
e militares. Uma grande expansão territorial também
estava envolvida na revolução de Davi e de Salomão.
Reboão, através de seu louco egoísmo e ganância, fez
com que a maré de grandeza fluísse para longe de Israel,
acabando como rei apenas das duas tribos do sul, que
passaram a ser chamadas de Judá, em contraste com Israel
(as dez tribos do norte). Os invasores assírios e o cativeiro
deram fim às dez tribos (722 a.C.).
A invasão e o cativeiro babilônico reduziram Judá a
praticamente nada, mas o retomo de um remanescente do
cativeiro e a construção do Segundo Templo fizeram com
que Judá se transformasse em toda a Israel. É por isso que
os judeus modernos são assim chamados: eles são todos
descendentes do povo de Judá, que voltou a Jerusalém
por volta de 430 a.C.
A Israel idealizada de Ezequiel, presum ivelmente
profético dos últimos dias após a Grande Restauração,
coloca todas as tribos ao oeste do Jordão, eliminando a
Transjordânia (ver o artigo) por motivos desconhecidos.
Ver Eze. 47.13-48.29.
V. No Novo Testamento
Os judeus da época de Jesus descendiam , quase
completamente, da tribo de Judá. É provável que alguns
representantes das dez tribos pudessem ser encontrados.
Essas pessoas tinham forte mistura com povos vizinhos,
mas haviam conseguido reter sua identidade nacional.
Constantemente sob domínio estrangeiro, exceto por
períodos re la tivam en te curtos de liberação que os
macabeus (ver o artigo) trouxeram, as identidades tribais
antigas foram perdidas e Israel tornou-se província dos
poderes estrangeiros. Ver Israel, História de para maiores
detalhes.
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No Novo Testamento, com Israel sob refrigeração
celestial, no aguardo de outra restauração nos últimos dias
(Rom. 11.25, 26), surge a Nova Israel (a igreja). O termo
doze tribos fala da igreja como o povo de Deus (Tia. 1.1);
ou de toda a Israel, coletivamente, embora as distinções
tribais tenham deixado de existir (Atos 26.7); ou da
escatologia de Israel (Mat. 19.28; Luc. 22.30; Apo. 7.4;
21.12). A lista das tribos no cap. 7 de Apocalipse
(deixando fora Dã e Efraim, mas tomando José um lider
tribal) é interpretada por alguns como referente à Israel
restaurada nos dias de tribulação, mas por outros como
símbolo da igreja cristã.
TR IBOS , LOCALIZAÇÃO DAS
I. História e Fontes de Informação
II. Tribos da Transjordânia
III. Tribos sem Fronteiras Definidas
Declaradas
IV. Judá
V. As Tribos Centrais
VI. As Tribos do Norte
VII. As Cidades Levíticas
I. H istória e Fontes de Informação
A existência de outros artigos relacionados a este
assunto permite a apresentação de um tratamento breve
aqui. Ver os segu in tes: Israel, H istó ria de; Israel,
Constituição de; Transjordânia; Tribo (Tribos de Israel).
As fontes de nossas informações sobre a questão das
divisões e localizações tribais são Josué caps. 13-21; I Crô.
4.24-5.26; 6.54-81 e caps. 7 e 8. As localizações originais
foram modificadas pelos acontecimentos históricos, como
a tribo de Dã mudando para o norte e Benjamim sendo
absorvido por Judá. Os cativeiros assírio e babilônico
também trouxeram mudanças territoriais, como o domínio
de poderes estrangeiros posteriores da Terra.
II. Tribos da Transjordân ia
Para maiores informações sobre as tribos “do outro lado”
do Jordão (Rúbcn, Gade e a meia tribo dc Manassés), ver o
artigo separado sobre a Transjordânia. Com base em Juí.
12.4, compreendemos que alguns membros da tribo de
Elraim infiltraram-se nos territórios do outro lado do Jordão,
tirando vantagem das áreas florestais e férteis ao norte do
rio Jaboque, não longe de Zafom (ver Juí. 12.1).
III. Tr ibos seni Fronteiras Defin idas Declaradas
1. Simeão (Jos. 19.1-9; I Crô. 4.28-33). Essa tribo
estendia-se a uma distância desconhecida ao sul, em
direção ao Egito, sendo a tribo mais sulista de Israel. Foi
bloqueada ao mar Mediterrâneo por Judá, que formava
sua fronteira norte. O mar Morto formava sua fronteira
oeste. Após a época de Davi, essa tribo aparentemente se
dispersou, de forma que às vezes as cidades de seu
território são citadas como pertencentes a Judá (ver Jos.
15.21-62). Ver também I Crô. 4.34-43.
2. Issacar (Jos. 19.17-23). Esta tribo, do norte de Israel,
ficava a sudeste de Zebulom e ao sul de Naftali e tinha
sua fronteira sul localizada cm Manassés, da Cisjordânia.
Várias de suas cidades são mencionadas e podem ser
localizadas, mas não com fronteiras definidas. Isso é sem
dúvida verdade pelo fato de as antigas fronteiras serem
demarcadas por algum tipo de marco natural e pelas
localizações das cidades, não de acordo com marcos
latitudinais e longitudinais existentes hoje. Assim, no
sentido lim itado, nenhuma das tribos de Israel tinha
fronteiras definidas.
3. Dã (Jos. 19 .40-48; Juí. 18.27-29). Esta tribo
originalmente ficava a noroeste de Efraim, a oeste de
B en jam im , a no rte de Judá , con finada pe lo m ar
Mediterrâneo. Em um periodo posterior, a maioria (mas
provavelmente não todos) dos membros dessa tribo foi
ao norte para dominar a terra de um povo indefeso (Jos.
19.47). Grande parte de seu antigo território voltou ao
domínio de outras tribos de Israel, especialmente Judá. A
Dã “do norte” localizava-se no topo da tribo de Naftali,
que formava sua fronteira oeste. A meia tribo de Manassés
formava suas fronteiras leste e sul, mas não há como
desenhar fronteiras exatas.
IV. Judá
Esta tribo (Josué cap. 15) tinha fron teiras mais
estabelecidas do que outras, tendo o Mar Mediterrâneo
como limite oeste, o mar Morto a leste, e as tribos de Dã
e Benjamim ao norte. Simeão ficava na fronteira sul, mas
não existiam linhas exatas. A longo prazo, Judá absorveu
as terras do sul que haviam pertencido a Simeão. Judá era
uma tribo de expansão. Também dominou Benjamim e
finalmente, como uma tribo ampliada, tornou-se a Nova
Israel após a destruição e o cativeiro do reino do norte.
Depois do cativeiro babilônico, de forma muito reduzida,
também foi a Nova Israel de outro período.
V. As Tribos Centra is
1. Efraim (Jos. cap. 16). Esta tribo tinha como fronteira
leste o rio Jordão, norte a tribo de Manassés, oeste Dã, e
sul Benjamim. Muitas de suas cidades foram localizadas
com precisão, mas, exceto por sua fronteira leste (o
Jordão), suas fronteiras não podem ser definidas com
certeza absoluta. Era uma terra montanhosa, o que a
tomava uma área de mais difícil sobrevivência, mas essa
era uma defesa natural para a região em épocas de invasões
estrangeiras. Havia florestas densas, o que significava que
era pouco habitada (Jos. 17.15). A longo prazo, tornou-
se o mais poderoso dos reinos do norte, e seu nome poderia
significar norte, como uma nação.
2. Manassés (Jos. 17.1-13) daC isjordânia(o lado leste
do Jordão), tinha o rio Jordão como fronteira oeste, o mar
Mediterrâneo como fronteira leste, Efraim ao sul, e Aser,
Zebulom e Issacar ao norte. Muitas das cidades bíblicas
m enc ionadas como assoc iadas a essa tribo foram
localizadas.
3. Benjamim (Jos. 18.11-28) também ocupava uma
posição central em Israel, tendo o rio Jordão como fronteira
leste, o mar Morto como parte de sua extremidade sul, e
Judá ocupando o restante da fronteira. Dã estava ao oeste,
e Efraim ao norte. Foi uma das duas tribos originais de
Judá (o reino do sul), mas a longo prazo acabou sendo
absorvida por Judá.
VI. As Tribos do Norte
1. Zebulom (Jos. 19.10-16) era uma tribo presa à terra,
não chegando a encostar no rio Jordão nem no mar
Mediterrâneo. Tinha em sua fronteira leste Naftali e
Issacar. Este último também formava sua fronteira norte.
Aser ficava a oeste dali, enquanto Issacar ficava a nordeste.
Parte de Manassés ocupava sua fronteira sul. A maioria
de suas cidades foi identificada, mas é impossível localizar
fronteiras absolutas, já que não havia características
geográficas que a confinassem, exceto pelo monte Tabor,
ao sul, que era, contudo, apenas um ponto “no meio do
nada” naquela direção.
2. Aser (Jos. 19.24-29) tinha sua fronteira oeste definida
pelo marMediterrâneo. Em sua fronteira sudoeste inferior,
ficava Manassés; Zebulom era parte de sua fronteira leste,
como também Naftali. A Fenícia ficava cm sua fronteira
norte. Sua delineação exata não pode ser determinada,
sendo que muitas de suas cidades não foram identificadas
pela arqueologia moderna nem por referências literárias.
490
TRIBO -TRIBULAÇAO , A GRANDE
3. Naftali (Jos. 19.32-34) tinha sua fronteira norte
lim itada pela Fenícia, a do leste, no topo, com Dã
transferida; o rio Jordão formava sua fronteira leste, com
um toque da meia tribo de Manassés, na Transjordània.
M u itas de suas c idades foram iden tif icadas pe la
arqueo log ia (assim são conhec idas suas fron teiras
essenciais).
4. A tribo de transferência, Dã, formava uma parte do
norte, em períodos posteriores, e essa tribo é discutida
sob o ponto 111.3.
5. Issacar era uma tribo do norte. Ela é discutida sob
111 .2 .
VII. C idades Levíticas
Levi deixou de ser uma tribo logo no início e tornou-
se casta de sacerdotes. Ver Jos. 21.1 -42 e I Crô. 6.54-81
com d iferenças con s ideráve is que p rovave lm en te
refletem as situações de épocas diferentes. Além disso,
nomes alternativos podem confundir o assunto. Havia
48 cidades divididas entre as 12 tribos. Ver o artigo
separado sobre Levitas, C idades dos, onde são dadas
informações completas.
TRIBULAÇÃO Ver também, T ribu lação , A G rande .
Ver o artigo separado, T ribu lação como Benefícios.
Há duas palavras hebraicas e duas palavras gregas que
devemos considerar quanto a esse assunto, a saber:
1. Tsar, “aflição”, “estreiteza” . Essa palavra hebraica
aparece por v in te e c inco vezes com o sen tido de
“tribulação”, conforme se vê, por exemplo, em Deu. 4:30;
II Crô. 15:4; J6 15:24; 38:23; Sal. 32:7; 59:16; 60: 11;
66:14; 102:2; 107:6,13,19,28; 119:143; Isa. 26:16.
2. Tsarah, “aflição” , “estreiteza” . Vocábulo hebraico
que é usado por setenta e uma vezes, conforme se vê, por
exemplo, em Juí. 10: 14; I Sam. 10: 19; 26:24; Deu.
31:17,21; 11 Reis 19:3; Nee. 9:27; Jó 5: 19; 27:9; Sal.
9:9; 10:1; 25:17,22; 34:6,17; 37:39; 46:1; 50:15; 77:2;
78:49; 86:7; 138:7; Pro. 11:8; 12:13; 21:23; 25:19; Isa.
8:22; 30:6 ,33:2; 37:3; 46:7; 65:15; Jer. 14:8; 30:7; Dan.
12:1; Naum 1:7; Hab. 3:16; Sof. 1:15.
3. Thlíbo, “pressionar”, “oprimir”, “atribular” . Verbo
grego que é utilizado por dez vezes: Mat. 7:14; Mar. 3:9;
II Cor. 1:6; 4:8; 7:5; 1 Tes. 4:5; 11 Tes. l:6 ,7 ;IT im . 5:10
e Heb. 11:37.
4. Thílpsis, “pressão”, “opressão”, “tribulação” . Palavra
grega que aparece por quarenta e cinco vezes: Mat. 13:21;
24:9,21,29;: Mar. 4:17; 13:19,24; João 16:21,33; Atos
6:10,11; 11:19; 14:22; 20:23; Rom. 2:9; 5:3; 8:35; 12:12;
1 Cor. 7:28; 11 Cor. 1:4,8; 2:4; 4:17; 6:4; 7:4; 8:2,13; Efé.
3:13; Fil. 1:17; 4:14; Col. 1:24; 1Tes. 1:6; 3:3,7; 11 Tes.
1:4,6; Heb. 10: 33; Tia. 1:27; Apo. 1:9; 2:9,10,22; 7:14.
Geralmente falando, nas páginas da Bíblia, a tribulação
consiste em aflição causada por alguém, que pressiona a
outrem.E mister distinguir claramente qual o causador e
qual a vítima, nos casos de tribulação.
1. Tribulação como Juizo Divino. Além da tribulação
causada por um ser humano contra outro, há também o
fato de que Deus pode afligir o seu povo, por motivo da
infidelidade dele. Caso o povo de Israel viesse a pecar,
conforme tinham feito as nações que Deus expulsara dali,
ele também seria expulso e disperso entre as nações. No
entanto, Deus prometeu que mudaria essa condição,
dizendo: “Quando estiveres em angústia, e todas estas
cousas te sobrevierem nos últimos dias, e te voltares para
o Senhor teu Deus, e lhe atenderes a voz, então o Senhor
teu Deus não te desam pa rará , po rquan to é Deus
misericordioso, nem te destruirá, nem se esquecerá da
aliança que jurou a teus pa is” . (Deu. 4:30 ,31). Por
semelhante modo, quando ocorreu o exílio babilônico, o
autor do livro de Lamentações observou: “Edificou contra
mim, e me cercou de veneno e de dor” (Lam. 3:5).
2. Tribulação como Testemunho. O mundo incrédulo,
por outro lado, pode oprimir o povo de Deus, por causa
do testemunho infiel destes últimos. No dizer do Senhor
Jesus, todo aquele que não tem raiz em si mesmo, não
demora a tombar no caminho. VerMat. 13:21. E o Senhor
Jesus também disse: “No mundo passais por aflições; mas
tende bom ânimo, eu venci o mundo” (João 16:33). Por
causa dele, “ ...somos entregues à morte continuamente,
somos considerados como ovelhas para o matadouro” (Sal.
44:22). Apesar de tudo, coisa alguma incluindo tribulação,
aflição ou perseguição-pode separar o verdadeiro crente
do amor de Deus (ver Rom. 8:35-39)., Por essa exata razão,
os crentes são “pacientes na tribulação” (Rom. 12:12). O
apóstolo João, na ilha de Patmos, compartilhou “ ...na
tribulação, no reino e na perseverança, em Jesus...” (Apo.
1:9). Depois que Paulo foi apredrejado e dado como morto
em Listra, ele voltou a exortar aos discípulos como segue:
"... através de muitas tribulações, nos importa entrar no
reino de Deus” . (Atos 14:22).
3. A "Grande Tribulação". Ver o artigo separado,
Tribulação, A Grande.
Relembrando o trecho de Daniel 12:2, o Senhor Jesus
predisse que haverá uma “ ... grande tribulação, como
desde o princípio do mundo até agora não tem havido, e
nem haverá jam a is” (Mat. 24:21). Isso inclu irá os
sofrimentos mais intensos para o povo de Deus, causados
pelas forças do anticristo. Aos discípulos, no monte das
Oliveiras, declarou Jesus: “Então sereis atribulados, e vos
matarão. Sereis odiados de todas as nações, por causa do
meu nome” (Mat. 24:9). Contudo, durante esse período
também haverá atos interventores de Deus, que derramará
de sua justa indignação contra os ímpios. Logo em seguida
à tribulação daqueles dias, “o sol escurecerá, a lua não
dará a sua claridade, as estrelas cairão do firmamento e
os poderes dos céus serão abalados” (Mat. 24:29). Essas
manifestações da ira divina são detalhadamente descritas
nos capítulos sexto a décimo nono do livro de Apocalipse.
Dentre essa “grande tribu lação” sa irá uma imensa
multidão de mártires, que será vista de pé, diante do trono
do Cordeiro (ver Apo. 7:14).
No tocante à identidade do povo de Deus, os dias da
grande tribulação e do arrebatamento, os teólogos emitem
diferentes opiniões. Os pré-tribulacionistas opinam que a
Igreja de Deus será arrebatada antes da Grande Tribulação.
Nesse caso, o povo de Deus compor-se-á dos membros
da nação judaica restaurada. Os meios tribulacionistas,
por sua vez, pensam que a Igreja haverá de ficar neste
mundo até à metade da tribulação, quando então os crentes
serão arrebatados, escapando assim da Grande Tribulação.
Nesse segundo caso , o “povo de D eu s” também
compor-se-á dos membros da nação judaica restaurada.
E os pós-tribulacionistas preferem pensar que a Igreja
ficará na terra até o fim da Grande Tribulação, após o que
os crentes serão arrebatados. Nesse último caso, o “povo
de Deus” consistirá, com sempre, de todos os convertidos,
quer de Israel, quer das nações gentílicas. VerGálatas 3:28,
que d iz: “D es ta rte não pode haver jud eu nem
grego...porque todos vós sois um em Cristo Jesus” .
TRIBULAÇÃO , A GRANDE
Apo. 7:14: Respondi-lhe: Meus senhor, tu sabes.
Disse-me ele: Estes são os que vêm da grande tribulação
e lavaram as suas vestes e as branquearam no sangue
do Cordeiro.
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É óbvio que neste ponto, a referência à “tribulação” é
escatológica, e não histórica, visando falar acerca dos
grandes dias de tribulação pelos quais, pouco antes do
segundo advento de Cristo, passará o mundo inteiro.
(Quanto a outras alusões escatológicas à “tribulação” e à
“grande tribulação” ver os trechos de Mar. 13:19 e Mat.
24:21, que são um reflexo da passagem de Dan. 12:1.
Isso também pode ser confrontado com II Tes. 1:6e ss).
Esperávamos que esse período começasse antes do fim
do século XX, prolongando-se ainda por parte do século
XXI. Alguns estudiosos lim itam-no a sete anos; mas
certamente se prolongará por mais do que isso. Serão dias
de grandes ag itações , caos , so frim en to , opressão
econôm ica e perseguição religiosa. Parte disso será
provocado por gue rras en tre os hom ens . Haverá
ocorrências sem precedente na natureza, que talvez
incluam até mesmo a mudança dos pólos terrestres; o mar
bramirá descontrolado, deixando os homens inteiramente
perplexos. As pragas, as enfermidades, a morte levarão a
maior parte da população da Terra. Todas essas coisas
visarão dizer aos homens que o caminho pecaminoso deles
atingiu seu ponto critico; e, tal como nos dias do Dilúvio,
essa condição não poderá continuar sem os mais horrendos
castigos. Já tivemos ocasião de estudar parte dessas
tribulações nos selos de número três a seis. Supõe-se que
a parte final da tribulação, que envolverá os juízos das
trombetas, das taças e das sete condenações (capítulos
oitavo a décimo nono do Apocalipse), será mais crítica e
envolverá poder destruidor mais potente. É a essa última
porção que denom inamos “grande tr ibu lação” em
contraste com a “tribulação” geral que haverá naquele
período.
A tribulação, diferentemente de todos os períodos
an teriores de ag itação , envo lverá o mundo inteiro,
civilizado e não civilizado (ver Apo. 3:10). Haverá
so frim en to s para toda a hum an idade , mas,
especificamente, para a nação de Israel, razão por que é
chamada de tributação de Jacó (ver Jer. 30:7).
Este artigo defende a idéia de que a Igreja cristã passará
por toda a tribulação, em todas (ou quase todas) as suas
fases. (Ver as razões para isso nas notas de introdução aos
capítulos quarto e sétimo do Apocalipse, no NTI. Ver os
argumentos acerca da identificação dos “mártires” de 6:9
e ss, e 7:4-9 com a Igreja cristã, nessas referências. Quanto
à “questão do arrebatamento”, em todos os seus aspectos,
ver I Tes. 4:15). É possível, todavia, que a Igreja escapará
(pelo arrebatamento) de um período de sete anos que tem
aplicação especial à nação de Israel, enquanto passará a
própria tribulação que durará quase 40 anos. Neste caso,
os sete anos farão parte de um tempo mu ito mais
prolongado de agonia na Terra. As guerras iniciadas pelos
homens terão como ponto central a cidade de Jerusalém e
a Terra Santa. Os místicos contemporâneos falaram de
duas grandes guerras, a primeira já perto do fim do século
XX, em que a União Soviética se chocaria contra a
federação de dez nações, encabeçada pelo Anticristo.
Muitas cidades ao redor do mundo sofreriam destruição
por parte de armas atômicas. Mas o Anticristo derrotaria,
finalmente, às forças comunistas, fazendo da Palestina
outra Estalingrado em reverso. Em seguida erguer-se-ia a
China, porquanto ela ficou essencialmente inatingida,
provocando a Quarta Guerra Mundial. Os chineses
conquistariam a Ásia inteira, e grande parte da União
Soviética e da Europa.Antes de tudo isso, no fim da
Terceira Guerra Mundial (entre a União Soviética e a
confederação do Anticristo), Israel seria salvo por meio
de uma intervenção divina. Primeiramente, os israelitas
veriam o sinal da cruz, uma cruz luminosa no firmamento.
Então veriam o próprio Jesus Cristo, corporalmente na
Palestina. Os israelitas voltar-se-iam para o seu Messias,
Jesus Cristo, tomando-se uma nação oficialmente cristã.
Depois disso, tomar-se-iam eles uma poderosíssima força
missionária no mundo. Contudo, as tribulações do mundo
não term inariam em face da conversão de Israel.
Pois, conforme eles disseram, a China se levantar-se-ia
como poderosíssima potência militar. Após terem as forças
chinesas conquistado grande parte das terras habitáveis,
durante cerca de dezessete anos, conforme disseram alguns
m ísticos contemporâneos, resolveriam elas invadir a
Palestina. Muitos milhões de chineses seriam mortos nessa
arrancada, porquanto o Anticristo defenderia tenazmente
aquela região. Àqueles que chegassem à Palestina seriam
aniquilados. Finalmente, a humanidade teriam aprendido
rigorosa lição, acerca do que o ódio e a luta armada podem
fazer. A intervenção divina, que seria o segundo advento
de Cristo, traria um novo ciclo neste mundo, tendo início
um período de progresso e de bem -estar sem precedentes.
A isso chamamos de milênio. A batalha de Armagedom,
conforme se supõe, envolveria as nações e a China; e essa
batalha antecederia de imediato ao novo ciclo, que seria
iniciado pela parousia, ou seja, pelo segundo advento do
Senhor Jesus. Ver o artigo sobre Parousia.
Elementos da tribulação:
1. São os elementos referidos acima, como o caos geral,
a destruição scm-par por meio de guerras, pragas e a
loucura da própria natureza.
2 .0 reinado do Anticristo. Ele promoveria um culto
religioso que faria o comunismo parecer san to , em
comparação. (Ver Apo. 13:1 e ss quanto a essa descrição.
Ver II Tes. 2:3 e o artigo separado sobre o Anticristo). Os
místicos contemporâneos afirmaram que o Anticristo já
estava vivo, tendo nascido a 5 de fevereiro de 1962. Há
razões convincentes para aceitarmos esse conhecimento
“visionário” .Haveríamos de vê-lo manifestar-se em cerca
de 1990, embora só chegasse ao seu grande poder em
cerca de 1993.
3. A principio ele faria seu centro em Jerusalém, embora
o seu campo de operações fosse o mundo inteiro (ver Dan.
9:27). Também teria um centro de atividades em Roma.
Seria dom inado por um elevado poder maligno, pelo
próprio Satanás; e embora dotado de grande sabedoria,
essa seria uma sabedoria diabólica. Todos os homens
ímpios, em comparação com ele, seriam meros infantes.
O Anticristo promoveria um culto religioso que seria
to ta lm en te pe rvertido . Mas os povos do mundo ,
especialmente os jovens , seriam rápida e facilmente
arrebanhados por esse culto, seguindo-o com um senso
de realização pessoal. E o “João Batista” ou “precursor”
do Anticristo seria, conforme dizem alguns m ísticos
contemporâneos um político do estado de Nova Iorque
(E.U.A.), que promoveria a sua causa através dos meios
de comunicação mundiais, se pudéssemos confiar nas
predições dos místicos contemporâneos.
4. Todos os homens poderão escolher se aceitarão ou
não o domínio do Anticristo. Mas aqueles que não se
curvarem a ele, sofrerão. Muitíssimos serão martirizados
(ver Apo. 7:9). Haverá um número incalcu lável de
mártires.
5. A tribulação, com sua perseguição religiosa e sua
destruição generalizada, haverá de purificar à Igreja,
naquilo que será seu “banho nupcial” . Á atual Igreja cristã,
com suas corrupções, imoralidades e mundanismo, não
pode alçar vôo para as alturas celestes.
6.Os homens, durante o período da tribulação, atingirão
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o clímax da apostasia. Através do Anticristo, chegarão a
adorar ao próprio Satanás (ver Apo. 12:12 e 13:4,5).
Também haverá uma atividade sem precedentes dos
poderes demoníacos, conforme se vê em Apo. 9:1,11 e
16:13 e ss.
7. A despeito de tanta agonia, a tribulação também será
uma oportunidade sem precedente de renovação e de
conversão re lig iosa . Israel será envo lv ido nesses
acontecimentos, mas sempre em cooperação com a Igreja
cristã, da qual fará parte integral, após a sua conversão
como nação. 0 trecho de Apo. 7:9 deixa isso entendido.
8. Duração da tribulação. Durará, talvez, 40 anos.
Trechos como Dan. 9:24-27 e Apo. 11:1 parecem indicar
um período de sete anos de natureza extremamente critica,
envolvendo relações entre o Anticristo e a Palestina, mas
não que a tribulação inteira perdurará somente sete anos.
A Palestina será ocupada por forças estrangeiras. Talvez
isso faça parte do que significa que a cidade santa “será
pisada” por quarenta e dois meses (que talvez simbolizem
três anos e meio). Detalhes como esses tomar-se-ão claros
como o cristal quando os próprios acontecimentos estiverem
sucedendo; mas para nós que não sabemos quando tudo
isso acontecerá, só podem ser parcialmente compreendidos.
Entretanto, somos da opinião de que sem importar o que
signifique esse período de sete anos, tudo fará parte do
período da tribulação que será um tempo crítico para a
nação de Israel, embora esses anos não esgotem a própria
tribulação. O número “sete” pode ser um número místico,
e não um número que indique sete anos exatos. Somente
os próprios eventos poderão mostrar, exatamente, o que
tudo isso significa.
9. A batalha de Armagedom (vide), seguida pela
Parousia (vide) ou segundo advento de Cristo, porá fim
a esse horrendo período (ver Apo. 14:14 e ss; 16:16 e
19: 11).
10. O núm ero quaren ta . O núm ero b íb lico -
simbólico-místico para provação é constantemente 40.
Exemplos: A chuva do Dilúvio caiu 40 dias; Israel foi
provada 40 anos no deserto; Moisés esteve no monte 40
dias e noites quando recebeu a lei; a pregação de Jonas
durou 40 dias; Jesus foi tentado 40 dias. Seria muito
estranho se a maior provação de todas não durasse o tempo
tradicional e espiritual, isto é, 40, e, neste caso, tal número
de anos.
TR IBULAÇÕES COMO BENEFÍCIOS
A perseguição e as tribulações redundam, para nós, em
benéficos resultados. Podemos perceber melhor isso,
desdobrando a questão nos pontos abaixo discriminados:
1. A tribulação nos toma cônscios do fato de que somos
c r ia tu ras m u ito dependen tes . Som en te Deus é
independente e serve de lei para si mesmo. Todas as
demais entidades são criaturas que dependem de sua
bondade e de seu poder divinos. As enfermidades graves,
os choques severos, a tristeza avassaladora, os desânimos
no próprio coração, as desilusões, etc., são todas elas coisas
que nos ensinam a depender somente de Deus, e não de
nós mesmos.
2. A tribulação também nos faz aproximarmo-nos dos
outros seres humanos, especialm en te daqueles que
também estão sendo atribulados conosco, como nenhuma
outra experiência humana é capaz de fazer. As tribulações
unem as famílias e as igrejas, as comunidades e as nações,
e esses grupos tomam propósitos de unidade, em meio à
tribulação.
3. A tribulação ajuda-nos tanto a compreender como a
ajudar outras pessoas que também sofrem tribulações. A
tribulação nos toma conselheiros e guias mais sábios.
4. A tribulação e a perseguição podem nos servir de
excelentes disciplinadoras, ensinando-nos os valores
espirituais certos e próprios; porquanto, é em meio a essas
coisas que aprendemos a reconhecer o que é importante e
vital, e o que não se reveste dessas grandes qualidades.
Também podemos aprender a lição preciosa da humildade
sob p ro funda tr ibu lação , e assim podem os ser
espiritualmente fortalecidos.
5. A tribulação, e até mesmo a perseguição, podem
resultar de uma “semeadura” má e insensata. Nesse caso,
tais tribulações nos servem de castigo, embora também
sejam meios disciplinadores que nos ajudam a evitar erros
similares. Nisso vemos a ampliação da lei divina universal
da semeadurae da colheita. Tomemos como exemplo disso
o fato da nação de Israel ter sido perseguida por outras
nações. Essa perseguição, com freqüência, tem sido dada
como castigo e disciplina, da parte de Deus. Alguns
estudiosos têm imaginado que as severas perseguições
que o apóstolo Paulo foi vítima resultavam, pelo menos
em parte, da “colheita” daquilo que havia semeado em
seus dias de incredulidade; pois fora amargo perseguidor
da Igreja de Cristo e, embora houvesse sido judicialmente
perdoado pelo Senhor, ainda lhe competia colher o que
semeara. Esse ponto de vista mui provavelmente está
correto, embora outros defendam a noção de que o perdão
dos pecados impede qualquer mau efeito proveniente
desses pecados perdoados na vida posterior do indivíduo.
Contudo, a opinião destes últimos certamente é um ponto
de vista equivocado. Pessoalmente conheci o diácono de
uma igreja evangélica. Quando o conheci, levava uma
vida piedosa. Porém, carregava consigo uma enfermidade
grave, em um corpo alquebrado, resultante de uma vida
an terio r de d issipação . Fa leceu quando a inda era
comparativamente jovem , não tendo podido escapar dos
resultados inevitáveis de seus pecados passados.
A tribulação e a perseguição podem nos ensinar algo
acerca da seriedade e da malignidade do pecado. Homens
iníquos perpetuam atos desumanos contra outras pessoas,
ações alicerçadas no ódio, no egoísmo e na ambição.
Podemos aprender a repelir esses males, observando os
seus péssimos resultados, em nossas vidas e nas vidas
alheias. Grande parte da perseguição que se verifica na
moderna Igreja cristã não é de origem externa e, sim,
interna. As vezes é um suposto crente que se lança contra
outro, ou então são diversos membros de uma congregação
que se voltam contra o seu pastor. É até mesmo verdade,
algumas vezes, que pessoas indefesas são perseguidas pela
junta liderante da igreja local, por alguma ofensa mínima,
ao passo que membros de prestígio e seus familiares não
sofrem disciplina alguma.
7. A tribulação pode expurgar de nossas vidas tanto o
pecado como outros elementos inconvenientes, os quais
podem não ser pecaminosos em si mesmos, mas que, não
obstante, servem de obstáculos para nosso bem-estar e
progresso espirituais. O bisturi da tristeza e da tribulação é
muito mais afiado do que a navalha expansiva da felicidade,
e pode arrancar nossas falhas de caráter e de ação muito
mais prontamente do que quaisquer sentimentos de euforia.
8. A tribulação e a perseguição podem fazer com que
nossa entrada futura, em nossa herança celestial, seja algo
muito mais jub iloso do que seria de outra maneira, se
po rven tu ra não experim en tássem o s tam bém a
adversidade. (Ver Rom. 8:18).
9. A tr ibu lação e a pe rsegu ição apro fundam e
fortalecem a nossa expressão espiritual íntima de um
modo que é quase impossível através de outros meios
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quaisquer. O sofrimento deixa uma cicatriz boa, e não
má, no caso daqueles que o suportam com a correta
atitude, e isso lhes ensina a usarem dc simpatia para
com as outras pessoas e a terem mais confiança para
com Deus. Uma “alma profunda” é aquela que tem
passado por muito sofrimento. Uma “alma superficial”
é aquela que nunca experimentou a aflição. A alma que
já aprendeu a ser mais profunda é melhor, tanto para o
seu próprio benefício como para beneficio de seus
semelhantes.
10. Não nos devemos olvidar que o próprio Senhor
Jesus ....aprendeu a obediência pelas cousas que sofreu....
(Heb. 5:8). Outrossim, Ele “foi aperfeiçoado” através do
padecimento (ver Heb. 2:10). Ora, se Ele precisou passar
por tais experiências dolorosas, quanto mais os seus
discípulos!
A vida não é questão de fazermos
Cansativa e ininterrupta subida
Por intermináveis beiras e pontes
Pois vivemos um dia de cada vez.
Por que esforçar-se por um armazém de coragem
Como os míseros ajuntam dólares e centavos?
Nosso Pai no-la dará e no-la enviará
Apenas por um dia de cada vez.
Não precisamos de forças agora para amanhã,
Quando talvez não estejamos mais no ápice da vida.
Mesmo que fiquemos fracos, hesitantes, mesmo que
falhemos,
Deus nos dará coragem um dia de cada vez.
(Helen Cook).
Ver o artigo sobre Sofrimento, Necessidade do.
TRIBUNA IS DE JUSTIÇA
Nos dias do Antigo Testamento, os casos de disputa
eram julgados usualmente em espaço aberto, geralmente
em alguma praça, perto de um dos portões da cidade.
Porém, Salomão construiu o átrio de julgamento, uma área
do tem p lo de Jerusa lém . A pa rtir de en tão , casos
importantes de julgamento começaram a ser associados a
esse templo. Ali funcionava uma espécie de tribunal
superior, onde eram ouvidos os casos mais graves.
Sabemos que no Egito e naMesopotâmia havia tribunais
especiais ou salas de audiência. Mas, com freqüência, o
mercado do fórum era o lugar onde funcionava o tribunal.
Um lugar favorito era o mercado que ficava fronteiro ao
portão principal da cidade. Há referência a tal arranjo em
Gênesis 19:1, onde se lê: “Ao anoitecer, vieram os dois
anjos a Sodoma, a cuja entrada estava Ló assentado”. Foi
ali que lhe vieram ao encontro os dois mensageiros celestes,
aos quais ele convidou para irem à sua casa. Essa referência,
provavelmente, indica que Ló ocupava funções judiciais
em Sodoma. Alusões posteriores aos portões de alguma
cidade, como lugares dc julgamento, são Deuteronômio
16:18; 21:19 e 25:7. Juizes e oficiais eram nomeados, a
fim de exercerem funções judiciais.
Após o êxodo, Moisés recebeu o poder de julgar. Mas
também nomeou a judan tes (Exô. 18:17-26). Esses
chefiavam esquadrões de dez soldados; ou então eram
capitães ou dirigentes de unidades ainda maiores. Moisés
reservou para si m esmo os casos m ais d ifíce is e
importantes. Nos períodos dos juizes, encontramos juizes
que também eram líderes militares e governantes. Ver Juí.
4:5. Os reis acabaram ocupando-se dessas funções. Davi
encabeçava um tribunal em sua corte, a fim de julgar a
nação inteira de Israel (II Sam. 15:2), no que foi imitado
por Salomão (I Reis 3:9). À medida que foi crescendo a
nação de Israel, mais assistentes se foram tornando
necessários. Assim, lemos que Davi nomeou seis mil
homens, dentre os levitas, para servirem como oficiais e
juizes nos tribunais secundários. Ver I Crô. 23:4 e 26:29.
Nos tempos do Novo Testamento, tornou-se clara a
influência greco-romana sobre a cultura judaica, pelo
menos nas cidades maiores. T ribuna is tornaram -se
comuns. Mas, nas cidades gregas, como em Filipos, os
casos que envolviam crimes continuaram sendo julgados
ao ar livre, no agorá ou mercado, de acordo com um
antiqüíssimo costume dos gregos, onde havia um lugar
reservado para os julgamentos. Em Corinto, Paulo foi
levado à presença de Gálio, ao bema ou tribunal (Atos
18:12-17). Os lugares de ju lgam en to v ieram a ser
conhecidos como agoraioi. Ver Atos 19:38. Nos tempos
do Novo Testamento, os advogados representavam uma
profissão que se vinha desenvolvendo desde o período
g rego , an te r io r . H av ia tan to aque les que eram
espec ia lis tas na lei jud a ica (Luc. 2 :46 , no grego ,
nomikoi), como aqueles que se ocupavam com as leis
civis (Tito 3:13). Na época da dom inação romana, os
israelitas receberam perm issão para cu idar de suas
próprias questões jud iciais, incluindo casos criminosos
que não envolvessem a punição capital (João 18:31,32),
com restrições ocasionalmente relaxadas. Os cidadãos
romanos tinham o direito de serem ouvidos diante do
próprio César (Atos 25:11,12). Ver os artigos sobre Apelo
e Apelo de Paulo a César. (VA Z)
TRIBUNO , COMANDANTE
No grego, chilíarchos, “comandante de mil” . Algumas
versões preferem a tradução “tribuno” . Nossa versão
portuguesa diz “comandante”, “oficial militar”, etc. Esse
termo grego aparece por vinte e duas vezes: Mar. 6:21;
João 18 :12 ; A tos 2 1 :3 1 -33 ,37 ; 2 2 :24 ,25 -29 ;
23:10,15,17-19,22; 24:7,22; 25:23; Apo. 6:15 e 10:18.
Um “tribuno”, ou “comandante” comandava uma coorte,
composta por setecentos e sessenta infantes e duzentos e
quarenta cavaleiros (ver Atos 21 :31,33,37, etc.). De acordo
com a nomenclatura militar moderna, seria, mais ou menos,
o equivalente a um coronel. O “comandante” dos soldados
romanos, que prenderam a Jesus no jardim do Getsêmani,
era um tribuno ou chilíarchos (João 18:12).
TRIBUTO
I. Palavras Empregadas
II. Definições
III. Observações Bíblicas
I. Palavras Empregadas
Hebraico:
1. Mas, tributo, carga de impostos, com cerca de vinte
ocorrências no Antigo Testamento. Exemplos: Gên. 49.15;
Deu. 20.11; Jos. 16.10; Est. 10.1; Pro. 12.24.
2. massa, carga, tributo, com duas ocorrências no Antigo
Testamento: II Crô. 17.11; Nee. 10.31.
3. missah, carga, tributo, com uma ocorrência no Antigo
Testamento: Deu. 16.10.
4. belo , imposto a lfandegário , tribu to , com três
ocorrências: Esd. 4.13, 10; 7.24.
5. mekes, tributo, com seis ocorrências: Núm. 31.28,
37-40.
6. middah, tributo, imposto, coisa medida, com três
ocorrências: Esd. 4.20; 6.8; Nee. 5.4.
7. onesh , m u lta , con f isco , pun ição , com uma
ocorrência: II Reis 23.33.
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Grego:
1. phoros, tributo, taxa, carga, com quatro ocorrências
no Novo Testamento: Luc. 20.22; 23.2; Rom. 13.6, 7.
2. kensos, taxa de recenseam en to , com qua tro
ocorrências no Novo Testamento: Mat. 17.25; 22.17, 19;
Mar. 12.14.
3. didrachmon, dracma dupla, um imposto, com duas
ocorrências no Novo Testamento: Mat. 17.24.
Latim :
Tribuere, dar; tribu tum , um pagamento , imposto
cobrado, responsabilidade.
II. Definições
As palavras acima demonstram a variedade de formas
pelas quais o conceito de imposto, tributo, doação etc.
pode ser aplicado ou cobrado. A maioria das palavras
contém a idéia de algum tipo de contribuição compulsória
que um poder mais alto impõe a um mais baixo, ou que
um conquistador exige do conquistado, ou uma ameaça
para fazer algo pior se uma pessoa ou uma nação não
pagar, a incluir os impostos simples mas desagradáveis
que os governos exigem que você pague, presumivelmente
para seu bem. Ver o artigo separado sobre Taxas, Taxação.
III. Observações Bíblicas
1. Antigo Testamento
a. Um dos filhos de Jacó teve de pagar uma taxa para
conseguir favores no Egito (Gên. 43.11, 12).
b. Yahweh cobrou sua parte, forçosamente, para o
financiamento do ministério (Núm. 31.28).
c. Certos juizes eram forçados a contribuir com as
autoridades (Juí. 3.15-18).
d. Israel tinha de pagar pesados impostos aos seus
próprios governantes (I Sam. 8.10-18).
e.Além de impostos, as pessoas tinham de oferecer
presentes aos regentes para comprar favores (I Sam. 10.27).
f. Quando tinha poder de fazê-lo, Israel cobrava pesados
tributos dos poderes estrangeiros conquistados (II Sam.
8.6); muitas nações foram submetidas por Salomão ao
pagamento de tributos (I Reis 4.21); Acaz exigiu um
tributo de Moabe (II Reis 3.4, 5); Josafá taxou os filisteus
e os árabes (II Crô. 17.11); Uzias cobrou impostos dos
amonitas (II Crô. 26.8).
g. Poderes estrangeiros colocaram Israel e Judá sob
tributo: (II Reis 12.17, 18; 16.5-9; 17.3; 18.13-16; 20.12-
15; 23.33-35). A Babilônia, por fim, assum iu o que
sobrava da riqueza de Judá (II Reis cap. 25).
2. Novo Testamento
a.Um imposto individual, tributum capitis (o imposto
por cabeça), era exigido de todos os cidadãos judeus
pelos romanos (Mat. 22.17, 19; Mar. 12.13-17). Esse
imposto incluía impostos sobre propriedade.
b. Os cristãos estão sob obrigação de pagar impostos
ao governo (Rom. 13.6, 7).
c. Um imposto de templo era exigido de todos os
homens judeus (Mat. 17.24, 25). Após o templo de
Jerusa lém ter s ido n ive lado pe los rom anos , eles
continuaram a coletar esse imposto para custear o templo
de Júpiter Capitolinus, em Roma.
O governo romano cobrava um tributum soli sobre as
províncias e o tribu tum cap itis , um imposto sobre
indivíduos.
TRIBUTO , D INHEIRO DO
Ver sobre Taxas, Taxação.
TR ICOTOM IA
Ver os dois artigos intitulados Dicotomia, Tricolomia
e Problema Corpo-Mente; o último desses dois artigos
apresenta várias formas das duas idéias.
TR IDENTINA , PROFISSÃO DE FÉ
Foi o papa Pio IV, em 1564, quem promoveu essa
profissão de fé, cujo in tu ito foi o de sa tisfazer as
exigências, desenvolvimentos e declarações dos dogmas
católicos romanos, conforme os mesmos foram afirmados
e oficializados pelo concilio de Trento. Outro propósito
foi o de permitir que os católicos romanos se defendessem
dos ataques contra suas doutrinas, desfechados pela
Reforma Protestante.
TRIFENA E TR IFOSA
No grego, T ráp h a in a , “dengosa” ; e T ru p h ô sa ,
“delicada” . Esses eram os nomes de duas mulheres crentes
de Roma, a quem Paulo enviou saudações (Rom. 16:12).
Ele as chamou de pessoas que “trabalhavam no Senhor” ,
o que faz contraste com o sentido de seus nomes. Visto
que os nomes dessas duas mulheres estão tão ligados a
uma mesma raiz grega, que significa “viver no luxo” ,
muitos estudiosos têm emitido a opinião de que elas seriam
irmãs gêmeas, ou então, parentes muito próximas uma da
outra. Ambos os nomes ocorrem entre as listas de escravos
da corte imperial de Cláudio, tendo sido encontrados,
igualmente, em um cemitério usado, principalmente, para
o sepultamento de servos do imperador romano. É possível
que elas fizessem parte, “da casa de César” (Fil. 4:22), ou
seja, crentes que se haviam convertido dentre aqueles que
serviam à corte real. No livro apócrifo de Atos de Paulo e
Tecla (27 ss), “Trifena” também aparece como nome de
uma rainha, que se mostrou amigável para com Tecla.
TRIFO
No grego, T rúphon . Esse era o sobrenome de Diodoto,
usurpador do trono da Síria. Era nativo de Apaméia, na
Síria. O apodo Trilo foi adotado por ele, depois que chegou
ao poder. Ele fora um general de Alexandre I Balas, rei da
Síria (150-145 a.C.), que se afirmava filho de Antíoco V
Epifânio, ocupante do trono selêucida por ocasião do
falecimento de Demétrio I Soter (162-150 a.C.). Quando
Alexandre Balas morreu, Trifo estabeleceu Antíoco VI
Dionísio, filho de Alexandre, no trono, além de ter-se
declarado regente, contra as reivindicações de Demétrio
II Nicator, filho de Demétrio I Soter (I Macabeus 11:38 ss
e 54 ss).
Motivados por suas querelas com Demétrio II, os
judeus, dirigidos pelo governante hasmoneano Jônatas,
aceitaram Antíoco IV; e então, Trifo expulsou Demétrio
de Antioquia (I Macabeus 11:54-56). Trifo, que planejava
apossar-se do trono selêucida para si mesmo, assassinou
traiçoeiramente a Jônatas, em Ptolemaida, e, em seguida,
assassinou a Antíoco VI (I Macabeus 12:39-13:32).
Depois declarou-se governante único da Síria, em 142
a.C. (I Macabeus 13:31,32). Por motivo de sua tirania e
capacidade, o irmão de Demétrio II, chamado Antioco
VII Sidetes, invadiu o país e infligiu uma derrota decisiva
contra Trifo, cm Dor, na Fenícia (I Macabeus 15: 10-
14,25). Trifo fugiu para Ortósia, nas costas marítimas do
Líbano, e, dali, para Apaméia, onde acabou falecendo
(Josefo, Anti. 13:7,2; Estrabão 14:5,2).
TRIFOSA
Ver sobre T rifena e T rifosa.
TRIGO
1. A s Pa lavras Usadas
No hebraico, chittah, palavra que é empregada por
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trinta vezes nas páginas do Antigo Testamento: Gên.
30:14; Êxo. 9:32; 29:2; 34:22; Deu. 8:8; 32:14; Jui. 6:11;
15:1; Rute 2:23; 1Sam. 6:13; 12:17; II Sam. 4:6; 17:28; I
Reis 5:11; I Crô. 21:20,23; II Crô. 2: 10, 15; 26:5; Jó
31:40; Sal. 81:16; 147:14; Can. 7:2; Isa. 28:25; Jer. 12:13;
41 :8 ;Eze .4 :9 ;27 :17 ;45 :13 ; Joel 1: 11. E tam bém chitin,
que aparece somente por duas vezes, em Esd. 6:9 e 7:22.
No grego, sitos, um vocábulo que encontramos por doze
vezes no Novo Testamento: Mat. 3:12; 13:25,29,30; Luc.
3:17; 16:7; 22:31; João 12:24; Atos 27:38; 1 Cor. 15:37;
Apo. 6:6e 18:13.
2. Colheita Im po rtan te
Uma importantíssima colheita nos tempos bíblicos,
conforme já seria fácil de imaginar, o trigo, aparece em
várias passagens bíblicas notáveis. Para exemplificar,
salientamos aquela instância em que G ideão estava
malhando o trigo quando o Senhor o chamou para ser um
dos mais notáveis e bem-sucedidos juizes de Israel (ver
Juí. 6: 11). Rute, a viúva moabita de um israelita, chegou
em Belém no tempo exato (ver Rute 2:23), para poder
respigar trigo suficiente para as suas necessidades, por
bondade de Boás. Omã estava malhando o trigo (ver I
Crô. 21:20) quando viu um anjo. O Senhor Jesus também
nos dá um quadro sobre o arrebatamento dos salvos,
quando o “trigo” tiver de ser recolhido (Luc. 3:17). E o
Senhor também usa o trigo para nos ensinar a necessidade
de morrermos para o nosso próprio “eu”, em João 12:24:
“Se o grão de trigo, caindo na terra, não morrer, fica ele
só; mas se morrer, produz muito fruto” .
3. Nomes C ientíficos
O nome c ien tífico do trigo é Triticum aestivum .
Também existe o Triticum compostium, ou trigo barbado,
com várias espigas de trigo no mesmo pedúnculo. Também
existe o trigo egípcio, cujo nome científico é Triticum
tungidum , o Triticum monoccum , que é o trigo de um
grão; e o Triticum dícoccoides, ou trigo selvagem.
Certo pesquisador encontrou apenas duas variedades
de trigo medrando na Palestina. Cientificamente, essas
variedades chamam-se Triticum durum zenati x Bonterli
e o Triticum vulgare Florence x aurore.
Quando os israelitas se estabeleceram na Palestina,
tornaram-se grandes agricultores, e passaram a produzir
vastas quan tidades de trigo , grande parte do qual
exportavam para outros países. Uma boa parte dessas
exportações seguia por via marítima para Tiro (ver Amós
8:5), como também para outros portos às margens do mar
Mediterrâneo. Entretanto, alguns estudiosos têm opinado
que, ao tempo do rei Jotão (ver II Crô. 27:5), os agricultores
israelitas tinham-se tomado preguiçosos ou desmazelados
quanto à triticultura, porquanto aquele monarca cobrou
dos amonitas, como taxa, cem mil coros de trigo. Estaria
faltando trigo em Israel?
4. E stação do Ano
Na Palestina, a colheita do trigo começa na terceira
semana do mês de abril, e prossegue até à segunda semana
de junho , embora muito dependa do solo, da situação
geográfica e do tempo em que fora feita a semeadura. Esse
era um período tão importante do ano, para os israelitas,
que o povo se referia ao tempo “da ceifa do trigo” (Gên.
30:14), ou aos dias da “sega de cevada e de trigo” (Rute
2:23).
5. Descrições
A malhação do trigo, via de regra, era feita com uma
vara longa e flexível, conhecida como mangual (ver Isa.
41:16, onde se lê: “Tu os padejarás e o vento os levará, e
redemoinho os espalhará...”). Também podia ser trilhado
sob os pés de juntas de bois, que ficavam andando em
círculos sobre o trigo já cortado (ver Deu. 25:4). E também
havia a prática de trilhar o grão de trigo por meio de uma
roda ou de um carro que passava por muitas vezes sobre
as espigas de trigo postas sobre uma área limpa de terreno.
Esse último método é sugerido em Isaías 28:28, onde
lemos: “Acaso é esmiuçado o cereal? Não; o lavrador nem
sempre o está debulhando, nem sempre está fazendo passar
por cima dele a roda do seu carro e os seus cavalos”.
6. Usos de Jesus
A referência feita por nosso Senhor à produção de trigo
a cem por um, no décimo terceiro capítulo de Mateus,
tem sido posta em dúvida por alguns céticos. No entanto,
variedades do Triticum aestivum podem ter espigas de
trigo que contêm cem grãos!
Usualmente, o trigo era semeado durante os meses de
inverno, na Palestina. Era espalhado levemente e com
pouca aragem. Ocasionalmente, a semeadura era feita em
fileiras, segundo se depreende de Isaías 28:25: “ ...não
lança nela o trigo em fileiras ...”
Presume-se que essa frase indique que o trigo era
semeado de forma que as plantas ficassem arrumadas no
solo em fileiras retas, paralelas umas às outras.
7. Usos F igurados
Linguagem Figurada da Bíblia sobre o Trigo. Além
da aparente morte do grão de trigo representar a morte
vicária do Senhor Jesus, em expiação pelos nossos pecados
(ver João 12:24), que ocorre a todos os estudiosos das
Santas Escrituras, há dois outros simbolismos um tanto
mais desconhecidos: 1. da misericórdia divina (ver Sal.
81:16 e 147:14). D iz a prime ira dessas passagens,
referindo-se ao povo de Israel, se este se voltasse para o
Senhor de todo o coração: “Eu o sustentaria com o trigo
mais fino, e o saciaria com o mel que escorre da rocha” .
2. Da justiça aos próprios olhos, isto é, aquilo que o
homem pensa haver adquirido com suas próprias obras e
com sua própria bondade (Jer. 12:13). Lemos ali:
“Semearam trigo, e segaram espinhos; cansaram-se, mas
sem proveito algum. Envergonhados sereis dos vossos
frutos, por causa do brasume da ira do Senhor” . Isso faz
parte de um simbolismo mais amplo e mais antigo. Lemos
em Gênesis que Caim era agricultor, e Abel criava ovelhas.
Caim ofereceu ao Senhor um sacrifício composto de frutos
do seu trabalho, e foi rejeitado pelo Senhor. Abel, por sua
vez, ofereceu ao Senhor um sacrifício dentre os animais
que criava, e foi aceito por Deus. Ver Gênesis 4:2 ss.
Pode-se mesmo dizer que, quanto a seu importantíssimo
aspecto salvatício a Bíblia foi dada e escrita para ensinar
essa lição aos homens.
TRINDADE
Esboço:
1. Definação
2. História
3. Base Neotestamentária
4. Significado e Importância da Doutrina da Trindade
5. Opiniões de Importantes Filósofos e Teólogos
Ver o artigo geral sobre Deus, especialmente seção III.
Conceitos de Deus. Ver também sobre Triteismo e Tríades
(Trindades) na Religião.
O fato de que as palavras de I João 5:8, que encerram
uma declaração genuína, não são genuínas, não significa
que essa doutrina não seja ensinada no NT.
1. Definição. Os crentes comuns, e até mesmo a maioria
dos mestres cristãos, se fossem solicitados a definir a
trindade, apresentariam uma definição “triteísta” , e não
uma definição “trinitária” . Diriam haver três pessoas
divinas, Pai, Filho e Espírito Santo, e que são uma só
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pessoa. Porém, se fossem pressionados a explicar melhor
suas idéias, diriam que essas três pessoas são “distintas” .
A doutrina trinitária, entretanto, não contempla pessoas
distintas. Se assim fosse, tudo se reduziria ao “triteísmo”
Em ou tras pa lav ras , have r ia três pessoas e, por
conseguinte, três deuses, pois cada pessoa é vista dotada
de existência separada das outras duas. A maioria dos
argumentos apresentados em favor do “trinitarianismo”,
na realidade dá apoio ao “triteismo” . No trinitarianismo,
fala-se da essência de Deus, como algo que está sujeito à
distinção em três pessoas, mas sem qualquer divisão que
permita a distinção em três pessoas diversas. Não há “três
deuses”, e nem meramente três modos de manifestação
divina. Antes, todas as pessoas são co-ex tensivas,
co-iguais e co-etemas. Contudo, sem importar que tipo
de analogia ou argumento usemos, a fim de demonstrar
essa doutrina , em algum ponto não conseguiremos
exp licar-nos dev idam en te , po is sim p lesm en te não
sabemos como pode haver três, e, ao mesmo tempo, um
só, porquanto a mente dos homens terrenos não se presta
muito bem para entender a matemática celeste. Por
conseguinte, as analogias e explanações invariavelmente
se inc linam po r apo ia r o “ tr ite ísm o ” , e não o
“trinitarianismo” . Até mesmo as explicações antigas, que
falavam de três “hipóstases” de “uma só substância”,
chegavam perigosamente perto do triteísmo, se é que não
eram expressões dessa posição. A palavra trindade
significa a “união de três partes ou expressões em uma
só” . Porém, se postularmos três pessoas separadas, teremos
caído no triteísmo, mesmo que digamos que essas três
pessoas possuem o mesmo tipo de natureza. Muitos
homens existem ; compartilham do mesmo “tipo de
natureza” ; mas não perfazem “um” único indivíduo.
Se dissermos que Deus é um só, em seu ser essencial,
mas que a essência divina existe em três formas ou modos
de ser, cada forma constituindo uma pessoa, embora
participem da mesma essência, ainda assim teremos caído
no triteísmo, se porventura estivermos concebendo três
pessoas distintas, com existências individuais. Agostinho
falava da trindade em termos de “relações internas”, ou
seja, aspectos de um único ser divino. Em Deus não há
qualquer divisão, mas tão-somente simplicidade e unidade
perfeitas. Aceitando essa forma de definição , que é
verdadeiramente trinitária, encontramos dificuldade em
harmonizar essas idéias com as descrições dadas pelo NT,
acerca das pessoas e das obras das três pessoas divinas. O
que isso significa e que, sem importar qual definição
ap resen tem os sob re a “ tr in d ad e ” , nossas m en tes
permanecem insatisfeitas, porquanto simplesmente não
podemos aprender o conceito “trinitário”,já que não temos
qualquer experiência sobre algo que seja, ao mesmo
tempo, três e um. Portanto, nossas mentes não podem
entender o conceito trinitariano, quando é apresentado
realmente como tal, e não como forma velada do triteísmo.
Não obstante, o NT ensina que só há um Deus, e que há
três pessoas divinas. Como isso pode ser, não sabemos
dizê-lo. Tomás de Aquino estava com a razão, ao asseverar
que algumas doutrinas cristãs transcendem à razão e à
percepção dos sen tidos estão su je itas à apreensão
exclusiva da fé. O fato de que a mente humana não é
capaz de entender uma doutrina não significa que tal
doutrina não seja veraz. Por conseguinte, afirmamos a
verdade da idéia trinitariana, porquanto certas passagens
do NT, quando consideradas em seu conjunto, exigem
essa idéia, ainda que as nossas explicações a respeito
fiquem muito aquém de nos satisfazer plenamente.
Também aceitamos a divindade e a humanidade de Cristo,
mescladas no homem Jesus de Nazaré, mas não há maneira
de exp licar tal co isa, acerca de como ela pode ser
verdadeira. Isso envolve uma dimensão do conhecimento
e da verdade que as nossas mentes ainda não conseguiram
atingir. Por que haveríamos de pensar que não há
“m is té r io s” p resen tes em qua lque r s is tem a de
conhecimento que envolva considerações sobre a realidade
última? A verdadeira definição e compreensão sobre a
trindade continua sendo um mistério para nós; no entanto,
possuímos excelentes indicações, nas páginas do NT, de
que isso representa a verdade sobre a natureza e a pessoa
de Deus, e que o NT, não procura nos ensinar o “triteísmo”.
2. H istó ria . É verdade, naturalmente, que o termo
“trindade” não se acha no NT, e nem em qualquer
documen to há uma defin ição c lara de “trindade” .
Rejeitamos enfaticamente a germinidade do trecho de I
João 5:7a, 8b, conforme o mostram as notas expositivas
ac im a , em favo r de cu ja re je ição há ev idênc ias
irresistíveis. Contudo, o “conceito” da “trindade” é algo
que se faz necessário pelo aspecto “total” da divindade,
segundo esta é exposta nas páginas do N.T.
O vocábulo “trindade” evidentemente foi pela primeira
vez usado por Tertuliano, na última década do século II
d.C., mas não encontrou lugar na teologia formal da Igreja
até o sécu lo IV d.C. Essa dou trina recebeu ampla
expressão, pela primeira vez, em resultado da obra de pais
capadócios da Igreja (meados do século IV d.C. e mais
tarde), a saber, Basílio, Gregório de Nissa e Gregório
Nazianzeno. Eles formularam as idéias de distinção
hipostática e de unidade substancial; mas algumas de suas
explicações são claramente triteístas, e não trinitárias, o
que se verifica sempre quando alguém tenta explanar, o
que está em foco. A dou trina da trindade recebeu
declaração formal na carta sinodal do concilio realizado
em Con s tan tinop la , em 382 d.C . (p reservado por
Teodoreto, História Eclesiástica, v.9). Ainda antes, tal
como no credo de Nicéia, em 325 d.C., e nos escritos dos
pais da Igreja Inácio, Irineu, Tertuliano e Origenes, podem
ser encon tradas fórmulas trin itárias . O conceito da
trindade, pois, é quase tão antigo como o “cânon” do
próprio NT, tendo surgido na história eclesiástica quase
tão pron tam en te quan to qua lquer teo log ia formal.
Tertuliano falava de “uma substância, três pessoas” .
Após o século IV d.C., a posição trinitária se tornou o
padrão da Igreja, ainda que, periodicamente, tivesse
sofrido ataques e negações. Os principais desses ataques
foram o monoteísmo hebreu, o arianismo, o sabelianismo,
o soc in ian ismo e o unitarismo . A heresia gnóstica,
naturalmente, antes disso, já vinha assediando a Igreja
por cento e cinqüen ta anos, desde os próprios dias
apostólicos; essa heresia não tinha o conceito trinitário
(ver Col. 2.18 no NTI quanto notas expositivas completas
sobre esse sistema).
E verdade, naturalmente, que os primitivos cristãos, sem
teologia sofisticada, não formularam qualquer “conceito
tr in itá r io ” . Som en te m u itas décadas de reflexão
desenvolveram esse pensamento. Tal “reflexão”, porém, foi
frutífera, deixando transparecer certas verdades que a Igreja
primitiva não possuía e nem descreveu de modo formal.
Crentes individuais têm negado, duvidado ou ignorado essa
verdade, a qual não deve tomar-se base de nossa comunhão
uns com os outros. É crente o indivíduo que reconhece a
Jesus Cristo como Salvador (Col. 2:19). Um homem pode
fazer isso sem mostrar-se sofisticado em sua teologia ao
ponto de formular um conceito trinitário.
3. Base neotestamentária. Há declarações, nas páginas
do NT, relativas a essa doutrina, que, se consideradas
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isoladamente, podem dar a impressão de ensinarem o
triteísmo; mas, quando são consideradas em seu conjunto,
subentendem a posição trinitária. O conceito da trindade
repousa essencialmente sobre duas prem issas: 1. O
monoteísmo é uma verdade; 2. a divindade do Pai, do
Filho e do Espírito Santo também é uma verdade. Portanto,
temos um único Deus, mas três pessoas divinas. Contudo,
não podemos interpretar isso em termos de triteísmo,
porquanto isso seria uma forma de triteísmo que contradiz
o monoteismo das Escrituras. Consideremos os pontos
abaixo:
a. Monoteismo. “A ti te foi mostrado para que soubesses
que o Senhor é Deus; nenhum outro há senão ele” (Deut.
4:35). “Eu sou o Senhor, e não há outro; além de mim
não há Deus...” (Isa. 45:5). (Ver igualmente os trechos dc
Mar. 12:29; 1 Cor. 8:4; 1 Tim. 2:5). Deus é eterno (ver
D eu .33:27; Isa .40:28; Rem. 16:26e lT im . 1:17). Deusé
um espírito (ver João 4:24; Luc. 24:39); é infinito (ver I
Crê. 29:11; Mat. 19:26; Luc. 1:37); é dotado de sabedoria
infinita (ver Sal. 147:5; Atos 15:18); é infinito em bondade
(ver Gên. 1:31; Sal. 315136:1); é o criador e o preservador
de tudo (ver João. 20:11; Gên. 1 e Col. 1:16,17).
b. Contudo, o Filho, referido como pessoa diferente
do Pai, também é divino: ver Isa. 9:6; Col. 2:9 e Heb.
1:10. O Filho exerce os mesmos atributos dc divmdade
exercidos pelo Pai (ver Col. 2:9); Ele é o Alfa e o Ômega
(ver Apo. 1:8,17; 21 :6; 22:13); é o criador e o preservador
da criação (ver Col. 1:16,17; João 1:1); tem uma só
substância com o Pai (ver João 10:30); é eterno (ver João
1: 1 eM iq . 5:2).
c. O Espírito Santo é uma pessoa divina. Ver João
14:16,26; 15:26; 16:733,14; Rom. 8:26, quanto à sua
personalidade; comparar com Juí. 15:14 a 16:20 acerca
de sua divindade, onde são usados intercambiavelmente
as expressões “Espírito do Senhor” c “Senhor” . Ver
também II Sam. 23:2, onde o “Senhor” fala, embora seja
Ele o Espírito. O Espírito Santo é o “criador” (ver Jó 33:4).
Ele é on ip resen te , um a tr ibu to pe rtencen te
exclusivamente a Deus (ver Sal. 139:7). O sexto capítulo
do livro de Isaías fala sobre o Senhor dos Exércitos; e
esse é usado em Atos 28:25,26 para indicar o Espírito
Santo, que fala aos homens; ver também Luc. 1:35; I Cor.
3:16; 6:19; II Tim. 3:16 e II Ped. 1:21, que indicam a
personalidade do Espírito e subentendem a sua divindade.
O Espírito Santo é “eterno” , descrição essa que cabe
exclusivamente a Deus (ver Heb. 9:14). Ele é o Espírito
da verdade, e somente Deus é a verdade absoluta (ver
João 15:26 e I João 5:6). Ele é enviado por Deus Pai e por
Deus Filho, sendo o alter ego do Filho do que se conclui
que deve ser divino (ver João 15:26; Rom. 8:9 e Gál. 4:6).
Só existe um Deus (posição do monoteísmo); mas há
três pessoas divinas. Somos levados a entender a posição
tr in itá r ia de Deus, po rque o trite ísm o , sua ún ica
alternativa, é inaceitável tanto para a teologia judaica
como para a cristã. O triteísmo é uma forma de politeísmo.
Se aceitarmos a verdade de três pessoas divinas e a do
monoteismo , ao mesmo tempo, então teremos duas
alternativas: 1. O trinitarianismo, que preserva algum
conceito da personalidade do Pai, do Filho e do Espírito
Santo, individualmente considerados. 2. Podemos reduzir
a idéia da “personalidade” , a um conceito sem significado.
Devemos dizer que Deus se “manifesta” de vários modos,
“como que em pessoas”, mas não, na realidade, em três
pessoas distintas. Assim fazendo, derrubamos por terra a
“personalidade” de Deus Filho e de Deus Espírito Santo.
Preservaremos o “monoteísmo” , mas com o sacrifício do
discernimento acerca da natureza de Deus, que ensina
que deve haver alguma distinção genuína entre o Pai e o
Filho, e de ambos para com o Espírito Santo.
4. S ign ificação e im po r tân c ia da d o u tr in a da
trindade . Essa doutrina nos é revelada nas Escrituras por
uma razão, não por mera curiosidade. Sugerimos os
seguintes aspectos importantes dessa doutrina:
a. Confere-nos a compreensão acerca da natureza de
Deus e, por conseguinte, da nossa própria, pois o homem
também é uma espécie de trindade, formada de corpo,
alma e espírito. Desse modo aprendemos, uma vez mais,
que o homem foi criado segundo a imagem de Deus; e
esse é o significado da existência toda, porquanto Deus é
o alvo da vida, a saber, Deus Pai (ver Cor. 8:6) e o Filho
(ver o primeiro capítulo da epístola aos Efésios, sobretudo
o vigésimo terceiro versículo, e o trecho de Col. 1:16).
b. Assim como Deus é triúno, mas cada pessoa divina
tem sua função e propósito, mas todas concordam em um
único propósito, assim também o homem, apesar dc ser
um scr extremamente complexo, pois combina aspectos
espirituais e materiais, tem um grande propósito na
existência.
c. O conceito da trindade ensina-nos como Deus opera
em sua criação: Deus Pai é o planejador de todas as coisas,
incluindo a redenção humana; o Filho é o agente em tudo,
criador tanto da antiga como da nova criação; e o Espírito
Santo é o enviado de ambos, procurando realizar a missão
do F ilho du ran te sua au sên c ia , espec ia lm en te a
transformação dos homens remidos segundo a imagem e
a na tu reza do F ilho , que é a redenção m esma da
humanidade. Todas as doutrinas cristãs, pois, têm alguma
relação com o conceito da trindade. A redenção humana
está a ela vinculada.
d. O conceito da trindade tira da idéia de estagnação o
conceito de Deus agora e por toda a eternidade. Deus é
dinâmico, pois nele existe plenitude de vida, sendo Ele a
sua própria fonte originaria.
e. Esse conceito nega o “deísmo”, que é a doutrina que
Deus é tão transcendental que não pode e não tem qualquer
coisa a ver com sua criação; bem pelo contrário, o “Filho”
subentende que haverá outros filhos de Deus. Ele veio
em busca dos homens para concretizar esse ideal; o
Espírito Santo, na qualidade de “paracleto” e agente de
Cristo, de seu alter ego, mostra que Deus sempre está com
os homens, com o propósito de conduzi-los ao seio da
família divina, para que sejam irmãos do Filho de Deus
(ver II Cor. 3:18 e Rom. 8:29). Por conseguinte, o conceito
da trindade subentende o “teísmo”, ou seja, que Deus está
conosco e visa o nosso beneficio.
f. O conceito da trindade subentende unidade na
diversidade; e essa é uma lição objetiva concernente ao
mundo como Deus trata com sua criação. Cristo é o centro
de tudo (unidade), mas os homens, uma vez remidos, não
perdem a sua individualidade, embora assumam a imagem
e natureza de Cristo e venham a compartilhar de toda a
plenitude de Deus (Ver Efé. 3:19 e Col. 2: 10). O dualismo
não se acha no coração central do Universo, embora agora
se manifeste, por causa da presença do pecado.
g. O trinitarianistrio lim ita os “rivais” ao poder de
Deus. Chama de “falsos” , a todos os demais supostos
deuses. Deus, na qualidade de benevolência suprema,
portanto, garante o triunfo do bem em todo o Universo.
Nem mesmo os perdidos haverão de conservar-se em
hostilidade contra Deus; e isso envolve alguma forma
de restauração, até mesmo para esses, apesar de não
virem a compartilhar da vida dos eleitos (ver o primeiro
capítulo da epístola aos Efésios, ver Col. 3:6). Ver o
artigo separado sobre a Ira de Deus.
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5. Opiniões de Im po rtan tes Filósofos c Teólogos.
Ver artigo separado intitulado, T rindade , Opiniões
de Im po rtan tes Filósofos e Teólogos.
B ib liografia . AM B C E EP ID P
TR INDADE , O P IN IÕ E S DE IM PORTANTES
FILOSOFOS E TEÓLOGOS
Ver o artigo de ta lhado sobre a Trindade . Aqui
apresentamos as opiniões de figuras historicamente
importantes, sobre essa questão.
1. Orígenes, no século 111 d.C. Ele brindou-nos com
uma formulação ortodoxa da Trindade, antes dela tomar-se
generalizada na Igreja cristã. Em sua opinião, o Filho e o
Espírito Santo, embora da mesma essência do Pai, são -
Ihe subordinados quanto à posição.
2. Plotino advogava uma doutrina trinitariana segundo
a qual concebia o Um, o Nous e a Alma do Mundo, como
seus três elementos. Emanações seriam a explicação para
o problema da manifestação e das relações existentes na
criação. A lgumas de suas declarações an teciparam
fórmulas cristãs posteriores.
3. Sabélio acreditava em uma forma de unitarismo,
dizendo que o Pai, o Filho e o Espírito Santo seriam
sucessivas m an ifestações desse Ser, cumprindo os
diferentes papéis de Criador, Redentor e Doador da Vida.
4. Ario rejeitava o conceito que afirma que o Filho é
da mesma natureza do Pai (homoousia), mas promovia a
idéia de que o Filho era de natureza similar (homoiousia)
à do Pai. Ver sobre Arianismo.
5. O concilio de Nicéia declarou-se oficialmente a favor
da idéia da “mesma natureza”, o que fez o trinitarianismo
tornar-se a posição ortodoxa. Isso ocorreu em cerca de
325 d.C.
6. Os capadácios, G regório de N issa e Gregório
Nazianzeno trabalharam em fórmulas ortodoxas da
Trindade, e a declaração resultante foi oficializada pelo
concilio de Constantinopla, em 381 d.C. Essa declaração
asseverava que os m embros da T rindade são três
hipóstases (vide) de uma só e de uma mesma essência
divina.
7. Agostinho ensinava que a Trindade é refletida no ser
humano, porque o homem foi criado à imagem de Deus. A
contrapartc humana de Deus ele via no ser, no conhecimento
e no amor, bem como em atributos humanos particulares,
que imitam os atributos divinos.
8. Anselmo dizia que a mente racional do homem é a
imagem da Trindade no homem. Com base nisso, todas as
formas de verdade podem ser conhecidas, sem qualquer
investigação empírica.
9. Gilberto de Poitiers falava acerca da Unidade de Deus
em um Ser Puro, mas também dizia que Deus é Triúno, em
uma espécie diferente de análise.
10. Tomás de Aquino aceitava a noção da trinitarismo
ortodoxo, afirmando, porém, que essa noção só pode ser
aceita pela fé, visto que não há qualquer explicação racional
para a mesma.
Abaixo apresen tamos várias objeções à dou trina
ortodoxa da Trindade:
1. Jacó Boehme aceitava essa doutrina, mas fazia-a
derivar-se do estado primevo, de onde teriam procedido
todos os seres.
Na verdade, algumas de suas expressões eram claramente
panteístas, conforme verifica-se com a maior parte dos
místicos que se deixa envolver pela idéia da Unidade de
todas as coisas.
2. John Milton cria que o Filho e o Espírito Santo são
seres criados pelo Deus único, pelo que não seriam iguais
a Ele, nem quanto à natureza e nem quanto à posição.
3. Swedenborg dava valor ao trinitarismo ortodoxo, mas
também levava em conta várias trindades importantes na
fé religiosa, como os três graus do ser, na pessoa de Deus.
4. Scheliing seguia Boehme na crença que a Trindade
teria evoluído a partir de um estado primeiro.
5. Feuerbach pensava que a Trindade é uma projeção
do próprio homem, uma tentativa para explicara infinitude
através de suas faculdades da razão, da vontade e do amor.
6. Jung pensava que a quatemidade, e não a trindade,
é que é o símbolo religioso básico e apropriado.
7. Outras Trindades e Tríades. É deveras surpreendente
observar quantas fés religiosas, desde os tempos mais
remotos, têm desenvolvido a idéia das tríades divinas.
Temos apresentado uma detalhada apresentação sobre esse
fato, no artigo intitulado Tríades (Trindades) na Religião.
Parece estar em foco um conceito primitivo, comum a
todos os homens, e que se foi reiterando em diversas
culturas, ao longo da história da humanidade.
TRINDADE ECONÔM ICA
Essa é a teoria religiosa que diz que o Filho e o Espírito
San to têm a posição não de h ipóstases (que vide)
completas, mas apenas dispensações econôm icas ou
funcionais do único Deus. Essas dispensações funcionais
teriam ocorrido a fim de promover a criação e a redenção.
Após a sua extrapolação, tornaram-se diferenciações
internas e independentes, dentro da deidade. Deus é um
só em sua natureza: mas é triplice em suas funções, ou
seja, em sua maneira de tratar a sua criação. Essa teoria é
monistica em sua ênfase e difere do modalismo (que vide)
somente porque atribui uma existência mais permanente
à pluralidade envolvida nessas funções diversas. Alguns
estudiosos pensam que foi Sabélio (que vide) quem
primeiro lançou mão desse termo. As objeções teológicas
a essa teoria são as seguintes: 1. Torna Deus dependente,
quanto a um elemento do seu Ser, do seu relacionamento
para com a sua criação. 2. Confunde a natureza essencial
do ser de Deus com a maneira como Ele opera, fazendo
as funções substituírem a essência do ser.
TRINDADE ESSENCIAL
Essa é a doutrina que Deus, em si mesmo (independente
de suas relações com qualquer outra coisa), é um único
Deus, mas formando uma trindade na unidade e uma
unidade na trindade. Deus é, intrinsecamen te , uma
trindade, e não apenas um ser que age de maneira triúna.
Portanto, entramos em contacto com Deus como uma
trindade. Nesse sentido, Deus é uma trindade imanente.
O desenvolvimento histórico dessa doutrina está envolvido
na tentativa de satisfazer os conceitos bíblicos e a adoração
de Deus, como uma trindade, por parte da Igreja. Cada
pessoa da Trindade divina o Pai, o Filho e o Espírito Santo
tem sido adorada como Deus; mas elas, todas juntas,
formam um único Deus. Tomás de Aquino e Karl Barth
foram no táveis defensores desse conce ito que, na
ortodoxia cristã, continua a prevalecer sobre outros pontos
de vista trinitarianos. Ver o artigo geral sobre a Trindade.
TRINDADES (TRÍADES) NA RELIG IÃO
Ver sobre Tríades (Trindades) na Religião.
TRINTA ANOS, GUERRA DOS
Ver sobre Guerra dos Trinta Anos.
TRINTA E NOVE ARTIGOS
Esses artigos formam a fórmula doutrinai básica da
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Comunhão Anglicana (vide). Na verdade, foram uma
revisão dos Quarenta e Dois Artigos, os quais, por sua
vez, incorporaram os Treze Artigos (vide). Thomas
Cranmer (vide), que foi arcebispo, foi a principal força
por detrás dos Trinta e Nove Artigos. Esses artigos foram
aprovados, pela primeira vez, em 1563, mas só obtiveram
aceitação universal em 1571.
Em meio à hostilidade e ao tumulto, típicos da Reforma
Protestante e dos dias que se seguiram , a Igreja da
Inglaterra tentou definir sua posição e sua doutrina no
espírito da paz. Os Dez Artigos (1536) tinham por intuito
assegurar a tranqüilidade e a unidade cristãs, evitando
con tenções e debates teológicos. Essas declarações
fundamentais foram interpretadas no Livro dos Bispos
(1537)enoL /vro í/o /?e /(1543). No entanto, aumentaram
os debates e as contendas teológicas. Faleceu o rei
Henrique VIII, da Inglaterra, e esse e outros eventos
provocaram o aparecimento dos Quarenta e Dois Artigos
(1553). Criticavam vários ensinamentos medievais e um
extremo antinom ianismo, bem como o m ilenarianismo,
idéias essas defendidas por alguns dos reformadores.
Foram excluídas doutrinas desviadas do catolicismo
romano, como aquelas relativas à Virgem Maria. A rainha
Isabel 1ordenou que tais artigos fossem revisados. Em
sua forma revisada, pois, tornaram-se os Trinta e Nove
Artigos. E ainda houve mais algumas alterações, até
1604, quando sua forma e conteúdo ficaram fixos. Até
hoje é requerido, como condição para ordenação ao
m inistério, que os candidatos os subscrevam . Até o
século XIX, membros de un iversidades que se iam
formar, também precisavam assentir com os mesmos,
m as ago ra há m u ito que e ssa ex ig ên c ia foi
descon tinuada . Mas os ang licanos conservado res
con tinuam con s id e rando esses a r tigo s como
indispensáveis à vida da Igreja; mas os elementos liberais
entre eles afirmam que tais artigos pertencem a um
período específico da história e da teologia, agora já
ultrapassado. Na opinião de alguns, servem de empecilho
ao progresso , quando são impostos a membros e a
m inistros da comunidade anglicana. A verdade é que a
esmagadora maioria dos anglicanos não dá a mínima
atenção a tais artigos, hoje em dia. Algumas de suas
declarações, de fato, são difíceis de associar à moderna
com p reen são da teo log ia , con fo rm e M ostram os
exemplos abaixo: Artigo I. “Deus...sem corpo, partes ou
paixõies” , declaração que parece ser contra a idéia de
um Deus que ama. Artigo XIII. As obras feitas antes da
graça de C risto... têm uma “Natureza pecam inosa” ,
declaração essa que, embora consonante com declarações
do Novo Testamento, é tida por muitos como depreciativa
quanto à noção do que os pagãos podem fazer para
agradar a Deus :Rom. 2, e discordante com o julgamento
segundo as obras. Artigo XXI. “Os concilios gerais não
podem reunir-se sem a ordem e a vontade dos príncipes”,
uma declaração claramente anacrônica, se insistirmos
sobre quais devem ser os principes cristãos. Artigo
XXVIII. “A transubstanciação... é repugnante às claras
palavras das Escrituras”, declaração essa que discorda
do segmento anglo-católico da comunidade anglicana.
Ademais, o artigo XXXVII é ofensivo aos pacifistas,
enquanto que o artigo XXXIX é um insulto aos quakres,
e, desnecessário é dizer, que várias porções desses artigos
são ofensivas aos católicos romanos.
Em v ista do exposto , aqueles que desejam uma
declaração da fé pacífica, e que buscam a harmonia
evitando os conflitos teo lóg icos, com toda a razão
desejam que esses artigos sofressem outra revisão. Mas
há aqueles que, para todos os propósitos práticos, pensam
que esses artigos não são importantes para a moderna
Igreja anglicana. Outros asseveram que esses artigos são
apenas expressões de opiniões piedosas, que não podem
ser impostas às pessoas, embora possam ser respeitados
como sugestões de crenças cristãs fundamentais. O
cardeal Ncwman (vide) procurou reconciliar esses artigos
com os decretos do concilio de Trento, mas pouquíssimas
pessoas aceitaram a tentativa. Esses artigos procuraram
evitar as posições extremas tanto do catolicismo romano
com o da R e fo rm a P ro te s tan te . E ssa po s ição
intermediária, entre as duas facções da cristandade ,
sempre foi uma das caracterís ticas da comun idade
anglicana.
Con teúdo Essencial. Os Quarenta e Dois Artigos e
os Trinta c Nove Artigos tinham um conteúdo geral muito
parecido com o dos credos protestantes e evangélicos
normais. Questões d is tin tam en te ca tó licas são ali
om itid as , com o o ó leo ben to , o exo rc ism o , a
transubstanciação , as orações pelos mortos (embora
muitos anglicanos costumem orar pelos mortos), a
confissão auricular e a consagração da água do batismo.
E idéias espec ificam en te inc lu ídas são a abso lu ta
autoridade das Escrituras, em questões de fé e prática; a
justificação pela fé, exclusivamente; e o ponto de vista
calvinista (através de Melanchton) acerca do batismo e
da eucaristia. De fato, aquele credo tende mais para o
calvinismo do que para o luteranismo, embora evite a
expressão mais radical daquela fé. O seu vigésimo artigo
declara que a Igreja tem a autoridade de estabelecer
cerimônias e resolver con trovérsias referentes à fé,
embora não possa institu ir qualquer co isa que seja
contrária à Palavra de Deus escrita.
TRINTA MOEDAS
Mat. 26: 15: e disse: Que me quereis dar, e eu vo-lo
entregarei? E eles lhe pesaram trinta moedas de prata.
E pagaram -lhe trinta moedas de prata. O codex D e
algumas versões latinas (isto é, a b I q e r) dizem estáteres
em lugar de “moedas de prata” . Os manuscritos gregos
da Fam 1 e a versão latina h dizem “estáteres de prata” .
Apesar dessas palavras não aparecerem no original grego
de Mateus, os manuscritos mais antigos, bem como a
maioria dos demais manuscritos, dizem “moedas de
prata” . Contudo, muitos acreditam que o estáter de prata
deve ter sido a moeda usada para pagar o preço da
traição. O estáter tinha o valor de quatro denários. O
denário era considerado um bom pagamento para um
dia inteiro de trabalho. Por conseguinte, a Judas foi pago
o equivalente ao salário de cento e vinte dias de trabalho.
Ter-lhe-iam sido necessários mais de quatro meses de
trabalho para ganhar esse dinheiro. Porém, de qualquer
ponto de vista, em que consideremos o caso, a quantia
foi miseravelmente irrisória, para que ele cometesse feito
tão m iserável e cruel. Compraram Judas Iscario tes
praticamente em troca de nada, o que basta para nos dar
uma idéia dc seu caráter mesquinho. Com essa ação,
Judas comprou para si mesmo uma posição eterna na
h is tó r ia , m as uma po s ição que n inguém cob iça
porquanto o próprio Jesus declarou: “ ...ai daquele por
intermédio de quem o Filho do homem está sendo traído!
Melhor lhe fora não haver nasc ido!” (Mat. 26:24).
Shakespeare escreveu sobre essa ação nos termos
seguintes: “Como o vil judeu que jogou fora uma pérola
mais rica que toda a sua tribo” (O the llo , ato V, sec.
2,1.347). Onze dos discípulos são chamados hoje pelo
nome de santos, mas não existe o São Judas Iscariotes.
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O preço pelo qual Judas vendeu Jesus era a importância
pela qual comumente se comprava um escravo. Essa
informação acrescenta à narrativa uma pitada de ironia,
de horror e de lamentação. O que o teria impulsionado a
tão horrendo ato? Certamente a cobiça mais pura não
seria su fic ien te para tan to . Talvez tivesse ficado
ressentido ante o fato de que Jesus não aceitara o papel
de rei, nem livrara o povo da dom inação romana. Talvez
ele temesse muito pela própria vida, por ser um dos
íntimos de Jesus. Não é impossível que ele tivesse
compreendido, melhor do que os outros, o perigo em
que Jesus estava, ou que tivesse levado mais a sério do
que os demais as repetidas advertências de Jesus sobre
sua própria morte. Nesse caso, que estranho que Judas
tivesse sido mais recep tivo do que os outros! Essa
percepção tê-lo-ia feito romper relações com Jesus, antes
que fosse tarde demais. O dinheiro talvez só tivesse
surgido em segundo lugar, quando ele talvez tivesse
resolvido tirar algum proveito de toda aquela situação.
Alguns acreditam que ele traiu a Jesus a fim de forçá-lo
a declarar-se rei, esperando ainda que o reino fosse
estabelecido e, naturalmente, desejando alguma alta
posição para si mesmo nesse reino.
Porém, essa opinião parece muito menos provável do
que as motivações do temor, da ganância e da frustração,
que foram mencionadas acima.
A quantia de dinheiro cumpriu a profecia de Zac. 11:
12. Uma das especialidades do autor do evangelho de
Mateus é que ele anotava como Jesus ia cumprindo as
profecias bíblicas, tanto em sua vida como em sua morte.
(Êxo. 21 menciona que essa quan tia era o preço da
compra de um escravo). José foi vendido como escravo
por vinte moedas de prata, tornando-se assim um tipo
de Jesus, na traição de que foi vitima.
Trinta moedas de prata, entretanto, eram o preço regular.
De fato, Jesus morreu do tipo de morte que somente os
escravos e os piores tipos de criminosos poderiam sofrer,
porque nenhum cidadão romano podia ser crucificado.
Vários pais da Igreja têm encontrado um simbolismo
alegórico no número das moedas de prata. Orígenes
compara isso com a idade de Jesus, que era mais ou menos
de trinta anos. Essas interpretações são interessantes, mas
não têm significação. Se o boi de um homem chifrasse
um servo, seu proprietário teria de pagar essa quantia ao
dono do servo (ver Êxo. 21:32). Pelo menos parece certo
que o preço oferecido a Judas Iscariotes refletia a atitude
de desprezo do sinédrio para com o Senhor Jesus.
A interpretação dada por Lucas não deve ser olvidada.
Ele explica que “ ... Satanás entrou em judas, chamado
Iscariotes...” (Luc. 22:3). A natureza humana é sujeita a
súbitas erupções vulcânicas, que podem sair inteiramente
da norma e do comum. Mas a possessão demoníaca é
uma grande realidade, e existem entidades espirituais
maldosas. Ninguém poderia ficar indiferente para com
Cristo. Judas resistira a essa graça e se lançara à mercê da
possessão demoníaca. Judas poderia ter sido fiel e poderia
ter sido o escritor de um evangelho! Mas não, porquanto
cedeu ante os poderes infernais. A desintegração de sua
personalidade foi gradual; nem tudo aconteceu naquele
dia inesquecível. Pelo menos de certo modo Judas foi mais
honroso do que Pilatos. Pois, ao perceber o horror de sua
ação, não tolerou mais v iver com sua consc iência
perturbada. Pilatos e outros, que também foram culpados
da crucificação de Jesus, não se abalaram por terem de
continuar a agir como juizes. Lemos, entretanto, que
posteriormente o sumo sacerdote Caifás foi deposto de
seu ofício, e também cometeu suicídio.
Trinta Moedas
Oh, que compraram trinta moedas?
Compraram o grito de “crucifica!”
O lucro de um ósculo.
Compraram um julgamento que zombou de seu
nome.
Compraram a cada um reivindicações, covardes e
temerosas,
E também a covardia de Pilatos.
Aquelas peças de prata compraram os cravos, a cruz, a
coroa, os lamentos humanos,
O vinagre e ofel.
Compraram a liberdade para quem matara
Para que sangue imaculado pudesse ser derramado...
Compraram tudo isso.
Aqueles moedinhas compraram
morte para dois
Para nosso Senhor e para aquele
que fo i infiel.
Foram o preço de um principe.
Compraram um ladrão arrependido,
Cujo último suspiro fo i de fé ,
E uma vida no paraíso.
Compraram o véu que entenebreceu aquele dia.
Compraram a perplexidade do túmulo vazio,
e o cristianismo.
Oh, qual é o valor de trinta moedas?
A vergonha e a glória da Terra,
por toda a eternidade.
(Margaret Rorke)
TR ÍPOLIS
No grego, Trípolis, “cidade tripla” . Essa cidade não é
mencionada nos livros canônicos da B íblia, embora
apareça em livros apócrifos do Antigo Testamento.
Trípolis já foi um importante porto de mar da Fenícia,
ao norte de Biblos. Seu nome derivava-se do fato de que
foi ocupada pelos cidadãos de outras três cidade, ou seja,
Tiro, Sidom e Arvade. É possível que tenha sido durante
o período posterior de dominação persa (no século IV
a.C.), que Trípoli veio a tomar-se o centro de conclaves
provenientes de localidades circunvizinhas. Ela fazia parte
da liga fenícia, para efeitos de autodefesa. Parece ter sido
um lugar de considerável importância comercial, voltada
para as aventuras marítimas, mesmo porque estava cercada
pelo mar por três de seus lados, encontrando-se em um
pequeno istmo. Também era a sede do conselho federal
dos estados fenícios representados.
Demétrio Soter (162 a.C.), filho de Selêuco, rei da Síria,
tendo fugido de Roma, onde estivera retido por razões
políticas, conseguiu reunir uma poderosa força armada.
Atacando Trípolis, conquistou-a, juntamente com a região
em redor. E executou a seu próprio primo, Antioco V (II
Macabeus 14: 1; Josefo, Anti. 10:1). Tanto os monarcas
se lêuc idas como m ais tarde os rom anos , m u ito
adicionaram à cidade, em termos de obras de engenharia.
Herodes, o Grande, construiu ali um ginásio (Josefo,
Guerras I, 21:11).
Trípolis foi conquistada pelos maometanos, em 638
d.C. Mais tarde, foi retomada pelos cruzados (1109 d.C.).
E, novamente, foi tomada pelos islamitas, sob as ordens
do sultão Kalaum, do Egito (1299 d.C.), que causou
grandes destruições à cidade.
Os ataques constantes, desfechados por vários inimigos,
e a sensação de insegurança que ali predominava, foi o
motivo da remoção da cidade para três quilômetros mais
para longe do mar, onde foi fundada, em 1366, a presente
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cidade de Tarabulus, às margens do riacho Kadisha. A
antiga cidade de Trípolis, que posteriormente recebeu o
nome de el-Mina, tornou-se o porto de mar da moderna
Tarabulus. Os ingleses ocuparam a cidade em 1918. E
em 1920 foi incorporada ao Estado do Grande Libano.
Em 1941, tomou-se parte da república independente do
Líbano. Ela especializa-se na produção de sabão, tabaco,
esponjas e frutas, além de exportar ovos e algodão.
TR IRREME
No grego triéres. Esse era o nome de uma antiga galera
grega ou romana, dotada de três fileiras de remos em cada
costado. Quando Jasom , sumo sacerdote dos judeus,
enviou embaixadores a Tiro, com trezentas dracmas de
prata, para assistirem ao sacrifício oferecido a Hércules,
eles pensaram que era um erro empregar aquele dinheiro
em tal finalidade, e, em vez disso, usaram-no para mandar
construir trirremes (II Macabeus 4:18-20). Isso sucedeu
cerca de duzentos anos antes do começo da era cristã.
TRISÁG IO
Proclamando, San to , Santo , San to é o Senhor, Apo.
4:8. (Ver Isa. 6:3, que é a fonte informa tiva desse
“triságio”, ou seja, o “três santo”, em que Deus é exaltado
como Senhor e Todo-poderoso. A literatura judaica, com
freqüência, repete essa fórmula (Ver II Enoque 21:1). Em
nosso presente texto, o louvor não incorpora toda a criação,
conforme se vê na passagem original. Isaías declara: “ ...
toda a terra está cheia da sua glória” . O presente texto
concentra-se exclusivamente sobre a cena celeste. O
c ris tian ism o ado tou o triság io nas C on s titu ições
Apostólicas.
O triságio também foi musicado na igreja antiga, na
forma “Santo Deus, santo Todo-poderoso, santo Imortal,
tem m isericó rd ia de nós” . Na litu rg ia a lexand rina
(chamada de São Marcos) o triságio foi incorporado em
um cântico responsivo. (Sacerdote: “A Ti atribuímos
glória e damos graças, e o hino do triságio, Pai, Filho e
Espírito Santo, agora e para sempre e pelos séculos dos
sé cu lo s” . Povo : Amém ! S an to D eus, San to ,
Todo-poderoso, Santo Imortal, tem m isericórd ia de
nós”). Na liturgia usada por Crisóstomo, o coro entoava
o triságio por cinco vezes e, nesse ínterim, o sacerdote
dizia secretamente a oração do triságio “Deus, que és
santo e descansas nos santos, que és saudado em hinos
com a voz do triságio pelos serafins, e glorificado pelos
querubins, e adorado por todos os poderes celestes! Tu,
que do nada chamaste à existência todas as coisas; que
fizeste o homem segundo Tua imagem e semelhança,
que o adornaste com todas as Tuas graças, que lhe
conferiste buscar sabedoria e entendimento, e não passas
pe lo pecador, mas lhe dás arrepend im en to para a
salvação ; que prop iciaste que nós, teus hum ildes e
indignos servos, ficássemos de pé, neste tempo, perante
a glória de teu santo altar, e que te deveríamos atribuir a
adoração e o louvor que te é devido; recebe, Senhor, da
boca de pecadores, o hino do triságio, e visita-nos com
a tua bondade. Perdoa-nos cada ofensa, voluntária e
involuntária. Santifica nossas almas e nossos corpos e
concede-nos que te sirvamos em santidade todos os dias
da nossa vida; pela intercessão da Santa Mãe de Deus, e
de todos os santos que te têm agradado desde o começo
do mundo” . E então, em voz alta: Pois Santo és tu, um
único, Deus és tu” . O testemunho da história mostra que
essa liturgia pertence, pelo menos, ao começo do século
V d.C., e as tradições apócrifas lhe conferem uma origem
celestial. Em tempos, posteriores, entretanto, sofreu
várias modificações. E hinos modernos também se têm
alicerçado sobre o triságio:
Santo! Santo! Santo
Deus onipotente!
Cedo de manhã
Contaremos teu louvor.
Santo! Santo! Santo!
Deus Jeová trinitário
Es um só Deus
Excelso Criador.
A santidade de Deus. Não se trata de algo destituído de
inteligência e preferência, mas, antes, é garantido pela
escolha divina, de tal modo que nele não há maldade, nem
tendência para o mal, e nem cegueira ou ignorância do
mal. Na san tificação , os crentes deverão duplicar a
santidade divina, vindo a participar, finalmente, da própria
natureza moral de Deus (ver Mat. 5:48 e Gál. 5:22). Essa
santidade de Deus não é apenas passiva (ausência de pecado
ou qualquer defeito), mas também é ativa, caracterizando-se
por bondade positiva, por ações de santidade inerente (Ver
as notas expositivas no NTI em Rom. 1:7 e Col. 1:2 quanto
ao fato de que os crentes são “santos” devendo compartilhar
da santidade de Deus). É mediante a santidade que tem
lugar a transformação moral do ser humano, para que venha
a partilhar da própria natureza moral de Deus, manifestada
em Cristo; e daí é que se deriva a transformação metafísica,
que leva o remido a participar da própria essência ou
natureza divina, conforme ela se acha em Cristo (ver II
Ped. 1:4). Essa é a importância da santificação (vide).
Quanto à santificação como algo “absolutamente necessário
à salvação”, ver II Tes. 2:13.
A santidade, em seu sentido mais sublime, é aplicada a
Deus. Ela denota os pontos seguintes:
1. O fato de que Deus está separado da criação, até
mesmo daquela porção da mesma que não está maculada
com a maldade inerente, como os seres angelicais que não
caíram no pecado. Isso é assim porque a santidade consiste
também na bondade positiva, e não meramente na ausência
do mal.
2. Yahweh, pois, é transcendental, fazendo contraste com
os falsos deuses (ver Êxo. 15: 11) c com a criação inteira
(ver Isa. 40:25).
3. Deus é a essência absoluta da santidade, da bondade
e da retidão, sendo Ele o alvo de toda a inquirição por
santidade, pureza c bem-estar, baseados na retidão.
4. A santidade de Deus éperfeita c inspiradora (ver Sal.
99:3).
5. A santidade de Deus fala acerca de sua “excelência
moral” bem como do fato de que Ele está livre de todas as
limitações acerca da excelência moral (ver Hab. 1:13).
6. A san tidade incorpora em si mesmo todas as
excelências morais de Deus, como a sua bondade, o seu
amor, a sua longanimidade, sendo a luz solar que abarca
todas as cores do espectro, mesclando-se com uma força
de poderosa luz.
7. A santidade de Deus é incomparável (ver Êxo. 15:11
e 1 Sam. 12).
8. A santidade de Deus é exibida em seu caráter (ver Sal.
22:3 e João 17: II), em seu nome (ver Isa 57:15), em suas
palavras (ver Sal. 60:6), em suas obras (ver Sal. 145:17) e
em seu reino (ver Sal. 47:8 e Mat. 13:41). Há pureza, justiça
e bondade perfeitas em todas essas coisas, tendendo à retidão
e ao bem-estar de todos, pois Deus é a fonte de tudo isso.
9. A santidade de Deus deve ser magnificada (ver Isa.
6:3 e Apo. 4:8).
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10. A santidade de Deus deve ser imitada (ver Lev.
11:44; I Ped. 1.15,16).
11. A santidade de Deus será duplicada nos remidos
(ver I Tes. 4:3; Mat. 5:48 e Gál. 5:22,23).
12. A santidade de Deus requer um serviço santo (ver
Jos. 24:19 e Sal. 915).
TRISTEZA
No hebraico, etseb. Essa palavra ocorre por seis vezes
no Antigo Testamento. Por duas vezes tem o sentido de
“labor” . Ver Gên. 3:16; Sal. 127:2; Pro. 5:10; 10:22; 15:1;
Eze. 29:20.
No grego podemos considerar duas palavras:
1. Lupéo, “entristecer-se” . Esse vocábulo é usado por
vinte e cinco vezes: Mat. 14:9; 17:23; 18:31; 19:22;
26:22,37; Mar. 10:22; 14:19; João 16:20; 21:17; Rom.
14:15; II Cor. 2:2,4,5; 6:10; 7:8,9,11; Efé. 4:30; I Tes.
4:13; 1 Ped. 1:6. O substantivo, lúpe, “tristeza”, aparece
por quinze vezes: Luc. 22:45; João 16:6,20,21,22; Rom.
9:2; I Cor. 2:1,3,7; 7:10; II Cor. 9:7; Fil. 2:27; Heb. 12:11
e i Ped. 2:19.
2. Penthéo, “lamentar-se” . Termo que aparece por dez
vezes: Mat. 5:4; 9:15; Mar. 16:10; Luc. 6:25; I Cor. 5:2;
II Cor. 12:21; Tia. 4:9; Apo. 18:11,15,19. O substantivo,
pénthos, “ lamento”, aparece por cinco vezes: Tia. 4:9;
Apo. 18:7,8; 21:4.
1. Por Causa do Pecado. Se a salvação em Cristo nos
enche de alegria, o pecado deveria encher-nos de tristeza
e lam en tação . Aque les que agora riem , deveriam
lamentar-se (Luc. 6:25). Os pecadores deveriam sentir-se
miseráveis e lamentar-se (Tia. 4:9). Não somente nos
deveríamos entristecer diante de nossos próprios pecados,
mas também por causa dos pecados de outros membros
da Igreja (I Cor. 5 :2 -o con trário dessa tris teza é a
arrogância; cf. II Cor. 12:21).
A tristeza de Paulo, diante da teimosa incredulidade
de Israel, chegou a fazê-lo desejar estar separado de Cristo
e ser maldito (Rom. 9:2; cf. Rom. 11:26). Se o povo judeu
se convertesse, isso haveria de anular a sua tristeza. Em
contraste com isso, a tristeza dos aproveitadores do
comércio da pecaminosa Babilônia (futura), não se devia
aos pecados da cidade, mas porque a mesma foi destruída
(Apo. 18:8,11,15,19). Os que se entristecem, dentro das
bem aventuranças, fazem isso somente por si mesmos,
ou por causa dos pecados do mundo também? Seja como
for, os tais serão consolados (Mat. 5:4).
2. Como Repreensão. A segunda epístola aos Corintios
é, praticamente, um tratado sobre a tristeza necessária que
os cristãos precisam infligir uns aos outros, quando
admoestam e corrigem o pecado que observam uns nos
outros. Paulo não desejava fazer outra visita dolorosa (II
Cor. 2:1); e nem o seu propósito fora jamais motivo de
tristeza para os crentes (II Cor. 2:4). Pelo contrário, ele queria
despertar nos crentes que errassem aquela tristeza piedosa
que produz o arrependimento, a salvação, o zelo, e que
terminaria por redundar em satisfação e alegria para o
próprio Paulo (II Cor. 7:8-13).
A epístola aos Hebreus nos instrui que a disciplina dada
pelo nosso Pai celeste a seus próprios filhos produz o fruto
do arrependimento, que nos é vantajoso, embora nos
pareça doloroso por algum tempo (Heb. 12:11). Pedro
deixou uma declaração similar (I Ped. 1:6), ao escrever
que nos regozijamos, por causa de nossa imperecível
herança, embora a genuinidade de nossa fé seja agora
testada por várias provações, por breve tempo o tempo
em que dura esta vida terrena. Se sofrermos injustiças
por amor a Cristo, sairemos aprovados (II Ped. 2:19,20).
Portan to , a herança do conso lo capac ita-nos a ter
esperança, mesmo cm meio à tristeza.
3. Tristeza Ante a Partida de Cristo. Conforme o
próprio Senhor Jesus previu (João 16:6; cf. Mat. 9:15,
onde ele disse que é apropriado lamentar pela partida do
No ivo), os co rações de seus d isc ípu lo s m u ito se
entristeceriam diante de seus sofrimentos e de sua partida
deste mundo. No entanto, conforme o mesmo Senhor Jesus
ajuntou logo mais adiante, convinha aos discípulos que
ele se fosse, de volta para o Pai celeste, porquanto assim
ele lhes enviaria o Consolador, o Espirito Santo. O
Consolador haveria de consolá-los de suas tristezas! Assim
como uma mulher grávida, chegado o momento do parto,
aflige-se e se entristece, mas, diante do nascimento da
criança, alegra-se com profunda alegria, assim também
os discípulos veriam sua tristeza transformar-se em alegria,
por ocasião da volta do Senhor Jesus (João 16:21,22).
Portanto, o Senhor não estava falando apenas a respeito
de seus discípulos originais, mas de todos quantos se têm
tomado seus discípulos, ao longo dos séculos.
TR ITEÍSMO
Ver o artigo geral sobre Deus, especialmente sua terceira
seção, Conceitos de Deus. O triteísmo é uma forma de
teismo, fazendo contraste com o deísmo. De acordo com
o triteísmo, existem três deuses, todos eles interessados
no hom em , in te rv indo na h is tó r ia hum ana ,
recompensando e punindo. Naturalmente, a posição é uma
forma do politeismo (vide). Em contraste, o deísmo
concebe um Deus totalmente transcendental, divorciado
do Universo que criou, que deixou as leis naturais
encarregadas do governo do Universo.
Ocasionalmente, o triteísmo tem aparecido no contexto
cristão, como nos escritos de Joyon Filopono (século VI
d.C.) e de Roscelino (século XI d.C.). O mormonismo é
abertamente triteísta. Em outras palavras, o mormonismo
concebe três deuses distintos, chamados Pai, Filho e
Espírito Santo. Isso é um triteísmo prático. Contudo, o
mormonismo também defende um politeismo teórico, pois
concebe muitos deuses, embora nada tenham a ver com a
humanidade. Mas as explicações populares sobre a
Trindade, no seio da Igreja, mesmo da parte de muitos
ministros, quase sempre são triteístas.
TR IUNFO
Assim chamava-se o cortejo em honra a algum general
romano vitorioso, que se dirigia à colina Capitolina, a
fim de oferecer sacrifícios a Júpiter, por causa da vitória
obtida.
A honra de um triunfo só podia ser concedida pelo
senado romano; e isso de conformidade com certas regras
estritas, entre as quais havia uma que estipulava que a
vitória precisava ter sido obtida contra forças estrangeiras,
e não em alguma guerra civil. Nos tempos da república
romana, os procônsules e propretores celebravam triunfos;
mas, durante o período imperial, essa honra tomou-se uma
prerrogativa exclusiva dos imperadores.
O cortejo era elaborado: os magistrados encabeçavam a
formação, seguidos pelos senadores, pelos trombeteiros,
pelos despojos capturados do inimigo, pelos touros brancos
a serem sacrificados , pelos princ ipa is prisioneiros
acorrentados pelos lictores, pelo próprio general vitorioso,
em uma carruagem puxada por quatro cavalos e, finalmente,
pelos homens de seu exército. O general vitorioso ostentava
trajes reais, incluindo um cetro e uma coroa. E, ao chegar
ao local, o general depunha uma coroa de louros no colo
da estátua de Júpiter. Muitos desses cortejos triunfais
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duravam por mais de um dia. Ao general vitorioso dava-se
o privilégio de aparecer vestido em trajes especiais nas
reuniões públicas, e o seu nome era inscrito na lista das
personagens honradas dessa forma.
TRIVIUM
Essa pa lavra la tina vem de tres, “ três” , e viae ,
“caminhos” . Esse é o nome usado para designar as três
disciplinas da gramática, da retórica e da dialética das
chamadas Sete Artes Liberais. O quadrivium, por sua
parte, consistia em quatro disciplinas, a saber: aritmética,
geometria, astronomia e música.
TRÔADE
No grego, Troás. O nome dessa cidade, que era um
porto das costas do mar Egeu, na parte ocidental da Ásia
Menor, diante da ilha de Tenedos, na entrada do estreito
de D a rdane lo s , aparece por se is vezes no Novo
Testamento: Atos 16:8,11; 20:5,6; II Cor. 2:12 e II Tim.
4:13.
Essa cidade não deve ser confundida com a Tróia dos
escritos homéricos, cujas fortalezas jazem em ruínas em
uma escarpa montanhosa que domina a planície costeira,
que fica a dezesseis quilômetros de distância. Trôade foi
fundada em 300 a. C., durante a febre de construção de
cidades que se seguiu à divisão do império de Alexandre,
o Grande, que perdurou por tão pouco tempo. Pertencia à
dinastia selêucida, da Síria; mas dificilmente a porção
ocidental da Ásia Menor esteve realmente atrelada à
distante cidade de Antioquia da Síria. Não demorou muito
para que Trôade obtivesse a sua independência, tendo-a
mantido, sob alguma forma, até mesmo quando o reino
de Pérgamo dom inava a porção oc iden tal daquela
península, ou mesmo quando o poder romano chegou à
Ásia Menor. Essa cidade portuária era importante, por
ser o ponto mais próximo da Europa. E tanto Pérgamo
quanto Roma devem ter sentido que era de bom alvitre
m an ter aquele importante porto de mar satisfeito e
consciente de sua própria importância. Há insistentes
indícios, na literatura da época de Augusto, com o apoio
de uma declaração feita por Suetônio, que Júlio César
considerava a idéia de transferir a sede central do governo
de Roma para Trôade (Suet. D/v. lul. 79; Hor. Odes 3:3).
Trôade figurou com proeminência na narrativa bíblica
sobre o apóstolo Paulo (ver, por exemplo, Atos 16:8-11).
Lucas registrou, em relato direto, como o apóstolo dos
gentios e Silas tinham chegado às costas do mar Egeu,
sob um es tranho senso de com pu lsão . A T rôade
Alexandria, para dar antigo nome, quando isso sucedeu,
fazia muito tempo que era uma colônia romana; mas Paulo
não podia aceitar que a cidade fosse o alvo final de sua
jornada evangelística. Parece que foi em Trôade que Paulo
se encontrou com Lucas, que parece ter sido o “varão
macedônio” , da visão de Paulo, o que compeliu esse
apóstolo a levar o evangelho de Cristo até à Europa. O
grupo de pregadores viajou por via marítima, tendo partido
de Trôade, passando então, sucessivamente, por Imbros e
Samotrácia, pelo norte de Tasos, até NeópolisJ á na Trácia
e, dali, seguindo a pé pela estrada, até Filipos.
Dez anos mais tarde, após o levante dos ourives em
Êfeso, Paulo retornou e estabeleceu em Trôade uma igreja
cristã local (ver II Cor. 2:12). Após um período durante o
qual ministrou na Grécia, e acerca do que os informes
bíblicos são aligeirados (ver Atos 20:1-3), Paulo chegou
novamente a Trôade. Porém, Lucas confina a sua narrativa
a uma questão que interessava à sua mente de médico
(ver Atos 20:4-12). É possível que Paulo estivesse
novamente em Trôade, por ocasião de seu aprisionamento,
em 66ou 67 d.C., porquanto ele deixara possessões muito
necessárias, em Trôade, conforme se aprende em II
Timóteo 4:13, “Quando vieres, trazer a capa que deixei
em Trôade, em casa de Carpo, bem como os livros,
especialmente os pergaminhos” .
A cidade de Trôade é mencionada nos trechos de Atos
16:8-11; 20:5-12 e II Cor. 2:12. Foi fundada próxima ao
antigo local da quase lendária Tróia, pelos sucessores de
A lexandre, o Grande, e, por honra ao seu nome, foi
chamada de Trôade A lexandrina . Tornou-se colônia
romana por determinação de Augusto, conforme ficamos
sabendo nos escritos do historiador Suetônio. A idéia de
que Júlio César tinha de transformá-la em capitai do
império romano se derivou da crença de que o troiano
Enéias é que fundara a cidade de Roma, e o seu filho,
lulus, era o ancestral da fam ília “Jú lia” . Portanto, a
mudança da capital do império para Trôade eqüivaleria a
uma forma do retorno de Enéias ao seu lar, realizado por
intermédio de um de seus supostos descendentes.
Trôade era um dos principais portos da parte noroeste
da Ásia, usado por aqueles que viajavam da Ásia para a
Macedônia. A igreja cristã de Trôade é mencionada por
duas vezes nos escritos de Inácio, o que nos mostra que o
evangelho prosperou ali por algum tempo. E interessante,
que a designação “Trôade” pode se referir tanto à cidade
desse nome como à área imediatamente em derredor.
“... por que, poder-se-ia perguntar, foi que o Espírito
não perm itiu que eles, ‘Paulo e seus companheiros’
p regassem o evange lho naque les te rr itó rio s?
Provavelmente, em primeiro lugar, porque a Europa estava
madura para receber os labores do grupo missionário; e,
em segundo lugar, porque outros instrumentos humanos
haveriam de ter a honra de implantar o evangelho nas
regiões orientais da Ásia Menor, sobretudo o apóstolo
Pedro, conforme se pode depreender, até certo ponto, de I
Ped. 1:1” .
(Brown, in loc.).
“Essa foi a primeira vez em que o Espírito Santo foi
expressamente referido como quem determinava o curso
que os missionários deveriam seguir, em seus esforços
evangelizadores entre as nações; e evidentemente teve por
finalidade mostrar que ao passo que até então a difusão do
evangelho tivera lugar na forma de sucessão inquebrável,
ligando pontos naturais, dali por diante teria de dar saltos,
no que não poderia ser impulsionada senão pela operação
imediata e independente do Espírito...” (Baumgarten, in
loc.).
“O nome Trôade (Tróia) faz-nos lembrar o primeiro
famoso conflito entre a Europa e a Ásia, na antiguidade
quase lendária. Nos lugares dc onde os heróis da antiga
Grécia partiam para lutar, agora os soldados de Cristo
iam levando para aí uma guerra santa, cujo objetivo era a
conqu ista tanto da G récia como do mundo inteiro.
(Bresser, in loc.).
As palavras “ ... defrontando Mísia...” não significam,
necessariam en te , que os m issionários cris tãos não
tivessem penetrado nesse território, mas antes, que eles
deixaram de trabalhar ali, como um dos campos de seus
esforços missionários. Tinham de passar por Mísia, a fim
de chegarem a Trôade.
TRÓFIMO
1. Nome. Esta palavra grega significa “substancial” . É
mencionado nos seguintes lugares no Novo Testamento:
Atos 20:4; 21:29; 2 Tim. 4:20.
2. Informação sobre Sua Vida e Carreira. Era um cris­
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tão de Éfeso, o qual, juntamente com Tiquico (ver o arti­
go), acompanhou o apóstolo Paulo em sua terceira via­
gem missionária, quando ele regressava da Macedônia
para a Síria (Atos 20:4). Foi a Jerusalém, onde inocente­
mente provocou um tumulto que culminou na prisão e
encarceramento de Paulo. Infelizmente, ele era visto por
alguns judeus como um não-judeu, e suscitou um súbito
estardalhaço ao ser introduzido por Paulo no templo, o
que era proibido aos gentios (Atos 21:27-29). Natural­
mente Paulo, na qualidade de judeu , não teria feito algo
que viesse a culminar na execução de Trófimo. Ele podia
legalmente adentrar o Átrio dos Gentios, mas não avan­
çar até o próximo nível de acesso, ou seja, o Átrio de
Israel. De qualquer forma, Paulo foi acusado de profanar
o templo.
A notícia de que Paulo o deixou em Mileto doente (2
Tim. 4:20) não se ajusta à terceira viagem missionária.
Paulo não o deixaria naquela ocasião (Atos 20:15). Pro­
vavelmente esse incidente ocorreu depois da prisão de
Paulo em Roma, num período de liberdade que antece­
deu sua prisão final e execução, antes de 2 Timóteo ser
escrita.
TROG ÍL IO
No grego, Trogúllion. Aproximadamente trinta e dois
quilômetros ao sul de Éfeso, um elevado promontório, ao
norte da desembocadura do rio Meandro, forma um cabo
que se projeta mar adentro, na direção do ocidente,
formando um estreito canal entre o continente e a ilha de
Samos. Esse canal forma uma passagem protegida, e onde
uma embarcação costeira passaria a noite, antes de avançar
e atravessar o golfo aberto até Mileto. Esse promontório,
pois, chama-se Trogílio. O estreito deve ter pouco mais
de um quilômetro e meio de largura. Essa parada, no
ancoradouro protegido, é mencionado em Atos 20:15. Em
nossa versão portuguesa, esse versículo diz: “ ...dali,
navegando, no dia seguinte, passamos defronte de Quios,
e de imediato tocamos em Samos e um dia depois,
chegamos a Mileto” . Isso concorda com a versão inglesa
RSV (Revised Standard Version). Mas a Edição Revista
e Corrigida, da mesma Sociedade B íblica do Brasil,
acrescenta as palavras “...e, ficando em Trogilio...”, entre
“Samos” e as palavras “e, um dia depois” .Nisso, a Edição
Rev ista e Co rrig ida segue a várias ou tras versões
es trange iras . Esse acrésc im o deve ser de ixado ao
julgamento da critica textual; mas a frase disputada não
ocasiona qualquer dificuldade geográfica ou histórica. Há
evidências de ruínas de uma cidade sobre o promontório,
bem como um ancoradouro que, tradicionalmente, é
conhecido por Porto de Paulo, tudo o que se reveste de
muito interesse para os estudiosos.
TROMBETA
Ver sobre Música e Instrum en tos Musicais.
TROMBETA , ÚLTIMA
I Cor. 15:52: Num momento, num abrir e fechar de
olhos, ao som da última trombeta; porque a trombeta
soará, e os mortos serão ressuscitados incorruptíveis, e
nós seremos transformados.
A palavra momento, no original grego, é atomos, que
significa “sem divisão” . É a única ocorrência desse
vocábulo em todo o NT. Originalmente esse termo era
usado para denotar uma partícula indivisível, devido à
sua pequenez. L iteralmente, essa pa lavra sign ifica
“impossível de ser cortado”, ou seja, incapaz de sofrer
qualquer divisão. Daí essa palavra veio a indicar qualquer
coisa minúscula.; e, em referência ao tempo, um “instante” .
Essa idéia o apóstolo procurou esclarecer ainda mais citando
um “piscar” de olhos. Nossas traduções falam em “abrir e
fechar d’olhos”, mas não tem esse significado a palavra
empregada pelo apóstolo. A forma verbal dessa palavra
pode significar “lançar”, e a sua forma nominal pode
significar “lançamento”. Já em outros trechos bíblicos, esse
vocábulo significa “bater” de asas, o “zumbido” de um
inseto, o “piscar” das estrelas, o salto repentino de um peixe.
Está em foco qualquer movimento súbito.
1. Última Trombeta
a. Mui dificilmente há qualquer possibilidade de que
essa trombeta diga respeito às várias trombetas alistadas
no livro de Apocalipse, embora a última trombeta daquelas
que ali são aludidas introduza o estado etemo (ver Apo.
11:15). A primeira epístola aos Coríntios foi escrita muito
antes do Apocalipse, não sendo provável que Paulo tenha
tomado por empréstimo essa idéia de alguma tradição oral
que antecipasse as descrições do Apocalipse. É vão, pois,
ten tar constru ir argumentos, re lativos ao tempo do
arrebatamento dos crentes ou à sua natureza, através da
comparação da trombeta aqui referida com o livro de
Apocalipse (Ver o artigo sobre a Parousia que dá detalhes
sobre o problema do elemento tempo).
b. As e sc ritu ras do AT já a lud iam à trom be ta
escatológica e Paulo aludia exatamente àquele conceito;
mas não podemos dizer qualquer coisa com certeza, sobre
por que motivo o apóstolo a chama de “última”, exceto
que, segundo supomos, e isso de m ane ira vaga, as
trombetas anunciam (figuradamente) os atos e os decretos
de Deus. Por conseguinte, quando terminar o presente
ciclo de coisas e o reino de Deus tiver início (por ocasião
da “parousia” de Cristo), haverá uma “última trombeta”,
porquanto dar-se-ia no final deste ciclo, ou seja, após
haverem soado ou tras trom be tas sem e lhan tes ,
anunciadoras de outros eventos e decretos.
O que está aqui em foco é a trombeta escatológica do
trecho de Isa. 27:13 (se porventura tivermos de procurar
um paralelo bíblico), que convocará de volta os dispersos,
a fim de adorarem em Jerusalém. Essa trombeta também
faz parte do quadro apocalíptico que aparece nos trechos
de Mat. 24:31 e I Tes. 4:16. (Comparar também com
Esdras 6:23).
Essa trombeta será “última” porque indica a última vez
em que Deus tratará com o homem, antes do juízo final.
Deus já terá advertido antes aos homens, tal como a
trombeta avisa um exército que se prepara para as
manobras; mas então soará o “último” desses avisos.
“A trombeta era usada para convocar a assembléia (ver
Êxo. 20:18, Sai. 81:3 e 27:13) ou para soar o alarme. A
última trombeta será aquela que concluirá uma série de
advertências às nações (ver Sal. 47:5; Isa. 27:13 e Jer.
51:27)” . (Shore, in loc.).
Não obstante, existem eruditos que pensam que o termo
“último” se refere a uma série de três toques de trombeta,
conforme era costumeiro fazer nas ordens dadas, ao
exército romano, cm que o toque final era a ordem de
marcha, ao passo que os dois primeiros eram apenas
preparatórios. A inda outros intérpretes se referem às
trombetas como se fossem as tradições rabínicas. A
primeira representaria uma advertência, sendo sacudida
a terra; a segunda representaria o pó sendo separado; a
terce ira rep resen taria a jun ção de ossos; a quarta
representaria o calor infundido aos membros do corpo: a
qu in ta , a cabeça coberta de pele; a sex ta, a alma
reunificada ao corpo; e a sétima, todos redivivos e já de
pé, vestidos com suas roupas. Tudo isso, porém, não passa
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dc tolice. É muito melhor considerarmos essa palavra como
uma referência geral a uma série de advertências; essas
trombetas seriam simplesmente sinais dos pontos que
marcam o clímax (da história humana, após diversas outras
espécies de trombetas div inas, que dariam início a
importantíssimos acontecimentos; assim sendo, aquela
trombeta seria a “última” no sentido de ser “final”, e não
porque comp letaria uma série. Por isso mesmo, as
investigações acerca de alguma série que Paulo esperava
(e também qualquer estudo sobre qualquer “série”), são
fúteis, e só podem levar os estudiosos a várias conclusões
errôneas. Resta dizer que essa trombeta (como todas as
dem a is) rep resen ta a oco rrênc ia súb ita de algum
acontecimento, como feito de Deus, não estando em foco
qualquer trombeta literal, feita de metal, que deva soar
algures.
2. Resultados G loriosos
Os mortos ressuscitarão incorruptíveis. Está aqui em
vista o corpo glorificado c espiritual, igual ao corpo
ressuscitado de outros crentes, mas que será dado sem a
intervenção da morte física. Ora, tudo isso ocorrerá num
ápice de tempo. Não será algum longo processo para todos
quantos sobreviverem até à segunda vinda de Cristo. Nesse
exato ins tan te todos os rem idos se to rnarão seres
“ imortais”, e os que estiverem vivos até aquele instante
não experimentarão a morte tísica.
É interessante, como já frisamos, que Paulo esperava
esse grandioso evento para os seus próprios dias de vida,
como algo que pudesse ocorrer a qualquer instante (isto
é, seria “ iminente”). Por isso mesmo ele se considerava
estrangeiro e peregrino na Terra, visto que a sua verdadeira
cidadania estava no reino eterno.
Que é, pois, este mundo para ti, meu coração?
Seus dons nem te alimentam e nem te abençoam.
Não és dono de Piada, neste mundo tão fugidio.
(J.H. Newman)
São mortos os que nunca acreditaram
Que esta vida é somente uma passagem,
Um atalho sombrio, uma paisagem
Onde os nossos sentidos se pousarem.
(Florbela Espanca, Via Viçosa, Portugal 1894- 1930)
3. A Iden tificação da Ú ltima T rom be ta de Apo.
11:15 com Aquela de Paulo
Alguns estudiosos fazem esta ligação, e assim situam
o arrebatamento no meio ou no fim da tributação (vide).
Quase certamente, não há qualquer ligação entre as duas,
senão na im ag inação dos in terpre tes . E a ltamen te
improvável que o escritor do Apo. tenha emprestado uma
trombeta dc Paulo para fazer sua sétima e última.
TROMBETA, ÚLTIMA-
TROMBETAS , AS SETE
V isão dos Sete Selos, Apo. 6:1-8:6. Sétimo seio:
Aparecimento das Sete Trombetas (Apo. 8:1-6). Nas
no tas de in trodução no NTI ao sex to cap itu lo do
Apocalipse, há comentários gerais sobre os selos. Ver
também o artigo separado sobre Selos. Do sétimo selo
em dian te , um novo panorama abre d iante de nós,
porquan to o sétimo se lo consiste no ju izo das sete
trombetas. No presente artigo, supomos que uma nova
série de juízos sucessivos é revelada. E cremos que esses
julgamentos também farão parte da Grande Tributação
dos últimos dias. A lguns intérpretes supõem que as
trombetas são paralelas às taças, pelo que haveria o
seguinte quadro comparativo:
TROMBETAS, AS SETE
8:7 16:2
8:8,9 16:3
8:10,11 16:4-7
8:12,13 16:8,9
9:1-12 16:10,11
9:13-21 16:12-14
10:7 17:17-21
(11:15-19)
Quanto a informações sobre o raciocínio por detrás
desse arranjo dos acontecimentos preditos no Apocalipse,
ver a seção introdutória X, intitulada Conceitos de Arranjo
no artigo sobre o Apocalipse.
Parece melhor, entretanto, pensar que os eventos aqui
descritos são continuamente sucessivos. Quando esses
acontecimentos estiverem ocorrendo, contudo, é que
realmente haveremos de compreendê-los. Até então, não
poderemos entender plenamente os mistérios deste livro.
O o itavo cap ítu lo segue -se im ed ia tam en te ao
“parênteses” que descreve o estado e o destino dos
mártires, algo que exigia urgente definição nos tempos
do vidente João, quando o imperador Domiciano perseguia
a Igreja e fazia mu itos m ártires en tre os cris tãos ,
provocando caos c destruição. Essa explicação necessária
interrompera a descrição sobre os sete selos. Este oitavo
capítulo, pois, nos apresenta o sétimo selo, que consiste
no julgamento das sete trombetas. 0sétimo selo não nos
levará imediatamente ao fim do caos, e nem à derrota de
S a tanás , com a con seqüen te v itó r ia de Deus e o
estabelecimento do reino ou estado eterno, conforme se
lê no Apocalipse do Pseudo-João 19:23. Antes, esse
sétimo selo apresenta-nos uma série nova de catástrofes,
produzidas por juízos divinos.
A tr ibu tação e a grande tr ibu tação , Ver sobre
Tributação, a Grande. Talvez seja correto dizer que a
palavra “tribulação” apresenta o período inteiro das
agon ias f in a is da Terra . M as pode rep re sen ta r ,
igualmente, a prim eira porção daquelas tremendas
agitações finais, a porção menos severa, embora já por
si agonizante. Supomos que essa tribulação inclui os
p rim e iros se is se los , e também as se is p rim e iras
trombetas. Con tinuando a expor esse rac ioc ín io , a
“grande tribulação” seria a sétima trombeta, que traria
os juízos das sete taças (Apo. 15-19).
A lguns estud iosos dividem a tribu lação em dois
períodos iguais cada um de três anos e meio, com base
nas informações dadas por Dan. 9:27 c Apo. 11:2,3. Mas
é quase certo de que a tribulação, a tremenda agonia da
Terra, bem como a carreira do Anticristo envolverá um
tempo muito mais longo do que esse, embora esse período
con tenha uma expansão de se te anos que seriam
singularmente importantes para os judeus, especialmente
em seu relacionamento com o Anticristo. Sem importar,
porém, qual o período exato coberto pelo período de
tribulação, cremos que nós e nossos filhos veremos diante
de nossos olhos todos esses eventos preditos. Se esses
acon tec im en tos são para os nossos tem pos , quão
importante para nós é o livro de Apocalipse. Ver o artigo
sobre, Profecia T rad ição da , e a Nossa Época.
“O sétimo selo. Quando foi aberto o selo sétimo,
cessaram os louvores e as ações de graças nos céus (ver
Apo. 8:1), a fim dc que as orações de todos os santos que
sofriam na Terra pudessem ser ouvidas diante do trono de
Deus (ver Apo. 8:15).
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Em Apocalipse 7:1-3 lê-se que os juízos contra a Terra
cessaram momentaneamente, até que os fiéis fossem
selados, protegendo-os das pragas demon íacas que
sobreviriam; aqui temos uma garantia nova e concreta de
que a causa dos fiéis é também a causa de Deus e dos
exércitos celestiais (Charles, in loc.).
As trombetas representam uma intensificação dos juízos
divinos, em comparação com os juízos dos selos, incluindo
a invasão da terra por parte de seres satânicos dotados de
poder sobrenatural, os quais levarão a humanidade quase
à auto-cxtinção.
As Trombetas são interpretadas como o resto do livro
do Apocalipse, istoé: simbólica, histórica, preteristicamente
ou como eventos que ainda esperamos num futuro próximo.
Apresento aqui a interpretação da Primeira Trombetapara
ilustrar:
Apo. 8:7:0 primeiro anjo tocou a sua trombeta, e houve
saraiva efogo misturado com sangue, queforam lançados
na terra; e fo i queimada a terçaparte da terra, a terçaparte
das árvores, e toda a erva verde.
Julgamento da primeira trombeta. Interpretações:
1.Os eruditos que pensam que as trombetas são paralelas
aos juízos das taças, fazem o trecho de Apo. 8:2 ser paralelo
ao de Apo. 16:2. É verdade que o julgamento das taças, em
Apo. 16:2, cai sobre “a terra”, mas fala de ferimentos graves
sobre os homens que têm a marca da besta. É difícil ver
como isso poderia ser paralelo, em qualquer forma exata
como a única exceção possível do elemento tempo com a
saraiva e o fogo, misturados com sangue, que figuram no
presente versículo.
2. Interpretação simbólica. Alguns estudiosos pensam
que essas trombetas simbolizam tendências de tipos de
acontecimentos, e não eventos históricos isolados. Essas
“ocorrências” podem significar ataques contra a Igreja, por
parte de incrédulos e hereges, ou então desastres históricos
de certos tipos. De modo geral, seriam os resultados
destrutivos do pecado. Mediante essa interpretação
aprendemos o que sucede aos pecadores que se recusam a
arrepender-se, e quão grande caos o pecado traz ao mundo
e à Igreja, mas nada diz sobre a “localização histórica” .
3. Interpretação histórica, têm havido muitas tentativas
para situar o versículo à nossa frente em algum contexto
histórico passado. Eis alguns exemplos: a. A perseguição
dos judeus, na Judéia, com a destruição de Jerusalém, b. O
açoite do paganismo no mundo, especialmente por ser
elemento destrutivo da Igreja Muitas ocorrências individuais
poderiam ser salientadas para ilustrar o ponto. c. As heresias
que invadiram e ameaçaram destruir a Igreja, e, novamente,
várias circunstâncias históricas têm sido frisadas, d. Invasões
do império romano por parte dos góticos, hurios e outros
povos hostis, que ameaçaram destruir certa porcentagem
daquele império. Muitos desses eventos históricos, de índole
destrutiva, são salientados pelos intérpretes da escola
“histórica” . É óbvio que tal interpretação faz do Apocalipse
um livro fechado, pois é impossível afirmar quais eventos
estariam realmente em foco. Outrossim, a temível natureza
dos juízos faz impossível localizar os acontecimentos
supostos na história passada. São tão prodigiosos que não se
coadunam com qualquer circunstância da história passada,
pois são universais e vastos, pelo que temos de reservá-los
para o futuro.
4. O ponto de vista preterista. E a suposição dos que
pensam que, em vista do Apocalipse ter sido escrito a
uma igreja perseguida, o vidente João antecipou alguns
terríveis acontecimentos que deveriam julgar o império
romano, tal como as pragas sobrevieram ao antigo Egito,
similares aquelas que lemos neste livro. Como exemplo
disso, veja-se que o sétimo versículo deste capítulo se
assemelha ao trecho de Êxo. 9:13-26. Sem dúvida, João
tomava esses acontecimentos como “literais” , tal como
literais foram aquelas ocorrências do AT.
5. Em vez disso tudo, porém, pensamos que esses
acontecimentos são “literais” , mas também são futuros,
devendo ter lugar durante o período da tribulação, conforme
se vê nas notas expositivas em Apo. 7:14 no NTI. A chuva
sangren ta , en tre tan to , não p recisa ser de sangue
quimicamente correto, mas algo que tem a aparência de
sangue. Chuva vermelha como sangue é um fenômeno bem
conhecido da ciência. Swete chama nossa atenção para uma
ocorrência parecida na Itália e no sul da Europa, em 1901,
resultante, conforme se diz, do ar que estava repleto de
partículas de areia fina vinda do deserto do Saara. As erupções
vulcânicas poderiam explicar parte desse fenômeno. Em Or.
Sibyll. v.377 há uma alusão a certos fenômenos assim
(Charles, in loc.). O sexto céu é pintado, por alguns intérpretes
rabinos, como um depósito de saraiva, tempestades, vapores
venenosos, fechados dentro de portões de fogo (Ver Chag.
12:b quanto a essa informação). É possível que João se tenha
referido a alguma tradição parecida, pois ojuizo do presente
versículo vem do céu, mesmo que ele não tenha especificado
que veio do sexto céu. A referência principal, entretanto, é
ao trecho de Êxo. 9:14, sendo paralelo indubitável daquela
passagem, tencionando dizer-nos que os julgamentos aqui
descritos são literais, como tempestades, incêndios,
acontecimentos naturais prodigiosos, que se revestirão de
tremendo poder destrutivo.
O ju izo que ora consideramos diz respeito à terra toda.
É óbvio que jamais uma terça parte da terra, das ervas e
das árvores foi consum ida, em toda a história. Se a
interpretação tiver de ser a “histórica”, segue-se que João
exagerou sua descrição. Seja como for, os juízos descritos
serão sinais e preparativos para a parousia (vide), ou seja,
devem estar no futuro.
TROMBETAS DE CH IFRES
No hebraico, uma palavra que só aparece no sexto
capítulo de Josué, yobel. Ver Música e Instrumentos
Musicais.
TROMBETAS, FESTA DAS
Ver sobre Festas (Festividades) dos Judeus.
TRONCO
Temos a considerar uma palavra hebraica e uma palavra
grega, a saber:
1. Sad, “algemas”. Esse termo hebraico aparece somente
por duas vezes, no livro de Jó (13:27 e 33:11). Em ambas
as passagens, nossa versão portuguesa a traduz por “tronco”.
2. Ksúlon, “madeira” . Essa palavra grega ocorre por vinte
vezes no Novo Testamento, de Mat. 26:47 a Apo. 22:19;
traduzida em português, na maioria das vezes por “cruz”,
o que é uma tradução legítima, visto que as cruzes antigas
eram feitas de madeira. Todavia, em Atos 16:24, na
narrativa do aprísionamento de Paulo e Silas, em Filipos, a
palavra é traduzida por “tronco”. Essa também é uma
tradução legítima, indicando um costume antigo mediante
o qual os prisioneiros perigosos eram mantidos em
segurança. Heródoto cita como um adivinho decepou um
de seus pés, depois que os espartanos haviam prendido o
mesmo em um “tronco guarnecido de ferro”, no grego, ksulo
siderodeto.
TRONO
I. Terminologia
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II. Caracterização Geral
III. Simbologia
IV. Observações Bíblicas
V. Descrições
I. Term inologia
Hebraico:
kisse (kisseh), as duas formas alternativas nas traduções
portuguesas, com cerca de 135 ocorrências no Antigo
Testamento. Exemplos: Gên. 41.40; Êxo. 11.5; Deu. 17.18;
I Sam. 2.8; II Sam. 3.10; Nee. 3.7; Est. 1.2; Sal. 9 .4 ,7; Pro.
16.12; Zac. 6.13.
Aramaico:
Korse. Dan. 5.20; 7.9.
Grego:
1 .thronos, com 59 ocorrências no Novo Testamento.
Exemplos: Mat. 5.24; 19.28; Luc. 1.32, 52; 22.30; Atos
2.30; Heb. 1.8; 4.16; Apo. 1.4; 2.13; 21; 4.2.2-6, 9, 10;
5 .1 ,6 , 7, 11, 13; 6.16; 20.4, 11, 12; 21.3, 5; 22.1, 3.
I.bema, com os significados de trono e tribunal, com 12
ocorrências no Novo Testamento. Exemplos: Mat. 27.19;
João 19.13; Atos 7.5; 12.21; Rom. 14.10; II Cor. 5.10.
Latim:
thronus, a cadeira do estado, a cadeira real, o local de
exaltação de um rei, uma autoridade do estado ou um juiz
ou magistrado local e, metaforicamente, o poder de tal
autoridade.
II. Caracterização Geral
Os termos usados podem significar qualquer assento
elevado, ou cadeira especial para uma pessoa de autoridade,
incluindo reis, magistrados civis ou o sumo sacerdote (I
Sam. 1.8); um juiz (Sal. 122.5); um chefe militar (Jer. 1.15);
um rei (I Reis 10.19); ou o trono de Deus (Isa. 6.1), que na
visão de lsaías era “alto e elevado”. A maioria dos tronos
dos reis era elevada em algum tipo de plataforma e muitas
vezes chegava-se a elas usando escadas. No caso de
Salomão, seis degraus levavam ao trono. Os degraus eram
“guardados” por um par de leões. A autoridade que sentava
no trono de modo geral vestia roupas especiais para as
ocasiões de julgamento, para promulgar decretos ou para
reunir-se com outras autoridades para deliberações.
III. Simbologia
1. Em termos gerais, o trono pode simbolizar a pessoa
que senta nele, sua autoridade, a autoridade de seu reino
ou de seu oficio, ou um grupo de poderes, terrestres ou
celestiais.
2. Símbolo de poder supremo e dignidade (Gên. 41.40).
3. Sentar no trono é o exercício de autoridade (Deu.
17.18; I Reis 16.11).
4. Tronos podem significar a sucessão de poderes
terrestres ou, falando coletivamente, de poderes celestiais,
como arcanjos (Col. 1.16).
5. O trono de Deus é o poder absoluto sobre os céus e a
terra (Isa. 6. 1).
IV. Observações Bíblicas
1. Tronos dos faraós (Gên. 41.40; Êxo. 11.5)
2. Trono do rei de Ninive (Jon. 3.6)
3. Trono dos poderes babilônicos (Dan. 5.20; Est. 5.1,
2)
4. Trono dos governos (Nee. 3.7)
5. Trono das dinastias (II Sam. 3.10; I Reis 1.13)
6. Trono do trono eterno de Davi (sua linhagem real), I
Reis 2.45; Jer. 33.17).
7. Trono de Deus, o poder supremo (I Reis 22.19; Sal.
11.4; Apo. 5.11)
8. Trono do Messias (Zac. 6.13)
9. Trono do Ancião de Dias (Dan. 7.9)
10. Trono dos usurpadores que serão derrubados de seus
lugares altos ao sheol (Isa. 14.13-15).
V. Descrições
Alguns tronos eram pouco mais do que cadeiras elevadas,
mas a arqueologia demonstrou a natureza opulenta desses
reinados. Um trono de rocha de cristal foi descoberto nas
ruínas do palácio de Senaqueribe. O trono de Salomão era
feito de marfim revestido de ouro, com uma complexa
escadaria levando até ele, guardada em cada lado pelas
estátuas de leões. A parte de trás do trono tinha a figura
esculpida de um touro, símbolo de força (I Reis 10.18-20).
Presumimos que esse trono tenha sido típico daqueles
elaborados no Oriente.
Ver o artigo separado sobre Trono Branco, o Grande,
na Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia. Ver também
Trono da Graça e Trono de Satanás.
TRONO BRANCO, O GRANDE
Sete Visões de como Satanás é Derrubado e seu Governo
Termina. Apo. 19:11-21:8
Desaparecimento dos céus e da terra: o ju izo final
(20:11-15)
O trono branco.
Na cena à nossa frente, pode-se ver a onipotência de
Deus. Esta surge a liada com a ju s tiça . E a jus tiça ,
finalmente, será feita. Mas a ju s tiça não poderá ser
realizada sem haver vingança contra o pecado. Cada
indivíduo terá de pagar sua divida, e isso totalmente. O
egoísmo humano terá de findar, e o homem terá de
sujeitar-se a Cristo como Senhor (ver Fil. 29 e ss). A seção
à nossa frente nos dá a certeza, nos termos mais simples,
mais vividos, de que o salário do pecado é a morte (ver
Rom. 6:23); que o homem terá de colher o que houver
semeado (ver Gál. 6:7,8); que não há como escapar das
conseqüências do pecado; que a vida é intensa e que há
muita coisa em jogo.
De modo geral, os eventos do Apocalipse seguem a
ordem de acontecimentos dos apocalipses judaicos. (Ver
Apocalipse de Baruque 29-30; IV Esdras 7:29-30). 0
Messias retornará; o ju izo será instaurado; prevalecerá a
era áurea; os homens se revoltarão de novo; o juizo final
dá a solução para tudo. Sim, o juizo final desimpedirá o
caminho para o estado eterno. (Ver também Oráculos
Sibilinos 3.666 e ss). A antiga cidade de Jerusalém ,
entretanto, será exaltada durante a idade áurea, mas
mesmo assim não poderá usurpar a posição da Nova
Jerusalém do estado eterno. Antes do aparecimento da
Nova Jerusalém, todavia, novos céus e uma nova terra
v irão à ex is tência , trazendo , para todos os seres a
imensidade da eternidade. E isso será inaugurado pelo
julgamento. A seção à nossa frente descreve de modo bem
abreviado, mas em tons dignos e solenes, evitando os
excessos dos apocalipses judaicos, aqueles prodigiosos
acontecimentos.
Quais são os três grandes obstáculos ao bem eterno?
São o Anticristo e o Falso Profeta, que procurarão estorvar
o plano de Deus (esses serão lançados no lago do fogo,
ver Apo. 19:20); Satanás, o enganador universal, cujas
atividades se prolongarão por mais algum tempo, até sofrer
a mesma sorte daqueles dois primeiros; ver Apo. 20:10; e
os homens ímpios, que se recusarem a arrepender-se,
repelindo a esp iritua lidade que a hum an idade está
destinada a ter, sofrendo, finalmente, a mesma sorte dos
três anteriores (ver Apo. 20:15). Oh! a terrível realidade
do juizo!
“Deus será exaltado, e os ímpios serão subjugados.
Sabe-se o que um grande egoísta do século XIX teria dito:
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‘Não creio em Deus. Pois, se houvesse Deus, eu teria de
ser Deus’. Aí se tem uma expressão bem clara daquele
egoísmo presunçoso que é incapaz de olhar para cima. É
incapaz de reconhecer qualquer autoridade acima de si
mesmo. Nunca vê, em sua imaginação, um grande trono
branco. Perdeu todo o senso de reverência; perdeu o senso
de respeito religioso; tomou-se incapaz de toda a nobre
obediência. O homem que, em seus pensamentos, não tem
lugar para o trono exaltado já começou a perder o senso
do significado da existência. E um dia terá de defrontar-se
com o trono, embora agora este seja completamente
varrido dos seus pensamentos” (Hough, in loc.).
Apo. 20: 11: E vi um grande trono branco e o que
estava assentado sobre ele, de cuja presença fug iram a
terra e a céu; e não fo i achado lugar para eles.
I. Grande trono branco. (Quanto ao simbolismo do
“trono”, ver Apo. 4:2). Supomos que o trono de Deus nos
céus está aqui em pauta, embora o mesmo seja agora visto
de modo diferente. Não antecipamos, naturalmente,
qualquer trono literal. O v iden te João tom ara por
empréstimo a cena de um tribunal, para ensinar uma
grande verdade espiritual no tocante ao juizo. O Rei de
todos é agora o Juiz de todos. Supomos que isso será
mediado por meio do Cristo (verAtos 17:31). Observemos
que ele compartilha do trono de Deus Pai (ver Apo. 3:21).
(Comparar isso com Luc. 1:32,33; Mat. 19:28; Atos
2:30,34,35; 15:14-16). Deus está sentado, e os culpados,
os acusados, acham-se de pé ou assentados diante dele.
a. O trono aparece isolado. Essa cena celestial não
menciona qualquer hoste de anjos ou de quaisquer outros
seres celestiais. Todos os olhos se fixarão diretamente
sobre o trono, vasto e intenso e rebrilhantemente branco
ocupa todo o campo da visão. Os próprios céus e a terra
não mais podem ser vistos, ou porque deixaram realmente
de existir, em antecipação à nova criação, ou porque, por
causa da visão do grande Trono Branco, não chegam ao
campo de nossa visão.
b. O trono é grande. E de vastíssimas dimensões,
enchendo o campo inteiro de nossa visão; expulsa da vista
todos os outros elementos. Ameaça; deixa a mente atônita.
Trata-se de um infinito julgamento, diante do qual está o
que é finito.
c. O trono é branco. Resplandece de pureza e de
santidade divina, o que exige justiça, castigo, julgamento,
purificação e retribuição. 0 trono de Deus é visto nesse
novo aspecto, algo inteiramente diverso de tudo quanto
an tes fora d ito , tan to no A n tigo como no Novo
Testamentos (Ver o primeiro capítulo do Êxodo; I Reis
22:19; Êxo. 24:94 1; Dan. 7 e Apo. 4).
d. O ju izo será inflexível em sua justiça. O que temos
agora à frente não é todo um processo de julgamento,
mas a declaração da sentença divina contra aqueles que
já foram declarados culpados. O grau da punição de cada
um, entretanto, será determinado pelas suas obras (ver o
décimo terceiro versículo).
Fugiram a terra e o céu. Provavelmente isso deve ser
entendido literalmente como o fim da antiga criação,
conforme se vê em Apo. 21:1 e II Ped. 3:12,13, onde o
leitor deve consultar as notas expositivas no NTI. Não se
pode pensarem mera renovação por meio do fogo.. Antes,
o que é antigo desaparecerá de vez, e uma criação
inteiramente nova virá à existência.
Não se achou lugar para eles. Em outras palavras,
nenhum espaço será achado para a antiga criação, nem
mesmo os antigos lugares celestiais. A nova criação será
exatamente isso, algo total e radicalmento novo. E isso
será precedido pelo colapso da criação antiga, inchando
o julgamento final. O vidente João não se preocupou com
argumentos razoáveis, que expliquem a dificuldade do
trono existir em um vácuo, não havendo mais nem céus e
nem terra, ou onde se assentarão os que estiverem sendo
julgados, porque parece que isso seria em um tribunal
celeste. Tudo isso, porém, está fora de lugar, pois João
alude à renovação de tudo nos termos mais absolutos.
2. O Julgamento Deste Trono. O Lago de Fogo
Lançados para dentro do lago dofogo . Isso quer dizer
que o hades e a morte serão consumidos, mas não aqueles
que tinham estado neles. O intuito específico desta seção
é mostrar que os mortos ímpios serão finalmente julgados,
e que o ju ízo se rá a “segunda m o rte” . O que é
“intermediário” agora cederá lugar ao que é “eterno” até
“onde” isso envolve os perdidos. Não haverá mais morte
e nem “hades” intermediário, conforme eram conhecidos
até ali.
Naturalmente, é provável que este versículo também
vise ensinar aquilo que se vêem Isa. 25:8 e 1 Cor. 15:26:
“o último inimigo é a morte”. Esta seria agora aniquilada.
Para os crentes, isso é grande vitória, conforme a expressão
de 1 Cor. 15:55: “Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde
está, ó morte, o teu aguilhão!” Sim, a morte será tragada
pela vitória. Os capítulos vinte e um e vinte e dois do
Apocalipse mostram exatamente o que isso significa para
o crente. Por igual modo, II Esdras 8:53 diz como a morte
“ ...se escondeu, e a corrupção e o hades, fugiram...”
Lançados. Não podemos de ixar de sen tir a dor
envolvida na escolha desse vocábulo. Eles não irão para
ali voluntariamente. Serão ali arrojados.
Lago dofogo . Ver o artigo separado sobre este assunto.
O círcu lo tem ível do ju izo agora está completo. O
Anticristo e seu Falso Profeta já haviam sido lançados no
lago do fogo. Então Satanás sofreu essa sorte (ver Apo.
20: 10). E agora chegara a vez dos perdidos.
A segunda morte. Som en te neste livro temos a
expressão “segunda morte” . Supomos que o vidente João
indica aqui a “ira de Deus”, o Julgamento dos incrédulos...
(Ver o artigo sobre Ira, um termo técnico para o “juizo”,
e não m era emoção . Ver tam bém o a r tigo sobre
Julgamento). A “segunda morte” é a cólera de Deus
exercida no “Juizo final”, o que é aqui definido mais
especificamente como ser lançado no “lago do fogo”. Isso,
naturalmente, simboliza o fato de não se ter atingido a
verdadeira vida em Cristo, a participação em sua vida
divina, o tipo de vida que Deus possui (ver João 5:25,26
e 6:57). Trata-se de uma perda irreparável e infinita para
o hom em , cu jo des tino é ser um filho de Deus,
participando de sua plenitude (ver Efé. 3:19) e de sua
própria natureza (ver II Ped. 1:41). Os perdidos perderão
tudo isso. Um indivíduo que não atinge essa “modalidade
de vida”, conforme é descrito aqui, está “morto”, segundo
a term ino log ia bíb lica . Isso sucede porque a vida
verdadeira não é a mera sobrevivência da alma ante a
morte física, mas é uma forma de vida extremamente
elevada, a participação na própria forma de vida de Cristo.
Aqueles que não entrarem nos lugares celestiais e nem
participarem das glórias e do bem-estar daqueles lugares,
estão espiritualmente mortos; e a morte espiritual, uma
vez que sejam traçadas as fronteiras da eternidade, é a
“segunda morte” . A “primeira” fora a morte física.
A expressão segunda morte, embora encon trada
somente no Apocalipse, em todo o NT, é de origem
rabinica. “Que Rúben viva nesta era e não morra a
segunda morte, com a qual morrem os ímpios no mundo
vindouro” (Targum sobre Deut. 316). O Targum sobre
Jer. 61:39,57 diz: “Que eles morram a segunda morte e
509
TRONO BRANCO - TRONO DE SATANÁS
não vivam no mundo vindouro. Curiosamente, o trecho
do Targum sobre Isa. 22:14 diz: “Esse pecado não te será
perdoado, até que morras a segunda morte”, subentende
que haverá o perdão do pecado, por intermédio da segunda
morte. Em Enoque99: 11 e 108:3, os espíritos dos ímpios
são declarados “mortos no Scol” Isso, é claro, não é o
an iqu ilam en to , mas uma morte esp iritua l, a perda
espiritual, a falta de participação na verdadeira vida,
segundo ela é definida na Bíblia. Ela é “segunda” por ser
da alma e por seguir-se à primeira, que é a morte do corpo.
Isso arruina o destino da alma quanto ao seu propósito
original.
3. O Trono Branco, Segunda Morte e Esperança
Existem evidências no Novo Testamento que indicam
que o Trono Branco e o lago de fogo que segue, não falam
a última palavra sobre o julgamento. Por exemplo, Cristo
tinha uma missão no Hades para levar o Evangelho até o
lugar do julgamento (ver I Ped. 3:18-4:6 e o artigo Descida
de Cristo ao Hades). Também, Efé. 1:9 ,10 indicam que,
afinal, uma unidade será formada ao redor do Logos, e
isto implica numa restauração que a doutrina do lago de
fogo (vide) não antecipa. Ver sobre Restauração para
explicações detalhadas sobre a esperança além do lago de
fogo. Estes conceitos salvam o Evangelho de um profundo
pessimismo que, afinal, dificilmente, pode caracterizar a
missão de Cristo. Ver o artigo sobre Julgamento de Deus
dos Homens Ímpios.
TRONO DE GRAÇA
Ver Heb . 4:16 .
O trono de Deus está em foco, o centro de sua glória,
poder, majestade e julgamento. Mas agora o trono é visto
envolvido na graça e na misericórdia. A obra do Filho é
que fez as coisas desse modo, e agora ele está ao lado do
trono, assegurando essas bênçãos para nós. Essa expressão
se encontra somente aqui, cm todo o NT, embora a menção
do “trono” seja freqüente (Ver acerca do “trono da glória”
em Mat. 18:28 e 25:31, e acerca do “trono da majestade”,
em Heb. 8:1). No liv ro de A poca lipse , o trono é
mencionado por mais de quarenta vezes, em diferentes
contextos; mas, normalmente, expressa as idéias de poder
e majestade . O trono de Deus, an inhado na graça,
mostra-nos que a graça nos é dada como dom do poder
divino. Ele é “poderoso para salvar”, “poderoso para
ajudar”, “poderoso para dar-nos vitória espiritual” . Mas,
é preciso que o busquemos para receber essas bênçãos.
Somos ordenados a vir “ousadamente” a esse trono c rogar
por aquilo que precisamos. Isso nos é exigido, e é nisso
que fracassamos, usualmente através de indiferença
espiritual e preguiça, pois andamos tolhidos pela carne e
suas obras.
Recebermos misericórdia. O perdão dos pecados, a
ajuda em nossas enferm idades, a renovação divina, a
bondo sa con s ide ração d iv ina , além daqu ilo que
merecemos, de tal modo a inspirar-nos à renovação de
nosso compromisso com Cristo, nossa outorga de alma a
seus cuidados, são bênçãos que estão aqui era foco.
Segundo se lê cm Rom. 2:4 “ ... a bondade de Deus é que
te conduz ao arrependimento” . E é Ele, igualmente, que
nos conduz à dedicação renovada.
Graça. Graça que pode ser recebida agora mesmo, sua
operação e suas provisões graciosas em nosso favor; mas
essa graça presente se alicerça sobre sua graça salvadora
(Ver Efé. 2:8 e o artigo geral sobre Graça). Certamente, a
graça de Deus, que nos é conferida, -provê ajuda para
escaparmos da frieza, da indiferença, do desvio espiritual
e da apostasia.
Em ocasião oportuna. A expressão é indefinida, pelo
que também ela pode envolver vários significados. 1.
qualquer período de necessidade; ou 2. especificamente,
o momento de necessidade, que é representado pela
palavra “hoje” (ver Heb. 3:7,15), quando Deus nos ordena
obedecer e evitar o exemplo desastroso dado pela geração
do deserto, que não pôde entrar no descanso de Deus. No
tem po opo rtuno receberem os a juda em qua lque r
tribulação.
TRONO DE SATANÁS
Apo. 2:13: Sei onde habitas, que é onde está o trono de
Satanás; mas reténs o meu nome, e não negaste a minha
fé, mesmo nos dias de Antipas, minha fiel testemunha, o
qual foi morto entre vós, onde Satanás habita.
Conheço o lugar em que habitas. Essas palavras foram
ditas porque o lugar mesmo em que habitavam era
notável lugar de maldade e de provação, o que poderia
impulsionar aqueles crentes à apostasia ou, ao menos, à
transigência com o paganismo. O lugar onde habitavam
muito teve a ver com o caráter da Igreja, pelo que isso é
espec if icam en te m enc ionadç aqu i como um dos
elementos importantes da carta. É algo quase equivalente
a “conheço as tuas obras” , que é frase comum à maioria
dessas sete cartas. O saber sobre o “lugar” onde eles
habitavam era equivalente a saber qual o “caráter” que
disso resultava neles. Notemos aqui a influência do meio
ambiente. É mais fácil a um crente ser santo em certos
locais geográficos do que em outros. É mais fácil a um
crente ser santo, se tiver certas associações humanas, e
não outras. Sêneca que ixava-se que algumas vilas
romanas, especialmente lugares de retiro, exigiam uma
m o ralidade m ais re laxada do quê ou tros lugares.
Contudo, a exigência do Evangelho é que, sem importar
associações e localizações geográficas, os discípulos
precisam de fidelidade.
Ver Apo. 2:15. Isto é, o lugar onde Satanás exerce
autoridade, como se fora rei. A palavra “trono” (no grego,
thronos) é usada no NT com o sentido de “trono real”
(ver Luc. 1:32,52), ou com o sentido de “tribunal judicial”
(ver Mat. 19:28 e Luc. 22:30). Também há alusão aos
“tronos” de elevados poderes angelicais, ou aos próprios
governantes humanos (ver Col. 1: 16).
As possíveis referências desse “trono” são as seguintes:
1. Pode ser a colina que havia por detrás da cidade,
com trezentos metros de altura, na qual havia muitos
templos e altares. Essa “colina” poderia ser o monte ou
trono de Satanás, em contraste com o “monte” de Deus
(ver Isa. 14:13 e Eze. 28:14,16), o qual, em I Enoque 25:3,
é chamado de “trono” .
2. Ou tros estud iosos pensam que a alusão é ao
gigantesco altar dedicado a Zeus Soter, erigido sobre uma
imensa base, a duzentos e quarenta metros acima do nível
da cidade.
3. Também poderia haver alusão a um dentre vários
templos, construídos com o propósito de oficializar o
“culto ao imperador”, em Pérgamo.
4. Também há aqueles que a alusão, neste ponto, é à
própria cidade de Pérgamo, por ser o “trono de Satanás”,
não estando em vista qualquer emblema pagão. Pérgamo
era um dos grandes centros do culto ao imperador, pelo
que também era um lugar especial da manifestação das
falsas religiões de Satanás.
5. Alguns eruditos pensam que a adoração a Esculápio,
cujo símbolo era a serpente, está aqui em foco.
6. Ou então, a própria cidade, como acme da idolatria,
era esse “trono” por si mesma.
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É impossível determinar exatamente a alusão do vidente
Joào, neste particular. Sem dúvida, porém, foi entendido
por seus leitores originais. Contudo, não sendo capazes
de afirmar a alusão com certeza, sabemos que a mensagem
é bem clara. O paganismo fanático que havia em Pérgamo
era controlado por Satanás, a ponto da cidade ter-se
tomado centro da propagação de religiões iníquas, que
eram adversárias da igreja e a prejudicavam. O culto ao
imperador era a manifestação central dessa religião ímpia.
Sem importar o que seja entendido por esse trono de
Satanás, a linguagem atribui a Pérgamo a proeminência
má de ser o cen tro do an tagon ismo a C risto e seu
Evangelho. Havia uma atmosfera doentia na qual podiam
medrar plantas da graça, resultando no desenvolvimento
de uma ig re ja pu ra de C ris to . A que la pequena
congregação, pois, era como uma barca lançada em mar
tempestuoso, como uma rosa isolada, a florir em meio às
areias do deserto.
TROVÃO
No hebraico, há duas palavras envolvidas, e, no grego,
uma, a saber:
1. Qol, “voz” . Palavra hebraica que, com esse sentido
de “ trov ão ” , aparece po r doze vezes: Êxo.
9:23,28,29,33,34; 19:16; 20:18; 1 Sam. 7: 10; 12:17,18;
Jó 28:26; 38:25.
2. Raam, “trovão”, “rugido” . Um termo hebraico que é
utilizado por seis vezes: Jó 26:14; 39:25; Sal. 77:18; 81:7;
104:7; Isa. 29:6.
3. Bronté, “trovão” . Vocábulo grego que aparece por
doze vezes: Mar. 3:17; João 12:29; Apo. 4:5; 6:1; 8:5;
10:3,4; 11:19; 14:2; 16:18 e 19:6.
O termo hebraico qol é cognato do acádico qulu e do
ugarítico ql, “voz”, “som” . Esse vocábulo quase sempre
aparece assoc iado a ou tras pa lav ras que ind icam
manifestações naturais próprias das tempestades, como,
por exemplo, o raio (Jó 28:26), a saraiva (Êxo. 9:23) e a
chuva (1 Sam. 12:17).
Na narrativa do livro de Êxodo, por ocasião da outorga
da lei mosaica, ficou bem claro que o trovão foi uma das
demonstrações do poder divino . Porém , divergindo
daquilo que se disse no século XIX, não há qualquer
ligação en tre o trovão e o te trag ram a ton , YHWH
(Yahweh). O trovão nunca aparece como o próprio Senhor,
mas apenas como um fenômeno natural que é controlado
por Deus (1 Sam. 12:18). Um termo hebraico usado por
menos vezes é raam, um vocábulo onomatopéico, isto é,
que imita o som do fenômeno. Ainda há outros vocábulos
hebraicos, que algumas traduções têm traduzido por
“trovão” , mas cu jo sen tido ve rdade iro é “p raga” ,
“pestilência” (vide).
Tal como no Antigo Testamento, no Novo Testamento
a palavra grega bronté, geralmente, aponta para alguma
atividade divina (por exemplo, João 12:29). Mas esse
vocábulo grego ocorre, em sua esmagadora maioria, no
livro de Apocalipse (ver acima). Em todos esses casos, a
alusão é à cena ocorrida no monte Sinai, por ocasião da
outorga da Lei. Em Marcos 3:17 temos a única outra
ocorrência do vocábulo no Novo Testamento, usado para
descrever os dois discípulos, Tiago e João, ambos filhos
de Zebedeu, e que o Senhor Jesus apodou de “Boanerges”,
ou seja, “filhos do trovão” . Tradicionalmente, esse apelido
tem sido interpretado como “dotado de temperamento
ardente” .
TROVÃO , FILHOS DO
Ver sobre Boanerges.
TSOU YEN
Suas datas foram 305 - 240 a. C. Acredita-se que foi
ele quem introduziu a filosofia acerca do Yin e do Yang
no pensamento chinês. Ver o artigo intitulado Yin e Yang.
TUBAL
Esse nome, de significado desconhecido, indica tanto
um indivíduo, um dos filhos de Jafé (ver Gên. 10:2; 1
Crô. 1:5), quan to os seus descenden tes, quando já
formavam uma nação (ver Isa. 66:19; Eze. 27:13; 32:26;
38:2,3 e 39:1).
Os descendentes de Tubal formavam uma confederação
localizada no centro das montanhas do Taurus, no sul da
Anatólia (moderna Turquia), de onde se espalharam para
vários lugares, tanto para o norte quanto para o ocidente.
Nos tempos de Heródoto, historiador grego das coisas
an tigas , e les eram conhec idos pelos g regos como
T ibarenoi (ver Heródoto 3 .94). V isto que eles são
mencionados em Gênesis 10:2 como um dos filhos de
Jafé, juntamente com Javã, que já são os gregos orientais,
então devem ter ocupado regiões contíguas às de seus
irmãos, isto é, as “ ilhas do m ar” , ou as costas do
Mediterrâneo, posto que isso não exclui a ocupação deles
em território continental asiático. De fato, há indícios de
que eles se espalharam pela Sicília e até mesmo pelas
costas da E spanha , no ex tremo oc iden ta l do mar
Mediterrâneo, como também pelo centro das estepes
russas, sem falarmos em outras lugares.
Tubal (no acád ico , Tabal) to rnou -se um povo
proeminente durante o primeiro m ilênio a.C., após o
declínio do reino hitita de Hatusas. Na B íblia, eles
aparecem como fornecedores de escravos e de metais (Eze.
27:13 por exemplo). Na maioria das passagens do livro
de Ezequiel, eles aparecem em companhia de Meseque
(no acádico, Mashki), nome que sobrevive na capital da
União Soviética, Moscou. Ora, muitos estudiosos pensam
que Meseque é progenitor do povo que, séculos mais tarde,
ficou conhecido como frígios, que vivia lado a lado com
os gregos e macedônios, embora um pouco mais para o
leste.
Quando o poder militar da Assíria expandiu-se para o
norte e para oeste, entrou em um longo e amargo conflito
com as confederações de tribos da Anatólia, desde que
Assurbanipal tomou-se rei assírio (cerca de 870 a.C.), até
o assalto feito pelos catas, que já seriam germânicos, em
679 a.C. Tubal é mencionado em numerosos registros de
campanhas militares punitivas, enviadas contra a região
do Taurus, durante aqueles dois séculos. Heródoto também
m enc ionou (3 .94 ) que os hom ens de Tubal eram
supridores de tropas dos exércitos persas de Dario e de
Xerxes. A ferocidade dos exérc itos de Tubal fica
comprovada pelo fato de que eles só foram derrotados, e
sua máquina militar só foi destruída após centenas de anos
de constantes conflitos armados. Sargão II (ver Isa. 20:1)
morreu durante a campanha m ilitar que desencadeou
contra eles I em, 705 a.C.
De acordo com as profecias bíblicas para o fim, Tubal,
Meseque e muitos outros povos, asiáticos, europeus e
africanos, haverão de desfechar um tremendo ataque
contra Israel, antes da segunda vinda do Senhor Jesus,
quando então sofrerão esmagadora derrota (ver Eze. 38 e
39). Muitos intérpretes modernos pensam que isso se
refere a algum ataque futuro encabeçado pela Rússia (ver
o artigo sobre Gogue), com temíveis conseqüências para
muitos outros povos, que serão indiretamente atingidos
pela conflagração.
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TUBALCAIM
O nome Tubal sign ifica “ tum u lto” e Tubalca im
significa “tumulto, o ferreiro” . O Tubal posterior foi um
dos sete filhos de Jafé, o neto de Noé. Mas Tubalcaim foi
um antediluviano, filho de Lameque e Zila. Ver Gên. 4.22.
Ele era um ferreiro habilidoso, que moldava toda a sorte
de objetos cortantes, empregando cobre e ferro. Foi,
segundo o relato da Bíblia, o inventor dos instrumentos
de corte. A RSV fornece o versículo “ ... forjador de todos
os instrumentos de bronze e de ferro”, mas a tradução
rabínica o torna um afiador de tais instrumentos. O cobre
é um metal macio facilmente trabalhado até mesmo pelos
antigos, enquan to o ferro é especialmente útil para
instrumentos de corte. A entrada da palavra ferro nesse
período muito primitivo é considerada um anacronismo
por muitos intérpretes, mas não sabemos até onde se
estendeu a idade do ferro.
TU BIAS
Uma forma do nome Tobías, segundo alguns livros
apócrifos do Antigo Testamento.
TUBINGEN , ESCOLA DE
Esse e o título da escola germânica hegeliana que
desenvolveu um tipo especial e distintivo de crítica bíblica
e histórica, que exerceu profunda influência sobre a
teologia subseqüente. Seu fundador foi F.C. Baur, e
importantes membros dessa escola foram Schwegler,
Zeller, Volkmar, H ilgen fe ld , L ip s iu s , H ausra th ,
Weizsacker, Pfleiderer e Schmiedel. Ver o artigo geral
chamado Crítica da Biblia.
Idéias Dessa Escola:
1. Christian Baur, professor de teologia em Tubingen
(1826 - 1860), e sobre quem oferecemos um artigo
separado nesta Enciclopédia, procurou explicar o evolução
do cristianismo em termos da filosofia hegeliana da
história. Ver sobre Hegel e sobre as muitas tríades que
faziam parte de seu pensamento filosófico.
2. Baur encontrava a tese e a antítese do cristianismo
em Pedro e em Tiago, em contraste com Paulo. De acordo
com sua teoria, Pedro e Tiago promoveram uma forma
primitiva do cristianismo: Jesus foi o Messias dos judeus,
e não o fundador de uma nova religião. Paulo, por sua
vez, teria ensinado que Jesus foi o Messias do mundo
inteiro, bem como fundador de uma nova fé, radicalmente
diferente, inteiramente distinta do judaísmo. Assim, Pedro
e Tiago teriam exposto uma tese] Paulo teria contraposto
isso com uma antítese; e do conflito a buscada síntese.
3. Conflito teria sido o caráter fundamental do século I
d .C ., e dai teriam resu ltado os p rim e iros escritos
neotestamentários. Os escritos que refletem isso são mais
provavelmente apostólicos, em primeira ou em segunda
mão.
4. Seriam certamente paulinas somente as epístolas aos
Romanos, I e II Coríntios e Gálatas. Nesses escritos o
conflito transparece claramente. Lucas representaria a
oposição paulina; Mateus teria sido produto da posição
judaica mais primitiva; Marcos teria sido o epitomista
unificador; e João apareceu mais tarde, quando a união já
estava sendo conseguida.
5 .0 segundo século cristão viu uma espécie de síntese,
na qual a Igreja conseguiu obter uma espécie de unidade,
distante do conflito da tese e da antítese que caracterizaram
o século I d.C. Vários dos livros do Novo Testamento
refletiriam esse período, estando distantes do conflito,
porquanto agora já entrava em choque com o gnosticismo,
que se tornara o grande oponente de um cristianismo
unificado.
6. O Apocalipse, ainda segundo Baur, seria um livro
hostil a Paulo, pelo que foi por ele considerado como
bastante primitivo. No entanto, eruditos mais recentes dão
ao livro de Apocalipse uma data bem posterior, e não
pensam que o seu autor tenha sido o apóstolo João.
7. Os eruditos têm chamado a crítica da escola de
Tubingen de “fracasso frutífero” . E isso porque, apesar de
ter cometido alguns graves erros, apresentou algumas
sugestões úteis para a erudição do Novo Testamento. O
décimo quinto capítulo de Atos, o primeiro capítulo de
Gálatas e o teor geral da epístola de Tiago mostram
claramente que houve um conflito legalístico severo na
Igreja primitiva. Ver sobre o Legalismo. Contudo, não se
deve fazer disso o grande critério por meio do qual devemos
testar a crítica. E tentar ver as questões do cristianismo
primitivo através dos olhos de Hegel foi um exagero, não
há que duvidar.
TUMIiYl
Ver sobre Urim e o Tumim.
TUMOR Ver também sobre Tumores.
No hebraico, ophcl, termo que ocorre por seis vezes no
Antigo Testamento: Deu. 28:27; 1 Sam. 5:6,9,12; 6:4,5.
Uma enfermidade cutânea dolorosa, enviada contra os
filistcus, como um juizo divino. Os estudiosos pensam que
esses tumores eram parecidos com as hemorróidas. A
arqueologia tem demonstrado que os ofertantes pagãos
ofereceriam a seus deuses representações em cera ou metal
das porções de seus corpos que tinham sido curadas ou
que eles esperavam que fossem curadas por intervenção
dessas divindades. É interessante observar que, em
Aparecida do Norte, muitos procuram curas comprando
representações de cera das porções de seus corpos que eles
querem ver curadas. Desse modo, as pessoas visualizam
suas esperanças de cura, de forma concreta. E aqueles que
tiverem algum severo caso de hemorróidas talvez tentem
tal coisa, mesmo que o esquema tanto se pareça com o
paganismo! O trecho de I Samuel 6:5 evidentemente alude
a essa prática entre os filisteus. Eles estavam sendo julgados,
pelo menos em parte, mediante essa aflição. A referência
que ali se faz aos “ratos”, provavelmente significa que eles
foram punidos com algo relativo a eles, como a peste
bubônica, pois esta última propaga-se por meio de moscas
que enxameiam sobre os ratos. Aparentemente, imagens
feitas dos defeitos e aflições físicas, bem como figuras de
ratos, deveriam ser mandadas para Israel, juntamente com
a arca da aliança. Sabe-se que uma das manifestações da
peste bubônica é certa forma agravada de hemorróidas. Essa
enfermidade atinge elevadas taxas de mortalidade, ou seja,
cerca de setenta por cento dos casos, depois da primeira
semana do aparecimento dos sintomas. Ver o artigo geral
sobre as Doenças da Biblia.
TUMORES
No hebraico, precisamos levar em conta duas palavras,
ligadas a esse verbete, a saber:
1. Techorim, “tumores” . Essa palavra ocorre por duas
vezes somente, cm 1Sam. 6:11,16.
2. Ophel, “tumor” “ferida” . Esse vocábulo ocorre por
seis vezes: Deu. 28:27; 1 Sam. 5:6,9,12; 5:4,5.
Um tumor é um crescimento anormal de alguma parte
do corpo; ou, então, pode ser um neoplasma, isto é, o
desenvolvimento de tecidos anormais, distintos dos tecidos
saudáveis que os cercam. Um neoplasma pode ser tão
benigno como uma borbulha, ou tão maligno como um
carcinoma.
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No relato sobre a devolução da arca da aliança, por parte
dos filisteus (1 Sam. 5), os tumores feitos de ouro,
provavelmente, serviam de emblemas dos bulbos que
caracterizam aquela praga. Esses bulbos entumescem e
afetam as glândulas linfáticas das imediações.
Quando os organismos infeccionadores, ou seus produtos
tóxicos, chegam às glândulas linfáticas, estas últimas
desenvolvem um grande esforço para impedir que esses
organismos ou seus produtos tóxicos entrem na circulação
sistêmica. E assim essas glândulas podem entumescer até
cem vezes mais que o seu tamanho normal, na tentativa de
impedir o avanço dos elementos indesejáveis, e então
destruí-los. Algumas vezes, entretanto, o fluxo de material
infeccionado é tão grande, como uma praga, que mesmo
muitas glândulas linfáticas em sucessão são avassaladas, e
o organismo sucumbe diante, da enfermidade. Ver também
0 artigo sobre as Pragas.
No hebraico, “queimaduras” .Eram tumores endurecidos,
dolorosos, uma ulceração inflamada com fluxo de pus
misturado com sangue, em alguns casos. Nas Escrituras, a
palavra envolvida (no “hebraico, bashal) parece referir-se
a diversas enfermidades, como a úlcera (Êxo, 9: 10, 11;
Lev. 13:18), um tipo de pústula maligna ou o sinal de uma
praga (11 Reis 20:7, mas que nossa versão portuguesa
também traduz por úlcera), ou então a lepra negra (Jó 2:7),
embora essa última referência também possa aludir à úlcera
comum. Alguns estudiosos supõem que a enfermidade de
Ezequias (II Reis 20:7) foi um caso agravado de ulceração,
de origem bacteriológica, e que foge a todo tipo de controle.
Ver o artigo geral sobre as Enfermidades.
TÚMULO
I. Terminologia e Definições
II. Tipos de Enterro de Corpos Humanos
III. Locais de Enterro
IV. Conteúdo das Tumbas
V. A Esperança no Além
Forneço um detalhado artigo sobre Sepu ltam en to ,
Costumes de, que faz um paralelo com este artigo e me
permite ser breve aqui. Ver também Túmulo de Gordon
na Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia, que foi,
possivelmente, o local autêntico do enterro de Jesus, o
Cristo. Esse artigo adiciona informações sobre tumbas
que não estão incluídas aqui. Ver ainda o Sepulcro Santo,
na Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia.
1. Term inologia e Definições
Hebraico:
1 Qeber, “sepulcro”, aparecendo 65 vezes no Antigo
Testamento. Exemplos: Gên. 50.5; Êxo. 14.11; Núm.
19.16, 18; II Sam. 3.32; I Reis 13.30; II Reis 22.20; Jó
3.22; 5.26; Sal. 88.5, 11; Isa. 14.19. Os enterros mais
antigos eram simplesmente debaixo da terra, como nosso
costume moderno. No sentido amplo, a tumba pode referir
a esse tipo de enterro, não necessariamente se referindo a
uma tumba esculpida na pedra.
2. Sheol, o significado mais primitivo do qual se diz
simplesmente túmulo. Ver Gên. 37.35; 42.38; 44.29, 31;
1 Sam. 2.6; I Reis 2.6, 9; Isa. 14.11; 38.10, 18. O termo
foi usado para o local dos fantasmas dos mortos, depois
dos espíritos que uma vez estiveram encarnados, como
desenvolvimento posterior. Ver detalhes completos no
artigo sobre Sheol.
3. Qeburah, “sepulcro” : Gên. 35.20; Eze. 32.23, 24;
Deu. 34.6; Ecl. 6.3.
4 .Bei, “montão”, isto é, um monte de enterro, Jó 30.24.
A versão em português fornece “montão de ruínas”, mas
o monte de enterro (túmulo) está sob consideração.
5. Schacheth, “corrupção”, isto é, o local onde o corpo
físico entra em decomposição. A versão portuguesa dá
cova (Jó 33.22).
6. Bor, “poço” , o local dos mortos, uma alusão à prática
antiga de jogar corpos em tal lugar: Sal. 28.1; 88.6; Isa.
14.15.
G rego:
1. mnema, “sepulcro”, “memorial” : Mar. 53.5; 15.46;
Luc. 8.27; Apo. 11.9.
2. mnemeion, “sepulcro”, “memorial” , Mat. 8.28;
23.29; 27.52, 53, 60; João 5.28; 12.17; 19.41, 42; 20.1-
4, 6, 8, 11.
Latim :
tumba, um “monte de enterro” . Tumbas construídas
em rochas, ao lado dos morros ou em buracos naturais ou
cavernas na rocha, eram uma prática das famílias mais
afluentes.
II.T ipos de En terro de Corpos Humanos
1. Evidências arqueológicas demonstram que em
Jericó, no período neolítico, era usada a exposição em
vez do enterro (cerca de 5000 a.C.), mas o costume
hebraico-judeu não aceitava tal modo de dispor de corpos
humanos. Isso era contrário ao seu sentimento de decência
e respeito.
2. A cremação ou a queima de corpos era um antigo
costume grego, embora eles também recorressem ao
enterro. A cremação era empregada pelos hebreus apenas
quando havia massas terríveis deixadas para trás pela
guerra, o que tornava impraticável enterrar os corpos
dos soldados, particularmente quando estava envolvida
grande mutilação. I Sam. 31.12 registra uma cremação
desse tipo, quando os corpos de Saul e de seus filhos
foram descartados dessa maneira.
3. Enterros simples eram o principal modo de livrar-se
de corpos no Oriente, inclusive entre os hebreus. Às vezes,
os enterros eram feitos em cavernas, o que a arqueologia
demonstrou ser o costume já nos períodos paleolítico e
mesolítico. Enterros em cavernas às vezes eram comunais,
com uma caverna particular servindo para uma família
ou para um clã. Sessenta pessoas foram enterradas no wadi
el-Mugharah, em Carmelo, c. 8000 a.C.
4. Pedreiras revestidas de pedras serviam como locais
de enterro, o ancestral ao costume de ter caixas de cimento
tão comuns nos Estados Unidos hoje. Essas caixas, é claro,
ficam embaixo da terra e uma pessoa nem imaginaria que
embaixo de seus pés existe um tipo de caixa de cimento
contendo um caixão. Esse tipo de cova também foi
ancestral do caixão, que veio posteriormente.
5. Aberturas naturais em montes na Palestina muitas
vezes ofereciam um tipo primitivo de enterro em tumba.
Quando havia cavernas formadas pelas aberturas, os locais
poderiam tomar-se “cemitérios” para o enterro de famílias.
Era desse tipo a caverna de Macpela (ver o artigo), onde
Abraão e a maioria dos membros de sua família foram
enterrados. Ver Gên. 23.4-6. Tais túmulos foram os
ancestrais das tumbas posteriores, esculpidas em pedra.
6. Antes da época de Abraão, havia monumentos de
enterro no Egito, as pirâmides (ver o artigo), mas aqui
estamos lidando com os locais de enterro dos faraós e de
sua aristocracia superior. A mumificaçâo fazia parte desse
tipo de enterro.
7. Urnas de enterro. Os corpos eram colocados em
posição pré-na tal em recep tácu los desse tipo , que
funcionavam como uma espécie de caixão. Em Bilos,
arqueólogos encontraram esqueletos de adultos em umas
assim, não apenas corpos de crianças.
8. Cisternas. Cisternas antigas, provavelmente não mais
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utilizadas, foram usadas como locais convenientes de
enterro. Em Gezer foi encontrada uma que continha 15
corpos. A época era em torno de 1580-1100 a.C.
9. Tumbas de Colméia de Abelha. Eram construídas
pequenas casas, geralmente escavadas nos lados de
morros, que serviam para en terros. A lgumas eram
retangulares, redondas, ovais ou quadradas. A maioria era
túmulo de familias. Esse tipo de tumba era comum na
Grécia em por volta de 1200 a.C.
10. Sarcófagos, caixões com tampas, eram usados pelos
vizinhos de Israel, mas não muito pelos judeus hebraicos.
A palavra grega significa “comedor de corpo” . A maioria
era feita de pedra. Uma vez que os corpos fossem
“comidos”, o que acontecia em algumas semanas, os ossos
eram coletados e postos em ossuários, “caixas de ossos”.
Às vezes apenas o crânio era mantido, sendo supostamente
considerado a única parte do esqueleto que merecia o
esforço.
11. Tumbas esculpidas em rocha. Tais tumbas foram
encontradas em épocas tão remotas quanto a idade do ferro,
quando havia instrumentos adequados para fazer o trabalho
de escavação. Muitas dessas tumbas eram para enterros de
famílias. Elas eram feitas em vários estilos, mas o Talmude
informa-nos que de modo geral eram “lares” dos mortos,
geralmente com cerca de 2 m de comprimento, 3 m de
largura c 3 m de altura. Nichos eram esculpidos e poderiam
receber até oito corpos, três de cada lado e dois na parte de
trás da escavação. Mas existiam outros maiores que
poderiam conter até 13 corpos. A entrada de tais tumbas
era, de modo geral, selada por uma grande pedra (Mat.
27.65; Mar. 15.46; João 11.38, 39). Obviamente, apenas
as pessoas mais afluentes podiam ter tais tumbas.
12. Sepulcros caiados. Quando Jesus mencionou esse
tipo de túmulos (Mat. 23.27,28), não estava falando sobre
as caprichadas tumbas esculpidas em pedra das classes
mais altas, mas sim dos túmulos mais comuns nos quais
alguém poderia andar e ficar “sujo” do ponto de vista
cerimonial. Tais túmulos às vezes eram decorados e
pintados de branco para conferir uma aparência melhor e
marcá-los de modo que as pessoas pudessem evitá-los.
13. Criptas. Esses eram nichos esculpidos de pedra nos
lados dos morros, a maioria preparada para apenas um
corpo. Várias criptas poderiam ser feitas e formar uma
fileira, ou uma série de fileiras, produzindo um tipo de
“apartamento” para os mortos.
14. Foram encontrados túmulos em torre, monumentos
construídos sobre túmulos subterrâneos para marcar seus
locais, remontando aos tempos de Herodes. A Torre de
Absalom e a Torre de Zacarias são representantes desse
tipo de túmulo.
III. Locais de En terro
1. Alguns antigos enterravam seus mortos sob andares
de suas casas, e esse costume persistiu entre alguns índios
brasileiros. Essa prática era popular na Assíria, Síria e
em outros lugares do Oriente, mas nunca foi mantida em
Israel, pelo menos do que podemos inferir. I Sam. 25.1 é
uma exceção. Na Palestina, Jericó foi o sítio desse tipo de
enterro, como era também o wadi el-Mugharah c Teileilate.
2. Dentro da cidade. Algumas pessoas importantes
eram enterradas dentro dos muros da cidade, como foi o
caso do rei Davi (I Reis 2.10). Arqueólogos descobriram
o túmulo de uma mulher dentro dos limites da cidade de
Gazer. Esqueletos foram encontrados dentro dos muros
das cidades e em umas mantidas dentro dos muros das
cidades.
3. Enterros ao longo de estradas eram comuns, como
também aqueles feitos próximo a árvores sagradas (ver
Gên. 35.8, 19; I Crô. 10.12).
4. O local comum para enterros era fora da cidade
para a maioria das pessoas. Os pobres, de modo geral,
eram enterrados fora da cidade em pedreiras, cisternas,
cavernas ou túmulos simples na terra (II Reis 23.6; Jer.
26.23; Mat. 27.7).
5. Por motivos fam iliares, sentimentais, às vezes as
tumbas eram colocadas em jardins de certas famílias (II
Reis 21.18, 26). Mas o local mais comum ficava em um
tipo de necrópole, uma cidade dos mortos localizada fora
da vila ou da cidade.
6. As tumbas dos reis situavam-se na cidade de Davi,
dentro dos muros. Os reis de descendência real, davídica,
eram tratados dessa forma quando morriam. Ver II Crô.
28.27; 32.33; I Reis 2.10; Nee. 3.16, et al. De Davi a Acaz,
13 reis foram enterrados naquele local.
IV. Conteúdo das Tumbas
A rqueó logos e lad rões têm s ido os p r in c ip a is
beneficiados das coisas deixadas para trás nas tumba. Há
muito tempo as pessoas deixam objetos valiosos em
tumbas, e a prática continua, o que encoraja os ladrões de
hoje. Coisas de conveniência como itens de roupas,
ferramentas, mesas, cadeiras, perfumes, barcos, animais
de estimação empalhados, armas, lampiões, jóias, dinheiro
e outros objetos de valor figuram entre as descobertas
arqueológicas. Algumas dessas coisas pessoais eram, sem
dúvida, apenas simbólicas ou sen tim en ta is , como a
corrente que foi colocada no pescoço de m inha avó pois
havia sido um presente especial de sua nora. Algumas
coisas, contudo, eram consideradas potencialmente úteis
para a alma em sua viagem ao outro lado, embora ninguém
explique como a alma da pessoa morta seria capaz de
carregar os objetos. Isso me lembra de uma história sobre
o homem que transformou toda sua fortuna em cheques
de viagem antes de morrer para que pudesse levar consigo
toda sua riqueza na viagem ao além. Um homem fez uma
observação “Espero que ele tenha colocado seus cheques
na denom inação certa!” . Produtos alimentícios eram
deixados em tumbas como ofertas para os deuses, que
receberiam a alma da pessoa morta, ou como alimento
para a alma. Os egípcios exageravam nessa prática, como
demonstram as tombas extraordinariamente ricas de
Tutancamom e da rainha Shubade.
V. A Esperança no Além
Quando um homem deita seu corpo e voa ao mundo da
luz, ele fica feliz, sendo que o peso foi deixado para trás, o
espírito está livre, c a verdadeira riqueza está à frente.
Recentemente, assisti na TV ao final de um funeral que
estava sendo realizado por um grupo religioso. A cena
repulsiva do caixão sendo baixado ao túmulo para ser
colocado na cova foi mostrada. Exatamente quando isso
acontecia, a voz do homem que conduzia o ritual, soou
forte, dizendo: “Ele não está morto. Nós o veremos
novamente” . Essa afirmação de fé, vinda como veio, no
momento mais escuro da vida de várias das pessoas
presentes, tirou o ardor da morte (I Cor. 15.55), pois
sabemos que isso é verdade.
Ver os artigos a seguir na Enciclopédia de Bíblia,
Teologia e Filosofia: Imortalidade (vários artigos); Alma;
Experiências Perto da Morte.
TÚMULO DE ABSALÃO
Há um notável monumento que tem esse nome, no vale
de Josafá, fora de Jerusalém. Fica perto da ponte mais
baixa sobre o Cédron, um bloco quadrado isolado,
escavado na rocha. A base do monumento tem cerca de
oito metros de lado, em quadrado, sendo ornamentado
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Túmulo com pedra que sela, encontrado
perto de Quiriate-Jearim
Cortesia, Matson Photo Service
P inturas nas paredes de sepulcros,
c. 1450 A. C. — Cortesia, The
Biblical Archeologist
Nômades fazendo tijolos, c. 1900 A. C.
Cortesia, The Biblical Archeologist
TÚMULO DE GORDON - TÚNICA
em cada lado por duas colunas e por duas meias-colunas
em estilo jônico. Tem cerca de seis metros de altura. Os
estudiosos modernos não crêem que o monumento tenha
algo a ver com Absalão. (S)
TÚMULO DE GORDON
Ninguém sabe com certeza onde Jesus foi sepultado,
mas um local favorito, para os estudiosos do assunto, é o
chamado Túmulo de Gordon.
Mat. 27:60: e depositou-o no seu sepulcro novo, que
havia aberto em rocha; e, rodando uma grande pedra
para a porta do sepulcro, retirou-se.
“ ... depositou-o no seu túmulo novo . . .” Esse túmulo
era para uso próprio de José de Arimatéia e sua família,
mas ele o cedeu ao corpo de Jesus. Ver detalhes nas notas
no NTI sobre vs. 54. Alguns arqueólogos creditados
acreditam que esse túmulo tem sido identificado. É
atualmente denom inado de Túmulo de Gordon. Os
pormenores a seu respeito são os seguintes:
Assim cumpriu-se a pro fec ia que predisse que o
Messias estaria -com o rico em sua morte* (ver Is. 53:9).
O cumprimento dessa profecia seria ex tremamente
improvável até o momento mesmo do aparecimento de
José de Arimatéia, o qual sem dúvida não tinha a menor
idéia de que estava cumprindo uma profecia. Muitos
arqueólogos de renome acreditam que o túmulo de
Gordon, localizado perto do muro norte de Jerusalém,
próximo da elevação chamada colina do Crânio, é o
sepulcro que pertencia a José de Arimatéia. Seu nome se
deriva do general Christian Gordon, o qual, em 1881,
descobriu o sepulcro. Trata-se de um espaço de 4,20m x
3,00m x 2,00m de altura. Dois sepulcros foram preparados
dentro desse recinto. O sepulcro da frente parece jamais
ter sido utilizado, mas existem indicações de que o outro
o fo i, em bo ra não restem qu a isqu e r traço s de
remanescença mortais, por mais que se fizessem testes.
Eusébio revela-nos que o imperador romano Adriano
edificou um santuário por cima do túmulo onde Jesus fora
sepultado (135 d.C.). Constantino, primeiro imperador
cristão, embora nominalmente, destruiu esse templo (330
d.C.). O general Gordon, em meio aos destroços que
retirou do sítio, encontrou um santuário de pedra, em honra
a Vênus. Também encontrou vestígios de uma construção
que fora erigida sobre o sepulcro. Acima da entrada do
mesmo, foram encontrados dois nichos, característicos
dos templos ded icados a Vênus. Em uma abóbada
contínua ao túmulo, tocando-o no subsolo foi encontrada
a seguinte inscrição: “ ... sepultado perto de seu Senhor” .
Dentro do próprio sepulcro, sobre o lugar de descanso do
corpo, foi burilada uma âncora na parede de pedra. A
âncora era o símbolo primitivo dos cristãos. Na secção
do sepulcro onde presumivelmente Jesus fora deixado, a
parede onde ficariam os pés do corpo fora aprofundada
um pouco mais do que se fizera originalmente. De
conformidade com a tradição, Jesus era alto, ao passo que
José de Arimatéia era baixo e por isso tornou-se necessário
o alongamento. A localização desse túmulo, em relação a
Jerusalém e aos demais fatos, parece confirmar que esse
sepulcro realmente foi o lugar onde Jesus foi sepultado.
Os túmulos familiares usualmente ficavam fora dos
muros das cidades, e tinham a forma geral de câmaras,
com nichos em ambos os lados, onde os corpos eram
depositados. Poderiam ser cavernas naturais ou escavadas
na rocha, como no caso do túmulo de José de Arimatéia.
A grande pedra que foi rolada para a porta do túmulo,
provavelmente tinha forma de disco, podendo ser rolada
para diante e para trás, dando acesso ao túmulo. Bons
exemplos desse tipo de túmulo ainda podem ser vistos
em Jerusalém , como o túmulo de Gordon, também
chamado de Túmulo do Jardim, ou os “túmulos dos reis” .
TÚMULO DE RAQUEL
Ver Raquel, Túmulo de.
TUNG CHUNG-SHU
Suas datas foram 179-104 a.C. Foi um dos mais
importantes filósofos chineses. Ensinou na Universidade
Nacional, Era reconhecido como um erudito de primeira
categoria. Era confucionista convicto. Solicitou a ajuda do
imperador, ao enfrentar dificuldades financeiras. Foi um
confucionista yin yang (ver sobre Yin e Yang) cujos esforços
deram ao confucionismo a supremacia exclusiva na China
(o que foi reconhecido pelo imperador Wu, em 136 a.C.)
Esse poder do confucionismo na China prolongou-se até
1905 a.C. Suas idéias foram favorecidas por governantes
civis quase até os nossos próprios dias, e nunca, realmente,
perderam a sua importância.
Idéias:
1. A bondade é, no homem, uma semente inata que só
precisa ser cultivada para florescer. Seus sentimentos são
potencialmente maus, e precisam ser controlados. Entre
esses sentimentos temos vícios como a ganância. Esses
vícios pertencem ao yin, ao passo que a boa natureza
humana concordaria com o princípio do yang. Por isso, o
yang precisa controlar o yin.
2. Pessoas superiores são um governante, um pai, um
marido. Aqueles que devem obedecer são súditos, filhos,
esposas. Aqueles pertencem ao yang-, e estes últimos, ao
yin. Um governante precisa receber do céu o seu mandato,
pois o céu é a origem do yang e do yin cósmicos.
3. A bondade é superior à natureza humana; e um sábio
é maior que a bondade. Um homem precisa receber uma
boa educação, se quiser tomar-se bom. Os princípios
humanos, bem como uma vida caracterizada pela lei do
amor, resultam na bondade. Mas o amor precisa ser
exercido em meio à sabedoria, e não meramente em meio
aos sentimentos. A sabedoria é a correta manipulação do
conhecimento. A sabedoria traduz o conhecimento em
ações, com seus resultados práticos conseqüentes.
4. O homem é um microcosmo do macrocosmo da
Natureza. Ao analisar os cinco elementos básicos (para
ele a madeira, o fogo, a terra, o metal e a água), ele
estabeleceu várias comparações que serviram para ilustrar
a sua doutrina.
Escritos: Gemas Coruscantes da Primavera; Anais da
Primavera e do Outono. Ver o artigo geral intitulado
Confúcio, Confucionismo.
TÚNICA
Devemos pensar em uma palavra hebraica, outra
aramaica, e outra grega, neste verbete, a saber:
1. Kethoneth, “túnica” . Palavra hebraica que ocorre
por vinte e nove vezes, conforme se vê, para exemplificar,
em Gên. 3:21; 37:3,23,31-33; Êxo. 28:4,39,40; 29:5,8;
39:27; 40:14; Lev. 8:7,13; 10:5; 16:4; II Sam. 15:32; 16
30:18; Can. 5:1
2. Petesh, palavra aramaica usada somente por uma
vez, em Dan. 3:21. Essa palavra aramaica significa “veste
fina superior”, mas a nossa versão portuguesa também a
traduz por “túnica” .
3. Chitón, “túnica” . Esse vocábulo grego é utilizado
por dez vezes: Mat. 5:40; 10: 10; Mar. 6:9; 14:63; Luc.
3:11; 6:29; 93; João 19:23; Atos 9:39 e Jud. 23. Ver
também sobre Vestes.
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TURBANTE
Três palavras estão envolvidas nesse verbete, a saber:
1. Peer, uma palavra de provável origem egípcia, que
apontava para mais do que um simples turbante feito de
pano enrolado. Aparece em Isa. 3:20, (onde nossa versão
portuguesa diz “coroa” ; Isa. 61: 10; Eze. 24:17,23; 44:18).
E óbvia a falta de coerência nas versões e traduções em
geral, quanto à tradução desse termo. No entanto, fica
claro que essa peça de vestuário, usada na cabeça, era um
sinal de regozijo ou de solenidade, como adorno de
sacerdotes e de noivos. Alguns estudiosos pensam que as
palavras de Eze. 16: 10 “ ...te cobri de seda” se referem a
um desses turbantes, feito de seda.
2. Mitsnepheth, uma palavra hebraica, que ocorre por
doze vezes: Eze. 21:26; Exo. 28:4,37,39; 29:6; 39:28,31;
Lev. 8:9; 16:4. Essa palavra, geralmente, é traduzida por
“m itra” , em nossa versão portuguesa. Tal palavra, no
h eb ra ico , de r iva -se lo verbo “en ro la r” , o que é
característico.
3. Tsaniph, uma palavra hebraica empregada por cinco
vezes: Isa. 3:23; 62:3; Jó 29:14; Zac. 3:5 (duas vezes).
Essa palavra também é derivada do verbo hebraico que
significa “enrolar” .
TUR IM , SUDÁR IO DE
Ver sobre Sudário de Cristo.
TURNOS DOS SACERDOTES E LEVITAS
Por causa da grandemultiplicação do número de sacerdotes,
Davi pensou ser conveniente dividi-los em vinte e quatro
tumos, com um presidente para cada turno. Então os sacerdotes
serviam ao altar em tumos. Cada turno recebeu o nome do
membro mais distinto da família de onde foi tomado. Ver 1
Crô. 24:1-19. Esses sacerdotes deveriam servir a partir dos
vinte anos de idade (1 Crô. 23:6,27). Dezesseis ordens foram
dadas aos descendentes de Eleazar, e oito aos descendentes de
Itamar, seu irmão. Nos períodos festivos, todos os tumos
ativavam-se no sacerdócio. Em outras ocasiões, cada tumo
ministrava pelo espaço de uma semana; e havia mudança de
tumo no sábado antes do sacrifício vespertino (II Reis 11:5,9).
Qual tumo deveria servir, em ocasiões específicas, era
determinado pelo lançamento de sortes. O oitavo desses tumos
coube à família de Abias, à cuja família pertencia Zacarias,
pai de João Batista (Luc. 1:5).
TURQUESA
Um mineral usado na joalheria, de cor azul esverdeado
ou cinza esverdeado. Basicamente, trata-se de um fosfato
hidratado de alumínio e cobre, bastante quebradiço, e com
uma taxa de dureza similar à do ferro.
A turquesa é um mineral de origem secundária, que
ocorre em ve ios finos , sob a form a de depósitos
interrompidos, ou sob a forma de incrustações em emendas
de rochas que passaram por p ro fundas a lterações
químicas. A turquesa oriental, que tem grande valor,
ocorre em rochas muito quebradas, juntamente com óxidos
ferrosos secundários, na Pérsia. Também ocorre na
pen ínsu la do S ina i, no wady M aghara e ao sul de
Samarcanda, no Turquestão.
TUTMÉS
O nome egípcio é dhwty-ms, que significa “o (deus)
Tote nasceu” . Quatro faraós egípcios eram chamados
assim:
1. Tutmés I (18* dinastia), filho de Tmenohotepe I,
conhecido por suas campanhas militares de êxito e por
algumas construções.
2. Tutmés II, que teve um casamento distinto (sua
mulher era uma meia-irmã sua!), mas uma carreira como
faraó totalmente indistinta, não deixando nenhum grande
legado. Não era incomum para um homem casar-se com
uma irmã sua no Egito, e alguns reis e altas autoridades o
faziam pensando que, sendo divinos, para preservar a
pureza deveriam casar com familiares. Famílias reais,
alegadamente, tinham origens divinas.
3. Tutmés III. O poder real até sua morte foi a mulher
meia-irmã de Tutmés II, que era chamada de Hatsepsute.
Uma vez que ela morreu, Tutmés III mostrou-se um hábil
líder e comandante militar que se envolveu na Palestina e
na Síria com grande sucesso. Ele já foi chamado de o
“pai do império egípcio” e, quando não estava matando,
para não ser morto, era hábil construtor.
4. Tutmés IV foi o último dos faraós com esse nome e
assim acabou a 18“ dinastia. Nada especial se sabe sobre
esse homem, de forma que a dinastia terminou um tanto
sem glória.
A Bíblia não menciona nenhum desses reis por nome,
mas alguns estudiosos acham que Tutmés III foi o faraó
da opressão de Israel no Egito, antes de Moisés retirar seu
povo de lá.
TUTOR
No grego, epítropos, uma palavra usada por três vezes
no Novo Testamento: Mat. 20:8; Luc. 8:3 e Gál. 4:2. Em
nossa versão portuguesa , em cada uma dessas três
passagens , o vocábu lo grego é traduz ido de modo
diferente, respectivamente por “administrador” e “tutor”.
Talvez seja assim porque a palavra grega é muito lata em
seu sentido, podendo indicar qualquer pessoa incubida
de uma missão ou tarefa. Consideremos estes pontos:
1. Pode estar em foco um “administrador”, conforme
se vê em Mat. 20:8, e também em Josefo (Anti. 15:406).
2. Josefo (Anti. 15:406), por igual modo, usa o termo
grego com o sentido de “governador” .
3. Um guardião ou tutor. Esse é o sentido que se vê em
Tucídides (2.80,6), em IIMacabeus 11:1; 112; 14:2 e Gál.
4:2. Lísias era epítropos sob Antioco. Paulo usou essa
palavra grega em Gál. 4:2, a fim de referir-se a alguém
que tinha a responsabilidade de ensinar ou treinar uma
criança. Dai a tradução “tutor”, que aparece em nossa
versão portuguesa. Aparentemente, a palavra é usada como
sinônimo de pedagogos que aparece em Gál. 3:24, onde
somos ensinados que a lei agiu como guia, professor ou
aio, a fim de levá-los, finalmente, aos pés de Cristo.
E ssa pa lav ra g rega , ep ítropo s , era com um en te
empregada para indicar os tutores, que substituíam os pais
dos órfãos. Sob as leis gregas, romanas e judaicas, um
menino ficava sob a autoridade de seu tutor enquanto fosse
menor de idade; mas o tutor só tinha autoridade sobre
uma criança enquanto ela não atingisse a idade adulta.
Os mordomos (no grego, oikonomoi) eram responsáveis
pelas questões financeiras de alguém, até que esse alguém
atingisse os 25 anos de idade. Quando uma criança assim
atingisse a maioridade, ficava livre dessa autoridade. Se
seu pai tivesse falecido, então, recebia a herança.
O Espírito de Deus é o grande tutor ou guardião das
alm as, conduz indo os hom ens a través de m u itas
v ic iss itude s , levando -os a ap rende r com as suas
experiências, dando-lhes oportunidade de ouvirem a
mensagem espiritual, aplicando pressões sobre eles,
aplicando-lhes os efeitos da missão de Cristo, tanto na
terra como após a morte biológica segundo nos mostra I
Pedro 4:6, devido à grande misericórdia de Deus.
A palavra latina tutor era um termo romano legal para
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indicar o guardião de algum menor de idade, que ainda
não tinha chegado à idade suficiente para cuidar de sua
própria vida. Essa palavra passou para o português
exatamente com esse sentido. O termo grego epítropos,
entretanto, também aparece em Mat. 20:8 (em nossa
versão portuguesa, “administrador”, e em Luc. 8:3 em
nossa versão portuguesa, “procurador”), porquanto o
termo grego tinha um sentido mais lato do que o termo
latino tutor.
TYNDALE , W ILLIAM
Suas datas foram 1495-1536. Foi reformador inglês.
Traduziu a Bíblia para o idioma inglês. Nasceu perto da
fronteira com o País de Gales. Morreu nas proximidades
de Bruxelas, na Bélgica. Formou-se como Mestre em
A rtes, pe la U n ive rs idade de O x fo rd , e to rnou -se
mestre-escola em Cambridge. Seu ideal era colocar oNovo
Testamento na Inglaterra em números tais que “todo
menino de arado” pudesse lê-lo e se tornasse mais
profundo conhecedor das Escrituras que o próprio clero.
Procurou arrastar o bispo de Londres em apoio ao seu
projeto; mas esse bispo, embora fosse um humanista,
também era habilidoso político, e pôde prever o conflito
que tal p ro je to p rovocaria . Po rtan to , não prestou
cooperação a Tyndale. Ademais, Tyndale estava sob a
influência de Martinho Lutero, pelo que era uma figura
que inspirava suspeita. Entrementes, ele deu início à sua
tradução. Surgiram dificuldades, e ele foi a Hamburgo, e
então aWittemburgue, para fazer estudos mais avançados.
A impressão de seu Novo Testamento inglês começou
em 1525, mas João Dobemeck, antigo deão da Igreja de
Santa Maria, em Frankfurt am Main, conseguiu fazer a
impressão estacar. E foi assim que a Igreja impediu a
publicação do Novo Testamento! Além disso, Tyndale foi
obrigado a fugir para Worms. Mas foi ali que foram
impressas seis mil cópias de sua tradução. Foi lançada uma
segunda edição, em 1534, e uma terceira edição, no ano
seguinte. Cópias de sua tradução foram contrabandeadas
para a Inglaterra. Mas o arcebispo Warham e o bispo
Tonstall ordenaram que essas cópias fossem confiscadas e
queimadas! E assim a Igreja queimou a Bíblia! Ato
contínuo, Tyndale fugiu para Marlburgo, onde recebeu a
proteção de oficiais. Tyndale chegou a defender idéias de
Zwínglio acerca da eucaristia, e publicou várias obras
teológicas.Tyndale viveu em meio a controvérsias, inclusive
com Sir Thomas More. Tyndale, algum tempo depois,
publicou uma tradução do Pentateuco. Mas, em maio de
1535, foi capturado em Antuérpia por oficiais de Henrique
VIII, e foi encarcerado em Vilvorde, na Bélgica. Thomas
Cromwell procurou salvar-lhe a vida, mas esses esforços
deram em nada. Foi julgado sob a acusação de ser herege,
foi condenado e sua “consagração foi-lhe suspensa. Foi
então estrangulado, e seu corpo foi queimado na fogueira,
em Vilvorde. Suas últimas palavras foram uma oração:
“Senhor, abre os olhos do rei da Inglaterra” .A Igreja havia
acabado de fazer outra vitima.
Grande foi a influência de Tyndale sobre a literatura
inglesa. Suas traduções foram usadas e incorporadas, pelo
menos em parte, na Grande Bíblia, de Cranmer, em 1538;
e então na ICing James Version, passando daí para as várias
versões revisadas que se seguiram. Calcula-se que cerca
de sessenta por cento do Novo Testamento inglês são
p roven ien tes do traba lho de Tyndale. A lém dessa
contribuição decisiva, a Parker Society publicou seus
escritos coligidos, em três volumes.
••• ••• •••
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1 . Formas An tigas
fenício (semitico), 1000 A.C. grego ocidental, 800 A.C. latino, 50 D.C.
V
2. No* M anuscr itos Gregos do No to Testam en to
r vo
3 . Formas M odernas
U U \ l u U l/uu UUau U u
4 . H istória
U é a vigésima primeira letra do albabeto português
(ou a vigésima, se deixarmos de lado o K).
Historicamente, deriva-se da letra semítica waw,
«gancho». As letras F, V, Y e W também se derivam
dessa consoante semitica. No grego, a letra teve a sua
forma modificada, sendo chamada úpsilon, uma
vogal com o som de «u». Os romanos alteraram sua
forma para «V», mas preservando-lhe o som de «u».
Todavia, a letra consoante W também tinha o som «u»
para os latinos. Durante séculos, a letra romana «V»
teve ambos os sons, mas no século X D .C., passaram
a ser distinguidas as letras maiúsculas U e V. Por
volta de 1500, surgiu a letra minúscula «, como letra
separada do v. Essas duas letras, V e U, do latim
passaram para muitos idiomas modernos.
5 . U sos e S ímbo los
Qualquer formato em U pode ser chamado pelo
nome dessa letra, como uma curva em U , nas
rodovias. U è o símbolo do Codex 030, que data do
século IX D.C. Ver o artigo separado a respeito, em
Caligrafia de Darrell Steven Champlin
Reprodução Artística de
Darrell Steven Champlin
u
u
Essa é uma abrev iação quê represen ta o Códex
Nanianus, um manuscrito grego dos séculos IX ou X,
que contém os quatro evangelhos. Acha-se atualmente
na B iblioteca de São Marcos, em Veneza, na Itália.
Contém duzentas e noventa e uma páginas em velino,
com letras maiúsculas douradas e outras cores, com
p ropó s ito s d eco ra tivo s . Também con tém vá r io s
desenhos ilu s tra tivo s . M un ter pôs em ordem esse
m anuscrito , em 1840; T ischendo rf repetiu a tarefa
em 1846; e Tragelles o fez em 1846. O manuscrito
pertence à Fam ília E. O Dr. Jacob Geerlings, meu
professor e am igo, que ensinava na Universidade de
Utah, fez um detalhado estudo sobre a Família E, em
Marcos, Lucas e João, e eu fiz a mesma coisa quanto
ao evangelho de Mateus. M inha publicação saiu em
1966 (S tu d ie s and D o cum en ts , S a lt Lake C ity ,
impresso pela imprensa da Universidade de Utah), e
as do Dr. Geerlings foram publicadas no ano seguinte.
A Fam ília é um subg rupo de m anu scrito s
relacionados que pertencem à tradição bizantina padrão
(antiga). Nosso principal propósito foi o de reconstituir
o arquétipo desse pequeno grupo de manuscritos (cerca
de doze membros), o que foi feito com elevado grau de
precisão.
UCAL
No hebraico, “sou forte” . - De acordo com certas
versões (mas não em nossa versão portuguesa), Ucal e
Itiel seriam filhos, discípulos ou contemporâneos de
Agur, aos quais este teria dirigido suas declarações
oraculares (Pro. 30: 1). O nome Ucal não se encontra
em nenhum outro trecho do Antigo Testamento. Já o
nome Itiel aparece em Neem ias 11:7, como um dos
filhos de Jesaías, um benjam ita. Nem a Septuaginta,
nem a Vulgata Latina traduzem essas palavras-Ucal e
Itiel-como nomes próprios. Por causa dessas e de outras
considerações , a lguns estud iosos e lim inam , nesse
trecho do livro de Provérbios, Ucal e Itiel como nomes
próprios. An tes, rearran jam o tex to hebraico , sem
alterar nenhuma consoante , resu ltando naquilo que
encon tram o s em no ssa ve rsão po rtuguesa , que
acompanha versões estrange iras, no tocan te às três
últimas palavras do texto hebraico: “Fatiguei-me, ó
Deus; fatiguei-me, ó Deus, e estou exausto” .
UEL
No hebraico, “vontade de Deus” . Esse homem era
filho (descendente) de Bani, da classe sacerdotal, e que
se casara com uma mulher estrangeira na Babilônia.
Term inado o exílio, de volta à Terra Santa, precisou
separar-se dela (Esd. 10:34). No trecho paralelo de I
Esdras 9:34, ele é chamado Joel. Viveu por volta de 445
a.C.
UFAZ
Uma palavra que, segundo muitos estudiosos, é uma
forma corrompida de Ofir (vide). Trata-se de um nome
que aparece por duas vezes no Antigo Testamento:
Jer. 10:9 e Dan. 10:5.
Dali p roced ia ouro fino , certam en te de origem
aluvial. Um certo estudioso, D.J. Wiseman, pesquisando
a etimologia dessa palavra, sugeriu que o termo nem
mesmo indica um local geográfico, mas, antes, seria
uma p a lav ra técn ica pa ra ind ica r ou ro re finado
(ver NDB, pág. 1304). Uma outra sugestão é que essa
palavra é uma corruptela de Ofir; e, de fato, a Hexapla
síria diz Ofir, na primeira daquelas duas referências.
Com base nisso, pode-se deduzir que a questão está
longe de ficar inteiramente resolvida, permanecendo
algumas dúvidas sobre o significado da palavra.
UGARITE
I. Iden tificação
II. Descobrimento
III. Os Tabletes de Ugarite
IV.Revelações do Idioma
V. Religião
I. Id en t if ica ção
Essa era uma antiga localidade da Fenícia, a moderna
Ras Shamra, importante porto do norte da Síria, cerca
de 90 km ao leste de Chipre. Essa an tiga ba ía era
cham ada de Lukos L imen (o porto b ranco ) pe los
gregos.- No início, era um centro de comércio na rota
do Chipre à Mesopotâmia. R igorosamente falando, a
p rinc ipa l c idade na reg ião loca lizava -se em Ras
Shamra, mas havia outras habitações na área. Os tabletes
encon trados con tribuem para nosso conhec im en to
sobre a cultura da área, seu idioma, política, sistema
jurídico, religião etc.
II. D e scob r im en to
Em 1928 , um fazende iro s ír io ac iden ta lm en te
descob riu as tum bas na reg ião co s te ira do
M ed iterrâneo , na área d iretam en te oposta à pon ta
nordeste de Chipre. Os arqueó logos imediatamente
suspeitaram que poderia haver um importante sítio da
antigüidade esperando ser descoberto. As primeiras
escavações em Ras Sham ra ocorreram entre 1929 e
1939, e logo uma das mais importantes descobertas
arqueológicas do século 20 veio à tona. Evidências
surgidas indicaram que o local havia sido habitado em
períodos tão remotos quanto o quinto e o sexto milênio
antes de Cristo. C inco diferentes níveis de ocupação
foram identificados: a. neolítico; b. calcolítico; c. uma
cidade cobriu a área do nível 3; o nível 4 foi chamado
de Strata II e era pré-ugarítico; o nível 5 foi chamado
de Strata I e aquela foi a época do florescimento da
cultura ugarítica e o nível do qual se originaram os
famosos Tabletes de Ugarite, ou de Ras Shamra.
III. Os T ab letes de U gar ite
Centenas de tabletes de argila foram descobertos
em Ras Shamra durante o período de uma década inteira
de escavações, iniciando em 1929. A maioria estava
reg is trada em uma escrita a lfabé tica de aparênc ia
cuneiforme que foi decifrada com sucesso sem a ajuda
de um texto bilíngüe, sendo que o idioma era parecido
com os idiomas cananeu, fenício e hebraico, do norte
de C anaã . Os tab le te s cob rem m u itas áreas de
conhecimento e cultura como épicos, textos litúrgicos,
re lig iosos, m ito log ia e informações gerais sobre a
cultura da época, em torno de 1400 a.C. Os tabletes
têm grande va lor para o en tend im en to dos povos
ugaríticos da época e seus vizinhos, idioma, cultura,
crenças religiosas, leis e ocupações, mitologias etc. Os
épicos incluíam os relativos ao rei N iqmade II, que
pagou tributos ao rei h itita Supiluliumas (1375-1430
a.C.); o épico relacionado a Baal descreve suas guerras
contra outros deuses como Yam (o mar) e contra Mote
(a morte). Ele buscou liderança suprema nos céus e na
terra. Nesse épico, são vistas muitas noções religiosas,
algumas das quais fazem paralelos às idéias e conceitos
religiosos dos hebreus. O épico Querete fornece detalhes
sobre um rei que conseguiu ser próspero e divino ao
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mesmo tempo. Em uma época de medo, quando o rei
temia por sua vida (ele havia perdido suas mulheres e
não tinha herdeiro homem ), E l, o deus p rinc ipa l,
ap a receu e d eu - lh e o co n fo r to e as in s tru çõ e s
necessárias para continuar sua vida. O homem então
liderou campanhas m ilitares de sucesso , conseguiu
por mulher uma princesa, a filha de outro rei, e teve
um herdeiro, que não foi, a propósito, o mais velho
de seus filhos, sendo que o mais velho foi rejeitado,
como acon tece na h is tó ria heb ra ica com E fraim ,
que recebeu a parte do leão da bênção em vez de seu
irmão, Manassés, Gen. 48 .24 . O ép ico relacionado
ao rei Danei (uma variante do nome Daniel) informa-
nos como o filho daquele homem ac iden ta lm en te
consegu iu um arco que de fato pertenc ia à deusa
Anate. Ela apareceu e prometeu ao filho de Danei
grandes riquezas, imortalidade e fama se ele entregasse
o arco a ela. Ele deixou de reconhecê-la como deusa
e recusou-se a en tregar o arco , considerando suas
promessas inúteis. Não desistindo, a deusa empregou
um homem rude e v io len to para ir buscar o arco.
Yatpun, o homem mau, bateu tão violentamente no
filho de Daniel que, em vez de simplesmente derrubá-
lo, o matou. A história pára aí, pois os tabletes que
contavam o restante dela foram perdidos. Isso deixa
à nossa imaginação a continuação de como o relato
segu iria as veredas da v ingança corvjra o homem
m au po r sua em p reg ado ra , a deu sa . De m a io r
interesse para os estudantes da B íblia são as idéias
sobre religião fornecida pelos tabletes, as quais resumo
sob a seção V.
IV. Reve lações do Id iom a
O id iom a dos Tab le tes de U garite é o sem ita ,
desconhecido até o momento dessa descoberta. Ele
foi facilm en te decifrado por ser próximo à língua
cananéia do norte da Palestina, e aos idiomas fenício,
hebraico e aramaico. Esse grupo de idiomas pertence à
fam ília chamada de Sem ita do Noroeste. Foi desse
ramo do idioma semita que surgiu nosso alfabeto. Ver
o artigo separado sobre Alfabeto. Muitos usos e idéias
hebraicas têm sido ilustrados a partir dos tabletes.
A lgumas porções da gram á tica e certas expressões
hebraicas receberam iluminação. O idioma dos tabletes
e o heb ra ico apa ren tem en te com pa rtilhavam as
mesmas estruturas poéticas e dispositivos estilísticos.
Algumas passagens anteriormente d ifíceis da B íblia
hebraica foram simplificadas através da comparação
com o idioma dos tabletes. Um exemplo notável: a
palavra bamot, que de modo geral significa “ lugares
altos” (valas sagradas nos montes), também podem
significar as “costas” de um animal ou pessoa, mas
isso não era sabido até a descoberta dos tabletes. Assim,
em Deu. 33.29, que fala sobre os inimigos de Israel,
“ lugares a lto s” (bam o t) p rovave lm en te deve ser
compreendido como esses invasores que andam em
suas “costas” . Há um número razoavelmente grande
de outros auxílios no vocabulário que surgiram dessa
descoberta.
V. R e lig ião
P rim e iro , tem os de reconhece r que a an tiga
su s ten tação da re lig ião sem ita passou por
desenvolvimentos em cada cultura, de forma que o que
queria se dizer por certo nome de um deus, ou idéia
religiosa, com o passar do tempo, veio a sign ificar
coisas diferentes. El (o Poder) é um nome ugarítico
comum para o principal deus dessa literatura, e um dos
nomes hebraicos favoritos para Deus, como Elohim
(a forma plural). Então havia muitas combinações de
El tanto em nomes divinos quanto humanos. Exemplos:
Danie/ significa “Deus é meu ju iz” ; Rafael significa
cu rado r d iv ino ; ou tros nom es de an jos também
incorporam o el, como Gabriel, Uriel, Miguel, lzidquiel,
Hanael e Quefarel, cada um dizendo algo diferente
sobre El. Gabriel, por exemplo, significa “homem de
Deus” . Claro, o El dos tabletes e El o da Bíblia Hebraica
são diferentes: o primeiro é o deus-chefe de um panteão;
o El hebraico é o Deus único.
Os deuses dos tab le tes m u itas vezes são
personificações das coisas que o povo ugarítico temia
ou admirava, como Mote (a morte), Yam (o mar) que
assumem status divino nas mitologias desse povo. Baal
represen ta a “v ida” e, assim , está em conflito com
M o te po r sup rem ac ia . Na B íb lia , a m orte é
personificada, mas não ganha a estatura de um deus,
apenas de uma circunstância que é comum à vida e
com a qual se deve lidar, finalmente, para que a vida
possa ser alcançada para o bem e para a vida etema (I
Cor. 15.26, 55; Apo. 20.14).
Os deuses dos tabletes são representados em termos
humanos, tendo habilidades e profissões parecidas com
as dos humanos, mas também poderes sobre-humanos
de destruição e bênção. Hadade ou Baal Hadade é o
poder que causa as tempestades; Yam causa a fúria do
oceano; Ktar-wa-Khasis era um deus artesão que supria
os outros com ferramentas úteis para o prazer ou para
guerrear com ou tros poderes d iv inos . Yahweh, na
Bíblia, é o General dos Exércitos, portanto às vezes é
retratado como um deus da guerra, o que é verdade no
caso das divindades ugaríticas. Yahweh também luta
con tra as fo rças caó tica s da na tu reza como as
en ch en te s (Sa l. 29 .10 ; 93 .4 ; 98 .8 ) , ou as água s
poderosas (Sal. 29 .3; 77 .19 ; Hab. 3 .15). En tão , o
M ons tro do M ar, o L ev ita (ve r o a rtigo ) não é
concorrência para Yahweh, ou para aqueles favorecidos
por ele. O nome ugarítico para ele é LTN. Teofanias
(ver a respeito) de tempestades são comuns às duas
culturas. Talvez a metáfora de Isaias sobre a Estrela do
D ia (Isa. 14 .12-15) se ja uma reflexão de an tigos
símbo los sem itas ou en tidades d iv inas. Nos m itos
ug a r ítico s , a e s tre la caden te é um a personagem
demoníaca, a deidade caída Athtar, por exemplo, tentou
rouba r o trono de Baal mas foi de rrubado , algo
semelhante à história de Lúcifer, e então Satã do Novo
Testamento (Luc. 10.18). Dou ilustrações suficientes
para provar o ponto de que havia um histórico semita
comum para os tabletes do Ugarite e partes da Bíblia
h eb ra ica , mas os tra tam en to s re su ltan tes são
diferentes, pois estamos lidando com culturas diversas
que desenvo lve ram linhas m u ito d ife ren tes . O
mono te ismo hebreu (ver a respeito) transfo rm a as
forças de deuses menores em forças naturais, em vez
de entidades divinas ou demoníacas. Esses tabletes,
contudo, demonstram que as idéias dos hebreus não se
desenvo lveram em um vácuo . H av ia in fluênc ias
culturais que eram tratadas de formas diferentes do que
o que era feito por outras culturas. Tudo isso é para
não esquecer da inspiração , que é um fato da vida
hum ana e mais amp lamen te d ifund ido do que nos
atrevemos a acreditar. Há “poderes lá em cima” que
podem e de fato inspiram a mente dos homens em
todos os campos de conhecimento, não meramente o
teológico ou religioso. É provável que muitas de nossas
m e lho res a rtes , com po s ições m u s ica is e idéias
c ien tíf ica s e invenções têm s ido aux iliadas pela
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inspiração divina. Um pouco disso opera, naturalmente,
através de agentes de Deus, como os anjos, um tipo de
palavra geral que significa poderes que não podemos
ver com os olhos físicos, mas que são reais e às vezes
se manifestam de alguma forma visível. Ver Inspiração
e Revelação na Enciclopéd ia de Bíblia, Teologia e
Filosofia.
ULA
No hebraico, “carga” . Era um homem aserita, pai
de Ara, Haniel e Rizia. Seu nome aparece somente cm
I Crô. 7:39. Ele deve ter vivido por volta de 1452 a.C.
ULAI
Na Septuaginta, Oú lai. Esse era um rio, ou então,
mais provavelmente, um canal artificial de irrigação,
perto de Susa, a capital da porção sudoeste da Pérsia,
onde Daniel ouviu o som da voz de um homem, em
uma visão (Dan. 8:2,16).
Atualmente, é muito difícil identificar esse lugar,
devido às modificações topográficas, que podem ser
muito rápidas e drásticas em terrenos de aluvião. Há
estud iosos que sugerem que o atual alto curso do
Kherlhah e do baixo curso do Karun, nos tempos
an tigo s , fo rm avam uma ún ica co rren teza , que
desaguava em um delta, no alto do golfo Pérsico. O
Ulai aparece em gravuras em alto relevo representando
o ataque desfechado pelas tropas de Assurbanipal contra
Susa, em 640 a.C. Com um sentimento sangüinário,
próprio dos antigos monarcas sírios, esse rei afirma
que avermelhou o rio Ulai com tanto sangue de seus
in im igos m ortos . O nom e desse rio , nos tem pos
clássicos, era Eulaeus.
ULAMA
No árabe , "sáb io" , “e rud ito " . O p lu ra l dessa
pa lav ra é a lim . A pa lav ra era u sada como um
sub s tan tivo co le tivo para ind ica r os erud itos nas
tradições e na lei canôn ica islâm ica. O colégio dos
dirigentes compõe-se dos imams, “sacerdotes” , muftis;
“expositores” e cadis, “ju izes” . E, coletivamente, são
conhecidos como a ulama.
ULÃO
No hebraico, “primeiro”, “ líder” . Alguns estudiosos
também pensam no sen tido de “so litário” . Há dois
hom ens com esse nom e , nas pág inas do An tigo
Testamento, a saber:
1. Um homem manassita, cabeça de um clã dessa
tribo (I Crô. 7:16,17). Era filho de Perez e irmão de
Requém. Ele viveu em torno de 1400 a.C.
2. Um dos três filhos de Ezeque, que era cabeça de
uma família benjamita, descendente dc Saul através de
Jônatas (I Crô. 8:39,40). O último versículo ajunta que
Ezeque teve muitos filhos valentes, ótimos arqueiros,
os quais também tiveram muitos filhos, em um total de
cento e cinqüenta. O trecho de II Crô. 14:8 também
menciona a existência de benjam itas arqueiros. Esse
Ulão viveu por volta de 840 a.C.
U LCERO SO
No h eb ra ico , yabba l. Esse vocábu lo aparece
somente por uma vez em todo o Antigo Testamento,
em Levítico 22:22, onde lemos: “O cego, ou aleijado,
ou mutilado, ou ulceroso” “não os oferecereis ao Senhor
e deles não poreis oferta queimada ao Senhor sobre o
altar” . A úlcera, normalmente, é um tumor cutâneo
benigno, mas o contexto daquela passagem refere-se a
algum an im al que es tivesse com uma ú lcera que
supurasse, talvez uma forma de antraz. É que os animais
oferecidos em sacrifício, ao Senhor Deus, não podiam
ser defeituosos em nenhum sentido.
ULFILAS
Suas datas “aproximadas foram 311 - 383 d.C. Ele
foi o apóstolo cristão enviado aos godos (os antigos
povos germânicos; na Europa). Ele mesmo era godo,
e nasceu próximo ao rio Danúbio. Ainda bem jovem ,
foi env iado a C ons tan tinop la , onde se tornou um
cristão de convicções arianas. Ver sobre o Arianismo.
Quando estava com cerca de trinta anos de idade, foi
enviado como missionário, com a posição de bispo, e
ocupou-se em um ministério de evangelização e ensino
por mais de quarenta anos, entre os godos. Ele e seus
convertidos foram perseguidos pelas autoridades pagãs,
e precisou fugir para o ou tro lado do rio Danúbio.
Então Ulfilas e seus convertidos estabeleceram uma
com un idade c r is tã , que serv iu de ve ícu lo para a
continuação da fé e dos labores deles.
Um importante aspecto do m inistério de Ulfilas foi
a tradução das Escrituras Sagradas para o gótico, a qual
veio a ser uma das importan tes versões an tigas da
Bíblia. Essa tradução fez o gótico tornar-se um idioma
literário.
ÚLTIMA CEIA
Ver sobre Ce ia do Senhor.
ÚLTIMAS SITUAÇÕES
Ver o artigo geral sobre Jaspe rs . Ele designava de
“situações últimas” aquelas que determinam o destino,
a liberdade e o ser histórico de um homem. Entre as
maiores “situações últimas” estariam o nascimento, a
morte, os sofrimentos, os conflitos e o senso de culpa.
Ver o sétimo ponto do artigo acerca dele, quanto a
detalhes sobre esse conceito.
ÚLTIMO , O GRANDE
Essa expressão era usada pelo filósofo chinês, Chou
Tun-I, para indicar o Ser Supremo, ou Deus. Ver o
artigo a respeito dele, mormente o seu primeiro ponto.
ÚLTIMO DIA DA FESTA
João 7:37: Ora, no último dia, o grande dia da festa,
Jesus pôs-se em pé e clamou, dizendo: Se alguém tem
sede, venha a mim e beba.
Ver João 7:37-52
O último Dia da Festa. Quando o festival religioso
já se aproximava do fim, Jesus apresentou a mesma
reivindicação que já fizera em Samaria, Eu sou a água
da vida, ou Eu sou a água viva. Jesus já proferira a
advertência de que a graça divina lhes seria retirada
(vs. 34) e, em sua asseveração en igm ática , deixara
suben tend ido que a sa lvação da hum an idade seria
consumada em sua morte, ressurreição e ascensão, e
que tal provisão divina poderia ser ignorada e rejeitada
po r hom ens do tados de von tade p e rve r tida . Isso
implicava a advertência profética do trecho de Isa.
55:6, que diz: “Buscai ao Senhor enquan to se pode
achar, invocai-o enquanto está perto” .
Porém , essas ou tras re iv ind icaçõ e s apenas
provocaram mais divisões entre o povo, o que, de resto,
se tomou uma ocorrência comum. Os policiais do templo
se justificaram à base de que Jesus era verdadeiramente
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uma pessoa incomum, que proferia palavras profundas
e convincentes e que uma aura de autoridade circundava
a sua pessoa, o que não lhes permitiu aprisionarem-no.
Os fariseus, por sua vez, repreenderam ironicamente
aos policiais, afirmando que se haviam deixado iludir,
juntamente com o povo comum. Mas eis que Nicodemos
protestou contra o fato de um homem ser julgado sem
que lhe tivesse sido dada a oportunidade de ser ouvido
em uma defesa formal. Mas os fariseus voltam à carga e
zombam também de N icodem os , acusando -o de
pertencer à mesma classe dos outros galileus, crédulos e
desprezíveis como eram (ver João 7:50-52).
Esta seção identifica a água viva com as operações
do Espírito Santo (ver o vs. 39), e isso serve ainda de
outra ilustração do princípio que Jesus anunciara para a
mulher sam aritana , segundo podemos ler em João
4:10,14: A ilum inação, a operação que transforma a
alma e a regenera, finalm en te , conduz o rem ido à
experiência maravilhosa da glorificação, quando todos
os redimidos haverão de participar da natureza e da vida
divinas, tal como Cristo delas participa, elementos esses
que nos chegam da parte de Cristo, por intermédio do
Espírito de Deus.
No último dia, o grande dia da festa. Essa informação
talvez aluda ao sétimo dia da festa, em que tinha lugar
um cortejo com ramos de salgueiro, quando orações
especiais eram feitas por sete vezes, ao redor do altar
das ofertas queimadas; ou, segundo a opinião de outros
estudiosos, pode ser uma alusão ao oitavo dia da festa,
que era sempre observado em um dia de sábado, como
também era o caso do primeiro dia da festa por ser um
dia de convocação solene (ver Lev. 23:36 e Núm. 29:35).
A maioria dos intérpretes opina preferencialmente em
favor do oitavo dia da festa como a interpretação correta
dessas palavras, posto lermos que foi o último dia da
festa, sem falarmos no fato de que a versão da LXX
(Septuaginta) se refere ao oitavo dia da festa como o
“final” . A única dificuldade que envolve a designação
específica desse dia (sétimo ou oitavo) é que, durante os
sete dias an teriores, an tes do oitavo dia final, um
sacerdote trazia água, em um vaso de ouro, tirada do
tanque de Siloé, e então, acompanhado por um cortejo
jubiloso, seguia até o templo, onde, diante do altar,
despejava água sobre ele, jun tam en te com vinho, ao
mesmo tempo que a cerimônia toda era acompanhada
pelo cân tico do Halel (Sa lmos 113 a 118). Essa
cerimônia, evidentemente, comemorava a provisão de
água, dada por Deus, quando a rocha foi ferida por
Moisés; ou, talvez, fosse uma referência às chuvas
providenciadas por Deus para que houvesse colheitas
fartas no ano seguinte. Por esses motivos, as palavras
de Jesus se coadunam melhor com as atividades do sétimo
dia da festa.
Alguns intérpretes descrevem uma cena altamente
emocional - dizendo que Jesus proferiu estas palavras:
“Se alguém tem sede, venha a mim, e beba” , no momento
mesmo em que o sacerdote derramava a água sobre o
altar, dessa forma, in terrompendo a cerimôn ia e o
cântico do Halel.
Porém , sem importar se isso expressa ou não a
verdade (e sem importar qual o dia da festa em foco), o
ensinamento continua sendo muito significativo, porque
sem dúvida estariam bem cônscios da alusão de Cristo à
cerim ôn ia do derram am en to de água e poderiam
reconhecer a sua declaração , isto é, que de alguma
m ane ira , ele asseverava ser pessoa lm en te mais
importan te do que aquela cerim ôn ia da festa dos
Tabemáculos. O autor sagrado, naturalmente, mediante
o seu arranjo do material e mediante a interpretação
dada (ver o vs. 39), deixou entendido que os elementos
dessa festa eram meros símbolos da provisão de vida e
bem-estar, que só nos pode vir por intermédio de Jesus
Cristo. A festa toda era uma ocasião de intenso regozijo,
pelo que também era dizer comum , entre os rabinos,
que aquele que ainda não vira essas festividades não
sabia o que é júbilo. Assim também, em Cristo, recebemos
grande alegria, a saber, a alegria da alma, por causa das
operações do Espírito Santo, na regeneração, por meio
do que a própria vida de Deus é transmitida aos homens.
O ú ltim o d ia da fes ta dos T abe rnácu los era
denom inado Dia do Grande Hosana, porque se fazia
um c ircu ito , por sete vezes, em torno do altar, ao
mesmo tempo que todos clam avam Hosana! Mas
outros chamavam-no de Dia dos Salgueiros ou Dia do
Agitar dos Ramos, porquan to todas as folhas eram
tiradas dos ramos dos sa lgue iros e as palm as das
palmeiras eram batidas nos lados do altar, a fim de se
despedaçarem .
E muito interessante a observação de que alguns
esc rito s rab ín ico s assoc iam essa ce rim ôn ia do
de rram am en to de água , quando da festa dos
Tabemáculos, com o derramamento do Espírito Santo.
ÚLTIMO TEM PO (ÚLTIMOS TEMPOS)
Ver os artigos intitulados E sca to log ia e Ú ltimos
D ias .
ÚLTIMOS DIAS
Ver o artigo geral sobre Escato log ia .
Ver II Tim 3:1.
A expressão que aqui se encontra aparece somente
nas “epístolas pastorais”, em Atos 2:17 e em Tia. 5:1.
Porém, expressa de maneira diferente, é de ocorrência
comum. (Comparar com “último tempo” , em 1 Ped.
1:5; com “ fim dos tem pos” , em I Ped. 1:20; com
“último tem po” , em Jud. 18; com “nestes últimos
dias”, em Heb. 1:2).
Quanto a essa expressão, "ú ltimos d ias" , vários
são os usos que as Escrituras fazem dela, a saber.
1. Algumas vezes essa expressão indica “o dia do
Senhor”, que seriam os últimos dias, “ que inscreverão
o fim” sobre esta vida, mas que são o portal para o
começo da vida vindoura. Contudo, essa expressão é
ambígua. Assim é que, em Atos 2:17, lemos sobre os
últimos dias ao passo que a profecia de onde ela é
citada, isto é, Joel 2:28 e ss, diz “dia do Senhor”. Isso
pode indicar qualquer ocasião em que Deus fizer alguma
obra especial, não necessariamente alguma obra de
julgamento, apesar de que o julgamento com freqüência
apareça associado a essa expressão.
2. Nos escritos judaicos, normalmente a expressão
“últimos dias” alude aos dias finais desta dispensação
terrena, imediatamente antes do primeiro advento do
Messias, a fim de inaugurar a era messiânica.
3. Noutras ocasiões, nesses mesmos escritos judaicos,
essa expressão indica a própria era messiânica.
4. Assim também, no cristianismo, veio a indicar a
“era do evangelho”, ou seja, a própria era cristã. Parece
que tanto II Ped. 3:3,4 como Heb. 1:2 aplicam essa
expressão à expansão inteira da era cristã.
5. Mas os cristãos prim itivos normalmente viam
essa era como necessa riam en te cu rta , po is eles
esperavam o segundo advento de C risto para quase
imediatamente, ou, pelo menos, para o seu período de
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existência terrena. Nesse caso, essa expressão assume a
idéia dos “dias imediatamente anteriores” à parousia
ou segundo advento de Cristo.
Em face do exposto, vê-se que essa expressão pode
ind ica r tan to a p róp r ia era c r is tã como os d ias
im ed ia tam en te an te rio res ao segundo adven to de
C risto , ao mesmo tem po , já que , para os cris tãos
p rim itivos , esses do is pensam en tos eram v irtua is
sinônimos. Ver I João 2: 18 e as notas expositivas no
NTI ali existentes, onde se percebe que os dias em que
viviam o autor sagrado e seus leitores eram tomados
como os ú ltim o s d ias no ve rdade iro sen tido de
ocuparem o período imediatamente anterior ao segundo
advento, ainda que, de fato fossem apenas o início da
era cristã. Em 1 Tim. 12, bem como em I Tim. 4:1 e
ss, os últimos dias, são estes dias de era cristã, embora
com p reend ido s como os d ias que p recedem
imediatamente a segunda vinda do Senhor. O fato é
que os c ris tãos prim itivos simplesmente não viam
nenhuma longa “era da igreja” . No tocante às próprias
profecias, é possível que os autores sagrados acreditassem
que aquilo que diziam estava tendo cumprimento, ou
que em breve começaria a cumprir-se. Nas epístolas
pastorais, por exemplo, a heresia gnóstica é amplamente
referida nas passagens sobre a apostasia, como esta que
ora consideramos. Contudo, com base na comparação
com outros trechos bíblicos, sabemos que os cristãos
primitivos esperavam uma “grande apostasia” naqueles
dias que seriam verdadeiramente os “últimos” . Não é
necessário supormos que os próprios autores sagrados,
em sua maioria, antevissem o cumprimento “a longo
prazo” de suas predições.
6. Dentro dos escritos judaicos, a expressão “últimos
d ias” também se aplica ao reino m ilenar e ao ju ízo
(ver Isa. 2:2-4; Miq. 4:1-7), um uso que não aparece
no N.T. Essa idéia é declarada em II Ped. 3:10, pela
expressão o “dia do Senhor” .
Sob rev irão tempos difíceis, II Tim. 3:1. Notemos
aqui o tempo futuro do verbo. O autor sagrado, mesmo
que não tivesse sido Paulo, descrevia a sua própria
época, mas de acordo com o ponto de vista de Paulo,
ou seja, algo que para Paulo ainda era futuro. Além
disso, porém, há aqui um genuíno elemento profético.
A he res ia do gno s tic ism o (v ide) era suave e
insign ifican te quando con trastada com as heresias
futuras, que surgirão imediatamente antes da segunda
v inda de C ris to . En tão haverá um a apo s tas ia de
proporções gigantescas. Ver o artigo sobre Apostasia.
O décimo terceiro cap ítu lo do livro de Apocalipse
descreve-a com de ta lhes . O p róp rio Sa tanás será
adorado , por intermédio do anticristo . Portanto, no
fim as coisas serão “piores” , que é o sabor apocalíptico
de várias passagens do N.T. O trecho de Apo. 6:19 nos
dá, essencialm en te , a descrição das cond ições que
haverá naquele tempo; e o pequeno apocalipse do
vigésimo quarto capítulo do evangelho de Mateus (igual,
em todos os pontos essenc ia is , ao décimo terceiro
capítulo do evangelho de Marcos), também descreve
esse período futuro.
Tempos difíceis. No grego temos o adjetivo chapelos,
que significa, “difícil”, “árduo”, dando a entender um
período de “tensão” , de “maldade” . Aqueles tempos
serão difíceis por causa das condições existentes no
seio da igreja, produzidas pela apostasia, mas também
por causa da grande tribulação que atingirá em cheio
os crentes. Ver o artigo sobre a Parousia. Aqueles dias
fu tu ros tam bém se rão “d if íc e is” para os m estres
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c ris tãos . Mas isso é algo apenas imp lícito . Serão
tempos “difíceis” para a igreja em geral. Notemos que
este versículo favorece a idéia de que a igreja passará
po r esse tem po , e não que se rá liv rada dele .
N a tu ra lm en te , a lguém pode ria argum en ta r que a
“apostasia” precederá à tribulação, o que daria margem
a que a igreja continuasse na terra durante a apostasia,
mas que ela seria arrebatada antes da grande tribulação.
Respondemos , porém , que a real apostas ia não se
verificará antes da tribu lação (a inda que an tes da
tribu lação também haverá severo desv io ), e, sim ,
“dentro” da tribulação, conforme se vê na sua descrição
cronológica, no décimo terceiro capítulo do livro de
Apocalipse. No segundo capítulo da segunda epístola
aos Tessalonicenses também se verifica que a grande
apostasia precederá imediatamente à “parousia” ou
segunda vinda de Cristo.
ULTRAMONTAN ISMO
Esse termo vem do latim e tem o sentido de “além
do monte” . É usado para indicar algo que fica para
além de alguma localização específica, ou de alguma
situação local. A referência específica é aos montes
dos A lpes , en tre a Itá lia e a Su íça . Po rtan to ,
basicamente, está em foco alguém que vive para lá
desses montes (o lado romano), contrastando-o com
quem vive do lado de cá (não-romano: clamontano,
este lado, não-romano dos Alpes). Essa palavra veio a
indicar quem dá seu apoio à suprem acia papal em
oposição àqueles que queriam a autonom ia para as
igrejas nacionais. Esse termo deve ser contrastado com
galicanismo, que comentamos em um artigo separado.
Esse uso desenvolveu-se do fato de que, em relação à
maioria dos povos europeus, os papas viviam além
dos montes (ou seja, além dos Alpes). É o oposto do
uso principal do termo, descrito acima, mas usado em
oposição ao sentido da palavra galicanismo.
UM (UNIDADE)
Essa palavra portuguesa deriva-se do grego oine e
do latim unu s . Ver o a rtigo cham ado N úm e ro
(N um e ra l , N um e ro lo g ia ) . E sse a rtigo fo rnece
detalhes sobre o pano de fundo da ciência e dos alegados
significados dos números, bíblica e extrabiblicamente
falando.
1. Pitâgoras. O um e a díade eram considerados os
geradores de todos os demais números. Pitâgoras não
sabia muito, mas parece que ele conseguiu antecipar a
importância que a ciência moderna dá aos números, o
que, finalmente, veio a ser comprovado pela teoria
atôm ica .
2. P latão . Empregou e desenvolveu as idéias de
Pitâgoras. No artigo sobre os números apresentamos
um relato sobre esse desenvo lv im en to . A partir de
Platão, o princípio do Um mescla-se com as noções
de beleza, verdade e bem, trazendo à superfície um
eterno princípio de Unidade.
3. Aristóteles. Para ele, o Um referia-se ou ao que é
naturalmente contínuo, ou ao princípio de totalidade,
ou ao indivíduo, ou ao universo, como uma unidade.
4. O N eop la ton ism o . Aqui o Um é o nome ou
símbolo de Deus, que teria gerado o universo inteiro
pe las em anações p roven ien te s de sua rea lidade
superessencial. Essa unidade é um conceito panteísta.
5. Na Bíblia. O número “um” na Bíblia é símbolo
ocasional de unidade e de cará ter ímpar. O Senhor
Deus é o único Senhor” (Deu. 6:4). É o número do
UM (UNIDADE)
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mono te ismo (vide). A raça hum ana veio de um só
homem, pelo que forma uma unidade (Atos 17:25).
O pecado penetrou no mundo através de um único
homem, Adão; mas outro tanto sucedeu no caso pelo
que temos o primeiro Adão e o segundo (ou último)
Adão (ver Rom. 5:12,15). Cristo ofereceu-se em um
único sacrifício expiatório, suficiente para os pecados
do mundo inteiro e de todas as épocas (Heb. 7:27). O
Pai e o Filho são um só, em natureza e em propósito
(João 10:30). Nos laços do matrimônio, o homem e
a mulher, m isticam en te , e não apenas fisicamente,
são um só (ve r M a t. 19 :6). No grande p lano
restaurador de Deus, finalmente tudo torna-se um em
Cristo. Esse é o mistério da vontade de Deus e uma das
nossas mais elevadas doutrinas (ver Efé. 1:9,10).
UMÁ
No hebraico, “união”, “parentela”. Esse era o nome
de uma cidade do território de Aser, perto de Afeque
ou Reobe. A tualmente ela ainda existe, com o nome
de Alma, próxima de Ras Nakhura. No entanto, alguns
manuscritos gregos e, portanto, da Septuaginta, dizem
Aco, c idade que m ais tarde mudou o nome para
Ptolemaida, uma in terpretação que tem sido aceita
por muitos eruditos. O nome dessa cidade só figura em
um trecho bíblico, Josué 19:30.
UM B IGO (C o rd ão um b ilica l)
No hebraico, shor, cujo sentido básico é “torcido” .
Essa palavra pode referir-se tanto ao umbigo quanto
ao cordão umbilical. E também era usada no sentido
comum de “cordão”, “fio” . Em Eze. 16:4, o sentido é
o de “cordão umb ilica l” e, por extensão , indica o
abdômen, porquanto o cordão umbilical está ligado ao
abdômen (um b igo ) do fe to (ver I Reis 7 :33). No
décimo capítulo de Ezequiel temos um uso metafórico
dessa pa lavra. O povo de Israel, em sua m iséria ,
assemelhava-se a uma criança recém-nascida, sujeita à
morte, sem que seu cordão umbilical tivesse sido atado.
Se o cordão umbilical não for atado, o sangue arterial
começa a drenar para fora do corpo da criança, e ela
morre . Po rtan to , D eus tomou Israel como um
nascituro abandonado, lavou-o e cuidou dele.
Usos metafóricos. O cordão umbilical é por onde os
nu trien tes chegam ao organ ismo do feto, podendo
simbolizar essa idéia de transmissão de vida. Por outro
lado, pode também ser emblema de uma dependência
prolongada e exagerada de alguém de ou tra pessoa,
condição ou coisa.
UB IQÜ IDADE
Essa palavra deriva-se do latim, ubique, “por toda
parte” . Termo usado no século XVI, por Lutero, a fim
de explicar seu ponto de v ista da consubstanciação.
Ver o artigo geral sobre esse assunto, bem como aquele
chamado Eucaristia. Lutero defendia a presença real
do corpo e do sangue de Cristo na eucaristia. E quando
isso, obviamente, pareceu-lhe requerer a onipresença
do corpo de Cristo, Lutero criou a monstruosa doutrina
da ubiqüidade. E argumentou que o corpo de Cristo, em
virtude de sua união com a natureza divina, adquiriu o
atributo da onipresença virtual. Em outras palavras,
mediante a vontade de Cristo (sempre que ele assim o
desejar), seu corpo pode estar em todos os lugares ao
mesmo tempo. A Fórmula da Concórdia, de origem
luterana , incorporou essa fan tástica teo log ia como
seu sétimo artigo.
UM -RO STO -VOLVERÁ
Em nossa versão portuguesa, essa palavra aparece
exclusivamente em Isaías 7:3, como tradução bastante
boa das pa lavras heb ra icas shea r iashub , que ali
figuram.
Esse era o nome simbólico do filho mais velho do
p ro fe ta Isaías (Isa. 7:3; cf. Isa. 8 :18). Ele estava
presente quando Isaías confrontou o rei Acaz, segundo
se vê em Isaías 7:3. Seu nome simbolizava a mensagem
entregue pelo profeta. O juízo divino, na forma de um
exílio do povo, era um aspecto essencial da mensagem
de Isaías, embora também houvesse a promessa da
restauração de um remanescente purificado. A doutrina
de um rem anescen te , en s inada por esse p ro fe ta ,
aparentemente formou-se durante o período inicial de
seu m in istério , porquan to aquele filho mais velho
nasceu quase no início de sua carreira profética, o que
é indicado pelo fato de que, por volta de 735 a. C., ele
acompanhou seu pai àquele encontro com o rei Acaz.
Ver sobre o Remanescente.
UNAMUNO , M IGUEL DE
1864 - 1936. Foi um filósofo espanhol, natural de
Bilbao. Educou-se em Madri e ensinou em Salamanca,
onde, finalmente, tornou-se reitor. Foi extraordinário
mestre e escritor, e tornou-se um dos grandes homens
de letras contemporâneos. De fato, era o homem mais
universalmente lido em seus dias, embora nunca se
tivesse afastado da Espanha. Também esteve envolvido
na política, e o seu amor à liberdade e à independência
fizeram-no cair em dificuldades com o governo. Nos
últimos anos de sua vida, foi condenado a um período
de prisão albergue, em sua própria casa.
Foi muito influenciado por Kierkegaard, e escreveu
acerca dele antes desse filósofo d inam arquês vir a
tornar-se conhecido fora de sua própria pátria. Com
freqüência, é enumerado entre os existencialistas. Ver
sobre o Ex istenc ialismo . Unamuno era um cristão
devoto, embora não se tivesse identificado nem com
os católicos, nem com os protestantes.
Id é ia s :
1. Ele concen trava sua filosofia sobre o homem
como um ser concreto, dotado de corpo e sangue, não
tanto como um ser pensante. Esse homem físico busca
desesperadamente a imortalidade, e a sua carreira é
assina lada pelo conflito . O ser humano enfren ta o
g rande d esconhec ido e p rec isa tom ar dec isões
dependendo de sua própria vontade e de seus recursos.
2. O homem não pode depender somente da razão,
a qual chega a decepcioná-lo e, naturalmente, volta-se
para a fé. Mas a fé consiste somente na esperança de
que a morte não significará aniquilamento. Destarte,
o homem vive na tensão que se estabelece entre a
razão e a fé. Sua vida é caracterizada pela agonia, pela
paixão, pelo conflito e pela tensão. A esse pacto de
elementos perturbadores ele chamava de “o trágico
sentido da vida” .
3. Para ele, o termo logos revestia-se de grande
im po rtânc ia , em bo ra ele não tivesse em mente o
logos da filosofia ou da religião, e, sim , a expressão
existencial íntima do homem de carne e sangue. Ele
negava a p o ss ib ilid ad e da ob tenção da verdade
objetiva, pelo que a crença verdadeira, por enquanto,
deve ser su fic ien te para os homens. M en tiras são
inventadas por homens que levam por demais a sério
a si mesmos e a seus sistemas, que assim vão além
daquilo que os homens podem realmente conhecer.
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E scritos: On Purism ; Peace in War; Love and
Pedagogy; Life o f Don Quixote; Aga ins t This and
Thaí; The Tragic Sense o f Life; Abe l Sánchez; The
Agony o f C h r is tian ity ; Sa in t Emanue l íhe Good.
Também foi um pro lífico escrito r de ensaios , sete
volumes dos quais foram publicados.
UNÇÃO
No grego , c h r ism a . E sse sub s tan tivo aparece
somente por três vezes em todo o Novo Testamento,
sempre na primeira epístola de João: 2:20,27. O verbo
chrío , “ung ir” , ocorre por c inco vezes: Lue. 4:18
(citando Isa. 61:1); Atos 4:27; 10:38; 11 Cor. 1:21;
Heb. 1:9 (citando Sal. 45:8). Mas o adjetivo christós,
“ungido”, é usado por mais de quinhentas e quarenta
vezes, desde Mat. 1:1 até Apo. 22:21.
Em todas as três o co rrên c ia s do sub s tan tivo ,
“unção” , está em pau ta a presença permanen te do
Esp írito Santo com os crentes. O Senhor Jesus foi
“ungido” com a presença do Espírito, que O capacitou
para pregar o evangelho c realizar prodígios e milagres
(Luc. 4:18). De acordo com as profecias bíblicas, o
M ess ias (nom e que p rocede do heb ra ico ,
corresponden te em tudo ao termo grego C risto , ou
“ungido” ) era Servo de Deus por motivo de sua unção.
O pensamento é reiterado em Atos 10:38. Por termos
receb ido o E sp írito , também somos “c r is to s” , ou
“ungidos” , segundo se vê em II Cor. 1:21,22: “Mas
aquele que nos confirma convosco em Cristo, e nos
ungiu, é Deus, que também nos selou e nos deu o
penhor do E sp írito em nossos co rações” . Hebreus
1:9 mostra-nos que a unção de Jesus, entretanto, era
de um nível todo especial: “ ...po r isso Deus, o teu
Deus, te ungiu com o óleo de alegria como a nenhum
dos teus companheiros” . Ver também João 3:34.
A id é ia de u n ç ão vem d e sd e o A n tigo
Tes tam en to , quando reis e sacerdo tes receb iam a
u n ç ão com ó leo , l i te ra lm e n te fa la n d o , p a ra
o cup a rem su a s re sp e c t iv a s fun çõ e s . Ver Exo .
40 :13 -15 ; Ju í. 9 :8 ; I Sam . 9 :16 . Já a unção dos
p ro fe ta s e ra dada d ire tam en te po r D eus , como
um a o p e raç ão e sp i r i tu a l . Ver 1 R e is 19 :16 e,
especialm en te , Isa. 61: 1. Essa é a base da unção
tan to de C risto quan to dos cren tes , com o Esp írito
San to , con fo rm e já vimos . No Novo Testam en to ,
a ún ica m enção à unção literal é a de Tia. 5: 14,
15, mas onde o au to r sag rado já usa uma palavra
g reg a d ife re n te , a le ip h o , “ u n ta r” , “ b e su n ta r” ,
quando d iz , segundo a nossa versão portuguesa:
“ E s tá a lgu ém e n tre vós d o en te ? C h am e os
p resb iterianos da Igreja, e estes façam oração sobre
ele , ung indo -o com ó leo em nome do Senho r” .
Diversos vocábulos hebraicos são assim traduzidos,
com raízes que sign ificam “engo rdar” , “esfregar” ,
“derram ar” e “ung ir” . No Novo Testamento temos
chrien , “esfrega r” , “un tar” , e a le ife in , “ung ir” . A
idéia básica é a de esfregar com óleo (usualmente
aze ite de o l iv e ira ) . Ó leo s e ram e sp e c ia lm en te
preparados com essa finalidade, sobretudo se algum
uso sagrado estivesse em pauta.
Pano de fundo : A prática da unção é antiqüíssima,
podendo ser acompanhada até de culturas pré-hebréias.
A prática pode ter surgido nas práticas nomádicas de
sacrifício, como a de untar de gordura os potes totens,
como parte de alguma refeição comunitária. Ou pode
ter surgido com base em unções para fins medicinais,
quando se esperava a cura. Várias formas dessa prática
foram bem averiguadas na Babilônia c no Egito, antes
dos tempos bíblicos. A unção de reis, sacerdotes, etc.,
eram formas comuns. Além disso, tal prática estava
associada ao exorcismo e às cerimonias que preparavam
os jovens para sua entrada na sociedade dos adultos.
Costume hebreu. No período pré-monárquico, temos
em Gên. 31:13 o relato sobre como Jacó ungiu a coluna
que erig ira em Betei, aparentemente uma forma de
dedicação. Durante a época dos ju izes, a prática era
usada por ocasião da consagração de governantes (Juí.
9 :8 ,15).
T ipos de unção :
1. De coisas: Ver II Sam. 1:21 e Isa. 21:5, a unção de
escudos, talvez a fim de consagrá-los para a guerra. O
tabernáculo e seus utensílios foram ungidos, incluindo
todos os seus móveis (Exo. 30 :26-29 ; 40:94 1). O
altar foi ungido (Êxo. 29:36), o que equivaleu à unção
das colunas ou pilhas de pedras, que eram usadas como
memoriais ou altares (Gên. 28:18; 35:14).
2. De pessoas:
a. Reis. O azeite era derramado sobre as cabeças dos
reis como sím bo lo de sua consag ração ao o fíc io .
Sacerdotes ou profetas, como representantes de Deus,
usualmente encarregavam-se do ato da unção. (1 Sam.
10:1; 1 Reis 1:39,46; 19:16). A unção fazia do rei um
servo de Deus. O rito da unção dos reis criou o termo
“ungido do Senhor”, que se tornou virtual sinônimo de
“rei” . (I Sam. 12:3,5; II Sam. 1:14,16; Sal. 20:6).
b. Sacerdotes. A unção de um sacerdote lhe conferia
um ofício vitalício (Lev. 7:3 ss.; 10:7; 4:3; 8:12-30).
Os sacerdo tes eram con sag rado s ao Senho r para
cumprirem os seus serviços.
c. Profetas. E lias com issionou E liseu como seu
sucessor por meio de unção (1 Reis 19.16) embora o
p róp rio a to não se ja lite ra lm en te h is to r iado . A
comparação do Sal. 105:15 e I Crô. 16:22 parece
indicar que pelo menos alguns profetas foram ungidos,
o que os consagrou como representantes de Deus para
a promoção da mensagem espiritual.
d. De hóspedes e estranhos. A mulher ungiu os pés
de Jesus, como sinal de respeito e hospitalidade (Luc.
7:38). Jesus frisou que Ele poderia ter sido assim
honrado pelo Seu hospedeiro (Luc. 7:46), o que mostra
que havia o costume dc ungir os convidados. Seja como
for, o costume era antigo, certamente não circunscrito
à cultura dos hebreus. Trechos bíblicos como Sal. 23:5;
Pro. 21:7; 27:9 e Sab. 2:7 podem ser alusões à prática.
e. Por razões es té tica s e sa lu ta res . Os jud eu s
ungiam-se quando saíam a visitar alguém, e também
em muitas ocasiões ordinárias, talvez por higiene e
para adornar a cútis, uma medida salutar e cosmética.
(Deu . 28 :40 ; Ru te 13; II Sam . 14:2; Amós 6:6;
Sal. 104:15). Os cabelos e a pele eram ungidos. Parece
que a pele lustrosa era considerada bonita, e a crença
dos antigos no valor medicinal do azeite indicava que
tais unções eram medidas salutares, tal e qual se sucedia
no caso da lavagem das mãos.
f. Dos mortos. Essa unção era feita após a lavagem
do corpo. Talvez para refrear o processo da corrupção,
mas o m ais p rovável é que fosse um s ina l de
con sag ração do m o rto a Deus. (Núm . 5 :22 ;
Jer. 8:22; Mar. 14:1; Luc. 23:56).
Sen tidos metafóricos:
1. Da unção do Espírito (Sal. 28:8; Hab. 3:13; II
Cor. 1:22; I João 2:20:27).
2. Como termo técn ico do M ess ias, pois Ele é,
sup rem am en te , “o ung ido ” . E sse é o sen tido da
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palavra “C ris to” . M essias é uma trans literação do
vocábulo hebraico que significa “ungido” . No plural,
“ungidos” , a palavra veio a indicar os sucessores da
linhagem real de Davi (Sal. 2:2; 18:50; 132:10). O
esperado Messias foi assim designado por ser o mais
digno dos sucessores de Davi, em Salmos de Salomão
17:36 e 18:8.
A unção separa a pessoa ungida para o seu ofício,
falando sobre o cará ter sagrado de sua chamada e
comissão. Há aquele “óleo de alegria” para aqueles que
cumprem bem a sua m issão (Heb. 1:9). Assim são
separados os homens para servirem a Deus (Rom. 1:1).
Mas, em seu lado negativo, a prática da unção pode
simbolizar o excesso de luxo (Amos 6:6).
S ignificado sacramental: A lguns intérpretes vêem
um uso sacram en ta l na unção , em Tia. 5: 14, nos
termos de extrema unção (ver o artigo). As igrejas
orientais continuam ungindo os enfermos em um rito
formal, costume alicerçado sobre esse versículo . E
outros grupos cristãos fazem o mesmo. (B E JP LAS S
Z)
UNC IA IS
Esse termo é usado para contrastar certos manuscritos
(escritos com letras m a iúscu las) aos m anuscritos
cham ados “m inú scu lo s” (escrito s com letras
minúsculas). Ambos esses tipos de manuscritos eram
escritos à mão (como é óbvio), mas o corpo (dimensões)
de suas letras variava. “Uncial” significa “letra em caixa
alta” . É possível que esse adjetivo se derive do hábito de
alguns publicadores romanos usarem doze letras por
linha. Eles contavam doze polegadas para cada pé, como
também doze onças para cada libra. A palavra latina
uncia significava ou “polegada” ou “onça” . E assim, os
próprios manuscritos escritos com essas letras graúdas
passaram a ser conhecidos como “unciais” , enquanto
os demais receberam o nome de “minúsculos” . Quase
todos os manuscritos do Novo Testamento até o século
X d.C. eram uncia is, mas, depois disso, a situação
inverteu-se. Portanto, esses dois tipos de letras nos
dão uma maneira aproximada de datar os manuscritos.
Ver o artigo geral sobre os Manuscritos da Bíblia.
UNC IAL
Ver Unc ia is e o artigo geral sobre M anu sc r ito s
An tigos do Novo T es tam en to .
UNDERH ILL , EVELYN (S ra . S tu a r t Moore)
1875 - 1941. Ela foi autora de importantes estudos
sobre questões m ís ticas . Foi poe tisa re lig io sa de
considerável habilidade, grande conhecedora de formas
litú rg icas . Foi segu ido ra do ang lican ism o , com
simpatias por certos pontos distintos do catolicismo
romano. Sua obra mais famosa é intitulada Misticismo,
publicada pela primeira vez em 1911.
A medida que o tempo se passava, ela ia modificando
alguns de seus pontos de vista, embora continuasse
interessada por assuntos de ordem m ística e tivesse
continuado a publicar livros sobre esses assuntos. Seu
poema re lig ioso , im anênc ia , é reconhecido como
obra-prima comparável aos escritos de poetas como
Crashaw, Herbert e John Donne, grandes mestres da
literatura inglesa. Underhill também escreveu estudos
sobre m ísticos, conforme se vê em suas publicações
in titu ladas C oncern ing the Inne r L ife e Go lden
Sequence. Era dotada de grande discernimento quanto
ao sentido e às intenções da liturgia, embora não tivesse
entendido a adoração livre dos grupos protestantes e
evangélicos. Ver Misticismo.
UNGÜENTO
Esboço:
1. Termos Envolvidos
2. A Preparação de Ungüentos
3. A rmazenamento
4. Valor
5. Usos dos Ungüentos
6. Usos Simbólicos
7. Cristo, o Ungido
1. Termos Envo lv idos
a. Shemen, um termo hebraico que aparece em II
Rei 20:13; Sal. 133:2; Pro. 27:16; Ecl. 7:1; Isa 1:6.
Provavelmente, essa palavra indica vários tipos de
óleo, embora usualmente esteja em foco o azeite de
oliveira. Há outras referências veterotestamentárias,
que as traduções têm traduzido de diversas maneiras,
em um total de outras centos e oitenta menções.
b. Roqach, “composição”, “ungüento” . Êxo. 30:25,
35. Roqach , uma forma varian te , aparece por oito
vezes: Exo. 30 :25 ,33 ,35 ; 37 :20 ; Ecl. 10:1; II Crô.
16:14; Eze. 24:10; I Crô. 9:30. T ratava-se de uma
composição de elementos odoríferos.
c. M úron , “m irra” . Uma pa lav ra grega com
freqüênc ia traduz ida como ungüen to . Ver o artigo
separado sobre Mirra. Esse termo grego foi usado por
cato rze vezes no Novo Testam en to : M a t.26 :7 ,12 ;
Mar. 14:15; Luc. 7:37,38,46; 23:56; João 11:2; 12:3,5;
Apo. 18:13.
2. A P rep a ra ç ão de U ngüen tos
A base oleosa de quase todos os ungüentos referidos
no Antigo Testamento era o azeite de oliveira. A isso
ad ic ionavam -se vá rios a rom á tico s , a lgun s de les
importados (I Reis 10:10; Eze. 27:22). As principais
especiarias assim utilizadas eram a m irra e o nardo
(vide). Essas especiarias eram importadas da Fenícia
em pequenos frascos de alabastro. A preparação de
ungüentos era feita por profissionais que exerciam a
a tiv idade de fa rm acêu tico s . A lgum as pessoas
envolvidas nessa atividade dirigiam ativos e extensos
negócios. Às vezes, mulheres é que se mostravam muito
habilidosas nessas m isturas quím icas. A arqueologia
tem demonstrado que certos aromas são capazes de
reter o seu poder odorífero durante muitos séculos,
quando guardados em frascos bem fechados. Vasos de
alabastro, encontrados no castelo de Alnwick, além de
ou tros achados no an tigo Eg ito , quando abertos ,
mostraram que seu conteúdo havia retido seus perfumes
por mais de dois mil anos. Plínio informa-nos que a
fórmu la dos ungüen tos requeria do is ingred ien tes
principais: uma parte líquida e uma parte sólida. A
parte líquida quase sempre era o azeite de oliveira,
embora os egípcios também usassem óleos como o de
rabanete, de colocíntidas, de sêsame, de amêndoas, e
até mesmo gorduras animais. As pessoas mais pobres
usavam o óleo de mamona. A esses óleos e produtos
graxos eram adicionados os ingredientes sólidos, como
amêndoas amargas, anis, cedro, cinamomo, gengibre,
mentol, rosa, sândalo, etc. Os trecho de Can. 1: 3 e 4:
10 trazem referências a certas substâncias odoríferas.
Não temos conhecimento completo sobre o modo
de proceder exato para tais preparos. O azeite de
o liveira era útil porque não se evapora facilmente.
Eram usados vários processos de esmagamento. O pó
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era aquecido e então recebia a forma de bolas ou cones.
No Egito havia uma guilda dos cozedores de ungüentos
que se assoc iavam aos ba rbe iro s , fa rm acêu ticos ,
médicos e sacerdotes. Nos dias de Neemias, eles tinham
sua própria guilda. Na época de Jesus, essa profissão,
com freqüência, tornava-se hereditária e era mantida
como segredo de família. Visto que os produtos usados
nessa indústria com freqüência eram importados, o
preço dos ungüentos era elevado. P línio revela-nos
que os ingred ien tes eram ferv idos jun to s (112), e
podemos supor que essa fosse uma prática universal.
3. A rm a z en am en to
A fim de impedir a perda do odor, devido à exposição
ao ar, e do vo lum e , por causa da evapo ração , os
ungüentos mais caros eram armazenados em frascos
de alabastro e caixas de chumbo estanques, que eram
então guardados em lugares frescos. A arqueologia tem
descoberto muitos desses vasos decorativos. Algumas
vezes, eram usadas ja rra s de vidro , um tan to mais
baratas. As tampas dessas jarras eram hermeticamente
fechadas. Assim, quando alguém queria usar o ungüento,
o gargalo fino dessas jarras tinha de ser partido. Ver
Mar. 14:3.
4. Va lor
Se a lguém qu ise r saber algo sobre o va lor dos
perfumes, que indague a uma mulher. E admirável o
quanto as mulheres estão dispostas a pagar por um
bom perfume. Na antiguidade, os ungüentos chegavam
a fazer parte de tesouros. Ezequias exibiu ungüentos
em sua casa de tesouros, aos embaixadores babilônicos
(ver 11 Reis 20:13). Esses ungüentos eram usados em
lugar de dinheiro, e assim podiam ser usados para pagar
dívidas de tributos (Osé. 12:1). Eram contados entre
os artigos de luxo que foram denunciados pelo profeta
Amós (6:6). Esse texto pode ser comparado com o
trecho de Ecl. 7:1. Grande comércio cresceu em tomo
dos ungüen tos . Judas Iscario tes que ixou-se que o
ungüento -desperdiçado na unção de Jesus poderia ter
sido vendido por uma grande soma em dinheiro, que
poderia ser distribuída entre os pobres (ver Mat. 26:9),
circunstância essa que nos ajuda a entender o valor
desse produto.
5. Usos dos U ngüen tos
a. Nas artes mágicas. Os homens sempre se deixaram
impressionar pelos ungüentos e seu grande valor, sendo
apenas natural que os mesmos estivessem associados a
p rá tica s m ág icas . Os m éd icos eg ípc io s usavam
ungüen to s em conexão com seus ritos de cu ra ,
declarações mágicas e encantamentos. Um paralelo a
esse costume era aquele de pintar o corpo dos pacientes.
E nós, os cristãos, ungimos os enfermos com azeite,
em consonância com o trecho de Tia. 5:14, embora
sem im ag ina rm o s que o aze ite tenha qua lque r
p rop r iedade m ág ica . Todav ia , m esmo no mundo
moderno, os ungüentos continuam sendo substâncias
mágicas, pelo menos para certos povos mais primitivos.
E na cristandade , o uso sacramentalista de líquidos
retém um certo caráter mágico, de acordo com aqueles
que rejeitam o sacramentalismo.
b. Nos ritos religiosos. Tal uso tanto era privado
quanto formal (empregado pelos sacerdotes) entre os
hebreus, até onde a história nos faz retroceder. Jacó
consagrou uma pedra, em Betei, derramando azeite
sobre ela (ver Gên. 28:18; 35:14). Era usado um azeite
sagrado na consagração de sacerdotes, e do tabemáculo
e seus móveis e utensílios (ver Êxo. 30:22-33). Certas
reg ras foram d itad a s a esse respe ito (Êxo .
30 :23 -25 ,33 ) . P ro fe tas eram ung idos em
reconhecimento de seu ofício divino, como se vê no
caso de Eliseu (I Reis 19:16). Os reis de Israel também
eram ungidos (I Sam. 10:1; II Reis 9:1-3). Portanto, o
ato de ungir envolvia profetas, sacerdotes e reis. Cristo,
o Ungido, está investido em todos esses três ofícios.
Escudos e paveses também eram ungidos, em um ato
de consagração, para proteção de seus usuários (ver II
Sam. 1:21; Isa. 21:5). Algumas vezes, o processo da
unção era acompanhado por alguma manifestação do
Espírito Santo (I Sam. 16:13). O método de separação
do óleo da santa unção é descrito em Êxo. 30:22-25.
c. Propósitos cosméticos. Os fortes raios solares do
Oriente Próximo e Médio inspiraram o uso de óleos
pa ra tra tam en to e p ro teção da pe le hum ana . Os
egípcios tinham práticas e laboradas quanto a isso,
empregando cremes, pomadas, ruges, talcos, pintura
de olhos, esmalte de unhas, além de vários tipos de
óleo, os quais, sem qualquer mistura, eram aplicados à
pele. As pessoas mais idosas queriam ficar mais jovens,
e as pessoas jovens queriam preservar sua aparência
juven il, p r in c ip a lm en te no caso de m u lheres ,
naturalmente. O papiro cirúrg ico Edwin Sm ith, que
data de cerca de 1500 a.C., fornece-nos uma fórmula
que seria garantida para rejuvenescer pessoas idosas.
Essa inverdade continua sendo pespegada às pessoas
até hoje, mas as mulheres continuam acreditando nela.
P lín io c Teofrasto escreveram ensa ios referen tes à
m anu fa tu ra de cosm é ticos . Ver o artigo separado
intitulado Cosméticos.
d. Propósitos medicinais. A medicina antiga sempre
esteve às voltas com itens mágicos e supersticiosos.
Para muitos antigos, a unção com azeite não era apenas
um ato simbólico. Assim, o azeite era usado para tratar
ferimentos (ver Isa. 1:6 e Eze. 10:34), e, nos tempos
modernos, óleos os mais variados têm sido usados à
larga na medicina. Gileade era lugar conhecido por sua
produção de um bálsamo com grande valor medicinal
(Jer. 8:22). Também havia colírios (Apo. 3:18), e os
enfermos eram ungidos com azeite (Tia. 5:14). Por
conseguinte, parte de uma prática judaica foi transferida
para a Igreja cristã, e assim nunca desapareceu.
e. Preparação para o sepultamento. Os cadáveres
eram ung idos , em ba lsam ados e envo ltos em tiras
empapadas em óleos (Gên. 50 :2 ,3 ,26 ; Mar. 16:1).
Pessoas ricas gastavam muito dinheiro com esses ritos,
enquanto que os pobres tinham de contentar-se com a
mera unção com azeite de oliveira.
f. R itos de hosp ita lidade . Os servos tinham por
tarefa ungir os convivas de um banquete, no Egito, na
Assíria e na Babilônia. Além de óleos, também era
usada água perfumada para sa lp icar nas vestes dos
convidados. Jesus repreendeu a Simão, o fariseu, por
ter deixado de prestar-lhe essa cortesia tip icam en te
oriental (ver Luc. 7:46).
g. Pagamento de dívidas ou de tributo. Visto que os
ungüentos eram geralmente tão valorizados, algumas
vezes eram usados com essas finalidades (ver Osé. 12:1).
6 . Usos S im bó licos
a. Um sinal de alegria e satisfação (Sal. 45:7; Pro.
27:9; Isa. 61:3). b. Um sinal de hosp italidade (Sal.
23:5). c. Um sinal de prosperidade (Eze. 16:19). d.
Um sinal de luxo e fausto (Pro. 21:17; Eze. 16:13). e.
Um sinal de abundânc ia (Deu. 32 :13 ; 33 :24). f. A
ausência de unção simboliza tristeza e lamentação (II
Sam. 12:20,21; Dan. 10:3), ou, então, de jejum (Mat.
6:16,17). g. Nos sonhos e nas visões, o ato de ungir
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pode simbolizar a doação ou recebimento de autoridade
espiritual, reconhecimento, o estado de alegria, vitória,
ou a necessidade de curar ou ser curado.
7. C r is to , o Ung ido
A palavra hebraica messiah , bem como a palavra
g rega ch r is tó s s ign if icam , am bas , “ ung ido” . Na
qualidade de profeta, sacerdote e rei, Cristo é o maior
de todos os ungidos, o Ungido por excelência. Ver os
artigos Cristo e Messias.
UNI
No hebraico, “respondendo com Yahweh” . Há dois
hom ens com esse nom e , nas pág inas do A n tigo
Testamento, a saber:
1. Um levita que dirigia os cânticos dos cultos do
tabernáculo, nos dias de Davi. Ele é mencionado em I
Crô. 15:18,20. Viveu por volta de 1015 a.C.
2. Um levita que retornou do cativeiro babilônico
para Je ru sa lém , em com panh ia de Zo robabe l.
Mencionado somente em Nee. 12:9. Viveu em torno
de 536 a.C.
UN IÃO COM CR ISTO
Ver o ve rbe te U n ião com D eus , que tra ta
essencialmente do mesmo assunto que a União com
Cristo. Além disso, apresentamos um minucioso artigo
in titu lado Trans form ação Segundo a Imagem de
Cristo, que aborda detalhes de como o homem pode
participar da natureza e dos atributos do Filho de Deus.
A união espiritual é realizada através da transformação.
A vida presente pode ver estágios prelim inares dessa
união, conforme foi sugerido no artigo sobre a União
com Deus', mas somente na glorificação (vide) é que
essa união será aperfeiçoada, e a glorificação será um
processo eterno.
É claro que a salvação não consiste apenas em ficar
a lguém liv re do pecado e ir v iver a lgum d ia ,
eternamente, no céu. A salvação também não consiste
na participação da natureza dos anjos, o ponto máximo
que a tinge o en s ino dos evange lho s s inóp tico s
(ver Luc. 20:36). Em vários dos livros pseudepígrafos
do Antigo Testam en to , o receb im en to da natureza
angelical é o máximo de glória a que o homem pode
aspirar, o que seria obtido no sexto céu. Mas o Novo
Testamento , com a sua dou trina da transform ação
segundo a imagem do Filho, faz desse fato e desse
evento o ponto culminante a que a alma humana remida
pode atingir. Isso envolve a participação da natureza
divina (e não da angelical; ver II Ped. 1:4), bem como
da plenitude de Deus (ver Efé. 3:19), ou seja, de sua
natureza e dos atributos resultantes.
Além dos verbetes mencionados, ver também Visão
B ea tífica , bem como os a r tigo s ge ra is sobre o
M isticismo e sobre o Cristo-M isticismo. Este último
fornece informações sobre aspectos presentes da busca
mística que redunda na união com Deus e com Cristo.
UNIÃO COM DEUS
O objetivo da busca mística, dentro da fé cristã, é a
união com Deus. Há muitos ob jetivos secundários,
como a iluminação da alma. A Visão Beatífica (vide) é
uma expressão tradicional da união ideal com Deus.
M u itas re lig iões inco rpo ram esse ideal, tan to no
O rien te quan to no O c iden te . “O neop la ton ism o
enfatizava a possibilidade, fazendo-a mediada através
do Logos. De acordo com a fé cristã -e também com
outras fés, a queda no pecado separou o homem de
Deus. E a união é uma restauração, embora seja mais
do que isso, visto que envolve o ideal de participação
da natureza e dos atributos de Deus, sendo esse o nosso
mais elevado conceito religioso. Deus é auto-existente
e tem uma vida que não pode deixar de existir. Deus é
independen te , po rquan to não depende de nenhum
outro ser nem força para existir. Mas a alma humana
é dependente, não tendo capacidade de existir por si
mesma e tendo de depender de Deus para continuar
existindo. A vida do homem não é necessária, pois
pode deixar de existir. Mas Deus tem uma vida que é
necessária. Deus não pode deixar de existir. Ora, a
un ião com Deus con fere ao hom em a v ida
independente e necessária de Deus. O homem remido
vem a participar dessa vida de Deus, porquanto recebe
a natureza divina (ver II Ped. 1:4) e a plenitude de
Deus (ver Efé. 3:19), a natureza divina em todos os
seus atributos e em todas as suas manifestações. Isso
ocorre através da transformação do homem interior
segundo a imagem de Cristo, o Filho de Deus, o Logos
encarnado (ver Rom. 8:29). E é o Espírito Santo quem
transform a os rem idos, m ediante uma interm inável
sé rie de es tág io s (ver II Cor. 3 :18 ). Temos aí a
glorificação (vide), que nunca chegará a estagnar e
nunca chegará ao fim, pois seu escopo é ir aumentando
cada vez mais. Passagens bíblicas como Gèn. 1:26,27;
Jó 3:14; Sal. 8:4 e Isa. 64:8 enfatizam a dependência
do homem. A imagem de Deus, embutida no homem,
está destinada a expand ir-se , e essa expansão é a
concretização da salvação, que haverá de prolongar-se
por toda a eternidade futura, nunca deixando de operar.
De aco rdo com a fé c ris tã , essa união é mediada
pelo Logos, o princípio do Filho, dentro da deidade.
Os rem idos são iden tificados com C risto , o Logos
encarnado, processo pelo qual os filhos estão sendo
conduzidos à glória do Filho de Deus (ver Heb. 2: 10).
A salvação tem por escopo a união com Deus, e não
meramente o perdão dos pecados e a vida em um lugar
melhor (celestial), isento de problemas e repleto de
felicidade. Ver o artigo geral sobre a Salvação. Não é
verdade, conforme afirmam equivocadamente alguns,
que os homens podem ser unidos a Deus eticamente,
mas não m e ta fis icam en te . Os ve rs ícu lo s ac im a
sugeridos referem -se claramente à união metafísica
com Deus, mostrando que os remidos participarão da
mesma essência de tipo de vida que Deus tem, posto
que sempre em uma m aneira finita. Con tudo , essa
finitude vai-se aproximando mais e mais da infinitude,
a alma remida vai-se tornando cada vez mais parecida
com Cristo, porquanto está em foco uma glorificação
eterna e interm inável.
Desde o presente há certa participação do crente da
natureza divina, devido à união mística com ele; mas
isso representa apenas os passos preliminares, aquele
es tág io que p rom e te um a p lena p a r tic ip ação da
natureza divina. Essa participação, posto que parcial,
va i-nos transform ando moral e esp iritua lm en te . O
artigo sobre o m is tic ismo (v ide) aborda toda essa
questão. Paulo teve experiência com o “terceiro céu”,
posto que não tenha estado na presença mesma de
Deus; mas isso resultou para ele em efeitos admiráveis,
e podemos ter a certeza de que nunca mais Paulo foi o
mesmo homem. Escritores cristãos como Agostinho,
Bernardo de Clairvaux, Boaventura, Meister Eckhardt,
São João da Cruz, Santa Teresa, Ramon Lull e Jacó
Boehme experimentaram todos, em um grau ou outro
(embora em essência a mesma coisa), uma profunda
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un ião com Deus, a lgum as vezes com resu ltado s
simplesmente espetaculares. A Igreja Oriental busca a
iluminação através da meditação o que, algumas vezes,
p roduz a união pre lim inar com Deus. As religiões
não-cristãs, naturalmente , também têm pensado que
essa questão se reveste de fundamental importância.
Várias pessoas têm sugerido diretrizes quanto à união
com Deus, e essa é a mensagem central do misticismo,
sobre o que esta enciclopédia oferece um detalhado
artigo. A ten ta tiva quase sempre incorpora alguma
form a de m ed itação e a lgum a busca por estados
alterados de consciência. Sempre requer a pureza moral
como condição fundamental, sem a qual qualquer busca
espiritual séria é inútil, sem nenhum avanço. O êxtase
m ístico é procurado como veículo da transformação
mística. Mas todos esses estados, quando conseguidos
pelo homem mortal, são lim itados. A alma precisa
libertar-se do corpo físico para que uma autêntica união
com Deus possa tornar-se realidade. Isso não acontece
au tom aticam en te , ante a morte biológica do crente.
De fato, faz parte da glorificação humana, que precisa
atravessar muitas fases, durante um longo período de
tempo (ver I Cor. 3:18). Na verdade, é mais correto
dizermos que a glorificação é um processo eterno, e
que a un ião com Deus é uma conseqüênc ia desse
processo.
UN IÃO DOS EGO ÍSTAS
Esse assunto tem alguma importância no campo da
ética. Alguns estudiosos têm proposto que o verdadeiro
problema ético consiste em como todos os egoístas
conseguem relacionar-se, em uma espécie de programa
benéfico de dar e tomar. Fazer de um ser humano um scr
altruísta é façanha impossível, e a liberdade e a expressão
individuais precisam ser respeitadas. Por conseguinte, o
ideal ético é uma união dos egoístas, não a eliminação
do egoísmo.
UN IÃO H IPOSTÁT ICA
Ver sobre U n idade (Un ião ) H ipo s tá tica .
UN IÃO PRO SÓ P ICA
Ver sobre o N es to rian ism o .
UN ICÓRN IO
No heb ra ico , reem . A nossa versão portuguesa
prefere pensar no “boi selvagem” , e com toda razão,
conforme veremos. Essa palavra ocorre por dez vezes:
Núm. 23:22; 24:8; Deu. 33:17; Jó 39:9, 10; Sal 22:21;
29:6; 92:10 e Isa. 34:7. Sem dúvida, está em pauta
aquela espécie de animal selvagem que, nas esculturas
assírias, aparece com o nome de Rimu. Provavelmente,
co rresponde ao auroque, também conhec ido como
bisão europeu, uma espécie extinta.
Naquelas referências bíblicas, esse animal é descrito
como forte , co rpu len to e feroz. Não era possível
amansá-lo, para que ajudasse ao homem cm seus labores
agríco las. Em v ista de sua feroc idade , até mesmo
caçá-lo era uma empreitada perigosa. O unicórnio ,
por sua vez, nunca existiu, senão nas lendas antigas.
Ele era concebido como um animal bem menor que o
touro, dotado de um único chifre, no meio da testa.
Portanto, a nossa versão portuguesa mostra-se correta
ao preferir “boi se lvagem ” , e não “un icórn io” . Ver
também o artigo sobre o Boi Selvagem .
UNIDADE (UNIÃO)
Nesta enciclopédia, oferecemos vários verbetes que
tratam de vários aspectos da unidade. Ver Unidade da
Fé; Unidade da Raça Humana', Unidade de Tudo em
Cristo; Unidade em Cristo; Unidades; As Sete Unidades
Espirituais; e Restauração, verbetes esses que aludem
à unidade final que será formada em torno do logos.
Ver também União com Deus e União com Cristo.
UNIDADE, AFINAL , DE TUDO NO LOGOS
Ver os verbetes Unidade em Cristo; Unidade de
Tudo em Cristo; Universalismo e Restauração.
Uma Visão da A firmação
Uma experiência visionária que ilustrou o Mistério
da Vontade de Deus (vide).
Comecei a sentir aquela sensação de antecipação,
agora familiar. M inha alma estava em paz com Deus,
consigo mesma, e com o mundo. Estava na minha sala
de visita, esperando o que me seria revelado e soube
que não ia demorar muito. De súbito, um vale preto
foi aberto diante de mim , e antes de poder registrar
qualquer coisa mentalmente, eu fui nele absorvido.
Uma ilum inação mental informou-me imediatamente
que o vale simbolizava a essência da rebelião, do pecado
e da morte. O lugar não tinha , abso lu tam en te , cor
alguma, mas foi encoberto por cinzas, pretos e sombras
sinistras. Montanhas altas e abruptas fecharam o vale
e elas foram cobertas por nevoeiros tris tes , porque
suas formas não foram distintas. Eu fui obrigado a
andar através do vale, e quando comecei, seu terror
cob riu m inha alm a . Seus e lem en tos som b rios se
estenderam como coisas vivas e me agarraram . Eu
senti as m inhas forças v ita is serem es trangu ladas
dentro de mim . As essências m elancó licas do vale
foram me sufocando como se fossem tantas criaturas
nojentas, cujos tentáculos me seguraram e oprimiram.
Eu comecei a visionar a morte e a destruição das eras.
Vi agressões in term ináve is , a m archa de imensas
multidões de tropas e ouvi o trovão blasfemo de armas
e bombas. Corpos apod recendo , m assas de lixo e
m ilha res de co isas im undas em anavam odo res
repugnan tes que assa lta ram os meus sen tido s .
Testemunhei inumeráveis mortes e ouvi os soluços
dos desolados. Um desespero me engolfou.
De súbito, da extremidade do vale, vi uma bola gigante
de fogo emergir. Sua rad iação de luz, até daquela
distância, era uma visão assustadora. Mas eu sabia que
não tinha nada a temer daquele fogo. Em alegria ,
obse rve i a bo la de fogo con sum indo cada co isa
miserável do vale. Então o fogo se difundiu em luz e
calor radiantes que engolfaram toda a m inha visão. O
próprio vale foi consumido e eu com ele, porque senti
a desintegração de cada célula do meu ser.
A fúria de um vento ardente levou-me para cima e
além, e eu cheguei a descansar num lugar de paz. Uma
luz dourada abraçava tudo que é ou pode ser, formando
uma unidade harmoniosa. Eu sabia que o fogo que tinha
consumido o vale e a luz áurea de paz foram aspectos
da mesma força. Além do desespero, da contenda, da
comp lex idade e da d ispersão , ex is te um só Deus,
m isterioso nas suas operações. Eu sabia que todas as
coisas e todos os seres devem chegar afinal a descansar
Nele, porque não podem ex istir fragmentos isolados
do Total. Objetos de beleza estupefaciente passaram
diante dos meus olhos, cristais intricados, diamantes
que captaram todos os arco-íris, cálices ornados, todos
brilhando com um resplendor sobrenatural.
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Para a minha surpresa, o brilho áureo se formou num
círculo giratório furioso. Eu observava pasmado, porque
sabia que alguma grande mensagem ia ser comunicada
por essa roda de luz. Eu vi todas as nações, raças e
povos de todos os tempos, varridos para dentro do
g iratório , enquan to ganhava assus tado ram en te em
velocidade. A roda radiante parecia esticar-se até a
infinidade. Ao longo de suas bordas, eu vi os símbolos de
todas as religiões e filosofias do mundo. Cada símbolo
mantinha sua independência, a despeito da velocidade
da rotação da roda. Cada um convidou-me com uma
força compelativa. Precisamente no momento que ia
ceder-me as suas chamadas, eu vi as deficiências de cada
um e retirei-me. Então, a roda radiante ganhava mais e
mais velocidade. Os símbolos não foram capazes de
manter sua independência e assim todos eles foram
absorv idos no g ira tório do brilho áureo . Tudo foi
inundado com o calor de bondade e amor, e uma unidade
abençoada reinava, afinal. Naquele instante, eu sabia:
Foi aquela Unidade que eu tinha almejado e procurado
toda a minha vida. Esta foi a essência da minha busca,
embora não soubesse o que era que eu procurava.
Um amor todo-acolhedor, Deus como fogo no vale,
Deus na roda áurea e brilhante, e descanso em um
Deus, afinal.
A ilum inação que se seguiu
A visão falou da morte e de um renascimento final
para todos. Foi-me mostrado que todos os nossos
sistemas são incomp letos e devem ser absorv idos,
afinal, numa Grande Unidade. A visão não tinha a
intenção de ensinar que não devemos ser parte de um
s is tem a , mas m o s trou , m eram en te , a na tu reza
fragm en tá ria e tran s itó r ia das nossas teo log ias e
filosofias. De fato, a maior força na terra hoje é a
cristoconsciência, e foi lá que o Logos implantou suas
sementes mais v igorosas. Esta força d irige-nos na
direção da Unidade, embora, no estado atual das coisas,
ela possa habitar em diversos sistemas distintos. Paulo,
insp irado , ensinou a subs tânc ia daqu ilo que agora
declaro:
“Considere o mistério da vontade de Deus, isto é, o
que Ele p re tende rea liza r , a fina l. Ele tinh a um
propósito na m issão de C risto , e aquele propósito
estava envolvido neste mistério. Ele tinha um plano,
e a realização daquele plano é a substância do mistério.
Quando todas as eras do tempo tiverem contribuído
com sua pa rte , uma nova ordem de ex is tênc ia
resultará. Esta Nova Ordem será uma Unidade todo
acolhedora, uma Unidade de todos os seres e de todas
as coisas em Deus” , (cf. Efé. 1:9,10).
Quanto à m inha avaliação sobre o Universalismo
(vide), o leitor deveria consu ltar o verbete , que é
bastante pormenorizado, nas seções IV e V.
UNIDADE DA FÉ
I. Uma D ec la ração de Im po r tân c ia
Efé. 4:13: até que todos cheguemos à unidade da
fé e do p leno conhec im en to do F ilho de Deus, ao
estado de homem fe i to , à m ed ida da es ta tu ra da
plenitude de Cristo;
Essa é uma das grandes declarações do N.T. no que
concerne ao alvo vital e ao sentido do evangelho, o
que sem dúvida ultrapassa os meros aspectos iniciais
do perdão dos pecados e da futura transferência para
os céus, ao que o evangelho geralmente vem sendo
muitas vezes reduzido. Essa é uma declaração similar a
outras fortes afirmativas, a saber:
1. A conformação à imagem de Cristo, mediante o
propósito da predestinação (ver Rom. 8:29). Ver o
artigo sobre a Transformação Segundo a Imagem de
Cristo.
2. A participação da vida necessária e independente
de Deus, ou seja, haveremos de compartilhar do mesmo
“tipo” de vida que Deus tem , do que os anjos não
participam por terem uma vida dependente (ver João
5:25,26 e 6:57).
3. A transformação do crente segundo a imagem de
Cristo, de um estágio de glória para outro, através do
Espírito Santo (ver II Cor. 3:18).
4. A condução dos filhos de Deus à glória, para que
se tomem membros da divina família, sejam filhos tal
como o Filho é e compartilhem com ele de sua natureza
e herança (ver Rom. 8:14-17 e Heb. 2:10).
5. A participação na plenitude da divindade, tal como
o próprio Cristo, o Deus homem, está completa nessa
plenitude (ver Col. 2:19,10).
6. A participação de “toda a plenitude do próprio
Deus Pai”, (ver Efé. 3:19).
7. A participação da natureza div ina (ver II Ped.
1:4).
Até. Provavelmente essa palavra não foi usada para
distinguir a vida presente, na igreja, da vida futura nos
lugares celestiais e, sim, para incluir ambas as idéias.
Todos os aspec tos da ed ificação , do p rocesso de
aperfe içoam en to fom en tado no p resen te pe la
administração dos dons na igreja, visam à unidade final
da fé, o pleno conhecimento do Filho de Deus, a ampla
participação de tudo quanto ele é e possui, isto é, a sua
“plenitude” . Esse processo de aperfeiçoamento é aquilo
que continuamente nos preenche mais e mais com a
plenitude de Deus; mas, posto que Deus é infinito, a
e te rn idade fu tu ra in te ira se ca rac te riza rá por um
p reench im en to con tínuo , po is no céu não há
estagnação. A própria vida, em sua essência e caráter,
consiste na inquirição eterna para que sejamos cheios
de Deus a fim de que tenhamos sua natureza , sua
santidade e sua plenitude.
Todos. Esse termo aponta para os crentes c remidos
de todas as eras. No original grego temos a expressão
“o todo” , o que to rna essa exp ressão co le tiva e
un iversal. Não diz, “todos nós” , e, sim , “o todo” .
Devemos observar que crentes individuais isolados não
poderão obter o elevadíssimo alvo aqui apresentado.
A igreja inteira é que a ting irá tal alvo. Somente a
edificação e o desenvolvimento mútuos nos levarão a
esse clímax esp iritua l. Meu progresso depende do
progresso da comunidade cristã inteira, e o progresso
da igreja depende de m im , por sua vez. Todos nós
perfazemos o corpo único, o único organismo , e o
crescimen to se dá por igual. Não poderei a ting ir a
perfeição e a completa glorificação até que todos os
membros do corpo participem disso comigo. E esse é
um poderosíssimo argumento em favor da necessidade
de edificação mútua.
II Un idade da Fé: Defin ições
1. Não está em foco “a total harmonia em tomo de
proposições de fé”, o acordo sobre em que deve consistir
o “corpo de dou tr inas” . Deus cu ida rá das nossas
“crenças” ; mas não é isso que se destaca aqui, porquanto
a palavra fé raramente tem a idéia de um conjunto de
doutrinas, nas páginas do N.T. (ver I Tim. 1:2).
2. Pelo contrário, conforme é usual nos escritos de
Paulo, devemos entender aqui a “fé salvadora” . Assim
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sendo, essa expressão significa “ ...até que todos nós
cheguemos ‘àquela unidade para onde nos conduz a
entrega de alma’ (ou fé) a Cristo” .
A fé é o instrumento da salvação, e vivemos de fé
em fé. Na fé é que entregamos a alma eternamente às
mãos de Cristo, pois a fé é essa entrega. Porém, tal
entrega se manifesta em diversos graus. Na experiência
da igreja cristã, coletivamente, essa entrega será enfim
absoluta, todos os remidos se entregarão de modo total
e igual a Cristo, chegando àquela grande unidade que é
o objeto de tudo quanto ocorre na igreja. Dentro dessa
unidade, pois, os homens chegam à perfeita harmonia
com Deus e seu Cristo, ficando removidos então todos
os elementos separadores e alinhadores, o que significa
que uma completa comunhão com o Senhor e com os
irm ãos será a ting id a , além de receberm os to ta l
beneficio espiritual da parte do Senhor. Essa unidade é
a finalidade mesma do m istério da vontade de Deus
(ver Efé. 1:10). Isso se concretizará, primeiramente,
no seio da igreja (ver Efé 3:3), quando ela se tomará o
modelo de como Deus haverá de restaurar todas as
coisas em C risto , fazendo tudo en trar em harmonia
com ele, por ser ele o cabeça de todos os mundos e de
toda a criação.
Já ex iste no momento uma certa un idade criada
pelo Espírito , a qual deve ser preservada por nós e
aplicada no âmbito da igreja local (e essa é a mensagem
ciara desta seção in teira , “a começar pelo primeiro
versículo, até o versículo décimo sétimo de Efé. 4).
Porém, haverá aquela completa realização da unidade,
a total restauração em C risto , a perfeita harmon ia
com ele, como se fosse um corpo com sua cabeça; e
esse é o aspecto final da unidade (o cumprimento da
vontade de Deus), para o que o presente versícu lo
apon ta .
“Essa frase com freqüência tem sido mal-entendida
na prédica e no ensino cristãos. Muitos eruditos acham
que está em foco o exclusivismo da ortodoxia, uma
unidade de um grupo fracionário de cristãos que aceitam
uma fo rm u lação comum de con fissão teo lóg ica” .
(Wedel, in loc.).
E p rossegue o m esmo au tor: “Não p rec isam os
subestimar a ortodoxia. Essa palavra significa “crença
correta” . A fé cristã requer a crença correta, bem como
formulações intelectuais corretas, e não errôneas, sobre
0 evangelho. A heresia foi e é , conforme esta epístola
(aos Efésios) não tardara a demonstrá-lo (ver o décimo
quarto versículo), um perigo constante para a igreja” .
A un idade da fé aqu i, en tre tan to , s ign if ica
claramente aquela unidade exigida ‘pela fé’ em Cristo.
3. Fé em Cristo leva o homem a participar de tudo
que o Cristo é, conforme o esboço oferecido nos pontos
1 a 7. Nestas realizações, participamos da estatura da
plenitude de Cristo.
UNIDADE DA RAÇA HUMANA
A tos 17:26: e de um só fe z todas as raças dos
homens, para habitarem sobre toda a fa ce da terra,
determ inando-lhes os tempos já dantes ordenados e
os lim ites da sua habitação.
O ra , a un idade da na tu re za hum ana era uma
dou trina fundamental do estoicismo , como também
era aceita pelos cínicos. Estes últimos rejeitavam as
identificações nacionais como algo válido, afirmando
que todos os homens são cidadãos do mundo. Já a
mitologia, representada por diversas culturas, fazendo
con tras te com essa pos ição , ap resen tava várias e
distintas origens para as diversas raças humanas. Os
a ten ienses , por exemp lo , tinham um m ito de que
haviam “nascido por si mesmos” , como se tivessem
se o rig inado da terra espon taneam en te , como se
fossem um feixe ou alguns rabanetes. Não é muito
provável, en tre tan to , que a m a io ria da popu lação
ateniense nos tempos de Paulo levasse a sério esse
mito. Não obstante, havia uma aguda distinção que os
aten ienses comuns faziam en tre eles mesmos e os
bárbaros.
A declaração do apóstolo Paulo, pois, atacava na
raiz o exclusivismo grego, em qualquer expressão em
que esse sen tim en to porven tura se m an ifestasse; e
também não perdoava o orgulho racial dos judeus, que
sem pre repu tou as dem a is nações como pagãs e
inferiores, isso para expressar de maneira suave os
pensamentos dos judeus a respeito. (Para uma nota
expositiva sobre a profundidade do exclusivismo judaico
e seu ódio contra os gentios, ver o trecho de Atos 10:28
no NTI).
Alguns intérpretes têm considerado que a menção da
identidade de sangue antecipou o conceito científico.
Esses imaginam que Paulo tivesse querido dizer que a
composição química do sangue é exatamente igual em
todos os homens. Mas essa suposição é impossível.
Pois, em primeiro lugar, conforme esclarecemos abaixo,
a palavra “sangue não faz parte do texto original; e, em
segundo lugar, ainda que assim fosse, não poderia ter
esse sen tido c ien tífico , porque, para os an tigos, o
vocábulo “sangue” era usado como sinônimo de raça,
de origem , nada tendo a ver com as p ropriedades
químicas do sangue. (Para uma ilustração sobre esse
significado, ver as citações abaixo). Na Ilíada de Homero
(ver Aen. vi. verso 211), lemos: “Glorio-me de pertencer
àquela mesma raça e sangue” .
Por igual modo, Virgílio (ver Aen. viii. ver. 142)
declarou: “Sic genus amborum scindit se sanguine ab
uno”, que quer dizer: “Assim sendo, ambos os nossos
ramos de nascimento, origem , se dividem de um só
sangue” .
Essas citações capacitam -nos a ver que, desde os
tempos mais remotos, a palavra sangue era empregada
com o sentido de “raça” ou “origem” .
Do ponto de vista teológico dos judeus, esse argumento
eqüivale a dizer que todos os homens descendem de um
único genitor, conforme também declara o livro de
Gênesis, o que significa que todos os homens têm uma
origem comum. Ora, isso é um fator que une os homens,
pondo-os em posição de igualdade aos olhos de Deus,
declarando que a providência divina está igualmente
interessada em todas as raças. Isso, por sua vez, concorda
com o tema lucano da universalidade do evangelho,
tema esse tão insistentemente enfatizado na narrativa
da obra dupla: Lucas-Atos. O evangelho destina-se a
todos os homens, sem nenhuma distinção de raça.
UNIDADE DE TUDO EM CRISTO
I. A R es tau ração G e ra l
Ver o artigo sobre Restauração; nisto temos a unidade
de todas as coisas, afinal, segundo o Mistério da Vontade
de Deus, Efé. 1:9,10,23.
II. A Un idade E sp ir itu a l de Todos os Rem idos
em C ris to , Efé. 2:11.23
Paulo descreve, por toda a seção dou trinária, dos
capítulos primeiro a terceiro de Efésios, algo sobre o
grande desígnio do mistério da vontade de Deus, que
aparece em Efé. 1: 10, e que consiste na total unidade e
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na restauração de tudo em Cristo Jesus. Já no princípio
desta epístola (ver Efé. 1:23), Paulo demonstrara o
fato admirável de que todos os seres inteligentes e criados
são encabeçados pelo homem que ocupa a posição mais
elevada nessa unidade e restauração, como a “plenitude
de Cristo, aquele que preenche tudo em todas as coisas”,
ou seja, que é “tudo para todos” . Ora, isso não pode ser
dito com respeito aos anjos, e eles jamais são chamados
de “filhos” (pelo menos no N.T.). Por conseguinte, os
remidos participam da família divina, sendo filhos de
Deus que estão sendo conduzidos à glória (ver Heb. 2:
10), a fim de participarem da natureza e da herança do
próprio Filho de Deus, o Senhor Jesus.
No segundo capítulo desta epístola, Paulo ainda não
chega a discutir com clareza a questão da igreja cristã
como uma entidade separada da antiga Israel espiritual;
antes, mostra ali haver indiscutível unidade entre judeus
e gentios, o que serve de exemplo e ilustração de tudo
quanto Deus fará un iversalm en te, afinal, quando o
m is tério de sua von tade es tive r com p le tam en te
cumprido. Portanto, esta seção de Efé. 2:11-22 salienta
a unidade espiritual da humanidade, conforme ela se
manifesta no seio da igreja. Ao terceiro capítulo desta
epístola cabe exibir o “mistério da igreja” . Revelações
mais pro fundas sobre essa com un idade esp iritua l
sem-par são dadas aí.
O grande desígnio de Deus, de jun tar todo o universo
criado em uma unidade total, é prefigurado por aquilo
que está acontecendo no seio da igreja; de fato, tal
desígnio já teve início nessa comunidade dos remidos.
Ora, essa unidade espiritual da igreja é produzida, tal
como todos os avanços e bênçãos de natureza espiritual,
pela operação do Espírito Santo. No presente capítulo,
vemos o Espírito do Senhor como o poder divino que
habita em um templo; e esse templo é a congregação
viva dos remidos em Cristo. O Espírito Santo, que em
nós hab ita , leva a comun idade esp iritua l in teira a
reconhecer ao Senhor Jesus como seu Cabeça, unindo-se
a ele, exatamente aquilo que enfim ocorrerá no caso
da criação inteira, porquanto todos os seres criados
lhe prestarão obediência (ver Fil. 2:9-11). Ora, dentro
dessa unidade da humanidade já temos começado a
perceber que a posição e os p riv ilég ios da igreja
ultrapassam aquilo que foi conferido à nação de Israel;
e essa verdade se torna ainda mais evidente no terceiro
capítulo desta epístola, em que o tema da “ igreja” é
desenvolvido ainda mais.
Não era nenhum m istério o fato de que os povos
gentílicos também seriam salvos, porquanto isso foi
predito desde o A.T. Mas o fato de que Deus traria os
gentios para o seio de sua igreja, elevando-os à natureza
do próprio Filho de Deus, é que era uma dou trina
desconhecida nos tempos do A.T., e nem ao menos
podia ser imaginada.
Os versículos décimo primeiro a décimo terceiro
deste cap ítu lo dão p rossegu im en to aos conce itos
emitidos nos versículos primeiro a sétimo; contudo,
mostram -nos tan to que a a lienação chegou ao fim
quanto o fato de que essa reconciliação produziu uma
unidade da comunidade espiritual que transforma em
um só os povos gen tílico s e os judeu s . Devemos
observar que Paulo não considera aqui os crentes como
situados nos lugares ce les tia is , segundo se vê nos
versículos sexto e sétimo deste capítulo; antes, dá a
entender que a presente unidade já é uma realidade
espiritual.
Lima vez mais o apóstolo Paulo lembra os crentes
efésios da posição anterior deles, no paganismo, em
que paixões e concupiscências tinham reduzido esta
terra a um quadro do inferno. Era conveniente que
aqueles crentes não se olvidassem disso, à medida que
ele desdobrasse perante eles as glórias da redenção no
sangue de Cristo.
Naquele duro mundo pagão caíram
Desgosto e nojo secreto;
Profundo cansaço e pa ixão arraigada
Fizeram da vida humana um inferno.
(Matthew Arnold)
Antes de sua conversão , aqueles cren tes tinham
estado mortos (ver Efé. 2:1-5), e aquela morte espiritual
em vida significava que estavam “alienados” de Deus
(ver Efé. 2:11-13). Ora, a natureza da restauração ,
que nos tira dessa alienação, é justamente o tema da
seção que temos à nossa frente.
III . O Novo Homem , Efé. 2:15
“ ...dos dois criasse em si mesmo novo homem ,
fazendo a paz” . A palavra dois, neste caso , indica
judeus e gentios, os quais, em Cristo, se tomam um só
co rpo , uma ún ica com un idade re lig io sa , a nova
comunidade que retém todas as bênçãos da antiga
comunidade, e mais ainda, ultrapassa tudo quanto se
conhec ia no A.T. Em C r is to , sem im po rtar
procedência, raça ou privilégios religiosos anteriores,
todos os crentes são um, conforme lemos em Gál.
3 :28 , onde o conce ito da un idade em C ris to é
ap resen tado . N es te pon to , en tre tan to , os cren tes
aparecem como novo homem e, no déc im o sexto
versículo, como um só corpo. Tudo isso, entretanto,
se verifica em Cristo, a ênfase constante desta epístola
aos Efésios, que fala sobre a nossa comunhão mística
com Cristo, possibilitando a unidade e conferindo vida
a essa unidade, a saber, a própria vida de Cristo. Ver o
artigo Cristo-Misticismo.
O novo Homem não pode ser naciona lm en te
iden tificado com “ju d eu s” ou com “g en tio s” . Na
realidade, não indica nem um, nem outro. Bem pelo
con trário , o “novo homem” é “ cidadão dos céus” ,
apenas um “peregrino” nesta terra (ver Fil. 3:20 sobre
a “cidadania celestial”. Ver também Heb. 11: 13 sobre o
fato de que somos “estrangeiros e peregrinos na terra”).
Ora, um “novo homem” é a “feitura” referida no décimo
vers ícu lo deste cap ítu lo , e é denom inado “nova
criatura”, em II Cor. 5:17
Ver os vebetes: R e s tau ra ção ; U n ive rsa lism o ; e
M is tério da Von tade de Deus.
UNIDADE ECLESIÁSTICA
Ver sobre Movimento Ecumênico', Unidade de Tudo
em Cristo e Unidade em Cristo.
UNIDADE EM CRISTO
Esboço:
I. Raças Unidas
II. Sexos Unidos
III.As Sete Grandes Unidades Espirituais
IV.O Destino Comum dos Remidos
V. A Unidade da Restauração Final
I. Raças Unidas
“... onde não pode haver grego nem judeu, circuncisão
nem incircuncisão, bárbaro, cita, escravo, livre; porém,
Cristo é tudo e em todos (Colossenses 3:11).
O evangelho foi derrubando as barreiras raciais e,
juntamente com isso, as distinções religiosas e culturais
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que essas barreiras impõem . Em Cristo, o judaísmo
deixou de ser ímpar, e até os pagãos, as tribos barbáricas,
como os c itas (aparen tado s aos modernos povos
germân icos, conforme muitos estud iosos pensam ),
tornaram-se sujeitos a essa transformadora mensagem
cristã.
a. Osjudeus. Osjudeus tinham privilégios religiosos e
uma longa tradição de revelações divinas, cristalizadas
na forma de livros sagrados, o Antigo Testamento.
Paulo referiu-se às muitas vantagens do povo de Israel
(Rom. 3:1 ss). Antes de tudo , eles d ispunham dos
oráculos de Deus (ver Rom. 9:4 ss, onde há uma longa
lista das vantagens religiosas de Israel). Mas, em Cristo,
os pagãos e os selvagens tomam-se donos de todas essas
vantagens e mais ainda. As vantagens dos judeus foram
incorporadas na econom ia do evangelho, tornando-se
parte dessa unidade em Cristo.
b. Os gregos e os bárbaros. Aos olhos dos judeus, os
gregos eram bárbaros. Para os gregos, quem não falasse
o grego, mas tivesse um idioma de fonemas ásperos e
guturais, como “bar, bar” , que não podiam ser bem
compreendidos, era considerado um “bárbaro”, pois essa
é a origem da palavra. An tigam en te , essa palavra,
diferente do que se verifica hoje, não indicava algo cru
ou selvagem. Mas, lentamente, o termo foi adquirindo
tal sentido , pois os povos que não falavam o grego
tinham, com freqüência, uma cultura inferior, mais crua.
Platão dividia a humanidade em duas classes: os helênicos
e os bárbaros. A partir da época de Augusto, o termo
começou a ser aplicado pelos romanos a todas as outras
nações, excetuando somente eles mesmos e os gregos.
No en tan to , os gregos con tinua ram cham ando os
romanos de “bárbaros” . Os judeus também chamavam
de bárbaros a todos os não judeus. O orgulho racial
sempre se faz p resen te . E ins te in cham ava o
nacionalismo de “sarampo da humanidade”, por ser um
sentimento de pessoas culturalmente infantis, que nunca
chegaram a perceber a unidade da raça humana. Os
estóicos tinham como uma de suas principais doutrinas
essa unidade dos homens, declarando que todos nós
somos cidadãos do mundo. A fé cristã unificou todas as
raças da humanidade, mediante a unidade dos crentes
em torno de Cristo, por terem uma só natureza e um
único destino.
c. C itas . Essa pa lav ra transm ite a idéia dc um
barbarismo cru, pois os citas eram selvagens nômades
que assaltavam a área do mar Mediterrâneo oriental,
deixando atrás uma trilha dc terror. O riginalmente,
eram uma tribo de nômades cavaleiros, guerreiros
constantes, vindos da Sibéria ocidental para habitarem
a área entre os mares Negro e Cáspio, desde épocas
tão remotas quanto 2000 a.C. No fim do século VII
a.C., mudaram-se para o norte da Pérsia e para Urartu,
empurrando os cimérios na direção do Ocidente. Sargâo
II, da Assíria (727-705 a.C.), conseguiu fazê-los parar
nesse avanço. Heródoto diz-nos que os citas vieram a
dom inar a parte ocidental da Pérsia por vinte e oito
anos, através de várias aventuras militares. Ajudaram
os assírios contra os medos. Mais tarde, assediaram a
Pa lestina , e Psamético só conseguiu sa lvar deles o
Egito, entregando-lhes dinheiro e tesouros. Heródoto
fornece-nos uma chocante descrição acerca dos citas.
Viviam em caravanas, ofereciam sacrifícios humanos,
escalpavam os seus adversários e, a lgumas vezes,
arrancavam a pele de suas vítimas, bebendo-lhes o
sangue e usavam os crânios delas como vasos para
beberem. Quando falecia um de seus reis, uma de suas
concubinas era estrangulada e sepultada jun tam en te
com ele, e, no fim daquele ano, c inqüen ta de seus
auxiliares também eram estrangulados, eram-lhes tiradas
as en tranhas, eram montados em cavalos mortos, e
então deixados em círculo, ao redor do sepulcro. Isso
indica a crença no após vida. Tais pessoas, segundo
eles pensavam, acompanhavam os seus senhores até o
mundo dos espíritos.
Alguns estudiosos acreditam que os capítulos trinta
e oito e trinta e nove do livro de Ezequiel, que falam
sobre Gogue, referem-se aos citas. Sob o governo de
Ciluro, os citas estabeleceram sua capital em Neápolis,
na Criméia, no ano 110 a.C. Eles acabaram controlando
as estepes do sul da a tua l Rúss ia , to rnando -se os
intermediários no comércio proveniente da Rússia ,
especialmente dos produtos produzidos no campo e
no comércio escravagista. É a esse povo, pois, que o
apóstolo Paulo se refere, ao chamá-los de citas. O uso
que ele fez do vocábulo mostra o poder do evangelho
para un ificar todos os povos em torno de C risto ,
inc lu indo os povos m ais se lvagens . As m issões
modernas têm demonstrado , a sobejo , esse mesmo
poder.
II. Sexos Un idos
“Destarte não pode haver judeu nem grego; nem
escravo nem liberto; nem homem nem mulher; porque
todos vós sois um em Cristo Jesus” (Gálatas 3-28).
Paulo repete aqui vários elementos que já vimos em
relação ao trecho de Colossenses 3:11. Porém, neste
trecho da epístola aos Gálatas ele vai um pouco adiante.
Agora ele nos revela o ponto surpreendente que, na
dispensação do evangelho, em contraste com o que
ocorria no judaísmo, a mulher torna-se igual ao homem.
Às mulheres israelitas a lei não era ensinada . Nas
sinagogas, enquanto um escravo podia ler publicamente,
uma mulher judia, embora livre, não podia fazê-lo. Um
famoso rabino chegou a dizer: “Antes de ensinar a lei a
uma mulher, é melhor queimar a lei” . A grandiosa
declaração paulina, que tanto dignifica a mulher, não
foi devidamente implementada na Igreja primitiva. Nas
pág inas do Novo Testam en to m u itas regras a inda
pesavam sobre elas, em consonância com os costumes
sociais (ver I Coríntios 11 e 14), embora esses costumes,
nos dias atuais, não sejam mais obrigatórios. Porém, no
próprio seio da Igreja, às mulheres ainda não são dadas as
vantagens que são dadas aos homens, refletindo o que ocorre
na sociedade em geral. Não obstante, o princípio ensinado
por Paulo, como um ideal e uma força ativa, permaneça de
pé. Finalmente, é óbvio que o homem e a mulher têm
destinos idênticos em Cristo, isto é, a transformação segundo
a sua imagem e a participação da natureza divina (Rom.
8:29; II Ped. 1:4; Col. 2:10).
III. As Sete G ran d e s U n idades E sp ir itu a is
Começando no trecho de Efésios 4:4, encontramos
as sete unidades espirituais, a saber: um só corpo, um
só Espírito, uma só esperança de nosso chamamento,
um só Senhor, uma só fé, um só batismo e um só Deus.
Oferecemos um detalhado artigo sobre esse assunto,
com o título: Unidades: As Sete Unidades Espirituais.
IV. O D es tino Com um dos R em ido s
O vocábulo “filiação” é sinônimo do termo Salvação
(vide). Dentro desse termo encon tramos a idéia da
unidade da família de Deus, em que há um Irmão mais
ve lho e os ou tro s irm ãos , os qua is chega rão a
compartilhar da imagem e da na tureza do Pai, por
meio da m issão universal do Irmão mais velho. Ver
Col. 2: 10; II Ped. 1:4; Rom. 8:28 e II Cor. 3:18. As
532
UNIDADE EM CRISTO - UNIDADES
operações do Espírito Santo realizam essa comunhão
de natureza, que é a base de toda a unidade espiritual
que os remidos desfrutam.
V. A U n idade da R e s tau ração F inal
Visto que a missão de Cristo é universal, também faz
amplas provisões no caso dos não-eleitos. Os não-
eleitos serão julgados, mas o julgamento será remedial,
não apenas punitivo. Ver os artigos sobre a M issão
Universal do Logos (Cristo) e sobre a Restauração. O
propósito da missão de Cristo é reunir todas as coisas
em uma só. Isso constitui o m istério da vontade de
Deus, aquilo que o Senhor planeja fazer, em última
análise, o que terá cumprimento quando da dispensação
da plenitude dos tempos (Efé. 1:9, 10). O trecho de
Colossenses 1:16 mostra-nos que a criação in teira
procede de Deus. Esse mesmo versículo afirma que
toda a criação terá de retornar, finalmente, a^Deus.
Deus não é apenas o Alfa, porque também é o Ômega.
No final, a criação inteira será unificada em torno de
Cristo. C risto , tornar-se-ia , afinal, tudo para todos
(Efé. 1:23). Esse é um aspecto otim ista do evangelho
que ultrapassa, por meio de revelações cristãs mais
avançadas, igualmente incluídas no Novo Testamento,
aquele evangelho mais pessim ista, que fala sobre um
in term inável so frim en to reservado para a grande
maioria dos homens. O poder predestinador de Deus,
por conseguinte, resplandece por detrás do seu amor,
e não por detrás de sua ira. Outrossini, a ira divina é
um dedo de sua mão amorosa, realizando o bem ,
finalmente, uma vez que a devida retribuição contra
os impenitentes seja sofrida.
UNIDADE (UN IÃO ) IIIPOSTÁT ICA
Dentro do contexto da cristologia (vide), esse termo
indica que embora o Pai, o Filho e o Espírito Santo
sejam pessoas d istin tas em suas manifestações, são
todas de uma só essência ou hipóstase. Esse vocábulo
indica um “postar-se sob” que sustenta os seus acidentes
ou qualidades. Cada substância divina está separada em
uma das pessoas, mas todas elas estão unidas em uma
única essência div ina subjacente. Nas controvérsias
trinitariana e cristológica, os vocábulos hupóstasis c
ousía (ser, essência) com freqüência são usados como
sinôn im os . Porém , h ipó s tase pode re fe r ir-se à
substância de cada uma das três Pessoas da Trindade,
as quais são distintas uma da outra, embora pertençam
à mesma essência.
Ver o artigo geral sobre Hipóstasis. Cristo é chamado
de uma das hipóstases da natureza divina; mas, quando
esse termo é aplicado a ele, compreendemos que inclui
tan to a sua na tureza d iv ina quan to a sua natureza
humana. A expressão unidade h ipostática denota a
união das naturezas divina e humana na única pessoa
(hipóstasis) de Cristo. O Concilio de Calcedônia (451
d.C.) produziu esse conceito a fim de conciliar a alegada
contradição entre a humanidade e a divindade de Cristo,
o que parece dividir sua pessoa. O conceito assevera
que as duas n a tu rezas , em bo ra d is tin ta s , es tão
inseparavelmente ligadas em Jesus Cristo. Ver o artigo
geral sobre Cristologia.
UNIDADES: AS SETE UNIDADES ESPIRITUA IS
Ver Efésios 4:4-6
I. Idé ias Sob re o C once ito de U n idade
Efésios 4:4: Há um só corpo e um só Espírito, como
também fostes chamados em uma só esperança da
vossa vocação.
1. A unidade tem sete facetas. (Efésios 4:6). Essas
facetas é que servem de alicerce para a unidade cristã.
A unidade exigida já é um fato inconteste no Espírito
Santo, no seio da igreja mística e universal. E o apelo
do apóstolo dos gentios, na presente seção, é que essa
unidade fosse aplicada a todas as condições no seio da
igreja local, a fim de que cada igreja local servisse de
modelo e exemplo da unidade m ística que prevalece
na igreja universal.
2. A fó rm u la tr in itá r ia ressu rge . P rec isam os
observar que, nestes versículos, a ênfase sobre Deus
Pai, sobre Deus Filho e sobre Deus Espírito Santo se
mostra bem clara. E cada uma das três pessoas da
trindade tem seu papel a desempenhar no seio da igreja.
Essa ênfase trinitária pode ser vista em várias porções
da ep ís to la aos E fésios, conform e se vê nas notas
expositivas sobre Efé. 2:18 no NT1. Alguns acreditam
que essa unidade de sete facetas se resume em três
aspectos, cada um centralizado numa das pessoas da
trindade. Assim, teríamos: 1. O Espírito Santo estaria
ligado ao único corpo e à única esperança de nosso
chamamento; 2. O Senhor (o Filho de Deus) apareceria
vinculado à única fé e ao único batismo; 3. Deus Pai
figuraria isoladamente; mas, sendo ele o Pai, apareceria
como o alicerce de todas as unidades, sendo ele mesmo
um tríplice poder unificador, a saber: a. devido ao seu
poder soberano (ele está ‘sobre todos’); b. devido à sua
ação permeadora (ele se manifesta ‘através de todos’);
c. devido à sua presença universal e imanente (ele está
‘em todo s’). Con tudo , essa formu lação , apesar de
interessante, parece dividir artificialmente as funções
dos membros da trindade. Por exemplo , por que a
espe rança do nosso cham am en to haveria de ser
identificada mais com o Espírito Santo do que com o
Filho de Deus? Ou por que o ‘único corpo’ haveria de
ser mais particularmente identificado com o Espírito
Santo, já que se trata do ‘corpo de C risto’? Portanto,
parece-nos melhor compreender que essas facetas de
unidade são uma categoria à parte, mas todas igualmente
alicerçadas no Deus trinitário.
3. Pano de fu n d o de toda s as fo rm u la çõ e s de
unidade. O judaísmo helenista vinculava, de maneira
similar ao que encontramos aqui, pessoas, o templo de
Jerusalém e a lei, com a unidade da pessoa de Deus,
onde Deus aparecia como ‘o G rande’. A fórmula da
Shema (palavra hebraica que significa ouve, o lema do
monoteísmo judaico), e que deriva seu nome da primeira
pa lavra do trecho de Deut. 6:4, e que diz: “Ouve,
Israe l, o Senho r nosso Deus é o ún ico S enho r” ,
consistia em três seções, a saber: 1. Deut. 6:4-9; 2.
Deut. 11:13-21 e 3. Núm . 15:37-41 , cu jo uso era
precedido e seguido por bênçãos. Essa era uma fórmula
que exortava o povo hebreu a unificar-se em torno do
único Deus. O trecho de Zac. 14:9 dá a entender que
haverá a unidade final de toda a fé religiosa, porquanto
na realidade só existe um Deus, o verdadeiro objeto de
toda a adoração e fé dos homens. Josefo, o grande
general e historiador judeu do fim da era apostólica,
salientava a fé universal dos judeus, supondo que esta,
finalmente, houvesse de absorver e unir todas as demais
religiões, porquanto, dizia ele, “só existe um templo
do Deus único, o qual é sempre caro para todos, comum
a todos, assim como Deus é comum a todos” . (Ver
Josefo, Contra Âpoim , 11.193, a apologia de Josefo
em favor do judaísmo). Por semelhante modo, Filo,
um filósofo judeu da mesma época afirmava que visto
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que Deus é um só, deveria haver apenas um único
templo. (Sobre Leis Especiais, 1.67). Posteriormente
reafirmando as reivindicações judaicas contra a nova
religião, “o cristianismo”, o livro apócrifo Apocalipse
de Baruque o rgu lhosam en te assevera: “Todos nós
somos um povo famoso, que temos recebido a lei, da
parte do Deus único” .
4. A fó rm u la neo tesiamen tária da unidade. Essa
fórmula vai bem além do que se conhece no judaísmo,
porquanto acrescenta os pontos distintos da fé cristã,
a saber, que há um Senhor distinto de Deus Pai, a saber,
Deus Filho. (Ver I Cor. 8:6 “ ... para nós há um só Deus,
0 Pai, de quem são todas as cousas e por quem
existimos; e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual são
todas as coisas...”). Além disso há o único Espírito, o
qual é visto como alguém distinto de Deus Pai e de
Deus Filho. É o Espírito Santo quem produz a unidade
mística do corpo de Cristo, conforme aprendemos em
1Cor. 12:12,13. Por conseguinte, a base da unidade, de
conformidade com o N.T., e em contraste com o A.T.,
é de natureza “trinitária” . Já a base da unidade no A.T.
é o “m ono te ísm o” pu ro . Tendo d ito isso , temos
declarado a diferença básica entre o Antigo e o Novo
T es tam en to s , bem como en tre o jud a ísm o e o
cristianismo. Todas as demais verdades distintas da fé
c ris tã estão de a lgum a m ane ira baseadas sobre a
d istinção que há en tre as três pessoas divinas. Até
m esmo aquela m aior e mais exa ltada de todas as
verdades distintas da fé cristã, a saber, a transformação
do crente segundo a imagem de Cristo, a participação
do crente da própria divindade, depende da atuação
dessas pessoas distintas, em que são destacados os feitos
de Deus F ilho e de Deus E sp ír ito San to . A
tran s fo rm ação do c ren te é “o p ropó s ito do P a i”
“segundo o F ilho” (ver Rom. 8 :29), e isso é uma
“operação do Espírito Santo” (ver 11 Cor. 3:18). Tão
elevadas revelações, por conseguinte, se originaram
de uma mais elevada compreensão acerca do próprio
Deus, em sua natureza, em seus desígnios e em sua
obra.
II . As Sete U n idades
1. Um Co rpo . Isto é, a Igreja m ística e universal,
composta de todos quantos realmente têm depositado
a sua confiança em C risto , en tregando-lhe a alma,
tendo tido um con tacto com o E sp írito Santo, por
meio da conversão, o passo inicial da regeneração.
Isso não pode ser lim itado a alguma igreja local, a
alguma denominação, a algum grupo de igrejas, a algum
credo, a alguma organização eclesiástica, a alguma raça
hum ana , a a lgum pa ís e nem m esmo pode ser
circunscrito a este mundo, porquanto a maior parte da
igreja universal já se encontra nos lugares celestiais,
sua habitação legítima. Aqueles que têm a Cristo como
seu Cabeça (ver Col. 2:19) pertencem à sua igreja.
Idea lm en te , as ig re jas loca is não deveriam ter
membros senão aqueles que também pertencem à igreja
mística; nesse caso, todas as igrejas locais, consideradas
em seu con jun to , represen tariam a igreja universal
m ilitante, isto é, a face da terra. Porém, não é assim
que as coisas são. Pertencemos a Cristo por meio da
fé, o que leva à conversão , e não po r es tarm o s
associados a uma congregação local. Se assim não fora,
a igreja é que seria a salvadora, em vez do Salvador ser
o Senhor Jesus Cristo. Além disso, é impossível alguém
pertencer a C risto e não pertencer ao seu “corpo”,
pois não pode haver mais do que um corpo de Cristo.
Todos os crentes são “membros” desse corpo, tendo a
C risto como o Cabeça , po is do con trário não são
crentes de maneira alguma. Ninguém pertence a Cristo
se não mantiver união vital com o Cabeça; portanto,
é facilmente possível alguém pertencer a uma igreja
local qualquer, de qualquer nome ou denominação, e
não pertencer a Cristo. No outro extremo, é possível
alguém pertencer a Cristo, tendo-o como seu Cabeça,
e não pertencer a ig reja local nenhum a , ou en tão
pertencer a uma igreja local “errada” . Tais condições
não são ideais, mas certamente existem.
Somente o Espírito Santo sabe perfeitamente quem
são aqueles que realmente pertencem a Cristo, quem
são aqueles que têm uma união vital e mística com ele,
por meio do Espírito Santo. Assim é que na parábola
do trigo e do joio, somente os poderes angelicais, por
ocasião da ceifa, serão capazes de separar o jo io do
trigo (ver Mat. 13:30). Essa tarefa, pois, não pode ser
realizada por homem algum, e tal como essa separação
precisa ser efetuada no mundo, assim também se dá na
igreja e nas igrejas. Aqueles que crêem que só existe a
igreja local, mas não a igreja universal ou mística,
fazem “com que a igreja seja” salvadora das almas,
pois estas têm de pertencer à igreja local, o que eqüivale
a pertencer ao Cabeça, Cristo. Porém, apesar de que
seria ideal para todos quantos realmente conhecem a
Cristo pertencerem a uma assembléia local digna do
seu nome, infelizm en te essa cond ição não existe.
Mas finalmente ex istirá nos céus, onde prevalecerá
uma situação de homogeneidade.
O corpo místico e universal está unido a Cristo, e o
poder residente do Espírito Santo o faz um corpo uno,
conforme lemos em 1 Cor. 12:13, onde também esse
conceito é comentado no NTI. Ver o décimo segundo
versícu lo daquele cap ítu lo acerca do ensinam en to
bíblico sobre o “corpo único” . Ver também Efé 1:23
sobre esse mesmo tema. Ver ainda Rom. 12:4-8 acerca
de como o corpo de Cristo, sendo um só, possui muitos
m em b ros , cada qua l com uma função d ife ren te ,
mediante os dons do Espírito Santo. O exame destas
escrituras confere uma boa idéia sobre o “corpo único
de C r is to ” , com seus vá rio s sen tido s po ss íve is ,
conforme o ensino neo testam en tário .
“O ‘corpo’ se compõe da comunidade inteira dos
crentes, do corpo m ístico de Cristo. (Comparar com
Efé. 2:15; Rom. 12:5; I Cor. 10:17; 12:13 e Col. 1:24)” .
(Salmond, in loc.).
“Um só corpo místico de Cristo, a igreja ou reino
e sp ir itu a l. (C om para r com Efé. 1:23 e 2 :1 6 )” .
(Robertson, in loc.).
“‘Um corpo’ designa a totalidade dos crentes, como
um ‘corpo místico’; não é a mesma coisa que a igreja
quando v ista como um fenômeno ‘ex terno ’, pois o
corpo de C risto está ocu lto . Mas tra ta-se de uma
realidade, tal como o grupo de nervos é uma realidade
ocu lta , que pode se r acom panhada , to rn ando -se
perceptível. Assim é a igreja invisível, cuja unidade é
enfatizada pelo apóstolo, para que se mantenha unida.
(Braurie, in loc.).
2. Um E sp írito . Alguns pensam que temos aqui a
menção ao “espírito humano” , ou então à disposição
ou atitude humana, unidas em seu desígnio e propósito.
Mas isso está completamente fora de lugar em relação
ao contexto. Mas é o “Espírito Santo” quem está em
pauta aqui. Só existe uma pessoa divina, o Espírito
Santo, que é a influência un ificadora entre todos os
homens que têm a C risto como seu Cabeça, ele nos
batiza dentro do “corpo único” , segundo aprendemos
534
UNIDADES
em I Cor. 12:13. Ele também regenera a todos (ver
João 3:3-5) e transforma a todos os remidos segundo
a imagem de Cristo (ver II Cor. 3:18). Sim, só há um
que faz essas coisas, a pessoa divina do Espírito Santo.
A formação do corpo místico e a conversão das almas,
para que componham esse corpo, é uma operação que
não pode ser realizada por qualquer ser ou organização
humana. Trata-se de uma obra divina (ver Efé. 2:10),
motivo por que é pela “graça divina” (ver Efé. 2:8).
A atitude de facção e desunião não se harmoniza
com o Espírito Santo, o qual é o grande unificador dos
crentes. Que tan tas facções ex istem , en tre cren tes
individuais e denominações inteiras, é algo que mostra
até que ponto os homens ignoram a atuação do Espírito
de Deus no seio da igreja.
“Como deveríam o s tem e r tod a form a de
animosidade, se refletíssemos devidamente que tudo
quanto nos separa dos irmãos também nos aliena do
reino de Deus! No en tan to , mui estranhamen te , ao
mesmo tempo que nos esquecemos dos deveres que os
irmãos na fé devem ter uns para com os ou tros ,
jactamo-nos de ser filhos de Deus. Aprendamos de
Paulo que ninguém está apto para aquela herança se
não fizer parte do corpo único e não tiver o único
espírito” . (Calvino, in loc.).
Calvino, pois, considera a presente passagem como
trecho que ensina a união vital da igreja, formando “um
corpo e um Espírito”, ou seja, uma união total, perfeita
e completa, tal como a personalidade humana tem um
corpo e um espírito unidos entre si. A despeito de que
“espírito”, na citação de Calvino, significa “o Espírito”
(o que Calvino não percebeu), contudo essa idéia e suas
observações são valiosas para ilustrar a necessidade da
aplicação prá tica da un idade esp iritual que já está
formada. Na realidade, igreja é “um corpo e um espírito”,
mas esse espírito é o Espírito Santo, e não apenas alguma
disposição vital de unidade existente na igreja, ainda
que esse seja um dos resultados tencionados na unidade
que já foi formada. O “homem inteiro” consiste na
união entre corpo e alma. E o “homem inteiro” , em
Cristo, o “homem perfeito” , é a união dos crentes na
comunhão m ística com o Espírito Santo, união que é
uma entidade viva feita por Deus. Ver os artigos sobre o
Espírito Santo e a Trindade.
Fostes chamados para a vocação cristã (ver Rom.
8:30 e o primeiro versículo de Efé. 4).
3. Uma só esperança da vossa vocação . (Quanto
à “esperança do nosso chamamento” , ver Efé. 1:18,
no NTI, onde são ap resen tadas no tas expos itivas
comp le tas a respe ito . Ver igua lm en te o p rim e iro
versículo do capítulo 4 de Efé. Ver o artigo sobre a
Vocação Cristã. Essa vocação indica a inteireza daquilo
para que Deus nos chama em Jesus Cristo, a “completa
sa lvação” , pe la qua l a tua lm en te em ba lam os
“esperança”, segundo se vè em Rom. 8:24,25).
Efé. 4:5: um só Senhor, uma só fé , um só batismo;
4. Um só Senhor. O emprego da palavra “Senhor”
para indicar o Senhor Jesus Cristo é freqüente nas páginas
do N.T. (Isso é comentado em Rom. 1:4 no NTI, como
também o é o “senhorio” de Cristo). Ninguém pode ter
mais de um senhor (ver Mat. 6:24), e nem a comunidade
de remidos, que é a igreja, pode ter mais de um senhor.
E por confiarmos nesse “Senhor” que temos vida, já
que ninguém pode ter a vida etema se não entregar a sua
alma ao Senhor Jesus, como seu Senhor e Cabeça; e
somente Cristo ocupa essa posição (ver Rom. 10:13 e
Col. 2:19).
Este versículo salienta aquilo que também é frisado
no primeiro capítulo do evangelho de João, há somente
um criador, um único Deus, e não muitos criadores e
muitos universos, nem muitos deuses que exercem
autoridade sobre esses universos. Antes, todas as coisas
pertencem ao poder e à autoridade criadora de Jesus
Cristo, o Senhor, ele é o Senhor universal.
Talvez o Senhor Jesus delegue atos de criação, pois
quiçá os elevados poderes angelicais possuam poderes
criativos; e talvez o Senhor delegue governos (Efé. 1:21
mostra-nos que ele assim faz). Mas todos precisam
prestar-lhe contas, su je itando-se a ele. Portanto, no
sentido absoluto, e especialmente no que concerne à
igreja, há apenas um Senhor, Jesus Cristo. E o propósito
do “m istério da von tade de Deus” (ver Efé. 1:10)
consiste em unificarmos todas as coisas, universalmente,
em toda a criação sob o seu poder. E a igreja não forma
exceção a isso, mas, bem pelo contrário , é o ponto
culminante dessa unidade que honra a Cristo. Pois na
igreja está sendo demonstrado como essa honra lhe
deve ser atribuída. Possuidores os crentes de um só
Senhor, e mostrando-se ele ativo em seu senhorio, é
mister que se forme entre eles a unidade prática, no seio
da igreja local. Em contraposição a isso, onde houver
facções, dissensões e confusões, não se estará honrando
a C risto como Senhor e Cabeça, mas an tes, estará
honrando a si mesmo ou a outros homens, como se
fosse o senhor e o cabeça.
Os ditadores que surgem nas igrejas evangélicas,
aqueles que impõem os caprichos de sua vontade aos
outros, os quais normalmente consideram os outros
como pessoas sem importância, na realidade fazem
oposição ao senhorio de Cristo, pois se arrogam uma
posição de mando sobre os homens como somente Cristo
pode ter. As divisões eclesiásticas, que inevitavelmente
têm seus líderes de facções, servem apenas para negar o
senhorio de Cristo. Cristo é real e verdadeiramente o
Senhor. Isso é um fato, embora a função de seu senhorio
possa ser entravada por atitudes contrárias no seio das
igrejas. A igreja de Cristo só pode ter um Cabeça. Uma
igreja de várias cabeças é uma monstruosidade, tal como
uma criatura de várias cabeças é uma aberração, sem
im po rtar se apenas nos m itos ou nos fenômenos
teratológicos. Aqueles que usurpam o senhorio de Cristo
fazem a ig reja local tran s fo rm a r-se em uma
monstruosidade.
A delegação de autoridade no seio da igreja não vai de
encontro ao senhorio de Cristo. Deve haver autoridade
na igreja. Mas essa deve ser aquela delegada por Cristo;
portanto, essa autoridade deve ter raízes espirituais,
como algo derivado realmente do Senhor. “E também
há diversidade nos serviços, mas o Senhor é o mesmo”
(I Cor. 12:5). Por isso mesmo, as diferenças de opinião
sobre questões secundárias ou implícitas, ao contrário
das questões primárias ou explícitas, sobre as quais temos
preceitos neotestamentários ou bíblicos claros, ou as
maneiras diferentes de fazer as coisas, não deveriam
destruir nossa lealdade ao nosso único Senhor, nem a
unidade da igreja que é própria dessa lealdade. A regra a
ser segu ida , quan to a essas d iferenças deveria ser:
“Quanto aos pontos essencia is , unidade; quanto às
questões duvidosas, liberdade; em todas as coisas, amor”,
(Faucett, in loc.). Mas quando um indivíduo qualquer
começa a dom inar os outros, - a exagerar em certas
idéias ou métodos, que produzem divisões no seio da
igreja local, gerando a desunião, estará apenas abusando
de seu poder delegado, servindo de força contrária ao
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senhorio de Cristo, porquanto não mais estará servindo
de construtor, e, sim, de destruidor.
“Da idéia da ‘vocação’ (ver Efé. 4:4), o apóstolo
passa, mui naturalmente, para aquele que nos chama,
o ‘ún ico S enho r’, bem como ao seu m étodo de
chamar-nos a si, a saber, primeiramente através da
única fé, e então pelo único batismo, quando se faz
profissão daquela fé única” . (Barray, in loc.).
“O Senhor Jesus Cristo, que por direito de criação é
Senhor de tudo, e por direito de redenção e matrimônio
é o único Senhor de sua igreja e seu povo... ele é o
cabeça do corpo, da igreja, o Rei dos santos, o Pai e
Senhor da fam ília que lhe toma o nome; pelo que
também , devem os crentes concordar entre si, não
sendo eles outros tantos senhores, cada qual querendo
exercer domínio sobre os demais” . (John Gill, in loc.).
Também somos chamados para ser aquilo que Cristo
é, e também para compartilhar de tudo quanto ele
possu i, afim de que assim venhamos a possu ir a
“p len itude de D eus” (ver Efé. 3 :19). O presen te
ve rs ícu lo , po r tan to , en fa tiza que há apenas uma
esperança vincu lada ao corpo único de Cristo, bem
como uma só chamada, um único destino. Não existem
muitos corpos de Cristo, como também não muitos e
variegados destinos. A ún ica grande esperança é a
esperança de todos. Além disso, devemos considerar
que a palavra esperança, dentro do contexto cristão,
não subentende nenhuma idéia de incerteza, mas tão-
som en te de exp ec ta tiv a de algo que fina lm en te
possuiremos na realidade.
Da vossa vocação . Só há um a espe rança que
“pertence” à nossa chamada (no original grego temos
o genetivo de posse). Esse é o “elemento” dentro do
qual estamos unidos em comunhão mútua, e é dessa
vocação que se “origina” esse sentimento de esperança;
mas a primeira idéia, mui provavelmente, é a que é
enfatizada neste ponto.
5. Um a só fé. Q u a n to a e s ta s p a la v ra s ,
p rec isam o s c o n s id e ra r os pon to s segu in te s :
a. Não se trata da “fé” como um corpo de doutrinas,
o N.T., o que talvez apenas raramente apareça nas
pág inas do novo pacto. As ep ísto las cató licas têm
alguns exemplos deste uso.
b. Também não se trata da igreja cristã unida em um
corpo de doutrinas.
c. Não é a força viva da fé cristã atuante no mundo
(o que talvez seja o sentido do trecho de Gál. 1:23).
d. Não é também a fé como um “princípio abstrato” .
e. Pelo contrário, é a fé evangélica que está aqui
em foco , a saber, a “en trega de a lm a” , fe ita pelo
crente às mãos de Cristo. Temos aqui aquela “fé no
Senhor Jesus C risto” , pela qual somos salvos. Essa é
a fé mediante a qual recebemos a justificação ; essa é
a en trega sub je tiva de alma que cada crente faz a
Cristo Jesus. Ver o artigo sobre a Fé.
“Um único ato de confiança em Cristo, o mesmo
para todos, judeus ou gentios, uma única maneira de
salvação” . (Robcrtson, in loc.).
Aqueles que realmen te têm essa fé têm em si o
víncu lo da un idade , posto que confiam no mesmo
Senhor, tendo todos entregue a alma a ele. Os crentes
talvez difiram em suas opiniões sobre várias coisas,
como também há corpos diferentes de doutrinas, mas
os ve rdade iro s c ren tes en tregaram todos a alma,
confiantemente, nas mãos do mesmo Senhor.
6. Um só b a tism o . Uma vez mais p rec isam os
desdobrar o comentário em vários pontos:
a. Apesar de haver aqui uma óbvia alusão ao batismo
em água, não se trata de uma referência a esse rito em
si mesmo como se tal cerimônia fosse uma das causas
básicas de nossa unidade em Cristo. Pois nenhum mero
rito pode servir de unidade fundamental da igreja cristã.
b. Também não está em foco o “batismo” do Espírito
Santo , nem segundo a desc rição de I Cor. 12:13,
mediante o que somos unidos formando um só corpo,
nem conforme a descrição de A tos 2:4, mediante o
que recebemos poder e unção para o serviço cristão.
c. Antes, está aqui cm foco a “ realidade espiritual”
da qual o batismo em água serve de sinal simbólico.
Essa realidade espiritual é a nossa união com Cristo,
em sua morte e em sua vida ressurrecta. O “s ina l”
dessa realidade, pois, é o batismo em água. A verdade
simbolizada é a nossa identificação mística com Cristo,
o nosso ba tism o esp iritua l den tro de le , para que
desfru tem o s to ta l un ião com e le . E ssa ve rdade
s im bo lizada é a g rande un idade e sp ir itu a l que ,
juntamente com os demais seis elementos, formam as
sete facetas da unidade fundamental da fé cristã. E o
sinal dessa verdade espiritual, repetimos, é o batismo
em água. Ver o artigo sobre Batismo Esp iritua l. O
significado inteiro do batismo é incluído nesse artigo.
Esse “batismo” que é uma das grandes causas da
un idade da ig re ja , p rec isa se r in te rp re tado
“m isticamente”, não sacramentalmente. Desafortuna­
damente, muitos excelentes intérpretes têm caído no
“ fosso sacramenta” . Aqueles que pensam que um só
modo de batizar é o que está implícito nesse texto,
naufragam totalmente em sua interpretação. Também
é vão pergun tar por que a “eucaris tia” ou Ceia do
Senhor não é incluída na lista de fatores tendentes à
unidade. Pois o próprio batismo, se estivermos falando
apenas sobre o “rito” do batismo em água, também
não está incluído. Nenhum rito ou sacramento pode
ser motivo de uma unidade espiritual e mística, nem
pode ser c itado para le lam en te ao corpo m ís tico à
vocação cris tã , ao “E sp írito San to” , ao “Senhor
Jesus”, a “Deus Pai”, nem à “fé”, porquanto nenhuma
mera cerimônia pode ocupar tão augusta posição.
O batismo esp iritua l (a nossa iden tificação com
Cristo) é que nos outorga uma autêntica unidade mística
com ele e uns com os outros. O batismo em água pode
simbolizar isso, como de fato simboliza, mas não é a
sua substância. Esse “batismo espiritual” é experiência
comum a todos quantos têm entregue a alma ao Senhor
Jesus, tendo-se convertido a ele e a uma realidade
espiritual, sem importar se segue ou não o batismo em
água, o qual simboliza e declara abertamente ao mundo
essa nossa iden tificação com C risto . Isso em nada
diminui a importância do batismo, mas o dizemos tão-
somente a fim de situar o batismo em água dentro de
sua pe rsp ec tiv a co rre ta , den tro de seu lugar
conveniente. O batismo espiritual consiste na nossa
identificação com Cristo, em sua morte e em sua vida
ressurrecta, na forma de comunhão e iden tificação
místicas. Esse é o verdadeiro “único batismo” , um dos
motivos fundamentais da unidade da igreja. O batismo
em água é tão-somen te o símbo lo ex terno daquele
fato místico. Ver o artigo sobre Batismo Espiritual.
Efé. 4:6: Um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre
todos, e por todos e em iodos.
7. O Deus único, que é o Pai de todos, é o alicerce
dc todas as unidades, por ser também a fonte originária
de todos os seus motivos. Ver o artigo sobre a Natureza
de Deus, ver também sobre Monoteismo. O pai único
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é a base de toda a unidade cristã, tal como o “nosso
Deus, o Senhor” , era considerado o un ificado r na
fórmula juda ica do Shema. Porém, no cristianismo,
esse único Deus é apresen tado segundo a fórmula
trinitária inerente aos versículos quarto a sexto deste
capítulo. Nenhuma doutrina formal da trindade divina
é exposta nas pág inas do N .T ., porém , há idéias
trin itárias que posteriormente à formação do cânon
n eo tes tam en tá r io v ieram a se r fo rm a lizadas nos
concilios eclesiásticos, quando a doutrina da trindade,
como um dogma, foi formulada.
E Pai. Deus como Pai é a força unificadora da igreja,
pois somos seus filhos, pertencentes à família divina.
Toda a ep ísto la aos E fésios en fa tiza isso (ver Efé.
1:2,3,5,14,17; 2:18,19 e 3:14). Ver o artigo sobre a
Paternidade de Deus. Há apenas “um Pai”, e “uma
família”, o que explica a unidade mística. O Pai também
é Deus, a força divina mais elevada, capaz de produzir a
total unidade da igreja em Cristo, bem como a total
unidade de todas as coisas, universalmente, em torno do
Senhor Jesus (ver Efé. 1: 10). Foi o poder divino ,
portanto, que criou essa unidade e que a garante. Mas os
filhos do Pai celeste estão na obrigação de preservar a
unidade da família divina dentro de suas igrejas locais.
Podemos observar aqui que as idéias se encaminham
ao seu clímax: igreja, Cristo, Deus; e depois Espírito
Santo, Senhor, Pai - em ambos os casos há uma subida
para o clímax do poder, que causa a unidade.
Todos. Essa palavra , por três vezes reiterada no
original grego, está nos gêneros masculino e neutro, o
que significa que pode estar em foco algo pessoal ou
impessoal. Mas o neutro é preferível, pois estão em
foco “todas as co isas” , coletivamente consideradas,
tanto as pessoais (os seres humanos e todos os seres
inteligentes) como as impessoais (todas as coisas, a
criação inteira). A paternidade de E)eus, segundo já se
leu, estende-se a todos os seres, e não apenas aos seres
humanos (ver Efé. 3:15), e a sua deidade se estende
por toda a criação, tanto a física como a espiritual,
tanto a animada como a inanimada.
Variante Textual. As palavras “em todos vós”, cm
vez do simples “em todos” , aparecem nos mss. DFKL,
em algumas versões e nos escritos de alguns dos pais da
igreja . Porém , em favo r do s im p les “em todo s” ,
con fo rm e encon tram o s tam bém nes ta versão
po rtuguesa , há os m ss. P (46), Á lefe , ABCP e os
escritos de Inácio e O rígenes, pais da igreja, o que
forma uma evidência irresistível e quase indiscutível
em favor da forma mais breve. A adição da palavra
“vós” foi uma glosa escribal, que procurou tornar mais
pessoal a declaração deste versículo . En tretan to , o
neutro “tudo”, segundo deveria ser traduzido, já inclui
todos os crentes e seres inteligentes.
A maneira pela qual Deus age como força unificadora
de tudo no universo é enfatizada mediante três grandes
aspectos específicos de sua atuação. É verdade que o
jogo de preposições era um dos artifícios retóricos
favoritos dos tempos do grego helenista, mas essas
três expressões , a despe ito d isso , se revestem de
sentidos todos próprios, a saber:
Sobre todos. Isso fala: 1. da transcendência; e 2. da
onipotência de Deus. Ele é o governante soberano de
tudo, cujo poder transcende tudo. Ele é o “Governante,
o Guardião e o Guia, que manda em tudo (Braunc, in
loc.). Ele é o “Rei dos reis” e o “Senhor dos senhores” .
Essa supremacia como Deus e Pai é salientada aqui.
Age po r meio de todo s . E ssas pa lav ras
representam uma interpretação de “através de tudo”
(dia no original grego). E isso fala do seguinte:
1. Da onipotência dos feitos de Deus em todos os
lugares.
2. M as, segundo ou tros es tud io so s , fa la r ia da
“providência de Deus” , no caso presente.
3. A inda cjutros pensam que fa la da in fluênc ia
perm eadora e da p resença un iversal do seu Santo
Espírito .
4. Uma extensão dessa idéia é que ela fala da presença
animadora e controladora sobre tudo.
5. De seu controle sobre tudo, mediante os muitos
instrumentos usados pelo seu poder, como homens,
seres angelicais e coisas tísicas e inanimadas. Esta quinta
posição parece expressar a idéia central, embora não
haja acordo geral sobre como a palavra grega dia deva
ser interpretada aqui. Também poderíamos combinar
as idéias da terceira e da quinta posições, dizendo que
se “trata da presença sustentadora e operante de Deus
(A bbo tt, in lo c .) , que se m an ifes ta a través de
instrumentos apropriados” .
Em todos. Certamente isso fala da “ imanência” de
Deus. Ele se faz presente com os homens de Deus de
toda a parte, em toda a criação, com todos os seres,
mas sobretudo na igreja, por intermédio de seu Espírito
res iden te , conform e tem sido sa lien tado em Efé.
2 :21 ,22 . O fa to de que Deus “ hab ita em todo s”
naturalmente significa que essa é a maneira pela qual
Deus aperfeiçoa os homens, essa é a maneira pela qual
ele opera entre eles; e, no caso da igreja, isso significa
o modo pelo qual ele mantém comunhão com eles. A
ene rg ia do E sp írito v iv if ica , ilum ina , pu r if ica e
transforma os crentes segundo a imagem de Cristo.
É através desses meios, portanto, a saber, seu poder
e governo onipotentes, sua atuação por intermédio de
todos, e sua presença com todos, mediante o que ele
influencia a todos, que Deus produz a unidade de todas
as coisas, a começar pela igreja, no presente, que serve
de modelo de como ele restaurará e unificará o universo
inteiro, conforme Efé. 1: 10 já nos informou. Essa
unidade universal requererá a operação de Deus Pai.
Nenhuma força inferior a essa pode realizar tal feito.
No que concerne aos homens, portan to , a salvação
vem pela graça, mediante a fé, pois nenhum poder
humano pode fazer o que aqui nos é exposto, ainda que
essa ope ração reque ira a cooperação da von tade
humana, sendo exatamente nesse ponto que o divino
se encontra com o humano.
Não há nenhum a a lu são tr in i tá r ia neste sex to
versículo, considerado isoladamente, conforme se vê
nos ve rs ícu lo s qua tro a se is , con s iderado s
conjuntamente. Todas essas três descrições, com as
p repo s ições “sob re” , “por m e io” e “em ” , não se
referem respectivamente ao Pai, ao Filho e ao Espírito
Santo, conforme alguns intérpretes supõem . Se isso
fosse ve rdade , en tão “sob re” se re fe r ir ia à to ta l
soberania de Deus, “por meio” se referiria ao trabalho
do Filho como Cabeça e “em” se referiria à presença
habitadora do Espírito. Porém, isso é um refinamento
exagerado deste texto.
Por outro lado, não devemos reduzir a expressão a
alguma maneira simples e indefinida de dizer algo como:
“E a Deus que devemos tudo” . Isso é verdade, porém o
apósto lo Pau lo parece ter querido des ignar mais
exatamente como e por que devemos todas as coisas a
ele.
Centro efusão de todas as distâncias;
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Velhice mãe de todas as infâncias;
E fu turo de quanto há de morrer...
Possa a m inha alma ver-te, um só segundo,
Presente e em ti, pretérito do mundo,
Infinito imortal do Verbo Ser!
(Antônio Correia, Lisboa, Portugal).
UNIFORM IDADE NA NATUREZA
Outros termos e expressões usados para indicar essa
idéia de uniformidade são invariabilidade, constância e
desígn io in trínseco . Está em pau ta a m arav ilhosa
maneira pela qual a natureza é governada por leis que
podem ser descobertas pe la experim en tação . Daí
ob tem os os mesmos re su ltado s , quando as
experimentações são realizadas da mesma maneira e
em idên ticas circunstâncias . Sem esse princíp io da
inv a r iab ilid ad e , a c iênc ia se ria s im p lesm en te
impossível. De fato, se existe alguma idéia que exerce
o con tro le máximo sobre o pensam en to c ien tífico
moderno, que integra os interesses da vida diária com
os interesses da ciência, da arte e da filosofia, essa
idéia é o p rinc íp io da invariab ilidade . Aqu ilo que
consideramos real e contínuo no mundo é aquilo que
não sofre variação, é aquilo que tendemos a chamar de
essência. Os acidentes podem variar, mas a essência
das coisas permanece a mesma. Somente dessa maneira
a ciência pode fazer experiências e considerar válidos
os resultados. Se as mesmas experiências são realizadas
novamen te, resultam os mesmos resultados. Isso é
assim porque alguma lei natural m isteriosa governa
todas as co isas . Os filó so fo s e os teó logos mui
naturalmente tiram proveito dessa situação, usando-a
como evidência do Legislador e Doador invisível e
divino, a saber, o Ser Supremo. E assim o princípio da
inv a r iab ilid ad e to rna -se pa r te do A rgum en to
Teleológico (vide). Se não interpretarmos as coisas
por esse ângulo, terminaremos no ceticismo e no caos.
Leibnitz argumentava que deve haver uma razão
suficiente para todas as coisas, ao desejar exprimir sua
crença de que a mente racional está por detrás de todas
as coisas. O ponto culm inante da mente racional é a
Mente Divina, fonte originária de toda inteligência e
designo. Tudo quanto é estudado pela ciência aponta
para um vasto e incrível designo em todas as coisas. A
indução repousa sobre a certeza de que os itens de um
processo qualquer têm validade, e têm validade porque
há alguma verdade real a ser descoberta pelo método.
Quanto aos argumentos tradicionais a respeito da
ex istência de Deus, ver o artigo C inco Argumentos
em Pro! da Existência de Deus\ e para um estudo
ainda mais completo, ver Deus, em sua quinta seção,
Provas da Existência de Deus. Ali são apresentadas
cerca de vinte dessas provas.
UN IGÊN ITO , CR ISTO COMO O
Esboço:
I. O Unigênito: nas Escrituras
II. D iversas Interpretações
III.D eclaração An tropomórifica
IV.Sumário de Usos da Palavra na Bíblia e em Outra
L iteratura
1. O U n ig ên ito : E scr itu ra s
O termo Unigênito, quando aplicado a Cristo, nos
evangelhos se encontra exclusivamente em João. Ver
João 1: 18 e 3:16,18. Ver também I João 4:9. Além
dessas ocorrências do termo, encontramo-lo por quatro
outras vezes nas páginas do N.T. e sempre para indicar
um filho único (ver Luc. 7:12: 8:42; 9:38 e Heb. 11:
17). Esse vocábu lo não dá a en tende r nem
posterioridade , e nem inferioridade , mas sim , uma
modalidade toda especial de relação. O trecho de Col.
1:15 diz, “primogênito de toda a criação” . Para Deus,
Cristo é o “unigênito” (o único que participa, desde
toda a eternidade passada, da natureza divina). Para a
c r iação , en tre tan to , C r is to é o “ p r im og ên ito ” ,
porquanto nele reside o princípio do novo nascimento,
a regeneração da criação in teira , especialm en te no
que diz respeito aos homens, os quais haverão de, uma
vez redimidos, ser transformados segundo a sua imagem
(Quanto a primogênito, ver também Rom. 8:29; Apo.
1:5, Heb. 1:6; 11:28 e 12:23).
O uso feito por Paulo desse termo assinala a relação
eterna existente entre Cristo e o universo, ou criação.
João destaca a relação sem -par existente entre Deus
Filho e Deus Pai. O Filho “era”, não “tornou-se” . Ele
é alguém eternam en te gerado , po rquan to não teve
começo no tempo. Essa relação não é retratada como
algo que teria ocorrido mediante alguma reforma moral,
adoção ou geração moral, porquanto já existia ou “era”
desde o princípio.
II. D iversa s In terp re ta çõ e s
1. Alguns atribuem o vocábulo ao nascimento físico
de Cristo, ensinando que significa que Jesus, em seu
nascimento, foi o “un igên ito” de Deus. Portanto , a
re fe rênc ia d ir ia respe ito , p r in c ip a lm en te , ao
nascimento virginal de Jesus, a partir da ocasião em
que ele teria passado a ser chamado de unigênito de
Deus. Assim escreveu Adam Clarke (in loc.): “Isto é,
o único filho nascido de uma mulher, cuja natureza
humana não se derivava do modo comum de geração;
porque era mais uma criação, operada no ventre da
virgem, mediante a energia do Espírito Santo” . Não
ob s tan te , a m a io ria dos in té rp re te s re je ita essa
interpretação como explicação adequada para o termo
“un igên ito” .
2. Ou tros v incu lam o vocábu lo “ un ig ên ito ” à
ressurreição de Cristo, dizendo que se refere à ocasião
em que ele foi gerado por Deus para uma existência
mais elevada. Isso expressa certa verdade, mas o termo
“unigênito” não faz alusão alguma a essa ocorrência, e
aparece em d iversos trechos b íb licos de forma
completamente desvinculada de qualquer ensino sobre a
ressurreição. John Gill (in loc.) observa que muitos milhões
de criaturas humanas compartilharão dessa ressurreição,
e que, por isso mesmo, dificilmente Cristo poderia ser
chamado de “filho unigênito”, se a ressurreição estivesse
em vista aqui.
3. Outros estudiosos são da opinião de que Cristo se
tornou o filho “unigênito” dc Deus por meio de uma
adoção especial como filho, por parte de Deus Pai.
A ssim tam bém pensavam os gnó s tico s . Porém ,
tornar-se “ filho unigênito” não é a mesma coisa que
ser adotado. Essas são duas idéias distintas entre si.
Acresça-se a isso o fato de que ninguém pode demonstrar
a idéia da adoção , aplicada a C risto , por meio das
E sc r itu ras . Aqu i tem os a pe rversão gnó s tica da
cristologia.
4. Os socianistas e os unitários ficam muito aquém
do verdadeiro significado do termo quando asseveram
que ele s im p lesm en te que r d ize r bem -am ado ,
expressando algum favor especial que Jesus desfrutava
(acima de qualquer outro homem), por motivo de sua
pureza de vida especial.
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5. Bem ao contrário dessa idéia, o credo niceno,
acompanhado por muitíssimos intérpretes, esclarece
o termo da seguinte maneira: “O Filho unigênito de
Deus, gerado por seu Pai antes de todos os mundos.
A ssim sendo , tal des ignação a lude ao es tado de
existência pré-encamada de Cristo, salientando alguma
espécie de relação que havia entre Deus Pai e Deus
Filho” . Esse ensino eqüivale àquilo que os teólogos
têm chamado de geração eterna do Filho.
III . D ec la ração A n tropom ó rf ica
“A declaração é de natureza antropomórfica (atribui
forma humana e maneiras humanas de atividade a Deus,
como quando falamos de ‘m ãos’, ‘face ’, ‘o lho ’ de
Deus, etc., ou como quando lemos ‘geração ’, como
vemos aqui) e por isso mesmo não pode expressar
plenamente a relação metafísica” . (Vincent, in loc.).
Posto que a expressão é antropomórfica, não podemos
p re ss ioná -la dem as iadam en te , ex ig indo - lhe uma
exp licação capaz de descrever ap rop riadam en te a
relação que há entre Deus Pai e Deus Filho.
O que se depreende de tudo isso é que Cristo é o
p r in c íp io de todo s os dem a is n a sc im en to s e
regenerações . “O vocábu lo se refere ao tekna de
Deus, que aparece no v. 12 e determ ina a diferença
entre C risto e os cren tes: 1. Ele é Filho un igên ito
no sentido de que não há outro que se lhe compare,
mas eles são muitos. 2. Ele é o Filho de Deus desde
a eternidade; eles se tornam filhos dentro do tempo.
3. Ele é o Filho de Deus por natureza; eles são feitos
filhos, m ed ian te a graça e a adoção . 4. Ele tem a
m esm a e ssên c ia do Pa i; e les são de su b s tân c ia
diferente. (Apesar de isso demonstrar a verdade pelo
momento, o desígnio do evangelho é que, finalmente,
os f ilho s ado tado s venham a c om p a r ti lh a r da
na tu reza essenc ia l do Logos).” (Ph ilip Schaff, in
loc, no Lange’s Commentary). Lutero disse (in loc.):
“Deus tem m u ito s f ilho s , mas apenas um F ilho
un igên ito , por meio de quem são fe itas todas as
coisas e todos os outros filhos” .
Descrição
Cheio de graça e de verdade. Encontramos aqui
uma comb inação de v irtudes bastan te comum nas
pág inas do A.T. (ver Gên. 24 :27 ,49 ; 32: 10; Êxo.
34:61 Sal. 40: 10, 11 e 61:7). Nessas palavras está
resum ido o cará ter da revelação d iv ina . W estcott,
segundo citado (in loc.) por Vincent, diz: “A graça
corresponde à idéia da revelação de Deus na qualidade
de amor (I João 4:8,16), por meio daquele que é a vida;
e a verdade corresponde à revelação de Deus como luz
(I João 1:4), por meio daquele que é a luz. Não somente
ele viu toda graça e verdade , mas graça e verdade
parecem estar concentradas em Cristo. E justamente
nisso consiste a sua glória, porquanto a graça e a verdade
são os p r in c ip a is a tr ibu to s de Jeová no An tigo
Tes tam en to , po s to que o e sp ir ito m ess iân ico
reconhecia-o , p reem inen tem en te , como o Deus da
redenção ... Cristo, como redenção absoluta, era pura
graça; e, como revelação absoluta, era pura verdade” .
(Lange, in loc.).
IV. Sum á r io dos Usos da P a lav ra na B íb lia e
em O u tra L i te ra tu ra
1. Em Relação a Cristo
As três seções acima demonstram esse uso até com
detalhes.
2. Outros Usos
a. Na literatura clássica. O termo monogenés, com
suas formas variantes, mounogénea e mounógonos,
encontra-se em uma grande variedade de escritores
c láss icos , inc lu indo H esíodo , os h inos órficos ,
Parm ên ides , P la tão , Heródo to , Apo lôn io , Ród io e
outros. Essa palavra também tem sido encontrada em
inscrições gregas. Nessa literatura, o sentido fundamental
dela, em seu aspecto literal, é “ filho único” , “único
filho gerado” , “descenden te ún ico” . Todav ia esse
vocábulo também tem os sentidos de “ inigualável” ,
“sem-par” , “filho de qualidade especial”, “filho sem-
igual” .
b. Na Septuaginta e em outros escritos judaicos em
grego . Com o sen tido de “o ún ico” (Ju l. 11:34;
Pseudo-Filo 39: 11; Tobias 3: 15; 6:14). Com o sentido
de “deso lado” , “so litá rio” , “soz inho” (Sal. 25 :16 ;
68:6). Com o sen tido de “p rec io s íss im o ” ,
“insubstituível” , “o maior tesouro” (Sal. 22:20; 35:17).
Com o sentido de “favorecido”, “escolhido” , “ ímpar”
(Gên. 22:2 “Isaque, filho de Abraão”; Jubileus 18:2,11;
Josefo, Anti. 1.222; 20.20). Em alusão à Sabedoria, no
livro apócrifo Sabedoria de Salornão 7:22; Baruque
4:16. E, finalmente, com o sentido de “amado” (Zac.
12:10).
c. C lem en te de Roma. Referindo -se ao pássaro
m isterioso , a Fênix, ele empregou essa pa lavra no
sentido de “único de sua classe” .
Esses diversos usos sugerem os sentidos possíveis
que a palavra “unigênito” pode adquirir em relação a
Cristo. No Novo Testamento , C risto aparece como
“o Filho único”, “ ímpar”, “sem -par” , etc.
UN IO MYSTICA
E ssa é a exp ressão la tina que s ign ifica “ un ião
mística” . Refere-se à união com Deus como o ideal da
busca mística. Ver também União com Deus e União
com Cristo.
UN IPERSONALIDADE DE DEUS
Assim se chama o ponto de vista que diz que a
deidade consiste em somente uma pessoa, conforme é
ensinado pelo Unitarismo (vide).
UN ITAR ISMO
/. Definições
O unitarismo consiste na afirmação de que Deus é
um e que o Filho pode ser considerado divino, mas
não no m esmo sen tido em que Deus Pai é assim
chamado, visto que os dois não compartilhariam da
mesma essência. Nas formas modernas do unitarismo,
devemos pen sa r em qua lque r conce ito em que a
divindade plena de Cristo é negada ou mesmo omitida.
A liberdade de religião, a liberdade de pensamento e de
expressão, a utilidade dos ensinamentos religiosos e
é ticos de C ris to , o libe ra lism o e a noção de
independência ou autonom ia das congregações locais
são crenças e práticas unitárias tradicionais.
2. Origens Históricas
Todas as religiões monoteístas, como o judaísmo e
o islamismo, favorecem a idéia unitária do Ser divino.
Os arianos (ver sobre o Arianismo) não podiam ver
como qualquer tipo de visão triteísta ou trinitariana
pode, de fato, preservar o monoteísmo (vide). Assim
sendo, historicamen te falando , podemos d izer que,
dentro do cristianismo, o unitarismo começou com o
arianismo. Ário, presbítero da igreja de A lexandria,
negava as fórmu las trin itarianas e asseverava que
houve tempo em que Deus Pai existia, mas não Deus
Filho, o qual, por isso mesmo, teria sido criado por
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Deus Pai. Assim, a Cristo era conferida uma espécie de
d ivindade secundária, mas ele não seria da mesma
substância do Pai. Cristo seria digno de adoração, mas
não deveria ser adorado no mesmo sentido em que
Deus Pai é adorado. Essa antiga forma de unitarismo
foi condenada tan to pelo concilio de N icéia (32.5
d.C.) como pelo concilio de Constantinopla (381 d.C.).
3. Outros Incidentes H istóricos da Doutrina
O adocionismo (vide) e o monarquianismo (vide)
defendiam variedades do unitarismo. Miguel Serveto
(vide) também foi unitário, da mesma maneira que o
foram muitos anabatistas. O unitarismo foi um dos
alicerces teológicos do socianismo (vide), das noções
de Laélio e Fausto Cocinus e do catecismo Rocoviano,
de 1605. No socianismo , C risto aparece como uma
figura divina digna de adoração, mas não no mesmo
sentido e grau em que o é Deus Pai.
4. O Unitarismo Moderno
Como movimento moderno, o unitarismo começou
nos séculos XVI e XVII. O termo latino “unitarius”
foi usado pela primeira vez em 1569, na Transilvânia,
e en tão foi ado tado pe las ig re jas , em 1633. Na
Inglaterra, o vocábulo apareceu pela primeira vez em
1682. A Reforma Protestante, afrouxando um tanto
os laços dogm á tico s , deu m argem a fó rm u las
não-trinitarianas. A Igreja Unitária Húngara separou-
se da Igreja Reformada em 1568. Ela tornou-se uma
das qua tro re lig iões reconhec idas , e con tinuou a
d e senvo lv e r-se iso lada . G rupos ing leses e
no r te -am e r icano s desenvo lve ram -se ind ependen ­
temente desse grupo, e somente esses tinham algum
tipo de contacto com a união, aí por 1821.
O unitarismo inglês desenvolveu-se entre 1548 e
1612. Muitos defensores do an titrin itarism o foram
condenados, presos, executados na fogueira ou banidos.
A Igreja oficial reagiu com sua usual violência, em
nome de Deus. Alguns poucos unitários (que, afinal de
contas, estavam apenas defendendo o monoteísmo à
sua maneira) tiveram de retratar-se, para salvarem sua
vida. Em 1705, foi estabe lec ida uma congregação
londrina de unitários, apesar de feroz oposição. Em
1825, foi fundada a Associação Unitária Britânica e
Estrangeira.
Nos Estados Unidos da América do Norte, pelos
meados do século XVIII, o Harvard College tornou-se
o centro de grandes debates, e o movimento unitário
foi firmemente estabelecido ali. A Capela do Rei, em
Boston, tornou-se depressa uma igreja unitária, pois
uma grande porcentagem dos pregadores de Boston
hav ia tom ado a po s tu ra un itá r ia . Em 1825, foi
o rgan izada a A ssoc iação Un itária Am ericana . Os
un itá r io s conqu is ta ram , essenc ia lm en te , o
cong regac iona lism o da N ova Ing la te rra , e essa
influência tornou-se preponderante na Universidade
de Harvard.
5. O Unitarismo A tua l
O transcendentalismo assum iu a posição unitária.
G radualm en te foi-se firm ando uma espécie de
secularismo, e as posições se radicalizaram. O unitarismo
original era essencia lm en te pro testan te , e a grande
diferença estava na questão da Trindade. Mas essa posição
original modificou-se totalmente, de tal modo que os
unitários de nossos dias com freqüência são agnósticos
ou mesmo ateus. Dentro do movimento não há nenhuma
pressão para ninguém subscrever algum credo específico.
Mas o liberalismo é quase um requisito para alguém
pertencer às modernas igrejas unitárias e sentir-se à
vontade. Tal como acontece com grande número de
liberais, muitos unitários inclinam-se para a posição
universalista Em 1961, nos Estados Unidos da América
do Norte, a Associação Unitária Americana fundiu-se
com o movimento universalista.
UN IVERSA IS
Como sinônimos, também podemos usar os termos
Idéias e Formas. A discussão sobre os universais sempre
foi um dos p rinc ipa is prob lem as enfren tados pela
filosofia.
Esboço:
I. Terminologia e Caracterização Geral
II. Teorias Principais a Respeito
III.Filósofos Falam sobre os Universais
IV. Importância dos Universais para a Teologia
I. T erm ino log ia e C a ra c te r iza çã o G era l
Nossa palavra portuguesa , “un iversais” , vem do
latim, universalis, “pertinente a tudo” . Se Platão usava
a palavra grega e idos , “ idéia” , A ristó teles preferia
katholikós, “o todo”, termo correspondente ao latim
universalis. O universal faz oposição ao particular. Ver
sobre Pa r ticu la res . De aco rdo com a linguagem
platônica, o universal é aquilo que pertence ao “mundo
tran scend en ta l” , o m undo das idé ias , fo rm as ou
realidades metafísicas, enquanto os particulares são os
ob jetos deste mundo material. De acordo com seu
ponto de v ista , os particu lares foram criados pelo
“dem iu rgo” , im itando os U n ive rsa is , ou en tão
usando-os como padrões de sua criação material.
Em oposição a essa visão metafísica das coisas, os
nom inalistas enxergam o universal como meramente
uma palavra de conotação geral, na linguagem, como
“vermelho” descreve objetos dessa cor, mas não passa
de um nome ou term o conven ien te , e não é uma
realidade metafísica de alguma espécie. Ver o artigo
sobre Idéia, que dá dezessete definições filosóficas sobre
esse termo. Há quatro conceitos básicos do universal:
o rea lism o rad ica l; o rea lism o m oderado ; o
concep tua lism o ; e o nom ina lism o , sem fa la r em
variações que distorcem a idéia central. Essas formas
principais são discutidas na segunda seção deste artigo.
Damos atenção a idéias secundárias, na terceira seção
deste artigo. O grande problema filosófico no tocante
aos universais é a sua condição ontológica.
“Universais e particulares. As coisas são particulares,
e as suas qualidades são universais. Assim sendo, um
un iversa l é a p rop r iedade p red icad a a todo s os
indivíduos de uma determ inada classe ou categoria.
Vermelho é um predicado universal de todos os objetos
dessa cor. A lguns filósofos dizem que os universais
têm ex is tência d is tin ta das co isas particu lares que
exemplificam aquela propriedade. Para P latão e os
filósofos platônicos, “o mundo observável é apenas
um reflexo do mundo real”, que para Platão consistia
nas Formas, as quais, para esse filósofo se assemelham
algumas vezes aos universais” (F).
II. T eor ias P r in c ipa is a R esp e ito
I. Platão: Realismo Rad ica l
a. O universal é real, de onde vem o uso do termo
realismo, dentro desse contexto. Em outros contextos,
essa palavra ind ica “o mundo ex te rio r” como uma
realidade, inteiramente à parte de minha percepção dele;
em outras palavras, a idéia não é a única realidade. O
realismo radical, dentro dessa questão dos universais, indica
540
UNIVERSAIS
que o universal é real e distinto do particular, além de ser
uma categoria de ser superior ao particular. A ilustração
acima demonstra o conceito. O U é maior que o P, e uma
linha separa os dois.
b. No realismo platônico, o universal é a fonte do
ser e determina a natureza dos particulares, os quais
são cópias imperfeitas ou im itações do Mundo Real
(das Idéias, Formas ou Universais).
c. A bondade, por exemplo, é um universal que se
encontra em muitos particulares, mas há uma bondade
suprema, um tipo de entidade metafísica que é imitada
por outras pessoas ou coisas, dotadas de certa bondade
(imperfeita).
d. Os particulares são objetos, conceitos, etc., físicos
e mundanos. Ver o artigo sobre esse assun to , para
explicações completas.
Descrições mais deta lhadas das idéias de P latão
aparecem na terce ira seção , pon to primeiro , deste
artigo. Platão apoiava a idéia de dualismo (vide), em
sua teoria dos universais.
2. Aristóteles: Realismo Moderado
a. O universal é real, mas não distinto do particular.
A dem a is , ago ra o p a r ticu la r aparece como m ais
importante que o universal, pelo menos até onde nossa
vida diária está envolvida. Isso deixa transparecer as
a titudes c ien tíf ica s de A r is tó te les . E ncon tra-se
exatamente aqui na terra, podendo ser observado nos
objetos físicos nas pessoas, em seus conceitos, etc. A
bondade , para A r is tó te le s , não é uma en tidade
m etafísica de uma dimensão superior da existência.
Antes, é uma qualidade que pode ser achada em objetos
terrenos, nas pessoas e nas suas idéias. Porém, é algo
real, e não um mero termo da linguagem, que se refira
a coletivos.
b. Ou tros de ta lhes aparecem na te rce ira seção ,
segundo ponto, deste artigo.
3. Sócrates: Conceptualismo
O universal é um conceito da mente divina, cósmica,
ou, então, da mente humana, e não uma entidade real
(distinta) e superior da dimensão do ser. Para ele, a
bondade é uma idéia ou um ideal da Mente Divina,
também chamada Mente Universal ou Mente Cósmica
(vide). Para mais detalhes, ver a terceira seção, terceiro
ponto, deste artigo.
4. Nom inalismo
“U n ive rsa l” é apenas um term o co le tivo da
linguagem , uma palavra que exprime generalidades.
Não tem existência em nenhum mundo separado, nem
é nenhum conce ito da M en te D iv ina ou M en te
Cósmica. E apenas uma palavra. Bondade é um termo
de nossa linguagem , que pode ap licar-se a vários
objetos, pessoas e idéias. É apenas um nome, conforme
subentende o nominalismo. É provável que a maioria
dos cientistas defenda o nominalismo; e, naturalmente,
a maioria esmagadora dos céticos.
III. F iló so fo s Fa lam Sob re os Un iversa is
1. Platão. Apresentei outro diagrama que ilustra os
universais, conforme eram concebidos por Platão, no
artigo sobre a Ética, em sua quinta seção, A Ética de
Platão. Essa ilustração mostra uma h ierarqu ia dos
universais ou idéias. A Bondade é a maior dessas idéias,
de onde todas as demais seriam oriundas. Mas em
seguida haveria os importantes universais da Justiça,
da Verdade, da Beleza (esta última é a mais importante
das idé ias , no d iá logo B anque te , de P la tão ). Os
universais têm importantes atributos e características,
como absolutos, perfeitos, eternos, fora do espaço ,
imu táveis, eternos, racionais e im a teriais. Pode-se
perceber facilmente que encontramos aí os atributos
comuns que atribuímos a Deus. De fato, no diálogo
Leis, de P latão, o termo theós, “Deus” , substitu i o
vocábulo Idéias (ou Universais). E aqueles atributos
aparecem com o a tr ib u to s d iv ino s , e não como
en tid ad e s sep a rad a s . E n tre os u n iv e rsa is e os
particulares haveria uma barreira de moralidade que
separa os homens do mundo etemo ou dos universais.
Os particulares são limitados, imperfeitos, temporais,
espaciais, sujeitos ao tempo, mutáveis; (em estado
de fluxo ) e m a te ria is . Os un ive rsa is podem ser
conhec ido s pe la razão , pe la in tu ição e pe las
exp e r iên c ia s m ís ticas . Mas os p a r ticu la re s são
conhecidos por meio da percepção dos sen tidos , a
menos fidedigna das maneiras pelas quais tomamos
conhec im en to das co isas . O dem iurgo é que teria
criado os particulares, em imitação aos universais, de
tal modo que tudo aquilo que vemos e conhecemos
nesta terra são meras cópias inexatas da realidade. A
inquirição da alma visa a retomar ao Mundo das Idéias,
de onde ela veio, façanha realizada pela transformação
moral e espiritual. Assim sendo, a ética reveste-se de
sup rem a im po r tânc ia nes te m undo , m esmo que
indivíduos degenerados sempre queiram negar esse
fato. A alma é uma espécie de un iversal, visto ser
eterna, uma individualização da eterna essência divina.
Seu destino é ser reabsorvida pelo Ser Divino.
O ponto de vista de Platão tem sido chamado de
rad ica lism o ex tremo ou de rad ica lism o abso lu to ,
porquanto o real (ou universal) pertence a uma essência
diferente e superior de ser, muito mais importante que
os particulares.
2. Aristóteles advogava um realismo moderado, que
dava margem à realidade do universal, mas localizava-o
somente neste mundo, encontrado nos particulares.
Ele afirmava que as Idéias (ou universais) não existem
por si mesmas, mas tão-somen te são elementos ou
formas dos objetos sensíveis (terrenos), ou de pessoas
e idéias, que complementam a matéria. Aristóteles era
cientista, e essa teoria ajustava-se melhor à sua busca
do conhecimento, que ele pensava poder encontrar-se
aqui mesmo, e não em algum mundo metafísico das
idéias. De conform idade com A ristóteles, matéria e
forma constituem a substância individual sensível.
3. Sócra tes (refle tido nos prim eiros d iálogos de
P la tão ) assum ia o pon to de v is ta concep tua l dos
un iv e rsa is . E le bu scava d e f in içõ e s un iv e rsa is e
pensava poder achá-los nos conceitos mentais. Esses
conceitos gerais é que seriam os universais. Sócrates
acred itava na M ente Un iversal e esforçava-se por
en con tra r os con ce ito s m o ra is a trav és da razão
(m ed ian te os diálogos) e da in tu ição . Foi Sócrates
quem armou o palco para a secular batalha em tomo
da condição metafísica dos universais. Ele pressionava
seus alunos para que dessem defin ições universais
acerca de qualquer conjunto de coisas. Ele confiava
que a Mente Universal (da qual partic ipa a mente
hum ana ) já con tém todo s e sses con ce ito s . Não
precisamos inventá-los, precisamos somente descobri-
los.
4. P lo tino e os filósofos neop la tôn icos (vide)
chamavam o mundo das Idéias, de concepção platônica,
de Nous (no grego, “mente”), a Inteligência Suprema, de
onde emanam todas as coisas e que gera toda outra
existência. Isso era outra forma de realismo radical
(absoluto).
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5. Porfírio tomava uma posição agnóstica sobre a
condição metafísica dos universais, declarando que essas
entidades estão além da capacidade de discernimento
do ser humano . De m ane ira p rá tica , ele tomava a
abordagem aristotélica do problema.
6. Agostinho cristianizou o ponto de vista de Platão,
a serviço da teologia cristã. Para ele, Deus é o grande
Universal, e o Logos é o demiurgo. A salvação é o
retorno do pa rticu la r ao un iversal. Parece que ele
subscrevia uma visão conceptualista da multiplicidade
dos universais. Seriam conceitos da Mente D ivina,
embora também possamos considerá-los a tribu tos
divinos.
7. Boethius concordava com a abordagem agnóstica
de Porfírio, mas a sua análise seguia o moderno realismo
de Aristóteles. Foi a sua atividade filosófica que acendeu
a grande controvérsia sobre esse problema, na Idade
Média.
8. Erigena foi um realista radical (absoluto).
9. Anselmo seguia Platão e atacava o nominalismo
de Roscelino.
10. A tr ibu i-se a R o sce lino a fundação do
nominalismo, na filosofia, posto que as idéias que deram
margem a tal formulação já existiam desde os filósofos
sofistas.
11. G u ilherm e de Cham peaux , em bo ra tenha
estudado com Roscelino, retomou ao realismo radical.
12. Abelardo estudou com Roscelino e Guilherme
de Champeaux , e procurou encon trar uma posição
intermediária entre os dois. Talvez ele tenha sido um
conceptualista, ou então um realista moderado.
13. G ilberto de Porrée asseverava que a forma
(universal) é individual e real em cada objeto, embora
possamos compará-los, através de suas semelhanças,
a membros de qualquer espécie ou gênero. Ele também
defendia o conceptualismo. Os Universais, para ele,
acham-se na Mente divina.
14. Tomás de Aquino defendia o realismo moderado
(seguindo Aristóteles) sob a forma de explicação dada
por Abelardo e João de Salisbury. Agostinho também
influenciou o seu pensamento. Aquino ofereceu uma
complexa explicação:
Pode-se falar sobre o universal em três conexões:
a. Universale ante rem: existem na mente de Deus,
antes de existirem nas coisas: conceptualismo.
b. Universale in rem\ existem, realmente, nas coisas,
sendo essências individuais concretas, numericamente
distintos, mas similares em todos os membros de uma
dada espécie; uma forma de realismo moderado.
c. Universale po s t rem : existem após a coisa, no
conceito universal abstrato na mente; uma forma de
conceptualismo.
15. Duns Scotus acrescentou a essa já complicada
discussão a noção de “distinção formal”. Ele ensinava
que existe uma distinção formal entre a haecceitas (“esta
co is isse”), a essênc ia ind iv idua l (de Sócra tes , por
exemplo), e a natureza humana universal.
16. Gu ilherm e de Ockham era con trário à
multiplicação de entidades metafísicas com o intuito de
explicar nossos problemas; e assim, com sua famosa
“navalha”, descontinuava o Mundo Universal de Idéias.
Ele atacava todas as formas de realismo, asseverando que
tudo quanto temos são termos universais (nominalismo),
e não coisas universais.
17. Madhva, um filósofo indiano do século XIII,
fa lava sobre uma “sem e lhança un iversa l” en tre as
coisas, em substituição à idéia dos universais.
18. Thomas Hobbes ensinava uma teoria nominalista
alicerçada sobre a ontologia materialista.
19. John Locke p a rec ia h e s ita r en tre o
conceptualismo e o nom inalismo.
20 . B erkeley tam bém h e s itava en tre o
conceptualismo e o nom inalismo.
21. Hume ensinava o nom inalismo.
22 . Em anuel Kan t advogava ce rta form a de
conceptualismo, mas afirmando que não podemos fazer
juízos firmes sobre as “coisas em si mesmas” , exceto
através dos postu lados da razão , da in tu ição e das
experiências místicas.
23. Hegel era um realista. Ele identificava o racional
com o real.
24. Whitehead defendia o realismo platônico.
25. Russell lançou mão das semelhanças universais
a fim de dar apoio à sua teoria das classes, o que significa
que não haveria uma semelhança universal única. Pois,
tendo admitido a existência dc um universal, podemos
adm itir a existência de outros universais, conforme,
rea lm en te , p rec isam o s faze r em apo io às nossas
explicações filosóficas.
26. Quase todos os realistas críticos e neo-realistas
têm aderido a alguma forma de realismo.
27. W ittgenstein levou à m aturidade a teo ria da
semelhança . Em lugar da idéia dos un iversa is , ele
preferia a idéia de “famílias de semelhanças” .
IV. Importânc ia dos Un iversa is para a Teo log ia
1. U tilizando -no s de P la tão como in sp iração ,
podemos dizer que Deus Triuno (Pai, Filho e Espírito
Santo) é o Universal, e que Cristo é o Demiurgo. A
criação foi feita por meio das idéias da Mente divina
(conceptualismo). E a alma humana, uma espécie de
un iversa l, busca sua Pá tria Un iversal a través da
transformação espiritual e moral.
2. O nom ina lism o pode in f luenc ia r a teo log ia
asseverando três pessoas distintas na deidade, ou seja,
o triteísmo. Além disso, a igreja universal (uma espécie
de universal) é a Igreja mística, mantida espiritualmente
unida; mas o nominalismo a nega, reduzindo-a a igrejas
locais, mediante a influência da maneira de pensar do
nom inalismo .
3. O realismo pode ser usado em apoio à doutrina
rom an is ta da tran sub s tan c iação . A essênc ia real
(universal) do corpo e do sangue de Cristo poderiam
fazer-se presentes nos elementos físicos do pão e do
vinho, mas sem se identificar com esses elementos,
no tocan te a seus ac iden tes . A con sub s tanc iação
tam bém pode tira r van tagem desse rac ioc ín io
filosófico. Por outra parte, o pensamento nom inalista
dá apoio à visão sim bó lica da eucaristia . D izemos
(usando palavras) que, simbo licam en te , C risto está
presente nos elementos, mas não asseveramos a sua
presença real no pão e no vinho.
4. O realismo, de modo geral, dá apoio ao dualismo:
há uma esfera transcendental e há uma esfera física,
mundana. Ambas as esferas são reais, mas o Real é
transcendental. A maior parte das pessoas religiosas
tende para uma forma ou outra do realismo.
5. O nom ina lism o , g ro sso m odo , dá apo io ao
monismo (vide), ou, pelo menos, o sugere. Haveria
apenas uma realidade: a m ateria l. Quase todos os
agnósticos, ateus e céticos são nom inalistas; e, visto
que a c iência exibe a tendência de a linhar-se com
esse pensamento filosófico, quase todos os cientistas
são nom in a lis ta s . Todav ia , tem h av ido m u itas
exceções.
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6. O concep tua lismo en fa tiza a importância e o
poder da mente. Ademais, confere alguma base à crença
na Mente Universal ou Mente Cósm ica (vide).
7. O realismo e o conceptualismo tendem a favorecer
a ética absolutista: ex istiriam padrões absolutos de
conduta, procedentes da Mente divina, ou então esses
padrões seriam a tribu tos d iv inos que precisam ser
imitados pelos homens. O nom inalismo, por sua vez,
tende a dar apoio à ética relativista por causa de sua
ênfase sobre o um, a realidade física, negligenciando a
realidade transcendental.
8. O rea lism o rad ica l, con fo rm e é refle tido na
explicação original de Platão, pode ser usado como
apoio ao politeísmo, incluindo o triteísmo. Mas aquela
forma da posição, encontrada no diálogo Leis, também
pode ser usada em apoio ao monoteísmo, em que os
seres universais são vistos como atributos divinos, e
não como entidades divinas distintas.
9. A doutrina do Logos aparece inerente na idéia da
mediação do Demiurgo criador, empregando o padrão
dos universais para guiar o tipo de criação por ele
produzido.
Bibliografia: AM BENT C E EP MM P R
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artigo); Cristo-Consciência e Consciência Cósmica.
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Esboço:
I. Definições e Caracterização Geral
II. Apoio H istórico na Igreja Cristã
III.Base Bíblica do Universalismo
IV.Altemativas Não-Viáveis e Viáveis do
Universalismo
V. Avaliação do Universalismo
I. D efin ições e C a ra c te r iz a ç ã o G e ra l
O un iversalismo é a crença do bem-estar final de
todos os hom ens , ou m esmo de todos os seres
inteligentes, incluindo seres superiores aos homens.
Esse bem-estar é definido de modo diferente, tal como
a salvação é diferente. Os universalistas que se deixam
orientar pela Bíblia falam em termos de salvação cristã
(bíblica), mas os não-cristãos, como os neoplatônicos
(com suas emanações e retornos de emanações) ou
como os seguidores do bahaísmo (vide), definem o
bem-estar de todas as criaturas em termos diferentes.
O universalismo judaico não abordava questões como
a salvação da alma, mas previa que os propósitos de
Deus incluiriam todos os povos (ver Gên. 12:3; 26:4;
28:14; Amós 3:2; 9:7). Nos capítulos nono a décimo
primeiro da ep ís to la aos Rom anos , essa forma de
universalismo aborda a questão da salvação , e não
apenas os privilégios materiais e espirituais das nações.
Paulo conceb ia a re in teg ração un iversa l da
humanidade, em Cristo.
Mais apropriadamente falando, a doutrina envolve
a res tau ração (v ide) em seu sen tido m ais alto :
finalmente, todas as almas humanas serão salvas. A
pa lav ra grega co rresponden te a “ re s tau ração ” é
apo ka tá s ta s is . Há duas fo rm as p r in c ip a is de
universalismo no meio cristão. A lguns têm pensado
que a graça de Deus será tão grande e abundante que a
morte física do ind iv íduo assina lará o começo da
restauração, e que o julgamento foi totalmente anulado
pela missão de Cristo, incluindo a obra de sua expiação,
que libe r ta a todos os hom ens , sem nenhum a
necess idade de ju lg am en to . A m a io r pa rte dos
universalistas, porém, tem pensado que o julgamento
é um agente necessário da salvação, porquanto a justiça
precisa ser servida. Outrossim, a própria manifestação
da justiça é uma manifestação do amor de Deus. Isso
posto, o julgamento é um aspecto do amor de Deus,
um de seus agentes, e precisa realizar a sua obra. Porém,
uma vez que tenha terminado sua atuação purificadora,
todas as almas serão remidas e participarão dos mais
elevados benefícios da missão de Cristo.
Alguns universalistas-calvinistas asseguram-nos de
que a predestinação é, na verdade, nossa amiga, não
nossa inimiga. Deus predestinou todos os homens à
sa lvação , e isso, meus am igos, é tudo quan to está
envolvido no amor de Deus. A única diferença é quando
cada alma individual será remida, porque algumas delas
resistem mais tempo do que outras. Talvez as eras da
eternidade futura sejam necessárias para a redenção de
todos os homens. Ninguém pode prever quanto tempo
será necessário para derrotar a Satanás e obter a vitória
absoluta . Mas a graça predestinadora garan tirá , de
modo abso lu to , a v itó r ia fina l. Os un iversa lis tas
místicos acreditam que entender essa imensa verdade
é algo que requer uma iluminação especial do Espirito
de Deus, porquanto o sectarismo e os preconceitos
controlam quase todas as mentes. Os preconceitos é
que promovem as antigas idéias de destruição. Mas o
pode r do am o r l ib e r ta a todo s os ca tivo s . Os
universalistas acreditam que a salvação final e completa,
para todos, é o único conceito digno de uma avaliação
apropriada do poder da missão de Cristo, e também o
único que faz justiça ao amor de Deus.
Admite-se que podemos achar trechos bíblicos que
dão apoio à idéia de condenação eterna para a vasta
maioria dos homens. Mas os trechos bíblicos que assim
ensinam pertencem a uma religião e uma revelação
primitivas, a posição contrária também é ensinada na
Bíblia, preferível à revelação anterior. Ver a terceira
seção, intitulada Base B íblica do Universalismo. Os
un iversalistas mais modernos, menos lim itados às
Escrituras, não estão interessados na batalha em tomo
de textos de prova, visto que põem em dúvida a idéia
in te ira de provar verdades g rand iosas m eram en te
examinando referências bíblicas. Antes, a verdade precisa
proceder de toda espécie de investigação, com a ajuda
da razão, da intuição e das experiências místicas. Nunca
será su fic ien te m eram en te ap resen ta r cap ítu los e
versícu los acerca de a lgum tóp ico . Todas as
denominações cristãs estão envolvidas nessa futilidade,
e todas elas têm seus textos de prova preferidos. Isso
posto , apesar de a B íb lia ser uma das fon tes do
conhecimento espiritual, não é a única fonte. Além
disso, uma grande variedade de teologias tem apoio
desse método de textos de prova. Por conseguinte,
devemos buscar um método diferente de procurar a
verdade, se quisermos ser sérios acerca da questão.
A m aior parte dos un iversa lis tas não hesita em
exp licar suas crenças a todas as form as de v ida
inteligente, de tal modo que, segundo eles, não somente
o homem caído, mas também os anjos caídos, serão
devo lv idos ao rei dos rem idos. Se alguém sen tir
necessidade de algum tex to de prova, bastar-Ihe-á
examinar o trecho de Efé. 1:9,10, que alude a todas as
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A CRIAÇÃO EMANADA VOLTA PAÍtA SUA FONTE
O julgamento é um dedo da mão amorosa de
Deus. O julgamento efetua aspectos importan­
tes do trabalho do amor de Deus.
O oposto de injustiça não é justiça — é amor.
O Livro de Jonas é o João 3:16
do Antigo Testamento.
O amor de Deus estende até os animais.
(Jonas 4:11)
O amor de Deus é real universalmente,
não meramente potencial.
O amor de Deus será absolutamente efetivo
afinal
O amor de Deus é todo-poderoso e
não admite obstáculos.
Amor divino, amor todo excelente
Alegria do céu, desce à terra.
(Charles Wesley)
Limites de pedra não podem conter o amor.
E o que o amor pode iazer, isso o amor
ousa fazer. (Shakespeare)
O amor de Deus desce ao mais baixo inferno
Se pudéssemos encher de tinta os mares,
E cobrir os céus de pergaminho;
Se todas os pedúnculos fossem penas,
E todos os homens escribas profissionais —
Escrever o amor de Deus acima,
Ressecaria os oceanos;
E não haveria rolo para conter tudo,
Estendido que fosse de céu a céu.
O amor de Deus, quão rico e puro,
Quão sem medida e forte!
Perdurará para sempre...
(F.M. Lehman)
••• ••• •••
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coisas, e não somente aos homens como participes da
unidade final que, inevitavelmente, formar-se-á em
torno de Cristo, o Logos. Esse é o mistério da vontade
de Deus: aquilo que ele fará, finalmente, no decorrer dos
séculos e milênios da eternidade futura.
Oposição. A corrente principal das denom inações
cris tãs , como o ca to lic ism o rom ano , a O rtodox ia
Oriental, os grupos protestantes e os anglicanos, nunca
deu ap rovação ao un iversa lism o , embo ra figu ras
im po rtan tes de todos esses grupos se tenham
pronunciado favoráveis a ele. Mas o liberalismo (vide),
como uma classe ou como uma tradição cristã moderna,
tem prestado todo o seu apoio a essa idéia. Muitos
anglicanos defendem a posição como uma “esperança”,
não como um dogma, e evitam fazer pronunciamentos
acerca do que, finalmente, haverá de ocorrer. A doutrina
do un iversa lism o foi condenada pelo conc ilio de
Constantinopla, em 543 d.C.
II. Apoio H istó rico na Ig re ja C ris tã
I. Os Pais Alexandrinos. Clemente e Orígenes não
hesitaram em propagar a idéia da restauração final, tendo
definido essa restauração como salvação. Clemente foi
o mestre de Orígenes, e este último faleceu em cerca de
254 d.C. Ele afirmou que ensinar um ju ízo que seja
meramente retributivo é condescender diante de uma
teologia inferior. Ele tinha a certeza de que o próprio
julgamento é um poder purificador e restaurador de que
Deus se utiliza a fim de produzir uma restauração geral,
e não meramente para servir à ju s tiça (embora essa
também seja uma de suas funções). Ele pensava que
todos os seres inteligentes, incluindo o próprio Satanás,
seriam restaurados, após ter sofrido no inferno durante
algum tempo, onde receberão o castigo que merecem.
Mas os condenados, tendo sido assim purificados, estarão
preparados para o céu (Peri Archon 1 .18 ss). Essa é a
doutrina da apokatástasis panton, “restauração de tudo”.
Ju s t iç a , ju lg am en to , m ise r icó rd ia e am o r são
sinônimos. Todas essas coisas são meros aspectos do
amor de Deus. Em Deus há uma grande unidade de
pensamentos e de atos, embora os homens prefiram
separar essas coisas, dizendo: “Agora Deus está irado, e
está ju lgando , e agora Deus es tá amoroso , e está
abençoando” . Mas os universalistas dizem: “Agora Deus
está julgando, e isso manifesta o seu amor. Agora Deus
está abençoando, e isso fomenta a manifestação de seu
amor” . Assim como Deus é Um em sua natureza, assim
também é Um só em sua manifestação. A sua bondade
é todo-poderosa e todo-conquistadora. Seu juízo é bom
e atua em beneficio de todos, da mesma maneira que um
pai amoroso algumas vezes precisa infligir castigo a um
filho amado. A dor do filho visa ao seu beneficio, não
lhe sendo prejudicial, pois, do contrário, aquele pai seria
mau e perverso, não amoroso. A dor não é contrária ao
amor, mas a condenação final certamente o é.
Um Estado In term ed iário . O rígenes encarava o
mundo presente como uma fase intermediária dos atos
e das obras de Deus. Por enquanto seria um período de
tu tela e expurgo, de erudição e aprimoramento. Ele
acreditava que essas condições prosseguem após a morte
biológica do indivíduo e que os destinos eternos não
são de te rm inado s po r esse even to . Ele também
acreditava que vastos ciclos estender-se-ão diante de
nossos olhos na eternidade futura e que ali veremos o
Logos atuando em favor de todos os seres inteligentes.
E afirmou que tais seres, finalmente, serão purificados
e salvos, como que através do fogo (ver I Cor. 3: 15),
a fim de que Deus venha a ser, finalmente, “tudo em
todos” (I Cor. 15.28). Somente isso pode satisfazer o
poder da missão de Cristo e os requisitos do amor de
Deus.
2. Gregório de Nissa, falecido em cerca de 395 d.C.,
foi outro campeão dessa causa. Foi ardoroso promotor
da fé nicena, mas concordava com Orígenes quanto às
suas conclusões essenciais acerca dos efeitos a longo
prazo da missão do Logos, entendendo tais resultados
em consonânc ia com a es ta tu ra de C risto , o que,
naturalmente, é de ser esperado.
3. Teodoro de Mopsuéstia , falecido em 428 d.C ,
opunha -se às in te rp re taçõe s a legó r ica s dos pa is
alexandrinos da Igreja, mas concordava com eles no
tocante ao universalismo. Devido à sua influência, a
igreja nestoriana, em sua maior parte, tinha tendências
universalistas.
4. Máximo, o Confessor, falecido em 662 d.C., deu
p rossegu im en to ao pendor un iversa lis ta da Igreja
O riental.
5. Igrejas O rtodoxas Orientais. O que Agostinho
foi para a Igreja Ocidental, Orígenes foi para a Igreja
O rien ta l. A pesar de essas ig re jas (quase v in te
denom inações, nos tempos modernos) nunca terem
incluído o universalismo em seus respectivos credos,
muitos ortodoxos orientais têm advogado essa doutrina.
Isso ocorre particularmente nos ramos grego e eslavo
da Igreja Ortodoxa, apesar do fato de o quinto concilio
ecumênico de Constantinopla (553 d.C.) ter condenado
a doutrina. Nas Igrejas Ocidentais, pela influência de
Agostinho, prevaleceram pontos de v ista teológicos
m ais r íg ido s . O c redo a tan as iano (a rt. 43)
expressam en te assevera a dou trina da condenação
eterna. A Igreja Ocidental trad ic iona lm en te tem -se
firmado sobre a idéia linear do tempo: uma pessoa
nasce , v ive e m orre f is icam en te ; e daí resu lta a
estagnação, ou na vida eterna ou na condenação eterna.
Já a Igreja Oriental tem defendido a noção circular do
tempo: a preexistência da alma, cujo começo não pode
ser assinalado em um círculo; a contínua oportunidade
de salvação após a morte biológica; a obra restauradora
de Deus encarnada como grande e eficaz. Esse “clima”
interpretativo é favorável ao universalismo , embora
não tenha arrastado denom inações cristãs como um
todo.
6. João Scotus Erigena, falecido em cerca de 877
d.C ., foi um neoplatônico que, embora pertencesse
culturalmente ao Ocidente, alicerçou-se com firmeza
no pensamento O riental quanto à sua teologia. Foi
influenciado por O rígenes, por Gregório de N issa e
por Máximo, o Confessor, e assim acabou aderindo ao
universalismo. Quanto a essa questão, no Ocidente,
manteve praticamente sozinho essa posição na Idade
Média.
7. V incen t Ferrer, fa lec ido em 1419 , foi um
e loqüen te m iss ioná r io e p regado r dom in icano .
Acreditava tão poderosamente no arrependimento que
m an tinha inclinações un iversalistas . Ensinava que
Judas Iscario tes arrependeu-se e se teria prostrado
perante a cruz de Jesus, se não tivesse sido impedido
disso pela multidão. Ele suicidou-se com o específico
propósito de libertar sua alma, a fim de que pudesse
estar com Jesus! Verdadeiramente, gostaria que isso
tivesse sucedido. Por ou tra parte , as Escrituras são
taxativas quanto ao destino de sua alma: “Judas se
transviou, indo para o seu próprio lugar” (Atos 1:25).
E Jesus destacou a m iséria esp iritua l de Iscariotes:
“Melhor lhe fora não haver nascido!” (Mat. 26:24).
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8. Após a R e form a P ro tes tan te , vários grupos
pro testan tes aderiram ao un iversalismo . A m aioria
dos anabatistas supunha que Cristo, na qualidade de
Segundo Adão, tenha realizado uma obra universal,
através de sua expiação, libertando a todos os filhos
do primeiro Adão. Infantes e pagãos foram incluídos
nessa obra universal, mesmo sem nunca terem ouvido
o evangelho. Alguns evangélicos racionalistas, como
M iguel Serve to (execu tado a m ando de C a lv ino),
aceitaram a causa do universalismo. E muitos morávios
e cristadelfianos também aderiram ao universalismo.
9. John B rad ley , cape lão de Eduardo VI, foi
executado na fogueira, por ordem de M aria Tudor,
por haver ensinado - com base em Rom. 8:22 - que a
sa lvação haverá de envo lve r todas as c r ia tu ra s
humanas, finalmente. Sua doutrina envolvia a curiosa,
mas misericordiosa adição de que os próprios animais
recebem um tipo de redenção em C ris to , sendo
beneficiados por seu m inistério, pois também teriam
alma. Ver sobre Alma dos Animais.
10. Várias Figuras de Diversas Denominações.
John Pordage (falecido em 1681) foi seguidor de
Jacó Boehm e , re ito r de B rad fie ld B arks , e era
universalista, como também o foi Jane Leade (falecida
em 1704).
Ela fa lava sobre o evange lho e terno como uma
mensagem universal em seu escopo, pois haveria de
beneficiar a todos os filhos de Adão. Foi organizada
uma sociedade para Avanço da Piedade e da Filosofia
Divina, em Filadélfia, nos Estados Unidos da América,
em 1670, o rgan ização essa que en s inava o
un iversa lism o . O b a tis ta Samuel R icha rdson era
defensor convicto do universalismo. George Rust, bispo
de Dromore, ensinava essa doutrina. Jerem ias White,
professor do T rin ity College, em Cambridge 1712,
publicou um livro em apoio ao universalismo. Essa
obra tinha um títu lo m u ito ex tenso , a saber, The
R es to ra tion o f A li T h ings : a V ind ica tion o f the
Goodness and the Grace o f God, to be manifested at
last in the recovery o f his whole creation out o f their
fali.
11. Johann W h ilhe lm P e terson . Foi um
superintendente luterano, crítico da B íblia e erudito.
Contribuiu para o Comentário Bíblico Berleburg, de
m u itos vo lum es , e p rom oveu a po s ição do
universalismo. Ele costumava utilizar-se do trecho de
Apo. 21:5: “Eis que faço novas todas as cousas” ,
passagem essa que nada tem a ver com o universalismo.
12. Johann Albrecht Bengel, um notável comentador
b íb lico lu te rano e e rud ito (fa lec ido em 1752),
acreditava no triunfo final de Deus, com a salvação de
todas as almas humanas, e assim ensinava.
13. Friedrich Christoph Oetinger, pupilo de Bengel,
acred itava que só se pode ace ita r a dou tr in a do
un iversa lism o por v ia da in sp iração d iv ina , tão
embotadas estão as mentes dos homens, devido aos
p reconce ito s e à a rrogânc ia . Ele a firm ava que
costumava pregar às almas perdidas enquanto dormia
(fazendo-o em espírito), assim promovendo a causa
do universalismo.
14. Nos Estados Unidos da América, preeminentes
expositores do universalismo foram Samuel Gorton
(falecido em 1677); S ir Henry Varie (falecido em
1662); e o Dr. George De Benneville. Em 1753, os
batistas alemães, ou dunkers, publicaram um artigo, O
Evangelho Eterno, dando apoio ao universalismo.
15. A Igreja Universalista da América. A simpatia
pa ra com essa dou tr in a f in a lm en te re su ltou na
fo rm ação da Ig re ja U n ive rsa lis ta , resu ltan te dos
labores, obras escritas e ensinamentos de James Relly
(falecido em 1778), da Inglaterra, que influenciou a
muitos na América do Norte. Era um dos convertidos
de George Whitefield e abandonou , finalmente, seu
tipo an te r io r de ca lv in ism o , em favo r do
universalismo. Em seguida, ele fez as dou trinas da
eleição e da predestinação ser aplicáveis a todos, e
não somente a alguns.
John Murray (falecido em 1815) foi o verdadeiro
fundador da Igreja Universalista Americana. Ele foi
muito influenciado pela pregação e pelos ensinos de
Relly. E quanto a isso temos um relato curioso. Um
fazendeiro que vivia perto de um povoado chamado
Good Luck, no atual estado de Nova Jérse i, orara
ped indo um pregador para ocupar o pú lp ito de um
templo da localidade. Em 1770, Murray velejou para
a América do Norte , mas o navio em que v iajava
naufragou perto da costa de Inlet, em Nova Jérsei.
Murray sobreviveu. Cam inhando ao longo da praia,
chegou a Good Luck. O fazendeiro reconheceu Murray
como o homem enviado por Deus. E assim Murray
pregou seu primeiro sermão universalista na América
do Norte, na congregação de Potter. E em breve veio
à existência uma igreja universalista. Posteriormente,
ele partiu para Gloucester, estado de Massachussetts, e
foi ali que foi preparada uma declaração de fé formal
da igreja universalista, isso no ano de 1779. A maioria
de seus m em bros p rov inha de ou tros g rupos
evangélicos. A declaração doutrinária do grupo ia além
do mero un ive rsa lism o , condenando a gue rra , a
escravatura , as d ispu tas legais entre os cren tes, os
juramentos, e manifestando-se em favor da educação
pública gratuita. Em 1809, quando Murray faleceu de
derram e ce reb ra l, era pas to r da P rim e ira Igreja
Universalista de Boston.
Elhanan W inchester viveu apenas quarenta e seis
anos (1751 - 1797), mas foi um dos mais extraordinários
universalistas. Antes de tudo, ele foi o mais intelectual
dos universal istas de sua época. Em segundo lugar, ele
sofreu a perda de quatro esposas, que morreram por
causas naturais, e sua qu in ta esposa ficou louca. A
princípio ele pregou em Filadélfia, nos Estados Unidos
da América, e depois dirigiu grandes campanhas na
Ing laterra . Murray hav ia sido um un iversa lis ta de
convicções calv in istas, mas W inchester pertencia à
variedade arm in iana . E ambos foram trin itarianos
tradicionais.
Hosea Bailou (falecido cm 1852) foi excluído pelos
ba tis ta s , e to rnou -se um g rande po rta -voz do
universalismo. Ele alicerçava o universalismo sobre
noções unitárias. Percorreu extensamente o estado da
Nova Inglaterra, na América do Norte. Em 1803, a
P ro fissão de Fé de W inches te r foi red ig ida ,
tornando-se então uma espécie de base doutrinária e
inspiração do movimento universalista. Sua publicação,
A Exp iação (lan çad a em 1805), to rnou -se ou tra
po tênc ia literária den tro do mov im en to . O âmago
desse documento é a idéia do amor, um amor do qual se
espera que faça grandes coisas, finalmente. Em 1818,
após a morte de Murray (o que afastou a possibilidade
de um cisma), Bailou foi para Boston, e tornou-se
pastor da Segunda Igreja Universalista. Entrementes,
Ellery Canning tornou-se líder dos unitários. Houve
uma união dos universal istas com os unitários, mas
essa situação não perdurou por muito tempo. A forte
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influência batista sobre o movimento, que se fazia
sen tir na ocas ião , não pe rm itia nenhum a un ião
duradoura.
Houve um cisma temporário no movimento devido
a desacordos sobre se algum julgamento purificador
seria necessário à salvação. O movimento dividiu-se
em dois por causa da questão; mas em 1841 a união foi
restaurada.
Universidades. Três universidades surgiram dentre
o m ov im en to un iv e rsa lis ta : Tu fts (1852 ) , Sa in t
Lawrence (1856), e Lombard (1862). Em seguida, foi
organizada a Ryder Theological School, que terminou
por a ssoc ia r-se à esco la M eadv ille (a tua lm en te
localizada em Chicago). Essas escolas (atualmente três,
pois a Lombard não prosseguiu por muito tempo) têm
mantido sua categoria de universidades universalistas.
A Declaração de Boston dos C inco Princípios não
manteve o princípio da predestinação, que era idéia de
Murray, e afirmou a necessidade de um julgamento
purificador e retribuidor, a ser seguido por uma absoluta
restauração a Deus, por parte de todas as almas.
16. Universalistas Modernos. A Igreja Universalista
tem sido muito influenciada pelas idéias de Darwin,
pelo liberalismo e pela alta-crítica da Bíblia. Tentou
unir-se ao antigo Concilio Federal de Igreja (atualmente
conhecido como Concilio Nacional de Igrejas, o ramo
norte-americano do Concilio Mundial de Igrejas), mas
não foi aceita. Assim sendo , em 1960, essa igreja
tomou a decisão de unir-se á Igreja Unitária. O novo
grupo que daí surgiu passou a denominar-se Associação
Universalista Unitária, oficializada em 1961.
III . Base B íb lica do U n ive rsa lism o
Apesar de os universalistas modernos não estarem
muito preocupados em encontrar uma base bíblica para
suas crenças, historicamente falando essa preocupação
foi importante, visto que o universalismo surgiu dentre
o protestantismo evangélico, pelo menos em sua maior
parte . Os p rim e iro s conve r tido s a essa f ilo so fia
provinham de grupos evangélicos. Por conseguinte,
pelo menos no começo, a Bíblia era usada como livro
de texto de idéias universalistas.
A lguns Textos de Prova:
1. Atos 3:21 fala sobre a restauração de tudo (no
grego, apokatástasis pantori).
2. João 1:29 fala sobre como Cristo tirou o pecado
do mundo, pois essa declaração é entendida de modo
lite ra l c inev itáve l pe los un iv e rsa lis tas , e não
meramente em um sentido potencial.
3. Romanos 5: 18 diz que a exp iação de C risto
conseguiu a justificação para todos, tal como o pecado
de Adão envolveu toda a humanidade.
4. I Coríntios 3:15 - todos acabariam sendo salvos,
através do fogo espiritual.
5. I Coríntios 15:28 - Deus será tudo para todos,
finalm en te .
6. Efésios 4: 10-Cristo, o Logos, finalmente haverá
de “encher todas as cousas”, em conseqüência de seus
labores no hades e em face do seu poder subseqüente
nos céus, após a sua ascensão (ver Efé. 4:8-10).
7. Apocalipse 21:5 diz que Deus fará novas todas as
coisas, o que soa como uma restauração universal.
8. E fésios 1:9, 10 ensina como, finalm en te , na
d ispensação da p len itude dos tempos, haverá uma
unidade absoluta em tomo de Cristo, o Logos. Isso nos
envolve no M istério da Vontade de Deus (vide), o qual
nos in fo rm a sob re aqu ilo que , f ina lm en te , Deus
tenc iona fazer, tornando obsoletos todos os pontos
de v is ta teo lóg icos an te rio res , que se referem às
intenções e obras anteriores de Deus.
9. Col. 1:16: “ ...tudo foi criado por ele e para ele” .
A mesma criação que começou a existir pelo poder de
Deus deve vo ltar para Deus, pelo amor divino . A
von tade abso lu ta de Deus con tro la os do is fatores
igualmente. Estes dois fatores são inevitáveis. O Sol
Divino emanou seus raios, e estes, afinal, devem ser
recolhidos na Fonte Divina. Col. 1: 16 concorda com
a mensagem de Efé. 1:9, 10 e mostra a universalidade
e natureza absoluta da expressão “todas as coisas” (ta
pan ta).
Os tex tos u tilizado s g iram em to rno de qua tro
aspectos da teologia:
a. O propósito de Deus é universal, e não restrito;
b. Um meio adequado para cumprir esse propósito
foi providenciado na missão do Logos;
c. A natureza da restauração é universal: todas as
almas finalmente encontrarão unidade em Deus;
d. O intuito final de Deus, a manifestação final de
sua von tade , é res tau ra r, e não ju lg a r , e assim o
julgamento servirá de meio (ou de um dos meios) da
restauração.
Textos Bíblicos C on trá rio s . É mister admitir que
ex is tem tex tos b íb lico s con trá r io s às idé ias que
enfatizam a separação eterna entre justos e injustos,
en tre salvos e perdidos. As passagens b íb licas que
refletem essas distinções eternas são consideradas pelos
u n iv e rsa lis tas , e ou tro s , m an ifes tações de uma
revelação mais primitiva, uma visão inferior e míope
que precisa ser ultrapassada por uma compreensão mais
plena do amor de Deus. Para exemplificar, destaca-se
o fato de que “as chamas do inferno foram acesas pela
primeira vez no livro de l Enoque e esse aspecto da
teo log ia foi tom ado po r em p rés tim o pelo Novo
Testamento, em alguns lugares. Mas em outros lugares
do mesmo Novo Testamento haveria uma visão mais
iluminada, a do universalismo” .
Os universalistas liberais evitam apelar para textos
de prova bíblicos como uma ativ idade infrutífera e
inútil. Eles afirmam que mediante a razão, a intuição
e, talvez, as experiências m ísticas pode-se chegar à
conclusão de que o universalismo reflete uma doutrina
cristã mais avançada. Por essa e outras razões, um
grande número de estud iosos libera is acred ita em
alguma forma de universalismo.
IV. A l te rn a t iv a s N ao -V iáv c is c V iáve is do
U n iv e rsa l ism o
1. O ca lv in ism o rad ica l é o pó lo opo s to do
universalismo. Para tanto, essa posição radical tem de
ignorar versículos bíblicos que ensinam o livre-arbítrio,
os que afirmam que Deus ama ao mundo inteiro, os que
aludem à expiação universal de Cristo pelos pecados
de todos. O s is tem a ca lv in is ta rad ica l m os tra-se
especialmente defeituoso quanto à sua insistência em
que o amor de Deus é limitado, contradizendo assim a
mais excelente mensagem do evangelho, ou seja, aquela
que diz que a missão de Cristo foi inspirada pelo imenso
amor de Deus por todas as almas humanas. Isso posto,
o calvinismo (vide) é forçado a distorcer ou om itir um
bom número de versículos do Novo Testamento. No
entanto , o universalismo também de ixa de lado ou
d isto rce vários versícu los neo tes tam en tá rio s , para
poder desfrutar, aparentemente, de base bíblica, embora
já tenhamos visto que os universalistas modernos não
dependem de textos bíblicos para os seus raciocínios.
Mas, cm m inha opinião, pelo menos os universalistas
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erram do lado positivo, preferindo valorizar o aspecto
do amor de Deus e mostrando simpatia para com os
sofrimentos humanos. O calvinismo, por sua vez, erra
do lado negativo, vetando aquilo que é mais precioso e
necessá rio no en s ino b íb lico , dem on s trando
insensibilidade para com os sofrimentos dos homens.
Assim, minha avaliação é que o calvinismo não é uma
alternativa viável ao universalismo, mesmo porque o
calv in ismo é uma posição parcial do ensinam en to
bíblico. Deixa o ser humano em meio à tempestade
que o evangelho veio anular. Ver o artigo intitulado
Teologia A lém da Tempestade.
2. O arminianismo admite o completo amor de Deus
e o pleno potencial do evangelho para alcançar a todos
os homens, porém, anula essa esperança, para todos
os efe itos p rá ticos , ao afirm ar que, apesar desse
potencial, sabemos que deixará de lado a vasta maioria
dos homens, os quais se perderão e sofrerão tormentos
eternos de condenação . Embora não teoricam en te ,
mas de fa to , o a rm in ian ism o term ina onde o
calvinismo também termina, manipulando alguns dos
mesmos textos de prova bíblicos no que concerne ao
julgamento . Assim sendo, o arm in ian ismo também
não é uma a lte rna tiva viável ao un iversalismo . O
arm inianismo também deixa os homens em meio à
tempestade.
3. O ceticismo e a incredulidade, que escarnecem da
n ecess idade da redenção hum ana , não oferecem
nenhuma a lterna tiva . Se o un iversalismo pode ser
acusado de fé excessiva e sem base bíblica, o ceticismo
pode ser acusado de uma ridícula ausência de fé, tão
vital para a existência humana. O ceticismo também
deixa o homem em meio à tempestade e não é uma
alternativa viável ao universalismo.
4. O ateísmo remove do quadro o Deus que redime e
não mostra respeito para com o Cristo que é o Agente
da redenção . O a te ísm o rep resen ta o desespero ,
usualmente alicerçado sobre a incapacidade de entender
por que motivo há tanto sofrimento neste mundo. Ver
o artigo sobre o Problema do Mal, para uma completa
explicação dessa questão. O ateísmo também abandona
os homens em meio à tempestade.
5. O existencialismo ateu reconhece a natureza aguda
e premente do sofrimento humano e mostra simpatia
para com a humanidade; mas não expõe nehuma plano
ou esperança que liberte os homens daquela teologia
que abandona os homens em meio à tempestade. Ver
sobre Teologia Além da Tempestade.
6. Uma alternativa viável ao universalismo. Para
mim parece claro que os problemas teológicos que
precisam ser enfrentados aqui são:
a. Plena aceitação, não somente potencial, deve ser
conferida ao amor de Deus. É uma heresia, se não
mesmo uma blasfêmia, truncar o evangelho furtando-
o de seu poder universal, ativado pelo amor de Deus.
Afinal, Jesus veio para salvar o mundo, ao qual Deus
amou, e alterar isso para que se refira ao “mundo dos
eleitos” é por demais ridículo para que apresentemos
algum argumento contrário.
b. Plena aceitação, não somente potencial, deve ser
conferida à obra propiciatória de Cristo, a qual, segundo
ensina o trecho de I João 2:2, foi oferec ida “pelos
nossos pecados, e não somente pelos nossos próprios,
mas ainda pelos do mundo inteiro”.
c. Plena aceitação, não somente potencial, deve ser
conferida ao conceito de uma m issão tridimensional
de Cristo: na terra (na terra, cujos efeitos estão sendo
concre tizados en tre nós); no hades (an tes de sua
ascensão, e que tem prosseguimento por meio de outros
agora, em minha maneira de pensar); e no céu (iniciada
em sua ascensão, e que continua no presente). Seria
impossível a C risto , o Logos, “p reencher todas as
co isas” ou tornar-se “tudo para todos” (Efé. 4:10),
sem essa tríplice missão. Outrossim, é mister que a vitória
de Cristo afete a todas as esferas (ver Efé. 1:20-22). Essa
vitória é de natureza remidora, e não apenas judicial.
Todo joelho haverá de prostrar-se diante de Jesus (o
Salvador), e todos os seres criados hão de confessar o seu
senhorio. Essa terá de ser uma confissão restauradora e
redentora, e não apenas judicial, ou da parte de súditos
diante de um rei. Ver Fil. 2:10. Ver também os artigos
separados sobre Descida de Cristo ao Hades\ Ascensão e
Missão Universal de Cristo.
d. Plena aceitação, não somente potencial, deve ser
conferida à vontade divina objetiva e final, conforme
se vê no artigo M istério da Vontade de Deus, no qual
se aprende que haverá a restauração de todas as coisas.
Ver Efé. 1:9,10. Deve-se observar aqui que esse texto
deve apresentar alguma coisa inédita, pois, de outra
sorte, não se poderia falar em um mistério (uma verdade
d ivina antes oculta, mas agora revelada). Assim , se
antigas idéias sobre o destino eterno das almas são
con trad itas a li, não nos devemos adm irar. N essa
passagem aprendemos algo novo acerca da vontade
de Deus no tocante a todos os homens e à sua criação
em geral, pois, de outra maneira, isso não seria ensinado
como um mistério. Os cristãos não pensam que labora
con tra a esp iritua lidade e con tra o conhec im en to
espiritual o fato de que o Novo Testamento ultrapassa
a revelação mais prim itiva do An tigo Testamento.
Por igual modo, não podemos estranhar que porções
do Novo Testamento ultrapassem e até contradigam
outras porções do mesmo Novo Testamento, quando
algum de seus autores recebeu maior ilum inação que
outros. Se não admitirmos essa tese, teremos destruído
os m istérios pau linos, que nos fornecem verdades
novas, especialmente no tocante à Igreja e ao destino
humano, desconhecidas para outros autores sagrados.
É ridículo alguém ficar com o décimo sexto capítulo
de Lucas (o relato sobre o rico e Lázaro), como texto
de prova sobre o estado final dos homens, pois essa
passagem m eram en te refle te uma an tiga teo log ia
jud a ica tran spo r tad a pa ra o Novo Tes tam en to ,
espec ia lm en te depo is de já con ta rm o s com os
m istérios paulinos (que mostram o intento final da
divina vontade), que ultrapassam as idéias judaicas.
e. Plena aceitação deve ser conferida á idéia de que
agora sabemos mais acerca do propósito do próprio
julgamento do que se dava no judaísmo e no cristianismo
prim itivo. Orígenes certamente tinha razão ao dizer
que ver apenas o aspecto de retribuição no julgamento
(como uma realização apenas retributiva, sem nenhuma
elemen to remed ial) é condescender d ian te de uma
teologia inferior. A h istória da descida de Cristo ao
hades, com sua conclusão (I Ped. 4:6) ensina, mui
claramente, que o ju ízo divino tenciona remediar, e
não apenas punir. Eis por que homens foram julgados
na carne, para que possam viver como Deus vive, no
espírito. A verdade é que as chamas do infemo foram
acesas, pela primeira vez, em I Enoque, um dos livros
pseudep íg ra fos . A dou tr ina do in ferno e terno de
chamas, que tanto caracteriza alguns ramos do cristia­
nismo, era uma doutrina judaica helenizada, que não
aparece no Antigo Testamento. Reaparece no Novo
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Testamento, em algumas passagens. Mas há lugares
que vào além desse ensino, e é um erro rejeitar essa
revelação superior. O julgamento tem uma importante
e benéfica obra a realizar. Esse ju ízo não meramente
pune . Adem ais, o ju lgam en to é um dedo da mão
amorosa de Deus. Não é contraditório ao amor. A cruz
foi um poderosíssimo ju lgam en to , mas de natureza
remidora. Os crentes são julgados e castigados, visando
ao próprio bem deles. Outro tanto dar-se-á no caso do
ju lgam en to dos incrédu los . Isso faz reb rilhar para
sempre o amor de Deus.
f. Plena aceitação deve ser conferida à realidade de
que se a p ropagação do evange lho fosse en tregue
somente aos homens, esse evangelho falharia, porque
é claro que a missão da Igreja nunca atingirá a grande
maioria dos homens. A Igreja nunca conseguiu alcançar
a todos os homens, e jam a is o fará. Assim, tornou-se
necessária a intervenção da m issão tridimensional de
Cristo. N a turalm en te , no ou tro lado da ex istência ,
p rovave lm en te a Ig re ja con tinu a rá envo lv ida na
propagação da mensagem de redenção, o que parece
ficar entendido no trecho de Efé. 1:22. A Igreja ajuda
a fazer C risto tornar-se tudo para todos, e isso não
apenas na vida presente. Nesse caso, fica ampliada a
dimensão da participação humana no plano divino.
Mas essa participação fracassaria miseravelmente sem
a intervenção divina.
A Igreja Oriental sempre interpretou essas questões
segundo essa linha mais otim ista de idéias, conforme
tenho demonstrado neste artigo. É no Ocidente que
tem dom inado a visão mais pessim ista do evangelho,
com seus parcos resu ltados po tenc iais . Por Igreja
Ocidental devemos entender a Igreja Católica Romana
com suas “filhas desviadas”, os grupos protestantes e
evangélicos, que se afastaram da Igreja-mãe no século
XVI. O Oriente já se separara do Ocidente em 1054.
O amor de Deus é muito maior
Do que pena ou língua podem mostrar;
A qualquer estrela é superior,
Até ao inferno costuma baixar.
(F.M. Lehman)
Ver o artigo in titu lado Ju lgam en to de Deus dos
Homens Perdidos.
g. Plena aceitação, não somente potencial, deve ser
conferida à idéia da restauração, conforme se vê em
Efé. 1:9,10, que é o objetivo mesmo do m istério da
vontade de Deus, em suas operações finais. Ver o artigo
Restauração para mais detalhes a esse respeito . A
passagem em pauta ensina que essa obra avançará pelas
eras da eternidade futura, e é lógico supormos que o
ju lgam en to con tinu a rá operando como pa rte dos
métodos divinos para realização de seus propósitos
benéficos . Isso posto , o ju lgam en to d iv ino é uma
questão m u ito séria . P rossegu irá para sempre , no
sentido de que homens serão restaurados, embora não
remidos, restaurados esses que terão sofrido a perda de
seu pleno potencial, ou seja, a redenção, que importa
na participação da natureza divina. Não obstante, é
um erro falarmos zombeteiramente da magnificente
obra da res tau ração m eram en te porque a obra da
redenção é m u itíss im o m ais g lo rio sa . Todas as
realizações do Redentor- Restaurador são magníficas.
h. Plena aceitação deve ser conferida ao caráter
ímpar da redenção (vide). Essa redenção beneficiará a
alguns poucos (re la tivam en te fa lando ), conform e
podemos depreender de todos esses textos que abordam
as duas grandes categorias de homens, bem como a
questão da eleição (vide). Não devemos ignorar esse
tema das Escrituras.
i. Portanto, concluo que a obra tridimensional de
C risto, o Logos, inclui tan to a redenção dos eleitos
quanto a restauração dos perdidos, de tal modo que
todos os homens serão beneficiados pela obra de Cristo,
ainda que de diferentes modos e em diferentes graus.
Dessa forma, a missão de Cristo obterá plenos efeitos,
e não apenas um potencial que redundará em bem
pouco, afinal de contas. Raciocinando dessa forma
podemos ace itar na ín tegra aqueles versícu los que
abordam essa questão dos resultados dos vários aspectos
da missão de Cristo. O universalismo requer a salvação
para todos os homens. O ponto de vista aqui exposto
por mim outorga a salvação a alguns poderosos (os
e le ito s ) , havendo uma ob ra secund á r ia (a da
restauração) em favor de todos os demais. Essa ação
glorifica o amor de Deus, exalta a missão de Cristo e é
otimista, não pessimista. Contudo, não oblitera as duas
ca tego rias de hom ens , que é um tem a b íb lico
indiscutível. A redenção dos eleitos significa que eles
v irão a pa rtic ipa r da próp ria na tu reza d iv ina (ver
II Ped. 1:4), compartilharão de toda a plenitude de
Deus, de sua natureza e das m an ifestações de seus
atributos (ver Efé. 3:19), e participarão da natureza
divina, do mesmo modo que o Filho dela participa,
embora os remidos venham a participar dela de modo
finito (embora crescente) (ver Rom. 8:29; II Cor. 3:18).
Nisso consiste a salvação (vide), e o seu aspecto futuro
da glorificação (vide) será um processo eterno, e não
um acon tec im en to iso lado , com bons resu ltados
conseqüentes. Por sua vez, a restauração (vide) não
incluirá a participação na natureza divina, e isso importa
em uma grande perda, no tocante ao potencial espiritual
do ser humano Não obstante, a restauração (considerada
em si mesma, sem nenhum contraste com a redenção)
será uma magnificente obra do Redentor-Restaurador.
Estou certo de que os homens restaurados serão muito
superiores, abençoados e felizes do que a maior parte
dos membros da Igreja antecipa atualmente, no que
concerne aos rem idos. E os rem idos, por sua parte,
serão muito superiores àquilo que a maior parte dos
cristãos anda afirmando acerca do próprio Deus. Essa é
a minha fé, que acredito tenha uma firme base bíblica; e
essa é a minha alternativa para o universalismo.
CR ÍT ICA E CONTRACR ÍT ICA
C rítica do Pastor João Marques Bentes; de certos
pon tos de v ista ap resen tados acim a , segu ida pela
contracrítica do Dr. Russell Champlin.
Crítica sobre a solução oferecida pelo Dr. Champlin.
Estes parágrafos são de au to ria do tradu to r desta
Enc ic lopéd ia , pas to r João M. B en tes . D ian te da
dou trina un iversa lista , o Dr. Champ lin busca uma
solução para o que lhe parece a posição inexpugnável
dessa doutrina: a oposição a ela parece m inim izar o
amor de Deus. E assim ele postula várias idéias que, em
seu conjunto, solucionariam o problema. Entre as quais
se destaca uma suposta missão tridimensional de Cristo,
na terra, no céu e no hades; e, em segundo lugar, a
divisão dos homens em remidos e restaurados, aqueles
beneficiários da obra primária da redenção , e estes
beneficiários de um segundo resu ltado da morte de
Cristo, em que os homens, embora jamais participantes
da natureza divina, pelo menos terão uma existência
m e lhorada , no decu rso das in te rm ináve is eras da
eternidade.
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Penso que o prob lem a é mal co locado pelo Dr.
Champlin. Não é para a benevolência de Deus que
devemos olhar, mas para a ju s tiça d iv ina , quando
queremos combater o universalismo. A justiça divina,
alicerçada sobre a santidade de Deus, requer que a justiça
seja servida, com a punição do injusto, do impenitente.
Isso posto, se Deus não fizesse jus tiça eterna, Deus
estaria sendo um Juiz injusto , e esse pensamento é
s im p lesm en te inace itáve l. R e fo rçando isso ,
observamos que na Bíblia inteira não há o menor traço
de ensino de que os sofrimentos no hades (ou na geena)
tenham por propósito recuperar a alma, conforme o
Dr. Champlin reiteradamente afirma em muitos dos
verbetes por ele redigidos. Antes, o que se depreende
das Escrituras Sagradas é que a condição dos condenados
é algo fixo, eterno, sem nenhum alívio. A permanência,
tan to da sa lvação quan to da condenação , é algo
claramente ensinado por Cristo: “E irão estes para o
castigo eterno, porém os justos para a vida eterna”
(Mat. 25:46). Só podemos aceitar a idéia da melhoria
do estado dos perd idos , na etern idade , se também
adm itirmos que os remidos não têm garantida a sua
felicidade etema, pois Jesus adjetivou tanto a salvação
quanto a condenação com o mesmo termo, “eterno” .
Em defesa de sua tese, o Dr. Champlin vê-se forçado
a fazer algumas distorções teológicas, entre as quais
queremos destacar três: a. Haveria contradições entre
os escritores sagrados, mesmo nas páginas do Novo
T es tam en to . M as asseveram o s que , se ex is tem
con trad ições , e s tas aparecem nas “no ssa s”
interpretações daquilo que eles disseram , e não nos
ensinos próprios dos escritores da Bíblia. A inerrância
das Escrituras está garantida pelo seu Autor maior, o
Espírito Santo: “ ... homens falaram da parte de Deus,
movidos pelo Espírito Santo” (II Ped. 1:21b). Só pode
haver con trad ições reais entre os escritores sacros,
po r tan to , se o E sp ír ito San to en trou em choque
Consigo mesmo. b. Alicerçando-se em Efé. 1:9,10, o
pastor Champlin postula uma m issão tridimensional
de Cristo. No entanto , ao exam inarmos a passagem
em pau ta , verificamos que Paulo referiu-se a uma
missão bidimensional, e não tridimensional: “ ...de fazer
convergir nele [Cristo], na dispensação da plenitude
dos tempos, todas as cousas, tanto as do céu como as
da terra” . Na restauração de tudo, o inferno não será
afetado; por isso mesmo, Paulo omite qualquer menção
às dimensões infernais quando explana nesse trecho o
que en tende po r “ todas as cou sa s” . A idé ia da
restauração do inferno é idéia do pastor Champlin, e
não de Paulo. c. Baseado no fato de que a revelação
bíblica é gradual, o Dr. Champlin diz que o apóstolo
Paulo tinha uma revelação superior sobre o destino
das almas hum anas e que C risto lim itou-se a uma
doutrina judaico-helenista que só pode ser achada nos
livros pseudepígrafos do Antigo Testamento, refletida
ocas iona lm en te no Novo T es tam en to , como no
décimo sexto capítulo de Lucas. Mas essa interpretação
esquece que “a graça e a verdade vieram por meio de
Jesus C r is to ” (João 1:17). Jesu s nunca ensinou
meias-verdades. É verdade que os apóstolos, movidos
pelo Espírito Santo, puderam expandir ensinos de Jesus,
mas jamais ensinaram de modo a ultrapassar algum
ens inam en to de le , to rnando -o obso le to . A
interpretação dada pelo pastor Champlin a essa questão
do desdob ram en to da dou tr in a n eo te s tam en tá r ia
mostra o quanto ele precisou distorcer para defender
sua tese . Mas o fa to é que a dou trina b íb lica da
res tau ração jam a is con tem p la os pe rd ido s como
beneficiários , mas tão-somente o povo de Israel, a
terra e os céus. Em face de sua posição , o pastor
Champlin vê-se obrigado a dividir a humanidade em
“remidos” e “restaurados” , ao passo que a Bíblia divide
os homens em “eternamente remidos” e “eternamente
condenado s” . A so lução para o un iversa lism o ,
portanto, não é a explicação sui generis do estimado
pastor Champlin, mas, sim, a aceitação do fato de que
do is destinos d iam e tra lm en te opostos esperam os
homens, tudo dependendo de estarem eles “salvos” ou
“perdidos” .
CONTRACR ÍT ICA
O P as to r B en tes tem fe ito um bom se rv iço
representando fielmente a teologia ocidental sobre os
destinos dos homens. “Teologia ocidental” quer dizer
as idéias que se tornaram comuns na teologia da Igreja
Romana Ca tó lica e depo is na teologia da Reforma
P ro testan te , nas igrejas Pro testan tes e Evangélicas
que provocaram a fragmentação da Igreja Romana. A
Igreja Oriental já se tinha separado do Ocidente em
1054. Em em opo s ição a esse tipo de teo log ia
(ocidental), a m inha doutrina, neste ponto (sobre os
des tino s das a lm as hum anas) segue m ais as
in te rp re tações da Ig re ja O rtodoxa O rien ta l.
Concernen te ao destino humano , e à oportun idade
para obter a salvação, acredito que esta Igreja (seguindo
as interpretações do Novo Testamento dos pais gregos,
e não dos pais latinos) tem demonstrado uma sabedoria
superio r. Po rtan to , as idé ias que eu ap resen to
concordam mais com as crenças típicas da Igreja Cristã
O rien ta l, enquan to as de Ben tes seguem a Igreja
Ocidental.
A controvérsia é antiga, e cada pessoa, seguindo sua
consciência e razão, tem o direito de se posicionar de
acordo com o que acha melhor e mais sábio. O que é
igno ran te é o a taque pessoa l e a a rrogânc ia que
desconhece ou ignora as idéias dos outros, na suposição
de que suas próprias idéias automaticamente são certas
e o resto é heresia . A cred itar não comprova; não
acreditar não descomprova. Portanto, investigue. Ler
para considerar, não para condenar.
Sobre jus tiça . Existe tal co isa como uma ju s tiça
nua, destituída de amor; uma justiça crua e cruel; uma
alegada justiça que somente castiga e destrói. Este tipo
de justiça eu rejeito. O oposto de injustiça não é justiça
(crua), mas, sim , O AMOR. Não existe uma justiça
verdadeira que não opera segundo o princípio do amor.
O ve rdade iro cas tigo d iv ino cu ra ; ele cu ra , não
meramente castiga. Portanto , não há nada contra a
justiça de Deus dizer que o próprio julgamento restaura
através de punição. A cruz foi um julgamento de Deus,
mas e la tornou-se um meio de restau ração e uma
expressão do amor de Deus. Um atributo do amor de
Deus é o castigo que exige justo pagamento dos pecados.
Um atributo da justiça de Deus é o amor, e a justiça sem
amor não é a justiça de Deus. A justiça castiga, mas não
destrói, afinal. Muito pelo contrário, a aplicação da
justiça de Deus, cura o ofensor. I Ped. 4:6 declara que o
ju lgam en to de Deus é restaurador, não meramente
punitivo. Esta idéia sempre fez parte da teologia da
Igreja O rien ta l, mas a teo log ia oc iden tal a rejeita.
Talvez, a melhor definição que possa ser dada é: a justiça
é um dedo da mão amorosa de Deus. O julgamento, a
bondade e o amor de Deus são sinônimos porque efetuam
as mesmas obras espirituais. A justiça de Deus, portanto,
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exige tanto a restauração como a redenção das almas
humanas. A justiça de Deus é severa justamente para ser
eficaz na sua função de restaurar. E isso que I Ped. 4:6
declara.
A santidade de Deus. A santidade dc Deus é satisfeita
quando os homens são curados de seus pecados e dos
efeitos inevitáveis desses pecados. A santidade de Deus
não é satisfeita pelo sofrimento sem propósito benéfico.
A santidade de Deus exige justo pagamento por todos
os inales, mas esta mesma santidade, porque é exigente,
transforma aqueles que sofrem. A santidade de Deus faz
os homens san tos a través de cas tigos severos que
transformam almas rebeldes. Nesta transformação, os
mais resistentes à santidade aprendem o erro de seus
caminhos e vêm correndo, afinal, para Deus para receber
a santidade dele. É isso que Deus quer, e é por isso que ele
casliga. N isto a santidade dele é realmente satisfeita,
porque opera o bem, não a destruição. E isto que o Deus
de amor quer e não a miséria humana. Deus tem poder
para efetuar esta obra, e a efetuará.
O próprio julgamento gera a vida etema como 1 Ped.
4:6 afirma:
“Pois, é por isto que foi pregado o evangelho até
para os mortos que, na verdade, fossem julgados segundo
os homens na carne, mas vivessem segundo Deus em
esp írito .”
Este versículo conclui a história da descida de Cristo
ao hades (que começou cm 1 Ped. 3:18). O versículo 20
demonstra que a mensagem que Cristo levou ao hades
foi pregada aos “rebeldes” não aos santos daquele lugar.
1 Ped. 4:6 define esta mensagem como o evangelho que
dá vida, uma vez que o castigo (julgamento) fez feito
sua obra. O julgamento recupera afinal.
A critica acima afirma que não há o menor traço de
ensino de que os sofrimentos no hades tenham por
propósito recuperar a alma, mas o próprio Pedro declara
exatamente isto (a recuperação), e esta doutrina é o
ABC da Igre ja C ris tã O rien ta l e da Comunhão
Ang licana. A m a ioria dos pais da Igreja h istó rica
interpretou a história da descida de Cristo ao hades
como redentora ou restauradora, a sua missão no hades
como salvífica Ver os dois artigos que demonstram este
fato: Descida de Cristo ao Hades\ e Descida de Cristo
ao Hades: Perspectiva Histórica.
As interpretações (não “distorções”) que ofereço
naqueles artigos (e nos parágrafos anteriores presente
artigo) são honradas na Igreja histórica, modernamente,
mais na Igreja Oriental e Anglicana
As A legadas T rês D istorções Teológicas
A crítica chama de “distorções” o que são, realmente,
in terpretações honradas da Igreja cristã , h istórica .
Precisamos evitar a mentalidade que honra somente as
nossas próprias idéias. Há muita coisa que merece honra
que não cabe bem dentro de um sistema teológico
especifico que nós aprovamos. A teologia ocidental é
bastante deficiente quando se expressa sobre os destinos
finais das almas humanas. Neste ponto a teologia oriental
tem demonstrado uma sabedoria superior.
a. A p r im e ira a legada d is to rção : con trad ições
en tre os d iversos e sc rito res dos liv ros b íb licos:
Os apósto los discutindo. Quando os apóstolos se
sentaram à mesa para discutir a teologia, sem dúvida,
discordaram sobre alguns pontos, e debates calorosos
resu lta ram . É im poss íve l im ag inar que , embo ra ,
concordando sobre a grande massa de idéias, que eles
tenham con segu ido , em qua lque r época , uma
concordância perfeita.
Os apó s to lo s esc revendo os liv ros do Novo
Testamento (diretamente ou através de seus discípulos
imediatos), naturalmente não concordaram sobre tudo.
Nenhuma teoria da inspiração das Escrituras deve exigir
acordo absoluto. É um dogma humano que exige tal
acordo, não um ensino do próprio Novo Testamento.
Que existem algumas diferenças entre os escritores do
Novo Tes tam en to é um fa to que a inves tigação
confirma. Dou algumas evidências a seguir. Nenhuma
ex igênc ia da esp iritua lidade ou da insp iração nos
convence da teoria da harmonia absoluta, que é um
ensino de algumas pessoas, mas uma tese negada pela
maioria dos teólogos sérios. Acreditar não comprova;
desacreditar não desaprova: portanto, investigue. Ler
para considerar, não para condenar.
Meus amigos, a noção de que a Bíblia não pode ter
contradições e que tudo que contém está em perfeita
harmonia é um dogma humano; um dogma que teólogos
tem inventado para garantir conforto mental. A Bíblia
não contém nenhuma doutrina deste tipo. Não sinto a
necessidade de defender este dogma contra evidências
claras, ao contrário. Somente os teólogos de direita
extrema defendem a tese de que não há contradições
entre os diversos escritores dos livros bíblicos. O fato
é que a Bíblia não é uma coleção de livros de caráter
to ta lm en te homogêneo .
O próprio fato de que existem muitas denominações
cristãs, todas dizendo que representam melhor a Bíblia
ou o Novo Testamento, demonstra que a própria Bíblia
pode ser o ponto de partida para vários sistemas. É
arrogante dizer que EU tenho a verdade e que os outros
são hereges. O Novo Testam en to é rea lm en te um
tesouro de teologia bastante distinta do Velho. Se não
fosse assim, o cristianismo nunca teria tomado o lugar
do velho judaísmo . O Novo Testamento contradiz o
Velho em pon tos v ita is , não meramen te triv ia is , e
não é meramente um cumprimento do Velho. Jesus e
Pau lo foram execu tado s po r serem rea lm en te
diferentes, porque abandonaram o judaísmo em pontos
vitais e porque criaram novas idéias contrárias, não
m eramen te sup lem en tares . Po rtan to , não é con tra
verdade d ec la ra r que os p róp rio s e sc rito res das
Escrituras entram em choque. A revelação cresce, e
velhas posições são contraditas e abandonadas.
Mesmo dentro do Novo Testamento temos posições
diferentes sobre alguns pontos importantes, embora
persista um acordo sobre a massa de idéias.
1. Paulo e Tiago (ou alguém que escreveu no nome
dele) não concordaram sobre o meio da justificação .
De fato, o livro de Tiago tinha entre seus propósitos
(especificamente capítulo 2), a intenção específica de
contradizer a doutrina de Paulo da justificação pela fé
somente. Isto é c laríssimo no segundo cap ítu lo de
T iago em com pa ração com o qua rto cap itu lo de
Romanos. Um grande número de intérpretes cristãos,
antigos e modernos, tem reconhecido esta contradição.
Outros, querendo preservar sua exigência de acordo
to ta l nas E sc ritu ras , conseguem , con tra todas as
evidências claras, propagar o seu dogma. Lutero tinha
razão quando ele reconheceu esta con trad ição . Ele
não inc lu iu o liv ro en tre aque les do cânon
especificamente porque contradisse Paulo neste ponto
importante de doutrina. Pessoalm en te , tenho usado
Tiago como fonte de sermões e lições. Existem muitas
coisas úteis no livro e, para mim, ele merece seu lugar
no cânon. Nem por isso, estou cego ao fato de que,
sobre a justificação , não há acordo entre o livro de
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Tiago e a carta de Paulo aos Romanos. A verdade é
que a teologia cristã deste livro é bastante deficiente.
O livro tem pouco que é distintamente cristão. Tiago
é o tipo de leitura que alguém podia ter ouvido nas
sinagogas no primeiro século. A posição de Tiago é
prim itiva dentro do quadro teológico, representando
a transição do judaísmo para o cristianismo, quando os
do is s is tem as não tinham s ido a inda to ta lm en te
separados. Atos cap. 15 demonstra o fato de que alguns
cristãos mantiveram posições rigidamente legalistas,
mesmo aceitando Jesus como o Messias. Ver o artigo
sobre Legalismo.
2. O conceito da salvação. Os evangelhos sinópticos
(M ateus, M arcos e Lucas) apresen tam um tipo de
pré-salvação que fala essencialmente sobre o perdão
dos pecados e a transferência, afinal, para um bonito
lugar (o céu), que se toma o lar da alma. O evangelho
de Paulo é diferente, sendo uma tremenda graduação
além da mentalidade dos sinópticos. Seu conceito de
salvação inclui a participação da natureza divina, na
imagem e natureza do Filho (Rom. 8: 29; Col. 19, 10);
a participação da plenitude de Deus, isto é, da sua
na tu reza e dos seus a tr ibu to s (E fé. 3 :19 ); a
transformação da alma à imagem do Filho, pelo poder
do E sp írito de D eus , de um e s tág io para ou tro ,
continuamente (II Cor. 3:18). O conceito de Paulo da
salvação é realmente diferente do conceito simples
dos evange lho s s inóp tico s , e o a rgum en to de
“sup lem en tação” não fa la toda a h is tó ria .
N a tu ra lm en te , Pau lo inco rpo rou o evange lho de
estágios prelim inares dos sinópticos, mas através da
inspiração, revelou outro conceito da salvação, que
havia entre os mistérios revelados por ele. A prova da
real diferença é demonstrada pelo fato de que nas igrejas
cristãs de hoje é o conceito dos evangelhos sinópticos
que domina e o conceito de Paulo até recebe oposição.
3. Lucas cap. 16, que fala sobre Lázaro e o rico no
hades, não antecipou a maior, melhor e mais otimista
revelação de 1 Ped. 3:18-4:6, onde a descida de Cristo
ao hades é formalmente apresentada. A doutrina de
Lucas sobre o hades foi em p res tada do juda ísm o
helenista. A doutrina de Pedro foi dada por inspiração
superior e olha além da religião prim itiva juda ica ,
reve lando que a m issão de C r is to no hades foi
especialmente poderosa e anulou o abismo que separa
o justo e o injusto. Esta anulação Lucas certamente
não antecipou. A missão de Cristo no hades espalhou
seu evangelho para lá, aumentando-lhe grandemente
o potencial. Esta dou trina assim afirma que C risto
abriu o hades como um campo missionário, doutrina
essa que a Igreja C ristã O rien tal e a Comun idade
Anglicana sempre proclamaram alegremente, mas que
a teologia ocidental ignorou ou negou totalmente. Eu
procuro demonstrar a larga aceitação e afirmação desta
missão benéfica de Cristo nos dois artigos: Descida de
C risto ao H ades e D esc ida de C r is to ao H ad e s ;
Perspectiva H istórica.
4. O julgamento. É claro que Pedro contradisse a
doutrina inferior de Lucas quanto ao julgamento. Ele
recebeu mais luz neste ponto do que Lucas. Paulo
também contradisse a visão de Lucas cap. 16 em Efé.
4 :9, 10, em que a descida de C risto tem o mesmo
propósito de sua ascensão: fazer Cristo tudo para todos.
A revelação é progressiva , não somente en tre o
Velho e o Novo Testamentos, mas dentro do próprio
Novo Testamento. Nenhum a dou trina sã coloca os
outros escritores do Novo Testamento no mesmo nível
de ilum inação do apósto lo Pau lo , cu jos m istérios
desenvolveram uma visão da Igreja como uma entidade
singular nas obras de Deus. Se os mistérios de Paulo
não fossem revelações novas e mais avançadas, então
não seriam mistérios (segredos divinos escondidos, mas
agora revelados).
Quando Pau lo p ronunc ia um m is tério , ele está
dizendo: “Isto vocês não sabiam antes; eis uma verdade
im po rtan te , uma vez d esconhec ida , mas agora
revelada” .
5. O destino final dos homens. É historicamente
verdade que o fogo do inferno foi aceso pela primeira
vez no livro pseudepígrafo I Enoque. Ver o artigo sobre
esse livro para uma ampla demonstração do fato. O
m istério da vontade de Deus (vide) representa uma
revelação muito superior a outra idéia, maior, mais
otim ista, mais razoável e mais esperançosa. Ver Efé.
1:9,10. Uma visão pessimista foi substituída por uma
v isão mais o tim ista. Note bem que temos aqui um
mistério. Paulo, pela inspiração divina, apresentou uma
nova teo log ia sobre o des tino final dos hom ens ,
garantindo que deve expressar-se “uma união de tudo
(ta pan ta) em C risto” . É impossível fazer união por
exclusão. Se não há uma diferença entre a velha idéia do
julgamento (e seus resultados conseqüentes) e o mistério
da vontade de Deus, então, isto não era um mistério.
Paulo mentiu. Ele não apresentou mistério algum.
II Ped. 1:21 fala: “ ...hom ens falaram de parte de
Deus, movidos pelo Espírito Santo”. Isto foi falado do
Velho Testamento, não do Novo. Mesmo assim, o Novo
abandonou e anulou muitas das posições básicas do
Velho. Se não fosse assim , o cristianismo não seria
diferente do judaísmo antigo. Mas é claro que é bem
diferente. Jesus e Paulo foram executados como hereges.
Po rtan to , o vers ícu lo não é con tra a reve lação
p rog ress iva , embora a lguns falem som en te em
sup lem en tos, não em d iferenças rad ica is . O Novo
Testam en to trouxe idéias revo luc ioná r ia s , não
m eram en te sup lem en tares . Isto também acon tece
dentro do próprio Novo Testamento.
6. Outra contradição óbvia no Novo Testamento é
aquela sobre a questão do batismo. Marcos 1:16 e Atos
2:38 ensinam o regeneração batismal. Mas, na minha
opinião, este ensino é claramente contra os ensinos do
apóstolo Paulo. A Igreja Cristã tem-se dividido sobre
es ta questão . A Igreja C a tó lica Rom ana , mu itos
Anglicanos, Luteranos, a Igreja de Cristo, os Mórmons,
e ou tras partes da Igreja , ace itam , sem nenhum a
hesitação, os dois textos mencionados e procuram fazer
Paulo concordar. Mas a m a io ria dos Evangé licos,
agarrando-se aos textos de Paulo, torcem os textos de
Marcos e Atos. Para mim, não há dúvida de que alguns
escritores do Novo Testamento, aplicando analogia da
circuncisão judaica, viram no batismo algo necessário à
salvação. Outros, com uma teologia mais iluminada,
(como Paulo), rejeitaram esta antiga teologia.
7. A segurança eterna do crente. Os escritores do
Novo Testamento não concordaram sobre esta doutrina,
e é justamente por isso que tanta controvérsia sobre o
assunto sempre tem existido na Igreja cristã. Textos de
prova podem ser produzidos para comprovar os dois
lados da questão . Este assun to nos envo lve ,
naturalmente, no problema e nas controvérsias maiores
do determinismo e livre-arbitrio, sendo uma subcategoria
dele. Ver discussões completas sobre estes problemas
nos seguintes artigos: Segurança E terna do C ren te;
Determinismo', Predestinação', Livre-Arbítrio.
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b. A segund a a leg ad a d is to rç ã o : a M issão
tr id im en s ion a l de Je su s é uma dou trina honrada
pela Igreja histórica. Paulo não fala especificamente
sobre as três esferas em Efé. 1:9,10, mas vai além de
qua lquer simples d iv isão , u tilizando o termo tudo
inclusivo, ta pan ta , “o to ta l” da existência. Mas se
precisamos da uma menção do esfera de hades como um
lugar beneficiado por Jesus, além de I Ped. 3:18-4:6,
temo-la em Efé. 4:9,10, onde a descida de Cristo tem o
mesmo propósito da ascensão, isto é, fazer Cristo tudo
para todos. Também, em Fil. 2:10,11, as três esferas da
atividade de Cristo são especificadas: “...céus ... terra ...
debaixo da terra” (hades), isto sendo uma expressão
comum para designar aquele lugar. O texto fala do
Senhorio Universal de Cristo, pelo qual, afinal, todas as
almas humanas serão sujeitas à autoridade divina. Efé.
1:9,10 mostra que isto resultará numa união abençoada
de todas as coisas em Cristo. O senhorio de Cristo não
é meramente judicial; é também redentor e restaurador,
porque os joelhos se dobrarão a Jesus (Salvador). Se não
fosse assim, não teríamos uma união. E impossível fazer
união por exclusão de uma parte. A união em Cristo vai
beneficiar todos, mas não da mesma maneira. Portanto,
postulo a teologia da redenção e “restauração” .
Considere a mensagem de Col. 1:16. A mesma criação
que começou a existir pelo poder de Deus deve voltar
para Deus pelo amor divino. A vontade de Deus controla
os dois fatores (a saída e a volta) igualmente, e os dois
são inevitáveis. O Sol Divino emanou seus raios, e estes,
afinal, devem ser recolhidos na Fonte Divina. Col. 1:16
concorda com a mensagem de Efé. 1:9,10 e mostra a
universalidade da expressão “todas as coisas” (ta panta).
Cristo é o fim, pois Cristo foi o começo, Cristo é o
começo, pois o fim é Cristo. (F.W.H. Meyers)
“Ele é a finalidade da criação, contendo a razão, em
si mesmo, por que a criação existe e por que é como é”
(A lford sobre
Col. 1:16).
A criação será restaurada a Ele novamente. O mesmo
conceito é declarado no tocante a Deus Par Ver 1Cor.
8:6 e Rom. 11:36. O Logos é o Alfa e o Ômega, não
meramente o Alfa.
Se usarmos a term inologia aristotélica, o Logos é:
1. a causa material. Pois ele é a substância na qual
tudo tem seu potencial. Isso é semelhante à idéia do
“nele” que figura em Col. 1:16.
2. a causa fo rm a l . Nele se acha o p lano de
desenvolvimento e seu potencial. Essa idéia faz parte
inerente da palavra “nele” que há em Col. 1: 16.
3. a causa eficiente. Pois ele é o grande agente da
criação, a força criadora. Essa idéia é expressa pelas
palavras “por ele” em Col. 1: 16.
4. a causa fina l. Porquanto nele se cumprem todos
os desenvo lv im en to s e fru ições ', ele é o a lvo da
criação. Isso é expresso dentro do conceito sugerido
pelas palavras “para e le” em Col. 1: 16.
O mistério da vontade de Deus é a mãe de todos os
mistérios do evangelho e a grande esperança de toda a
humanidade.
c. A te rce ira a legada d isto rção : os beneficiados
das m issões de C r is to .
Aqui temos a crítica fan tástica de que não há o
menor traço de ensino de que os sofrimentos de Cristo
no hades (ou na geena ) tenham por p ropó s ito
recupe ra r a alm a . Já respond i a es ta c r ítica
amplamente, portan to aqui simplesmente afirmo de
novo que I Ped. 4:6, a conclusão da história da descida,
fala enfaticamente na vida do espírito que a missão de
Cristo naquele lugar trouxe para os rebeldes (I Ped.
3:20). Uma porção considerável da Igreja H istórica
tem afirmado o beneficio para os perdidos que a descida
trouxe . Mas a teo log ia oc iden ta l, no seu incrível
pessimismo, escolheu a interpretação pior no lugar da
visão maior, sem dúvida, para preservar a velha visão
pessimista e miserável do julgamento, que surgiu nos
tempos helenistas. Esta dou trina é deficien te e não
reconhece o poder das missões de Cristo. Esta teologia
deixa o homem dentro da tempestade. A visão mais
iluminada tira o homem dessa miséria.
O castigo eterno será mesmo eterno no sentido de
que os perd idos , em bo ra res tau rado s , perderão a
sa lvação evangé lica que inclu i a pa r tic ipação da
natureza divina e seus atributos, que sempre aumentará
em suas dimensões, a glorificação sendo um processo
con tínuo e eterno. Mas os não-rem idos ob terão os
benefícios fantásticos da obra secundária do Logos,
em si mesma magnífica. Isto foi o mistério que Paulo
revelou.
C o n c lu s ão
1. M eus am igos , se en tendem o s os fogos do
julgamento em sentido metafórico, então aprendemos
algo sobre a severidade do castigo que devemos saber.
M as se in te rp re tam o s esses fogos lite ra lm en te e
fazemos o Deus de Amor queim ar e torturar almas
humanas para sempre, então criamos uma teo log ia
monstruosa, a distorção teológica número-um de todos
os tempos.
2. Fico com as declarações que fiz na seção IV, que
afirm am que ex istem certas teo log ias não -v iáveis
como alternativas ao universalismo. Entre elas, coloco
as interpretações típicas da Igreja Ocidental sobre os
destinos finais do homem que foram as bases da crítica
apresentada. Falo sobre a doutrina desta teologia dos
destinos fina is dos hom ens , não sobre a teo log ia
propriamente dita.
3. A teo log ia da redenção-restauração resolve o
Problema do Mal (vide).
4. O debate é positivo e resu lta em crescimen to
quando evitamos a hostilidade e a arrogância. Mais
importante do que debate, todavia, é a lei do amor que
deve governar todas as nossas ações e pensamentos.
Destruidores que acham que fazem a vontade de Deus
estão simplesmente auto-enganados.
5. A Igreja sempre fa lhou . Meus amigos, considerem
este fato. Se números significam alguma coisa (e as
Escrituras dizem que sim: Deus amou o mundo; Deus
não quer que nenhum homem pereça), então, a Igreja
jam a is , em nehum a época , cum p riu sua m issão
evangelística. Quanto mais a população do mundo tem
aumentado, mais a Igreja tem falhado miseravelmente.
É irreal esperar da Igre ja algum g rande êx ito , se
números significam algo.
Se um rei quer ganhar uma guerra, ele prepara e
manda um exército suficientemente forte e numeroso
para ter chance de vencer. Se um técnico de um time
esportivo quer vencer, ele prepara uma equipe capaz
para realizar seu desejo. Deus, ao contrário, sempre
preparou um exército fraco e um time deficiente. Se
som en te a Ig re ja na te r ra é um in s trum en to
evange lís tico , en tão , a de rro ta e s tá ga ran tid a . A
Igreja leva-se a sério demais quando fala como se ela
fosse o único instrumento de evangelizaçào . Muito
ao con trá r io , C r is to teve e tem um a m issão
tridimensional e tem seus instrumentos em todas as
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esferas da existência. Onde as almas humanas existem,
Cristo pode alcançá-las. É isto que garante uma vitória
gloriosa, afinal.
6. A teologia não deve tomar-se uma arma para ser
usada em favor do ódio teológico. Ver sobre Odium
Theologicum .
Ó Deus, que carne e sangue fossem tão baratos!
Que os homens viessem a odiar e matar,
Que os homens viessem a silvar e decepar a outros
Com línguas de vileza...
Por causa de...
“Teo log ia”.
(Russell Champlin)
Da covardia que teme novas verdades;
Da pregu iça que aceita meias-verdade;
Da arrogância que pensa saber toda a verdade,
Ó Senhor, livra-nos!
(Arthur Ford)
V. A va liação do U n ive rsa lism o
Essa é uma grande questão, pelo que minha avaliação
é um tanto superficial, embora não inútil. Pelo lado
positivo, essa questão enfatiza corretamente o amor
de Deus e o poder (não meramente potencial) da missão
de C risto . Essa questão co rre tam en te percebe um
progresso na revelação bíblica, até mesmo dentro do
Novo Testamento, e não meramente dentro do Novo
Testamento em confronto com o Antigo Testamento.
Também mantém corre tam en te uma v isão o tim ista
das operações de Deus e dos esperados resultados da
m issão de C ris to . Por igual modo , opõe-se
corretamente a posições que reduzem o evangelho a
bem pouco, além de acenar com elevadas esperanças
próprias da benevolência de Deus, fazendo com que o
poder de Deus se m an ifes te po r de trás dessa
benevo lênc ia , como um poder res tau rado r , e não
destruidor.
Pelo lado negativo, porém, o universalismo ignora
a importância da doutrina da eleição, pensando que
todos os homens são eleitos, o que é uma contradição
de termos. A eleição implica seleção, o que indica
uma parte . Nesse erro , alguns un ive rsa lis tas têm
anulado completamente a doutrina do julgamento; mas
há ou tros que fazem do ju ízo d iv ino uma fo rça
beneficente, o que, até onde posso ver, é uma posição
correta, que concorda com I Ped. 4:6. O universalismo
liberal tem caído nas mesmas arm ad ilhas que têm
co lh ido o libe ra lism o em gera l; mas isso afeta o
pro testan tismo como um todo , e não meramente o
ramo un iv e rsa lis ta do p ro tes tan tism o . Ver sob re
L iberalismo. Tem falhado em reconhecer que Deus
pode abençoar a todos os homens, de diferentes modos.
A salvação ou redenção é um propósito divino que
beneficiará relativamen te a poucos embora posta à
disposição de todos os homens, potencialmente. No
entanto, podemos louvar o amor e bondade de Deus
pelo fato de que, embora nem todos os seres humanos
venham a ser redimidos, ainda assim há uma abençoada
obra de restauração para todos os não-eleitos, que
também é uma gloriosa obra do Redentor Restaurador.
Bibliografia AM B C E EDD P R
M is té rio da V on tade de Deus
In te rp re ta ç ã o a l te rn a t iv a
Por Pastor João Bentes
Este artigo deveria ter en trado em M ,
acompanhando meu artigo com o mesmo título. Mas
quando ele o en tregou para m im , M já tinha sido
montado. Portanto, o artigo (com sua interpretação
alternativa , do M is té rio da Von tade de Deus está
apresentado aqui. Ver minha C rítica do artigo ao fim
dele.
Esboço:
Introdução
I. A Posição Pessoal do Pastor Champlin
II. Um Evangelho Pessim ista?
III.Onde Acaba a Oportunidade de Salvação?
IV.A Fixidez dos Destinos Eternos
V. A Doutrina da Restauração
VI.O Mistério da Vontade de Deus
Conclusão
Introdução
De vários modos esta Enciclopédia tem-se mostrado
imparcial, diante das várias posições assumidas pelos
evangélicos e cristãos em geral quanto às doutrinas
que eles defendem. O estimado pastor Dr. Russell N.
Cham p lin tem dado exem p lo , pessoa lm en te , de
imparcialidade. Ele é o autor de todos os artigos de
cunho histórico - filosófico desta Enciclopédia e de
cerca de duas terças partes dos artigos de natureza
b íb lica e teo lóg ica . A m im , pasto r João M arques
Bentes, coube redigir cerca de uma porção dos artigos
de natureza bíblica e teológica, e de traduzir para o
po rtuguês tudo quan to fo i e sc rito pe lo pas to r
Champlin, e de tecer pequenos comentários adicionais
ao que ele escreveu, sem alterar a íntegra de seus artigos.
Em diversos verbetes, o pastor Champlin afasta-se da
po s ição teo lóg ica do c r is tian ism o oc iden ta l,
apresentando-se como expositor de posições cristãs
orientais e anglicanas, ou como expositor de pontos
de v ista pessoais (o que ele tem todo o d ireito de
fazer). E eu, que atuo nesta, quando vejo necessidade
disso, em vários verbetes e notas tenho-me esforçado
por ser o porta-voz das posições teológicas advogadas
pela maioria dos grupos evangélicos. Neste verbete de
m inha autoria, novamente assumo essa posição que
acabo de definir. Não há aqui nenhum intuito de entrar
em choque com o pasto r Cham p lin , mas somente
relembrar o que outros evangélicos têm ensinado sobre
vários pontos da doutrina cristã, e quais poderiam ser
seus argumentos. Naturalmente, na exposição abaixo,
não consigo de ixar de lado as m inhas conv icções
pessoais, algumas das quais também poderão parecer
es tranhas a alguns de nossos le ito res , pa rtíc ipes
conosco da marav ilhosa cham ada do evangelho. O
esboço anterior dá os pontos que pretendo ventilar.
I. A Pos ição Pessoa l do P a s to r C ham p lin
O p a s to r C ham p lin tem tom ado uma po s ição
esca to lóg ica que eu repu to su i gener is . A lguns o
co n s id e ra r iam um u n iv e rsa l is ta . (Ver sob re o
Un iversalismo). Mas ele mesmo repele a posição.
O que ele realmente deseja mostrar é que o amor de
D eus , ex ten s ív e l a todo s os hom en s , te rm in a rá
fazendo a m issão de Cristo redundar em bem a todos,
posto que não no mesmo grau. Conforme ele mesmo
resume pensamento: “para os eleitos, redenção; para
os não-eleitos, restauração” . Ver o artigo intitulado
Res tauração .
II. Um Evange lho Pess im is ta?
Em vários artigos, o pastor Champlin diz que o
evangelismo ocidental prefere destacar os aspectos
pessimistas da mensagem cristã, porque não accna aos
não-eleitos com nenhum gesto de esperança, ao dizer
que todos e les to rra rão e te rnam en te no in ferno .
Segundo ele, o elemento de otim ismo consistiria em
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anunciar que, em algum ponto dos ciclos da eternidade,
Deus melhorará a condição dos perdidos, em harmonia
com o seu amor e com as avançadas dou trinas da
Restauração e do Mistério da Vontade de Deus (vide).
Para ele, essas duas doutrinas representam o acme da
reve lação b íb lica ; ne las nos deveríam o s firm ar,
considerando revelações inferiores e obsoletas tudo
quanto fique abaixo delas.
Ora, penso que estou exprim indo a voz da maioria
dos evangélicos ao dizer que a Palavra de Deus é espada
de dois gumes: “ ... somos para com Deus o bom perfume
de Cristo; tanto nos que são salvos, como nos que se
perdem. Para com estes, cheiro de morte para morte;
para com aqueles, aroma de vida para vida” (II Cor.
2:15,16). Nossa prédica é otimista para com os que se
salvam, os penitentes; e pessimista para com os que se
perdem , os impenitentes. Mas isso não depende da
natureza do evangelho, e, sim, da reação dos homens
às boas-novas. A pregação desse evangelho o tim ista-
pessimista tem salvado a milhões de seres humanos, e
isso durante vinte séculos, sem nenhuma necessidade
de adicionar que as condições dos perdidos melhorarão
cm algum ponto da eternidade futura!
Não se prega o evangelho aos eleitos de Deus, mas
aos pecadores em geral. A doutrina da eleição esclarece,
aos que já foram salvos, o motivo pelo qual alguns
aceitam a oferta gra tu ita da salvação , mas outros a
rejeitam .
Quan to à noção da m elhoria das cond ições dos
perdidos na eternidade, nem o pastor Champlin define
em que ela consistirá, nem a Bíblia nos ensina nada
explicitamente, a respeito. Acho que a maioria dos
crentes consideraria essa doutrina mero subjetivismo-
uma ten ta tiv a de exp lica r aqu ilo sob re o que as
Escrituras guardam silêncio!
III.Onde A caba a O po r tun id ad e de Sa lvação?
ImpÕem-se duas pergun tas: A opo rtun idade de
salvação acaba na morte fisica (conforme dizem quase
todos os grupos evangélicos)? Ou term ina no hades
(opinião de alguns cristãos do passado e do presente)?
Podem os equ ac ion a r m e lho r a inda a ques tão : A
oportun idade de salvação não pode estender-se até
após o juízo final. E isso porque então, sem nenhuma
possibilidade de debate, serão fixados os destinos eternos
dos salvos e dos perdidos. O pastor Champlin não
ens ina que haverá sa lvação após o ju ízo final. O
argumento dele é que no hades o estado intermediário
entre a morte física e o ju ízo final, seus residentes
recebem uma segunda oportunidade de salvação, e isso
com base em ouvirem o evangelho, arrependerem-se
e crerem. Em vários verbetes, ele expõe argumentos
em prol dessa idéia, a saber: a m issão de Cristo no
hades; o fato de que muitas pessoas não ouviram o
evangelho enquan to viviam na terra; o fato de que
muitos morrem na infância, antes dc poderem crer;
Cristo é o Salvador cm todas as dimensões da existência:
na terra, no hades e nos céus. Examinemos, pois, esses
argumentos:
a. A Missão de Cristo no Hades. Já que a Bíblia diz
que Jesus desceu ao hades, de nada adianta negarmos a
verdade. Essa verdade é ensinada profeticamente no
Antigo Testamento e é historiada no Novo. E também
não se pode negar que Jesus, em espírito, entre a sua
morte e a sua ressurreição , pregou o evangelho no
hades (ver I Ped. 4:6). O prob lem a com a posição
exposta pelo pastor Champlin é que, de novo, a Bíblia
não ensina explicitamente que almas foram salvas no
hades quando Cristo esteve ali. Se alguns dos pais da
Igreja opinaram que houve então casos de salvação,
por outro lado, na Bíblia, não se lê que Cristo tenha
jamais salvado a alguém no hades. Pode-se mostrar
somente que ele anunciou ali o evangelho. Mas, como
já vimos, o evangelho é espada de dois gumes. E válida
a inferência que Cristo anunciou o evangelho no hades
para confirmar a condenação eterna dos perdidos, em
virtude de eles nunca se terem arrependido e nele crido!
C ris to pregou no hades ; mas e nas ge rações
seguintes? Houve continuidade a prédica do evangelho
no hades? Certos pais da Igreja supuseram que ilustres
santos de Deus tornaram -se m issionários no hades;
mas a próp ria B íb lia mostra-se s ilen te a respeito .
Portanto, temos aí somente, uma outra especulação,
não uma doutrina bíblica. Ver sobre Orígenes.
b. O fato de que muitas pessoas não ouviram o
evangelho enquanto viviam na terra. Mas para que
alguém seja condenado, não é mister que tenha primeiro
ouvido e rejeitado o evangelho. Essa rejeição apenas
agrava a condenação do impenitente. Por ser pecador,
o homem já está condenado, antes mesmo de ouvir o
evangelho. Ver Rom. 2:12 ss. Com ou sem a revelação
divina, os homens já estão perdidos.
c. O fato de que muitos morrem na infância, antes
de poderem crer. Há coisas que não nos foram reveladas
e pertencem a Deus (ver Deu. 29:29). Não podemos
especular com base em algo que não nos foi desvendado,
ultrapassando o que foi escrito. Essa é uma questão que
precisamos entregar ao cuidados da misericórdia divina,
sem criar teorias em busca de uma solução. Mas, ver
Mar. 10:14.
d. Cristo é o Salvador em todas as dimensões da
existência. A primeira vista, esse parece ser um forte
argumento. Mas após breve meditação, descobre-se a
sua debilidade. Se Cristo fosse mesmo o Salvador em
todos os mundos, então ele continuaria salvando na
eternidade futura. A geena (também chamada “ lago de
fogo” , ver Apo . 20 :10 -15 ) é uma d im en são da
existência. Mas, até o pastor Champlin reconhece que
ali não mais haverá salvação. O céu, por igual modo, é
uma dimensão da existência. Porém, nunca uma alma
humana chegou perdida ao céu para então ser salva ali
por Cristo. Assim sendo, fica dc pé somente a questão
se Cristo salva ou não no hades (isso veremos mais
abaixo). Na Bíblia, a única coisa de que se tem certeza
é que C risto salva pecadores na terra. Isso é ponto
pacífico para todos os evangélicos. Diferente é dizer
que C risto teve ou con tinua tendo um m in is tério
tríp lice: na terra , no hades , no céu , po is esse seu
m inistério não é exclusivamente salvatício. Nem na
terra Jesus é somente Salvador; antes, ele é o Juiz de
vivos e dc mortos! Se Cristo condena na terra, por que
não pôde condenar no hades, quando ali esteve?
No relato de Jesus sobre Lázaro e o rico no hades,
destaca-se um detalhe: Se o hades fosse um lugar onde
a salvação também é oferecida, por que Abraão não
pregou o evangelho ao rico? E por que Abraão disse
que a salvação dos irmãos do rico dependia de darem
eles ouvidos a “Moisés e os profetas” (Luc. 16:29-31)?
Abraão falava sobre a vida na terra, onde ainda estavam
os irmãos do rico. Logo, a terra é onde a salvação
pode ser ob tida . Houve jam a is tão m agn ífica
oportunidade de Jesus (em cuja boca nunca se encontrou
dolo) ensinar que a sa lvação é ex tensiva às almas
encerradas no hades, esperando o ju ízo final? Se Jesus
(que narrou o episódio) sabia que a salvação é possível
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no hades, mas nem ao menos lembrou-se do fato,
en tão pecou por om issão , o que é sim p lesm en te
inconcebível. É por razões assim que a maioria dos
evangélicos ensina que agora, nesta vida terrena, é que
aos pecadores é oferecida a salvação: “assim , pois,
como diz o Espírito Santo: Hoje, se ouvirdes a sua
voz, não endureçais os vossos corações” (Heb. 3:7,8a).
Para mim , como para a m aioria dos crentes, neste
ponto termina essa questão da possibilidade de salvação
no hades.
IV. A F ix idez dos Destinos E te rno s
“E irão estes [os perdidos] para o castigo eterno,
porém, os justos para a vida eterna” (Mat. 25:46). O
mesmo adjetivo qualificativo, eterno, é usado no caso
dos destinos dos perdidos e dos salvos. A diferença
está nos destinos: os primeiros vão para a perdição; os
segundos, para a salvação. Trechos bíblicos como esse
não deixam dúvida sobre a fixidez desses respectivos
destinos finais dos homens. Mas cabe aqui um reparo.
Se é possível a melhoria da situação dos perdidos, na
geena (vulgarmente chamada inferno), em alguma era
remota da e tern idade futura, en tão a sua recíproca
tem que ser verdadeira: também é possível a piora das
condições dos salvos, no céu. Se pudermos aceitar que
a miséria dos condenados será suavizada na eternidade,
então teremos que admitir que a felicidade eterna dos
salvos irá esmaecendo. Essa é uma lógica inescapável.
V. A D ou trina da R e s tau ração
Em suas exposições, como já dissemos, o pastor
Champlin fala sobre a “redenção” dos eleitos e sobre a
“restauração” dos não-eleitos. A indagação que aqui se
impõe é: A “restauração” dos perdidos é a contraparte
exata da “redenção” dos salvos? Resposta: Não! O
oposto da “ red en ção ” é a “cond en ação ” . E a
“restauração”? Essa nada tem a ver com a salvação ou
com a condenação.
Há aqueles que usam a doutrina da restauração para
ensinar a reversão total e absoluta de todo mal em
bem. Segundo eles, todos os homens acabarão sendo
salvos, e o próprio Satanás voltará a ser Lúcifer. Como
já vimos, o pastor Champ lin não ensina tal coisa.
Mas, visto que a doutrina da restauração é nebulosa
para muitos crentes, apresento aqui um breve estudo a
respeito.
“...Jesus, ao qual é necessário que o céu receba até
aos tempos da restauração de todas as cousas, de que
Deus falou por boca dos seus santos profetas desde a
antiguidade” (Atos 3:21). Assim diz a versão portuguesa
que temos usado como base, nesta Enciclopédia e no
NTI: Ela dá a impressão de que haverá uma restauração
absoluta , “de todas as cousas” . Porém , no original
grego , as pa lav ras aqu i traduz idas por “de que”
deveriam ter sido traduzidas por “das quais” (pois no
grego encontramos o vocábulo ôn, o genitivo plural
de ás). Ora, para quem conhece o grego, isso faz uma
diferença capital. A verdadeira tradução do versículo é
a seguinte: “ ...Jesus, ao qual é necessário que o céu
receba até aos tempos da restauração dc todas as cousas
das quais Deus falou por boca dos seus santos profetas
desde a antiguidade” . A ênfase não recai sobre a palavra
“todas”, e, sim, sobre a frase “todas as cousas das quais
Deus falou por boca dos seus santos profetas” . Vale
dizer, a restauração não abrangerá tudo, em sentido
absoluto, mas somente aquelas coisas mencionadas
pelos antigos profetas de Deus. E isso, como é claro,
remete-nos ao Antigo Testamento.
Quando exam inamos as p ro fec ias p red itivas do
Antigo Testamento, o que é abarcado pela doutrina da
restauração? Eis a resposta: a. A nação de Israel (ver,
por exemplo, Isa. 1:26; Eze. 20:40; Zac. 1:17; Mal.
14); b. a terra e os céus (ver, por exemplo, Isa. 65:17;
66 :22 ). Ambos esses aspec to s da res tau ração
reaparecem no Novo Testamento (para exemplificar,
Rom. 11:25-27, acerca de Israel; Apo. 21:1 - 22:5, a
respeito da terra e dos céus). Na Biblia inteira não há
ensino sobre a restauração de outras coisas além desses
dois pontos. A restauração dc Israel dar-se-á durante o
milênio; e a restauração dos céus e da terra, por sua
vez, terá lugar logo no inicio do estado eterno, como
sua inauguração. Mas a Bíblia não ensina a restauração
da Igreja (como a lguns andam p regando ), nem a
restauração de Satanás e seus anjos, nem a restauração
dos perdidos! A doutrina da restauração nada tem a
ver com uma supos ta m elhoria das cond ições dos
perdidos, na geena, no futuro estado eterno.
V I. O M is té rio da Von tade de Deus
Lemos em Efé. 1:9,10: “ ...desvendando o mistério
da sua von tade , segundo o seu benep lác ito que
p ropusera em C ris to , de fazer converg ir nele, na
dispensação da plenitude do tempo, todas as cousas,
tanto as do céu como as da terra”. Ora, pois, no que
consiste o “mistério da vontade de Deus”? No fato de
que, finalmente, Cristo será o “Cabeça das coisas dele
dependentes, as quais serão o seu corpo. Essa idéia, que
envolve uma m etáfora s im ilar à de C risto como o
Cabeça da Igreja, fica um tanto obscurecida em nossa
versão portuguesa, pois, no v. 10 as palavras “de fazer
convergir nele” , deveriam ter sido traduzidas por “de
encabeçar e le” . O ra, em sua exposição sobre esse
p ro fundo m is té rio , por d iversas vezes o pas to r
Champlin toma as palavras “todas as cousas”, do v. 10
em sentido absoluto, sem nenhuma qualificação. E,
então, apresenta a idéia que Cristo unificará em torno
de si a terra, o céu e o inferno. E daí ele parte para a
conclusão de que as almas condenadas após o juízo
final, em algum momento da eternidade futura, serão
beneficiadas, em algum sentido, pelo amor de Deus,
segundo esse amor foi expresso em Cristo. No caso
dos condenados, já na eternidade, teríamos uma espécie
de resultado secundário da expiação de Cristo, que
lhes confere uma existência digna de ser vivida.
Mas se o pastor Champlin não limita o alcance da
frase “todas as cousas” , Paulo apressa-se a fazê-lo:
“ ...tanto as do céu como as da terra” . Para o apóstolo,
a abrangência dos efeitos da morte expiatória de Cristo
envolve duas dimensões: o céu e a terra. Para o pastor
Champlin, essa abrangência envolve três dimensões:
o céu, a terra e o inferno (geena).
É óbvio que quando C risto capitalizar o universo
em si mesmo, term inado o processo de restauração,
após a criação de novos céus e de nova terra, o Senhor
Jesus não terá feito nehuma m od ificação na geena
(inferno) a fim de torná-la parte daquilo sobre o que
Ele será cabeça. Como efeito da redenção, a Igreja
form ada por todos “os rem idos” será o corpo ou
complemento de Cristo; e, como efeito da restauração,
os céus e a terra renovados estarão unificados sob o
domínio direto de Cristo. Mas a geena, com todos os
seus residentes (Satanás e os demônios, o anticristo, o
falso profeta e todos os perdidos), estará fora dessa
unidade em torno de Cristo. Pois, repisando, Pauto
lim ita o alcance dessa realização final de Cristo aos
céus e à terra. Muito errou Orígenes, originador da
idéia da restauração universal absoluta, como também
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os universalistas, que continuam as idéias dele. Vista a
questão por esse prisma, também é inaceitável a idéia
de que os não-eleitos, na geena, terão a sua situação
melhorada em alguma remota era da eternidade. Só
haveria possibilidade disso se Cristo viesse a ser o Cabeça
das reg iões in ferna is . Mas, nesse caso , teríam os ,
realmente, a redenção dos perd idos , não apenas a
suavização de suas misérias.
Conclusão:
A doutrina do inferno eterno pode parecer cruel e
horrorosa para alguns. E os sentimentos desses queridos
irmãos são perfeitamente compreensíveis. Eu também
digo: Quem dera pudesse ser diferente! Mas isso não
passa de raciocínio e sentimentalismo humanos. Deus,
que é todo-sábio e todo-justiça, não planejou conforme
a nossa maneira de pensar c sentir. No estado eterno,
“de uma lua nova á outra, e de um sábado a outro, virá
toda carne a adorar perante mim, diz o Senhor. Eles
sairão e verão os cadáveres dos homens que prevaricaram
contra mim, porque o seu verme nunca morrerá, nem
seu fogo se apagará e eles serão um horror para toda
“carne” (Isa. 66:23,24). “E serão atormentados de dia
e de noite, pelos séculos dos séculos” (Apo. 20: 10).
CR ÍT ICA
Este artigo é uma versão mais longa de comentários
já apresentados nos parágrafos anteriores. Portanto,
m inhas con tracríticas têm ap licação ao artigo mais
longo, e não apresento aqui uma outra contracrítica
detalhada. Limito-me a algumas pequenas observações
adicionais.
1. O pastor Bentes louva-me declarando que inventei
um a teo log ia nova , quando d iz: “ uma pos ição
escatológica que eu reputo sui generis". A interpretação
do “melhoramento” , devido a m issão tridimensional
de C ris to , todav ia , já apareceu no com en tário de
E llico tt, um clássico inglês do século XIX. E llicott
apresenta uma versão diferente em detalhes do que a
minha. De fato, a versão dele é menos desenvolvida,
mas é sugestiva da mesma linha de pensamento.
Além disto, preciso lembrar o leitor de que uma das
grandes ca rac te rís tica s do M is tic ism o (v ide) é o
o tim ism o . A p licando esta ca rac te rís tica podemos
afirm ar, com con fiança , que as co isas não podem
terminar como a teologia ocidental prevê. Se for assim,
caímos num profundo pessim ismo, c não otim ismo.
Sendo assim , anulamos a ilum inação do m isticismo
que prevê um fim otimista do destino humano. O fim
o tim ista pode incluir um melhoramento substancial
do estado dos perdidos, não uma redenção. A definição
da natureza do melhoramento depende dos esforços
dos teólogos e, mais ainda, da revelação do futuro,
quando Deus fará o que é certo, positivo , cheio de
bondade e misericórdia, segundo o seu grande amor.
2. É claro que a m aioria dos evangélicos rejeita
essas idéias por ser representante da teologia ocidental,
na qual eles (os evangélicos) sempre foram inundados
ao ponto de perderem uma visão mais o tim ista do
destino do homem que sempre fez parte da teologia da
Igreja Oriental.
3. O melhoramento e a redenção são os assuntos
específicos do M istério da Vontade de Deus, segundo
uma interpretação histórica da Igreja Cristã, portanto,
é errado dizer que a Biblia não dá nenhuma informação
sobre este assunto. O fato é que a Igreja Ocidental
tem igno rado a v isão m ais o tim is ta que a B íb lia
apresenta, agarrando-se, ignorantemente, a uma visão
terrível do julgamento que uma teologia mais sensata
já ultrapassou.
4. É verdade que durante algum tempo entendi que
a m issão de C risto m elhorou o estado das alm as
perdidas somente no hades e, provavelmente, efetuou
a salvação de alguns naquele lugar. Mas, nos últimos
anos, tenho chegado a crer que não podemos fazer
tal lim ite. A m issão trid im ensional de C risto pode
alcançar almas humanas em qualquer lugar onde elas
existam , mesmo na geena. Acredito , porém , que as
almas seguirão caminhos diferentes e daí surgirá uma
evolução espiritual que criará muitas espécies de seres
esp iritua is . Não acred ito que o número de ele itos
(redim idos) será muito grande. Mas acred ito que a
oportunidade será realmente vasta e que ignorará os
limites de esferas e tempo. Também acredito que os
não-red im idos serão transfo rm ados pelo poder do
amor de Deus, por meio das missões de Cristo, assim
para terem vida útil e cheia de glória.
I Ped. 4:6 certam en te estende o dia da salvação
até a Segunda Vinda de Cristo, mas acredito que este
limite não é absoluto e que o mistério da vontade de
Deus olha além daquele ponto.
5. Tudo que Cristo fez foi um precedente. Portanto,
é razoáve l pen sa r que sua m issão no hades foi
con tinu ad a po r m is s ion á r io s n aque le lugar. As
Experiências Perto Da Morte (vide) confirmam que
há m iss ionários nos n íve is do hades . Efé. 4:7 ss
implica isto quando faz a descida de Cristo ao hades
ter o mesmo p ropósito de sua ascensão . O poder
salvífico de C risto (o Logos) con tinua em todas as
esferas por ser ele o Salvador. Portanto, não é verdade
dizer que sua missão tinha aplicação somente à terra.
Se for assim, ela terminou no maior fracasso. A Igreja
nunca fez muita coisa em favor das grandes massas.
Uma in te rvenção de Deus foi n ecessá r ia , e es ta
intervenção funciona universalmente. Somente assim
o evangelho tem chances de êxito.
6. É inútil jun tar textos de prova para falar sobre
os destinos finais das almas humanas usando o Antigo
Testam en to e aquelas partes do Novo Testam en to
que foram escritas antes da revelação do m istério da
vontade de Deus (Efé. 1:9, 10). Um mistério cancela
a teologia anterior, ou não é um mistério.
7. É claro que Jesus ensinou a velha teologia do
julgamento por ser ela anterior à revelação que foi dada
a Paulo, mas isto é verdade em relação a muitas doutrinas
que seguiram o tempo de Jesus. Ele mesmo afirmou que
aconteceria assim , através do m inistério do Espírito
(João 16:13). É impossível construir uma teologia cristã
dos ensinos de Jesus. É um erro não reconhecer a
natureza realmente radical (em comparação com o velho
judaísmo) das revelações dadas a Paulo.
8. É inútil voltarmo-nos para a visão da restauração
contida no Antigo Testamento (com o apoio de alguns
versículos do Novo). C laramente, isto tem pouco a
ver com a visão mais ilum inada de Paulo, quando ele
revelou o mistério da vontade de Deus. E ignorância
anu lar a nova e esperançosa v isão com uma velha
teologia ultrapassada.
9. N a m inha c o n tra c r í t ic a , nos p a rág ra fo s
anteriores, dei ampla evidência da realidade da missão
tridimensional de Cristo, que inclui aquela no hades.
O m is tério da von tade de Deus afe ta ta pan ta , a
existência inteira. Dei referências bíblicas adequadas
para demonstrar isto, portan to , não en tro mais no
assunto aqui.
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10. O pastor Bentes fez bom serviço neste artigo,
apresentando aqueles textos de prova que a teologia
ocidental sempre usa, incorporando também , certa
teologia do Antigo Testamento. É claro que a maioria
das igrejas evangélicas tem defendido esta teologia por
serem elas descenden tes h isto ricam en te da Igreja
Ocidental. Mas devemos nos lembrar que há uma outra
interpretação destas doutrinas, histórica e honrada na
Igreja O riental. As idéias desta Igreja são também
biblicamente baseadas, mas em outros textos de prova.
11. Se é verdade o que o pastor Bentes escreveu
aqui, então Paulo não revelou nenhum mistério. Isto é
demonstrado pelo fato óbvio de que o pastor Bentes
escreveu seu artigo com o apoio de textos de prova
escritos antes da revelação do mistério da vontade de
Deus. Este artigo não reflete nenhuma novidade na
teologia. Todos os conceitos contidos nele já existiam
no judaísmo helenista. Onde está o mistério?
12. Finalmente, preciso me declarar em favor do
amor de Deus e do poder da missão tridimensional de
Cristo. E impossível que Deus queime pessoas para
sempre . E sta teo log ia su rg iu p rim e iro nos livros
pseudepígrafos dos judeus. É impossível que Deus seja
este tipo de ser. Podemos rejeitar um conceito negativo
e destrutivo de Deus sem rejeitar o próprio Deus.
A teologia do inferno, como interpretada na Igreja
Ocidental, é a maior perversão teológica de todos os
tempos, uma perversão que eu alegremente rejeito, a
despeito de qualquer jogo de textos de prova que possa
ser produzido. Alegremente, também , agarro-me aos
tex tos de prova que ap resen tam uma v isão mais
otimista dos destinos dos homens.
UN IVERSO
O vocábu lo vem do latim , un iversus , “v irado” ,
“ combinado em” . Deriva-se de duas palavras latinas
básicas, unus, “um”, e vetere, “v irar” . Esse termo é
usado para indicar o agregado total de todas as coisas,
e abrange todos os corpos celestes, o espaço cósmico,
a humanidade, etc. Usualmente, porém, é empregado
para indicar a totalidade das coisas distintas de Deus, o
qual aparece como o Criador do universo. Os filósofos,
entretanto, algumas vezes falam acerca de “diferentes
un iversos” , dando a en tender s istem as separados ,
criações ou sistemas de mundos, etc. Essa palavra
também é usada na ep istemo log ia para referir-se a
alguma “esfera de estudo”, “discurso” , “ investigação” ,
etc.
UPAN ISHADAS
E ssa pa lav ra sân s r i ta s ig n if ic a “ tra tado s
filo só fico s” . O term o era usado para designar os
textos filosóficos básicos do h indu ísmo (vide). As
escolas ortodoxas dessa fé afirmam que esses tratados
fazem pa rte de seu s L iv ro s S ag rado s . Há treze
principais Upanishadas, quase todos eles de um período
rea lm en te rem o to , em bo ra ou tro s se jam
com pa ra tivam en te m a is recen te s . E sses treze
tratados chamam -se B rihad A ranyaka, Chandogya,
A itareya , K ena , M undaka , Isa , T a ittir iy a ,
Svertasvatara, Prasna, Maitrayana, Katha, Kaushitaki
e M andukya . São tra tado s p reparados por sáb ios
hindus que procuravam entender a natureza do mundo,
do ser, da realidade última, de questões sobre moral e
sa lvação , e tc . Há m a is de du zen tas d essas
composições . As mais an tigas podem ser da tadas
como pertencentes aos séculos VIII e VII a.C. Para
m a is d e ta lh es , ver o a r tigo in ti tu lad o vedas ,
especialmente em seu quarto ponto. As Upanishadas
formam uma das divisões dos vedas.
UR
No hebraico, “chama” . Esse era o nome do pai de
Elifal, um dos trinta valentes guerreiros de Davi. Seu
nome aparece somente em I Crô. 11:35. Viveu por
vo lta de 1070 a.C . No trecho paralelo de II Sam.
23:34, quem figura como pai de Elifelete, que deve ser
o mesmo Elifal, é Aasbai. Ou Aasbai era o mesmo Ur,
ou então devemos pensar que um desses dois trechos
saltou alguma geração.
U r dos C a ldeus Ver depois de U r-M arcos.
UR -M ARCO S
Esse é o nome dado, por alguns teorizadores, a uma
suposta edição mais antiga do evangelho de Marcos,
que, com a passagem do tempo, teria recebido a sua
forma como atualmente o conhecemos. No entanto,
ninguém jam a is encontrou nenhum m anuscrito que
contivesse essa suposta forma prim itiva de Marcos.
Principalmente por essa razão é que essa teoria caiu
no total descrédito. Ver também o artigo sobre Marcos,
Evangelho de.
UR DOS CALDEUS
No hebraico , “chama dos ca ldeus” , ou “ luz dos
caldeus”, ou ainda “resplendor dos caldeus” . No grego,
chôra tõn Chaldáion, “região dos caldeus” . Essa era
uma cidade da Mesopotâmia, de onde Abraão migrou
para Harã (ver Gên. 11:28,31; 15:7 e Nee. 9:7).
Esboço:
I. Nome e Localização
II. Escavações Arqueológicas
III.H istória
I. Nome e L oca lização
Até o ano de 1850, “Ur dos Caldeus” era considerada
como Urfa, perto de Harã, no sul da Turquia. Há uma
antiga tradição local de que ali residia Abraão, quando
enviou seu servo de confiança, Eliezer, para ir buscar
uma esposa para seu filho, Isaque (ver Gên. 24:1-10),
na “ terra onde n a sce ra” . E ssa teo r ia , a inda
recentemente, tem sido revivida por alguns estudiosos,
que interpretam o Antigo Testamento como se desse
a en tender uma an tiga trad ição no rtis ta , pois eles
pensam em Ura’, perto de Harã, pensando que Abraão
teria sido um p rínc ipe negocian te . Esses também
pensam que o termo “caldeu” pode ser adequadamente
exp licado como uma re fe rênc ia ao no rte da
Mesopotâm ia (o que pensam ser o lugar aludido em
Isa. 23:13).
Contra essa teoria, há o fato de que qualquer tradição
que ligue Abraão com Urfa/Edessa, retrocede somente
até o século VIII ou IX d.C. Mas o Antigo Testamento
subentende, mui superficialmente, que Abraão foi um
negociante, ou que ele se mudou apenas de Ur para
Harã, o que, afinal, não é nenhuma grande distância,
mesmo se considerarmos as c ircuns tânc ias de sua
época. Outrossim , as palavras, “m inha terra nata l”,
em Gên. 24:7, de acordo com a frase no hebraico,
também poderiam significar “terra dos meus parentes”.
Além disso, há vários lugares antigos denom inados
U ra’, como um porto marítimo da Cilícia, e também
uma fo rta leza dos h ititas , na po rção no rdeste da
Anatólia.
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Escavações dos túmulos reais de Ur —
Cortesia, University Museum, University
of Pennsylvania
Quarto de hóspedes numa casa de rico
Casa simples com telhado de terra,
comum na Palestina
Casa com um lugar no teto para dormir
nas noites quentes do verão
URDOSCALDEUS
Em favor de uma localização mais sulista de Ur dos
Caldeus, poderíamos citar certa tradição local muito
in s is ten te , que v incu la Ab raão tan to com Warka
(Ereque) quanto com Kitha (Tell Ibrahim). E Eusébio,
escrevendo sobre Eupolemo, em cerca de 100 a.C.,
faz ligação com K am erina (“a c idade lua” ), na
Babilônia, que alguns chamavam de cidade Urie.
Por volta de 1866, o nome U-ri foi encontrado em
várias edificações e outras inscrições existentes em
Tell e l-M uqayyar, no sul do Iraque , cerca de dez
quilômetros a suleste de Nasiriyah, às margens do rio
Eufrates. Essa an tiq tlíssima cidade de Ur por certo
ficava no território chamado Kaldu (Caidéia), existindo
desde o começo do primeiro m ilênio a.C, Visto que
essa área, normalmente, recebia nome das tribos que
ali habitavam , e visto que nenhum nome geral mais
antigo é conhecido , não é cien tífico cham ar Ur de
“dos caldeus”, no segundo milênio a.C. porquanto isso
envolve um claro anacronismo. Por conseguinte, neste
artigo, preferimos aceitar a identificação sulista para
a cidade de Ur, mencionada nas páginas da Bíblia.
II. E scavações A rqueo lóg icas
Em 1853 e 1854, o vice-cônsul inglês em Basra, a
pedido do Museu Britânico, investigou o local conhecido
como “Múgeyer” . Ele explorou o zigurate ali existente
e as circunvizinhanças. Em 1918 foram feitas algumas
sondagens a rqueo lóg icas , uma técn ica não tão
dispendiosa como a escavação propriamente dita, e,
algum tempo depois, com a atenção concentrada em
Ubaid, a seis quilômetros e meio para noroeste, foi
encontrada uma estrutura de forma oval, com um templo
muito decorado, em honra a Ninursague, que havia sido
usado em tempos pré-históricos (cerca de 4000 a.C.),
até à terceira dinastia de Ur (2113- 2066 a.C.). Entre
1922 e 1934, uma exped ição con jun ta do Museu
Britânico e do Museu da Universidade de Pennsylvania,
encabeçada por Sir C.L. Wooley, um dos mais famosos
arqueólogos do mundo, escavou grandes áreas do local,
numa extensão de 1200 x 675 metros. Ali habitara
uma popu lação ca lcu lada em tr in ta e qua tro mil
pessoas, que talvez representassem um quarto de milhão
de habitantes, se levarmos em conta o distrito inteiro
da Grande Ur.
a. O Zigurate. A pirâmide de três degraus, uma torre
con s tru íd a por U r-N am u (2113 -2096 a .C .) , e
remodelada por Nabonido (556-539 a.C.), dom inava
a cidade de Ur. Essa maciça estrutura feita de tijolos de
arg ila comum , recoberta por tijo los queim ados no
forno, tinha uma base de 61 x 45 metros, elevando-se
pouco mais de vinte e um metros acima do nível da
planície, embora, atualmente, só restem apenas quinze
m etros da p la ta fo rm a m ais inferior. Há a lgum as
evidências de que cada um dos três andares era colorido
de fo rm a d ife ren te dos ou tro s andares . O andar
superior, onde estava o santuário dedicado a Nanar,
consistia em um único aposento prateado. Nanar era
o deus m e lancó lico . Nos terraço s hav ia árvo res ,
artificialmente plantadas. A identificação do zigurate
de Ur, por seu nome, e a obra de restauração feita por
N abon ido , têm sido poss íve is pela descoberta de
depósitos de material para alicerces, nas quatro esquinas
da edificação. Perto do zigurate havia um santuário
dedicado a Ningal e, no ângulo formado pela escadaria
principal, que levava até o alto do zigurate, havia duas
pequenas capelas. Um único pórtico conduzia a um
espaçoso armazém, onde eram guardadas as oferendas.
E no pátio havia um outro templo dedicado a Ningal
(ou Enuma), um palácio de Amar-Su’en, um pouco
mais para suleste, e o palácio de Ur-Naniu e Shulgi. O
complexo inteiro de edificações ficava separado da
cidade por uma muralha que foi reconstruída, pela última
vez, por Nabucodonosor II.
b. O C em itér io R ea l. Uma das m ais no táve is
descobertas foi a dos túmu los dos governan tes do
começo da brilhan te terce ira d inas tia de Ur, cujos
m onarcas v iveram por vo lta de 2500 A .C . Esses
túmulos ficavam perto e abaixo do mausoléu dos reis
Shulgi e Am ar-Su’en. As mais bem equ ipadas das
dezesse is sepu ltu ra s ali encon trad a s eram a de
Meskalamshar e sua “rainha”, Pu-Abi (ou Shubad) e a
de Mesanipada, fundador da primeira dinastia, também
pertencente a seu filho, Anipada. Conforme se sabe,
esses dois reis foram contemporâneos dos primeiros
re is de M ari. O ritua l dos sepu ltam en to s inclu ía
sacrifícios humanos. Na oportun idade , entre seis e
oitenta acompanhantes do monarca, ao túmulo, eram
mortos, ou por sufocamento ou por envenenamento.
Nesses templos foram encon trados objetos de ouro,
de prata, pedras preciosas, enfeites de madeira, de
marfim e de conchas, com incrustrações de lápis lazúli.
E sses ob je to s foram encon trado s em g rande
abundância, mostrando as grandes riquezas materiais
de Ur, desde o começo de sua história. Também foram
encontradas carruagens, marretas, apoios para várias
peças, instrumentos musicais, armas, vasos, tabuleiros
de jogos e muitas jó ias de uso pessoal. Um cemitério
fora da cidade, já em D iqd iqqeh , produziu muitos
objetos, encontrados nos sepulcros, mas pertencentes
a um período posterior.
c. Sinais do Dilúvio. Em uma profunda sondagem,
feita em solo virgem, o arqueólogo Wooley encontrou,
a 4,5 m acima do nível do mar uma camada de areia de
aluvião, com mais de três metros de espessura, que ele
considerou ter sido depo s itada em duas cam adas
subseqüentes, no fim do período chamado ‘Ubaid, ou
seja cm cerca de 3500 a.C. Wooley ligou essa camada
de areia com a narrativa do dilúvio, no livro de Gênesis,
também relatado no épico bab ilôn ico de G ilgamés.
Porém, embora alguns estudiosos pensem que isso dá
testemunho acerca dessa catástrofe (ver o artigo sobre
o Dilúvio), nem por isso os arqueólogos pensam que a
tal camada de areia seja prova incoteste do dilúvio
bíblico. Seja como for, essa camada parece ter sido
formada pelo acúmulo de entulho e caliça, nâo sendo
es tritam en te para le la a ou tras cam adas sim ilares ,
encon tradas em ou tros loca is m ais in tim am en te
relacionados ao dilúvio bíblico, conforme se vê, para
exemp lificar, em Kish e Shurrupak , pertencen te à
época aproximada de 2.500 A.C. Em Eridu, que ficava
apenas a dezenove quilômetros a sudoeste de Ur, não
foi encon trada nenhum a cam ada dc en tu lho
correspondente. Portanto, aquela camada encontrada
em Ur parece ter sido muito mais um fenômeno local,
demasiadamente lim itado para ser considerado uma
prova das alagações universais de que lemos cm Gênesis
7:1-8:19. Assim opinam muitos arqueólogos.
d. Residências Particulares. Uma quarta parte da
área da cidade, ocupada durante o período de Isin-Larsa,
foi limpa dos escombros, para mostrar o plano de uma
cidade com residências particulares onde habitavam
muitas pessoas. Com base em muitos tabletes inscritos,
podemos reconstitu ir as a tiv idades do m ercado da
cidade e do porto (pois Ur era uma cidade portuária).
Os negociantes da cidade comerciavam com lugares
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distantes, por via marítima, até mesmo com a índia e
com a África, através do golfo Pérsico. O porto de Ur
formava uma espécie de bacia, onde as embarcações
chegavam por meio de um canal.
III. H is tó ria
Nos tem pos dos sum é rio s , U r era uma c idade
florescente, que dominava todo o sul da Babilônia. E,
após um período de eclipse, depois da infiltração gutiana
(2150-2070 a.C.), a influencia de Ur chegou até plagas
distantes. Cerca de duzentos anos antes, Ur encontrara
em Agade uma cidade que lhe fazia sombra, durante o
período de dom inação de certa d in as tia sem ítica
(23 .50 -2150 a .C .). Essa c idade rival de U r hav ia
prosperado du ran te o período h istó rico conhec ido
como Agade III. Ficava ao norte de Ur. Mas a dinastia
de Ur, fundada por Ur-Narm i, conseguiu reavivar a
prosperidade dos sumérios; e a área de influência de Ur
novamente chegou à Síria e ao norte da Mesopotâmia,
o que teve prosseguimento durante o reinado de seus
sucessores, Shulgi e Amar-Su’en, sobre quem já nos
referimos.
Quando os amorreus dom inaram a porção sul de
toda aque la reg ião , Am urab i (1792 -17 , 50 a .C .)
controlou a cidade de Ur durante algum tempo. Mas,
quando Ur se rebelou contra o governo do filho daquele,
acabou sendo saqueada. Todavia, a importância de Ur,
como um centro religioso, impediu que a mesma ficasse
abandonada por muito tempo, e monarcas posteriores,
como K u riga lzu II (13451324 a .C .) e
M arduque-nad in-ahhe (1098-1081 a .C .), vieram a
reparar suas ruínas. O mesmo fizeram Nabucodonosor
II e Nabonido (550-539 a.C.). Este último reconstruiu
o zigurate da cidade, Além de outros santuários, antes
de instalar a sua própria filha, Bel-Shalti-Nanar, como
sumo sacerdotisa, em seu próprio novo palácio. Em
sua época, C iro deu grande atenção aos san tuários
pagãos da cidade de Ur; mas, após o século IV a.C., Ur
entrou em um período de declínio, devido ao desvio do
leito do rio Eufrates e ao entulhamento do sistema de
canais que servia à cidade.
URBANO
No grego, Ourbanós; no latim, U rbanus, “urbano”,
“citadino”, “refinado”. Ele era membro da comunidade
cristã de Roma, - a quem Paulo enviou saudações. Esse
apósto lo in titu lou -o de “ ... nosso cooperado r em
Cristo...” (Rom. 16:9). O nome era comum nos antigos
tempos romanos. Acerca dele mesmo, porém , nada
mais se sabe além desses poucos fatos.
URBANO I, PAPA, SANTO
Não se sabe quando ele nasceu, mas somente que
morreu em 230 d. C. Governou como papa entre 222
e 230 d.C. Seu pai foi o nobre romano, Ponciano. Foi
o sucessor de Calixto I. Ver o artigo geral intitulado
Papa, Papado. Nada é sabido acerca das atividades de
Urbano 1.
URBANO II, O BEND ITO (Odo de Lageri)
Suas datas aproximadas são 1042 - 1099. Pontificou
entre 1088 e 1099. Era pupilo de Bruno, em Reims,
na França. Foi um monge de Cluny. Ajudou a Gregório
VII em seus labores. Foi bispo-cardeal de Óstia. Atuou
como legado papal na França e na Alemanha. Sucedeu
a V íto r III como papa , mas opôs-se ao an tipapa
C lem en te III, que exerceu au to ridade em Roma e
gozava do apo io do im pe rado r H en rique IV. Só
conseguiu livrar-se de seus conflitos no último ano
de seu pon tif icado . Foi o p rom o to r da P rim e ira
Cruzada, através do concilio de C lermont, de 1095.
Tentou reunir os segmentos Oriental e Ocidental da
Igreja, mas falhou. Apoiou a validade das eleições
papais e requereu vigorosamente o celibato do clero.
URBANO I II , PAPA (U be rto C rive lli)
Não se sabe quando ele nasceu, mas faleceu em 1187.
Seu pon tif icado pe rdu rou de 1185 a 1187. Foi
bispo-cardeal de Milão. Opôs-se às autoridades civis
que invadiam os direitos da Igreja. Foi forçado a ir
para o ex ílio , onde passou a m aior pa rte do seu
pon tificado . Pretendeu excom ungar a F rederico I,
Barbaroxa, imperador do Santo Império Romano, mas
não con segu iu a cooperação dos ca rdea is nessa
em p re itada . D u ran te sua adm in is tração , nada
aconteceu de mais notável.
URBANO IV, PAPA (Jaqu e s P an te léon )
Faleceu em 1264. Pontificou entre 1261 e 1264.
Era filho de um sapateiro remendão francês. Nasceu
em Troyes, na França. Tomou-se um d istinto erudito
na Universidade de Paris. Cumpriu uma missão religiosa
na A lemanha. Tornou-se bispo de Verdun, e então
pa triarca de Jerusalém . Ao tornar-se papa, embora
sem intenção pessoal, criou condições para a facção
francesa que con tro lou o papado du ran te cen to e
cinqüenta anos. Ao nomear cardeais, favorecia clérigos
franceses, o que criou o clima para aquela situação.
E steve p ro fundam en te envo lv ido na po lítica .
Excomungou Manfredo e convidou Carlos de Anjou a
ascender ao trono da Sicília. Deu apoio a Henrique III,
da Inglaterra. Foi um administrador capaz, enérgico e
inteligente. Foi ele quem instituiu a festa religiosa do
Corpus Christi.
URBANO V, PAPA (G u illaum e de G r im o a rd )
Suas datas são 1310 - 1370. Foi papa entre 1362 e
1370. Era cidadão francês. Foi notável conhecedor da
lei canônica, e monge beneditino. Foi legado nas cortes
italianas. Como papa, a principio residia em Roma,
mas, finalmente, voltou a Avignon, na França. Esteve
muito envolvido na política. Reconciliou com a Igreja
o imperador do Império Romano do Oriente, João V.
‘Fundou as Universidades de Cracóvia e de Viena, e foi
patrono e promotor de outras universidades. Combateu
energicamente o que entendia serem heresias.
URBANO V I, PAPA (B a r to lom eu P r ign ano )
Suas datas são 1318 - 1389. Pontificou entre 1378
e 1389. Foi homem severo e intransigente. Fez uma
campanha para fazer retornar o papado de Avignon,
na França, para Roma. Foi reformador do clero, mas
mostrou-se arbitrário em seus envolvimentos políticos,
razão pela qual fez inimigos por todos os lados. Chegou
ao extremo de mandar executar a cinco cardeais que
lhe faziam oposição. Isso levou à declaração de que
sua eleição fora inválida sob acusação de que havia
sido forçada. Roberto de Genebra foi escolhido como
papa, em substituição a Urbano, em 1378. Mas Roberto
(que assumiu o título dc Clemente VII) acabou sendo
obrigado a fugir para Avignon, e assim começou o
grande C isma Ocidental, que se prolongou até 1417.
Entrementcs, Urbano deu prosseguimento à sua agitada
carreira papal, em Roma. Ver o artigo intitulado Grandes
Cismas.
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URBANO V II , PAPA (G iam ba ttis ta C an tagna )
Suas datas são 1521 - 1590. Pontificou somente
duran te certa porção do ano de 1590. Foi notável
adm inistrador. Foi delegado ao concilio de Trento.
Foi anúncio papal a várias cortes. Foi arcebispo de
Rossano ; cum p riu vá rias m issões ec les iá s tica s e
tornou-se cardeal. Foi homem virtuoso , dedicado à
caridade. No entanto, foi papa somente durante dez
dias!
URBANO V III , PAPA (M a ffeo Barber in i)
Suas datas são 1568 - 1644. Governou como papa
de 1623 a 1644. Educou-se no Colégio Romano. Foi
governador de Fano e núncio papal à França. Tornou-se
arcebispo de Espoleto; foi cardeal-padre; e legado papal
em Bolonha. Embora tenha sido uma figura capaz e
iluminada, seu papado foi maculado pelo nepotismo.
Era homem de v ida pessoal devota . Foi ele quem
canonizou santos a Filipo de Neri, Inácio de Loyola e
F ranc isco Xav ier. Fez opo s ição à a s tro log ia e à
escravatura, esta última então praticada no Paraguai,
no Brasil e nas índias Ocidentais. Esteve interessado
no traba lho m iss ioná rio ca tó lico rom ano e abriu
campos m issionários na China e no Japão. Também
foi autor notável, que compôs hinos, escreveu artigos,
comentou sobre as atividades de outros papas e revisou
o B rev iá rio . Condenou o jan sen ism o (v ide) e
disciplinou Galileu (vide). Fundou o Colégio Urbano,
para treinar missionários; deu início ao Seminário do
Vaticano. Construiu o Palácio Barberini e fundou sua
biblioteca. Erigiu o baldaquino sobre o altar papal, na
basílica de São Pedro. Foi político habilidoso, tendo
atuado durante as últimas fases da Guerra dos Trinta
Anos (vide). Apôs-se aos termos da Paz de Westphalia.
Foi capaz de negociar um tratado entre a França e a
E spanha , em bo ra tenha fracassado cm ou tros
empreendimentos políticos.
URI
No hebraico , “ ilum inado” . Há três homens com
esse nome, nas páginas do Novo Testamento:
1. Um filho de Ur, pai de Beza lel, o p rinc ipal
con s tru to r do tabe rnácu lo do deserto (Êxo. 31 :2 ;
35:30; 38:22; 1 Crô. 2:20; II Crô. 1:5). Ele viveu por
volta de 1525 a.C.
2. O pai.de Geber, um dos oficiais de Salomão em
Gileade, encarregado do recolhimento de impostos (I
Reis 4:19). Viveu em cerca de 1040 a.C.
3. Um dos porteiros do templo, da época de Esdras
(Esd. 10:24). Ele se divorciou de sua esposa estrangeira,
que adquirira quando Israel ainda estava exilado na
Babilônia. Viveu por volta de 445 a.C.
UR IAS
No hebraico, “Yahweh é luz”. O Antigo Testamento
menciona cinco pessoas que tinham esse nome, os
quais listo em ordem cronológica:
1. O primeiro marido de Bate-Seba, que pertencia à
elite de trinta guerreiros defensores especiais e guarda-
costas do rei Davi. Ele cra heteu. Ver II Sam. 23.23-
30. Enquanto esse homem guerreava com Raba, Davi
tirou proveito da situação para ter um caso com sua
linda mulher. Quando ela descobriu que estava grávida,
para livrar-se de seu marido, o rei deu um jeito de que
ele fosse morto em batalha (II Sam. 11.15). Quando o
homem foi morto, Davi assumiu sua mulher. O filho
morreu pouco depois de nascer, mas essa mulher se
tomou a mãe do rei Salomão. A combinação de adultério
e assassinato foi o ponto mais baixo da existência de
Davi e m ostrou os de fe ito s be rran tes de sua
esp iritualidade . O nome U rias aparece 23 vezes na
Bíblia, nos seguintes exemplos: II Sam. 11.3,6-12,14-
17, 21, 24, 26; 12.15; 23.39; I Reis 15.5; I Crô. 11.41.
Ele viveu em torno de 1000 a.C.
2. Um sumo sacerdote de Judá que viveu na época
do rei Acaz. Esse homem, atendendo a uma solicitação
do rei, projetou um altar a ser colocado no templo que
duplicava aquele que o rei havia visto em Damasco. O
rei vira o a ltar quando foi pagar tributos ao rei da
Assíria, e ficou muito impressionado com ele; assim
sendo, quis um como aquele no templo de Jerusalém.
Sacrifícios eram então oferecidos no altar pagão que
fazia parte da apostasia da época. Isaías denunciou a
coisa toda e as condições de Jerusalém, no geral. Urias
foi uma das testemunhas das profecias de temor de
Isaías. Ver II Reis 16.10-16; Isa. 8.2. A época foi em
tomo do século 8 a.C.
3. Um filho de Semías, residente de Quiriate-Hearam,
profeta que previu a destruição de Jerusalém na mesma
época em que o fez Jeremias. Ele fugiu para o Egito a
fim de escapar da ira do rei Jeoiaquim, mas foi trazido
de volta por agentes especiais enviados para buscá-lo
e acabou executado por ordem real (Jcr. 26.20-23).
Viveu no século 6 a.C.
4. Um levita que ficou do lado direito de Esdras
quando ele fez a leitura da lei de Moisés ao povo quando
o restante de Judá retomou a Jerusalém após o cativeiro
babilônico (Nee. 8.4). Isso ocorreu no século 5 a.C.
5. O pai de Meremoto, um sacerdote, homem em
quem Esdras confiou para liderar uma equipe de quatro
líderes de Judá para pesar o ouro e a prata, além de
vasos preciosos, que o remanescente trouxe de volta
da Babilônia quando retornou a Jerusalém. Esse homem
também ajudou a reparar os muros de Jerusalém sob a
direção de Neem ias. Ver Esd. 8.33 e Nee. 3.4. Ele
viveu no século 5 a.C.
IIRIEL
No hebraico , “El é luz” . El é um dos principais
nomes de um dos principais deuses dos sem itas, e o
mesmo nome foi emprestado pelos hebreus como um
de seus nomes para o Deus de Israel. Ver sobre Deus,
Nomes Bíblicos na Enciclopédia de Biblia, Teologia e
F iloso fta . El sign ifica “o Poder” . Dois homens no
Antigo Testamento eram chamados assim . No livro
pseudepígrafo de 1Enoque e Tobias (um livro apócrifo),
esse é o nome de um arcanjo, um dos sete principais
anjos da angeologia judaica.
1. Um filho de Taate, levita da família de Coate e
ancestral do profeta Samuel (I Crô. 6.24). Viveu no
século 13 a.C.
2. O chefe de uma fam ília de lev itas que hav ia
descendido de Coate. Ministrou no tabernáculo na época
do rei Davi, em torno de 1000 a.C. Estava en tre o
grupo de levitas que trouxe a arca da aliança da casa de
Obede-Edom a Jerusalém . Do tabernáculo de Davi a
arca foi finalm en te tran s fe r ida para o tem p lo de
Salomão. Isso terminou a série de deslocamentos que a
arca sofreu até desaparecer da h istória no cativeiro
babilônico. Ver 1 Crô. 15.5, II.
3. O arcan jo , um dos se te p r in c ip a is an jos da
co le tânea angé lica jud a ic a , m enc ionado no livro
pseudepígrafo chamado I Enoque 9.1 e em Tobias (um
livro apócrifo). Tobias 12.15 fornece os nomes dos
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sete principais anjos, como Rafael, Gabriel, Uriel,
Miguel, Izidquiel, Hanael e Quefarel. Observe que todos
incorporam o nome divino El, o poder, e cada um diz
algo diferente sobre esse poder que representavam .
Uriel significa, “El é Luz” ; Gabriel significa “homem
de Deus” ; Rafael sign ifica “o poder cura” etc. Para
outras informações, ver o artigo sobre Rafael. 1 Enoque
menciona Uriel em diversas passagens. Uma de suas
tarefas foi avisar Noé sobre a inundação por vir. Ele
falou a Enoque sobre o julgamento que viria sobre os
anjos caídos (Enoque 21.5 ss.) e disse que eles seriam
condenados por 10 mil anos, sendo que, depois disso,
presumivelmente, teriam outra chance. Esse anjo era
espec ia lm en te sáb io quan to à na tu reza e aos
movimentos das estrelas (Enoque 33.4) e da lua (75.3,
4; 78 .10; 79 .6 ; 80 .1). II Esdras m ostra esse an jo
condenando Esdras por causa de seu questionamento
das maneiras misteriosas de Deus. Ele presumivelmente
ajudou Adão e Abel a entrar no Paraíso. É chamado de
0 anjo que lutou com Jacó (Gên. 32.25 ss.), mas não
no p róp rio An tigo Tes tam en to . Tais m a te ria is
pertenciam à co letânea juda ica no período en tre o
Antigo e o Novo Testamento.
URIM ETUM IM
I. Nomes e Significados
II. Adivinhações sobre Sua Natureza e Uso
H I.D ivinação
IV. Seu Desaparecimento
V. Significado Espiritual
I. Nomes e S ign if icado s
As palavras Urim e Tumim quase sempre ocorrem
juntas (Êxo. 28 .30; Lev. 8.8; Deu. 33.8; Esd. 2.63;
Nee. 7.65; I Esd. 45.40; Sir. 45.10). Em Núm. 27.21 e
1 Sam. 28.6 aparece apenas Urim. Ambas as palavras
estào no plural, embora, aparentemente, se refiram a
dois objetos apenas. Esse é um exemplo do aumentativo
hebreu, que aumenta a estatura de algo ao tornar a
pa lav ra p lu ra l. O u tra in s tân c ia con sp ícua é a
constituição da palavra El, Elohim (o plural), ainda
que se referindo a um único Poder Divino. Os nomes
são de origem incerta, o que é ilustrado pelo fato de
que as versões (tradu çõ es do h eb ra ico ) não as
entendiam. Uma opinião comum é a de que signifiquem
“luzes e perfeição”. Urim pode ser o plural de ur, que
s ign ifica fogo . Tum im pode de riva r de tom , que
significa presumivelmente que a Luz traz a perfeição
ou completa o conhecimento quando os objetos são
usados como forma de divinação.
II. A d iv inhações sob re Sua N a tu reza e Uso
Ninguém realmente sabe o que esses objetos eram.
É claro que estavam às vestes sacerdotais do sumç
sacerdote que os empregava, ou à placa do peito. É
c laro também que os ob je to s eram usados para
divinação a fim de determ inar a vontade de Yahweh
ou responder a perguntas. Mas exatamente o que eram
e como eram em p regado s con tinua um m is tério .
Algumas adivinhações são:
1. Josefo (Ant. iii.7.5) identificou os objetos com
os quartzos do ombro do efode. Presumivelmente, essas
pedras mudavam de cor ou de brilho, significando ,
quando brilhavam, “sim” ou “ faça” , e, quando ficavam
escuras, “não” ou “não faça” .
2. Ou, nas dobras da veste do sumo sacerdote, uma
pedra (pedra preciosa) ou placa de ouro era colocada e
m an ipu lada em a lgum a fo rm a de d iv inação , ou
empregada para induzir um transe no qual a mente do
sumo sacerdote era inspirada a dar respostas a problemas
d if íce is . A lguns increm en tam essa ad iv inhação
afirmando que o nome sagrado de Deus, Yahweh, estava
gravado nesses objetos, o que ampliava o processo de
divinação.
3. Alguns transformam o número desses objetos em
três. Em um estaria escrito “sim ” , em outro “não”,
enquanto no terceiro não haveria nada escrito. Assim
as respostas poderiam ser dadas como “sim”, “não” ou
“não tenho opinião ou desejo a revelar”, se a pedra em
branco fosse a que aparecesse. Possivelmente essas pedras
eram manipuladas pela mão do sumo sacerdote, sendo
mantidas em uma dobra de sua veste. Quando recebesse
uma pergunta, ele colocaria a mão na dobra e tiraria
uma. Presum ivelmente, o espírito guiaria sua mão à
pedra certa.
4. Ou as pedras eram lançadas, ou eram equivalentes
a dados que tinham gravações esculpidas nos lados, e
os lados que aparecessem após o lance determinariam
as respostas.
5. Um era um diamante, o outro um tipo diferente
de pedra preciosa, e os dois juntos tinham o poder de
induzir um estado de transe no qual o sumo sacerdote
poderia dar respostas psíqu icas ou esp iritua is que
transcend iam seus poderes de razão. Ou as pedras
b rilhavam em a lgum a form a de b rilho d iv ino ,
influenciando a mente do sacerdote.
6. Eram duas pedras, uma branca, uma preta, que,
quando retiradas da veste do sacerdo te, indicavam
“sim” (branca) e “não” (preto).
Com base em Núm . 27 .21; I Sam. 14.41; 28.6 e
Esd. 2 .63, fica claro que as respostas buscadas não
es tavam sem p re ao a lcance , assim não sabemos
(deixando de lado as adivinhações) como uma resposta
neutra ou indefinida era obtida.
III. D iv inação
Quando o pagão usava formas de d iv inação , os
hebraicos judeus os condenavam , mas, quando eles
usavam as mesmas formas, a prática era “santificada”
por serem eles os hebreus que eram, presumivelmente,
liderados por Deus através da divinação. Mesmo os
apó s to lo s usaram uma fo rm a de d iv inação ao
selecionar um novo apóstolo para tomar o lugar de
Judas (A tos 1.26). Ver os artigos de talhados sobre
Ad iv inhação c Magia e Fe itiçaria . A m aioria das
divinações é inútil, mas há vezes quando divinações
funcionam positiva ou negativamente. A maioria das
divinações que funciona é psíquica, não espiritual, não
sendo nem positiva nem negativa, mas podendo ser
usada para qua lquer dos dois. Ver o artigo sobre
Parapsicologia na Enciclopédia de Bíblia, Teologia
e Filosofia. Há uma ciência psíquica que é tão legítima
quanto a biologia ou fisiologia, e não está diretamente
relacionada à divinação.
IV'. Seu D e sap a re c im en to
Com o desaparecim en to do templo de Salomão,
Urim e Tumim também deixaram de ser usados. Esd.
2.63 implica que, depois do retorno do remanescente
do cativeiro babilônico, essa forma de divinação não
era mais usada . Ben S ira não v ia necessidade da
divinação se havia a lei a seguir (33.3). O Talmude fala
sobre o Urim e sobre o Tumim , mas não prevê suas
restaurações aos cultos de Israel. Não há registro sobre
seu uso no Segundo Templo nem no templo de Herodes.
De acordo com os registros, Abiatar foi o último sumo
sacerdote a usar essa forma de divinação (I Sam. 23.6-
9; 28.6; II Sam. 21.1). Alguns intérpretes dizem que
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uma revelação superior pelos profetas (após o período
do reino de Davi) tornou obsoletos o Urim e Tumim.
Mas acho que esse modo de determinar as coisas era
essenc ia lm en te inú til, e se não inú til, não mu ito
confiável. De que vale algo se ele não funciona? Sc
funcionava e continuava a funcionar, provavelmente
teria durado até o período dos profetas e formado um
importante paralelo àquele m inistério.
V. S ign if icado E sp ir itu a l
Mesmo para as pessoas envolvidas em divinação,
é m ais d iv e r tid o com o jogo do que e f icaz para
determinar as respostas a problemas difíceis e sérios.
I Ch ing , por exemp lo , parece funcionar por poder
psíquico, de forma que uma pessoa é capaz de fazer
aparecer hexagramas que estão de acordo com suas
expectativas ou desejos, mas que podem ser inúteis
para resolver um problema. Ver o artigo sobre essa
forma de divinação sob o título Livro de Mudanças,
na Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia. Ben
Sira estava correto quando colocou o estudo da lei
acim a do U rim e do Tum im . Para os cris tãos há
m odos sup e r io res de de te rm ina r o que fazer em
qualquer dada circunstância e de determinar o desejo
de Deus, em questões esp iritua is , do que qualquer
form a de d iv inação . Por ou tro lado , é s im p lis ta
atribuir a Satanás a questão da divinação, embora, às
vezes, o mal entra em algo mesmo tão simples quanto
isso. Ver o a rtigo sobre Vontade de Deus, Como
Descobri-la na Enciclopéd ia de Bíblia, Teologia e
F ilosofia .
URNA
No grego, S tám nos , “vaso” , “urna” , uma palavra
que ocorre som en te por uma vez em todo o Novo
Testamento, em Heb. 9:4. Lemos ali que uma urna de
Ouro continha o maná que fora recolhido durante as
jornadas dos israelitas pelo deserto. Essa uma foi posta
dentro da arca da aliança, juntamente com as tábuas da
lei e a vara de Aarão, que florescera. E a arca, como é
sabido, estava 110 interior do Santo dos Santos (vide).
URS INO , ZACAR IAS
Suas da tas foram 1534 - 1583. O catecismo de
Heidelberg teve dois autores, um desses autores foi
Ursino, conhecido como um calvinista moderado. O
ou tro au to r foi O lev iano , que lhe em p restou sua
piedade fervorosa e simplicidade de linguagem. Ver
sobre Heidelberg, Catecismo de. Ursino fazia parte
do corpo letivo da Un iversidade de Heidelberg , e
Oleviano era um pregador popular daquela cidade.
URSO
No hebraico dob. É palavra que aparece por treze
vezes no Antigo Testamento (I Sam. 17:34,36,37; II
Sam. 17:8; 11 Reis 2:24; Pro. 17:12; 28:15; Isa. 11:7;
59: 11; Lam. 3: 10; Dan. 7:5; Osé. 13:8; Amós 5: 19).
No grego é árktos, vocábu lo que figura apenas em
Apo. 13:2. A palavra hebraica quer dizer “peludo” .
M u itos na tu ra lis tas modernos têm duv idado da
existência de ursos na Síria e na África em qualquer
tempo. Porém, as muitas referências a esse animal, no
Antigo Testamento, asseguram -nos que uma espécie
de urso, ou mesmo diversas, existiam na Palestina nos
tempos bíblicos. Atualmente, 0 urso aparece na Síria
somente muito raramente, sempre nas regiões elevadas
do L íbano , do A n tilíbano e de Amano . Também
algumas raras vezes podem ser encontrados cm Basã,
Gileade e Moabe. No entanto, o urso nunca é visto na
porção ocidental da Palestina. A espécie em foco é 9
U rsus sy riacus , que tem um pêlo ac inzen tado . E
evidente que essa espécie já foi abundante na Palestina.
Idéias Extraídas das Escrituras. O urso é astuto (Lam.
3:10). O urso defende furiosamente suas crias (II Sam.
17:8; Pro. 17:12). Tem muita força em suas patas (1
Sam . 17:37). M e tafo ricam en te , há um p rovérb io
bíblico de que alguém pode fugir de um leão, somente
para ter de en fren tar um urso , co rresponden te ao
provérbio brasileiro: Se ficar 0 bicho pega; se fugir 0
b icho com e” . (Amós 5 :19 ; 1 Sam . 17 :36). Esse
provérbio bíblico sugere que o urso represen tava 0
pior dos dois perigos.
H áb ito s . Os u rso s são c la s s if ic a d o s com o
carnívoros; mas, na verdade, eles são onívoros, isto
é, a lim en tam -se de g rande va r iedade de co isas ,
incluindo plantas das mais variadas espécies, peixe,
pequenos an im a is , etc. Também comem form igas,
ab e lh a s e su a s co lm é ia s , e a té m esm o ca rne
putrefacta. Os ursos usualmente evitam 0 homem e
seus animais domésticos; mas, no fim do inverno e
começo da primavera, após saírem de sua hibernação
parcial, os ursos, muito fam intos, podem lançar-se
contra os rebanhos ovinos, nas terras baixas, que se
alimentam da relva que ressurge (I Sam. 17:34). As
ursas só têm filho tes uma vez por ano , dando até
quatro crias de cada vez. Quando acompanhada por
seus filhotes, qualquer ursa é perigosa (II Sam. 17:8).
Um único golpe da pata de um urso pode esmagar a
cabeça de um homem ou animal. (ID ND UN)
ÍJRSULA , SANTA
Foi uma virgem m artirizada em Co lôn ia , algum
tempo antes do século IV d.C. Os detalhes concernentes
à sua vida são considerados essencialmente lendários.
Uma lenda acerca do século IX quer fazer-nos crer que
ela era a esposa de um rei britânico e teria feito uma
pereg rinação a Roma, acom panhada por onze mil
virgens! No cam inho de volta à Grã-Bretanha, teriam
sido massacradas pelos hunos, perto de Colônia, na
atual Alemanha. Sua festa religiosa era celebrada em
21 de ou tubro , mas em 1969, essa festiv idade foi
descontinuada, em face da historicidade duvidosa do
que costumava ser dito em sua biografia.
USO APROPR IADO DA VIDA
I. Idé ia G e ra l
João 12:25: “Quem ama a sua vida, perdê-la-á; e
quem neste mundo odeia a sua vida, guardá-la-á para a
vida eterna” .
Declarações semelhantes a esta se encontram nos
evangelhos sinóp ticos, nos segu in tes trechos: Mat.
10:39; 16:25; Mar. 8:35; Luc. 9:24 e 17:33. Posto que
tais declarações se encontram em diversas conexões,
é provável que Jesus com freqüência tivesse ensinado
esse princípio básico em diferentes circunstâncias e de
diferentes maneiras. Esse princípio determ ina que 0
au to -sac rifíc io é 0 ve rdade iro cam inho para uma
existência útil, e esse serviço aos nossos semelhantes
perfaz uma existência digna de ser vivida, ao passo que
0 seu oposto, isto é, a vida egoísta , que só visa aos
próprios interesses, na realidade é uma v ida inútil.
Sócrates asseverou que a v ida sem d isc ip lina não é
digna de ser vivida, e isso não está muito distante do
que o Senhor Jesus nos ensina aqui. A vida não consiste
na abundância das coisas que um homem possui. Pelo
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con trá rio , con s is te no que ele faz pe los seus
semelhantes. Tudo isso foi supremamente ilustrado
na vida terrena do próprio Cristo, o qual, tendo deixado
suas glórias celestiais, que ele possuía na qualidade de
Logos divino e eterno, veio a sacrificar tudo, incluindo
a própria vida, a fim de outorgar uma espécie de vida
supe rio r aos hom ens . A passagem cen tra l desse
ensinamento bíblico é Fil. 2:3-10. (Ver especialmente
o sétimo versículo desse capítulo. Ver o artigo sobre a
Humanidade de Jesus).
II. D escrições
1. Temos aqui uma lição simples dada pelo evangelho
que nosso in te lec to reconhece , em bo ra pouco
conhec ida na p rá tica . O de ia a tua vida!
Comparativamente falando, bem entendido , por ser
desnatural que alguém odeie a si mesmo (Efé. 5:29).
Mas ama tão in tensam en te as co isas e sp ir itua is ,
concentra-te de tal modo em servir ao próximo, que
chegues a uma espécie de negligência quanto à tua
própria pessoa, como se te odiasses.
2. A nota chave do egoismo acha-se na frase “Quem
ama a sua vida...” Isso indica que o homem serve só a
si próprio e fica implícito, odeia ao resto da humanidade,
negligenciando o que for de natureza espiritual. Tal
homem duvida que exista algo para além do sepulcro.
3. Amamos a Deus quando serv im os a C risto .
Servimos a Cristo quando servimos ao próximo. Mat.
25:31-46 deixa isso bem claro.
Como princípio integrante do evangelho de Cristo
esse amor aos nossos semelhantes e esse auto-sacrifício
em favor deles é algo compreendido como parte do
discipulado cristão (ver o vs. 26 deste capítulo) e tem
como seu alicerce e origem o poder de Jesus. Somente
o indivíduo regenerado pode morrer com êxito para si
mesmo, passando a v iver pelos ou tros , porquan to
somente tal homem realmente compartilha da vida e
das atitudes de Cristo. Contudo, ser regenerado não
consiste em professar crença em algum credo; pelo
contrário, é a participação da vida de Cristo. (Ver João
3:3,5, 15, acerca dessa questão)
Nisso tudo é que consiste o viver pela fé (ver João
3:16, Heb. 11: 1, e o artigo sobre Fé). A fim de vivermos
a vida que Cristo viveu, em sacrifício pelo próximo, e
amar segundo ele amou, “é m ister autopreservação, é
a lei da autodestruição” (Brown, in loc.).
4. O Exemplo de Je su s
O texto de Fil. 2:3-12 mostra-nos que Jesus entregou
completamente a sua própria vida, mas que em breve
a recuperou, na forma de vida imortal. Então seguiu-se
a sua glorificação, por parte do Pai, por ter ele agido
dessa maneira. Outro tanto precisa ocorrer conosco,
sendo muito significativo o compartilharmos de sua
na tu reza . O ra , essa p a r tic ip ação tem com eço na
conversão (ver o a rtigo e João 13), e vem a ser
realidade através da regeneração progressiva. Já a
completa regeneração consiste na total participação
da natureza moral e metafísica de Deus, segundo é
exibida na pessoa de Cristo Jesus.
Certa feita conheci um filósofo ateu que concordava,
em seus pontos essenciais, com a filosofia pragmática
de John Dewey, mas dizia que o mais profundo princípio
moral que há no m undo é ju s tam en te o que
encon tramos neste versícu lo , embora ele o tivesse
citado segundo a versão de Mar. 8:35. Existe algo de
muito elevado e nobre em torno desse princípio que
fo rça a té mesmo os inc rédu lo s m a is rad ica is a
reconhecerem sua veracidade.
“ ... a perda da própria vida não ocorre apenas no
futuro, mas também no presente e a cada momento,
quando um indivíduo ama e procura salvar a sua vida;
e então, por causa dessa própria busca, na realidade
ele está sempre a perdê-la” . (Ellicott).
Esse princípio foi enunciado por Jesus nos termos
mais fortes possíveis, porquanto o ódio é aqui aplicado
como a atitude que um homem deve ter para com á
sua própria vida - não no sentido, naturalmente, que
ele deva desperdiçá-la tolamente, e, sim, que ele deve
ded icá-la de tal forma aos ou tros, med ian te a sua
consagração a Cristo, que chegue a parecer que só
cuida dos outros, e nunca de si mesmo; que ele ama
aos outros, mas odeia à sua própria vida.
A palavra grega psuche é usada aqui para dar a
idéia de vida; está em foco o indivíduo essencial, a
expressão de sua personalidade, no plano terreno, e
não a po rção im a teria l e im o rta l do hom em , em
contraste com a porção física, conforme geralmente
esse vo cábu lo é u sado nas pág ina s do N .T.
F reqüen tem en te o vo cábu lo s ig n if ic a ,v id a na
ex is tên c ia d is tin tiv a de um ind iv íduo . (C rem er,
segundo foi citado por Vincent, in loc.).
5. A R enúnc ia
A renúnc ia do p róp rio ser é o cam inho da
esp iritua lidade . O apósto lo Paulo demonstrou isso
quando escreveu: “Assim, pois, amados meus, como
sempre obedecestes, não só na minha presença, porém,
muito mais agora, na m inha ausência, efetuai a vossa
salvação com temor e tremor” .
“Ó eloqüente, justa e poderosa morte! A quem não
se deixava aconselhar, tu persuadiste; o que ninguém
ousava, tu realizaste; e a quem o mundo inteiro somente
lison jeava , tu som en te lanças te fora do mundo e
desprezaste; tens ajuntado toda a grandeza dispersa,
bem como o orgulho , a crueldade e a ambição dos
hom ens , e tens coberto tudo isso com estas duas
pequenas palavras, HIC JACET (aqui jaz)” . (Sir Walter
Raleigh, liv. v. cap. VI, sec. 12).
A esperança mundana sobre a qual os homens põem
suas esperanças
Se transmuta em cinzas - ou prospera; e em breve,
Tal como a neve, sobre a face poeirenta do deserto,
Depois de brilhar por uma hora ou duas, desaparece
de vez.
(O Rubaiat, de Omar Khayyam, estrofe XVII).
6. A N ive lado ra
Também podemos meditar sobre a grande niveladora,
a morte, que destrói tudo aquilo por que um homem
pode viver, deixando a alma in teiram en te despida.
Após a morte é que se sabe se houve algum valor real
na existência terrena de um indivíduo; e o evangelho
ensina-nos que o verdadeiro valor de uma vida humana
está exclusivamente em Cristo, e vem por meio dele;
isto é, depende de essa v ida ter sido v iv ida por
intermédio de C risto . Porém , essa v ida precisa ser
semelhante à que ele viveu neste mundo, isto é, em
sacrifício pelos outros.
USO DO ANT IGO TESTAMENTO PELOS
CRISTÃOS PRIM ITIVOS
Esboço:
1. Ilustrações Desse Uso
2. A Autoridade do Antigo Testamento
3. Variações e Adaptações
4. Rejeição de Posições Antigas
5. A Autoridade Primária do Novo Testamento
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1. I lu s traçõ e s Desse Uso
Ver o artigo sobre Antigo Testamento, em seu quinto
pon to , que a lude a c itações d ire tas do A n tigo
Testamento no Novo Testamento. Isso ilustra até que
ponto a Igreja cristã primitiva lançava mão do Antigo
Tes tam en to . Ver o a r tigo in titu lado P ro fec ias
Messiânicas Cumpridas em Jesus. Ver também o artigo
sobre a fórmula “está escrito” .. Essa fórmula foi muito
usada para in troduz ir citações ex tra ídas do Antigo
Testamento no tex to do Novo Testamento.
2. A A u to r id ad e do A n tigo T es tam en to
Os au to res do Novo T es tam en to eram jud eu s
piedosos (com a ún ica exceção de Lucas, autor do
evangelho de seu nome e do livro de A tos), quase
todos de persuasão farisaica. Isso significa que eles
aceitavam (sem dúvida, incondicionalmente) o cânon
p a les tino dos tr in ta e nove liv ros do An tigo
Testamento. E talvez também aceitassem alguns livros
apócrifos e pseudepígrafos, honrados pelos judeus dos
tempos helenistas. Seja como for, é claro no Novo
Tes tam en to , com suas m u itas c itações do Antigo
T es tam en to , que os au to res n eo tes tam en tá r io s
anelavam por fazer a fé cristã alicerçar-se sobre os
fundamentos do Antigo Testamento. Autores do Novo
Testamento, como Paulo, sempre quiseram apoiar as
suas dou tr in a s com c itações tiradas do A n tigo
Testamento. Isso não significa, porém, que a autoridade
das revelações que produziram novas idéias fosse
secundária, e que o Antigo Testamento fosse primário,
mas sign ifica que os au tores do Novo Testamento
estavam firm em en te conv ic tos da con tinuação da
porção essencial do juda ísm o revelado na fé cristã.
Esses autores consideravam -se judeus piedosos da
primeira linha, ao passo que a corrente principal do
judaísmo havia apostatado , por ter rejeitado ao seu
próprio Messias. A declaração que se acha em II Tim.
3:16: “Toda Escritura é inspirada por D eus...” reflete
a a titud e pad rão dos au to res sag rado s do Novo
Testamento no tocante ao Antigo. Os artigos referidos
no primeiro ponto, acima, demonstram a extensão em
que os autores do Novo Testamento usaram o Antigo
como documento autoritário. Mas, se ansiavam por ter
o Antigo Testamento como de autoridade basilar, não
tem iam u ltrapassá -lo quan to a várias ca tego rias
im po rtan tes , espec ia lm en te no que d iz respeito à
cristologia (vide). Seus escritos tomaram-se uma segunda
grande au toridade , de onde surg iu a nossa B íblia,
composta por Antigo e Novo Testamentos. E muito
dificil acreditar que isso sucedeu por mero acaso. Ver o
artigo geral intitulado Autoridade.
3. V ariações e A dap tações
Qualquer leitor sem preconceitos do Antigo e do
Novo Testamentos descobre que o Novo Testamento
ultrapassa o Antigo Testamento e chega a contradizê-lo
quan to a alguns pon tos fundam en ta is . A ssim , no
Antigo Testamento, a justificação é pela fé e pelas
obras. Mas Paulo alterou esse conceito para o sistema
da graça-fé. Apesar de o trecho de Isa. 9:6 nos dar uma
previsão da cristologia, é impossível dizer que o Antigo
Testamento antecipava o amplo desenvolvimento do
conce ito do C risto d iv ino do Novo Testamento. O
desenvolvimento das doutrinas do céu e do inferno
não eram conce ito s bem fo rm ados no A n tigo
T es tam en to , mas es tão m ais a lice rçadas sobre
desenvolvimentos que aparecem nos livros apócrifos
e p seudep íg ra fos do An tigo Testam en to . O Novo
Testamento tirou proveito de alguns conceitos desses
livros no tocan te a essas questões e no tocan te ao
Messias de origem celeste, com algumas adições; e isso
produziu algumas doutrinas distintivamente cristãs. Ver
o artigo sobre I Enoque para a uma demonstração
sobre essas declarações.
Quando buscamos apoio no Antigo Testamento no
tocante à autoridade, ou buscando a continuação do
judaísmo sob formas novas e mais elevadas, verificamos
que algumas vezes os autores do Novo Testamento
tiveram de fazer adaptações, produzindo variações que,
sem dúv ida, não concordavam com a exegese dos
rab ino s quan to às suas p róp r ias E sc ritu ras .
M odernam en te , cham aríam o s essa a tiv id ad e de
“c itação fora do co n ce ito ” , po is foram fe itas
ap licações dos tex to s sag rado s , não tan to uma
exposição exegé tica deles, cm um bom número de
casos. Ou, poderíamos dizer, algumas vezes os autores
do Novo Testam en to fizeram e isegese , em vez de
exegese. Ver os artigos sobre ambos esses termos.
Paulo, para exemplificar, em Gál. 4:22 ss, produziu
uma a lego ria na qual H agar e o mon te S inai são
v incu lado s en tre s i, para en tão as duas co isas
represen tarem Jerusa lém em sua apostas ia . Então,
contrastada a essa cidade, temos a Jerusalém celestial,
a verdadeira mãe dos espirituais. Sem dúvida, os rabinos
chegaram a reclamar ao lerem essas manipulações de
suas Escrituras Sagradas.
Quatro tipos de atividades participaram dessa questão
do uso de textos de prova do Antigo Testamento, a
saber:
a. Um uso perfeitamente legítimo que incluiu muitas
profecias messiânicas.
b. Eisegese, que empresta aos textos sagrados novos
significados que nenhum rabino teria previsto.
c. Alegorização, ou seja, conferir aos textos sagrados
sentidos simbólicos.
d. Seleção de tex tos dc prova , com exclusão de
ou tros . Em ou tras pa lav ras , partes do A n tigo
Testamento foram levadas avante, mas outras partes
foram de ixadas para trás. A ep ís to la aos Hebreus
fornece-nos um exemplo clássico à isso. O sistema
sac rif ic ia l in te iro do A n tigo T es tam en to foi
descon tinuado , sendo subs titu ído por C risto e seu
sacrifício expiatório. Apesar de que isso representa
um ABC para a doutrina cristã, podemos imaginar a
consternação que deve ter causado aos judeus ortodoxos
nos dias de Paulo.
Isso posto , apesar de todos os livros do Antigo
T es tam en to terem s ido reconhec ido s no Novo
T es tam en to como au to r id ad e , como na c láss ica
declaração de U Tim . 3:16; con tudo , na realidade ,
uma boa porção do Antigo Testamento foi deixada de
lado, deixando de ter qualquer au toridade sobre os
cristãos. A questão da lei mosaica, em contraste com
o sistema da graça-fé, é um sistema que fere a vista. O
sacerdócio levítico foi rejeitado, e um novo sacerdócio
foi criado. Na verdade, o Novo e o Antigo Testamentos
são radicalmente diferentes em muitos pontos, apesar
de a au to ridade do A n tigo T es tam en to con tinua r
reconhecida. Sem essa atividade, o Novo Testamento
não poderia sobreviver. De fato, o Novo Testamento
é muito mais do que mera m od ificação do Antigo
Testamento. Antes, trata-se de algo radicalmente novo.
4. R e je ição de Pos ições A n tig as
A trans ição do An tigo para o Novo Testamento
ilustra um importante fato acerca da idéia inteira da
inspiração das Escrituras. Apesar de a inspiração do
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Antigo Testamento ser defendida pelos escritores do
Novo Testamento, contudo, na realidade, eles tiveram
de crer que novas revelações fazem com que certas
antigas revelações se tornem obsoletas, podendo até
mesmo con trad izê-las em termos nada indefinidos.
Portanto, não é princípio verídico aquele que diz que
uma nova revelação precisa concordar com uma antiga
revelação a fim de ser válida. Uma nova revelação pode
fazer mais do que suplementar. Pode até contradizer e
tornar o antigo obsoleto. À medida que for crescendo o
conhecimento espiritual, teremos um processo natural.
E chego a afirmar que isso sucede até mesmo no corpo do
Novo Testamento, não meramente no Novo Testamento
em relação ao Antigo Testamento. Assim, parece que
Paulo tinha uma visão mais clara e completa sobre a
justificação do que Tiago. E certamente o ponto de vista
do julgamento que emerge do relato sobre a descida de
Cristo ao hades é mais lógico e esperançoso e abrangente
do que a doutrina que fala em condenados a queimar para
sempre, segundo se vê em alguns versículos do Novo
Testamento, um conceito tomado por empréstimo dos
livros pseudepigrafos. Assim também , quando Paulo
escreveu sobre os seus mistérios, ele foi além de outros
escritores do Novo Testamento quanto à questão. Não
havia necessidade de Paulo concordar com o que fora
dito antes dele, visto que a revelação anterior nem ao
menos abordava a essência de seus mistérios. Por isso
mesmo, os mistérios paulinos não precisavam concordar
com idéias prelim inares sobre o mesmo assunto. O
mistério da vontade de Deus, de que Paulo fala em Efé.
1:9,10, certamente, ultrapassa todos os demais pontos
de vista no tocante ao que Deus, finalmente, fará na
redenção e na restauração da humanidade. Quanto a
ilustrações sobre essas questões, ver os artigos, Descida
de Cristo ao Hades\ Restauração', e Mistério da Vontade
de Deus.
Portanto, faremos bem em ter uma visão dinâmica da
revelação, e não uma visão estagnada. Há muitas coisas
por serem reveladas ainda; e algum dia (embora não
saibamos dizer quando), uma terceira revelação pode
u ltrapassa r o nosso Novo T es tam en to , da m esma
maneira que este ultrapassou o Antigo Testamento.
5. A Au tor idade Pr im ár ia do Novo T estam en to
Jesus Cristo e Paulo são ali as autoridades primárias.
De fato, deles é que emergiu o cristianismo bíblico. O
Antigo Testamento serviu de pedra fundamental para
o Novo Tempo, embora não fosse o seu verdadeiro
a licerce . Q uando o Novo T es tam en to ve io à
existência , houve a tendência de re je itar o Antigo
Testamento, o que se vê no caso dos mestres gnósticos,
que abandonaram totalmente a autoridade do Antigo
Testamento. Isso foi um exagero que os escritores do
Novo Testamento e os primeiros pais da Igreja (vide)
re je itaram , com toda a razão . Porém , não há que
duvidar que o Novo Pacto foi realmente novo, e não
mera graduação sobre o Antigo Pacto.
USSIIER , JAMES
Suas datas são 1581 - 1656. Foi arcebipo anglicano
de Armaguc, e primaz da Irlanda. Foi um dos mais
e rud itos dos teó logo s refo rm ado s . É lem b rado
p rinc ipa lm en te dev ido à c rono log ia b íb lica que
desenvo lveu no tocan te ao A n tigo Tes tam en to ,
dependen te quase in te iram en te das genea log ias
veterotestamentárias. Essa cronologia foi inserida em
muitas edições da King James Version da Bíblia, no
livro dc Gênesis. De acordo com essa cronologia, a
c riação teria oco rrido no ano de 4004 a .C .
Infelizmente , con tra toda a razão e as descobertas
científicas, algumas pessoas continuam a propalar essa
idéia . Ver os a rtigo s C r ia ção ; A n ted ilu v iano s e
Astronom ia , onde há abundan tes con tra-ev idências
dessa idéia.
U ssher fez várias con tribu ições à lite ra tu ra e à
erudição. Entre esses labores, podemos citar que ele
firmou a autenticidade de sete epístolas de Inácio de
Antioquia, separando-as de escritos espúrios, que até
então também lhe eram atribuídos. Foi autor prolífico,
cujas obras foram publicadas em dezessete volumes.
Foi professor da Faculdade Trindade cuja biblioteca
ajudou a ampliar. Inclinava-se ao calvinismo e deu
apo io aos pu ritano s em suas d ispu tas com os
ang licano s , mas tam bém a tuou como e lem en to
conciliador no conflito. Após ter ocupado uma longa
série de ofícios eclesiásticos, term inou sua carreira
como arcebispo e primaz da Irlanda.
USURA
Ver o artigo sobre Ganho, Lucro.
UTA
No grego da Septuaginta, Outá. Ele aparece em I
Esdras 5:30 como um israelita cujos filhos retornaram
à Pa les tina , term inado o ca tive iro bab ilòn ico , em
companhia de Zorobabel. No en tan to , esse nome é
om itido nas passagens paralelas dos livros canônicos
de Esdras (2:45) e de Neemias (7:48).
LTA I
No hebraico, “Yahweh é a ajuda” . Nas páginas do
Antigo Testamento há dois homens com esse nome,
e, nos livros apócrifos também há menção a um homem
com essa denominação, a saber:
1. Um membro da família de Judá, que retomou do
exílio babilònico, para residir em Jerusalém. Seu nome
oco rre em I C rô . 9 :4 E le era filho de Am iúde ,
descendente de Perez. Ele viveu por volta de 536 a.C.
2. Um filho de Bigvai (Esd. 8:14), que fazia parte do
grupo que viajou em companhia de Esdras, da Babilônia
para Jerusalém, nos dias do rei persa, Artaxerxes (Esd.
8: 1). A caravana estacou no rio perto de Aava pelo
espaço de três dias, a fim de perm itir que Esdras
recrutasse alguns levitas para se juntarem ao grupo que
retomava a Jerusalém. Isso sucedeu em tomo de 457
a.C.
Na literatura apócrifa há menção a um Utai, cujos
filho s teriam re to rnado do ca tiv e iro bab ilòn ico
juntamente com Zorobabel. Ver I Esdras 5:30.
UTENSÍL IOS
No hebraico, kelim . Essa palavra indica qualquer
coisa ou objeto material que pode ser manuseado ou
carregado , como um ins trum en to , uma arm a , um
implemento agrícola, um vaso, um receptáculo, etc.
A pa lav ra é repe tidam en te em p regada , em nossa
versão portuguesa, para indicar vários itens usados no
tabem ácu lo , armado por Israel, no deserto , ou no
tem p lo de Je ru sa lém . Por exem p lo , Êxo. 25 :39 ;
27 :3 ,19 ; 30 :27 ,28 ; 31 :8 ,9 ; I Crô. 9 :28 ,29 ; II Crô.
24 :14 -19 .
ÚTERO
Ver sobre Ó rgão s V itais , sexto ponto.
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UTI
Forma do nome U ta i, que aparece em algumas
versões e nos livros apocalípticos apócrifos.
UTILIDADE
Essa pa lavra deriva-se do latim u tilis , “ ú til” . E
usualmente empregada na filosofia para indicar aquelas
coisas que têm va lor por causa de a lgum a função
específica e benéfica, e não necessariamente por terem
algum va lo r in trínseco . Uma moeda de ouro pode
comprar alguma coisa útil, mas a pequena quantidade
de metal contida na moeda não tem valor intrínseco.
Id é ia s do s F iló so fo s
1. Spinoza usava a palavra “utilidade” para aludir àqueles
elementos e condições que preservam o indivíduo, um
fator fundamental de sua psicologia racional. Existem
coisas secundárias, relativamente falando, e que ajudam a
pessoa a adaptar-se ao seu meio ambiente. Mas as coisas
verdadeiramente úteis são aquelas que levam o indivíduo
a desenvolver a própria razão.
2. David Hume introduziu o termo no campo da
ética, fazendo da utilidade a principal consideração na
conduta humana.
3. O utilitarismo em geral (ver sobre Ética, em sua
sétima seção, Bentham , Jeremy e M ill, John Stuart)
dizia que aquilo que funciona é que é útil, a idéia ética
principal de seu sistema. Naturalmente, o útil tem sido
definido de muitas maneiras diferentes, começando
pelo prazer e chegando à felicidade geral da maioria ou
mesmo de todos. Mas a melhor definição é aquela que
diz que a utilidade consiste na obediência à vontade
expressa de Deus.
4. A idéia de utilidade acha-se no centro mesmo do
pragmatismo (vide).
5. Croce pensava que a utilidade é a base da economia.
Em seu sistema, esse termo pode ser intercambiado
com a palavra demanda.
UTILITARISMO
Oferecemos um detalhado artigo sobre essa filosofia
ética, como a sétima seção do artigo gerado sobre a
Ética. Ver também os artigos sobre Bentham, Jeremy
e Mill, John Stuart, quanto a mais detalhes, por terem
sido os principais promotores dessa filosofia.
UT IL ITAR ISMO TEOLÓG ICO
A adaptação teológica de princípios utilitaristas faz
com que a “felicidade para todos” seja a base da teoria
ética, crendo que os corretos p rinc íp ios e prá ticas
teo lóg icas devem tende r para esse resu ltado . As
obrigações e os juízos morais são então aprovados ou
não com base nessa tese. Seus advogados afirmam que
a vontade de Deus está especificamente direcionada à
obtenção da felicidade para todos, razão pela qual o
un iversalism o (v ide), com freqüência , é a posição
favorecida pelos filósofos-teólogos que promovem o
u tilita rism o teo lóg ico . W illiam Paley (v ide) foi o
principal arquiteto dessa filosofia. Ele interpretava a
ética cristã à luz do que é útil, segundo determinado
pela benévola vontade divina.
UTNAPISHTIM (PER -NAPISHT IM )
Esse foi o Noé da concepção babilônica. A narrativa
sob re o d ilúv io , o r iund a na B ab ilôn ia , tem
im p ress ionan tes paralelos com o re la to b íb lico (a
versão hebréia). Sua história aparece na tábula XI da
Epopéia de G ilgamés (vide).
UTOPIA
Esse vocábulo deriva-se do grego oú, “não” , e iópos,
“ lugar”, com a aparente intenção de dizer que “a utopia
não é nenhum lugar que possa ser visto”, melhor do
que qualquer lugar conhecido e, por conseguinte, fruto
da imaginação. O vocábulo foi cunhado por Thomas
More, em 1516, para indicar um lugar imaginário, um
estado ideal. Naturalmente, em sua Utopia imagina-se
um lugar onde condições ideais podem ser achadas.
Rabelais adotou a palavra, aplicando-a a uma imaginária
ilha onde imperam condições perfeitas. A partir daí,
filósofos, teóricos sociais, poetas, etc. têm empregado
o termo para indicar suas várias esperanças e criações
imaginárias. O estado utópico é um estado imaginário
em que prevalecem condições ideais, naturalmente um
esquema visionário e impraticável.
Id é ia s do s F iló so fo s e T eó logo s :
1. P la tão re fe re -se ao an tiqü íss im o e s tado de
A tlân tida , que alguns pensam ser um mero m ito ,
embora muitos m ísticos insistam que foi um lugar
real. Seja como for, sua civilização foi muito superior
a qualquer coisa que os povos da antiguidade remota
chegaram a conhecer, e é presumível que as raízes da
civ ilização , conforme conhec ida no an tigo Egito e
na an tig a G réc ia , devem se r p ro cu rad a s na
an tiqü íss im a A tlân tida . A descrição da A tlân tida
acha-se no diálogo de P latão , Timeu. Os ideais de
P la tão , na sua ob ra , R epúb lica , em bo ra não
re lac ionado s à A tlân tid a , tam bém re tra tam uma
espéc ie dc e s tado idea l, u tóp ico , que jam a is se
concre tizou . Nesse d iálogo , som en te governan tes
especialmente treinados seriam capazes de promover
a utopia. Platão cria sinceramente que tal classe de
governantes deveria ser cuidadosamen te preparada,
tal como qualquer outra classe profissional.
2. Thomas More (vide), em sua Utopia, combinou
idé ias da R epúb lica de P la tão com idé ias do
ep icurismo , e aumentou a inda mais a sa lada , com
princípios cristãos.
3. Francis Bacon criou o estado científico utópico,
ideal, em seu livro. A Nova A tlân tida . Ele pensava
que a ciência é a chave para a felicidade, concebendo
um es tado con tro lado po r c ien t is ta s , os qua is ,
naturalmente, devotavam a vida ao ideal utópico.
4. Campanella acompanhou as sugestões de Platão,
em sua obra C idade do Sol, mas preferia pensar em
um f i ló so fo -re i-sace rdo te , e não apenas em um
filósofo-rei, conforme fizera Platão.
5. M andev ille escreveu uma espéc ie de tratado
an tiu tóp ico , “cham ado Fábu la das O ve lhas . Ele
insurgia-se contra uma sociedade altruísta como uma
comunidade sem nehuma força motivadora inerente.
E p rocu rou m o s tra r que os v íc io s p a r ticu la re s ,
individuais, são benéficos para a coletividade.
6. Rousseau , em sua democracia ideal, inventou
um tipo de utopia. Seus escritos, intitulados Discurso
Sobre a Desigualdade e Em ile, contêm essas idéias.
U topias têm atraído a atenção de vários filósofos,
conforme temos mostrado acima, mas soció logos e
políticos também têm dado sua dose de atenção a tais
imaginações. Consideremos os casos abaixo:
7. Plutarco de Queronéia forneceu-nos um quadro
ideal (exagerado) de Esparta, em seu livro Vidas, na
seção in titu lada Licurgo. James Harringon , por sua
vez, criou uma espécie de ideal utópico em seu livro
Oceana, fazendo da propriedade a base da autoridade.
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E tienne Cabet, com seu volume , Viagem à ícár ia ,
deu outro vôo de fan tasia utópica. W illiam Morris
foi criador de uma fan tástica u top ia socialista, em
seu livro No tícias de Parte Nenhuma. B.F. Skinner
abordou o ideal u tóp ico do pon to de v is ta de um
cientista social em seu livro Walden Two.
8. Marx e Enge ls con s ide ravam -se so c ia lis tas
científicos, dando ao mundo outra visão de como se
pode con segu ir uma u top ia em um a so c ied ad e
destitu ída de classes. Ver os artigos Comunismo e
sobre esses dois pensadores.
Mas também podemos pensar nas utopias literárias,
românticas, segundo se vê abaixo:
9. Gargântua e Pantagruel, de Rabelais; Viagens
de Gulliver, de Swift; Rasselas, Príncipe da Abissínia,
de Samuel Johnson , A Corrida Futura, de Bulwer
Lytton; O lhando Para Trás, de Edward Bellamy;
Antecipações, de H.G. Wells; Adm irável Mundo Novo
(uma u top ia nega tiva), de Huxley; Revo lução dos
Bichos (outra utopia negativa), de George Orweil.
N a tu ra lm en te , tam bém foi m is te r aparece rem
utopias religiosas, conforme a lista abaixo:
10. O estado teoc rá tico heb reu , idea lizado por
M o isés, mas que nunca chegou a concre tizar-se ,
realmente, pode ser considerado uma utopia religiosa
ten ta tiva .
11. O m ilênio (vide) é a nossa verdadeira utopia
b íb lica , a qua l, segundo as p red içõ es b íb lica s ,
tornar-se-á realidade mediante a intervenção divina,
no meio do seu F ilho , Jesu s C r is to , m ed ian te a
parousia (vide). Talvez seja correto dizermos que o
m ilênio fará parte do palco da parousia, ou segunda
vinda de Cristo.
12. O estado e terno , na res tau ração (v ide), em
cumprimento do M istério da Vontade de Deus (vide),
promete-nos que condições ideais, finalmente, haverão
de governar a v ida de todos os seres in te ligen tes.
Novamente, som en te o poder d iv ino pode realizar
isso. A redenção (vide) e a restauração apontam para
essas cond ições u tóp ica s , como seus agen tes
efetuadores. As “primeiras cousas terão passado” (ver
Apo. 21:4).
UTTARA M IMAMSA
No sânscrito, essas palavras significam “pensamento
posterior reverenciado” , referindo-se a uma escola
filosófica indiana que trata da porção mais recente dos
Vedas (vide). Essa escola também é conhecida como
Vedanta (vide), nome esse que significa “fim dos Vedas” .
Ver o artigo geral sobre o Hinduismo. O artigo sobre
Vedanta fornece detalhes sobre o assun to que não
aparecem aqui. Tradicionalmente, esse é um dos seis
grandes sistemas da filosofia indiana. Esses seis sistemas
são descritos na quinta seção do artigo Hinduismo.
UVA
Ver sobre V inha , V inhedo .
UVAS BRAVAS
No hebraico , beush im . Esse vocábu lo hebraico ,
ocorre exclusivamente no livro de Isaías (5:2,4). Lemos
a li: “ .. meu amado teve um a v inha num ou te iro
fertilíssimo... Ele esperava que desse uvas boas, mas-deu
uvas bravas...como, esperando eu que desse uvas boas,
veio a produzir uvas bravas?” Naturalmente, a alusão
é ao rebelde povo de Israel. A tradução daquela palavra
hebraica também ficaria correta como “uvas más” .
Isso indica que o profeta acreditava que tanto existe
uma vinha boa (a Vítis vinefera, segundo seu nome
científico moderno), quanto há uma vinha brava (ou
Vitis orientalis). Esta última espécie produz uvas de
pouco valor econôm ico. As uvas são negras, secas,
pequenas e extremamente ácidas. Tal planta pode ser
encon trada em vá rias reg iões ao redo r do m ar
M editerrâneo .
Na linguagem m etafórica do profeta, pois, Deus
não tinha mais proveito e utilidade para o povo de
Israel. De fato, não demorou muito para que o povo
judeu fosse rejeitado, tendo seguido para o exílio.
UVAS SECAS
No hebraico, enab yabesh , que aparece somente
em Núm. 6:1 Esse item aparece na lista de alimentos
que os naz ireus não tinham perm issão de comer.
Naturalmente, uvas secas não eram proibidas para a
população em geral. Todos os produtos derivados da
uva entravam nessa lista, duran te todo o tempo da
separação do nazireado (vs. 4).
UZ
No hebraico , “firmeza” , presum ivelmente de Uz,
filho de Arã, filho de Sem, e assim o território onde
ele e seus descendentes viviam . Alguns dizem que o
nome s ign if ica “con su lta” . O A n tigo Testam en to
contém três pessoas cham adas assim , além de um
territó rio .
1. Um filho de Arã (Gên. 10.23; I Crô. 1.17), neto
de Sem. Viveu cm tomo de 2200 a. C.
2. Um filho de Naor por sua mulher M ilca (Gên.
22.21). Sua época foi em tomo de 2000 a. C.
3. Um filho de Disom da família de Seir, ancestral
distinto dos horeus (Gên. 36.28), que viveu em tomo
de 1700 a. C.
4. A terra de Uz, onde dizia-se que Jó vivia (Jó 1.1).
A Bíblia fornece várias observações que nos ajudam a
localizar essa terra: era um país (território) localizado
próx imo aos sabeus e caldeus (Jó 1.1, 1517). Era
acessível aos temanitas e naamitas (Jó 2.11). Os buzitas
estavam re lacionados a ela (Jó 32 .2). Os edom itas
governaram o lugar em épocas passadas (Jer. 24.20;
Lam. 4.21). Ficava próxima a um deserto (Jó 1.19).
Teve vários xeques, chefes de tribos, povos sem itas
(Jer. 25.20, 23). Na terra de Uz ficava a colônia de
Edom, que é uma “filha” do local (Lam. 4.21).
Além das observações da Bíblia, temos o testemunho
de Josefo, que situava o lugar no nordeste da Palestina,
d izendo “Uz fundou T racon ites e D am asco” (Ant.
1.6.4). As tradições árabes estão de acordo com isso.
Talvez o wadi Sirhan moderno, ao sul de Jebel ed Druz,
seja situado no antigo território. Essa é uma grande
depressão rasa, parecida com uma planície, de cerca de
300 km de extensão e com uma média de 30 km de
largura. Possui terra pastoril abundante, o que se ajusta
a Jó 1.3. Há água suficien te para suportar animais
silvestres e dom esticados , além de uma população
hum ana razoáve l, e sp ec ia lm en te se os povos
envolvidos fossem tribos nômades de números pequenos
de ind iv íduos . Os m apas da Zondervan P ic to r ia l
Encycloped ia o f the B ible localizam Uz próximo a
Damasco, mas o wadi Sirhan, a leste do mar Morto, de
forma que contradiz os aspectos das informações dadas
acima. A localização a leste do mar Morto parece ser
mais lógica. Ver as anotações sobre Jó 1.3 no Antigo
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Testam en to In terp re tado , que aum en tam as
informações.
5. Servos do templo (escravos) chamados netinins,
eram representados entre os exilados que retornaram
a Jerusalém após o cativeiro babilônico. Um deles era
chamado de Uz (Esd. 2.49; Nee. 7.51). Ele viveu em
tomo de 536 a. C.
UZA
No hebraico, esse nome aparece com duas g rafias
levemente d iferen tes, mas ambas com o sentido de
“força” . Há quatro personagens com esse nome, nas
páginas do Antigo Testamento:
1. Um filho de Abinadabe e irmão de Aiô. Seu nome
aparece por oito vezes, em II Sam. 6 :3 ,6-8; I Crô.
13:7,9-11. Uzá morreu quando tocou na arca da aliança,
quando esta estava sendo transportada da casa de seu
pai, Ab inadabe , para Jerusa lém . Davi, dese jando
aumentar o prestígio de Jerusalém , que ele escolhera
como capital do seu reino, resolveu trazer para ali a
arca da aliança, que tempos antes fora devolvida pelos
filisteus e ficara na casa de Abinadabe. Os filhos deste,
Uzá e Aiô, puseram a arca em um carro puxado por
bois. Mas, a certa a ltura do trajeto , parece que os
animais tropeçaram, a carroça balançou e a arca deve
ter ameaçado tombar. Uzá estendeu a mão para segurar
a a rca e, no m esmo in s tan te , foi morto
misteriosamente. A morte dele foi atribuída à violação
do caráter sagrado da arca. O incidente deixou Davi
profundamente abalado, e ele cancelou imediatamente
o seu plano de levar a arca até Jerusalém . Em vez
d isso , a arca foi d epo s itad a na re s idênc ia de
Obede-Edom. E o rei apelidou o local de Perez-Uzá,
“ irrompimento contra Uzá” , sem dúvida, devido ao
fato de que o Senhor irrompera, em sua ira, contra
Uzá, por causa da irreverência deste (II Sam. 6:7,8). E
assim a arca da aliança ficou na casa de Obede-Edom
por três meses, antes de ser, finalmente, levada para
Je ru sa lém (ver II Sam . 6 :12 ss). Uzá, po is , era
contemporâneo de Davi.
2. Um dos descendentes de Merari, filho de Levi,
também se chamava Uzá (I Crô. 6:29). Uzá foi um dos
hom ens a quem Davi enca rregou do serv iço dos
cânticos da casa do Senhor, depois que a arca da aliança
foi tran spo r tad a pa ra Je ru sa lém (I C rô . 6 :31).
Portanto, ele também foi um dos contemporâneos de
Davi.
3. O proprietário de um jard im , onde Manassés e
Amom, reis de Judá, pai e filho, foram sepultados (II
Reis 21:18,26). Ao que parece, aquele jard im havia
pertencido a esse homem , Uzá, acerca de quem só
sabemos o nome. Ali encontrava-se a residência desses
dois reis de Judá, provavelmente, adquirida por compra,
em bo ra não tenham os in fo rm ação a lgum a a esse
respe ito , nas E sc ritu ras . T ra ta-se apenas de uma
conjectura. Portanto, nada mais se pode dizer sobre
Uzá, e nem sobre a época em que ele viveu, a não ser
que deve ter sido da época de Manassés para trás, ou
seja, antes de 680 a.C.
4. Um dos servos do templo, ou netinins, que retomou
do exílio babilônico para Jerusalém. Seu nome aparece
por duas vezes na Bíblia, em Esd. 2:49 e em Nee. 7:51.
Viveu por volta de 536 a.C.
UZAI
No hebraico, “esperado” . Esse era o filho de um
homem de nome Palal, que ajudou Neemias no reparo
das muralhas de Jerusalém (Nee. 3:25). Ele viveu por
volta de 445 a.C.
UZAL
No hebraico “andarilho”, embora alguns pensem que
o nome seja de significado incerto.
1. Tabela das nações. Ver Gên. 10.27 e I Crô. 1.21.
Em vista está o sexto dos treze filhos de Joctã. Ele, por
sua vez, era trineto de Sem, filho de Noé. Provavelmente
Joctã foi um dos fundadores das tribos árabes. De
qualquer forma, Uzal foi um líder de uma tribo do deserto,
mas é impossível atribuir certa data a ele.
2. Uma tribo. Uma trad ição árabe conta-nos que
Uzal era o nome original de Sanaa, a capital do Iêmen
no sudoeste da Arábia.
3. Ou, talvez, Uzal seja Azala, que ficava na vizinhança
de Medina. O nome desse local é mencionado nos
registros do rei assírio Assurbanipal, quando eles falam
sobre suas campanhas contra os nabateus. Junto com
essas informações ele menciona duas cidades principais
do te rritó rio , Iarqu i e H u rarina , que são nomes
semelhantes aos de Joctã, mencionado em Gên. 10.26,
27, isto é, Jerá e Adorão. Ver sobre Nabateus.
4. O local associado a Veda e Java, na versão revisada
de Almeida da Imprensa Bíblica Brasileira em Eze. 27.19.
Vedão, Java e Uzal eram três pontos de parada para
romeiros a caminho de Meca e Medina.
5. Talvez Sanaã, da metrópole de Iêmen, marque o
local antigo.
UZÉM -SEERÁ
No hebraico, “ponto de Seerá” . Esse era o nome de
uma das três aldeias edificadas por Seerá, uma mulher
que aparece como filha ou descendente de Efraim, filho
de José (I Crô. 7:24). Alguns estudiosos pensam haver
identificado a aldeia desse nome, que seria a moderna
Beit Sira. Mas outros eruditos preferem pensar que não
se sabe a localização de nenhuma das três vilas fundadas
por Seerá. Além de Uzém-Seerá, ela também fundou a
B ete-Horom de ba ixo e a Be te-Horom de cima.
Uzém-Seerá ficaria a três quilômetros a sudoeste de
Be te-Horom . Ver os a rtigos sobre Seerá e sobre
Bete-Horom .
UZI
No hebraico, “m inha força” ou “forte”, o nome de
sete pessoas do Antigo Testamento, que listo em ordem
cronológica.
1. Um filho de Tola e neto de Issacar. Ele, juntamente
com seus irmãos, liderava a tribo de Issacar e era conhecido
por suas habilidades m ilitares, sendo um “poderoso
guerreiro” (I Crô. 7.2). Viveu no século 16 a. C.
2. Um filho de Bela e neto de Benjamim. Foi líder da
tribo de Benjamim, conhecido por suas habilidades de
guerreiro (I Crô. 7.2). Sua época foi em torno de 1600
a. C.
3. Um filho de Buqui (o sacerdote) e pai de Zaraías,
ancestral distante de Esdras (1 Crô. 6.5, 6, 51; Esd. 7.4).
É difícil localizá-lo no tempo.
4. Um filho de Micri e pai de Elá. Ele era da tribo de
Benjamim e estava entre os exilados que conseguiram
retomar a Jerusalém após o cativeiro babilônico (I Crô.
9.8). Sua época foi em torno do século 6 a. C.
5. Um filho de Bani, líder dos levitas após o retomo
dos exilados do cativeiro babilônico (Nee. 11.22). Viveu
na época de Neemias, em torno de 445 a. C.
6. Líder de uma família de sacerdotes, descendente
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de Jeda ías. Era um sacerdo te im po rtan te quando
Jeoaquim, o sumo sacerdote, tomou parte na cerimônia
da dedicação da reconstrução dos muros de Jerusalém
(Nee. 12.19, 42). Viveu em tomo de 445 a. C.
7. Um lev ita que p a r tic ipou na cerim ôn ia da
rededicação dos muros de Jerusalém que haviam sido
reconstruídos após o cativeiro babilônico (Nee. 12.42).
A época era em tomo de 445 a. C. É possível que os
números 6 e 7 se refiram à mesma pessoa.
II Esd. 1.2 menciona outro homem por esse nome,
que era o pai de Ama e um ancestral de Esdras.
UZIA
No hebraico, “m inha força é Yahweh” . Esse foi o
nome de um homem, da cidade de Astarote, alistado
entre os “heróis guerreiros” de Davi (I Crô. 11:44).
Viveu por volta de 1048 a.C.
UZIAS
Nome de cinco personagens do Antigo Testamento.
Esse nome significa “Yahweh é forte”, ou a força de
Yahweh” . Um deles foi um dos reis de Judá, sobre quem
damos um artigo especial nesta enciclopédia, intitulado
Uzias, o Rei. Os outros quatro homens desse nome
foram os seguintes:
1: Um filho de Uriel, um coatita. Seu nome figura
somente em I Crô. 6:24. Viveu em cerca de 1100 a.C.
2. O pai de Jônatas, que tomava conta dos tesouros
do rei, nos campos, nas c idades, nas aldeias e nos
castelos, nos dias de Davi. Seu nome só figura por uma
vez em toda a Bíblia, isto é, em I Crô. 27:25. Deve ter
vivido por volta de 1050 a.C.
3. Um dos sacerdo tes , que vo ltou do ca tive iro
babilônico, e que se havia casado no exílio com uma
mulher estrangeira, tendo tido de divorciar-se dela, de
acordo com o pacto firmado por todo o povo de Israel.
Ver Esd. 10:21. Viveu em cerca de 445 a.C.
4. O pai de Ataías, que veio residir em Jerusalém,
terminado o cativeiro babilônico. Ver Nee. 11:4. Viveu
por volta de 445 a.C.
UZIAS, O REI
I. Nome e Família
II. C ronologia
III. Observações Históricas
IV. Arqueologia
V. Doença e Morte
I. Nome e Fam ília
Seu nome significa “Yahweh é força”, que alguns
in terp re tam como “Yahweh é m inha fo rça” . Em
algumas passagens, ele é chamado de Azarias, que pode
ser uma forma longa da outra, ou um erro de escriba.
Ver II Reis 14.21; 15.1, 6, 8, 17, 27.
Ele era filho de Amazias, rei de Judá. Quando foi
assassinado , Uzias tomou seu lugar, tornando-se o
décimo rei daquela nação. Ele tinha apenas 16 anos de
idade quando assumiu o poder. Sua época de reinado foi
781 a. C. a 740 a. C. Como se pode ver, ele ficou
muito tempo no poder.
II . C rono log ia
Há problemas cronológicos, considerando-se que
parece que esse homem foi co-regente com seu pai
durante um longo tempo antes de tornar-se rei. Isso
dificilmente perm itiria uma condição em que ele se
tornaria rei em seus próprios direitos, aos 16 anos de
idade. Os intérpretes caem em contorções ao tentar
explicar as observações bíblicas e não posso fazer nada
melhor do que informar ao leitor aqu ilo que diz a
Zondervan P ictorial Encyclopedia o f the Bible sobre
o assunto:
“Uzias provavelmente foi co-regente com Amazias
por muitos anos. As evidências estão em II Reis: 1.)
14.23, que o reino de Jeroboão durou 41 anos; 2.)
15.1, que Uzias se tomou rei (implicando que seu pai
morreu) no 27° ano de Jeroboão; 3.) 15.8, de que o
reino Jeroboão term inou no 38° ano de Uzias. Da
rebelião de Jeú em 841 a. C., através dos reinos de
A talia, Joás e Amazias, a data da morte do último
pode ser determ inada em 768-767 a. C. Com base
nisso, Uzias começou a contar seus anos de 792-791
a. C. e morreu em 740-739.” Albright dá seu período
de reino em torno de 783-742 a. C.
I I I . O b se rvações H is tó r ica s
Um breve resumo:
1. No inicio ele regeu com justiça (II Reis 15.3; II
Crô. 26.4, 5).
2. Ele derrotou com êxito os filisteus e os árabes (II
Crô. 26.7).
3. Ele fortificou e fortaleceu Judá significativamente
(II Crô. 26.9, 15).
4. Seu orgulho o corrompeu (II Crô. 21.23).
5. Por causa de sua atitude arrogante, ele foi julgado
com “lepra” e teve de viver isolado do povo até sua
morte (II Reis 15.6, 7). O saraa t hebraico , muitas
vezes traduz ido como lepra, de fato era um termo
geral que incluía muitas doenças de pele e mesmo a
verrugas que penetravam nas roupas. Sem dúvida, a
lepra é um de seus significados.
A lguns detalhes:
1. Depois do assassinato de seu pai, o rei Amazias,
Uzias assumiu o trono (II Reis 14.21), cerca de 783 a.
C. Ver o ponto 2. Cronologia.
2. Ele teve sucesso em derrubar os inimigos de seu
pai, começando com os edom itas (II Reis 14.22; II
Crô. 26.1).
3. Outras guerras de sucesso foram realizadas no sul,
especialmente com as tribos árabes e os filisteus (II
Crô. 25.7). Ele fundou cidades fortificadas novas no
território dos filisteus.
4. Ele fortificou Jerusalém; foi um sério promotor da
ag ricu ltu ra ; reteve seus cu ltos a Yahweh, sendo
influenciado pelo profeta Zacarias (II Crô. 26.5, 9, 10).
5. Je ru sa lém e sua reg ião so fre ram poderoso
terrem o to em sua época , o que causou medo e
distúrbios sociais (Amós 1.1; Zac. 15.4).
6. II Crô. 26 revela que ele foi um dos reis mais
energéticos e bem-sucedidos de Judá.
7. Ele assumiu a liderança de uma coalizão de reis
para bloquear o avanço assírio do norte sob Tiglate-
Pileser III (ver o artigo). Esse esforço, contudo, não
obteve êxito. O poder assírio derrotou Arã e Israel, e
Judá teve de se con ten tar com guardar sua própria
segurança e independência. Os registros (anais) do rei
assírio falam de seu ataque a Azriyau e Yauda, que
alguns estudiosos pensam referir-se a Uzias (Azarias)
e Judá, mas uma interpretação alternativa relaciona
esses nomes com o estado do norte da síria, Ydi, que é
mencionado em inscrições aramaicas.
IV. A rqueo log ia
Talvez a questão de Tiglate-Pileser III, mencionada
acima, qualifique como confirmação arqueológica a
re lação de Uzias com aquele poder, mas isso foi
questionado, como explicado. Uma pedra encontrada
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fala do reenterro de Uzias em Jerusalém. A inscrição
está em aramaico, mas em letras como as comuns às
inscrições hebraicas. O texto diz: “Para esse local os
ossos de Uzias, o rei de Judá, foram trazidos. Não
abra” . Sua data é o primeiro século, quando Jerusalém
estava passando sob expansão sob Herodes, e todos os
túmulos, exceto as tumbas dos reis, foram movidas
para fora dos muros da cidade. Como Uzias tinha lepra,
seu corpo não foi enterrado nas tumbas reais.
V. D oença e M orte
Com o orgulho elevado por causa de suas muitas
vitórias que deram a ele uma carreira distinta, Uzias
decidiu celebrar e queimar incenso no altar no templo.
O sumo sacerdote fazia oposição a ele e isso com a
ajuda de vários outros. O rei ficou muito bravo com
a resistência a ele, um grande homem, e seguiu adiante
com sua idéia . R epen tinam en te foi a ting ido pela
lepra. Sua condição exigia isolamento, e assim acabou
a carreira de um grande homem. Quando morreu, ele
não foi enterrado nas tumbas dos reis (II Crô. 26.23).
A história de sua enferm idade e morte é contada em
II Reis 15 .5-7 e II Crô. 26 .16 -23 . C ertam en te , a
palavra hebra ica saraa t, tão comum en te traduz ida
por “lepra” , pode significar diversas doenças da pele
e até mesmo fazer referência a verrugas que entram
nas roupas. Portan to , nunca poderemos ter certeza
se a lepra real é a o que o termo refere nesse caso,
embora, sem dúvida, às vezes seja.
UZIEL
No hebraico, “Deus é força” , que alguns interpretem
como “Deus é m inha força” . Seis pessoas do Antigo
Testamento tinham esse nome. Listo essas pessoas
em ordem cronológica:
1. Um filho de Bela e neto de Benjamim. Ele e seus
irmãos eram líderes da tribo de Judá e poderosos
guerreiros (I Crô. 7.7). Ele viveu em algum momento
no século 16 a. C.
2. Um filho de Coate e neto de Levi. Um descendente
dele, chamado pelo mesmo nome, foi tio de Moisés e
Arão. Então outro homem com o mesmo nome foi
proeminente na época de Davi, o rei. Ver as Escrituras
a seguir, que falam dessas pessoas: Êxo. 6.18, 22; Lev.
10.4; Núm. 3.19, I Crô. 6.2; 15.10; 23.23, 30; 24.24.
O primeiro desse grupo viveu no século 16 a. C.
3. Um músico, filho de Hemã, que cooperou com o
ministério musical de Davi (I Crô. 25.4). Esses músicos
eram profissionais que desenvolveram habilidades com
diversos instrumentos como a lira, a harpa, o címbalo,
e alguns compunham música apropriada para os cultos
no tabemáculo e, mais tarde, para o templo. A época
desse homem foi em tomo de 1000 a. C.
4. Um filho de Isi da tribo de Simeão. Ele e seus
irm ãos lide raram um g rupo de 500 hom ens que
afugentaram os amalequitas do monte Seir em uma
ba ta lha dec is iva ali oco rrida . Com tal v itó ria , os
simeonitas conseguiram aumentar seu território. Eles
habitaram a terra conquistada na época de Ezequias, o
rei (I Crô. 4.42). A época foi em torno de 700 a. C.
5. Um levita da família de Jedutum que purificou o
templo de Jerusalém, ao obedecer à ordem de Ezequias,
o rei (II Crô. 29.14 ss.). Sua época foi em torno de
700 a. C.
6. Um filho de Haraias, ourives, que ajudou a reparar
os muros de Jerusalém depois que o remanescente dos
exilados retornou do cativeiro babilônico , em tomo
de 445 a. C.
••• ••• •••
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1 . Formas Antigas
fenício (semítico), 1000 A.C. grego ocidental, 800 A.C. latino, 50 D.C.
Y Y V
2. Noa Manuscritos Gregos do Noto Testamento
/ Y " ' \ J C)tfaemzj()3eri)jxhec*be (J)
3 . Formas Modernas
V V V V V Vv u Vv
4. História
V é a vigésima segunda letra do alfabeto português
(ou a vigésima primeira, se deixarmos de lado o K).
Historicamente, deriva-se da letra semitica consonan-
tal waw, «gancho». As letras F, U, Y e W também
procedem dessa letra semitica. O grego adotou-a e
chamou-a de úpsilon, que tem o som de u. O latim
conferiu-lhe seu formato moderno de «V». V e U
foram formas alternativas, em vários idiomas, com o
mesmo valor fonético; mas gradualmente o U veio a
designar a vogal, e V a consoante. No latim antigo, o
V tinha o som de W, sendo que esta última letra
acabou sendo eliminada do alfabeto latino. As letras
maiúsculas, «U» e «V» começaram a ser distinguidas
uma da outra no século X D.C., mas as letras
minúsculos correspondentes tuntinuaram sendo inter-
cambiáveis até o século XV. Do latim, o U e o V
passaram para muitos idiomas modernos.
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5 . U sos e Símbolos
Os romanos usavam o V para indicar o numeral 5.
Mas oV também representa volt, versus e vitória. O V
é usado como simbolo do Codex Mosquensis, descrito
no artigo separado, V.
Reprodução Artística de
Darrell Steven Champlin Arte egípcia — peixes e plantas pintados
sobre um vaso
V
A des ignação do m anu sc rito cham ado C odex
Mosquesis, anteriormente localizado no mosteiro de
Vatopedi no Monte Athos, mas agora em Moscou ( como
seu nome indica).
Contém os evangelhos com algumas omissões; data do
século VIII ou IX; escrito em letras maiúsculas até João
8:39, onde começam letras minúsculas. O texto produzi­
do nestas letras (que vai até o fim) data do século XIII. O
tipo de texto de todo o manuscrito é bizantino. Ver sobre
Tcxtus Receptus, que representa o estágio final deste tipo
de texto. Ver também o artigo geral sobre os M anuscri­
tos do Novo Testamento.
Esta enciclopédia oferece estudos detalhados sobre os
manuscritos da Bíblia. Ver os artigos, M anuscritos An­
tigos do Antigo Testamento e M anuscritos Antigos do
Novo Testamento.
VACA
Ver sobre Gado.
VAEBE EM SUFÁ
Essas estranhas palavras aparecem em nossa versão por­
tuguesa, no trecho de Núm. 21:14, como parte do que
estaria escrito no livro das Guerras do Senhor. Isso reflete
o texto da Revised Standard Version. Porém, ninguém
sabe o que tais palavras significam e nem onde estariam
localizados tais lugares. A Berkeley Version, em nota de
rodapé, explica que Vaebe seria uma cidade próxima do
rio Amon, um pouco mais para o norte. Mas, na base do
quê, não diz.
Outras traduções e outros estudiosos dão uma inter­
pretação inteiramente diferente a essas palavras. Assim,
a versão de King James diz: “O que ele fez no mar verme­
lho”. É mister que os hebraístas investiguem um pouco
mais a respeito, e se manifestem. Essa passagem bíblica,
por enquanto, permanece envolta em brumas. O que eu
posso d ize r ace rca de Su fá é que tem os aí uma
transi iteração do termo heb. suphah, “tempestade” , “re­
demoinho”, que ocorre por 15 vezes nas páginas do Anti­
go Testamento, conforme se vê, por exemplo, em Jó 21:18;
Isa. 5:28; 29:6; Jer. 4:13 e Osé. 8:7.
VAGÃO
Ver sobre Carruagem.
VAGUEAÇÃO NO DESERTO POR ISRAEL
Esboço:
1. Cenário. Israel saiu do Egito sob a liderança de
Moisés. Ver sobre o Êxodo. Mas uma falha de constância
e de fé fez com que a posse da terra de Canaã fosse adia­
da por quarenta anos. E Israel começou a vaguear pelo
deserto, pagando assim o preço por sua falha.
2. Território. Ficava dentro da península do Sinai, ou
seja, aquela área dentro do ângulo ou garfo entre os dois
ramos do mar Vermelho-o golfo de Suez e o golfo de
Ácaba. A Terra Santa ficava ao norte dessa região. E aquela
porção da Arábia conhecida como Arábia Petrea (ou
Arábia Rochosa). Seus distritos distantes eram: o deserto
de Sur (ou Etã, a porção do Egito que vai desde Suez até
o mar Mediterrâneo); deserto de Parã, que ocupa a por­
ção central da península; deserto de Sin, que ocupava a
porção inferior da península; deserto de Zim, para o nor­
deste. Foi nessa região que Israel ficou vagueando, quan­
do retrocedeu de Cades, embora as vagueações tivessem
envolvido as áreas adjacentes. Essa área inteira contava
com pouca água e com poucas fontes de alimentos natu­
V rais, o que explica a situação crítica de Israel e sua neces­
sidade de intervenção divina.
Israel, ao partir do Egito, seguiu diretamente para o
Sinai, e então para Cades. As vagueações começaram
depois que Israel começou a retroceder de Cades (ver Núm.
14:33; 32:13).
3. Estágios da vagueação. Em primeiro lugar, houve
a viagem direta para o Sinai, estritamente falando, não
uma parte das vagueações, mas apenas a parte inicial do
êxodo de Israel. Israel repousou durante cerca de um ano
no Sinai, e em seguida mudou-se para Parã (ver Núm.
10:12), para Taberá (ver Núm. 11:3), para Hezerote, (ver
Núm. 11:35 e 33:17), para Arabá, por meio do monte
Seir(verDeu. 1: 1,2,19), para Ritmá (ver Núm. 33:18), e
então para Cades, no deserto de Parã (ver Núm. 12:16;
13:26). Em segundo lugar, houve o começo mesmo das
vagueações: de Cades a Rimom-Perez (ver Nún. 33:19),
para Libna (vs. 20), para Rissa (vs. 21), para Queelata
(vs. 22), para o monte Séfer (vs. 23), para Harada (vs.
24), para Maquelote (vs. 25), para Taate (vs. 26), para
Tara (vs. 27), para Mitica (vs. 28), para Hasmona (vs.
29), para Moserote (vs. 30), para Bene-Jaacã (vs. 31),
para Hor-Gidgade (vs. 32), para Jotbatá (vs. 33), para
Abrona (vs. 34), para Eziom Geber (Núm. 20: 1), ao lon­
go das faldas do monte Seir (Deu. 2: 1). Em terceiro lu­
gar, de Cades ao rio Jordão. Durante essa fase os lugares
atravessados foram Beertoe (Deu. 20:22), que tem sido
identificada com Moserá (Deu. 10:6), onde Aarão mor­
reu, Gudgodá (vs. 7), Jotbatá (vs. 7), ao longo do mar
Vermelho (Nún. 21:4), Eziom-Geber(Deu. 2:8), Elate (vs.
8), Zalmona (Núm. 33:41), Punom (vs. 42), Obote (21:10),
Ije-Abarim (21:11), Iim (33:14), daí ao vale de Zerede
(Nún. 21:12), ao ribeiro do Amom (vs. 13), a Dibom-Gade
(Núm . 33:45), a A lmom -D iblataim (vs. 46), a Beer
(21:16,18), a Mataná (21:18), a Naaliel (vs. 19), a Ranote
(vs. 19), a Pisga (vs. 20) ou montes de Abarim, perto de
Nebo (33:47), ao longo de Basã até as planícies de Moabe,
perto do rio Jordão (21:33; 22:1; 33:48). Então Moisés
faleceu, e foi sepultado em um lugar desconhecido. O
povo de Israel entrou na Terra Prometida, havendo termi­
nado os 40 anos de suas vagueações pelo deserto.
4. Lições Espirituais. Más decisões ocasionam dolo­
rosas derrotas espirituais. Essas derrotas podem adiar nos­
so progresso por m u ito tempo . A v ida terrestre é
caracterizada por lições difíceis que a alma precisa apren­
der, tirando proveito de suas oportunidades. A graça de
Deus outorga-nos sempre novas oportunidades. E o tri­
unfo pode vir, afinal. Outra interpretação metafórica diz
respeito à vida terrena (as vagueações) e à nossa entrada
nos céus, a vida espiritual (a posse da Terra Prometida).
Moisés (a lei) governa a vida terrena; Josué (a graça de
Jesus) governa a vida celeste.
VAIBHASIKA
Esse é o nome de uma das quatro principais escolas
f ilosó ficas do bud ismo (v ide). Pertenc ia ao ramo
Hinayana.
VAIDADE
I. No Antigo Testamento
A idéia de “vaidade”, nas páginas da Bíblia, passou
por um complexo processo de desenvolvimento, incluin­
do as fases de algo vazio, daí para as porções de inutilida­
de, de ludibrio e de iniqüidade. E, de acordo com seu
propósito de revelar a verdade, que é final e duradoura,
as Escrituras advertem-nos contra aquilo que tem mera
aparência de realidade, que tem mera aparência de valor.
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Posto que as pessoas estão sendo desviadas do reto cami­
nho, mediante essas coisas ilusórias, a Bíblia, pois, as
revela e as denuncia. Acompanhemos esse desenvolvi­
mento, através dos vocábulos hebraicos correspondentes:
A. Idéia de coisa vazia. Estão envolvidas palavras como
nabab (Jó 11:12), “oco” ; ruach (Jó 15:2; 16:3), “vento” ;
riq ou req (Lev. 26:16,20; Jó 39:16; Sal. 2:1; 73:13; Isa.
49:4; 65:23; Jer. 51:58; Deu. 32:47; Juí. 9:4; 11:3; II Sam.
6:20; II Crô. 13:7; Pro. 12:11; 28:19), “vazio” ; tohu (I
Sam. 12:21; Isa. 45:18,19), “ruína” , “coisa vazia” .
B. A idéia de inutilidade. Está envolvida aí a palavra
hebraica mais comumente traduzida nas traduções c ver­
sões por “vaidade”, ou seja, hebel, que figura por nada
menos de sessenta e cinco vezes no Antigo Testamento,
conforme se vê por exemplo, em Jó 9:29; 21:34; 35:16;
Sal. 39:6; Pro.31:30; Ecl. 6:12; Isa. 30:7; 49:4; Jer. 10:3;
Lam. 4:17; Zac. 10:2; Ecl. 1:2; 12:8. Essa palavra tem o
sentido de “ inutilidade”, “futilidade” .
C. A idéia de ludibrio ou falsidade transparece, princi­
palmente, em uma palavra hebraica como shaw, utilizada
por cerca de vinte e uma vezes, conforme se vê, por exem­
plo ,em Jó 7:3; 15:31; 31:5; 35:13; Sal. 12;2; 24;4; 41:6;
119:37; Pro. 30:8; Isa. 5:18; Jer. 18:15; Eze. 13:6,8,9,23;
21:29; 22:28 eO sé . 12:11. Essa palavra hebraica signifi­
ca “ludibrio”.
D. A idéia de iniqüidade, que 'o último estágio dno de­
senvolvimento da noção de “vaidade”, entre os hebreus,
envolve palavras como: aven (Jó 11:11), “ iniqüidade” ;
hawah (Sal. 5:9; 52:7; 55:11), “calamidade” ; zimmah (Lev.
18:17; 19:29; 20:14); “artifício” , “mau pensamento”;avlah
(II Sam. 7:10; I Crô. 17:9; Jó 11:14; 24:20; 27:4; 89:22),
“perversidade”; olah (Sal. 58:2) “perversão”; ra (Gên. 6:5;
39:9; Deu. 13:11; Juí. 9:56; 20:3,12; I Sam 12:17,20; II
Sam. 3:39; I Reis 1:52; II Reis 21:6; Jó 20:12; Sal. 7:9;
107:34; Ecl.7:15; Isa. 47:10; Jer. 1:16; 2:19; 22:22;
23:11,14; Eze. 16:23; Osé. 7:1-3; 9:15; 10:15; Joel 3:13;
Jon. 1:2; Naum 3:19), “maldade”, “ruindade”, “tristeza” ;
resha ou rishah (Deu. 9:27; I Sam. 24:13; Jó 34:10; 35:8;
Sal. 5:4; 84:10; Pro. 4:17; 16:12; Ecl. 3:16; 8:8; Isa. 58:4,6;
Jer. 14:20; Eze. 3:19; 31:11; 32:12; Osé. 10:13; Miq. 6:10;
Deu. 9:4,5; Pro. 11:5; 13:6; Isa. 9:18; Eze. 5:6; 18:20,27;
33:12,19; Zac. 5:8; Mal. 1:4, “erro”.
II.No Novo Testamento
1. Kenós, “vazio”, “vão” . Essa palavra aparece por
dezoito vezes: Mar. 12:3; Luc. 1:53; 20:10,11; Atos 4:25;
(citando Sal. 2:1); I Cor. 15:10,14,58; II Cor. 6:1; Gál.
2:2; Efé. 5:6; Fil. 2:16; Col. 2:8; I Tes. 2:1 ,3:5 e Tia. 4:5.
2. Kenophonía, “som inútil”, é termo gregoque apare­
ce por duas vezes no Novo Testamento: I Tim. 6:20 e II
Tim. 2:16. Kenoó, o verbo, em II Cor. 9:3.
3. Mátaios, “vão”, “ inútil”, “sem proveito” . Palavra
grega que foi usada por seis vezes: Atos 14:15; ICor3:20
9citando Sal. 94:11); |I Cor. 15:17; Tito 3:9; Tia. 1:26; I
Ped. 1:18.
4. Mataióíes, “vaidade” , “ inutilidade” . Palavra grega
usada por apenas três vezes: Rom. 8:20; Efé. 4:17; II Ped.
2 :1 8 .0 verbo, mataióomai, “tomar vão” ou “ tornar inú­
til”, ocorre apenas por uma vez, em Rom. 1:21.
5. Máten, “em vão” . Palavra que ocorre por duas ve­
zes: Mat. 15:9 e Mar. 7:7.
6. Eikê, “em vão”, “à toa” . Esse advérbio figurapor
cinco vezes no Novo Testamento: Rom. 13:4; I Cor. 15:2;
Gál. 3:4; 4:11 e Col. 2:18.
7. Doreán, “livremente”, “em vão” , “sem preço” . Ou­
tro advérbio grego, que só aparece por uma vez com o
sentido de “em vão”, isto é, em Gal. 2:21.
No Antigo Testamento, a palavra hebraica hebel é usa­
da trinta e cinco vezes, somente no livro de Eclesiastes, o
que é típico da mensagem desse livro. O ponto de vista
do mesmo pode parecer um tanto negativo e pessimista,
mas isso somente do ângulo desta vida, cuja grande ca­
racterística é a futilidade. Poderíamos memso dizer que a
mensagem central desse livro é que a única coisaque vale
a pena, nesta vida terrena, é: “Teme a Deus, e guarda os
seus mandamentos; porque isto é o dever de todo homem.
Porque Deus há de trazer a juízo todas as obras, até as
que estão escondidas, quer sejam boas, quer sejam más”
(Ecl. 12; 13,14).
Nesta vida terrena há muita coisa que, à primeira vista,
parece ter sentido, valor e substância; mas que, após análi­
se mais detida, mostra ser falso e ilusório. Uma dessa ilu­
sões é a adoração idólatra. De fato, por várias vezes os
ídolos são chamados “vaidades” (por exemplo, Deu. 32:21;
I Reis 16:13,26; Jer. 18:15). Há estudiosos que afirmam
que as artes mágicas e as bruxarias tambémeabem dentro
da categoria dessas coisas falsas, que só parecem ter valor
enquanto não mais profundamente exam inadas, para
exemplificar, ver Jó 7:13; Isa. 5:18; 30:28; Jer. 18:15. O
mesmo se dá no caso do perjúrio (ver Sal. 114:8).
III. Idéias Para le las
Idéias paralelas, que não podem ser esquecidas em um
estudo completo, são as de calam idade (Pro. 22:8), falia
de bom senso (Zac. 10:2 e Ecl. 8:14), precipitação (Pro
13:11), destruição (Isa. 30:28) e acontecimentos lamen­
táveis, entristecedores (Ecl. 6:4).
IV. As Vaidades Denunciadas
Também poderíamos preparar uma lista de coisas que,
nas Escrituras, são designadas como vaidades, a saber:
1. Os pensamentos e as palavras dos ímpios (Jó 15:35;
Sal. 10:7 e 144:8).
2. Deixar os resultados do trabalho de uma vida inteira
a outras pessoas que, por muitas vezes, nem conhecemos
(Ecl. 2:19,21).
3. O fato de que tanto os sábios quanto os insensatos
acabam tendo a mesma sorte, neste mundo (Ecl. 2:15).
4 .0 fato de que os homens, apesar de tudo, não têm qual­
quer vantagem acima dos animais irracionais, se conside­
rarmos que uns e outros terminam morrendo (Ecl. 3:19).
5. A própria vida neste mundo é uma grande futilidade
(Ecl. 9:9 e 11:10).
6. Os profetas falsos (Eze. 13;6,8,9,23; 21:29; 22:28).
7. As nações, jun tam en te , com seus prínc ipes e
governantes (Isa. 40:17,23).
8. Os prazeres deste mundo (Ecl. 2:1).
9. As riquezas materiais (Ecl. 5; 10; cf. 4:7,8; 6:2; Pro.
13:11 e 21:6).
10. Cada indivíduoque vem a este mundo (Sal. 39:5,11;
62:9; 144:4).
11. Todas as coisas que há nesta vida terrena (Ecl. 1:1;
12:8).
V. Idéia M oderna de Vaidade
Em português, e outros idiomas modernos, a idéia de
“vaidade” é bastante diferente daquilo que encontramos
nas páginas da Bíblia. Há elementos da moderna “vaida­
de” que não figuram nos vocábulos bíblicos, a saber: 1. a
noção de orgulho pessoal, que faz a pessoa sentir-se im­
portante; 2. a noção de riquezas materiais, de ostentação,
de poder pessoal ou de excesso nos adornos pessoais. No
entanto, conforme certos estudiosos, há três casos, nas
páginas do Novo Testamento, que poderiam ser citados
como cognatos, a saber: em Filipenses 13, encontramos o
termo grego kenodoksla, “vanglória” . Essa mesma pala­
vra aparece como outra categoria gramatical, em Gál. 5:26,
onde nossa versão portuguesa diz: “...Não nos deixemos
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possuir de vanglória, provocando uns aos outros, tendo
inveja uns dos outros”. E, finalmente, em 1 João 2:16,
aparece o vocábulo grego alazoneia, “orgulho”, “arrogân­
cia” . “Lemos ali: . ..porque tudo que há no mundo, a con-
cupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a
soberba da vida, não procede do Pai, mas procede do mun­
do” . E é precisamente devido à sua origem, que todas as
coisas que há neste mundo são “vaidade”, pelo menos
comparativamente falando, quando postas em confronto
com as realidades espirituais e eternas.
VAIDADE, FUTILIDADE DA VIDA
Vaidade, Rom. 8:20 ou fu tilidade , conforme prefe­
rem algumas versões. É focalizada aqui a totalidade do
“problema do maF' (vide), ou seja, todo o sofrimento,
toda a confusão aparente cm que se encontra a natureza,
toda a enfermidade, as catástrofes, a crueldade humana e
o fenômeno da morte, tanto física como espiritual. Deus
sujeitou a sua criação inteira a uma existência aparente­
mente “vã”, pois, através disso, ele quis ilustrar o horror
do pecado e da rebelião, ensinando a todos os seres inte­
ligentes quão sábio é dar preferência ao direito, e não ao
erro, somente porque o direito é certo, e porque os seus
resultados inevitáveis, em face da intervenção divina, são
muito preferíveis aos resultados obtidos pelo erro, por
fazerem parte do reino das trevas. O apóstolo Paulo
apresenta-nos a solução para o problema do mal, ou seja,
que o mal terminará por redundar em um bom resultado,
servindo-nos como se fosse uma escola de treinamento.
Tais lições são dificílimas de aprender, porém, uma vez
que são aprendidas, a recompensa dos estudantes será
grande.
Além disso, o versículo que ora comentamos, pinta a
totalidade do quadro como algo que está sob o controle
da vontade e da mente de Deus, por conseguinte, não se
trata de uma situação caótica, conforme a maldade e a
miséria generalizadas parecem dar-nos a impressão. Não
nos olvidemos, por semelhante modo, que as difíceis li­
ções que precisamos aprender são merecidas pela nossa
rebeldia, e que, por conseguinte, o homem é o autor dos
seus próprios sofrimentos, embora Deus é quem tenha
estabelecido as leis espirituais que tomam o homem res­
ponsável por esse mal, o que põe em execução a lei da
colheita segundo a semeadura, o que é mencionado como
princípio divino no trecho de Gál. 6:7,8.
Davi, na oração registrada em 1Crô. 29:15, referiu-se
à aparente inutilidade, vazio e vaidade de sua vida, quan­
do cantou: “ ... como a sombra são os nossos dias sobre a
terra, e não temos permanência ”. Os homens, pois, pre­
cisam aprender quão vazia de sentido é a vida diária de
acordo com princípios carnais, ‘motivo pelo qual Deus
permitiu que os homens se desviassem e ingressassem
nessa escola de lições tão árduas. Tudo isso, entretanto,
visa a um propósito definido - produzir aquela redenção
final que terá efeitos universais, mas que afetará, mais
particularmente ainda, os homens, sobretudo, os eleitos.
Este versículo, pois, deixa entendida a mensagem central
do primeiro capítulo da epístola aos Efésios.
Por causa daquele que a sujeitou. Essas palavras po­
derão ser melhor compreendidas se as desdobrarmos como
segue:
1. Não foi Adão quem sujeitou a criação à vaidade,
conforme têm pensado alguns intérpretes.
2. Também não foi Satanás, como outros têm imagina­
do.
3. Deus mesmo sujeitou a criação à vaidade. Pois so­
mente Deus tinha autoridade para produzir eventos e con­
dições de amplitude cósmica. Isso, entretanto, não faz de
Deus autor do mal e do sofrimento, que é a razão pela
qual certos intérpretes tanto anseiam por atribuir a causa
dessa vaidade a Adão ou a Satanás. Deus meramente per­
mitiu que suas leis naturais, que governam o bem e o
mal, tivessem os seus devidos efeitos. O mal precisa so­
frer as suas próprias conseqüências, e uma grande “futili­
dade” , ou aparente futilidade da existência, é um desses
resultados. O pecado não pode escapar ao castigo; e esse
castigo, de conformidade com a vontade de Deus, é dis­
ciplinar, e não meramente retributivo. E essa é a posição
assum ida nesta enciclopéd ia , em todas as questões
atinentes ao julgamento, conceito esse amplamente exi­
bido nesta passagem da epístola aos Romanos.
O presente versículo se reveste de um grande motivo
de consolo para nós. Esse consolo se deriva da observa­
ção de que a sentença imposta a todos os homens e à
criação, por causa do pecado, que levou à “ ...vaidade...”
ou “futilidade” a própria existência (o que envolve o pro­
blema inteiro do mal), não foi baixada em ira feroz, mas
antes, sobre a base benigna da esperança. O próprio ju l­
gamento visou produzir uma esperança mais profunda, e
não mera miséria e uma suposta justiça no juízo, que
muitos crentes, infelizmente, descrevem sob termos hor­
rivelmente exagerados. Os versículos 20 e 21 deste capí­
tulo, pois, oferecem-nos um excelente quadro sobre a
natureza beneficente de Deus. A justiça, em todas as suas
exigências, é atendida na maneira como Deus cuida de
sua criação, no entanto, essa própria justiça no castigo
contra o pecado se fundamenta sobre a “esperança”, e
essa esperança tem o seu propósito ou escopo, que é o de
livrar da corrupção, bem como de conduzir à participa­
ção, por parte da criação inteira de Deus, de uma maneira
ou de outra, na gloriosa liberdade dos filhos de Deus. (I
IB LAN NTI)
VAISATA
Esse nome significa “nascido de Izede” . Ele era o dé­
cimo filho de Hamã, o perseguidor dos judeus, nos tem­
pos da rainha Ester. Juntamente com seus nove irmãos,
ele foi executado quando da reação judaica contra o per­
seguidor. Ver Est. 9:9. Ele viveu por volta de 510 a.C.
VAISESHIKA
Palavra sânscrita, que significa “particularidade” . Esse
é o nome de um dos seis sistemas do pensamento india­
no. Ver sobre Hinduismo, quinta seção, quanto a uma dis­
cussão sobre esses sistemas e suas idéias principais. A
Vaiseshika Sutra (literatura sagrada) foi composta por
Kanada algum tempo após 300 a.C.
Idéias:
1. Os objetos da percepção dos sentidos compõem-se
de átomos invisíveis que participam, individualmente, em
uma das quatro características básicas das coisas físicas:
terra, água, luz e ar. Esses elementos seriam eternos.
2. As almas eternas habitam, por algum tempo, em al­
guma substância física. Cada alma é ímpar, tanto enquanto
estão em um corpo quanto quando já se libertaram do
mesmo.
3. Existem nove substâncias: terra, água, luz, ar, éter,
tempo, espaço, alma e mente. Essas são as formas bási­
cas da realidade, da qual todas as coisas participam.
4. Deus teria aparecido tardiamente dentro desse siste­
ma, tomado por empréstimo da Nyaya, a fim de que a
filosofia da mesma pudesse ficar completa.
5. Há sete categorias de experiências: substância, qua­
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lidade, atividade, generalidade, particularidade, inerência
e não-existência.
6. Originalmente, foi proposta uma teoria mecanicista
dos átomos e das almas (j 'vas); finalmente, porém, o sis­
tem a acabou envo lvendo especu lações acerca da
transmigração das almas e sua liberação final. Parece que
a explicação era que essa liberação indicava o fim da exis­
tência, da mesma maneira que as chamas se extinguem
por falta de combustível. Ou então poderíamos entender
que o tipo de existência que antes existia foi substituído
por uma nova forma de existência (agora inefável).
VAISYA
Essa é a terceira dentre as quatro castas tradicionais da
filosofia indiana, a mais inferior das classes duplamente
nascidas. Essa classe incluía os criadores-fazendeiros. O
Rig Veda (10:90,12) tem o mito de que essa classe foi for­
mada das coxas do homem cósmico.
VALA (FOSSO)
Trata-se de uma profunda e larga trincheira, escavada em
redor das muralhas de uma cidade fortificada, ou em tomo
de qualquer outra edificação. Usualmente o fosso era então
chcio de água, para impedir a aproximação de atacantes e
para controlar melhor o acesso ao lugar. Ver Dan. 9:25.
VALE
Há quatro palavras hebraicas envolvidas neste verbe­
te. Dois desses vocábulos cabem dentro de uma categoria
geral de vale; e os outros dois, dentro da outra categoria
possível. Essas categorias são: a. uma depressão; e b. uma
garganta. Na Palestina, as duas palavras da primeira ca­
tegoria se aplicavam, primariamente, a características
geológicas como a planície de Esdrelom e o vale do rio
Jordão. Outro exemplo é “o vale de Jericó” (Deu. 34:3),
em um ponto onde o vale tem cerca de 19,5 Km de largu­
ra. E as duas palavras da segunda categoria descrevem
vales resultantes do desgaste de terrenos de natureza
calcária, mediante a ação de correntes de água. No clima
muito seco da Palestina, isso criava uma paisagem alta­
mente dissecada, criando uma topografia própria de ter­
ras más. As ga rgan tas e fendas assim fo rm adas
representavam um sério obstáculo à movimentação de
homens e animais, pelo que desempenhavam um papel
muito importante nas operações militares, nos tempos
bíblicos. Cf. Jos. 8: II, e I Sam. 17:3. Essas quatro pala­
vras hebraicas, divididas em suas duas categorias, são:
A. 1. Emeq, “depressão”, “lugar difícil”. Esse vocábulo
hebraico ocorre por 69 vezes, conforme se vê, por exemplo,
em Núm. 14:25; Jos. 1:19; 5:15; 7:1,8,12; 8:13; 13:19,27;
17:16; 18:28; 1Sam. 6:13; 31:7; 1 Reis 20:28; 1Crô. 10:7;
12:15; 14:13; 27:29; Jó 39:10,21; Sal. 65:13; Can. 2:1; Isa.
22:7; Jer. 21:13; 31:40; 48:8; 49:4; Miq. 1:4; Joel 12,12,14.
2. Biqah, “vale” . Essa palavra ocorre por 20 vezes,
conforme se vc, por exemplo, em Deu. 8:7; 11:11; Sal.
104:8; Isa. 41:18; 63:14; Eze. 37:1,2.
B. 1. Nachal, “ravina”, “vale com um riacho” . Essa
palavra ocorre por um total de 138 vezes, sendo que 23
vezes delas com o sentido específico de vale, a saber:
Gên. 26:17,19; Núm. 21:12; 24:6; 32:9; Deu. 1:24; 3:16;
21:4,6; Juí. 16:4; I Sam. 15:5; II Reis 3:16,17; II Crô.
33:14; Jó 21:33; 30:6; Sal. 104:10; Pro. 30:17; Can. 6:11;
Isa. 7:19; 57:5.
2. Ge, “garganta” . Esse termo hebraico figura por 60
vezes, conforme se vê, para exemplificar, em Núm. 21:20;
Deu. 3:29; 34:6; Jos. 8:11; 15:8; I Sam. 17:3,52; II Reis
2:16; I Crô. 4:39; II Crô. 26:9; Nee. 2:13,15; 3:13; Sal.
23:4; Isa. 28:1,4; Jer. 2:22; Eze. 6:3; 7:16; 31:12; 32:5;
35:8; 36:4,6; Miq. 1:6; Zac. 14:4,5.
Visto que o povo de Israel, uma vez instalado na Terra
Prometida, tomou-se, essencialmente, um povo monta-
nhês, a visão que eles tinham das terras baixas, ou vales,
que os circundavam, dependia dessa circunstância, so­
bretudo devido ao fato de que era nos vales, principal­
mente, que habitavam os seus inimigos. Em conseqüência
disso, a expressão “o vale” era reservado, pelos israelitas,
para indicar uma região específica, que ficava entre a re­
gião montanhosa da Judéia e o mar Mediterrâneo. Essa
faixa de terreno baixo era chamada por eles de “depres­
são”, e que, na geografia moderna da Palestina, é a Sefelá.
Ver também o artigo sobre a Palestina. Curiosamente, essa
região não forma, realmente, um vale. Pelo contrário, é
uma espécie de zona de colinas baixas, entre a planície
costeira, propriamente dita, e as montanhas da Judéia, e
separada dessas montanhas por um estreito e autêntico
vale. A região da qual falamos aparece em passagens como
Deu. 1:7; Jos. 10:40 e I Reis 10:27.
Outro ponto interessante é que, no moderno estado de
Israel, o termo não qualificado, “o vale”, refere-se não à
histórica Sefelá, e, sim, à planície de Esdrelom.
No Antigo Testamento há menção a 36 vales diferen­
tes, a saber: Emeq, 17 ao todo: vale de Acor(Jos. 7:24,26;
15:7; Isa. 65:10;Ósé. 2:15); vale de Aijalom (Jos. 10:12);
vale de Baca, ou vale da Bênção (Sal. 84:6); vale de Beracá
(II Crô. 20:26); vale da Decisão (Joel 3:14); vale de Elá
(1 Sam. 17:2,19; 21:9); vale dos Gigantes, que era a por­
ção norte do vale de Hinom (vide) (Jos. 15: 8; 18: 16);
vale de Gibeom (Isa. 28:21); vale de Hebrom (Gên. 37:14);
vale de Josafá (Joel 12,12); vale de Jezreel (Jos. 17:16;
Juí. 6:33; Osé. 1:5); vale de Quezia (que nossa versão dá
como Emeque-Queziz) (Jos. 18:21); vale do Rei (Gên.
14:17; II Sam. 18:18); vale de Refaim (II Sam. 5:18,22;
23:13; I Cró. 11:15; 14:9; Isa. 17:5); vale de Savé, queéo
mesmo vale do Rei (Gên. 14:17); vale de Sidim (Gên.
14:3,8,10); vale de Sucote (Sal. 60:6; 108:7). Biqah, qua­
tro ao todo: vale de Jericó, (Deu. 34:3); vale do Líbano
(Jos. 11: 17); vale de Megido (II Crô. 35:22; Zac. 12:11).
Nachal, cinco ao todo: vale de Escol (Núm. 32:9; Deu.
1:24); vale de Gerar (Gên. 26:17); vale de Sitim, ou das
Acácias (Joel 3:18); vale de Soreque (Juí 16:4); vale de
Zarede (Núm. 16:4). Ge, dez ao todo: vale dos Artífices
(I Crô. 4:14; Nee. 11:35); vale de Hamom-Gogue (Eze.
39:11,15); vale de Hinom (Jos. 15:8; 18:16; Nee. 11:30);
vale de Iftá-EI (Jos. 19:14,27); vale dos Montes (Zac.
14:5); vale dos Viajantes (Eze. 39:11); vale do Sal (II Sam.
8:13; II Reis 14:7; I Crô. 18:12; II Crô. 25:11; Sal. 60, no
titulo); vale do Filho de Hinom, que é o mesmo vale de
Hinom (Jos. 15:8; 18: 16; II Reis 23: 10; II Crô. 28:3;
316; Jer. 7:31,32; 19:2,6; 32:35); vale deZeboim (I Sam.
13:18); vale de Zefatá (II Crô. 14:10).
Além desses vales, também há menção ao vale da Vi­
são, mas que é apenas um nome simbólico da porção bai­
xa de Jerusalém, em Isa. 22:1,5. Damos um artigo especial,
nesta enciclopédia, sobre o Vale de Refaim (vide), e um
outro intitulado Vale, Porta do.
VALE, PORTA DO
No hebraico shaa r ge (porta do vale). Jerusalém era
uma cidade cercada de muros e era necessário um portão
ocasional para que fosse possível entrar e sair da cidade.
Alguns dos portões tinham propósitos especializados,
enquanto outros eram simples instalações de entrada e
saída. Dou uma ilustração dos portões de Jerusalém no
artigo sobre aquela cidade. Observe que esse portão fica­
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va no lado sudeste dos muros. O portão do vale estava
equipado com torres que o rei Uzias construiu quando
fortificou a cidade em tomo de 760 A. C. (II Crô. 26.9).
Quando Neemias fez seu tour ao redor dos muros da ci­
dade para in sp ec ion á - lo s (apó s eles terem sido
reconstruídos pelos exilados que retornaram do cativeiro
babilônico), ele começou deste portão. É provável que
esse portão levasse à Fonte de Giom, mas outros podem
estar certos em presumir que levasse aos morros ao sudo­
este. Para referências biblicas relacionadas àquele local,
ver Nee. 2.13; 3.13; II Crô. 26.9 e 33.14. Talvez o local
corresponda ao portão Jafa atual.
VALE DE REFAIM
No hebraico, Raphaim Emeq, que significa “vale de
gigantes” . Ver o artigo separado sobre Refaim para infor­
mações completas sobre o povo que deu ao vale este nome.
O vale estava localizado ao sudoeste de Jerusalém, em­
bo ra o povo assim cham ado tenha h ab itado a
Transjordânia. A extremidade norte desse vale marcava a
fronteira norte da tribo de Judá e a fronteira sul de
Benjamim (Jos. 15.8; 18.16). O vale de Hinom toca nes­
se vale ao norte. As diversas referências feitas a esse vale
pelo nome Refaim não nos dão nenhuma indicação de
porque ele recebeu esse nome, sendo que os locais geo­
gráficos do povo e do vale não são os mesmos (cf. Gên.
14.5; 15.2; Jos. 17.15). É provável que alguns desses gi­
gantes em algum momento da história tenham migrado
ao vale em questão, que então assumiu o nome deles.
Referências bíblicas ao local são as que seguem: Jos. 15.8;
18.16; II Sam. 5.17-21; 5.22-25; I Crô. 11.15-19; 14.10-
17; Isa. 17.5. Ver outras informações sobre o assunto no
artigo chamado de Refains, Vale dos.
VALE DO REI
Esse foi o vale onde o rei de Sodoma encontrou com
Abraão , quando es te vo ltava , após ter derro tado
Quedorlgoner(Gên. 14:17). Foi ali que Abraão erigiu uma
coluna (II Sam. 18:18). Um outro nome para esse vale,
dado nesse mesmo versículo, é “vale de Savé” . Aparente­
mente, ficava localizado perto de Salém, a cidade onde
resid ia M elquisedeque, e onde, posteriorm en te , foi
edificada a cidade de Jerusalém. Muitos estudiosos iden­
tificam o vale do Rei com o vale de Josafá (que vide).
VALE DOS ART ÍFICES
Esse vale, no hebraico, era chamado charashim, “dos
artífices” . Esse nome aparece somente em I Crô. 4:14 e
Nee. 11:35. No Antigo Testamento, é o nome de um clã e
de uma localização geográfica, a saber:
1. Um clã queneu de artífices, cujo antepassado era
Joabe, filho de Seraías, filho de Ofra, filho de Meonotai
(ICrô. 4:14). O lugar em que viviam veio a ser conhecido
como “vale dos artífices”, o que, por sua vez, deu nome
ao clã.
2. Uma área que ficava próxima de Lode e de Ono
(Nee. 11:35). Após o exílio babilônico, os benjamitas
reocuparam o local. Os nomes das cidades mencionadas
em associação ao lugar, subentendem um dos vales que
margeava a planície de Sarom. Várias sugestões têm sido
feitas como identificação do lugar antigo com locais mo­
dernos, como o wadi esh-Sellal e Sarafan el-Kharab, ou
Hirsha, a leste de Lode, isto é, a moderna Lida. Isso pare­
ce significar que o clã que tinha esse nome (ver o primei­
ro ponto, acima) na verdade vivia fora das fronteiras de
Judá, o que poderia ser possível, devido às exigências do
comércio.
VALE DOS V IAJANTES
No hebraico, biqah abar, uma expressão que aparece
exclusivamente em Eze. 39:11, onde se lê: “Naquele dia
darei ali a Gogue um lugar de sepultura a Israel, o Vale
dos Viajantes, ao oriente do mar....”
Alguns estudiosos têm pensado que se trata do mesmo
vale de Abarim (vide), seguindo a antiga versão cóptica.
Esse vale existe a leste do mar Morto, nos montes de
Abarim, entre cujos montes estava o Nebo. Não há qual­
quer razão sólida para essa opinião ser refutada.
VALENTES
Ver sobre Homens Valentes (Poderosos).
No heb ra ico g ibbo r im . Essa pa lav ra heb ra ica ,
variedamente traduzida por “valente”, “poderoso”, etc.,
descreve notáveis homens de guerra. Todos os homens de
Gibeom eram assim chamados (Jos. 10:2), um adjetivo
que também foi aplicado aos guerreiros de Davi, em II
Sam. 23:8-39. Em Gên. 6:4, porém, é empregado um ou­
tro nome, no hebraico, nephilim (vide), que aparecem ali
como descendentes dos filhos de Deus e as filhas dos
homens. Essa explicação de sua origem tem deixado per­
plexos aos intérpretes, dando margem a interpretações
conflitantes.
VALENTINO
Suas datas aproximadas foram 135 - 165 d.C. Foi ho­
mem dotado de mente brilhante líder gnóstico. Ver
Gnosticismo. Nasceu em Alexandria, no Egito. Ensinou na­
quela cidade, antes de mudar-se para Roma, e faleceu em
Chipre. Ele misturava o platonismo, o estoicismo e algumas
idéias cristãs. Salientava o dualismo. A purificação é algo
indispensável, de tal modo que o indivíduo precisa triunfar
sobre o mau princípio material, libertando sua alma, em seu
vôo para os mundos materiais. Inventou uma mitologia es­
pecial para ilustrar o seu sistema: o Pai do Abismo une-se ao
princípio feminino, o Silêncio. Dessa união teria nascido a
Nous (mente) e a Aletheia (verdade). E isso nos teria dado
uma tétrada da existência, o Pai, a Mãe e os dois produtos.
Essa tétrada dá origem a oito elementos. E é que aparecem
os aeons (tão importantes para o gnosticismo). O conjunto
de aeons constituiria a pleroma (ver a respeito), a qual, na
teologia cristã central era atribuída à pessoa de Cristo e não
a alguma hierarquia de seres angelicais.
A explicação de Valentino acerca dos aeons (ver a res­
peito) diferia disso. Entre os aeons ele incluía o Verbo, a
Vida, o Homem Primevo, a Igreja, Sofia (a Sabedoria) e o
Purificador (Cristo). Retomamos à espiritualidade por meio
da Sofia, e assim obtemos a união com o Pai Primevo. O
Purificador tomou sobre si mesmo a tarefa da redenção.
Os remidos subirão na escala do ser e tomar-se-ão parte da
pleroma. Então o mundo material será destruído em uma
grandiosa e todo-poderosa conflagração.
VALENTINO E DIA DE SÃO VALENTINO
Valentino foi um antigo mártir cristão que morreu du­
rante as perseguições promovidas pelo imperador Cláu­
dio II (que governou entre 268 e 270 d.C.). Morreu no
mês de fevereiro de 269 d.C., mas nada se sabe acerca de
sua vida a não ser que atuou como ministro cristão em
Roma e foi martirizado. As tradições lendárias em tomo
de seu nome, porém, acabaram mescladas com as de ou­
tro mártir cristão do mesmo nome, bispo de Interamna,
moderna cidade dc Terni, cerca de 80 quilômetros a nor­
deste de Roma. Os antigos martirológios, na verdade,
mencionam três Valentinos, lembrados no mesmo 14 de
fevereiro.
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Valentino acabou sendo associado aos que se amam, e o
“dia de São Valentino” é mais ou menos o equivalente do
mais moderno “dia dos namorados” . Parece que isso suce­
deu por causa do fato de que os pássaros iniciam seu perí­
odo de cruzamento mais ou menos na época dessa festa
religiosa. Os namorados começaram a chamar-se mutua­
mente de “valentinos”, e, especialmente em alguns luga­
res, cartões especiais de saudações eram enviados uns aos
outros. Um dos serviços supostamente prestados por São
Valentino era o de pacificar os namorados que brigassem,
no interesse da concórdia e do amor restaurado.
Outra explicação sobre como São Valentino acabou
tendo seu nome misturado com os amantes é menos ro­
mântico, mas provavelmente é mais veraz. Os pagãos
costumavam desenhar gravuras bastante sensuais de suas
namoradas, em honra a Februata Juno, uma deusa da fer­
tilidade, cujo festival ocorria até pelos meados de feve­
reiro. Mediante sincretismo, Valentino tomou o lugar até
então conferido a Februata Juno.
VALIDADE
Essa palavra vem do latim, yaliditas, “força” . Essa
palavra tem uma larga aplicação, mas na filosofia aplica-se
principalmente à lógica. Aquilo que é válido é aquilo que,
de acordo com as evidências, é sadio, bem escolhido, su­
ficiente, eficaz e amplo. Validar significa mostrar ser ve­
raz, digno ou bom, e isso através de uma adequada
demonstração de fatos.
1. Na lógica dedutiva, a validade é semântica, ou seja,
depende da veracidade das premissas. Se as premissas
são verdadeiras, e se forem seguidas as leis fundamen­
tais, então as conclusões serão válidas e verazes. Mas, em
caso contrário, então as conclusões serão falsas, a despei­
to da obediência às leis básicas da lógica dedutiva.
2. “Em todos os sistemas formais e logísticos, incluindo
o cálculo proposicional, a validade é sintática. Em outras
palavras, é antes uma propriedade do sistema do que dos
argumentos isolados. Os diversos tipos de argumentos dos
sistemas logísticos, também conhecidos como ‘esquemas
funcionais da verdade’, são válidos sob qualquer interpre­
tação de ‘fórmulas bem formadas’ do sistema” (P).
3. Peirce (e depois, outros) aplicava a palavra válido à
lógica indutiva quando os argumentos acumulados “pen­
dem na direção da verdade” que estiver sendo considera­
da. As evidências acumuladas produzem conclusões que
podem ser consideradas válidas.
4. Em uma fé religiosa, o primeiro teste da validade é
a revelação, usualmente achada em Livros Sagrados.
Outras provas são a vida moldada segundo a lei do amor,
que é o grande princípio ético, bem como a razão e a
intuição. Não fica anulada a investigação empírica, em­
bora ela receba uma importância secundária, na concep­
ção da m a ioria das pessoas de mente relig iosa . A
validação trivial, infelizmente popular, é o método de
texto de prova, mediante o qual uma citação extraída de
algum livro sagrado, como a Bíblia, supostamente solu­
cionaria, instantaneamente, todas as questões neste mun­
do e fora dele.
VALIDADE (VALOR)
Ver os seguintes artigos que se relacionam a esses ter­
mos: Va lidade; Valor; Valor, Ju ize s de Valor e
Liberdade-de-Valor; Valor, Teorias de; Valores Finais.
Ver também Axiologia.
VALOR
Essa palavra vem do latim valere, “ser forte”, “ser dig­
no”. Um valor é algo que “vale alguma coisa” para al­
guém. Um valor não é algo necessariamente “verdadei­
ro” , embora seja considerado assim por aquele que o
considera. Alguns valores são falsos. Um valor é algo de­
sejável ou útil. As pessoas não concordam quanto aos va­
lores, pelo que muita filosofia e teologia circunda a
questão. São numerosas as teorias de valor. Posso valori­
zar uma fotografia ou algum item que, para outrem, não
tenha nenhum valor. Avaliações subjetivas tomam-se parte
integrante dessa questão e nem sempre estão envolvidas
questões de certo e errado. Mas muitos valores têm uma
valia intrínseca e objetiva. Alguns valores são práticos ou
p ragm á ticos; mas ou tros pertencem ao terreno do
bem-estar da alma. Possuir uma casa confortável é um
valor pragmático muito importante para alguns. Mas
higidez da alma é um valor intrínseco.
Idéias dos filósofos:
1. Platão encontrava valores instrumentais nesta esfe­
ra terrena, embora achasse valores intrínsecos e perma­
nentes no mundo das Idéias (Formas, Universais, vide).
Todos os valores terrenos, para ele, são pobres imitações
dos valores etemos. Os valores terrenos usualmente são
instrumentais: buscam algum cumprimento prático. Os
valores etemos pertencem a Deus (segundo se vê no diá­
logo platônico Leis).
2. Sorley seguia, de modo geral, a análise platônica.
Porém, aplicava valores instrumentais às coisas, e valo­
res intrínsecos às pessoas.
3. Dewey referia-se aos valores instrumentais em sua
forma de pragmatismo (ver a respeito), onde faziam par­
te de sua doutrina de contínuo de meios-fins. Todos os
fins tornam-se novos meios, pelo que jamais poderá ha­
ver estagnação. Ele pensava que todos os valores podem
ser extrínsecos (intermediários) ou intrínsecos e evitava
o sistema de valores dualista da concepção platônica.
4. R. B. Perry alistava oito categorias de valores, e a
essas categorias como um todo chamava de “reino” . Es­
ses valores são morais, estéticos, científicos, religiosos,
econômicos, políticos, legais e costumeiros.
5. Alexandro Korn distinguia nove tipos de valores:
econômicos, instintivos, eróticos, vitais, sociais, religio­
sos, éticos, lógicos e estéticos. E concebia que cada um
desses tipos tinha seu respectivo pólo. Para exemplificar,
os valores econômicos teriam um pólo útil e outro inútil;
os valores instintivos teriam um pólo agradável e outro
desagradável. Cada grupo de pólos também poderia ser
classificado quanto ao seu tipo básico, como utilitário,
hedonista, etc.
6. Scheler inventou um sistema de hierarquia de valo­
res, tendo alistado os principais valores como os sensóri-
os, a vida, os valores espirituais e religiosos, subindo na
ordem da importância.
7. C.S. Lew is d istingu ia c inco tipos de va lores,
classificando-os quanto às funções ou natureza específi­
ca: utilitários, instrumentais, inerentes, intrínsecos e
contribuidores.
8. G.H. von Wright considerava todos os valores como
aspectos da bondade, tendo descrito tipos específicos:
instrum en tais, técn icos, u tilitários , hedôn icos e do
bem-estar.
9. A axiologia é a “filosofia dos valores” . Usualmente
são distinguidos três sistemas básicos de valor: ética, re­
ligião e estética. Ver sobre Axiologia.
10. A mente religiosa assevera que Deus é a origem
dos grandes valores da vida, embora admita que existam
valores terrenos, instrumentais. Também haveria valores.
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como os técnicos, hedònicos, e mesmo eróticos, os quais
devem ser levados em conta, com moderação, sem ja ­
mais nos esquecermos de que os principais valores deve­
riam governar-nos na vida. Ver sobre Valores Finais.
VALOR EXTRÍNSECO
Ver o contrário, o valor intrínseco. Um valor extrinseco
é algo que tem valor por causa dos efeitos que produz, e
não por causa daquilo que a coisa é em si mesma. Uma
expressão sinônima é valor instrumental. A distinção entre
valores intrínsecos e valores extrínsecos foi desenvolvida
dentro da filosofia grega, pelo menos desde a época de
Platão (República). Dewey, nos tempos modernos, desa­
fiou a validade dessa distinção em conexão com o seu
raciocínio acerca dos contínuos meios e finalidades. Os
fins, que poderíamos postular como finalidades, por si
mesmos tornam-se os meios para a busca de novos valo­
res, pelo que todos os valores seriam, na verdade, instru­
mentais ou extrínsecos.
VALOR INTR ÍNSECO
Um valor intrínseco é algo que é valioso em si mesmo,
à parte de conseqüências ou fatores condicionadores. A
expressão “valor final” é usada como sinônimo desse con­
ceito. Na ética (vide) de quase todos os sistemas, a lei do
amor é tida como tão valiosa e profunda que ela é válida
por si mesma, sem precisar de qualquer outra prova ou
comprovação externa, embora, como é óbvio, seus resul­
tados derivem-se de seu valor. Outros valores intrínsecos
seriam a bondade, a inocência, a justiça e a utilidade.
Aquelas coisas que são valiosas por produzirem bons re­
sultados são chamadas de valores extrínsecos (vide). Te­
mos aí o pragmatismo (vide) em operação. Assim, aquilo
que funciona bem é valioso, embora seja evidente que
aquilo que funciona bem para uma pessoa não funciona
bem, necessariamente, para outra. A distinção entre dois
alegados tipos de valor vem sendo reconhecida na filoso­
fia desde a época de Platão. Dewey e outros pragmatistas,
entretanto, negam essa distinção, supondo que todos os
valores sejam práticos e instrumentais. Ver o artigo sepa­
rado Valores, Teoria dos.
VALOR, JU ÍZOS DE E LIBERDADE-VALOR
Os filósofos falam muito sobre osju ízos de valor. São
avaliações morais, éticas e religiosas a respeito das con­
dições da sociedade, dos atos pessoais e coletivos, etc.
Essas avaliações indicam se os atos ou condições são
“bons”, “maus” , “úteis”, “ inúteis”, “legais” , “ ilegais”, etc.
Em certo sentido, a lei é um sistema que faz os juízos de
valor tornarem-se oficiais e obrigatórios para uma socie­
dade. As religiões muito estão envolvidas nessa questão
de fazer juízos de valor. Os modernos cientistas sociais
mostram-se cautelosos quanto a fazer juízos de valor a
respeito das condições sociais que estudam, como se to­
dos estivessem certos, se é que pensam que o estão. Natu­
ralmente, é verdade que um juízo de valor, com freqüência
é algo subjetivo, condicionado pela cultura em que uma
pessoa foi criada, ou pela religião que segue. Muitos juízos
de valor, entretanto, equivocam-se. Por outra parte, a éti­
ca é impossível sem os juízos de valor.
Liberdade- Valor. Esse é o nome que se dá à asserção
que diz que os cientistas sociais (ou filósofos) deveriam
evitar fazer juízos de valor, concedendo liberdade para
todos, sem qualquer censura. Porém, a Lei de Hume cer­
tamente está com a razão. Aquilo que é, não é necessari­
amente o que deveria ser. A falácia naturalista não passa,
realmente, de uma falácia. O que existe na natureza não
é, necessariamente, o que deveria existir, e equiparar o è
com o deve ser, é apenas uma falácia. Uma excessiva
liberdade-valor ajusta-se a essa falácia.
VALOR, TEOR IAS DE
Ver o artigo geral sobre a Axiologia, que aborda os três
campos amplos da ética, da estética e da religião, bem
como os valores desses sistemas. As teorias de valor dis­
tinguem determinado número de tipos diversos, conforme
mostramos no artigo intitulado Valor, onde são alistados os
filósofos envolvidos e as idéias que eles têm ensinado.
Termos úteis relacionados à teoria de valores são:
cognitivo, não-cognitivo; absoluto, relativo; natural,
desnatural, sobrenatural; essencialista, existencialista,
justificável e não-justificável; divino e humano.
Idéias de Vários Filósofos:
1. Pitágoras identificava os valores com os números,
o que, até certo ponto, foi uma antecipação da teoria atô­
mica. Para ele, o valor é a matemática aplicada. Natural­
mente, isso deu origem à numerologia.
2. Heráclito pensava que o conflito é o poder que gera
todos os valores, de natureza cósmica, terrena ou pessoal.
3. Platão rejeitava aquelas filosofias que acham valor
nas considerações meramente terrenas, especialmente de
tendências hedonistas e pragmáticas. Ele buscava os va­
lores intrínsecos e eternos, que vão além do campo dos
sentidos e das coisas que os sentidos são capazes de de­
tectar. Ele cria que os verdadeiros valores podem ser des­
cobertos pela razão, pela intuição e pelas experiências
místicas (como a contemplação). Descobria verdadeiros
valores na hierarquia das Idéias (ou Universais, vide), e
dava supremo valor à Bondade (virtualmente o seu Deus).
Daí ele extraía valores principais, como a justiça, a ver­
dade, a beleza, etc.
4. Aristóteles buscava seus valores neste mundo mate­
rial, os quais seriam determinados pelos interesses e be­
nefíc ios hum anos , com freqüênc ia a licerçados na
utilidade, principal virtude dos valores, segundo ele.
5. Sidgwick, G. E. Moore e W.D. Ross acreditavam
que os valores são descobertos pelos poderes intuitivos
do homem.
6. Nietzsche asseverava que os valores são arquiteta­
dos a partir da experiência humana, embora continuem
sujeitos ao juízo de “melhor e pior”. Usualmente, esses
valores viriam à tona em situação de conflito, de ressenti­
mento e de luta pelo poder, mas seriam capazes de uma
transformação criativa.
7. Kant e o neokantianismo opinam que os valores são
objetivos, um fator que subjaz à existência, uma parte
das categorias da mente, que se impõe a este mundo da
percepção dos sentidos. Os valores seriam uma chave, se
não mesmo “a chavc” para a teoria do conhecimento.
Munsterberg (seguindo as idéias de Fichte) acreditava que
os valores dependem da Vontade Absoluta.
8. Meinong asseverava que os valores derivam-se de
sentimentos dotados de algum valor intrínseco.
9. C.S. Lewis referia-se aos valores em termos de “rea­
ção” . O homem teria reações morais, cognitivas e estéti­
cas, e daí é que emergiriam os valores.
10. Dewey cria que os valores são instrumentais. Os
valores derivar-se-iam do hábito humano de “valorizar ou
privilegiar”, uma atividade que é oriunda de seus interes­
ses e necessidades específicas. Os valores têm uma tarefa a
realizar, para que as coisas almejadas sejam concretizadas.
11. Moritz Schlick afirmava a natureza relativa dos
valores, e mediante o raciocínio positivista, rejeitava a
idéia de valores absolutos.
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12. Sartre asseverava que os valores são meras inven­
ções dos homens, enredados em seu dilema existencial.
Mas nem seriam essências dc coisas eternas e nem seri­
am justificáveis.
13. Charles Stevenson acreditava que os valores estão
baseados nas emoções. As emoções das pessoas têm a
capacidade de produzir reações eficazes diante das situa­
ções, criando normas que facilitam a avaliação. Os siste­
mas éticos não estariam alicerçados sobre diferenças de
crença, mas sobre atitudes diferentes.
14. As religiões, de maneira geral, afirmam a natureza
divina dos valores impostos aos homens, “de cima para
baixo”, pelos poderes divinos, por Deus, por alguma hie­
rarquia de espíritos, etc. Isso não nega a realidade de va­
lores pragmáticos e instrumentais, mas afirma que existem
valores absolutos que não são criações humanas. O
bem-estar e o destino da alma estão envolvidos nesses
tipos mais elevados de valores, éticos e espirituais em
sua essência.
VALORES DA VIDA
Os valores verdadeiros na vida. O que realmente im­
porta? Não os ritos, ou ordenanças, ou cerimônias, ou
espetáculos externos, ou o ser membro de alguma organi­
zação religiosa, ou o batismo, ou a Ceia do Senhor, em­
bora todas essas coisas tenham a sua própria importância,
dentro de sua própria categoria. O que realmente impor­
ta, é:
1. Ser nova criatura, nova criação, recebendo a trans­
formação segundo a imagem de Cristo, através do pro­
cesso místico. (Ver Rom. 8:29).
2. A participação na natureza divina. (Ver o artigo so­
bre Divindade, Participação dos Homens na).
3. Em Gál. 5:16 encontramos outra resposta paulina:
“Porque em Cristo Jesus, nem a circuncisão , nem a
incircucisão, têm valor algum, mas a fé que atua pelo
amor” . Isso porque o amor é o cumprimento mesmo da
lei inteira (ver Rom. 13:10).
4. Em I Cor. 7:19, o que tem valor é a “observância dos
mandamentos de Deus” . Paulo não aborda aqui a ques­
tão, mas isso é feito através do amor, o grande motivador
espiritual de todas as atividades cristãs. (Quanto a esse
mesmo princípio, ver os trechos de João 14:15; 15:12 e I
João 4:21. Quanto ao grande tema do “amor”, ver o arti­
go separado; ver João 3:16; 14:21; 15:10; e Rom. 5:5,8).
A passagem do décimo terceiro capítulo da primeira epís­
tola aos Coríntios apresenta-nos o grande hino de louvor
ao amor cristão.
5. A grande verdade é que o amor é a estrada mais
rápida de retorno a Deus. Em outras palavras, no espírito
do amor, o homem é mais prontamente reconciliado com
o seu próprio eu mais elevado, com os seus semelhantes e
com Deus. O amor é fruto do Espírito de Deus, e nunca
uma realização humana, se porventura é um fator espiri­
tual verdadeiro (ver Gál. 5:22,23). O amor cristão trans­
forma moralmente os homens, e essa transformação moral
provoca a transformação metafísica, por intermédio da
qual assumimos a própria natureza de Cristo, no sentido
mais literal do termo. Ora, tudo isso está envolvido na
“observância dos mandamentos de Deus” , o que o após­
tolo dos gentios identifica neste versículo como aquilo
que realmente tem importância.
6. Guardando as ordenanças de Deus, I Cor. 7:19.
Como aplica o texto aqui, deve ser interpretado através
dos olhos paulinos. É impossível que a expressão possa
ser interpretada legalisticamente. Paulo não volta, num
momento de descuido, para a noção de “salvação através
das obras” . Ele fala de guardar os mandamentos de Deus
pelo poder transformador do Espírito, e os mandamentos
aqui são a exigência moral divina escrita no coração.
Obviamente, este tipo de guardar as ordenanças é neces­
sário à salvação, porque isto é somente uma outra manei­
ra para dizer: “o Espírito trabalha em nós para formar a
imagem de Cristo na alma.. Isto é a própria essência da
salvação”.
7. As obras como sinônimo da graça. A graça nos traz
a força transformadora do Espírito. Esta força ativa po­
demos chamar de “obras” , mas as obras, neste caso, são
divinas, não humanas. Este tipo de obra é “guardando as
ordenanças dc Deus” misticamente, isto é, pela comu­
nhão que temos com o Espírito. Este processo exige, na­
turalmente, a cooperação da vontade humana que é a parte
que o homem tem no processo espiritual (ver Efé. 2:8-10).
8. Tais tipos de obras estão envolvidas na questão de
galardões e galardões são envolvidos na “glorificação” .
A glorificação é a fruição da salvação futura. Portanto,
estes tipos de obras são a verdadeira essência da nossa
salvação. Vero artigo separado sobre Galardão, bem como
a Lei da Semeadura e Colheita.
9. Esses tipos de “obras” não são meros “resultados”
da nossa salvação. São a própria salvação nas suas opera­
ções.
10. A capacidade de guardar as ordenanças de Deus, é
criada pelo exercício dos meios espirituais como estudo:
treinamento do intelecto nas coisas espirituais, oração,
meditação, prática da lei do amor, santificação, o toque
místico (dons espirituais).
VALORES FINAIS
Ver o artigo Validade (Valor), onde são alistados vári­
os artigos que abordam essa questão dos valores. Ver tam­
bém o artigo geral Axiologia. Um valor fina l é aquele
que uma pessoa qualquer considera o alvo principal de
sua vida. Esse alvo pode ser secular ou transcendental.
Naturalmente, alguns filósofos não crêem na existência
de tais valores, pois assumem uma atitude pragmática ou
cética.
Idéias dos filósofos:
1. Platão e Aristóteles. O primeiro foi o mestre do se­
gundo, mas não concordavam quanto a tudo. De fato,
quanto a algumas questões, assumiram pontos de vista
contrários. Platão concebia seu valor final em termos do
retorno da alma ao mundo das Idéias (Formas ou Univer­
sais). Ver sobre Universais. Esse retomo envolveria a ab­
sorção da alma pelo Etemo, quando ela deixaria de ser
meramente perene para ser imortal. Nesse retomo é que
se acharia a verdadeira felicidade.
Aristóteles, por sua vez, achava que o valor final dos
homens encontra-se nesta esfera terrestre, exaltando a
função (completa auto-realização) como a principal vir­
tude a ser buscada. Essa função consistiria na tarefa es­
pecífica que cada indivíduo precisa realizar na sociedade,
para seu bem e para bem da comunidade. Desse modo, o
homem seria feliz, a idéia que Aristóteles mais afagava
como valor final do ser humano. Tomás de Aquino acei­
tava essa análise, embora conferindo-lhe uma interpreta­
ção cristã, pois via a felicidade em Deus e no bem-estar
eterno da alma. A felicidade (no grego, eudaimonia) sem­
pre foi a principal candidata para ocupar o lugar de valor
final na filosofia e na religião. Entretanto, esse termo tem
sido definido de maneiras muito diferentes.
2 . O prazer sempre foi o valor final para muitas pesso­
as. Para algumas em seu aspecto físico (como para os
hedonistas; ver sobre Hedonismo); e para outros em seu
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aspecto mental (como no Epicurismo; vide). Nomes vin­
culados à teoria do prazer são Aristipo (vide), fundador
da escola cirenaica, Epicuro, Demócrito, Pirro (vide) e
Lucrécio. Para o epicurismo, o prazer é a ataraxia, o pra­
zer moderado (principalmente mental), desfrutado na tran­
qüilidade. Na filosofia moderna, Jeremy Bentham, James
Mill, John Stuart Mill, Sigmundo Freud e a maioria dos
pragmatistas têm exaltado alguma forma de prazer como
o valor final do ser humano.
3. O confucionismo (vide) nunca salientou algum va­
lor final, mas tem sugerido ojen (humanidade), o li (pro­
priedade) e a sinceridade, como os principais valores.
4. O taoismo (vide) tem ensinado que a adaptabilida­
de, a flexibilidade, o viver acompanhando o tempo, a ina­
ção e a tranqü ilidade são os p rinc ipa is valores. A
combinação dessas coisas é que comporia o caminho do
Tao; e o homem espiritual deixar-se-ia envolver por elas.
5. O estoicismo tinha apenas um valor final, a apatia.
De acordo com o estoicismo romano, moderação e tran­
qüilidade foram substituídos pela total impassibilidade.
6. O cristianismo salienta o amor (no grego, agapé)
como o valor final na vida diária. Alguns filósofos, como
C.S. Peirce, tèm destacado o agapismo, o aumento gra­
dual do amor em todos os relacionamentos humanos. No
cristianismo, o valor final encontra-se em Deus, e o ho­
mem obtém esse valor, neste lado da existência, na Visão
Beatífica (vide), que resulta em profunda transformação
do ser humano segundo a imagem de Cristo e a participa­
ção na natureza divina (ver II Ped. 1:4; Rom. 8:29; II Cor.
3:18 e Efé. 3:19).
7. Teodoro, o Ateu, ensinava que a inteligência prática
pode levar o homem a gozar de uma alegria permanente,
que era o seu valor final.
8. Petrarca designava o autocultivo como o principal
va lo r do hom em . T e lés io p re fe r ia pensar na
“autopreservação” .
9. Spinoza ensinava que a felicidade, obtida por meio
da sabedoria, é o valor final.
10. Schopenhauer, em seu fantástico pessimismo, ain­
da assim pensava que há valor na simpatia. De fato, para
ele, esse seria o único valor final que podemos encontrar
neste mundo lúgubre. Para evitar a dor, ele pensava que a
renúncia revestia-se de valor, o que poderia ser classifi­
cado como um valor secundário.
11. Comte, em sua abordagem positivista, localizava o
valor no aqui-e-agora, pensando que a “ordem e o pro­
gresso” (incidentalmente, o lema que aparece na bandei­
ra brasileira) sejam as questões mais importantes.
12. A auto-realização ou autocumprimento tem sido o
principal valor, na concepção de muitos, como os
neo-hegelianos, e, naturalmente, a ênfase aristotélica so­
bre a virtude como função, o que já sugeria isso. T.H.
Green interpretava a auto-realização em termos de um
impulso na direção da perfeição humana. Stirner opina­
va que a individualidade bem desenvolvida é necessária
para o ser humano.
13. Nietzsche, em sua busca pelo super-homem, faz da
força de vontade a principal virtude humana, o seu prin­
cipal valor. Se aquilo que o homem quiser pode ser con­
cretizado, então a criação do super-homem é a mais
importante empreitada da humanidade.
14. Royce opinava que a lealdade é aquilo que os ho­
mens mais deveriam valorizar.
15. Albert Schweitzer pensava que a reverência à vida
é a principal atitude que devemos cultivar. Para ele, esse
6 o valor final, bem como a chave mesma da ética.
16. William Temple, refletindo a maioria das religiões,
dizia que Deus é o valor final do homem. Mas como Deus
é esse valor, tem sido variadamente interpretado. Ver o
sexto ponto.
17. O rtegay Gasset e Jean PaulSartre salientavam a
autenticidade como o valor final do homem. De modo
geral, os valores são invenções humanas, e a autenticida­
de é uma realização humana. Para o primeiro, a “verda­
deira vocação” é a esfera da autenticidade. Para o último,
o homem inventa os seus valores à luz da afirmação de
que “Deus está morto” . O homem toma-se autêntico por
si mesmo, quando deixa de lado falsas suposições. In­
venta a pessoa que queres ser (excetuando apenas a pes­
soa de Deus), e serás essa pessoa (autêntica).
18. Camus opinava que a solidariedade humana (ou­
tro nome para o “amor") é a principal finalidade da vida
humana.
19. O summum bonum, o valor final da existência hu­
mana, é variadamente interpretado pelas religiões, mas
quase todas elas encontram esse valor em Deus e em como
Deus relaciona-se com os homens. Na Igreja cristã, po­
pularmente, o valor principal consiste em terem sido per­
doados os pecados de alguém, que um dia transferir-se-ia
para o céu, desfrutando de condições utópicas para sem­
pre. Os teólogos costumam salientar a Transformação à
Imagem de Cristo (vide) como o principal valor, que fa­
ria parte intrínseca da Visão Beatífica (vide), o que, por
sua vez, envolve a participação na própria natureza divi­
na (ver II Ped. 1:4), mediante a participação na natureza e
nos atributos do Filho de Deus (ver Rom. 8:29) e na
pleroma, a totalidade da natureza e dos atributos de Deus
Pai (ver Efé. 3:19).
VALORES INSTRUMENTAIS
Ver sobre Valor, pontos primeiro e segundo. Ver também
os artigos intitulados Bem Instrumental e Bem Intrínseco.
VAMPIRO
Parece que a origem desse vocábulo é eslava; mas os
dicionários não ousam sugerir o que a palavra significa­
va originalmente. Todavia, a tradição a respeito dos vam­
piros é bastante clara. Estão em vista os mortos-vivos, ou
seja, cadáveres que, presumivelmente, poderiam ser rea-
nimados, cadáveres vivos, se é possível imaginar tal aber­
ração. Tal cadáver precisa de sangue para continuar
“vivendo”, o que explica por que vive constantemente à
cata de sangue. Quando um vampiro morde alguém, esse
alguém é infeccionado pelo vampirismo, e assim a espé­
cie se vai multiplicando!
A ciência tem demonstrado que existe uma espécie de
vampirismo. Trata-se de uma condição patológica na qual
a pessoa tem tremenda necessidade de sangue, e passa a
morder as pessoas e a lamber-lhes e sorver-lhes o sangue.
No entanto, a pessoa afetada é apenas alguém que está
enfermo, e jamais um morto-vivo. Mas há muitas “su­
perstições” , surgidas em tomo dessa questão. Uma delas
é que se um gato saltar por cima de um cadáver, quando
este está no esquife, antes de ser sepultado, esse corpo
será reanimado, tomando-se um vampiro. As lendas tam­
bém asseveram que os vampiros só agem à noite, a me­
nos que se transformem em morcegos, o que pode ampliar
seu período de consciência. De outra sorte, o vampiro
ficará adormecido. Se alguém puder apanhar um vampi­
ro enquanto estiver “dormindo” em seu caixão (sua resi­
dência constante) enfiando-lhe uma estaca no coração,
terá diminuído a população vampiresca. E uma outra
maneira de aniquilar um vampiro é conseguir dar um tiro
no coração de um vampiro que esteja atacando, com bala
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de prata. O sinal da cruz assusta os vampiros, mas não
consegue ser uma proteção permanente. Isso explica a
necessidade de as pessoas terem sempre à mão algum re­
vólver munido com balas de prata.
Ainda recentemente li um artigo sobre vampirismo que
leva muito a sério essa questão. Confesso que o artigo me
perturbou um pouco, embora não tenha perdido o sono
por sua causa. O autor garantia que a verdade sobre os
vampiros é que eles são criados pela feitiçaria. O indiví­
duo morre e sua alma abandona o corpo físico. Mas, me­
d ian te a fe itiça r ia , um ou tro e sp ir ito , m a ligno e
não-humano, vem incorporar-se no cadáver. Daí surgiria
um vampiro, sedento de sangue.
Naturalmente, tudo isso não passa da pior forma de su­
perstição. Mas se uma noite dessas você estiver caminhan­
do por alguma estrada deserta, e um morcego passar
esvoaçando por cima de sua cabeça, talvez você venha a
pensar que essa história de vampiros pode ser uma verdade.
VANIAS
No hebraico, “Yahweh é louvor” . Esse era o nome de
um filho de Bani. Vanias havia se casado com uma mu­
lher estrangeira; e, tendo regressado a Jerusalém, termi­
nado o cativeiro babilônico, teve de divorciar-se dela. Seu
nome aparece somente em Esd. 10:36, entre os livros
canônicos. Mas também em 1 Esdras 9:34, entre os livros
apócrifos. Ele viveu por volta de 456 a.C.
VANTAGENS DE ISRAEL
Rom. 9:4: os quais são israelitas, de quem é a ado­
ção, e a glória, e os pactos, e a promulgação da lei, e o
culto, e as promessas;
Até este ponto o apóstolo Paulo vinha expressando sua
própria infelicidade pessoal concernente à apostasia e à
dureza da nação de Israel. Isso levou-o à consideração
dos problemas teológicos criados por essa apostasia; por­
quanto eram “...israelitas...” aos quais haviam sido fei­
tas promessas especiais, donos que eram de privilégios e
posições sem-par. O propósito de Paulo foi, antes de tudo,
descrever exatamente quais eram os privilégios de Israel,
para em seguida entrarem no problema das modificações
que isso dá ao destino dessa nação, especialmente agora,
que a igreja cristã havia se apossado do destino espiritual
que Israel tão insensatamente rejeitara. Haveria a nação
de Israel de perder definitivamente esses privilégios, ou
ainda haveria uma fruição futura nos propósitos divinos
relativos a ela? Quais seriam as relações entre a presente
nação de Israel c a igreja cristã, tanto agora como no fu­
turo?
Ora, constituía ironia das mais abismais que os genti­
os, que nunca haviam recebido privilégios similares àque­
les que haviam beneficiado a nação de Israel, fossem
exatamente aqueles que deram acolhida a Jesus de Nazaré.
Até mesmo na época em que Paulo escrevia as suas epís­
tolas, a Igreja cristã consistia sobretudo de elementos
gentílicos, de tal modo que os judeus constituíam um ele­
mento estranho, marginalizado quanto à economia divi­
na das bênçãos espirituais.
“ ... primeiramente, meditemos profundamente nessa
questão da dor incessante de Paulo por causa de Israel, a
fim de que, em nossa superficialidade gentílica, não ajui-
zemos erroneamente sobre a importância desse aconteci­
mento perante Deus, isto é, que Israel, entre os quais ele
habitara, se tornara desobediente, e assim fora separado
de suas bênçãos; a fim de que, em nosso próprio concei­
to, não nos tornemos demasiadamente importantes, não
tendo mais interesse pelos israelitas. Permitiríamos que
Paulo, nosso grande apóstolo, sinta sozinho essa ‘dor in­
cessante’, essa ‘profunda tristeza’ em seu coração? Não,
pois Paulo não teria ventilado a questão para nós exceto
se esperasse nossa simpatia no Espírito. Não nos asseme­
lhemos, pois, àqueles milhares dc judeus que abomina­
vam o ensino da graça, declarando que Paulo era um judeu
apostatado, que realmente negara a fé de seus antepassa­
dos, estando amargurado contra a sua própria raça, a fim
de obter favor entre os desprezados gentios. Esses judeus
espalharam a notícia falsa de que Paulo ‘ensinava aos
homens de toda a parte contra Israel, contra a lei e contra
o templo’ (Atos 21:28). Quão similar ao de Cristo era o
amor que havia no coração de Paulo, amor esse que per­
sistia, chegando mesmo a desejar a perdição, em favor
dos israelitas incrédulos que tanto o acusavam! Em se­
gundo lugar, podemos enumerar e examinar a oito parti­
cu la r idade s que o apó s to lo Pau lo dec la ra serem
diferenciações entre Israel, e todas as demais nações, pe­
rante os olhos de Deus” . (Newell, in loc.).
1. São israelitas. Essas palavras significam que os
descendentes de Abraão eram herdeiros do pacto feito
com Israel, seu progenitor, quando seu nome deixou de
ser Jacó. Israel significa “príncipe de Deus” (Gên. 32:28).
“Com base no nome de Israel é que os seus descenden­
tes foram chamados israelitas, tendo sido separados por
Deus, para sua glória e louvor. O próprio nome deles,
‘israelitas’, deixava entendida a sua elevada dignidade;
eles constituíam uma ‘nação real’, príncipes do Deus
Altíssimo” . (Adam Clarke, in loc.).
Os privilégios espirituais dos israelitas provinham di­
retamente do fato de estarem relacionados a alguém fa­
vorecido por Deus. Ora, Jesus Cristo também era um
desses “favorecidos”, de fato, o mais favorecido de to­
dos; e o Israel espiritual deriva os seus privilégios das
relações que mantém com ele. Isso ilustra algo acerca do
exercício da vontade divina, que recebe tão notável proe-
minência neste nono capítulo da epístola aos Romanos.
Todas as bênçãos foram dadas a Israel por causa do exer­
cício dessa vontade divina.
2. Adoção. Lemos as seguintes palavras em Êxo. 4:22:
“Dirás a Faraó: Assim diz o Senhor: Israel é meu filho,
meu primogênito” . Similares são as palavras do trecho de
Deut. 7:6: “Porque povo santo és ao Senhor teu Deus: o
Senhor teu Deus te escolheu, para que lhe fosses o seu
povo próprio, de todos os povos que há sobre a terra” . E
também lemos a seguinte declaração em Amós 3:2: “De
todas as famílias da terra a vós somente conheci; portan­
to, todas as vossas injustiças visitarei sobre vós” . Pode-se
examinar, por igual modo, a passagem de Isa. 66:22, que
diz: “Porque, como os céus novos e a terra nova que hei
de fazer, estarão diante da minha face, diz o Senhor, as­
sim há de estar a vossa posteridade e o vosso nome” .
Portanto, as promessas divinas feitas a Israel, como
nação, terão fatalmente a sua futura concretização, a des­
peito do retrocesso temporário a que foi sujeitada essa
nação, por haver rejeitado seu próprio Messias, o Se­
nhor Jesus. Finalmente, entretanto, haverão de aceitá-lo,
reconhecendo o seu fatal equívoco e sua cegueira de co­
ração. O alicerce real dessa adoção foi a chamada de
Abraão e o pacto estabelecido com ele. (Ver notas no
NTI a respeito em Atos 3:25. Quanto à doutrina bíblica
que assevera que todos os crentes são filhos espirituais
dc Abraão, ver Rom. 4:11).
Na adoção divina se alicerçam todos os privilégios espi­
rituais que são enumerados neste versículo, porquanto so­
mente os filhos de Deus poderiam receber tão elevadas
bênçãos espirituais. A adoção terrena da nação de Israel
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foi um tipo simbólico daquela filiação mais alta, que seria
conferida à igreja cristã, através do Senhor Jesus Cristo.
“Portanto, fica compreendida, embora apenas germinal
e tipicamente, a união intima do crente com Cristo, o Fi­
lho unigênito que estava no seio do Pai desde a eternida­
de, que envolve Deus e os homens, através da regeneração
do Espírito Santo” . (Philip Schaff, in loc.).
A adoção de Israel, em um de seus aspectos, tinha por
intuito ser o alicerce e o guia daquela adoção espiritual e
superior, em Cristo. (Ver Gál. 4:1 e ss, quanto a esse con­
ceito).
3. A g lória . Está aqui em foco a kabhodh ou presença
de Deus, conforme é mencionado nos trechos de Êxo.
16:10; 24:26; Eze. 1:28 e Heb. 9:5, além de diversas ou­
tras passagens. É por esse motivo que diz Meyer (in loc.):
“Trata-se da presença simbólica e visível de Deus, con­
forme ela se manifestou no deserto, como uma coluna de
nuvem e fogo, ou como a nuvem sobre a arca da alian­
ça...” . Diversos comentadores bíblicos chamam a isso de
glória shekinah, “palavra hebraica que significa habita­
ção”, dando a entender a presença habitadora de Deus, o
que algumas vezes assumia um aspecto visível para os
olhos humanos. Todavia, existem diversas outras inter­
pretações, que precisam ser rejeitadas, a saber:
a. O anjo do Senhor, que ocasionalmente aparecia, a
fim de cumprir alguma missão divina, seria essa glória,
na opinião de alguns.
b. Também não se trata de “gloriosa altitude do privi­
légio”, a que foram elevados os israelitas.
c . Por semelhante modo, não está em vista a glória
vindoura do reino futuro de Deus.
d. Por igual modo, não se trata meramente da arca da
aliança (ver I Sam. 4:22). A arca da aliança representava
a presença de Deus entre o povo de Israel.
e. Paulo não quis dar a entender a própria “glória de
Israel”, como uma nação distinta dentre as demais.
O trecho de Tia. 2:1 se refere ao Senhor Jesus como a
glória de Deus, e isso em sentido perfeitamente real, por­
quanto a antiga glória “Shekinah” do A.T. fora substituí­
da pela presença de Cristo em sua igreja, através do
Espirito Santo, o seu “alter ego” .O Emanuel, isto é, Deus
conosco, é a mais exaltada expressão da presença de Deus
entre os homens, do que a glória que é aludida nas pági­
nas do A.T. que servia meramente de prefiguração.
4. As alianças. Esse vocábulo pode ser melhor enten­
dido em seu significado, através do desdobramento do
que nele está envolvido, negativa ou positivamente:
a. Não se trata do A.T. ou antigo pacto.
b. Também não é o pacto judaico e o pacto cristão.
c. Mui provavelmente também não se trata somente do
pacto abraâmico, referido aqui no plural, por haver sido
renovado em diversas oportunidades. (Ver Gên. 15:18;
17:2,7,9 e Êxo. 2:24).
d. Também não são as duas tábuas da lei mosaica.
e. Antes, estão em foco os diversos pactos estabeleci­
dos com os patriarcas, incluindo o pacto abraâmico e o
pacto davidico. Ver Gên. 6:18; 9:9; 15:18; 11 Sam.
7:11-16; Sal. 89:28; Livro da Sabedoria 18:22; Ben
Siraquc 44:11; IIMacabeus 7: 15; Efé. 2:12; Gál. 3:16,17.
Ver o artigo sobre Pacto Davidico (ver Atos 2:30). Ver
também o artigo sobre Pacto Abraâmico. (Ver Atos 3:25).
5. Legislação. Está aqui em foco tanto o ato divino da
outorga da legislação mosaica como a própria legislação.
Para nenhuma outra nação Deus outorgou essas leis bási­
cas. Não podemos separar a substância da lei do ato de sua
outorga, por conseguinte, a substância da lei mosaica tam­
bém deve estar em foco aqui, embora o próprio original
grego fale especificamente do ato de sua outorga. O após­
tolo Paulo jamais negou a majestade e a elevada significa­
ção da lei mosaica, embora houvesse ensinado doutrinas
consideradas não ortodoxas sobre as funções da lei mosaica,
conforme vemos nos capítulos terceiro a sétimo desta epís­
tola aos Romanos. Em certo sentido, a lei mosaica foi uma
revelação de Deus, sobretudo no que concerne às exigên­
cias morais de sua natureza. Somente a nação de Israel
recebeu esse tipo de revelação direta, embora a própria
natureza possa prestar-se para conferir aos homens pensa­
mentos corTetos posto que incompletos, sobre Deus, se­
gundo também insiste o primeiro capítulo desta epístola.
Conforme Paulo explicou, entretanto, a lei tinha por sua
função principal mostrar aos homens a necessidade que
têm de Cristo, pois embora ela aponte para a justiça, não
pode produzi-la no homem. Cristo, por intermédio do seu
Espirito Santo, é quem produz no crente as demandas da
justiça, exigidas pela lei.
6. 0 culto. Em outras palavras, os ritos, as cerimônias,
os sacrifícios e as ordenanças religiosas, que são úteis
para os homens, em sua expressão religiosa, e que simbo­
lizavam o Cristo ou Messias que haveria de vir, mas que
se tornaram todos supérfluos, em face de sua vinda. O
templo de Jerusalém era o centro onde tais práticas en­
contravam sua mais elevada expressão; esse templo, por
si mesmo, era veículo desse tipo de “adoração” ou “cul­
to” . Alguns intérpretes esperam que essa forma de adora­
ção venha a ser restaurada em Israel, durante o período
do milênio, pois esses estudiosos aceitam algumas passa­
gens do A.T. de forma literal. Porém, se realmente isso
vier a suceder, tal adoração será memorial, e não proféti­
ca, conforme acontecia nos tempos do A.T., sob a lei
mosaica.
7. As promessas. Mui provavelmente essa palavra in­
dica as promessas específicas esboçadas nos vários pac­
tos: os pactos soteriológicos feitos com Abraão e os pactos
sobre o reino, estabelecidos com Davi. Em ambos esses
tipos de pactos, transparecem as muitas promessas sobre
a glória futura da nação de Israel que formam o tema fun­
damental dos escritos dos profetas. Essas promessas in­
cluem o aparecimento do Messias, isto é, as promessas
messiânicas; e isso tanto no que se refere ao primeiro como
ao segundo advento de Cristo. Ver os artigos sobre Pac­
tos e Pacto Abraâmico. Ver Rom. 4:13-20; Heb. 7:6; Gál.
3:16,17. As promessas incluem a restauração, Rom.
26:6 ,7 . As promessas incluem a restauração , Rom.
11:25,26.
Rom. 9:5: ... de quem são os patriarcas; e de quem
descende o Cristo segundo a carne, o qual é sobre todas
as coisas...
8. Pa triarcas . É evidente que as palavras os patriar­
cas, não podem ser limitadas aos mais antigos dentre eles,
como Abraão, Isaque e Jacó, mas devem incluir os outros
famosos líderes de Israel, como José, Moisés e Davi.
Pode-se verificar como Estêvão empregou esse termo cm
um sentido bem lato, em Atos 7:11,12,19,39,44; e é ób­
vio que o apóstolo Paulo também se utilizou do vocábulo
nesse sentido amplo, em Atos 13:17. Já os trechos de Atos
3:13 e 7:32 encerram essa palavra em um sentido mais
restrito, indicando exclusivamente Abraão, Isaque e Jacó.
E não é impossível que esse tenha sido o uso dessa pala­
vra, no trecho que ora comentamos. Porém, sem importar
se esse vocábulo foi usado em sentido lato ou estrito, o
fato é que Paulo via tais homens como antepassados dos
israelitas, o que importava em uma vantagem distinta,
porque, através deles é que fluíam as bênçãos divinas,
decorrendo deles, por semelhante modo, a instauração de
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Israel como nação privilegiada por Deus, como depositá­
ria das revelações divinas.
9. Deles descende o C ris to . O Messias, Jesus de
Nazaré, foi enviado ao povo de Israel como seu Salvador
e Deus. Tal como mais tarde os apóstolos tinham por nor­
ma pregar o evangelho primeiramente aos judeus, assim
também Cristo veio em primeiro lugar aos judeus. Exce­
tuando alguns poucos episódios isolados, o ministério do
Senhor Jesus envolveu quase exclusivamente os judeus.
Ora, essa foi uma vantagem não conferida a qualquer outra
nação, embora houvesse sido brutalmente ignorada pela
maior parte dos cidadãos da nação judaica. Jesus Cristo
pois, descendia fisicamente dos patriarcas, conforme é
reiterado em muitas referências neotestamentárias. (Ver
Rom. 1:3; 4:1 e ss).
Os pa triarcas não teriam nenhum a sign ificação
especial, não fora a vinda do Filho de Deus, o Senhor
Jesus. Cristo, por conseguinte, foi a maior de todas as
bênçãos d iv in a s a Israe l, na pessoa de quem se
centralizavam todas as promessas e pactos, pois, à parte
dele, essas coisas não têm sentido algum. Todas as demais
bênçãos espirituais de Israel servem tão-somente para
apontar simbolicamente para Cristo, tendo sua fruição em
sua pessoa.
Segundo a carne. Essas palavras fazem alusão ao nas­
cimento e à natureza humana de Jesus Cristo, descenden­
te que ele era da linhagem davídica.
VÃO
I. Terminologia
II. Vários Significados Possíveis
I. Term inologia
Hebraico:
Chinnam (gratuito, em troca de nada): Pro. 1:7; Eze.
6.10; ruach (vento, espírito, vão): Jó 15:2; 16:3; saphah
(lábio, palavras vazias, vão): Isa. 36:5.
Grego:
Kenos (vazio, vão): Rom. 4:14; I Cor. 1:17; 9:15; II
Cor. 9:3; Fil. 2:7; Tia. 4:5; dorean (gratuitamente, de modo
vão): Gál. 2:11; eike (ao acaso): Rom. 13:4; I Cor. 15:2;
Gál. 3:4, 11; Col. 2:18.
II. Vários Significados Possíveis
Os significados básicos, com exemplos, são dados na
seção Terminologia, de forma que comentários breves são
suficientes aqui. Aquilo que é vazio é algo vão, algo que
não entrega o que promete. Uma vida pode prometer
muito, mas acabar proporcionando apenas dor e futilida­
de a uma pessoa (Ecl. 6.12). As pessoas esperam coisas
que não acontecem, sendo assim tais esperanças são va­
zias (Jer. 23.16). Um empreendimento que falha, não afe­
tando aquilo pelo qual se esperava, é vão e vazio (Jó 9.19;
Pro. 1.17; Eze. 6.10; Gál. 3.4). Uma idéia destituída de
razão é inútil e vazia (Juí. 9.4; 11.3; II Crô. 13.7; Col.
2.18). Uma coisa vã engana e desaponta; é inútil e ilusó­
ria (Jó 11.11; Eze. 13.7).
Para maiores informações, ver o detalhado artigo so­
bre Vaidade.
VARA
Precisamos pensar em quatro palavras hebraicas e uma
palavra grega, de alguma forma envolvidas na discussão
desse verbete. As palavras são:
1. Choter, “rebento”, que figura apenas por duas vezes
(Pro. 14:3, “vara”; e Isa. 11:1, “rebento”, em nossa ver­
são portuguesa).
2.Maqqel, “vara”, que é usada por 18 vezes (por exem­
plo: Gên. 30:37-39,41; 32:10; Jer. 1:11; 48:17; Êxo. 12:11;
Osé. 4:12; Zac. 11:7,10,14).
3. Matteh, “bordão”, usada por 65 vezes com esse sen­
tido, e por 182 com o sentido de “tribo” . Para exemplificar:
Êxo. 4:2,4,17,20; 7:9-20; Núm. 17:2-10; Miq. 6:9 com o
sentido de “bordão” ; Êxo. 31:2,6; Lev. 24:11; Núm.
1:4,16,21,47,49; Jos. 7 :1 ,18; 13:15,24,29; II Crô. 6:6-80;
Heb. 3:9-com o sentido de “tribo” .
4. Shebel, “cetro” . Palavra que figura por 190 vezes,
das quais 141 têm o sentido secundário de tribo. Para
exemplificar: Êxo. 21:20; Lev. 27:32; II Sam. 2:14; Sal.
2:9; 23:4; Pro. 10:13; 29:15; Isa. 9:4; Jer. 10:16; Eze.
20:37, etc., com o sentido de “cetro” , e Gên. 49:16; Êxo.
24:4; Núm. 4 :18 ; Deu. 1: 13; Jos. 1: 12; Juí. 18: 1; I Reis
8: 16; II Reis 17:18; Sal. 78 :55 ; Isa. 19:13; Eze.
47:13,21-23, etc. com o sentido de “tribo” .
5. Rabdos, “cetro”, palavra grega que figura por 11
vezes no Novo Testamento (ver Mat. 10:10; Mar. 6:8; Luc.
9:3; 1Cor. 4:21; 1leb. 1:8,9; 11:21; Apo. 2:27; 11:1; 12:5;
19:15).
A vara era um ramo de árvore ou o tronco fino de um
arbusto, sendo moldado para uso individual, reto e com
uma extremidade mais grossa ou com um gancho de pas­
tor. As palavras hebraicas mais usadas são difíceis de dis­
tinguir uma da outra, pois suas raízes são praticamente
iguais. A palavra shebel, a princípio significava uma
“muleta” , depois um cajado dc pastor, e, finalmente, um
cetro. A palavra “vara”, sem importar qual o original
hebraico ou grego, era usada simbolicamente para indi­
car a orientação e o cuidado divinos, “ ...a tua vara e o teu
cajado me consolam” (Sal. 23:4). Também simbolizava a
autoridade, “Moisés levava na mão a vara de Deus” (Êxo.
4:20), com a qual ele e Aarão operaram numerosos prodí­
gios. A “vara da disciplina” (Pro. 22: 15), era aplicada a
crianças, a filhas e às costas dos insensatos (ver Pro. 10:13;
13:24; 14:3; 23:13,14 e 26:3), e também aos escravos
(ver Êxo. 21:20). Como símbolo da ira divina e do casti­
go celeste, a palavra ocorre em inúmeras passagens (por
exemplo, II Sam. 7:14; Jó 9:34; Lam. 3:1; I Cor. 4:21). O
fato de que Jesus governará todas as nações com “cetro de
ferro” foi predito em Salmos 2:9 e retratado em Apocalipse
2:27; 12:5 e 19: 15. A vara era usada na contagem das
ovelhas (ver Lev. 27:32) e, simbolicamente, na enumera­
ção dos eleitos de Deus (ver Eze. 20:37). Finalmente, uma
vara foi usada, nas visões de João, para medir a Nova Jeru­
salém (ver Apo. 11:1 e 21:15,16).
VARREDOURA
No hebraico, mikmereth, “rede arrastão” . Aparece so­
mente em Habacuque 1:15,16. Era uma rede de pesca
que deve seu nome ao fato de que roça o fundo do rio,
lago, etc., onde é lançada. Eram redes grandes, também
usadas para apanhar animais. Para finalidades de pesca,
a parte inferior da rede era munida de pesos, o que a fazia
descer até o fundo. A parte superior da rede era mantida
acima da linha da água, e então a rede era arrastada, o
que explica o nonie que lhe é dado em nossa versão por­
tuguesa, “varredoura”. Pescar desse modo era comum nos
dias de Jesus. A única referência à pesca com anzol, no
Novo Testamento, fica em Mat. 17:27, quando foi apa­
nhado um peixe com uma moeda na boca, para pagar a
taxa por Jesus e por Pedro.
VASNI
No hebraico, “Yahweh é forte” . Essa palavra ocorre na
tradução da Septuaginta com as formas de Sanei e Sani.
Ver I Crô. 6:28. No entanto, visto que o trecho de I Sam.
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8:2 e o texto grego do Antigo Testamento, por Lagarde, e
a versão s iríaca de I C rô . 6 :28 , dão Joel como o
primogênito do profeta Samuel, quase todos os eruditos
textuais acreditam que esse nome, Vasni, foi apagado do
texto massorético por motivo de homoioteleuton (vide).
Em seguida, eles restauraram o nome, adicionando o ar­
tigo definido e escrevendo novos sinais vocálicos na pa­
lavra hebraica “vashni” , obtendo então a tradução que
vemos refle tida em nossa versão portuguesa: “ ...o
primogênito, Joel, e depois, Abias”. A Edição Revista e
Corrigida, da Sociedade Bíblica do Brasil, diz naquele
versículo: “E os filhos de Samuel: Vasni, seu primogênito,
e o segundo, Abias” . Conforme se calcula, Vasni teria
vivido por volta de 1070 a.C.
VASO, RECEPTÁCULO
I. As Palavras Bíblicas
Temos duas palavras hebraicas e duas palavras gregas
a considerar, neste verbete:
1. Keli, palavra usada por mais de 270 vezes no Anti­
go Testamento. Sendo palavra de sentido muito geral, é
variadamente traduzida, como por “vaso”, “instrumen­
to”, “coisa”, “armadura” , “móvel”, arma”, etc. Ver, por
exemplo: Gên. 43:11; Êxo. 25:39; 27:3,19; 40:9, 10; Lev.
6:28; 8: 11; 15: 12; Núm. 1:50; 3:31,36; 19:15,17,18;
Deu. 23:24; Jos. 6:19,24; Rute 2:9; 1 Sam. 9:7; 21:5; II
Sam. 8:10; 17:28; 1 Reis 7:45,47,48,51; 17:10; II Reis
4:3,6; 25:14,16; 1 Crô. 9:28,29; 28:13; 11 Crô. 4:18,19;
5:5; 36:7,10,18,19; Esd. 1:6,7, 10, 11; Nee. 10:39; Est.
1:7; Sal. 2;9; 31:12; Pro. 25:4; Isa. 18:2; 66:20; Jer. 14:3;
18:4; 49:29; 52:18,20; Eze. 4:9; Dan. 1:2; Osé. 8:8; 13:15.
2. Man, “vaso”, “utensílio” . Esse vocábulo aramaico
aparece por sete vezes: Esd. 5: 14, 15; 6:5; 7:19; Dan.
5:2,3,23.
3. Skeúos, “vaso” . Palavra grega que figura por 23 ve­
zes: Mat. 12:29; Mar. 3:27; 11: 16; Luc. 8:16; 17:31; João
19:29; Atos 9:15; 10:11,16; 11:5; 27:17; Rom. 9:21-23;
11 Cor. 4:7; 1 Tes. 4:4; 11 Tim. 2:20,21; Heb. 9:21; 1
Ped. 17; Apo. 2:27; 18:12.
4. Aggeion, “vaso”, “utensílio”. Esse termo grego ocorre
somente por uma vez, em Mat. 25:4. Há uma variante,
em Mat. 13:48, que também usa essa palavra. Nossa ver­
são portuguesa diz ai “cestos” .
II. C arac terização G eral
Um vaso é algum receptáculo para líquidos ou outra
substância fluida, feito de material duradouro, sobretudo
para uso doméstico, empregado em conexão com o pre­
paro de alimentos ou bebidas. Os vasos eram usados para
guardar alimentos e outros itens valiosos. Também havia
um uso metafórico da palavra, conforme se vê nos escri­
tos de Paulo: “Temos, porém, este tesouro em vasos de
barro, para que a excelência do poder seja de Deus e não
de nós” (II Cor. 4:7). Os materiais empregados na feitura
dos vasos iam desde a cerâmica comum, das antigas civi­
lizações, até os metais preciosos, o vidro e as pedras or­
namentais, como o alabastro (ver Mar. 14:3).
Cestas de vime e odres, feitos de peles de animais, tam­
bém eram considerados vasos (embora não usemos assim
essa palavra). As dimensões variavam desde os pequenos
frascos, usados para guardar cosméticos, até grandes ja r­
ras, conforme podem ser vistas, nas descobertas arqueo­
lógicas, como aquelas dos armazéns do palácio de Minos,
em Cnossos, na ilha de Creta. Eram pendurados por meio
de cordas. As cestas variavam em suas dimensões, desde
aquelas que podiam ser transportadas na cabeça ou no
ombro de uma pessoa (Gên. 40:16; Êxo. 29:3), feitas com
o propósito de carregar frutas (Jer. 24:1,2), ou para levar
os utensílios usados pelos pedreiros (Sal. 8:6), até recep­
táculos com espaço interno tão grande que era suficiente
para ali esconder-se um homem (Atos 9:25; II Cor. 11:33).
III. T ipos de Vasos
A lista abaixo, dada em ordem alfabética, está longe
de apresentar uma relação completa, mas é apenas repre­
sentativa:
1. Bacias. Eram usadas, principalmente, nas libações,
pelo que são freqüentemente mencionadas em conexão
com os utensílios usados nos rituais do tabemáculo c do
templo de Jerusalém (por exemplo, Núm. 7:13; 1 Reis
7:42,50), embora também fossem utilizadas em contex­
tos domésticos (II Sam. 17:28; João 13:5).
2. Baios e Medidas. Esses vocábulos indicavam, res­
pectivamente, medidas para líquidos e secos. Portanto, não
eram tanto receptáculos para guardar coisas, mas serviam
como medidas (I Reis 7:26,38; II Crô. 2:10; Isa. 5:10; no
grego, módios: Mat. 5:15; Mar. 4:21 e Luc. 11:33).
3. Cântaros. Esses vasos eram empregados para tirar
água dos poços e outros mananciais. Um cântaro podia
ser arriado até a água por meio de uma corda, presa ao
seu cabo. Não há certeza se os cântaros eram feitos de
couro ou de madeira (Gên. 24:14-19; João 4 :11).
4. Cestos. Além dos trechos de Atos 9:25 e IICor. 11:33,
conforme já vimos mais acima, poderíamos adicionar aqui
aquelas passagens referentes à multiplicação dos pães para
os cinco mil e para os quatro mil homens. No primeiro
desses casos (Mat. 14:20), encontramos a palavra grega
kophinos, um tipo de cesto feito de talas ou de vime, que
os judeus costumavam usar para conter alimentos não
poluídos pelo contato com estrangeiros. Juvenal mencio­
na essa palavra ao aludir a judeus que residiam no gueto
que ficava fora do Portão Capena, em Roma (Sat. 3:14).
Mui curiosamente, na segunda instância (Mat. 15:37),
temos uma outra palavra grega, suprís, que descrevia uma
cesta grande, em forma de odre, usada pelos gentios. O
incidente ali narrado teve lugar em um território ocupado
predominantemente por gentios, em Decápolis.
5. Copos. A nomenclatura é muito ampla e as distin­
ções são incertas, após a passagem de tantos milênios. É
possível, pois, que os estudiosos façam uma certa confu­
são entre essa palavra e a sétima, nesta lista, especial­
mente no tocante a certos trechos bíblicos. O copo de
José, no Egito, era usado em suas “adivinhações” , algo
sobre o que os estudiosos ainda não chegaram a um acor­
do. Todavia, é possível que esse fosse um antigo costume
egípcio, e que José tivesse falado assim para emprestar
ao incidente uma atmosfera mais local, embora ele mes­
mo não usasse tal utensílio com essa finalidade (Gên.
44:2,4,5). Jeremias alude ao “copo de consolação”, que
seria oferecido aos que lamentavam (Jer. 16:7). Também
houve o famoso cálice da última Ceia, que não passava
de um copo, afinal de contas (Mat. 26:27; ICor. 11:25,28;
e também se vê na Bíblia um uso figurado desse objeto,
em Sal. 23:5; Jer. 25:15; João 18:11 e Apo. 14:10).
6. Odres. Esses vasos eram feitos com peles de ani­
m ais . Eram usados para tran spo r ta r água (Gên.
21:14,15,19), leite (Juí. 4:19) e vinho (Jos. 9:4,13; 1Sam.
1:24; 10:3; 16:20; II Sam. 16:1). A palavra também é usa­
da em sentido figurado, segundo se vê em Jó 32:19 e Isa.
40:15.
7. Pratos. Usualmente, eram postos à mesa, para neles
serem servidos alimentos, à hora das refeições. Até hoje,
entre os beduínos do deserto, os pratos são grandes e fun­
dos, feitos de bronze. É possível que a tradução “taça de
príncipes”, de Juí. 5:25, se refira a isso. Esse objeto foi
servido por Jael, mulher de Héber, a Sísera, general dos
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cananeus. Também é possível que um prato desse tipo
tivesse sido usado por ocasião da última Ceia, como tam­
bém em todas as celebrações da Páscoa. Ver Pro. 19:24;
26: 15 e Mat. 26:23. Nesta última referência se lê: “E ele
(Jesus) respondeu: O que mete comigo a mão no prato,
esse me trairá” .
Interessante é o uso figurado que se vê, em Eclesiastes;
12:6, acerca do cântaro: “ ...e se quebre o cântaro junto à
fon te...” Sem dúvida, isso alude à fragilidade da vida
humana. De fato, esse é um tema constantemente repisa-
do nas Escrituras. Ver também I Ped. 1:24,25.
VASSALO
1. D efin ição
Nas Escrituras, a idéia dc vassalagem aparece em
Lamentações 1:1, que lamenta a sorte da cidade de Jeru­
salém, onde se lê: “ ...(outrora) princesa entre as provín­
cias, ficou sujeita a trabalhos forçados!” Portanto, esse
foi o estado de servidão ou vassalagem a que os invasores
babilônicos reduziram os habitantes de Jerusalém. No
original hebraico, essa idéia é transmitida por meio da
palavra mas, 'tributário” . Todavia, não se deve pensar
em uma vassalagem semelhante àquela que prevaleceu
durante a Idade Média, em que o senhor de terras prote­
gia inilitarmente aos que o serviam, presos à terra.
2. Nos Exílios
O que foi envolvido, no caso dos exilados judeus, é
uma queda na escala social. Antes livres, governados por
seus próprios reis, osjudeus perderam a liberdade e fo­
ram exilados para o estrangeiro.
3. No Reino do Norte
Isso já havia acontecido, cerca de um século e meio an­
tes, com o reino do norte, Israel. Menaém c Oséias, reis de
Israel, no período imediatamente anterior à queda da capi­
tal desse reino, Samaria (o que ocorreu em 722 a.C.), havi­
am sido forçados a reconhecer a soberania da Assíria. Por
semelhante modo, quase todos os monarcas do reino do
sul, Judá, a partir de Acaz até a queda de Jerusalém (o que
sucedeu em 586 a.C.), se tomaram vassalos, primeiramen­
te da Assíria, e, finalmente, da Babilônia.
4. Na Dom inação Persa
Além disso, durante o período da dominação persa so­
bre Judá, homens como Zorobabel e Neemias foram me­
ros governantes vassalos da Pérsia, com o título de
“governadores” . Assim, excetuando durante o breve pe­
ríodo do governo da Judéia pelos Macabeus (vide), a his­
tória inteira subseqüente dos judeus foi uma história de
vassalagem ou aos egípcios, ou aos sírios ou, finalmente,
aos romanos.
Os monarcas que se tornavam vassalos de outros mo­
narcas gozavam de uma suficiente dignidade e de rique­
zas. Não obstante, eram forçados a pagar tributo aos
poderes dos quais eram dependentes. Além disso, só per­
maneciam em seus postos de govemo enquanto assim o
quisesse o capricho de seus senhores. Ver também o arti­
go intitulado Tributo.
5. Na D ispersão
Após tantos séculos de dispersão (desde 70 d.C. até
1948 portanto, 1878 anos), finalmente, foi formado o es­
tado de Israel, graças a esforços de grandes líderes do
movimento sionista (vide), com o apoio das Nações Uni­
das. Não se pode dizer que o moderno estado de Israel
vive em estado de vassalagem para quem quer que seja;
mas é inegável que só sobrevive circundado pelos árabes,
que lhe são quase cinqüenta vezes superiores em número
devido à tutela de certas nações ocidentais, mormente os
Estados Unidos da América.
6. Em Relação ao Anticristo
Quando do surgimento do Anticristo, este proporá a
Israel uma proteção segura, estabelecendo com essa na­
ção um acordo que terá a vigência prevista de sete anos.
Porém, na metade desse período, o Anticristo haverá de
romper o seu próprio acordo com Israel. E, de protetor,
passará a ser o mais cruel de todos os perseguidores que
os descendentes físicos de Abraão já tiveram. O Senhor
Jesus retrata essa perseguição com as seguintes palavras:
“Quando, porém, virdes Jerusalém sitiada de exércitos,
sabei que está próxima a sua devastação. Então os que
estiverem na Judéia fujam para os montes; os que se en­
contrarem dentro da cidade, retirem-se; c os que estive­
rem nos campos, não entrem nela. Porque estes dias são
de vingança, para se cumprir tudo o que está escrito. Ai
das que estiverem grávidas e das que amamentarem na­
queles dias! porque haverá grande aflição na terra, e ira
contra este povo. Cairão ao fio da espada e serão levados
cativos para todas as nações; e, até que os tempos dos
gentios se completem, Jerusalém será pisada por eles”
(Luc. 21:20-24). Entretanto, por ocasião do retorno de
Jesus Cristo, tudo isso chegará ao fim. Por isso mesmo,
ele ajuntou, pouco adiante: “Ora, ao começarem estas
cousas a suceder, exultai e erguei as vossas cabeças; por­
que a vossa redenção se aproxima” (Luc. 21:28). E nunca
mais o povo de Israel se encon trará em estado de
vassalagem.
VASSOURA DA DESTRU IÇÃO
A expressão é usada em Isaías 14:23 para indicar me­
taforicamente destruição e julgamento. É como se Deus
quisesse dizer que destruiria a Babilônia e deixaria limpo
o antigo local da cidade. A vassoura, mui provavelmente,
era feita de uma planta bastante comum na Palestina, a
Retama raetam, um denso arbusto que, algumas vezes,
cresce até 3,70 m de altura, nos lugares ermos da Terra
Santa.
VASTI
No hebraico, o sentido do nome é desconhecido, por­
quanto deveria ser algum nome persa, cujos fonemas fo­
ram transi iterados, para o hebraico, e, daí para o português.
Ela era a esposa do rei Assuero, que foi repudiada, por
motivo de desobediência, tendo sido substituída por Es­
ter (vide). O seu nome aparece por dez vezes, no livro de
Ester (ver 1:9,11,12,15-17, 19; 2:1,4,17). Ela deve ter
vivido por volta de 520 a.C.
Por não querer ela atender ao rei, que desejava exibir
sua beleza, Assuero baniu-a e expediu um decreto (Est. 1:
22) dizendo que, em seu império, cada homem governasse
o seu próprio lar. Essa também deve ser a norma em cada
lar cristão (ver, por exemplo, o trecho de Efé. 5:23: “ .. .por­
que o marido é o cabeça da mulher, como também Cristo é
o cabeça da igreja....”). Os movimentos feministas moder­
nos procuram igualar homem e mulher. De fato, eles são
iguais quanto a privilégios, mas não quanto a funções, e
isso é o que o feminismo moderno não quer perceber.
Nenhum outro sistema funciona tão bem, na humanida­
de, como aquele cm que a família tem um cabeça, o ma­
rido, que planeja e provê e protege a sua esposa, os seus
filhos e os demais dependentes.
Heródoto (7.61; 9.108-112) afirma que a rainha de
Xerxes (que as Escrituras chamam de Assuero) era
Amestris (cf. SOTI, pág. 404, e ATS, pág. 516, quanto a
uma completa discussão a esse respeito). Lembremo-nos,
entretanto, que os antigos monarcas tinham muitas espo­
sas e rainhas, e que as favoritas eram trocadas quase com
584
VASUBANDHI - VATICANO,CONCÍLIOS DO
a mesma freqüência como que se trocavam de roupas.
Assim como Vasti foi substituída por Ester, com igual
facilidade Ester poderia ter sido substituída por outra. E
quem garante que Vasti foi a primeira esposa de Assuero?
Contudo, outros estudiosos tentam identificar Vasti com
Estateira, a rainha de Artaxerxes II (404-358 a.C.), em­
bora a maioria dos especialistas opine que isso não é pro­
vável. Ainda outros pensam que Vasti poderia ter sido
uma concubina, que satisfez ao monarca somente duran­
te algum tempo. Nenhuma dessas conjecturas, entretan­
to, nos capacita a harmonizar o relato bíblico com aquilo
que nos chegou por meio da história secular, embora não
se deva pensar que o relato bíblico seja uma invenção,
pois a vida de Assuero, como a de inúmeros outros mo­
narcas antigos, está envolta em muitos pontos obscuros.
E, quanto a tais personagens, as Escrituras só nos forne­
cem “flashes”, que não nos permitem reconstituir uma
história completa e bem coordenada.
VASUBANDHU
Não se sabe acerca das datas de seu nascimento e de
sua morte, mas ele foi um filósofo indiano dos séculos V
ou IV a.C. Ele teria sido o sistematizador do Caminho da
Ioga, uma das principais escolas indianas filosóficas. Seu
irmão, Asanga, foi o fundador dessa escola. O artigo ge­
ral sobre o Hinduismo descreve seus “quatro caminhos” ,
na quarta seção.
VATICANO
A residência oficial do papa é a cidade do Vaticano,
incrustada na cidade de Roma, na Itália. O Vaticano está
dividido nos seguintes departamentos: os apartamentos
papais; os apartamentos dos prelados, dos oficiais e do
pessoal administrativo; os apartamentos do Estado; vári­
as capelas; a Biblioteca do Vaticano; os arquivos da Igre­
ja Católica Romana; cinco museus de antigüidades; duas
galerias de artes; uma imprensa poliglota e um observa­
tório astronômico. As capelas, tanto a Sixtina quanto a
Paulina, estão decoradas com famosas obras de arte. Os
cardeais reúnem-se na capela Sixtina a fim de eleger um
novo papa. A capela Paulina é separada da Sixtina pela
Sala Régia, servindo de igreja paroquial do Vaticano. As
obras de arte, contidas no Vaticano, são de um inestimá­
vel valor. Na Galeria Chiaramonti há mais de 300 escul­
turas, principalmente criação de escultores gregos que
traba lha ram em Roma. M u itas cu ltu ras an tigas
transparecem nessas obras de arte. Também existem ali
inúmeros artefatos antigos. O Museu Pio-Clementino, que
é apenas um dentre vários museus do Vaticano, dispõe de
11 saiões de exibição.
A Biblioteca do Vaticano encerra alguns dos mais impor­
tantes manuscritos da Bíblia, como o Codex Vaticanus ou B
(vide), que data do século IV d.C. Conta com mais de 60.000
manuscritos, e com mais de um milhão de livros.
A Galeria Lapidar contém mais de seis mil inscrições
em pedras, e um grande número de inscrições dc outra
natureza. Os arquivos são um incalculável tesouro de re­
gistros e documentos da Igreja, a correspondência dos
oficiais eclesiásticos através dos séculos. Ali são abun­
dantes os papéis de natureza histórica, importantes para
muitas nações.
O Vaticano tem sido a principal residência dos papas,
desde o retomo das cortes papais a Roma, após o seu exí­
lio em Avignon, na França, em 1377. E é a residência
oficial dos papas, a partir de 1870. Entre 1870 e 1929, o
Vaticano fez parte do Reino da Itália, mas, ao terminar
esse período, tornou-se um estado extraterritorial, por
determinação de Mussolini, passando a chamar-se Cida­
de do Vaticano.
O palácio do Vaticano (residência dos papas) foi
construído pelo papa Símaco (498 - 514 d.C.), contíguo à
Basílica de São Pedro; mas tem sido reed ificado e
grandemente ampliado pelos papas subseqüentes. Somen­
te uma pequena parte desse palácio é residencial. Quase
todo o espaço é ocupado pelas coisas acima descritas.
Não pode ser calculado o valor cultural, histórico e religi­
oso do Vaticano.
VATICANO, CONC ÍLIOS DO
Vero artigo geral sobre os Concilios Ecumênicos. Esse
artigo alista os concilios ecumênicos, aludindo à filoso­
fia por detrás dos mesmos, bem como a autoridade que
lhes tem sido atribuída. Ver também o artigo Autoridade.
O P rim eiro Concilio do Vaticano foi um concilio
ecumênico e oficial da Igreja Católica Romana, efetuado
em 1869 -1870 . Após o concilio de Trento, de 1563, esse
foi o primeiro concilio, ou seja, quase 300 anos após aque­
le. O Segundo Concilio do Vaticano foi levado a efeito
em 1962, seguido por um importante Sínodo interpretativo
(vide), em 1985.
O Primeiro Concilio do Vaticano foi também o vigési­
mo concilio ecumênico da Igreja Católica Romana, e foi
convocado pelo papa Pio IX. O motivo principal foi a
necessidade de definir a doutrina da infalibilidade papal,
um assunto que foi largamente discutido e debatido. Quan­
do sua intenção tornou-se conhecida, o historiador ale­
mão Dollinger deu início a uma campanha contra o
conceito de infalibilidade papal. Cerca de 700 bispos es­
tavam presentes quando esse concilio teve início, em 8
de dezembro de 1869. As primeiras questões discutidas
foram: a criação, a revelação, a fé, a relação entre a fé e a
razão. Esses assuntos faziam parte do Dei Filius, um do­
cumento promulgado em 24 de abril de 1870. Em segui­
da, ocorreu o mais importante dos debates sobre as
prerrogativas do papa, que se prolongou entre os meses
de maio a julho. A maioria dos prelados manifestou-se
em favor da doutrina da infalibilidade papal; mas uma
minoria, formada por prelados alemães, austro-húngaros,
franceses e norte-americanos, em sua maioria, opôs-se a
qualquer pronunciamento oficial a respeito. Porém, pre­
valeceu a maioria, e assim foi publicada a constituição
Pastor Aeternus, em 18 de julho de 1870. Os eruditos
protestantes objetam como doutrinas tão importantes
podem vir á tona somente muitos séculos após a funda­
ção da Igreja cristã. Mas a Igreja Católica Romana acre­
d ita nas idé ias da reve lação p rog ress iva e do
desenvolvimento dos dogmas. Para eles, nesse processo
o Espírito Santo vai guiando os homens a verdades mais
profundas, conforme se vai fazendo necessário. Assim,
paralelamente à noção da infalibilidade papal, também
foi aprovada a idéia do primado papal. O dogma da infa­
libilidade provocou o cisma dos Antigos Católicos (vide),
e tem servido de obstáculo à união geral da Igreja cristã
organizada, desde então. Até hoje, mais de 120 anos de­
pois, o assunto continua sendo acaloradamente debatido,
e muitos que pertencem à Igreja Católica Romana têm
abandonado essa doutrina, a despeito da decisão do Pri­
meiro Concilio do Vaticano. Faz parte dos dogmas ecle­
siásticos romanistas que as decisões dos concilios não
podem laborar em erro. Temos aí outra infalibilidade que
não é aceita pelos grupos protestantes e evangélicos, pois
o simples exame dessas decisões conciliares mostra as
discrepâncias e incongruências que há entre as mesmas.
Segundo Concilio do Vaticano. Esse foi o vigésimo
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primeiro concilio ecumênico da Igreja Católica Romana.
Foi efetuado cm Roma, na Cidade do Vaticano, entre 1962
e 1965. Foi ímpar em sua natureza, pois não foi convoca­
do para condenar heresias ou para definir dogmas. Esse
concilio foi convocado pelo papa Joào XXIII (o qual fale­
ceu em 3 de junho de 1963), razão pela qual o concilio
continuou sendo dirigido, até o fim, pelo papa Paulo VI.
Teve início em 25 de dezembro de 1961; tendo-se reuni­
do durante quatro outonos sucessivos. O principal moti­
vo desse concilio foi inquirir no que consiste a Igreja, e
qual o papel dela no mundo moderno. Cerca de 2500 de­
legados, de 135 países, fizeram-se presentes. Delegados
enviados por outros agrupamentos religiosos também es­
tiveram presentes, como observadores. Nenhum dos do­
cumentos expedidos por esse concilio contém definições
dogmáticas ou alguma brusca condenação. Foram rebus­
cadas soluções para problemas sobre a natureza da Igreja
e sua relevância para o mundo moderno, bem como acer­
ca da adoração e da vida de adoração por parte dos cató­
licos romanos. A Constituição Dogmática da Igreja
(Lumen gentium ) é o âmago das decisões desse concilio,
salientando a oculta realidade espiritual da Igreja, em vez
de suas estruturas jurídicas. Ali a Igreja é chamada de “o
povo de Deus”, unido pelo Espírito.
C arac terização G eral. Os atos desse concilio consis­
tem em 16 documentos de três variedades: Constituições,
Decretos e Declarações.
1. Constituições (Lunien Gentium). Esse documento
trata sobre assuntos como o mistério da Igreja; o povo de
Deus; a constituição hierárquica da Igreja; os leigos; a
bendita Virgem Maria, com a tradicional afirmação que
se conhccc como Mariolatria (vide); a revelação e a im­
portância das Escrituras; o papel da tradição.
2. Decretos. Houve um total de nove decretos. Todos
com considerações práticas acerca do ecumenismo. Esta­
vam em foco novos esforços tenden tes à un idade
organizacional. Católicos romanos c outros grupos sau­
daram tais esforços como valiosos. O decreto sobre a Igreja
Oriental (Orientalium ecclesiarum) restaura, de maneira
inequívoca, a Igreja Oriental a uma posição de boa esti­
ma. Também houve decretos acerca da posição dos lei­
gos e suas atividades; sobre a condição e os privilégios
das mulheres; sobre a necessidade de uma mais intensa
atividade missionária; sobre a necessidade de renovação
e de espiritualidade; sobre as instruções acerca das insti­
tuições religiosas; sobre o oficio pastoral dos bispos; so­
bre o m in istério e a v ida dos sacerdo tes ; sobre a
necessidade de santidade. Mas foi o decreto sobre as co­
municações sociais que recebeu o maior número de vo­
tos negativos, devido às suas óbvias deficiências.
3. Declarações. Para muitas pessoas, revestiu-se de
grande importância a declaração sobre a liberdade religi­
osa (D igm ta tis humanae). A consc iênc ia hum ana
serviu-lhe dc guia. Ninguém pode ser forçado a crer ou a
agir contra sua própria consciência. A liberdade religiosa
é um direito básico do ser humano; deve haver tolerância
para todos. Outra importante declaração é aquela que fala
acerca das religiões não-cristãs (Nostra aetate). Ali é con­
denado o anti-semitismo, de forma absoluta, pondo fim à
afirmativa católica comum que responsabilizava os ju ­
deus pela morte de Cristo. Essa declaração aceita tudo
quanto é bom nas fés não-cristãs, afirmando que aquilo
que é aproveitável nelas deve ser respeitado, porquanto
isso representa “as sementes do Logos” , nelas implanta­
das. Essa idéia, naturalmente, sempre foi opinião comum
da Igreja Oriental, e alegra-me que essa verdade tenha
sido oficialmente reconhecida naquele concilio. Ver o ar­
tigo chamado Rationes Seminales, cujo correspondente
grego é Logoi Spermatikoi. Essa crença particular é im­
portante para minha teologia pessoal, desde alguns anos
atrás. E era importante para os pais gregos da Igreja, os
quais percebiam as atividades do Logos por toda parte, a
fim de que, finalmente, venha a ser conseguida a unidade
final de tudo, em torno de Cristo (o Logos) (ver Efé. 1:9,
10). Ademais, podemos considerar a declaração sobre a
educação (Gravissimum educationis), ou seja, o direito
que todos os homens têm de receber uma educação cris­
tã, onde os pais aparecem como os principais educado­
res. As sociedades não devem impedir que os pais tenham
seus direitos reconhecidos, e os pais devem mostrar-se
ansiosos por exercer sua devida função educativa. As pre­
ocupações pastorais, expressas nessas declarações, têm
originado a formação de novos corpos dentro da Igreja
Católica Romana, com o propósito de promover cuida­
dos pastorais, campanhas contra a pobreza e a fome, e
campanhas contra as injustiças sociais.
Nos anos de 1985 - 1986, houve o sinodo que assinalou o
vigésimo aniversário do Segundo Concilio do Vaticano. Os
sínodos são convocações periódicas feitas aos bispos, para
aconselharem o papa e implementarem medidas recomen­
dadas pelos concílos, nas atividades gerais da Igreja. Esses
concilios também atuam como agentes interpretativos; mas
não são autoritários c nem são considerados infalíveis. Não
têm autoridade própria e não podem legislar. Desde o se­
gundo concilio do Vaticano, nada menos dc sete sínodos
têm sido efetuados para discutir tópicos específicos como o
papel da família cristã, o sacramento da penitência e outras
questões doutrinárias. O sinodo de 1985-1986 muito se pre­
ocupou com a autoridade dos bispos, em relação à autorida­
de papal. Poderes maiores para as conferências episcopais,
bem como uma maior autonomia para as dioceses, foram as
principais preocupações de alguns delegados. As reformas
liberais do segundo concilio do Vaticano foram discutidas,
tendo sido buscados meios para melhor promovê-las. A obe­
diência dos católicos romanos ao papa foi uma outra ques­
tão discutida.
O tema sub jacen te foi variedade em un idade , e o
tom das reuniões foi conciliador, ainda que, algumas ve­
zes, envolvesse pontos controvertidos. Foi discutida a
secularização da Igreja, e enquanto os elementos liberais
exigiam maior envolvimento social ainda, os conserva­
dores asseveravam que a Igreja já se envolvera demais na
sociologia e na política. Foi apresentada a moção de
produzir-se um catecismo para a Igreja inteira, um com­
pêndio de ensino publicado sob os auspícios do Vaticano,
a fim de esclarecer os ensinos católicos romanos às mas­
sas. Os direitos femininos foram uma das questões deba­
tidas. Durante o sinodo, uma mulher católica romana leiga,
norte-americana, feminista, tentou celebrar uma missa de
imitação, sobre um altar da Basílica de São Pedro. Ela foi
retirada, mas a ccna enfatizou a importância da questão
na Igreja Católica Romana atual. Por outra parte, o con­
ceito espiritual da Igreja foi enfatizado por prelados con­
servadores, na tentativa de fazer as pessoas voltarem à
mensagem central e à missão da igreja. Esse sinodo de­
monstrou o fato óbvio de que o catolicismo romano de
nossos dias, ao redor do mundo, é mais pluralista do que
jamais o foi em qualquer outro período de sua história, c
que é mister muito cuidado para que esse pluralismo não
venha a causar um grave cisma. Culturas e situações lo­
cais requerem maior autonomia. A atual crise católica
romana pode ser criativa, o que resultará em crescimen­
to; mas, se vinculada a movimentos como a Teologia da
Libertação (vide), poderá vir a provocar um dos piores
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cismas. Foi enfatizado o ministério de ensino da Igreja, e
foi feito um aviso acerca do controle por parte do Estado
e acerca do perigo representado pelo ensino secularizado.
(AM C E P)
VAU
No hebraico, maabar ou mabarah , palavras que apa­
recem por dez vezes no total: Gên. 32:22; 1 Sam. 13:23
(maabar); Jos. 2:7; Juí. 3:28; 12:5,6; I Sam. 14:4; Isa.
10:29; 16:2; Jer. 51:32.
Um vau é um lugar mais raso, em algum rio ou outra
correnteza, onde é possível os homens fazerem a traves­
sia a pé ou a cavalo, etc., sem a necessidade de alguma
ponte. Nos lugares destituídos de pontes, os vaus são es­
senciais às viagens e às comunicações. Na Palestina, os
romanos construíram muitas pontes, mas, antes disso, a
população dependia de travessias naturais.
Um pouco acima do mar Morto, dois vaus existem no
rio Jordão, perto de Jericó, que podem ser atravessados
quase todos os meses do ano. Esses vaus ligavam estradas
que saíam das colinas da Judéia com estradas principais
vindas de Gileade e de Moabe. A passagem dc Samaria
para Gileade era possível por causa de diversos vaus. Al­
guns vaus tem de 0,90 m a 3,60 m de profundidade. Natu­
ralmente, durante os meses em que o regime de chuvas
aumenta, esses vaus não podem ser usados (Jos. 3:15).
VAV
Essa sexta letra do alfabeto hebraico, quando escrita
na escrita quadrada, aparecia como um risco vertical com
um pequeno gancho para a esquerda. Essa letra recua até
uma forma epigráfica que se assemelha a um “Y” maiús­
culo, com diagonais curtas e uma longa cauda vertical.
Por sua vez, dentro da escrita encontrada em Serabit
el-Khadim, em inscrições sinaíticas, parece que isso re­
presentava um cacete de guerra (uma vara curta e potente
com uma pedra em formato de pèra em uma das extremi­
dades). Esse tipo de maça de guerra, com freqüência, apa­
rece nos baixos relevos dos Faraós do Egito. Se, a
princípio, essa letra representava mais ou menos o que o
“w” representa hoje em inglês, com o tempo veio a ter o
valor equivalente ao “v” do português, segundo se vê,
atualmente, no hebraico que está sendo recuperado em
Israel. Como algarismo (pois os antigos israelitas não dis­
punham de sinais numéricos separados), o vav represen­
tava o número seis.
VEADO
No hebraico, ayyal. Essa palavra ocorre por onze ve­
zes: Deu. 12:15,22; 14:5; 15:22; I Reis 4:23; Sal. 42:1;
Can. 2:9,17; 3:14; Isa. 35:6; Lam. 1:6.
Pelo menos três espécies de veados viviam na Palesti­
na antiga: 1. O veado vermelho. Essa espécie estava lar­
gamente disseminada, vivendo em áreas dc bosques da
Europa, do sudoeste asiático, do norte da África. Tam­
bém vivia na Palestina, mas parece haver desaparecido
dali vários séculos antes da era cristã. É possível que seu
mais próximo descendente seja o veado da moderna
Anatólia e da Grécia. Perde o pêlo anualmente e tem uma
altura dc cerca de 1,50 m nas espáduas. 2. O gamo. Esse
animal é um tanto menor que aquele que acabamos de
descrever, e tem o dorso pintado. Vivia nas regiões mon­
tanhosas do Oriente Médio. A espécie tomou-se extinta
na Palestina, embora sobreviva em um representante mais
corpulento, nos montes Zagros do Luristã, na Pérsia. 3. O
cervo. Esse é um pequeno animal com a altura de cerca
de 60 cm, à altura das espáduas. É um animal solitário,
que nunca anda em bandos, em contraste com as duas
espécies acima descritas. Vive em área de bosques. Anti­
gamente era abundante na Palestina, mas não mais vive
ali. Ver Deu. 12:22. Os informes sobre os hábitos alimen-
tares de Salomão sugerem que esse animal era abundante
e procurado pela excelência de sua carne. Ver I Reis 4:23.
Alguns dizem que esse animal pode ser ocasionalmente
visto nos bosques dc Gileade, no Carmelo e no lado ori­
ental do rio Jordão. (BOD)
VEDÃ E JAVA, DE UZAL
Entre os estudiosos tem havido algumas discussões sobre
a significação desses três nomes. Essa é a forma do texto,
que encontramos em nossa versão portuguesa. Uma leve
variante disso diz: “Vedã, Javã e Uzal...” Sabemos que esses
eram, precisamente, os nomes de três postos de parada ou
estacionamento usados pelos peregrinos que chegavam às
imediações de Meca e Medina, na Arábia. Opinamos que
essa última forma é que deveria ser adotada nas traduções.
Os três nomes também figuram em Eze. 27:19.
Vedã tem sido identificada com Waddan, também de­
signada a l - 'Abwa uma localidade situada entre Meca e
Medina, envolvida na primeira expedição feita por Maomé
(vide). Uzal, por sua parte, figura como nome de um dos
filhos de Jactã, o que parece corresponder a alguma outra
localidade da Arábia, provavelmente, a cidade chamada
Sanaá, capital do Iêmen. Vedã parece ser uma forma
cognata do vocábulo assírio dannu. que indicava uma
grande jarra para armazenagem de vinho. Notar, igual­
mente, o trecho de Gên. 10:27, onde se lê: “ ... a Hadorão,
a Uzal, a Dicla...”
VEDANTA
Essa palavra vem do termo veda, “conhecimento”, e
anta, “fim” . Refere-se ao ideal desse sistema de pensa­
mento hindu. Aponta para “o fim ou aperfeiçoamento do
conhecimento e da revelação” . A ledanta é uma das seis
escolas filosóficas do hinduismo. No meu artigo sobre o
assunto, em sua quinta seção, ofereço uma descrição so­
bre essas seis escolas. Essa escola interessava-se particu­
larmente pelas porções finais dos hinos Vedas (vide), o
que pode ter dado origem ao nome, em vez da idéia aci­
ma sugerida. A Vedanta Sutra. composta por Badarayana
(materiais que datam de 500 a 200 a.C.), também é co­
nhecida como Uttara Mimamsa (vide). A palavra Vedanta
é empregada para denotar três diferentes períodos do pen­
samento hindu, e também, em particular, os últimos sis­
tem as sec tá r io s que não são m ais con s ide rado s
obrigatórios como revelação geral. Denota o período fi­
nal dos textos védicos, as Upanishadas (de cerca de 800
a .C .) , ou en tão deno ta os com en tário s sob re as
Upanishadas, as Brahma-Sutras, escritas no século I d.C.
Mas também pode indicar o período de sistematização,
baseado tanto nas Upanishadas quanto nas Brahma
Sutras.
A Uttara Mimamsa trata dc temas religiosos e filosófi­
cos das porções finais dos Vedas; a Purva Mimamsa abor­
da as porções anteriores. As 555 Sutras (vide) da Vedanta
Sutra também são chamadas Brahma Sutra e Sariraka
Sutra, e abordam, principalmente, doutrinas relaciona­
das a Brahman, o “eu” nào-condicionado.
P rincipais In terp re tações da Vedanta:
1. Shankara afirmava que Brahman é a única realida­
de, pelo que o mundo captado por nossos sentidos seria
ilusório. Brahman e Atman seriam idênticos.
2. Ramanuja admitia um pluralismo: Deus, os “eus”
individuais e o mundo são individuais; mas os dois últi­
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mos existem como o “corpo” de Deus, que se manifesta­
ria de duas maneiras diversas. Ele acreditava na contínua
existência das almas “emancipadas” (salvas).
3. Mahva asseverava a individualidade permanente de
Deus, os “eus” e a matéria. E também ensinava a inter­
pretação orgânica da natureza das coisas que existem.
Autoria. São dados nomes aos primeiros Vedas, mas
esses nomes indicam figuras vagas, provavelmente mito­
lógicas. A questão de autoria não era importante no caso
daquelas escrituras religiosas, em contraste com as idéias
de alguns cristãos, no tocante às suas próprias Sagradas
Escrituras. Brahm in Yajnavalkya. um dos melhores
brahmins, é mencionado como um de seus autores. Pro­
vavelmente, ele foi um autor-compilador. Yajnavalkya
proveu muitas explicações de idéias. Outros nomes apa­
recem como co-debatedores: Raikva (de casta incerta), a
esposa de Yajnavalkya, de nome Maitreyi, uma filósofa
chamada Gargi, c um rei dos videhas, de nome Janaka.
Esses nomes estão ligados às porções mais primitivas do
m a te ria l. Q uan to ao segundo período vedan ta
(Vedanta-Sutras), Badarayana (também conhecido como
Vyasa) é mencionado como seu autor, mas não há qual­
quer personalidade bem definida ali. Talvez Vyasa refira-se
à função profética e didática literária, e não a algum indi­
víduo, visto que essa palavra significa “colecionador”,
ou seja, algum editor ou editores pode ter estado envolvi­
do 110 trabalho. Ou então Vyasa tenha sido um indivíduo
que se ocupou desse tipo de trabalho. Quanto ao terceiro
período de composição, três são as pessoas mencionadas:
Shankara (cerca dc 900 a.C.), Ramanuja (século 1d.C.) e
Madhva (século XIII d.C.). Esses três, sem qualquer som­
bra de dúvida, foram autores e compiladores históricos.
Outros detalhes acerca dessas questões e ensinamentos
podem ser encontrados no artigo geral sobre o Hinduísmo.
VEDAS
Esse termo vem da palavra sânscrita que significa “co­
nhecim en to” . Essas são as Sagradas Escrituras do
hinduísmo, compiladas sob a forma de hinos, ritos, regu­
lamentos sobre ritos e sacrifícios e ensaios religiosos e
filosóficos. Esse material é chamado sruti, que quer dizer
“a vera palavra revelada da divindade” . Os mais antigos
desses escritos remontam aos primeiros séculos das mi­
grações arianas para a índia, e alguns desses hinos certa­
mente antecedem até mesmo esse período. Tão sagrados
eram os Vedas nas mentes dos seguidores do hinduísmo,
que nos primeiros dias, nenhuma pessoa de casta inferior
podia ouvi-los ou recitá-los. Se ousasse fazer tal coisa,
era derramado metal derretido sobre seus ouvidos e sobre
a sua língua.
D iv isões e Descrições
1. Os Samhitas, ou seja, hinos dirigidos a deuses e deu­
sas, empregados nos cultos de adoração e nos sacrifícios.
Existem quatro coletâneas dos mesmos: Rig, Sama, Yajur
e Atharva, que eram empregadas por sacerdotes especifi­
camente nomeados para a tarefa.
2. Os Brahmanas, que eram, essencialmente, uma co­
letânea dc regras aplicadas aos sacrifícios.
3. OsAranyakas, interpretações de sacrifícios e das idéias
de natureza religiosa, filosófica, teológica e mística.
4. As Upanishadas. a parte concludente dos Aranyakas.
Ver o artigo separado sobre as Upanishadas. Encontra­
mos aí o ponto culm inante dessas composições. As
Upanishadas também eram conhecidas como Vedantas
(vide). Existem mais de 200 desses hinos. As mais anti­
gas Upanishadas datam de nada menos do século VIII
a.C. Provêem as dou trinas básicas c ortodoxas do
hinduísmo, chamadas astikas. Muitos desses hinos são
filoso ficam en te neu tros , p rovendo in te rp re tações
conflitantes, mas sem asseverar quais interpretações seri­
am melhores. Mas foi com base nos mesmos que emergi­
ram os conceitos fundamentais da fé hindu. Consideremos
os sete pontos abaixo:
a. Atman, a pessoa real, a alma. A contemplação é que
nos fornece conhecimento acerca desse ser. b. A realidade
de Brahman, o Absoluto. O conceito hindu do Ser supre­
mo. Ele é a origem e o controlador de todas as coisas, c. O
Brhadaranyaka Upanishadas, com seu neti neti (não isto,
não isto), que é a abordagem negativa ao ser divino. Pode­
mos dizer muitas coisas acerca do que Deus não é, ao mes­
mo tempo em que nos faltam definições positivas quanto à
sua natureza real. Seja como for, Brahman é “a verdade da
verdade” , d. A real (atual) e final identificação de Atman
com Brahman, que é outra maneira de falarmos na partici­
pação na natureza divina, e. Ignoramos esses grandes mis­
térios, e assim buscamos iluminação, mediante a meditação,
e. O mundo material é ilusório, c podemos chegar a perce­
ber isso, à medida que aumentam nossa iluminação e co­
nhecimento. f. A vereda espiritual é caracterizada pela
iluminação, pela fé, pelas boas obras e pelo conhecimento,
g. Uma doutrina cardeal é o karma, vinculado à reencama-
ção.
5. As Sutras formam o último estágio da literatura
védica, sendo, essencialmente, expressões e declarações
aforísticas, que aludem às idéias principais e aos requisi­
tos da religião védica. As Sutras abordam uma grande
variedade de idéias: as questões místicas; os costumes e
os deveres dos sacerdotes; os deveres sociais; a filosofia;
a mágica; a astronomia, etc. As Dharma Sutras abordam,
em sua maior parte, a questão dos deveres sociais; as Leis
de Manu formam a parte principal desse material.
VEÍCULOS DO BUD ISMO
Ver o artigo geral sobre Budismo. A palavra sânscrita
por detrás dessa idéia é yana, que significa “carreira”,
“veículo”, no sentido literal ou metafórico. Os veículos
fariam a alma atravessar o mar da vida e da morte, até o
nirvana. Dependendo dos intérpretes, haveria entre um e
cinco desses veículos.
1. Os Três Veículos (Triyana) da Escola Mahayana: a.
A Sravaka (ouvinte), também chamada de “pequeno ve­
ículo”: a pessoa torna-se um arhat, um digno adepto, se
seguir as quatro nobres verdades (ver sobre o Budismo,
em sua segunda seção , pon to o itavo ) ; b. a
Pratyeka-Buddha, “Buda para o próprio indivíduo”, que
é o veículo intermediário, correspondente a um estágio
mais alto de desenvolvimento espiritual, c. A Bodhisattva,
“o Buda futuro”, quando a alma altamente desenvolvida
conduz outras almas à salvação. Esse é chamado de Gran­
de Veículo.
2. O Veículo Único (Ekayana), a vereda recomendada
pelas escolas llua-yen e T ’ien-t’ai. Essas escolas dizem
que a multiplicidade dos “veículos” são meros caminhos
exped ien tes . O Veicu lo Ún ico , o Veícu lo Buda
(Buddhayana) é descrito no Lotus Sutra, sendo conside­
rado como o único veículo verdadeiro e todo-poderoso, e
que pode conduzir os homens ao nirvana, ou seja, à parti­
cipação naquilo que Buda teria alcançado em sua glória.
VEIO POR ÁGUA E SANGUE , CR ISTO
Cristo veio por água e sangue; Testemunho do Espiri­
to. (I João 5:6-12).
O autor sagrado neste texto apressa-se a voltar à sua
polêmica e declara agora o valor da morte de Cristo como
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expiação. Os gnósticos nào criam que o Espírito-Cristo
pudesse encarnar-se, porquanto consideravam a matéria
como o próprio princípio do pecado, e o corpo humano
participaria desse princípio. Se algum “aeon” ou o Cristo
(o qual seria apenas um dentre muitos “aeons”) se
encarnasse na “matéria” , ficaria contaminado. Além dis­
so, parece que não criam na possibilidade metafísica da
encarnação. Pensavam, portanto, que o Espírito-Cristo
meramente viera apossar-se do corpo do homem Jesus de
Nazaré, quando de seu batismo, tendo-o abandonado
quando de sua crucificação. Nunca teria havido uma pes­
soa que era, ao mesmo tempo, divina e humana.
Essa rejeição à encarnação levava os gnósticos a pen­
sarem que a autoridade de Cristo residia somente em seu
batismo. Diziam eles: “Cristo veio pela água” . Porém,
não acreditavam que um “aeon” (como seria Cristo) pu­
desse morrer. Assim sendo, somente o homem Jesus teria
morrido. Sua morte teria sido, quando muito, a morte de
um mártir, que morrera por uma causa boa - não poderia
ter qualquer valor como expiação, como se o próprio Cristo
não pudesse sofrer ou morrer. Isso significa, além disso,
que Cristo não viera “pelo sangue”, pois sua missão não
poderia ter incluído a morte. Portanto, não haveria qual­
quer valor expiatório na missão de Cristo. A seção à nos­
sa frente ataca essa suposição errônea. O autor sagrado já
havia demonstrado que Cristo realmente se encarnara, pelo
que fora possível a “morte de Cristo” . Agora, o autor sa­
grado haverá de mostrar que assim, realmente, sucedera,
e que a morte de Cristo fora o motivo da expiação, fican­
do assim incorporada essa questão em sua missão e au­
toridade. Cristo viera “pelo sangue”, e não somente pela
água.
A verdadeira confissão, por conseguinte, reconhece sua
encarnação; e a sua morte expiatória também está em foco,
e não meramente a autoridade do batismo de Jesus Cris­
to. Os gnósticos reconheciam somente a autoridade de
seu batismo, quando o aeon descera supostamente sobre
o homem Jesus. Nisso, pois, os gnósticos haviam reduzi­
do consideravelmente a compreensão da missão de Cris­
to. O Espírito Santo, entretanto, dá testemunho acerca da
encarnação e da expiação de Cristo, porquanto o Espíri­
to Santo é da verdade e propaga a verdade. Sobre a terra
há três testemunhos: o do Espírito (que é o mediador da
missão de Cristo em favor dos homens); a água (o batis­
mo - o seu e o nosso, ao identificar-se conosco); e o san­
gue, que é a expiação.
VELA DA PÁSCOA
Ver Páscoa, Vela da.
VELAS
Ver sobre Navios e Embarcações.
VELHO TESTAMENTO (SEU USO PELOS
CRISTÃOS PR IM ITIVOS)
Ver Uso do Antigo Testamento Pelos Cristãos Primiti­
vos.
VELHOS CATÓLICOS
Ver sobre Católicos Antigos.
VENCER ,VENCEDOR
O verdadeiro crente terá de vencer, finalmente. A fé
cristã é muito mais do que uma compilação de idéias te­
ológicas. Mas pressupõe que o ministério do Espírito San­
to toma a doutrina cristã operante na vida do crente. Várias
passagens bíblicas descrevem esses vencedores:
1. No Evangelho de João. Jesus venceu o mundo, o
qual é antagônico a Deus Pai. A missão do Filho chegou
a bom termo e mostrou-se eficaz (ver João 16:33). Outras
passagens do Novo Testamento mostram que Cristo de­
sarmou as forças antagônicas (ver Luc. 11:22 e Col. 2:15).
2. Em IJoão. Vemos ali que os crentes em Cristo tam­
bém vencem em seu conflito com o Maligno (ver 2:13,14).
E isso é aplicado ao anticristo e seus agentes (4:4), e tam­
bém ao mundo (5 :4 ,5 ) . A v itó r ia moral está
inseparavelmente ligada à sã doutrina e à verdadeira fé.
Da mesma forma que Jesus teve uma missão a cumprir, e
a cumpriu, assim também se dá no caso de seus irmãos,
os crentes. O poder de Deus Pai está por detrás deles, da
mesma forma que esteve por detrás de Cristo.
3. Na Epístola aos Romanos. O bem é um meio que nos
capacita a vencer o mal (ver Rom. 12:21). Essa batalha
contra o mal não pode ser vencida mediante a nossa passi­
vidade. O bem é um cultivo do Espírito de Deus, pelo que
qualquer vitória do bem precisa ser atribuída à sua influ­
ência e atuação. Podemos ser supervencedores, conforme
se aprende em Rom. 8:37, podendo derrotar um formidá­
vel exército de adversários. Isso é conseguido por causa do
fato de que estamos identificados com Cristo.
4. No Apocalipse. As sete cartas dirigidas às sete igre­
jas da Ásia contém, cada uma delas, um desafio dirigi­
do aos vencedores. Ver 2:7,11,17,26; 3:5,12,21. Nesses
casos, os vencedores são aqueles que atendem as exi­
gências constantes naquelas cartas. Temos ali muitos
mandamentos de cunho moral e espiritual, juntamente
com proibições acerca de certos males. Além do desa­
fio, em cada carta há alguma promessa ou promessas
específicas, feitas aos vencedores, envolvendo a vida
eterna e as realidades que a acompanham. Promessas
aos vencedores são feitas em Apo. 21:7, atinentes à fu­
tura vida bem-aventurada dos remidos. O Cordeiro foi
morto, mas, finalmente, vencerá os seus inimigos (Apo.
17:14). E a vitória dele é a nossa vitória. Na qualidade
de Leão da tribo de Judá, ele é um vencedor total e ine­
vitável. O mundo perdido haverá de seguir ao anticristo,
a ímpia imitação do Cristo. Esse anticristo, ou fera, exer­
cerá grande poder, mas, depois de um breve período,
sucumbirá, afinal de contas.
VENENO
Esboço:
1. As Palavras e suas Definições
2. Referências no Antigo Testamento
3. Referências no Novo Testamento
4. Veneno nos Sonhos e nas Visões
1. As Palavras e suas Definições
Há duas palavras hebraicas envolvidas, e uma grega, a
saber:
a. Chemah, “calor”, “fúria” . O sentido desse vocábulo
deve-se à circunstância que alguns venenos causam uma
sensação de queimadura no sistema digestivo ou sobre a
pele. Ela figura por seis vezes com o sentido de “vene­
no” : Deu. 32:24,33; Jó. 6:4; Sal. 58:4; 140:3.
b. Rosh, “veneno” . Essa palavra hebraica só ocorre por
uma vez em todo o Antigo Testamento, em Jó 20:16.
c. íós, “veneno” . Esse termo grego figura por três ve­
zes no Novo Testamento, em Rom. 3:13 e Tia. 3:8; 5:1
Na primeira dessas referências, há uma citação de Sal.
140:3.
Um veneno é qualquer substância, química, mineral
ou vegetal que, ao entrar em contato com o organismo
humano, ou por ingestão, ou por contato com a pele, pode
exercer um efeito maléfico.
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2. Referências no Antigo Testamento
As plantas venenosas que medravam na Palestina in­
cluem: a cicuta (Osé. 10:4; em nossa versão portuguesa,
“erva venenosa”); e a colocíntida (II Reis 4:39). E tam­
bém devemos pensar nas águas de Mará (Êxo. 15:23) e
nas águas de Jericó (II Reis 2:9), talvez envenenadas de­
vido a alguma erva venenosa. Também são mencionados
animais dotados de peçonha, como os répteis e as serpen­
tes (ver Deu. 32:24; Sal. 57:4), os dragões (Deu. 33:33) e
a áspide (Sal. 140:3). O trecho de Jó 20:16 mostra como
os ímpios serão punidos com veneno de áspides. Um uso
ritualista era o caso da água amarga que uma mulher sus­
peita de adultério precisava ingerir (ver Núm. 4:11-31).
Ver esse incrível costume hebreu descrito no artigo cha­
mado Agua Amarga. Outrossim, devemos levar em conta
a desumanidade do homem contra o homem, no emprego
das flechas envenenadas (ver Jó 6:4).
3. Referências no Novo Testamento
Lemos em Rom. 3:13: “ ...veneno de víboras está nos
seus lábios...” Essas palavras são descritas metaforica­
mente para descrever a depravação de homens ímpios,
que assim precisam de redenção a fim de reverterem o
seu curso maligno. E a passagem de Tiago 3:8 fala sobre
a língua venenosa de certas pessoas, que a usam como
instrumento que fere e calunia, para detrimento de seus
semelhantes.
4. Veneno nos Sonhos e nas Visões
Um ódio concentrado contra alguém pode ser simboli­
zado, nos sonhos e nas visões, mediante o ato de envene­
nar essa pessoa. O veneno também pode ser emblema de
más idéias que corrompem a mente, ou de atitudes odio­
sas que perturbam a alma, e que acabam por prejudicar a
outras pessoas.
VENERAÇÃO À V IRGEM MARIA
Ver os dois artigos chamados Mariolatria eMariologia.
VENERAÇÃO AOS SANTOS
Ver sobre Santos (Eclesiásticos), quinta seção, Venera­
ção aos Santos.
VENERAÇÃO DE HERÓ IS
Na cultura da época clássica, um herói era uma espé­
cie de semideus, que atingira essa posição por meio de
atos de bravura, especialmente em batalha, ou então, por
causa de algum elevado serviço prestado ao povo. Além
desses, havia os heróis de uma cultura qualquer, que teria
ensinado aos homens os princípios daquelas atividades
essenciais, como a agricultura, a edificação de prédios, a
tecelagem, a medicina e as muitas artes que fazem parte
de todas as civilizações. Alguns heróis, de acordo com as
tradições dos povos, tornaram-se chefes de clãs, funda­
dores de povos, ou então santos (e fundadores) de religi­
ões. Dentro das mitologias, os cabeças de clãs ou profetas,
com freqüência, recebiam a posição de heróis, se os ser­
viços por eles prestados tivessem merecido para eles a
condição de seres semidivinos.
Os antepassados de uma certa dinastia que dominou a
China chegaram a ser reputados deuses que habitavam
nos céus, pelo que eram uma espécie de heróis. Muitos
dos deuses populares da antiguidade eram apenas homens
que vieram a ser considerados divinos, em face das vidas
que tiveram. No Egito, os reis falecidos supostamente
adquiriam elevadas posições no após-túmulo, e então co­
meçavam a ser adorados. Os imperadores do Japão rece­
b iam a devoção de seus súd itos , como se fossem
descendentes da deusa sol. Os heróis dos poemas épicos
dos países nórdicos, na Europa, ou então da Grécia e da
Índia por serem poderosos guerreiros eram reverencia­
dos, pelo que eram até mesmo adorados. De acordo com
a antiga religião hindu, os heróis eram adorados porque
eram tidos como encarnações de divindades. No Japão,
os homens que morrem com bravura, na guerra, são reve­
renciados e tratados como divinos. Na antiga Grécia, o
culto aos heróis tinha posição de destaque. Esse era um
culto funcional, visto que se esperava que os heróis vol­
tassem a viver, ajudando ao povo em tempos de crisc,
observando e recompensando aquelas atividades no cul­
to, ajudando as mulheres a serem férteis, ajudando os sol­
dados em batalha, curando, e realizando toda forma de
serviço em favor dos devotos. O paralelo às crenças sobre
os “santos” , na Igreja cristã, é muito parecido com isso
para passar despercebido. Apesar de os espíritas (vide)
não venerarem aos espíritos que estão do outro lado da
vida (no que eles mostram ser mais sábios do que outros
religiosos), por outro lado, esperam ajuda, orientação e
instrução, da parte de almas que se acham do outro lado
da existência. Doutrinas como essas originaram-se na
ansiedade dos homens por afirmarem que aquilo que uma
pessoa faz nesta vida pode reverberar grandemente no
outro lado da existência, por ocasião da glorificação des­
sa pessoa. As Escrituras Sagradas concordam com essa
tese. Os homens são glorificados em Cristo, e chegam
mesmo a participar da natureza divina (II Ped. 1:4; Col.
2:10). Porém, isso não os transforma em um grupo de
mediadores, dignos de veneração da parte dos homens.
Sem dúvida alguma, Deus pode delegar os espíritos e re­
almente o faz, c isso de vários níveis, para ajudar aos
homens. Na verdade, é nisso que consiste o ministério
dos anjos. Porém, no caso dos anjos, não podemos pensar
em venerá-los, sob hipótese alguma.
VENÉREA
Ver sobre Doenças Venéreas.
VENIAL (PECADO)
Ver o artigo Pecado Mortal e Pecado Venial.
VENTO
Temos a considerar uma palavra hebraica e três pala­
vras gregas, quanto a este verbete, isto é:
1. Ruach, “vento” . Esse vocábulo hebraico aparece por
um total de 370 vezes, com o seu sentido principal de
“espírito”, além de outros. Com o sentido de “vento”,
aparece por 91 vezes, desde Gên. 8:1 até Zac. 5:9.
2. Ãnemos, “vento” . Essa palavra grega ocorre por 30
vezes no Novo Testamento: Mat. 7:25,27; 8:26,27; 11:7;
14:24,30,32; 24:31; Mar. 4:37; 4:39,41; 6:48,51; 13:27;
Luc. 7:24; 8:23,25; João 6:18; Atos 27:4,7,14, 15; Efé.
4:14; Tia. 3:4; Jud. 12 e Apo. 6:13; 7:1.
3. Pneuma, “espirito”, “vento” . Com o sentido de ven­
to, figura apenas por uma vez, em João 3:8, nas famosas
palavras de Jesus a Nicodemos, pois, certamente, o tre­
cho emprega um jogo de palavras: “O vento sopra onde
quer, ouves a sua voz, mas não sabes donde vem, nem
para onde vai; assim é todo o que é nascido do Espírito” .
4. Pnoé, “vento”. Palavra grega usada somente por duas
vezes, em todo o Novo Testamento: Atos 2:2 e 17:25.
O termo hebraico ruach é cognato do ugarítico rh, que
algumas autoridades pensam ser oriunda da raiz r iv h,
embora isso seja duvidoso, pois o cognato fenicio é ape­
nas rh. O sentido dessa raiz é difícil de determinar, em­
bora muitos estudiosos aceitem “sopro” ou “brisa” . É uma
palavra usada para indicar qualquer agitação ou movi­
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mento do ar, seja pela força de alguma tempestade, como
em Osé. 13: 15, seja pela respiração do homem, como em
Jó 9:18. A distribuição dialética de vocábulos para indi­
car sopro, nos idiomas semíticos, exibe um padrão bas­
tante confuso, com muitas expressões idiomáticas. No
tocante ao volume do Antigo Testamento, é interessante
observar que essa palavra hebraica, ruach, faz-se total­
mente ausente, ao passo que é muito freqüente, em ou­
tros livros daquela coletânea. Em um sentido derivado,
esse termo hebraico também indica “vaidade”, em um
sentido metafórico, algo tão sem substância quanto o ar,
conforme se vê cm Jer. 5: 13.
A mais difícil ocorrência do termo hebraico ruach
encontra-se em Gênesis 1:2. Tradicionalmente, essa pas­
sagem tem sido vinculada ao trecho de Gênesis 8:1, mas,
sem qualquer razão verdadeira. Em nossa versão portu­
guesa, essas passagens dizem, respectivamente: “...o Es­
pírito de Deus pairava por sobre as águas” ; e: “ ...Deus
fez soprar um vento sobre a terra, e baixaram as águas”.
E claro que as duas passagens não estão falando sobre
uma mesma coisa. Antes, a ligação de Gênesis 1:2 é com
Jó 33:4, onde lemos: “O Espírito de Deus me fez; e o
sopro do Todo-poderoso me dá vida” . Gênesis 1:2 e Jó
33:4 indicam atividades divinas, pelo Santo Espírito.
No Novo Testamento, o termo principal é ánemos, ter­
mo grego que corresponde à palavra portuguesa vento.
Essa é a palavra que a Septuaginta usa para traduzir o
termo hebraico ruach, em cerca de 50 ocorrências, quase
exclusivamente quando descreve fenômenos naturais.
Pneuma, outra palavra grega, entretanto, também foi
empregada como tradução de ruach, em 264 citações.
Explica-se isso facilmente, dizendo que ruach encerra os
dois sentidos, que o grego desdobra em pneuma e em
ánemos. Pneuma aponta muito mais para o “espírito”, ao
passo que ánemos indica muito mais o “vento” .
Usos Simbólicos. E fácil compreender como o vento é
usado ilustrativamente para muitas idéias de cunho espi­
ritual, visto que, embora invisível diretamente para o olho
humano, seus efeitos são perfeitamente perceptíveis. Po­
demos perceber 13 desses usos ilustrativos do vento.
As operações do Espírito de Deus (Eze. 37:9; João3:8;
Atos 2:2).
A vida humana (Jó 7:7).
Os discursos dos desesperados (Jó 6:26).
Os terrores que perseguem a alma humana (Jó 30:15).
As imagens de escultura (Isa. 41:29).
A iniqüidade, que conduz à destruição (Isa. 64:6).
As falsas doutrinas (Efé. 4:14).
Os ímpios, sob a forma de palha tangida pelo vento (Jó
21:18; Sal. 1:4).
Os que se jactam de dons falsos, sob a forma de vento
sem chuva (Pro. 25:14).
Os juízos de Deus (sob a forma de vento destruidor)
(Isa. 27:8; 29:6; 41:16).
A maldição do pecado (sob a forma de ventos semea­
dos) (Osé. 8:7).
As vãs esperanças (sob a forma de vento como alimen­
to) (Osé. 12:1).
As expectações que não se cumprem (Isa. 26:18).
Ver também o artigo Clima. E também outros vincula­
dos a este, como Tempestade, Tufão, Pé-de-Vento, Rede­
moinho, etc.
VENTO , PÉ DE
Quatro palavras hebraicas devem ser consideradas neste
verbete. Embora sejam muito raros os verdadeiros torna­
dos na Palestina, há violentos vendavais que ocorrem nas
proximidades das montanhas e dos lagos que ficam pró­
ximos dos desertos quentes. Sabe-se hoje, mediante os
estudos da meteorologia, que camadas de ar quente e de
ar frio, quando se encontram, causam aguaceiros e ven­
davais. A porção norte do vaie do Jordão, bem como a
área de Tiberíades, tanto no Antigo quanto no Novo Tes­
tamento, tomaram-se notórias devido à freqüência com
que surgem essas condições tempestuosas. As quatro pa­
lavras hebraicas são as seguintes:
1. Suphah, “vendaval”, “pé-de-vento”. Esse vocábulo
aparece por 15 vezes: Jó 37:9; Pro. 1:27; 10:25; Isa. 5:28;
17:13; 21:1; 29:6; 66:15; Jer. 4:13; Osé. 8:7; Amós 1:14;
Naum 1:3; Sal. 83:15; Jó 21:18; 27:20. No Antigo Testa­
mento, nenhuma outra palavra ocorre com mais freqüên­
cia do que essa, para dar a entender essas tempestades.
2. Saar, “tempestade”, “vendaval”. É um termo cognato
do acádico saru, “vento”, que é um sentido secundário
dessa palavra, no Antigo Testamento. Como substantivo,
esse termo figura por 14 vezes: Hab. 3:14; Zac. 7:14; Jer.
23:19; 25:32; 30:23; Dan. 11:40; Isa. 54:11; Sal. 55:8;
58:9; 83:15; Amós 1:14; Jon. 1:4,12. Em Jer. 25:31 e
outras passagens, a palavra é usada como símbolo do mal
ou do julgamento divino.
3. Searah, "redemoinho” .Com duas formas variantes na
grafia, essa palavra figura por 18 vezes: II Reis 2:11; Jó9 :17;
38:1; 40:6; Isa. 29:6; 40:24; 41:16; Jer. 23:19; 30:23; Zac.
9:14; 107:25,29; 148:8; Eze. 1:9; 13:11,13; Naum 1:1
4. Timeroth, “coluna de fumaça” . Está em foco um re­
demoinho em miniatura, mencionado somente por duas
vezes, em Can. 3:6 e Joel 2:30. Citamos ambas essas pas­
sagens: “Que é isso que sobe do deserto, como colunas de
fum o ...?” “Mostrarei prodígios no céu e na terra; sangue,
fogo e colunas de fumo...” Na antiguidade, essas colunas
de fumaça eram comuns nas porções mais secas da Pales­
tina. Se isso fala na sequidão do estio, então a passagem
de Joel reveste-se para nós de um interesse todo especial,
por ser um dos sinais da aproximação da segunda vinda
do Senhor Jesus. Pela lógica, pode-se deduzir que haverá
condições de grande seca, dominando boa parte da terra,
com todas as misérias que isso representa. Nesse caso,
também podemos evocar a atuação dos dois profetas do
Apocalipse. Lemos ali: “Elas (as duas testemunhas) têm
a autoridade para fechar o céu, para que não chova du­
rante os dias em que profetizarem...” (Apo. 11:6).
No Novo Testamento encontramos a palavra grega
lailaps, por três vezes utilizada, em Mar. 4:37; Luc. 8:23
e II Ped. 2:17. Nos evangelhos, a palavra é empregada
para indicar o tufão de vento que se levantou sobre o lago
ou mar da Galiléia, quando Jesus e seus discípulos
atravessaram-no em uma embarcação, quando, então, Je­
sus operou um dos seus mais notáveis milagres sobre a
natureza (ver Mar. 4:35-41, quanto à história inteira). Na
passagem de II Pedro , o apósto lo carac te rizava a
inconstância espiritual e moral daqueles que abandonam
o reto caminho do Senhor. Escreveu ele: “Esses tais são
como fonte sem água, como névoas impelidas por tem­
poral. Para eles está reservada a negridão das trevas...”
O termo grego lailaps indica “pé-de-vento” . Na lin­
guagem s im bó lica da B íb lia , os redem o inhos ,
pés-de-ven to , tem po rais , e tc ., apon tam para a ira
retributiva de Deus. Citemos Jer. 23:19. “Eis a tempesta­
de do Senhor! O furor saiu e um redemoinho tempestuou
sobre a cabeça dos perversos” . Além desse significado
simbólico, também há um uso metafórico que indica os
frutos da injustiça, conforme se depreende de Osé. 8:7:
“Porque semeiam ventos, e segarão tormentas...”, o que
faz lembrar imediatamente um ditado popular.
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VENTO ORIENTAL
Ver o artigo sobre os Ventos. O vento oriental era e
continua sendo uma força ressecadora, destruidora. So­
prava através do deserto. Foi o vento oriental que resse­
cou as espigas do sonho de Faraó. Mais estritamente
falando, esse vento era o vento sudeste {chamsirí). Sopra
do interior do deserto, principalmente em maio e outu­
bro, e resseca a vegetação (Gên. 41:6; Eze. 17: 10).
Secam-se então as fontes de água e os riachos (Osé. 13:15).
Algumas vezes, esse vento sopra com força suficiente para
causar danos às propriedades (Jó 1:19). Esse foi o vento
que a Providência divina usou para dividir as águas, a
fim de que Israel pudesse cruzar a pé enxuto o mar Ver­
melho (Exo. 14:21). A seca é um juízo divino, e esse ven­
to era um instrumento desse propósito (Isa. 27:8; Jer.
4:11,12; 18:17). Esse vento deixou Jonas aborrecido (Jon.
4:8). Foi um vento oriental, na direção nordeste, que fez
o navio de Pau lo afastar-se de sua ro ta , cham ado
Euroaquilão (Atos 27:14). A expressão “ardente calor”,
em Tia. 1:11 poderia referir-se ao siroco (no grego,
kau son ) , um ven to sudoes te que sop ra da costa
norte-africana para a Itália, a Sicília e a Espanha. Trata-se
de um vento quente, seco e, com freqüência, poeirento.
Essa palavra vem do árabe, sharaqa, “nascimento” , por
meio do italiano, scirocco.
VENTRE
Há cinco palavras hebraicas e três gregas, que preci­
sam ser levadas em consideração neste verbete:
1. Beten, “ventre” , palavra hebraica usada por cerca
de 70 vezes. Por exemplo: Núm. 5:21,22, 27; Jó. 3:11;
Sal. 17:14; Pro. 13:25; Hab. 3:16.
2. Gachorn, “ventre dos répteis”, palavra hebraica usa­
da por duas vezes apenas, Gên. 3:14 e Lev. 11:42.
3. Keres, “papo” . Palavra usada por apenas uma vez,
em Jer. 51:34.
4. Meim, “ intestinos” , palavra usada por 32 vezes. Por
exemplo, Cant. 5:14; Dan. 2:32; Jon. 1:17; 2:1.
5. Qobah, “oco” . “Palavra usada somente em Núm.
25:8.
Apesar do hebraico ter uma palavra específica para
“útero” (no hebraico, racham ou rechem), na maioria das
vezes é usada a designação mais geral, “ventre” , para in­
dicar esse órgão feminino. A mesma coisa se dá com o
grego. O vocábulo grego geral é gastér, “ventre”, mas são
usadas duas outras palavras, koilia, “oco” , e métra, “úte­
ro” . Outro tanto se dá com o português, pois falamos no
ventre de um homem ou de uma mulher, mas só falamos
no útero de uma mulher.
6. Gastér, “ventre” . Palavra grega usada por nove ve­
zes. (Ver Mat. 1:18, 23; 24:19; Mar. 13:17; Luc. 1:31;
21:23; I Tes. 5:3; Tito 1:12; Apo. 12:2).
7. Koilia, “oco”. Palavra grega usada por 22 vezes. Ver
Mat. 12:40; 15:17; 19:12; Mar. 7:19; Luc. 1:15,41,42,44;
2:21; 11:27; 15:16; 23:29; João 3:4; 7:38; Atos 3:2; 14:8;
Rom. 16:18; ICor. 6:13; Gál. 1:15; Fil. 3:19 e Apo. 10:9,10.
8. Métra, “útero” . Palavra grega usada somente por
duas vezes: Luc. 2:23 e Rom. 4:19.
Entre os antigos hebreus, o ventre era considerado sede
dos afetos carnais. Isso é refletido em Fil. 3:9 e Rom.
16:19. As referências literais, no Antigo Testamento, in­
cluem trechos comoJuí. 3 :21 ;Sal. 17:14; Pro. 13:25; Sal.
22:9; 139:13. Números 5:21-27 fala sobre o abdome
d is tend ido da m u lher que , su spe ita de adu ltério ,
submetia-se à prova do ciúme, e era apanhada como cul­
pada. Quanto aos intestinos como local das emoções, ver
Isa. 16:11; Jer. 4:19. Como sede do riso, ver Gên. 18:12.
E como sede dos pensamentos, ver Jer. 4:14.
Usos Figurados. 1. O ventre simboliza o coração ou a
alma, difíceis de serem sondados (Pro. 18:8). 2. Lugar
onde o engano é preparado (Jó 15:35). 3. Uma série de
males que podem sobrevir a um homem é representado
pelo ventre (Jer. 4:19), embora nossa versão portuguesa,
mais cm consonância com os sentimentos de hoje em dia,
fale sobre o “coração” . 4. O ventre e as coxas de bronze
do sonho de Nabucodonosor, que representavam o impé­
rio grego de Alexandre o Grande. 5. Os habitantes de
Creta, inclinados à glutonaria, ao ócio e à preguiça (Tito
1: 12). 6. O ventre do peixe que engoliu Jonas, e dentro
do qual ele se sentia como que na sepultura (Jon. 2:2). 7 .
O coração (João 7:39). (ID ND S Z)
VÊNUS
Esse era o nome da deusa romana que eqüivalia à di­
vindade grega Afrodite, a deusa do amor e da beleza. Os
mitos que se tinham acumulado em tomo de Afrodite fo­
ram adotados pelo culto romano a Vênus.
VERÃO
No hebraico, qayits, “arrancar” ou “recolher” isto é, a
“colheita”. Essa palavra ocorre por 11 vezes com esse
sentido, e também pode significar “fruto de verão” . Essas
11 vezes são: Gên. 8:22; Sal. 32:4; 74:17; Pro. 6:8; 10:5;
26:1; 30:25; Isa. 28:4; Jer. 8:20; Amós 3: 15; Zac. 14:8.
Nossa versão portuguesa usa o vocábulo “verão” ou “es-
tio”, para indicar essa estação do ano. No grego encon­
tramos a palavra théros, “verão” , por três vezes: Mat.
24:32; Mar. 13:28 e Luc. 21:30. O termo aramaico
cognato, gayit, aparece somente em Dan. 2:35.
No hebraico, a mesma palavra é usada para indicar o
verão e os produtos agrícolas do verão, que nossa versão
portuguesa traduz por “frutos do verão” . Na Palestina, o
verão ocorre entre maio e outubro. Esses meses são prati­
camente sem qualquer precipitação de chuva. Portanto,
no verão havia seca (Sal. 32:4), um calor opressivo, mas
também de muito trabalho nos campos (Pro. 10:5; Jer.
8:20). A principal atividade humana no verão era a co­
lheita (razão pela qual, no grego, o verbo “colher”, é
therizo, baseado no substantivo théro, um verbo que ocor­
re por 20 vezes, de Mat. 6:26 a Apo. 14:15,16). Primeira­
mente havia a colheita das primícias (cf. Isa. 28:4, onde
nossa versão portuguesa diz “figo prematuro”), e somen­
te mais tarde vinha a colheita principal. Se a colheita fos­
se adiada por algum tempo, o produto da terra tomava-se
maduro demais e se estragava, como se vê na visão dos
“frutos de verão” (Amós 8:1,2).
Dentro do simbolismo cristão, no tocante à ressurrei­
ção, esta aparece como uma colheita. O Senhor Jesus apa­
rece então como as “p rim ícias” , e todos os crentes
regenerados como a “colheita principal”. Explicou o após­
tolo Paulo: “Cada um, porém, por sua própria ordem:
Cristo, as primícias; depois os que são de Cristo, na sua
vinda.” (I Cor. 15:23).
VERBO
Ver o artigo intitulado Logos (Verbo).
VERBO (O LOGOS)
Ver o artigo sobre Logos (Verbo).
VERDADE
Esta enciclopédia oferece vários artigos a respeito des­
te tema. Ver uma lista na introdução do artigo que segue:
Verdade (Na Biblia e Outras Considerações).
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A filosofia lingüística ensina-nos que é impossível de­
finir grandes termos como “justiça”, “bondade”, “bele­
za”, “verdade”, etc. Nossos esforços para definir terminam
em descrições parciais. Os diversos artigos apresentados
sobre a Verdade servem para descrever a verdade de vári­
os ângulos.
VERDADE (Na Bíblia e O u tras Considerações)
O estudo sobre a Verdade é vasto. Diversos artigos
sobre este tema são apresentados nesta enciclopédia. Além
do artigo que segue, que é essencialmente bíblico, ver os
seguintes:
1. Conhecimento e a Fé Religiosa, especialmente se­
ção II, Teorias da Verdade-Critérios.
2. Verdade, Cristo Como.
3. Verdade, O Evangelho Como.
4. Verdade na Filosofia.
Esboço:
I. Terminologia e Usos Bíblicos
II. Três Conceitos da Verdade na Biblia
III. Conceitos Filosóficos da Verdade
IV. Teorias da Verdade
I. Term inologia Bíblica
No hebraico devemos considerar uma palavra e no gre­
go, também uma, a saber:
1. Emeth, “verdade” , “constância” . Esse vocábulo
hebraico ocorre por 92 vezes no Antigo Testamento, con­
forme se vê, para exemplificar, em Gên. 24:27; 42:16; Êxo.
18:21; Deu. 13:14; Jos. 24:14; Juí. 9:15; I Sam. 12:24; II
Sam. 2:6; I Reis 2:4; II Reis 20:3,19; II Crô. 18:15; Est.
9:30; Sal. 15:2; 25:5,10; 30:9; 31:5; 40:10,11; 43:3; 51:6;
57:10; 61:7; 71:22; 91:4; 145:18; 146:6; Pro. 3:3; 8:7;
12:19; 23:23; Ecl. 12:10; Isa. 10:20; 16:5; 38:18,19; Jer.
4:2; 9:5; Dan. 8:12; 9:13; Osé. 4:1; Miq. 7:20; Zac.
8:3,8,16,19; Mal. 2:6. Há outras formas dessa palavra e
outros vocábulos que ocorrem por algumas poucas vezes,
e que também podem ser traduzidos como “verdade” .
2. Alétheia, “verdade” . Palavra grega que é usada por
110 vezes: Mat. 22:16; Mar. 5:33; 12:14,32; Luc. 4:25;
20 :21 ; 22 :59 ; João 1 :14 ,17 ; 3 :21 ; 4 :23 ,24 ; 5:33 ;
8:32,40,44-46; 14:6,17; 18:37,38; Atos 4:27; 10:34; Rom.
1:18,25; 2:2,8,20; I Cor. 5:8; 13:6; II Cor. 4:2; 6:7; 13:8;
Gál. 2:5,14; 5:7; Efé. 1:13; 4:21,24,25; 5:9; 6:14; Fil. 1:18;
Col. 1:5,6; II Tes. 2:10,12,13; I Tim. 2:4,7; 3:15; 4:3; 6:5;
II Tim. 2:15,18,25; 3:7,8; 4:4; Tito 1:1,14; Heb. 10:26;
Tia. 1:18 ; 3:14; 5: 19; I Ped. I: 22; II Ped. 1:12; 2:2; I
João 1:6,8; 2:4,21; 3:18,19; 4:6; 5:6; II João 1-4; III João
1,3,4,8,12.
No Antigo Testamento, a palavra emeth e seus cognatos
indicam as idéias de firmeza, estabilidade, fidelidade, al­
guma base fidedigna de apoio. É uma qualidade atribuí­
da tanto a Deus quanto às criaturas. Também é atribuída
não somente às mais diversas afirmações (por exemplo,
Rute 3:12), mas também à conduta (ver Gên. 24:49) e às
promessas (II Sam. 7:28). A verdade é associada na Bí­
blia à gentileza (Gên. 47:29), à justiça (Nee. 9:13 e Isa.
59:14) e à sinceridade (Jos. 24:14). Por essas razões, a
Septuaginta, com freqüência, a traduz pelo termo grego
pistis, “fé” , “fidelidade”, “convicção”, a fim de expressar
o aspecto moral, em vez de empregar alétheia, “verda­
d e”.
Nas páginas do Novo Testamento, alétheia retém a
ênfase moral e personalista que o termo paralelo hebraico
tem no Antigo Testamento, embora a noção de fidelida­
de, com mais freqüência, seja transmitida através da pa­
lavra grega pistis. Etimologicamente, alétheia sugere que
alguma coisa tenha sido descoberta, revelada, segundo a
sua verdadeira natureza, dando a idéia daquilo que é real
e genuíno, em contraposição com o que é imaginário ou
espúrio, ou, então, daquilo que é veraz, em contraposição
com o que é falso. Assim, lemos a respeito do “verdadei­
ro Deus” e da “verdadeira vinha”, tal como o Credo Niceno
faia sobre “o vero Deus do vero Deus” . O adjetivo grego,
aléthinos, aparece em contextos assim , ao passo que
alethés é palavra empregada como um predicado (verMat.
22:16; João 3:33, etc.). A julgar pelo uso que esses dois
adjetivos têm no Novo Testamento, não se pode averi­
guar qualquer diferença essencial no significado funda­
mental desses do is term os , Porém , as referênc ias
neotestamentárias a declarações verazes tomam evidente
que o conceito de verdade cognitiva deriva-se das noções
de franqueza ou caráter fidedigno (ver, por exemplo, Mar.
5:33; 12:32; João 8:44-46; Rom. 1:25 e Efé. 4:25).
O conceito cognitivo é mais explícito no Novo Testa­
mento do que no Antigo Testamento. A verdade está liga­
da não somente à fidelidade e à justiça, mas também ao
conhecimento e à revelação. Isso se deve, pelo menos em
parte, à intrusão da cultura grega com seus interesses mais
acentuadamente teóricos no mundo judaico; e, também,
em parte, ao idioma grego, e, portanto, seria um erro su­
pormos que a língua grega e, portanto, o uso que o Novo
Testamento faz do vocábulo aletheia, reflita um dualismo
platônico, e, portanto, uma epistemologia platônica ou
mesmo gnóstica. Pois, em primeiro lugar, a filosofia grega
é muito variada do que isso subentende: não havia somen­
te uma epistemologia grega. Em segundo lugar, os escritos
bíblicos moldavam os significados que queriam dar a en­
tender, mediante o seu próprio uso criterioso dos vocábu­
los. Sem dúvida alguma, ao escreverem para uma cultura
já helenizada, com suas diferentes compreensões acerca
da verdade, esses escritores conservavam em mente a idéia
de verdade cognitiva. Todavia, a maneira de pensar dos
escritores sagrados era mais diretamente moldada pelos
conceitos veterotestamentários e acima de tudo, pela cren­
ça de que o verdadeiro Deus, o Deus alethinós, não vive
oculto, mas antes, age e fala com uma franqueza totalmen­
te digna de confiança (alethés).
A Verdade que Conhecemos
1. Sabemos bem pouco, mas aquilo que sabemos é
imensamente importante.
2. Em contraste com o conhecimento de um historia­
dor, que depende de pesquisas do passado distante, e isso
contando com meios inadequados, a busca pela verdade
religiosa depende da revelação. A revelação depende do
interesse de Deus pelo mundo, e é evidência do mesmo.
3. A verdade é comprovada nas vidas daqueles que são
transformados segundo a imagem de Cristo. Poder é ne­
cessário para que isso se concretize, e o que é bom traz
consigo suas próprias evidências.
A sabedoria não é finalmente testada nas escolas,
A sabedoria não pode passar de quem a tem para
quem não a tem,
A sabedoria da alma não é suscetível de prova, é sua
própria prova.
(Walt Whitman, Canção da Estrada Aberta).
Conforme disse Aristóteles (Retórica 11.13), a verda­
de é que os homens se vão tornando menos e menos
dogmáticos, à proporção que envelhecem, reconhecendo
cada vez mais a vastidão da verdade, e isso certamente é
o caso da verdade de Cristo, pois é infinitamente ampla e
não pode ser contida por qualquer credo ou denominação
religiosa, porquanto é impossível alguém cercar Deus com
uma sebe.
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4. Contra a Arrogância
a. A fé não consiste em não crer em algo que não é a
verdade. Um dogma pode servir de obstáculo para a ver­
dade.
b. Nenhuma denominação ou fé isolada pode ser guardiã
da verdade divina. Podemos aprender coisas de outros, e
as janelas deveriam ser mantidas abertas, para permitir que
a luz entre, para que possa haver crescimento.
Da preguiça que aceita meias verdades,
Da arrogância que pensa conhecer toda a verdade,
Ó Senhor, livra-nos.
(Arthur Ford)
O próprio Paulo exibiu grande confiança: “Sei em quem
tenho crido”, e, no entanto, aludiu a si mesmo como mero
principiante na inquirição pela verdade espiritual. (Ver II
Tim. 1:12, em comparação com Fil. 3:10-14. Quanto a Je­
sus como a personificação da “verdade” , ver João 14:6).
5. Descrições e Elementos da Verdade
Deus é o Deus da verdade (Deu. 32:4; Sal. 31 :5).
Cristo é a verdade (João 14:6 com João 7:18).
Cristo estava repleto de verdade (João 1:14).
Cristo falou a verdade (João 8:45).
O Espírito Santo é o Espírito da verdade (João 14:17).
O Espírito Santo nos guia a toda verdade (João 16:13).
A Palavra dc Deus é a verdade (Dan. 10:21; João 17:17).
Deus encara a verdade favoravelmente (Jer. 5:3).
Os juízos divinos são segundo a verdade (Sal. 96:13;
Rom. 12).
Os santos deveriam:
Adorar a Deus na verdade (João 4:24 com Sal. 145:18).
Servir a Deus na verdade (Jos. 24:14; 1 Sam. 12:24).
Andar diante de Deus na verdade (I Reis 2:4; II Reis 20:3).
Observar as festividades religiosas na verdade (1Cor.5:8)
Estimar a verdade como preciosíssima (Pro. 23:23).
Regozijar-se na verdade (I Cor. 13:6).
Falar a verdade uns com os outros (Zac. 8:16; Efé. 4:25).
Meditar sobre a verdade (Fil. 4:8).
Escrever a verdade sobre as tábuas do coração (Pro.3:3).
Deus deseja a verdade no coração (Sal. 51:6).
O Fruto do Espírito se verifica na verdade (Efé. 5:9).
Os ministros deveriam:
Falar a verdade (II Cor. 12:6; Gál. 4:16).
Ensinar a verdade (I Tim. 2:7).
Ser aprovados pela verdade (II Cor. 4:2; 6:7,8; 7:14).
Os magistrados deveriam ser homens caracterizados
pela verdade (Êxo. 18:21).
Os reis são preservados pela verdade (Pro. 20:28).
Os que dizem a verdade:
Exibem a retidão (Pro. 12:17).
Serão firmados (Pro. 12:19).
São deleitáveis para Deus (Pro. 12:22).
Os ímpios:
São destituídos da verdade (Osé. 4:1).
Não dizem a verdade (Jer. 9:5).
Não sustentam a verdade (Isa. 59:14,15).
Não pleiteiam pela verdade (Isa. 59:4).
Não são corajosos em defesa da verdade (Jer. 9:3).
Serão punidos por não terem a verdade (Jer. 9:5,9;
Osé. 4:1).
O evangelho, como a verdade:
Veio por meio de Cristo (João 1:17).
Cristo dá testemunho da verdade (João 18:37).
Ela se acha em Cristo (Rom. 9:1; I Tim. 2:7).
João deu testemunho da verdade (João 5:33).
Ela é segundo a piedade (Tito 1:1).
Ela é santificadora (João 17:17,19).
Ela é purificadora (I Ped. 1:22).
Ela faz parte da armadura cristã (Efé. 6:14).
Ela é revelada abundantemente aos santos (Jer. 33:6).
Ela permanece com os santos (II João 2).
Ela deveria ser reconhecida (II Tim. 2:25).
Ela deveria ser crida (II Tes. 1:12,13; 1 Tim. 4:3).
Ela deveria ser obedecida (Rom. 2:8; Gál. 3: 1).
Ela deveria ser amada (II Tes. 2:10).
Ela deveria ser corretamente manuseada (II Tim. 2:15).
Os ímpios se afastam da verdade (II Tim. 4:4).
Os ímpios resistem à verdade (II Tim. 3:8).
Os ímpios estão destituídos da verdade (I Tim. 6:5).
A igreja é a coluna e o baluarte da verdade (I Tim.
3:15).
O diabo é despido de verdade (João 8:44).
II. Três Conceitos de Verdade na Bíblia
O uso que a Bíblia faz da palavra verdade, sugere três
conceitos relacionados entre si, a saber: 1. a verdade mo­
ral; 2. a verdade ontológica; e 3. a verdade cognitiva.
Naturalmente, os conceitos 2 e 3 dependem, logicamente,
do conceito 1; e o conceito 3 depende, logicamente, dos
conceitos 1 e 2. Em cada um desses casos, entretanto, a
base da verdade se encontra em Deus, que é a fonte origi­
nária e o padrão de 1, a retidão; 2, o ser; e 3, o conheci­
mento.
1. A Verdade Moral. A verdade é um dos atributos de
Deus. Como tal, esse vocábulo se refere à integridade, ao
caráter digno de confiança e à fidelidade de Deus. Um
poeta hebreu cclebra esse atributo em Salmos 89, e o pro­
feta Oséias o faz cm Osé. 2:19-23. Em ambos os casos, a
verdade divina é combinada com a misericórdia e o amor
dc Deus. De acordo com Deuteronômio 32:4, Salmos
100:5 e 146:6, a fidelidade de Deus é revelada por meio
da criação; e, no livro de Apocalipse, esse é o atributo de
Deus sobre o qual repousa a expectação de juízo (ver Apo.
3:7,14; 6:10; 15:3,4; 19:11 e 21:5).
Visto que o caráter divino deve ser imitado pelos ho­
mens, a verdade também deveria ser uma qualidade, vir­
tude ou atributo humano. Por esse prisma, a verdade
importa em honestidade (Sal. 15:2; Efé. 4:25) e justiça
civil (Isa. 59:4,14,15). Dizer a verdade, portanto, para o
homem constitui uma obrigação, de tal maneira que a
veracidade (verdade cognitiva) seja uma das característi­
cas do homem em quem se pode confiar (verdade moral).
Entretanto, espera-se de cada indivíduo que se mostre
íntegro diante de Deus e de seus semelhantes (Êxo. 18:21;
Jos. 24:14). Nesse sentido moral, a verdade não é algum
mero verniz superficial, pelo contrário, parte do próprio
coração, distinguindo o caráter inteiro do homem interior
(I Sam. 12:24; Sal. 15:2; 51:6).
2. A Verdade Ontológica. Originando-se no conceito
de que o indivíduo que é inteiramente digno de confian­
ça é veraz, temos aquele outro conceito do indivíduo que
efetivamente é aquilo que se propõe a scr. Isso significa
que tal indivíduo não vive uma ficção, não procura enga­
nar ao próximo, c nem é um homem que dê um exemplo
imperfeito ou negativo. Nesse sentido, “a verdadeira luz”
(João 1:9) é a perfeição que João Batista refletia em par­
te, em sua pessoa; “o verdadeiro pão” (João 6:32) faz con­
traste com o imperfeito maná de Moisés; e “os verdadeiros
adoradores” (João 4:23) fazem contraste com aqueles que
adoravam por mera antecipação, aguardando por quem
não conheciam o Messias. Os crentes tessalonicenses
abandonaram seus ídolos a fim de servirem ao verdadei­
ro Deus (I Tes. 1:9). Cristo é a verdade personificada. Ver
o artigo Verdade, Cristo Como.
É nesse sentido que falamos sobre “um verdadeiro ho­
mem”, “um verdadeiro erudito” ou “um verdadeiro filho”,
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dando a entender alguém que é fiel a algum ideal, que re­
presenta perfeitamente algum padrão de virtude. A teoria
grega dos universais via, em todos os particulares, uma
participação, em algum grau, nas formas ideais dos uni­
versais. Pensadores cristãos como Agostinho, Anselmo e
Tomás de Aquino equipararam essas formas com as idéias
e os decretos divinos (verdades eternas), tendo atribuído
uma “verdade ontológica” aos objetos naturais que dão
corpo a essas idéias e decretos. Entretanto, essa noção não
se originou dos ensinamentos bíblicos, mas pela combina­
ção das teorias gregas sobre a forma com o conceito bíbli­
co de um Criador que faz todas as coisas em consonância
com a sua perfeita vontade.
3. A Verdade Cognitiva. Um outro fator resultante da
verdade moral é que o indivíduo veraz diz a verdade e
não a m en tira ou fa ls idade . Em Deus, a verdade
origina-se na sua onisciência, de tal modo que o atribu­
to da verdade se refere, pelo menos em parte, ao seu
perfeito conhecimento de todas as coisas (Jó 28:20-26;
38:39). Visto que Deus é o Criador, tudo quanto sabe­
mos depende, em última análise, do Senhor. Toda ver­
dade é uma ve rdade d iv ina . N o ssas hab ilidades
cognitivas são uma criação de Deus, e o caráter inteligí­
vel da natureza confirma a sabedoria de Deus. Por con­
seguinte, o conhecimento de Deus é um conhecimento
arquétipo, do qual o nosso conhecimento é parcial, uma
imitação. Aquilo que declaramos verdadeiro, só o é à
proporção que concorda com a verdade, que só se mani­
festa perfeitamente na pessoa de Deus. Isso posto, a ver­
dade terrestre é con tingen te , dependente, lim itada,
provisória. É por um motivo assim que o apóstolo dos
gentios explicou que “ ... agora vemos como em espelho,
obscuramente...”, e que somente na presença imediata
de Deus, quando estivermos na glória, é que “...vere­
mos face a face ...” . Sim, ainda no dizer do apóstolo,
agora conhecemos apenas parcialmente; no céu conhe­
ceremos tal e qual somos conhecidos. Em contraste com
o nosso conhecimento refletido, a verdade arquétipa é
ilimitada, imutável e absoluta. No caso do homem, a
verdade permanece em formação constante; mas, no caso
de Deus, a verdade já é perfeita, completa.
Isso é expresso através do conceito do Logos, nos es­
critos de João, bem como na discussão, na epístola aos
Colossenses, sobre o fato de estarem ocultos, em Cristo,
“ .. .todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento...”
(Col. 2:3). O Cristo, por intermédio de Quem todas as
coisas foram criadas, e que agora sustenta a tudo em exis­
tência, é aquele que empresta, à natureza e à história,
inteligibilidade, boa ordem e propósito. Conhecer a Cris­
to é conhecer a fonte onisciente de toda a verdade, de
todo o conhecimento, não a fim de que possamos saber
de tudo quanto ele sabe, mas a fim de podermos compre­
ender como são possíveis todo o conhecimento e toda a
sabedoria. Cristo é aquele que garante o caráter fidedig­
no de qualquer verdade que podemos obter.
Apesar dc ser evidente, no Novo Testamento, o con­
ceito cognitivo da verdade (ver, por exemplo, Mar. 5:33;
12:32; Rom. 1:25), é particularmente aplicado ali à men­
sagem anunciada por Cristo e seus apóstolos (João 5:33;
8:31-47; Rom. 2:8; Gál, 2:5; 5:7; Efé. 1:13; I Tim. 3:15; I
João 2:21-27). Um mensageiro cristão fiel fala a verdade
que procede de Deus; e, correspondendo a essa verdade
de Deus, o crente confia em Deus, de quem procede essa
verdade. A fé, pois, consiste tanto no assentimento da
verdade como na dependência ao que Deus declara. Por
isso é que se lê que uma pessoa “pratica a verdade”, quan­
do dá o seu assentimento à mensagem do evangelho e
confia em Cristo, em vista de sua “verdade moral” ou
fidelidade (ver I João 1:6-8; 2:4; 3:18,19).
III. Conceitos Filosóficos da Verdade
1. Quanto à Verdade Cognitiva. Se Deus é a fonte ori­
ginária de toda verdade, então quaisquer verdades que
cheguemos a conhecer dão testemunho sobre Deus.
a. Agostinho. Reconhecendo isso, Agostinho de Hipona
(354-430 d.C.) arquitetou um argumento em favor da
existência de Deus, partindo do nosso conhecimento da
verdade, intitulado Sobre o Livre-Arbitrio II. A mente
humana apreende certas verdades universais e necessári­
as, que não podem ser modificadas, que incluem as ver­
dades lógicas como “A é ou B ou não B”, e também as
verdades matemáticas. Tais verdades nem são decretadas
verdadeiras e nem são emendadas pela mente humana,
como se fossem verdades inferiores; pelo contrário, a
mente humana se submete de bom grado a essas verda­
des, deixando-se julgar e corrigir por elas, como verda­
des absolutas. A verdade existe independentemente da
mente humana, e é superior a ela. Quando muito, a mente
humana a descobre. Mas a mente humana flutua em sua
apreensão da verdade, embora a própria verdade perma­
neça para sempre. O que explica a posição eterna, imutá­
vel e universal da verdade? É que as verdades individuais
precisam participar da própria Verdade, isto é, o Deus
eterno e imutável, em quem e por meio dc quem todas as
coisas existem e subsistem.
O argumento de Agostinho reflete o fato de que ele trans­
formou a teoria platônica das formas em um contexto teísta.
De acordo com esse argumento, não existem mais arquéti­
pos subjacentes, unificados na Forma do Bem. Agora as
formas são eternas verdades (rationes aeternae), subsis­
tindo na mente de Deus, para quem todas as verdades es­
tão unificadas em uma só. Essas formas também podem
ser conhecidas por meio da memória, porquanto Agosti­
nho também adaptou a teoria platônica das idéias inatas e
do método dialético; porém, segundo ele dizia, toda e qual­
quer verdade que os homens apreendam deve-se ao Logos,
“que nos ensina no interior”, iluminando a cada indivíduo
que vem a este mundo (Sobre o Mestre e Solilóquio).
b. Anselmo de Canterbury (1033-1109 d.C.) seguiu as
diretrizes assinaladas por Agostinho, ao distinguir três
sentidos diferentes na “verdade”, a saber: I . Uma propo­
sição é verdadeira quando declara aquilo que realmente
existe; mas 2. aquilo que realmente existe é aquilo que
deveria ser (“verdade ontológica”), quando se amolda, e
3. a idéia arquétipa na mente de Deus (“verdade eterna”).
De conformidade com isso, Deus é a causa eterna de toda
verdade. Anselmo também discutiu sobre “a verdade na
vontade”, com o que se referia ao conceito da “verdade
moral”, sobre o que já falamos.
c. Tomás de Aquino (1223-1274) modificou esse es­
quema, ao argumentar (De Veritate, quesito 1), que a ver­
dade deveria ser predicada, primariamente, a algum
intelecto, e somente em sentido secundário, a alguma coi­
sa. Pois uma coisa qualquer só pode ser chamada de ver­
dadeira (“um homem verdadeiro”, etc.) à medida que se
conforma com alguma idéia. As coisas naturais são aqui­
lo que são por causa das idéias arquétipas, existentes no
intelecto divino. Por conseguinte, a verdade existe, em
última análise, no intelecto divino. Apesar de poderem
ornar o intelecto humano e os homens aprendem até atra­
vés das coisas naturais, a verdade, em última análise, pro­
cede de Deus. Em Deus, a verdade significa que o seu
conhecimento concorda, antes de tudo, com a sua pró­
pria essência, e, em segundo lugar, concorda com as coi­
sas que ele criou.
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Tomás de Aquino, portanto, definiu a verdade como a
adequação do pensamento a alguma coisa, e então apli­
cou essa definição tanto ao conhecimento divino quanto
ao conhecimento humano. Ao assim fazer, ele lançou os
alicerces para a moderna teoria da verdade chamada Cor­
respondência.
d. René Descartes (1596-1650) foi educado na escola
jesu íta de La Flèche, e a influência do pensamento
escolástico foi permanente sobre ele. De acordo com essa
formação, não é surpreendente que ele tenha feito repou­
sar o caráter fidedigno da razão humana e da percepção
dos sentidos humanos sobre o caráter de Deus (Medita­
ções IV e V). Conforme ele argumentava, a possibilidade
lógica de chegarmos à verdade depende de sabermos que
Deus existe, e que ele jamais nos enganaria. Acrescente-se
a isso que jamais podemos atribuir qualquer culpa a Deus,
mas o erro surge quando a vontade humana afirma ou
nega alguma coisa que jaz além do limitado escopo da
razão humana. Mas a verdade fica assegurada mediante
o uso lógico e cuidadoso do intelecto criado em nós. Em
última análise, a verdade depende de Deus.
e. Outros pensadores cristãos do período da Renascen­
ça e do lluminismo assumiram posições idênticas a essa.
Assim, Malebranche, Berkeley, Leibniz e outros afirma­
ram, segundo os termos de seus próprios esquemas filosó­
ficos, que toda a verdade, afinal de contas, é verdade de
Deus, e que o conhecimento que possuímos da verdade,
depende, em última análise, de Deus. As teorias, da corres­
pondência clássica e da coerência da verdade foram for­
muladas desse modo; a primeira, dentro do contexto de
epistemologias empíricas, e a última mais dentro de um
contexto racionalista e idealista. O pensamento não teísta,
ao desvincular dessas amarras a teoria da verdade, levanta
sérias dúvidas acerca da possibilidade de chegarmos à ver­
dade e à objetividade da verdade. As epistemologias de
pendor pragmático e relativista resultam, como é lógico,
de filosofias naturalistas c de outras filosofias não teístas.
Por semelhante modo, o aparecimento da ciência moder­
na, em seus primeiros passos, com a sua confiança indevida
na investigação racional das descobertas empíricas, pode
ser explicado como resultante da crença de que um Deus
racional e digno da nossa confiança criou tanto um Uni­
verso inteligível quanto mentes finitas, dignos da nossa
confiança no que diz respeito aos propósitos tenciona-
dos. Quanto a esses aspectos, o conceito bíblico da ver­
dade cogn itiva tem perm eado e insp irado todo o
pensamento ocidental.
2. A Verdade Moral. A verdade moral, no sentido bíblico
de retidão pessoal, historicamente tem sido posta à margem,
dando-se preferência à verdade cognitiva, por parte dos pen­
sadores, em suas investigações. Soren K ierkegaard
(1813-1855) foi o principal responsável moderno pela
redescoberta da verdade moral. Em sua obra, Pós-Escrito
Não Cientifico Final, ele distinguiu entre a vereda “objeti­
va” para a verdade, através da inquirição histórica ou filosó­
fica, e a vereda “subjetiva” de investigação. Segundo ele
afirmava, apreender a verdade é algo “subjetivo” . Com isso,
porém, Kierkegaard, não queria dar a entender que a verda­
de seja relativa ou particular. Antes, queria dar a entender
que o indivíduo deve se aproximar da verdade como uma
pessoa completa, assumindo totalmente o seu papel de su­
jeito, apaixonadamente envolvido e inteiramente autocrítico
em seu interesse. Esse tipo de reação é que distinguiria entre
o crente verdadeiro e o crente meramente nominal. Seria
isso que o Novo Testamento chama de “estar na verdade” .
O conceito de Kierkegaard da verdade, tal como o de
Descartes ou o de Leibniz, entretanto, tem sido distorcido
pelos não teístas. O resultado dessa distorção é o ponto de
vista existencialista, que considera a verdade como uma
questão inteiramente pessoal, como se não houvesse qual­
quer verdade objetiva, na mente de Deus, que possa ser
inteligível para as mentes finitas. Em outras palavras, a
verdade moral pode ser retida sem o concurso da verdade
cognitiva; e, além disso, o indivíduo chegaria à verdade
moral através da experiência existencial. A análise feita
por Heidegger (O Ser e o Tempo, § 44), a respeito da ver­
dade, como o “desvendamento” do Ser, é extremamente
valiosa, porém, a sua análise sobre o ser (Dasein), em ter­
mos de nós mesmos nos encontrarmos no mundo, tende
por limitar a verdade à autodescoberta, ou auto-autentica-
ção pessoal. A influência do pensamento de Heidegger so­
bre a verdade cvidencia-se, por um lado, na teologia de
Paul Tillich, e, por outro lado, no niilismo (vide) de
Jean-Paul Sartre, cujos pensamentos ressentem-se da au­
sência do conceito bíblico e teísta da verdade.
A insuficiência e inadequação tanto do conceito
cognitivo da verdade quanto do conceito existencial da
mesma, se considerados isoladamente, levou certo pen­
sador, Herman Dooyewcerd, a requerer a elaboração de
uma idéia da verdade que fosse verdadeiramente cristã.
Essa idéia cristã rejeitaria tanto a suposta neutralidade
religiosa da verdade teórica, como também faria justiça à
preocupação bíblica com a verdade “no coração” , fazen­
do assim a vinculação necessária entre a verdade teórica
e a verdade moral. Os ingredientes que se fazem necessá­
rios para uma formulação assim, sem dúvida, já estão pre­
sentes tanto nas Sagradas Escrituras como no pensamento
cristão através dos séculos.
IV. Teorias da Verdade
Ver o artigo chamado Conhecimento e a Fé Religiosa,
secção II.
VERDADE, CR ISTO COMO
Ê a verdade, João 14:6. Quanto a este particular, pode­
ríamos destacar os pontos seguintes:
1. Jesus é a verdade de Deus porque, na qualidade de
“Logos” eterno (ver João 1:1), ele é a perfeita revelação
de Deus e de sua verdade, e isso não meramente para os
homens, mas também para todos os seres criados.
2. Jesus é, especialmente, a revelação de Deus aos
homens, no que concerne à salvação deles. Sua própria
pessoa representa realmente essa verdade, porque nele,
segundo os eternos conselhos divinos (ver Efé. 1:15), ele
sempre esteve unido a Deus Pai, e o plano da redenção
dessa maneira se originou dele. Assim sendo, em sua
encarnação, ele trouxe essa verdade da redenção aos ho­
mens. Em sua ascensão, ressurreição e glorificação, ele
assegura aos remidos a mais plena participação em toda a
sua glória e em sua natureza divina. Portanto, por esses
motivos ele é a verdade metafísica do homem.
3. Jesus é a verdade do caminho pelo qual os homens
devem retornar a Deus, porquanto ele é o exemplo supre­
mo e o ilustrador desse caminho. Essa é a verdade envol­
vida em sua encarnação. Tudo quanto o homem precisa
saber está contido em sua pessoa. Jesus é a verdade ética
do homem.
4. Dessa maneira, em sua própria pessoa, Cristo Jesus
combina tudo quanto os homens precisam saber, crer e ser,
tanto no que diz respeito à natureza de Deus como no to­
cante à natureza e à posse da redenção e da glória etema.
5. Jesus é a verdade, em oposição à religião falsa, como
o judaísmo desviado e obstinado. Ele é aquela verdade
para a qual apontava a lei mosaica, e da qual o pacto do
A.T. era apenas uma sombra pálida. Ele é a materialização
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da verdade espiritual, e não meramente um profeta de
Deus ou uma representação parcial polêmica cristã con­
tra os judeus incrédulos, que rejeitaram o seu próprio
Messias. O autor sagrado queria que tais pessoas soubes­
sem que tudo aquilo em que confiavam, como uma reve­
lação da parte de Deus, nada significava à parte da pessoa
de Jesus Cristo, posto ser ele a concretização de toda a
verdade de Deus, ao passo que Moisés, a lei e os profetas
meramente apontavam para Cristo.
6. Em sua própria essência, Cristo também é a verdade
de Deus, porquanto ele mesmo é divino, e assim nos tem
mostrado qual é a natureza de Deus ou a verdadeira forma
de vida que ele possui, que ele está transmitindo aos ho­
mens através de Cristo. Essa é justamente a mensagem de
um trecho como Col. 2:9, onde se lê: “ ...porquanto nele
habita corporalmente toda a plenitude da divindade...” Ou
então do trecho de Col. 1:15: “Ele é a imagem do Deus
invisível...” (ver II Ped. 1:4). (I LAN NTI)
VERDADE , O EVANGELHO COMO
A Verdade em III João 8.
Essa palavra aponta para o evangelho que fala de Cris­
to, que é a Verdade personificada (ver João 14:6). O evan­
gelho, nas epístolas joaninas, é a afirmação especial da
encarnação, da fusão das naturezas divina e humana em
Jesus, o Cristo, da expiação por seu sangue, de seu evan­
gelho, que anuncia a exigência moral da santidade, itens
esses que os falsos mestres gnósticos ignoravam ou nega­
vam ativamente. (Nas epístolas joaninas, ver as seguin­
tes referências acerca da “verdade” : I João 1:8, a verdade
é um poder residente no íntimo, uma comunhão m ística
da alma humana com Deus; I João 2:4, a verdade não
está nos gnósticos anticristãos; I João 2:21, os crentes
verdadeiros conhecem a verdade, no que fazem contras­
te com os hereges; I João 2:27. Nossa unção nos dá
discernimento especial quanto à verdade; 1 João 3:18,
devemos amar ‘em verdade’, isto é, em realidade, e não
meramente na forma de declarações, pois o amor prati­
cado é prova de que estamos na verdade; 1 João 4:6, há
um “espírito de verdade” e um “espírito do erro”; a ver­
dade e o erro são inspirados e dirigidos por forças exter­
nas a este mundo; I João 5:6. O Espírito Santo é a
verdade, a concretização da verdade divina, e também o
inspirador da verdade; II João 1, o amor é o ambiente da
verdade evangélica, devendo ser expresso de forma ge­
nuína; II João 3, a graça de Deus, juntamente com sua
misericórdia e paz, é dada verdadeiramente e na verdade;
II João 4, o andar cristão deve ser genuíno, dentro da ver­
dade espiritual, em consonância com as exigências mo­
rais do evangelho; III João 1, o amor cristão deve se mover
dentro da verdade, no “domínio da verdade”, para que
seja genuíno; III João 3, a verdade permanece no crente e
é um poder transformador; III João 4, o andar cristão deve
ser feito na verdade, confessando-se o verdadeiro Cristo
e obedecendo-se à sua lei; II João 8, podemos ser
cooperadores com a Verdade, bem como daqueles que
disseminam o evangelho, contribuindo com nosso dinhei­
ro para sustento dos pregadores; III João 12, certos homens
dão bom testemunho da verdade, sendo confirmados pela
mensagem cristã, por serem fiéis a essa mensagem).
“...W illiam Carey , ao comparar suas realizações
missionárias à exploração de uma mina, disse: ‘Eu des­
cerei, se vocês segurarem as cordas’ (Smith, in loc.).
Cooperação na Verdade
“O princípio de cooperação foi uma das primeiras e
mais importantes idéias do reino de Cristo. Aqueles que
procuram trabalhar sozinhos perdem a força poderosa da
simpatia, certamente cometem equívocos e não deixam
de despertar oposição, além de correrem o risco de nutri­
rem em suas almas um insuspeitado espírito voluntario­
so, au toconfian te e orgulhoso . Aqueles que não se
importam em ajudar o bom trabalho de outros, quando
muito, são crentes frios, crentes débeis; fracassam na gran­
de virtude do amor cristão, que é crítica e conflrmatória;
limitam as operações de Deus, que determinou que ope­
raria por meios humanos.” (Sinclair, in loc.).
VERDADE , TEOR IAS DA
Ver o artigo sobre Conhecimento e a Fé Religiosa,
secção II.
VERDADE NA FILOSOFIA
Ver os artigos separados sobre Verdade (na Bíblia) e
Conhecimento e a Fé Religiosa, O, em sua segunda se­
ção, Teorias da Verdade - Critérios. Neste artigo apre­
sento um breve sumário daquilo que certo número de
filósofos têm dito a respeito da verdade.
O termo latino para “verdade” é veritas\ e o vocábulo
grego é aletheía. A maior parte dos filósofos pensa sobre
o conhecimento como a busca pela verdade, e as religiões
fazem da verdade um elemento extremamente importan­
te. Atributos de Deus são “verdade” e “veracidade”, e os
códigos morais recomendam essas qualidades aos homens.
Por outra parte, a falsidade assume lugar no pólo oposto,
estando associado não meramente à ausência de informa­
ção ou de conhecimento, mas também estando associada
à malignidade.
A . Várias Defin ições
1. Temos aqui as várias teorias da verdade que tenho
examinado longamente, nos artigos acima mencionados.
2. As teorias da verdade também têm os seus critérios,
incluídos na discussão do segundo daqueles dois artigos.
Os critérios teológicos estão alicerçados, essencialmente,
sob re o m is tic ism o , do qual a reve lação é uma
subcategoria. O pressuposto teísta (Deus existe e se co­
munica) é fundamental para a teologia. Conhecimento e
verdade podem ser dons de Deus.
B. A Antiga Inqu irição
Tanto na teologia quanto na filosofia, a busca pela
verdade é basilar, pelo que tem ocupado a atenção dessas
disciplinas, desde seus primórdios.
1. Osfilóso fos pré-socráticos buscavam a grande ver­
dade daquilo que seria o elemento básico da existência, e
do qual todas as coisas derivar-se-iam. Essa inquirição
prossegue até hoje. Os materialistas apontam para a ma­
téria como esse elemento; os idealistas apontam para a
mente; e os teólogos preferem postular a Mente divina.
Os filósofos sofistas gregos negavam que possa haver tal
coisa como uma verdade objetiva a ser investigada, quanto
menos a verdade absoluta, pelo que, para eles, a verdade
era a praticabilidade. O relativismo (vide) tem ocupado
um significativo espaço na busca pela verdade, por parte
dos filósofos. Ver também sobre Ceticismo quanto ao seg­
mento da filosofia que tem abandonado a busca pela ver­
dade.
2. Platão tinha certeza de que existe a verdade objeti­
va, e que a mesma deve ser um alvo de nossas investiga­
ções filosóficas. No entanto, ele não a buscava nesta esfera
terrestre. Antes, ele propunha que a verdade deve ser en­
contrada no mundo das Formas (Idéias ou Universais),
afirmando que as coisas deste mundo são apenas imita­
ções das verdades existentes naquela esfera das Formas.
Não se pode achar a verdade através da percepção dos
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sentidos. A razão avança um tanto além a percepção dos
sentidos, mas a intuição, e, supremamente, as experiên­
cias místicas (na contemplação) fornecem nos nossos
melhores discernimentos acerca da verdade. As Formas
podem ser achadas por meio da razão, podem ser intuídas,
e, finalmente, podem ser diretamente contempladas. A
alma conhece toda a verdade, porquanto já esteve com as
Idéias e as conhece. Porém, devido à queda no pecado,
esse conhecim en to tem sido ocu ltado e precisa ser
redescoberto através da memória ou, reminiscência (vide;
no grego anamnesis).
3. Aristóteles, seguindo a liderança de Platão, desenvol­
veu a teoria da correspondência da verdade. Ver o vol. I,
pág. 954, quanto a essa teoria. Ele aplicava a teoria cienti­
ficamente, abandonando a abordagem transcendental da
verdade, por parte de Platão. Suas categorias foram uma
espécie de guia na busca pelo conhecimento e pela verda­
de. Ele tinha a fé que o verdadeiro juízo, aliado a uma
comp le ta desc rição (ace rca de qua lquer co isa),
desvenda-nos a verdade. Essa é a abordagem científica,
embora a ciência moderna não creia que nos seja possível
apresentar uma completa descrição da verdade, em face de
nossos métodos e de nossas limitações presentes.
4. Os céticos, como Carneades (vide), abandonam toda
busca pela verdade, acreditando que se existe qualquer
coisa como verdade absoluta, não dispomos de meios para
descobri-la. Ver os artigos Pirronismo e Ceticismo.
5. Nagarjuna, um filósofo budista, distinguia dois pos­
síveis campos da verdade, um empírico e outro absoluto.
A verdade empírica seria mera aparência. A verdade ab­
soluta, por sua vez, estaria além da intelecção humana.
6. Plotino apresentou uma espécie de teoria da identi­
ficação, asseverando que a verdade só pode ser conheci­
da quando a coisa e o pensamento unificam-se mediante
a experiência mística, como se dá na iluminação e na
obtenção da unidade com Deus.
7. A teoria da dupla verdade (criada na Idade Média,
conforme se vê nos escritos de Averróis) afirma que aquilo
que é verdadeiro na filosofia pode ser falso na teologia, e
vice-versa.
8. Tomás de Aquino, quanto às questões práticas e
terrenas, deu continuação à teoria da correspondência da
verdade, embora dando-lhe uma aplicação religiosa. Al­
gumas verdades, entretanto, de acordo com essa teoria,
estão fora do alcance de nossa investigação, e precisam
repousar sobre a fé, na confiança da revelação divina. As
idéias da mente divina são verazes, sem importar se
correspondem ou não às nossas formas de pesquisa.
9. Hobbes abandonou a busca pela verdade absoluta,
fazendo da verdade um atributo da linguagem, e não das
coisas.
10. Descartes aceitava a teoria da correspondência da
verdade, empregando seu método da dúvida para torná-la
operante. Duvidava de tudo quanto podia, embora não
pudesse duvidar de Deus, do próprio eu e do mundo. Es­
sas três verdades ele sublinhava mediante a coerência.
Ver sobre Coerência, Teoria da Verdade da. Um sinal da
veracidade de uma idéia qualquer é a sua clareza e sua
natureza distinta.
11. Spinoza argumentava que a verdade é o seu próprio
padrão, da mesma forma que a luz revela tanto a si mesma
quanto as trevas. A razão e a intuição fornecem-nos os
indícios necessários, bem como o senso de direção, em
nossa busca.
12. Leibniz aludia a dois campos da verdade: verdades
da razão e verdades de fato. As primeiras repousam sobre
o princípio da identidade, e as segundas sobre o princípio
da razão suficiente. Ver sobre Princípio da Razão Sufici­
ente.
13. Locke empregava a teoria da correspondência da
verdade à maneira cientifica, requerendo que os fatos da
investigação sejam confirmados pela experimentação. Ao
abordar idéias, ele dependia da teoria da coerência da
verdade. No entanto, ele insistia sobre a investigação
empírica com vistas à definição das idéias. A verdade e a
falsidade relacionam-se a proposições, e não meramente
a idéias simples.
14. Hume abandonou a inquirição pela verdade, pois
supunha que as coisas só possam ser conhecidas através
da fé animal, que não nos dá asserções acerca de muitas
coisas.
15. Kant não acreditava que podíamos obter a verdade
absoluta acerca de essências reais, ou seja, de “coisas em
si mesmas” . Nossas verdades são analíticas, porquanto
obedecem às inerentes categorias mentais, que impõem
alegadas verdades ao mundo. Ademais, temos a conside­
rar os postulados da razão, da intuição e das experiências
místicas, as quais provêem para nós sistemas filosóficos
adequados, mas que não garantem o conhecimento de
absolutos. Nossas proposições analíticas são comprova­
das de maneira sintética (experimental), e isso é o que
ocorre na ciência, na experiência diária. Para além disso,
precisamos depender de postulados.
16. Hegel falava sobre a verdade formal, como aquela
que se vê na matemática ou na história, que aborda exis­
tências concretas. Toda verdade depende da Mente Abso­
luta, a qual se manifesta por meio da tríade de tese, antítese
e síntese. Sua explicação é ilustrada em suas complexas e
intermináveis tríades, segundo fica ilustrado no artigo
sobre ele, nesta enciclopédia. Ele empregou, essencial­
mente, a teoria da coerência da verdade como o seu mé­
todo.
17. Kierkegaard falava sobre a verdade como apropri­
ação subjetiva e como aproximação objetiva. A ciência
está ocupada em uma interminável aproximação, através
da percepção dos sentidos, e nisso consiste a aproxima­
ção objetiva. Contudo, na intuição encontramos uma apro­
priação subjetiva, conferindo-nos um conhecimento sobre
as verdades mais profundas, de ordem moral e espiritual.
18. Peirce, fundador do pragmatismo (vide), abando­
nou a pesquisa pela verdade absoluta, tendo descoberto
que aquilo que funciona é verdadeiro; aquilo que é práti­
co é verdadeiro. Todavia, ele insistia em uma busca com­
p leta e cien tífica , a fim de ser defin ido aqu ilo que
funciona. A verdade é o resultado da inquirição.
19. William James foi um pensador pragmático que
pensava na verdade como aquilo que funciona, que tem
“valor econômico” . Porém, mostrava-se amplo em sua
maneira dc estabelecer o que é prático, empregando até
mesmo as evidências providas dos fenômenos psíquicos
e do misticismo. Seu pragmatismo levava-o à alma e a
Deus, e não meramente a questões práticas da vida diá­
ria.
20. F. H. Bradley, um bem conhec ido idea lis ta ,
apegava-se à teoria da coerência da verdade, a qual se
ajusta bem aos sistemas racionalistas. A verdade é o Ab­
soluto, e todas as verdades estão vinculadas ao Absoluto.
O indivíduo busca, contra o “bom senso”, visões da ver­
dade, nas experiências absolutas, que só podem ser obti­
das de maneira individual.
21. H.H. Joachim, em seu livro, The Nature ofTruth,
asseverou que a teoria da coerência da verdade é a única
teoria razoável e operante. Ele buscava uma verdade ab­
soluta, que encerrasse todas as demais verdades.
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22. John Dewey encontrava a verdade na experimen­
tação que envolve a solução de problemas. Porém, ele
buscava verdades pragmáticas, e não a verdade absoluta.
O alvo do solucionamento de problemas é a modificação
de situações, e não a descoberta de verdades abstratas.
Ele substituía os termos “verdade” e “conhecimento” pela
expressão “afirmatividade garantida” .
23. Santayana dependia da fé animal a fim de abordar
a verdade, mas ele não esperava encontrar a verdade ab­
soluta. A verdade científica consiste apenas em uma des­
crição padronizada das coisas.
24. F. C. S. Schiller também preferia uma abordagem
pragmática, à moda de William James.
25. BertrandRussell empregava a teoria da correspon­
dência da verdade. A verdade deve ser interpretada pela
correspondência entre um fato ou fatos e alguma propo­
sição (ou sentença) acerca desse fato ou fatos. Sua teoria
do atomismo lógico (explicado no artigo sobre ele, nesta
enciclopédia), era o âmago de seu tipo de teoria da cor­
respondência da verdade.
26. G.E. Moore defendia a teoria da correspondência,
de acordo com a qual uma crença aparece como corres­
pondente a um fato. Uma crença falsa não corresponde a
qualquer fato, exceto na mente daquele que nela crê, em­
bora não se trate de qualquer fato. A correspondência é
estabelecida mediante a experimentação.
27. Ja spers pensava que a verdade é h istó rica ,
inseparável de quem pensa e de sua situação. A verdade
transcendental não pode ser expressa conceptualmente.
A verdade é algo histórico, condicionada pela existência
dentro deste mundo empírico. Para os homens, a verdade
é encontrada na autenticidade, e a descoberta de seu ver­
dadeiro ser e de suas verdadeiras ações concorda com
isso. A comunhão existencial com o Absoluto fornece-nos
a mais elevada verdade. Essa comunicação é indireta, uma
espécie de intuição da alma.
28. Wittgenstein elaborou uma teoria da correspondên­
cia da verdade em sua obra intitulada Tractatus, fazendo
da linguagem o principal fator em seu método. As sen­
tenças precisam corresponder aos fatos.
29. Heidegger asseverava que o homem, cm sua liber­
dade, expõe o seu “eu” à verdade, em intuição e empatia.
30. Unamuno negava a possibilidade da verdade objeti­
va, substituindo-a pela “crença verdadeira”. Em oposição
a isso ele postulava “a mentira”, e não meramente a falsi­
dade. Ele dependia da fé e da intuição, e não da razão.
31. Blanshard apresentava uma versão modernizada
da teoria da coerência da verdade. O indivíduo precisa
contar com um sistema unificado que dependa da coe­
rência de suas partes. Aí a palavra-chave é “sistema” . A
razão é básica para a constituição de um sistema.
32. Tarski asseverava uma teoria semântica da verdade,
onde a verdade aparece meramente como metalinguagem,
e não asserção acerca da própria realidade. A sentença pro­
ferida é o critério da verdade. A isso ele chamava de “con­
venção” . A metalinguagem é o conjunto de sinais que se
refere a outros sinais da linguagem. Há uma linguagem
usada nas circunstâncias diárias, e também há uma
metalinguagem que faz parte da linguagem que se refere
aos sinais da própria linguagem.
33. Nagel dizia que uma teoria satisfatória em sua
aplicação e operações é verdadeira. Naturalmente, isso é
uma visão pragmática da verdade.
34. Strawson afirmava que “verdadeiro” e “falso” não
são termos descritivos, mas apenas exprimem acordo ou
desacordo com algo que fora dito. Crer não é a mesma
coisa que provar; descrer não é a mesma coisa que
desprovar. Expressamos acordo com uma proposição ou
sentença, e esse acordo é assinalado pela palavra “verda­
deiro” . Mas, quando discordamos, então tem aplicação a
palavra “falso” . As nossas afirmações não criam existên­
cia. Esta é apenas pressuposta, e não afirmada.
35. Asfé s religiosas fazem rebrilhar a luz do m isticis­
mo sobre a questão da verdade, e os livros sacros são im­
portantes como revelação da verdade. O artigo intitulado
Verdade (na Bíblia) toma essa forma de abordagem, mas
ali também há alguns úteis subsídios pedidos por emprésti­
mo da filosofia.
VERDE
Ver o artigo sobre Cores, especialmente no seu sétimo
ponto. Além das descrições oferecidas naquele artigo, des­
tacamos aqui os significados simbólicos dessa cor: o verde
aponta para a vida, para coisas vivas, para o crescimento,
para o vigor e para a vitalidade e também pode indicar o
sentimento de esperança, porquanto pensamos sobre os
verdejantes pastos de um dia melhor, lá nos céus. Por outro
lado, essa cor pode falar sobre a inexperiência, a simplicida­
de e a inadequação, visto que várias plantas começam ver­
des, então amadurecem, e aí adquirem uma nova coloração.
Além disso, a inveja também pode ser representada pela
cor verde. Aqueles que podem ver a aura humana (vide)
afirmam que ela adquire uma coloração esverdeada quan­
do a pessoa sente ciúmes ou inveja. Finalmente, a cor ver­
de também pode estar associada às enfermidades, por causa
da palidez da pele quando a pessoa adoece gravemente.
VERDUGO
No grego, basanistés, uma palavra que figura somente
em Mateus 18:34, embora o verbo basanizo, “atormen­
tar”, ocorra por doze vezes (Mat. 8:7,29; 14:24; Mar. 5:7;
6:48; Luc. 8:28; 11 Ped. 2:8; Apo. 9:5; 11:10; 12:2; 14:10
e 20:10), e o substantivo basanismós, “tormento” , apare­
ça por cinco vezes, sempre no livro de Apocalipse (9:5;
14:11; 18:7,10, 15). O termo “verdugo”, em Mat. 18:34;
aponta para algum carcereiro, cuja tarefa consistia não
somente em guardar os prisioneiros, mas também em
atormentá-los, até que suas dívidas fossem pagas. Nor­
malmente, os endividados eram vendidos como escravos,
quando não podiam saldar suas dívidas; mas, outras ve­
zes, eram postos na prisão, como castigo.
VEREDA (CAM INHO )
No estudo da Bíblia, quanto a este verbete, o que nos
interessa é a inquirição espiritual no uso metafórico dos
vocábulos traduzidos por “vereda” . Assim, os trechos de
Gên. 18:19; Deu. 9:16 e 1 Reis 2:3 referem-se ao “curso
de conduta” requerido pelo Senhor ao homem. Os ho­
mens têm corrompido esse caminho (ver Gên. 16:12).
Samuel, como representante de Deus, forneceu instruções
quanto a esse caminho (ver I Sam. 12:23). O trecho de
Isa. 59:7,8 alista várias maneiras em que os homens têm
corrompido essa vereda. Eles desconhecem o caminho
da paz e têm seguido por um caminho de desolação e
destruição. Suas próprias veredas também são tortuosas.
Os ímpios têm seus próprios caminhos, que contradizem
o bom senso e uma prática reta (ver Jer. 12:1).
Por outra parte, há uma vereda estreita, que conduz à
vida (Sal. 5:15; 15:24; 16:11). Todavia, algumas pessoas
começam a cam inhar pelo reto cam inho, para então
abandoná-lo, preferindo um cam inho tenebroso (Pro.
2:13). As nações seguem seus próprios caminhos (ver Atos
14:16), como o fazem os indivíduos (I Reis 1:33; II Reis
8:27). Alguns profetas também seguem uma vereda má e
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pervertida; o exemplo mais notável disso foi dado por
Balaão (ver II Ped. 2:15). Paulo, em contraste com isso,
seguia uma reta vereda, governada pela doutrina de Cris­
to (I Cor. 4:17). No Novo Testamento, essa vereda reta é o
caminho de Cristo (ver João 14:6), o qual culmina nos
lugares celestiais. Esse caminho não deve ser abandona­
do por nós em toda a nossa peregrinação. O caminho (Atos
9:2; 19:9; 22:4; 24:14,22) pode indicar a doutrina cristã
e o modo de viver que ela requer de nós. Jesus contrastou
dois caminhos possíveis: um leva à vida, e o outro con­
duz à perdição (ver Mat. 7:13,14).
E lementos Inerentes à Metáfora: 1. Uma vereda
algumas vezes se faz por meio do esforço pessoal, e,
presumivelmente, de acordo com algum plano específico.
2. Trata-se de um caminho que leva de um lugar a outro.
3. Alude a certo modo de conduta, visto que uma vereda
limita os passos do indivíduo a um desígnio e intuito
específicos. 4. Refere-se à conduta (modo de andar) de
uma pessoa, bem como às regras, às aspirações, às
diretrizes e ao destino seguidos por essa pessoa. 5.
Refere-se ao início e à chegada, incluindo o curso inteiro
da vida do indivíduo. 6. A vereda espiritual afasta-nos
daque las co isas que d irigem os hom ens comuns ,
inconversos. Nessa vereda espiritual pomos em prática
os diversos meios do desenvolvimento espiritual, como o
estudo dos documentos sagrados e outros livros que nos
ajudam em nosso desenvolvimento espiritual e intelectual;
a oração e a meditação são meios importantes nessa vereda
para a espiritualidade; as boas obras devem ser postas em
prática; a santificação é um fator essencial nessa vereda;
uma missão específica deve fazer parte de nossos alvos
gerais. Mas, acima de tudo, devemos pensar nos toques
místicos. Precisamos aprender a buscar a presença do
Senhor, deixando-nos transformar interiormente pelo seu
Santo Espírito (ver II Cor. 3:18).
VERGA DA PORTA
Ver Êxo. 12:22,23. Nas portas antigas, essa era uma
peça superior, de madeira, que suportava o peso da
estrutura, acima dela. Os israelitas foram instruídos a
aspergir um pouco do sangue do cordeiro pascal sobre
essa peça da porta de entrada de suas casas, quando da
instituição da páscoa. A palavra hebraica envolvida,
mashqoph, significa “projeção”, “saliência” .
VERGONHA
1. Pa lavras Hebra icas
Há quatro palavras hebraicas principais envolvidas,
além de outras, e também cinco palavras gregas, a saber:
/. Bosheth, “vergonha”, “coisa vergonhosa” . Palavra
hebraica que ocorre por cerca de 27 vezes. Por exemplo. II
Crô. 32:21; Sal. 35:26; 40: 15; 132:18; Isa. 30:3,5; Jer.
3:24,25; Sof. 3:5.
2. Cherpah, “opróbrio”. Palavra hebraica que é usada por
71 vezes. Para exemplificar: Gên. 30:23; II Sam. 13:13; Isa.
4:1; 47:3; Dan. 12:2; Osé. 12:14; Joel 2:17,19; Sof. 3:18;
Sal. 15:3; 22:6; 31:11; 39:8; 44:13; 69:7,9,10,19,20;
119:22,39; Jer. 6:10; 20:8; 51:51.
3. Kelimmah, “corar”, “envergonhar-se” . Palavra
hebraica que aparece por 30 vezes. Para exemplificar: Sal.
4:2; 109:29; Eze. 16:52,54,63; 32:24,30; 36:6,7,15; 44:13;
Miq. 2:6.
4. Qalon, "confusão”, “vergonha” . Palavra hebraica
que ocorre por 17 vezes. Por exemplo: Sal. 83:16; Pro.
3:35; 9:7; 11:2; Isa. 22:18; Jer. 13:26; 46:12; Osé. 4:7,18;
Hab. 2:16.
Além dessas palavras mais usadas, há outras, como
bosh, “envergonhar-se” (Jer. 48:39); sushah, “vergonha”
(Sal. 89:45; Miq. 7:10),boshnah, “vergonha” (Osé. 10:6);
kelimmuth, “vergonha” (Jer. 23:40); ervah, “nudez” (Isa.
20:4); e shimtsah, “desprezo” (Êxo. 32:25).
II. As Palavras G regas Envolvidas São as Seguintes:
1. Aischrón, “coisa vil” . Termo grego usado por qua­
tro vezes: 1Cor. 11:6; 14:35; Efé. 5:12 e Tito 1:11.
2. Aixehúne, “vileza” , “baixeza” . Essa palavra grega
ocorre por seis vezes: Luc. 14:9; II Cor. 4:2; Fil. 3:19;
Heb. 12:2; Jud. 13 e Apo. 3:18.
3. Aschemosiine, “inconveniência”, “falta de decoro” .
Palavra grega que aparece por duas vezes: Rom. 1:27 e
Apo. 16:15.
4. Atimia, “desonra” . Palavra grega que ocorre por sete
vezes: Rom. 1:26; 9:21; 1 Cor. 11:14; 15:43; II Cor. 6:8;
11:21; II Tim. 2:20.
5. Entropé, “recolhimento”, “vergonha” . Vocábulo gre­
go que ocorre por duas vezes: I Cor. 6:5; 15:34.
A idéia de vergonha, opróbrio, etc., ocorre na Bíblia por
cerca de 150 vezes, em associação com idéias como derro­
ta, reprimenda, nudez, insensatez, desprezo, pobreza, in­
conveniência, crueldade e nulidade. Trata-se de uma
emoção aviltante, que se origina na autoconsciência da im-
propriedade, da ofensa, da reputação prejudicada, do or­
gulho ferido ou do senso de culpa. Na m aioria das
referências bíblicas, essa emoção aparece mesclada com
questões religiosas, havendo apenas algumas poucas ins­
tâncias ligadas à perda de prestígio social. Apesar de haver
muitas facetas no senso de vergonha, dois aspectos
destacam-se, pelo que podemos classificá-los como segue:
III. Vergonha Subjetiva
O pecado é o principal manancial do senso de vergonha,
expressando-se por vários meios. Biblicamente falando,
o primeiro desses meios é a nudez, com um duplo
significado: nudez física e nudez espiritual. Em seu estado
primordial, “ ...o homem e sua mulher estavam nus, e não
se envergonhavam” (Gên. 2:25). No entanto, depois que
transgred iram , envergonharam -se de sua nudez, na
presença de Deus (Gên. 3:10; cf. Apo. 3:18).
Quando foram expulsos do jardim do Éden, verificou-se
que a retidão exclui a vergonha, ao passo que a impiedade
a desperta. Davi rogou ao Senhor como segue: “Deus meu,
em ti confio, não seja eu envergonhado... Com efeito, dos
que em ti esperam, ninguém será envergonhado” (Sal.
25:2,3). Esse apelo é freqüentemente reiterado pelos
salmistasepelos profetas (Sal. 25:20; 31:1,17; 119:6,31,46;
Isa. 49:24; Jer. 17:18; cf. Sof. 3:11). Paulo se utilizou de
um antigo refrão dos hebreus, quando escreveu: “ ... não
fiquei envergonhado...”, e também: “... não me envergo­
nharei...” (II Cor. 7:14 e 10:8). E, citando a profecia de
Isaías a respeito de Cristo, disse ele: “ ...e aquele que nela
(na pedra) crê não será confundido” (Rom. 9:33b) Cf. I
Ped. 2:6.
Uma pessoa pode atrair vergonha contra si mesma,
como sucedeu com os israelitas, quando pediram para
Aarão fazer o bezerro de ouro, no deserto (Êxo. 32:25).
Tamar rogou a seu irmão, Amom, que a poupasse da ver­
gonha da fornicação e de ser violentada (II Sam. 13:13).
Aqueles que odeiam e zombam do povo de Deus estão
convidando sua própria vergonha (Jó 8:22; Sal. 57:3;
71:24; 129:5; 132:18; Isa. 66:5). Aqueles que adoram
imagens de escultura (Sal. 97:7), e aqueles que fabricam
e adoram ídolos, são envergonhados (Isa. 42:17; Jer. 50:2;
51:17), como também os adivinhos (Miq. 3:7). As na­
ções pagãs e seus deuses serão envergonhados: o Egito,
Quiriataim, Moabe, Bel e Merodaque (Jer. 46.24; 48:1,20;
50:2). A apostasia de Israel trouxe grande opróbrio, devi­
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do aos juízos divinos (Esd. 9:7; Isa. 3:24; 30:15; Eze.
16:36; Osé. 10:6; Naum 3:5). Outrossim, Deus, através
de seus juízos, mediante outras nações, lançou Israel em
opróbrio e vergonha (Jer. 2:35,36).
Indivíduos rudes e ímpios podem provocar vergonha
por parte de pessoas de natureza mais nobre. Os servos
de Davi, tão cheios de boa vontade, foram “grandemente
envergonhados” pelo tratamento humilhante que lhes foi
dado pelo rei amonita, Hanum (II Sam. 10: 1 -5). Davi
invocou a Deus, devido ao que ele chamou de “a minha
vergonha e o meu vexam e” p rovocados por seus
adversários (Sal. 69:19). Um filho violento é filho “que
envergonha e desonra” (Pro. 19:26). Os sobreviventes do
exílio babilônico, segundo foi anunciado, estavam “em
grande miséria e desprezo” (Nee. 1:3). Acima de qualquer
outro, Jesus Cristo suportou a ignomínia da cruz, às mãos
de homens ímpios (Heb. 12:2; cf. Isa. 50:6).
IV. Vergonha Objetiva
A vergonha é um dos componentes do juízo divino
contra o pecado. Portanto, é um instrumento a ser temido
por nós, que também pode ser empregado contra os ini­
migos de nossas almas.
Os hebreus se deleitavam diante do opróbrio sofrido
pelos ímpios. “Envergonhados sejam os soberbos, por me
haverem oprimido injustamente...” (Sal. 119:78; cf. so­
bre os “perversos” , em Sal. 31:17). O lugar final dos in­
crédulos foi amaldiçoado com o opróbrio: “ ... Deus
dispersa os ossos daquele que te sitia; tu os envergonhas,
porque Deus os rejeita” (Sal. 53:5). Elã, e todos aqueles
que foram seus ajudantes no crime, haveriam de levar a
sua vergonha, e “os seus sepulcros foram postos nas ex­
tremidades da cova, e todo o seu povo se encontra ao
redor do seu sepulcro” (Eze. 32:23). Quando da ressur­
reição dos mortos, “ ... ressuscitarão, uns para a vida eter­
na, e outros para vergonha e horror eterno” (Dan. 12:2).
Pior coisa que um hebreu podia desejar para um inimi­
go seu era que este fosse envergonhado. A vergonha con­
tra os tais era freqüentemente invocada, algumas vezes
associada a outra maldição qualquer. “ ... confundidos e
cobertos de vergonha...” (Sal. 35:4); “ .. .envergonhados e
consumidos...” (Sal. 71:13), “ ...sejam à uma envergonha­
dos e cobertos de vexame...” (Sal. 40:14). Cf. também
Sal. 70:2; 109:28; Jer. 17:18.
V. No Novo Testamento
Somos ensinados, no Novo Testamento, a evitar cair em
opróbrio e vergonha. José não quis sujeitar Maria ao opró­
brio (Mat. 1:19). Jesus ensinou que o decoro modesto, nas
festas para as quais somos convidados, evita muita vergo­
nha (Luc. 14:9). Paulo ensinou que os sábios e poderosos
deste mundo são envergonhados devido o fato de que Deus
escolhe os fracos e insensatos (I Cor. 1:27). No tocante à
má conduta, declarou esse apóstolo: “Porque o que eles
fazem em oculto, o só referir é vergonha” (Efé. 5:12). Al­
guns indivíduos são tão mundanos e pervertidos que “...a
glória deles está na sua infamia...” (Fil. 3:19). Paulo sentia
vergonha pelos membros da igreja de Corinto, porquanto
ali não havia homens suficientemente sábios para serem
os pacificadores de seus irmãos (I Cor. 6:5). Ao jovem
Tito, Paulo escreveu que o comportamento de um crente
deve ser tal que “ ...o adversário seja envergonhado, não
tendo indignidade nenhuma que dizer a nosso respeito”
(Tito 2:8; cf. 1 Ped. 3:16). Com suas palavras, Jesus fez
seus adversários gratuitos se envergonharem. “Tendo ele
dito estas palavras todos os seus adversários se envergo­
nharam” (Luc. 13:17). O crente deve permanecer fielmen­
te em C risto , “ ...para que, quando ele (C risto) se
manifestar, tenhamos confiança e dele não nos afastemos
envergonhados, na sua vinda” (I João 2:28). De todas as
vergonhas, a pior será um suposto seguidor de Cristo ser
repelido por ele. Isso ocorrerá diante de todas as criaturas
inteligentes. “Mas ele vos dirá: Não sei donde vós sois,
apartai-vos de mim, vós todos os que praticais iniqüida­
de” (Luc. 13:27).
VER IFICAÇÃO , CR ITÉR IOS DE
Ver o artigo separado intitulado Verificação de Crenças
Religiosas.
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Declaração Introdutória. Parábola do crítico musical
sem o senso de tonalidade.
Se um personagem político, um militar ou um homem
violento declara que “a religião é o ópio do povo”, com o
que, como é óbvio, quer dar a entender algo que “detrata” ,
milhões de pessoas concordam com ele, até mesmo mui­
tos que não se acham debaixo de sua autoridade. Chegam
mesmo, alguns, a considerarem “pensadores avançados”
a ele e aos que refletem seus sentimentos. Mas se um ho­
mem, cujo conhecimento sobre a física se limita ao que
aprendeu no curso ginasial, chegar a ouvir uma conferên­
cia, dirigida por um físico mundialmente famoso, que
descreve a mais recente teoria sobre o seu campo, vier
dali dizendo-nos que é “loucura” o que declarara o augusto
professor, dificilmente chamaríamos tal homem de pen­
sador avançado. É estranho, pois, que homens que são
claros inimigos da religião, mas que pouco conhecimen­
to têm dela, dotados ainda de menor experiência no cam­
po da fé religiosa, sejam reputados pensadores avançados
quando se manifestam, de modo negativo, sobre os valo­
res e as verdades religiosas. É “conduta científica” co­
mum não levar a sério as declarações daqueles que
p re tendem ser au to r itá r io s em suas afirm ações
concernentes a coisas “fora de seu campo” . A fé religiosa
merece a mesma consideração que damos, de bom grado,
a outros campos do conhecimento e da experiência.
Parábola do Crítico Musical sem Senso de Tonalidade
Seguindo essa linha de raciocínio, consideremos esse
crítico musical. Foi contratado por representantes de uma
companhia que vende discos de “música popular”, a fim
de ouvir e de criticar uma sinfonia que tocaria peças de
Ludwig von Beethoven. Todavia, não tinha ele senso de
tonalidade, e aqueles insidiosos vendedores de “música
pop” sabiam disso. Já anteviam o tipo de relatório que ele
faria. Seus comentários totalmente negativos os ajudari­
am a desviar aficionados da música clássica para o pro­
duto deles. E também sabiam que o crítico sem senso de
tonalidade seria ouvido, porque, nos termos desta pará­
bola, aquele homem era famoso, em algum outro campo
de conhecimento. Digamos que ele era famoso no campo
da arqueologia. E assim foi armado o palco para o total
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“desmascaramento” de Beethoven. E o famoso arqueólo­
go, mas infame crítico musical, ultrapassou em muito ao
que dele esperavam os vendedores dos discos. Declarou
ele que a música era tão terrível que não poderia ficar
ouvindo a chamada “sinfonia” até o fim; abandonou-a
pelo meio, suspeitando que alguma forma de plano sinis­
tro e até mesmo diabólico estava envolvido, tão desagra­
dável lhe parecera a apresentação.
E os vendedores de música popular, quejá sonhavam com
o fiasco de Beethoven, declaram tal crítico de “pensador
avançado” . Quanto a nós, nos sentiríamos mais inclinados
por chamá-lo de pior dos filisteus. “Mas issojamais poderia
acontecer na realidade!” dirá alguém. Contudo, em outros
campos, é justamente isso que está sucedendo todos os dias,
por inspiração dessa mesma espécie de críticos.
1. Defin ição e Com en tários Sobre A Verificação
1. A verificação não é algo necessariamente ‘lógico’, e
nem é uma “afirmação detalhada, segundo o modo de
proceder científico” . Se a verificação consistisse nisso,
ficariam “sem” verificação algumas profundíssimas ver­
dades, daquela categoria que aceitamos todos os dias.
Aceitamos que a eletricidade é um fato, e conhecemos
algumas “maneiras” de usá-la; mas pouco ou nada sabe­
mos acerca de sua verdadeira natureza, de sua formação
metafísica. Sabemos algumas coisas acerca da matéria,
mas, quanto a seu elemento primário, estamos tão em tre­
vas a respeito como estavam os filósofos jônicos. Para
cada coisa que sabemos quanto aos processos biológicos
do corpo humano, somos confrontados por um milhar de
mistérios; mas não é por essa razão que negamos a exis­
tência e as funções do corpo humano. E segundo dizia
Walt Whitman: “Um feijão, em seu pé, confunde a erudi­
ção de todos os séculos” (parte de seu poema, “A Hub for
the Universe”). Contudo, sabemos que o “feijão” é bom
como alimento, e que coisas semelhantes a ele são essen­
ciais para a vida e o bem-estar.
2. A verificação consiste na remoção de dúvidas razo­
áveis sobre alguma coisa. É isso que deve ser, “basica­
mente” , para nós, a verificação , para que qualquer
“afirmação” tenha sentido. Contudo, a verificação envol­
ve algo mais. Por exemplo, se me dissessem que no quar­
to contíguo há um artigo exótico, vindo do Oriente, a fim
de “verificar” o acerto dessa declaração, tudo quanto eu
teria de fazer era entrar nesse quarto e ver o objeto pesso­
almente. Ao entrar no quarto, eu veria um objeto deveras
estranho. Sem maiores investigações, eu não poderia di­
zer muito sobre o objeto, e certamente nada poderia dizer
sobre a sua “função” . Mas, com uma simples olhada, eu
terei “verificado” a assertiva básica que foi feita. Com
maior investigação, raciocínio e experimentos, eu seria
capaz de dizer muito mais sobre o tal objeto, fazendo,
desse modo, uma verificação mais detalhada. As crenças
religiosas básicas podem ser verificadas de maneira “bá­
sica” ; e os “técnicos” dentro desse campo, quanto ao co­
nhecimento e à experiência, podem oferecer-nos alguns
detalhes que julgaríamos não serem possíveis.
3. Quando a verificação se toma vital. A verificação
pode ser ‘válida’, sem que ela seja ‘vital’. Ter encontrado
o ‘exótico’ objeto oriental no quarto contíguo é “verifica­
ção válida” sobre a declaração de alguém, que dissera
que tal objeto existia. Foram-me assim “removidas” as
dúvidas razoáveis sobre aquela assertiva; mas, para mim
mesmo, isso pode nada significar. Todavia, se eu me sen­
tir curioso acerca daquele objeto, poderei exigir maior
verificação. Ao examinar o objeto, digamos, descubro um
fio elétrico no mesmo. Com base em minha experiência
com fios elétricos, poderei supor que estou manuseando
com alguma espécie de máquina. Verifico que há uma
tomada, que pode ser ligada na parede. E é o que faço,
esperando que a corrente necessária seja a de 110 volts.
E, por sorte, assim sucede. Um motor elétrico começa a
funcionar com energia; posso sentir um ar que sopra. Um
saco de plástico estufa para fora, e dai concluo que o exó­
tico objeto é uma espécie de um secador de cabelos co­
mum. Isso ainda não é algo vital para mim, embora possa
sê-lo para minha esposa (ou para minha filha adolescen­
te, cujos cabelos são mais longos que os de minha mu­
lher). Portanto, convido m inha esposa a ver o objeto. Ela
o experimenta. Diz-me ela que o objeto aquece bem e
que pode calcular o tempo que exigiria para enxugar-lhes
os cabelos lavados. É que ela tem uma espécie de conhe­
cimento que nem mesmo o fabricante possui, a saber, o
da “experiência pessoal” . Se eu estiver interessado, po­
derei ler um livreto que acompanha o aparelho, obtendo
assim ulteriores informações, como especificações para
seu uso, sugestões para manutenção, reparo, etc. Se esse
tipo de aparelho tiver algum uso em m inha v id a , tal veri­
ficação terá cessado de ser básica e meramente informa­
tiva. Agora assum iu certo aspecto de “v ita lidade” ,
porquanto tal aparelho se reveste de algum “uso” prático
em minha vida.
Na opinião de alguns filósolos do campo da filosofia
religiosa, a verificação, necessariamente, deve incluir algo
vital à experiência humana, algo que faz “diferença” na
vida. Mas a ilus tração ac im a pode m ostrar que a
“verificação”, que faço pode não alterar m inha vida de
modo algum, nem mesmo chegando a despertar o meu
interesse. Tomando um exemplo concreto, posso ficar
convencido de que as “curas pela fé” são mais do que o
cond icionam en to psico lóg ico , porquan to envolve a
transferência de certa “energia desconhecida” , que pode
ser posta em ação por meios “religiosos” . Porém, se eu
estiver gozando de saúde, talvez em nada me interesse
por esse fenômeno. Admito sua realidade, mas isso não é
vital para mim , em sen tido experimen tal, “ fazendo
diferença” quanto ao meu modo de viver. O “ fenômeno”
citado não admite qualquer dúvida para mim; e me parece
religiosamente significativo; mas, para mim, esses são
“fatos” indiferentes. Nesse caso, mesmo que eu sempre
conserve essa a titude , aqu ilo que não tem “ valor
experimental” para mim, pode ser, não obstante, admitido
como algo “re lig iosam en te s ign ifica tivo” , um fa to
verificável e que se reveste de importância para pessoas
religiosas, para quem se trata de algo vital. É mesmo
possível imaginarmos, sem que isso envolva qualquer
contradição em relação a esse raciocínio, que poderia não
haver qualquer pessoa interessada no fenômeno das curas
espirituais; elas permaneceriam sendo um fato verificável.
Todavia, a maioria dos “fatos religiosos verificáveis”
também é “vital” para muitas pessoas.
O positivismo lógico não se dispõe a vincular a palavra
conhecimento a qualquer coisa que não tenha uso prático;
e o pragmatismo concorda com isso. O presente artigo
defende a posição que até mesmo esse critério pode ser
satisfeito. A verdade rei igiosa pode ser verificada, incluindo
a idéia de que faz diferença na vida de uma pessoa.
4. Atitude do cristianismo para com a verificação. Há
cristãos de mente mais conservadora que supõem que a
“fé” se baseia sobre fatos “verificáveis” da história, da
ciência, do misticismo e da moralidade. Tomemos, por
exemplo, o fato de que a ressurreição de Cristo foi um
evento histórico autêntico, e que isso envolve implica­
ções tremendas, relativas à nossa própria sobrevivência
sobre a morte e relativas ao nosso bem-estar no estado
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espiritual. E outros alicerces da fé, que são “historica­
m ente f id ed igno s” pode riam ser sa lien tado s . A
“verificação” da fé cristã, por conseguinte, do ponto de
vista conservador, nos faz penetrar em muitos ramos do
estudo humano, incluindo até mesmo pesquisas puramente
científicas. As conclusões que são buscadas em tão alta
investigação não precisam ser “completas” ou totalmente
válidas para dizermos que, de modo geral, a fé religiosa
tem sido confirmada. Algumas crenças baseadas na “his­
tória” não mais estão sujeitas à investigação científica,
tendo-se tornado questões do “credo”, podendo ser acei­
tas exclusivamente pela fé. Mas até mesmo os credos,
despidos de toda a verificação “científica”, têm transfor­
mado muitas vidas para melhor, o que significa que satis­
fazem à necessidade central da verificação, a saber, que
tais crenças fazem “diferença” na vida das pessoas.
A maior parte dos cristãos liberais supõe que a fé reli­
giosa possa sobreviver de modo bem aceitável sem qual­
quer base histórica, ou mesmo sem a investigação da
ciência. Salientam eles que a fé pode ser transmitida até
mesmo com símbolos mitológicos. De fato, os símbolos
mitológicos têm servido de veículos da fé religiosa, des­
de os primórdios do tempo; mas isso não quer dizer que a
verdade religiosa só é possível quando os veículos são
“reais” . Por exemplo, em meu credo religioso pode haver
o mito acerca do conflito que teria havido entre um deus
da vida e um deus de muitas cabeças, de nome - Morte -
que foi morto. Se meu deus da vida venceu ao monstro da
morte, então poderia afirmar, com toda a confiança: “A
morte não pode matar” . E isso me dotará da crença válida
na existência após a morte física. Essa crença pode ser
transmitida a mim através de um mito; mas, apesar disso,
ela é perfeitamente válida. No meu caso, a “verificação”
dessa crença teria de ser feita mediante um veículo não
histórico, mais ou menos da forma descrita na discussão
mais abaixo, nas seções 111a VII. O propósito deste artigo
é, meramente, o de frisar que a fé religiosa tem seus pró­
prios métodos de verificação, e não o de abordar a dis-
sensão que existe entre as várias escolas de pensamento,
dentro dos limites do cristianismo. Todos os crentes são
tais porque foram convencidos, formal ou informalmen­
te, consciente ou inconscientemente, que pelo menos cer­
tas das suas crenças são passíveis de verificação. A
continuação da igreja cristã depende dessa “consciência”
da possibilidade de verificação. Sua própria continuação,
assim sendo, serve de prova de que muitas pessoas se
satisfazem com a “verificação” da sua fé religiosa, embo­
ra de maneira bem ampla e talvez, até nebulosa.
5. Algumas afirmações são verificáveis, mas não po­
dem ser falsificadas. Essa circunstância serve de ajuda à
fé religiosa, sem dúvida, mas não é algo absolutamente
necessário. Dentro do campo da matemática pode ser ilus­
trada tal situação. O símbolo matemático “pi” representa
a “relação da circunferência de um círculo para com seu
diâmetro”. Vale 3,14159265... Alguém poderia argumen­
tar que visto tratar-se de uma dízima periódica, que, fi­
nalmente aparecerão quatro números sete em seguida.
Alguém poderia responder que isso é altamente impro­
vável; e esse alguém poderia estar com toda a razão. Mas
a própria afirmação não é “falsificável”, porquanto pode­
ríamos passar a eternidade adicionando números decimais
após a vírgula. Por outro lado, essa afirmativa é potenci­
almente “verificável” , ou seja, pode ser verdadeira. E as­
sim poderíamos asseverar que a vida após a morte física,
no caso da personalidade humana, é algo ‘verificável’.
Tudo quanto precisamos fazer, para verificar tal afirma­
ção, é morrer. Porém, se não há sobrevivência da perso-
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nal idade humana, após a morte biológica, então não ha­
verá ninguém para dizer “Eu bem que disse”, pelo que a
proposta não é “falsificável” . Essa circunstância é que
permite às pessoas religiosas muito falarem sobre “coisas
futuras” com plena confiança, sem qualquer possibilida­
de de “falsificação” de suas crenças, porquanto elas des­
crevem apenas condições futuras. Contudo, apesar de que,
ocasionalmente, algumas pessoas religiosas se aprovei­
tam dessa circunstância para continuar ensinando os seus
pontos de vista, a maioria dos cristãos anseia para que a
verificação da sua fé religiosa envolva muito mais do que
isso. Desejam mais do que a mera verificação potencial,
sem qualquer possibilidade de falsificação.
II. Qual a Razão das Dúvidas?
O problema e sugestões preliminares acerca das solu­
ções. Ver o artigo sobre Problema do Mal.
1. O grande culpado é o problema do mal. Se existe
um Deus Todo-poderoso, todo bondoso e onisciente, por
que ele permite que tanta maldade e tanta agonia existam
neste mundo? Esse é um dos mais difíceis problemas de
toda a filosofia e de toda a teologia. Tem sido apresenta­
do de muitas maneiras, e respondido com as mais dife­
rentes respostas. Toma-se ainda mais complexo porquanto
envolve a “maldade natural” , isto é, o sofrimento que pro­
cede de “causas naturais”, como as inundações, os incên­
dios, as enfermidades e a morte (atos divinos, segundo a
concepção popular), ou de “causas morais”, ou seja, o
sofrimento que se deriva da pervertida vontade humana,
como as guerras, os assassinatos, os muitos abusos de
homens contra seus semelhantes, a desumanidade do ho­
mem contra o homem. E difícil, para muitas pessoas, ad­
mitirem que Deus está envolvido em tanto sofrimento.
Sentem elas que, se estivessem no lugar de Deus, tendo
elas os poderes que lhe são atribuídos, teriam criado um
universo muito melhor do que aquele em que vivemos
hoje em dia.
É possível que Epicuro tenha exposto o problema tão
claramente quanto o poderia fazer qualquer outro, ao afir­
mar:
Ou Deus quer remover a maldade deste mundo, mas
não pode; ou ele pode mas não quer; ou ele não pode e
nem quer; ou, finalmente, ele tanto pode como quer
fazê-lo. Se ele tem a vontade, mas não o poder, isso mos­
tra fraqueza, o que é contrário à natureza de Deus. Se ele
tem o poder, mas não a vontade, isso mostra malignida­
de, e isso também é contrário à sua natureza. Se ele não
pode e nem quer, então tanto é impotente quanto maligno
e, conseqüentemente, não pode ser Deus. E se ele pode e
quer (a única possibilidade coerente com a natureza de
Deus), então de onde vem o mal, ou por que ele não o
impede?
A existência do mal, neste mundo e no homem, tanto o
natural quanto o moral, leva-nos, aparentemente, a ter de
confrontar entre si alguns dos atributos divinos contra
outros. Ele sabe que todas as coisas devem ocorrer, mas
não impede o mal. Se ele é Todo-poderoso, por que não o
faz? Se ele não sabe tudo quanto sucederá, isto é, se o
mal pega-o de surpresa ... isso é difícil de imaginarmos
acerca de Deus. Se ele sabe o mal que ocorrerá, mas nada
faz para impedi-lo, então podemos supor que ele não é
“todo-bondoso” conforme o credo cristão declara que ele
é. Ora, se tivermos de nutrir dúvidas sobre o próprio Deus,
então não restará muita coisa de valor dentro da religião,
com exceção, talvez, de seus aspectos éticos, os quais
podemos cultivar sem o acompanhamento de qualquer
religião formal. A psicologia, a filosofia e a política têm
os seus respectivos sistemas éticos., que podem ser reti­
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dos sem qualquer vínculação religiosa.
As respostas que têm sido dadas sobre o problema do
mal, confgrme veremos, não são conclusivas, não satisfa­
zem a quem quer que seja, simplesmente porque esse pro­
blema transcende à nossa capac idade men tal; não
podemos sondá-lo. Abaixo expomos as tentativas feitas
para solucionar tal problema. Algumas delas são decidi­
damente melhores do que outras; e certamente alguma
verdade há ali, embora não fiquemos totalmente satisfei­
tos com a dose de verdade que nos é assim transmitida.
2. Respostas para o Problema do Mal
a. O próprio Epicuro sugeriu o argumento natural, fun­
damentado no “deísmo”, do qual ele foi o genitor filosó­
fico. O deismo (vide) ensina que apesar de haver um Deus,
Poder ou Ser sobre-humano ou uma “força cósmica cria­
dora” está ele “divorciado” de sua criação, tendo estabe­
lecido as leis naturais para reinarem em seu lugar. Não
faria intervenção na história da humanidade, e nem casti­
garia ou galardoaria aos homens. A onipotência de Deus,
portanto, na realidade seria apenas “matéria em movi­
mento”, e a sua “benevolência” consistiria apenas de pro­
cessos de causa e efeito. De acordo com esse ponto de
vista, o “mal” existe; mas não há qualquer deus no qua­
dro, ainda que, “em algum ponto” exista algum ser ou
alguma coisa suprema. Mas, se existe mesmo um deus,
terá este abandonado à sua criação. O mal, portanto, pro­
cederia de causas naturais, como também do modo como
os homens pervertem a si mesmos, e não de um deus ou
de Deus. A maior parte das pessoas religiosas não encon­
tra qualquer satisfação, razão ou consolo na “explicação
deísta” . Pois lhes parece pouco ou nenhum consolo se
existe um deus cuja existência não faz qualquer diferen­
ça para a vida humana.
b. Um ponto de vista teísta, embora pessimista, permeava
a antiga cultura grega. Segundo diziam os gregos, Deus ou
alguns deuses realmente existiriam; mas, à nossa seme­
lhança, eles seriam tanto bons quanto maus, pelo que po­
deriam ser causas diretas do mal. Esse ponto de vista
pessimista elimina a perfeita “benevolência” de Deus. Ele
poderia ser Todo-poderoso, mas não todo bondoso. Os gre­
gos também imaginavam a existência de deuses todo bon­
dosos e benévolos, mas aos quais simplesmente faltava o
poder ele imporem sua vontade, exceto em esferas e meios
muito limitados. De acordo com esse raciocínio, o mal exis­
te, mas está fora do poder ou da vontade de Deus e dos
deuses de controlá-lo completamente, o que explicaria a
existência do mal neste mundo.
c. Há um ponto de vista otimista que estipula que “este
é o melhor mundo possível” . Essa maneira de encarar o
problema simplesmente assevera a nossa ignorância, pois
não sabemos por que este mundo não é melhor; e assim
admitimos que não podemos chegar a qualquer argumento
compreensível acerca do que fazer com os atributos
divinos que, aparentemente, se entrechocam, os quais não
podem entrar em ação todos ao mesmo tempo, no tocante
ao mal que há neste mundo. Pela fé, supomos que temos
o melhor mundo possível, embora nossa razão contradiga
tal idéia.
d. Uma variação da idéia acima é que, “finalmente”, o
bem triunfará sobre o mal, embora não tenhamos uma
boa explicação acerca da “origem” do mal, e nem por que
razão o mal se demora entre nós por tanto tempo. Podemos
fazer algumas tentativas para explicar esses problemas,
mas repousamos mais sobre a confiança de que o bem
triunfará finalmente, e não sobre o raciocínio sobre o
presente tempo, que busca a “razão” das coisas.
e. Alguns dos primeiros pais da igreja e teólogos cristãos
procuraram solucionar o problema do mal negando a
própria existência do mal. O mal, segundo diziam , é
apenas a ausência do bem, tal como as trevas são a
au sênc ia da luz. A gos tinho e Tomás de A qu ino
propuseram esse ponto de vista. Alguns casos há em que
essa idéia parece funcionar. Por exemplo, se eu quisesse
descrever o mal do adultério, poderia dizer algo como:
“O adultério é apenas um desejo legítimo ‘mal orientado’
e não um desejo mau” .Mas, apesar de vermos nisso algum
sentido, o que se pode dizer no caso de certos pecados
como o homicídio? Certamente tal pecado é causado por
um estado “privado” do bem; mas claramente parece ser
um ato ‘abertam en te’ maldoso, e não meramente a
ausência de algum bem.
f. A explicação religiosa popu lar.Quando um ministro
cris tão for indagado acerca do prob lem a do mal,
certamente responderá que o mal de fato existe, mas que
teve (e tem) sua origem e “perpetração” na pervertida
vontade do homem. Se for dele indagado como isso pode
relacionar-se ao “mal natural”, como o das inundações,
dos incêndios e outros desastres naturais, sem dúvida dirá
que essas coisas também “resultaram” do caos causado
pela queda, primeiramente, a queda dos anjos, e então a
do homem. Essas declarações contêm alguma verdade,
mas o problema volta à tona quando se pergunta por que
Deus criou os anjos e o homem, sabendo perfeitamente
bem o que ambos fariam; e então permitiu que essas
criaturas trouxessem o caos à criação? Isso não faz de
Deus, indiretamente, uma causa do mal, ou, até mesmo a
sua causa? Se, propositalmente, eu deixar à solta um
lunático com tendências homicidas, e ele vier a matar
alguém (embora eu mesmo não seja o assassino), nesse
caso, não terei sido uma causa indireta do assassinato?
Não seriam muitos os tribunais que mejulgariam inocente
nesse caso, se eu, realmente, tivesse conhecimento sólido
sobre as tendências assassinas do tal lunático. Afirmamos
que Deus tem perfeito conhecimento de tudo, mas que
criou grande número de lunáticos homicidas, (isto é),
sabendo ele, a todo o tempo que eram potencialmente tais,
embora os tenha deixado seguir o seu próprio caminho.
g. Há um outro pon to de vista teísta popular. A maior
parte do que é asseverado acima, no ponto “f ’, também é
estipulado; porém, mais um item é adicionado, o qual
afirma que apesar de Deus haver “permitido” a entrada
do mal, conforme é descrito acima, ele tinha um plano
mediante o qual esse próprio mal tomar-se-ia instrumen­
to, nas mãos de Deus, que levaria a um bem maior. Desse
modo, a redenção obtém para o crente mais do que per­
dera ele na queda no pecado. Mas a maioria dos crentes
não se dispõe o incluir nesse quadro os “ incrédulos”, os
quais deverão sofrer o mais horrendo castigo pelas mal-
dades que tiverem praticado. Nesse caso, simplesmente
somos forçados a admitir, por força desse próprio argu­
mento, que a “maior parte da criação” foi criada diante
do perfeito conhecimento que teria sido melhor se nunca
houvessem os incrédulos nascido. Ora, isso nos lança na
agonia (se é que chegamos a meditar) de ter de sustentar
o conceito que faz Deus criar um aborto tremendo que
termina em indescritível sofrimento, por toda a eternida­
de a coisa mais temível que alguém pode imaginar, mas
que, dificilmente resolve qualquer problema do mal. Isso
antes faz Deus parecer mais a grande causa do mal do
que a causa do bem. Muitos bons teólogos têm agonizado
ante isso; e somente um homem dotado de sentimentos
superficiais, se porventura defende tal ponto de vista, é
que não teria razões para alarme teológico diante dessa
horrenda situação.
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h. Sem a pretensão de ter a resposta para o problema do
mal, gostaria de sugerir um “modo de pensar” que nos po­
deria conduzir na direção da solução. Deus foi o Criador;
ele é todo-bondoso, onisciente e Todo-poderoso. Contudo,
o mal existe e é bem real no mundo. Não queremos usar o
truque filosófico, pensando que o mal é apenas a ausência
do bem, mas entendemos que Deus criou tudo, sabendo
perfeitamente bem que os seres que ele criou (alguns de­
les, pelo menos) haveriam de preferir o mal e criar o caos.
Con tudo , foi m is ter que ele desse a esses seres o
“livre-arbítrio”, embora soubesse que perverteriam o uso
do mesmo. Deus lhes concedeu o livre-arbítrio a fim de
que, através da criação, ele chegasse a uma “criação espiri­
tual” superior à primeira, na qual compartilharia de sua
própria natureza com o homem, a própria natureza divina
(ver II Ped. 1:4). O homem não poderia vir a participar
dessa natureza divina sem o veiculo do livre-arbítrio, por­
que isso é que o levaria, positivamente, às dimensões da
bondade superior, através da experiência. Por conseguin­
te, para Deus havia “algo mais importante” do que preser­
var um universo destituído de mal. E essa coisa mais
importante “a final elevação do homem à glória suprema”
levou-o a “permitir” a existência do mal, no presente. O
mal não surpreende a Deus e nem o deixa sem solução
para o mesmo. Antes, até mesmo o mal pode ser usado
como parte do programa de treinamento que leva o ho­
mem a desejar e então a buscar o bem supremo, o “summum
bonum”. Se nos for imposto o argumento, como certamen­
te sucederá, que ainda assim Deus é a “causa indireta” do
mal, podemos admitir que isso expressa a verdade, embora
de maneira “não-maligna”, que não prejudica a natureza
toda bondosa de Deus. E isso se dá, em primeiro lugar ,
porque a própria vontade pervertida do homem é a causa
direta do mal; e, em segundo lugar, porque o livre-arbítrio
fazia parte necessária da obtenção do supremo bem; em
terceiro lugar, porque até mesmo esse mal não é finalmen­
te importante, já que não é permanente; e, finalmente, por­
que até mesmo o mal “temporário” é uma lição necessária
a nós, a saber, que devemos buscar o bem por amor ao
próprio bem, já que o bem é bom e produz bons resultados.
Se compreendermos, realmente, o que o mal faz conosco,
finalmente haveremos de escolher o bem. Quando todos os
homens, finalmente, tiverem escolhido o bem, o caos que
há na natureza também desaparecerá.
Finalmente, se nos for apresentado o argumento de que
a maioria dos homens, segundo os padrões e credos do
cristianismo, não irão participar do “bem final” , podere­
mos responder com as revelações dadas nos trechos de I
Ped. 3:18-20; 4:6 e o primeiro capitulo da epístola aos
Efésios, onde se aprende que a bondade divina, em Cris­
to, produzirá uma restauração absolutamente universal,
embora essa venha a se manifestar em graus variados de
bem-estar, mas todos atingidos pela lealdade prestada a
Deus por intermédio de Cristo. E isso significa, usando-se
a terminologia teológica, que apesar de nem todos os ho­
mens serem eleitos, todos participam do grandioso plano
da criação espiritual que Deus traçou por meio de Cristo.
Ver o artigo sobre Restauração.
i. Tendo-nos assim munido de uma solução “razoável”
para o problema do mal, vemos que não precisamos do
ateísmo, que elimina do universo a própria existência de
Deus, a fim de explicar por que as coisas podem ser tão
más. E também não precisamos da suposição exposta pelo
positivismo lógico, que considera vãs todas essas espe­
culações, supondo que o único conhecimento que pode­
mos ter é aquele “cientificamente orientado”, o qual nos
fornece os meios do bem-estar prático e físico. Certamente
esse é um ponto de vista míope sobre a vida, em todos os
seus aspectos. Afirmamos que pode haver e há meios de
verificarmos a fé religiosa.
III. A Verificação Com Base na Experiência Religiosa
Tendo visto o que é a definição de verificação, e por­
que algumas pessoas duvidam que se pode dizer que
muito de significativo sobre o assunto, agora damos iní­
cio a vários argumentos a fim de mostrar como a crença
religiosa pode ser verificada. Comecemos com a simples
experiência religiosa. Temos por suposição básica que
somente os “técnicos”, no conhecimento e nas experiên­
cias de caráter religioso podem verificar corretamente suas
crenças. E como é que conseguem esse feito?
I. Abordagens negativas ao problema da verificação com
base na experiência religiosa. Nossa discussão não poderia
ser honesta ou completa se não observássemos esse modo
de pensar.
a. A parábola do jardineiro. Suponhamos que dois
homens chegam a uma certa clareira, nos bosques, onde
encontram um pequeno trecho de flores. Um deles se
maravilha ante o “desígnio” do arranjo das flores e, con­
venientemente, ignora as ervas daninhas e sinais de caos.
O outro nota claramente o caos e as ervas daninhas e atri­
bui o suposto desígnio da formação ao puro acaso. O pri­
meiro argum en ta que um “ja rd in e iro ” estivera ali
trabalhando. O outro assegura que não poderia ter havido
qualquer jardineiro, pois não permitiria ele aquelas ervas
daninhas, a sufocarem as flores. A fim de dar solução à
discussão, concordam em vir vigiar o local, para ver se
um jardineiro viria ou não cuidar das flores. Ficam em
vigilância por várias noites. Mas nenhum jardineiro ali
aparece. Aquele que afirmava “não” haver jardineiro,
mostra-se triunfante; mas o que dizia haver um jardineiro
meramente assevera que o jardineiro é invisível. Por isso,
colocam um aparelho eletrônico, capaz de detectar a apro­
ximação de qualquer campo eletromagnético, mesmo que
seja invisível para o olho humano. Novamente, nada é
notado. Quando o primeiro homem salienta isso, o se­
gundo diz que o jardineiro tanto é invisível como não
tem qualquer campo eletromagnético conhecido. Contu­
do, afirma ele, o jardineiro existe e cuida do seu jardim.
Nessa altura, o que dizia “não” haver jardineiro, desiste
desgostoso, pois sabe que esse jardineiro continuará exis­
tindo sem importar quanta evidência, e de que tipo, ele
possa apresentar, para mostrar a impossibilidade de sua
existência.
A aplicação dessa parábola ao problema da crença
religiosa é óbvia. A mesma experiência humana, de que
todos compartilham mutuamente, indica para alguns que
o Jardineiro (Deus) existe; mas, para outras pessoas, isso
indica que sua existência é impossível de ser comprovada,
o que significa que tal existência, pelo menos, é duvidosa.
Para aqueles que têm essa última opinião , a crença
religiosa é uma questão de interpretação de experiências
mútuas, e não de experiências diferentes e teisticamente
conv incen tes. A parábo la re la tada acim a aprova o
“ateísmo” , como a maneira inevitável de entender a
existência humana, no tocante aos conceitos dos “poderes”
mais elevados. Neste artigo, porém, tentamos mostrar que
existem “visitas discemíveis” do jardineiro, refletidas em
experiências “diferentes” que pessoas religiosas têm, mas
pessoas não-religiosas não têm. Portanto, o problema da
verificação da crença religiosa não pode ser resolvido
exclusivamente com base na interpretação de certos tipos
de experiência, de que compartilham todos os seres
humanos.
b. A parábo la do "blique". Devemos o vocábulo
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“blique” , a R.M. Hare, da Universidade de Oxford, em­
bora a idéia envolvida no mesmo esteja conosco há mui­
to tempo. O Dr. Hare pede-nos que imaginemos certo
lunático, que tivesse um blique acerca de todos os profes­
sores universitários. Esse lunático imagina o que todos
os indivíduos dessa profissão são maus e tencionam
prejudicá-lo. Não importa o que eles lhe façam, e nem
quão bem intencionados estejam, pois ele continua a su­
por que daqueles “professores” não poderá vir outra coi­
sa senão a maldade. As ações bem-intencionadas são
consideradas como truques, que buscam enganá-lo, de
maneira a prejudicá-lo de alguma forma diabólica. É que
o lunático tinha um “blique” , por conseguinte, é uma
“crença”, ao mesmo tempo infalsificável, mas também
possível de ser averiguada, pelo menos no caso daquele
que a sustenta. Não se trata do tipo de questão que possa
ser investigado por qualquer meio de verificação.
Consideremos, porém, o “blique” que envolve a confi­
ança no volante de um automável. Fazemo-lo girar para a
esquerda ou para a direita. Talvez nada saibamos a respei­
to de seu funcionamento mecânico, e nem acerca da resis­
tência do metal empregado. Mas temos um blique acerca
de volantes de automóveis. Confiamos neles, sem exigir
qualquer prova, sem argumentos, sem discussão. Nesse caso
o “blique” é veraz, baseado em fatos, em contraste com o
caso anterior, que é evidente, inteiramente falso.
Portanto, segundo supomos, o Dr. Hare assim pensava
acerca das crenças religiosas, no tocante ao problema da
verificação. Nada pode apelar à crença, sem importar se
essa crença é negativa (contrária à crença religiosa), ou é
positiva, a posição oposta à primeira. A crença, outro as­
sim, pode estar alicerçada sobre fatos metafísicos, ou pode
não ter base alguma. A crença, entretanto, não está sujei­
ta à investigação. Essa idéia, naturalmente, elimina o con­
ceito inteiro de “verificação”, embora nem por isso torne
falsa a crença religiosa. A maior parte das pessoas religi­
osas acredita que mais pode ser dito em favor de sua fé
do que isso. Acreditam que podem descobrir evidências
em favor da “visita do Jardineiro” . O conceito de “blique”
é quase totalmente - positivista lógico - em sua mentali­
dade, atitude essa que afirma que a investigação quanto
aos assuntos religiosos, ou quanto à metafísica, é algo
inteiramente inútil, porque nosso conhecimento se limita
aos sentidos, o que não pode ser empregado em tal inves­
tigação. Contra a mentalidade do positivismo, entretan­
to, tal conceito dá a en tender que algumas crenças
religiosas podem ser verazes, a despeito da ausência de
meios para sua investigação. O positivismo lógico não
afirma, dogmaticamente, que a crença religiosa seja algo
destituído de bom senso, mas a sua mentalidade deixa
isso implícito.
2. Abordagens positivas do problema da verificação
com base na experiência religiosa:
a. A fé. A fé transforma. Isso está sujeito à verificação
com base na experiência. Já que a fé transforma, pode-se
concluir que tem base em fatos. A causa pode ser suben­
tendida como tão grande quanto seus efeitos.
Nossa fé é um farol, e não apenas um portal em uma
tempestade, Mas um raio constante de vida a ser vivida,
em qualquer forma.
Ela nos guia e dirige; quando o mundo se escurece, ela
fica firme;
Ela ilum ina todos os recan tos, enquanto queima
esplendorosamente.
(Marcella I. Siberstorif)
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Fé
Oh, mundo, não escolheste a melhor parte!
Não é sabedoria ser apenas sábio;
E fechar os olhos para a visão interna;
Mas é sabedoria crer no coração.
Colombo encontrou um mundo, e não tinha mapa.
Salvo o dafé , decifrado nos céus;
Confiar na suposição invencível da alma
Era toda a sua ciência, e sua única arte.
Nosso conhecimento é uma tocha de pinhofumarento,
Que ilumina a vereda apenas um passo à frente.
Que atravessa um vácuo de mistério e medo.
Ordena, pois, à terna luz da fé que brilhe,
Mediante o que somente é guiado o coração mortal
Parapensar os /jensamentos divinos. (George Santayana)
A fé na exigência de Deus, a fé em sua provisão por
meio de Cristo, a fé na existência e na sobrevivência da
alma após a morte física; os homens vivem e morrem por
essa fé; as vidas dos homens são melhoradas porque têm
uma fé assim. E quem pode dizer que a grande compa­
nhia de “crentes” está equivocada em suas suposições?
b. Agostinho argumentava que Deus ordenou o mundo
de tal modo que o “ceticismo” naturalmente leva um ho­
mem a habitar nas trevas espirituais. Sendo um crente
ortodoxo, acreditava ele que o conflito entre o poder divi­
no e o poder diabólico, em nível cósmico, é real, e que os
homens são envolvidos nesse conflito. A maldade cósmi­
ca envolve muitos truques, e um deles consiste cm insu­
flar no indivíduo o ceticismo. Nessa “atmosfera mental”,
o indivíduo é cegado por um poder literalmente cósmico,
mas perverso, a llm dc, primeiramente, reagir e então
negar, as realidades espirituais. Torna-se ele o cego do
mundo espiritual sem os meios para perceber a verdade.
E assim apalpa nas trevas, e a estas chama de luz. Para si
mesmo é um “pensador avançado” ; mas, segundo uma
estimativa autêntica, não passa de um cego. Por isso é
que dizia Agostinho: Creio, a fim de compreender.. Se­
gundo a sua estimativa, a compreensão não nos é dada
quando primeiramente duvidamos, e então investigamos.
Pois quais “ incrédulos” estão realmente interessados em
investigar as crenças religiosas? Antes, a própria com­
preensão tem início e medra na sola da fé. Os céticos pu­
seram a árvore da vida em um deserto. Ali é uma terra
ressequida e cansada, sem fruto, plena de desespero. Por
essa razão é que o cético, Bertrand Russell, dizia que vi­
via em confiante “desespero” . O ceticismo, por assim di­
zer, é um “julgamento divino contra os homens que
preferem não crer, de tal modo que não podem vir a ser
iluminados. As jóias da fé jazem esmagadas debaixo da
mão de ferro do professor cético; e seus cegos estudantes
dão vivas à morte de Deus. Congratulam-sc consigo mes­
mos por terem lançado fora o Jugo da superstição”, mas,
na realidade, só racharam os vasos que contêm a água da
vida, c em breve terão de enfrentar uma sede que não
pode mais ser saciada.
c. As pessoas religiosas acreditam que a “ intuição” e o
“sentimento correto” acompanham a fé. Isso é verdade
porque as grandes verdades (conforme afirmam os filó­
sofos), estão além da investigação dos sentidos. Elas pre­
cisam ser-nos reveladas através da razão, da intuição, dos
sentimentos, ou através de revelações divinas que são for­
mas de misticismo. Se alguém frisar que as várias religi­
ões não têm os mesmos “sentimentos” ou “ intuições”
acerca das coisas, basta-nos replicar que o “quadro bási­
co”, dentro das várias religiões, é constante, e que Deus,
finalmente, cuidará dos “detalhes” da crença religiosa.
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As pessoas religiosas vêem todas, bem claramente, a ver­
dade de Deus, a verdade da alma, a verdade da necessi­
dade de mediação (como no caso de Jesus Cristo), e a
verdade moral. Essas crenças, agindo como guias da vida,
são suficientes para que, por elas, sacrifiquemos a vida.
Não o encontrei no mundo ou no sol,
Nas asas da águia ou nos olhos do inseto;
Nem através de indagações fe ita s pelos homens, As
tolas teias que eles têm tecido:
Se, tendo a fé caldo no sono,
Eu ouvisse uma voz: “não creias mais ”. E ouvisse uma
praia que retumbasse com ondas no abismo da impieda­
de, Um calor dentro do peito dissolveria a parte mais
gélida da razão.
E, como homem iracundo. o coração
Erguer-se-ia e diria: ‘MAS EU SINTO! ’
(Alfred Lord Tennyson)
IV. A Verificação Moral
Temos aqui, na realidade, uma subcategoria do ponto
anterior, sobre a “experiência religiosa”, embora a ju l­
guemos suficientemente importante para exigir menção
separada.
A despeito das idéias diversas que as várias religiões
possam ter, quase todas elas compartilham de uma base
moral comum. Aquelas coisas que são “certas ou erra­
das”, aquilo que “deve ou não deve ser feito”, a necessi­
dade de amor, etc ., são questões sobre as quais há
concórdia quase universal entre as pessoas religiosas.
Oproblema do bem. Temos falado acerca do problema
do mal e acerca de como muitas pessoas são empurradas
para o ateismo, devido ao que está “errado no mundo” .
“Por que não podemos falar sobre o problema do bem”,
acerca do que está “certo no mundo”, sendo levados para
o “teísmo”, desse modo? É um fato fácil de verificar que
a fé religiosa dá às pessoas uma atitude mais humana para
com a vida, além de conferir-lhes amor ao próximo. Ape­
sar do fato de que algumas pessoas religiosas são os pio­
res “odiadores profissionais” contra tudo que não concorda
com o “credo” delas, a realidade é que a crença religiosa
muito tem feito para fazer surgir o que há de melhor nas
pessoas. Quando a fé leva um homem a ser melhor, isso é
indicação clara, é uma evidência de que o Jardineiro real­
mente faz visitas ao seu jardim .
Consideremos o recente acontecimento, em que um
casal e seus seis filhos, ao passearem pelos maravilhosos
campos do Alaska, no invemo, subitamente se viram frente
a frente com um furioso urso marrom. O homem e sua
esposa levavam seus filhos em sacos, às costas. O urso
atacou, primeiramente ao homem, e feriu-o tão severa­
mente que ele ficou impossibilitado de reagir. A mulher,
vendo isso apanhou um galho para defender a todos. Ela
ficou batendo no urso, sem causar-lhe dano, mas insis­
tentemente. E de repente, sem qualquer motivo aparente,
o urso resolveu bater em retirada. A família inteira foi
salva pela coragem da mulher, ou houve algo mais? Não
teria sido esse um daqueles casos em que o amor con­
quista a tudo? Mais tarde, disse o chefe daquela família:
“Não me venham dizer que a família está morta, ou que
Deus está morto!”
Estamos falando sobre a verificação moral da fé
religiosa. Há um fortíssimo amor que é impulsionado por
e ssa fé; há uma v ida ap r im o rada ; hom ens são
transformados pela fé. Não serão essas coisas visitas do
Jardineiro? Se existe um problema do mal mediante o
qual os homens são levados a duvidar da própria existência
de Deus, o que dizer sobre o problema do bem? Não será
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possível que o fantasma que há na máquina seja o Espírito
Santo?
Consideremos o caso do alcoolismo. Os Alcoólatras
Anônimos têm obtido sucesso na reabilitação de indiví­
duos de vida destroçada. Os dois princípios usados por
eles, administrados com a ajuda de drogas medicinais,
têm sido a “solidariedade humana” e a confiança em um
Ser Supremo; ambas as coisas são conceitos religiosos
centrais. A fé religiosa tem salvado vidas arruinadas de
muitas formas, que eram escravizadas por décadas. O fato
de que isso não tem funcionado, no caso de alguns que
supostamente passaram por essa experiência da “conver­
são”, nada é contra o fato de que tem ela transformado
efetivamente a muitas outras vidas, no âmbito moral. Não
podemos considerar como coisa superficial o “Cristo na
vida” .
Cristo na Vida
Cristo na vida, valor incomparável, que isso te baste;
Nenhum outroargumento, nem defesanem apelo eloqüente
ou artificio,
Eu te apresento, mas antes. Cristo na vida, que isso te
baste.
Nãofa lo do excelente e sutil debate da filosofia,
De argumentos ontológicos, teleológicos, cosmológicos,
disso nãofalo;
Desafio-te com as exigências da alma.
Repreendo a teu espirito, morno, à tua rebeldia e
ignorância;
Que esta palavra chegue, a voz que põe fim a toda
contenda,
Que isto te baste: Cristo na vida! (RusselI Champlin)
V. A Verificação M ística
Embora nem todas as pessoas religiosas tenham cons­
ciência disso, o fato é que todas as religiões têm base no
misticismo; as experiências místicas estão por detrás das
revelações e da autoridade da fé religiosa. As visões tidas
por homens, as visitações divinas, etc., formam a base de
nossos livros sagrados. Apesar de a fé religiosa poder so­
breviver sem o misticismo, não há que negar que é a “voz
dos profetas” que empresta poder à fé.
1. Personagens religiosos bem conhecidos e o poder
do misticismo. E errônea a suposição de que todos os
místicos são pessoas de baixo nível mental ou de parcas
realizações educacionais, o que tomariam dúbias as suas
declarações no tocante a qualquer tipo de avanço no co­
nhecimento. Consideremos a honrada tradição dos místi­
cos: Platão, Paulo, Plotino, Agostinho, Inácio, Tomás de
Aquino. Alguns deles têm sido homens de grande gênio
filosófico e analítico, ao passo que outros têm sido ho­
mens dotados de profundo poder e discernimento espiri­
tuais. É muito difícil supormos que a mensagem que eles
têm anunciado a respeito de Deus e da alma, estivesse
equivocada, e todos eles nos trouxeram, pelo menos, essa
mensagem. Tomás de Aquino foi um dos maiores filóso­
fos analíticos, mas, em seus últimos anos de vida, deixou
de escrever. Quando foi interrogado por seus estudantes
por que assim agia, replicou que suas experiências religi­
osas eram tão grandes que seus escritos lhe pareciam ape­
nas palha. Ficara sob a influência de Bernardo, o místico,
a maior influência moral de sua época.
Os místicos concordam pelo menos sobre dois impor­
tantes temas: a. a experiência mística ilumina, sobretudo
espiritualmente, provendo importante discernimento quanto
a áreas vitais da crença; e b. a experiência mística também
transforma moralmente o indivíduo. Santa Tereza, quan­
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do foi acusada por membros dc sua própria igreja de entrar
em contacto com o diabo, mediante o que ela estaria rece­
bendo suas visões, replicou que suas experiências místicas
a tinham transformado moralmente, pelo que era impossí­
vel que fossem obra do diabo. Esse é o melhor critério que
temos para distinguir o falso do autêntico misticismo. E
teste mais válido que se pode sugerir.
Inácio disse ao padre Laynez, certo dia, que uma única
hora de meditação, em Matircsa, lhe ensinara mais ver­
dades sobre as rea lidades ce les tia is que todos os
ensinamentos de todos os doutores, juntamente, poderi­
am ter-lhe ensinado. Suas visões o iluminaram para que
compreendesse mistérios profundos, como o da Trinda­
de, invadindo a sua alma com tal doçura que a mera me­
mória das mesmas, tempos depois, faziam-no derramar
lágrimas em abundância. (Bartoli-Michel, Vie de Saint
Ignace de Loyola i. 34-36). Com base em uma outra tra­
dição, sabe-se que Jacó Boehme veio a receber grande
conhecimento, especialmente no que diz respeito à natu­
reza e à razão da criação, bem como ao sentido e ao des­
tino da vida.
Tomás de Aquino, ao raciocinar acerca da revelação e
das experiências místicas, procurou traçar linhas mestras
que ajudem a distinguir o que é espiritual e autêntico do
que é meramente psíquico, ou, em outros casos, do que é
realmente falso. 1. As revelações ou experiências místicas
devem ser “morais” . Em outras palavras, não podem
contradizer o que se conhece por princípios justos; não
inspiram atos imorais e ímpios. 2. As experiências místicas
concordam com as Escrituras Sagradas e com a autoridade
da igreja, se forem autênticas. 3. As experiências místicas
autênticas podem transcender à razão e à lógica, mas não
as contradizem inerentemente. Certamente podemos
descobrir algumas falhas, nessas declarações de Tomás
de Aquino, mas são válidas de modo geral. Poderíamos
acrescentar a elas uma subcategoria ao argumento moral.
As experiências místicas “transformam moralmente” o
indivíduo. Elas são uma força positiva em favor do bem;
elas promovem a inquirição espiritual. Quase todos os
místicos salientam esse ponto, embora não o façam na
forma de um argumento formal.
As experiências místicas autênticas, com seu poder
moral e suas graças iluminadoras, podem ser encaradas
como traços de visitas do Jardineiro divino entre os
homens. Muitos grandes homens e santos têm sido
formados através de experiências místicas, e eles mesmos
confirmam a realidade do Jardineiro que não deixou o
homem sem testemunho, sem poder
2. As modernas experiências místicas tendem por servir
de verificação da fé religiosa. Aquilo a que chamamos de
“dons espirituais” se evidencia no cristianismo atual.
M ilagres, certam en te , não são co isas do passado .
Tememos que haja ali muito do que é falso entre o que é
veraz, mas isso em nada dim inui a glória do que é
verdadeiro. Existem hoje, como nos séculos passados,
pessoas de alto poder espiritual, que fazem verdadeiros
milagres. O “fantasma na máquina” pode ser o Espírito
Santo, como algum filósofo sugeriu. Quando um homem
faz alguma coisa além das capacidades humanas comuns,
encontramos neste ato, um traço dos passos do Jardineiro
divino, quando ele visita o homem.
O misticismo (isto é, um contato genuíno de Deus ou
do Espírito com o homem) continua a iluminar os homens.
Consideremos a experiência do Dr. R . M. Bucke, um
psiquiatra canadense:
Eu passa ra a no ite em uma grande c idade , em
companhia de dois amigos, a ler e discutir poemas e
filosofia. Separamo-nos à meia noite. Eu tinha de fazer
longa viagem em um trole, até onde eu estava alojado.
Minha mente, sob profunda influência das idéias, imagens
e emoções, relembrava a leitura e as conversas, sentindo-se
calma e tranqüila. Eu me achava em um estado de prazer
calmo, quase passivo, não realmente pensando, mas
deixando que as idéias, imagens e emoções fluíssem por
si mesmas, por assim dizer, através de m inha mente.
Subitamente, sem qualquer advertência, vi-me envolto em
uma nuvem de cor de fogo. Por um instante pensei em
FOGO , uma imensa con flag ração em algum lugar
próximo, naquela grande cidade; mas logo em seguida
percebi que o fo g o es tava den tro de m im mesmo.
Imediatamente depois desceu sobre mim um senso de
exu ltação , de im ensa a leg r ia , acom panhada ou
imediatamente seguida por uma iluminação intelectual
impossível de descrever. Entre outras coisas, eu não vim
meramente a crer, mas vi que o universo não se compõe
de m atéria morta, mas, bem pelo con trário , é uma
Presença Viva; tomei-me cônscio da vida eterna em mim
mesmo. Não se tratou da convicção de que eu teria a vida
eterna, mas da consciência de que ali mesmo eu possuía
a vida eterna; vi que todos os homens são imortais, e que
a ordem cósmica é tal que, sem qualquer dúvida, todas as
coisas cooperam para o bem de cada um e de todos; que o
princípio fundamental deste mundo, e de todos os mundos,
é aquilo a que denominamos AMOR, e que a felicidade
de cada um e de todos, em ú ltim a análise , é algo
absolutamente certo. A visão perdurou apenas por alguns
segundos, e desapareceu, mas a memória da mesma e o
senso de realidade do que ela me ensinara, ficaram comigo
durante o quarto de século que se tem passado desde então.
Eu sabia que o que a visão me mostrara era uma verdade.
Eu atingira um ponto de vista do qual pude perceber que
tudo deveria ser veraz. Esse ponto de vista, essa convicção,
e, segundo posso dizer, essa consciência, nunca se perdeu,
nem mesmo durante períodos da mais profunda depressão
(Extraído de seu livro, intitulado, Cosmic Consciousness,
1901, págs. 7,8).
O estudo sobre o prim e iro cap ítu lo aos E fésios
demonstra que a maioria desses discernimentos já estava
contida “nas antigas revelações cristãs” , embora alguns
segmentos da moderna igreja cristã neguem alguns desses
itens. (Ver, especialmente, Efé. 1.9,10).
3. Uma moderna experiência mística, conhecida pes­
soalmente pelo autor do presente artigo. Meu irmão, que
é missionário no Suriname, teve uma experiência mística
de primeira magnitude. No interior daquele país domina
o paganismo cru. Juntamente com várias crianças de sua
escola, e outros convertidos cristãos, ele foi convidado a
ver uma exibição do médico feiticeiro, na qual ele dança­
ria sobre vidros quebrados e sobre brasas, sem qualquer
dano para si mesmo. Sem suspeitar de quaisquer motivos
escusos, meu irmão foi, juntamente com as pessoas men­
cionadas, a fim de ver aquela demonstração de poderes
estranhos. Mas, quando o médico feiticeiro terminou a
exibição, conforme tinha dito que faria, então desafiou
ao povo a retornar aos “velhos caminhos”, abandonando
a fé cristã. E prometeu que, se assim fizessem, ele tam­
bém lhes daria o poder de fazerem o que tinha feito. Isso
iluminou, em um instante, a mente do m issionário, quan­
to à razão por que fora convidado. Foi então que ele acei­
tou o desafio. Declarou que faria a mesma coisa que fizera
o médico feiticeiro, porque Deus é dotado de poder. Ti­
rando os sapatos, ele pisou sobre os cacos de vidro. Quan­
do percebeu que os seus pés não estavam sendo cortados,
pisou sobre os cacos cada vez com mais força, quebrando
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os pedaços maiores em menores. Então pôs-se a pisar so­
bre as brasas, que ainda estavam bem acesas e crepitantes.
É verdade que sentiu o calor, mas o fogo não o queimou.
A exibição terminou com argumentos acalorados e em
confusão geral. Naquela noite o missionário se ajoelhou
e fez esta oração simples: “Senhor, se, pela manhã, hou­
ver ferimentos ou queimaduras em meus pés, terás sofri­
do uma tremenda derrota” . Chegada a manhã seguinte, o
missionário saltou da cama e examinou os próprios pés.
Não havia nenhuma marca, nem queimaduras, e nem gol­
pes. E ainda no começo do dia, os habitantes da vila vie­
ram ver o missionário. “Deixe-nos ver os seus pés pediram
eles” . O missionário lhes mostrou os pés. Não havia mar­
cas e nem queimaduras. Oh, exclamaram, Deus realmen­
te tem poder!
Esse é um caso, absolutamente verídico, que cria
diversos problemas para os céticos, quanto ao poder da
religião e à validade das crenças religiosas. Pois o médico
feiticeiro e o missionário evangélico fizeram o mesmo
prodígio, algo que um professor universitário não estaria
disposto a tentar, quanto menos a realizar o mesmo.
Como é que o médico feiticeiro e o missionário evan­
gélico fizeram tal coisa! O médico feiticeiro diz: “Por meio
do poder dos espíritos”. E o missionário evangélico diz:
“Por meio do poder do Espírito” . Este último alude ao
mesmo Espírito Santo, mediante o qual o progresso da fé
cristã tem tido prosseguimento em meio a um povo que,
de outro modo, teria sido tentado a voltar ao paganismo.
Ambos confirmam a existência do poder espiritual, a va­
lidade das crenças religiosas; e ambos deram apoio às
suas declarações com uma tremenda demonstração. O
escopo deste artigo não permite entrar nos “comos” e “por­
quês” daquele feito, realizado por ambos, mas somente
procura destacar que há um “como genuíno” que respon­
de a importantes porquês - existem poderes espirituais,
negativos e maus, ou então positivos e benéficos.
4. Os místicos são os técnicos no campo da crença e
das experiências religiosas. O âmago do presente artigo é
esta seção sobre o m isticismo. Lembrem-se acerca de
como começamos a falar, sobre o crítico musical sem senso
de tonalidade. Quando ele teceu algum comentário de
desprezo a Beethoven, ninguém o chamou de “pensador
avançado” . A despeito de quaisquer outras qualificações
que porventura ele tivesse, ninguém diria que seu relató­
rio sobre a sinfonia foi justa e digna de confiança. Ora, os
m ísticos são aqueles que escutam melhor a música
celestial, aos “tons espirituais da existência humana” .
Esses são os “técnicos” aos quais devemos dar atenção.
O que quer que o mais humilde homem diga, descreven­
do o que passou, por “experiência” própria, é digno de
ser ouvido. Mas qualquer coisa que algum homem diga
(erudito ou não), em sua ignorância, devido à sua falta de
experiência, não merece um momento sequer de nossa
atenção. Não faz muitas décadas que os homens mais “sá­
b ios” negaram a ex is tência mesma dos meteoritos,
intitulando a exemplares dos mesmos de “rochas feridas
por descargas elétricas”, porque, segundo diziam, qual­
quer tolo sabe que não caem pedras do céu. No entanto,
duran te quatro m il anos v inham sendo guardados
meteoritos em templos, pois os aldeões “sabiam” que os
mesmos tinham, realmente, caído do céu, pelo que, se­
gundo pensavam, deveriam ter consigo algum poder ou
graça divina.
E quando um representante de Tomás Edison visitou a
Academia Francesa de Ciências, a fim de mostrar como
funcionava o “disco”, foi expulso fisicamente dali, pois
qualquer tolo sabe que “a cera não pode falar”, e ju lga­
ram que tudo não passava de um truque barato de
ventriloquismo. A lição é clara. Há técnicos no campo da
religião. É lógico que a eles é que devemos apelar, quan­
do queremos declarações acerca da verificação das cren­
ças religiosas. Alguns desses têm sido mentes universais..
Consideremos Platão, Paulo, Agostinho, Tomás de Aquino
etc. Eles estavam acordes entre si sobre grandes verda­
des: a verdade de Deus; a verdade da alma; a verdade da
moralidade; a verdade da mediação. Diferiam entre si
quanto a detalhes, mas, cm que campo do conhecimento
não se verifica outro tanto?
VI.A Verificação C ientifica
O que tem a ciência a dizer, em defesa das crenças
religiosas? Bastante, por mais surpreendente que isso
possa parecer para alguns. É verdade que os homens de
ciência, através da história, têm atacado a religião, e a
maioria de seus ataques se tem mostrado bem sucedida.
A cristandade já defendeu a idéia de uma terra plana que
não se move, e da terra como centro do universo. E as
autoridades eclesiásticas defendiam denotariamente es­
sas posições, como também o faziam muitos cientistas.
Mas os dogmas desnecessários, fortes como o ferro e sem
misericórdia como o bronze, em vão defendem o erro. Os
pioneiros da ciência, através de muita agonia, finalmente
abriram o caminho que conduziu à derrota do dogma.
Mas a derrota não tem servido de lição. A igreja tem por
hábito acumular dogmas indefensáveis, que lhe dão de­
leite mas que lhe são prejudiciais. Mas, apesar disso, tem
sido ela a guardiã de outra grande e vital verdade. A ciên­
cia presente, através da “parapsicologia”, está à beira de
demonstrar a existência da alma, após a morte física, bem
como a existência de seres espirituais. Trata-se de pro­
funda verdade, que nos é vital. Quase todos nós estamos
interessados na questão da sobrevivência após a morte
física. Se a ciência chegar a demonstrar que isso, real­
mente, pode suceder, muitos céticos terão de considerar
longamente, uma segunda vez, a muitas de suas posições
de crença-dúvida.
Ver os artigos sobre a A lma e d iversos sobre a
Imortalidade.
Muitas outras formas de estudo dessa natureza poderi­
am ser mencionadas. Porém, basta-nos dizer que a ciên­
cia, finalmente, poderá ser a campeã da alma, e, nesse
caso, a mentalidade da hum an idade in teira terá de
modificar-se. Até mesmo aqueles que têm crido na alma
e sua sobrevivência, subitamente terão uma nova apreci­
ação do impacto dessa verdade sobre toda a vida. Certa­
mente essa descoberta, confirm ada em laboratório ,
promoverá um interesse geral e profundo pelas realida­
des espirituais. A igreja falará com nova e convincente
autoridade; os cientistas se aproximarão de seus estudos
com admiração, acerca da realidade da vida. Haverá a
síntese entre o pensamento científico e o pensamento re­
ligioso; e os homens perceberão quão veraz é a declara­
ção dos filósofos, que afirmam que “a verdade é uma só” .
Sem qualquer pejo, os homens começarão novamente a
dizer: “Eu creio” . A ciência, em nossos dias, está verifi­
cando pelo menos uma importante crença religiosa. Ama­
nhã será tão comum falar na “alma”, em nossos estudos
sobre a personalidade humana, como é comum falar atu­
almente sobre a circulação do sangue; e quando o conhe­
cimen to humano tiver chegado a esse estág io , nos
laboratórios, toda a humanidade muito terá ganho. Até
mesmo sinais das pegadas do Jardineiro a ciência está
descobrindo com suas experiências. Os homens verão o
seu “rosto” quando chegarem, não somente a crer, mas
também a sabendo, que a alma é imortal.
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VII. A Verificação Escatológica
A pessoa confiantemente religiosa dirá: “Finalmente,
todos vereis que eu estou com a razão” . É que ela acredi­
ta que haverá uma “verificação escatológica”, embora não
dependa disso para ter aquela confiança religiosa.
1. Parábola da viagem à cidade celeste. Dois homens
se arrastavam ao longo de uma estrada difícil. Um deles
era cético e ateu, e o outro, religioso.
A estrada era dificultosa e poeirenta. O cético só en­
contrava ali evidências de tristeza e dor, de mistura com
o caos em geral. Para ele, a estrada não ia para parte algu­
ma. “Mas o crente descobria, naquela mesma experiên­
cia e naqueles mesmos acontecimentos dos quais ambos
experimentavam, evidências de benevolência e desígnio.
O cético pensava que a estrada só levava ao desespero e,
finalmente, à morte, o mal final. Mas o crente cria que a
estrada conduzia à “cidade celeste” . O crente asseverava:
“Algum dia, você verá!” É que tinha a confiança de que a
vida se reveste de propósito e tem um grande destino. No
presente, porém, não “contava com qualquer comprova­
ção esmagadora e talvez contasse apenas com algumas
poucas indicações; no entanto, pensava que o “futuro”
mostraria que ele tinha razão. “Tinha ele uma verificação
escatológica. Por enquanto, deixamos ambos de lado sem
a concretização da prometida verificação, mas, pelo me­
nos, temos sido levados a pensar, temos sido levados a
embalar esperança. As outras formas de verificação, que
temos observado no presente artigo, justificam a nossa
esperança quanto ao futuro.
2. Parábola da sala de aquecimento central. Nos paí­
ses frios, geralmente há nas casas o que se chama de “aque­
cimento central” . Um forno grande, usualmente em um
quarto especial, no porão, bombeia ar quente, por meio
de tubos que vão por toda a casa, levando calor a cada
cantinho frio. Imaginemos agora dois “seres subterrâne­
os”, que nunca viram o mundo lá de cima, que de algum
modo foram varando caminho até o “porão” e entram di­
retamente na sala do forno. Para conveniência da nossa
parábola, imaginemos que no mundo subterrâneo daque­
les seres, encoberto por seu teto de pedras, que havia ru­
mores, dogmas e histórias sobre o “mundo lá de cima”,
com um “céu aberto” de estranha beleza, com muitas ha­
bitações e com uma raça de seres muito superiores aos
seres subterrâneos. Alguns dos seres subterrâneos deno­
minavam tais histórias de mitos. E outros diziam: “Como
se pode saber com certeza?” E ainda outros diziam: “É
impossível investigarmos tais coisas, pois nosso conhe­
cimento se limita à percepção dos sentidos, que se confi­
nam ao nosso mundo, e ninguém pode investigar o que
porventura exista acima do teto de pedras” . Mas a verda­
de é que alguns daqueles seres afirmavam a realidade do
“mundo lá de cima”, embora nunca o tivessem visto. E
alguns dentre eles até asseveram ter tido visões do mes­
mo, referindo-se ao “mundo superior” como algo “inspi­
rado” .
Mas, voltemos agora para a sala da fornalha. Acabam
de chegar ali dois subterrâneos. O primeiro pensa que
tão-somente chegaram a outro nível do seu próprio mun­
do. Mas o outro supõe que foi feita nova e grandiosa des­
coberta. O cético salienta quão desagradável é a atmosfera
do lugar. Está cheia de fumaça; há ratos e baratas corren­
do ao redor. Portanto, não seria o portal de coisa alguma,
mas apenas um final horroroso. O outro, entretanto, per­
cebe desígnio, naquela sala, apesar de seu meio ambiente
enfumaçado. Supõe, após inspeção, que ela deve ter al­
guma função, que essa função é boa, e que, de alguma
maneira, está vinculada ao “mundo lá de cima” .Não pode
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ver a mansão, que lhe fica imediatamente por cima, ape­
sar do que postula a sua existência. Sabe que a sala da
fornalha é um local miserável, mas também está conven­
cido de que é começo de algo melhor. Deixemos de lado
os dois seres subterrâneos, um dos quais duvida, enquan­
to o outro crê. Admitimos que “carregamos” esta parábo­
la com itens em favor do “teismo” . Mas esperamos que o
presente artigo indique que esse “carregamento” seja jus­
tificado, isto é, que a fé religiosa seja passível de verifi­
cação.
3. Finalmente, consideremos a parábola do ateu que
sobreviveu à morte física. “É preciso que eu tenha pro­
vas”, dizia ele. E assim, a morte mostrou-lhe que a morte
não mata. Ele morreu no corpo físico, mas continuava
existente. Essa foi a sua primeira surpresa. Vê o seu cor­
po caído ali, morto como a proverbial maçaneta da porta.
Mas ele exclama: “Não estou morto - não sou aquele cor­
po” . Especulemos, por conseguinte, o que isso significa­
ria para ele:
a. Se ele sobrevive em qualquer estado. Se porventura
ele sobrevive cm qualquer estado, se a morte biológica
não mata a personalidade humana, então ele terá de ad­
mitir que uma importantíssima doutrina religiosa estava
com a razão, e que ele estava equivocado. Ora, se ele es­
tava equivocado em uma área tão importante, é razoável
pensar que ele poderia estar enganado quanto a muitas
outras áreas. Deus, por exemplo, bem que poderia existir
mesmo, como um ser espiritual puro, conforme agora ele
se via ser.
b. Se ele sobrevive, mas entra em um estado pior. Nes­
se caso, agora lhe foram conferidas duas grandes revela­
ções. A primeira é que a religião cristã tinha razão ao
afirmar a existência da alma e sua sobrevivência ante a
morte física; e a segunda é que ela parece ter tido razão
ao p red izer o Ju lgam en to ; po rquan to faz parte do
ensinamento cristão geral que um homem julgado “entra
em um estado pior” do que aquele em que vivia quando
em seu estado mortal. Esse “estado pior” pode não ser
exatamente semelhante ao que lhe tínhamos dito, e pode
até mesmo ser bem diferente de nossa descrição; todavia,
sendo “pior”, ele terá de interpretar que o mesmo envolve
alguma espécie de Julgamento. Ele havia espalhado de­
sespero, e não esperança, e agora colhia o que tinha se­
meado. Terá de admitir, portanto, que estava equivocado
quanto a duas áreas vitais do pensamento; e isso abre a
possibilidade de estar ele equivocado ainda em outras
áreas vitais.
c. Se ele sobrevive em um estado muito parecido àquele
que conhecemos à face da terra, ele deve ter as mesmas
formas de pensamento descritas sob o ponto “a”, acima.
d. Se ele sobreviver em um estado melhor, terá de ad­
mitir duas coisas: a primeira é que a fé religiosa estava
com a razão acerca da “questão da sobrevivência” da alma,
ao passo que ele estava equivocado; e a segunda é que a
fé religiosa falava acerca de um “Deus benévolo” e de
certa solução para o problema do mal. E esse era o pro­
blema que o levara a duvidar até mesmo da existência de
Deus. E agora que ele, antes ateu rebelde, se acha em um
estado melhor que o anterior, sem importar o grau de me­
lhoramento, tem de admitir, embora ainda não veja a Deus,
que deve haver alguma “força benévola” que opera no uni­
verso, que reverte os horrores dos sofrimentos terrenos, que
faz a morte tomar-se um beneficio e não o desastre final.
Essas considerações poderiam até mesmo conduzi-lo a
Deus, a buscar ao Senhor, a crer. A antecipação das mes­
mas faz muitos homens crentes, agora mesmo.
Temos de admitir que corregamos essa palavra em fa­
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vor do teismo, por semelhante modo. Mas a verificação
c ien tífica da alma, que temos d iscu tido há pouco,
permite-nos e até mesmo encoraja-nos a fazê-lo. Essa es­
pécie de v e r if icação , sem qua lqu e r ou tra a juda ,
permite-nos afirmar a validade potencial da “parábola do
ateu que sobrevive” à morte física, sem importar no que
resulte de sua morte física. Ver o artigo sobre Experiênci­
as Perto da Morte.
Oh, se traçarmos um circulo prematuro.
Sem nos importarmos do ganho além,
Ansiosos por lucro imediato, certamente
Má terá sido a nossa barganha!
(Robert Browning)
Edificapara ti mansões mais imponentes, ó minha alma.
Enquanto as rápidas estações se passam!
Deixa de lado teu passado de teto baixo!
Que cada novo templo, mais nobre que o anterior,
Tefeche do céu com uma cúpula mais vasta,
Até que, por fim , estejas livre,
Deixando tua concha pequena no mar agitado da vida.
(Oliver Wendell Holmes)
Observações:
1. Este artigo é filosófico, portanto, não procura fazer
finas distinções teológicas. O artigo procura investigar
modos de pensar sobre o assunto tratado e não apresentar
conclusões dogmáticas.
2. Alguns dos pensamentos oferecidos nos argumentos
não representam as próprias convicções do autor. Por
exemplo, na parábola sobre o ateu não achamos que ele
vai encontrar um estado melhor, no mundo espiritual
depois da morte. 1 Ped. 4:6 claramente indica que qualquer
melhoramento no estado dos desobedientes será realizado
através do julgamento, não sem ele.
3 .0 artigo foi escrito essencialmente para céticos, por­
tanto, enfatiza argumentos que vêm através da religião
natural, embora não exclua o “misticismo”, que obvia­
mente, é um meio de verificação que vem diretamente da
religião revelada.
4. Neste tratado, a palavra misticismo indica qualquer
contato genuíno (embora seja sutil) com uma força
super-humana. Esta definição é a mais básica da palavra.
O cristianismo, como deve ser claro, segundo esta defini­
ção, é uma religião altamente mística. As Escrituras se
baseiam sobre as experiências místicas (visões, inspira­
ções) dos profetas e apóstolos. As experiências místicas,
históricas e modernas, são os meios mais poderosos para
demonstrar à validade da fé religiosa.
5. Temos muitos meios para alcançar a verdade de Deus.
A verdade é uma só, e se discutirmos científica, filosófi­
ca, ou teologicamente, (se nossa discussão for válida) al­
cançaremos a mesma verdade.
6. Em Atenas, entre filósofos, Paulo não hesitou em uti­
lizar argumentos filosóficos. I Ped. 3:15 nos mostra que
devemos estar prontos para fazer uma defesa em favor da
esperança da nossa fé. Acreditamos que esta defesa pode
incluir os diversos tipos de argumentos apresentados nes­
te artigo.
B ib liografia . AM B E F EP MM P
VERME
Nada menos de cinco palavras hebraicas e de uma pa­
lavra grega são traduzidas, nas versões em geral, pela pa­
lavra genérica “verme”, a saber:
1. Tola, “verme” . Essa palavra, que também significa
“carmesim” , significa “verme” , por uma vez, em Êxo.
16:20, onde nossa versão portuguesa a traduz por bicho.
“Eles, porém, não deram ouvidos a Moisés, e alguns dei­
xaram o maná para a manhã seguinte; porém, deu bichos
e cheirava mal...”
2. Rimmah, “verme”. Essa palavra hebraica ocorre por
sete vezes no Antigo Testamento: Êxo. 16:24; J6 7:5;
17:14; 21:26; 24:20; 25:6; Isa. 14:11.
3. Tolaath, “verme”. Esse termo hebraico aparece por
sete vezes: Deu. 28:39; Jó 25:6; Sal. 22:6; Isa. 14:11;
41:14; 66:24; Jon. 4:7.
4. Zachal, “verme” . Esse termo hebraico também só
aparece por uma vez com o. sentido de “verme” , embora
a nossa versão portuguesa prefira interpretá-lo como “rép­
teis”, conforme se vê no trecho de Miquéias 7:17: “Lam­
berão o pó como serpen tes; como rép teis da terra,
tremendo, sairão dos seus esconderijos....
5. Sas, “verme”. Esse é um outro vocábulo hebraico
que foi utilizado somente por uma vez em todo o Antigo
Testamento, em Isaías 51:13, onde a nossa versão portu­
guesa, novamente, o traduz por “bicho” . Lemos ali: “Por­
que a traça os roerá como a um vestido, e o bicho os
comerá como a lã”.
6. Skóleks, "verme” . Essa palavra grega foi empregada
somente por uma vez em todo o Novo Testamento, em cer­
ta declaração do Senhor Jesus, em Marcos 9:48: “onde não
lhes morre o verme, nem o fogo se apaga”. Outras versões,
seguindo certos manuscritos inferiores, fazem toda essa
sentença repetir-se nos versículos 44 e 46 desse mesmo
capítulo do segundo evangelho. Nossa versão portuguesa,
entretanto, coloca essas reiterações entre colchetes, demons­
trando assim que os seus revisores tinham consciência de
que há uma dúvida quanto a essas reiterações, se elas de­
veriam ou não ser incluídas no texto sagrado.
Em vista da tremenda dificuldade de tradução dos vo­
cábulos hebraicos (incluindo todo o vocabulário hebraico
relativo à fauna e à flora, nas páginas do Antigo Testa­
mento), não imaginemos que a nossa versão portuguesa
tenha sido mais feliz que outras versões, portuguesas e
estrangeiras, na interpretação desses vocábulos relativos
aos vermes.
Além dos sentidos literais, que todos os estudiosos re­
conhecem ser dificílimo de deslindar uns dos outros, des­
de o Antigo Testamento até o Novo, as palavras traduzidas
por “verme” também revestem-se de sentidos metafóri­
cos, conforme se vê, por exemplo, em Isaías 41:14: “Não
temas, ó vermezinho de Jacó, povozinho de Israel; eu te
ajudo, diz o Senhor...”
Passamos a comentar de modo abreviado cada um des­
ses seis vocábulos (cinco hebraicos e um grego), na mes­
ma ordem de apresentação da lista acima:
1. Tola. Segundo já vimos, esse vocábulo hebraico
aparece dentro do contexto do recolhimento do maná, por
parte do povo de Israel, no deserto. Esse recolhimento
deveria ser feito em porções adredemente determinadas,
a cada dia, conforme se vê no décimo sexto capítulo do
livro de Êxodo. Uma possível explicação para a podridão
que se manifestou no maná guardado de um dia para o
outro, excetuando em dia de sábado, é que esse verme
seria, na verdade, a larva da mosca. Em um clima quente
como aquele que fazia no deserto, e em um período
histórico em que as questões e as medidas sanitárias ainda
eram tão precariamente conhecidas, não nos é difícil
imaginar tal possibilidade. Quanto ao fato de que essa
palavra hebraica também significava “carmesim”, não
devemos imaginar nada de especial. Em todos os idiomas,
antigos e modernos, há palavras que significam mais de
uma coisa.
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2. R immah . V isto que esse termo heb ra ico foi
freqüentemente usado em um sentido metafórico, e isso
da maneira mais variada, segue-se que esse deve ter sido
um termo geral para indicar “verme” .No cântico fúnebre
da profecia de Isaías, lamentando pelo rei da Babilônia,
encontramos os seguintes dizeres: Derribada está na cova
a tua soberba, também o som da tua harpa; por baixo de ti
uma cama de gusanos, e os vermes são a tua coberta.
Curiosamente, nesse trecho, gusanos é que corresponde
ao termo hebraico rimmalr, e a palavra portuguesa ver­
me, que ali também aparece, corresponde ao vocábulo
hebraico tolaaíh, sobre a qual comentamos abaixo.
3. Tolaath. O que se reveste de maior interesse, no to­
cante a essa palavra hebraica, é que, em combinação com
shani, “vermelho”, por nada menos de 27 vezes ela signi­
fica uma cor, -escarlate-, Isso se vê, por exemplo, em Isaías
1:18 “ ...ainda que os vossos pecados são como a escarla­
te, eles se tomarão brancos como a neve...” Talvez a ex­
plicação mais razoável para isso seja o fato de que o
pigmento vermelho dos antigos era extraído de um inseto
cujo nome científico moderno é Cocus illicis, que se hos­
peda no olmeiro, uma árvore muito abundante no norte
da Palestina. Esses insetos têm um corpo muito mole,
como o dos vermes; e, por causa disso, eles preparavam
uma capa protetora, feita de cera, por cima de alguma
pequena cavidade na casca daquela planta. O pigmento
vermelho era extraído exatamente dessa capa protetora,
que se parecia com uma escama. De acordo com a quími­
ca moderna, sabe-se que o ingrediente ativo desse pig­
mento é o ácido quermésico, e que o corante obtido do
mesmo é uma das antroquinonas. Dissolvido na água as­
sum e uma cor verm e lho -am are lada , mas to rna-se
vermelho-violeta em soluções ácidas. O próprio inseto em
pauta é minúsculo, pertencente à classe dos piolhos das
plantas. Outros estudiosos, com base nas mesmas indica­
ções, pensam que se tratava de alguma lagarta.
4. Zachal. Visto que nossa versão portuguesa, em sua
única referência no A. Testamento (Miquéias 7:17), tra­
duz essa palavra como répteis (ver acima), temos a dizer
que muitos eruditos não acreditam nisso, porquanto pre­
ferem pensar em algum tipo de verme, a despeito das pa­
lavras de Miquéias: “ ...sairão dos seus esconderijos...”,
pois até os vermes podem esconder-se em esconderijos, e
não somente os répteis. A versão Berkley da Bíblia ingle­
sa, diz ali (agora vertido para o português): “...como ver­
mes da terra, tremendo, sairão de suas fortalezas...”
Naturalmente, essa passagem fala de homens, tremenda­
mente assustados diante da aproximação do Senhor Deus,
daí também eles sairão de suas “fortalezas” .
5. Sas. À primeira vista, o contexto de Isaías dá a en­
tender que está em foco a lagarta da traça. E essa é a
posição que muitos comentadores têm tomado. Mas, vis­
to que a lagarta da traça não se parece nem um pouquinho
com um verme, outros estudiosos preferem pensar na ba­
rata, ou em algum outro inseto similar, dado à destruição
de fibras e tecidos. Ver também o artigo sobre a Traça.
Isso exibe a dificuldade de interpretar essas palavras
hebraicas.
6. Skóleks. Esse é o termo usado para indicar a tênia
solitária em seu estado embriônico. A única passagem
onde essa palavra aparece no Novo Testamento é em
Marcos 9:48: “...onde não lhes morre o verme, nem o fogo
se apaga” . Temos aí uma citação direta de Isaías 66:24.
Ora, em Isaías encontramos o termo hebraico, tolaath (ver
acima). Por conseguinte, não se deve pensar em qualquer
interpretação literal da palavra grega em Marcos, a me­
nos que alguém consiga provar que a tolaath era o verme
da tênia solitária.
Seja como for, o quadro mental que se forma, ante aque­
las palavras de Jesus, em referência aos que serão lança­
dos na Geena de fogo, não é nenhum quadro agradável,
que indique alguma subida na escala do ser. Bem pelo
contrário, os condenados à perdição eterna (ao menos
comparativamente com os remidos).
Embora seja legítimo falar comparativamente, usando
palavras severas para comparar o estado dos perdidos com
aquele dos remidos, uma teologia mais iluminada leva
em consideração que a missão tridimensional de Cristo
(na terra, no Hades e nos céus) beneficiará os perdidos
também. Alcançarão, afinal, através do julgamento, uma
glorificação notável, embora não aquela dos remidos. Ver
estes conceitos desenvolvidos nos artigos: Restauração;
Mistério da Vontade de Deus; Missão Universal de Cris­
to e Descida de Cristo ao Hades.
VERMELHO
Ver o artigo geral sobre Cores, quinto item.
Está em pauta o termo hebraico shashar, de etimologia
desconhecida. A Septuaginta traduz esse termo por míltos,
“ocre vermelho” . Nossa versão portuguesa o traduz por
“vermelhão” e por “vermelho” , respectivamente, nos dois
únicos trechos onde essa palavra ocorre: Jer. 22:14 e Eze.
23:14.
O vermelhão é um pigmento vermelho, obtido em vá­
rias fontes, usado em pinturas. Primeiramente foi usado
o inseto feminino do gênero cochonilha, cujo nome em
árabe, kermis, está vinculado à nossa palavra carmesim.
Também era feito a partir do cinábrio ou sulfeto de mer­
cúrio, de cor muito vermelha. O cinábrio, é usualmente,
encontrado em forma maciça, granular, de cor vermelha
brilhante, Mas o vermelhão também pode ser fabricado a
partir da hematita, um minério de ferro, também chama­
do “ocre vermelho” (no grego, míltos).
Nos dias do profeta Jeremias, o vermelhão era usado
pelas pessoas das classes abastadas para pintura das pa­
redes de suas residências. O rei de Judá, da época,
Jeoaquim, foi condenado pelo profeta porque se preocu­
pava mais em adornar o seu palácio do que em praticar a
justiça (Jer. 22:14). Em uma alegoria, relatada pelo pro­
feta Ezequiel, Oolibá, uma prostituta que representava a
cidade de Jerusalém, teria visto "...homens pintados na
parede, imagens dos caldeus, pintados de vermelho” (Eze.
23:14). Isso sugere que o vermelhão também era usado
nas decorações murais. E também era empregado para
pintar ídolos de madeira, feitos pelos carpinteiros. Ver
Sabedoria de Salomão 13:14.
Os gregos usavam o vermelhão para pintar suas peças
de cerâmica, o que chegou a ser imitado pelos romanos.
Os homens das tribos africanas cobriam seus corpos com
vermelhão , como p in tu ra de guerra . Ver Heródoto
55.191,194; 7.69. Isso nos faz lembrar de nossos indíge­
nas, que também se pintam de vermelho, feito de urucum,
e que assim se adornam tanto para a guerra quanto para
as suas freqüentes festas e cerimoniais. De fato, todos os
mongóis apreciam muito a cor vermelha.
Como adjetivo ou como verbo, aparece como várias
palavras hebraicas e gregas, no A.T. hebraico, no N.T.
grego e na LXX. Ver Gên. 25:2S; 49:12; Pro. 23:29; Lev.
13:14; Mat. 16:2,3; Jó. 16:16.
Da longa lista de palavras hebraicas e gregas, a raiz
hebraica mais comum se baseia na cor do solo vermelho
do Oriente Médio. A palavra grega mais comum (purrôs),
vem da palavra que significa “fogo” . Em conexão com a
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palavra hebraica, temos o nome do primeiro homem,
“Adão”, que foi criado com terra vermelha. O nome da
nação “Edom” tem os mesmos elementos radicais. Outra
conexão é entre a palavra hebraica para “vermelho” e a
palavra hebraica para “sangue” . O trecho de II Reis 3:22
tem um jogo de palavras com essas duas palavras.
O vermelho era uma cor natural de alguns cereais (Gên.
25:30), do vinho (Pro. 23:31), de uma novilha (Núm. 19:2),
de alguns cavalos (Zac. 1:8; Apo. 6:4) e do firmamento
antes do tempo bom (Mat. 16:2 s). Pontos vermelhos em
uma pessoa podem indicar lepra, de acordo com Lev. 13:19;
ou pode indicá-la em uma peça de vestuário (Lev. 13:49).
O vermelho ou a púrpura era usado em coisas dispendiosas,
como as peles de carneiro tingidas de vermelho, usadas na
cobertura do tabemáculo (No. 25:5), ou como os escudos
de guerra (Naum 2:3). Isaias 1:18 usa três palavras paralelas
para indicar vermelho, para descrever o pecado.
VERÔN ICA , SANTA
A figura de Verônica ao que tudo indica é lendária,
fruto da imaginação daqueles que viram um famoso qua­
dro de Cristo, pertencente ao século XII d.C. Verônica e a
impressão em uma peça de tecido acabaram entretecidas
no relato da paixão de Cristo, embora a Bíblia faça total
silêncio a respeito. A Verônica é um pedaço de fazenda
sobre o qual teria ficado impresso o rosto de Cristo, quando
ele estava a caminho do Calvário, e ela o interrompeu,
para enxugar-lhe o rosto. Quando ela retirou o pano do
rosto de Cristo, eis que a imagem de seu rosto estava im­
pressa no pano. Popularmente, embora não cientificamen­
te, a palavra verônica derivar-se-ia da combinação da
palavra latina verum, “verdadeiro”, e da palavra grega
ikon, “imagem” .
VERSÃO ARMÊN IA
A versão armênia da Bíblia foi feita no ano de 410
d.C. por Miesrob, com a ajuda dos seus estudantes Janes
Eclensis e Josefo Palnensis. Parece que o patriarca Isaque
foi o primeiro a tentar fazer uma versão armênia, porque
os persas haviam destruído todas as cópias da versão gre­
ga, a fim de fazer uma tradução do siríaco peshito. Miesrob
tornou-se seu ajudante, tendo sido feita uma tradução do
siríaco. Mas o texto do Antigo Testamento em armênio,
juntamente com as versões árabe, georgiana e eslavônica,
foram feitos da Septuaginta, e não do hebraico. A versão
do Novo Testamento em armênio data do século V d.C.
A Armênia era um país a leste da Ásia Menor e ao
norte da Mesopotâmia, entre os impérios romano e persa,
tendo sido evangelizada desde o século III d.C., por
missionários de língua siríaca. Alguns eruditos pensam
que a versão armênia foi traduzida do grego, e não do
siríaco, mas o siríaco parece ser a melhor idéia, o que se
demonstra pelo fato que essa versão inclui a terceira
epístola de Paulo aos Coríntios, um livro apócrifo, e omite
a epístola a Filemom, o que também se dá com a versão
siríaca. Seja como for, o texto é parcialmente alexandrino
e parcialmente ocidental, o que os críticos textuais de
nossos dias chamam de Cesareano. Quanto a maiores
detalhes, ver o artigo sobre os Manuscritos, sob Versões.
A maioria dos manuscritos mais antigos dessa tradu­
ção omite os últimos doze versículos de Marcos; mas um
deles, datado de 989 d.C., os contém, embora haja uma
nota que diz que foram compostos pelo ancião Aristion,
que viveu no século I d.C., tendo sido mencionado por
Papias como um dos discípulos originais do Senhor Je­
sus. Ninguém sabe quão fidedigna é essa tradição. Ver o
artigo sobre Aristion. (K.E ME)
VERSÃO BOÁRICA
Uma tradução feita no norte do Egito, de todo o Novo
Testamento. Testifica sobre o texto alexandrino. Ver o arti­
go sobre os Manuscritos do Novo Testamento, quanto a
uma discussão geral sobre as versões do Novo Testamento.
Ver também o artigo separado sobre Bíblia, Versões da.
VERSÃO CÓPTICA
Ver o artigo sobre Bíblia, Versões da.
VERSÃO DE ÁQUILA
Trata-se de uma versão grega do Novo Testamento,
conhecida por referências; no mundo judaico-cristão.
Ocupava a terceira coluna da Hexapla de Orígenes (ver o
artigo). Fragmentos dessa versão podem ser encontrados
em algumas notas marginais de alguns manuscritos da
Septuaginta. O Áquila envolvido nessa versão teria sido
cunhado do imperador Adriano. Ele tem sido identifica­
do com Onquelos, autor do Targum aramaico, mas tal iden­
tificação é incerta. Alegadamente, foi pupilo do rabino
Aquiba. Ele mostra grande preocupação com o sentido
de sílabas e letras, que presumivelmente poderiam ser
encontrados no texto da Bíblia hebraica. Usou sua erudi­
ção para produzir uma mui rígida tradução do hebraico
para o grego, usando raízes gregas correspondentes às
raízes hebraicas, mesmo quando isso distorcia o verda­
deiro sentido, na tradução grega. Aparentemente, ele es­
tava mais interessado em dar um guia sobre o texto
hebraico inspirado do que em realmente traduzi-lo de
modo significativo. A tradução evidentemente foi feita
para leitores judeus, versados no hebraico, mas menos
versados no grego. A tradução pertence ao segundo sécu­
lo da era cristã. (KE REI Z)
VERSÍCULOS , DIVISÃO DA BÍBLIA EM
A Vulgata Latina havia sido dividida em capítulos no
século XIII, por Estêvão Langton. E Roberto Etienne
(Stephanus, conforme é a forma latina de seu nome, usu­
almente impressa) foi quem introduziu a divisão da Bí­
blia em versículos. Etienne foi um impressor francês. Essa
inovação foi introduzida pela primeira vez no texto do
Novo Testamento grego, em 1551, quando foram marca­
dos sete mil novecentos e vinte e nove versículos. William
Whittingham, de Genebra, adotou essa divisão em sua
edição do Novo Testamento grego, em 1557. As divisões
em versículos estenderam-se também ao Antigo Testa­
mento e aos livros apócrifos do Antigo Testamento, na
Bíblia dc Genebra, em 1560. Daí, essa divisão passou
para as traduções bíblicas em diversos outros idiomas.
Apesar de haver algumas variações, parcialmente devido
aos manuscritos hebraicos e gregos com textos um tanto
mais breves (pelo que lhes faltam certos versículos), que
têm sido usados nas traduções, esse sistema tem sido pre­
servado de forma notavelmente coerente.
VERSÕES ARAMA ICAS
Ver sobre Manuscritos Antigos do A. Testamento.
VERSÕES DA BÍBLIA
Ver o artigo detalhado Bíblia, Versões da. Várias ver­
sões são consideradas em separado, nesta enciclopédia,
com o título Versão. O artigo sobre Manuscritos Antigos
do Antigo e Novo Testamentos tem alguma informação
adicional.
VERSÕES EG ÍPCIAS 1 )0 NOVO TESTAMENTO
Ver os artigos sobre Bíblia, Versões da bem como o
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artigo geral sobre os Manuscritos do Novo Testamento,
em seu quarto ponto, Descrição das Versões e Escritos
dos Pais da Igreja.
VERSÕES ESLAVÔNICAS
Ver sobre Bíblia, Versões da
VERSÕES ET ÍOPES
Ver sobre Bíblia, Versões da, e Manuscitos Antigos do
A. e N. Testamento.
VERSÕES LATINAS
Ver os artigos sobre Bíblia, Versões da e M anuscri­
tos Antigos do A. e N, Testamento.
VERSÕES SIRÍACAS
Ver Biblia, Versões da e Manuscritos Antigos do Novo
Testamento.
VESPA
No hebraico, tsirah. Esse vocábulo ocorre por apenas
três vezes em todo o Antigo Testamento, a saber, em Êxo.
23:28; Deu. 7:20 e Jos. 24:12.
Deus prometeu aos israelitas que combateria por eles,
lançando as forças naturais violentas contra os seus ad­
versários, sem falar em causas psicológicas, no íntimo
dos inimigos. Uma dessas forças naturais seria o ataque
de vespas e animais ferozes. Destarte, certos inimigos
seriam expelidos da Terra Prometida, embora lentamen­
te, para que os israelitas pudessem ir ocupando paulati­
namente as terras abandonadas por adversários como os
cananeus c os heteus. Pode-se imaginar cenas como aque­
las que, modernamente, têm sido imaginadas em certos
filmes de terror, em que populações inteiras são aterrori­
zadas por animais c insetos que, normalmente, não dão
trabalho maior aos homens, como as formigas, os passa­
rinhos, os cães e as vespas!
Iodas as três passagens referidas aludem a essa ajuda
prestada pelo Senhor Deus, na expulsão de inimigos de
Israel, mais fortes, preparados e aguerridos que o antigo
povo de Deus.
VESPAS
No h eb ra ico , s ira , um a pa lav ra que s ign if ica
“ferroadora” . Ver Êxo. 23:28; Deu. 7:20; Jos. 24:12 e
Sabedoria de Salomão 12:8. O termo grego correspon­
dente é sphekas, que nunca aparece nas páginas do Novo
Testamento.
Na Palestina abundam vespas de várias espécies. As
passagens acima citadas têm sido entendidas cm sentido
literal ou figurado pelos intérpretes. As vespas, com suas
formidáveis ferroadas, podem servir de instrumentos, nas
mãos de Deus, para infligir castigo. Ou então, elas po­
dem servir de símbolos do látego divino. Há registros his­
tóricos de ataques de vespas que, literalmente, expulsaram
as populações dos lugares onde residiam, como em Aélia
(ver Hist. Anim. 9:28).
A vespa é o maior dos insetos himenópteros, que vive
em co lôn ias . Pe rtence a espéc ies bem va r iadas ,
distinguindo-se pelas dimensões. “Faz ninhos suspensos
em ramos de árvores. Facilmente pode ser enfurecida, e
ataca cm grandes números as suas vítimas. Um ninho de
vespas contém unia rainha e muitas obreiras, de menor
tamanho, suas filhas, que buscam o néctar e o mel de
plantas, como também outros insetos, de corpos moles,
para alimentarem suas larvas em desenvolvimento.
Usos Figurados. 1. Em Êxo. 23:28, a vespa simboliza
o temor; e, de fato, a palavra terror aparece no versículo
imediatamente anterior. Assim, o temor que Deus infun­
de, por seus atos de juízo, pode ser tipificado pelas ves­
pas (Deu. 2:25; Jos. 2: 11). 2. Outros têm identificado a
vespa com o símbolo sagrado dos Faraós do Egito. Nesse
caso, a vespa mencionada em Deu. 7:20 e Jos. 14:12 po­
deria aludir às campanhas dos egípcios em Canaã, antes
do êxodo de Israel; mas essa interpretação não tem en­
contrado muitos adeptos.
VESPASIANO
1. O Nome
Seu nome com p le to era T itus F lav ius Sab inus
Vespasianus. Foi o nono imperador romano (69-70 d.C.),
depois que o trono romano, após a morte de Nero, passou
em rápida sucessão pelas mãos dc três homens em um só
ano, Galba, Oto e Vitélio.
2. Relação a Jerusa lém
Vespasiano, que estivera dirigindo o cerco de Jerusa­
lém, em face da revolta dos judeus, foi convocado para
assumir o poder imperial em Roma. Ele deixou o seu fi­
lho, Tito, como general em chefe das forças romanas que
combatiam con tra os judeus . A principal tarefa de
Vespasiano, ao chegar em Roma, consistiu em recons­
truir o império, após o desgoverno de Nero e o ano de
anarquia que se seguiu a ele. Vespasiano era homem dire­
to e franco, de caráter honesto, de mistura com a simpli­
cidade de vida e um grande bom senso, tudo o que o
predispunha admiravelmente para a incumbência que ti­
nha à frente. Além disso, os vários problemas fronteiri­
ços e ou tros, do império , foram sendo corrig idos.
Primeiramente, a revolta dos judeus foi abafada no ano
seguinte, 70 d.C.; uma revolta via Gália também foi su­
primida; e, aí pelos fins do ano 80 d.C. todas as fronteiras
do império romano estavam pacificadas. E isso causou o
reavivamento da confiança popular nos seus governantes.
Certo de que seu governo funcionaria, em celebração à
nova era, que se iniciava com sua subida ao trono,
Vespasiano não tardou muito a reconstruir o templo ro­
mano da colina Capitolina.
3. Problemas Especiais
Um dos problemas mais vexatórios com que Vespasiano
se defrontou foi o estado financeiro do império. Mas o
monarca enfrentou o problema cortando as despesas in­
ternas inúteis, elevando as taxas cobradas das províncias
e pondo em vigor um estrito programa de cobrança de
impostos. Além disso, fez devolver ao Estado terras pú­
blicas que haviam sido ilegalmente ocupadas por certos
indivíduos. Esses métodos financeiros, juntamente com
a imposição de novas taxas, cm Roma, deram-lhe a repu­
tação de ser homem parcimonioso. No entanto, esse pro­
grama de austeridade nas finanças serviu para beneficiar
o império, a curto e a longo prazo. Endireitadas as finan­
ças, Vespasiano começou a construção do famoso Coliseu
(um dos cartões postais de Roma, até hoje); e, pelas pro­
víncias em geral mandou construir estradas e edifícios
públicos, onde esses se fizessem necessários. Também
patrocinou a produção de obras de arte e encorajou a ati­
vidade educacional em muitos sentidos.
4. Postura Política
Quanto à sua postura política, Vespasiano mostrou ser
bastante liberal. A fim de preencher as cadeiras vagas do
senado romano, ele nomeou tanto a italianos de nasci­
mento quanto a indivíduos das províncias romanas. Con­
feriu direitos latinos a todas as cidades da Espanha c
encorajou a romanização das províncias mais afastadas
da capital, que se encontravam em estado de atraso. Tam­
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bém encorajou e fomentou a vida municipal por todo o
seu vastíssimo reinado, nomeando governadores e outros
oficiais, sobre os quais, entretanto, exercia estrito contro­
le, e esses, quando administravam mal, eram severamen­
te punidos. No entanto, sua política exterior era um tanto
mais conservadora: preferiu fortalecer as fronteiras já exis­
tentes, em vez de expandi-las.
Embora Vespasiano quase não tivesse alterado a cons­
tituição vigente, tendo demonstrado grande respeito pe­
los senadores, ao consultá-los formalmente em todas as
ocasiões necessárias, pendia para a autocracia. Para
exemplificar isso, Vespasiano deixou bem claro que seus
dois filhos, primeiramente Tito, então Domiciano, deve­
riam ser seus sucessores. Essa imposição do poder impe­
rial, no entanto, provocou forte oposição por parte da
aristocracia estóica, o que resultou na execução do seu
principal líder, Helvídio Prisco. Sem embargo, a estima
geral em que Vespasiano era tido por todo o império é
indicada pelo fato de que, ao falecer, no ano de 79 d.C.,
foi dei ficado pelo senado.
VESTA
De acordo com a mitologia romana, ela era a deusa da
lareira, protetora do Estado, guardiã do fogo sagrado. Ela
era identificada com a deusa grega Héstiã (deusa da la­
reira). Ela era considerada fundadora e protetora da famí­
lia. Em Roma ela era tida como a chefe das divindades
domésticas. Ver o artigo Virgens Vestais.
O imperador Teodósio I aboliu o culto a Vesta, em 394
d.C., o que estava de acordo com seu intuito de erradicar
o paganismo do império romano cristianizado.
VESTE SUNTUOSA
No hebraico, pethigil. A palavra ocorre somente em
Isaías 3:24, indicando aquela porção das vestes femini­
nas que encobriam a boca do estômago e o peito. É difícil
dizer por que nossa versão portuguesa diz “veste suntuo­
sa”, pois até mesmo versões estrangeiras do século XVII,
como a King James Version, haviam acertado quanto à
tradução desse termo grego. Na King James Version en­
contramos o termo inglês stomacher, cobridor do estô­
mago (tradução literal). Mas, a tradução portuguesa mais
correta seria “corpete” . Talvez a nossa versão portuguesa
tenha seguido a Revised Standart Version, que diz rich
robe, “veste rica”, embora isso represente um retrocesso,
e não um avanço, quanto ao sentido da palavra hebraica.
O corpete, usado por mulheres elegantes até o come­
ço do século XX, era uma peça ricamente ornamentada,
usada debaixo de um ju s tilho com laço. Todavia,
cumpre-nos acrescentar que muitos estudiosos preferem
pensar que o sentido da palavra hebraica é incerto, ou
mesmo desconhecido.
VESTES
Ver Vestimenta (Vestimentos).
VESTES FESTIVAIS
Temos nisso uma expressão hebraica que denota não
apenas uma mudança de roupas, mas roupas próprias para
a participação em alguma festa. Os trajes comuns de uma
pessoa são mudados por vestes festivais, que davam o
privilégio da tal pessoa participar de uma festa ou ban­
quete. VerGên. 45:22; Juí. 14:12,13,19; II Reis 5:5,22,23.
Os reis orientais e outras altas autoridades expressam sua
estima c aprovação a alguém presenteando esse alguém
com roupas luxuosas, para serem usadas em ocasiões es­
peciais. A imortalidade é simbolizada nas Escrituras pelo
ato de vestir uma veste branca (Apo. 3:4). Paulo falou cm
estar “vestido”, aludindo à alma que se está preparando
para a existência nos mundos eternos (II Cor. SA).
VESTES SACERDOTAIS
Ver Sacerdotes, Vestimentas dos,
VESTIÁR IO , GUARDA -ROUPA
No heb ra ico , sham ar begad im , “guardado r das
vestimentas” ou “guardador das capas” . Essa expressão
refere-se a um dos serviçais do palácio real, que cuidava
dos paramentos do rei. Balúm, contemporâneo de Josias,
era um deles. Na passagem correspondente a ele, o título
que nossa tradução portuguesa lhe dá é “guarda roupa” .
Ver II Reis 10:22; 22:14; II Crô. 34:22.
VESTÍBULO
No hebraico temos a considerar duas palavras, e no
grego, três, a saber:
1. Ulam, “pórtico”, “arco” . Esse vocábulo hebraico é
utilizado por 34 vezes, conforme se vê, por exemplo, em
I Reis 6:3; 7:6-8,12,19,21; II Crô. 3:4; 29:7,17; Eze. 8:16;
40:7-9,15,39,40,48,49; Joel 2:17.
2. Misderon, “pórtico” . Palavra hebraica usada por
apenas uma vez, em Juí. 3:23.
3. Proáulion, “vestíbulo”. Termo grego usado somen­
te por uma vez, em Mar. 14:68. Em grego, esse é o verda­
deiro vestíbulo.
4. Pulôn, “portão” . Palavra usada por várias vezes,
conforme se vê em Mat. 26:71; Luc. 16:20; Atos 14:13;
Apo. 21:12,13,15,21,25.
5. Stoa, "pórtico” . Vocábulo grego usado por quatro
vezes: João 5:2; 10:23; Atos 3 :11 e 5:12.
No templo de Jerusalém, o vestíbulo era uma área par­
cialmente fechada, usada como entrada para um ambien­
te maior. Essa característica arquitetônica já vinha sendo
usada desde tempos memoriais, mas a forma mais conhe­
cida era a bit hilani, da Síria, encontrada desde o século
XI a.C., que servia de entrada grandiosa para algum palá­
cio. Na frente era parcialmente fechada, e inteiramente
fechada dos lados, enquanto que a parte de trás dava para
o salão. Ver Arquitetura e Pórtico. A fachada do vestíbu­
lo, usualmente, tinha colunas decorativas, que também
serviam para sustentar o seu teto.
Em todas as passagens do Antigo Testamento (excetu­
ando I Reis 7:6), a alusão é ao templo de Salomão (ver
sobre Templo de Jerusalém), um espaço parcialmente fe­
chado, com dez metros; de frente e cinco metros de fun­
do. As colunas denominadas Jaquim e Boaz (vide) ficavam
defronte do pórtico, embora talvez não fizessem parte da
estrutura, servindo de adorno memorial do caráter de Deus,
como o Sustentador e o Protetor de sua Palavra e de seu
povo.
A altura presumível do pórtico, até o seu teto, era de
15 metros, a mesma altura que havia no Lugar Santo. Mas
o trecho de II Crônicas 3:4 diz, que a altura do pórtico era
de 120 côvados (60 metros, aproximadamente), a altura
que também tinham as muralhas construídas por Jotão
(ver Templo de Jerusalém).
Os pórticos das en tradas do templo , no livro de
Ezequiel, tinham colunas feitas de madeira de cedro com
30 metros de altura e um metro em quadrado, o que, no­
vamente, serviriam de memorial ao Deus de Israel. Esses
pórticos tinham doze metros e meio de largura por quatro
de comprimento, sendo fechados parcialmente. As pes­
soas atravessavam os mesmos para chegarem aos portões,
o que formava um apropriado ponto de parada para fun­
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ções religiosas, antes de se prosseguir avante. O pórtico
do portão norte da casa de Deus tinha quatro mesas, usa­
das na preparação dos animais a serem oferecidos em
holocausto. Interessante é a estipulação de que o príncipe
haveria de entrar pelo portão oriental a fim de fazer a sua
oferta (ver Eze. 44:3).
VESTIMENTA (VESTIMENTOS)
Quase todas as civilizações, do passado e do presente,
têm achado conveniente as pessoas usarem roupas. Aqueles
grupos humanos que não usam vestes intitulamos de
primitivos ou não - civilizados. No entanto, na atualidade,
vemos o espetáculo em que as pessoas estão se despindo
de quase toda a sua roupa, ao mesmo tempo cm que as leis
se vão tomando mais e mais liberais sobre a questão. A
nudez, que há apenas alguns poucos anos teria sido punida
pela lei, agora aparece publicamente na televisão, e poucas
pessoas parecem preocupadas com a questão. Ver o artigo
sobre o Nudismo. Seja como for, usar vestes parece ser, de
alguma maneira, um requisito da psique humana. Há algo
de embaraçoso em aparecer nu, e permito que os psicólogos
e teólogos tentem descobrir o porquê. Certo comentador
cujo comentário tenho à minha frente diz que as vestes são
um “dom de Deus” . Isso faria das vestes, de modo bem
definido, uma categoria da teologia, embora secundária,
segundo suponho.
Seja como for, o propósito deste artigo não é tentar
dizer ao leitor por qual motivo as roupas existem, mas
somente como elas eram, nos tempos bíblicos. Muitos
fatores estão envolvidos no estilo das vestes empregadas
em alguma cultura qualquer: há questões como o clima, a
matéria prima disponível, as idéias religiosas sobre a
modéstia e as classes sociais, a posição das mulheres, e o
simples desenvolvimento, porquanto as pessoas ficam
cansadas de usar um único estilo, pelo que avançam para
outros estilos, ad infinitum.
Esboço:
I. Por que Vestimos Roupas?
II. Fontes Informativas
III. Materiais Empregados
IV. Vestes Masculinas
V. Vestes Femininas
VI. Vestes para Ocasiões Especiais
VII. Vestes Sacerdotais
VIII.Metáforas
Informações G era is Introdutór ias
Há palavras hebraicas e gregas que significam pano,
pedaço de pano, lã, pedaço de lã, linha ou seda. Também
havia vestimentas feitas de cânhamo, pêlos de animais e
outras fibras. As informações que encontramos na Bíblia,
quanto à arte de fazer roupas, nos são dadas de forma
bastante incidental. Há nomes de certo número de mate­
riais, conforme já dissemos. E também há certo número
de tipos de vestimentas que sugerem como esses materi­
ais eram usados. Além disso, há algumas sugestões sobre
como esses materiais eram preparados. Combinando es­
sas escassas informações, com as descobertas arqueoló­
gicas, chegamos a um quadro mais ou menos completo.
I. Cores: José ganhou de seu pai, Jacó, uma túnica
multicolorida (Gên. 37:3). Tiago diz que certos homens
freqüentavam a sinagoga cm trajes luxuosos (12,3). A
arqueologia nos tem permitido tomar conhecimento de
como os antigos tingiam tecidos, bem como das plantas
ou dos animais marinhos usados com essa finalidade. Ver
o artigo sobre Artes e Ofícios (4.g). Ver também sobre
Tintureiros, quanto a detalhes sobre a questão.
2. Tecelagem. No mesmo artigo sobre Artes e Ofícios,
descrevi a prática e a profissão dos tecelões, o que pode
ser visto em (4.1). Os tecelões. Nas Escrituras, há refe­
rências literais e metafóricas a essa prática e profissão, e
as informações ali existentes cobrem ambas as questões.
Essa arte começava no lar, onde a dona-de-casa era quem
tecia para a sua própria famíl ia. Em tempos de maior abas-
tança e luxo, surgiu a profissão dos tecelões. A lã e os
pêlos de cabras foram os primeiros e preferidos itens para
o fabrico de vestes. Os egípcios dispunham de teares gran­
des e complicados, ao passo que os da Palestina eram
bastante primitivos, lentos e difíceis de manejar. Por essa
razão era que uma boa dona-de-casa não podia mostrar-se
preguiçosa (Pro. 31:13-27). Não havia agulhas de aço,
mas som en te agu lhas to scas , fe itas de osso ou
de bronze.
3. Boa Variedade de Vestimentas. Os povos mais pri­
mitivos faziam e continuam fazendo vestimentas de pe­
les de animais. Provavelmente as peles de ovelhas vêm
sendo usadas para esse mister desde tempos bem remo­
tos. Capas, com formato quadrado, como um cobertor,
eram usadas como veste externa, ou como proteção con­
tra o frio. Ver o artigo sobre Manto. Posteriormente, os
fios de lã das ovelhas eram utilizados no fabrico de teci­
dos, e também os pêlos de cabra. Esse tipo de tecido era
um pano grosso e negro, chamado cilício (No. 35:26; Can.
4:1 e 6:5). O cilício era o tecido usado pelos pobres (Heb.
11:37). João Batista usava vestes feitas de pêlos de came­
lo. Tal tecido era grosso e à prova d ’água, podendo ser
usado como boa saca de dormir. A lei mosaica não per­
mitia que um manto dessa natureza fosse dado como pe­
nhor, tão essencial era o mesmo para os pobres, como
abrigo durante a noite (Êxo. 22:26,27). A túnica grossei­
ra tornou-se marca dos profetas, que protestavam contra
o luxo excessivo dos ricos. Paulo pediu que lhe fosse
trazida a capa, a qual ele precisava para enfrentar o frio
do inverno, na prisão onde se encontrava (II Tim. 4:13).
Dentre todos os materiais usados para o fabrico de teci­
dos, provavelmente a lã era o que vinha sendo usado des­
de os tempos mais remotos. A época da tosquia era uma
ocasião festiva na antiguidade. Na Palestina, a lã vinha
principalm en te da Judéia , enquan to que a Galilé ia
especializava-se no fabrico de tecidos de linho. A melhor
lã era a do cordeiro. A lã era branqueada, ou então colori­
da. Aos sacerdotes não se permitia que usassem vestes de
lã, provavelmente para distingui-los do resto do povo de
Israel (Eze. 44:17).
O linho e o linho fino , feitos da planta do linho ou do
cânhamo, eram usados em vestes internas e externas. As
vestes reais egípcias eram feitas de linho. Os ricos apre­
ciavam muito esse material (Luc. 16:19). Um bom tece­
lão da Palestina era capaz de produzir um linho tão fino
quanto a seda. Alguns tecidos de linho chegavam a ter
um efeito translúcido.
O algodão era conhecido na China e na índia. Porém,
os tradutores têm falado no algodão, em certos trechos da
Bíblia, quando, na verdade, deveriam ter-se referido ao
linho ou ao cânhamo.
A seda era um tecido reservado aos ricos, que a usa­
vam para seu luxo e ostentação. Na época dos romanos,
esse material tomara-se comum, pelo que já não simboli­
zava tanto as classes abastadas. A seda também era teci­
do usado para embrulhar os rolos das Escrituras Sagradas,
Metaforicamente, em Apocalipse 18:12, a seda é menci­
onada em conexão com os pecados e extravagâncias dos
ricos, que abusavam dos pobres.
4. Lavagem de Vestimentas. Homens e mulheres, os
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lavandeiros, utilizavam-se de riachos ou poços para lavar
roupas; ou então a água era transportada em receptáculos
até tanques, onde era usada com esse propósito. Como
medida preliminar, as peças eram ensopadas na água. O
tecido era então esfregado e batido. Por esse motivo, a
prática da lavagem de roupas veio a ser uma boa metáfo­
ra para indicar a lavagem do pecado (Sal. 51:2,7), o que
pode ser uma experiência bastante amarga e difícil. O
sabão dos antigos usualmente era feito de uma mistura de
óleo vegetal e álcali (Jer. 2:22). As descobertas arqueológi­
cas chegam a surpreender-nos. Embora os antigos não
possuíssem as máquinas e a técnica de que dispomos, a
maioria dos processos que usamos no campo da tecela­
gem, do tingimento e da fabricação de tecidos já era co­
nhecida por eles, embora de maneira crua e primitiva,
sem a ajuda dos materiais sintéticos e da quimica avan­
çada, que usamos em nossos dias. Por isso, até os nossos
próprios dias, os têxteis tecidos manualmente no Oriente
são procurados no Ocidente, sendo adquiridos por aque­
les que podem fazê-lo.
5. UsosMetafóricos, a. Muitos profetas vestiam-se com
roupas feitas de tecidos crus e grosseiros, como um pro­
testo contra a vida luxuosa dos ricos, que pouco cuida­
vam dos valores espirituais (Mat. 14). b. Tecidos de luxo,
como aqueles feitos de seda, simbolizam os ricos e deca­
dentes, moralmente falando (Apo. 18:12). c. Uma capa
ou manto pode simbolizar a possessão e proteção de uma
mulher, mediante casamento, e também o ocultamento
da malícia e da incredulidade (1 Tes. 2:5; 1 Ped. 2:16).
Também podem simbolizar o zelo do Senhor por punir
seus inimigos e por livrar os justos, porquanto Deus veste
um manto de justiça (Isa. 59:17). d. As vestes brancas
que Cristo prometeu aos membros da mundana igreja de
Laodicéia (Apo. 3: 18), simbolizam a sua santidade, que
oculta a vergonha da vida espiritual inadequada dos cren­
tes que andam afastados da santidade. Laodicéia era uma
cidade rica, conhecida por sua manufatura de tecidos fi­
nos; e isso nos mostra quão apropriada era aquela metá­
fora.
e. Uma pessoa pode revestir-se com a salvação e o lou­
vor, estando plenamente protegida, espiritualmente falan­
do (Isa. 163,10). f. Um mestre falso pode disfarçar-se com
uma pele de ovelha, fingindo santidade (Mal. 7:15). g. O
ato de rasgar as próprias vestes expressa profunda triste­
za e consternação (Atos 14:14). Ver o artigo abaixo. (I B
ID NTI Z)
Várias palavras hebraicas e gregas devem ser conside­
radas neste verbete:
1. Beged, “veste”. Palavra hebraica usada por 214 vezes
(por exemplo: Êxo. 31:10; 35:19; 39:I;Núm . 4:6-9,12,13;
ISam . 19:13; II Sam. 20:12).
2. Simlah, “pano” . Palavra hebraica usada por 29 ve­
zes (por exemplo: Deu. 22:17; I Sam. 21:9).
3. Makber, “tecido grosso” . Palavra hebraica usada por
apenas uma vez, em II Reis 8:15.
4. Othónion, “tira de pano” . Palavra grega usada por
cinco vezes: Luc. 24:12; João 19,.40; 20:5-7.
5. Sindôn, “linho fino” . Palavra grega usada por cinco
vezes: Mat. 27:59; Mar. 14:51,52; 15:46; Luc. 23:53.
I. Por que Vestimos Roupas
Faço uma pausa momentânea a fim de especular a esse
respeito, sem tentar ser psicólogo ou teólogo. O terceiro
capitulo de Gênesis mostra-nos que o pecado deixou Adão
e Eva cônscios de sua nudez. Alguns estudiosos supõem
que, antes da queda, o homem e a mulher eram cobertos
por uma espécie de glória espiritual, de tal modo que o
corpo físico deles não podia ser visto. Mas isso é pura
especulação, naturalmente. O que o relato bíblico parece
ensinar é que, após a entrada do pecado, o homem
tomou-se cônscio de sua nudez, de uma maneira diferen­
te de antes. Assim dizendo, fazemos a questão do pecado
vincular-se à questão do trajar-se com modéstia. Ouvi de
certa feita um pregador dizer que o corpo humano é “obs­
ceno”, e ele pensava que os órgãos sexuais são feios. Po­
rém, a maioria das pessoas não compartilha dessa opinião.
Não obstante, muita gente parece sentir que há certa obs­
cenidade no corpo humano despido, sobretudo em luga­
res públicos. Também sinto isso, mas, racionalmente,
rejeito a idéia, quando me dou ao trabalho de meditar
sobre a questão. Além disso, há a questão da excitação
sexual. Algumas pessoas sentem que a nudez total ou a
nudez parcial excita o apetite sexual. O nudismo forma l
(em colônias estabelecidas com esse propósito) parece não
confirmar essa teoria; mas o nudismo particular e públi­
co (informal) certamente parece ter certo efeito sobre o
apetite sexual. Algumas pessoas não acreditam que é er­
rado excitar esse apetite, e assim elas não podem perce­
ber a razão de tanta confusão acerca da nudez pública.
Entretanto, há pessoas que pensam que a nudez envolve
uma questão moral. É um erro excitar sexualmente as
pessoas de modo desnecessário, público e frívolo. Posso
sentir o peso desse argumento. Portanto, até onde posso
ver as coisas, o vestir roupas apropriadas está envolvido
na moralidade.
Também devemos pensar na questão do conforto pes­
soal. Algumas pessoas não se banham suficientemente.
Os odores do corpo podem ser ofensivos, e as vestes aju­
dam a dim inuir os mesmos. Também é boa medida
banhar-se com freqüência e usar desodorantes. Além da
questão do conforto, pois, há a questão da higiene. Penso
que provavelmente é verdade que certas enfermidades
transmitem-se com mais dificuldade quando as pessoas
usam roupas. Portanto, por razões médicas, convém que
as pessoas usem roupas. Finalmente (visto que não vejo
razão para levar adiante a questão), há também a razão
estética. Sem dúvida, algumas pessoas têm melhor apa­
rência quando vestidas do que quando despidas. Certas
pessoas, especialmente mulheres, podem ocultar muitos
defeitos do corpo usando as roupas do tipo certo. É difícil
aceitar que houve alguma melhoria na aparência, quando
certas mulheres usam calças compridas. Eu havia dito,
finalmente, mas eis que me ocorre a melhor razão para o
uso de roupas. Precisamos delas para nos protegermos
das intempéries, pois a maioria dos dias do ano seriam
frios demais se não usássemos roupas. Mesmo nos países
de clima tropical, pode tornar-se úmido e frio no começo
da noite e até o raiar do sol.
II. Fontes Inform ativas
1. Fontes Literárias. Na Bíblia há muitas referências a
vestes. Muitas dessas referências não nos ajudam a com­
preender muita coisa sobre o assunto; mas, consideradas
em seu conjunto, elas nos suprem uma rica fonte infor­
mativa. Outro tanto se dá com as referências literárias
extrabíblicas.
2. A arqueologia tem descoberto muitas peças de ves­
tuário, o que nos fornece evidências diretas. Há muitos
monumentos que exibem muitos estilos de vestimentas.
Gravuras em paredes, em túmulos, etc., nos dão uma boa
idéia de como Israel e os povos vizinhos se vestiam.
3. As vestimentas atuais do Oriente refletem, em par­
te, os costumes antigos. Alguns itens em nada se altera­
ram durante todos esses séculos. As vestimentas das
figuras religiosas, moldadas segundo documentos religi­
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osos, preservam uma certa semelhança através dos sécu­
los. As vestimentas usadas pelas tribos que vivem nos
desertos têm conservado muitos aspectos tradicionais, que
se derivam dos tempos antigos.
Ricas Descobertas que Ilustram o Modo de Vestir da
Antiguidade. Os monumentos do Egito, da Babilônia e
os monumentos hititas têm-nos provido muita informa­
ção sobre as vestes da antiguidade. O túmulo de Kunhotep,
cm Bem-Hasan, no Egito, proveu-nos com murais colori­
dos, onde há um cortejo de asiáticos, vestidos em trajes
intensamente coloridos, incluindo até mesmo pintura para
os olhos. É provável que Abraão e outros nômades do
tempo da XII dinastia egípcia usassem roupas similares
àquelas que aparecem nesse mural. Se tentássemos des­
crever as vestes típicas da época, diríamos que uma peça
padrão era o pano passado cm torno da cintura, como um
robe longo ou curto. Também havia uma veste superior e
uma túnica. Um cinto mantinha tudo no lugar, e também
era comum algum tipo de turbante para a cabeça. As
mulheres usavam véus; e o calçado mais comum era a
sandália.
III. M ateria is Empregados
Lemos, em Gên. 17, que Adão e Eva usaram folhas de
figueiras. Produtos vegetais, sem dúvida foram usados
no inicio. “As peles de animais também foram usadas,
desde o começo” para fazer vestimentas e tendas, uma
prática que nunca foi interrompida por toda a história,
visto, que túnicas feitas de peles de animais continuam
popu la res , em bo ra ad ap tad a s , e, a lgum as vezes ,
intrincadamente trabalhadas. O trecho de Gên. 3:21
fornece-nos uma antiga referência sobre o uso de peles
de animais. Aparentemente, Elias usava uma capa feita
com peles de animais, o que veio a tornar-se uma carac­
terística do oficio profético (Zac. 13:5; Mat. 7:15). Tam­
bém havia vestes m anufaturadas mediante pêlos de
animais entretecidos (Èxo. 26:7; 35:6). A túnica de João
Batista era feita dc pêlos de camelo (Mal. 3:4). A lã das
ovelhas desde bem cedo começou a ser usada no fabrico
de vestes grosseiras (Gên. 38:12; Lev. 13:47; Deu. 22:11).
Também havia vestes de linho. Mas a seda, pelo menos
nas terras bíblicas, começou a ser usada bem mais tarde
(Eze. 16:10,13). Teciam-se panos com fios adredemente
tingidos (No. 35:25). Os ricos usavam vestes feitas de
tecidos bordados a ouro.
O trabalho com agulhas provia decoração com a incor­
poração de figuras geométricas, além de várias figuras dc
objetos, animados ou inanimados. O trecho dc Salmos
45:13 menciona roupas decoradas com fios de ouro. Tam­
bém eram empregados fios de prata. Ver Atos 12:21, acer­
ca de trajes reais que com freqüência eram entretecidos
com fios de metais preciosos. Os trajes da realeza ou dos
ricos eram bordados (Eze. 16:13; Juí. 5:30; Sal. 45:14).
Evidentemente, essa arte foi inicialmente desenvolvida
no Egito e na Babilônia. Panos tingidos eram importados
da Fenicia, mas eram bastante caros, pelo que eram usa­
dos somente pelas classes abastadas. Havia tecidos tingi­
dos de púrpura (Pro. 31:22; Luc. 16:19) e de escarlate (II
Sam. 1:24). Tírios ricos (Eze. 27:7), reis midianitas (Juí.
8:26), nobres assírios (Eze. 2 16) e oficiais persas (Est. 8:
15) usavam roupas feitas de tecidos tingidos, muito
dispendiosos. O trecho de Apocalipse 18:16 retrata
Babilônia (Roma) como uma mulher vestida esplendida­
mente, em linho fino, púrpura, escarlate e adornos de
ouro, de pedras preciosas e pérolas. Podemos supor que
os ricos gostavam desses excessos. O trccho dc Isaías
3:18-14 nos dá uma longa lista de vestes e ornamentos
para as mesmas. Havia anéis para os artelhos, toucas,
pendentes, braceletes, véus esvoaçantes, encantamentos,
amuletos, turbantes, cintas, caixas de perfumes, cintos de
vários estilos e materiais, sinetas, jóias pendentes do na­
riz, vestidos festivos, mantos, xales, bolsas, espelhos, ca­
misas de pano fino, atavios, etc. A história de Abraão,
que buscava uma noiva para Isaque, descreve os tipos de
vestes e ornamentos de Rebeca. Ela usava pendentes de
ouro no nariz e braceletes de ouro nos braços (Gên.
24:22,47); e também jóias de ouro e de prata, e trajes
finos (vs. 53).
IV. Vestes M ascu linas
1.A túnica. No hebraico, ketoneth (por exemplo, Êxo.
28:4,39; 29:5). No grego, chitón (por exemplo, Mat. 5:40;
Mar. 6:9; Luc. 3:11). Era uma espécie de paletó, mas cor­
respondente a uma camisa ou camisola. Algumas túnicas
eram feitas de uma única peça de tecido, e outras de duas
peças de tecido, costuradas uma à outra. Esse era um item
do vestuário masculino tão padrão que sair à rua sem tra­
zer a túnica eqüivalia a estar despido (I Sam. 19:24; João
21:7). Algumas túnicas eram longas, chegando aos pul­
sos e aos tornozelos, sendo amarradas à cintura por meio
de um cinto. Os sacerdotes usavam uma peça desse tipo,
e, provavelmente, também José (Gên. 37:3,23). Já o chitón
dos gregos era uma peça interna, usada de encontro à pele,
usada por ambos os sexos (Mat. 10:10; Mar. 6:9). O plu­
ral dessa palavra indicava “vestes” em geral, e não várias
dessas peças, usadas ao mesmo tempo.
2. A túnica externa. No hebraico, meil (por exemplo, 1
Sam. 2:19). No grego, imátion (por exemplo, Mat. 5:40;
João 114,12; Apo. 3:4,5,18). A palavra grega tem sentido
bem amplo, podendo referir-se a qua lquer tipo de
vestimenta. (Ver Filo, Leg. AH. 3,239; Mat. 27:35). Po­
rém, também pode referir-se a túnica externa, fazendo
contraste com o chitón (Mal. 9:20 ss; Mar. 8:44; João
19:2). Essa peça do vestuário compunha-se de um robe,
usualmente bastante longo, aberto no alto, que podia pas­
sar pela cabeça, e com aberturas laterais, por onde passa­
vam os braços. Era uma peça comum do vestuário, de
modo que todas as classes a usavam, como o reis (I Sam.
24:4), os profetas (I Sam. 28:14), os nobres (Jó 1:20), os
jovens (1 Sam, 2:19). Jesus tinha um imátion feito de uma
única peça de tecido, aparentemente um item bastante
caro, pois, do contrário, os soldados que o crucificaram
não estariam interessados em jogar em disputa do mesmo
(João 19:23). O cumprimento de certa predição esteve
envolvida nisso (ver Sal. 22:18). No entanto, alguns estu­
diosos dizem que era costumc dos romanos, por ocasião
de alguma execução na cruz, ficar com alguma peça mais
dispendiosa do condenado, sendo provável que qualquer
peça de vestuário mais caro tivesse despertado a cobiça
dos soldados.
3. O manto. No hebraico, simlah (por exemplo, Gên.
41:14; Êxo. 3:22; Rute 13). Essa era uma peça de pano
de formato quase quadrado. Era uma espécie de cobertor.
Durante os meses mais quentes, era usado em tomo dos
ombros. A noite, ou durante os meses frios, servia de co­
bertor, sendo muito valorizada pelos pobres. Moisés esta­
beleceu como preceito que se essa peça fosse usada como
garantia ou penhor por um empréstimo, não podia^ scr
conservada com o credor até depois do pôr-do-sol (Êxo.
22:25,26; Deu. 24:13; Jó. 22:6). No entanto, essa lei tam­
bém podia referir-se ao meil, ou túnica externa. O trecho
de Mat. 5:40 aparentemente é um reflexo disso, onde en­
contramos, contrastados, o chitón e o imátion, sem qual­
quer alusão a alguma manta adicional. A manta, algumas
vezes, era grande bastante para scr usada para transportar
objetos, e era tirada quando a pessoa ia fazer algum tra-
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VIII. METÁFORAS
Ver os artigos separados: Vestimentas,
Rasgar das; Vestir, Metáfora de;
Veu Rasgado; e Veu da Mulher.
Alguns versículos que empregam metáforas
em relação ao vestimento
• •• •• • •••
Revesti-vos, pois, como eleitos de Deus,
santos e amados, de coração compassivo,
de benignidade, humildade, mansidão, longa-
nimidade. (Col. 3:12)
A mulher deve ter sobre a cabeça sinal de
poderio, por causa dos anjos. (I Cor. 11:10)
Agora despojai-vos também de tudo isto:
da ira, da cólera, da malicia, da maledi-
vência, das palavras torpes da vossa boca.
(Col. 3:8)
Vos vestistes de novo, que se renova para
o pleno conhecimento, segundo a imagem
daquele que o criou. (Col. 3:10)
Gememos, desejando ser revestidos da nossa
habitação, que é do céu. Se, todavia, estando
vestidos, não formos achados nus. (II Cor.
5:2,3)
...há muito que se teriam arrependido com
saco e cinza. (Mat. 11:21)
Ver o artigo Sacerdotes, Vestimentas dos
que explicam alguns usos metafóricos em
relação ao sacerdócio.
••• ••• •••
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balho (Mal. 24:18). O termo grego imátion também indi­
cava essa peça, pelo que indicava tanto a túnica externa
quanto a manta, se alguém usava as duas peças.
4. A capa real. No hebraico, addereth (por exemplo,
Gên. 25:25; Jos. 7:21,24; Zac. 114). Era uma peça feita
de material caro (Jos. 7:21,24), usada pelos reis e altos
oficiais (Jon. 16), bem como pelos profetas (1 Reis
19 :13 ,19). P rovave lm en te era fe ita de peles
de animais.
5. Calções ou cuecas. Era uma peça usada sob a túni­
ca, uma espécie de calças curtas. Essa peça evidentemen­
te era usada somente pelos sacerdotes. Ver o artigo
separado sobre Sacerdotes, Vestes dos.
6. Cinto. No hebraico, ezor (por exemplo, II Reis 1:8;
Isa. 11:5; Jer. 111-11). Todas aquelas longas peças do ves­
tuário dos hebreus impediam a liberdade de movimentos.
Por essa razão, o cinto era usado em volta da cintura,
para manter aquelas peças jun to ao corpo. Em casa, quan­
do alguém estava descansando, era tirado o cinto; mas, se
alguém quisesse sair fora de casa, punha o cinto, confor­
me fica refletido em trechos como II Reis 4:29; 9:1; Isa.
5:27; João 21:7. Os cintos eram feitos de peles de ani­
mais, de linho, de algodão ou de seda. Alguns cintos eram
bastante elaborados e bordados. O cinto era posto em volta
da cintura, do que se deriva a expressão “cingir os lom­
bos” (I Reis 18:46; Isa. 11:5; Jer. 1: 17). Esse item do
vestuário era um meio conveniente para levar alguma arma
ou instrumento (I Sam. 25:13; 11 Sam. 20:8-10), ou para
formar uma bolsinha para levar moedas ou outros peque­
nos objetos de que a pessoa necessitasse (II Sam. 8: 11;
Mat. 10:9).
7. O turbante. No hebraico, migboath (por exemplo,
Êxo. 28:40; Lev. 8:13. Ver também Jó 29:4; Isa. 61:3, 10
quanto a vários tipos de peças usadas na cabeça). Essa
palavra era usada somente para indicar a mitra dos sacer­
dotes, uma espécie de faixa que segurava no lugar os ca­
belos, e que talvez tivesse o formato de um turbante. Em
Isaías 61:10 encontramos o turbante do noivo; e em Isaías
3:20, o turbante aparece como uma peça usada pelas
mulheres elegantes, em Israel. O sumo sacerdote usava
um turbante de linho (No. 28:4,37,39; Lev. 8:9). A reale­
za também usava turbantes (Eze. 21.26). Tinha o formato
de um cone, mediante o enrolamento sucessivo de uma
faixa de pano, que culminava em ponta (Êxo. 29:9; Lev.
8:13). Monumentos e gravuras mostram simples faixas
usadas como peças para envolver a cabeça, ou então gri­
naldas que cobriam parte ou a totalidade da cabeça, as
quais podiam ser simples ou enfeitadas com objetos de
metal ou pedras preciosas. A maioria das pessoas, porém,
usava a cabeça descoberta. Quanto a coroas, como uma
peça do vestuário antigo, ver o artigo separado a respeito.
8. A estola. No hebraico, ephoti (por exemplo, Êxo.
25:7; Juí. 8:27; II Sam. 6:14). Era uma peça usada pelos
sacerdotes e por homens ilustres. Era uma peça bem ajus­
tada ao corpo, sem mangas, e de vários comprimentos,
mas que usualmente descia até às cadeiras. Esse nome
aparece em antigos textos assírios do século XIX a.C.,
bem como em textos ugaríticos do século XV a.C., sob as
formas de epadu e epattu. Algumas estolas eram bastan­
te elaboradas, bordadas e decoradas de várias maneiras.
No caso do sumo sacerdote, a peça era feita de linho. Ver
1 Sam. 2:28 e 14:3 quanto à referência a esse item do
vestuário. Era segura em tomo da cintura com uma espé­
cie de cinto, e, nos ombros, era seguro por peças que pas­
savam por cima dos ombros. Ver o artigo separado sobre
a Estola.
9. Calçados. A maioria dos pobres nunca usava qual­
quer tipo de calçado. Mas a sandália era o calçado co­
mum. No hebraico, naal (por exemplo, Êxo. 12:11; Deu.
29:5; Eze. 24 :17 ,2 , 3). Os calçados eram tirados quando
se entrava em algum lugar santo (Êxo. 3:5; Jos. 5:15). Os
que lamentavam os mortos, imitando os pobres, anda­
vam descalços (II Sam. 15:30; Isa. 20:2; Eze. 24:17,23).
Os homens de autoridade e de elevada posição tinham
escravos que os calçavam e descalçavam, levando os cal­
çados por onde seus donos iam (Mat. 3:11; Mar. 1: 7;
João 1:27). As solas das sandálias erãJn feitas de couro
ou de madeira.
10. Jesus e Seus Discípulos. A maneira como eles se
vestiam pode ser deduzida das instruções dadas aos doze
e aos setenta (ver Mat. 10:5-15; Luc. 10:1-12), acerca do
que podiam levar ou não em suas jornadas missionárias.
Eles podiam usar túnicas (no grego, chitón), sandálias
(no grego upádema), cintos (no grego, zopé), bolsas de
dinheiro (no grego, bafiántion), e cajado (no grego,
rábdos). Eles não podiam levar consigo duas túnicas. O
termo grego usado nessa proibição é chitón. mas o plural
pode referir-se a roupas em geral, e a proibição pode ser
contra duas peças internas, ou não. Uma delas, provavel­
mente, era para ser levada como peça avulsa, não sendo
provável que Jesus tivesse proibido o uso de duas peças
ao mesmo tempo. Em tempos de frio, naturalmente, duas
peças internas eram comumente usadas.
V. Vestes Fem ininas
Examinando as gravuras das vestimentas dos homens
e das mulheres, na antiguidade, não posso ver grandes
diferenças entre as peças. Unger concorda comigo ao di­
zer que a diferença entre as vestes masculinas e as vestes
femininas era pequena, pois consistia principalmente na
finura do material usado e no comprimento das peças.
Em algumas denominações evangélicas atuais, o compri­
mento das vestes femininas continua sendo uma questão
crítica. Os antigos judeus sabiam fazer a diferença entre
as vestes masculinas e femininas, porque o trecho de Deu,
22:5 proíbe que os homens usassem vestes femininas, e
vice-versa. Além de usarem tecidos mais finos e vestes
mais compridas, as mulheres também tendiam por
enfeitar-se mais que os homens. Essa decoração consistia
mais nestes pontos: a. usavam mais cores; b. decoravam-se
com jóias; e. usavam o todo importante véu (que vide); d.
algumas vezes acrescentavam uma espécie de cauda a seus
vestidos; e. empregavam vários tipos de xales. As mulhe­
res geralmente se envolviam em apreciável quantidade
de panos, o que é demonstrado pelo fato de que Rute foi
capaz de receber, no colo, uma boa quantidade de cereal,
que Boaz lhe deu (Rute 3:15).
O Novo Testamento emprega as palavras gregas chitón
e imátion para indicar, respectivamente, a veste interna e
externa das mulheres. Ver Mat. 10: 10; Atos 9:39 (chitón);
Atos 9:39; 1 Tim. 19; 1 Ped. 3:3 (imátion). Os cintos que
as mulheres usavam (Isa. 3:24) eram similares, se não
mesmo iguais àqueles dos homens, como também as suas
sandálias (Can. 7:1; Eze. 16:10). Há alguma evidência de
que as sandálias das mulheres cobriam maior área do pé
do que as sandálias masculinas. As peças usadas na cabe­
ça eram idênticas às dos homens, mas, devido às suas
cabeleiras mais vastas, elas eram capazes de fazer coisas
que os homens não podiam, em termos de decoração.
Pedro não se sentia satisfeito diante de todos os adornos e
penteados que as mulheres usavam, no mundo externo,
ou mesmo no seio da Igreja, conforme se vê em I Pedro
3:13. Ele também pensava que elas se vestiam com de­
masiada elegância, e que não deveriam usar tantas jóias.
Isaías referiu-se à vaidade e ao espírito altivo das /?-
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lhas de Sião, deplorando as sinetas dos tornozelos, seus
passos curtos (porque suas pernas eram limitadas, na di­
mensão dos passos, por cadeias decorativas, que iam de
uma perna à outra), os braceletes e os véus esvoaçantes,
os anéis e as argolas para o nariz, os linhos finos e todas
as coisas sobre as quais lemos em Isaias 3:16 ss. Além
disso tudo, Isaias acusou-as de andarem à caça de ho­
mens, com olhos impudentes (vs. 16). Parece que as coi­
sas não têm mudado muito no decorrer dos séculos.
Naturalmente, questões genéticas estão envolvidas nisso,
pois, do contrário, como poderiam mulheres antigas e
modernas, de culturas tão diferentes, exibir as mesmas
características femininas?
VI. Vestes para O casiões Especiais
Ainda recentemente, ouvi de uma dama que alugara um
vestido que usaria somente durante uma festa, tendo pago
por isso um salário e meio. E outra observou: “Não foi mui­
to caro!” Espantoso! Algumas mulheres teriam de trabalhar
durante quase dois meses para ganhar o dinheiro que uma
dama elegante gastou em uma única noite. As vestes festi­
vas eram distinguidas, nos tempos bíblicos, das vestes de
todos os dias, principalmente devido ao grande valor dos
materiais e o excesso de decorações, jóias, etc. Ver Gên.
27:15; Mat. 22:11,12; Luc. 15:22. As mulheres gostavam
de adornar suas roupas com fios de ouro e de prata (II Sam.
1:24; Sal. 45:9; Eze. 16:10,13). Além de finos materiais para
as ocasiões festivas, também havia cores especiais, para es­
sas ocasiões (Ecl. 9:8; Mar. 11:3; Apo. 3:4).
Em contraste com isso, havia vestes especiais para o
luto e a lamentação. Era então usada uma roupa feita de
pano grosseiro, às vezes, diretamente sobre a pele (Gên.
37:34; II Sam. 3:31; I Reis 21:27; II Reis 6:20). O pano
de saco ou cilício era usado nessas oportunidades. Usual­
mente era feito de pêlos de cabra (Isa. 50:3; Apo. 6:12).
O nome desse tecido grosseiro deriva-se do fato de que
era usado para fazer sacas (Gên. 42:25; Lev. 11:32). Al­
gumas vezes, esse tecido era usado como uma veste ex­
terna protetora (Jonas 3:6), em lugar da túnica externa.
VII. Vestes Sacerdota is
Ver sobre Sacerdotes, Vestimentas dos.
V III. M e táforas. Ver ao fim das ilustrações que se­
guem. (EDER HOU LUT ND UN Z)
VESTIMENTAS , RASGAR DAS
O ato de rasgar as próprias vestes era uma maneira
comum e simbólica de exprimir alguma emoção forte,
como ira, tristeza ou consternação. De algumas vezes, o
ato era espontâneo, como no caso de Rúben, quando des­
cobriu que a cisterna onde o jovem José fora deixado pre­
so, estava vazia (Gên. 37:29,34). Gradualmente, porém,
o ato foi-se formalizando, com freqüência, realizado de
forma artificial, como quando o sumo sacerdote fingiu-se
consternado diante da suposta blasfêmia de Jesus (Mat.
26:65). Todos os presentes ter-se-iam surpreendido se ele
não tivesse feito aquela encenação, sob as circunstâncias
do momento. Contudo, dentro do contexto do Antigo Tes­
tamento, o ato fazia parte da lamentação pelos mortos; e
Arão foi proibido de expressar tristeza, dessa maneira,
ante a morte de seus filhos delinqüentes (Lev. 10:6). Os
intérpretes já vêem certa formalidade, envolvida na práti­
ca, nos casos que aparecem em Josué 7:6; 11 Samuel 13:19
c Jó 1:20 e 2:12. A base desse ato parece ser o fato de que
as vestes eram artigos dispendiosos. Portanto, qualquer
pessoa que propositalmente rasgasse as suas vestes, com
sua própria perda, deveria estar realmente consternada!
Aqueles que faziam tal coisa, a menos que fossem ricos,
certamente sentiam-se mal após o ato, o que usualmente
é o que sucede àqueles que agem de forma insensata
e descabida.
Detalhes do Ato. As proibições existentes no Antigo
Testamento, contra um sacerdote rasgar suas vestimentas
(Lev. 21: 10), provavelmente aplicava-se a períodos de
luto pelos mortos, não proibindo o sentimento de cons­
ternação. Além de Mateus 26:65, encontramos outras re­
ferências em que algum sacerdote realizou tal ato, como
em Josefo, Guerras II. 15,4. O sumo sacerdote rasgou a
sua símia ou capa externa, e não suas vestes sumos sacer­
dotais propriamente ditas, as quais ele só usava quando
ministrava no templo. Maimônides menciona as regras
relacionadas a esse ato, e declara que se deveria rasgar a
roupa do pescoço para baixo, cerca de um palmo. As rou­
pas íntimas e a túnica eram deixadas intactas. O trecho
de Atos 14:14 mostra que até mesmo Paulo e Barnabé,
em momentos de grande consternação, rasgaram as suas
vestes. Isso posto, a prática deveria ser generalizada, sen­
do efetuada espontaneamente em certas ocasiões. Ao que
parece, Barnabé era homem de possessões modestas (Atos
4:36), e suponho que ele remendou suas vestes, posteri­
ormente. Ou então, alguma costureira habilidosa pode ter
consertado a rasgadura. Doutra sorte, esse costume seria
difícil de ser compreendido. (1 B LAN NTI RO)
VESTIR , METÁFORA DE
Col. 3:12: Revesti-vos, pois, como eleitos de Deus.
santos e amados, de coração compassivo, de benignida-
de, humildade, mansidão, longanimidade,
Neste ponto encontramos a pêntada de virtudes, que é
precedida por duas pêntadas de vícios (ver os versículos
quinto e oitavo).
Revesti-vos. Paulo reinicia a metáfora do despir e de
vestir (como que de roupas), a fim de expressar a idéia da
revolução moral. A natureza velha é despida, com todas
as suas corrupções, e a “nova natureza” (o novo homem)
é vestida, com todas as suas virtudes, porque essa é a
natureza regenerada, que deve exibir a imagem de Cristo.
(Ver essa metáfora salientada nos versículos oitavo e déci­
mo). A velha e corrupta natureza é que nos leva a buscar
aquelas coisas que são identificadas com o reino das tre­
vas, como o orgulho, os interesses próprios, etc., que são
atitudes contrárias ao amor e à graça.
VÉU (NO TABERNÁCULO E NO TEMPLO )
I. Terminologia e Referências Bíblicas
II. Descrição e Arranjos
III. “Porta” do Lugar Mais Sagrado
IV. Referências do Novo Testamento
I. Term inologia e R eferências B íb licas
No hebraico, paroketh, que significa “separação”, do
acádico paraku, que significa “barrar” ou “ fechar” ; a
Septuaginta apresenta “cortina” . A palavra hebraica tor­
nou-se uma designação técnica para falar da grossa corti­
na que separava o local sagrado do tabemáculo (e templo)
do local mais sagrado. Há 24 usos da palavra no Antigo
Testamento, alguns dos quais são os que seguem: Êxo.
26 .31 ,33 , 35; 30.6; 35.12; 36.35; Lev. 4.6, 17; 16.2, 12,
15; Núm. 4.5; 18.7; II Cor. 3.14. A cortina era um tipo de
tapeçaria espessa que fechava o acesso à Presença (a Gló­
ria que se manifestava no lugar mais sagrado), exceto para
o sumo sacerdote, que poderia abrir a cortina uma vez
por ano para realizar suas obrigações no Dia da Expia­
ção (ver a respeito). Ver também o artigo Acesso. Em
Cristo, a cortina foi rasgada de cima para baixo, e possi­
bilitando o acesso à Presença de Deus (Heb. 4.14; 10.19).
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II. Descrição e A rran jos
As cortinas (portas) do tabemáculo e então do templo
serviam para bloquear as multidões e para permitir que
apenas pessoas autorizadas entrassem nas diversas seções
do prédio. O pátio externo era para Israel. Em tempos
posteriores havia um pátio para os gentios, um para as
mulheres, e outro para homens de Israel, todos antes da
primeira cortina que isolava o local sagrado e permitia
que apenas os levitas hebreus e judeus entrassem. E os
levitas deviam ser da linhagem de Arão dos descendentes
de Levi. Então, apenas o sumo sacerdote podia ir além do
segundo véu e entrar no local mais sagrado e mesmo as­
sim apenas uma vez por ano. Para maiores detalhes, ver o
artigo chamado de Templo (Átrios). (Ver Lev. 16.2 ss.;
Núm. 18.7; Heb. 9.7.)
Quanto ao véu e sua descrição e materiais, o Antigo
Testamento informa-nos que ele era feito de linho fino
torcido bordado azul, roxo, vermelho com figuras de
querubins (Êxo. 26.31-37; 36.35). Na mentalidade dos
hebreus judeus, havia simbolismo e significado místico
em quase tudo, de forma que era natural que eles pensas­
sem que as cores da cortina tivessem significados especi­
ais, e Josefo lembra-nos disso (Guerras, V.v.2). A cortina
era pendurada em ganchos de ouro que estavam ligados a
quatro pilares de madeira acácia coberta com ouro. Os
ganchos de ouro eram inseridos em soquetes de prata. A
cortina, de acordo com fontes posteriores, era da largura
da mão de um homem, e apenas algum tipo de tapeçaria
poderia ter realizado isso.
Quando os romanos se aproximaram do templo de
Herodes, os sacerdotes, cientes de que haveria grande
destruição, removeram os móveis e a decoração do lugar
mais sagrado para que os invasores, ao adentrar o santu­
ário, nada encontrassem.
III. “Po r ta” do Lugar Mais Sagrado
Os hebreus tinham portas em suas casas, e as pessoas
afluentes tinham portas maciças decoradas, feitas de ma­
deira e metais. Mas as “portas” do tabemáculo (e posteri­
ormen te do temp lo) eram meras co rtinas grossas ,
provavelmente por ser mais convenientemente desmon­
tadas e carregadas nas costas de animais de carga ao pró­
ximo local de parada no deserto. Quando o templo
ofereceu à arca da aliança e outros móveis do lugar sa­
grado e do lugar mais sagrado um lar permanente, o ar­
ranjo de cortinas no lugar de portas permaneceu. É
provável que a cortina tenha continuado a ser usada para
lembrar o povo de sua experiência no deserto, onde va­
guear era um meio de vida. No máximo, somos estran­
geiros e romeiros nessa terra, onde nada é permanente e
tudo nos lembra de quão temporárias as coisas de fato
são.
IV. Referências do Novo Testamento
Na morte de Jesus, o Cristo, a cortina que fechava o
lugar mais sagrado espontaneamente se rasgou de cima
para baixo (Mat. 27.41; Mar. 15.38; Luc. 23.45). Isso
provavelmente ocorreu quando os sacerdotes estavam
ocupados com seus sacrifícios de final de tarde, de forma
que o Sacrifício substituiu todos os outros sacrifícios,
como nos informa o livro de Hebreus. O lugar mais sa­
grado foi, assim, exposto, simbolizando que o acesso à
Presença havia sido aberto a todos, não meramente a um
ministro especial. Ver Heb. 6 .19 ,20 ; 9.11, 12; 10.19,20.
Ver o artigo separado sobre Véu Rasgado, que dá ou­
tros detalhes e materiais ilustrativos.
VÉU DA MULHER
I Cor. 11:5: Mas toda mulher que ora ou profetiza com
a cabeça descoberta desonra a sua cabeça, porque e a
mesma coisa como se estivesse rapada.
Encontramos aqui as instruções paulinas sobre o véu
das mulheres. Os versículos cinco, seis, nove, dez, doze,
treze e quinze ensinam, mui dogmaticamente, que a mu­
lher deve usar o véu quando ora ou profetiza. Que assim
deve ser está de acordo com o princípio geral exarado no
terceiro versículo deste capítulo, e que Paulo considerava
estar sendo violado pelos crentes de Corinto. É uma in­
terpretação suicida, portanto, fazer os versículos 15 e 16
contradizer o ensino geral desta passagem, supondo que
os cabelos das mulheres (se forem longos, conforme o
texto requer) lhes foram dados em lugar ou em substitui­
ção ao véu, tomando desnecessário o uso do mesmo, con­
forme alguns estudiosos têm interpretado o décimo quinto
versículo. Igualmente incoerente e contrário ao texto in­
teiro é aquela in terpretação que supõe que, no 16°
versículo, Paulo diz que se algum homem desejar levan­
tar objeção acerca dessa questão, “ele estava disposto a
esquecer-se do assunto inteiro, permitindo que as mulhe­
res fizessem como bem lhes entendessem” . Não é isso
que o 16° versículo ensina.
1. In terpre tações Antigas e Modernas
1 .0 próprio texto é claríssimo. A mulher deve usar um
véu e também trazer os cabelos longos. Nenhuma outra
interpretação é possível, considerando-se os conceitos do
judaísmo antigo, quando as mulheres sem véu eram tidas
como prostitutas, mulheres em período de luto ou espo­
sas infiéis, cujos véus lhes tinham sido tirados e cujos
cabelos lhes tinham sido raspados, a fim de que exibis­
sem o seu opróbrio. Nenhuma mulher de respeito retirava
seu véu em público ou trazia os cabelos cortados rente.
2. Gradualmente, porém, os costumes foram mudan­
do, pelo que, atualmente, nem o véu nem os cabelos lon­
gos são requeridos, e nenhum estigma é imposto às
mulheres que negligenciam um ou outro desses cuida­
dos. A igreja cristã, por conseguinte, adaptando-se aos
modernos costumes sociais, tem ignorado essas instru­
ções de Paulo. Ou então, cm vez de ignorá-las, tem prefe­
rido distorcê-las, adaptando-as aos nossos costumes atuais.
Mas isso é anacrônico e absurdo. (Ver as notas a respeito
em I Cor. 11:15 no NTI).
3. Parece impossível, para certos homens religiosos,
simplesmente admitirem que não estamos seguindo (e nem
temos a intenção de seguir) certos mandamentos de Pau­
lo, quando estes se derivam de costumes antigos e não
são mais válidos em nossa sociedade. Pois pensam que,
de alguma maneira, estão seguindo todas as instruções
dadas por Paulo, e por isso distorcem trechos bíblicos
como aqueles que proíbem, de modo absoluto, que as
mulheres falem na igreja, ou que requerem que as mulhe­
res tragam os cabelos longos e usem véus. Mas que Paulo
realmente determinou essas três coisas é bem patente neste
capítulo e no 11° capitulo de I Corintios. E que ele só
pode ter querido que esses preceitos fossem observados é
algo exigido pelo conhecimento que temos dos antigos
costumes e atitudes dos hebreus. Além disso, a história
da igreja primitiva mostra-nos que essas coisas eram pra­
ticadas estritamente nos primeiros séculos, exceto nos
centros cosmopolitas e pagãos, como Corinto.
4. É impossível tornar compatíveis os costumes da igre­
ja do século XXI, no que diz respeito às mulheres e ao
que podem fazer na igreja, com os costumes do primeiro
século da era cristã. A tentativa é absurda! e as interpre­
tações dadas por aqueles que não seguem à risca esses
preceitos são desonestas ou baseadas na falta de conheci­
mento próprio.
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5. Nâo estamos praticando o que Paulo determinou. O
que fazemos, então, para justificar-nos? Dizemos: “Os
costumes se alteraram, e as exigências também” . Essa é
uma resposta honesta. Que cada um refute ou justifique
essa resposta. Aqueles que a refutarem terão necessidade
de pôr em prática o que o apóstolo determinou. Aqueles
que a justificarem terão de satisfazer a própria consciên­
cia, diante da determinação da Palavra de Deus.
Nas catacumbas, nos desenhos que representam os
cultos públicos dos cristãos primitivos, as mulheres são
vistas a usar xales apertados em tomo da cabeça, que ocul­
tavam completamente os seus cabelos. O propósito do
véu era o de ocultar os cabelos. Por conseguinte, os mo­
dernos substitutos, como os chapeuzinhos ou os lenços
de cabeça dificilmente satisfazem as exigências do texto
que ora comentamos.
II. Quais são as Razões Especificas para o Uso do
Véu? Abaixo enum eramos as razões bíblicas:
1. A fim de manter a ordem divina sobre as posições
que homens e mulheres devem ocupar. A mulher usa o
véu a fim de mostrar que está subordinada ao homem.
(Ver I Cor. 11:3).
2. Não usar o véu é desonrar essa ordem de coisas,
bem como à própria mulher, que é assim reduzida à posi­
ção de uma prostituta; e isso desonra a sua própria “cabe­
ça”, a sua própria pessoa, além de desonrar, em segundo
lugar, o homem que é sua cabeça. (Vero quinto versículo).
3. Paulo diz que se a mulher não se cobre com véu,
então que também raspe os cabelos, a exemplo dos ho­
mens. Duas palavras diferentes são usadas pelo apóstolo
Paulo para indicar o corte dos cabelos, neste texto. Uma
delas indica raspar com navalha (nos versículos quinto e
sexto), e a outra indica “cortar com tesoura” (no sexto
versículo). Esse corte dos cabelos era o sinal social da
escravatura, ou talvez de uma mulher de luto. Paulo as­
sim diz que a emancipação que algumas mulheres busca­
vam, querendo desfazer- se do véu ou querendo cortar os
cabelos (o que também era um dos costumes das prosti­
tutas), na realidade era uma degradação, levando as mu­
lheres a reg red irem em sua d ign idade , nâo uma
emancipação.
4. A mulher é a glória do homem, porquanto “vem dele”
e é “para ele” (ver os versículos sétimo a nono), pelo que
também não pode ser emancipada a ponto de ser igual a
ele. O véu serve de símbolo dessa posição subordinada,
pelo que também deve ser usado pelas mulheres crcntes.
(Ver os mesmos versículos).
5. Os anjos observam os cultos de adoração dos cren­
tes, sendo eles os guardiães da ordem divina. Assim, por
causa deles, a mulher deveria mostrar o devido respeito
por eles, usando o véu. (Ver o décimo versículo).
6. É “decente” ou apropriado para as mulheres usarem
o véu, segundo igualmente ditavam os costumes sociais
da época. (Ver o 13° versículo).
7. A própria natureza confirma quão próprio é as mu­
lheres usarem véu, tendo-as dado cabelos longos, e isso
não em lugar do véu, e sim, como uma coberta ou manti-
Iha natural, que é, ao mesmo tempo, uma espécie de véu
natural e primário. O véu de pano secundário corresponde
ao véu primário dos cabelos, o que serve para nos mos­
trar que a própria natureza ensina às mulheres que elas
devem colocar o véu. Sim, a própria natureza pôs certo
véu sobre a mulher. A igreja cristã deveria aprender essa
lição, requerendo que as suas mulheres usem o véu dc
pano. A vontade das mulheres crentes deveria concordar
com a vontade expressa pela própria natureza.
8. No entanto, se os crentes de Corinto quisessem
mostrar-se contenciosos, que soubessem que a igreja em
geral não tem nenhum outro costume além desse, isto é,
não adotaria qualquer inovação, derivada de Corinto. Não
seguiriam os crentes em geral tais costumes locais de
Corinto, como se os mesmos fizessem parte integrante da
“liberdade cristã” (ver o 16° versículo).
III. In terp re tando I Cor. 11:15
mas se a mulher tiver o cabelo comprido, é para ela uma
glória. Pois a cabeleira lhe fo i dada em lugar de véu.
Melhor: para ser um véu.
Compreendendo Co rre tam en te Este Texto
1. Os cabelos longos servem para a mulher de um véu
natural; e por si mesmos declaram: “Estou sujeita ao ho­
mem, especificamente a meu marido. Reconheço a mi­
nha subordinação” .
2 . O véu serve à mulher de véu secundário (artificial),
que a mulher deve pôr sobre seus cabelos como símbolo
da mesma realidade representada pelos cabelos longos.
Os cabelos longos da mulher requerem o uso de um véu;
não servem de substituto. Se o véu for retirado, a mulher
terá também de raspar os cabelos (ver vs. 6). Que seja
usado o véu, e este confirmará o significado dos cabelos
longos. Os cabelos longos da mulher como que “convi­
dam” o uso do véu, porquanto as duas coisas encerram o
mesmo simbolismo.
3 .0 que se pode dizer sobre o uso do véu na sociedade
moderna? Será atualmente necessário o seu uso? Ver se­
ção 1, Interpretações, Antigas e Modernas.
“Se uma mulher usa naturalmente cabelos compridos,
que lhe foram dados como cobertura para a cabeça, en­
tão não deve constituir vergonha para ela o cobrir a cabe­
ça com um véu. Portanto, que ela use véu. A vontade
deve corresponder à natureza” . (Shore, in loc.).
Não como substituto do véu, porquanto isso faria das
palavras de Paulo uma estultícia; mas sim, ‘na natureza
de uma cobertura’, algo que “eqüivalha ao véu” . (Findlay,
in loç.).
“É fato indiscutível que os cabelos longos, em um ho­
mem, o tornam desprezível; mas, em uma mulher, os ca­
belos compridos a tomam mais amigável. A natureza e o
apóstolo falam o mesmo idioma; podemos tentar explicar
isso como bem quisermos fazê-lo” . (Adam Clarke, in loc.).
“Não é em lugar de véu e, sim, correspondente ao véu
(and, no sentido em que essa palavra é usada em João
1:16), como um adorno permanente.” (Robertson, in loc.).
John Gill (in loc.), narra uma interessante história, que
mostra a importância do véu para as mulheres, na antiga
nação de Israel: “As mulheres judias costumavam consi­
derar uma imodéstia permitir que outros lhe vissem os
cabelos. Por essa razão cuidavam, tanto quanto possível,
em escondê-los sob uma cobertura. Certa mulher, cujo
nome era Kimchith, tinha sete filhos; e todos ministra­
ram como sumos sacerdotes. Os sábios lhe perguntaram
de certa feita: O que fizeste, que és mulher tão digna? E
ela respondeu: Todos os dias os caibros de minha casa
nunca viram as madeixas de meus cabelos; isto é, nunca
foram vistos por qualquer pessoa, nem mesmo no interior
de minha casa” . (Extraído do Talmude Bab. Yoma, fel.
47:1) (G HA I IBLANNT I)
VÉU RASGADO
Mat. 27:5 1: E eis que o véu do santuário se rasgou
em dois, de alto a baixo; a terra tremeu, os pedras se
fenderam.
O véu do santuário se rasgou. Se confiamos em Deus e
cremos em seu poder, por que haveríamos de duvidar de
determinadas ocorrências físicas, havidas quando da mor-
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te de Cristo? Ele era Filho de Deus em sentido todo especi­
al. A natureza protestou contra a iniqüidade dos homens, e
esse protesto chegou até o interior do próprio templo. O
véu do templo era extremamente espesso e resistente. Ti­
nha a largura de uma mão de espessura, tecido com 72
dobras torcidas, cada uma feita com 22 fios, Media cerca
de 18 metros de altura por nove de largura. Seria mister
uma força poderosíssima para conseguir tal prodígio.
O véu dividia o Santo Lugar do Santo dos Santos, onde
(Um sumo sacerdote entrava no dia da expiação (ver Èxo
26:31 eLev. 16:1-30). A presença de Deus estava associ­
ada ao Santo dos Santos e, assim sendo, em tipo ou sím­
bolo, o acesso maior a Deus, através de Cristo, posto à
disposição de todos os homens, foi indicado. O trecho de
Heb. 10:20 usa o véu como símbolo do corpo partido de
Jesus. Através desse corpo alquebrado o acesso é provi­
do. Não podemos deixar de crer, igualmente, que o véu
rasgado simbolizou o fim da adoração judaica, como ex­
pressão válida da alma em busca da veracidade de Deus.
Outrossim, o véu rasgado - foi um protesto contra os ho­
mens, externamente piedosos, mas que crucificaram ao
Cristo de Deus. Os judeus confiavam na adoração que
eles efetuavam no teniplo, como dotada de valor espiritu­
al; não obstante, os seus corações estavam totalmente
destituídos de qualquer reverência à fé em Deus. Portan­
to, viram que o véu se rasgara em dois e ante isso soube­
ram que a ira de Deus pairava sobre eles, e que seus dias
estavam contados. Havia dois véus ou cortinas no tem­
plo: um entre o átrio exterior e o Santo Lugar, e o outro
entre o Santo Lugar e o Santo dos Santos. Este último é
que se rasgou em dois. Certo livro apócrifo (evangelho
segundo aos Hebreus) revela-nos que, em adição a esse
rompimento do véu, o umbral onde estava pendurado,
despedaçou-se sozinho. Os líderes do templo haviam sido
falsos para com o concerto, e o lugar de adoração deles
foi deixado desolado.
Porém, mais fenômenos ainda haveriam de demons­
trar a mesma coisa. Josefo e o Talmude narram ambos
vários portentos que procederam à queda de Jerusalém, e
alguns desses prodígios começaram a ocorrer logo depois
da crucificação de Jesus, até à destruição final da cidade,
em 70 d.C. (Quanto a uma descrição dessas diversas ex­
periências místicas, que aconteceram como profecias de
advertência, ver as notas no NTI em Mat. 24:2).
Lemos, em Atos 6:7, que “ ... também muitíssimos sa­
cerdotes obedeciam à fé”, isto é, convertiam-se ao cristi­
anismo. Não é de forma alguma improvável que o
conhecimento do que ocorreu no templo, ao tempo da
crucificação de Jesus, tenha ajudado a muitos deles “en­
xergarem a verdade, reconhecendo que Jesus era” Cristo,
o que os levou a abraçarem sem tardança a nova religião
revelada.
Interpretação Metafórica
“Quantas cortinas divisórias Cristo rasgou de alto a
baixo com a sua morte! A divisão entre sacerdotes e
adoradores se dissipou; a igreja é o sacerdócio de todos
os crentes. A divisão entre judeus e gentios se dissipou:
agora os gentios podem ir além do átrio exterior, entran­
do no Lugar Santo, sim, e até mesmo no próprio Santo
dos Santos. A barreira entre escravo e liberto ruiu, por­
quanto todos são servos de Cristo e, por isso mesmo, usu­
fruem de perfeita liberdade. ‘A cortina do templo se rasgou
em duas partes” , (Buttrick, in loc.). (IIB NTI)
VIA ÁPIA
Foi a primeira estrada romana pavimentada. Recebeu
o nome de Ápio Cláudio Caecus, o censor. Foi iniciada
em 312 a.C., alongando-se com a passagem dos anos. A
princípio ia de Roma a Cápua, e depois estendeu-se até
Beneventum e Brundísio, onde chegou em 244 a.C. Ali
foi fundada uma colônia romana. A largura da estrada era
de 4,5 m, tendo chegado a atingir 560 km. Ainda restam
porções da mesma, como testemunho da habilidade dos
engenheiros romanos. A porção inicial da estrada era
ladeada por estruturas notórias, cujas ruínas até hoje per­
manecem. A capela de Domine Quo Vadis está situada na
junção da estrada com a muralha de Roma. As catacumbas
de São Calisto e a basílica de São Sebastião são outros
santuários cristãos da área. Provavelmente, Paulo usou
parte dessa estrada a caminho de Putéoli a Roma (ver
Atos 28:13-16). O Á jdío Fórum (ver o artigo abaixo) era
um mercado na Via Ãpia, a quase 64 km de Roma, na
direção sul. (11) Z)
VIA DIALÉTICA
Ver sobre Teologia Dialética.
VIA DOLOROSA
Também chamada de “Caminho das Tristezas”, essa é
a rota tradicionalmente seguida por Jesus, desde o pretório,
ou tribunal de julgamento de Pilatos, até o Gólgota, onde
foi crucificado. O trajeto exato seguido por Jesus, depois
de haver sido condenado à morte por Pilatos (Mat. 27:26;
Mar. 15:15; Lue. 23:25; João 19:16), depende da locali­
zação do tribunal de Pilatos e do Gólgota ou Calvário.
Sobre ambos os locais há sérias dúvidas a respeito. As­
sim, o pretório tem sido localizado por alguns no palácio
de Herodes, perto do portão Jafa, ao passo que outros
pensam que o local seria o castelo de Antônia, na esquina
noroeste da área do templo. E, por semelhante modo, a
localização do Gólgota tem sido disputada. Uns pensam
na Igreja do Santo Sepulcro e outros no Calvário de
Gordon (ver os artigos sobre esses dois locais).
A rota tradicional seguida modernamente pelos pere­
grinos começa perto do chamado arco do Ecce Homo
(vide), nas vizinhanças do convento das Irmãs de Sião,
na moderna cidade de Jerusalém. Mas, na verdade, as ruas
atuais estão vários metros acima do nível das ruas da Je­
rusalém do primeiro século da Era Cristã, e o arco do
Ecce Homo só foi construído depois da morte de Cristo.
Tudo isso contribui, incrivelmente, para dificultar a loca­
lização exata do trajeto seguido pelo Senhor Jesus, até o
local de sua crucificação.
Entretanto, escavações arqueológicas, efetuadas no ter­
reno da propriedade das Irmãs de Sião, têm encontrado
remanescentes que dão todos os sinais de pertencerem ao
antigo castelo de Antônia (vide).
A Via Dolorosa segue na direção oeste, até à Igreja do
Santo Sepulcro. Nesse trajeto há 14 marcos, representan­
do várias cenas, algumas delas relatadas nos evangelhos
mas outras preservadas apenas nas tradições. Esses mar­
cos ou estações são os seguintes: 1. Jesus é condenado à
morte; 2. Jesus recebe a cruz, a fim de carregá-la; 3. Jesus
cai pela primeira vez; 4. Jesus encontra-se com a sua mãe
aflita; 5 . Simão, o cireneu ajuda Jesus a carregar a cruz;
6 . Verônica enxuga o rosto de Jesus; 7. Jesus cai pela
segunda vez; 8. Jesus fala às filhas de Jerusalém; 9. Jesus
cai pela terceira vez; 10. são tiradas as vestes de Jesus;
11. Jesus é encravado na cruz; 12. Jesus morre na cruz;
13 .0 corpo de Jesus é tirado da cruz; 14. Jesus é posto no
sepulcro.
Embora a autenticidade da Via Dolorosa não possa ser
firmemente estabelecida, visto que as estruturas existentes
na modemacidade de Jerusalém quase impossibilitam isso,
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ainda assim os acontecimentos daquela importantíssima
sexta-feira da paixão tomam-se mais vividos quando con­
templados dentro do contexto da antiga cidade de Jerusa­
lém. Todavia, o que mais importa não é seguir os passos
físicos que teriam sido dados por Jesus até o local de sua
crucificação, e, sim, aceitar o pleno valor de sua morte e
acompanhar-lhe os passos, esp iritualm en te falando.
“...(Cristo) pelo seu próprio sangue, entrou no Santo dos
Santos, uma vez por todas, tendo obtido eterna redenção”
(Heb. 9:12). . .Cristo sofreu em vosso lugar, deixando-vos
exemplo para seguirdes os seus passos” (1 Ped. 2:21).
VIA EM INENTIAE
No latim, essa expressão significa “caminho da emi­
nência”, e alternativamente é chamada “via positiva” .
Trata-se de um método tentativo de descrever Deus. Na
tentativa de dizer algo significativo sobre Deus, a pessoa
diz tantas coisas positivas quantas lhe forem possíveis.
“Essas coisas são extraídas da natureza humana, da filoso­
fia, da razão, das Escrituras, e também do entendimento
intuitivo e das experiências místicas. Vários filósofos e te­
ólogos têm tomado por empréstimo as declarações de anti­
gos filósofos, como Platão, que afirmava que as Idéias
(Formas ou Universais; vide), são além do tempo e do es­
paço, eternas, imutáveis, etc., termos esses que chegaram a
descrever Deus, nas tradições hebréias e cristãs.
Maimônides e Tomás de Aquino fizeram acréscimos a
essa descrição, aludindo ao Movedor Inabalável da con­
cepção aristotélica, com suas respectivas modificações.
Deus é a causa de tudo, incluindo o “movimento”, que
não inclui somente a idéia espacial, mas também aquele
envolvido no crescimento, na transformação e na evolu­
ção. Além disso, a discussão aristotélica das causas veio
a ser usada para descrever-se como os atos de Deus, do
começo ao fim, se processam, tanto na criação quanto no
processo evolutivo que se seguiu. Além disso, o estudo
da natureza (incluindo todas as ciências), tornou-se parte
de como procuramos descrever a pessoa de Deus. Quanto
a isso descrevemos suas operações e podemos dizer que
ele é Super-Inteligente e Super-Poderoso, porquanto as
evidências apoiam esses pressupostos. Tomás de Aquino
falava sobre as perfeições de Deus, ao observar perfei-
ções menores, de onde, mediante a razão, pode partir para
a Superperfeição, Essa descrição axiológica. também tem
sido empregada para a formação de um argumento em
prol da ex istência de Deus. Ver sobre o Argumento
Axiológico. Os argumentos filosóficos tradicionais (ver
sobre os Cinco Caminhos), apesar de terem sido particu­
larmente traçados para provar a existência de Deus, tam­
bém fomecem-nos algumas descrições acerca de seu ser.
Ele é a causa todo-poderosa e sustentadora de todas as
coisas; em sua inteligência, ele determinou um desígnio
para todas as coisas. De Deus requer-se que explique o
que podemos observar neste mundo. Ele é o Grande Mis­
tério por detrás de inúmeros outros mistérios. A bondade
porven tura ex isten te neste mundo suben tende uma
Superbondade ou Perfeição. Deus deixou suas pegadas
neste mundo, e, através das mesmas, podemos compre­
ender algo acerca da imensidade de Deus.
As experiências místicas provêem-nos outra frutífera
maneira de descobrirmos algo a respeito de Deus. Neste
ponto entendemos a sua imensidade, seus desígnios po­
sitivos para os homens e para todos os seres inteligentes
(otimismo, e não pessimismo). Na revelação bíblica (uma
form a de m is tic ism o ) encon tram os os e lem en tos
antropomórficos que nos fornecem informações acerca
de Deus. Aquilo que o homem é em parte. Deus é em
grau infinito. Julgamos que ele é uma pessoa. Assim como
o homem tem algum poder, Deus é onipotente; assim como
o homem tem alguma bondade, Deus é perfeito em sua
bondade; assim como o homem tem algum conhecimen­
to, Deus é onisciente; e assim como o homem ocupa al­
gum espaço, Deus é onipresente. Aquilo que o homem é
em parte, Deus o é eminentemente. Por isso é que o título
dado a essa maneira de nos aproximarmos de Deus é via
eminentiae.
A abordagem positiva tem sofrido algumas distorções
no antropomorfismo (vide). Ver também o Principio Pro­
testante, de autoria de Paul Tillich, que enfatiza o Deus
transcendental, em lugar do Deus ou dos deuses que os
homens inventam em suas teologias e filosofias. Ver so­
bre ViaNegationis, quanto ao método oposto de nos apro­
ximarmos do conhecimento de Deus.
VIA NEGATIONIS
Expressão latina que significa via negativa, ou seja, uma
maneira de tentarmos entender como Deus é. Não estando
satisfeitos com a via eminentiae (vide) ou com a via positiva
e o antropomorfismo (vide), alguns filósofos e teólogos têm
sentido que tudo quanto podemos dizer acerca de Deus é
que ele “não é isto”, “não é isto” . A transcendência de Deus
é assim enfatizada, fazendo contraste com a sua proposta
imanente na criação. Assim sendo, o fator controlador é o
fato de que Deus pertence a outra categoria do ser. Como é
óbvio, Deus tem que permanecer como o grande mistério,
se isso tiver de ser levado às suas conclusões lógicas. Ver
sobre Mysterium Tremendum. O fato de que Deus pertence
a outra categoria de ser sign ifica que podemos nos
aproximar dele negando o mundo. Quando evitamos as
descrições frívo las de Deus, que fazem dele um
super-homem, e não Deus, então, mediante a intuição, e
talvez mediante a iluminação mística, chegamos a entender
algo acerca da natureza divina.
Historicamente, a via negativa é associada à teologia
especulativa do neoplatonismo (vide), a começar por
Proclus (410 - 485 d.C.), o que foi desenvolvido em rela­
ção à teologia cristã nos escritos do Pseudo-Dionísio (cerca
de 500 d.C.). Sua Teologia M ística relembra-nos cons­
tantemente que a linguagem humana é irremediavelmen­
te inadequada para descrever a pessoa de Deus, e também
que podemos obter alguma compreensão mediante a con­
templação e as experiências místicas.
Muitos filósofos e teólogos têm empregado tanto a via
negationis quanto a via eminentiae. Tomás de Aquino
acreditava que devemos começar pela primeira, e então
desenvolver outras idéias, através da segunda, iluminada
pela razão, pela intuição e pela revelação bíblica. Na Igreja
Oriental, a via negationis é enfatizada, sendo chamada
pelo nome de apofática, palavra que vem do grego e sig­
nifica “negação” .
O budismo costuma salientar a via negationis, prova­
velmente por causa de sua abordagem contemplativa, e
não racional, da fé religiosa. É justo dizermos que tanto a
abordagem negativa quanto a abordagem positiva têm seus
problemas, sendo maneiras inadequadas de descrever
Deus. E nisso nada há de surpreendente, visto que Deus é
o Mysterium Tremendum, pelo que qualquer coisa que
dissermos ou acreditarmos a respeito de Deus ficará aquém
da verdade. De fato, é justo dizer-se que se alguém pu­
desse apresentar uma verdadeira descrição da natureza
divina, não a poderíamos entender, da mesma maneira
que um aluno de primeiro ano dificilmente poderá enten­
der a teoria da relatividade de Einstein, ou algum outro
augusto assunto da ciência. Aqueles que fazem declara­
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ções pretenciosas acerca de como compreendem Deus,
usualmente caem no triteísmo, e não no trinitarianismo,
e criam toda variedade de humanologia, e não teologia.
Na realidade, quase tudo quanto pode ser chamado de
teologia, na verdade é apenas humanologia. Ver o artigo
Linguagem Religiosa quanto a outros detalhes sobre essa
questão. Os pontos quarto e quinto daquele artigo discu­
tem especificamente essas questões.
VIA NEGATIVA
Ver sobre Via Negationis.
VIA POSITIVA
Ver sobre Via Em inentiae.
VIAGENS
O artigo a seguir é, essencialmente, um breve resumo
de um longo artigo apresentado na Zondervan Pictorial
Encyclopedia o f the Bible. Esse assunto é raro nos mate­
riais de referência para o estudo bíblico, mas não deve
ser omitido.
I. As Estradas
II. Principais Estradas da Palestina
III. Estradas Secundárias da Palestina
IV. Viagens Internacionais através da Palestina
V. Viagens por Via Fluvial e Marítima
VI. Viagens Terrestres no Novo Testamento
VII.Viagens Marítimas no Novo Testamento
VIII.Razões para Viagens nos Tempos Bíblicos
I. As E stradas
Nos tempos bíblicos iniciais, apenas os fenícios domi­
navam as viagens por mar, e, embora Israel fosse um país
que habitava ao lado do mar, não era do mar. A maioria
das viagens na Palestina era feita por terra, algo comum
em todo o período do Antigo Testamento. As rotas primi­
tivas de caravanas foram possibilitadas com o uso de bur­
ros, mas os camelos, a longo prazo, tornaram -se os
“cavalos do deserto” . Os cavalos eram empregados ape­
nas para propósitos militares. As carruagens não eram
usadas em rotas de caravanas, pois não se adaptavam às
más condições que as estradas, inevitavelmente, apresen­
tavam. Carroças pesadas serviam para transportar cargas
grandes, pois havia um limite ao que burros ou camelos
conseguiam carregar. O tabemáculo portátil era transpor­
tado em uma carroça (Núm. 7.3 ss.), e os filisteus usaram
o mesmo meio para conduzir a arca da aliança depois de
tê-la roubado do tabemáculo em Silo e levado a peça para
a Filístia. Tais veículos tinham rodas sólidas de madeira,
e a variedade de duas rodas era a mais comum, embora
existissem carroças com quatro rodas.
Grandes caravanas empregavam centenas de animais,
variando entre 1.000 e 5.000, o que significa que muitos
dos suprimentos alimentares precisavam ser levados jun ­
to com a carga que seria vendida ou trocada em alguma
terra distante.
As estradas eram extremamente ruins pelos padrões
modernos, piores do que as piores estradas até mesmo
nos países mais pobres de hoje. Isto significa que a via­
gem era extremamente lenta. As estradas serviam essen­
cialmente para uso durante tempo bom, até que os romanos
pavimentaram suas melhores estradas com pedras. Nas
estações chuvosas, rotas de caravanas eram pouco utili­
zadas, sendo que, como hoje, as estradas nas montanhas
ficam fechadas no inverno por causa da neve. As carava­
nas dependiam de oásis por causa de sua necessidade de
renovação de água e suprimentos.
II. P rincipa is E s tradas da Palestina
A rota norte-sul mais importante para o comércio na
Palestina era chamada de “via do mar”, que recebeu esse
nome porque seguia o mar Mediterrâneo do Egito a Gaza.
Dali ia a Jope, e então ao canto da planície de Sarom.
Depois prosseguia à Galiléia até chegar à junção com
Hazor. Nesse ponto cruzava o rio Jordão no lago Hulé.
Então ia até a Síria e diretamente a Damasco. Essa era a
estrada mais rápida na Palestina e a estrada internacional
mais usada na época.
Outra estrada internacional chamava-se Estrada do Rei.
Ela passava pelo alto platô ao leste da Jordânia e era por
onde se dava o comércio árabe de Eziom-Geber a Maan,
posteriormente substituída por Petra. Dali a estrada ia ao
norte, entre o deserto e as montanhas, finalmente alcan­
çando o vale do Jordão. Entre as cidades que se situavam
no caminho, estavam Quir de Moabe, Dibom, Medeba,
Hesbom, Rabate Amom, Edrei e Damasco.
Uma estrada estritamente nacional (israelita) era a que
ia de norte a sul, começando em Berseba e estendendo-se à
crista central do oeste da Palestina em Hebrom. Dali conti­
nuava até Jerusalém, Betei, Siquém, Samaria, Dotâ e a pla­
nície de Esdrelom. Se a pessoa desejasse continuar dali,
teria de passar à estrada internacional descrita acima.
Estradas de Leste a Oeste. Havia duas estradas princi­
pais nesse sentido. Uma partia do mar Mediterrâneo, em
Jope, e ia para o noroeste, até Siquém, passando entre o
monte Gerizim e o monte Ebal. Dali descia o vale até o
rio Jordão, que cruzava em Adão. Na Transjordânia, ela
passava pelo vale de Jaboque, atravessando Gileade. A
estrada encontrava a Estrada do Rei, que levava os via­
jantes a Damasco.
Outra rota de leste a oeste era curta, mas importante.
Corria ao longo do mar Mediterrâneo, de Aco em direção
ao sudeste, a uma planície de Acre, indo até a Planície de
Esdralon, e então a Jezeel, cruzando o rio Jordão em Bete-
Seã. Dali ascendia até o grande planalto produtor de tri­
go, onde encontrava com a Estrada do Rei, próximo a
Damasco.
III. E stradas Secundárias da Palestina
1. Uma estrada curta que passava ao longo do mar
Mediterrâneo de Aco (chamada de Ptolomaida no Novo
Testamento) a Tiro e Sidom.
2. Uma estrada que ia de S iquém à P lan ície de
Esdrelom, via Samaria.
3. Uma pequena estrada de norte a sul cruzava o vale
do Jordão, de Jericó a Cafamaum.
4. Na Transjordânia, uma pequena estrada seguia pa­
ralela à Estrada do Rei em parte de seu percurso. Passava
ao lado do deserto.
5. Uma estrada de leste a oeste passava ao sul de
Siquém, subia pelo vale do Aijalom até a crista central.
Naquele ponto, um ramo dela ia para o sul, até Jerusalém.
Essa era a única estrada militar de uma planície filistéia
até aquela cidade. Outro ramo ia para o norte, até Betei, a
poucos quilômetros de distância, e então descia ao rio
Jordão, a Jericó. Finalmente subia até Rabate-Amom.
6. Outra estrada curta, mas importante, de leste a oeste,
ia de Aco até a depressão chamada Sahl Battuf, e então até
o mar da Galiléia.
7. Outra pequena estrada de leste a oeste ia do porto de
Asquelom até Hebrom.
8. Outra estrada ia de Gaza a Berseba.
IV. Viagens In ternaciona is a través da Palestina
Viagens internacionais eram realizadas por dois motivos
principais em épocas antigas: campanhas m ilitares e
comércio. As grandes civilizações da época tinham esse
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tipo de intercâmbio constantemente. Na época do Antigo
Testamento, havia dois grandes centros de civilização fora
de Israel: ao sul, o eterno Império Egípcio; ao norte, as
civilizações do crescente fértil, primeiro a Assíria e então a
Babilônia, que ocupou essencialmente o mesmo território.
As pessoas estavam interessadas em guerrear e ganhar
dinheiro, e isso tomava as estradas descritas acima (nas
seções 1e II) lugares movimentados. A viagem pela água
também dava apoio às guerras e à economia, mas aparecia
bem menos do que viagem por terra, pelo menos até o
período rom ano (ver a seção V). Embora não se
comparassem à grandiosidade das grandes civilizações ao
norte e ao sul, dentro da própria Palestina havia civilizações
notáveis que provocavam guerras e faziam comércio. Além
de Israel, havia sete pequenas nações que os hebreus/judeus
finalmente conseguiram deslocar. Ver II Sam. 5.17-25; 8.10;
12.26-31; 21.15-22; I Crô. 18.1. As maiores civilizações
do norte e do sul tinham contato com as localidades mais
distantes, como aquelas ao longo do mar Mediterrâneo
(como através de comércio com os fenícios), na Ásia e na
índia, de forma que os produtos daqueles lugares distantes
de comércio chegavam à Palestina.
V. V iagens por Via Fluvial e M arítima
O único grande poder marítimo antes da época romana
foi a Fenícia. Os hebreus sempre foram essencialmente
ignoran tes em c iênc ia e m atem á tica e não tinham
capacidade de construir embarcações confiáveis e tentar
viajar pelo mar. É claro que Salomão teve sua aventura
marítima e ganhou muito dinheiro, mas para tanto teve de
alistar a cooperação da Fenícia (I Reis 9 .26,28; 10.11, 12,
22). Salomão detinha o monopólio da indústria do cobre, o
principal fator econômico que lhe permitiu trazer a época
áurea a Israel. Os compradores do cobre de Salomão
estavam localizados ao longo das rotas de comércio
marítimo e, sem a ajuda da Fenícia, Israel não teria
alcançado sua grandeza como poder militar e econômico
na época de Salomão.
Os fen íc ios consegu iram dom inar todo o mar
Mediterrâneo, chegando a Társis (Espanha) e até as Ilhas
Britânicas, onde havia comércio de latão. Sólidas evidências
mostram que os fenícios chegaram até a América do Norte,
mas, exceto por algumas inscrições, essa parte da história
foi perdida.
Portos importantes da época eram Gaza, Jope, Dor, Ofir,
Eziom-Geber no Golfo de Acaba e Elate.
Para maiores detalhes, ver o artigo geral sobre a Fenícia,
especialmente o ponto III, História 5. A Fenícia como
Senhora cios Mares.
VI. V iagens Terrestres no Novo Testamento
O único fator revolucionário que se desenvolveu na
época do Novo Testamento em contraste com os do Antigo
Testamento para viagens por terra foram as estradas
pavimentadas dos romanos. Essas estradas, de modo geral
da largura apenas de uma faixa de sua contrapartida
moderna, eram pavimentadas com rochas, e algumas
partes delas sobrevivem ainda hoje. Embora a Palestina,
na época de Jesus e de Paulo, provavelmente tivesse bem
poucas ou nenhuma estrada romana, o mundo “lá fora”,
ao redor do mar Mediterrâneo, tinha, e isso facilitou
consideravelmente a propagação do evangelho cristão. As
viagens missionárias de Paulo através da Ásia Menor e
por partes da Europa, principalm en te pela G récia,
certamente foram facilitadas por melhores estradas. Mais
pessoas, mais carruagens, mais carroças de frete “corriam”
pelas estradas, isso e por mais tempo durante o ano: os
problemas causados pela lama tinham sido resolvidos
parcialmente. Antigas fontes informam que era comum
que as pessoas viajassem a cavalo até 70 km por dia
servindo às agências do governo. Os negócios, é claro,
floresceram. As viagens internacionais foram facilitadas
e era possível chegar à Alemanha, à China, aos países
escandinavos, à Rússia e à África Central.
VII. Viagens M arítim as no Novo Testamento
Os romanos tinham a vantagem do progresso que os
fenícios haviam feito pelo mar. As embarcações eram
propulsionadas por velas e remos. Os romanos não
inventaram nenhum novo sistema de propulsão, mas
escava ram cana is a r tif ic ia is que encu rtavam
consideravelmente as viagens. Um exemplo é o Istmo de
Corinto (8 km de largura), que evitava uma viagem de
cerca de 300 km ao redor do cabo Malea, onde ocorreram
muitos desastres de navios. Assim , a segurança foi
melhorada, não apenas a velocidade.
As embarcações eram grandes e pequenas. Uma
embarcação grande era um navio de grãos da Alexandria,
que poderia chegar a medir 60 m e transportar cerca de
1.200 toneladas de carga. Josefo sofreu um desastre de
navio em uma embarcação com 600 tripulantes, o que
exigia, obviamente, um tamanho razoável. Estudos de
embarcações an tigas encon tradas no fundo do mar
auxiliaram na determinação de sua natureza exata.
V III. Razões pa ra as V iagens nos Tempos Bíblicos
1. Dinheiro sempre foi o grande negócio. Viajar fazia
parte do comércio, da compra e venda de muitos produtos
que qualquer área particular não tivesse como produzir.
2. A guerra sempre foi algo grande. Rotas de viagem
eram naturalmente usadas por exércitos quando saíam para
matar ou para serem mortos.
3. Emprego internacional. As pessoas viajavam para
consegu ir empregos melhores ou para vender seus
produtos em diversos lugares. Havia vendedores viajantes,
mercadores, comerciantes, banqueiros.
4. Romarias religiosas. As pessoas viajavam para
chegar aos santuários, como o templo de Jerusalém, ou a
outros lugares sagrados para os povos. Na época do Novo
Testamento, romarias religiosas levavam pessoas de todo
o mundo conhecido da época a Jerusalém (Atos 2.5-11).
Santuários pagãos que atraíam muitos viajantes nacionais
e internacionais eram Atenas, Éfeso e Elêusis. As pessoas
viajavam para conseguir cura, consultar oráculos, pagar
promessas, orar pelos mortos e buscar ajuda para resolver
problemas pessoais e familiares.
5. Eventos de atletismo. Os Jogos Olímpicos atraíam
pessoas de toda a área do Mediterrâneo. Os locais de tais
jogos variavam , acontecendo em locais tão distantes
quanto a Espanha e até a Antioquia. Atletas profissionais
viajavam e os fãs dos esportes os seguiam de um lugar
para outro.
6. Educação. Centros educacionais como Alexandria,
A tenas , Roma e Jerusa lém a tra íam p ro fesso res e
estudantes interessados em muitas buscas intelectuais.
Alexandre, o Grande, que mantinha ávido interesse pelas
ciências e pela filosofia (Aristóteles foi um de seus
primeiros professores), levou cientistas e professores junto
com ele em suas campanhas militares e encorajava o
aprendizado em todos os lugares aonde ia.
7. A migração de povos era “viagem em massa” . Al­
gumas migrações foram forçadas, como no caso dos cati­
veiros assírio e babilônico, mas algumas eram voluntárias.
Os heteus (povo indo-europeu), por exemplo, acabaram
na Palestina e tomaram-se inimigos de Israel!
8. Turismo. Como agora, naquela época muitas pesso­
as que tinham dinheiro viajavam “para ver o mundo”, o
que para algumas pessoas é um grande prazer. Pausânio
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até escreveu um livro de guia para turistas, e um pouco
da História de Heródoto é turismo puro. Mas tudo o que
ele aconselhava era “Vá ver”. No tangente ao Egito, ele
disse: “Você tem de ver para acreditar” . Os antigos não
eram bons em fazer viagens durante o inverno, portanto a
maioria das viagens de navio não era permitida (exceto
em casos de extrema emergência) entre cerca de 10 de
novembro e 10 de março.
9. Serviço de correio. Os persas inventaram um servi­
ço de correio relativamente rápido que empregava cava­
los que corriam por certa rota, com outros esperando para
continuar “para fazer o correio chegar” . A maioria das
cartas, contudo, era entregue por agentes do governo que
se especializavam na profissão, ou por amigos pessoais
do escritor que por acaso estavam indo naquela direção
ou que, por amizade, realizavam a tarefa de entregar uma
carta ou livro. A maioria das cartas de Paulo foi transpor­
tadas por amigos pessoais. Algumas dessas cartas chega­
ram ao nosso Novo Testamento, e quem sabe quantas não
chegaram.
VIAJANTE
No hebraico, arach, "usador do mesmo caminho” . Ver
Juí. 18:17; II Sam. 12:4; Jer. 9:2 e 14:8.
Um viajante era alguém que caminhava, geralmente a
pé, ao longo das estradas. Na antiguidade, as viagens eram
muito mais perigosas do que hoje em dia, o que é ilustra­
do por trechos biblicos como Juí. 5:6 e Isa. 33:8. Lemos
na última dessas passagens: “As estradas estão desola­
das, cessam os que passam por elas.” em um trecho onde
o profeta prevê as aflições que sobreviriam a Jerusalém.
A parábola do Bom Samaritano, no Novo Testamento,
é outra excelente ilustração desse perigo das viagens, na
antiguidade. Descreveu o Senhor Jesus: “Certo homem
descia de Jerusalém para Jericó, e veio a cair em mãos de
salteadores, os quais, depois de tudo lhe roubarem e lhe
causarem muitos ferimentos, retiraram-se, deixando-o
semimorto” (Luc. 10:30).
Visto que as hospedarias eram raras, com freqüência, os
v iajan tes ficavam dependendo da compaixão e da
hospitalidade de estranhos, nas cidades e aldeias por onde
tivessem de passar (ver Juí. 19:16-30; II Sam. 12:4). Josefo,
o grande historiador judeu, contemporâneo da geração que
se seguiu à de C risto , muito escreveu a respeito do
banditismo que imperava na Palestina, durante os tempos
de dominação romana. E Paulo, ao referir-se aos muitos
perigos pelos quais passara em suas viagens missionárias,
referiu-se a perigos de ladrões, perigos nas cidades e perigos
no deserto (ver II Cor. 11:26,27). O fato de que, dentro do
império romano, todas as estradas conduziam à capital,
Roma, deve ter significado uma decisiva vantagem para os
viajantes de todas as categorias. Mas, por outro lado, a
ausência de policiamento e a escassez de estalagens e
hospedarias, tornava as viagens uma aventura muito
perigosa para todos os viajantes.
VIANDAS
Ver sobre Alimentos.
VÍBORA
No hebraico temos duas palavras, e no grego, uma, a
saber:
1. Epheh, “víbora” . Esse vocábulo aparece por três ve­
zes: Jó 20:16; Isa. 30:6; 59:5.
2. Akshub, “áspide” . Esse termo hebraico figura por
apenas uma vez, em Sal. 140:3.
3. Èchidna, “víbora” . Esse vocábulo grego foi usado
por cinco vezes no Novo Testamento: Mat. 3:7; 12:34;
23:33; Luc. 3:7; Atos 28:3.
As quatro ocorrências da palavra hebraica epheh apare­
cem todas em passagens figuradas ou proféticas, que em
nada nos ajudam a identificar precisamente a espécie. To­
davia, esse termo hebraico é idêntico ao árabe afa 'a, que
pode indicar tanto as serpentes de modo geral quanto as
víboras, mais especificamente. O contexto das passagens
bíblicas envolvidas nos ajuda no sentido de que as espéci­
es aludidas sempre são venenosas; e, em Jó 20:16, o escri­
tor sagrado novamente relembra a antiga noção de que o
veneno das cobras venenosas reside em sua língua, quan­
do diz: “Veneno de áspides sorveu; língua de víbora o ma­
tará” .O trecho de Isaías 59:5 é puramente figurado, e lemos
ali: “... se um dos ovos é pisado, sai-lhe uma víbora”. Essa
frase talvez confirme que se trata mesmo de uma víbora,
po rquan to a v íbo ra é ov ípara , ou se ja , põe ovos.
Na maior parte dos membros da espécie víbora, os ovos
são retidos no interior do corpo da fêmea, até que se cho­
cam e, então, emergem, pelo oviduto. E, se uma dessas
víboras grávidas for esmagada, então os ovos aparecem.
Tal acidente, sem dúvida, deu origem à antiga história de
que a víbora engole seus filhotes a fim de protegê-los de
algum perigo. Quanto à outra palavra hebraica, akshub,
os peritos não conseguem identificar qual a espécie exata
de cobra está em foco, embora também possa estar em
vista alguma espécie de víbora, motivo porque a alista­
mos acima.
Dentre as cinco ocorrências da palavra grega échidna,
quatro aparecem dentro da expressão “raça de víboras”,
utilizada tanto por João Batista (Mat. 3:7; Luc. 3:7) quanto
pelo próprio Senhor Jesus, em diferentes contextos (Mat.
12:34; 23:33). É claro que a alusão, nessas passagens, é a
serpentes venenosas, ao passo que a palavra “raça” suge­
re os filhotes da víbora, que emergem de dentro do corpo
da cobra mãe. A outra referência, em Atos 28:21, é a úni­
ca referência literal a uma víbora, em todas as Sagradas
Escrituras, onde se registra que Paulo foi mordido por
uma víbora, mas não morreu e nem mesmo sentiu os efei­
tos do veneno . Essa espéc ie é, trad ic iona lm en te ,
identificada como a víbora comum da área do mar Medi­
terrâneo; mas, atualmente, estão extintas todas as serpen­
tes venenosas da ilha de Malta (vide). É possível que as
víboras se tivessem extinguidas ali com a passagem do
tempo; também é possível que a espécie em foco não fos­
se venenosa (em países subdesenvolvidos, até hoje, toda
cobra é considerada venenosa, e até mesmo a mordida de
uma cobra não venenosa causa um choque nas pessoas);
ou, finalmente, conforme parece ficar entendido no texto
sagrado, houve mesmo uma intervenção divina, não per­
mitindo que a peçonha da víbora o afetasse. Isso concor­
daria com o que diz Marcos 16:18, “ ...pegarão em
serpentes...”, em que pese o fato de que os versículos 12-20
desse capítulo do segundo evangelho, não aparecem nos
melhores e mais antigos manuscritos. Poderíamos dizer
que a víbora é quase sinônimo da áspide. Ver também o
artigo sobre Serpente.
Serpentes venenosas, cujas precisas identificações são
impossíveis. Os nomes hebraicos sem dúvida indicavam
várias espécies. Quatro palavras hebraicas são traduzidas
por víbora, serpente, etc., nas traduções modernas. Ver
Gên. 49:17; Sal. 140:3 (Rom. 3:13); Sal. 58:41; 91:13;
Jer. 8:17; Ecl. 10:11 e Jer. 8:17. Três das palavras usadas,
por serem onomatopéicas, sugerem o silvar de várias ví­
boras, ou então o ruído que certa espécie de víbora do
deserto faz, ao esfregar suas escamas ásperas. A víbora
da areia deu origem ao hieróglifo “ f ”, no antigo Egito.
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1. Usos simbólicos: a. Qualquer coisa astuciosa, pre­
judicial, potencialmente perigosa; incluindo a ameaça de
qualquer tipo de iniqüidade (ver Deu. 32:33 - os rebeldes
hebreus). b. Vinho em demasia (ver Pro. 23:32). c. A
ameaça do dia do Senhor (ver Amós 5:19). d. Opressores
estrangeiros (ver Isa. 14:29). e. Guerra, fome e julgamen­
tos divinos (verNúm . 26:4-6; Jer. 8:17; Amós 9:13). f. O
próprio Satanás (ver Gên. 3; Apo. 12:9,14,15). g. O ludi­
brio (ver Mat. 23 :33 ) que se o r ig ina no próp rio
arquienganador. h. A sabedoria, sem haver qualquer má
conotação necessária (ver Mat. 10:16). i. Os hipócritas
(ver Mat. 23:33). j. Um mal inesperado (ver Ecle. 10:8).
2. Usos espirituais: 1. O sinal realizado por Moisés
diante do povo de Israel (ver Êxo. 4:2-5; 28:30) e por
Moisés e Áarão diante de Faraó (ver Exo. 7:8-12). Isso
aludia ao poder e à autoridade de Deus, e em conseqüên­
cia, a seus representantes, em contraste com os deuses
pagãos e seus agentes. 2. A serpente de metal, posta no
alto do poste, para cura de um povo rebelde (ver Núm.
21:9), tomou-se um símbolo de Cristo, que foi levantado
na cruz para cura de todos os pecadores crentes. Esse sím­
bolo introduz a famosa declaração de João 3:16. (Ver João
3:14-16). 3. O grande poder maligno e iludidor do pró­
prio Satanás, que é astucioso e mortífero. O tentador que
fez o homem mergulhar no pecado (ver Gên. 3), o contí­
nuo opositor do bem e do direito, até o final dos tempos
(ver Apo. 12:9,14,15).
3. Serpentes bíblicas: Excetuando adivinhação, a iden­
tificação de espécies de serpentes, no tocante a passagens
bíblicas específicas, é muito incerta. O cálculo pode ser
devido a localidades ou condições locais específicas, que
favoreçam a existência de mais de uma espécie que de
outras. Há menção a serpentes por 70 vezes no Antigo
Testamento e por 32 vezes no Novo Testamento. Muitas
serpentes da Palestina não são venenosas, mas há várias
espécies perigosas. Algumas são pequenas e outras che­
gam a atingir dois metros. Estão bastante espalhadas, dos
desertos às florestas. Umas têm hábitos noturnos, e ou­
tras, diurnos. Todos os répteis e anfíbios são animais de
sangue frio, o que significa que não têm controle auto­
mático da temperatura do corpo, dependem de fontes ex­
ternas de calor, pelo que precisam ou buscar ou evitar o
sol, dependendo da necessidade do momento. A hiberna­
ção é empregada para proteger esses animais dos rigores
do frio. A temperatura do corpo precisa ser conservada
na faixa entre os 150 e os 270 centígrados.
a. A serpente do terceiro capítulo de Gênesis é um pro­
blema teológico, e não zoológico.
b. Serpentes produzidas por varas (ver Êxo. 4 e 7) abor­
dam questões como magia negra ou intervenção sobrena­
tural. Encantamento de serpentes e maldições por serpentes
eram aspectos comuns da religião egípcia, muito antes do
êxodo de Israel. Alguns intérpretes insistem que a trans­
formação de varas em serpentes era apenas um truque
dos mágicos, mas essa opinião apenas subestima o poder
do mal. O Antigo Testamento definitivamente não indica
que se tratava apenas de um truque. A serpente nisso en­
volvida podia ser uma dentre as maiores espécies, a ino­
fensiva serpente Montpelier; mas os intérpretes preferem
ver nisso a cobra egipeia (Naja haje), que até hoje é usa­
da pelos encantadores de serpentes, no Egito. No Egito
antigo, os amuletos tipo escaravelho retratavam cobras
seguras pelo pescoço, que é a maneira correta de se ma­
nusear serpentes venenosas.
c. As serpentes abrasadoras do deserto (ver Núm. 21 e
João 3:14). O local onde elas apareciam era o deserto de
Neguebe, nas fronteiras com Edom, provavelmente a su­
deste do mar Morto. Essas serpentes eram extremamente
peçonhentas. A localização delas e essa condição redu­
zem a escolha a apenas quatro espécies: 2 víboras da areia
{cerastes vípera), a víbora tapete (Echis coleratus) e a
Carinatus ou Carinatus cerastes, que pode atingir mais
de noventa centímetros de comprimento, e é bem adapta­
da às condições de vida no deserto. Algumas se escon­
dem na areia, deixando de fora apenas uma parte da
cabeça. Quase sempre matam roedores, mas sua picada
também pode ser fatal para os seres humanos. A Cerastes
vípera é pequena, com menos de 45 cm, e menos perigo­
sa. Como em todas as víboras, na parte da frente do ma­
xilar superior, há um par de presas que se ocultam em
dobras de pele que forram o palato duro. Essas presas são
aguçadas e ocas, permitindo que o veneno seja injetado
na vítima, inoculando-a assim daquele conteúdo natural.
A mais provável é que naquela narra tiva bíblica es­
teja envolvida a víbora tapete, com escamas serrilhadas.
Cresce até cerca de sessenta centímetros, e é bastante fina.
As espécies podem ser encontradas no oeste e no leste da
África, no sudoeste da Ásia, no norte da índia, e na área
bíblica em questão. Produzem um som desagradável quando
roçam suas escamas, fazendo um movimento característi­
co de oito. Seu veneno é típico da família das víboras, com
efeitos hemolíticos, isto é, sobre o sangue, pois quebra os
vasos capilares e rompe os corpúsculos, causando a morte
por hemorragia interna generalizada. O processo da morte
pode ser lento ou rápido. Esse efeito lento ou rápido do
veneno assemelha-se aos efeitos do pecado sobre a alma.
Os moribundos podem sentir-se relativamente bem por dois
ou três dias, mas acabam morrendo, um quadro gráfico do
pecador que se sente bem, mas que está em perigo mortal.
(FANDSUNZ )
V ICENTE DE PAULA, SÃO
Suas datas foram 1581 - 1660. Foi pastorzinho na infân­
cia, e era de família humilde. Nasceu em Pouy, na Gasconha,
França, e faleceu em Paris, a 27 de setembro de 1660. Estu­
dou na Universidade de Toulouse. Tomou-se padre católico
romano, e continuou estudando, até o bacharelato. Foi captu­
rado por piratas da barbárie quando viajava de Marselha para
Narbone. Foi vendido como escravo em Túnis, mas conse­
guiu fugir, em 1607. Começou a elevar-se como autoridade
religiosa. Tomou-se capelão-tutor da rainha Margarida de
Valois, e tutor do filho mais velho de Filipe Emanuel de
Gondi. Tomou-se missionário de lugares rurais e ficou pas­
mo diante das necessidades físicas e espirituais da popula­
ção rural francesa.
Fundou a Congregação dos Padres da M issão
(Vicentinos ou Lazaristas), como também as Senhoras da
Caridade. Ele teve a mais brilhante carreira do catolicis­
mo romano do século XVII. Por assim dizer, tornou-se o
protetor dos pobres e o restaurador do clero, e passou a ser
conhecido como o grande santo. Além das obras formais
aqui mencionadas, estabeleceu alianças espirituais para
cuidar dos enfermos e necessitados, hospitais, escolas,
capelas e organizações de caridade, tudo de acordo com a
melhor tradição católica romana, que sempre salientou
as questões atinentes à caridade e à educação. As Senho­
ras da Caridade (cujos membros eram damas dotadas de
abundantes posses materiais) tinham por tarefa levantar
fundos para suas muitas obras. As Filhas da Caridade,
que levaram avante o trabalho assim iniciado, foram ofi­
cializadas pelo papa oito anos após a morte de Vicente de
Paula. Embora suas realizações muito se tivessem expan­
dido, assumindo proporções internacionais, ele continuou
sendo um homem simples, humilde e piedoso, o que, por
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si só, era uma grande realização. Ele sempre atribuía o
seu sucesso à graça de Deus, e não às suas habilidades
pessoais. Foi canonizado pelo papa Clemente XII, em
1737, e foi declarado Patrono Universal das Obras de
Caridade pelo papa Leão XIII, em 1885. Foi um gigante
espiritual, cujas atitudes bem faríamos em emular. Vivia
a lei do amor, de forma admirável.
VÍCIOS
Um Estudo Sobre as M anifestações do Pecado
Esboço
I. Listas de Vícios
II. As Características do Pagão
III. Empregando o Método da Pêntada
IV. AMaior Lista de Vícios dos Evangelhos Sinópticos
V. Os Vícios Como Obras da Carne
VI. Os Vícios de II Tim. 3:2-4: as Características dos
Homens dos Últimos Dias
VII O Vício do Ódio
VIII.O Vício da Idolatria
IX. O Mundanismo
I. Listas de Vícios
O estoicismo romano utilizava listas de vícios e virtu­
des para ensinar seus princípios éticos. Estas listas fo­
ram, às vezes, construídas sem qualquer desígnio especial,
mas, outras vezes, em pêntadas alternativas de vícios e
virtudes. Outros métodos foram empregados, talvez por
razões dc estilo literário ou para facilitar a decoração das
listas, como, em tempos modernos, crianças na Escola
Dominical decoram os Dez Mandamentos. A ética (vide)
é o estudo da conduta ideal, e é impossível alcançar este
ideal sem saber o que fazer e o que evitar. Ensinos sobre
vícios e virtudes nos ajudam a determinar os elementos
desejáveis e indesejáveis de ação moral. O Apóstolo Pau­
lo emprestou este método de ensino do estoicismo roma­
no, obviamente achando que tinha algum valor para o
homem espiritual. Demonstrou, com estas listas, a serie­
dade do pecado, e ilustrou a profundidade do estado pe­
cam inoso do homem . Longe de Cristo, o homem é,
verdadeiramente, cheio de vícios.
Estudando opecado. Alistando e examinando os mui­
tos vícios dos homens, aprendemos muitas coisas sobre a
própria natureza e manifestações dos pecados (vide).
II. As C arac terísticas do Pagão : Rom. 1:28 ss
Por haverem desprezado o conhecimento de Deus.
Paulo continua, neste ponto, a sua descrição acerca da
mentalidade pagã, que rejeitava o conhecimento inerente
do verdadeiro Deus, substituindo esse conhecimento pela
idolatria, o que resulta nas degradações morais que o após­
tolo ventila. A palavra grega, nesse caso, significa pleno
conhecimento, no dizer de Vincent, in loc.: “Não pensam
esses homens que vale a pena conhecer a Deus. Pode-se
comparar isso com I Tes. 2:4: Não permitem eles que a
revelação rudimentar, dada pela natureza, se desenvolva
até o pleno conhecimento”.
Disposição mental reprovável. Literalmente traduzida
do grego, essa expressão significaria “não passam no tes­
te” . Trata-se de uma espécie de atitude mental que não
pode ser aprovada por Deus, ficando subentendida uma
atitude pervertida, à qual falta razão e bom senso. É uma
atitude que rejeita o conhecimento inerente e que prefere
criar absurdos. No original grego há um jogo de palavras,
posto que o vocábulo que descreve como os homens des­
prezam o conhecimento de Deus também é usado em outra
forma (a mesma raiz vocálica é empregada) para descre­
ver a atitude mental a que Deus os entregou. É por esse
motivo que Alford (í in loc.) traduz: “Posto que reprova­
ram o conhecimento de Deus, Deus os entregou a uma
mente reprovada” .Também poderíamos traduzir essa sen­
tença por:
“Visto que eles desprezaram o conhecimento de Deus,
Deus os entregou a uma mente desprezível”; ou ainda:
“Visto que não aprovaram o conhecimento de Deus, Deus
os entregou a uma atitude mental reprovável” . E isso ser­
ve de demonstração da lei da colheita segundo a semea-
dura. Os homens recebem exatam en te aqu ilo que
semeiam.
Os Vícios dos Pagãos
Rom. 1:29: estando cheios de toda a injustiça, malí­
cia, cobiça, maldade; cheios de inveja, homicídio, con­
tenda, dolo, malignidade;
Os adjetivos aqui utilizados, isto é, cheios e possuí­
dos, demonstram claramente que o caso é maligno, ca­
racterístico do paganismo, agravado e contínuo, e não algo
cometido ocasionalmente. Observemos que “toda” sorte
de injustiça é que os caracteriza
1. Injustiça. Essa palavra mui provavelmente é usada
como termo geral para descrever o cabeçalho da lista.
Sumaria a disposição mental característica que leva os
homens a perpetrarem muitos tipos de maldades contra
os seus semelhantes, maldades essas descritas a seguir.
“É o egoísmo, entronizado contra todo o direito alheio” .
(Newell, in loc.).
“Trata-se de todo o vício contrário à justiça e à reti­
dão” . (Adam Clarke, in loc.).
2. Malícia. Temos aqui a atitude mental de quem se
deleita com a ruína, com o desconforto, com o infortúnio
alheio; é uma atitude odiosa, que se deleita na perversi­
dade. É o desejo de prejudicar, a malignidade de espírito
que produz uma vida cancerosa. É a opressão do homem
contra o homem.
3. Avareza. Representa o “eu” entronizado, o egoísmo
total, a mais completa desconsideração para com os di­
reitos dos outros, que deseja todos os benefícios apenas
para si mesmo. Está em pauta o amor intenso ao lucro, a
qualquer preço, o gênio de uma alma perenemente insa­
tisfeita com o que já possui, numa atitude extremamente
materialista, que expulsa todos os motivos mais eleva­
dos. Esse pecado é invariavelmente classificado entre os
piores vícios, porquanto é a própria antítese da “pieda­
de” . Consiste em fazer do próprio “eu” um deus, confe­
rindo a si mesmo o que pertence somente a Deus e aos
nossos semelhantes (ver Jer. 22:17; Hab. 2:19- Mar 7:22;
Efé. 5:3; Col. 3:5 e II Ped. 13, que são versículos bíblicos
que abordam esse pecado). A passagem de Col. 3:5 defi­
ne esse erro como “ idolatria”, porquanto se trata de um
desejo pervertido de obter coisas, de desejar anelantemente
as possessões materiais, como se a posse das mesmas pu­
desse satisfazer à alma, ficando assim criado um “deus”
das riquezas. Sócrates comparava o homem avarento a
um vaso todo esburacado. Sem importar o quanto fosse
derramado em tal vaso, ele sempre desejava mais, jamais
ficando cheio ou satisfeito. As almas dos ignorantes, no
dizer de Platão, são esburacadas. (Ver Górgias, 493).
4. Maldade. Temos aqui a má vontade, numa atitude
radical e essencialmente perniciosa. É bem possível que
essa palavra seja aqui usada em sentido passivo, indican­
do um vício íntimo, que é a motivação por detrás das
ações malignas mais francas. Trata-se daquela malícia que
abriga o desejo de prejudicar os outros.
5. Possuídos de inveja. Trata-se de um sentimento de
ódio contra alguém que nos é superior, quer em posição
social, quer em qualidade de caráter, quer em possessão
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material, que desejamos mas não podemos obter. Assim
é que lemos sobre Pilatos: “Pois ele bem percebia que por
inveja os principais sacerdotes lho haviam entregue” (Mar.
14:10). O Senhor Jesus era santo e bom, sem qualquer
mácula em seu caráter; mas o hipócrita não podia tolerar
tal coisa. A inveja consiste na tristeza de alguém em face
do sucesso de outrem, bem como na alegria quando outro
incorre em erro ou é derrotado (ver I Cor. 13:6).
“(A inveja) é a dor sentida e a malignidade concebida
em face da excelência ou da felicidade de outrem” . (Adam
Clarke, in toe.).
“É a atitude errônea em face do conhecimento e da
erudição superiores, em face das riquezas ou prosperida­
de, em face da felicidade e da prosperidade exterior de
outros”. (John GilI, in loc.).
Os pagãos não somente tinham tal vício, mas eram
também possuídos, pelo mesmo, o que nos mostra que os
vícios os controlavam e não eles os vícios.
6. Homicídio. Esta palavra, no grego, tem um som si­
milar à palavra anterior, e sem dúvida aparece na lista,
nesta altura, simplesmente por esse motivo; e isso nos
mostra, conforme afirmam alguns intérpretes, que essa
lista não pçde ser dividida em categorias bem claras e
definidas. É simplesmente uma tentativa do apóstolo de
fazer uma lista de um bom número dos pecados que ca­
racterizavam o paganismo, sem qualquer ordem especial
ou sem qualquer inter-relação entre esses pecados. Todos
esses vícios caracterizam ações anti-sociais, conforme
vemos nos versículos 24° a 27°, que apresentam uma lista
de pecados pessoais, morais. Só podemos fazer essa divi­
são sobre os vícios humanos, mas qualquer coisa mais
detalhada do que isso tende para a artificialidade.
O homicídio é um ato da mais pura violência, que se
deriva de uma perversão íntima, inspirada por qualquer
dos vícios anteriores. A inveja pode causá-io; a avareza
também pode produzi-lo; a má vontade íntima, que abri­
ga o desejo de prejudicar a outros também pode ser sua
fonte; e a malícia, que se deleita na ruína do próximo,
pode ser a sua base fundamental. O trecho de Mat. 5:21-26
nos mostra que o ato de homicídio é mais do que um ato
desenfreado; pode ser também uma atitude interna, um
sentimento de ódio cultivado contra outrem. Muitos da­
queles que não ousariam matar a outro, mediante essa
atitude íntima criticam e prejudicam seus semelhantes
com suas palavras, cometendo autênticos assassinatos de
caráter. Essa atitude é tão comum na igreja cristã que se
tornou proverbial; pois o que é mais comum do que se
falar sobre as “maledicências” das senhoras de uma igre­
ja, quando elas se reúnem em grupo? E muita gente boa é
vitimada por esses homicidas morais.
Esse pecado se tem tornado tão generalizado que se
tornou motivo de piadas e palavras impensadas, em vez
de ser severamente censurado. O ódio íntimo contra outra
pessoa é uma forma de assassinato; e quem não se tem
tomado culpado disso, numa ou noutra ocasião? E existem
almas mais egoístas que são continuamente culpadas desse
pecado? (Que o leitor consulte o trecho de Mat. 5:21 -26).
7. Contenda. Literalmente traduzida do grego, essa
palavra significa o espancamento produzido quando de
alguma desavença. “Verdadeiramente, quão repleta de
contendas é esta raça humana!” Newell. No entanto, a
mitologia grega criou desse vício uma deusa!
8. Dolo. Encontramos nesta palavra o espírito e a prá­
tica da m en tira , da fa lsidade , da prevaricação , da
desonestidade. Essa palavra portuguesa se deriva do ver­
bo grego delo, que significa “apanhar com uma isca”, ou
seja, enganar mediante falsificação. O Senhor Jesus de­
signou Natanael como “Eis um verdadeiro israelita em
quem não há dolo!” (João 1:47). Homens como Natanael
são extremamente raros. A sociedade humana virtualmen­
te sobrevive em meio ao ludibrio, especialmente no que
diz respeito ao mundo dos negócios. Usa-se de engano
nas escolas, no comércio e nas relações pessoais que se
baseiam na confiança mútua; os homens preferem usar
do ludibrio à honestidade; são mentirosos no coração e
são mentirosos com a língua.
9. Malignidade. Diz Adam Clarke (in loc.), a respeito
disso: “Essa atitude consiste em aceitar tudo no pior senti­
do... o que leva o seu possuidor a dar a interpretação mais
negativa a toda a ação. Aos melhores atos, se dá o pior
motivo”. Trata-se de um sentimento especialmente perni­
cioso, sendo uma perversão do espírito que se deleita na
maldade e que a vê em tudo, mesmo onde ela não existe. É
indicação de uma disposição totalmente maliciosa.
Rom . 1:30: sendo m u rm uradores , de tra tores ,
aborrecedores de Deus, injuriadores, soberbos, presun­
çosos, inventores de males, desobedientes aos pais;
10. Difamadores. O vocábulo grego produz um som
sibilante, que provavelmente era produzido em imitação
àqueles que habitualmente se mostram caluniadores. O
som sibilante sugere o sibilo da serpente, porquanto a lín­
gua ferina com grande freqüência tem sido assemelhada
aos ataques furtivos e repentinos das serpentes veneno­
sas. O pecado aqui referido é aquele cometido pelos
caluniadores em secreto, e o versículo 30 começa a falar
sobre os “caluniadores” . O fato é que os “caluniadores”
não são melhores do que os difamadores. São igualmente
peçonhentos e destruidores em seus ataques. O termo usa­
do neste 29° versículo se refere àqueles que secretamente
se dirigem a alguém, transmitindo-lhe alguma informa­
ção que supostamente é só para esse alguém. Mas, ao
assim fazerem, atacam difamadoramente o caráter de ou­
tro, em sua reputação, lançando dúvidas sobre a sua ho­
nestidade ou ou tra v irtude , p rocu rando arm ar um
escândalo qualquer.
11. Caluniadores. Essa palavra designa aqueles que
fazem, aberta e publicamente, aquilo que os “difamado­
res” fazem em segredo, na surdina. O termo usado no
presente versículo significa “falar contra” , subentenden­
do, normalmente, os acusadores falsos ou caluniadores.
O leitor pode examinar o trecho de 1 Ped. 2:12, onde se
comenta sobre o uso dessa palavra.
12. Aborrecidos de Deus, indica aqueles que desafiam
abertamente a toda autoridade não temendo nem a Deus
e nem aos homens. E embora supostamente cônscios do
desprazer divino, não se deixam refrear por tal conheci­
mento. Odeiam a todos os objetos sagrados, e ridiculari­
zam aqueles que crêem em Deus e na alma. São totalmente
profanos, e ainda se ufanam disso. Demonstram seu ódio
pelas coisas sagradas porque, no íntimo, odeiam a Deus.
Essa rebelião contra Deus, que caracteriza a todos os co­
rações não convertidos, domina tais pessoas completa­
mente. Servem tais indivíduos de suprema ilustração da
verdade que o “pendor da came é inimizade contra Deus,
pois não está sujeito à lei de Deus, nem mesmo pode es­
tar” . (Rom. 8:7). São pessoas que não mostram apenas
uma irrcligiosidade passiva, mas são antes ativas e
declaradamente profanas. No dizer de Adam Clarke (in
loc.): “Parece ser esse o toque de acabamento de um ca­
ráter diabólico”.
13. Insolentes. Essa palavra descreve os homens que
têm prazer em insultar e injuriar seus semelhantes. Em
sua forma verbal, significa tratar com injuriosa insolên­
cia. São os ind iv íduos tempestuosos, turbu len tos e
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abusivos de caráter. Conforme comentou John Knox (in
loc.y. “ ... uma atitude desavergonhada que não se deixa
vergar à atitude de reverência, nem se humilha ante a pró­
pria conduta errada, nem restringe a sua própria conduta,
sem importar a consciência que porventura tenham da
presença de Deus. Naturalmente, daí se segue que se
mostram altivos em suas relações com seus semelhantes,
porquanto são insolentes em sua atitude para com Deus,
motivo também por que não mostram qualquer senso de
restrição em sua autoglorificação e nos louvores com que
favorecem a si próprios” .
14. Soberbos, isto é, tomados de orgulho altivo. É o
vicio de caráter daqueles que louvam a si mesmos, de­
monstrando uma atitude exatamente oposta à do Senhor
Jesus, que disse: “Vinde a mim todos... porque sou man­
so e humilde de coração...” (Mat. 11:28-30). Em contras­
te com o Senhor Jesus, tais indivíduos estão tão repletos
de si mesmos que não têm espaço algum de sobra para a
consideração sobre as coisas relativas a Deus ou aos seus
semelhantes. Gloriam-se em seus supostos poderes e rea­
lizações, desprezando aos outros. Essa palavra se deriva
de uma combinação de palavras que tem o sentido de
“brilhar acima” . Querem que os outros recebam suas pa­
lavras, como se fossem oráculos. Magnificam o espírito
de Satanás, e pregam na a titude de N ietzsche e de
Trasímico, que viveu muito antes deles, os quais diziam
que “a força é o direito” .
Não nos podemos equivocar quanto ao fato inegável
de que uma geração selvagem e descon tro lada está
entesourando para si a punição, talvez mesmo de uma
forma nacional e catastrófica, como uma guerra atômica,
acompanhada da fome, da miséria, das revoluções sociais
e do destroçamento econômico, que ocorrerá nos últimos
tempos. As tribulações pelas quais o mundo passará, perto
do fim do presente século XX, pelo menos em parte se
deverão à natureza descontrolada e desvairada da atual
geração jovem , que não considera coisa alguma sagrada.
A lei da colheita segundo a semeadura é inflexível,
porquanto tudo quanto um homem semear, isso também
ceifará.
15. Presunçosos. Essa palavra se deriva, no original
grego do verbo que significa “supor”, “tomar”, “arreba­
tar”, “agarrar”, indicando uma atitude de vanglória, de
egoísmo e de arrogância.
16. Inventores de males. “São os inventores de instru­
mentos destruidores, a exemplo de Alexandre, o Grande.
São os inventores de novas modalidades de vícios mo­
rais, a exemplo de Nero, que exibiu em espetáculo a tor­
tura dos cristãos, em seus jard ins, tendo chegado ao
extremo de convidar seus hóspedes a contemplarem tal
espetáculo. São aqueles que têm inventado costumes, ri­
tos, modas, etc., de caráter destruidor. Entre esses pode­
mos citar aqueles que criaram certas cerimônias religiosas
diferentes entre os gregos e os romanos, como as orgias
de Baco, os mistérios de Ceres, as lupercálias, as festas
da Bona Dea ... Multidões de cujas maldades, na forma
de cerimônias destruidoras e abomináveis, se encontram
sempre, por toda a adoração pagã” (Adam Clarke, in loc.).
17. Desobedientes aos pais. Temos aqui um pecado
tão moderno e comum em nossos dias, que nem choca
mais os nossos ouvidos. No entanto, tal pecado era extre­
mamente chocante para os antigos judeus, com seu códi­
go moral mui estrito em certos particulares, o que fazia
com que esse pecado fosse considerado por eles como
uma falta gravíssima. Literalmente traduzida, essa pala­
vra grega significa “incapazes de serem persuadidos pe­
los pais” A passagem de II Tim. 3:1 2 revela-nos que essa
péssima característica humana seria própria dos últimos
dias. Esse pecado é uma maldição para o desenvolvimen­
to harmonioso da família, estendendo-se à comunidade
inteira dos homens, servindo de verdadeira praga da so­
ciedade. Um dos poucos mandamentos vinculados a uma
promessa é aquele que nos ordena respeitarmos e honrar­
mos nossos genitores: “Honra a teu pai e a tua mãe, para
que se prolonguem os teus dias na terra que o Senhor teu
Deus te dá” (Exo. 20:12). E com isso podemos comparar
o que diz o trecho de Prov. 30:17: “Os olhos que zombam
do pai, ou desprezam a obediência da mãe, corvos do ri­
beiro arrancá-los-ão, e os pintãos da águia os comerão”.
Com freqüência o castigo é adaptado à natureza do
pecado cometido; ocasionalmente, entretanto, o castigo
não tem conexão alguma aparente com o delito. Uma coisa
é certa: nenhum pecado deixa de receber a sua justa retri­
buição.
Rom. 1:31: néscios, infiéis nos contratos, sem afeição
natural, sem misericórdia;
“Esta passagem bíblica se aproxima de seu final
inexorável. A bancarrota completa do homem sem Deus
fica demonstrada pelo seu fracasso intelectual, na falta
de lealdade às suas obrigações, no terreno da vontade e
das ações, bem como na ausência dos apegos emocionais
mais simples e naturais. Neste ponto, uma vez mais, a
vida de sua própria geração ilustrava amplamente os males
aos quais Paulo se referiu apenas de passagem. Visto que
“a afeição natural”, se ausentara, tanto o divórcio como o
infanticídio se tinham tornado extremamente comuns.
Quando o vínculo verdadeiro que deve unir homem e
mulher se afrouxa, nenhum outro laço é suficiente para
mantê-los juntos; quando aqueles que são responsáveis
pela procriação dos filhos não se sentem obrigados a
aceitar nem mesmo a mais simples responsabilidade por
eles, uma nova vida não tem qualquer segurança, porque
tam bém não tem valor. Do is ou tros com en tários
completam o delineamento oferecido por Paulo sobre a
vida humana, quando os homens tentam se separar de
Deus. A amargura e o ressentimento se cristalizam na
forma de um endurecimento invencível, e as fontes mais
naturais da misericórdia se ressecam” . (Gerald R. Cragg,
in loc.).
18. Insensatos. Alguns intérpretes pensam que essa
palavra envolve alguma forma de insensibilidade moral,
traduzindo-a por “sem entendimento moral” . (Pode-se
comparar isso com Mat. 13:14,15; 19:23,51). Na forma
de adjetivo, pois, esse vocábulo pode significar exatamente
isso, a falta de entendimento sobre as realidades divinas,
a ausência de discernimento moral apropriado. E posto
que essa palavra foi usada aqui em um contexto teísta e
posto não ser provável que o apóstolo Paulo quisesse di­
zer que tais pessoas não tivessem compreensão sobre as
realidades materiais, como as ciências, etc., é bem prová­
vel que devamos compreendê-la em sentido religioso, ain­
da que, literalmente, tal vocábulo queira dizer, meramente,
“desconhecedores” . Essa mesma palavra é usada no
versículo 21°, para indicar uma descrição sobre o “cora­
ção”, isto é, um “coração insensato” , desconhecedor das
realidades divinas.
19. Pérfidos, ou seja, sem “boa fé”, “infiéis”, no senti­
do de que tais indivíduos não sentem obrigação alguma a
contratos ou acordos, pois as suas promessas são sem va­
lor. Essa palavra indica uma espécie de mentalidade de
quem não tem a intenção de cumprir promessas, votos ou
pactos.
“Contratos comerciais rompidos, tratados nacionais
violados, confianças pessoais facilmente traídas, tudo isso
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tem raiz nessa odiosa condição da alma” . (Newell, in loc.).
“Assim como todo o pacto ou acordo é feito como que
na presença de Deus, assim também aquele que se opõe
ao ser e à doutrina de Deus é incapaz de sentir-se obriga­
do ante qualquer aliança; não pode comprometer-se a uma
determinada conduta” . (Adam Clarke, in loc.).
20. Sem afeição natural. Essa falta de afeição pode ser
vista no caso das criancinhas abandonadas, em que os
genitores não se importam com o seu bem-estar; mas tal
atitude cruel também pode ser percebida na atitude de
tantos filhos desumanos para com seus pais. Entretanto,
essa palavra envolve relações mais amplas contra a outra,
já que os homens, simplesmente porque são seres huma­
nos, normalmente sentem interesse e cuidados pelos seus
semelhantes. Por motivo desses cuidados naturais é que
se desenvolveram instituições como a educação, os hos­
pitais, os centros sociais e os governos justos, para nada
dizermos a respeito das instituições espirituais, como as
escolas religiosas e as igrejas. Alguns indivíduos, entre­
tanto, são tão imperfeitamente desenvolvidos espiritual­
mente que não se importam em prejudicar, física ou
esp ir itu a lm en te a ou tro s hom ens , ou m esmo a
assassiná-los. É entristecedor e lamentável o fato de que
os maiores heróis da história humana também têm sido
os seus mais fabulosos homicidas, e não aqueles que têm
realmente ajudado aos seus semelhantes a progredirem
de alguma forma. A história política pouco mais é do que
a crônica sobre as atrocidades que os homens têm come­
tido contra os outros homens. Todas essas coisas lamen­
táveis servem de provas supremas da avaliação paulina
sobre a raça humana, quando vive longe de seu Deus.
“Deus ‘de le ita -se na m ise r icó rd ia ’ ; mas a
‘desumanidade do homem contra o homem faz milhões
chorarem’. Considerai: um Deus misericordioso! criaturas
destituídas de misericórdia!” (Newell, in loc.).
“Os pagãos, de modo geral, não sentem escrúpulos por
exporem às intempéries (a fim de que morram), as crianças
que julgam não serem dignas de sobreviver, e nem sentem
escrúpulos por deixarem seus pais morrerem, quando se
tomam idosos e não podem mais trabalhar” (Adam Clarke,
in loc.).
O vocábulo grego aqui utilizado significa, estritamen­
te, amor aos parentes de raça, com a partícula negativa.
Porém, provavelmente estamos corretos ao compreendê-lo
no sentido mais profundo do amor para com qualquer ser
humano, porque todos os homens, em certo sentido, o
sentido fisico, são nossos irmãos e, em outro sentido, o
espiritual, são nossos semelhantes.
21. Sem misericórdia. O original grego significa exa­
tamente isso: o negativo é prefixado à palavra “miseri­
córdia” . Diz-se que Nero se divertia torturando insetos,
arrancando-lhes as asas, as pernas, etc., quando era cri­
ança. Na sua idade adulta entretinha seus convidados, nos
jardins de seu palácio, em Roma, com a tortura e o assas­
sínio de incontáveis cristãos. Foi ele o iniciador das pri­
meiras perseguições oficiais ferozes do império romano
contra os cristãos. Não existem muitos homens sem en­
tranhas como Nero, mas até mesmo os indivíduos mais
excelentes podem descobrir, em si mesmos, especialmente
em explosões de ira, o ódio e a sanha destruidora, em
lugar da gentileza e da misericórdia. Até mesmo os cha­
mados bons cristãos, às vezes, mostram-se tão amargos
em suas palavras que ferem aos seus semelhantes, inclu­
indo nesses ataques, não raramente, até mesmo as pesso­
as melhores e mais santas. A miséria, que o mundo sofre,
por motivo da falta de compaixão é surpreendente, tendo
criado aquilo que os filósofos denominam de “problema
do mal moral”, isto é, como se pode explicar a existência
de tantos males à face da terra, inspirados pela vontade
humana?
Variante Textual. A palavra implacáveis aparece tam­
bém nesta lista, em alguns manuscritos posteriores, como
Aleph(3), CD(3), KLP, no que são seguidos pelas tradu­
ções AC,F,KJ e M. Todas as demais traduções, usadas
para efeito de comparação nesta enciclopédia, omitem tal
palavra, seguindo a evidência textual superior, isto é, os
manuscritos P(40), Aleph(l), ABD(I), EG. Algum escriba
deve ter aumentado levemente a lista de vícios já por si
devastadora, como uma característica humana perversa,
de acordo com a realidade dos fatos, pois a idéia da
implacabilidade envolve um espírito maldoso, tão vil e
violento, que não aceita conciliação, mas sempre prefere
a vindita, a violência e a injúria. Essa atitude é própria
daqueles que proposital e maliciosamente rejeitam a “paz” .
Ninguém pode pacificar tal indivíduo, porquanto suas fi­
bras íntimas foram entretecidas com a própria fibra da
vingança e da destruição. Tais pessoas não se interessam
nem pela reconciliação com Deus, e nem com os seus
semelhantes.
Um missionário que trabalhou há muitos anos, R.H.
Graves, que passou muitos anos na China, narrou que um
chinês, ao ler esse capítulo, declarou que o mesmo não
poderia ter sido escrito pelo apóstolo Paulo, mas somente
por um missionário evangélico moderno que tenha esta­
do na China poderia fazê-lo. Contudo, o que alguém che­
gue a dizer sobre a China pode ser aplicado ao mundo
inteiro, porquanto Paulo descrevia a natureza aviltada da
raça humana inteira, quando se encontra afastada de Deus.
Mais adiante o apóstolo dos gentios haveria de mostrar
como os homens podem ser redimidos, até mesmo de um
estado tão moralmente aviltado como esse. Isso significa
que há esperança para todos, porque se Deus pode corri­
gir tais males, nada existe que ele não possa fazer.
Resultados
Rom. 1:32: os quais, conhecendo bem o decreto de
Deus, que declara dignos de morte os que tais coisas
praticam, não somente as fazem , mas também aprovam
os que as praticam.
O Decreto de Deus
1. Deus determinou a ira para a incredulidade e a rebe­
lião (ver Rom. 1:18).
2. Os homens reconhecem intuitivamente esse decre­
to, da mesma maneira que reconhecem a Deus. Certo
homem dizia: “Temo que a Bíblia diz a verdade!” . O que
ele queria dizer é: “Continuo em meu caminho de rebel­
dia; a Bíblia diz: “Haverás de colher o fruto de tuas ações.
Espero, pois, que a Bíblia esteja equivocada!” Ora, mes­
mo sem a Bíblia, os homens sabem que isso expressa a
verdade.
3. A opção é entre o julgamento e o caos, pois se o bem
não será galardoado e se o mal não será punido, então
este mundo se transforma em caos, porquanto opera sem
razão e sem alvo.
4 .0 homem, em sua apostasia e em seus múltiplos víci­
os, desafia a Deus para que faça algo a respeito. Mas, em
seu coração, ele sabe que Deus o fará, em algum tempo,
em algum lugar. Sua alma talvez chegue mesmo a desejar
essa providência divina, inconscientemente, pois os juízos
divinos armam o palco para o exercício de sua misericór­
dia (ver Rom. 8:32), sendo eles corretivos, e não mera­
mente retributivos (conforme aprendemos em I Ped. 4:6).
5. O homem pode continuar a usar seu livre-arbítrio
para o mal, mas algum dia, Deus porá ponto final em
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tudo isso. O julgamento divino é a única coisa capaz de
retificar novamente as tortuosidades tão laboriosamente
c riadas pe lo hom em . A ssim sendo , que venha o
julgamento divino!
Aprovação social ao pecado: os homens aprovam os
pecados alheios. O pecado é mutuamente aprovado.
1. Um homem pode querer fazer muitas coisas encora­
jado pela turbamulta, as quais não realizaria de outro
modo. Isso se aplica ao caráter geral de sua vida. Um
homem, aplaudido pela multidão, é capaz de pôr em prá­
tica um vício qualquer. Os homens apreciam praticar jun ­
tos os seus vícios e, com freqüência, os mais horrendos
pecados se tornam formas de entretenimento.
2. Este versículo ensina-nos como os homens “apro­
vam” os pecados de seus semelhantes. Por certo isso os
encoraja a prosseguirem. Essa “aprovação” (quase sem­
pre mútua) serve de uma espécie de desculpa psicológica
para o erro. Eu faço isto ou aquilo; aquele outro também
faz; portanto, deve ser algo que para nós está certo! Mas
então a consciência irrompe com o grito de Mentiroso!
3. Uma das mais solenes declarações de Jesus é aquela
que nos adverte de que aquele que encoraja a outrem aç
pecado, será mínimo no reino dos céus (ver Mat. 5:19). É
uma insensatez alguém pecar sozinho, de modo proposi­
tal. É loucura encorajar outros a fazê-lo.
4. Quais são os verdadeiramente grandes? São aqueles
que obtêm a aprovação de outros no tocante ao que fa­
zem? Não. São aqueles que observam os mandamentos
de Deus.
5. Podemos observar que, em nossa época, até mesmo
o terrorismo, os homicídios e a violência em massa, são
erros aprovados por certas organizações, e esses erros são
mesmo considerados ali como “causas santas” . A ira de
Deus fará reverter todos esses juízos humanos perverti­
dos. Alguns homens caminham de cabeça para baixo no
teto, mas chamam-no de assoalho.
“Que tremenda descrição sobre este mundo de peca­
dores, desta raça de alienados da vida de Deus, que estão
em inimizade contra Deus e que vivem a contender uns
com os outros! Mas todos estão em uma unidade infernal
da maldade” (Newell, in loc.).
III. Empregando o Método da Pên tada : Col. 3:5
“Paulo, em Col. 3:5, adota uma forma literária que não
se acha em qualquer outra porção de suas epístolas. Em
vez de apresentar um catálogo geral de vícios pagãos, con­
forme se vê em Rom. 1:26-31 eGál. 5:19,21, ele usa aqui
o esquema artificiai das pêntadas - duas de vícios e uma
de virtudes. Dificilmente isso teria sido de sua invenção,
não tem conexão necessária com qualquer coisa em seu
próprio pensamento. É possível que seus adversários, em
Colossos, tivessem traçado esquemas similares, com base
na correspondência com os cinco sentidos, que constitui­
riam os apetites do homem natural. Entretanto, visto que
a mesma forma é usada no primeira epístola de Pedro
(notemos a pêntada de vícios em 1 Ped. 2: 1, e a pêntada
de virtudes em 1 Ped. 3:8), provavelmente temos aqui
uma convenção dos moralistas helenistas” . (Beare, in loc).
(Quanto a essas pêntadas (grupos de cinco) ver o quinto
versículo (a primeira) e o oitavo versículo (a segunda).
Notemos também o décimo segundo versículo, onde há
uma pêntada de virtudes, perfazendo um total de três
pêntadas).
O homem, seu p róp rio m aior inimigo
Há uma antiga lenda escocesa que conta acerca de um
fazendeiro que se viu a braços com um horrível monstro
destruidor. O monstro derrubou seus celeiros, matou e es­
palhou seu gado, arruinou suas plantações e, finalmente,
matou seu próprio filho primogênito. Entristecido e irado,
o que venceu momentaneamente o seu terror, resolveu ca­
çar o monstro e matá-lo. Assim, em uma noite fria, se pôs
de tocaia em uma ravina. A memória do que o monstro
fizera, conservava-lhe a coragem. Repentinamente, ele
ouviu suas passadas pesadas, que se aproximavam. Enfu­
recido, lançou-se para a frente, soltando um grito de guer­
ra. Seu impulso lhe deu uma vantagem temporária, e o
monstro foi derrubado. Mas o monstro era mais forte que o
homem havia antecipado, e não demorou a revidar com
golpes e maldições. O fazendeiro começou a ser domina­
do, mas, em desespero de causa, reiniciou a luta heroica­
mente, de tal modo que enfraqueceu o monstro. Finalmente,
o monstro foi subjugado. O fazendeiro puxou da espada e
se preparou para desfechar o golpe mortal. Nesse momen­
to, um raio de luar incidiu sobre o rosto do monstro. Hor­
rorizado, o fazendeiro retrocedeu - o rosto do monstro era
o seu próprio rosto!
Pên tada de Col. 3:5
1. Prostituição. No grego é porneia. A melhor tradu­
ção aqui seria “ imoralidade”, porque tal pecado não é
apenas o tráfico comercial do sexo, conforme a palavra
“prostituição” significa para nós. A tradução “fomicação”,
que algumas versões usam, também não é boa, pois essa
palavra tem o sentido, hoje em dia, de pecados sexuais
praticados antes do casamento. A palavra é usada mui
geralmente a fim de indicar todas as formas de pecado
sexual, a despeito do fato de que se deriva do vocábulo
grego porne, “prostituta”. Trata-se do agir como uma pros­
tituta, com sua mentalidade e seu estilo de vida. Esse ví­
cio também figura em Efé. 5:3.
2. Impureza. No grego é akatharsia, isto é, qualquer
forma de “ impureza moral” ; mas também está em foco
qualquer impureza espiritual ou física. No presente con­
texto, porém, mui provavelmente estão em foco as impu­
rezas sexuais, que corrompem o indivíduo, espiritual e
fisicamente. Esse mesmo vício também aparece em se­
gundo lugar na lista de Efé. 5:3, onde figura a palavra
“toda”, isto é, toda a forma de “impurezas” . Os pagãos se
caracterizavam por muitos vícios sexuais, que eram cho­
cantes para a mentalidade judaica, pelo que também em
todas as listas de vícios, os pecados sexuais são os mais
atacados, e isso sob boa variedade de termos.
3. Paixão lasciva. No grego é pathos. Não se encontra
na lista de vícios da epístola aos Efésios. Tal vocábulo
pode indicar anelos bons ou maus, dependendo do modo
como é empregado. Pode indicar uma emoção passiva ou
ativa; mas, usualmente, é usado para indicar paixões vio­
lentas e prejudiciais, que irrompem na forma de cólera,
de ira descontrolada. Também é usada essa palavra em
Rom. 1:26, onde tem sentido sexual, isto é, “paixões in­
fames” , como o homossexualismo ou a concupiscência
desordenada. É bem provável que o apóstolo dê aqui pros­
seguimento aos sentidos “sexuais” deste versículo, o que
aponta para paixões ilegítimas e descontroladas. Em Hebr.
4 ,1,6, essa palavra é usada para indicar uma mulher adúl­
tera.
4. Desejo maligno. No grego é peithumia, acompanha­
da essa palavra do adjetivo kaken, “maligno”, palavra que
também não faz parte da lista de vícios da epístola aos
Efésios. Indica todos os “anelos” malignos e “desejos des­
viados” . Tal palavra era usada positiva ou negativamente;
aqui temos o último caso, com o acréscimo da palavra
“maligno” . Trata-se do desejo pelo que é proibido e per­
vertido, os desejos insensatos (ver I Tim. 6:9); as paixões
da mocidade (ver II Tim. 2:22); os desejos dominadores,
que levam a práticas pecaminosas (ver I Ped. 1: 14); as
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paixões contaminadoras (ver II Ped. 2: 10); os desejos en­
ganadores (ver Efé. 4:22); os desejos da carne (ver Efé.
2:3; I João 2:16 e II Ped. 2: 11). Esses são outros exemplos
do uso dessa palavra no N.T.
5. Avareza. Trata-se do desejo de possuir coisas per­
tencentes a outros, a cobiça pela fama, pelo lucro ou pe­
las vantagens terrenas. Esse vício se encontra na lista de
Efé. 5:3,5, no contexto semelhante. Entretanto, ali é ensi­
nado que, entre os outros vícios, nem deveríamos nomear
tal coisa como característica de um “santo”. O quinto
versículo, tal como o presente, identifica-o com a “idola­
tria” . O trecho de Efé. 4:19 também envolve essa pala­
vra, onde se lê que é uma coisa que não deveria caracterizar
os que “aprenderam de Cristo” . O indivíduo adora aquilo
que ama, seja o dinheiro, as vantagens sociais ou os pra-
zeres. E isso se toma o seu “deus”, o seu ídolo, o que
significa que suplanta o lugar de Deus em sua vida. Os
moralistas estóicos viam esse pecado como a fonte origi­
nária de todos os males. O trecho de I Tim. 6:16 expressa
idéia similar, embora ali o dinheiro seja o ofensor, isto é,
apenas uma das várias coisas que tornam um homem um
idólatra. A equiparação da cobiça com a idolatria é corre­
ta, c mostra que apesar de hoje em dia poucos adorarem
ídolos de madeira e pedra, contudo, quase todos os ho­
mens continuam sendo idólatras.
Cobiça. 1. Vem do coração (ver Mar. 1.22,T i). 2.
Embota o coração (ver Eze. 3:31 e II Ped. 2:14). 3. É
idolatria (ver Efé. 5:5 e Col. 3:5). 4. É uma raiz de todos
os males (ver I Tim. 6:10). 5. Nunca se satisfaz (ver Ecl.
5: 10 e Heb. 3:5). 6. É vaidade (ver Sal. 39:6). 7. Não
convém aos santos, pois lhes é elemento deletério (ver
Efé. 5:3 e Heb. 13:5). 8. É especialmente errada nos
ministros da palavra (ver 1Tim. 3:3).
O que é idolatria. Consideramos as idéias abaixo. Re­
ferências e idéias. A idolatria:
1. A idolatria é proibida (ver Êxo. 20:2,3 e Deut. 5:7).
2. A idolatria consiste em se prostrarem os homens pe­
rante imagens de escultura (ver Êxo. 20:5 e Deut. 5:9). 3.
Consiste em sacrificar perante imagens de escultura (ver
Sal. 106:38 e Atos 7:41). 4. Consiste em adorar a outros
deuses (ver Deut. 3:17 e Sal. 81:9). S. Consiste em ir após
outros deuses (ver Deut. 8: 19). 6. Consiste em adorar ao
verdadeiro Deus por meio de alguma imagem de escultu­
ra, etc. (ver Êxo. 32:4-6 com Sal. 106:19,20). 7. A idola­
tria é descrita como uma abominação a Deus (ver Deut.
7:25). 8. É odiosa para Deus (ver Deut. 16:22e Jer. 44:41).
9. É desprezível (ver I Ped. 4:3).
Mortificai!
Mortificai!
Uma palavra-bru ta l-franca-dura!
Mas, nada menos do que isso
Pode retardar a onda da maré do pecado,
Retardar e parar o cortejo da carne,
Cedendo a Cristo, resoluto na vida,
Só isso pode nos dar vitória hoje.
(Russelí Champlin ao meditar sobre Col. 3:5).
Pên tada de Col. 3:8
1. Ira. (Ver Efé. 4:26). - Esta passagem é paralela a
Efé. 4:26, e a maioria dos vícios também é referido den­
tro da metáfora do “despir” do mal e do “vestir” a nova
natureza. O grego diz aqui “orge” . Esse vocábulo tam­
bém figura em Efé. 4:31. Significa “ira”, “ indignação”,
sendo uma emoção alicerçada sobre uma disposição dura
e amarga. É uma das obras da carne, tal como o são todos
os outros vícios mencionados, tanto no quinto versículo
como aqui (ver Gál. 5:19,20).
“Melhor é o longânimo do que o herói da guerra, e o
que domina o seu espírito do que o que toma uma cida­
de” (Pro. 16:32).
A ira consiste na impaciência com o próximo, em que
são usadas palavras de despeito, maculados pelo egoís­
mo contra o próximo, de mistura com sentimentos de
superioridade e de ódio.
“Há quatro tipos de disposição. Em primeiro lugar, há
aqueles que facilmente se iram, mas facilmente são paci­
ficados; esses ganham por um lado e perdem por outro.
Em segundo lugar, há aqueles que não se iram facilmen­
te, mas só com dificuldade são pacificados; esses perdem
por um lado e ganham por outro. Em terceiro lugar, aque­
les que dificilmente se iram e facilmente se deixam paci­
ficar; esses são os bons. Em quarto lugar, há aqueles que
facilmente se iram, e só com dificuldade se deixam paci­
ficar; e esses são os ímpios” . (Midrash hannalam, cap.
v.ll).
“A ira começa com a insensatez e termina com o arre­
pendimento” . (John Dryden).
“Temperamente: qualidade que, nos momentos críti­
cos, produz o aço da melhor qualidade e o que é pior nas
pessoas” . (Oscar Hammling).
“A melhor resposta para a ira é o silêncio” (Probérbio
alemão).
“A resposta branda desvia o furor, mas a palavra dura
suscita a ira” (Prov. 15:1).
Referências e idéias.
1. A ira:
A ira è proibida (ver Ecl. 5:22 e Rom. 12:19). 2. É
uma das obras da carne (ver Gál. 5:20). 3. Caracteriza
aos insensatos (ver Pro. 12:16). 4. E companheira da cru­
eldade (ver Gên. 49:7). Acompanha a desavença e a con­
tenda (ver Pro. 21:19 e 29:22).
2. Indignação. No grego é thumos, alistado em Gál.
5:20 como uma das obras da carne. Em Efé. 4:31 tam­
bém está vinculada à palavra anterior, embora figure an­
tes dela. Significa “paixão”, “ira apaixonada”, “cólera”,
“explosão de ira” . Talvez a primeira forma, “orge”, fale
de uma disposição fixa, ao passo que esta última alude a
manifestações súbitas, explosivas, embora os dois vocá­
bulos, com freqüência, sejam meros sinônimos.
3. Maldade. No grego é kakia, palavra de muita apli­
cação, como “depravação” , “ impiedade”, “vício” , “malí­
cia”, “má vontade”, “malignidade”. Por ter um significado
tão amplo, ao usá-lo, Paulo ataca grande variedade de
maldades. Inclui até mesmo a idéia de “prejudicar ao pró­
ximo” (Suidas), mas envolve até mesmo mais do que isso.
É termo empregado também em I Cor. 5:8; 14:20; Efé.
4:3 l; Tito 3:3 e 1 Ped. 2: 1. Aparece num total de onze
vezes, nas páginas do N.T.
4. Maledicência. No grego é blasphema, a fala abusiva
contra Deus ou contra os homens. A linguagem abusiva
contra Cristo também é assim chamada (ver Mat. 27:39 e
Mar. 15:29). (No tocante a tal abuso contra o nome de
Deus, ver Rom. 2:24; 11 Clemente 13:2; I Tim. 6:1 e Apo.
1:36). Trata-se da difamação, da injúria contra a reputa­
ção alheia, contra a calúnia, conforme se vê em 1 Cor.
4:13 e Atos 13:44 e 18:6, onde é usada acerca dos ho­
mens.
5. Linguagem obscena do vossofalar. No grego temos
uma única palavra, aischrologia, que significa “lingua­
gem obscena” ou “ linguagem abusiva” . Provavelmente
se deve compreender aqui por “linguagem abusiva”, de­
vido à sua conjunção com a “ ira” e a “ indignação”. O
termo grego aischros significa “feio”, “vergonhoso”, “vil”,
“aviltante” . Esta é a sua única menção em todo o N.T.
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Algumas traduções preferem traduzi-la por “abuso de boca
suja”, que retém tanto a idéia de profanação como a idéia
de obscenidade, juntamente com a idéia de abuso.
E da abundância do coração que a boca fala. Um homem,
em uma explosão de ira, revelará a condição de seu coração,
o que pode ser aquilatado pelo tipo de linguagem que
emprega. A carnal idade se expressa mediante linguagem
imunda, abusiva e iracunda, conforme se pode verificar
todos os dias, na sociedade humana.
Notemos a importante adição do trecho de Efé. 4:29,
após as palavras “palavra torpe”, a saber: “ ... unicamente
a que for boa para edificação, conforme a necessidade, e
assim transmita graça aos que ouvem” . Essa adição mos­
tra o uso que os crentes devem fazer da faculdade da fala,
em contraste com a linguagem dos incrédulos.
“Falar é fácil” . ‘Palavras, palavras, nada senão pala­
vras’. ‘Ele é apenas um falador’. Essas afirmativas ilus­
tram a depreciação comum da importância da fala. Porém,
haverá coisas no mundo mais poderosas em favor do bem
ou do mal, do que as palavras? A fala é a faculdade que
distingue o homem dos animais. É o sinal da personali­
dade. O autoconsciente se manifesta somente pela fala. O
pensamento é impossível sem palavras, que enfeixam idéi­
as. As ações são antecedidas pelo pensamento. Conforme
diz Hcine: ‘O pensamento antecede à ação, como o re­
lâmpago antecede ao trovão’. Mas o pensamento é impe­
lido pela sugestão verbal. Toda a cooperação entre os seres
humanos depende, para seu sucesso, da comunicação
verbal. A solidariedade cultural de um grupo se alicerça
sobre uma linguagem comum. O caráter é revelado pela
própria maneira de falar, ‘...porque a boca fala do que
está cheio o coração’ (Luc. 6:45). Assim sendo, Tiago
(no terceiro capítulo de sua epístola) não está grandemente
equivocado quando dá tanta ênfase à “língua” . (Easton,
referindo-se ao trecho de Tia. 12).
IV. A M a ior L is ta de V íc io s do s E v an g e lh o s
S inópticos
Comparando-se a lista de pecados, em Mat. 15: 19-20
com aquela exposta por Marcos, nota-se que Marcos
(7:21,22) apresenta uma lista mais completa. Mateus se
refere a “falsos testemunhos”, que Marcos nem mencio­
na; porém, Marcos declara os seguintes pecados: “ .. .ava­
reza, malícia, dolo, lascívia, inveja, soberba e loucura”,
os quais não foram registrados por Mateus. Portanto, te­
remos de acompanhar aqui palavra por palavra das que
foram empregadas por Marcos, dando-lhes as explicações
correspondentes:
1. Maus desígnios. “Os atos perversos se originam dos
pensamentos.” Alguns relacionam esses “maus desígnios”
aos pensamentos pervertidos dos homens que criaram as
“tradições” religiosas que suplantaram as leis morais de
Deus. Essa idéia talvez esteja incluída, mas a intenção foi
de sentido geral, isto é, designa toda a esfera de pensamen­
tos pervertidos que criam, em última análise, os atos peca­
minosos. John Gill (in loc.) diz: “Todas as imaginações
iníquas, os raciocínios carnais, os desejos pecaminosos e
as invenções maliciosas estão incluídos aqui”.
2. Prostituição ou fomicação. Pecados sexuais dos sol­
teiros. Essa palavra pode ser sinônimo de “adultério”, e
também pode significar pecados sexuais em geral; mas,
pelo fato de também haver “adultério” na lista, provavel­
mente o autor sagrado falava do pecado dos solteiros ou
da impureza de modo geral, sem qualquer relação ao es­
tado civil das pessoas em questão.
3. Furtos. Apropriação indébita de objetos alheios. Essa
ação pode ser praticada de modo violento, por ludibrio
ou por desonestidade.
4. Homicídios. Arrebatamento da vida humana inten­
cionalmente, pela própria mão ou por mão alheia. Talvez
Jesus quisesse incluir aqui os atos que nâo vão além da
intenção, mas que têm a mesma natureza daqueles que
são realizados, conforme se aprende em Mat. 5:21,22.
5. Adultério. Esta palavra sempre significa os pecados
sexuais dos casados. Novamente é possível que Jesus
quisesse incluir aqui a idéia não somente do ato em si,
conforme vemos em Mat. 5:27,28.
6. Avareza. Amor ao dinheiro; desejo maior pelas coi­
sas materiais do que pelas espirituais, o que resulta em
uma vida dirigida por princípios materiais, ou pelo mate­
rialismo. Ver o manifesto de Jesus contra o materialismo,
em Mat. 6:25-34.
7. Malicias. Ódio, atos violentos, maldade.
8. Dolo. Engano ou ludibrio mediante artifícios;
desonestidade por palavra ou ação. O caçador procura
uma vítima por meio de uma isca.
9. Lascívia. Palavra de derivação incerta no original.
Freqüentemente tinha o sentido que lhe damos atualmente;
mas, no grego clássico, indicava um tratamento violento
para com os outros, falta de respeito. No N.T. é usada
com a idéia de satisfação sexual sem restrições. A palavra
pode incluir a idéia de desvios sexuais.
10. Inveja. Literalmente, “mau olhado” e, portanto,
“inveja” (segundo as traduções AA, AC e 1B) é a inter­
pretação correta dessa palavra. Trata-se de uma atividade
maliciosa, que procura causar malefício ao próximo, es­
pecialmente por motivo de inveja de suas riquezas ou bens,
e com a intenção de roubar-lhe os mesmos. O trecho de
Mat. 20:15 se utiliza dessa palavra: “Porventura não me é
licito fazer o que quero do que é meu? Ou são maus os
teus olhos porque eu sou bom?” Por conseguinte, o senti­
do da palavra “ inveja”, neste caso, é a sua forma mais
virulenta.
11. Blasfimia. Linguagem injuriosa, usada contra Deus
ou contra os homens (ver Mat. 12:31).
12. Orgulho próprio. A idéia inerente ao vocábulo gre­
go, é a de alguém que ergue a cabeça acima da dos de­
mais. Está em vista um coração altivo contra Deus e contra
os homens. Essa é uma palavra rara no N.T. O adjetivo
cognato aparece em Rom. 1:30 e II Tim. 12.
13. Loucura. Literalmente, “falta de bom senso” ; mas
é usada com freqüência no sentido de insensatez. Prática
de atos ilógicos, desarrazoados. Pode ser realizada por
palavras ou por atos. Esse vocábulo também é raro no
N.T., porquanto figura somente em II Cor. 11:1,17,21 e
neste trecho do evangelho de Marcos. Em Pro. 14:18 e
15:21 é interpretado como um tipo de loucura que se cons­
titui da ausência de temor a Deus, a louca paixão da im­
piedade.
14. Falsos testemunhos. O evangelho de Mateus acres­
centa este pecado à lista apresentada por Marcos. Consis­
te em dar falso testemunho aos outros ou a respeito de
outros, em conversa pessoal ou em tribunal de justiça;
mentiras particulares e públicas.
Treze vícios aparecem na lista de Mar. 7:21,22, ao passo
que Mateus contém apenas sete pecados. A adição de “fal­
sos testemunhos”, pelo autor deste evangelho, foi tomada
de empréstimo dos dez mandamentos. Outras listas de
vícios e virtudes são dadas em Rom. 1:29-31 e Gál.
5:19-23. Tais listas são mais características da filosofia
popular greco-romana do que das idéias religiosas dos
judeus.
As Coisas que Contaminam o Homem: Mat. 15:20
São estas as coisas que contaminam o homem; mas o
comer sem lavar as mãos, isso não o contamina.
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"São estas as cousas que contaminam o homem ”.
Jesus repete o seu argumento de forma abreviada e
enfática. O Senhor demonstrou diversas coisas que que­
bram os mandamentos de Deus, como: 1. maus desígni­
os, que de a lgum modo quebram a qua lque r dos
mandamentos. 2. Homicídios, que quebram o sexto man­
damento. 3. Prostituição e adultério, que quebram o séti­
mo m andamento . 4. Furtos, que quebram o oitavo
mandamento. 5. Falsos testemunhos, que quebram o nono
mandamento. 6. Blasfêmias, que quebram o terceiro man­
damento.
Todas essas coisas contaminam o indivíduo, tornando-o
indigno de participar da adoração a Deus, pessoal ou pu­
blicamente. E essa contaminação é autêntica, porquanto
procede do coração, que indica o homem real, interior,
que é sede de seu caráter, mas que não tem qualquer
vinculação com as coisas externas, como a lavagem ou
não das mãos. Jesus fez a antítese entre “mãos” e “cora­
ção” . As coisas das “mãos” (que são físicas) não conta­
minam o homem; mas as coisas do “coração” (que são
espirituais) é que, sendo moralmente erradas, certamente
contaminam o homem. Esse tipo de moralidade é para
nós um conceito comum, o qual aceitamos sem fazer qual­
quer objeção. Porém, para os judeus daquele tempo era
uma idéia revolucionária, pois eles viviam sob a influên­
cia de indivíduos que enfatizavam (ato de extrema toli­
ce) as exigências inerentes às leis cerimoniais.
V.Os V ícios como Obras da Carne: Gál. 5:18-21
Esses vícios mui naturalmente se dividem em quatro
categorias: 1. pecados sensuais, vs. 19. 2. Pecados de su­
perstição ou religião falsa, vs. 20 .3 . Pecados de mau tem­
peramento, vss 20,21. 4. Pecados de várias formas dc
excessos, vs. 21.
I . Prostituição. A tradução imoralidade ficaria muito
melhor aqui, como tradução do termo grego porneia, vis­
to que o termo “prostituição” dá a entender o tráfico co­
mercial do sexo. O sentido original desse vocábulo podia
realmente ser traduzido por “prostituição”, visto que ela
se deriva da raiz grega “pome”, que significa “prostitu­
ta” .No entanto, o substantivo “prostituição” gradualmente
foi assumindo um significado mais lato. O termo básico,
no grego, é paralelo a “permeni” , que significava “ven­
der”, o que alude ao comércio que as mulheres faziam e
fazem do sexo. Porém, a tradução imoralidade indica to­
das as formas de pecado de natureza sexual.
Algumas versões dizem aqui fornicação; mas essa tra­
dução também é inadequada, porquanto atribuímos a esse
termo a idéia de pecados sexuais anteriores ao casamen­
to. Todavia, a fornicação e a prostituição são tipos de
imoralidade. Na realidade, a palavra grega aqui usada pode
indicar até mesmo o “adultério”, isto é, o pecado sexual
entre pessoas casadas com outras. Os chamados “cultos
de fertilidade” , que havia nos dias de Paulo, glorificavam
todas as modalidades de imoralidade, transformando-as
em atos de devoção religiosa. O dinheiro que as prostitu­
tas religiosas profissionais recebiam de suas nefandas ati­
vidades nos templos pagãos, era empregado para o
sustento e a expansão de formas de adoração idólatra;
por isso mesmo era natural que os judeus sempre tives­
sem associado a idolatria e pecados sexuais de muitas
variedades. A idolatria, pois, era encarada como a raiz da
imoralidade sexual. Somente na cidade de Corinto, mais
de mil prostitutas religiosas infestavam os seus vários tem­
plos pagãos. (Ver o trecho de Rom. 1: 18-27, onde Paulo
denuncia abertamente os pagãos, por sua imoralidade).
Entre as muitíssimas razões pelas quais não deveríamos
participar de tal forma de pecado, destacamos aquela que
aparece em I Cor. 6:13-20 e 10: 1-13 , a saber, tais peca­
dos são uma violação de nossa relação e de nossa comu­
nhão com Cristo.
2. Impureza. No original grego, é akatharsia, que sig­
nifica, literalmente, “impureza”, imundícia, “refugo”, ain­
da que, figuradamente, indicasse imoralidade, vício,
“impureza nas questões sexuais” . Tal vocábulo era em­
pregado para indicar uma ferida suja, na carne, ou a de-
pravação moral do espírito, a iniqüidade, embora não
necessariamente de ordem sexual. Porém, neste contex­
to, certamente Paulo tinha em mente as impurezas sexu­
ais praticadas com tantas variedades indefinidas. Os vícios
sexuais estão em foco, como a homossexualidade, o abu­
so das funções sexuais que corrompem o indivíduo a ponto
de torná-lo espiritualmente imundo. Essa mesma palavra
era utilizada para indicar a “impureza cerimonial” , na
versão da Septuaginta, do A.T., adquirida mediante o to­
que em um cadáver, em um leproso, em um animal proi­
bido, etc. As impurezas sexuais nos tomam imundos; e
isso é o que Paulo enfatiza aqui, sem especificar nenhu­
ma forma particular de vício.
3. Lascívia. No grego, aselgeia, que significa “licenci-
osidade”, sensualidade exagerada. Está em pauta a con­
duta assinalada por indulgência sexual irrestrita, por
violência e voluntariedade pervertida. No grego clássico
tal palavra não tinha, necessariamente, uma conotação
sexual; porém, visto que ela é agrupada com outros vocá­
bulos que têm tal sentido, e por ter tal sentido comum,
nos escritos de outros autores, é altamente provável que
Paulo tenha continuado a frisar pecados sexuais, embora
agora o faça sob a luz daqueles que são exageradamente
sensuais, violentos, que abusam da moralidade pública e
privada. No texto de Efé. 4:19, vemos que aqueles que
destroem completamente a consciência, tendo-a “caute-
rizada”, entregando-se ao “deboche” , aos pecados sexu­
ais exagerados (a mesma palavra é usada naquele texto),
entregavam-se à “lascívia” .
4. Idolatria, vs. 20. Os judeus consideravam esse pe­
cado como o motivo básico da corrupção do homem, aque­
le que aliena o homem de Deus, servindo, dessa forma,
de alicerce para todos os demais pecados (ver Rom. 1:
18-32).
“Típica da guerra incansável do judaísmo contra a ido­
latria destaca-se a epístola de Jeremias, que descreve os
ídolos como poeira, como ninhos corroídos de morcegos,
de aves e de gatos; não sendo deuses sob hipótese algu­
ma, mas antes, obras das mãos dos homens, impotentes c
inúteis como um espantalho cm um pepinal. A história
de Bel e o Dragão amontoa derrisão e ridículo contra
Esculápio, o deus pagão da cura, onde Daniel aparece
como alguém que abateu sua serpente ao dar-lhe a fór­
mula prescrita de piche, gordura e cabelos! Os gentios
inteligentes admitiam que os ídolos não são os próprios
deuses, mas insistiam que os representavam. Os cristãos
primitivos replicavam que esses supostos deuses e senho­
res não são senão demônios (ver I Cor. 8:4-6 e 10:19-21).
A idolatria, portanto, era uma ‘obra da carne’. Mediante
a idolatria a natureza humana não regenerada cria suas
divindades segundo a imagem humana e conforme os
desejos humanos, edificando uma teologia capaz de raci­
onalizar a maneira como os pagãos viviam e como tenci-
onavam continuar vivendo. Por todo o decurso da história
da humanidade a sua forma mais sutil e perigosa tem sido
sempre o estado da adoração ao próprio ‘eu’” . (Stamn, in
loc.).
5. Feitiçarias, é tradução do termo grego pharmakeia,
alusão ao uso de drogas de qualquer espécie, benéficas
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ou venenosas. Visto que as feiticeiras e bruxas usavam
drogas em seus ritos, essa palavra veio a designar a práti­
ca da feitiçaria, da mágica, das bruxarias e de todas as
formas de encantamento. A lei de Moisés mostrava-se
extremamente severa nesse particular, exigindo a pena de
morte para aqueles que praticassem ou participassem de
tais coisas. As Escrituras do A.T. e os comentários sobre
as mesmas denunciam os egípcios, os babilônios e os
cananeus pela prática de todas essas atividades. (Ver Atos
13:6; 19:15,19 sobre a “mágica”).
A experiência mostra-nos que tais práticas, embora em
muitos casos sejam fraudulentas, não deixam de ter certo
poder; e não há que duvidar que espíritos malignos, de
vários níveis do mundo espiritual, algumas vezes se en­
volvem nessas manifestações, outorgando aos homens os
seus desejos, mas furtando-lhes o controle sobre o mal,
sobre as poluções morais e reduzindo-os a estados mais
profundos ainda de inimizade contra Deus. Nos tempos
de Paulo essa prática era evidentemente comum na Asia
Menor. E desnecessário é dizer que, sob as mais variadas
formas, a bruxaria continua bem viva no nosso mundo
moderno.
6. Inimizades. No grego, echthrai, ou seja, “ódios”,
“inimizades”, uma palavra usada no plural, indicando
muitas modalidades de ódios, contra Deus e contra os
homens. Essa emoção é o oposto exato do amor, pois, em
vez de buscar o beneficio e o bem-estar do próximo, bus­
ca prejudicá-lo, almejando a sua destruição; e assim fica
exibido um caráter profano, visto que Deus é amor. As
inimizades geram as hostilidades de todas as formas.
7. Porfias. E a tradução do vocábulo grego “eris”, “de­
savença”, “contenda” . Trata-se da atitude mental hostil,
que cria problemas os mais inesperados entre as pessoas,
resultando em dissensões e divisões. É a mesma coisa
que a “discórdia” , a “querela”, a “briga” . É caracterizada
essa atitude pela ambição, desatenção, enfeitamento e
derrisão.
Mais corretamente, facções. Derivado de erithos, “ser­
vo alugado” . Erithia era, primariamente, “trabalho por
contrato” (ver Tobias 2:11).
8. Ciúmes. No grego, “ze los", variadamente traduzida
por “emulações” , “ invejas” . Mas o termo também tinha
um sentido positivo, como “zelo”, “ardor” . Porém, é ób­
vio que, neste caso, está em foco um desejo intenso pela
vantagem pessoal, com a degradação das realizações e
qualidades dos outros. Naturalmente, a inveja é uma for­
ma maligna de egoismo, de par com uma avaliação infe­
rior sobre o valor alheio, que deseja o mal ao próximo, e
não o seu bem. Nos escritos clássicos podia significar
uma paixão nobre, uma emulação que impulsionava à
obtenção de coisas melhores, um sentimento ardoroso para
com outrem, em contraste com o vocábulo “phthonos” ,
isto é, “inveja” . Porém, até mesmo nesses escritos clássi­
cos por muitas vezes esses dois termos gregos são meros
sinônimos.
9. Iras. No grego, thumoi, “ iras” , “raivas”, uma pala­
vra usada no plural. Esse termo indica a “alma”, o “espí­
rito” , o “coração” , e daí se derivaram as idéias de
“coragem”, de “mau temperamento”, de “ira” . É bem pro­
vável que Paulo quisesse destacar aquelas explosões de
ira, que criam sentimentos de hostilidades contra nossos
semelhantes. Também podia indicar “ardor” ou “paixão”,
mas a simples ira é o significado natural aqui. Tal vocá­
bulo era usado tanto para Deus como para os homens (ver
Apo. 14:10,19; 15: 1, etc.). Indicava tanto a indignação
divina como a fúria de Satanás (ver Apo. 12:12). Aponta­
va para a ira dos homens (ver Luc. 4:28; Atos 19:28; II
Cor. 12:20 e Col. 3:8). Essa emoção é causa de muitos
conflitos pessoais, domésticos e religiosos. É o contrário
da ação benigna do Espírito Santo. Tal emoção solapa e
destrói o espírito de amor cristão. Transforma em adver­
sários aqueles que deveriam amar-se mutuamente.
10. Discórdias, no grego eriíheiai, que quer dizer “fac­
ções” , “espírito partidário” . Trata-se de uma das formas
pela qual se manifesta o egoísmo, o que causa divisões e
partidarismos (ver Rom. 16:17). Originalmente, esse vo­
cábulo indicava a idéia de “trabalhar em troca de salá­
rio” ; mas posteriormente degenerou em seu sentido,
passando a indicar a feitura de algo com propósitos ego­
ístas, com espírito de facção. Na passagem de Fil. 2:3
aparece como aquilo que faz oposição direta à mente de
Cristo. É a explosão egoísta, que provoca contendas e
divisões.
11. Dissensões. No grego original é dichostasiai, ou
seja, “sedições”, “ levantes” . Podiam ser de natureza polí­
tica, social ou particular. Paulo quis indicar aqui as vári­
as querelas entre irmãos, que ameaçavam a unidade do
corpo de Cristo. (Comparar com o trecho de Rom. 16:17,
onde Paulo nos adverte contra as dissensões, que são
provocadas por aqueles que servem a si mesmos, e não a
Cristo Jesus).
12. Facções, no grego, aireseis, cuja tradução mais li­
teral seria “heresias” , mas que, neste trecho bíblico, bem
provavelmente indica “espírito faccioso”, porquanto sua
aplicação a doutrinas “não ortodoxas” é de desenvolvi­
mento posterior, que não se encontra nas páginas do N.T.
A raiz do termo grego indica a idéia de “escolher”, pelo
que também airesis é uma “escolha” , uma “preferência” .
Na linguagem filosófica, denotava a tendência demons­
trada por uma escola de pensamento qualquer. As dife­
renças de op in ião podem ser ú teis ou destru tivas ,
dependendo de sua natureza tão-somente. Porém, as idéi­
as e as ambições rivais tendem para a formação de parti­
dos ou divisões no seio do cristianismo. Essa é a atitude
que Paulo condena neste ponto. Paulo condena essa riva­
lidade baseada no egoísmo, o que produz tais divisões.
Ver o trecho de Atos 24:14, onde esse vocábulo denota
um “grupo” , ou “seita” . Na passagem de Atos 24:5, essa
palavra indica a “seita dos nazarenos” . Já em Mart. Pol.
Epil. 1, esse vocábulo é empregado para designar uma
“heresia”, tal e qual o termo é usado hoje em dia. Porém,
isso já depois do período apostólico, depois da escrita do
N.T. (ver I Cor. 9:19 e II Ped. 2:1, quanto a outras passa­
gens neotestamentárias que têm essa palavra).
O Mundo é Demais Pa ra Nós
O mundo é demais para nós; tarde e cedo.
Obtendo e gastando, desperdiçamos nossas forças:
Pouco vemos na natureza que seja nosso;
Temos vendido nossos corações, um sórdidofavor!
Este mar que desnuda seu seio para a lua;
Os ventos que uivam a todas as horas,
E que são colhidos agora como flores dormentes;
Para isso, para tudo, estamos desafinados;
Nada nos impulsiona. - Grande Deus! Prefiro ser
Um pagão amamentado em um credo desgastado;
Assim pudesse eu, de pé sobre esta aprazível campina,
Ter visões que me fizessem sentir menos destituído;
Ter visões de Proteu a erguer-se do mar;
Ou ouvir o velho Tritão soprar sua trombeta espiralada.
(William Wordsworth, 1770 - 1850).
13. Invejas, (v. 21). A palavra grega é phthonoi. Deve-se
notar o plural que denota várias modalidades de desejos
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invejosos. Tal vocábulo também podia significar “malí­
cia” e “má vontade” . Todos os homens estão familiariza­
dos com as ações malignas provocadas pelos homens,
quando se deixam arrastar por tais paixões. Os trechos de
Mat. 27:18 e Mar. 15: 10 dizem que por inveja é que os
adversários do Senhor Jesus o entregaram a Pi latos.
“É a dor sentida e a malignidade concebida, à vista da
excelência ou da felicidade. É a paixão mais vil e a me­
nos passível de cura, dentre todas quantas desgraçam ou
degradam a alma decaída (ver sobre Rom. 13:13)” . (Adam
Clarke, in loc.).
“Uma aflição inquieta tortura a mente, entristecida ante
o bem alheio, porque alguém se encontra em igual ou
melhor situação” . (John Gill, in, loc.).
14. Bebedices. No grego, é methai, que significa “be­
bida alcoólica” e “alcoolismo”, causado pelo uso exces­
sivo de bebidas. - A forma plural bem provavelmente
indica aquilo que realmente se verifica, a saber, a “repeti­
ção” do estado de bebedeira. A bebedeira é um excesso
extremamente prejudicial ao corpo, o que seria suficiente
para levar essa condição a ocupar lugar entre as obras da
carne. Porém, conforme é fato bem conhecido, o alcoo­
lismo também leva o indivíduo a diversos outros vícios,
porquanto remove as inibições naturais, deixando-o livre
para praticar coisas degradantes. Essa circunstância faz
da bebedeira algo ainda mais culposo, como uma das
manifestações carnais. As obras da carne, mencionadas
no décimo nono versículo deste capítulo (vários excessos
de ordem sexual), são encorajadas pelo alcoolismo, con­
forme é o caso das “farras”, o último vício aludido nesta
impressionante lista.
15. Glutonarias. Originalmente, essa palavra indica­
va, no grego, um cortejofestivo , em honra ao deus pagão
do vinho, Dionísio. Era uma refeição e um banquete fes­
tivos; mas com freqüência seus participantes perdiam o
domínio próprio e tudo se transformava cm ocasião de
glutonaria e bebedeiras, de orgia das piores. Assim essa
palavra veio a indicar “glutonaria” e “orgia” , sendo pos­
sível que a lista de vícios, preparada por Paulo, quisesse
nos levar a compreender ambos esses sentidos da pala­
vra. As traduções modernas escolhem um ou outro desse
significado.
Dionísio (Baco) era adorado com os excessos sexuais
próprios desse culto, com a bebedeira, com a glutonaria,
com os excessos; e os que tais coisas praticavam raciona­
lizavam, tal como se verifica hoje em dia, que nada se
fazia de errado com tais atos, apelando para uma ou para
outra desculpa. A “adoração ao deus” era boa, segundo
pensavam, a despeito das maldades que daí resultavam.
O conceito de “liberdade” era identificado com o “direi­
to” de participar de tais festividades, acompanhado da
imunidade da censura pública. E hoje em dia, por seme­
lhante modo, muitas pessoas identificam a “liberdade”
com o direito de praticar excessos, e ainda exigem os seus
“direitos” de fazerem o que bem lhes pareça. Essa atitude
tem invadido até mesmo a igreja cristã (ver I Cor. 11:21),
mas Paulo via uma cura para tais excessos com a inter­
venção decisiva do Espírito de Cristo, em substituição ao
espírito do deus Dionísio.
Lista Representativa
"cousas semelhantes a estas Paulo não afirma ter apre­
sentado uma lista completa de vícios que condenam a alma.
Antes, expõe-nos uma lista representativa, uma indicação
dos tipos de coisas que destroem a vida espiritual.
Conseqüências da P rá tica dos Vícios
Não herdarão o reino de Deus os que tais coisas pra­
ticam. É usado aqui o particípio presente (no original gre­
go) do verbo “praticar”, mui provavelmente a fim de in­
dicar uma ação contínua. Assim sendo, a idéia de “prática”
destaca o sentido almejado. Vinculado ao artigo definido
como está, o particípio presente indica “aqueles que se
entregam à prática” . Se um ato ocasional qualquer de tais
vícios, impedisse de ser alguém membro do reino celeste,
virtualmente ninguém estaria qualificado para fazer par­
te do mesmo. Por outro lado, o sistema da graça divina,
longe de encorajar a prática do pecado, ou de desculpá-lo,
depois de haver sido praticado, assevera claramente que
0 Poder do Espírito Santo deve scr tão real que a atitude
do vício seja substituída pela atitude própria de Cristo. A
totalidade da mensagem distinta do cristianismo depen­
de da realidade da presença do Espírito de Deus no ínti­
mo do crente, do que resultam a conversão genuína e a
transformação moral. Ora, se essa transformação for real,
então não haverá a prática de tais vícios. O crente desfru­
tará de vitória sobre toda a forma de vício. Em caso con­
trário, será um crente somente de profissão doutrinária, e
não como uma realidade espiritual. Essa é a crua e dura
verdade que o apóstolo dos gentios ensina aqui.
Reino de Deus. Neste ponto, essa expressão é equiva­
lente a vida eterna conforme também se lê com freqüên­
cia no evangelho de João. Não está em foco algum reino
político a ser estabelecido quando da “parousia” (segun­
do advento de Cristo). Mas essa “vida eterna” sem dúvi­
da alguma, é vista como algo que será inaugurado pela
“parousia” .
VI. Vícios de II Tim . 3:2-4. As C arac terís ticas dos
Homens dos Últimos Dias
1. Egoístas. No grego é philautos, que literalmente
poderia ser traduzido como “amantes de si mesmos” .
Aristóteles (de Repub.), refere-se a esse defeito de caráter
mui corretamente, ao dizer: “Não se trata tanto do amor
próprio, mas de amar indevidamente, tal como o amor às
possessões materiais” . Portanto, trata-se de um mal, de
um vício. O fato de que devemos amar ao próximo como
a nós mesmos mostra-nos que o amor próprio é natural,
algo perfeitamente esperado. Mas é quando amarmos a
nós mesmos, com exclusão do próximo, que teremos co­
metido o mal aqui condenado. Essa palavra se encontra
somente aqui, em todo o N.T., sendo uma das 165 pala­
vras peculiares às “epístolas pastorais” (vide).
2. Avarentos. No grego é philarguros, que literalmente
significa “amantes da prata”, isto é, “amantes do dinhei­
ro”. Esse vocábulo é usado somente aqui e em Luc. 16:14,
em todo o N.T. O “amor ao dinheiro” é uma forma de
“avareza”, que, por sua vez, é uma forma de idolatria (ver
1 Tim. 6: 10 quanto ao “dinheiro”, como uma das raízes
de todos os males).
Os pequenos deuses. Até mesmo os homens que não
fazem e nem servem a ídolos de madeira, de pedra ou de
metal, têm os seus deuses, que são eles mesmos ou certas
coisas. O indivíduo egoísta, faz do seu próprio “eu” , um
deus. E o cobiçoso tem como seu deus o dinheiro, as pos­
sessões materiais. Há também aqueles cujo deus são os
prazeres carnais (ver os versículos quarto a sexto de II
Tim. 3 e também Efé. 5:3). O amor ao próprio eu e o
amor ao dinheiro servem de substituições ao amor a Deus,
fazendo do próprio eu o ccntro do universo; e isso é ido­
latria.
'i.Jactanciosos. No grego é alazon, que significa “pre­
sunçoso” , “arrogante” . Sua raiz é “ale”, que quer dizer
“perambulação” . Era palavra usada para indicar a atitude
mental enlouquecida ou distraída. Os “vagabundos” ge­
ralmente eram indivíduos de caráter vil, fingidos, impos­
638
VÍCIOS
tores; e assim a forma verbal dessa palavra veio a indicar
os fingidos, os enganadores; e, em sua forma nominal,
veio a indicar os “jactanciosos”, que proferiam coisas al-
tissonantes sobre eles mesmos, mas que era apenas pre­
tensão (ver o trecho de Rom. 1:30 quanto a essa palavra
que aparece na lista de vícios ali existente). Em todo o
N.T. aparece somente em Rom. 1:30 e nesta passagem.
4. Arrogantes. No grego temos o termo uperepítianos,
que significa “altivo”, “orgulhoso”. Na literatura bíblica
tal palavra é usada somente em mau sentido, ainda que nos
escritos clássicos algumas vezes figurasse com o sentido
de “magnificente”, “nobre” . Sua forma verbal significa
“brilhar mais que algo”, “mostrar-se conspícuo” . Aqueles
homens, pois, se fariam conspícuos através do louvor pró­
prio, desconsiderando a outros que, supostamente, seriam
menos importantes do que eles mesmos. Esse vocábulo
aparece por cinco vezes nas páginas do N.T., a saber, aqui
e em Luc. 1:51; Rom. 1:30; Tia. 4:6 e I Ped. 5:5.
5. Blasfemadores. No grego é empregado o termo
blasphemos, aquele que profere palavras abusivas e de­
gradantes. Sua forma verbal pode significar “falar com
profanação” , como quem degrada algum objeto sagrado.
No presente contexto, não há que duvidar que devemos
pensar nessa significação. Os gnósticos diminuíam a pes­
soa de Cristo e a doutrina cristã, a fim de exporem suas
doutrinas; por conseguinte, eram indivíduos blasfemos,
mesmo que assim não tencionassem ser. Essa palavra tam­
bém figura por cinco vezes no N.T., aqui e em Atos
6:11,13; 1 Tim. 1: 13; II Ped. 2:11.
6. Desobedientes aos pais. (Ver o trecho de Rom. 1:30
que também tem esta expressão numa longa lista de víci­
os). A falta de amor aos pais, além de total desconsideração
para com sua autoridade, é própria do “paganismo” ; mas
igualmente caracteriza aqueles que repelem a autoridade
de Deus, na “apostasia” . (Comparar com I Tim. 1:19 onde
se fala sobre os “parricidas e matricidas”). Na passagem
de Tito 1:6 é exigido dos “pastores” que eles criem seus
filhos sob sujeição.
7. Ingratos. No grego é acharistos, “sem gratidão”,
forma privativa de charidzomai, “ser grato”, “ser agrade­
cido” . Esse pecado também é atribuído aos pagãos, em
Rom. 1:21. A apostasia, portanto, será o levantamento do
espírito pagão mais depravado, que não terá respeito por
qualquer objeto sagrado, e que se mostrará totalmente
deletério em seus intuitos e em sua atuação. Nas páginas
do N.T., essa palavra só se encontra aqui e em Luc. 6:35.
8. Irreverentes. No grego é anosios, que quer dizer “sem
santidade”, ou seja, “ iníquo”, sem restrição na maldade
praticada. Temos aqui a forma privativa de “osios” que
significa “sancionado” , “aprovado pelas leis da nature­
za”, e que fazia contraste com ieros, que significava “san­
to” .
9. Desafeiçoados. No grego é astorgos, isto é, “sem
afeição natural” , palavra usada somente aqui e em Rom.
1:31, onde o apóstolo descreve os pagãos apóstatas (ver
Rom. 1:31). Trata-se da forma privativa de “stergo”, ver­
bo que indica “amor mútuo” entre pais e filhos, entre reis
e seus súditos. A apostasia, que é a rebeldia descontrola­
da contra Deus, arruina até mesmo os sentimentos huma­
nos naturais, transformando as pessoas em subseres
humanos. Tal vocábulo se encontra somente aqui c em
Rom. 1:31.
10. Implacáveis. No grego é aspondos, que também
aparece na lista de vícios de Rom. 1:31, mas cm nenhu­
ma outra porção do N.T. (Ver essa passagem referida, onde
esse vocábulo é mais amplamente comentado no NT1).
Essa palavra significa “ irreconciliável” . Trata-se da for­
ma privativa de “sponde”, “ libação”, algo oferecido aos
deuses. E visto que tal palavra geralmente estava vincu­
lada à feitura de tratados, naturalmente, veio a envolver a
idéia de reconciliação, em que duas partes interessadas
mostram o desejo de viver em paz, expressando tal dese­
jo por meio de um voto. Mas algumas pessoas, invadidas
por grande amargor de espírito, e sem respeito por seus
semelhantes, não se sentem nunca aplacadas.
11. Caluniadores. No grego é usado o termo diabolos,
um dos títulos dados a Satanás, que destaca seu caráter
de “caluniador” (ver II Tim. 2:26). Estão aqui em foco as
pessoas que procuram prejudicar a seus semelhantes com
palavras cortantes, que normalmente envolvem o exage­
ro nas informações, distorcendo a verdade até o ponto da
mentira desavergonhada. Tais pessoas não somente en­
tram em choque com os seus semelhantes, mas também
gostam de propagar as dissensões, lançando uns contra
os outros. Promovem querelas devido à sua malignidade.
Essa palavra figura por 38 vezes no N.T.
12. Sem domínio de si. No grego temos akrates, que
significa “sem autocontrole”, inclinados para a “auto-in-
dulgência” . Essa palavra é a forma privativa de kratos,
isto é, “O poder”. Portanto, estão em pauta os que “não
têm o poder de controlar a si próprios” . A perversão mo­
ral leva o indivíduo a esse extremo, porquanto essa per­
versão leva o homem a formar hábitos tão arraigados que
sua fibra moral é destruída. O resultado final é um “es­
cravo” das paixões e concupiscências, um homem “vici­
ado” em muitas práticas daninhas. Essa palavra grega é
usada exclusivamente aqui, em todo o N.T.
13. Cruéis. No grego é anemeros, ou seja, “selvagem”,
“brutal”. Indica alguém privado de emeros, que significa
“manso”, “domesticável” (no caso de animais irracionais).
Este é o único lugar, em todo o N .T , onde essa palavra é
empregada, pelo que se trata de uma das 175 palavras
dessa categoria, nas epístolas pastorais. (Ver o artigo so­
bre as Epístolas Pastorais, seção 1, parte quatro, quanto
às “peculiaridades lingüísticas” dessas epístolas, que afe­
tam a questão de autoria).
14. Inimigos do bem. No grego temos uma única pala­
vra, aphilagalhos, forma composta da forma privativa de
“amar” e da palavra “bom”. Portanto, são indicados aque­
les que não têm amor natural pelo que é bom. Todavia,
isso é deixado indefinido neste ponto, talvez indicando o
“bem de todas as espécies”, que tem origem em Deus,
que é o “summum bonum” . Tais indivíduos farão oposi­
ção a Deus e a todas as suas manifestações. Essa palavra
se encontra somente aqui, em todo o N.T, embora sua
forma positiva, isto é, “amantes do bem”, se encontre em
Tito 1:8, como sua única outra ocorrência. Ambas as for­
mas aparecem entre os 175 termos peculiares das “epís­
tolas pastorais” .
15. Traidores. No grego é prodotes, que figura por três
vezes nas páginas do N.T., isto é, aqui e em Luc. 6:16 e
Atos 7:52. Significa exatamente isso, “traidor” , “traiço­
eiro” . Em Luc. 6:16 tal termo alude a Judas Iscariotes, o
principal apóstata do N.T.
16. Atrevidos. No grego temos propetes, usado somen­
te aqui e cm Atos 19:36, e que se refere a uma pessoa
“ousada” . Deriva-se de uma raiz que significa “cair para
diante”, “inclinar-se para a frente” . Sua forma verbal,
propipto, significa “cair para a frente” ou “lançar-se para
a frente” . Esse atrevimento pode ser nas palavras ou nas
ações. São pessoas ousadas quando se entregam à malda­
de, visto que estão debaixo da influência de paixões
descontroladas (ver os trechos de Pro. 10:14; 13:3 e
Siraque 9:18).
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17. Enfatuados. No grego é tetuphomenos, forma
participial perfeita de tuphoo, “orgulhar-se ", “mostrar-se
arrogante”. Essa palavra é usada somente aqui e em I Tim.
6:4, ou seja, é um dos 175 vocábulos que figuram somente
nas “epístolas pastorais” . “Tuphos” , significa “fumaça”,
“nuvem”, “neblina”. Tais indivíduos, pois, andam “nebu­
losos de orgulho”. Seu bom senso está obscurecido pelo
orgulho, por seu senso de elevada importância pessoal.
18. Amigos dosprazeres, mais do que amigos de Deus.
No grego é philedonos, forma composta encontrada ex­
clusivamente aqui, em todo o N.T. O autor sagrado das
“epístolas pastorais” muito aprecia as formas compostas.
Está aqui em foco o “hedonismo”, que indica aquela filo­
sofia que exalta os “prazeres” como o sumo bem e o alvo
de toda a existência. Alguns indivíduos religiosos, infe­
lizmente para eles, se deixam dominar por essa filosofia;
e mesmo que não o façam em seu credo, fazem-no como
prática da vida diária. Vejamos os contrastes: no segundo
versículo, “amantes de si mesmos” e “amantes do dinhei­
ro”; no terceiro versículo, “inimigos do bem” ; e agora,
“amigos dos prazeres”, mas “ inimigos de Deus” . (Ver
igualmente II Tim. 2:3, onde se lê “Participa dos meus
sofrimentos...” ; I Tim. 6:18, “ ...pratiquem o bem...”).
Quanto àqueles indivíduos, cujas atitudes são previstas,
os “prazeres” se tomarão o seu deus. No mundo de hoje
em dia não há deus mais servido do que esse, pois seus
adoradores são bilhões. Ver a passagem de ITim. 5:6quan­
to ao fato de que a pessoa que vive “nos prazeres” embo­
ra viva, está morta. Ali a alusão é aos pecados sexuais.
Não há que duvidar que o aspecto sexual desses “pra­
zeres” faz parte do pensamento do presente versículo, ain­
da que sua referência seja mais ampla do que isso. O sexto
versículo deste capítulo mostra-nos que vários dos mes­
tres falsos eram sedutores que também se deixavam se­
duzir, eram prostitu tos amadores, evidentemente se
prostituindo com elementos femininos das igrejas locais.
Mui provavelmente eram os libertinos gnósticos. É inte­
ressante que, normalmente, a ética do gnosticismo se in­
c linava para pon tos ex trem os , ou para o lado da
libertinagem, ou para o lado do ascetismo severo. Os tre­
chos de I Tim. 4:3 e Gál. 2:16,17,20 e ss se referem ao
tipo de gnosticismo ascético. Os seus defensores criam
que o corpo é a sede do pecador, porquanto participa da
matéria, que seria totalmente incapaz de redenção.
Razões Apresen tadas Como Desculpas pela Im ora­
lidade
1. Aqueles que preferem levar vidas imorais, sempre
podem encontrar razões para assim agirem. Os mestres
gnósticos procuravam justificar suas vidas pútridas, de­
clarando que o corpo fisico por si mesmo é um mal. Se­
gundo diziam, o corpo participa da matéria, que é má em
si mesma; e, assim sendo, não importaria o que um ho­
mem faz através de seu corpo. Na verdade, segundo dizi­
am eles, é conveniente que o homem abuse de seu corpo,
porquanto esse abuso contribui para a destruição do cor­
po; e essa destruição é um bem, pois assim o espírito se
liberta.
2. Hoje em dia, como Sempre sucedeu, é comum
ouvir-se a corrupção ser definida em nome da liberdade.
Alguns indivíduos se consideram livres, quando praticam
qualquer ato maligno que desejam fazer. São esses os
que andam ao contrário, dependurados de cabeça para
baixo no teto. Jactam-se daquilo que praticam de vergo­
nhoso; sua liberdade é a pior espécie dc escravidão.
Os indivíduos viciados como que buscam derrubar a
Deus de seu trono, preferem fazer de coisas temporais, e
até mesmo pecaminosas, o grande objetivo de sua vida.
Esquecem-se os tais que Deus é o summum bonum, a fonte
orig inária de toda a vida, como também o seu alvo
colimado (ver I Cor. 8:6).
VII. O Vício do Ódio: II João 2:9
Aquele que diz estar na luz, e odeia a seu irmão, até
agora está nas trevas.
O veneno do ódio. “A pessoa que não ama não sabe
que não é amorosa; imputa a outros as falhas de si mes­
ma. Também não sabe o desastre inevitável a que sua
maneira de andar a leva. Em certo sentido, anda nas tre­
vas, porque as trevas, a cegaram; cm outro sentido, ela
está cega, porque tem andado nas trevas. Aquele que se
recusa a ver, finalmente não pode mais ver. O ódio cons­
tante destrói progressivamente a capacidade para o bem.
Finalmente (segundo fica implícito no décimo versículo),
faz outros tropeçarem. O ódio enerva outros e os faz
revidarem; a vindita com freqüência prejudica aos ino­
centes; a vingança envenena os motivos que se vêem nos
outros; a hipocrisia do crente que diz que anda na luz,
mas odeia a seu irmão, é um opróbrio para a igreja, repe­
lindo ao inquiridor sincero e edificando aos cínicos. O
ódio pode prejudicar os tecidos do corpo e induzir enfer­
midades. Um médico diz que meia dúzia de palavras
amargas fazem a própria pepsina do estômago perder seu
efeito. O ódio desequilibra e inflama a mente. Subverte o
pensamento, transformando-o em paixão e mina o ju lga­
mento inteligente. Um comentador fez a seguinte pará­
frase: “ele” anda nas trevas; não pode pensar direito” (C.H.
Dodd, in loc.).
Assim como o verdadeiro amor consiste no altruísmo
verdadeiro, assim também o ódio consiste no egoísmo
agudo. Quase todos os problemas humanos podem ser
traçados até alguma forma de egoísmo. O amor produz
harmonia; o ódio tem na discórdia a sua própria nature­
za. A ciência médica sabe bem que nossas emoções afe­
tam a saúde. Aquele que odeia estará, naturalmente, sujeito
a várias doenças porquanto seu sistema fisico entrará cm
mal funcionamento. Até mesmo as enfermidades, como
câncer, podem ter causas psíquicas.
VIII. O Vício da Ido latria
1. Todos os homens são idólatras! Alguns adoram ído­
los, imagens, figuras de madeira ou metal, etc. Mas todos
os homens, praticamente, adoram o “dinheiro ou a si mes­
mos” .
2. A idolatria, com freqüência, está vinculada ao adul­
tério, e isso é uma excelente colocação, pois a idolatria é
o adultério espiritual, por causa do que os votos mais sa­
grados são quebrados e desprezados.
3. A idolatria é a alteração proposital da imagem de
Deus, na imagem de alguma coisa, material ou mental,
para em seguida haver a adoração dessa nova imagem. E
bem possível que certas imagens representem forças sa­
tânicas e que, através dessas imagens, essas forças este­
jam recebendo honrarias que pertencem exclusivamente
a Deus. Também podemos levantar ídolos no próprio co­
ração (ver Eze. 14:3,4), mesmo que não os guardemos
em nichos, em nossos lares.
4. A idolatria é uma abominação (ver I Ped. 4:3), e não
traz qualquer proveito (ver 1Juí. 10:14).
5. Deus aborrece a idolatria (ver Jer. 44:4), sendo uma
das grandes características daqueles que se olvidam dc
Deus (ver Jer. 18: 15), e, por conseguinte, que se desviam
dele (ver Eze. 44:10).
6. Por causa da idolatria, muitos se esquecem de Deus
totalmente (ver Jer. 16:11).
7. Pecadores obstinados são entregues por Deus à ido­
latria (ver Deu. 4:28).
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8 , A idolatria exclui o indivíduo da glória celeste (ver
I Cor. 6:9,10).
IX. O Mundanismo: I João 2: 15
Nâo ameis o mundo, nem o que há no mundo. Se al­
guém ama o mundo, o amor do Pai não está nele.
O amor (vide), é a força mais poderosa do mundo.
Todos os homens amam alguma coisa. Até o egoísmo é
um tipo de amor, isto é, o amor excessivo do próprio ser,
que existe sem ser contrabalançado pelo amor a outros. A
grande maioria dos homens ama o mundo bem mais do
que o bem, a justiça, e a espiritualidade.
O amor intenso. A verdadeira espiritualidade exige um
intenso amor às coisas espirituais. Mas, o homem comum
só ama intensamente o mundo físico e material. Os objetos
deste amor são três: 1. coisas que pertencem às sensações
físicas, a concupiscência da carne. O sexo é o rei de quase
qualquer lugar. 2. Os desejos dos olhos. Os homens
procuram as vantagens do mundo, as coisas materiais,
possessões, riquezas, confortos, abundância física. Os
homens têm uma cobiça gloriosa, para a qual, gastam tudo
que têm. 3. A soberba da vida: posições na sociedade (ou
na igreja!), fama, glória, vantagem social, poder político,
exaltação.
A Natureza dos Vícios Mundanos
1. Transgridem contra a lei de Deus (ver I João 3:4).
2. Possuem conexões metafísicas, a saber, a criação e
estimulação de Satanás e suas forças perniciosas (ver I
João 3:8). O pecado jamais é meramente o ato de um in­
divíduo isolado.
3. Não fazer o que devemos, constitui um vício (ver
Tia. 4:17).
4. A falta de fé inspira os vícios (ver Rom. 14:23).
5. Os vícios se originam no coração do homem (ver
Mat. 15: 19).
6. Conduzem à morte espiritual (ver Rom. 6:23).
Desejando ser Livre
Que Mugidos Insensatos são Esses?
Que mugidos e balidos insensatos são esses?
Quem trouxe esses touros ruidosos e essas cabras
berradoras
Até à porta do santuário?
A esta porta do santuário de minha vida?
Que ruídos estranhos são esses que
Desviam a minha mente dos céus?
Os prazeres mundanos, suafama, suas vantagens
São apenas touros ruidosos e cabras berradoras,
Ruidosos efedorentos exigem admissão,
Saltitando loquazmente à porta,
A presença fragrante de Deus e do bem
Não tardarão a dissipar.
(Russell Champlin)
Bibliografia: I IB HA LAN NTI
V ICO GIOVANNI BATISTA
Suas datas foram 1668 -1744. Especializou-se na filo­
sofia da história, e publicou trabalhos valiosos nessa área.
Nasceu em Nápoles, na Itália. Ali tomou-se professor. Era
racionalista, historiador, defensor das idéias de Descar­
tes.
Idéias:
1. O homem compreende melhor o que ele mesmo faz,
pelo que a observação crítica dessas observações provê
uma situação de aprendizado. Deus criou, e podemos
aprender com base em sua criação. Não podemos depen­
der somente da coerência cartesiana, segundo a qual idéias
claras, confrontadas com outras, dão-nos as nossas idéias
sobre o Real.
2. A história é tudo quanto podemos obter, mediante a
desordem que nos envolve, se quisermos descobrir o que
é construtivo e educativo. Existem leis que controlam o
desenvolvimento dos movimentos e acontecimentos his­
tóricos. As sociedades vão avançando através de estados
definidos, como deuses, heróis e homens. As sociedades
têm passado do estado teocrático para o heróico, e daí
para o racional. Os mitos desempenham um importante
papel nesse desenvolvimento. Crises e destruições assi­
nalam o fim dos ciclos. Porém, grandes destruições são
seguidas por novos ciclos, que repetem a síndrome de
deuses, heróis e homens.
3. Por detrás do levantamento e queda de nações e de
ciclos existe o Ideal Eterno da história, uma espécie de
visão platônica de como o tempo (e os particulares)
relaciona-se com o eterno (e com as Idéias). A providên­
cia divina está por detrás da história.
Escritos: Sobre o Método dos Estudos de Nosso Tem­
po: Sobre o Mais Antigo Conhecimento dos Italianos;
Direito Universal; Princípios de uma Nova Ciência.
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Esboço:
I. Definições e Termos Básicos
II. Algumas Idéias Filosóficas
III. Idéias Bíblicas
IV. O Caráter Sagrado da Vida
V. Vida, Jesus Como a
VI. Valores da Vida
VII. Vida, Sua Avaliação e Uso
VIII.Vida, Cristo Como a Nossa
IX. Jesus Como o Pão da Vida
X. A Vida Eterna
XI. A Vida e Suas Finalidades
I. Defin ições e Temos Básicos
1. O Termo Latino. A palavra portuguesa vida vem do
termo latino vita, uma palavra de sentido amplo, que pode
indicar qualquer tipo de vida, física ou espiritual. Essa
palavra também pode ser usada para indicar “maneira de
viver” , ou seja, vita metaforicamente compreendida. Tam­
bém pode estar em foco a alma; e, de conformidade com
a antiga teologia romana, a sombra ou a fantasmagórica
virtual não entidade do submundo. Essa palavra também
podia indicar os homens vivos, no sentido de mundo ou
humanidade, coletivamente falando.
2. Modernas Definições Léxicas. Essas distinguem a
vida orgânica das substâncias inorgânicas e da vida orgâ­
nica morta. Essa é a vida física. Todavia, a vida também
pode indicar uma essência vital, dotada de propriedades
m isteriosas, sem a qual a vida biológica não poderia
suster-se. Acresça-se a isso que a vida também pode ser
encarada do ângulo de uma existência consciente e inte­
ligente, o que sugere que as entidades orgânicas inferio­
res não possuem vida verdadeira.
No campo da teologia, entretanto, a vida é sempre uma
realização espiritual, derivada da fonte divina, se for ver­
dadeira vida. Metaforicamente falando, os homens estão
mortos em seus delitos e pecados, enquanto não acham a
vida, mediante a conversão e a santificação. Esse ensino
reflete-se em 1 Tim. 5:6: “ ...entretanto, a que se entrega
aos prazeres, mesmo viva, está morta”. É verdade que
alguns físicos teóricos insistem que todas as coisas estão
vivas, e que todas as coisas são uma espécie de presença
viva. Mas, essa é apenas uma idéia panteísta (vide), e
que até agora não teve comprovação científica. Seja como
for, é difícil explicar como coisas mortas podem envol­
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ver tào intrincados movimentos, aparentemente guiados
por alguma inteligência.
3. Palavras Hebraicas. Chaiyim é termo que se refere
à vida física, conforme se vê claramente em Deu. 28:66.
Essa palavra está no plural; juntamente com sua forma
singular, chaiyah, ela ocorre por cerca de 142 vezes no
Antigo Testamento, embora também possa significar
“fera”, “período dc vida” , “apetite” , “tropa”, etc. Para
exemplificar, ver Gên. 2:7,9; 3:14; Êxo. l:14;Lev. 18:18;
Deu. 4:9; 6:2; 32:47; Jos. 1:5; Juí. 16:30; I Sam. 1:11;
25:29; II Sam. 1:23; I Reis 4:21; 15:5,6; II Reis 4:16,17;
Esd. 6:10; J63:20; 7:7; 36:14; Sal. 7:5; 16:11; 27:1; 133:3;
143:3; Pro. 2:19; 3:2,18,22; 22:4; 31:12; Ecl. 2:2,17; 9:9;
Isa. 38:12,16,20; Jer. 8:3; Lam. 3:53,58; Eze. 7:13; 33:15;
Dan. 7:12; 12:2; Jon. 2:6. Entre os hebreus, a verdadeira
vida era aquela que usufruía da aprovação e da bênção de
Deus, o que era evidenciado pelo bem-estar e pelo pro­
gresso materiais. Ver Deu. 30:15-20. Moisés disse acerca
do cumprimento dos mandamentos de Deus: “Cumprindo
os quais o homem viverá por eles...” (Lev. 18:5).
Uma outra palavra hebraica é nephesh. Lemos em Gên.
2:7: “ ... formou o Senhor Deus ao homem do pó da terra, e
lhe soprou nas narinas o fôlego de vida, c o homem passou
a ser alma vivente”. Esse versículo tem sido cristianizado,
para indicar que Deus acrescentou a alma ao corpo físico
do homem, passando o homem a ser uma dualidade. Os
teólogos judeus, entretanto, frisam que o conceito sobre a
porção espiritual do homem não fazia parte das idéias dos
antigos hebreus; c também que o Pentateuco não contém
esse conceito em qualquer sentido. De fato, nos cinco li­
vros de Moisés não há qualquer doutrina de recompensa
pelo bem praticado, e nem ameaça eterna pela maldade
praticada, no após-túmulo. De fato, é muito difícil supor­
mos que se o conceito da imortalidade da alma existisse,
naquele remoto período, que o mesmo tivesse sido deixa­
do inteiramente de lado, na ventilação de questões éticas.
Naturalmente, os comentadores rabínicos posteriores, tal
como seus colegas cristãos, injetaram em textos, como o
de Gên. 17, o conceito de “alma” .
O Dictionary o f Theology, de Baker, diz sobre esse
ponto: "Nephesh. A mais freqüente tradução da palavra,
na Authorized Version, em inglês, é ‘alma’. Porém, isso
não deve ser considerado como uma entidade espiritual
separada, dentro do homem e, sim, a vida individual que
pertence a cada homem ou animal” . Alguns eruditos pen­
sam que essa palavra aponta para uma espécie de idéia
primitiva sobre a vitalidade que anima a parte animal,
uma espécie de “alma que respira”, e que sc libera por
ocasião da morte física; em outras palavras, uma espécie
de entidade fantasmagórica, que fica pairando no Hades,
uma forma de fantasma destituído de mente. Parece que
essa doutrina fazia parte do pensamento hebraico e grego
primitivos. Além disso, observe-se que nephesh aparece
como algo que está intimamente associado ao sangue
como a sede da vida biológica (ver Lev. 17:11-14). Po­
rém, isso nem ao menos se aproxima de qualquer doutri­
na da “alma” .O que é certo é que, entre os antigos hebreus
e outros povos, toda vida era concebida como dependen­
te de Deus, quanto ao seu inicio e à sua manutenção, se­
gundo se vê em Gên. 2:7 e Sal. 104:27-30. Pelo tempo
em que foram escritos os salmos e os livros dos profetas,
os hebreus tinham a idéia de que a vida psíquica do indi­
víduo continua após a morte. Em outras palavras, a idéia
da alma veio a fazer parte do pensamento hebreu cm al­
gum tempo antes de 1000 a.C. Pouco tempo depois da
época de Samuel, temos a história da invocação de sua
alma (I Sam. 28: 11 ss), por parte da médium de En-Dor.
Esse é um texto de prova válido quanto à crença dos
hebreus na existência de uma alma imaterial. A palavra
hebraica nephesh ocorre no Antigo Testamento por mais
de 600 vezes, desde Gên. 9:4 até Jon. 4:1.
Outras palavras hebraicas envolvidas são: Yom, “dias”
(ver I Reis 3:11; II Crô. 1:11; Sal. 61:6; 91:16) e etsem ,
“osso” (ver Jó 7:15).
4. Palavras Gregas. Devemos considerar quatro termos
gregos, nessa conexão:
a. Bíos, “vida biológica”, “período de vida” . Esse termo
ocorre por dez vezes no Novo Testamento: Mar. 12:44;Luc.
8:14,43; 15: 12,30; 21:4; I Tim. 2:2; 11 Tim. 2:4; I João
2:16 e 3:17.
b. Zoé, “vida”, “movimento”, “atividade” . Essa pala­
vra grega aparece por 134 vezes no Novo Testamento.
Exemplos: Mat. 7:14; 18:8,9; 9 :43 ,45 ; Luc. 10:25;
18:18,30; João 1:4; 3:15,16,36; 6:27,33; 10:10,28; 11:25;
14:6; Atos 2:28 (citando Sal. 16:11); 3:15; 5:20; 8:33 (ci­
tando Isa. 53:8); Rom. 2:7; 5:10,17,18,21; I Cor. 3:22;
15:19; II Cor. 2:16; Gál. 6:8; Efé. 4:18; Fil. 1:20; 2:16;
4:3; Col. 3:3,4; I Tim. 1: 16; 4:8; 6:12,19; II Tim. 1: 1,
10; Tito 1:2; 3:7; Heb. 7:3,16; Tia. 1:12; 4:14; I Ped. 3:7,10
(citando Sal. 34:13), II Ped. 1:3; 1 João 1:1,2; 2:25;
3:14,15; 5:11-13; Jud. 21; Apo. 2:7,10; 11:11; 13:8; 17:8;
22:1,2,14,17,19.
Essa é a palavra que melhor indica a “psique”, a vida
não material do ser humano. Os escritores pagãos que
escreviam em grego usavam zoé para indicar a vida físi­
ca, em contraste com a morte, quando essa vida física
cessa. Porém, no Novo Testamento, a palavra é usada para
indicar certa “qualidade de vida”, a vida derivada de Deus,
que se torna possessão daqueles que receberam a “vida
eterna”, a salvação em Cristo. Portanto, essa vida é deri­
vada de Cristo (João 1:4), proporcionada ao crente medi­
ante a fé (Rom. 6:4; 1 João 5:12). Ela sobrevive à morte
física, e entra na eternidade (II Cor. 5:4; I Tim. 1: 10). Em
contraste com a palavra grega anterior, bios, esta última,
usualmente refere-se à vida terrena (ver Luc. 8:14; I Tim.
2:12; II Tim. 2:4).
c. Psuché, “vida animal”, “respiração”, “alma”. Esse ter­
mo grego foi usado por 101 vezes no Novo Testamento. Para
exemplificar: Mat. 2:20; 6:25; 12:18 (citando Isa. 42:2);
26:38; Mar. 3:4; 8:35-37; Luc. 1:46; 2:35; 6:9; 14:26; 17:33;
21:19; João 10:11,15,17,24; 12:25,27; 15:13; Atos 2:27 (ci­
tando Sal. 16:10); 2:41,43; 8:23 (citando Deu. 18:19); 4:32;
7:14; Rom. 2:9; 11:3 (citando 1 Reis 19: 10); 13: 1; 1Cor.
15:45 (citando Gên. 2:7); II Cor. 1:23; Efé. 6:6; Fil. 1:27;
Col. 3:23; 1Tes. 2:8; Heb. 4:12 (citando Hab. 2:4); 10:39;
Tia. 1:21; 5:20; I Ped. 1:9,22; 2:11,25; 3:20; 4:19; II Ped.
2:8,14; I João 3:16; III João 2; Apo. 6:9; 18:13,14; 20:4.
Essa palavra é freqüentemente traduzida por “alma” ou
“espírito” ; e era a palavra platônica comum para indicar
a porção imaterial do homem. Todavia, em sentido geral,
pode indicar a “vida espiritual” (Mat. 10:45), a qualida­
de da presente vida espiritual (Mat. 6:25). Essa fornia de
vida abandona o corpo físico, por ocasião da morte (Luc.
12:20). Trata-se de uma palavra dc amplo sentido, po­
dendo indicar a “vida terrena” (ver Josefo, Anti. 18.358).
E a “alma” imaterial também pode ser indicada por essa
palavra, segundo se vê cm Platão, Faedo 28. par. 80A. A
alma deve ser entregue aos cuidados de Deus (I Ped. 4:19).
As almas dos mártires trucidados foram vistas no céu pelo
v iden te João (Apoc. 6:9). O corpo físico pode ser
destruído, mas não a alma imaterial, embora ela possa ser
prejudicada no tocante ao seu propósito original (Mat.
10:28). Uma única alma vale mais do que o mundo físico
inteiro (Mar. 8:36,37).
642
VIDA
d. Pneuma, “espírito”, “vento”. Embora essa palavra
seja usada por muitas vezes com esses sentidos, há uma
ocorrência, em Apo. 13:15, onde algumas traduções a tra­
duzem por “vida” . Nossa versão portuguesa diz ali: “... e
lhe foi dado comunicar fôlego à imagem da besta...”
II. A lgumas Idéias F ilosóficas
1. Platão. Ele concebia toda vida como psíquica, e que
os corpos materiais, sem importar sua espécie, servem ape­
nas de veículo da vida. Isso significa que o princípio da
vida, propriamente dito, é não material, e que todas as coi­
sas vivas participam desse princípio imaterial. Outrossim,
esse princípio vivo é etemo, embora a individualização seja
um acontecimento cronológico. Os arquétipos (vide), isto
é, “formas” ou “idéias”, estariam por detrás de todas as
formas de vida, e cada forma é uma espécie de cópia ou
imitação do seu arquétipo. Os arquétipos seriam eternos,
fazendo parte do mundo etemo, o que, para Platão, eqüi­
valia ao céu hebreu cristão. Esse ensino poderia ser usado
para falar-se sobre todas as formas de vida, como dotadas
de alma, embora não saibamos dizer o que Platão manifes­
taria a esse respeito. Em outras palavras, haveria uma es­
pécie de energia psíquica comunal (a essência da vida), da
qual as formas corporais participam. Em minha opinião, é
perfeitamente possível que pelo menos formas de vida su­
periores, embora não humanas, tenham almas individuais.
Essa questão está circundada de mistérios, apesar do que
há alguma evidência de que não estamos falando apenas
de uma teoria.
2. Sócrates. Em seu conceptualismo (vide), todas as
formas de vida teriam sua origem na idéia divina sobre
cada espécie. A idéia é etema, embora a sua manifesta­
ção específica e particular ocorra dentro do tempo.
3. O Panteísmo. Ver o artigo separado sobre esse as­
sunto. Essa palavra vem do grego, pan, “tudo”, e theós,
“Deus” , isto é, “tudo é Deus” . Esse conceito assevera que
todas as coisas, na verdade, estão vivas, visto que tudo
emana de Deus. Deus é a cabeça do mundo, e o mundo é
o corpo de Deus. Essas emanações de Deus não seriam
idênticas umas às outras, quanto ao seu brilho e poder,
pelo que tendem por ser menos esplendorosas e mais sono­
lentas, à medida que estão afastadas do fogo central. To­
davia, não haveria tal coisa como matéria morta. O
universo inteiro seria uma presença viva.
4. Panenteismo. Também vem do grego, pan, “tudo”,
e theós, "Deus” . A palavra indica que a vida divina está
em todas as coisas, mas sua natureza é distinta. Deus in­
clui o universo da mesma maneira que um organismo vivo
inclui todas as suas células individuais, mas (quebrando
a analogia), as células individuais não têm a mesma es­
sência ou natureza que Deus tem. Há uma dualidade de
princípios. Ver o artigo separado sobre este assunto.
5. Pampsiquismo. Outra palavra derivada do grego,
pan, "ii\áo",çpsuché, “alma”). Todas as coisas possuem
alma, ou seja, o princípio vital, mesmo que se trate do
que o vulgo chama de “matéria morta”, embora, nada,
realmente, seja destituído de vida. Esse princípio empresta
poder à teoria da evolução, no tocante à chamada “maté­
ria morta”, visto que tudo teria, em si mesmo, o princípio
da vida; e, sob certas circunstâncias, poderia adquirir vida,
conforme a vida é definida pela ciência moderna.
É possível que os filósofos hilozoístas (ver sobre o
Hilozoísmo), como Tales de Mileto, tenham concebido
essa idéia, quando diziam que todas as coisas estão chei­
as de almas. O fato de que os cientistas, em seus labora­
tórios, têm sido capazes de produzir formas de vida que
podem reproduzir-se, partindo de reações químicas, su­
gere que se o cu lta a lgum a ve rdade na idéia do
pampsiquismo. Nesse caso, posso supor que leis naturais
controlem essa questão, e que a vida pode vir à existência
sem qualquer intervenção direta de Deus. Naturalmente,
Deus foi quem estabeleceu essas leis naturais, e, nesse
caso, em última análise (mesmo que não imediatamente),
a vida derivou-se e continua se derivando de Deus. Ver o
artigo separado intitulado Pampsiquismo.
6. Deus Seria a Origem, mas as leis naturais seriam
capazes de produzir a vida. Estou abordando a questão
em separado, embora já tenha sido sugerida no quinto
ponto, acima. Deus é o princípio originador da vida, a
fonte de toda e qualquer forma de vida. Porém, o seu
modus operandi, mediante o qual ele traz a vida à luz,
pode transcender à criação original. A vida está continu­
amente vindo à existência, através da agência das leis
naturais, que operariam separadamente da direta inter­
venção de Deus.
As leis naturais, embora muito impressionantes, não
são perfeitas, porquanto podem errar e, realmente, erram.
Poderíamos acusar Deus pela existência de animais pre­
judiciais, bactérias, vírus e insetos como o pernilongo?
Não seria melhor asseverarmos que esses tipos de vida
vieram à existência através das leis naturais, e que o po­
tencial de uma grande variedade de vida, através dessa
agência, é muito grande? Isso posto, novas espécies de
vida poderiam vir à existência, não meramente através
do desenvolvimento de espécies mais antigas, mas até da
chamada “matéria morta” . Nesse caso, então, talvez os
homens, algum dia, sejam capazes de engendrar a vida, e
até mesmo espécies complexas de vida. Os homens já
têm conseguido obter formas simples de vida, mediante
reações químicas. Quando isso suceder, então poder-se-á
dizer que o homem terá descoberto os tijolos que formam
a vida biológica, conforme eles existem dentro das leis
naturais. Em outras palavras, os homens terão encontra­
do o código de como a vida física pode vir à existência.
Porém, não nos esqueçamos que foi Deus quem criou esse
código. Além disso, devemos observar que esse tipo de
vida não é espiritual, mas apenas biológico. Por enquan­
to, o homem desconhece tudo sobre a criação da vida
imaterial. Talvez, algum dia, até seja capaz de sondar essa
questão, mas, como é claro, isso não ocorrerá imediata­
mente.
7. No hinduismo, o curso da vida, e como a mesma se
desenvolve, está dividido cm uma sucessão de quatro es­
tágios, intitulados ashramas; e cada um desses estágios
envolve deveres e aspirações especiais. Ademais, haveria
tipos básicos de pessoas, como os psíquicos, os trabalha­
dores, aqueles que seguem a vereda do amor, os eruditos,
cada qual seguindo uma maneira melhor de cumprir o
seu próprio dever na vida. Cada uma dessas tendências
ajudaria o indivíduo a livrar-se do “ego” e tornar-se parte
integrante de Deus, mediante o desenvolvimento espiri­
tual. Ver o artigo sobre o Hinduismo.
8. Nos escritos de Kierkegaard (vide), encontramos a
idéia da vida cm ascendência mediante qualidades e
conceitos estéticos, éticos e religiosos.
9. Heidegger aludia ao conceito de existir-para-mor-
rer, com o que ele dava a entender que a vida deveria ser
vivida de tal modo que sempre tivéssemos diante dos olhos
a realidade da morte. Isso eqüivale a morrer diariamente,
sabendo-se que todas as coisas são meramente tempo­
rais. Esse tipo de atitude, ao que se pode presumir, forne­
ce uma autenticidade extra à vida. No sentido cristão,
estamos falando sobre como toda a vida depende de Deus,
e como deveríamos deixar as nossas vidas aos cuidados
do Senhor.
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10. Marias fazia a distinção entre “existir” e “viver”.
Existir é a coisa menor, uma espécie de antecipação da
verdadeira vida. A vida é a realidade maior, tanto agora
quanto na eternidade. A vida é eterna, e todas as coisas
que dela participam são eternas.
11 .A Filosofia cristã parte do pressuposto de que Deus
é a origem, o meio e o alvo de toda a vida; e isso mediado
através do Filho de Deus (ver 1 Cor. 8:6). O alvo mesmo
da existência humana é a participação na natureza divina
(ver 11 Ped. 1:4), mediante a transformação segundo a
imagem e a natureza do Filho de Deus (Rom. 8:29).
Trata-se de uma evolução espiritual, produzida pelo po­
der do Espírito Santo, conforme se aprende em II Cor.
3:18.
III. Idéias B íb licas
1. A vida começou com um decreto de Deus (Gên. caps.
1 e 2).
2. Esta vida, de acordo com a visão hebréia mais antiga,
não envolveria nenhum dualismo, visto que aquela visão
ainda não envolvia a idéia da imortalidade da alma. Quanto
a detalhes sobre isso, ver a primeira seção, terceiro ponto.
“A v ida é dada ao homem como uma un idade
psicossomática, onde não existem as distinções que faze­
mos entre vida física, vida intelectual e vida espiritual”
(ND , c itando A llm en ). O pon to de v is ta
veterotestamentário do homem pode ser descrito como
um “corpo animado” (Robinson). Isso posto, a alma pode
ser concebida em paralelo com a carne (Sal. 63: 1), com
a “vida” (Jó 33:28) ou com o “espírito” (Sal. 77:2 ss). De
acordo com esse ponto de vista antigo, o “eu” vive e o
“eu” morre, e não haveria qualquer eu imaterial que con­
tinuasse existindo. No entanto, Jesus lia a idéia da sobre­
vivência da alma, diante da morte física, mesmo nos
escritos do Pentateuco, conforme se vê em Mat. 22:32:
“Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de
Jacó? Ele não é Deus de mortos, e, sim, de vivos” ! Por­
tanto, se essa idéia não era explícita no Antigo Testamen­
to, devemos vé-la ali implicitamente.
3. Essa insuficiente visão da vida foi abandonada pelo
judaísmo posterior, conforme se vê na história da mé­
dium de En-Dor, que invocou o espírito de Samuel (I Sam.
28:11 ss), como também pela triunfante declaração de Jó
de que, em sua própria carne, após a ressurreição, ele ve­
ria a Deus (Jó 19:26). Na verdade, a palavra hebraica que,
nesse texto de Jó, é traduzida como “em”, na frase, “em
m inha carne” , aparece dentro de um texto corrompido,
deixando os estudiosos em certa dúvida. Há mesmo quem
a traduza por “fora de” . Mesmo assim, isso seria uma
clara antecipação do fato de que a alma contempla a Deus,
mesmo à parte do corpo físico. Por outro lado, a expres­
são “em m inha carne” , provavelm en te refere-se à
expectação da ressurreição, embora esse texto não entre
no mérito da natureza do corpo ressurreto, mas somente
que haverá o corpo ressurreto. É possível que a alteração,
no hebraico, de “em” para “fora de”, nesse trecho de Jó,
tenha sido feita por algum escriba antigo, que preferia a
idéia da imortalidade da alma, em lugar da ressurreição
do corpo. Não obstante, no judaísmo posterior, ambos os
conceitos eram aceitos paralelamente; e ambos os con­
ceitos passaram adiante, como a doutrina ensinada no
Novo Testamento. Em Jó 14:14 é feita uma importantís­
sima indagação: “Morrendo o homem, porventura torna­
rá a viver?” Alguns estudiosos pensam que essa pergunta
foi formulada, tendo em pauta a reencamação; mas ou­
tros pensam ou na ressurreição ou na imortalidade da alma.
Seja como for, não pode haver dúvidas que a teologia
judaica ultrapassou da antiga idéia do “eu” que vive e
que morre. Assim, o verdadeiro “eu” do homem nunca
morre. Ver vários artigos apresentados sob o título Imor­
talidade. Ver também sobre Alma.
4. O Deus vivo é a fonte originária de toda a vida, con­
forme a Bíblia assevera desde o seu primeiro capítulo.
Deus é quem dá a vida e a respiração, e também as retira
(Gên. 3:19; Jó 10:9; Sal. 144:4; Ecl. 12:7). As doutrinas
mais antigas sobre o sheol (vide) faziam do mesmo um
destruidor da vida (Eze. 31 e 32; Isa. 14:4 ss). Em con­
traste com isso, o judaísmo posterior reconheceu que o
Deus Vivo garante a imortalidade humana. No Novo Tes­
tamento, somente Deus é dotado de verdadeira imortali­
dade (I Tim. 6:16), mas ele compartilha esta forma de
vida com os homens (II Ped. 1:4; Rom. 8:29; II Cor. 3:18).
5. O propósito de Deus é livrar o homem do sheol. Ver
Isa. 25:8; 26:19; Jó 19:26; Sal. 16:8-11; 49:14 ss; Dan.
12:2; 1 Ped. 3:18-4:6.
6. A Vida Ressurreto. Ver Jó 19:26; Isa. 26:19,27; Dan.
12:2. Esse tema teve prosseguimento durante toda a histó­
ria do judaísmo, atravessando o período intertestamentário,
embora quase sempre de mistura com expressões que da­
vam a idéia de um crasso materialismo. Segundo os escri­
tos judaicos extrabíblicos, os corpos seriam ressuscitados
e restaurados, e enviados por meio de túneis até Jerusalém,
o único local onde um homem de respeito aos seus própri­
os olhos haveria de querer ser ressuscitado. Mas Paulo, no
décimo quinto capítulo de ICoríntios, espiritualizou o con­
ceito da ressurreição. Nessa passagem encontramos um
corpo ressurreto que não é material (ver o vs. 40). O corpo
ressurreto será um veículo espiritual da alma, e não um
corpo constituído de átomos. Não fica claro, entretanto, se
o corpo ressurreto dependerá ou não dos elementos do an­
tigo corpo. Talvez tratar-se-ia de um substituto para o anti­
go corpo, uma nova criação, embora chamado de corpo
ressurreto porquanto substituirá o corpo antigo. Até onde
podemos ver as coisas, nada há de errado quanto a essa
doutrina. Diversos dos pais da Igreja assim acreditavam
afirmando que à medida que avançar a evolução espiritu­
al, vários corpos, ou veículos da alma, serão postos de lado,
mais ou menos como uma cobra desfaz-se de sua pele, pe­
riodicamente, e assume uma nova pele. Se isso exprime
uma verdade, então a ressurreição, até mesmo em seu es­
tágio avançado de glorificação, será um processo contí­
nuo, e não um acontecimento de uma vez por todas. Seja
como for, a ressurreição será o aspecto inicial da eterna
glorificação. Ver o artigo geral sobre a Ressurreição, onde
são oferecidos muitos detalhes a respeito.
7. A Imortalidade da Alma. O Antigo Testamento foi-se
aproximando mais e mais dessa idéia. O judaísm o
helenista adotou esse ensino quase universalmente. O
Novo Testamento ensina abertamente essa doutrina. A
verdadeira imortalidade não consiste em simples existên­
cia eterna. Mas é idêntica à “vida eterna”, ou seja, certa
modalidade de vida, a saber, a participação na própria
forma de vida de Deus, visto que somente ele é verdadei­
ramente imortal (ver I Tim. 6:16). Os homens tornam-se
imortais mediante a participação na vida necessária e in­
dependente de Deus (ver João 5:25,26), mediante o po­
der transformador do Espírito de Deus (II Cor. 3:18),
através da participação na pléroma ou plenitude de Deus
(Col. 2:9,10; Efé. 3:19). E isso vai transformando os re­
midos segundo a imagem do Filho de Deus (Rom. 8:29),
tornando-os partícipes da essência divina ou do tipo de
vida de Deus (II Ped. 1:4). Platão exprimiu lindamente
essa idéia, quando disse que os homens deixarão de ser
eternos para se tomarem imortais. A verdadeira vida, pois,
não consiste em mera existência, mas é antes uma forma
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de vida que produz um certo tipo de existência. A verda­
deira vida nos é dada por intermédio do Filho de Deus,
que é o Logos. Deus é a fonte originária, a agência e o
alvo de toda vida I Cor. 8:6).
8. Escrituras Específicas que Ensinam a Imortalidade
da Alma. Sal. 86:13; Pro. 15:24; Eze. 26:20; 32:21; Isa 14:9;
Ecl. 12:7; João 32:8; Mat. 10:28; 17:1-4; Mar. 8:36,37; Luc.
16:19-31; 23:43; Atos 7:59; Fil. 1:21-23; II Cor. 5:8; 12:44;
Heb. 12:23; I Ped. 3:18-20; 4:6; Apo. 6:9,10; 20:4.
Entre o sono e o sonho
Entre mim e o que há em mim, e o que eu me suponho,
Corre um rio sem fim .
Passou por outras margens, Diversas mais além,
Naquelas várias viagens que todo o rio tem.
Chegou onde hoje habito, a casa que hoje sou.
Passa, se eu me medito; Se desperto, passou.
E quem me sinto e morre no que me diga a mim,
Dorme onde o rio corre,
Esse rio sem fim .
(Fernando Pessoa, Lisboa).
Tu, cujo semblante exterior deixa entrever
A imensidade da alma;
Tu, melhor dos filósofos, que contudo reténs;
Tu, herança; tu, olho entre os cegos,
Que, mudo e silente, lês o Abismo Eterno.
Freqüentado para sempre pe la Mente Eterna.
Poderoso profeta! vidente bendito!
Sobre quem repousam essas verdades,
E que lutamos a vida inteira por descobrir,
Em trevas perdidas, as trevas do sepulcro;
Tu, sobre quem a tua Imortalidade
Se aninha como o Dia, um senhor sobre um escravo,
Uma Presença que não pode ser evitada!
Ò alegria! que em nossos membros
E algo que vive,
Que a natureza ainda relembra,
Embora tão fug id ia!
(William Wordsworth)
9. O Uso Apropriado da Vida. A Bíblia é um livro
altamente teísta. Deve-se conhecer o contraste entre o
teismo e o deismo (ver ambos os artigos com esses no­
mes). Deus, sendo o autor da vida, cuida da vida huma­
na. A vida humana é melhor vivida quando Deus é o seu
alvo contínuo. O Novo Testamento é uma espécie de ma­
nual de instruções sobre como o homem deveria viver.
Temos desenvolvido esse pensamento no artigo intitulado
Vida, Avaliação e Uso.
Toma a minha vida e que ela seja
Consagrada, Senhor, só a Ti;
Toma minhas mãos e que elas se movam,
Ao impulso do teu amor.
Toma minha vontade e fá - la tua,
E ela não será mais minha;
Toma meu coração, pertence só a Ti;
E te servirá por trono real.
(Francês R. Havergal)
10. Palingenesia. Essa é a palavra grega que significa
“renascimento” ou “regeneração” . Desdobramos essa idéia
nos pontos abaixo:
a. A vida de Deus nos é dada no novo nascimento (João
3:3-5). Isso pressupõe uma mudança vital e radical. O
princípio da palingenesia aplica-se ao indivíduo, mas
também aos homens, coletivamente falando. O homem
nunca é visto apenas como um indivíduo isolado. Antes,
ele faz parte da comunidade dos homens, e a humanidade
é o arquétipo. Ver o artigo detalhado intitulado Regene­
ração.
b. A Regeneração. Jesus ensinou que o mundo haverá
de renascer (ver Mat. 19:28). E isso faz parte do mistério
da vontade de Deus (ver Efé. 1:9,10). A criação inteira
haverá de ser renovada, recebendo uma nova forma de
vida, por meio da ressurreição, na era vindoura, o que
incluirá a restauração geral. O trecho de Rom. 8:19 ss
descreve o anelo da criação inteira por esse evento, ou
antes, por essa série de eventos encadeados.
11. A Restauração. O que Deus tenciona fazer, final­
mente? Restaurar é o verbo chave da resposta. Ver Efé.
1:9,10. Meu ponto de vista sobre a restauração geral é
que os eleitos ou remidos receberão a forma de vida que
Deus tem, e assim haverão de ocupar o nível mais eleva­
do na escala da criação. Todavia, todas as coisas partici­
parão no ato restaurador de Deus.
Também faço contraste entre os finalmente remidos e
os finalmente restaurados, embora os remidos devam ocu­
par uma posição supinamente superior à dos restaurados.
O leitor poderá rever os detalhes dessa questão no artigo
chamado Restauração. A verdade acaba triunfando. Em
muitas igrejas, especialmente do cristianismo ocidental
(católicos romanos, protestantes e evangélicos), é manti­
do um ponto de vista pessimista da vida futura, com a
teimosa insistência sobre uma fase mais antiga da teolo­
gia, onde a grande maioria dos homens termina em sofri­
mentos eternos. Em contraste com isso, a Igreja Ortodoxa
Oriental, acompanhando as diretrizes dos pais gregos da
Igreja, tem visto uma mensagem mais otimista em algu­
mas passagens do Novo Testamento. Essa é a mensagem
que procuro salientar no artigo sobre a Restauração. Vejo
a vontade de Deus como algo que, finalmente, produzirá
um grande tapete. Aquele que trabalha sobre esse tapete
(toda a vida e os seres viventes que finalmente, surgirão
em cena) é o Grande Artista. Ele não perde uma pincela­
da sequer; ele nunca incorre em erros. Ele sabe misturar
as cores brilhantes e as apagadas; ele mistura o dourado
com o negro; ele faz o contraste entre a luz e as trevas.
Mas, no fim, o tapete, em todo o seu intrincado desenho,
é uma obra prima que é digna do Grande Artista. Os re­
midos são ali representados pelo dourado; mas os restau­
rados são as cores contrastantes, que dão equilíbrio e
beleza ao todo. O julgamento ajudará a produzir esse efei­
to. O julgamento divino não será algo contrário ao pro­
grama de Deus. De fato, Deus pode fazer melhor algumas
coisas através do julgamento do que por outro meio qual­
quer. O julgamento divino é apenas um dedo da amorosa
mão de Deus. O amor de Deus, finalmente, livrará todos os
homens da tempestade, não deixando de lado a nenhum
deles. Mui provavelmente, isso precisará de longo, longo
tempo. O primeiro capítulo da epístola aos Efésios fala sobre
eras que estarão envolvidas nisso tudo. O julgamento ope­
rará durante essas eras; mas seu propósito não será des­
truir, finalmente. Bem pelo contrário, será um aspecto da
obra restauradora de Deus. O julgamento tem um aspecto
remedial, segundo se aprende em I Ped. 4:6.
12. A Descida de Cristo ao Hades (vide), ampliou a
missão do Logos ao Hades, o lugar onde se acham as
almas perdidas. Isso posto, a missão de Cristo teve um
aspecto terreno, um aspecto infernal e um aspecto celestial
“uma tríplice ” missão. Isso é o que era necessário para
que Deus desse as devidas dimensões à obra de Cristo,
sendo exatamente o que poderíamos esperar da parte do
amor de Deus. A missão de Cristo no Hades mostra que a
oportunidade de salvação vai além de sepulcro, o que é
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especificamente afirmado em ! Ped. 4:6. Esse versículo
ultrapassa em alcance o trecho de Heb. 9:27, que faz parte
da teologia mais antiga e inferior. Isso posto, a provisão de
Deus ofereceu vida aos homens, e vida em abundância.
13. A Vida Eterna. Quanto a esse assunto, ver o artigo
separado com esse título.
14. O Reino de Deus (vide). O artigo separado com
esse nome mostra-nos como o plano de Deus operará en­
tre as nações e nos lugares celestiais. Ver também o artigo
sobre o Milênio.
IV.O C a rá te r Sag rado da Vida
1. Visto que toda a vida emana de Deus, a vida merece
nosso respeito. Sinto-me inclinado a excluir dai aquelas
formas destrutivas de vida, como bactérias, vírus, insetos
e animais daninhos, que atribuo ás leis naturais, e não à
direta agência de Deus. Não me pareço com o hindu que
oferece tigelas de leite para alimentar os ratos de sua ca­
sal. As pessoas gostam de fazer piadas sobre os hindus.
Por que eles não matam as vacas? E respondem: Porque
talvez uma delas seja a mãe ou a avó dc um deles, que se
reencarnou naquela forma de vida! Mas, embora talvez
alguns hindus acreditem nisso, o argumento deles contra
a destruição da vida, sob qualquer forma, exibe profundo
respeito pe la vida, não estando envolvida a questão da
reencarnação, pelo menos na maioria dos casos. Os an­
tropólogos têm mostrado que é nas sociedades primitivas
que se tem prazer na tortura dos animais. Quanto mais
avançada for uma civilização, maior respeito haverá pela
vida dos animais, e não meramente pela vida humana.
Seja como for, temos subestimado grandemente a quali­
dade da vida animal.
2. Problemas Especiais
a. Aborto. Temos apresentado um artigo separado so­
bre esse assunto. Pessoalmente, não creio que um feto
seja um ser humano. Um ser humano vem à existência no
nível da alma, que penso ser preexistente. Uma persona­
lidade humana (parte material + parte imaterial) vem à
existência quando a alma (a porção imaterial) apossa-se
do corpo físico que se estava formando. E isso pode ocor­
rer pouco antes do nascimento, por ocasião do nascimen­
to, ou mesmo depois do nascimento. E isso significa que
matar um feto não é cometer um assassinato, embora seja
cortar uma vida humana em potencial. Todavia, tal ato
causa sofrimento, e isso é errado. Portanto, o aborto não é
uma questão moralmente indiferente. Além disso, um feto
é uma forma de vida que requer todo o nosso respeito.
b. Cuidados com os Idosos. Conforme disse minha mãe,
cerca de dois anos antes de seu falecimento: “As pessoas
idosas simplesmente atravancam o caminho” . A verdade é
que muitas pessoas idosas precisam de ajuda de membros
mais jovens de suas famílias (ou da sociedade), a fim de
que possam avançar os últimos passos que tiverem dc dar
na vida humana. Em algumas sociedades abastadas, as
pessoas de idade são postas cm lares especiais, enquanto o
resto da família fica gozando a vida. Minha mãe, em sua
idade avançada e enfermidade, não quis viver com alguma
outra pessoa, e somente nas semanas finais de vida con­
sentiu em receber cuidados diretos. Porém, suponho que a
maioria das pessoas idosas não tem a mesma atitude que
ela. Assim, pessoas que tenham perdido suas energias físi­
cas ou mentais, devem ser objeto de cuidados especiais de
suas famílias ou da sociedade. Isso faz parte do respeito
que se deve ter pela vida, porque a vida é sagrada.
c. Eutanásia. No grego, “boa morte” . Mas, no vocabu­
lário moderno significa tirar misericordiosamente a vida
a alguém. Isso pode ser feito de modo passivo, ou seja, as
medidas heróicas para prolongamento da vida não são
empregadas, a fim de que a pessoa não fique a sofrer des­
necessariamente. E também pode ser feito de modo ati­
vo. Alguma medida é aplicada que causa a morte, quando
se pensa que isso é um ato de misericórdia. Sabemos que
tanto a eutanásia passiva quanto a eutanásia ativa estão
sendo praticadas em muitos hospitais, hoje em dia. Nada
vejo de errado na forma passiva de eutanásia. De fato,
muitos pacientes parecem ansiar que seus sofrimentos
desnecessários terminem. O prolongamento desnecessá­
rio da vida, por parte de muitas autoridades médicas e
outras, parece alicerçar-se sobre a filosofia que diz, antes
de tudo, que a vida física é a única vida que existe; e, em
segundo lugar, que qualquer vida é melhor do que vida
nenhuma. Ambas as idéias, porém, são absurdas. Apesar
de devermos respeitar a forma de vida biológica, uma
vez que esse corpo seja quase esmigalhado, traspassado
por dores excruciantes, torna-se uma questão real quanto
respeito deve-se ter por essa forma de vida. Pessoalmen­
te, não creio que já possuímos conhecimento suficiente,
sobre as questões morais, para nos manifestarmos, com
toda segurança, acerca da eutanásia ativa', mas tenho
confiança de que, de algum modo, o nosso conhecimento
ético crescerá até o ponto em que a eutanásia passiva
tornar-se-á aceitável. Para tanto, será mister a humanida­
de adquirir maiores conhecimentos sobre os estados real­
mente terminais de saúde. A eutanásia ativa poderá ser,
algum dia, aceitável moralmente. Se isso for o caso, ha­
verá provisões legais a esse respeito, de tal maneira que
somente eutanásias autênticas terão lugar, e não reais as­
sassinatos representados como matanças por misericór­
dia. Ver o artigo geral sobre a Eutanásia.
V. V ida, Jesus Como a
Ver o artigo separado com esse título.
VI. Valores da Vida
Ver o artigo separado com esse titulo.
VII. V ida, Sua Avaliação e Uso
Ver o artigo separado sobre esse titulo.
V III. Vida, C risto Como a Nossa
Ver o artigo separado sobre esse título.
IX. Jesus Como o Pão da Vida
Ver o artigo separado com esse título.
X. A Vida E terna
Ver o artigo separado com esse titulo.
XI. A Vida c Suas F inalidades
A vida é dinâmica. Talvez Orígenes estivesse com a
razão, ao especular que nos encontramos agora em um
grande cicio, e que o tempo não pode ser considerado de
maneira linear. Em outras palavras, não podemos marcar
quando começou o tempo, e nem quando o tempo term i­
nará em estagnação. Apesar dc estarmos aguardando uma
obra divina final, que se assemelha a um tapete, com as­
pectos de redenção e de restauração, envolvendo o futuro
da humanidade e da criação inteira, é filosoficamente di­
fícil imaginar que uma vez que isso seja atingido, através
da cooperação dos séculos e das eras, ou de grandes ci­
clos de tempo, cada qual contribuindo com sua parcela,
que a criação terminará, afinal, em uma imensa estagna­
ção. O mais provável, bem ao contrário disso, é que o
futuro nos reserva muitas e grandes surpresas, e que no­
vos ciclos emanarão da imensidade de Deus. Dessa ma­
neira imensamente pro longada , ta lvez se ja melhor
supormos que não haverá tal coisa como um destino fixo.
Talvez seja melhor supormos que a vida é tão imensa,
procedente da vastidão infinita de Deus, que nada existe
que não possa ser revertido, não há esperança que não
possa, finalmente, concretizar-se, e nem há porta que fi­
cará final e absolutamente fechada. (B C E E P F NTI)
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Diversos pontos de vista sobre o uso da vida. Tiago,
em 4:13, apresenta certo ponto de vista - não devemos ter
cuidados que não sejam postos sob o governo de Deus.
Isso representa uma inquirição espiritual que é deleitosa
para a mente divina. Isso também agrada a Jesus Cristo,
que é nosso Senhor. A resposta dos epicúreos, entretanto,
era: “Vive para os prazeres” . A resposta dos estóicos, era:
“Vive com apatia , ind iferen te a qualquer emoção” .
Aristóteles recomendava: “Vive para alguma função vir­
tuosa” . Platão declarava: “Vive para o mundo eterno, para
que passes para as dimensões do espírito puro, quando
fores liberto do corpo”. O filósofo chinês, Yang Chu, to­
mava o ponto de vista epicúreo ou hedionista ao dizer:
“Cem anos é o limite de uma longa vida. Nem uma pes­
soa, em cada mil, consegue chegar a esse ponto. Contu­
do, se alguém atingi-lo, a infância inconsciente e a idade
avançada furtarão metade desse tempo. O tempo em que
passará inconsciente, enquanto dorme, à noite, e aquilo
em que desperdiça os seus pensamentos, durante o dia,
também totaliza a outra metade do tempo restante. Além
disso, as dores e enfermidades... preenchendo alguns anos,
de modo que realmente ficará apenas com dez anos, mais
ou menos, para seu aprazimento... Portanto, devemo-nos
apressar a gozar a vida, sem dar atenção à morte... Permi­
te que os ouvidos ouçam o que lhes agrada, que os olhos
vejam o que lhes agrada, que o nariz sinta as fragrâncias
que lhe parecerem agradáveis, e que a boca diga o que
melhor lhe parecer, e que o corpo desfrute dos confortos
que puder, para que faça o que melhor lhe parecer” . (Yu-lan
Eung. A Comparative Study o f Life Ideais, págs. 82-84).
Talvez essa última citação indique um bom raciocínio,
especialmente se imaginarmos que não há imortalidade,
se as ações desta vida não têm efeito atinente à vidafu tu ­
ra. Na realidade, porém, a vida é um grande contínuum.
Passa através de vários estágios, antes do nascimento, no
nascimento, após o nascimento, na morte, após a morte e
por todo o tempo é a mesma pessoa que vive, pois a alma
é imortal. A morte não mata. E, por conseguinte, o indi­
víduo é responsável por aquilo que pratica, pouco impor­
tando por quanto tempo ele viva na terra; pois o que
importa é a maneira de sua vida. A morte não nos leva a
escapar da vida, e nem da necessidade de prestarmos con­
tas. Somos responsáveis por aquilo que fazemos, de bom
ou de mal (ver II Cor. 5:10). Ver o artigo sobre o Julga­
mento do Crente. A vida física, na realidade, é bem pas­
sageira; mas o que importa é que estejamos vivendo de
acordo com a dimensão eterna; e a nossa inquirição espi­
ritual deve visar aquela forma de imortalidade que o pró­
prio Deus possui (ver João 5:25,26 e 6:57).
Avaliando a V ida e os seus Valores
1. O ateu diz: “Há boas evidências como o mal exis­
tente no mundo, seus desastres, violências, ódio, etc., e
que Deus não existe. Portanto, viverei essencialmente para
mim mesmo, e talvez, um pouco para mais uma ou duas
pessoas” .
2 .0 agnóstico diz: “E impossível decidir se Deus existe
ou não. Há evidências positivas e negativas quanto a isso.
Porém, como não posso saber (pelo menos por enquanto)
qual a verdade da questão, conduzirei a minha vida como
um ateu prático. Agirei como se Deus não existisse, até
obter maiores luzes. Viverei essencialmente para mim mes­
mo, e somente para o presente.
3. O positivista lógico diz: “Não há qualquer evidência,
nem a favor e nem contra a existência dc Deus, porquanto
questões como essa estão completamente fora da possibili­
dade de nossas investigações. O único tipo de conheci­
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mento que possuímos é de ordem científica; por conse­
guinte, viverei para a ciência e para as coisas que ela pode
oferecer. Viverei exclusivamente para este mundo. Não me
preocuparei com especulações metafísicas” .
4. O hedonista diz: “O alvo da vida é o prazer. Empre­
garei a minha inteligência e todos os recursos físicos para
fomentar a quantidade e a qualidade dos meus prazeres.
Este mundo é meu. Viverei para o mundo” .
5. O teísta diz: “Creio em Deus e em suas leis. Creio
que sou responsável diante de Deus, porque ele intervém
na história humana e porque os homens lhe estão sujeitos.
Portanto, viverei para o mundo vindouro. Minha vida, neste
mundo, será governada pela dimensão eterna. Aquilo que
o Senhor quiser, isso farei. O que ele não quiser, não farei”.
VIDA , CAMPOS DE
Ver Aura Humana (Campo de Vida).
VIDA COMUNAL DA IGREJA PRIMITIVA
Os primórdios da vida comunal. Atos 2:42-47. É bem
provável que tenhamos duas fontes informativas separa­
das entre aquela que foi preservada para nós, por detrás
da narrativa sobre o dia de Pentecoste, e este registro re­
ferente à vida comunal da igreja cristã primitiva, dos dis­
cípulos em Jerusalém. Alguns comentadores consideram
que a fonte informativa que descreve esse tipo de vida é
ainda mais antiga que a outra, que preservou para nós a
experiência do dia de Pentecoste, porém, sobre isso não
possuímos conhecimento exato, e nem a questão se re­
veste de grande importância. Foi com a finalidade de vin­
cular essas duas fontes informativas distintas que Lucas
registrou os versículos 42 e 43, que são editoriais. Já os
versículos 44 a 47 contam-nos sobre o caráter da vida na
comunidade cristã primitiva. Quatro‘características po­
dem ser distinguidas, como elementos principais:
1. A doutrina dos apóstolos. Sem dúvida a maior parte
dessa doutrina se alicerçava nas palavras de Jesus, pre­
servadas principalmente pelos próprios apóstolos, com
base na memória e talvez também com base em docu­
mentos escritos extremamente primitivos, além, das tra­
dições orais fixas que se formaram desde bem cedo, na
história da igreja cristã. A formação dessas tradições,
desde o princípio, cm forma padronizada de doutrina ex­
pressa, é indicada em trechos como Rom. 6:17 (menção
de Paulo sobre a “forma de doutrina”), II Tim. 1:3 (opa ­
drão das sãs palavras) e II Ped. 3:16 (as demais Escritu­
ras), com o acréscimo das contribuições paulinas, em suas
epístolas, o que foi desenvolvimento posterior desse mes­
mo processo formativo. Esses ensinamentos padroniza­
dos dos apóstolos, baseados nas instruções do Senhor
Jesus, tomaram-se o material informativo dos evangelhos
primitivos.
2. Outra característica fundamen ta l da igreja cristã
primitiva era o seu companheirismo intimo, o amor fra­
ternal que caracterizava os primeiros crentes. Essa é a
palavra favorita de Paulo, para descrever a unidade dos
crentes, tanto uns como os outros com o Senhor Jesus
Cristo. Ver I Cor. 1:9. O apóstolo João também transmite
para nós essa idéia, em suas epístolas. (Ver I João 1:5-7).
Tal companheirismo se alicerçava primariamente na cor­
reta relação de cada crente com Deus o que por si mesmo
garantia a correta relação entre os crentes. Tal comunhão
florescia na forma de uma partilha comunal de bens, em
que todos se utilizavam de um fundo comum. E provável
que isso se tivesse tornado necessário por causa das seve­
ras perseguições contra os cristãos judeus, o que os redu­
ziu a grande estado de penúria, exigindo que os crentes
distribuíssem seus bens uns com os outros, a fim de que
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pudessem sobreviver. Entretanto, a vida comunal mui
p rovave lm en te se a lice rçava em m ais do que no
companheirismo; pois os cristãos, odiados por todos os
outros, naturalmente foram se aproximando uns dos ou­
tros como nunca, e começaram a viver em comunidades
distintas e separadas, cm resultado de que dividiam entre
si as suas possessões materiais. Como arranjavam o pro­
blema de moradia, não sabemos dizê-lo. Não há qualquer
indicação definida que nos mostre que vivessem juntos,
amontoados em pequeno espaço, como usualmente se dá
nos casos modernos de vida comunal. Jesus e os seus dis­
cípulos levavam um tipo de vida comunal; e o que suce­
deu entre os crentes, após o dia de Pentecoste, foi apenas
a continuação desse estilo de vida dos discípulos de Cris­
to.
3. O partir do pão, forma primitiva da Ceia do Senhor
ou eucaristia, era um rito central que vinculava os seguido­
res de Cristo uns com os outros; através do qual, igualmen­
te, jamais se embotava a sua memória quanto ao sacrifício
cruento de Cristo, bem como quanto ao fato de que Cristo
Jesus é o pão espiritual, do qual necessitavam agora mais
do que nunca. Esse partir do pão era realizado em vários
lares, no primeiro dia da semana, em comemoração ao dia
da ressurreição do Senhor Jesus. Isso, naturalmente, estava
vitalmente ligado à adoração dominical, tendo sido um dos
grandes fatores que levou a igreja primitiva a descontinuar
a frequência às sinagogas, formando não somente uma co­
munidade religiosa distinta, mas também uma adoração
cristã típica e um dia distintivamente cristão, a saber, o dia
do Senhor” , no qual Jesus saiu vivo do sepulcro, tendo-se
mostrado Senhor da morte e Rei do universo, conforme foi
igualmente comprovado por sua ascensão aos lugares
celestiais, ascensão essa que, tanto neste livro de Atos como
nos escritos de Paulo, sempre subentende a ressurreição.
(Ver Atos 20:7 quanto a esse costume de partir o pão no
primeiro dia da semana).
4. As devoções e orações dos primitivos cristãos eram
sinais distintivos, por semelhante modo. Sem dúvida algu­
ma, muitos deles, tendo sido criados como judeus; devotos,
não negligenciavam as formas comuns de adoração, tanto
no templo de Jerusalém como nas sinagogas. O versículo 46
mostra-nos que o templo continuava sendo reputado local
sagrado para aqueles crentes judeus, parte integrante de sua
devoção religiosa. À proporção que as perseguições se in­
tensificaram, entretanto, gradualmente os crentes judeus se
foram separando dos métodos e costumes judaicos, e as
suas congregações se tornaram o centro de suas ativida­
des religiosas diárias. As congregações mais primitivas
dos cristãos eram organizadas nos lares dos próprios cren­
tes; depois, porém, foram construídos templos especial­
mente dedicados ao culto, em substituição ao templo
judaico. Naturalmente, no caso das comunidades cristãs
gentílicas, até mesmo aquelas que se encontravam em ter­
ras da Palestina, o rompimento com o judaísmo fora qua­
se completo já desde o começo do cristianismo. Pela altura
do fim do livro de Atos (isto é, dos acontecimentos ali
narrados), em cerca do ano 60 d.C., tal rompimento já
deveria estar quase completo, no tocante a todo o movi­
mento cristão e certamente isso se concretizou de vez,
após a destruição da cidade de Jerusalém, no ano 70 d.C.
Desse modo, esta pequena seção mostra-nos que o cris­
tianismo é mais do que mera adição ao judaísmo antigo,
na forma de algumas doutrinas adicionais. Pelo contrá­
rio, é um meio de vida, em que os primitivos cristãos se
mostravam extremamente intensos e devotos, ocupando-se
daquela devoção estrita que sempre caracterizou o juda­
ísmo.
Atos 2:44: Todos os que criam estavam unidos e ti­
nham tudo em comum.
No tocante à vida comunal da Igreja cristã primitiva,
acrescentamos aqui o seguinte comentário: O fato de os
crentes estarem juntos, conforme aqui é declarado, parece
indicar a existência de assembléias formais, provavelmen­
te para o ato sagrado da adoração; além disso, é bem pro­
vável que haviam começado a formar comunidades de
natureza predominantemente cristã; e assim, em certo sen­
tido, passavam os crentes boa parte de sua vida diária jun ­
tos uns aos outros. Não há qualquer evidência entretanto,
de que os crentes primitivos tenham chegado aos excessos
seguidos pelos modernos grupos comunais, que tendem a
avolumar-se em pequenas áreas, em que muitas famílias
ocupam uma única casa. Assim sendo, é aqui ilustrada a
unidade de espírito daqueles crentes primitivos, embora o
próprio termo não tenha aqui tal significado. Pelo menos
com base neste versículo, podemos inferir que passavam
juntos, aqueles crentes, grande parte de seu tempo, na área
do templo, em suas congregações, nas casas uns dos ou­
tros, e em todas as formas de contato social.
Atos 2:45: E vendiam suas propriedades e bens e os
repartiam por todos, segundo a necessidade de cada um.
Vendiam as suas propriedades. Encontramos aqui o
cumprimento literal das palavras do Senhor (ver Luc.
12:33), que contempla uma sociedade não fundamentada
sobre a lei, os interesses próprios e a competição, mas
sim, sobre a simpatia e a autonegação. Tinham todas as
coisas em comum, não por abolição compulsória dos di­
reitos de propriedade (ver Atos 2:44), mas pela energia
espontânea dada pelo amor cristão. O dom do Espírito
Santo mostrou o seu poder, não somente na forma de lín­
guas e profecia, mas na forma do caminho mais excelen­
te do amor cristão. Era próprio que o resplendor inimitável
do amor se manifestasse por algum tempo, como farol
luminoso para as gerações posteriores, a despeito do que
a experiência ensinou à Igreja, no decurso do tempo, que
essa distribuição geral e generosa não era o método mais
sábio de conseguir um bem permanente, e que até mesmo
uma economia discriminada, tal como aquela que o após­
tolo Paulo ensinou (ver II Tes. 3: 10 e I Tim. 18), era
necessária como salvaguarda contra os abusos. Talvez
possamos crer que isso resultou, pelo menos parcialmen­
te, em conseqüência da rápida exaustão dos seus recur­
sos, no fato de a igreja de Jerusalém ter ficado dependente,
durante muitos anos, da generosidade abundante das igre­
jas cristãs dos gentios (ver Atos 11:29). (Sábias palavras,
in loc., de E.H. Plumptre).
Naturalmente, temos, nessa prática da igreja cristã pri­
mitiva, determinada forma de comunismo. Não aquela
forma ditada pelo estado, mas sim, aquela forma em que
cada um participava voluntariamente, por causa da gene­
rosidade gerada nos seus corações, pela influência do
Espírito Santo. Naturalmente, não pode haver termo de
comparação entre essa ação espontânea, controlada pela
compaixão santa dos crentes primitivos, com o comunis­
mo cruel, ímpio, tirânico, político e materialista que se
espraia pelo mundo atual. Porquanto o alicerce do comu­
nismo político é o materialismo, a negação tanto da por­
ção espiritual do homem como da existência e realidade
de Deus, em lugar de quem os comunistas exaltam o
determinismo econômico. Em outras palavras, o deus do
comunismo é a idéia de que por detrás de cada alteração
social há uma certa modalidade de determinismo econô­
mico. Conforme esse conceito, um sistema econômico,
em oposição a outro sistema, causa uma determinada ten­
são entre os dois; e dessa tensão se cria um novo sistema
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político e econômico. Os comunistas políticos de nossos
dias imaginam vãmente que, no princípio da existência
humana, todos eram comunistas, fazendo do homem um
“selvagem nobre” . Ainda segundo a opinião dos moder­
nos teóricos do comunismo, alguns indivíduos não esta-
vain satisfeitos com essa ordem de coisas, mas se deixaram
arrastar pela cobiça, escravizando a outros homens. A
revolta contra a escravidão é que teria feito surgir o feu­
dalismo. E dos abusos do feudalismo é que apareceu o
capitalismo. Ora, o capitalismo preservaria o domínio de
alguns poucos privilegiados economicamente, pois uma
pequena minoria dominante, nesse caso, é um abuso. Isso
explica a tensão criada na sociedade humana, do que te­
ria resultado o socialismo. O socialismo, em sua tensão
com o capitalismo, é que criaria o comunismo, o que é
um retorno à situação do selvagem nobre.
Naturalmente, essa interpretação representa uma filo­
sofia sobre a natureza da história. Pode-se perceber facil­
mente que o fator dominante, nessas considerações, é o
fator econômico. No sistema comunista não há qualquer
lugar para a existência de Deus, do espírito e do mundo
espiritual; mas antes, os comunistas negam que esses fa­
tores, autênticos como são, tenham qualquer coisa a ver
com a história da humanidade ou com as presentes con­
dições sociais. A idéia geral do comunismo se baseia no
idealismo dialético de Hegel; porém, em vez da “ idéia”
(isto é, do espírito absoluto., que ele postulava), o comu­
nismo colocou a matéria. Por conseguinte, segundo a te­
oria do comunismo, a história inteira opera com base na
tríade: tese, antítese e síntese (esta última resultante final
da tensão entre as duas primeiras). Por exemplo: tese (ca­
pitalismo), antítese (socialismo) e síntese (comunismo).
Tudo isso seria produzido pelo todo-poderoso fator eco­
nômico, sem qualquer ligação com Deus ou com qual­
quer realidade espiritual.
Assim nos é mostrada a vasta diferença entre o que a
Igreja cristã era, em sua generosidade e espontaneidade,
com o sistema político sobre o qual nos referimos, que
jamais deixou de agir senão mediante a força bruta, ten­
do começado em uma revolução sangüinária. Pode-se, por
exemplo, confrontar a benevolência espontânea da pri­
mitiva comunidade cristã com os assassínios, os seqües-
tros e a tortura de pessoas inocentes, a perseguição e a
ameaça contra diversas nações, mediante exércitos selva­
gens, o terrorismo e o propósito fixo de conquista mundi­
al, que deixam óbvia a malevolência do comunismo. Esse
contraste demonstra claramente que não há termo de com­
paração entre o comunismo político de nossos dias e a
comunidade de bens que foi praticada pela igreja cristã
primitiva.
Outrossim, não há base para a suposição de que a co­
munidade de bens, na igreja primitiva, constituiu um su­
cesso econômico. Pelo contrário, realmente a tentativa
terminou emfracasso, tendo produzido (pelo menos como
causa parcial) a dependência econômica da comunidade
cristã de Jerusalém às igrejas gentílicas, a despeito de to­
das as boas intenções e do espírito de amor que ditava
essas ações. A igreja de Jerusalém dependeu economica­
mente das igrejas gentílicas principalmente por causa das
perseguições que vitimaram os crentes judeus, em que os
seus bens foram confiscados e foram desmanteladas as
suas fontes de ganho. Todavia, não há motivos para pen­
sarmos que a experiência de comunidade de bens, por
parte da igreja cristã primitiva, tenha sido um sucesso
econômico, por mais benévolos e bem intencionados que
tivessem sido os seus desígnios. Mas pelo menos é indis­
cutível que a experiência não prosseguiu por muito tem­
po, entre os próprios crentes judeus, e que jamais foi
transferida para o território gentílico; mas antes, a regra
estrita em que cada um provesse para as suas necessida­
des, mediante o seu trabalho, é principio básico suben­
tendido em trechos como II Ped. 3:10-12; Efé. 4:28 e I
Tim. 18. Naturalmente, essa regra bíblica não é contrária
à benevolência e à caridade, porquanto o apóstolo Paulo
indicou que o trabalho é aconselhável, não meramente
para que sejam supridas as necessidades básicas do indi­
víduo, mas também para que cada crente tivesse bens
extras que pudessem ser dados voluntariamente aos que
padecessem penúria. Outrossim, a prática das esmolas era
muito importante no judaísmo e no cristianismo antigo,
mais do que na igreja cristã moderna. (H IID NTI)
VIDA , CRISTO COMO NOSSA
1. “Para mim o viver é Cristo, e o morrer é lucro” (Fil.
1:21). “Estou crucificado para o mundo. A vida que ago­
ra levo, não é minha própria vida, mas Cristo vive em
mim” (sentido de Gál. 2:20). Nisso, muito mais do que
meros motivos está envolvido. Antes, desfrutamos da
“união espiritual” com Cristo, em sua vida e em sua mor­
te (batismo espiritual, anotado em Rom. 6:3). Isso signi­
fica que o Espírito habita em nós, tomando tudo isso uma
realidade para nós. Ele nos transforma de maneira tal que
nossas vidas se caracterizam pela “semelhança com Cris­
to” .
2. Quando Cristo é a nossa vida, então vivemos espiri­
tualmente, utilizando-nos dos meios de desenvolvimento
espiritual.
3. Cristo é tudo para nós, segundo é indicado em Efé.
1:23. Ele é a motivação de nosso viver diário, bem como
de nosso destino. Se vivermos para ele, compartilharemos
de sua natureza (ver Rom. 8:29), de sua plenitude (ver Col.
2 :10).
4. A ênfase de Gál. 2:20 recai sobre a vida que agora
levamos diariamente. Antes, nossas vidas nos pertenci­
am. Vivíamos para o que era carnal e mundano Mas ago­
ra nossas vidas pertencem a Cristo (somos Cristo em
formação). Portanto, vivemos para as “realidades espiri­
tuais” . Viver para Cristo agora, significa reunir-se a ele, e
em sua vida celestial, mais tarde.
5. Algumas vezes, a contemplação da “praia distante”,
ajuda-nos agora a obter orientação. Assim, pois, sabendo
que nosso destino está centralizado em Cristo, e que pas­
saremos de um estágio de glória para outro, intermina-
velmente, somos ajudados a orientarmos a vida nessa
direção.
6. Quando C risto aparecer (regressando em sua
“parousia”), levará à plena fruição aquilo que começara.
Cremos que essa ocasião está bem próxima, que o anticristo
já vive à face da terra, e que em breve terá início a tribula-
ção, coisas que sucederão antes do retomo de Cristo. Ver o
artigo sobre Profecia: Tradição da, e a Nossa Época.
7. Somos cidadãos da pátria celeste, tal como o é nos­
so Irmão mais velho. Ele já foi para aquela pátria. Agora,
espera pela nossa chegada. Entrementes, procuramos vi­
ver a sua vida, pois ele é a nossa vida, tanto agora como
por toda a eternidade. Ver Fil. 3:20.
8. Há muitos níveis de existência, a começar pelos ani­
mais unicelulares. Há também as vidas mais complexas
dos insetos, das aves, dos peixes, dos mamíferos; há a
vida humana, a qual incorpora o físico e o espiritual. Há
seres que são espíritos puros (como os anjos). Há tam­
bém a vida de Cristo, que é o Deus Homem, porquanto a
sua mortalidade como homem foi transmutada em imor­
talidade humana. E a mais elevada forma de vida é a de
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Deus que é a origem de toda a vida. Os remidos chegarão
a possuir essa mais elevada forma de vida, conforme ela
se realiza na pessoa do Filho. Neste último sentido é que
Cristo é a nossa vida, pois ele possui o tipo de vida que,
finalmente, haveremos de possuir. (Ver os artigos sobre
Vida Eterna e Transformação segundo a Imagem de Cris­
to). (113 NT1)
VIDA DE JESUS
Ver sobre Jesus, Vidas de.
VIDA ESPIR ITUAL
Ver o artigo detalhado sobre Espiritualidade, que des­
creve os ideais da vida espiritual. Naquele artigo, alistei
as virtudes cardeais do homem, que podem também, ser
chamadas de virtudes espirituais. Ver também Desenvol­
vimento Espiritual, Meios do.
1. E lementos P rinc ipais
A expressão vida espiritual implica em duas coisas fun­
damentais. A primeira é que há uma alma ou espírito, par­
te essencial do homem, e da qual o corpo físico é um veículo,
e não o homem real. Oferecemos certo número de artigos
que tentam demonstrar essa realidade dos pontos de vista
científico, filosófico e bíblico. Ver sobre Alma e sobre Imor­
talidade. Ver também sobre Experiências Perto da Morte
e Parapsicologia, que reforçam os argumentos científicos.
A segunda coisa fundamental é que a expressão vida
espiritual subentende que esse espírito chamado homem
deve buscar uma ênfase espiritual em sua vida. Em outras
palavras, deve ter um desenvolvimento espiritual e deve
seguir a vida espiritual. Esse é o aspecto do conceito que
salientei nos artigos citados em primeiro lugar, no parágra­
fo acima. Fica entendido que o homem espiritual deve ser
guiado pelo Espírito Santo, estando interessado no cultivo
dos meios do crescimento espiritual, sujeito ao processo
da santificação. Como é óbvio, para começo de conversa,
tal homem deve ser convertido, alvo do poder transforma­
dor e sempre presente do Espirito. O alvo de uma vida
assim será a sua transformação segundo a imagem de Cris­
to, até que venha a compartilhar da plenitude da própria
natureza divina. Ver os artigos detalhados intitulados Trans­
formação Segundo a Imagem de Cristo e Divindade, Par­
ticipação na, Pelos Homens. O homem espiritual precisa
possuir dons espirituais, que podem expressar-se ou não
segundo o modus operandi do século 1 d.C. Precisa ser
homem que faça mais do que ler a Bíblia e orar. Pois
também precisa possuir o poder do Espírito, nele atuante,
o que é essencial à vida espiritual. Na ética prática, será
considerado como nada, se não estiver vivendo segundo
a lei do amor. Ver o artigo Amor. Não ex iste real
espiritualidade sem esse amor.
2. Pensamentos Sobre a Natureza da Vida Espiritual
Tem havido várias contribuições para a formação des­
se conceito. Consideremos a citação abaixo:
“Que a vida espiritual está acima do sensível foi algo
enfatizado pelos filósofos platônicos. E que se trata de
um poder transformador, de uma obra da graça divina,
foi contribuição do apóstolo Paulo. Que leva à união com
Deus é discernimento do misticismo tanto oriental quan­
to ocidental. Que se trata de um poder racional, que cdifica
a soc iedade, ficou demons trado por Hegel. Que é
nobremente superior ao que é meramente humano, foi
pensamento de Eucken. No Oriente, a vida espiritual du­
rante séculos tem sido cultivada como ‘ioga’, ou seja,
união com Deus.
Uma das principais características da vida espiritual é
sua relativa liberdade de determinações da parte de con­
dições físicas ou econômicas, em combinação com a de­
voção à tarefa de alterar essas condições, quando as mes­
mas são passíveis de alteração, ou à tarefa de ultrapassar
a elas, quando tais condições não podem ser alteradas...
A fé religiosa leva a vida espiritual à sua fruição mais
sublime, quando a espiritualidade humana é considerada
como uma cooperação consciente com o eterno Espírito
de Deus, tendo por base um poder eterno que jamais será
derrotado” (E).
3. H ierarqu ia de Valores
Um homem espiritual pode não ser ministro do evan­
gelho, e até pode estar empregado em uma atividade se­
cular. Porém, esse trabalho secular tal homem aproveita
como meio de servir ao próximo, pelo que fica incorpora­
do em sua vida espiritual. O homem espiritual sempre
conta com uma correta hierarquia de valores. Ele não aban­
dona sua inquirição espiritual em troca do que é material,
pessoal e egoísta.
4. Quando o Homem Assemelha-se a Deus
Paulo refere-se a isso no décimo terceiro capítulo de I
Coríntios. Um homem toma-se mais parecido com Deus
quando ama. Esse é o solo onde são plantadas todas as
demais virtudes espirituais. Ver o artigo separado sobre
Fruto do Espírito. O homem espiritual experimenta os
mais elevados valores do amor, da bondade, da verdade e
da santidade. Um homem cultiva a presença c o poder do
Espírito vivendo a lei do amor, na santificação, na ora­
ção, na meditação e nas experiências místicas, as quais
fortalecem e vitalizam a espiritualidade.
VIDA ETERNA
Esboço:
I. A Vida Etema na Pregação da IgrejaEvangél ica eOutras
II. A Vida Eterna nos Evangelhos Sinópticos
III. No Evangelho de João
IV. Nas Cartas de Paulo
V. Sumário
I. A Vida E terna na Pregação da Igreja Evangélica
e O u tras
Na pregação da Igreja, normalmente, a vida eterna in­
clui as idéias do perdão do pecado que vence a segunda
morte; a imortalidade da alma; a ressurreição do corpo
para que a alma tenha um veículo nos lugares celestiais.
Infelizmente, este conceito é freqüentemente materiali­
zado com a asserção de que este corpo não é muito dife­
ren te do corpo físico agora conhec ido , enquan to ,
realmente, deve ser de energia não material ou não pode­
ria existir num lugar imaterial. Também, infelizmente,
muita pregação nas igrejas procura nos convencer de que
os destinos dos homens são determinados por uma vida
física e que depois da morte biológica, o estado de cada
um é estagnado. Se isto fosse a verdade, o corpo de Cris­
to (portanto, o próprio Cristo, o Cabeça) seria eternamen­
te doente - o que é ridículo. Normalmente, a pregação na
igreja sobre a vida etema nada fala sobre nossa transfor­
mação à imagem de Cristo, que nos faz participar na na­
tureza divina.
II. A Vida E terna nos Evangelhos Sinópticos
O evangelho da Igreja moderna evangélica e romana é
essencialmente o evangelho dos evangelhos sinópticos,
sem a iluminação das cartas de Paulo. A evangelização
de uma boa parte da Igreja segue os princípios e concei­
tos dc Atos, sem a iluminação paulina. Assim, temos os
elementos essenciais mencionados sob o primeiro ponto.
III. No Evangelho de João
Aqui, nós temos alguns conceitos que avançam além
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do conceito da vida etema nos evangelhos sinópticos e
Atos. João 5:25,26 introduz o conceito da vida necessá­
ria do Pai que é compartilhada com o Filho, e através do
Filho, pelos filhos. Esta vida é necessária e independen­
te, porque não pode não existir, e tem a fonte de ser, den­
tro de si, não de uma força exterior. É a vida da natureza
divina, compartilhada de modo finito com os homens.
Isto concorda com o conceito declarado em II Ped. 1:4
João 3:15: para que todo aquele que nele crê tenha a
vida eterna.
O Reino Espiritual
Neste ponto, João introduz o seu grande sinônimo para
o reino, a saber, a vida eterna. Dessa maneira, notamos
que o conceito foi espiritualizado. Não mais devemos es­
perar a inauguração de um reino político, temporário, à
face da terra mas antes, a nossa grande esperança é aque­
le reino do alto, onde somente os nascidos de novo são
capazes de entrar. Ver o artigo sobre o Reino de Deus.
Tendo sido escrito mais tarde que os demais evangelhos,
o evangelho de João enfatiza não o reino político (ainda
que essa idcia tenha sido incorporada no ensino cristão
sobre o milênio e seu reino), mas antes, “o significado da
missão de Cristo nesta terra, que é a salvação eterna da
humanidade. Assim também, agora, a entrada no reino é
uma doutrina pertencente ao outro mundo, sendo tão-
somente uma expressão que eqüivale à “vida eterna” . Este
versículo indica que a dádiva (A vida etema aos homens
repousa firmemente sobre a expiação realizada na cruz,
ou seja, no sentido que essa cruz tem para a humanidade.
Embora a expressão vida eterna com freqüência se re­
vista de certa significação temporal, isto é, indica uma
vida sem princípio, sem fim, ou ambas as coisas, contu­
do, o mais provável é que nesta passagem, conforme nor­
malmente sucede neste evangelho, o sentido da expressão
é antes determ inada qua lidade de vida; e assim é
enfatizado o seu aspecto qualitativo. Existe um reino
celestial, habitado por seres transformados, seres que com
muita propriedade são chamados filhos de Deus; e esses
são os homens regenerados, que receberam o revestimen­
to da natureza metafísica de Cristo. Compartilham da vida
de Deus, e esse tipo de vida é muito mais do que uma
vida meramente sem fim; pelo contrário, é uma forma de
vida. Na realidade, é a vida e natureza de D eus , em con­
traste com o tipo de vida com o qual estamos familiariza­
dos nesta dimensão terrena.
IV. Nas Cartas de Paulo
1. No seu aspecto terreno, inclui todas as condições e
todos os efeitos da conversão, da santificação e das ope­
rações do Espírito sobre a alma. Os homens começam a
participar da vida de Cristo quando ainda estão aprisio­
nados ao corpo físico. Ver o artigo sobre Batismo Espiri­
tual, e Rom. 6:3.
2. Em seu aspecto celeste, a vida eterna inclui a glori­
ficação da alma, a participação na natureza e imagem do
Logos, o que importa na participação na vida necessária
e independente do próprio Pai. Ver as notas em II Ped.
1:4 c João 5:25,26 no NTI.
3. É a participação na plenitude de Deus, isto é, na
natureza e nos atributos divinos, Efé. 3:19.
4. É a participação na plenitude de Cristo, Efé. 1:23.
5. Portanto, não é meramente vida sem fim (simples
imortalidade), e sim, um tipo de vida, a vida mais eleva­
da que existe.
6. Trata-se de uma vida na qual a imagem de Deus é
duplicada no homem, segundo o padrão do Filho mais
velho.
7. Os eleitos compartilham de modo finito dessa for­
ma de vida divina, ao passo que o Filho goza de uma
participação infinita. Porém, a eternidade toda terá o pro­
pósito de ir intensificando essa participação. Assim, os
eleitos irão de um estágio de glória para ou tro , ad
infinitum, II Cor, 3:15.
8. A qualidade dessa vida é simbolizada pelas coroas
(doações ou capacidades espirituais).
9. Ela capacita os eleitos a realizarem obras poderosas
e elevadas, com o intuito de ajudar a criar a unidade de
todas as coisas em torno de Cristo (ver Efé. 1: 10), para
que ele, afinal, seja “tudo em todos” , Efé. 1:23. A Igreja
será o principal agente dessa restauração.
10. Ela inclui lindas moradias nas esferas celestiais, po­
rém, consiste, sobretudo, no que acontece à própria pes­
soa, e não no que ela virá a possuir.
Paulo define isso como participação na imagem de Deus,
conforme ela é vista na pessoa de Cristo; e é por isso mes­
mo que Paulo diz como segue, a respeito: “E todos nós,
com o rosto desvendado, contemplando, como por espe­
lho, a glória do Senhor, somos transformados de glória em
glória, na sua própria imagem, como pelo Senhor, o Espí­
rito” (II Cor. 3:18). E dessa maneira chega até nós a gran­
diosa promessa da transformação das nossas próprias
naturezas, de forma a trazermos, finalmente, a natureza
metafísica do próprio Cristo; e assim participaremos da
vida divina, da santidade e da glória de Deus, tal como
Cristo delas participa. Trata-se de uma forma de vida, que
não focaliza meramente a sua duração - e nisso consiste a
vida etema. Outrossim, não podemos contemplar qualquer
tipo de estagnação nessa participação e expressão da vida
divina e do labor divino, em seus propósitos eternos, por­
quanto isso seria contrário a tudo quanto sabemos.
V. Sumário
Quando da rcssurcição de Jesus, esse tipo de vida sur­
giu no corpo físico de Cristo e o espiritualizou. Quando
de sua ascensão, Cristo foi ainda mais profundamente
aperfeiçoado e glorificado, como o primeiro bom em “di­
vino” imortal. Foi-nos prometida a mais completa parti­
cipação nesse aspecto da vida eterna, que evidentemente
nos é apresentado, a fim de salientar o fato de que a per­
sona lidade humana, em sua in te ireza , sobrevive, é
glorificada, e se reveste da vida eterna. Essa vida eterna é
“m inha” vida, porquanto a nós foi prometida a continua­
ção da identidade pessoal, e não alguma substância etérea,
absorvida por alguma mente universal, conforme dizem
os ensinos de algumas religiões orientais, ou então que
venha a se tornar parte do intelecto supremo e puro, se­
gundo pensava Aristóteles.
Ora, essa vida está nele (em Cristo), porquanto é em
Jesus que encontramos o protótipo e o padrão da vida
eterna, conforme ela se manifestará finalmente na huma­
nidade remida; e é exatamente por essa razão que Jesus
assumiu a nossa natureza humana, sofreu os rigores da
existência humana em um corpo mortal, morreu da morte
de um mortal, foi ressuscitado e g lo rificado -e assim nos
mostrou o caminho, abrindo a vereda para o homem,
conduzindo-o pelo caminho, até que, finalmente, jun ta­
mente com Cristo, haveremos de participar plenamente
de tudo aquilo de que ele também participou. É por esse
motivo que Deus criou o homem, e é nessa direção que a
criação inteira labuta.
Finalmente, devemos observar que essa vida eterna
significa que os remidos tornar-se-ão seres independen­
tes, isto é, terão vida cm si mesmos, tal como Deus tam­
bém tem vida em si mesmo, e conforme ele propiciou tal
vida ao Filho, em sua encarnação como homem. Isso é o
que nos ensina o trecho de João 5:25-27.
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Dessa maneira se cumprirá o grande plano de todos os
séculos, para a humanidade, quando atingirmos o alvo da
criaçào, para que os homens sejam verdadeira e comple­
tamente transformados à “imagem de Deus”, por inter­
médio de Cristo, compartilhando de sua vida e natureza,
conforme Cristo delas compartilha.
Ver os artigos separados que suplementam grandemente
a informação dada aqui: Salvação; Transformação Se­
gundo a Imagem de Cristo; Divindade, Participação dos
Homens na; Imortalidade; Alma. (1 113 NT IZ )
VIDA , JESUS COMO
... e a vida, João 14:6.0 evangelho, em sua totalidade,
leva-nos a compreender a veracidade dos pontos abaixo
discriminados:
1. Jesus é a vida devido ao fato de que, na qualidade
de Logos divino e eterno, ele compartilha da mais eleva­
da forma de toda espécie de vida, a vida do próprio Deus.
Por conseguinte, ele é verdadeiramente divino.
2. Essa vida divina, porém, Jesus transmite aos ho­
mens regenerados, tal como a mesma lhe foi transmitida,
quando de sua encarnação humana. Os trechos de João
5:26 e 6:57 ensinam-nos justamente esse tema, que os
teólogos e filósofos denominam de vida necessária ou
vida independente. Trata-se de uma vida necessária, por
ser o tipo de vida que não pode cessar de existir. E é inde­
pendente porque não depende de qualquer outro ser, para
sua continuação e renovação. Ela é a sua própria continu­
ação e renovação. Somente Deus tem essa forma de vida,
a qual é chamada de vida eterna, não somente porque não
tem princípio e nem fim, mas porque se trata de uma es­
pécie de vida: a vida que ele conferiu ao Senhor Jesus,
quando de sua encarnação, e que o Senhor Jesus, por sua
vez, pela autoridade que recebeu da parte do Pai, confe­
riu a todos os homens que dele se valem, a fim de recebê-la.
Dessa forma, os remidos tornar-se-ão verdadeiramente
“eternos”, tal como o próprio Deus é eterno. Ora, Jesus
nos dá essa vida, e ela se encontra na sua própria pessoa.
3. Em sua encarnação, o Senhor Jesus veio ensinar aos
homens como devem compartilhar dessa sua vida, por­
que ele demonstrou a eles como a recebeu, mediante uma
transformação moral e metafísica. Quando ele ressurgiu
triunfalmente do sepulcro, trouxe essa forma de vida aos
homens por haver saído da sepultura como o primeiro
homem realmente imortal. Quando de sua ascensão e glo­
rificação, Jesus veio participar ainda mais intensamente
da vida de Deus, qualidade de primeiro homem imortal,
tornando-se assim as primícias de muitos outros homens
igualmente imortais. Dessa maneira, Cristo está condu­
zindo muitos filhos à glória, os quais participam dessa
mesma vida. E esse aspecto mais completo que denomi­
namos “vida eterna” .
4. Jesus transmite a vida real, não como símbolo, e,
sim, como um fa to , em contraste com o judaísmo, que
não passava de um símbolo, segundo os ensinamentos
dos profetas, na lei de Moisés e nos ritos cerimoniais.
Nisso encontramos, novamente, certo elemento da polê­
mica cristã primitiva, dirigida contra osjudeus incrédu­
los e outros incrédulos, os quais confiavam em meras
exterioridades ou sombras, ao mesmo tempo que rejeita­
vam a substância mesma da vida, concretizada na pessoa
de Jesus Cristo.
5. Jesus Cristo é a vida, tanto a vida fu tura como o
principio e a fon te originária de toda a vida, pelo que
também aquele que não se achega a Deus, por intermédio
dele, está sujeito à condenação, à morte espiritual.
Ninguém vem ao Pai senão por mim. O destino legíti­
mo do homem é chegar até as regiões onde habita Deus
Pai, retornando assim a ele; mas isso não meramente em
sentido espacial e, sim, com todo o seu ser, participando
finalmente da perfeita natureza moral de Deus, compar­
tilhando de sua natureza divina tal como Cristo Jesus dela
participa. Portanto, os homens que não atingem esse alvo,
ficam aquém do destino feito à imagem de Deus, sendo
afetado especificamente em sua pessoa pelo modelo que
é Cristo, em tudo quanto Cristo foi e fez, bem como em
tudo quanto Cristo é e está fazendo. Assim, pois, não par­
ticipar dessa glória é o mesmo que a morte espiritual. Isso
significa que o alvo é Deus Pai. E é exclusivamente por
intermédio de Cristo que esse alvo pode ser atingido.
6. 1Ped. 4:6 ensina que a missão de Cristo incluiu um
m inistério no Hades (vide), - o lugar do julgamento.
Assim, Cristo abriu o Hades como um campo missionário.
A morte biológica, portanto, não é o fim da oportunidade
para participar na redenção. Este fato exalta o poder da
missão de Jesus. Ele pode alcançar os homens em qualquer
lugar, físico ou espiritual. Quão grande é o amor e o poder
de Deus!
(IIB LAN NTI)
VIDA , RESPEITO PELA (REVERÊNC IA PELA )
Ver o artigo Reverência Pela Vida.
VIDE BRAVA
No hebraico, gephen nokri, “vinha forasteira” . A ex­
pressão ocorre, exclusivamente, em Jeremias 2:21, onde
nossa versão portuguesa diz “ ...um a planta degenerada,
como de vide brava? ”
Os estudiosos acreditam que a planta em pauta é a Vitis
orientalis, um nome sinônimo da Ampelopsis orientalis,
uma trepadeira arbustiva que se assemelha à videira, mas
que produz frutos vermelhos, muito parecidos com os da
groselheira. Essa trepadeira é bem conhecida por toda a
Asia Menor e a Síria. É possível que essas pequenas, áci­
das e inúteis bagas sejam a mesma coisa que as “uvas
bravas” de Isaías 5:2 e 4.
I lá estudiosos que afirmam que a vide brava seria uma
muda inútil da videira ordinária, a qual, como é claro, se
parecia muito com uma videira cultivada, mas que pro­
duzia frutos imprestáveis. Trata-se do mesmo “pau da
videira” de que fala Ezequiel, no décimo quinto capítulo
de seu livro, e que, no dizer do profeta, servia apenas
para ser “ lançado no fogo, para ser consumido” .
VIDEIRA VERDADEIRA
João 15: 1: Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o
agricultor.
I. A Polêmica
1. Existem videiras falsas, como se dava com os
apóstatas provenientes do judaísmo dos dias de Cristo.
2. Israel fora descrita como uma videira de vida (Jer.
2:21), mas, ao rejeitar ao Messias, perdera esse privilégio.
3. O Logos é a fonte absoluta da vida para os homens
(João 14:6). Rejeitá-lo em sua missão em Cristo é ignorar
a vida espiritual, pois ele é o Caminho.
A escolha da videira, como representação da vida eter­
na, que é prerrogativa e doação do Messias, é particular­
mente apta, pelas seguintes razões:
I . Porque a videira é um organismo vivo, que supre
vida a outros organismos vivos. Assim também sucede
no caso dc Cristo, que vive mas também outorga vida a
outros, segundo vemos explicado em tais passagens como
João 3:16; 5:26 e 6:57. O sexto capítulo do evangelho de
João, em sua inteireza apresenta Cristo como o Pão da
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vida; isso é abundantemente ilustrado no décimo primei­
ro capitulo desse mesmo evangelho, no caso da ressurrei­
ção de Lázaro.
2. Porque o Messias figurava na literatura judaica como
uma videira ou ramo e, portanto, como um organismo
vivo que proporciona vida a outros, os quais, dessa ma­
ne ira , to rnam -se ou tros tan to s o rgan ism os vivos,
permeados da vida de Jesus Cristo. (Ver Rabino Mosem.
Hadersan em Galatin. de Arcan. Cathol. verit. l,8.c.4).
Os doutores cabalísticos (rabinos que interpretavam as
Escrituras do A.T. de forma alegórica e mística), denomi­
navam a “glória” de Deus ou “shekinah” de “videira” (ver
Zohar em Gênesis, fel. 127.3, onde o Messias é vincula­
do a uma videira).
3. Porque foi uma excelente escolha de símbolos para
ilustrar a pessoa de Cristo, posto que no templo havia
uma gigantesca videira de ouro, que ficava próxima ao
portão principal, - da qual pendiam cachos de uvas, como
ornamentação. Essa videira era tão grande como a estatu­
ra de um homem. (Ver Josefo, Antiguidades 1:15, cap.
11 e seção 3). Ora, isso serve de símbolo da frutificação
espiritual, da vida e da prosperidade do crente, reconhe­
cendo que o Senhor Jesus é a concretização desse princí­
pio, e não um mero símbolo.
4. Porque foi um símbolo muito bem escolhido para
ilustrar Cristo, visto que a videira e seus frutos constitu­
em uma das grandes fontes de sustento para muitos, tal
como Jesus é fonte de sustento e bem-estar espirituais.
5. Nas moedas dos tempos dos Macabeus, a nação de
Israel era representada como a imagem de uma videira,
cunhada nas mesmas; e esse simbolismo, conhecido por
toda a parte, sem dúvida ajudava os ouvintes do Senhor
Jesus a compreenderem o que ele queria dizer, como quan­
do declarou “Eu sou a videira verdadeira...”, por ser ele o
maior de todos os filhos de Israel e, de fato, o Messias, o
que implica e ser ele a Videira verdadeira.
6. O suco do fruto da videira, que é o vinho, serve de
símbolo ilustrativo da alegria e o Senhor Jesus é a alegria
da vida dos homens, aquele que conduz os remidos ao
seu destino certo e apropriado. Tudo isso importa em re­
gozijo para Deus Pai, para Deus Filho e para todos os
remidos, que estão sendo transformados segundo a ima­
gem de Cristo. “Ele, Cristo é o tronco e o caule do reino
do amor, de seu fruto e efeito revigorador e inspirador: a
videira representa um júbilo festivo sob a forma de sim­
bolismo terreno, mais uma filha do sol celestial do que do
solo terreno”. (Lange, in loc.).
Tão bem arraigada estava a idéia de que o Messias se­
ria como a videira, no judaísmo antigo, que se costumava
dizer: “Quem sonhar com um ramo de videira, verá o
Messias” . (Berachoth, foi. 89).
Meu pai é o agricu ltor. Não está necessariamente em
vista o proprietário da vinha, embora isso talvez esteja
subentendido. Pelo contrário, está em foco aquele que
assumiu a responsabilidade de verificar que a videira está
sendo adequadamente tratada, para poder produzir fruto.
O “georgos” (vocábulo grego empregado aqui, traduzido
por “agricultor”) ocupava uma posição superior àquela
ocupada pelo “ampelourgos” (viticultor, como em Luc.
13:7) caso em que talvez esteja indicado o proprietário
da vinha. (Ver o trecho de II Crô. 26:10, na tradução da
Septuaginta, onde essa palavra é aplicada ao rei Uzias.
Também foi empregada para indicar Noé, em Gên. 9:20).
Deus Pai é comparado aqui ao proprietário da vinha,
que pessoalmente pode ocupar-se em podar as videiras,
sem ser forçado a sempre entregar essa tarefa às mãos de
algum subordinado.
II. As Idéias Centra is da A legoria
1. Deus Pai é o proprietário da vinha, o Senhor dos
homens e o Deus do universo (sendo aqui simbolizado
sob o termo “agricultor”).
2. Nessa qualidade, faz parte de sua incumbência extra­
ir fruto da videira; ele conserva entre as mãos o destino dos
homens e o seu grande interesse consiste em produzir a
vida e o desenvolvimento espirituais característicos do ver­
dadeiro crente (o que é simbolizado pelo fruto).
3. O Senhor Jesus é a fonte originária de toda a vida, e
nele se concentra a comunhão divina (o que é simboliza­
do pela videira).
4. Alguns indivíduos crescem e se desenvolvem espiri­
tualmente, e possuem vida espiritual, expressando-a dian­
te de outros, por estarem vitalmente ligados à grande fonte
de vida espiritual, que é Jesus Cristo (verdade essa simbo­
lizada pelos ramos, que fazem parte integrante da videira).
5. Mas existem outros indivíduos que não se mostram
frutíferos, porquanto não têm qualquer conexão vital com
a vida divina, pelo que também não podem manifestá-la,
posto não estarem em comunhão ou contacto com Jesus
Cristo, em face do fato de não pertencerem a ele (o que é
simbolizado pelos ramos cortados da videira).
6. A vida e o desenvolvimento espirituais (crescimen­
to e frutificação) se tomam realidades somente através da
comunhão mística com Cristo, o que repete, sob forma
simbólica a mensagem da passagem de João 14:6: “nin­
guém vem ao Pai senão por mim” , (ver João 14).
7. Por outro lado, um notável progresso na vida e nas
bênçãos espirituais (de conformidade com outros textos
bíblicos, isso inclui até mesmo, a participação final na
própria natureza divina, como se vê em II Ped. 1:4) é algo
que se toma possível mediante a união com Cristo, pois
através dele é que flui a vida divina (ver João 15:5).
8. O destino dos homens, quando separados da pessoa
de Jesus Cristo, não pode ser frutífero; e os homens têm
de sofrer as conseqüências do fato de estarem separados
de Cristo, quando preferem se manter na incredulidade.
(Ver João 15:6, onde se observa que os ramos são quei­
mados por serem inúteis, por não estarem cumprindo a
sua função de produtores de fruto).
9. A frutificação e a comunhão espirituais têm diver­
sos resultados, a saber: a. vida é transmitida; b. as evi­
dências desse fato são vistas nos crentes, na forma de
desenvolvimento espiritual, o que, mui naturalmente, in­
clui o fato de estarem servindo de instrumento de Deus
para outorgar vida a terceiros, tal como Cristo, que é a
Videira verdadeira, dá vida aos homens (ver João 15:7,8);
e. orações eficazes acompanham esse desenvolvimento
espiritual, como instrumentos da vida espiritual (ver João
15:7); d. o Pai é glorificado por motivo de todos aqueles
que permanecem vinculados à Videira verdadeira (ver João
15:8); e. há plenitude de alegria e de prosperidade espiri­
tuais na vida dos ramos, que são os crentes autênticos.
10. Essa com unhão do c ren te com C ris to , e a
frutificação do crente, são evidenciadas pela observância
dos mandamentos de Jesus. (Ver João 15:10-14).
11. Essa questão, em sua inteireza, modifica as rela­
ções que existem entre Cristo e os seus discípulos, os quais
se tomam não meros servos e, sim, amigos, em cuja posi­
ção são feitos enviados especiais, para anunciarem a sua
mensagem e servirem de expressões de sua vida, perante
os homens (ver João 15: 15, 16).
12. Essa comunhão com Cristo também a ltera as
relações entre o crente e o mundo, porque assim como
este mundo hostil odiou e matou o Messias, assim também
os seus discípulos seriam odiados e maltratados (ver João
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15:18-22). Aqui encontramos tanto uma predição (feita
pelo Senhor Jesus) como um reflexo h istórico das
primeiras perseguições movidas contra os cristãos, tanto
da parte dos judeus como da parte dos romanos.
13. Esse tipo de ódio se expressaria contra os seguido­
res do Senhor Jesus, mas, ao mesmo tempo, reflete ódio
contra Deus Pai, porquanto ele é o agricultor, ele foi quem
enviou o Cristo, ele foi quem ordenou que a vida etema
viesse por meio de Jesus; e assim sendo, maltratar e não
acolher um dos discípulos de Cristo é, ao mesmo tempo,
exibir ódio contra Deus Pai.
14. João cap. 15 encerra com uma declaração do Se­
nhor Jesus acerca do divino “Consolador” ou “paracleto ",
o Espírito da verdade, e que declara que esse Espírito
haveria de consubstanciar a mensagem que Cristo hou­
vesse de anunciar por intermédio dos discípulos aos ho­
mens, testificando sobre a veracidade, tanto da pessoa
como da mensagem de Cristo.
III. A Necessidade da Pa rtic ipação na V ida da Vi­
de ira
João 15:2: Toda vara em mim que não dá fruto , ele a
corta; e toda vara que dá fruto, ele a limpa, para que dê
mais fruto.
Para alguns é motivo de dificuldade a presença das pa­
lavras "... estando em mim... ”, acrescido ao fato de que há
ramos vinculados à videira que não dão fruto, e que, por
isso mesmo, são cortados e, finalmente, são queimados.
Como, pois, podemos entender essas palavras, “estando
em mim”?
Sumário de Idéias
1. O texto aponta para indivíduos, e essa permanência
alude à participação na regeneração real e na vida espiritual.
No presente caso, estamos diante do problema da segurança
do crente, pois o texto demonstra que tais ramos podem ser
cortados e queimados. Ver as notas em João 8:31 no NTI
sob o título “Discípulos Temporários”, onde a questão é con­
siderada Ver o artigo separado sobre Segurança Etema do
Crente. (Ver Rom. 8:39). Em Col. 1:23 tenta-se reconciliar
aquelas escrituras que ensinam a “segurança”, com aqueles
que parecem contradizer esse ensino.
2. Alguns, para evitar o problema da segurança, supõem
que o texto fala da comunhão na igreja, ou entre nações,
ou em Israel como um todo, etc., e não que se refere a
indivíduos. Assim sendo, Israel poderia ser cortada (ao
passo que meros indivíduos não poderiam sê-lo), ou os
gentios poderiam ser cortados (posto que os regenerados
entre eles, não poderiam) (ver Rom. 11:11 e ss). Isso tal­
vez fique subentendido no texto à nossa frente, mas cer­
tamente, o texto fala sobre indivíduos. Jesus se dirigia
aos doze, e não a alguma comunidade.
3. A lguns teó logos ca lv in is tas fazem este texto
aplicar-se frouxamente à mera profissão de permanecer
em Cristo. Mas isso é mera tentativa de evitar uma verda­
de, para manter uma opinião doutrinária.
4. Outros ainda dizem que não está em foco a salva­
ção, mas apenas a produção de frutos espirituais. Assim,
alguém poderia perder o poder de frutificar, apesar de
reter a salvação. Mas isso é outra fuga doutrinária.
“... e todo o que dá fruto... ” Em contraste com o que
acima foi exposto, existem aqueles que podem ser com­
parados a ramos constante e vitalmente ligados à Videira
verdadeira, e que continuamente participam das proprie­
dades transmissoras de vida da Videira verdadeira, por
meio do Espírito Santo.
Idéias Sup lemen tares
1. Comparar esta passagem com a parábola do “seme­
ador”, em Mat . 13:4 e ss. Há solos bons que produzem
com abundância. Há solos que se recusam a produzir. A
salvação pessoal e sua fruição por certo estão em pauta,
como no texto em consideração.
2. A produção espiritual se dá pelo labor do Espírito,
mas deve contar com a cooperação da vontade humana
(ver Gál. 5:22 em comparação com Fil. 2:12 e Tia. 2:22).
3. A fruição espiritual concede-nos a própria vida
divina (II Ped. 1:4), a natureza e a imagem de Cristo
(Rom. 8:29), e a participação na plenitude de Deus (Efé.
3:19).
4. Não pode haver fruição, presente ou futura, sem a
poda, isto é, a disciplina (ver Heb. 12:5-7).
5. O evangelho é exigente, requerendo completa renún­
cia quanto ao mundo, em parceria com a total dedicação a
Cristo.
6. Espiritualmente falando, um homem não vai a parte
alguma sem a santificação, Heb. 12:14.
“Uma videira que foi podada - aqui um raminho cor­
tado, ali um outro que foi inclinado noutra direção -
aqui um rebento que parecia promissor para o olho me­
nos arguto, mas que foi cortado e não poupado pelo
viticultor, que percebe ser o mesmo inteiramente inú­
til... tal é o quadro familiar da videira natural tal é, por
semelhante modo, aquela sabedoria mais elevada do que
a nossa, tal é o quadro da vida humana” . (Ellicott, in
loc.).
Essa poda pode ser aplicada à comunidade da igreja
cristã, ou pode ser aplicada exclusivamente ao crente in­
dividual; mas, seja como for, temos aqui um quadro ver­
dadeiro da disciplina que se faz mister para assegurar a
participação apropriada do crente na vida de Cristo.
Paraíso
Bendigo-te, Senhor, porque cresço,
Entre as árvores, que em file ira
Devem a tifru to e ordem.
Que força franca ou encantamento oculto
Pode destruir-me o fruto , ou fazer-me mal,
Enquanto a cerca protetora fo r teu braço?
Cerca-me ainda, po is temo retroceder,
Sê para mim severo e duro,
Mas não me deixes sem tua mão e arte.
Quando poupas mais severo julgamento,
E com tua faca podas e cortas,
Arvores se tornam ainda mais frutíferas.
Essa severidade mostra o mais doce amigo,
Tais golpes antes curam do que ferem .
E tais começos produzem um ótimo fim .
Em determinado sentido, por conseguinte, a vida é uma
escola e um agente de treinamento. Temos aqui muitas
lições para aprender, muitas modificações a sofrer. Muita
coisa ainda precisa ser completamente decepada de nos­
sas vidas, ao mesmo tempo que outras coisas precisam
ser diminuídas, aumentadas ou melhoradas, e todo esse
quase in term ináve l p rocesso com a f ina lidade de
tornar-nos produtores de fruto espiritual, pessoalmente,
no que diz respeito às graças cristãs no homem interior,
ou externamente, em nossa expressão diária diante de
nossos semelhantes, no que estaremos ajudando os mes­
mos a também se tomarem frutíferos, levando homens
aos pés de Cristo, para que igualmente venham a possuir
a vida etema, que está nele.
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1. Caracterização Geral. O vidro é um dos principais
produtos da indústria moderna. A descrição dessa indús­
tria, da manufatura do vidro e de seus usos ocupa nada
menos de 15 páginas na Encyclopedia Americana. Foi
um dos primeiros materiais compostos fabricados pelo
homem. Resulta quando a areia com alto teor de sílica e
algum alcalino (com freqüência soda ou potassa) são mis­
turados e aquecidos a elevadas temperaturas, dissolven­
do os componentes. Não é um produto natural da natureza
terrestre, mas os astronautas encontraram na lua vidro
produzido por condições naturais.
Sua manufatura consiste em: 1. preparar a mistura; 2.
aquecer a mistura até cerca de 2800 graus Farenheit, para
produzir uma completa fusão; 3. passar-se algumas horas
cozendo e purificando a massa dissolvida; 4. modelar a
massa m ed ian te sop ro , p ressão ou m o ldagem ; 5.
resfriamento gradual; 6. fazer as decorações desejadas;
7. cortar, polir, dourar ou esmaltar, se isso for desejado.
T ipos de V idro: 1. vidro para vasos decorativos; 2.
vidro para construções, como janelas, painéis, tanques,
insulação, revestimentos, etc.; 3. vidros para aplicações
científicas, como lentes e todos os tipos de instrumentos;
4. fibra de vidro para têxteis e aplicações elétricas e ele­
trônicas. O vidro pode variar quanto à corta, sendo trans­
parente ou opaco. Certas tonalidades no vidro resultam
da presença de óxidos metálicos, como o ferro (verde), o
manganês (violeta), o níquel (marrom), o cobalto (azul),
o estanho (esbranquiçado como leite), o ouro (vermelho
vivo). O vidro também pode ser artificialmente colorido.
2. História. Ninguém sabe quem foi o primeiro ho­
mem a fabricar o vidro. Mas Plínio, o historiador roma­
no, que escreveu em cerca de 77 d.C., informa-nos, em
sua Naturalis Historia que foi um grupo de marinheiros
fenícios que, acidentalmente, descobriu como se poderia
fabricar o vidro. Faltando-lhes um vaso no qual cozinhar,
eles usaram blocos de soda, que havia na carga do navio,
e, aquecendo-os no fogo, fizeram desses blocos fornos
toscos. Aquecendo-se a solda na praia arenosa, onde isso
estava sendo feito, os dois elementos fundiram-se, e o
vidro amolecido começou a fluir da fogueira. Isso teria
acontecido em cerca de 5000 a.C., se o relato de Plínio é
veraz. Seja como for, há evidências de que os egípcios
sabiam fabricar vidro, desde tão cedo quanto 3000 a.C.
Na Universidade de Chicago há um cilindro de vidro ver­
de, feito mais ou menos nessa época, na Mesopotâmia.
Há um bloco de vidro azul, feito pelo homem, que foi
encontrado em Abu Sharein, no Iraque, havendo provas
da existência de uma vidraça para casa, feita desse mate­
rial, desde tão cedo quanto 2500 a.C. A obscuridade com
que começa toda essa questão chega ao fim em cerca de
1500 a.C., no Egito, onde a arte do vidro foi altamente
desenvolvida. O Museu de Berlim conta com um mosai­
co de vidro, manufaturado no Egito, mais ou menos nes­
se tempo.
Os egípcios faziam todos os tipos de vasos e receptá­
culos de vidro, como pontinhos para cosméticos, taças e
até mesmo cálices. Um lindo cálice de Tutmés III, de cer­
ca de 1490 a.C., encontra-se atualmente no Museu Me­
tropolitano de Arte, na cidade de Nova Iorque, nos Estados
Unidos da América do Norte. Os egípcios davam grande
valor ao vidro, como se o mesmo fosse uma pedra preci­
osa. Por esse motivo é que havia até mesmo jóias feitas
de vidro, na forma de contas ou de escaravelhos. Os
fenícios faziam do vidro um artigo de comércio. O vidro
era conhecido pelos gregos desde o século XIV a.C. Em
Micenas, havia uma indústria vidraceira nessa época. O
vidro era usado na arquitetura grega e há referências lite­
rárias que informam que alguns banheiros e aposentos
eram forrados com vidro, nas residências de pessoas abas­
tadas. Os romanos criaram a técnica do fabrico do vidro
marrom, entre 250 e 100 a.C. Eles encabeçavam uma gran­
de expansão no uso e comércio do vidro, por toda a área
do mar Mediterrâneo. Os próprios romanos não se inte­
ressavam muito pela manufatura do vidro, mas dirigiam
um grande comércio com vidros, com centros em Sidom
e em Alexandria. Pessoas dessas localidades migraram
para Roma, e ali iniciaram a indústria do vidro romano.
Estrabão comentou sobre o grande número de fábricas
de vidro, que havia em seus dias (63 a.C. em diante). Plínio,
o Velho (23 - 79 d.C.) informa-nos que, no seu tempo, va­
sos de beber, feitos de vidro, já haviam substituído vasos
de metal. Sêneca (54 a.C. - 39 d.C.) fala sobre itens de
luxo feitos de vidro, lamentando-se pelo fato de que não
tinha meios para incluir, em sua casa, um aposento de vi­
dro, com telhas e painéis de mosaico feitos de vidro.
Janelas com vidraças tornaram-se um item obrigatório
nas residências dos ricos no século 1 d.C. Foi encontrada
uma vidraça dessas medindo cerca de 112 cm por 8 1em,
na destruída cidade de Pompéia. Provavelmente, a vidra­
ça estava em uma moldura de metal, fazendo parte de
uma casa de banhos.
3. Referências Bíblicas ao Hdro. Com base em Jó 28:17,
ficamos sabendo que, na região da Palestina e adjacências
o vidro era considerado um material tão precioso quanto o
ouro. Há locais na Palestina, já no começo da era do Bron­
ze (2600 a.C.) que exibem conhecimento do fabrico do
vidro. Em cerca de 1500 a.C., o vidro era fabricado em
Gezer, Laquis, Megido e Hazor. Há referências ao vidro
em textos hititas e assírios. Os textos de Ras Shamra con­
têm a palavra spsg, que significa “vitrificado”, palavra essa
refletida em Provérbios 26:23, onde está em foco alguma
espécie de processo de fabrico de vidro: “Como vaso de
barro coberto de escórias de prata...” O vidro antigo não
era límpido como o que se fabrica atualmente, mas era ape­
nas translúcido, devido às impurezas que o processo de
fabricação impedira de serem removidas. O cobalto e o
manganês eram os agentes usados na coloração do vidro,
o que significa que quase sempre era azul ou violeta, quan­
to à cor.
No período helenista houve refinamentos no fabrico
do vidro. O alabastro, partido por ocasião da cena da
unção de Jesus com o ungüento, provavelmente, era um
receptáculo de vidro, com gargalo longo, chamado vaso
gota. Ver Mat. 21:7; Mar. 14:3; Luc. 7:37. Em Apocalipse
4:6 e 15:2, há menção ao mar de vidro, um item tomado
por empréstimo das descrições sobre o céu, nos livros
pseudepígrafos. Ver as notas expositivas no NTI nessas
referências. Os antigos acreditavam que o cristal fosse
alguma espécie de água congelada. A cidade de Nova
Jerusalém (Apo. 21:18) é descrita como se fosse feita de
ouro, tão refinado que até parecia ser vidro. Ver sobre o
Mar de Vidro. O espelho, referido em II Cor. 3:18, não
era feito de vidro, prateado no reverso (conforme se vê
nos espelhos modernos), mas antes, era uma folha de metal
polido, chamado, em latim, speculum. Ver sobre Espe­
lho. (AM CEN ND S UN Z)
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Apo. 4:6: também havia diante do trono como que um
mar de vidro, semelhante ao cristal; e ao redor do trono,
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um ao meio de cada lado, quatro seres viventes cheios de
olhos por diante e por detrás;
Na cosmologia judaica, o firmamento seria uma abó­
bada elevada, um teto arredondado, uma substância sóli­
da, o que explica seu nome, firmamento. Acima desse
“firmamento” abobadado, que separaria os céus da terra,
haveria um mar. Essa idéia pode ter sugerido a presente
descrição, embora não se trate da mesma coisa. Seja como
for, os céus de Deus estão associados a um mar, embora
celestial e simbólico, e não algum mar literal. Pelo tempo
em que o vidente João escreveu seu livro, não é provável
que continuasse sobrevivendo tal conceito cosmológico,
embora expressões usadas nesse conceito tivessem per­
manecido, tendo sido empregadas por ele.
O mar é aqui descrito como “de vidro” . Essa referência
se deriva da antiga crença que o cristal era apenas água
pura congelada, por um longo processo, tornando-se cm
algo mais duro que o gelo. Por isso também se cria que o
cristal só pode se formar em lugares frios. O vidente João
fala de uma cena em que apareceu algo semelhante a um
mar, mas não aludia a qualquer coisa literal, pois esse mar
é simbólico, e não real.
Simbolismo do m ar:
1. O mar é de água, e a água é símbolo de “vida” . Essa
água estaria solidificada ou cristalizada, o que daria a
entender que a vida é permanente. Além disso, é clara,
isto é, pura, acima de todas as formas terrenas de água,
isto é, de vida.
2. O mar representa as nações, isto é, homens de todas
as nações, “remidos”, que subseqüentemente aclimam seu
lar nos Céus. A isso pode ser acrescentada a idéia de
todos os “seres celestiais que habitam nos céus” . Esses
circundam o trono de Deus, pois foram elevados àquele
lugar. Os homens estão sendo espiritualizados a fim de
serem capazes de habitar ali, e isso seria simbolizado pelo
cristal que muitos consideraram ser água profundamente
congelada. Mas alguns estudiosos meramente dizem que
a igreja glorificada está aqui em pauta. O mar terrestre
representa as nações mortais (ver Apo. 13:1). Assim, o
mar celestial seria as nações celestiais. Esse mar é calmo
e puro, em contraste com as águas agitadas e imundas
dos mares terrenos.
3. Fazendo objeção a um sentido tão exageradamente
simbólico, poderíamos supor que o mar é meramente uma
parte do panorama celestial, sem qualquer significação
especial. As crenças antigas, entretanto, afirmavam que
as águas acima do firmamento eram “masculinas”, e que
as águas abaixo eram femininas. A mistura dessas duas
modalidades de água teria produzido os deuses. Assim
sendo, apesar de que o autor sagrado sem dúvida rejeita­
ria essa espécie de absurda significação em relação ao
mar, é perfeitamente possível que simbolizasse algo se­
melhante para ele; não era apenas uma paisagem.
4. Outras interpretações certamente errôneas fazem com
que esse mar represente o batismo, ou então as Escritu­
ras Sagradas. Ou, então, seria o pavimento literal dos
céus, liso e brilhante. Outras interpretações igualmente
prosaicas falam desse mar simplesmente como a “atmos­
fera celestial” .
5. Outros eruditos pensam que esse mar é apenas um
outro símbolo dos julgamentos de DeusJun tamen te com
os relâmpagos, os trovões e as vozes referidos no quinto
versículo deste capítulo; mas é muito difícil entender como
isso pode ser.
6. Ou, então, o “governo de Deus” pode estar em vista
em cujo caso o mar de vidro indicaria que esse governo é
puro, calmo e majestático.
7. No Testamento de Levi II, o mar celeste está locali­
zado no segundo céu, (como em Apo. 17) ou então pen­
durado entre o primeiro e o segundo céus; mas aqui, está
no mais elevado céu (presumivelmente o sétimo), pois ali
é visto o trono de Deus. No paraíso egípcio, há um gran­
de lago nos campos da paz, e para ali é que irão as almas
dos justos, que se reuniriam aos deuses. Os escritos
rabínicos comparam o assoalho rebrilhante do templo com
o cristal; e visto que os céus seriam uma espécie de tem­
plo glorificado, naqueles escritos, esse assoalho rebrilhante
teria seu paralelo no mar celestial. Nesse sentido, o mar
poderia ser apenas parte do cenário do templo celeste,
sem qualquer valor simbólico definido.
Pano de fundo do simbolismo. Charles (in loc.) traça
o pano de fundo do simbolismo aqui empregado. Deriva-se
dos escritos judaicos, especificamente o Testamento de
Levi. Em 3:3 desse livro vemos um mar celeste, muito
maior que o mar terrestre, Em 2:3 (Nesse livro vê-se que
esse mar, apesar de se encontrar no primeiro céu, está
entre o primeiro e o segundo céus, e esse “pendurar”
significa provavelmente, “na direção do firmamento”, que
separava as águas em cima e as águas embaixo, confor­
me se vê em Gên. 1:7. Em Jubileus 2:2 (outro escrito
judaico do período helenista) somos distintamente infor­
mados da mesma coisa, a saber, que o firmamento, con­
cebido como um teto elevado e sólido, que separava a
terra dos céus, contém água em ambos os seus lados. Por
debaixo do mesmo haveria a atmosfera de nuvens da ter­
ra; por cima, haveria o mar celeste. Esse mito é aludido
em Epiphan. Haer. 1xv, 4, pelo que era idéia bem conhe­
cida nos tempos antigos, e em mais do que uma cultura.
Em 1Enoque 54-8 lê-se que as águas superiores (o mar
celeste) seriam “masculinas” ao passo que as águas ter­
restres (a atmosfera com suas nuvens) seriam “femini­
nas” . Os mitos assírios supunham que quando essas duas
águas se reuniram, os “deuses” foram produzidos. A pas­
sagem que acabamos de mencionar, em I Enoque, sugere
a mesma coisa, pela designação desses mares como femi­
nino e masculino. Os trechos de II Enoque e 28:2 29:3
parecem reverberar essa idéia: “E das ondas é que criei as
rochas... e da rocha cortei fora um grande fogo, e do fogo
criei as ordens das dez tropas incorpóreas de anjos”. Sal­
mo 104:3 talvez também seja eco dessas antigas crenças
cosmológicas: “ ... pões nas águas o vigamento da tua
morada, tomas as nuvens por teu cano , e voas nas asas
do vento”, onde se vê, que o mar tem algo a ver com a
habitação de Deus. É quase certo que o simbolismo do
mar celestial se derivou desses antigos documento” e des­
sas antigas crenças. (Ver o artigo sobre o Apocalipse, em
seu ponto IV, intitulado Dependência Literária, onde se
demonstra o fato de que o vidente João empregou vários
dos livros de escritores judaicos, pertencentes ao período
helenista, que atualmente se intitulam “pseudo-epígrafes”,
incluindo os diversos Testamentos dos Patriarcas, além
de I e II Enoque).
Significado do simbolismo: É muito mais fácil traçar­
mos o simbolismo histórico do que lhe atribuir qualquer
significado indiscutível. Não cremos que o vidente João
cresse em grande parte do que esse simbolismo sugeria,
embora não tivesse hesitado em empregar os símbolos.
Supomos que a segunda interpretação, dada acima, mos­
tra mais provavelmente o que ele visava dizer. A primeira
dessas interpretações não é contrária a isso, e talvez faça
parte do seu sentido.
O vidro (vide). Pelo menos há três mil e oitocentos
anos atrás, o vidro já era produzido no Egito. Tinham até
garrafas de vidro. O ato de soprar vidro é pintado nos
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túmulos egípcios, e ruínas de fornalhas de vidro têm sido VIENA , CONC ÍLIO DE
encontradas nos lagos Natron. O vidro egípcio era famo-Ver o artigo geral Concilios Ecumênicos. O concilio
so em grande parte do mundo antigo, sendo intensamen- de Viena foi o décimo quinto concilio ecumênico. Teve
te u tilizado em Roma e ou tros famosos centros de lugar em 1311 -1312 . Foi convocado pelo papa Clemen-
civilização. Uma vidraça de vidro foi descoberta em te V, a fim de tratar da questão da supressão dos Cavalei-
Pompéia. E possível, portanto, que a referência neste ros Templários, de uma cruzada, da reforma moral e da
versículo, ao “vidro”, indique vidro literal. Mais prova- defesa da liberdade eclesiástica. Perderam-se quase to-
velmente, entretanto, estaria em foco o “cristal” que se das as decisões desse concilio, embora saibamos algo dos
assemelha ao vidro. É curioso observar que os astronau- seus resultados: os templários não foram condenados; foi
tas exploradores da lua encontraram vidro que foi natu- votada uma verba para a cruzada; foram condenados os
ralmente produzido , dev ido a certas cond ições ali erros de Pedro João Olívio, e vários decretos de reforma
existentes, sem qualquer fabrico inteligente. foram expedidos.
VIENA, C ÍRCULO DOS POSITIVISTAS LÓGICOS
Ver o artigo geral intitulado Positivismo, Positivismo
Lógico.
O Circulo de Viena foi uma importante fase histórica do
positivismo em geral. Foi uma espécie de movimento
reformador da filosofia, que teve lugar na Universidade de
Viena, durante duas décadas, de 1920 a 1940. Sua inspira­
ção foi o desenvolvimento de uma filosofia científica que
evita as armadilhas da metafísica e outras considerações,
que, na verdade, estão fora do terreno apropriado da inves­
tigação por parte da mente humana. Na universidade em
pauta, foi estabelecida uma cadeira chamada Filosofia das
Ciências Indutivas, no ano de 1895; e isso favoreceu, tem­
pos depois, o desenvolvimento do Círculo de Viena. Hou­
ve vários filósofos antiespeculadores naquele lugar, e que
foram os primeiros inspiradores daquilo que veio a ser o
positivismo, entre os quais podemos citar Ernest Macch,
Bolzano, Bretano, Marty, Meiriong Hofler, Poincará,
Duliem, Philipp Frank, Otto Neurath e Hans Hahn.
Aí por 1920, essa maneira de pensar encontrou apoio e
inspiração na obra de Wittgenstein (vide) e na Principia
Mathematica de Russell e Whitehead.
Em 1922, Moritz Schlick (vide) foi nomeado para a
cadeira de filosofia de Mach. Camap uniu-se à universi­
dade, e o círculo foi-se assim formando. Em seguida apa­
receram Herbert Feigl, Kurt Godel, R. vort Mises e E.
Schrodinger. Filósofos e cientistas começaram a reunir-se
regularmente, para discutirem entre si, para debaterem e
para inspirarem-se e instruirem-se mutuamente.
Entrementes, filósofos em outros países estavam pro­
movendo uma espécie similar de expressão. Entre esses
estavam um berlinense, Hans Reichenbach, o círculo de
Lógicos de Varsóvia (Tarski, Lukasiewicz, Kotarbinski),
além de muitos indivíduos ao redor do globo.
Em 1929, a publicação do jornal Wissenschaftlich
Weltanschatiung. Der Wiener Kreis, apresentou ao mun­
do científico a visão do C irculo de Viena. O jornal
Ekkenntnis mostrou ser útil nas pesquisas, nos debates e
como fator de propaganda. O Journal o f Unified Science
(iniciado em 1939) foi uma publicação similar. Depois
N eu rtah , C am ap , e Cha rles M orris pub lica ram a
International Encyclopedia o f the Unity o f Science, ini­
ciada na cidade de Haia, na Holanda, e mais tarde
transferida para Boston, nos Estados Unidos da América
do Norte, com o intuito de promoverem a causa do
positivismo lógico.
"Mas, finalmente, o grupo dispersou-se. Schilick foi
assassinado; o nazismo chegou ao poder na Alemanha;
veio a Segunda Guerra Mundial. Vários membros do gru­
po mudaram-se para os Estados Unidos da América, e
com eçaram a en s ina r em vá rias un ive rs idades
norte-americanas.
O artigo chamado Positivismo mostra as principais
idéias e ideais dessa forma de filosofia.
VIGÁRIO
O padre de uma paróquia, ou qualquer pessoa incum­
bida que não seja um reitor. Ou, então, o padre encarre­
gado de uma capela , den tro de uma paróqu ia , ou
encarregado de uma paróquia, quando o bispo é o reitor.
A palavra vem do termo latino vicárius, “substituto”
referindo-se a alguém que seja autorizado a realizar fun­
ções em lugar de outrem. Dentro do uso católico romano,
está em pauta um substituto ou representante de um ofi­
cial do clero. Dentro da comunidade anglicana, está em
foco um padre de uma paróquia, cuja fonte de renda prin­
cipal é apropriada por um leigo, e em que o próprio padre
recebe salário, ou qualquer incumbente de uma igreja
paroquial que não seja um reitor.
V IGÁRIO , APOSTÓL ICO
Um prelado que, sendo bispo, é delegado pelo papa
para exercer certa autoridade jurisdicional, fora de sua
própria diocese. Ou, então, um prelado comissionado para
administrar uma só vaga, ou desincumbir-se das funções
de um b ispo d iocesano cu jas funções foram
descontinuadas. Além disso, em países onde há missões
católicas romanas, um vigário apostólico é algum bispo
titular delegado pelo papa para cuidar de coisas ali, até
que a Igreja venha a ser dirigida por bispos indígenas.
V IGÁR IO DE CR ISTO
Um palavra usada para descrever certa teoria da expi­
ação (vide), de acordo com a qual o sacrifício de Cristo
foi oferecido em substituição ao pecador (que merecia
aqueles sofrimentos), e que destarte vê-se livre de seus
pecados, mediante a sua identificação com Cristo, em seus
sofrimentos, obra e natureza. Desse modo, o indivíduo é
levado a participar do ato sacrificial de Cristo e de seus
resultados. O termo latim vicárius, “substituto”, é o vo­
cábulo empregado.
VIGIA , TORRE DE
No hebraico, mitspeh, que ocorre somente por duas
vezes: Isa. 21:8e II Crô. 20:24. Lemos na primeira dessas
passagens: “Então gritou como um leão: Senhor, sobre a
torre de vigia estou em pé continuamente durante o dia, e
de guarda me ponho noites inteiras”. Uma outra palavra
hebraica, tsaphith, “torre de tijolos”, também é empre­
gada com o sentido de “posto de vigia”, conforme se vê
em Isa. 21:5. Entretanto, nessa passagem, nossa versão
portuguesa diz “estendem-se tapetes”, em vez de “vigia
na torre de vigia” . Algumas versões estrangeiras dizem
ali “acende as lâmpadas” . A explicação disso é que a pas­
sagem está vazada em um hebraico muito obscuro, dan­
do margem a diversas in terpretações por parte dos
tradutores.
Todos os aldeamentos an tigos, como no período
neolítico, que têm sido explorados pelos arqueólogos, no
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Oriente Próximo, exibem restos de posições elevadas
fortificadas, torres de vigias ou outras construções feitas
de pedra. Assim, nas mais antigas aldeias do Iraque, ou
nos níveis mais baixos do cômoro de Jericó, têm sido en­
contradas essas formas de construção arquitetônica. Em
uma época de grandes dificuldades de locomoção e co­
municação e de contínuos ataques armados, as torres de
vigia eram uma necessidade imperiosa para a segurança
das comunidades, fossem elas grandes ou pequenas. Logo,
tomou-se fácil transferir a idéia de uma torre vigia literal,
material, para uma postura mental de vigilância, segundo
já vimos na citação que fizemos, no início deste artigo,
de Isa. 21:8. No tocante ao crente, essa idéia quase sem­
pre aparece vinculada à noção da oração, conforme se
percebe, por exemplo, em Col. 4:2: “Perseverai na ora­
ção, vigiando com ações de graça” .
VIGIA , V IG ILANTE
1. Terminologia. No hebraico, tsaphah, “vigiar”, “es­
piar”: I Sam. 14.16; II Sam. 18.24-27; II Reis 9.7, 18,20;
Isa. 52.8; Eze. 3.17; shamar, “observar”, “cuidar”, “vigi­
ar” : Can. 3.3; 5.7; Isa. 21.11; Jer. 51.12; natsari (cognato
do acadiano massaru (massartu) , “vigia noturno” . No
grego, phulaks, phulake c a forma verbal phulasso, “guar­
dar”, “vigiar” : Mat. 5.25; 14.10; Heb. 11.36; Apo. 2.10.
No latim, “vigília” (uma guarda) e “vigilante” (acorda­
do), o estado de estar em guarda, o que pode ser aplicado
a funções religiosas como devoções noturnas, orações,
exercícios espirituais. Cf. Mar. 14.38, “Vigiai e orai”, onde
a palavra grega usada é gregoreu. A mesma palavra é
empregada em I Cor. 16.13; Col. 4.2 e I Tess. 5.6 para
vigília espiritual. Então temos nepho com usos semelhan­
tes: II Tim. 4.5 e I Ped. 4.7.
2. Locais e funções. Cidades antigas tinham muros,
mas em número eram insuficientes. Era preciso ter guaritas
com homens estacionados à procura de inimigos que po­
deriam atacar repentinamente. Guaritas também eram
colocadas nos morros, nas torres construídas em postos
militares avançados (II Sam. 18.24; II Reis 9.17-20). Ha­
via torres construídas em parreirais e plantações para pro­
teção de predadores, humanos ou animais (II Reis 17.9;
II Crô. 20.14; Jó 27.18).
3. Profetas e ministros são vigias que cuidam do bem-
estar das nações e dos indivíduos (Isa. 21.6; 52.8; 62.6;
Jer. 6.17; Eze. 3.17). Por outro lado também havia vigias
falsos que faziam mal ao povo (os “atalaias cegos”, Isa.
56.10). “Obedecei aos vossos guias e sede submissos para
com eles; pois velam por vossa alma, como quem deve
prestar contas...” (Heb. 13.17).
4. Torres: oran (a torre da ocupação: Isa. 23.13); migdol
(uma torre de qualquer tipo, em qualquer local, do signi­
ficado de raiz “ser forte”); pinnoth (os cantos dos muros
construídos de forma alta para servir como guarita: Sof.
1.16; 3.6; II Crô. 26.14); ophel (uma torre em um morro:
II Reis 5.24); masor (uma fortificação que tinha torres:
Hat. 2.1); no grego, purgos, uma torre em um local forti­
ficado (Luc. 13.4) ou torres de parreirais (Isa. 5.2; Mat.
21.33; Mar. 12.1).
VIGIAR
I. Pa lavras B ib licas
Quanto a esse verbo, temos a considerar quatro pala­
vras hebraicas e cinco palavras gregas, a saber:
1. Tsapah, "vigiar”, “espiar”, “espião”, etc. Como verbo,
a palavra ocorre por cerca de vinte e uma vezes, conforme se
vê, por exemplo, em Gên. 31:49; I Sam, 4:13; II Sam. 13:34;
Sal. 37:32; Isa. 21:5; Lam. 4:17; Naum 2:1 e Hab. 11.
2. Shamar, "observar”, “cuidar”, “vigiar” . Essa outra
palavra hebraica aparece por mais de quatrocentas e qua­
renta vezes, somente como verbo, conforme se vê, por
exemplo, em Juí. 7:19; 1 Sam. 19:11; Jó 14:16; SaL 59,
no titu lo ; 130:6; Jer. 8:7; 20 :10 ; Gén. 37:11; Êxo.
12:17,24; Deu. 5:32; 6:3,25; 8:1; Isa. 42:20; Eze. 20:18;
37:24; Jon. 2:8.
3. Shaqad, “despertar”, “vigiar”. Esse termo hebraico
é usado por dez vezes com esse sentido, pois também
significa “apressar-se”, “permanecer”, e, no plural, “mol­
dar como amêndoas”. Por exemplo: Esd. 8:29; Sal. 102:7;
Pro. 8:34; Isa. 29:20; Jer. 5:6; 31:28; Dan. 9:14.
4. Quts, “despertar”, “vigiar”, “levantar-se” . Esse ver­
bo, aparece por 21 vezes, conforme se vê, por exemplo, em
Eze. 7:6; 1Sam. 26:12; Jó 14:12; Sal 3:5; 17:15; Pro. 23:35;
Isa.26:19;29:8;Jer.31 :26 ;Dan. 12:2;Joel l:5eHab .2:19 .
5. Agrupnéo, “vigiar”, “montar guarda”, “estar des­
perto” . Esse verbo grego foi utilizado por quatro vezes
nas páginas do Novo Testamento: Mar. 13:33; Luc. 21:36;
Efé. 6:18 e Heb. 13:17. O substantivo, agrupnía, “vigi­
lância”, aparece por duas vezes.: II Cor. 6:5 e 11:27 (em
nossa versão portuguesa, “vigília”, uma perfeita tradu­
ção, igualmente).
6. Gregoréo, “estar vigilante” , “estar desperto”, “vigi­
ar” . Esse verbo grego foi usado por 23 vezes: Mat.
24 :42 ,43 ; 25 :13 ; 26 :38 ,40 ,41 ; Mar. 13 :34 ,35 ,37 ;
14:34,36,38; Luc. 12:37,39; Atos 20:31; ICor. 16:13;CoI.
4:2; 1 Tes. 5:6, 10; 1 Ped. 5:8; Apo. 3:2,3; 16:15.
7. Népho, “vigiar”, “estar sóbrio”. Verbo grego empregado
por seis vezes: I Tes. 5:6,8; II Tim. 4:5; 1Ped. 1:13; 4:7; 5:8.
8. Parateréo, “vigiar juntamente com” . Esse verbo re­
forçado aparece por seis vezes: Mar. 12; Luc. 6:7; 14:1;
20:20; Atos 9:24 e Gál. 4:10.
9. Teréo, "vigiar”, “guardar” , “preservar” . Verbo gre­
go usado por 77 vezes: Mat. 19:17; 213; 27:36 ,54;
28:4,20; Mar. 7:9; João 2:10; 8:51,52,55; 9:16; 12:7;
14:15,21,23,24; 15:10,20; 17:6,11,12,15; Atos 12:5,6;
15:5; 16:23; 24:23; 25:4,21; I Cor. 7:37; II Cor. 11:9; Efé.
4:3; I Tes. 5:23; I Tim. 5:22; 6:14; II Tim. 4:7; Tia. 1:27;
2:10; I Ped. 1:4; 11 Ped. 2:4,9,17; 17; 1João 2:15; 3:22,24;
5:3,18; Jud. 1:6,13,21; Apo. 1:3; 2:26; 3:3,8,10; 12:17;
14:12; 16:15; 22:7,9.
II. No An tigo Testamento
Nos dias do Antigo Testamento, quando as comunica­
ções eram precárias, era extremamente necessário “man­
ter vigilância”, para que as comunidades, maiores ou
menores, pudessem sobreviver. Em muitos lugares, pois,
havia os vigias, que tinham por função avisar o resto da
cidade quanto a aproximação de qualquer pessoa, fosse
ela amigável ou hostil. Assim, lemos em I Sam. 14:16:
“Olharam as sentinelas de Saul em Gibeá de Benjamim...”
A menção ao ato de vigiar, aos vigias, etc., é extrema­
mente comum no Antigo Testamento. Isso cm sentido li­
teral. Foi fácil passar do literalismo para linguagem
simbólica, conforme se vê, para exemplificar, em Sal. 127:
1: “Se o Senhor nâo edificar a casa, em vão trabalham os
que a edificam; se o Senhor não guardar a cidade, em vão
vigia a sentinela” .
III. No Novo Testamento
No Novo Testamento, são patentes as mesmas noções
de “vigilância” que se encontram no Antigo Testamento,
mormente no que concerne à dedicação da comunidade
cristã à causa do Senhor e à v igilância no tocante à
parousia (vide), ou segunda vinda de Cristo. Das cinco
palavras gregas ventiladas acima, destacamos o termo
népho, a fim de esclarecer que a melhor tradução seria
“manter o autocontrole” . Lemos em I Ped. 1:13: “Por isso,
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cingindo o vosso entendimento, sede sóbrios e esperai
inteiramente na graça que nos está sendo trazida na reve­
lação de Jesus Cristo”. O termo grego corresponde a “sede
sóbrios”, dentro dessa passagem, uma tradução que dá a
entender o autocontrole.
V IG ÍLIAS
Quarta vigília, Mat. 14:25. Significava as horas entre
as 3:00 e as 6:00 horas da manhã. Nos tempos do A.T. os
judeus dividiam a noite em três vigílias de quatro horas
cada uma. O trecho de Lam. 2:19 menciona a primeira
vigília; Juí. 2:19, a segunda; e Êxo. 14:24, a terceira. No
V.T. não há qualquer referência à “quarta vigília”. Nesse
tempo, as três vigílias dos judeus eram: Ia: pôr-do-sol às
22:00; 2a: 22:00 às 2:00 da madrugada; 3a: 2:00 da madru­
gada ao raiar do sol, Porém, os romanos dividiam a noite
cm quatro vigílias, de três horas cada uma, costume esse
que, evidentemente, foi adotado pelos judeus desde os tem­
pos de Pompeu, e que se reflete nas Escrituras do N.T. Es­
sas vigílias começavam, respectivamente, às 18:00 horas,
às 21:00 horas, às 24:00 horas e às 3:00 horas.
VILA
1. As Pa lav ras Bíblicas
Há sete palavras hebraicas e uma palavra grega envol­
vidas neste verbete:
1. Chatser, “átrio”, “vila”. Essa é a palavra hebraica
mais constantemente usada para indicar uma vila ou al­
deia. Ocorre por 46 vezes com o sentido de “vila”, por
exemplo: Êxo. 8:13; Lev. 25:31; Jos. 13:23,28; 18:24,28;
21:12; 1 Crô. 4:32,33; 6:56; 9:16,22,23; Nee. 11:25,30;
12:28,29; Sal. 10:8; Isa. 42:11.
2. Bath, “filha” , “aldeião” . Com o segundo sentido,
esse termo hebraico ocorre por doze vezes, emborá seja
muito mais freqüente com o sentido de filha.: Núm.
21:25,32; 32:42; II Crô. 28:18; Nee. 11:25,27, 28,30,31.
3. Kephir, kaphar e kopher, palavras hebraicas cognatas,
aparecem raras vezes, em um total de quatro vezes: Nee.
6:2; 1Crô. 27:25; Can. 7:11; I Sam. 6:18. Poderíamos tra­
duzir todas essas três palavras por localidade”.
4. Paraz, perazon e perazoth, cujo sentido parece du­
vidoso, mas que alguns estudiosos pensam significar “vila
aberta” , “aldeias sem muros” (conforme diz nossa versão
portuguesa). Essas também são palavras cognatas que
aparecem por algumas poucas vezes: Hab. 3:14; Juí.
5:7,11; Est. 9 :19e Eze. 38 :11. Daí deriva-se, igualmente,
uma outra palavra cognata, perazi, “habitante de vila”,
que figura em Est. 9:19 e Deu. 3:5.
5. Kóme, “vila”. Esse vocábulo grego aparece por 28
vezes noNovo Testamento: Mat. 9:35; 10:11; 14:15; 21:2;
Mar. 6 :6 ,36 ,56 ; 8 :23 ,26 ,27 ; 11:2; Luc. 5:17; 8:1;
9:5,12,52,56; 10:38; 13:22; 17:12; 19:30; 24:13,28; João
7:42; 11:1,30 e Atos 8:25.
II.Vilas e C idades
Conforme já vimos, a palavra hebraica mais comum
para “vila” é chatser. Esse vocábulo tem raiz no verbo
correspondente a “cobrir”, o que nos dá uma idéia de pro­
teção (ver I Crô. 27:25), fazendo contraste com a palavra
hebraica para “cidade” , ir, que já dá a entender um “lugar
fechado (com muralhas)”. Os armazéns reais, os arsenais
do exército e os tesouros do rei podiam estar localizados
tanto nas cidades quanto nas vilas; e, visto que os impos­
tos e as taxas, com freqüência, eram pagos em espécie, e
não em dinheiro, as vilas armazéns também serviam de
centros de coleta de impostos. Ver Lev. 25:29; Deu. 15; I
Sam. 6:18, onde é possível perceber claramente a distin­
ção entre uma cidade e uma vila ou aldeia.
Essa distinção também é feita nitidamente no relatório
prestado pelos espias que haviam sido enviados por
Moisés, quando voltaram (Núm. 13:28). Assim, fazendo
contraste com uma cidade, uma vila não dispunha de
muralhas, pelo que podia ser facilmente conquistada pelo
inimigo. Por isso mesmo quando eram ameaçados por
forças armadas, os aldeões se concentravam em alguma
cidade murada, aumentando desse modo o perigo da fome,
se houvesse o cerco desta última (cf. II Reis 6:24-29).
Entretanto, com a passagem do tempo, por muitas vezes
uma vila acabava se tornando uma cidade, conforme se
vê, por exemplo, em I Sam. 217. Lemos ali: “ ...pois en­
trou numa cidade de portas e ferrolhos”. Ora, visto que
toda cidade antiga era murada e tinha portas e ferrolhos,
encontramos nesse trecho uma redundância, demonstran­
do que, algum tempo antes, Queila havia sido uma mera
vila, sem muralhas, mas depois tomou-se uma cidade,
dotada de muralha.
Ademais, em contraste conr as cidades, as vilas ou al­
deias não dispunham de instalações militares, como tor­
res, portões fortificados e fossos defensivos. Ver Eze.
38:11. Nessa passagem, o termo hebraico empregado é
perazoth, que indica pequenos povoados, dispersos pelo
território. Nos tempos talmúdicos, uma comunidade era
considerada uma “vila” enquanto não dispusesse de uma
sinagoga. Nos dias do Novo Testamento, as vilas, as ci­
dades e os campos foram objeto do ministério de Cristo
(Mar. 6:56); mas, não fica claro, no Novo Testamento, se
só as cidades de então contavam com sinagogas. Contu­
do, é digno de atenção que Tiago (ver Atos 15:21), atri­
buiu a existência de sinagogas em “cada cidade” (no grego,
polis), mas não se refere às vilas e aldeias como possui­
doras de suas respectivas sinagogas.
III. Aumento dc Número
As vilas aumentavam em número à medida que se par­
tia da região do Neguebe e se caminhava para o norte,
porquanto o sul da Terra Prometida era estéril até tornar-se
deserto franco. Só havia chuvas abundantes mais para o
norte. Nos tempos calcolíticos, na era do Bronze Médio e
na era do Ferro, entretanto, o território do Neguebe foi
bem ocupado; e, mais intensamente ainda no período
nabateu bizantino quando havia grande conservação da
escassa água da chuva que ali se precipitava. Do Hebrom
para cima havia o aumento gradual do número de vilas,
como quem ia na direção de Jerusalém. Mas, o número
de vilas e povoados aumentava ainda mais no território
de Zebulom da Baixa Galiléia, onde as chuvas se faziam
mais abundantes. Nos tempos da dominação romana, esse
território mais bem irrigado pela chuva foi transformado
em um território pacifico, onde a população vivia sem
temor e onde a agricultura e a indústria florescia, em inú­
meras vilas. A Alta Galiléia era por demais interrompida
e recoberta de matas para permitir a avicultura necessária
à vida em aldeias. A Transjordânia, por sua vez, também
era salpicada de aldeias e vilas, antes do século XIX a.C.,
e, então, depois do século XIII a.C., quando as vilas são
novamente mencionadas nos registros das conquistas
militares. Os ataques historiados no décimo quarto capí­
tulo de Gênesis, bem como a destruição de Sodoma e
Gomorra, parecem estar relacionados a um período em
branco, nesses registros.
IV. Governos
O governo das aldeias locais era administrado pelos
anciãos, que também atuavam como juizes locais (Rute
4:2); mas as aldeias e vilas estavam sob a jurisdição das
cidades maiores (cf. Jos. 15:20-62; 18:24,28, etc.). Acena
dessas freqüentes funções governamentais dava-se à en­
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trada das cidades. Algumas vezes, ali já eram postos ban­
cos de propósito, para as pessoas se assentarem.
As dimensões das vilas variavam, tudo dependendo da
intensidade do cultivo agrícola da região. Nos centros
agrícolas, os cereais eram debulhados nos limites das al­
deias. A atividade aumentava muito por ocasião da co­
lheita; mas, em outras ocasiões, o número de habitantes
das vilas diminuía bastante, pois quase todos ficavam
ocupados nos cuidados com o seu gado. Os judeus algu­
mas vezes erraram, não dando valor aos habitantes das
vilas e aldeias, porquanto grandes homens procediam, às
vezes, desses pequenos lugares, como Davi e Cristo, que
nasceram na minúscula Belém (Miq. 5:2).
VINAGRE
Precisamos examinar uma palavra hebraica e uma pa­
lavra grega, quanto a este verbete, a saber:
1. Chomets, “vinagre”. Essa palavra é de rara freqüên­
cia, aparecendo apenas por seis vezes, em todo o Antigo
Testamento: Núm. 6:3; Rute 2:14; Sal. 69:21; Pro. 10:26
e 25:20.
2. Óksos, “vinagre”, “vinho” , “azedo” . Esse vocábulo
grego figura no Novo Testamento por cinco vezes: Mat.
27:48; Mar. 15:36; Luc. 23:36; João 19:29,30, ou seja,
somente nos quatro evangelhos.
O vinagre consiste em um líquido formado por ácido
acético diluído, devido à fermentação do vinho ou de al­
guma ou tra beb ida a lcoólica. Métodos inferiores e
indevidos de produção resultavam em uma grande ten­
dência para o vinho azedar e transformar-se em vinagre.
Por isso mesmo, tanto a palavra hebraica quanto a pala­
vra grega dão a idéia de “embotado”, “ácido”.
O vinagre eqüivalia àquilo que os romanos chamavam
de posca, um vinho barato e azedo, que, uma vez m istu­
rado com água, era a principal bebida das classes pobres
e dos aldeões. Ver Rute 2:14, onde há menção a esse tipo
de bebida.
O voto do nazireado excluía totalmente a ingestão de
qualquer tipo de bebida alcoólica, incluindo o vinho aze­
do, mas até mesmo o vinho de melhor qualidade, usado
pelas pessoas de nível mais elevado. Isso porque esse voto
podia ser feito por pessoas de todas as camadas sociais.
Ver Núm. 6 :1 .0 trecho de Provérbios 10:26 refere-se ao
paladar muito ácido do vinagre. Por igual modo, diz Pro­
vérbios 25:20, aludindo à capacidade irritante do vina­
gre: “ ...Como vinagre sobre feridas, assim é o que entoa
canções jun to ao coração aflito” .
Todavia, o vinho usado como anti-séptico, pelo bom
samaritano, no homem que fora atacado e ferido pelos
ladrões, era da variedade mais dispendiosa (ver Luc.
10:34). A passagem de Salmos 69:21 alude ao vinagre
como uma bebida, consumida pelos mais pobres. E o vi­
nagre oferecido a Cristo era a posca romana, que fazia
parte da ração dos soldados romanos. Visto que a crucifi­
cação provocava intensa sede, devido à exposição do corpo
despido às intempéries, não se deve pensar que o vinagre
lhe tenha sido oferecido como zombaria, e, sim, até como
um ato de gentileza. O próprio Senhor Jesus dissera: “Te­
nho sede!” E foi em face disso que lhe deram uma espon­
ja embebida em vinagre, para que a chupasse. Isso cumpria
uma certa predição (ver Sal. 69:21: “ ...Por alimento me
deram fel, e na minha sede me deram a beber vinagre”).
Era a última gota. “Quando, pois, Jesus tomou o vinagre,
disse: Está consumado! E, inclinando a cabeça, rendeu o
espírito” (João 19:28-30). Não se deve confundir esse
vinagre com o “vinho com fel”, de Mat. 27:34 e Mar.
15:23, que o Senhor Jesus não quis beber, mas que ape­
nas provou. Pois aquilo foi no começo da execução, an­
tes de ele haver sido encravado à cruz, ao passo que o
vinagre servido na esponja foi no último minuto de sua
vida, na terra, passadas as seis horas da crucificação do
Senhor.
Uma curiosidade literária é a chamada “Bíblia do vi­
nagre” . Esse apelido deriva-se do fato de que, na parábo­
la da vinha, houve um erro de impressão, e a vinha aparece
como o “vinagre”, em Lucas 22. Essa edição foi produzi­
da por Baskett, em 1717, que ficou assim mal marcada
para sempre. O vinagre azeda até as produções literárias!
VÍNCULO
No grego temos súndesmos, “laço de união” . (Ver Atos
8:23; Efé. 4:3; Col. 2:19 e 3:14). Na primeira dessas refe­
rências, nossa versão portuguesa traduz o vocábulo grego
por “laço”. Nas outras aparece o substantivo ou o verbo,
ou seja, “vinculo” ou “vincular” . Simão, o mágico, que
aceitara superficialmente o evangelho, mediante a prega­
ção de Filipe, estava preso por laços de amargura, visto
que o povo não mais o considerava um grande poder, di­
ante do poder espiritual maior exibido por Filipe. A paz
ou concórdia entre os crentes, na segunda dessas referên­
cias, aparece como o laço que preserva entre eles a unida­
de do Espírito. Em Colossenses 2:19 a idéia é que o corpo
místico de Cristo, a Igreja, composto por inúmeros mem­
bros, está unificado por fortes razões e realidades espiri­
tuais, o que lhe permite desenvolver-se espiritualmente.
E, na última dessas referências, o amor aparece como o
laço que nos une em tomo do ideal da perfeição, onde
todo o remido, finalmente chegará. É como se Paulo ti­
vesse dito: “O amor é o caminho mais seguro para a per­
feição espiritual”. (Ver também o artigo sobre Laço, que
explica o sentido literal da palavra).
VINDA DE CR ISTO
Ver sobre: Parousia.
VINDIMA
Há duas palavras hebraicas e uma palavra grega que
devemos estudar, neste verbete, a saber:
1. Batsir, “vindima”, “colheita da uva” . Esse verbo
hebraico aparece por oito vezes no Antigo Testamento:
Lev. 26:5; Juí. 8:2; Isa. 24:13; 32:10; Jer. 48:32; Miq.
7:1; Zac. 11:2.
2. Kerem, “vinha”, “vindima” . Com esse último senti­
do, a palavra ocorre somente por uma vez, em Jó. 24:6.
3. Trugáo, “colher”, “vindimar”. Esse verbo grego ocor­
re somente por três vezes: Luc. 6:44; Apo. 14:18,19. Con­
soante o sentido mais especial da palavra, nossa versão
portuguesa corretamente a traduz por “vindimar” , embo­
ra também quisesse dar a entender qualquer tipo de co­
lheita. De fato, em Lucas e no Apocalipse está em foco a
colheita de uvas, ou vindima.
VINGADOR DO SANGUE
Esse termo é aplicado ao parente mais próximo de uma
pessoa assassinada (ver II Sam. 14:7,11; Jos. 20:3,5,9;
Sal. 8:2), que tinha o direito de vingar o homicídio. As
culturas antigas, antes mesmo de Moisés, incorporavam
essa provisão. Ver Gên. 9:5. Todos os membros de uma
tribo eram considerados como de um só sangue, pelo que
um crime de sangue que afetasse a um dos membros en­
volvia todos os outros membros; e o parente mais próxi­
mo tinha a responsabilidade, e não apenas o direito, de
vingar o crime. A lei mosaica permitia que o vingador
matasse o assassino, mas ninguém mais da família do
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assassino (ver Deu. 24:16; II Reis 14:6 e II Crô. 25:4).
Provisões extraordinárias foram decretadas para o caso
de homicídios acidentais, havendo cidades de refúgio e
lugares seguros para os homicidas não-intemacionais,
onde estes eram protegidos do vingador do sangue. Essa
provisão reconhecia gradações de culpa, o que está inclu­
ído em quase todas as legislações. A vingança pelo san­
gue derramado persistia durante o reinado de Davi (ver II
Sam. 14:7,8; II Crô. 19: 10). De fato, a prática sempre foi
generalizada, sem importar se sancionada por lei, ou não.
Os ofensores, mesmo quando condenados, usualmente
recebiam sentenças leves.
Prática no seio do cristianismo. Muitos cristãos estão
certos de que as provisões do Antigo Testamento não so­
mente permitem, mas também exigem a punição capital.
Certas leis, em todos os países cristãos, têm sido influen­
ciadas pelas provisões do Antigo Testamento. Porém,
outros cristãos não vêem qualquer solução na violência,
preferindo apelar para a restauração e a aplicação da lei
do amor, mesmo no caso dos mais empedernidos crimi­
nosos. Ainda outros cristãos tomam uma posição inter­
mediária, dizendo que cada caso precisa ser julgado por
seus próprios méritos. Assim, alguns casos são melhor
resolvidos por meio da punição capital, mas não outros.
Nenhum crente verdadeiro, entretanto, quererá reverter a
posição da antiga lei, tomando vingança pessoalmente e
ignorando as leis que regulamentam esses crimes. Aque­
les que se opõem á punição capital tomam uma posição
intermediária, apontando para o caso de Paulo. Sem dú­
vida ele foi culpado de muitos assassinatos, embora nun­
ca tivesse pessoalmente matado alguém. Mas enviava as
pessoas para a morte certa. No entanto, foi perdoado, e
sabemos qual foi o resultado disso. Assim também, atu­
almente. Talvez a melhor solução seja a posição interme­
d iária , que ev ita ambas as posições ex trem as . O
meio-termo usualmente é o melhor. (ND UN Z)
VINGANÇA
Esboço:
I. As Palavras Bíblicas
II. Tipos de Vingança
III. Lex Talionis
IV. Na Sociedade
V. A Natureza Remedial e Restauradora da Vingança
Divina
I. As Pa lavras Bíblicas
No hebraico temos a considerar duas palavras; e no
grego, igualmente, duas, a saber:
1. Naqam, “vingança” . Essa palavra hebraica aparece
por 47 vezes com esse sentido, conforme se vê, por exem­
plo, em Gên. 4:15; Deu. 32:35,41,43; Sal. 58:10; Pro.
6:34; Isa. 34:8; 35:4; Eze. 24:8; 25:12,15; Miq. 5:15.
2. Neqamah, “vingança” . Esse termo hebraico ocorre
por 22 vezes, conforme se vê, para exemplificar, em Juí.
11:36; Sal. 94:1; Jer. 11:20; 20:12; 51:6,11,36; Lam. 3:60;
Eze. 25:14,17.
3. Dike, “justiça”, “vingança” . Esse vocábulo grego
foi usado por três vezes, no Novo Testamento: Atos 28:4;
II Tes. 1:9 e Jud. 7.
4. Ekdíkesis, “vingança completa” . Esse termo grego,
reforçado, foi usado por nove vezes, a saber: Luc. 18:7,8;
21:22; Atos 7:24; Rom. 12:19 (citando Deu. 32:35); II
Cor. 7:11; II Tes. 1:13; Heb. 10:30; 1 Ped. 2:14.
II. T ipos de V ingança
A vingança é um castigo infligido por causa de algu­
ma injúria ou ofensa, no interesse de satisfizer a justiça
ferida. Diferentes aspectos da questão podem ser perce­
bidos, mediante o exame de contextos de passagens, e
mediante paralelismos:
1. A ira, como força motivadora da ação, nos casos de
vingança, aparece como um fator proeminente, em mui­
tos casos (Pro. 6:34; Isa. 59:17; 63:4; Naum 1:2; Eclesi­
ástico 5:7; 12:6; Rom. 15). Todavia, a ira humana também
pode ser maliciosa, exagerando todos os seus efeitos.(Lev.
19:18; I Sam. 25:26; Lam. 3:60; Eze. 25:12,15).
2. A idéia de punição por causa do pecado ou de algu­
ma ofensa aparece com bastante freqüência (Lev. 26:25;
Sal. 99:8; Luc. 21:22). Gradualmente isso foi cedendo
lugar aos conceitos da retaliação e retribuição (Gên. 4:15;
Isa. 34:8; Jer. 50:15; Eclesiástico 35:18).
3. A justiça de Deus, ou então, a fidelidade demonstra­
da por seus servos, é vindicada mediante o castigo im­
posto a adversários da retidão (Juí. 11:36; Sal. 94:1; II
Tes. 1:8). Algumas vezes, vemos como algum indivíduo
clamou ao Senhor, pedindo vingança (Sal. 58:10; Jer.
11:20; 15:15; 20:12). Um dos casos mais impressionan­
tes, previsto para o futuro, será o das almas dos mártires
do anticristo, que dirão: “Até quando, ó Soberano Senhor,
santo e verdadeiro, não julgas nem vingas o nosso sangue
dos que habitam sobre a terra?” (Apo. 6:10). Nesse caso,
os injustos algozes terão sido toda a humanidade incré­
dula, e as vítimas terão sido aqueles que não aceitarem as
imposturas e a ditadura do anticristo, ou, vale dizer, os
crentes verdadeiros.
Na maioria dos casos, o próprio Deus é quem aplica a
vingança. E isso ele assim faz ou diretamente (ver Deu.
32:35; Sal. 94:1,2; Isa. 59:17, 18; Jer. 56:10; Juí. 8:27;
16:17; Rom. 12:19; Heb. 10:30), ou através de ordens
baixadas a seu povo (Núm. 31:3; Jos. 22:23; Jer. 50: 15;
Juí. 9:2), ou ainda, através de outros meios quaisquer (Sa­
bedoria de Salomão 11: 15; Eclesiástico 39:28).
Dentre as doze passagens bíblicas em que a vingança
tem impulso no próprio homem, uma delas (Pro. 6:34) é
apenas uma observação acerca de uma tendência natural
do homem; outra (I Sam. 25:26) é o caso onde Davi foi
impedido de tomar vingança; outra (Lev. 19:18) é uma
ordem para que não tomemos vingança (cf. Eclesiástico
28:1); e três (Lam. 3:60; Eze. 25:12,15) são vinganças
tomadas contra o povo de Judá, por parte de seus inimi­
gos (cf. Juí. 6:5; 1 Macabeus 6:9). Isso posto, é ampla­
mente apoiado, por todas as Sagradas Escrituras, o
ensinamento contido em Rom. 12:19: “ ...não vos vingueis
a vós mesmos, amados, mas dai lugar à ira; porque está
escrito: A mim me pertence a vingança; eu retribuirei,
diz o Senhor” . Ver também Deu. 32:35 e Heb. 10:30.
Talvez haja alguns poucos incidentes onde o autor de
algum ato de vingança não fica bem claro (ver Gên. 4:15;
Sabedoria de Salomão 1:8; Eclesiástico 7:17). Judas
Macabeu se vingou daqueles dentre sua própria nação,
que tinham desertado de sua causa ou que se tinham
rebelado contra ele (1 Macabeus 7:24).
III. Lex Talionis
Lex talionis (vide), significa no latim, lei do tal. De
talionis temos o português, tal. O princípio que qualquer
infração deve ser paga em termos iguais, como, por exem­
plo, vida pela vida, olho por olho, dente por dente, etc.
Ver Êxo. 21:23 e ss; Lev. 24:19,20; Deut. 19:21. Esta lei
não permitia que qualquer indivíduo tomasse a justiça
em suas próprias mãos. Contrariamente, as ofensas eram
punidas segundo a lei, e isso com a sanção divina. Por­
tanto, os linchamentos estão fora de lugar, de acordo com
os preceitos divinos. E embora muitos se tenham feito
culpados, para então passarem sem castigo por parte dos
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homens, eles são considerados culpados diante de Deus,
e haverão de prestar contas disso no juizo.
IV. Na Sociedade
Nos trechos de Atos 28:4; II Tes. 1:9 e Jud. 7 encontra­
mos o termo grego díke. Cremer comentou que essa pala­
vra está alicerçada sobre a idéia de que a justiça, na
sociedade humana, impõe-se, essencialmente, sob a for­
ma de julgamento ou vingança. Quanto à primeira des­
sas passagens , com en tou Robertson : “Os na tivos
referiam-se a Dike como se fosse uma deusa; mas nada
sabemos sobre alguma deusa com esse nome na ilha de
Malta, embora os gregos adorassem meras abstrações,
como o faziam cm Atenas” . Ver também o artigo chama­
do Vingador do Sangue.
A vingança oficial, coletiva, da parte da sociedade in­
teira, é autorizada nas Escrituras, conforme fica claro em
passagens como o décimo terceiro capítulo de Romanos.
De fato, esse tipo de vingança é direcionado por Deus,
investido nas autoridades humanas. Mas a vingança pri­
vada é proibida, antes de tudo, de acordo com as pala­
vras de Jesus (ver Mat. 5); e, em segundo lugar, pelas
instruções dadas por Paulo: “ ... não vos vingueis a vós
mesmos, amados, mas dai lugar à ira; porque está escrito:
A mim me pertence a vingança; eu retribuirei, diz o Se­
nhor. Pelo contrário, se o teu inimigo tiver fome, dá-lhe
de comer; se tiver sede, dá-lhe de beber; porque, fazendo
isto, amontoarás brasas vivas sobre a sua cabeça. Não te
deixes vencer do mal, mas vence o mal com o bem (Rom.
12:19-21).
Essa passagem incorpora nossa exposição mais espiri­
tual acerca da vingança pessoal. Em lugar da vingança,
pessoalmente deveríamos exercer amor para com os nos­
sos inimigos e ofensores. Porém, o Estado tem o direito e
até a necessidade de castigar aos ofensores.
A punição capital, algumas vezes, é uma correta vin­
gança da sociedade.
Vingança: uma medida capaz de pagar dividas e um
meio de promover reformas. Espera-se da punição devi­
damente aplicada que ela reforme uma pessoa, como quan­
do um criminoso está sendo punido pela sociedade. As
prisões deveriam ser reformatórios. Por outro lado, o cri­
me requer a devida retribuição, inteiramente à parte da
idéia de qualquer reforma. Eis a razão pela qual, pessoal­
mente, sou favorável à punição capital (vide). A posição
deste co-autor e tradutor é idêntica, embora com um re­
paro. Há vezes cm que os erros dajustiça cometem cruéis
injustiças contra inocentes. A punição capital só deve
tornar-se lei quando a maquinaria judicial estiver habili­
tada, para que não haja vítimas inocentes da sociedade,
em nome dajustiça e do combate ao crime. Mas reconhe­
ço que a própria Bíblia dá respaldo à punição capital, em
casos de grave ofensa.
É bom, para as almas de alguns criminosos especial­
mente maliciosos, pagarem por seus graves crimes com
suas próprias vidas. Se a oportunidade de salvação
estende-se até além da morte biológica, tendo alguém
sofrido execução, por causa de algum cr<mc hediondo,
isso deve exercer um forte poder reformador sobre a alma
da pessoa, de tal maneira que a entrada nos mundos espi­
rituais pode ser positivamente ajudada desse modo.
Uma Vivida Ilustração . Há alguns anos, no estado de
Utah, um homem entregou-se ao furto e ao homicídio.
Ele matava suas vítimas para facilitar os furtos, mas tam­
bém gostava de ver suas vítimas morrerem. De certa fei­
ta, ele entrou em um pequeno hotel e exigiu que lhe fosse
dado todo o dinheiro que o gerente do hotel tivesse consi­
go. O gerente entregou-lhe o dinheiro, sem protestar. Ainda
assim, o ladrão não estava feliz, pelo que resolveu assas­
sinar o homem. E deu-lhe um tiro na cabeça, dizendo:
“Este foi por mim!” Então deu outro tiro na cabeça do
homem, dizendo: “Este foi por minha namorada!. E foi-se
embora. A esposa do gerente, ouvindo os tiros, correu
para onde ele estava. Ali, encontrou-o em uma poça de
sangue. O sangue ainda esguichava dos ferimentos na
cabeça. Ela tinha ouvido dizer que aplicar pressão a um
ferimento pode fazer parar o fluxo de sangue. E assim,
a f litiva mas inu tilm en te , e la ap licou p ressão aos
ferimentos, com os dedos; mas, naturalmente, isso de nada
adiantou.
O criminoso acabou sendo apanhado, e confessou esse
e vários outros crimes semelhantes. Foi encarcerado, ju l­
gado e condenado a ser executado. Pessoas que se opõem
à punição capital tentaram impedir a execução do cruel
criminoso. Mas o próprio bandido, sabendo que enfren­
tava morte certa, voltou-se para a fé religiosa. Sua inqui­
rição acabou mudando sua maneira de pensar. Começou
a crer fervorosamente na imortalidade da alma. Sua
espiritualidade fortaleceu-se. E ele entendeu que era ape­
nas justo ele pagar a sua dívida com a morte, e enfrentou
a punição com coragem. Entremcntes, muita gente pres­
sionava ao governador do estado de Utah para que abran­
dasse a sentença do crim inoso, não perm itindo a sua
execução. Em face das pressões, o governador ofereceu
ao homem essa opção. Mas ele repeliu, asseverando: “O
governador do estado de Utah é um homem sem fibra
moral!
Talvez os meus leitores pensem que o que passo a di­
zer é ofensivo; porém, emito aqui minha opinião sincera.
No Brasil, as pessoas rilham os dentes só de pensarem
cm punição capital. O argumento eternamente usado é
que a punição capital não reduz a criminalidade. Talvez
isso seja verdade; mas, por outra parte, há crimes que
devem ser punidos com a execução capital, sem importar
se isso reduz ou não a taxa de criminalidade. Existem
crimes que, por amor à justiça, precisam ser pagos com a
vida do criminoso. A justiça é um princípio muito maior
do que a mera redução da taxa de criminalidade. No en­
tanto, nas prisões brasileiras um indivíduo pode ficar preso
apenas por seis anos, por haver cometido um homicídio!
Há criminosos tão empedernidos e irreformáveis que só
não estão cometendo alguma grave infração da lei quan­
do estão presos em segurança. Se vierem a obter liberda­
de condicional, ou vierem a fugir, na esmagadora maioria
dos casos voltarão à senda do crime, assim que consegui­
rem sua liberdade. Sim, há casos sem recuperação. De
cada vez em que uma pessoa assim fica à solta, qualquer
um pode ser sua vítima, e a sociedade inteira corre peri­
go. Ultimamente, apareceu a AIDS, que está executando
eficazmente a muitos criminosos detentos, que as leis bra­
sileiras não tiveram a coragem de executar. Parece que
falta aos legisladores a fibra necessária, ou, então, andam
cegos devido a falsos sentimentos humanitários, que aca­
bam favorecendo ao criminoso, em vez de protegerem às
suas vítimas.
V. A N atureza Remcdial e R es tau rado ra da Vin­
gança Divina
O julgamento da cruz foi um julgamento verdadeiro,
embora também tenha visado à redenção dos pecadores.
O julgamento terreno do crente (castigos aplicados por
Deus, como meios disciplinadores) pode ser severo, mas
tem um aspecto remedial, conforme deixa claro o trecho
de Heb. 12:7. De fato, o Pai celeste pode castigar a um de
seus filhos tendo em vista o bem do mesmo. O julgamen­
to dos perdidos, no Hades, também é um julgamento
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remedial, a fim de que eles “vivam no espírito segundo
Deus” (I Ped. 4:6), ...Por conseguinte, apesar de nossa
conta corrente com Deus vir a ser devidamente corrigida,
mediante o julgamento, de acordo com a lei da colheita
segundo a semeadura (ver Gál. 6:7), o julgamento divino
(vingança) sempre será algo positivo, procurando ajudar
o ser humano na sua reforma espiritual, no seu progresso,
na sua redenção ou na sua restauração. E isso, meu ami­
go, é uma manifestação do notável amor de Deus que
atinge ao mais profundo inferno. Verso Restauração, e
Julgamento.
VINHA DE SODOMA
No hebraico, gephen sodom. Essa expressão ocorre no
trecho de Deuteronômio 32:32, onde lemos: “Porque a
sua vinha é da vinha de Sodoma e dos campos de Gomorra;
as suas uvas são uvas de veneno, seus cachos, amargos...”
Provavelmente está em pauta uma planta cuja desig­
nação científica moderna é Citrullus colocynthus, uma
espécie de videira selvagem que se espraia e sobe por
sobre muros e outros obstáculos. O fruto é arredondado,
parecido com uma laranja, algumas vezes salpicado de
verde. A polpa desse fruto é amarga e venenosa. Essa plan­
ta podia ser encontrada medrando selvagem, em redor do
mar Morto. O simbolismo ali contido é que a qualidade
espiritual do povo de Israel, acerca de quem foi feita a
comparação, era extremamente negativa, mas também que
o seu fim, seria como o da destruição de Sodoma e
Gomorra. É evidente que a comparação termina aí. Pois
se Sodoma e Gomorra foram deixadas como exemplo
perpétuo de castigo divino, a Israel foram feitas doces
promessas de futura restauração, tanto no sentido materi­
al (reorganização como nação independente), quanto no
sentido espiritual e religioso (quando Israel aceitar a Je­
sus Cristo como o Messias, Salvador e Senhor). Ver o
artigo intitulado Restauração de Israel.
VINHAS, BOSQUE DAS
Esse nome locativo não aparece em nossa versão por­
tuguesa, como, em várias outras. Mas essa é a tradução
literal do nome Abel-Queramim, que figura em Juí. 11:33.
Essa era uma localização geográfica a leste do rio Jordão,
até onde Jefté perseguiu aos amonitas em fuga, em sua
campanha militar contra eles.
VINHAS DE EN-GEDI
Um local que figura em Can. 1:14. Ficava na costa
ocidental do mar Morto, cerca de 56 quilômetros de Jeru­
salém. (Z)
VINHO , BEBEDORES DE
Precisamos examinar uma palavra hebraica e uma pa­
lavra grega, quanto a este verbete:
1. Sobeyayin, “bebedor de vinho” . Expressão hebraica
que ocorre somente por uma vez, em Provérbios 23:20,21,
onde lemos: “Não estejas entre os bebedores de vinho,
nem entre os comilões de carne. Porque o beberrão e o
comilão caem em pobreza...”
2. Oinopóteis, “bebedor de vinho”. Esse termo grego
ocorre por duas vezes, em Mat. ll:19 eL u c . 7:34. Ambas
as passagens repetem uma acusação injustificada que os
adversários de Jesus faziam contra ele: “Veio o Filho do
homem, que come e bebe, e dizem: Eis aí um glutão e
bebedor de vinho, amigo de publicanos e pecadores! Mas
a sabedoria é justificada por suas obras” , diz a primeira
dessas referências.
VINHO , VINHA
I. Terminologia e Referências Bíblicas
II. Vinicultura em Épocas Bíblicas
III. A Vinha
IV. Regulamentações Mosaicas
V. Safra
VI. Usos Figurativos
I. Term inologia e Referências Bíblicas
Hebraico:
1. gephen (literalmente, pareado), encontrado muitas
vezes na expressão gephen hayyayin (a trepadeira do vi­
nho), 52 ocorrências no Antigo Testamento. Exemplos:
Gên. 40.9, 10; Núm. 20.5; II Reis 4.39; Eze. 15.2, 6.
2. sorek (um vinho de escolha): Jer. 2.21; Isa. 5.2; Gên.
49.11.
3. nazir (não podado) ou “despido”, Lev. 25.5, 11. Os
parreirais, como plantações, tinham de ser deixados pa­
rados (sem cultivo e uso) a cada 7oe 50° ano, para evitar
a exaustão do solo.
4. kerem (vinha cercada), cerca de 90 vezes no Antigo
Testamento. Exemplos: Gên. 9.20; Êxo. 22.5; Lev. 19.10;
Deu. 6.11; Can. 1.6, 14.
Grego:
1. ampelos (videira), 9 vezes no Antigo Testamento.
Exemplos: Mat. 26.29; Mar. 14.25; Luc. 22.18; João 15.1,
4, 5; Tia. 3.12; Apo. 14.18, 19.
2. ampelon, 23 vezes no Novo Testamento. Exemplos:
Mat. 20.4, 7, 8, 12; 21.28, 33, 39-41.
3. botruas tes ampelou (cachos de uva), Apo. 14.18.
II. V in icu ltura cm Épocas Bíblicas
A uva e seus produtos têm valor alimentício, isto é,
“valor nutricional”, como vitamina C e ferro, e capacida­
de de reduzir o colesterol, mas os hebreus eram um povo
do vinho, mulheres e canção, e seu vinho aumentava a
diversão. Assim, se um homem tivesse “figos” e “parrei­
ras” em sua própria propriedade, um tipo de ambição
mínima para a boa vida havia sido alcançado (Zac. 3.10).
Ver também II Reis 4.25. O figo representa sustentação
física e o vinho, a diversão de viver. Os hebreus não eram
tão burros assim, sendo que até a ciência moderna mostra
que o prazer é quase tão importante para a vida saudável
quanto a nutrição que os alimentos trazem.
A “Canção do Parreiral” (Isa. 5.1-7) descreve os pas­
sos essenciais exigidos para plantar e colher uvas: 1. O
solo tinha de ser limpo e as pedras, retiradas. 2. De modo
geral, os estoques de parreiras eram plantados ou, na pri­
meira vez, sementes tinham de ser usadas. 3. As pedras
que haviam sido retiradas podiam então ser usadas para
construir um muro protetor a fim de manter os predado­
res fora, como porcos silvestres (Sal. 80.3) e raposas (Can.
2.15). 4. Uma guarita para ver os inimigos chegando de
longe era importante, especialmente em tempos de co­
lheita, quando os maiores predadores eram humanos (Isa.
5.2). 5. Podas eram um processo necessário para manter
a produtividade e a qualidade (Lev. 25.3; Isa. 18.5; João
15.2). 6. Uma prensa de vinho era uma estrutura necessá­
ria para o processo final, sendo que as uvas eram planta­
das primariamente não para serem chupadas, mas sim
transformadas em vinho.
Talvez, de alguma forma, as parreiras tenham sido na­
tivas, originalmente, das praias do mar Cáspio. A cultura
das uvas que existe hoje existe essencialmente entre os
graus 21 e 15 de latitude norte, indo de Portugal no oeste
até os confins da índia no leste. Os vinhos mais finos,
contudo, são produzidos na parte média desse cinturão
de produção um tanto extenso. A Palestina foi favorecida
com a terra e o clima certo para esse tipo de empreendi-
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mento (Deu. 6.11; 28.30; Núm. 13.23). Na Palestina,
permite-se que as vinhas sejam espalhadas pelo chão, pois
acredita-se que as uvas amadurecem mais lentamente sob
a sombra das folhas, com menos exposição ao sol. As
vezes as vinhas eram situadas de tal forma que cresces­
sem entre as folhas das árvores (Eze. 19.11). Mas, em
alguns lugares, treliças eram empregadas, se pudessem
ser colocadas em locais frescos, fora da luz direta do sol
(I Reis 4.25). As uvas começam a amadurecer em julho e
podem continuar a frutificar até outubro, mas setembro é
a época tradicional de colheita. O vinho das frutas colhi­
das cedo demais é amargo, então temos o ditado “ ... os
pais comeram uvas verdes, e os dentes dos filhos é que se
embotaram” (Jer. 31.29, 30; Eze. 18.2), querendo dizer
que as disposições e condições dos pais controlam o des­
tino de seus filhos, para o bem ou para o mal. Ver a expo­
sição sob re esses ve rsos no A n tigo Testam en to
Interpretado.
Subprodutos. Algumas uvas eram desidratadas para que
pudessem ser armazenadas e ingeridas mais tarde. O
armazenamento de modo geral era feito em jarras de ce­
râmica. Daí havia aquilo que era chamado de “mel de
uva” , o debash dos hebreus. A fervura reduzia as uvas a
esse líquido até o ponto em que elas se transformavam
em geléia. Algumas referências na Bíblia a mel são feitas
no tangente a esse produto, em vez de ao mel de abelhas.
Ver também a seção VI, último parágrafo.
Um homem que quer ter uma boa colheita de uvas deve
ser dedicado, pois esse tipo de plantação requer cuidados
constantes (Sof. 1.13). Há nesse fato uma lição: a vida es­
piritual requer cuidado constante para ter produtividade.
III. A V inha
A palavra hebraica é kerem, e a palavra grega ampelon.
Dá muito trabalho e custa muito dinheiro produzir uma
boa vinha. Os métodos não mudaram muito em todos os
séculos que se passaram desde a época bíblica, em con­
traste com a maioria dos empreendimentos agrícolas. A
área onde a vinha era plantada devia ser limpa e depois
cercada com muros de rocha ou arbustos mantidos com
estruturas permanentes. Em contraste, terras de pastoreio
e de outros tipos de produtos eram mantidas sem cercas.
Muitas vezes, na antiga Palestina, um tipo de campo con­
tendo vigas amplas era preparado para que as vinhas pas­
sassem por cima, pois esse tipo de pedra grande retinha
umidade, protegendo o chão da luz direta do sol. Prensas
de vinho tinham de ser feitas de materiais não-perecíveis,
pois precisavam resistir a muito abuso. Receptáculos ti­
nham de ser construídos para transportar e receber o suco.
Os parreirais que não eram colocados ao longo das vilas
requeriam casas para os trabalhadores, e isso representa­
va ainda outra despesa. As torres eram adicionadas para
aumentar a vigilância contra os predadores, animais e
homens.
IV. Regulamentações Mosaicas
1. As frutas não poderiam ser consumidas durante os
primeiros três anos de crescimento do parreiral.
2. A produção do quarto ano pertencia a Yahweh e seu
conjunto de servos (sacerdotes e levitas).
3. Apenas no quinto ano é que um homem podia co­
lher sua produção para uso pessoal (Lev. 19.23-25). Du­
rante os anos, contudo, tais regras rígidas eram relaxadas
por causa de outras colheitas serem mais rentáveis e por
causa de as plantações para a produção de vinho serem
um empreendimento tão caro. Mas até isso acontecer, as
produções dos quatro primeiros anos eram guardadas para
que aqueles que passassem e fossem tentados a apanhar
algumas uvas não pudessem fazê-lo.
4. A produção de uvas era proibida no 1° e no 50° ano
após a plantação original, de forma que o parreira^ pu­
desse descansar e conservar sua produtividade (Exo.
21.11; Lev. 25.11).
5. Era preciso deixar ofertas para os pobres, para aque­
les que estavam passando pela terra e para os que não
tinham trabalho (Jer. 49.9; Deu. 24.21)
6. Os parreirais eram apenas para o cultivo de uvas. A
mesma área não podia ser usada para outros produtos
agrícolas (Deu. 22.9). Apesar disso, às vezes eram plan­
tadas figueiras jun to às vinhas (Luc. 13.6; cf. com 1Reis
4.25).
V. Safra
O hebraico basir, que significa “cortado”, é a palavra
para safra. O processo começava em setembro, um mês de
grande festividade. Muitas vilas, especializadas nesse tipo
de agricultura, se transferiam para os parreirais na época
da colheita e havia um tipo de relaxamento da moral, uma
“moralidade da colheita da uva” durante essa época, quan­
do as mulheres que não queriam envolver-se em excessi­
vas atividade sexuais tinham de se resguardar com todo o
cuidado. O livro de Rute dá dicas sobre essa “moralidade
da colheita da uva”, mesmo no caso da própria Rute, que
teve tanta coragem quanto a de entrar na tenda de Boaz à
noite para tentá-lo, que é a maneira razoável de entender o
texto. Temos de lembrar que o vinho estava fluindo e que a
canção e a dança excitavam as paixões, praticamente como
a época do Carnaval, no Brasil. Ver Jer. 25.30 para deta­
lhes sobre a felicidade da ocasião.
As uvas eram usadas primariamente para o fabrico de
vinho, mas havia a produção de uvas passas e mel de uva,
que menciono na seção II, sob o título Subprodutos. O
mel era usado essencialmente como condimento a ser
colocado em alimentos, o ancestral da geléia de uva. En­
tão, os cortes das vinhas e das folhas eram misturados
com a came e o arroz. As folhas também eram usadas
como ração para os animais e a madeira servia como com­
bustível (Eze. 15.3,4; cf. João 15.6).
VI. U sos F igurativos
1. O empreendimento da vinha, tão laborioso e caro,
ilustra a busca e a missão espiritual de uma pessoa. As
coisas de valor são realizadas por trabalho zeloso, de modo
geral com consideráveis gastos financeiros.
2. O negócio do vinho de uva não podia ser manejado
por um único indivíduo. Esse era um esforço de uma fa­
mília, ou mesmo de uma comunidade, e o mesmo é ver­
dade para a maioria dos trabalhos espirituais.
3. A nação de Israel foi comparada a uma vinha trazida
do Egito (Sal. 80.8; Isa. 5.2 ss.). A vinha deviaser plantada
em outro lugar, para que pudesse permanecer fiel.
4. Uvas silvestres, ou uma “vinha vazia” , um vinho
estranho e degenerado, falam de um povo rebelde, per­
verso e espiritualmente improdutivo, especificamente Is­
rael (Isa. 5.2, 4; Jer. 2.21; Osé. 10.1).
5. Uma vinha improdutiva era uma contradição em ter­
mos, sendo que uma vinha desse tipo havia perdido a
razão de existir, Jer. 8.13. Ela seria boa apenas para ser
cortada e queimada (Eze. 19.12). A Israel apóstata era
uma vinha desse tipo.
6. Uma vinha saudável e que cresce simboliza a condi­
ção desejada de Israel ou de qualquer povo ou pessoa es­
piritual (Osé. 14.7).
7. A madeira da vinha era praticamente inútil para com­
bustível, e isso simboliza a falta de produtividade de pe­
cadores e apóstatas (Eze. 15.2, 3, 6).
8. Uma vinha que não produz desaponta as expectati­
vas divinas, o que é algo muito sério (Osé. 10.1)
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9. Uma vinha atacada, assaltada ou destruída simboliza
ojulgamento de Deus (Isa 5.7; 27.2; Jer. 12.10; Mat. 21.33).
10. Ser dono de sua própria propriedade e ter em seu
jardim uma figueira e algumas parreiras é símbolo de fe­
licidade e bem-estar doméstico (1 Reis 4.25; Sal. 128.3;
Miq. 4.4; Zac. 3.10).
11. A parábola de Jesus sobre os trabalhadores das vi­
nhas, em que todos receberem salários iguais, embora tives­
sem começado a trabalhar em épocas diferentes, simboliza a
generosidade e a justiça divina que muitas vezes não são
bem compreendidas pelo homem (Mat. 20.1-16).
12.0 mau trabalhador da vinha (Mat. 21.33-41) simbo­
liza a falha de Israel (ou de qualquer nação ou pessoa) em
respeitar os privilégios, abusando das vantagens divina­
mente concedidas. Tais homens tomam-se assassinos quan­
do mataram os profetas e, finalmente, o Messias, o Filho.
13. A falha da vinha em produzir simboliza a calami­
dade, causada divinamente (Isa. 32.10).
14. Jesus é a verdadeira vinha em João 15.1, e seus
discípulos são seus ramos espirituais. Para produzir, seus
seguidores devem ter união vital com ele. A igreja substi­
tuiu Israel como a vinha sagrada, a entidade que tem união
espiritual com o divino. O Pai é o trabalhador de vinha
que planeja e executa seu propósito entre os homens.
VINTE E C INCO ARTIGOS
Os tradicionais Trinta e Nove Artigos (vide) da comu­
nidade anglicana foram reduzidos a vinte e cinco por João
Wesley, para o metodismo, especialmente para o ramo
norte-americano daquela organização religiosa. Esse cre­
do foi adotado pela Conferência de Baltimore, em 1784,
como uma espécie de base informal de crença, como uma
diretriz, e não como uma absoluta declaração de fé. Vári­
os artigos de fé do credo mais antigo foram modificados,
sobre a base de diferenças doutrinárias, que tinham apli­
cação à Inglaterra, embora não à nova denominação. Além
disso, foi injetada uma ênfase wesleyana a esses artigos.
VIOLA
Ver sobre Música e Instrumentos Musicais.
VIOLÊNCIA
Ver os artigos intitulados, Autodefesa; Guerra Justa;
Terrorismo; Paficismo e Revolução. Esses artigos expli­
cam como o homem espiritual deveria relacionar-se à vi­
olência e suas várias manifestações. A tarefa da teologia
cristã não consiste em formular uma teologia ou filosofia
da violência (embora alguns tenham feito precisamente
isso, promovendo supostas revoluções “justas”); antes,
essa tarefa consiste em estudar casos específicos, quando
parece que o indivíduo deve ou pode ver-se envolvido
pela violência. Um desses casos é aquele coberto pelo
“pacifismo”. Pode um cristão ir à guerra e matar? Outra
questão envolvida é a da revolução . Pode o crente
deixar-se envolver em movimentos revolucionários? Os
artigos abordam esses casos.
VIOLETA AZUL
No hebraico, tekeleth. Essa cor era uma variedade do
azul. Na antiguidade, era a cor de um corante extraído do
molusco Helix ianthina, existente nas costas do mar Medi­
terrâneo. Esse corante era usado para tingir vestes sacerdo­
tais (Êxo. 28:31), vestes reais (Est. 8:15), vestes populares
e simples peças de tecido (Núm. 15:38), além de cortinas
(Êxo. 25:4). Visto que o controle de qualidade era algo
impossível na antiguidade, esse corante aparecia em vári­
os tons. Ver também o artigo intitulado Cores.
VIRGEM (V IRG INDADE )
Ver o artigo separado sobre Nascimento Virginal de
Jesus.
Alguém, do sexo masculino ou feminino, que ainda
nâo experimentou contato sexual. Usualmente a palavra
é feminina (embora também haja homens virgens, como
é lógico), indicando donzelas em idade de casamento.
Esboço:
I. Terminologia
II. Virgem no Antigo Testamento
III.Virgem no Novo Testamento
IV. A Igreja como Noiva Virgem
V. Na Igreja Católica Romana
I. Term inologia
Vários termos hebraicos são utilizados no Antigo Tes­
tamento para dar a idéia de virgem e de virgindade. A
palavra “virgem” usualmente é feminina, usada para in­
dicar jovens mulheres que chegaram à idade do casamen­
to; mas também podia ser usada para homens, conforme
se vê em Apo. 14:3,4: E ninguém pôde aprender o cântico,
senão os cento e quarenta e quatro mil que foram com­
prados da terra. São estes os que não se macularam com
mulheres, porque são castos (no grego, párthenoi, “vir­
gens”). São eles os seguidores do Cordeiro por onde quer
que vá...” Sem dúvida está aí em foco uma virgindade
moral, o estado de não contaminação com pecados sexu­
ais, e não que o ato sexual entre marido e mulher seja
impuro. Devemos pensar em três palavras hebraicas e duas
palavras gregas, quanto a este verbete, a saber:
1. Bethulah, “virgem” . Essa é a palavra hebraica espe­
cífica e mais freqüentemente usada para indicar uma vir­
gem. É empregada por cinqüenta vezes, conforme se vê,
por exemplo, em Gén. 24:16; Êxo. 22:17; Lev. 21:3,14;
Deu. 22:19,23,28; Juí. 21:12; II Sam. 112,18; 1 Reis 1:2;
11 Reis 19:21; Est. 2:3,17,19; Sal. 45:14; Isa. 214,12;
Jer. 14:17; 18:13; Lam. 1:4,15,18; Joel 1:8; Amós 5:2;
8:13.
2. Almah, “donzela”, “mulher jovem”, “velada” . Essa
palavra apontava principalmente para o véu que as
donzelas solteiras usavam em Israel. Não indicava, ne­
cessariamente o estado de virgindade das donzelas, em­
bora subentendesse isso, mas indicava principalmente sua
pouca idade. É usada essa palavra hebraica por sete ve­
zes: Sal. 68:25; Êxo. 2:8; Pro. 30:19; Gên. 24.43; Can.
1:3; 6:8; Isa. 7:14. Esta última referência, em Isaías, é
aquela que Mateus citou, cm 1:23 de seu evangelho, ao
referir-se à virgindade de Maria, o que Lucas também
fez, em 1:27 de seu livro, embora apenas de forma suben­
tendida.
3. Bethulim, "sinais de virgindade” , “virgindade” . Essa
palavra hebraica ocorre por oito vezes: Lev. 21:13; Deu.
22:15; 22:17,20; Juí. 11:37,38; Eze. 23:3,8.
4. Párthenos, “virgem” . Esse termo grego significa,
especificamente, “virgem” . É empregado por quinze ve­
zes no Novo Testamento: Mat. 1:23 (citando Isa. 7:14);
M at. 25 :1 ,7 ,11 ; Luc. 1:27; A tos 21 :9 ; 1 Cor.
7:25,28,34,36-38; II Cor. 11:2; Apo. 14. É significativo
que Mateus se tenha utilizado dessa palavra grega para
traduzir o trecho de Isa. 7:14. Ele tinha à sua disposição
outra palavra grega, meánis, que significa jovem, se qui­
sesse dizer somente que Maria ainda era jovem (mas não
necessariamente virgem), quando ficou grávida de Jesus,
pela atuação miraculosa do Espírito Santo. O mínimo que
se pode dizer aqui é que o Antigo Testamento revelou a
pouca idade da mãe de Jesus, e que o Novo Testamento
revelou também que, além de jovem , ela era “virgem” .
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5. Parthenía, “virgindade” . Essa palavra grega é usa­
da apenas por uma vez no Novo Testamento, em Luc.
2:36, referindo-se à profetisa Ana: Havia também uma
profetisa, Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser. Era já
avançada em idade, tendo vivido com o marido sete anos
desde a sua virgindade. Nossa tradução não inclui a idéia
de virgindade, que no original aparece em lugar de “se
casara”. Uma tradução mais literal diria: “... que vivera
com seu marido sete anos, desde a sua virgindade...”
II. Virgem no Antigo Testamento
O termo hebraico bethulah, "virgem” (ver acima) é
cognato do ugarítico btit, um termo, com freqüência, usa­
do como um dos títulos da deusa Anate. Em outras lín­
guas também havia cognatos, como o acádico batultu e o
no assírio, batussu. Esse era o termo específico para a
idéia de “virgem intacta” , da mulher que não tivesse tido
seu hímen violado em um primeiro contato sexual.
A virgindade é uma virtude na ordem da criação dos
seres vivos, especialmente no caso da mulher, por três
razões básicas: a. a relação matrimonial precisava ser
mantida inviolável, dentro do sistema de casamentos
monógamos (um homem e uma mulher) (ver Êxo. 22). b.
O casamento de um homem com uma mulher virgem ga­
rantia a pureza da herança, que era fundamentalmente
importante ao oficio sacerdotal de grupos específicos den­
tro da nação de Israel (ver Lev. 21:14). c. A virgindade,
por si mesma, era reputada como uma condição desejá­
vel (ver Est. 2:2). Esse ponto de vista é refletido até no
Novo testamento, nos escritos paulinos, onde ele diz: “E
assim quem casa a sua filha virgem faz bem; quem não a
casa faz melhor” (1 Cor. 7:38).
De acordo com essa atitude judaica, a perda da virgin­
dade deveria ocorrer dentro das relações matrimoniais.
Qualquer perda de virgindade, por ato de violência, era
duplamente lamentada (ver, por exemplo, II Sam. 13:13,14).
Em Gênesis 24:16, encontramos um detalhe interessante.
Lemos ali: “A moça era mui formosa de aparência, vir­
gem, a quem nenhum homem havia possuído O deta­
lhe é que além de Rebcca ser declarada virgem, foram
acrescentadas as palavras a quem nenhum homem havia
possuído, como segurança para se entender que não ha­
via qualquer dúvida quanto à virgindade dela, embora
ela fosse c lass if icada como virgem (no hebra ico ,
bethulah).
No Antigo Testamento, por várias vezes a palavra “vir­
gens” era usada para indicar a comunidade das “virgens”,
como representante de um estado ou nação.
Geralmente, as virgens formavam o grupo humano mais
protegido e recluso da nação. E, por isso mesmo, a felici­
dade delas (ver Can. 6:8), o escárnio com que fossem
tratadas (ver II Reis 19:21; Isa. 37:22) ou a miséria delas
(ver Isa. 46: 11) indicavam a rigidez e a segurança do
povo a que pertenciam. Assim é que a posição de virgin­
dade, por muitas vezes, é comparada com a pureza da
adoração a Yahweh, por parte do povo de Israel. Esse con­
ceito tem o seu devido reflexo no Novo Testamento, na
idéia de que a Igreja é a pura Noiva de Cristo (ver o ponto
quarto deste artigo, A Igreja como Noiva Virgem). Por
outro lado, a idolatria do povo de Israel, sempre que se
manifestou, é retratada no Antigo Testamento como as
raias da depravação sexual. Ver, especialmente, quanto a
isso, o livro de Oséias.
No Antigo Testamento, todos os pecados sexuais, como
a bestialidade, o incesto, a sedução e a promiscuidade
são categorizados como ofensas capitais, cujos culpados
eram passíveis de execução. Assim, o preço da santidade
do corpo fisico era nada menos que uma outra vida: “...se
não achou na moça a virgindade, então a levarão à porta
da casa de seu pai, e os homens de sua cidade a apedreja­
rão , a té que m o rra ; po is fez loucu ra em Israe l,
prostituindo-se na casa de seu pai: assim eliminarás o mal
do meio de ti” (Deu. 22:20,21).
Tudo isso encarece muito o valor da santidade do cor­
po no Novo Testamento. Disse Paulo: “Fugi da impureza!
Qualquer outro pecado que uma pessoa cometer, é fora
do corpo; mas aquele que pratica a imoralidade peca con­
tra o próprio corpo. Acaso não sabcis que o vosso corpo é
santuário do Espírito Santo que está em vós, o qual ten­
des da parte de Deus, e que não sois de vós mesmos?
Porque fostes comprados por preço. Agora, pois, glorificai
a Deus no vosso corpo” (I Cor. 6:18-20). No entanto, a
humanidade atravessa uma época de tremendas imorali­
dades, em que a conservação da virgindade é até conside­
rada uma inferioridade qualquer! Quão diferentes devem
ser os crentes dos incrédulos, nesse particular da santida­
de do sexo!
III. Virgem no Novo Testamento
Conforme já demos a entender, todos os ensinamentos
acerca da virgindade e da moralidade, que há no Antigo
Testamento, passam intactos e até são elaborados no Novo
Testamento.
Em nenhuma das quinze ocorrências do termo grego
párthenos, "virgem”, há qualquer menção a outra coisa
senão a virgens. A única passagem ambivalente é a de I
Cor. 7:36, embora esse trecho possa ser facilmente expli­
cado pelo contexto. A única passagem neotestamentária
onde as virgens são homens é Apocalipse 14:4, que fala
sobre os cento e quarenta e quatro mil homens virgens
que acompanharão o Cordeiro por onde quer que Ele vá.
Mas ali a contaminação que foi evitada por eles é de na­
tureza moral e religiosa.
No Novo Testamento, a discussão primária sobre a
questão da virgindade é aquela que cerca o caso de Ma­
ria, mãe de Jesus. É evidente que a sua virgindade é ex­
posta em termos tipicamente semitas. Lemos em Lucas
1:34: “Como será isto, pois não tenho relação com ho­
mem algum?”, que reflete, com leve variação, o que se lê
em Gên. 24:16, “ ...a quem nenhum homem havia possu­
ído...”
O Novo Testamento ensina em termos inequívocos a
virgindade de Maria, embora mencione o assunto somen­
te por duas vezes, em Mat. 1:18-25 e Luc. 1:26-38.
Ver o artigo separado sobre Nascimento Virginal de
Jesus.
A A titude de Paulo. Os intérpretes debatem-se diante
de I Cor. 7:7 ss, por causa daquilo que Paulo diz ali em
favor da virgindade, como um estado melhor que o do
casamento, o que não concorda com seus padrões e pre­
ferênc ias dou trinárias . A lguns afirm am que Paulo
manifestou-se assim face à crise de perseguição que im­
perava em seus dias; mas não há razão alguma em pen­
sarmos que ele fez tal limitação, em sua maneira geral de
pensar sobre a questão. O trecho de I Cor. 7:26 menciona
angustiosa situação presente; e isso sem dúvida é um fa­
tor que deve ser levado em consideração, mas a parte ini­
cial do capítulo mui definidamente mostra quais as
atitudes gerais de Paulo acerca da virgindade, em con­
traste com o matrimônio. Alguns pensam que essa atitu­
de paulina não combinava com a do judaísmo, o que é
uma verdade, se pensarmos na corrente principal do ju ­
daísmo. Porém, não podemos esquecer que os essênios
favoreciam o celibato e a virgindade. Também sabemos
que aquele movimento separatista (que fazia objeção a
muitas coisas que faziam parte do judaísmo central) exer­
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ceu poderosa influência sobre o movimento cristão pri­
mitivo. Diante desses fatos, é melhor admitirmos que
Paulo dava preferência ao estado de solteiro, para ele
mesmo e para outros cristãos. Contudo, ele não fazia dis­
so uma regra geral (conforme o vs. 7 o demonstra); e cer­
tamente ele não estava falando acerca do clero, em
contraste com os leigos. Não obstante, uma preferência
apostólica tem peso, e aquela passagem de 1 Coríntios
tornou-se uma espécie de texto de prova que, posterior­
mente, foi usado em apoio ao celibato obrigatório, espe­
cialmente por parte do clero.
IV. A Igreja como Noiva Virgem
A Igreja de Cristo, retratada como uma noiva virgem,
é um tema que, no volume do Novo Testamento, segundo
os seus livros componentes acham-se arrumados em nos­
sas Bíblias de edição protestante, aparece pela primeira
vez em 11 Cor. 11:2, onde lemos: “Porque zelo por vós
com zelo de Deus; visto que vos tenho preparado para
vos apresentar como virgem pura a um só esposo, que é
Cristo” .
Todavia, nas parábolas de Jesus, esse tema é aludido. Ver,
por exemplo, Mateus 25:1: “Então o reino dos céus será se­
melhante a dez virgens que, tomando as suas lâmpadas, sa­
íram a encontrar-se com o noivo...” Ver II Cor. 11:2.
Tudo isso fala sobre a pureza moral e espiritual da Igre­
ja, lavada no sangue de Cristo, que a deixa imaculada. E
Paulo se referia à necessidade de nós, os crentes, não per­
mitirmos que essa alvura seja manchada em qualquer sen­
tido. O pano de fundo da idéia é o mundo “greco-romano”
que serviu de berço do cristianismo. Esse mundo era her­
deiro direto da Babilônia, com todas as suas impurezas e
abominações. Em uma época em que predom inava o
hedonismo, a idéia que a vida humana foi feita para des­
frutar todos os prazeres, contanto que, nesse processo se
evitasse toda dor, a luta dos cristãos primitivos em prol
da moralidade e da pureza nas relações sexuais deve ter
parecido muito radical. Porém, somente assim os crentes
em Jesus não poderiam ser confundidos com os homens
do mundo, cuja grande característica é o rebaixamento
de todos os seus valores sexuais, com muitos vícios de
natureza sexual, dc mistura com idéias religiosas pagãs.
Até os deuses dos povos pagãos eram promíscuos e imo­
rais. Basta que lembremos Diana dos Efésios, com suas
dezenas de seios; ou Vênus, a deusa romana do amor eró­
tico. Por isso mesmo, a pureza da Igreja de Cristo não
deve ser vista somente como uma questão de relaciona­
mentos sexuais corretos, mas também como uma questão
de pureza religiosa!
Essa idéia mais completa, em todo o seu impacto,
transparece mais claramente no livro de Apocalipse, onde
a Igreja aparece como a pura Noiva de Cristo. Citamos
dois trechos dali, um deles sobre a grande meretriz, a Igreja
falsa, a Babilônia, e o outro sobre a autêntica Noiva de
Cristo. Lemos em Apocalipse 18:23: “Também jamais em
ti brilhará luz de candeia; nem voz de noivo ou de noiva,
jamais em ti se ouvirá, pois os teus mercadores foram os
grandes da terra, porque todas as nações foram seduzidas
pela tua feitiçaria” . A palavra “feitiçaria” reflete os pio­
res aspectos da religiosidade humana, inspirada pelos de­
mônios. “Vi também a cidade santa, a nova Jerusalém,
que descia do céu, da parte de Deus, ataviada como noiva
adornada para o seu esposo” (Apo. 21:2; ver também Apo.
21:9 e 27).
Esse simbolismo da meretriz, que contrasta com o sim­
bolismo da pura Noiva de Cristo, é retratado com maio­
res detalhes no décimo sétimo capítulo do Apocalipse. A
Noiva será apresentada intacta a Cristo; “mas a meretriz”
“ ...com ela se prostituíram os reis da terra; e com o vinho
de sua devassidão foi que se embebedaram os que habi­
tam na terra.. Além disso, ela também é descrita como
“Babilônia, a Grande, a Mãe das Meretrizes e das Abo­
minações da Terra. (Apo. 17:2 e 5). Tanto a Noiva virgem
de Cristo quanto a grande meretriz são resultantes da cris-
tandade. Correspondem, respectivamente, ao trigo e ao
joio de certa parábola de Jesus (ver Mat. 13:24-30).
A cena pareceu tão dantesca para o vidente João que, ao
receber a visão da grande meretriz, ele disse: “ .. .quando a
vi, admirei-me com grande espanto” (Apo. 17:6). Mas,
quando João contemplou a noiva, a esposa do Cordeiro,
ele observou que ela “ ...tem a glória de Deus” (Apoc. 21:11)
V. Na Igreja Católica Romana
Vários fatores achavam-se por detrás do dogma que se
desenvolveu na Igreja Católica Romana acerca da virgin­
dade e do celibato. A atitude paulina (ver o último pará­
grafo da terceira seção) sem dúvida foi um fator. Se Paulo
não exigiu a virgindade para os ministros do evangelho, e
nem para qualquer crente, o próprio fato de que ele prefe­
ria esse estado para si mesmo (e para outros) serviu de
poderosa influência sobre os homens de mente espiritual.
Também precisamos considerar o caso da Virgem Maria,
outro fator bíblico em favor dos estados de celibato e vir­
gindade. Temos ventilado abundantemente ambas as ques­
tões nos artigos chamados Mariologia; Nascimento
Virginal de Cristo e Celibato.
Quando recebia meu treinamento teológico, conheci
vários jovens evangélicos que se declararam em favor do
celibato para si mesmos, como ministros futuros do evan­
gelho, e alguns deles iniciaram campanhas para arrastar a
outros para essa “causa” . Isso era feito com base em uma
suposta “superior espiritualidade” , e não por causa de
qualquer decreto eclesiástico que favorecesse o celibato.
Naturalmente, um a um aqueles jovens defensores do ce­
libato foram cedendo diante de suas inclinações naturais,
pois as jovens serviam de poderosa força de atração. To­
davia, conheci um deles que resistiu ao casamento por
certo número de anos; porém, uma vez no campo missio­
nário, acabou contraindo matrimônio. É fácil compreen­
dermos que esses sentimentos manifestavam-se fortemente
na Igreja primitiva. Mas na Igreja Católica Romana tais
sentimentos finalmente foram reduzidos a dogmas, tendo
recebido o apoio papal como confirmação.
Também há um certo fator psicológico, do qual muitos
compartilham, sem importar se admitem ou não, os quais
pensam que há algo “sujo” com o sexo, mesmo dentro dos
limites do casamento. Os pronunciamentos em favor do
celibato (conforme mostra o artigo sobre esse assunto), sem
dúvida, evidenciam isso. Os gnósticos, que eram ascetas,
sem dúvida encaravam o sexo como uma corrupção; mas,
como também eram libertinos, abusavam das funções
sexuais com o intuito mesmo de debilitar o corpo físico,
no aguardo de sua destruição final, o que, de acordo com a
doutrina deles, libertaria a alma. Essa atitude está alicerçada
sobre a suposição de que o próprio sexo é mau, e o princípio
do pecado, e que qualquer expressão sexual (mesmo dentro
dos laços matrimoniais) envolve uma maldade, uma
imoralidade. Assim sendo, se por uma parte o cristianismo
combateu o gnosticismo , por outra parte deixou-se
influenciar por algumas de suas atitudes, infectando a
corrente principal e organizada da cristandade.
Acima de tudo, temos a considerar o exemplo dado
por Jesus. Somente os mórmons insistem que Jesus,
finalmente, casou-se, e com duas mulheres (Maria e
Marta). Mas todos os grupos que se chamam cristãos vêem
em Jesus um exemplo de suprema dedicação, que o levou
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a sacrificar o casamento por amor à sua missão. Isso posto,
foi apenas natural que os “seguidores de Jesus” exaltassem
a virgindade.
A expectação celestial serviu de outro fator em prol da
virgindade e do celibato. O trecho de Mat. 22:30 encerra
uma declaração de Jesus que indica que a vida da alma,
no estado eterno, não envolve o sexo. É verdade que isso
não tem sido um conceito aceito por muitos; mas, no caso
daqueles que se inclinam para a virgindade e o celibato,
isso serve de outra influência encorajadora, como se fosse
uma espécie de tex to de prova b íb lico em prol da
superioridade do estado de celibato.
Aí pelo século IV d.C., a perpétua virgindade de Maria
já se tomara um dogma da ortodoxia. Então o celibato estava
sendo salientado (embora não ainda oficialmente requerido)
no caso do clero. Agostinho fez certas declarações que
demonstram que ele considerava o sexo algo degradante e
pecaminoso, mesmo quando permitido e santificado no
matrimônio cristão. Ele queixava-se de sonhos eróticos que
o deixavam envergonhado, mesmo depois de haver cessado
suas atividades sexuais por muito tempo.
O m ov im en to em favo r do ce lib a to to rnou -se
incontrolável durante a Idade Média, conforme fica
provado no artigo in titu lado Celibato . F inalmente ,
prevaleceu na cristandade organizada esse ponto dc vista,
tendo s ido c riado um dogm a , re fo rçado por
pronunciamentos do papado. Esse é um dogma que os
papas têm a autoridade de reverter. Muitos tinham fortes
esperanças de que o papa Paulo VI faria exatamente isso.
Mas tais expectações foram amargamente desapontadas
quando e le rea firm ou , “em term os en fá tico s” , a
superioridade do celibato para o clero, em contraposição
ao estado de casado. O número de dissidentes na Igreja
C a tó lica Rom ana , no tocan te a essa posição , tem
aumentado de forma dramática em nossos dias, havendo
grandes probabilidades de que, finalmente, o clero católico
romano terá permissão de casar-se.
V IRGEM , APOCALIPSE DA
Era inevitável que o nome da Virgem Maria fosse em­
pregado como um presumido recipiente de revelações nos
tempos posteriores aoNovo Testamento. Os livros com essas
reve lações f ic tíc ias form aram parte dos livros
neotestamentários apócrifos e pseudepígrafos. Outros li­
vros semelhantes, alegando pseudônimos como autores,
foram atribuídos aos apóstolos e a outros importantes cris­
tãos primitivos. Ver os artigos sobre Livros Apócrifos e
Pseudepígrafos na Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Fi­
losofia. Ver também sobre a Assunção da Bendita Virgem,
outra obra apócrifa e pseudepígrafa que, não obstante, não
têm conexão literária com os dois apocalipses que levam
seu nome.
1. O Apocalipse Grego da Virgem. À Virgem faltava
informação sobre o estado dos perdidos no inferno, por
isso orou para ser iluminada sobre o assunto. Sua oração
foi atendida, e ao laborioso arcanjo Miguel foi dada a
tarefa de guiá-la através do sinistro submundo dos con­
denados. Pecados particulares recebem graus específicos
de castigo, embora todos os pecadores estejam no “rio de
fogo” em diferentes profundezas. Este “rio de fogo” é uma
figura tomada por empréstimo de Enoque e foi precurso­
ra do “lago de fogo” do Novo Testamento. Os que nega­
vam a doutrina da Trindade eram tratados de forma muito
hostil; os que ficavam no leito até tarde no domingo de
manhã, quando deveriam estar na igreja, bem como os
que não respeitavam os sacerdotes, ficando de pé quando
entravam numa sala, eram colocados sobre assentos em
brasa! Pecadores especiais, como os judeus que crucifi­
caram a Jesus, tinham sua residência do lado de fora do
Paraíso. Maria, perturbada com todos os horrores que via,
passou algum tempo em ardente intercessão (com a coo­
peração de todos os santos) em favor dos pecadores. Suas
orações foram ouvidas; daí seu Filho estabeleceu um dia
em cada ano, a saber, o dia de Pentecostes, em que todos
os condenados obteriam descanso de seus tormentos. Al­
guns crêem que as orações de Maria poderiam ter feito
bem mais que isso!
2. O Apocalipse Etíope da Virgem. Quase a totalidade
deste apocalipse é um empréstimo direto do Apocalipse
de Paulo. Ver o artigo sobre Livros Apócrifos do Novo
Testamento, 2.d. E assim temos aqui um antigo caso de
plágio. Entretanto, uma seção revela afinidade com o
Apocalipse de Pedro. Maria revela vários mistérios que
lhe foram confiados. Este apocalipse é essencialmente os
capítulos 13-44 do Apocalipse de Paulo, mas contém um
número de citações bíblicas para ilustrar o material apre­
sentado.
VIRGENS VESTAIS
As sacerdotisas assim chamadas eram as guardiãs do
fogo perpétuo que havia no Átrio de Vesta (vide). No co­
meço, eram quatro sacerdotisas, mas depois o número
delas aumentou para seis. As mulheres que faziam esse
serviço serviam pelo espaço de trinta anos, e não podiam
casar-se. Tinham muitas prerrogativas reais, e protetores
pessoais. Havia assentos reservados para elas, nos jogos
públicos; e eram respeitadas até pelos mais altos oficiais.
Se algum criminoso, a caminho da execução, encontras­
se em seu caminho uma dessas mulheres, era imediata e
automaticamente perdoado. Esse culto perdurou somen­
te de 6 a 36 d.C.
VIRTUDE
Vários artigos têm sido providos nesta enciclopédia,
que estudam essa questão da Virtude. Ver os seguintes:
Virtude (Bíblica); Virtude na Filosofia; Virtudes Carde­
ais; Virtudes Dianoéticas e Virtudes Intelectuais.
V IRTUDE (BÍBLICA )
Neste verbete , cumpre-nos es tudar uma palavra
hebraica e duas palavras gregas, a saber:
1. Chayil, “força”, “exército” , “valor” . Com o sentido
de virtude, encontramo-la somente por quatro vezes em
todo o Antigo Testamento: Rute 3:11; Pro. 12:4; 31:10;
31 :2 9 .0 exame dessas passagens mostra que está sempre
em foco alguma virtude tipicamente feminina. O capítu­
lo 31 do liv ro de P rové rb io s é a passagem
veterotestamentária que mais exalta as virtudes femini­
nas. Entre as virtudes femininas ali salientadas temos a
operosidade, o cuidado com as necessidades domésticas,
a ajuda prestada aos aflitos, a tranqüilidade de espírito
diante do futuro, a sabedoria de linguagem, etc. Diante
dessas qualidades, seu marido comenta: “Muitas mulhe­
res procedem virtuosamente, mas tu a todas sobrepujas” .
Essas virtudes são contrastadas com a mera beleza física:
“Enganosa é a graça e vã a formosura, mas a mulher que
teme ao Senhor, essa será louvada” (Pro. 31:29,30).
2. Areté, "força mental”, “excelência”, “virtude” . Esse
vocábulo grego figura por quatro vezes no Novo Testa­
mento: Fil. 4:8; 1 Ped. 2:9; II Ped. 1:3,5. Devemos pen­
sar, sobretudo, em “virtude ou excelência moral” , quando
encontramos essa palavra grega. Contudo, no caso de Fil.
4:8, Robertson, o maior gramático do grego koiné, pensa
que a idéia é sinônima de “louvor” . Em nossa versão por­
tuguesa lemos nesse versículo de Filipenses: “ ... irmãos,
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tudo o que é verdadeiro, tudo o que é respeitável, tudo o
que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo
o que é de boa fama, se alguma virtude há e se algum
louvor existe, seja isso o que ocupe o vosso pensamen­
to” . Ali as palavras virtude e louvor, pois, poderiam ser
consideradas aspectos da excelência moral dos crentes.
No trecho de 1Pedro 2:9 destaca-se a virtude de Deus,
Aquele cujas excelências cabe-nos anunciar ao mundo.
Poderíamos pensar aqui na graça, na misericórdia, no
amor, na santidade, na longanimidade, etc., de Deus, so­
bretudo quando essas virtudes se manifestaram na pes­
soa de Jesus Cristo.
Sem dúvida, 11 Ped. 1:3-11 é trecho fundamental para
quem quiser estudar acerca do desenvolvimento do cris­
tão, que o prepara para o reino eterno de Cristo. Podería­
mos imaginar esse desenvolvimento como uma escadaria.
O primeiro degrau na subida cristã é a “fé” . Mas o segun­
do degrau é a “virtude”, ou seja, a excelência moral (que
envolve tanto evitar toda manifestação de erro e pecado,
como também o cultivo das qualidades morais). Somente
então o crente pode galgar degraus maiores, como o co­
nhecimento (por experiência própria com Deus), o domí­
nio próprio, a perseverança, a piedade (o temor a Deus,
que leva a uma obediência respeitosa, como de filho para
pai), a fraternidade (o amor por simpatia), e, finalmente, o
amor (aquele que percebe o valor do objeto amado). Oh,
minha alma, engrandece ao Senhor e roga que te seja dado
subir todos esses maravilhosos degraus! A fé nos é dada
gratuitamente pelo Senhor. Daí por diante, começando pela
“virtude”, requer-se a cooperação com o Espírito de Deus.
A importância dessa ascensão espiritual pode ser vista nas
palavras de Pedro: “ ...estas cousas, existindo em vós e em
vós aumentando, fazem com que não sejais nem inativos,
nem infrutuosos no pleno conhecimento de nosso Senhor
Jesus Cristo... procedendo assim, não tropeçareis em tem­
po algum. Pois, desta maneira é que vos será amplamente
suprida a entrada no reino eterno de nosso Senhor e Salva­
dor Jesus Cristo” (U Ped. 1:8 ss).
3. Dúnamis, “poder”. Poderíamos dizer que assim como
as areté refletem o aspecto moral, os dúnamis refletem a
ascensão metafísica do crente, a espiritualização do remido,
com a manifestação dos poderes de Cristo em sua vida.
Essa palavra grega é bastante comum nas páginas do Novo
Testamento. Aparece por 118 vezes: exemplos-Mat. 6:13;
7:22; 26:64; Mar. 5:30; 14:62; Luc. 1:17,35; 4:14,36; Atos
1:8; 2:22; 3:12; 4:7,33; 1:4 ,16,20; 8:38; 9:17 (citando Êxo.
9:16); I Cor. 1: 18,24; 2:4,5; II Cor. 1: 7; 4:7; 6:7; Gál. 3:5;
Efé. 1:19,21; 3:7,16,20; Fil. 3:10; Col. 1:11,29; ITes. 1:5;
11 Tes. 1:7,11; 2:9; II Tim. 1:7,8; 3:5; Heb. 1:3; 2:4; 6:5;
7:16; 11:11,34; I Ped. 1:5; 3:22; II Ped. 1:3,16; 2:11; Apo.
1:16; 3:8; 4:1; 5:12; 7:12; 11:17.
Nos três evangelhos sinópticos, está em foco a capaci­
dade do Senhor Jesus de realizar milagres. No capítulo
12 de I Coríntios, há menção aos poderes como um dos
dons do Espírito: “ .. .operações de milagres...”, diz a nos­
sa versão portuguesa.
Interessante é que nos livros apócrifos certos objetos
aparecem como se tivessem virtudes, que seriam as pro­
priedades naturais. Ver, por exemplo, Eclesiastes 38:5;
Sabedoria de Salomão 7:20; 13:2 e 19:20. Mas, natural­
mente, esse uso já foge da maneira bíblica de empregar
tal palavra.
Voltando ao uso bíblico, vale a pena destacar o trecho
de I Coríntios 1:24,25, onde lemos: “ ...para os que foram
chamados, tanto judeus como gregos, pregamos a Cristo,
poder de Deus e sabedoria de Deus. Porque a loucura de
Deus é mais sábia do que os homens; e a fraqueza de
Deus é mais forte do que os homens” . Paulo se referia ao
evangelho e seu ato central, a morte de Cristo por crucifi­
cação. Para quem tem olhos para ver, em nenhum outro
momento Deus manifestou tanto poder. Porquanto, em
Cristo, ele estava reconciliando consigo mesmo todas as
coisas, segundo também explica Paulo: “ ...havendo feito
a paz pelo sangue da sua cruz, por meio dele reconcilias­
se consigo mesmo todas as cousas, quer sobre a terra,
quer nos céus” (Col. 1:20). Mediante o pecado dos anjos
que pecaram e da humanidade inteira, estabeleceu-se uma
brecha entre Deus e sua criação. E as forças do mal como
que se riam da situação. Mas Deus, em Jesus Cristo tri­
unfou sobre tais poderes com um poder ainda maior, o
poder da reconciliação, através do sangue de Cristo,
“ ...despojando os principados e as potestades, publica­
mente os expôs ao desprezo, triunfando deles na cruz”
(Col. 2: 15). Cabe aqui o ditado popular: Ri melhor quem
ri por último. Somos partícipes dessa vitória de Cristo
sobre todo o poder da maldade. Ele é o poder e a sabedo­
ria de Deus!
VIRTUDE NA FILOSOFIA
A palavra grega básica traduzida no Novo Testamento
por “virtude” é areté. O termo latino correspondente é
virtus, “varonilidade” . Os significados originais estavam
relacionados a esses conceitos, porquanto a varonilidade
sugere a idéia de “força” , como a base de excelentes qua­
lidades. Porém, a idéia de virtude pode significar algo de
qualidade moral, como “bom”, “certo” , “santo” ou “ex­
celência moral” . Assim, qualquer “qualidade admirável”
é uma virtude. Em vários escritos antigos, o termo grego
areté indica o “poder de Deus”, correspondendo à idéia
de “força”, conforme foi dito linhas acima.
Idéias dos F ilósofos:
1. Sócrates interpretava a virtude como um “agir vir­
tuosamente”, como quando sabemos o que é melhor para
nós. Assim sendo, o conhecimento produziria uma con­
duta digna e útil.
2. Platão concebia quatro virtudes principais: virtude,
coragem, temperança e justiça. Os filósofos escolásticos
fizeram a lista de virtudes aumentar para sete, acrescen­
tando as virtudes platônicas às três virtudes paulinas da
fé, da esperança e do amor. Ver o artigo separado intitulado
Virtudes Cardeais.
3. Aristóteles pensava que a função de cada indivíduo
é a sua “virtude” . Ademais, ele pensava que as virtudes
morais são atos que evitam extremos, que exprimam o
meio - termo áureo. Tenho ilustrado detalhadamente essa
questão no artigo acerca de Aristóteles. Ver também so­
bre Meio (Meio -Termo Aureo).
4. Os estóicos faziam da “apatia” a verdadeira virtude
humana. Apático, o homem manter-se-ia distante dos so­
frimentos. O estoicismo romano pensava que a principal
virtude é a moderação, e, no caso da sociedade como um
todo, a justiça. Marco Aurélio acreditava que a justiça é
sua própria recompensa, bem como a origem principal de
satisfação humana. Para, o estoicismo, todas as virtudes
estariam alicerçadas na natureza (a lei natural), podendo
ser descobertas pela razão humana.
5. Ambrósio cunhou a expressão “virtude cardeal”, para
ser usada na filosofia, com base nas sugestões que lera
nos escritos de Platão e Cícero, além dos seus sentimen­
tos cristãos.
6.Agostinho fazia do amor a maior de todas as virtudes,
acompanhando os ensinamentos paulinos (ver 1Cor. 13).
7. Na Idade Média, as discussões giravam em tomo
das sete virtudes cardeais cristianizadas, onde a fé, a es­
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perança e o amor ocupavam uma posição central.
8. Hobbes localizava as virtudes morais no desejo de
paz, a principal lei da natureza. Ele alistava a gratidão, a
modéstia, a eqüidade e a misericórdia, como virtudes da
lei da natureza. Mas ele percebia que os homens, em seus
hábitos e em sua linguagem, fazem entrar certa ambigüi­
dade na discussão sobre a virtude, a despeito das instru­
ções que lhes são dadas pela natureza.
9. Geulinox nomeava a diligência, a obediência, a ju s­
tiça e a humildade como as virtudes cardeais.
10. Spinoza pensava que a virtude primordial é a “auto-
preservação” . Todas as virtudes precisam desenvolver-se
através da razão e do planejamento.
11. Locke pensava que as virtudes são convenções so­
ciais e individuais, com base naquilo que é “apreciado”
ou “desprezado”, ou naquilo que é “ louvado” ou “censu­
rado”.
12. Malebranche opinava que “o amor à ordem” é a
principal virtude, que dá orientação à vida humana.
13. Montesquieu exaltava o “amor á lei” e o “amor à
pátria” como as grandes virtudes políticas, das quais se
derivariam todas as demais virtudes.
14. Voltaire referiu-se às virtudes usando termos soci­
ais, pensando que o esforço por promover “o bem do pró­
ximo” é a maior das virtudes da vida humana.
15. Rousseau dizia que a virtude consiste em se seguir
aquilo que a natureza requer, e que a razão nos dará as
indicações necessárias (um retomo à maneira de pensar
dos filósofos estóicos).
16. Kant referiu-se à virtude como a “obediência”
àquilo que está alicerçado sobre a nossa natureza, no que
devemos seguir o princípio de nada fazer que não queira­
mos que se torne uma lei universal. Ver sobre o Imperati­
vo Categórico. O indivíduo deve buscar a felicidade, mas
também deve ser “digno da felicidade” .A verdadeira vir­
tude a tua n a tu ra lm en te , conduz indo o ind iv íduo
à felicidade.
VIRTUDES CARDEA IS
Ver o artigo sobre as Sete Virtudes Cardeais, onde há
mais detalhes a esse respeito. As quatro virtudes funda­
mentais, das quais todas as demais dependem, são: a ju s­
tiça, o controle próprio, a constância e a prudência. Dessas
dependem todas as demais virtudes, como se elas fossem
um eixo, sendo esse o sentido da palavra latina cardo, de
onde vem o termo cardeal. Essa classificação em quatro
aspectos encontra-se desde a filosofia clássica de Platão,
Aristóteles e Cícero. Ambrósio, segundo todas as evidên­
cias, foi o primeiro cristão a aplicar o termo cardeal às
principais virtudes cristãs. O apóstolo Paulo, porem,
refere-se a três virtudes cristãs principais: a fé, a esperan­
ça e o amor (ver 1Cor. 13:13). Os estóicos contavam com
listas de virtudes e de vícios, acompanhando as sugestões
de Platão e Aristóteles. Dali, a prática foi transferida para
as páginas do Novo Testamento. Ver Gál. 5:19 ss, quanto
a listas de vícios e de virtudes. Ali, o amor é a primeira
das virtudes, originária c controladora de todas as demais,
sendo esse o ponto de vista da maioria das religiões e das
filosofias. O trecho de I João 4:7 ss, ilustra essa ênfase.
Ver Romanos 1:29-31 para a mais completa lista de víci­
os que há na Bíblia. Ver I Coríntios 5:9 ss, quanto a outra
lista de vícios; e ver Filipenses 4:8 quanto a outra lista de
virtudes. Ver o artigo sobre Vícios. (AM NTI)
VIRTUDES D IANOÉTICAS
No grego dianoia é “ intelecto”, “mente” . A expressão
significa “virtudes intelectuais” . Aristóteles estabeleceu
distinção entre as virtudes morais e as virtudes intelectu­
ais. As primeiras referem-se a como o homem controla a
sua natureza afetiva, através da razão. As segundas falam
sobre a função do raciocínio e da apreensão, por meio do
intelecto.
VIRTUDES INTELECTUA IS
Ver sobre Virtudes Dianoéticas.
V ISÃO (VISÕES)
Esboço:
I. Palavras Bíblicas Envolvidas
II. Variedade de Conceitos
III. Um Fenômeno Comum
IV. Explicações e Distinções
V. O Misticismo
VI. Critica e Avaliações
I. As Pa lavras B íb licas Envolvidas
Temos a considerar dez vocábulos hebraicos e três pa­
lavras gregas, a saber:
1. Chezev, “visão”, “aspecto”. Esse termo aramaico é usa­
do por 12vezes: Dan. 2:19,28; 4:5,9,10,13; 7:1,2,7,13,15,20.
2. Chazon, “visão” . Esse termo hebraico é empregado
por 35 vezes: I Sam. 3: 1; 1 Crô. 17:15; 11 Crô. 32:32;
Sal. 89:19; Pro. 29:18; Isa. 1:1; 29:7; Jer. 14:14; 23:16;
Lam. 2:9; Eze. 7:13,26; 12:22-24,27; 13:16; Dan. 1:17;
8:1,2,13,15,17,26; 9:21,24; 10:14; 11:14; Osé. 12:10;
Oba. 1; Miq. 3:6; Naum 1:1; Hab. 2:2,3
3. Chazuth, “visão” . Essa palavra hebraica é utilizada
por apenas duas vezes, com esse sentido, isto é, em Isa.
21:2 e 29:11.
4. Chizzayon, “visão” . Palavra hebraica empregada por
nove vezes: II Sam. 7:17; Jó 4:13; 7:14; 20:8; 33:15; Isa.
22: 1,5; Joel 2:28 eZac . 13:14.
5. Machazeh, “visão” . Termo hebraico que figura por
apenas três vezes, em todo o Antigo Testamento: Gên.
15:1; Núm. 24 e Eze. 13:7.
6. Chazot, “visão” . Palavra hebraica que só ocorre por
uma vez, em todo o Antigo Testamento, em II Crô. 9:29.
7. Marah, “aparição” , “visão” . Vocábulo hebraico que
foi usado por uma vez com o sentido de “espelho” , em
Êxo. 38:8; e por 11 vezes com o sentido de “visão” : Gên.
46:2; Núm. 12:6; 1 Sam. 3:15; Eze. 1:1; 8:3; 40:2; 43:3;
Dan. 10:7,8,16.
8. Mareh, “aparição”, “visão” . Palavra hebraica que
ocorre por quarenta e oito vezes, conforme se vê, por
exemplo, em Eze. 8:4; 11:24; 43:3; Dan. 8:16,26,27; 9:23
e 10:1; Núm. 9:15,16 e Joel 2:4.
9. Roeh, “visão” . Palavra hebraica que aparece por
apenas uma vez em todo o Antigo Testamento, em Isa.
28:7.
10. Raah, "ver”. Verbo hebraico traduzido como “vi­
são” , em II Crô. 26:5.
11. Órama, “coisa vista”, “espetáculo” . Palavra grega
usada por 12 vezes no Novo Testamento: Mat. 17:9; Atos
7:31; 9:10,12; 10:3,17,19; 11:5; 12:9; 16:9,10.
12. Órasis, “aspecto” , “visão” . Vocábulo grego usado
por quatro vezes no Novo Testamento: Atos 2:17 (citan­
do Joel 3:1); Apo. 4:3 e 9:17.
13. Optasia, “aparição”, “visão”, “visualidade” . Pala­
vra grega que figura por quatro vezes no Novo Testamen­
to: Luc. 1:22; 24:23; Atos 26:19 e II Cor. 12:1.
II. Variedade de Conceitos
Apesar de a palavra portuguesa, “visão”, poder indicar
a percepção ocular, geralmente aponta para as dimensões
extrafísicas de certas experiências místicas, algo visto,
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que não pela capacidade ocular normal dos seres huma­
nos, mas antes, contemplado como que em sonho ou êx­
tase, algo revelado visualmente a um profeta. Está em
foco alguma imagem visual sem conteúdo físico, materi­
al. Alguns pensam que se trata de um forte poder da ima­
ginação, mas é melhor pensarmos em um discernimento
incomum, em forma visual, dado pelo Espírito de Deus,
ou, então, por algum espírito maligno, ou mesmo pelas
capacidades psíquicas naturais dos seres humanos. Natu­
ralmente, quando se trata de servos dc Deus, como os
profetas, os apóstolos, e outros, devemos pensar em algu­
ma experiência mística inspirada pelo Espírito Santo.
III. Fenômeno Comum
O número de palavras hebraicas envolvidas (dez), mos­
tra que o fenômeno era bastante comum nos dias do An­
tigo Testam en to . Cerca de uma décim a parte das
ocorrências dessas palavras aparece no livro de Daniel. O
conteúdo do livro talvez nos dê a entender melhor a natu­
reza peculiar e sugestiva das visões.
O uso da idéia, no Antigo Testamento, parece perfeita­
mente coerente com a natureza revelada de Deus. Pois,
por todas as páginas da Bíblia, Deus aparece como al­
guém que se revela e se manifesta aos homens, tornando
os seus caminhos conhecidos por parte de indivíduos es­
colhidos. Assim, por várias vezes os patriarcas mostram
que a revelação por meio de visões era um dos métodos
escolhidos pelo Senhor para tomar-lhes conhecida a sua
vontade. Para exemplificar: “Depois destes acontecimen­
tos veio a palavra do Senhor a Abraão, numa visão, e
disse: Não temas, Abraão, eu sou o teu escudo, e teu
galardão será sobremodo grande” (Gên. 15:1). E também:
“Ouvi agora as minhas palavras: se entre vós há profeta,
eu, o Senhor, em visão a ele me faço conhecer, ou falo
com ele em sonhos” . (Núm. 12:6).
A palavra hebraica de uso mais freqüente para indicar
“visão”, é mareh. Damos dois exemplos de seu uso: “Eis
que a glória do Deus dc Israel estava ali, como a glória
que eu vira no vale” (Eze. 8:4). “E ouvi uma voz de ho­
mem de entre as margens do Ulai, a qual gritou e disse:
Gabriel, dá a entender a este a visão” (Dan. 8:16).
Outra palavra muito usada no Antigo Testamento é
chazon, que também exemplificamos com duas citações:
“Naqueles dias a palavra do Senhor era mui rara; as vi­
sões não eram freqüentes” (1 Sam. 3:1). “ ...buscarão vi­
sões de profetas; mas do sacerdote perecerá a lei e dos
anciãos o conselho” (Eze. 7:26).
Tentando explicar as visões, muitos estudiosos têm
emitido sua opinião a respeito. Malebranche (1638-1715)
pensava que as percepções normais de nossos sentidos
físicos não seriam orgânicos, mas tornar-se-iam possíveis
devido à conexão entre a alma humana e Deus; e, então,
poderia haver mais do que visões orgânicas, através do
olho humano, visto que haveria visões da alma. De certa
feita, este tradutor teve um sonho de revelação, dentro do
qual duas figuras de branco fulgurante diziam uma a ou­
tra: “Deus criou o olho humano, que vê o que lhe está
diante. Mas, quando Deus quer dar o dom dc visões, vol­
ta os olhos da alma para dentro, e então mostra o que ele
quiser!” Para mim, isso constitui uma grande revelação,
mostrando um pouco a extensão da alma humana, e como
o Espírito de Deus controla e santifica os poderes da mes­
ma. Ver também os artigos sobre Sonhos, Transe e Misti­
cismo.
IV. Explicações e Distinções
Há pessoas que pensam que as visões só ocorrem quan­
do a pessoa está dormindo, porquanto confundem as vi­
sões com os sonhos, posto que há visões sob a forma de
sonhos, estando a pessoa no sono. Mas que há visões da­
das nos momentos despertos pode-se ver, por exemplo,
em passagens como Dan. 10:7 e Atos 9:7, quer de dia
(Comélio, Atos 10:3; Pedro, Atos 10:9 ss, conf. Núm.
24:4-16), quer de noite (Jacó, Gên. 46:2). E que há visões
quando a pessoa está dormindo, prova-se através de Núm.
12:6; Jó 4:13; Dan. 4:9.
Um ponto que não deve ser esquecido é que as visões,
por mais estranhas que possam ser, vez por outra, as suas
cenas, usualmente, têm pontos de contato com as experi­
ências da vida real. Um dos casos mais nítidos do que
dizemos foi a visão do “homem da Macedônia”, que o
Senhor deu a Paulo (ver Atos 16:9), que pôde ser reco­
nhecido, sem dúvida, por causa de seus trajes, e, talvez
de sua aparência pessoal. E a “escada de Jacó” . (ver Gên.
28:12) também não é difícil de ser interpretada, pois to­
dos sabemos para o que serve uma escada. Todavia, as
visões podem ser extremamente simbólicas, não poden­
do ser interpretadas literalmente. Assim, uma arvore
frondosa pode indicar um homem no viço da saúde ou
com boa espiritualidade, ao passo que uma árvore doente
reflete a saúde periclitante, ou, então, uma má situação
espiritual. No quarto capítulo do livro de Daniel lemos
que declarou o rei Nabucodonosor: “Tive um sonho, que
me espantou; e, quando estava no meu leito, os pensa­
mentos e as visões da m inha cabeça me turbaram ”
(Dan. 4:5). Vemos aí tanto visões durante um sonho, como
também árvore do sonho rep resen tando a vida dc
Nabucodonosor, conforme também explicou o profeta: “A
árvore que viste... és tu, ó rei...” (Dan. 4:20,22).
O caráter das revelações conferidas por meio de visões
também pode revestir-se de um duplo aspecto, dentro da
narrativa bíblica. Em certo sentido, uma revelação dessas
pode propor uma orientação imediata. Isso pode ser visto
nos casos de Abraão (Gên. 15:2), Ló (Gên. 19:15), Balaão
(Núm. 22:22), e, no Novo Testamento, Pedro (Atos 12:7).
Em outro sentido, uma revelação mediante visões pode
esclarecer algum aspecto ou desenvolvimento do reino
de Deus, condicionado às idéias morais e ao avanço espi­
ritual do povo de Deus. Isso pode ser visto em muitas das
visões de homens espirituais como Isaías, Ezequiel,
Oséias, Miquéias, Zacarias, etc., e, nas páginas do Novo
Testamento, Paulo, e, acima de tudo, João, com suas tre­
mendas visões do Apocalipse. O primeiro tipo, isto é, re­
velações para dar orientação imediata, tem muitos pontos
de contato com a vida dos piedosos de todos os séculos.
Por outro lado, as visões proféticas que chegam a pers-
crutar o avanço espiritual da nação de Israel ou da Igreja
de Cristo, mostram a imperiosa necessidade do cresci­
mento espiritual dos crentes, segundo a imagem ou mo­
delo de Cristo, sem o que qualquer indivíduo, instituição
humana ou nação estão condenados à derrota espiritual,
porquanto vida requer crescimento, e a morte é que
corresponde à fixidez.
A natureza das visões dadas pelo Espírito Santo, como
instrumentos da comunicação divina, está intimamente
v incu lada aos reav ivam en tos re lig iosos (ver Eze.
12:21-25; Joel 2:28; cf. Atos 2:17). Por outra parte, a au­
sência de visões está diretamente ligada ao declínio espi­
ritual, conforme se vê em Isa. 29:11,12; Lam. 2:9; Eze.
7:26; Miq. 3:6, etc. Precisamos do toque místico na nos­
sa fé. Ao outro lado, existe um misticismo fa lso (vide).
Crentes imaturos não sabem distinguir a diferença.
V. O M isticismo
Muitas pessoas evangélicas têm receio das experiências
místicas, temendo até mesmo a palavra “misticismo”, como
se isso se aproximasse de espiritismo ou de experiências
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com demônios. Porém, se entendermos misticismo como
termo que indica o contato de um ser humano com algum
poder espiritual superior, como um anjo do Senhor, e, so­
bretudo, com o Espírito de Deus, então compre-enderemos
que um homem pode ser um visionário, sem que isso im­
porte em qualquer mau sentido. Sem dúvida, ninguém ha­
veria de querer considerar homens santos e espirituais como
Abraão, Moisés, Jacó, Isaias, Ezequiel, Daniel, Paulo e João,
que foram homens visionários extraordinários, como indi­
víduos esquisitos, ou que deveríamos evitar, somente por­
que eles eram diferentes da maioria dos homens, que nunca
recebem uma visão sequer na vida. Qualquer estudo sério
que se faça de suas vidas e realizações demonstrará que as
experiências místicas que eles tiveram, longe de servir-lhes
de estorvo, muito os ajudaram em seu desenvolvimento
espiritual, o que também explica a grande utilidade que
tiveram no reino de Deus.
O homem dotado de visões é o homem que se mantém
em contato santo e íntimo com as realidades espirituais.
Não nos olvidemos que um dos mais fortes impulsos de
Deus é o de entrar em contato com o homem e comunicar-se
com ele; e, conforme já vimos, no começo deste artigo,
Deus manifesta-se aos profetas, segundo ele mesmo decla­
rou, por meio de visões e sonhos (ver Núm. 12:6).
Ver os três artigos separados intitulados: Misticismo;
Desenvolvimento Espiritual, Meios do; e Maturidade.
VI. Crítica e Avaliações
Conforme foi amplamente demonstrado nas seções
anteriores deste verbete, é claro que as visões são o prin­
cipal poder por detrás da formação de Livros Sagrados,
incluindo a Bíblia. Uma visão é uma expressão do misti­
cismo (vide), com base no pressuposto de que Deus pode
revelar-se e realmente revela-se através da experiência
visionária dos profetas. A iluminação, a revelação e as
visões fazem parte do campo geral do misticismo.
Também é patente que existem visões falsas, como na
atividade demoníaca e nas condições psicológicas pato­
lógicas. Assim, instrumentos humanos de Satanás tam­
bém têm v isões , e igua lm en te os m en ta lm en te
desequilibrados.
Q uan to às Visões Triviais. A ciência tem comprova­
do, de forma insofismável, que as visões podem ser trivi­
ais. A privação da percepção dos sentidos pode fazer uma
pessoa ter “visões”, que são alucinações da primeira or­
dem. Certa experiência científica consistiu em imergir as
pessoas em um ambiente fechado, em tanques de água.
Tais pessoas ficaram assim privadas de qualquer possibi­
lidade de ver, não ouviam qualquer som, e só contavam
com um limitado sentido dc tato. E algumas das pessoas
submetidas ao teste, dentro do breve espaço de 24 horas
começaram a ter visões de tão notável qualidade que dis­
seram que a menos que mantivessem em mente que esta-
vam sendo submetidas a um teste, não teriam podido
distinguir essas visões da realidade. Algumas dessas vi­
sões eram engraçadas, outras eram aterrorizantes, outras
eram iluminadoras, outras comunicativas, e algumas ape­
nas entretinham. Certas drogas também causam visões.
Talvez, algumas vezes, essas visões sejam genuínas no
sentido de que a perturbação do delicado equilíbrio entre
o corpo e o espírito pode levar o espírito a manifestar-se
um pouco mais do que na vida diária comum. Por outra
parte, existem alucinações visuais patentes que algumas
pessoas confundem com visões espirituais válidas. A pri­
meira coisa que um místico sério faz é questionar a vali­
dade de suas visões; mas um misticismo barato (que se
manifesta entre pessoas de pouca instrução, que confiam
cegamente e não têm qualquer atitude de crítica mental)
pode produzir toda espécie de visões triviais, que são con­
sideradas importantes, embora não o sejam.
Além disso, devemos levar em conta a questão da
receptividade. Aquele que busca ter essas manifestações,
mas não possui o desenvolvimento moral e espiritual ne­
cessário, pode tornar-se vítima de forças estranhas, sem
importar sua natureza exata. E então uma forma de pato­
log ia e sp ir itu a l é ex a ltad a com o se fosse uma
espiritualidade superior.
Sem importar os abusos e os precipícios, a fé religiosa
vê-se reduzida a pouco mais do que exercícios da razão
(conforme se vê na religião natural), a menos que visões
de profetas possam comunicar mensagens espirituais ge­
nuínas. Isso é ensinado na própria Bíblia.
Por isso mesmo, não devemos rejeitar visões e profeci­
as como meio de iluminação e crescimento espirituais.
Carecemos do toque místico em nossas vidas, embora
também necessitemos de conhecimento, erudição e atitu­
des críticas. O homem verda-deiramente espiritual será
capaz de conseguir esse bom equilíbrio em sua atuação.
Mas há muitas pessoas envolvidas em um misticismo
barato, que estão brincando com algo que não sabem con­
trolar, e terminam por ser prejudicadas.
VISÃO BEATÍFICA
Essa expressão teológica indica a visão que os homens
podem ter de Deus. A idéia está contida nas Escrituras
(Mat. 5:8; 1 Cor. 13:2; Apo. 22:4), e até mesmo nos li­
vros apócrifos (II Esdras 7:98). Também pode-se ver a
essência da visão beatifica em trechos como Rom. 8:29;
II Cor. 3:18 e II Ped. 1:4.
Segundo afirmam os teólogos, essa visão será obtida
inpatria (nos mundos celestiais), e não in via, ou seja, ao
longo da peregrinação terrestre. Não obstante, mesmo
neste mundo pode haver experiências que prefiguram
aquela que os remidos desfrutarão no céu. Alguns supõem
que grandes santos e líderes espirituais, como Moisés,
Paulo e Tomás de Aquino tivessem tido essa experiência
enquanto ainda viviam na face da terra. Mas suas experi­
ências, apesar de extraordinárias, foram apenas previsões.
Isso é assim porque a visão beatífica não consiste apenas
em uma visão, pois é a essência que consiste em tomar-se
um ser imortal. Platão afirmava, de modo certo e artísti­
co, que os remidos deixam de ser apenas eternos, para
tornarem-se imortais. Em outras palavras, eles obtêm em
si mesmos a própria fonte da vida, deixando de ser de­
pendentes. O quinto capítulo do evangelho de João ensi­
na algo similar. Aprendemos ali que o Pai deu ao Filho o
poder de ter vida em si mesmo; e o Filho, por sua vez,
confere esse poder aos filhos de Deus (João 5:25,26).
I. Declaração de Caracter ísticas
1. Verão a Deus, Mat. 5:8. Estas palavras têm duas
aplicações: a. compreensão e visão interiores da natureza
da pessoa de Deus, como em Efé. 1:18. b. Esta visão
nesta vida tem aperfeiçoam en to no futuro na visão
beatífica, a experiência mística mais alta possível, De­
vem existir muitos níveis da visão de Deus pela alma. De
fato, contemplamos um processo eterno que começa com
a Parousia (vide). I Jo.3:2, Rom. 8:29, II Cor. 3:18 des­
crevem aspectos desta visão. Não há dúvida de que o pro­
pósito é a participação na natureza divina, II Ped. 1:4, de
maneira real, mas finita. Os teólogos debatem se Deus
pode ou não ser visto, pelas percepções humanas. Fisica­
mente, pelo menos, isto é impossível, I Tim. 6:16. Mas
alguns acham que nem seres invisíveis e imateriais po­
dem ver o Grande Invisível.
De qualquer maneira, as manifestações de Deus po­
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dem ser vistas, e grandes mistérios cercam o resto. É inú­
til tentar esclarecer este assunto. “O que significa ver a
Deus?” A visão beatífica tem sido um alvo milenar, tanto
do filósofo, como do santo, mas essa bem-aventurança
promete mais do que mera visão. Talvez nosso mais pro­
fundo anelo, se pudéssemos analisar os nossos desejos,
consista em ver a Deus. Tennyson deixou instrução de
que o seu Atravessando a Barra sempre deveria ser posto
no fim de suas obras publicadas. Termina como segue:
Espero ver meu Piloto face a face
Quando eu tiver atravessado a barra.
2. No império medo-persa, havia sete conselheiros e ami­
gos íntimos que se avistavam pessoalmente com o “rei”, Est.
1:14. Talvez esse costume estivesse na mente de Cristo quan­
do fez essa promessa (Mat. 5:8). Shelley insistia em que
essa bem-aventurança é uma representação metafórica de
nossa convicção de que a virtude é sua própria recompensa.
De qualquer maneira, é a finalidade da busca ética e espiri­
tual do homem. Obviamente, não é o ato de meramente ver
a Deus; é a transformação total da alma pela visão de Deus,
uma experiência multiforme, continua e eterna.
3. Haveremos de vê-lo como ele é, I Jo.3:2. A visão
beatífica. Podemos observar, em II Cor. 3:18, como o cren­
te é pintado como quem contempla a si mesmo em um
espelho. Porém, em vez de ver a si mesmo, vê a Cristo, o
Homem ideal, aquilo que haverá de ser o homem, dentro
do imenso plano divino da redenção. Estando o homem a
contemplar continuamente a Cristo, vai sendo transfor­
mado de um estágio de glória para outro, até que, final­
mente, chegará a participar de sua mesma imagem, da
mesma natureza do Homem ideal. Essa “contemplação”
é mística, é a comunhão da alma com o ser divino. O
Espírito Santo é o autor e aperfeiçoador desse processo.
Tal processo é uma espécie de contínua visão beatífica; e
tal visão é um poder transformador. Somos Cristo em for­
mação Deus está duplicando o seu Filho unigênito em
seus filhos. Por ocasião da parousiu (sobre o que fala o
presente versículo), haverá a “mais profunda contempla­
ção” de Cristo, aquilo que os teólogos têm convencionado
chamar de “visão beatífica” no nível da alma. Essa visão
de Cristo, quando da parousia, dará aos remidos a natu­
reza essencial de Cristo; e a eternidade inteira será passa­
da na obtenção de maior grau dos atributos e perfeições
do Filho, embora já participemos, então, de sua natureza.
Portanto, a “parousia” representa um imenso salto para
frente. De fato, será tão grande que nem podemos come­
çar a imaginar o que ela significará. Mas sabemos que
nos elevará muitíssimo acima da natureza e da estatura
dos anjos, porquanto estes jamais foram chamados “fi­
lho” , no sentido em que Cristo é o Filho de Deus. Em
comparação ao Filho, os anjos são apenas fumaça que se
esvai ou um lampejo de luz (ver Heb. 1:7).
Esses conceitos são profundíssimos e representam ver­
dades prodigiosas. É disso que consiste o evangelho. É
lamentável que, nas igrejas comuns, o evangelho tenha
sido reduzido a nada mais além do perdão dos pecados e
da mudança para as dimensões celestiais, algum dia. A
salvação consiste em muito mais do que nos sucede; de
como o ser humano assume a natureza divina, de como a
natureza divina é insuflada no ser humano. Ver os artigos
separados intitulados, Transformação Segundo a Imagem
de Cristo, Filiação; Divindade, Participação dos Ho­
mens na; Salvação.
II.Natureza dessa Transformação
1. Essa transformação à imagem de Cristo envolve ge­
nuína participação em sua própria forma de vida. Dessa
maneira, a alma humana será elevada até muito acima
do poder e in te ligência de qua lquer forma de v ida
angelical. Ver o artigo sobre a Transformação Segundo a
Imagem de Cristo.
2. Ser conformado à imagem do Filho significa parti­
cipar da natureza divina, segundo Cristo a possui (ver II
Ped. 1:4). Os filhos de Deus participam dessa natureza
em grau finito, mas de maneira sempre crescente, por toda
a eternidade. O Filho participa dela de maneira infinita,
por fazer parte da Trindade. Porquanto há uma infinitude
com que devemos ser enchidos, deve também haver um
enchimento infinito. Os filhos de Deus sempre haverão
de obter mais e mais dos atributos divinos, da mesma
maneira que um filho vai se tornando mais e mais pareci­
do com seu pai, em força física e maturidade.
3. A participação na natureza do Filho eqüivale a obter
os seus atributos (a sua plenitude; ver Col. 2:10). E isso
concomitantemente com a participação na plenitude do
Pai (ver Efé. 3:19).
4. Tal como todas as coisas foram criadas por ele, as­
sim também tudo terá de retornar a ele (ver Col. 1: 16). O
que é dito acerca do Filho, nesse versículo, é dito acerca
do Pai, em I Cor. 8:6. Esse “retorno” ao Pai, através do
Filho, eqüivale a nos tornarmos membros da família divi­
na (ver Heb. 2:10). Por conseguinte, filiação é salvação.
A transformação segundo a imagem do Filho constitui a
salvação (ver Heb. 2:3).
5. A “parousia” (segunda vinda de Cristo) determina a
ocasião em que a alma remida começará a participar
metafisicamente na natureza do Filho. I João 3:2 certa­
mente fala dos primórdios dessa participação. A eterni­
dade in te ira irá aum en tando as d im ensões dessa
participação, a julgar por II Cor. 3:18, pois iremos pas­
sando de um estágio de glória para outro, interminavel-
mente. E assim participaremos da vida necessária e
independente de Deus, isto é, da verdadeira imortalida­
de. (Ver o artigo sobre a Imortalidade).
Oh! Imensidade a que Chamo de “Eu”
Oh! imensidade a que chamo de 'eu
M inha alma, engrandecida por Deus és tu.
A pequenez do mundo, a miséria e o pecado
Por longo tempo ocultaram isso de minha visão.
Essa grande verdade está oculta daqueles que
Aspiram apenas habitar em algum lugar celeste.
Quando o destino da alma é ter suas riquezas,
Ser o que Ele é, pe la graça;
Ser o que Ele é, divindade compartilhada,
Verdade dominante, fa to admirável,
O caminho por Ele preparado.
(Russell Champlin)
III. Efeitos Eternos
Gradações de explicações:
1. O patamar teológico mais baixo sobre essa questão é
aquele que assevera que os remidos “verão a Deus”, uma
vez que sejam transferidos para o céu, o seu lar eterno.
Eles serão “imaculados diante da sua glória” (Jud. 24).
Naturalmente, já é coisa muito importante essa capacida­
de, mas dificilmente isso pode ser classificado como o sumo
bem da evolução espiritual do homem. Vinculada a essa
posição aparece a discussão sobre a maneira como os ho­
mens verão a Deus. Deus é um ser que pode ser visto pelos
olhos do corpo remido e glorificado, o novo veículo da
alma? Ou essa visão precisa ser antes compreendida em
sentido metafórico? Não temos resposta para essa pergun­
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ta, e nossa teologia antropomórfica, que expressa tudo em
termos humanos, não nos ajuda a encontrar a verdade.
2. A visão beatífica é muito mais do que apenas estar
na presença de Deus, ou de ver Deus, sem importar no
que isso resulte. Antes, consiste em compartilhar da pró­
pria natureza de Deus (II Ped. 1:4). O primeiro capítulo
do evangelho de João vincula a luz à vida. A iluminação
produz uma forma de vida diferente no crente. Isso
relaciona-se à transformação dos homens remidos segun­
do a imagem de Cristo (Rom. 8:29), mediante um pro­
cesso de evolução espiritual que leva os remidos de um
estágio de glória para outro, em um processo interminá­
vel (II Cor. 3:18). Portanto, ser iluminado, no seu sentido
mais elevado, também aponta para a natureza metafísica
transformada, de tal maneira que a pessoa torna-se um
filho de Deus no mais exaltado sentido possível. Essa
participação na natureza divina não é questão meramente
moral, conforme alguns afirmam. Antes, é real e essenci­
al. Em outras palavras, a mesma natureza divina que ca­
racteriza Deus será dada aos rem idos, embora em
dimensões finitas. O ser criado, embora remido, sempre
será um ser finito, embora continuamente se aproximan­
do mais e mais da infinitude de Deus. A nossa finitude
assemelha-se àquela assumida pelo Filho de Deus, quan­
do ele se identificou com a humanidade, tornando-se ho­
mem. Porém, há uma real participação na natureza divina,
e não apenas uma participação moral. Essa participação
nos levará a experimentar crescentemente a glória, a ma­
jestade e o poder de Deus.
3. A glória que os remidos finalmente atingirão será
tão profunda que ultrapassará a nossa atual capacidade
dc compreensão sobre a natureza e a glória de Deus. Isso
eqüivale a dizer que os remidos serão maiores do que
aquilo que, atualmente, concebemos a respeito de Deus.
Também faz parte de minhas crenças, em face de passa­
gens como Efésios 1:10 , que falam sobre uma restaura­
ção universal (ver o artigo a respeito), que os homens
restaurados, em contraste com os homens remidos, em­
bora condenados, obterão algum grau de elevada glória,
mediante o julgamento e a subseqüente transformação
operada pelo Espírito, de tal maneira que eles alcançarão
um estado de glória e poder superior ao que agora atribu­
ímos aos e le ito s ou red im ido s . Po rtan to , estou
conjecturando que a visão beatífica, em um grau inferior
do que no caso dos remidos, transformará os não-eleitos,
isto c, envolverá os restaurados, e não apenas os remidos.
O fato de que a glória dos restaurados será menor, embo­
ra magnificcnte, exalta a graça de Deus, que opera atra­
vés da missão do Logos. O mistério da vontade de Deus,
conforme é descrito em Efésios 1:10 é precisamente um
“mistério” . Todo mistério é alguma grandiosa verdade e
operação de Deus, desconhecidos pela teologia que já
podemos alcançar. Era uma verdade desconhecida en­
quanto não foi revelada a alguém, como Paulo. Ultrapas­
sa a todos os pontos de vista anteriores, no tocante ao
destino final dos homens. (Ver as notas no NTI sobre
Efésios 1:10).
Parece não estar longe da verdade a seguinte conclu­
são: Quanto mais magnificamos o poder e a abrangência
da missão de Cristo, quanto mais a universalizamos, mais
próximos ficamos da verdade. Os universalistas (entre os
quais não nos classificamos), naturalmente fazem essa
visão beatífica ser universal e igual para todos. (Ver so­
bre o Universalismo). Porém, parece estar mais em con­
sonância com a verdade bíblica falar em termos de
“remidos” e “restaurados”, ou seja, em graus distintos de
participação na visão beatífica. A visão beatífica é o má­
ximo da bondade e da grandiosidade providas pela graça
divina. Se declarações como as que aqui exponho forem
consideradas incompatíveis com o raciocínio e o bom
juízo, responderei que aquilo que Cristo realizou em fa­
vor dos homens ultrapassa toda a razão humana, não po­
dendo ser contido, ou restringido pelas cercas que os
homens levantam em torno do mistério da vontade de
Deus. Quando falamos sobre as realizações da missão de
Cristo, devemos permitir jubilosamente que as trombetas
soem, derrubando muralhas e desintegrando cercas hu­
manas. Dessa maneira, podemos obter uma visão maior
sobre o que está envolvido no evangelho. Há muitos evan­
gelhos pequenos c insuficientes sendo anunciados pelas
bandeiras denominacionais. Mas a verdade é maior que
qualquer deles ou todos eles reunidos. (B C E NTI)
VISÃO DE DEUS
Ver o artigo Visão Beatífica. Essa é a visão final, aque­
la que determina o destino da alma humana redimida.
Porém, existem visões menores, recebidas ainda neste lado
da existência. Aos profetas, por exemplo, é conferida uma
espécie de visão limitada de Deus, uma espécie de ato de
ver a Deus, por meio de alguma teofania (vide), ou por
meio de alguma outra experiência que o permite “ver” o
que a vontade divina quiser que ele veja, e que então pode
ser interpretado como ver a Deus. O trecho de João 1:18
declara enfaticamente que ninguém jamais viu a Deus no
sentido literal, ou seja, ver a Deus em sua essência, o que
é simplesmente impossível para os seres humanos, e que
talvez nunca se torne possível para eles. Isso envolve pro­
fundos mistérios, acerca dos quais podemos tão-somente
especular.
Ademais, os místicos têm visões que podem envolver
o ato de ver alguma manifestação de Deus, que um místi­
co não-crítico pode chamar de “ver a Deus” . Ver o artigo
Visão (Visões). O artigo geral sobre o Misticismo dá mui­
tas informações ao leitor sobre essa e outras questões afins.
Os místicos sérios aceitam suas experiências a fim de atin­
girem a iluminação espiritual, o que, em certo sentido,
pode envolver a idéia de “ver a Deus” . A visão de Deus
traz, até o nível do indivíduo, em certo sentido, o Deus
transcendental, tornando-o, pelo menos durante aqueles
breves momentos, imanente à experiência humana. A Igre­
ja Católica Romana e a Igreja Ortodoxa Oriental (como
também certas religiões orientais, não-cristãs), sempre
destacaram a experiência m ística e a iluminação espiritu­
al. O protestantismo (excetuando suas expressões místi­
cas) tem procurado contentar-se com a iluminação. Mas
essa insistência tem debilitado as experiências espiritu­
ais entre os grupos protestantes, embora possa ter evitado
certas armadilhas para as quais sua gente não está ainda
preparada, por absoluta falta dc conhecimento sobre es­
sas realidades.
VISHNU (Vishnuísmo)
Essa figura imaginária começou como uma divindade
solar secundária, nos hinos védicos; mas a sua estatura
foi crescendo até tomar-se membro da elevada tríade di­
vina hindu. Ver o artigo Tríades (Trindades) na Religião.
No hinduismo, a tríade divina consiste em Brahma (o
Criador), Shiva (o Destruidor) e Vishnu (o Preservador).
Um conceito central do vishnuísmo é o da encarnação
dessa divindade. Quando as coisas se tornam muito más,
Vishnu sente ser necessário encarnar-se, a fim de dar ori­
entações aos homens. Os avatares (vide) são indivíduos
especiais, encarnações de Vishnu; e, de acordo com a fé
hindu, Jesus foi uma dessas encarnações. Mas as maiores
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encarnações (ou avatares) seriam Krishna, Rama e Buda;
e nos lugares onde a fé cristã exerce influência entre os
hindus, Cristo é adicionado a essa relação. O sincretismo
busca incluir outras figuras, além de Buda e Cristo, natu­
ralmente. Satya Sai Baba (vide) é considerado por mui­
tos como um avatar vivo.
O vishnuismo apresenta um teismo pessoal, dentro do
hinduísmo. Ver sobre o Teismo. O Bhagavad-Gita (vide)
informa-nos quanto a Vishnu e seus requisitos, com a fé
que gira em torno dele. Ramanuju e Ramananda teriam
s ido do is im po rtan tes m es tres que fom en taram o
vishnuismo. De fato, representavam subdivisões dessa fé.
Subdivisões posteriores foram Mahvas (século XIII d.C.),
Vallabha-Charyas e os Chaitanyas (século XVI).
O vishnuismo é caracterizado pelo tempo bhakti da
adoração c da conduta, o cam inho da devoção, que
consiste no amor e na fé, um dos três “cam inhos”
reconhecidos pelo hinduísmo. Os bhaktas são aqueles que
seguem esse caminho do amor c da fé, e que desse modo
buscam a salvação (moksha). Essa escola tem produzido
um grande acúmulo de literatura. Os hindus sincretistas
do tipo bhakti consideram que o cristianismo pertence ao
mesmo tipo de religião, visto que Cristo provoca grande
devoção e amor, por parte de seus segu idores . As
expressões mais avançadas do vishnuismo são monoteístas
cm suas crenças e práticas. Ver o artigo geral sobre o
Hinduísmo.
VISITAÇÃO
Temos a considerar uma palavra hebraica e outra gre­
ga, a saber:
1. Pequddah, “busca”, “ inspeção”, “supervisão” . Essa
palavra hebraica aparece por 31 vezes, conforme se vê,
por exemplo, em Núm. 16:29; Jó 10:12; Isa. 10:3; Jer.
8:12; 10:15; 11:23; 50:27; 51:18; Osé. 9:7; Miq. 7:41.
2. Episkopé, “inspeção”, “supervisão” . Esse vocábulo
grego foi usado por quatro vezes noNovo Testamento: Luc.
19:44; Atos 1:20 (citando Sal. 109:8); 1 Tim. 3:1 ; I Ped.
2 : 12.
Quase sempre está em vista a idéia de uma inspeção
divina sobre os atos humanos, tendo cm vista castigar aos
homens, se errados; todavia, também pode haver uma
visitação com a finalidade de abençoar (Gên. 50:24; Rute
1:6; Jer. 29:10). A tradução inglesa, Revised Standard
Version, quase sempre traduz a palavra hebraica pequddah
por “punição”. Das quatro ocorrências de episkopé, duas
delas têm em mira uma visitação no sentido de abençoar,
tanto em Luc. 19:44, quanto em I Ped. 2:12. Dizem esses
dois trechos, respectivamente: “ ...não reconheccstc a opor­
tunidade da tua visitação” (ou seja, a primeira vinda de
Cristo). E também: “ ... mantendo exemplar o vosso proce­
dimento no meio dos gentios, para que, naquilo que falam
contra vós outros como de malfeitores, observando-vos em
vossas boas obras, glorifiquem a Deus no dia da visitação”
(onde a idéia parece ser que quando a luz raiasse no cora­
ção deles, haveriam de glorificar a Deus, embora, por en­
quanto, falassem mal dos servos do Senhor).
A palavra “visitação” (no grego, episkopé), que pode­
ria ser traduzida por “inspeção”, “supervisão”, etc., que
aparece em Luc. 19:44, indica a promoção da operação
da salvação entre os homens. E o ministério geral de Je­
sus poderia ser explicado da mesma maneira, segundo se
vê em Luc. 1:67,68; 7:16; Atos 15: 14.
Teismo. A idéia de visitação, tanto por seu aspecto ne­
gativo (a fim de julgar) quanto por seu aspecto positivo
(a fim de abençoar e trazer a salvação), serve de prova da
tese defendida pelo teismo (vide). Deus nunca abando­
nou a sua criação, conforme ensina o deismo (vide). An­
tes, Deus faz-se presente no mundo a fim de abençoar e
julgar; ele faz intervenção na história humana e nas vidas
individuais.
VISITAS DE PAULO A JERUSALÉM
Atos 11:27: Naqueles dias desceram profetas de Jeru­
salém para Antioquia;
Atos 11:27-30: A visita a Jerusalém, ao tempo dafome.
Esta breve seção tem produzido toda sorte de proble­
mas históricos e de interpretação. Parece-nos que se por
essa altura a igreja cristã de Antioquia enviava bens ma­
teriais a Jerusalém, a fim de ajudar a aliviar a situação de
pobreza c de fome que ali imperava, que já se dera a mu­
dança de poder, de Jerusalém para Antioquia, ou, pelo
menos, que estava ocorrendo então essa transferência do
poder central de Jerusalém para aquela cidade. Alguns
eruditos, entretanto, têm duvidado da autenticidade de
toda essa seção, com base nos seguintes argumentos:
1. Nenhuma profecia, segundo lemos aqui, teria sido
feita, tudo não passando de uma reiteração da narrativa
de Atos 21:10,11, onde encontramos o mesmo profeta,
Ágabo, em operação. Essa narrativa, pois, no presente
texto, teria sido criação do autor sagrado, que simples­
mente duplicou eventos com relação a Ágabo. Observe-se
que nessa seção há certa similaridade de conteúdo, o que
tem dado origem a esta sugestão.
2. Alguns estudiosos duvidam da autenticidade histó­
rica desta seção, visto que evidentemente ela não é aludi­
da na epístola aos Gálatas, e nem em qualquer das demais
epístolas paulinas, como parte das atividades de Paulo. A
visita descrita por esse apóstolo, no trecho de Gál. 1:18-24,
corresponde ao que se lê em Atos 9:26,29, ao passo que o
informe de Gál. 2:1-10 corresponde ao que está registra­
do em Atos 15:2-29, visita essa que, normalmente, é cha­
mada de “visita ao concilio” .
3. A visita aqui historiada - Atos 11:27 -30 - aparente­
mente teria ocorrido entre as duas outras visitas ali men­
cionadas; mas quanto a isso não contamos com qualquer
registro nas epístolas paulinas. Os intérpretes que assim
dizem, pensam que é fatal, para esta seção que ora co­
mentamos, a observação de que a epístola aos Gálatas
certamente teria algum registro sobre essa visita, se real­
mente ela houvesse ocorrido, posto que o apóstolo Paulo
ansiava por registrar todas as suas atividades relaciona­
das a Jerusalém, porquanto queria demonstrar que rece­
bera o evangelho independentemente dos outros apóstolos
e, sim, diretamente da parte do Senhor Jesus, o que o
qualificava a ser um apóstolo, tal como aqueles outros,
devido ao fato de que o Senhor tratara diretamente com
ele, aparecendo-lhe pessoalmente, do mesmo modo que
fizera com os demais apóstolos. Ora, dizem ainda os mes­
mos intérpretes, que se tivesse havido alguma outra visi­
ta a Jerusalém , que não foi mencionada, poder-se-ia
imaginar que, nessa oportunidade, Paulo poderia ter-se
consultado com os apóstolos, e que o seu evangelho era
uma mensagem emprestada de outros.
Certo número de so luções tem sido oferecido para
responder a essas d ificu ldades , a saber:
1. Alguns estudiosos supõem que o incidente aqui re­
gistrado seja historicamente autêntico, mas que tenha che­
gado ao conhecimento de Lucas como vaga reminiscência,
tendo sido escrito fora de sua devida posição cronológi­
ca, pois sua posição certa seria após a narrativa do déci­
mo quinto capítulo de Atos. Isso faria do registro uma
reiteração histórica de sua última visita, posta ali por an­
tecipação. Poderia ter sido uma visita posterior ao tempo
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que parece ser sugerido pela sua posição dentro do livro
de Atos, e como resultado da admoestação feita pelos
apóstolos, quando do concilio de Jerusalém, para que
Paulo e seus colegas de ministério entre os gentios, se­
gundo ele mesmo diz, “...nos lembrássemos dospobres... ”
(Gál. 2:10).
2. Alguns outros estudiosos pensam que essa anterior
viagem e missão realmente teria ocorrido, e que Paulo
tivera a intenção de ir também. Mas, por alguma razão,
para nós desconhecida, somente Barnabé pôde fazê-lo.
Lucas, tendo encontrado em seu material informativo, a
idéia de que Paulo também fora escolhido para fazer essa
viagem, e assim escreveu, embora esse apóstolo, realmen­
te, não tenha feito a citada viagem.
3. A narrativa sobre essa visita da fom e e a narrativa
sobre a “visita ao concilio”, na realidade, seriam uma rei­
teração, isto é, descrições sobre o mesmo acontecimento,
embora baseadas em fontes informativas diferentes, nar­
radas de diferentes pontos de vista. Uma dessas fontes
informativas salien taria a generosidade da igreja de
Antioquia (a que está por detrás da visita da fome), ao
passo que a outra frisaria o debate havido em Jerusalém,
sobre a legitim idade do cristianismo gentílico, - que,
incidentalmente, incluiu eventos similares àqueles aqui
historiados. A primeira fonte informativa estaria na igre­
ja de Antioquia, e a localidade da segunda (ver o décimo
quinto capítulo do livro de Atos) seria a igreja de Jerusa­
lém. Um bom número de críticos modernos aceita essa
explicação para o problema, mas as explicações seguin­
tes podem ter também alguma dose dc verdade, contrári­
as ao ponto de vista aqui exposto.
Essa posição acima faz o trecho de Gál. 2:1-10 e o déci­
mo quinto capítulo de livro de Atos exporem a mesma ques­
tão e, portanto, deixa sem explicação as sérias discrepâncias
existentes entre esses dois textos. Por isso mesmo tem sido
oferecida ainda outra solução. A passagem de Gál. 2:1-10
deveria ser identificada com a “visita da fome”, e não com
a visita ao concilio. As duas ocorrências, portanto, seriam
distintas, tal como Lucas registrou. Deve-se observar, na
epístola aos Gálatas, que Paulo assevera que subiu a Jeru­
salém por revelação (ver Gál. 2:2), e isso poderia ser uma
referência à inspirada advertência dada ao profeta Ágabo,
em Atos 11:28, concernente à fome que haveria de preva­
lecer. As ações de Paulo e Barnabé, por conseguinte, tam­
bém estariam conforme a injunção que lhes recomendava
se lembrarem dos pobres (ver Gál. 2: 10). A visita dafome,
feita por Paulo, pois, teria sido feita em antecipação à
posterior e maior “coleta para os santos”, o que, pelo
menos em parte, resultou das decisões tomadas pelo con­
cilio de Jerusalém. Outrossim, a conduta duvidosa de
Pedro em Antioquia, ao recusar-se a comer em compa­
nhia de gentios, por causa das pressões que sofria da par­
te dos judaizantes, torna-se muito mais compreensível,
se isso ocorreu antes do concilio formal de Jerusalém,
que tratou exatamente da posição dos irmãos gentios (ver
G á l. 2:11 e s). Assim, pois, fica uma vez mais comprova­
do que o trecho de Gál. 2:1-10 mais provavelmente des­
creve a “visita da fome”, e não a “visita ao concilio” .
Essa posição é assumida por Tumer, em Chronology
o f the New Testament. (Dictionary o f the Bible), James
Hastings, Nova Iorque, 1900; e por Sir William M. Ramsey
(aparentemente o primeiro erudito de fama a sugerir essa
idéia), como também por C.W. Emmet, em um ensaio
intitulado The Beginnings o f Christianity, II. págs. 277 e
ss. Assim sendo, o segundo capítulo da epístola aos
Gálatas descreveria, se essa posição está certa, um debate
de natureza particular c informal, e não um debate públi­
co, que teria a natureza da ocorrência descrita no décimo
quinto capítulo do livro de Atos.
Mas ainda existem outros prob lemas de crono lo­
g ia , a saber:
Josefo (yerAntiq. xx.5.2) informa-nos que houve uma
fome em cerca de 46 d.C. Isso dataria a “visita da fome”,
feita por Paulo a Jerusalém. A visita a Jerusalém, confor­
me aparece mencionada no trecho de Gál 2:1, teria ocor­
rido “ 14 anos” antes, de acordo com o cômputo inclusivo,
que era o método antigo de contar uma série qualquer,
situaria a data em 33 d.C. E a conversão de Paulo teria
sido dois anos antes (ver Gál. 1:18), ou seja, em 31 d.C.,
segundo ainda o mesmo método de cômputo inclusivo. A
crucificação teria ocorrido em cerca de 29 d.C. Talvez,
entretanto, os “ 14 anos” aludidos em Gál. 2:1 sejam “qua­
tro anos”, segundo alguns estudiosos conjecturam, em que
um erro primitivo teria sido preservado em todos os ma­
nuscritos bem conhecidos da epístola aos Gálatas, em cujo
caso a cronologia seria a seguinte:
A crucificação 29 d. C.
A conversão de Saulo 31 ou 39 d.C.
Primeira visita, após três anos 33 ou 42 d.C.
“Visita da fome” após 14 anos 49 d. C.
A primeira viagem missionária de Paulo (em cerca de
47 ou 48 d.C.), que é descrita no décimo terceiro capítulo
do livro de Atos, mui provavelmente ocorreu entre a se­
gunda e a terceira visitas. Foi durante esse mesmo tempo
que, mui provavelmente, foi escrita a epístola aos Gálatas.
Posto que nem Lucas e nem Paulo resolveram dar uma
narrativa cronológica completa, e posto que talvez haja
alguma deslocação de material, isto é, que nem sempre
tenha sido seguida uma ordem estritamente cronológica
na apresentação das narrativas, a nós foi dado conhecer
apenas alguns dentre muitos acontecimentos. Questões
exatas permanecem em dúvida, não havendo forma total­
mente adequada e isenta de dúvidas para examinarmos
essas questões agora, passados mais de 1900 anos.
Levando-se cm conta todas as considerações, entretan­
to, parece melhor identificarmos a “visita da fome” com
a narrativa do segundo capítulo da epístola aos Gálatas,
ao passo que a visita ao concilio como algo realizado em
data posterior. A visita da fome, pois, é assim correta­
mente distinguida por Lucas da visita de Paulo ao conci­
lio de Jerusalém, registrado no décimo quinto capítulo do
livro de Atos. A visita da fome, por conseguinte, assina­
lou uma crise real na carreira de Paulo como apóstolo,
visto que foi então que ocorreram as acerbas disputas,
com os irmãos de tendências legalistas, em Jerusalém.
Mas a ação de Paulo foi posteriormente justificada, quan­
do do concilio de Jerusalém, conforme o registro do déci­
mo quinto capítulo do livro de Atos. Nessa oportunidade,
contudo, Paulo se tomou realmente bem conhecido, e o
seu ministério entre os gentios foi amplamente reconhe­
cido por todos, como merecedor de aprovação.
VISÕES
Ver sobre Visão (Visões).
VISUALIZAÇÃO
Temos ai uma espécie de exercício e realização espiri­
tual que tem muitas aplicações. E possível visualizar a
fim de ob ter a cura de alguma enferm idade . Certa
visualização envolveu um menino com leucemia, que
visualizou seus leucócitos sob a forma de ursos polares,
que marchavam por sua corrente sangüínea a devorar as
células cancerosas. Muitas dessas visualizações lutam
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contra as enfermidades, e os pesquisadores dizem que há
poder nessas visualizações.
A visualização também tem sido usado em busca de ilu­
minação. Os sonhos e as visões obedecem a “quadros men­
tais”, dando respostas aos inquiridores, conferindo-lhes
informações procuradas. Alguns têm usado essa técnica
na tentativa de influenciar os acontecimentos futuros. As­
sim, coisas desejadas são visualizadas. Um homem que
quer oferecer um concerto de piano visualiza-se a fazê-lo;
e um outro que deseja convencer a outrem acerca da ne­
cessidade de alguma coisa, visualiza seu diálogo, no qual
expõe os seus argumentos. Todos os tipos de desejos e
ambições são visualizados. E aqueles que têm trabalhado
em pesquisas sobre a questão testificam de sua eficácia.
A teoria básica por detrás do fenômeno diz que “os
pensamentos são coisas”, e que esses pensamentos po­
dem ser realizados mediante a visualização, que agiria
como uma força capaz de concretizar os desejos. Infor­
mações desejadas são procuradas visualizando-se uma tela
branca de cinema, na esperança de que ali apareçam as
imagens que darão o conhecimento procurado. Para tan­
to é mister que haja treinamento e disciplina; mas a mai­
oria das pessoas é mentalmente preguiçosa demais para
que consiga, afinal, a façanha. Mas aqueles que não ca­
bem dentro dessa categoria testificam sobre resultados
significativos. Se é legítimo esforçarmo-nos por algo fí­
sico, por que pensaríamos ser errado fazermos esforços
mentais, igualmente?
VITALISMO
Essa designação é dada àquela interpretação dos fenô­
menos biológicos (ver o artigo Biologia, segundo ponto)
que dá a entender que deve haver alguma força ou princi­
pio, dentro do organismo, que não pode ser reduzido às
categorias da física e da química, mas que se mostra po­
derosa e atuante, explicando todas as maravilhas que en­
contramos nos seres vivos. Esse ponto de vista favorece a
teologia, ao mesmo tempo em que ficam rejeitados o caos
e o acaso, como possibilidades de explicação. H. Driesch
e H. Bergson argumentavam que a “força vital” é essa
energia vital, e que não podemos reduzir isso a explica­
ções de natureza materialista.
VÍTOR , M ÍSTICOS DE SÃO
Ver sobre São Vitor, Místicos de.
V ITÓR IA , VENCEDOR
Esboço:
I. Sobre o Mundo: I João 5:5
II. Vitória do Novo Nascimento: I João 5:4
III. A Vitória da Fé
IV. Vitória sobre o Pecado
V. A Vitória da Imortalidade
I. Sobre o Mundo: I João 5:5
Quem é o que vence o mundo, senão aquele que crê
que Jesus é o Filho de Deus?
Este versículo sumaria a presente seção:
1. Há certa vitória a ser obtida sobre o mundo e todas
as suas várias espécies de hostilidades, derrotas ameaça­
doras e tentações. Isso reitera a mensagem de I João 5:4.
2. Mas essa vitória nos é dada mediante a fé (ver o
quarto versículo novamente).
3. Essa fé se reveste de uma qualidade particular, a fé em
Cristo, encarnado cm Jesus (contrário ao “docetismo”, o que
reitera as idéias do primeiro versículo deste capítulo).
4. Mas essa fé não consiste na mera aceitação da
genuinidade da encarnação e, sim, de uma autêntica en­
trega da própria alma a Cristo, como Senhor (ver o
versículo anterior). Isso é evidenciado pela vida revoluci­
onada da santidade e do amor (ver os versículos segundo
e terceiro), com base na participação na natureza divina
(ver os versículos primeiro e quarto deste capítulo).
Quem é ? Somente o indivíduo em quem essas estipu-
lações são uma realidade é que obtém a vitória autêntica,
pois esse é, verdadeiramente, “nascido de Deus” .
Este versículo também faz essa proposição tomar-se
pessoal e individual - fala-se sobre a vitória da Igreja,
mas também a do crente individual. Este versículo age
como transição para a idéia da seção seguinte, isto é, a
natureza da confissão, que reconhece Cristo naquilo que
ele é, naquilo que ele tem feito na redenção humana.
Crê. A fé, confessional e credal está em foco; mas tam­
bém é focalizado aqui muito mais do que isso; está em
pauta a outorga da própria alma a Jesus como o Senhor.
Ver o artigo separado sobre Fé.
Jesus, isto é, o homem Jesus de Nazaré também é o
“Filho de Deus”, a saber, o Deus Filho encarnado em for­
ma e natureza humana. Precisamos crer na “identifica­
ção” da natureza divina e da natureza humana em uma
única pessoa. Essa é a confissão que assevera a veracida­
de das duas naturezas em uma única pessoa, possibilita­
da através de uma genuína encarnação.
Col. 1:15-20 ilustra as doze superioridades de Cristo,
mostrando que ele é Deus, que ele é humano, que ele é o
criador, o revelador de Deus, o sustentador de tudo, o
Alfa e o Ômega da existência dos seres inteligentes, hu­
manos ou angelicais. O mundo é “Cristo-cêntrico” para o
cristian ismo , tal como quase todas as religiões são
“Deus-cêntricas” . Tudo quanto Deus é e faz em nosso
favor é mediado por meio de Cristo. O autor sagrado que­
ria que os seus leitores fizessem essa forma de confissão,
mediante suas palavras e sua vida diária - a outorga da
própria alma aos cuidados de Cristo.
“Filho de Deus... ” Essa expressão é aqui usada a fim
de indicar a divindade de Cristo, embora nem sempre seja
usada assim nas Escrituras. Contudo, normalmente, quan­
do é aplicada a Cristo, nas páginas do N.T., ela tem exa­
tamente esse significado. (Ver Mar. 1:1 e o artigo separado
sobre o Filho de Deus e comparar com I João 1:3,7,22-24;
3:7,23; 4:9,10,14,15; 5:5,9,10-13,20, onde esse titulo é
usado para designar a pessoa de Cristo).
Essa confissão implica na participação naquilo que o
Filho é; nele, nos é dada a própria vida de Deus, a saber,
a sua natureza divina (ver I Ped. 1:4). Somente aquele
que é o verdadeiro Filho de Deus, participante da nature­
za e da vida divinas, poderia transmitir-nos essa modali­
dade de vida (ver João 5:25,26 e 6:57 quanto a esse mesmo
pensamento). O trecho de I João 3:2 mostra-nos que, na
parousia ou segunda vinda de Cristo, a natureza de Cris­
to nos será transmitida, quando então o “corpo ressurreto”
nos será conferido, que servirá de veículo espiritual à nossa
alma, não sendo de natureza corpórea, atômica (ver 1Cor.
15:20,35,40).
“Temos aqui um apelo à consciência dos crentes. Se
há outros, além dos discípulos de Jesus, que venceram
tudo quanto se opõe a Deus, onde estão eles?... Não se
trata de Sócrates, com sua falta de senso de pecado e sua
tolerância do mal; e nem se trata de Cícero, com sua ator-
mentadora vaidade; e nem se trata dos gnósticos, com
suas vidas questionáveis - somente aqueles sobre quem
raiou a brilhante Estrela da manhã.” (Sinclair, in loc.).
“Fixa teus olhos sobre teu Senhor crucificado, e tudo
te parecerá fácil” (Santa Teresa).
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A vitória em Cristo é acompanhada de certos sinais, a
saber:
1.0 crente fica perfeitamente convicto de que este mun­
do é adversário veemente de sua alma, de sua santidade, de
sua salvação e de sua bem-aventurança (ver 1 João 2:16).
2. O crente percebe que deve fazer parte da missão do
Salvador, bem como de sua própria salvação, ser remido
e tirado deste mundo maligno (ver Gál. 1:4).
3. O crente percebe na vida e na conduta do Senhor
Jesus, sobre esta terra, que este mundo precisa ser renun­
ciado e vencido.
4. O crente é ensinado e influenciado pela morte do
Senhor Jesus, aprendendo a mortificar-se e a crucificar-se
para o mundo (ver Gál. 6:14).
5. O crente é gerado pela ressurreição de Jesus Cristo
dentre os moços, para a vivida esperança do bem-aventu­
rado mundo superior (ver 1 Ped. 1:3).
6. O crente reconhece que o Salvador foi para os céus,
e que ele está ali preparando um lugar para seus seguido­
res sérios (ver João 14:2).
7 .0 crente reconhece que o seu Salvador voltará, pon­
do fim a este sistema mundano, julgando a seus habitan­
tes e acolhendo a seus discípulos em sua presença e glória
(ver João 14:3).
8. O crente passa a ser possuído por um espírito e dis­
posição que não se satisfaz com este mundo, porquanto
olha para além do mesmo, pressionando, esforçando-se
na direção do mundo dos céus (ver II Cor. 5:2). Por con­
seguinte, a religião cristã oferece aos seus seguidores um
império universal. “Quem cm todo o mundo, senão o cren­
te em Jesus C risto , pode assim vencer ao mundo?”
(Matthew Henry, in loc.).
II. V itória do Novo Nascimento: I João 5:4
Ver sobre a Regeneração.
I João 5:4: porque todo o que é nascido de Deus vence
o mundo; e esta é a vitória que vence o mundo: a nossa
fé.
Nesta primeira epístola de João, isso envolve as se­
guintes verdades: 1. a prática da “retidão” ; porquanto a
retidão de nós requerida é a retidão do próprio Deus Pai,
e não mera imitação humana (ver Rom. 3:21), é somente
através da transmissão da natureza divina que isso pode
se cumprir na vida do crente (ver I João 2:29). 2. Portan­
to, nenhum daqueles que nasceu de Deus é “praticante”
do pecado; a vitória moral é conseqüência necessária desse
nascimento (ver I João 3:9). 3. O amor e a capacidade de
cxprimi-lo, vem desse nascimento (ver I João 4:7). 4. A
capacidade de possuir fé autêntica em Cristo (a outorga
da própria alma a seus cuidados), também se deriva de
tal nascimento (ver I João 5:1). A capacidade de vencer a
este mundo hostil, e às suas muitas tentações, resistindo
o crente a seus cercos, vem do fato de que ele nasceu do
alto (ver 1 João 5:4). Naturalmente, a experiência do novo
nascimento, neste nível terreno, é apenas o passo inicial
daquele verdadeiro novo nascimento, que nos conferirá
plenamente a própria natureza de Cristo (ver 1 João 3:2).
O décimo oitavo versículo deste mesmo capitulo reitera a
declaração dc 1João 3:9: Todo aquele que nasceu de Deus,
não é “praticante dp pecado” . Se porventura não houver
vitória, então é que não houve novo nascimento. O evan­
gelho é enfático quanto a esse particular.
Nascimento e v itória . O apóstolo João vincula aqui o
nascimento cristão à vitória. Ele nos diz que o fim natu­
ral e destinado na vida sobrenatural é a conquista... A
batalha é uma batalha de soldados. A vitória ideal abstra­
ta se concretiza na vida de luta, de cada um, que é uma
vida de fé permanente. Os triunfos não são apenas de uma
escola ou de um partido. A questão envolve um desafio
triunfal que percorre as fileiras inteiras: Quem é o perene
conquistador do mundo, senão o perene crente que é o
irmão de Jesus, o Filho de Deus?
O texto promete-nos duas formas de vitória.
1. É prometida a vitória à Igreja universal. ‘Todo aquele
que é nascido de Deus vence o mundo!’ A conquista se
encontra na fé e quase se identifica com ela.
2. A segunda vitória prometida é individual, para cada
um de nós. “Não somente onde catedrais espiraladas ele­
vam bem alto a cruz triunfal; ou em campos de batalha
que têm acrescentado reinos à cristandade; mediante a
fogueira dos mártires, ou na arena do Coliseu onde essas
palavras se têm mostrado verazes. A vitória desce até nós.
Nos hospitais, nas lojas, nos tribunais, nos quartos de
enfermos, elas se cumprem em nosso favor. Vemos sua
verdade na paciência, na doçura, na resignação das
criancinhas, de homens idosos, de mulheres fracas... Al­
gumas vezes somos tentados a clamar, esse é o exército
de Cristo? São esses os seus soldados, que podem ir a
qualquer lugar e fazer qualquer coisa? ... “contudo, so­
mos mais que vencedores, por meio daquele que nos
amou” . Essa arrogância da vitória... é ao mesmo tempo
tão esplêndida e tão santa” . (Alexander, in loc.).
Vence o mundo. Neste caso, não está em foco a huma­
nidade, e nem mesmo o mundo físico e, sim, o sistema
cósmico inteiro, em sua hostilidade contra o Senhor, que
tem varrido a terra e a maioria de seus hab itan tes,
tragando-os (ver 1 João 2: 15). Satanás é o cabeça desse
sistema hostil, que se conserva em rebeldia contra Deus
(ver I João 3:8,10), sendo ele mesmo o genitor dos rebel­
des. Satanás propaga o ódio e a contenda, em vez de es­
palhar o amor e a harmonia.
Vence. De que maneira?
1. Mediante a vitória sobre as práticas pecaminosas;
libertando-nos do poder do pecado.
2. Mediante a participação na vitória cósmica, o triun­
fo do direito moral sobre o erro.
3. Mediante o recebimento da santidade positiva, que
nos dá a natureza moral de Deus, não consistindo isso na
mera “ausência” de pecados graves na vida (ver Gál.
5:22,23).
4. Finalmente, mediante a obtenção da própria santi­
dade de Deus, as perfeições divinas (ver Mat. 5:48), atra­
vés da total transformação espiritual segundo a imagem e
a natureza de Cristo (ver Rom. 8:29 e 11 Cor. 3:18). A
própria eternidade será a fruição da vitória; e seu alvo é a
nossa participação na plenitude de Deus (ver Efé. 3:19).
III. A V itória da Fé
Esta é a vitória que vence o mundo, a nossa fé. A fé
consiste na outorga da própria alma aos cuidados de Cris­
to. Desse modo, o Espírito Santo vem assumir o controle
dc nosso ser, fazendo do mundo eterno o alvo de nosso
anelo e de nossa inquirição (ver Heb. 11: 1, e na realidade,
esse capítulo inteiro, onde se vê que os remidos aspiram
por uma cidade e por uma pátria criadas por Deus, uma
habitação celeste, em razão do que são estrangeiros e pere­
grinos neste mundo). O mundo eterno deve tomar-se o alvo
e o padrão de toda a existência.
O grande e único objeto da fé é Cristo. Nesta primeira
epístola de João, temos em foco o Espirito-Cristo, o Ver­
bo, que realmente se encarnou, fazendo-se homem, na pes­
soa dc Jesus de Nazaré. O autor sagrado combate aqui o
“docetismo” dos mestres gnósticos (ver o artigo sobre
Gnosticismo). Devemos ter uma opinião correta sobre o
grande objeto de nossa fé. Não obstante, a opinião correta
não é suficiente, pois também devemos entregar-lhe a pró­
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pria alma, já que a fé, nas páginas do N.T., jamais é reduzi­
da à mera aceitação de um credo. Pelo contrário, é a aceita­
ção da alma, para que ela passe a orbitar em um mundo
inteiramente novo, onde habita o Senhor. Seu intuito é
dar-nos a própria natureza do Senhor. Aquele que tem essa
forma de fé derrotará a este mundo hostil, externa e inter­
namente.
Vitória. Uma metonímia para meios de vitória. Assim,
‘nossa fé’ é usada no sentido tanto de crença como de
discernimento, como a dotação paralela da ‘vida’, que é o
meio pelo qual ‘temos vencido’, ou pelo qual ‘vencemos
definitivamente’ o mundo. (O verbo ‘vencer’ está no tem­
po aoristo). A vitória obtida sobre os cismáticos (ver I João
4:4) faz parte do que está aqui em pauta. Wilder, in loc.,
desenvolve os seguintes pensamentos: “... a alegria sobre a
infelicidade (ver 1 João 1:4); a comunhão sobre a solidão
(ver 1 João 2:19; 3:13 e 4:5); a honestidade sobre o orgu­
lho moral e a auto-iiusão (ver I João 1:6-10); a retidão e a
santidade sobre o pecado (ver I João 2:1,2,12,13; 3:8-10 e
5:18); a pureza sobre as concupiscências mundanas (ver 1
João 2:15-17); a verdade sobre o erro (ver 1 João 2:20-27;
4:1-16 e 5:20); a confiança sobre o temor, a dúvida e o
desencorajamento (ver I João 2:20-27; 4:1-16 e 5: 20); a
confiança sobre o ódio (ver I João 2:10; 3:14-18 e 4:7-21);
a vida eterna sobre o tempo e a morte (ver I João 1:2;
2:17,25; 3:14; 4:9,16,17 e 5:11-13,20). O ataque que o
mundo desfecha contra o homem assume muitas formas,
vindo de dentro e de fora; vindo de inclinações más e pai­
xões primárias do íntimo, o que, se não for dominado pelo
poder divino, alinhará o indivíduo com o mal demoníaco,
produzindo sua destruição; ou vindo do lado de fora, em
formas tais como a hostilidade (ver I João 3:13), a tentação
(ver I João 2:15 e 5:21), a perseguição e o martírio (ver 1
João 3:16). Mas o campo de batalha sobre o qual o crente
vence o mundo não é tanto o pensamento teológico e, sim,
a esfera de sua vida diária. O conceito metafísico de João
acerca do mundo não deve obscurecer o fato de que é no
campo de batalha das circunstâncias comuns que a fé cris­
tã ganha ou perde, onde a coroa do caráter cristão é obtida
ou é perdida” .
IV.V itória sobre o Pecado
1. Não podemos continuar no pecado por causa do “ba­
tismo espiritual” que é a união mística com Cristo. Pois
fomos identificados com ele em tudo quanto está envol­
vido em sua morte e ressurreição.
2. Tornamo-nos servos de um novo senhor, pelo que
também não podemos atender às exigências do antigo
senhor de escravos que era o pecado, e que opera por
intermédio dos poderes do reino das trevas (ver Rom. 6:12
e ss; 7:5 e ss).
3. Fomos unidos em novo matrimônio, desta vez a Cris­
to, e não à lei, pois esta só provoca ainda mais o princípio
duplo do pecado-morte. Nenhuma mulher pode ser espo­
sa de dois homens ao mesmo tempo; e nem pode obede­
cer a dois homens, especialmente quando suas exigências
entram em choque. Porém, houve uma morte, que sepa­
rou o crente do princípio legal, e que nos vinculou legiti­
mamente a Cristo.
4. Embora a luta contra o pecado possa ser muito real
na experiência cristã, contudo há uma vitória final, atra­
vés de Cristo e de seu Espirito Santo (ver Rom. 7:6-8:2).
5 .0 Espírito de Cristo habita em todos os crentes, pois,
do contrário, nem ao menos pertencem a ele (ver Rom.
8:9). Essa presença habitadora do Espírito garante a vida
de santidade, a vitória final, e precisa manifestar-se obvi­
amente em todos os crentes.
6 . A filiação a Deus, se é uma realidade, significa que
filhos de Deus compartilham da natureza do Pai; e a na­
tureza do Pai é santa (ver Rom. 8:14 e s).
7. Até mesmo a vaidade ou fu tilidade existente no
mundo que poderia servir de obstáculo para o crente, em
seu desenvolvimento espiritual, porquanto poderia ser o
crente vencido pelo senso de futilidade, opera em favor
dele, redundando em uma glória maior, porquanto dirige-o
na direção dos lugares celestiais, levando-o a anelar pe­
los benefícios de sua filiação, bem como pela fruição fi­
nal de sua salvação (ver Rom. 8:20 e ss).
8. A presença habitadora do Espírito Santo tem por
intuito específico ajudar o crente a vencer todas as fra­
quezas, entrando assim na posse da fortaleza de Deus. É
o Espírito Santo quem intercede por nós, e, quanto a isso,
vence em nós as nossas fraquezas, as quais são inerentes
à natureza humana (ver Rom. 8:26 e 27).
9. Todas as coisas, terrenas e celestiais, os propósitos
de Deus e as vicissitudes da vida, produzem nosso maior
bem, e isso garante-nos a santidade.
10. Finalmente, a maior declaração evangélica de to­
das, que é a transformação do crente segundo a imagem
moral e metafísica de Cristo, e que é o destino apropriado
dos homens, sobretudo dos remidos, garante essa vida de
santidade; porque agora o processo de transformação já
começou. E, no futuro, esse processo produzirá os seus
devidos frutos.
V. A V itória da Im orta lidade
I Cor. 15:57: Mas graças a Deus que nos dá a vitória
por nosso Senhor Jesus Cristo.
Deus é o manancial da vida, tanto da fisica como da
espiritual, cujos decretos têm dado aos homens o mais
elevado destino possível, a saber, a participação na pró­
pria vida divina e suas perfeições. Não obstante, a justiça
de Deus não permitirá que isso se concretize enquanto a
barreira do pecado e da degradação impedir que o ho­
mem se aproxime daquela perfeição de que necessita para
que possa ficar de pé na presença de Deus. Todavia, a
graça que há em Cristo, a sua redenção pelo seu sangue,
tem provido o meio necessário para que fique eliminado
o pecado e também a sua sócia, a morte. Também ficou
satisfeita a lei, que, embora santa, tomara-se aliada do
principio do pecado-morte, porquanto emprestara ao mes­
mo toda a sua força. Mas as provisões de Deus nos confe­
rem a vitória; e em vista disso expressara o apóstolo as
suas mais profundas ações de graça.
... vitória. Em que sentido? Consideremos os três pon­
tos seguintes:
1. Houve vitória sobre o princípio do pecado-morte.
2. Há vitória para sermos vencedores, a despeito do
fortalecimento desse princípio por causa da lei. Em ou­
tras palavras, uma graciosa provisão foi feita em Cristo,
mediante a qual um homem, completamente condenado
pela lei, e como toda a justiça, contudo, pode retomar a
Deus por intermédio de Cristo, mediante a fé nele (ver
Rom. 5:1-11 e Efé. 2:8-10).
3. Mas este capítulo inteiro requer que a vitória menci­
onada inclua não somente o perdão dos pecados e o ca­
minho de aproximação a Deus (assim revertendo os efeitos
da queda no pecado), mas também que uma vida muito
elevada seja incluída nessa idéia.
A V itória da Verdadeira Imorta lidade
1. Nisso está envolvida uma imensa vitória, que mui­
tos homens bons têm olvidado. A missão de Cristo não
pode fracassar, embora venha a ter êxito sob diferentes
formas, no que se aplica a diversos seres.
2. Para os e le ito s , essa v itó r ia s ign if ica rá a
grandiosidade da salvação e da vida eterna (vide), (ver
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João 3:15 e Heb. 2:3). Tudo quanto for inferior, tudo quan­
to for físico, tudo quanto for desastre e obstáculo, tudo
quanto for desapontamento, será tragado para sempre no
grito de vitória da vida eterna.
3. Essa vitória transbordará por sobre a criação inteira,
e não apenas sobre os eleitos. (Sobre como isso poderá
ser, ver as notas no NTI em I Cor. 15:58, sob o título
como Deus será tudo em todos). (Ver também o artigo
sobre Restauração).
... nosso Senhor Jesus Cristo. Paulo usa aqui o título
completo de Jesus de Nazaré, como uma honra a ele
prestada, como também a fim de lembrar-nos de seu
senhorio, mediante o que obtemos a vitória que ele
mencionou. (Quanto a notas expositivas sobre esse título
completo de Cristo, ver Rom. 1:4 no NTI, notas essas que
incluem igualmente a dou trina neo testamentária do
senhorio de Cristo).
“Vitória em Jesus, meu Salvador para sempre..."
Essa vitória, que nos está reservada essencialmente para
o futuro, é considerada como certa, infalível; e isso pelos
seguintes motivos:
1. Cristo ressuscitou, e ele é a garantia de nossa pró­
pria entrada na vida eterna plena, através do recebimento
do corpo espiritual.
2. Isso é prometido aos crentes mortos, aos quais Jesus
trará em sua companhia, e através da transformação da­
queles outros crentes que continuarem vivos até o seu
segundo advento.
3. A morte de Cristo fez expiação por nós e quebrou de
vez o poder do pecado e dos poderes espirituais malignos
(ver Rom. 3:24 e Col. 2: 15).
4. A “vida” de Cristo também é nossa e exerce seus efei­
tos transformadores em todos os níveis da existência (ver
Rom. 5: 10). Por meio da vida de Cristo é que estamos
salvos, tanto agora como no futuro. Participamos de sua
vida ressurreta e assunta aos céus. O fato dc que ele possui
tal forma de vida garante que também a possuímos e a
possuiremos em toda a sua plenitude, quando de sua se­
gunda vinda.
“Aqui foi usado o particípio presente, ‘Que nos está
dando a vitória...’ Porque se trata de um processo que
continua interminavelmente, à proporção que os crentes
se apropriam daquilo que foi conquistado para eles por
Cristo e, na força de Cristo, conquistam a morte. (Ver II
Cor. 12:9; 1 Tes. 4 :8 ; comparar com Rom . 8 :37)”
(Robertson e Plummer, in loc.).
Pode-se ver o contraste disso nas palavras de Sir Walter
Raleigh, com as quais ele concluiu a sua obra, intitulada
História do Mundo: “Portanto, somente a morte pode
levar um homem a conhecer a si mesmo subitamente. Ela
mostra, aos orgulhosos e insolentes, que eles são seres
abjetos, humilhando-os em um instante; e fá-los clama­
rem, queixarem-se e arrependerem-se; sim, até mesmo
odiarem sua felicidade passada. A morte chama os ricos
a prestarem contas, mostrando-lhes que são paupérrimos,
esmoleres, desnudos, que não têm interesse em coisa al­
guma, senão no bocado que lhes enche a boca. A morte
apresenta uma taça perante os olhos das pessoas mais
belas, e leva-as a perceberem ali a sua deformidade e
podridão; e elas reconhecem tudo” .
“Ó eloqüente, justa e poderosa morte! a quem ninguém
podia aconselhar, tu persuadiste; o que ninguém ousara
ainda, tu fizeste; e a quem o mundo inteiro lisonjeara, tu
somente o lançaste fora do mundo e o desprezaste. Reu-
niste toda a excessiva grandeza, todo o orgulho, toda a
crueldade e ambição dos homens; e cobriste a todos eles
com aquelas duas breves palavras: Aqui Jaz".
Quão mais nobre é a obra de Cristo, que nos propicia a
vida, que a obra da morte; e quão mais importante é.
Um Epitáfo
Aqui ja z uma belíssima dama:
Leve de passos e de coração era ela;
Penso que ela fo i a mais bela dama
Que já fo i vista no oeste.
Mas a beleza se desvanece; a beleza passa;
Por mais rara, rara que seja;
E quando eu falecer, quem se lembrará
Daquela dama do oeste?
(Walter de la Mara, 1873-1956).
Se a morte pudesse agir à sua vontade, não haveria
mais lembrança de qualquer ser humano que porventura
já viveu. Porém, Cristo Jesus garante que ninguém será
esquecido, e também que a vida triunfará, finalmente. Por
tudo isso, Paulo agradecia ao Senhor.
Da morte para a vida eterna,
Da terra para o firmamento,
Nosso Cristo nos levou,
Com hinos de vitória.
(João de Damasco).
Terminou a Luta
A luta terminou, a batalha é finda ,
A vitória da vida fo i ganha;
O Cântico de triunfo começou.
Aleluia!
Os poderes da morte fizeram o que podiam,
Mas Cristo dispersou suas legiões;
Que a alegria santa irrompa;
Aleluia!
Os três dias tristes logo se passaram,
Ele ressuscitou em glória dentre os mortos;
Toda a glória para nosso Cabeça ressurreto!
Aleluia!
Ele fechou o portão diante do Hades.
Caiu a barreira do portão do céu,
Os hinos de louvor contam seu triunfo!
Aleluia!
(Antigo hino latino).
VITÓRIA DIVINA
As Escrituras apresentam-nos um Deus que, finalmen­
te, obterá a vitória sobre o mal, e não apenas a separação
entre as forças do bem e as forças do mal, posição esta
que é a tese fundamental do dualismo. Apesar de as for­
ças do mal serem perturbadoras na criação, elas não po­
derão , finalm en te , triunfar. N a tu ralm en te , aquelas
escatologias e visões do juízo divino que asseveram que
apenas alguns serão salvos, e que a vasta maioria dos se­
res humanos queimará para sempre, conferem a vitória a
Satanás, se é que os números significam alguma coisa,
ou se o sofrimento humano significa algo. Posto-me con­
tra essa doutrina como pessimista, ao mesmo tempo cm
que declaro que a fé cristã deveria ser otimista. No tocan­
te à visão otimista do cristianismo, ver os dois artigos
detalhados: Mistério da Vontade de Deus e Restauração.
Ver também o artigo Julgamento de Deus dos Homens
Perdidos, acerca de como o juizo divino pode ser encara­
do por um prisma otimista. Deus pune o pecado e galardoa
pela retidão (Deu. 11:26,28), mas também muda o peca­
dor através do próprio julgamento (I Ped. 4:6). Além dis­
so , devem os levar em con ta o pode r da m issão
tridimensional de Cristo, ou seja, na terra, no hades e no
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céu, o que garante um resultado universalmente positivo.
Vitória é uma palavra que usamos a fim de vindicar o
propósito e os atos de Deus, no sentido de que eles não
podem falhar.
No Antigo Testamento, o conceito de vitória gira em
torno dos conflitos de Israel com os seus adversários.
No Novo T es tam en to , po rém , esse con ce ito é
espiritualizado. Está garantida a vitória de Cristo nas
eras vindouras (ver Apo. 5:5 e 6:2), pois Satanás será
derrotado (Apo. 19: 11 -20 :3).
A vitória, na vida presente, consiste na participação, por
parte dos crentes, no poder e na benevolência de Deus,
sendo sempre uma qualidade espiritual (ver 1 João 4:4;
5:4,5; João 16:33; Rom. 8:37; Efé. 6:10). Talvez a melhor
declaração bíblica acerca da vitória do crente, com base no
triunfo de Cristo, apareça em 1Cor. 15:24-28 e 54-57. Não
é vão o nosso labor em Cristo. A vitória final nos aguarda,
tanto agora quanto escatologicamente falando.
Ver o artigo separado Vitória. Vencedor. Ver também
como os homens atravessam diversos estágios da inquiri­
ção espiritual, a fim de obterem a vitória final. Isso é des­
crito no artigo intitulado Vitória Espiritual: Estágios da
Inquirição Espiritual.
VITÓRIA ESPIR ITUAL : Estág ios da Inqu irição Es­
piritual
Ver o artigo paralelo denominado Desenvolvimento
Espiritual, Meios do,
A vereda espiritual não somente tem seus respectivos
meios, mas também os seus estágios de desenvolvimento.
Esses estágios podem assinalar uma vida caracterizada pelo
indivíduo espiritual sério, que se divide em períodos dis­
tintos enquanto ele vai crescendo no conhecimento e na
proficiência, dentro da vereda espiritual. Estão em vista
atitudes e tipos de experiências espirituais.
A expressão terrena da inquirição do homem pela ver­
dade e pelo crescimento espiritual é despertada progres­
sivamente na busca da alma. Poderíamos salientar aqui
sete estágios que, embora não sendo absolutos, pelo me­
nos são sugestivos.
1. M aterialismo
A alma é imersa no bem-estar físico, dominada pelo
egoísmo, afligida pelo agnosticismo, pelo ceticismo e,
talvez, até pelo ateísmo. Anelos espirituais ocasionalmente
agitam a alma, mas esses anelos não são fatores princi­
pais na experiência da alma. Nesse estágio, não há um
real reconhecimento da existência após a morte biológi­
ca, ou na existência do Ser Supremo. Temos aqui o ho­
mem secular, terreno.
2. Superstição
As evidências de poderes super-humanos são suficien­
tes para convencer a alguns de que a abordagem materia­
lista não pode explicar todos os fenômenos pelos quais
passa um ser humano nesta vida. Há uma tomada inicial
de consciência acerca de forças e entidades maiores que
o ser humano. Mas bem pouco é reconhecido acerca de
tais forças, e a imaginação cria toda espécie de mito e
tabu. Ritos são efetuados na tentativa de aplacar as forças
invisíveis. As pessoas passam a usar amuletos; sacrifíci­
os de animais e até seres humanos tomam-se expressões
importantes nesse estágio. As forças sobre-humanas são
encaradas com temor, e os seres divinos são imaginados
como se fossem dotados de vícios humanos, incluindo a
violência, o egoísmo exacerbado, os conflitos, a ira, os
impulsos destruidores, etc. É nesse estágio que surge a
crença na vida após-túmulo, mas há idéias pessimistas
quanto àquilo que terá de ocorrer à alma.
3. Fundam entalismo R íg ido , Farisa ico
Revelações divinas, através de profetas, produzem os
Livros Sagrados, que quase sempre tomam-se objetos de
adoração. Ver sobre a Bibliolatria, quanto a uma ilustra­
ção desse fenômeno. As principais atividades, durante esse
estágio, são crenças rígidas e invenções de credos que,
supostamente, conteriam todas as verdades importantes
que devem ser cridas. E aqueles que não aderem a esses
credos são perseguidos ou mesmo mortos. A hostilidade
é uma das principais características das pessoas que es­
tão nesse estágio. Deus aparece aí como o capitão de exér­
citos. As denominações religiosas tornam-se campos
armados, havendo um atrito contínuo entre elas. O amor
para muitos manifesta-se apenas da boca para fora, mas
não é muito importante durante esse estágio. Surgem lí­
deres fortes que criam denominações, e a fragmentação
generaliza-se. Pequenos pontos de doutrina tornam-se
pontos focais, em torno dos quais os homens entram em
choque. Tudo é provado a partir de textos de prova extra­
ídos de Livros Sagrados. Doutrinas não especificamente
referidas nesses Livros são encaradas com suspeita. A li­
berdade de expressão é desejada para o próprio indiví­
duo, mas é relutantemente concedida a outras pessoas. A
liberdade religiosa é pregada, mas aqueles que não se ajus­
tam são castigados por serem diferentes. Nesse estágio, a
tradição é mais forte do que a verdade, mas as tradições
são ensinadas como se fossem a própria verdade. Até
mesmo porções dos Livros Sagrados são distorcidas ou
omitidas por aqueles que criam sistemas. O desejo de obter
conforto mental é mais poderoso do que o desejo de ob­
ter a verdade. Apesar de essas desvantagens e vícios, al­
gumas pessoas nesse estágio são capazes de alcançar um
bom grau de piedade pessoal e de espiritualidade. Mas
outras pessoas substituem isso pela mera aderência a al­
gum credo aceito, pensando que nisso demonstram uma
grande virtude.
4 . A Mente lnqu ir idora , Ilum inada
Nesse estágio, os homens começam a pensar por si
mesmos. Há uma espécie de despertar da auto-responsa-
bilidade. As convicções religiosas são mantidas, mas há
menos dependência ao mero dogma. Nesse estágio, os
homens exibem maior respeito pela vida, e não meramente
pela vida humana. A tolerância (vide) passa a ser um
importante aspecto durante essa fase. O indivíduo obtém
uma maior apreciação pelos ensinamentos mais profun­
dos de seu próprio credo, mas acaba admirando-se do fato
de que várias outras denominações têm ensinado (o tem­
po todo) verdades que ele tem negligenciado ou mesmo
combatido. A lei do amor toma-se mais importante, e
começa a ocupar seu devido lugar. O intelecto é posto por
detrás da inquirição espiritual, tomando-se uma espécie
de guardião da mesma. São percebidas as inadequações
do antiintelectualismo (vide). São investigadas as reivin­
dicações dos místicos. O indivíduo começa a ter um pon­
to de vista mais universal (mais livre de idéias sectaristas).
5. Persegu ição e Perseverança
A alma do indivíduo é afligida por profundos anelos
espirituais. Há muita tensão interior, ou mesmo angústia,
que se origina do intenso desejo de compreender os sig­
nificados ocultos e os mistérios da vida. A pessoa toma
consciência da relativa superficialidade de sua expressão
espiritual, até esse ponto. Há uma espécie de luta por um
segundo nascimento, por uma reconversão. A busca pela
verdade e pela evolução espiritual, com freqüência, assu­
me a forma de longas leituras, estudo e associação com
grupos que enfatizam mais as experiências místicas do
que os credos. Os homens buscam por grandes verdades
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que porventura existam em outros sistemas religiosos (cris­
tãos e não-cristãos), percebendo que a verdade pertence a
Deus, e que nenhuma denominação ou sistema exerce
monopólio sobre a mesma. Há também aqueles que ado­
tam a meditação, em busca de iluminação. O princípio
do amor cristão passa a ser apreciado naquilo que o mes­
mo é. Alguns sentem mais profundamente a dor do que
outras pessoas. Misericórdia e compaixão afloram mais
facilmente, enquanto que o egoísmo era a atitude cons­
tante anterior.
6. A Vereda M ística
A alma esforça-se por desvencilhar-se das muitas ca­
deias do dogma, dos costumes e dos preconceitos que a
escravizam. É buscada a Presença do Espirito de Deus. A
meditação e outros modos de avançar nas experiências
místicas tornam-se parte da vida diária. É procurada a
união com Deus. O indivíduo eleva-se acima do mundo
da percepção dos sentidos, da razão e da intuição, e bus­
ca comunhão direta com Deus. Nesse estágio, o amor
torna-se supremo no mundo ético, pois, cm termos práti­
cos, não há princípio maior que o amor. Aparece como
que um elevado monte, a scr escalado ou ultrapassado,
que representa as realizações espirituais. É possível esca­
lar por um dos lados dessa montanha mediante a medita­
ção , o m is tic ism o sub je tivo e a con tem p lação
transcendental. Mas também é possível escalar essa mon­
tanha pelo lado oposto mediante a meditação, o m isticis­
mo objetivo e a metafísica intelectual. Ver o detalhado
artigo acerca do Misticismo. Paulo disse que possuímos a
mente de Cristo. Ver sobre o Cristo-Mislicismo. O pró­
prio apóstolo era homem dotado de muitas visões e expe­
riências m ísticas, e parte do nosso Novo Testamento
origina-se das coisas que ele aprendeu por meio de tais
experiências. Paulo encarecia a iluminação (vide; Efé.
1:18). Esteve no terceiro céu e ficou pasmo diante das
coisas que ouviu e viu, embora não tivesse recebido a
permissão de revelá-las, cm sua maior parte (ver II Cor.
12:1-3). Destarte, aproximou-se da presença de Deus e
foi transformado. Essas experiências ajudaram-no em sua
transformação segundo a imagem de Cristo (ver Trans­
formação Segundo a Imagem de Cristo). Talvez não es­
tejamos longe da verdade ao afirmarmos que a epístola
aos Gálatas representa o estágio fundamentaUsla do de­
senvolvimento espiritual de Paulo, quando estava em con­
flito aberto com seus adversários. Mas a sua epístola aos
Efésios representa o seu estágio místico, ao passo que o
trecho de II Coríntios cap. 13 confere-nos algumas infor­
mações sobre suas experiências pessoais durante esse
avançado estágio.
7. Estágio Final
Na verdade temos aí o processo eterno dá glorificação.
Ver os artigos intitulados Visão Beatífica; Glorificação;
Salvação e Transformação Segundo a Imagem de Cristo.
V ITR IFICAR
É possível que, em Provérbios 26:23, esteja em foco
alguma espécie de processo de vitrificação, aplicado a
vasos de cerâmica: “Como vaso de barro coberto de escó­
rias de prata ...” Mas, nossa tradução portuguesa não dá
impressão nenhuma que se trata desse processo. Por isso
mesmo, há estudiosos da Bíblia que pensam que não há,
nessa passagem de Provérbios, qualquer menção ao vi­
dro ou à vitrificação, conforme entendemos hoje essas
coisas. Ver o artigo geral sobre o Vidro.
VIÚVA
I. Terminologia
II. Legislação Mosaica
III. Um Grupo Social Distinto: Antigo cNovo Testamento
IV. Usos Figurativos
I. Term inologia
Hebraico:
1. almanah (viúva, silenciosa), com 53 ocorrências no
Antigo Testamento. Exemplos: Gên. 38.11; Êxo. 22.22,
24; Lev. 21.14; Núm. 30.9; II Sam. 14.5; I Reis 7.14.
2. almanuth (viuvez, silêncio): Gên. 38.14, 19; II Sam.
20.3; Isa. 54.4.
3. almon (viuvez, silêncio): Isa. 47.9.
Grego:
chera (viúva, destituída), com 26 ocorrências no Novo
Testamento. Exemplos: Mat. 23.13; Mar. 12.40, 42, 43;
Luc. 2.37; Atos 6.1; 9.39; Tia. 1.27; Apo. 18.7.
II. Legislação Mosaica
Nenhuma legislação garantia manutenção para essa
classe de mulheres destituídas; não havia fundos de pen­
são. Como elas haviam sido dependentes de seus mari­
dos, tornavam-se dependentes de seus pais ou famílias,
ou das famílias de seus maridos. Contudo, algumas legis­
lações humanitárias aliviavam um pouco a situação:
1. O filho mais velho assumia a família, se tivesse ida­
de. Ele tinha a parte do leão da herança e, na situação
média, era o mais capaz de sustentar sua mãe.
2. Havia um triênio, terceira doação que ajudava essa
categoria (Deu. 14.29; 26.12).
3. Essas mulheres tinham ritos de colheita laboriosa c
lenta (Deu. 14.29).
4. Elas podiam participar livremente de banquetes (Deu.
16.11, 14).
5. A lei as protegia contra a opressão e contra a fraude
(Sal. 94 .6 ; Eze. 22 .7 ; Mal. 3 .5), mas tais leis, tão
freqüentemente, ficavam apenas no papel e não eram co­
locadas na prática. As viúvas eram facilmente defrauda-
das (juntamente com os estrangeiros).
6. Lei do levirato (ver o artigo). Essa lei exigia que um
irmão (ou possivelmente outro membro da família, do lado
do marido) assumisse a viúva como sua mulher e, se ele
já fosse casado isso não faria nenhuma diferença, já que
a sociedade judaica era polígama (Deu. 25.5, 6; Mat.
22.23-30). Essa lei, contudo, não era absoluta. Havia
maneiras pelas quais o homem poderia escapar, e muitos
(se não a maioria) o faziam. De fato, todas as leis prepa­
radas para favorecer as viúvas não eram muito respeita­
das e isso ocasionou uma “classe destituída” . Jó 24.21
fala sobre aqueles que não faziam nada de bom para a
viúva como uma classe especial de pecadores. Então ha­
via aqueles que cometiam violências contra elas em rou­
bos ou mesmo assassinatos para conseguir o que tinham
de dinheiro e suas propriedades (Sal. 94.6; cf. Isa. 1.23).
Tal abuso continuou no Novo Testamento, o que é de­
monstrado pela denúncia de Jesus daqueles que “devora­
vam” as casas das viúvas (Mat. 23.14).
III. Um G rupo Social D istinto: Antigo e Novo Tes­
tamento
Para esse grupo, era necessária uma legislação especi­
al, pois ele era objeto de perseguição e exploração. A vi­
úva poderia facilmente ser identificada porque de modo
geral usava uma vestimenta típica (Gên. 38.14). Pecado­
res especialmente maus tentavam até conseguir suas rou­
pas como segurança caso e la devesse d inheiro por
qualquer motivo, e isso devia ser denunciado por uma lei
especial (Deu. 24.17). Simplesmente pronunciar a pala­
vra “viúva” já fazia com que uma pessoa dos tempos bí­
blicos pensasse em uma classe distinta, sendo que poucas
682
VIÚVA - VIZINHANÇAS DE GEBA
delas eram absorvidas de volta ao seio da sociedade atra­
vés dc novo casamento. Pela lei do levirato, uma mulher
participaria da herança da família de seu marido, e esse
era um dos motivos pelos quais tantos irmãos de homens
mortos não estavam dispostos a assumir a responsabili­
dade. As histórias bíblicas de Tamar (a nora de Judá) e do
livro de Rute ilustram esse ponto.
Na época do Novo Testamento, viúvas judias continu­
avam a viver precariamente, mas as viúvas da comunida­
de cristã tinham um status melhor (ver Atos 6.1; 9.39
ss.). Sistemáticas contribuições caridosas faziam parte da
política da igreja primitiva, pelo menos em Jerusalém.
Naquela época as viúvas reuniam-se como um grupo dis­
tinto para realizar trabalhos de caridade. Algumas dessas
viúvas tornaram-se diaconisas, ofício que parece ter sido
ativo na igreja primitiva em contraste com a igreja de
hoje. Ver o artigo detalhado sobre Diaconisa, que não era
um oficio exclusivo de viúvas.
No início parece ter havido um tipo de ordem reconhe­
cida de viúvas (1 Tini. 5.9-15). Citações dos pais primiti­
vos da igreja (Inácio, Policarpo e Tertuliano) mostram que
esse grupo distinto continuou existindo no segundo sécu­
lo.Depois disso não há registros dele.
IV.Usos F igurativos
1. Usos figurativos modernos da palavra “viúva” de
modo geral têm algo que ver com privação. Ser uma “vi­
úva dc livro” significa que seu companheiro ou potencial
amigo está tão ocupado com livros (escrevendo, lendo
etc.) que tem pouco tempo para você. Ser uma “viúva da
igreja” significa que seu companheiro está tão envolvido
com a igreja que ele (ela) tem pouco tempo para você.
2. Uma pessoa ou país desolados pelo julgamento di­
vino, como foi o caso da “filha da Babilônia”, são cha­
mados de viúva, tendo perdido suas posses e seu orgulho,
e boa parte de sua população (Isa. 47.1, 7).
3. Jerusalém, oprimida pelo cativeiro babilônico, tomou-
se como uma viúva (Lam. 1.1), desolada e abandonada.
4. A Babilônia do Apocalipse no Novo Testamento,
que cm breve cairia, tinha orgulho de ser uma rainha e
uma estranha à lamentação, não sabendo que logo seria
reduzida à viuvez (Apo. 18.7).
VIVOS, os
Três palavras hebraicas e uma palavra grega devem ser
consideradas neste verbete:
1.Chai, “ser vivente” . VerGên. 6:19; 8:1,21; Jó 12:10
e Sal. 145:6.
2. Chaiyah, “ser vivente”. Ver Gên. 1:28; 8: 17; Eze.
1:5,13-15,19,20,22; 3:13; 10:15,17,20.
3. Yequm, “substância viva” . Ver Gên. 7:4,23.
4. Zõon (particípio presente do verbo grego záo, -vi-
ver-). VerHeb. 13:11; 11 Ped. 2:12; Jud. 10; Apo. 4:6-9;
5:6,8,11,14; 6:1,3,5-7; 7:11; 14:3; 15:7 e 19:4. Também
deve ser considerada a palavra zoopoiéo, “vivificar”, “dar
vida” (João 5:21; 6:63; Rom. 4 :17; 8:11; ICor. 15:22,36,45;
II Cor. 3:6; Gál. 3:21 e i Ped. 3:18).
Ianto chai quanto zõon são usadas para indicar grande
número de seres ou coisas vivas, começando por Deus, a
origem de toda espécie de vida, física ou espiritual. Não sa­
bemos dizer até que ponto podemos aplicar nossos vocábu­
los a fim de descrever a vida de Deus; mas é boa teologia
asseverar que todas as coisas vivem em Deus, dependendo
dele. Somente Deus é possuidor da verdadeira imortalidade,
isto é, vida que não pode deixar de existir, porquanto nele
estão as fontes de toda forma de vida. “ ...o único que possui
imortalidade” que habita em luz inacessível, a quem homem
algum jamais viu, nem é capaz de ver” (I Tim. 6:16). Essa é
a mais profunda mensagem do evangelho cristão: os remi­
dos haverão de compartilhar dessa imortalidade, recebendo
a vida necessária e independente. Ver João 5:25,26; II Ped.
1:4 Isso ocorrerá mediante a transformação segundo a natu­
reza e a forma de vida do Filho de Deus (Rom. 8:29), medi­
ante a ação do Espírito Santo 01Cor. 3:18), o que irá levando
os remidos de um estágio de glória para o outro. Quanto a
Deus como o grande ser vivo, ver Deu. 5: 26; Jos. 3: 10; I
Sam. 17:26,36; Mat. 16:16; 26:63; Atos 14:15.
1. Chai é palavra que também fala sobre a vida humana,
primeiramente conforme foi criada por Deus, tomando-se
então um ser animado (dotado de alma) segundo se vê em
Gên. 2:7. Ver também Lam. 3:39. Os animais também são
descritos como tais (Lev. 16:20).
2. Metaforicamente falando, a água é ocasionalmente
adjetivada de “viva”, porquanto transmite a vida física, tal
como o Espírito de Deus transmite a vida espiritual. Ver
Jer. 2:13; 17:13; Zac. 14:8. Cristo trouxe até nós a água
viva., em seu evangelho. E ele mesmo é a “água viva” (ver
João 4:11,13,14). O Espírito Santo é simbolizado pela água
viva. (João 19:34).
3. A vida física, cm contraste com a morte é referida
como zõon, em Mat. 22:32; Atos 10:42; Rom. 14:9; II Tim.
4:1; I Ped. 4:5.
4. Cristo é vivo (Mat. 16:16; I Ped. 2:4), tal como o
Espírito Santo (João 7:38). Em razão disso, a vida proce­
de deles.
5. A vida espiritual, dada por meio da regeneração, é
referida pelo termo grego zoe (Efé. 2:1; Col. 3:1). Pode­
mos chegar à presença do Senhor através do “novo e vivo
caminho” , a saber, a carne de Cristo,, conforme se vê em
Heb. 10:20.
6. Os santos estão aguardando pela “cidade do Deus
vivo” (Heb. 12:22), porquanto tomaram-se filhos do Deus
vivo (Rom. 9:26). Os crentes tornam-se fontes de água
viva, porquanto o poder do Espírito flui através deles (João
4:10). Os remidos banqueteiam-se espiritualmente com o
pão vivo, que é Cristo, em sua função dc doador da vida
espiritual (João 6:51).
7. Os crentes possuem uma “viva esperança” , visto que
a expectação deles resulta na vida etema (1 Ped. 1:3).
8. A vida cristã deveria ser vivida em total dedicação
ao Senhor, nos termos expressos cm Rom. 12:1, quando
os crentes tornam-se um “sacrifício vivo”, o que contras­
ta com os sacrifícios mortos, oferecidos de acordo com a
legislação mosaica.
VIVOS, V IV IFICAR
Vivos reflete um adjetivo hebraico usado em Núm.
16:30; Sal. 55:15 e 124:3. No N.T. temos um verbo grego
traduzido em português por “vivificar” , que significa “dar
vida” . Assim como Deus é ju iz “de vivos e de mortos”
(Atos 10:42; 1 Ped. 4:5), assim também Cristo vivifica a
quem ele quer (João 5:21; Rom. 4:17 e 8: 11). O Espírito
Santo vivifica o crente por ocasião da regeneração (João
6:63; Efé. 2:5; Col. 2:13). Ver Regeneração.
VIZINHANÇAS DE GEBA
No hebraico, maareh-geba, prados de Geba, ou “pra­
dos de Gibeá” .A palavra básica, maareh, significa “aber­
to” . Visto que a Septuaginta diz dusmon, e que a Vulgata
Latina diz occidentali urbis parte, alguns eruditos pen­
sam que o original hebraico dizia maarab, “oeste” . Foi
dessa localidade que os homens de Israel atacaram os
homens de Benjamim devido à atrocidade por estes últi­
mos cometida: segundo se vê em Jui. 20:33.
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VOCAÇÃO
Ver sobre Chamada.
VOFSI
No hebraico, “rico” . Esse era o nome do pai de Nabi,
representante da tribo de Naftali, como um dos espias
enviados à terra de Camiã, antes da mesma ser invadida
por Israel (Núm. 13:14). Ele deve ter vivido por volta de
1515 a.C.
VOLTA DA MORTE CLÍNICA
Algumas vezes as pessoas morrem clinicamente (não
há mais pulsações e nem ondas cerebrais e os intestinos
deixam de funcionar; enfim, cessam os sinais vitais); e,
no entanto, elas voltam à vida física, com um relato que
conta o que lhes aconteceu durante aquele período. Ou­
tras pessoas, ao que parece, chegam bem perto da morte,
com ou sem a perda total dos sinais vitais, e voltam à
vida física. Ver o artigo Experiências Perto da Morte,
quanto àquilo que se sabe acerca dessa experiência, e o
que ela tem a ensinar-nos acerca da sobrevivência da alma
humana, diante da morte biológica.
VOLTA IM INENTE DE CR ISTO
Ver sobre Iminente, Volta dc Cristo e Parousia.
VOLTAIRE
Essa era a alcunha literária de François Marie Arouct,
um filósofo francês, um ensaísta. Voltaire foi um proemi­
nente autor e crítico social, e esteve associado aos filóso­
fos do século XVIII, um grupo de pensadores. Suas datas
foram 1694 -1778 . Ficou conhecido por seus labores nos
campos da filosofia e da história, bem como por causa de
suas atitudes agnósticas e céticas acerca da fé religiosa,
que ele salientava com invulgar vigor. Ele foi uma das
principais figuras do Ihtminismo (vide). A Academia Fran­
cesa elegeu-o como um de seus membros, em 1764. Mas
seus escritos provocaram intermináveis disputas. Ele foi
perseguido, acionado e encarcerado. Voltaire era deísta, e
não exatamente um ateu. Ver sobre o Deismo. Certamen­
te ele foi um pensador anticristão e anticlerical, e os pre­
lados eram objetos constante de seus ataques.
Embora nascido em Paris, Voltaire passou a maior parte
de sua vida fora da França. Por duas vezes foi encarcera­
do, em razão de suas crenças. Passou três anos na Ingla­
terra e viveu em semi-exílio em Lorraine e em Genebra.
Já perto do final de sua vida, retornou à França e foi calo­
rosamente saudado pelo povo, e assim experimentou uma
série de triunfos pessoais que de alguma maneira, cura­
ram suas muitas feridas e insucessos. Foi um prodigioso
trabalhador, não se alimentava regularmente. Trabalhava
(escrevia) mesmo quando se recolhia ao leito. Sempre se
mostrava eloqüente, e debatia continuamente.
Idéias:
1. Ele valorizava a educação como um fim. em si mes­
mo, e por causa de seus resultados. Sua vida foi um teste­
munho de suas idéias céticas, humanitárias, liberais.
2. Lutava contra a intolerância. Ver o artigo Tolerân­
cia. A Voltaire é atribuída a asserção: “Posso não crer cm
uma palavra do que dizes, mas defenderei até à morte o
direito de o dizer” . Seus argumentos em prol da liberdade
de expressão nunca foram ultrapassados.
3. Ele não acreditava que fôssemos capazes de resol­
ver os grandes mistérios da existência, e assim combina­
va o ceticismo com um humanitarismo prático.
4. O amor-próprio e a justiça para ele eram os poderes
por detrás da ética. A autopreservação faz parte do
amor-próprio. A amor à boa ordem levou Voltaire a mo­
dificar o seu amor-próprio, expressando-se então em ter­
mos humanitários. O bem, para o próprio indivíduo e para
o próximo, são os pólos da essência da história, e assim a
batalha tem prosseguimento. Os governos e as religiões
adicionam combustível à fogueira. Espera-se que o pro­
gresso ocorra, embora o progresso não seja parte inevitá­
vel da história.
5. Voltaire estava convicto da existência de um Ser
Supremo (que ele não definia), e isso em face do desígnio
que há no mundo, mas preferia a visão deísta de Deus, e
não acreditava que possamos definir a sua natureza, mor­
mente através de projetos antropomórficos. Deus pode
ser bom ou não. Deus teria uma inteligência assustadora
e seria incrível planejador, mas além disso não temos
muito a dizer a respeito dele.
6. As leis da natureza é que determinariam a nossa
vontade; mas o homem é suficientemente livre para reali­
zar os seus desejos, a despeito de poderes externos. Con­
tudo, os homens não têm o Poder de escolha, sem algum
condicionamento eterno. A razão e outras forças sempre
se fazem presentes. O livre-arbítrio jamais se manifesta
sozinho, cruamente.
7. Não podemos determinar se a alma é imortal ou não.
8. O Problema do Mal (vide). Para Voltaire essa era
uma questão critica e insolúvel. Ele ficou tremendamen­
te impressionado com o terremoto de Lisboa, em 1775,
que foi de proporções gigantescas. E negava o argumento
de Leibnitz, que afirmava que este é o melhor de todos os
mundos possíveis. Ao examinar a questão se Deus estaria
ou não castigando os homens, através dos males existen­
tes neste mundo, por causa dos pecados deles, ou se Deus
simplesmente mostrava-se indiferente diante de tudo, ele
preferia a última alternativa, como a explicação mais plau­
sível.
Escritos Principais: Cartas Filosóficas; Elementos da
Filosofia de Newton; Ensaio sobre os Costumes e o Es­
pírito das Nações; Cândida; Tratado Sobre a Tolerân­
cia; Dicionário Filosófico; Filosofia da História.
VOLUNTARISMO
Essa designação vem do latim, voluntas, “vontade”, indi­
cando que a vontade, mormente a vontade divina, é suprema,
atuando como principal forca ativa na criação, e não a razão.
O termo foi introduzido na filosofia por F. Tonnes, em 1883, e
foi prontamente adotado pelos filósofos e teólogos.
O voluntarismo contrasta com o racionalismo, com o
liv re -a rb ítr io hum ano (nas d iscu ssõe s ace rca do
determinismo vêrsus livre-arbítrio), com o intelectualismo
e com o universalismo. Os filósofos têm usado ampla­
mente a idéia fundamen tal, em bu tida no conceito ,
aplicando-a à teologia, à metafísica, à psicologia, à ética,
à epistemologia e a discussões concernentes à vontade do
homem, em contraste com a vontade divina.
O "voluntarismo". Trata-se da noção filosófico-teológica
dc que a vontade de Deus é suprema, pois Deus agiria prin­
cipalmente de acordo com a sua vontade, e não de acordo
com sua “razão” . Isso significaria, por sua vez, que tudo
aquilo que Deus determina por sua vontade é correto, sem
importar o que o homem possa pensar sobre a moralidade
dos atos divinos. Foi Sócrates quem ventilou a questão
crucial, quando perguntou: “Uma coisa é direita porque
Deus a determina pela sua vontade, ou Deus determina
alguma co isa porque ela é d ireita?” . E a noção do
“voluntarismo” retruca: “Algo é direito porque assim Deus
determina pela sua vontade” . Portanto, se porventura Deus
envia alguns homens para matarem e fazerem violência
contra outros (conforme algumas passagens do A. T, mos­
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tram ao Senhor), isso se toma automaticamente correto,
ainda que outras passagens bíblicas indiquem que matar é
um pecado.
Em ou tras pa lav ras , segundo essa po s ição do
voluntarismo, EÍeus pode fazer o que bem entender mes­
mo se contradisser as nossas idéias de moralidade. Foi
com base nesse pensamento que se criou a proposição
que diz que Poder é direito” . Porém, precisamos confiar
em Deus de que ele faz todas as coisas segundo a razão e
a justiça, e não meramente de forma caprichosa e arbitrá­
ria. Outrossim, precisamos crer que Deus não pratica aqui­
lo que ele mesmo proibiu aos homens fazerem. Por
conseguinte, o ponto de vista do “voluntarismo”, acerca
da personalidade de Deus, dentro ou fora das Escrituras,
sob qualquer forma que esse ponto de vista assume, é
errôneo, e deve ser peremptoriamente rejeitado.
Considerações sobre o Vo luntarismo
1. O voluntarismo é o âmago mesmo da reprovação ati­
va, pois, mediante esse fator é que Deus endurece, conde­
na e ju lga , devido à sua própria vontade soberana,
inteiramente à parte do que o homem tenha sido, seja ou
possa vir a ser.
2. Não podemos ignorar a mensagem do nono capítulo
de Romanos, supondo que se relacione somente a juízos
temporais, à eleição de nações, e não de indivíduos, ou
que estejam envolvidos apenas princípios religiosos, e não
individuais.
3. Se asseverarmos que existem “razões” por detrás da
“vontade” divina, então já teremos abandonado a idéia
do verdadeiro voluntarismo, o que dá a idéia de mera ação
da vontade, levada pelo capricho. Isso será uma verdade,
mesmo que cheguemos a supor que as razões são divi­
nas, completamente ocultas da inteligência e da pesquisa
humanas. A maioria dos teólogos supõe a existência de
motivos, divinos ou humanos, ou mesmo ambos, pelo que
não são verdadeiros seguidores da idéia do voluntarismo.
4. O voluntarismo se relaciona com a “reprovação”, e
há notas completas sobre esse tema, em Rom. 9:10 no
NTI. Ver também o artigo sobre Reprovação.
5. O trecho de Rom. 9:30 -10:21, ensina-nos que a von­
tade e o agir humano entram em cena na questão da salva­
ção , pelo que qua lque r form a de vo lun ta rism o é
abandonada. Se nos determos no nono capítulo desta epís­
tola, porém, não poderemos afirmar tal coisa. Será isso,
igualmente, um paradoxo? O voluntarismo é uma verdade,
por um prisma divino; porém, não é a única verdade, posto
existirem considerações humanas. Mas é verdade, seja
como for, que estamos manuseando aqui elevadas doutri­
nas e profundas realidades espirituais que são essencial­
mente misteriosas para nós, no presente; e que essa é uma
das chaves da interpretação dessas questões complicadas.
“De nada nos vale tentar suavizar essas expressões
bíblicas. Malaquias tencionou que elas fossem compre­
endidas bem literalmente... e elas foram literalmente
aceitas pelo apóstolo Paulo. (Porém, não nos devemos
olvidar, como também ficará bem claro mais adiante,
que Paulo falava, pelo menos até certo ponto, hipoteti­
camente). O ato divino da seleção de Jacó, pois, foi um
ato de pura graça, não estando condicionado aos méri­
tos de Jacó e nem ao fracasso moral de Esaú. Paulo,
portanto, poderia ter concluído, como parte de seu argu­
mento, o seguinte: ‘Agora, o que impediria Deus de to­
mar uma decisão posterior, sobre quem pertenceria a
Israel que haveria de receber o cumprimento de suas
promessas? De fato (conforme ele diz em Rom. 4:16),
os beneficiários dessa Promessa não precisavam ser ju ­
deus, sob hipótese alguma’. Em outras palavras, o pacto
de Deus com Israel não poderia ser considerado invali­
dado, mesmo que todos os judeus rejeitassem o evange­
lho e perdessem o cumprimento da promessa, porque
Israel significa não os judeus, por descendência natu­
ral, e, sim, os eleitos, sem importar a nação de que vie­
ram” . (John Knox em Rom. 9:13).
“A atitude profana de Esaú foi o motivo paralelo, mas
não a causa da seleção divina de Jacó. A razão dessa es­
colha só pode ser encontrada no profundo do coração de
Deus, aquele mundo escuro de tanta luz. Tudo está bem
ali, mas nós não conhecemos tudo quanto existe ali.
“Assim somos elevados até à porta fechada do santuário
da escolha divina. Toquemos nela; ela é adamantina, e está
hermeticamente trancada. Nenhum tirano inacessível está
assentado em seu interior, brincando com ambos os lados
de um jogo da sorte, indiferente aos clamores das almas
humanas. O portador da chave, cujo Nome está gravado
na porta, é: ‘...e aquele que vive; estive morto, mas eis que
estou vivo pelos séculos dos séculos, e tenho as chaves da
morte e do inferno’ (Apo. 1:18). E se porventura apurar­
mos os ouvidos, haveremos de ouvir palavras no íntimo
semelhantes à suave e profunda voz de muitas águas, mas
que procedem do coração etemo: ‘Sou o que sou; quero o
que quero; confiai em m im ’ Não obstante, a porta está
trancada, e a voz é misteriosa” . (Moule, sobre Rom. 9:13,
que salienta aqui um elemento necessário para a nossa in­
terpretação sobre toda esta passagem. Pois as questões re­
lativas à predestinação e à eleição não podem ser explicadas
por qualquer raciocínio humano, embora tenhamos algo
de significativo para dizer).
Não nos devemos esquecer do ponto principal de toda
essa discussão, que retrocede até o versículo seis deste
capitulo e da proposição ali proferida. O propósito de Deus
não falhou, embora a maioria da população israelita te­
nha rejeitado o Messias, já que o acolhimento ao Messias
dependia da eleição da graça. Paulo não ventila o outro
lado do paradoxo, isto é, qual o papel desempenhado pelo
homem. Esta idéia se evidencia, entretanto, em outras
passagens das Escrituras.
Idéias de A lguns F ilósofos e Teólogos:
1. A discussão de Agostinho sobre a predestinação e o
livre-arbítrio humano enfatizou o poder controlador da
vontade divina.
2. Avicebron (um filósofo judeu do século XI d.C.) exal­
tou a vontade divina na criação e na providência, fazen­
do tudo depender da mesma.
3. Duns Scoto fazia da vontade divina a fonte e a san­
ção de toda moralidade e ética. Mas também fazia do
livre-arbítrio humano a base da liberdade humana neces­
sária. Temos aí um voluntarismo humano, o qual opera­
ria a través da liberdade e seria carac terizado pela
responsabilidade.
4. Guilherme de Ockham reinterpretou o voluntarismo
humano, postulado por Scoto, como garantia de uma ge­
nuína liberdade humana. E percebia o voluntarismo divi­
no por detrás da graça e das leis morais da natureza.
5. Hobbes enfatizou, certa forma de voluntarismo psi­
cológico, ao tentar explicar o comportamento humano em
termos de desejo ou aversão, que são funções da vontade.
6. Descartes, ao salientar os princípios do racionalismo
(a razão como fator supremo em Deus e no homem), afir­
mou que ocorre o erro quando a vontade predomina, sem
o controle da razão. Conceber Deus como Alguém que
opera através da vontade pura, sem o controle da razão,
cria um conceito inaceitável acerca do Ser divino. O ho­
mem derivaria sua liberdade de seu livre-arbítrio, e isso
faz parte necessária de qualquer sistema de ética.
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7. David Hume fo i um filósofo voluntarista, no sentido
ético e no sentido psicológico. Conforme ele ensinava, a
razão é escrava das paixões, e tanto a ética quanto a teo­
ria política são oriundas do lado emotivo do homem e
não do seu lado racional.
8. Emanuel Kant, apesar de seus esforços na obra Cri­
tica da Razão Pura. foi um pensador voluntarista. ético.
Os juízos éticos dependem da vontade moral do homem.
9. Fichte concordava com a avaliação feita por Kant.
As decisões filosóficas, segundo ele, seriam tomadas em
termos dos requisitos da vontade.
10. Schopenhauer foi um supremo vo lun taris ta
metafísico e ético, ao insistir que a vontade de seu Deus
Insano controla e destroça a tudo, razão pela qual devería­
mos ter uma visão pessimista da vida. A melhor coisa que
poderia suceder, na opinião dele, era que Deus quisesse
que tudo desaparecesse da existência, pois então a paz rei­
naria. Mas Deus quer que a existência prossiga, pelo que a
miséria continua. E a razão fracassa em sua tentativa de
explicar o que está sucedendo no mundo, apresentando,
quando muito, apenas pensamentos eivados de desejos.
Assim, a vontade seria, ao mesmo tempo, cega e insana.
11. Paulsen pensava que o universo tomava-se consciente
através da vontade humana, que é suprema no campo da ética
12. Bergson frisava o voluntarismo humano, e encon­
trava, na vontade, a origem de toda liberdade. O elan vi­
tal é uma expressão da vontade, além de ser a força ativa
de toda vida e dinamismo no mundo.
13. O a rm in ian ism o , de modo ge ra l, re je ita o
voluntarismo divino, embora enfatize o voluntarismo
humano. E o calvinismo reverte esse quadro. Isso demons­
tra a natureza parcial de ambas as posições.
14. O voluntarismo teológico, metafísico e divino
enfatiza um dos pólos do Ser divino e seu propósito, dei­
xando de parte o aspecto racional, além de ignorar o legí­
timo lugar que cabe à vontade humana e à liberdade
humana. Ver os artigos Sincretismo', Sinergismo e Pola­
ridade. O voluntarismo divino puro avulta por detrás da
doutrina dúbia da Reprovação, bem como da visão exa­
gerada acerca da Predestinação (vide), posições essas que
deixam de lado boas porções das Sagradas Escrituras e
ignoram a liberdade humana como a base necessária da
moralidade e da responsabilidade.
VONTADE
Ver Livre-Arbítrio.
VONTADE-ADORAÇÃO
Essa expressão vem do grego ethelontheskeia (que apa­
rece em Col. 2:23), um termo que tem sido muito debatido,
sem que se chegue a um resultado definitivo. As interpreta­
ções acerca da mesma incluem estas seis possibilidades: 1.
Uma adoração conforme a fantasia ou vontade própria de
cada um. 2. Uma adoração imposta pela vontade humana,
mas sem base na autoridade divina. 3. Rigor na devoção. 4.
Culto de si mesmo. 5. Culto criado pelo próprio indivíduo.
6.Culto espiritual. Essa palavra grega composta, que apare­
ce somente no trecho de Col. 2:23, pode ter sido cunhada
por Paulo, o que explicaria sua obscuridade, sem jamais apa­
recer em qualquer outra literatura. Seja como for, Paulo acu­
sou os mestres griósticos de terem esse tipo de adoração a si
mesmos, sem qualquer autorização divina. Se é que esse é o
sentido tencionado por ele.
VONTADE , PODER DA
N ie tzsche de fend ia o ideal de um incansáve l
super-homem, acreditando que tal personagem pode ser
atingida pela força da vontade. Ele pensava que essa força
da vontade é o impulso básico mais fundamental do ho­
mem. Dessa maneira, o homem busca a plena fruição de
seus poderes e habilidades. Ele sentia que a sua missão
especial no mundo era filosofar com uma marreta-, que­
brando as idéias inferiores. Suas descrições da vontade e
de como o homem deve utilizar-se dela, representavam os
golpes da marreta. O super-homem que se utilize apropria­
damente de sua força de vontade tomar-se-ia um criador, e
não uma vítima das circunstâncias.
VONTADE DA CARNE , VONTADE DO VARÃO
João 1:13
O Novo Nascimento não ocorre segundo estes
Princípios.
Diversas interpretações de.
"... nem da vontade da carne... ”
a. impulsos sexuais da mulher (diversos pais e intér­
pretes modernos)
b. os impulsos sexuais de modo geral
c. impulsos inferiores, paixões animalescas
d. qualquer propósito humano
e. qualquer coisa que o coração corrupto do homem
possa planejar ou efetuar
f. a descendência humana, fisica, ou nascimento nobre
(como na descendência de Abraão)
g. todas essas idéias, de várias maneiras, exigem ori­
gem divina para o nascimento dos filhos de Deus.
“ ... nem da vontade do varão... ”
a. impulsos sexuais do homem
b. motivos humanos que transcendem aos impulsos
meramente físicos, como as nobres intenções dos homens
c. a paternidade humana
d. qualquer coisa que uma pessoa possa fazer em prol
de outrem
e. qualquer esforço humano, inclusive os de ordem re­
ligiosa, ou os esforços mais nobres, ete.
f. geral: qualquer coisa que alguém possa fazer em pro­
veito próprio. As duas declarações em conjunto: Exigem,
de modo absoluto, que o novo nascimento ocorra pelo
poder divino, através das operações do Espírito. Este tex­
to antecipa João 13-5. No homem não há qualquer quali­
dade que mereça a salvação. O homem nada pode fazer
para tomá-la realidade. Pela graça sois salvos, Efé. 2:8.
“masde Deus... A regeneração da alma, que a capaci­
ta para ocupar um lugar no reino celestial, e que, finalmen­
te, a conduz à total conformação com a imagem de Cristo,
tanto moral como substancialmente (isto é, segundo a sua
própria essência ou natureza), tem lugar através de meios
espirituais, e tem por sua origem o próprio Deus. Por inter­
médio do Espírito Santo é que Deus opera uma total trans­
formação, um autêntico novo nascimento. Esse nascimento
não ficará totalmente completo enquanto não entrarmos
na perfeição absoluta; contudo, podemos dizer que ela já
ocorreu, posto que o seu passo inicial foi realizado quando
do exercício da fé salvadora, nos primeiros estágios da re­
generação. Dessa maneira, os homens são nascidos do alto
agora, no aspecto que os primeiros passos da regeneração
já tiveram lugar; porém, no sentido absoluto, não “nasce­
remos do alto” enquanto não tiver ocorrido a completa trans­
formação de nossos seres mortais.
VONTADE DE CRER
Essa expressão foi cunhada por William. James, por meio
da qual ele asseverava que, algumas vezes, precisamos ir
“além das evidências”, em nossas crenças, quando estão
em pauta questões momentosas. Nem todas as coisas po­
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dem ser determinadas mediante evidências empíricas e ra­
cionais. O espírito humano precisa estar livre para dar um
salto até à verdade que sente ser necessária, ou que intui
ser necessária, mesmo quando há ausência de evidências
comprobatórias. Ver sobre Vontade de Não Crer, que aponta
para a atitude de ceticismo que se recusa a crer, sem im­
portar o acúmulo e a importância das evidências.
VONTADE DE DEUS (M ISTÉR IO DA)
Ver sobre Mistério da Vontade de Deus.
VONTADE DE DEUS , COMO DESCOBRI-LA
Jesus, quando agonizava de tristeza e pavor no jardim
de Getsêmani, precisou buscar e aceitar a vontade de Deus:
“Todavia, não seja como eu quero, e, sim, somo tu que­
res” . (Mat. 26:39). Podemos supor que a vida de oração
de Jesus muito envolvia essa questão de discernir a von­
tade do Pai, em todas as circunstâncias de sua vida. Pro­
curando diretrizes quanto a essa importante questão,
ofereço as seguintes observações:
1. Evitar trivializar a questão da orientação divina,
aplicando-a a toda pequena questão. Há pessoas que ad­
quirem o mau hábito de dizer, a todo instante: “Deus
assim quis”, “O Senhor mostrou-me isso”, Deus me guiou.
Tudo, desde a cor das toalhas de banho, até à marca de
automóvel que a pessoa guia, toma-se motivo de busca
da vontade divina. Mas a verdade é que há muitas coisas
acerca das quais devemos utilizar nosso próprio bom sen­
so, pois a respeito delas deve, certamente, haver uma di­
vina indiferença. Conta-se a história de um homem que,
ao olhar para fora da janela de sua casa, observou que
alguém batera no seu automóvel, deixando a lataria li­
geiramente amassada. E, então, comentou: Não sei por
que, Senhor, quiseste que teu carro fosse acidentado”,
como se aquilo pertencesse à vontade divina de Deus.
Essa abordagem à vontade divina é infantil, e, de fato, é o
tipo de coisa em que as crianças envolvem-se, em seu
relacionamento com seus genitores, onde cada coisinha
fica sujeita à aprovação de “papai” e “mamãe” .
2. A Questão do desenvolvimento Espiritual. O homem
elevadamente espiritual mui naturalmente mostrar-se mais
sensível para com os requisitos divinos em sua vida do que
o homem que continua imerso no materialismo, no egoísmo
e nos vícios. O indivíduo deve usar os vários meios de cres­
cimento espiritual (ver sobre Desenvolvimento Espiritual,
Meios do) para que esteja condicionado e possa reconhecer
a vontade divina, tendo a força necessária para segui-la. Entre
esses meios, podemos pensar na oração, um agente primá­
rio na busca pela vontade divina. Esse agente pode operar
arranjando as circunstâncias, embora também possa provo­
car a iluminação. Não nos devemos esquecer do toque mís­
tico. O homem está sujeito a receber iluminação através da
meditação ou através de outros exercícios espirituais. Ou-
trossim, os dons espirituais, como o conhecimento e a sabe­
doria, podem manifestar-se de forma real através da mediação
do Espírito Santo; e assim a vontade de Deus pode tomar-se
clara para nós, quanto a casos difíceis.
3. Condicionamento na Santificação. Essa é uma ques­
tão importante no tocante ao desenvolvimento espiritual
do indivíduo e à sua receptividade à voz de Deus. Sem
isso, um homem deixa muitos obstáculos na sua vereda,
e decepa as linhas espirituais de comunicação.
4. Condicionamento no Treinamento para Cumprir a
Própria Missão. Uma importante parte nessa questão de
cumprirmos a vontade de Deus consiste naquilo que fa­
zemos com as nossas vidas, de modo a cumprirmos as
missões que devemos realizar. Se um homem preparar-se
por meio da educação e da experiência, a fim de ser um
bom instrumento quanto à tarefa para a qual foi designa­
do, então, automaticamente ele haverá de receber orien­
tação divina quanto à tarefa que deve realizar, bem como
acerca de como deverá fazê-lo. Mas o indivíduo pregui­
çoso, que negligencia o seu desenvolvimento pessoal e
que ignora a busca pela excelência, não estará preparado
para muita coisa. Assim, seria inútil tal homem saber o
que o Senhor quer que ele faça, porquanto não se prepa­
rou como devia para a tarefa. Posições extremistas, como
a do antiintelectualismo (vide) com freqüência servem
de refúgio para os preguiçosos, os quais preferem poupar
trabalho. Quanto mais reduzimos o escopo das habilida­
des humanas, e suas possíveis aplicações, tanto mais re­
duzimos o homem, no que concerne a como a vontade de
Deus pode estar operando nele.
5. A Lei do Amor. Queremos fazer a vontade de Deus,
não para servirmos ao próprio eu e, sim, para servirmos
melhor ao próximo. Se essa for a nossa atitude, então es­
taremos em um estado espiritual em que agradará a Deus
dar-nos sua orientação. Ao dirigir-nos, Deus capacita-nos
a servir melhor ao próximo. Sempre que o amor for real e
vital, sempre o Senhor nos orientará.
6. O Bloqueio Egoísta. Em vez de viverem a lei do
amor, muitos ocupam-se em atividades egoístas, e ainda
invocam a Deus para ajudá-los nisso. Tiago ensina-nos
que Deus não está muito interessado por esse tipo de ati­
vidade: “ ...pedis, e não recebeis, porque pedis mal, para
esbanjardes em vossos prazeres” (Tia. 4:3).
7. Condicionamento Final. Aquele que está sendo
transformado à imagem de Cristo (ver Rom. 8:29), para
compartilhar da natureza divina (ver II Ped. 1:4) para par­
ticipar da pleroma (plenitude) de Deus (ver Efé. 3:19), e
que está sendo guindado, pelo Espirito, de um grau de
glória para outro (ver II Cor. 3:18) naturalmente tomar-se-á
um homem que não somente saberá qual é a vontade de
Deus, mas também será de tal modo transformado que
lhe serão dadas coisas significativas para fazer, em con­
sonância com a vontade divina. Ocasionalmente, vemos
gigantes espirituais, que recebem tarefas gigantescas a
realizar. Devemos emular tais pessoas.
VONTADE DE NÃO CRER
1. É verdade: alguns têm a von tade de crer. A neces­
sidade íntima de ver algo além da crassa matéria bruta,
faz-se sentir tão fortemente, que certos se sentem compe­
lidos a crer quase em qualquer coisa.
2. Porém, também existe a vontade de não crer, que
não se deixa convencer por acúmulo nenhum de evidên­
cias comprobatórias. Essa vontade se origina na rebeldia
humana.
3. Os ímpios pervertem o caminho de Deus e as suas
próprias almas. Tal perversidade destrói qualquer teoria
da verdade que se possa reconhecer. Os homens, para
começo de raciocínio, caíram para longe de Deus, e os
resultados dessa queda passaram a fazer parte integrante
de suas próprias estruturas e de sua própria natureza. Mas,
além disso, propositalmente eles corrompem ainda mais
a si próprios.
4. Dessa maneira eles se colocam a uma distância onde
é impossível reagirem à espiritualidade, e somente a in­
tervenção divina pode trazê-los de volta à verdade. O evan­
gelho é a expressão dessa intervenção divina.
“Rom. 1:18 ensina-nos que a verdade pode ser afoga­
da em um oceano de maldade” . (John Knox, in loc.).
“(Os homens) abafam, prendem a verdade na impiedade,
como que numa masmorra. Os homens encarceraram a ver­
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dade e a retêm cativa sob restrições e suspeitas, com as gra­
des e as prisões de uma vontade depravada e de hábitos per­
niciosos, de tal modo que ela não pode sair e respirar o ar
puro, nem pode apreciar a luz e agir de conformidade com a
sua própria natureza” . (Wordsworth, in loc.).
“Esta passagem subentende, entretanto, que o homem
possui os remanescentes da imagem divina em si mesmo,
apesar de tudo; e que, embora caído em Adão, pode afundar
ainda mais profundamente, obscurecendo e suprimindo os
elementos da verdade que restam cm sua razão e consciên­
cia”. (Philip Schaff, in loc., no Comentário de Lange).
Permanece assim de pé a lei da semeadura e de sua
respectiva colheita; porquanto os homens recebem aqui­
lo que merecem, no sentido mais absoluto do termo, isto
é, podem suceder coisas a um homem que, talvez ele re­
pute injustas, mas que, na realidade, são os pagamentos
entregues à sua alma, devido à sua perversão, perversão
essa praticada por tantas vezes, e de tantas maneiras dife­
rentes, que a mente consciente do indivíduo já não guar­
da memória dela.
A vida está sempre encontrando-se “consigo mesma", e
isso para sua vantagem ou para sua desvantagem. Por con­
seguinte, pode-se ver a ira de Deus operar no momento pre­
sente na forma de enfermidades, acidentes, tragédias, vidas
destroçadas, lares desfeitos, morte física, catástrofes ditas
naturais, etc., através de cujos sofrimentos se espera que os
homens vejam algo sobre si mesmos. Em face desses desas­
tres, os homens deveriam parar e meditar: é assim que eu
sou; é isso que eu mereço. Eu mesmo causei essas coisas
com minhas más ações. Não obstante, é muito raro que um
indivíduo que viva suprimindo a verdade, em sua própria
consciência consiga elevar-se suficientemente, em sua per­
cepção espiritual, para que possa ver essas verdades.
VONTADE DIVINA
Ver sobre Voluntarismo posição filosófica-teológica,
que exagera o papel da vontade divina, em contraste com
a von tade e a libe rdade hum anas , Ver sobre
Livre-Arbítrio,Determinismo e Predestinação.
Ver também sobre Polaridade.
I. Definições e Descrições. A vontade de Deus é a for­
ça suprema na criação, na preservação e na salvação, e
várias passagens biblicas apresentam isso de maneira
não-qualificada, conforme se vê, por exemplo, no nono
capítulo de Romanos. Por outra parte, outras passagens
biblicas dão o devido valor à vontade humana, como um
fator necessário e básico do homem, ser que compartilha
da imagem divina. Sem essa vontade, e sem a liberdade
que dela depende, o homem deixaria de ser homem, pois
não mais compartilharia da imagem de Deus. Seria redu­
zido a outra coisa qualquer, e a criação seria anulada.
No Antigo Testamento. O termo hebraico hapes desig­
na a idéia de “conselho divino”, com base em seu bene­
plácito, conforme dizem algumas traduções. Ver Isa.
44:28; 46:10; 53:10. A palavra hebraica rason alude à
boa vontade, ao favor de Deus, ou seja, a vontade divina
empregada no interesse do bem-estar dos homens. Ver
Esd. 10:11; Sal. 40:9; 103:21; 143:10. Não encontrare­
mos qualquer dificuldade na idéia da vontade suprema
de Deus, se a pusermos por detrás de uma atitude divina
beneficente, e não destrutiva. É exatamente aí que o Mis­
tério da Vontade de Deus (vide) a põe. O vocábulo
hebraico esa , “conse lho” , refere-se àqu ilo que foi
deliberadamente planejado pela vontade divina (ver Sal.
33: 11; 73:24; Pro. 19:21; Isa. 5:19; 46:10).
No Novo Testamento. Temos aí o termo grego boulé,
aquela determinação divina que está por detrás de seus
propósitos e deliberações (ver Luc. 7:30; Atos 2:23; 4:28,
20:27; Efé. 1: 11). O termo grego thélema refere-se à von­
tade e às inclinações divinas (ver Atos 22:14; Rom. 12:2;
Efé. 1:9; 5:17; Col. 1:9). A palavra grega eudokia indica
o beneplácito de Deus, mediante o qual a sua vontade faz
aquilo que agrada a Deus e é benéfico para o homem (ver
Luc. 2:14; Efé. 1:5,9; Fil. 2:13).
2. A Vontade Condicionada de Deus. A vontade de Deus
é condicionada pela sua própria bondade, razão e amor. Se
não quisermos reconhecer esses condicionamentos, tere­
mos de cair no crasso voluntarismo (vide). A salvação foi
planejada em favor do homem, não porque ele a merece,
mas porque Deus amou ao mundo e agradou-se a formular
as coisas, através de sua vontade, visando o bem-estar do
ser humano. Sem dúvida esse é o princípio normativo de
todos os atos da vontade de Deus. Até mesmo a vontade de
julgar é uma vontade que concorda com o amor, visto que
o próprio juizo é um dedo da amorosa mão de Deus. Ver 1
Ped. 4:6, quanto a seus resultados altamente benéficos, que
inclui até mesmo viver no espírito como Deus vive.
3. Os Decretos de Deus (como a eleição, a redenção e
a restauração', ver os artigos sobre cada um desses as­
suntos) jamais são arbitrários ou cruéis. Esses decretos
determinam tudo quanto tem que acontecer (ver Sal.
115:31; Dan. 4:17,25,32,35; Atos 2:23; Efé. 1:5,9, 11).
A vontade moral de Deus mostra-nos como os homens
devem viver (ver Mat. 7:21; João 4:34; 7:17; Rom. 12:2).
Apesar de Deus não ser a causa do pecado, de algum modo
isso concorda com o seu propósito eterno, ativa e passi­
vamente considerado. Deus controla e pune, mas tam­
bém usa o pecado para ensinar aos homens certas lições.
Ver Êxo. 4:21; Jos. 11:20; I Sam. 2:25; Atos 2:23; 4:28; II
Tes. 2:11.
4. A Vontade de Deus e a Salvação. Por detrás da sal­
vação do homem manifesta-se a vontade divina. Esse é o
ABC do próprio ensino do evangelho. A vontade eletiva
de Deus seleciona quem deve ser salvo (ver Efé. 1:1 ss);
mas também devemos pensar na vontade restauradora de
Deus (ver Efé. 1:9,10), que envolve a todos os não-eleitos.
5. Os homens pervertem a vontade de Deus, ensinan­
do uma Reprovação (vide) não-qualifleada.
6 . Um dos grandes ensinos do Novo Testamento con­
siste no M istério da Vontade de Deus (vide). Ver Efé.
1:9 ,10; onde se aprende o que a vontade divina resolveu
fazer, finalmente, no tocante a todos os homens. Ver tam­
bém o artigo intitulado Restauração.
1. A Vontade de Deus é Inescrutável. Ninguém pode
entender plenamente a vontade divina, da mesma manei­
ra que ninguém pode compreender o próprio Deus. Ver
Jó 9: 10; Rom. 11:33. Desse modo, submetermo-nos obe­
dientemente à vontade divina, sabedores de que ele sem­
pre agirá de forma justa e correta (ver Isa. 45:12,13; Rom.
9:16-23). Por outra parte, em sua ansiedade por compre­
ender tudo, alguns fazem de Deus o grande destruidor, e
não o grande restaurador, e assim criam um inaceitável
conceito de Deus. Quando renegamos a esse conceito que
comete uma injustiça contra Deus, não estamos blasfe­
mando de Deus. De fato, quando alguém salienta um lado
negativo da vontade divina, esquecendo-se do amor de
Deus e da posição central do amor nas Escrituras, acaba
blasfemando de Deus.
8. Vontade de Deus-Como Descobri-la^. Ver o artigo
intitulado Vontade de Deus, Como Descobri-a.
VONTADE ESCATOLÓG ICA DE DEUS
Ver Mistério da Vontade de Deus.
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VONTADE GERAL
Filósofos franceses enfatizavam a importância dos ju l­
gamentos ideais que uma sociedade pode fazer. Eles su­
punham que esse ju ízo é autoritarista e soberano. A
expressão francesa por detrás da expressão portuguesa é
la volonté générale, que foi usada por Rousseau e seus
sucessores. Esse princípio foi muito importante no de­
senvolvimento dos governos democráticos, embora, para
tanto, não precise ser aplicado em termos absolutos, como
se a sociedade humana não pudesse errar em seus juízos.
Dentro da fé religiosa, como parte do concensus gentium
(vide), esse conceito também tem aplicação. Alguns
pensadores têm sen tido que ind iv íduos e a própria
sociedade, através dos poderes da intuição, podem saber o
que é certo e o que é errado. Quando as pessoas em geral
pensam uma certa coisa, então é que elas devem estar com
a razão. Assim, provas em favor da existência de Deus e da
alma têm sido form u ladas com base nessa crença
generalizada. Naturalmente, isso nem sempre funciona.
Antes de certas descobertas científicas, as pessoas em geral
acreditavam em uma terra plana; e a opinião da maioria
não consegu iu fazer com que essa fa lsa noção
correspondesse à realidade. A despeito de tais lapsos, essa
posição ainda é defendida por muitos, com base na idéia
de que o raciocínio e a intuição podem ditar grandes
verdades, sem qualquer necessidade de investigação.
VONTADE HUMANA
A menos que a vontade humana tenha sobrevivido à
queda no pecado (visto que essa vontade faz parte ine­
rente da imagem de Deus, herdada pelo homem, fazendo
o homem ser o que ele é), seria simplesmente impossível
constituirmos qualquer sistema moral que inclua a idéia
da responsabilidade moral. Essa e outras considerações
aparecem nos artigos Livre Arbítrio', Determinismo e
Predestinação, onde essas idéias são ventiladas.
VONTADE NA FILOSOFIA
Ver sobre Livre-Arbítrio; Determinismo; Polaridade
e Voluntarismo. A palavra grega usualmente traduzida
por “vontade” é boúlema. Seu correspondente latino é
voluntas. Esses termos dão idéia de potência, força, es­
colha, seleção, determinação, imposição. Ver o artigo cha­
mado Vontade. O termo vontade também é empregado
por alguns para aludir à natureza básica da realidade, tanto
de Deus quanto do homem, apontando para alguma qua­
lidade metafísica essencial, e não apenas para a capaci­
dade de escolher ou rejeitar.
Idéias dos Filósofos:
1. Platão dividia a alma humana como uma entidade
tripartite: razão, vontade e apetites. A tarefa da razão seria
controlar a vontade e os apetites, os quais podem errar e
exagerar, levando os homens a caírem em toda espécie de
situação prejudicial. Os atos da razão tendem para a uni­
dade do homem, contribuindo para sua harmonia e tran­
qüilidade, na esfera ética. A vontade pode aliar-se aos
apetites, se for pervertida, ou pode ser uma valiosa aliada
da razão. A alma humana é uma instância da nous, a razão
divina, uma espécie de Idéia (Forma ou Universal; vide).
2. Thomas Hobbes vinculava a vontade aos apetites,
pensando que o elo final da cadeia é que leva o homem a
entrar em ação.
3. Descartes dava maior peso ao poder da vontade do
que ao poder da razão, considerando o poder da vontade
como algo quase sem limites. Ele asseverava que é a
genuinidade da vontade que toma possível a liberdade
humana.
4. Schopenhauer fazia da vontade o seu Deus, a essên­
cia do Absoluto, uma vontade insana, sem qualquer de­
sígnio, que assim criou um mundo pessimista, onde tudo
está errado.
5. Emanuel Kant acreditava que a vontade pode operar
sem as influências dos apetites, e virtualmente identificava-a
com a razão. A vontade seria a razão prática
6.Freud apresentou uma filosofia similar à idéia da alma
tripartite de Platão e de Aristóteles, dividindo o homem
em Id, Ego e Superego. “Falando a grosso modo, o ego,
servindo de mediador entre os “refreamentos do superego
e as paixões do id, representa a função volitiva” (P).
VOTO
Compete-nos considerar, neste verbete, duas palavras
hebraicas e uma palavra grega, a saber:
I. As Pa lav ras U tilizadas
1. Nadar, “voto” . Palavra hebraica usada por 32 vezes,
conforme se pode ver, por exemplo, em Gên. 28:20; 31:13;
Lev. 27:8; Núm. 6:2,21; 30:2,3,10; Deu. 12:11,17; Juí.
11:30,39; I Sam. 1:11; II Sam. 15:7,8; Sal. 76:11; Ecl.
5:4,5; Isa. 19:21; Jer. 44:25; Jon. 2:9; Mal. 1:14.
2. Neder, “voto” . Essa palavra hebraica aparece por 60
vezes, segundo se vê em Gên. 28:20; 31:13; Lev. 7:16;
22:18,21; Núm. 6:2,5; 15:3,8; 21:2; 29:39; 30:2-9,11-14;
Deu. 12:6,11,17,26; 23:18,21; Juí. 11:30,39; I Sam. 1:21;
II Sam. 15:7,8; J6 22:27; Sal. 22:25; 50:14; 56:12; Pro.
7:14; Ecl. 5:4; Isa. 19:21; Jer. 44:25; Jon. 1:16; Naum 1:15.
3. Euché, “oração” , “voto” . Com o sentido de oração,
esse vocábulo grego aparece somente em Tia.5:15; e com
o sentido de voto, aparece por duas vezes, isto é, em Atos
18:18; 21:23.
Dentro do contexto bíblico são mais importantes os
votos religiosos. Mas a Bíblia dá-nos conta, igualmente,
de votos ou compromissos atinentes a negócios e outras
questões. Ver o voto que está envolvido na história de
Judá e Tamar (Gên. 38:17,18,20). E o trecho de Deu.
24:10,11,13 alude a questões financeiras, ao falar sobre
voto. Um acordo verbal podia ser considerado um voto;
mas objetos de valor também podiam servir de penhor ou
garantia de intenções. Os trechos de Jó 22:6 e Pro. 27:13
falam sobre votos dentro de contextos econômicos, como
também a passagem de Eze. 18:7. Nessas situações,
fazia-se questão da honestidade, de mescla com a miseri­
córdia, a generosidade e a compaixão.
Pelo lado espiritual da questão, há uma palavra grega,
arrabón, “penhor”, garantia, que indica que o Espírito
Santo nos foi dado como garantia de nossa herança em
Cristo. Ver Efé. 1:14 0 próprio Espírito Santo é a garan­
tia da nossa imortalidade em Cristo. O restante deste arti­
go aborda os votos e os compromissos espirituais.
II. Voto Religioso
Um voto é um juramento ou um compromisso de caráter
religioso, e também uma transação qualquer entre o homem
e Deus, de acordo com a qual o indivíduo dedica si mesmo
ou o seu serviço ou alguma coisa valiosa a Deus. Essa era
uma característica comum nas religiões antigas, e um fre­
qüente exercício religioso entre os israelitas. Deve ter sido
esse costume a base daquilo que, em nossa terra, dá-se o
nome de “promessas”, geralmente feitas a algum santo da
devoção escolhida do indivíduo. Mas, na antiguidade, em­
bora houvesse promessas feitas com a expectativa do rece­
bimento de algum favor divino intensamente desejado,
também havia votos voluntariamente impostos, por motivo
de autodisciplina, tendo em mira a obtenção de um caráter
melhor formado, ou, então, por motivo de autodedicação,
com vistas a certos alvos morais ou espirituais.
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III. Voto como Promessa
Os votos do primeiro tipo, com freqüência, denomina­
dos “barganhas” (pois eram feitos com a condição de Deus
abençoar, em recompensa), são como aqueles feitos por
Jacó, que, em Betei, votou que faria de Betei um santuário
e que daria os dízimos do que ganhasse a Deus, se Deus
suprisse as suas necessidades e o protegesse (Gén.
28:20-22); por Jefté, que votou a Deus sacrificar em
holocausto a primeira pessoa que viesse ao seu encontro,
quando ele retomasse à sua casa, se Deus lhe concedesse a
vitória sobre os amonitas (Juí. 11:30,31); por Ana, que votou
que se Deus lhe desse um filho, ela o consagraria ao servi­
ço de Deus (I Sam. 1:11,27,28). Sem dúvida, a essa natu­
reza pertence a maioria dos votos, tão freqüentemente
mencionados nos Salmos, como os de ação de graças e de
sacrifício feitos a Deus, por orações respondidas e livra­
mentos proporcionados (Sal. 22:2S; 50:14; 56:12; 65:1,2,8;
116:14,18). Um tanto relacionado a essa categoria de vo­
tos é aquele, feito por Absalão, de que serviria ao Senhor,
se Deus o fizesse regressar a Jerusalém. Todavia, sabemos
que ele perverteu esse voto, conspirando contra seu pró­
prio pai, Davi (li Sam. 15:7 ss). Os votos feitos pelos mari­
nheiros, depois que Jonas foi lançado do navio ao mar,
talvez pertencessem mais à natureza de uma tentativa pagã
de propiciar a alguma divindade, à qual eles “ ...temeram...
cm extremo ...” (Jon. 1:15,16).
IV. Votos de Disciplina c M issão
Existem votos de disciplina da vida ou tendo em mira
algum propósito, em dedicação a Deus ou com a finali­
dade de ser atingido algum alvo. Dentro dessa classe de
votos, o mais importante era o nazireado, que envolvia a
consagração e separação para Deus, juntamente com a
prescrição de certas medidas de austeridade e dc absti­
nência (ver Núm. 6:1-8). E a pessoa que assim se com­
prometesse era livre de seus votos terminado o período
dos mesmos ou cumpridas as condições impostas (ver
Núm. 6:13-21). Sansão, Samuel e João Batista, ao que
tudo indica, eram nazireus por toda a vida. Mas havia
votos dessa classe, de mais breve duração, como aqueles
de Davi, que declarou que não teria descanso enquanto
não encontrasse uma casa para o Senhor (Sal. 132:2-5);
os votos de escolha., associados ao chamamento do povo
de Israel à obediência (Deu. 12:11); os votos associados
às oferendas voluntárias (Núm. 29:39) e a solene outorga
da própria alma a Deus (Núm. 30:2). Paulo e seus com­
panheiros fizeram votos a fim de exibirem conformidade
com a legislação judaica, procurando aplacar a seus per­
seguidores religiosos, sem ferirem a própria consciência
(Atos 18:18; 21:23,24). De caráter de valor um tanto in­
ferior foi, por exemplo, o juramento de Saul de que nin­
guém deveria comer qualquer coisa enquanto não se
obtivesse a vitória militar sobre o inimigo (ver I Sam.
14:24), bem como o voto dos adversários de Paulo de que
se absteriam de todo alimento, enquanto não lhe tirassem
a vida (ver Atos 23:21).
Cabem aqui certas observações que parecem óbvias, mas
que devem ser levadas em conta. O que já fosse obrigatório
em Israel, por qualquer motivo, não podia ser objeto de um
voto. Se havia votos de caráter condicional, isto é, aqueles
em que o indivíduo consagrava algo ou alguém a Yahweh
ou ao templo (Gên. 28:20; Núm. 21:2; Jul. 11:30,31; 1Sam.
1:11; 11Sam. 15:7,8), também havia aqueles votos de cará­
ter incondicional, de acordo com os quais o indivíduo
abstinha-se de alguma coisa a fim de obter do Senhor um
favor desejado (I Sam. 14:24; Núm. 30). Acresça-se que os
votos, geralmente, eram confirmados mediante algum jura­
mento ou maldição 0 Sam. 14:24), o que dificulta aos estu­
diosos distinguirem entre um voto e um juramento (vide).
Cumpridos os votos, a pessoa salmodiava em sincera grati­
dão, pela ajuda recebida de Deus. Foi dessa forma que fo­
ram compostos certos salmos, como os de número 65, 66,
116 e o trecho de Jon. 2:39. E também há salmos (como o
61), em que na sua própria letra é formulado o voto.
V. Seriedade dos Votos
No Antigo Testamento não havia determinação para as
pessoas fazerem votos, embora fossem cuidadosamente
regulamentados. Não era considerado pecado deixar de se
fazer um voto (ver Deu. 23:22); porém, uma vez feito,
tomava-se solenemente mandatório (Deu. 23:21,23; Ecl.
5:4). Por essa precisa razão havia advertências acerca dos
votos precipitados (Ecl. 5:5,6 e Pro. 20:25). Um pai podia
desfazer, com sua palavra, um voto precipitado ou incon­
veniente, feito por sua filha; e outro tanto podia ser feito
pelo marido de uma mulher, que se precipitasse quanto a
algum voto (Núm. 30:5, onde se vê que, no primeiro caso,
só se a filha fosse menor. Ver também Núm. 30:8).
Como tudo quanto é instituição humana, os votos também
foram sujeitos a certos abusos. Aliás, os preceitos mosaicos já
continham estipulações quanto a esses abusos, e os profetas
também se manifestaram a respeito (verDeu. 22:21 -23; Núm.
30:2,3; Naum 2:1; Ecl. 5:4-6). E atémesmo nos livros apócrifos
há menção e combate a esses abusos (ver Eclesiástico
18:22,23).Não se podia fazer ofertas de coisas sem valor (Luc.
22:21 -23; Mal. 1:4) ou impuras (Deu. 22:19). Ao que parece,
as mulheres antigas de Israel propendiam por fazer votos com
extrema facilidade, tendo sido necessário refrear e delimitar a
leitura de votos, em vez de promovê-los. Como é natural, isso
acabou por debilitar o senso de obrigatoriedade, que se via
nos tempos mais antigos. Chegou-se mesmo a facilitar tanto a
questão que bastava ser feito o pagamento segundo a avalia­
ção feita por algum sacerdote (ver Lev. 27). E, destarte, foi
amainando o senso religioso dos votos, embora eles nunca
tivessem sido descontinuados pelosjudeus, até mesmo no caso
dos apóstolos, conforme já ilustramos com Paulo. O ponto
extremado a que chegaram os abusos acerca dos votos
pode ser demonstrado pelo fato de que, no dia da expia­
ção, os judeus costumavam oferecer uma prece, koi nidre,
invalidando os votos que eles viriam a fazer no decurso
do ano seguinte.
Deixando de lado o aspecto abusivo dos votos, nos dias
do Antigo Testamento a obrigatoriedade dos votos era for­
temente salientada, como uma significativa indicação da
piedade humana e da fidelidade do povo de Deus (Sal.
25:25; 50:14; 56:12; 76:11; Isa. 19:21; Jer. 44:25; Jon. 2:9;
Naum 1:15). Ninguém podia votar a Deus o que não lhe
pertencesse. Os primogênitos, de homens e animais, bem
como os dízimos do produto da terra e do trabalho eram
considerados como já pertencentes a Deus, e não podiam
ser prometidos ao Senhor (Lev. 27:26-30). Um detalhe in­
teressante é que a paga de uma prostituta ou os salários
ganhos por algum prostituto cultuai não podiam ser ofere­
cidos como votos a Deus, pois eram considerados abomi­
náveis (Deu. 23:18). Essa era uma medida moralizadora
extremamente necessária, haja em vista o que sempre acon­
teceu no paganismo, onde a prostituição religiosa, em prol
de alguma divindade, era uma constante.
VI. Votos Perversos
Jesus Cristo combateu a hipocrisia de certos que, a fim
de escaparem de suas obrigações para com seus pais ido­
sos e necessitados, votavam a Deus aquilo que poderiam
(mas que deixavam de dar) a eles (Mat. 15:3-9; Mar.
7 :9 -13 ). A g rande d ife ren ça en tre os vo tos
veterotestamentários e a dedicação cristã é que os pri­
meiros eram uma obrigação passageira, que nunca envol­
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via a outorga do próprio coração e da alma aos cuidados
do Senhor, ao passo que a dedicação cristã sempre envol­
ve uma relação vital com Cristo e sua cruz (Mat. 16:24;
Rom. 12:1,2; I Cor. 6:20; I Ped. 1: 15-19). Cumpridos os
votos feitos, a pessoa se sentia livre de qualquer compro­
misso; em contraste, o crente nunca se sente desobrigado
de dedicar toda a sua vida, em todos os seus aspectos, ao
Salvador. A dedicação cristã, pois, está muito mais pró­
xima do que os votos do Antigo Testamento do espírito
do mais importante dos mandamentos: “Amarás o Senhor
teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, e de
todo o teu entendimento. Este é o grande e primeiro man­
damento” (Mat. 22:37,38). Ver também o artigo intitulado
Adoração.
VOZ
Esse vocábulo é usado de muitas maneiras na Bíblia,
como o som dos instrumentos musicais (11 Sarn. 15: 10;
Mat. 24:3 1), o som feito pela água (Eze. 1:24; Apo. 1:5),
o ruído feito pelas multidões (Isa. 114; Apo. 19:1), o ri­
bombar do trovão (Sal. 68:34; Apo. 19:6), o rufar de asas
(Eze. 1:24), o barulho feito pelos cavalos e pelas carrua­
gens (Apo. 9:9), o moer das pedras de moinho (Apo.
18:22), o cântico dos pássaros (Eci. 12:4), o estalido dos
espinhos que queimam (Ecl. 7:6), o clamor dos animais
(M. 4:10), o rumor da fama (Gén. 45:16).
A Voz de Deus. Essa voz pode indicar o som audível
em uma teofania (I Reis 14-21); a misteriosa voz que sai
das chamas (Deu. 4:12). Também pode estar em pauta
qualquer revelação, incluindo um cicio não articulado (I
Reis 19:12).
Na teologia judaica posterior, encontramos menções
ao bath qol, literalmente, “filha da voz”, ou seja, a voz
m ística que vem de parte nenhuma e revela algo acerca
da vontade de Deus. Os trechos bíblicos de Dan. 4:31;
M at. 3 :16 e A tos 9:4 são considerados inciden tes
escriturísticos desse fenômeno. Ver sobre Bath Kol (Qol),
onde a questão é descrita detalhadamente.
VOZ, FENÔMENO DA
Ver sobre Fenômeno da Voz.
VULGATA
Ver Biblia, Versões da, segunda seção, ponto sexto;
Vulgata Latina (Antigo Testamento, e Novo Testamento,
segunda seção, oitavo ponto, Vulgata Latina).
1 . Formas An tigas
fenicio (sem ítico), 1000 A .C . grego ocidental, 800 A.C .
2 . Nos M anuscr itos G regos do N o to Testam en to
/Y * V U(famxí U; CQ nitietiiif!fla&ty
3 . Formas M odernas
W Www W W w w W Www Ww
4 . H istór ia
W é a vigésima terceira letra do alfabeto português
(ou a vigésima segunda, se deixarmos de lado o K),
embora seja usada somente em palavras de origem
estrangeira. Historicamente, essa letra deriva-se da
letra semitica waw, «gancho». As letras F, U , V e Y
também derivam-se dessa consoante semitica. Os
idiomas semíticos tinham um som w, como também
sucedia ao grego antigo; mas, posteriormente, esse
som foi descontinuado. O latim preservou os sons w e
u, embora designados pela letra «v». O verdadeiro
som w finalmente foi descontinuado do latim . Em
cerca do século XI, foi criado o duplo uu, para
suplementar o alfabeto latino no interesse daqueles
idiomas, como o inglês, que preservaram o fonema.
Mas essa letra era escrita como um duplo vv. Na
ortografia moderna esse duplo w foi ligado,
^ ^ Ultand0n0n0SS0W'. .- , Cattgrafo Darrell Steven Champlin
5 . U sos e S imbo los
W representa o watt. Também é usado para indicar
o Codex Washingtonianus, que é descrito no artigo
separado W.
Reprodução Artística de
Darrell Steven Champlin
Arte egípcia — colheres cortadas em madeira
sobre vasos usados para conter líquidos
cosméticos e outras substâncias
w
w
Essa é a designação do Códex Washingtoniano, que
pertence àColeção Freerde manuscritos. Acha-se guardado
no Museu Freer, que faz parte do Instituto Smithsoniano,
de Washington, d.C., nos Estados Unidos da América. Data
do século IV d.C. Foi o sr. Charles L. Freer, da cidade de
Detroit, nos Estados Unidos da América, quem adquiriu o
manuscrito , no Egito , em 1906. Contém os quatro
evangelhos, mas não na ordem usualmente achada, e sim,
Mateus, João, Lucas e Marcos. Há várias iluminuras nesse
manuscrito. Sem dúvida, é uma cópia de vários outros
manuscritos, conforme demonstra o seu variegado tipo de
texto. No evangelho de Mateus e no trecho de Luc. 8: 13
-14:53, o texto é bizantino. Em Mar. 5:31 16:20, é
cesareano , parec ido com o tex to de P(45). Em
Luc. 1:1-5:11 e João 5 :12 -21 :25 (esta seção procedente
do século VII d.C., ao que parece, em substituição a uma
parte perdida do manuscrito original) o texto é alexandrino.
No trecho de Mar. 15 encontramos o texto ocidental,
próximo da antiga versão latina. Após Mar. 16:14, temos
um final variante desse evangelho. Jerônimo informa-nos
que esse final podia ser encontrado “em algumas cópias,
principalmente gregas”, sem dúvida um final inventado
para dar ao segundo evangelho um final melhor do que
aquele que o decepa em 16:14 (conforme terminam os mais
antigos testemunhos desse evangelho). Essa seção variante
diz: “E responderam e disseram: Esta geração de ímpios e
infiéis está sob Satanás, que não permite que a verdade de
Deus prevaleça sobre as coisas imundas dos espíritos.
Portanto, manifesta a tua retidão. Assim disseram eles a
Cristo, e Cristo lhes disse: O cômputo dos anos do domínio
de Satanás está cumprido, mas outras coisas terríveis
aproximam-se, e em razão dos pecados deles fui entregue
à morte, para que retornem à verdade e não pequem mais;
a fim de que possam herdar a glória espiritual e incorruptível
da retidão que há no céu”.
Esse manuscrito acha-se exposto no Museu Freer,
fechado em uma redoma de vidro, aberto nas páginas que
contêm esse final variante de Marcos.
Alguns têm especulado que a razão desse texto misto c que
os evangelhos foram reconstituídos de fragmentos recolhidos
de vários manuscritos, depois que o imperador Diocleciano
tentou esmagar o cristianismo e (segundo diz essa teoria)
conseguiu destruir a maioria dos manuscritos cristãos. Isso
talvez seja verdade, mas não há como confirmar a história.
Ver o artigo geral sobre os m anuscritos bíblicos,
particularmente o intitulado Manuscritos do NovoTestamento.
WADI
Um vale ou ravina que fica seco exceto durante a
estação chuvosa; também o riacho que por ali corre. A
palavra é árabe, mas tomou-se um termo técnico entre os
estudiosos, para indicar essa conformação geográfica.
WALDENSES (PEDRO WALDO)
Pedro Waldo foi um rico negociante de Lyons, na França.
Suas datas aproximadas foram 1140 - 1218. Waldo havia
passado por uma crise espiritual, ao meditar sobre a
brevidade da vida, e, conforme diz certa tradição, ao sentir-
se culpado por haver ganho tanto dinheiro através da usura
Além disso, ao que parece em 1173, ele se sentiu chocado
diante da morte súbita de um cidadão proeminente da
cidade. Ainda uma outra tradição afirma que ele ficou muito
impressionado diante da lenda de Alexis, um pobre santo
do século IV d.C., e então resolveu seguir o seu exemplo.
O resultado de todos esses abalos foi que Waldo consultou
um padre, que recomendou que ele vendesse tudo quanto
tinha e ingressasse na vida religiosa. E foi exatamente o
que ele fez, em 1176.
Adquiriu o intenso desejo de conhecer as Escrituras, mas
não sabia ler latim. Por esse motivo, empregou dois homens
para que traduzissem extensas porções das Escrituras latinas
para seu dialeto francês local, juntamente com algumas
histórias acerca dos santos. Resolvendo empobrecer ainda
mais, doou sua casa à sua esposa e fez suas filhas
ingressarem em um convento, distribuindo o que ainda lhe
restava aos pobres. Então saiu a pregar. Não demorou para
que tivesse muitos seguidores. Esses seguidores tomaram-
se, essencialmente, uma sociedade de leigos informais (não-
oficiais), sem propriedades, celibatos, estudiosos das
escrituras, que costumavam viajar em pares. Recitavam
passagens da Bíblia, que haviam memorizado no vernáculo.
Sustentavam-se principalmente pedindo esmolas. Foi-lhes
negada a so lic itação de se tornarem uma ordem
formalmente reconhecida, mas o papa lhes deu pemiissão
para pregarem por onde quer que os bispos locais lho
permitissem . Todavia, essa restrição nem sempre foi
observada pelos seguidores de Pedro Waldo. Buscaram
autoridade no Terceiro Concilio de Latrão (1179), - mas
essa autoridade lhes foi negada. Todavia, continuaram
pregando. A oposição aumentou, e eles passaram a ser
ridicularizados, saindo pelas redondezas quase despidos,
em farrapos, pregando (contavam apenas com algumas
passagens b íb licas , traduzidas para o vernácu lo) e
m end icando . V isto que sofriam oposição , também
começaram a opor-se à Igreja organizada.
Aos poucos, foram-se tornando mais fundamentados
na Bíblia. E assim, vieram a repudiar doutrinas como as
indulgências, o purgatório, o uso das imagens, a veneração
aos santos, as missas rezadas em favor dos mortos, além de
negarem a eficácia dos sacramentos, quando administrados
por ministros indignos (que os waldenses consideravam
ser a maioria deles). Mas, por faltar-lhes a maior parte das
Sagradas Escrituras, eles não tinham qualquer teologia
sistemática fixa. E além de sua postura anti-Igreja, quanto
a muitas doutrinas, também eram pacifistas e opunham-se
à punição capital.
A princípio ficaram conhecidos como Homens Pobres
de Lyons, mas logo esse nome foi abreviado para “Homens
Pobres” . A oposição a eles, porém, foi crescendo, e isso
resultou em que acabaram sendo formalmente condenados
como hereges, quando do concilio de Verona, em 1183.
Waldo e seus adeptos tiveram de fugir. Embora
perseguidos, propagaram-se a outros países. A devoção e a
santidade de vida deles obteve para eles certa aceitação
não-oficial da parte de certos segmentos da Igreja Católica,
embora hoje possamos classificá-los como um tipo de grupo
pré-Reforma. A tualmente, a Igreja Waldense é uma
comunidade protestante, que adota uma posição calvinista.
Os waldenses modernos afirmam-se de origem apostólica,
e gostam de negar a sua própria h istória como um
movimento separatista, que se destacou da Igreja Católica.
Parece que os cátaros (vide) acabaram sendo absorvidos
pelos waldenses, pois, pelo menos durante uma parte de
sua história, esses dois grupos se confundem.
Na década de 1520, os waldenses buscaram entrar em
boas relações com os líderes reformados luteranos e
zw ing lianos. C a lv ino in teressou -se por e les, e foi
instrumento no treinamento de certo número de seus líderes.
Nos últimos cem anos, os waldenses têm demonstrado um
novo vigor, ajudados por simpatizantes britânicos c norte-
americanos. Atualmente eles contam com cerca de duzentos
centros na Itália, e têm formado algumas colônias nos
Estados Unidos da América.
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WANG CH’UNG
Suas datas aproximadas são 27 -100 d.C. Foi um pensador
chinês taoísta em sua metafísica, embora não possa ser
identificado com nenhuma das escolas taoístas. Foi um dos
três grandes gênios chineses de seus dias. Fez oposição ao
confucionismo, que havia descambado na superstição, e
tomou-se uma espécie de filósofo naturalista que negava as
coisas em que deveria crer, mas tinha um interessante modo
de expressar-se, que chamava a atenção de todos.
Idéias:
1. Contra a adivinhação, ele asseverava que se algo antes
predito por uma buenadicha, acontecesse a alguém, isso se
deveria ao mero acaso.
2. Negava totalmente a teleologia.
3. Sua doutrina acerca de certas virtudes, como o
sen tim en to de hum an idade , a re tidão , o senso de
propriedade, a sabedoria e a fidelidade, era bastante
estranha. Ele as associava aos órgãos físicos, como o
coração, o fígado, o estômago, os pulmões e os rins. Ser
inteligente e bom é ter esses órgãos em bom estado,
funcionando normalmente. Mas devemos convir que é
difícil seguir esse tipo de “ética naturalista” .
4. A morte seria a extinção das forças vitais, cessando-o
as inteiramente. A morte indica o nada, razão pela qual
não deveríamos temer nem à morte, nem aos mortos.
5. É inútil tentar seguir os ditames do céu, pois o céu
não tem mais interesse por uma pessoa do que por um grilo
oculto em uma rachadura na parede. Se algum grilo chegar
a obedecer, sua rachadura na parede em nada se altera; e
nem o estado de alguém se altera, somente por haver tentado
obedecer ao céu. As ações éticas são pragmáticas e
humanistas.
6. A natureza opera espontaneamente, liberando a força
vital (que é material e temporal), mas a natureza não atua
de acordo com nenhum desígnio ou propósito.
Escrito principal: As Inquirições Equilibradas.
WARFIELD , BENJAM IM BRECKINRIDGE
Suas datas são 1851 - 1921. Foi um teólogo calvinista
norte-americano. Era natural de Lexington, Kentucky.
Educou-se em Princeton. Estudou em Leipzig. Foi professor
do Novo Testamento no WestemTheological Seminary e,
depois em Princeton. Foi um dos principais líderes da
chamada “teologia de Princeton”, encabeçada por Charles
Hodge e seu filho, A.A. Hodge.
Warfield foi homem de notável erudição. Mas, apesar
disso, conseguiu chegar a algumas ridículas conclusões.
Para exemplificar, ele defendia a inerrância das Escrituras
com especial vigor, embora limitando isso aos manuscritos
autógrafos. E assim, quando qualquer tipo de erro lhe era
mostrado (como os erros gramaticais do evangelho de
Marcos e do livro de Apocalipse), ele negava que tais erros
se encontrassem nos manuscritos originais, ou autógrafos.
Naturalmente, não mais existem os manuscritos autógrafos.
A conclusão a que temos de chegar é que todas as nossas
cópias são defeituosas, pelo que de que nos adianta saber
se os manuscritos autógrafos não tinham os erros que
aparecem nas cópias de que dispomos?
Sua obra sobre teologia sistemá tica (vide) estava
solidamente calcada sobre a revelação das Escrituras, pelo
que outras fontes não receberam grande atenção. Foi
vigoroso oponente da teologia liberal e das revisões credais.
Foi o editor-chefe da revisão presbiteriana e reformada,
como também, por muitos anos, do Princeton Theological
Review. Foi notável erudito, infatigável em seus estudos
do Novo Testamento e da teologia, muito habilidoso nos
campos da patrística, da história eclesiástica e da teologia
reformada. Expôs as suas crenças em muitos artigos e livros.
Não obstante, grande parte de seus escritos era de natureza
polêmica e crítica e não construtiva, pondo em prática a
principal atitude do fundamentalismo, ou seja, a hostilidade.
Não obstante, muito realizou, tendo produzido obras que
deixaram para nós muita coisa de valor duradouro.
Principais Escritos: Introdução à Crítica Textual do
Novo Testamento; O Evangelho da Encarnação; O Senhor
da Glória; O Plano de Salvação. Seus artigos foram tão
numerosos que foram publicados em dez volumes. Alguns
títulos desses artigos foram: Estudos Sobre Tertuliano, e
Agostinho; Calvino e o Calvinismo; Perfeccionismo; A
Assembléia de Westminster e sua Obra.
WARREN, CANAL (ESCAVAÇÃO) DE
Uma das mais interessantes descobertas arquelógicas
relacionadas à cidade de Jerusalém foi o engenhoso sistema
subterrâneo que supria água à cidade. De fato, essa fonte
de água potável foi a única que Jerusalém teve até o século
XX.
Ao estabelecer a sua capital, Davi escolheu Jerusalém,
contígua ao vale do Cedrom, porquanto ficava perto da
fonte de Geom, que prometia ser um manancial permanente
de água, importantíssimo em uma terra árida. E, a fim de
proteger esse suprimento de água dos ataques de inimigos,
ele planejou um impressionante sistema subterrâneo, e uma
maneira de armazenar a água canalizada desde a fonte de
Geom. Em períodos de assédio por parte de exércitos
inimigos, visto que a água era trazida para o interior da
cidade por meios subterrâneos, não lhe faltaria o precioso
líquido, sem importar quais dificuldades os seus habitantes
tivessem de experimentar.
Davi mandou escavar um túnel horizontal em plena
rocha, com 33,5 polegadas, sob a cidade. Esse túnel levava
a uma perfuração vertical, com 12,80 polegadas de alto a
baixo. A água proveniente da fonte de Geom corria
primeiramente por um canal, em seguida descia pela
perfuração vertical e, finalmente, escoava pelo túnel
horizontal. Mediante esse elaborado sistema, a água era
levada até à cidade, no interior de suas muralhas. No fundo
da perfuração vertical também havia um depósito de água
até onde era possível às pessoas se aproximarem por meio
do túnel. Os geólogos determinaram que a perfuração
vertical não fora feita pelo homem. Antes, era uma falha
geológica natural que ali já existia quem sabe desde quando?
Davi, pois, incorporou essa perfuração natural em seu
sistema subterrâneo. Ele conquistou Jerusalém, até então
pertencente aos jebuseus, penetrando pelo túnel horizontal
que levava diretamente da fonte ao interior da cidade.
Porém, uma vez tendo incorporado a fenda natural ao
sistema fornecedor de água, nenhum inimigo era capaz de
repetir o ato. A fenda precisou ser desimpedida, o que os
engenheiros fizeram com grande técnica. Essa perfuração
foi descoberta pelo arqueólogo Charles Warren, em 1857,
o que explica o nome da escavação.
Atualmente, os visitantes da cidade podem percorrer o
túnel com três mil anos de antiguidade que leva até à fenda
natural. Podem-se ouvir as águas provenientes da fonte de
Geom fluindo pelas paredes da fenda até o fundo. Salomão,
por sua vez, ampliou ainda mais o sistema, formando o
poço de Siloé. Ezequias (aí por volta dos fins do século
VIII a.C.), ampliou o sistema com o chamado túnel de
Ezequias, que tem quase 460 polegadas de extensão. Esse
túnel continua intacto até hoje. A parte construída por Davi
forma, atualmente, um local muito interessante da cidade
de Davi (vide), que ainda recentemente foi franqueada aos
pesquisadores e arqueólogos.
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Quanto a uma possível referência bíblica à Fenda de
Warren, vero trecho de II Samuel 5:8. Diz ali a nossa versão
portuguesa: “Davi naquele dia mandou dizer: Todo o que
está disposto a ferir os jebuseus suba pelo canal subterrâneo
e fira os cegos e os coxos...” Esse canal fica na colina
sudeste, cujo sopé começa nas proximidades da fonte de
Geom e data de tempos pré-israelitas. Quanto coube a Davi
construir no canal horizontal, e quanto ele já achou feito, é
algo que minhas fontes informativas não esclarecem.
WATSON, J.B.
Suas da tas são 1878 - 1958. Foi um psicó logo
materialista norte-americano. Educou-se na Universidade
de Ch icago . Foi fundado r da esco la de Psico log ia
Behaviorista. Rejeitava toda introspecção e força imatcrial,
preferindo supor que a consciência, o propósito e a própria
mente sejam meros epifenômenos do cérebro. Ver sobre o
Behaviorismo.
Suas p rinc ipa is obras escritas foram : Behavior;
P sycho logy from the S tandpo in t o f a Behaviorist;
Behaviorism; The Ways o f behaviorismo.
WEISS , JOHANNES
Suas datas são 1863 - 1914. Foi um teólogo alemão,
professor do Novo Testamento em Gottingen, Marburgo e
Heidelberg, na Alemanha. Sua mais importante obra se fez
na tentativa de entender o Jesus histórico. Ver o artigo
intitulado Jesus Histórico. Esse assunto foi especificamente
abordado em seu monograma Die Predigt Jesus vom Reich
Gottes. Também escreveu comentários bíblicos, mas sua
obra mais importante foi na área da história do cristianismo.
WEISSE , CHRISTIAN H.
Suas datas são 1801 - 1866. Foi um filósofo alemão.
Nasceu em Leipzig - onde se educou e também tomou-se
professor. No começo foi um filósofo hegeliano que acabou
mudando dc parecer sobre algumas de suas idéias basilares.
Acabou rejeitando o panteísmo e salientou a existência de
um Deus pessoal. Evitava identificar Deus com o Absoluto.
Juntamente com o filho de Fichte, Immanuel Hermann, ele
construiu um sistema ao qual chamaram de “teismo
especulativo”. Suas idéias fundamentais eram: Deus é uma
pessoa infinita; o panteísmo deve ser rejeitado; o homem é
um ser livre, embora finito; tanto a revelação quanto a
filosofia têm importantes papéis a desempenhar no
desenvolvimento da teologia e do pensamento humano em
geral.
Escritos: The Idea o f the Divine; Main Features o f
M etaphysics; Dogma tic Ph ilosophy (Philosophy o f
Christianity); Psychology and the Doctrine oflmmortality.
WESLEY , CHARLES
Suas datas são 1707 - 1788. Líder religioso britânico.
Foi o fundador do Clube Santo, com raízes no metodismo.
Educou-se em Oxford. Uma vez despertado de sua letargia
espiritual, tomou-se grande influência em favor do bem
entre os jovens de Oxford, onde estudara. Seu irmão, John,
tomou-se o principal líder do movimento metodista, e ele
tornou-se grande compositor de hinos sacros, tendo
composto mais de seis mil hinos, no decorrer de sua vida.
Por conseguinte, provavelmente é verdadeira aquela
declaração que diz que Charles Wesley foi “o maior
compositor de hinos de todos os séculos” .
Um ponto curioso acerca dele é que ele muito se opusera
à separação dos metodistas da Igreja Anglicana, afirmando
que isso não era nem legítimo, nem expediente. Retirou-se
de uma liderançamais ativa entre os metodistas, sentindo-se
desencorajado pelo que considerava uma “tendência à
dissidência” .No entanto, continuou a ministrar em capelas
metodistas até a morte. Seus filhos, Charles e Samuel,
tornaram-se músicos e compositores preeminentes. Foi
sepultado no pátio da igreja de Santa Marylebone, de acordo
com seu pedido pessoal.
Sua grande con tribu ição foram h inos cris tãos .
Transformou os metodistas em um grupo cantante de
cristãos e compôs muitos hinos sacros, que têm sido usados
em muitas denominações. A mensagem do metodismo vital
foi expressa por esses hinos, a despeito do que, como um
todo, eles não são sectários. Não concordava com todas as
doutrinas ensinadas por seu irmão, John, objetando, por
exemplo, à professa perfeita santificação, também chamada
perfeccionismo. Ver o artigo geral e detalhado intitulado
Metodismo.
WESLEY , JOHN
John e Charles Wesley foram o décimo quinto e o décimo
oitavo filhos de Samuel e Susana Wesley. As datas de John
são 1703 - 1791. John Wesley foi um líder religioso inglês,
fundador do metodismo (vide)Jun tamen te com seu irmão
mais novo, Charles (vide). Tornou-se a figura central desse
movimento, que emergiu dentre o “Clube Santo”, um
movimento estudan til na Un iversidade de Oxford.
Transferiu a direção do metodismo para o estado daGeórgia,
nos Estados Unidos da América, em 1736. Exibiu grande
interesse pelas missões ao estrangeiro, e realizou nada
menos de quarenta e sete viagens à Irlanda, além de vinte e
duas visitas à Escócia. Vale dizer que hoje o metodismo é
uma denominação cristã internacional.
Narrei essa história com abundância de detalhes no artigo
sobre o Metodismo. Esse artigo também descreve as
doutrinas distintas de John Wesley e do metodismo.
Escritos; Memoirs o f John Wesley (três volumes);
Sermons (quatro volumes); Doctrine o f Original Sin;
Appeals to Men o fReason and Religion; Plain Account o f
Christian Perfection; Plain Account o f the People Called
Methodists. A coletânea de suas obras escritas consiste em
catorze volumes.
WESTCOTT E HORT
Eruditos de Cambridge que se tomaram famosos em
razão de seu texto crítico do Novo Testamento Grego,
publicado em 1881, após vinte e oito anos de estudos
laboriosos. Nesse trabalho, foram criados novos métodos e
novas regras de crítica textual, superiores a tudo quanto
até então se fizera, que vieram a fazer parte integrante da
evo lução dessa c iênc ia . No meu a rtigo in titu lado
Manuscritos do Novo Testamento, em sua oitava seção,
apresento uma breve história do processo utilizado por
Westcott e Hort, mas que eles não criaram.
Os nomes completos desses eruditos eram Brooke Foss
Westcott (1825 -1901) e Fenton John Anthony Hort (1828 -
1892). A sétima “seção do artigo discute como textos corretos
foram escolhidos, quando apareciam passagens conflitantes
nos manuscritos.
WESTFÁL IA , PACTOS DE
Temos ai vários tratados que se seguiram à Guerra dos
TrintaAnos (vide). Esses conflitos duraram de 1618 a 1648.
O primeiro tratado foi assinado em Münster, entre o
imperador do Santo Império Romano e os franceses; e o
segundo foi firmado em Osnabruck, na Westfália, entre os
imperiais e os suecos. Ambos revestiram-se de significação
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religiosa e política. A Westfália era uma província da
Prússia, a qual, desde 1945, faz parte da Westfália do Norte
do Reno, na Alemanha Ocidental. As negociações em favor
da paz já se vinham processando fazia muitos anos. Um
novo papa (Inocente X), e um novo cardeal-governante da
França (Jules Mazarin), bem como uma nova rainha da
Suécia (Cristiana, com dezoito anos de idade), fizeram uma
nova tentativa em favor da paz e foram coroados de sucesso.
Ademais, os povos europeus estavam cansados de tanta
guerra. As facções em conflito são descritas no artigo sobre
a Guerra dos Trinta Anos.
Quando a paz foi finalmente instituída, deu solução a
muitas coisas, embora tivesse deixado outras questões sem
solução, e os atritos continuaram. Ainda durante algum
tempo, a Espanha e a França permaneceram em guerra,
mas os Países Baixos Unidos conseguiram sair do conflito.
Os suíços, que durante muitos anos se haviam debatido
para livrar-se dos Hapsburgos, finalmente concretizaram o
seu objetivo. A França, que havia feito intervenção e
prolongava a guerra, visava, acima de tudo, a ganhos
territoriais. Os cardeais franceses tinham-se aliado mesmo
aos hereges p ro tes tan tes con tra as forças da
Contra-Rcforma, com essa finalidade. E o resultado foi que
os franceses ampliaram sua esfera de influência sobre a
Alsácia (incluindo Estrasburgo), e mantiveram os três
bispado: de Metz, Toul e Verdun.
Os suecos controlavam o mar Báltico e anexaram cidades
e bispados da área, chegando mesmo a dominar o mar do
Norte. A Saxônia reteve a Lusácia, que lhe fora outorgada
pelo tra tado de Praga (1635 ). O B randem burgo
beneficiou-se com a obtenção da Pomerânia Oriental
(Hinterpomem) e do vale do rio Elba, e assim surgiu como
um forte poder europeu. O palatinado foi dividido entre a
Bavária e Carlos Luís, filho de Frederico V, e sua capital
tomou-se a cidade de Heidelberg.
Esses tratados políticos e novos arranjos desfecharam o
golpe de morte sobre o Santo Império Romano, ainda que,
de nome, tivesse continuado até 1806. Cada principado ou
estado germânico tomou-se plenamente soberano. O Santo
Império Romano (vide) prevaleceu na Europa central e
ocidental de 962 a 1806. Deve ser considerado uma extensão
do Império Romano do Ocidente, bem como a forma
temporal do domínio do qual o papa era o chefe espiritual, o
que explica o adjetivo “santo”, que faz parte de seu nome. A
Paz de Westfália, portanto, teve como um de seus mais
notáveis resultados o quebrantamento do poder papal, com
o surgimento de vários estados soberanos europeus.
No lado religioso, além daquilo que já dissemos, deve-se
salientar que esses pactos consolidaram certas coisas que a
Reforma Protestante havia iniciado. Houve tolerância para
com as igrejas reformadas, algo que os luteranos já vinham
desfrutando, pelo menos parcialmente, desde a paz de
Augsburgo (1555). A Contra-Reforma agora estava freada.
O papa Inocente X recusou-se a aceitar esses tratados,
tendo-os atacado vigorosamente em sua bula Zelo domus.
Todavia, agora imperava a paz, um grande desafogo para a
Alemanha e para o Santo Império Romano. A unificação
germânica foi entravada, pelo menos durante os próximos
duzentos anos. Seja como for, a Paz de Westfália foi um
marco importante na história da Europa. A liberdade
religiosa havia obtido uma vitória parcial, que haveria de
expandir-se com a passagem dos anos.
WESTM INSTER , ASSEMBLÉIA DE
Ver sobre Assembléia de Westminster. Uma das tarefas
dessa assembléia foi formular a famosa Confissão de fé de
Westminster (vide).
WESTM INSTER , CATECISMOS DE
Ver o artigo - Westminster, Confissão de Fé de, no último
parágrafo. Ver também o artigo geral Catecismo.
A oposição ao sistema episcopal da Igreja da Inglaterra
resultou em uma tendência temporária para o calvinismo.
A Confissão de Fé de Westminster e os Catecismos Menor
e M aior derivaram -se dessa v itó ria tem po rária do
calvinismo. A essência desses catecismos foi incorporada
no Livro de Oração Comum; mas esses três documentos, a
longo prazo, exerceram bem pequena influência sobre a
Igreja Anglicana. Charles II, em 1660, restaurou o
episcopado, de acordo com os Trinta e Nove Artigos (vide).
O Catecismo Menor continuou sendo usado pela Igreja da
Escócia, e com freqüência tem sido reputado como o fruto
mais sazonado da experiência puritana. Mais do que todos
os outros catecismos, destaca-se por suas declarações diretas
e precisas, bem como pela precisão de suas perguntas e
respostas, cujo intuito era atuar como um breve documento
de doutrinamento, especialmente no caso de crianças. Os
batistas e os presbiterianos incorporaram, em seus credos e
ca tec ism os , a sub s tânc ia do C a tec ism o menor.
Naturalmente, essa substância consiste simplesmente de
Catecismo Menor. Mas os protestantes liberais têm
abandonado o uso desse catecismo, bem como da Confissão
de Fé de Westminster, por ser demais restrito como
expressão teológica, uma típica declaração de teologia
calvin ista, pertencente a uma época que não mais pode
servir-nos de guia no campo da teologia.
WESTM INSTER , CONFISSÃO DE FÉ DE
O puritanismo calvinista obteve uma vitória temporária
na Inglaterra, e a monarquia foi abolida. Durante algum
tempo houve uma forte atitude antiepiscopal. Um dos
resultados de tudo isso foi aConfissão de Fé deWestminster,
cujo intuito era substituir os Trinta e Nove Artigos (vide).
Essas condições, entretanto, não foram permanentes, e
assim retornaram tanto a tradicional Igreja Anglicana
quanto a monarquia Mas se aquelas condições temporárias
se tivessem tornado permanentes, en tão a Igreja da
Inglaterra, hoje em dia, seria presbiteriana, não anglicana.
A Confissão de Fé de Westminster veio à existência
quando a Câmara dos Comuns, em 1645, solicitou à
Assembléia de W estm inster (vide) formu lasse uma
confissão para a Igreja da Inglaterra. Essa assembléia já
vinha considerando a questão fazia algum tempo, pelo que
prontamente pôde atender à solicitação. O trabalho se
efetuou (com algumas interrupções) entre julho de 1645 e
dezembro de 1646.
Essa confissão resume a doutrina cristã em trinta e três
capítulos, que ocupam cerca de trinta e cinco grandes
páginas. Ela foi, essencialmente, o trabalho de teólogos
puritanos, com a cooperação de alguns escoceses. Incorpora
a teologia britânica calvinista essencial, mas assume uma
posição um tan to moderada acerca da dou trina da
predestinação. Enfatiza a teologia federal (vide), também
conhecida como doutrina dos pactos. Sua principal fonte
escrita foram os Artigos Irlandeses do arcebispo Usher
(vide). Essa confissão foi publicada em 1647, e recebeu
aprovação parcial do parlamento inglês em 1648. É verdade
que não perdurou pormuito tempo a vida desse credo oficial
da Igreja Anglicana, mas foi adotada, em 1647, pela
Assembléia Geral da Igreja da Escócia, onde até hoje exerce
considerável autoridade. Ademais, a Declaração de Savóia
(1658), dos congregacionais ingleses, e a Confissão
Londrina dos Batistas Ingleses (1658), incorporaram-na em
seus pontos essenciais. A confissão foi o padrão doutrinário
do congregacionismo da Nova Inglaterra, no século XVIII,
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tendo obtido também uma decisiva influência entre os
p resb ite riano s o rtodoxos , embora com a lgum as
modificações na interpretação e na ênfase. Conforme se
pode ver, esse tem sido um dos mais importantes e influentes
credos do protestantismo.
“A Confissão de Fé de Westminster e os Catecismos
Maior e Menor, foram todos publicados em 1647. Essa
confissão não tem relação estrutural com nenhum outro
documento do continente europeu, mas foi, em grande parte,
uma revisão ampliada dos Artigos Irlandeses do arcebispo
Usher, de 1615. É uma declaração calvinista firme,
inclu indo a dou trina da eleição , com o aspecto da
reprovação, sob a forma modificada de preterição. O pacto
de obras firmado com Adão, aparece ali ultrapassado pelo
pacto da graça, e este último é concebido como tendo duas
dispensações, as promessas c tipos do Antigo Testamento
e o evangelho. O Catecismo Menor é um breve e explícito
manual de doutrinamento, enquanto o Catecismo Maior é
mais um diretório para o uso de mestres. Os documentos
da Assembléia dc Westminster apresentam uma declaração
condensada, abrangente e extraordinariamente precisa do
calvinismo do século XVII” (C). Ver o artigo intitulado
Calvinismo.
WH ITEFIELD , GEORGE
Ver o artigo geral sobre o Metodismo. As datas de
Whitefield são 1714-1770. Ele foi um líder religioso inglês
que fazia parte do movimento metodista. Juntamente com
John e Charles Wesley (ver os artigos sobre eles), foi
fundador do reavivamento evangélico que resultou na Igreja
Metodista e seu esforço missionário. Nasceu em Gloucester.
Educou-se em Oxford. Tomou-se membro do Clube Santo,
o mais importante fator no surgimento da Igreja Metodista.
Foi ordenado diácono pela Igreja Anglicana. Iniciou sua
notável carreira de pregador cm 1736, tornando-se um
grande evangelista e líder religioso. Foi poderosa figura e
orador eloqüente, tendo exercido grande influência na
Grã-Bretanha c na América do Norte. Seu calvinismo
estrito, porém, serviu de obstáculo a uma maior cooperação
dele com os irmãos Wesley. Em 1740, houve a ruptura final
entre eles, visto que Whitefield insistia quanto às doutrinas
da eleição e da perseverança final, além de rejeitar a idéia
de perfeita santificação (à qual Charles Wesley também se
opunha). Depois houve a reconciliação; mas dali por diante,
John Wesley e Whitefield seguiram suas respectivas
veredas. Foi extraordinária a influência deWhitefield sobre
os evangélicos da Igreja Anglicana, tendendo , mui
naturalmente, para reforçar o calvinismo (vide) dentro
daquela denominação.
Embora Whitefield tenha estado atarefado em muitos
empreendimentos, sua vida consistia em uma grandiosa
campanha de evangelização. Em sua sétima visita aos
Estados Unidos da América, com esse propósito específico,
veio a falecer, desgastado por seus labores incessantes. Foi
sepultado no local de seu nascimento, em Newburyport,
estado de Massachusetts.
Não podemos dizer que Whitefield tenha sido um
teólogo. Antes, foi poderoso pregador de púlpito. Calcula-se
que tenha pregado dezoito mil sermões, dos quais somente
noventa sobrevivem em forma impressa. Somos informados
de que sua presença física não era imponente. O sarampo,
que o afetara na meninice, deixara-o com um olhar meio
desviado. Seus gestos eram dramáticos e impressionantes,
embora sem exageros. Sua voz era agradável e atrativa.
Acima de tudo, expressava-se de forma a demonstrar grande
zelo e intensidade, tomando-se uma espécie de protótipo
dos grandes evangelistas que se seguiram.
WH ITEHEAD , ALFRED NORTH
Suas datas são 1861 - 1947. Nasceu em Ramsgate, na
ilha de Thanet, na parte oriental de Kent, na Inglaterra.
Estudou matemática no Trinity College, em Cambridge.
Foi eleito mestre de matemática, naquela instituição, como
também na Real Sociedade, em 1903. Ensinou no Imperial
College o f Science, em South Kensington. Foi professor
da U n iversidade de H arvard , en tre 1924 e 1947.
Colaborou com Bertrand Russell quanto aos alicerces
lógicos da matemática. Desenvolveu as suas idéias
metafísicas estando ainda em Harvard, e ali recebeu a
comenda da Ordem do Mérito.
Foi um filósofo universal, que contribuiu para vários ramos
da filosofia, desde o aspecto científico atéo aspectometafísico.
Idéias e Relizações
1. Produziu, juntamente com Russell, a imortal obra
Principia Mathematica, que conferiu à matemática um
fundam en to lóg ico . An tes mesmo d isso , es tive ra
intensamente envolvidos nas questões matemáticas, e suas
descrições gerais c formais da adição e da multiplicação
(conforme expressas na álgebra) foi um trabalho que
ganhou para ele a admissão na Sociedade Real.
2. Na filoso fia da ciência, Whitehead afirmava que a
natureza consiste no mundo captado pela percepção de
nossos sentidos. Apesar de ser um representante do
empirismo britânico, acreditava que as mentes individuais
vivem fora da natureza, portanto, fora do escopo da
filosofia empírica. Destarte, ele estabeleceu um grande
abismo entre a filosofia da ciência e a metafísica. No
terreno da filosofia empírica, um evento é um fato final
da consciência dos sentidos. Os eventos, pois, são os fatos
mais concretos da natureza. Estendem-se ao tempo e ao
espaço, mesclando-se com outros eventos, criando assim
uma grande complexidade. Os dados captados pelos
sentidos, nos quais consistem a nossa experiência, são
eventos isolados no espaço-tempo, e existem de forma
independente de qualquer mente perceptiva (ver sobre o
Realismo). A essas ocorrências, Whitehead chamava de
motivos. Acima dos motivos existe um mundo das
essências, ou objetos eternos. Este mundo em que vivemos
é uma seleção de objetos eternos ou universais, onde Deus
é a principal conexão. Em contraste com os eventos, os
objetos reaparecem, ao passo que os eventos se vão, e
nunca mais voltam. Os objetos são abstrações, e nos
entram na experiência por meio do reconhecimento
intelectual. Os objetos ingressam nos eventos. São reais,
m esmo quando nenhum a m en te hum ana tom a
conhecimento deles. Os eventos ocorrem, e os objetos
re lac ionam -se uns aos ou tro s em um com p lexo
quadridimensional do espaço-tempo. A isso ele chamava
de con tínuo extensivo. C ien tificam en te , derivamos
conhecimento de abstrações extensivas.
Whitehead defendia uma teoria da relatividade um tanto
diferente da de Einstein. Ele a alicerçava sobre o realismo
filosófico , e não sobre o operacionalismo . E instein
derivava os eventos das intercessões de partículas de
matéria. Mas Whitehead derivava a matéria de eventos,
como uma de suas características contingentes. Einstein
buscava uma teoria unificada de campo. Whitehead
frisava a atom icidade da natureza, bem como a sua
continuidade. Dentro de uma teoria unificada, Whitehead
sentia que nenhum conhecimento é impossível para
mentes finitas, dotadas apenas de uma percepção parcial
deste mundo.
3. Metafísica. Esse campo do saber terminou sendo o
principal foco de interesse de Whitehead. Ele procurou
traçar um esquema categórico que pudesse ser aplicado a
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todas as experiências; e, para isso, ele precisava de uma
categoria do fator último que incluisse o conceito do vir a
ser. Assim, ele criou um complexo sistema de oito categorias
da existência, e de vinte e sete categorias de explicações.
Ele substituiu a categoria tradicional da substância pelo
conceito que chamou de Motivo Real ou Entidade Real.
Os motivos reais são coisas reais finais, de que se comporia
o mundo. Deus caberia dentro desse esquema, como
também as coisas mais triviais. Ele pensava que esses
motivos reais sào inteiramente atômicos.
Objetos Eternos. Além dos motivos que existem no
mundo, também existem as essências dos objetos eternos.
O mundo real é uma seleção desses objetos ou universais
(vide). Deus é o princípio dc ligação dentro desse complexo
esquema. Os objetos eternos se interseptam em qualquer
dado motivo, tomando a coisa especificamente real. Os
objetos eternos fazem parte da potencialidade do contínuo
extensivo, além de serem parte da natureza primordial de
Deus. Os predicados das proposições referem-se a esses
objetos eternos.
O Contínuo Extensivo. A potencialidade é a origem da
continuidade. O contínuo extensivo inclui tanto a extensão
temporal quanto a espacial, e abrange avanços criativos
qualitativos, divisões espaciais e agregações. Os motivos
reais atomizam o contínuo e lhe fazem adições.
Tempo e espaço são apenas estruturas relacionais às
quais o “de” é articulado no vir a ser dos sentimentos e
das relações. A liberdade e a indeterminação caracterizam
o tempo. Não existem eventos futuros, pois são apenas
potencialidades antecipadas; e isso implica o próprio
Deus, não apenas os homens. O próprio Deus está em
processo. Ele é o preservador de tudo , e as nossas
experiências, ainda que venham a perecer, sobrevivem
eternamente em Deus. Deus é o perfeito sintetizador dos
eventos, o que garante um todo significativo, na direção
do qual todas as co isas avançam . O homem tem
autodeterminação e liberdade inerente, que é a própria
essência de todo evento-unidade da realidade. Sem a
liberdade, a realidade nada seria, pois quem jamais ouviu
falar em um Deus estagnado , ou em obras d ivinas
estagnadas? Deus pode impor limites às discórdias ou
conflitos entre a pluralidade das liberdades, mas as
próprias essências transparecem sem nenhum empecilho.
Deus é a base da ordem e da harmonia, mas vale-se da
liberdade para realizar os seus propósitos.
Deus é primordial e não-condicionado; mas também
seria finito em sua natureza, que se manifesta em suas
obras. Deus é po tenc ia lidade , concre tização e é o
garantidor da união simpática entre todas as coisas. Tudo
quanto acontece no mundo é um reflexo dessa natureza
básica de Deus.
A natureza divinaé bipolar: primordial, não-condicional;
em suas manifestações na natureza conseqüente. Ele é
condicionado, e isso provê a base de todo o vir a ser. Todos
os eventos tornam-se parte integrante de sua natureza. Ele
não é impassível, como o Movedor Inabalável concebido
por Aristóteles, mas antes é um co-sofredor neste mundo
de mudanças e misérias.
Sentimentos. Esse fator é muito enfatizado na tese de
Whitehead. C ada mo tivo real busca a sua própria
satisfação, e disso os sentimentos sempre fazem parte.
Esses sentimentos acham-se em um nível abaixo da
consciência. Assim , ao sa lien tar os sentimentos, os
movimentos dinâmicos e o avanço criativo, Whitehead
chegou a rejeitar todos os modelos mecanicistas da
realidade, e designava a sua própria abordagem do
entendimento de “filosofia de organismo” .
O Problema do Mal. A tragédia final não consistiria
na perda daquilo que é real, mas antes, consistiria na
ocorrência do sofrimento como algo real, e também a
não-ocorrência do que poderia ter-se tomado realidade,
mas que assim não se tornou por causa dos conflitos de
liberdades. Essa tragéd ia é herdada pe la na tureza
conseqüente de Deus, ainda segundo Whitehead. Portanto,
é “profano” chamá-lo de “onipotente”, porque isso remove
dele o quadro do sofrimento humano e do vir a ser.
Destarte, Deus compartilharia de nossas limitações e
tristezas. Ver o artigo Problema do Mal.
W ILLIAM DE OCKHAM
Ver sobre Ockham, William de.
WTTTENBERG , CONCORD IA DE
A conferência de Wittenberg foi um detalhe levado a efeito
entre teólogos luteranos e reformados que procuravam obter
maior unificação doutrinária na emergente Igreja protestante.
As principais discussões giraram em tomo dos sacramentos.
Essa conferência ocorreu em Wittenberg, na Alemanha, em
1536. Os teólogos reformados (seguidores de Zwínglio na
Suíça e na Alta Saxônia) concordavam com os pontos de
vista de Lutero cm que, na eucaristia, estão substancialmente
presentes no corpo c no sangue de Cristo. Eles afirmavam
acerca do batismo que é válido para os infantes e que por
meio dele é dado o perdão do pecado original .Os signatários
dessa concórdia foram Lutero, Melanchthon e Bugenhagen
(luteranos); e Bucer, Capito e Aulbert (reformados). Mas
tudo não passou de um exercício fútil, visto que as grandes
esperanças dos participantes não demoraram a desmoronar
em face da recusa de muitos a aceitar as conclusões a que
tinham chegado os conferencistas.
W ITTGENSTEIN , LUDW IG
Suas datas são 1889 - 1951. Foi um dos grandes
filósofos do método científico e da linguagem. Ele era
austríaco, nascido em Viena. Estudou engenharia em
Berlim, na Alemanha, e em Manchester, na Inglaterra.
Seus interesses pela matemática levaram-no a estudar as
obras de Frege e de Russell. De fato, durante algum tempo,
trabalhou em Cambridge na companhia deste último.
Serviu no exército austríaco durante a Primeira Guerra.
No decorrer de uma ba ta lha , passou por profunda
experiência mística que lhe revolucionou a vida. Mas
acabou prisioneiro de guerra na Itália. Um dos resultados
disso foi que uma polpuda herança que havia recebido
foi distribuída entre os necessitados, enquanto ele mesmo
precisou ensinar alunos do nível elementar na Áustria.
As vicissitudes de sua vida levaram-no a manter valiosas
amizades e associações com vultos como Russell, Sch 1ick e
Waisman (do Círculo de Viena), pelo que ele teve fortes
contactos com o positivismo (vide). Finalmente, Wittgenstein
foi ensinar na Universidade de Cambridge, onde permaneceu
até 1947. Em seus últimos anos de vida teve graves problemas
de saúde e, finalmente, morreu de câncer.
Durante toda a sua carreira, teve uma permanente
preocupação com a filosofia da linguagem. De fato, foi
nessa esfera do conhecimento filosófico que deixou sua
m arca pe rm anen te . Seu liv ro , Trac ta tus Log ico
Philosophicus foi a sua obra-prima nesse terreno, embora
posteriormente tivesse contribuído com algumas adições
substânciais e algumas modificações de idéias.
Idéias:
1. Este mundo é objeto da investigação científica por
estar composto de uma série de fatos elem en tares
aparentemente isolados uns dos outros.
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2. A linguagem tem por função exprimir esses fatos
por meio de “quadros mentais” . Quando isso é feito,
aparece certa similaridade estrutural entre a linguagem e
a realidade aludida. Aquilo que é verdade no mundo, deve
ser verdadeiro na Iinguagem, visto ser essa a nossa maneira
de comunicar e de saber. Os quadros mentais da linguagem
são como as proposições atôm icas lingüísticas, com
paralelos nos fatos da existência. Há uma correspondência
de um por um , entre os ob jetos e os elementos da
linguagem.
3. Qualquer proposição que deixe de enquadrar um fato
ou deixe de exprim ir uma tautologia é destituída de
sentido. Para ele, as declarações metafísicas e éticas
cairiam dentro dessa categoria, conforme também afirma
o positivismo (vide).
4. Ele considerava “contra-senso” a seus próprios
escritos, mormente o seu Tractatus, ainda que do tipo útil,
visto que, através dos exercícios ali sugeridos, o indivíduo
é capaz de descobrir que a filosofia é inútil. Entretanto,
seus desenvolvimentos filosóficos posteriores mostram
que ele veio a rejeitar essas reduções simplistas ao nada.
Suas inves tigações pos te rio res , e também mais
ilum inadas, foram incorporadas em duas obras suas,
intituladas The Blue and Brown Books e Philosophical
Investigations. Durante algum tempo, ele abandonou todo
esforço filosófico, por pensar que já havia exaurido tudo
quanto há de útil na filosofia. Depois, porém, percebeu
que essas suas idéias eram superficiais.
5. Nos estágios finais de seu pensamento, percebeu que
a linguagem tem variegados propósitos, e não meramente
o de “descrever” algum a idéia , conforme se disse
anteriormente. Antes, ele passou a falar sobre vários “jogos
da linguagem”, envolvidos na linguagem. A “descrição” é
um desses jogos, mas ela não abrange o todo da linguagem.
Há outras categorias e jogos da linguagem, como a oração,
o louvor, amaldição, a solicitação e a saudação cerimonial.
Há muitas coisas assim envolvidas na linguagem, sendo
inútil procurar uma teoria unificada da linguagem que seja
capaz de explicar tudo em termos simplistas. A linguagem
veio a ser considerada um “instrumento social”, com uma
larga gama de aplicações e usos, que busca o cumprimento
de variegados propósitos.
6. Nossa tarefa consiste em entender os jogos da
linguagem. Palavras específicas não podem ser reduzidas
à realização de alguma tarefa única e simples. Antes, os
vocábulos são plásticos, podendo tomar-se “sinais” de
muitas coisas, dentro do contexto de diferentes jogos que
estejam sendo jogado s . Mas poderíamos perceber
“semelhanças de família” que as palavras apresentam;
porém cada caso, ou seja, cada jogo, precisa ser julgado
segundo os seus próprios termos.
7. M etodologia , a. Os conceitos que apresentam
dificuldades devem ser descritos em termos ou figuras de
linguagem aparentemente paradoxais ou contraditórios.
Geralmente, nesse ponto, surgem as perplexidades, b. Por
meio da investigação, da comparação e da descrição, a
pessoa gradualmente elimina o quebra-cabeça que se havia
apresentado, c. O indivíduo tenta desvendar a natureza do
jogo da linguagem que está sendo jogado essencialmente
por inventar novos jogos da linguagem , que melhor
expliquem aquilo que se tenta expressar, d. Mediante tais
exercícios, tudo é desvendado, e como que por um passe
de mágica podemos ver que nada mais há para ser
explicado. Quando isso ocorre, temos vencido o feitiço
intelectual. Como é patente, Wittgenstein, em sua paixão
pela linguagem, esperava demais dos jogos da linguagem,
quando a verdade é que a linguagem humana é inadequada
para exprimir as verdades mais profundas, e que nosso
conhecimento terá sempre de permanecer como algo
fragmentar, apesar das experiências místicas que podemos
ter, as quais ultrapassam a linguagem e abordam o mundo
inefável, onde mais sentimos do que expressamos a verdade.
8. Uma linguagem individual é impossível, visto que
toda linguagem implica “acordo” entre pelo menos duas
pessoas. As palavras também não exprimem estados
mentais nunca antes observados; e isso também seria uma
espécie de linguagem individual.
9. A matemática influenciou seus pontos de vista, visto
que os símbolos matemáticos são quadros concretos das
realidades, havendo uma correspondência numérica exata
entre as realidades e a matemática.
10. No tocante à estética, Wittgenstein pensava que a
correção de formas é um fator mais fundamental do que a
beleza.
11. Apesar de Wittgenstein ter superestimado o poder
da linguagem para descrever a realidade e expressá-la,
sua contribuição ao campo da filosofia analítica foi
considerável.
WOLFF, CHRISTIAN
Suas datas são 1679 - 1754. Nasceu em Breslau, na
Alemanha. Educou-se em Jena e em Leipzig, e ensinou em
Halle e Marburgo. Foi amigo de Leibnitz, que exerceu
poderosa influência sobre as idéias de Wolff. Imitou o
método cartesiano. Foi o primeiro pensador alemão a
estabelecer uma “escola” de filosofia, combinando teorias
de Leibnitz com conceitos de Aristóteles e de outros, e
retendo o arcabouço da escolástica. Desenvolveu uma
filosofia interessada na promoção do conceito de razão
suficiente (com o qual Leibnitz também laborou) e que
aborda os princípios da contradição. Opunha-se ao tomismo
e ao pietismo. Ora, a cidade de Halle era o próprio
quartel-general do movimento pietista, eWolff foi alvo dos
ataques do rei FredericoGuilherme. Isso fezWolffmudar-se
para Marburgo, pelo que abandonou o seu posto em Halle.
Mas Frederico, o Grande, chamou Wolff de volta a Halle,
muitos anos mais tarde, para tomá-lo chanceler do reino
ali. Conseguiu muitos seguidores de suas idéias, entre os
quais destacamos Emanuel Kant, que empregou ou
modificou algumas de suas idéias. Depois do ano de 1728,
abandonou a língua alemã como seu veículo de expressão,
e passou a escrever suas obras em latim, na esperança de
assim conseguir uma audiência de amplitude internacional.
Idéias:
1. Wolff exaltava a filosofia como a ciência que pode
investigar aquilo que é passível de investigação, e nisso
abrangia todo o conhecimento humano. Dividia a filosofia
em vários segmentos:
a. Filosofia teórica: a lógica formal e material e a
metafísica. A metafísica, por sua vez, era subdividida em
metafísica geral (ontológica) e metafísica especial (teologia,
cosmologia e psicologia racional).
b. Filosofia prática: ética, economia e política.
c. Criteriologia: teoria do conhecimento.
2. Para Wolff, a ontologia é a ciência do ser, a “primeira
filosofia” . Nesse segmento, Wolff aplicava a dedução e o
princípio da razão suficiente, e o seu alvo era a verdade
necessária.
3. Psicologia racional e psicologia empírica. A primeira
trata da análise e da metafísica da alma; e a segunda examina
como o senso interior do homem pode revelar as coisas a
respeito da alma.
4. Os postulados e os axiomas. Os primeiros são práticos,
relacionados a casos particu lares , os segundos são
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proposições universais, teóricas, que não podem ser
demonstradas.
5. A ontologia (termo popularizado, embora não cunhado
por Wolff) provê a base do estudo da cosmologia (termo
que Wolff introduziu na filosofia). A cosmologia é um
estudo a priori daquilo que se pode conhecer acerca da
natureza. Wolff oferecia uma explicação da monadologia
essencialmente tomada por empréstimo de idéias ensinadas
por Leibnitz.
6. O dua lismo . W o lff aderia a um dua lism o
espírito-material.
7. A teologia Ele promovia os argumentos cosmológico
e ontológico em favor da existência de Deus,
8. A política e a ética. Essas ciências ele alicerçava sobre
a lei natural. O bem seria aquilo que contribui para o
bem-estar humano; o mal diminuiria esse bem-estar.
9. Introdução de termos. Foi Wolff quem introduziu
termos como cosmologia, monismo, teleologia, bem como
o termo alemão Begriff, para dar a entender o dualismo
“corpo-mente”.
10. Wolffunificou o pensamento filosófico alemão, tendo
desenvolvido um vocabulário que continua em uso até hoje.
Escritos: Ra tiona l Ph ilosophy o f Logic; Genera l
Cosmology; Empirical Psychology; Rational Psychology;
Natural Theology; Practical Philosophy; Elements o f
UniversalMathematics; Laws ofNature; Laws o fNations;
Economics; Moral Philosophy o f Ethics.
WORDSWORTH , W ILLIAM
Suas datas são 1770 - 1850. Poeta inglês, cujos poemas
exibem grande discernimento sobre as questões metafísicas.
Sentiu-se atraído pelas idéias revolucionárias francesas, e
passou um ano turbulento na França, no começo da
Revolução Francesa. O resto de sua vida foi relativamente
destituído de acontecimentos importantes; mas foi então
que ele surgiu como um importante poeta da língua inglesa.
Nesse labor, ele foi influenciado por Coleridge, em parceria
com quem publicou seus primeiros poemas, com o título
Baladas Líricas. No prefácio dessa obra ele asseverou que
a poesia deve estar fundamentada sobre os sentimentos do
homem comum, de tal modo que exprima uma mensagem
un iversa l. Sua f ilo so fia tran scenden ta l e seu
panteísmo-religioso-natural foram influências em seu
pensamento. Em seus Sonetos Eclesiásticos, ele procurou
harmonizar algumas de suas idéias com os pensamentos
cristãos. E compôs poemas metafísicos imortais como
aqueles intitulados Intimations o f Immortality e Ode to
Duty. Entretanto, suas obras não compõem uma teologia
sistemática ou uma filosofia, embora reflitam seu profundo
transcendentalismo (vide).
WORMS , CONCORDATA DE
Assim foi denom inado um acordo firmado pelo
imperador Henrique V, por um lado, e o papa Calixto II,
por outro lado, que pôs fim à controvérsia sobre as
investiduras na Alemanha, que se revestiram de natureza
tão tumultuada durante quase um século. Essa controvérsia
atingira seu ponto cu lm inante nos conflitos entre o
imperador Henrique IV e o papa Gregório VII. As condições
desse pacto estipulavam que Henrique V desistiria de seus
privilégios de investidura (a outorga de ofícios eclesiásticos,
mediante algum símbolo, como o anel, o báculo, as chaves,
etc.) e perm itiria a livre eleição de bispos. Calixto,
entretanto, concordou que as eleições não seriam efetuadas
sem o conhecimento e a cooperação do imperador, o qual
também teria autoridade a ser investida quanto a certos
poderes temporais, sob a forma de alguma função oficial.
WORMS , DIETA DE
E ssa d ie ta oco rreu em 1521 , convocada pe lo
imperador alemão Carlos V. Reuniu-se na cidade de
Worms, na Alemanha, a fim de considerar o caso de
M artinho Lutero , provendo-lhe a opo rtun idade de
defender a si e à sua causa religiosa. Na ocasião, Lutero
já havia sido excomungado, pelo que essa questão não
fez parte do episódio. Lutero apelou para as Escrituras
Sagradas como base de sua defesa, tendo afirmado que
não pod ia ser con trário à sua própria consc iência .
Também mostrou denodadamente que não aceitava as
decisões dos concilios, mormente o de Constança, onde
haviam sido condenados os pontos de vista de Huss e
Wycliffe (outros hereges, segundo a Igreja Católica
Romana), que tinham manifestado idéias semelhantes
às de Lutero. Ver sobre Constança, Concilio de. Assim,
foi rejeitada a noção da infalibilidade dos concilios, para
não fa lar na in fa lib ilidade papal. Essas posições
to rn a ram -se com uns en tre os p ro te s tan te s e os
evangé licos . A dec laração conc luden te de Lutero
tornou-se famosa: “Aqui estou. Não posso agir de outro
modo. Que Deus me ajude. Amém” . Apesar de essa
defesa corajosa ter ganho a simpatia de muitos para ele,
a própria dieta condenou a Lutero, declarando-o fora da
lei. No dia seguinte, o eleitor Frederico da Saxônia
acolheu a Lutero, a fim de protegê-lo, abrigando-o no
castelo de Wartburgo, onde ele preparou sua tradução
da B íblia para o alemão. Essa tradução assinalou o
começo do alemão moderno, tendo unificado os vários
d iale tos alemães. Podemos afirm ar, sem nenhuma
con trad ição , que a d ie ta de Worms se reveste de
significação universal por ter sido um marco dramático
em favor da liberdade de expressão e da liberdade de
consciência . No entanto , há grupos pro testan tes de
nossos dias que não concedem essas liberdades àqueles
que com eles não concordam quan to a pon tos de
doutrina. Certamente, naquele mesmo século, essas
liberdades não foram concedidas por vários grupos
protestantes, quando estes obtiveram as rédeas do poder.
Ver o a rtigo cham ado C a lv ino , pa ra abundan tes
demonstrações desse triste fato.
WORMS , ED ITO DE
Ver sobre Edito de Worms.
WYCL IFFE (WYCLIF), JOHN
Suas datas aproximadas são 1320 - 1384. Ele foi um
filósofo escolástico e teólogo inglês. Nasceu em Ipreswel,
perto de Richmond, em Yorkshire. Estudou em Oxford,
onde também veio a tornar-se professor. Tem sido
chamado de último dos importantes “escolásticos de
Oxford” . Seu incansável filosofar finalmente levou-o a
várias conclusões que seus adversários consideravam
questionáveis, razão pela qual ele tem sido chamado de
“bisavô da Reforma” . Wycliffe não poderia ter assumido
tais posições, sem pôr em perigo a própria vida, se não
contasse com a dupla pro teção da Universidade de
Oxford e das autoridades inglesas, o que perdurou por
algum tempo. Mas nem todos os seguidores de suas
idéias, em outros países, tiveram a mesma sorte favorável
que ele. Suas doutrinas foram transportadas à Boêmia e
foram implantadas no currículo da universidade daquele
país. João Huss, que abraçou a mesma causa, meio século
depois deWyciffe, pode ser chamado de “avô da Reforma” .
Huss conseguiu criar uma Igreja protestante nacional; mas,
finalmente, foi preso, condenado e executado na fogueira.
A figura histórica que exerceu grande influência sobre a
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WYCLIFFE
maneira de pensar de Wycliffe foi Agostinho, o qual
também tanto influenciaria, mais tarde, a Lutero. Em sua
postura teológica, Agostinho foi essencialmente luterano
(apesar do anacronismo implicado nessa afirmação) e, por
essa razào, o apelo feito às idéias de Agostinho por parte
dos pré-reform adores e reformadores era inevitável. Além
disso, Lutero foi um monge agostiniano, e podemos dizer
que Agostinho estava mais próximo dos ensinos paulinos
do que Tomás de Aquino estava. Assim sendo, podemos
dizer que há uma linha constante de ensino que acompanha
Paulo-Agostinho-reformadores protestantes. Ainda falando
em termos gerais, por outro lado podemos ver uma linha
de ensino que acompanha Tiago-Tomás de Aquino-Igreja
Católica. Naturalmente, em tudo isso temos uma grande
simplificação, embora seja essa uma observação que se
reveste de algum valor, se quisermos dividir as tendências
filosófico-teológicas em dois grandes ramos latos.
Wycliffe, e então os reformadores protestantes que se
seguiram, representam um tipo de movimento “de volta à
Bíblia” , ainda que, quanto a certos particulares, eles tenham
meramente perpetuado a teo log ia comum da Igreja
Ocidental (Católica Romana), e não da Igreja Oriental
(Ortodoxa Oriental, que se separou do Ocidente em 1054).
Ver o artigo detalhado intitulado Protestantismo. Esses
homens também produziram a fragmentação da Igreja
Ocidental, porquanto atacaram a base da autoridade que
havia emprestado à Igreja sua autoridade central e unidade,
ou seja, as noções da infalibilidade dos concilios, das
tradições e do papado. Em lugar dessas infalibilidades, esses
líderes puseram a infalibilidade das Escrituras. Mas a
verdade da questão é que somente Deus é infalível, visto
ser esse um atributo exclusivo da Deidade; e todas as outras
formas de infalibilidade são formas de idolatria, ainda que
bém-intencionadas. Ver o artigo intitulado Bibliolatria.
Idéias:
1. Wycliffe adotava a posição realista sobre os Universais
(vide), ou conceptualismo (vide), dizendo que os universais
existem ante rem (antes da coisa, ou “particular”), na Mente
de Deus. Ele ensinava que todo ser ou coisa criada é o mesmo
que sua idéia (form a, un iversal). Assim sendo , a
transubstanciação (vide), doutrina que insiste que as
substâncias do pão e do vinho são transformados no corpo e
no sangue de Cristo, não pode ser verdadeira, porquanto isso
exigiria o aniquilamento dos universais do pão e do vinho.
Segundo WyclilTe afirmava, isso é uma impossibilidade.
Antes, ele ensinava o mesmo ponto dc vista luterano (que só
surgiu mais tarde), que diz que os universais do pão e do
vinho permanecem com os universais do sangue e do corpo
de Cristo, ao que ele chamava de remanência. A doutrina da
consubstanciação (vide), ensinada por Lutero, exprime
essencialmente a mesma idéia.
2. Todo poder e todo domínio procedem de Deus; mas
Deus outorga poder temporal, como no caso das autoridades
civis. Da Igreja não é esperado que se preocupe com
questões temporais. Isso posto, se algum governante civil
decidir confiscar propriedades do clero, poderá fazer isso
leg itim am en te . A lém d isso , W ycliffe d izia que é
“pecaminoso” para o clero manter propriedades materiais,
o que servia de base desse tipo de raciocínio.
3 .0 rei seria vigário de Deus na face da terra e, portanto,
seria superior ao clero ou à Igreja, em todas as questões
pertinentes ao que é secular e terreno. O clero deveria cuidar
das questões espirituais, deixando todos os demais cuidados
às autoridades civis. É fácil entender por que motivo esse
ensino provocou tantas dificuldades durante a Idade Média,
quando os papas tiveram dc lutar contra os reis por causa
de propriedades, posses e domínios materiais.
4. Wycliffe chamava as Escrituras Sagradas de “carta”
patente da fé cristã, tendo sido o responsável pela primeira
tradução da Bíblia para o inglês. Essa tradução foi feita
com base na Vulgata Latina. Wycliffe pensava que
Agostinho, em oposição às figuras eclesiásticas posteriores,
havia compreendido corretamente a Bíblia, o que explica
sua postura agostiniana quanto a muitas questões. Ele dizia
que visto que a Bíblia é a lei cristã, ela deve ser lida e
entendida no vernáculo de cada leitor, pelo que também
deve ser traduzida para o vernáculo, para que todos possam
entendê-la.
5. Ele rejeitava a doutrina da infalibilidade papal. Seus
escritos com freqüência tratavam dos abusos praticados
pelas autoridades eclesiásticas. Ele ensinava a doutrina da
Igreja universal, com seus ramos celeste e terrestre, e fazia
de Cristo seu único cabeça, sem nenhum vigário ou
substituto, obviando assim o papado.
6. Ainda segundo Wycliffe, a Igreja não é idêntica à
organização religiosa com esse nome, que é visível. Antes,
compõe-se dos eleitos de todos os séculos, predestinados
para tanto. Nesse particular, Wycliffe também antecipou a
Reforma Protestante, especialmente a Igreja Reformada.
7. Rejeitava a eficácia do batismo em água e de ser
membro de uma igreja como razões da salvação, alicerçando
esta última sobre a fé, a graça divina e a predestinação.
8. Ensinava o sacerdócio de todos os crentes e negava a
validade da teoria da sucessão apostólica, a qual confere
aos bispos uma autoridade quase-absoluta.
9. O papa merece honra somente quando obedece o
evangelho e seus requisitos e vive piedosamente. Mas a
Igreja pode viver sem o papado.
10. Wycliffe enviou muitos pregadores leigos, que viviam
entre o povo e ensinavam a Bíblia. Todavia, não deveriam
rivalizar com o clero local, embora isso nem sempre tenha
sido obedecido. Esse método antecipou os movimentos
não-c lericais , não -p ro fiss iona is do pro testan tismo ,
exemplificados primeiramente no metodismo, e então em
muitos outros grupos que se seguiram.
11. Q uando sua postu ra con tra a dou trina da
transubstanciação foi condenada em Oxford, Wycliffe
apelou ao rei pedindo apoio, não ao papa, porque apelar ao
papa teria sido um gesto inútil.
12. A Revolta dos Camponeses ocorreu em 1381, o
mesmo ano no qual em Oxford foi condenada a opinião de
Wycliffe sobre a transubstanciação; e essa revolta contra a
autoridade dificultou em muito a vida de Wycliffe, porque
as pessoas estavam cansadas de d issensões, sempre
ameaçadoras à vida. Assim, teve início uma reação contra
Wycliffe, e ele foi condenado quando do sínodo do
Terremoto, visto que tal reunião foi perturbada por um abalo
sísmico, embora providencial, segundo alguns diziam.
Porém, as autoridades seculares recusaram-se a tomar
qualquer providência contra ele.
13. Wycliffe intensificou suas atividades “protestantes”,
condenando doutrinas como a confissão auricular, a
absolvição clerical, a confirmação, a veneração aos ídolos,
o poder das chaves, a invocação aos santos, o purgatório,
além de muitas outras crenças e práticas católicas romanas
típicas. Por causa disso, Wycliffe tem sido apelidado de
Estre la M a tu tina da Reforma . Ver sobre Reforma
Protestante.
14. Os eruditos modernos vêem Wycliffe à luz de
contextos sociais e políticos, e não meramente teológicos.
Ele compartilhava da reação do século XIV contra as
tradições, o autoritarismo e o secularismo, mormente
aqueles de inspiração católica romana.
15. As idéias c a influência de Wycliffe espalharam-se
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tão rapidamente que veio a tomar-se declaração comum
que “todo pardal trinava acerca dela” (sua doutrina).
AWyclifTe Bible Translators, uma agência internacional,
tem feito mais para pôr a Bíblia nos idiomas dos povos do
que qualquer outra agência na história. Essa organização
honra memória de John WyclifTe.
Escritos: Summado Ser; Os Limites do Domínio; Sobre
o Domínio Civil; Summa Theologiae; Sobre a Eucaristia;
Diálogo; Opus Evangelicum; Sobre o O ficio de Rei;
Sermões; e uma tradução da Vulgata Latina para o inglês,
a primeira das traduções modernas para o vernáculo.
WYCLIF , VERSÃO DE
Ver Versões da Bíblia.
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1 . Formas An tigas
fenício (semítico), 1000 A.C. grego ocidental, 800 A.C. latino, 50 D.C.
X X X
2 . Noa Manuscrito* G regos do N o to Testam en to
X X
3 . Formas M odernas
XXzx X X X X Xx xx X x
4 . H istór ia
X é a vigésima quarta letra do alfabeto português
(ou a vigésima segunda, se deixarmos de lado o ^ e o
W). Originalmente, o X era uma variante ortográfica
do T, pois ambas essas letras derivavam-se da letra
semítica consonantal taw, «marca». Era natural que
as pessoas marcassem as coisas com um T , com a
barra horizontal no meio, + , ou, então, como um X.
Os gregos adotaram a forma X chamando-a de chi,
com o som gutural ch. Eles também tinham a letra E,
com o fonema ks, e que não tem correspondente em
latim ou português. O latim adotou a letra «X», tendo
passado para muitas línguas modernas com certa
variedade de sons.
5 . U sos e S ímbo los
X é usado na matemática como símbolo de
multiplicação; e também de versus, em qualquer
fórmula que indica competição. Um X substitui a
assinatura de pessoas analfabetas. Também pode
exprimir qualquer entidade, quantidade ou qualidade
indefinida, algumas vezes em sentido pejorativo,
como «marca-X», em contraste com alguma qualidade
melhor. No latim, designava o valor numérico 10.
Isolada, essa letra pode representar Cristo, visto que
no idioma grego essa palavra era grafada Xristós. X é
usado como símbolo do Codex Monacensis, descrito
no artigo separado X .
Caligrafia de DarrelI Steven Champlin ,
Ao pôr do-sol — representação artística
Essa letra designa o Códex Monacensis, o qual contém
partes dos quatro evangelhos na seguinte ordem: Mateus,
João, Lucas e Marcos. Data dos séculos IX ou X d.C.
Pertence, essencialmente, ao tipo bizantino de texto,
embora nele também sejam encontrados alguns trechos
do tipo alexandrino de texto. Exceto o evangelho de
M arcos, o tex to é in terca lado com um comentário
patrístico de algum valor. Atualmente acha-se guardado
na biblioteca da Universidade de Munique, na Alemanha.
XAMAMSMO
Palavra aportuguesada de um termo tunguse (russo)
que significa “asceta". Ao que tudo indica, está baseada
em um vocábulo sânscrito bastante semelhante e com o
mesmo significado. O termo referia-se a um sacerdote ou
mágico de certas religiões. Uma definição mais precisa
diz que aludia a um sacerdote tunguse, um dos povos
mongóis, que habitam na Sibéria Oriental c no norte da
Ch ina . Um xam ã era um m éd ico -sace rdo te que
supostamente era dotado de poderes espirituais de profeta
e curador. Uma definição mais lata indica qualquer
sacerdote tribal que, supostamente , é dotado desses
poderes e encabeça as práticas religiosas de um grupo
assim chamado. Nessas religiões é comum a crença na
possessão de algum espírito como fonte da maioria dos
males e dificuldades dos homens. Ver sobre Demonologia
e sobre Possessão Demoníaca.
XÂNTICO
No grego, Ksanthikós. Esse era o nome do primeiro
mês do ca lend á r io da M acedôn ia (II M acabeus
11:30,33,38). Corresponde ao mês de nisã (abril) do
calendário judaico.
XAVIER, FRANCISCO
Suas datas são 1506 - 1552. Xavier foi um grande
missionário do catolicismo romano. Nasceu no castelo
de Xavier, na província basca de Navarra. Estudou
filosofia e teologia na Universidade de Paris, França, onde
obteve o grau de Mestre em Artes. Tornou-se professor
de filosofia e teologia. Foi estudante brilhante, além de
ser homem simpático e encantador, dotado de um espírito
magnânimo. Residiu em companhia do também famoso
Pierre Favre, e entre os dois houve uma amizade que só a
morte pôde encerrar. Ambos terminaram tendo uma vida
de trabalho missionário apostólico.
Francisco Xavier foi um dos primeiros frades jesuítas
(vide). Trabalhou como missionário católico romano no
imenso império Índico português (essa fase de sua carreira
p ro longou -se de
1542 a 1545). Muitos ind ianos converteram -se ao
catolicismo por sua prédica. Em um único mês daquele
período batizou a dez mil pessoas. Também foi o primeiro
homem a pregar a fé cristã no Japão (uma fase que durou
de 1549 a 1551).
Xavier ainda planejava evangelizar a China, mas foi
impedido disso pela morte. Seu cadáver foi transportado
para Goa e, finalmente, depositado na Igreja do Bom Jesus,
onde descansa até hoje.
As cartas de Francisco Xavier despertaram grande zelo
missionário na Europa. Foi canonizado em 1622. Em 1929,
o papa Pio XI declarou que Francisco Xavier e Teresa de
Lisieux eram os protetores católicos das missões. A festa
religiosa em honra a Francisco Xavier é observada em 3 de
dezembro, dia do seu falecimento.
X
X XENÓCRATES
Suas datas são 396 - 314 a.C. Foi um filósofo grego.
Acompanhou a Platão e a Espeusipo (sobrinho de Platão)
na primeira visita deles a Siracusa. Platão foi sucedido
por Espeusipo como cabeça da Academia platônica; e
Xenócrates sucedeu a Espeusipo na mesma academia, em
um cargo que ocupou durante vinte e cinco anos. Alguns
erud itos acreditam que as críticas feitas a P latão e
Aristóteles na realidade, pelo menos em alguns casos,
foram feitas a Espeusipo e Xenócrates.
Xenócrates nasceu em Calcedônia, na Bitínia, Ásia
Menor, mas a sua carreira foi levada a efeito em Atenas,
na Grécia. Temos conhecimento de setenta e cinco títulos
de tratados escritos por ele, os quais mostram que dava
g rande a tenção às ques tões é ticas e à teo r ia do
conhecimento. Era homem conhecido por sua integridade,
dignidade e cortesia. Foi mestre brilhante, mas não um
pensador original, conforme o foi Platão.
Idéias e Con tribu ições
1. Xenócrates foi um bom representante da antiga
Academia, mas não foi criador de novas idéias e teorias
filosóficas.
2. Ele deu à filosofia algumas classificações básicas
tripa rtites , como a ep is tem o log ia (subd iv id ida em
conhecimento, opinião e percepção) e conhecimento
(subdividido em lógica, física e ética).
3. Xenócra tes dava grande importância à teoria
numérica de Pitágoras, conforme Platão também havia
feito. Talvez ele tenha antecipado um tanto a teoria
atômica, em que o número significa tudo. Acreditava que
todos os números são gerados a partir do Um e da Díade
(um par ou grupo de dois). O Um seria o Ser divino, fonte
originária de toda realidade. A Díade seria, talvez, o
demiurgo (vide), a força originadora intermediária. Aqui,
como é óbvio, Xenócrates estava m isturando o ensino
platônico sobre as Idéias (Formas, Universais) com os
números pitagoreanos.
4. Ele acreditava que as estrelas são divinas, ao passo
que a terra estaria contaminada por demônios. Usando a
palavra “demônios” em seu sentido original e amplo, ele
também aceitava a noção da existência de demônios bons,
que atuariam na face da terra.
XENÓFANES DE COLOFON
Suas datas aproximadas são 570 - 475 a.C. Era um
filósofo jônico. Viveu após a conquista persa de sua terra
natal. Tomou-se um refugiado itinerante. Escreveu poemas
contrários a muitas crenças e costumes comuns em sua
época, porquanto foi um incansável reformador social.
Sentia-se impaciente d iante da preguiça, dos falsos
valores, do fausto espetacular e da má teologia (que atribui
vícios e brutalidades aos deuses, concebendo-os à imagem
de homens corruptos).
Idéias:
1. No campo da epistemologia, Xenófanes assumia uma
posição de ceticismo, negando que tenhamos algum
conhecimento seguro acerca de Deus, dos deuses e de
outras questões metafísicas.
2. Empregava com vigor, por antecedência, o Princípio
Protestante (vide) de Paul Tillich, pois atacava todas as
variações do antropomorfismo (vide). “Se bois e cavalos
tivessem mãos, os cavalos desenhariam formas de deuses
semelhantes a cavalos, e os bois os desenhariam como
gado...”
3. Ele defendia um vago conceito de monoteísmo
(vide); ou deveríamos dizer, panteísmo (vide)?
4. Examinando os fósseis, ele asseverou corretamente
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que a terra hav ia sido su je ita a m u itas e ex tensas
inundações.
5. Referia-se a Deus como inaba lável, imutável,
todo-percebedor, homogêneo e soberano sobre todas as coisas
e esferas da existência. Deus seria a Unidade de todas as
coisas e o Seu Espírito é o governante. “A totalidade de Deus
vê; a totalidade pensa; a totalidade ouve” .
6. Talvez a posição de Xenófanes fosse mais panteísta,
se é que ele realmente identificava Deus com a natureza.
Nesse caso, talvez ele compartilhasse da conclusão a que
chegaram os eleásticos posteriores, que diziam que os
movimentos e as mudanças são ilusórios, mas que não
podemos ter nenhuma certeza quanto a esse particular.
Pode mesmo ter sido precursor dos eleásticos, conforme
alguns têm afirmado.
7. Os deuses não teriam revelado todas as coisas aos
homens desde o começo, mas os homens inquiridores
continuam descobrindo coisas úteis.
8. Xenófanes foi um dos maiores intelectos de seus
dias, além de ter sido um reformador social e religioso.
XENOFONTE
Suas datas aproximadas são 430 - 355 a.C. Nasceu em
Atenas e foi um escritor e moralista grego, muito ativo na
vida civil. Foi contemporâneo mais jovem e amigo de
Sócrates, e é uma das nossas fontes informativas sobre
este, em sua obra Memorabilia , também intitu lada
Reflexões de Sócrates.
Xenofonte não foi filósofo, mas assumiu a tarefa de
transm itir informações a respeito de Sócrates, tendo
negado a validade das acusações alinhadas contra ele. Esse
material aparece em seu livro, Memorabilia. Xenofonte
descreveu Sócrates como mestre de virtudes, que exercia
uma influência benéfica sobre todos quantos chegavam a
conhecê-lo, mas que despertava inveja devido à sua
superioridade e ao seu hábito de atacar a falsa sabedoria.
Todavia, não foi tão bom intérprete das idéias de Sócrates
quanto o foi Platão, porquanto não estava filosoficamente
preparado para a tarefa. Xenofonte também foi o autor da
famosa obra Anábasis, que os estudantes do grego clássico
normalmente, são obrigados a ler, uma vez que tenham
dominado a gramática de maneira funcional. O grego em
que esse an tigo livro foi escrito é um grego ático
re la tivam en te sim p les . A g rande con tribu ição de
Xenofonte deu-se no terreno da história, e não no da
filosofia.
Escritos: Anábasis;Apologia; Memorabilia (Reflexões)
de Sócrates; Adm inistração Doméstica; Simpósio; A
Educação de Ciro; Helènica.
XERXES
No persa antigo, xsayarsan; no elamita, ikseirigsa; no
acádico, hisiarsa. Seguindo essa pronúncia, o Antigo
Testamento hebraico diz 'kshwrsh (sem as vogais, como
era costumeiro), provavelmen te pronunc iado como
'ahshawarash. No entanto, posteriormente, foi vocalizado
com a forma de ’ahashwerosh, o que explica a forma
portuguesa Assuero (ver Ester 1:1 ,2 ,9 ,10 ,15-17 ,19 ;
11,12,16,21; 11,6-8,12; 6:2; 7:5; 8:1,7,10,12; 9:2,20,30;
10:1,3).
Os escritores gregos, den tre os quais se destaca
Heródoto, grafavam Ksérkes. E é precisamente daí que
se deriva o nome Xerxes, que ocorre em português, na
literatura profana.
Xerxes ou Assuero sucedeu ao trono da d inastia
acamenida, da Pérsia (vide), por ocasião do falecimento
de seu pai, Dario, o Grande (522-486 a.C.). Sua mãe
chamava-se Atossa, filha de Ciro, o Grande, o fundador
do império persa. Ele foi escolhido por seu próprio pai,
Dario, para ser o próximo monarca persa. O governo de
Dario term inou ao mesmo tempo em que focos de
rebelião exp lod iam por todo o seu vasto império.
Entretanto, parece que a escolha não foi das mais sábias.
Assuero era homem de poucas habilidades no governo,
inc linado a depender, mui lam en tave lm en te , dos
conselhos e opiniões de cortesãos e eunucos do harém.
Após ter conseguido suprim ir uma revolta que explodira
no Egito, tendo usado de grande violência e provocado
muitas destruições, ele recrutou marinheiros do Egito e
de seus aliados gregos, formou uma marinha de guerra,
e começou a traçar planos para invadir Mica, na Grécia
atual. E os seus súd itos fenícios transportaram em
barcaças o seu exército, atravessando o Helesponto,
mediante uma dupla fileira de barcaças. E foi dali que o
imenso exérc ito persa , fo rm ado por con tingen tes
armados, proven ien tes de quase c inqüen ta nações,
marchou na direção sul e capturou a cidade de Atenas.
Entretanto, a maré da guerra mudou rapidamente de
direção, quando a grande frota de navios de guerra de
X e rxes foi an iqu ilad a , por o cas ião da ba ta lha
subseqüen te de Sa lam ina , em 480 a.C . Foi nessa
oportunidade que Xerxes, uma vez mais, demonstrou
sua fraqueza de caráter, ao mandar execu tar o seu
almirante fenício e provocar a deserção de suas forças
navais. O comandante das forças persas que estavam
estacionadas na Grécia, Mardônio, tentou negociar com os
atenienses, mas sem nenhum resultado favorável. A guerra
prosseguiu, e as forças persas foram finalmente derrotadas,
por ocasião da batalha de Platéia (479-478 a.C.). E os
atenienses, engrossadas as suas forças com um grande
número de desertores do exército persa, completaram o seu
sucesso invadindo a área do rio Eurimedom, pondo fim às
esperanças persas de conquistar a Europa.
Xerxes retirou-se para os seus palácios de Persépolis,
(vide) e de Susã (vide), que ele expandiu e decorou de
acordo com um estilo colossal e superomamentado.
Para nós, evangélicos, reveste-se de grande interesse o
seu entusiasmo religioso. De forma diferente de seus
antecessores, ele não aceitava a validade dos arcaicos
cultos religiosos do Egito e da Babilônia. Pelo contrário,
extinguiu ambas essas manifestações religiosas. Inscrições
de Xerxes, existentes em Persépolis, proclamam como ele
destruiu os templos das falsas divindades, em todos os
seus dom ínios, e como prestava fidelidade ao deus
Auramazda. É bem possível que a inflexibilidade religiosa
de seus súditos judeus, como também de sua própria
esposa judia, Ester (vide), tenha confirmado sua adesão
teimosa ao masdeísmo.
Interessante é observar que, fora dos livros bíblicos,
nenhuma menção é feita a Ester ou ao povo judeu .
Todavia, todos os peritos na história antiga reconhecem
que os antigos anais e registros históricos tinham um
caráter exclusivista e propagandístico, pelo que seria de
surpreender que as questões internas do harém real
tivessem ficado registradas nos documentos oficiais do
período.
A personalidade essencial de Xerxes, conforme nos
descreve por Heródoto (suspeito para falar, devido ao fato
de ser grego, e estar-se manifestando sobre o principal
adversário dos gregos) além do testemunho deixado pelas
suas próprias inscrições, apesar de tudo, é bem semelhante
àquilo que podemos deduzir com base no livro de Ester,
nas Escrituras Sagradas. A história mostra-nos que a
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carreira política de Xerxes foi o começo do colapso da
dinastia acamenida, da Pérsia, o que sucedeu por ocasião
das conquistas m ilitares encetadas por A lexandre, o
Grande, da Macedônia. Ver o artigo sobre Alexandre, o
Grande. Ver também o artigo intitulado Pérsia. E aquele
outro, chamado Assuero.
XIITAS
Ver sobre os sunitas e o artigo geral sobre o Islã.
XIMENES DE C ISCERNOS , FRANCISCO
Suas datas são 1435 - 1517. Ximenes foi um famoso
estadista e prelado espanhol. Era franciscano, e foi
arcebispo de Toledo c chanceler de Castela. Fundou a
Universidade de Alcalá. Tornou-se Grande Inquisidor no
ano de 1502.
Em 1502, o cardeal Ximenes começou a compilar um
manuscrito grego impresso; mas essa publicação só foi
lançada em 1522, pelo que foi Erasmo de Roterdã quem
primeiro lançou o Novo Testamento Grego impresso, no
ano de 1514. Contudo, a publicação de Ximenes foi uma
magnífica Biblia poliglota (textos em hebraico, aramaico,
grego e la tim ) , conh ec id a como a Po lig lo ta
Complutensiana. Vários eruditos participaram do projeto.
XINTO ISMO (RELIG IÃO )
As raízes verbais desse termo vêm do japonês, em que
têm o sentido de “caminho dos deuses” . Ao que parece,
sua origem é chinesa, shin, “deus” , e tao, “caminho”, “lei”.
O xintoismo é a religião primitiva do Japão e consiste,
acima de tudo, na adoração dos antepassados, na adoração
da natureza, além da adoração de muitas divindades
étnicas, a principal das quais era o imperador, considerado
descendente dos deuses e, por conseguinte, uma divindade
ele mesmo. Esse conceito, porém, foi abandonado em
conseqüência da Segunda Guerra Mundial. O xintoismo
foi a religião oficial do Japão, entre 1868e 1945. Durante
esse período foram incorporados muitos elementos
nacionalistas e militaristas, os quais, desde então, foram
desenfatizados.
A história do xintoismo remonta ao século VI d.C. Essa
religião está dividida em xintoismo oficial e xintoismo
sectário, com milhares de santuários e um número de
membros que, teoricamente, envolve a população japonesa
inteira, embora, na prática, não seja assim, naturalmente.
O antigo xintoismo era um complexo de antigas crenças
e rituais populares dos japoneses, o qual, gradualmente,
desenvolveu-se em um culto nacional patriótico. As
primitivas formas incorporavam inúmeras crenças e ritos
locais, incluindo os abstêmios (ascetas), os especialistas
em tabus, os adivinhos e os recitadores de tradições e
cerimônias. O xintoismo incluía a magia quanto a ritos
de fertilidade, cerimônias de purificação , festas das
estações do ano, crença em muitas divindades e poderes
sobrenaturais, com sacrifícios a esses, e, finalmente, lendas
da criação e da descida de vários deuses para povoar as
ilhas japonesas.
No século VI d.C., o budismo foi importado da Coréia
para o Japão. Aí pelo século VIII d.C., houve muitos
empréstimos extraídos da cultura e da religião chinesas,
e o budismo acabou por ser uma potência no Japão. O
xintoismo e o budismo entraram cm choque. Mas essas
duas religiões foram combinadas no kanti-no-michi, que
significa “cam inho do poder divino” . Em seguida, a
palavra xintoismo foi cunhada, a fim de distinguir do
bud ismo o x in to ism o mais an tigo , trad iciona l. As
divindades do xintoismo tornaram-se budas avatares
(deidades encarnadas). Destarte , houve um grande
amálgama das religiões. Posteriormente, entretanto, o
xintoismo voltou a fortalecer-se e, embora as crenças
budistas não tivessem sido abandonadas, o xintoismo
o f ic ia l ve io a ser o pode r re lig io so dom inan te ,
paralelamente à sua nova ênfase.
O x in to ism o não tem nenhum a teo log ia fixa e
toda-dominante, como também não conhece a adoração
comunal. O movimento gira em torno do complexo
conceito de KAMI, que significa “deus” ; mas, na prática,
muitos tipos e níveis de divindades foram incorporados
nesse sistema. Algumas forças divinas são impessoais,
enquanto outras são pessoais. O conceito chega a abarcar
o que é misterioso e desconhecido e, por conseguinte,
indefinido. No kami estão envolvidas as mais diversas
idéias, como espíritos dos ancestrais, bravos guerreiros,
o sexo, lindas paisagens, ob jetos mágicos, etc. Há
san tuários x in to ístas que honram as mais notáveis
d iv indades do céu e da terra , os an tepassados dos
imperadores e heróis nacionais. Os santuários locais são
consagrados a uma interminável lista de poderes celestes
e terrestres, divindades e influências. No xintoismo, talvez
o poder maior seja o da adoração aos antepassados.
Terminada a Segunda Guerra Mundial, foi abolido o
xintoismo oficial. Por sua vez, o xintoismo popular
expandiu-se extraordinariamente. Os cultos populares
dessa expansão cham am -se Tenrikyo , Konkokyo ,
Kurozumi-kyo, Odoru Shukyo, Mioshic e Seicho-no-ie.
A n tigos san tu á r io s n ac iona is foram reduz ido s a
monumentos históricos. O xintoismo sectário existe sob a
forma de treze seitas oficialmente reconhecidas, além demuitas
subseitas. (AM E P)
XISTO
Esse foi o nome escolhido por cinco papas, segundo se
vê na lista abaixo:
1. Xisto I, santo e papa, cujo pontificado foi entre 116
e 125 d.C., aproximadamente. Praticamente nada se sabe
a respeito dele. Foi o sucessor de Alexandre I, e pontificou
duran te a primeira parte do governo do imperador
Adriano. Presumivelmente, foi martirizado.
2. Xisto II, santo e papa, que pontificou entre 257 e
258 d.C. Foi o sucessor de Estêvão I. Reconciliou as igrejas
do norte da África e da Ásia Menor com a igreja de Roma
no tocante à questão do rebatismo (vide). Foi martirizado
durante o governo do imperador Valeriano.
3. Xisto III, santo e papa, cujo pontificado foi entre
432 e 440 d. C. Foi o sucessor de Celestino I. Aprovou as
decisões do concilio de Éfeso (431 d.C.) e restaurou a
basílica de Libério. Fez-se conhecido por sua tentativa de
reconciliar João de Antioquia com Cirilo de Alexandria.
4. Xisto IV, cujo verdadeiro nome era Francesco Delia
Rovere. Suas datas são 1414 - 1484. Foi pontífice entre
1471 a 1484. Ingressou na ordem dos franciscanos ainda
jovem. Foi nomeado cardeal pelo papa Paulo II, e foi seu
sucessor. Foi notável patrono das artes e das ciências e
também conseguiu ampliar a Biblioteca do Vaticano,
franqueando seus tesouros aos eruditos. A capela Sistina
foi embelezada pelos famosos afrescos de Miquelângelo
e outros grandes artistas. Pelo lado negativo, porém,
tornou-se culpado de flagrante nepotismo, e impôs pesados
impostos.
Sua ten ta tiva de promover uma cruzada falhou.
Também não foi bem-sucedido na tentativa de reunir
Roma à Igreja Russa. E também não colheu os frutos da
conspiração’de Pazzi, liderada por um seu sobrinho,
Girolemo Riário, contra a poderosa família Médici, o que
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resultou no assassínio de um membro dessa família.
Embora tenha suprim ido vigorosamente os Waldenses
(vide), desaprovou os excessos da Inquisição Espanhola
(vide). E os decretos do concilio de Constança, que não
haviam sido exp ressam en te con firm ados por seus
antecessores, foram anulados por ele.
5. Xisto V. Nasceu em 1521 e faleceu em 1590. Foi
papa de 1585 a 1590. E ra membro da ordem dos
franciscanos. Foi reitor da escola franciscana de Veneza.
Foi conselheiro da inqu isição nessa mesma cidade.
M os trou um ze lo incom um na pe rsegu ição e na
brutalidade, e acabou sendo reconvocado a Roma. Não
obstante, muitas honrarias foram-lhe conferidas pelo papa
de então, Pio V. Mostrou ser um habilidoso administrador
da sede papal. Efetuou reformas civis e eclesiásticas.
Conseguiu con tro lar crim inosos e aventureiros que
perturbavam os estados da Igreja, e obteve tranqüilidade.
Nessa nova atmosfera, foram promovidos o comércio e a
agricultura. Também fundou muitos colégios novos em
Roma e construiu o edifício da Biblioteca do Vaticano,
que permanece de pé até hoje. Melhorou a disciplina entre
o clero, atarefou-se em guerras estrangeiras; instalou uma
imprensa no Vaticano para a publicação da versão da
Septuaginta (tradução do Antigo Testamento hebraico para
o grego), e ocupou-se de outras atividades literárias.
Sua bula, Aeternus Ille, proveu a base para a publicação
de suas próprias obras e de uma versão da Vulgata Latina,
que ele ordenou ser usada com exclusividade na Igreja
Católica Romana. Após sua morte, essa restrição, porém,
foi levantada. Em sua época, Roma tomou-se uma cidade
de estilo barroco; providenciou-se água potável de boa
qualidade, e as artes e ciências foram cultivadas.
Foi esse papa quem mandou erigir os aposentos papais
no Vaticano e assegurou que a cúpula da basílica de São
Pedro fosse completada por M ichelângelo. Foi ele,
igualmente, quem fixou o número de cardeais em setenta.
XOFRANGO , ÁGUIA MARINHA
No hebraico, ozniyyah. Essa ave é mencionada somente
em Lev. 11:13 e Deu. 14:12. Tal como no caso de tantos
animais e aves do Antigo Testamento, especialmente no
caso de espéc ies m enc ionadas poucas vezes , a
identificação dessa ave é problemática. Alguns estudiosos
identificam-na com uma das variedades da águia segundo
se vê em nossa versão portuguesa. Mas outros estudiosos
julgam tratar-se de uma variedade de abutre. O termo
hebraico parece querer dizer “barbado” , o que talvez
explique a tradução “xofrango” da edição Revista e
Corrigida da Sociedade Bíblica do Brasil. Há estudiosos
que pensam que essa ave até hoje pode ser vista em áreas
desérticas da Palestina. Seja como for, uma ave de rapina
certamente está em foco, pois o contexto do décimo
primeiro capítulo de Levítico trata de animais imundos,
que não podiam ser consumidos pelos israelitas.
s ú
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2. Noa Manuscritos Gregos do Noto Testamento
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3 . Fomuu Modernas
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4 . H istória
Y é a vigésima quinta letra do alfabeto português
(ou a vigésima terceira, se deixarmos de lado o K e o
W). Em nosso idioma é usada somente no caso de
palavras de origem estrangeira. As letras F, U , V, W,
e Y derivam-se, historicamente, da letra semítica
consonantal waw, «gancho». No grego, o waw
tornou-se o úpsilon, embora retendo a forma de Y no
grego antigo. O latim adotou a letra, dando-lhe o
formato de V. Por volta do século I D .C ., os romanos
começaram a usar o formato de Y para essa letra. Do
latim espalhou-se para muitos outros idiomas, nos
quais essa letra é, essencialmente, uma variação
ortográfica de I.
5 . U sos e Símbo los
Na teoria das múltiplas fontes informativas do
Pentateuco, chamada J. E. D. P. (S. ) (vide), o Y da
palavra hebraica Yahweh é representado pelo J.
(jeovista). Y também é símbolo do Codex 034,
descrito no artigo separado Y.
Caligrafia de Darrell Steven Champlin
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E ssa le tra des igna do is m anu sc r ito s do Novo
Testamento, a saber:
Uma porção do evangelho de João (16:3 -19 :41), que
data do século VIII D.C., que pertence ao tipo de texto
bizantino. Está localizado na Biblioteca Baberini, em
Roma, Itália.
I lá um outro manuscrito, assim igualmente designado,
embora também conhecido pelo número 034. Pertence
ao século IX D.C. Encontra-se em Cambridge, e contém
o tipo de texto bizantino.
Nenhum desses dois manuscritos aparece no aparato
crítico do G reek New Testament das United Bible
Societies, que alista somente os principais manuscritos
e versões do Novo Testamento.
YAHWEII
Essa é a forma vocalizada de um dos três grandes
nomes hebraicos de Deus, originalmente expresso pelo
(etragrammation, YHWH. Para os israelitas posteriores,
esse nome era por demais sagrado para ser proferido ou
e sc r ito , o nom e inefáve l de Deus: o E te rno ; o
Eternamente Existente, de Quem todas as coisas criadas
procederam. Esse nome não era pronunciado senão com
as vogais dos outros dois nomes, Adonai ou Elohim. Ver
o artigo geral intitulado, Deus, Nomes Bíblicos de.
Ver o artigo sobre Jeová que apresenta mais detalhes
do que existem aqui.
Temos aí a transi iteração, em letras latinas, para o
português, desse que era o nome mais destacado de Deus,
nas pág inas do Antigo Testamento . A Sep tuag in ta
traduziu tanto esse nome de Deus, quanto um outro,
Adonai (vide), pelo termo grego Kúrios, “Senhor” .
Portanto, no Novo Testamento quando encontramos o
termo português “Senhor”, sabemos que, por detrás do
mesmo encontramos a palavra grega Kúrios', e, por detrás
desta, dois dos nomes de Deus, no Antigo Testamento,
Yahweh e Adonai. Conclusão: as Escrituras mostram-nos
que Jesus Cristo, o “Senhor” , é o próprio Yahweh e
Adonai. Ver também sobre o verbete Elohim , que é outro
grande nome de Deus, no Antigo Testamento, que chegou
ao Antigo Testamento português como Deus.
A palavra Yahweh é uma vocalização de suas quatro
letras consonantais, de acordo com a maneira como
muitos eruditos pensavam que esse nome divino era
pronunciado nos tempos do Antigo Testamento. A forma
Jeová, por sua vez, é um erro cometido por certos cristãos
do passado, resultante da combinação das consoantes
de Yahweh com as vogais de Adonai. Essa forma espúria
apareceu pela primeira vez, nos manuscritos de Martini,
Pugio Fidei, no ano de 1278, publicados no século XIV.
Os eruditos modernos têm divergido muito quanto à
correta forma de grafar, em letras latinas, esse nome de
Deus que procede do hebraico. Após muitos estudos,
finalmente, chegou-se à conclusão de que a grafia mais
próxima do original hebraico é Yahweh. E essa é a forma
do nome que temos adotado nesta enciclopédia.
Esse nome está vinculado à raiz hebraica do verbo
ser. Lê-se em Êxodo 3:13,14: “Disse Moisés a Deus: Eis
que quando eu vier aos filhos de Israel e lhes disser: O
Deus de vossos pais me enviou a vós outros; e eles me
perguntarem: Qual é o seu nome? Que lhes direi? Disse
Deus a Moisés: Eu Sou o que Sou. Disse mais: Assim
dirás aos filhos de Israel: Eu Sou me enviou a vós outros” .
Por conseguinte, temos aí um nome revelado de Deus. E
também nos é esclarecido quando esse nome foi revelado.
Lemos em Êxodo 6:2,3: “Falou mais Deus a Moisés e lhe
disse: Eu sou o Senhor (no hebraico, Yahweh). Apareci a
Abraão, a Isaque e a Jacó como o Deus Todo-poderoso;
mas pelo nome, O Senhor (no hebraico, Yahweh), não
lhes fui conhecido” . Portanto, o nome Yahweh foi o
terceiro dos nomes de Deus a ser revelado. O primeiro foi
Elohim , que aparece logo no primeiro versículo de
Gênesis. “No princípio criou Deus (no hebraico, Elohim)
os céus e a terra.” O segundo foi Adonai: “Depois destes
acontecimentos, veio a palavra do Senhor a Abraão, numa
visão, e disse: Não temas, Abraão, eu sou o teu escudo, e
teu galardão será sobremodo grande. Respondeu Abraão:
Senhor (no hebraico, Adonai) Deus, que me haverás de
dar, se continuo sem filhos, e o herdeiro da minha casa é
o damasceno Eliezer?” (Gên. 15:2). Como vemos, esse
segundo nome de Deus, Adonai, aflorou dos lábios do
grande patriarca, Abraão. E o terceiro , Yahweh, foi
revelado a Moisés, d ian te da sarça arden te , como
acabamos de ver.
Se desdobrarmos um pouco mais esse nome, então
verificaremos que se a segunda porção do nome, no hweh,
está vinculada ao verbo “ser”, a primeira parte do mesmo
ya, tem um significado ejaculatório, exclamativo. De fato,
nas línguas semíticas, esse ya é uma exclamação comum.
Portanto, a opinião deste tradutor e co-autor é que esse
nome sagrado tem um significado parecido com algo que
poderíamos agora explicar como: “Ah! Ele existe!”
Alguns estudiosos têm contendido que Yahweh era,
originalmente, uma deidade nâo-hebréia. Porém, todas as
conjecturas nesse sentido têm terminado não provando
coisa alguma, estando alicerçadas sobre meras aparências
fonêmicas. Em outras palavras, nunca houve alguma
divindade pagã chamada Yahweh, da qual os hebreus
tivessem concebido o seu Deus. Ocasionalmente, porém,
aparece a forma contraída desse nome, isto é, Yah, segundo
se vê em Êxo. 15:2; 17:16; por trinta e oito vezes no livro
de Salmos; em Isa. 12:2; 26:4 e 38 :11.
Patética é a tentativa de alguns encontrarem a palavra
Yahweh no Novo Testamento. Em que pesem tais esforços,
- nunca se encontrou qualquer manuscrito grego do Novo
Testamento que contivesse essa palavra hebraica. Em
todas as citações neotestamentárias do Antivo Testamento,
onde aparecem os nomes dados a Deus no antigo pacto,
sempre aparece alguma tradução grega dos mesmos, isto
é: Elohim = Theós = Deus. Adonai = Kúrios = Senhor.
Yahweh = Kúrios = Senhor. Vale dizer, no Novo
Testamento só encontramos, como designativos de Deus
as palavras gregas thèos e kúrios. E foi este último nome
que os escritores sagrados do Novo Testamento aplicaram
a Jesus Cristo, mostrando assim que ele é Yahweh e
Adonai, todas as vezes que lemos a expressão “Senhor”,
aplicada a Jesus. Citamos apenas uma dentre centenas de
passagens possíveis: “...é que hoje vos nasceu na cidade
de Davi, o Salvador, que é Cristo, o Senhor” (Luc. 2:11).
YAHWEH -JIRÉ
No hebraico, Yahweh verá. Ver o artigo geral sobre
Jeová quanto ao significado dess nome. Yahweh pode ser
encontrado em várias combinações. Quando estava prestes
a sacrificar a Isaque, Abraão usou o nome Yahweh-Jiré,
ou seja, “O Senhor verá e proverá um substituto para ser
sacrificado em teu lugar, ó Isaque” . Isso ocorreu no monte
Moriá. Isso posto, alguns estudiosos têm insistido que
essa expressão “Yahweh-Jiré” pode dar a entender ambas
as idéias, a de ver e a de prover. Assim, Yahweh veria e
interviria, o que serve de grande encorajamento para
todos quantos Nele confiam.
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YAIIWEII-NISSI
No hebraico, esse nome composto de Deus significa
“Yahweh, minha bandeira” . Moisés usou esse nome para
comemorar a derrota dos amalequitas no deserto de
Refidim. Josué foi o condutor israelita para a vitória.
VerÊxo. 17: 15. O nome de Deus é exibido por aqueles
que trabalham para ele; e, na força desse nome, eles
vencem. Moisés erigiu um altar para preservar a memória
da intervenção divina em favor de Israel. Mas, não se
sabe dizer se esse altar visava receber holocaustos, ou se
era meramente memorial.
YAIIWEII-SALOM
No hebraico, Yahweh é paz. Gideão, em Ofra, usou
esse nome quando Deus lhe deu a missão de libertar o
povo dc Israel dos midianitas, tendo recebido a promessa
confirmatória da vitória, mediante milagres apropriados
e a certeza dc que dali resultaria a paz. Ver Juí. 6:24. O
Anjo do Senhor assegurou a G ideão de que ele não
morreria enquanto não visse a vitória que Deus proveria,
com a resultante paz e liberdade de que Israel desfrutaria.
O Anjo do Senhor lhe disse: “Paz seja contigo!” (Juí. 6:23).
E essa saudação foi uma virtual promessa de paz para o
povo de Israel.
YAIIWEII-SAMÃ
No hebraico, esse nome composto de Deus significa
Yahweh está ali. Esse foi um título dado à restaurada e
adornada Jerusalém do reino messiânico, que Ezequiel
contemplou cm uma visão. Ver Eze. 48:35. O que isso
indica é que, durante o reino milenar, Yahweh novamente
fará chover o seu favor sobre Jerusalém, conferindo-lhe
uma porção especial de sua augusta presença. Então,
Jerusalém tornar-se-á a capital religiosa e política do
mundo res tau rado , após os desas tres da G rande
Tribulação. Os desígnios de Deus incluem Jerusalém, de
modo todo especial, no futuro. Aqueles que rejeitam as
indicações literalmente proféticas dessa passagem de
Ezequiel aceitam esse nome de Deus de modo figurado,
com base na presença espiritual de Deus, onde quer que
ele se man ifeste , sempre trazendo bênçãos, poder,
prosperidade c graça especiais.
YAHWEH -TSIDKEMJ
Esse nome composto de Deus, no hebraico, significa
Yabweh, nossa justiça. Ver Jer.23:6; 33:16. Esse nome
composto de Deus só aparece nesses dois trechos do livro
dc Jeremias, em toda a Bíblia. Essa é uma designação do
futuro Rei davidico que haverá de governar sobre a
restaurada nação de Israel. O Messias é um Rei Justo,
sobretudo quando se trata de prover salvação para o seu
povo. Alguns intérpretes vêem aqui uma indicação do fato
de que ele imputa aos homens a retidão, um tema paulino,
conforme se vê, por exemplo, em II Cor. 5:21. Em Jer.
33:16, a alusão é à cidade capital do futuro Rei. Sua pessoa
é justa; e o local de sua residência e santo.
YAMA
Os Vedas (vide) dizem que Yama e Yami eram os nomes
dos irmãos gêmeos que teriam sido o pai e a mãe da raça
humana, embora uma outra tradição diga que Manu (vide)
foi o genitor da raça humana. Yama teria sido o primeiro
ser que preparou uma vereda ligando a terra ao céu.
Destarte, tomou-se o rei dos mortos bem-aventurados, que
aspiram fazer o mesmo trajeto. Porém, uma tradição
posterior faz dele o chefe do inferno. Seja como for, ele é
mais freqüentemente descrito como o deus dos mortos.
YANGCH l!
Suas datas aproximadas foram 440 - 360 A.C. Ele foi
um filósofo chinês do taoísmo (vide). Foi uma personagem
interessante, que desenvolveu uma escola hedonista (ver
sobre o Hedonismo) dentro daquela fé religiosa. Embora
presum ivelmente egoísta , sempre em busca de seus
prazeres preferidos, muito pitorescamente ele declarou (à
maneira típica dos chineses) que “jamais arrancaria um
fio de cabelo, se isso viesse a beneficiar ao mundo inteiro”,
uma afirmação de tom nitidamente altruísta. Ver sobre
Altruísta.
YANG E YIN
Ver sobre Yin e Yang.
YANTRAS
Essa é a designação dos diagramas místicos usados pelo
hinduismo, usualmente gravados sobre tabletes metálicos
de cobre ou de outro metal mole, e que presumivelmente
possuiriam poderes psíquicos. São usados paralelamente
à mantra (vide) apropriada. Jun tas , as duas coisas
revestir-se-iam de poderes irresistíveis.
YAJUR-VEDA
Esse é um dos quatro Vedas, de data relativamente
antiga, embora represente um estágio posterior da fé
religiosa que é refletida no Rig-Veda. Caracteriza-se por
muitas menções a questões rituais. As yujas, “formular
em prosa”, deram nome a esse livro. Ver o artigo geral
sobre os Vedas.
YIIWII
Ver os artigos intitulados Yahweh e Jeová.
YIDDISII E LADINO
Preservamos aqui a forma inglesa do nome desse
idioma, e este verbete aparece aqui, visto que, na letra I,
por omissão, não alistamos a forma portuguesa do mesmo,
isto é, iídiche. O iídiche é um dos dois idiomas que os
judeus, durante séculos têm empregado; o outro idioma é
o ladino. O iídiche apareceu na Europa central, oriental e
norte, ao passo que o ladino surgiu na Europa sul e sudeste.
O iídiche tem por base línguas germânicas e eslavas, posto
que escrito em caracteres hebraicos. Seu âmago é o alto
alemão médio, falado nas terras que margeiavam o rio
Reno, nos séculos XIII e XIV. Tradicionalmente foi falado
pelos judeus cm terras como a Polônia, a Lituânia, a
Ucrânia, a Rumânia, a Hungria, e em muitos outros países
para onde os judeus tem emigrado, nos tempos moderno
e contemporâneo, incluindo o nosso Brasil. Ao cerne
alemão, foram incluídos elementos do aramaico, do
hebraico, do francês, do inglês, do polonês e de outras
línguas eslavas. Esse idioma é escrito em caracteres
hebraicos levemente modificados. Desde a volta de alguns
milhões de judeus à Palestina, tem-se feito um esforço
consciente por substituir o iídiche pelo hebraico, no estado
de Israel. Esse hebraico é um descendente moderno do
antigo hebraico bíblico, e é a língua oficial do estado de
Israel. O termo iídiche vem do alemão, judisch, “judaico” .
O ladino, por sua vez, sendo mais antigo que o iídiche,
tem por base o espanhol e o português, com alguns
acréscimos rumenos, turcos, gregos, etc. Tem sobrevivido
como língua falada entre antigas colônias judaicas da
Grécia, da Turquia, dos países balcânicos, etc. Há um
bom número de judeus, atualmente instalados em Israel a
ponto de justificar a publicação de um jornal diário nesse
idioma, cujo título é “Esperança”, impresso em Jerusalém.
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É evidente que tanto o iídiche quanto o ladino estão
morrendo lentamente, falados por um número cada vez
menor de pessoas. Em português, o termo “ ladino” é
sinônimo de “esperto”, “vivo”, talvez porque os judeus
geralmente mostrem-se mais sagazes e ardilosos que as
populações entre as quais têm vivido, qualidade ou defeito
esse que lhes tem permitido a sobrevivência em meio a
muitas perseguições. O ladino também é escrito em
caracteres hebraicos.
YIN E YANG
É difícil determinar quando surgiu em cena o conceito
chinês do yin e yang, embora seja sabido que vem de
tempos bem remotos. Esses termos indicam os pólos
opostos da energia vital e espiritual. O yin representaria o
poder negativo (feminino); e o yang representaria o poder
positivo (masculino). Todas as coisas que existem ou que
acontecem operam de consonância com esses dois pólos
de energia.
Idéias e Observações:
1. Uma das fontes desse conceito é o Tao-Te Ching
(vide), o principal livro sagrado do taoísmo (vide). O
tratamento dado à questão, nessa fonte, diz respeito ao
esforço por equ ilibrar os dois poderes extremos, na
tentativa de se achar e seguir o tao, ou seja, a vereda
espiritual.
2. A filosofia Yin e Yang (ver o artigo Yin e Yang,
Filosofia de) emprega esses dois termos em relação à
rotação e ao predomínio dos elementos básicos da vida
física, do metal, da madeira, da água, do fogo e da terra.
Esses poderes produziriam uma existência de modelo
cíclico para os homens. Tsou Yen (vide), que viveu no
século III A.C., aparece como o cabeça dessa escola, mas
sabemos muito pouco acerca dele ou de suas idéias.
3. O Um, ou Ser Absoluto, a Fonte Originária de toda
a vida e existência, teria sido originada (sem saber-se
como) do Não-Ser. Então, em suas operações o Um passou
a empregar os dois princípios do yin e do yang. Foi Chuang
Tzu (vide) quem fez essas asseverações.
4. Esse conceito era a doutrina padrão do Confucionismo
Yin e Yang. Deram-lhe o apodo de ser “Governante de
tudo”.
5. Huai-Nan Tzu (vide) preferia empregar o princípio
de explicações cósm icas, acerca de como vieram à
existência o sol, a lua, as estrelas e os planetas, e como
esses astros operam.
6. De acordo com Shao Jung (vide), o Grande Último
expressa-se através desse princípio; c tudo o mais na
história acompanha tal princípio.
7. Chang Tsai (vide) pensava que essas forças são
básicas nas operações da m aterialidade. Eram suas
categorias básicas para explicações dos poderes residentes
na natureza.
8. Chou-Tun-I op inava que temos aí o princíp io
produtivo do universo.
9. Chu Hsi (vide) equiparava-os, respectivamente, aos
princípios do um e dos muitos.
10. O hegelianismo. Ao que tudo indica, o conceito
básico que há no yin e yang é idêntico à noção de tese,
antítese e síntese, postulada por Hegel, como se fosse
alguma espécie de princípio misterioso, ou mesmo divino,
que opera em todas as coisas e as governa, através de
tensões, opostos e pólos.
YIN YANG, F ILOSOFIA DE
Ver o artigo sobre Yin e Yang. A leitura desse artigo
mostra-nos que esse principio tem tido uma longa e
variegada história na filosofia e na religião chinesas. Tsou
Yen (305 - 240 A.C.) esteve entre aqueles que promoveram
a idéia; e, ao assim fazê-lo, ele criou toda uma filosofia
em torno da mesma. Mas as origens reais desse conceito
estão perdidas na mais remota antiguidade.
Idéias:
1. O fluxo. A realidade in te ira acha-se em uma
constan te mutação . Podemos exp licar melhor esse
fenômeno de fluidez em termos de poderes ou pólos
contrários, ou seja, o yin (o princípio negativo, feminino,
passivo, mais fraco) e o yang (o princíp io positivo,
masculino, ativo e mais forte). Esses são princípios
importantes, mas não-exclusivos, pois receberiam a
cooperação de outras forças, conforme se vê abaixo, nos
pontos segundo e terceiro.
2. Existiriam cinco elementos básicos para a existência,
ou seja, o metal, a madeira, a água, o fogo e a terra, sobre
os quais atuariam o yin e o yang. Por igual modo, há ciclos
na natureza e na história; e, por sua vez, esses elementos
revezar-se-iam no predomínio sobre as coisas. Assim, o
homem e a natureza complementar-se-iam, formando um
único esquema teleológico da existência, o que ocorreria
em ciclos. Ver o artigo Filosofia da História.
3. Vários conjuntos de cincos são importantes nessa fé,
a saber: as atividades (aparência, fala, visão, audição,
pensamento); as divisões de tempo (ano, mês, semana, dia,
distinções zodiacais); bem-aventuranças (longevidade,
riquezas, saúde, virtudes e um final feliz na vida); as
orientações (cinco notas musicais, cinco órgãos dos
sentidos, cinco metais, cinco virtudes, cinco sentimentos,
cinco relações sociais).
4. Grosso modo, podemos dizer que esse sistema criou
uma forma especial de teleologia, percebendo razão e
desígnio em todas as coisas, como parte integral da
natureza e do ser, e fazendo essa teleologia (vide) operar
através de ciclos.
YOGA (IOGA)
Esse vocábulo vem do termo sânscrito, com o sentido
de “jugo”, “união” . Essas duas palavras emitem importantes
conceitos da ioga como um sistema. Há quatro expressões
principais da ioga, discutidas no ponto quinto, abaixo,
embora haja outras expressões, menos importantes. A ioga
propõe-se a prover vários meios práticos para o indivíduo
atingir a união com Deus ou a Alma Universal, ao mesmo
tempo em que é um “jugo” que a pessoa toma sobre si
mesma, sob a forma de uma vida disciplinada, visando
atingir metas materiais e espirituais. Outros opinam que
essa palavra vem da raiz sânscrita yuj, que significa
“contemplar” , pois a contemplação é um importante
exercício para certos tipos de ioga.
Principais Usos da Ioga na índia Atual. A palavra “ioga”
denota: 1. Os exercícios ou métodos pelos quais o
aficcionado da ioga busca a moksha, “salvação” . 2. Nome
de uma das seis principais escolas de teologia-filosofia que
se têm desenvolvido na índia. Vero artigo geral intitulado
Hinduismo.
Quando os iogues (praticantes da ioga) atingem um
elevado nível cm seu desenvolvimento, segundo supõe-se,
atingem poderes miraculosos, e muitos relatos maravilhosos
são contados acerca de seus feitos extraordinários na
literatura indiana, os quais têm sido repetidos (e talvez
adornados ou exagerados em algumas peças da literatura
ocidental). Além disso, ocasionalmente têm aparecido
hom ens , como Sathya Sai B aba (v ide) , que têm
demonstrado seus poderes reais e quase inacreditáveis.
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Idéias e Informações Gerais:
1. Elementos da ioga foram antecipados na escola
mahayana do budismo; mas, finalmente, essa filosofia
tomou-se uma das principais seis escolas do hinduismo
ortodoxo. A quinta seção do artigo sobre o Hinduismo
descreve, de modo breve, essas seis escolas.
2. Sankhya (uma daquelas seis escolas do hinduismo)
é a escola que utiliza a ioga em seus exercícios. Essa escola
segue as idéias do homem desse nome. Talvez seja verdade
que Sankhya tenha provido a teoria da ioga, ao passo que
a própria, como uma escola, desenvolveu a prática da ioga.
3. A citta é um importante conceito da ioga. É uma
espécie de estofo mental de onde o ego humano emerge
ou é formado. Porém, nem a citta e nem o ego seriam
realidades finais. Não devemos confundir o temporal com
o eterno. De fato, o ego é um conceito que derivamos da
Avidya, que é a confusão que fazemos entre o eterno com
o não-eterno, uma espécie de ilusão conceptual. O ego
também deriva-se da prática falsa de nos apegarmos a
coisas agradáveis (chamada Dvesa). Se nos pudermos
livrar do ego e da citta, então haverá de emergir o “eu”
real e eterno.
4. A vereda óctupla da ioga Astranga:
a. Yama, o código negativo da ética, ou seja, aquilo
que envolve proibições, abstenções e certas formas de
ascetismo (vide). O indivíduo não pode in juriar ao
próximo, furtar, deixar-se arrastar por paixões carnais e
pela avareza.
b. Niyama, que é a ética positiva do sistema, envolvendo
purificações de natureza mental e física, além das atitudes
de austeridade, de estudo e de devoção a Deus.
c. Asana, que são os ensinamentos acerca de posturas
que ajudam a meditação, um dos principais instrumentos
utilizados pela ioga.
d. P ra tyahara , que é o con tro le dos sen tidos , a
minimizaçâo do que os sentidos físicos podem prover-nos,
para que possamos buscar as coisas que vão além dos
sentidos.
e. Pranayama, a teoria concernente e os exercícios que
abordam o controle da respiração, tudo o que provê uma
abundante prana (força vital) ao praticante da ioga. Os
exercícios de meditação ajudariam a meditação.
f. Dharana, que é a fixação da mente sobre um objeto
da meditação, com o envolvimento de diversas técnicas
de ajuda. A mente precisa ser disciplinada, a fim de que
não fique divagando.
g. Dhyana, a obtenção de uma meditação imperturbada,
que transcenda ao corpo físico e suas necessidades, levando
o indivíduo ao estado de mente pura.
h. Samadhi, a concentração completa, absorvida, o
estado meditativo perfeito. Ao atingir tal estágio, a pessoa
permanece consciente do objeto de sua meditação; mas,
avançando ainda mais, o indivíduo funde-se ao objeto nç>
qual medita, de tal maneira que não há mais um objeto. É
por essa altura que a iluminação é esperada.
5. Tipos de Ioga. Nem toda ioga consiste em meditação
e estados místicos. Há muitas variedades de ioga, mas
quatro tipos básicos prevalecem na prática, como formas
mais prestigiosas. Esses quatro tipos básicos são:
a. Raja Yoga. Esse tipo enfatiza a concentração, a
meditação e os estados místicos. Esse é o caminho dos
místicos. Ver sobre o Misticismo.
b. Bhakti Yoga. Aí a ênfase recai sobre a devoção e o
amor, tanto a Deus quanto aos homens, o que resulta em
serviço e altruísmo.
c. Inana Yoga. Esse tipo salienta o conhecimento. Esse
é o caminho dos eruditos.
d. Hotha Yoga. Esse tipo destaca as posturas corporais,
como meios de disciplina do corpo físico. Além de ser
uma valiosa ajuda à concentração e à meditação, esse
método também tem sido usado nas curas do corpo.
Em certos lugares, em adição a esses quatro tipos,
também se utiliza a Karma Yoga, ou seja, a vereda das
obras de natureza social, pessoal, caritativa, humanitária.
Essa vereda pode ser uma expressão da Bhakti Yoga. As
pessoas preferem aí a obra de Deus à comunhão com Deus.
O Propósito das Veredas da Ioga. Apesar de haver
muitos propósitos e utilidades nessas veredas, o primeiro
princípio consiste em ensinar o homem a desvencilhar-se
da materialidade, por tornar-se completamente absorvido
por uma dessas veredas. A meta consiste em fazer o
homem perder de vista sua atitude egoísta e materialista
diante da vida, para que então brilhem as coisas do
espírito. Assim o homem seria iluminado e transformado,
e a salvação seria conseguida.
Combinações. Muitos iogues combinam dois ou mais
desses cam inhos da ioga. E ssas veredas não são
exclusivistas, embora possam parecer conflitar, na opinião
de alguns indivíduos.
6. A A sparsha Yoga enfa tiza a “m ed itação
não-contaminada”. Essa vereda é ascética, na qual seu
praticante mantém-se totalmente distante de todos os seres e
coisas vivos. Alguns acreditam que o sucesso, nessa vereda,
conduz imediatamente à identificação com Brahman, embora
pouquíssimos sejam capazes de tal sucesso. Guadapada
(vide) frisava essa forma de ioga.
7. Shiva Yoga. No hinduismo, Shiva é o deus do sono e
da destruição. Essa forma de ioga foi criação de Raja. Shiva
é um objeto especial nessa vereda. Os ritos e austeridades
que ele prescrevia formam a essência dessa vereda.
8. A Karma Yoga enfatiza o livramento dos ciclos de
reencamação pormeio do trabalho árduo e do cumprimento
dos próprios deveres, tudo revestido de grande utilidade e
qualidade.
9. A Mantra Yoga busca alcançar o controle e o progresso
mediante mantras secretas, sons e desenhos imaginativos.
Uma dessas formas é a utilização do cântico do om, a sílaba
sagrada da submissão e reverência. A repetição de certos
sons supostamente liberaria uma energia vital e produziria
a iluminação. A palavra mantra significa “conselho” ou
“instrumento do pensamento”. As mantras supostamente
correspondem a realidades significativas do universo,
estabelecendo um tipo de ressonância espiritual com essas
realidades.
10. Kundalini Yoga. Essa variedade de ioga está atraindo
muita atenção atualmente, até mesmo nos países ocidentais.
Ela afirma que o homem é dotado de uma imensa fonte de
energia, que reside nas partes reprodutivas de seu corpo físico,
ou em partes adjacentes (se concebermos uma energia
não-flsica). Seriauma espécie de energia bobinada (conforme
a palavra kundalini dá a entender), a qual pode ser liberada.
Uma vez liberada, sobe pela coluna vertebral e entra no
cérebro, produzindo uma espécie de maciço orgasmo
cerebral, o que, por sua vez, resulta na iluminação, e,
finalmente, na total transformação do ser, tomando-o mais
espiritual, mais santo, mais divino. Essa teoria inclui a idéia
de que o homem é um corpo físico grosseiro, embora também
seja um corpo sutil, e, acima de tudo, um espírito puro. O
corpo grosseiro seria controlado através do sistema glandular,
por via das chakras ou rodas de energia. A mais potente
dessas chakras seria a da área reprodutiva, uma energia
disponível para fins de iluminação. O alvo mesmo das
práticas de meditação é a elevação dessa energia à chakra
mais elevada, a do cérebro (no alto da cabeça, também
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chamada de “lótus de mil pétalas”). Ao que tudo parece,
temos aqui um real fenômeno que os místicos, os cientistas,
os filósofos e os teólogos estão estudando em nossos dias.
Alguns pensam que o gônio pode resultar desse método, e
não meramente a transformação espiritual, supondo que o
gênio sempre dependa desse fator, sem importar qual a
descrição das experiências envolvidas. Isso talvez seja um
exagero, mas tais reivindicações deveriam ser investigadas.
Sabemos que o homem é uma criatura ligeiramente inferior
aos anjos, e que suas potencialidades são imensas. Deveriam
prosseguir as investigações acerca dessas potencialidades
e sistemas, que asseveram que tais energias podem ser
liberadas. Algumas pessoas têm atingido tais experiências
de modo espontâneo, mas, normalmente, elas são resultantes
de um esforço prolongado de práticas místicas.
11. A Laya Yoga ensina um dualismo macho-femea,
pessoa-natureza, no tocante à natureza humana, além de
identificar os seis centros de energia (ou chakras: na base
da coluna vertebral, na região do umbigo, na região do
coração , na reg ião da gargan ta, na região en tre as
sobrancelhas e no alto da cabeça) com o dualismo
macho-fêmea. A chakra do alto da cabeça (o lótus de mil
pétalas) é o princípio masculino da pessoa; e a chakra da
base da coluna vertebral é o princípio feminino e da
natureza. A tarefa dos exercícios de ioga seria despertar e
liberar a energia da fêmea, a energia natural, a fim de
conduzi-la até o alto da cabeça, a áreamasculina, da pessoa.
O alvo de tudo isso seria fundir a pessoa com a Pessoa
Suprema. São empregados exercícios, como aqueles da
Hatha Yoga, ou como o ouvir de sons produzidos pelas
chakras, ou a meditação, com suas muitas técnicas de
contemplar a luz que ilumina a si mesma.
12. A Yoga Integral é a tentativa para o indivíduo atingir o
arrebatamento pessoal, o transporte do ser para uma esfera
espiritual, sem a necessidade da ocorrência da morte biológica.
Ou o mesmo nome pode ser aplicado ao mesmo resultado, em
que a morte física faz parte do processo. (AM E P)
YOGA , TIPOS DE
Ver o artigo chamado Yoga (IOGA), especialmente em
seu quinto ponto.
YOGI (IOGUE)
Um termo hindu que indica aquele que pratica a Ioga.
Ver o artigo intitulado Yoga (Ioga). A ioga divide-se em
vários ramos ou formas. O alvo da ioga é a salvação, nos
termos hindus.
YOM KIPPUR
Esse é o nome hebraico para Dia da Expiação. Essa festa
religiosa é celebrada no décimo dia do mês de Tishri
(setenibro-outubro). Caracteriza-se por vinte e quatro horas
dedicadas à oração, ao jejum e a ritos, do pôr-do-sol ao
pôr-do-sol. Vero artigo geral Festas (Festividades) Judaicas.
Ver também o artigo separado sobre o Dia da Expiação.
YOUNG , BRIGHAM
Ver o artigo geral Santos dos Últimos Dias (Mórmons).
Aos detalhes que ali aparecem sobre a vida e os labores
de Brigham Young, adiciono aqui o seguinte:
Brigham Young nasceu em 1801 e faleceu em 1877.
Nasceu em Whitington, estado de Virgínia, nos Estados
Unidos da América. Faleceu em Salt Lake City, por ele
fundada. Ele foi o nono dos onze filhos de John e Abigail
Young. Cresceu praticamente sem ter recebido educação
acadêmica, mas era autodidata, um homem que exerceu
várias atividades, como carpinteiro, vidraceiro e pintor.
A família mudou-se para o estado de Nova Iorque. Seguiu
o metodismo durante algum tempo, mas após ter ponderado
o Livro de Mórmon durante cerca de dois anos, tomou-se
mórmon. Trabalhou como missionário, juntamente com o
novo grupo religioso, de 1839 a 1841, na Inglaterra. Em
1834, acompanhou a mudança do Acampamento de Sião
para o estado de M issouri, e, de fato, salvou a Igreja
Mórmon da extinção, após a morte de Joseph Smith (vide).
E quando os mórmons foram expulsos do estado de
Missouri, ele organizou a famosa marcha para oeste, até as
margens do Lago Salgado, no atual estado norte-americano
de Utah. Isso guindou-o à posição de líder do grupo, pois
levou a porção mais numerosa dos mórmons ao território
agora chamado estado de Utah. Finalmente, também trouxe
setenta mil pessoas da Europa, a fim de engrossar as fileiras
dos fiéis de seu grupo.
Young foi homem dotado de grande senso de previsão,
habilidade organizacional e de inteligência. Foi um dos
grandes pioneiros norte-americanos. Estabeleceu um
sistema de irrigação (sem o qual os colonos não teriam
sobrevivido à aridez da parte ocidental dos Estados Unidos
da América). Ele fez os seus seguidores espalharem-se por
uma larga faixa de território, para que não formassem
c idades popu losas , que se to rnariam cen tros de
crim inalidade . E estabeleceu negócios, m ineração e
atividades agrícolas. Um de seus mais notáveis feitos foi a
fundação da Universidade de Utah (então chamada Deseret,
visto que o estado ainda não existia na época). Essa
universidade foi fundada somente três anos depois de ali
terem chegado os primeiros colonos mórmons. Essa foi a
primeira universidade norte-americana a oeste do rio
Missouri. Foi nessa universidade que me formei como
Mestre em Artes e Doutor de Filosofia (Ph.D) nos campos
da Filosofia e das Línguas Clássicas. Essa universidade,
apesar de continuar sendo ainda administrada por uma
maioria mórmon, é uma das principais críticas da Igreja
Mórmon. A universidade mórmon oficial é a Universidade
Brigham Young, localizada em Provo, estado de Utah, a
cerca de oitenta quilômetros ao sul de Salt Lake City.
Brigham Young tomou-se presidente da Igreja Mórmon,
cabeça do conc ilio dos Doze Após to los , prim e iro
governador do território de Utah e primeiro governador do
estado de Utah. Ele construiu o magnificente templo
mórmon em Salt Lake City, além do Tabemáculo, uma peça
de arquitetura adjacente igualmente surpreendente, além
do templo de Saint George, na parte sul do Estado de Utah.
Brigham Young, segundo se noticia, teve vinte e sete
esposas e gerou cinqüenta e seis filhos. Por ocasião de
sua morte, o estado de Utah (praticamente composto
apenas por mórmons) tinha uma população de cento e
quarenta mil habitantes. Foi sepultado em um lugar, em
Salt Lake City, desconhec ido para os que não são
mórmons. Isso porque temia-se que seu túmulo viesse a
tornar-se objeto de peregrinações e superstições, razão
do segredo do local. Suponho que bons mórmons recebam
permissão de visitar o local. De certa feita, quando pedi a
um bom mórmon para mostrar-me o lugar, recebi uma
resposta evasiva. Todavia, museus existentes naquela
cidade contam com relíquias de Brigham Young, incluindo
um tufo de seus cabelos, tufo esse que eu mesmo vi.
Brigham Young e seus poucos fiéis adeptos despertaram
a oposição do governo norte-americano por promoverem
a poligamia. As ameaças do uso de força por parte do
govemo fez os mórmons abandonarem a poligamia física,
embora suas doutrinas incluam uma forma espiritual de
poligamia. Essas questões são discutidas no artigo Santos
dos Últimos Dias (Mórmons).
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1 . Formas An tigas
fenício (sem ítico), 1000 A.C. grego ocidental, 800 A.C. latino, 50 D .C .
X z z
2 . Nos M anuscr itos G regos do N o to Testam en to
335
3 . Formas Modernas
Z Z z z ZZzz, Z z
4 . HM o iía
Z é a vigésima sexta letra do alfabeto português (ou
a vigésima terceira, se deixarmos de lado o K , o W e o
Y). Historicamente, essa letra deriva-se da consoante
semítica zayin, «martelo» (segundo parece). No
hebraico moderno, o nome dessa letra significa
«arma». Os gregos adotaram a letra, modificando-lhe
a forma e chamando-a zeta. Nesse idioma representa
os fonemas dz ou zd . O latim tomou a letra por
empréstimo do grego, e dali passou para muitos
idiomas modernos. O som original da letra nos
idiomas semíticos parece ter sido z, fonema esse que
tem sido coerentemente preservado em muitas línguas
ti '™odernas- Caligrafia de Darrell Steven Champlin
............................................, . ..................... .. m a m i a
5 . U sos e S imbo los
O A combinado com o Z indica a extensão inteira
de algo (de A a Z), similar ao grego o Alfa e o Omega.
Z, isoladamente, pode apontar para o fim de algo. Z é
o simbolo do Codex Dubtinensis, descrito no artigo
separado Z.
A rte céltica — Letra Z decorativa,
Livro de Kells
z
z
Essa é a designação do Codex Dublinenses, preservado na
biblioteca do Trinity College, em Dublin, na Irlanda (o que
deu aesse manuscritoo seu nome). Trata-se de um palimpsesto
de trinta e duas folhas, contendo somente duzentos e noventa
e cinco versículos do evangelho de Mateus. O texto é
essencialmente do tipo alexandrino, e o manuscrito quase
sempre concorda com o Codex Sinaitum. Data do século V
d.C. Aí pelo séculoX d.C., omanuscrito foi usado novamente,
pois um novo texto foi escrito por sobre o original (daí o fato
desse manuscrito ser um palimpsesto). Esse texto sobrescrito
contém uma cópia de escritos dos pais gregos da Igreja.
ZAÂ
No hebraico, go rdu ra . Ele foi um dos filhos do rei de
Judá, Reoboão (II Crô. 11:19). Viveu por volta de 960 a.C.
ZAANÃ
No hebraico, “rica em rebanhos” . Uma cidade que havia
no território ocidental da tribo de Judá, mencionada
exclusivam en te em M iqué ias 1:11. A inda não foi
identificada, embora, geralmente, seja considerada idêntica
à Zenã referida em Jos. 15:37 (vide).
ZAANÍM
1. Terminologia. A palavra hebraica significa “planície”,
“carvalho de Zaanim”, que se refere, provavelmente, á árvore
sagrada que marcava o local onde Jael, mulher de Heber,
matou Sísera, ao enfiar uma estaca de barraca através de sua
têmpora (Juí. 4.11). A Septuaginta, entendendo que o
hebraico significava “cortar”, “decepar”, transi itera o nome
como Besamiein ou Besananim. As versões não entendiam
0 hebraico com certeza alguma, nem o compreendemos nós,
havendo assim adivinhações sobre o verdadeiro significado.
2. Local. Possivelmente o local que se pretendia retratar
ficava na fronteira sul de Naftali (Jos. 19.33), próximo ao
incidente da morte de Sísera (ver o artigo) mencionado
acima. Mas, se seguirmos a Sep tuag in ta, podemos
identificar Khirbet Bessum como sendo o local que se
situava cerca de 5 km a nordeste do monte Tabor. Há outras
sugestões: Lejjun, entre Megido e Tell Abu Qedes (=
Quedes?). Ou poderia ser Khan et-Tujjar, que ficava na
estrada que levava de Bete-Sea a Damasco, cerca de 6 km
a sudeste de Adami.
ZAAVÃ
No hebraico, “causador de temor”. Esse nome próprio
aparece somente em dois trechos bíblicos, isto é, Gên. 36:27
e I Crô. 1:42. Algumas versões grafam o nome de forma
diferente nesse última referência, isto é, Zavã. Nossa versão
portuguesa adotou, em ambos os trechos, somente uma
grafia. Ele era filho de Eser, um chefe de clã entre os horeus.
ZABADE
No hebraico, presente ou “Deus deu”, entendendo que
Yahweh, o Deus de Israel, é aquele que dá os filhos aos
pais. Este é o nome de sete pessoas no Antigo Testamento,
pessoas que listo em ordem cronológica.
1. Filho de Sutela, líder da tribo de Efraim (I Crô. 7.21),
de data incerta.
2. Um filho de Natã, pai de Eflal. Ele era neto de Jara,
escravo egípcio que casou com a filha de seu mestre, Sesa,
um acontecimento incomum, mas não desconhecido. Ver
1Crô. 2.35, 37. Sua data é incerta.
3. Um dos 30 grandes guerreiros de Davi, filho de Alai
(ICrô. 11.41), nenhum dos quais mencionado explicitamente
no relato bíblico. Ele viveu em cerca de 1000 a.C.
4. Um filho de Simeate, amonita que, com Jeozabade,
filho de Sinrite, moabita, assassinou o rei Joás. Ver II Crô.
24.23-27 para a história detalhada. A época foi em torno
de 800 a.C. Esses dois m atadores acabaram sendo
executados pelo que fizeram , mas seus filhos foram
poupados em um ato de misericórdia, em obediência à lei
de Moisés. Ver II Crô. 25 .3 ,4 e Deu. 24 .16 .0 nome desse
homem é dado como Jozacar em II Reis 12.21.
5, 6, 7. Esse nome também designa três homens que
foram forçados a se divorciar de suas mulheres pagãs
quando retomaram do exílio babilônico e passaram a
habitar em Jerusalém. Havia um tipo de movimento “de
volta à Bíblia” que trouxe a legislação mosaica à tona no
remanescente da Jerusalém reconstruída Ver esses homens
mencionados em Esd. 10.27; 10.33 e 10.43. Sua época
foi em algum momento após 450 a. C.
ZABADEANOS
No grego, Pabadaio i. Esse era o nome de uma antiga
tribo árabe. Foram atacados e despojados por Jônatas
Macabeu , no decurso da guerra con tra Demétrio (I
Macabeus 12:31). Josefo, ao narrar o incidente, chamou
esse povo conquistado pelo nome de nabateus (Josefo,
Anti. 115,10). E isso significa que eles formavam uma
poderosa tribo cujo quartel-general ficava na cidade de
Petra (vide). Todavia, não há quaisquer outras evidências
em favor dessa opinião. Por outro lado, Oesterley, em
Charles, Apocrypha 1.112, prefere a forma escrita
“gabadeanos” , embora com pouquíssimo apoio nos
manuscritos.
Os homens dessa tribo talvez habitassem em uma
cidade chamada Zabade, embora dificilmente pudesse ser
a mesma cidade com esse nome, situada a noroeste de
Hamate (Corpus Inscriptionum Graecarum. n° 9893).
Lemos que quando Jônatas os atacou, ainda não havia
atravessado o Eleutero, o moderno nahr el-Kebir, na Biq’a,
que deságua no mar entre Trípoli e Arcados, assinalando
a fronteira da Cele-Síria e da Fenícia (ver Estrabão 16).
Após a sua vitória, Jônatas prosseguiu na direção de
Dam asco , levando os despo jos conqu is tados . Por
conseguinte, parece que o lugar do encontro armado ficava
a leste do Eleutero, entre Damasco e Hamate. É possível
que Zebdani, entre Baalbeque e Damasco, preserve o nome
dessa tribo; mas há estudiosos, como J.C. Dancy, que
advertem que não devemos rebuscar relíquias de nomes
de tribos nômades na toponímia síria moderna.
ZABAI
No heb ra ico , “ pu ro” ou “ pe ram bu lado r” . Na
Septuaginta, Zabádou Zaboü. Outros estudiosos preferem
pensar em uma derivação de “conceder”, como um nome
hipocorístico, ou uma abreviação de zabadya, palavra
hebraica que significa “Yahweh concedeu” . Há dois
homens com esse nome, nos escritos bíblicos, a saber:
1. Um descendente de Bebai, que se tinha casado com
uma mulher estrangeira, na época de Neemias, e foi
forçado a divorciar-se dela, Esd. 10:28; 1Esdras 9:29; na
Septuaginta o seu nome aparece com a forma grega de
lozábdos.
2. O pai de Baruque. Esse Baruque trabalhou com
grande empenho na reconstrução das muralhas de
Jerusa lém (Nee. 3 :20). A Qeré (v ide) diz Zakkai,
juntamente com vários manuscritos hebraicos, com a
Vulgata e com a versão siríaca. Esse nome próprio também
ocorre em Esdras 2:9 e Neemias 7:14, servindo de base
para o apelativo Zaqueu, que aparece no Novo Testamento.
Ver sobre Zaqueu.
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ZABDEU
Uma forma do nome Zcbad ias (vide), nos escritos
apócrifos, conforme algumas versões estrangeiras.
ZABDI
No hebraico, “Yahweh deu”, ou então, na opinião de
outros estudiosos, “presente de Yahweh” . Ou então, se o
nome não é hipocorístico, “meu dom” ou “meu presente”.
Cf. sobre o nome Zebedeu. Há quatro homens com esse
nome, nas páginas do Antigo Testamento:
1. Um descendente de Judá, da família de Zera, avô de
Acã (Jos. 7:1,17,18). Alguns manuscritos da Septuaginta,
e também o trecho de I Crônicas 2:6, referem-se a ele
como “Z in r i” , m ed ian te a con fusão dos fonemas
consonantais hebraicos correspondentes ao b e ao m, além
das letras correspondentes a der, que, no hebraico, são
muito parecidas entre si. Viveu por volta de 1500 a.C.
2. Um benjamita que, ao que tudo indica, descendia
de Eúde (1 Crô. 8:6,19). Viveu por volta de 1300 a.C.
3. Um dos oficiais civis de Davi, que estava encarregado
“sobre o que das vides entrava para as adegas” (1 Crô.
27:27). Ali ele é descrito como um sifmita (vide). Viveu
por volta de 1015 a.C.
4. Um levita que era descendente de Asafe (Nee. 11:17).
Um descendente dele, de nome Matanias, dirigiu a oração
de ação de graças, quando Jerusalém foi repovoada, já
nos dias de Neemias. Em 1Crônicas 8: 19, o seu nome
também aparece, em uma longa lista de descendentes de
Benjamim. Viveu por volta de 1300 a.C.
ZABD IEL
No hebraico, “Deus é quem deu” .Na Septuaginta, esse
nome tem a forma de Zabdiel. Esse nome também pode
ser interpretado como “meu presente é El (Deus)”. No
acádico, uma língua semítica, esse nome figura como
Zab-di-du. Há três personagens do sexo masculino, nas
páginas do Antigo Testamento, com esse nome:
1. O pai de Jasobeão, um dos importantes oficiais
m ilitares de Davi, encarregado de um segmento do
exército de Israel. Ele estava encarregado de operar durante
o primeiro mês de cada ano, conforme se aprende em I
Crônicas 27:2. Ele descendia de Perez, da tribo de Judá,
e, por isso mesmo, era parente distante de Davi. Viveu
por volta de 1070 a.C.
2. Um proeminente oficial (no hebraico, pagid, “inspetor”)
dos dias de Neemias (Nee. 11:14), superintendente de um
grupo de sacerdotes que habitavam em Jerusalém. Ele é
identificado como filho de Gedolim. Viveu por volta de
445 a.C.
3. Um árabe que decapitou Alexandre Balas, quando
este fugira para a Arábia. Zabdiel enviou a cabeça dele a
Ptolomeu Filopator (IMacabeus 11:17; Josefo, Anti. 114,8).
ZABUDE
Uma forma escrita de Z acu r (vide).
No hebraico, “dotado” . Era filho de Natã. Era amigo
e um dos principais m inistros de Salomão (I Reis 4:5).
Talvez fosse o mesmo homem chamado Zabade, em I
Crô. 2:36. Viveu por volta de 1000 a.C.
ZACAI
No hebraico, “puro” . Entretanto, de acordo com certos
estudiosos, provavelmente essa é uma forma contraída
de Zacarias (vide), em cujo caso teria o mesmo significado
que este, ou seja, “Yahweh é renomado” ou “Yahweh é
famoso” . Há dois homens com esse nome, no Antigo
Testamento:
1. O nome de uma família de exilados que retomou à
Palestina, terminado o exílio babilònico (Esd. 2:9; Nee.
7:14). O texto paralelo no livro apócrifo de I Esdras 5: 12
dá seu nome como Corbe. Esse nome deu origem ao
apelativo masculino Zaqueu (vide), e que aparece tanto
no livro apócrifo de II Macabeus (10:19) quanto no Novo
Testamento. Viveu por volta de 536 a.C.
2 .0 pai de Baruque (Nee. 3:20), de conformidade com
a Qeré (v ide). E n tre tan to , o tex to m asso ré tico ,
acompanhado pela nossa versão portuguesa, diz Zabai
(vide, número 2). Viveu por volta dc 445 a.C.
ZACARIAS
No hebraico , “Yahweh lembra” , ou, como dizem
alguns, “Yahweh é famoso” . Esse é o nome mais popular
na Bíblia, o que presumivelmente significa que era o nome
mais popular entre os hebreus judeus, ou pelo menos um
dos mais populares. Trinta pessoas do Antigo Testamento
são assim cham adas , enquan to há duas no Novo
Testamento. Listo os nomes em ordem cronológica, até o
ponto onde foi possível determinar.
No Antigo Testamento
1. Um membro da fam ília de Jeiel da tribo de
Benjamim, que viveu em Gibeom (I Crô. 9.35, 37). Ele é
chamado de Zequer em I Crô. 8.31, o que provavelmente
é uma abreviação de Zacarias. Viveu por volta de 1180
a.C.
2. Um membro da tribo de Manassés, que residia em
Gileade. Foi o pai de Ido e viveu durante o reinado de
Davi, por volta de 1040 a.C. Ver I Crô. 26.10, 11.
3. Um levita do ramo dos coatitas. Era da casa de Izar,
descendente de Ebiasafe. Foi o filho primogênito de
Meselemias, que trabalhou como porteiro no tabemáculo
durante a época de Davi (I Crô. 9 .21 ,22 ; 26.2), por volta
de 1015 a.C. De interesse especial é a informação dada
em I Crô. 26.14 de que ele era um habilidoso conselheiro.
4. Um levita com este nome era um conhecido músico
que tocava o saltério e provavelmente outros instrumentos.
A música era parte importante dos cultos religiosos dos
hebreus. Quando a arca da a liança foi traz ida ao
tabcrnáculo temporário de Davi, esse homem tocou seu
instrumento acompanhando o passar da procissão. Ver I
Crô. 15.18,20; 16.5. Ele viveu por volta de 1015 a.C.
5. Este homem, do mesmo nome que o anterior, também
estava presente quando a arca da aliança foi trazida ao
tabemáculo temporário de Davi. Uma procissão especial
acompanhava a arca da casa de Obede-Edom a Jerusalém,
e esse homem tocou sua trom be ta pelo cam inho ,
celebrando a ocasião. Ver I Crô. 15.24. Sua época foi em
torno de 1015 a.C.
6. Um levita da família descendente de Coate era assim
chamado. Ele pertencia especificamente à fam ília de
Uziel, sendo filho de lsaías. Serviu no tabemáculo na
época de Davi, em torno de 1015 a.C. Ver I Crô. 24.25.
7. Outro levita com este nome era da família merarita
de sacerdotes. Filho de Hosa, trabalhava como porteiro
do tabemáculo na época de Davi, por volta de 1015 a.C.
É mencionado cm I Crô. 26.10, 11.
8. 0 príncipe de um povo era chamado assim. Ele tinha
importante posição na tribo de Judá, sendo um mestre
especial do povo na época de Josafá. Esse rei o encorajou
a realizar seu ministério de ensino por causa da ignorância
e dos muitos lapsos do povo (II Crô. 17.7). Sua época foi
em torno de 910 a.C.
9. Um descendente de Asafe, da família de Gérson,
um sacerdote (II Crô. 20.14), viveu durante a época em
que Josafá era rei de Judá, por volta de 896 a.C. O filho
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deste homem encorajou o povo a combater os moabitas
que periodicamente assediavam esse povo.
10. O quarto filho do rei Josafá (o quarto rei de Judá
depois de sua separação das dez tribos, Israel) tinha esse
nome (II Crô. 21.2). Sua época foi em tomo de 880 a.C.
11. Filho do sumo sacerdote Joiada, era chamado assim.
Esse sumo sacerdote ocupava o ofício de sacerdote na época
de Joás, rei de Judá (II Crô. 24.20). É provável que, depois
da morte de Joiada, Zacarias tenha assumido seu lugar como
sumo sacerdote. Ele se opunha à idolatria radical da época
(cerca de 840 a.C.) e, aparentemente, vítima de uma
conspiração, foi apedrejado à morte no pátio do templo,
entre o próprio prédio e o altar. Pelo menos alguns supõem
que ele seja o que é mencionado em Mat. 23.35. O nome
de seu pai, Barquias, pode ter iniciado à margem e
finalmente ter chegado ao texto, substituindo Joiada, e o
escriba teria confundido esse homem com Zacarias, o
profeta, cujo livro de profecia faz parte dos Pequenos
Profetas. VerZac. 1.1. Alguns estudiosos, contudo, supõem
que Zacarias, o profeta, esteja em vista na referência de
Jesus, embora não tenhamos observações sobre sua morte
nas Escrituras canôn icas. Ver Mat. 23.35 no Novo
Testamento Interpretado para outros comentários sobre o
problema de identificação.
12. Um homem de visões e introspecção espiritual tinha
esse nome (II Crô. 26.5). Era um conselheiro do rei de
Judá, Uzias. Sua época foi em tomo de 810 a.C.
13. Uma tes tem unha à va lidade de algumas das
profecias de Isaías, filho de Jeberequias (Isa. 8.2). Ele foi
identificado por alguns com aquele do item 17, abaixo.
Sua época foi em tomo de 760 a.C.
14.0 filho de Jeroboão II (ver a respeito), que se tomou
rei de Israel, sendo o último membro da dinastia de Jeú.
Foi assassinado por Salum em Ibleão. O assassino tomou-
se rei em seu lugar (II Reis 14.29; 15.11). Zacarias reinou
apenas por seis meses e morreu sob a praga que declarava
que a dinastia de Jeú chegaria apenas à quarta geração (II
Reis 10.30). Sua época foi em tomo de 770 a.C.
15. Um líder da tribo de Rúben que viveu por volta de
740 a.C. Ver I Crô. 5.7.
16 .0 avó de Ezequias por parte de mãe, que viveu por
volta de 750 a.C. Ver II Reis 18.1,2.
17. Um levita descendente de Asafe, que viveu por volta
de 730 a.C. (II Crô. 29.13). Ele ajudou na purificação do
templo na época de Ezequias. Alguns o identificam com
o do item 13, acima, mas ninguém sabe com certeza se
isto está ou não correto.
18. Um levita da fam ília de Coate, supervisor dos
reparos no templo na época do rei Josias II (II Crô. 34.12).
Ele viveu por volta de 620 a.C.
19. Um sacerdote que era personagem principal no
templo na época do rei Josias (II Crô. 35.8). Viveu por
volta de 620 a.C.
20. Um membro da tribo de Judá da família de Selá
(Nee. 11.5), que viveu por volta de 460 a.C.
21. Um membro da tribo de Judá da família de Perez
(Nee. 11.4), que viveu por volta de 460 a.C.
22. Um filho de Pasur, da tribo deMalquias (Nee. 11.12),
sacerdote cujos descendentes voltaram para ajudar a
reconstruir Jerusalém após o cativeiro babilônico. Sua época
é desconhecida.
23-27. Cinco pessoas da época de Esdras eram chamadas
por esse nome, eu as agrupo pois sabemos muito pouco
sobre elas. Todas viveram por volta de 460 a.C. Ver as
referências a seguir, que fornecem os nomes de seus pais e,
em alguns casos, um pouco de informações sobre algo que
fizeram: Esd. 8.3; 8.11; 8.16; 10.26; Nee. 8.4.
28. Um filho de Jônatas, levita, líder da casta de músicos
que participou com seus talentos musicais na ocasião da
dedicação do Segundo Templo (Nee. 12.35,36). Sua época
foi em tomo de 450 a.C.
29. Um sacerdote que tocou a trombeta quando os
muros de Jerusalém foram dedicados após os exilados
retomarem do cativeiro babilônico, por volta de 450 a.C.
Ver Nee. 12.41.
30 .0 profetaZacarias, que escreveu o livro dos Profetas
Menores chamado com seu nome. Ver os detalhes no artigo
Zacarias, Livro de, seção II. Autor e Unidade.
No Novo Testamento
1. Mat. 23.35 e Luc. 11.51 referem-se a um homem
(profeta) com esse nome que foi assassinado no pátio
do templo, mas não é certo quem seria essa pessoa. Ver
o item 11 da lista de pessoas chamadas Zacarias no
Antigo Testamento. Os comentários sobre a questão de
Mat. 35 no Novo Testamento Interpretado dão detalhes
e discutem diversas opiniões sobre a identidade dos
homens envolvidos.
2 .0 pai de João Batista (Luc. 1 .5 ,12 ,13 ,18 ,21 ,40 ,67 ;
3.2). Ele era um sacerdote que pertenceu à divisão de
sacerdotes de Abias (1 Crô. 24 .10 , 17-19). O Novo
Testamento dá louvor à sua piedade e lealdade aos cultos a
Yahweh. Enquanto realizava seu trabalho como sacerdote,
quando foi a vez de sua companhia fazê-lo, ele recebeu uma
visita angelical (Luc. 1.11 ss.), que anunciou o breve
nascimento de seu ilustre filho. O anjo foi Gabriel (Luc. 1.19)
que não foi desencorajado pelo fato de que Zacarias e sua
mulher estavam bem além da idade de produzir filhos. Ele
ficou mudo por causa de sua descrença, e tendo sido liberado
disso apenas quando nasceu seu filho João, o Batista Quando
a criança nasceu, ele escreveu as palavras “Seu nome é João”,
que era o contrário dos planos dos outros envolvidos no caso,
e repentinamente recuperou a capacidade de fala. O anjo
havia dito que seu nome tinha de ser João, vs. 13. Ver este
incidente descrito em Luc. 1.20 ss., especialmente os vss.
60 ss. Depois disso ele pronunciou um notável hino de louvor,
inspirado pelo Espírito Santo (vss. 67 ss.) Parte desse hino
contém as bem conhecidas palavras “... para alumiar os que
jazem nas trevas e na sombra da morte, e dirigir os nossos
pés pelo caminho da paz” (vs. 79), que têm importância
messiânica, claramente.
ZACARIAS, LIVRO DE
I.Caracterização Geral
II.Autor e Unidade
III.Data; Origem; Destino
IV. Propósito
V.Conteúdo
I. C arac terização Geral
Zacarias era um contemporâneo mais jovem de Ageu e
os dois trabalharam na mesma época e no mesmo local
(Jerusalém, por volta de 520 a.C.). Assim, é correto chamar
as profecias dos dois de “livros companheiros”, já que
eles se uniram nos esforços de corrig ir os mesmos
problemas espirituais dos exilados que retornaram a
Jerusalém após o cativeiro babilônico (ver o artigo nesta
Enciclopédia de Biblia, Teologia e Filosofia).
O livro (profecia) de Zacarias é uma composição de
duas seções, formato comum em livros antigos. Quando
se seguia esse plano, às vezes ambas as seções eram
escritas pelo mesmo autor, às vezes não. Tais livros eram
constru ídos de forma que a parte I pod ia c ircu lar
separadamente da parte II. Zacarias é dividido em duas
partes: Parte I, caps. 1-18 e Parte II, caps. 9-14. Liberais
acreditam que a Parte II é um tipo de compilação de artigos
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(a maioria deles escatológica) por um ou mais autores ou
editores, enquanto a Parte I é aceita por quase todos os
estudiosos como produção genuína de Zacarias, o profeta,
escrita na época que ela reflete, não por um autor posterior
que tinha algum conhecimento da história e a escreveu
como se fosse profecia. Sob a seção II, Autor e Unidade,
entro mais a fundo nos problemas de relacionamento entre
as duas partes e de autoria.
Os dois profetas entregaram seus oráculos na mesma
época, mas parece que Ageu morreu ou se mudou de
Jerusalém. Assim, de certa forma, Zacarias deu continuidade
aos trabalhos de Ageu, que os dois haviam compartilhado
enquanto este ainda estava em Jerusalém. Zacarias era um
entusiasta que antecipou a revolução mundial na qual a nação
hebraica viria à liderança e se tomaria Líder das Nações.
Naquela época, presumivelmente, todas as nações abraçariam
a fé hebraica e judaica, isto é, o yahwismo do Antigo
Testamento. Zacarias foi um sacerdote profeta que via o
mundo através desses dois olhos e combinava a ênfase ética
dos profetas anteriores ao exílio com a visão maior de futuro
comum aos profetas posteriores.
Zacarias foi um dos chamados ProfetasMenores, sendo
o 11" dessa fraternidade. Os outros foram Amós, Oséias,
Miquéias, Sofonias, Naum, Habacuque, Ageu, Obadias,
Malaquias, Joel e Jonas, totalizando então 12 pessoas. Os
ProfetasMaiores foram Isaías, Jeremias, Ezequiel e Daniel.
Eles eram considerados maiores porque escreveram mais
(suas profecias eram mais volumosas). Os profetas menores
escreveram volumes menores. Não há nesses títulos nada
de valor de comparação ou importância. Volume literário é
a única referência dos dois termos.
Zacarias foi o mais messiânico e escatológico dos profetas
menores e era rival até mesmo de Isaías, entre os grandes
profetas. Há profecias mais messiânicas neste livro do que
em todos os outros profetas menores combinados. Nos caps.
1.7 - 6.8, oito visões noturnas fazem uma descrição marcante
sobre o futuro Messias. A segunda parte trata principalmente
de questões escatológicas. Ver o esboço do conteúdo na seção
V, que demonstra isso. Essa segunda parte também está
recheada de referências messiânicas.
Teísmo. As visões e os oráculos garantem às pessoas
que o Criador não as abandonou; que ele está presente
para recompensar ou punir, conforme os homens tratam
Sua palavra e instruções. Contraste isso com o deismo,
que assume que a Força Criativa (pessoal e impessoal)
abandonou a criação ao governo da lei natural. Ver esses
dois termos na Enciclopédia.
Dentro de, ao redor de e sob os oráculos e profecias há
advertências drásticas aos espiritualmente preguiçosos e
ind ife ren tes que neg ligenc iaram seu traba lho na
reconstrução do templo e de Jerusalém. Ageu contribuiu
com esses trabalhos e inspirou o povo a colocar as
fundações do Segundo Templo. O trabalho então relaxou
e foi propósito especial de Zacarias fazer com que ele
andasse novamente, e então até sua conclusão. Zacarias
viu mais do plano divino de “longo prazo” na teocracia
dos judeus que Ageu, mas eles eram membros da mesma
equipe.
II. Au tor cUnidade
Zacarias é a palavra hebraica para “Yahweh lembra”,
ou, como dizem alguns, “Yahweh é famoso”. Este é o
nome mais popular no Antigo Testamento, designando
30 pessoas. Zacarias, o profeta, era o neto de Ido, líder de
uma família de sacerdotes, e filho de Berequias (Zac. 1.1)
Assim, era tanto sacerdote como profeta e via o mundo
através desses dois olhos. Ele retornou a Jerusalém
(provavelmente como criança ou jovem adulto) com os
exilados do cativeiro babilônico e foi instrumental em
fazer com que os ex ilados p regu içosos e relapsos
renovassem o trabalho da construção do Segundo Templo,
concluindo-o finalmente. Seu companheiro de tarefa foi
Ageu, contemporâneo mais velho que essencialmente
estava engajado no mesmo trabalho espiritual. Zacarias
também foi contemporâneo de Zorobabel, governador da
Jerusalém renovada, e de Josué, sumo sacerdote (Esd. 5.1,
2; Zac. 3.1; 4.6; 6.11). Zacarias nasceu na Babilônia,
pertencia à tribo de Levi (que se tomou uma casta de
sacerdote) e assim cumpriu os oficios de sacerdote e
profeta (Nee. 12.1, 4, 7, 10, 12, 16). Esdras o chama de
“filho de Ido”, mas ele era, mais estritamente, seu neto.
O livro foi composto ou compilado em duas partes. A
Parte I (caps. 1-8) é universalmente reconhecida como
trabalho genuíno de Zacarias, uma pessoa real que viveu por
volta de 520 a C. e entregou as profecias e instruções que
são atribuídas a ele na Parte I. Alguns estudiosos chamam as
profecias dessa seção de “datadas”, pois sabemos a época
aproximada em que foram escritas e entregues. O restante
do livro, a Parte II (caps. 9-14), fica “sem data”, pois não há
evidência convincente de que foram escritas por Zacarias.
Assim , temos um prob lem a de Unidade. O livro,
supostamente, foi escrito por profetas posteriores ou autores/
editores. Se havia um autor envolvido, então é impossível
determinar quem foi, e quando exatamente ele escreveu. O
mesmo é válido se existiram mais autores. Muitas tentativas
produziram “conclusões” tão diferentes que devemos
questionar sua validade. Talvez sejam meramente exposições
de temas proféticos anteriores, e não profecias novas.
Como a Parte IIdifere da Parte I, sugerindo diferentes
autores:
1. Embora o propósito específico para a redação do
livro tenha sido encorajar os exilados retomados a terminar
o Segundo Templo, a segunda parte do livro sequer
menciona essa tarefa. Isso indica, possivelmente, que,
quando foram escritos os capítulos 9-14, a tarefa já havia
sido terminada e não era mais necessário pedir.
2. Zac. 9.13 menciona Yawan (isto é, lônia), que as
traduções corretamente fornecem como Grécia, e isto
mostra que o Poder Persa havia passado e o Poder Grego
(Império Grego) estava no controle quando foi escrita a
segunda parte. D ificilmente poderíamos esperar que
Zacarias tivesse vivido tanto.
3. As visões e os ensinamentos éticos da Primeira Parte
estão essencialmente ausentes, enquanto muitas profecias
escatológicas, ou comentários sobre profecias anteriores,
assum iram seus lugares. Isto sugere que o livro foi
concluído por outro autor ou editores/autores, usando
materiais de fontes diferentes.
4. A Parte I está em prosa, enquanto a Parte II aparece
em forma poética.
Como a Parte II se assemelha à Parte I:
1. Expressões semelhantes são encontradas, como “assim
diz Yahweh” e “de passar através e retomar”, a primeira
sendo comum aos profetas, mas a segunda um tanto rara.
Para a segunda, cf. Zac. 7.14 e cf. 9.8. Em português, é “ ...
para que ninguém passe, nem volte”.
2. Senhor dos Exércitos, como um dos nomes divinos,
encontra-se em ambas as partes. Por outro lado, esse é
um nome divino comum em todo o Antigo Testamento.
3. A Parte II é definitivamente posterior, mas talvez
Zacarias pudesse tê-la escrito, sendo que uma das principais
preocupações da Parte I não mais existia. Mas ele podia ter
vivido no período grego (Zac. 9.13)?
4. Sião é central, e Israel virá a dom inar o cenário
mundial. Este é um momento para preparar a salvação de
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Deus. Há um universalismo marcante: todas as nações
participarão das bênçãos e da renovação da época final.
Há uma necessidade de liderança decisiva. Essas épocas
são encontradas em ambas as partes, mas também são
comuns aos escritos proféticos posteriores do Antigo
Testamento no geral.
Unidade. Se as Partes I e II tivessem sido escritas pelo
mesmo autor, mesmo que demonstrassem uma progressão
de tempo, então diríamos que o livro é uma unidade, não
duas unidades agregadas como se devessem formar uma
unidade, mas escritas por autores diferentes de épocas
diferentes. A evidência parece dar apoio à idéia de que o
livro consiste em duas unidades distintas, relacionadas,
mas não do mesmo autor nem da mesma data. Se esse for
o caso, não temos como iden tificar o(s) au tor(es)
posterior(es).
III. Data; Origem ; Destino
Data. Com base na discussão da seção II, podemos
concluir que a Parte I, genuinamente escrita por Zacarias,
data de 520 a.C. e dos poucos anos posteriores. A data da
segunda parte é posterior, pelo menos no período de
dominância grega, após 350 a.C. Pelo menos parte do
livro foi escrita tão tarde quanto isso, como determinado
pela presença da referência à Grécia em Zac. 9.13.
Origem. O livro foi escrito em Jerusalém, onde Ageu e
Zacarias atuavam como profetas entre os exilados que
retornaram do cativeiro babilônico. Pelo menos a Parte I
foi escrita ali, enquanto a Parte II pode ter sido escrita em
algum outro lugar, o que é impossível de determinar.
Destino. O livro foi escrito como uma exortação ao
remanescente que retornou do cativeiro babilônico e
deveria terminar a tarefa de construção do templo. Essas
exortações obviamente se aplicavam a todo Judá, não
apenas àqueles que haviam voltado a Jerusalém.
IV. Propósito
Os exilados voltaram a Jerusalém com entusiasmo, mas
logo isso acabou. Trabalho duro os havia deixado cansados
e eles estavam d ispostos a pe rm itir que o templo
permanecesse parcialmente terminado. Além disso, eles
haviam perdido zelo pela renovação do yahwismo na Nova
Jerusalém. O livro foi escrito para agitar o povo apático;
para refutá-los por sua grande variedade de pecados e para
mobilizá-los a acabar o Segundo Templo e estabelecer
seu culto como a religião nacional. Uma atitude relaxada
precisou ser substituída por fortes prioridades espirituais.
O povo precisou voltar a manter um relacionamento viável
de pacto com Yahweh, renovando os antigos Pactos (ver
a respeito). Uma teocracia devia ser restabelecida, e o
povo tinha de ter fé na restauração de todas as coisas e
nações sob a liderança de Israel. O povo precisava ser
entusiástico sobre a Esperança Messiânica.
V. Conteúdo
Generalização. Este é um livro de duas partes que segue
um antigo formato literário.
A Parte I contém as profecias autênticas de Zacarias
que podem ser datadas de cerca de 520 a.C. e poucos
anos depois disso. Esta parte consiste nos capítulos 1-8,
que contêm as oito visões com alguns oráculos. Nessa
parte foi inserida uma seção histórica (6.1 -8), que narra a
consagração de Josué como o Ramo simbólico (Messias).
7.1 - 8.23 é outra seção histórica que contém um oráculo
do profeta que examina a questão de se deve haver ou
não jejum para comemorar a queda de Jerusalém em 597.
A Parte I está em prosa.
A Parte I I é um grande discurso escatológico em poesia,
que parece ser um tipo de sumário e comentário sobre
temas proféticos que podem ser encontrados tanto nos
Profetas Maiores como também nos Menores. Esta parte
é bastante messiânica e as interpretações afirmam que
ele fala tanto da rejeição como da aceitação final do
Messias pelos judeus , com a subseqüente renovação
daquela nação e a restauração universal de todas as coisas
ao redor de Israel, como a Líder das Nações.
Con teúdo de talhado :
Pa rte I
Introdução. 1.1-6: Rechaço da apatia e do pecado
I. Oito Visões Noturnas (1.7 - 6.8)
1. Os cavalos (1.7-17)
2. Os quatro chifres e os quatro ferreiros (1.18-21)
3. Jerusalém é medida (2.1-5)
4. O sumo sacerdote acusado por Satanás é justificado
por Deus (3.1-10)
5. O castiçal de ouro e as sete lâmpadas (4.1-14)
6. O rolo voador (5.1-4)
7. A mulher e a efa (5.5-11)
8. Os quatro carros (6.1-8)
Duas Seções h istóricas
1. A consagração de Josué, um tipo de Messias (6.1 -8)
2. Um oráculo sobre se a queda de Jerusalém deve ser
lembrada com jejum (7.1 - 8.23)
Pa rte II
II.Dois Obstáculos (mensagens pesadas) (9 .1-14 .21)
1.0 primeiro advento doMessias: Sua rejeição (9.1 -11.17)
2 .0segundo advento doMessias: Seu triunfo(12.1 -14.21)
A través do ofício do Messias, haverá restauração
generalizada de todas as nações sob a liderança de Israel.
O yahwismo, afinal, triunfará. Os propósitos universais
de Deus serão alcançados.
ZACUR
No hebraico, “preocupado”, “ lembrado” (como por
Yahweh, que deu a ele sua vida). Este é o nome de dez
pessoas do Antigo Testamento, que listo em ordem
cronológica.
1. Pai de Samuá, um representante (líder) da tribo de
Rúben, escolhido como um dos espiões para espreitar a Terra
Prometida e ver se Israel seria capaz de dominar a Palestina
(Núm. 13.4). Sua época foi em tomo de 1500 a.C.
2. Filho de Misma, da tribo de Simeão. Em Gên. 25.14
e em I Crô. 1.30, Misma é um nome ismaelita, portanto a
família pode ter tido origem hebraica árabe. Os hebreus e
os árabes descendiam de Abraão e, embora houvesse
hostilidade desde o início, casamentos mistos não eram
incomuns.
3. Um dos quatro filhos de Merari por Jaazias, mas
alguns masculinizam esse nome e fazem dele o pai do
homem, e dele um descendente de Merari, I Crô. 24.27.
Sua época foi em torno de 1015 a.C.
4. Um levita descendente de Asafe que serviu na época
de Davi como cantor. Davi, ele mesmo músico, promoveu
com entusiasmo o ministério de música nos cultos a Yahweh.
Sua época foi em tomo de 1015 a.C. Ver I Crô. 25.2, 10.
5. Um homem com esse nome estava entre os exilados
que retomaram do cativeiro babilônico com Esdras (Esd.
8 .14), que é chamado de Zabude em uma anotação
marginal naquele local. Ele foi descendente de Bigvai,
que viveu em por volta de 580 a.C.
6.Um cantor do Segundo Templo que havia retomado do
cativeiro babilônico com Esdras. Casado com uma mulher
estrangeira na Babilônia, foi forçado a divorciar-se dela, pois
Esdras estava tentando purificar os cultos de Yahweh de
acordo com a legislação mosaica. Ver IEsdras, que menciona
esse homem na lista paralela a Esd. 10.24, onde ele não é
mencionado. Sua época foi em tomo de 586 a.C.
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7. Um homem que retornou do cativeiro babilònico,
descendente distante de Asafe, um levita. Ele foi um cantor
do Segundo Templo, dando continuidade à profissão
sagrada de sua família (ver Nee. 12.35). Sua época foi
em torno de 450 a.C.
8. Um filho de Inri, membro do remanescente que
retomou do cativeiro babilònico com Neemias. Ele ajudou
na reconstrução dos muros de Jerusalém (Nee. 3.2). Sua
época foi por volta de 445 a.C.
9. Ilanã, tesoureiro do Segundo Templo, na época de
Neemias (c. 445 a.C.), foi descendente de um homem
chamado de Zacur (Nee. 13.13).
10. Outro Zacur foi um homem que assinou o pacto de
Neemias, que regeu a conduta e as intenções do povo para
a promoção da reconstrução de Jerusalém e para o culto
do yahwismo. Ver Nee. 10.12. Sua época foi em torno de
445 a.C.
ZADOQUE
No hebraico, justo, o nome de sete pessoas no Antigo
Testamento, que listo em ordem cronológica.
1. Zadoque, filho de Aitube, da família de sacerdotes de
Eleazar, filho e sucessor de Arão. Os sacerdotes tinham de
vir da linhagem de Arão, enquanto os levitas poderiam ser
de vários ramos do clã de Levi. A família de Arão era,
portanto, tanto levítica como sacerdotal. Quando Davi
triunfou e assumiu o poder, o fiel Zadoque tomou-se um
dos sumos sacerdo tes jun tam en te com Abiatar. Ele
continuou como sumo sacerdote sob Salomão (I Reis 4.4; I
Crô. 29.22). Zadoque apoiava Davi há muito tempo,
unindo-se a ele durante o exílio quando Absalão se revoltou
contra seu pai. Ele se uniu a Davi em Hebrom (1Crô. 24.3).
Ele levou consigo muitos outros que apoiavam Davi, o que
ajudou o rei contra seu filho Absalão, quando este tentou
derrubar o pai do trono. Davi, por muito tempo, teve de
fugir, mas a lealdade de Zadoque para com ele nunca falhou.
Depois de Absalão ter sido morto pelo temeroso general
matador Joabc, o Davi pediu a Zadoque e a Abiatar que
tentassem unir Israel sob sua liderança como rei. Eles
obtiveram êxito nesse esforço e foram recompensados
sendo transformados em sumos sacerdotes. Ver II Sam.
15.35; 36; 19.11.
Zadoque apoiou Salomão como sucessor de Davi,
enquanto Abiatar favoreceu outra escolha. Assim, depois
de Salomão ter assumido, indicou Azarias, um dos filhos
do primeiro, como sumo sacerdote. Daquele momento até
os macabeus, oito séculos, os descendentes de Zadoque
foram os únicos candidatos legítimos para o oficio de
sumos sacerdotes. Para uma demonstração disso, ver as
referências a seguir: II Sam. 8.17; 15.24-36; 17.15; 18.19,
22; 19.11; I Reis 1.26; I Crô. 6.8; 15.11; II Crô. 31.10;
Esd. 7.2; Eze. 40.46; 43.19; 45.14; 48.11.
2. Na genealogia dos sumos sacerdotes em I Crô. 6.12,
houve um segundo Zadoque, também filho de Aitube (como
foi o caso do Zadoque original, número 1). Essa pode ser
uma referência real, sendo que esses nomes eram repetidos,
ou pode ter sido um erro do escriba ou mesmo um erro
primitivo (isto é, do original). Talvez Josefo estivesse correto
quando chamou esse homem de Odeas (Ânt. x.8.6). Esse
“Zadoque” viveu em por volta de 940 a.C.
3. O pai de Jerusa, que foi mulher do rei Uzias. Ver II
Reis 15.33; II Crô. 27.1. Esse homem foi avô do sucessor
de Uzias, Jotão. Viveu por volta de 770 a.C.
4 -7 .0 nome Zadoque aparece quatro vezes no livro de
Neemias. Talvez estejam em vista quatro pessoas, mas
pode haver apenas duas. Um delas é o filho de Baaná
(Nee. 3.4) e a outra, o filho de Imer (3.29). Os outros dois
poderiam ser repetições desses primeiros. De qualquer
forma, o filho de Baaná estava envolvido com o reparo
do muro de Jerusalém após o térm ino do cativeiro
babilònico (3.29).
O filho de Imer foi um sacerdote que também ajudou a
reparar o muro. Temos então um Zadoque que selou o
pacto com Neem ias, que pode ter sido uma pessoa
separada, ou um dos outros já mencionados. Então havia
um tesoureiro do Segundo Templo chamado dessa forma,
Zac. 13.13, que pode ter sido uma pessoa separada ou
uma dessas já mencionadas. Essas pessoas viveram por
volta de 450 a.C.
ZADOQUITAS, FRAGMENTOS
Ao final do século 19, um estudioso judeu-americano
descobriu algumas páginas sobreviventes de duas cópias
medievais de um tratado sectário judeu. O material estava
no muro da Sinagoga de Ibn Ezar. Essas páginas faziam
parte de uma descoberta maior que preenchia trinta pilhas.
Os fragmentos zadoquitas provavelmente remontam ao
primeiro século a.C. Talvez os au tores do material
pertencessem a uma seita de saduceus formada pelos
denom inados dositeus. Os escritos são chamados de
“sectários”, pois foram produzidos por esta seita, que não
fazia parte do judaísmo principal. Eles jogaram um pouco
de luz no período entre o Antigo e o Novo Testamento. Há
muitas corrupções lingüísticas, provavelmente devido ao
fato de esta representação do documento original ter sido
copiada no Egito. O material contém exortações à retidão,
amplamente baseadas nos textos do Antigo Testamento.
Um dos fragmentos inicia com uma paráfrase de Isa. 5.17.
Além disso, há liturgia, incluindo hinos que eram usados
em louvor público. Grande parte do material encontra-se
em forma poética. A apostasia é denunciada pelo fato de o
santuário (o templo de Jerusalém) ter sido abandonado por
Deus. Ainda assim, os filhos de Zadoque são elogiados por
serem fiéis ao pacto, revelando-se os verdadeiros eleitos de
Yahweh. A história é chamada de “cíclica”, com as forças
do bem e do mal altemando-se como poderes dominantes.
Um item interessante é o Professor dos Retos, que também
é chamado de o “Professor” ou “Equipe”.Como essa pessoa
é mencionada estando associada aos “últimos dias”, ela
incorporou uma característica messiânica. Mas não há
motivo para supor que os cristãos tenham tomado por
empréstimo a idéia de elaborar o ofício messiânico de Jesus.
Além disso, parece que mais do que uma pessoa estava
envolvida no conceito de “Professor” . Então, esse Professor
(no singular ou no plural) tinha a tarefa de deixar a Tora
(ver a respeito) mais clara para as pessoas. Há uma
semelhança marcante entre esse material e os fragmentos
dos Manuscritos do Mar Morto, particularmente o chamado
Rolo de Guerra. As citações e usos bíblicos aproximam-se
mais dos textos hebreus dos Manuscritos do Mar Morto e
certamente têm datas anteriores aos textos massoréticos
hebreus padronizados. Ver o artigo Massora (Massorah);
Texto Massorético nesta Enciclopédia de Bíblia Teologia
e Filosofia. Esse fato é de valor para crítica textual do Antigo
Testamento, mostrando que o texto massorético é um tipo
de padronização da Bíblia hebraica, não um que seja quase
original.
Não é para menos que esse material se pareça com os
Manuscritos do Mar Morto. Alguns pequenos fragmentos
de zadoquitas foram encontrados entre os manuscritos
achados em Qumran. Essa circunstância mostra-nos que
a da ta para os fragmentos dos zadoqu itas deve ser
posicionada em algum outro ponto no primeiro século
a.C. Além disso, talvez a seita (dos dositeus), se não fizesse
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parte da seita dos essênios, no mínimo teve alguma forma
de relação com eles. Pelo menos podemos afirmar que o
documento zadoqu ita estava na b ib lio teca essênia,
independentemente de ter sido produzido por tal seita.
O trabalho é anterior ao Talmude, apresentando muitas
leis rígidas relacionadas àTora, mas sem as longas adições
características da tradição talmúdica. A seita que produziu
esses materiais era bastante legalista e rígida, e cultivava
grande respeito pelos cultos judeus centralizados no templo,
quando o local não era apóstata, em sua avaliação. A seita
recusou o templo, mas preservou seus rituais de forma
simbólica em seus próprios cultos.
ZAFENATE-PANÉIA
Esse nome, que vem diretamente do egípcio, de acordo
com os especialistas, quer dizer “fornecedor do nutrimento
da vida”, o que concorda perfeitamente com o fato de
que José evitou que os egípcios e muitos outros em
derredor morressem de inanição, durante os sete anos de
fome que houve no mundo antigo, naquelas regiões, ver
Gên. 41:45.
Alguns estudiosos pensam que o Faraó que deu essa
alcunha a José foi o monarca hieso Afofis, que só aparece
nas páginas da história secular, por esse nome. Ver também
o artigo intitulado José. Na Septuaginta, esse nome
aparece com a forma de Psonthomphanéks. O nome, em
português, passou através da forma hebraizada.
Outros estudiosos, reconhecendo tudo quanto dissemos
acima, opinam que ninguém sabe o sentido exato dessa
palavra, no egípcio. Josefo (Anti. 2:6,1), que foi um grande
historiadore militarjudeu, que viveu na época dos apóstolos
de Cristo, interpretava essa palavra como “revelador de
segredos” . Mas, a explicação mais geralmente aceita entre
os peritos é a de G. Steindorff, ZAS 27 (1899), págs. 41,42;
idem, 30 (1892), págs. 50-52, que interpretava a palavra
com o sentido de “o deus fala e ele vive” ; ou então: “o deus
disse: ele viverá” . Outra opinião também respeitada é a de
E. Naville (JEA 12 (1926), págs. 16-18), que asseverava
que Zefenate-Panéia não é um nome próprio, mas um título,
com o sentido de “chefe do colégio sagrado dos mágicos” .
Várias outras interpretações têm sido aventadas, todas elas
rejeitadas pelos estudiosos, por lhes faltarem alicerces
lingüísticos autênticos.
Uma das in terp retações mais in teressan tes , que
reservamos propositadamente para o fim, é a de Kitchen,
em sua obra The Joseph Narrative and its Egyptian
Background. De acordo com ele, Zafenate seria a maneira
hiesa, passando pelo hebraico, de se dizer “José”; e pNaéia
corresponderia a um bem conhecido nome próprio do
período de dominação hiesa no Egito, Ipanque. Ao passar
pelo hebraico, e daí para o português, acabou com a forma
de “Panéia” . Se K itchen está com a razão, en tão a
interpretação do nome seria: “José, apelidado Panéia” . E
teríamos um fenômeno que reaparece por várias outras
vezes na Bíblia, como os casos bem conhecidos de Simão,
a quem Jesus deu a alcunha de “Pedro”, ou os de Tiago e
João, a quem o Senhor apodou de “Boanerges” (vide).
Ver o trecho de Marcos 3:16,17. Se fosse indagada a
opinião deste tradutor, eu diria que minha favorita é a
interpretação de Kitchen. Mas ninguém me pergunte o
que significa “Ipanque” - ninguém sabe!
ZAFOM
Alguns eruditos dão a esse nome o sentido de “oculta” .
Outros preferem pensar na sign ificação “norte” . Na
Septuaginta aparecem as formas gregas transliteradas
Saphán e Saphón.
Zafom era uma cidade que ficava a leste do rio Jordão, no
território da tribo de Gade (Jos. 13:27). Mui provavelmente,
ela também é aludida em Juizes 12:1, onde nossa versão
portuguesa também diz “Zafom”, embora outras versões e
traduções digam “para o norte”, onde se lê: “Então foram
convocados os homens de Elraim, e passaram por Zafom, e
disseram a Jefté:...” Houve, então, uma batalha, na qual os
efraimitas foram derrotados (ver Jos. 12:4). Alguns estudiosos
pensam que essa cidade também figura em Núm. 32:35,
onde nossa versão portuguesa diz “Atrote-Sofô”, mas onde
outras versões separam “Atrote” de “Sofà”.
Zafom também aparece nos registros históricos egípcios
da XIX dinastia, sob a forma de dapuna; e também em
uma das cartas de Tell el-Amarna, com a forma de Sapuna.
Ver sobre as Cartas de Tell el-Amarna. Nessa carta, uma
princesa, que se intitulava “a dama dos leões”, buscou ajuda
de Faraó, a fim de repelir invasores. E alguns estudiosos
têm conjecturado que o nome Zafom talvez indique que
houve tempo em que ali havia um santuário dedicado a
Baai-Zefom (vide). No entanto, visto que Baal-Zefom
parece significar “senhor de Tifão”, outros eruditos não
percebem qualquer conexão possível entre Zafom e
Baal-Zefom.
V árias iden tif icaçõe s têm sido p ropos tas com
localizações modernas, como com o Tell es SaMdiyeh (ver
sobre Zeredá) ou o Tell el Qos, este último no lado norte
do wadi Rajeb. Ambos os locais dominam a vista do vale
do rio Jordão, e ambos ficam a certa distância dos vaus
do Jordão. Ver Juí. 12:5.
ZA IIN , THEODOR VON
Suas datas foram 1833 - 1933. Foi um teólogo
protestante alemão. Nasceu em Moers, Rhineland, e foi
cidadão particular de Goettingen. Foi professor de exegese
do Novo Testamento em Kiel, depois em Leipzig, e,
finalmente, ensinou em Erlangen. Quando o liberalismo
germânico já havia atraído muita atenção na Alemanha
do século XIX, Zahn levantou sua voz em protesto. Nisso
ele escudava-se sobre uma erudição autêntica, e procurou
reverter as implicações e ensinos da Alta Crítica. Ver o
artigo intitulado Crítica da Biblia.
Zahn procurou reafirmar os pontos de vista tradicionais
acerca das origens e usos do Novo Testam en to , a
historicidade de seus relatos, e, de modo geral, o caráter
fidedigno das tradições e relatos cristãos. Fez um trabalho
especialmente completo no tocante ao cânon, tendo
provido abundantes informações para os estudantes. Além
disso, ele foi um bom expositor do texto bíblico.
ZAIN
Esse é o nome da sétima letra do alfabeto hebraico.
Originalmente era escrita com duas linhas horizontais,
biseccionadas por uma linha vertical que descia até bem
abaixo da linha horizontal inferior. Aí por volta do século
XI a.C., entretanto, essa letra passou a ser escrita mais ou
menos como um H maiúsculo, deitado de lado. Ainda
mais tarde, essa letra passou a ser escrita como se fosse
um I maiúsculo. E, finalmente, com o advento da escrita
hebraica quadrada (vide), o traço horizontal inferior foi
descontinuado, e o traço superior inclinou-se levemente
na direção sudeste. Numericamente, o zain servia como o
numeral sete. Ao que parece, era pronunciado exatamente
como o “z” em inglês, que, em português, soa mais ou
menos como “dz”. Em algumas palavras, o zain substituía
o fonema pré-hebraico dh (mais ou menos pronunciado
como o th em inglês, conforme se ouve na palavra inglesa
“this”), e isso tanto no hebraico quanto no aramaico antigo.
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ZAIR
No hebraico, pequena . Outros estudiosos preferem
“lugar estreito” como o significado desse vocábulo, visto
que se trata de uma palavra derivada do termo hebraico
que significa “ser estreito” . É uma localidade mencionada
somente no trecho de II Reis 8:21, como a cena da batalha
entre a tribo de Judá e um estado dependente insubmisso,
Edom. Jorào liderou as suas tropas contra o rei dos
idumeus e obteve a vitória, mas perm itiu que tantos
idumeus escapassem que nunca mais Edom foi subjugado
pelos israelitas.
A identificação desse vale nunca foi comprovada, mas
o fato de que a Septuaginta traduziu esse nome pelo termo
grego Seior tem levado alguns estudiosos a pensarem em
uma antiga forma do nome moderno S i’ir. O termo
hebraico é muito impreciso, referindo-se tão-somente à
largura ou circunferência do lugar, de tal maneira que se
torna impossivel qualquer localização mais exata do local.
ZALAFE
No hebraico, “purificação”, conforme alguns estudiosos,
ou “alcaparreira”, segundo outros eruditos. Esse era o nome
do pai de Hanum, que ajudou Neemias a reparar as muralhas
de Jerusalém (Nee 3:30). Ele viveu por volta de 445 a.C.
ZALMOM
No hebraico, “terraço” ou “subida” . É nome de uma
pessoa e dois montes, nas páginas do Antigo Testamento:
1. Um aoíta, um dos heróis de Davi, que figurava entre os
“trinta” (II Sam. 23:28). Ele é chamado Ilai, em ICrô. 11:29.
2. Um monte perto de Siquém, onde Abimeleque e seus
homens cortaram madeira para incendiar o forte de
Baal-Berite (Juí. 9:48). Não tem sido identificado, embora
alguns estudiosos pensem que há razões para pensar em
um pico do monte Gerizim (vide).
3. Um monte ou uma região, mencionado somente em
Sal. 68:14, onde o Senhor, aparentemente, dispersou
inimigos de Israel, por meio de uma nevasca. Todavia, a
passagem é obscura, não se sabendo com certeza o que o
salmista tinha em mente.
ZALMONA
No hebraico, “escura”, “melancolia” , embora outros
estudiosos prefiram pensar em sentidos como “terraço” ou
“subida” . Esse era o nome do primeiro acampamento dos
israelitas, depois de terem partido do monte Hor (Núm.
33:41,42). Provavelmente, essa localidade ficava a leste de
Jebel Harun, em B ir Madhkur, nomes topográficos
modernos da região.
ZALMUNA
Ver o artigo, Zeba e Zalmuna .
ZAMOTE
Forma que aparece, em algumas versões estrangeiras,
do nome próprio Zatu (vide).
ZANOA
No hebraico, “distrito truncado”, conforme pensam
alguns eruditos. Outros preferem dizer que não sabem o
que a palavra significa. Esse era o nome de duas cidades e
de uma pessoa, nas páginas do Antigo Testamento, a saber:
1. Uma cidade da região montanhosa de Judá (Jos.
15:55-57; cf. também I Crô. 4:18), talvez a moderna
Khirbet Zanuta, a quase dezoito quilômetros a sudoeste
de Hebrom; e mais provavelmente ainda, a moderna
Khirbet Beit Atura, no wadi Abu Zenah, cerca de um
quilômetro e meio a noroeste de Yatta (Jos. 15:55, Jutá).
Peças de cerâm ica encontradas à superfície do solo,
sugerem uma ocupação tardia, embora também possa ter
havido alguma ocupação humana mais antiga.
2. Uma cidade antiga da Sefelá (vide), região alocada
por Josué à tribo de Judá (Jos. 15:34). De acordo com certos
estudiosos, ficaria perto de Adulão e Dã, e atualmente se
chamaria Zanua, no wady Ismail. Entretanto, nem todos os
estudiosos concordam com isso.
Terminado o exílio babilônico, Zanoa tomou-se um dos
centros onde se estabeleceram os exilados que retornavam
(Nee. 11:30). Quando Neemias lançou-se ao projeto de
reconstrução das muralhas de Jerusalém, os homens de
Zanoa, sob a liderança de um certo Hanum, tornaram-se
os responsáveis pelos reparos da porta do Vale (Nee. 3:13).
As cidades de Laquis (vide) e de Azeca (vide) ficavam
nas proximidades, de acordo com outros estudiosos. Assim
sendo, o local deveria ser identificado com um dentre os
muitos cômoros existentes na mesma área geral, como,
por exemplo, a Khirbet Zanu’, cerca de cinco quilômetros
a sul-sudeste de Bete-Semes. A Khirbet Zanu’ fica em
uma colina que é cortada por vales nas direções leste,
oeste e norte. Restos de cerâm ica apontam para uma
ocupação que vem desde os tempos dos reis de Israel até
os tempos árabes. Somente escavações arqueológicas, que
ali não foram feitas ainda, poderiam mostrar se houve ou
não ocupações humanas ainda mais antigas.
3. Um dos membros da família de Calebe, filho de
Jefuné (I Crô. 4:18). Não obstan te , outros erud itos
preferem pensar que se trata de alguma localidade
geográfica, e não de uma pessoa. Nesse caso, o fim desse
versículo, que diz: “ ...Jecutiel, pai de Zanoa”, seria “pai”
não no sentido de ter sido o genitor de uma pessoa, e, sim
o “fundador” de uma localidade com esse nome.
ZANZUMINS
No hebraico, “poderosos”, “vigorosos” . Na verdade,
esse nome deriva-se do amonita. Os amonitas assim se
referiam ao povo chamado “refains”, pelos israelitas,
dentro da narrativa da conquista militar da terra de Canaã.
Ver o artigo intitulado Refains. Esse vocábulo, zanzumins,
ocorre somente no trecho de Deuteronôm io 2:20. Na
Septuaginta a palavra é grafada como Zouzommin. No
versículo seguinte, do mesmo livro de Deuteronômio,
aparecem as seguintes palavras descritivas: “ ... Povo
grande, numeroso e alto como os enaquins: o Senhor os
des tru iu d ian te dos am on itas ; e es tes , tendo -os
desapossado, habitavam no lugar deles...”
Nossa versão portuguesa , acompanhando ou tras
traduções, traduz erroneamente o termo hebraico raphah
como “gigante”, quando, na realidade, significa “temível”.
Ver II Sam. 21:16,18,20,22. Isso segue uma tradição
“rabínica”, pelo que -gigante é uma interpretação, e não
uma tradução. E isso significa que os zanzumins também
não eram os verdadeiros “gigantes”, mas tão-somente um
povo formado por pessoas vigorosas e altas. Ver o artigo
intitulado Gigantes; ver também sobre Zuzins, que já
pertencia a outra raça.
No tocante aos amonitas, não se sabe muita coisa sobre
eles (ver o artigo intitulado Amonitas), exceto que, mui
provavelmente, eles eram semitas, de uma cultura bastante
parecida com a dos moabitas, incluindo o idioma. Afinal,
eles também eram aparentados dos israelitas, porquanto
o ancestral deles era Ló, sobrinho de Abraão (ver Gên.
19:38). Os amonitas viviam na área da Palestina central,
a leste do rio Jordão e a nordeste do mar Morto, em redor
da cidade - que atualmente se chama Aman, capital da
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Jordânia. As terras pertencentes aos amonitas haviam
pertencido aos refains, que também são mencionados
em textos econômicos ugaríticos de Ras Shamra.
Somente uma etimologia especulativa pode ser dada ao
vocábulo zanzumins, embora seja possível que essa palavra
represente a tentativa de imitar a fala estrangeira deles, mais
ou menos da mesma forma que funciona o termo grego
bárbaroi, aplicado a todos os povos que não falavam o grego,
e com base nos sons que os gregos pareciam ouvir. Nesse
caso, isso confirmaria a noção de que os povos aborígenes
da Síria-Palestina falavam um idioma não-indo-europeu e
não-semítico e, sim, uma língua do tipo aglutinativo, talvez
semelhante ao hurriano. E também confirma a idéia de que
esses povos tribais agrícolas e frouxamente organizados
foram expulsos e an iqu ilados por sucessivas ondas
invasoras semitas e indo-européias, vindas do norte e do
oriente. Se essa opinião é plausível, então a pontuação
vocálica, do texto massorético, é mera conveniência, sem
qualquer base nos fatos, o que significa que a palavra
poderia ser pronunciada com quaisquer outros fonemas
vogais que não aqueles a-u-i.
ZAQUER
Uma variante do nome Zacarias (vide), de conformidade
com certas versões estrangeiras.
ZAQUEU
No grego Zakchaios, derivado do hebraico, Zacai, “puro”
ou “justo” . Era um dos coletores de impostos que operava
em favor dos romanos dominadores, na época de Jesus.
Residia e trabalhava em Jericó e era muito rico. Era de
baixa estatura. Veio a tomar-se um dos discípulos de Jesus
Cristo em circunstâncias incomuns, segundo a narrativa
de Lucas 19:1-10. Disse o Senhor Jesus, referindo-se à
conversão de Zaqueu: “Porque o Filho do homem veio
buscar e salvar o perdido” (v. 10), exibindo assim a
finalidade de seu ministério terreno, de sua missão que
recebera da parte do Pai.
Lucas é o único dos quatro evangelistas que registrou a
excitante conversão de Zaqueu. Um fato que nos admira é
que o relato não tenha sido incluído no evangelho de
Mateus, o evangelho de um ex-publicano, endereçado aos
judeus. Todavia, o episódio adapta-se muito bem ao tom
lucano do “evangelho para os gentios” , não havendo
dúvidas de que o evangelho de Cristo destina-se a todos
quantos estejam alienados de Deus, quer judeus quer
gentios. Lucas salienta que Zaqueu era “maioral dos
publicanos” (no grego, architelônes) e que era “rico” .Não
se pode duvidar de que ele era uma espécie de comissário
distrital dos cobradores de impostos. Sem dúvida, ele
conseguira dos romanos a franquia para cobrar impostos
em favor do governo de Roma, em Jericó. E encabeçava os
cobradores de impostos, que eram os que realmente
coletavam as taxas. Todo o grupo cobrava ricas comissões,
enriquecendo-se assim às custas de ricos e pobres,
igualmente. Sabe-se que os antigos cobradores de impostos,
tal como muitos hoje em dia, exageravam nas cobranças.
Jericó era cidade conhecida por seus bosques “de
palmeiras e de bálsamo” (Josefo, Anti. 15:4,2). Era por
Jericó que passava a carga principal do tráfico entre Jope,
Jerusalém e a região a leste do rio Jordão. Quem ali operasse,
devido ao intenso movimento comercial, facilmente era
capaz de enriquecer, amealhando fortuna especialmente se
se mostrasse desonesto. É possível que Zaqueu fosse um
dos homens mais odiados de Jericó. Por isso mesmo, que
os da mu ltidão que segu ia ao Senhor Jesus , e foi
testemunhas do incidente, tivessem murmurado contra
Cristo: “Todos os que viram isto murmuravam, dizendo
que ele se hospedara com homem pecador” (v. 7).
Quando Jesus, seus discípulos e uma multidão de curiosos,
admiradores e enfermos atravessaram a cidade de Jericó a
caminho da celebração da festa da páscoa, em Jerusalém, isso
deve ter produzido uma grande comoção na cidade. E possível
que naquele dia, Zaqueu estivesse caminhando pelas ruas,
dirigindo-se ao seu local de trabalho, nas proximidades, e se
tenha indagado de o que estaria atraindo toda aquela gente.
Não há nenhum indício de que Zaqueujáse tivesse encontrado
antes com Jesus, porquanto ele “subiu a um sicômoro a fim
de vê-lo”. Devido à sua baixa estatura, era-lhe impossível
observar Jesus no meio da multidão. Zaqueu previu que o
Senhor Jesus, que avançava lentamente no meio da multidão,
passaria pelasua rua, razão pelaqual correu à frentedamultidão
e subiu em uma árvore, um sicômoro, segundo somos
informados, uma espécie vegetal muito comum no vale do rio
Jordão. Certamente Zaqueu deve ter ficado surpreso, e talvez
até um tantoembaraçado, diante da multidão inteira que olhava
para cima, admirada de que o chefe dos coletores de impostos
de Jericó se tivesse encarapitado em uma árvore, quando então
Jesus estacou, olhou para cima e dirigiu-lhe a palavra, em
meio ao ruído natural da multidão. E o que o Senhor Jesus
disse faz parte das divinas prerrogativas de conhecimento e
propósito que permeiam o relato inteiro: “Zaqueu, desce
depressa, pois me convém ficar hoje em tua casa”. O Senhor
Jesus, sábio como era, penetrou no coração de Zaqueu, da
mesma maneira que reconhecera o que estava no coração de
Natanael, conforme se lê em João 1:48: “Antes de Filipe te
chamar, eu te vi, quando estavas debaixo da figueira”. Sabe-se
que os judeus tinham por intuito ficar à sombra de alguma
árvore, a fim de orar.
Aquelas palavras de Jesus aZaqueu devem ter provocado
uma onda de protestos e comentários ácidos em Jericó. Um
odiado cobrador de impostos, colaborador dos romanos
opressores, acabara de ser convidado para ser um dos
discípulos de Jesus. Milhares de conversões que ocorreram
durante o ministério terreno de Jesus nunca foram registradas,
mas a conversão de Zaqueu nunca será esquecida.
Nesse breve diálogo encontraram-se opostos extremos,
ou seja, um dos principais dentre os transgressores e o Chefe
do Amor. E o amor mostrou-se triunfante. Explicando a
chamada de Zaqueu, conformejá vimos, Jesus disse: “Porque
o Filho do homem veio buscar e salvar o perdido” (v. 10).
Logo, a conversão daquele pequenino judeu serve de
exemplo de todos aqueles que realmente são regenerados,
conforme a doutrina de Cristo. Zaqueu desceu rapidamente
do sicômoro, e se postou diante de Jesus com grande alegria
de fé; e, ato contínuo, começou a exibir evidências tangíveis
de seu arrependimento e fé. Sua vida fora totalmente alterada
quanto ao rumo, mediante o seu encontro com Cristo. Ele
confessou espontaneamente os seus pecados, que até então
caracterizavam a sua vida. Suas palavras revelaram qual era
o seu pecado: “Senhor, resolvo dar aos pobres a metade dos
meus bens; e, se nalguma cousa tenho defraudado alguém,
restituo quatro vezes mais” (v.8). Dali em diante, Zaqueu
agiria de modo diametralmente contrário ao que vinha agindo
até então. Se antes ele tinha sido desonesto e fraudador, agora
estava disposto a fazer reparação quadruplicada pelos seus
ludíbrios. O costumejudaico era que, nos casos de restituição,
uma quinta parte era acrescentada ao capital, e também que
uma quinta parte das rendas de uma pessoa deveria ser
distribuída entre os pobres. No entanto, além de devolver às
vítimas de sua desonestidade uma quarta parte a mais do
capital, Zaqueu também tomou a resolução de distribuir entre
os pobres metade de seus bens materiais. Dessa forma, tanto
ele corrigia as suas extorsões quanto mostrava uma
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generosidade até en tão desconhec ida em sua vida.
Expressa essa resolução em público, diante de toda a
multidão, qual não deve ter sido o impacto das palavras
de Zaqueu entre aquela gente? Vários estudiosos da
Bíblia têm observado que Zaqueu não prometeu doar
essa metade de seus bens no futuro, quando morresse,
como se fosse uma herança deixada, depois que ele não
mais precisasse de dinheiro. Antes, o verbo “dar” , no
original grego está no presente do indicativo, didomi,
“dou”, o que a nossa versão portuguesa enfraquece em
parte ao dizer “resolvo dar” , indefinido quanto ao tempo
da doação. Interessante é observar a confissão tácita de
Zaqueu a respeito de sua desonestidade, porque, de
acordo com a legislação mosaica, os ladrões precisavam
fazer qu in tup la restituição de tudo quanto tivessem
furtado. “Se alguém furtar boi ou ovelha, e o abater ou
vender, por um boi pagará cinco bois, e quatro ovelhas
por uma ovelha” (Êxo. 22:1; ver também Núm. 5:6).
Diante da mudança de atitude (ou arrependimento) de
Zaqueu e, como é óbvio, de sua confiança em Jesus, o
Senhor declarou o que sucedera à alma daquele homem:
“Hoje houve salvação nesta casa, pois que também este é
filho de Abraão” (v. 9). Nessas palavras, Jesus não incluiu
somente o próprio Zaqueu, mas também os membros de
sua família, certamente porque Jesus sabia o que sucederia
naquela casa dali por diante. Essas palavras de Jesus
exprimem o conceito de família, de conformidade com o
antigo pacto. Esse conceito, deve-se observar, também se
reflete no Novo Testamento, como quando Paulo respondeu
ao carcereiro filipense, que indagara: “Senhores, que devo
fazer para que seja salvo?” . A resposta foi: “Crê no Senhor
Jesus, e serás salvo, tu e tua casa” (Atos 16:31).
Cumpre-nos ainda comentar sobre o final daquela
declaração de Jesus Cristo: “ ...pois que também este é filho
de Abraão” (v. 9). O ra, não eram judeus todos os
circunstantes? Como, então, Jesus destacou Zaqueu como
“filho de Abraão”? Essa questão, que constitui para o povo
judeu da atualidade um ponto inaceitável, foi plenamente
esclarecida pelas considerações do apóstolo dos gentios,
em uma de suas epístolas: “ ... porque nem todos os de Israel
são, de fato, israelitas; nem por serem descendentes de
Abraão são todos seus filhos; mas em Isaque será chamada
a tua descendência. Isto é, estes filhos de Deus não são
propriamente os da carne, mas devem ser considerados
como descendência os filhos da promessa” (Rom. 9:6b-8).
E ainda: “Assim, pois, também agora, no tempo de hoje,
sobrevive um remanescente segundo a eleição da graça”
(Rom. 11:5).
A grande maioria do povo judeu em nada difere da
grande maioria dos povos gentílicos - não fazem parte
dos escolhidos ou eleitos de Deus. Os “filhos de Abrão”,
por conseguinte, são aqueles que o Senhor escolheu, antes
que houvesse mundo (ver Efé. 1:4), de acordo com os
ditames de sua soberana vontade “ ... nele, digo, no qual
fomos também feitos herança, predestinados segundo o
propósito daquele que faz todas as cousas conforme o
conselho da sua vontade” (Efé. 1: II).
Esclarecimento. Quanto a eleição (vide), devemos nos
lem brar que as E scritu ras ensinam , igualmen te, o
livre-arbítrio (vide). É uma teologia unilateral e unipolar que
ensina um conceito sem o outro. Ver sobre Determinismo e
Predestinação. Ver também sobre Polaridade.
As H om ilias C lem en tina s (3 .63 ) afirm am que ,
posteriormente, Zaqueu tomou-se companheiro de Pedro
e bispo de Cesaréia. Mas, ao que parece essa afirmativa é
alicerçada sobre meras conjecturas, sem base em fatos
históricos.
ZARAÍAS
Na Septuaginta, Zaraías. A formaZaraías nunca aparece
nos livros canônicos do Antigo Testamento, mas somente
em livros apócrifos. Mas a forma Zeraías ocorre em Esdras
7:4; 8:4 (ver abaixo, na relação dos nomes). Nos livros
apócrifos do Antigo Testamento figuram quatro homens
com esse nome, a saber:
1. Um antepassado de Esdras (I Esdras 8:2). Em II Esdras
1:2, esse mesmo homem é chamado de Ama; mas, no livro
canônico de Esdras 7:4, seu nome aparece com a forma de
Zeraías.
2. O pai de Elioenai, um líder dos tempos de Esdras (I
Esdras 8:31). No livro canônico de Esdras 8:34 ele é
chamado de Zeraías.
3. Um israelita liderante, que retornou do cativeiro
babilônico em companhia de Zorobabel (I Esdras 5:8).
Nos livros canônicos de Esdras 2:2 e de Neemias 7:7, ele
também aparece, no primeiro deles sob a forma de Seraías,
e no segundo sob a forma de Azarias.
4. Um filho de Sefatias (I Esdras 8:34), mas que no
livro canônico de Esdras 8:8 aparece com o nome de
Zebadias.
No hebraico, o nome Zaraías (ou sua forma variante,
Zeraías; vide), significa “Yahweh mostrou” .
ZARATUSTRA
Esse é o nome original e não-corrompido de Zoroastro,
pai do zo roastrism o (v ide). Ele foi o fundador do
zoroastrismo, algum tempo após 1000 a.C. Ver sobre o
Dualismo, uma idéia central dessa religião. Houve tempo
em que essa foi a religião nacional do Irã. Nietzsche fez
dele a personagem principal de seu poema, Zarathrustra.
ZAREFATE
Esse nome nunca aparece no Antigo Testamento,
segundo a nossa versão portuguesa, onde tal nome teve
sua forma mudada para Sarepta, a fim de ajustar-se à forma
como aparece no Novo Testamento, depois de passar pelo
grego (ver Luc. 4:26). No entanto, no Antigo Testamento
hebraico, onde significa “lugar de refino”, encontramos
essa palavra por três vezes - I Reis 17:9,10 e Oba. 20. O
nome atual da localidade é Surajend. Todavia, isso
representa apenas uma das opiniões dos eruditos. A outra
opinião prefere vincular Zarefate à vila árabe de Sarafand,
no promontório à beira-mar, a alguns poucos quilômetros
ao sul da cidade de Sidom. E, perto dessa vila jazem
remanescentes da cidade antiga de Zarefate. O ponto sobre
o qual todos os estudiosos concordam é que a Zarefate do
Antigo Testamento é a mesma Sarepta (vide) do Novo
Testamento. Também há uma interpretação diferente do
significado desse nome, pois alguns fazem dele um
de rivado do verbo acád ico sa rapu , “ t in g ir” . E,
convenhamos, esse é um sentido muito lógico para uma
cidade de uma região onde a indústria de panos tingidos
era muito conhecida.
Zarefate, é mencionada em um papiro egípcio do século
XIV a.C., como Dr pt. A cidade foi capturada em 701
a.C. por Senaqueribe (vide), rei da Assíria, que a chamou
de Sariptu. Em certo período da história pertencia a Sidom
(ver I Reis 17:9); mas, em 722 a.C., foi transferida para
Tiro, depois que Salmanezer IV e seus navios sidônios
não conseguiram conquistar Tiro.
Na antiguidade, essa cidade era famosa por seus objetos
de mesa feitos de vidro, e seu nome, se realmente vem de
uma raiz acádica (ver acima), sugere que ali houvesse
uma indústria de tecidos tingidos, tal como sucedia a
tantas outras cidades fenícias.
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Deus enviou Elias para essa cidade, durante certo
período de severa carência de alimentos, onde uma viúva
cuidou dele, pois não faltou a ela nem a farinha de trigo
no pote e nem o azeite de oliveira na jarra (ver I Reis
17:8-24 e Lue. 4:26). No vigésimo versículo do livro de
Obadias essa cidade é mencionada como parte integrante
da Fenícia; mas, em Lucas 4:26, vemos que a cidade,
novamente, era considerada parte do distrito de Sidom, e
não mais de Tiro, porquanto esta havia sido destruída.
Ver o artigo sobre Tiro.
ZARETÃ
No hebraico, “frescor”. O nome dessa cidade figura
por três vezes nas páginas do Antigo Testamento: Jos.
3:16; I Reis 4:12 e 7:46. Embora algumas versões grafem
o nome dessa cidade com mais de uma forma, nossa versão
portuguesa o faz somente com a forma acima.
Zaretã era uma cidade no lado oriental do vale do
Jordão, nas proximidades do Adão (vide), nas vizinhanças
do lugar onde o rio Jordão foi miraculosamente represado,
nos dias de Josué, segundo se lê logo no primeiro trecho a
mencionar essa cidade: “ ... pararam-se as águas, que
vinham de cima; levantaram-se num montão, mui longe
da cidade Adão, que fica ao lado de Zaretã...” Ao que
tudo indica, as águas foram miraculosamente represadas
desde Adão (modernamente, Tel edDamiyeh), e daí para
o norte, até Zaretã (provavelmente a moderna Tell es
SaMdiyeh).
Nos dias de Salomão, essa cidade fazia parte do quarto
distrito adm inistrativo do reino salomônico, perto de
Bete-Seã (vide), “abaixo de Jezreel” (I Reis 4:12). Foi
nessa área geral que Hirão, o artífice fenício, fundiu
objetos de bronze para serem usados no templo de
Jerusalém. Lê-se em I Reis 7:46: “Na planície do Jordão,
o rei os fez fundir em terra barrenta, entre Sucote e Zaretã” .
En tre tan to , em 1 C rôn icas 4 :17 , aparece um nome
alternativo para essa cidade, “Zeredá” .Aliás, essa é a única
passagem que se altera, em relação a I Reis 7:46, pois em
tudo o mais as duas passagens são idênticas. Por isso
mesmo, alguns estudiosos pensam que se trata de um erro
escribal, porquanto realmente existe uma cidade chamada
Zeredá (v ide), nas pág inas do Antigo Testamento.
Escavações arqueológicas, efetuadas no local de Tell es
SaMdiyeh, têm encontrado numerosos objetos de cobre,
pertencentes aos séculos XIII e XII a.C., o que sugere que
nessa cidade houvesse uma fundição de cobre. O local
em redor é proeminente, dominando o wadi Kufrinjeh.
Também é o centro de uma extensa área agrícola, que
envolve uma longa h istória que remonta aos tempos
calcolíticos.
ZÁRIO
No grego da Septuaginta, Zários. Ver I Esdras 1:38.
Essa passagem, desse livro apócrifo, diz que quando Faraó
do Egito levantou Jeoaquim como rei da Judéia, este
último aprisionou seu irmão, Zário, e o tirou do Égito.
No entanto, esse versículo de I Esdras parece contrastar
com a passagem canônica correspondente de II Crô. 36:4,
onde se lê: “O rei do Egito constituiu a Eliaquim, irmão
de Jeoacaz, rei sobre Judá e Jerusalém, e lhe mudou o
nome em Jeoaquim; mas ao irmão, Jeoacaz, tomou Neco,
e o levou para o Egito” .
ZATÓIS, ZATUÍ
No heb ra ico , “ ag rad áv e l” , “am áve l” . Há duas
personagens com esse nome, no Antigo Testamento, a
saber:
1. Um homem cujos descendentes retornaram do
cativeiro babilònico em companhia de Zorobabel. Ele é
mencionado em três passagens: Esd. 2:8; 10:27 e Nee.
7:13. Viveu por volta de 536 A.C. Alguns dos membros
dessa família desfizeram-se de suas esposas estrangeiras,
com quem se tinham casado durante o exílio, conforme
se lê em Esd. 10:27 e I Esdras 9:28.
2. Um homem chamado Zatu, mas pertencente à mesma
família acima referida, é chamado um dos “chefes do povo”.
Ele assinou o pacto encabeçado porNeemias (Nee. 10:14).
Todavia, há quem pense que o nome mesmo do signatário
não aparece, porquanto ele seria um membro, então, que
veio da família de Zatu. Ao que parece, os textos bíblicos
envolvidos não são muito claros quanto à questão, dando
margem a mais de uma interpretação possível.
ZAZA
No hebraico, “projeção” . Ele pertencia à família de
Judá, descendente de Jerameel, que fora neto de Judá (I
Crô. 2:33). Zaza viveu por volta de 1340 a.C.
ZA-ZEN
No Zen budismo (vide), esse é o termo que significa
“meditação” . Ver o artigo intitulado Meditação.
ZEBA E ZALMUNA
No hebraico, Zeba significa “sacrificio” e Zalmuna quer
dizer “proteção retida” . Esses eram os nomes de dois reis
midianitas que foram derrotados por Gideão. Os nomes
são sempre encontrados juntos. A história das batalhas
com eles pode ser encontrada em Juí. 8.4-21, com uma
referência à questão em Sal. 83.11. Parece que eles
comandaram uma invasão à Palestina, que aparentemente
tinha como propósito principal tomar as boas terras de
pastoreio (vs. 12). Dois generais desse povo, subordinados
a Zeba e Zalmuna, haviam sido mortos junto com um
grande número do bando invasor pela tribo de Efraim.
Seus nomes eram Orebe e Zeebe (vss. 23-25). Vendo o
que aconteceu, os dois pequenos reis fugiram, com Gideão
em seu alcanço. Os reis passaram pelo wadi Yabis e foram
a Carcor, onde pararam para descansar. A localização exata
daquele local não é conhecida. Os pequenos reis ainda
tinham 15 mil homens sob seu comando, e parecia que a
batalha estava longe de terminar. Até aquela época, apenas
ouvir o nome Gideão trazia terror ao coração até dos mais
corajosos, portanto os israelitas tinham a vantagem
psicológica. O ataque foi decisivo e o que poderia ter sido
outra batalha prolongada não se concretizou. Os 15 mil
homens foram espalhados, a maioria morta, e os dois reis
fugiram novamente. Logo, contudo, Gideão os pegou. Ele
ordenou que seu filho primogênito, Jeter, os matasse, mas
este não teve a coragem para derramar o sangue. Assim,
Gideão os matou com as próprias mãos (Juí. 8.21). Era
uma época em que as pessoas matavam ou eram mortas,
e o líder do exército de Israel não teve problemas para
optar entre as duas coisas. Vale observar que esses dois
xeques encararam suas mortes com coragem, pedindo
apenas que o cap to r fizesse o serv iço , não algum
subordinado, o que teria reduzido seu orgulho.
ZEBADIAS
No hebraico, “Yahweh concedeu”, provavelmente uma
referência ao favor divino ao dar uma criança à sua mãe,
como se o nascimento fosse um evento sob o controle do
poder divino. Nove pessoas são chamadas assim no Antigo
Testamento, cujos nomes listo em ordem cronológica, até
onde isso é possível.
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1. O filho mais velho de Elpaal (ver a respeito), líder
da tribo de Benjamim que viveu em Jerusalém (I Crô.
8.17). Sua época foi em torno de 1300 a.C.
2. Filho de Berias, neto de Elpaal, da tribo de Benjamim
(1Crô. 8.15). Foi um líder dessa tribo que viveu por volta
de 1300 a.C.
3. Um filho de Jeroão de Gedor, da tribo de Benjamim.
Quando Davi estava fugindo de Saul, certo homem
corajoso foi contra esse rei e uniu-se a Davi, no exílio em
Ziclague (ver a respeito). Ver 1Crô. 12.7. A época foi por
volta de 1050 a.C.
4. Um filho de Asael e irmão de Joabe (o temeroso
general matador de homens de Davi). Zebadias foi um
dos generais de Davi, subordinado a Joabe (ver I Crô.
27.7). Sua época foi em torno de 1050 a.C.
5. Um levita da família de Coré que trabalhou como
porteiro no tabemáculo de Davi (I Crô. 26.2). Os levitas
tinham famílias especializadas em certos serviços e o
trabalho passava de geração a geração, sendo o ofício
hereditário. Sua época foi em tomo de 1015 a.C.
6. Um filho de Ismael, governador da casa de Judá,
que tinha grandes responsabilidades na região do rei
Josafá. Ver II Crô. 19.11. Sua época foi por volta de 912
a.C.
7. Um levita que foi enviado com outros oito pelo rei
Josafá de Judá para ensinar a lei nas cidades de Judá (II
Crô. 17.8). O programa de ensino, a longo prazo, incluiu
16 professores, 5 príncipes, 2 sacerdotes, além de 9 levitas,
incluindo Zebadias (II Crô. 17.7-9). Sua época foi em
tomo de 910 a.C.
8. Um homem com esse nome retornou do cativeiro
bab ilôn ico para ajudar a reconstru ir Jerusalém . Foi
acompanhado por Esdras (Esd. 8.8). Possivelmente esse é o
Zaraías de I Esd. 8.34. Sua época foi em tomo de 456 a.C.
9. Quando cativos na Babilônia, muitos homens judeus
casaram com mulheres pagãs e estavam criando famílias
com elas. Quando o cativeiro acabou e eles retomaram a
Jerusalém, foram obrigados a divorciar-se de suas mulheres
estrangeiras em obediência à legislação mosaica. As
reformas de Esdras foram completas e incansáveis. Zebadias
era o nome de um dos judeus que teve de divorciar-se de
sua mulher estrangeira. Ele também é mencionado em 1
Esd. 9.21. Sua época foi em tomo de 456 a.C.
ZEBA IM
No hebraico, gazelas. O nome desse lugar, de localização
desconhecida, ocorre somente por duas vezes em todo o
Antigo Testamento: Esd. 2:57 e Nee. 7:59. Em ambas essas
passagens, de acordo com a nossa versão portuguesa, esse
nome locativo está oculto, dentro da palavra composta
Poquerete-Hazebaim (vide).
Alguns estudiosos, contudo, tentam identificar Zebaim
com Zeboim (vide). Talvez aquelas duas passagens pudessem
ser traduzidas como “Poquerete de Zebaim”, onde Poquerete
seria o residente, e Zebaim seria a cidade. Nesse caso, seus
descendentes retomaram do exílio babilônico, no grupo que
voltou com Zorobabel, em 536 a.C.
ZEBEDEU
1. O Nome
No grego, Zebedaios; na Septuaginta, Zabdí. Alguns
estudiosos conjecturam que esse nome vem de um nome
hebraico que significa “Yahweh é um Dom”, ou então,
“presente de Yahweh” . Zebedeu era um pescador galileu,
marido de Salomé e pai de dois apóstolos de Jesus, Tiago
e João (Mat. 41:21). Além dessa referência, há outras
passagens onde o nome desse homem também aparece:
Mat. 10:2; 20:20; 26:37; 27:56; Mar. 1:19,20; 3:17; 10:35;
Luc. 5:10; João 21:2, totalizando doze menções. - Ele
res id ia ou em B e tsaida ou em C afarnaum , ambas
localidades constantemente referidas nos evangelhos.
2. Pai de Apóstolos de Jesus
Zebedeu figura em todos os quatro evangelhos como o
pai de dois dos mais proeminentes apóstolos do Senhor
Jesus, Tiago e João, que, juntamente com Pedro, formavam
o grupo de discípulos do círculo mais íntimo do Senhor
Jesus. Esses três tiveram o privilégio de ser testemunhas
da transfigu ração de C risto (ver Mat. 17:1-8), da
ressurreição da filha de Jairo (“Tendo chegado à casa, a
ninguém permitiu que entrasse com ele, senão Pedro, João,
Tiago e bem assim o pai e a mãe da menina” - Luc. 8:51),
e sua insistente oração no jardim do Getsêmani (Mat.
26 :37). Por consegu in te , Zebedeu tornou-se muito
conhecido entre os cristãos, não por causa de seus feitos
(pelo menos, nada que ele fez de especial foi registrado
na Bíblia), mas por ter sido o pai de dois filhos famosos,
um dos quais estava destinado a ser a fonte de materiais
que foram incorporados no Novo Testamento.
3. T raba lho
Zebedeu e seus dois filhos dirigiam uma progressista
indústria de pesca, no lago ou mar da Galiléia, juntamente
com outro par de irmãos destinados a se tomarem não
menos famosos, André e Simão Pedro (ver Luc. 5:7-10).
Essa indústria pesqueira não era nenhum empreendimento
comercia l desprez ível, po rquan to con tava até com
“empregados” (Mar. 1:20). Portanto, Zebedeu era homem
de posses materiais e de larga influência, de tal maneira
que alguns pensam que João “era conhecido do sumo
sacerdote” (João 18:16), somente por causa de seu pai.
Sabe-se que os pescadores da Galiléia chegavam a exportar
peixe até para a capital do império romano. No Brasil,
quando se fala em pescador, tem-se a impressão de algum
nordestino jangadeiro, que quase não consegue sobreviver
com o produto de seu labor. Seriamos mais realistas, no
tocante aos pescadores da Galiléia, se pensássemos em
pescadores japoneses ou noruegueses, que fazem da pesca
uma indústria extremamente lucrativa. Esse é o quadro
mental que devemos ter, em relação a Zebedeu e seus dois
filhos.
4. Discípulo de Jesus
Zebedeu, ao que tudo indica, também confiava no
Senhor Jesus. Pois, quando seus dois filhos, que deveriam
ser seus maiores aux iliares na indústria pesqueira ,
passaram a seguir a Jesus, deixando seu lucrativo trabalho
para trás, Zebedeu não proferiu nenhuma palavra de
protesto-pelo menos nada ficou registrado nesse sentido.
Todavia, há razão para crermos que Zebedeu continuou a
pescar, visto que, após a ressurreição de Jesus, Pedro
convidou outros apóstolos, dizendo: “Vou pescar” .Ao que
os outros disseram: “Também nós vamos contigo” (João
21:3). Também é possível que Jesus e seu grupo de
discípulos tivessem sido financeiramente ajudados por
Zebedeu. Afinal, Tiago e João estavam seguindo a um
Mestre que nem tinha onde “reclinar a cabeça” (Mat.
8:20). E Zebedeu, próspero como era, e não sendo
contrário à chamada de seus dois filhos por Jesus, sem
dúvida, não teria ficado indiferente.
5. Sua Esposa
A esposa de Zebedeu e mãe de Tiago e João era Salomé
(Mat. 27:56; Mar. 15:40; 16: 1), que também concordava
com a chamada de seus dois filhos para serem discípulos
de Jesus de Nazaré, porquanto ela é sempre designada,
no Novo Testamento, como “ ...e a mãe dos filhos de
Zebedeu” (Mat. 27:56), um trecho que a nossa versão
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portuguesa trunca quase imperdoavelmente, para “...e a
mulher de Zebedeu” . O original grego confirma a frase
“ ...a mãe dos filhos de Zebedeu” .
6. Generosidade
A fam ilia in te ira de Zebedeu deve ter apo iado
generosamente ao Senhor Jesus, porquanto lemos que
Salomé acompanhou ao Senhor, durante o seu ministério
pela Galiléia. “ ...e Salomé; as quais, quando Jesus estava
na G a lilé ia , o acom panhavam e se rv iam ...” (Mar.
15:40,41). Além disso, por ocasião da crucificação de
Jesus, Salomé fez-se presente (ver Mat. 27:55), e também
encontrava-se entre as mulheres que foram até o túmulo,
ungir o corpo morto do Senhor Jesus (Mar. 16: 1). Que
Salomé tinha ambições espirituais, embora talvez sem um
entendimento esclarecido, toma-se evidente pelo pedido
que ela fez ao Senhor Jesus: “Manda que, no teu reino,
estes meus dois filhos se assentem, um à tua direita, e o
outro à tua esquerda” (Mat. 20:20). A recusa do Senhor
Jesus, diante desse pedido, e as instruções que ele então
deu, devem ter surtido grande efeito, porquanto a familia
inteira de Zebedeu permaneceu leal ao Senhor Jesus até o
fim. Bem-aventurada a familia cujos membros são todos
convocados a serv ir ao Senhor Jesus, embora cada
indivíduo que pertence a essa família receba do Senhor
uma tarefa diferente a realizar, conforme foi o caso de
Zebedeu, sua esposa e seus dois filhos!
ZEBIDA
No hebraico, “dotada” . Essa mulher, assim chamada,
era filha de Pedaías, de Ruma. Ela foi esposa de Josias,
rei dc Judá, e mãe de Eliaquim, a quem Faraó Neco mudou
o nome para Jeoaquim (II Reis 23:36). Ela viveu por volta
de 640 a.C. Nada mais se sabe a respeito dela, além
daquilo que se pode ler nessa referência.
ZEBINA
No hebraico, “comprado” ou “compra” . Esse era o
nome de um dos vários filhos de Nebo. Zebina casara-se
com uma mulher estrange ira , estando no cativeiro
babilônico, na época de Esdras (Esd. 10:43). Juntamente
com todos os judeus que tinham retomado à Palestina e
se tinham comprometido dessa maneira, Zebina, “com
um aperto de mão”, comprometeu-se a despedir sua
mulher e seus filhos; e, “por serem culpados”, ele e os
demais ofereceram um carneiro “por sua culpa” (Esd.
10:19). O nome de Zebina não se acha no trecho paralelo
de 1Esdras 9:35. Ele viveu em torno de 445 a.C.
ZEBO IM
No hebraico , “ lugar se lvagem ” ; na Sep tuag in ta ,
Saboeím. Há três localidades com esse nome, nas páginas
do Antigo Testamento. Contudo, estamos falando do ponto
de vista da nossa tradução portuguesa, porquanto, no
original hebraico, uma dessas localidades é grafada de
uma maneira, enquanto as duas outras localidades têm
seu nome grafado de outra forma, conforme se vê abaixo:
1. No hebraico, tsebhoyim. Esse era o nome de uma
das antiqUíssimas cidades do vale de Sidim, que acabou
sendo destruída com Sodoma e Gomorra. Seu nome ocorre
por cinco vezes no Antigo Testamento: Gên. 10:19; 14:2,8;
Deu. 29:23 e Osé. 11:8. Ela é sempre mencionada depois
de Admá, outra dessas cinco cidades. Zeboim aparece
quando se menciona a fronteira sul dos cananeus, que, da
beira-mar para o interior do continente, seguia na direção
de Sodom a , Gom o rra , Adm á , Zebo im e Lasa.
Quedorlaomer, rei do Elão, e seus três aliados, atacaram
essas cidades durante a campanha que fizeram ao longo
do Cam inho do Rei (vide). Semeber, rei de Zeboim,
juntamente com seus quatro aliados, saíram ao encontro
dos invasores no vale de Sidim (vide), mas acabaram
sendo derrotados (ver Gên. 14:2,8,10).
Ao que se presume, Zeboim foi destruídajuntamente com
Sodoma e Gomorra, cuja história aparece em Gên. 19:24-
29. Posteriormente, Moisés referiu-se à destruição de Zeboim
e suas cidades vizinhas (Deu. 29:23). E Oséias utilizou-se
de Zeboim como um exemplo do julgamento que sobrevêm,
a mandado de Deus, a cidades malignas (Osé. 11:8).
Não se sabe qual a localização exata dessa cidade; mas,
ao que tudo indica ela está sepultada na extremidade sul
do mar Morto, que antes era terra seca, mas agora está
recoberta por águas mais rasas do que no restante do mar
Morto. Ver o artigo sobre o Mar Morto.
2. No hebraico, tsebhoim , “ lugar selvagem” (Nee.
11:34). Ou tros estud iosos, talvez com mais razão,
preferem pensar no sentido “hienas” . Essa era uma cidade
do território de Benjamim, ocupada após o retorno dos
judeus do cativeiro babilônico. Não se conhece sua
localização exata, embora muitos opinem que pode ser
Khirbet Sabieh, ao norte de Lida. Esse nome aparece na
carta 274 de Tell el-Amarna como Sabuma.
3. Um vale existente no território da tribo de Benjamim,
a sudeste de M icmás. A tacantes filisteus, vindos de
Micmás, passaram pela estrada nas colinas que dão vista
para o vale de Zeboim ou “vale das hienas”, ficando o
vale do rio Jordão ainda mais adiante. Há wádis, nessa
região, que, até hoje, preservam o antigo nome, como o
wádi Abu Daba, isto é, “vale do pai das hienas” , que
deságua no wádi Kelt. Muitos pensam que é no primeiro
desses wádis que devemos pensar.
ZEBUDA
Forma variante, nas traduções e versões, do nome que,
em nossa versão portuguesa, aparece como Zebida (vide).
ZEBUL
No hebraico “habitação”, “elevação”, às vezes com o
significado de “habitação de um deus”, como na combinação
Baal-Zebul.
1. Esse homem era o governador de Siquém , um
subordinado de Abimeleque (ver a respeito), um filho de
Gideão. Leal a seu chefe, quando tomou ciência de que os
habitantes de Siquém estavam fazendo planos contra ele,
informou-o da circunstância e sugeriu que ele trouxesse seu
exército para atacar o local e eliminar a rebelião antes que
ela ganhasse força. Certo Gaal liderava a rebelião. Quando o
exército de Abimeleque chegou, Gaal e seus homens saíram
contra eles, mas foram facilmente derrotados, e assim acabou
a “revolução”. Ver a história relatada em Juí. 9.26-41. A
época foi em tomo de 1100 a.C.
2. Baal-Zebul. A raiz Zebul é o zb l ugarítico, que
significa exaltado. As linguagens semíticas não têm vogais
escritas, portanto as palavras são identificadas com
consoantes apenas. Ver o artigo sobre Ugarite para as
pessoas envolvidas. Baal significa “senhor” , portanto a
combinação Baal-Zebul significa “senhor exaltado” . Esse
era um dos muitos nomes de Baal (ver a respeito).
ZEBULOM
I. O Patriarca
II. A Tribo Chamada com Seu Nome
III. Uma Cidade Chamada Zebulom
I. O Patriarca
Zebulom (do século 16 a.C.) foi o décimo filho de Jacó,
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o sexto com sua mulher Lia (Léia). Ele se envolveu em
um incidente triste e ridículo quando os irmãos de José o
venderam ao Egito por causa de seu ciúme patológico.
Essa “venda” significou que José se tornou escravo no
Egito, fornecendo mão-de-obra barata a seus mestres. Ver
Gên. 37. Na lista genealógica de Gên. 46 (vs. 14), ele é
mencionado como tendo (na época da migração ao Egito)
três filhos, os quais se tornaram os fundadores ou líderes
de clãs da tribo de Zebulom, que veio a existir em termos
praticamente exatos, às margens do mar (Mediterrâneo).
A tribo não tocava de fato no mar, mas era próxima a ele.
Ver Gên. 49.13. Referências bíblicas a esse patriarca: Gên.
30 .20 ; 35 .23 ; 46 .14 ; 49 .13 ; Êxo. 1.3. O restan te
corresponde a simples menções de seu nome ou de sua
tribo. As referências à tribo chamada com seu nome
envolvem sua herança e local, uma vez que Israel havia
conquistado a terra.
Em hebraico, o nome Zebulom significa “dar”, “viver
com” ou “honrar” .
II. A Tribo Chamada com Seu Nome
A nação de Israel desenvolveu-se a partir de 70 pessoas
que desceram ao Egito na época de Jacó. Eles foram
tratados com gentileza, e Gósen foi dado a eles, tornando-
se um tipo de “província hebraica” no meio do Egito. Ver
sobre Gósen nesta Enciclopédia de Biblia, Teologia e
Filosofia. As tribos de Israel mantiveram sua distinção
enquanto ainda em Gósen, de forma que, quando chegou
o êxodo, eles partiram em grupos tribais e, a longo prazo,
receberam seus lotes de terra como tribos. A tribo de
Zebulom foi dividida em três clãs descendentes dos três
filhos do patriarca: Serede, Hclom e Jalcel. Durante os 40
anos de vagueação, essa tribo acampou sob a bandeira de
Judá a leste do tabemáculo (Núm. 2.7). Quando a Terra
Prometida foi espionada por representantes das diversas
tribos, o enviado de Zebulom foi um homem chamado
Eliabe, filho de Helom (Núm. 1.9). Infelizmente, esse
homem estava entre os 10 que retornaram com um
relatório negativo (Israel não seria capaz de dom inar
Canaã), o que desanimou o povo, que então voltou ao
deserto e vagueou por longos 40 anos antes de fazer outra
tentativa. Zebulom era uma tribo grande. O primeiro censo
(Núm. 1.31) revelou que ela tinha 57.400 membros. O
segundo (Núm. 26.27) mostrou que havia crescido um
pouco e tinha 60.500 membros. Mas devemos lembrar
que esses eram censos m ilitares, que determ inavam
quantos homens jovens estavam aptos para a guerra.
Assim, o total real, incluindo mulheres, crianças e idosos,
deve ter sido pelo menos três vezes maior do que os
números fornecidos. Israel era um tipo de “exército em
marcha constante”, que, a longo prazo, atacaria as sete
pequenas nações de Canaã.
Quando a terra foi conquistada, Zebulom recebeu o
vale do oeste de Jezereel (Gên. 30.20; 35.23; 46.14; 9.13;
Êxo. 1.3; Jos. 19.10-16; 1Crô. 2.1). Esse território estava
entre o mar da Galiléia e o Mediterrâneo. Nazaré e Caná
da Galiléia estavam nessa região, uma área onde foi
realizada grande parte do m inistério de Jesus, séculos
depois. Isso cumpriu a profecia de Isaías (Isa. 9.1, 2; cf.
Mat. 4.12-16).
Fronteiras. Aser ficava a noroeste; Naltali a nordeste;
Issacar a sudeste; e Manasses a sudoeste. O território era
favorecido por condições climáticas, recebendo muita
chuva cm comparação com a maioria dos outros lugares
de Israel. Isso perm itia boa agricu ltura e produção
abundante de azeitonas, uvas e trigo. A tribo passou por
uma série de guerras e rumores de guerras, como foi o
caso de todo o Israel. A tribo parece ter desaparecido,
antes ou durante os ataques de Tiglate-Pileser em Israel
(II Reis 15.29), mas restos dela espalharam-se entre outras
tribos. Ela manteve seu lugar na profecia. Consultar as
visões escatológicas de Ezcquiel (48.26, 27, 33). A tribo
é vista preservada em Apo. 7.8. Cf. Mat. 4.13-16, que
cumpriu a profecia em 9.1.
III. Uma C idade Chamada Zebu lom
Essa cidade localizava-se na fronteira leste da tribo de
Aser, que estava situada entre Bete-Dagom e Iftael (Jos.
19.27). Ela é mencionada como parte da herança de Aser.
Cf. a herança de Zebulom cm Jos. 19.10-16.
ZEDADE
No hebraico, “ladeira” , “ inclinação”. Uma localidade
que havia na fronteira norte da Palestina (Núm. 34:8 e
Eze. 47: 15), Provavelmente idêntica à moderna Sadade,
a sudeste de Homs, no caminho que vai de Ribla a Palmira.
ZEDEQUIAS
No heb ra ico “Yahweh é ju s to ” , que pode ser
interpretado como “Yahu (Yahweh) é m inha justiça” ,
sendo Ele tanto justo como também Aquele que efetua a
ju s tiça entre os homens. C inco pessoas no Antigo
Testamento eram chamadas assim. Eles são apresentados
em ordem cronológica.
1. Um filho de Quenaana era chamado assim. Ele foi
um dos 400 profetas do rei Acabe . Votou por um
empreendimento militar conjunto de seu rei, Acabe de
Israel, com Josafá, contra o rei da Síria, em uma tentativa
de recapturar Ramote-Gileade. Para maiores detalhes
sobre a história, ver I Reis 22.1-38 e II Crô. 18.1-19.3. O
verdadeiro profeta, Micaías, corretamente previu que o
empreendimento term inaria em desastre. Vemos como
havia profetas em oposição que competiam pela atenção
e pelos benefícios dos reis. Embora I Crônicas ignore a
história do reino do norte, o livro inclui esta história, pois
Judá es tava envo lv ido e po rque o rei Jo sa fá se
comprometeu com o mal do norte apóstata. Acabe utilizou
os profetas para propaganda, não por alguma motivação
espiritual. Os vss. 21 ss. mostram que parte das profecias
mentirosas era atividade de espíritos mentirosos e que tais
espíritos podem cumprir um bom propósito ao convencer
os maus a fazer coisas que seriam danosos a eles. Observe
também que Acabe, por causa de seus próprios desejos,
estava ansioso por acreditar em falsas profecias a qualquer
preço, mesmo ao preço de seu próprio ferimento. De fato,
ele tinha o “desejo de acreditar” nas coisas erradas. Então,
Josafá de Judá, que deveria ter sido mais consciente, caiu
tão facilmente em uma aliança falsa e injuriosa, contra as
evidentes declarações de um profeta verdadeiro.
2. Um filho de Hananias, um dos príncipes de Judá, que
ordenou que Baruque, secretário de Jeremias, lesse as
previsões de desastre do profeta para Judá ante o rei
Jcoiaquim (Jer. 36.12). Ele viveu em por volta de 640 a.C.
3. O 20° e último rei de Judá, que reinou de 598 a 587
a.C. como um rei “fantoche” sob o controle da Babilônia.
Esse Zedequias foi filho de Josias (1Crô. 3.15). Seu nome
orig ina l era M a tan ias (dom de Yahweh), mas foi
substituído por Nabucodonosor quando este colocou o
homem no lugar de seu sobrinho, Jeoiaquim , que foi
levado para a Babilônia em 597 a.C., jun to com os líderes
mais importantes (II Reis 24.8-17; Jer. 29.2). Por 11 anos,
houve revolta contínua e Zedequias finalmente rebelou-se
contra seus mestres estrangeiros. A Babilônia cansou da
brincadeira e destruiu Jerusalém em dezembro de 587 a.C.
Sumário:
1. Reinado (595-586 a.C.)
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2. Um reinado iníquo (I Reis 24.19; 11Crô. 36.2).
3. Rebelião contra Nabucodonosor (II Reis 24.20; II
Crô. 36.13).
4. Aliança contra a Babilônia, agindo com o Egito (Eze.
17.15).
5. Zombados os m ensageiros de Deus, inclusive
Jeremias (II Crô. 36.16).
6. Seus filhos foram mortos e ele foi cegado por oficiais
babilônicos em Ribla (ver II Reis 25.7). Ver também Jer.
52.24-27.
7. Jerusalém foi devastada após um domínio de dois anos.
O povo foi confinado na cidade e a maioria passava fome.
Alguns escaparam quando os muros foram derrubados, mas
a grande maioria foi morta, e os deixados para trás foram
levados à Babilônia. Ver o artigo Cativeiro Babilònico para
maiores detalhes e ver também II Crô. 36.17 ss.
8. O cativeiro durou cerca de 70 anos, depois do que
um restante retomou a Jerusalém para iniciar tudo outra
vez. Ver Jer. 25.11, 12 e os comentários sobre esses
versículos no Antigo Testamento Interpretado.
As Cartas de Laquis em Óstraca. Essas cartas dão
informações adicionais sobre a invasão de Judá pela
Babilônia. Para maiores informações, ver Laquis, IV.
Arqueologia e Laquis, 4. Cartas de Laquis em Ostraca.
4. Um filho deMaaséias tinha esse nome. Era um profeta
falso que se opunha a Jeremias, mas o último profetizou
corretamente sobre sua morte por execução com Acabe,
filho de Colaías, pela Babilônia. Os falsos profetas haviam
levantado falsas esperanças entre os exilados, prevendo um
breve retorno, o que não aconteceu. Eles também eram
pessoas muito imorais que corromperam o povo. Ver Jer.
29.21-23. Sua época foi em torno de 630 a.C.
5. Um líder na época de Neemias, que viveu por volta
de 450 a.C. Ele estava entre os que assinaram o pacto
com Neemias para a renovação de Judá depois de os
exilados terem retornado do cativeiro babilònico. VerNee.
10.1. Essa renovação envo lv ia a rev iv ificação do
yahwismo entre o povo, de acordo com a legislação
mosaica.
ZEEBE
Ver sobre O rebe e Zecbe.
ZEFATÁ
No hebraico, “vigia da montanha” . Na Septuaginta,
porém, temos a tradução do nome como “vale do norte” .
De acordo com o texto massorético, Zefatá era um vale
que ficava nas proximidades de Maressa (vide), na beira
das terras baixas existentes a nordeste de Laquis. Todavia,
a região inteira é dotada de uma topografia tão complexa
entre as colinas arredondadas ao redor de Maressa, que
os estudiosos não conseguem identificar com certeza
aquele vale, em nossos dias.
Foi no vale de Zefatá que o rei Asa, de Judá, derrotou
Zerá, o cuxita, um assaltante etíope bem armado (ou,
talvez, árabe), conforme se lè em II Crônicas 14:10. Ver o
artigo sobre Zerá, n° 7.
ZEFATE
No hebraico, “vigia da montanha” . Segundo todas as
aparências, Zefate era o nome mais antigo dc Mormá,
“fortaleza” (ver, por exemplo, Núm. 14:45). Ficava localizada
a poucos quilômetros a leste de Berseba. Com freqüência,
essa localidade tem sido identificada com a moderna aldeia
de Segaita, embora haja estudiosos que objetem a essa
identificação. Zefate foi uma cidade cananéia que os homens
de Judá e de Simeão destruíram completamente (Juí. 1:17).
De acordo com alguns estudiosos, a raiz de onde vem a
palavra Hormá significa “banir” , “exterminar”, sendo
bem possível que esse nome tenha sido dado em face do
aniquilamento da mesma, por parte daquelas tribos
sulistas de Israel. Ver também sobre Hormá.
ZEFI
No hebraico, “vigia” . Ele era filho de Elifaz, um dos
chefes de Edom (I Crô. 1:36). Em Gênesis 36: 11, 15, o
nome dele aparece com a forma de Zefô. Ele viveu em
torno de 1650 a.C.
ZEFÔ
Nome de um dos filhos de Elifaz, de Edom, que aparece
com a forma de Zefi, em I Crô. 1:36. Ver sobre Zefi.
ZEFOiN
No hebraico, várias interpretações para o nome têm sido
apresentadas, como “serpente”, “escuridão”, e até “olhandç
para fora”. Ele era filho de Gade, um dos filhos de Jacó. É
mencionado em Gên. 46:16 e Núm. 26:16, embora na
primeira dessas passagens o seu nome apareça como Zifiom.
Seus descendentes eram chamados zefonitas. Viveu em
tomo de 1680 a.C.
ZELA
No hebraico, “lado” , “costela humana” . Esse nome
também é dado a uma colina, em II Sam. 16:13. Como
substantivo comum, ocorre no trecho de Gên. 2:21,22, onde
se lê que Eva foi feita a partir de uma costela tirada de
Adão.
Em Josué 18:28, Zela aparece como uma dentre um
grupo de catorze cidades que, a grosso modo, ficavam a
poucos quilômetros ao norte de Jerusalém. Não se sabe
qual a localização exata de Zela, embora alguns estudiosos
tenham sugerido Khirbet Salah, entre Jerusalém e Gibeom.
É possível que o nome hebraico, em Josué 18:28, tenha
sido algo como Zela ha-eleph “costela de boi”, segundo é
sugerido na Septuaginta A, onde se lê a transi iteração para
o grego, Selaleph. No entanto, o texto hebraico de II
Samuel 21:14 diz Zela, onde a Septuaginta traduz pelo
termo grego Pleurá, "lado”.Nessa última referência lê-se
como Davi sepultou os ossos de Saul e de Jônatas, no
túmulo ancestral de Quis, o que identificou aquele lugar
como localidade importante para aquela família.
ZELEQUE
No hebraico, rasgadu ra , brecha . Um amonitaque foi
um dos grandes heróis militares de Davi (11 Sam. 23:37; I
Crô. 11:39). Ele viveu em torno de 1020 a.C.
ZELO , ZELOSO
No Antigo Testamento encontramos a palavra hebraica
qina, "ardor”, “ciúme”, que aparece por quarenta e três
vezes no Antigo Testamento. Para exemplificar, ver II Reis
10:16; 19:31; Sal. 69:9; 119:139; Isa. 9:7; 37:32; 59:17;
63:15; Eze. 5:13. O termo grego equivalente é zelos, zelo,
que ocorre por dezesseis vezes: João 2:17 (citando Sal.
69:10); Atos 5:17; 13:45; Rom. 10:2; 13:13; I Cor. 13; II
Cor. 7:7,11; 9:2; 11:2; 12:20;Gál 5:20; Fil. 16; Heb. 10:27;
Tia. 3:14,16. Ainda no hebraico, temos a forma qana, “ser
zeloso”, ciumento, que ocorre por trinta e quatro vezes no
Antigo Testamento, conforme se vê, por exemplo, em Núm.
25:11,13; II Sam. 21:2; I Reis 19:10,14; Joel 2:18; Zac.
1:14; 8:2.0 termo grego zelôo, “ter zelo”, aparece por onze
vezes: Atos 7:9; 17:5; I Cor. 12:31; 13:4; 14:1,39; II Cor.
11:2; Gál. 4:17,18; T ia 4:2. Ver Sal. 69:9 e IICor. 7:7 quanto
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ao zelo em sentido positivo. Mas também há um zelo
negativo, indicando uma atitude egoísta, segundo se vê,
por exemplo, em Núm. 5:14 e Atos 5: 17. Além disso, o
zelo pode ser bom, embora opere de acordo com maus
motivos (ver Rom. 10:2; Fil. 16). Paulo tinha um bom
zelo em favor das igrejas que havia fundado, para que
prosperassem no sentido espiritual (II Cor. 11:2). Deus é
um Deus zeloso (ver Êxo. 20:5; 34:14; Deu. 4:24; 5:9).
A palavra grega zeein, “borbulhar” , “ferver”, acha-se
à raiz da idéia de “zelo” . A palavra portuguesa vem daí,
passando pelo termo latino, zelus. Uma idéia cognata é
entusiasmo, o estado de quem está “cheio de Deus” ,
divinamente impulsionado. O zelo puro pode realizar mais
do que o conhecimento; mas sem esse fator, geralmente
mostra-se mal orientado ou exagerado, para nada dizermos
que pode ser até abertamente prejudicial. O zelo por
alguma causa errada é perigoso e arruinador. E até o zelo
mal orientado por uma boa causa pode criar um espírito
acalorado e prejudicial, se não for equilibrado pela razão
e pelo conhecimento.
O zelo tem inspirado e levado a bom termo grandes
projetos espirituais que indivíduos destituídos de zelo ou
tímidos jamais teriam realizado. Por outra parte, o zelo
mal o rien tado tem provocado mu itas perseguições,
banimentos, encarceramentos e até mesmo crimes de
sangue. Vero artigo intitulado Tolerância. Talvez tenham
razão aqueles que dizem que Deus é o inspirador do zelo
deles. Por outro lado, podemos apenas supor que o ódio
seja inspirado por poderes malignos, se é verdade que
homens maus precisam de ajuda externa. Assim, há um
zelo piedoso; e há também um zelo satânico.
O Antigo Testamento vincula a piedade ao zelo (Êxo.
34:14; Deu. 4:24; 5:9; 6:15; Jos. 24:19; Naum 1:12),
fazendo assim o Ser d iv ino en tra r no quad ro ,
presum ivelmente uma qualidade a ser im itada pelos
homens. Embora o Novo Testamento não perpetue o
conceito de um Deus “zeloso”, promove o conceito de
um zelo piedoso. No Novo Testamento, o Filho de Deus
(ver João 2:17) e os filhos de Deus (ver 11Cor. 7:11; 11:2)
é que se mostram zelosos na piedade.
É o Espírito Santo quem inspira o zelo na vida espiritual
do crente, porquan to o zelo faz parte integrante da
espiritualidade. A inspiração e a iluminação espirituais
produzem o seu próprio zelo. Veros artigos Espiritualidade
e Luminação.
ZELOFEADE
No hebraico, “proteção do medo” , de se i (sobra) e
pahad (temor). Zelofeade descend ia de Manassés e
morreu no deserto , não de ixando nenhum herdeiro
homem, mas filhas. Os filhos sempre tiveram monopólio
no questão de heranças, mas como esse homem não tinha
herdeiros homens, suas cinco filhas perceberiam que
poderia ser uma grande injustiça se fossem desprovidas
de tudo , o que teria sign ificado , provavelmen te, a
distribuição de suas terras etc. a outros da tribo. Elas
fizeram um apelo d ireto a Moisés para co locar em
vigência nova legislação que incluísse mulheres como
herdeiras nos casos em que não houvesse herdeiros
homens. Moisés considerou lóg ico o ped ido , mas
consultou o oráculo de Yahvveh para não cometer um
erro. O oráculo foi positivo a isso, de forma que as filhas
receberam a herança, e o caso delas tornou-se um
precedente para todos por vir no judaísmo hebraico. Ver
Núm. 26.33; 27.1, 7; 36.2-11; Jos. 17.3; I Crô. 7.15. A
época foi em torno de 1490.
ZELOTES
1 .0 Nome
Esse apelido vem do termo hebraico qana, “ser zeloso” .
No grego do Novo Testamento, zelótes, “zeloso” .
2 .0 Partido
Os ze lo tes eram um p a r tido po lítico ju d a ico
(comparáveis aos boxers chineses do começo do século
XX), com muito colorido religioso. Eles não hesitavam,
nenhum instante sequer, em usar do ludibrio, da força, da
violência, e das intrigas para obter suas finalidades, com
o objetivo de libertar a nação de Israel do jugo estrangeiro.
Devido à palavra hebraica por detrás do termo (ver acima),
o nome caaneano era usado como sinônimo de zelote.
Antes de ter-se convertido e ter sido cham ado ao
discipulado cristão, um dos doze apóstolos de Jesus,
Simão, o Zelote, havia pertencido a esse partido que se
caracterizava pelo fanatismo (ver Luc. 6:15 e Atos 1.13).
E vemos que ele reteve tal apodo, mesmo depois que se
uniu ao grupo apostólico, talvez para distingui-lo de outros
homens de nome “Simão” que acompanhavam ao Senhor
Jesus. Podemos pensar em Simão Pedro e em um dos
irmãos de Jesus que tinha esse nome (ver Mar. 6:3).
Também houve um Simão, o cireneu (natural de Cirene,
no norte da África), que foi forçado a carregar a cruz de
Jesus por uma parte do trajeto (Mat. 27:32); sem falar no
pai de Judas Iscariotes (João 6:71). Nas páginas do Novo
Testamento há menção de nove homens diferentes com esse
nome.
3. Movimentos Protótipicos
Voltando aos zelo tes , houve vários mov im en tos
protótipicos desse partido, na tradição judaica. Poderíamos
pensar, para começar, em dois dos filhos de Jacó, Simeão e
Levi, que exterminaram todo um clã, dos siquemitas, depois
que a irmã deles, Diná, fora deflorada por Siquém, filho do
chefe dos siquemitas, Hamor (Gên. 34:4 ss). Finéias, o
araonita, atravessou com sua lança a um homem israelita
que adulterava com uma mulher midianita, matando a
ambos com um só golpe, quando a prostituição esteve a
ponto de prevalecer entre muitos em Israel (verNúm. 25:8).
Elias exterminou quatrocentos profetas de Baal, à beira
do ribeiro de Quisom, quando o culto a Baal já se havia
infiltrado pesadamente no meio do povo de Israel (ver I
Reis 18:40). E, durante o período intertestamentário, o bravo
Matatias, em seu grande zelo pelo Deus de Israel, com quem
o povo entrara em aliança, e devido à lealdade às leis
divinas, recusou-se a oferecer um sacrifício pagão e matou
um comissário do rei sírio que determinara que oferecesse
tal sacrifício abominável, juntamente com um sacerdote
judeu apóstata, que havia admitido a abominação. Como
bem sabemos, foi esse ato de zelo que incendiou as guerras
dos Macabeus (vide) (ver I Macabeus 2 :15-28).
4. Informação dc Josefo
De conformidade com Josefo (vide), o movimento dos
zelotes, no aspecto técnico do termo, originou-se durante o
reinado de Herodes, o Grande, ou seja, mais ou menos na
época do nascimento de Jesus. (Ver Josefo, Guerras 2:4, 1;
4:4, 1). Depois que Arquelau foi deposto (6-7 d.C.),
Copônio foi despachado para a Judéia pelos romanos, para
ser o primeiro procurador romano da Judéia. Nessa viagem
foi acompanhado porQuirínio (referido em Luc. 2:2), cujo
dever consistia em preparar o recenseamento dos judeus, o
qual visava à cobrança de impostos individuais, e anotar
detalhadamente as propriedades judaicas. Joazar, o sumo
sacerdote dos judeus, que era homem pacífico, tentou
persuadir os indignados judeus a aceitarem de bom grado
aordem imperial (ver Josefo, Anti. 18:1,1; 18:2,1 e 17:6,4).
Entretanto, um irascível líder judeu , Judas, filho de
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Ezequias, não estava disposto a anuir diante do que lhe
parecia ser uma insuportável imposição dos dominadores
romanos. E assim, motivado por um profundo ódio pelos
dominadores pagãos da nação judaica, como também por
uma feroz lealdade às tradições de seu povo, ele procurou
contrabalançar a proposição do sumo sacerdote Joazar,
espalhando a propaganda de que, se os judeus cedessem
diante do recenseamento, isso resultaria em uma inevitável
e ignominiosaescravização do antigo povo de Deus. Tendo
logrado êxito, pelo menos por haver conseguido abafar
toda oposição dos judeus às suas idéias, ele passou a
encabeçar um movimento clandestino que apelava para
ataques terroristas e não hesitava em resistir às autoridades
romanas das mais ousadas e atrevidas maneiras.
5. Relação com os fariseus
Não há que duv idar que os fa riseus eram tão
intensamente patrióticos quanto os zelotes; no entanto, os
fariseus tinham uma filosofia da história bem diferente da
daqueles, pelo que olhavam seus captores com outros olhos,
mais tolerantes. Os fariseus interpretavam o domínio dos
romanos, e do títere deles, Herodes, o Grande, como um
castigo divino por causa dos pecados da nação judaica, e
conclamavam os judeus ao arrependimento. Os fariseus
deixavam-se guiar por uma atitude otimista, e esperavam,
com toda a confiança, pelo fim da dominação estrangeira,
quando a culpa da nação fosse devidamente expiada,
quando osjudeus endireitassem os seus caminhos, andando
segundo os rígidos preceitos da lei mosaica. E, então, de
acordo com a opinião deles, Deus havia, de intervir
pessoalmente. A esperança dos fariseus no tocante à
redenção final repousava sobre a mão de Deus, que havia
de intervir soberanamente nos negócios da nação judaica.
Por outra parte, o novel movimento libertador dos zelotes
sentia que os seus membros tinham a obrigação de repelir,
de forma inequívoca, qualquer domínio estrangeiro sobre
a nação de Israel, certos de que qualquer atitude menos
drástica do que isso era uma virtual traição à causa do
Senhor. A inabalável convicção dos zelotes era que Deus
só faria intervenção e estabeleceria o reino messiânico se
os judeus rejeitassem claramente qualquer governo que
fizesse competição com o governo divino, tudo de acordo
com os ideais da teocracia. Por essa razão, recusavam-se a
pagar impostos, fustigavam e assassinavam oficiais do
governo, militavam contra o uso do idioma grego na
Palestina (o que lhes parecia um símbolo da influência e
da dominação pagã sobre a nação); e, em virtude de seu
grande fervor patriótico, sentiam-se no direito de predizer
que estava próximo o tempo da salvação (não aquela de
natureza espiritual, ensinada por Cristo e por sua Igreja,
mas sim, a salvação que consistia na libertação do domínio
estrangeiro). Após a queda de Jerusalém (e nos conflitos
armados com os romanos, os zelotes desempenharam um
papel de defensores heróicos), aqueles sectaristas fanáticos
fugiram para o Egito, tantos quantos puderam, em cujo
país continuaram em suas táticas fanáticas, recusando-se a
chamar César de Senhor (no grego, kúrios), mesmo que
isso significasse para eles o martírio. Sabemos que Israel
só conseguiu tomar-se nação independente, novamente, em
1948, por resolução das Nações Unidas. Portanto, muitos
séculos (quase dezenove) se passaram com osjudeus sem
nenhuma pátria que pudessem chamar sua. E isso, como é
lógico, arrefeceu e fez extinguir, há muito tempo, o
movimento dos zelotes, que passaram para as páginas da
história
6. S imão, o Zelote
Naturalmente, Simão, o Zelote, um dos doze discípulos
de Cristo, ao converter-se, descontinuou seu ódio e seus
métodos violentos. Todo crente sabe que o mundo será
conquistado não pela força, “nem por poder, mas pelo meu
Espírito, diz o Senhor” , conforme se lê em Zacarias 4:6.
Essa conquista cumprir-se-á quando do estabelecimento
do reino de Deus na face da terra, por ocasião do segundo
advento de Cristo (vide).
ZELZA
No hebraico, “proteção solar” , o nome de um local na
fronteira de Benjamim mencionado por Samuel quando
ele deixou Saul em Rama (I Sam. 10.2). Um sinal validaria
a bênção de Samuel do rei Saul. Saul deveria encontrar
com dois homens em Rama, próximo ao local da tumba de
Raquel, os quais lhe informariam que os asnos que ele
buscava haviam sido encontrados e que o pai de Saul estava
preocupado, temendo que algo mal teria acontecido com
ele. O local exato c desconhecido hoje, mas a vila moderna
chamada de Beit Jala, entre Betei c Bete-Arabá, pode
marcar o antigo local.
ZEMARVLM
No hebraico, “cobertura dupla” ou, como dizem alguns,
“dupla floresta da montanha”, o nome de uma cidade antiga
e de uma montanha.
1. Uma cidade com esse nome foi designada à tribo de
Benjamim quando a Terra Prometida foi dividida entre as
tribos que haviam conquistado a terra. VerJos. 18.22. Ficava
na porção leste do território e próxima a Bete-Araba e Betei.
Tem sido tentativamente identificada com as ruínas de
Khirbet es-As-es-Samra, que fica na estrada que leva de
Jerusalém a Jericó. Alguns identificam o local moderno
como el-Bireh, próximo a Jerusalém, ao norte, ou com a
Ramalah moderna.
2. Uma montanha da qual Abias, rei de Judá, falou com
Jeroboão e com o exército de Israel (II Crô. 13.4). Ela é
chamada de a “alta montanha de Efraim”, pois ficava no
distrito de terras altas daquela tribo. Benjamim tinha uma
fronteira com Efraim naquela área. Abias estava associado
ao locai quando atacou Israel. Ele capturou algumas cidades
na área, como Bctel, que estava situada na fronteira entre
as duas tribos.
ZEMAREUS
Esse era um povo cananeu, nomeado entre os arvadeus
eoshamateus.emGên. 10 :18eIC rô . 1:16. Provavelmente
eles viviam na parte norte da Fenícia, entre Arvade e
Trípolis, em uma cidade atualmente chamada Sumra, quase
inteiramente reduzida a ruínas. Essa porção da Fenícia fica
nos sopés do Líbano.
ZEMER
Essa palavra não se encontra em nossa versão portuguesa.
Outras versões, como a Revised Standard Version, seguindo
uma versão emendada do texto de Ezequiel 27:8, dizem:
. .habilidosos homens de Zemer havia em ti, esses foram
os teus pilotos”, em vez do nosso texto português, que diz:
“...os teus sábios, ó Tiro, que se achavam em ti, esses foram
os teus pilotos”.Zemer ficava localizada ao norte do Líbano,
sobrevivendo até hoje na cidade de Suntra, entre Arvade e
Trípolis. Assim sendo, os zemareus (vide), eram os
habitantes de Zemer.
ZEMIRA
No hebraico, canção. Esse era o nome de um dos
filhos de Bequer (v ide) (I Crô. 7:8). Bequer era o
segundo filho de Benjam im , filho de Jacó. Ele viveu
em cerca de 1630 a.C.
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Ver o artigo geral sobre o Budismo. Zen é a pronúncia
japonesa da palavra chinesa ch ‘an, a qual, por sua vez, é
uma forma abreviada de ch 'crn-na. Esta última, por sua vez,
deriva-se do sânscrito, dhyana, “meditação”. Todas essas
palavras significam a mesma coisa. A meditação sempre foi
uma importante técnica para provocar as experiências
místicas, uma característica das religiões orientais.
O budismo zen desenvolveu-se como uma espécie de
reação ao budismo hinayana e ao budismo mahayana.
Mas, tal como no caso dessas variantes do budismo, o
m istic ismo do bud ismo zen é sub je tivo , buscando
conhecer o próprio eu, incluindo as maiores profundezas
da alma e do espírito. A meditação é usada como fator
disciplinador e como instrumento para domínio da mente,
com o intuito de obter maior discernimento. Ver o artigo
geral sobre o Misticismo.
Idéias c Fatos:
O bud ism o zen o rig inou -se na índ ia . Adqu iriu
preeminência na China, mas foi no Japão, para onde se
transferiu, que prosperou mais extraordinariamente. A
tradição diz-nos que sua introdução na China ocorreu por
diligência de um monge indiano, Bodhidharma, em cerca
de 520 d.C. O taoísmo influenciou a variedade chinesa do
budismo zen, e sua força combinada floresceu na China
durante o final da dinastia T’ang (618 - 906) e então por
mais quinhentos anos depois. Achou caminho para o Japão
cm 1191, quando Ei-sai trouxe essa fé da China. Desde
então, até hoje, o budismo zen tem sido uma influencia
religiosa extraordinária naquele grande país do Extremo
Oriente.
O movimento adquiriu um enfoque permanente nos
ensinos de Hung-jen (601 - 674 d.C.), que se utilizava da
Escritura Diamante ÇChin-kang Ching), a qual enfatiza
a mente humana, e não o Ser Final.
Após Hung-jen, a escola dividiu-se em dois ramos. O
ramo nortista, liderado por Shen-hsiu (606 - 706 d.C.), e
o ramo sulista, liderado por Hul-nen (638-713 d.C.). Este
último salientava certos exercícios que produziriam uma
súbita iluminação. Essa escola sulista gradualmente foi-se
tornando mais importante, e o moderno budismo zen é,
essencialmente, a manipulação das idéias dessa escola.
O budismo zen continuou muito poderoso na China
até o século XIII d.C. No século XII d.C., havia conseguido
uma cabeça de ponte poderosa no Japão, tendo sido
introduzido naquelas ilhas por Ei-sai. E até hoje continua
sendo uma potência religiosa no Japão.
Idéias e Descrições:
1. O bud ism o zen ens ina o cará te r inefável do
verdadeiro conhecimento, obtido por meio da iluminação.
Ver sobre o Misticismo. Por causa dessa doutrina básica,
tudo quan to puder ser d ito verbalmen te acerca do
verdadeiro conhecimento deve ser entendido apenas como
débil tentativa de, descrevê-lo.
2. Nessa fé, a samsara (o ciclo da existência, a roda do
nascimento e da morte, que serve de base ao karma) é
idêntica ao Nirvana (vide). O Tao (vide) é o caminho, sendo
equivalente à vida que alguém está vivendo. A natureza de
Buda acha-se em todos os homens, mas precisa ser
cultivada. A mente de Buda permeia todas as coisas.
3. O satori (iluminação) faz avançar a espiritualidade
do indivíduo, podendo levar à natureza de Buda, que foi
posta à disposição de todos quantos se esforçam por
alcançá-la. Pode ser obtida em meio à vida comum. Não
é necessário (embora possa ajudar) ingressar em mosteiro
algum. Tudo pode acontecer subitamente, ou através de
um longo processo de exercícios.
4. O satori é, na verdade, uma espécie de retomo à
natureza real do indivíduo, pois o homem é um elevado
ser espiritual que sepultou seu verdadeiro “eu” sob a carga
pesada da materialidade e da temporalidade. Alcançar a
iluminação não é apenas uma questão conceptual, nem é
algo que se consiga através de um ascetismo rigoroso.
Um importante estado é o do não-apego, do despren­
dimento. A ausência de pensamentos é desejável como
uma atitude, a fim de que o indivíduo possa subir das
operações cerebrais para as operações do espírito.
5. O kaort é um problema que desconcerta o intelecto e
fo rça a pessoa a assum ir uma nova o rien tação e
consciência própria. Os kaons podem ser afirmações
verbais ou atos sem sentido, que tendem por apanhar a
pessoa fora de guarda, deixando-lhe confuso o intelecto.
Pequenos atos de violência também servem de kaons.
Subitamente, o mestre esbofeteia o aluno, torce-lhe o nariz,
ba te-lhe com uma vara. Se o kaon func ionar, um
relâmpago de ilum inação poderá atingir o discípulo.
Alguns kaons são problemas intelectuais sérios que
deixam a pessoa perplexa, c a solução de um desses
problemas pode libertar subitamente o discípulo para
receber um relâmpago de iluminação.
6. O satori, quando se completa, leva o discípulo a
explodir em gargalhadas, ou a exprimir sua admiração de
alguma outra maneira. Subitamente, percebe a beleza e a
grandiosidade da vida, a conotação e o poder do espírito,
a trivialidade da matéria. Toda dúvida dissipa-se, c a
ilum inação se intensifica. Quando isso acontece , o
indivíduo torna-se Buda, estando ainda no corpo físico.
7. Za-zen é o nome de uma técnica de meditação que
busca iluminação. O seu propósito é obter a paz interior,
concentrando-se sobre os kaons.
8. O budismo zen é reputado o pináculo do budismo,
pelo menos por parte de alguns; mas há outros que insistem
que, na realidade, isso reflete uma espécie de revolta
chinesa contra o budismo indiano. A intensa busca zen
da liberdade tem levado alguns a pensar que temos aí uma
revolta contra a autoridade. Mas toda a questão tem sido
grandem en te exagerada , embora a lgum as c itações
convenientes possam ser achadas em apoio a essa tese.
9 .0 budismo zen busca conhecer o Ser Final mediante
o espírito humano; mas, condizendo com o budismo
original, não especula acerca da natureza do Ser Final.
As declarações feitas mostram uma espécie de panteísmo,
de acordo com o qual o Princípio Divino é confundido
com a Natureza, com o Absoluto, com a Unidade ou com
a Tathata (Tal Coisa). É inútil anular os discernimentos
do budismo zen encontrando nele certas debilidades
teológicas, as quais, afinal, não são piores do que o
exagerado antropomorfismo (vide) das teologias judaica
e cristã. Quando estudamos religiões diferentes da nossa,
podemos supor que o Logos implantou nelas as suas
sementes, embora possamos descobrir nelas muitas coisas
que podemos criticar, de acordo com nossos padrões
teológicos ocidentais. Nossa preocupação deveria ser
entender o que o Logos fez nessas religiões, e não em
quais pontos vemos erros nessas fés. E praticamente
impossível sondarmos as profundezas do espírito humano
com nossa atual capacidade. Outros sistemas que sondam
essas profundezas têm discernimentos a oferecer-nos. Ver
o artigo Rationes Seminales (.Logoi Spermatikoi).
10. O zen da juven tude rebelde, que valoriza a
não-conform idade e dela abusa, que se u t il iz a da
auto-indulgência, é uma perversão aberta da filosofia
do budismo zen, e não uma expressão dela.
11. Porém, há verdadeiras rejeições de tradições no
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budismo zen, como a rejeição à adoração a deuses, o uso
de escrituras sacras e o emprego de ritos - coisas essas
que caracterizam o budismo zen original.
ZENÂ
No hebraico, “rica em rebanhos” . Esse era o nome de
uma cidade das terras baixas de Judá (Jos. 15:37).
Conforme dizem os estudiosos, provavelmente é a mesma
c idade de Z aanã (ve r M iq . 1: 11), devendo , por
conseguinte, ser iden tificada com a moderna ‘Arak
el-Kharba.
ZENAS
No grego, Zenás (Tito 3:13). Sem dúvida, uma forma
abreviada de Zenodóros, “dom de Zeus” . Zenas era um
missionário cristão que trabalhava em companhia de Tito,
na ilha de Creta; ou, então, em companhia de Apoio,
quando esteve em uma viagem missionária encabeçada
por Paulo, na ilha de Creta.
Paulo orientou Tito que lhe enviasse Zenas e Apoio a
N icópo lis . Pau lo usa a pa lav ra g rega spouda io s ,
“diligentemente”, com provisões e bem equipados (Tito
3:13). Não há que duvidar de que Paulo precisava dos
bons serviços de Zenas, porquanto ele é descrito como
“Zenas, o intérprete da lei”, conforme diz a nossa versão
portuguesa - no grego, nomikós.
Esse vocábulo grego indicava tanto um advogado
romano quanto um intérprete da lei entre os judeus. O
mais provável é que Zenas fosse especialista na Tora dos
judeus, o que significa que a interpretação de nossa versão
po rtuguesa deve e s ta r certa . O ra , os v e rs icu lo s
imediatamente anteriores, nessa passagem de Tito (ver
Tito 19-11), aludem a disputas legais religiosas, o que
reforça essa in terpretação . Os intérpretes da lei são
mencionados nos evangelhos como homens dotados de
alta posição; talvez eles fossem escribas ou rabinos entre
os fariseus e os saduceus. Assim , depois que Jesus
silenciara aos saduceus, os fariseus reuniram-se, e um
deles, “ ...in té rp re te da lei, experim en tando -o , lhe
perguntou: Mestre, qual é o grande mandamento na
lei!”(Mat. 22:34,36; cf. Luc. 10:25). No trecho de Lucas
7:30 são mencionados novamente intérpretes da lei,
associados aos fariseus: “ ...mas os fariseus c os intérpretes
da lei rejeitaram, quanto a si mesmos, o desígnio de Deus,
não tendo sido batizados por ele (João Batista)” . E o
Senhor Jesus também proferiu ju lgamen to contra os
intérpretes da lei, por causa das pesadas imposições legais
com que eles oprim iam religiosamente o povo (Luc.
11:45-52).
Tudo isso parece indicar que Zenas era um erudito
judeu que, ao converter-se ao cristianismo, tomou um
nome tipicamente grego. É verdade que alguns estudiosos
modernos pensam que, em v is ta dos sen tim en tos
antijudaicos expressos nas epístolas pastorais (ver I Tim.
1:7 ss; Tito 1:10-14), ele teria sido um jurista secular. No
entanto, conforme já vimos, os evangelhos apontam na
direção de um judeu, intérprete da lei. E assim, em sua
missão, Paulo recebeu grande ajuda da parte de Zenas e
de outros semelhantes a ele. E isso poderia explicar por
que Tito deveria providenciar para que Zenas fosse
devidamente equipado para a viagem até onde Paulo
estava: “Encaminha com diligência a Zenas, o intérprete
da lei, e a Apoio, a fim de que não lhes falte cousa alguma”
(Tito 3:13). Ver também Rom. 15:24; 1Cor. 16:6. Ao que
parece, Zenas e Apoio serviram de correio, levando essa
epístola de Paulo a Tito, que estava na ilha de Creta. Mas
aparentemente havia instruções verbais detalhadas que
eles transm itiriam pessoalmente a Tito, da parte do
apóstolo, além daquilo que foi dito na epístola.
A propósito, essa passagem da epístola a Tito ilustra
bem a hospitalidade cristã e o óbvio apoio que as Igrejas
primitivas davam aos irmãos e obreiros que costumavam
viajar de uma igreja para outra, nos mais diferentes lugares
do extenso império romano. Os versículos finais da
epístola a Tito indicam a variedade e a mobilidade dos
primeiros missionários que atuavam em companhia de
Paulo.
Zenas é mencionado também no livro extracanônico,
Atos de Tito (século V d.C.); e alguns dizem que ele
escreveu uma obra chamada Vida de Tito. Tradições
posteriores ajuntam que Zenas se tomou bispo de Lida,
na Palestina.
ZEND-AVESTA
Ver sobre Avesta.
ZENO , PARADOXOS DE
Ver o artigo geral intitulado Zeno de Eléia.
ZENO DE C ITIUM
Suas datas aproximadas são 335 - 264 a.C. Nasceu na
ilha de Chipre. Zeno foi um filósofo grego da escola dos
cínicos, tendo sido discípulo de Crates (vide). Também
foi influenciado por Estilpo (vide), Xenócrates e Polemom.
Zeno foi um dos fundadores do estoicismo (vide). Seus
alunos organizaram e refinaram suas contribuições,
levando o estoicismo ao ponto que, finalmente, ele chegou.
Zeno inclinava-se para o cinismo (vide), mas também
forneceu idéias básicas para o estoicismo.
Não d ispom os de nenhum e sc rito s de Zeno , e
precisamos depender da palavra de outros. Estudou em
Atenas antes de fundar sua própria escola, o que aconteceu
em cerca de 300 a.C. Crisipo muito elaborou as idéias
fornecidas por Zeno, conforme muitos eruditos supõem.
Porém, não é fácil mostrar onde terminam as idéias de
um e começam as idéias de outro.
ZENO DE ELÉIA
Suas datas são 490 - 430 a.C. Ele foi um filósofo grego,
discípulo de Parmênides (vide). Proveu uma defesa racional
habilidosa das idéias de seu mestre, incluindo vários
paradoxos que obtiveram fama entre os filósofos. De modo
geral, ele defendia o ponto de vista de Parmênides acerca
de um ser imutável, bem como acerca da natureza ilusória
do espaço, do tempo, do movimento e das mudanças. Temos
fragmentos de seus escritos e citações em outros escritores.
Alguns de seus paradoxos são facilmente solucionados com
bom senso e raciocínio, mas outros não cedem facilmente
diante de nossos esforços. Precisamos lembrar, entretanto,
que os sofismas con tinuam aí, mesmo quando nos
conseguem deixar perplexos.
Idéias e Paradoxos:
/. O paradoxo do grão de pa in ço . Se deixarmos cair
um desses grãos no chão, isso não produzirá ruído. Alguns
poucos grãos também não farão ruído algum. Mas, se
deixarmos cair no chão uns dez quilos desses grãos, isso
produzirá algum ruído. Como é que muitos grãos que não
fazem ru ído podem term inar fazendo ru ído? Esse
paradoxo ignora os ruídos inaudíveis que um ou alguns
poucos grãos fazem , e que ad icionados aos ruídos
inaudíveis de muitos outros grãos, quando isolados, podem
ser ouvidos.
2. Oparadoxo do espaço. O espaço não é uma realidade.
É apenas uma ilusão, conforme vários paradoxos de Zeno
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tentam provar. O espaço é indivisível, mas, pela razão
podemos dividir o espaço em um número infinito de
pequenos espaços. A matemática fornece-nos os meios
para tanto; no entanto, um número infinito de espaços é
uma noção contraditória. Assim sendo, o próprio espaço
não passaria de uma ilusão. Poderíamos retrucar que o
espaço é finito; mas se podemos dividi-lo de maneira
infinita, então o espaço já não é finito. Não sendo nem
finito, e nem infinito, simplesmente não existe. E o que
Zeno afirmava sobre o espaço, afirmava sobre a realidade
material em geral.
3. O paradoxo da linha. Uma linha é um conceito
espacial que liga imaginariamente dois pontos. Porém,
essa ligação é ilusória. Uma linha pode ser divisível ou
indivisível. Se é divisível, pode dividir-se em um número
finito ou em um número infinito de segmentos ou espaços.
Se uma linha for d iv id ida em um núm ero fin ito ,
faltar-lhe-a magnitude, o que significa quer não existe.
Se for dividida em um número infinito, por meio da
matemática, então será uma entidade infinita, o que e
claramente impossível. Linhas infinitas são nada.
4 .0 paradoxo do movimento. Se um homem atira uma
flecha, ela parece cruzar o espaço de um ponto a outro.
Mas isso é claramente ilusório. Podemos dividir o suposto
espaço cruzado em um infinito número de espaços, e é
evidente que é impossível uma flecha atravessar o infinito.
Portanto, seu alegado movimento é ilusório. Não pode
mover-se no lugar onde está, pois, nesse caso, não estaria
lá. Não pode mover-se no lugar onde não está, visto que
não está ali. Portanto, tal flecha não pode mesmo estar
em movimento.
5. O paradoxo de Aquiles e a tartaruga. Poderíamos
pensar que o veloz Aquiles era mais rápido na corrida
que uma tartaruga. Em uma competição entre os dos dois,
Aquiles ganharia. Mas o fato é que a própria corrida, que
envolve as questões de espaço e de tempo, é uma ilusão.
Imaginemos que, para sermos justos, demos à tartaruga
uma vantagem. Visto estarmos arquitetando um paradoxo,
podemos imaginar as condições que quisermos. Portanto,
suponhamos que à tartaruga seja dada uma vantagem de
vinte metros. Ora, Aquiles deveria ser capaz de alcançar
a tartaruga com facilidade, e até passar adiante dela.
Porém, para ele poder alcançar a tartaruga, ele teria de
atravessar um número infinito de espaços, visto termos
resolvido dividir aqueles vinte metros em um número
infinito de espaços. E é patente que Aquiles não pode
atravessar um número infinito de espaços. Por essa razão,
nunca houve corrida alguma, e o próprio movimento
imaginado é um absurdo. Ademais, mesmo que ele
pudesse percorrer aqueles vinte metros, ao chegar ao lugar
onde a tartaruga estava, descobriria que o quelônio já teria
avançado algum espaço, o que haveria de prosseguir ad
infinitum . Ora, qualquer conceito ad infinitum è um
absurdo , pelo que não pode haver tal corrida, nem
movimento nenhum. Isso mostra que o mundo do bom
senso está repleto de contradições. Portanto, este mundo
é ilusório, e somente o Um, que é infinito, imutável e
perfeito, é que é real.
6. Oparadoxo dos corpos sólidos em estado de repouso
ou de movimento. Imaginemos um corpo sólido cm estado
de repouso, mas posto no meio de dois corpos sólidos em
movimento, mas que passem pelo corpo inerte vindo de
d ireções d iferen tes . Esses co rpos em mov im en to
deslocam-se na mesma velocidade. Presumivelmente,
esses corpos passam pelo corpo em repouso em uma
mínima e específica unidade de tempo. Mas os corpos
que passam um pelo outro (aqueles no lado oposto ao
corpo em repouso), passam em menos tempo do que
aquele período mínimo de tempo. Portanto, esses corpos
estão a deslocar-se em duas velocidades diferentes ao
mesmo tempo, o que é uma impossibilidade.
ZEQUER
No hebraico, “fama” . Foi o nome de um filho de Jeiel,
pai de Gibeom, um homem da tribo de Benjamim (I Crô.
8 :31). Esse mesmo homem é chamado de Zacarias em I
Crônicas 9:37, porquanto Zequer é uma abreviação de
Zacarias. Ele viveu por volta de 1180 a.C. Era irmão de
Ner (vide) e tio de Saul (vide).
ZER
No hebraico, “rocha”. Esse era o nome de uma cidade
de Naftali (Jos. 19:35), que até hoje não foi identificada.
Sabe-se apenas que ela era fortificada e ficava perto do
lago de Genezaré.
ZERÁ
No hebraico, “amanhecer” , “levantar”, “brilhar” ou
“broto” , “rebento” . Seis ou sete personagens do Antigo
Testamento eram chamadas assim. Elas são listadas em
ordem cronológica até onde é possível.
1. Um filho de Ruel, que era filho de Esaú (Gên. 36.13;
I Crô. 1.37). Ele era um príncipe dos cdomitas que viveu
em por volta de 1700 a.C. Sua mãe era filha de Ismael.
2. Pai de Jobabe, que foi o segundo dos pequenos reis
de Edom (Gên. 36.33; I Crô. 1.44), que viveu em tomo
de 1700 a.C. Alguns pensam que as personagens 1 e 2
acima são a mesma pessoa.
3. Um filho de Simeão (Núm. 26.13; I Crô. 4.24), que
fundou uma subtribo da tribo que descendia de seu pai, a
qual era formada pelos zeraítas. Ele era chamado de Zoar
(vide a respeito) em Gèn. 46.10; Exo. 6.15. Viveu em
tomo de 1700 a.C.
4. Um homem com esse nome foi o irmão gêmeo de
Perez (ver a respeito), nascido da união adúltera/incestuosa
entre Judá e Taniar, sua nora (Gên. 38.30; ICrô. 2.6; Mat.
1.3). Embora ele não tenha sido o primeiro a nascer,
colocou sua mão para fora primeiro, ao redor da qual a
parteira pôs um fio vermelho para identificá-lo como
p rim e iro e to rná - lo o de ten to r dos d ire ito s de
primogenitura. Os primeiros dois maridos de Tamar, filhos
de Judá (Er e Onã), haviam morrido, e, de acordo com a
Lei do Levirato (ver a respeito), Judá deveria ter passado
ainda outro filho para ela. Ele disse que o faria, mas tinha
medo de perder outro filho para a viúva negra, Tamar.
Judá ficou adiando, de modo que Tamar enganosamente
o levou a fazer sexo com ela, disfarçando-se como uma
prostituta. O resultado dessa união foi o nascimento dos
gêmeos mencionados aqui. Para detalhes sobre a história
toda, vero artigo Tamar. Curiosamente, Zerá foi ancestral
de Davi e estava na linhagem que levou a Jesus, o Cristo.
Zerá viveu em torno de 1700 a.C.
5. Um levita da família (linhagem) de Gérson (I Crô.
6.21). Viveu em torno de 1250 a.C.
6. Um levita, pai de Etni, ancestral distante de Asafe,
um conhecido cantor do tabcrnáculo na época de Davi (I
Crô. 6.41). O período de Asafe foi por volta de 1000 a.C.,
mas seu ancestral, Zerá, viveu por volta de 1250 a.C.
7. Um etíopc, provavelmente da tribo dos cuxitas do
sul da A rábia, apresen tado por seu nome ser dado
juntamente com outros daquela região (Núm. 12.1; Heb.
3.7). Asa, rei de Judá, havia tido cerca de 10 anos de paz
quando Zera invadiu Judá com 1 milhão de homens (ou
pelo menos é isso que diz o registro!) e 300 carruagens.
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0 árabe avançou até uma batalha decisiva ser travada
em Maressa. Asa, desesperado, convocou a ajuda de
Yahweh e logo recebeu um a su rp reend en te e
impressionante vitória. Ver II Crô. 14.9. Os “milhares
de milhares” (milhão), o suposto número de soldados
em seu exército, têm impressionado os intérpretes que
consideram esse número como “mil unidades” , deixando
incerto o número exato de soldados do exército. A versão
em português retém o monstruoso “m ilhão” . Talvez Zera
deva ser identificado com o Osorkons da 22a Dinastia
Bubasitita, mais especificamente, com Osorkon I, que
reinou em por volta de 924-895 a.C. É impossível ter
certeza sobre isso. De qualquer forma, o nome Zerá tem
sido encontrado em inscrições árabes.
ZERAÍAS
Forma variante do nome Zara ías (vide). Essa forma
variante aparece em Esd. 7:4 e 8:34. E a forma Zaraías só
aparece em livros apócrifos do Antigo Testamento, e nunca
nos seus livros canônicos.
ZERAÍTAS
Duas famílias antigas de Israel foram chamadas por
esse coletivo, a saber:
1. Uma família da tribo de Simeão (Núni. 26:13).
2. Uma família da tribo de Judá (Núni. 26:20). Acã (Jos.
7:17) e dois dos poderosos guerreiros de Davi pertenciam
a essa família judaica (I Crô. 27:11 e 13). Ver sobre Zerá,
números 3 e 4.
ZEREDÁ
Esse nome locativo , grafado no hebraico de três
maneiras levemente diferentes, significa “fortaleza” . Há
considerável confusão sobre esse nome e os lugares para
os quais o mesmo aponta, a saber:
O nome, com alguma variação, aparece em I Reis 11:26,
em II Crô. 4:17 (com outra forma), e em Jos. 3:16 (ainda
com outra forma). Por isso mesmo, as versões grafaram o
nome com nada menos de seis maneiras diferentes, nas
línguas vernáculas: Zeredá, Zeredate, Zeredata, Zererá,
Zererate e Zaretâ (vide). Procuraremos sumariar tudo isso
sob dois pontos:
1. O lugar onde residia Jeroboão, quando se rebelou
contra Salomão (I Reis 11:26). Ficava no distrito de Efrá,
provavelmente, na área geral do território de Efraim,
conforme se vê em Juizes 12:5, onde a palavra hebraica
'eprati significa - homem de Efraim (em nossa versão
portuguesa, “efraimita”). Elcana, pai do profeta Samuel,
também é descrito como um efraimita (I Sam. 1:1), que
ficava nos sopés montanhosos da região oeste do território
de Efraim. Possíveis localizações são as proximidades de
‘Ain Seridah, na parte ocidental de Samaria, ou Deir
Gliassaneli, a sudoeste de Siquém.
2. Uma cidade existente no vale do Jordão, onde era
fundido metal para ser usado no fabrico de objetos a serem
usados no templo de Jerusalém (II Crô. 4:17). 0 trecho
paralelo de I Reis 7:46 diz Zareíã (vide). Em I Reis 7:22,
onde a nossa versão portuguesa diz Zererá, os eruditos
recomendam que se leia “Zeredá”, acompanhando cerca
de vinte artigos manuscritos hebraicos, porquanto as letras
hebraicas que representam “r” e “d” podiam ser facilmente
confundidas pelos copistas. Os trechos de Josué 3:16; I
Reis 4:12 e 7:46 contêm o nome “Zaretã” . No entanto, no
caso de I Reis 7:46, os estudiosos pensam que houve ali
um erro escribal, porquanto em seu trecho paralelo, II Crô.
4:17, temos o nome “Zeredá” . Ver o artigo Zaretã. Visto
que no atual Tell es Sa ’idiyeh os arqueólogos têm
encontrado numerosos objetos de cobre, pertencentes aos
séculos XIII e XII a.C., por isso mesmo eles pensam que ali
havia uma fundição de cobre. Portanto, parece que isso
identifica o local exato da antiga cidade de Zeredá, no vale
do Jordão, uma localidade que vem sendo ocupada por seres
humanos desde os tempos calcolíticos.
ZEREDE
No hebraico, provavelmente, “torrente dos salgueiros” ;
ou, então, “bosque dos salgueiros” . Esse é o nome de dois
acidentes geográficos mencionados no Antigo Testamento,
um ribeiro e um vale. O ribeiro é mencionado em Deu.
2 :13 ,14 ; e o vale, em Núm . 21:12 . Todavia outros
estudiosos, talvez com mais razão, identificam esse lugar
como um wadi, isto é, um ribeiro intermitente, pelo que,
quando havia chuva, cra um ribeiro, quando não chovia,
era um vale seco.
O ribeiro ou vale de Zerede era uma linha fronteiriça
entre Moabe e Edom. Em outros trechos, recebe outros
nomes. Assim, em Isa. 15-7 aparece com o nome de
“torrentes dos salgueiros”; e em Amós 6:14, com o nome
de “ribeiro da Arabá”, ou seja, “ribeiro do deserto” . Talvez
seja o moderno wadi el-Ahsy.
Nos tempos de Eliseu, foi em Zerede que, segundo uma
predição sua, houve uma inundação. Por algum motivo,
essas águas pareciam aos olhos dos moabitas “vermelhas
como sangue” (ver II Reis 3:20 e 22). Os moabitas foram
derrotados diante das tropas de Israel, de Judá e de Edom,
que se tinham aliado contra aqueles. O relato inteiro aparece
em II Reis 14-27, com muitos lances sangren tos e
horripilantes.
Todavia, visto que Israel penetrou no deserto a leste de
Moabe, antes de atravessar o ribeiro de Zerede, alguns
estudiosos identificam Zerede com o wadi Kerak, ou, então,
com algum tributário do Kerak ou o Amon (vide)-talvez o
Ferranj ou o Seil Sa’ideh. Mas aqueles que pensam que a
penetração de Israel seguiu na direção oeste, pensam no
wadi el-Ahsy, conforme dissemos acima.
Tal como o Kerak ou o Amon, o el-Ahsy flui de forma
intermitente em um vale muito plano, que atravessa o platô.
Quando chegam as chuvas, suas águas chegam até um oásis,
atravessando uma garganta que divide aomeio uma escarpa
montanhosa. De cada lado dessa garganta há terraços
estreitos, de terras cultiváveis.
ZERERÁ
Ver sobre Zeredá.
ZERES
No persa, ouro. Foi transiiterado para o hebraico como
zeresh, e daí chegou ao português com a forma de Zeres-,
Ela era a esposa de Hamã, o primeiro ministro do rei
Assuero (Est. 5:10-14 e 6:13). A Septuaginta grafa seu nome
como Sosára. Ela viveu em tomo de 510 a.C.
ZERETE
No hebraico, “esplendor”, “brilho” . Ele pertencia à tribo
de Judá, filho de Àssur e sua esposa, Helá (I Crô. 4:7).
Descendia de Calebe. Viveu por volta de 1470 a.C.
ZERETE-SAAR
No hebraico, “esplendor da aurora”. Essa era uma cidade
do território dado à tribo de Rúben. É mencionada
exclusivamente em Jos. 13:19. A identificação dessa cidade
é problemática, mas parece haver razão na localização dessa
cidade cerca de trinta e dois quilômetros a sudoeste de
Medeba, a poucos quilômetros abaixo do ponto onde o rio
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Nahaliel deságua no mar Morto, vindo do Oriente. Essa
cidade de Zerete-Saar é mencionada juntamente com
Quiriataim, do território de Rúben. Sabe-se que Quiriataim
havia antes pertencido a Seom, rei dos amorreus, e que
essa cidade ficava localizada cerca de dezesseis quilômetros
a sudeste de Zerete-Saar.
ZERI
No hebraico, “bálsamo” . Um filho dc Jcdutum. Zeri foi
chefe de uma família de cantores levíticos pós-exílicos (I
Crô. 25:3). Em I Crô. 25:11, o seu nome aparece com a
forma de “Izri” Os peritos dizem que talvez houvesse,
originalmente, uma letra hebraica inicial, “iode” (vide),
que deve ter sido perdida nas transcrições. Nesse caso,
Izri representa melhor o nome dele do que Zeri. Ver o
artigo sobre Izri. Viveu por volta de 1015 a.C.
ZEROR
No hebraico, “feixe”, “pacote” . Ele pertencia à tribo
de Benjamim. Foi um dos antepassados do rei Saul (1 Sam.
9:1). Viveu em cerca de 1160 a.C.
ZERUA
No hebraico, “sciuda” . Ela cra a mãe do rei Jeroboão (I
Reis 11:26). Aprendemos nesse versículo que ela era
viúva. Zerua viveu por volta de 1000 a.C.
ZERU IA
No hebraico, “bálsamo” , nome de uma irmã (de acordo
com alguns uma enteada) do rei Davi e mãe dos ilustres
guerre iros m atadores Joabe, Abisai e Asael. Esses
guerreiros eram, portanto, sobrinhos de Davi. Embora seu
nome seja mencionado cerca de 25 vezes no Antigo
Testamento, o de seu marido não é. Possivelmente ele
morreu cedo. Ele era um estrangeiro, insignificante demais
para ser mantido ao lado dessa notável mulher; ou, menos
provável, talvez ela tenha sido uma mãe solteira. Alguns
exemplos de referências a ela são: I Sam. 26.6; II Sam.
2.13, 17; 3.39; 8.16; I Reis 1.7; 2.5, 44; I Crô. 2.16. Ela
viveu por volta de 1070 a.C.
ZETÃ
No hebraico, “resplendente”. Há dois indivíduos com
esse nome nas páginas do Antigo Testamento.
No heb ra ico , seus nomes são escritos de forma
levemente d iferen te , embora ambos com o mesmo
significado.
1. Um dos três filhos de Ladã, um gersonita (I Crô. 23:8
e 26:22). Ele viveu por volta de 1020 a.C.
2 .0 quinto filho de Bilã, neto de Benjamim (I Crô. 7:10).
Ele viveu em tomo de 1600 a.C.
ZETAR
No hebraico, “sacrifício”. Esse homem era um dos sete
eunucos que serviam na presença de Assuero (Est. 1:10).
Viveu por volta de 520 a.C.
ZETÉT ICO (ZÉTESIS)
Esse termo português vem do grego “zétesis”, “inquirição”,
ou, mais formalmente, “a arte da inquirição”. Como nome
dado a uma pessoa, significa algo como “inquiridor”. Esse
termo foi aplicado aos seguidores de Pirro (vide), dando assim
a entender uma “inquirição cética”, ou o próprio “ceticismo”.
ZEUS
De acordo com a mitologia grega, Zeus era a divindade
principal, que obteve tal posição ao destronar seu pai,
Cronos. Os romanos chamavam-no Júpiter, isto é, “pai
do céu” .Originariamente, Zeus era um deus indo-europeu
do céu ou das condições atmosféricas. De fato, seu nome
significa “céu” . O termo latino “deus” é a transi iteração
do termo grego para o latim, e agora, Deus é o nome
comum supremo que se dá, em português, ao Criador de
todas as coisas. Na qua lidade de deus do céu , ele
controlava os corpos celestes. Usava como seu instrumento
especial o raio, diante do qual nem outros deuses, nem
homens eram capazes de resistir.
Na concepção dos gregos, a posição e os poderes de
Zeus foram crescendo. E ele acabou sendo o panomphaios,
ou seja, autor de toda adivinhação, origem dos poderes
proféticos e dos estados e po tencialidades m ísticos.
G radualmente, sua antiga representação como quem
possuía fraquezas humanas cm grande estilo, como vícios
e atitudes violentas, foi cedendo lugar a descrições mais
consonantes a uma boa avaliação racional daquilo que
Deus deve ser. Muitos intérpretes insistem que a mesma
coisa aconteceu no tocante aos conceitos dos hebreus
acerca de Deus, de tal modo que o Destruidor e General
de Exércitos tomou-se o Ente Santo dos céus. Não há que
duvidar que o Novo Testamento expõe melhores conceitos
acerca de Deus do que o Antigo Testamento, e é difícil
entender por que algumas pessoas não podem perceber
uma questão tão óbvia. Seja como for, os homens, de
acordo com sua época e circunstâncias, inventam deuses
segundo a sua própria imagem. Nada é tão claro quanto
isso. Ver o artigo Antropomorfismo.
Zeus acabou por tornar-se o governante supremo tanto
dos homens quanto dos imortais. Tomou-se também o
protetor e guardião dos reis, da justiça e da retidão. Era
assessorado por Dikê, “Justiça” , Thêmis, “Lei” e Nêmesis,
“Retribuição” . Alguns antigos viam Zeus como uma
divindade predestinadora, que distribuía entre os homens
a sorte deles na vida. Ele teria objetos sagrados, como a
águia, o carvalho c os picos montanhosos. Os animais
que lhe eram sacrificados usualmente eram cabras ou bois.
ZEUS OL ÍM P ICO , TEM PLO DE
Algumas traduções de II Macabeus 6:2 dizem Templo
de Júpiter Olímpico, porque o Zeus dos gregos era o
mesmo Júpiter dos romanos. Esse nome foi dado por
Antíoco IV Epifânio ao templo de Jerusalém, quando ele
estava resolvido a helenizar a religião e demais instituições
judaicas. Isso ocorreu em 168 a.C. Ver também o artigo
Olimpas, quanto à derivação do adjetivo olímpico.
ZIA
No hebraico, “aterrorizado” . Ele era da tribo de Gade e
chefe de uma das famílias de Israel (I Crô. 5:13). Viveu em
tomo de 1070 a.C.
ZIBA
No hebraico, “plantação” . Ele foi um servo de Saul
que também serviu ao filho daquele monarca de Israel,
Mefibosete. Seu nome aparece por dezesseis vezes no
segundo livro de Samuel (9:2,4,9-12; 16:1-4; 19:17,29).
Nessa última referência lemos que ele obteve, por doação
de Davi, metade das terras que pertenciam a Mefibosete.
Ziba viveu em torno de 1025 a.C.
ZIBEÃO
No hebraico, “ladrão selvagem” .Nas páginas do Antigo
Testamento há dois homens com esse nome, a saber:
1. Um heveu, que foi avô de Ada, uma das esposas de
Esaú (Gên. 36:2; 36 :14). Ele viveu em cerca de 1800 a.C.
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2. Um filho de Seir, o horeu. Ele é mencionado por
seis vezes na Bíblia: Gên. 36:20,24,29; 1 Crô. 1:38,40.
Ele viveu por volta de 1800 a.C.
ZIBIA
No hebraico, esse nome é grafado de duas maneiras.
Uma das formas tem o sentido de “gazela” ; e a outra forma,
segundo tudo indica, quer dizer “gazela de Yah” . A
primeira forma é o nome de um homem, e a segunda, de
uma mulher, conforme se vê abaixo:
1. Um benjamita, filho de Saaraini (I Crô. 8:8,9). Ele
viveu em cerca de 1320 a.C.
2. A esposa de Acazias, mãe de Joás, que também foi
rei de Judá. Ela era natural da cidade de Berseba (II Reis
12:1 e II Crô. 24:1). Ela viveu em tomo de 890 a.C.
ZICLAGUE
No hebraico “serpente” ou “ondulada”, nome de uma
cidade no Neguebe, isto é, o “território do sul” de Judá
(Jos. 15.31). Na divisão da Terra Prometida, após a
conquista, a região foi dada primeiro a Simeão (Jos. 19.5;
1Crô. 4.30), mas acabou como parte de Judá (Jos. 15.31).
Na época de Saul, a região ficou sob o controle dos filisteus
(I Sam. 27.6). Ao fugir das intenções assassinas de Saul,
Davi tornou esse lugar seu quarte l-genera l, com a
cooperação de Aquis, rei de Gate. Foi em Ziclague que
Davi recebeu a notícia da morte de Saul (II Sam. 1.1; 4.10),
que acabou com seu exílio e lhe possibilitou, não muito
tempo depois, assumir o poder em Israel, tomando-se assim
seu segundo rei. A cidade foi destruída pelos amalequitas,
mas Davi, a longo prazo, conseguiu retirá-los do local (I
Sam. 30.1, 2). Depois do exílio de Judá na Babilônia, o
local foi usado mais uma vez como habitação de judeus
(Nee. 11.28). É provável identificar o antigo local com a
moderna Tell el-Kuwilfeh, que se situa cerca de 8 km ao
sudoeste de Tell Beit Mirsim (Debir). Tell el-Kuwilfeh fica
entre Debir e Berseba.
ZICRI
No hebraico, “renomado” . Um nome bastante comum
nas pág inas do A n tigo Tes tam en to . Podem ser
mencionados doze indivíduos com esse nome, a saber:
1. Um filho de Izar, neto de Levi (Exo. 6:21). Ele viveu
por volta de 1490 a.C.
2. Um benjamita da família de Simei (1Crô. 8:19). Ele
viveu em torno de 1300 a.C.
3. Outro benjamita, filho de Sisaque (I Crô. 8:23). Ele
viveu em cerca de 1300 a.C.
4. Outro benjamita, filho de Jeroão (I Crô. 8:27). Ele
viveu por volta de 1300 a.C.
5. Um levita, filho de Asafe (I Crô. 9:15). Ele viveu em
cerca de 500 a.C.
6. Um descendente de Eliezer, filho de Moisés, que
viveu nos dias de Davi, em torno de 1040 a.C. (I Crô.
26:25).
7. O pai de Eliezer, um chefe rubenita, nos dias de
Davi, ou seja, em tomo dc 1040 a.C. (I Crô. 27:16).
8. O pai de Amazias, um dos capitães militares no
exército de Josafá (II Crô. 17:16). Ele viveu em cerca de
950 a.C.
9 .0 pai de Elisafate, um capitão de cem, que ajudou o
sacerdote Joiada a fazer de Joás rei de Judá (II Crô. 23:1).
Ele viveu por volta de 900 a.C.
10. Um efraimita, um poderoso homem de valor, que
matou o filho de Acaz, rei de Judá (II Crô. 28:7). Viveu
em torno de 740 a.C.
11. O pai de Joel, superintendente dos benjamitas em
Jerusalém, terminado o cativeiro babilònico (Nee. 11:9).
Ele viveu em cerca de 450 a.C.
12. Um sacerdote dos filhos de Abias, nos dias de
Neemias(Nee. 12:17). Ele viveu em cerca de 445 a.C.
ZIDIM
No hebraico , “ faldas mon tanhosas” . Uma cidade
fortificada do território de Naftali (Jos. 19:35). No
Talmude, esse lugar é chamado de Cafar Hitaiá. E a
moderna aldeia de Hatin, cerca de oito quilômetros a
noroeste de Tiberíades e a menos de um quilômetro e meio
ao norte dos Chifres de Hatin (vide). Todavia, alguns
estudiosos não sabem determ inar com precisão a sua
localização.
ZIFA
No hebraico, “prestado” . Ele era outro dos quatro filhos
de Jealelel (I Crô. 4:16). Jealelel (vide) era descendente
de Calebe, filho de Jefuné. Zifa viveu por volta de 1380
a.C. Ver sobre Zife, Tiria e Asareel, seus irmãos.
ZIFE , ZIFITAS
No hebraico, “lugar de refino” . Nas páginas do Antigo
Testamento, esse é o nome de dois homens e de duas
cidades, a saber:
1. Um neto de Calebe, filho de Hezrom (I Crô. 2:42).
Ele viveu por volta de 1500 a.C.
2. Um filho de Jealelel (I Crô. 4:16). Ele viveu em torno
de 1380 a.C.
3. Uma cidade da área do Neguebe (vide), pertencente
a Judá (Jos. 15:24; I Crô. 2:42; 4:16), onde Zife aparecia
como um clã ou uma fam ília v incu lada a Calebe.
Provavelmente trata-se da moderna Khirbert ez-Zeifeh, a
sudoeste de K u rnub já perto da fronteira com Edom.
4. Uma cidade da região montanhosa de Judá (Jos.
15:55). Davi escondeu-se de Saul em campo aberto, perto
de Zife (I Sam. 23:14,15 e o subtítulo de Sal. 54). Nessa
mesma região, posteriormente, Davi apossou-se da lança
de Saul e de sua botija de água, embora lhe tivesse
poupado a vida (I Sam. 26:1,2,7,12).
Essa mesma cidade dcZife foi fortificada por Reoboão,
filho de Salomão, depois que a nação de Israel dividiu-se
em reino do norte (Israel) e reino do sul (Judá) (II Crô.
11:5,8). Provavelmente, o local é ocupado pelo atual Tell
Zif, a seis quilômetros e meio a sudeste de Hebrom, em
uma colina cerca de 880 m acima do nível do mar, que
domina todas as terras abertas em redor, mais ou menos
no mesmo nível de En-Gedi (vide), no mar Morto.
ZIFROM
No hebraico, topo bonito. Essa era uma localidade
existente na fronteira norte entre a Palestina e Síria (Núm.
34:9). Todavia, não se sabe qual a sua localização exata.
ZIGURATE
Essa palavra deriva-se do assírio, ziqquratu, “topo de
montanha” . Entre os assírios e babilônios, um zigurate
era um templo formado por terraços superpostos, cada
qual menor que o anterior, em forma piramidal. Isso
de ixava tan to um terraço es tre ito , c ircundando a
construção, em cada andar, como um terraço superior,
geralmente em forma quadrada, onde os sacrificios eram
efetuados, juntamente com outras cerimônias.
Essa forma arquitetônica se desenvolveu durante o
terceiro milênio a.C., a partir de uma plataforma baixa,
sobre a qual se construía algum santuário (conforme se
vê na antiqüíssima Ereque ou em Uqair, cidades da
733
ZIGURATE - ZIM
Babilônia antiga). Os zigurates foram sendo construídos
cm proporções cada vez maiores, até chegarem a maciças
torres de tijolos de argila, como a de Etemenanki, cujo nome
significa “edifício plataforma do céu e da terra” , associada
ao templo de Marduque, na Babilônia. Essa imensa torre,
segundo as proporções da antiguidade, chamava-se Esagila,
nome esse que significa “cujo topo está no céu” . A torre de
Esagila media 90 m de base, e tinha, aproximadamente, a
mesma altura. Isso corresponde a um edificio com mais de
trinta andares, segundo as modernas construções de
arranha-céus. Um verdadeiro feito da engenharia antiga,
quando ainda não se conheciam nem o cimento e nem as
armações de aço, usados nos arranha-céus da atualidade.
O acesso a cada nível (e o primeiro, geralmente, era o
terraço que mais se elevava em relação à base-digamos,
chegava a uns 33 m de altura; enquanto que o segundo só
chegava aos 51 m de altura; e o terceiro só chegava aos
58 m, etc.) era feito mediante uma rampa ou uma escadaria
que partia de várias direções, ao redor do zigurate.
Alguns estudiosos, que não aceitam as manifestações
místicas na Palavra de Deus, pensam que Jacó deve ter
adormecido diante de algum zigurate; e, na sua sonolência,
pensou estar vendo uma escada que ia do chão ao céu, em seu
famoso sonho de revelação (ver Gên. 28:12). Naturalmente,
nem precisamos comentar sobre isso. Basta dizer que os
arqueólogos nunca encontraram zigurates ou pirâmides entre
a terra de Canaã e Arã, para onde ele se dirigia.
Era no topo dessa “montanha artificial”, no santuário que
era erguido no alto, ou no terraço descoberto, que, segundo se
acreditava, a divindade adorada descia para receber a veneração
dos homens, mediante ritos especiais.
Vários zigurates têm sido escavados pelos arqueólogos,
como os de Ur, Assur e Choga Zambil, os três mais bem
conhecidos e melhor preservados. A “torre de Babel” (verGên.
16:1-5) pode ter sido o primeiro de todos os zigurates,
porquanto construções desse tipo podem ser encontradas em
todas as principais cidades antigas da Babilônia.
O quanto esse tipo de torre se tomou comum, basta dizer
que até mesmo nas Américas foram encontradas essas
construções piramidais. Há muito sabia-se que certos indígenas
do México e de outros países latino-americanos, da América
Central, também haviam construído pirâmides lisase zigurates.
Mas, há menos de uma década, foi descoberto um zigurate
perdido nas selvas da Amazônia brasileira, no estado do
Amazonas, a certa distância das margens do rioNegro. Quem
teria erguido essa construção, sabendo-se que os brasilíndios
não sabiam fazer tijolos de barro, quando por aqui aportou
Cabral?
ZILÃ
No hebraico, “proteção” ou “tela” . Ela era uma das
esposas de Lameque, o primeiro bígamo do mundo. Foi
mãe de Tubalcaim, “artífice de todo instrumento cortante,
de bronze e de ferro” (Gên. 4:19-23). Esse versículo
mostra-nos que a metalurgia é mais antiga do que muitos
pensam. É muito difícil determinar em que época viveu
Zilá. Uma data tentativa tem sido cerca de 4000 a.C.
ZILETAI
No hebraico, “sombra”, “proteção” .Há dois homens com
esse nome, nas páginas do Antigo Testamento, a saber:
1. O cabeça de uma família benjamita (I Crô. 8:20).
Ele deve ter vivido em torno de 1300 a.C. Era um dos
filhos de Simei (vide).
2. O o fic ia l do exérc ito , pertencen te à tribo de
Manassés, que veio unir-se a Davi, em Ziclague (I Crô.
12:20). Viveu por volta de 1050 a.C.
ZILPA
No hebraico, “gota de m irra” . Ela era uma jovem
escrava que foi dada por Labão a Lia, por ocasião do
casamento desta com Jacó. Posteriormente, a pedido da
própria Lia, tornou-se esposa secundária, ou concubina,
de Jacó. Zilpa foi mãe de dois filhos, Gade e Aser (Gên.
29:24; 30:9-13; 35:26; 37:2; 46:18). Viveu em torno de
1730 a.C. Desconhece-se aorigem racial de Zilpa. O mais
provável é que ela era de sangue sírio, isto é, semita.
ZIM
No hebraico, “terra baixa”. O deserto de Zim, conforme
seu próprio nome indica no original hebraico, era alguma
depressão. Ficava no território que mais tarde foi entregue
à tribo de Judá, em sua porção sul, e também a oeste da
ex trem idade sul do m ar Morto ou mar Salgado . É
mencionado por nove vezes nas páginas do Antigo
Testamento: Núm. 13:21; 20:1; 27:14; 33:36; 34:3,4; Deu.
32:51; Jos. 15:1,3. Esse deserto de Zim não deve ser
confundido com o deserto de Sim (vide).
O deserto de Zim foi o palco de alguns dos eventos
mais críticos da história bíblica do Antigo Testamento. A
começar pelo incidente de En-Mispate, ou Cades, que foi
invad ida por reis m esopo tâm icos (ver Gên. 14:7),
Cades-Barnéia, onde os israelitas acamparam (ver Núm.
33:36), de onde partiram espias para examinar a Terra
Prometida, e o deserto de Zim (ver Núm. 13:21), onde
também uma geração incrédula e desafeiçoada a Deus foi
sentenciada a morrer antes de entrar na Terra Prometida
(Núm. 14:17; 27:14), e onde Miriã faleceu c Moisés bateu
rebeldemente na rocha, em vez de falar com ela, a fim de
fazer jorrar as águas de Meribá (ver Núm. 20:1-13; 27:14;
Deu. 32:51), todos esses são incidentes que se tomaram
grandes marcos na história bíblica.
A localização do deserto de Zim, entretanto, sempre foi
questão disputada entre os eruditos. Embora, virtualmente,
todos reconheçam que o deserto de Zim não é o deserto
chamado Sim , o fulcro do debate gira cm torno de
Cades-Barnéia. Assim, enquanto alguns estudiosos têm
favorecido Petra, na Iduméia, outros preferem pensar em
‘Ain el-Weibeh, na Arabá (vide), e, ainda outros, em ‘Ain
Qedeis (Cades), no lado egípcio da fronteira da península
do Sinai. Ainda outros pensam que esse deserto ocupava
uma parte da Arabá e uma parte do Sinai, visto que é
perfeitamente possível que existissem duas localidades com
o nome de Cades. Em dias mais recentes, o consenso das
opiniões favorece decididamente a localidade de ‘Ain Qedeis,
ou, então, a circunvizinhança em geral, onde há duas fontes
de água abundante, ‘Ain Qoseimeh e ‘Ain el-Qudeirat. Essa
identificação da crucial Cades-Barnéia, juntamente com a
descrição das fronteiras da tribo de Judá, que se estenderiam
-...até ao deserto de Zim, até à extremidade da banda do sul.
(Jos. 15:1; cf. Núm. 34:3,4), indica que o deserto de Zim
ampliava-se desde algum ponto próximo de Cades-talvez
desde o rio do Egito, também chamado wadi cl-Arish, para
o oriente, na direção da sub ida de Acrabim (vide),
acompanhando o wadi Zim, chegando até às fronteiras com
Edom. E muito difícil determinar limites mais precisos do
que isso para o deserto de Zim. Porque atémesmo nos tempos
bíblicos, o deserto de Parã (vide) justapunha-se, ou mesmo
incluía, o deserto de Zim, segundo se aprende em Números
13:26: “...e vieram a Moisés e a Arão, e a toda a congregação
dos filhos de Israel no deserto de Parã, a Cades...”
Mas, sem importar como possamos defin ir o que
constituía o deserto de Zim, o fato é que o mesmo estava
incluso em “...todo aquele grande e terrível deserto que
vistes...” (Deu. 1: 19; cf. 8: 15). O deserto de Zim era
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quase inteiramente estéril, porquanto somente em sua
extremidade norte haveria um regime pluvial ligeiramente
maior do que no sul. Seu solo era coalhado de rochas,
pederneiras e areia sem húmus. Sua superfície era muito
corrugada e íngreme, com muitas escarpas e muitas
“crateras” alongadas, provocadas pela erosão do solo. Nas
proximidades havia dois montes, chamados, atualmente,
de Khurashe e Kurnub.
Apesar de toda essa aridez, as investigações feitas no
local, pelos especialistas, têm mostrado que sempre houve
ali alguma ocupação humana, embora rarefeita, desde a
época dos patriarcas, passando pelo período israelita, pelo
período naba teano e pelo período b izan tino . Essa
ocupação valia-se de uma meticulosa utilização do solo e
da água. Tal ocupação, além disso, servia de barreira de
defesa . Po is um comp lexo s is tem a de fo rta lezas ,
aparentemente seguindo as linhas fronteiriças referidas
nos relatos bíblicos, assinalava os limites do território de
Judá, no deserto de Zim.
ZIMA
No hebraico, “conselho”, “consideração” . Ele era levita
gersonita, filho de Simei e neto de Jaate (I Crô. 6:20,42;
II Crô. 29:12). Viveu em cerca de 1370 a.C.
ZIMBRO
No hebraico, rothem . Palavra que figura por quatro
vezes: I Reis 19:4,5; Jó 30:4 e Sal. 120:4. Trata-se de
um arbusto do deserto que tem sido identificado com o
ratham dos árabes. Encontra-se em abundância no sul
da Palestina e na península do Sinai. Algumas vezes
tem s ido ch am ado de “ju n ip e i ro ” , em bo ra tal
iden tificação não se ja exata. O zimbro tem ramos
longos e finos, folhas pequenas, flores amarelas, e dá
uma boa sombra. Elias descansou sob um zimbro (I
Reis 19:5). Os animais evitam comer o zimbro, exceto
em momentos de grande necessidade; mas seu tronco
e suas raízes servem de bom combustível, podendo ser
transformados em carvão. (Jó 30:4; ver também Sal.
120:4, quanto a essa conexão).
Z IMR I, ZINRI
Dependendo da raiz da palavra sugerida por trás desse
nome, são dadas definições amplamente diferentes. Ela
pode significar “pertencente a um antílope” , ou “minha
proteção”, derivando da raiz árabe dmr, que quer dizer
“proteger” .Outros sugerem “minha canção”, ou “cantor”,
se a palavra relacionada for zimraíi. Se zmrn for a raiz,
então a palavra pode significar “ovelha montanhesa” . De
toda forma, este é o nome de quatro personagens do Antigo
Testamento e de um distrito. Os nomes são listados em
ordem cronológica.
1. Um ancestral distante de uma das clãs de Judá (1
Crô. 2.6). Talvez ele tenha tido outro nome, Carmi (ou
Zabdi), como sugere o contexto. Ver Jos. 7.1,17,18). Viveu
em tomo de 1600 a.C.
2. Um filho de Saul, ancião simeonita que foi morto por
Finéias quando este o pegou em adultério com uma moabita
(Núm. 25.14). Finéias era sumo sacerdote e tal conduta
aberta, descarada, contrária à legislação mosaica, o deixou
furioso, portanto o assassinato (chamado de execução) foi
adicionado ao adultério. A história é recontada em I Mac.
2.26. Ele viveu por volta de 1450 a.C.
3. Um descendente de Saul através da linhagem de seu
filho Jônatas (1Crô. 8.36; 9.42). Viveu em tomo de 940 a.C.
4. Zinri foi assessor de Elá, o quarto rei de Israel. O rei
caiu em meio a uma rebelião de bêbados. Zinri proclamou-
se rei e imediatamente matou a maioria de seus rivais. Mas
Omri, um general militar, trouxe seu exército a Tirza, a
capital de Israel naquela época. Quando as tropas entraram
na cidade, o novo rei refugiou-se em seu palácio e suicidou-
se ateando fogo ao palácio e permanecendo dentro dele.
Ele reinou por apenas sete dias, mas parece que teve algum
tipo de autorização para seu reinado, pelo menos por parte
de diversos oficiais. I Reis 16.9-12 conta a história e o vs.
19mostra que ele apoiava a idolatria, tão prevalente naquela
época em Israel.
Sumário:
a. Zinri reinou por sete dias em 886 a.C. (I Reis 16.21
ss.).
b. Seu período foi curto, então ele agiu com pressa,
levando a cabo um grande massacre de seus rivais
potenciais, já tendo matado o rei Elá para conseguir seu
curto poder. Ele executou praticamente todos os membros
da casa de Elá, portanto havia grande loucura e ódio em
seu coração.
c. É justo que um homem tão violento tenha tido um
fim violento e, em seu caso, foi o suicídio, que era uma
ocorrência um tanto rara em Israel.
5. Zinri era o nome de uma tribo ou território árabe. Ver
Jer. 25.25.
ZINA
Forma alternativa de Ziza (vide).
ZINRÃ
Alguns estudiosos pensam que o sentido dessa palavra é
desconhecido, mas outros opinam que significa “célebre”,
com base na sua possível derivação de zimra, “cântico”,
“fama” . Todavia também pode haver uma derivação de
zemer, “cabra montês” .
Zinrá era filho de Abraão e de sua segunda esposa legítima,
Quetura. Abraão casou com Quetura após o falecimento de
Sara. Neste último versículo, entretanto, Quetura é chamada
de “concubina”, de Abraão, embora Gênesis 25:1 diga:
“Desposou Abraão outra mulher; chamava-se Quetura”.
Quanto a Zinrá, muitos eruditos pensam que ele deixou
sinais de sua passagem neste mundo. A localidade de Zabram,
a oeste de Meca, na Arábia, que foi mencionada pelo geógrafo
antigo Ptolomeu, tem um nome relacionado ao nome de
Zinrá, embora isso não seja evidente em português, e talvez
derive-se do nome daquele filho de Abraão.
ZINZENDORF, CONDE NICOLAU LUDWIG VON
Suas datas são 1700 - 1760. Nasceu em Dresden, na
Alemanha Educou-se em Halle eWittenberg. Foi um teólogo
luterano, entusiasta promotor da união da cristandade.
Procurava estimular as experiências religiosas vitais que vão
além da mera letra. Quando ainda era criança, teve intensas
experiências religiosas, e quando ainda estava no ginásio,
por causa de sua preocupação com a sorte dos pagãos,
organizou a Ordem do Grão de Mostarda, a fim de promover
missões estrangeiras. Sua piedade religiosa aprofundou-se
estando ele em Wittenberg e em Utrecht. Em Paris, fez
amizade com alguns dignitários católicos romanos, entre eles
o cardeal Noailles. Em 1722, entrou em contato com um
grupo de Irmãos Morávios exilados. Conforme já seria de
esperar, ele acabou tomando-se o líder deles, pelo que mudou
de denominação religiosa. Além disso, a universalização de
sua postura levou-o um passo mais adiante. Foi consagrado
ao ministério pelos luteranos; e tomou-se um bispo dos
morávios. Ver sobre Morávia (Igreja Morávia).
Daí por d ian te seus in teresses m iss ionários
desabrocharam ainda mais mediante o estabelecimento de
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obras missionárias. Sentia profundo liame com todos os
cristãos e traba lhava a tivamen te em prol da união
eclesiástica. Tinha um esquema grandioso para promover
essa união, mas ao tentar coisas práticas na promoção dessa
união, foi repreendido e perseguido. Publicou em Londres
um hinário interigrejae uma liturgia para todos os cristãos,
o que fazia parte de seu ideal em prol da unidade.
Entrementes, a Igreja Morávia internacionalizou-se,
propagando-se pela A lemanha, D inamarca, Rússia,
Inglaterra, Holanda e os Estados Unidos da América. As
atividades da Igreja Morávia têm sido um importante fator
no moderno movimento missionário até hoje.
ZIOR
No hebraico, “pequenez” . Uma cidade que já havia na
Terra Prometida quando os israelitas ali chegaram, e que
foi dada à tribo de Judá (Jos. 15:54).
O local geralmente identificado como a antiga Zior é a
moderna Sa’ir, também conhecida como S i’air ou Sa’ir,
que fica localizada cerca de oito quilômetros a nordeste
de Hebrom. 0 nome dessa cidade está ligado a um adjetivo
hebraico que quer dizer “ insignificante” . Zior ficava
localizada na região montanhosa da Judéia, cercada por
terras plantadas e por uma boa fonte.
“Muitos estudiosos pensam que Zior e Zair (II Reis
8:21; vide) são apenas dois nomes diferentes da mesma
cidade. E os textos de certos manuscritos hebraicos e da
Septuaginta dão apoio a isso. A antiguidade do local é
confirmada pela presença de túmulos escavados na rocha,
o que reflete costumes bem antigos.
Z IPOR
No hebraico, embora com duas grafias diferentes, essa
palavra significa somente uma coisa, “ave” . Esse era o
nom e do pai de B a laque , rei de M oabe (Núm .
22:2,4,10,16; 23:18; Jos. 24:9; Jui. 11:25). Ele viveu
por volta de 1490 a.C. Há quem pense que esse nome
também pode ser entendido como “pardal”, sem importar
a forma como seja escrito.
ZÍPORA
No hebraico “pardal” ou “pássaro”, a filha do sacerdote
de Midiã chamado de Jctro ou Reuel, ou os dois. Ver Êxo.
2 .21 ,22 . Essa senhora era a primeira mulher destinada a
casar com Moisés e ter dois filhos de importância com
ele, ou seja, Gérson c Eliézer (Êxo. 2.22; 18.3,4). A única
outra informação que temos sobre ela é a que diz respeito
à circuncisão de Gerson, forçada por Moisés (Êxo. 4.24-
26). Depois ela e seus dois filhos retornaram a Jetro (Êxo.
18.2-4), assim concluímos que eles tiveram uma vida dura
com o futuro legislador. A família nem podia imaginar
que ele estava destinado a ser a estrela mais brilhante no
céu dos hebreus, até Jesus, o Cristo, claramente. Zípora
viveu em torno de 1450 a.C.
zrrai
Forma de Sitri (vide), conforme algumas versões.
ZIVE
No hebraico, provavelmente significa “esplendor” . Esse
era o mês da colheita do trigo, depois do primeiro mês,
abibe (vide). O templo de Salomão, em Jerusalém ,
começou no mês dc zive (1 Reis 6:1,37). É no primeiro
desses versículos que esse mês é interpretado como o
segundo mês.. Ver também o artigo intitulado Calendário.
Z IZ , LADEIRA DE
No hebraico, ma ’aleh ha-sis, "subida de Ziz” .No grego
da Septuaginta, katà tèn anábasin Asas, “pela subida de
Assás” . Uma ladeira muito íngreme que havia em um
passo, perto de En-Gedi.
Em II Crônicas 20:16, o Senhor instruiu aos homens da
tribo de Judá, nos dias do rei Josafá, como deveriam enfrentar
o adversário coligado: Amom, Moabe e Seir, pois esses
inimigos haveriam de atacar por via da “ladeira de Ziz” (II
Crô. 20:20-23). Essa “ladeira de Ziz”, mui provavelmente, é
o mesmo wadi Hasasa, a norte de En-Gedi e a suleste de
Tecoa (vide). É evidente que as tropas inimigas atravessaram
o mar Morto, vindas de Moabe, passando por um vau raso,
em Lisa (cf. II Crô. 20:1,2), e, então, iniciaram a cansativa
subida de Ziz. Os israelitas não tiveram de lutar, tão-somente
ficaram postados, entoando louvores ao Senhor. E os três
atacantes, até então aliados, atiraram-se uns contra os outros,
em encarniçada batalha, ao ponto de se desbaratarem
totalmente. “Tendo Judá chegado ao alto que olha para o
deserto, procurou ver a multidão, e eis que eram corpos
mortos, que jaziam em terra, sem nenhum sobrevivente”
(vs. 24). Sem dúvida, um dos maiores livramentos por que
passou Judá, mediante a miraculosa intervenção divina!
Z IZA
No hebraico, com duas formas de grafia, mas com um
só sentido, “brilho” . Há três homens com esse nome, nas
páginas do Antigo Testamento, a saber:
1. Um simeonita, filho de Zifi (I Crô. 4:37). Viveu em
cerca de 800 a.C.
2. Um descendente de Gérson, filho de Simei (I Crô.
23:10,11). Ele viveu em torno de 1015 a.C., pelo que era
contemporâneo de Davi.
3. Um filho de Reoboão, e, por conseguinte, neto de
Salomão (II Crô. 11:20). Viveu por volta de 960 a.C.
A primeira dessas grafias, que aparece no nome do
homem simeonita e do filho de Reoboão (números 1 e 3,
acima), de acordo com alguns estudiosos parece ser uma
abreviação infantil, mais ou menos como José = Zezinho.
ZOÃ
Essa palavra vem de um original egípcio, d ’nt. Alguns
estudiosos, com base no paralelo árabe, tsan, pensam que
devemos pensar no significado “m igração” para essa
palavra. Esse é o nome bíblico da cidade egípcia que, nos
escritos c láss icos , aparece com o nome de Tanis,
atualmente representada pelas ruínas de San-el-Hagar, na
porção nordeste do delta do Nilo, imediatamente ao sul
do lago Menzalé.
Esboço:
1. Informações Dadas no Antigo Testamento
2. História Antiga
3. Monumentos dos Hicsos
4. Descrição da Localização de Zoã
1. Informações dadas no Antigo Testamento. Essa
cidade émencionada por sete vezes no Antigo Testamento:
Núm. 13:22; Sal. 78:12,43; Isa. 19:11, 13; 30:4 e Eze.
30:14. Na primeira dessas referências, lemos que Hebrom
“foi edificada sete anos antes dc Zoá, no Egito” .Ora, visto
que Hebrom já existia nos dias de Abraão, Zoá também
era cidade antiqüíssima. Monumentos da VI D inastia
egípcia foram encontrados ali. - Alguns estudiosos têm
pensado que Zoar (vide), uma localidade existente nas
fronteiras egípcias, é um erro de cópia, em lugar de Zoá.
Porém, a tradução dada na Septuaginta, Zógora, não
favorece essa conjectura.
Fora do Pentateuco, Zoá é mencionada em Salmos e
nos livros proféticos. Em Salmos 78:12,43 lemos acerca
dos prodígios feitos por Deus “no campo de Zoá”, o que
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significa que devemos equiparar Zoá com a “terra de
Gósen. (ver Gên. 45: 10, etc.). No livro de Isaías, o profeta,
após mostrar que os conselheiros do Faraó eram uns
insensatos (19:11,13), em seguida mostra que os líderes
de Judá não eram menos insensatos, porquanto tinham
ido consultar-se com os líderes de Zoá (30:4). O trecho
de Ezequiel 30:14 , fala sobre o castigo divino que
sobreviria a várias cidades do Egito, dentro de uma
predição da conquista do Egito pelas forças babilônicas,
dentre as quais aparece também Zoá.
2. H istória An tiga . Zoã tornou-se a cap ital dos
governantes hicsos do Egito, os “reis pastores” , das
páginas da história. Foi no tempo desses governantes que
Jacó e sua família chegou ao Egito, o que favorece a
conclusão de que o “campo de Zoã”, conforme se lê em
algumas referencias, ficava na “terra de Ramessés” (Gên.
47:11; Êxo. 12:37). Ver sobre Ramessés. Ali, na época de
José, os hebreus obtiveram possessões. Parece que, desde
os tempos mais remotos, povos pastoris de Edom e da
Palestina eram admitidos naquela região, o que talvez
explique um dos possíveis sentidos do nome Zoã, ou seja,
“migração” .
No século XIV a.C., Zoã foi reedificada por Ramsés II,
quando então ela se tornou conhecida pelo nome de
Pa-Ramesu. Os dominadores hicsos ocuparam a cidade e a
região em redor pelo espaço de quinhentos anos, de acordo
com Maneto. E,os egípcios só conseguiram expulsá-los em
cerca de 1700 a.C. Alguns estudiosos tem emitido a opinião
de que Afofis foi o Faraó que acolheu José. Todavia, isso
ainda não constitui uma identificação temporal muito
segura, pois vários governantes tiveram esse nome, entre
os hicsos. Maneto também ajuntava que alguns pensavam
que os hicsos eram árabes. Outros acham que eles eram
uma mistura de heteus (nas páginas da história secular,
hititas) e de mongóis. Porém, os primeiros voltam a
argumentar dizendo que somente alguma raça semita teria
recebido tão bem aos patriarcas hebreus no Egito. Não
obstante, uma das divindades dos hicsos, Suteque, também
era adorada por mongóis sírios ou hititas.
3. Monumentos dos Hicsos. Além do nome de Afofis,
da VI Dinastia egípcia, e de muitos textos da XII Dinastia,
foi encontrada uma cártula de Afofis (um dos monarcas
hicsos), no braço de uma estátua, aparentemente, de origem
mais antiga, como também uma esfinge com o nome Khian
gravado, o que os estudiosos supõem ter sido o nome de
um governante hicso. O tipo físico dos hicsos, com maçãs
do rosto salientes e um nariz proeminente, muito diferente
do tipo físico dos egípcios, tem sido tomado pelos peritos
como do tipo turaniano ou uralo-altaico. Portanto, os hicsos
poderiam ser de origem idêntica a povos como os turcos,
os afegãs, os chineses, etc.
4. Descrição da Localização de Zoá. Na atualidade, o
local onde ficava a antiga Zoá consiste apenas em um
pequeno povoado formado por cabanas de barro, em meio
a um ermo arenoso, a oeste dos gigantescos cômoros de
seu antigo templo. Porém, além da esfinge de granito negro
e de outras estátuas pertencentes à era dos hicsos, há
também uma figura vermelha de arenito, representando
Ram sés 11. O be lisco s de g ran ito tam bém foram
encontrados pelos arqueólogos, um dos quais com a
representação de um rei a adorar divindades. Também foi
encontrado um pequeno templo, escavado em arenito
vermelho, pertencente ao periodo de grande prosperidade
de Zoá. Durante a XXV Dinastia do Egito, de monarcas
núbios (cerca de 715-665 a.C.), Tanis-Zoá continuava
sendo usada como residência real ocasional, e também
como uma base militar postada no norte do Egito. Esse
pano de fundo empresta credencia às referências de Isaías
aos “príncipes de Zoá”, como conselheiros do Faraó. E
na d inas tia eg ípc ia segu in te (664 -525 a .C .), Zoá
continuava sendo uma cidade importante, o que se reflete
na denúncia de Ezequiel (30:14) a Zoá e a outros centros
populacionais egípcios.
ZOAR
No hebraico, “pequena” . Essa antiqüíssima cidade é
mencionada por nome, nas páginas do Antigo Testamento,
por dez vezes: Gên. 13:10; 4:2; 14:8; 19:22,23,30; Deu.
34:3; Isa. 15:5; Jer. 48:34.
Essa antiga cidade, que antes era chamada de Bela (ver
Gên. 14:2,8; vide), ficava na extremidade suleste do mar
Salgado ou mar Morto. Posteriormente foi tomada pelos
moabitas. Foi para Zoar que Ló e suas duas filhas
correram , por ocasião da destruição das cidades da
campina, como Sodoma e Gomorra. Só depois de algum
tempo foi que Ló e suas filhas deixaram Zoar para
habitarem em um monte, ou, mais precisamente, em uma
cavema de um monte. Na Septuaginta o nome dessa cidade
aparece com três formas diferentes: Zegór, na maioria das
vezes, mas Zógora em Gén. 13:10 e Zogór em Jer. 48:34.
Josefo grafava seu nome como Zoara ou como Zoar.
Tudo quanto se sabe sobre Zoar aparece nas páginas na
Bíblia. Mas, todas as dez referências bíblicas em nada nos
ajudam quanto à sua exata localização geográfica, além do
fato de que ficava na mesma região geral das outras quatro
cidades da campina, Sodoma, Gomorra, Admá e Zeboim
(vide).
Dessas cinco cidades, Sodoma foi a que se tornou mais
famosa (ver Sabedoria de Salomão 10:6). Mas, todos os
escritores judeus, cristãos e islamitas; que escreveram sobre
Sodoma deixaram claro que conhec iam a conexão
geográfica entre Zoar e essa cidade. E quase sempre esses
escritos dão a entender que essas cidades ficavam ao sul da
extremidade sul do mar Morto.
A grande quantidade de depósitos de sal mineral nas
proximidades fazem-nos lembrar do incidente que envolveu
a mulher de Ló (ver Gên. 19:26), que foi transformada em
uma estátua de sal quando ela, Ló e as suas duas filhas
fugiam para Zoar. Além disso, há uma teoria, muito
generalizada, que diz que toda aquela região passou por
alguma catástrofe natural, que, sem dúvida, corresponde
àquilo que o trecho de Gên. 19:22-30 descreve. Uma
observação feita por Finegan (FLAP, pág. 147) representa
bem essa opinião: “Também deve ter sido na idade do
bronze média que teve lugar... a destruição catastrófica de
Sodoma e Gomorra. Uma cu idadosa pesqu isa das
evidências literárias, geológicas e arqueológicas aponta na
direção das infames cidades da campina (Gên. 19:29), que
ficavam na área atualmente submersa nas águas que se vão
elevando mui lentamente, na extremidade sul do marMorto,
e também que essas cidades foram arruinadas por meio de
um poderoso abalo sísmico, acompanhado por explosões,
re lâm pagos , a ign ição de gases na tu ra is em uma
conflagração generalizada” .
No entanto, alguns estudiosos têm apresentado objeções
sérias a essa localização de Zoar. Porquanto a Biblia localiza
a cidade especificamente como em alguma parte da
“ ...campina do vale de Jericó, a cidade das palmeiras até
Zoar” (Deu. 34:3). Isso aparece dentro das dimensões da
Terra Prometida, conforme o Senhor as mostrou para
Moisés, pouco antes deste falecer. Como se entende, mui
naturalmente, pois, parece que Zoar ficava na beirada
oriental do vale do Jordão, perto do extremo norte do mar
Morto, que é a extremidade oposta do local “tradicional”,
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especialmente se considerarmos como sua beirada ocidental
0 monteNebo (ou Pisga) (vide), como o lugar de onde Moisés
espiou a Terra Prometida, na direção de uma planície que
seria a planície de Jericó. Ademais, é difícil compreender o
propósito da expedição para invadir cidades tão remotas e
inacessíveis, que estivessem na extremidade sul do mar
Morto, por parte de exércitos mesopotâmicos (ver Gên. 14).
Além disso, como Moisés poderia ter espiado toda a extensão
da Terra Prometida, com um único lance de olhos, desde o
norte até o sul, se ele estivesse bem no sul, e não em um
ponto intermediário entre o norte e o sul? Tudo isso aponta
para uma localização de Zoar bem mais para o norte do que
tradicionalmente se tem pensado. Acrescente-se a isso que
as indicações geográficas em conexão com a escolha feita
por Ló de uma cidade que ficava na -campina do Jordão
(Gên. 13:10-12; cf. Gên. 13:3) parecem indicar o vale do
Jordão defronte de Jericó e de Ai, a oitenta ou quase cem
quilômetros ao norte da extremidade sul domarMorto. Talvez
somente posteriores descobertas arqueológicas mais exatas,
se possíveis, poderão solucionar esse impasse, que R.D.
Culver (The Zondervan Pictorial Encyclopedia ofthe Bible,
V,pág. 1069) fez aparecer, com essa sua posição, que, de
resto, parece extremamente lógica. Como é evidente, isso
não afeta somente a cidade de Zoar, mas também as outras
famosas cidades da planície, Sodoma, Gomorra, Admá e
Zeboim.
ZOAR (PESSOAS)
Com grafia diferente da de Zoar (cidade) (vide), esse
nome, que significa “nobreza”, “distinção”, aparece no
Antigo Testamento como o apelativo de três personagens,
a saber:
1. O pai de Efrom, o heteu (Gên. 23:8; 25:9). Foi dele
que Abraão comprou o campo com a caverna de Macpela.
Ele viveu por volta de 1880 a.C.
2 .0 cabeça de uma família simeonita (Gên. 46: 10; Êxo
6: 15). Ele é denominado Zerá (vide) em Números 26:13;
1 Crônicas 4:24. Viveu por volta de 1690 a.C.
3. De acordo com o kere (vide) de I Crôn. 4:7, uma
fam ília da tribo de Judá. Nossa versão portuguesa,
en tre tan to , diz ali Iza r (v ide), segu indo rev isões
norte-americanas, como a Revised Standard Version.
ZOBÁ
No hebraico, o nome desse distrito e reino, na Síria,
aparece com três grafias diferentes, que os estudiosos
supõem significar amarelo brilhante. E alguns vinculam
esse nome ou ao metal amarelo que era ali fundido, ou
aos campos de trigo dourado, que eram plantados nos
sopés do monte Líbano, famoso em sua brancura de neves
eternas. Na Septuaginta temos a forma grega Soubá.
Zobá era um reino arameu, mencionado nas páginas
do Antigo Testamento por catorze vezes: 1Sam. 14:47; II
Sam. 8:3,5,12; 10:6,8; 23:36; I Reis 11:23; I Crô. 18:3,5,9;
19:6; II Crô. 8:3; Sal. 60 (no título). Sua localização era a
nordeste da cidade de Damasco (vide), e ao sul de Hamate
(vide), ou seja, na faixa de terras entre os rios Orontes e
Eufrates.
Em II Samuel 8:8 há referência ao fato de que Davi
obteve uma quantidade apreciável de bronze (cobre? isso
corresponderia ao amarelo brilhante que parece ser o
sentido do nome) de Betá (vide) e de Berotai (vide)
“cidades de Hadadezer” (vide), famoso rei arameu de
Arã-Zobá, mencionado por várias vezes em II Sam. 8 e
em I Reis 11:23. Berotai talvez seja Bereitan, cidade de
épocas posteriores, na região de Biqa’, entre as cadeias
do Líbano, e que o trecho de Ezequiel 47:1 chama de
Berota, na fronteira norte ideal de Israel, entre Damasco e
Hamate.
Saul combateu Zobá (I Sam. 14:47). Davi também entrou
em conflito armado contra Hadedezer, de Zobá, e o derrotou,
na tentativa bem-sucedida de fixar os limites nortistas do
reino de Israel (II Sam. 8:3,5,12; 1 Crô. 18:3,5,9; Sal. 60,
título). Posteriormente, quando Davi teve de defender-se
de Amom, entre as forças aliadas aos amonitas havia
homens de Bete-Reobe, de Zobá, de Tove e de Maaca.
Joabe, o general do exército de Davi, conseguiu sobrepujar
esses inimigos coligados (II Sam. 10; I Crô. 19).
Nos dias de Salomão, Rezom, fugitivo do rei de Zobá,
estabeleceu-se em Damasco, e começou a fustigar ao rei
de Judá (1 Reis 11: 23), durante todos os seus dias de
governo.
ZOBÁ
Em I Crô. 11:47 temos, em nossa versão portuguesa, a
interpretação do adjetivo patroním ico mesobaith, no
hebraico original. Esse adjetivo indica um povo ou uma
localidade atualmente desconhecida. Se nossa versão
portuguesa está correta em sua interpretação, então,
Jaasiel, a quem o adjetivo é aplicado, era natural de Zobá,
um distrito sírio, a nordeste de Damasco e ao sul de
Hamate, ou seja, a faixa de terras entre os rios Orontes e
Eufrates. Ver o artigo sobre Zobá.
Jaasiel era um dos trinta heróicos guerreiros de Davi, e
que o acompanhou quando precisou exilar-se a fim de
escapar da ira de Saul.
ZOBEBA
No hebraico, afável. Ela era filha de Coz, descendente
de Judá por meio de Calebc, filho de Hur (I Crô. 4:8). Ela
viveu em tomo de 1430.
ZOELETE, PEDRA DE
No hebraico, aben ha-zoheleth. No grego, Lithou toú
Zóeleth. No hebraico, o sentido provável é “pedra do
réptil” ou “pedra de escorregar”. Essa pedra é mencionada
exclusivamente em I Reis 1:9.
Essa era uma pedra ou rocha que havia perto de
En-Rogel, uma fonte das proximidades de Jerusalém, no
vale do Cedrom, perto da qual Adonias, filho de Davi,
ofereceu sacrifícios, em sua tentativa abortada de tomar-se
rei (ver I Reis 1:9). No hebraico, ha-zoheleth, derivado
do verbo heb ra ico que s ign if ica “esco rreg a r” ou
“arrastar-se” (cf. Deu. 32:24 e Miq. 7:17). Talvez indique
que se podia escorregar pedra abaixo, até dentro da fonte,
ou, então, que aquela pedra estivera associada, em algum
tempo, ao emblema cúltico da serpente.
ZOETE
No hebraico, “corpulento” , “forte” , embora outros
estudiosos prefiram dizer que o significado desse nome é
desconhecido. Zoete pertencia à tribo de Judá e era filho
de Isi (I Crô. 4:20). Viveu por volta de 1400 a.C. Ver
também sobre Ben-Zoete.
ZOFA
No hebraico, embora alguns pensem que o significado
da palavra é desconhecido, outros pensam que se trata de
vigia. Ele era descendente de Aser. Era filho de Helém e
teve seis filhos homens (I Crô. 7:35,36). Viveu em torno
de 1570 a.C.
ZOFAI
No hebraico, “vigilante”. Esse homem foi filho de Elcana
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e irmão do profeta Samuel (vide). Com a forma de Zofai o
seu nome ocorre em I Crô. 6:26. Com a forma de Zufe (vide),
aparece em I Crô. 6:35. Ele viveu em tomo de 1120 a.C.
ZOFAR
No hebraico, “peludo”, “áspero” . Um dos três amigos
molestos de Jó. Ele é chamado de “naamatita”, o que pode
significar que ele era natural de Edom. Outros estudiosos
pensam que o seu nome deriva-se de uma raiz que significa
“saltar”, “pular”.Na Septuaginta, Sóphár. Seu nome ocorre
por quatro vezes no livro de Jó: 2:11; 11:1; 20:1 e 42:9.
Zofar foi um dos três homens que vieram tentar consolar
a Jó, no período de sua hum ilhação e provação. Na
verdade, porém, acabaram-no acusando injustamente, com
base na antiga teoria de que os ímpios padecem nesta
vida terrena, como ju s ta retribu ição pelas maldades
praticadas. Se Jó estava padecendo, para eles isso era prova
da injustiça dele. Zofar era da tribo de Naamá. O nome
“Naamá” , na Bíblia, ocorre em Jos. 15:41, como uma das
cidades que couberam por herança à tribo de Judá. Mas,
visto que muitos crêem que Jó viveu antes mesmo de
Abraão, não podemos pensar que Zofar fosse de Judá.
Além disso, observando que todos os outros amigos de Jó
vieram de lugares de fora da Palestina, muitos estudiosos
não aceitam que Zofar fosse dessa cidade de Naamá que
acabou fazendo parte da herança da tribo de Judá, após a
conquista da Terra Prometida, mas antes, postulam alguma
outra Naamá qualquer, embora desconhecida . E há
também aqueles que pensam que havia uma Naamá em
Edom, e que Zofar era natural dessa cidade.
Zofar falou apenas por duas vezes, nas argumentações
entre aqueles homens, em cujo grupo também precisamos
acrescentar Eliú (vide), que só falou depois que todos já
haviam esgotado os seus argumentos. Essas duas vezes
em que Zofar se manifestou aparecem em Jó 11:1-20 e
20:1-29. E, com o silêncio de Zofar, na terceira vez de
argumentos, o autor sagrado parece ter dado a entender
que os argumentos dos molestos amigos de Jó estavam
exauridos, e eles nada mais tinham para dizer. Zofar foi o
mais impetuoso e dogmático dos três amigos de Jó. Ele
acusou Jó de dizer palavras vazias, sem nexo: “Porventura
não se dará resposta a esse palavrório? Acaso tem razão o
tagarela? Será o caso de as tuas parolas fazerem calar os
homens? E zombarás tu sem que ninguém te envergonhe?”
(Jó 11:2,3). E, em sua segunda carga, Zofar acusou Jó
apenas de estar sofrendo o que suas más ações, embora
talvez secretas, mereciam: “Porventura não sabes tu que
desde todos os tempos, desde que o homem foi posto sobre
a terra, o júbilo dos perversos é breve, e a alegria dos
ímpios momentânea?... Tal é, da parte de Deus, a sorte do
homem perverso, tal a herança decretada por Deus.” (Jó
20:4,5,29). Zofar atirou-se dessa forma contra Jó porque
o julgava um presunçoso, ao manter a sua integridade,
quando, segundo todas as aparências, estava sofrendo o
justo castigo divino. As palavras de Zofar, pois, refletem
o exagero nas palavras, um exagero próprio de quem está
indignado. Mas, apesar de esse ataque tão severo, à
semelhança dos outros dois amigos de Jó, ele prometeu
paz e restauração a Jó, sob a condição deste penitenciar-se
e desfazer-se de suas iniqüidades: “Se dispuseres o teu
coração, e estenderes as tuas mãos para Deus; se lançares
para longe a iniqüidade da tua mão, e não permitires
habitar na tua tenda a injustiça; então levantarás o teu
rosto sem mácula, estarás seguro, e não temerás. Pois te
esquecerás dos teus sofrimentos...” (Jó. 11:13-16).
Por causa dessa sua atitude, na opinião de alguns
teó logos, Zo far desem penhou o papel do teó logo
iracundo, que só vê erros e injustiças em seu redor. Para
Zofar, os sofrimentos de Jó ainda eram poucos, em face
de sua teimosia em negar sua maldade! No entanto, o
juízo divino era inteiramente outro. E a apreciação feita
pelos três amigos de Jó (Eliú excluído) foi condenada
pelo Senhor: “Tendo o Senhor falado estas palavras a
Jó, disse também a Elifaz, o temanita: A m inha ira se
acendeu contra ti, e contra os teus dois amigos; porque
não dissestes de mim o que era reto, como o meu servo
Jó ” (Jó 42 :7 ). E foi som en te m ed ian te a o ração
intercessória de Jó, em favor de Elifaz, Bildade e Zofar,
que a ira do Senhor desviou-se deles.
ZOFIM , CAMPO DE
No hebraico, sadeh zophim, “campo dos vigilantes” .
Uma localidade no alto do monte Pisga (vide), até onde
Balaque conduziu Balaão, para que este amaldiçoasse ao
povo de Israel. Isso aconteceu por volta de 1450 a.C. A
única passagem onde esse lugar é mencionado é em Núm.
23:14. Ver também sobre Ramataim-Zofim , também
chamada Ramá, lugar do nascimento do profeta Samuel (1
Sam. 1:1). Modernamente, Zofim tem sido identificada
como Tela ‘at es-Safa. Alguns estudiosos, entretanto,
pensam que não se deveria traduzir essa expressão hebraica
como um nome próprio, “Campo de Zofim”, e, sim, apenas
“campo dos vigilantes” .
ZOHAR
No hebraico, “esplendor” , “brilho” . Esse é o título de
uma obra judaica, de natureza mística, que data do século
II d.C. Foi escrita em aramaico, segundo se crê pelo
homem santo Simeão ben Yohai. Tomou-se um importante
segmento da Cabala (vide). Trata-se de uma espécie de
comentário do Pentateuco, embora com interpretações
esotéricas, combinadas com idéias místicas, mágicas e
astro lóg icas. 0 livro foi posto na forma em que o
conhecemos atualmente por Moisés de Leão, no século
XIII. Além de estar baseado sobre o Pentateuco, também
inclui comentários sobre os sentidos místicos dos livros
Cântico dos Cânticos, Rute e Lamentações de Salomão.
Há muitas interpretações alegóricas, onde Israel aparece
como noiva de Yahweh, o templo de Jerusalém é a câmara
nupcial deles, aparecem especulações messiânicas, fala-se
em angelologia e demonologia, e Moisés figura como o
fiel pastor de Israel.
O Zohar começou a exercer um impacto incomum
sobre o povo de Israel após a expulsão dos judeus da
E sp anh a , em 1492 . M ov im en to s M e ss iân ico s
su b seq ü en te s em p reg a ram a ob ra com o fon te
inspiradora. Os judeus hasidim continuam a estudar
essa obra, considerando-a um livro sagrado. Essa obra
apresenta uma interpretação m ística da vida, comum a
ou tras ob ras m ís ticas , com seus c ic lo s da v ida ,
reencarnações, explicações m ísticas do céu e do inferno,
etc. Muitos comentários têm sido escritos a respeito
do Zohar. Em sua tradução para o inglês, essa obra foi
impressa em c inco vo lum es. Também ex is te uma
moderna versão em hebraico. A primeira tradução do
Zohar foi feita de seu original aramaico para o latim,
no século XVI.
ZOMBAR (ZOMBARIA )
Neste verbete alinhamos certo número de palavras
hebraicas que têm o sentido variegado de “rir-se de”,
“zombar”, “insultar”, “agir violentamente”, etc. E as palavras
gregas envolvidas têm os sentidos básicos de “brincar”,
“virar o nariz” e “zombar” .
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Esboço:
I. Tipos de Zombaria
II. Importantes Incidentes Bíblicos de Zombaria
III. Usos Metafóricos
I. T ipos de Zombaria
No hebraico:
1. Haíhal, "enganar”, “brincar com” . Essa palavra é
usada por dez vezes, segundo se vê, para exemplificar,
emJuí. 16:10,13, 15; I Reis 18:27 e Jó 13:9.
2. Qalas, "mofar”, “escarnecer”. Essa palavra é usada
por quatro vezes: II Reis 2:23; Eze. 22:5; 16:31; Hab. 1: 10.
3. Luis, “zombar”, “derrisão” , “zombaria” . Palavra
empregada por vinte e duas vezes, conforme se vê, por
exemplo, em Pro. 14:9; 21:1; 14:6; 22:10; 24:9; Isa. 29:20.
Interessante é que, por uma vez, no particípio, essa palavra
hebraica é usada com o sentido de “embaixador”, em II
Crô. 32:31. Corresponde ao verbo grego mukterízo (ver
abaixo).
4. Tsachaq, "zombar” , “brincar com” , “rir-se de” .
Palavra utilizada por catorze vezes, conforme se vê, para
exemplificar, em Gên. 17:17; 18:12,13,15; 19:14; 21:6,9;
39:14,17. Corresponde em parte ao verbo grego geláo,
“rir-se” (ver Luc. 6:21,25). Daí deriva-se o nome próprio
Isaque.
5. Laaq, "zombar” . Palavra que ocorre por vinte e
quatro vezes, segundo se vê, por exemplo, em Jó 11:3;
Pro. 1:26; 17:5; 30:17; Jer. 20:7; Eze. 36:4; Osé. 7:16.
6. Alai, “abusar”, “ insultar” . Com esse sentido, esse
vocábulo aparece por cinco vezes: Núm. 22:29; Jer. 38:19;
Juí. 19:25; I Sam. 31:4; I Crô. 10:4
7. Sachaq, “rir-se de”, “zombar”, “brincar” . Palavra que
ocorre por trinta e cinco vezes, conforme se vê, por exemplo,
em Jó 39:22; Lam. 1:7; Jó 12:4; Jer. 15:17; II Crô. 30:10;
Ecl. 3:4; Pro. 1:26.
No grego:
1. Empaizo, "brincar com” , “ridicularizar”, “enganar” .
Termo grego que figu ra por treze vezes no Novo
Testamento: Mat. 2:16; 20:19; 27:29,31,41; Mar. 10:34;
15:20,31; Luc. 14:29; 18:32; 22:63; 23:11,36. No sentido
positivo, essa palavra pode indicar apenas “brincar de” .
2. Empaigmoné, empaigmós, “zombadores”, “zombar”,
Essa palavra, nas duas formas, aparece somente por uma
vez cada, em 11 Ped. 3:3 e Heb. 11:36. Nos últimos dias,
aparecerão “zombadores”, pondo em dúvida os valores
espirituais e morais, incluindo o ensino sobre a segunda
vinda de Cristo. Na referência em Hebreus a idéia é que
os mártires são alvos de zombarias e castigos injustos.
3. Empaíktes, “zombadores” . Palavra que só aparece
por duas vezes: II Ped. 3:3; Jud. 18.
4. Mukterizomai, “torcer o nariz”, “zombar” . Palavra
que ocorre som en te por uma vez em todo o Novo
Testamento: Gál. 6:7. A alusão é que Deus não deixa
ninguém zombar dele, escapando do merecido castigo.
5. Xleuázo, “escarnecer” . Palavra que ocorre apenas
por uma vez: Atos 17:32. Literalmente, essa palavra
significa “apontar com o beiço” .
6. Geláo, "rir-se”. Vocábulo que aparece por duas vezes
somente: Luc. 6:21,25. O substantivo gélos, “riso”, aparece
somente em Tia. 4:9.
II. Importantes Incidentes B íb licos de Zombaria
1. Sansão envolveu-se com uma mulher que lhe foi
muito prejudicial. O relacionamento entre eles chegou a
envolver a zombaria (ver Juí. 16:10,13).
2. Os inimigos do povo de Israel zombavam deles
quando tentaram reconstruir Jerusalém e suas muralhas,
após o exílio babilònico (Nee. 4:1).
3. Um filho ocasionalmente zombava de seu pai ou
sua mãe, algo considerado um pecado seriíssimo em Israel
(Pro. 30:17).
4. Os inocentes com razão podem zombar de seus
adversários acusadores (Jó 22:19).
5. Elias moquejou dos falsos profetas (I Reis 18:27).
6. Jeremias foi alvo de zombarias, por parte de seus
inimigos (Jer. 20:7).
7. O povo de Israel zombou de Deus, e o resultado foi
o cativeiro babilònico (II Crô. 36:16).
8.Deus escarnece dos arrogantes em atitudes e atos (Êxo.
10:2; 1Sam. 8:6; Sal. 2:4; 59:8; Pro. 3:34; Gál. 6:7).
9. O homem que não calcula o preço do discipulado
cristão e falha na tentativa de ser discípulo de Cristo é
sujeito a zombarias, tal como o homem que começa a
construir uma torre, mas não tem recursos para terminá-la
(Luc. 14:29).
10. Os magos zombaram de Herodes, enganando-o (Mat.
2:16); e assim foi preservada a vida do menino Jesus.
11. Os incrédulos zombaram dos que participavam dos
fenômenos do dia de Pentecoste (Atos 2:13).
12. No Areópago, em Atenas, Paulo e sua mensagem
foram escarnecidos (Atos 17:32).
13. Os homens espirituais sempre sofrerão zombarias
da parte dos incrédulos (Jud. 18).
14. Os incrédulos zombam da mensagem espiritual (II
Ped. 3:3).
15. A zombaria está ligada à perseguição e a atos de
tortura (Heb. 11:36).
16. Os ímpios pensam poder zombar de Deus, mas sua lei
da colheita segundo a semeadura sempre funciona (Gál. 6:7).
17. Jesus previu que seria zombado pelos soldados
romanos, por ocasião da sua crucificação (Mat. 20:19), o
que se cumpriu, de fato (Mat. 27:29). Os judeus incrédulos
também zombaram dele, quando de seu injusto julgamento
(Luc. 22:63), tal como fizeram os homens de Herodes
(Luc. 23:11), e os soldados, ao pé da cruz (Luc. 23:36).
III. Usos Metafóricos
1. Deus zomba dos homens, quando temem que seus
juízos lhes sobrevenham (Pro. 1:26). Não devemos supor,
d ian te dessa exp ressão an tropom ó rfica , que Deus
assemelha-se aos homens, ao fazer tais coisas. Mas a
linguagem ilustra o ridículo da situação dos homens, quando
são sujeitados ao julgamento divino.
2. Quando é dito que “de Deus ninguém zomba” (Gál.
6:7), isso significa que ninguém pode fazer de Deus um
tolo, ignorando as suas leis.
3. O vinho é zombador, devido aos males que causa,
levando os homens a praticarem muitas tolices e caindo
na desgraça, na degradação física e moral e na violência
(Pro. 20: I). Os homens sofrem tudo isso e o vinho então
zomba deles, devido à insensatez por eles praticada, por
causa de um gole!
4. As palavras e o comportamento errados dos homens
zombam de Deus, especialmente quando se mostram
inclinados à parcialidade (Jó 13:9).
ZORÁ
1. Nome e Referências Bíblicas. O nome significa
“golpe”, “chicotada” , “vespa”; uma cidade na tribo de
Dã, embora, posteriormente, tenha ficado dentro dos
lim ites de Judá. A cidade ficava nas regiões baixas
(shephela) de Judá. Jos. 19.41; Juí. 13.2; 18.2 a designam
a Dã, mas Jos. 15.33 identifica a localização dela como
sendo em Judá.
2. Acontecimentos Bíblicos e Zorá. Esta era a cidade
natal de Manoá, pai de Sansão (Juí. 13.2). O juiz, Sansão,
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no início começou a ser liderado pelo espírito entre Estaol
e Zorá, de acordo com Juí. 13.25. Ele foi enterrado ali
quando sua carreira violenta, mas eficaz, acabou (Juí.
16.31). Dã, sempre sob ataque dos filisteus, decidiu mudar
para o norte, a Laís, cerca de 40 km ao norte do mar da
Galiléia. Este local ficava próximo a Arã. Os espiões que
recomendaram a mudança eram de Zorá e de Estaol (Juí.
18.8-11). Reoboão fortificou Zorá (II Crô. 11.10) para
melhorar as condições de seu império do sul (Judá-
Benjam im). Após o retorno do restan te de Judá do
cativeiro babilônico, Zorá estava entre os lugares que
foram novamente habitados. A Sarah moderna, no norte
do wadi es-Sarar, marca o antigo local. Ficava cerca de
30 km a oeste de Jerusalém.
ZORATITAS, ZOREUS
Esses são os adjetivos locativos ou pátrios pelos quais,
em nossa versão portuguesa da Bíblia, são designados os
habitantes de Zorá (vide).
ZOROASTR ISMO (ZOROASTRO )
Zoroastro é uma forma corrompida do nome original,
Zarathustra. Ele viveu em cerca de 1000 a.C. Foi o
fundador do zoroastrismo, religião essa que se agüentou
até as perseguições movidas pelo islamismo, tendo sido
varrida do mapa no ano de 636 d.C. Essa religião emergiu
da escola dos magos, na Média. Zoroastro teve pouco
sucesso em sua terra natal e mudou-se para o Irã, onde a
religião acabou lançando raízes. O rei Vishtaspa, do Irã
O riental, deu apoio à nova fé, pois ele e sua corte
converteram-se a ela. E do Irã o zoroastrismo espalhou-se
por todo o Oriente Médio.
O zoroastrismo é uma das poucas fés relig iosas
realmente dualistas. Ver sobre o Dualismo. Isso significa
que as forças opostas do bem e do mal são permanentes.
A “salvação” consistiria na separação entre essas forças,
e não na elim inação do mal. O mal será isolado do bem.
Em algum tempo futuro , um novo conflito poderá
ocorrer; mas por enquan to buscamos a separação
mediante a cooperação com o bem, visto que a expressão
do bem tende pôr o mal em seu lugar, diminuindo-lhe o
poder. A teologia judaica e cristã tem uma espécie de
dualismo temporário, que nunca pôs em dúvida que,
algum dia, o bem haverá de triunfar sobre o mal, o qual
será derrotado e elim inado, e não meramente isolado.
Naturalmente, a doutrina cristã de um inferno eterno,
com todos os seus tormentos, para onde irá a maioria
dos homens, é uma continuação do conceito dualista,
embora essa conclusão não seja reconhecida por muitos
teó logo s , e as noções teo lóg ica s de m u itos não
con tribuam para a liv iar a s ituação . Ver os artigos
intitulados Restauração e M istério da Vontade de Deus,
onde vejo a esperança para a verdadeira eliminação do
mal, com o fim de qualquer tipo de dualismo.
A lguns Informes H istóricos:
1. Zoroastro viveu em tomo de 1000 a.C. O zoroastrismo
floresceu, principalmente na Pérsia.
2. Após a morte de Zoroastro , foi organ izado o
sacerdócio, bem como as doutrinas do zoroastrismo. Os
livros sagrados do zoroastrismo foram codificados. O
zoroastrismo aceitava muitos deuses, alguns mais antigos
e outros mais recentes. Foi criado um elaborado sistema
de anjos e de demônios, sistema esse que, sem dúvida,
influenciou o judaísmo posterior e as formulações cristãs
a respeito. Tomou-se muito importante a doutrina do anjo
guardião. O centro da adoração passou a ser o “fogo
santo” . O dia do julgamento foi marcado para três mil
anos após a morte de Zoroastro, um prazo que está prestes
a cumprir-se!
3. Sob os Sassânidas, o zoroastrismo tornou-se a
re lig ião o fic ia l da Pérsia , e o chefe re lig io so do
zoroastrismo só era menos importante naquele país do
que o monarca.
4. O maniqueísmo (vide) foi um segmento cismático
dessa fé, a seita mais numerosa a separar-se do grupo
principal.
5. Alexandre, o Grande, destruiu o que pôde do Avesta
(vide), a escritura sagrada dessa fé. Maomé tentou terminar
essa destruição, no século VII d.C. Mas o que restou do
zoroastrismo foi reconstituído, e isso em cinco partes: Yasna
(a liturgia); Gathas (os hinos supostamente escritos pelo
próprio profeta); Vispered (o ritual organizado); Yashta (os
hinos dirigidos aos anjos e às divindades secundárias);
Vendidad (relato da criação); Khorda Avesta (orações
breves, para uso dos fiéis).
6. Os parses eram seguidores do zoroastrismo que
migraram para o Oriente, a fim de escapar da destruição
de Alexandre, o Grande. Atualmente existe uma forma
de parsismo na índia, procurando dar continuação à fé de
Zoroastro, e o uso do Avesta. Porém, essa fé é monoteísta
e não-dualista. Ver sobre o Parsismo.
O zoroastrismo é essencialmente uma religião de
obras, embora obras inspiradas por um elevado princípio
espiritual, e não por algum sistema de méritos creditados
e debitados. Mas trata-se de uma espécie de antropologia,
que assevera que o homem é um ser elevado, passível de
aperfeiçoamento por meio de esforços espirituais. O
zoroastrismo é uma relig ião de é tica pura , embora
também envolva consideráveis especulações metafísicas.
Segundo o zoroastrismo, o homem esqueceu-se de seu
caminho, ao longo da vereda para a perfeição, embora o
criador, Ahura Mazda, tenha ordenado o mundo segundo
a sua von tade . O hom em , com o um agen te
autoconsciente, dotado de livre-arbitrio independente,
tem o supremo dever de apressar o avanço na direção da
perfeição, mediante esforços conscientes e voluntários.
Para cumprir o seu elevado destino, o homem precisa
seguir o caminho da Asha ou Justiça.
O bem poderia ser atingido sintonizando a mente ao
Bem Supremo, o todo-poderoso Ahura Mazda, que é a
fonte, a inspiração e o alvo de toda bondade. Se alguém
seguir essa vereda, estará dando seu apoio à causa do bem.
Finalmente serão separadas as forças do bem das forças do
mal, e assim haverá uma restauração individual e coletiva.
Os magos do relato do nascimento de Jesus (ver Mat.
2:11 ss) podem ter sido sacerdotes do zoroastrismo. Os
pais da Igreja interpretavam esse relato como indicação
de que a sabedoria de outras religiões, sistemas e idéias,
por ocasião do nascimento de Jesus, prostraram-se diante
de uma sabedoria superior, trazendo seus presentes, a fim
de serem incorporados, por assim dizer, a uma sabedoria
superior.
Esse é o nome conferido aos conceitos religiosos
en s inado s pe lo sáb io iran iano Z a ra tu s tra , que
provavelmente viveu no século VI a.C. Muitos estudiosos
opinam que ele nasceu e se criou na porção noroeste do
que seria o atual Irã, embora tenha migrado para o centro
do país, mais ao sul, cerca de trezentos anos antes das
invasões de Alexandre, o Grande. Visto que ele pregava a
adoração a uma divindade suprema, chamada Ahura
Mazda, por isso mesmo essa re lig ião é mais bem
denominada de Masdeísmo.
Esboço:
I. História Inicial
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II. Relações com Israel
III. Ensinamentos
I. H istória Inicial
A h istória inicial do movimento é muito obscura,
porquanto não se dispõe de nenhuma informação de
natureza histórica e cronológica a respeito. Sem dúvida,
havia fatores econômicos e políticos dentro da organização
feudal da antiga religião panteísta do Irã, contra os quais
os seguidores de Zaratustra insurgiram-se. Todavia, os
conceitos de Zaratustra jam a is conseguiram escapar
inteiramente desse panteísmo original dos iranianos,
embora fossem bem mais teóricos e místicos. Entretanto,
grande parte daquilo que se sabe sobre os ensinamentos
do fundador dessa religião deriva-se de fontes informativas
e de tradições muito posteriores a ele. As suas doutrinas
foram incorporadas aos cânticos, em forma de versos
extremamente elaborados, do Gathas Avesta, que foram
reduzidos à forma escrita em algum tempo dentro da era
sassànida (vide), ou seja, em cerca do século quarto depois
do início da era cristã.
Sabe-se também que o nome completo de Zaratustra
era, mais especificamente, Zaradust i Khuragan. Mas a
religião por ele iniciada só chegou a obter preeminência
nos fins do século V d.C., sob a liderança de um tal
Mazdak i Bamdade. Em face do nome desse homem,
alguns estudiosos preferem pensar que o masdeísmo deriva
seu nome dessa personagem, e não do deus Ahura Mazda
(ver acima). Entretanto, é possível que “masdeísmo”
derive-se de ambos. O fato é que nenhum livro da época
de Zaratustra ou de Mazdak i Bamdade chegou até nós. O
conhecimento sobre o movimento deriva-se muito mais de
breves crônicas em siríaco, de Josué, o Estilita, e também
de histórias gregas e árabes, das crônicas reais sassânidas
perdidas, do romance atualmente perdido, Livro de Mazdak,
e, finalm en te , de m enções às dou trinas fe itas por
Shahrastani, que não se aprofundou muito sobre elas.
II. Relações com Israel
Desde o começo, o zoroastrismo foi uma religião ativa,
que se propalava mediante o trabalho m issionário de
entusiastas. As suas idéias religiosas mesclavam -se
facilmente com idéias ocidentais, formando sistemas
sincretistas. Mas é justamente essa tendência sincretista
que ago ra d if icu lta eno rm em en te o traba lho dos
pesqu isado res h is tó r ico s . E sses en tu s iasm ado s
missionários eram chamados por muitos de “magos” ou
mágicos, que começaram a atuar desde bem antes da
eclosão da era cristã. No período de 538-332 a.C., Israel
esteve sob fortíssima influência do masdeísmo, porquanto
esteve dentro da órbita persa e, conforme muitos estudiosos
asseveram, Ciro, rei da Pérsia, foi uma grande figura do
masdeísmo. Essas idéias masdeístas aparecem cm várias
passagens do Talmude (vide), além de livros como o de
Tobias, que faz parte dos livros apócrifos do Antigo
Testamento. Essas idéias também se refletem em vários
costumes que tinham os essênios, em vários encantamentos
antidemoníacos (ver sobre o Exorcismo e sobre a Feitiçaria)
e, talvez, até em certos detalhes da festa de Purim (vide).
Após o contato de Israel com a Pérsia, puderam ser
acompanhados os seguintes elementos do masdeísmo dentro
das manifestações religiosas de Israel: a. uma angelologia
formal, com seis ou sete arcanjos à testa de uma hierarquia
angelical bem desenvolvida; b. anjos que não eram meros
assessores de Deus, mas também seus intermediários, com
freqüência, com a responsabilidade de certas nações no
mundo; c. na filosofia da religião, uma doutrina das
hipóstases (vid**); d. em conseqüência disso, um conceito
de um Deus mais remoto do homem; e. uma demonologia
bem mais desenvolvida do que a que se vê no Antigo
Testamento; f. o conceito de um cabeça supremo do mal
(Satanás), formando um dualismo bem pronunciado; g.
uma doutrina bem desenvolvida da imortalidade; h.
recompensas ou punições para as almas, imediatamente
após a morte física; i. umaescatologia bem esquematizada,
sobretudo no tocan te a épocas, ou seja , com uma
c rono log ia bem d e te rm inada ; j . um M ess ias
sobre-humano; 1. a ressurreição do corpo físico (ver o
artigo sobre a Ressurreição); m. um conceito racionalizado
e legalista das exigências morais de Deus. A influência
m asde ís ta sob re a re lig ião de Israel do pe ríodo
intertestamentário pode ser percebida sobretudo nos
pontos “a”, “b” , “e” e “f \ da lista acima.
III. Ensinamentos
De acordo com o masdeísmo, existem dois princípios
o r ig in a is e an tagôn ico s , em um dua lism o bem
pronunciado: o princípio do bem (ou da luz) e o princípio
do mal (ou das trevas). A luz atuaria por livre-arbítrio e
com um claro desígnio; e as trevas atuariam cegamente e
por puro acaso. Foi mediante um infeliz acidente que esses
dois princípios se misturaram, produzindo assim o mundo
físico. Haveria três elementos derivados da luz: a água, o
fogo e a terra. A divindade da luz, que deve ser adorada,
está entronizada no paraíso. Seus assessores são quatro
poderes: a percepção, a inteligência, a memória e a alegria.
Esses quatro poderes governam sobre sete “ministros” e
doze “seres espirituais” . Os quatro poderes podem ser
encontrados unidos nos seres humanos; os sete ministros
e os doze seres espirituais podem ser encontrados no
mundo.
Mediante as suas boas ações, o homem deve procurar
liberar a luz neste mundo, por meio de sua conduta moral e
de uma vida caracterizada pelo ascetismo. Uma das práticas
ascéticas consiste em não matar nenhum animal, nem comer
carne. Quanto às suas qualidades morais, as mais destacadas
são a gentileza, a bondade, a hospitalidade e a clemência
para com os adversários. Mazdak, na tentativa de fomentar
a diminuição da ganância e das contendas ensinava que tanto
as propriedades quanto as mulheres deveriam ser usadas em
comum pelos homens. Como é evidente, entre outras coisas,
isso eliminava a família, conforme a conhecemos. Mazdak
acreditava tanto em seu ensino que influenciou o rei Kavade
I (488-531 a.C.) a aceitar e a impor legalmente as suas
doutrinas. Essa imposição legal liberalizava algumas leis
referentes ao matrimônio e algumas leis alusivas às
propriedades. Mas isso provocou a sua deposição, em 494
a.C., porquanto a reação dos nobres a essas idéias extremistas
foi fortíssima Todavia, apesar de Kavade I haver recuperado
posteriormente o seu trono, mostrando-se então muito menos
drástico em suas idéias masdeístas, as idéias comunísticas,
sobre a posse e o uso de bens materiais, penetraram fundo
nas massas populares, e houve saques, invasões de terras e
seqüestras de mulheres para servirem a muitos homens ao
mesmo tempo. O filho de Kavade I, Khorsrau, que o
substituiu no trono, precisou tomar as medidas inais enérgicas
contra tão grandes e graves abusos sociais. Muitos masdeanos
fanáticos foram executados; a literatura do masdeísmo foi
destruída e muitos masdeanos foram perseguidos. Entretanto,
o masdeísmo sobreviveu, ainda que clandestinamente, até
bem dentro do período islâmico. Não haveria um reflexo
disso no Irã de Khomeini?
Um ponto que não devemos olvidar é que os filósofos
zo roás trico s p ropunham uma v as ta h ie ra rqu ia de
esp íritos in term ed iários e dem iu rgos (ver sobre o
Dem iurgo), procurando assim un ificar as idéias de
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Zaratustra com os conceitos da religião persa mais
antiga. O resultado disso foi que muitos mitos, lendas e
rituais vieram a ser incluídos na religião fundada por
Zaratustra. Essas práticas religiosas até hoje são praticadas
na índia, com muitos costumes antigos, como as chamadas
chamas perenes, os elaborados ritos nos templos e a
exposição de cadáveres nas “torres de silêncio”, ou dakhma.
A literatura do zoroastrismo é bastante vasta, incluindo, acima
de tudo, o Avesta e muitos textos subsidiários escritos no
idioma pálavi. Grande parte dessas idéias do zoroastrismo
foi transferida para o islamismo persa, para o mistraísmo
(vide) e, sobretudo, para o gnosticismo (vide). E éjustamente
quanto a esse último ponto que devemos concentrar a atenção,
porquanto as idéias gnósticas eram muito fortes no tempo
do cristianismo primitivo, e deram muito trabalho aos
apóstolos de Cristo, que tiveram de combatê-las de modo
decisivo. Ver o artigo intitulado Gnosticismo.
ZOROBABEL
I. Nome e Família
II. Caracterização Geral
III. Observações Históricas
IV. Realizações
I. Nome e Fam ília
No acádico, seru Babili, que significa “progênie da
Babilônia”, embora este significado seja disputado. Ele é
chamado de o filho de Sealtiel em Esd. 3.3, 8; 5.2; Nee.
12.1; Ageu 1.1,12, 14; 2.2; Mat. 1.12; Luc. 3.27. Mas em
I Crô. 3.19, ele é chamado de filho de Pedaías e irmão de
Sealtiel. Portanto, há uma confusão que os estudiosos não
foram capazes de esclarecer. De qualquer forma, ele era
neto de Jeoaiquim (Esd. 3.2; Ageu 1.1; Mat. 1.12; Luc.
3.27), da posteridade de Davi e da tribo de Judá (como
afirma Josefo, Ant. xi, 3.10).
II. C arac terização Geral
Zorobabel descendia de Davi e participou no cativeiro
babilônico (ver a respeito). A linhagem real de Judá havia
sido abolida por esse evento histórico. O Dia Babilônico
logo terminou e a Pérsia foi o próximo poder mundial
que assumiu Judá (e Jerusalém). Zorobabel tornou-se o
governador da província persa chamada de Yehud (Judá)
sob Dario I (522-486 a.C.). Ele foi o neto de Jeoaiquim, o
penúltimo rei de Judá (que governou por apenas três meses
em 597 a.C.). Esse homem foi preso na Babilônia (II Reis
24.13; II Crô. 36.10). Naquela deportação, quase todos
os oficiais e poderes de Judá foram levados ao exílio,
juntamente com a maioria dos tesouros do templo. Apenas
os pobres foram deixados na terra (II Reis 24.14-16). Então
veio o rei Zedequias, o último da linhagem real davídica
e, de fato, o último dos reis de Judá, embora tenha sido
apenas um fantoche dos babilônicos. Ele “reinou” por 11
anos (597-586 a.C.). Ao rebelar-se contra Nabucodonosor
(II Reis 24.20; II Crô. 36.13), provocou outro ataque da
Babilônia, com outra deportação. Zedequias (ver o artigo
para maiores detalhes) e a família real foram levados a
Ribla, onde os filhos do rei foram executados ante seus
olhos, e ele foi cegado, e então levado à Babilônia e
colocado na prisão. Jerusalém e Judá e o templo de
Salomão foram nivelados. Ver II Reis 25.7 e II Crô. 36.
Zorobabel e o sumo sacerdote, Josué, eram os líderes
dos exilados que re tornaram da B ab ilôn ia e foram
responsáveis pela construção do Segundo Templo. Como
Zorobabel descendia da família real de Davi, tinha certa
autoridade para fazer o que fez. Ageu 2.23 o chama de
“servo de Yahweh”. Talvez o “ramo” de Zacarias (3.8;
6.12) faça alusão a ele como um tipo de “prévia” de
Messias.
O templo havia sido iniciado em 520 a.C., mas não foi
acabado até 515 a.C. Zorobabel não foi mencionado como
estando presente em sua dedicação (Esd. 6.16-18). Ele
pode ter sido removido do poder por causa da ameaça
etema de rebelião em Judá, ou ele pode ter tido uma morte
precoce.
Quarenta anos depois da queda de Jerusalém (596 a.C.),
a Babilônia foi capturada por Ciro, rei da Pérsia, e Judá
tomou-se uma província persa (537 a.C.). No ano seguinte,
Ciro emitiu um edital que permitia que Judá voltasse a
Jerusalém, se desejasse. Muitos ficaram na Babilônia, mas
um remanescente que sonhava reconstruir Jerusalém
retomou. Os que ficaram tiveram de auxiliar os repatriados
com dinheiro e bens e fazer doações voluntárias para a
reconstrução do templo. Um total de 42.360 retornou,
entre eles estava Zorobabel. A viagem de volta era de cerca
de 900 km.
Para outros detalhes históricos, ver a seção III, a seguir.
III. Observações H istóricas
Para a história essencial envolvida, ver a seção II,
Caracterização Geral.
Descrição:
1. No primeiro ano de C iro, Zorobabel viveu na
Babilônia e foi o chefe, a autoridade reconhecida dos
ex ilado s enquan to e les a inda es tavam lá. Ele
provavelmente foi um instrumento da Babilônia para
ajudar a manter as coisas sob controle e recebeu o nome
aramaico Sesbazar (Esd. 1.8; 5.14, 15). A identificação
dos dois é questionada por alguns estudiosos. Para maiores
detalhes, ver o artigo sobre ele.
2. Quando a Pérsia assumiu o poder sob Ciro, foi natural
que Zorobabel (Sesbazar?) tivesse sido indicado como
governador dos exilados que retomaram a Jerusalém.
3. Zorobabel liderou a primeira colônia de exilados de
volta a Jerusalém, e foi acompanhado pelo sumo sacerdote
Josué (Jesuá). Quando eles chegaram a Jerusalém ,
primeiro construíram um altar no local antigo do templo
e restauraram os sacrifícios diários (Esd. cap. 2; 3.1-3).
4. O grande trabalho de Zorobabel foi a reconstrução
do templo, para o que aqueles que ficaram na Babilônia
contribuíram, como o fez Ciro. A fundação do prédio foi
colocada no segundo mês do segundo ano após o retorno
deles, realização comemorada com muita pompa e
circunstância (Esd. 3.8-13).
5. Os samaritanos, que haviam retomado em pequeno
número com os outros exilados, queriam fazer parte do
trabalho, mas Zorobabel e as outras autoridades lhes
negaram esse privilégio. Eles, incomodados com essa
decisão, começaram a atrapalhar o trabalho, até mesmo
fazendo apelos às autoridades persas. Como resultado, o
trabalho do templo foi interrompido pelo restante do reinado
de Ciro, e por 8 anos na época de Cambises e Smerdis
(Esd. 4.1-24). Isto significa que o trabalho foi suspenso
por 16 longos anos, durante os quais Zorobabel e outros
oficiais de Judá se ocuparam na construção de caras casas
para eles mesmos! (Ageu 1.2-4).
6. Motivado pelas ameaças, exortações e profecias de
Ageu e de Zacarias, Zorobabel retomou seu trabalho. Seu
ajudante constante era o sumo sacerdote, Josué (Jesuá).
O novo início ocorreu no segundo ano do rei Dario
H istaspes (520 a .C .). As au toridades persas locais
receberam ordens para ajudar.
7. O trabalho do templo agora andava rapidamente, de
forma que no terceiro dia do mês adar, no sexto ano de
Dario, o templo foi terminado e dedicado com alegria e
pompa (Esd. 5.1-6, 22). Zorobabel não é mencionado
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como estando presente, por um dos seguintes motivos: a.
um descuido de um escriba; b. ele havia retornado à
Babilônia; c. ele havia morrido uma morte precoce, a qual
não foi registrada.
8. O Segundo Templo foi terminado em 515 a.C. e
durou 585 anos. Foi e labo rado de uma form a
“remodelada”, virtualmente substituída por Herodes, o
Grande (37-4 a.C.). Seu magnífico templo foi destruído
pelos romanos (sob Tito) em 70 d.C.
9. Quanto às partes de Esdras e de Neemias em toda
essa história, ver os artigos separados sobre eles.
IV.R ea lizações
1. Zorobabel não foi um rei, mas apenas o governador
de Judá indicado por um poder estrangeiro. Embora não
tivesse autoridade de rei, pois Judá não era um estado
independente, ele se conduziu de maneira real.
2. Enquanto ainda no exíl io, ele era um poder unificador
e inspirador entre os judeus em sua maior provação.
3. Por causa de seu bom trabalho no exílio, ele foi
indicado governador, sob o império persa, para cuidar das
coisas em Judá, que se tornou uma província persa sob
Ciro e Dario.
4. Seu companheiro e líder religioso era o sumo
sacerdo te Josué (Jesuá), sendo assim as questões
espirituais não foram negligenciadas. Além de construir
o templo, eles também restauraram os diversos cursos de
serv iço lev ítico e fizeram uma prov isão para sua
manutenção no ministério, de acordo com as exigências
davídicas (Esd. 6.18; Nee. 12.47). Os antigos festivais
foram renovados.
5 .0 registro do remanescente que retomou a Jerusalém,
de acordo com sua genea log ia (algo sempre muito
importante para os judeus), foi realizado (Nee. 7.5).
6. Embora o homem tenha enfraquecido durante a
construção do templo, e tenha havido um longo atraso,
ele foi sensível às exortações de Ageu e Zacarias, e
finalmente renovou seu propósito e venceu.
7. A tradiçãojudaica muito o honrou, falando dele como
um homem “reconhecido” (Eclesiastes 49.11). I Esd. 3.1-
5:6, que Josefo menciona, fala da sabedoria do homem e
até o compara com o profeta Daniel, que tem grande louvor.
ZOSTR IANOS , LIVRO DOS
Essa obra tem sido incorretamente identificada como o
Apocalipse dos Zostrianos. Um documento encontrado no
códice oitavo dos textos de Nag Hammadi (Chenoboskion)
(vide), é o livro dos zostrianos. De suas cento e trinta e
duas páginas estão preservadas apenas quarenta e seis em
bom estado , no começo e no fim. O cólofon é um
criptograma, “Palavras de Zoroastro” . Entretanto, as linhas
anteriores falam sobre “Palavras Verdadeiras de Zostrianos:
Deus da Verdade”. Como é evidente para os estudiosos,
trata-se de um típico tratado setiano. Para esclarecer,
Zostrianos eqüivale a Seth, uma divindade egípcia muito
antiga, que era a personificação do mal.
ZIJAR
No hebraico, “pequeno” . Ele foi o pai de Natanael,
chefe da tribo de Issacar durante as vagueações pelo
deserto, em que o povo de Israel se viu envolvido durante
cerca de quarenta anos (Núm. 1:8; 2:5; 7:18,23; 10:15).
Ele viveu por volta de 1520 a.C. Foi um dos escolhidos
para assessorar a Moisés no recenseamento que se fez
das tribos de Israel.
ZIJBIRI, XAVIER
Ele nasceu em 1898. Minhas fontes informativas não
dão a data de sua morte. Nasceu em San Sebastian, na
Espanha. Educou-se em Roma, Madri e Freiburgo.
Ensinou em Madri e Barcelona. Deixou-se influenciar pelo
existencialismo (vide), embora sem aceitar o desespero
tão característico dessa filosofia. Heidegger havia falado
acerca do Geworfen ou “dano” que o homem sofre neste
mundo, onde precisa enfrentar o desespero e o conflito.
Mas Zubiri substituía isso por sua idéia de religação, com
o que entendia certo senso de obrigação relacionado a
alguma tarefa específica e planejada, que estaria destinado
a cumprir. Esse senso de obrigação seria nossa mais
poderosa ligação com o divino. Ele percebia uma única
realidade, da qual nos podemos aproximar de vários
modos, asseverando que a filosofia e a ciência estão entre
esses m odos , po r serem com p lem en ta res , e não
contraditórios.
ZUFE
No hebraico, “favo de mel” . Ele era um dos antepassados
de Elcana e do profeta Samuel (I Sam. 1:1). Alguns
estudiosos têm conjecturado, com base em certos textos
gregos, que dizem Zouphei ou Zouphi, em 1Crônicas 6:26,
que Ramataim-Zofim (vide), que aparece em I Sam. 1:1,
talvez esteja alicerçado sobre um nome gentílico, o que
faria com que o texto final desse versículo se tomasse:
“ ...filho de Toú, um zufita, um efraimita”, em vez do que
lemos ali: “ ...filho de Toú, filho de Zufe, um efraimita”.
Em I Crô. 6:26, o nome de Zufe é grafado como “Zofai”
(vide). Ele viveu por volta de 1280 a.C.
ZUFE , TERRA DE
Esse era um distrito do território de Benjamim, onde
Saul foi procurar pelos jumentos de seu pai (I Sam. 9:5).
Ao que parece, E lcana , pai do profeta Samuel, de
Ramataim-Zofim, da região montanhosa de Efraim, é
oriundo desse distrito. É possível que o nome de família,
Zufe, tenha prov ido o nome daquele d is trito , cu ja
localização exata, entretanto, é desconhecida.
ZUR
No hebraico, “rocha” . Há dois homens com esse nome,
nas páginas do Antigo Testamento, a saber:
1. Um líder midianita, pai de Cosbi, uma mulher que
era uma princesa midianita. Quando ela mantinha contato
sexual com um israelita da tribo de Simeão, Cosbi, foi
morta, juntamente com o israelita, com um único golpe
de lança dado por Finéias, quando o Senhor Deus já havia
dado início a uma praga, no acampamento de Israel. Zur
viveu em tomo de 1500 a.C.
2. Um benjamita, que residia em Gibeom (I Crô. 8:30
e 9:36). Ele era filho de Jeicl e irmão de Quis, o pai de
Saul (I Crô. 9:35,36,39). Ele viveu por volta de 1250 a.C.
ZUR IEL
No hebraico, “Deus é rocha” ou “rocha de Deus” . Ele foi
um levita, filho de Abiail. Foi chefe dos meraritas, no deserto
do Sinai (Núm. 3:35). Ele viveu por volta de 1490 a.C.
ZUR ISADAI
No hebraico, “o Todo-Poderoso é rocha” . Esse homem
era pai de Selumiel, o príncipe da tribo de Simeão, no
deserto do Sinai (Núm. 1:6; 2:12; 7:36,41; 10:19). Ele
viveu por volta de 1510 a.C.
ZUZINS
Uma tribo pré-israe lita que res id ia na reg ião da
Síria-Palestina. Eles são mencionados exclusivamente no
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trecho de Gênesis 14:5, onde figuram como uma das
nações que foram de rro tad as pe lo rei e lam ita
Quedorlaomer.
Embora muitas autoridades equiparem os zuzins com
os zanzumins (vide), que são mencionados no livro de
Deuteronômio (2:20), outros estudiosos encontram sérias
objeções a essa suposição, conforme se vê nos pontos
abaixo:
1. Em Gênesis 14:5, os zuzins são mencionados
juntamente com os refains (vide), ao passo que em
Deuteronômio 2:20, os zanzumins é que são os refains.
2.0 período de tempo passado entre as duas passagens
acim a é b as tan te amp lo . Q uedo rlaom e r foi um
contemporâneo de Abraão (cerca de 1850 a.C.), ao passo
que a referência aos zanzumins, de acordo com o mesmo
esquema cronológico, já deve ser datada em cerca de 1350
a.C ., ou seja, uma d iferença de meio m ilênio . Na
turbulência do período, é extremamente duvidoso que
qualquer pequena tribo tivesse permanecido unida e em
existência durante tanto tempo, em um único local geral.
3. Os zuzins são localizados em Hã (Gên. 14:5), um
lugar que não aparece em nenhuma outra passagem da
Bíblia. Sabe-se, todavia, que esse lugar ficava localizado
cerca de tr in ta qu ilôm e tro s a sudoes te de Irb ide
(Bete-Arbel), mais ou menos à mesma distância a oeste
de Ramote-Gileade, no distrito de Aglum.
Embora os zuzins não sejam mencionados por nome
em qualquer outro trecho bíblico, além daquele do livro
de Gênesis, a etimologia popular faz derivar o nome deles
de uma palavra hebraica que significa “fortes” ou gigantes
“fortes” . Com base nessa evidência, a Septuaginta diz
éthne ischurà, “nações fortes” , ao passo que os pais latinos
da Igreja preferem a tradução “gentes fortes”. Todavia,
há estudiosos que não concordam com essa interpretação.
Ao que parece, eles eram uma das raças de gigantes da
antiguidade, talvez da mesma origem da raça a que
pertenciam Golias e outros gigantes mencionados na época
de Davi. Ver o artigo sobre Golias. Ver também sobre os
Refains. Entretanto, muitos estudiosos insistem que não
devemos confundir os zuzins com os zanzumins (vide).
Ver também sobre os Emins.
ZW ÍNGLIO , HIJLDREICH
Suas datas foram 1484 - 1531. Nasceu em Wildhaus,
São Gal, na Suíça. Educou-se em Viena e Basiléia, e
ensinou em Basiléia. Foi ordenado padre em 1506.
Tomou-se um reformador religioso dotado de poderoso
ponto de vista humanista da vida, o que fez com que fosse
apenas natural ele manter correspondência com Erasmo
de Roterdã (vide).
Zwínglio foi o terceiro dos oito irmãos, filhos de um
meirinho relativamente abastado. Os estudos de Zwínglio
culminaram na obtenção de seu grau de Mestre em Artes.
Em 1506, ele começou a servir como padre paroquial,
promovendo sua orientação humanista. Por essa altura,
dedicou-se ao estudo do Novo Testamento, o que teria
uma tremenda influência em todo o restante de sua vida.
E assim ele veio a acreditar na urgente necessidade de
reforma da Igreja como algo necessário para restaurar o
modelo original, uma ordem e uma expressão muito mais
simples, que a Igreja teve no começo. Gradualmente, ele
foi mudando para a posição do biblicismo, isto é, que a
B íblia reveste-se de autoridade suficiente quanto às
questões de fé e prática; e ao assim fazer, desviou-se de
suas raízes eclesiásticas católicas romanas. Também
sentiu-se perplexo diante dos muitos abusos doutrinários
e de prática que via ao seu derredor, na Igreja Católica
Romana e seu clero. Zwínglio continuou a estudar a Bíblia
e as obras de Erasmo. Também aprendeu música e a tocar
instrumentos musicais, demonstrando grande pendor para
essas atividades.
Em Zurique, Suíça, a reforma surgiu devido aos ensinos
de Zw ínglio ali. E por essa razão que ele tem sido
freqüen tem en te cham ado de “ terce iro hom em ” da
Reforma Protestante, depois de Lutero e Calvino. Uma
de suas primeiras formulações doutrinárias foram as
Sessenta e Sete Conclusões, publicadas em 1523. Até
mesmo nesse antigo trabalho ele exibiu ensinos como
aquele que diz que o evangelho não está su jeito à
aprovação da Igreja, podendo operar separado da
autoridade e das restrições eclesiásticas, uma posição
tipicamente protestante. Também assegurou que a súmula
do evangelho é a reconciliação e redenção realizadas por
Jesus Cristo, que é o cabeça dos crentes, constituindo eles,
coletivamente, o seu corpo místico. Por igual modo,
ensinou a comunhão dos santos e o sacerdócio de todos
os crentes. Todos os crentes são iguais entre si, e nenhum
deles merece o título de “pai” , como se fosse superior a
seus irmãos.
Zwínglio apresentou uma poderosa defesa da doutrina
da autoridade da Bíblia, em sua obra Sobre a Clareza e
Certeza da Palavra de Deus. No livro Comentário Sobre
a Verdadeira e a Falsa Relig ião , ele estabeleceu a
distinção entre a Igreja visível e a Igreja Universal mística
e verdadeira, composta por todos os regenerados. Apesar
de crer no governo democrático, ele não ensinava a
separação entre a Igreja e o Estado. Outrossim, continuou
a ensinar a validade do batismo infantil, julgando que o
mesmo é paralelo à circuncisão dos meninos, por parte
dos judeus. Zwínglio entrou em controvérsia com Lutero
por causa da eucaristia, afirmando que ela é apenas um
memorial do sacrifício de Cristo, e não um sacrifício
contínuo com a presença real do corpo e do sangue de
Cristo. A expressão “este é o meu corpo”, ele interpretava
como “isto simboliza o meu corpo” . Já estando em conflito
com as autoridades católicas romanas, Zwínglio despertou
assim as hostilidades de luteranos e anabatistas. Conrado
G rebel, um dos segu idores de Zw íng lio , tornou-se
fundador dos menonitas (vide), pelo que Zwínglio foi um
dos pais espirituais dos menonitas, mesmo que esse grupo
se tenha desviado dele quanto a diversos pontos de
doutrina.
Zwínglio teve seus problemas políticos, e não apenas
religiosos. Os cantões (distritos) urbanos suíços deram
apoio à crescente reforma, mas os cinco mais antigos
cantões da federação helvética não o fizeram. Zurique
impôs sanções políticas e econômicas sobre os cantões
antigos. Em retaliação, atacaram Zurique, conseguindo
apanhar seus defensores em um momento de descuido.
Zwínglio foi à batalha, como capelão, juntamente com as
tropas de Zurique. Mas foi morto durante a luta, em
Kappel.
Sua causa foi esposada por seus discípulos, e seu
primeiro sucessor foi Heinrich Bullinger (vide). Alguns
de seus discípulos formularam as chamadas Confissões
Helvéticas (vide), uma das declarações clássicas da fé
reformada.
Hoje, 6 de abril de 1989, redigi, o último artigo da
Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia, a qual
contém mais de quinze mil verbetes. Contei com a
incansável colaboração do pastor João Marques Bentes,
o qual contribuiu pessoalmente com muitos artigos de
natureza bíblica e com valiosos comentários adicionais a
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muita coisa que escrevi. O pastor Bentes também foi o
tradutor da obra inteira, redigida em inglês. Faz agora
quase dez anos que concluímos juntos o Novo Testamento
Interpretado Versículo por Versículo, que já está na sua
sexta edição. Sem falsa modéstia, o Novo Testamento
In terp re tado é um g rande sucesso de liv ra ria ,
considerando tratar-se de uma obra lançada para o ainda
pequeno público leitor evangélico do Brasil. Atribuo tudo
à graça de Deus.
Sentimos que nada somos, po is tudo és, Tu e em Ti;
Sentimos que Algo somos, isso também vem de Ti;
Sabemos que nada somos, mas Tu nos ajudas a ser algo.
Bendito seja o Teu nome. - Aleluia!
(Alfred Lord Tennyson, The Human Cry).
Assim, agora, por essa mesma graça, sinto-me em
dívida imensa, tendo chegado ao fim desta presente obra,
após um labor realmente obcessivo de quase seis anos. Já
contemplei a boa terra de Dã a Berseba, e hoje minha
alma exulta em Cristo, mediante a graça de Deus, o qual
me deu forças físicas, mentais e espirituais para levar esta
obra a bom termo.
Apresento, pois, ao público leitor do expressivo idioma
português a mais completa enciclopédia sobre Bíblia,
Teologia e Filosofia que se tem publicado na língua que
já é a oitava mais falada no mundo.
Seja sobre nós a graça do Senhor, nosso Deus;
e confirma sobre nós a obra das nossas mãos.
Sim, confirma a obra das nossas mãos.
(Salmos 90:17)
Digo, o conhecimento de Deus, em Cristo, o Logos,
Aceito pela tua razão, soluciona, para ti,
Todas as questões da terra e fo ra dela.
(Robert Browning)
O Novo Testamento Interpretado e a Enciclopédia de
Bíblia, Teologia e F ilosofia para mim têm sido uma
grande peregrinação na erudição e, conforme penso,
representam um considerável avanço na espiritualidade.
Tenho aprendido a investigar os pontos de vista alheios a
fim de considerá-los, e não condená-los. Tenho aprendido
a usar de maior tolerância, compreensão e compaixão.
Imagino haver adquirido uma visão mais ampla do Ser
divino e do poder do evangelho de Jesus Cristo. Na
confiança que essa visão me tem inspirado, agora busco
a iluminação espiritual da união de minha alma com Deus.
Nele es tá o Poder, e podemos va le r-no s dele , se
aprendermos como fazê-lo.
A verdade é, ao mesmo tempo fácil e difícil. Parte da
verdade pode ser obtida sem grande esforço, mas uma
porção apreciável dela só pode ser adquirida mediante
um árduo esforço. Os muitos artigos desta Enciclopédia
não podem alterar essa situação. Contudo, a verdade aqui
apresentada talvez se revista de considerável importância,
conforme cremos no íntimo.
Até aqui flu i aquela maré
Que vem do mar sem praias;
Incomensurável que ela é;
alcança a ti e a mim.
(Russell Norman Champlin)
Hoje, 27 de abril de 1989, traduzi a última página desta
extraordinária obra que é a Enciclopédia de Bíblia,
Teologia e Filosofia, cujo autor principal é o Dr. Russell
Norman Champlin. Foi desvanecido que, cerca de seis
anos atrás, recebi dele o convite para traduzir do inglês
para o português tudo quanto por ele fosse redigido.
Também foi-me dado o privilégio de contribuir com
ligeiros comentários aos artigos de autoria dele, do ponto
de vista de um pastor evangélico brasileiro.
Trabalhar com o Dr. Champlin é mais do que um prazer,
é uma aventura. Sua profunda erudição alia-se a um
espírito inquisitivo como poucos. E verdade que, vez por
outra, ele nos leva a meandros do pensamento humano
com os quais não nos sentimos muito à vontade. Mas é
que o Dr. Champlin sentiu que deveria relembrar ao
púb lico le ito r que a trad ição dou triná ria que nos
influenciou mais é a tradição da Igreja Ocidental, e que
há todo um tesouro patrístico e doutrinário oriental cristão
que faríamos bem em atender, pois esse conhecimento
não pode ser desprezado por quem queira ter uma mais
completa formação teológica, que não despreza a herança
cultural cristã do Oriente, o berço mesmo do cristianismo.
Não podemos concordar com tudo quanto diz o Dr.
C ham p lin . E le re tru ca r ia que isso se deve ao
provincialismo de nossa visão e conhecimento. Seja como
for, notei que de vez em quando precisei assumir a posição
de um típico pastor evangélico brasileiro, e procurei
argumentar como faria qualquer um deles, relembrando a
posição teológica evangélica tradicional do Ocidente. O
Dr. Champlin sempre se mostrou magnânimo, acolhendo
comentários meus que entram em choque direto com o
que ele disse aqui ou acolá. Se deixássemos a questão
nesse pé, isso poderia dar a impressão de que o Dr.
Champlin é um filósofo especulador. Porém, tirante certas
questões, a posição bíblica do Dr. Champlin parece-nos
pe rfe itam en te só lida . E aque les que têm tido a
oportunidade de comungar com ele, conforme o tenho
feito já por vinte e dois anos, reconhecem nele um cristão
sincero, que ama ao Senhor Jesus supremamente e que
tem dedicado praticamente a sua vida inteira à causa do
evangelho no Brasil. Quem pode aquilatar a contribuição
dele à erudição bíblica em nosso país e em outras terras
de fala portuguesa?
Esta é a primeira enciclopéd ia bíb lica em língua
portuguesa. Cada um dos seus verbetes foi planejado para
dar informações objetivas, em uma linguagem simples e
de leitura fácil. Nós (autor e tradutor) agradecemos a Deus
por ter-nos ele ju lgado idôneos para tão a rro jada
empreitada. Almejamos que não se veja nestas páginas
somente um esforço intelectual, pois, amantes da verdade
divina, que nos foi revelada em Cristo, por meio das
Sagradas Escrituras, demos muito de nosso coração e
alma. Que nossa recompensa seja a satisfação de ter
con tribu ído para um conhecimento maior por parte
daqueles que se gloriam somente no Senhor (ver I Cor.
1:30,31). De nossos leitores crentes, solicitamos que
levantem uma oração ao Senhor, para que nos seja
concedido dar prosseguimento a outros projetos literários,
alguns dos quais já rebrilham em nosso horizonte, além
de outros que o Supremo Pai nos permita realizar no
futuro, segundo a medida de sua graça, em Cristo Jesus.
Santo Amaro, 27 de abril de 1989.
Pastor João Marques Bentes.
O índice desta Enciclopédia foi
compilado pelo trabalho diligente
de Darrell Steven Champlin
<ü>
O que de mim, entre muitas testemunhas,
ouviste, confia-o a homens fiéis, que sejam
idôneos para também ensinarem os outros.
(II Tim. 2:2)

